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SENHOR! 

Os editores do DICCIONARIO PORTUGUEZ do eminente ph.ilologo Frei 

Domingos Vieira não contemplam em Vossa Magestade Impe- 

rial sómente a soberania da purpura esmaltada por egregias 

virtudes; acatam e também admiram, os esplendores d'um alto 

entendimento opnlentado pelo estudo. 

O pensamento que a boa vinda de Vossa Magestade Imperial 

á terra querida do Senhor Dom Pedro IV — o Restaurador, Ibes 

suggeriu, nao tem tanto em si reverenciar o augusto imperante 

do Brazil, quanto humildemente respeitar o Monarcha illustra- 

do, o coração de Rei alliado á alma do sábio, o brilho do espirito 

a deslumbrar o brilho da corôa. Figurou-se, pois, Senhor, aos edi- 

tores do rico vocabulario que Vossa Magestade aprendeu desde 

o berço e tão versadamente conhece, que, se elles impetrassem 

a honra de poderem inscrever o nome do augusto Filho do Se- 

nhor D. Pedro IV, na primeira pagina da sua obra, Vossa Mages- 

tade imperial lh'o permittiria tão bondosa quanto generosa- 

mente. 

Senhor! aos pés de Vossa Magestade Imperial protestam pro- 

funda veneração e assignalado agradecimento! 

Porto, 1 de março de 1872. 
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nações denominadas lioje neo-latinas ou 
ronianicas não constituem como alguns fal- 

pretendem uma i'aça, comparavel 
á, germanica, á slava, etc., as populações 

que a constituem resultaram d'uma mixtura intima 
d'elementos mais ou menos lieterogeneos, como sabem 
todos os que teem da historia d'essas nações o mais 
superficial conhecimento, O que produz a illusão que 
faz vôr n'ellas a alguns uma raça é uma certa imidade 
de caracteres ethnicos e entre elles como o mais saliente 
e appreciavel a linguagem. Essas nações effectivamente 
fíillam linguas tão profundamente aparentadas nas fôr- 
mas grammaticas, na syntaxe, na prosodia, que é im- 
possível deixar de as considerar como alterações es- 
peciaes de um fundo comnmni, pu por outras palavras, 
como phases parallelas e actuaes de um antigo idioma 
que as precedeu e as explica. 

Qual foi esse idioma? A diversidade d'origens 
ethnicas d'essas nações parece á primeira vista compli- 
car extraordinariamente esta questão, mas para a scien- 
cia não ha n'isso já nenhum problema, nem nenhuma 
duvida na solução d'elle; para a enorme massa extra- 
nha aos progressos das sciencias históricas e philologi- 
cas ha-o ainda; ora n'essa massa acha-se incluída em 
Portugal a maioria dos que se arrogam o nome de sá- 
bios em tudo e que sendo jidgados taes por um publico 
que não pensa nem discute, incutem n'elle com o peso 
da auctoridade as suas opiniões absurdas. 

Antonio Ribeiro dos Santos o Cardeal Saraiva 
Alexandre Herculano^, e outros de menor reputação pri- 
maram em mostrar a sua ignorancia comj)leta do verda- 
e darei othodo das investigações linguisticas, determi- 
ndomainda em vida do primeiro, e que chegou a produ- 
zir a maior parte dos seus admiraveis resultados ainda 
em vida do segundo. O terceiro, embora retirado hoje da 
vida litteraria, tem continuado a repetir nas ultimas 
edições com uma tenacidade que a critica não pôde j)er- 
doar as proposições apresentadas por elle sobre este 
ponto na primeira edição de sua Historia de Portugal. 

' Nos seus estudos mss. existentes na Bibliothcca Nacional de Lisboa. 
' Na sua Memória em que se pretende mostrar que a língua portugueia não é 

filha da latina. 1837. 
' Na Historia de Portugal, Introd. I. 3.' ed. 1863. 

Ribeiro dos Santos, o Cardeal Saraiva e com elles 
outros escriptores ainda mais insignificantes pretendem 
qxie o portuguez, e portanto as outras linguas das na- 
ções romanicas são dialectos celticos modernos. Quan- 
do um sábio como Max Mtlller julga necessário des- 
afi'ontar a memória d'um philologo do século xvi, Hen- 
ri Étienne, mostrando ser falso que este desconhe- 
cesse a origem latina do francez, que consideração se 
pôde ter por homens que em o nosso século se fazem 
defensores estrenuos dos absurdos da celto-mania? 

O snr. Alexandre Herculano repete d'ouvido a opi- 
nião que veremos adeante ser verdadeira de que as lin- 
guas das nações romanicas teem a sua origem no la- 
tim vulgar; mas o que elle nos diz ácerca do latim vul- 
gar e o modo como elle assenta a questão mostram que 
não sabia mais que o Cardeal Saraiva do methodo das 
investigações linguisticas e do estado da philologia ro- 
manica quando escreveu. Afim de illudir a dificul- 
dade de dar uma exposição scientifica da questão da 
origem das linguas romanicas e especialmente da por- 
tugueza, e querendo ao mesmo tempo desterrar a hypo- 
these já bastante desacreditada e ridicularisada da 
origem celtica, o snr. Herculano i*eproduziu uma outra 
hypothese, muito menos absurda sem duvida, mas que 
não adeanta mais. Essa hypothese tinha sido antece- 
dentemente apresentada por outros escriptores que se 
viam como o sm*. A. Herculano, levados a combater 
a origem celtica das linguas romanicas e na impossibi- 
lidade de explicar as diíFerenças consideráveis entre o 
latim e essas linguas. A hypothese, theoria, ou como 
lhe queiram chamar, apresentada por esses escriptores 

<t ô, diz George Cornewal Lewis ^ que na antiga Roma e 
na Italia, depois da extensão do dominio romano, houve 
dous dialectos ou fôrmas dalingua latina: uma fallada 
pelas classes superiores e pessoas educadas, e usada co- 
mo a linguagem do governo, dos tribuníies, das leis e 
da litteratura; em quanto a outi*a, universalmente fal- 
lada pelas classes inferioi'e8, e que dififeria essencial- 
mente na structura do alto latim, nunca foi escripta até 
á edade media, em que se toruoii a lingua geral de Ita- 

• An Essaij on the origin and Formaíion of the Homanee Languges, 2."'' ed. 
p. lOe seg. London, 18G3. 
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lia, ou (como agora é cliamado) o italiano. Esta theoria, 
proposta pela primeira vez por alguns escriptores de 
pcqueiia nota, é illustrada por fim por ]\Iaffei, na sua 
historia de Verona: a mesma vista, na sua fôrma exa- 
gerada, é egualmente seguida por Lanzi, na sua obi*a 
sobre a lingiui etrusca; por Jjonamy, nas Memwias da 
Academia das Inscrij^coes tYÒ\. xxiv, p.-597-606); e 
foi mais recentemente sustentada por Cianipi, escriptor 
florentino, n'iuna dissertação separada (De usu Líikjiioí 
Italicoi. Pisis. 1817, in-á."») — - 

Foi principalmente na memória de Bonamy que 
o snr. A. llercidano bebeu essas iddas, que exprime as- 
saz claramente: 

« Quand-O se assevera que o latim se toniou a lin- 
g-uagem geral da Hespanhá, aíigiu-amo-nos" que os lies- 
panlioes reijctiam vulgarmente os peiiodos eloqüentes 
de Cicero ou usavam do estylo fácil e Iiannouioso de 
Tito Livio ou que, enifim, guardavam as regraS' seve- 
ras da granimatica latina com o mesmo escrupido com 
qiie costinnavam respeita-las os bons escriptores do se- 
cido de Augusto. Esta idéa errada basta por si a levar 
algunsí espiiitos a inclinarem-se para os; sonhos do cel- 
ticismo persuadidos, e com rásão, da impossibilida- 
de de adndttir semelhante idéa. O facto (5, pordm, ou- 
ti-o. Em Roma ovulgo fallava, seni duvida, de modo di- 
verso d'aqueilc que os escriptores usavaui. Essa lingua- 
geni, que Suotonio chama quotodiana e Auto-Grellio 
rústica, é denòmiiuida por outros auctorbs pedestre, 
vul(jar, simples. Misturada de vocábulos desconheci- 
dos nos livros, imperfeita no mechanismo dos verbos e 
nas dcsinencias dos casos, seguia-se-lhe d'ahi a neces- 
sidade de empregai- as preposições mais fi-equentemente, 
para distingidr estas, e de tima ordem natural e sem in- 
-versflo na successão das palavras; precisava, emfim, de 
alterar a indole da lingua culta e de approximar-sb, 
quanto a essa indole, das fói-mas mais simples que to- 
maram os idiomas modernos do meio dia da Europa -. 

Para fundamento de sua opinião sobre o caracter 
grannnatical do latim %'ulgar cita o sm*. ílerculano- uni- 
camente os capitulos 86 e 87 da vida de Octavio por 
Suetonio. /• 

A impoi-tante questãoqual era á origem do la- 
tim vulgar?—responde assim o snr. Herculano: 

« Esta linguagempopularera,^c;?"yevíí«7'a_, empar- 
te um resto da antiga lingua de Lacio conséiváda te- 
nazmente pela plebe e alimentada ])ela accessão succes- 
siva dos povos da Italia á sociedade romana, em ])arte 
imi resultado das conquistas. Nas longiquas o dura- 
douras guemis da republica, as tropas romanas, va- 
gueando por diversas partes, residindo por dUafádos 
períodos no meio de extranhos, recrutando legiões in- 
teiras entre estes, oram, saindo de Eoma é voltando a 

' Por este nome indica o snr. Alexandre Herculano a opinião dos que dão uma ori- 
gem cellica ás linguas romanicas. * 

Historia de Porhigal. I, 3i e seg. 

ella continuadamente, um vehiculo de pala\Tas e phra- 
ses barbaras que tendiam a conservar a linguagem po- 
pidar extraidia á litteraria e, talvez, a aífastar cada vez 
mais uma da outra Por outra parte a notável 
diííercnça da lingua plebea á lingua escripta descobre- 
se nos' monumentos mais antigos e nas palavras e lo- 
cuções d'aquella, qne voluntaria ou involuntariamente 
introduziram nas suas obras ainda os mais celebres au- 
ctores romanos '.» 

J\Iais adeante volta outra vez a fallar do caracter 
crramniatical do latim vul<>-ar: O O 

« Temos procurado fazer senth- a completa revo- 
lução operada na Pcninsula pela civilisação romana e 
por cqnsequencia a necessidade de admittü-nios que a 
lingua latina chegou a obter inteiro doniinio n'esías par- 
tes, cumprindo todavia não esquecer que essa lingua 
devia ser a quotodiana, rústica o\í simples, alterada des- 
de logo pór pln-ases e vocábulos indigenas e cujas dif- 
ferenças .do latim litterario só podemos até certo ponto 
suspeitar, sendo, as mais prováveis eutre cilas, como 
dissemos, a confusão ou faltii de casos nos nomes e das 
varíaçõcs verbaes, d'onde era forçoso nascesse a ordem 
natural no discui's0 e o uso freqüente das preposições» 

Resumindo agora estas tres passagens, em c][ue, 
GQlup HO Tc, tudo é basç^ado sobre meras probabilida- 
des ç nenhum facto se apresenta na força de sua reali- 
dade, achamos que o snr. A. Herculano crú: 

1." Na e^istencia d'um latim vulgar em contrapo- 
sição com o latim litterario; , ; 

2.° Que n'esse latim vulgar havia ou confusão ou 
falta doB casos nos 'nomes; :, ' 

3,.° Qüe n'esse latim .havia ou confusão ou'falta 
das variações yçrbaes . 

4." Que n'esse: latim as preposições érani mais fre- 
qüentemente eitipregadatí para);exprimir as reIaçõeB,dos 

.casos; j " ■ 
5." Que n'esêe..latim não havia inversão jia sifcces- 

são das palavras; ■ . ' " 
' ■ .C.^.Quq o latim se approxi^náva portanto 

mais que o latim litteraiiõ.das linguas romanicas; 
7." Que o latim vulgar era ttm resto do antigo 

I idioma do Lacio, altei-ado por a mixtitra dos povos oc- 
casionada pelas conquistas, alteração que não se Ihiii- 
tava aos vocábulos mas-se extendia ás phrases. -.i, 

Ainda n'uni escripto publicado ém 1867 pelo snr. 
A. Sorpineidio, da Academia das Scièncias de Lisboa, 
professol' do Curso Superior de lettras e d'arabe no Ly- 
ceu de Lisboa, se acham repetidas as mesmaa' idéas. 

Na sua these sobre a Qríyem da Linguapovtugne- 
za mènciona este acadêmico as allusões dos escri])toreB 
romanos ao latim vulgar cita algumas palavras que el- 

' Ibidem, p. 30 c scg. 
- Ibidem, p. 42. 
^ O snr. A. Herculano devia ter dito ao menos de certas variaçOes verbaes, porque 

a falta absoluta era impossível, e as próprias linguas romanicas conservam ainda um gran- 
de numero de formas verbaes do latim. 
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les apontam do dialecto popular ^ c diz (p. 2) qxxe essa 
língua «não só no vocabulario, como na constvncção 
granmiatical c syntactica differia consideravelmen- 
te nobilis ou latina. » Mais abaixo indica como único 
recurso para o conliecimento das differenças entre essa 
lingua vulgar, que nem latim cliama, e a litteraiia, a 
latina, o estudo das inscrípções'das Catacumbas. 

As investigações do snr. A. Soromenbo sobre esses 
monumentos tão importantes, pois nos apresentam da- 
dos para a solução do problema que o siu'. A. Hercula- 
no não sovd)e resolver, e que é um problema capital 
para a historia das línguas ronianicas, essas investiga- 
ções resume-as elle nos periodos que passamos a tran- 
screver. 

« De dons generos são, considerados grannnati- 
calmente, os erros que se encontraram nas inscripções 
sepulcliraes de Roma subterranea, colligidas por ]3osio, 
Ai'inglno e Rossi. Uns, meramente accidentaes, são 
simplesmente d'ortliograpliia, transposição de lettras 
resultado de serem escriptas conforme pronunciava a 
plebe, que, pelo testinmnlio de Varrão, sabemos trocava 
por costumo o E pelo 1, dizendo })or exemplo Vea em 
vez de Via : os outros são erros grosseiros de latinida- 
de demasiado fi-equentes para que possam deixar de 
considerar-se como empregados regularmente, e con- 
stituir assim o typo d'essa língua de qiie nos faliam tan- 
to Cícero e Aulo Gellio. 

« Resulta, pois, do exame d'csses monumentos que 
na lingua rústica ou castrensis^ em que estão escriptos, 
se dava o completo abandono da terminação dos casos 
e especialmente do nominativo masculino: que o geni- 
tivo era substituido pela preposição de; o dativo e o 
abi ativo regido da preposição ad ou at e o accusativo 
pelas preposições cum e de; e que os adjectivos em con- 
cordância com os substantivos soífnam a mesma alte- 
ração por que estes passavam. 

« Quanto aos verbos não são elles de uso tam fre- 
qüente, nem tam variados nas inscripções, que possam 
dar uma idda precisa de como eram empregados pelo 
vulgo. Podemos todavia deduzir do que nos ministranl 
os escriptores da boa latinidade que o caracter finida- 
mental, a essencia da lingua rústica, e que a dis- 
tinguia sobretudo da lingua litteraria era a sua ten- 
dencia analytica; a decomposição das fôrmas primiti- 
vas mais ou menos syntlieticas em elementos grannna- 
ticaes apropriados a estas funcções : deconqjosição que, 
embora se manifeste mais claramente na declinação e 
na conjugação, se estende a todás as partes do syste- 
ma grammatical. 

« As dcsinencias, qxie na declinação modificam a 
significação abstracta da palavra, são na lingua rústica, 

' Como vcrniis, Imcca, bellus, etc. Iodos com as desineneias do,latim 
clássico. 

- Não comprcliondemos o que queira significar o snr. A. Soromenlio por tonsiriié- 
cão grawtnalical c sijiitactica. São duas cspecies ilc constriiccão ou uma só que í gram- 
matical e syntactica ao mesmo tempo? Não scri a syntaxc parte da grammatica? A p. li 
encontramos slniclura (jrammalical e ityiitaclica. 

como vimos, substituídas por preposições; e com ellas 
apparece um outro elemento grammatical, o artigo, 
para denotar com precisão o maior ou menor gráu de 
abstracção com que é considerada uma cousa ou uma 
idéa. A conjugação, na língua litteraria, consistia na 
modificação ou alteração da radical por meio de varian- 
tes destinadas a designarem a variação do tempo, do 
modo e da pessoa: a lingua rústica enqjrega os verbos 
auxiliares, os pronomes, as conjuncções para indicar os 
diversos accidentes d'nma mesma acção, em logar da 
fôrma eyntlietica da conjugação latina. » 

Em seguímento diz-nos o snr. A. Soromenlio que 
os escriptores mais cultos «se deixaram muitas vezes 
levar pelo uso vulgar no emprego dos auxiliares e no 
das preposições » e cita exemplos como: «Satís. . . di- 
ctum liabeo (Cie.);» « solido de mármore templo insti- 
tuam (Virg.) 1); « genera de ulmo (Plin.)» e outros mais 
cujo numero poderia ser largamente augmentado com 
os já reunidos nos léxicos latinos, principalmente nos de 
Freunde Forcellini. En'isso se resume tudo o que o snr. 
Soromenlio apresenta na sua these acerca do latim 
vulgar. Sem duvida não podíamos exigir das dimensões 
d'esse escripto largo desenvolvimento de tão importante 
questão, mas não podemos deixar de o olhar como con- 
tendo a summa dos trabalhos do auctor, trabalhos que 
de mais já lhe tínliam servido de base durante dous 
ou tres annos para a parte respectiva de suas prelecções 
no Curso Su])erior de lettras. 

A opinião do snr. A. Soromenlio sobre o latim 
vulgar só differe da do snr. A. Herculano em nos dar 
como real o que para o nosso historiador apenas é con- 
jectural. Desgraçadamente para a critica a opinião do 
professor não está expressa com clareza; ha na passa- 
gem que transcrevemos ambigüidades, contradicções 
mesmo que nos embaraçam. No segundo paragrapho 
— Resulta, loois, etc. lemos a proposição fundaniental: 
« que na língua rústica se dava o completo abandono 
da terminação dos casos », e logo xuna restricção que 
faz pôr em duvida o completo d'csse abandono— « es- 
pecialmente do nominativo masculino. » Depois (des- 
culpe o leitor as repetições, porque a clareza as torna 
necessarias) diz-nos o snr. A. Soromenlio justificando 
aquella proposição fundamental que o « genitivo era 
substituído pela preposição de, » mas immediatamente 
lemos: « o dativo e o ablativo (sc. era) regido da pre- 
posição AD ou AT e o accusativo (sc. era regido, está 
claro) pelas preposições cUM o de. » d'onde sc conclue 
necessariamente: 1) que no latim popular havia da- 
tivo, ablativo c accusativo; 2) que o dativo era re- 
gido de preposições, o (pie estava cm opposição com 
a syntaxc do dialecto lltterario, e approxinun^a vul- 
gar do grego; 3) que o accusativo erti regido das pre- 
posições cum e de, que em boa grammatica só re- 
giam ablativo, e este da preposição ad (at) que no dia- 
lecto littemrio só rege accusativo. Esta conchisão nega 
completamente a proposição fundamental do snr. A. So- 
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ronieiilio, que mais abaixo se apresenta sob outra fôr- 
ma. « As desinencias, que iia declinação modificam a 
significação abstracta da palavra, são na lingua rústi- 
ca, como vimos substituídas por pre2)0si(;ôes. » Não po- 
demos deixar de pensar que o sm-. A. Soromenho attri- 
bue ao que nós chamamos a sua proposição fundamen- 
tal um valor absoluto. É de mais alguma cousa que da 
falta de clareza em que pecca a tliese inteira que aqui 
resulta a contradicção. 

Parte do terceiro paragrapho da passagem tran- 
scripta d para nós d'uma obscuridade completa. 

Esse paragraplio é um modelo de estylo inscien- 
tifico. O seu primeiro periodo diz-nos que das inscri- 
pçôes (das Cataciunbas) não pôde saber-se como eram 
empregados os verbos pelo vulgo, isto é,parafallarmos 
com precisão, que por meio d'essas inscripções não pôde 
conliecer-se o systema de conjugação do latim vulgar. 
A razão d'essa impossibilidade está, segundo apprende- 
mos no snr. Soromenho em serem n'ellas os verbos de 
uso pouco freqüente, e pouco variados Atô aqui com- 
prehende-se. Passemos ao segundo periodo. Cança- 
mos-nos em primeiro logar em tentar descobrir as re- 
lações entre elle e o antecedente. A conjuncção — to- 
díivia—fazia-nos esperar que n'elle encontrássemos in- 

dicado o meio de conhecer o systema de conjugação do 
latim A-ulgar, meio que não nos oftereciam as inscri- 
pções; mas em vez d'isso encontramos tuna noção ge- 
ral sobre o caracter fundamental da lingua rústica. Este 
modo de proceder é o mais innnethodico possivel. Ve- 
jamos agora d'onde deduz o snr. A. Soromenho esse 
caracter do latim vulgar: é « do que nos ministram os 
escriptores da boa latinidade.» Dizia-nos elle a p. 12 e 
IB da these que o único recurso para « conhecermos o 
que a distinguia (a lingua rústica, ou latim vulgar) e 
de que modo d'essa outra (o latim litterario) cujas leis 
nos são tão familiares» era o estudo das inscripções 
das Catacumbas; duas paginas adeante, porôni, vae 
consultar os escriptores da boa latinidade para do que 
elles ministram deduzir « o.caracter fundamental, a es- 
sencia da lingua rústica » e põe de lado aquellas inscri- 
pções como incapazes de nos dai'cm a conhecer o sys- 
tema de conjugação do latim vulgar. A contradicção 
é clara; mas ha aqui um ponto obscuro: como é que 
do que nos ministram os escriptores da boa latinidade 
se deduz o caracter fundamental da lingua rústica? O 
que ô que elles nos ministram para essa deducção? 
Quaes são os que nos ministram esses dados enigmá- 
ticos? O snr. xi. Soromenho suscita essas interrogações 
mas não lhes dá a minima resposta. No resto do pe- 
riodo é que a obscuridade chega ao auge; ha alli ver- 
dadeiras trevas. Tracta-se de nos dizer em que consis- 
tia o caracter fundamental do latim vulgar: « era a sua 
tendencia analytica. » Eis uma phrase bem obscura 

' Esta tão pouco precisa palavra significa talvez na idéa do snr. A. Soromenho 
que o numero de formas verbaes, e ainda iJe verbos empregados nas inscripções christãs 
í pequeno. 

«tendencia analytica » para os leitores que não a te- 
nham já visto explicada n'outras obras em que se tra- 
cte de linguas. Vejamos pois como define o snr. A. So- 
romenho essa tendencia: é « a decomposição das fôr- 
mas primitivas mais ou menos syntheticas em elemen- 
tos grammaticaes apropriados a estas funcções. » 

Isto basta para ver que o auctor da these se met- 
teu a tractar d'uina questão difficil na supposição de 
que poderia improvisar sciencia rajjsodiando á xiltima 
hora algumas passagens que tractavam da origem das 
linguas romanicas. O resto da these, onde alguns pe- 
ríodos de uma occa rhetorica produzem mn efifeito co- 
mico, revela tanto como o que acabamos de citar um 
espirito inteiramente alheio ao methodo severo, não só 
da lingüística, mas da sciencia em geral 

Com o titulo de Gênio da lingita iMTtufjueza pu- 
blicou em Lisboa em 1858 o sm-. Francisco Evaris- 
to Leoni, da Academia das Sciencias uma obra que se 
pretendeu resolvia as pnncipaes questões da lingua 
portugueza; mas o seu auctor não sabe nada do que 
eni lingüística se fez desde Court de Gebelin e o presiden- 
te de Brosses, a quem cita como auctoridades capitaes 
nas questões de que tracta; resulta d'ahi que no livro 
falta inteiramente o caracter scientifico, alôm de que a 
ignorancia do auctor, mal acol)ertada com uma erudi- 
ção de farrapos, e a sua ingenuidade o levaram a es- 
crever nmitas passagens que a falta de conhecimento do 
methodo da sciencia não basta para explicar. Eis algu- 
mas provas. Suppõe elle {Gênio I, 3) que grosso venha 
do latim crassus, evidentemente por ignorar que em 
latim havia gr os sus, sobre o que o instruiria qualquer 
diccionario latino recente; que pardo vem decardeus, 
por uma mudança impossível de c em 2^, que elle quer 
comprovar coni capella fazendo vir esta ultima pa- 
lavra de sacellum, etymologia que reconhece ser 
absurda quem tiver o mais superficial conhecimento de 
phonologia. Diz-nos (I, 88 sq.) que as desinencias generi- 
cas latinas anus, enus, ensis provem da raiz latina 
ens, entis, que denota o ente, o ser, istoé, o homem 
por excellencia. Do mesmo modo pretende explicar os 
outros suffixos do latim por meio de palaA^ras d'essa 
lingua; assim segundo elle o sufiixo do superlativo 
inuis vem de imus mais profundo, o suífixo conqjosto 
actio(n) do substantivo actio acção (I, 128), o suífi- 
xo ario (em operarius, voluntarius, tributarlus, 
etc.) de aro eu lavro. Mas o que c em extremo singular 
é o que o auctor nos diz ácerca da prosodia da lingua 
portugueza (II, 276): «Outra propiiedade tem a lingua 
portugueza, que a torna summamente energica, vehe- 
mente e expressiva; qual é a de ser accentuada e 
sodica; propriedade que lhe provôm, sem duv ida, de 
terem os portuguezes uma alma pathetica e apaixona- 
da; por cujo motivo modularam as palavras accen- 
tuando e afinando as vogaes pelo tom mais ou menos 

• Este exame das observações dos snrs. A. llerculano e A. Soromcnlio, ácerca do 
latim vulgar foi já publicado com poucas differenças no Jornal litterario, Coimbra, 1809. 
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intenso, mais on menos pathetico e vehemente das fi- 
bras do coração, qne os vários affectos lhe. fnziam vi- 
brar. » Esta nltima passagem bastaria para caracterisar 
a obra c dar-nos a medida do estado do esjjirito do sen 
auctor. 

Eis atd onde entre nós cliegon a sciencia acadê- 
mica, lam-eada e oííicial no estudo das questões da lin- 
gua portugíieza, porque outros jirodxictos que ella tem 
apresentado sobre essas questões, e a que teremos occa- 
sião de nos referir, não valem mais; isto compre- 
liende-se facilmente se reflectirmos que Portugal está 
fóra do movimento das idíías sociaes e scientificas do 
nosso tempo, e que das sciencias que servem aos fins 
práticos e niateriaes da vida como a chimica, a pliysi- 
ca, as mathematicas, a medicina, etc., ainda cá são mais 
ou menos conhecidos os })rogrcssos, mas que as scien- 
cias históricas e pliilologicas se acham quasi exclusiva- 
mente representadas entre nós por uma erudição l.)aual 
e superficial '. 

Emquanto port'ni ouviamos como oraciilos as ba- 
nalidades e opiniões a1)sixrdas dos acadêmicos sobre a 
linguagem portuguesa, o methodo de resolver as ques- 
tões da linguagem estava perfeitamente assente c as 
l)rincipaes d'essas questões resolvidas: mii trabalho 
lento, de séculos, tinha-se operado e levado a esse re- 
sultado. 

Etfectivamente, a sciencia da lingungem ou glot- 
tica - não nasceu em nossos dias; 6 tão antiga como a 
maior parte das sciencias; como se dá, porém, com as 
outras só nos últimos tenqoos é que a creação d'um 
methodo rigoroso de investigação a fez entrar ii'inria 
phase em que poude dar-se a muitos dos sexis proble- 
mas capitaes uma sohição verdadeiramente scientifica. 
Poixco tempo depois de a botanica com os Jussieus, a 
chimica com Lavoisier, terem entrado na Fi-ança n'um 
período de grande progresso sol) a disciplina d'um 
novo methodo de classificação e novo processo d'ana- 
lyse, a sciencia da linguagem com Bopp e Grrimm na 
Allemanha alcançava taml^em o seu methodo natiu'al 
e determinava o sexi processo de analyse. ]*]ssa phase 
nova filia-se d'imi lado nas tendeiicias geraes do espi- 
rito scientifico dos nossos tempos, d'outro no caracter 
especial do espirito scientifico allemão e em a nature- 
za dos objectos que chamaram desde o século passado 

. a sua attenção. 
V «A moderna sciencia da linguagem, diz Theodo- 

' Na Ilistoria da Litteratura porlugueza foi já o espirito novo introduzido polo snr. 
Tlicophilo Braga. 

- A palavra glottica como denominação da sciencia da linguagem 6 a única das 
luc toem sido propostas que satisfaz completamente; pois al&i de ser bem formada, e 
pela analogia d'outros nomes de sciencia, como pliysica, botanica, etc., indica bem a 
natureza do seu objecto (glotta, no grego significa língua c linguagem). Os francezes 
empregam no mesmo sentido a expressão pbilologie comparíe, que nada signi- 
fica por si, ou a palavra mal formada e barbara Unguistique, derivada por meio do 
suflixo greco-latino icu de linguiste (glottico, investigador scientifico da lingua- 
Bcm), que í formada de língua por meio do suflixo grego ist, á maneira romanica, 
como jornalista, dentista, etc. O termo é pois bem pouco scientilico. 

2 

ro Benfey nasceu da philologia e do conhecimento 
(pratico) das línguas. A sua particularidade caracte- 
rística 6 formada pela fusão de quatro direcções: aphy- 
siologica, a philoso2)hica, a histórica e a comparativa.» 

Nas epochas anteriores da sciencia das hnguas, 
vé-se dominar isoladamente uma ou outra das duas 
primeiras direcções. Em um periodo remotissimo, pelo 
menos antes de ]3udha, isto é, com certeza, anterior- 
mente ao sexto ou quinto século antes de Christo, ve- 
mos já a linguagem ser investigada physiologicamon- 
te, como um producto da natureza, nos trabalhos admi- 
ráveis dos grammaticos Índios; n'essa epocha attingc 
a sciencia da linguagem a maior perfeição a que era 
l)ossivel chegar seguhido essa direcção exclusiva 

Falta-nos ainda, infelizmente, luna obra so])re os 
trabalhos grammaticaes da índia, que satisfaça ás ex- 
igências actuaes, uma recoustrucção da mais antiga 
epocha da sciencia da linguagem que conhecemos, e cu- 
jos resultados prodigiosos estiveram mais de vinte e 
tres séculos inutilisados para chegarem a serem apro- 
veitados em a nossa edade. 

A sciencia da linguagem apparecc-nos seguindo a 
segunda direcção, isto c, sob o dominio exclusivo da 
especulação philosophica na Grécia antiga; e na Euro- 
pa só chega a emancipar-se d'esse dominio no princi- 
pio d'este século. O Kratylo de Platão, para cuja ver- 
dadeira interpretação 6 mister ler o estudo citado de 
Benfey, 6 o piincipal monumento da sciencia da lin- 
guagem na antigüidade classica. 

A celebre experiencia de Psammitico ^ revéla-nos, 
sob uma fôrma popular, o interesse que a questão da 
origem das linguas inspirava aos antigos, e como o 
empirismo pretendia também resolver esse problema. 

Nos séculos xvii e xviii, em que o conheci- 
mento das hnguas orientaes se alargou tanto na Eu- 
ropa, a sciencia da linguagem 6 muito cultivada, mas 
não toma ainda nenhuma direcção nova; o seu obje- 
cto só é que adquiriu maior extensão; o espirito phi- 
losophico, e um espirito philosophico estreito, ou a 
imaginação pura dominam-n'a completamente. Sup- 
põem-sc relações imaginarias entre diA^ersas linguas, sem 
critério algum interior; assenta-se uma theoria de for- 
mação da linguagem em virtude de princípios precon- 
cebidos ácerca do homem. Basta ler La formaiionm6- 
canique des langues do presidente de Brosses, e Le 
monde primitif àe, Coiirt de Gebelin, para fazer idéa da 
sciencia dalinguagem n'essa epocha. Entretanto a phase 
fecunda e positiva da sciencia preparava-se. Já na pri- 
meira metade do século ^mssado, opadre Pons manifes- 
tava n'uma carta da índia a grande importancia do 

' No seu excellmte estudo ither lUc Áufgabe des plaíonischen Diálogos : 
Krahjlns. Alhnn(Uun(jen der limnlglichen Geselscliaft der Wissenschafien %u G(et- 
íiiigen. 1800. S. 18!t. 

- lienfey, /. c. 
^ llerodoto, II, 3. 
' Lellres édifmnks et vurieiises, ècriles dcs Missions (1113), t. XXVI p. 

219. 
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modo de considerar a linguagem na grammatica indica, 
mas essa noticia iiiio foi infelizmente a])roveitada. 

Pouco e pouco, foi havendo na Ein-opa mais ou 
menos cxacta.s noticias da lingua sanskrita e da sua 
Htteraturã, at(5 que em 1790 appareceu publicada a pri- 
meira grammatica sanskríta eiu'opca. 

Em 17G7 o jjadre Coeurdoux, n'uma memória en- 
viada á antiga Academia franceza das inscripções, nota- 

jií algumas das relações do sanskrito com o g'rego 
o o latim, e apontava a idéa da sua connnum origem, 
n'uma fórn^a que se resente ainda muito das crenças 
da sua epoclia. Ainda essa memória não cliamoix a at- 
tençào da sciencia franceza. Os trabalhos da Sociedade 
de Calcxittá fizeram appreciar melhor na Europa a litte- 
ratura da índia, c no começo d'este século era já pro- 
fundo o interesse que cila inspirava. Na Allemanha foi 
Frederico Schlcgcl um dos primeiros a estudar o san- 
skrito, e, notando, como o padre Coeurdoux e outros que 
o seguiram, as relações do sanskrito com algumas lin- 
guas europeas, explicou-as pela commum origem d'es- 
sas linguas, e das raças que as faliam, no seu livro so- 
bre a Sabedoria c linrjua dos antigoa indios (1808). 
I)'esta vez a indicação não devia ficar perdida, pois ti- 
nha cahido cm Ijom terreno. 

A2)rcsentava-se naturalmente um problema: se o 
sanskrito, o persa, o grego, o latim, as linguas teuto- 
nicas (as primeiras entre as quaes se conjecturou então 
identidade de origem), teeiii relações tão intimas que só 
se podem explicar por identidade de origem, como éque 
ao mesmo tempo offerecem muitas diííerenças conside- 
ráveis? Para que a sciencia da linguagem désse a so- 
lução d'um tal problema, era absolutamente necessá- 
rio que ella seguisse e concih'asso duas direcções novas 
para ella: a histórica e a conq)arativa. A communida- 
de d'origem d'aquellas linguas, a que se deu cedo o 
nome de indogermanicas, saltava «por assim dizer aos 
olhos, tão intimas eram algumas craquellas relações des- 
cobertas íi primeira intuição; era ueccssarif) (jue uma 
comparação completa das di\'ersas partes do seu sys- 
tema grammatical mostrasse tudo o que ellas tinliam 
de connnum; era necessário, d'outro lado, que se co- 
nhecesse se as divergências ([ue n'ollas existiam eram 
fUlias do acaso, se ol)edeciam a leis, e estudar como 
pouco e pouco essas divergências se tinham ido pro- 
duzindo com o tempo, isto c, era necessário conhecer a 
historia d'essas linguas. 

Foi na tarefa da resolução d'essas questões que o 
inethodo da moderna sciencia da linguagem se creou 
com todos os seus característicos. N'cssa creação a 
sciencia óuropea não deve ])ouco á antiga grammatica 
da Índia, pois foi n'clla ([ue apprendeu o que se pôde 
chamar a anatomia da linguagem, a decomposição da 
palavra nos seus elementos simples, irreductiveis. 

A moderna glottica 6 j)rincÍ2)almcnte uma scien- 
cia allemã; foi na Allemanha que nasceu, 6 lá que a 
maior jíarte dos trabalhos de que d objecto ou em que 

se applica, teem sido feitos. Esses trabalhos hpje po- 
dem formar só por si uma assaz vasta bibliotheca. 

A grammatica comparativa das linguas indoger- 
manicas cm geral foi creada por ]3opp, aperfeiçoada e 
exposta n'uma fónna mais adeantada por fechleicher; 
a grammatica de cada uma das familias, ou linguas 
particulares d'esse grupo tem sido também miudamen- 
te estudada. ^Mencionaremos os tralndhos de lienfey, 
IJopp, ]V[ax !MiÜler sobre o sanskrito, de Burnouf, Spie- 
gel, Justi sobre o antigo persa; de Curtius, Benfey, 
Ahrens sobre o grego; de Leo Meyer sobre o grego c 
o latim; de Corsscn sobre o lathn; de jVIommsen,Kirch- 
hoii", Aufrecht sobre os outros dialectos itálicos; de 
J. Grimm, Scherer, Gralf, Meyer sobre as linguas ger- 
mânicas; de Schleicher, Dobrowslcv, Schaftarik, Miklo- 
sich soljre o lituanio c o slavo; de Zeuss e Ebel so- 
l)re as linguas celticas; para não fallar de muitos ou- 
tros mais ou menos importantes, c d'uma infinidade de 
memórias e tractados sol)re varias questões esjjeciaes 
relativas a essas linguas. Largos passos teem sido da- 
dos para assentar as bases da grammatica comparati- 
va d'oulros grupos de hnguas; cm summa o conjuncto 
de trabalhos de glottica publicados na Allemanha, e 
nos ])aizes que a seguiram n'essc movimento, desde 
181 G, anno eui que viu a luz ])ublica o jn-imeiro livro 
de gran,imatica comparativa, fôrma um dos ramos 
principacs dos prodiictos scientiíicos da nossa cpocha. 
Para nos convencermos d'isso basta abrir um dos mui- 
tos catalogos es])eciaes dos livros d'essa sciencia, pu- 
blicados por livreiros allemães, francezes e inglezes. 

Desde 1851 publica-se em licrlim com a maior' 
regularidade um jornal dedicado ao estudo scientifico 
dos dialectos teutonicos, do grego e iloVixúiw{Zeitschrift 
filr vergleichende Spracliforscliumi anf dem fjebiete des 
Dcutí^dien, Lateinischen íind Gncchischen, herausge- 
geben von A. Kidm), jornal que tem tido mais de 100 
colhiboradores, a maior parte dos cpiaes são professores 
públicos (Ualgum dos ramos da sciencia. 

Em todas as faculdades de philosophia das uni- 
versidades allemãs ha cursos que teem por objecto ou 
os princípios geraes da glottica "ou a sua applicftçào ao 
estudo d'uma lingua ou familia de linguas; em muitos 
Ivceus (rAllemanha succcde o mesmo. 

Xa França a nova glottica foi cedo conhecida; 
essa nação estava bem preparada para a conijwehender 
l)e1o estudo das liiiguas orientaes, c a influencia que as 
idc'as allemãs desde a Pestauração tiveram sobre ella, 
e as relações intimas entre os sábios doa dons paizes. 

Jjogo no seu começo, a([uella sciencia teve n'esse 
paiz um representante de primeira ordem, Eugènc 
Burnouf. Desde 1824 tiiiha-se este applicado com pai- 
xão aos estudos orientaes sob a direcção de Chdzy, pro- 
fessor de sanskrito na cadeira iiistituida no Collegio de 
França cm 1814, e do celebre Abel de Rémusat; co- 
meçou pouco depois a j)ublicar vários artigos ácerca do 
sanskrito considerado, sob o ponto de vista liistorico e 
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comparativo; e cm 1832 achainol-o ,sul)stituiii<lo Cliczy 
na ca<leii'a de Baiiskvito. « Hom fazer da giaiiimatica 
comparativa o objccto espccial de iieuluim de sou.s tra- 
balhos, poz á hiz o mothodo c cxteiideu o dominio d'essa 
scieiicia, pelaM oTaudcK applica(;.üe.s (pio fez d'ella ^ « 
Na iuter[)rota(;ào do texto original do Zend-Ave.sía, a 

gTanimatiea comparativa foi o instrumento prlncij)al 
de que IJnrnonf se serviu; todos os seus cursos, como 
os seus livros, baseavam-se sobre o methodo e os resul- 
tados d'essa sciencia. >Só cm 1852, todavia, é que um 
curso es))ecial do g-ranimatica comparativa das luiguas 
iiulogeriuanicas foi creado em l\u'is, constituindo parte 
da faculdade das lottras (,) ministro Forloul determi- 
uo\i até a introducçào do estado da grannnatica com- 
pai'ativa nas classes supeiiorcs dos lyceus mas essa 
iunovaí^ão importante foi dcslruida pelo ministro ]{ou- 
land, que, em compensa(;rio, creou em 1857 uma cadei- 
ra de granuiiatica com})arativa ligada ao cnslito do 
sanskrito, na Eschola dc linguaíí oric-ntaes, cuja regen- 
cia foi confiada a j\l. Oppert K Um dos cursos da J*jS- 
chola das Cartas tem por objecto ^: a linguistioa ajjpli- 
cada á historia das origens e da lbrma(;ao da língua 
nacional. Em 18G;J, por inerte do ])iimciro professor 
liase, a cadeii'a de grannnatica comparativa íbi trans- 
ferida da faculdade das lettras pai-a o collegio do 
l'raiu^'a, onde 6 regida por lun homem ejulnente, M. 
lhx'al. gorai nos divci'sos cui-sos de linguus curo- 
peas e orieutaes feitos nas escholas superiores fr;uictí- 
Ziis os aluumos colhem no(;5es scientilicas sobre essas 

línguas. Iso Seminário protestante de Sti'asburgo ha- 
via um curso {{c p^iUoluyia (jí-yal e cuinjtarada. 

Em Paris acha-se estabelecida uma Suciedade de 
lín(jaist(ca em cujas J^lemurlas teem sido publicados 
iilguns trabalhos importantes, e publica-se mna Revue 
de lhi(juiati(jue (pie vac no seu (piarto anno. Em In- 

glaterra a Fliilohxjical Societij dá annuahuente á luz 
nm Volume de memórias, desde 1842. 

A sciencia da linüHiaíi^em tem hábeis cultores e 
r 1 . " ® laz parte do ensino j)ublico na Inglaterra, na Italia, na 
Rússia, nos Estados Unidos, Índia, etc. Citaremos, en- 
tre outros, os nomes d'alguns professores d'essa scien- 
cia nas escholas d'esses paizes, conhecidos pelos seus 
trabalhos: j\rax !ll(iller, universidade dc Oxford, Lot- 
tner, universidade de Dublin,'Jlieodoro Aufrecht, uni- 
versidade de l^^dimburgo, Ascoli, universidade de Ali- 
liio, Comparetti, universidade de l'isa, 'l\ifel, universi- 
dade de Philadelphia, Witney, Xew ILiNen. 

Só a a.lta importancia da sciencia da linguagem 

' rtecenil de Itapporis siir les prorjrés des lelires tl des sríences en France.— 
Protjrés dcs éíudes rclalivesà riCiji/pie cí d rUrieiil, png. 2Ült, 

^ Uull. adiiiii. T. 111, 3'8, T. V, 101. Eiii o nosso opusculo Alijuiiias observações 
(icerca do Dic. biblioij. ele. pag. IG, 1. 8 saliiu errada a data d'essa crcação, devendo 
li?r-se 18ü2 cm vez de 1851. 

' Decreto de 10 de aliril dc 1852; decisão de 30 dc agosto de ISSí ; instriicvão 
gcral de 15 de novembro de 1851. 

* Itevue des cours lilléraires, I, 80. 
' lilock, Dicl. de Vadm. franç. (lag. 1018. 

nos i)óde explicar o interesse que dc dia para dia 
cresce por ella nas nações cultas. , 

iVfas (Tonde vem, pois, essa importanciaV E mis- 
ter ter em vista a importancia mesmo do sen objecto, 
para poder responder a similhante (piestao. 

« A Iniguagem, diz Schlcicher \ isto é, a expres- 
são do pensamento jior })alavras, é o nnico caracte- 
rístico exclusivo do homem. O animal })ossue também 
signaes phonicos, e em parte sig-naes phonicos muito 
desenvolvidos para a humediata expressão dos seus 
sentimentos o dos seus desejos, e ])or meio d'esses si- 
gnaes 6 po.ssivel uma c<immunica(;ao dos sentimentos 
entre os animaes, como ])or meio d'outros signaes. A 
expressão da sensa(;ão i)ó(le, sem duvida, produzir re- 
presentações nos outros. E por Isso que se ialla lam- 
bem da linguagem dos animaes. '^l\)davia, nenhum ani- 
mal tem a capacidade dc expressão imniediata do pen- 
samento pelo som. E é essa expressão (pie se chama 
luiffuaa'eni. Ouanto isto em o nosso modo de ver ordi- 
nario 6 reconhecido, ])rova a considenujão de (pie, sem 
duvida, um macaco dotado de linguagem, ou nm ani- 
mal inteiramente difíereiite do homem, valeria parti nós 
como homem se possuisse ling-tiagem. E conhecido que 
os snrdos-nuidos possuem AÍrtuídmenle íi linguagem, 
ttmto como os que retilmente falhiin; isto 6, ])(-n- oiitnis 
ptdavras, o seu cerebro e orgãos dc ])al!i\'ni são for- 
mados cxíicfamente como nos homens (pic teem orgãos 
auditivos sãos. Se assim não fosse, não poderitun elles 
apprender a escrever nem ti ler. Pelo contrario, não se 
devem considerar como homens completos, como ver- 
dadeiros homens, os homens detidos no seu desenvol- 
vimento e reahncnte sem linguiigem, os microccplndos, 
etc., i)ois lhes íaHii não só ti Ihiguagem, mas também a 
factddadc da linguagem. 

« Se a linguagem 6 o hiuntuio cat'exokhên, 6 fti- 
cil dc pensar (pie ella nos posstv foi-necer uni principio 
distiiictivo ptira uma classiíic;i(;ão scientiíica e syste- 
malicii da humanidtule, (pie na linguagem haja a btisc 
(rum systema n:itiu'al do genus homo. 

« Quão pouco constantes são ti coníorma(;ão do 
craneo c ontros pretendidos (!íU"acteres distinctivos das 
ra(;as! A liiiguageni, ao contrario, 6 um cíiracteristico 
constante. Um tillemão jxjde, n'algun.s ctisos, disputiir 
pelos cabellos e o prognathismo com ii mais pronuncia- 
da cíibc(;ii dc negro, mas nunca fallará bem uma Ihigiia 
dc negro. Quão pouco essencities são p:u'a o homem, 
os chamados carticteres disiinclivos das ra(;as, mostra- 
nos a observai,-ão <pio homens ])crtenccn(lo ti nm só 
grupo dc linguas^podem apresentar particuhu-idades de 
ríi(;a ditferentes. É íissiin que o turco osmanlí, scden- 
tíirio, pertence á ra('a cau(í:isica, enupianto as tribus 
turciis chaniíulas tiirtaras, apresentiun o typo díi ra(,'ii 
mongolica. l^ontro lado não sc distinguem, por exem- 

• Ueher dh Ikdeuíuwj der Sprache für die Nalurijeschidite des Menscheii. 
Weimar, 1805. S.' 11 ff. 
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pio, O magyar e o basco essencialmente dos indogerma- 
nos pelos seus caracteres pliysicos, em quanto pela lin- 
guagem magyares, bascos e indogermanos estão muito 
afastados uns dos outros. Posta até de parte a sua in- 
stabilidade, ainda os pretendidos caracteres distinctivos 
das raças difficilmente se podem reduzir a um systeina 
natural scientiíico. Relativamente com maior facilidade 
se podem dispor as linguas n'uni system.i natural, co- 
mo os outros seres vivos particularmente pelo seu 
lado morpliologico Em a nossa opinião, a con- 
formação exterior do cerebro, da face e do corpo, (j me- 
nos essencial para o liomeni que a constituição pliysica, 
não menos material, mas infinitamente mais delicada, 
de que a linguagem <5 o symptoma. O systema natural 
das linguas 6, no meu modo de ver, ao mesmo tempo 
o systema natm-al da liumanidade. Toda a mais alta 
actividade do liomem está estreitamente unida á lin- 
guagem, de modo que acha na linguagem o meio da 
sua devida appreciação. 

«Que a conformação do cerebro e a fôrma cra- 
neana, determinada pelo cerebro, também sejam im- 
portantes para a linguagem, não o negamos, natural- 
mente, de modo algum. Ainda menos nos vem á idda 
pôr em duvida a alta importancia da exacta investiga- 
ção das diíierenças pliysicas do Iiomem; só nos é per- 
mittido pôr em questão o direito d'essas distincçôes co- 
mo base de classificação da liiunanidade actualmente 
viva. Podem-se classificar os animaes pela sua ajjpa- 
rencia morpliologica; para o liomeni parece-nos a for- 
ma exterior, de certo modo, um momento hoje insufíi- 
ciente, mais ou menos insignificante para a sua própria 
e verdadeira essencia. Pai'a a classificação do liomem 
carecemos d'um critério mais delicado, mais alto e ex- 
clusivamente proprio ao liomem. Esse critério acha- 
mol-o, como dissemos, na linguagem. 

« A linguagem não nos parece somente importan- 
te para ^a construcção d'um systema natural e scienti- 
íico da humanidade, como ella se offerece agora á ob- 
servação, mas também para a histoiia do seu desen- 
volvimento. Chegamos á conclusão que a linguagem 
caracterisa o homem como tal, e que, i)or conseqüên- 
cia, os diversos grãos de linguag'em devem ser conside- 
rados como os signaes caracteristicos dos diversos grãos 
de homem. » 

Assim a sciencia da linguagem fornece os dados 
capitaes para uma classificação da luunanidade, para 
a appreciação do desenvolvimento de cada uma das 
suas familias. A antropologia com os seus primeiros 
instrumentos não era cajjaz de descobrir que o indio 
e o grego eram membros se2)arados d'um mesmo an- 
tigo povo, e que o basco, que com elles se parece ex- 
teriormente, pertencia a uma familia inteiramente di- 
versa e de que elle é talvez o luiico representante. 
Agora a antropologia vae já aproveitando o que for- 

» Schleiclier considerava a linguagem como um ser dolado de vida própria. 

nece a sciencia da linguagem e apenas é de lastimar 
que os antropologistas não façam d'esta sciencia se- 
não um estudo superficial ^. Mas não é só por esse la- 
do que a sciencia da linguagem se torna importante. 
A historia recebe d'ella esclarecimentos do mais alto 
valor; a sciencia das religiões vae adquirindo um as- 
pecto novo pela applicação do seu methodo e d'al- 
guns dos seus resultados; textos que pareciam impe- 
netráveis acham n'ella a chave de interpretação, sem 
a ([ual as paginas da historia e da sabedoria de po- 
vos antiquissimos que elles encerram nunca seriam 
conhecidas de nós; a questão da origem da lingua- 
gem saiu para sempre do dominio das conjecturas. 
No seu campo especial a glottica detei'mina as leis 
que presidem ás transformações das linguas, segue 
estas no curso da siux historia, e decompõe as suas 
fôrmas em elementos simples, cuja funcção explica. 

O primeiro que applicou d'um modo systematico 
ás linguas romanicas .os novos processos e principies 
da sciencia foi o allemão Frederico Diez. Este sábio 
tinha começado por estudar a lingua e litteratura dos 
trovadores, para o que o francez liaynouard preparara 
já excellentes subsidios, e escreveu sobre essa littera- 
tura duas o1)ras que deram á philologia provençal uma 
direcção verdadeiramente scientifica No fim da pri- 
meira d'essas oljras acha-se pela primeira vez expos- 
ta d'iun modo racional a questão da origem das lin- 
guas romanicas, n'algumas paginas sob o titulo de üe- 
her dia provenzalücíie Sjmidie. De 1836 a 1844 o 
mesmo sábio publicou a sua Gravmiatik der rovia- 
nischen Sprachen ^ onde se ve á evidencia que os 
sons, as particidaridades prosodicas, as fôrmas gram- 
maticaes, a syntaxe d'essas linguas são apenas em tu- 
do luna transformação regular dos sons, das fôrmas 
grannnaticas, da syntaxe do latim. 

Na int]-oducção á sua Grammatik e principalmen- 
te no seu Etyhiologisches Wcerterhuch ^ examinou elle 
os elementos do vocabulario das mesmas linguas e as 
suas investigações mostram que esses elementos são 
na maior parte, e na parte mais essencial, d'origem la- 
tina. 

Soljre a larga e bella base lançada por Diez ha 
ainda muito que fazer: faltam ainda os trabalhos es- 
peciaes sobre cada uma das linguas romanicas, a his- 
toria geral d'ellas comprehendendo as vistas synthe- 
ticas sobre a siia marcha e desenvolvimento e a chro- 
nologia da maior parte de suas alterações 

' Vid. A. de QuatreCages, Ropport sur kspmjrèesdeVAnlropoloijie, pag. 338 
e scgg. no Recenil de raports aciuia citado. 

- Die Voem der Troubaduurs, 9,." Zwickuu, mi. —Lehen und Werke der 
Trouhadours. 8." ehendas, 1829. 

3 Nova edição 1850-G0. A terceira edição está cm via de publicação. 
' A primeira edição 6 de 1852, a segunda de 1858, e a ultima de 1870, 
^ A llomatiia que devia começar-se a i)ul)licar no 1." de janeiro d'este anno em Pa- 

ris, sob a direcção de MM. Paul Meyer c Gaston Paris e o Archivio gloUologico 
italiano que publica cm Milão o professor G, I. Ascoli lião-do preencher estas lacunas 
da philologia roraanica. 
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O METAMOEPHISMO NA LINGUAGExM 

Na sciencia da linguagem a primeira idéa, o pri- 
meiro principio é que a linguagem se transforma: re- 
conhecemos, porém, quanto essa idda só por si é iu- 
suíiiclente para a sciencia quando vemos que ella era 
familiar á antigüidade o aos séculos xvi, xvii e xviii. 
Polybio diz-nos ^ que a lingua latina no seu tempo dif- 
feria tanto do (pie era antigamente que até os mais pe- 
ritos só com difficuldade, conseguiam explicar alguma 
cousa do que n'a.quella antiga fôrma se achava escri- 
pto. E no começo do século xvi dizia entre nós ]3uar- 
te Nunes de Leão -— «Assi como em todas cousas hu- 
manas ha continua mudança e alteração, assi he tam- 
bém nas linguagens...» Basta abrir um momnnento da 
nossa antiga litteratura, comparar um trecho d'um au- 
ctor do século xiii, xiv ou xv com um trecho d'um au- 
ctor dos séculos seguhites para a cada passo vermos 

uvuovaçõcs e ao lado d'ellas o desapparecimeuto de 
muitas particulaiidades antigas. 

Em, que consistem essas transformações, quaes as 
leis que as regem se não são arbitrarias? Eis o que a 

sciencia da lingiuigem resolve. 

§. 1." o AliCIIAISMO 

Uma das alterações das linguas mais conhecidas 
c que mais saltam aos olhos é o esquecimento, o des- 
uso de palavras usadas anteriormente, e a introducção 
tle palavras novas. Esse facto foi observado por todos 

os 8'1'anmiaticos antigos e pelos modernos. O auctor 
da mais antiga grammatica portugueza Fernão d'01i- 
veira escreveu —«As dições velhas são as que fo- 
i'<io usadas: mas agora são esqueçidas como. Egas. 
Sancho. Dinis. nomes proprios e ruão que quiz dizer 

Çidadão segundo que eu julguey cm huni liuro antigo 
o qual íoi trasladado em tempo do nuii esforçado rey 
dom Johão da boa memorea o premeiro deste nome 
em Portugal: per seu mandado foy o liuro que digo 
escnto e está no moesteiro de Pera longa; e chama-se 
estorea geral: no qual achei esta com outras antegui- 
dades de íalar: mas destas e doutras que j)or lugares 
mais particulares achamos cada dia quanto nos have- 
mos daproueitar ou servir e como: logo o diremos. 
Poys em tempo dei rey dom Afonso AiuTÍquez capa- 
pelle era nome de huma certa vestidura e não somen- 
te de tanto tempo, mas também antes de nos hum 
pouco nossos pays tinhão alghumas palauras que ja 
não são agora ouuidas: como compengar que queria 

' 111, 22, 3. 
' Origem da lingoa portuguesa, cap. 1. 
' Grammaliea de lingoagem portuguesa, cap. 30, 1. ed. 1530, 2." cd. 1871. 

dizer comer o pão com a outra vianda; c nemichalda 
o qual tanto valia como agora nemigalha segundo se 
declarou, poucos dias ha, liunia velha ([ue ])or isto foy 
preguntada dizendo ella esta jíalaiira: e era a wllia a 
este tempo (piando isto disse de çento e dezaseis an- 
nos de siuv idade. Estas diz Çiçero no terceyro liuro a 
seu irmão quinto; as velhas digo nos diz elle ([ue 
guardão muito a anteguidade das linguas ])or([ue fa- 
lão com menos gente: acarão ([ue (|uer dizer junto 
ou a par: e samicas (pie signilica por ventura: e 
outras piores vozes ainda agora as ouuimps e zoml)a- 
nios dellas: mas não he muiti; de maravilhar diz Jlar- 
co Varrão <pie as vozes enuelheção e as velhas alghu- 
ma ora pareção mal pontue tanil)em eiiuelhecem os 
homens cujas vozes ellas são: e isto Iie verdatle, (]uu 
a freniosa meneniçe despois de velha não he ])ara 
ver: e assi como os olhos se ofendem vendo as íigu- 
ras em que elles não contentão: assi as orelhas nam 
consintem a musica e vozes fóra do seu tempo e cos- 
tume: e muy poucas são as cousas ([ue durão ])or 
todas ou muitas idades em hum estado: (pianto.mais 
as falas que semi)vc se conformão com os coiu;eitos 
ou enteiuleres, juysos e tratos dos homens: e esses 
homens entendem: julgão: e tratão por diuersas vias 
e muytas: as vezes segundo quer a ncçessidade: e as 
vezes segundo pedem as inclinações naturaes. () vs() 
destas dições antigas diz Quintiiiaiio ti-az e dá nniila 
graça ao falai-(punido he temperado o em seus luga- 
res e tempos: a hmitação ou regra será esta j)eHa 
mayor parte (pie díis dições velhas tomemos as mais 
nouas e (pie são mais vezinhas do nosso tempo: assi 
como também das nouas hauemos de tomar as mais 
antigas e mais reçebidas de todos ou da mayor ])ar- 
te: ainda porem que não sempre isto he a^;eríado, 
porque muitas vezes alghumas dições que ha ])ouco 
são passadas são já agora muito auorrecidas: como 
asem, ajuso, acujuso, a buso, e hoganno, algori-em: 
e outras nuãtas: e porem se estas e quaes(juer outras 
semelhantes as meteremos em mão d'huni hom(,'m ^•c'- 
Iho da ]ieyra: ou aldeaõ: não lhe parecerão mal mas 
também não sejão muitas nem (pieyranios vaugloriar- 
nos por dizerem que vimos muytas anteguidades: por- 
que se essas dições antigas cpie vsamos: as quae,s 
sendo moderadas nos auiam dafremosentar: forem so- 
bejas faram muito grande disonançia nas orelhas de 
nossos tempos e homens.» Duarte Nunes apresenta^ 
nos uma lista de 128 palavras portuguezas cojno an- 
ticpiadas: são ellas: «abilhar ataviar, abilhamen- 
to atavio, acimar acabar, acoimar accusar, ader- 

• Gil Viconle põe muilas vezes esta palavra na liocca do puvo o que currobora 
as palavras de Oliveira e lhes serve de comnientario; por exemplo no Aulo pastoril 
português: 

Inei. Sera algum coguraello ? 
Marg. Não, que tem olhos e mãos. 
Cat. Sáo caçapos temporãos. 
Mad. Mas, s a mi c a s pesadelo. 
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gar acertar, adur apenas, afam trabalho, afincar ' 
importunar, afundo abaixo, aguisada cousa feita a 
proposito, aguisado conveniente, agro ciunpo, 
aguça pressa, aguçoso apressado, aleive trai- 
ção, alfageme gnarnecedor de espadas, algo algu- 
ma cousa, albergar aposentar, algures em algum 
outro lugar, alhures em outro lugar, aquecer 
acontecer, aquecer esquentar-se, apres despois, 
aprisoar prender, arefercer abaixar-se a fervura, 
arefece homem baixo (vil), as.suso acima, atimar 
acabar, aturar preservcrar, atro ar derivado, de 
trom estoin'o de tiro grande, auisamento aviso, 
auer por fazenda, az por batalha, bafordar jogo 
de armas tirando lanças 2)or alto, bastiaens lavo- 
res de baixella de prata, bem parcente bem pa- 
recido, bacinette cano de ferro, bicornia bigonia, 
britar quebrar, cima por cabo ou fim, coita paixão 
ou nojo, condessilho deposito, confortar con- 
solar ou esforçar, communal por connnum, con- 
sum juntamente, coudel capitão, covilheira ca- 
mareira, cota veste de armas, doniaa semana, des- 
feita dissinndação, desempachar desem2)edir, des- 
vairo desavença, d ora do que tem dor, divido 
parentesco, doesto, doestar desom-ar, estimo es- 
timação, encalçar alcançar, enprir encher, ent- 
temes entremez, entonces entam, emader acres- 
centar, ensinança doctrina, ensanliar irar-se, es- 
merar fazer alguma cousa com diligencia, esguar- 
dar respeitar, estado pompa ou ap2)arato, estu- 
gar apressar, forrejar roubar o campo dos inimi- 
gos, depreder, pilhar tomar, falha falta, fa- 
gueiro brando, meigo, femença mostra ou vonta- 
de, finado defunto, gançar ganhar, gafo por le- 
proso, gouuir gozar, gr ei por rebanho ou compa- 
nha, grado vontade, herco herdeiro, hoste por 
arrajal, hostáo hospedaria, hostes por imigos, hu 
por onde, increo incrédulo, juso abaixo, joglar 
truão, infançoens moços fidalgos que inda não 
erão cavalleiros, que os castelhanos dizião donzelles, 
lançar a tauolado, jogo de armas de arremes- 
sar, lanços para alto solire tauoado ou cousa alta, 
laidar por litigar, lidar pelejar, lindo por puro e 
limpo, lidimo por legitimo, maguer posto que, me- 
des o mesmo, mentar por lembrar, nenhures 
por nenhum logar, oufano por presumtuoso ou con- 
tente de si, peró por tanto ou mas, 2)ossança ])o- 
der, posar entrar, paru o por menino, ])nridade 
por secreto, prasmar j^or vitujjerar, prez ^lor jjre- 
ço, preste jwr sacerdote, quebrautar por que- 
brar, sagaz imidente, sageria sabedoria, sagaz- 
mente, prudentemente, sanhudo irado, sanha por 
ira e indignação, sendos jjor senhos, id est, singulos, 
sina bandeira, talante vontade, tanger tocar, 
teudo obrígado, toste logo, trebelho brinco, tre- 
belliar brincar, trigança jjressa, trigos o apres- 
surado, trom tiro de bombarda ou que faça grande 

estouro, vcha arca, e d'a]n vcharia e vchão por 
des^jcnseiro, viu dita vingança 

Algumas d'essas palavras, dadas como antiquadas 
por Duarte Nunes, estão ainda hoje em uso o que pro- 
va ou que ellas desusadas na linguagem litteraria jier- 
maneciam na boca do povo que as transmittiu até uma 
ejjocha posterior em que a linguagem litteraria de no- 
vo as adoptou, e n'este caso estão evidentemente al- 
bergar, algures, aquecer, aturar, atroar, con- 
fortar, desemjienhar, falha, finado, nenhures, 
oufano, sagaz, tanger etc., ou que algimsescriptores 
as foram desenterrar nos antigos escrÍ2)tos e chamal-as 
de novo á vida, o que jiarece dar-se com afam, alei- 
ve, i-efece (antigo arrefece), doesto, fagueiro, ga- 
fo, ])uridade (na locução á puridade), etc. Em ge- 
ral os auctores que dão Tuna jí^lavra como archaismo 
consideram as cousas sob o ponto de vista do uso lit- 
terario; mas o grannnatico não pode n'isto, como no 
mais, formular regra á lingua. O que elle hoje ap^irova 
amanhã é condenmado pelo uso, o que elle hoje su})- 
poe morto amanhã reap2)arccc vivo na Ihiguagem. 
N'iuua lista de 2):ilf'Vras anticiuadas feita no secido 
x\ iii 2)f>r Fraiicisco José Freire - notam-se egual- 
mente 2)íilavras hoje de novo em uso, taes são acatar, 
adrede, alliviar, andrajo, assomo, barga]ite, 
britar (só fallando de pedras: britar jjcdras), des- 
peito, embair, envez, ervado, moimento, pa- 
cigo, 2)assamento, 2)equice, jnncaro, relé (gente 
de baixa relé), saiideu, sandice. 

Mas se algumas 2)ala\'ras renascem o numero das 
que morrerám ^jiira sem2)re ao ([ue parece, 6 incom2)fi- 
ravelmente su})erior. As que Fr. Joaípiim de Santa 
Rosa de Viterbo ® colligiu nos documentos e n'alguns 
monumentos }jortuguezes da edade media rejiresentam 
a2)enas uma 2)arte i)equenissima das que elles fornecem. 

Mas não c só nos escriptos da edade media que 
se encontram palavras hoje caidas cm desuso: os es- 
crijjtores dos séculos xvi, xvii e xviii e ainda do 
começo d'este oíferecem-nos uma assaz vasta collecção 
d'ellas. Francisco José Freire fez um catalogo d'algu- 
mas d'essas 2)a1avras usadas desde João de liarros até 
a,o 2)adre Antônio Vieira mas nniitas d'ellaH estão 
hoje de novo em uso, outras jjoréin como córrego re- 
gueiro, desviver morrer, emprenhidão prenhez, es- 
mechar ferir, emjjarcelado que tem j^arceis, feitu- 
ra creatura, feros ameaços, governalho leme, lon- 
gura com2n'Imento, miramento acto de olhar com at- 
tenção, ])atrisar conformar-se com os estylos da 2351- 
tiia, nadivel que se 25Óde 2J<i'''Sar a nado, 2)om2)ear 
ostentar com 2)oiiipíb i"efcrta contenda, re2)Ugnancia, 

' Origem (Ia Ungoa portuguesa, cap. \1. 
- Jlellexões sobre a lingmporluQucia, \mt. \\\, ri:^. i.' 
^ Elucidai io das palavras, lermos e frases que em Portugal antigamente se 

usaram e que hoje regularmenti'. seignoram, 2 vul. in-f(il. Lisboa, 1708—99. 2." cd. 
incorreelissima c'eora adi]ii;i5cs insiijniilcantcs cni 1805, pelo snr. Innuccncio Francisco da 
Silva, da Academia das Sciencias de Lislioa. 

liejlexões sohre a língua porliigue»a,p!Lti. I, refl. 2.* 
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remoela acinte, piiTaça, replenado, repleno clieio, 
estão realmente eaidos eni desuso. 

« Queixume, diz F. José Freire, foi palavra po- 
lidissima até o fim do século deciiiio-setimo: lioje níio 
é adniittida nem ainda em Poesia, com sentimento d'íi- 
([uelles que rejeitam (como dizia Jacintho Freire no 
seu 2)rologo) as venerandas cãas e ancianidade madura 
da nossa linsfuaorem antis^a. » O O O 

Hoje queixume soa aos nossos ouvidos como 
mna palavra nobre, e cheia d'uma doçura triste, e níio 
repugna a ninguém empregal-a. 

As causas do desapparecimento de palavras são 
muitas e ás vezes tão particulares que esca2)am a toda 
generalisação e a toda a conjectura. 

A causa mais simples e mais evidente é a do des- 
apparecimento da palavra por ter desapparecido a cou- 
sa que ella significava. E por isso que lioje não se em- 
pregam já senão fallando das cousas do passado de Por- 
tugal palavras como adail, adeantado, alcaide, 
corregedor, almotacel, anadel, porque esses car- 
gos deixaram de existir, 

A moda, o pedantismo, a imitação da linguagem 
de alguns auctores especiaes que tecm sempre inn vo- 

cabulário mais ou menos limitado, o neologismo, a sy- 
iiouyinia são outras causas do desa})parecimento de 
palavras. 

• A moda faz coni qiie muitas palavras sejam ollia- 
das conio ridiculas ou baixas, comosucccde com o ves- 

tuário, as maneiras,, etc. A lingiuvgeni por este lado 
^'•''ta muito sujeita ao convencional. E assim (jue não 
SC dizem lioje em boa sociedade corno emquanto clii- 
íi'c ou ponta podem ser pronunciadas sem receio, fe- 
der, botar, surdir, etc. 

Muitas palavras devem também esse desprezo ao 
facto de adquirirem vun sentido obsceno e d'este en- 
tão descem ao ultimo plano do uso: assim tabaco, que 
eaitre nós ninguém se peja, nem pode pejar de pronun- 
ciar, pois conserva a sua accei^ção primitiva, 6 inna pa- 
lavra obscenissima no Brazil ^ 

O pedantismo litterario destei-ra também arbitra- 
namente nmitas palavras. Comqiuinto a maior parte 
do que elle propõe, seja tomado irrito pelas forças vi- 
vas da lingiuigem 6 certo que esta não jjermanece li- 
vre da sua acção. . 

A synonymia CQiicorre tambeni para o desap- 
parecimento de palavras. Assim antigamente diziam-se 

/ rousar e forçar no sentido de violentar uma nui- 
llier; a segunda palavra e outras expressões synony- 
nuis tiuham já feito cair em desuso a primeira no tem- 
po de Fei'não LopesDiremos de ]\[arialloussada, es- 
crevQ elle, molher casada com seu marido que dornúra 
com ella per força, a que estonçe chamaA^am r o ii s ar » 

Arteirice caiu em desuso depois que do latim 

'' Solire a tendencia das palavras para tomarem iiin sentido pejorativo vid. Max 
Müllcr's, Lecturea, II. 

" Chron. D. l'edro, c. !). 
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se tirou a synonyma as tu cia, palavra que era nova 
no século xv como se conclue das palavras de D. Duar- 
te: «Na prudência o sobejo se cliama em latym as- 
tucia ou calliditas, que em linguagem querem dizer 
maa sagidade, ou arteiriee mais que o que cum- 
pre, ou malicia; e o seu mynguado lie crassitudo em 
latim, que quer dizer cm linguagem, peqixiçe ^ 

Aléni das palavras que se i)erdem inteiramente 
ha nmitas que deixam de ser usadas só n'um ou mais 
de seus sentidos, ou que adquirem sentidos novos. Eis 
alguns exemplos d'este facto. 

Acordar-se, recoi-dar-se. «E eu acordei-me da 
palav]'a de nosso Senlior. » Acf. Apost. 2, IG. «Aca- 
bo de cinque dias acordou-se Ananias o principe 
dos Sacerdotes, com huuns dos velhos, de hir acusar 
8am Paulo. » Jbidem, 24, 1. «nom se acordando do 
dia c mez. » Fcrn. Lopes, Chron. 1). Pedro, 27. Hoje 
Tisa-se só no activo no seiitido de despertar. 

Aguadeiro, adj. Proprio para a chuva. 

llcrii capa aiigoadeyra 
c (jibani de satiin rraso. 

CAXC, IIKS. I, lõt. 

Hoje usa-sc só como substantivo: homem que dá 
agoa. 

Alçar-se, levantar-se. «Alçou-se huum vento 
nuij forte. » Fern. Lopes, Chron. D. Pedro, v. 22. 

Hoje usa-se só no activo: levantar, erguer. 
Apouqueutar (der. de 2'ouco): opprimir, fal- 

lando de cousas: 
Nossas vydas a p o ii q u e n t a 
Nossas fazendas destruy. 

Sen fedor. 
CANO. I\ES. I, 197. 

Hoje usa-se só fallando de pessoas. 
Attender, esperar. « Foronsse todos muy bem 

guiados a humn lugar que chamam uall de vez e aten- 
derem hi. » Chron. Santa Cruz, p. 2tí. «non as ousa- 
ram datender no mar.» Fern. Lopes, Chron. D. Pe- 
dro, c. 24. «En mentre Sam Paulo atendia em Athc- 
nas S. Gillas e Thimotheu, moveu a ssa alma em ssi.» 
Act. Apost. 17, IG. 

lioje usa-se no sentido de pi-estar attenção. 
A vir, succeder; pôr em concordia. « Aveo assi, 

que acabo de tres messes entrarom em huã nave de 
Alexandria. » Act. Apost. 28, 1. «O cardeal de Bollo- 
nha. . . anulava cm Aragon por avijr estes Reis. » 
Fem. Lo2)es, Chron. D. Pedro, c. 26. 

Avcnça, antiquado no sentido de concordia, har- 
monia. «Teve que poi- estas e outras razões, el se che- 
garia a alguuma boa aveença })era aver j)az com El- 
Hei J)aragom. » Ibklern. «Alli chegou o cardeal Dom 
Guilhem, legado do Papa Inocençio, pera poer avem- 
ça amtrelles.» Ibtdem, c. 19. 

' Leal Conselheiro, c. 58. 
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líenzer, abençoar, bemdizer. «Des agora, Se- 
nhor, tc benzercy.» J. Claro, p. 206. 

íloje (3 risaclo só no sentido de deitar a benção, 
fazer l)ento. 

liondade, acto de coragem, grande feito. « Se"al- 
guns omiessem de contar as marauillias e bondades 
(j^ne faziam, seeria o liuro tam grande qne os qne o 
leessem com a grande escnptnra se anoiariam.» L. JÂnli. 
111, p. lÜO. 

Jiordo, acto de abordar. 

Fyz lumm hordo cm Alcobaça 
onde fjxo niíiy cansado. 

CANC. nES. 1,106. 

Hotica, casa pequena. Cortes d'Évora de 1418, 
art. es2)ecial de Silves. 

Jh-andir, znrzir. «tynlia na maão hunm grande 
açonte pera o l)randir com elle.» Fern. Lopes, Chron. 
D. Fedro, c. 7. 

Hoje em2)rega-se só no sentido de manejar. 
l)roclia, certa peça da armadura. ([ Deu-lhe com 

imia brocha que tragia.» Ibidem, c. 20. «Os caualoi- 
ros que eram em terra íilhauamse })clos lazes das cape- 
hnas e dos bacinetes e dauamse das l)rochas que as 
poinham da outra parte. » L. Linh. 111, p. 180.—E 
íigin-adamente: 

Por falar no gouernar 
k largar assj a brocha 
non espaço. 

CANC. RES I, p. 197. 

Jiritar, antiquado no sentido geral de partir, que- 
brar, e no figurado de annullar. « Ali sesmalhauam 
(s'es-malhavam) fortes lorigas e britauam e especa- 
uaiii (espeçavam=despedaçavam) e talhauam escudos 
capilinas bacinetes. » L. Linh. 111, p. 186. 

JJritamento, antiquado iio sentido de quebra, 
infracção. « Stabeleçemos qué nenhum non leuc cousa 
aatjueles. que acaeçer perígos no mar assy dos da nossa 
temi come dos das outras se acaeçer per l)ritamento 
de nane ou de nauio alguma cousa que andasse, etc. » 
Trad. d'um doe. de 1211. 

Hoje usa-se só fallando de pedras. 
Cabo, no sentido de extremo, se encontra na se- 

guinte passagem: 

Mas lium cuydado muy viuo 
naçydo no coracam 
do triste amador passyvo, 
lie um cabo de paixam 
fjual mays nam sofre catjuo. 

CANC. RES, I, ü. 

Catar, olhar. «Eu catey e vy o tormento do meu 
jjoboo que hd em no Eg-ipto. » Act. Ápost. 7, 34. 

Cliora-la triste comeeço, 
i]ue bem vejo ijue me ca ta (a morte). 

CANC. nES. I, 122. 

Hoje apparece só no sentido de procurar. 
Commetter, antiquado no sentido de mandar 

dizer, ordenar. i cometeo-lhe (mandou-lhe dizer) per 
outrem que casasse com elle. » Fern. Lopes, Chron. 
D. Pedro, c. 16. 

Comprido, cheio. 

Tanto deos a fez conprida de ben I, 
Que mays que todas Ias do mundo vai. 

CANC. D. DINIZ, p. 64. 
✓ 
 Deos 
quevosfezdebea conprida. 

IBlDEM, p. 117. 

Compridamente, antiquado no sentido de 
completamente. 

— nonsey oj'eu quem 
Possa con p ridamente no seu ben 
Falar. 

IBIDEM, p. 65. 

C 0 m p r i r, antiquado no sentido de encher.«C o m- 
prio os nossos coraçoens de comer e de lidiça.» Ate. 
Aiwst. 14, 10. c A santa justiça compra meu co- 
raçam. » J. Claro, p. 199. 

Conto, antiquado no sentido de nxTmero. «pos- 
toque me o comto dos dias esqueça. » Fem. Lopes, 
Chron. D. Pedro, c. 10. 

Contrariar, antiquado no sentido de luctar, diri- 
gir-se, trabalhar contra. « Esteveram os Eeis da terra 
c os principes se achegaram emsembra, e contraria- 
ram contra o Senhor. » Act. Apost. 4, 26. 

Contrastar, antiquado no sentido de rivalisar, 
oííerecer parallelo. » E nom podiam contrastar ao sa- 
ber e ao espiritu, que falava em el. » Ibidem, 6, 10. 

Curar, antiquado no sentido de importar-se. « E 
non curando mais fallar de taaes jogos. » Fern. Lo- 
jies, Chron. D. Pedro, c. 14. « Foran armados ou- 
tros cavalleiros, cujos nomes não curamos dizer. » 
Ibidem. 

Conversação, antiquado no sentido de conver- 
são. « Na conversaçom da Divyndade em Carne. » 
Cathec. p. 108. « Nom per fervor de noviço de con- 
versaçom deprendoram de companheyros.» Re- 
gra. c. 1. 

Demandar, antiquado no sentido de pedir. « Uen- 
nos demandar acorro.» Chron. Santa Cruz, p. 29. 

Desfechar, antiquado no sentido de abrir, pa- 
tentear. « E sanctiago apostolo lhe abriu e desfechou 
as portas.» Ibidem, p. 24. 

Deuisar, antiquado no sentido de nan-ar, men- 
cionar. lE entom deuisou perante todos o feito 
como passara.» Ibidem, p. 27. «A estória non deiiisa 
aquy os nomes delles. » Ibidem, p. 28. 

Direito, antiquado no sentido de justo. «Non 
he direito, que nós leixemos a palavra de Deus, 6 sir- 
vamos aas mesas.» Act. Apost. 6, 2. 

Entender, antiquado no sentido de ter tençSo. 

N 
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« Emtemdia dliii' a Bizcaia. » Fem. Lopes, Cliron. 
D. Pedro, c. 20. 

Errar, antiquado no sentido de enganar. 

sem vos eu errar cm nada. 
CANC. RES. I, ias. 

senhora, vos liys errada 
perdoa a quem te erra, 
se de cyma perdam queres. 

IBIDEM, 127. 

Espaço, antiquado no sentido de tempo. Hoje 
diz-se ainda espaço de tempo. « Os seus aguardarom 
per muj grande espaço, j Fem. Lopes, Cliron. 1). 
Pedro, c. 31. 

Falha, antiquado no sentido geral de falta. « Sem 
falha convém de se acliegar nuiita gente, cá já ouvi- 
rom dizer, que tu veeste. » Act. Apost. 21, 22. 

Faliar, antiqiiado no sentido de dizer. « Nós nom 
podemos estar, que non falemos o que vimos, e ou- 
vimos. » Ibidem, 4, 20. « Dá aos teus a falar a tua jia- 
lavi'a com feuza. j Ibidem, 4, 29. «Falo 2)alavras de 
verdade e de mesura.» Ibidem, 26, 25. 

Fazenda, antiquado nos sentidos de negocio, in- 
teresse, sentimento, estado do coração, da alma. 

Des oje mais me quer'eu mia Senor 
Quitar de vos nua fazenda dizer. 

inovAS E CANT. n." 29. 

 :. puiíam em adcvinar 
Fazenda dom'en'a saber. 

IBIDEM, n.» 258. 

A coita que eu prendo 
non sei quen a tal prenda 
que me faz fazer senpre 
dano da minha fazenda. 

IBIDEM, n.» 4. 

Quero vol'a minha fazenda mostrar 
Que vejades como de vós estou. 

CANC. D. DINIZ, p. 16. 

«Ouve elRei de saber parte de toda sixa fazen- 
da. » Fern. Lopes, Cliron. D. Pedro, c. 8. 

Forte, antiquado no sentido de máo. «ElRei 
ouveo por forte sinal e non quiz sahir.» Ibidem, c. 26. 

Guardar, antiquado no sentido de attentar, ter 
cautela. «Guarda que jures verdade. » Cathec. p. 
156. 

In soa, antiquado no sentido de illia. «Desque 
perandaram toda aquella insoa, atá que cliegarom a 
Paplío, acharom hi huum encantador falso pro2)heta 
Judeu, que avia nome Beriem. » Act. Apost. 13, 6. 

Lazeira, pena, dor, mal, necessidade. « Sopor- 
tando muitas lazeyras e minguas, exemplo de humil- 
dade nos déste. » ,J. Claro, p. 188. Havia também la- 
zeirar no sentido de padecer. « Curava imii pouco 

3 

por grande lazeyra, que pobres sofressem, per esto 
lazeyro com nuiy grande mingua de tua graça.» Ibi- 
dem, p. 205. 

Manha, antiquado no sentido de boa qualidade, 
dote do espirito. « Das manlias, e comdiçoôes, e esta- 
dos de cada limnn, diremos adiante. » Fem. Lopes, 
Cliron. D. Pedro, c. 1. 

Manceba, antiquado no sentido de mulher moça. 
« Sayo Imma manceba, qxxe aAna nome llode, i)or vcer 
quem era. » Act. Apost. 12, 13. 

Mazela, anticpiado no sentido de dôr, tristeza, 
mal, desgraça, lesão. Da palavra n'este sentido deri- 
vavam mazelar e o s. f. inazelada. « O seu doo, é a 
sa manzela e coyta era tam grande que todos aqueles 
que o uiram oiTueram"2)or estranho como aquela ora 
non morreo. E o porque se mais manzelaua si era 
por a lide que Ihi partira alcarece e o infante. » L. 
Linli. III, p. 189. « Martim Fernandez i)orque estaua 
manzelado das suas herdades que Ihi tiinha forçadas 
dona sancha martins fazialhi todo noio que podia.» Ibi- 
dem, p. 228. « E tragia cm sas niaãos huma nmy fre- 
mosa e grande asta, encima dela liinna cruz que es- 
})randecia como o sol e lançaiia de si i'ayos de fogo. 
Esta foi mazelada de coita de dor e de prósa descòro- 
doe a todas uosas gentes. » Ibidem, p. 189. « Os boos 
daquela terra. . . . estauam dei manzelados porque os 
tinha soiogados. » Ibidem, j). 189. 

Mesura, antiquado no sentido de medida, e no 
figurado de bizarria, commodimento, etc. « Se todo in 
todo vir o pesume do incarrego sobi*epogar a mesura 
das ssas forças. » Regra. c. 68. 

  Creo que faria mal sem 
Quem nunca gran fiuz ouver 
En mesura d'outra moller. 

TnOV. E CANT. n,° IG. 

Mesura seria, senhor 
De vos amercear de.mi. 

CANC. D. DIN, p. G5. 

Santa Maria 
Que vos fez tan m e z u r a d a. 

IBIDEM, p. 113. 

« Falo palavras de verdade e de mesura. j Act, 
Apost. 26, 25. 

Nunca vy tanta mesura 
quanta falar se costuma 
tam valdya. 

CANC. nES. I, 19i. 

Morte, antiquado no sentido de mortandade. 
« Aly foy a morte deles grande. » L. Linli. III, p. 
187. 

Pagar-se, antiquado no sentido de agradar-se, 
gostar. « Na própria boca o louvor he féo, de tal fcal- 
dade sempre me paguey. » J. Claro, p. 184. 

Gatalina he minha amiga, 
Sei que se paga dü ti. 

G. vic. 1,139. 



XXII INTRODUCOÃO 

Par (a), antiquado no sentido de jnnto de. « Fny 
crcado a par dos pees de Gamaliel. » Act. Apost. 
22, 3. — Em par de, quasi a. n Uom uasco tam ferido 
que o teverani em par de morte. » L. Linh. 111, p. 
228. 

Partir, antiquado nos sentidos de dividir, repar- 
tir, sejíarar, apartar. « Poynliam o preço de quanto 
vendiam ante os jjees dos Apostolos; e eles partiam- 
no per todos segundo era mester a cada huum. » Act. 
Apost. 4, 34 e 35. «Partio-llies per sorte a sa ter- 
ra. » lbidem,13, 19. «Partios a santa egreia per sen- 
tença porque eram segundos coyrmaãos. » L. Linh. 
111,^. 195. «Partiredes uosa morte, que está muy- 
to acerca.» Jbiclem, p. 188. 

Peça, antiquado no sentido de es2)aço de tempo. 

lluma grã peça do dia 
Jouv'ali, que non falava. 

CANC. D. DINIZ, p. 87. ' 

« Esteue esguardando Imma grande peça. » llist. 
geral, c. 6. — No sentido de pedaço. « Catou a pedra 
em que estavam as leteras e aclioua quebrantada em 
peças.» Ibidem, c. 6. «Por isso andara Imma peça 
da noite. » L. Linh. 111, p. 198. 

Pensar de, antiquado no sentido de tractar de. 
«mandou encoljertamente trautar com o físico que 
jjenssava delle. » Fern. Lopes, Cliron. D. Pedro, c. 
17. 

Perceber, antiquado no sentido de avisar. « Çar- 
rarom estomçc as portas da villa, que nenlmum lhe le- 
vasse recado pera o perçeber.» Ibidem, c. 31. 

Quebrantar, antiquado no sentido geral de par- 
tir. « Quebrantavam o pam a par das sas casas. » 
Act. Apost. 2, 46. «Reynou Asa em Judá onze annos 
e foy muy boom e muy dereito e temia Deus, e que- 
brantou todollos idollos que achou em sa teiTa. » 
L. Linh. IV, p. 233. « Catou a pedra em que estavam 
as leteras e aclioua quebrantada em peças.» llist. 
geral, c. 6. 

Quedar, antiquado no sentido de deixar. «E 
por todo aquesto non quedavam eles d'ensinar cada 
dia em no Tenplo. « Act. Apost. 5, 42. 

lledea, antiquado no sentido de cacho ou cam- 
bada. 

Uai rredea d'uuas 
a çinco na praça. 

CANC. nES. 1,138. 

S<5, antiquado no sentido de sdde. 

lie i)cna que nam tem s é, 
nem guarjda cm qu'est(!. 

ICIDEM, I, 0. 

Sacar, antiquado no sentido geral de tirar, fa- 
zei* sair. «Iliesu Nazareno sacou os santos Pa- 
dres que jaziam nas treevas. » J. Claro, p. 211. « Non 

sabeihós o 'que acaeceo a IVFoysen qúé nos^^áAcòü do 
Egipto.» Act. Apost. 7, 40. 

Saúde , antiquado no sentido de'salvação.'« Es- 
tes homeens servos sam do alto Deus, e mostram-nos a 
carreira da saúde. » Ibidem, IG, 17. 

Salteado, antiquado no sentido de assaltado. 

quando se vyr salteada 
tropeçando dô aa seda. '' • 

CANC.RES.I, 152. 

Talhar,'antiquado no sentido geral de cortar. 
<t Ali s'esmalhauam fortes lorigas e brítauám c espe- 
cauam é talhauam escudos capilinas bacinetea.» L. 
Linh. 111, p. 186. «Se tu a mim talhas a cabeça eu 
nom recebo gram perda. » L. Linh. 111, p. 188. « non 
leixe criar os pecados, mais sagcsmente, e com canda- 
de os talhe.» Regra. c. 64. No sentido de dar ifor^ 
ma. :i ^ ' Mi .'iiJíf;'-! 

Ilunlia pastorbentalhada '''' ' 'i' 
• Cuydava em seu amigo; . .\.i í\üi\\ . .i-.oiniv 

- . CANC.D.umiz, p.SC. 

Tanger, antiquado no sentido géraP''dtí"to- 
car è no de dizer' respeito, «o córaçon.chagado da 
enveja, assy como' niembro 'doente, qiiàiido o'1ílguá 
cousa tange, por onde sente logo a niaão da obra 
contrayra mais gravemente.» Cathec. p. 145. «Os 
ditos Feitos, e Petiçoéns, que ássy tangerem aa 
graça.» Doe. D. Fedro 1, RíÍj. Dissert. I, 310. «Os 
feitos, que tangerem a crime. » Ibidem. « Jxu"ou 
aos evangelhos per el corporalmente tangidos. » 
Fern. Lopes, Cliron. D. Pedro, c. 27. 

Tolher, antiquado no sentido de tirar. 
«Nom entendia a tolher ao Arcidiago nenhuma 
cousa do seu deròyto.» Doe. 1S06, Kib. Dissert. I, 
297. « Tolhamos aqueste homem da terra, ca 
nom he bem que viva.» Act. Apost. 22, 22. 
«...seerá tolheita da terra a sua vida.» Ibidem, 
8, 33. 

Nam lia cousa a que s'acolha 
que t o 1 li e r possa, nem tolha 
seu primor ao sospirar. 

CANC. KES. I, 65-66. •• i 

Comp.: «Nunca tolheo a nenimma cousa que 
lhe seu padre desse.» Fern. Lopes, Chron'. D. Pe- 
dro, c. 1. . ' 

e aqui vos solto cuydado ^ r tr r 
e o sospirar vos t o 1 h o . . . , 

CANC. HES. I, n. *■ • ' • 

.... lugar nam tem ''' " ''' '' ' 
de sospirar, mas rrelcni, ■ ' 
porque seu cuydar o tolhe. ' 
Sc o cuydar liro faz t o 1 li e r 

o qu'eu nam posso cuydar, 
d'oje mays cuydu dyzcr, etc. 

IBIDEM, 53. 

Tornar, antiquado no sentido geral de voltar. 
«Unde al non íFaçades, se nom a vos me tornaria 
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eu ,poren.Dqc. de 1311, I, 298. « Tor- 

tua orcllia, ej triga-te paru me salvures. », 
J.ti Claro, p.,.1205,,(ii« Per a\ictos luxuriosos nijnlia 
alma entorjjici, e de cuydndDS carnaaes íoe taii car- 

reda,:;quG.uon podia toj.úiar. a ti per acorrimeiito.» 
J., Claro, pi 1.77. .A . ■ í j 

O mesmo sentido geral se ])ordeu uos compostos, 
-irruüí '!)) i:Iíi;l oiiíjIm... .'■( 

, Mais correnie, e mais usado, . . 
111 - lltO'i'i!r'Q,',ç liu (Jarelriitodos dé'■ ' I > 

■*\ A\ .jvi/\>Ouanlos vem, !e ijuantos vara , .ji , /■! ,i , ■ > iri ,,íí - 
Ao carro que eslá entornado. . , 

sA DE Min., ECL. 8. - . 
. 1) > i " . '': ■ . ' i 

mas damores carrcguar, 
r rei orna sospirps grandes.; . . ; 

CANC. HF.S. I, 13. . ,, , 

Trabalhar-se, antiquado uo.,incutido de osíbrçar- 
se. « Pero de as aver nom me trabalhava. » J. 
Claro^ p. 192. « Trabalhavasse quanto podia de as 
jentes nom seerem gastadas. » Fern. Loi)cs, Çlwon. 1). 
Pedw, c. 1. . i i . . : 

Torto, anti(|uado no sentido de dannio. «El 
vyo que huum deles sofria to,rto dc huum Egi- 
pciao. . Act. Apost. 7, 24. 

• V e 11 a, antiquado ]io sehtido dò vigia: « Posc- 
lom de noite suas escadas en no muro guisa que 

Inrtarain uma volla. . Chron. Santa Crúz, p. 28. 

Vi venda, antiquado no sentido de modo de 
vi\er. í Per ti foy escrito este alcoram (pie deste a 

maíomede teu miseiyro que nos mostrase por cl a 
nosa uiuenda e o serviço que te auiamos de fazer. » 

Xm/i. 2//^ p, 189. 
" 111 i,, 1 ■ 

conssyro en tal viuenda 
qual viuemos, d'emlioryllios. 

CANC. KES. I, 179. 

Volta, antiquado do sentido de revolta, tu- 
multo. «Nom es tu o Eg-eciam, (pie ante aquestes dias 
moveste grani volta'?» Acf. Apost. 21, 38. «Em 
aquelles dias crecia muyto o conto dos dicipulos, e 
levantousc niuy grani volta e nuiy gram baralha 
antre os diciplos Judeus. » Ibidem, G, 1. 

Um facto que se repete muitas vezes n'unia lin- 
gua 6 a perda d'uma palavra que 6 substituída por um 
outro derivado ou composto do mesmo tliema ou base 
d'essa palavra. Eis algumas })álavras d'esse genero 
do portuguez da edade media com os seus substitutos 
modernos: 

Acorro, moderno soccorro. «Tijnha ajuda 
e acorro.» Eernão Lopes, Chron. D. Fedro, c. 9. 

«Ueimos demandar acorro.» Chron. Santa' Cruz, 
p. 29.» ^1 

Adayão, moderno deão. «Fez em ella o ada- 
yão Dl Egas 'Magro de Lisboa.» L. Linh. 7, p. 1()2. 
«Ouveya o dayTio de S. Santiago D. Fernando Afíbii- 
so de Santiago.» Ibidem, p. 17í3. 
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Alcouveta, moderno alcoviteira « Queria 
gram mal a alcouvetas ç feiticeiras.» Fern. Lo- 
pes, Chron. 1). Pedro, c. 10. 

Altividade, moderno altivez. 

Todos sem altciiidade 
onostaracnle fulgauani. 

CANC. 1\ES. I, 190, 

Arreigar, moderno desraigar. «E os gritos 
deles ,e das trombas e anaíiis e daltancaros e ataua- 
gues e gaitas assi reteniam que parecia (jue as monta- 
nhas se areygauam de todas as partes.» L. Linh. 
III, p. 187. Arraigar, hoje significa o contrario. 
Comp. arrancar. 

Assinado, s. m., moderno assignatura. 

Ponde vossos assinados 
da verdade bem saWda. 

CANC. IlES. I, 83. 

IJaixura, moderno baixeza. 

py por muy grande 1j a y x u r a, 
de bater no ja sabido. 

luiDEM, p. n. 

Calçamento, moderno calçado. «E dise-lhe 
Deus: Solta o calçamento de teus pees.» Ad. 
Apost. 7, 33. 

C a 1 u e y r a, moderno c a 1 v a. 

Leando camall 
que cubra c a 1 u e y r a . 

CANC. liES. I, 139. 

C a m b a dor, moderno cambista. « Tij- 
nham os lieis seus camba dores que compravam 
pi'ata e ouro aaquelles que o vender queriam.» Fern. 
Lopes, Chron. D. Pedro, c. 12. 

Colorar, moderno colorir, cor ar. «Posto 
que elPei Dom Pedro dissesse mujtas razooes a collo- 
rar este feito.» Fern. Lopes, Chron. D. Pedro, c. 33. 

Conhecença, moderno conhecimento «boa 
cousa hc tomar amizades e novas conhecenças.» 
Fern. Lopes, Chron. D. Pedro, lü. «de todo in todo 
a conhocença veer do Bis})0, a cidade do qual 
perteescc esse logo.» llegra. c. 64. 

Conqiierer, moderno conquistar. «Nem- 
brou-se elRcy alfobacem de sas mòlheres e de seus fi- 
lhos e da caualaria e donas c donzelas e auer sen conta 
que troiiera pera conquerer a espanha.» L. Liidi. 
111,1). 189. 

Corto, moderno cortado. «Nom ficou car- 
ne ataa os ossos cpie todo nom fosse corto.» Fern. 
Lopes, Chron. D. Pedro, ii. 8. Comp. cor d o, pago, 
manso, etc. 

C o s t a n e i r a s , moderno c o s t íi s . «IVIandou 
alcarac lieis c Infantes c outros altos liomees acome- 
ter os christarios com ametade dos xxxii dos gene- 
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tes e urqueivos-nmi rigamente, os lumiis na dianteira 
e os outros pelas costaneiras.» L. Linli. ///, p. 
18G. Costaneira tem hoje apenas o sentido muito 
especial de certo nnmero de folhas de papel reunidas. 

Couodo, moderno cotovello (latim cxibi- 
tus, cubitellum). «Que lha eu nom cortasse o bra- 
ço pollo oouodo.» Chron. Santa Cruz^ p. 30. 

Cruevildade (d'mn latim hypothetico crude- 
libis), moderno crueldade. «Cruevildade de nia- 
eStre desego de piadoso padre demostre.» Regra. c. 2. 

Deculpados, moderno culpados. «Álvaro 
Gomçalvez, e Pero Coelho eram em esto asaz decul- 
pados.» Fern. Lopes, Chron. D. Pedro, c. 30. 

D emoniados, moderno endenioninhados. 
«Tragiam os doentes, c os dcmoniados.» Act. 
Apost. 5, 16. 

Dis p u i m e n t o, moderno disposição. « Cada 
huum per senhos leitos dormhani, leitos estrados, se- 
gundo a maneyra da conversaçom, e segundo o dis- 
puimento de seu Abade recebam. » Regra. c. 22. 

Doçar, moderno doce. 

D'hum desejo tam doçar 
que muy docemente sabe. 

CAKC. IIES.), 03. 

da me limbo eni que viua 
de doçar cuydado manso. 

lUIDUM. 

Du lei dão, doçura: «Depois que perde a dul- 
cidão da paz, non a farta nem huã cousa. » Cathec. 
p. 145. 

Emborylho, moderno embrulhada. 

conssyro en tal viuenda 
qual vyuemos, d'eml)orylhos. 

CANC. UES. I, 179. 

Endurcntar, moderno endurecer. «Eu en- 
durentey o meu coraçom.» J. Claro, p. 174. 

Ensinamento, moderno ensino. «De todo 
eni todo vos mandamos, que non ensinedes em aques- 
te nonie, aque que deitaste já todo Jerusalém de noso 
ensinamento.» Act. Apost. 5, 28. 

Esmaiar, moderno desmaiar. 

.... primeyro vem cuydar 
e pos el o csmayar. 

CANC. IlES. I, 11. 

« í^staüam cá muy to esmahados por a força 
que perderom.» L. Link. 111, j). 187. 

E sprovamento, moderno provação. « Assi 
(5 meixente os tempos ous tempos, os esprovanien- 
tos ous affagamentos.» Regra. c. 2. « O que por es- 
jjr o vamento deprehendemos. » Ihidem, c. 59. 

Esterrado, moderno desterrado. «ludeus 
esterrados.» Act. Apost. 2, 11. 

Estroimento, estroir, moderno destruição, 

destruir. «Seus emmigos  som em 'estroi- 
mento da íé de Jesu Christo. » L. Linh, IV, p. 230. 
«Andavam pera lide deribando e matando e es troin- 
do. D L. Linli. 111, p. 187. i 

Exerdar, moderno deserdar. « Exerdaste- 
me da hom-ra que me teu padre leixou. » Chron. San- 
ta Cruz, ]). 26. 1 - 

Fallamento, moderno falia (discurso, nan-a- 
ção). «Faremos de todo huum breve fallamento, 
começando px-imeiro nas cousas que lhe avehei-om em 
começo de seu reinado.» Fern, Lopes, Chron. D. Pe- 
d7'o, c. 15. '■ 

F a 1 s y 1 li o , moderno falso. 

Falsyilios pontos nam sam. 
CANC. «ES. I, 56. 

Calegays contra cuydados ' ' 
alguns pontos muy falssylhos. . - i . • 

IBIDF.H, p. i3. 

Falsura, moderno falsidade. 

I 
Falsura de muy to dano 
pode ter, coma mao pano 
falsa cor e fengediça. 

IBIDEM, p. 100. 

Fitelho, moderno fito (jogo). 

Se nam que jogo-o fytellio, 
jaldeta, cunca, saryllio. 

IltlDEM, p. 148. 

Greeramento, moderno geração. « Em humil' 
dade he exalçado o seu juizo, e o seu geeramento 
quem o contará?» Act. Apost. 8, 33. 

Judengo, moderno judaico. 

Isto faz o particar 
nossas maneiras judengas, 

" CANC. RES. I, 192. 

Lastinieiro, moderno lastimoso. 

Com palavras enganosas 
fazem obras lastimeiras 

IBlDEM, p. 113. 

Longueyro, moderno longo. 

Qu'esta'sentença longueyra 
non seja mays rreferteyra. 

lUlllEM, p. 70. 

Mentideyro, moderno mentiroso. «Enjuras 
mentydeiras te nomehey.» J. Clai'o, p. 175. 

Naviamento, moderno navegação. «Com 
muito damno começa a ser este nosso naviamen- 
to.» Act. Apost. 27,10. 

Ospedadigo, moderno hospedagem, «no 
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tempo do ospedadigo pode a vida dei seer co- 
nhoçiida.» Regra. 61. 

Pardlllio, moderno pardo. 

P a r d y 1 li o deuc mantam 
sobi''ele trazer coberto. 

CANC. nEs. I, ■115. 

Par ato, moderno appar ato. 

Enipero nimca leyxando 
parato de lirauo touro. 

IDIDEM, p. 95. 

Perdoança, moderno, perdão. «Loiivcmos 
ergo todos ao Senlior que é perdoança dos pecca- 
dores.» J. Claro, p. 173. 

Podrido, moderno apodrecido, podre. 

onde jazem 
os podrydos esterqueiros. 

CANC. RES. 1, 180. 

Portar, moderno aportar. «Portou em Ini- 
ma uila sua que cliamam almadia.» L. Linli. 111, p. 
189. 

P r i m e n t e, moderno p r i m e i r a m ente. 
«Aprendi p r i m e n t e seer necessário a todo pecador 

aver lembramento de seus pecados.» J. Claro, p. 177. 
lie mu d ar, moderno mudar. 

poys tem descanssos a gyros 
' em que seus males r r e m u d a. 

CANC. RES. I, C. 

Refr escamento, moderno refresco. «Mandey 
uos os V mil em refrescamento das lides.» L. Liiili. 

III, \^. 188. 
Sabença, moderno s ab er (sciencia). «Foy en- 

smado Moysem em toda sabença dos Kgipciaons.» 
Act. Apost. 7, 22. 

S e c r e t a r i a mente, moderno secretamente. 
Mandou saber secretariamente que maneira 

tijnham.» Fern. Lopes, Chron.D. Pedro, c. 17. 
Semelliavel, semelli avelment e, moder- 

no semelliante, semelliantemente. «EssaDo- 
na línes recebera elle (var. a elle) por seu marido 
per semelliavees palavras.» Ibidem, c. 27. «Se- 

melliavelmente foi preguntado Estevani Loba- 
to.» Ibidem, c. 28. 

Similidõc, moderno semelhança. «Depois 
disse nostro Senlior: a Façamos homem a nossa yma- 
gem, e á nossa similidõe.» Hist. ant. Test., Ge- 
nes. c. 7. 

Sofrença, moderno soffrimento (capacidade 
de soffrer). 

 regra muy direita 
Ea teus feitos nos leixaste 
Na sofrença, que mostrasle. 

J. CLAUO, p. 19t. 

Trau10, moderno tractado. «Feito aquelle 

trauto desta maneira. » Fern. I^opea, Chron. 1), Pe- 
dro, c. 31. . 

Toma, moderno tomada. « Forom em sua ivjti- 
da cm esta toina nmifas companhas dalcmaecs c fra- 
mengos. » Chron. Santa Cruz,\í. 2íJ. ■ ■ 

Vegada, moderno vez. «Portanto so non fez 
daquella vegada. » Fern. Lopes, CJi7'on. D. Pedro, 
c. 25.. _ 

Vitidiço, moderno adventicio. «liomíiaos vi- 
indiços. » Act. Apost. 2, 10. • 

Vizindade, moderno visinhança. « Grande 
vizindade lio a do huum, e do outro. » Catliec. p. 
145. 

§ 2." o NKOLoarsiMO 

Ao passo que as linguas perdem palavras mui- 
tas novas vão apparecendo n'ellas. O ncologismo ó 
mna outra pliase da stui metamorpliose. Em cada 
nma das linguas modernas ha hoje milhares de jia- 
lavras <[ite em vão se buscarão nos escripto]'es dos 
séculos precedentes. Essas palavras saem ou 1) do 
fundo de cada língua, isto á, são produzidas por no- 
vas combinações dos seus elementos })roprios, ou 2) 
são tiradas já formadas das linguas classicas ou pro- 
duzidas pelas combhiaçôes d'elementos d'essas lin- 
guas (o grego e o latim), o que se dá pi-uicipalmen- 
te na technologia scientifica, ou 3) são introduzidas 
das outras liíiguas modernas. 

1) Tinliamos, por exemplo, cm portugucz ca- 
rambola no sentido de bola c prhneiramente de 
bola de neve, graniso, saraiva; a introducçao do jogo 
do bilhar fez que a itma das bolas se desse o nome dc 
carambola c se creasse o verbo carambolar. A 
publicação de folhas periódicas ou jornaes deu lo- 
gar a que do adjectivo periodico já existente se 
derivassem periodicista c periodiqueiro. Du- 
rante as nossas luctas civis d'este século se deriva- 
ram as palavras abrilada dc abril, caceteiro de 
cacete (nome dado aos partidarios de D. Miguel que 
traziam cacetes adornados com as cores do pai-tido 
para espancarem os do partido contrario), cartista 
de carta, septcmbrista de scptembro, etc. 

2) A introducção de palavras tiradas directa- 
niente do latim, que não podem ser ■ classiíicadas de 
verdadeiros neologismos, mas apenas de renovações, 
o])servam-se em os monumentos de quasi todas as 
epochas em que a lingua portugucza foi escripta. 
No século XV já D. Duarte se declarava contra o nso 
d'essas palavras : — «l)a maneira para he))i tornar 
alguma leytura evi nossa lyngiiagerii. Primeiro co- 
nhecer bem a sentença do que a de tornar, e pod- 
ia enteiramente, nom mudando, acrecentando, nem 
mynguando alguma cousa do que esta scripto. O se- 
gundo que nom ponha pallavras latinadas, nem dou- 
tra lynguagem, mas todo seja em nossa lynguagem 
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scripto, mais achcg-adaniente ao geral l)om costume 
de nosso fallar ([iie se poder fazer'.» Varias passa- 
gens nos mostram como este monarclia escrijjtor tracta- 
va na prati(;a de comprir os seus j)i-oprios preceitos. Diz 
elle : «Da yra seu proprio nome em nossa lynguagem 
lie s anil a, que vem de Imiim arrevatado fervor de co- 
raçom por desprazer que sente com desejo de vyngan- 
ça-.í N'outra 23arte: «Primeiro do odio, ou segundo 
nos«alynguagem malquerença, quelieliuum conty- 
nnado desejo de mal, perda, abatymento de bem dou- 
trem por qualquer guisa que viir possa » E ainda: «Da 
ociosidade em nossa lynguagem seu nome apropria- 
do lie priguyça '. » 

Outro escriptor da mesma epoclia, c irmão de D. 
Duarte, o infante D. Pedro, Duque de Coimbra não ú 
tão exagerado em pontos de purismo como aquelle. Es- 
creve elle, escusando-se de introduzii- palavras alatinadas 
na sua Virtuosa Bemfeituria: «E os que menos letrados 
forem do que eu som nom se anojeni d'alguas palavras 
latiiiadas e termos scuros, que em taes obras se nain 
podem scusar » 

Xa epoclia eni que foi feita a traducção da Histo- 
ria do testamento publicada por Er. Eortiiiiato de S. 
]5oaventura (século xiv segundo todas as probabilida- 
des) a palavra an a th em a era ainda inteiramente des- 
conhecida na lingua portugueza, por quanto n'essa tra- 
ducção lô-se: «E enshiouo o Ango per que guisa avia 
de t(jmar a Cidade de Jeric(3, e que fezessem a cidade, 
e todalas cousas dela an a th em as, que quer dezer 
esconiunhom maior « 

Os escriptores do século xvi engrossaram consi- 
deravelmente o léxico portuguez com palavras da na- 
tureza das condemnadas por D. Duarte, e essa obi-a 
foi continuada pelos dos séculos seguintes, d'um mo- 
do mais ou menos jjedantesco; muitas d'essas inno- 
vações, pordm, não vingaram, principalmente quan- 
do os auctores que as introduziram eram dos menos 
reputados. Quem empregará hoje aculeo, acumi- 
nado, ag'ilitar, aperção, dealbado, derili- 
cto, excidio, extar, inupta, invio, invitar, 
jugular, lutulcnto, modio (al([ueire), tentorio, 
tribulo (abrolhos), etc., condemnadas por um pu- 
rista do século xvm com outras do mesmo genero 
que todavia estão ainda cm uso? 

« Bipartido por cousa dividida em duas par- 
tes só no verso tem bom uso com o exem])lo dos nos- 
sos Poetas Clássicos, e na prosa não se deve seguir 
a alguns que a usaram. 

«Bipede por cousa de dous pés, só no verso se 

' Leal Conselheiro, c. 9U (por erro 98 na edição de Paris do 1812.) 
- Ibide.m, c. IC. 
^ Ibidem, c. 17. 
* Ibidem, c. 20. 
5 Virtuosa llemfeituria, iiv. 1, c. 2. Ms. da CiUiotheca da Academia das Scicn- 

cias de Lisboa. 
® Josué, c. 1. 
' F. José Freire, Reflexões sobre a lingua porlugneM, part. i, reil. i." 
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admitte. Temo-lo achado em alguns discursos, tratan-i 
do-se de monstros, e n'esta accepção pôde ser permit- 
tido ' 

líipartido e bipede são hoje usados sem es- 
crúpulo principalmente na linguagem scientifica. Bro- 
tero ado]}tou o primeiro em botanica 

3) Como exemplos mais conhecidos da terceira es- 
pecie de neologismo temos as palavras que a lingua 
portugueza tem recebido da franceza. Já Duarte Nu- 
nes de Leão notava a singularidade da influencia da 
lingua franceza sobre o nosso léxico e formava uma 
lista das palavi-as que suppunha nos tinham vindo 
d'ella directamente, mas que cm grande parte nos 
vieram 2)or outra via; tracta aí6 de assignalíu- as cau- 
sas d'essa influencia. 

« Tam difficil he, diz elle dar razão porque dos 
Eranceses vierão aa lingoa Portiiguesa tantos vocá- 
bulos, quanto inuestigar, quaes são os mesmos vocá- 
bulos. Por(pic a razão que demos que as gentes com- 
municão suas linguagens por causa da vezinhança, 
esta razão parece que não niilita entre Portugueses' & 
Eranceses, porque o lleino de Erança está apartado 
de Ilespanha, cujos limites asi da parte do mar como 
da teri-a são os montes Pyrineos e pela banda • da 
terra está Erança ainda mais alongada de Portugal 
que de nenhuma outra parte da Ilespanha. A razão 
que achamos a esta communicação de jialauras parece 
ser poi- as idas (|ue em tempos mais antigos os Por- 
tugueses fazião a Erança por causa da nauegação 
que era mais freqüente que agora, & por a maior 
confederação, e amizade que aiites hauia entre uma 
nação & outra. E porque como os Portugueses não 
nauegauão para as praias do mar Oceano, nem ti- 
nhão achadas as regioões da Etliiopia, nem da índia, 
& ilhas descubertas, que depois conthiuarão com na- 
uegação de mais proueito, daquelles portos de Eran- 
ça, aonde entam ião a leuar suas mercadorias, e bus- 
car outx-as, trazião nouos vocábulos. A outra razão 
era que des do principio deste Reino sempre vierão 
a elle Eranceses, como foi o Conde dom Ilenriqfie, 
(pie vindo de Borgoidia,' necessariamente hauia de 
trazer sua família, & gente da([Uolla nação. Vierão 
também a este lieino os estrangeiros (pie ajudaram a 
tomar Lisboa, de (pie vinha por Capitão geeral Gui- 
lelme da longa espada, íilho de Ricardo, Conde de 
Anjou, com (pie vinhão muitos senhores Eranceses 
cpie neste Reino ficarão, & pouoarão muitas ^'illas & 
logares, de (pie oje ha muitos fidalgos descendentes 
seus. Veo o Infante Dom Aftonso de Bolonha de Pi- 
cardia, (pie casou com Jlathilde, Condessa daípiellc) es- 
tado, & foi Rei de Portugal, III. do nome, que com- 
sigo para o seruir e ajudar a defender dei Rei dom 
Sancho seu irmão, ao que vinha despor do gouerno, 

' Ibidem. 
- Cojnp. de Doíaiiica, i, 123, 12Í, 237. 
^ Origem da lingua porlugueM, c. 11. 
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necessariamente liauia de trazer grande companliia. 
Viera a liainlia dona Mafalda, Francesa, filha do 
conde Amadeu de Moriana, & de Sahoia a casar com 
dom Afonso Henriquez, que também viria acompa- 
nhada de Damas, & Caualleiros Franceses. E por 
causa da nauegação & trato vinhão também a este 
Reino tantos Franceses, que cuidarão muitos que se 
chamaixa Portugal do Porto de Gallos.» 

Com nenhuma outra nação temos tido relações 
tão intimas e tão duradoras como com a França; ne- 
nhuma tem influenciado tanto como esta sobre a litte- 
ratura os costumes, as idéas portuguezas: sua influen- 
cia lexicologica resulta necessariamente d'essas intimas 
relações. Mas é sobretudo a partir da epocha de D. 
João IV, e da vinda de tropas francezas a Portugal 
para ajudar esse rei nas suas luctas contra Hespanha 
que a lingua portugueza tem recebido grande numero 
de fôrmas francezas. D. Francisco Manoel de Mello, 
queixava-se já d'essa invasão d'estrangeirismos na 
epocha da vinda d'aquel]as tropas. Escreve elle: 

« Andão per alto vozes peregrinas, não cessando 
com os combois, brechas, aproxes, viveres, avançadas, 
« cástramentações; pois se o escutão (a um soldado). 
J)eos seja com-nosco! O que lhe açodem de Cornas, 
Ornavaques, Crubeques, gollas, francos, lizeres, bar- 
bacans, e falças bragas? Que de esquadroens, serras 
grandes, fundos grandes, frontes, quadrados de gente, 
e de terreno, dobrétes, Cruzes, cubos, e prolongados ? 

Outras vezes se dá pelos ofíicios militares, alii vos di- 
go eu, que o Diabo o espere com Arrecures, Maridaes 
da estalla, Caporal, Cometa, Dragão, Furriés, Quar- 
téis mestres, grão Prevoste? Emfim com milhares de 
vozes, estrangeyras, que nossos peccados (aldm dos 
costumes estrangeyros) nos trouxerão á terra para sua 
maior corrupção que defença ^.9 

No século seguinte repetem-se os protestos dos 
puristas portuguezes contra a invasão do estrangeiris- 
mo e o escrupulo sobre esse ponto attinge as raias do 
1'idiculo: grosso numero de palavras são suspeitas de 
falta de caracter nacional; o patriotismo torna-se exal- 
tado em questões de estylo. Francisco José Freire des- 
creve-nos este estado e pretende achar xmia regra que 
ponha tei-mo ás questões de nacionalisação e ado- 
pção de palavras. 

' Assim como nas idades passadas era mui vul- 
gar nos Escriptores de linguagem impura valerem-se 
dos vocábulos latinos, e accommodal-os á pronuncia- 
ção Portugueza: assim hoje 6 mui commum na mesma 
classe de Auctores, ^ervirem-sb de vozes francezas e 
italianas, pretendendo naturalisal-as em Portugal. Des- 
tas creio que o numero 6 já infinito, espalhadas por 
todas as scienclas, artes, e oflicios mcchanicos; porém 
com especialidade na filosofia experimental, na arte 
iiiilitar, na arquitectura civil etc. Dizem que a falta de 

' Apologos Dialogam, p. 169, Lisboa, 1721. 
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tennos proprios obrigára a introduzir tantas palavras 
novas, iáe assim foi, proccdeo-se com razão, porque 
obrigando a necessidade, devem-se buscar vozes para 
se exprimirem as cousas. Porém os amantes da pura 
linguagem portugueza queixam-se de se introduzir em 
termos novos, meramente por moda, e não por. preci- 
são, pois que a nossa lingua tinha nmitos, e bons, com 
que se explicava antes que se mendigassem outros ás 
estranhas para se exprimir o mesmo. 

« Que necessidade havia (dizem os puritanos da 
lingua) de se dizer Abandonar tendo desamparar! 
Affares tendo negocios; liellas Letras havendo 
Letras Humanas, e líoas Artes: Bellezas da Elo- 
qüência, havendo rasgos, de que sempre usou Viei- 
ra: Bom Gosto, havendo já discernimento, e jui- 
zoV 

«Porque se havia de introduzir Cadete por 
filho, que não é primogênito: Critério por Arte 
Critica: Canoculo por ocido de ver ao longe: 
Charlatão por palrador ignorante: Chichisbéii 
por galan, ou amante: Delicadeza de engenho 
por subtileza: Dessert por aparato de sobremeza: 
Discolo por extravagante, e mal procedido: Pas- 
sagem por logar, ou j)asso de algum boniAuctor: 
Retalhos de eloquencia por pedaços de eloqueu- 
cia? 

« Que precisão tinhamos de Garante, c Ga- 
rantia, por fiador, e afliançar: de Imagens por 
logares, e passos eloqüentes, ou da fantasia, ou do 
juizo: de Interessante por importante: de Pre- 
juizo por antecijjação de juizo, ou juizo antecipado: 
de Projectar por dar idéas, e arbitrios: de Res- 
ponsável por obrigado a responder: de Susce- 
ptível por cousa capaz de receber outra: de Via- 
jar por correr terras: de IManobra por marcação 
etc. ? 

« Não só destas palavras, mas de outras muitas 
que agora nos não occorrem, mas lembram bem aos 
queixosos dellas, se lamentam os fieis conservadores 
da pura Linguagem Portugueza; porém outros criticos 
não acham para tanta queixa bastante fundamento. 
Dizem, que com esta liberdade é que se enriquecem 
de vocábulos as lingiias vivas, e que só nas mortas, 
como a Grega e Latina, é que o uso não pôde exerci- 
tar o seu absoluto dominio. 

« Que não se tem enriquecido ha menos de iim 
século a Lingua Ingleza com a introducção de infinitos 
termos, já inventados, já pedidos a outros idiomas, em 
que o Portuguez tem igualmente seu logar? E por fim 
ha hoje lingua viva que não tenha naturalizado inu- 
meráveis vocábulos estrangeiros, sem exceptuar ainda 
a Castelhana, c Italiana, não obstante a sua copiosis- 
sima abundancia? 

« Assim faliam os defensores das vozes novas, e 
nós para dizermos o que sentimos entre estes indiil- 
gcntes, e aquelles escrupulosos, dizemos que una o ou- 
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troH tem razflo. Os ■ CBCViipulosos, porque 6 certo, que 
luiveiulo para exprimir qualquer cousa termo nacional, 
e usado jjelos Auctores, que são textos, não se deve 
adoptar um novo; porque de outro modo nunca se ve- 
rificaria que uni Escriptor é de lingaiagem mais pura 
do que outro, e s.ería vão o nome de Clássico, que se 
dá áquelles Auctores que o mereceram. 

« Porém estes escrupulos peccão muitas vezes por 
excesso, sentenceando por vozes novas, e introduzidas 
pela moda, que reina na presente Litteratura do nosso 
século, a algmnas que tem já nndtos annos, e tamljem 
séculos de antigüidade. Por exemplo: estranlia-se por 

' novamônte adoptada a palavra lieproche, e já JJuar- 
te Nunes de Leão faz delia memória contando-a por 
uma da({uellas que Ibníos buscar aos francezes  
Tem iguahuente' por nova a palavra Policia, e 6 
não menos (pie de João de Barros na Década íj." pag. 
87, onde diz: Nisto se mostra a grandeza, 
e policia daquelle Principe etc. Que não di- 
zem elle.s também contra a palavra Pedante, quan- 
do Duarte Nunes de Leão na sua Orthograpliia já 
traz Pedantesco? Não podem ultimamente soffrer, 
que se use do Italiano Affanar, e Affano, lia- 
vendo eni Portuguez Affligido, angustiado, Af- 
fligir-se, e angustiar-se; quando Vieira, insigne 
texto da Lingua, disse, como sabem os eruditos, Af- 
fanado, e Affano. Podemos fazer menção de ou- 
tros vocal)ulos, a que os escrupulosos erradamente cha- 
mam novoíí, e como taes os re})rovam; mas não seja- 
mos prolixos, e passemos a defeiuler os Escriptores in- 
dulgentes. 

« Tem estes razão cm procurarem, á maneira das 
outras Nações, e vivamente protegerem a introducção 
de vocábulos expressivos, e precisos, quando não po- 
demos exprimir uma cousa, senão por long"a, e tediosa 
circumlocução. Sc para nós expressarmos a força do 
verbo fraucez Supplantar, nos é preciso usar do 
rodeio de dizer: usar de força ou artificio para tirar a 
alguém o cargo, ou fortuna que possuo; não sei'á bom 
(pie admittamos este verbo, e digamos Supplantar? 
Não 6 mais expressivo e breve dizer Critério do que 
Arte critica. Insignificante, do que Ciousa que 
nada siíjnifica? Não é mais succinto usar de unia só • 1 
palavra, qual 6 Responsável, e Susceptível, do 
que occupar diversas vozes, dizendo: obrigado a res- 
ponder, e capaz de receber? Se jiodemos com um só 
vocábulo exprinnr o filho segundo, terceiro etc., de 
inna família porque se não ha-de dizer Cadete? 

« lV)rí;iu quando a nossa lingua tem termos pro- 
pino», fino exprimem o mesmo íjue os outros novamen- 
ie inirodnzidos, em ial caso e com razao i'epl'CíliGlis4lV(íl 
a novidade, ponpie se oppoem áquella pureza do íallar 
de (pic ciu todiiK as ouh-iVM N^íioõch hc ii\y. cw[>eciivl ítprc- 
(;o. Porfpie luiv(;nios dizer Abandonar so temos 
J )cs;i]n|)a,rar; Jicsurcc se temos liemcdio ; L)i«- 
colo se temos al procedido ; Affares se temos 

Negocio etc. etc. Porque diremos Intriga, In- 
trigante, e Intrigador por enredo, e enredar, e 
enredador, ou por maquina, maquinar, e maquinadòr? 
Porque havemos dizer Caracter jior distinctivo: 
Cond ucto por procedimento, governo, prudência 
etc. ? 

« Eis-aqui o como nos parece que devem concor- 
dar os dois partidos, ambos excessivos, um porque 
nada permitte, ainda havendo precisão, outro porque 
tudo concede, ainda sem haver necessidade. Este nosso 
juizo 6 fundado solire o mesmo parecer que deram os 
Acadêmicos da Crusca para se introduzirem ou não no 
seu famoso vocabulario vozes estran"feiras. Foi secruida O Q 
esta prudente resolução por Monsieur de Furetière, e 
pelos sábios das Reaes Academias Castelhana, e Fran- 
ceza, (juando emprenderam os seus Diccionarios ^. » 

Finalmente em 1816 publicou Fr. Francisco de 
S. Luiz, depois cardeal, nm Glossário das Palavras e 
Frases da Lingua Franceza, que por descuido, ignorân- 
cia, ou necessidade se tem introduzido na Locucão Por- 
tiLgaeza moderna; com o juizo critico das que são ado- 
ptaveis nella 

Mas a lingua escuta muito pouco esses conselhos 
dos puristas; não ^ ás regras acadêmicas que ella 
obedece; acceita ou repelle não em virtude de princí- 
pios expostos claramente no que se pôde chamar a sua 
consciência, mas em virtude das suas tendencias natu- 
raes e espontaneas. O meio, isto é, os indivíduos que a 
faliam com todas as suas opiniões e modos de ver par- 
ticulares, as condições sociaes d'esses indivíduos in- 
fluem sobre ella, mas a resultante d'essas forças mo- 
diíicadoras não é uma regra acadêmica, mas sim um 
momento de transfonnação inconsciente e fatal. 

Os puristas são forças consei-vadoras que actuam 
sobre a linguagem; mas ainda que elles trabalhassem 
todos n'unia direcção uniforme, e tivessem exclusiva- 
mente nas suas mãos o ensino da lingua, e o déssem a 
todos os indi-viduos que a faliam, as forças innovadoras 
da linguagem havião de poder sempre mais do que 
elles. 

As mudanças nas instituições, nos costumes, nas 
id(^as, os descobrimentos, o progresso das sciencias e 
industrias, o commercio com as outras nações, a moda 
trazem comsigo necessariamente a introducção de neo- 
logismos. 

« Esta tal cousa, diz Fernão d'01iveira nunca 
ainda foy vista: por tíinto não pode ter nome: se ago- 
ra de nono for achada trara também voz nova consigo. 

«Achar dições uouas em jiarte e naõ de todo 
lie ((UíUido para fazer a voz noua que noa lie neçesaaina 
nos bindamos em algliuma cousa como em ])oml)arda ^ 

' llefloxões sobre a lingua porímjueaa^ part. i, rcH. 5.® 
- Memórias da Academia das Sciencias de Lisboa, 1.» serie, t. iv, pari, ii, p, 

1-153. Ü O/os&tirio foi lanibciii impresso em separado. 
3 Grammallca de limjoagem portuguesa, c. 37. 
' Ilnmbarda li derivado de liomlia. 
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que lie coiisa iioiia c tem vocabolo nono : ó qufil voca- 
bole chaniaràc) assi por amor do som que cila lança 
que he quasi semelhante a este nome bombarda ou o 
nome»a elle, e daqui também tiramos estoutro isso mes- 
mo nouo esbombardear.» 

' Oom a introducçlo, por exemplo, das cartas de 
jogar em Poi'tug-al^ a qual se deu muito provavelmente 

no século XV, vem uma nomenclatura inteira: a pala- 
vra naipe, os nomes dos naipes, os nomes das car- 
tas, segundo o seu valor, excepto nos casos em que se 
íipplicaram nomes já existentes á designação d'cllas, 
nomes de jogos de cartas, etc., al(5m de numerosas lo- 
cuções. Segundo parece dever concluir-se das seguin- 
tes palavras que Gil Vicente põe na bocca do diabo, 
no Auto da Feira, as primeiras cartas de jogar vic- 
rani-nos de Hespanlia: 

( ■ 
Ás vezes vendo virotes 

-y.i . E trago cl'AnJaluzia 
, , Naipes com que os sacerdotes 

Arrenegucm caiia dia, 
E joguem té os pellotes 

' Este mesmo auctor fornece-nos já alguns termos 
e locuções do jogo das cartas que ainda lioje estão cm 
txso, no seu Anto da Barca do Furgatorio: 

TafuL Mostra SC tens jogo tal. 
'■•''i' IHab. Tu perdes iim (inxoval. 

:■ . ;'j. Taful. Não 6 isto flux com rei. 
Diab. Baralha o jogo e partamos K 

Os nomes dos naipes comprovam a idéa de que 
as cartas de jogar vieram primeiramente de Hespa- 
nlia para I^ortugal, e ao mesmo tem])0 fornecem-nos um 
exemplo de como a cousas inteiramente distinctas 
ií)'as' que tem nm fim comnmm se pôde api)licar o 
mesmo nome 3. 

Copas, espadas, ouros,' paos, designam as 
"íigúras que se acham pintadas nas caii;as de jogar hes- 
•panholas :e não as que se veem nas modernas cartas de 
jogar portuguezas; n'aqÚGllas o naipe de copas é re- 
preseiitado por' cálices pintados: que symbolisam o cle- 
i'o (na lingua hespanhola copa significa taça, calix, 
copo); o naipe de espadas por espadas pintadas que 
symbolisam a nobreza; o naipe de ouros por umas 
rodas í amarellas á maneira de moedas d'ouro, que 
sytobolisam a classe oommerciante; .e o naÍ2)e de 
paofe'j'em hespanhol chamado bastos, por paos ou 
bordões;' A palavi-a basto, puramente hespanhola 
designa ainda hoje enti-e nós, como em hespanhol, o 
íiKide paos, mas só no jogo do voltarote. 

1 utrndUMiUifl (."utrc iiCi^ íiíi ^;uvta» fi-aucüzuH <io jo- 
{jiU", invuiiliidfis uo tempo de Carlos vii, cm (pic os 

' Obras de Gil Vicente, ci. Hamburgo i, 100. 
* Ibidcm I, 270. 
^ Vid, sohre esta queslilo interessante aliella discussão de Mr. Max Jliiller, Lcciu- 

on Wie 5c!ence «/"/anflitaijfe II, 2'2'2-237, l.n ed. 

naipes são representados por um coração (coeur), 
por iim chuço (pique), por um trifolio (tréfle), e 
por um quadrado (carrd), em vez de dannos aos 
novos naipes os nomes portuguezes correspondentes 
ou os proprios francezes, a])p]icaram-se-lhes os nomes 
já existentes, mas que sómente convinham rigorosa- 
mente ás cartas com as figuras das hespanholas. 

Mas assim como vemos aqui dar-se a cousas de 
fôrma oit figura differentes o mesmo nome, só pela 
simples razão d'ellas terem um fim commum, obser- 
vamos também que nmitas vezes se dá o mesmo no- 
me a cousas de lim, ou uso ou natureza nmito difte- 
rente, mas que tem uma certa connnunidade de forma. 
Assim ballão que etymolog-icamente significa bai- 
la grande, inventados os aerostatos, que tem quasi 
a fôrma d'uma grande baila ou bolla, adquire a signi- 
ficação de aerostato; designa depois xnn vaso de vidro 
de fôrma espherica, com um ou mais gargalos de fôr- 
ma cylindrica, empregado nos laboratoiios; e por fim, 
quando n'estes últimos vinte annos se introduz a mo- 
da das saias de mulher alargadas com arcos de aço, 
etc., a mesma palavra serve de designação entre nós 
para essas saias. 

Esta innovação na significação é uma outra pha- 
se do neologismo; infelizmente a sciencia não formou 
ainda um systema de principios de variabilidade de si- 
gnificação. Falta ainda essa base á etymologia scien- 
tifica que tem unicamente o critério ideologico, o en- 
cadeamento historico e as analogias e parallelos por 
auxilio no estudo das filiações das significações. 

«E muito diíficil sem duvida, diz George Curtius 
assentar firmes principios fuiidamentaes pai-a a mu- 
dança e transição das significações. Em quanto ^a 
maior parte dos sons indogermanicos jjermaneceram 
inalterados no grego, e o resto foi mudando segundo 
leis simj)les, não poude ser grande o numero de raizes 
e palavi-as, que tenham provavelmente conservado sem 
alteração a significação que tinham n'aquelle tempo 
primitivo Em regra deviam-se realisar pelo menos 
pequenas dificrenças, e será diíficil reduzir estas a leis 
oxi mesmo só a analogias, ainda quando se tracta ape- 
nas do desenvolvimento de significações d'uma só lin- 
gua. «As palavras d'umalingua, diz o auctor d'um arti- 
go sobre o Diccionario de Grinnn na Folha central Lit- 
teraria 1852 p. 484, não seguem no desenvolvimento 
da sua significação um caminho logico, em linha re- 
cta; ó um pi;ro engano crermos poder marcar-lhe uma 
tal rota. — Quem pretendesse submetter as palavras 
d'uma lingua a um schema esboçado logicamente, ator- 
mentar-se-hia mortalmente e afugentaiia o principio da 
vl.ln, c-lioia do viço, o.nprichosa O livre, a sua propría 
alma.» 1^0m-R0 voiietldns vezGS ieito noiaV !l UGCOSSidildO 

do uma partlcidar disciplina, a semiasologia ou tlico- 
ria da sigiiiíicaçiio. licisig iiidicoii para cila iiin lo- 

' Grundiüjje der griechischen Elymoloyie, s. 87-88. 2.'«ausg. 
= No tempo om que os indogermanos não se tinham ainda separado. 
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gar i:)roprio na grammatica entre a tlieoria das fôrmas 
e a syntaxe. Nas suas «Lições sobre o estudo scienti- 
íico (ia lingua latina » nào tem porém esta secção por 
conteúdo mais do que observações soltas, que em parte 
não são do dominio da grammatica, mas sim do da 
rlietorica A tlieoria da significação d'uma lingua 
deveria, pondo de parte a significação das fôrmas de 
flexão, que são tractadas na syntaxe, e da dos elemen- 
tos formativos das palavras, que pertence ao dominio 
da tlieoria da formação nominal, ter por fim mos- 
trar de que modo particular as significações das pala- 
vras se desenvolveram n'estas, fim evidentemente do 
mais alto interesse, por quanto, sem duvida, no mo- 
do porque um povo tirou proveito do espiritual na 
lingua, se dá a conhecer d'uni modo especial a par- 
ticular vida de espirito d'esse povo  
Como a investigação geral das linguas talvez levará 
a assentar para todas as mudanças de sons leis intei- 
ramente geraés, communs a todas as linguas e pelo 
menos já alguns plienomenos de lai-ga extensão foram 
explicados sob esse ponto de vista geral, por exemplo, 
por W. V. Humboldt a fôrma do dual, por Pott o prin- 
cipio do systema de numeração e a « Eeduplicação », 
por Schleicher o j)rocesso plionico do que elle denomi- 
nou zctacismo, assim será também possivel achar leis 
e analogias geraes e humanas para as mudanças de si- 
gnificação, as quaes em geral serão então naturalmen- 
te de maior iniportancia para a investigação philoso- 
pliica das linguas, e também para a philosophia. De 
que interesse seria por exemplo provar com uma rica 
collécção d'exeinplos das difierentes linguas a propo- 
sição acceita em geral que o ahstractum sae do concre- 
tum. l'odavia isso são vistas afastadas no indubitavel- 
mente grande e rico futuro da sciencia da linguagem, 
com cujos elementos nós ainda temos bastante que 
fazer.» 

§ 3." ALTERAÇÕES PHONICAS i 

Concebe-se como em virtude da lucta do ar- 
chaismo e do neologismo o aspecto d'uma lingua possa 
mudar assaz consideravelmente dentro d'um mais ou 
menos longo espaço de temi)o; mas por mais numero- 
sos que' sejam os factos, da natureza dos mencionados, 
n'unia lingua, nunca elles conseguirão imprimir-lhe 
mais que modificações quasi inteiramente superficiaes. 
Eff'cctivamente a ])erda d'uma palavra, a adopção d'unia 
nova em nada lesam o organismo grammatical d'uma 
lingua, que é o que lhe dá a sua pliysionomia j)rb- 
pria, excepto se essas palavras podem dar logar á for- 
mação d'um novo typo syntactico ou ao desai^pare- 
cimento d'um outro; o que se dá só c raramente com 
pronomes, preposições e conjunções; ha porém outras 
nudto mais 2)rofundas que attacam a linguagem no in- 
timo do seu organismo: são essas as alterações nos 
sons ou phonicas, as alterações nas fôrmas ou mor- 
phologicas e as alterações nos typos syntacticos. 

As alterações phonicas observam-se a cada pas- 
so: todos conhecem a tendencia que tem as pessoas 
sem instrucção para deturpar as palavras na pronun- 
cia ; todos tem observado ou ouvido descrever os de- 
feitos da pronuncia provincial ou local. Ora exami- 
nando bem essas alterações de pronuncia reconhece-se 
que ellas não são arbitraiias, mas ao contrario se ba- 
seam sobre tendencias regulares, sobre verdadeiras 
leis de transformação phonica. No Minho, por exem- 
plo, o povo troca constantemente o 1 em r ^ quando se 
segue uma outra consoante excepto r, c assim diz 
farcão por falcão, marga por malga, artura 
por altura, sordado por soldado, porpa por 
polpa, sarsa por salsa, porvo por polvo, e o 
b por V e vice-versa, etc.; trocas muito fáceis de 
explicar jielas relações intimas entre rei que são j 
duas contínuas linguaes e entre v e b, que são j 
duas contínuas labiaes. j 
yf. A "grammatica scientifica, a que se cha- 
Ana também grammatica comparativa, por ser 

■ pela comparação das partes do organismo de duas i 
ou mais linguas, ou de duas ou mais epochas d'uma | 
mesma lingua que ella chega a estabelecer os seus 
principios, ou histórica por considerar as partes 

/ do organismo das linguas sob o ponto de vista do seu 
desenvolvimento historico, a grammatica scien- 
tifica tem uma parte destinada ao estudo das trans- ! 
formações dos sons das linguas de que tracta e que 
busca para cada momento dado da historia d'essas ; 
linguas achar o modo de ser anterior dos sons que | 

^ n'eíla se enconti*am n'esse momento e assim successi- 1 
, vãmente até chegar ao som primitivo e original: essa i 
^arte chama-se phonologia ou plionetica. , 

phonologia examina por categorias as modifi- 
cações phonicas que se dão no seio d'uma lingua, 
d'uma familia ou d'um grupo de hnguas; estuda o en- 
cadeamento historico d'esses plienomenos, mas não 
dá d'elles a explicação final que pertence a \ima outra 
sciencia á j)hysiologia dos sons da palavra. 
Não é esta um ramo da glottica mas sim da physiolo- 
gia geral do homem; por isso a classificação dos sons 
adoptada em phonologia é a que fornece esse ramo da 
physiologia. 
 A,jmportancia das alterações phonicas está em 

razão directa da sua extensão. Alterações isoladas, di- 
versas, ainda que numerosas, de palavi'as não determi- 
nam por si só nenhuma feição nova n'uma lingua; não 
dão producção a nenhuma fôrma dialectal; são factos 
parciaes, que até podem ser annullados; vaiiações de 
pronuncia que podem ser corrigidas. São essas espe- 
cies de alterações phonicas as únicas que geralmente 
se observam no periodo em que as linguas teem uma 
litteratura fortemente constituída, uma legislação gram- 
matical e lexicologica, que apesar de toda a sua força 

• o r tem ás vezes n'este caso uma pronuncia muito gutlural; parece ouvir-se 
airaz d'eUe um u consoante, o mesmo som que o inglez w. 
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não podem obstar a ellas; são essas, portanto, as únicas 
que observamos no portugxie/ desde que elle entrou 
n'esse período, isto é, desde o século xvi. São de duas 
especies as variações de pronuncia que observamos na 
lingua portugueza: uma consiste n'uma maior desvia- 
rão do typo latino, e tem uma origem puramente po- 
pular e organica, resultante das tendencias geniaes da 
lingua; outra consiste n'uma ap^jroximação ao typo 
latino, que as mais das vezes (5 antes apparente que 
real, e teem uma oi-igem puramente erudita. Por 
exemplo na edade media dizia-se trauto, auto; no 
século XVI reforma-se essa j^ronuncia sobre o typo la- 
tino e começa-se a escrever tracto, acto, e a pro- 
nunciar trato, ato, em que o c latino não se aclia 
representado, ao contrario do que se dá nas fôrmas 
trauto, auto, em que o u o substituo. O numero de 
factos d'esta natureza é considerável e constitue uma 
das diíferenças mais importantes entre o portuguez 
medieval e o portuguez clássico (o portuguez a partir 
dos grammaticos Gril Vicente Fernão d'01iveira, Bar- 
i'os, isto 6, do piimeiro quartel do século xvi). 

K cuxioso observar como modos de pronunciar 

condemnados n'uma epoclia são os correntes e adopta- 
dos por todos dentro d'um espaço de tempo pouco 

considerável, e como os modos de pronunciar primei- 
lamente propostos para substituir os que se julgavam 
viciados são depois os que se condemnam. 

írancisco Josó Freire ^ quer que se diga: 

íintiado e não 
avelutado » 
billiafre » 
blazão » 
borôa » 
celeusma » 
cliurma » 
contia » 
cossario » 
desgraciado » 
diecese » 
emprender » 
epitéto » 
estamago » 
gasnate » 
gira » 
golotão j 
J esu » 
lacra » 

í zanolho » 
etc., 

enteado, 
aveludado, 
milliafre, 
brazão, 
broa, 
celeuma, 
chusma, 
quantia, 
corsário, ' 
desgraçado, 
diocese, 
empreliender, 
epíteto, 
estomago, 
gasnete, 
giria, 
glotão, 
Jesus, 
lacre, 
zarolho. 

ttias os modos de pronunciar condemnados por ellc são 
hoje os seguidos. 

O numero d'estas vaiiações de pronuncia 6 con- 

' Vil). Theophilo Braga, Historia do theairo portugueA, m, 246. 
' nejlexões, ii, 12. 

siderabilissimo, e comparado com elle insignificante o 
numero das palavras que, quer na bocca do povo, quer 
nos escriptores e nos documentos, não oôereçam va- 
riantes, que, em verdade, se reduzem a lun numero 
de especies muito limitado. 

Mas as alterações phonicas mais importantes são 
as que se extendem a um systcma inteiro de fónnas 
grammaticaes, como, por exemplo! no portuguez a 
syncope do d nas fôrmas da segunda pessoa do plu- 
ral, syncope que, começada a operar no primeiro quar- 
tel do século XV se tinha generalisado já no fim d'esse 
século; a mudança da antiga terminação om em am, 
etc. Os plienomenos d'esta natureza nunca se dão 
isolados n'uma Hngua, porque as condições em que se 
produzem são ou a decadencia litteraria, ou o movi- 
mento historico do povo que falia essa lingua, ou am- 
bos reunidos, isto é, causas de grande extensão e não 
causas inteiramente locaes e só capazes de produzir 
uma ou duas especies' de alterações. D'elles se serve a 
glottica para caracterisar os periodos da historia das 
linguas; 6 assim que á phase do alto alleinão em que^ 
já se observa o abrandamento geral da vogai que se 
segida a syllaba do thema n'um e indistincto, se dá o 
nome de médio alto allemão, e á phase anterior 
em que aquelle abrandamento não existe ainda o no- 
me de antig'o alto allemão i. 

Se mudanças d'csta natiu'cza se dão só n'uma par- 
te da zona geograj)hica d'uma lingua, o que out]'a parte 
fica livre d'ella, ha producção d'um dialecto; se ellas 
se operam em diíferente.s ])artcs d'essa zona, mas di- 
versas em cada uma d'essas partes, ha producção de 
tantos dialectos distinetos quantas forem essas partes. 

§ 4.° ALTERAÇÕES NO SYSTEMA UE FORMAS 
GRAMMATICAES 

Os sons não são, por assim dizer, mais que a ma- 
téria da lingiuigem; as fôrmas grammaticaes, pordm, 
constituem n'ella já os verdadeiros elementos orgâni- 
cos, a que para nos servirmos d'uma idda de Schlei- 
cher, tomando-a apenas como uma imagem, poderia- 
mos chamar as cellulas glotticas, em quanto compara- 
ríamos os sons aos elementos simples dos corpos, co- 
mo o azote, o oxygenio, o carbone. 

As fôrmas grammaticaes são: 
1) as raizes, os elementos finidamentaes c primor- 

diaes das })alavras, d'onde nascem posteriomiente to- 
dos os outros; 

2) os sufíixos thematicos (e prefixos n'algumas 
linguas, fôra do grupo indogermanico), que combinan- 
do-se com ^as raizes produzem themas derivados; 

3) os sufíixos de caso que jinitando-se ás raizes 
ou aos themas derivados lhe accrescentam idôas de re- 
lação expressas pelos casos e a de numero; 

' Sdúaiáitr, UiedeulscheSprache, s. 102. 
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4) os suífixos verbaes que juntos ás raízes ou aos 
tliemas derivados lhes accrescentam as idéas de tempo, 
modo, pessoa. 

Com estes simples elementos, na sua totalidade 
ou em parto segundo as familias de linguas, se consti- 
tuem os vocabulários de todos os indivíduos d'essas 
familias. 

A parte da grammatica comparativa que estuda 
esses elementos cliama-se morpliologia. A ella 
compete classificar as raizes e suffixos por categorias 
l^ragmaticas, determinar a fôrma e funcção fundamen- 
tal de cada ura d'esses elementos, observal-os nas suas 
transformações e seguil-os até ao seu ultimo momento 
quando elles se perdem. 

Essas transfonnações e essas perdas das fôrmas 
grammaticaes teem diversas causas, das quaes a mais 
importante é a alteração plionica. Como as fôrmas 
grammaticaes são constituídas por sons, e como os 
sons estão sujeitos a accidentes que cliegam mídtas 
vezes ao desapparecimento total, compreliende-se á 
priori que uma fôrma, grammatical pôde desappa- 
recer totalmente, obrigando a lingua a crear ura meio 
de a substituir. Sabemos que era latim o ni era o suffi- 
xo do accusativo singular e do nominativo dos neutros 
da segunda declinação: ora sendo esse m final, e ten- 
do os sons finaes das palavras ura som mais ou menos 
obscuro, se se cliegasse era latim essa obscuridade a 
converter-se era verdadeira oramissao do m final do 
accus^itivo, 6 evidente que este caso se confundiria com 
os que terminassem na mesma vogai que no accusa- 
tivo precedia o ra) ou n'outra fácil de se conftmdir 
cora esta: assim teriamos confundidos o dativo, o ac- 
cusativo e ablativo singular da segunda declinação; 
por exemplo, na declinação de dominus dir-se-liia 
dat. d o m i n o, accus. d o m i n u ou d o m i n o, por- 
que o II final mudo não se distingue do o final mudo, 
abi. domino; em o neutro exeraplum, dir-se-liia 
nom. exemplu ou exera2)lo, dat. exemplo, 
accus. exemjílo, voe. exemplo, abi. exemplo, 
ficando-nos assim apenas distinctas tres fôrmas de 
casos no masculino singular: dominu-s, d o mini, 
e domino, e duas no neutro singuhu-: templo e 
tcrajili ^ 

A analogia é uma outra causa importante da 
reducção do numero das fôrmas grammaticaes, porque 
não ô mais que a tendencia fortemente pronunciada 
das linguas para unifonnisar, conformar a typos ge- 
raes e mais freqüentes o maior numero de palavras 
possivel, fazer substitiúr as fôrmas menos usuaes 
l^or outras mais conhecidas que, por assim dizer, 
estão mais á mão n'uma lingua destruir, enifira o 
que ao observador empiríco da linguagem, ao grani- 
raatico se apresenta n'vima lingua como irregular. 
No portuguez antigo, 2)or exemplo, o perfeito do verbo 

I jazer era, como dizem os grammaticos, irregular: 
joxive Canc. D. Diniz, i). 85, por jogue Trovas.fi 
Cant.: hoje perfeito d'csse verbo ô formado sobre o 
typo geral em í dos verbos da^ segunda conjugação: 
jazi. K por a mesma influencia que se diz detí por 
detive, conte.ssé, por contivese, etc. j\Ias, o 
qiie aqui se' obsei^va em exemplos parciaeü chéga 
mixitas vezes,, corao veremos no seguimcnto: d'esté 
trabalho, a abraçar um systema inteiro de. fôrmas 
graraniaticaes. i . 

No antigo portuguez os verbos era -cr tinham 
um 2>f"'ticlpio em -udo que era o mais usual; por 
exemplo: 

sometudo Fort. Mon. crendo Trovas e Cant. 
liist.^ Legesl^ n.^ .õH, , i 

estabeleçuda Ihidem, entcndudo Ihidem, n.° 
metuda Ibidem, 19) 
recebudo Ibidem, p. temudo Ibidem, 

40 Ü, ■ t r a u d o Aet. Apust. 2,2 ii, 
perduda Ibidem, apreniudos Ibidem, 10, 
persuluudos Ibidem, p. 38, 

406, eorruda iíe^ra. p. 253. 
conhoçudo Ibidem, avuda Ibidem, c. 2. 
vertudo Ibidem, denierguda Ibidem, c. 
uendudo Ibidem., 71, 
metudos p. 407, resjjondudo Ibidem, c. 
esp ar ilido Ibidem., p. 13, . 

419, elejudos Ibidem, c. 21, 
tehudo Ibidem, p. 477, decebudo Ibidem, c. 5'J, 
constrangudos , Rib. tendo ,c. 28, 

Dissert. I, 311, abatuda Cuthec, p. 149. 
ascondudo. Canc. D. 

Diniz, p. 1G8, 

Esses participios em -udo, ainda,muito usados 
no começo do século xv tinham já caido inteiramente 
era desuso no século xvi e sido substituídos,por parti- 
cipios cm -ido pela analogia da terceira conjugação, 
dos quaes ha já numerosos exemplos nos escriptos 
da edade media, taes como: 

uencido Port. Mon. liist., sabidos Regra. c. 7, 
Z.e_^es I, 875, coilstriiidos, Ibidem, 

collidas Ibidem, p. 809, c. 59. 
estabelecido J.CÍ. 

10, 42, 

A producção de novos meios de expiirair as re- 
lações grammaticaes é um phenomeno que se dá mui- 
tas vezes no seio das linguas e que contribue também 
para a suppressão ou simplificação.das fôrmas gram- 
maticaes . . r ■ , • 

Schleicher - adraitte que alôin da influencia da 

' Veremos no capitulo sobre a declinação como islo realmente se deu e exami- 
naremos toda a extensão do processo. 

' Alguns exemplos d'cste phenomeno occorrerão no seguimcnto d'eslc trabalho. 
= Die deutsche Sprache, s. Cl. ■ 
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analogia ]ia nas línguas uma tendencia para « a sim- 
pliíicaçíío da fórnia glottica, para a limitação do nume- 
ro do fôrmas grammaticacs» : c o que nuútos outros 
chamam tendencia analytica. 
. .j: Quando sg considera (pio nas inodernas linguas 
indogermanicas o lunnero de fôrmas grammaticacs ó 
muito menor do que n^s linguas antigas da mesma fa- 
mília, que as firmas perdidas foram substituídas por 
processos syntacticos', conlo o medio-passivo por o 
participio construído com o verbo ser, etc., somos 
tentados a pensar que é uma lei geral da linguagem 
o passar d'um período de riqueza de formas granmiati- 
caes a outro de perda successiva d'essas riquezas. Mas 
resulta isto realmente d'uma tendencia especial da lin- 
g-nagem ou dá-se aqui um plienomeno que não tem a 
sua..razão de ser n'iuua tendencia d'essa natureza? A 
nosso ver as causas qiie indicamos bastam jíara nos 
explicar todas as transformações morpliologicas das 
linguas. O que á primeira vista se nos affigura, como 
uma lei que. produz ,oá plienomenos capitaes da vida 
das lingiuis, não é mais que imia residtante d'esscs 

niesmos plienomenos, os (|uaes só é que obedecem a 
verdadeiras leis. 

§ 5." ALTERAÇÕES SY^NTAC.TICAS 

í^yiitaxe d'uma língua não é mais que a col- 
^ccção de modas por que essa língua enq)rega as suas 

iprmas 2)ara a exj^ressão do pensamento, das condi- 
ções desse emprego, das funcções d'essas iormas, e 
dos typos de construcção proposional. Á parte da 

grannnatica que a tem por objecto dcs^ei-a chamar-se 
«yntaxologia, em vez de lhe dar o nome mesmo do 
objecto, como usualmente se faz. 

As alterações na syntaxe d'iuua língua dependem 
prnneiro que tudo das alterações moi-phicas; jjor 
exemplo, a perda de casos traz comsigo necessaria- 
mente a perda de processos syntacticos corresponden- 
tes, a introducção o;i a generalisação d'outros (pie os 
substituam; as modificações que padecem as fôrmas 
grannnaticaes na siia funcção, isto é, a sua adopção 
para exprimirem relações diversas da que exprindani 
piúmeiramente ou o desuso d'e]las para a exjjressão de 
relações que até certo momento exprimiam, produzem 
um resultado analogo ao primeiro. 

Assim como uma palavra faz muitas vezes desap- 
parecer outra synonyma, assim um processo syntacti- 
eo foz muitas, vezes desapparecer outro processo equi- 

valente: por exemplo'o verbo começar que se con^ 
struo hoje com xim infinito fazendo preceder este gc- 
i'almentc da preposição a e nudto raramente da pre- 
posição de, mas jiunca, a não ser,por aíFectação de 
seiscentismo sem preposição, encontra-se nos escripto- 
i'es do século xvi construído.por esses tres processos: 

1. Começar com infinito sem preposição. «Co- 
meçavam dar testemunho do muito que depois feze- 
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ram. » Moraes, Palm. a. 11. « Começou dizer antre 
si. » Tljídem, c. 25. « Comece ser sentida. » A. Ferrei- 
ra, Odes 1. 

2. Começar com de seguido de infinito. «Co- 
meçou de lhe perguntar.» Barros, Clarim. 11^ 1. « Cot 
meçou de bradar. » Gr. A^ic., Barca do Puri). • 

3. Começar a. « Começou a dizer hum nuui- 
nheiro. » Barros, Clarim. II, 3. «... Alto, começar 
A travar dos vestidos, e cabecear.» G. Vic., Diah 
sobre a Pesurr. 

Succede muitas vezes que imi processo syntacti- 
co que exprimia duas ou mais relações ditrerentes, dei- 
xa de ser cnqjregado para a expressão d'alginnas d'es- 
sas relações, afim de evitar a ambigüidade. E um facto 
comparavel ao da perda de significações nas palavi'as. 
Por exen)plo, o gerundio d'um verbo precedido da pre-; 
posição cm eqüivalia no portuguez antigamente a 
logo (fue seguido do verljo no futuro do conjunctivo 
e exprimia ao mesmo tempo a mesma relação que o 
simj)les gerundio, como por exenqdo na passagem so-. 
guinte. «Em sendo abadesa ouue huum filho.» 
L. Linh. JIl, p. 10.5; hoje pordm só é empregado 
para exprhnir a primeira relação, e só por aítectação 
d'archaismo o será para exprimir a segunda. 

A syntaxe 6 a })arte d'uma hngua que se sujeita 
mais ás influencias puramente individtuies ; [)or nuiitos 
lados está em contacto como cstylo. Jacob Crinnn, 
julgou até o seu estudo distincto da grammatica '. 

Até onde podem chegar essas alterações lexicolo- 
gicas, phonicas, morpliologicas e syntacticasV As lin- 
guas vivas dão-nos resposta a essa questão, mas só 
pelo ([ue diz respeito ao passado; as suas transforma- 
ções futuras podem-se, ainda assim, em parto prever, 
porque dadas certas condições determinadas pelo es- 
tudo da sua historia, re])ruduzir-se-hão nellas natu- 
ralmente plienomenos já observados, ou desenvolver- 
se-ha nellas o que hoje nos apresentam apenas em 
gernien. A língua jiortugueza por exemplo, no Brazil, 
em Ceylão tem padecido modificações que se repro- 
duzirão, cm parte no continente se perdermos a na- 
cionalidade e ella deixar de ser língua litteraria: o r 
desinencia do infinito deixará necessariamente de ser 
pronunciado, como, succede no Brazil e em Ceylão, e 
como se oliserva na lingua franceza, cuja phonologia 
tem intimas relações com a portugueza;. o o final 
mudar-se-ha pouco e pouco cm e, como se dá já muitas 
vezes na bocca do povo e como se deu «ystematicamen- 
te no francez ; o condicional será sulistituidopelohnper- 
feito do indicativo, segundo a tendencia do povo, otc. 

l'or meio da comparação das antigas Ihiguas indof 
germanicas, o sanskrito,'o grego, o latim, o antig'o ir- 
landez, o antigo bulgar, o antigo persa, etc. poude a 
sciencia reconstruir em grande parte a lingua fundíi- 

' Ueber die Ursprunge der Sprache, 
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nientíll de que ellas proveeni, a língua comiiium falla- 
da por as triljiis indogermanicas antes das suas eiiii- 
<ri'ações da alta Asia Central K O ♦ 

Por essa reconstruc(;íio sa1)e-se definitivamente (|ue 
a(£uellalingua fundamental tinha oito casos, os oito casos 
da lingua sanskrita; quatro modos: indicativo, im- 
jjerativo, optativo e conjunctivo; imia voz medio-pas- 
siva; dez de formações difterentes, do presente, um 
aoristo, um perfeito, etc. Os seus dialectos mais an- 
tigos o sanskrito, o grego, o latim, o antigo irlandez 
etc. apresentam themas temporaes compostos novos 
mas teem perdido já algumas das riquezas primitivas 
de fôrmas, excepto o sanskrito; chegamos porém a 
um dialecto indogermanico moderno, como o persa mo- 
derno, o inglez etc. e vemos apenas estes pobríssimos 
d'essas fôrmas grammaticaes. Como é sabido o in- 
glez possue apenas vestigios d'nm caso, o genitivo, 
e dous tempos, onde as distincções das pessoas e dos 
números estiío quasi annulladas. Se uma lingua como 
o allemão conserva ainda uma declinação, é isso 
devido puramente á cultura litteraria, porque as fôrmas 
da declinação são as que as linguas indogermanicas 
sobre tudo tendem a perder, a tal ponto (pie hoje 
nas linguas ronianicas ha só um caso no singular, 
outro no plural, em cada typo de declinação. 

Postas estas bases podemos entrar facilmente 
nas questões especiaes da lingua portugueza, exa- 
minando primeiro que tudo como o latim, trazido pe- 
las colonias ronuinas á zona geographica onde se con- 
stituiu a nacionalidade portugueza, se transformou no 
vocabulario, nos sons, nas fôrmas e na syntaxe a ponto 
de ser tão diíferente do que era na epocha da coloni- 
sação romana, que, da nação que o falia n'essa fôrma 
moderna especial, se lhe poudò dar o nome novo de 
lingua portugueza. 

II 

DIFFERL]NÇAS ENTUE O VOCABULARIO 
LATINO E O POUTUCIUEZ 

Se do vocabulario 2)ortuguez tii-armos todas as 
palavras que não provem de palavras, themas oxi rai- 
zes que se encontram no latim o que fica comparado 
com o léxico latino oíFerece aijida profundas difteren- 
ças, apesar das suas origens estarem todas no ultimo. 
Não foram sômente a alteração phonica d'um lado, 
as mudanças de significação das palavras d'outro 
que deram ao vocabulario latino esse aspecto novo 
na passagem para o seu dialecto moderno, que falía- 
mos. A formação de novas palavras, o dcsappareci- 
mento de muitas, consequencia natural do renova- 

' Esse resultaJo admiravel da nossa sciencia pode ver-se exposto sysleinalicamea- 
te era Schleicher, Compendium der verglekhenden Grammalik der indogcma- 
imchen Sprachen. aus. 18CG. 

mento religioso e social, da introducção \de novos 
princípios de vida inteUectual, bastai-am com as duas 
causas indicadas para produzir essa transformação do 
vocabulario latino. f 

E mister não esquecer nunca que não possuímos 
completo o léxico latino: não sô muitos auctores ou 
obras se perderam para nôs, mas mesmo que possuís- 
semos toda a litteratura latina, ainda haveria no léxico 
construído com esses recursos incalculáveis lacunas; 

I conheceríamos as palavras da lingua litteraria dos ro- 
{ manos, mas quantos vocábulos empregados sômente na 
: linguagem popular, postos pelos grammaticos e rheto- 
ricos no Index expurgatorio, raras vezes escrípto, evi- 
tados instnictiva ou pensadamente pelos bons aucto- 
res, continuaríamos a ignorar? Ora por isso que não 
conhecemos todo o léxico latino e principalmente o do 
latim vulgar, muitas das diíferenças a que nos referi- 
mos não são talvez senão apparentes; o que j ulgamos 
novo no portuguez provinha talvez já da lingua mãe. 
Tal pala^•ra desapparecexi; o léxico latino diz-nos que 
um ou dous escriptores a empregaram, mas quem pô- 
de aífirmar que não fosse um termo forjado por elles, 
só d'elles, ignorado inteiramente do povo? Tal deriva- 
do não sabemos que tenha coiTespondente em latim; 
mas podemos porventura aífirmar sempre que elle não 
existia lá? A palavra nova applicada a um derivado 
de base latina que substituiu uma palavra latina não 
pôde pois, pelo menos na maioria dos casos, significar 
nuxis que mna hypothese; dizemos na maioria dos ca- 
sos, porque não raras vezes 6 possível determhiar a 
epocha da formação d'uma palavi-a, da substituição 
d'uma por outra e d'outros phenomenos semelhantes. 
Dêmos um exemplo. 

A palavra com que os romanos exprimiam a idéa 
do direito era ju-s, derivada da raiz ju ligar por 
meio do suífixo -so (-s). Elles olhavam pois o direito 
como o laço social, concepção profunda d'accordo com 
seu caracter e papel historico. O que se conformava ao 
direito era o justum; o que não se conformava era 
o injustum. Os povos romanicos, cujo direito con- 
suetudinario e escripto se fonnou em grande parte com 
materiaes romanos, que adoptaram em considerável 
parte a terminologica jurídica dos conquistadores do 
mundo, desprezam o nome mesmo do direito jus e 
substituem-no com um adjectivo que exprimia cousa 
bem diversa do que exprimia jus: esse adjectivo é 

\ directus direito. 
Ora os povos germânicos exprimiam a noção do 

direito com uma palavra que no antigo allemão tinha 
a fôrma reht, e que provinha d'uma raiz germanica 
rak, correspondente á latina reg em reg-o, di-rig-o, 
di-rec-tu-s, etc. Essa raiz rak enconti-a-se no go- 
tico uf-rak-jan Qiropriamente dirigir-se pai-a ci- 
ma) avançar, em reik-s, correspondente na signifi- 
cação ao latim rex, etc. Para os povos germânicos, 
pois, o direito 6 o recto, noção obscura, que por as- 
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sim dizer, iiTompe espontaneamente na consciência, e 
níío 6 por consequencia nm resultado da reflexão abs- 
tracta que se manifesta no lat, j u s. O contrario do di- 
reito, do recto, para os povos germânicos era natural- 
mente o torto: assim em anglo-saxão wrong part. 
do verbo wringan torcer significa injuria (o que 
6 contrario ao direito, in-jus). E pois e\'idente qixe 
a palavra direito por jtis, a palavra torto do 
antigo portuguez por injuria não são mais que uma 
traducção litteral das correspondentes germanicas, feita 
pelos conquistadores do império e acceita por seus 
vassallos romanos. Assim a epoclia approximada da 
substituição de que tractamos acha-se determinada. 

Vamos agora examinar as principaes causas de 
differença entre o vocabulario latino e a parte latina 
do portuguez. 

Nos exemplos de cada especie de causa notar-se- 
lião repetições. A razão é simples: um mesmo plie- 
nomeno pôde ser o resultado de duas ou mais causas 
concorrentes, ou ser produzido por uma de varias cau- 
sas egualmente prováveis. Bucca pôde ter feito des- 
apparecer os 1) porque sendo synonyma a tornava 
inútil; 2) porque sendo uma palavra mais longa que 
o s se conservava mais facilmente; 3) porque era mais 

freqüentemente empregada pelo povo do que aquella 
forma. N'este caso, como em muitos outros, a concor- 
rência das causas pai^ecc evidente. 

§ 1." palavras portuguezas provenientes 

DO LATIM VULGAR 

_No portuguez apparecem muitas palavras que já 
existiam no latim, com quanto não appareçam no seu 
iexico. A verdade d'este principio, em que já tocamos, 
salta aos olhos; mas é de razão perguntar: quacs 
sao essas palavras, ou, por outra, quaes os meios de 
fis determinar? Um, em geral, simj^les e obvio 6 a 

comparação com os dialectos congeneres. Se tal pala- 
vra cujo thema ou raiz é latina, mas que não appa- 
i'ece nos escriptores romanos, se encontra em mais 
'1'i^iin e sobretudo cm mais de dous dialectos romaui- 
cos com a fôrma própria a cada um d'esses dialectos, 
pôde considerar-se como provindo do latim vulgar. Este 
principio chama todavia uma objecção; é, jjossivel 
Uma coincidência de foi-mações idênticas nos diver- 
sos dialectos a cujo testemunho se recorre. Ao por- 
tuguez victualha correspondem exactamente o lies- 
panhol vitualla, o provençal vitoalla, o italiano 
vittuaglia e o francez victuaille. Proveem todas 
essas fôrmas d'um latim populai- victu-alia, derivada 
do thema victu- (victus alimento) jior meio do suf- 
íjxo composto a-l-ia, ou ao contrario cada uma das 

unguas romanicas mencionadas derivou d'aquelle the- 
^ua victu- as suas fôrmas respectivas? E evidente 
J|ue o principio expresso tem, pelo menos na genera- 

idade dos casos, simplesmente um valor problemático 

e que a questão está sujeita ao calculo das pro- 
babilidades : quanto maior é o numero de dialectos em 
que se encontra uma das fôrmas sobredictas, tanto 
menos probabilidades ha de coincidência de formação, 
tanto mais a favor da latinidade rústica d'essa fôrma. 
Ha outro meio mais solido. Se uma palavra portugue- 
za de raiz latina foi derivada por meio d'um suffixo 
ou sufíixos que não poderam significar nada desde o 
momento em que o latim deixou de ser latim para ser 
portuguez, 6 evidente que decorreu já formada d'a- 
quella lingua. Em portuguez, por exeni2)lo, não existe 
-ç como sufiixo, com quanto muitas vezes este som re- 
presente um suffixo latino, Um elemento tão simples 
perdeu toda a significação c por consequencia a vita- 
lidade do que representa. Como explicar pois uma 
fôrma como agu-ç-ar? Já por si agu não tem, por 
assim dizer, significação no portuguez, porque o sim- 
ples ac-u-s latino foi substituído por o derivado 
agulha, e o verbo também simples ac-u-ere por 
a fôrma em questão. Aguçar não pôde provir d'um 
verbo agu d are derivado de agudo (acuto-), por- 
que a mudança de d em ç atraz de a 6 impossivel. 
No portuguez, portanto, a fôrma aguçar fica sem 
explicação, como um enigma quasi. llecoiTamos ao la- 
tim. Do thema ac-u-tu- (acutus part. de ac-u-o) 
formou-se por meio do suffixo secundário -ia um 
thema nominal í; ac-u-t-ia-, como de nequi-tu- 
(nequitus, part. de nequ-e-o) nequi-t-ia, de 
peri-tu- (peritus, part. de perior) joer-i-t-ia, 
etc. I)'esse thema nominal -a; ac-u-t-ia- formou-sc por 
meio do suffixo de agente -tor o nome ac-u-t-ia- 
tor, que occorre n'uni glossário (v. Freund) e que 
temos no portuguez aguça dor, e um verbo ac-u- 
t-i-âre, que foi usado necessariamente no latim vul- 
gar porque sem elle não poderia existir o poiiuguez 
aguçar ^ 

ITa um facto que comprova que nas linguas ro- 
manicas subsistem restos consideráveis do vocabulario 
do latim vulgar: 6 que um bom numero de palavras 
(e significações de palavras) ou apontadas como vul- 
gares, castrenses, provincianas, etc. pelos escriptores, 
ou que são evitadas na pura latinidade e pertencem 
quer aos escriptores da epocha ante-classica, quer aos 
da decadencia, reapparecem n'essas linguas, onde se 
tornaram muitas vezes vocábulos do primeira necessi- 
dade. Do testemunho directo dos auctores ácerca da 
vulgaridade d'uma palavra não ha que duvidar; no in- 
directo do uso da palavra pôde também crer-se em ge- 
ral. Se, por exemplo, tal termo que não 6 usado em la- 
tim a partir de Planto reapi)arece no portuguez, não 
devemos concluir que elle continuou a viver na bocca 
do povo romano, pelo menos no Occidente da Peninsu- 
la? Se um tenno que assim reapparece é, não um ar- 
chaismo, mas um neologismo usado por Tertulliano, 

' \ussio, Glossemata offercce-nos esta palavra acutiarc, colliiila n'um escri- 
pto em latim harliaro. 
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S.íJcronymo, etc., não concluiremos qne estes o collie- 
raiu da I)occa do povo, e^ não o forjaram para expri- 
mir xxnia idúa só d'clles? E mister, todavia, que n'isto, 
como cm tudo que diz respeito á linguagem, não con- 
struamos princípios absolutos; por isso não esquece- 
remos que algumas vezes o que julgamos reappareci- 
mento não é, como Diez perfeitamente observa ^ se- 
não o resultado d'uma creação nova. 

Níi lista seguinte damos uma collecção de pala- 
vrsts que jjelos princípios estabelecidos teem direito a 
serem olhadas como tendo passado do latim vulgar 
para o portuguez. 

Al)ante VaiT. L. lat. 5, 5, 11; Gruter 717, 
11: avante. 

Abbreviare Veget. De re militare^ prol. 3: 
abbre viar. 

Abominabilis S. Jer. em Jerem. 22, 30: 
abominavel. 

Abortare arch. Varr. E. rústica 2, 4 por abo- 
rior: abortar. 

Absconsus. «Abscondor absconsus, sed abs- 
conditus melius, quia simplex condor, conditus. » 
Diom. col. 372, Putscli: escuso. De absconsus 
proveiu primeiramente inna forma asconso como de 
abscondo as condo (comp, as conda Canc. 1). Di- 
niz p. 181, ascondudo Ibidein, p. 168, asconde- 
ram Act. Apost. 5, 2, asconder llist. geral., c. 
180. De asconso pela queda do n atraz de s, co- 
mo cm esposo=lat. sponsixs, mesa=lat. men- 
sa, poso=lat. pensum, etc., resultou -í- as coso, 
cm (pie o a accentuado = ô por compensação foi de- 
pois mudado em u, como em outubro =lat. octô- 
ber, testemunlio=lat. testimônium, ant. al- 
munlia=lat. alimônia, etc. Chegamos assim á fôr- 
ma ascuso; ora d'esta provém escuso, como de 
ant. asconder mod. esconder. É evidente que a 
mudança da syllaba as ,em es resulta de a olharem 
como sendo a ])reposição ex (pron, es) tão fre- 
qüente em compostos. Escuso, que nada tem 
que ver com o verbo excusar, encontra-se em 
phrases oomo logai* escuso, isto 6, escondido, re- 
tirado. F. José Freire cita a forma ascuso com 
a significação de segredo em Zacuto Lusitano E 
evidente cpe o part. foi substantivado, primeiro com 
a significação de cousa escondida, depois secreta. 
A mudança de significação é simples. Em latim se- 
cretus significativa projniamente retirado, secre- 
tum lugar retirado. 

Absentare (estar ausente, tornar ausente). 
« Absentans Ulixes. » Sidon. Apol. 9, 13 fine; Cod. 
Theod. 12, 1, 48: ausentar com dissolução dc b 
na vogai do mesmo orgão u, como em antigo austi- 
nado = obstindao, austinente^abstinente, etc. 

' Grammatik der romanischen Spracheii 
■ UeflexOes, iii, 1. •' ■■ 

Adi tare «Ad eum aditavere.» Enni apud Dio- 
med. col. 330, Putscli: andar? 

Adjutare. Encontra-se em escriptores anterio- 
res e posteriores á epocha classica, por exemplo em 
Terent. 1, 3, 4: Anclr.: ajudar. 

Aeramen Cod. Just.: arame. Em Fest. p. 
22 encontra-se aeramina com a glossa «utensilia 
ampliora. » 

Aeternalis por aeternus. c Lex temporalis 
et aeternalis. » Tcvt. Adv. lud. G: eternal. 

A1 i o r s u m ou a 1 i o r s u s. « Aliorsum et illorsum 
sicut introsum dixit Cato. » Fest. p. 23: allures anti- 
go, por meio da forma intermedia allors. 

Approjiriare Coei. Aur. 4,3: ajjpropriar. 
Aquagium « quasi aquae agium, id, est aquae 

ductus appellatur» Fest. p. 3: agoage(m). 
Assolare Tert. Ad Nat. 1, 10: assolar. 
Astrum, no sentido de felicidade, em Petro- 

nio: d'ahi desastre, astroso. 
Augmentare. «Ut thesauros suos augmen- 

tent. » Firmic. Mat. 5, G, Cassiodoro, etc.: au- 
gmentar. 

liadius. «Varro 'onos lyras (grego): 

Equi colore dispares, item nati ; 
llic badius, iste gilvus, ille murinus.» 

Nonio, p. 80, ed. L. Quicherat. 
J3assus. Esta palavra apparece em latim uni- 

camente como sobrenome ou nome proprio, por exem- 
plo em Gruter 12, 7, mas ó evidente que existia como 
appellativo no latim vulgar, pois que como tal a encon- 
tramos nas linguas'romanicas: portuguez baixo, hes- 
panhol b a j o, etc. 13 a s s u s provém do grego b a s s ô n, 
comparativo dorico de bathiis profundo, baixo. No 
Gloss. Isidw. lemos: b as sus, cr as sus. 

B a t u a 1 i a. « Bat i n uno tantum reperitiu- nomi- 
ne generis neutri, pluraliter enuntiato, id est, bat- 
tualia, quae vulgo battália dicuntur, qu{\e: 13 
mutam habere cognovimus, exercitationes autem niili- 
tum vel gladiatorum significant.» Adamant. Martyr. 
em Cassiod. col. 2300, Putsch:. batalha. : j 

13111um enr escriptores da epocha ante-clas- 
sica e post-classica. « Apponunt rumicem, brassicam, 
betam, blitum. » Plaut. Pseudol. 3, 2, 26: bredo» 

B o a t u s, derivado de b o a r e, em Apuléu: b o a t p > 
Buccea. «In balineo demum post lioi^am pri- 

mam noctis duas bucceas manducavi.» August. em 
Suet. Aufj. 76: d'ahi o denvado bucc6-alí-s d'onde 
portuguez boçal. 

Jiolus, no sentido de ganho, por exemplo 
em Plaut. Tmc. 1, 10: «Is primus bolu'st: 
d'ahi bolo, termo de jogo. ■ 

Caballus, usado sómente cm poÈsia antes de, c 
no pcriodo clássico, mais tarde também em prosa: 
c a vali o. 

Caballarius « alaris » cavalleiro. 
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Cambiro, posterior á epocha classica e d'uso 
multo ravo, a ponto que Charisio tem que o ex- 
plicar coL 219, Putscli.: «cambio, bis, bsi, li. e. 
muto: » cambiar, cambar, recambiar, etc., com mudan- 
ça de conjungação, o que, como se dá nas outras lin- 
g'uas romanicas, deve provir do latim vulgar (comp. 
italiano cambiare, francez clianger, etc.). 

Camisia. «Solent militantes liabere lineas, 
quas camisias vocant. » S. Jer. Ep. de Vest. mui. 
04, 11. «Camisias vocamus, quod in his dormimus 
in camis « Isid. Orig. 19, 22 (comp. Ibidem, 19, 21). A 
palavra não occorre em nenhum escriptor anterior a S. 
Jeronynio, e a sua origem é ainda um problema: deve- 
mos consideral-a como um termo do lat. vulgar? 
D'ella vem a nossa camisa. 

Campania. Esta palavra antes de se ter tor- 
nado um nome projirio d'uma provincia romana devia 
valer como apellativo synonymo de campus, e como 
tal nos apparece nos agrimensores por exemplo na se- 
guinte passagem: « nigrioras terras invenies, si in 
campaniis fuerit, fines rotundos liabentes. » Lach. 
p. 332. É evidente que o vocábulo continuava a ser 
empregado como apellativo no latim vulgar: d'elle com 
luudança de significação prov(ím o portuguez cam- 
panha. 

Captivare. « Captivandi cupiditas. » S. Agust. 
Civ. Dei 1, 1 e n'outros escriptores dos últimos tempos 
do império: captivar. 

Carescere por carere. Gloss. Philox.: ca- 
ve c e r. 

C as ale, segundo Diez ' occorre nos agrimenso- 
res na significação de limites d'iuna propriedade cam- 
pesina c também na significação d'aldeola, logarejo: 
casal. 

Catus por felis, em Pallad. Mart. 9, 4 e n'uni 
poeta da Anthologia: gato. 

Cava por caverna encontra-se segundo Diez - 
nos agrimensores: cava. 

Combinare. «Ut forte combinati spatiaban- 
tur. !> S. Agust. Confess. 8, 6, e n'.outros escriptores 
do mesmo periodo: combinar. 

Comp as si o no latim da egreja, por exemplo 
em Tertul. Resurr. carn. 4: compaixão. 

Coxo. j Catax dicitur quod nunc coxonem 
vocant. y> Lucilius Satyrarum lib. ii: 

nostibu's contra 
Pestem perniciomque, catax quam ct Manlm'nobis. 

Nonio, p. 25, ed. L. Quiclierat. 
IJejectare por dejicere. « Dein coquenti vasa 

cuncta deiectat. » Mattio em Gell. 20, 19: deitar. 
Directura por directio em Vitruv. 7, 3: di- 

rectura. 
Duellum por bellum freqüente em latim atd 

' Grammaiik, i, 13, 
^ Ibidem, p. 11. 
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ao periodo d'Augusto inclusivé; desapparece então da 
lingua litteraria, conservando-se na popular para reap- 
parecer no romanico com a accepção primitiva de 
combate entre dous: duello. 

Duplare por duplicare, nos jurisconsultos 
sómente. «Duplabis duplicabis.» Fest. p. 51: do- 
brar. 

Exagium, grego éxagion pensatio, grego 
éxagiazô examino. Gloss, Fhilox.: ensaio. 

Excaldare em Vulc. Gallicano, Apicio Mar- 
cello Enqnrico: escaldar. 

Excolare por percolare Pallad., S. Jer. em 
Math. 23, 24: escoar. 

Fictus por fixus em Lucrecio, Varrão: fito. 
Eollicare dilatar-se e contraliir-se como um 

folie, empregado só no part. pres. follicans no 
sentido de largo, semelliando um folie, etc. em escri- 
ptores da epoclia post-classica: folgar, folgo", fol- 
gado (por exemplo, calçado folgado, i. é., largo). 

Grossus por cr as sus em S. Jeronymo e es- 
criptores do mesmo periodo: grosso. 

Grubernum por gubernacxilum só em Lu- 
cilio apud Nonio e em Lucrecio 4, 440: governo. 

Hortulanus em Macrob., Apul.: liortelão. 
Impostor S. Jer. Ej). 38 fin. e n'outros au- 

ctores da, mesma epocha: impostor. 
Inceptare em Plaut., Terenc. e Gellio: en- 

cetar. 
Incrassare Tertul. aclv. Psycli. G no sentido 

de engordar: engraixar diíiercnte significação; cras- 
sus graxo, d'ahi graixa, substancia gordurosa. 

J e j u n a r Tert.: j e j \i ar. 
Jentare. « Afranius Buccone adoptato : 

Jentare nulla invitat. 

Plautus Curculione (i, 1, 73): 

Qiiid ? anlepones Vcneri le jentaculü ? 

Afranius Crimine: 

Ilaec jejuna jenlavit. 

Varro Marcipore: Ut eat, ac rem publicam admnis- 
tret, quod pulli jentent.» Nonio, p. 132, ed. L. Qui- 
clierat. Também empregam o vocábulo Suetoiiio e 
Marcial: jantar. 

«Jubilare est rústica voce inclaniare. » Fest. 
«Ut quiritare lu-banorum, sic jubilare rusticoruin. » 
Varr. L. lat. 5, G, GB. « Vicinaque horuin jubilare 
atque quiritare.» Ibidem, G, 7.: jiibilar, gritar. 

Juramentum Pandect., Amm., Sulp. Sever.: 
j uramento. 

Justificare Tert., Prud.: justificar. 
Mammare por lactare, usado por S. Agost.: 

manimar. 
Malefactor Plaut., S. Jer.: malfeitor. 
Manducare muito usado pelos escríptores da 
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decadencia por edere: manducar, pouco usado 
hoje, a não ser no provérbio: quem não trabu- 
ca nao manduca. 

Ma Stic are por mandere nos escriptores da 
decadencia: mascar, mastigar. 

Me dietas, expressão que, observa Diez, Ci- 
cero liesitou em usar e só empregou como traduc- 
ção do gr. mesotês, usada no sentido de metade 
por Pallad. e no Cud. Theod.: ant. meidade, mod. 
metade. 

Mejare por mejere, freq. em Pelag. Veter. 
mijar. 

Minaciae por minae só em Plaut. Mil. gl. 2, 
4, 21, etc.: a-meaça. 

Minare na significação de im^iellir o gado com 
ameaças em Apuleu: d'ahi por ducere italiano me- 
nare, francez mener. No portuguez só encontramos 
o derivado manada por menada, talvez resultado 
da influencia de mão (maniis). 

Modernus pela primeira vez em Priscio: mo- 
derno. 

Merenda. «Merenda, dicitur cibus post meri- 
diem qui datur » Afranius Fratiis: 

Ínterim merendam occurro; ad cocnam quumvcni, juvat. 

Nonio, p. 29, ed. L. Quiclierat. «Merenda, est 
cibus qui declinanto die sumitur, quasi post meri- 
diem edenda et próxima coenae. » Isid. Origines 20, 2 : 
merenda. 

Mortificare freq. nos auctores da decadencia 
no sentido de fazer morrer; com o do port. mortifi- 
car= ant. mortivigar já em S. Jer. 

Mureidus em Pompon. apud S. Agost. Civ, 
Dei. 4, 16 no sentido de indolente, cobarde: murclio 
(secco, sem vida)? 

Naufragare em Petron. e Sidon.: naufra- 
gar. 

Papilio em Lamprid. e outros escriptores da 
decadencia no sentido de tenda e pavilhão, que 
provém d'aquella forma. 

Paraveredus, composto liybrido da prep. gre- 
ga pará e do nome latino veredus cavaUo ligeiro 
no Cod. Just.: baixo latim parafredus, port. pa- 
lafrem. 

Peduculus por pediculus pela primeira vez 
em Pelagon.: piolho. 

Possibilis. «Melius qui tertiam partem dixe- 
runt dynatón, quod nostri possibile nominant: 
quae ut dui-a videatur apellatio, tamen sola est.» 
Quintil. Inst. 3, 8, 25. Freqüente nos escriptores 
posteriores a Quintiliano, e assim possibilitas: pos- 
sível, possibilidade. 

Proba Ammiano 21, fin. e no Cod. Theod.: 
prova. É um substantivo constituído por imi tliema 
verbal como muitos que se encontram no portuguez: 
comp. estima de estimar, paga de pagar, estafa 

de estafar, ajuda de ajudar, vela de velar, 
vigia de vigiar, duvida de duvidar, liga de 
ligar, adorno de adornar, cambha ant. (troca) 
de cambliar, cainbío de cambiar (em recam- 
biar, comp. cambíante), castigo de castigare, 
commando de commandar, leva de levar, 
pega de pegar, compra de comprar, furo 
de furar, choro de chorar (plorare), etc. O 
exemplo citado, assim como outros, mostra que o 
processo já existia em latim e é de crer que muitos dos 
citados substantivos portuguezes decon-am já da lín- 
gua mãe. 

Quirítare (v. acima jubilare): gritar. 
Pancor (antigo odio) em S. Jer.: rancor. 
Saga Ennio; mais usual sagum (grego sá- 

gos) saio, saia. A palavra 6 d'origem celtíca. A 
fómia d'este vestido era muito difterente da d'aquelles 
a que damos os mesmos nomes. Vid. Rich, Dictionary 
of greek and roman Antiquities, s. v. 

Sanguisuga. Plin. 8, 10: «hirudine, quam 
sanguisugam vulgo coepisse appellari adverto »: 
sanguesuga. 

Sapius por sapiens induz-se do composto 
nesapius em Scaur. col. 2251, Putsch, etc.: sábio. 

Sibylla ou sibulla 6 um diminutivo de sapus 
ou sapius, em que vemos a tenue nuidada em 
media como em jjortuguez sábio ^ No antigo portu- 
guez encontramos sage e sages llist. geral, por sá- 
bio. O s final da segunda fôrma aponta para o an- 
tigo nominativo singular francez e revela-nos que as 
fôrmas são introduzidas da ultima lingua, o que se po- 
dia já conjecturar da desinen cia -e da primeira. 

Singellus induz-se de singillarius por sin- 
gularíus em Tertul.: singello. 

Somnolentus por somniculosus em Apul., 
Solin., etc.: somnolento. Somnolentía em Si- 
don.: somnolencia. 

Spatha propriamente espatula; no sentido de 
arma em Tácito, Annal, 12, 31. « Gladios majores, 
quos spathas vocant. » Vegec. Re mil. 2, 15. Diez 
conjectura que n'esse ultimo sentido seja um voca- 
bulum castrense, conjectura que o dizer de Ve- 
jecio, em quanto a nós, fundamenta (vocant não 
vocamus). 

«Tauras vaccas steriles appellari ait Venius, 
quae non magis rapiant (lede paríant) quam taurí.» 
Fest. pp. 352, 353: toura, vacca esteril; comp. 
vacca tourina. 

Testa no sentido de craneo em Prud., Auson., 
Celio: testa. 

Tina. « Varro de vita popiili Romani lib. i: An- 
tiquíssimi in conviviis utres vini primo, postea tinas 
ponebant ac cupas, tertio amphoras. » Nonio, p. 634, 
ed. L. Quicherat. 

' Vid. Max Müller, Leclures i, 5, 10 n. 
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Tribtilatio, no sentido figurado de oppressão, 
afflicção, tormento, em S. Jer., Tertul.: tribulação. 
Da raiz de tribulatio provém iima outra palavra 
que adquiriu um sentido moral. Essa raiz é tar e 
apparece em terere, ter-e-bra, tri-tur-a, tribu- 
lu-m, no composto con-terere (partir, pisar), parti- 
cipio con-tri-tu-s d'onde o subst, con-tri-t-io (-n-) 
=portuguez contrição, etc. Comp. o sentido moral 
de to rmentum (por torc-mentum, comp. tor- 
qu-ere) propriamente o acto de torcer, do portuguez 
tortura, etc. 

Vacivus por vacuus Plaut., Terenc.: vazio. 
Vitulari alegrar-se muito, propriamente saltar 

como imia vitela (vitulus) Plaut., Ennio, Nae- 
vio, etc.: d'alii deriva Diez o provençal violar tocar 
viola e o subst. provençal e portuguez viola = b. lat. 
vitula. Comp. a expressão vitula jocosa em Du- 
cange s. v. 

Vorsare por versare: bolçar (por influencia 
de bolça) na pbrase: bolçar a creança o leite ^ 

§ 2.° PALAVKAS substituídas POK SYNONYMOS 

Na lista precedente encontram-se exemplos da 
substituição de j^alavras latinas por suas synonymas; 
mas como tal substituição é uma das causas principaes 
da perda de vocábulos latinos, damos uma lista parti- 
cular d'exeniplos d'esta especie, lista que de modo al- 
gum aspira a ser completa, mas sómente a appresentar 
Um minimo de taes exemplos. 

aedes, do mus foram substituídas por casa, 
projniamente uma cabana; bilis por fel, equus (só 
o fem. equa = égua se conservou) por caballus, 
coenum por lutum lodo; culina por coquina 
cozinha; anguis (só o der. anguilla = enguia) por 
8erpens; anus por culus; aevum por aetas 
edade; arx por castellum; formido por pa- 
vor; imber por pluvia chuva; janua, ostium 
por porta; tellus por terra; jaculum porlan- 
cea; urbs, oppidum por civitas; gramen 

(conservado só com uma accepção particular em 
8'i'ama) por herba; lápis (conservada só na ac- 
ccpção particular de lápis, pedra lápis, i. é. 
pedra, com que se escreve) por petra pedra; 
lorum por corrigia correia; orbis por circu- 
^Us cn-co, circulo; moenia por muro e o der. 
'^uralia muralha; osculum, suavium por ba- 
sium; sidus por astrum; specus por spe- 
}unca; trames por semita senda; vulnus, 
^ctus por plaga chaga (e ^ ferita derivado de 
ferire); se 11 a (conservada n'uma accepção espe- 
cial) por cathedra; fur por latro ladrão; 

'^^ypeus por scutum; uxor por sponsa; li- 
^•^1" por invidia inveja; aequitas por justitia 

' Cf. Diez, Grammaiik i, 7-28. 

(equidade não é popular); laetitia (ant. ledice) por 
gauditim gozo (c alegria der. de alegre = ala- 
cris); arvum rus por campus; carmen por 
cantum; caudex por truncus tronco; celer 
por velox; alajja por colaplius. 

§ 3." FÓlíMAS DIVERGENTES 

Muitas palavras latinas appresentam-se em portu- 
guez sob dous ou mais aspectos phonicos differentes. 
Esses aspectos phonicos são conhecidos pelo nome de 
duplos ou pelo melhor de fôrmas divergentes ^ 

As fôrmas divei-gentes tcem diversas causas que 
passamos a examinar. 

1. No periodo de formação da lingua, isto ó, n'a- 
quelle pei-iodo em que o latim adquiriu os caracteres 
que reconhecemos no portuguez no momento em que 
apparece escripto, muitas palavras adquiriram uma 
ou mais significações novas conservando ou perdendo 
as que tinham em latim ora para reflectir no som a 
differença das significações essas palavras foram tra- 
ctadas phonicamente em dous (ou mais) sentidos di- 
versos: um conforme ás tendencias predominantes da 
lingua, outro mais ou menos excepcional. 

Palavras mesmo que em latim tiidumi já duas si- 
gnificações diversas foram submettidas a um seme- 
lhante processo. 

Exemplos: 

artelho e artigo 
bodega e botica 
cabello e capello 
causa e cousa 
dona e dama 
dono e dom 
findo e fino 
ilha e insoa 
mascar e mastigar 
paço e palacio 
pesar e pensar 
pregar e chegar 
senso e siso 
velar e vigiar 
coroa e cronha 
logro e lucro 
chato e prato subst. 
chata e prata subst. 
ladino e latino 
tenro e terno 
irmão e mano 

{unbas de 

» 

9 
D 

articulus, 
ajjotheca, 
capillus, 
causa, 
domina, 
d o m i n u s, 
finitus, 
insula, 
masticare, 
palatium, 
pensare, 
plicare, 
sensus 
vigilare, 
corona, 
lucrum, 
platus, 
plata, 
latinus, 
tener, 
germanus, 

' Duarte Nunes de Leão observou este plienomcno. « Mudamos, diz elle, o mes- 
mo vocábulo latino cm diucrsas formas por a variedade da signilicaçào como esta pa- 
laura macula, que quando queremos por ella signilicar abertura de rede, mudamola cm 
mallia, & quando queremos significar labe, ou pcccado, ou sentimento do animo, muda- 
mola em magoa, i quando nodoa cm mancha, & de puluere dizemos poo, & poluo- 
ra per ditfurente significação.» Origem da lingoa porluguena, c. 7. 
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feira e feria ambas de 
pago e pacato » 
comprar e comparar » 
cliaga e praga » 
caudal e cabedal » 
exame e enxame » 
servente e sargento (comp. 

ant. sergente) » 

feria, 
p a c a t n s, 
comp ar are, 
plaga, _ 
capitalis, 
examen, 

serviens 

Tres formas divergentes resultantes d'esta causa 
unicamente são 
magoa malha e manclia todas do lat. macula. 

2. Em virtude da cultura litteraria, do estudo dos 
auctores latinos, teem passado para o portuguez um 
grande numero de palavras que, sendo tiradas imme- 
diatamente d'aqiielles auctores, apenas se appresentam 
modificadas na terminação e mesmo só qiuxndo as ana- 
logias mais e\'identes da lingua o exigem. Essas fôr- 
mas não obedeceram portanto ás leis d'alteração plio- 
nica que })residiram á formação da lingua; todavia por 
outro lado podiam as palavras originaes pertencerem 
ao fundo da lingua e acharem-se alteradas conforme 
áquellas leis; d'ahi residia que muitas se appresentam 
em portuguez com duas fôrmas: itma popular, verda- 
deiramente portugueza, outra classica, erudita. Nota- 
se em geral differença de significação entre as duas 
fôrmas. 

Exemplos: 

FOUMA. POPULAn 

abrego 
alhear 
anclio 
aveia 
besta 
bolb o 
cabedal (e caudal) 
cardeal 
chão 
chave 
cheio . 
colmo 
chama 
cabido 
deão 
dedo 
delgado 
demostrar 
eira 
peçonha 
estreito 
orgão 
escada 
ensosso 
escutar 

FORMA EriimiTA 

africo 
alienar 
amplo 
avena poet. 
balista 
b II1 b o 
capital 
cardinal 
plano 
clave 
pie n o 
cal amo 
fiam ma 
capitulo 
decano 
digito 
delicado 
demonstrar 
area 
poção 
e s t r i c t o 
organo 
escala 
insulso 
auscultar 

LATIM 

africiis, 
alienare, 
amplus, 
avena, 
balista, 
b u 1 b u s, 
capitalis, 
cardinalis, 
planus, 
clavis, 
plenus, 
calamus, 
f 1 a ni m a, 
capitulum, 
d e c a n u s, 
digitus, 
delicatus, 
demonstrare, 
area, 
potio(ne), 
strictus, 
organus, 
scala, 
insulsus, 
auscultare. 

esburgar 
espadoa 
e s t i a r 
erguer 
fogo 
findo (e fino) 
febra 
i n c li a d o 
inteiro 
mister 
molde 
meio 
nedio 
palavra 
pego 
pousar 
q u e d o 
raiar 
redondo 
rijo 
r u i d o 
sello 
solteiro 
teia 
vigiar (e velar) 
leal 
miúdo 
olho 
poir 
f r i o 

espurgar 
espathula 
estivar 
erig-ir 
foco 
finito 
fibra 
inflado 
integro 
ministério 
modulo 
médio 
nitido 
parabola 
pelago 
pausar 
quieto 
ra diar 
rotondo 
rigido 
rugido 
sigillo 
solitário 
tela 
vigilar 
legal 
minuto 
oculo 
polir 
frigido 

esi^urgare, 
spathula, 
íestivare, 
erigere, 
focus, 
finitus, 
fiber, 
inflatus, 
integer, 
ministcrium 
modulus, 
medius, 
nitidus, 
parabola, 
pelagus, 
pausare, 
quietus, 
radiare, 
rotundus, 
rigidus, 
rugitus, 
sigillum, 
solitarius, 
tela, 
vigilare, 
legalis, 
minutus, 
oculus, 
p o 1 i r e, 
frigidus. 

3. Outra causa da divergencia de fôrmas está 
na introducção de palavras dos dialectos congeneres. 
Como cada dialecto tem leis particidares de formação, 
a mesma palavra adquiriu em cada um d'elles um 
aspecto mais ou menos distincto. Assim o latim 
plauctum tornou-se em port. pranto e chanto (an- 
tigo), em hespanhol llanto, em provençal planch, 
em francez plainte, em italiano pianito. Ora ten- 
do-se introduzido no portuguez um certo numero de 
palavras com a fôrma particidar que lhes deram es- 
ses dialectos, nada mais natural que encontrarem-se 
ellas com fôrmas parallelas próprias á nossa lingua. 

Exemplos: 

chefe, do francez chef, que vem do latim caput, 
d'onde também port. cabo (no sentido de cabe- 
ça de teri-a); 

jaula, do antigo francez jaiole ao lado do gaole 
e estas de caveola (dim. de cavea, d'onde 
port. gavea), de que provdni port. gaiola; 

parola, do francez parole, que vem do latim pa- 
rola, d'onde port. palavra; 

prez (antigo), do provençal ou antigo fi-ancez pres e 
este do latim pretium, d'onde poi't. preço; 
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lhano, (Io hespanliol 11 a no c este do latim plaims 
d'onde jiort. clião; 

ch anti'e, do franccz chantre (ant. nom. canti- 
a que corresiíondia o caso oblíquo cantór = mot 
chanteur) do latim cantôr, d'onde por 
cantor ; 

cré, do francez craie =:lat. creta, d'onde port. gre 
da ^ ; 

ameja, d'ixm hespanliol meja, que se encontra com 
o artigo arabe em almeja e vem do latim my 
tilus, myfliis (tl em hespanliol muda-se em 
j; assim viejo do latim vetuliis, vct'lus) 
d'onde port. m e x i 1 li ã o; 

hotel do franc. hôtel, que vem do latim hospi 
talis, d'onde port. hospital; 

gr eu ant. do provençal gr eu, do latim gr a vi s 
d'onde portuguez grave; 

cliapiteu, do francez chapiteau, que vem do latim 
capitellum, d'onde portuguez cabedello, ca- 
bedel, caudel, coudel, caudilho e capi- 
tei. 

4. Uma palavra portugueza pôde passar para nma 
outra lingua, ser n'ella modificada phonicamente c vir 
depois juntar-se no portuguez á sua fôrma anterior. 
No campo europeu da lingua jiortugueza os exemplos 
d'este caso são rarissimos. Em as nossas possessões da 
África e da índia poderiam ser colhidos um bom nu- 
mero d'elles, porque os indígenas teem alli adoptado e 
corrompido muitos vocábulos nossos que assim modi- 
ficados são repetidos pelos portuguezes. O mesmo phe- 
fonieno observa-se no Brazil. Um exemplo curioso 
<i'este caso na Europa ô a palavra fetiche. Este 
■^'ocabulo não é mais que o port. feitiço alterado 
pelo francez. Fôtiche encontra-se pela primeira vez 
nesta ultima lingua n'uni escripto do presidente de 
l^rosses. Um nosso etymologista julgou-o d'origem 
íifrícana. Em geral os etymologistas extrangeiros, Lit- 

' Por ventura gretar significará apresentar o aspecto da greda (greta) esta- 
dia fi d'ahi grota, como estima de estimar? N'estc caso a palavra gretar 

«staria já formada anteriormnente á epoclia da mudança do t em d do grcda. 
® Encontra-se no Canc. D. Dinh: 

... des oy mays pero m'6 grau, 
Entenderem que vos sey eu, 
Senhor, melhor c'a mi querer, 

p. 56. 

Ca de mi matar amor non m'é gr eu, 
E tanto mal sofro já en poder seu 
E tod'aquesto, senhor, dos quand'eu 
Vos vi, desy 
Nunca coyta perdi, 

p. G9. 

Par' cstrophc, aclia-se, como tantas outras, estropiada na edição única de 

Cá do mi matar amor 
N'ün m'é greu, ele. 

^ Lopes de Moura não viu que cila era formada exactamente como a que a procedo 
lue greu rimava com seu, eu. 

6 

trá, Wedgwood, etc. reconhecem que fdtiche pro- 
vém de feitiço, mas erram na etyniologia d'esta id- 
tima paLwa. I^ittré \ parece pol-a em connexão com 
fatum; Alfredo Maury - não duvida que ella derive 
de fatum e cita as opiniões de Winterbottom que 
a suppõe corrupção de fa ti caria poder mágico; 
Marsh ^ aponta como etyniologia o lat. fascinium 
ou veneficium, mas todas essas etymologias, prin- 
cipalmente a ultima que 6 perfeitamente absurda, são 
insustentáveis. Diez, todavia, ha muito que indicou 
que feitiço provem do latim facticius, d'onde a 
fôrma erudita facticio, etyniologia obvia e evidente. 
João de Earros [Dec. 3, 9, 2, etc.) e outros escrijoto- 
res empregam feitiço como adjectivo e no sentido 
de facticius. 

Como sobre uma palavra podem operar differen- 
tes causas de divergencia não 6 raro apparecerem tres 
e quatro fôrmas d'uma única palavi-a ao mesmo tem- 
po. Alguns exemplos d'este caso se encontram no que 
precede. Accrescentaremos mais tres. 

A palavra latina planus apresenta-se cm portu- 
guez com quatro fôrmas : 

1.'' chão fôrma popular do fundo da lingua; 
2.^ lhano fôrma introduzida do hespanliol; 
3.'' piano subst. com mudança de significação; 

fôrma introduzida do italiano; 
4.^ plano fôrma erudita, tirada immediatamente 

do latim; 
A palavra latina macula apresenta-se com as 

tres fôrmas populares mencionadas malha, mancha, 
magoa, (comp. os sentidos da palavra latina) e a eru- 
dita macula. 

A palavra cylindrum apresenta-se sob quatro fôr- 
mas ; 

1." calliandro, vaso cylindro para excremen- 
os, fôrma popular; 

2° calondro ou calondra, abobora de fôr- 
ma cylindrica, fôrma popular; 

3." calandra, recebido por intermédio do fran- 
cez calandre, que vem do baixo latim calendra; 

4." cylindro, fôrma erudita. 
Da conservação do c nas tres primeiras fôrmas, 

'aliaremos quando tractarmos do consonantismo; e da 
mudança do a accentuado em o na segunda fôrma 
quando tractarmos do vocalismo. 

j 4.° PALAVRAS substituídas POR DERIVADAS DA 
MESMA RAIZ OU THEMA 

Muitas palawas latinas foram substituídas por 
derivados mais complexos do mesmo thema ou raiz, 
derivados que em muitos casos sabemos que exis- 
tiam já no latim, que n'outras decorrem muito pi-o- 

' Litlrii, Dktionnaire de Ia lamjiie francaise, s. v. 
- La Magiè ct 1'Aslrologie, 3." ei. \). \ú. 
' Leclures on ihe Emjlish Languaije, od. liy Smith, p. 100. 
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vavelmente de lá. Na primeira colnmna dos exem- 
plos que seguem damos a fôrma morta; na segun- 
da a fôrma latina liypotlietica ou i-eal que a substitue, 
pertencendo á segunda especie as indicadas com a ab- 
breviatura lat.; na terceira columna vae a fôrma por- 
tugueza. 

spes sper-ant-ia- 
(sper-ant- 
tliema participai 
do latim sper- 

genu 

aes (aer-is) 
po-llex (pollic) 

taipa 
sturnu-s 
scaraboeu-s 
rapu-m 
potu-s 

côr, só no port 
antigo e na 
plirase de 
côr, 

ungu-is 
calx (calc-) 
caec-ita-s 
merx (merc-) 

are) 
genuculum 

dim. lat. 
aer-a-men lat. 
pollic-aris adj. 

lat. 
talp-aria 
sturn-in-u-s 
scaraboe-liu-s escaravelho, 
rap-anu-s rabano, 
potago (pota- 

gin-) potagem, 

esperança, 

geollio goellio, 
arame, 

pollegar, 
toupeira, 
estorninlio, 

icter-u-s 

civ-i-s 

praec-o 
forn-ax (for- 

nac-) 

cor-a-t-ion 
ung-ula lat. 
calcan-earis 
caec-aria. 
merc-a-tor-ia 

(merc-a-tor 
lat.) 

icter-itia 

coração, 
unha, 
calcanhar, 
cegueira, 

mercadoria, 
ictericia, joop. 

trizia. 

sal- inu-m 

civitat-anu-s 
(civitat- civi- 
tas lat.) cidadão, 

praeco-arius pregoeiro, 

forn-acea, fornaçaant., 
fornalha, 

saleira. 
forn-alia 

sal-aria 

Muitos themas que serviam para designar plan- 
tas receberam o suffixo ari-, ficando em muitos ca- 
sos o thema original para designar partes ou pro- 
ductos d'essas plantas. Não se encontrando d'este 
processo vestigios em latim, em que os themas for- 
mados da maneira indicada são empregados como 
adjectivos, por exemplo: palmarius, a, um, re- 
lativo á palmeira, plantado de palmeiras, é de que- 
rer que este processo seja romanico. 

amygdala amêndoa amygdal-aria amendoeira, 
castanea castanha castane-arla castanheira, 

cerasea (ce- 
rasus) 

ficn-s 
lauru-s 
miliu-m 
moru-s 
mespilu-s 
nux (nuc-) 
oliva 
persicu-s 
pinu-s 

piru-s 
prunu-s 
rosa 
salix (salic-) 
sambucu-s 
tamarix (ta- 

mariC") 
suber 

cerej a 
figo 
louro 
milho 
a-mora 
nespera 
noz 

pecego 
pinho, pi- 

nha 
poro, pera 
a-brunho 
rosa 

sabugo 

cerase-aria 
fic-aria 
laur-ariu-s 
mili-ariu-s 
mor-aria 
mespil-aria 
nuc-aria 
oliv-aria 
persic-ariu-s 

pin-ariu-s 
pir-aria 
prun-arius 
rosaria 
salic-ariu-s 
sambuc-ariu 

cerejeira, 
figueira, 
loureiro, 
milheiro, 
a-moreira, 
nespereira, 
nogueira, 
oliveira, 
pe cegueiro, 

pinheiro, 
pereira, 
a-brunheiro, 
roseira, 
salgueiro, 

•s s abugueirOj 

sobro 
tamaric-ariu-s tamargueiro, 
suber-ar iu-s sobreiro. 

No latim ou não havia distincção entre o nome 
da planta e o do seu producto ou j)arte (por ex., ci- 
trus = limoeiro e limão, lauru.s = loureiro e louro, 
palma = palmeira e palma, rosf, = roseira e rosa, 
tamarix = tamargueiro e tamarindo) ou havia dis- 
tincção que se fazia por três modos: 1) por meio da dif- 
ferença dos generos, sendo, em regra, o nome da planta 
do gen. feminino e o do producto do gen. neutro (assim 
cera sus e cerasum, arbutus e arbutum, citrus 
e citruni, ebenus e ebcnum, morus e morum, 
mespilus e mespilum, persicus e persicum, 
pirus e pirum, nialus e malum, porrus e 
porrum, prunus e prunum, sorbus e sor- 
bum, cornus e cornum); 2) por meio de pala- 
vras derivadas de raizes diversas (por ex., corylua 
e avellana, quercus e glans, ulmus e same- 
ra, labrusca e oenanthe); 3) por meio d'um 
suífixo secundário (por ex., caepa e caepula). O 
ultimo meio é rarissimo, o primeiro o regular. 

No portuguez continua a haver muitos nomes de 
plantas que não se distinguem dos seus productos 
(cebola, jacintho, trigo, avea, etc.); o primeiro meio de 
distincção empregado em latim tendo-se tornado im- 
possivel, foi compensado com freqüente uso do tercei- 
ro, como já vimos, o que permittiu maior numero de 
distincções do que havia em latim. O suffixo ario, 
senão o exclusivo pelo menos o geralmente emprega- 
do para fazer essa distincção, indica sempre o nome 
da planta. O nome do producto em regi-a não recebeu 
suffixo diverso do que tinha em latim. 

Do segundo meio de distincção apparecem em 
portuguez alguns exemplos que não correspondem aos 
latinos ou não toem exactos correspondentes em latim. 
De oliva derivou-se oliveira, mas o primitivo não 
se conservou como nome de fructo; foi substituído por 
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azeitona, der. de azeite = arabe azzait. Temos 
cavvallio, cuja forinaçiio é obscura, como corres- 
pondente a qnercus; glans foi substituida por 
bogallio = í; bagallio (-.i: baccaliixm, der. de bac- 
ca). A miidança do a não accentuado em o que 
se nota em bogallio não tem nada de extraor- 
dinário, como mostraremos onde tractamos do voca- 
lismo. 

§ 5." PALAVRAS SUBSTITUÍDAS POR DERIVAUOS DE OUTROS 
TlIEMAS E RAÍZES 

Jlnitas palavras foram substituidas por derivados 
novos d'outros tliemas ou raizes, isto d, as cousas que 
significavam receberam nova denominação por o es- 
pirito as ter encarado sob outro aspecto. A esta ca- 
tegoria pertence o já citado exemplo de jus e di- 
reito. 

Assim foram substituidas: 

(iervus por veado, de venatus o caçado; - 
vulpes por raposa de rapu-s rabo, a raposa sen- 

do olhada como o animal de longo rabo; 
porculus (porcus lacteus) por leitão, o animal 

que ainda se alimenta de leite; 
Io custa por gafanhoto o insecto que produz 

gafo (V) ou saltão o que salta; 
hediosmos, menta por hortelã, a planta das 

hortas; comp. hortelã 2)imenta por hortelã 
menta por lun processo que abaixo explica- 
mos ; 

platalea (a ave de bico chato: platus) por co- 
Ihereiro; a ave cujo bico senielha uma colher 
(cochleare); 

torpedo (o peixe que entorpece) por tremelga, 
o jieixe que faz tremer; 

verpertilio (o que apparece ao anoutecer) por 
murcego, o rato cego (mus caecus); 

íicetum por vinagre (vinum acre); 
caupona, popina por bote,.quim, dim. de botica 

(apotheca), que ainda hoje em francez tem a 
signiíicação geral de loja (boutique) e no por- 
tuguez antigo significava casa 2)equena (por ex.. 
Cortes d'Évora 1473. art. esp. de Silves); temos 
também bodega de apotheca, no sentido de 
taberna, popina o que pertence á categoria 
tractada no § 2."; 

pernio por frieira, de frio (frigidu s); 
torqnes (o torcido) por collar, de collum o pes- 

coço ; 
senectus por velhice, de a-- vetulities derivado 

de vetulus velho; 
•iivorsorium por hospedaria, de hospede (hos- 

pes, hospit-); 
oblivium por esquecimento, de esquecer 

(* exeadescere, cad-o); 

nere por fiar, de fio (filum); 
caedes por mortandade de mortalitate 

(mors, mort-); 
forfex por tesoura, de tonsoria de tonsor; 
tonsor por barbeiro, de barba; 
potator por bebedor, de bebe-r (bibere); 
pulvinar por travesseiro (que se põe atravíís na 

cama), de travesso = trausversu-s; 
cymbixim por terrina, propriamente vaso de terra; 

comp. francez terrine (vas de terre); 
horreum por celleiro, de cella; 
pessulus por ferrolho, de ferro; 
latebra i)or esconderigo, de esconder (abs- 

c o 11 d e r e); 
cornix por gralha, de gralhar ( = lat. garru- 

larc); 
rusticula por galinhola, de gallinha (gallina); 
mungere por asoar, produzir som com o nariz. 

§ G.° PALAVRAS ALTERADAS I'ELA ETYMOLOGIA POPULAR 

As mesmas palavras latinas que não se perderam 
nem foram substituidas por outras, por qualquer dos 
processos expostos precedentemente, não se conservam 
intactas na linguagem portugueza; passaram todas por 
modificações 

1) 110 som, 
e gerahiiente 

2) na significação. 
As alterações phonicas porque passaram as pala- 

vras e fôrmas grammaticaes latinas no canqjo da lín- 
gua portugueza serão expostas systematicamente nos 
capitulos sobre o consonantismo, o vocalismo e a pro- 
sodia, em tanto que essas alterações resultam de leis 
propriamente physiologicas; ha, porém, uma classe no- 
tável de alterações phonicas não resultantes d'essas 
leis, as quaes merecem aqui a nossa attenção. 

Observa-se no espirito popular uma tendencia 
muito caracterisada para descobrir relações etymolo- 
gicas entre palavras, interpretar, explicar palavras ou 
uma parte de palavras por outras palavras que lhe são 
mais familiares; ora succede muitas vezes que em vir- 
tude d'essas connexões, d'essas etyinologias inteira- 
mente hypotheticas e baseadas unicamente sobre me- 
ras semelhanças de som, se altere uma palavra n'al- 
guns dos seus elementos phonicos, ou se troque intei- 
ramente por outra, cm geral na supposição de que 
meros erros de pronuncia, as fizeram desviar do typo 
etymologico que se lhes attribue 

Para se comprehender bem o processo c a sua 

' o povo tem uma eljmologia sua, uma orlliocpia, um pedanlismo em linguagem, 
como os eruditos; discute pronúncias, ri-se dos que pronunciam palavras que suppOe 
mal pronunciadas, pede desculpa de fallar mal, etc. Temos um rifáo popular que so diz 
frequenlemente quando alguém muda a palavra então cm antão, confundindo-a assim 
no som com o nome proprio Antão: «Antão era nioleiro; fazia anzóes e pescava 
caracóes.» Provas semelliantes se podem colher tanto cm a nossa língua como n'ou- 
tras. 
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exteiisíio apresentamos aqiii uma collecção crexemplos 
fornecidos por differentes línguas. 

Em latim nmdaram-se as palavras gregas oreí- 
klialkos em aurichalcum, por sc siippôr que era 
comiexa ou derivada de aurum; glykyrriza em 11- 
qiiiritia, por se suppôr derivada de 11 quere; rlio- 
(lodendron em lorandrum, por se suppôr derivada 
de laurus; e o nome proprio Zôstliénôs em Sus- 
tinens, por se suppôr deiivado de sustinere. O no- 
me syiiaco El ai ag abai os foi mudado em latim em 
Heliogabalus, como se elle derivasse do grego liê- 
lios, e o nome vandalo Ilunericli em llonoricus, 
como se derivasse de honor. O nome de rio liguilco 
Procobera foi mudado primeiramejitc em Porco- 
bera^, depois em Porcifera (Plinio), como se fosse 
composto de por eus e ferre. Tiburtinus foi mu- 
dado em Trivortinus, por se suppôr que vinha de 
tres e vertere; popina corrompido em projjina, 
por influencia de propinare; accipiter em ac- 
ceptor. « Privilegium, quod privet legem, nom 
primilegium j> diz Caper (col. 2778, Putsch); em 
Zonaras ha ijrimmilogiün. « tíemispatium gladius 
est a media spathae longitudine appellatum, nom, ut 
imprudens vulgus dicit, sine spatium, dum sagitta 
velocior sit j escreve Isidoro de Sevilha {Origines 18, 
6, 5). Meridialis foi mudado em meridionalis 
segimdo o typo de septemtrionalis; october em 
octember (em diplomas do começo da edade media 
e no valachio) pelo typo de september, novem- 
ber, december; sinister em senexter (em do- 
cumentos em latim barbaro) pelo typo de dexter: o 
italiano diz senestro, destro^. 

elogium 

Chrestus 
retixndus 
supparum 
alimosina 

de grego elegeion, 

por Christus, 
» rotundus, 
» siparum, 

de grego ele em o- 

averta » 
coenomyria » 

syne, 
D a 0 r t é s, 
» kynó- 

myia, 
Dulcenus por Dolichenus, 
furunculus » fervunculus, 
gramía de grego ghime. 

apologum, dio- 
logum, ana- 
logus, analo- 
gia, etc. 

grego khréstós, 
re prep., 
sub prep., 

alimonía, 
vertere, 

grego koinós, 
dulcis, 
fur, 
grameji 

Os nomes teutonicos Thiebaut ou Tliibaut, 
Thiedhat, Thietbert, Thiedulf. appareceram 
sob a fôrma Theobald, Theodat, Theodbert, 
Theodulphe, etc. por influencia do grego theós 

' Corpus Inscriptionum latinarum, ed. Mommsen i, 199. 
' Factos colligidos por Scliucliardt, Üer Vokalismus des Vulgürlateins i, 37-39. 
' Ibidein, ni. Register, s. 311-351. ' 

(em Theophilo, etc.); Liebard, Lienard, Lie- 
bauld e Lupold foram alterados cm Leobard, 
L e o n ar d, L e o b aI d, L e o p o 1 d por influencia de 
leo (leão). O nome grego Charilaüs foi substituído 
ao nome teutonico Carl ^ Thiudareiks foi sup- 
posto connexo com o grego Théodôros e d'ahi foi 
alterado em Theodorico -. 

Muitos nomes semitas foram mudados em nomes 
gregos por o mesmo processo; o grão sacerdote Jesus 
foi chamado Jason; Theudas tornou-se Théodô- 
ros, Cleophas Cleophilos, Antipas Antipa- 
ter; Dostheu apresentando-se aos hebreus como o 
propheta proniettido por Moisés fez que os seus discí- 
pulos o chamassem Dosítheos, dom de Deus São 
Paulo adojjtou esse nome em vez do seu Saulo para 
melhor ser acceito dos romanos; o bispo godo Jor- 
nandes tomou o de Jordanus; o irlandez 0'Cul- 
den publicou uma chronica sob o nome de Acne as 
Colidens; o bispo d'Ely Conchonard tornou-se 
S. Concors; um monge Saens, S. Sidonius; 
Li vou, nome de nudtos rios da pequena Armênia, 
mudava-se constantemente em L e ô n nas relações dos 
príncipes d'esse paiz com os gregos; Ladislas, rei 
da Hungria, chamado ao throno de Nápoles, foi co- 
nhecido dos italianos pelo nome de Lancelotto; em 
Veneza os Miani julgavam-se por vaidade Emilia- 
ni, os Gornari Cornelius O nome gaulez 
gloyr brilhante, deslumbrante foi traduzido pelo 
pronome christão Claudius 

No dialecto dos ciganos d'Inglaterra o nome de 
cidade Re d for d foi interpretado por Lalojieero, 
pé vermelho = inglez red foot, o de Doncaster 
por Milesto-gav, cidade do macaco = inglez don- 
key town Os gregos modernos fizeram de Del- 
phoi Adelphoi, por influencia de adélphos ir- 
mão; de Athenai, Anthena, por influencia de 
anthôs flôr. 

Do francez écrévisse fizeram os inglezes cray- 
fisli e crawfisli e do anglo-saxão wêrmôd worm- 
wood. No inglez julga-sie to bless connexo com bliss 
anglo-saxão l)lis alegria, com que nada tem de com- 
mum porque representa o anglo-saxão blessian con- 
sagrar, abençoar, derivado de blotan matar em sacri- 
fício, blot sacrifício; do mesmo modo se jiilga que pro- 
veem d'um mesmo radical o inglez sorry e sorrow; 
mas o primeiro é o anglo-saxão sorh, allemão sorge, 
e o segundo o anglo-saxão sárig, de sár uma ferida 
(inglez sore). Muitos emblemas de hospedarias ingle- 
zas exemplificam o processo. Cat with a Wheel éo 
emblema corrompido de St. Catherines's Wheel; 
Buli and Gr ate foi originariam ente tomado como 

' K. Salverte, Essal sur les noms propres d'àommes et de lieux i, 370. 
^ Ducange, s. v. Tlieodoricus. 
' E. Salverto, Ibidem, p. 309. 
* IbidfM, p. 370 sg. 
s Ricliards' Wehh-English Dklionnanj, s. v. 
® Report of british Association for Advancement of Learning. 18G1, p. 199. 
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um trojihéo da tomada de Bolog-na por Henrique viii e 
eva tho Boulogne Gato (aporta de Boloulia) A 
umas escadas da •cidade de Lincoln dá-se o nome de 
Grrecian Stairs, as escadas gregas. O sen nome 
onginal era Greesen, o antigo plural inglez de 
gree degráo; ora quando greesen deixou de ser 

comprehendido accrescentou-se-llie o nome explicativo 
Stairs, e de Greesen Stairs fez o povo Grecian 
Stairs O antigo alto allemão sinvluot signifi- 
cava a grande corrente, o dilúvio; mas no allemão 
moderno dilúvio diz-se sündflutli, isto éa corrente 
do peccado, porque o antigo alto allemão sin no sen- 

tido de corrente se perdeu; do mesmo modo as pala- 
vras do antigo alto allemão arnbrust (de arcuba- 
tista), cotleif ou kotleip (que fica com Deus), 
liagastalt se mudaram respectivamente no allemão 
niodei-no em armbrust (arm braço, brust seio), 
Gottlieb ( amor de Deus), liagestolz^. 

Em italiano encontramos battifredo (francez 
^effroi ant. berfrois) do médio alto allemão berc- 
vrit, bervrit, médio latim berfredus, como se 
viesse de battere e freddo; o antigo alto allemão 
"^vidarlon (d'onde portuguez galardão) mudado 

guiderdone por influencia de dono, dom; Gi- 
^ 1" a 11 a r pronunciado G i b i 11 e r r a , como se fosse 
composto de terra; manovaldo por niondualdo 

médio latim miindualdus, que vem do antigo 
íilto allemão muntwalt, como se fosse composto de 
uiano e valido; brugno do latim pruneus como 
se fosse connexo com br uno; fiavo do latim favxis 

como se viesse de f 1 av u s; f i a c c o 1 a do latim f a cuia 
como se derivasse de flagrare, trem u o to do latim 
terrae motus como se viesse de trem are; pipis- 
ti"ello ao lado de vipistrello do latim vesperti- 
110, como se viesse de pipíre, Federico do alle- 

mão Friedrik por influencia de fede; Campido" 
glio de Capitol ium por influencia de campo 

Em francez o inglez bowsprit (ou liollandez 
l^oeg sprit), d'onde o portuguez gouropez, con- 
"^erteu-se em beaupré (beau, pré); o allemão 
Saiierkrant (sauer amargo, kraut herva) em 
ch oucroute (cliou couve, croúte crusta, codea); 

ti'ésor está por tdsor do latim tliesaurus por 
influencia de trois, tres No antigo francez can- 
<lelarbre é uma alteração de candelabre por in- 
fluencia de arbre. Em Reims chamava-se abbé 
lUort a um certo tocar de sinos que annunciava a 
luorte d'alguem, e que outr'ora parece se praticava 

' Max Müller, Lecíures n, 529 sg. 
' Ibidem, p. 531. 
' Fuchs, Die romanischen Spracheninilirem Verhaltnisse mm lateinischen, s. 

111. 
* Diez, Elymologisches Wmrlerbuch, s. vv. Fuchs, Ibidem s. H3. 
' Diez, Etijmoloíjisches Wairlerbuch, s. v. olha todavia o rde trésor como 

proveniente do n da forma archaica latina lhensaurus. O antigo liespanhol tem 
hnibem tres oro. No francez é a fôrma muito antiga e podia muito provir do período 
'"1 que tres não se tinha ainda mudado em trois. 

para con\àdar os fieis a orarem pelo doente que es- 
tava na agonia, o que se chamava o aboi de Ia 
mort ^ 

« Escreventes tendo que mencionar nas cartas ou 
nas chronicas latinas logares cujo nome latino ignora- 
vam, compunham esse nome sobre a fôrma franceza, 
interpretada etyniologicamente. Ora como a etymolo- 
gia consistia então em formar um sentido pelo valor 
phonico das syllabas das palavras, os themas latinos 
assim produzidos são a traducção d'equivocos, pela 
maior parte ridiculos. 

«Aridus Io eus, thema approximativo de Ar- 
leuf (Niévre). 

«Bônus o c u 1 u s, que é B e n o g i 1 u m nos tex- 
tos nierovingianos, Bonneuil (Sena), assim disfarçado 
por um equivoco de que Molière zombou attribuindo-o 
aos máos graciosos do seu tempo. 

« Caniitum caput, thema de Chenu-Chef, ap- 
proximativo de Clieneché (Vienne). 

« Gentum nuces, Cent-Noix approximativo 
de Sannois (Seine-et-Oise), que foi provavelmente Sa- 
ne d um, na siux forma primitiva. 

« L u p u s ater, approximativo de Louâtre 
(Aisne). 

« Mater Semita, Mére-Sente, ou Amara Se- 
mita, Mar-Sente, approximativo do nome de Marsan- 
tes (I^jure-et-Loir). 

« Matervilla, Mdre-ville, equivoco de ]\[arville 
(Eure-et-Loir), curioso pela sua antigüidade, porque o 
auctor do Diccionario topograpliico do departamento 
achou exemplos d'elle de 980 e 9í)2. O Polyptico d'Ir- 
minion, mais antigo d'um século e meio, dava a fôrma 
Manulfi Villa. 

(t Quid mihi quaeris, Quoi-me-quiers? ap- 
proximativo de Connneqiders (Vendea). 

« Paucum viliare et Piceum villare, ap- 
proximativo de Pois-villiers (Eure-et-Loire). 

íSanguis tersus, Sang-ters (do verbo terdre 
enxugar), jogo de palavras sobre o nome d'um peque- 
no paiz encerrado hoje iios de2)artamentos da Somme 
e da Üise, nome cuja mais antiga fôrma conhecida é 
Santais ou Santois. 

«Unus pilus, Un-poil, equivoco d'Umpeau, 
outr'Qra Unipeil (Eure-et-Loire). 

« Ursi Saltus, Ours-sault, approximativo do 
nome d'Ossau, que tem um valle dos Baixos-Pyre- 
neos. 

«Vadum longi regis, equivoco de Gué-de- 
Longroy (Eure-et-Loire). 

« ü uso moderno consagrou a absurda metamor- 
phose de Sanctus Medardus, perto de Langeais 
(Indre-et-Loire), em Quinquemartes: escreve-se 
Cinq-mars. Ha alguma cousa ainda mais inexplicável: 
é que essa phantasia mythologica remonta ao século 

' Ducango, Glossarium t. viu, 2; ultima ed. 
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XIII, e que todavia a pavocliia do logav não cesson de 
ser dedicada a S. Medard ou S. Mard » 

Em liespanliol diz-se verdolaca do latim por- 
tulaca, por se suppôr a palavra derivada de verde; 
malenconico por melancliolico, por se suppôr 
a palavra derivada de maio. O antigo nome de logar 
Dor tosa acha-se representado pelo moderno Tor- 
tosa, por influencia de torto. 

Em valachio corrompeu-so monument em 
mortnient por influencia de mort 

Eis agora exemplos da lingua portugueza. 
O nome latino da lierva cliamada entre nós vul- 

garmente lierva da muda é centinodia (que 
tem cem nós); d'estc nome parecem ter resultado por 
uma serie de corrupções os outros nomes vulgares da 
mesma planta: s e ni p r e - n o i v a e s e m p r c - n o v a, 
que de modo algum podem ser considerados como a 
designação litteral d'um caracter da planta. 

Fressura, forçura designava mis logares ba- 
ratos nos tlieatros portuguezes dos séculos xvii c xviii, 
correspondentes ás nossas modernas frisas; a palavra 
parece-nos ser luna alteração do latim fissura, que 
tendo primeiramente o sentido de abertura, veiu a de- 
signar os logares do tlieatro que se chamam frisas e 
que eram anteriormente aberturas })or baixo dos cama- 
rotes, sendo modificada no som por influencia de fres- 
sura (do latim frixura). 

O nome da planta que chamamos hortelã é em 
latim mentha; a uma outra planta que tem seme- 
lliança com aquella chama-se vulgarmente hortelã 
pimenta; evidentemente pimenta é usada aqui 
por mentha, por o processo da etymologia popidar. 

Gil Vicente querendo ridicularisar as indulgên- 
cias diz indulgência peruaria, como se deri- 
vasse de perna, por indulgência plenaria, ou, 
segundo os hábitos do antigo portuguez, prenaria. ! 

A fôrma antiga de saiulade 6 soedade ^ em 
([ue o o assenta sobre o o lathio de solitas; a troca 
do diphtongo oe em au, resultou de se suppôr que 
a palavra era connexa com saúde, do latim salus. 

Em hespanhol ha uma fôrma correspondente ao 
portuguez caçapo, a qual 6 gazapo, cujo g pro- 
vém do d latino de d a s y p o s ; esse g nuidou-se 
em portuguez em c, por se su})pôr que gaçapo era 
derivado de caça. 

Valdevinos (vai, divino) é a corrupção po- 
pular do nome do heroe cavalleiresco Balduiiio, em- 
jn-egado como appellativo. 

Na bocca do povo Stabat Mater muda-se em 
Estevão de Mattos (nome do homem), Te Deum 
em Th a d eu (nome de homem). 

Uma enfeiinidade dos cavallos chamada mal de 

' Quiclierat, De Ia Formation française des nncicns Noms de lieu, p. 78 scg. 
.' Fuclis, Die romaniscken Sprucheii, s. 113. 
' Su y dad e cm D. Duarte, Leal Cons. c. 18. 
' Vid. abaixo iii. Consonanlismo g. G. 

Plollanda, por se julgar ter sido trazida por os ca- 
vallos hollandezes, era chamada por outros mal de 
L o anda; mal de L o and a parece, porém, ter sido 
propriamente uma doença que acconnnettia as gengivas 
dos homens que viviam em Loanda, na África 

A uma charrua introduzida pelo engenheiro Hol- 
beche chamam os agricultores de Riba-Tejo chamia 
Lainbeche (lamber). 

O nome popidar de lord Wellington, o general 
em chefe do exercito peninsular, era lord Valentão. 

O nome d'um toureiro Pinto e Silva deu causa 
a chamar-se-lhe Pintasilgo. 

O nome de ave latino carduelis confundiu-se 
em portuguez com cardeal de cardinalis. 

Em mexeihão do latim mytilio ha influen- 
cia manifesta de m e c h e r (latim m i s c er e). 

Os jogadores do voltarete dizem geralmente res- 
pondo por reponho, por isso que dizem também 
resposta por reposta. 

Na Covilhã ha uma ponte a cuja entrada existe 
ou existiu uma imagem de S. João ]iaptista degolado; 
chamava-se-lhe a ponte de S. João martyr in col- 
lo; hoje todos lhe chamam ponto de Martim (nome 
proprio) Collo. 

Outros exemplos são: 

pelingrin por 
1) i s t o r t a t 
beijarello » 
camapô » 
c a r n o r i n a » 
almario » 
i n c e r t a r 
e n X e r t a r 
canalisar 
praia-mar 
choramigas 
E1V o r a 
estormento » 

ant. 
vagamundo^ » 
t r e s p o e 11 d o 
Chrun. Guiné, » 

c. G4. 

peregrino, influenciando pelle, 
britonica, bis e torta, 
bacharel, 
c a n aj) 6, 
cornalina, 
armario, 
i 11 c e t a r, 

t 
c a n o 11 i s a r, 
prea-mar, 
choramiiiguas. 
Évora, 

instrumento, 
vagabundo, 

beijo, 
cama, 
carneira, 
alma, 
incerto, 
enxertar, 
canal, 
praia, 
m i g a s, 

1V a s, 

tormento, 
mundo, 

transpoendo, tres. 

A sj-llaba e ou i inicial de muitas palavras é 
mudada freqüentes vezes em en, in pelo povo, por 
a suppôr a prejiosição in corrompida; assim 

inconomia 
i n s e m p 1 o 
i n s a m o 
enleger 

por economia 
exemplo, 
exame, 
eleger, 

' Fr. João ríich(x.o, Diverlimenio erudito, in, 461. Lisboa, 1741. 
2 «Acliava-se á mesa lium vaga mundo destes, que cliaraam peregrinos.» 

Francisco Manoel de Mello, Apol. Dialogues, p. 77. 
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inleição 
Intalia 
cmpíinafora ^ 
emphemerida ^ 
enriçar ^ 
ensaguão 
ensaguar 

por 
D 

eleição, 
Italia, 
epanapliora, 
epliemeride, 
erriçar 
exapruao 
ex-aguar. 

Por semelhante processo se miidoxx o a do latim 
axungia em en na fôrma enxundia. 

O sentido de muitas locuções e compostos torna- 
se obscuro ou deturpa-se por effeito do mesmo pro- 
cesso: assim pancadaria de molho ou de moio 
por pancadaria de mouro; braço e cutello 
por baraço e cutello; «não se apanham trutas 
a barbas enxutas » por j não se apanham trutas a 
bragas enxutas » ; escalda-favaes por escala- 
fíivaes « filho da puta j é mudado para evitar a 
palavra obscena em «filho da pucara»; «grande 
influencia de gente » por grande affluencia. » 

« Trazer á collecção» diz-se geralmente no 
sentido de allegar, mencionar um facto a proposito 
d'outros; mas a phrase correcta é « trazer á colla- 
Çãoj, que no sentido natural d uma phrase juridica 
significando trazer em commum os bens do pae e da 
mãe fallecidos, e ajuntal-os em monte d'onde se ha-de 
tirar a legitima dos bens profecticios, que com os mais 
pertencem ao herdeiro 

Vamos agora examinar outra phrase do Abasto 
processo da etymologia popular. 

No antigo portuguez havia um verbo a ter me t- 
ter que occorre, por exemplo na seguinte passagem: 

• E feze-se em aquel tempo muy grani torvamento 
•Ia carreira de nosso Senhor. Ca se atermeteo huum 

Ourivez, que obrava de prata, e fazia tenplos de prata 
^ Diana, etc. » Act. Apost. 19. 23 e 24. Nada mais 
Natural á primeira vista do que olhar a fôrma ater- 
^etter como proveniente de enter- ou entremet- 
ter pela mudança do e em a, seguida de sjuco^ie 

1^0 n. Mas estão essas alterações d'accordo com as 
idiosyncracias phonicas do portuguez? Vejamos. 

A mudança do e em a é vulgarissima no por- 
t^iguez nas syllabas não accentuadas e freqüente nas 
accentuadas quando se lhe segue n, principalmente no 
portuguez antigo. N'este, por exemplo, a fôrma con- 
stante da preposição entre = latim inter é antre. 

nc7. 
Fr. Luiz do Monte Carmelo, Compêndio de Orlhographia, p. 577. IJsboa, 

' íhiiem. 
' íbidem, p, 580. 
' Paiva, Enfermidades da linguaportuijue%a, p. 130 offerece escal a-favac s. 
" «Km tal caso esse fiilio per morte de seu Padre frazcrá aa collaçom com 

"us Irmaãos todo aquelio, que assy ouve do dito seu Padre, e liem assy todalas gaan- 
que dos ditos beens assy dados procederom.» Ordenações Ajfonsinas, -1, 105, 

■ ' E se o Padre morresse, durante o fdlio sob seu poderio, averá esse flllio todos 
beens assy como seus proprios, sem os trazendo aa collaçom com seus Irmaãos 

parte, ou em todo.» Íbidem, 

Mentre mo viss'assi andar 
Viv'a n t r 'as gentes e faliar. 

TIIOVAS K, CAM. n." 88. 

E deytouse antre umas flores. 
C,\NC. D. DIN. p. 35. 

« Para nunca creçer antre nos e ele nenhuma 
contenda sobressest ermyos. » Doe. 1265, Rib. Dissert. 
I, 286. « Antrellas he grande deferença. » Leal Cons. 
c. 5. «A nosso serviço e a vosso compria averem de 
ser declaradas algumas cousas contheiidas nas pustu- 
ras que antre nos avemos de poer. » Fern. Lopes, 
Chron. D. Pedro, c. 2. « E os x mil caualeiros dala- 
raues da huma aaz da coinha que estauam folgados 
entrarom per antro os christaãos. j L. Linli. 111, 187. 

Ave Reynlia gloriosa 
Dendila antro as niollicrcs. 

j. CLAiio, p. 237. 

sempr'o paço ir demandar 
an tr' a liespora lie noa. 

CAXC. nus. I, lií). 

Comp. OS compostos de antre, como 

antrecasca Chron. Guiné, c. G3. 
antre valo Regra. c. 8. 
antremetimento Ihklem, c. 13. 
íintremeses Canc. lies. i, 180. 

A mesma mudança de e em a atraz de n 
se observa em constranger = antigo constrenger 
= latim constringere. No portuguez mais antigo 
occorre a fôrma com c: 

constrenga Regra. c. 2. 
constrenga Doe. 1298, Figanidre, Rainhas de 

Portugal, p. 292. 
constrenjudüs Doe. 1814, Rib. Dissert. II, 

246. 

Mas no portuguez posterior predomina a fônna 
com a: 

constrangesse Chron. Guiné, c. 21. 
constrenjudos Doe. 1378, Rib. Dissert. I, 312. 
constrangam Íbidem, p. 313. 

jantar = latim jentare. jantar apparece já n'um 
Doe. de D. Pedro 1, Rib. Dissert. I, 308, 
todavia em Gil Vicente i, 170 (ed. Hamb.) 
ainda se encontra jenta. 

Kstes factos mostram que ha no portuguez e 
princij^almentc no portuguez antigo oscillação de en 
para an; outros factos mostram também em nossa 
lingua oscillação de an para cn; nota-se, por exem- 
plo, esta ultinui oscillação em 
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auentagcns Sá Mir. Egl. 8, p. 195. (ed. 1784). 
menteer Doe. 1451, Éib. Dissert. I, 325 ao 

lado de 
mantheiida Ibidem, e 
mantém L. Linli. IV, p. 230. 
memfestavam-se Act. Apost. 19, 18 

por í: mamfestavam-se de 
manifestavam-se, com syncope de i 

ao lado de , 
manifestaaes J. Claro,-ç. 232, 

inenaçom Act. Apost. 28, 8, por inaniçom. 
Comp. as fôrmas populares adiente, amanhem, etc. 

Assim pois nada ha que admirar n'uma fôrma 
antermetter por enter-ou entre-metter, mas 
pôde d'aquella resultar a fôrma em questão, atermet- 
ter, por outras palavras, pôde em portuguez n cahir 
atraz de t? A articulação nt não parece de modo al- 
gum repugnar á lingua portugueza, o que provam nu- 
merosas fôrmas, como monte, fonte, ponte, ante, 
canto, esj)anto, amianto, tanto, pranto, en- 
canto, mentir, sentir, serpente, mente, de- 
mente, quente, lento, quinto, quarenta, vin- 
te, fronte, pergunto, manto, tanto. A perma- 
nência do n aqui como atraz de todas as momentâ- 
neas, resulta talvez de elle nao representar mais que 
a nasalisação da vogai que o precede. O que d facto é 
que nenhum exemplo occorre da syncope da dento-na- 
sal atraz de t em a nossa lingua, a menos que não 
olhemos a palavra atermetter como tal; mas esta 
tem unia explicação que não pennitte essa conjectura. 

Emquanto nas linguas romanicas mixitos compos- 
tos líreposicionaes substituem os simplices latinos, tam- 
bém muitas vezes se reduzem aos simplices muitos d'es- 
ses compostos, ou provenientes do latim ou novos, ain- 
da que o sentido dos simplices não corresponda ou 
seja opposto ao dos compostos: é assim que de in- 
saluber vem o nosso salobro, de in-sania vem 
sanha, de im-portuno partuno (G. Vic.). Ora 
muitas vezes a etymologica popular, que produz essas 
formações, engana-se e toma por preposição o que o não 
é, e separando a parte d'uma palavra que julga tal, 
como no caso precedente, produz fôrmas do genero 
das seguintes: 

beira de ribeira (ripa), em que a primeira sylla- 
ba foi olhada como sendo a prep. re; 

pasmo de espasmo (spasmus), quina de esqui- 
na, em que a primeira syllaba foi confundida 
com a prep. ex (pronunciada es); 

namorar de enamorar, em que se julgou que a pri- 
meira syllaba era a pi-ep. e ou em que se julgou 
havia dous nn, um da preposição en, outro 
da raiz verbal; 

saguão por ensagão, que já por si é uma corrupção 
de exaguão de ex-aguare; ^n'esta fôrma o s 
é pois tudo o que resta da preposição es (ex). 

Pelo mesmo processo se explica a fôrma sepolo 
na seguinte passagem: « Pero Monda que dizem que 
foi sepolo do Demo. » L. Linli. 1, p. 160. 

A fôrma usual por discipulo no portuguez da 
edade media é dicipulo Act. Apost. 1, 15. 6, 2, etc., 
em que se tomou por a prep, dia primeira syllaba que 
se supprimiu, ficando assim cipolo, facilmente muda- 
do em sepolo logo que se perdeu a idéa da etymolo- 
gia. A fôrma perfeita discipulo também podia ser 
aquella a que ^ se applicou o processo, tomando-se as- 
sim a primeira syllaba dis pela prep. d'egual som. 
Inclinamo-nos, porém, mais á primeira explicação, já 
por causa da indicada fôrma do antigo portuguez, já 
porque no romanico a preposição de, sendo indepen- 
dente, tem muito maior significação que preposição 
não independente dis. Comp., por exemplo, as fôrmas 
italianas sventura por desventura, scadere por 
descadere, etc. Discipulus é derivado do thema 
di-sc- por dic-sc- (em di-sc-o), por meio do sufíi- 
xo -pulo por -bulo: o di separado em sepolo repre- 
senta pois a raiz que é dic e se encontra completa em 
dic-o, in-dic-o, etc. Assim a palavra ficou reduzida 
aos suffixos na fôrma sepolo. 

Com estes dados podemos explicar a fôrma ater- 
metter. Deentermetter, confundindo-se a primeira 
syllaba com a preposição en, fez-se :í: termetter, 
d'onde pela addição do a prosthetico a fôrma em ques- 
tão. Esta explicação acha ainda mais evidentes provas 
nas segxxintes fôrmas: 

termentre por entremente. i E termentre com 
[o] el foy soten-ar o padi-e filharom lhe aqua (acá) 
toda a terra de leon que elle tiinha por sua.» 
Chron. Santa Cruz, p. 29. 

troluctores. 

Abonda : entrarão porem 
Treze trolucotores (no auto). 

GIL V:C. OBRAS I, 130. 

Ainda mais. Uma fôrma tremetter apparece 
realmente no antigo portuguez: « mandassemos ao 
dito Meirinho, que se nom tremetese em feito da 
dita Almotaceria. » Cortes de Santarém de 1418. Ms. 
do Archivo Nacional. « vossos sobre Juizes, e Corre- 
gedores setremetem,e querem treme ter de conhe- 
cer de taaes feitos.» Côrtes de 1895, capitulos geraes 
(2 Janeiro). Ms. do Archivo Nacional. 

Ila também fôrmas produzidas por um outro pro- 
cesso de falsa etymologia que tem na maior parte dos 
casos um caracter semi-erudito e resulta d'uma induc- 
ção incompleta. Reconhece-se que cm certas pala- 
vras se deixaram de pronunciar e se alteraram certos 
sons em determinadas condições, por exemjjlo, entre 
certas vogaes, oti consoantes, deante ou depois de cer- 
tas consoantes c que para corrigir a pronuncia se de- 
vem introduzir oxi restituir á sua fôrma primitiva esses 
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sons; ora n'essa mania de corrigir snppõc-se que essas 
alterações se deram em palavras cm qiie apenas lia os 
sons junto dos quaes se operaram n'outras, e fazem-se 
n ellas em virtude d'isso modificações phonicas inteira- 

mente arbitrarias. Quando, por exemplo, se observou 
que em naccr {Trovas e Cant. n." 208), nacimento 
{Chron. Guiné, c. 1. 62.), nacença {Cliron. Santa 
Cruz, p. 27), creçer (Rib. Dissert. I, 360), crecy- 
luento {Chron. Guiné, c. 62), dicipulos {Act. Apost. 
1) 15; Regra. c. 2), decender {Doo. 1290, cm Figa- 
iiière, Rainhas, 2?. 254, Ilist. geral, c. 151, Canc. Res. 
I, 131), deçendimento {Ibidem), condecender 
{Chron. Guiné, c. 67), acensom {Act. Apost. 1, 15), 
deçernir {Canc. Res. i, 38), conciencia (Rib. Dis- 
sert. I, 366; Hist. geral, c. 127) etc., se tinha deixado 
de pronunciar um s que se encontrava nas fónuas 

onginaes latinas nasci, crescere, descendere, 
condescendere, ascensio, disccrnere, con- 
s cie n ti a, etc. e se começou a pronunciar nascer, 
crescer, descendere, condescender, discer- 
IIir, etc. em conformidade com esses typos, suppoz-se 

qvie n'outras palavras em que ha um c (s), se tinha 
íambem deixado do pronunciar lun s atraz d'elle, o 
d'ahi resultou escrever-se e, segundo todas as probabi- 
lidades, dizer-se, por exemplo: 

í^scender Sá de Mir. Egl. 1, por accender, que 
vem do latim a c c e n d e r e; 

^''Scenar Idem, Cart. 3, 58 por acenar, de aceno, 
composto de a e seno i)or sino, do latim si- 
gnum; 

iioscivo ]31uteau, /S'i<09/eTOe?2/o II, 260 por nocivo 
do latim nocivus; 

iifisçào F. Man. de Mello, Apol. Dialogaes, p. 60 
por nação do latim na ti o. 

§ 7." MUDANÇAS DE SIGNIFICAÇÃO 

Duarte Nunes de Leão notára já que um grande 
iiumero de palavras da lingua latina tinham adquirido 
Significação diversa no portuguez. 

« A corrupção de imprópria & alhea significação 
^ue damos aos vocábulos comprende grande numero 
^6Ües como nesta palaura ladrão que chamamos, 

somente o que rouba em publico: ou no campo, 
ainda ao que furta occultamente, & que he o que 

Os latinos chamão fur, sendo differentes delictos, & 

tem differentes penas, porque a obra do ladrão 
publico chamamos roubo, & a do ladrão secreto, furto. 

" K como na palaura chamar que vem de clama- 
^•^5 que tem differente significação do ATrbo voco vo- 

porque nem todo o clamar se faz chamando, nem 
'^do o chamar clamando. 

_« h como nesta palaura molhcr, que fazemos cor- 
^ lí^tuia de marido por aquillo que os latinos dizem 

vxor, sendo a palaura mulier comum a toda femea, 
ainda que no seja casada. 

II E como nesta palaura casa, que significando pro- 
priamente na lingoa latina as choupanas, ou choças, 
que são as casas rústicas, chamamos casas, assi as que 
são grandes & reaes como as do campo. 

« E como na palaura mandar pro legare, aut com- 
mendare, que tomamos impropriamente por imperare, 
& jubere, & por enuiar. 

« E como nas palauras tio & tia, irmão de meu 
pai ou irmaã, que tomamos assi por os irmãos de nos- 
sos pais, como por os de nossas mais, sendo verdade 
que o irmão de meu pai he meu patruo, & o irmão de 
minha mai meu auunculo, & a tia irmã do pai amita, 
& a irmã da mãi, matertera, & como na palaura sobri- 
nho que chamamos aos filhos de nossos irmãos ou ir- 
niaãs, querendo propriamente dizer primos comirmãos 
filhos de duas irmaãs, como patrueles filhos de dous 
irmaõs vai-oens. 

« E como na palaura manco, que sendo propria- 
mente acerca dos Latinos, o que tem íileijão nas maõs, 
o tomamos por o aleijado dos pees. 

« E como na palaura alugar que vindo de loco lo- 
cas, que quer dizer dar de aluguer, dizemos também 
alugar por tomar de aluguer, o que se hauia de dizer 
por outro verbo que resjjondesse ao verbo latino con- 
duco, que he tomar de aluguer, porque o que daa 
a casa a outro por dinheiro chamasse locator, & o que 
a toma he conductor. 

í E como na palaura emprestido pela qual assi 
significamos o que em latim se chama mutuum, como 
o que se chama commodatum sendo contractos mui 
diflterentes. Porque o mutuum he emprestido de di- 
nheiro, ou cousas que se pesão ou medem, como trigo, 
vinho, azeite, que damos pera o que as recebe liauer o 
senhorio dellas, & as conuerter em seus vsos & tornar 
outro tanto dinheiro, trigo, ou azeite como o recebeo. 
Finalmente he o mutuum emprestido de cousas que 
consistem em genero, & o commodatum he emprestido 
de cousa que consiste em specie como he hum cauallo, 
ou liuro, que acabado o tempo do emprestido se ha de 
tornar o mesmo corpo. s. a mesma cousa. E nos por 
corteza da lingoa a tudo chamamos emprestar, & em- 
prestido sendo cousas tam difterentes. 

« E como 1 na palaura morada, & morar que vindo 
de moror raris, que quer dizer estar de uagar ou de 
assessego vsamos delle em lugar de habitar. 

« E como na palaura postigo que querendo dizer 
porta detrás a dizemos por a portinha, que estaa em 
outra porta maior, que se abre sem a grande se abrir. 

« lí como na palaura entremettido & entremetter, 
que querendo dizer deixar alguma cousa, ou afroxar, 
ou dar vago, dizemos polo contrario entremettido o 
que he solicito ou se entremettc, ou occupa, em con- 
traria significação do verbo latino intermitto. 

« como na palaura dinheiro que vindo de dc- 
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narius, nome particular de certa moeda, que pesaua 
dous vinteens o vsamos por o geeral que os latinos di- 
zem pecunia: como também fizemos nesta palaura ma- 
çaã, que sendo nome special de lium certo genero de 
pomos, que foi planta de lium Gaio Matio grande ac- 
cepto a Augusto Caesar, Plinio lib. 15. cap. 29. & lib. 
12. cap. 2. Porque os latinos llie cliamauão malum 
IV^atianum o tomamos por o geral de todos os daquelle 
genero que chamão malus, para que dizemos malus 
punica, malus medica, malus matrana, &c. O contra- 
rio fizemos neste nome brunho, que sendo primum 
geeral de todo genero de amexas, o tomamos soomente 
por huma specie de amexas brauas, que trauào a que 
chamamos brunlios, como também fizemos na palaura 
poldi-o, que vindo de pollo que quer dizer todo animal 
nouo & pequeno, o dizemos specialmente por o cauallo 
nouo. 

« E como na palaura louro, que sendo corrupta 
de lundus a um, que quer dizer cór como amarella de 
home morto, azulada, ou verde negra, como a dos den- 
tes podi-es chamamos louro, o que os latinos dizem fla- 
uus, que he cór fermosa, & clara como a dos cabellos 
de cór de ouro, que chamamos louros. 

« E como na palaura jantar corrupta de jenta- 
culum latino, que quer dizer almorço, que se comia 
pela manhaã, per ella significamos o comer ordinário, 
a que os Latinos cliamausío prandium & se comia na 
força do dia. 

d E como na palatira jogo, que querendo dizer 
em latim sómente graça ou galantaria de palauras a 
confundimos na significação com a jíalaura ludus. E 
dizemos jogo de cartas, de bola, & todas as mas ma- 
neiras de jogos. 

í E como nesta palaura cunhado, perque chama- 
mos aos que nos são affijs, não se podeiido chamar per 
ella senão os parentes do mesmo sangue. 

« E como na palam-a parente per que chamamos 
os que na verdade são cxmhados em sangue, s. os 
tranuersaes, sendo a palaura j)arente que soomente 
comprende pai, mai, auoos, & bisauoos, & dahi jiera 
cima aos mais ascendentes. 

« E como na palaura sperar que vsamos por ex- 
pectare hauendo de huma a outra muita diffierença, 
porque sperar denota aquella paixão ou aíFecto do ani- 
mo que he spes que segundo M. Tullio he aguardar 
por algum bem, & o outro he aguardar, olhando jior 
alguma cousa se vem ou não, & diz se de ex & sjiecto 
as, porque quando aguardamos por alguma pessoa cos- 
tumamos olhar se vem. 

í E como na palaura rostro, que sendo soo das 
aues, & animaes o dizemos, por o dos homens qxie os 
latinos chamão face, ou vulto', como também na pala- 
ura perna, que sendo soo dos porcos, o dizemos por 
as pernas dos homeens & das molheres, a que os La- 
tinos chamão cnu'a. 

« E como nesta palaura matai- tomada impropria- 

mente do verbo macto mactas, que he matar sacrifi- 
cando. 

« E como na palaura Tauenia, que especialmente 
dizemos por a casa em que se vende vinho, sendo nome 
geeral de todas as casas, em que se vendem quaesquer 
cousas. 

í E como na palaxn-a ti"azer, sendo tomada de tra- 
ho, his, que quer dizer trazer per força, por Ia qual si- 
gnificamos tudo o que se leua, sem força que se ex- 
plica na lingoa latina pellos verbos duco, porto, fero, 
gero, gesto, veho, que são differentes maneiras de tra- 
zer. 

í E como na palaura vicio que querendo dizer 
peccado, ou mao custume, & vicioso malcostumado, 
dizemos campo viçoso, terra viçosa, posto que nos es- 
cuse ser metaphora, de que também vsão os latinos, 
que dizem luxuries, segetum, pecoris, aut arborum. 

« E como na j)alaura marticola por simia que er- 
radamente tomarão, sendo nome de outro animal mui 
difFerente. A causa deste erro foi que ouuii-ão dizer, 
que hauia hum animal que tendo semelhança com o 
homem no rostro, & nas orelhas, & na voz humana 
que imitaua para enganar honjens de cuja carne he 
mui goloso, como tudo conta Plinio no liuro 8. capit. 
21. de sua natural historia, & se chama manticora en- 
ganados por a figura dos bugios ter alguma semelhança 
com o corpo humano, cuidarão, que este era o mesmo 
animal que bugio, & assi lhe chamarão marticola por 
manticora, & contra razão porque aquelle animal he 
crudelissimo entre os mais feros, & tem outra figura, & 
diíFerença dos outros animaes, como o pinta Plinio. E 
ja que viemos a fallar em bugios, queremos dar razão 
porque se chamão assi, & he que na cidade de Bugia 
fortaleza que os Hespanhoes tinhão em África, ha tan- 
tos que os moradores se não podem valer com elles, & 
dahi os trazem & lhe derão esse nome; que de Bugia 
comsigo trouxerão. 

t Também se deu significação imprópria a esta 
palaura paruo, que querendo dizer pequeno, chamamos 
assi aos que sabem pouco, ou são tontos ainda que se- 
jão grandes. E a razão he que os Hespanhoes antigos, 
principalmente os Portuguezes chamauão aos moços 
pequenos ou meninos, paruos, segundo se vee das suas 
scripturas antigas, como também lhe chamauão os la- 
tinos como leemos cada passo nos melhores authores 
delles, & em M. Tullio no liuro 5. de finibus bonorum 
onde diz: Parui primo orti sic jacent, tamque omnino 
sine animo sint. E logo no mesmo lugar. Parui virtu- 
tum simulachris, quarum in se habent semina, sine 
doctrina moiientur. E miiito mais freqüentemente o 
leemos na sagrada scriptura, como naquelle lugar de 
são Matth. caj). 18. Nisi conuersi fueritis sicut par- 
uuli. &c. 

« E como os desasisados a que os latinos chamão 
fatuos, ou dementes, são no entendimento, & nas pa- 
lauras como os meninos chamarãolhe paruos. O que 
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se ve da palaura menino su])erlatiuo de parnus, de 
que ibrinaruo duas jjalaurns diftcrentes na forma, sendo 
ambas de um mesmo significado. Porque aos dedos 
mais pequenos cliamamos meiminlios, & aos moços 
mais pequenos meninos, Iiauendo os dedos & os moços 
de cliamarse jier hum mesmo nome minimos. 

« Outra corrupção e impropriedade lia na pala- 
ura mancebo, que vindo de mancipium, que quer dizer 
escrauo, chamamos assi ao moço que nos serue ainda 
que seja liure. Donde viemos também cliamar mancebo 
ao homem que he de pouca idade, & mãnceba aa mo- 
Iher moça, o dahi manceba aa molher, que he amiga 
do algum, de deshoncsta amizade, porque por a maior 
parte he vicio da mocidade: & dahi dizemos amance- 
bados os que estão em conuersação deshoncsta, & man- 
cebia ao lupanar- em que as maas molheres estão. E 
tanto veo a extenderse o começo errado, ou corrupção 
desta palaura, que como os latinos chamão puer ao 
moço de seruiço: porque para aquelle ministério se 
buscão moços, & não velhos, assi cuidarão os barbaros 
que podião vsar de mancipium por moço, sendo coiisa 
mui differente. Porqiie puer denota idade, & manci- 
pium stado da pessoa captiua, perque se não podia si- 
gnificar moço, nem velho. Pola mesma razão como por 
o criado tomarão o nome de moço, ([ue lie puer, vie- 
nlo chamar senhor, que he o mesmo que sênior, ao 
patrão da casa: a que mais propriamente chamariamos 
dono, que he mais propinquo de üomino. Porque como 
aos mais anciãos se deue mais hom*a ao patrono, & 
principal da casa começarão chamar senhòr nniitas 
gentes, a que este vocábulo íicou connnum, como os 
Uomanos chamauão Patres aos maiores, & aos gouer- 
nadores das cidades. Tal foi a extensão da palaura 
barregão, que os antigos chamauão ao homem, ou mo- 
lher que estão no vigor de sua idade, que hora chama- 
mos aos que estão cm amizade desonesta, a que cha- 
marão barreguice. 

« Outra tal foi a corrupção da palaura, puta, que 
sendo vocabido honestissimo que quer dizer moça pu- 
ríssima, & limpa por encobrir a fealdade do vocábulo 
de inereti-iz, ou outro tam feo, vierão a infamar aquelle 
nome, chamando puta a molher qiie estaa posta ao ga- 
nho, & putaria o lugar onde ganha ^ » 

Poder-se-hia escrever um grosso volume só sobre 
fis mudanças de significação das palavras latinas na 
língua portugueza. 

l)'um lado perdas, d'outro innovações, umas c 
outras ás vezes considerabilissimas, oíFerecem n'esta 
parte rica matéria não só íÍ observação glottica, mas 
íinida á observação psychologica e histórica. Não po- 
demos apresentar aqui mais do que uma pequena mos- 
ti'a de tão vasto campo. 

Admorsus perdeu o sentido de mordedura e 
í^pi'esenta-se em portuguez, na fôrma almoço (liespa- 

' Origem da lingoa portuguesa, c. 7. 

nhol almuerso), com o sentido do latim jentacu- 
lum. O d mudou-se n'esta palavra cm 1 como em 
Alfonsus por Adfonsus, nalga por nadega, 
julgar do latim judie are, etc. Em quanto á signi- 
ficação, temos parallelos no antigo alto allemão inbiz, 
que significava refectiç, prandium e provinha de biz 
morsus, do thema de bizan mordere, coniedere e 
no latim cena (não coena, que é uma orthographia 
errônea). Cena, d'onde portuguez ceia, está por 
cesna cesna provém d'uma fôrma perdida ced-na, 
da raiz indogermanica skad, ([ue em sanskrito se 
apresenta na fôrma Icliad, khâd, significando edere, 
vorare 

Afferre (aferir) perdeu os sentidos que tinha 
no latim de levar contra, a, dar, occasionar, referir, 
contar, allegar, etc. o tomou o sentido muito especial 
de conferir pelos padrões as medidas, de levar con- 
tra os padrões as medidas para ver se ellas se ajus- 
tam a elles. 

Affligere (affligir) perdeu o sentido funda- 
mental de bater contra, quebrar, para conservar ape- 
nas o figurado de atormentar, causar dôr, opprimir, 
molestar, perdendo também n'este caso os de abaixar, 
abater, destruir. 

Alveus (alveo) conserva-se apenas no sentido 
de leito do rio, tendo i)erdido os sentidos de canal, 
bacia, banheira, barco, cavidade, interior d'uma cousa, 
mesa de jogar, taboleiro do gamão (?), jogo do xadrez, 
cortiço d'abelhas, enxame. O derivado alveolo en- 
contra-se em portuguez designando as cellulas dos fa- 
vos de mel. 

Attendere (attcnder) perde o sentido fun- 
damental de tender para e o especial de extender a ore- 
lha para ouvir, conservando apenas os figurados de 
dar attenção, estar attento, applicar-se, cuidar de, e 
apresentando no antigo portuguez o novo de esperar. 
Foi por um processo semelhante que de guardar, 
vigiar por, estar attento a, attender (comp. ant. es- 
guardar) se passou ao sentido de esperar em aguar- 
dar. 

Apotheca foi usado em latim designar 
um logar em que se guardavam provisões, um celleiro, 
uma adega; em portuguez adquiriu o sentido de casa 
pequena, como já vimos, na fôrma b o ti ca, que hoje 
designa uma loja ou estabelecimento j^harmaceutico, e 
o de taberna volante, taberna pequena e immunda, na 
fôrma bodega, 

Arista (aresta) designava em latim a bai'ba, a 
ponta da espiga, a espiga, figuradamente o estio, o 
anuo, um pêlo do corpo, espinha do peixe, etc.; em 

' GraíT, Allhochdeulsches Sprachschaií iii, 231. 228. 
- dPesnis pcnnis ut Casracnas diccbanl pro Camenis ct ccsnas pro ccnis.» 

Fest. p. 205. 
' Coinp.: «Scensas Sabini dicebant quas nunc cenas.» Fest. p. 339. 

Lindemann conjedurou que a verdadeira lição 6 scesnas c não scensas, o que a 
forma latina loma evidente. Corssen, Kritische Deilrage »ur lateinischen Formen- 
lehre p. i55. 
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portiTguez significa nmi raramente a pragana do tri- 
go, e emprega-se xisualmente para designar a alimpa- 
dura que se tira do linlio aldm da estopa, uma ponta 
aguda, e, como termo de geometria, a linha d'intersec- 
çíio dos dous planos que formam um angulo diedro, etc. 

Bajulare (bajular) significava em latim le- 
var a braços, levar ás costas, fazer carretos; em por- 
tuguez significa abaixar-se o mais possivel para com 
uma joessoa que se quer adular, como querel-a levar ás 
costas. Evidentemente bajoujo, amante que se pres- 
ta a todos os caprichos da amante (d'ahi o sentido de 
tolo, etc.) deriva d'um verbo bajoujar, outra fôrma 
de bajxilar em que o 1 foi mudado em j exacta- 
mente como em joio do latim loliuni. 

Bassus (baixo), que significava em latim gor- 
do tem em portuguez os sentidos de — que tem pou- 
ca altura (um homem baixo, uma casa baixa), pro- 
fundo, e os figurados de humilde, rasteiro, vil, abje- 
cto, etc. 

Bullire (boiir) perde os sentidos de ferver 
(fervere), nadar ao cima da agua agitada e o figurado 
de estar muito indignado e adquire o sentido de exe- 
cutar um movimento, intrometter-se, contender com 
alguém, tocar n'alguraa cousa e os sentidos activos 
de 2)ôr em movimento, agitar. 

Burdo (bordão) designava em latim o liybrido 
resultante da copula d'um cavallo com uma burra; erri 
portuguez significa propriamente o páo a que se arri- 
ma o peregrino. Como se passou d'um sentido ao ou- 
tro? Uucange pensava que, como os peregrinos iam 
muitas vezes a cavallo em burros ou machos, o nome 
do animal tenha sido applicado também ao páo com- 
prido que elles levavam; outros suppõem que o páo 
tenha sido assemelhado ao macho ^ Be houvesse duvi- 
da sobre esta mudança de sentido, dissipar-se-hia facil- 
mente adduzindo o facto parallelo de muleta, deriva- 
do de mula (comp. francez mulet), designar o páo 
com uma travessa em cima a que se encostam as pes- 
soas que coxeam. 

Burrus (burro) significava em latim própria-' 
mente ruivo, vermelho (do grego pyrrhós); encontra- 
se também significando vacca de cabeça ruiva, e o de- 
rivado burricus designando já um pequeno cavallo; 
burrus designou depois também o asinus ruivo, e 
por fim adquiriu a significação geral de asinus, que 
tem em i^ortuguez. Na fôrma borro designa n'estaliu- 
gua a mesma palavra o macho da especie ovelhum 
d'uni anno aos dous. 

Caecare significava em latim privar da vista, 
e figuradamente deslumbrar, obscureccr. Em portu- 
guez conserva aquelles sentidos e adquiriu os de atu- 
pir, entupir, cerrar, obstruir. Em latim encontra-se já 
occaecare no sentido de encher, entupir (um fosso). 
Em francez aveugler cegar significa também em 

• Liltrí, Dictiomaire de Ia langne française, s. v. Dourdon 1. 

termos de nautica boucher, entupir, calafetar ^ No 
allemão blenden cegar, de blind cego, significa 
também fechar (um poço). 

Caperc (caber) apparece sómente no antigo 
portuguez com a significação fundamental de tomar -; 
perdeu todas as outras que tinha em latim e adqui- 
riu as novas significações neutras de ser comprendido 
(tomado), contido, poder ser contido, introduzido n'um 
certo espaço; cair em quinhão, pertencer; ser vez, vir 
por seu turno; ter privança. 

Capitalis já em latim tinha perdido o sentido 
fundamental de — que pertence ou diz respeito á cabe- 
ça, e adquirido os sentidos figm-ados de 1) em que é 
negocio do vida; 2) que leva á morte ; 3) que busca 
destruir; encarniçado; scelerado; 4) fatal, pernicioso; 
5) engenhoso. A palavra conserva em portuguez unica- 
mente o segundo e o terceiro d'estes sentidos na sua fôr- 
ma capital (pena capital; inimigo capital) e ad- 
quiriu outros novos. N'essa mesma f(3rma significa prin- 
cipal, essencial; d'ahi substantivadamente a capital, 
a cidade principal d'um paiz ouprovincia; o capital 
o piincipal d'uma divida, renda, etc. Na fôrma cabe- 
dal, empregada também como substantivo, apresenta 
um rico desenvolvimento de significações: 1) os fun- 
dos em opposição ás rendas, jm-o, fructo; 2) genero^í 
que constituem o objecto d'um commercio ; 3) material 
para fasjer mna obra e d'ahi, por particularisação, coiro 
com que os sapateiros fazem calçado ; 4) força, activi- 
dade que se emprega para fazer uma obra; 5) os bens 
que se 2)ossiiem e com que se podem affrontar as ne- 
cessidades da vida; 6) materiaes, gente necessaria para 
fazer guerra; 7) a quantidade de agua de um rio, re- 
gato, ribeiro, e d'ahi o sentido de—que tem aguas co- 
piosas, fallando d'um rio, com que a palavra se nos of- 
ferece nas suas fôrmas cabedal e caudal; 8) o 
gráo em que se possuo uma qualidade, um dote; 9) 
o apreço em que se tem uma pessoa ou cousa; c outros 
sentidos subordinados a estes principaes. Caudal em- 
prega-se também, como adjectivo, no sentido de real, 
fallando da aguia. 

Capitulum perdeu a significação fundamental 
de 2)equena cabeça e todas as secundarias, excepto a 
de divisão de uma obra, d'um livro, d'um tractado que 
conserva em portuguez na fôrma capitulo. Em com- 
pensação a palavra adquiriu muitas significações no- 
vas. Na mesma fôrma significa condição estabelecida 
n'um artigo d'escrlptura, contracto, artigo de accusa- 
ção, e, depois de ter na edade media designado uma 
curta lição (leitura d'um capitulo da Biblia) feita no 
offició divino, chegou a designar o logar em que essa 
lição era feita estando os religiosos reunidos e por fim 
a assembléia, o corpo dos religiosos e lun dignitario 
das catliedraes. Na fôrma cabido designa o corpo 

' Yid. Littrd, Dktionnaire, s. v. 
- Viterbo, Elucidaria, s, v. Caber. 
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dos conegos cVuma cathedral, c na fôrma cabide é o 
nome de um braço de madeira fixo iia parede para sus- 
pender roupa e de outros moveis mais complicados 
para o mesmo fim. Esta significação filia-se nas que 
a palavra tinlia já em latim de annel de madeira, que 
servia para suspender um quadro de madeira, e de 
trave transversal da catapulta. Como adjectivo, capi- 
tulo e a fôrma parallela cabidolo significa maiscu- 
lo, fallando dos caracteres da escripta, das lettras. 

Charta (carta) significava em latim papel, es- 
cripto, livro, folha; em portugiiez significa o mesmo 
que o latim litterae e epistola. 

Circinare (cercear) significava em latim ar- 
i'edondar, formar em circulo , traçar um circulo, cortar 
em redondo no coração d'uma arvore; em portuguez 

significa cortar em roda (cercear a moeda); d'aln se 
desenvolveram as significações 1) aparar; 2) cortar 
pelai-aiz; 3) roubar parte d'uma cousa. De cercear 
derivou-se o adj. cerceo cortado pela raiz, o adv. 
cerce, pela raiz, rente e o subs. cerceio acção 
de cercear. Circinare deriva de circinus circido, 

compasso. Temos também esta ultima palavra, não 
porém nas accepções que tinlia em latim, na fôr- 
ma cerne, que segundo todas as probabilidades foi 

introduzida do francez. N'esta lütima lingua cerne 
significa circulo que rodea uma cousa, e designa par- 
ticularmente os circulos coucentricotí que formam a 
parte linliosa da madeira; é n'esta accepção que temos 
a palavra, e d'ella se desenvolveu a de resina contida 

madeira, principalmente do pinheiro. 
Commissio (commissão) significava ein la- 

tim 1) juntura, união ; 2) acção de começar; fallando 

de jogos, representações (representação theatral; 3) obra 
composta para os jogos; 4) acção de commetter uma 
falta; 5) attaque, luta. Em portuguez apparece nos 
Sentidos de 1) acção de conmietter, propor; 2) encargo 
que se dá a alguém de fazer uma cousa; 3) reunião de 

pessoas encarregadas de preparar inn projecto, inna de- 
cisão, examinar imi objecto, realisar um trabalho scien- 
tifico; 4) })oder dado a algumas pessoas durante ura 
Certo tempo para exercerem cargos, ou decidirem, jul- 
garem em casos excepcionacs; 5) acto pelo qual 6 con- 
ferida a alguém a faculdade de negociar eni nome d'ou- 
ti'em; 6) acção de ixm negociante mandar comprar ou 
pender mercadorias por sua conta a outros negociantes 
íora do logar onde reside; 7) especie de commercio 
que consiste em comprar ou vender mercadorias por 
Conta e risco de terceiro; 8) o que o encarregado d'esse 

Commercio ganha. 
Complere (comprir) no sentido fundamen- 

tal foi substituído por implere encher; no sentido 
ü este, mas figuradamente, apparece sô no antigo por- 
tiiguez (vid. p. XX, col. 2); conserva os sentidos de 
Completar e de acabar, realisar. Novo é o emprego do 
^erbo como neutro no sentido de ser util, conveniente, 

do dever de. 

Costa em latim significava costella, c no 'sentido 
figurado lado, fianco. Em portuguez no plural significa 
tergum (perdido), dorsum e por extensão a parte an- 
terior d'um objecto; no singular significa clivus, littus, 
ora maritima. 

Ciibitus perdeu a sua accepção fundamental 
em que foi substituído pelo derivado =¥ cubitellum 
que devia dar covedello, ou covotello nnis que, 
por uma troca de syllabas pouco usual, deu coto- 
vello; conserva o sentido de medida de comprimento 
lui fôrma covado e adquiriu o novo de braço muti- 
lado até ao cotovello, e em geral braço nuitilado, d'onde 
por analogia o sentido de vela que já ardeu em parte, 
na fôrma coto, resultante da syncope do b seguida 
de contracção das vogaes. 

Currus em latim significava carro; n'um sen- 
tido especial charrua de rodas e cawo do triumpho e, 
figuradamente, triumpho, victoria digna de triumpho; 
por extensão navio, os cavallos (pie puxam os carros. 
Em portuguez curro, palavra que falta em todos os 
diccionarios da lingua, designa o logar d'uuia praça 
de touros eni que estes se mettem e d'onde saem 
para a luta. E a mesma palavra que a latina currus? 
Cremos que do latim currus se derivou um substan- 
tivo curraie significando logar, casa em que se ar- 
recadam carros, em que se mettem os cavallos (pie 
puxam ao carro, d'onde o portuguez curral desi- 
gnando ])or extensão todo o logar, casa, em que se re- 
colhe o gado, aprisco, stabulum. De curral por um 
processo frecpxente derivou-se curro, como primitivo 
com a sua accepção especial. Assim pois curro não 
vem directamente de curro: representa-o apenas por 
meio do intermédio curral. 

üamnare (damnar, danar) era empregado 
ainda no antigo portuguez no sentido latino de con- 
denmar, (pie perdeu assim como o de censurar, sendo 
usado nos não latinos de causar danmo, danmificar, 
corromper, contaminar. Na fôrma reflexa (damnar- 
se) tem as significações novas de corromper-se, dete- 
riorar-se, enraivecer-se, tornar-se raivoso, hydrophobo 
(venire rabies). 

' Datus (dado), part. pass. de d are, no senti- 
do de lançado é usado em portuguez (e nas outras lin- 
guas ronianicas) substantivamente e substitue tes- 
sera, talus (conservado n'outro sentido), taxillus. 
A idéa fundamental de lançado per(leu-se n'elle, 
como era natural, completamente. 

Fatum (fado) j^erdeu todos os sentidos que 
tinha eni latim excepto o de sorte; em compensação 
adquiriu outros n(n'os. Fado significa a vida da pro- 
stituta (da moça do fado, fadista); as cantigas po- 
pulares que sobretudo cantam as prostitutas e os seus 
amantes (os fadistas); a musica d'essas cantigas, e, 
as danças dançadas ao som d'essa musica. Em latim 
fata (plur.) designava as Parcas, do mesmo modo (pie 
em grego Mo irai as Parcas deriva de môros a 
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sorte. É de fata n'esta accepção que vem o portu- 
guez fada, como folha, arma etc. do plural fo- 
lia, arma, etc. ^ 

Faux perdeu em portuguez os sentidos latinos 
de pliarynge (fauces n'este sentido é apenas uma 
expressão poética), canal, conducto; garganta, passa- 
gem estreita, fonte (d'um rio), e emprega-se na fôrma 
foz apenas no sentido especial de entrada d'umrio no 
mar (ostium, os). 

Feriae conserva na fôrma ferias o sentido la- 
tino, e adquiriu o de mercado que se faz em dias de- 
terminados, periodicamente, sentido em que substituiu 
o equivalente perdido latino nundinae na fôrma 
feira, que precedida dos numeraes segunda, ter- 
ça, quarta, quinta, sexta serve também em por- 
tuguez para designar os dias da semana chamados pelos 
romanos dies Lunae, dies Martis, dies Mer- 
curii, dies Jovis, dies Veneris. As outras lin- 
guas ronianicas conservaram para esses dias denomi- 
nações pagas: 

hesp. lunes, marte-s, miercole-s, jueve-s, 
em que o s final 6 tudo o que resta de dies; 

franc. lun-di, mar-di, mercre-di, jeu-di, ven- 
dre-di; 

prov. lus luns di-luns, mars di-mars, mer- 
cres di-mercres, jous di-jous,' venrcs 
vendre di-venres; 

catai, di-luns, di-mars, di-mecres, di-jous, 
di-venres ; 

ital. lune-di, marte-di, mercole-di, giove- 
di, vener-dí. 

valach. luni, marti, miercuri, joi, vincri (sc. 
dies) 

Estas denominações foram condemnadas 
pela egreja, mas só Portugal acceitou a substituição, ' 
ordenada pelo papa S. Silvestre, do latim feria a es- 
sas denominações. Este facto lingüístico revela até que 
ponto Portugal foi dominado pelo catholicismo; atô que 
jionto a corrente popidar n'elle foi desviada do seu 
curso natural por este terrivel aniquihidor das forças 
humanas. Em portuguez, como nas outras linguas ro- 
nianicas, o pagão dies solis foi substituído por do- 
mingo (dies dominica), e dies Saturni por o 
judaico sabbatuni (sabado). 

Finitus conserva em portuguez na fôrma fi- 
nito substantivada o sentido de hmitado, que tem 
limites; na fôrma findo o de acabado; perdeu o sen- 
tido de determinado, e adquiriu o de delgado, em que 

' Sobre a origem das fadas vid. Alfrcd Maury,/.cí ^'ees ííu moi/en «(/e (Paris, 
d 813) e particularmente pp. 23-20. 

- «Nuniiinae fériariim diem voluerunt esse antiqui, quo rustid vendendi, mer- 
fandi que causa in urbem convenircnt,» Fcst. 

' Também os i)ovos germânicos conservam as suas antigas denominaçiJes pagãs 
dos dias da semana. Vid. a collecção era J. Griram, Deutsche Mythologie s. 112-115. 

substituiu teiiTiis (renovado pela'erudição) e exi- 
lis, na fôrma fino. Da accepção de delicado, subtil, 
passou-se n'esta fôrma aos sentidos figurados de per- 
spicaz, astuto, sagaz. 

Fluctus (frota) que em latim significava pro- 
priamente onda, e no sentido figurado agitação, per- 
turbação, tumulto, etc. apparece em portuguez apenas 
com a significação nova de cafila, reunião de um certo 
numero de navios. «Fio te, no antigo francez, assim 
como as palavras congeneres das linguas romanicas si- 
gnifica multidão, e vem por mudança de genero (en- 
contra-se também em italiano no masculino, fiotto, 
frotto), do latim fluctus, onda, tomado metapho- 
ricamente por a,bundancia; O antigo francez não se ser- 
via d'essa palavra para significar uma reunião de na- 
vios, mas de estoire. Di.sse-se flotte de nefs como 
flottc de gens. Mas as linguas germanicas tem uma 
palavra que significa reunião de navios: hollandea 
vloot; sueco fiott;!; anglo-saxão fliet; inglez fleet. 
Esta palavra forneceu f 1 e t e directamente; e em todos 
os casos, como observa Diez, as palavras germanicas 
operaram sobre flotte, multidão, para determinar 
n'clla o sentido de reunião de navios 

Focus (fogo) perdeu as significações funda- 
mentaes e especiaes de lar, cheniiné, chamma do lar, 
para conservar o sentido geral do perdido ignis em 
que só foi usado em latim por alguns auctores da de- 
cadência. Na fôrma erudita foco é usado na lingua- 
gem scientifica para designar ponto de convergência 
de raios luminosos, dos sons, do calorico, d'onde pas- 
sou para a linguagem geral com o sentido de ponto de 
reunião, de concentração, ponto d'onde alguma sae 
espalhando-se (um foco de sciencia; um foco de de- 
vassidão; um foco ^'infecção). 

Infans (infante) significava etymologicamen- 
tc em latim que não falia, mudo; d'ahi os sentidos 
de — que não tem talento oratorio; creança; que tem 
pouca edade; pequeno, i-ecente. No sentido de crean- 
ça, recem-nascido, apparece a palavra no portuguez, 
mas sô na linguagem litteraria; o seii verdadeiro e 
novo uso ó na significação de filho do rei, irmão do 
herdeiro da corôa. 

Ingenium (engenho) perdeu os seus sentidos 
fundamentaes de natureza, modo de" ser característico 
d'uma cousa, e o immediatamente filiado de caracter, 
natural (do homem, em que foi substituído pelo sim- 
ples genium), conservando as de intelligencia, facul- 
dade inventiva, astucia, agudeza, etc'., e adquiriu o de 
machina, mechanismo. 

Insertare (enxertar) que em latim sc encon- 
tra sô com o sentido geral de introduzir, perde-o c 
usa-se em todos os de inserere, excepto no de se- 
mear, plantar. Inserere (inserir) ao contrario, 6 
usado no sentido de introduzir, implantar. 

* Littrí, Dictionnaire, s. v. Flotte 1. 
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Jumentum (jumento) significava besta de car- 
ga eni geral, e figuradameutc carro, ou outro meio de 
transporte. Em jjortuguez usa-se apenas como syno- 
nymo de asno (asinus). 

Lactuca significava em latim a planta que clia- 
mamos alface (do arabe alkliass), a lactiica sativa 
de Linneu; em portuguez leituga, que provém d'a- 
quella palavra, designa uma outra planta, a tolpis 
barbata de Linneu. 

Major conserva na sua fôrma maior as acce- 
pções latinas; na fôrma major (substant.) introduzida 
evidentemente do francez, que não 6 mais que a latina 
afrancezada e tem por tanto uma origem erudita, desi- 
gna o offlcial superior militar encarregado da contabi- 
lidade d'um regimento, etc. 

Mercenarius apparece em portuguez com a sua 
accepção latina na fôrma litterária mercenário. Em 
latim era também empregada a palavra substantiva- 
inente significando imi o2:)erario assalariado, significa- 
ção que em portuguez se particularisou na fôrma 

marceneiro designando o artifice que faz obras em 
madeira mais delicadas que as do carpinteiro, polidas 
e com ornatos. D'um tliema merceanus pflrece de- 
iivar marçano, que primeiro designava um caixeiro 

ganhando ordenado, e depois veiu a designar o empre- 
gado d'uma loja de commercio que ainda não ganha 
salário. 

Merces (mercê) só 6 empregado no sentido 
latino de "salario, ordenado, recompensa no antigo 
portuguez; perdeu os de pena, castigo, prejuizo, damno; 
i'enda, proventos, e adquiriu os de graça, dom gratuito; 
discrição. A palavra mercê ó também empregada cm 
portuguez como tractamento que se dá ás pessoas que 
se não tractam por senhoria ou excellencia, e n'esse 
uso corrompeu-se em ligação éom vossa em -mece 

(vosse-mecê), c por fim vosse-mecé contrahiu- 
se ainda em você (com]:). Foz-dão por Foz-do-Dão, 

cacete do francez casse-tête, etc.). Como é que a 
palavra chegou a ter esse uso singular? Antigamente 
mercê era tractamento dado ao rei, que fallando de 
SI dizia nossa mercê ^ pois valia tanto; como graça 

(vossa graça, sua graça) e outros tractamentos se- 
^^elhantes; depois começou a generalisar-se o tracta- 
ttiento, atê por fim ser supplantado por outros mais 
ttiodernos e ficar apenas para os homens do jiovo. 

Mytilus, qxie em latim significava o mexelhão 
(ii'este sentido deriva d'elle o portxiguez mexelhão), 
concha, em italiano, mudando-se tl (por til) em cchi 
como em vecchio de vetulus, secchia de situla 

o ni em n, como no francez nappe de mappa, 
nêfle de mespilum, e no portuguez antigo nembro 

membro, nembrar do latim memorare, etc., 

' «E os Juizes, que esto nom notificarem aa nossa mercee eni o dito tem- 
POi mandamos, que paguem cincoenla coroas pera a arca da piedade por cada vez que 
° Icixarcm de notificar, e fazer sabor a nos.» Ord. Ajf. 2, 22, 22. 

adquiriu a fôrma nicchio significando concha e tem 
na fôrma feminina nicchia o sentido de cavidade 
n'uma parede para metter uma estatua, o que resultou 
sem duvida do facto de muitas vezes haver na parede, 
junto da base d'essas cavidades em que se mettem 
estatuas uma parte saliente em fôrma de concha. A 
palavra portugueza nicho virá da fôrma italiana, 
directamente ou por intermédio da franceza, ou dire- 
ctamente da latina? Contra esta ultima conjectura de- 
põem as fôrmas sei ha de situla e velho de vetu- 
las em qiie a articulação tl se mudou em Ih; d ver- 
dade que em mexelhão (mechelhão), acha-se to- 
davia essa articulação representada por ch; mas n'cs- 
ta fôrma, como já observamos, ha influencia de m e- 
xer. 

P a c a r e (pagar) perdeu os sentidos latinos de 
applacar, vencer, domar, cultivar, desbravar, etc., e 
adqtiiriu os de solvere, satisfacerc, porque o pagamen- 
to pacifica o credor. No antigo francez payer era 
ainda empregado no sentido, que também perdeu, de 
23acificar. Na fôrma reflexa, pagar-se significava no 
portuguez antigo ser satisfeito, contentar-, agradar-se 
(vid. p. XXI, col. 2). 

Paganus (pagão) perdeu o sentido que tinha 
cm latim de aldeão, habitante d'um pagus, paisano e 
conserva-se apenas com o sentido de gentio, adorador 
das divindades do polj^theismo, com o qual já aji^Dare- 
ce em S. Jeronynio e Tertulliano. 

Palpare conserva na fôrma palpar o sentido fun- 
damental latino, tendo perdido os de acariciar, buscar 
obter lisonjeando, e ganhou o de examinar como que 
palpando (palpar, apalpar a consciência a alguém). 
Na fôrma poupar adquiriu a palavra as significações 
do latim p a r c e r e, que substitue. Em hespanhol p o - 
par significa acariciar. 

Pie are (pegar), que significava unicamente 
em latim collar com pez, untar, ta2:)ar com pez, brear, 
adquiiiu o sentido geral de agglutinare, conglutinare, 
no uso neutro o de cohaerere, e fig-uradamente os de 
tomar, agarrar, etc. 

Pigmentum significava em latim cor para pin- 
tar, e no plural drogas em geral, etc.; em portuguez 
esse plural deu pimenta como os pluraes arma, 
folia etc. deram arma, folha, etc.; mas aquella 
palavra não conserva nenhuma das significações lati- 
nas e adquiriu a do latim piper que substitue. Uma 
fôrma pigmento, usada na terminologia seientifica 
designa a matéria colorante da pelle. 

Plicare perdeu o sentido que tinha em latim de 
dobrar e adquiriu na fôrma chegar os de 1) applicar 
uma cousa contra outra; 2) aproximar, mover para 
perto, fazer estar perto; 3) induzir, obrigar, levar a; 
4) citar (antiquado); 5) como neutro, ir dar ao ponto, 
ao logar a que se queria ir; (!) abordar; 7) vir; 8) su- 
bir até, alcançar; 9) montar, assomar; 10) tocar com a 
mão ou outra parte do corpo; 11) egualar-se; 12) ser 
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sufficientc, bustar; 13) deixar-se levar por um senti- 
mento aponto de...; 13) ter copula carnal; 14) dar 
pancada. Na fôrma pregar tem o sentido de clavo íi- 
gere, etc. 

Potio perdeu as significações de acção de beber 
e bebida, em geral, e tem apenas a de bebida medici- 
nal na fôrma erudita poção, e da de bebida envene- 
nada, que já tinlia em latim, passou á geral de ve- 
neno na fôrma p e ç o n h a. 

Rapum (rabo) em latim significava cenoura; 
em portuguez significa cauda, sem duvida pela analo- 
gia d'uma cauda d'animal com uma cenoura. Em alle- 
nião schwanzrübe, que significa a parte mais grossa 
do rabo, é composto de scliwanz rabo, e rübe ra- 
pum, raplianus. 

Sênior perdeu a significação de mais vellio e 
adquiriu a de dominus, na fôrma senlior. A fôrma 
sênior usada em portuguez para distinguir o pae do 
filho do mesmo nome é d'origem puramente erudita e 
tem apenas esse uso restricto. 

Serra designava em latim o mesmo instrumento 
cortante que em portuguez; perdeu n'esta lingua todos 
os outros sentidos e adquiriu o novo de monte, de pe- 
nedia, com cumes agudos, evidentemente por a analo- 
gia que tem com uma serra. Comp. Mon ser rate. 

Striga (estriga) significava em latim porção 
separada e posta em ordem d'uma cousa; linlia, sulco; 
etc. Em portuguez perdeu essas significações e adqui- 
riu a nova, (pie se filia na primeira, de porção de linlio 
que se, põe d'uma vez na roca, porção de linlio pre- 
parado. 

Talentum em latim apparece significando bar- 
ra, peso d'uma matéria preciosa; o peso de 120 libras, 
etc.; mas encontramos os sentidos de balança e peso 
no grego tálanton, d'onde provém a palavra latina. 
]3'aquelles sentidos se desenvolveram os de inclinação, 
tendencia, vocação, vontade. No antigo portuguez « a 
seu tal ante» significava á sua vontade, segundo o 
seu bel-prazer, a seu agrado, depois talentum pas- 
sou a significar engenho, gênio, talvez, segundo sup- 
põe iJiez, por influencia da Parabola dos Talentos. 

Th em a na fôrma th em a, d'uso principalmente 
litterario conserva as significações latinas; na fôrma 
teima, adquiriu o sentido de pertinacia, obstinação, 
em defender uma proposição, um th em a, e obstina- 
ção em geral. Em hespanhol a fôrma tema também 
tom este sentido. Comp. o italiano prova no sentido 
de disputa. 

Traliere (traer, trager, trazer) que em la- 
tim significava arrastar, puxar, etc., perdeu todas es- 
sas significações e adquiriu o sentido especial de con- 
duzir d'um logar para outro menos afastado do que o 
primeiro de quem falia, assim opposto ao de levar, 
que 6 conduzir d'um logar para outro mais afastado 
(|ue o primeiro de quem falia. Trazer significa tam- 
bém ter eni si, sobre si usualniente, etc. ' 

§ 8.° PALAVRAS LATINAS PERDIDAS 

A alteração phonica, a mudança de significação 
não sô dão ás palavras feições novas, concorrendo assim 
para as variações lexicologicas, mas trazem ainda com- 
sigo outras conseqüências de grande importancia n'cs- 
sas variações: é que ellas fazem desapparecer muitas 
palavras. Vejamos como. 

1. Succede muitas vezes que em virtude da alte- 
ração phonica duas palavras, primeiramente distinctas, 
nos sons cheguem a confundir-se n'elles completamente, 
a serem homonymas. Taes são 

1. appreçar, do latim appretiare e 
2. apressar, de aprestar, mudando-se a articu- 

lação st em ss, como em moço (mosso) 
do latim mustus; aprestar deriva de presto 
(em italiano apressado, apressadamente), do latim 
praestus; 

1. aterrar, de terra e 
2. aterrar, do latim terrere; 
1. celada, por salada de sal, 
2. celada, por cilada e 
3. celada, do latim caelata; 
1. cellia, do latim cilium (plur. cilia) e 
2. celha ou selha, do latim situla; 
1. cento, ant. part. de cingir, do latim cinctus e 
2. cento, do latim centum; 
1. cobra, ant. por copia do latim copula e 
2. cobra, do latim coluber; 
1. conto, do latim contus e 
2. conto, do latim computum; 
1. gozo, do latim gaudium e 
2. gozo, especie de cão, do nome de tribu gaulez 

Egusii, com qúe os antigos designavam uma 
especie de cães originários das Gallias (egoy- 
siai kynes Ait. Cyn. 3, 4); 

1. incerto, do latim incertus e 
2. inserto, do latim insertus; 
1. morena ou miirena, do latim muraena e 
2. morena por mourena, de moura; litteral- 

nientc — que tem côr de moura 

Ora, comquanto todas as linguas possuam homo- 

' Senhor r.oudel moor, cuidais, 
per fuzerdcs mujtas cobras, 
com mil graças que falays, 
que nos encaiameays 
oulras verdadeyras obras. 

C\NC. RES. I, 38. 

- Na língua portugueza ha muito raramente homonymia entre substantivo e sub- 
stantivo ou adjectivo, adjectivo e adjectivo, verbo e verbo; não tão rara 6 a homony- 
mia entre veibo e substantivo ou adjectivo; mas em geral a lingua busca distinguir 
estes liomonymos pela dilTcrenle pronuncia das vogaes; assim tômo substant. com o 
árccntuado fecliado e tomo verb, com o accentuado aberto. O Diccionario da 
maior parle dos lermos homomjmos, e equívocos da Lingua portuijueia, por Anto- 
nio Maria do COuto, Lisboa. 1812, in-folio, í um trabalho incompleto, como o seu 
titulo já annunda, e além d'isso sem direcção scientiíica. 
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iiymos, é certo que lia n'ellíis uma tendencia caracteri- 
zada para os evitar que nos é revelada pelos seguintes 
factos: 

a) uma palavra scinde-se, como já vimos, em duas 
e mais fôrmas diíferentes, por causa das suas significa- 
ções diversas; 

b) uma palavra que devia em regra ser alterada 
phonicamente segundo uma certa direcção, deixa de o 
ser, ou é alterada n'esta direcção para evitar a liomo- 
wymia: é assim que as fôrmas latinas cooperio, fo- 
^0, noceo que em regra deviam dar em portuguez ' 

cobro, foro, nozo ou noço se mudaram em cubro, 
^uro, nuzo, nusso (antigo), para evitar a liomony- 
ttiia com cóbro de cuperio (no latim recuperio), 
a-foro de foro, do latim fórum foi assim que de 
Populus se fez povo e de pôpulus cbopo, e 
em italiano de mâlus subst. melo e de malus adj. 
mal o; 

c) muitas vezes um dos homonymos desapparece 
deante do outro. E essa a causa do desapparecimento 

muitas palavras latinas. Assim morreram no cam- 
Po da nossa lingua as palavras latinas 

^equus que devia dar eguo, deantçde equus (pro- 
priamente só o feminino égua); 

^&er, qiie devia dar agro (apparece só no antigo 

portuguez e como nome de logar), deante de 
acer (agro); 

|i<iis, que devia dar fé, deante de fides (fé); 

^a^bena, que devia dar liaveia, deante de avena 
(aveia); 

atui a, que devia dar malha, deante de macula 
mallia; 

palia, que devia dar pá ou palha, deante de pala 

(pá), ou de j)alea (palha); 
líias maris varão, que devia dar mar, deante de 

mare (mar); 
^uuni subst., deante de bellixs adj. (bello); 

^^eles, que devia dar mel, deante de mel; 
piaga região, que devia dar praga ou chaga, 

deante de plaga (praga, chaga); 
puer(um), que devia dar puro, deante de pu- 

i'us (puro); 
tranca, fecho de porta, e sêra tarde, deante de 

cera, com que se confundiriam na pronuncia; 
®^cula, que daria selha, como apicula deu abe- 

lha, deante de situla (celha, selha); 
caelare, que daria cear, como vigilare deu vi- 

giar, deante de cenare (cear); 
alere, que daria caer, cair, como solere deu 

soer, deante de cadere (cair); 
J^cere lançar, deante de jacere (jazer); 
^^letere ceifar, que daria meter, deante de mittere 

(metter); 

Vid. o cap. IV, g. 1. 
Outros exemploi! d'es(e plienomeno occorrerão no seguimento. 
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mederi medicar, deante de metiri (medir); 
mungere assoar-se, deante de mulgere (mungir); 
rigere enrigecer, deante de reger (regere); 
potâre beber, que daria podar, deante de putare 

(podar); 
ctira, nome de planta, deante de cara face, rosto; 
caedere que devia dar ceder, deante de cedere 

(ceder); 
parêre obedecer, deante de parere (parir); 
queri queixar-se, deante de quaerere (querer). 

A alteração phonica reduzindo ainda a menores 
dimensões algumas palavras latinas de pouco corpo 
contribuiu para as fazer desapparecer. « Uma lingua 
que tem por lei fundamental repellir certas consoantes 
finaes, como m ou s e assim produzir na fôrma 
ainda maior lesão, devia tractar de se desembaraçar 
de palavi'as muito curtas ou também muito pouco so- 
noras. O que pois haveria que fazer com unisyllabos 
(para usar aqui a fôrma do accusativo como typica) 
como rem, spem, vim, com fas, vas, aes, os, 
jus, rus? O que fazer com bisyllabos sem consoan- 
te no meio, como reum, diem, gruem, luem, 
struem, stiem? E todavia conservam-se algumas 
d'ellas, como rem no antigo hespanhol e francez 
spem em italiano, vas geralmente por causa da sua 
fôrma vasum, reus em italiano 2, dies na maior 

' Rem cncontra-se também no antigo portuguez; o facto d'elle, contra a regra, 
conservar o ni do accusativo latino, 6 um grande argumento para esta questão. 

Ca ben creede que outro prazer 
Nunca veram estes olhos meos, 
Scnon se mi vós Tizessedes ben, 
O que nunca será per nulia r e n. 

CANC. D. DINIZ, p. 51. 

 Pero s3o certão, 
Que me queredes peyor d'outra ren, 
Pero, senhor, quero vos en tal ben. 

IBIDEM, p. 52. 

Que me non podcdes por ren 
Tolher prazer, nen bum ben, ' 
Poys end'eu nada nõ ouv'en 
Desque vos vi, non vi senon mal. 

IBIDESI, p. 91. 

E eu tal SeKor fuy enprender 
A que non ouso dizer ren 
De quanto mal me faz aver, 
Que me senpre por ela ven. 

TROVAS E CANT, n.» 127. 

E os meus ollos non poden veer 
Prazer en mentr'eu vivo for per ren. 

iDiDEsi, n.° 1G7. 

Non ar soube parlo d'afran, 
Nen de gran coita nnlla ren 
O que non soíTreii esfaffan 
Do non poder per nulIa ren 
Veer Ia Sefior que ben quer. 

IBIDEM, n." 168. 

- Reus encontra-se tambcm em portuguez, na forma fio, 
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parte das línguas romanicas, gruem em todas. Tam- 
bém deus não podia ser tocado, com quanto a sua 
representação não se désse em geral regularmente 
Mesmo muitos bisyllabos com uma consoante no meio, 
e até trisyllabos d'este genero, não conservavam ne- 
nhuma fôrma sonora, fácil de cair no ouvido, do que 
dependia alguma cousa, pelo menos em quanto ás 
palavras d'uso quotodiano. Todavia devem-se n'esta 
parte fazer distincções segundo as tendencias particu- i 
lai-es dos dialectos, por quanto o francez e o provençal 
na sua tendencia dissolvente deviam repellir mais as 
palavras curtas, e o liespanliol e o portuguez deixa- 
ram cair muitas vezes a consoante mediai sem produ- 
zir maiores alterações na palavra (francez racine, 
raiz). São talvez exemplos: ile ou ilia, liiemem, 
genu, agnum, ignem, aurem, marem, erem, 
lierum, rorem, crurem, murem, e talvez tam- 
bém apem, ovem. Taes palavras de tão pouco cor- 
po foram freqüentemente trocadas por outras: res 
por causa, vis por fortia, fas e jus por dire- 
ctum, os por bucca, rus por campania, sus 
por troja (em portuguez porca), ignis por fo- 
cus, herus por patronus, crus por ganiba, 
mus por sorex ou taipa. Ou pozeram-se em seu 
logar derivados do mesmo thema: sperantia por 
spes, aeramen por aes, diurnum por dies, 
iliare por ile, hibernum por hiems, genucu- 
lum por genu, agnellus por agnus, aiiricula 
por auris; narix (ital. narice) por naris, eri- 
cius.por eres, roscidum etc. por ros, avicella 
por avis, ovicula por ovis É um característico 
fundamental das linguas romanicas o alargamento da 
fôrma, principalmente por meio de suffixos diminuiti- 
vos, como em todas as linguas populares, o qual opéra 
mesmo quando o primitivo não tem pequeno corpo. As- 
sim foram de vulpes, sciurus, cornix, luscinia, 
rana, apis, lappa, corbis, colus os derivados vul- 
pecula, sciurulus, cornicula, luninialus, ra- 
nicula, apicula, lappula, corbicula, colucu- 
lus, de melis, milvus, culex, quercus, natis, 
limes os derivados mologna (napolitano), milva- 
nus, enlixianus (franc. cousin), quercea, na- 
tica, limitare tomados da lingua fonte ou forma- 
dos de novo, em qiianto os primitivos tornados inúteis 
mon-eram em parte » 

2. Tendo adquirido no campo portuguez muitas 
palavras latinas novas significações, tornaram-se mui- 
tas vezes synonymas d'outras latinas, que assim fica- 
ram inúteis. Foi assim, por exemplo, que pigmen- 
tum tomou inútil piper, que desappareceu. 

Eis agora uma parte considerável das palavras 

• Deus conserva excepcionalmente em portuguez o s do nominativo; o mesmo 
se dá no liespanliol dios, etc. 

' Em portuguez, porém, dia não diurno ou jorno (franc. jour, ital. 
giorno), anho não aniiello (franc. agneau), ave não avelha (franc. 
ciseau). 

' Vid. n'este cap. o §. 4. 

latinas que faltam no fundo popular da lingua portu- 
gueza, ordenadas em classes pragmaticas, segundo o : 
exemplo do sábio Diez na Introducqão da sua Gram- \ 
matica. Muitas d'ellas foram renovadas pela erudição ; 
e pertencem em geral á linguagem poética ou á dida- j 
ctica. 

JK., !Su.l>s-ta.nt.x-vos 

1. Mundo, terra, elementos 

aequor, littus, 
aestus, lucus, 
aether, nemus, 
amnis, nitor, 
antrum, orbis, 
arvum, pagus, 
aura, plaga (região), 
caenum, procella, 
cautes, ✓ pruna, 
cli vus, ros, 
fluctus, rupes, 
fluentiim, rus, 
flumen, scatebra, 
fluvius, scrobs, 
fretum, sidus, 
fulmen, specus, 
li u m u s, s i n u s (só n'outro sentido), 
ignis, telus, 
imber, torris, 
inferi, trames, 
jubar, uligo. 
latebra, 

2. Tempo 

aestas, liyems, 
aevum, lustrum, 
diluculum, meridies, 
hebdomada (só no ant. ver, 

port.), vesper (són'outro sentido). 

3. Reino mineral 

aerugo, orichalcum, 
aes, rubigo, 
clialybs, saxetum, 
electrum, scolecia, 
liydragyrus, scrupus, 
lápis, silex, 
magnes, stibium, 
margarita, succinum. 

4. Reino vegetal 

acer, caerefolium, 
antliemis, caltlia, 
ariena, capnos, 
brassica, casia, 
buglossa, cinara, 
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Corylus, 
cucurbita, 
cynosbatos, 
digitellum, 
Jieliotropium, 
ilex, 
intubus, 
larix, 
lavandula, 
lecoioii, 
libanotis, 
iHarathrum, 

accipiter, 
«■egithus, 
a e s a 1 o n, 
^lauda, 
alcedo, 
elites, 

apei-, 

aphya, 
'^pus, 
ardea, 
^ries, 

^'"^tacus, 
^ellu a, 

^ o ru b y X, 
^utio, 
^ainpe, 
^aper, 
^apreohis, 
catulus, 
^pncliris, 
^icindela, 
^lupca, 
^ornix, 
^ossis, 
culex, 

^ypselus, 
ci'es, 
cruca, 
esox, 
fario, 

í!^'igilla, fr 
^^icus, 
fulix, 

S^lhnla, 
^alerita 

jiaedus, 
'lalec. 

myrica, 
ocellus, 
ocinum, 
p i s u ni, 
inibia, 
rubus, 
saliuncula, 
scirpiis, 
secale, 
tbiis, 
vitex. 

5. Reino animal 
. í r 

liirciis, 
liy strix, 
ibex, 
ictis, 
labrus, 
lariis, 
1 i m a x, 
liimbricus, 
meles, 
merops, 
milviiB, 
inonedula, 
raotacilla, 
miilliis, 
luiiltipeda. 
mu r a e 11 a 

■ mu st ela, 
mya, 
iiecydalus, 
nepa, 
nitela, 
noctiia, 
olor, 
otis, 
parus, 
papilio (só ii'outra aigni- 

fícação), 
plialangiiim, 
platessa, 
psittacus, 
regulus, 
riipicafra, 
rusticiila, 

ingilla, sauris. 
sciuriis, 
scolopendra, 
scomber, 
simia, 
sorex, 
spondylus, 
sqiialus, 

strix, 
sus, 
taeiiia, 
taipa, 
teredo, 
testudo, 
tinnunciilus, 
trocliilus, 
tursio. 

turtur, 
ulula, 
vertagus, 
vespertilio, 
vijjio, 
viverra, 
volucres, 
volvox, 
vulpes. 

. .... aiit. port. e na 
de cor), 
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6. Corpo humano e suas enfermidades 

jugulum, 
lacertus, 
lemae, 
lien, 
lippitudo, 
lues, 
mala, 
manes, 
maxilla, 
mentum, 
niucus, 
my stax, 
naeviis, 
nasiis, 
natis, 
occipitiuni, 
oscitatio, ' 
ostigo, 
palatiim, 
paronycliia, 
par o tis, , 
pernio, 
pituita, 
podagra, 
pollex, 
poples, 
porrigo, _ 
praecordia, 
runien, 
scabies, 
scapulae, 
scortum, 
sinciput, 
singultus, 
splen, 
sputum, 
sternutainentum, 
stiria, 
suggillatio, 
sura, 
talus, 
tergum, 
iiber, 
ulna, > 

abdômen, 
adeps, 
alopecia, 
alvus, 
anus, 
armus, 
artliritis, 
artus, 
arviiia, 
axilla, 
caesaries, 
caesio, 
calx, 
cervix, 
cliriragra 
cinoris, 
clunis, 
coma, 
cor (só 

loC. Cl c 
coxeudix 
cruor, 
crus, 
ciibitiis (só n'outro sen- 

tido), 
cutis, 
epipliora, 
exta, 
fauces (só n'outro sen 

tido), 
femur, 
friimen, 
funil s, 
genae, 
genu,_ 
gramia, 
g r e m i u ni, 
liemicranium,' 
li e p a r, 
icterus, 
ictiis, 
ilia, 
iscliias, 
juba. 

V 
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parte das línguas romanicas, griiem em todas. Tam- 
bém deus não podia ser tocado, com quanto a sua 
representação não se désse em geral regularmente ^ 
Mesmo muitos bisyllabos com uma consoante no meio, 
e até trisyllabos d'este genero, não conservavam ne- 
nhuma fôrma sonora, fácil de cair no ouvido, do que 
dependia alguma cousa, pelo menos em quanto ás 
palavras duso quotodiano. Todavia devem-se n'esta 
parte fazer distincçoes segundo as tendencias particu- 
lares dos dialectos, por quanto o francez e o provençal 
na sua tendencia dissolvente deviam repellir mais as 
palavras curtas, e o liespanliol e o portuguez deixa- 
ram cair muitas vezes a consoante mediai sem produ- 
zir maiores alterações na j^alavra (francez racine, 
raiz). São talvez exemplos: ile ou ilia, liiemem, 
genu, agnum, ignem, aiirem, marem, ereni, 
lierum, rorem, crurem, murem, e talvez tam- 
bém apem, ovem. Taes palavras de tão pouco cor- 
po foram freqüentemente trocadas por outras: res 
por causa, vis por fortia, fas e jus por dire- 
ctum, os por bucca, rus por campania, sus 
por troja (em portuguez porca), ignis por fo- 
cus, herus por patronus, crus por gamba, 
mus por sorex ou taipa. Ou pozeram-se em seu 
logar derivados do mesmo thema: sperantia por 
spes, aeramen por aes, diurnum por dies, 
iliare por ile, hibernum por hiems, genucu- 
lum por genu, agnellus por agnus, auricula 

nane e) por naris, eri- por aiiris; narix (ital. 
cius por eres, roscidum etc. por ros, avicella 
jior avis, ovicula por ovis É um caracteristico 
fundamental das linguas romanicas o alargamento da 
fôrma, principalmente por meio de suffixos diminuiti- 
vos, como em todas as linguas populares, o qual opéra 
mesmo quando o primitivo não tem pequeno corpo. As- 
sim foram de vulpes, sciurus, cornix, luscinia, 
rana, apis, lappa, corbis, colus os derivados vul- 
pecula, sciurulus, cornicula, luninialus, ra- 
nicula, apicula, lappula, corbicu.la, colucu- 
lus, de melis, milvus, culex, quercus, natis, 
limes os derivados mologna (napolitano), milva- 
nus, enlixianus (franc. cousin), quercea, na- 
tica, limitare tomados da lingua fonte ou forma- 
dos de novo, em quanto os primitivos tornados inúteis 
mon-eram em parte » 

2. Tendo adquirido no campo portuguez muitas 
palavras latinas novas significações, tornaram-se mui- 
tas vezes synonymas d'outras latinas, que assim fica- 
ram inúteis. Foi assim, por exemplo, que pigmen- 
tum tornou inútil piper, que desappareceu. 

Eis agora uma parte considerável das palavras 

' Deus conserva excepcionalmente em portuguez o s do nominativo; o mesmo 
se dá no hespaniiol dios, etc. 

' Em portuguez, porém, dia não diurno ou jorno (franc. jour, ital. 
giorno), anho não aniiello (franc. agneau), ave não avelha (franc. 
oiseau). 

' Vid. n'este cap. o §. 4-. 

latinas que faltam no fundo popular da lingiia portu- 
gueza, ordenadas eni classes pragmaticas, segundo o 
exemplo do sábio Diez na Introducc^ào da sua Gram- 
matica. Muitas d'ellas foram renovadas pela erudição 
e pertencem em geral á linguagem poética ou á dida- 
ctica. 

A-. Svilas-tanti-vos 

1. Mundo, terra, elementos 

aequor, 
aestus, 
aetlier, 
amnis, 
antrum, 
arvum, 
aura, 
c a e n u m, 
cautes, 
cli vus, 
f 1 u c t u s, 
fluentum, 
f 1 u m e n, 
fluvius, 
f r e t u m, 
fulmen, 
lium us, 
ignis, 
imber, 
inferi, 
jubar, 
latebra. 

ae stas, 
ae vum, 
diluculum, 

littus, 
lucus, 
nemus, 
nitor, 
orbis, 
pagus, 
plaga (região), 
procella, 
p r una. 
ros 
rupes, 
rus 
scatebra, 
scrobs, 
s i d u s, 
specus, 
sinus (só n'outro sentido), 
telus, 
torris, 
trames, 
uligo. 

2. Tempo 

hebdomada (só no ant. ver, 

Ixyems, 
lustrum, 
meridies, 

port.). 

aerugo,. 
aes, 
clialybs, 
electrum, 
hydragyrus, 
lápis, 
magnes, 
margarita. 

acer 
antliemis, 
ariena, 
brassica, 
buglossa, 

vesper (són'outro sentido). 

3. Reino mineral 

oriclialcum, 
rubigo, 
saxetum, 
s cole cia, 
scrupus, 
silex, 
stibium, 
succinum. 

4. Reino vegetal 

caerefolium, 
caltlia, 
capnos. 
casia 
cinara 
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coi-ylus, 
cucurbita, n 
cynosbatos, 
«iigitellum, 
lieíiotropium, 
ilex, 

iiitubus, 
larix, 

lavandula, 
lecoiòn, 
libanotis, 
ínaratliruiTi, 

myrica, 
o c e 11 u s, 
o c i mi m, 
p i s u ni, 
riibia, 
rubus, 
saliuncula, 
scirpiis, 
secale, 
tlius, 
vitex. 

5. Reino animal 

accipiter, 
í^egithus, 
aesalon, 
^lauda, 
alcedo, 
elites, 
ií-nguis, 
aper, 
^phya, 
apus, 
ardea, 

^silus, 
astacus, 
^ellua, 
^ o m b y X, 
butio, 
campe, 
caper, 
•^apreolus, 
catulus, 
cencliris, 
cicindela, 
clupea, 
cornix, 
cossis, 
culex, 
cypselus, 

eruca, 
^sox, 
^arlo, 
felis, 

fi'igilla, fringilla, 
fücus, 
fülix, 
Ralbula, 
Ealerita, 
^lottis, 
íiaedus, 
lialec, 

liircus, 
liy strix, 
ibex, 
ictis, 
labrus, 
larus, 
Umax, 
lumbricus, 
meles, 
m e r o p s, 
milvus, 
monedula, 
motacilla, 
mullus, 
multipeda, 
m u r a e 11 a, 
mustela, 
mya, 
necydalus, 
nepa, 
11 i t e 1 a, 
iioctiia, 
o 1 o r, 
otis, 
parus, 
papilio (só n'outra signi- 

ficação), 
plialangium, 
platessa, 
psittacus, 
regulus, 
rupicafra, 
rusticula, 
sauris, 
sciurus, 
scolopendra, 
scomber, 
simia, 
sorex, 
spondylus, 
squalus, 

strix, 
sus, 
taenia, 
taipa, 
teredo, 
testudo, 
tinnunculus, 
trocliilus, 
tursio, 

turtur, 
ulula, 
vertagus, 
vespertilio, 
vipio, 
viverra, 
volucres, 
volvox, 
vulpes. 

6. Corpo humano e suas enfermidades 

. ant. port. e na 
de cor), 
no 

a b d o m e ii, 
a d e p s, 
alopecia, 
alvus, 
anus, 
armus, 
artliritis, 
artus, 
arvina, 
axilla, 
caesaries, 
caesio, 
calx, 
cervix, 
cliriragra, 
cinoris, 
clunis, 
coma, 
cor (só 

loc. dü 
c 0 X e u d i X 
cruor, 
crus, 
cubitiis (só n'outro sen- 

tido), 
cutis, 
epipliora, 
exta, 
fauces (só n'outro sen- 

tido), 
femur, 
frumen, 
funil s, 
genae, 
genu,_ 
g r a m i a, 
greiiiiuiii, 
liemicranium, 
liepar, 
icterus, 
ictus, 
i 1 i a, 
ischias, 
juba. 

jugulum, 
lacertus, 
I e m a e, 
lien, 
lippitudo, 
lues, 
mala, 
manes, 
maxilla, 
mentum, 
mucus, 
mystax, 
iiaevus, 
nasus, 
II a t i s, 
occipitium, 
oscitatio, ' 
ostigo, 
palatum, 
paronycliia, 
parotis, , 
pernio, 
pituita, 
podagra, 
pollex, 
poples, 
porrigo, _ 
praecordia, 
rumen, 
scabies, 
scapulae, 
scortum, 
sinciput, 
singultus, 
spleii, 
sputum, 
sternutamentum, 
stiria, 
suggillatio, 
sura, 
talus, 
tergum, 
uber, 
ulna, - 
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vibex, 
vibrlssae, 
vola, 
vomica. 

iinguis, 
vellus, 
V e r t e X, 
vestibulum, vomica. 

7. O homem nas suas relações physicas 

abavia, praedo, 
praes, 

, privignus, 
proavia, 
procus, 
puella, 
piier, 
piierpera, 
piisus, 
scortum, 
senex, 
sicariixs, 
soror, 
sodalis, 
tenebrio, 
uxor, 
vas, 
verbero, 
verna, 
vir, 
virago, 
vitricus. 

offlcios, occupações 

infector, 
institor, 
janitor, 
laniiTS, 
lapicida, 
libellio, 
ludius, 
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sator 

e 

abavia, 
ainita, 
aniitinae, 
amitini, 
aiiusj 
avia, 
avus, 
civis, 
conjux, 
fur, 
glos, 
herus, 
levir, 
matrimus, 
nebulo, 
noverca, 
nugator, 
obstrectator, 
patrimus, 
patrueles, 
peculatoi", 
pellex, 

8. Artes, 

accensus, 
aeditiius, 
aerarius, , 
ampullarius, 
anceps, 
apparitor, 
arator, 
aiiriga, 
bajiiliis, - 
caementarius, 
calceolarius, 
carrucarius, 
caupo, 
caiisidicus, 
cerdo, 
concinator, 
coquus, 
doliariuni; 
encaustes, 
fartor, 
fidicen, 
figulus, 
fossor, 
fullo, 
gerulus, 
inaurator, 

moraes 

mango, 
materiarius, 
mensor, 
molitor, 
mulio, 
naviciilarius, 
olitor, 
opifex, 
ostiarius, 
pellio, 
pliarmacopola, 
pincerna, 
pistor, 
politor, 
praeco, 
restiarius, 
restio, 
sartor, 
sarritor, 

scriba, 
siitor, 
textor, 
tonsoi-. 

tornator, 
vestiarius, 
vespillo, 
victor, 
vitrearius. , ( 

9. Guerra, armas 

acies (só n'outro sentido), miles, 
acinaces, parma, í 
agmen, pedes, 
ancile, peita, 
belliim, pliaretra, n , 
calo, pilns, 
castra, proelium, 
cassis, pugio, 
certamen, sica, 
cluden, telum, 
clypeiis, tliorax, 
coliors, tiro, 
cuspis, umbo, 
ensis, veles, 
eques, venabuliim, 

ver u 
vexillum. 

galea, 
j aculum, 
lixa, 

10. Vida do campo; agricultura 

agaso, 
ager, 
agricola, 
bubulcus, 
liara, 
liorreum, 
ligo, 
merges, 
me ssis, 
messor, 
occa, 
opilio, 
pabulum, 

carbasus, 
celox, 
classis, 
cymba, 
faselus, 
liburnus, 
linter, 
malus. 

pastinum, 
pollen, 
praedium, 
rallum, 
seges, 
simila, 
stiva, 
subulcus, 
villicus, 
vinitor, 
volgiolvis, 
vomer. 

11. Nautica 

nanta, 
ratis, 
remex, 
rndens, 
statun\en, 
tonsa, 
tonsilla, 

12. Construcções; partes d'uma casa 

aedes, armamentoriuni, 
ambulacrum, arx, 
angiportus, bovile, 
antica, caminus, 
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maenianuin 
miiiíie, 

caprile, oit, 
carcio, . ' 
clathvi, moonia 
compitum, trivium, obex, 
conclave, 
contabiilatio, 
culiiia, 
diazonia, 
domus, 
equile, " 
faniiin, 
fastigium, , i , 
fericiila, 
foenile, 
forica, 
foris, 
fornix, 
fuiidula, 
liypocaustum, 
jaiiua, 
lacunar, 
lanieiia, 
laquear, 
1 a t e r, 
linien, 
macellum, 

o p p i d u m , 
ovile, 
pagmeuta, 
pessiiliis, 
pisti-ina, 
po^^iiia, 
pronaum, 
qiiinciinx, 
repaguhiin, 
sedile, 
sepimentum, 
septnm, 
spiramen, 
stabuluni, ; 
steroma, 
stylobata, 
suilc, 
tignum, 
iirbs, 
valva, 
vibia. 

13. Vestidos, adornos 

acia, 
amictus, 
armilla, 
calceamentum (só no 

antigo portuguez), 
calceiis, 
caliga, 
chlamys, 
crepida, 
epitogium, 
femoralia, 
fucus, 
galea, 
galericum, 
inaui-es, 
indnsinm, 
interula, 
lacerna, 
lacinia, 
laena, 
lunula, 
monile, 
munditiae, 

li M 

ocrea, 
paenula, 
pallinm, 
patagium, 
jíeplum, 
jieriscelis, 
p e r o , 
perula, 
p e t a s II s, 
pileiis, 
redimiculum, 
rica, 
rimiila, 
8 p i n t li e r, 
siibucula, 
supporiim, 
taenia, 
tibiale, 
torques, 
trabea, 
uncinus', 
zona. 

14. Moveis, utensílios, vasos, instrumentos 

acersa, 
acus, 

alicnum, 
alea, 

alnta, 
amentum, 
antlia, 
aqn alis, 
arenatum, . ji. .. 
assei-, . - 
batilliim, ■: 
caelum, 
calatlius, 
calcar, 
carpentum, 
cassis, 
cervical, 
cisinni, 
clibanüs, 
colum, 
corbis, corbula, 
cremium, 
crepiindia, 
cruinena, 
cnlter, 
cunae, 
currus (vid. p. Liii, 

col. 2), 
ciitillus, 
cymballum, 
cymbia, 
dieta, 
dolabra, 
epistomium, 
essedium, 
fi delia, 
fides, 
flabellum, 
foculiis, 
forceps, 
forfex, forficula, 
funis, 
fuscina, fiiscinula, 
gabata, 
guttus, guttulus, 
liabena, 
liamula, 
liamus, 
haustrnm, 
hippopera, 
liy dria, 
ignitabiiliim, 
incerniculum, 
incus, • 
labruni, 
lagéna, 
lancula, 
lanx, 
lebcs, 
litiius, 

lornm, 
ludix, 
mactra, 
magis, magidis, 
mallnvixim, 
niarsnpium, 
matula, matella, 
niolestrina, 

monopodinm, 
miilctrale, 
muscariiim, , 
mnscipula, .;.:i 
ojjcrculuna, 
jiapilla, 
2) ar ma, 
paropsis, 
p e d II m, 
pelliivia, 
pelvis, 
pera, 
pérgula, j; , ' 
piscina, I; 
plaustrum, 

1 u t e u s, 
jooculum, 
pultarius, » 
pulvinus, 
qualiis, 
quasillum, .n 
radula, 
resticula, 
rlieda, 
rliombus, 
rogus, 
rudis, 
rutellum, 
sarcina, 
sarracum, 
scalprum, 
scamnum 
scipio, 
scirjDCUs, 
scopula, 
scrinium, \ , 
seutica, . ■ 
seutra, 
scyplins, 
secula, 
seria, 
s i n u m, 
sporta, sportçlla, 
statera,- 
strues, 
strugulum, 
subscus, 
sucula, 
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sudarium, 
sudea, 
supellex, 
taeiiia, 
teges, 
tegunien, 
temo, 
tlieca, 
tintiunabulum, 
toral, 
trapetus, 
trichila, 
trua, 
trudis, 

trusatile, 
trutina, 
u n c i n u s, 
uncus, 
urceolus, 
ustrina, 
vacerra, 
vectis, 
verber, 
verriciiliim, 
veru, 
viduliis, 
viriciilum, 
zothecula. 

15. Comida e bebida 

assiim, 
bellaria, 
butyrum, 
collyra, 
convivium, 
crustum, 
daps, 
edulium, 
epulae, 
farcimen, 
hilla, 
jentaculvim, 
laganum, 
libum, 
merum, 
mulsum, 
offa, 

aerumna, 
alacritas, 
alapa, 
algor, 
angor, 
astus, 
conatus, 
conflictus, 
conjugium, 
connubium, 
cupido, 
decus, 
desidia, 
divitiae, 
egestas, 
eventus, 
exitium, 
fas, 
fascinium, 
fastus, 
flagitium, 

obsoniiiin, 
penus, 
petaso, 
p 1 a c e n t a, 
pollenta, 
potus (só n'outro sentido), 
p r o t r o p i u m, 
puls, 
pultariiis, 
satura, 
sicera, 
sinapi, 
t o in a c i n a, 
tomacula, 
vappa, 
victus, 
villum. 

16. Abstractos 

foedus, 
formido, 
ictus, 
ig-navia, 
inertia, 
initium, 
inopia, 
i II s a n i a, 
insulsitas, 
iter, 
j ocatio, 
jurgiuin, 
ji-is, 
j u s s u s, 
laetitia, 
latrocinium, 
lepus, 
ludus, 
mendacium, 
mos, 
motus, 

munus, 
nefas, 
n e q u i t i a, 
nex, 
nugae, 
o m e n, 
ops, 
optio, 
osculum, 
p e c u 1 a t u s, 
preces, 
probrum. 

properatio, 
robiir, 
solertia, 
spes, 
suaviuni, 
libertas, 
ultio, 
vecordia, 
venia, 
versutia, 
vis, 
voluptas. 

3B. wA.cij ©oti-vos 

aeger, 
aequiis, 
almus, 
alsus (em latim só no com- 

parativo), 
améns, 
amoenus, 
argutus, 
ater, 
blaesus, 
caniis, 
celer, 
celsus, 
claiidus, 
comes, 
creber, 
dcbilis, 
dicax, 
dirus, 
dives, 
edax, 
e g e n s, 
elutus, 
exigiiiis, 
exilis, 
exter, 
faustiis, ■ 
fidus, 
flaviis, 
fulvns, 
furax, 
g a 1 b u s, 
gilbus, 
glaber, 
glutus, 
gramiosus, 
liilaris, 
ignarus, 
i g n a V u s, 
inanis, 
ingens, 
ipse, 

laevus, 
latus, 
lenis, 
limus, 
lippus, 
luxus, 
maestus, 
mendax, 
minax, 
mitis, 
navus, 
n e c e s s e, 
nequam, 
noscius, 
nuper, 
obesus, 
parvus, 
paulus, 
pavidus, 
perperus, 
p i n g u i s, 
potior, 
potis, 
pravus, 
prisciis, 
privus, 
probus, 
procax, 
p r o c e r u s, 
pronus, 
protervus, 
puber, 
pulcher, 
piillus, 
pumilus, 
putus (só n'outro sentido), 
rabidus, 
ravus, 
rufus, 
saevus, 
salax, 
satur, 



saucius, 
scaber, 
scabiosus, 
s c a e V u s, 
segnis, 
senex, 
serus, 
simus, 
solers, 
spurcus, 
squalus, 
strabus, 
stremuus, 
teres, 
teter, 

addere (só no ant 
agere, 

alere, 
algere, 
amittere, 
angere, 
arcere, 
audere, 
augere, 
avere, 
balbutire, 
barrire, 
baubari, 
blaterare, 
boare, 
bombilare, 
bombitare, 
cacabare, 
caedere, 
caelare, 
calere, 
canere, 
carere, 
carpere, 
caurire, 
cavere, 
censere, 
cernere, 
clangere, 
coepere, 
coepisse, 
cogere, 
c o 1 e r e, 
comere, 
^onciipere, 
Pondere, 
condlre, 

trux, 
tutus, 
udus, 
vafer, 
valgus, 
varus, 
vatius, 
vecors, 
venustus, 
V e r a X, 
vetiTS, 
vetustus, 
vigil, 
villosus. 

C. "Vex"t>os 

, port.), consubere, 
contemnere, 
corripere, 
crocire, 
crocitare, 
ciibare, 
cixculare, 
cucurrire, 
cudere, 
decere, 
deficere, 
degere, 
deligere, 
d e m e r e, 
desinere, 
dicare, 
diligere, 
dintrire, 
diripere, 
diruere, 
docere, 
edere, 
egere, 
emere, 
excellere, 
farcire, 
fateri, 
favere, 
ferre, 
fidere, 
fieri, 
figere, 
flagitare, 
flare, 
flere, 
flueré, 
fovere, 
fr emere, 
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frendere, 
frigere, 
fritinnire, 
frtii, 
fulcire, 
fungi, 
furere, 
gerere, 
gignere, 
g r a d i, 
grillare, 
haerere, 
haiirire, 
liiare, 
liorrere, 
hortari, 
icere, 
ignoscere, 
inchoare, 
i n d u e r e, 

Lxm 

moliri, 
morari, 
miilcere, 
nancisci, 
nare, 

inquam, 
interficere, 
invenire, 
invidere, 
irasci, 
jacere (lançar), 
j ubere, 
jungere, 
juvare, 
labi, 
laedere, 
laetari, 
latere, 
libet, 
linere, 
linquere, 
loqui, 
ludere, 
lucre, 
lugere, 
lurcari, 
m a d e r e, 
malle, 
manare, 
mandere, 
meare, 
niederi, 
meininisse, 
mergere, 
m e t e r e, 
metiri, 
m e t II e r e, 
migrare, 
mintrire, 
misereri, 
moerere, 

necare 
nectere, 
negligere, 
neqiiire, 
n e r e, 
nictare, 
ningere, 
nitere, 
niti, 
nocere (só no ant. port.), 
nodare, 
nolle, 
noscere, 
novisse, 
nubere, 
oblivisci, 
occare, 
occinere, 
odisse, 
olere, 
oncare, 
operire, 
oporteí e, 
oriri, 
pandi, 
pangere, 
parêre, 
patere, 
pati, 
patrare, 
pavere, 
pectere, 
pellere, 
pellicere, 
percellere, 
pergere, 
pigere, 
pingere, 
pinsere, 
pipare, 
placare, 
plaudere, 
plectere, 
pollere, 
polliceri, 
poscere, 
potare, 
potiri, 
praebere, 
prandere, 
prodere, 
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j)rofisci, 
jn- o m e r e, 
jiroperare, 
jiroriperc, 
pudere, 
quatei'e, 
queri, 
quiescerc, 
r adere, 
rancare, 
rancere, 
rapere, 
reminisci, 
repare, 
reri, 
resipere, 
respiiere, 
retundere, 
rictare, 
rigere, 
rudere, 
ruere, 
saevire. 

s p ti e r e, 
sternere, 
sternuere, 
stertere, 
strepere, 
stridere, 
suadcre, 
suere, 
sugere, 
s u m e r e, 
tabere, 
tacere, 
taedere, 
tegere, 
temncre, 
tepere, 
t e r e r e, 
tergere, 
tcrrere, 
t e X e r e, 
tondere, 
torpere, 
torquere, 
transilire, 
trudere, 
tueri, 
tumere, 
tundere, 
t u r g e r e, 
iilcisci, 
ixrere, 
nrgere, 
uti, 
vegere, 
vehere, 
vellere, 
venari, 
vereri, 
vergere 
verrere. 

sallire, 
sancire, 
sarcire, 
sarrire, 
satagere, 
scalbere, 
scalpere, 
scandere, 
scindere, 
scire, 
sciscere, 
sedere, 
senere, 
sepelire, 
s e r e r e, 
serpere, 
s i d e r e, 
silere, 
sinere, 
singultare, 
sistere, 
solari, 
spectare, 
spernere, 
spondere, 

Muitos dos verbos prímitivos ou dos verbos simpli- 
ces que se encontram na lista precedente vivem ainda 
no portuguez, não independentemente, mas em compos- 
tos: taes são ' 

claudere em excludere (excluir), includere 
(incluir); 

vesci 

') viare 
vigeri, 
vincire, 
visere, 
vomere 
vovere. 

ferre 

fluerc 

frangere 
lucre 

em afferre (afferir), auferre (au- 
ferir), differre (differir), con- 
ferre (conferir), sufferre (sof- 
frer); 

» affluerc (affluir), confluere 
(confluir), refluere (refluir), 
influere (influir); 

» infringere (infringir); 
» alluere (alluir), dilluere (dil- 

luir); 
» annuore (annuir); 
j> inserere (inserir); 
9 protegere. 

nuere 
serere 
tegere 

Alginis verbos simplices foram substituídos pelos 
frequentativos ou derivados em a dos seus tliemas par- 
ticipaes; por exemplo 

canere por cantare, 
jacere » jactare (jcitar ant.), 
jungere » junctare, 
respicere » respectare (respeitar). 

Outros pelos indicativos, formados de novo ou já 
existentes em latim, e sobretudo por compostos d'esses 
inchoativos: assim 

n 1 g r e r e por nigrescere (enegrecer). 
putrescere (apodrecer), 

» tumescere (entumescere), 
» :¥ parescere (parecer). 

Outros por verbos derivados de themas nominaes 
da mesma raiz, como 

por fa-bula-ri (fallar), de fa-bula; 
» se-mina-re (semear), de se- 

mi n a. 

p u t r e r e 
t u m e r e 
parêre 

fa-ri 
se-re 

Uma causa que até aqui ainda não mencionamos 
n'este capitulo devia também concorrer d'um modo 
sensivel para a perda de palavras latinas: a introducção 
de palavras provenientes, quer das linguas dos habi- 
tantes dos paizes ronianisados, quer dos povos com que 
os romanos se fundiram ou estiveram em contacto de- 
pois da queda do impeiio, no campo especial de que 
nos occupamos, os celtas, os suevos, visigodos, arabes, 
etc. Essa causa de variação lexicologica, sendo por 
assim dizer exterior, em quanto as precedentemente 
mencionadas são internas e organicas, será examinada 
n'outra parte; os seus eíFeitos demais não tem exten- 
são muito considerável. Accrescentem-se ainda a todas 
essas causas de variação lexicologica as mudanças pro- 
fundas que da queda do império aíd á apparição da 
lirigua portugueza como lingua esciipta, e em geral á 
de todas as linguas romanicas, se oj^eraram nas insti- 
tuições, costumes, crenças, etc. e ter-se-lião comprelien- 
dido todas as perdas, todas as creações novas que se 
observam ao comparar o léxico portuguez com o latino. 
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§ 9." ALTERAÇÕES NAS FAMÍLIAS DE PALAVRAS 
CO-RADICAES 

Emquanto d'um lado se operavam as perdas que 
acabamos de examinai-, não só por meio de creaçôes 
novas se preenchiam na maior parte dos casos as la- 
cunas que ellas produziam, mas ainda do rico fundo 
da língua latina se derivavam muitos termos de que 
esta não fornece coiTespondentes. D'alii resulta que o 
léxico de cada uma das principaes linguas romanicas, 
e entre ellas da portugueza, cujo campo geograpliico é 

pequeno e cuja litteratura é a menos original e vital, 
tomado no seu conjuncto pôde competir em riqueza 
com o léxico latino. Essas creações novas tiveram, por 
por outro lado, como efíeito o obstar á perda de algu- 
mas raizes, que d'outro modo, representadas n'alguns 
casos apenas n'uma ou outra palavra, correriam risco 
de desapparecer. Ainda assim não se encontram em 

portuguez algumas raizes latinas que tinham muito 
poucos derivados. O seu numero, porém, é limitadis- 
sinio: taes são 

kup, d'onde caup-o, caup-ona, caup-onari, 

cop-a; 
ig, d'onde aeg-er, aeg-rotus, aeg-r-ere, íieg- 

r-ot-are, etc.; 
du, d'onde du-im, du-i-tor; 
clad, d'onde clad-es, glad-ius, glad-iator, etc. 

(port. gladiador 6 d'origem erudita); 
stri, d'onde stli-s (slis, lis); 
sru, d'onde Ro-ma, Ru-mon, ru-men. 

As listas seguintes apresentam na primeira colu- 
luna os derivados e compostos perdidos de algumas 
raizes ou themas, na segunda columna os'derivados é 
compostos conservados, ou renovados pela litteratm-a 
c pela erudição, na terceira os derivados e compostos 
novos ou que pelo menos não se encontram no léxico 
latino. Esses exemplos, comquanto sejam em pequeno 
numero, bastarão para dar idéa clara da tríplice força 
que agita a linguagem: a força destruidora, a conser- 
vadora e a innovadora. 

THEMA api- 

^-pis, apicula (abelha), abelhão, 
apiarius. apicularius (abe- abelhar-se. 

lheiro). abelhinlia, 
abelharuco 
abelheira, 
abelhador. 

TiiEMA basso- 

bassus (baixo), baixa, 
baixam ar, 

baixão, 
baixar, 
baixete, 
baixeza, 
baixio, 
baixinho, 
baixote, 
baixura, 
abaixar, 
abaixamento, 
debaixo jírep., 
rebaixar, 
reb aixo, 
rebaixamento, 

TIIEMA o- POR ap-mo-' 

amascere 
amascus 
amasiuncula, 
amasiunculus, 
amatio, 
amatorculus, 
amatiirire, 
amicarius 
amicitia, 
amicities, 
amicosus, 
amicula, 
amiciilus, 
amorabundus, 
amorifer. 

amabilis, 
amare, 
amabilitas, 
amans, 
amator, 
amatorius, 
amica, 
amicabilis, 
amicare, 
amicitia, 
amicus, 
amor. 

battuarium, 
battuator. 

THEMA battU- 

battuere (ba- 
ter), ^ 

battualia (ba- 
talha), 

combatuere. 

amativo, 
amavios, 
amigote, 
amoravel, 
amorete, 
amoricos, 
amorinhos, 
amorio, 
amor.oso, 
desamor, 
desamoravel, 
desamar, 
desamorado, 
desamor os o, 
enamorado, 
enamorar, 
namo ração, 
namorada, 
namoradeira, 
namoradiço, 
namorado, 
namorador, 
namoramento, 
namorar, 
namorico 
namoro. 

batecú, 
batedor, 
batedouro, 
batedura, 
batefolha, 
batega, 
batente, 
batão, 

Sobre o theraa ap-mo- vide Corssen, Ueber Aussprache, i 115. 
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bateria, 
bat ibarba, 
batida s., 
batimento, 
batorelha, 
batucar, 
batalhar, 
batalhador, 
batalhão, 
abater, 
abate, 
abatimento, 
abatedor, 
combate, 
combatedor, 
combatentes, 
combativel, 
debater, 
debate, 
debatedura, 
debatidiço, 
embater, 
embate, 
esbater, 
rebater, 
rebatedor, 
rebate, 
rebatimento, 
rebato ant., 
rebatinha. 

TiiEMA burro- 

burranicus, 
burranica, 
burrius. 

burrus (burro, burra, 
borro), burrada, 

burricus, burrão, 
burra (borra, burrica, 

birra). burr içada, 
burrical, 
burrinho, 
burriqueiro, 
emburrar, 
desemburrar, 
emburricar, 
borracho, 
borracha, 
borrachão, 
borracheira, 
borracheria, 
borrachice, 
borracheirice, 
borrachica, 
borrachinha, 
emborrachar, 
borra, 
borrar. 

(campana), 
campaneus, 
campensis, 
campestratus, 
campestre s., 
campestria s., 
campicursio, 
campicellus, 
campidoctor, 
campigenus. 

capedo, 
capeduncula, 
capessere, 
capis, 
captatela, 
captensula, 
captitare, 
captiuncula, 
captor, 
captus s., 
capulatus, 
accepta s., 
accej)tilatio, 
acceptilare. 

TiiEMA campo- 

campus, 
campester, 
Campania. 

borrào, 
borradura, 
borrento, 
bòrrador, 
borralho, 
borralheiro, 
borretear, 
borreteadura, 
borreco, 
borrego, 
borrega, 
borregada, 
borregueiro, 
borreguinho, 
b orrelho. 

campal, 
campanhista, 
campar, 
camparesco, 
campeador, 
campeão, 
campear, 
campesino, 
campestrar, 
campino, 
campir (ital.), 
camponio, 
camponez, 
camposinho, 
acampar, 
acampamento, 
decampamen- 

to, 
decampar, 
descampado s., 
escampado, 
es campar (?). 

RAIZ cap 

capax (capaz), 
capacitas, 
capere (caber), 
capistrum (ca- 

bresto), 
captatio, 
captator, 
captatorius, 
captio, 
captiosus, 
captiva, 
captivator, 
captivitas, 
captivus. 

capturar, 
captiveiro, 
captivar, 
acceitação, 
acceitamento, 
acceitador, 
acceite s., 
conceitear, 
conceituar, 
conceituoso, 
concepciona- 

rio, 
conceptivel, 
concebimento, 
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ficceptor, 
accej)torius, 
accipere, 
conceptacu- 

lum, 
conceptela, 
conceptivum s., 
conceptare, 
conceptor, 
•deccptiosus, 
deceptor, 
deceptiva s. pl., 
deceptoriixs, 
concipilare ,• 
(leceptus 3., 
declpula, 
disceptare, 
dlsceptatio, 
disceptiuncu- 

la, 
deinceps, 
cxcipere, 
excipium, 
cxclpxila, 
excipuhim, 
excipium (?), 
exceptaculum, 
excepticius, 
exceptiuncu- 

la, 
exceptor, 
exceptoria, 
exceptoriuin, 
exceptorius 

incipere, 
jncipissere, 
jiiceps, 
jnceptio, 
inceptum, 
inceptiis, 
occu2)aticius, 
pccupatorius, 
intercipei'e, 
interceptus, 
perceptor, 
praeceptio, 
praeceptare, 
praecipere, 
pi'aecipitantia, 
principialis, 
Principari, 
i'ecep'ticius, 
i"eceptorium, 
i'eceptorius adj. 
i'eceptuin s., 

captarc, 
captura, 
capulus (cabo), 
acceptabilis, 
acceptatoi-, 
acce2:)tare, 
acceptio, 
anticipare, 
anticipatoi', 
anticipatio, 
concipere (con- 

ceber), 
conceptus s., 
conceptivus, 
conceptio (con- 

ceição, con- 
cepção ,) 

decipere, 
exceptus, 
exceptio, 
inceptare (en- 

cetar) , 
occiipare, 
occupatio", 
interceptio, 
interceptiis, 
percipere (per- 

ceber), 
percipibllis 

(percibivel) 
perceptio, 
praeceptivus, 
p r a e c e p t u in 

(preceito), 
praecipitatio, 
liraecipitium, 
praecipitare, 
praeceps (pre 

cipite), 
praecipuus, 
princeps, 
principalis, 
principalitas, 
l^rincipium, 
principiare, 
recipere (recc 

ber), 
receptaculum 
receptatio, 
receptator, 
receptibilis, 
receptio, 
receptare (re 

ceitare). 

excepcionar, 
exceptação, 
exceptuar, 
exceptivo, 
excipiente, 
encetadxira, 
encetamento, 
occupador, 
interceptar, 
preceituar, 
preceptoria, 
preceptorio, 
precipitoso, 
principesco, 
principiador, 
recebedor, 
recebedo, 
recibo, 
recebedoria, 
recebimento, 
receita, 
receitario, 
rcceitiiario. 

suscipere, 
susceptum, 
susceptare, 
susceptor, 
susceptio. 

capillago, 
c a p i 11 a m e n - 

t u m, 
capillare s., 
capillatio, 
capillitiiim, 
capillare s., 
capillari, 
capillosus, 
capillulus, 
capitarium, 
capitccensi, 
capitnlani, 
capitulare s., 
capitiilarii, 
capitixlarius. 

TIIEMA. caput- 

capxxt (cabo), 
capillxxs (cabel- 

lo, capello), 
capillaris, 
capillacexxs, 
c a p i 11 a t XX s, 
capillatxxra (ca- 

bclladxxra), 
capital, 
capitatio, 
capitatxxs, 
capitellxxm, 
capitilavixxm, 
capitixxm (ca- 

beço?), 
capito (peixe), 
(Capitolini), 
(Capitolinxxs), 
(Capitoliuxn), 
capitulxxin, 
occipxxt. 

cabeça, 
cabeçada, 
cabeçal, 
cabeçallio, 
cabeção, 
cabecear, 
cabeceira, 
cabccel, 
cabecinha, 
cabeçixdo, 
cabedaleiro, 
cabelleira, 
cabelleireiro, 
cabellinlxo, 
cabidoal, 
cabisalva, 
cabisbaixo, 
cabiscaido, 
capitalista, 
capitanea, 
capitaixear, 
capitania, 
capitão, 
capitoa, 
capitoso, 
capitxxla, 
capitxxlada, 
capitxxlador, 
capitxxlante, 
capitxxlar v., 
capitxxlar adj., 
capitxxleiro, 
descabeçar, 
descabellar, 
encabeçamen- 

to, 
encabeçar, 
encabellar, 
encapellar, 
capuz, 
capucha, 
capucho, 
capucliinho, 
capulho, 
encapxxzar 
occipital, 
recapitxxlação, 
recapitixlar. 
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THEMÂ caro- 

carere. . carescere (carecer), carinho, 
caritas, carinhoso, 
carus 

c hartarium, 
c harteus, 
chartin a, 
chartinacins, 
chartophylax 
chartoprates, 
chartula. 

TiiEMA charta 

charta, 
chartarius 
(carteiro), 

chartulariuS; 
chartopola 

(cartimpolo), 

carecimento, 
careiro, 
carência, 
caritativo, 
carestia, 
carestioso, 
acareciador, 
acareciar, 
acariciativo, 
acariciar, 
acarinhar, 
descaridade, 
descaridoso, 
descarinhoso, 
encarecer, 
encarecedor, 
encarecimento, 

cartabuxa, 
cartabiixar, 
cartão, 
cartonar, 
cartonagem, 
cartapacio, 
cartasana, 
cartaz, 
cartal, 
cartear, 
cartapé, 
cartei ra, 
carteiro, 
carteirola, 
cartel, 
carteta, 
cartilha, 
car,tinha, 
cartola, 
cartographia, 
cartographico, 
cartomancia, 
cartomante, 
cartorario, 
cartoreiro, 
cartorio, 
cartucho, 
cartuchame, 
cartucheira, 
descartar, 
descarte, 
encartar. 

pacalis, 
pacere, 
pacifer, 
pacatorius, 
pacificatorius, 
pacio, 
paciscere, 
pacta, 
pacticius, 
pactilis, 
pactio, 
pactiuncixla, 
pactor, 
pagere, 
pangere, 
pagus, 
paganalia, 
paganitas, 
pages, 
pagmentum, 
paginalis, 
paginnla, 
comjjactilis, 
compactio, 
compactivus, 
compactura, 
compaganus, 
compages, 
compagina, 
compagus, 
impages, 
impactio, 
impacatiis, 
impacificus, 
oppangere, 
propagmen, 
propages, 
propaginare, 
repages, 
repagulum. 

RAIZ pac 

pax (paz), 
pacare (pagar) 
j)acator (paga 

dor), 
pacificatio, 
pacificator, 
pacificare, 
pactum, 
paganus (pa- 

gão), 
pagina, 
pagella, 
compactus, 
compaginatio, 
compaginare, 
impactus, 
impingere (im- 

pingir), 
propagare, 
propago (pro- 

pagem), 
propagatio, 
propagator. 

encarte, 
encartamento, 
encartação. 

pactuar, 
, pactario, 
-pactear, 
paziguar, 
paga, 
.pagadeiro, 
pagamento, 
pagavel, 
pago s., 
paginar, 
apagar, 
apagador, 
apagafanoes, 

, apagamento, 
impagavel, 
propagativo. 

RAIZ par (encher) 

plere, 
pleores, 
plures, 
plurimus, 
plenitas, 
plerique, 
plerumque, 
pletura, 

plus(ant.chus), plurificação, 
plenus (cheio), jjluriscripto. 
plenarius, 
plenipotens, 
plenitudo, 
pluralis, 
pluralitas, 
plenilunium, 

plenipotencia, 
plenipotenciario, 
plenilunar,' 
plebeismo, 
popularisar, 
povorado ant., 
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plurativiis, 
pluries, 
populacius, 
popularius, 
populifugia, 
populisci- 

tum, 
publicarius, 
poplicola, 
duplaris, 
duplarius, 
duplatio, 
quadrupla- 

duplio, 
ttianipula- 

ris, 
^anipula- 

rius, 
Bxplere,- 
Çxpletio, 
^nipletio, 
locuples, 
locupleta- 

tio, 
completio, 
completor, 
i^"eplere, 
^'epletio, 
^■epletivus. 

plebes, 
plebeius, 
plebiscitum, 
populus (povo), 
popularis, 
popularitas, 
populatio, 
publicanus, 
publicare, 
publicatio, 
res publica, 
publicator, 
duplare (do- 

brar), 
duplum (do- 

bro, duplo), 
duplus, 
triplus, 
quadruplus, 
manipulus, 
expletivus, 
implere (en- 

cher), 
locupletare, 
locupletator, 
locupletus, 
coinplere(com- 

prir), 
complemen- 

tum, 
completivus, 
completus, 
completorium, 
repletus. 

povoado 8., 
povoa, 
povo ar, 
povoamento, 
povoador, 
publicidade, 
publicista, 
republicano, 
rejjublicanismo, 
doblete, 
dobra, 
dobradeira, 
dobradiça, 
dobradiço, 
dobradura, 
dobrai, 
dobramento, , 
dobrão, 
dobrar, 
dobre, 
dobrei, 
dobrez, dobreza, 
desdobrar, 
desdobramento, 
redobradura, 
redobrar, 
redobramento, 
redobre, 
tresdobro, 
manipulador, 
manipulação, 
manipular, 
encliemão, 
encliente s., 
enchimento, 
complementar, 
complementario, 
completar, 
c o m p 1 e t a s, 
comprida s., 
compridaço, 
compridão, 
comprideiro, 
compridinho, 
compridete, 
compridoiro, 
compridor, 
comprimento, 
comprimentar, 
coniprimentador, 
comprimenteiro. 

TiiEMA. petra 

petrensis, petra (pedra), pedrada, 
Petro, petraeus, pedrado s. e adj., 

petronius. petro sus (pe- pedragoso. 
droso), 

petrinus (pe- 
drinho adj. 
ant.). 

sonere, 
sonabilis, 
sonax, 
sonipes, 
sonitare, 
sonivium, 
sonor, 
sonus adj., 
consona, 
consonatio, 
obsonare, 
personata, 
personare, 
per sonus. 

pedragulhoso, 
pedral, 
p e d r a n c e i r a, 
pedraria, 
pedregal, 
pedregulho, 
pedreira, 
pedreiro, 
pedrez, 
pedrinha', 
pedrisco, 
pedrouço, 
pedernal, 
pederneira, 
petrificação, 
petrificante, 
petrificado, 
petrifico, 
petroleo,' 
apedrar, 
apedramento, 
apedrejar, 
apedrej ador, 
apedrej amento, 
empedernecer, 
emped erneci- 

m e n t o, 
empedernir, 
empedernimen- 

to, 
empedrar, 
empedrador, 
empedradura ^ 

RAIZ svan (son) 

sonare (soar), 
sonitus (sonido, 

soido), 
sonoritas, 
sonorus, 
sonus s., 
assonare, 
consonans s., 
consonantia, 
consonare, 
consonus, 
dissonantia, 
dissonare, 
dissonus. 

sonoroso 
personagem, 
personalidade, 
pessoadigo ant., 
pessoaria, 
pessoeiro. 

' Petrecho, petrechar pertencem muito provavelmente lambem a esta serie. 
■ P e t r e c li o podia muito bem ter designado o instrumento com que na guerra se ar- 
remeçavam pedras, e d'alii desenvolver-se a significação geral de instrumento de 
guerra, etc. Na forma castelhana pertrecho o r é evidentemente introduzido. 

' Corssen, Ueber Aussprache, i 482. 
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resonabilis, clissonorus, 
res onere. per-s ona (pes- 

soa), 
personalis (pes- 

soal), 
resonantia, 
resonare. 

IV. O CONSONANTISMO 

§ 1." QUADRO DAS CONSOANTES LATINAS 

O latim possuía as seguintes consoaiites: 

MOMCNTANGAS 

fortes 

gulturaes c (k) 
palatal . 
linguaos. 
dentaes ,' t 
labiaes . p 

brandas 

g • 

d 
b 

fortes 

h 

s 
f 

CONTINUAS 
brandas nasaes 

. . II 

trilladas 

. r, 1 
n 
m 

Todas essas consoantes se encontram em j)ortu- 
guez á excepçSo de li, que, embora escripto, nunca 
d pronunciado, e talvez do n guttural. O portuguez 
possue demais os sons não latinos g, representado 
por g deante de e e i ou por j, cli que se re- 
presentaria melhor por s, nli, que se representaria 
por n e Ih que se representaría melhor por 1. To- 
dos estes sons resultam organicamente de consonâncias 
latinas simplices ou compostas. O j latino é como 
vei*emo3 representado em portuguez por i nas pou- 
cas palavras em que conserva o som que tinha na 
lingua latina. O som brando que o s latino tinha 
entre vogaes é representado por s ou por z, que 
em latim representava a consonancia dupla d s. 

Em cada palavra, raiz ou suífixo latino conserva- 
do em portuguez não se encontram sempre as mesmas 
consoantes e vogaes que essa palavi'a, raiz ou suífixo 
tinha em latim; ao contrario, na maior parte das pala- 
vras, raizes e suffixos latinos conservados em portu- 
guez houve alterações consonantaes e vocalicas mais 
ou menos consideráveis, comquanto em muitos casos 
os sons originaes se mantenham intactos. Esses acci- 
dentes reduzem-se a duas classes 

1. substituição de sons (em geral dos fortes por os 
brandos), 

2. desapparecimento total de sons, 

e tem por causa capital a tendencia dos indiví- 
duos que faliam uma lingua para emprega- 
rem o menos exforço possível na pronun- 
cia das palavras. 

A ímmutabilidade das consoantes latinas, os accí- 
dentes porque ellas passaram no campo da lingua por- 
tugueza dependeram essencialmente 

1. da sua posição na palavra, sendo tractadas diversa- 
mente segundo eram íniciaes, medíaes, ou finaes; 

2. de se acharem isoladas, isto é, só em contacto com 
vogaes na palavra a que pertencem, ou de se acha- 
rem em grupos, isto é, em contacto com outras con- 
soantes na palavra a que pertencem. 

E tendo em vista essas condições que passamos a 
examinar a sorte das consoantes latinas no campo da 
lingua portugueza, começando pelas consoantes íniciaes 
e íínaes em contacto ímmedíato com vogaes, passando 
depois aos grupos consonantaes também íniciaes e me- 
díaes, e concluindo com as consoantes finaes, isoladas 
ou em grupos. 

§ 2." PERMANENCIA DAS CONSOANTES ISOLADAS 

Coxxsoa.n.-tes inicia.es 

I. Em regra, as consoantes íniciaes em contacto 
ímmedíato com vogai permanecem intactas. Posto de 
parte que a regra só tem valor pelo que diz respeito 
ás gutturaes c e g, quando estas se acham deante 
de a, o u porque deante de e e í esses sons per- 
dem, como veremos no §. 3.°, a sua qualidade primi- 
tiva, as excepções são rarissimas. O abrandamento das 
mutas íniciaes, ou passagem das sonantes ou das con- 
tínuas para sons congeneres ou a sua apherese restrin- 
gem-se a um numero insignificante de casos, como ve- 
remos nos §§. seguintes. 

Excepções importantes fornecem jjorém o j ini- 
cial que degenerou completamente n'uma chiante como 
veremos no §. 4.° e o li que deixou de ser completa- 
mente pronunciado (víd. §. 8."). 

Ch, th, representativos latinos orthographicos, 
não phonetícos, de sons gregos são tractados como c 
e t; p h como f. 

1. C inicial. Regra geral: permanece ínaltei-a- 
do deante de a, o, u; Excepções: alguns casos de 
abrandamento em g, outros raros e provavelmente 
d'origem eXtranha de degeneração em ch. Assim per- 
manece inalterado o c inicial ^ 

de caballus 
caccabus 
cacare 
cadere 
calcaneum 
calceus 
calcare 
calídus 
caldaría 
calor 

em cavallo, 
caco, 
cagar, 
cair 
calcanhar (der.), 
calço, 
calcar, 
caldo, 
caldeira, 
calor. 

' Nas lislas apresentamos só as palavras que evidente ou muito provavelmente 
pertencem ao fundo popular e primitivo da lingua portugueza. 
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de calumnia em 

calvaria 

calx 
cama 
camelus 
camera 
camisia ^ 
campus 
canaliciila 
canalis 
cancellus 
candeia 
caninus 
canis 
canna 
canonicas 

canticum 
cantio 
cantare 
cantor 
capax 
canns 
capillus 
caper 
capere 
capitalis 
capitellum 
capitulum 
capo 
capra 
capsa 
captivus 
captare 
capulus 
caput 
cara 
carbo 
carbonarius 
carcer 
cardinalis 
carduelis 
cardinus 
carescere 
carina 

caritas 
carnalis 
caro c[arnÍ3 
carpentarius 
carrus 
carus 
casa 

' Camisia é celtico como Teremos abaixo. 

cao- 

conha ant., 
caveira, calveira 

(ant.), 
cal, 
cama, 
camelo, 
cambra pop., 
camisa, 
campo, 
que lha (por caellia), 
caal ant., 
cancella, cancello, 
candeia, 
canino, 
cão, 
canna, 
COnego (por 

nego), 
cantiga, 
canção, 
cantar, 
canto, 
capaz, 
cão (ant.), 
cabello, 
cabro, 
caber, 
cabedal, 
cabedello, 
cabido, 
capão, 
cabra, 
caixa, 
captivo, cattivo 
catar, 
cabo, 
cabo, 
cara, 
carvão, 
carvoeiro, 
carcer ( 
cardeal, 
cardeal, 
cardo, 
carecer, 
querena (por oare 

na), 
caridade, 
carnal, 
carne, 
carpinteiro, 
carro, 
caro, 
casa. 

iro, 
(pop.?). 

de caseus 
castanea 
castellum 
castellanus 
castigare 
castitas 
castus 
casus 
catella 
catena 
catenare 
caterva 
cathedra 
cauda 
caulis 
causa 
cautela 
cautio 
cantum 
cava 
cavator 
c a V a r e 
caverna 
cavus 
charta 
chartariue 
cholera 

chorda 
chorus 
co- 

co-agulum 
co-operire 
etc. 

cochlear 
coctus 
codicillus 
cogitare 
cognoscere 
col- 

collatio 
collectio 
collocare 
etc. 

collum 
colare 
color 
colorare 
colubra 
com- 

combinare 
comite- 
comedere 
comparaye 
communis 

complere 

em queijo (por caijo), 
castanha, 
castello, 
castellão, 
castigar, 
castidade, 
casto, 
caso, 
cadella, 
cadeia, 
en-cadear, 
catrefa?, 
cadeira, 
coda, cola? 
couve, 
causa, cousa, 
cautela, 
caução, 
canto, 
cava, 
cavador, 
cavar, 
caverna, 
cavo, 
carta, 
charteiro, 
corla pop. (cólera 

litt.), 
corda, 
coro, 
co- 

coalho, 
cobrir, 

colher, 
coito ant., 
codicillo, 
cuidar, coidaii" ant., 
conhecer, 
col- 

collação, 
collecção, 
colgar, 

collo, 
coar, 
côr, 
córar, 
cobra, 
com- 

combinai', 
conde, 
comer, 
comprar, 
commum, 
comprif, 
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de computum 
computare 
etc. 

con- 
concedere 
conceptus 
condemnare 
consilium 
constare 
consuetidine- 
consiiere 

concliula 
congrus 
contra 
coquina 
coqiiere 
cor 
corium 
cornii 
cornutus 
corona 
coronare 
corporalis 
corpus 
cor- 

corrigere 
corrumpere 

cortex 
cortina 
corvus 
costa 
cothurnu s 
coturnix 
coxus 
cubitus 
cuculla 
cucumere- 
cujus 
culcita 
cucus 
culmus 
culpa 
cultellus 
cultura 
culus 
cum 
cuminum 
cumulus 
cuneare 
cuneus 
cuniculus 
cupa ou cuppa 
cupula 
cura 
curare 
curator 

em conto, 
contar, 

con- 
conceder, 
conceito, 
condenar, 
conselho, 
custar, 
costume, 
coser, 

concha, 
congro, 
contra, 
cozinha, 
cozer, 
coração (der.), 
coiro, 
corno, 
cornudo, 
coroa, 
coroar, 
corporal, 
corpus, 
cor- 

corrigir, 
corromper, 

cortiça (der.), 
cortina, 
corvo, 
costa, 
coturno, 
codorniz, 
coxo, 
covado, 
cugulla, 
cogombro, 
cujo, 
colcha, 
cuco, 
colmo, 
culpa, 
cutellus, 
cultura, 
cú, 
com, 
cuminho, 
comoro, 
cunhar, 
cunho,. 
coelho, 
cuba, copo, 
cupula, 
cura, 
curar, 
curador, 

de currere 
curtare 
curtus 
curvare 
curvo 

em correr, 
cortar, 
curto, 
curvare, 
curvo. 

Deante de y o c só ficou inalterado quando 
esta vogai se mudou em a, o, ou u: assim em 

calhandro de cylindrum 
codeço cytisus, 

mas cipreste, cisne (escriptos cypreste, cysne). 

2. T inicial. Regra geral: permanece inalte- 
rado deante de todas as vogaes. Não ha excepções. 
Assim se conserva o t inicial 

de tabanus 
tabella 
tabellio 
taberna 
tabernarius 
tabula 
tabulatum 
taeda 
talentum 
tal 
taipa 
tam 
tangere 
tantus 
tardare 
taurinus 
taurus 
taxatio 
taxar 

taxus 
tectvxm 

tegula 
tela 
temperare 
tempestas 
templum 
temporalis 
tempus 
tenax 
tendere 
tenebrae 
tenebrosus 

tenere 
tener 
tenor 

em tabão, 
tabella, 
tabellião, 
taverna, 
taverneiro, 
tabua, 
tabuado, 
teia, 
talento,talante, 
tal, 
toupeira der,, 
tão, 
tanger, 
tanto, 
tardar, 
tourino, 
touro, 
tausação ant., 
tausar ant., taxar 

mod., 
teixo, 
teuto ant., tecto 

mod,, 
telha, 
teia, 
temperar, 
tempestade, 
templo, 
temporal, 
tempo, 
tenaz, 
tender, 
trevas, 
trevos o ant., tene- 

broso mod., 
ter, 
tenro, 
teor, 
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de talea 

tensio 
tensiis 
tentare 
tentatio 
tentum 
terminare 
terminus 
ternus 
t e r 1* a 
terrenus 
terrarium 
terror 
tertius 
testa 
testamentarius, 
testamentum 
testari 
testimonium 
texere 
tlialamu s 
thema 
thesaiirus 
t h r o n o 
tliymus 
timer e 
timor 
tinca 
tinctura 
tiuctus 
tinea 
tineosus 
tingere 
tinnire 
tollere 
tonare 

'^tonsare de tonsus 
tonus 
torm entum 
tornare 
torquere 
torrere 
tortus 
tostus 
totu s 
tu 
tumor 
turbus 
turdus 
turpis 
turris 
tussis 
tutor 
tuus 

em talha, 
tensão, 
teso, 
tentar, 
tentação, 
tenda, 
terminar, 
termo, 
terno, 
terra, 
terreno, 
terre iro, 
terror, 
terço, 
testa, 
testamenteiro, 
testamentum, 
testar, 
testemunho, 
tecer, 
tambo ant., 
teima, 
thesouro, 
throno, 
tomilho der., 
temer, 
temor, 
tenca, 
tintura, 
tinto, 
tinha, 
tinhoso, 
tingir, 
tinnir, 
tolher, 
toar, 
tosar, 
tom, 
tormento, 
tornar, 
torcer, 
torrar, 
torto, 
tosto, 
todo, 
tu, 
tumor, 
torvo, 
tordo, 
torpe, 
torre, 
tosse, 
tutor, 
teii. 

3. P inicial. 
10 

Regra geral: conserva-se intacto 

deante de todas as vogaes. Abrandamento raro em b. 
Assim o p inicial 

de pacare 
pacatus 
pacto 

paganus 
palatium 
palatum 
palea 
pallidus 
palma 
palmus 
palpare 
palumbes 
palus 
panaricium 
panicium 
panis 
pannus 
papaver 
papilio 
j) apare 
papula 
papyrium 
par • 
parab ola 
paraveredus 
parens 
parere 
paries, parietis 
par are 
pars 
parvus 
pascere 
passer 
passio 
passus 
pasta 
pastillum 
pastor 
partus 
p ater 
patiens 
paueus 
pauper 
pausaré 
pavo 
pavor 
pax 
peccare 
peccator 
p e c c a t u m 
pecten 
pectus 

em j)agar, 
pago, pacato, 
pauto ant. pacto, 

mod., 
p a g ã o, 
paço, 
paladar der., 
palha, 
pardo, 
palma, 
palmo, 

* jDoupar, 
pombo, 
páo, 
panariz, 
painço, 
pão, 
panno, 
papoula, 
pavilhão, 
papar, 
IDapo, 
jDapel, 
par, 
palavra, 
palafrem, 
parente, 
parir, 
parede, 
parar, 
j)arte, 
parvo, 
pascer, 
p a s s a r o, 
paixão, 
passo, 
joasta, 
pastilha, 
pastor, 
parto, 
padre, pae, 
pacente ant., 
pouco, 
pobre," 
pousar, 
^lavão, 
pavor, 
paz, 
peccar, 
peccador, 
peceado, 
pente, 
peito, 
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de pedica 
pcdiculus 
pejor 
2^ e j o r a r e 
jielag-us 

" jiellis 
pend ere 
penicillum 
penna 
pensare 
pensiim 
per 
per- 

perceptiis 
p e r d e r e 
peregriniis 
etc. 

perdix 
periciilum 
perna 
pes 
pessimus 
pestis 
jietitio 
petere 
petra 
pica 
picare 
pictura 
picttis 
pietas 
pigmentum 
pignerare 
pignus 
pigritia 
pila 
pila 
pihis 
pingue s. 
pinus 
p ipare 
pirnm 
piscator 
piscatus s. 
piseis 
piscari 
pisare 
pins 
pix 
j)odiuin 
poena 
poenitentia 
polir e 
pollicaris 
j)omarium 
ponere 

em jiejar der., 
piollio, 
peor, 
peorar, 
pego, 
pelle, 
pender, 
pincel, 
23enna, 
pesar, 
peso, 
per ant., por mod,, 
per- 

perceito, 
j)erder, 

peregrino, 

perdiz, 
perigo, 
perna, 
pé, 
péssimo, 
peste, 
petição, 
pedir, 
pedra, 
pega, 
pegar, 
pintura, 
pinto, 
piedade, 
pimenta, 
penliorar, 
penhor, 
preguiça, 
pela, 
pilha, 
pêlo, 
pingo, 
pinho, 
piar? 
p e r a, 
pescador, 
pescado, 
peixe, 
pescar, 
pisar, 
pio, 
pez, _ 
a-poio, 
pena, 
pendença ant., 
poir, 
pollegar, 
pomar, 
poer, ant. pôr mod., 

de p o n s 
populixs 
porca 
porcarius 
porcus 
por rum 
porta 
portio 
portus 
positio 
positus 
possidere 
p o s t 
posticum 
postis 
potus 
pugnare 
pugnus 
pulex â: pulica 
pullar e 
pulpa 
pulsare 
pulsus 
pulvis 
punctiim 
punire 
puppis 
puritia 
purus 
puta 
p u t e u s 
putare 
putrescere 
putris 

em ponte, 
povo, 
porca, 

o r q u e i r o, 
porco, 
porro, 
porta, 
porção, 
porto, 
posição, 
posto, 
possuir, 
pois, 
postigo, 
poste, 
pote, 
punhar ant., 
pii-nho, 
pulga, 
pullar, 
polpa, 
puxar, 
pulso, 
pó, polvora, 
ponto, 
punir, 
popa, 
pureza, 
puro, 
puta, 
poço, 
podar, 
a-podrecer, 
podre. 

4. Gr. inicial. Regra geral: conserva-se inalte- 
rado deante de a, o, u. Assim o g 

de galla 
gallicus (sc. canis) 
gallina 
gallus 
gamba 
g a n n i r e 
gargarizare 
gau dium 

em galha, 
galgo, 
gallinha, 
gallo, 
gambia, 
ganir, 
gargarejar, 
gozo ^, 

' Dicz, Ehjmologisches Wcarterbuch ii 138 apresenta sem se resolver in- 
teiramente por uma nem por outra, como etymologias de gozo, gustus e gau- 
dium; parece-lhe ser forte razão para pôr de lado a ultima o facto de gozo não apre- 
sentar o diplitongo ou (comp, ouzo de audeo); mas cremos imiiibilavel que gozo 
venha de g a u d i u m e não de gustus (o qual phonoticamente poderia muito bem dar 
gozo (comp. moço de mustus etc.), porque em vez do diplitongo ou apparece-nos 
n'outros casos o fechado em portuguez, que quasi se não distingue de ou (assim em 
bobo por boubo debaubus, do latim balbus), e porque o sentido fundamental 
de gozo é aproximadamente o mesmo de gaudium; em quanto gosto tem sen- 
tidos muitos differentes, os mesmos do latim gustus e adquiriu ura novo pelo 
qual se aproxima do de gozo, o de prazer que se sente provando (gostando) « 
o de prazer em geral. Em todo o caso é possível a reacção d'uma forma gozo de gus- 
tus, sobre outra de gaudium. 
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de gubernaculum 

guberiiator 
gubernar e 
gummi 
gurclus 
gustare 
gustiis 
gutta 
guttur 
guvia 2 

;em governallio, 
governador, 
governar, 
g o m m a, 
gordo, 
gostar, 
gosto, 
gotta, 
gotto, 
goiva. 

5. D inicial. Regra geral: permanece inalte- 
rado deante de todas as vogaes. Excepçào: 2)assagem 

rarissima para g. Assim permanece intacto o d 

•íg d a e m o n 

damnare 
damnum • 
d are 
d a t II ni 
de 
d e b e r e 
decanus (r 
deceni 
december 
d e 1 e r e 
delicatus 
denarius 
dens 
di- 

digerere 
directus 
etc. 

dicere 
dictum 
dies « 
dignus 
dis- 

discurrero 
disponere 
etc. 

divinus 
divinatio 
d o c t o r 
doctus 
d o 1 e r e 
dolor 
domina 
dominus 
donare 
donum 
dormire 

em demo, 
damnar, danar, 
damno, 
dar, 
dado, 
de, 
dever, 
d e ã o, 
dez, 
dezembro, 
delir, 
delgado, 
dinheiro, 
deus, 
di- 

digerir, 
direito, 

dizer, 
dito, 
dia, 
dino, digno, 
dis- 

discorrer, 
dispor, 

divino, 
a-divinliação, 
doutor, 
douto', 
doer, 
dor, 
dona, 
dom, 
doar, 
dom, 
dormir, 

de dos (d o tis) 
dotare 
dubitare 
dulcis 
d u p 1 a r e 
duplum 
d u r e s c e r e 
duritia 
durare 
durus 
dux (ducis) 

em dote, 
dotar, 
duvidar, 
doce, 
dobrar, 
dobro, 
en-durecer, 
dureza, 
durar, 
duro, 
duque. 

6. B inicial. Regra geral: permanece inalte- 
rado deante de todas as vogaes. Excepçoes: alteração 
freqüente em v no fallar provincial. Assim íica inal- 
terado no fallar corrente o b 

^ Gurdusé uma palavra d'origem hispanica. 
Guvia apparece pela primeira vez em Isidoro de Sevillia {Origines, 19, 19. 

u ras lifDes são gubia e guibia. A palavra 6 muito provavelmente d'origem basc.a. 
'82, Elymoloíjisches Wcerlerbuch, i231. 

de bacca 
badius 
bajulare 
balaena 
balare 
balbus 
balista 
balneum 
ballare 
baptismus 

barba r 
barbus 
basis 
b a s i u m 
bassus 
battualia 
battuere 
b e a t u s 
bellus 
bene 
benedicere 
beryllus 

bestia 
bibere 
bilanx 
bocas 
boatus 
bolus 
bônus 
bos bovis 
bubalus 
bubo 
b u c c a 
buccina 
buccinum 
bulbus 
bulla 

em b a g a, 
baio, 
bajular, 
bale a, 
balar, , , 
bobo, s 
besta, 
banlio, 
bailar, 
baptismo, bautis- 

m o, 
barba, 
barbo, 
base, . ' 
beijo, 
baixo, 
batalha, 
bater, 
beato, 
bello, , 
bem, 
benzer, 
brilhar (beryllar, 

brilho),, 
besta, 
beber, 
balança, 
boga, 
boato, 
l)olo, 
bom, 
boi, 
bufalo, 
bufo, 
bocca, . : 
buzina, 
búzio, 
bolbo, V ' 
bolha. 
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em fugir, jh 
fugitivo, 
fulo, 
fumeiro, 
fumegar, 
fumar, 
fumoso 
fiimo, 
funcçao, 
funda, 
fundamento, 
fundador, 
funil, 
fundar, 
fundo, 
fungo, 
forca, 
fúria, 
furioso, 
furor, 
furto, 
fusco, 
fuste, 
fuso, 
futuro. 

9. V inicial. Regra geral: permanece intacto 
deante de todas as vogaes. São raros os exemplos de 
mudança em b no fallar usual, mas essa mudança á 
freqüente no fallar do Minho; mais raros^ ainda os da 
mudança em f ou em g atraz de o. Exemplos da 
permanencia temos no v inicial 

de ferox 
férrum 
ferus 
fervere 
festinantia 
festinare 
festivus 
festum 
fetus 
fiber 
fibula 

ficaria 
ficus 
fidelis 
fidelitas 

fides 
fiducia 
figura 
figurare 
filia 
filictum 
filius 
filare 
filum 
fimbria 
finalis 
findere 
fingere 
finis 
finitus 
firmitudo 
firmare 
firmus 
fixus 
focus 
foedus 
foenum 
folium 
follis 
fons 
fera 
forma 
formare 
formica 
fornacula 
forare 
fortis 
fortuna 
fórum 
fossare 
fovea 
fuga 

em feroz, 
ferro, 
fero, 
ferver, 
festinança ant., 
festinar ant., 
festivo, 
festa, 
feto, 
febra, 
fivella (derivado com 

outro suffixo), 
figueira, o 
figo, 
fiel, 
fieldade, fidelida- 

de, 
fé, 
fiúza ant., 
figura, 
figurar, ■ ■ ■ , 
filha, 
feto, 
filho, 
fiar, 
fio, 
franja 
final, 
fender, 
fingir, 
fim, 
findo, 
firmidôe ant., 
firmar, 
firme, 
fixo, 
fogo, 
feio, 
feno, 
folha, 
folie, 
fonte, 
fera, 
forma, 
formar, 
formiga, 
fornalha, 
forar, 
forte, 
fortuna, 
foro, 
fossare, 
iojo, 
fuga. 

de fugere 
fugitivus 
fulvus 
fumarium 
fumigare 
f um are 
fumo sus f 
fumus 
functio 
funda 
fundamentum 
fundator 
fundibulum 
fundare 
fundus 
fungus 

^ furca 
fúria .. ^ 
furiosus 
furor 
furtum 
fuscus 
fustis 
f u sus 
futurus 

de vacca 
vacivus 
vacare 
vado 
vadum 
vagitus 
vagus 
valere 
vallis 
vanus 
vapor 
vara 
variatio 
variare 
varius 
varare 
vellus 
velox 
velum 
vena 
venatus 
vendére 
veiíenum 

em vacca, 
vazio, 
vagar, 
vou, 
váo, 
vagido, 
vago, 
valer, 
valle, 
vão, 
vapor, 
vara, 
variação (pop.?), 
variar, 
vairo ant., vario, 
varar, 
vello, 
veloz, 
véo, 
veia, 
veado, 
vender, 
veneno. ' Introduzida provavelmente do francez f r a n g e. 
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cie venire 
venter 
ventosiis 
ventus 
verbena 
vei-ecundia 
veritas 
vermiculus 
verrere 
versiis 
vertere 
vesjoa 
vespera 
vestis 
vetare 
vetnlus 
•via 
viaticus 
vicarius 
vigesimus 
vicinitas 
V i c i n u s 
vix, vicis 

vlctoria 
videre 
vidua tMviduva 

(comp. viduvium) 
viduus * viduvus 
vigília 
vigilare 
viginti 
vigor 
vilis 
villa 
vimen 
vinaceum 
vincere 
vindemia 
vindicare 
vinea 
vinetum 
vinum 
viola 
vipera 
virga 
virginitas 
virgo 
viridiarium 
viridis 
virtiis 
viscum, 
visitare 
vita 
vi tis 
vitium 
vitiila 

em vir, 
ventre, 
ventoso, 
vento, 
verbena, 
vergonha, 
verdade, 
vermelho, 
varrer, 
a-vesso, 
verter, 
vespa, 
vespera, vespora, 
veste, 
vedar, 
velho, 
via, 
viagem, 
vigário, 
vigésimo (pop.?), 
vizindade ant., 
vizinho, 
vez, 
victoria, 
ver, 

viuva, 
viuvo, 
vella, 
vigiar, 
vinte, 
vigor, 
vil, 
villa, 
vime, 
vinhaça, 
vencer, 
vindima, 
vingar, 
vinha, 
vinhedo, 
vinho, 
viola, 
vibora, 
verga, 
virgindade, 
virgem, 
vergel, 
verde, 
virtude, 
visco, 
visitar, 
vida, 
vide, 
viço, vicio, 
vitella. 

de vivarium 
vivere 
vivus 
vobiscum 
volare 
volumen 
voluntas 
volutare 
volvere 
vomitare 
vomitus 
vorax 
vos 
vester, voster 
votum 
vox 
vulgaris 
vulgus 
V u 11 u s 

em viveiro 
viver 
VIVO 
-vosco 
voar 
volume, 
vontade, 
voltar, 
volver, 
vomitar, 
vomito, 
voraz, 
vos 
vosso, 
voto, 
voz, 
vulgar, 
vulgo, 
vulto. 

10. N inicial. Regra geral: permanece intacto 
deante de todas as vogaes. Troca excepcional por ou- 
tras liquidas. Assim permanece o n inicial 

de nanus 
napus 
nardus 
naris 
nasci 
n a s s a 
natalis 
nates 
natio 
natare 
natura 
natus 
nausea 
navigare 
navigator 
navigium 
navis 
nebula 
nec 
necessarius 
necessitas 
negare 
negligentia 

negotians 
negotiator 
negotium 
neptis 
nervus 
nidus 
niger 
nigrescere 

em a-não, 
nabo, 
nar do, 
nariz der., 
nascer, 
nassa, 
natal, 
nadega der., 
nação, 
nadar, 
natura ant., 
nado, 
nojo, 
navegar, 
navegador, 
navio, 
nau, nave, 
nevoa, 
nem, 
necessário, 
necessidade, 
negar, 
negrigença ant., ne- 

gligencia mod., 
negociante, 
negociador, 
negocio, 
neta, 
nervo, 
ninho, 
nigro, 
e-negrecer, 

/ 
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de nitidus 
nivosus 
nix nivis 
nobilis 
nocere 
nodus 
nomen 
nominare 
non 
nonus 
noster 
nota 
notabilis 
notitia 
notare 
novacula 
no vellare 
novem 
november 
novenus 
novicius 
novitas 
no vus 
nox noctis 
nubes 
nudus 
nullus 
numerare 
numeratio 
numerus 
numerosus 
nurus 
nutrire 
nux 

em nedio, 
nevoso, 
neve, 
nobre, 
nosser ant., 
nó, 
nome, 
nomear, 
não, 
nono, 
nosso, 
nota (pop.?), 
notável, 
noticia, 
notar (pop.?), 
navalha, 
novellar ant., 
nove, 
novembro, 
novena s., 
noviço, 
novidade, 
novo, 
noite, 
nuvem, 
nd, 
nullo, 
numerar, 
numeração, 
numero, 
numeroso, 
nora, 
nutrir, 
noz. 

de macer 
macerar 
mactare 
macula 
magis 
magister 
magnus 

maius 
major 
mal 
maledicere 
maledictus 
maleficium 
malevolus 
malitia 
malignus 

11. M inicial. Regra geral; immutabilidade 
deante de todas as vogaes. Troca rara por outras li- 
quidas. Assim permanece o m inicial 

em magro, 
macerar, 
matar, 
malha, 
mais, 
mestre, 
manho ant., magno | 

mod., i ^ ' 1 
maio, 
maior, 
mal, 
maldizer, 
maldito, 
maleficio, 
malevolus, 
maleza ant., 
ni a 1 i n o, 

de malleus 
mal um 
malus 
malva 
mamma 
mancii^ium 
mancus 
mandare 
manducare 
mane 
manica 
manicula 
manifestare 
manifestus 
mansuetudo 
mantica 
mantum 
manus 
mare 
margo 
marinus 
maritus 
marmor 
marrubium 
martius 
martyr 
masculus 
massa 
masticare 
mater 
matéria 
mater nus 
matiana 
matrix 
matrona 
maturescere 
maturus 
medicus 
medecina 
medietas 

meditari 
m e d i XI m 
medulla 
mej are 
mel 
melancholia 
melania 
melimelum 
m e 1 i o r 
melo 
m em br um 
memória 
meu dicare 
meudicus 
mens 

em malho, 
male, 
máo, 
malva, 
mamma, 
mancebo, 
manco, 
mandar, 
manducar, 
manhã, 
manga, 
manilha, 
menfestar ant., 
manfesto ant., 
mansidão, 
manteiga, 
manto, 
mão, 
mar, 
margem, 
marinho, 
marido, 
mármore, 
marroio, 
março, 
martyr, 
macho, 
massa, 
mascar, mastigar, 
madre, mãe, 
madeira, 
materno (pop.?), 
maçã, 
matriz, 
matrona (pop.?), 
a-madurcer, 
maduro, 
mege ant., medico, 
mezinha, 
meidade ant., meta- 

de mod., 
meditar, 
meio, 
miollo, 
mijar, 
mel, 
menanconia pop., 
melena?, 
marmelo, 
melhor, 
melão, 
membro, 
memória, 
mendigar, 
mendigo, 
mente, 
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de mensa 

mensis 
mensura 
mentio 
mentiri 
mercari 
mercatus 
mercenarius 
merces 
merda 
merenda 
mergulus 
meritum 
merula 
meta 
metallum 
metiri 
metus 
meus 
mica 
militaris 
militare 
militia 
milium 
mille 
milliariu^n 
mimus 
miniaterium 
minor 
minus 
minutus 
mirabilia pl. 
miraculum 
mirari 
miscere 
miser 
miserabilis 
miséria 
missa 
mitigare 
mitra 
mittere 
inixtus 
mobilis 
ttioderari 
modium 
modus 
moeclius 
mola 
molaris 
molarius 
ttiolere 
moneta 
monstrare 
monumentum 
monachus 

11 

em mesa, 
mez, 
mesura, 
menção, 
mentir, 
mercar, 
mercado, 
merceneiro, 
mercê, 
merda, 
merenda, 
mergulha o der., 
mérito, 
melro, 
meda, 
metal, 
medir, 
medo, 
meu, 
miga, 
militar, 
militar v., 
milicia, 
millio, 
mil, 
milhar, 
mimo, 
mester, 
menor, 
menos, 
miúdo, 
maravilha, 
milagre, 

. mirar, 
mexer, 
misero, 
miserável, 
miséria, 
missa, 
mitigar, 
mitra, 
metter, 
mixto, 
movei, 
moderar, 
moio, 
modo, 
meco, 
mó, 
molar, 
moleiro, 
moer, 
moeda, 
mostrar, 
moimento, 
monge, 

de monasterium 
mons 
morari 
morbus 
m o r d e r e 
mori 
m o r s 
morsum s. 
mortalis 
mortalitas 
mortuus 
mor um 
mo veo 
mugire 
mu.la 
mularis 
mulcar e 
multa 
multare 
mulger e 
mulier 
multus 
mundanus 
mundus 
munire 
munitio 
muria 
murmur 
murmamure 
murmurator 
murus 
musca 
museus 
musica 
musicu s 
mustum 
mustus 
mutare 
mutus 
myrrha 
myrtus 

em mosteiro, 
monte, 
morar, 
mormo, 
morder, 
morrer, 
morte, 
mossa, 
mortal, 
mortandade, 
morto, 
a-mora, 
mover, 
mugir, 
mula, 
muar, 
a-molgar, 
multa, 
multar, 
mungir, 
mulher, 
muito, 
mundano, 
mundo, 
munir, 
munição, 
sal-moura, 
murmurio, 
murmurar, 
murmurador, 
muro, 
mosca, 
musgo, 
musica, 
musico, 
mosto, 
moço, 
mudar, 
mudo, 
myrra, 
myrto. 

12. R inicial permanece inalterado sem exce- 
pções. Assim o r inicial 

de rabia 
rabula 
rabiosus 
radicare 
radiare 
radius 
radix 
raia 
ramo sus 
rtlmus 
r 9) p X 

em raiva, 
ralhar der., 
raivoso, 
a-raigar, 
raiar, 
raio, 
raiz, 
raia, 
ramoso, 
ramo, 
rapaz, 
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de raphanus 
raritas 
rarus 
rastrum 
rarus 
ratio 
rationabilis 

raucus 
re- 

rebellis 
rebellio 
rebellare 
recipere 
recordare 
rectus 
recurrere 
recusare 
redemptio 
r e d u c e r e 
referre 
relatio 
relaxare 
religio 
remedium 
remotus 
removere 
renovare 
renuntiare 

, reparare 
repellere 
repetere 
residere 
resolvere 
respectare 
respectus 
respiratio 
respirare 
respondere 
restituere 
restituitio 
restare 
reverentia 
revogar 

red-dere 
regere 
r egina 
regnare 
regntiin 
remus 
res 
restis 
retro 
reus 
rex 
ricinus 

em rabão, 
raridade, 
raro raro, 
rasto, rastro, 
raro, 
razão, 
razoavel, razoai 

pop., 
rouco, 
re-, 

rebelde, 
rebellião, 
rebellare, 
receber, 
recordar (pop.?), 
recto, 
recorrer, 
recusar, 
redempção, 
reduzir, 
referir, 
relação, 
relaxar, 
religião, 
remedio, 
remoto, 
remover, 
renovar, 
renunciar, 
reparar, 
repellir, 
repetir, 
residir, 
resolver, 
respeitar, 
respeito, 
respiração, 
respirar, 
responder, 
restituir, 
restituição, 
restar, 
reverença 
revogar, 

render, 
reger, 
rainha, 
reinar, 
reino, 
remo, 
r e m ant., 
réstia, 
reira ant., 
reo, 
rei, 
riço pop., ricino, 

ant. 

de ridere 
rigidus 
rigare 
rigor 
rima 
ripa 
risus 
rivus 
rivalis 
rixa 
robur 
robustus 
rodere 
r o gare 
rosa 
rostrum 
rota 
rotare 
rotella 
rotula 
rotulus 
rotundus 
r u b e u s 
ruga 
rugire 
r u i n a 
rumo r 
rumpere 
ruptus 
ruta 

em rir, 

regar, 
rigor, 
rima, 
riba, 
riso, 
rio, 
rival, 
rixa, 
roble, 
robusto, 
roer, 
rogar, 
rosa, 
rosto, 
roda, 
rodar, 
rodella, rodilha, 
rolha, rotula, 
rolo, 
redondo, 
ruivo, 
ruga, 
rugir, 
ruina 
rumor, 
romper, 
roto, 
a-rruda. 

13. L inicial. Regra geral: immutabilidade 
deante de todas as vogaes. Troca excepcional por ou- 
ti'OS sons. Assim se conserva o 1 inicial 

de labarum 
labes 
laborare 
labrusca 
lac lactis 
lacerare 
lacertus laçartus 
lacrima 
lac lactis 
1actuca 
lacuna 
lacus 
laesus 
laetus 
lama 
lamentare 
lamentatio 
lampas 
lana 
lancea 
lanugo 

em labareda der., 
labeo der., 

■lavrar, 
labrusca, 
leite, 
lacerar, lazerar, 
lagarto, 
lagrima, 
leite, 
leituga, 
lagoa, 
lago, 
leso, 
ledo, 
lama, 
lamentar, 
lamentação, 
lampada, 
lã, 

lança, 
lanugem, 
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de laqiieus 
lar 
largus 
1 a t i n IX s 
latr o 
latus 
laudare 
laus 
lavare 
laxus 
lectio 
lecto r 
lectns 
legalis 
1 e g a t u m 
legitimiis 
legare 
legere 
1 e p u s 
leuca ^ 
1 evis 
levare 
lex 
liber 
libertas 
libra 
librum 
librarius 
licentia 
lignura 
ligare 
lilium 
lima 
limes, limitis 
liminare 
linea 
lingua 
linteolum 
linteum 
linum 
liqiiidus 
1 i q u o r 
lira 
lis litis 

litigare 
litera 
literatura 
locus 
locnsta 
longe 
longiis 
Io rica 
1 u c e r e 
lucrum 

' Leuca é uma palavra gauleza. 

em laço, 
lar, 
largo, 
ladino, latino, 
ladrão, 
lado, 
louvar, 
loa, 
lavar, 
lasso, 
lição, 
leitor, 
leito, 
leal, 
legado, 
lidimo ant., 
legar, 
ler, 
lebre, 
légua, 
leve, 
levar, 
lei, 
liber, 
liberdade, 
libra, 
livro, 
livreiro, 
licença, 
1 e n li o, 
liar, ligar, 
lirio, 
lima, j 
linde ant., 
limiar, 
linlia, 
lingua, 
lençol, 
lenço, 
linlio, 
liquido, 
licór, 
lira, 
lide, 
litigar (pop.?), 
letra, 
lettradura ant., 
logo ant., 
lagosta, 
longe, 
longo, 
loriga, 
luzir, 
logro, lucro. 

Gonsoaiites i:n.ociia.es erxtx~o vogaea 

Em regra as consoantes mediaes entre vogaes 
estão sujeitas a todos os accidentes desde o simples 
abrandamento até á syncope: lia porém excepções que 
convém observar na especialidade. 

1. C mediai. Precedido de vogai e seguido de 
a, o ou u só por excepção se conserva intacto em 
palavras evidentemente do fundo popular da lingua e 
que decorreram já formadas do latim, taes como 

cliicorea 
cuco 
eclio 
meco 
rouco 
botica ao lado de bodega 

de ciclioreum, 
cucus, 
eclio, 
moechus, 
raucus, 
apotheca. 

O e mediai permanece também inalterado nos 
sufíixos 

-aco 
-eco 

-ico, 
-oco, 

-uco 

mas em regra só nos derivados não latinos produzidos 
com esses suffixos. Em palavras de caracter popular 
duvidoso ou d'origem erudita manifesta apparece o c 
mediai atraz de 
Isto dá-se em 

ti C 9) C1 tl j 
cicatriz, 
cicuta, 
cloaca, 
crocodilo, 
f u s o, 
faculdade, 
applacar, 
educar, 
efficaz, 
fecundo, 
oculo I 
in-ocularj 
século 
jocoso 
lacuna 
facundo 
pro-vocar 
tricas 

o, u freqüentes vezes intacto. 

ao lado de ollio, 

segre ant., 
jogo, 
lagoa, lago*; 
Fagundo, n. d'homem, 
ad-vogar, 
in-triga; 

nos compostos de -fieare, como 

pa-cificar 
fructi-ficar 
puri-ficar 
rari-ficar 
edi-ficar 
justi-ficar ao lado de justi-figar ant. 
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humido de 
impedir 
m o do 

accommodar 
praedio 
providencia ao lado de prover providentia, 
remedio remedium, 
rudo, rude rudis. 

hitmi^lus, 
impedire, 
m o d u s, 

accommodare, 
praedium, 

O d latino entre vogaes apparece intacto tam- 
bém em muitas palavras de caracter popular muito du- 
vidoso ou d'introducção erudita manifesta. Taes são 

ácido 
adagio 
adornar 
adular 
adúltero 
adunar 
applaudir 
audacia (comp. ousar, ou- 

sadia) 
audaz 
cadaver 
caduco 
crocodilo 
estúpido 
fraude 
idêa 
idiota 
Ídolo 
invadir 
liquido 
odio 
prudente 
solido (comp. soldo) 

de acidus, 
adagium, 
adornare, 
adulare, 
adulterus, 
adunare, 
applaudere, 

audatia, 
audax, 
cudaver, 
cuducus, 
crocodilus, 
stupidus, 
fraude-, 
idea, 
idiota, 
idolum, 
invadere, 
liquidus, 
odium, 
jjrudens, 
solidus. 

6. B mediai. Permanece inalterado n'um nu- 
mero bastante considerável de palavras do fundo po- 
pular da lingua e n'outras que não podem com certeza 
incluir-se n'esse numero. São ellas 

abominavel 
assobiar 
beber 
hábil 
habitar 
habito 
jubilar 
prohibir 
rebelde 
escabello 
sabugo 
sebo 
Bubir 
subornar 

de abominabilis, 
sibilare, 
bibere, 
habilis, 
habitare, 
habitus, 
jubilare, 
prohibere, 
rebellis, 
scabellum, 
sabucus, 
sebum, 
subire, 
subornara. 

tabu a 
tabella 
tabuado 
tribunal 
tribu 
attribuir ao lado de attrever-se 
tabão ao lado de tavão 
taberna ao lado de taverna 

de tabula, 
tabella, 
tabulatum, 
tribunalis, 
tribus, 
attribuere, 
tabanus, 
taberna. 

De origem não popular evidente são 

de alabastro 
débil 
globo 
jilebe 

alabaster, 
debilis, 
globus, 
plebes. 

7. J mediai. O j latino conserva o som de du- 
ração dupla que tinha em latim entre vogaes, quando 
não era inicial d'um segundo elemento de composição, 
nas palavras portuguezas 

maio 
maior 
raia 

de maius 
maior 
raia 

ou m aj u s, 
major, 
raj a. 

Sobre a 2H'onuncia d'esse j é mister conferir as 
passagens seguintes dos grammaticos latinos: «Et i 
quidem modo pro simplici modo pro duplici accipitur 
consonante: pro simplici, quando ab eo incipit syllaba 
in principio dictionis posita subsequente vocali in eadem 
syllaba, ut 'Juno, Juppiter', pro duplici autem, quando 
in médio dictionis ab eo incipit syllaba port vocalem 
ante se positam subsequente quoque vocali in eadem 
syllaba, ut 'maius, peius, eius', in quo loco antiqui so- 
lebant geminare eandem i litteram et 'maiius, peiius, 
eiius' scribere, quod non aliter pronuntiari posset, quam 
si cum superiore syllaba prior i, cum sequente altera 
proferretur, ut 'pei-ius, ei-ius, mai-ius'; nam quamvis 
sit consonans, in eadem syllaba geminata iungi non 
posset: ergo non aliter quam.'tellus, mannus' proferri 
debuit. unde 'Pompeiii' quoque genetivvim per tria i 
scribebant, quorum duo superiore loco consonantium 
accipiebant, ut si dicas 'Pompelli'; nam tribus i iun- 
ctis qualis possit syllaba pronuntiari? quod Caesari 
ductissimo artis grammaticae placitum a Victore quo- 
que in arte grammatica de syllabis comprobatur pro 
simplici quoque in media dictione invenitur, sed in com- 
positis ut 'inuria, adiungo, eiectus, reice'. Vergilius in 
bucolico [proceleus maticum posui pro dactylo]: 

Tityre pascentes a flumine reice capellas; 

nunquam autem potest ante eam loco positam conso- 
nantis aspiratio inveniri, sicut nec ante u consonantem 
unde 'hiulcus' trisyllabum est, nulla enim consonans 
ante se aspirationem recipit.» Priscianus i, 18. ed. 
Hertz. ^— «I litera cum fixerit médio vocalium, ita ut 
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consonans sit, duplicem sonum reddit. j Probus i, 19. 
—«I litera duplicem sonum designat uiia quamvis fi- 
gura sit, si undique fuerit cincta vocalibus.» Idem 
I, 43. 

8. S mediai. Segundo Corssen ^ o s mediai 
entre vogaes tinlia já em latim um som fraco, o mes- 
mo que tem n'essas condições na maior parte das lin- 
guas romanicas. Os factos que aquelle sábio adduz 
para comprovar a sua opinião ácerca da pronuncia 
d'esse s são 1) a pronuncia romanica d'essa lettra; 2) 

troca freqüente em latim do s em r entre vogaes, 
que se deu por exemplo, em 

aeris 
aras 
arbores 

Aurelii 
Cereris 
cineris 
Cr uris 
cucumeris 
Curió nes 
dari 
Etruria 
eram 

F ai em 

ferias 
floris 
foederum 
funeris 

Furius 
generis 
gero 
gHris 
liarena 

^'^■enam 
Iiaurio 
lieri 

li o 1 e r a 

iuris 
Lares 
ixiaris 
moris 
muris 
naris 
erit 
^efariu s 
ônus 

por aesis, comp. aes, 
■» asas Ter. Scaur. p. 2252Putscli, 
■» arbosis, comp. arbos,emFest. 

p. 15, 
Auselii, Fest. p. 213, 
^ Cesesis, comp. Ceres, 
* cinesis, comp. cinis, 
s! crusis, comp. crus, 
« cucumesis, comp. cucumis, 
Cusianes Carm. Saliarum, 
dasi Fest. p. 63, 
« Etrusia, comp. Etrusci, 
* e s a m, comp. e s u m Varro Ling. 

lat. IX, 100 = sum, ' . 
s! Falesii, comp. Halesus, Fa- 

liscus, 
fesias Fest. p. 86, 
a: flosis, comp. fios, 
foedesum Carm. Saliarum, 
* funesis , comp. funus,funes- 

tus, 
Fusius Pompon. Dig. i, 2, 2 §. 36, 
* genesis, comp. genus, 

geso, comp. gestum, 
■X- glisis, comp. glis, 
fasena Vel. Long. p. 2230, 2238 

Putsch, 
asenam Carm. Saliarum, 

liausio, comp. haiistum, 
^ liesi, comp. hesternus, 
* liolesa, comp. lielusa Fest. p. 

100, 
•íjusis, comp. jus, 
Lases Carm. Arv., 
■K masis, comp. mas, 

mosis, comp. mos, 
■K- musis, comp. mus, 
* nasis, comp. naris, 
esit Macrob. Sat., 

*nefasius, comp. nefas. 
* onesis comp. ônus 

Corssen, Véber Aussprache 1280 íf. 

Papirius por Papisius Fest. p. 213, etc., 
pignora pignosa Fest. p. 213, 
Pinarii Pinasi Fest. p. 213, 
puberes * pubeses, comp. pubeo, 
pulveris * pulvesis, comp. pulvís, 
quaero quaeso, 
roris íí rosis, 
robore robose Fest. p. 15, 
sceleris * scelesis, comp. scelus, 
sero « se-so, comp.-se-men, 
speres * speses, comp. spes, 
Spurius Spusius Dion. Halic. iii, 24, 
temperi * tempesi, comp. tempestas, 
temporis * temposis, comp. tempus, 
tliuris ■» thusis, comp. thus, 
uro uso, comp. ustum, 
Valerii Valesii Fest. p. 113, 
Veneris , Venesis, comp. Venus, 
veteres ^íVeteses, comp. vetus, vetus- 

tus, 
Veturius Vetusius Tit. Liv. iii, 8, 2, 
virium * visium, comp. vis ^; 

3) a syncope freqüente do s entre vogaes, que se 
observa, por exemplo, em 

vê-r ao lado de sanskrito vas-ant-as, lituanio 
vas-ara, grego é-ar por vés-ar; 

Cere-ali-s por Ceres-ali-s ao lado de Ceres, 
Cerer-is, 

vi-m, vi por vis-im, vis-i ao lado de vis, vir-es, 
vir-ium-, vir-ibus, 

e nos casos obliquos de muitos themas nominaes que 
apresentam no nominativo o suffixo-ês, como 

di-e-i, di-e-m, di-e etc., de di-es, ao lado de 
Di-es-piter, ho-di-er-nu-s, 

spe-i, spe-m de spe-s, junto de plural spe-r-es, 
spe-r-ibiis, etc. 

Admittindo pois, o que estes factos nos levam a 
fazer, que em latim o s entre vogaes era pronuncia- 
do como, em geral, nas linguas romanicas, podemos 
formular a seguinte regra: 

O s mediai latino entre vogaes conserva-se em 
portuguez sem alteração, havendo apenas algumas 
excepções quando a elle se segue i com outra vogai. 
A regra observa-se em 

aceusar 
base 
caso 
causa, cousa 

de aceusare, 
basis, 
casus, 
causa, 

' Corssen, Ibidem, i, 229-232. 
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excusar 
f aisão 
fuso 
pisar 
pousar 
presente 
recusar 
rosa 
uso 

de excusare^ 
phasianus, 
f u sus, 
pisare, 
pausare, 
praesens, 
recusare 
rosa, 
usus 

nos tliemas latinos em -oso conservados em portu- 
guez, como 

animoso 
criminoso 
curioso 
estudioso 
famoso 
form oso 

fragoso, 
fructuoso, 
generoso, 
ingenlioso, 
invejoso, 
monstruoso, 

nevoso, 
oleoso, 
r a m o s o, 
religioso, 
tortuoso, 
viçoso. 

e no proprio suíiixo -oso, conservado em portuguez 
e muito usado para produzir derivados novos. 

9. F (ph) mediai. São em muito pequeno nu- 
mero as palavras simplices latinas, não introduzidas do 
grego, com f mediai entre vogaes, como scrofa 
(scrofula der.) tofus, sifilus, (ao lado de sibi- 
lus), rufus. r)'essas as que se conservam em portu- 
guez 

tufo escrofula 

guardam o f intacto. O caracter popular da segun- 
da não é certo. Nas palavras latinas compostas de 
prae e pro tendo por segundo elemento uma pa- 
lavra começando por f e vogai, que se encontram em 
portuguez, o f permanece intacto em 

prefeito 
prefação 
prefeitura 
prefixo 
profanação 
profanador 
profano 
proferir 
profissão 
professor 
profugo 
profundidade 
profundo 
profusão 
profuso 

de praefectus, 
prefatio, 
prefectura, 
praefixus, 
profanatio, 
profanator, 
profanus, 
proferre, 
professio, 
professor, 
profugus, 
profunditas j 
profundo, 
profusio, 
profusus. 

palavras que á excepção talvez de preferir, pro- 
fissão e profundo, não pertencem ao fundo popu- 
lar da lingua. 

Também nos compostos do thema -ficio- 

bene-ficio male-ficio 

se conserva o f; mas n'outros compostos em que f é 
inicial do segundo elemento, foi, como veremos abaixo, 
este mudado em v ou b. 

Nas palavras gregas introduzidas e conservadas 
no fundo popular da lingua portugueza, só encontra- 
mos o pli mediai reflectido por f em 

profeta do latim proplieta, do grego pro- 
p li ê t ê s, 

profecia proplietia. 

10. V mediai. O v mediai entre vogaes per- 
maneceu em geral inalterado. Assim 

avarento der. 
aveia 
ave 
breve 
cava 
cavar 
caverna 
cova 
chuva 
cravo 
favo 
favor 
favoravel 
gavea ao lado de gaiola 
gingiva 
grave 
goiva 
lavar 
levar 
leve 
navio 
nave ao lado de náu ^ 
navalha 
nove 
novo 
novidade 
oliveira der. 
pavor 
pavão 
privado 
privar 
uva 

de avarus, 
avena 
avis 

der. 

brevis, 
cava, 
cavare, ' 
caverna, 
cova (lat. pop.), 
pluvia, 
clavus, 
favus, 
favor, 
favorabilis, 
cavea, 
gingiva, 
gravis, 
guvia, 
lavare, 
levare, 
levis, 
navigium, 
navis, 
novacula, 
no vem, 
novus, 
novitas, 
oliva, 
pavor, 
pavo, 
privatus, 
privare, 
úva. 

Todas essas palavras pertencem ao fundo popu- 
lar da lingua. 

11. N mediai. Só excepcionalmente se con- 

' Nos Acíos dos Apostolos etc. encontra-se nave no sentido de navio. 

I 
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serva o n mediai inalterado entre vogaes nas palavras 
do fundo popular da lingua, e mais vezes nos suffixos 
secundários do que ligado á raiz ou formando parte 
d'ella. As jialavras decorrentes do latim em que o n 
se conserva entre vogaes e que evidente ou provavel- 
mente pertencem ao fundo jJopular da lingua são 

abominar 
abominável 
animal ao lado de alimal 

pop. e alimaria 
animus ao lado de alma 
benino, benigno 
cantilena 
centena 
canino 
querena 
combinar 
clina, crina ao lado de grenha 
examinar 
festinança ant.( 
festinar ant. 
final 
feno 
foi'tuna 
humano 
imaginar 
janella der. 
lamina 
ladino 
^enos ao lado de meos ant. 
nono 
officina 
sereno 
^atanaz 
sanfona 
tenaz 
ourina 
veneno 
verbena 

de abominare, 
abominabilis, 

animalis. 
animus 
benignus, 
cantilena, 
centeni. ■ ? 
caninus 
carina 
combinare, 
crinis, 
examinare, 
festinantia, 
festinare, 
finalis, 
fcíenum, 
fortuna, 
liumanus, 
imaginare, 
janua, 
lamina, 
latinus, 
minus, 
nonus, 
officina, 
serenum, 
Satanas, 
symplionia, 
tenax, 
urina, 
venenum, 
verben a. 

A palavra canonicus perdeu o primeiro n e 
Conservou o outro na fôrma c o nego. 

Introduzidas evidentemente pela erudição são 

^dunare 
Caprino 
c a n o r o 
economia 
funesto 
j^sano (comp. são) 
^cuna (comp. lagoa) 

Sonoro 
etc. 

de adunare, 
caprinus, 
canorus, 
aeconomia, 
funestu s, 
insanus, 
lacuna, 
sonorus. 

A lingua conserva também as fôrmas de suííixos 

12 

■áno 
■éno 

-íno 
■óno 

uno 

que ajiparccem em muitos derivados novos. 

12. M mediai. Entre vogaes permanece o ni 
mediai intacto. Isto dá-se em as seguintes palavras 
que todas pertencem muito provavelmente ao fundo 
popular da lingua 

abominar de 
ab ominavel 
aliume, liume 
am ar 
amizade 
amigo 
amor 
ani mal 
ani mo 
assemelhar 
b ais amo 
bruma 
camelo 
cliamar, clamar, craniar 
cama 
camisa 
clemente 
comer 
c o m o r o 
cominho 
crime 
demo 
enxame, exame 
es^Dum a 
estimar 
estamago, estomago 
fama 
fame ant., fome 
familia 
famoso 
fumar 
fumo 
gemeo 
doma ant. 
h o m e m 
humano 
humido 
imaginar 
imagem 
importuno, partuno G. Vic. 
imprimir 
infame 
i m i g o, i n i m i g o 
lagrima 
lamentar 
lama 

abominare, 
abominabilis, 

I alumen, 
amare, 
amicitas, 
amicus, 
amor 
animal, 
animus, 
assimilare, 
balsamum, 
bruma, 
camelus, 
clamare, 
cama, 
camisia, 
cleniens, 
comederc, 
cumulus, 
cuminus 
crimen, 
d a e m o n, 
examen, 
spuma, 
aestimare, 
stomach us, 
fama, 
fames 
familia, 
famosus, 
fumare, 
fumus, 
geminus, 
hebdoma, 
homo, 
humanus 
humidus, 
imaginare, 
imago, 
importunus, 
imprimere, 
infamis, 
inimicus, 
1 a c r i m a, 
.lamentar, 
lama, 
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lamina, 
limíi 
limo 
lume 
nome 
nomear 
num^ero 
pomo 
pomar 
prêmio 
presumir 
primeiro 
j^rimo 
queimar 
ramo 
remo 
remedium 
rima 
rumor 
semelhante 
semente 
sumir 
testemunho 
temer 
tomilho der. 
tumor 
trama 
tremer 
tremor 
vime - 
volume 
vomitar 

de lamina, 
lima, 
limus, 
lumen, 
nomen, 
nominare, 
numerus, 
pomum, 
pomarium, 
p r o e m i u m, 
presumere, 
primarius, 
primus, 
cremare, 

• ramus, 
remo, 
remedium, 
rima, 
rumor, 
similans, 
sementis, 
sumere, 
testimonium, 
timere, 
thymus, 
tumor, 
trama, 
tremere, 
tremor, 
vimen, 
volumen, 
vomitare. 

Do mesmo modo se conserva o m do suffixo 
-mento, já nos derivados decorrentes do latim, já 
nos derivados novos, deante dos themas em vogai. 

13. R mediai. O r mediai entre vogaes per- 
manece geralmente intacto. Isto dá-se, por exeijiplo, 
nas seguintes palavras, que pela maior parte perten- 
cem evidentemente ao fundo popular da lingua: 

adorar 
aspirar 
affiro 
ancora 
apparato 
ara 
aranha 
areia 
aresta 
arado 
arame 
arar 
áspero 
avarento der. 

de adorare, 
aspirare, 
affero, 
ancora, 
apparatus, 
ara, 
aranea, 
arena, 
arista, 
aratrum, 
arame, 
arare, 
áspero-, 
avarus, 

barbaro 
cara 
carecer 
caridade 
caro 
cereja der. 
cereal 
chicliaro 
chicorea 
c o i r o 
eira 
era 
erário 
escaravelho der. 
espirito 
esteril 
esteira 
farinha 
favoravel 
fera 
feira, feria 
feriado 
ferir 
fero 
florecer 
fora 
furar 
furor 
futuro 
•gargarejar 
gloria 
hera 
historia, estória ant. 
hora 
ignorar, 
imperador 
imperar 
inj uria 
inserir 
interior 
ira 
irado 
jeira 
j urar 
juramento 
louro 
1 origa 
marido 
maduro 
mesura 
mirar 
morar 
m u r o 
nariz der. 
numero 
orar 

de barbarus, 
cara, 
carescere, 
c a r i t a s, 
carus, 
cerasus, 
cerealis, 
cicer, 
cichoreum, 
corium, 
area, 
aera, 
aerarium, 
scaraboeus, 
spiritus, 
sterilis, 
storea, 
farina, 
favorabilis, 
fera, 
feria, 
feriatus, 
ferire, 
ferus, 
flor escere, 
foras, 
forare, 
furor, 
futurus, 
gargarizare, 
gloria, 
hera, 
historia, 
hora, 
ignorare, 
imperator, 
imperare, 
inj uria, 
inserere, 
interior, 
ira, 
iratus, 
jugerum, 
jurare, 
juramentum, 
1 a u r u m, 
lorica, 
maritus, 
maturus, 
mensura, 
mirari, 
morari, 
murus, 
naris, 
numerus, 
orare, 
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oração 
orago 
ourina 
parente 
ouriço 
parede 
parecer 
parir 

p ar o c li o 
peorar 
perigo 

pi'eparar 
pi'efiro 
profiro 
puro 
querer 
querena 
i'aro 

salterio 
se reno 
separar 
sereia 
Severo 
touro 
Vara 
vairo, vario 
Voraz, goraz 
'^espera, véspera 
vibora 
vigário 

de oratio, 
oraculum, 
urina, 
parens, 
ericius, 
paries, 
ií parescere, parôre, 
parere, 
parodio, 
pej orare, 
periculum, 
praeparare, 
p raefero, 
profero, 
purus, 
quaerere, 
carina, 
rarus, 
psalterium,^ 
sereniini, 
separare, 
s i r e n, 
severus, 
taurus, 
vara, 
varius, 
vorax, 
vespera, 
vipera, 
vicarius. 

Outros exemplos fornecem-nos os suffixos 

-ario(-eiro), 
-torio(-torio, -doiro), 
-ura, 

Ja em derivados provenientes do latim já em derivados 
^ovos. 

14. L mediai. Só exceiDcionalmente permanece 
jntacto o 1 mediai entre vogaes. As j)alavras em que 

se dá e que evidente ou mais provavelmente per- 
tencem ao fundo popular da lingua são 

abolir 

alimento 
l^^jular 
balar 

J;ol^Oi(termodojogo) 

calix 
"^alor (junto de quente) 
®^inelo 
cilicio 
delir 

de abolere, 
alimentum, 
baj ulare, 
balare, 
bolus, 
bufalus, 
calix, 
calor, 
camelus, 
cilicium, 
delere, 

escapula 
escliola 
escrupulo, escropulo 
espelunca 
estola 
feliz 
gelar (junto de gear) 
gelo 
guloso 
infeliz 
jubilar, (jubileu, etc.) 
malefício 
maleza ant., malicia 
melão 
oliveira der. 
péla 
pelo 
sandalia 
silencio 
solaz 
sola 
talento, talante ant. 
valere 
veloz 
viola 
volume 

de scapula, 
scliola, 
scrupulus, 
spelunca, 
stola, 
felix, 
gelare, 
gelu, 
gulosus, 
infelix, 
jubilare, 
maleficium, 
malitia, 
melo, 
oliva, 
pila, 
pilus, 
sandalium, 
silentiiim, 
solatium, 
solea, 
talentum, 
valer, 
velox, 
viola, 
volumen. 

De caracter popular mais duvidoso ou evidente- 
mente d'origem erudita são as seguintes palavras em 
que o 1 permanece entre vogaes : 

adular 
ala 
alabastro 
cantilena 
celebre 
crocodilo 
lialito 
Ídolo 
obolo 
polire ao lado de ijoir 
sandalo 
século ao lado de segre 

de adulare, 
ala, 
alabaster, 
cantilena, 
celeber, 
crocodilus, 
lialitus, 
i d o 1 u s, 
obolus, 
polire, 
sandalum, 
seculum. 

§ 3.° ABRANDAMENTO 

A passagem das momentaneas fortes c, t, jd 
para as brandas g, d, b é um plienomeno muito fre- 
qüente na lingua portugueza. Passamos a examinar as 
condições em que elle se dá. 

Abrandamento das momentaneas iniciaes 

C deante de a, o, u e p deante de qualquer vo- 
gai, quando iniciaes, muito raras vezes abrandam res- 
pectivamente em g, b; t n'esse legar nunca abranda 
em d. 



xcrv INTKODUCÇAO 

-aclo 
-edo 
-ido 
■udo 

de -ato-, 
-eto-, 
-ito-, 
-uto-, 

mas esses suffixos tem ao lado fôrmas com o t primi- 
tivo. Vid. cap. V. 

3. Exemplos do abrandamento do p mediai: 

cabeça 
cabello 
cabedal 
cabe dello 
cabido 
cab o 
cabo 
cub a 
mancebo 
nabo 
cubiça 
cebola 
lobo 
poborar 
conceber 
sabão 
saber 
sebe 
abelha 
sabor - 
suberbo 
receber 

de A! capitia, 
capillus, 
capitalis, 
capitellum, 
capitiilnm, 
capuUis, 
capiit, 
cupa, , 
mancipium, 
napus, 
cupiditia, 
caepula, 
1 u p u s , 
populare, 
concipere, 
sapo, 
sapere, 
sepis, 
apicula, 
sapor, 
superbus, 
recipere. 

Em latim havia já alguns casos de abrandamento 
de p mediai: taes são 

scabire 
scabies 

I >comp. scaprens 
scaber ' ^ ^ 
scabidus 
etc. 

scabillum 
carbasus 

por scapillum, 
do grego k á r p a s o s 

§ 4." DEGENERAÇÃO DAS MOMENTANEAS EM CONTINUAS 

Algumas momentaneas latinas acham-se em por- 
tuguez representadas por continuas. As mais impor- 
tantes d'essas degeneraçôes são as da momentanea sur- 
da guttural c em sibilante dental (ç, z), operada sem- 
pre que ella se achava deante de e e i, e a da momen- 
tanea sonante guttural g na assibilada ou chiante pa- 

' Corssen, üeber Aussprache i-, 129. 
^ Idem, Ibidem, 128. 

latal que representamos^ por j adeante de a, o, u, 
n'essa mesma posição. É também regula,r a degene- 
ração da momentanea sonante labial b em a continua 
do mesmo orgão v. 

Em quanto á degeneração das momentaneas por 
influencia do j palatal, tratamol-a n'outro §. 

Os outros casos de degeneração de momentaneas 
em continuas são inteiramente excepcionaes. 

Degeneração do C. 

A pronuncia convencional do latim adoptada nas 
escholas faz suppôr que os romanos pronunciam o c 
deante de e e i como s; mas nada auctorisa a admit- 
tir tal supposição.—« K et Q superante numero litte- 
rarum inseri doctorumpleriquecontendantscilicetquod 
C littera harum officium possit implere. . . non nihil 
tamen interest utra earum prior sit, C seu Q sive K, 
quarum utramque exprimi faucibus alteram distento, 
alteram productu rictu manifestum est. » Mar. Victor. 
Ars gramm. 1, 4 (ed. Gaisf. i.) 

Diez e Corssen examinaram a questão da pronun- 
cia do c latino deante de e e i com minudencia e in- 
dicaram os periodos diíFerentes d'essa pronuncia. Como 
as discussões dos dous sábios se completam reciproca- 
mente, damol-as ambas. 

« Alguns antigos eruditos examinaram já as razões 
que militam contra a opinião de que o c latino tinha 
deante de e e i uma pronuncia assibilada, semelhante 
á do z allemão, e declararam-se contra essa opinião 
{SclieUer, Ausfülirl. Sprachlelire S.Q f. Grotefend,Lat. 
Gr. § 137. Schneider^Lat. Gramm, 24zA /?)• todavia 
n'esta questão não se distinguiram os ditferentes pe- 
riodos da lingua latina, e em parte não se apresenta- 
ram provas assaz fortes. 

« No mais antigo periodo o C deante de e era 
designado pelo signal K, como provam os modos de 
escrever já adduzidos 

Dekem(bres), 
Keri 

(p. 8) e a inscripção d'um antigo vaso de barro. 

Aecetiai por Ritschl, De Jictil. litt. La- 
tin, antiqu. p. 17. Momms. C. I. Latin. i, 43, 

pois qu só podia originar-se do soin k e não d'um 
som assibilado; do mesmo modo a inscripção n'um va- 
so do tempo da Republica: 

Cinti Ibidemi^ 854. por Quinctius. 

« Quando os gregos pela primeira vez receberam 
palavras latinas na sxxa lingua e as transcreveram em 
seus caracteres, pronunciavam os romanos, como mais 
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tarde também, o c deante de e e i como k, por 
quanto esse som se aclia constantemente transcripto 
em grego por meio de k; eis alguns exemplos : 

ÇiKiT, Marin. Inscr. Alb.]}. 140. 
''r,v(Tov, Corp. Inscr. Groic. ii, 3447. 3751. 
"evTupia, Buli. d. inst. Bom, 1867, p. 17,n." 8. 

fi"', Ibidem. 
Kívtevi, Ibidem. 
'•lívcTMf,, Lyd. de mag. i, 39. 

etc. 

Do mesmo modo transcreveram os romanos o k 
grego por c, desde que elles representaram palavras 
gregas na sua escripta; assim escrevem elles 

Cecrops, 
Ce drinus, 
cera, 

cerasus, 
cetus, 
Cil 
Cim 

IX, 

Cineas, 
citliara, 
Cybele, 
Cygnus, 
Cylon, 
Cyprus, etc. 

on. 

(t E assim permanecei'am estes modos d'escrever 
clurante todos os tempos. 

í Quando no tempo do império alguns principes 
germânicos tractavam.d'obter o titulo d'hom'a romano 
Princeps ou magister militum, o som k do c deante 

e e i ainda não tinha degenerado, o que nos mos- 
ti'am as palavras latinas introduzidas no gotico, e, em 
&cral, aquellas palavras que se introduziram cedo do 
latim n'um dialecto teutonico. Comparem-se: 

aikeits, 
aurkeis, 
karkara, 
lukarn, 

•''-li- mod. K ai ser, 

Keller, 
Kerker, 
Kerbel, 
Kirsclie, 
Kiclier, 

lat. acetum, 
urceus, 
carcer, 
lucerna, 
Caesar, 
cellarium, 
carcer, 
cerefolium , 
cerasus, 
c i c e r, 

(Qrinim, Deutsche Gr. i, 68 Not. Dietz, Gramm. d. liom. 
I, 97.) Só quando o c deante de e i foi pronun- 

ciado assibilado nas linguas romanicas e no latim da 
^ílade media, é que se escreveram e pronunciaram as 
palavras tiradas d'aquelles idiomas com z, como Z e 1- 

Zirkel, Zitlier, etc. 
_ « Do modo de escrever C por G nas inscripções 
iiuperio não podem tirar-se conclusões certas para a 

^luestão de que se tracta, pois c no latim da decaden- 
era também assibilado. 

" Como já desde o tempo republicano se encontra 

muitas vezes ch em vez de c nas inscripções, tanto 
deante de e e i como d'outras vogaes e consoantes, e se- 
gundo dados expressos também em vez da tenue.c se 
pronunciava erroneamente a aspii-ada, temos n'esse facto 
um indicio da proimncia do c deante de e e i. Exem-» 
pios d'isso do tempo da republica e de Augusto são: 

Chartago, C. I. Lat. i, 200. 81 (111 v. Chr.) por 
Cartago, 

Volcliacia, 2Ò.por Volcacia, 1369, 
cliommoda Catull. 84, 1, pronunciado em logar de 

commoda, 
pulchros. Cie. Orat. 48, 160, pronunciado em lo- 

gar de pulcros, 
Achi(lio), C. I. Lat. i, 872 (67 antes de Chr.), por 

Acilio, 
Chiteris, ib. i. 1137, por Citheris, 
Traechia, ib. p. 478 a. 727 (27 era chr.) Bxdl. d. 

inst. Bom. 1862, p. 63, por ■» eprixla , 
trichlinis, Ann. d. inst. Bom. 1857, p. 223 (tempo 

de Augusto), por triclinis. 

Aos primeiros e aos últimos tempos dos impera- 
dores pertencem os seguintes modos d'escrever e pro- 
nunciar : 

choronae, Qimit. i, 5, 20, escripto e pronunciado 
por coronae, 

praechones, ^6., egualmente por praecones, 
choronarius, Osann, Syll. Inscr. v, 11, p. 539, por 

coronarius, coron. Mus. Veron. 360, 4, 
sepulchrum, C. I.Benan. J5ram6ac/i. 323. Or. 4084. 

4373. 4405. 890. 4721. 4821. 4827. 4828. 4756 
a, junto de sepulcrum, 

chenturiones, Quint. i, 5, 20, escripto e pronun- 
ciado por centuriones, 

Nucherinis, Buli. d. Inst. Bom. 1865, p. 181, 
schenicos, Or. H. 5582 junto de scenicorum ib, 

(326 era clu-istã), 
pache, De i?oss^/. Christ. u. Bom. i, 589 (408 era 

christã) por pace, 
lachrimae, Or. 4774. 4833 por lacrimae, 
lachrimanda, C. I. Bhenan. Bramb. 323 por lacri- 

manda, 
Prischae, Mus. Veron. 371, 5, por Priscae, 
Trachia, Bidl. d. inst. Bom. 1862 p. 184, por 

^ 0 f a X í a . 

«Os antigos manuscriptos apresentam exemplos 
similhantes (Schuch. Vok. d. Vulglat., i, 33, y.) 

«Pois n'estes modos d'escrever ch apparece em 
logar de c e do grego k também deante de e e i, é 
claro, que deante d'estas como d'outra8 vogaes o som 
aspirado do cli só pôde originar-se do som k por cífeito 
d'xima pronuncia aspirada, imitando erroneamente a 
grega, e não d'uma i)alatal assibilada ou d'uma sibi'. 
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lante dental. Assim succedeu que o signal graphico 
cli veio também a servir para a representação do som 
não aspirado k, e também em antigo italiano represen- 
tava esse som deante de e e i, em quanto o signal 
graphico c era empregado deante d'essas vogaes para 
a representação do som palatal assibilado, como o é 
ainda no italiano moderno. (Schuch. ibidem. i, 74.) 

(Também o som qu não pôde ter-se originado 
d'um tal som palatal, mas sim do inalterado som k; 
onde pois o modo de escrever apparece QV por C dean- 
te de e e i, o C usado nos outros casos para as mes- 
mas fôrmas sô pôde representar o som K. Assim pro- 
vam, por exemplo, os modos d'escrever: 

huiusque 
Paquius 
Proqilia 
Aquillitani 

por liuiusc e 
Pacius 
Pro cilia 

junto de Acilla, Achulla 

(C. 1. Lat. I, p. 609, col. 1), que em huiusce, Pa- 
cius, Procilia, Acilla, o som k era ouvido e pro- 
nunciado deante de e e i. 

Comparem-se com isto os modos d'escrever do la- 
tim posterior: 

quesquenti. De Rossi, 1. Chr. i. 51 (338 era. chr.) 
Ibidem, 52 (339 era chr.) 

quaesquenti. Mo. 1. R. N. 7155 (397 era chr.) 
quesquentis. De Ross. Ibidem, 687 (432 era chr.) 
quiensquit, Ibidem, 451 (397 era chr.) 
requis quit, Le Blant. I. Chrêt. Gaul. 670. 387. 1. 
requiesquet, I. R. N. 3491. 
cesquid. De R. Ibidem. 452 (397 era chr.) 
cesquat, Ibidem, 84 (345 era chr.) 
cesquant, Grut. 569. 12. Fabretti, Gloss. Ital. p. 

384. 
cinque,p. 847. por quinque 
cin quae^ Ibidem. 
cintus, Ibidem. quintus 
ciquaginta, Ibidem, 848 quinquaginta 
sicis, Grut. 1056. 1. siquis 
quescet, de R. Ibidem, 185 (366 era chr.) 
quiiscit, Ibidem, 879 (482? era chr.) 
requiescet, Ibidem, 81 (345 era chr.) 
requiscit, Ibidem, 865 (476? 480? era chr.) 
requiiscunt, Ibidem. 
requiscit, Ibidem, 1027 (531 era chr.) 856 (474? 

458? era chr.) 
requiscet, Ibidem. 
requivescit, Ibidem, 1165 (491 era chr.) 
requiscunt, Ibidem, 1177. 

«Visto que até ao sexto século da era christã ap- 
parecem n'estes modos d'escrever os signaes grajiliicos 
c e q u deante de e e i no mesmo legar da palavra 
para o mesmo som, deve concluir-se, que o c ainda 

n'este tempo adeantado designava deante de e e i nas 
fôrmas mencionados a tenue guttural, da qual se 
originou (3 som q u. 

«Do que precede conclue-se que o c seguindo-se- 
Ihe e e i, até ao sexto e septimo século, até ao tempo 
que se segue á invasão dos Lombardos em Italia, era 
pronunciado como k. 

«Sem duvida não se segue d'isto que elle tenha 
conservado esse som em toda a parte e em todas as 
palavras por tanto tempo; mas dq todos os exemplos 
que teem sido citados para provar a pronuncia assibila- 
da do c deante de e e i no latim dos últimos tempos 
do império, isto é, de modos d'escrever, que em vez do 
c apresentam z (tz , tc), como sirternae, paze,Tzi- 
tane, Bincentee, nenlmm se pôde fazer remontar 
com certeza a uma epocha anterior ao sexto século da 
era christã {Schuch. Vok. d. Vulgl. i, 163.) 

«A conclusão da investigação precedente é refor- 
çada pelo facto de que os grammaticos romanos do 
quarto e do quinto século attribuem ao signal graphi- 
co C tão completamente o mesmo valor phonico que a 
K, que elles são inclinados a olhar uma das duas let- 
tras como supérflua [Terent. Scaur. p. 2253. P.), e que 
elles nunca mencionam uma pronuncia differente do c 
deante de diíferentes vogaes. 

Em inscripções sepulchraes chrístãs das Catacum- 
bas de Roma appàrecem ainda os modos d'escrever; 

waKE> Rom. subterr. Aring. ii, p. 121. 
TrepxeTTToç, Ibidem. 

e em documentos de Raverma do sexto e sétimo sécu- 
los acham-se os seguintes modos d'escrever palavras 
latinas com lettras gregas: 

oueixi Marin. Papir. diplom. xciii, 83 (6.° século 
da era chr.) 

s u u a T p IXI Ibidem, 8 6. 
<P t X í T Ibidem, 8 7. 
X f o u X 6 5 Ibidem. 

Ibidem, 90. 
x.vTou Ibidem, cxiv, 96 (6.° século da era chr.) 
Sexsi Ibidem. 
iraxKf.xoç Ibidem, cxxii, 78 (591 da era chr.) 
uevSerpcxai Ibidem-, 79. 
etc. 

«Nunca n'estes documentos é o c deante de e e i 
representado por K, tü, a ou c<j. D'ahi segue-se que 
até ao septimo século da era christã a assibilação de 
aquelle som sô se achava isoladamente na linguagem 
popular ou nos dialectos pi'ovinciaes, que também os 
romanos instruidos ainda no tempo do exarchado e dos 
Lombardos pronunciavam K a e s a r, K i k e r o os no- 
me^s dos seus grandes antepassados. (Corssen, üeber 
Aiisspraclie i 45 ff.)» 
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«1) Pôde ser olhado como demonstrado qiie em 
quanto durou o império romano do occidente o c 
deante de todas as vogaes valia como o grego x. 2) 
Não se pôde rigorosamente determinar que tempo 
essa pronuncia tenlia subsistido depois da queda do 
império do occidente; que ella não desappareceu imme- 
diatamente, permittem que se conclua as palavras lati- 
nas introduzidas no allemão em que, como em keller 

(cellarium), kerbel (cerefolium), kerker (carcer), ki- 
cher (cicer), kirsclie (cerasus), kiste (cista), ce ci 
eram pronunciadas como ke ki, porque estas pala- 
vras só podiam ter-se arraigado no allemão depois 
dos grandes estabelecimentos germânicos no solo ro- 
mano, não em consequencia do contacto anterior entre 

germanos e romanos, pois o seu numero é muito gran- 
de. 3) Em documentos de Kavenna e d'outras partes, 
dos séculos vi' e vii, são muitas vezes fôrmas latinas 

transcriptas em caracteres gregos, e c então antes de e 
e 1 repi-esentado por*. Exemplos: Ssxsi jior de cem 

Papir. diplom. p. 172), tpsxiT, Ssxijj. por fecit 
de cem (Maffei, Ist. dipl. p. 167. Marini, p. 168), 
TKExcçixoç, uívSsTftxai, <peixa6po|j., por pacificus, ven- 
ditrice, fecerunt (Maíf. 166,Mar. 188 doannoõOl), 

xpouxsç, (pixer, P i x s Su [j. e v o v J^or donatricc, 
^eit, crucis, vicedominum (Maff. 145, ]\lar. 145). 
^stes documentos remontam ao vi século; n'outros tal- 

Um pouco posteriores lê-se ainda^ixer (Mar. p. 140), 
"'PiTotTs por civitate (ib. p. 142). N'umdocumentola- 
tino do anno 650 (Maff. p. 171) ha quaimento 

poi" caemento, assim qu por c. Agora a questão é'. 

ver no grego x simplesmente a representa- 
ção do signal latino c, ou o som guttural? Como o 
lue escrevia se applicava seguramente a representar 

geralmente o som vivo, e d'ahi por exemplo punha ir- 
reflectidamente avvo|j.epaTou{, uooxpuj/i, x«-yiTop encostando-se 

orthographia latina, assim é a primeira idéa difficil 
® admittir. Os gregoS' posteriores escreviam corres- 

pondentemente Títpra, ivtCeptoí = cevta, incertas (nas 
^silicas.) 4) Ainda pelos fins do século vi exprimiam 
sacerdotes romanos na Grã-Bretanha a tenue guttu- 
do anglo-saxão sempre com c: cene aiidax, cild 

^ ans, cyning rex, e os mais antigos documentos 
alto allemão mostram o mesmo uso. 5) Primeira- 

mente deve o c atraz de i, seguindo-se outra vogai, ter 
Recebido a pronuncia do allemão z(tz). Cié n'essa po- 
içao mTiitas vezes trocado em ti: escreve-se sola- 

P®^'dicio, racio, eciam, precium, junto 
sol a Cl o, etc., e ao mesmo tempo era esse c 
lepresentado por meio do grego í outí ou tam- 
por meio do latim z (onzias por uncias. Mur 

• n, 23 do anno 715?V .Tnnto dV.ste l tamliRn 
'^inda . usado: 
Ce t a. 
neci 

etc. 

715?). Junto d'este í é também 
itpeTio, TjpextvTta e por cia appare- 

T^''5'"®^')P°«TiKíiava,ouvxaiapov por g e - 
^^'^^ia.rum, até irp£xi« está 

a vez emlogar de pretio (Maff. 166), x assim por t; 

documento gótico de Arezzo, presumivelmen- 
13 ' 1 - 

te do começo do século vi, unkj a = uncia. Dos úl- 
timos exemplos pôde colher-se ou que havia vacillação 
na pronuncia de ci ou ti deante de vogaes ou levan- 
tar-se uma duvida contra a idéa expressa em o n." 3 ácer- 
ca do valor phonetico do grego x nos citados documen- 
tos. Mas a pronuncia de tia como a de zia é um fa- 
cto. 6) Depois do século viii vale finalmente c atraz de 
e e i, também quando nenhuma outra vogai se segue, 
já por z na orthographia germanica (cit, crilci), com 
quanto o costume de empregar geralmente c por k ain- 
da não desíipparecesse. A nova pronuncia do c guttu- 
ral estava já a esse tempo muito espalhada, e 6 de 
presumir que se tivesse estabelecido no século vii. 
No começo j^arece ter tido este c o valor d'um z duro, 
como ainda tem nos dialectos italiano e portuguez e no 
valachio meridional, não só porque elle é empregado 
como equivalente de allemão z, mas porque também 
nas mencionadas fôrmas cia, cio está no logar de t=z 
(etiam eciam). No italiano e valachio septentrional 
engrossou-se esse ts em c', nas linguas occidentaes 
apresenta-se elle como simples sibilante, mas ainda no 
hespanhol ^larece exprimir ^oarentesco com aquelle som 
composto por meio d'uma pancada da lingua (Diez, 
Gramm. der romanischen Sprachen i®, 232-234.)» 

Em geral a lingua rei)resenta o c latino inicial e 
mediai por a sibilante dental dura s (escripta c), mas 
n'alguns casos desce essa sibilante á branda, escripta z; 
isto dá-se, por exemplo, em 

dizer de dicere, 
fazer ^ facere, 
nuzer ant. Trov. e Cant. 

78 nocere, 
jazer jacere, 
donzella dominicella, 
vizinho vicinus, 
azeo Ilist. do Test.n, 149 acinus, 
prazer placere, 
cozodra por cozedra culcitra, 
complazensas doe. era 

1306, Rib. Dissert. chron. 
I," 280, mod. compla- 
cência complacentia, 

prezes J. Alvares em Rib. 
Dissert. chron. i, 359-, 
mod. preces preces. 

N'alguns casos raros o portuguez representa o c 
latino deante de e e i por ch; exemplos: 

chicorea 
chicharo 

de cliicoreum, 
cicer. 

' Ffaçer n'uni documento ila cra 1293 em Ribeiro, Dissert. chron, i, 
277. Facer ora 1300 Ibiãem, p. 278. 
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murcho 
piclie ao lado de pez 
cliinche 

de murcidus, 
pi cem, 
cimice. 

A degeneração do c deante de e e i foi total em 
portiiguez; todavia ha algumas fôrmas que parecem 
desmentir a universalidade da regra; taes são 

lagarta 
pulga 
duque 

ao lado de lat. lacerta, 
pulice-, 
ducem. 

Mas a primeira suppõe uma fôrma laçarta, a 
segunda uma fôrma pulica (comp. fulix, icis ao 
lado de fulica), e a terceira não vem immediatamente 
de dux, duce-, mas do byzantino doyx, doyka. 
Também esqueleto deve ser olhado, não como tendo 
vindo á nossa lingua por intermedie do lat. sceletus, 
mas sim directamente do grego skeleton, ou pelo 
menos d'uma lingua que directamente o recebesse do 
grego, e que provavelmente é o francez, segundo se 
deduz da deslocação do accento. Sceletus era pro- 
paroxytonico. 

O ch primitivamente grego (7.) é tractado como 
c atraz de e e i, como das outras vogaes, nas palavras 
do fundo da lingua; mas nas palavras technicas que a 
erudição trouxe á lingua, é elle pronunciado como k; 
assim em 

chimica, 
chimera. 

architecto. 

N'algumas palavras iisadas em a nossa lingua 
acha-se o c lajtino representado adeante de a por ch; 
mas essas palavras são introduzidas do francez em que 
tal relação plionica é freqüente; taes são: 

do fr ch arrua 
chapéu 
chancellar 
chantre ' 
chapa 
chapitel 
chefe 
cheminé 

miné 
chambre (robe 

de chambre) 
marchante 
prancha 

cha- 

, charrue, 
chap e au, 
chanceler, 
chantre, 
chape, 
chapiteau, 
chef, 

cheminée, 

chambre, 
marchand, 
planche, 

lat. carruca, 
Aícapellum, 
cancellare, 
cantor, 
cappa, 
capitellum, 
caput, 

caminata, 

camara 
mercante-, 
planca. 

Degeneração do G 

Inicial e mediai, deante de e e i, perdeu a. mo- 
mentânea sonante guttural g a sua qualidade e dege- 

nerou n'uma fraca palatal assibilada. Sem duvida g 
n'essa posição converteu-se primeiro em j (fricativa 
palatal). 

A fôrma 

vinti ^emer, Inscript. Algêr. n. 3338, por viginti, 

fazendo suppôr as fôrmas intermediárias 

■SC- vij inti í! viinti, 

mostra-nos cedo a existencia da degeneração do g, no 
dialecto africano. 

Se a insciipção de Muratori n.° 1033 está exacta, 
temos n'ella o mais antigo testemunho conhecido de 
data determinavel d'essa degeneração de g em j , pois 
essa inscripção é olhada como provindo de 237 a 244 
da era christã, e n'ella se lê 

magestati por maiestati. 

o que prova a confusão dos dous sons. 
Que no tempo de Ulfilas já o g deante de e e i 

tinha degenerado em j, conclue-se também do facto de 
quq o bispo godo usa o signal latino g para representar 
o j gotico, em quanto usa o r gregQ para representar o g 
gotico. N'um manuscripto de Vienna do século ix ou x, 
n'um logar sobre a orthographia gótica lê-se a passa- 
gem seguinte que corrobora esta conclusão: « ubi di- 
citur genuit, G ponitur, ubi Gabriel, r ponunt.» (Diez, 
Gramm. "i 249. n.) 

Schuchardt (FoÀ:aZwmtts cZes Vulgdrlateins 461. 
508) juntou differentes modos d'escrever em manu- 
scriptos, documentos e inscripções dos séculos sexto e 
septimo que testemunham por a mesma degeneração. 

Foi depois de ter degenerado em j que o g me- 
diai foi syncopado deante de e e i. 

N'alguns raros casos o g latino deante de e, i é re- 
presentado em portuguez por z. Exemplos: 

esparzir de spargere, 
Jorze pop., por Jorge Georgius. 

O g inicial depois de ter degenerado em a sibi- 
lante palatal desappareceu n'alguns raros casos. Exem- 
plo certo é 

irmão (cp. castelh. hermano) de germanus. 

0 nome teutonico Geloyra, d'uma fôrma fun- 
damental Gailovera mudou-se successivamente em 
Geluira, Elvira 

A conservação do g como guttural atraz de e, i 
não é sem exemplo; assim temos 

1 Vid. Foerstemann, Zeitschrifl filr Vergleichende Sprachforscluing, he- 
rausg. von A. Kuhn xx, 436. 
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61'8'uer Je erigei-e, 
1'egalar por * reguelar regelare. 

Degeneração do B 

]3 mediai entre vogacs ou liquida e vogai dege- 
nera regularmente na spirante fraca do mesmo or- 
gao, V. Exemplos: 

atrever(-se) 
cavallo 
Cevo 
Cevar 
covado 
dever 
duvidar 
fava 
fivella 
iTiaravillia 
provar 
governo 
governalho 
governar 
inverno 
^Uvem 
li e r V a 
•''1'vor e 
iievoa 
escrever 
Evora 
trave 
Sorver 
^íii'vão 
^Ivitre 
alvo 

suííixos 

■tivel 
-evel 
■ivel 

alvedrio, ant. 

de attribuere,- 
cab allus, 
cibus, 
cibare, 
cubitus, 
debere, 
dubitare, 
faba, 
fib ula, 
mirabilia, 
probare, 
gub ernum, 
gubernaculum, 
gubernare, 
liibernus, 
nub es, 
li e r b a, 
arbor, 
nebula, 
scribere, 
Ebora, 
trabes, 
sorbere, 
carb o, 
arbitrium, 
albus; 

-abilis, 
-ebilis, 
- ibilis; 

^ ílesinencia do imperfeito da l.'' conjugação 

de "íi-va 
filiava 

-a-ba-, 
amaba-. 

No fallar popular do Douro e Minho é quasi total 

6 ^ ^como a reciproca de v 

Em muitas palavras a pronuncia varia entre b e 
assim 

Jabão e tavão de tabanus, 

^"erna e taverna taberna. 

xcix 

Em latim era já freqüente a mudança de b em v. 
«O primeiro vestigio certo do modo de escrever 

V por B remonta, segundo o material d'inscripções 
até aqui conliecidas, ao segundo século da era 
christa. Mas só desde o começo do quarto sé- 
culo apparece esse modo d'escrever com frequencia 
até em documentos públicos do governo romano. Isto 
mostram os seguintes exemplos: 

Favio, 3Iarm. Att. d. fr. Arv. 368, 1 (2. sec. era 
clu%), 

Urvinates, Or. 999 (252 era chr.), 
lavoratum, Ed. Dioclet. d.pret. rer. venal. Momms. 

(301 era chr.), 
jjraestavitur, Ibidem, 
si vi, Ibidem, 
arvitram, Ibidem, 
arvitrio, Ibidem, 
li vido, Ibidem, 
vinum, Ibidem, 
miravili, Or. 1070 (306-312 era chr.), 
veneravili, Or. II. 5581 (306-337 era chr.), 
venerabilis, Or. II. 6415 (344 era chr,), 
quivus, Or. II. 6431 (362-era chr.), 
verva, I. B. N. 591 (395 era chr,), 
devitum, Ibidem, 2455, 
incomparavili, Ibidem, 3228, 5284, 643G. 6491, 
liventer, Ibidem, 4063, 
acerva, Ibidem, 1560, 
Lesvia, Ibidem, 3405, 
venemerenti, Ibidem, 3321, 
Vilisari, De Rossi. I. Christ. u. Rom. 1059. 1060, 

1061, (536-537 era chr,), 
Velesari, Ibidem, 1062 (536-537 era chr.), junto de 

Bilisari Ibidem, 1058, 

Corssen, TJeber Aussprache, i % 131. 

Degeneração do P em F e V 

O b portuguez proveniente de p por abranda- 
mento degenerou n'alguns casos em v, como o b la- 
tino. Exemplos: 

povo por pobo ant. de populus, 
escova * escoba scopa, 
estorvo * estorbo «strupus por strup- 

pus. 

O antigo portuguez offerece alguns outros exem- 
plos; taes sSo 

soberua Ilist. geral, c, 1, 
mod. soberba lat. superbia, 

proue iòzdm^c. 142,mod. 
pobre pauper. 
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Nas palavras golfo e trofdu o f representa um 
p original; mas como essas palavras são d'origem gre- 
ga (kólpos, tropaion) devemos admittir que pri- 
meii-amente esse p foi pronunciado aspirado, por imi- 
tação do grego ph, e que depois 6 que esse pli foi, 
como nos outros casos em que elle é etymologicamen- 
te justificado, pronunciado como f ^ 

§ 4.° DEGENEKAÇAO DO J INICIAL 

O j latino inicial tinha um som simples (v. p. 
Lxxxvi) fricativo consonantal, não formando syllaba; 
esse som era o mesmo do j allemão. Assim era idên- 
tico etymologica e plxonicamente o j do 

lat. jugum ao de got. jok, 
ant. alto aliem, joli, 
mod. alto aliem, j o cli. 

(Vid. Corssen, Ueber Aussprache i 300.) 

Esse som fricativo palatal do j degenerou nas lin- 
giias romanicas em som asSibilado, idêntico em portu- 
guez e francez ao que o g tem n'estas linguas deante 
de e e i A assibilação dava-se já no latim vulgar dos 
últimos tempos do império, como mostram os modos 
d'escrever 

Zanuari, Momms., Inscriptiones Regni Napolitani 
n." 1622, por Januari, 

Zerax, Ibidem, n.° 2559 (202 era clu'.), por #-Jerax 
de Hierax, 

Zesu, Gruter. 1058, 6, jDor Jesu, 
xoíou, Momms., Inscriptiones Eegni Napolitani, n." 

2143, por cuius, 
Giove, Ibidem, n." 695, por Jove, 
Gianuaria, Fabrett. x, 632 (503 era clir.), por Ja- 

nuaria, 
congiunta, Fleetw. S. I. Mon, Chr. 502,2, por con- 

juncta. 

(Vid. Corssen, Ueher Aussprache i 309.) 

Como o h deixou de ser pronunciado nas pala- 
vras em que elle se achava em contacto com i seguido 
de o, o j assibilado tornou-se inicial. Exemplos: 

Jeronymo 
J acintho 
jeroglyphico 
jerarchia 
J erusalem 

de Hieronymus, 
Hiacintlius, 
hieroglyphicus, 
hierarcliia, 
Hierusaleni. 

• üiai, Etymologisches Wmrterbuch 'iil. 
' Na historia do som latino i ha ainda pontos obscuros. Vid. Schuchardt, Vo- 

kaliímus des Vulgàrlateins, i, 65 n. 

§ 5.° CONTINUAS MUDADAS EM MOMENTANEAS 

Algumas vezes acham-se continuas latinas repre- 
sentadas em portuguez por momentaneas sonantes. Os 
únicos casos são talvez a mudança de v em b e em 
g e a mudança de f em b. 

1. V latino =port. b. Não é freqüente, fóra da 
pronuncia j^rovincial. Eis os casos que offerece a lin- 
gua litteraria, em que o v latino é sempre inicial: 

b e s p a 
abanar der. 
bainha 
abutre 
b exiga 
bodo 
bascolejar der. 
beco 
bolsar (o leite) 

de vespa, 
vannus, 
vagina, 
V u 11 u r, 
vesica, 
votum, 
vasculum, 
viculus, 
vorsare. 

Em latim apparece o b algumas vezes por v em 
nomes já no segundo século da era christã, e com gran- 
de frequencia até em documentos do estado desde o 
começo do quarto século da era christã. Eis os exem- 
plos que o comprovam, reunidos por Corssen: 

Nerba, Cohen, Med. Imp. vi, 574, 47 (98-117 era 
christã), 

Flábio, Marin. Att. d. fr. Arv. 368, 1 (ii sec. era 
christã), 

lubentius, lubentio, iubentutis, Grut. 607, 1 (155 
era christã), 

Berecundus, Doni, xvii, 13 (143 era christã), 
desaebisse, Ed. Dioclet. Momms. (301 era christã), 
sibe, sivae, ib., 
flubialis, ih., 
u b a e, ib., 
olibae, ib., 
nabi, ib., 
diberse, ib., 
salibario, ib., 
abaritiae, ib., 
cerbinae, E. Dioclet. ib., 
malbae, ib., 
biciae, ib., 
biridis, ib., 
basculis, ib., 
bagina, ib., 
bel, ib., 
beste, ib., 
biginti, ib., 
probeantur, Or. H. 5580 (326-377 era christã) por 

proveliantur, 
exhibit, d. Ross. 1. Chr. u. R. 33 (317 ou 330 era 

christã), 
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bictora, ib. G2 (341 era cliristà), 
cibes, 1. R. jy. 89 (344 era christã), 
cibitatis, ib., 
fobere^ ib., 
berba, ib., 
noben, d. Boss.ib. 108(350 eracliristã),por novem, 
nobe, ib., 
fabente, I. R. N. 3902 (367 era christà), 
Ualenti, ib. 7151 (368 era clu-istã), 
Balentiniano, 6275. 7151 (364-375 era cbristà), 
vibi, ib. 7153 (386 era christâ), 
cibes, Or. 4360 (386 era cliristâ), junto de eives, 
cibibus, ib. juuto de civibus, 
salbiis, ib., 
bolo, ib., 
bohierint, ib., 
nobe, d. Ross. ib. 426 (395 era cliristã), junto de 

nove, ib. 520 (403 era chi-istâ). 530 (404 era 
christã), 

lebaque, J. R. iV, 2500 (395-423 era christà), 
bixet, d. Ross. ib. 558 (406 era christã), 
bixi, id. 560 (406 era christã), 
atabisque, Or. 1137 (414-421 era christã), 
bissit, d. Ross. ib. 714 (433 era christã), 
bisit, ib. 749 (450 era christã), junto de visit, id. 

748 (450 era christã), 
bissit, id. 978 (522 era christã), junto de 

vixit, ib. 979 (522 era christã), 
viset, ib. 1026 (530 era chiistã), 
visit, ib. 1092 (556 era christã), 

Maburti, ib. 1014 (528 era christã), 
Maborti, I. R. N. 428 (528 era christã), 
^laburtis, ib, 696 (530? era clu-istã), 
octaba, ib. 

« Quem quizer mais exemplos d'este genero, diz 
Corssen, pôde achal-os em grande numero nas inscri- 
Pçôes da Gallia em Bossier e Le Blant, da Grermania 
cm Brambach, da África em Renier, etc. Também os 
niais antigos dos nossos manuscriptos, por exemplo, o 
oianuscripto veronense de Gaio e o florentino das Pan- 
dectas oííerecem numerosos exemplos da troca de b e 
"^1 que se introduziram n'elles da linguagem popular 
latina dos últimos tempos do império. Conclue-se pois 
assim que o modo d'escrever b por v occorre com 
freqüência medialmente entre vogaes, assim como o 
Contrario; é mais raro inicialmente, e mais raro ainda 
iiiedialmente depois de consoante. Não se deve, porém, 
deixar de notar que o antigo e exacto modo d'escrever 
® b e o V predomina sempre, e com raras excepções 
^ conservado em documentos do estado, que foram 
Redigidos na própria Roma (üeber Aussprache i^, 
133.) j 

l' 
,E curioso observar como na maioria dos casos o 

portuguez usual oppõe ao b do latim vulgar o v pri- 

mitivo. Damos os seguintes exemplos, sendo-nos a par- 
te latina fornecida por Corssen loc. cil.: 

Silbanus I. R. N. 574, port. 
octaba íb. 696, 
jubenis ib. 2856, 
Primitibo ib. 3054, 
parbulae Ren. 1. Alger. 3607, 
Renobatus I. R. N. 3893, 
Sebera ib, 7153, 
beteranus Ren. I. Alger. 4133, 

bita ib. 3156, 
bibere I. R, N. 3137, 
debotionis Or. H. 7087, 
biginti I. R. N. 3493, 
Bictoria 1. R. N. 6414. Ren., 1. 

Algér. 4273. 

selva, silva, 
oitavo, 
joyen,^ 
primitivo, 
parvo, 
renovado, 
severo, 
veterano, ve- 

dro, 
vida, 
viver, 
devoção, 
vinte, 
victoria. 

N'alguns casos ha porém concordância, como em 

botum 1. R. N. 3416 port. bodo, que tem, 
porém, ao lado 

' voto. 

Azurara Chr, Guin, c. 1 oíFerece a fôrma vode. 
No antigo portuguez é muito rara a mudança de v 
em b. 

(Vid. Corssen, Üeber Aussprache i 131 íF.) 

2. V latino=port. g. Isto dá-se só também com 
o V inicial adeante de o e u. Os exemplos são nmito 
raros: 

ao lado de vomitar, 
voraz 

gomitar 
goraz 
golpelha ant. ^ de lat. vulpecula. 

3. f latino=port. b. Inicial: 

abantesma 
mediai: 
acebo 
abrego ant. 

de phantasma, 

aquifolium, 
africus. 

§ 6." TROCAS DAS CONTINUAS ENTRE SI 

As continuas spirantes mudam-se n'alguns casos 
umas nas outras, segundo as relações de sua natureza 
e orgão. 

1. F muda-se algumas vezes em v. 

' Usado ainda boje na adagio: «O lobo e a golpelba fizeram uma conselha.» 
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Cliristovão 
Estevão 
t revo 
proveito 
ourives 

Cliristopliorus. 
Steplianus, 
trifolium, 
p r o V 8 c 111 s, 
aurifex. 

2. S muda-se algumas vezes em x (cli) 

bexiga 
enxerga 
en-xofre 
en-xabido 

vesica, 
s e r i c a, 
sulfur, 
iii-sapidus. 

3. S em contacto com n ou m é representado 
por r em 

cirne 
cliurma 

por cysne, 
ciiusma. 

4. O f acha-se representado por li em 

hediondo de s-- foetibundus. 

Mas esta palavra é introduzida do castelhano 
onde esse modo de representar se tornou regular. 
Conf.: 

hacer 
hambre 
harto 
hebra 
hecho 
hend er 
liilo 
hinoj o 
hoja 
holgar 
hoiido 
etc. 

port fazer, 
fome, 
farto, 
febra, 
feito, ^ 
fender, 
filo, 
fundi o, 
folha, 
folgar, 
fundo. 

As trilladas e as nasaes (liquidas) convertem-se 
reciprocamente vimas nas outras. 

1. L representado por r. 

puearo de poculum, 
marmelo melimelum, 
comoro cumulus, 
pardo -í paldus, pallidus, 
bufaros Chr. Guin. c. 72. bubalus. 

Em 

lirio de lilium, 

o 1 mediai mudou-se facilmente em r por dissimilação. 

povoraste Chr. Guiné a. 2 de populasti, 
povoraçom ih. popiilatio. 

Esta mudança é muito freqüente nos grupos cl, 
pl, gl, bl. 

2. R representado por 1. Observa-se este caso 
em geral entre vogai e consoante, ou consoante e vo- 
gai, ou quando o r se tornou íinal por apocoj^e de 
vogai. Exemplos: 

alvitre, alvedrio, de arbitrium, 
roble robur, 
almario pop. armario, 
vergel viridiarium, 
papel papyrus. 

3. L rej)resentado por n. 

nivel ao lado de livel de libella. 

4. N representado por 1. 

alma por * alima de íinima, 
alimal por animal, 

[ ali mar ia der. 
lomear Eluc. 
licorne 

por nomear, 
uiiicorne. 

5. N representado por m. 

mastruço de nasturtium. 

G. N representado por r. 

sarar 
cofre 

de sanare, 
coffinus. 

7. M representado por n. 

nespera 
nembrar ant. 
nembro ant. 

de mespilum, 
memorare, 
membrum. 

Nicho de mespylum é introduzido provavel- 
mente do italiano. 

8. M representado por 1. 

lembrar já em T. e Cant. memorare. 

§ 7.° eelaçOes da dental d com as líquidas 

A dental d é algumas vezes representada pelas 
liquidas 1, r, m. Sem duvida deve-se admittir aqui a 
serie chronologica 
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n 

ni, 

pois é com 1 que o d tem pontos de contacto. 

1. d lat. =port. 1. Exemplos: 

julgar 
Gil 
Madril pop. 
madrilense. 

de judicare, 
Aegidius, 

por Madrid, 

O t, depois de ter abrandado em d, é também 
algumas vezes representado por 1. Exemplos: 

Halga de naticra, 
ardil (cp. liesp. ardid) arditus. 

2. d lat. = port. r. Exemplo: 

cigarra por í- cigara de cigala (cp. franc. ci- 
gale) de cicada. 

3. d lat. = port. m. Exemplo: 

palafrem de paraveredas. 

Sobre a troca contraria escrevemos nós no pri- 
nieiro ensino linguistico que publicamos, em 18G8: 
« Troca de 1 por d nos offerece amy do = lat. amy- 
lum. Estas palavras encontram-se com o d em ital., 
franc. e liesp. O ital., o prov. e o liesp. oíFerecem tres 
exemplos diversos de egual permutação plionetica ^ 
^íio oíferecerá o port. senão o citado? Escada com- 
parado com o lat. scala, deixar com o ant. leixar 
'^^^lat. laxare parecem mostrar o mesmo plienomeno, 
sem duvida extraordinário para que Max Müller podes- 

affirmar (Lectures ii, 260) que nunca no indo-germa- 
nico (nas linguas indo-germanicas) um 1 se mudasse em 
d) apesar de o contrario ser verdadeiro. Diez, talvez 
também por acliar o plienomeno extraordinaiio, olha 
iscada como vindo não de scala mas de escalada, 
G deixar como = lat. desitare, ao que não se oppõe 

alguma plionetica, mas da verdade do que podemos 
•^^uvidar porque não se vé como escalada adquirisse a 
^'gmficação de escada , nem como o vb. deixar exis- 
tisse na lingua durante séculos, sem apparecer ao lado 

ant. deixar A fôrma deixar effectivamentenão 

j Vid. Diez Gramni. der Romanischen, Sprachen i, 
A lingua porluguena, p. 88. 

se encontra talvez antes do século xvi. Vimos depois a 
nossa opinião confirmada por o doutor Schuchardt pelo 
que respeita ao verbo deixar. Diz elle, fallando da 
mudança de 1 em d em latim: « A esse respeito ob- 
servo que olho também o liesp. dexar, port. deixar, 
com o ant. liesp. lexar, leixar, port. leixar, leis- 
s a r, que teem exactamente a mesn^a significação como 
idênticos, em quanto Diez Et Woerterh. ii, 170 apre- 
senta uma derivação de desinere um tanto singular ^ 

O latim apresenta já alguns exemplos das mes- 
mas relações phonicas: 

lacrima por dacrima , cp. grego dakry, 
got. tagr, 

lingua dingua, got. tuggô, 
levir * devir, grego daêr, 

sansk. dêvâ, 
olere ) í odor, 
olefacerefjunto de/odorari, 
olfacere ) /odefacit Fest. p. 178, 
Silicino Boissieu, Inscr. Lyon. viii, 39, junto de 

osco Sidikinudo, 
Golulius Renier, Inscript. Algér. 691, junto de 

Gudulius. Ibidem, 70, 
dedicare junto de delicare, 
Ulysses gi'ego Odyssaeys. 

(Vid. Corssen, üeber Aussprache i 224; Diez, 
Gramm. i 219; Schleicher, Compendium § 152.) 

Mais raro é em latim d por primitivo 1. Os se- 
guintes casos porém são certos: 

cadamitas por calamitas, 
Capi^todium Capitolium, 
adeps junto de grego áleiplia. 

Se a lição de Garruci (Graff. Peny. xvii, 5) fosse 
certa, outro exemplo seria n'uma inscripção de Pom- 
peia 

vodeba por voleba. 

(Vid. Corssen, Ibidem.) 

§ 8.° SYNCOPE DE CONSOANTES ENTRE VOGAES 

A syncope attinge em regra a momentanea g 
atraz de e e i, precedida de vogai, e d entre vogaes 
e as continuas n e 1. As outras consoantes só exce- 
pcionalmente são syncopadas. 

í. Syncope de g. Regular adeante de e e i. 
Exemplos: 

' Vokalismus des Vtdgarlalem iii, H. 
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ler 
rainha ant., reynha 
cuidar 
navio 
quares ma 
correia 
sello 
mestre 
dedo 
colher 
frio frido) 
mais 
bainha 
faia 
ensaio 
se tta 
rei 
lid,imo ant. 
saio 
praia 

de legere, 
regina, 
cogitare, 
navigium, 
quadragesima, 
corrigia, 
s igillum, 
magister, 
digitum, 
coíligere, 
frigidus, 
magis, 
vagina, 

fagea, fagus, 
exagium, 
sagitta, 
rege-, 
ligitimus, 
^ sagium, sagum, 
* plagea, plaga; 

o suffixo -ginta, nos numeraes 

vinte de viginti, 
trinta triginta, 
quarenta quarainta) 
cincoenta 
sessenta 
setenta 
oitenta 
noventa 

quadraginta, 
quinquaginta, 
sexaginta, 
septaginta, 
octoginta, 
ijsnovaginta por no- 

naginta. 

A syncope do g- adeante de a, o, u é muito ra- 
ra; observarse deante de a em 

leal 
liar ao lado de ligar 
real 

de legalis, 
ligare, 
regalis. 

Schuchardt [Vokalismus des Vulgarlateins, t, 460) 
juntou em inscripções, documentos e manuscriptos la- 
tinos anteriores ao século septimo e d'esse século mo- 
dos de escrever que provam a existencia da syncope 
do g mediai tornado j deante de e e i. Taes são: 

maestati Torremuza, Inscr. Sicil. iv, 33 por ma- 
gestati, 

Agrietum Geograph. Ravenn. 404, 10 ed. Parthey; 
Agrientum Kopp, Lex. Tiron. 15 por Agri- 
gentum, 

C et hei Mar. Papir. diplom. cxxxvm, 8 (Ravenna, 6 
sec. era chr.) por Cethegi, 

«chalcostegis, non clialcosteis» App. Prob. 
197, 23 K, 

[i, a e t<T T p O Már. Papir. diplom. xc, 43 (Ravenna, 6 ou 
7 sec. era chr.) por magistro, 

rei mss. de Livio, por regi, 
P £ t £ V T t Mar. Papir. diplom. cxxii, 82 (Ravenna, 591 

era chr.) 

2. Syncope do d. Regular entre quaesquer vo- 
gaes. Exemplos: 

ouvir, oyr ant. 
baio 
costume 
creto pop. 
crer 
crivei 
cru 
excluir 
inclui r 
concluir 
fastio 
fiel 
fé 
fiúza ant. 
feio 
firmidõe ant. 
frio (:4: frido, cp. hesp. 

frido) 
hera (a fôrma pôde resul- 

tar de «ihedra) 
herdar 
jufz 
louvar ant., loar 
mezinha 
meidade ant. 
meio 
miollo 
moio 
nedio 
nó 
piolho 
pé 
a-poio 
cair 
incréo ant. 
gráo 
onze 
cruel 
cru eldade 
perfia ant. 
r a i o 
raiü 
remi r 
ver 
rir 
suar 
teia 
trahir 

de audire, 
. badius, 

consuetudine-, 
creditum, 
credere, 
credibilis, 
crudus, 
excludere, 
inclu dere, 
concludero, 
fastidium, 
fidelis, 
fides, 
fiducia, 
foedus, 
firmitiid o, 

frigidus, 

hedera, 
here ditare, 
judex, 
laudare, 
medecina, 
medietas, 
médium, 
medulla, 
modium, 
nitidus, 
nodus, 
peduculus, 
pes, pede-, 
po dium, 
cadere, 
incredulus, 
gradus, 
undecim, 
cru de lis, 
crudelitas, 
perfidia, 
r a d i u s, 
radix, 
redimere, 
V i d e r e, 
rider e, 
sudare, 
taeda, 
tradere, 
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vao 
possuir 

de V a d ii ni, 
possidere. 

3. Syncope do n. Regular entre quaesquer vo 
gaes. Exemplos: 

de alienus, 
anas, anatis, 
arena, 
avenaj 
balaena, 
canonicus, 
cateua, 
cena, 
c o r o n a , 
coronarc, 
femina, 
fenestra, 
frenum, 
genuculum, 
lacuna, 
1 u n a , 
moenia, 
m i n u t u s , 
m o n e t a, 
nominare, 
p e r s o n a, 
poena, 
ponere, conapone- 

re, 
bona, 
minacia, 
cuniculus, 
m o n u m e n t u ni, 
ministerium, 
illuminare, 
strena, 
generare, 
generalis, 
sonare, 
tonare, 
donare, 
venire, 
tenere, 
se min are, 
vanitas, 

testimonium, 

t e r m i n u s, 

terreno, 

V i c i n o s, 

alheio 
s-deni 

• areia 
aveia 
baleia 
conego 
^fideia 
Ceia 
Coroa 
^ o 1' o a r 
f e m e a 

fresta 
freio 
joellio, ant. geollio 
^^gôa 
lua 

•''"lí^eia 
oiiudo 
"^loeda 
^^oinear 
pessoa 
P^ia 

poer ant., compor 

^oa 

^"ttieaça 
^oelho 

'^oimento 
^ester 
^llumiar 
®®treia 
&erar 
geral 
Soar 
toar 
doar 
vir 

ter 

®eme ar 
^^idade 
testemoyo doe. de 1315 

eiu Rib. Dissert. i, 304 
^erniio ant., mod. termo 

Rib. Dissert. i, 277 
^®i'i'_eo doe. de 1255 Rib. 

i^issert. 1, 283 
^izios Rib. Dissert. i, 

289 

Regr. S. Bento (mod. 
líi e 11 o s) 

14 

saar Ihidem (mod. sarar) de sanare, 
algua Ibidem (mod. al- 

guma) 
deostar Eluc, (doestar 

mod.) 
diffir Eluc. (diffinir 

mod.) 
dieiro Eluc. (dinheiro 

mod.) 
estrayo Eluc. (estranho 

mod.) 
fiir Eluc. (mod. finir) 
meor Eluc. (mod. menor) 

aliqiiauna, 

d eho nestare. 

diffinire, 

denarius, 

extraneus, 
finir e, 
m i n o r. 

4. Syncope de 1. Regra geral entre vogaes. 
Exemplos: 

ahume, ant. aume ^ 
anjo, ant.-angeo 
aguia 

minus 

conha ant. 
couve (:¥ coue) 
céo 
cobra 
doer 
dôr 
joio 
magoa 
máo 
moer 
n e V o a 
pá 
páo 
paço 
jDaação ant. Hist. geral, c. 

162 
pombo 
pego 
poir 
fio 
besta 
doente 
espadua 
insula 
moinho 
3 o e j o 
sair 
saúde 
véo 
vigiar 
voar 
saudação 
taes 
moyer Eluc. 

de alumen, 
angelus, 
aquila, 
calumnia, 
caulis, 
coelum, 
colubra, 
dolere, 
d o 1 o r, 
1 o 1 i u m, 
macula, 
malus, 
molere, 
nebula, 
pala, 
palus, 
palatium, 

s; palatianus, 
palumbus, 
pelagus, 
polire, 
filum, 
balista, 
doleiis, 
spathula, 
insua, 
niolinum, 
pulejium, 
salire, 
salute-, 
velum, 
vigilare, 
volare, , 
salutatio, 
tales, 
mulier. 

■' ,f; 

' A forma ali ume occorrc na ílisloria geral de Ilespanha, c. ÍO. ahu 
ni a d o Ibidem. 
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N'algumas fôrmas proparoxytônicas em qne o -1 
se achava no suffixo -olus ou -ulus não accentuado, 
foi syncopado e as vogaes d'esse suffixo contraliiram- 
se. Isso deu-se, por exemplo, em 

cabido 
cabo 
avoo 
povo 
perigo 
diabo 

de capitulum, 
capulus, 
avulus, 
p o p u 1 u s, 
p e r i c XT1 u m, 
diabolus; 

a mesma contracção se observa em casos em que o 1 
segue a vogai accentuada, sendo a final similliante a 
esta. Exemplos: 

má 
só 
dó 

de mala, 
solus, 
dolus; 

6 sendo a vogai final diversa da accentuada em 

m ó de m o 1 a; 

como a palavra é feminina, .é pouco acceitavel a hypo- 
tliese d'um masculino ou neutro * molus, molum. 

5. Syncope do b. Muito raro. Dá-se em 

de marrubium, marroio 
prenda praebenda; 

e nas desinencias do imperfeito do indicativo da 2.'* 
e da 3.^ conjugação: 

•i-a 

por exemplo, em 

dev-i-a- 
-i-a 

de -é-bam; 

de deb-e-ba-; 
-ie-ba ou i-ba, 

por exemplo, em 

vest-ia- de vestieba ou vestiba-, 

parola de parabola, 

ao lado de palavra, parece introduzido do francez. 

6. Syncope do v mediai. Exemplos raros: 

estio 
rio 
boi 

de ii e s t i v u s, 
rivus, 
b o vem. 

A mesma syncope se observa nas fôrmas do per- • 
feito na conjugação portugueza 

-ei por ai 
-i «ei 
-i ii 

de -avi, 
-evi, 
-ivi. 

(Vid. o cap. sobre a conjugação). 

7. Syncope do j. Exemplos raros: 

de pejor, 

m a j o r. 

peor 
mor, maor pop., 

moor ant. 

8. Syncope do c. A syncope do c deante de 
a, o, u é extremamente rara e deu-se por intermédio 
de c. Exemplo: 

deão de decanus. 

A syncope do c deante de e , i é também muito 
rara. Observa-se nas fôrmas contractas do futuro e do 
condicional: 

dir-ei 
dir-as 
etc. 
far-ei 
etc. 
dir-ia 
far-ia 
jaryam C. Guiné, c. 73 

A mesma syncope se deu em 

por dizer-liei, 
dizer-ás,. 

fazer-hei, 

dizer-hia, 
fazer-hia, 
jazeriam (usual). 

faes Gil Vic. i, 139, 
fais Sá deMir. 8. por fazes. 

9. Syncope do t. A syncope do t portuguez ori- 
ginado de latim d deu-se em 

cidade 
estiar 

de civitas, 
aestivare, 

im pigem de impetigine-, 

e nas fôrmas da segunda pessoa do plural, fóra do per- 
feito. 

Em portuguez o t da desinencia da segunda pessoa 
do plural só permanece inaltei-ado no perfeito, em que 
o s o precede e protege; assim les-tes=]at. legis- 
tis, amas-tis = ama -(vi)-stis; fóra do perfeito o 
t da desinencia, achando-se entre a vogai d'esta, que 

i 
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também foi mudada em e na fôrma -tis, e a vogai fi- 
nal do tliema, abrandou em d, assim de dic-i-tis 
Vem ant. port. diz-é-des, de am-á-tis ant. port. 
ani-á-des, de dic-i-te ant. port. diz-é-de, de am- 
a-te ant. port. am-á-de, etc. Esta relação plionica 
das fôrmas da desinencia da segunda pessoa do plural 
<las duas linguas permanece inalterada ate ao século 
Xv, em que esse d==lat. t foi syncopado em quasi todas 

fôrmas, como se fosse um lat. d. Examinemos miu- 
damente a historia d'este plienomeno. 

Em todos os documentos e monumentos litterarios 
portuguezes anteriores ao reinado de D. João i, a desi- 
nencia da segunda pessoa do plural fóra do perfeito é 

invariavelmente -des, no imperativo -de. 
Dos primeiros cancioneiros são os seguintes exem- 

plos: 

cuydades D. Din., p. 6, 
üiatades id. 5. 6, 
desamparades id. li), 
•iad es id., 
leixades T. e Cant. n.° 20, 
Perdedes D. Din., 1. 19. 112. 120, 
Podedes id. 3. 7. 126, 
queredes id. 18, 
^azedes id. 20. 25. 26. 45, 
«levedes id. 18. 51, 
üoedes id. 77, 
nietedes id., 
corregedes id., 
ti'agedes id., 
entendedes T. e Cant., 37, 
^enedes ih. 54, 
*^feedes ib., 
"^aledes ih., 
facedes ib. 13G, 
^oi'nedes id. 164, 
pare cedes ib., 
®i'ades D. I)in., 24, 
sentiredes id. 1, 
sabevedes id. lU, 
^^i-edes id. 35, 
®®eredes id. 77, 
Podevedes id. 81), 
^ariades id. 62, 
^U-edes T. G Cant.,'àO, 
Jveredes id. 37, 
iazede D. Din., y, 
f^ierêde id. 52, 

id. 28, 
pi^iiiliade zd. 41, 
®^ade id. 145, 
^i2ede id. 155, 
iiietede T. c Cant., 2, 
avede id. 24, 
puüade id. 27, 

soffrede id. 35, 
entendede id. 37, 
pensedé D. Din., 78, 
de des ib., 
quixe.des T. e Cant., 164, 
possades D. Din., 26, 
queirades id. 6, 
V e j a d e s id. 17, 
façades id. 129, 
vallades T. e Cant., 54, 
digades ib., 
morassedes D. Din., 84, 
matassedes T. e Cant., 126, 
soubessedes D. Din., 32, 
fizessedes id. 51, 
vivessedes id. 85, 
ouvessedes T. e Cant., 126. 

Renunciamos a dar aqui uma lista das numerosas 
fôrmas não syncopadas que occorrem em documentos 
anteriores ao reinado de D. João i e que não tem ao 
lado ainda fôrmas syncopadas; nas Côrtes de D. Fer- 
nando da era 1401=auno 1363, por exemplo, só en- 
contramos fôrmas como 

sodes art. 18, 
tolliedes art. 12, 
façades art. 12, 
pediades art, 101, 

e n'uma carta do mesmo rei, datada de 1 de maio da 
era 1410 — anno 1372 

dizedes, diziades, pediades ■*. 

Mesmo em nenlium de numerosos documentos do 
reinado de D. João i, anteiiores ao anno 1410, os 
quíies percorremos, achamos fôrma alguma de desinen- 
cia da segunda pessoa do plural com o d syncopado, 
em quanto n'elles collienios grande numero de fôrmas 
não syncopadas; taes são: 

guardedes Carta de D. João I, era 1423, 
façades ib., 
ajades Côrtes de Coimbra da era 1423, 
de des ib., 
pronieteredes ib., 
guardaredes ib., 
prometades ib., 
alce des ib., 
tomedes ib., 
façades ib., 
colliades ib., 
ponha des ib., 

' Todos 03 ducumenlos de que adduzimos formas sem citarmos a collecçãü em que 
se aolmm foram consultadas em mss. e estão pela maior parte inéditos. 
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sotinte ou ligaçíio de consoante imcicil cUi miz e ci yua 
desinencia; isto dá-se em 

c r e - d e 5 
1 e - d e s 
vê - d e b 
r i - d e s 
i - d e s 

= lat. c r e d i-1 i s, 
1 eg i -1 is, 
V i d e - t i s, 
r i d e -1 i s, 
i- t i s , 

c r e - J e 
1 e - d e 
V ê - d ü 
r i - de 
i - d e 
s e - d « 

lat. c r e d i - t e , 
1 eg i-1 e , 
V i d e - t e , 
r i (I e -1 e, 
i - t e , 
s e d e - t e . 

110 A consei'vação do d da desinencia pessoal 
primeiro caso resulta d'elle se achar protegido contra 
a syncope pela consoante r ou pela vogai nasalisada: 
os g'riipos rd, vogai nd síio eni portuguez assás fi- 
xos. No segundo caso é evidente (|ue a pernianencia 
do d é devida a acliareni-se já reduzidas a um peque- 
no corpo as fôrmas em que se dá, c á tendencia para 
evitar a confusão das fôrmas. Ao lado do principio 
destruidor lia na linguagem também um principio con- 
servador; ao lado dos plienomenos nieclianicos que le- 
vam em muitos casos á confusão, ha n'ella plienome- 
nos racionaes que produzem a distincção. Estas idáas 
síio elementares para quem estuda as linguas sob o 
ponto de vista scientifico. A pernianencia do d nas 
fôrmas do segundo caso nao se baseando sobre um 
principio de caracter tào inviolável como as leis pura- 
mente plionicas, não tem nada de neclíssaria ; uma 
fôrma como hy C. Res. i, 46 por ide o comprova. 

§ 10," LEIS DA DESINENCIA CONSONANTAL SIMPLES 

Entendemos por leis de desinencia consonantal o 
principio em virtude do qual certas consoantes finaes 
desapparecem ou se mudam n'outras em quanto ou- 
tras se conservam. Assim o portuguez sô consente co- 
mo consoantes finaes s, z, r, 1; n e ni mesmas n'esse 
logar apènas indicam uma simples nasalisação da vo- 
gai precedente e o s tem aqui o mesmo som brando, 
meio articulado que se nota atraz de consoantes no 
meio das palavras. 

Vamos examinar o destino que ^em portuguez ti- 
veram as consonâncias finaes simples latinas. 

T final 

O t latino final foi apocopado sem excepções, 
além d'uma que indicai-emos no portuguez antigo. 
Assim: 

e 
o u 
cabo 

de et, 
aut, 
caput. 

O t da terceira pessoal singular era já freqüentes 
vezes apocopado em latim. Corssen distingue as di- 
versas epochas em que se deu esse plienomeno. 

Eis a sua exposição: 

» As mais antigas inscripções latinas até ao tem- 
po da segunda guerra punica apenas apresentam uma 
fôrma que não exijrime o t graphicamente, a saber: 

de de C. I. L. 62 b (Lanuvium), ibidem 169 (Pi- 
saurum), ibidem 180 (Pisaurum), 

e em verdade no remate de fôrmas consecratorias nun- 
ca n'uma inscripção de Roma, ou n'uni docunient(j do 
estado. Mas muitas antigas inscripções conservam o 
t d'essa fôrma verbal; assim 

dedet, t. Scip. Barh. f. C. 1. 
dedit, ib. 54, 

L. I, 32, ib. 63, 64, 

e egualnieiite nas seguintes fôrmas verbacs: 

fuit, t. Scip. Barb. ib. 29, 
cepit, ib.,- 
subigit, ib.f 
abdoucit, ib., 
fuet,í. Scip. Barb. f. ib. 32, 
cepit, ib., 
dedet, ib., 
fecit, ib. 53, 
fecid, ib. 54, 
velit, ib. 192, 
licuiset, ib. 33, 
recipit, ib., 
posidet, ib. 34, 
defecit, ib., 
sit, ib., 
dat, ib. 168. 

« Os sarcopíiagos dos Scipiões mostram assim 
que os Scipiões e os romanos instruídos, pelo tempo 
da primeira e segunda guerra punica, pronunciavam o 
t final da terceira pessoa singular do indicativo tão 
claramente como seus successores iio tempo de Au- 
gusto, que aquelle apocopado de de pertence ao fallar 
popular da planicie, nomeadamente ao dialecto de 
Piceno, em que também os sufíixos de caso desappa- 
reciam de um modo notável. (Corssen, Ueber Aus- 
sjjrache i, 185.) 

«As inscripções a estylo de Pompeia, apesar do 
decorrerem do tempo de Augusto e seus innnediatos 
successores, não indicam algumas vezes o t final da 
terceira pessoa singular por meio da escripta; assim 
em 

ama, Garr. Graff. Pomp. 
tab. VI, 2. p. 60 

valia, ib. 
peria, ib. 
parei, ib. 
abia, t. Pomp. Or. 2541 

por amat, 
valeat, 
periat, 
parcit, 
habeat. 

I 
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(q). Buli. arch. Neap. i, 8. Ritschl, Rhein. Mus. xiv, 
400.) 

A existencia d'estes modos d'escrever foi confir- 
mada por C. Zangemeister. Muito mais freqüentes ve- 

porém, se conservou o t final da terceira pessoa 
singular nas inscripçôes a estylo de Pompeia; assim 

®6gundo Garrucci v, 1: sit, audiat, vigilet, pul- 
somniet. v, 4: amat, veniat, est. v, 5: 

íiniat, debet. v, 6: manet. vi, 1: notavit. vi, 
2: tenet. vii, 1: habet. iv, 6: gustat, lingit. 
Que o t n'esses modos d'escrever não era pui-amen- 

o signal d'um som morto, mas do som dental 
^mda vivo, conclue-se de que o som t, mesmo 
onde elle não é esci'ipto, ainda fôrma posição com a 
vogai consoante inicial da palavra seguinte, nas" in- 

^npçôes de que se tracta, por ex.: Garr. ih. t. v, 4: 
SJuisquis amãt, veniat, Veneri volo frangere cos- 
tas, junto de ih. vi, 2: Quisquis amã, valiã, ple- 

qui parei amare, e no remate do idtimo verso 
Jieve ter sido audivel em parei adeante da vogai 

^icial da palavra seguinte. Na boccado povo -d a 

^'"^nipania tinha assim o t final das fôrmas 23i'ece- 
^entes, no remate de syllabas de accento grave, uma 

pi'oniancia tão surda e tenue que os gravadores de 
paredes de Pompeia duvidavam se este som devia ser 
ou não indicado com o signal grapliico t. 

« Pela mesma razão deixa de ser escripto freqüen- 
tes vezes nas inscripçôes do tempo posterior o t da 

terceira pessoa singular do perfeito e presente, emquan- 
to nas fôrmas coevas do plural ainda se conserva ou é 

escripto d em seu logar; assim em: 

Ppsi, t. Sard. Archãol. Anz. 1860, j). 78, 
vixi. Buli d. Jnst. R. 1861, p. 48, 

veixse, Ann. d. Inst. R. 1865, p. 311, 
"vixsi, 1. Chriü. u. R. d. Ross. 276 (378 era clir.), 
^'jxe, ib. Proll. XLIII (520 era clir.), 
jisse, ih. 1097 (564 era clir.), 
®ce, Buli. Arch. Nap. n. s. vii, 23, 2, 

exsivi, 1. Christ. u. R. d. Ross. 572 (407 era clir.), 
^equievi, Boss. 1. Lyon. xvn, 20 (454 era clir.), 
'^ilitavi, ib. xvn, 11 (sec. v era chr.), 

1- R. N. 2072. Marin. Att. d. fr. Arv. 210, 1, 
laee, I. Christ. u. R. d. Ross. 1098 (565 era chr.), 

^equiesci, ib. 1162 (468 era chr.), 
9. u i e s c i, Lersch. Centralm. 111, 61, 
l^iesce, Mai, 1. Christ. 368, 8, 
^^sque, ih. 440, 5, 
^uiesce, C. I. Dan. et Rhen. Stein. 1806, 

ona, /. R, 21. 3487 (524 era chr.), 
«"na, ib. 6697 (560 era chr.), 

(e outros. 8chuch. Vok. d. Vulnl. i, 120. 121. 122. ii, 
45. 47). 

« Também falta o t da terceira pessoa singular 
do conjunctivo imperfeito em: 

exsurgere, Or. 11. 5570 (Inscr. d. Constantin. pos- 
terior a 326 era chr.), 

exhibere ib., 
frequentare ib. 

« Estes modos d'escrever mostram que desde o 
quarto século da era christã o som do t final era na 
lingua do povo em parte pronunciado surda e fraca- 
mente, em parte inteiramente siipprimido. Não é pos- 
sivel detemiinar até que ponto era levada em cada 
um dos dialectos provinciaes esta degeneração phoni- 
ca. Que, porém, o t final das mencionadas fôrmas 
verbaes não tinha completamente desapparecido no 
ultimo latino popular, conclue-se de que restos do 
mesmo se conservam nas linguas romanicas (ob. cit. 
I, 188-189).. 

Esses restos de que falia Corssen encontram-se 
por exemplo, 1) no provençal, sômente no perfeito: 
diante t (cantou), mor de t (mordeu), sen te t (sen- 
tiu), e esse t muda-se muitas vezes em c: donec 
(deu), preguec (pregou), nioric (morreu), etc. Diez 
II, 184; 2) no antigo francez geralmente com fideli- 
dade chant-et (elle canta), chanteve-t (elle canta-" 
va), chant-a-t (elle cantou), etc. oh. cit., 212-213; 
3) no francez moderno para evitar o hiato em ca- 
sos como a-t-il, vivendrat-elle, aime-t-on, em 
que apparece o t da desinencia, etc. (pb. cit.., 233). 

Em portuguez apenas occorre um caso da conser- 
vação da desinencia da terceira pessoa singular na fôr- 
ma antiga es-t = mod. é, que se encontra n'alguns 
dos mais antigos documentos e nos primeiros cancio- 
neiros, por exemplo em: 

est carta doe. era 1293 Rib. i, 276, 
est dito doe. era 1288. ib. 277, 
est dicto doe. era 1303 ih., 286, 

mas a fôrma usual sendo é, que se encontra a cada 
passo nos escriptos mencionados, ha razão de pergun- 
tar se est representa uma fôrma viva, se é apenas um 
modo d'escrever puramente etymologico. Os exemplos 
dos cancioneiros respondem com evidencia que est era 
realmente uma fôrma viva, porquanto ella se acha re- 
gularmente empregada n'elles quando a palavra se- 
guinte começa jDor vogai, isto é, para evitar o hiato, 
como succede com as fôrmas verbaes da terceira pessoa 
singular no francez moderno; assim se dá em; 

est o prazo passado D. Din. 137, 
hu est a terra melhor ib. 4, 
grave est a mi ?'ò. 23, 
grave vos est assy ih., 
est amada T. a Cant. 11, 
est assi ih. 28, 
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est a mia Seíior ih. 49, 
tal esto meu sen ih. 82, 
est a dona ih. 90, 
est a si ih. 95, 
non est a de Nogneira ih. 123, 
est' esto mayor ben 152, 
ne est orne nado ih. 184, 
se assi non est a mia Seüor (orig. e mifia Sefior), ih. 

13 í, 
melhor est e mais será meü ben ih. 270, 
mas 
est' é oge ih. 222, etc. 

Exceptuando este caso do antigo portiiguez, nào 
restam vestigios alguns em a nossa lingua da desinen- 
cia da terceira pessoa singular; assim: 

ind. pres. ama ==lat. aniat-, 

imp- . amava amaba-t, 
amou amavi-t, 

mais q. perf. amara amavera-t, 
conj. pres. ame ame-t, 

amasse amavisse-t, 
ind. pres. lê legi-t, 

""P- lia legeba-t, 
perf. leu 
mais q. perf. lera legera-t, 
conj. jjres. leia lega-t, 

imp- lesse legisse-t. 

M final 

O m final desappareceu em jíortuguez em quasi 
todos os casos em que elle nos apparece em latim; o 
exame d'essa apocope é importante para a historia da 
conjugação e da declinaçâo. 

1. Apocope da desinencia da primeira pessoa do 
singular: 

«As nasaes dental e labial soavam tão obscura- 
mente no latim popular dos últimos tempos do impé- 
rio que os gravadores e os copistas não distinguiam já 
os sons claramente, e em consequencia d'isso trocavam 
os signaes graphicos d'esses sons. Mas na lingua do 
tempo antigo e do clássico nunca a labial nasal m se 
muda em n quando final, excepto por assimilação. 

íEmquisquam, septem, novem, decem, 
— quomque, — c um que ei'a o m o som primiti- 
vo. (Corssen, Kritische Beitr. S. 251 f.)» 

« Uma outra prova do som fraco e surdo do m fi- 
nal está no facto que elle muitas vezes não é indicado 
na escripta e que em parte também desapparece na 
pronuncia. 

« Na conjugação cahiu em regra o m final da pri- 
meira pessoa singular do indicativo, em quanto sc con- 
servou geralmente no conjunctivo. Como se acha tan- 
to em grego como em latim a queda do m final, do 
resto do pronome pessoal -mi, nas classes de conju- 

gação que reúnem o pronome pessoal ao thema ver- 
bal por meio d'uma vogai de derivação, assim em 
X s 7 m como em lego, em <j t s ^ « como em t e g o, de- 
ve n'este caso a queda do m ter-se operado muito cedo. 
Em quanto porém o grego conservou inteiro o prono- 
me da primeira pessoa na sua conjugação em 
-(Al-, no indicativo latino só permaneceu a consoante 
do pronome pessoal em s-u-m (es-u-m) junto de 
grego (so-ixi) e em in-quam. Ha dados certos 
que provam que a queda do signal pessoal m também 
se dava no antigo latim na primeira pessoa do conjun- 
ctivo. Segundo Verrius Flaccus colhem-se em Catão 
e em outros escriptores antigos freqüentes fôrmas do 
conjunctivo como 

attinge Fest. p. 26 M. por attingam, 
dice Fest. p. 72 dicam, 
ostende Fest. p. 201 ostendam, 
recipie Fest. p. 286 recipiam. 

(Corssen, Ueher Aussprache, i, 267). No antigo 
latim era também o m final das fôrmas do accusativo 
singular freqüentes vezes apocopado, e no latim vul- 
gar do século III em deante nunca pronunciado (Cors- 
sen, oh. cit. 267-276). Também no latim vulgar da de- 
cadência a desinencia da primeira pessoa singular era 
freqüentemente apocopada nas fôrmas em que ella 
ainda nos apparece no latim da epocha ante-classica e 
classica; isso provam fôrmas como 

su Orell. Henz., 7411) 
so Orell. 4810, 4811 
carpere Monb. d. Ak. 

d. Wissensch. z, Berl. 
1861, s. 768, carpere-m 

(Corssen, oh. cit., 275). 
Em portuguez é completa a destruição da desi- 

nencia da primeira pessoa singular; assim as fôrmas 
do imperfeito em -b-am soam -v-a (am-a-v-a — 
lat. am-a-b-a-m) ou simplesmente -a (diz-i-a= 
lat. dic-e-b-a-m);a primeira pessoa singular do im- 
perfeito da raiz es é em portuguez er-a; as fôrmas 
do conjunctivo não apresentam também nenhum ves- 
tigio da desinencia (ani-e, dig-a, etc.); a fôrma in- 
qua-m não tem representante em a nossa lingua e a 
fôrma s-u-m pronuncia-se e escreve-se sou (sô), 
fôrma que assenta sobre a adduzida so do latim vul- 
gar, e em que o o final foi tractado como o de s t o, 
do, que se pronunciam e escrevem estou, dou. No 
antigo portuguez occorrem todavia algumas fôrmas 
liasalisadas da primeira pessoa singular do presente 
indicativo da raiz e s, que em parte se ouvem ainda 
ás vezes na bocca do povo, e em que ha o único ves- 
tigio da desinencia da primeira pessoa do singular que 
offerece a nossa lingua; são ellas: 
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sSo D. Din. 44, 
soon T. e Cant. 51, 
som Chron. de Guin. c. 42, Hist. geral c. 124-143, 

L. Linli. 151, etc., 
sam Canc. Bes. i, 70. 179. 237., Q. Vic. i, 338. 68. 

107. 133, 
san ib. 1, 135. 

A fôrma sou apparece já n'um documento da 
era 1303=anno 1265 em Rib. i, 292. 

No século XVI os nossos j)rimeiros grammaticos 
iiao sabiam bem por qual d'algumas d'essas fôrmas 
tleviam optar: i Nos generos dos verbos, diz Fer- 
rão d'01iveira, Grammatica de lingoagem portuguesa 

(1536), c. 47, naõ temos mais q hua so voz acabada 
em .0. peqno: como ensino, amo. & ando: a qual ser- 
ue como digo em todos os verbos tirando algHs poucos 

como saõ estes sei. de saber. & vou. & dou. & estou. 
& raais o verbo sustàtiuo o ql liüs pronuncia em om. 
como som. & outros em ou. como sou. & outros em 
ao como saõ. & tãbe outros q eu mais fauoreço em 
•o. peqno como .so. Do pareçer da pi-emeira pronucia- 
Çao cô .0. & .m. q diz som. he o mui nobre joliã de 

Carros. A rezaõ q da por si e esta: q de som. mais per- 
to vem a formaçã do seu plui-al, o qual diz .somos, 
coin tudo sendo eu moço peqno fui criado em saõ do- 

mingos Deuora onde faziaõ zõbaria de my os da terra 
Porq eu assi pronüciaua segGdo q aprendera na bei- 
i'a í. A passagem do nosso grammatico testemunha ao 

mesmo tempo pela tendencia nas fôrmas que adduz a 

tornarem-se dialectaes. 
Diez, Ueber die erste portuguiesische Kunst-und 

^íofpoesie tractando das fôrmas verbaes dos primeiros 
Cancioneiros diz p. 116: «Pres. ind. sg. 1. soon (bi- 
®yllaba), também empregada, nos monumentos jurídi- 
cos. Uma fôrma posterior é são (unisyllaba), a esta 

segue-se a actual sou». Mas isto não é inteiramente 
exacto, pois a fôrma sou occorre já, como mostra- 

n'um documento de 1265. Diez continua loc. cit.: 
'A accentuação da mais antiga fôrma é sôon; não 
Occorre em rima, porque nenlmma palavra, como pa- 
dece, tinha uma similhante terminação: se se tivesse 

pronunciado soôn, ter-se-hia ella certamente achado 
'^esselogar. A sua nasalidade justifica-se etymologi- 
carnente e também existe em com (lat. cum), mas 

onde provém o o duplicado? Querer-se-hia por esse 

modo jiistinguir melhor a palavra da 3. plur. son?» 
1 azão da bisyllabilidade da fôrma soon que o il- 

ustre sábio não determinou é todavia bem clara. Em 
®oon temos em primeiro logar um modo errado de 
^ciever; o modo exacto é sõo que se encontra em D. 
jn-1 n aquelle primeiro modo de escrever a nasalisa- 

Çao acha-se indicada na ultima vogai quando o devia 

a precede. Isto d usualissimo na orthogra- 
P la da edade môdia; assim irmaons por irmãos, 

aioens por barões nos Apost., etc., e ainda na 

orthographia de alguns escriptores do século xvi, por 
exemplo em Barros, Gratnm. port., caes, paes por 
cães, pães, etc. O modo de escrever, pois, verda- 
deiramente conformado á jironuncia é. sõo, fôrma em 
que não vêmos mais que s õ , etymologicamente bem 
clara, com a addição de um o por analogia das fôr- 
mas normaes da 1.® singular do presente indicativo, e 
isto tanto mais facilmente quanto a lingua favorece a 
paragoge do o depois'de vogai nasalisada; cp. ser- 
mão que provém da ant. fôrma sermon sermõ por 
meio da intermedia serman sermã que, como as 
similhantes se encontram a cada passo nos escriptos 
portuguezes do século xv. A fôrma sõo assenta sobre 
uma sono hypothetica para o i)ortuguez, mas que 6 
em italiano a fôrma da iirimeira jiessoa singular do 
presente do indicativo da raiz es, e é formada n'essa 
lingua pelo mesmo principio de analogia. 

2. Apocope do m final das fôrmas de declinação. 
I Nas mais antigas inscripções do tempo da Repu- 

blica o m final (da declinação) ora apparece escripto 
ora omittido, e esta vacillação permanece até ao tem- 
po dos Grrachos e da guerra cimbrica; toda- 
via apparecem posteriormente alguns exemplos na 
omissão d'este m, até ao tempo de Augusto. Assim 
apparecem juntos: 

Nom. acc. neutr. acc. masc. de themas em 0-: 

pocolo, C. I. L. I, 45 
(antes de 218 a. Chr,), 

o ino, ih., 32 (sem duvida 
depois de 258 a. Chr.), 

vir o, ib., 
optumo, ib., 
dono, ib., 173. 177. 

182. 183, 
Antioco, 35, 
Lemurino, ib., 199. 14 

(117 a. Cln'.), 
infumo, 199, 16, 
sus o, ib., 199, 7. sur- 

suorsum, ib., 14., 
Philematiu, ib., 1095 

(cerca de 113-63 a. 
Chr.), 

collegiu, ib., 1130, 
longu, ib., 1143 (cerca 

de 113-100 a. Chr.), 
advorsu, ib., 
d o nu, ib., 62 b (muito 

antigo) 168.1175 (cer- 
ca de 134 a. Chr.), 

gremiu, ib., 33 (cerca 
de 164 a. Chr.?), 

signu, ib., 541 (145 a. 
Chr.), 

pocolom, ib., 43. 44, 46. 
50 (antes de 218 a. 
Chr.), 

captom, ib., 195, 
[arcen] tom. ib., 
Volcanom, ib., 20 (entre 

263 e 218 a. Chr.), 
Lu cio m , ib., 30, 
Alixentrom, «6.^ 59, 
donom, ib., 166. 191, 
sacrom, ib., 62 a. 185. 

186. 1503, 
poublicom, ^■6.^185.186, 
locom, ib., 186, 
l^oplom, ib., 195, 
floviom, ib., 199, 23 (117 

a. Chr.), 
scriptum, ib., 196 (186 

a. Chr.), 
ingenium, ib., 33 (cerca 

de 164 a. Chr.?), 
saxsum, ib., 34 (antes de 

139 a. Chr.), 
donum, ib., 190 (antigo), 

542 (164 a. Chr.), 
sacrum, ib., 814 (antigo), 
exdeicendum, ib., 196, 

3 (186 a. Chr.), 
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miiru, ih., 565 (108 a. urbanum, ih., 4, 8, 17, 
Chr.), 

faciundu, ih., 801. 
1421, 

captii, ih., 466 (moe- 
da, 58 a. Chr.), 

monimentu, ih., 1258. 
1393. 

virum, ^■5., 12, 
trinum noundiniim, ih., 

23, 
arvorsum, ih., 24, 
Cornelium, ih., 533 (185 

a. Chr.?), 
prognatum, ih., 33 (cer- 

ca de 164 fi. Chr.), 
visum, ih., 542 (146 a. 

Chr.), etc. 

Genitivo phiral de themas em O -: 

Eomanom, I (antes de 
264 a. Chr.), 

sovam, ih., 588 (cerca 
de 81 a. Chr.?), 

socium, 196, 8. (186 a. 
Chr.) 200, 21, 

Veitiirium, ih., 199, 32, 
[trium]virum, ih., 198. 

13, 
duumvirum, ih., 577, 
II virum, ih., 200, 28, 
duumvir, ih., 1235, 
leiberum, ih., 1008, 
serrarium, í6., 1108, 
fabrum, ih., 1124, 
inferum, ih., 1241, 
sestertium, ih., 1409, 
deum, ih., 1410, 
olorom, ih., 195, 
eorum, ih., 196. 11. 24 

(186 a. Chr.), 
maiorum, ih., 33. 38, 
Vituriorum, ih., 199, 5, 
Veituriorum, ih., 31. 
populorum, ih., 200, 79. 

85, 
agrorum, ih., 8. 88, 
bonorum, ih., 56, 
ameicorum, ih., 203, 7, 
colonorum, ih., 206. 45, 
deorum, ih., 58, 
sacrorum, ih., 62, duas 

vezes, 
suorum, ih., 145, 
publicorum, 62, 
etc. 

Accusativo singular de themas em A-: 

vicesma, 187 (mui- Loucanam^ ^6., 30, 
to antigo), gloriam, ih., 33, 

Taurasia, ih., 30 (sem Romam, ih., 196 (186 

Corano, Korano, C. 
/. jL. 1,12 (antes de 2 6 8 
a. Chr.), 

Romano, ih., 13, 
Corano, ih., 14, 
Caleno, ih., 15. 21 a, 
Suesano, ^6., 15. 16. 

21, 
Paistano, ih., 17, 
Aisernino, Aisernio, 

ih., 20, 
Ti ano, ih., 21 d, 
Caiatino, ih., 21 d, 
Aquino, Acuino, ih., 

21 e (antes de 218 a. 
Chr.), 

Ur i ano, ih., 16. Corr. et 
add. p. 553, 

duonoro, ih., 32 (sem 
duvida depois de 258 
dep. de Chr.), 

annoru, ih., 36 (154 
dep. de Chr.?), 

peqiiarioru, ih., 1130 
(cerca de 130-100 a. 
Chr.) 

duvida dep. de 290 a. 
Chr.), 

Cisauna, ih.. 
Cor si ca, ih., 32 (sem 

duv. dep. de 258 a. 
Chr.), 

Aleriaque, ih., 
magna, ih., 34, 
saj^icntia, ih., 34, 
sententia, ih., 198, 42 

(123-122 a. Chr.), 
terra, ih., 200, 50(111 

a. Chr.), 
Italia, ^6., 
Roma, Prisc. Lat. m. 

ep. R. t. XXVIII a, 5 
(111 a. Chr.), 

angolaria. C. I.L. 577, 
2, 22 (105 a. Chr.), 

caementa, ih., 21, 
portula, ib., 6, 
Sergia, ih., 818, 
Vennonia, ih., 
Glycina, ih., 
Hermonia, ih., 
scaina, ih., 1280, 
via, ih., 1291, 
gratia, ib., 1451, 
Roma, Prisc. Lat. m. 

ep. R. t. XXX, 26 (45 
a. Chr.), 

Accusativo singular 
mas consonantaes: 

parti, ih., 187 (muito 
antigo), 

omne, ib., 30 (sem du- 
vida depois de 290 a. 
Chr.), 

Scipione, ih., 32 (sem 
duvida 258 a. Chr.), 

aide, ih., 
ápice, ih., 33 (cerca de 

164 a. Chr.?), 
insigne, ih., 
Curione, ih., 200, 21 

(111 a. Chr.), 
pariete, ih., 577, 1, 16 

(105 a. Chr.), 
fidelitate, ih., 1050, 
ardente, Prisc. Lat.m. 

ep. R. t. xcvi. ^., 
pace, C. 1. L. i, t. tr. 

Barher. xvi, a. 713, p. 
478 (cerca de 40-21 a. 
Chr.), 

a. Chr.), 541 (145 a. 
Chr.), 

pecuniam, ih., 196, 
sententiam, ih., 
faciendam, ih., 
tabolam, ih., 
alienam (ih., 
decumam, ih,, 542 (146 

a. Chr.), 
viam, ih., 551 (132 a. 

Chr.), 
Capuam, ih., 
Nouceriam, ih., 
Cosentiam, ih., 
Valentiam, ih., 
st atuam, ih., 
basilicam, ih., 166 (cer- 

ca de 134-100 a. Chr.), 
calecandam, ib., 
portam, ih., 
aquam, ih., 
st atuam, ih., 
culinam, ih., 1134 (cerca 

de 113-100 a. Chr.), 
etc. 

de themas em I-, e de the- 

Diovem, ih., 57 (muito 
antigo), 

aedem, ih., 196, 1 (186 
a. Chr.) 

comoinem, ih., 11, 
mulierem, ih., 12, 
urbem, ih., 16, 
caputalem, ih., 25, 
regem, ih., 35 (cerca de 

161 a. Chr.?), 
etc. 
turrim, ih., 1177, 
basim, ih., 1145. 1154. 

1167, 
bassim, 1181. 
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Accusativo singular de tliemas em U -: 

Hianu, «6., 198. 51 (123- nianiim, ih., 198. 53, 
1'22 a. Chr.), poi'ticum, ih.) 20G. 71. 

porticu, ih., 801 (130- 571. 1166. 1279. 
100 a. Chr.), 

« As insciipções não ofFerecem exemplo nenhum 
seguro da omissão do m íinal do accusativo do sin- 
gular dos tliemas em E -. O edito sobre as ]3acclianaes 

escreve fidem, ibidem 196, 14, rem, ibidem 25. 
« Disse-se acima que até ao tempo dos Gracclios 

e da guerra cimbrica o m íinal do accusativo ora era 
escripto, ora omittido, e que alguns raros exemplos 
•iii- sua omissão se encontram até ao tenqjo de Augus- 
to, como pace nos fastos triumpliaes de Barberino. 

« Não se deve porém deixar passar sem observa- 
Çíio que nos documentos legislativos romanos do segun- 
do século da era christã, por exemplo no decreto sobre 
as Bacchanaes, a lei de liantia, a arbitragem dos Mi- 

nucios, a lei agraria do anno 111 aclia-se escripto o ni 
final do accusativo, regularmente, sendo muito raras 
8-8 excepçôes. Como nas cartas dos consides Q. Marcius 

® Sp. Postumius, do anno 18G da era clnistã, aos Teu- 
i'anos, sobre a decisão do senado ácerca das Bacclia- 
naes, ò m do accusativo se acha sempre escripto sem 
excepção, devemos concluir que este desde o tempo da 
guerra com os reis Philippe de Macedonia e Antiocho 
da Syría era o modo d'escrever assente entre as pes- 
soas instruidas, o qual assim seguia a etyniologia da 
íorma do accusativo. Onde depois d'aquella epocha o 

d'essa fôrma não apparece escripto, temos o echo 
üo antigo modo d'escrever, que seguia a pronuncia po- 

pular (cp. Buecheler, Grundr. d. Lat. Ded. S. 24 f.) 

« Torna-se evidente da investigação precedente 
o m final era pronunciado tão fraca e surdamente ^ 

9.ue se duvidava se devia ou não representar ainda esse 
som por um signal, que, porém, desde o tempo das 

guerras de Macedonia e Syria, e portanto do commer- 
^10 munediato com a Grécia, o m appareceu de novo 
^Oüi clareza na bocca das pessoas instruidas. 

« As inscripçôes feitas á pressa nas paredes, ras- 
pando ou pintando, nas quaes se exprimia o es^^irito po- 
pular dos habitantes de Pompeia, mostram que na lin- 

guagem popular do periodo de Cicero até Tito, isto é, 
ua edade d'ouro da litteratura romana, o m era apenas 
Um som surdo, sem força. iSí'aquellas inscripçôes falta 

parte o m íinal do accusativo; assim em: 

^íaximo, Buli. Nap. n. s. i, p. 68. O. Jahn, Ber. d. 
saechs. G. d. Wiss. 1858, p. 193. Garr. Graff. 
Pomp. p. 22, \ 

•"■a pronu^^T' a p. 271, sustenta contra Uitsclü que o ni no antigo tempo 
não fracamente. «Se o som, diz elle, tivesse desnppare- 

Posi^o com"^ escripto nas mais antigas inscripçOes, e não formaria a consoante inicial da palavra seguinte na mais antiga métrica romana. 

lantio, ib, p. 46, 
Colusco, ib., 
cunnu, Eitsclil, Frise. Lat. m. ep. p. 20, 
incestu, ib. xix, 1, 
multu, ib. Buli. ardi. Ital. 1862, p. 55, 
pesu, Garr. ib. xx, 11. Ritschl. Prisc. Lat. m. ep. 

p. 20, 
Gabinianii, Garr. ih. xvi, 5, 
aliu, Bidl. ardi. Ital. 1862. p. 54, 
lucru, Philol. XXI, G98, 
elebantu, ib., 
tantu. Buli. d. Inst. liam. 1867, p. 56. n." 9, 
miliu, ib. 1865, p. 190, 
sinceru, Or. IL 7296, 
ortu, ib., 
Antiocu, Jahn, ih. p. 194, Anm. 15, 
luscu, ib., 
Dionysia, ib., 
vindemia, B'ull. Nap, i, p. 68. Jalm, ib. p. 193, 
tota, ib., 
Pompeiana, Or. 2541. Eh. Mus. xiv, 398. Garr. 

ib. XXVI, 44, 
puella, Garr. Grafif. Pomp. A, 2, 
laudata, ib., 
taberna, ib. p. 23, 
magna, ib. vn, 1, 
formosa, ib. A, 
porta, Bidl. d. Inst. Roín. 1867, p. 56, n.° 9, 
mentula, Ritschl, Prisc. Lat. m. ep., p. 20, 
mina, Giorn. d. Scaii. d. Pomp. 1865, p. 5, n.° 13, 
urna, ib., 
solda, Jahn, ib. 197, 
anima, Buecheler, Mus, xii, 254, 
Mae cone, Garr., ib. xxiii, 2, 
Venere, Or. II. 7295. Jahn, ib, p. 195, 
salute, Garr., ib. xviii, 6, 
Felicione, Buli. d. Inst. Rom. 1867, p. 56, n." 1. 

í Em grande numero de casos, porém, apparece 
escripto o m íinal do accusativo e produz alongamento 
por posição da vogai precedente com a consoante ini- 
cial da palavra seguinte, n'aquellas inscripçôes pom- 
peianas feitas a estylo ou a pincel, se, de resto, as co- 
pias actuaes d'ellas são exactas (cp. Garr. Gi^aff, 
Pomp. V. VI, etc.) 

« Desde o fim do terceiro século da era christã 
mostra-se freqüentes vezes a queda do m íinal das 
fôrmas nominaes nas inscripçôes, por quanto elle já 
não era ouvido nem pronunciado na linguagem popu- 
lar d'esse tempo, como ensina a seguinte collecção 
d'exemplos: 

habituru, Or, 4632, 
theatru, Or. 4955, 
monimentu, I. N, 3119, 
monumentu, Or. Henz. 7338, 
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vinu, ih. 7415, 
sinu, I. N. 5273, 
sacru, 1. N. 6916, 
initiu, I. N. 6746, 
lucru, I. N. 6302. 4, 
annu, 1. N. 6308, 2. 7233. (392 era clir.) d lioss. 

I. C. u. R. 977 (522 era chr.), 
faustu, I. N. 6308, 3, 
decimu, Marin. Iscr. Alh. 169, 
unu, I. N. 7233. (392 era clir.) d. Boss. ih. 977 

(522 era chr.), 
Laru, 1. N. 5615, 
taurobolivx, Or. II. 6041. Buli. d. Inst. Rom. 1861, 

p. 21, 
tertiu, Buli. Nap. n. s. in, 166 sq., 
fatu, R. I. V. Dac. A. M. 138, 
locu. Buli. d. Inst. Rom. 1861, p. 21, 
lauru, ih. 1862, p. 7, 
elefantu, ih. 1862, p. 93, 
meu, Or. H. 7407, 
septimu, de Ross. I, C. u. R. 530 (404 era chr.), 
nimio, Or. 4360 (386 era chr.), 
civico, ih., 
servando, C. I. Rhen. Bramb. 1390, 
titulo, R. I. V. Dac. A. M. 124, 
Clementiano, Buli. d. Inst, Rom. 1864, p. 93, 
Casilino, I. N. 3571 (387 era chr.), 
sexto, ih. 1861, p. 36, 
Flor o, Ren. I. Algér. 4097 (começo do iii século 

era chr.), 
me o, Le Blant, I. C. Gaul. 354, 
annoro, Ren. I. Algér. 3926. d. Ross. I. C. u. R. 

229 (372 era chr.), 572 (407 era chr.), 815 (379- 
464 era chr.), Huebn. Monh. d. Ak. d. Wissensch. 
z. Berl. 1861, S. 796, 

anoro, Le Blant, ih. 121. C. I. Rhen. Bramb. 1171, 
amicoro, d. Ross. ih. 513 (402 era chr.), 
maloru, Or. 4944, 
aeoru, G. I. Rhen. Bramb. 1212,. 
fundoru, Or. H. 6085 (tempo de Domiciano), 
lemoru, Huebn. Monh. d. A]i. d. Wissensch. z. Berl. 

1861. S. 768, 
sepoltura, I. N. 1942, 
mea, /. N. 1942. Ren. I. Algér. 2074, 
olla, Or. Ilenz. 7341, 
vestra, I. N. 2558 (289 era chr.), 
statua, Or. 4360 (386 era chr.), 
vita, ih., 
clara, ih., 
luxuria, ih., 
bona, ih. 2709, 
Nuceria, Or. II. 5186, 
memória. Buli. d. Inst. Rom, 1862, p. 55, 
fenestra, d. Ross. I. C. u. R. 534 (404 era clu-.), 
Tuscia, Or. H. 5580, 
tabulaa, ih. 6416 (395 era chr.). 

maceria, I. N. 4076, 
Tusciíi, Or. Henz. 5588, 
urina, ih. 7334, 
poena, ih. 7339, 
terra, ih. 7396, 
anima. Buli. d. Inst. Rom. 1861, p. 35, 36. Boiss. 

/. Lyon. xvii, 19, 
eterna, Marin. Iscr. Alh. 168, 
eclesa, ih. 172, 
duaru. Buli. d. Inst. Rom. 1861, p. 21, 
Antis[ti]aru, ih., 
dieru, Fabr. Gloss. Ital. p. 310, 
fronte, Grrut. 656, 5, 
uxore, Or. 4623, 
incursione, 1. 2509, 
herede, I. N. 2863, 
dedicatione, I. N. 5792 (338 era chr.), Or. Henz. 

7116, 
felicitate, Or. Henz. 7420, 
Tebere, Fleetw. S. I. Man. Chr. 481, 7, 
dignitate, Or. Henz. 5580, 
societate, ih., 
civitate, ih.. 
Marte, ih. 7194, 
queadmodum, ih. 7081, 
asse, ih. 7116, 
leve, ih. 7396, 
pane, ih. 7415, 
contemplatione, Or. 4360, 
fronte, Huebn. Monh. d. Ali. d. Wissensch. z. Berl. 

1861, S. 768, 
Caesare, Buli. d. Inst. Rom. 1867, p. 88, n." 15, 
dolore, Annal. d. Inst. R. 1857, p. 340, 
arcu, d. Ross. I. C. u. R. 534 (404 era chr.), 
cônsul a tu, ih. 191 (36 era chr.), 108 (350 era chr.), 

214 (370 era chr.), 
consolato, Boiss. I. Lyon. xvii, 34 (510 era chr.) 

«Na mesma epocha desappareceu também o m fi- 
nal de todas as outras palavras do mesmo modo que 
nas desinencias da declinação; assim em: 

mecu, /. N. 6629. meco, d. Ross. I. C. u. R, 17 
(291 era chr.), 

septe, I. N. 3293. Boiss. I, Lyon, xvii, 7. d. Ross. 
ih. 14 (279 era clu-.), 

nove, d. Ross. ih, 530 (404 era chr.), 520 (403 era 
chr.), 

nobe, 108 (350 era chr.), 426 (395 era chr.), 
dece, I. N. 6687. Boiss. ih. d. Ross. ih. 889 (482 

era chr.), 14 (279 era chr.), 530 (404 era chr.), 
iindeci, ih. 530 (404 era chr.), 
quindeci, ih. 977 (522 era chr.), 
sedece, Boiss. I. Lyon. xvn, 10, 
aute, Or. Henz, 7338; 

além d'isso em: 
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nunqua, Marin. Iscr. Alh. 172. C. I. li. Bmiib. 
1212. por nunquam, 

pride 
ide 
passi 
oli 

por prideni, 
i dem, 
passim, 
olim. 

[Aíial. Grainm. Eiclienf. u. Endliclier p. 444). O facto 
de um grammatico do quarto século combater e re- 
geitar como errôneas as fôrmas sem m fornece uma 
prova de que ellas eram ouvidas na bocca do povo. 

« O m final da pi-imeira pessoa do singular des- 
appareceu egualmente na linguagem popular latina 
Mais recente  

« Temos um signal certo de que o m do accu- 
sativo já não era mais ouvido na bocca do povo desde 
o fim do terceiro século no facto dos gravadores já não 
saberem se o m, que ainda se adiava escripto, per- 
tence ao accusativo se ao ablativo, e em conseqüên- 
cia d'isso o juntarem algumas vezes também ao abla- 
tivo, pois era para elles um signal mudo e sem si- 

gmficação. Assim encontram-se em»inscripçôes desde 
aquelle tempo fôrmas do ablativo como as seguin- 
tes: 

suam, Grut. 4, 12, 
onestam. Buli. arch. Ital. 1862, p. 68, 
ffi^eam, Ren. 1. Algér. 2709, 
causam, I. N. 6916, 
fulgeritam, Or. 4360 (386 era chr.), 
sparteam, Or. H. 6404, 
siiam, d. Boss. 1. Christ u. Rom. 144 (360 era 

chr.), 
Silvanam, ih., 
"violentiam, ih. 752 (451 era clu-.), 
pervigilium, Or. II. 5580, 
vivum, Buli. Nap. n. s. i, 16, 
■A-lbinium, Ren. I. Algér. 2275, 
Sittium, ih.^ 
sacerdotium, ih. 3701, 
e^im, d. Ross. ih. 33 (317? 330? era chr.), 

saeculum, ih. 48 (339 era chr.), 
seculum, ih. 193 (367 era chr.), 
locum, ih. 877 (482 era chr.), Or. II. 7339, 
clavom, Or. H. 6293, 
elysium, L N. 3528, 
^inctum, Gr. 668, 6, 
bibum, /. N. 6458, 
tomolum, Boiss. I. Lyon. xvii, 15 (428? 511? era 

chr.), 
^num, Marin. Iscr. Alh. 168, 
domum, ih., 

pomparem, L N. 6733, 
Jiissionem, G^-. 164, 3, 

aedem. Gr. 312, 7, 
amplitudinem, Or. Henz. 5580, 
agnitionem, ,(xr. 177, 7, 
salutem, Gr. 4, 12, 
partem. Gr. 215, 2, 
p e c c a t o r e m , Gr. 1062, 1, 
matreni, I. N. 3137, 
coniugem. Gr. 1139, 13, 
communem, Or. Henz. 6432. Huebn. Monh. d. Ak. 

d. Wissensch. z. Berl. 1861, S. 767 (593 era 
chr.), 

I s e m, Gr. 312, 5, 
quem, /. N. 1372. 4796. 6420. 6605. 6940, 
incolumitatem, Or. II. 7420 (tempo de M. Aurel. 

Ant.), 
donationem, Ann. d. Inst. Rom. 1857, j). 302, 
sollicitudinem, Bidl. Nap. n. s. ii, 78, 
restem, Or. H. 6293, 
pi cem, ih., 
candentem, ih., 
pacem, d. Ross. ih. 101 (348 era chr.), 
uxorem, ih. 144. (560 era chr.), 
arbitratum, Or. 4374. etc. 

(Corssen, Ueher Aussprache 266-276).» 

O m final latino conserva-se em jjortuguez (além 
do caso acima indicado) em 

com de cum. 

S final 

í O s final tirdia tido (em latim) desde antigos 
tempos em geral um som fraco. Já em tempos que fi- 
cam além do período a que remontam os mais antigos 
monumentos escriptos que chegaram até nós, caiu o 
sufíixo de caso s nuiitas vezes. Assim no nominativo 
singular de themas masculinos em A- como nauta, 
scriba, poeta, Ahala, Tucca, Nasica, Sulla, 
Perperna, Hybrida, advena, convena, con- 
viva, transfuga, indigena, perfuga, legiru- 
pa, agricola, ruricola, Poplicola, parricida, 
matricida, etc. em quanto as fôrmas jjarricidas 
e hosticapas, fornecidas por antigos fragmentos, 
conservam ainda o s final (Corssen, Kritische Nach- 
trãge, S. 225 f. Buecheler, Grundr. d.Lat. IJecl. S. 69). 
O signal do nominativo s de themas em O- caiu em 
ipse por ipsus, iste por istus (Corssen, Zeit- 
schrift für vergleicliende Bprachf. xvi, 291) e em ille, 
olle (Fest. v. j^^orare p. 230) por ollus (Corssen, 
Kritische Beitrüge S. 301), por quanto o o do the- 
ma, tornado final, abrandou em e. Por meio do mes- 
mo processo phonico se produziram as fôrmas tranca- 
das do vocativo dos themas em O-, como care, ami- 
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c e, M a r c e, etc. As antigas fôrmas do imperativo a n - 
testamino, famino, praefamino, arbitrami- 
no, profitemino, fruimino, progredimino, são 
nominativos do singular de themas participaes, que 
foram formados com o suffixo -mino, grego -|j.6vo e 
perderam o signal s do nominativo. (Corssen, Kritis- 
che Beitrage S. 402 f.) Com a vogai linal do tliema 
desappareceu o signal s do nominativo nas fôrmas do 
nominativo como puer, socer, gener, etc., vigil, 
pugil, etc  «A idéa que o genitivo do singular 
dos themas em A-, O - eE- terminava primitivamen- 
te em s, acha fundamento na antiga fôrma de geniti- 
vo Prosepna-is {C. I. L. i, 57) junto das fôrmas 
iisuaes do genitivo do singular em -a-i, -a-e, como 
as antigas fôrmas do genitivo -u-os, -ii-is dos 
themas em U-, junto da usual em -u-s, e a fônna 
em i durante longo tempo usual junto d'ella  

« É ainda um ponto discutivel se o nominati- 
vo do plural dos themas em A- o em O- terminava 
primitivamente em s, como o dos themas em U- em 
I- e os themas consonantaes  É também antiga a 
queda do signal pessoal da segunda pessoa do impe- 
rativo em fôrmas como lege-, mone-, audi-, como 
na secção sobi-e o encurtamento das vogaes se tor- 
nará evidente com a antiga fôrma prospices (Fest. 
p. 205) por 2Ji'0spice, assim como a queda do si- 
gnal pessoal s da segunda pessoa do singular do pre- 
sente do indicativo e do conjunctivo, e do imperfeito 
do indicativo e do conjunctivo, como do futuro pri- 
meiro do indicativo em fôrmas como delectare,lau- 
dare, videbare, loquerere, verebere, petie- 
re, etc. junto das usuaes delectaris, laudaris, 
etc. Muito cedo caiu também o s dos advérbios ma- 
gis, potis e assim se produziram as fôrmas trunca- 
das mage, pote   Também perderam um s 
os advérbios nümeraes nmltiplicativos ter e quater 
com a terminação -iens, -ies inteira, como mos- 
tram quinqu-iens, sex-iens,. e outras fôrmas si- 
milhantes. {Zeitschrift für vergleichende Spraclif. iii, 
296 f.) 

«Em todos estes casos tinha já caído o s íinal 
no tempo a que chega o nosso conhecimento de mo- 
numentos da lingua latina. 

« Nos mais antigos monumentos da lingua lati- 
na não é todavia muitas vezes o o íinal indicado gra- 
phicamente, onde elle no modo d'escrever posterior é 
regularmente escripto. Assim é elle mais freqüentes ve- 
zes. omittido do que escripto no nominativo do singu- 
lar dos themas em O-, nas mais antigas inscripçôes, 
anteriores ao tempo da segunda guerra punica. D'este 
modo apparecem umas junto das outras as seguintes 
fôrmas do nominativo: 

Pulio, C. 1. L. I, 5, 
Modio, ih. 5, 
Cornelio, ih. 29, 31, 

O vio , ih. 51, 
Oveo, ih. 162. comp. p. 

555, 
67. 

filios, ih. 32, 
Appios, ih. 40, 
Novios, ih. 54, 

Fourio, ih, 63. 64. 
71. 72, 

Turpleio, ih. 65, 
Metilio, ih. 73, 
Anicio, ih. comp. p. 

554, 
Amelio, ih. 74, 
Aptronio, ih. 81, 
Boufilio, ih. ü5, 
Coriario, ih. 100, 
Cupio, ih. 103, 

I Fabrecio, ih. 106, 
He renio, ih. 111, 
Lorelano, ih. 115, 
Magolnio, ih. 116, 
Macolnio, ih. 117, 
i\Iutilio ih. 120. 121, 
Opio,z6.124. 125.126. 

127, 
Sexto, ih. 127, 
Orcvio, ih. 133. comp. 

555, 
Orcevio, ih. 134, 
Plantio, ih. 138, 
Roscio, íh. 143, 
Saufio, ih. 146, 
Usoro, ih. 158, 
Camelio, ih. 1501 a, 
Tampio, ih. 1501 b, 
Te ti o, ih. 169, 
Popaio, ih. 178, 
Terentio, ih. 181, 
Aprufenio, ih., 
Turpilio, ih., 
Muna tio, ih., 
Magio, ih. 183, 
Anaiedio, ih., 
Ravelio, ih. 185, 
Cominio, ih., 
Malio, ih., 
T e re b o ni o, ih. 190, 
G e m i n i o, Buli. d. Inst. 

liom. 1863,p. 123. Ki- 
tschl, Prisc. Lat. m. 
epigr. Suppl. iii, p. 6, 

Plantio, ih., ■ 
Tapio, ih., 
T u r p e n o, Bidl. ih. Ri- 

tschl, ih. p. 5, 
Fertrio, iSwZZ. 1864,p. 

147, 
Atilio, Arcliaeol. Anz. 

1863, S. 71, 11. Buli. 

Plantios, ih., 
Micos, ih. 1500, 
Mircuriós, ih. 
Placentios, ih. 62 a, 
tribunos, ih. 63. 64, 
Metilios, ih. Io, 
Avilios, ih. 85, 
Casios, ih. 91, 
Tapios, ih. 150, 
vicos, ih. 183, 
Mindios, ih. 187, 
Condetios, ^6., 
Specios, ih. 191, 
Caleiios, Buli. d. Inst. 

Bovi. 1866, p. 242, n." 

2,^ 
máximos que, C. I. L. 

I, 195, 
primos, ih. 
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1866, p. 243, n." 7, 
p. 244, n." 8, 

Gr a b i n i o, Ardi. Anz. 
ib. S. 72. Buli. 1866, 
p. 242,11.° 1. 10. 243, 
n.° 4. 6, 

Caleno, ib. n.° 4. 

«Junto d'estas fôrmas apparecem, porém, já tam- 
bém fôrmas coevas com a terminação -us em inscri- 
Pções anteriores ao tempo da segunda guerra punica; 
assim: 

Cornelius, C. I. L. i, 30, 
Lucius, ih., 
^arbatus, ih., 
Calenus, ih. 53, 
Canoleius, ih. Buli. d. Inst. Rom.. 1866, p. 242, 

n." 2, p. 243, n.° 3, 

Placentius, C. I. L. i, 62 b, 
Cattius, ih. 87, 
Gi-essius, 110, 
lunius, ih. 112, 
Flacus, ih. 130. 131, 
fiHus, ih. 131, 
Orcevius, ih. 135. 

Não se encontram fôrmas em u em que se per- 
desse o s final e que pertençam a esse tempo. Nas 

inscripções do tempo que durou a guerra punica e 
üesde o mesmo até ao tempo dos Gracclios apparece 

quasi exclusivamente; assim nas fôrmas do iio- 
luinativo: 

Cornelius, C. 1. L. i, 34. 35. 36. 38, 
situs, ih. 34, 
"^ictus, ih., 
^andatus, ih., 
gnatus, ih. 34. 35. 36, 
A-siagenus, ih. 36, 
coinatus, ih., 
Hispanus, ih. 38, 
Ciaudius, ib. 530. 531. 539. 552, 
^ ulvius , ih. 534, 
^emilius, ih. 535. 536, 
l^epidus, ih. 535, 
^larcius, ih. 196, 
j^ostumius, ih., 
||omanus, ih., 
Manlius, ih., 
^«idinus, ^•ò., 
^^arcelus, ih. 539, 

ostuniius, ih. 540, 
^^^cius, ih. 542, 
l^mmius^ ih. 543. 544. 545. 546, 

■^^^luis, ih. 549, 

Saraiius, ih., 
Popilius, ih. 550, 
primus, ib. 551, 
Licinius, ih. 552. 553, 
Folvius, ib. 554. 555, 
Sempronius, ib. ih., 
Paperius, ih. 554. 555, 
Ca-eicilius, ih. 547, 
Caicilius, ih. 548, 
Paetus, ib. 528, 
Flaus, ih. 277, 
Acilius, ih. 326, 
Metellus, ih. 330. 331, 
Pilipus, ih. 354. 

«Todavia pertence a essa epoclia certamente 

[Ca]noleiu, Buli. d. Inst. Rom. p. 243, n." 3. 

«Muito raramente deixa de ser escripto em in- 
scripções do temjio dos Gracclios c da guerra cimbrica 
o s do nominativo em - u s; assim em : 

locu, C. I. L. I, 1023, 
Antiocu, ih. 1095. junto de clarus, Diphilus, 

Valerius, ib., 
lectu, ih. 1313. junto de datus, ib. 

(Comp. Ritsclil, Prisc. Lat. m. epigr. p. 123)  

«Além do s do nominativo singular dos tliemas 
em O- sô raras vezes deixa de ser escripto o s final 
nos antigos monumentos latinos, nos casos em que elle 
ó mais tarde indicado grapliicamente com regulari- 
dade. 

« S tliematico desappareceu na desinencia das fôr- 
mas do accusativo neutro: 

diü junto de diüs, Plaut. Merc. 862, 
Or. H. 6206: quam 
dius vivo, Titin. 
Com. rei. Ribb. v. 13, 
p. 116: noctu dius- 

_ que. Cp. diur-nu-s, 
interdiu interdiüs, Plaut.ü/osí. 

444.^iíZtt/.i,133.Cat. 
R. R. 83. 

« S tliematico do nominativo e accusativo sin- 
gular deixou de ser escripto em: 

maio, C. I. L. I, 108. 136. Buli. d. Inst. Rom. 1866, 
p. 135 junto de maius, 

mino, C. I. L. i, 78. 97 (comp. Corr. et ^cZc?.) junto 
de niinus. 



cxx INTKODUCÇÃO 

« O s final do nominativo crum tliema em I- não 
foi escripto em: 

militare, C. I. L. i, 63 por militaris. 

«A fôrma do vocativo 

Dite ih. 808, 

originou-se da fôrma do nominativo Ditis, Serv. Verg. 
Aen. iir, 273: Dicimus et Dis et liic Ditis. 

« N'umainscnpção do tempo da republica não se 
escreveu o s final d'uma fôrma do genitivo: 

Serapi, C. I. L. i, 577, 1, 5. por Serapis, 

como n'uma inscripção posterior Isi. (Ânn. d. Inst. 
Bom. 1855, p. 85. comp. Bueclielcr, Grundr. d. Lat. 
Decl. S. 30 f.) Mas não se encontra nenhum exemplo 
seguro de fôrma de genitivo d'uma palavra puramen- 
te latina, cujo s final não fosse escripto. 

«Os final d'uma fôrma do nominativo plural de 
um thema em I- não se acha escripto em: 

Pisaurese, C. I. L. i, 173. 177, 

n'uma das inscripções de Piceno que apresentam mui- 
tas particularidades do dialecto popular de Piceno. 

« Como o s final das fôrmas do nominativo sin- 
gular .dos themas em O- era um som muito fraco que 
mal se ouvia na bocca do povo no tempo de César, de 
Augusto e dos primeiros imperadores, acham-se em 
consequencia exemplos nas inscripções do tempo de 
César até Tito em que elle não é expresso graphica- 
mente; assim: 

Philarguru, C. 1. L. i, 729 (59 a. CAr.), 
Albinu, Momms. Gesch, d. Roem. Muenzw. S. 472 

(43 era chr.), 
Floru, Garr. Graff. Pomp. xxvii, 6, 
Cyrnu, ih. 88, 
Polucarpu, ib. 45, 
belíssimu, ih. 12. 

í Ao tempo dos primeiros imperadores pertencem 
provavelmente: 

Secundu, Ann. d. Inst. Rom. 1860, p. 250, 
Optandu, ih., 
barbaricu, ih., 
Canuleiu, Denhn. u. Forsch. Gerh. xxiii. 1865, 

S. 62, 
Deiotaru, R. I. v. Dac. A. M. 513. 

í Uma inscripção de Pompeia apresenta a fôrma 
de vocativo: 

Castre se, Buli. d. Inst. Rom. 1865, p. 185. Giarn. 
d. Scav. d. Pomp. 1865, p. 4, n.° 12, 

como mostra a fôrma de vocativo que precede im- 
mediatamente invicte. Castrese deixou cair o s 
final de castrensis, como a fôrma de vocativo aci- 
ma adduzida Dite, o s da fôrma do nominativo Di- 
tis. 

«Quando Cicero chama subrusticum (Orat. 
48, 161), o uso de não pronunciar o s final, dá-nos 
uma prova expressa de que no seu tempo o s tinha 
na bocca do jíovo o mesmo som fraco que se torna 
evidente das inscripções e era o mesmo do tempo das 
guerras punicas. 

«Nas inscripções do tempo dos últimos impera- 
dores deixa de ser escripto freqüentemente o s final 
de todas as fôrmas de casos como mostram os seguin- 
tes exemplos: 

Nom. Sing.: 

Longinu, I. N. 2119, 
Seppiu, ih. 4911, 
Mariu, ih. 5354, 
positu, Boiss. I. Lyon. xvii, 11, 
Vibiu, d. Ross. 1. Christ. u. R. 16 (291 era chr.), 
Calventiu, Ren. 1. Algér, 480, 
Theodoru, Buli. Nap. n. s. iii, 185, 
filio, 1. N. 2076, 
Liberio, d. Ross. ih. 24. (298 era chr.), 
vico, Nuov. Memor. d. Inst. d. I. arch, p. 216, 
pulverario, ih., 
qui, Or. H. 7339. IZAA. Buli. d. Inst. Rom. 1862, 

p. 82, 
incomparabili, Grut. 318, 4, 
admirabili, Ren. I. Algér. 3420. 

Gen. Sing.: 

securitati, Or. 1124, 
integritati, d. Ross. ih. 174. (364 era chr.), 
diebu, Denkm. ti. Forsch. Gerh. xv. 1857, S. 64, 
aetati, I. N. 1764, 
Io vi, Grut. 307. 7, 
Nepoti, ih., 5941, 
Isidi, ih. 83, 15, 
religioni, ih. 721, 11, 
Nicomedi, ih. 348, 7, 
corti, Ann. d. I. Rom. 1864, 10, 
ei o, d. Ross. ih. 1128 (338 era chr.) 

Acc. Plur.: 

anno, Boiss. I. Lyon. yn., 2. Ren. 7. Algér. 3895. 
Bidl. d. Inst. Rom. 1862, p. 55, 
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sal tu OS a, Or. II. 5580 (tempo do Constantino de- 
pois de 326, era|_clir.) 

Dat. Abi. Plur.: 

creati, Or. //. 
anni, I. N. 1248. Boiss. I. Lyon. xvii, 11 (muito re- 

cente), 
d. Ross. ih, 24 (301 era clir.), Boiss. ib. xvii, 

8 (422 era clir.), 
'aboribo, Ann. ardi. d. Constant. 1862, 129, 188, 

etc. (comp. Schucb. Vok. d. Vtãgl n, 45. 169 f. 389. 

Gorssen, Krit. Beitr, S. 487 f.) 

1 Quando na linguagem popular o s já não era 
®ais ouvido e pronunciado, os gravadores sem instruc- 

9^0) que viam a2)enas pelo seu conhecimento da es- 
^npta que o s apparece em certas fôrmas, accres- 

centavam-no a fôrmas casuaes a que elle não pertence; 
fissini a fôrmas de genitivo: 

Saturnis, d. Ross. I. C. u. R. 172 (364 era chr.), 
Mercuris, ih. 754 (452 era chr.), 
"leis, Ren. L Algér. 2810, 

^ fôrmas de dativo, como: 

«omitis. Buli. d. Inst. d. Rom. 1857, p. 51, 

^ fôi'mas de ablativo: 

^ntios, Or. II. 7180, 
^Uniores, ib., 
^omus, Ren. L Algér. 3804. 

, 'A lettra s era também escripta por m quan- 
® os sons expressos por esses signaes no fim das pa- 
^'as já não eram ouvidos nem pronunciados na lin- 

guagem popular; assim por exemplo em: 

(®pus) maximus, Or. II. 5580 (tempo de Constan- 

tino, depois 326 era chr.), 

(Corssen, Ueber Aussprache i 285-293).» 

O s final latino conserva-se em portuguez regu- 
^ j^e^te 1) nas fôrmas do plural provenientes a) na 

da ^ ^eclinação, do accusativo feminino e masculino ' ® i'espectivas declinações latinas; assim em: 

forcas 
donos 

do lat. coronas, 
domi-nos; 

aL^^ declinação, da fôrma idêntica para o nom. 
• e voe. plur. masc. em e s; assim em: 

dores 

^^ores 
16 

de dolores, 
amores; 

2) na 2." pessoa do singular e do plural em todos os 
casos em que elle aj^parece no latim clássico; assim 
em: 

Pres. ind. 

smg. ama-s . 
deve-s 
dize-s 
dorme-s 

plur. ama-es 
deve-is 
dize-is 
dormi-s 

Imperf. ind. 

de ama-s 

smg. 

plur. 

amava-s 
devia-s 
dizia-s 
dormia-s 
amava-es 
devia-es 
dizia-es 
dormia-es 

Perf. ind. 

plur. amas-t.es 
etc. 

debe-s, 
dici-s, 
dormi-s, 
ama-tis, 
debe-tis, 
dici-tis, 
dormi-tis; 

amaba-s, 
debeba-s, 
diceba-s, 
dormieba- s, 
amaba-tis, 
debeba-tis, 
diceba-tis, 
dormieba-tis; 

umavisti-s, 

Em portuguez não se repete portanto o facto que 
se dava algumas vezes no latim vulgar mais recente da 
queda do s final da segimda pessoa do singular. Corâ- 
sen ^ adduz as seguintes fôrmas em que se deu essa 
queda: 

biba, Buli. d. Inst. Rom. 1866, j). 7 por vivas na 
ligação Christo Fulv[ius] biba ju.nto de 
bibas deo, ib.^ ^ 

bi por vis, 2."'' pessoa sing. ind. Or. Ilenzen. 5774, 

d O modo d'escrever 

libertabúsvis, Biãl. d. Inst. Rom. 1865, p. 151 
por libertabúsve, 

mostra que na bocca do povo a 2." pessoa sing. vis, 
depois da queda do s final e mudança do i tornado 
final em e, tinha o mesmo som que a particula v e, 
que n'um antigo periodo egualmente se originou de 
-vis » 

' Ueher Aussprache 293. 
- Corssen, Ibidem. Sobre a partícula ve vid, id. Kritische DeUriige, S. 

289, f. 
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O s do nominativo singular da 2.^ declinação 
conserva-se excepcionalmente em: 

deus 
Marcus 
Carlos 

de deus, 
Marcus, 

b. lat. Carolus. 

Fóra d'esses casos s final latino não se conserva 
em portuguez. Veremos no capitulo sobre a declina- 
ção como a apocope d'esse som e do m final produzi- 
ram a confusão dos casos latinos e a sua reducção a 
dous typos, um para o singular, outro para o plural 
em cada uma das declinações que ficaram de pé, ape- 
sar d'essa reducção, e em que as outras se absorve- 
ram. 

C e D íinaes 

O c e o d finaes occorrem em latim em muito 
poucas fôrmas que se conservassem em portuguez e 
em todas ellas foram esses sons apocopados. 

1. Apocope de c. Observa-se nas duas fôrmas, 
que depois foram nasalisad'as: 

sim (ant, si) 
nem (ant. ne) 

de sic, 
nec 

2. Apocope de d. Observa-se em: 

a de 
que (inten"og.) 

ad, 
quid. 

N final 

O n final latino foi em regra apocopado nas pou- 
cas das fôrmas em qiíe elle existia que se conserva- 
ram em portuguez. São ellas: 

pente 
crime 
grude 
lume 
nome 
exame, enxame 
vime 
velame 

de p e c t e n, 
crimen, 
glúten, 
lumen, 
nomen, 
examen 
vimen 
velamen, 

e as palavras não populares 

nume 
carme 

de numen, 
carmen. 

Nas fôrmas não populares apparece porém ou- 
tras vezes o n; assim em: 

' Cf. todavia Diez, Grammatik i ^ 229. 

germen, 
specimen, 
regimen, 

Em: 

semel L, Linh. 

semen, 
flamen, 
etc. 

de semen. 

o n final mudou-se em 1, a menos que a fôrma não 
provenha do caso obliquo. 

Orei finaes portuguezes não parecem provir 
nunca (excepto no indicado caso, que é duvidoso) 
do r e 1 finaes latinos. 

§ 11." GRUPOS CONSONANTAES 

Nos grupos consonantaes dão-se alguns dos ph^' 
nomenos que já examinamos, e outros que pertence® 
a categorias diversas; a assimilação, a dissimilaçãO) 
a metatliese, a queda, o abrandamento são plienome- 
nos freqüentes n'elles. A difiiculdade de tractar syste- 
maticamente esta parte do consonantismo é assás gran- 
de. Salnndo aqui do plano adoptado para as consoan- 
tes simples, examinaremos o destino de cada gi'Upo 
consonantal latino no portuguez separadamente, dis- 
tinguindo-os, porém, em iniciaes, mediaes e finaes. 

Grupos consonantaes iniciaes 

O latim admittia nas palavras do seu propii" 
fundo os seguintes grupos consonantaes iniciaes; 

cr 
gr 

cl 

cn 
gn 
SC, 

tr 

ser sqv, str, st, 

pr 
br 
fr 
pl 
bl 
fl 

stl. 

Nas palavras d'origem estrangeira introduzida^ 
no latim apparecem além d'isso os grupos iniciaes 

ct, pt, pn, ps, sm, icl, tl, tm, dr. 

Como nas consonâncias simples iniciaes, na maio'' 
parte dos casos, lia tendencia nos grupos consonantae® 
iniciaes para se conservarem inaltei-ados. 

1. Cr. Permanece geralmente intacto, líxeni' 
pios são: 

eras ant. 
creação 
creador 
creatura 
crear 

de eras. 
creatio, 
creator, 
creatura, 
creare, 
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crivei 
credito 
crer 
creme (do francez?)' 
Crescer 
crivo 
Crime 
crina (grenlia, clina) 
cresp o 
Crista 
Cruel 

ci^ucifixo 
crueldade 
cru 

ci'viento 
cresta 
cruz 
crystal 

de credibilis, 
creditum, 
credere, 
cremum, 
crescere, 
cribrum, 
crimen, 
crinis, 
crispus, 
crista, 
crudelis, 
crucifixus, 
crudelitas, 
crudus, 
cruentiis, 
crusta, 
crux, 
crystallum. 

Abrandamento do g excepcional. Exemplos: 

gi'axo 
gi-ade 
gi-eda 
gi-uta 

Queda do r em: 

lueimar 

de eras sus, 
crates, 
creta, 
crypta. 

de cremare. 

Metatliese do r em: 

l^ebrar de crepare. 

^ 2. Tr. Permanece inalterado, sem excepçâo, 
■'Exemplos: 

trave 
^1'actar 
trair 

^i'ama 
trás 

treine r 
^i'emor 
^^'emulo 
tres 
trilhar 

tribunal 
^^'ibuto 
trjcas 

?^'igesimo 
trinta 
trevo 

^^'indade 
treiiape 

triste 

de trabes, 
ti*actai e, 
tradere, 
trama, 

' trans, 
tremere, 
tremor, 
tremulus, 
tres, 
tribulare, 
tribunal, 
tributum, 
tricae 
trigesimus, 
triginta, 
trifolium, 
trinitas, 
tripus, 
tristis, 

tristeza 
trigo 
triumpho 
troféu 
trolha 
troncar 
tronco 

de tristitia, 
triticum, 
triumphus, 
tropaeum, 
trulla, 
truncare, 
truncus. 

3. Pr. Permanece inalterado, sem excepção. 
Exemplos: 

practico 
pre- 
preceder 
preceito 
precipitar 
pregão 
prédio 
prestar 
pregar 
prado 
preces 
prender 
preso 
precioso 
preço 
primo 
primeiro 
principe 
principio 
privado 
pró 
provável 
provar 
proceder 
prodigo 
profundo 
proliibir 
prompto 
proprio . 
provincia 
proximo 

de jjracticus, 
prae-, 
praecedere, 
praeceptum, 
praecipitare, 
praeco, 
praedium, 
praestare, 
praedicare, 
pratuni, 
preces, 
prehendere, 
preliensus, 
pr etiosus, 
pretium, 
primus, 
primar ius, 
princeps, 
principium, 
privatus, 
pro, 
probabilis, 
probare, 
procedere, 
prodigus, 
profundus, 
proliibere, 
promptus, 
proprius, 
pro vincia, 
proximus. 

Abrandamento do p em: 

a-brunlio de prunum. 

pios: 
4. Grr. Não padece nenhuma alteração. Exem- 

gralho 
gráo 
grego 
grande 
grão 
graça 

de graculus, 
gradus,. 
graecus, 
grandis, 
granum, 
gratia, 

I 
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O portuguez oííerece apenas a fórnia; 

lhauo de planiis, 

em que apparece essa relação plionica, e d'este isola- 
mento podemos concluir com verosimilliança que essa 
fôrma é introduzida do liespaiiliol e tanto mellior quan- 
to tem ao lado a fôrma clião. 

10. Grl aclia-se representado por gr nas fôrmas 
populares: 

groria 
grude 

de gloria, 
grluten. 

e por 1 nas fôrmas, também populares: 

lande 
lira o der. 

de glande-, 
glire-. 

N'estas iiltimas o processo é em parte o mesmo 
que nas fôrmas castelhanas acima mencionadas lleno, 
11orar, etc., sômente não liouve abrandamento em 
lli; isto é, o g de gl ou foi repellido ou assimilado 
ao 1; no primeiro caso o 1 conservou-se intacto, no 
segundo a geminação, conforme á regra geral, não 
abrandou em lli. Comp. liesp. 

llande 

As fôrmas como: 

glacial, 
gladio, 
gladiador, 
glandula, 
gleba, 
globo, 
glomerar, 

de glande-. 

gloria, 
glorioso, 
glossa, 
glutão, 
glutinoso, 
etc.. 

pertencem á linguagem litteraria ou didactica. 

11. Fl acha-se representado por fr n'algumas 
fôrmas populares: 

fragello 
fro cco 
fror 

de flagellum, 
f 1 o c c u s, 
flore-, 

que pela influencia litteraria se dizem hoje geralmente 
com 1: flagello, flor, etc. 

O mesmo grupo acha-se representado por ch em: 

chamma 
cheirar 

de flamma, 
«flagrare por fra- 

g r a r e. 

Aqui (comp. cl, pl) deve-se admittir o schema 
de desenvolvimento: 

fl 

fj 

Comp. 

ital. fiam ma 
fiocco 
fiore 
etc. 

ch. 

de flamma, 
floccus, 
flore-. 

Diez '* e outros lingüistas admittem todavia um 
intermediário entre f 1 e ital. fi: -h- f Ij ; do mesmo mo- 
do para sustentar o parallelo, entre cl e chi e pl e 
pi os intermediários iv-- clj e 4= plj. A relação plioni- 
ca que se tracta d'explicar demonstra-se bem sem esse 
interinediário que nenhum facto historico-phonetico 
parece justificar. N'um livi'0 recente do sábio allemão 
iiumpelt que ainda não vi, demonstra-se que os sons 
molhados romanicos Ih e nh são simples e não com- 
postos d'uma consoante 1 ou n e d'um i consoante. 
A esse respeito diz M. L. Ilavet ®: « É um ponto im- 
portante, que permitte comprehender porque os povos 
romanicos imaginaram as notações extravagantes gli, 
11, Ih e gn, nn ou íi, nh, em vez de li e ni. Isso 
põe de prevenção também o leitor contra as explica- 
ções como a que apresenta M. Diez na sua grammatica 
romanica sobre a passagem do latim flamma ao ital. 
fiamma; o intermediário teria sido fliamnia. Oi'a 
se muitos dialectos romanicos, em palavras analogas, 
molham o 1, não ha nenhum que lhe accrescente um 
i; as fôrmas normandas como bliond, gli and, 
messinas como plien, plionge, citadas mais longe 
jíor M. Diez, são suspeitas de não serem senão rej)re- 
sentaçôes aproximativas das fôrmas reaes. O som 11, 
desconhecido hoje aos francezes do norte que o substi- 
tuem por um i consoante, foi 2n-ovavelmente ignorado 
pelos auctores que M. Diez consultou.» 

Vid., alôm dos auctores citados por Diez, Ascoli, 
Archivio glottologico italiano, i, 57 e sobretudo Schu- 
chardt, Vohalismus des Vulgãrlateins ii, 488 que dá á 
theoria de Diez completo desenvolvimento, fundando- 

• Grammalik, ii \ d 95. 
- Des natürlkhe System der Sprachlaute und sein Verkaeliniss nu den wi- 

ehíigsten CuUursprachen. 
' Revue critique dhistoire et de littérature, 1872, ii, p. 103. 
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se sobre os modos d'escrever como valach. merld. clia- 
mà (=clamare), burg. pljate, poitevino plen 
e não sobre os sons representados por esses modos de 
escrever illusorios. Sclmcliardt, porém, reconhece que 
no grego moderno, na pliase dialectal da ilha de Sa- 

morhracia o' x se acha representado por c, por exem- 
plo em ~teM(iouiA'r='7rXnpwiTiou.6v, xiEijíou(i,' = )tXé<j/w(Aev ^Vld. 

Zeitschrift für vergleichende Sprachforschung herausg. 
V. A. Kuhn X, 264 íf.) 

12. Em portuguez não appárecem os grupos ini- 
ciaes cn e gn; nenhumas das palavras latinas em que 
havia o primeiro se conservam em a nossa lingua, e o 
segundo grupo tinha já perdido na lingua mãe o seu g. 

13. Aos gi'upos iniciaes em que s é o primeiro 
elemento(sc,scr,str,st,sp, etc.)accrescentouo por- 
tuguez, como as outras linguas romanicas, uma vogai 
prosthetica i, depois mudada em e. 

Schuchardt ^ apresenta um grande numero de 
exemplos colhidos em inscripções e manuscriptos lati- 
nos em que o i prosthetico se encontra já deante d'es- 
ses differentes grupos. 

Em portuguez temos, por exemplo: 

escada 
^scandalo 
eschola 
esmeralda 
espada 
espelho 
esposa 
®spuma 
e s t a n h o 
estar 

estéreo 
estrella 
etc. 

de scala, 
scandalum, 
schola, 
smaragdus, 
spatha, 
speculum, 
sponsa, 
spuma, 
stannum, 
stare, 
stercus, 
stella, 

0 grupo s c deante de e, i é pronunciado como 
simples c deante d'essas vogaes; assim em: 

scena 
®eiencia 
«entelha 

de scena, 
scientia, 
scintilla. 

QuedaMo s inicial deante de outra consoante of- 
í^fece só 

pasnío de spasmus. 

Em quanto aos grupos iniciaes ct, pt, ps, tl, 
i'aros e só existentes em palavras adoptadas do 

S^ego em latim, pouco ha que observar, porqúe raris- 
_^^s são as palavras popixlares da nossa lingua que 

oiiginalmente tivessem algum d'elles. 

' yokalimus ii, 338 ff. Cf. Diez, Grammalih i, 224-226. 

O grupo pt acha-se representado por t, isto é, 
perdeu o p inicial, em: 

tisana de ptisana. 

O grupo ps perdeu egualmente o p nas fôr- 
mas : 

salmo por psalmo, 
sálmodear psalmodear, 
salterio, salteiro, psalterio, 
etc., 

e é apenas pronunciado completo nas fôrmas eruditas. 
Os outros grupos apparecem só em fôrmas eru- 

ditas. 

Grupos mediaes de duas consoantes 

a. Geminações. 

A gcminação da tenue resiste muito mais a qual- 
quer incidente do que a simples consoante; O som em 
portuguez & porém simples, embora a orthographia 
empregue ás vezes a consoante dobrada. 

1. Cc. 

vacca ou vaca 
succo ou suco 
bocca ou boca 
sacco ou saco 
secco ou seco 
peccar ou pecar 
p e c c a d o ou pecado 
floco, froco, froque 
mucco 011 muco 
bico 

O g em: 

baga, 
b raga, 

explica-se pelas fôrmas: 

de vacca, 
s u c c u s, 
bocca, 
saccus, ' 
siccus, 
peccare, 
jjeccatum, 
floccus, 
muccus, 
beccus. 

baca 
braça 

ao lado de bacca, 
bracca. 

Deante de e e i o c geminado é tractado como 
o simples c: 

a c c e n t o 
accidente 
buzina 
etc. 

pron. açento, 
.açidente, 

de buecina, 
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2. Tt. 

gato 
metter 
fita 
gluttão 
gotta 
barata 
setta 

3. Pp. 

capa 
copa 
popa 
estopa 
cepo 
mappa (não popular) 
Filippe. 

de cattus, 
mittere, 
vitta, 
glutto (gluttire), 
gutta, 
blatta, 
sagitta. 

de cappa, 
cuppa, 
p|u|p pis, 
s t II p p a, 
cippus, 
mappa, 

Estorvo suppõe a existencia d'uma fórina: 

strupus junto de struppus. 

O r geminado soa em portuguez, do mesmo mo- 
do que em latim, como um r forte. Assim em: 

c arro 
corro 
curro 
errar 
ferrugem 
ferro 
forragem 
narrar 
serra 
terra 

de carrus, 
curro, 
currus, 
errare, 
ferrugo, 
ferrum, 
farrago, 
narrare, 
serra 
terra. 

O 1 latino geminado é tractado j^elo portuguez 
de differentes modos. 

1. LI é no maior numero dos casos pronuncia- 
do como um 1 simples, embora a orthograpliia siga a 
etymologia; assim em: 

cadella 
cabello 
cella 
cugulla 
callo 
cutello 
pollo 
pelle 
gallinha 
molle 
folie 
sella 

de catella, 
capillu s, 
cella, 
cuculla, 
c ali um, 
c u 11 e 11 u m , 
pullus, 
pellis, 
g a 11 i 11 a, 
m o 11 i s, 
follis, 
sella. 

collo 
bello 
fallecer 
cavallo 
ella 
elle 
bullir 
miollo 
grillo 
valle 
vassalo 
villa 

de collum, 
bellus, 
* fallescere, 
caballus, 
illa, 
ille, 
bullire, 
medulla, 
grillo, 
vallis, 

b. lat. vassalls, 
villa. 

2. Abrandamento raro em lli; exemplos: 

de centellia 
tolher 
galha 
galliinha ant. 
pollia Eluc. 

scintilla, 
toller e, 
galla, 
gallina, 

pulla. 

3. Encontram-se. também alguns raros exemplos 
de syncope da geminação; taes são: 

enguia 
a s t e a 

de anguilla, 
astilla. 

O n geminado abranda n'alguns casos em nli» 
como 11 em Ih, n'outros sôa como um simples n, 
resistindo á syncope. 

Exemplos do abrandamento de n em nli: 

canhamo 
g r u n h i r 
estanho 
pinha 

de cannabis, 
grunnire, 
stannum, 
pinna. 

Exemplos de nn pronunciado como simples 

canna anno 
penna, 
t i n n i r, 

gannir, 
etc. 

O m geminado é também tractado como o sim- 
ples m, resistindo como este quando mediai a qual- 
quer accidente. 

O s geminado ora é pronunciado como sibilante 
dental dura simples, ora degenera na chiante palatal 
representada em a nossa ortliograpliia, n'este caso, poi' 
X. A sibilante dental, escripta s s, apparece em: 

assado 
bisso 
cessar 
grosso 
f o s s o 

de assatus, 
by ssus, 
cessare 
grossus, 
f o s s a, 
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massa 
missa 
Osso 
passo 
posso 
pressa 
tosse 

de massa, 
missa, 
ossum, 
passum, 
p o s s u m, 
pressus, 
tussis. 

A cliiante palatal apparece, por exemplo, em: 

paixão 
graxo 
baixo 

de passione, 
c r a s s u s, 
b a s s u s. 

b. Grupos em que c é o segundo elemento. 

Os grupos em que c figura em latim precedido 

outra consoante são sc, rc, Ic, nc. 
!• Sc permanece em geral intacto, quando se 

^ao lhe segue e ou i: 

basco, vasconço der. de Vasco, 
isca 
fusco 

basilisco 
®^squeta (velha) der. 
lüosca 
pescar 
fisco 
^isco 
^iscoso 

esca, 
fuscus, 
basiliscus, 
cascus?, 
musca, 
piscari, 
fiscus, 
viscum, 
viscoso. 

Abrandamento do c em: 

musgo 

en-visgar. 
de museus, 

ao lado de visco, enviscar- 
se. 

Atraz de e ou i, quer inicial quer mediai a ar- 
iculação sc, visto que o segundo som se transformou 

s, fica reduzida a s-|-s(ç). Como a regra geral 
e ativa ás geminações em portuguez é a reducção dos 
®Us sons a um só, e muito principalmente quando 

®stá em jogo o s geminado, que já em latim, como se 

obedecia a uma gi-aride tendencia simplificado- 
é racional pensar que no portuguez s c atraz de e 

1 se apresente como um simples s (ç). A lingua, to- 
^via^ mostra n'este caso vacillações, contra.dicções no- 

"^eis que mostram. a impossibilidade de dar á regra 

^ sentido absoluto. 

Postas de parte algumas excepções, sc não appa- 
® em latim constituindo parte d'uma raiz, excepto 

nos outros casos é ordinariamente um 
xo inchoativo muito usual, qixe ou se emprega co- 
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mo primário, isto é, se ajunta immediatamente^á raiz 
(na-sc-or da raiz na por gna), ou como secundá- 

rio, isto é, adiante d'outro suffixo (magr-e-sc-o de 
mac-er, raiz mak e suffixo er). 

No portuguez antigo havia tendencia bem mani- 
festa para pronunciar sc quando pertencia á raiz, mas 
se linha tornado mediai por composição, ou quando 
era suffixo primário, como um só 8(ç), e quando era 
suffixo secundário ou quando não se achava junto á 
syllaba que se podia olhar como a raiz, como dous 
ss (s-j-c). 

Sc radical em compostos=s(ç): 

desenderem por de-scenderem doe. era 1337 
Figanière, Rainhas p. 254, 

decerom por de-sceram, Chron. St. Cruz, p. 25, 
decen por de-scen, L, Linh. iii, 189, 
deçernir por de-scernir, Canc. Res. i, 38, 
deçendimento por de-scendimento, ib. 131, 
deçende, ^6., 
a-censom por a-scensão, Act. Apost. i, 15, 
conçiencia por con-sciencia, J. Alv. Rib., Dis- 

sert. chron. i, 366. Canc. Res. i, 187. Hist. geral 
c. 127, 

decen demos, Hist. geral, c. 151, 
acendedoiro (de ascender), ih. c. 7, 
desconciencia, Cath., p. 147, 
condecendeu por conde-scendeu, Chron. Guin. 

c. 67. 

Ao lado d'estas fôrmas encontramos todavia: 

descendem, L. Linh. i, 143, 
descendedeg, ih. iii, 186, 
desçendem, ih. iv, 230, 
etc. 

Nos Livros de Linhagens o verbo descender é 
por assim dizer um termo technico e não admira por- 
tanto que n'elles se ache uma fôrma mais perfeita que 
n'outros escriptos; mas também n'elles occorre a fôr- 
ma decend-, por exemplo: 

decendedes, i. lÂnh. iii, 186. 

N'um livro traduzido do latim como a Regra de 
B. Bento, ou o Cathecismo {Inéditos d'Alcóbaqd) não 
admira que occorram fôrmas como: 

descendeo, Cath. p. 137, 
ascendeo, ih. ji. 168, 
ascendentes, Reg. de S. Bento c. 7, 
descendentes, ib., 
ascendimento, ih. c. 7, 
descendimento, ih. 
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O typo latino estava n'este caso á vista do que 
escrevia e fazia-o desviar da pronuncia popular, a que 
ella não se esquivava inteiramente, como mostram 
exemplos, dos quaes citamos alguns, s 

Podemos crer que no caso de que estamos tra- 
ctando a articulação sc se achava reduzida no an- 
tigo portuguez uniformemente a um s (ç) e que pela 
influencia da cultura litteraria unicamente é que co- 
meçou a apresentar-se n'uma fôrma mais próxima do 
original. Já nos nossos. escriptores da edade media 
que tinham erudição latina, apparecem fôrmas como: 

descendente, Chron. Guiné c,. 3, 
condescendees, J. Claro, p. 232, 

mas ainda rarissimas vezes. Nos do século xvi a sua 
predominância é evidente. O amor por esta restauração 
phonica, assim como por outras similhantes, era tal, 
que levava a modos de escrever e de pronunciar im- 
possíveis de justificar por se basearem n'uma falsa ety- 
mologia; assim: 

ascena por acena, Sá Mir. Egl. 4, 
ascende por acende, id. Cart. ii, 58, 

fôrmas que resultam da supposição que também n'el- 
las haja coi-rupção popular de sç em ç, que era mis- 
ter corrigir d'accordo com o typo litterario que se ia 
dando á lingua. Mas o proprio Sá de Miranda que nos 
oíFerece essas fôrmas nos revela que elle não se podia 
esquivar n'este ponto, como em tantos outros, á in- 
fluencia popular; por exemplo, lêmos n'elle: 

deceo, Cart. ii, 66, 
decem, Egl. viii. 

Um modo especial de representar a articulação 
SC no caso de que tractanios se encontra em: 

neyçio por néscio (ne-scius), J. Alv. Rib., Dis- 
sert. chron. i, 354, 

neiceo, Chron. Guin. c. 65, 
neycio, Cath. p. 140. 

Quando o suffixo sc se acha immediatamente 
junto á raiz e atraz de e ou i, sôa em geral no port. 
ant. como ç: 

nacimento por na-sci-mento, doe. 1451, Rib., 
Dissert. chron. i, 325, 

creçer por cre-scer, ih. 360, 
nacença, Chron. St. Cruz p. 27, 
crecia, L. Linh. iii, 185, 
naceste, iib. 187, 
naçestes, Canc. Res. i, 2, 
creçendo, ih. i, 9, 

acrecentou por a-cre-sc-entou, Chron. St. Cruz 
p. 25, 

acreçentar, Canc. Res. i, 40, 
naçera, Act. Apost. 3, 1, 
creceo, ih. 7, 17, 
naci, D. Din. 151, 
naçer Trov. e Cant. 208, 
nacimento, Chron. Guiné,a. 1, 62, 
acrecente, ih. c. 1, 
crecendo, ih. c. 17, 
crecymento, ih. c. 62, 
creça, Hist. ger. c. 151. 

Encontramos n'alguns dos escriptos que nos for- 
necem essas e outras fôrmas da mesma especie, algu- 
mas outras restauradas; assim: 

nasceo, Cath. p. 137, 
nascem, ih. p. 146, 

ao lado de: 

nacem, ih. p. 144, 147; 

mas os exemplos d'estas ultimas são inteiramente ex- 
cepcionaes anteriormente ao século xvi. Nos escriptoS 
da epocha dyonisica apenas notamos um exemplo qw® 
citaremos adeante. 

Iloje estas especies de fôrmas foram inteiramente 
restauradas; no port. do século xix, sô se encontrai 
pelo menos na lingua escripta nascer, crescei') 
acrescer, etc. Uma fôrma todavia escapou a esta 
restauração: é conhecer. Em conhecer de co- 
gno-sco o suííixo -sc acha-se immediatamente li' 
gado á raiz; ora se ■ a regra que descobrimos é ver- 
dadeira devia a fôrma nomial d'esta palavra no ant- 
port. ser conhecer ou conhocer e no port. mod- 
conhescer. No port. moderno já sabemos que não ^ 
assim: consultemos o antigo, o mais antigo port. qu® 
é o melhor testimunho n'este caso. Eis o que encon- 
tramos : 

conoscer, Trov. e Cant. 59, 
conosciesse, ih. i, 
conoscer, ih., 
conhoscimento, Cath. p. 151. 

Comp.: 

conoscão, doe. 1268 Rib., Dissert. chron. i, 280, 
conhoscão, doe. 1319 Rib., Dissert. chron. i, 30^1 
cognoscão, doe. 1325 Figanière, Rainhas p. 20^8' 

Ao lado d'estas fôrmas apparecem: 

connocer, Trov. e Cant. 66, 
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cognuçuda, doe. 1265, Rib., Dissert. chron. i, 286, 
cunuçuda, doe. 1275, ib. i, 282. 

Mas basta a existencia das fói-mas conoseer, 
®te., e da actual conhecer para mostrar aqui evi- 

dentemente a existencia de duas anomalias que coin- 
cidem no portuguez antigo e no moderno e de suppôr 
^ existência d'uma causa tal que as explique ambas. 
A consideração de dous últimos pontos liabilitar-nos- 
üa para resolvermos todas estas questões. 

Sc suffixo secundário atrás de e ou i, represen- 
0 amda por sc no antigo port. em muitas fôrmas, vae 

®^ccessivamente sendo reduzido a imi só som no curso 
da vida da lingua, a ponto d'aque]le primeiro modo de 

Representação ter desapparecido inteiramente jYi no se- 
•^^0 XVI, pelo menos. 

Nos escriptos da edade media ao lado das fôrmas 
^ais raras: 

6spavorescer, Beg. de S. Bento c. 4, 3, 
'^sresçamos meresciamos) ib. c. 2, 
^"eresce, z6. c. 59, 
Paresceentes, ib. c. 62, 
P^rteesce (pertence), ib. c. 64, 
®stabelesçam (« stabelesciant), 
^scaescer (esquecer * excade-sc-ere), Trov. e 

Cant. 51, 

encontramos já fôrmas como: 

'Mereci, D. Din. 6, Trov. e Cant. 70, 
^ei-ecer, D. Din. 47, 
®caecer, ib. 57, 
gradecer, ib. 177-, 
padecesse, ib. 195, 
padece, Trov. e Cant. 12, 

^iiarecerei, ib. 28, 
&i'adecer, ib. 52, 
®Qsandecer, ib. 200, 
®®crarecer, L. Linh. m, 186, 
®Pi-andecia, ib. 189, 

pareceu, ib., 
^bedeecer, Req. c. 3, 
° ®deece, ib. c. 5, 
®tabelicido, Act. Apost. 10, 42, 

Padeceo, CaíA. p. 138, 
®i'ecimento, ib. p. 163, 

^torpici, J. Claro, p. 232, 
P i'eceo, Chron. Gttiné, c. 10, 
s^arecer, ih. c. 19, 
^^arixecendo, ih. c. 56, 
gradeceo, Hist. ger., c. 7, 

fe^acleceo, c. 193, 
gullieceo, ib. c. 83, 

J®^teeça, ib. c. 120, 

^ ^'teacentes, ib. 137, 

perecer, J. Alv. Rib. i, 360, 361, 
enverdeça, ib. 366, 
padeça, Canc. Rès., i, 20. 

Como vimos a articulação sc em regra pennane- 
ce intacta atrás de a, o, u, mas nas fôrmas vei'baes 
derivadas por meio do suffixo -sc parece ter a mes- 
ma sorte atrás de a, o que atrás de e, i: assim diz-se 
padeço, mereço, floreço, nasço, cresço, ene- 
greço, etc. por padesco, meresco, floresço, 
nasço, cresco. E' evidente que não ha n'este caso 
mais do que influencia das fôj-mas verbaes em que o 
suffixo se acha atrás de e. ou i, e cuja preponderân- 
cia levava naturalmente a esta analogia. 

Nos mais antigos monumentos da lingua, porém, 
ainda o suffixo existe inalterado muitas vezes no caso 
em questão, por exemplo em: 

padesco, D. Din. 195, ao lado de padecesse, ib., 
gradesco, ib. 17, ao lado de gradecer, ib. 177, 
gradesco, Trov. e Cant. 34, ao lado de gradecer, 

ih. 52, 
guaresco, ib. 220, ao lado de guarecerei, 28, 
esmoresco, ih. 210, 
cousesca, Reg. de S. Bento, c. 2, 
obdeescam, ib. c. 3, 
permanesca, ib. c. 2, 
offerescam, ib. c. 59, 
meresca, ib. c. 61, 
escaesca, ib. c,. 62, 
sobervesca, ib. c. 65, 
cognoscao, doe. era 1325 Fig. Rainhas p. 268, 
gradesca, Cart. de Si. Izabel, ib. p. 268, 
conhoscão, doe. 1319, Rib. i, 304, 
conoscão, doe. 1268, Rib. i, 280. 

Mas já n'esses antigos monumentos se manifesta 
a influencia da indicada analogia que no século xv se 
extendia a todas as fôrmas; assim: 

jasço, T. e Cant. 184^(de ja-sco por jac-s-co). 
No mesmo monumento occorretambém o simples jazo 
=jac-e-o. Na Regr. de S. Bento c. 71 encontramos 
jasca, c. 3 sujasca. 

A existencia da fôrma conhescer no antigo 
portuguez e da fôrma conhecer no portuguez mo- 
derno parece, em virtude da investigação que prece- 
de, ter por fundamento que primeiro se olhou a sylla- 
ba CO como não radical, o que em verdade é, e que 
depois se suppôz ao contrario que ella era a radical. 

Por ultimo mencionaremos outros modos que são 
excepcionaes de representar a articulação latina s c atrás 
de e e i, em a nossa lingua: são ch (x) e icli (ix); 
isto é, os representantes mais freqüentes do grupo la- 
tino cs. Exemplos: 
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mexer 
faxa, faixa 
feixe 
peixe 
baixei 
rouxinol 

de miscere, 
fascia, 
fascis, 
piseis, 
í; vascellum, 
lusciniolus. 

2. Ec permanece regularmente, como em: 

arco 
circo, cerco 
cercar 
barca 
forca 
mercar 
mercado 
porco 
perca 
porco 
esterco 

de arcus, 
circns 
cercare, 
barca 
furca, 
mercare, 
mercatus, 
porcus, 
perca, 
jiorcus, 
stercus. 

No grupo de tres consoantes rcl o r desappare- 
ceu. Exemplo: 

sacho de sarculus. 

3. Lc permanece sempre que não se lhe segue 
e ou i. Exemplos: 

calcar 
calcular 
falcão 
sulco 

Em 

couce 
fouce 

de calcare, 
calculare, 
falco, 
sulcus. 

de calce-, 
falce, 

o 1 dissolveu-se em vogai, seguindo-se e ao c. 

4. N c permanece inalterado. Exemplos: 

cinco 
manco 
junco 

de quinque, 
mancus, 
juncus. 

Nos grupos não originai-los, mas provenientes da 
syncope d'uma vogai, tc, dc, nc, ha alterações mais 
ou menos consideráveis: 

1. T c é representado por a sibilante palatal em: 

selvagem de * silvafcus, silvaticus, 

' Palavra d'origem phenicia introduzida muito cedo no latim. 

viagem 
h e r e g e 

de í=viat'cus, viaticus, 
^ heret'cus, hereticus. ' • 

Nalga provém de na ti ca por meio da fôrma 
intermediária n a d e g a. 

2. Dc é representado por j em: 

pejo de :i:ped'ca, pedica. 

Julgar provém de judicare não por meio de 
uma fôrma intermedia í: jud'care, mas sim por meio 

das fôrmas intermedias -íjudigare, * juligar; pré- 
gar suppõe a syncope do d entre vogaes seguida da 
contracção d'estas : a; p r a e i g a r. 

3. Nc e oc é representado por a sibilante pala- 
tal em: 

monj e de monachus. 

No grupo ndc, o d desappareceu. Exemplos: 

manj ar 
vingar 

de * mand'car, 
* vind'care, vindicare. 

Excommungar suppõe a fôrma í; excommU' 
nigar de excommunicare; delgado a fôrmíi 
deligado, de delicatus. Comp, franc. excoffl' 
munié, delié. Da mesma fôrma sirgo está por 
^ serigo de sericus e não por ser'cus. Foi" 
jar, fabricare, é talvez introduzido do francez foi" 
ger 

c. Grupos em que t é o segundo elemento. - 

Esses grupos são ct, st, rt, It. 
1. O grupo ct é tractado de differentes manei- 

ras. Os phenomenos n'elle usuaes são a dissolução do 
c em vogai (i, u) ou assimilação do mesmo som ao t- 

A dissolução do c em i observa-se, por exeiO' 
pio, depois de a mudado em e por assimilação ao i 
em: 

leite 
feito 
geito 

depois de e em; 

leito 
peito 

de lacte-, 
factus, 
j actus; 

de lectus, 
pectus, 

' Brachct, Bklionnaire etijmologique de Ia langue française, 243 {3." c'';' 
explica da seguinte fôrma o francez forger: de fabrica, por contracção ve'" 
* fabr'ca e d'esta por dissolução do b deante de r em u 'faurca (prove®' 
çal faurca); depois o c mudou-se em g (palatal assibilada) como em adj"' 
ger (de adjudica re) e o diphthongo au em o. 
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deleitar de 
seita 
1" e i t o r 
direito 
leitor 
eleit o 

depois de i mudado em e em: 

delectare, 
s e c t a, 
rector, 
directus, 
lector, 
electus; 

estreito 

depois de o em: 

noite 
Coito Eluc. 
biscoito 

depois de u em: 

fruito Cam. etc. 

de strictus; 

de nocte, 
coctus, 
biscoctus; 

de friictus; 

depois de u mudado em o em: 

condoito ant. 
^oyto, loito Eluc. 

de conductus, 
luctus. 

Exemplos da dissolução do c em u são: 

depois de a: 

de actus, 
trautar Chron. Guin. etc. tractare, 
íiutivo activus, 
contrauto Eluc. contractus; 

depois de e: 

teu to Hist. do Test. 

depois de o: 

o u t o r 
douto 
outubro 

de tectus; 

de doctor, 
doctu s, 
october. 

A assimilação observa-se principalmente nas fór- 
as empregadas no portuguez moderno. A ortliogra- 

P la, porém, representa quasi sempre o grupo orieri- 
nal ct. Exemplos: i' s S 

(®scripto dicto) de dictus, 
^to (fructo) fructus 

;ontrato(contracto) contractus, 
"latar , 

+ ^ / . mactare, 
(escnpto recto) rectus. 

teto (tecto) 
dileto (dilecto) 
luto (lucto) 
lutar (luctar) 
ato (acto) 

Em 

colcha 
trecho 

de tectus, 
dilectus, 
luctus, 
luctare, 
actus. 

de culcita (culc'ta), 
tractus; 

o grupo ct acha-se representado por ch. A existên- 
cia d'estes dous exemplos isolados parece indicar que 
essas fôrmas se introduziram do liespanhol em que a 
mudança de ct em ch é regular; comp.: 

hesp. hecho, 
pecho, 
ocho, 
derecho, 
estrecho, 
noche, 
leche, 

port. feito 
peito 
oito 
direito 
estreito 
noite 
leite 

de factus, 
pectus, 
octo, 
derecho, 
strictus, 
nocte, 
lacte. 

O mesmo vale pelo que toca ao nome proprio 
Sancho, olhado como idêntico ao lat. Sanctus, 
que se encontra em Tácito, Historice 4, 62 (dux Clau- 
dius Sanctus). Viterbo, Eluc. s. v, Numan, trasla- 
dou uma inscripção latina do tempo da dominação ro- 
mana em que apparece o nome proprio TI. CLAV- 
DIVS SANCIVS e em Tácito, Annales 6, 18 occoitc 
o femenino Saneia. Mas Sancho provém de San- 
ctus e não de Sancius que daria regularmente em 
portuguez Sanço e em hesp. Sanzo 

Em 

pente de pecten, 

o c desappareceu, nasalisando-se a vogai precedente. 

2. Pt. *A queda ou assimilação do p é a regra. 
Seguindo a orthographia etymologica escreve-se n'al- 
guns casos ainda p t, mas pronuncia-se t, excepto nas 
fôrmas d'introducção moderna, como: 

nupcias, apto, rapto, 

em que o p é ouvido na bocca das pessoas instruídas. 
A dissolução do p em vogai não é rara. 
Exemplos da queda ou assimilação: 

roto 
gruta 
neta 

de ruptus, 
crypta, 
nep tis, 

Diez, Grammalik i, » 240, n. 
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atar 
sete ou sette 
contar 

en cetar 
catar 
escrito 
optimo (pron. otimo) 
adoptar (pron. adotar) 
baptisar (pron. b a tisar) 

de aptare, 
septem, 
comp'tar, compu- 
tare, 

inceptare, 
captare, 
scriptus, 
o p t i m u s, 
adoptare, 
baptisare. 

Dissolução do p em u offerecem, por exemplo: 

auto, Chron. Guin. de 
a dou t ar, Eluc. 
boutisar, ih. bautisar, 

pop. mod. 
caudilho 
Seuta 

aptus, 
adoptare, 
baptisare, 

cap'tellum, 
Septa. 

Mais rara é a dissolução em i, de que são exem- 
plos: 

receitar 
conceito 
preceito 

de receptare, 
conceptus, 
preceptus. 

Queda total ^da combinação se observa em: 

semana de septimana. 

3. O grupo st permanece em: 

prestar 
gosto 
besta 
busto 
castanha 
castello 
casto 
castigar 
cau stico 
crosta 
cr ista 
custodia 
fastio 
festa 
fustev 
gesto 
hasta 
hoste 
este 
isto 
justo 
mastigar 
mosto 

de praestare, 
gus tvis, 
ballista, 
bustum, • 
castanea, 
castellum, 
castum, 
castigare, 
cáusticas, 
crusta, 
crista, 
custodia, 
fastidium, 
festum, 
fustis, 
gestus, 
hasta, 
hostis, 
iste, 
istud, 
justus, 
masticare, 
mustum, 

pasto 
pastor 
peste 
posto 
postigo 
posto 
bostella 
reste 
restar 
rústico 
consistir 
resistir 
s u s t e r 
triste 
tristeza 
vasto 
vestir 
veste 
vestigio 

de pastus, 
pastor, 
pestis, 
postus, positus, 
posticus, 
postis, 
pustulla, 
restis, 
restare, 
rusticus, 
consistere, 
resistere, 
sustinere, 
tristis, 
tristitia, 
vastus, 
vestire, 
vestis, 
vestigium. 

O s assimilou-se ao t em 

de mosso (moço) 
nosso por nosto 
vosso vosto 
gozo 

mustus, 
nostro-, 
vestro, 
gustus? 

O t também se assimilou algumas vezes ao s 
(ç) proveniente de c original: assim em: 

amizade 

rezar 

de « amis'tate, isamici- 
tate- (comp. hesp. a- 
mistad), 

í! resfare, recitare. 

O s resultante de st acha-se representado por 
ch (x) em: 

queixar 
congoxa 

de ütquaestare, 
co-angustia. 

Em latim o d e t finaes das raizes verbaes dis- 
similam-se em s deante do t do suffixo do participio 
passado e esse s assimilarse em seguida ao t do suf- 
fixo; exemplos: 

caesus 
mis-su-s 

por ■» caes-tu-s 
* mis-tu-s 

de * caed-tu-s, 
* mit-tus. 

espargo 
áspero 
crespo 

d. Grrupos em que p é o segundo elemento. 

1. Sp. Permanece intacto. Exemplos: 

de asparagus, 
asper, 
crispus, 
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8U-spender 
suspeito 
suspirar 
vespa 

suspendere, 
suspectus, 
suspirare, 
vespa. 

2, Mp. O m sôa como simples nasalisação da 
vogai precedente. Exemplos: 

empolla 
campo 
lâmpada 
limpo 

de ampulla, 
campus, 
lampas, 
limpidus. 

3. Lp. Intacto, por exemplo, rm: 

culpa 
polpa 
púlpito 
golpelha 

de ciilpa, 
pulpa, 
pulpitum, 
vulpecula. 

O 1 dissolveu-se em u em: 

poupar de palpare, 

F por p em; 

golfo de x o X ç. 

Rp. Intacto, por exemplo, em: 

torpe 
carpir 

de turpis, 
carpere. 

e. Grupos de que g é o segundo elemento. 

1. Lg. Creio que não occorre em nenhuma pa- 
lavra do fundo da lingua, em que provenha já do la- 
tim. 

alga 

não é popular. 

2. Rg. Intacto deante de a, o, u. Exemplos: 

pargo 

gurgulho 

®spargo 
virgo 

de pargus, 
gurgulio, por curcu- 

lio, 
asparagus, 
virgo. 

Deante de e, i, o, o g tem o som palatal: > 

Virgem 
ttiargem 

de virgine, 

margine. 

3. Ng. Em geral o n sôa como simples nasalisa- 
são e o g tem o som guttural atrás de a, o, u, e o 
de sibilante palatal atrás de e, i. Exemplos: 

angoxa, angustia de angustia, 
longo longus, 
longe longe, 
fingir lingere, 
cingir cingere, 
frangir frangere, 
pungir pungere. 

O g é mudado também em z (s fraco) em: 

franzir ao lado de frangir. 

Sobre o d em: 

enxundia " de axungia, 

vid. o cap. sobre o vocalismo, no § sobre o i pa- 
latal. 

Em 

tanjo 

correspondente a latim tango, influenciou o som 
do g deante do e das outras fôrmas como tanger, 
tanges, etc. 

Em portuguez é excepcional o modo de repre- 
sentar este grupo atrás de e e i por nh. O exemplo 
único é: 

\ 
renhir de ringir. 

f. Gi-upos de que d é o segundo elemento. 

1. Pd. Este grupo não é latino, mas nascido por 
meio de syncope de vogai m campo romanico; n'elle 
cáe ora o p ora o d. Em portuguez o único exemplo 
certo é talvez: 

aturdir 

A fôrma: 

cubiça 

de * extorp'dire, ex- 
torpidire. 

de cupiditia. 

pôde ter passado por as intermedias * cubidiça, 
* cubiiça, etc. 

2. Gd. O g acha-se representado por 1 em: 

esmeralda de smaragdus; 
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* por n em: 

amêndoa 
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de amygdala. 

Esta alteração resulta d'uma assimilação incom- 
pleta do g ao d. Como vimos no § 7." d tem rela- 
ções intimas com 1, e passa para n, por meio de 
aquelle som. A assimilação completa observa-se em: 

Madalena de Magdalena. 

3. Nd, O d sendo intacto, permanece em geral 
o n tractado como nos outros casos, isto é, pronun- 
ciado como simples nasalisação. Exemplos: 

mundo 
grande 
fundo 
mandar 
vender 
entender 
prender 
fender 

de mundus, 
grandis, 
fundo, 
mandare, 
vendere, 
entendere, 
prehendere, 
findere. 

Observa-se assimilação excepcional em: 

funil 
vergonha 

de fundibulum, 
vericundia. 

No gi-upo de tres letras ndr o aclia-se represen- 
tado pela tenue em: 

coentro de coriandrum. 

4. Rd. Intacto, por exemplo, em: 

perder 
corda 
tardo 
card ô 
ordem 

de perdere, 
chorda, 
tardus, 
carduus, 
ordine. 

5. Ld. Não se encontra em nenhuma fôrma em 
que seja original; resulta da syncope da vogai inter- 
media. Exemplo: 

caldo 
pardo 

de caldus por calidus, 
de * paldus porpallidus. 

g. Grrupos em que b é o segundo elemento. 

1. Mb. Em regra o m sôa como simples nasa- 
lisação, e o b permanece intacto; assim se diz em: 

cambiar 
lamber 

de cambiare, 
lambere, 

lombo 
pombo 
Comba (n. prop. mui.) 
chumbo 
ambos 
gambia 
combater 

de lumbus, 
palumbus, 
c olomba, 
plumbum, 
amb o, 
gamba, 
combattere. 

Assimilação do b ao m oíferecem as antigas fôr- 
mas, talvez introduzidas do hespanhol: 

amos Muc. 
plomo 

de ambo, 
plumbum. 

No hespanhol essa assimilação é usual, assim em: 

de lamer 
lomo 
palom a 
Xarama 
camear ant. 
atamor ant. 

lambere, 
lumbus, 
palomba, 
Saramba, 
cambiare, 
atambor. 

2. Rb. O b degenerou em v, por exemplo,.em : 

carvão , de carbone-, 
sorver sorbere. 

A fôrma: 

corbelha de corbicula, 

é talvez introduzida do francez. 

O b acha-se representado por m em: 

mormo . de morbus. 

3. Lb. O b degenerou em v, por exemplo, em: 

alvo de albus. 

h. Grupos em que f é o segundo elemento. 

Esses grupos sô se encontram em composição, e 
em latim tinham-se já as momentaneas d e b, e a con- 
tinua s assimilado ao f; assim em: 

affabilis, 
affectio, 
afferre, 
etc. 
su fferre, 
sufficere, 
etc. 
differre, 
etc. 

affirmare, 
affligere, 
affluere, 

suffigere, 
sufflare, 

difficilis. 
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Nas compostas com con-, in-, o n conserva-se 
geralmente. Em latim era também rara a queda do n 
n'este caso; deu-se, por exemplo, em: 

iferos Orelli, Henz. 7341 por inferos, 
ifra, Ed. Dioclec. Corp. I. Lat. i, infra. 

(Corssen, Ueber Aussprache i^, 256.) 

O antigo portuguez offerece um exemplo muito 
freqüente: 

iffante por infante. 

i- Grupos em que v é o segundo elemento. 

1. Rv. Permanece intacto. Exemplos: 

corvo 
servir 
parvo 

de corvus, 
servire 

em: 

parvus. 

2. Lv. Permanece geralmente inalterado; assim 

calvo 
®elva, silva 
salvo 

de calvus, 
silva, 
salvus. 

O 1 caliiu em: 

Caveira de calvaria. 

O grupo inteiro desappareceu em: 

"de pulvis, 

^0 lado de: 

pólvora de púlvere-. 

A formação de p ó é todavia obscura. 

Grupos em que s é o segundo elemento: 

!• Cs (x). Alingua representa de vários modos 
esta combinação, cujo valor depende sobretudo da vo- 
gai que se segue. No maior numero de casos a explosiva 

Suttural dissolve-se em i, o que é a regra adeante de 
® ® a, e a spirante dental ou conserva o valor que 

nos íinaes portuguezes, ou se abranda em z, casos 
lue se dão adeante de e, ou é representada pela spi- 

fante palatal ch, o que se dá adeante de a regular- 
mente. 

N outros casos o c assimilou-se ao s, e a gemina- 
Çao s s d alii originada ou periíianeceu como s simples 

ou degenerou na chiante palatal ch (x, s). A con- 
servação dos dous sons originaes é excepcional. Toda 
essa variedade de sons nascidos do latim cs é repre- 
sentada geralmente em o nosso systema plionograplii- 
co por o signal x, pelo que nos exemplos seguintes ao 
lado das fôrmas escriptas segundo a orthograpliia usual 
representamos os sons com mais fidelidade. 

Lat, cs=port. is: 

pron exemplo, 
exame, 
extra, 
exceder, 
etc. 

seis 

eizemplo, 
eizame, 
eistra, 
ei sce der, 

de sex. 

Ao lado da pronuncia normal is ha outras que 
nascem do desleixo, e que todavia podem um dia sub- 
stituir inteiramente as que achamos como normaes: 
assim ouvimos dizer isemplo, isame e insame, 
is ceder, etc. 

Lat. cs=port. icli: 

eixo, 
teixo, 
freixo, 
leixar ant., 
madeixa, 
seixo, 
froixo, 

pron. eicho, 
teicho, 
freicho, 
leichar, 
madeicha, 
seicho, 
froicho, 

Lat. cs=pôrt. ch: 

coxa, pron. cocha, 
buxo, bucho, 
Alexandre, Alechandre, 
luxo, lucho, 
lixivia, , lichivia, 
enxundia, enchundia, 

de axis, 
taxus, 
fraxinus, 
laxare, 
metaxa, 
saxum, 
fluxus. 

de coxa, 
buxus, 

luxus, 
lixivia, 
axungia. 

Assimilação do c, istoé, cs—ss: 

disse 
tecer=tesser 

lat. dixi, 
t e X e r e. 

Conservação das duas consoantes: 

fixo, pron. ficso, de fixus 
sexo, 
nexo, 

se cso 
necso 

sexum, 
uexus. 

A dissolução do c em u n'esta combinação é in- 
teiramente excepcional, e só conhecemos um exemplo 
d'ella: 
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tausar ou tousar, Eluc., lat, taxare. 

2. Ps. Assimilação do p ao s, por exemplo, em; 

esse 
isso 
gesso 

Dissolução do p em 
ch (x) em: 

caixa 

de ipse, 
ipsum, 
gypsum. 

i, e abrandamento do s em 

de capsa, 

3. Bs. Este grupo occorre só em composição; 
nas palavras do fundo da lingua em que elle existia 
originalmente, o b ou se dissolveu em vogai ou foi as- 
similado ao s. A dissolução observa-se, por exemplo, 
em: 

ausência 
austinente ant. 
austinado pop. 

a assimilação em: 

escuro 
sustancia 
esconder 

de absentia, 
abstinente-, 
o bstinatus; 

de obsjjurus, 

substancia, 
abscondere. 

Corqp. lat. jus-si por * jub-si, da raiz jub. 

Á linguagem litteraria pertencem as fôrmas em 
que o b se pronuncia, como: ' 

absolver, 
substancia, 
abster, 
obstinado, 

obstar, 
obsceno, 
obscuro. 

pios: 
4. Ns. Em regra o n cáe n'este grupo. Exem- 

esposo 
escuso 
mesa 
mesura 
mez 
siso 
teso 
costar 
mostrar 
mostrengo der. 
asa 
defesa 
mester 

de sponsus, 
absconsu s, 
mensa, ') 
mensura, 
mensis, 
sensus, 
tensus, 
constar, 
monstrare, 
monstrum, 
ansa, 
defensa, 
min'sterium, 

nisterium, 
mi- 

trás 
preso 

de 

A excepção que oíFerece 

pensar ao lado de 

tran s, 
prelieii sus. 

p esar, 

explica-se pela tendencia para distinguir pela fôrma as 
significações da palavra. 

Em latim era freqüentíssima a queda do n dean- 
te de s. Corssen reuniu um grande numero d'exeiii- 
plos de diíferentes epochas da lingua. «Esta queda, 
diz elle, apparece antigamente em compostos com aS 
preposições con- e in-. Assim acham-se em inscri- 
pções do tempo anterior a Augusto, assim como do 
tempo do império, os modos d'escrever: 

cosol, t. Scip. C. 1. L. 31. Rhein. Mus. ix, 1 f. C- 
I. L. I, 41, 

cosoleretur, E. d. Bacchan. C. 1. L. i, 196, ?• 
9. 18, 

cosentiont, t. Scip. B.,f. C. I. L. i, 32, 
cosensu, C. I. L. i, 532, 
cosuluit, Or. H. 6485, , 1 , 
CO sulari,/, 1109, 
Cosentiam, Mil. Pop. I. N. 6276. C. I. L. i, 551) 
cosumta, Boiss. I. Ly. xiv, 26, 
Cosidiae, I. N. 6050, 
coservae, I. N. 1725. 2103. 2167. coserve, 5833, 
coservo, 1. N. 3157 etc., 
Costanti, /. N. 263. 6274 (p. Ch. 313/4), • 
Costantino, I. N. 6274, 6811, 
costitutio, 1. N. 5237, 
cosistentium, Boiss. I. Ly. xiv, 26, 
etc. (Fabretti, Gloss. Ital. p. 925. 926). 

« No latim popular do iv e v séculos da era chris- 
tã desapj)areceu o n da preposição in deante de s, se- 
guindo-se-lhe outra consoante nos compostos; assiiO) 
por exemplo, em: 

istituerunt, Renier, /. Algér. 3805 (345-349 era 
chr.), comp. ih. 3809 (398 era chr.)3810 (402 era 
chr.), 3816 (416 era chr.), 3818 (384-388 era 
chr.), 3822 (399 era chr.), 

ist[ituit], ib. 3814 (364 era chr.), comp. ih. 381^ 
(392 era chr.), etc. (Schuchardt, Vok. d. Vul- 
gãrlat. ii, 350), 

iscribet, de Ross. I. Christ. u. Bom. 535 (404 era 
chr.) 

«N caiu deanté de simples s em: 

isicia, Ed. Diocl. Momm. (301 era chr.), 
intresecus, Or. 3327 por intrinsecus. 

« Com particular frequencia desapparece no nio- 
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ào d escrever dos manuscriptos e inscripções o n dos 
themas participaes em nt deante do signal s do nomi- 
nativo,* isto mostram as seguintes fôrmas qtie occor- 
rcm em manuscriptos de Plauto e Lucrecio, assim 
como em inscripções: 

íinimas, Lucr, i, 774, 
transmutas, ii, 488, 
pontractas, ii, 853, 
instas, III, 1064, 
Dietas, V, 690, 
vacillas, VI, 554, 
curas, Plaut. 3íil. 201, 
Cogitas, 
s-ccubas, Plaut. Mil. 653, 
Pandiculas, Plaut. ilfen. 832, 
postulas, MostelL Argum. 6, Koch, Rliein. Mus. ix, 

305, 
praegnas, Plaut. Naev. Ribb. Com. r. p. 24, 
jnfas, I. m 5376. 66. Grut. 688, 2, 

^acrimas. Gr. 517, 3, 
^egotias, 1. m 3646, 
P^aefestinas, Archaeol. Anz., 1862. S. 340, 
^ormies, Plaut. Mil. 272, 
obedies, ib. 1129. Kocli., ib., 
aoles, 1. 1222. 2680. 4859, 
ibes, 2. ]sf, 2598. Buli. arch. Ital. 1862, p. 89. 

Denlira. u. Forsch. Gerh. 1865, S. 62. Archaeol. 
Anz. 1865, S. 52, 

Pndes, L N. 1582, 
ales. I. 2^, 7287. Renier, 1. Algér. 601, 

1'etines, Or. 4360 (386 era clir.), 
1'everes, Gr. 558. 7, 
potes, Ann. d. Inst. Bom. 1858, p. 281, 

'^ges, Fabr. 309. 321, 
Cr esces, I. N. 291. 5971. 6198. Boiss. I. Lyon. x, 

29, 14. Garr. Graff. Pomp. xxiv, 1. Een. I. Al- 
gér. 102. 661, 

bseques. Buli. Nap. n. s. i, 43, 
Jl^espicies, Archaeol. Anz. 1862, S. 340, 
^^emes, 1. N. 2892. C. 1. L. i, 747. 

« Como se vê, o n cáe com maior frequencia 
cante de s nos themas jDarticipaes das conjugações 

A- e em E-, cujos a e ê eram longos por natu- 
"Zci. 

« O n caiu também no suffixo -iens- de: 

luoties 
^oties 

^Uotiescumque 

quin quies 

por quotiens, Plaut., 
totiens, Plaut., 
quotienscumque, Mon. 

Ancyr. Momms. R. g- d. 
Aug. IV, 28, 

[quin]quiens, í!6. i, 25. 
6, 

quinquens, ib., iv, 31, 

vicies por viciens, ib., iv, 41, 
quadragies quadragiens, ib.,il, 4. 7. 

10, 
quingenties quingentiens, ib., m, 

35, 
millies milliens, III, 24. 25. 

34. 38. IV, 26, 
etc.; 

nos elementos,dos números ordinaes -cesimo por 
-censumo: 

vicesimus por vicensumo, C. I. L. i, 
198. 21, 

vicensumam, ib. 199. 
.27, 

vicensumarius,i6.1101, 
quadragesimus quadragensimum,ilfow. 

Ancyr. ib. ii, 3, 
duodevicesimus duodevicensimum, ib, 

III, 15, 
etc.; 

egualmente no suífixo -iensi, -ensi dos nomes d'ha- 
bitantes : 

Pisaurese, C. 1. L. i, 173, por Pisaurenses, etc., 
Langueses, ib. 199. 40, 
Tliermesium, 204, 1, 2, 
Thermesum, ib. 204, 2, 7, 

11, 
Maluginesis, ^6. 295,304, 
atresis, ^6./así. 2,10, atriensis, 
Albesia, Fest. p. 4. Gloss. 

Mai. Class. auct. viii, 47, 
Alliesis, Fest. p. 7, 
Amneses, Fest. p. 17, 
Apulesis, Or. H. 5478. 

comp. 6747, 
Atresis, 1. R, N. 2140, 
Castresis,/.-AT. 254. 5369. 

Ann. d. Inst. Rom. 1864, 
p. 6. comp. Giorn. d. scav. 
d. Pomp. 1865, p. 4, n. 
12. ib. p. 7, n. 14. Buli. 
d. Inst. Rom. 1865, p. 180. 
Ren. 1. Algér. 3354, 

Fortuneses, 1. N. 423, 
Lucereses, Fest. p. 119, 
Ostiesibus, Buli. Nap. n. 

s. V, 193, n. 2, d. Inst. 
Rom. 1857, p. 323, 

O s t e s e s, Or. H. 7178, 
Narbonesium, ib. 7215, 
Marteses,/.-A'". 1531.1525. 

Or. H. 7204, 
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Megalesia, Cie. etc., 
Picenesis, I. N. 2800, 
Tegianesis, L N. 297, 
Hortesiiis, Vel. Long. p. 

2227. P., 
Ortesia, I, N. 2687, 
Karesis, t. Hispan. Huebn. 

Monatsher. d. Ah. d. Wis- 
sensch. z,. Berl. 1861, p. 
954, 

Divitiesium, C. 1. Rhen. 
Bramb. 1237, 

Mutines[es], Garr. Graff. 
Povip. XXX, 22, 

foresis, Monatsher. d. Ak. 
d. Wissensch.z.Berl.l^Q(i.i 
p. 449. 

í O suífixo latino -oso tinlia uma antiga fôrma 
-onso; assim originou-se: 

formoso de formonsus, Grrut. 669, 10, 
grammosis grammonsis, Caecil. Ribb. Com. 

rei. p. 63. 

t No latim mais recente apparecem as fôrmas 
d'esse suffixo -unso, -uso em: 

formunsus, Annal. Gramm. Eichenf. u. Endl. p. 
415, 

Luminusus, d. Ross. 1. Christ. u. Bom. 1092 (556 
era chr.) 

«As fôrmas de suffixos-unsio, -unso, -uso, 
-onso, -osso, -oso nasceram quasi todas da fôrma 
fundamental -ontio, como -ensio, -ensi, -esio, 
-esso", -eso, -isio, -isso, de -entio, -asio, -aso, 
de -antio (Corssen, Krit. Beitr. S. 468-485.) Tam- 
bém nos tliemas das palavras cáe o n deante de s 
com bastante frequencia; assim em: 

Cesor, t. Scip. Barh. f. Rhein. Mus. ix, 1. C. I. L. 
I, 31, 

cesores, iò. 613. 1161. 1162. 1264, p. 142, 
Cesorini, R. I. v. Dac. A. M. 480, 
defesori, Fabrett. p. 280, 178. Or. H. 7087, 
consesu, I. jSÍ. 2342. 3528. consesum, Cen. Pis. 

Or. 642, 
dispesator, I. N. 6D72. Fabr. 259. 248, 
meses, mesibus, 1. N. 131. 404. 2699. 6736. 

6996. 6629. 7014. 7188. comp. d. Ross. I. 
Christ. u. Rom. 31 (310 era clxr.), 78 (344 era 
chr.), 108 (350 era chr.), 112 (353 era chr.), Ren. 
I. Algér. 840. 1230, 

mesura, I. N. 6879, 
mesor, C. 1. L. i, 1109. mesorum, I. N. 3160. 

mesoris, 1. N. 1455, 

mesa, Charis. p. 43. P., , 
permesi, Wagn. Ortli, Verg. p. 456, 
festram, Enn. p. 186. V., 
fresa, Fest. p. 91. comp. defrensam, 
mostrum, Wagn. Orth. Verg. p. 456, 
mostellum, ih., 
mostellaria, ih., 
mostratur, ih., 
mostratque, Or. H. 7292, 
consposos, Fest. p. 41, 
fros, frus, Charis. p. 105 P., 
tosor, Fabretti p. 214. 546 (comp. Rhein. Mus. x, 

113), 
tosus, Cassiod. p. 2292. P., 
tusus, ih., 
piso, Wagn. ih., 
prasus, ih., 
remasisse, Or. Henz. 6087, 
masucium, Fest. p. 139. Garrucc. Inscr. Pomp. xv!- 

5. 50. comp. Schmitz, Rhein. Mios. xi, 300 f., 
trasis, Or. Henz. 7396, 
Trasmarinus, Ren. 1. Algér. 3434, 
Trasmarina, ih. 3435, 
Trastiberina, Marin. Inscr. Alh. p. 110. 

íEgualmente caiu o n na ligação enclytica quâsi, 

quasei, immediatamente originada de quansei, C- 
I. L. I, 200, 27 (comp. p. 592, c. 2) por quam sei- 

í Os seguintes modos d'escrever mostram que o 
n antes de desapparecer totalmente se assimilou ao s: 

Traaoaç, Plut. d. fort. Rom. p. 319. VII, p. 268. R.) 
passum, Gell. xv, 15j 

■expassum,^&v 
dispassus, ih., 
dispessus, 
messis, Wagn. Orth. Verg. p. 457, 
infessi, ih., 
fressum, ih., 
messor, Or. 2504, 
Decatressium,/. N. 2502. comp. DecatrenseS) 

1. N. 2504, 
tossillae, junto de tonsillae, tosillae. Schmitz, 

Rhein. Mus. xvi, 486, 
Imperiossus, A. tr. C. C. I. L. i, p. 455, a. 414, 
Verrucossus, ih., p. 458, a. 521. Comp. Schmitz, 

Rhein. Mus. xi, 300 f,, 
formossa. Os. Syll. 457. 189, 
if áiíuaaa, Suid. V., 'lo^tavoç, 

í Se se lança um olhar para o tempo dos docu- 
mentos aqui citados, vemos já n'uma pedra do bos- 
que sagrado de Pesaro, um dos mais antigos monu- 
mentos da lingua latina, a fôrma Pisaurese, n'uiB 
dos dous mais antigos sarcophagos dos Scipiões lêmoS 
cosol, cesor junto de consol, censor, e assis^ 
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passam através de todos os tempos ambos os modos 
de escrever estas fôrmas, um junto do outro, de modo 
que n'uma inscripção do tempo dos últimos imperado- 

res apparecem juntamente costitutio e constitu- 
tio (/. N. 5237). 

«E por essa razão que n se acha escripto deante 
de s aonde elle não pertence etymologicamente: assim 
eni: 

Athamans, C. /. L. i, 760 (13 era chr.), 
Atlans, 7. 737, 

pymans, ib. 6769, 1, 78 (70 era chr.), 
índigens, C. 1. L. i, el. xx, 
herens, Or. 3528, 
diens, Inscr. Helvet. Momms. 279, Fabrett. Gloss. 

Ital, p. 310, 

Onensinius, I. N. 5809, 
thensauror [um], Or. 3247. thensaurus, Plaut., 
Praenstantissimo, 1. N. 1115. 

(Corssen, üeber Aussprache 251-255.)» 

•'>. Rs. Em regra o r assimilou-se ao s nas pa- 
avias do fundo da lingua; assim em: 

^■vesso de 
usso ant., urso mod. 
®oi'so ant., corso mod. 

travesso 
Pecego 
pessoa 

As fôrmas como: 

Curso 
"^erso 

versum, 
ursus, 
cui^sus, 
transversus. 
persicus, 
persona. 

terso, 
dorso, 

®ào d'introducção erudita. 

Já em latim era freqüente aquella assimilação, 
orssen [JJeber Amsprache i,^ 243, Krit. Beitr. S. 

colligiu os seguintes exemplos: 

^'Ussum 
P^ossum 
^uossum 
"Assina 
^assinas Or. 344 
^ossum 
dossuarius 
dossenus 
^asseoli 

por rursum, revorsum, 
prorsum, provorsum, 
quorsum, quovorsum, 
S arsina, 
Sarsinas, 
dorsum, 
dorsuarius, 
* dorsenus, 
Carseoli. 

Excepcionalmente acha-se o r mudado em 1 em: 

^olsa 1 1 de byrsa. 

6. Ls. Este grupo permanece, por exemplo, em: 

falso 
salsa 

de falsus, 
salsus? 

O 1 assimilou-se ao s, por exemplo, em: 

insosso de insulsus. 

k. Grrupos em que m é o segundo elemento. 

1. Grm. Este grupo não permanece intacto em ne- 
nhuma fôrma do fundo da lingua. O g cáe, por exem- 
plo, em: 

augmento (pr. aumento) de augmentum, 
pimenta de pigmentum. 

Em latim já a queda (por intei'medio de assimi- 
lação) do g n'esta combinação era freqüente; assim 
em: 

examen 
flamma 
jumentum 

por exagmen, 
flagma, de flagrare, 
jugmentum, de jun- 

gere, raiz jug. 

Dissolução do g em vogai em: 

fleuma ou freima de flegma, 

2. Sm. Permanece intacto; assim em: 

de spasmus, 
schisma. 

pasmo 
s cisma 

e no suífixo 

-ismo. 

3. Rm. Permanece egualmente sem alteração; 
assim em: 

arma 
firme 
termo 
dormir 
verme 
vermelho 

de arma, 
firmis, 
terminus, 
dormire, 
vermis, 
vermiculus. 

4. Lm. Este grupo permanece geralmente inta- 
cto; exemplos: 

palma 
salmo 
colmo 
olmo 
pulmão, pulmoeira der. 

de palma, 
psalmu s, 
c u 1 m u 8, 
ulmo, 
pulmo. 
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1. Grupos em que n é o segundo elemento. 

1. Cn. Como explicar a fôrma 

cysne de cycnus? 

O s não apparece em nenhum outro dialecto i'o- 
manico, excepto o hespanliol, o francez dizendo cy- 
gne, o provençal cigne, o italiano cigno. Só a 
existencia d'uma fôrma a: cycinus em que o i seria 
introduzido para evitar a dureza do grupo cn, nos 
poderia explicar como aqui o c se mudou em s, que 
se aclia representado por r na fôrma antiga cirne. 
Mas não conhecemos nenhum outro facto ao appoio da 
fôrma hypothetica cycinus. Em verdade em a pa- 
lavra cycnus, que não é mais que a grega xOxvoç, 
vê-se ter caído uma vogai entre o c e o i, quando 
comparada com as apparentadas: 

lat. ciconia cegonha, 
sanskr. çakuni ave. * ' . 

A raiz d'estas palavras é, segundo toda a verosimi- 
Ihança kan kvan, que temos em: 

lat. can-o, can-tu-s, can-oru-s, 
grego xavecÇu OU sôo, 
sanskr. kaii-kan-i sino, kvan soar. 

A palavra »u-xv-o?, como o latim ci-con-ia, apre- 
sentaria portanto uma reduplicação da raiz Mas 
não tem aquelle i que suppomos introduzido em cy- 
cnus nada que ver com essa vogai da raiz syncopada. 

2. Grn. Apenas nas palavras de fôrma erudita é 
pronunciada intacta esta articulação; exemplos: 

agno 
pugna 
signo 
digno 
digni dade 
magno 
magnitude 
maligno 

de agnus, 
pugna, 
signum, 
dignus, 
dignitas, 
magnu s, 
magnitudo, 
malignus. 

Nas palavi-as populares é o grupo latino repre- 
sentado por nh, isto é, o g assimila-se ao n e a ge- 
minação abranda em nh, ou por n, isto é, houve a 
assimilação e a geminação pronuncia-se como um sim- 
ples n, ou por in, isto ô, o g dissolveu-se em vogai. 
O primeiro caso é o mais freqüente; o segundo mais 

raro e o ultimo inteiramente excepcional. Exemplos da 
assimilação, seguida de abrandamento : 

punho 
tamanho 
camanho ant. 
anho 
conhecer 
cunhado 
lenho 
senha 

desdenhar 

de pugnus, 
tam magnus, 
quam magnus, 
agnus, 
cognoscere, 
cognatus, 
lignum, 
signa (plural de si- 

gnum), 
a: dedignare. 

Exemplos da assimilação, seguida simplesmente 
da reducção da geminação a um som : 

sina 
ensinar 
dino ant. 
indino ant. 

de signa, 
insignar, 
dignus, 
indignus. 

Exemplos da dissolução do g em i: 

reino 
reinar 

de regnum, 
regnare. 

3. Sn. Ou primitivo ou nascido no campo da lin- 
gua portugueza por meio de syncope de vogai inter- 
media, conserva-se geralmente intacta, como em: 

asno de asinus. 

4. Mn. Nenhuma palavra do fundo popular da 
lingua achamos em que este grupo exista na lingua 
fonte; elle originou-se no campo da lingua portugueza 
por meio de syncope de vogai intermedia. Para evitai' 
o contacto das duas nasaes, a lingua assimilou o m ao 
n; o único exemplo certo é: 

dono de dom'no, dominus. 

O hespanhol em regra intercala n'este caso um b 
entre as duas consoantes, mudando a segunda em r; 
assim em: 

arambre 
lumbre 
nombr e 

de aeram'ne-, 
lum'ne-, 
nom'ne-. 

Isto auctorisa a olhar-se a palavra isolada que se 
encontra em portuguez 

deslumbrar der. de lumbre, 

' Vid. Curtius, Grundiüge der Griechisdien eíymologie 2." Ausg. S. 130. COmo hespanhoHsmo. 
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5. Rn. Conserva-se intacto, quer onde é original, 
quer onde nasce por meio de syncope de vogai inter- 
media.. Exemplos; 

Arnado (n. pop. loc.) 
carne 
corno 
forno 
pterno 
inferno 
lanterna 
perna 
urna 
torno 
o 1' n a r 

caverna 

suffixo -ern. 

de arenado (lat. arena), 
carne-, 
cornu, 
furnus, 
eternus, 
infernus, 
lanterna, 
perna, 
urna, 
turnus, 
ornare, 
caverna, 

ro. Grrupos em que r é o segundo elemento. 

Esses grupos são cr, tr, pr, gr, dr, br, fr, 
QUe são proprios ao latim e nr. Ir, nascidos por syn- 

de vogai intermedia. 

1- Cr. Em cr, o c abranda geralmente em g. 
-r^xemplos: 

agro 
vinagre 
alegi-e 

^^grima 
magro 

®agrar 
sogro 

degredo 

de acris, 
vinum acre 
alacris, 
lacrima, 
macr o -, 
sacrare 
s o c r o -, 
secretum. 

2. Tr. O grupo mediai tr é representado em por- 
uguez por difterentes modos, que con-es]Dondem a dií- 
®i"entes momentos d'evoluç{lo na alteração d'esse gru- 

Po- O seguinte schema representa-os no seu encadea- 
^ento clironologico. 

A. 

B. 

C. 

1. dr, 2. t, 3. r-t (metathese), 

2.d. 3. rr, 4. r 

1. 2. syncope. 

O grupo tr encontra-se excepcionalmente depois 
e vogal em palavras populares como: 

quatro 
nutrir (pop.?) 
lettra 

Em 

lontra 

de quattuor, 
nutrire , 
littera. 

de lutra, 

a nasalisação do u contribuiu sem duvida para a per- 
manência do t. 

Depois de s, o grupo conserva-se n'alguns casos 
como: 

mostrar 
claustro ao lado de 

crasta 
mostrengo der. 
nostro ant. 
vostro ant. 

de monstrare, 

claustriim, 
monstrum, 
nostro-, 
vestro-. 

A. 1. lat. tr. = port. dr; é o modo de represen- 
tação regular. Exemplos: 

madre 
pa dre 
padrinho 
cidra 
adro 
ladrão 
pedra 
vedro (Alhos Vedros) 
vidro 
o dre 
alvidro 
podre 

de matre, 
p a t r e, 
patrinus, 
citrus, 
atro-, 
latrone, 
petra, ■ 
vet're-, 
vitrum, 
utre-, 
arbitrium. 
putris. 

A. 2. lat. tr = port. t. N'este caso o r foi re- 
pellido, desapparecendo totalmente; isto deu-se quasi 
exclusivamente depois de s. 

Depois de vogai: 

reta-guarda de retra-guarda (retro). 

Comp.: 

ital. arato de aratrum, 
ital., valach. frate fratre-. 

Depois de s ou o t permaneceu ou foi assimi- 
lado ao 8 como no grupo de duas consoantes origi- 
naes st. 

O t permanece em; 
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rosto 
rasto 
madrasta 

de rostrum, 
rastrum, 
b. lat. matrastra. 

O t foi assimilado ao s em: 

nosso de * nosto de nostro-, 
vosso * vostro vestro-. 

A. 3. A metatlaese do r observa-se precedendo 
um s á articulação, em: 

cabresto 
estormento ant. 
fresta 
crestar 

de capistrum, 
instrumento, 
fenestra, 
castrare. 

B. 1. lat. tr=port. ir. O intermediário é dr; 

tr 

dr 

ir 

o d dissolve-se pois em i. Talvez o único exem- 
plo qixe o portuguez offerece d'este uso seja: 

freire por * fraire de fratre-, 

Comp.: 

prov. buire 
reire 
confr airia 
pairi 
repairar 
fraire 
maire 
paire 
íairar 
peira 
veire 
oire 
noirir 
poirer 
araire, fr. araire 
laire 

layrocini 

de butyrum, 
retro, 
» confratria, 
patrinus, 
repatriare, 
fratre, 
matre-, 
patre-, 
latrare, 
petra, 
vitrum, 
utre, 
nutrire, 
putrere, 
aratrum, 
latro, 

latr ocini. 

Que dr é realmente aqui o intermediário entre 
tr e ir prova-nos o modo de representar a articula- 
ção original dr por ir (vid. infra). 

]3. 2. lat. tr 
mente em 

4)ort. d. O t abrandou primeira- 
d, e depois o r caiu. Exemplos: 

frade 
arado 
derradeiro 

Comp.: 

de fratre- 
aratrum, 
* deretrarius, de re- 

tro. 

hesp. confradia de * confratria. 

B. 3. lat. tr=port. rr. N'este caso, que é so- 
bretudo freqüente no francez, o t abrandou em d que 
foi assimilado ao r. O único exemplo que o portuguez 
oíferece é: 

perrexil de petroselinum. 

que é segundo todas as probabilidades introduzido d® 
francez onde a palavra na sua antiga fôrma soava pier- 
resil, d'onde mod. persil. Comp.: 

franc. larron 
pourrir 
nourrir 
pierre 
parrain 
marraine 
tonerre 
verre 
merrain 
beurre, ital. burro 

de latrone-, 
putrere, 
nutrire, 
petra, 
patrinus, 
matrina, 
tónitru, 
vitrum, 
« mafriamen, 
but'rum 

B. 4. lat. tr=port. r. O intermediário é tam- 
bém dr (comp. infra lat. dr=port. r, em quaren- 
ta, etc.). O t depois de ter abrandado em d foi, por- 
tanto, repellido. Os únicos exemplos que o portuguez 
oíferece documentados são talvez: 

Pero por Pedro de Petro, 
mare Eluc. madre matre-. 
Perafita n. 

prop. 1. 

Comp.: 

Pedra fita, petra *ficta(po'' 
fixa). 

catai, pare 
mare 
frare ant. * fradre 

por * padre de patre-, 

picardo bure 
franc. mére 

pére 
frére 

etc. 

* budre 
medre ant. ^ 
pedre ant. ® 
frade ant. * 

fratre-) 
but'ruui) 
matre-, 
patre-, 
fratre, 

' Brachet, Dhtionaire eUjmologique de Ia langue française, s. v. arrién. 
^ Saint Alexis, xxii. 
' Ibidem. 
' Juramentos de Strasburgo. 
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C. 1. lat. tr==port. i. Depois do d se ter dis- 
solvido em i, o r foi syncopado. A tinica fôrma por- 
tugueza que talvez pertença a esta categoria é: 

^i'ei por freire de sfraire, frade, fratre. 

2. lat. tr desapparecido inteiramente. Tendo che- 
gado a reduzir-se a r simples, este som foi syncopa- 
do. Isto deu-se em: 

pae, 

historia representamos no seguinte schema: 

matre- patre- 

madre 

mare 

mae 

mae 

padre 

pare 

pae 

As fôrmas madre e mare encontram-se tam- 
em no portuguez, como vimos: o gallego apresenta a 

orma não nasalisada nay, em que o m se mudou 

o asturiano e alguns dialectos italianos apre- 
sentam a fôrma m a em que a vogai final se absorveu 

accentuada. A fôrma padre também é portiigueza 
® Usada ainda na accepção de sacerdote; a fôrma pare 
Rao a descobrimos ainda em nenhum documento do 

portuguez, mas isso não faz embaraço, tanto menos 
1^6) como vimos, ella se encontra n'outros dialectos, 
® temos em o nosso a fôrma mare. 

A syncope do r que se deu em mãe, pae ob- 
®®i'va-se também em: 

de coriandrum, 
prora, 

®oentro 
pi'oa ^ X W X C4l ^ 

Gril Vicente, etc. por queres. 

Nas duas primeiras fôrmas o outro r existente na 

" ^-vra contribuiu evidentemente para a syncope. ^ 

é Vk ^ de representar este grupo 
isto é, o p abranda em b; exemplos: 

de cuprum, 

não entrou como devia no seu logar no g sobre a syncope. 

abril 
obra 
cobrir 
cabra 
pobre 
abrir 
cobrar 

sobrar 
lebre 

de aprilis, 
op'ra, opera, 
cop'rire, cooperire, 
capra, 
paup're, paupere-, 
ap'rire, aperire, 
*cup'rare, stcupera- 

re (comp. recupera- 
re), 

supr'are, superare, 
lep're, lepore. 

O grupo conserva-se inalterado depois de nasal, 
por exemplo, em: 

sempre 
comprar 

de semper, 
comp'rare, compara- 

re. 

Metathese do r em: 

desperçar ant. de despretiare. 

4. Gr. N'uns casos permanece intacto, n'outros 
o g dissolve-se em i. 

Exemplos da permanencia: 

agro 
negro 
agravar 

de agro-, 
nigro-, 
aggravare. 

Exemplos da dissolução do g em i: 

inteiro 
cheirar 

de integro-, 
fragrare. 

Metathese do r em: 

pargo de pagrus. 

5. Dr. Este grupo quando provém já do latim 
experimenta em parte a mesma sorte que dr = lat. tr; 
ou permanece ou o d se dissolve em i ou cáe inteira- 
mente. Exemplos da permanencia: 

quadra 
quadrante 
quadrado 
quadrar 
quadro 

de quadra, 
quadrans, 
quadratus, 
quadrara, , 
quadrum, ' 

e em geral os derivados e compostos de quattuor, 
exceptuando-se os que abaixo mencionaremos: 

Adriano 
cedro 

de Adrianus, 
cedrus. 
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Edral nom. prop. 1. der. de hed'ra, edera, 
hydra (pop.?) liydra. 

Exemplo da dissolução em i é: 

cadeira de catedra. 

Exemplos da queda do d: 

INTRODUCÇÃO 

abrego ant. 

quarenta 
quaresma 
courela 

de quadraginta, 
quadragesima, 
quadr ella. 

6. Br. Este grupo permanece em regra geral; 
exemplos: 

fabrica 
febra 
membro, ant. nembro 
febre 
septembro 
outubro 
novembro 
dezembro 
salobro 

de fabrica, 
fibra, 
membrum, 
febris, 
septembre-. 
octobre-, 
novembre, 
decembre-, 
insalubre-. 

As fôrmas seguintes pertencem á linguagem litte- 
raria: 

opprobrio 
palpebra 
cerebro 
celebre 
lugubre 
salubre 
candelabro 
ludibrio 

de opprobrium, 
palpebra, 
cerebrum, 
celebre-, 
lugubris, 
salubre, 
can delabrum, 
ludibrium. 

O b degenerou em v em: 

lavrar de laborare. 

O b degenerou em v e o r caiu em: 

crivo de cribrum. 

Metathese do r e degeneração do b em v offe- 
rece : 

trevas de tenebras. 

7. Fr. Permanece, por exemplo, em: 

soffro 
África 

de suffro, suffero, 
África. 

O f acha-se representado por b em: 

de africus. 

8. Nr. Este grupo conserva-se geralmente, soan- 
do aqui o n como atrás das outras consoantes; exem- 
plos : 

genro 
honra 
tenro 

de gen'ro-, gener, 
hon're, honor, 
ten'ro-, tener. 

No antigo portuguez encontra-se um d intercala- 
do entre as duas consoantes nas fôrmas: 

hondrar 
pindra 

por honrar, 
* pinra 

de hon orar, 
pignora. 

9. Mr. N'este grupo resultante de syncope de 
vogai intermedia intercala o portuguez um b para evi- 
tar o contacto das duas liquidas e pronunciar facilmen- 
te o r. Exemplos: 

hombro de hum'rus, 
rus, 

cogombro cucumere- 
lembrar, nembrar ant. 
cambra pop. por 

hume- 

memorare, 
camara. 

Comp.: 

combro ao lado de comoro, de cumulus, 
semblante, sembrante, sim'lante. 

m. Grupos em que 1 é o segundo elemento. 

Nos grupos cl, tl, pl, gl, bl, fl, sl, a regra 
geral é a assimilação do primeiro som ao 1, seguido do 
abrandamento em Ih. É excepcional a degeneração 
do 1 em i palatal, seguido da queda da consoante pre- 
cedente, o que é freqüente, como vimos nos grupos 
iniciaes em que 1 é o segundo elemento. 

1. Cl. É representado normalmente por Ih; 
exemplos: 

cavilha 
navalha 
ovelha 
gralho 
olho 
orelha 
vermelho 

agulha 

governalho 

espelho 

de clavic'la, clavicula, 
novac'la, novacula, 
ovic'la, ovicula, 
grac'lus, graculus, 
oc'lus, oculus, 
auric'la, auricula, 
vermic'lus, vermi- 

culus, 
acuc'la, s: acucula 

(acicula), 
gubernac'lum, gu- 

b ernaculum, 
spec'lum, speculurO) 
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jeollio ant. 

abelha 
fflalha 
colher 
piolho 

lentilha 

de genuc'lum, genucu- 
lum, 

apic'la, apicula, 
inac'la, macula, 
oochlear, 
peduc'lus, peducü- 

lus, 
leiitic'la, lenticu- 

la. 

Em vez de Ih apparece ch excepcionalmente, 
em alguns casos, principalmente depois de n; exem- 
plos : 

facho 
funcho 

de fac'la, facula, 
foenic'lum, foenicu- 

lum, 
mac'la, macula. inancha 

C1 acha-se representado por j em: 

Sobejo 

anej o 

de superc'lus, supercu- 
lus, 

annic'lus, annicu- 
lus. 

Sobre esta relação phonica veja-se o que disse- 
mos tractando do cl inicial (Grrupos consonantaes ini- 
ciaes n." 8). 

Cl é representado por gr em: 

milagre 

egreja 

2. TI. Representado por lli, por exemplo, em: 

de mirac'lum, miracu- 
lum, 

ecclesia. 

velho 
selha 
^olh a 

de vet'lus, vetulus, 
sifla, situla, 
rot'la, rotula. 

O 1 não molhado apparece-nos também repre- 
sentado no grupo mediai tl em: 

1'oloi 
rol I de rotulus. 

A fôrma rol pôde ter-se introduzido em a nossa 
^iiigua do francez, onde o latim rotulus sôa rôle. 

T1 é representado por 1 d em: 

®spaldar de íí spaflaris, (spatu- 
la). 

Tl nascido por metathese do 1 acha-se represen- 
^^■do por dr em: 

compedra, Regr. S. por * competia de com- 
Bento pleta. 

3. PI. Regularmente representado por lli; exem- 
plos : 

escolho 
manolho 

de scop'lus, scopulus, 
manip'lus, manipu- 
lus. 

Depois de n, m, apparece ch; exemplos: 

encher 
ancho 

de implere, 
amplus. 

O grupo é representado por pr em: 

dobro 
emprir, Eluc. 

de duplum, 
implere. 

4. Grl. Representado por Ih; exemplos: 

telha de teg'la, tegula, 
unha por * unlha ung'la, ungula, 
relha reg'la, regula, 
coalhar coag'lare. 

O g subiu excepcionalmente á momentanea sur- 
da c em: 

tecla ao lado de telha de tegula. 

O 1 mudou-se em r, permanecendo o g em: 

regra ao lado de relha de reg'la, regula. 

5. Dl. Este grupo nascido por syncope de vo- 
gai intermedia acha-se representado por id em: 

molde de mod'lus, modulus. 

pios: 

ralhar 
trilhar 

6. BI. Regularmente representado por lh;exem- 

de rabulare, 
trib'lare, tribulare. 

O som ch apparece excepcionalmente em: 

diacho de diab'lus, diabolus. 

Um outro modo de representar o grupo latino bl 
é b r, que se nos oíferece em: 

nobre 
saibro 

de nob'le, nobilis, 
sabulum. 
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Metatliese do 1 e degeneração do b em v se ob- 
serva n'algumas palavras como: 

pulvego, Eluc. 
olvidar 
silvo 

de publicus, 
K- oblitare, 
sib'lum, sibilum. 

O grupo acha-se representado por v r em: 

palavra de parab'la, parabola. 

7. Fl. Este grupo é representado exclusivamen- 
te por cli nos dous únicos exemplos que encontramos: 

inchar 
achar 

de inflare, 
afflare, ant. Eluc. ^ 

8. SI. Um único exemplo conhecemos d'este 
grupo nascido no campo da lingua portugueza por 
syncope de vogai intermediária, e n'elle acha-se o gru- 
po representado por 1 li; é eUe: 

ilha de is'la, insula. 

Comp. o francez íle, ant. isle. 

9. Ml. Esta combinação, resultante de syncope de 
vogai intermedia, intercala um b, e o 1 óu permane- 
ce ou se muda em r;' exemplos : 

semblante, sembrante de simulante-, 
combro cumulus. 

10. NI. Em latim o n assimilava-se ao 1 n'este 
grupo; exemplos: 

villus, vellus por vil-nu-s, comp. sansk. ür-nalã, 
lituan. vil-na, 
slav. eccl. viu-na, 

etc., 
ullus, * un'lus de í^unulus, 
nullus, * nun'lus nunulus, 
malluvium, * man'luvium « maniluvium, 
collega, con-lega. 

O único exemplo certo em portuguez d'esta assi- 
milação é: 

lulla (certo molusco) de lun'la, lunula. 

A mesma assimilação de n a 1, mas regressiva 
se observa em: 

sallitre de sal nitrum. 

11. RI. N'este grupo nascido por meio de syncope 
de vogai intermedia a alteração mais freqüente é a me- 
tatliese do r, que fica posposto ao 1; exemplos: 

bulra ao lado de burla de ^íburrula, 
nielro merlo merulus, 
pairar parlar # parabolare. ^ 

Assimilação em o nome de familia: 

Mello de merlo? 

Grupos mediaes de mais de duas consoantes 

Em latim os grupos mediaes de tres consoantes 
mais freqüentes são formados por uma consoante facil- 
mente articulavel com a vogai precedente (s, m, n, r 
e 1) e duas momentaes surdas (ct, pt), ou momentâ- 
nea seguida de s, r ou 1. 

Entre s e momentanea não apparece outra mo- 
mentânea; mas entre n e momentanea apparece s. 
Exemplos: 

s + tr: 

nostro-, 
vestro-, 
astro-, 
castra, 

m -f- pt: 

emptum, 
promptum, 

m -f psi: 

empsi, 
prompsi, 

m + pl: 

templum, 
contemplare, 

m -f- br: 

umbra, 

n -f ct: 

sanctus. 

claustro-, 
rostrum, 
rastrum, 
plostrum, 

frustrare, 
lustrum, 
sinistra, 
ministrare. 

contemptum, demptum. 
sumptum, 

contempsi, 
sumpsi. 

amplo, 
complere. 

Ambrones. 

tinctus, 

comptum. 

dempsi, 
compsi. 

junctus. 

* Vid. Diez, Etymologischea Wõrierbuch n', 84 f. ' Ou antes do francez parler. 
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linctus, 
cinctus, 
punctum, 

n + tr: 

^ntrum, 

n + dr: 

coriandum. 

+ cs: 

finxi (fincsi), 
cinxi, 

stinctus, 
functus, 
unctus, 

oentrum. 

Quinctus, 
cunctus. 

anxi anxius. 
vinxi, 

^ + st (em compostos): 

constare, instare. 

i' + psi: 

carpsi, serpsi. 

^ + cr: 

fulcrum. 

Entre n ou m e momentanea articulada com 
ingual (r geralmente) apparece ás vezes s ou p; for- 

iQando-se assim grupos de quatro consoantes que não 
sao difficeis d'articular; exemplos: 

n+s + tr: 

Dionstrum, 

®i + ptr: 

®iQptrix, 

construere. 

comtemptrix. 

A regra geral para os grupos de tres consoantes 
6111 portuguez é que cáia a consoante que se acha no 

se é uma momentanea ou f e se lhe não segue 
^ 1, tanto nos grupos originaes, como nos que re- 
sultam de syncope de vogai intermedia; assim se deu 

pronto 
Santo 
tinto 
junto 
^ntar 
cinto 
ponto 
®^ascar 

®'acear (ansear) 
®6inana de * sepmana 

de promptus, 
sanctus, 
tinctus, 
junctus, 
* unctare, 
cinctus, 
punctus, 
masfcare, mastica- 

re, 
anxiare, 
sept'mana septima- 

ua, 

contar 

conto 

esmar 

CXLIX 

de comp'tare, computa- 
re, 

comp'tum, compu- 
tum, 

aest'mar, aestimare. 

Já em latim havia uma grande tendencia para fa- 
zer o mesmo, do que temos numerosos exemplos, taes 
como: 

quintus 
artus 
fartus 
sartus 
tortus 
fultus 
ultus 
par si 
fortis 
mulsi 
defuntus 

cintum 
cunti 
dispuntor 
debinti 

alsi 
fulsi 
mersi 
indulsi 

por quinctus, 
* artus, 
* farctus, 
^ sarctus, 
* torctus, 
>¥ fulctus, 
4= ulctus, 
* parc-si, 

» mulcsi, 

comp. quinque, 
arcere, 
farcire, 
sarcire, 
torquere, 
fulcire, 
ulcisci, 
parcere, 
forctis, 
mulcere. 

de functus, Schuch. Vokalismus,i, 
135, 

cinctum, ib.j 
cuncti, Rénier, Insc. Algér, 1382, 
dispunctor ih. 3581, 
devincti, Mommsen, Inscr, Regni 

Napol. 1986, 
* algsi, comp. algere, 
* fulgsi, fulgere, 
■sí mergsi, mergere, 
* indulgsi, indulgere. 

Sobre os grupos de que o terceiro ou quarto ele- 
mento é uma lingual vejam-se os logares onde tracta- 
mos dos grupos de duas consoantes, cujos segundos 
elementos são r, 1. 

Grupos consonantaes ílnaes 

Não se conservou em portuguez nenhuma fórnia 
de nominativo que em latim terminasse por duas con- 
soantes, como: 

fornax, 
limax, 
pax, 
thorax, 
cordax, 
fax, 
abax, 
anthrax, 
corax, 
dropax, 
milax, 
panax, 
opopanax, 
etc. 

rex, 
aquilex, 
grex, 
remex, 
strix, 
oryx, 
conjux, 
stirps, 

gryps, 
pubs, 
trabs, 
urbs, 
chalybs, 
etc. 

glans, 
lens, 
frons, 
mons, 
pons, 
gens, 
dens, 
mens, 
fons, 
mors, 
sors, 
ars, 
pars, 
etc. 
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Se exceptuarmos tima ou ontra partícula, as úni- 
cas fôrmas que terminavam em latim por um grupo 
consonantal que se conservaram no portuguez encon- 
tram-se no verbo. Além da fôrma est, que já discuti- 
mos são essas fôrmas as da terceira do plural. Em 
latim a desinencia d'essa terceira pessoa era normal- 
mente nt; mas o estudo das inscripções e outros do- 
cumentos da lingua mostrou que havia desde o mais 
antigo período em que esta foi escripta grande ten- 
dencia para destruir ou simplificar esse grupo. 

Vejamos os factos reunidos por Corssen: 
«Inscripções do mesmo periodo (o tempo da pri- 

meira e da segunda guerra punica) apresentam a que- 
da do grupo consonantal final nt da terceira pessoa 
singular do indicativo perfeito em: 

dedro, C. 2. Z/. I, 177 (Pisauro), 
dederi, ih. 178, 
censuere, ih. 185. 186, 
consuluere, ih. 186. 

I Mas junto com essas fôrmas também se conserva 

nt ou sômente t em: 

dederont, ih. 181 (Piceno), 
dedrot, iò. 173 (Pisauro), 
coraveront, ih. 73 (cf. Add.), 
probaveront, ih. 

« Ô edito sobre as-Bacchanaes do anno 186 a. C. 
tem junto uma da outra: 

censuere (ih. 196, 3. 9. 18. 26) e consulue- 
runt. 

« Este dociimento, firmado com o nome de dous 
cônsules romanos, mostra assim que n'esse tempo, 
junto da fôrma completa da terceira pessoa plural 
perfeito em -êrunt, também a fôrma truncada em 
-êre era usada na linguagem da classe elevada, em 
quanto a terceira pessoa singular conserva o seu t fi- 
nal. 

«Essas fôrmas trancadas não são raras em in- 
scripções desde o tempo dos Gracchos até ao fim da 
republica; assim: 

coir avere, C. I. L. I, 566. 567. 1412, 
coeravere, ih. 1131. 1141. 1161. 1162, 
curavere, ih. 1192. 1406, 
fecere, ih. 532. 567. 1166. 1553 c, 
probavere, ih. 1149. 1161. 1162. 1163. 1192, 

• Vid. p. CXI e seg. 

contulere, ih. 1343, 
terminavere, ih. 1111, 
vixsere, ih. 1012. 

« Quasi todas essas fôrmas pertencem a inscri- 
pções de edificações ou consecratorias; apenas a ulti- 
ma occorre n'uma inscripção tumular. Muito mais fi"6- 
quentes são, porém, nas insci'ipções d'esse periodo as 
fôrmas completas em -nt da terceira pessoa plural 
perfeito; assim: 

abalienaverunt, C. 1. L. 204, i, 32, 
ab alienam nt, ih. 204, ii, 27, 
adsignaverunt, ih. 200. 11. 77. 81, 
ameiserunt, ih. 204, ir, 1, 
coiraverunt, ih. 565. 1116. 1230. 1343. 1555, 
coirarunt, ih. 1478, 
coeraverunt, ih. 536. 1149. 1163, 
coerarunt, ih. 1187. 1218. 1251. 1252. 1287, 
couraverunt, ih. 1419, 
quraverunt, ih. 1428, 
curarunt, ih. 1234. 1250. 1279, 
composeiverunt, ih. 199, 2, 
dedicarunt, ih. 603, i, 1150, 
deposierunt, ih. 1009, 
dixserunt, ih. 199, 3, 
dixerunt, ih. 199, 4, 
deixerunt, ih. 200, 85. 88, 
fuerunt, ih. 199, 37. 200, 77. 81. 90. 204, i, 1. 3. 

14. 15. 29. 34, 
dederunt, ih. 200, 11. 77. 1116, 
emerunt, ih. 1055. 1143, 
fecerunt, ih. 365. 619. 1041. 1270. 1405, 
iouserunt, ih. 199, 4, 
iuserunt, ih. 199, 3, 
legerunt, ih. 202, ii, 10. 14, 
locaverunt, ih. 200, 21. 88. 1188. 1251. 1247, 
nominarunt, ih. 1007, 
posierunt, ih. 1284, 
possederunt, ih. 204, i, 18. 26. 31, 
probaverunt, ih. 600. 1188. 1280, 
probarunt, ih. 1150. 1187. 1189. 1279. 1251' 

1407, 
redemerunt, ih. 1252, 
sublegerunt, ih. 202, ii, 10. 14, 
terminaverunt, ih. 610. 611. 

« A respeito d'essa predominância das fôrmas in- 
teiras deve observar-se particularmente que os docu- 
mentos legislativos romanos, do tempo dos GracchoS 
até ao de César, sô apresentam fôrmas em -erunt, 
nunca aquellas fôrmas truncadas em -ere. D'alii se- 
gue-se que aquellas fôrmas inteiras pertenciam en- 
tão á linguagem da classe elevada das capi- 
taes e á linguagem escripta da prosa, as trun- 
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cadas ao contrario mais á linguagem do povo, e por 
ISSO também usavam freqüentemente d'ellas os poetas 

dramaticos e todos os poetas em geral, que, demais, 
obrigados pelas exigencias do metro, escolhiam entre 
as duas fôrmas. Entre os prosadores amam Catão, Sal- 
lustio e mais tarde Frontão as fôrmas populares em 
■ere, em quanto Cicero e César usam de preferencia 
as fôrmas em -erunt dos documentos legislativos ro- 

Dianos (cp. Neue, Formenl. d. Lat. Sprache ii, 294 f.) 
«Quão determinadamente na linguagem da 

classe elevada do tempo de Augusto predo- 

minavam as fôrmas em -erunt, conclue-se de que em 
dous dos mais completos monumentos da lingua d'essa 
®pocha, no monumento de Ancyra e no discurso fú- 
nebre de Turia, as mesmas occorrem exclusivamente, 
apenas com uma excepção; assim: 

acceperunt, Mon. Ancyr. R. g, d, Aug. Momms. 
Ind., 

^ppellaverunt, ih., 
^onflixerunt, ib., 
constiterunt, ih,, 
deduxerunt, ih., 
fecerunt, ih., 
habuerunt, ih., 
P^rvenerunt, ih., 
Petierunt, ih., 
pugnaverunt, ih., 
steterunt, ih., 
füerunt, ih., 
^ssserunt, Zwei Sepulcralr. Momms. l. Tur. i, 25, 
Çontigerunt, ih. ii, 26, 
inciderunt, ih. i, 35, 
luerunt, ih. ii, 26, 
®oHicitarunt, ih. i, 25. 

« A fôrma única n'estas inscripções do tempo de 
•Augusto é: 

^^lere, ih. i, 27. 

« Desapparecimento do t final da terceira pessoa 
^^'^gular, permanecendo a nasal n tornada final, mos- 
cam modos de escrever do latim da decadencia como: 

^®cerun, 7. E. iV". 2658, I. Christ. u. B. d. Ross. 
48 (338 era chr.), 

^liiescun, 1. E. N. 3528, 
''^'^cipiun, I. Christ. u. E. d. Eoss. 319 (382 era 

^^von, Ann. d. Inst. Eom. 1860, p. 248, 
®flen, I. .Christ. u. E. d. Eossi. 288 (360 era cbr.), 

(^tc. Schucb. ih. I, 122). Como a nasal tornada final 

de taes fôrmas verbaes soava surda e obscuramente, 
aclia-se então ni escripto em logar de n; assim em: 

fecerum, /. E. N. 2037. 2775. 2824. 7197. Gr. 
7360, 

convenerum, Marin. Att. d. fr. Arv. t. xi a, 21 
(618 era clii'.), 

dedicarum, Or. 3740.» 

(Corssen, üeber Ausspr. i, 185-189). 

Em portuguez o t da desinencia da terceira pes- 
soa plural foi inteiramente apocopado. Modos de es- 
crever como: 

dent, Foros de Cast. Eodr. em Leges et Consuetudi- 
nes I, 757, 

erectent, ih. p. 884, 

ao lado de: 

den, ih. p. 850, 
entren, ih., 
adagan, ih. p. 854, 
façan, ih. 849, 

não provam que o t fosse pronunciado na epocha de 
que decorrem esses documentos; o t aqui assenta sim- 
plesmente sobre uma orthograpliia imitada dos docu- 
mentos em latim barbaro. O n da desinencia, tornado 
final, deixa de ser articulado, reduzindo-se a uma sim- 
ples resonancia nasal, ou, para nos conformar- 
mos mais com a expressão usual, funde-se com a vo- 
gai que a precede n'uma vogai nasalisada; d'alii vem 
que na escripta o n da desinencia ora se acha repre- 
sentado no portuguez antigo por -n, ora por -m, ora 
por o til; assim: 

façan. Foros de Cast. conoscam, doe. era 1306 
Eodr., Rib. Dissert. i, p. 280- 

entren, ih., 81, 
deren, ih., fezerom, ih., 
oj&n^ih., veerem, 
sean, ih., foram, ih., 
adugan, ih., teverõ, Hist. geral, 
deuiren, foro, 
queseren, ih., trouuerõ. 
queseron, ih., 

O m era, porém, o modo mais usual de repre- 
sentação, como hoje. N'algunsmodos d'escrever como; 

chamaro, Eluc., 
fero, ih.. 
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a nasálidade da vogai deixou de ser indicada. Subsis- 
tem n'essas fôrmas as antigas fôrmas latinas em que o 
grupo nt foi apocopado? Não o cremos. E muito 
mais provável, pois aquellas fôrmas latinas não dei- 
xaram outros vestígios, que a falta da nasal seja pu- 
ramente graphica e devida ao desleixo do tabellião ou 
copista que n'outros casos omittiam muitas vezes o 
signal til. 

V. O VOCALISMO 

§ 1." VOGAES ACCENTUADAS 

O primeiro facto que se nota quando se estudam 
as modificações das vogaes na passagem do latim pa- 
ra o portuguez, como para as outras linguas romani- 
cas, é que, em quanto as vogaes não accentuadas (ato- 
nas) são sujeitas á syncope, á apherese, á apocope, á 
metathese (attracção), á consonantisação (i palatal), 
a serem representadas de modos multiplices umas pe- 
las outras, as vogaes accentuadas, ao contrario, nunca 
são supprimidas nem mudam de logar, e quando não 
guardam a sua qualidade, mudam-se segundo regras 
simples mais ou menos geraes. Essas vogaes são, co- 
mo diz Diez, t o ponto médio, a alma da palavra». 
É em torno d'ella que as mais profundas transforma- 
ções plionicas se realisam. 

No portuguez a qualidade d'uma vogai accentua- 
da não depende tanto da quantidade e posição como 
n'outras linguas romanicas, por exemplo, o italiano, o 
hespanhol e o francez. A diplithongação do e e o bre- 
ves, tão regular no italiano, e que se observa também 
no liespanhol, provençal, francez, valachio, é-lhe in- 
teii-amente desconhecida. 

Passemos a examinar cada uma das vogaes ac- 
centuadas. 

A 

Quer longo, quer breve, quer na posição conser- 
va-se o a, quasi sem excepção, inalterado, se sobre 
elle não influe outra vogai. Exemplos da regra são: 

arame de aeramen, 
adem anate-, 
ancora ancora, 
anjo angelus, 
alma anima, 
animo animo, 
agua aqua, 
aguia aquila, 
ara ara, 
audaz audax, 
ave a vis, 
baga bacea, 
baio badius. 

balsamo 
barba 
barbo 
base 
braga 
graxo 
grade 
damno 
dado 
caco 
caldo 
canna 
capaz 
caixa 
cabo 
cabo 
cara 
cárcere 
caro 
caso 
casto 
chave 
cava 
cravo 
Coalho 
fava 
fabrica 
falia 
face 
fácil 
íaia 
íalso 
fama 
fado 
favo 
gambia 
gallo 
lande 
gralho 
gráo 
grama 
grão 
grato 
grave 
imagem 
indago 
lago 
lama 
lampada 
lamina 
lança 
lã 
lar 
largo 
lasso 
lado 

de bal samuin, 
barba, 
barbus, 
basis, 
braça, 
crassus, 
crates, 
damnum, 
datus, 
cacabus, 
caldus, 
canna," 
capax, 
capsa, 
caput, 
capulus, 
cara 
cárcere-, 
carus, 
casus, 
castus, 
cia vis, 
cava, 
clavus, 
coagulum, 
faba, 
fabrica, 
fábula, 
facies, 
facilis, 
* fagea, 
falsus, 
fama, 
fatum, 
favus, 
gamba, 
gallus, 
glande-, 
graculus, 
gradus, 
grama, 
gradus, 
gratus, 
gravis, 
imagine-, 
indago, 
lacus, 
lama, 
lampada, 
lamina, 
lancea, 
lana, 
lar, 
largus, 
laxus, 
latus, 



lavo 
ladro 
Biagro 
mais 
Diaio 
malho 
laáo 
mal 

Dialva 
mamma 
manco 
manga 
manto 
mão 
mar 

mármore 
massa 
milagre 
^'não 
nabo 
®ardo 

nave 
Navalha 
Pí'ança 
Palácio 
palha 
palma 
palmo 
páo 
pão 

Panno 
papa 
P^azo 
prazo vb. 
P^aga chaga 
praia 

Planto 
chão 
chato 
pratico 
^Uadro 
qual 

liando 
luanto 
quarto 
quasi 
luatro 
^'aiva 
^alho 
raio 

^aino 
^abo 
raro 

de lavo, 
latro, 
macro- 
magis, 
m ai lis 9 
malleus, 
malus, 
male, 
malva, 
mamma, 
mancus, 
manica, 
mantum, 
manu s, 
mare, 
margine-, 
marmor, 
massa, 
miraculum, 
nanus, 
napus, 
nardum, 
nassa, 
navis 

^^stro 

novacula, 
platea, 
palatium, 
palea, 
palma, 
palmus, 
palus, 
panis, 
pannus, 
papa, 
placitum, 
placeo, 
plaga, 
« plagea, 
planctus, 
planus, 
platus, 
practicus, 
quadrum, 
qualis, 
quando, 
qiiantum, 
quartus, 
quasi, 
quattuor, 
rabies, 
* rabulo, 
radius, 
ramus, 
rapum, 
rarus, 
rastrum, 
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raso 
sabbado 
sacco 
sagro 
saio 
sal 
saio 
salto 
salvo 
santo 
são 
sacho 
sarda 
assás 
escada 
escandalo 
estável 
estanho 
estrago 
e strado 
taboa 
tal 
talo 
tão 
tanj o 
tanto 
tarde 
taxo, tauso ant. 
traiito, trato 
trave \ 
trás 
vacca 

CLllI 

de 

vago 
váo 
valido 
vão 
vara 
vario 
vaso 
vasto 

-ar (des. do infinito) 

os suffixos: 

-al 
-ade 
-ato 
-avel 
etc. 

rasus, 
sabbatus, 
saccus, 
sacro, 
sagum, 
sal, 
salio, 
saltus, 
salvus, 
sanctiis, 
sa nus, 
sarculum, 
sarda, 
satis, 
scala, 
scandalum, 
stabilis, 
stannum, 
strages, 
stratum, 
tabula, 
talis, 
talus, 
tam, 
tango, 
tantum, 
tarde, 
taxo, 
tractus, 
trabes, 
trans, 
vacca, 
vacuus, 
vadum, 
validus, 
vanus, 
vara, 
varius, 
vasiim, 
vastus, 

are 

-ali-, 
-ate-, 
-ato-, 
-abili-, 

O a accentnado acha-se mudado em e em: 

de alacris, ^ 
phantasma. 

alegre 
abentesma (pop.) 

20 

' Segundo Diez, Gramm, i, 136 é duvidoso se o e atono de alegre influiu so- 
bre o a accentuado. 
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O a accentuado apparece mudado em o em: 

fome de fames. 

O antigo portuguez offerece ainda a fôrma: 

fame L. Linh. iv, p. 232; Cano. Bes. i, 184; J. Cla- 
ro, Opusculos p. 207; Hist. geral c. 100; D. 
Duarte, L. Conselh. c. 3, etc. 

O dialecto gallego conserva essa fôrma. O a ap- 
parece^fôra do accento nos derivados: 

esfaimado 
faminto. 

por * esfameado, 

O o apparece também no seguinte: 

esfomeado. 

O a accentuado acha-se mudado em e por in- 
fluencia d'um i seguinte em muitas fôrmas que men- 
cionaremos no § d'este capitulo que tracta dos acci- 
dentes geraes. 

1. O e accentuado longo ou tornado longo por 
queda d'uma consoante, conserva geralmente a sua 
qualidade; exemplos: 

cedo de 
cera 
devo 
espero 
femea 
peor 
se, sede 
remo 
tres 
veneno 
mez 
peso 
teso 
semel L. Linh. i, p. 144 
meda (meta, fôrmalitt.) 
feria,feira 
mesa 
meço 
completo 
lei 
rei 
regra 
telha 
sebo 
véu 

cedo, 
cera, 
debeo, 
spero, 
femina, 
pejor, 
sedes, 
remus, 
tres, 
venenum, 
mensis 
pensum, 
tensus, 
semen, 
meta, 
feria, 
mensa, 
metior, 
completus, 
lege-, 
rege-, 
regula, 
tegula, 
sebum, 
velum, 

serio (pop?) 
segredo 
discreto 

de serius. 
secretus, 
discretas. 

Deante de vogai final, posta em contacto com elle 
por syncope de consoante intermedia, o e longo ac- 
centuado diphtongou-se em ei; exemplos: 

cli e i ó 
freio 
areia 
candeia 

excepçao: 

véu 

de plenus, 
frenum, 
arena, 
candeia. 

de velum. 

Excepcionalmente muda-se o e longo accentua- 
do em i; .exemplos: 

-migo, 
-tigo, 
-sigo. 

mego ant. 
tego 
sego 

de mecum, 
tecum, 
secum 

siso 
mej o, 

sensus 
mijo. 

Em -migo, -tigo, -sigo, é evidente a influen- 
cia de mi, ti, si. 

2. O e breve accentuado conserva em regra a 
sua qualidade; exemplos: 

dez 
eu 
rejo 
breve 
leve 
velho 
medico, mege ant. 
meio 
venho 
genro 
tenho 
fel 
mel 
fero 
tremo 
ne voa 
deus 
bem 
gemo 
império 
lebre 
medo 
gelo 
mérito 
meu 

de decem, 
ego, 
rego, 
brevis, 
levis, 
vetulus, 
medicus, 
medius, 
venio, 
genero-, 
teneo, 
fel, 
mel, 
ferus, 
tremo, 
nebttla, 
deus, 
bene, 
gemo, 
imperium, 
lepore-, 
metus, 
gelu, 
meritus, 
meus. 

À 
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iisse e acha-se diphtongado em: 

idéia 
queimo 

de idea, 
cremo. 

Talvez seja o único exemplo da mudança d'esse 
e em o o monosyllabo: 

por de pei 

_ 3. O e accentuado que em latim se achava na 
posição permanece também geralmente com a sua qua- 
lidade ; exemplos: 

leito 
peito 
recto 
pente 
seis 
destro 
fresta 
Vento 
Ventre 
mente 
gente 
dente 
offendo 
tendo 
pendo 
pi"endo 
e-menda 
sempre 
templo, tempro (pop.) 
®^embro, ant. nembro 
estrella 
Pelle 
cella 
^ello (pop.?) 
lerro 
terra 
^-terro 
Estéreo 
verg.o 
®erpe 
herva 
®erto 
Verto 
termo 
Verme 
fermento 
fervo 
cer vo 
serv o 
"^^spa 

yespera 
e 

de lectus, 
pectus, 
rectus, 
pecten, 
sex, 
dexter, 
fenestra, 
ventus, 
venter, 
mente-, 
gente-, 
dente-, 
offendo, 
tendo, 
pendo, 
prehendo, 
m e n d a, 
semper, 
templum, 
membrum, 
stella, 
pellis, 
cella, 
vellus, 
ferrum, 
terra, 
terreo, 
stercus, 
vergo, 
serpens, 
herba, 
certus, 
vertor, 
terminus, 
vermis, 
fer mentum 
ferveo, 
cervus, 
servus, 
vespa, 
vesper, 
est, 

veste 
testa 

de vestis, 
testa. 

São excepções: 1) as primeiras pessoas do presen- 
te do indicativo de verbos provenientes de fôrmas da 
4.^ conjugação latina, em que o i da característica in- 
fluenciou a vogai thematica; são elles: 

minto 
sinto 
visto 
sirvo 
firo 

de mentio, 
sentio, 
vestio, 
servio, 
ferio. 

2) a fôrma seguinte em que o e se acha também 
representado por i: 

isca de esca; 

3) as fôrmas do presente do indicativo, etc. do 
verbo varrer em que o se acha representado por a: 

varro 
varres 
varre 
etc. 

de verro, 
verris, 
verrit. 

1. A immutabilidade do i longo accentuado é a 
regra. 

fio 
digo 
linha 
limo 
ir 
vivo 
vida 
miga 
liquido 
instigo 
crivo 
crime 
crina 
ira 
linho 
rio 
riba 
inclino 
declino 
libra 
pinho 
chinche 
vime 
vide 

de fido, 
dico, 
linea, 
limus, 
ire, 
vivus, 
vita, 
mica, 
liquidus, 
instigo, 
cribrum, 
crimen, 
crinis, 
ira, 
linum, 
rivus, 
ripa, 
inclino, 
declino, 
libra, 
pinus, 
cimice, 
vimen, 
vitis, 
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vinho 
vinha 
amigo 
espiga 
abril 
espirito 
fio 
filho 
espinha 
figo _ 
formiga 
lima 
gentil 
marido 
miro 
lirio 
riso 
ruina 
vizinho 

de vi num, 
vinca, 
amicus, 
spica, 
aprilis, 
spiritus, 
filum, 
filius, 
spina, 
ficus, 
formica, 
lima, 
gentilis, 
maritiim, 
miror, 
lilium, 
r i s u s , 
riiina, 
vicinus. 

N'alguns casos acha-sc esse i representado por 
e; assim em: 

pega 
crena, querena 
escrevo 
beco 
grenha 

de pica, 
carina, 
scribo, 
viculus, 

ao lado de crina. 

O dipthongo ei apparece representando o som 
de que se tracta em: 

leira de lira. 

2. O i breve accentuado é regularmente repre- 
sentado por e; exemplos: 

fé 
es-frego 
pelo 
pela 
pez 
bebo 
cedo 
conselho 
febra 
lenh o 
menos 
neve 
negro 
inveja 
nedio 
per o 
sem 
acabo 
trevo 

de fides, 
frico, 
pilus, 
pila, 
pice-, 
bibo, 
citus, 
consilium, 
fibra, 
lignum, 
minus, 
nivis, 
niger, 
invidia, 
nitidus, 
pirum, 
sine, 
aquifolium, 
trifolium. 

verde 
vez 
cevo 
cevo 

de viridis, 
vice-, 
cibus, 
cibo. 

O i permanece n'alguns casos, principalmente 
em polysyllabos; exemplos: 

alvitre 
a-hi 
horrivel 
familia (pop. famelia) 
justiça 
livro , 
milho 
maleficio 
beneficio 
lídimo ant. 
serviço 
marítimo 
terrível 
tigre 
viço, vicio 

de arbitrium, 
ibi, 
horribilis, 
familia, 
justitia, 
librum, 
milium, 
maleficium f 
beneficium, 
legitimus, 
servitium, 
maritimus, 
terribilis, 
tigris, 
vitium. 

3, O i na posição ora permaneceu ora se mudou 
em e, sem se notar uma tendencia determinada para 
qualquer d'esses modos de representação. 

Exemplos da permanencía do i: 

bispo 
consisto 
crista 
firme 
grillo 
língua 
simples 
triste 
tinno 
mil 
epístola 
cinco 
ministro 
assisto 
finjo 
quinto 

de episcopus, 
consisto, 
crista, 
firmis, 
grillus, 
língua, 
simplex, 
tristis, 
tinnio, 
mille, 
epístola, 
quinque, 
ministrus, 
assisto, 
fingo, 
quintus. 

Exemplos da mudança de i em e: 

aresta 
bacello 
armella 
centelha 
cepo 
cabresto 
cabello 

de arista, 
bacillum, 
armilla, 
scíntílla, 
cippus, 
capistrum, 
capillus, 
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entre 
crespo 
fendo 
gebo 
letra 
espesso 
metto 
secco 
selva (ao lado de silva) 
Verga 

de inter, 
crispus, 
findo, 
gibbus, 
littera, 
spissus, 
raitto, 
siccus 
silva, 
virga. 

Esta mesma mudança se encontra em fôrmas em 
que 1 se achou em contacto com outro i, nascido por 

dissolução de consoante; taes são: 

estreito 
peixe 

de strictus, 
piseis. 

O i accentuado na posição deante de n mudou- 
se algumas vezes em a por intermedio de e; exem- 
plos : 

^Qtre ant. (v. por entre 

XLVIl) 
®onstranjo 

de inter, 

constrengo ant. constrin- 
(v. p. XLVii.) go; 

en, in, ■an (em an-tão 
pop.) 

ranjo * renjo, ringo. 

A mudança de en tonico em an é regular em 
ffancez. 

!• O o longo accentuado conserva em regra a 
qualidade; exemplos: 

Sloria 
®lioro 
®scova 
dote 

^^■cerdote 
pomo 
^ome 
J^obre 
ignoro 
VOz 

pessoa 
®®gonha 
Consolo 
Coroa 
no 

nono 
nos 
corao 

de gloria, 
pioro, 
scop a, 
dote-, 
sacerdote, 
pomum, 
nomen, 
nobilis, 
ignoro, 
voce-, 
persona, 
ciconia, 
consolor, 
corona, 
nodus, 
nonus, 
nos, 
quomodo, 

sol 
so 
vos 
voto 
movei 
ponho 
ovo 
codigo 
sobrio 
proximo 
roo 
todo 

de sol, 
solus, 
vos, 
vo tum, 
mobilis, 
* poneo, 
o V u m, 
codex, 
sobrium, 
proximum, 
rodo, 
totus. 

Raras vezes se acha este o representado por u; 
exemplos d'este caso são: 

outubro de october, 
almunha ant. Eluc., alimonia, 

etc. 
testemunho testimonium, 
pucaro poculum, 
tudo ao lado de todo totus. 

2. O o breve accentuado conserva geralmente a 
sua qualidade; exemplos: 

olho 
fogo 
povo 
modo 
foro 
coiro 
de-mora 
sola 
solo 
s oldo 
domo 
roda 
nove 
novo 
movo 
rogo 
bolo (termo de jogo) 
bom 
boi 
dócil 
dono 
sogro 
fora 
jo&o 
m o 
folha 
morro, 
obra 
provo 
rosa 

de 

moiro ant. 

oculus, 
focus, 
populus, 
modus, 
forus, 
corium, 
mora, 
solea, 
solum, 
solidus, 
domo, 
rota, 
novem, 
novus, 
mo veo, 
rogo, 
bolus, 
bônus, 
bove-, 
docilis, 
dominus, 
socero-, 
foras, 
jocus, 
mola, 
folia, 
morior, 
opera, 
probo, 
rosa,. 
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VOO 
tom 
som 
de-spojo 
ap-poio 
moi o 

de volo, 
tonus, 
sonus, 
de-spolium, 
podium, 
modium. 

nal. 
A mudança em u é verdadeiramente excepcio- 

cubro 
furo 
nuzo, nusso ant. 

de cooperio, 
foro, 
noceo, 

explicam-se pela tendencia para evitar a homonymia 
com cobro de * cuperio (em recuperio), a-foro 
de foro, nosso de nostro-. 

Deante de i arrastado para junto d'ella por at- 
tracção mudou-se o o breve em: 

esteira 

mas: 

tesoira 
etc. 

de storea; 

de tonsoria. 

3. O o accentuado que em latim estava na po- 
sição permanece geralmente com a sua qualidade; 
exemplos: 

socco 
oito 
longo 
monte 
ponte 
fonte 
mostro 
collo 
folie 
molle 
tolho 
volvo 
torro 
porco 
torço 
corpo 
sorvo 
costa 
somno 
morto 
porta 
porto 

de soccus, 
octo, 
longus, 
monte-, 
ponte-, 
fonte-, 
monstro, 
collum, 
follis, 
mollis, 
tollo, 
volvo, 
torreo, 
porcus, 
torqueo, 
corpus, 
sorbeo, 
costa, 
somnum, 
mortuus, 
porta, 
portus, 

morte 
sorte 
forte 
ordem 
mordo 
conforto 
fos s o 
posso 
solvo 
forma 
torvo 
corvo 
pois 
poste 
torto 
orphão 
nosso 
osso 

de morte-, 
sorte, 
fortis, 
ordo, 
mordeo, 
conforto, 
fossum, 
possum, 
solveo, 
forma, 
torvus, 
corvus, 
post, 
postis, 
torctus, 
orphanus, 
nostro-, 
ossum. 

A mudança de o em u é excepcional; exemplos 
sao: 

durmo 
curto 
pergunto 
cumpro 
escuso 

de dormio, 
contero, 
percontor, 
compleo, 
absconsus. 

A fónna frente provém da bespanhola fruen- 
te, e não directamente da latina fronte. Em 
hespanhol é regular a diphthongação em ue do o la- 
tino na posição. Assim o hespanhol diz: 

cuello 
fuelle 
muelle 
suelto 
dueno 
luengo 
fuente 
puente 
cuerda 
muerte 
puerta 
suerte 
pues 
tuerto 
duermo 
cuerno 
cuerpo 
cuervo 
hueso 
hueste 
nuestro, 
etc. 

de collum, 
follis, 
mollis, 
soTtus, 
doninus, 
longus, 
fonte-, 
ponte-, 
corda, 
morte-, 
porta, 
sorte-, 
post, 
tortus, 
dormio, 
cornu, 
corpus, 
corvus, 
ossum, 
hostis, 
nostro-, 
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U 

1. O u longo accentuado conserva geralmente a 
sua qualidade; exemplos: 

inclúo 
excluo 
cru 
junho 
juro 
luz 

ft-dduzo 
publico 
puro 
puno 
muro 

commum 
fumo 
cura 
SUCos 
^uga 

^Umido 
uva 

^^udo 
t>ruto 
bufalo 
duro 

Confuso 
júbilo 
lume 
lua 

®iaduro 
^uvem 
julho 
®^usica 
tt^udo 
®scuro 
Escudo 
®cguro 
®®puma 
suo 
Um 
util 

^®^ume 
'^^.tura 
Saúde 
^ i u d o 
l®ituga 
^erruga 
1'otura 
nutro 

f u t u r o 
virtude 

de includo, 
excludo, 
crudus, 
junius, 
juro, 
luce-, 
adduco, 
publicus, 
purus, 
puni o, 
murus, 
communis, 
fumus, 
cura, 
sucus, 
ruga, 
umidus, 
uva, 
acutus, 
brutu.s, 
bufalus, 
durus, 
confusus, 
jubilum, 
lumen, 
luna, 
maturus, 
nubes, 
julius, 
musica, 
mutus, 
obs curus, 
scutum, 
securus, 
spuma, 
sudo, 
unus, 
utilis, 
legumen, 
natura, 
salute-, 
minutus, 
lactuca, 
verruca, 
ruptura, 
nutrio, 
futurus, 
virtute. 

copa de cupa, 
odre utre, 
logro ao lado de lucro lucro, 

monco mucus. 

2. O u breve accentuado é representado ou por 
u ou por o; exemplos: 

u= =u: 

puta 
jugo 
duque 
fuga 
tubera 
fujo 
cunho 
gula 
rude 

u= = o: 

lodo 
covado 
j oven 
sobre 
nora 
cobre 
poço 
hombro 

Em: 

teu 
seu 

de «puta, 
jugum, 
duce-, 
fuga, 
tubere-, 
fugio, 
cuneum, 
gula, 
rudis. 

de lutum, 
cubitus, 
juvenis, 
super, 
nurus, 
cuprum, 
puteum, 
humerus. 

de tuus, 
8UU8, 

, Excepções são as seguintes fôrmas em que o u 
®ugo se acha representado por o: 

o u foi mudado em e para uniformisar essas fôrmas 
com a do adjectivo possessivo da primeira pessoa meu. 

3. O u accentuado na posição ora é representa- 
do'por u ora por o. Exemplos da representação por u: 

sulco 
sepulcro 
munjo 
vulgo 
culpa 
muito 
multa 
pucho 
pulso 
vulto 
abutre 
occulto 
ultimo 

de sulcus, 
sepulcrum, 
miilgeo, 
vulgus, 
culpa, 
multum, 
multa, 
pulso, 
pulsus, 
vultus, 
vultur, 
occultus, 
ultimus, 



CLX INTEODUCÇÃO 

fullo 
turvo 
surdo 
curvo 
urso 
sus urro (pop.?) 
triumplio, trunfo 
columua 
unha 
espelunca 
arbusto 
fuste 
furto 
luto 
fundo 
profundo 
fusco (e fosco) 
culto 
punho 
chumbo 
mundo 
segundo 
fruto, fruito 
nullo 
buxo 
justo, 
purgo 
curto 
grunho 
j un.co 
musgo 

de fulvus, 
turbus, 
sur dus, 
curvus, 
ursus, 
susurrus, 
triumphus, 
columna, 
ungula, 
spelunca, 
arbustum, 
fustis, 
furtum, 
luctus, 
fundus, 
profundus, 
fuscus, 
cultus, 
pugnus, 
plumbum, 
mundus, 
secundus, 
fructus, 
nullus, 
buxus, 
justus, 
purgo, 
curtus, 
grunnio, 
juncus, 
muacus. 

Exemplos da representação de u na posição 
por o 

bolbo 
olmo 
pó 
forca 
tordo 
forno 
corro 
pomba 
conha ant. 
outomno 
tronco 
onça 
torpe 
mosto 
moço 
bola 
bolo 
frota, 
lombo 
onde 

de bulbus, 
ulmus, 
pulvis, 
furca, 
turdus, 
furnus, 
curro, 
palumb a, 
calumnia, 
autumnus, 
truncus, 
uncia, 
turpis, 
mustum, 
mustus, 
bulla, 
bullus, 
fluctus, 
lumbus, 
unde. 

polpa 
doce 
colmo 
crosta 
gota 
goto 
ponto 
rompo 
tosse 
froxo 
vergonha 
soffro 
torno 
torre 
en-xofre 
agosto 
gosto 
mosca 
popa 
roto 
bocc a 
onda 
redondo 

Em: 

corisca de coruscat 

o u acha-se anonnalmente representado por o. 

de pulpa, 
dulcis, 
culmus, 
custra, 
gutta, 
guttur, 
punctum, 
rumpo, 
tussis, 
fluxus, 

, verecundia, 
suffro, 
turnus, 
turris, 
sulphur, 
augustus, 
gustus, 
musca, 
puppis, 
ruptus, 
bucca, 
unda, 
rotundus. 

O y (u) grego era pronunciado como o u fran- 
cez, isto é, tinha um som intermediário entre o nosso 
u e i; esse som não era estranho á lingua latina. 

« A lingua latina, diz Corssen, conhecia tambeio 
uma vogai media entre í e ü, que deu aos gram- 
maticos muito que fazer. Elles dizem do mesmo: 
Quint. 1, 4, 7 : Medius est quidam inter i et u 
sonus. Mar. Victor, p. 2465. P.: Pinguius quaio 
i, exilius quam u, Vel. Long. p. 2235. P.: Iscri- 
bitur et paene u enuntiatur, Pric. i, 6, H.! 
Sonum y Graecae videtur habere. Esse som 
intermédio era, segundo o testemunho dos grammati- 
ços, ouvido nas seguintes palavras: 

deante de m em: 

maximus pulcherrumus, sumus. 

intumus, 
i 

extumus, 
i 

lacrumae. 

accerrumus 

justissumus, 
i 

volumus, 

contumax, 

contumelia, 
i 

existumat. 
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f^ptumiis, nohiniuK, 
i ^ 

"íinunms, possiinius, 

(leantc clc b, p c f cm: 

moTiumcntn ni, í 
1 

aliimentiim, 

ancupiuin, 
i 

mnncupium, 
i 

aucupare, 
í 

1» anupretinm, 

aurufcx, 

vititim, 
vix, 

mau ubiae, 

Subido, 
i 

iiifubus, 
i 

•'''1'tubus, 
i 

w anxib u s, 

(comp. Quint, I, 4, 7. Pnc. i, G, 16. Donat., p. 1735. 
Vel. Long. 221G, 2228, 2235. iMar. Victor. p. 2458. 

oinnt ap. Cainodor. p. 2284. P.) Aldm d'isso, segun- 
o o testemxmho formal de Prisciano, era ouvido esse 

som médio depois de v em: 

V i d e o, 
visu, 

virtiis, 

todavia não se encontram essas palavras escriptas com 
i ) sem duvida porque o modo d'escrc.ver VV atd ao 

de Augusto era geralmente evitado {Ueher 
■^nssprache, Vokalisnms nnd Beíonung, i 331-332). 

Corssen depois tracta d'investigar a historia d'es- 
pronuncia e resume assim a sua investigação: «Do 

n^esmo modo que o som cheio u na lingua grega se 
rnou completamente em um som niedio entre u e i 

Jl»e e representado pela letra Y, assim o u breve da 
íngua latina original ou nascido de a por meio do es- 

0 intermédio o, se modificou muitas vezes, já em 

nipos remotos, cm um som similhante ao u grego e 
^ssim foi pronunciado durante séculos. Na cdade au- 

^ da lingua e litteratura pronunciavam os roma- 
08 da capital como César e Cicero, este som muito 
imlliante ao i e orthographavam-no com a letra I, 

quanto na bocca do povo a antiga pronun- 
i*''' similhante á do u era comervada ainda em 
iiipos posteriores. Aquelle antigo som de transição 

pôde ser representado por u, o mais moderno por L.. 
^ epois da queda de Roma, porém, reforçou-se este 
' medio em i completamente na bocca do povo e 
< ssnn passou 2)ara as linguas romanicas. 

«iMuito raramente o i primitivo ou nascido de 

^ntigo e passou para-o som intermédio i por influen- 

os sons labiaes que se lhe seguiam, por exemplo, 
1 estemonium, jiontufex, decuma, monii- 
eutum, documentum; mas também n'essas fór- 
•'is pronunciavam no temjio de César, Cicero e Au- 

iíoní pessoas instruidas da capital i' ou puro i, e por iini voltou também a pronuncia popular. 

VOL. I. 

Só em monumcntum, documentum, se íixou o 
puro som U exclusivamente, em quanto o som fran- 

cez u em m o n u m e n t, d o c u m e n t é d'origem poste- 
rior. üc i originaram-se os sons do transição i e u, 
por quanto a lingua permaneceu no mesmo ou simi- 
lhante logar em (pic se acha contra o jjalato duro na 
pronuncia do i e os lábios se contrahiram c reuniram, 
formando uma abertura redonda como na pronuncia 
do u. [Ueher Amsj)rachG, tom. i, p. 340)» ^ 

Tal som, pordm, não parece ser apjjlicado á pro- 
nuncia das palavras gregas em que havia y, e d'elle 
não restam vestigios em a nossa lingua. Nas palavras 
d'origem grega que ai)parecem em a nossa lingua e 
pertencem ao fundo popular d'ella, o y accentuado 
acha-se ora representado de differentes modos. 

1. O y acha-se representado por i em: 

a b i s s o 
lira 
mirra 
b i s s o 
cisn e 
giro 

de abyssus, 
lyra, 
myrrha, 
byssiis, 
cy cnus, 
gyrum. 

2. O y acha-sc tractado como i na posição em: 

gosso de gypsum. 

3. O y acha-se representado por u em: 

gr u ta 
tum ba 
tufo 
murta 
etc. 

de crypta, 
T Ü {X P O a , 
T U 9 O Ç , 
myrtus, 

em: 
4. O y acha-se tractado como o n na posição 

bolsa 
torso 

do b y r 8 a, 
thyrsus. 

AE, OE 

por c: 

cego 
grego 
presto 
j u d c u 

1. Estes dous diphthongos são representados 

de c a o c u s , 
graecus, 
p r a e s t o, 
j u d a e u s, 

I DVstn ponto om deanto somos olirijadús, pur circumslancias fomplclaniimle 
imprevistas, a inoJificar cunsidcravclmcnte o plano traçado paru Irahallio. 
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era 
quero 
tédio 
ledo 
século, segre ant. 
ceu 
feno 
pena 

de aera 

2. Em: 

preia 
ceia 
etc., 

quaero, 
taedium, 
laetus, 
saeculum, 
caelum, 
foenum, 
poena. 

de praeda, 
coena, 

o e alonga-se em diplithongo, como no caso em que 
nascendo de e longo latino se ache deante d'uma 
vogai; mas assim como véu, não veiu de velum, 
assim céu, não ceiu de coelum. 

3. O i representando ae em: 

Galiza de Gallaecia, 

é uma excepção á regra em que devemos vêr influen- 
cia do hesp. Gralicia. Cf.: 

hesp. judio 
siglo 
etc. 

port. judeu, 
século, 

AU 

1. Em regra geral muda-se este diphthongo em 
ou ou oi, dous modos de representação que se man- 
teem um lado do outro: 

touro 
rouco 
ouro 
pouco 
thesouro 
cousa 
ouso 
louvo 
pouso 
louro 
gouvo ant. 
chovo ant. 
couvc 
ou 

de 

ao lado de 
de 

taurus, 
raucus, 
aurus, 
paucus, 
tlies aurus, 
causa, 
audeo, 
laudo, 
pauso, 
laurus, 
gaudeo, 
claudeo, 
caulis, 
aut; 

ao lado d'estas as fôrmas com oi: coisa, toiro, 
moiro, etc., mas roico, poico, oiso, e outras, 
são olhadas como corrupções e evitadas no fallar cor- 
recto. 

2. N'alguns casos é au representado por o: 

coda ant. 
foz 
pobre 

de cauda, 
faux, 
pauper; 

cp, o fr. au=o, na pronuncia. 
3. Algumas palavras manteem o diphthongo com 

fidelidade, o que em geral testemunha por introducção 
moderna como em aura, austro, fraude, laurel; 
mas outras, como causa, claustro, Paulo teemin- 
negavelmente direito a serem olhadas como do fundo 
da lingua. 

4. A labialidade do u, que o fazia estar muito 
proximo de V e mesmo das outras labiaes (ainda que 
em menor gráo) evidenceia-se nas linguas romanas pe- 
ninsulares em fôrmas em que elle é substituído no 
diphthongo au por algumas d'essas labiaes. Os exem- 
plos no portuguez são escassos: 

absteridade, ca- por austeridade, cau- 
ptela ant. Eluc. 

Cp.: 

hesp. Páblo 
cabsar ant. 
aptuno 

lat. 

tela. 

Paulus, 
causare, 
autumnus. 

Pouco ha que notar no que toca aos outros di- 
phthongos, dos quaes só eu e ui reapparecem no por- 
tuguez, e ainda em palavras geralmente sem cunho po- 
pular e pouco numerosas. Transposição do ti appare- 
ce em légua do celtico leuca; eu em Europa, Eu- 
phrates e outros nomes proprios, mas mudado em u 
em chusma de celeusma, * cleusma. 

§ 2." VOGAES NÃO ACCENTUADAS 

Vimos a regularidade dos processos a que se 
acham submettidas as vogaes accentuadas, cujo valor 
depende de condições perfeitamente determinadas na 
sua generalidade. Nas vogaes não accentuadas, ao con- 
trario, nenhuma condição decide do seu destino, que 
assim fica entregue quasi ao acaso, ao arbitrado. Dous 
pontos diíferentes se apresentam aqui á nossa conside- 
ração : ou a vogai não accentuada se acha em conta- 
cto com consoantes (e n'este caso incluimos aquelle em 
que ella está no começo d'uma palavra e seguida de 
uma consoante), ou se acha em cqntacto com outra ou 
outras vogaes, dando assim nascimento ao hiato. D'eS- 
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tas dittei-entes posições na palavra resultam diíFerentes 
modos de tractar a vogai não accentuada. A quanti- 
dade nem a posição não teem aqui influencia. 

Vogaes accentuadas fóra do hiato 

1. Consideremos em primeiro logar as vogaes 
não accentuadas atraz da syllaba accentuada. Tres ca- 
sos são aqui possíveis: 1) conservação da vogai; 2) 

permutação da vogai por outra; 3) suppressão da vo- 
gai. Exemplos: 

1. Conservação da vogai: 

lagarta 
cerejo 
i'ebelde 
janeiro : 
dezembro * 
nielho r 
dever 
Conceber 
inimigo, imigo ant. 
visinlio 
satisfazer 
oliveira 
evangelho 
niaravilha 
feroz 
niercado 
i'eceber 
abrir 

de lacarta pr. lacerta, 
ceraseus, 
rebellis, 
j anuarius, 
decembor, 
melioreni, 
debere, 
concipere, 
inimiciís, 
vicinus, 
satisfacere, 
olivaria sc. arbor, 
evangelium, 
mirabilia, 
ferocem, 
mercatus, 
recipere, 
aperire. 

2. Mudança da vogai a em e: 

®spargo 
esmeralda 
esconder 
®i'vodo 

a em i: 

Ignez 

e em o: 

li o r r a g e m 
oi'Uga 

® em ou; 

ouriço 

i em e: 

de asparagus, 
smaragdus, 
abscondere, 
arbutus; 

de Agnes; 

de berraginem. 

preguiça 
enseja, Test. iii, 179 
regar 
gengiva 
temer 

de pigritia, 
insidia, 
rigare, 
gingiva, 
timere; 

o em e: 

escuro 
fermoso 

u em o: 

ortiga 

u em ou: 

ourina 

ae em a: 

arame 

au em a: 

agosto 
agouro 

au em e; 

escutar 

de obscurus, * oscurus, 
ao lado de formoso influenciado 

pelo ant. hesp. fuer- 
mos o, mod. hesp. 
hermoso; 

de urtica; 

de urina; 

de aeramen; 

de augustus, 
. augurium; 

de auscultare. 

ericius; 

3. Suppressão da vogai: a) vogai não protegida 
por consoante: 

cume 
Pulha H. Ger. c. iv 
tonto 
bispo 
Merida 
cris pop. 
salobro 
namorar 
no 
sanha 
cajão G. Vic., etc. 
reginal Eluc. 
relogio 

Lisboa 

licorne 

de acumen, 
Apulia, 
attonitus, 
episcopus, 
Emérita, 
eclypsis, ecrise, 
insaluber? 
# inamorare, 
em, in-o, 
insania, 
occasião, 
original, 
horologium=orolo- 

gium, 
Olysipo, Ulysipona 

S. Isid., 
unicornis; 



CLxrv INTUODUCçiO 

b) vogai entre consoantes: 

triaga 
brilhare 

palafrem 
crena 
gritar 
cronha 

de tlieriaca, 
berylliis, * berrylla- 

re, 
paraveredus, 
carina, 
quiritare, 
corona ao lado de co- 

rôa. 

2.) A vogai immediata á syllaba accentuada está 
sujeita á syncojje que attinge sobre tudo o i, do que 
abundam os exenaplos; n'alguns casos, porém, conser- 
va-se. Exemplos da syncope: 

golpe 

obra 
ermo 
senda 
andes 
conde 
sirgo 
manga 
posto 
caldo 
dono 
segre G. Vic. 

colaplius, blat. 
colapus, 

opera, 
e r e m u s, 
semita, 
amites, 
comitê-, 
sericus, 
manica, 
positus, 
calidus, 
dominus, í;domnus, 
século. 

Observação. Já em latim era freqüente a sup- 
pressão de vogaes immediatas ás syllabas accentua- 
das, mesmo nos períodos ante-classiqo e clássico, que 
nos offerecem: 

caldus 
*liercle 
lamna 
valde 
vinclum 
cante 
saeclum 
spectaclum 
etc. 

por calidus, 
bercule, 
lamina, 
valide, 
vinculum, 
canite, 
saeculum, 
spectaculum, 

(Diez I, 164, Weil et Benloew, Thêorie gcn. de Vacc. 
Zaí.^pp. 179, seq.) 

2. Algumas vezes a syllaba final é inteiramente 
destmida, influenciando todavia a sua vogai sobre a 
accentuada. Este caso, de que não são numerosos os 
exemplos, dá-se tanto nos paroxytonicos como nos 
proparoxytonicos. Exemplos: 

pago por pagado de pacatus, 
cordo por cordato, 

manso 
caco 

I beco 
fino 
povo 
trevo 
diabo 
cabido 

de mansuetus, 
c a c a b u s, 
V i c u 1 u s , . 
finitus, 
populus, 
trifolium, 
diabolus, 
capitulum. 

3. As vogaes finaes ou tornadas finaes por apo- 
cope de consoantes são tractadas d'um modo regular, 
sujeito a muito poucas excepções. A, e, o conservani- 
se, o i é mudado em e, o u em o. Assim; 

a g u a 
boa • 
chaga 
face 
nume 
nome 
especie, especia pop. 
boamente adv. 
p 011 de 

tenho 
cavallo 
dono 
fructo 
templo 

de a q u a, 
bona, 
plaga, 
facie-s, 
nume-n, 
nomen, 
specie-s, 
bona-mente, 
potu-i, * pouti, por 

attracção, 
teneo, 
caballu-s, 
dominu-s, 
fructu-s, 
templu-m. 

A distincção d'essas vogaes, tão fáceis de se con- 
fundirem- n'a]guns casos, mantem-se geralmente com 
notável exacção. Assim diz-se: 

padrE 

mas 

8 0 gr O 

de patEr, j)atrEm, 

de socer, socerü-m so- 
crU-m. 

Vogaes não accentuadas no hiato 

Se duas vogaes em diíFerentes syllabas da mesma 
palavra se acham em contacto, a regi-a geral é que es- 
se contacto se destrua, o que se faz principalmente 1) 
por elisão, 2) por attracção da primeira vogai, 3) por 
contracção, 4) pór introducção d'iima consoante. 

Considei-ados pelo que respeita á sua origem são 
esses contactos ou hiatos de tres especies: 1) hiatos já 
existentes nas palavras simples latinas; 2) hiatos re- 
sultantes da composição ; 3) hiatos resultantes da syn- 
cope de consoantes. 
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I. Hiatos já existentes" nas palavras sijiples 
latinas. —A, Quando o accento está sobre a priniei- 
m vogai do hiato a destruição d'este é mais rara: 

dia 

destruir 
etc. 

de d i e s, 
destruere, 

Algumas vezes, pordm, o hiato ó destruído como, 
por exemplo, em: 

trago de traho, 

por introducção de consoante; em: 

parede 
fibe to 

de parietem, 
abietem, 

por contracção; em: 

'^ous, dois de duos, 

por inversão de vogaes a fim de produzir diphthongo. 

de grus, gruis, 

s^^ppôe necessariamente a existencia d'uma fôrma in- 
termediária gruo. 
. Observação. Em latim já o hiato nas condições 

'cadas era algumas vezes evitado pela introducção 
unia consoante. Assim achamos um v introduzido 

entre u e o em; 

^u-v-i Ennio 

ilu-v-ius 
plu-v-ia 
yidu-v-ium 
ilu-v-idus 

jDor 
ao lado de 

fui, 
fluo, 
pluit, 
viduus, viduitas, 
fluidus. 

fA ' connexão immediata com este facto estão as 
formas port. 

eliove 
^ i u V o 

de pluit, 
viduus, 

Quando o accento não está sobre a primeira 
^^ogal do hiato, e essa vogai d um i, e, ou u, (desi- 
ium, debeo, ruin.a) a destruição do hiato é a re- 

geral. 

, As combinações de vogaes com i o c são tra- 
. fts como sendo o e idêntico a í: assim ia = ea, 

etc. Já em latim ellas se confundiam. Os 
M ammaticos ofFerecein a 11 e u m, d o 1 e u m, p a 11 e u m, 
j. i'eus, como erros por allium, doliuin, pal- 

^^ui, sobrius. O Appendix ad Frobum diz: cavea. 

non cavia; brattea, non brattia; cochlea, non 
cochlia; lancea, non lancia; solea, non solia; 
balteus, non baltius; e exenijilos semelhantes se 
encontram nas inscripções e nos documentos em baixo 
latim (Diez, Gh^amm. i, 1G7). Ora n'essas combinações 
os latinos pronunciavam o i não como vogai senão como 
consoante palatal j a fim de evitar o hiato. Essa pro- 
nuncia, porém, deve ter sido popular, porque os poe- 
tas clássicos empregam ie, ia, ea, etc., como di«yl- 
labos, e apenas os comicos os usam como monosylla- 
bos: d assim que elles dão abiete, ariete, fluvio- 
rum como trisyllabos, o que já se quiz exprimir com 
razão escrevendo a b j e t e, arj e t e, f 1 u vj o r u m. (Diez 
1. c.) Nas linguas romanicas essa tendencia para a des- 
truição do hiato ganha muito maior extensão e lança 
mão de diversos meios. A consonantisação do i dá-se 
ainda, mas a sua pronuncia depende da consoante que 
o precede desappárecendo depois de a influenciar, ora 
permanecendo e fazendo desapparecer; outras con- 
soantes, porém, fazem-lhe conservar a sua vocalidade. 

a. Liquida com i consoante. Se o i se acha adean- 
te de 1 e n abranda, molha estas duas consoantes, 
isto é, funde-se com ellas em um único som. 

Adeante de 1; 

alho 
conselho 
filho 
maravilha 
mulher 
palh a 
batalha 

alheo 
evangelho 
valha 
milho 

de allium, 
consilium, 
filius, 
mirabilia,' 
mulier, 
palea, 
battalia, pr. batua- 

lia, 
alienus, 
evangelium, 
valeat, 
niilium. 

Excepções: 

oleo 
exílio 
etc. 

de o 1 e u m, 

Em: 

1 i r i o de lilium, 

o abiandamento do 1 foi obstado por a sua mudança, 
em r em resultado de dissimilação. 

Adeante de n: 
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banho 
calcanhar der. 
ingenho 
vinha 
vergonha 

tenho 
cunho 
castanha 
extranho 
Minho 
sonho 
junho 
linha ' 
campanha 
testemunho 

Em: ^ 

de balneum, 
c a 1 c a n e II m, 
ingenium, 
vinea, 
verecundia, ivvere- 

cunnia, 
te neo, 
cuneum, 
castanea, 
extraneiis, 
Minius, 
somnium, 
juni»8, 
lin^a, 
campania, 
testimonium. 

granja, ant. grancha de granea, 

o i degenerou em sibilante, assim como em: 

extrangeiro de » extranearius, * ex- 
tranjarius. 

Adeante de m conserva-se o i como vogai, sendo 
algumas vezes também supprimido como em: 

vindima de vindemia, 

em que reconhecemos todavia a sua influencia sobre a 
vogai accentuada. 

Adiante de r nas fôrmas proparoxytônicas ari 
(us, a, um) eri (us, a, um) ori (us, a, um) é o i 
attrahido pela vogai accentuada, e fôrma com ella um 
diphthongo: 

cavalleiro 
dinheiro 
carcereiro 
primeiro 
j aneiro 
celleiro 
fevereiro 
notairo ant. 
vigairo ant. 
salayro ant. 
eira 
feir a 
madeira 
mosteiro 
captiveiro 
coiro ou couro 

de caballarius, 
denarius, 
carcer arius, 
primar i us, 
januarius, 
cellarius, 
februarius, 
notarius, 
vicarixis, 
sàlarius, 
a r e a, 
feria, 
matéria, 
monasterium, 
captiverium, 
corium,' 

adju doiro Eluc. 
arado ir o Eluc. 
bebedouro 
esteira 
agouro 
Douro 
sal-moura comp. 

de adjutorium, 
aratorius, 
bibitorium, 
storea, 
augurium, 
Durius, 
muria. 

As citadas fôrmas antigas são ainda hoje usadas 
pelo povo, que ás outras fói*mas corrigidas por influen- 
cia do latim clássico oppõe as que se conformam me- 
lhor ao gênio da lingua, e diz assim: histoira, gloi' 
ra ou groira, vairo (cf. desvairar), memoira 
por historia, gloria, vario, memória, etc. 

Em: 

morro de morior 

desappareceu o diphthongo, reforçando-se o r; nos an- 
tigos escriptos encontra-se moiro, moirer. 

h. Sibilante com i consoante. — Adiante de s e t, 
c tractadas como sibilantes (t e c=ç) em geral desap- 
parece o i e conserva a consoante o seu valor proprio; 
s é, porém, representado em muitos casos por port. j- 

cajão G 
cervej a 
egreja 
mansíio 
pensão 

Adiante de s; 

Vic. 

Attracção em: 

beij o 
feijão 
qu eij o 
faisão 

Adeante de t: 

justiça 
preguiça 
praça ' 
preço 
março 
lenço 
lençol 
espaço 
cubiça 
differen ça 
presença 

T—z em: 

dureza 

de occasionem, 
cervisia, 
ecclesia, 
mansi onem, 
pensionem. 

de basium, 
phaseolus, 
caseus, 
phasianus. 

de justitia, 
pigritia, 
platea, 
pretium, 
martius, 
linteum, 
linteolem, 
sp-atium, 
* cupiditia, 
differentia, 
presentia. 

de duri tia. 

\ 
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Apocope da vogai em: 

abestruz avis struthio. 

T—ch em: 

cliinsclião H. Ger. de christianus, 

depois mudado em cliristíio por assimilaçAio á fôrma 
ma. O i conserva-se como vogai em: 

CLXVII 

P<T'lacio 

Ignacio 
etc. 

de palatium ao lado de 
paço, 

Ignatius, 

As fóiTOas em tio, tionis são, pelo que toca ao 

tiactadas como as em sio, sionis: 

Posiçílo 
ligação 

Conservação 
etc. 

de jjositionc, 
ligatione, 
conservatione, 

Depois de c e os seus equivalentes ch, qu: 

braço 
face 

''i-nieaça 

faço 
feitiço 
^inliaça 
^6rraço 

C= 

pi'aza 
ji-iizo 

=z em: 

de bracliium, 
facies, 
minacere, 
cálcio, 
facio, 
facticius, 
vinacea, 
* terraceus. 

de placeat, 
judicium. 

V Q .''•Depois das médias (g, d, b) e da spirante 

cia à P^^^^^^^^ciado como vogai, ou tem a pronun- 
na n 1"® adquiriu a consoante palatal lati- 
Kal romanas. No primeiro caso se uma vo- 
soanf consequencia da queda d'uma con- 
<5 ao diplithongo. A attracção 

^ Regeneração do i em port. j 

prodigio, litigio; elogio com mudança do accen- 
to para o i. Queda do i em: 

fujo 

Depois de d: 

a-poio 
moio 
raio 
baio 
meio 
perfia ant. 
f a s t i o 
assedio 
diabo 

de fugi o. 

de podium, 
m o d i u ni, 
radius, 
b a d i u 8, 
medius, 
perfidia, 
fastidium, 
* assedium, 
diabolus. 

O i, no caso de q^eda do d, d também repre- 
sentado por j: 

inveja 
desejo 
hoje 
j ornai 
orge Eluc 

/ 

de invidia, 
dissidium, 
Iiodie, 
* diurnalis,diurnu8, 
hordeum. 

Mudança de di em ç nota-se em 

Depois de g: 

faia 

®oi'i'eia 
íiavio 
^•egirio 
ciisaio 

de fagea, 

corrigia, 
uavigium,- 
i'egionem, 
cxagium, 

ouço 
diVf^o Eluc., G. Vic. 

Depois de b: 

marroio 

Attracção: 

raiva 
r u i V o 

de áudio, 
ardeo. 

de marrubium. 

de rabies, 
rubeus. 

Mudança de i em j : 

li aja 
sage H. Ger.^ etc. 

d. Depois de v: 

sergento 
ligeiro 
fojo^ 
gavia 

de habeam, 
* sabius. 

de servientem, 
leviarius, 
fovea, 
cavea. 

Queda do i em: 

sirvo de servio. 

Depois dc p: attracção em: 
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íiipo 
aaib íi 

de il p 1 U111, 
s a p i a t. 

OuSERVAÇAO. As excepções ás regras precedentes 
encontram-se sobi'e tudo nas palavras de introducção 
posterior á íbriTia(;íio da lingiia que apresentam a nua 
fórma latina inalterada tanto quanto o gênio da lin- 
gxia permitte, 

2. Se o u não accentuado 6 a primeira vogai do 
hiato (ua, ue, ui, uo, uu) usa a lingua ainda pro- 
cessos similhantes aos que acabamos de examinar. 

Em: 

agua 
égua 
M a n u e l 
attribxio, 
etc., 

de aqua, 
equa, 
Emanueli s 

mantem-se o hiato. Elisão^^^^ 

de batuo, 

Nas palavras de introducção ou formação modo'- 
na não se tracta tanto de evitar o hiato: preexist.'i') 
coetanco, ])ontcagudo, cooperar, reinte- 
grar, rcauimar, re arguir, reagir, entreabriv. 

III. Hiato kesultante j)e svncope dk consoan'«- 
— Esta especie de hiato 6 muito iVequente, por isso 
que muitas consoantes são syncopadas entre vogacs, 

1. Contracção: 

p o m b o 
sello 
mestre 
déste 
ver 
ler 
comer 

de palumbu s,'ípaumbo, 
sigilhim, f siilo, 
magister, -a; niaistci') 
d edis ti, í: deesti, 
videre, =¥ vier, 
1 e g e r e, 1 e e r, 
comedere, comeer- 

2. Introducção de consoante (geralmente v: 

de 

bato 
cuspo 
coso 
morto 
janeiro 
fevereiro 
contino subst 
atrevo 

Attracção: 

p o u d e 
houve 
aonbe 

de 

conspuo, 
c o n s u o, 
mortuus, 
januarius, 
februarius 
continuu s, 
attribuo. 

potuit, 
habuit, 
s a p u i t. 

Abrandamento de n em: 

runha ant. de ruma 

couve 
chouvir Eluc. 
on vir 
prouve 
jouve ant. 
gouvir Muc. 

caulis, cauis, 
claudere, clauerf?! 
aiidire, ■» auire, 
placuit, í! plauit, 
j aCuit, jauit, 
gaudere, gavere. 

cf. arrunhamento, arrunhar,'j&Ymc 

Introducção de v; 

de 

No Canc. de D. Din, encontram-se: 

loar por louvar, 
oyr ouvir. 

IIiATO NO latim.—Além dos exemplos que já de- 
mos das manifestações da lei da destruição do hiato 
no latim, accrescentaremos mais alguns para niostrfti' 
que o que se dá no portuguez está em intima connc- 
xão com o que se dava na lingua mãe. Amo vinlií"- 
de-í:amao, cf. ama-tis, etc.; amarunt de amft' 
[vjerunt; co-go de coigo; equo, hortuo, etc-i 
de equoi, hortuoi, die, fide, (gen. dat. sing-) 
diei, fidei, etc.; sis de si es. (Schleicher, Comp-i 
§51). 

Observações geraes ás vogaes 

viuvo 
teve 

Viduus, !l:VÍUUS, 
t e n u i, -.1! t e u i. 

(iobrir 
dourar 
donde 
antolho 
manobra 

|] O processo regular a que estão submettidas 
i vogaes accentuadas, constitue aqui o phenomeno miú^ 
I importante. As vogacs accentuadas não estão sujciti^® 

II, IIiATO KESULTANTE DA COMPOSIÇÃO. — O pro- • á syncopc, a qualidade de algumas depende da quai^' 
tidade, a original das outras 6 a lingua fiel, a mcnoí^ 
que uma influencia exterior a ellas não produza nui* 
dança. Toda a alteração na sua ([ualidade se niovc 

de cooperire, I n'uin circulo estreito: assim a nnida em e, e em '' 

cesso empregado para destruir esta especie de hiato á \ 
a elisão: 

cooperire, 
de aurare, 
de XInde, 
ante oculum, 
maniobra. 

i em e, o cm u, u em o; mas outras mudanças sii" 
inteiramente excepcionacs, e ainda não ullrapassíi'"^ 
certos limites; a, por exemplo, nunca é re2)resentí^' 
do por u. 
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A distincção perfeita, que o italiano faz entre as 
longas e breves accentuadas, excepto o a, [credo 
credo, diece decem, fido fidiis, fede fides, 
solo solus, luogo locus, lume lumen, covo 
CUV o, distincção já menos rigorosa no hespanhol, pro- 
vençal, franoez e valachio, observa-se no portuguez só 
nas vogaes i e u. A causa principal d'isto está em que 

n aquellas linguas o e e o o breves accentuados são 
alargados em diphthongos(e==ie, etc.), o que permit- 
te que se distingam perfeitamente das longas que con- 

servam a sua qualidade latina, c em que o portuguez, 
tendo negação completa por alongar assim vogaes era 
diplithongos, não podia lançar mão d'esse meio, o úni- 
co que se offereceu ás novas linguas. Mas assim como 
as suas irmãs muda o portuguez o i e u breves accen- 

tuados respectivamente em e e o, e mantém o a ac- 
centuado geralmente inalterado. 

Tendo só em vista as regras geraes construimos 
^ seguinte tabella em que se vê como se acham repre- 
sentadas no portuguez as vogaes accentuadas do la- 
tim. As vogaes latinas vão em maiusculo, as portu- 
êuezas em minúsculo: 

A 
E 
I 
O 
U 

loDga 

a 
e 
i 
o 
u 

Diphthongos 

AE 
OE 
AU 

brove 

a 
e 
e 
o 
o 

e 
e 

ou 

posição 

a 
e 

e, i 
o 

o, u 

A indicada negação que o portuguez tem, por 
^ OQgar vogaes em dipíitliongos deve ser olhada como 

peculiaridade que o distingue das outras linguas 
^OQianas, e por este lado podel-o-iamos comparar com 

. mas nenhuma connexão histórica se deve con- 
^scturai- entre o que n'este ponto se dava n'esta lingua 

o qiie ge portuguez. Demais a nossa lingua 
em um muito maior numero de diphthongos, de es- 

Pecies diversas, segundo a sua origem; 1) diphthon- 
5OS lesultantes de diphthongos latinos; 2) diphthon- 
6OS resultantes da attracção; 3) diphthongos resultan- 

te^ queda de consoante; 4) diphthongos resultan- 
T»Ai ^ d'uma consoante em vogai; 5) di- 
Est ^'®sultantes do alongamento d'uma vogai, 
exc'^ especie é, por assim dizer, constituida por 

quatro primeiras resultam de pro- 
iiiteiramente conformes ás tendencias 

eeraes da lingua. 

Da segunda especie de diphthongos temos apre- 
sentado já numerosos exemplos: assim 

vairo 
raiva 
houve 
soube 

nasce de varius, 
rabies, 
habuit, 
s a p u i t. 

A attracção é um processo frequentissimo em todas as 
linguas romanas, e a que estão sujeitas as vogaes o, 
i, 11 não accentuadas quando são as primeiras nos hia- 
tos. A vogai attrahente é sempre a accentuada. A at- 
tracção é favorecida pelas consoantes 1, r, n, s prin- 
cipalmente, e só se exerce da vogai accentuada a da 
syllaba que immediatamente se lhe segue. 

Exemplos da terceira especie são: 

dae 
a m a e s 
sois 

de date, 
aniatis, amades, 
« sutis, sodes. 

Numerosos exemplos da quarta especie foram 
apresentados na parte que tracta das consoantes. In- 
dicaremos, porém, aqui mais alguns. 

1) Diphthongos resultantes da dissolução d'uma 
guttural: 

auto 
feito 
teutp, ant. 
peito 
leite 
outubro 
oito 
lei 
rei 
grei 

de actus, 
factus, 
tectus, 
pectus, 
lactis, 
october. 
octo, 
legem, 
regem, 
gregem. 

2) Diphthongos resultantes da dissolução d'uma 
lingual: 

bobo 

outro 

de balbus, ís baubus, 
pron. boubo, 

alter. 

3) Diphthongo resultante da dissolução d'uma 
dental: 

cadeira de cathedra. 

Exemplos da quinta especie são: 

estou 
sou 
freio 
aveia 

de sto, 
sum, # so 
fr enum, 
avena. 
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Esta especie de diphtliongos é como já dissemos 
pouco numerosa, nada nos offerece que possa ser com- 
parado aos diphthòngos que nas outras línguas roma- 
nas representam breves accentuadas ou vogaes na po- 
sição, como hesp. bien, diez,miel, bueno, fuego, 
ciento, miembro, etc. 

Não teem ainda sido sufficientemente explicadas 
todas as excepções ás regras geraes que dominam o 
tractamento das vogaes accentuadas nas linguas ro- 
manas. Pensamos que em nenhuma d'essas excepções 
ha mero capricho do acaso, com quanto as suas cau- 
sas muitas vezes nos escapem. Alguns exemplos apre- 
sentamos já que justificam até certo ponto o nosso 
pensar. Apresentai-emos ainda outro, em que se verá 
que influencia notável exercem as letras umas sobre 
outras. 

Já notamos em outro logar a troca excepcional 
do e na posição i em: 

sinto 
minto 
etc. 

de sentio, 
mentio, 

A causa d'istò está na influencia que o i formal, ca- 
racterístico da 4." conjugação latina, exerce, cahindo 
sobre a vogai radical. No conjunctivo presente obser- 
va-se o mesmo: 

sinta 
sintas 
sinta 
etc. 

de sentiam, 
sentias, 
sentiat, 

Onde o i se conserva, ainda que modificado, o e per- 
manece inalterado: 

sentes 
sentimos 
sentia 
senti 

A fôrma: 

sentem 

de sentis, 
sentimus, 
sentiebam, 
* sentivi. 

de sentiunt, 

que contradiz a regularidade do processo, é fácil de 
explicar. O i de sentiunt cahe realmente, e é o u 
que se muda em e: cf.: 

ap-plaudem 
pedem 
etc.; 

de plaudunt, 
petunt, 

mas o e formal reage a seu turno sobre o i nascido 
do e radical, e faz-lhe mudar a qualidade. Sentem 

suppõe assim um intermediário sintem. E esta ul- 
tima fôrma historicamente idêntica ao sintem do nos- 
so povo, ou é este simplesmente um resultado da in- 
fluencia do i de sinto, sinta? Será talvez mais exa- 
cto responder affirmativamente á segunda parte da 
disjuncção: um critério seguro falta, porém, aqui. 

A syncope das vogaes não accentuadas é um pro- 
cesso inteiramente conforme ás tendencias simplificado- 
ras das linguas romanas. O accento mostra aqui a sua 
influencia: a syncope attinge sobretudo a vogai da 
syllaba que segue immediatamente aquella em que se 
acha. Nas linguas romanas todo corpo da palavra ten- 
ta, por assim dizer-se, concentrar-se no accento, o que 
traz comsigo violentas contracções e syncopes. Exem- 
plos notáveis d'isto são: 

quelha 
funcho 

dom 

de canalicula, 
foeniculum, * foeni- 

c'lus, 
dominus. 

A acção do accento exerce-se menos sobre a vo- 
gai da syllaba que precede aquella em que se acha, 
mas não faltam exemplos d'essa influencia retroactiva- 

A apherese da vogai não accentuada não parece 
ser determinada por nenhuma condição especial. Em: 

xofrango de ossifraga, 

o o destruido parece ter influenciado o i seguinte. 
Por contracção absorve-se a vogai não accentua- 

da na accentuada: 

ver 
vinte 
quedo 
J orge 
c ôr 
dor 

de videre, vier, 
viginti, viinti, 
quietus, 
Georgius, 
color, coor, 
dolor, door. 

A destruição do hiato é a mais notável manifeS' 
tação do amor da euphonia nas linguas romanas. ^ 
portuguez usa aqui os mesmos processos que as ÜO' 
guas irmãs. Na consonantisação do i, seguida da su» 
fusão n'um som com 1 e n e na attracção consisteio 
os mais notáveis phenomenos que n'esta parte se ofife' 
recem á nossa attenção. 

V. ADECLINAÇÃO 

A declinação latina reduziu-se em portuguez g®' 
ralmente, como nas outras linguas romanicas, a nfi 
único caso que tem as funcções de todos os latinos, 
modo que só a construcção, o sentido da phrase e pn®' 
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cijpalmente as palavras auxiliares chamadas preposi- 
ções é que podem determinar as relações d'uma fôrma 
nominal no discurso. Da declinação pronominal fica- 
ram, ainda assim, mais restos. 

Essa reducção de casos, á primeira vista maravi- 
lhosa, e tão incomprehensivel para quem ignora as leis 
da vida da linguagem, que ella era a principal objec- 
çao que apresentavam os celtomanos contra a origem 
latina do portuguez e linguas irmãs, teve causas pura- 
mente phoneticas de que vamos dar uma resumida 
idea, porque circumstancias imprevistas nos forçam a 
abreviar algumas partes d'esta introducção. 

Como vimos no latim manifestava-se grande ten- 
dencia para apocopar o m final em toda a parte e o 
s do nominativo e mesmo no final d'outros casos. No 
quarto século da nossa era essa apocope do m era ge- 
ral e a do s tinha-se tornado normal também pelo que 

respeita ao nominativo e a alguns casos do plural, ex- 
cepto nas Grallias: além d'isso como Corssen e Schu- 
chardt mostraram o n e o u final atonos confundiam- 

j o i final atono mudava-se regularmente em e; o 

diphthongo ae era pronunciado como um simples e; 
d ahi uma grande reducção ou identificação de fôrmas 
casuaes, como se pôde ver pelos quadros seguintes: 

l.a Declinação 

Latim clássico 

Sin; 

Plur. 

g- nom. 
gen. 
dat. 
accus. 
abi. 
nom. 
gen. 
accus. 
dat. 
abi. 

rosa 
r o s a e 
rosae 
rosam 
rosa 
rosae 
rosar um 
rosas 
rosis 
rosis 

Latim vulgar 

rosa, 
rose 
rose 
rosa 
rosa 
rose 
rosaro 
rosas, 
rose (rosi), 
rose (rosi). 

Assim temos aqui apenas dous casos distinctos 
paia o singular e tres para o plural; o o conserva-se 
penas no accusativo como signal mais claro da plu- 

sô nas Grallias e Hespanha. Note-se que 

j),confunde com o nom. etc. plural: 
a n a supijressão d'essa8 fôrmas similhantes vae só 

sani^^^^'^' os dialectos operaram diver- ^'^te; o italiano supprimiu as fôrmas do plural ex- 

fra ^ nominativo, assim como no singular; o 
6tc., supprimiu o nomi- 

sativ ^ ri conservando o do singular e o accu- 
tp plural. O francez conservou até relativamen- tarde o genitivo. 

2.» Declinação 

Latim clássico Latim vulgar 

MASCULINO 

Sing. nom. d o m i n u s 
gen. domini 
dat. domino 
accus. dominum 
ablat. domino 

domino ^, 
domini, 
domini, 
domino, 
domino. 

Assim como na 1." declinação, duas fôrmas no 
singular e tres no jilural, ainda aqui o italiano guar- 
dou o nominativo plural e as outras linguas o accusa- 
tivo; o francez conservou o primeiro junto do segundo 
até ao século xiv; nos mais antigos monumentos d'es- 
ta lingua ha também exemplos do genitivo do plural 
d'esta declinação. 

O neutro da segunda declinação desappareceu, 
confundindo-se pelas fôrmas do singular com o mas- 
culino da mesma declinação, e pelas fôrmas do plural 
em a com a primeira decíiiiação; o primeiro caso deu- 
se em templo, etc., o segundo em arma, folha, 
etc. 

S.'* Declinação 

Apresentaremos para exemplos um thema em -is, 
bem que nos themas imparisyllabos haja outros phe- 
nomenos interessantes; mas o espaço falta-nos. 

Latim clássico 

Sing. nom. 
gen. 
dat. 

Plur. 

accus. 
abi. 
nom. 
gen. 
dat. 
accus, 
abi. 

vestis 
vestis 
vesti 
vestem 
veste 
vestes 
vestium 
vestibus 
vestes 
vestibus 

Latim vulgar 

veste, 
veste, 
veste, 
veste, 
veste, 
vestes, 
vestio, 
vestibo, 
vestes, 
vestibo. 

Emfim foi applicando um exame similhante ás 
outras fôrmas de declinação, estudando as fôrmas do 
plural nos diversos dialectos, e o notável systema de 
declinação do antigo francez em que fazia uma rigo- 
rosa distincção entre caso recto e caso obliquo, que se 
pôde comijrehender como successivamente e por cau- 
sas no principio puramente phoneticas a declinação 
latina se foi reduzindo. 

Excepto nas Gallias em que o s do nominativo do singular permaneceu. 
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VI. A CONJUGAÇÃO 

A conjugação portugueza distingue como a latina 
tres pessoas em dous números; abandonou inteiramen- 
te as desinencias medio-passivas; conserva o modo 
optativo-conjunctivo; dos tempos do verbo latino ape- 
nas perdeu o futuro e o optativo imperfeito e per- 
feito; o futuro exacto conserva-o, mas ajjroveitado 
como optativo perfeito. Formações novas apenas lia 
na conjugação portugueza a d'um futuro por compo- 
sição imprópria ou periphrasistica e a d'um chamado 
falsamente modo condicional, que não é mais que 
um imperfeito formado também por composição im- 
própria \ 

§ 1." DESINENCIAS PESSOAES DA VOZ ACTIVA 

Primeirxi pessoa singular 

A desinencia da primeira pessoa do singular, 
isto d, aquelle elemento plionico do verbo cuja func- 
ção é idêntica á do pronome pessoal eu, é em latim 
-m, do tliema prenominal indogerm. ma; cp. mi- 
hi, me, etc., e a desinencia correspondente em 
sanskrito -mi,-m, grego etc. Essa desinen- 
cia conserva-se nas fôrmas: 

1) do imperfeito da raiz italica fu—indogerm. 
bliu, o qual em latim soa -b-am por* fu-a-m e 
occorre só em composição com themas verbaes am-a- 
b-am, dic-e-b-a-m, etc.; 

2) do imperfeito da raiz lat. es = indogerm. as 
(ser; cp. skt. as-mi sou), er-a-m por í^es-am^; 

3) do optativo e do conjunctivo como s-ie-m, 
indu-i-m, dic-a-m, veli-a-m, leg-a-m; 

4) do presente indicativo da raiz qua dizer; 
primitivo ka, in-qua-m e da raiz es, s-u-m por 
«••es-u-m, em que a desinencia tliematica é a vogai 
da raiz na primeira e a vogai ligativa u na segunda. 

Em todas as outras fôrmas da primeira pessoa 
do presente, assim como nas do perfeito, deixou de 

• Chamam-se palavras formadas por composição própria aquellas cujo tliema 
(lhema é a base da palavra, o que fica tirado o suflixo de caso em os nomes, e a 
desinencia pessoal e o suíTixo de modo era os verbos) é constituido pela ligação de 
dous themas: longi-manus é uma palavra formada por composição própria, 
pois o seu thema longi-manu - resulta da ligação dos dous 1 o n g i - por 
longo - (longu-s] e manu-. Chamam-se palavras formadas por compo- 
sição imprópria ou falsos compostos aquellas em cujo thema lia, não a ligação de 
dous themas, mas sim a d'uma palavra e d'um tliema; assim con-dic-iu[n] 
é uma palavra formada por falsa comiiosição, pois o seu primeiro elemento c o n - 
por c u m é, não um thema, mas uma palavra completa que se emprega tam- 
bém independentemente. Em virlude da alteração plionica pôde a primeira palavra fun- 
dir-sc intimamente com a segunda; assim pos-su-m resulta da união de pote 
por poti-s com su-m; nullusdeneullus, etc. 

- A mudança de s em r entre vogaes d ura plienomeno perfeitamente regular 
em latim, em que elle tem numerosos exemplos, dos quaes sãô bem conhecidos alguns 
como corporis por"corposis,cp. nom. corpus; júris por 'jusis, 
cp. nora. j u s ; a e r i s por ' a e s i s , cp. nom. a e s. V. Corssen, Ueber Auss- 
pr. I, 229 sqq. 

ser pronunciada e escripta essa desinencia: fer-o de 
A^fer-o-m, dic-o-m; dic-i por [de]-dic-ei-ni, 
te-tig-i por 4:te-tig-ei-m, etc. Sobre o destino 
d'esta desinencia em portuguez, vid. Consonantismo. 
Leis da desinencia consonantal simples. 

Primeira pessoa plural 

A desinencia da primeira pessoa plural em la- 
tim é -mus, que apparece em todos os tempos 
(am-a-mus, am-a-b-a-mus, am-a-v-i-mus, etc.) 
A fôrma indogerm. d'essa desinencia deve ter sido 
-masi (primaria) ou -mas (secundaria) como mos- 
tram o vedico -masi e o sanskrito -mas, além 
dos princípios plionicos do latim em que -u nasce 
de indogerm. a ou u. Em masi vé a grammatica 
comparativa a união do pronome da primeira pessoa 
-ma eu com o da segunda -si=-sa tu, vindo 
assim mus a significar «eu-f-tu», que depois ad- 
quiriu a significação mais larga de «nós», que 
abrange um numero indeterminado de indivíduos. 

Em portuguez consei-va-se essa desinencia; a sua 
vogai tem o som tenuissimo do o mudo, isto é, som 
indefinido entre o e u, e escreve-se por isso - m o s 
(am-a-mos=am-a-mus, am-a-v-a-mos=am-a- 
b-a-mus, am-á-mos==am-[vi-mus, etc.) Modos 
de escrever como outorgamus, vendemus n'um 
documento da era 1298, Rib. i, 278, são freqüentes 
nos mais antigos documentos portuguezes. Cp. nos 
mesmos todus aqueles, todus seus direitus 
(plur.) ob. cit., p. 278, nossus filius (plur.) id., 
p. 277, etc. 

Segunda pessoa singular 

No latim a desinencia da segunda pessoa singu- 
lar tem tres fôrmas: 

1) -ti do thema pronominal indogerm. -ta por 
-tva, que se encontra no latim tu, ti-bi, te, etc. 
Esta fôrma da desinencia sô apparece no perfeito de- 
di-s-ti, fec-i-s-ti; no antigo latim occorre -tei== 
-ti: 

ges-i-s-tei Corpus Inscriptionum latinarum i, 33, 
re-sti-ti-s-tei Id., 1006. 

Schleicher s. 673 olha essas fôrmas em -tei, 
-ti como formadas por analogia da desinencia em -i 
longo da primeira pessoa singular; mas Corssen, Ueber 
Ausspr. I, 505, vé n'ellas um verdadeiro reforçamento 
vocalico, sendo assim -ti de -tei=-tai=- indo- 
germ...-ti (reforçado com a vogai a), fôrma parallela 
de -ta; 

2) -s== indogerm. fôrma secundaria -s de -si 
(cp. as fôrmas da terceira pessoa singular). 

Essa fôrma -si olha-a Schleicher s. 670, como 
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resultante de -ti por assibilação talvez occasionada 
por a tendencia para se distinguir o pronome da segun- 
pessoa do da terceira, -ti de -ta. A desinencia -s 
occorre em latim em todos os tempos, excepto o per- 
feito: am-a-s, am-a-b-as, am-e-s, etc. 

Em portuguez essas duas fôrmas permanecem e 
apparecem nos mesmos casos que em latim; -ti mu- 
da-se porém em -te pela tendencia da nossa lingua 
para mudar o i final em e: de-s-te, am-fi-[vi]- 
s-te, soub-e-s-te (sap-u-i-sti). No antigo por- 
tuguez occorrem ainda modos d'escrever como: 

escolis-ti A. Âpost. I, 24, 
induxes-ti Reg., c. 7, 
prpvas-ti Ibid., 
entendis-ti Ibid., 
6Jiposes-ti Ibid., 
deitas-ti Id., c. 2, vis-ti Ibid.; 

3) -to, desinencia empliatica do imperativo, que 
provém da fôrma -to-d, que se encontra no antigo 
latim, mas como desinencia da terceira pessoa (estod 

Fest. s. V. pior are), e que corresponde á vedica 
-ta-t (cp. a terceira singular e a segunda plural). 

Em latim as fôrmas não emphaticas da segunda 
pessoa singular do imperativo não oíFerecem desinen- 
cia pessoal; por exemplo, ama, lege, dice, vesti, 
etc. Evidentemente n'essas fôrmas perdeu-se uma pri- 

mitiva desinencia pessoal, talvez a mesma que encon- 
tramos no skt. -dhi (em ad-dhi come tu, etc.) 

Em portuguez apenas occorrem essas fôrmas im- 
perativas sem desinencia pessoal; por exemplo: ama, 
lê (por lee), dize, veste, -etc. 

Das fôrmas emphaticas não ha vestígio algum. 

Segunda pessoa plural 

A desinencia da segunda pessoa plural em latim 
■tis de *tisi=indogerm. -tasi; cp. skt. dual 

■thas e a analogia da primeira e da terceira pessoa 
plural; assim em -ta-si, -ti-si ha união das duas 
tormas do pronome da segunda pessoa singular, signi- 
"Cando essa desinencia «tu e tu». A desinencia -tis 
^pparece em latim em todos os tempos: fer-tis, da- 

da-b-a-tis, de-di-s-tis, de-tis, etc.; mas 
^0 imperativo perde o s e muda o i, tornado final, 

e (-te : -tis :: pote : potis, etc.) Ao lado 
esta fôrma -te da desinencia da segunda pessoa 

® imperativo occorre em latim uma emphatica -1 o -1 e 
lue corresponde á vedica -ta-t; n'ella se vô repetida 

', lôrnia t a do thema pronominal t v a. Sobre a de- 
®mencia da segunda pessoa plural em portuguez, 

J • Consonantismo. Leis da desinencia consonantal 
^^nples. 

f u f<^rma8 emphaticas em -to-te do imperativo 
^ am inteiramente no portuguez. 

CLXXIII 

Terceira pessoa singular 

A desinencia da terceira pessoa singular é cm 
latim -t=indogerm. -t (fôrma secundaria) de -ti 
(fôrma primaria abrandada de -ta); cp. -m de -mi, 
-8 de -si. Esse ta é um ijronome demonstrativo, 
que em latim sô occorre em composição is-te, em is- 
ta, is-tu-d (do thema is-to-), mas que a^iparece in- 
dependente em sanslc. .ta-t neutro, gotico th a- (tha- 
ta neutro), etc. No imperativo, -to provém de antigo 
ii:-tod=osco -tu-d, vedico -tat (assim veh-i-t 
— sansk. váha-ta-t), fôrma que Schleicher ob. cit. 
p. 677, olha como ura signal pessoal alargado vocati- 
vamente, e que pôde suppor-se existisse já no indo- 
geiTii., em que devia soar -ta-tu, significando assim 
elle, elle. Exemplos da desinencia da terceira pessoa 
singular: veh-i-t, fer-t, veh-e-b-a-t, fer-e-b-a-t, 
fer-to, etc. Essa desinencia apparece abrandada em 
d algumas vezes. Sobre o destino da desinencia da 
terceira pessoa singular em latim e portuguez, vid. 
Consonantismo. Leis da desinencia consonantal sim- 
ples. 

Terceira pessoa plural 

A desinencia da terceira pessoa plural é em latim 
-nt por -nti, fôrma apenas conservada em tremen- 
ti, Carm. Sal. em Festo (Corssen, üeher Ausspr. i 
260)== á fôrma indogerm. primaria-anti; empregada 
depois dos themas de desinencia vocalica (bhar-nti, 
skt.), em quanto a fôrma mais completa - nti era em- 
pregada depois dos themas de desinencia consonantal. 
Esta iiltima fôrma, em que se conserva a vogai do 
primeiro elemento da desinencia da terceira pessoa 
plural (an) acha-se representada em latim em s-unt 
por !V- es-onti (cp. skt. s-ánti por « as-anti). Nas 
fôrmas do perfeito latino em -run-t=ant. -r-ont te- 
mos simplesmente essa fôrma do presente da raiz lat. 
es s-unt, mudado o s em r (v. infra). 

O imperativo tem -nto correspondente provavel- 
mente a uma desmencia indogerm. -ntat; por exem- 
plo: vehu-nto—indogerm. vagha-ntat (cp. a fôr- 
ma vedica emphatica do imperativo em -ntat em 
liemfey, Kurze Sanskrit Grammatik, s. 91). 

Em -nti, -anti ha união da raiz pronominal de- 
monstrativa an, de que é formado um thema ana- 
que apparece em lithuanio e slavo em todos os casos 
e em sanskrito no instrumental feminino aná-ja, 
etc., e que se encontra na particula latina an e em 
composição em fors-an, forsit-an, for-tasse-an 
(cf. Corssen, Kritische Beitr., s. 303 f.), com a raiz 
pronominal da terceira pessoa -ta, -ti. Na fôrma ve- 
dica imperativa -ntat, a que parece corresponder a 
latina -nto, o t final é resto da reduplicação do pro- 
nome -ta, reduplicação que, como no singular, tinha 
força vocativa. Esse t final cahiu em latim, e o que 
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dá probabilidade á conjectura de que a forma -not 
d'esta lingua corresponda realmente á vedica é o o 
final que regularmente provém de a primitivo quando 
a seu lado tem i correspondente a a primitivo, assim 
de -nta vem -nti, -nt, mas de -nta-[t] vem-nto, 
-nto. 

A desinencia da terceira pessoa depois de redu- 
zida em latim á fôrma -nt passou ainda por ulteriores 
modificações em essa lingua e em portuguez, como vi- 
mos no capitulo sobre o consonantismo. 

TABELLA DAS DESINENCIAS PESSOAES 

Singular: 

1." pessoa -m,— 
1-8 (pres., etc.) 

2.^ pessoa'-ti (perf.) 
-to, — (imperat.) (falta), 
-t,-- —- 
-to (imperat.) 

3." pessoa 

Plural: 

-s, 
-te, 

(falta),- 

1." pessoa -mus, 
i-tis, 

2.^ pessoa|-te (imperat.) 
f-tote (imperat.) 

(-e 

mos, 
ant.-des, mod. -es,-is, 
ant. -de, mod. -e, -i, 
(falta) 
(falta) 

I-unt|-un, -um ant. -um, -om,-am, 
( (lat.vulg.) mod. am (-ão), 

-nt,-n(lat.vulg.) (e)", (a)"'o. 

N. B. O traço — indica a apocope; o signal ~ 
que a nasal deixou de ser articulada, nasalisando-se a 
vogai precedente. As fôrmas raras e excepcionaes não 
são indicadas, como a da desinencia da segunda pes- 
soa plural no portuguez moderno -des, -de em -le- 
des, le-de, etc. N'esta como nas outras tabellas sô 
tractamos de indicar a generalidade dos factos. 

§ 2." DESINENCIAS PESSOAES DA VOZ MEDIO-PASSIVA 

Tendo perdido a primitiva voz media, que ainda 
se encontra em sanskrito, antigo baktrico, grego e^o- 
tico (n'este ultimo sô n'alguns restos) e que só differia 
da voz activa em se acharem em suas fôrmas duplica- 
das as desinencias pessoaes,^3omo resulta com eviden- 
cia das investigações de Kuhn e Mistelli no Zeitschrift 

' As formas da voz media ou reflexa nas línguas indogermanicas servem lam- 
bem para exprimirem a passividade; d'ahi a denominação de medio-passivas. 

XV, o latim recorreu a uma nova formação para com- 
pensar essa perda. Podemos admittir que n'um antigo 
periodo havia no latim dous modos de substituir o mé- 
dio primitivo; um consistia simplesmente em juntai" 
ás fôrmas do activo o pronome reflexo s e; o outro em 
construir o participio médio em -mino- com o verbo 
esse, que em certas circumstancias ficava elliptico. 
Assim ao lado de um í: amo-se eu me amo ou sou 
amado occorreria um n- ama-mino-s sum com func- 
ção naturalmente um pouco diversa; ao lado de 
mus-se um *amami-ni ou ama-minae sumus 
(Schleicher, s. 704). A natureza dos elementos d'es3as 
construcções periphrasisticas tornava necessariamente 
as duas especies quasi nada distinctas e naturalmente 
as suas funcções acabaram jjor se fundirem n'uma úni- 
ca; desde então a lingua não fez mais que usar pro- 
miscuamente as duas especies, mas d'um modo que 
ellas se completassem uma á outra, predominando to- 
davia a primeira. Factos como este dão-se muitos no 
curso da vida das linguas. No latim, por exemplo, 
encontramos com a significação de dirigir-se para 
um logar os verbos ire e vadere, mas a lingua não 
os confunde nunca; traça sempre claramente entre el- 
les uma distincção synonymica. No portuguez, porém, 
essa distincção perde-se inteiramente; ora desde esse 
momento um dos verbos torna-se inútil; mas a nossa 
lingua em vez de repellir um d'eUes, conservou fôrmas 
d'um para certos tempos e pessoas, e, não podendo 
ainda assim com essa mistura de dous completar um 
verbo, recorreu a terceiro; assim temos no presente 
indicativo: 

fôrmas do verbo ire fôrmas do verbo vadere 

singular 1." 
2.^ 
3.^ 

plural 1." inios ou 
2.'' ides 
3.^ 

vou 
vae s 
vae, 
vamos, 

vao; 

no imperfeito ia, ias, etc.; no futuro irei, irás, 
etc.; no condicional iria, irias, etc.; no imperativo 

singular 2^ 
plural 2." ide; 

vae 

no conjunctivo 2>resente v a, vás, v á, v a m o s , va' 
des, vão . Nos outros tempos do indicativo e do coo' 
junctivo serve-se a lingua das fôrmas do verbo ser- j 
assim fui por ivi, etc. ^ '■ 

Basta este exemplo para nos dar uma idéia clai'^ 
do processo. O s de se mudando-se em r e outroS 

Era latim, como é sabido, já o verbo esse era empregado no sentido 
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phenomenos phonicos deram logar á producção das 
fôrmas latinas d'esta categoria que conliecemos como 

f''inar, amaris, amatiir, amamur, amantur. 
Uma imica objecção pôde ser levantada contra 

essa explicação das fôrmas passivas: o pronome se 

emprega-se apenas com relação á terceira pessoa, como 
pois se acha elle também como reflexo da primeira e 
da segunda pessoa? A grammatica comparativa mos- 
tra, todavia, facilmente, que não ha razão para tal ob- 
jecção. Nos idiomas indogermanicos o thema prono- 
jninal sva (d'onde lat. se) é empregado muitas vezes 

indifferentemente com referencia a qualquer pessoa, 
exprimindo a reflexividade na sua generaUdade. Em 
grego íauTou, cuja parte inicial s não é mais que o 
thema sva, em virtude do principio d'essa lingua que 
transforma em espirito áspero a sibilante dental pri- 
iiutiva, pôde ser empregada nos tres sentidos de eu 
Diesmo, tu mesmo, elle mesmo. No mesmo caso estão 

^ adjectivos pronominaes «o;, otpíTspoí. Também Bopp 
(^lossaríum sanscritum, s. v. sva mostra que o pos- 
^ssivo sva tem um emprego similhante em sanskrito. 

slavo o reflexo representa no medio-passivo o mes- 
^0 papel que se no medio-passivo latino. No antigo 
s'avo citun significa eu honro, citun san eu me hon- 

^0 (á letra honoras se); citeshi tu te honras, ci- 
teshi san tu te honras (á letra honoras se). Esse 

que em lituanio é representado por um simples 
(yezu-s vehor, véza-s vehitur) representa 

phonicamente o accusativo svam do thema pronomi- 
nal sva. 

Assim como o latim perdeu o primitivo medio- 
passivo, assim o portuguez e as outras linguas roma- 
nicas perderam as fôrmas do medio-passivo latino, 

produzidas ou pelo pronome reflexo se ou pelo suffi- 
^0 participai -mino; mas como a passividade não 
podia deixar de ser expressa por qualquer modo, os 

Modernos, dialectos do latim conservaram um processo 
lue já era empregado na lingua fonte, mas restricta- 
®ieute, e deram-lhe maior extensão no uso. No perfeito 

.^os tempos que se ligam ao perfeito, o latim expri- 
a passi^ãdade por meio do participio passivo em 

(ama-tu-s, dic-tu-s, etc.), construido com os 
iversos tempos do verbo esse; assim no perfeito do 
Qicativo e do optativo-conjunctivo o participio é cons- 

ruido respectivamente com o presente sum e sim, 
o mais que perfeito com o imperfeito eram e essem, 

^0 luturo exacto com o futuro ero. Ao lado de ama- 
^--s sum, etc., encontra-se ama-tu-s fui; ao lado de 

j nia-tu-s eram, ama-tu-s fueram, que o uso da 

^rigua distingue regularmente. O presente do verbo es- 

fa t ® participio passivo, indica que o 
sub^*' quanto produzido no passado, continua a 
exi ® perfeito, que elle deixou inteiramente de 11; isto vé-se claramente nas seguintes passagens: 

riim^^ Sesto 25, 55: legum multidinem, cum ea- quae latae sunt tum vero quae promulga- 

tae fuerunt; id. pro Sulla 23, 65: lex dies fuit 
proposita paucos, ferri coepta nunquam, depo- 
sita est in sonatu. Do mesmo modo fuerum cons- 
truido com o participio passivo indica um facto que 
pertence inteiramente ao passado indefinido; assim 
Livio 26, 21, 8: multa nobilia signa, quibus inter pri- 
mas Graeciae urbes Syracusae ornatae fuerant; 
eram ao contrario indica um facto que subsistia ainda 
n'um momento dado. Essa distincção, porém, era es- 
quecida algumas vezes pelos escriptores latinos (v. 
Neue II, 266-273). Havia n'ella um passo dado para 
o que vêmos realisado no portuguez e nas outras lin- 
guas irmãs em que sou construido com o participio 
exprime o presente simplesmente, era o imperfeito, 
desviando-se n'isto as novas linguas do latim. 

As fôrmas depoentes desapparecem com as me- 
dio-passivas, com que são idênticas na fôrma e o eram 
primitivamente na funcção; assim na-sco-r por *gna- 
sco-r, eu nasço, significava primitivamente eu sou 
produzido, pois provém da raiz gna por gan, que 
occorre em gi-gno, gen-ui, etc. Em latim muitos 
verbos eram empregados na fôrma activa e na fôrma 
depoente; assim: 

a d j u t o r 
adulor 
altercor 
arbitror 
comperior 
contemplor 
imitor 
luxurior 
medicor 
etc. 

ao lado de a d j u t o, 
adulo, 
alterco, 
arbitro, 
comperio, 
contemplo, 
imito, 
luxurio, 
medico, 

(Neue II, 190-249). Todos os verbos emprega- 
dos em latim em ambas as fôrmas, ou n'uma só, que 
passaram para o portuguez, não conservam vestigios 
da fôrma passiva, nem mesmo nos tempos expressos 
pelo participio em -tu e o verbo esse; taes são: 
adular, emular, altercar, arbitrar, assentir, 
commentar, contemplar, deleitar, dignar, 
dominar, fabricar, fallar (fabulari), exhor- 
tar, imaginar, imitar, machinar, meditar, 
mentir, mercar, mirar, moderar, modificar, 
morrer (morro de morior), nascer (nasci), or- 
dir, perguntar (percontari), prevaricar, que- 
rer (queri), especular, etc. 

Além de conservar o processo indicado para ex- 
primir a passividade, o portuguez renova (a connexão 
histórica não é admissível, mas a lógica é evidente) o 
processo do latim e do slavo para a formação d'um 
medio-passivo, isto é, o emprego do reflexo se; mas 
em a nossa lingua, como nas congeneres, esse empre- 
go fica restricto á terceira pessoa. Nas proposições 
como vende-se uma casa, compram-se livros 
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velhos, etc., os verbos construídos com se, como 
vende-se, compram- se, exprimem tão bem a passi- 
vidade como as fôrmas latinas venditur, emiintur. 
O principio ó exactamente o mesmo. A grammatica 
comparativa dá-nos aqui a explicação d'um emprego 
que a grammatica ordinaria, não podendo comprelien- 
del-o, se vê obrigada a justificar com a auctoi*idade 
dos bons escriptores da lingua. A lingua tem perdido 
muito a consciência do caracter de passividade d'essas 
construcções; d'alii vem o emprego do verbo no sin- 
gular com o sujeito no plural (sabe-se noticias, 
conta-se casos, etc., por sabem-se noticias, 
contam-se casos , etc.), tão freqüente no fallar usual 
e na linguagem descurada das folhas jjeriodicas. N'es- 
sas phrases incorrectas se adquire quasi a funcção 
d'um indefinido, empregada como sujeito da proposi- 
ção, e corresponde apparentemente ao francez on. É 
assim que as linguas se alteram, e que as monstruosi- 
dades (o nome convém á cousa) nascem n'ellas do es- 
quecimento da funcção primitiva de seus elementos. 

§ 3." SUFFIXOS MODAES 

O indicativo não tem nenhum suffixo modal: é 
constituído pela união do simples thema verbal com 
as desinencias pessoaes: es-t elle é, er-a-m eu era, 
teem immediatamente sentido indicativo. Também o 
imperativo não tem nenhum suffixo modal e só se dis- 
tingue do indicativo em as desinencias pessoaes adqui- 
rirem força vocativa, principalmente na sua fôrma 
alongada. O indicativo, como diz Schleicher, não ten- 
do nenhum elemento de modo, não 6 rigorosamente 
um modo; elle exprime simplesmente a acção, o tem- 
po e a pessoa. Os modos propriamente ditos são nas 
linguas indogermanicas o optativo e o conjunctivo, 
que em latim se fundiram n'um só modo, o conjuncti- 
vo, em quanto em grego, por exemplo, se distinguem 
perfeitamente. 

O logar dos suffixos modaes é entre a desinencia 
do thema verbal e a desinencia pessoal. 

Optativo 

A fôrma primitiva do suffixo do optativo era j a, 
cujo a é, em geral, reforçado nas linguas indogerma- 
nicas, adquirindo assim o suffixo a fôrma j á. Na sua 
fôrma não reforçada apparece elle n'essas linguas, em 
regra, na terceira pessoa plural e no antigo baktrico 
também n'outros casos. O sanslcrito mostra ainda o 
suffixo não obscurecido pela decadencia phonica, como 
em latim, etc.; assim presente optativo activo da raiz 
as (ser); 

singular 1." s-jam plural 1." s-j-ama, 
2." s-ja-s 2.® s-ja-ta, 
3.® s-ja-t 3.'' s-j-us por *s-ja-nt, 

dual 1." s-ja-va, 
2.^ s-ja-tam, 
3.* s-ja-tam, 

Curtius pensa que as fôrmas optativas eram pri- 
mitivamente fôrmas de um presente indicativo inchoa- 
tivo, , sendo o suffixo -j a o mesmo que a raiz ver- 
bal do mesmo som que se encontra em sanskrito com 
a significação de ir. 

Em latim descobrem-se no chamado modo con- 
junctivo algumas fôrmas primitivamente do optativo 
presente, isto é, que conteem o suffixo optativo -jíi) 
-ja. 

Nas fôrmas optativas, conservadas n'essa lingua, 
em que o thema é constituído pela simples raiz esse 
suffixo passou por as.modificações successivas repre- 
sentadas no seguinte schema: 

Todas essas fôrmas do suffixo se acham realmen- 
te representadas em latim, excepto as duas primitivas, 
apenas conservadas no ramo asiatico das linguas in' 
dogermanicas. 

As fôi'mas do conjunctivo presente dos verbos 
derivados em -a são na realidade fôrmas primitiva- 
mente optativas; assim ame-m resulta por contrac- 
ção de *ama-i-m e esta de *ama-ie-m. Em um- 
brico encontra-se uma fôrma optativa exactamente 
correspondente á lat. por te-m, que comprova esta 
explicação: é porta-ia(-m). Esta explicação está 
além d'isso inteiramente conforme aos princípios da 
phonica latina. Em portuguez só se conservam as fôr- 
mas optativas dos verbos derivados em -a (verbos da 
chamada primeira conjugação); todas as outras fôr- 
mas optativas desappareceram. Em portuguez como 
em latim a final do thema do optativo-conjunctivo 
presente d'essa conjugação é constantemente e; assim: 

port. ame 
ames 
ame 
ame-mos 
am e-is 
ame-m 

==lat. ame-m, 
ame-s 
ame-t, 
ame-mus 
ame-tis, 
ame-nt. 
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Conjunctivo 

A fôrma primitiva cTo suffixo do conjunctivo nos 
idiomas indogermanicos é -a, que se conserva per- 
feitamente clara em fôrmas como as do presente do 
conjunctivo activo skt. as-a-si, raiz as (ser); lian-a- 
ti terceira singular, raiz lian (matar). Nos tliemas 
cuja desinencia é a, esta vogai funde-se com o sufFixo 
Qwm a longo (-a-|--a==-a); assim se produzem as 
rornias sanskritas do presente conjunctivo activo va- 
ha-si, thema do presente vaha-, raiz vali (veliere); 
Pata-ti thema do presente, pata- raiz pat (caliir), 
etc. 

Em latim são fôrmas realmente conjunctivas as 
do conjunctivo presente dos tliemas em - a, isto ó, dos 

verbos da terceira conjugação, e dos verbos em -e, 
"i; assim: 

s. dica-m thema do presente dica- cp. dici-t, 
l-'p. di íca-mus 
2-® s. dica-s, 

p. dica-tis, 
s. dica-t posterior dica-t, 

3. P- dica-nt. 

Nas fôrmas conjunctivas dos verbos em -e (se- 
gunda conjugação) e da conjugação em -i (quarta 

conjugação) o suffixo -aja por meio do qual é forma- 
do o thema verbal d'essas conjugações e o suffixo -a 
^0 conjunctivo passaram por modificações que podem 

^®presentar-se no seguinte schema: 

Que nas fôrmas conjunctivas fundamentaes em 
como í!manaja-mu8 (cp. skt. thema presen- 

^1^1 cansativo manaja-; bharája-, raiz bhar le- 
cp, lat. fer), o a inicial do suffixo podesse mu- 

^ar-se em e, i, não suscita a minima duvida: assim 
claro que de - aja podem vir -eja-, -ija; resta ago- 
provar a possibilidade da queda do i n'estas fôr- 

mas do suffixo. 
O schema que apresentamos das modificações das 

Wrmas em 
de 

aja- do conjunctivo em latim está pois 
^e accordo com os princípios phonicos d'esta lingua e 

ernonstra que todas as fôrmas conjunctivas m o n e a - m, 
lonea-mus, salia-m, salia-mus, etc., proveem 
6 primitivas fôrmas conjunctivas, produzidas do tlie- 

Verbal por meio do suffixo -a. 
Restos de um conjunctivo aoiisto se notam era 

^-a-m, fu-a-s, fu-a-t, fu-a-nt, raiz fu. As 

fôrmas credu-a-m, perdu-a-m, produzidas do 
mesmo modo são todavia empregadas como sendo do 
presente; cf. Neue n, 339. 

Em.portuguez conserva-se o conjunctivo presente 
dos verbos primários e dos derivados em -e, -i lati- 
nos, representados pelos em -e, -i portuguezes. 

N'esses verbos o a, resultante da contracção da 
desinencia -a dos themas do presente e do suffixo 
modal -a, a, que ainda no curso da vida do latim 
foi tornado breve em todas as fôrmas em que sobre 
elle não recahia o accento, acha-se representada por 
-a constantemente; as vogacs e, i, que o precedem 
nos verbos derivados em -e, -i foram geralmente 
syncopadas em a nossa lingua, como veremos quando 
tractarmos da formação dos tliemas d'esses verbos. 
Assim se produziram as fôrmas conjunctivas portu- 
guezas como; 

verbo primitivo 

diga 
diga-s 
diga 
digá-mos 
digá-es 
diga-m 

verbo derivado em -e 

deva (por ^vdôvea) 
deva-s 
deva 
devá-mos 

^devá-es 
deva-m 

verbo derivado em -i 

vista (por Asvestia) 
vista-s 
vista 
vistá-mos 
vistá-es 
vista-m 

— lat. dica-m, 
dica-s, 
dica-t, 
dica-mus, 
dica-tis, 
dica-nt: 

===lat. debea-m, 
debea-s, 
debea-t, 
debea-mus, 
debea-tis, 
debea-nt; 

= lat. vestia-m, 
vestia-s, 
vestia-t, 
ves tia-mus, 
vestia-tis, 
vestia-nt. 
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As fôrmas conjunctivas assim como as optativas 
empregadas para exprimirem o futuro indicativo des- 
appareceram inteiramente em portuguez. 

§ 4." THEMAS TEMPORAES 

Uma tendencia geral dos idiomas indogermani- 
cos leva-os a dostruirem successivamente as distinc- 
ções que necessariamente existiam no começo entre as 
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Optativo 

A fôrma primitiva do siiffixo do optativo era j a, 
cujo a em geral, reforçado nas linguas indogerma- 
nicas, adquirindo assim o suffixo a fôrma já. Na sua 
fôrma não reforçada apparece elle n'essas linguas, em 
regra, na terceira pessoa plural e no antigo baktrico 
também n'outros casos. O sanskrito mostra ainda o 
suffixo não obscurecido pela decadencia phonica, como 
em latim, etc.; assim presente optativo activo da raiz 
as (ser): 

velhos, etc., os verbos construidos com se, como 
vende-se, compram- se, exprimem tão bem a passi- 
vidade como as fôrmas latinas venditur, emuntur. 
O principio 6 exactamente o mesmo. A grammatica 
comparativa dá-nos aqui a explicação - d'um emprego 
que a grammatica ordinaria, não podendo comprehen- 
del-o, se vê obrigada a justificar com a auctoridade 
dos bons escriptores da lingua. A lingua tem perdido 
muito a consciência do caracter de passividade d'essas 
construcções; d'aln vem o emprego do verbo no sin- 
gular com o sujeito no plural (sabe-se noticias, 
conta-se casos, etc., por sabem-se noticias, 
contam-se casos, etc.), tão freqüente no ftxllar usual 
e na linguagem descurada das folhas j^eriodicas. N'es- 
sas phrases incorrectas se adquire quasi a funcção 
d'um indefinido, empregada como sujeito da proposi- 
ção, e corresponde apparentemente ao francez on. E 
assim que as linguas se alteram, e que as monstruosi- 
dades (o nome convém á cousa) nascem n'ellas do es- 
quecimento da funcção primitiva de seus elementos. 

§ 3." SUFFIXOS M0DAE9 

O indicativo não tem nenhum suffixo modal: é 
constituído pela união do simples thema verbal com 
as desinencias pessoaes: es-t elle é, er-a-m eu era, 
teem immediatamente sentido indicativo. Também o 
imperativo não tem nenhum suffixo modal e sô se dis- 
tingue do indicativo em as desinencias pessoaes adqui- 
rirem força vocativa, principalmente na sua fôrma 
alongada. O indicativo, como diz Schleicher, não ten- 
do nenhum elemento de modo, não é rigorosamente 
um modo; elle exprime simplesmente a acção, o tem- 
po e a pessoa. Os modos propriamente ditos são nas 
linguas indogermanicas o optativo e o conjunctivo, 
que em latim se fundiram n'um só modo, o conjuncti- 
vo, em quanto em grego, por exemplo, se distinguem 
perfeitamente. 

O logar dos suffixos modaes é entre a desinencia 
do thema verbal e a desinencia pessoal. 

singular 1.® s-jam plural 1.® s-j-ama 
2." s-ja-ta. 2." s-ja-s 

3.® s-ja-t 
dual 1. 

2. 

3.® s-j-us por *s-j a-nt, 

s-j a-va, 
s-j a-tam, 

3.* s-ja-tam. 

Curtius pensa que as fôrmas optativas eram pn- 
mitivamente fôrmas de um presente indicativo inchoa- 
tivo, sendo o suffixo -ja o mesmo que a raiz ver- 
bal do mesmo som que se encontra em sanskrito com 
a significação de ir. 

Em latim descobrem-se no chamado modo con- 
junctivo algumas fôrmas primitivamente do optativo 
presente, isto é, que conteem o suffixo optativo -ja; 
-ja. 

Nas fôrmas optativas, conservadas n'essa lingua, 
em que o thema é constituído pela simples raiz esse 
suffixo passou por as .modificações successivas repre- 
sentadas no seguinte schema: 

Todas essas fôrmas do suffixo se acham realmen- 
te representadas em latim, excepto as duas primitivas, 
apenas conservadas no ramo asiatico das linguas in- 
dogermanicas. 

As fôrmas do conjunctivo presente dos verbos 
derivados em -a são na realidade fôrmas primitiva- 
mente optativas; assim ame-m resulta por contrac- 
ção de *ama-i-m e esta de s:ama-ie-m. Em um- 
brico encontra-se uma fôrma optativa exactamente 
correspondente á lat. porte-m, que comprova esta 
explicação: ô porta-ia(-m). Esta explicação está 
além d'isso inteiramente conforme aos princípios da 
phonica latina. Em portuguez sô se conservam as fôr- 
mas optativas dos verbos derivados em -a (verbos da 
chamada primeira conjugação); todas as outras fôr- 
mas optativas desappareceram. Em portuguez como 
em latim a final do thema do optativo-conjunctivo 
presente d'essa conjugação 6 constantemente e; assim: 

port. ame 
ames 
ame 
ame-mos 
am e-is 
ame-m 

=lat. ame-m, 
ame-s 
ame-t 
ame-mus 
ame-tis, 
ame-nt. 
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Conjunctivo 

A fôrma primitiva do suffixo do conjunctivo nos 
idiomas indogermanicos é -a, que se conserva per- 
feitamente clara em fôrmas como as do presente do 
conjunctivo activo skt. as-a-si, raiz as (ser); lian-a- 
ti terceira singular, raiz han (matar). Nos themas 
cuja desinencia é a, esta vogai funde-se com o suffixo 
Qum a longo (-a-f-a=-a); assim se produzem as 
lormas sanskritas do presente conjunctivo activo va- 
ha-si, thema do presente valia-, raiz vah (veliere); 
pata-ti thema do presente, pata- raiz pat (caliir), 
etc. 

Em latim são fôrmas realmente conjunctivas as 
do conjunctivo presente dos tliemas em - a, isto ô, dos 
Verbos da terceira conjugação, e dos verbos em -e, 
-i; assmi: 

s. dica-m thema do presente dica- cp. dici-t, 

p. dica-mus, 
2-® s. dica-s, 

p. dica-tis, 
^ â "1 • a s. dica-t posterior dica-t, 

p. dica-nt. 

Nas fôrmas conjunctivas dos verbos em -e (se- 
gunda conjugação) e da conjugação em -i (quarta 

conjugação) o suffixo -aja por meio do qual & forma- 
do o thema verbal d'essas conjugações e o suffixo -a 
uo conjunctivo passaram por modificações que podem 

^cpresentar-se no seguinte schema; 

Que nas fôrmas conjunctivas fundamentaes em 
como ítmanaja-mus (cp. skt. thema presen- 

®^al cansativo manaja-; bharája-, raiz bhar le- 
cp. lat. fer), o a inicial do suffixo podesse mu- 

^ar-se em e, i, não suscita a minima duvida: assim 
claro que de - aja podem vir -eja-, -ija; resta ago- 
provar a possibilidade da queda do i n'estas fôr- 

do suffixo. 
O schema que apresentamos das modificações das 

imas em -aja- do conjunctivo em latim está pois 
e accordo com os princípios phonicos d'esta lingua e 

^naonstra que todas as fôrmas conjunctivas m o n e a - m, 
'jionea-mus, salia-m, salia-mus, etc., proveem 

® primitivas fôrmas conjunctivas, produzidas do the- 
Verbal por meio do suffixo -a. 

Restos de um conjunctivo aoristo se notam em 
fu-a-s, fu-a-t, fu-a-nt, raiz fu. As 
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fôrmas credii-a-m, perdu-a-m, produzidas do 
mesmo modo são todavia empregadas como sendo do 
presente; cf. Neue ii, 339. 

Em.portuguez conserva-se o conjunctivo presente 
dos verbos primários e dos derivados em -e, -i lati- 
nos, representados pelos em - e, - i portuguezes. 

N'esses verbos o a, resultante da contracção da 
desinencia -a dos themas do presente e do suffixo 
modal -a, a, que ainda no curso da vida do latim 
foi tornado breve em todas as fôrmas em que sobre 
elle não recahia o accento, acha-se representada por 
-a constantemente; as vogaes e, i, que o precedem 
nos verbos derivados em -e, -i foram geralmente 
syncopadas em a nossa lingua, como veremos quando 
tractarmos da formação dos themas d'esses verbos. 
Assim se produziram as fôrmas conjunctivas portu- 
guezas como: 

verbo primitivo 

diga 
diga-s 
diga 
digá-mos 
digá-es 
diga-m 

verbo derivado em -e 

deva (por ísdévea) 
deva-s 
deva 
devá-mos 

^devá-es 
deva-m 

verbo derivado em -i 

vista (por investia) 
vista-s 
vista 
vistá-mos 
vistá-es 
vista-m 

lat. dica-m, 
dica-s, 
dica-t, 
dica-mus, 
di ca-tis, 
dica-nt; 

lat. debea-m, 
debea-s, 
debea-t, 
debea-mu s, 
debea-tis, 
debea-nt; 

lat. vestia-m, 
vestia-s, 
vestia-t, 
vestia-mus, 
vestia-tis, 
vestia-nt. 

As fôrmas conjunctivas assim como as optativas 
empregadas para exprimirem o futuro indicativo des- 
appareceram inteiramente em portuguez. 

§ 4.° THEMAS TEMPORAES 

Uma tendencia geral dos idiomas indogermani- 
cos leva-os a destruirem successivamente as distinc- 
ções que necessariamente existiam no começo entre as 
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funcções de cada uma de diversas fôrmas d'iim mesmo 
tempo. Em latim, por exemplo, as diversas fôrmas dos 
tliemas do presente dos verbos primitivos exprimem 
quasi todas meramente a actualidade da acção, sem 
que se lhes ligue a idèa de nenhuma outra relação se- 
cundaria. O desconhecimento d'essas distincções é a 
causa principal das formas verbaes tenderem pouco a 
pouco no curso da vida das linguas indogermanicas a 
reduzirem-se a um typo quasi commum a todas, mero 
producto da analogia, que não é mais que a influencia 
generalisadora de espirito na linguagem. Sem duvida 
havia no começo uma distincção fundamental, perfei- 
tamente presente á consciência da lingua, se assim nos 
podemos exprimir, entre uma formação como ss sva- 
na-ja-ti ( = lat. sona-t) e outra formação como 
svan-a-ti (skt.), mas, perdida a razão de ser d'essa 
distincção, não admira que o latim tenha sona-t por 
* soni-t (cp. Bon-ui). 

Em portuguez encontramos uma confusão que 
produziu uma differença considerável entre a conju- 
gação da nossa lingua e a da lingua fonte: a confusão 
dos verbos primitivos com os verbos derivados, que 
em latim já se observa n'um ou n'outro caso, mas que 
em portuguez se tornou a regra. N'esta lingua os ver- 
bos primitivos tomam a fôrma ou dos verbos em -e 
ou dos verbos em -i. Duas causas phonicas devem 
ter concorrido para essa confusão, a tendencia para 
accentuar constantemente a syllaba das fôrmas ver- 
baes portuguezas proveniente da penúltima das fôr- 
mas latinas originaes e a perda das distincções da 
quantidade das vogaes atonas. 

E assim que: 

lat. cônfero se toma port. confiro, 
conférimus conferimus, 
discérnimus discernimus, 
etc., 

e que o e de dize-s, proveniente da breve latina de 
dici-s, se confunde com o e final de deve-s, pro- 
veniente do e longo de debe-s. 

Nas fôrmas do perfeito, essa conformação dos ver- 
bos primitivos ao typo dos verbos derivados, como 
abaixo veremos, produz ainda maiores perturbações 
no typo da conjugação latina. 

Os verbos derivados, como já dissemos, seguem 
em portuguez ora o typo dos verbos em - e, ora o typo 
dos verbos em -i; mas não se descobre razão porque 
uns d'esses verbos sigam o primeiro typo, outros o se- 
gundo, porque comedere, coquere, regere, ven- 
dere, torquere, etc., se conjugam em portuguez 
como se proviessem de lat. «comedere, * coque- 
re, «regere, «vendere, torquere, etc., mas ca- 
dere , trahere, in-serere, im-mergere, tinge- 
re, con-ducere, etc., como se proviessem de lat. 
# cadire, « trahire, *in-serire, *im-mergire, 

«tingire, «conducire, etc. Parece evidente quea 
lingua opta arbitrariamente por um ou outro typo c 
um facto nos comprova que essa arbitrariedade ^ 
real. Consiste esse facto em que muitos dos ver- 
bos primitivos que hoje seguem a conjugação em -C) 
seguiam no antigo portuguez a conjugação em -i) 
muitos d'esses verbos que hoje seguem a conjugação 
em -i, seguiam antigamente a conjugação em -e, e 
uns e outros muitas vezes se apresentavam em ambas 
as fôrmas parallelamente. Eis alguns exemplos d'entre 
um verdadeiramente considerável numero que colhe- 
mos : 

metire, F. Cast. Rod., p. 850, 
metir, ao lado de meter, Idem, p. 852, 
morire, Idem^ p. 850, 
escreuiren, Idem, p. 860, 
ronpire, Idem, p. 862, 
corrire, Idem, p. 863, 
uendiô, Idem, p. 858, 
uen,dio, Idem, p. 876, 
vendiste, A. Apost., 5, 4, 
vendeste, Idem, 5, 8, 
recebir, reciba, F. Cast. Rod., p. 863, 
conosciren, Idem, 
arrompir, Idem, p. 871, 
perdire, Idem, p. 866, 
perdir, perdio, Idem, p. 881, 
perdiste, L. Linh., p. 188, 
tolhir, F. Cast. Rod,, p. 874, 
repentir, Idem, 
nacire, Idem, p. 881, 
entendisti, Regr. S. B., c. 7, 
fezisti, Ibidem, 
escolisti, A. Apost., 1, 24, 
comiste, Idem, 11, 3, 
cingeste, H. Ger., c. 146, 
descingeo, Idem, G. 14:7, 
enfinger, C. D. Din., p. 130, 
confingede, Ibidem, 
fingeo, H. Ger., c. 107. 

Também os verbos derivados mudavam natural' 
mente de conjugação; assim: 

deuire, F. Cast. Rod., p. 850, 
deuiren, Idem, p. 854, 
ualir, Idem, p. 885, 
moviste, L. Linh., p. 188. 

Que esta troca de conjugações não é um fact" I 
moderno, proprio ao portuguez e aos outros idio' 
mas romanicos, é cousa que pôde ser facilmente 
monstrada, pois ^são numerosos os casos de similhaf 
te troca em latim e já de leve nos referimos a este poi^' 
to. Quando tractarmos da formação do imperfeito coiD' 
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posto veremos como n'esse tempo os verbos primitivos 
se tinham conformado aos derivados em -e já no mais 
alto período do latim a que podemos remontar histo- 

ricamente, i«to é, no periodo a que pertencem os pri- 
nieu-os monumentos escriptos d'essa lingua. Os verbos 
primitivos de thema em -io (v. infra) confundiam-se 
Quitas vezes com os verbos derivados em -i; assim 
-Lucrecio 1, 71 escreve cupiret por cuperet, Ennio 
parire em Prisc. 10, 2, 8, 10, 9, 50, Planto Asin. 1, 

108 moriri. Encontramos também em latim li- 
bere ao lado de linire (Columella 4, 24, 6), arces- 
so ao lado de arcessiri, lacesso ao lado de laces- 
siri (Columella 9, 8, 3), etc. Muitos verbos que na 

"nguagem archaica tinham a fôrma dos primitivos 
teem nos períodos posteriores a fôrma dos derivados 

-e. Quintiliano 1, 6, 7, censura si quis anti- 
^uos secutus fervere brevi syllaba dicat; 
"lauto Most. 1, 1, 41 emprega olere; scatere oc- 
corre em uma citação em Cicero Tuscul. 1, 28, 69, 
Cem Lucrecio 5, 952, 6, 896. Horacio Serm. 2, 8, 
' o usa stridere. Numerosos factos da mesma espe- 

poderíamos accumular aqui; limitando-nos aos já 
'Mencionados indicaremos aos leitores que desejarem 
®^aior desenvolvimento d'este ponto ^eue ii, 318-332 
® Schuchardt index (iii, 945). 

Estas observações previas, com quanto nos arris- 
quem a repetições, far-nos-hão comprehender melhor 
^l&uns dos pontos particulares relativos ás modifica- 
ções por que os themas temporaes passaram em latim 

® portuguez. 

Themas do presente 

Nos idiomas indogermanicos occorrem fôrmas do 
presente produzidas por diíFerentes processos: 1) O 
üema do presente n'uns casos é constituído só pela 

'^iz, a que se junta immediatamente a desinencia; a 
yogal radical apresenta-se na. sua fôrma original ou re- 
Orçada: este parece ter sido o meio mais primitivo de 
®ttíiar o thema do presente; 2) o thema fôrma-se com 

raiz, tendo a vogai não reforçada ou reforçada, e 
® suffixo -a; 3) a.raiz reduplicada constitue o thema 

sendo terminada em vogai, esta é reforçada; 4) a 
''^■iz com um dos suffixos -na, -nu, constituem o the- 
^^a; 5) o thema é formado pela raiz-f-suífixo -ja; 6) 

^onstituem o thema a raiz com o suffixo -ska; 7)jun- 
^■se á raiz o suffixo -ta para formar o thema. Facil- 

l^ente se conjectura que cada uma d'essas fôrmas de 
ema tivesse funcção diversa, que da mesma raiz se 

'Armassem com aquelles suffixos, diíferentes themas 
P^^ra exprimir varias relações, no pei-iodo em que a es- 

suffixos se ligava uma idêa clara, de modo que ao 
o de uma fôrma :Mbhara-mi (=lat. fero) hou- 

vesse outras * ba-bhara-mi, í-. bhar-na-mi, etc. 
sta conjectura confirma-se já pela discrepância, que 

observa n'alguns casos, das diversas linguas indo- 

germanicas na conservação das fôrmas do presente, já 
em que a mesma lingua conserva em muitos casos mais 
de um thema do presente da mesma raiz; assim lat. 
plico-o ao lado de plec-to e skt. pr-na-k-mi; 
grego xa-ít-a ao lado de (=lat. hi-sco), etc. 

Na lingua portugueza conserva-se um numero con- 
siderável de themas latinos do presente, formados por 
aquelles processos. Uma lista de taes themas não teria 
aqui mais que um interesse puramente lexicologico; por 
isso não a damos, limitando-nos a tractar d'um modo ge- 
ral as modificações por que as suas desinencias passaram 
em portuguez, considerando apenas em especial os 
themas da i c da v classe. Como nenhuma formação 
nova d'esses themas era possivel, a questão reduz-se 
quasi exclusivamente n'esta parte ao estudo das mo- 
dificações phonicas d'esses themas. 

1. Destino das desinencias dos themas dan, iii, 
IV, VI e VII classes em portuguez, considerados em 
geral. 

As desinencias d'esses themas são em latim con- 
stantemente : 

1.® sing. - o- 
2^ -i- 
3.'' 1 - 

1.^plur. -i- 
2.'-' -i- 
3." -u- 

Em portuguez essas desinencias ou se conformam 
ás dos themas dos verbos derivados em - e, e então 
soam: 

1." sing. -0- 
2.^ -e- 
3.'' -e- 

l.^^plur. -é- 
-é- 

3.=^ -e- 

ou ás dos themas dos verbos derivados em -i e n'este 
ultimo caso soam: 

1."'' sing. -0- 
2."- -e- 
3.'' -e- 

1.'* plur. - i 
2.*^ - i ■ 
3.V -e 

Dominam, porém, também aqui as leis de desinencia 
da nossa lingua; assim depois de z (==lat. c), e r 
cahe o e final da terceira pessoa singular, que não é 
protegido por desinencia pessoal. A lingua antiga nem 
sempre é fiel a esse principio; a lingua moderna ob- 
serva-o estrictamente: 

diz de dic-i-t (dize F. Cast. Rod., p. 890), 
in-duz de in-duc-i-t (en-duze, L. Cons., c. 50), 
faz de fac-i-t (faze, F. Cast. Rod., p. 867), 

mas imper.: 

dize {G. Vic.,1, 262), 
faze (Idem, 326), 
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traz (ant. trage, Cant., 114; trax, C. D. Din., 
81) de trali-i-t (cf. ant. tralie, F. Cast. Rod., 
p, 867, trae, T. Cant., p. 205), 

quer de quaeri-i-t (quere, F. Cast. Rod., p. 856); 
pon, T. Cant., 133, C. D. Din., 53; cp. praz (plaz, 

doe. era 1298, Rib. i, 285, prax, T. Cant., 76) 
de plac-e-t; 

luz de luc-e-t. 

Similhante apocope se nota em: 

perdon, T. Cant., 28, 238, C. D. Din., 8 de per- 
done-t, pon, Idem, 53. 

Em perdon vô Diez, üeber die erste Poesie u. 
s. w. s. 34 uma forma provençal; mas olhamos pon 
e perdon como fôrmas dialectaes parallelas a põe, 
perdoe, e formadas de ^ pone, í^perdone, como 
sermon de^^sermone, etc. O antigo portuguez é 
uma lingua syncretica, em que as fôrmas parallelas, 
desenvolvidas segundo os princípios mesmos da lingua 
e não devidas a influencia estranha, apparecem em 
grande numero, como este nosso estudo em parte mos- 
tra. Em T. Cant., p. 246 e L. Linh. ii, 229 occorre 
uma fôrma di por diz que parece contrahida de die 
resultante de dize pela syncope do z, que se nota em 
dir-ei, far-ei por dizer-hei, fazer-hei, etc. No 
L. Cons., c. 47 ha o imper. di (dime). 

2. Themaâ da i classe. O presente da raiz es em 
portuguez é: 

l.'' s. s-ou 
1.^p. s-o-mos 
2.^" s. es 
2." p. s-o-is ant. s-oo-es, C. Guin., c. 12, 

s-o-des,Rib. i, 292, etc., 
s-u-des, doe. era 976, Idem, 196. 

a.^s. é 
3.^ p. são, ant. sã, som. 

Sô ha que notar n'esta8 fôrmas a terceira pessoa 
singular e a segunda plural, é por =¥ es (cast. es), 
que fariam esperar as relações phonicas, resulta evi- 
dentemente de se querer distinguir a terceira pessoa 
singular da segunda singular es. Porque não foi 
o s antes apocopado n'esta ultima? A razão é sim- 
ples. O s final na segunda singular tem ainda signi- 
ficação em a nossa lingua: é o signal constante d'es- 
sa segunda j)essoa; em quanto na tei-ceira era um ele- 
mento sem significação para a consciência obscurecida 
da lingua, que não podia ver n'elle a consoante radi- 
cal, e demais uni som que vinha perturbar a analo- 
gia. 

Os themas vai, na, fia, fa perderam-se em 
a nossa lingua; os compostos de -do (per-do, etc.) 
seguem a analogia dos themas em -a; as fôrmas por- 

tuguezas do presente de do e sto correspondem exa- 
etamente ás latinas: 

dou 
dá-s 
dá 
da-mos 
da-es (ant. da-des) 
dão 

estou, 
está-s, 
está, 
esta-mos, 
esta-es (ant. esta-des)i 
estão. 

3. Themas com o suffixo -ja. O j do suffixo, 
como vimos, apparece em latim só na primeira pessoa 
do singular e na terceira do plural. O portuguez não 
conserva vestígios d'elle na terceira pessoa do plural: 
de fug-iu-nt, fac-iu-nt, sap-iu-nt, etc., veem 
port. fog-em, faz-em, sab-em, etc. A conforma- 
ção ao typo geral é aqui completa. Mas na primeira 
do singular a nossa lingua n'uns casos syncopa o J i 
depois d'elle ter influido sobre a consoante precedente, 
quando essa influencia é possivel, n'outros arrasta a 
semi-vogai por metathese para o interior da raiz: assiffl 
temos d'um lado jaz-o (não í:jac-o) de jac-iO) 
fuj-o (não *fug-o) de fug-io, faç-o (não *fac-o) 
de fac-io, d'outro ca-i-b-o de cap-io, pa-i-r-o 
de par-io, ant. mo-i-r-o T. Cant., 5, mo-y-i'-® 
27, (moiramos C. Guin., c. 71, moirer C. D' 
Din., 16); mas mod. morro. Em sei de sap-iO) 
o i final representa o j do suffixo: de sap-i" 
veiu primeiro -í^sa-i-b-o (cp. o conjunctivo sa-i-b-a)) 
d'onde por syncope do b -^sa-i-o, -íse-i-o. A que- 
da do o de :¥se-i-o teve talvez por fim evitar a ho- 
monymia com seio (sinus) como em ívheio de 
liabeo a homonymia com ei-o. Não confiamos to- 
davia muito n'esta explicação. E possivel que a queda 
do o seja puramente mechanica. 

Themas do perfeito 

Os themas do perfeito em latim são simples oU 
compostos; os últimos conteem um perfeito simples 
unido a uma raiz ou um thema verbal: fu-i é uin 
perfeito simples; jac-ui por «jac-fui irm perfeito 
composto. A explicação dos themas simples offerecc 
grandes difficuldades; é este até o ponto mais obscui'0 
da theoria da conjugação latina. Esses themas divi' 
dem-se, no estado conhecido da lingua, em duas cate- 
gorias : uns teem a syllaba radical reduplicada; outroS 
só a raiz, com a vogai alongada, em geral. O resto do3 
elementos dos themas do perfeito são os mesmos 
duas categorias. O seguinte quadro indica todos o® 
elementos d'esses themas: 

1. a) raiz reduplicada ou 
h) uma raiz não reduplicada, quasi sempr® 

com a vogai alongada; 
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2. depois da raiz um elemento -i, primitivamen- 
te longo em todas as pessoas, ao qual se 
juntam immediatamente as desinencias pes- 
soaes na primeira pessoa singular e plural 
e na terceira singular; 

3. um -s, que se colloca depois do elemento -i 
na segunda pessoa singular e plural e na 
terceira plural, mudando-se em -r na ultima. 

É assim que temos, por exemplo: 

pu-pug-i 
fec-i 

pu-pug-i-s-ti, 
fec-i-s-ti, 

Pu-pug-i-t 
fec-i-t 

Pu-pug-i-mus 
fec-i-mus 

pu-pug-i-s-tis, 
fec-i-s-tis, 

pu-pug-e-r-ont(porí;pu-pug-i- 
s-ont), 

fec-e-r-ont (por *fec-i-sont). 

1. a) Em sanskrito, grego, etc., o perfeito é pro- 
duzido pela reduplicação, e esta deve ter sido o primi- 
tivo meio de formar o perfeito no indogermanico: a 
^aiz. repetida, seguida do thema pronominal, exprimia 
acçao como completamente acabada: vi d vi d ma 

dignificaria «eu vi». No periodo historico das linguas 
indogermanicas as cousas não se passam d'um modo 

simples; a alteração phonica, o reforçamento vo- 
Cfilico, n'alguns casos a apparição de novos elementos 
®ntre a raiz e a desinencia pessoal veem complicar o 

primitivo processo. 
Em latim apenas 27 fôrmas do perfeito, que em 

parte pertencem á lingua arcliaica, apresentam redu- 
P. cação, que obedece aos seguintes principios pho- 
Dicos: 

A consoante inicial da syllaba de reduplicação per- 
manece inalterada: ce-cid-i, ce-cin-i, tu-tund-i, 
pu-pug-i, fe-felli, etc. Quando a raiz começa por 

dos gnipos consonantaes sc, st, sp perde o s, 
ine se mantém, todavia, na syllaba de reduplicação; 
assim: sci-cid-i por * sci-scid-i da raiz scid (em 
®cind-o, scis-su-s, etc.); ste-ti por *ste-sti da 

sta; spo-pond-i por # spo-sjiond-i da raiz 
spond. É evidente que opera aqui a lei da dissimi- 
'açào. 

_ A consoante ou grupo consonantal por que ter- 
®iina a raiz não apparece na syllaba de redujjlicação; 
assiin: pe-peg-i e não *peg-pig-i, mo-mord-i 
® não mord-mord-i, to-tond-i e não^tond- 
ond-i, pe-pend-i e não pend-pend-i, etc. 

Nas fôrmas em que a primitiva vogai da raiz era 

a, a syllaba de reduplicação tem e; por exemplo: ce- 
cin-i, raiz can, cp. can-tu-m; pe-pig-i, raiz 
pag, cp. arch. pag-i-t; te-tig-i, raiz tag, cp. arch. 
tag-o; ce-cid-i, raiz cad, cp. cad-o; pe-per-i, 
raiz par, cp. par-io; pe-perc-i, fôrma radical 
pare, cp. parc-o;te-tin-i, raiz tan, cp. skt. tan-o- 
mi, fe-felli; cp. fallo; pe-pend-i de pend-o, 
te-tend-i de tend-o, em que a raiz tinha a; de-di, 
raiz da; pe-jiul-i, raiz indogerm. spar (Corssen 
Kritisch Beitr., s. 308 f.); pe-ped-i, raiz lat. pad 
porpard, cp. skt. pard-e podo; te-tul-i, raiz tal; 
cp. tollo, tol-erare, etc. Quando, porém, a vogai o 
por primitivo a se estabeleceu firmemente na raiz, a syl- 
laba de reduplicação tem o: mo-mord-idemord-eo, 
raiz indogerm. (e skt.) mar d rasgar: jJO-posc-i, raiz 
lat. porc; cp. raiz skt. prakli (o sc provém do suffixo 
do presente ska, unido intimamente com a raiz como 
succede freqüentes vezes com os suffixos do presente), 
etc. Da lingua arcliaica conservam, entretanto, Nonio 
e Gellio as fôrmas memordi, peposci, spepondi. 

Quando a vogai da raiz é i, a syllaba de redu- 
plicação tem também i; por exemplo: sci-cid-i, raiz 
scid; cp. scindo e raiz skt. khid; di-dic-i-t, raiz 
dik; bi-bi ao lado de bi-bo , raiz pi ao lado de pa; 
ce-cid-i de caed-o tem e por causa do primeiro ele- 
mento do diphthongo ae. 

Quando a vogai radical é u, a syllaba de redu- 
plicação tem também u; assim: pu-pug-i, raiz pug, 
cp. pungo; tu-tud-i, raiz tud, cp. tundo; cu- 
curr-i, cp. curro (a raiz original é kar). Gellio of- 
ferece pepugi, scecidi, cecurri, com e segundo 
a tendencia geral do latim archaico. 

h) Themas sem reduplicação. 
Considerando principalmente a vogai da raiz n'es- 

tes themas e as suas relações com a vogai da raiz nos 
themas correspondentes do presente, dividil-os-hemos 
da seguinte maneira: 1) themas que apresentam alon- 
gada a vogai da raiz, breve no presente; taes são: 

scab-i 
lav-i 
fod-i 
ed-i 
leg-i 
em-i 
sed-i 
ven-i 
vid-i 
fug-i 

de scab-eo, 
lav-o, 
fod-i o, 
ed-o, 
leg-o, 
em-o, 
sed-eo, 
ven-io, 
vide-o, 
fug-io. 

2) Themas em que ao a do presente correspon- 
de e ; por exemplo: 

fec-i 
jec-i 

de fac-io, 
jac-io, 
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cep-i de cap-Io, 
e^^-i ag-o. 

3) Themas com vogai radical longa, que tem 
ao lado fôrmas do presente com vogai também longa: 

strid-i ao lado de strid-eo, 
ic-i ic-o, 
sid-i sid-o, 
vis-i vis-e, 
cud-1 cud-o. 

4) Themas com vogai longa que tem ao lado for- 
mas do presente com a vogai da raiz seguida de nasal 
(também o a do presente se muda n'este caso em e): 

freg-i ao lado de frang-o, 
peg-i pang-o, 
vic-i vinc-o, 
liqu-i linqu-o, 
rup-i rump-o, 
fud-i fund-o. 

5) Themas com vogai radical breve ao lado de 
presente com vogai seguida de nasal; o único exem- 
plo é: 

fid-i . ao lado de find-o. 

6) Themas em que reapparecem a vogai radical 
do presente e as consoantes que a seguem sem altera- 
ção: de-fend-i, ac-cend-i, mand-i, scand-i, 
pand-i, pre-hend-i, scand-i, lamb-i, vert-i, 
verr-i (ao lado de vers-i), vell-i (ao lado de 
vuls-i), etc. 

Ainda não ha uma explicação completa, satisfa- 
ctoría d'essa3 fôrmas sem reduplicação; as vistas de 
Schleicher s. 743 f. (cf. Schweizer-Sidler, Zeitschrift, 
xviii, 308-311) divergem muito das expressas por Cors- 
sen no seu livro, tantas vezes citado, Kritisch Beitr., 
s. 530 f., e, por ultimo, modificadas em a obra Ueher 
Ausspr., I, 553 f. (cf. G04 f.) A questão enuncia-se 
n'estes termos: proveem todos os themas do perfeito 
simples sem reduplicação de themas formados primi- 
tivamente por meio de reduplicação? no caso affir- 
mativo como desappareceu a reduplicação ? deu-se sem- 
pre uma. simples queda da syllaba de reduplicação 
ou houve n'a]guns casos contracção d'esta syllaba com 
a da raiz? Essa questão complexa ainda não está re- 
solvida, a nosso vêr. É verdade que não conhecemos 
a obra de Scherer, zur Geschichte der deutschen Spra- 
che, que dá uma nova explicação das fôrmas simples 
do perfeito teutonico, explicação posta em connexão 
com as fôrmas latinas de que se tracta, segundo Schwei- 
zer-Sidler no artigo citado. Para Schleicher todas as 
fôrmas latinas em questão proveem de fôrmas -redupli- 

cadas: n'umas houve simples queda da syllaba de re- 
duplicação, n'outras contracção. As primeiras perten- 
cem tuli que occorre ao lado de tetuli, scidi que 
tem ao lado sci-cid-i e deveria decorrer d'uma epo- 
cha em que ainda se dizia * sci-scid-i, fid-i de 
fi-fid-i. Em verdade, a queda da syllaba de redu- 

^plicação não parece ser um facto muito diííicil de ad- 
mittir se observarmos, d'uma parte, que essa queda & 
regular nos verbos em ligação com preposições; assim 
temos: 

com-peri ao lado de pe-per-i, 
con-cid-i ce-cid-i, 
oc-curr-i cu-curr-i. 

Ha algumas fôrmas que fazem excepção á regra como 
prae-cucurri, ac-cucurri, além dos compostos de 
sto como circum-ste-ti, re-sti-ti, de do como 
ab-di-di, con-di-di, etc. Para maior desenvolvi- 
mento vid. Neue, n, 360 f. D'outra parte correspon- 
dem, n'alguns casos, a fôrmas latinas sem reduplicação 
fôrmas reduplicadas nos outros idiomas indogermani- 
cos; assim temos: 

fec-i, fec-e-rit junto de osko fe-fac-id, fe- 
fac-u-st ; 

sed-i em frente deskt. sa-sad-a; 
vid-i correspond.askt. vi-ved-a; 
ven-i aosko be-bn-u-st(?). 

Como junto de tu-tud-i se nota to-tond-i, tu- 
tu d-i, Schleicher admitte que os themas do perfeito 
com a, i, u, correspondendo a a, i, u (ou a vogai se- 
guida de nasal) do presente, taes como scab-i, vid-ij 
fug-i, rup-i, etc., proveem de fôrmas reduplicadas 
com a vogai radical reforçada, por exemplo ísce- 
scab-i, * vi-veid-i, « fu-fug-i ou # fe-fug-i) 

ru-rup-i ou * re-rup-i. Vê também simples que- 
da da syllaba de reduplicação nos themas do presen- 
te, como cud-i, pand-i, scand-i, etc.; mas, para 
explicar as fôrmas do perfeito em que á vogai a (ou e) 
breve ou seguida de nasal do presente corresponde o, 
suppõe que a consoante ou grupo de consoantes ini- 
cial da raiz desappareceu, seguindo-se contracção da 
vogai da raiz com a da syllaba de reduplicação; assim 
por exemplo, fec-i, freg-i, viriam de a: fe-fic-i» 

fre-frig-i (produzidas segundo a analogia de * te- 
tin-i, pe-pig-i, me-min-i) por meio dos intermé- 
dios: !¥fe-ic-i, * fre-fig-i, fre-ig-i. Segundo esta 
explicação, em fec-i, jec-i, teria cahido um c en- 
tre vogaes, em freg-i, a articulação fr, em cep-i 
um p, em eg-i um g, em leg-i um 1, etc. Corssen, 
Üeber Ausspr., i, 562 n. apresenta algumas objecçõeS 
á opinião de Schleicher. Para Corssen todas as vogaes 
radicaes longas do perfeito, tanto em tu-tud-i, etc.) 
como fec-i, eg-i, etc., resultam pura e simplesmente 



SOBKE A LÍNGUA PORTUGUEZA CLXXXIII 

do reforçamento vocallco. Em quanto á questão se as 
. fôrmas sem reduplicação proveem de fôrmas redupli- 
cadas, eis o que elle nos diz (t/eòer Aussijr., i, 560): 
'Não se pôde defender a crença de que a reduplicação 
seja um elemento primitivo e necessário da formação 
de qualquer perfeito depois que se provou que no mais 
antigo sanskrito se acham freqüentes fôrmas sem i-e- 
duplicação que em epocha posterior a lingua apresen- 
ta reduplicadas.» A isto objecta Scliweizer-Sidier no 
ai"t. cit., dizendo: «A lingua dos vedas é relativamante 
moderna, o sabemos sufficientemente que n'ella se en- 
contram fôrmas prakriticas. O sanskrito clássico, po- 
rém, submetteu a lingua á disciplina e expelliu as pro- 

diicções e alterações dialectaes. Corssen não tem cer- 
tamente idêa de negar a antigüidade do augmento em 
certas fôrmas que carecem d'elle nos vedas ou em Ho- 
Qiero, em quanto o possuem na lingua classica.» Cors- 
sen diz ainda: «Poder-se-hia concluir dos perfeitos re- 

'luplicados do grego e do sanskrito, que ajuntam as 
âesinencias pessoaes por meio da vogai de formação -a 
ao thema verbal reduplicada, para a queda da syllaba 
de reduplicação das fôrmas do perfeito latino em -i 
com a vogai da raiz reforçada que proveem das mes- 
mas raizes que aquelles, se se provasse que a forma- 
ção d'aquelle perfeito grego e sanskrito era a mesma 

a d'este perfeito latino. Mas, pois, tal não é o caso 
® ao contrario abaixo será mostrado que a formação do 
perfeito itálico é diíFerente da do grego e sanskrito, 
assun de modo algum se pôde concluir de xt-xoiTr-a, 

que liqu-i, fug-i tenham perdido uma 
syllaba de reduplicação. Está-se tão pouco auctorisado 
^ isso que dentro dos limites particulares do latira sô 

demonstra a queda da syllaba de reduplicação em 
duas fôrmas do perfeito com vogai breve, a saber, em 
®cid-i, tul-i pelas archaicas sci-cid-i (sci-scid-i), 
te-tul-i., Examinemos agora o resultado das inves- 

tigações de Corssen sobre o elemento - i do perfeito la- 
tino. 

2. As terminações do antigo perfeito latino são: 

■i-s-ti, 
-i-s-tei, 

"■^-lllUS, 
"^"S-tis , 
-i-se(?), 

•ei, 
-ei-s-ti, 

-ei-t, -e-t. 

-e-r-ont, e-re, 
-e-r-unt, 
-e-r-unt. 

(Corssen, ob. cit. 608). Essas fôrmas são determinadas 

inspecção das inscripções e a métrica dos fra- 
gmentos da antiga poesia latina (id. 608 f.) N'essas 
mscripc'õeg ei não indica propriamente um diphthongo 

vogai longa intermedia entre e e i, como 
Mostram as fôrmas das antigas inscripções: fec-i-t, 

cep-i-t, fu-i-t, ded-i-t, de-de-t, fu-e-t, etc. A 
analogia e a historia da accentuação latina levam Cors- 
sen a admittir que o i da primeira pessoa do plural 
era primitivamente longo; assim dé-di-mus, dic- 
si-mus vieram de dé-di-mus, dic-si-mus. Qual 
é a origem e a natureza d'esse i, elemento formativo 
do perfeito latino? Corssen vê n'elle com Aufrecht o 
mesmo elemento que apparece no quinto aoristo activo 
sanski-ito, e por consequencia um elemento inteiramen- 
te diverso do a que apparece no perfeito sanskrito e 
grego. Esse aoristo sanskrito tem no singular as ter- 
minações: 1.® pess. -i-mjunto de -i-sham, -i-sliam, 
2.* pess. -i-s junto de -i-shi, -i-slii, 3." pess. -i-t; 
no plural: 1." pess. -i-shma, 2.® pess. -i-shta, 3." 
pess. -i-shu-s, isto é, apresenta no singular o i for- 
mativo alongado, que apparece breve no plural. Em 
sanskrito são numerosos os casos em que o reforça- 
mento d'um elemento formativo de thema verbal (raiz 
ou suífixo) se limita ao singular; o latim ao contrario, 
estende em regra esse reforçamento ao plural. Nas pa- 
ginas precedentes encontram-se exemplos d'este phe- 
nomeno. Mas a explicação de Corssen, que está de 
accordo, indubitavelmente, com as regras do vocalis- 
mo latino, exclue outra qualquer? Não poderá, por 
exemplo, o i formativo do perfeito latino ter origem no 
a formativo do perfeito sanskrito e grego? O proprio 
sábio cujas opiniões sobre o perfeito latino estamos 
examinando nos fornece meio de o criticarmos n'este 
ponto, pois admitte que no i longo, desinencia thema- 
tica do presente do indicativo, tal como se mostra nas 
medidas archaicas scribis, ponit, percipit, si- 
nit, agit, figit, defendit, facit haja reforçamen- 
to vocalico e que esse i corresponda ao a que se en- 
contra nas terminações sanskritas -a-si, -a-ti (üeber 
Ausspr., I, 599 f.) Schweizer-Sidler faz valer contra a 
opinião de Corssen de que o perfeito latino não seja 
propriamente um perfeito, senão um aoristo, a signifi- 
cação dos tempos: «O sanskrito e o teutonico, diz elle, 
usam sem duvida a fôrma do perfeito aoristicamente, 
mas nunca o sanskrito e o gi'ego, o aoristo para a ex- 
pressão do presente consummado.» Outras objecções 
ainda suscita a opinião de Corssen, e em geral pôde 
dizer-se que a questão se as fôrmas não reduplicadas 
do perfeito latino proveem ou não sempre de fôrmas 
reduplicadas não se acha resolvida por elle n'um sen- 
tido ou n'outro, assim como não nos convencem as 
suas investigações de que no chamado perfeito latino 
haja realmente um aoristo. A questão do perfeito la- 
tino ou d insoluvel ou exige para ser resolvida novas 
investigações. 

3. liesta-nos fallar no elemento -s que apparece 
na segunda pessoa do singular e do plural. O r da 
terceira do plural nasce evidentemente de s como pro- 
vam a fôrma archaica co-em-i-se por co-em-i-s- 
ont (cp. em-e-re por em-e-r-unt) o o umbrico 
ben-u-s-o por í^ben-u-s-on t=lat. ven-e-r-^unt. 
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co-vort-u-s-0 por x- co-vort-u-s-ont=lat. con- 
vert-e-r-iint. (Corssen, Veber Ausspr., i, 612). N'es- 
se -s vê a grammaticá comparativa resto da raiz es 
(ser), que entra tantas vezes em composição nas for- 
mas verbaes das linguas indogermanicas. 

Os únicos perfeitos simples em -i que passaram 
do latim para o portuguez são os seguintes; 

1. perfeito da raiz da: 

sing. 1/ de-i 
2.® de-s-te 
3/ de-u 

de 

plur. 1.® de-mos 
de-s-tes 
de-r-am 

de-(d)-i \ 
de-(d)i-s-ti, 
de-(d)i-(t), influencia- 

do pelas fôrmas do 
perfeito composto dos 
derivados em e (de- 
veu, etc.), 

de-(d)i-mos, 
de-(d)i-s-tis, 
de-(d) e-r-ont. 

2. perfeito da raiz ven: 

sing. 1." vim de ven-(i). 

Nas fôrmas vieste, veiu (de veo Canc. D. 
Din. 147 por :¥veno) viemos, vieste, vieram 
parece manifestar-se o cuidado de evitar a confusão 
do perfeito da- raiz ven com o perfeito da raiz vi d 
(n. 3), pois de ven-i-s-ti melhor viria vi-s-te que 
vi-é-s-te, etc.; ao mesmo tempo nota-se a influen- 
cia da analogia dos perfeitos comjjostos dos derivados 
em -e, e não dos derivados em -i, o que é singular 
por o verbo soar no infinito vir; cp. o seguinte, em 
que o contrario se observa. 

3. perfeito da raiz vi d: 

sing. 1.® vi de 
2^ vi-s-te 
3.® vi-u (por analo- 

gia dos deriva- 
dos em-i, como 
vesti-u, etc.) 

vi-mos 
vi-s-tes 
vi-r-am 

vi(d)-i, 
vi(d)-i-s-te, 

plur. l.'' 

3." 

vi(d)-i-mus, 
vi(d)-i-s-tis, 
vi(d)-e-r-unt; 

4. perfeito da raiz fu: 

' Encerramos em parentliese as letras latinas que desapparecem em portuguez. 
2 Em F. Cast. Roi.'8G1 occorre como forma da terceira pessoa singular 

vi no que está por 'ven o de "vene (=lat. veni); cp. a-veno cm Atf. 
*, cast. a - V i n o ant. fezo, poudo, houvo,diso por fez(e)pou- 
(Je, liouve, disse. 

sing. 1.^ fu-i 
2." fo-s-te 
3.=^ fo-i 

plur. 1." fo-mos 
2^ fo-s-tes 
3.^ fo-r-am 

de fu-i, 
fu-(i)-s-ti, 
fu-i-(t), 
fu-(i)-mus, 
fu-(i)-s-tis, 
fu-(e)-r-unt. 

Algumas divergências no antigo portuguez: sing. 
1." pess. foy Canc. D. Din. 6, mas fui Idem, 5, 25; 
3."'' pess. fuy Canc. D. Din. 118, fui doe. era 1298 
Rib. I, 277, mas foy Caiic. D. Din. 11, etc., fou 
doe. era 1310 Eib. i, 282, fu F. C. Mod. p. 863 (foy 
Idem, p. 876), foe Claro p. 176. 

5. perfeito da raiz fac: 

sing. 1.® fiz de 
2." fiz-e-s-te 
3."'' fez 

plur. 1." fiz-é-mos 
2." fiz-e-s-te 
3.''' fiz-e-r-am 

fec-(i), 
fec-i-s-ti, 
fec-_(i)-(t), 
fec-i-mus, 
fec-i-s-ti, 
fec-e-r-unt. 

Nota-se n'estas fôrmas portuguezas 1) que o e 
latino da raiz na primeira pessoa singular se acha re- 
presentado por i, para a distinguir da terceira pes- 
soa singular que conserva a vogai e; 2) que nas syl" 
labas não accentuadas o e latino da raiz que se acliíi 
mudado em i por analogia da primeira pessoa singu- 
lar : 3) a mudança de accentuação na primeira pessoa 
plural, segundo a analogia geral,das fôrmas d'es9a 
pessoa no perfeito portuguez, em que ella d accentua- 
da na penúltima (comémos, dissémos, parti- 
mos, etc.) Algumas divergências no antigo portu- 
guez: sing. 1.^ pess. fezi F. Cast. Rod.^. 867, fize 
T. Cant. 91, H. Ger. 124, F. Cast. Rod. p. 859, coiu 
o artigo: fizi-o A. Apost. 26, 24, fize-o Idem, 23) 
30; fige (z mudado em g) T. Cant. 85, G. Vic. h 
135, Leges p. 375, mas fiz já em Canc. D. Dii^- 
191; 3.'' pess. fece no mais antigo doe. em portu- 
guez Rib. I, 273; feze L. Linh. i, 164, Lopes c. 32; 
com o artigo ou pronome: feze-a T. Cant. 108, ffi- 
ze-o A. Apost. 7, 10, L. Linh. i.! 161, H. Ger. c. lO) 
feze-lhe Idem, c. 104, feze-lhes A. Apost. 
26; fege (z mudado em g) L. Linh. i, 164; fez^ 
(e mudado em o por analogia dos perfeitos compos- 
tos cuja terceira pessoa singular termina em o,.u: 
vendeo (ou vendeu), deo (deu), vestio (ves- 
tiu), etc.) T. Cant. 37, F. Cast. Rod. p. 859, 
fez já em T. Cant. 1, 15, L. Linh. i, 164, A. Apost- 
7, 10, etc. 

Themas do imperfeito 

Em latim apenas ha dous themas simples do ii"' 
perfeito: o do imperfeito da raiz es, er-a- por s-.es-a'' 
e o do imperfeito da raiz fu, -b-a- por *fu-a. ^ 
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ultimo é só empregado em composição (leg-e-b-a-m, 
etc.) 

Em portuguez o imperfeito da raiz es é: 

sing. 1.^ er-a 
2/ 
3/ 

plur. 1.» 
2.^ 

3.» 

er-a-s 
er-a 
ér-a-mos 
ér-e-is (ant. 

ér-a-des) 
ér-a-m 

de lat. er-am, 
er-a-s, 
er-a-t, 
er-a-mus 
er-a-tis, 

er-a-nt. 

No plural houve pois mudança do accento do a 
fonnativo para a raiz. Sobre o destino do imperfeito 
da raiz fu nos themas compostos em a nossa língua, 
■vid. mais abaixo. 

Themas compostos 

1. Themas do perfeito em -si e -ui ou -vi 
As fôrmas simples do perfeito latino parecem pro- 

yir d'uma epocha muito antiga; a lingua deve ter por 
1880 perdido cedo consciência do processo d'essas for- 

Diações; ora como ellas não oífereciam um typo ade- 
quado para a analogia, o latim teve que recorrer a 
^^01 novo processo para formar novos themas do per- 
feito; aqui, como succede sempre no periodo de deca- 
dência das linguas, o único meio que se offerecia era 
3'composição. Os perfeitos das duas raizes es e fu, 
que já vimos e veremos ainda figurar em composição 
Das fôrmas verbaes, foram naturalmente os meios que 
® gênio da lingua achou para realisar a nova for- 
niaçào. 

Da raiz es, pelo processo de formação de the- 
mas simples do perfeito latim, produzira-se um thema 

*es-e8-i, d'onde :¥s-es-i. Este * se-s-i não appa- 
rece nunca isolado em latim; a lingua contentou-se 
®oin fu-, como no imperfeito se contentou com er-a-m 
e poz de lado *fu-a-m. De * s-es-i, valendo sem- 
pre a syllaba s-e como a syllaba de reduplicação 
yeiu s-i, que em composição principalmente é per- 

®\tatnente conforme ás tendencias da lingua e esse 
juntou-se a raizes verbaes e ás vezes a themas do 

presente, para formar themas do perfeito, si appare- 
ce regularmente depois de guttural, dental e labial; 

duc-si. 
O antigo portuguez offerece dous perfeitos em 

'^1 o da raiz dic e o da raiz duc (duxerun F. 
^ast. Mod. p. 864—lat. duxerunt); hoje só se con- 
®erva o primeiro: 

®ing. 1.» dis-s-e de . dic-s-i, 

2." dis-8-e-s-te dic-s-l-s-ti, 
S." dis-s-e dic-8-i-(t), 

VOL. 1. 

plur. l.'' dis-s-émos de 
2.^^ dis-s-e-s-tos 
3.'"' dis-s-e-r-am 

díc-s-i-mus, 
dic-s-i-s-tis, 
dic-s-e-r-unt. 

No antigo portuguez occorre uma fôrma disso 
ou dixo (F. Cast. Rod. p. 885; etc.), produzida co- 
mo fezo, soubo, quiso, etc. 

Passemos agora á analyse das fôrmas do perfeito 
em -ui, -vi. A identidade -ui e -vi & evidente: 
quando precede consoante a pronuncia pede -ui, 
quando precede vogai a pronuncia pede -vi, segun- 
do a regra. Bopp foi o primeiro a vêr em -ui, -vi o 
tliema do perfeito da raiz fu. Eis os principaes factos 
que demonstram a verdade d'essa explicação. Veja- 
mos agora porque modificações phonicas passaram 
as fôrmas em -ui, -vi em portuguez. 

1. Terminações do perfeito dos verbos em -a 
(port. -a; primeii-a conjugação latina e portugueza): 

sing. 1.^ 

3.^ 
plur. l.'' 

2." 
3.» 

lat. -a-vi 
-a-vi-s-ti 
-a-vi-t 
-a-vi-mus 
-a-vi-s-tis 
-a-ve-r-unt 

port. -e-i, 
-a-s-te, 
-o-u, 
-á-mos, 
-á-s-tes, 
-á-r-am. 

Exemplo: 

am-e-i 
am-a-s-te 
am-o-u 
am-á-mos 
am-á-s-tes 
am-á-r-am 

= am-a-v-i, 
am-a-vi-s-ti, 
am-a-vi-t, 
am-a-vi-mus, 
am-a-vi-s-tis, 
am-a-ve-r-unt, 

Pela queda da desinencia pessoal da terceira pes 
soa singular produziu-se a fôrma intermedia : 

-a-vi por -a-vi-t. 

Comparando agora as terminações portuguezas 
com as correspondentes latinas vemos: 

a) que o v da fôrma -vi foi syncopado e o di- 
phthongo -a-i, que ficou em consequencia d'essa syn- 
cope, mudado em -e-i; assim amavi, amai, amei. 
A syncope do v de -vi na primeira pessoa do sin- 
gular dava-se já no latim vulgar da decadencia; assim 
probai Prob. 160, 14 ed. Keil por probavi, cal- 
cai Idem, 182, 11 por calcavi, edificai Esp. 
Sagr. xii, 405 por aedificavi; a mesma syncope 
dava-se também nas outras pessoas: prob ais ti Idem, 
160, 14 por probavisti, probaiti Idem, por pro- 
bavit, etc. (Corssen Ueher Ausspr. i, 322; Schu- 
chardt ii, 476). A mudança de ai em ei é muito 
freqüente em portuguez; assim primeiro por *pri- 

24 
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apparece em Lopes, c. 1, etc., ao lado de plougue, 
c. 2, 21, etc. 

6. perfeito de j açore. Só no antigo portugiiez, 
pois no portuguez moderno diz-se jazi, etc.: 

sing. 1.® pess. joiiue, Canc. D. Din., 85. por jogue, 
T. Cant,, de lat. j a c - u i. 

7. perfeito de ponere (pôr): 

sing. 1."pus(puz) por * p o u s — de lat. pos-ui, 
pouse 

* pous-e- 
s-te 

* p o u s === 
pouse 

* p o u s - e- 
mos 

*pous-e- 
s-tes 

* p o u s - e - 
r-om 

2.''pos-e-s- 
te 

3.''püs(poz) 

plur. 1.® p o s - e - 
mos 

2.'' p o s - e - 
s-tes 

' S.'' p o s - e - 
r-am 

pos-ui-s- 
ti, 

pos-ui-t, 

pos-ui- 
mus, 

pos-ui-s- 
tis, 

p o r - u e - 
r-unt. 

Algumas divergências no antigo portuguez: sing. 
1.® pess. pusy, doe. era 1344 Rib. i, 297, pusi, doe. 
era 1335, Fig. p. 256, pusi[te], A. Apost., 13, 47; 
pugi, Reg. S. B., c. 6 (cp. fige, etc.), pugy, doe. 
era 1337, Fig., p. 254, puge, Cant., 42; 3.® pess. 
pose, L. Linh., ii, 216, pose (llie), Idem, 165, mas 
pos, Canc. D. Din., 17, pôs, F. Cast. iíocí.^p,853, 
pôs(llie), L. Linh., iv, 234; 

8. perfeito de trahere (trazer)''. No latim vul- 
gar devia existir ao lado do perfeito trac-si uma fôr- 
ma *trac-s-ui, produzida como nec-s-ui, raiz nec, 
tliema do pres. nec-to-, mes-s-ui por * met-s-ui, 
raiz met (Curtius, Grundzüge s. 289), tliema do pres. 
met-i-; pec-s-ui tliema do pres. pec-ti fôrmas em 
que a um thema do jjerfeito em -si se juntou ainda o 
elemento -ui. Sobre essa fôrma * trac-s-ui, que ne- 
cessariamente existia no latim vulgar, porque era im- 
possível formar-se em a nossa lingua, em que falta o 
typo em -ui, assenta o perfeito portuguez do verbo 
trahere: 

sing. l.®troux-e por * traux-e delat.v. * trac-s- 
ou pop. 
truxe 

2.''troux- * traux-i-s- 
e-s-te ti 

3.^troux-e * traux-e 

etc. 

ui, 

*trac-s- 
u i - s - 
ti, 

*trac-s- 
ui-(t). 

• Oz ou gdc trazer, ant. t r a g e r foi introduzido para evitar o hiato 
nas fôrmas que se ligam ao presente. Nâo se deve, por(;in, desconhecer a analogia 
do perfeito, em que a sibilante provém de lat. x. 

O x n'esse perfeito é pronunciado como s, e por 
isso apparece mudado em g em trouge, G. Vic.,h 
132, etc. e syncopado em trouve, L. Linh., i, 161) 
A. Apost., 25, 26, trouveste, G. Vic., i, 257, trou- 
verom, Lopes, c. 2, C. Guin., c. 27, troverao[no] 
L. Linh., I, 171; trouvesse, Lopes, c. 6, trou- 
vessem, A. Apost., 25, 23. A fôrma com x, mais 
archaica que a usual nos antigos escriptos, occorre ra- 
ras vezes n'estes: trouxessem, Lopes, c. 31. Em 
trouve como em jouve e prouve, etc., o v foi iH' 
troduzido para evitar o liiato, resultante da queda 
consoante mediai; cp. couve de * caue=lat. caule-, 
ouvir de * auir=lat. audire, gouvir, Eluc., etc.; 
de * gouir=lat. gaudere, etc.; 

9. perfeito de tenere (ter): 

sing. 1." ti v-e por » teu-e de lat. ten-ui, 
2.''tiv-e-s- *teu-I-s-ti ten-ui-s- 

te ti, 
3.^tey-e * teu-e ten-ui-tj 

plur. 1.® t i V - e - * teu-i-mus ten-ui 
mos mus, 

2.''tiv-e-s- *teu-i-s-tis ten-ui-9' 
tes tis, 

3.''tiv-e- *teu-e-r- ten-ue-r* 
r-am om unt. 

A syncope do n, que é ttio freqüente em portu- 
guez, a consonantisação do u para evitar o hiato rC' 
sultante d'essa syncope, a mudança de e em i na pW' 
meira pessoa singulai- para a distinguir da terceira do 
mesmo numero, e a mesma mudança da vogai radical 
nas syllabas atonas pela analogia d'aquella primeir® 
pessoa, eis o que ha que notar n'eíise perfeito. No an- 
tigo portuguez são freqüentes as fôrmas sem mudança 
do e radical nas syllabas atonas; assim: teverom? 
C. Guin., c. 33, te vero, H. Ger., prol., tevera» 
Lopes, c. 26, tevesse,c. 2. 

O perfeito de ter serviu em portuguez de typo 
para duas formações novas, a do perfeito da raiz sta^ 
estive, estiveste, esteve, que substituiu o redu- 
plicado steti, e a d'um antigo perfeito de ser, de que 
occorrem algumas fôrmas nus antigos escriptos; pof 
exemplo: 3.'' sing. seve, Canc. D. Din., 125, -à- 
Apost., 9, 9, doe. era 1310, Rib., i, 282: 3." plur* 
severom, doe. era 1303, Rib., i, 292, sobresse- 
verom, C. Guin.^ c. 87, em vez de * siu por * si oU 
* sei de * sedi[t], serom de sederunt, cp. viu 
por* vi de vidi[t], etc. 

2. Themas do futuro exacto. Schleicher s. 829 f* 
Estes themas apresentam em latim duas forma- 

ções, uma mais antiga, outra mais recente. 
a. -so, -sis estão por * -eso, * esis como sum 

por * esum; *eso, *esis, d'onde ero, eris, é ui» 
presente da raiz es com força de futuro; as fôrmas 
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-so,-sis, etc., juntam-se ao antigo thema do perfeito 
terminado na desinencia da raiz, que perde a redupli- 
cação: assim cap-so por * ce-cap-so, ac-cep-so, 

rap-si-t, axo, faxo, effexis, noscit, incensit 
(por incendit), occisit (por occdisit). Esta formação 
que ó mais antiga, corresponde á do futuro grego em 
"O. que apresenta ainda a reduplicação. (Schleiclier s. 
825). 

b. nos themas de formação mais recente -so, 

-SIS juntam-se ao tliema do perfeito em i; assim de- 
de-ro por* de-di-so, ste-te-ro por * ste-ti-so, 

scripse-ro, amave-ro. N'algumas fôrmas nota-se 
a perda do i do perfeito; assim: dixit (dic-si-t) 

por * dic-si-si-t (cp. dixsti por dixisti); jussit 
por * jus-si-si-t; n'outras ha assimilação, precedida 
da queda d'aquella vogai; assim amasso por amav- 

80 de '''amavi-so;peca8sit por *peccav-sit de 
* peccavi-sit; liabessit por * habev-sit de lia- 
oevi-sit, fôrmas em que ss provém de vs. 

A lingua portugueza conserva as fôrmas do futu- 
ro exacto, não como as fôrmas d um futuro do indica- 
tivo, mas sim como as fôrmas d'um futuro do conjun- 
ctivo. As fôrmas latinas de que proveem as portugue- 
sa são exclusivamente aquellas em que permanecia o 
I (e) do perfeito. Vejamos agora em que relações estão 
as fôrmas do futuro do conjunctivo portuguez com as 
uo futuro exacto latino. 

As terminações -a-r, -a-res, etc. (por exemplo 
WQ amar, a mar es) proveem das terminações latinas 
em -a-ve-ro, -a-ve-ris (ama-ve-ro, -ama-ve- 
ris) por meio da syncope de v entre vogaes seguida 

absorpção da vogai atona em a accentuada (-á-ris 
üe 1: - á-e-ris); na 1." singular calie o o final precedido 

1", provavelmente depois de se ter mudado em e 
(•r de * -r=-ro). 

Modificações similhantes se observam nas fôrmas 
futuro do conjunctivo dos verbos em e e i: dever, 

Reveres de * debevero, * debeveris por de- 
Uero, debueris, mas houver, houveres de 

\abuero, habueris; vestir, vestires de ves- 
ivero, vestiveris, etc. 

"Tbemas do optativo perfeito. Schleiclier s. 

Para foi-mar estes themas juntou-se sim desiem 
por * esiem aos themas do perfeito em i; assim fe- 

®e-rim de * feci-sim ou * feci-siem. Também 
II algumas fôrmas archaicas d'este tempo cahiu o i do 
perfeito; assim fac-sim, ob-jec-sim, au-sim (por 

aud-sim). As fôrmas como negassim, jussim 
®^pUcam-se do mesmo modo que as similhantes do fu- 
uro exacto. A lingua archaica pertencem também as 

rnaas medio-passivas d'e8te modo faxitur,turbas- 
®itur, etc. ^ 

ctn " emprego nos escriptores latinos das fôrmas arcliaicas dü futuro exa- e optativo perfeito v. Aeue, ii, 421 ff. 

D'estas fôrmas não ha vestigio em portuguez. 
4. Themas do mais que perfeito do indicativo. 
Ao thema do perfeito em i juntou-se o imperfeito 

(e) ram da raiz es; assim de dedi * dediram de- 
deram, de amavi amaveram, etc. O mais que 
perfeito conserva-se em portuguez: dôra, amara, 
fizera, etc. 

5. Themas do optativo mais que perfeito. Schlei- 
clier s. 830. 

* e sem deve ter sido o optativo do imjjerfeito da 
raiz es esam; assim como deama-musvem o optati- 
vo ame-mus,assim de *esa-mus devia vir o optativo 
ese-mus. D'esse * ese-m veio -sem que juntando- 
se ao thema do perfeito formou o mais que imperfeito 
do optativo. N'umas fôrmas o antigo thema do perfei- 
to apparece semi ou is; taes são: fac-sem de * fe- 
fac-sem, per-cep-set; vic-set, intel-lec-set 
(de * vixi-set, * intellexi-set viriam * vixe-ret, 
* intellexe-ret, Schleiclier s. 831); n'outras fôi*- 
mas, as usuaes, -sem junta-se ao thema do perfeito 
em -i-s: assim fecis-sem, viscis-sem, fuis-sem 
e d'ahi os compostos com fui como potuissem por 
* potfuissem, plausissem, etc. As fôrmas cha- 
madas do imperfeito do conjunctivo portuguez pro- 
veem d'essa3 fôrmas do mais que pei-feito do optativo 
latino: 

fizesse de fecis-sem, 
fo[i]sse • fuis-sem, 
amasse amavissem, 
etc. 

6. Themas do imperfeito. Schleiclier s. 831. 
Ao thema do presente junta-se o thema do imper- 

feito da raiz fu, -ba-, assim dos themas do presente 
de verbos primitivos i (e-o, i-s), da (do, da-s), st a 
(sto, sta-s) se formara os themas do imperfeito i-ba-, 
da-ba-, sta-ba-. O mesmo se dá com os verbos de- 
rivados; assim dos themas do presente ama-, debe-, 
servi- se formam os themas do imperfeito ama-ba-, 
debe-ba-, servi-ba (arch.) Mas apresenta-se uma 
anomalia nos themas do presente em primitivo a, cuja 
desinencia adeante do -ba formativo dos themas do 
imperfeito se muda em e; assim dice-ba- e não di- 
ce-ba-, como seria natural esperar. Corssen, Kriti- 
sche Beitr., s. 539 e Schleiche.r s. 381 v6em n'esse e 
um resultado da analogia dos imperfeitos dos deriva- 
dos em - e e esta explicação é perfeitamente acceitavel. 
Também se encontram algumas fôrmas archaicas d'uni 
futuro da terceira conjugação em-e-b o, taes como ex- 
sug-e-bo, dic-e-bo por ex-sug-a-m, dic-a-m, 
(Corssen, 1. c.) o que confirma a explicação. As antigas 
fôrmas em -i-ba- do imperfeito dos derivados em -i 
correspondem também fôrmas usuaes em -i-e-ba-, 
nas quaes o e resulta egualmente da analogia. As fôr- 
mas em -i-ba são muito freqüentes nos poetas ante- 
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riores a Augusto; foram empregados pelos poetas da 
edade aurea da litteratura latina, quando o metro lli'as 
tornava commodas, e occorrem também em prosa, prin- 
cipalmente depois da epoclia de Augusto. Acha-se uma 
collecçíío d'essas fôrmas, como sci-ba-m, exaudi- 
ba-m, leni-ba-t, muni-ba-t, em Neue, ii, 346 ff. 

O imperfeito composto conserva-se em portuguez, 
mas o elemento -ba passou por algumas modificações 
phonicas, diversas segundo a vogai precedente, que 
também n'alguns casos não se conserva intacta. 

No imperfeito em -a-ba-, o b muda-se em v e 
o a do thema verbal permanece sem alteração qualita- 
tiva; assim: 

ama-va de ama-ba-. 

No imperfeito em -e-ba- o b é syncopado como 
em: 

marroio de marrubium, 
prenda praebenda, 
etc. 

e o e muda-se em i assim: 

dev-i-a- por t= dev-e-a- —lat. deb-e-ba-, 
1-i-a- por * le-i-a- de 

*le-é-a- leg-e-ba. 

No imperfeito em -i-e-ba- o b é também synco- 
pado e as vogaes -i-e contraliidas em i, a não ser que 
as fôrmas portuguezas provenham das latinas em -i- 
ba-; assim: 

vest-i-a- ==lat. vest-i-e-ba-ou 
vest-i-ba-. 

Sobre os perfeitos particulares tinha por * te- 
nía de teneba-, punha por * ponía de ponebam 
escreve Diez, ir, 182: «E de suppôr que se retrahiu o 
accento para firmar mais o n radical, que d'outro mo- 
do teria cahido como no infinito: dizia-se p ó n i a para 
não fazer desapparecer o n em ponía e mudou-se o e 
e em u e i para distinguir do presente do conjuncti- 
vo; eram todavia usadas antigamente fói-mas sem n, 
como teeya por tinha, via por vinha, S. Ros., 
{Eluc.)t Em Lopes, c. 4, occorrem poiam e poinha 
(poinha?); a ultima fôrma em C. Guin., c. 5, 56, 
etc. 

7. Themas do imperfeito do optativo. 
-se, thema do imperfeito do optativo da raiz es, 

cuja formação já explicamos, e que não é empregado 
isolado, junta-se aos themaa do presente para formar 
03 themas do imperfeito do optativo; assim posse- 

por * pot-se-, cp. pot-est; es-se- por ed-se-, 
cp. es-t por * ed-ti; fer-re- por ■i' fer-se-, cp. 
fer-t; vel-le- por * vel-se-, cp. vol-t; es-se-) 
raiz es; dice-re-, face-re-, lege-re-; ama-re-) 
debe-re-, vesti-re-. Este tempo do optativo não se 
encontra em portuguez e a causa de tal desappareci- 
mento está na impossibilidade em que se achava esta 
lingua de distinguir as suas fôrmas das fôrmas do fu- 
turo do conjunctivo; por exemplo: amarem, a ma- 
res, amaret davam (v. desinencias pessoaes) ama* 
re, amares, amare, ora cahindo o e final depois de 
r (cp. as fôrmas do infinito, quer de * quere, etc.) 
ficavam as fôrmas amar, amares, amar exactamen- 
te idênticas ás nascidas de amavero, amaveris, 
amaverit. 

8. Themas do futuro. 
Em portuguez o latim futuro em -bo desappa- 

receu completamente, como as fôrmas optativas com 
funcção de futuro e as do verbo em -i de que acaba- 
mos de fallar. As causas principaes d'esse desappare- 
cimento estão, sem duvida, em que essas fôrmas em 
virtude da alteração phonica se confundiam com fói'- 
mas d'outros tempos e em que á lingua se oíferecia um 
meio simples de substituir o futuro. Em latim encon- 
tra-se não raras vezes o verbo h a b e o construído com 
um infinito; assim «quid habes igitur dicere d® 
Graditano foedere?> Cie. Bolb. 14, 33; ora as formu- 
las habeo dicere, habeo audire, etc., que in- 
dubitavelmente, eram mais freqüentes na lingua popu- 
lar que na litteraria, eqüivalem a habeo dicen- 
dum, habeo audiendum ou a habeo quod 
dicam, habeo quod audiam; cp. Cie. Fam. 1) 
5, 3: «de republica nihil habeo ad te scribere» 
com Ces. Bell. gall. 4, 38, 2: «nihil habeo quod 
ad te scribam (cf. Voss. Aristarch. 7, 51). EssaS 
formulas indicavam n'alguns casos a necessidade oU 
a vontade de fazer uma acção (habeo audire==eu 
hei de ouvir) e d'ahi á idêa do futuro mal ha um 
passo do que temos prova material nas linguas teuto- 
nicas (cp. inglez I shall, will hear). Todas as lin- 
guas romanicas, á excepção do valachio, api^oveitaram 
aquella construcção latina para exprimirem o futuro, 
e, por um uso que necessariamente decorria já do la- 
tim vulgar, collocaram o infinito adeante do presente de 
habere de modo que as duas palavras se ligaram es- 
treitamente. Nas fôrmas port. amar-ei, amar-áS) 
amar-á, amar-emos, amar-eis, amar-ão, etc-i 
vê-se claramente o infinito amar unido ás fôrmas do 
presente de haver, e se assim não fosse não compre- 
íienderiamos como se separam as duas palavras naS 
construcções com o artigo e os pronomes, como ama- 
I-o-hei, tel-a-hás, ver-te-há, responder-lhe- 
hemos, etc., sepai-ação que se encontra em todaS 
as epochas da lingua (poder-m'edes T. Cant. 6^) 
leixar-m'a Idem, 47, levar-vos-ey A. Apost. h 
43, poel-os-hemos Idem, 6, 3, levantar-s'am 
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Idem, 20, 30) Outras línguas além das romanicas 
exprimem o futuro pelo. infinito e o presente do verbo 
que n'ellas significa haver (Diez ii, 111). Em Ulphilas 
Joh. 12, 26 visan liabaith corresponde ao erit 
da Vulgata; 2 Corinth. 11, 12 taujan haba cor- 

responde ao f a ciam da Vulgata; 2 Thessal. 3, 4 
taujan habaith corresponde ao facietis da Vul- 
gata. 

Em portuguez os infinitos de dizer, fazer, 
trazer em ligação com hei, lias, etc. para expri- 
mirem o futuro experimentam syncope do z, seguida 

contracção das vogaes postas em contacto em re- 
sultado d'essa syncope: direi por *dierei de di- 
zerei, farei por *faerei de fazerei, trarei 
por *traerei de trazerei (J. Alvares em Rib. i, 
364). Não se diz, porém, =i=jarei mas sim jazerei. 

Syncope da ultima vogai do infinito apresentam anti- 
gas fór^gg querrey por quererei Canc. D. 

49, querra Idem^lQ!] guarey Idem, 158, 
guarrei T. Cant. 45 por guarirei. N'algumas 
tormas apparece o r do infinito duplicado, provavel- 
mente para exprimir a pronuncia aspera; assim valr- 

T' Cant. 45 por valerá,, terrey Claro p. 198, 
'^errá Cath. p. 137; cp. valrria T. Cant. 12, 
^®rr' Idem, 129, etc. 

Uma ligação similhante do infinito com hia, 
l^ias, hia, etc., fôrmas syncopadas por havia (ha- 

•^ebam), havias, havia, etc. deu origem ao cha- 
mado modo condicional: amaria, deveria, ves- 
l^^ria; diria por *dizeria, faria por -ffazeria, 

jaryum C. Guin. c. 37 (mas mod. jazeria), etc. 
Observe-se que o imperfeito só por si substitue innu- 
meras vezes essas construcções condicionaes: eu ia, 
Se... poj. iria, se... As duas palavras d'esses 

Compostos improprios separam-se, como no futuro, na 
^nstrucção com pronomes: quitar-m'end-ia 2\ 
^ant, 67, guysar-lh'ia Canc. D. Din. 37; fal-o- 
^la, etc. 

§. 5." VEEBOS DERIVADOS 

De themas verbaes ou nominaes em a se forma- 
nas linguas indogermanicas por meio do sufíixo 

' Foi Antonio de Nebrissa quem na sua grammatica hespanhola (1192) primeiro 
o modo porque se formou o fuluro romanico. Duarte Nunes de Leão, tal- 

lin Nebrissa, que indubitavelmente conlieceu, pois o cita na sua Origem da P°''tuguesa (160G) observou lambem a formação do futuro portuguez; oTam- 

com '^''■''va supprimos algumas faltas que temos em nossa conjugação Portuguesa 
aju t'^'°^® ® ' que be o h 8 bc o , b ab es dos Latinos que 
atn ""O iniinitivo, porque dizemos, amarei, aniaraa, amaremos, 
Para^amarião, & aos mais modos era que me não delenbo, porque 
po . í*® 1"® sabem Latim basta fazer esta leml)rança.» c. xix. Todos os grammaticos 
que ® Nunes de Leão parecem ter ignorado a natureza do nosso fuluro, já por- 
Kào Ih'^" "^""heceram a passagem citada d'aquello cscriptor, já porque conbecendo-a 
ttioriJs a"enção ou não a comprebenderam. Antonio das Neves Pereira nas Me- 
lossoT reconhece os elementos do futurff portuguez, mas os 2 grammaticos continuaram e conlinuam na sua ignorancia a este respeito, 
cic. d ^ de z=:lat. c que se nota cm farei, faria, jariam eu-se egualmente em f a e s G. Vic. i, 139, f a i s S. Mir. egl. 8 por f a z e s , 

- j a themas verbaes derivados com funcção principal- 
mente causativa, transitiva, mas ás vezes também du- 
rativa e intransitiva. Esse suflixo ja foi olhado por 
Bopp e outros como idêntico com a raiz j a ir em skt. 
ja-ti elle vae, ja-ja elle foi, ja-tum ir. Da signi- 
ficação de «ir » ter-se-hia desenvolvido n'elle a « de 
fazer >. Em sanskrito a formação dos verbos derivados 
apparece em toda a clareza, por isso damos em pri- 
meiro logar alguns exemplos d'esta lingua: raiz bhar, 
thema do pres. e thema nominal bhar a- (bhára-ti 
elle leva; bhara-s o levar subst.), thema do cansa- 
tivo bhara-ja- (bhará-ja-ti elle faz levar); raiz 
sad thema nominal sada- (assento), cansativo sa- 
dá-ja-ti elle faz assentar; raiz budh, thema do 
pres. e thema nominal bodlia- (bodhá-ti elle sa- 
be; bodha-s o saber), cansativo bodhá-ja-ti elle 
faz saber. Sem duvida a principio estes verbos deriva- 
vam unicamente de themas ao mesmo tempo verbaes 
e nominaes, mas depois, em virtude da analogia, co- 
meçaram a ser derivados também de themas puramen- 
te nominaes; assim skt. joktrá-ja-ti elle liga do 
thema joktra- ligamen, formado da raiz jug (jug) 
reforçada e do sufíixo -tra. Esse verbo derivado tem 
ao lado um outro, jogá-ja-ti, proveniente d'vim 
thema joga-, que nos apparece só como thema no- 
minal (união, juncção), mas que foi provavelmente tam- 
bém empregado como thema verbal. 

Os verbos derivados que proveem de themas pro- 
priamente nominaes são chamados verbos denominati- 
vos. 

Em latim os elementos -a-ja dos verbos deriva- 
dos, elementos dos quaes o primeiro é, como acaba- 
mos de vêr, a desinencia do thema fundamental, pas- 
saram por diversas alterações phonicas, que não só 
obscureceram a sua formação, mas ainda scindiram os 
themas dos verbos derivados em tres classes, phonica- 
mente distinctas. A representação multiplice do a pri- 
mitivo por a, e, i latinos, a syncope do j entre vo- 
gaes foram as causas d'essa scisão. 

1. aja contrahiu-se em a, assim seda-s, se- 
da-t (depois se da-1), de seda-[j]a-si, s eda-[j Ja- 
ti, cp. skt. sadá-ja-si, sadá-ja-ti; doma-t== 
skt. damája-ti. Na primeira do singular do primi- 
tivo-a ja-mi veio * ajo, d'onde pela queda da semi- 
vogal -ao, conservado na fôrma umbrica com o o 
mudado em u subocau por * sobvocau, e em la- 
tim contraindo em o; assim sedo de * sedao-mi 
por sedajo-mi, skt. sadája-mi. O latim oíferece 
um grande numero de verbos derivados de themas no- 
minaes em a (a, o), de todas as especies; assim: 

anima-t 
forma-t 
planta-t 
aqua-t 
cura-t 

de anima, 
forma, 
planta, 
agiia, 
cura. 
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ac-cusa-t 
lacríma-t 
acerva-t 
adultera-t 
auxilia-t 
cribra-t 
damna-t 
dona-t 
regna-t 
signa-t 
vaga-t 

de causa, 
lacrima, 
acervo-, 
adúltero-, 
aiTxili o-, 
cribo-, 
damno, 
dono-, 
regno, 
signo-, 
vago-. 

De themas participaes em -ta (-to) se derivam 
muitos verbos em a; exemplos: 

adjuta-t 

canta-t 
capta-t 
cita-t 
dicta-t 
gesta-t 
jacta-t 
rapta-t 

de adjuto- (participio de 
adjuva-t), 

canto- (cani-t), 
capto- (capi-t), 
cito- (cie-t), 
dicto (dici-t), 
gesto-(geri-t), 
jacto- (j aci-t), 
rapto- (rapi-t). 

De themas participaes como domito-,crepito-, 
vomito- proveem verbos como domita-t, crepi- 
ta-t, vomita-t; e estes verbos deram o typo para 
novas formações produzidas sobre participios; assim: 

factita-t 

ductita-t 
scriptita-t 
ventita-t 

de facto- 

dueto- 

ao lado de fa- 
cta-t, 

scripto-, 
vento-. 

Também de themas nominaes terminados em 
consoante se formaram verbos derivados em a: 

carmina-t 
crimina-t 
decora-t 
gen era-t 
etc. 

de carmen-, 
crimen-, 
decor- (decos), 
genus- (gener-), 

Em alguns verbos derivados em a que tem ao 
lado verbos primitivos da mesma raiz, apparece ainda 
mui claramente a significação cansativa; d'esse nume- 
ro são: 

fuga-t ao lado de fugi-t, 
liqua-t liqui-tur. 

2. Na segunda classe de verbos derivados a-ja 
contrahiu-se em e: torre-t (depois torre-t), etc. de 

* tarsa-ja-ti^ cp. skt. trsh-ja-ti, terre-t por 
■» tarsa-ja-ti; cp. skt. trasá-ja-ti (Bopp, §. 745). 

A primeira pessoa do presente dos verbos d'esta 
classe explica-se da seguinte maneira: d'uma fôrma 
como arkája-mi veiu primeiro arkájo-mi, d'esta 
arkejo- (perda da desinencia pessoal), em que o J 
foi syncopado, ficando assim arceo, a fôrma históri- 
ca. Os verbos em e são muito menos numerosos qu® 
os verbos em a; considerável parte derivam de the- 
mas nominaes em o; taes são: 

aegreo 
albeo 
clare o 

nigreo 

de aegro-, 
albo-, 
claro- (junto de cla- 

ra-1), 
nigro; 

outros proveem de themas de desinencia consonantalj 
por exemplo: 

flore o 
frondeo 

de fios, floris , 
frond". 

A significação cansativa apparece ainda em moneo 
(fazer pensar) junto do primitivo memenisse (lem- 
brar-se), terre o (fazer tremer), etc. 

3. Na terceira classe dos verbos derivados a-j® 
contrahiu-se em i: sopi-t (depois sopi-t) por sopi' 
ji-t de svapaja-ti, conservada em sanskrito, 
svap. A primeira pessoa sopio vem de s o pij o- de 
svapája-mi. Sopio é um cansativo que significa 
propriamente «fazer dormir», mas que não tem ao la- 
do um primitivo sopi-t; o verbo primitivo da rai2 
svap encontra-se no zend ghap (Curtius, Grundi- 
s. 260; cf. Bopp, § 745). Grande numero de verbos 
derivados de themas nominaes em i seguem este typo í 
assim: 

cratio 
crinio 
finio 
ignio 
partio 

de crati-, 
crini-, 
fini-, 
igni-, 
p arti-; 

outros, porém, proveem de themas que não terminaio 
em i; taes são: 

blandio 
equio-t 
ineptio 
insanio 
punio ant. poenio 
custodio 
dentio 

de blando-, 
equo, 
inepto-, 
insano-, 
poena, 
custod-, 
dent-, 

' Em latira rr proveem algumas vezes por assimilação de rs; t. CorssC' 
Kritische Beilr., s. 402 ff. 

■» 
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compedio (cf. impe- 
' dio, expedio) 

partu-rio * 
etc. 

com-ped-, 
« par-tor (pario), 

O e e o i que na segunda e na quarta conjuga- 
ção latina precedem respectivamente a desinencia o 
da primeira pessoa do presente do indicativo e se con- 

servam em todas as fôrmas do conjunctivo adeante das 
terminações am, as, at, etc., passaram em portuguez 
por diversos accidentes, em virtude do valor como con- 

soante palatal que esses sons tinham n'esse logar. In- 
diquemos apenas os factos, cuja completa explicação 
pertence á phonologia da nossa lingua: 

!• Em não poucas fôrmas o o e o i foram sim- 
plesmente syncopados, sem exercerem influencia al- 
guma sobre os sons precedentes; assim em: 

doo por * dolo 
doa 
®ncho 
devo 
Sorvo 
rio por *rido 
Diuno 
puno 
pulo 
abro 
sinto 

de doleo, 
doleam, 
impleo, 
debeo, 
sorbeo, 
rideo 
munio, 
punio, 
piilio, 
aperi o, 
sentio; 

2. depois de terem influi do sobre as consoantes 
precedentes o e foi syncopado em: 

torço 
luzo 

de 

^rço G. Vic. I, 202. III, 
262 

^J^Ça Beg. c. 22 

valho 
valha 

torqueo, 
luceo, 

ardeo (masmod. ar d o), 
ardeat (mas mod. ar- 

da), 
valeo, 
valeam (cp. vales, 

etc.). 

e o 1 em: 

Uxe ço de 

«lenço a D. Din. 110 
T. Cant. 14 

®enço Jdem, 78 
puço 

iuipeço 

metio (cp. 
metis), 

m entior, 
sentio, 
áudio, 
impedio. 

medes = 

ío d nn '1^' ® ® rides, ridet foi absorvido depois da syncope vogai precedente; 3." do plur. riem, mas rim em S. Mir., ctc. 
■VOL, 1. 

Pela analogia de teneo ou venio se disse *poneo 
ou *ponio, de que vem ponho (mas pono Eluc.), 
pela analogia de metio se disse *petio, do qual 
peço (cp. pedes=petis); 

3. o e repelliu a consoante precedente e dege- 
nerou depois em j (g) em: 

v.ej o 
vej a 
sejo C. D. Din. 124, 

180, 184, T. Cant. 119 
s e j a 
haj a 

de video, 
videam, 

sedeo, 
sedeam ^ 
habeam. 

Pela analogia d'estes esteja, mas este===stet C. 
D. Din. 6. T. Cant. 211, G. Vic, i, 109, esteis Idem, 
107, 132; estes Idem, 240; 

4. a syncope d'uma consoante deu logar á con- 
servação do 6 e do i em: 

hei de whaio de habeo, 
saio salio, 
doya T. Cant. 203 doleat (mas mod. doa). 

Pela analogia dos derivados se disse: 

*cadio 
«cadiam 
#vadiat 

por cado, 
cadam, 
vadat, 

e d'essas fôrmas produzidas por uma analogia proveem 
as port. caio (cp. caes de cadis ou scades) caia, 
vaya F. Cast. Eod. 855; 

5. n'algumas fôrmas antiquadas, mas que occor- 
rem n'outros -dialectos peninsulares, o e ou i acham- 
se representados por uma guttural, evidentemente em 
resultado da aspereza da pronuncia da palatal que 
essas lettras representam; assim em salga, F. Cast. 
Rod. p. 849 de saliat, salgan, Idem, p. 888, 
venga, Idem, p. 851, 854, C. D. Din. 35 (mas ve- 
nha Idem, 5), uengan F. Cast. Rod., tenga, Idem, 
p. 852, 853. Pela mesma analogia se formou ponga, 
F. Cast. Rod. p. 883 de *poneat porponat, pon- 
gam, Idem. 

' sejo significava sou como seja de sedeam eqüivale a iat. sim. 
Da idéa de permanecer estável veiu a ser, por exemplo, gol. visau habi- 
tar, permanecer,»ser, ali. wesen, Ing. was. Cf. Sclnveizer-Sidler iíe/íscftn/t 
XVII, IM f. Do verbo s e d e r e vera também o infinito ser, antigamente s e e r, 
bisyllabo, como outros infinitos cm que foi syncopada a consoante mediai, mas 
que no futuro se tornavam monosyllabos por causa do accento (se-er serei, 
te-er terei, vc-er verei), fácto observado por Diez Ueber die erste 
port. H. s, w. s. 115 f.; o ant. port. do pres. seente Reg. c. 7, Eluc., o 
ger. sendo, o imper. s6, sede, o ant. imperfeit. siam doe. era i3U 
{='seiamde se(d)e(b)ant), siiaZ». Linh. ii, 190, s i j a m A. Apost. 
2, 1. 
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§. 6.° POEMAS NOMINAES QUE SE LIGAM AO VERBO 

1. Infinito. 
O infinito tem em quasi todas as linguas capitaes 

indogermanicas uma formação especial e por isso com 
razão se pensa que as suas fôrmas adquiriram a sua 
funcção especial depois da separação dos povos indo- 
germanicos. O infinito latino, nomeadamente, não pô- 
de comparar-se a nenhum dos infinitos do grego, lin- 
gua que em grande numero de particularidades coin- 
cide, como é sabido, estreitamente com o latim, 

O infinito do presente do activo em latim fórma- 
se ajuntando ao thema do presente o elemento re: 
assim de dice-re, do tliema dici-, ama-re, do 
tliema ama-, mone-re, do tliema mone-, ves- 
ti-re, do thema vesti-. Que o r não era um som 
primitivo n'esse elemento formativo, mas provinha, 
como em tantos outros casos, em que elle se acha en- 
tre vogaes d'um s primitivo, mostram-nos as fôrmas 
es-se, thema do pres. e raiz es, es-se por * ed-se, 
thema do pres. e raiz ed (comer), posse está pela 
ant, fôrma pot-esse. Do thema do perfeito em -s- 
(dici-s- em dici-s-ti, por exemplo), se formou o 
perfeito do infinito pela addição do mesmo elemento 
se: dici-s-se, amavi-s-se, monui-s-se, ves- 
tivi-s-se, etc. (Leo Meyer ii, 122). A noticia lacô- 
nica em Festo p. 5: dasi dari dá-nos ainda outra 
prova de que s era o som primitivo do elemento for- 
mativo do infinito, pois dasi era, por certo, uma an- 
tiga fôrma, d'onde a posterior dari. N'alguns casos 
o s assimilou-se ao som precedente, como em; 

fer-re por *fer-se, 
vel-le *vel-se. 

A grammatica comparativa mostra que esse elemen- 
to se é idêntico ao skt. -asai que occorre em muitas 
fôrmas vedicas, que com razão se olham como infini- 
tos; taes são cajasai juntar, cárasai ir, vrdhá- 
sai crescer. O a de asai mudou-se em e, conser- 
vando-se no infinito dos verbos primitivos como di- 
cere, facere, e absorvendo-se no a, e, i dos de- 
rivados como amare, monere, vestire; es-se, 
vel-le, fer-re estariam por *esese, *velese, *fe- 
rese, etc.; o diphthongo ai fundiu-se n'um e, de- 
pois tornado curto. As bases d'esta explicação são in- 
atacaveis. Todas as fôrmas do infinito proveem de de- 
terminadas fôrmas casuaes. Esses infinitos em -as-ai 
do sanskrito, e portanto os infinitos latinos em -re, 
não são mais, segundo toda a verosimilhança, do que o 
dativo de nomes derivados da raiz ou thema verbal 
por meio do sufíixo as (==lat. es, os, us em ve- 
ter por *vetes, cp. vetus, corpos, pubes, 
corpus por *corpos, cp. gen. corporis, etc.) 
A phrase bálam dhaihi givásai Rigveda 3, 53, 
18 traduz-se bem por força deu viver, mas ain- 

da por força deu para vida; o infinito em -asai 
revela n'ella perfeitamente a sua natureza de dativo; 
givás-ai é o dativo d'um thema em -as formado 
da raiz giv como sád-as- (=lat. sedes da raiz 
sad). Os dativos dos abstractos de thema em -as em 
latim não terminam em -re como os infinitos; assim 
o dativo de genus é gene ri não genere, mas 
o que prova ainda ser a explicação dada exacta é que 
em Ennius, por exemplo, encontramos a fôrma fie-rij 
infinito de fio, presente da raiz italica fu, formado 
por meio do sufíixo -jo. A fíeri corresponderia 
exactamente um skt. bhujas-ai (Leo Meyer ii, 121)- 

A sciencia não poude dar tão fácil e evidente de- 
monstração ás fôrmas do- infinito do medio-passivo; 
não apresentaremos por isso aqui nenhuma das opi- 
niões suggeridas por este ponto (v. Schleicher s. 471- 
473; cf. Schonberg Zeitschrift s. 153). 

As fôrmas do infinito do activo conservam-se effi 
portuguez, perdido apenas o e final, e confundidas as 
dos verbos primitivos com as dos derivados em e e 
i: amá-r, devé-r, diz-ér, sentí-r, fug-ír. 

Por analogia das fôrmas temporaes o portuguez 
junta muitas vezes ao infinito as desinencias pessoaeS 
-(e)-s, -nios, des, -(e)-m: assim dizer, diz®' 
res, dizer, dizer-mos, dizer-des, dizer-em- 
As construcções do infinito com pronomes nas chama- 
das orações do modo infinito, o obscurecimento ha tan- 
to tempo completamente realisado da funcção verda- 
deira do infinito, a analogia explicam-nos perfeitamen- 
te este facto peculiar do portuguez. As outras linguaS 
romanicas conservaram n'este ponto mais fielmente a 
tradição da lingua mãe. 

2. Participio do presente em -ant. 
O participio activo é formado nas linguas indo- 

germanicas do thema do presente do verbo por meio 
do sufíixo -ant, que perde a vogai se esse thema ter- 
mina já por vogai. A fôrma primitiva -ant do suífi- 
xo (cp. skt. ad-ánt-, raiz a d (comer); s-ant, rai2 
as (ser), etc.), muda-se em -ent, -unt (por inter- 
médio de *-ont); mas a fôrma-nt é a mais freqüen- 
te n'esta lingua, porque quasi todos os themas do pi'^' 
sente terminam por vogai. As fôrmas -ent, -unt 
apparecem em prae-s-ent-, composto de prae e 
s-ent- por *es-ent, raiz es; i-ent-, e-unt- pt"" 
*e-ont, raiz i, thema do presente ei; vol-unt-a- 
rius d'uma fôrma vol-unt- ao lado da usual vol- 
ent-. Exemplos da fôrma -nt: dice-nt-, thema 
do presente dici-, raiz dic; da-nt, thema do pr®' 
sente da, raiz da; ama-nt, thema do presente 
ama-; mone-nt, thema do presente mone-; veS- 
tie-nt- thema do presente, vestii-, vesti-. 

Na lingua portugueza não sô se encontra um 
grande numero de fôrxnas participaes em -ant, q^® 
já existiam em latim, mas o sufíixo conserva ainda a 
sua vitalidade, sendo empregado para produzir novoS 
derivados; sômente as fôrmas em -ont perderam hoj® 
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inteiramente a força participai, sendo apenas algumas 
empregadas como adjectivos, outras como substanti- 
vos; isto d, já não são construídas com os mesmos 

complementos que os verbos de que proveem. No anti- 
go portuguez, todavia, ainda a sua funcção participai 
iiao estava perdida, como testemunham numerosos 

exemplos, taes como: cegou entrante á lidai. Linh. 
165; os quaes tementes Nostro Seiíor p. 251; 

palavras ociosas, e riso moventes Idem, c. 6; clia- 
Día a nós a Santa Escriptura de Deus dizente, etc. 
Idem, Ihidem; sabente si seer sometudo á discipli- 
na da regra Idem, c., 60; aquesta regra escreuemos, 
^^le os esguardantes ela Idem, c. 73; prope- 

santes mayor e millior cousa seer Leges p. 477; 
®ntrante aa casa 7cZem; Consirantes mais e mi- 
Ihor en saúde das almas ca en engano e prol das cou- 
sas temporãos Idem, p. 399. 

Em latim occorrem já alguns substantivos que 
eram primitivamente participios do presente; taes são 
in-fant-, que nào falia, de fant-, participio de 

ad-olesc-ent- de olesco-, pare-nt- de 
par-io, serp-ent- de serp-o, clie-nt- por 
^lue-nt- de clueo, torre-nt- de torreo (v. 
Corssen Kritische Beitr. s. 402); orie-nt- de orior, 
oc-cide-nt- de oc-cido; v. Leo Meyer ii, 87 f. 

portuguez conservam-se esses todos e ao lado de 
<^riente, occidente apparecem nascente, poen- 
te; outros substantivos de idêntica formação são len- 
te de legent- participio de lego; escrevente 

(líoniem que escreve); caminliante; t ir ante (cor- 
leia de tracção no carro) de tirar; sargento de 

sergente = lat. serviente-, modificado na 
^igmficaçSo pelo francez sergent-; estante, etc. 
^ambem pertence a esta especie marcliante = ant. 
lancez marchant (mod. fr. marcliand de mer- 
cant- participio de mercor. O portuguez tem a fór- 
®^a divergente mercante, empregada como adje- 
ctivo. 

3. Gerundio. 
_ Segundo as investigações de Corssen, Kritische 

8. 120 fF., o suíiixo -ondo, -undo, -endo, 
~ndo, do substantivo verbal, chamado ordinariamente 
Serun^io^ e do adjectivo verbal, chamado participio do 

uturo passivo, ou participio de necessidade, é com- 
posto do suffixo -on, que se encontra em os nomes 

"^erbaescomo rauc-on-,lig-on-,ger-on-,err-on-, 
6cl-on-, e do suffixo -do, que apparece em mmiero- 

f(5I.u^f^g como cali-do-, timi-do-, vali-do-, 

i"U.o-, cupi-do-. A fôrma -undo por -ondo 
P^itence á linguagem archaica; a fôrma -endo que a 
jUbstitue na linguagem classica, occorre, como aquel- 
'; nas fôrmas provenientes das raizes dos verbos pri- 

^ntivos, como dic-endo-, leg-endo-, e dos themas 
os derivados em -i, como vesti-endo; a fôrma 

o junta-se aos themas dos derivados em a, e; 
ini ama-ndo, mon-endo; ou melhor a primeira 

vogai do suffixo foi absorvida pela final d'esses últimos 
themas. 

O participio do futuro passivo não se conserva em 
portuguez, em que occorrem todavia muitos adjectivos 
formados da mesma maneira como gemebundo, fe- 
cundo, segundo, oriundo. Das fôrmas do gerun- 
dio, pela perda da distincção dos casos só permaneceu 
a do ablativo: ama-ndo, deve-ndo, dize-ndo; 
as outras foram substituídas pelo infinito em construc- 
ção com preposições; por exemplo, deamar,aamar, 
para amar. Nos verbos em i o e do suffixo contra- 
liiu-se com o i final do thema verbal; assim vesti-n- 
do de vesti-endo. 

4. Participio do preterito passivo. 
O thema do participio do jjreterito passivo é for- 

mado em latim, como nas outras linguas indogermani- 
cas por meio do suffixo -ta (-to) junto 1) á fôrma ra- 
dical; exemplos da-to-, raiz da; di-ru-to-, raiz rü; 
rup-to-, raiz rup; stra-to-, raiz ster, stra; 2) á 
fôrma radical com imia vogai de ligação; assim: gen- 
i-to-, raiz gan, gen; vom-i-to, raiz vem, vom; 
3) aos themas dos verbos derivados: ama-to-, the- 
ma ama-; dele-to-, thema dele-; vesti-to-, the- 
ma vesti-. A maior parte dos participios do preterito 
dos verbos primitivos pertencem á primeira especie; 
alguns á segunda e raros se conformam á analogia da 
terceira, como peti-to- por ispes-so-de íspet-to-; 
os participios do preterito dos derivados pertencem re- 
gularmente á terceira, mas assim como n'esses verbos 
encontramos perfeitos com fôrma de primitivos, tam- 
bém observamos n'elles participios do preterito da pri- 
meira e segunda especie; assim: 

auc-to- não * auge- 
to- 

mon-i-to- não * nio- 
ne-to- 

ao lado do pres. auge o; 
moneo. 

Quando o t do suffixo -to se achou em contacto 
com um d ou t final da fôrma radical, essas consoan- 
tes, sob influencia das leis da assimilação e dissimila- 
ção, passaram por diversas modificações que podemos 
representar nas seguintes equações: 

1. d+t=t+t=t; 
2. dt=st=ss=s; 
3. t-j—t=s~f"t=s~}~s^=s• 

Exemplos: 1. de * ad-gred-to-, * e-gred- 
to- vieram ad-gret-to-, e-gret-to cujos dous tt 
se acham segundo o antigo uso representados por um 
só em adgretus. Enn. Paul. p. 6, egretus. Paul. 
p. 78 (apud Corssen, Kritische Beitr. s. 417); de * in- 
tend-to-, * con-tend-to- vieram successivãmente 
* cont-ent-to-, * in-tent-to, con-ten-to-, in- 
ten-to; 2) de * in-fend-to-, * mani-fend-to- 
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vieram * in-fen s-to-, * mani-fens-to-, depois in- 
fes-to-, mani-fes-to- (cp. -fendere em in-fen- 
dere, of-fendere); de * con-ced-to-, * con-ces- 
to-, con-ces-so-; de * rad-to-, *ras-to-, ras- 
so-, ra-so- como de * pand-to- * pans-to-, 
*pans-so-, pan-so-; 3) de * quat-to-, * quas- 
to-, quas-so-, de *vert-to-, *vers-to-, *vers- 
so-, ver-so". 

O suffixo -ta que serve para a formação do par- 
ticipio do preterlto passivo é um elemento thematico 
muito freqüente, que já encontramos n'alguns themas 
do presente, e provavelmente idêntico á raiz pronomi- 
nal do mesmo som. 

Em portuguez conservou-se o typo dos partici- 
pios do preterito dos derivados em a e i, isto é, dos 
participios em que o sufíixo -to é precedido das vo- 
gaes de derivação a, i; o t do suffixo abrandou em d, 
como se achasse entre vogaes; assim : 

amá-d o 
vestí-do 

== ama-to-, 
vesti-to- 

A primeira e terceira conjugação portuguezas ga- 
nhou assim facilmente um typo apropriado de pai-ti- 
cipio do preterito; mas á segunda, baseada sobre os 
verbos em e latinos, faltava esse typo, pois são raris- 
simos os verbos latinos em e que não teem participio 
com fôrma de primitivo: o portuguez, como as outras 
linguas romanicas, que estavam nas mesmas circum- 
stancias, lançou mão do typo dos participios em -ii- 
to-, oíFerecidos pelo latim em grande numero, taes 
como arguto-, consputo-, consuto-, diluto-, 
induto-, minuto-, secuto, soluto-, tributo-. 
Sobre esse typo se formaram os antigos participios em 
-11 do: 

ascondudo, Canc. D. Din., 168, 
sometudo, Leges, p. 339, 
estabeleçuda, Idem, 
metuda, Idem, 
recebudo^ Idem, p. 400, 
perduda, Idem, 
persoluudos, Idem, p. 406, 
conhoçudo, Idem, 
vertudo, Táem, 
uendudo, Idem, 
metudos, Idem, p. 407, 
espariudo, Idem, p. 419, 
tehudo, Idem, p. 477, 
dehuda, Idem, p. 535, 
creudo, T. Cant., p. 58, 
entendudo, Idem, p. 19, 
temudo, Idem, p. 286, 
constrangudos, Rib., i, 311, 
traudo, A. Apost., 2, 23, 
apremudos, Idem, 10, 38, 

abatuda, Cath., p. 149, 
corruda, Reg., p. 253, 
avuda, Idem, c. 2, 
demerguda, Idem, c. 7, 
respondudo, Idem, c. 13, 
elejudos, Idem, c. 21, 
decebudo, Idem, c. 59, 
teudo, c. 28 \ 

Esses participios em udo, ainda muito usados 
no século xv cahiram em desuso no século xvi e foram 
substituídos por participios em -ido, pela analogia da 
terceira conjugação portugueza, dos quaes ha nutae* 
rosos exemplos já nos escriptos da edade media; aS' 
sim: 

uençido, F. Cast. Rod., p. 875, 
collidas, Idem, p. 809, 
estabelecido, A. Apost., 10, 42, 
sabidos, Reg., c. 7, 
construídos, c. 59. 

Com quanto a maior parte dos participios latinos 
com fôrma de primitivos fossem substituídos em po^' 
tuguez por participios com fôrma de derivados, esta 
lingua conserva ainda um considerável numero da- 
quellas fôrmas; assim: 

posto 

feito 
i-do 
acceso de ac- 

censo- 
corrupto 
nado de nato 
torto de tor-to 

de 

ao lado de 

po-si-to (syncope do 
i radical), 

facto, 
i-to; 

accendido, 
corrompido, 
nascido, 
torci do, 

etc. (vid. as grammaticas especiaes). 

Fôrmas particulares: visto de# visito- porvi' 
S0-; tido de #tenido; vindo de *venido p®'' 
ven-to; tolheito, Canc. D.. Din., 101, T. Cant-t 
192, por tolhido pela analogia de ant. colhei^^'' 
== lat, collecto (cp. eleito de electo-, feito 
facto-, ant. coito de cocto-, conservado em biS' 
coito, etc.), mod. colhido; cozeito, Eluc., 
cozido , segundo a mesma analogia. O suffixo do 
ticipio do preterito desappareceu em pago por p^' 
gado— lat. pacato-, vago por vagado; man®" 
de mansueto-, etc. 

' V. outros exemplos cm Diez, ii, 180 a em Raynouard Choix de troai"' 
dours, VI, 268. No portuguez moderno conservam-se cfessas fôrmas apenas teVif 
e manteuda (na fórmula conhecida), e conteúdo subst. 
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5. Supino. 
Por meio do suffixo -tu se formam em latim, co- 

mo em sanskiito, etc., nomes de acção, que no accu- 
sativo e ablativo do singular são cliamados, na primei- 
ra lingua, supinos; assim s t a -1 u -, nom. sing. sta-tu-s 

estado; como supino accus. sta-tu-m, abi. sta-tu. 
Os supinos não são pois mais que casos de nomes ver- 
baes, como o infinito. As fôrmas do infinito em san- 
skrito, demais, são formadas pelo suffixo -tu, como o 
supmo latino; occorremgeralmente em accusativo, mas 
na lingua vedica também em dativo e genitivo do sin- 
gular. 

O portuguez como os outros idiomas congeneres 
perdeu o supino, que n'uns e outros se confundia in- 
ten-amente com o participio do preterito passivo, em 
Virtude do desapparecimento ou confusão das desinen- 
eias casuaes. 

6. Participio do futuro. 
O suffixo -tor, reforçado de -tar (em pa-ter, 

ttia-ter, fra-ter, etc.) serve em latim para formar 
nomes de agente como vic-tor, da-tor, moni-tor, 
®tc.; juntando-se a esse suffixo o suffixo - a formou-se 

® suffixo composto *-toro, - turo, formativo dos par- 
ticipios do futuro, como da-turo-, fu-turo, etc. 

Em portuguez não ha participio do futuro; as 
fôrmas como casadouro, immorredouro, Vin- 
douro, cõpridoiros jÊT. (rer. c. 137, estabelece- 
•loiros, Reg. p. 252, compecadoyra, Idem,]). 253, 
temedoyro, Idem, c. 2, regedoir^s, Idem.^. 2, 
^'Cendedoiro, c. 7, idoiros, c. 71, são formados 
pelo suffixo -douro , -doiro==lat. tor-io- em ama- 
tor-io-, trans-i-tor-io -, etc. O suffixo turo- exis- 
te, porém, em os substantivos como fu-turo, ven- 
tura, provenientes evidentemente de fôrmas partici- 
P^es; sepul-tura, cen-sura (por *cens-tura; cp. 

p^ens-eo), usura (usura por *ut-tura), fôrmas que 
em latim eram empregadas como substantivos, etc. 

VIL LANCE D'OLHOS SOBRE A HISTOEIA 

DA LINGUA PORTUGUEZA 

§• 1.° CLASSIFICAÇÃO GENEALOGICA DA LÍNGUA POKTUGUEZA 

A lingua portugueza pertence a um vasto grupo 
e linguas perfeitamente distinctas de todas as outras 

^ ladas na terra, que a sciencia moderna estabeleceu 
®om toda a evidencia, e que é conhecido pelas deno- 

ttunações diversas de indogermanico, indo-europeu, 
^i^yano ou aryaco. 

Esse grupo divide-se em tres classes: a asiatica 

^ meridional e a europêa septen- 

A classe arica comprehende duas familias: 1) a 

indica^ a que pertencem os modernos dialectos da ín- 
dia, e cuja lingua fundamental (primaria) é represen- 
tada pelo idioma do Rig Veda, conhecido na sua fôr- 
ma posterior e correcta pelo nome de sanskrito; 2) a 
iranica, de que sô se conhecem fôrmas dialectaes, e cu- 
jos mais antigos representantes são o antigo haktrico 
ou zend, o idioma em que está escripto o original do 
Zend-Avest, e o antigo persa das inscripções cuneifor- 
mes dos Acmnides. 

A classe europêa meridional comprehende as se- 
guintes familias: 1) a representada por quatro 
dialectos pouco distinctos entre si; 2) a alhaneza, de 
que se conhece um único individuo, e que embora se 
possa estudar apenas n'uma fôrma moderna revela ain- 
da intimas relações com a precedente; 3) a italica, de 
que se podem estudar tres antigos representantes: o 
latim, o asco, o umhrico, o primeiro conservado n'um 
grande numero de importantes monumentos, os dous 
últimos apenas em inscripções de lapides, vasos, moe- 
das; 4) a celtica, cuja fôrma menos alterada é o antigo 
irlandez, e de que hoje existem dous ramos: a) o kym- 
rico dividido em tres dialectos: o ào paiz de Galles 
(íoelsh), o cornico extincto no presente século, o armo- 
ricano da Bretanha; h) o gadhelico, a que pertencem o 
dialecto irlandez, o gaelico fallado na costa Occidental 
da Escossia, e o dialecto da ilha de Man. 

A classe europêa septentrional parte-se em duas 
familias, cedo separadas das precedentes: 1) a teuto- 
nica, dividida em tres ramos: alto allemão, baixo alle- 
mão, scandinavio, dos quaes adeante tractaremos mais 
miudamente; 2) a windica, que comprehende os dia- 
lectos letticos fallados na Lithuania, Kurlandia e Li- 
vonia com os dialectos slavicos fallados na Rússia, Bul- 
garia, lllyria, Lusacia, Bohemia e Polonia ^ 

Todas essas linguas não são mais que variedades 
d'um mesmo typo, a lingua original das raças indo- 
germanicas, que ellas fallaram antes de sua separação 
quando habitavam a alta Asia central. 

O processo por que uma lingua assim se subdi- 
vide, se reproduz indefinidamente por scissiparidade, 
é chamado diferenciação dialectal. O latim chegado 
a certo periodo de vida passou a seu turno por esse 
processo, a que devia a individualidade; partiu-se em 
differentes dialectos, a cujo conjuncto se dá o nome 
de família romanica. 

Os principaes d'esses dialectos, aquelles que pela 
sua importancia litteraria teem o nome de linguas, são 
o portuguez, o hespanhol, o provençal, o francez, o ita- 
liano e o valachio. A formação d'este ultimo precedeu 
a dos outros, que, ao que parece, se formaram em qua- 
si idênticas condições. As divergências entre elles to- 

' N'esta divisão seguimos sobre tudo Sclileiclier, Compendium der Vergleichen- 
den Grammatik der Indogermanischen Spradien, 2." Asg. S. 5 u. il'. Para mais 
particularidades veja-se entre outros Max Muller, Lectures on lhe Science of Lan- 
guage I, õ."* ed. p. 191 a ff. 
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dos são pequenas, com quanto a individualidade de 
cada um se destaque nitidamente. A modificação do 
latim que os i^roduziu resultou da collaboração de duas 
causas; uma, a principal, eram tendencias dissolventes 
que no ultimo periodo d'essa lingua se tinham torna- 
do bem manifestas em o seu seio; outra, exterior, e, 
por assim dizer, puramente occasional, que permittiu a 
essas tendencias o transformar-se em princípios de ope- 
ração activa, foi a invasão do império do occidente pe- 
los barbaros do norte. 

§. 2.° línguas falladas na península iiispanica 

ANTES DO latim 

O latim não foi a primeira lingua fallada na Hes- 
panha. Antes de a conquista a trazer para ella com a 
civilisação romana, diíFerentes jdovos fallando diversas 
linguas se tinham aqui estabelecido. 

A primeira camada de habitantes da nossa penín- 
sula foi, segundo a opinião usual, formada pelos iberos 
ou eusculdanac, povo cuja origem é mysteriosa. As in- 
vestigações de Guilherme de Humboldt {Früfung der 
Untersuchungen üher die Urbewohner Hispaniens, 
1821) pretendiam demonstrar que os vasconços são 
realmente os descendentes d'esstí povo, e que o basco 
representa o idioma que elle fallava; mas a supposição 
d'este sablo de que os iberos fossem um ramo dos cel- 
tas, cahiu depois que os celtas foram comprehendidos 
no grupo indogermanico; as relações d'estes com um 
povo de lingua polysynthetica são impossíveis. Além 
d'isso os limites geographicos dos antepassados dos 
bascos teem sido muito reduzidos pela critica moder- 
na. V. Eladé, Etudes sur l'Origine des Basques (Paris, 
1859). Leibnitz ao contrario de Humboldt considerava 
os celtas da ílespanha como descendentes dos iberos, 
e inclinava-se a que estes tivessem vindo da África 
(Epist. ad Guiliel. Woton § xi p. 219). Citou-se moder- 
namente como um facto que parece confirmar esta pro- 
veniencia o suffixo tani, que na África e Hespanlia in- 
dica nomes de povos, como lusitanos, turditanos, mau- 
ritanos. Conjecturou-se até que esse suffixo fosse idên- 
tico á terminação tah, característica dos nomes berbe- 
res, como Zenetah, Mezetah, etc., mas esse suffixo tem 
uma origem celtica ou latina ou grega, como demons- 
traremos em um estudo especial. (Renan, llist. génêrale 
des langues sémitiques 4.® ed. pp. 202 e seg.). Boudard 
(apud Renan l. c.) julgou mesmo descobrir semelhan- 
ças entre o alphabeto tuareg e o turdetano. A hypo- 
these d'uma familia de linguas denominadas chamiti- 
cas, que seria representada pelo copta, berbei-, tuareg 
e outros idiomas da África septentrional, é por em 
quanto uma mera hypothese, provável ou não prová- 
vel, e julgamos inscientifico olhar actualmente, quando 
nenhuma razão de valor o justifica, o basco como um 
ramo europeu d'e8sa familia, o que já se fez, ainda que 

d'um modo inteiramente conjectural (Alfred Mauiy, La 
terre et Vhomme pp. 436 e 444). 

O basco ou euskara não se pôde comparar pelos 
l adicaes a nenhum idioma conhecido; jDela estructura 
grammatical, mas sómenteno seu caracter geral, é com 
as línguas indígenas da America que offerece maiores 
analogias. Foi comparado também no systema hav- 
monico na aproximação e combinação dos sons e no 
systema de conjugação com as linguas ugro-japonezas. 
Mas d'elle é impossível, pelo menos actualmente, ti" 
rar-se alguma luz para a origem do povo que o fall^) 
e n'este ponto estão reduzidos os recursos do etlmogra* 
pho ás noticias imperfeitas e ás vezes contradictorias 
dos antigos e aos caracteres physicos da raça. Estes, 
sendo os do typo caucasico, apontam para a origeni 
asiatica, algumas d'aquellas indicam vestígios da emi* 
gração dos iberos pelas Gallias para o extremo occi- 
dente, o que confirma a mesma origem. Pondo de pai'- 
te a comparação já feita pelos antigos d'esse povo com 
o do mesmo nome no Caucaso, nenhuns vestigios díi 
sua emigração se podem descobrir n'outras partes da 
terra. 

Não se pôde determinar com certeza qual foi 
segunda camada de habitadores da Hespanlia. A pas- 
sagem de ligures entre os iberos e os celtas, com quanto 
possível, não ha nenhum testemunho historico qw® 
nol-a faça olhar como j^rovavel. 

Na lista de povos de Varrão, lista, ao que parece, 
ordenada chronologicamente, veem os persas depois doS 
iberos «In universam Hispaniam M. Varro perveniss^ 
Iberos et Persas et Phoenicos Celtasque et Poenos trd' 
dity> Plínio, Hist. nat. iii, c. 1. Segundo Diefenbacb 
esses persas colonos da Ibéria, que em nenhum outro 
logar dos antigos esciiptores parecem ser nomeadoSi 
eram os sarmatas, edificadores de Uxama. Cf em Silio 
Itálico III, 384 os «sarmaticos muros» de Uxama, 6 
tenha-se em vista a origem iranica dos sarmatas. A falta 
de noticias torna, porém, tudo muito obscuro e duvidoso 
ácerca d'esses persas. No que toca aos outros povoS 
indicados na lista de Varrão caminhamos felizmente 
em terreno mais seguro, posta de parte a questão actual- 
mente insoluvel — se os phenicios precederam os celtas 
(como parece i)retender Varrão) ou se os celtas prece- 
deram os phenicios. Estes dous povos são mencionados 
com os iberos nas mais antigas noticias geographIcaS 
da Hespanlia, e segundo Strabão já os phenicios teriaiw 
occupado a melhor parte da Hespanlia em tempos ante- 
riores a Homero, o que, entende-se, designa d'um modo 
vago uma alta antigüidade. 

Os phenicios, cuja importancia histórica é beiu 
conhecida, eram uni ramo da grande familia semitico- 
cuschita, de que a historia nos dá a conhecer outroS 
rej^resentantes na Assyria, na Babylonia, no Yemen e 
na Ethiopia. (Renan, Histoire gén. des langues séwÜ^' 
quês p. 186.) Os seus estabelecimentos nas costas do 
Slediterraneo datam de cerca do anno 2000 antes de 



SOBRE A LÍNGUA POKTUaUEZA CXCIX 

J- C., do tempo em que os Hyksos dominavam o Egy- 
pto (Ib. o. c, p. 182). A costa em que as suas colonias 
tanto prosperaram offereceu-lhes um caminho fácil para 
Hespanha, porque a passagem do estreito nenhuma 
dificuldade podia offerecer a esses homens de gênio 
fflaritimo. 

As colonias hispanicas dos phenicios, de que a 
fflais antiga parece ter sido Grades, foram numerosas e 

importantes; pelo que a lingua phenicia, dialecto do 
&riipo semitico, muito proximo do hebraico, a julgar- 
iiios pelos seus escassos monumentos até hoje decifra- 
dos e dos quaes alguns foram achados em a nossa pe- 

nínsula, deve ter sido fallada por um numero conside- 
i"avel dos habitadoi'es da Hespanha antes do dominio 
1'oinano, ao sul d'esta e por uma grande extensão das 
praias do Atlântico. (V. Heeren apud Ticknor, Ilispa- 

litterature iii, p. 379). 
Os celtas espalharam-se largamente por todo o 

espaço d'áquem Pyreneus: em vez de se reunirem em 
centros que podessem ter alguma força, fraccionaram- 

em tribus numerosas, segundo os hábitos da vida 
barbara. 

Os celtas eram, como a sua lingua nos prova ape- 
gar de nós só a conhecermos em fôrmas deterioradas, 

dos ramos dos aryas ou povos indogermanicos. Os 
trabalhos de Zeuss, Ebel, Stokes e Schleicher lançaram 
depois dos de Bopp nova luz para os dialectos celticos, 
e Schleicher affirmou que é com a familia italica que 
^ celtica tem mais intimas relações. 

O estudo da antiga onomatologia celtica da Penín- 
sula permitte-nos asseverar a existencia de dous diale- 
ctos capitaes, um pertencente ao ramo kymrico, como 

^ostra Epora, derivado do thema epo (cavallo; cp. la- 
tim equus), que achamos em o nome gaulez Eporedia, 
etc.; outro ao ramo gadhelico, como mostram o nu- 
merai catra em Catraleuca ao lado de Trileuci, Equa- 

etc. 
Pelo que respeita á distincção feita pelos antigos 

entre os celtas peninsulares e os demais celtas por um 
unixo em o nome d'aquelles (xeXrtxoi celtici), distincção 

l^e nem sempre foi observada, não parece ter sido 
^ais que uma subtileza ethnographica. E pouco pro- 

que o suffixo grego e latino correspondesse a um 
®uffixo em o nome de raça que a siproprios davam aquel- 
es aryas da Hespanha. 

Um outro povo, cujas colonias hispanicas tiveram 
j^Uita importancia, foi o grego. Os chronologos vacil- 

entre 700 e 900 antes de J. C. na determinação 
epocha em que os phoceos, os descobridores gregos 

a Ibéria, fizeram a sua viagem de exploração (Hero- 
oto liv. I. 163). As colonias gregas da Hespanha, Rho- 

. Emporias (Ampurias), Chersoneso, His- 
Hilacti, etc., eram todas porém de fundação poste- 

do^' d'aquelle descobrimento- O commercio s gregos com a Hespanha esteve mesmo interrom- 

pa o desde a viagem dos phoceos até á dos samios 

(Herodoto iv, 152), que os chronologos dão como feita 
no anno 640 antes de J. C. 

Os colonos gregos foram representantes na penin- 
sula da adeantada civilisação do seu paiz. D'elles, na 
opinião de Mommsen, receberam os iberos o alphabeto 
phenicio modificado, e não directamente dos phenicios 
Da origem e lingua dos gregos pouco diremos por se- 
rem bem conhecidas. Os gregos eram, como já indicá- 
mos, uma familia dos aryas, e a sua lingua uma das 
menos deterioradas das indogermanicas. Em quanto á 
opinião que olha os pelasgos como antepassados com- 
muns dos gregos e latinos, tem sido contestada; to- 
davia a existencia d'unia classe greco-italo-celtica, pos- 
suindo particulares que a distinguem das classes arica 
e Avindico-teutoiiica, tem achado adherentes. Dever-se- 
hia crer, segundo essa opinião, que os gregos (e albane- 
zes),os povos itálicos, os celtas vivei'am juntos depois da 
sua partida da alta Asia central, e que só depois se se- 
pararam os gregos dos italo-celticos, e ainda mais tarde 
os Ítalos dos celtas ^ (Cf. Beitrãge zur vergl. spradifor- 
schung auf dem gebiete der arischen, heltischen, etc. 
artigos de Ebel e Schleicher i, 429-448). Foi[pelo Cau- 
caso que os aryas entraram na Europa? 

Bascos, celtas, phenicios, gregos, e ainda um pe- 
queno numero de colonos d'outras origens, taes eram 
os elementos discordantes da população da Plespanha 
no momento em que começou o curto dominio cartha- 
ginez. 

Depois da guerra dos mercenários Carthago en- 
viou para a Hespanha Amilcar com o seu exercito (238 
antes de J. C.) A conquista da península, em que o 
general carthaginez empregara todos os recursos da 
violência e da politica, ia já adeantada quando elle foi 
morto n'uma batalha contra os lusitanos (229). Segui- 
ram-se-lhe successivamente no commando Asdrubal seu 
genro, que cahiu ás mãos d'um escravo gaulez, e An- 
nibal seu filho. Em 219 a familia dos Barcas era se- 
nhora de toda a Hespanha para áquem do Ebro, onde 
um tractado com os romanos tinha feito parar Asdru- 
bal. Os odios que tinham suscitado a primeira guerra 
punica foram de novo incendidos por Annibal com a 
tomada de Sagunto, cidade onde havia uma população 
mixta de gregos e romanos. D'esta declaração de guer- 
ra, confirmada deante de deputados de Roma, resultou 
a passagem de tropas romanas para a península. Duas 
legiões commandadas por Cneu Scipião punham os pés 
na Hespanha no momento em que Annibal, depois de 
ter completado aqui a obra da conquista matando 
40:000 vaceanos e carpetanos e destruindo os olcades 
junto a Toledo, entrava em Italia (218). A principio 

t «Dic grieohisclien kolonien (Iberiens) llicilten sowol ihren ilalisdien Stammvere, 
wandt und Nanhbarn, ais den Iberern und Kelteii iljre von den Plioeniketi cmpfangene 
Sclirift mit; nur in wenigen Falien mag diese von den Phoeniken unmillclbar zu den 
Vülkern des Westcns gekommen sein.B Diefenbach, Origines Europaeae, S. 159. 

^ Essa d a idéa de Schleicher; oulros, poríni (v. Delbruck-ü'eíísí7ir/'(. t. vni) 
suppüctn uma relação particular entre o grego e arico; ha ainda outras oppiniôes diffc 
rentes. 
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ganhou Cneu Scipião grandes vantagens sobre as tro- 
pas que Annibal deixara na península, e quando seu 
irmão Cornelio se lhe veio juntar, as cousas corriam- 
lhe prosperamente. Mas com a vinda d'um principe 
numida e seu exercito a posição dos Scipiões tornou-se 
insustentável: separaram-se julgando vencer assim as 
diííiculdades, mas perderam-se. 

Um outro dos Scipiões, Pnblio, que a historia co- 
nhece pelo epitheto de Africano, veiu reconquistar para 
Roma o terreno que a desgraça de seu irmão fizera 
perder. Da epocha da sua passagem (211) pôde datar- 
se o estabelecimento do dominio romano na peninsula, 
dominio que abalado pelas luctas de algumas tribus, 
principalmente dos lusitanos insurreccionados em 153 
por um emissário de Carthago e mais fortemente pela 
guerra de Sertorio (82—71 antes de J. C.), ficou intei- 
ramente assente e em paz do tempo de Augusto até á 
invasão dos barbaros. 

Sob a influencia benefica da civilisação romana 
os elementos discordantes da população hispanica fo- 
ram reduzidos á unidade. A tribu desappareceu, a na- 
cionalidade surgia. 

§. 3." VULOARISAÇÃO DO LATIM NA IIESPANIIA 

Para Roma a conquista não consistia no facto ma- 
terial da occupação do solo: era mister que os povos 
vencidos se submettessem á sua civihsação. Ella queria 
que os barbaros fossem seus meros tributários, senão 
que se tomassem cidadãos romanos. O celta, por ella 
vencido, devia deixar de ser celta, a idêa da cidade de- 
via inocular-se em seu espirito, e o império romano ser 
sua patria. 

Os hábitos da vida barbara cediam facilmente 
deante das vantagens d'uma civilisação adeantada: os 
theatros, os amphitheatros, as naumachias, as disputas 
forenses, as dignidades civicas e militares, emfim tudo 
o que constituia o apparato exterior, a fôrma do mundo 
romano era para o celta e para o ibero um quadro 
cheio de encantos. A conquista como Roma a entendia 
achava-se por tanto facilitada por esses poderosos meios 
de attracção. 

Os antigos escriptores não nos deixaram sufficien- 
tes noticias do modo porque se operava a romanisação 
dos barbaros, mas sabemos que um dos pontos para 
que mais convergiam os esforços dos conquistadores 
era fazer esquecer áquelles a sua lingua já porque 
elles conheciam que a lingua é um dos mais fortes la- 
ços de nacionalidade, já porque era pela sua lingua 

' É bem conhecida a passagem de Santo Agostinho; tOpera dala est ul impe- 
periosa eivitas non solam jugum, verum eliam linguam suam domilis genlibiis 
per pacem socielaíis, imponerct per quum non deesset imo et abundarei inler- 
pretum copia.« 

que o barbaro repugnava mais á delicadeza romana) 
e que elle lhe parecia verdadeiramente barbaro *. Essa 
denominação, a única desprezível que os romanos da- 
vam aos que não fallavam latim, contem, como Lassen, 
Kuhn e Pictet inteiramente demonstraram, a idêa de 
gaguejo, halbuciamento, e é talvez idêntica ao lat. halhus> 
A palavra 6ar6a?7'smo^lat. harbarismus, gregoPapPapifff*»!) 
como todos sabem, tem o sentido de erro grammatical 
Denominações de semelhante significação são dadaâ 
por diversos povos aos que não faliam a sua lingua 
(Renan, Origine du langage 4." ed. 178; cp. Littré, 
Dictionnaire de Ia lang.fran(^. s. v. barbare, Fauriel) 
llistoire de Iapoésie provenqale ii, p. 200, Diez, Gram- 
matik I, 437, n. etc.) Os gregos chamaram também 
aos barbaros a^xoaaov, os que não teem lingua, mudos. 

N'esse preconceito de orgulho nacional está sem 
duvida uma das principaes causas por que as linguas 
barbaras desappareciam rapidamente sob a pressão da 
conquista romana, que deu em resultado que se tor- 
nasse idioma d'uma parte considerável do mundo an- 
tigo o latim que a principio não era mais do que um 
dos numerosos dialectos dos povos da Italia. Antes de 
03 povos itálicos terem sido reduzidos á unidade roma- 
na, fallaram-se na Italia o etrusco, idioma que possuiu 
uma litteratuara e que se julga ser um ramo do grupo 
semitico, e que portanto nenhum parentesco tinha com 
o latim, ao sudoeste; o sabellico e o volsco ao centrO) 
o umbrico ao sueste, o osco ao sul, todos dialectos da 
familia italica, e dos quaes um, o osco, parece ter sido 
lingua litteraria (Schleichei', Comp. S. 107); o gaule^ 
d'um e outro lado do Pó, e o grego na Lucania, ApU' 
lia e Calabria, onde pouco e pouQO fez desapparecer o 
messapico. Ao passo que a conquista romana se esten- 
deu sobre os povos que os fallaram, esses idiomas fo' 
ram desapparecendo, primeiro o sabellico, depois o 
etrusco em resultado da guen-a marsica, o osco entr® 
o tempo de Varrão e Strabão, o gaulez com a subníis- 
sào da Gallia cisalpina, o grego com a do sul; e o Ia' 
tim tornou-se assim a lingua commum da peninsula 
italica. Um phenomeno idêntico ao que se realisou 
n'esta ultima se deu na Dacia, na Gallia, na Hespanha» 
se bem que uma ou outra parte d'estas ultimas esca- 
poíi á romanisação. 

Chegado á nossa peninsula encontrou o latu^ 
não em zonas nitidamente separadas, mas, por assic® 
dizer, entrelaçados, os diversos idiomas de que tracta' 
mos no §. 2.°: o euscara polysynthetica, o celtico e " 
grego, dialectos indogermanicos, e o phenicio, dialecto 
semitico, representado pelos seus dous subdialectoS» " 
oriental ou phenicio propriamente dito e o africano oU 
punico fallado pelos carthaginezes, sendo o ibero evi- 
dentemente fallado por um menor numero de habita^' 

' Parece-me hoje antes que do horror dos romanos pelos idiomas dos Larlf"'^ 
e da natureza da administração romana além das causas acima indicadas, da sup® 
rioridade da civilisação. 
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tes que qualquer dos outros, e foi successivamente fa- 
zendo-os desapparecer. 

São escassíssimos os dados para o conliecimento 
da duração e historia da destruição d'esses idiomas, e 

poderíamos duvidar, não indo além da lettra estreita 
dos textos historicos, que a destruição tivesse sido com- 
pleta, ainda fóra do paiz basco, que não foi romanisa- 
do, e pensar que alguma cousa mais que um pequeno 

numero de vocábulos tivesse d'elles escapado. 
Strabão offerece-nos n'uma passagem, que passa- 

nios a transcrever como se acha traduzida pelo snr. 

Alexandre Herculano {Historia de Portugal i, 42), os 
mais importantes d'esses dados que nos deixaram os 
antigos: «Acrescem á bondade do clima que disfru- 
ctam os turdetanos a brandura e a civilisação, o que, 
segundo Polybio, é também commum aos celticos pela 
visinhança e parentesco, posto que em grau menor por 
habitarem de ordinário em logarejos. Os turdetanos, 
porém, principalmente os das margens do Betis, toma- 
ram de todo os costumes romanos esquecendo até a 

própria lingua, e muitos, tornados latinos, receberam 
no seu seio colonos de Roma, faltando pouco para se- 
^em inteiramente romanos. As cidades lútimamente 

®âificadas, Beja entro os celticos, Merida entre os tur- 
dulos, Saragoça entre os celtiberos, e varias outras co- 
lônias provam essas mudanças de aspecto da socieda- 
de. Aos liespanhoes que seguem este modo de viver 

chamam stolados ou togados, entrando n'este numero 
os celtiberos tidos n'outro tempo pelos mais feros e des- 

conversaveis de todos.» 
Outras passagens testemunham pela existencia 

<las línguas antigas no tempo em que viviam seus au- 

ctores: Similes enim sunt dii, si ea nobis ohjiciunt, quo- 
neque scientiam neque explanationem habeamus, 

idnquam si Poeni aut Ilispani in senatu nostro sine 
interprete loquerentur, diz Cicero {De divinatione ii, 
^4). Tácito nos conta que um paizano termestino, que 

niatara Pisão, pretor da sua provincia, sendo-lhe per- 
guntado quem eram os seus cúmplices: voce magna, 
^J^rmone pátrio, frustra se interrogar clamitavit {Anna- 
es IV, 45). Plínio {Hist. nat. m, 1) menciona a lingua 

08 celticos e celtiberos. Strabão (apud A. Herculano, 
O- c. I, 33) noticia diversidade de linguas na peninsula. 

jjio Itálico, m, v. 346, referindo-se ao tempo de An- 
íbal, senão também ao seu, menciona a língua dos 

gaUaicos 

   pubem 
Barbara nunc palriis ululantem carmina linguis.» 

Mas nenhuma outra passagem que indique a existen- 
pia d uma língua peninsular diversa do latim antes da 

invasão dos barbaros e em tempos posteriores a Silio 
ahco, que floresceu na segunda metade do primeiro 

século, foi ainda descoberta, e já Aulo-Gellio (l. 19, c. 

) da o latim como lingua patria d'um hespanhol. 

VOL. I. 

Duarte Nunes {Origem da lingua porrt. c. Vl) traslada 
uma inscripção, que diz ter sido achada era Ampurías 
(antiga Emporias), e em que se lê que os moradores 
gregos d'aquella cidade « in mores, in linguam, in ju- 
ra, in ditionem cessere romanam. » A authenticídade 
da inscripção tem sido porém posta em duvida, mas 
o facto do desapparecimento do grego, assim como do 
phenicio, nas colonias onde eram fallados não deixa 
por isso de ser iini facto menos certo, com quanto não 
seja possível deterniinar a epocha em que cada colonia 
se romanisou. A existência d'uma lingua dividida em dia- 
lectos quasi idênticos, estendendo-se por todo o espaço 
da peninsula hispanica submettido aos romanos, attes- 
ta pela destruição total de todos os idiomas de tão di- 
versa natureza (dialectos semíticos indogermanicos, 
um idioma polysynthetico) n'elle fallados antes da con- 
quista romana, porque como nenhum d'esses idiomas 
pôde ser imposto pelo povo que o fallava aos seus ví- 
sinhos, é evidente que essa lingua quasi xiniforme por 
toda a península romanísada não vai entroncar em ne- 
nhum (l'elles, senão n'um, que a todos elles fez desap- 
parecer. Busque-se pois qual foi o povo que por uma 
arte refinada de conquista conseguiu levar a liespanha 
a unidade em todos os elementos que constituem a na- 
cionalidade (instituições políticas e religiosas, o amor 
da patria, a lingua), e na lingua d'esse povo se acha- 
rá a razão de ser dos dialectos da peninsula fóra do 
paiz basco. Alargando o argumento com abundantíssi- 
mos dados historicos resolver-se-hia o problema (proble- 
ma que não existe em nenhum espirito serio) da orí- 
gem do portuguez e do hespanhol quasi inteiramente 
no campo da historia. 

A litteratura latina teve na Hespanha uma se- 
gunda patria. Já Horacio chamava douto ao ibero: 

. me peritus 
Discet Iber lib. ii, Od, xx, 19-20, 

e quando Lu cano e Marcial, filhos de Hespanha, es- 
creviam, nenhuma outra parte do império lhes oppu- 
nha talento egual. Os dous Senecas, Columella, o agro- 
nomo, Porcio Latro, o professor de Ovidio e Augusto, 
eram liespanhoes e talvez que Silio Itálico e Quintilía- 
no tivessem a mesma origem. 

Estes e outros factos mostram-nos quão profun- 
damente se an-eigara a civilisação romana em a penin- 
sula, e em nenhuma outra parte depois da Italía os 
seus effeitos foram tão extensos como aqui. 

Ahí está o segredo do desapparecimento das lin- 
guas primitivas da Hespanha, ás quaes mesmo o léxi- 
co das modernas muito pouco deve, desapparecimento 
por certo gradual c cujo termo não pôde ser determi- 
nado, mas já tão adiantado no tempo de Plínio o Colu- 
mella, que a maior parte das palavras que estes e ou- 
tros escriptores anteriores ou pouco posteriores nos 
dão como hespanholas são meros idíotísmos latinos ou 

26 
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passaram para a Hespanha por intermedio do latim. 
Por exemplo, Columella (v, 1) dá acnua e porca como 
termos empregados pelos rústicos da Betica:. . . Hunc 
actum provinciae Boeticae rustici acnuam vocant,iidem- 
que XXXpedum latihidinem et CLXXX longitudinem 
porcam dicunt. Ora acnua é dada por Varrão (De re 
rústica I, 10) como palavra latina, e é a gr. «xaiva ou 
«Ktva; e porca (sobre jporca vid. Ztschrift) que em ne- 
nhum outro auctor latino se encontra, corresponde or- 
ganicamente ao ali. furche (sulco) pelas leis que regu- 
lam as permutações phoneticas nos dialectos indoger- 
manicos (lei de Grimm), e essa lei aponta-nos a pala- 
vra como latina. Cf. para o que toca o sentido o por- 
tuguez leira, lat. lira 

§. 4." DO LiTIM VULGAR. ORIGEM DAS LÍNGUAS ROMANAS 

Tem-se dito muita vez que o latim fallado pe^o 
povo de Roma e das provincias não era idêntico ao 1^" 
tim clássico, o que, como Diez observa, não tem ne- 
cessidade de prova, porque se é até í auctorisado a 
exigir a demonstração do contrario como uma exce- 
pção á regra. » Eífectivamente por toda a parte o fal- 
lar vulgar dififere na incorrecção, na inobservância con- 
tínua das normas grammaticaes, da linguagem escri- 
jita das pessoas instruídas, da plirase correcta e har- 
moniosa do orador admirado, e além d'isso o povo 
emprega um grande numero de expressões cuidadosa- 
mente evitadas na litteratura. Seria, pois, erro pensar 
que o camponez romano fallava como o patrício no fô- 
ro, ou que um simples legionario podesse escrever uma 
carta como as de Cicero, mas seria também erro con- 
cluir d'ahi que a linguagem do camponez romano diffe- 
ria na estructura da do patricio, que eram duas lin- 
guagens distinctas, ou ainda mesmo que estavam uma 
para a outra na relação de dialectos. As denominações 
que os antigos dão a esse fallar popular de lingua 
rústica, quotidiana, pedestris, sermo vulgaris, etc. (Du- 
cange, Prcef. ad gloss., xxxiii), não bastam para con- 
struir o imaginoso systema alguns eruditos da Italia, 
que viam n'elle puro italiano, systema a que muitos 
escriptores se teem inclinado, suppondo que as parti- 
cularidades que fazem diíFerir as linguas romanicas do 
latim existiam mais ou menos pronunciadas na lingua- 
gem do povo romano. Sábios despreconceituados, pro- 
fundamente versados no estudo do latim em todos os 

' Para o estudo dos vocábulos dados pelos antigos escriptorcs como hispânicos, 
V. Diefenbacli, Origines Europaeae — Lexikon nrr. 4, 21, 24, b. 27, 3-i, 38, 46, 
"5, 87, 94, 102, 103, 105, 109, 113, 127, 129, 131, 143, 159, 167, 186, 215, 
222, 230, 233, 240, 277, 303, 308, 328, 348. 

Diez {Grammatik i, 91) olha lambem como hispânico o derivado focaneus de 
faux em Columella, iv, 24 apresentado como fôrma da lingua rustira, mas sem in- 
dicação do logar em que era usado, o que torna duvidoso que elle fosse realmente 
hispânico, por quanto Columella podia fel-o colhido na Italia, onde viveu. 

períodos da sua vida, declararam tal systema absuf- 
do 

Que no latim rústico se manifestassem tendencias 
para a dissolução de algumas fôrmas grammaticaes, 
que n'elle como no latim clássico existissem em ger- 
men todos os processos analyticos das linguas roma- 
nas é um facto innegavel; mas que o latim rústico 
diíFerisse do latim clássico a ponto de constituir uma 
lingua ou mesmo um dialecto á parte, só com completo 
desconhecimento dos factos pôde ser affirmado. 

Os grammaticos gregos reconheceram a existên- 
cia dos dialectos da sua lingua e classificaram-nos com 
certa exacção: os grammaticos latinos, que applicaram 
tanto quanto era possível á lingua de Roma as theo- 
rias dos seus mestres gregos, em parte alguma nos fal- 
iam de dialectos latinos, o que não deixariam de fazer 
se elles tivessem existido bem dístínctos; do latim cas- 
trense ou rústico só nos citam palavras com as termi- 
nações do latim clássico, ou corrupções phoneticas e 
erros de grammatica do genero d'aquelles de que po- 
deríamos colher grande numero da bocca do nosso po* 
vo, e do que elles nos dizem d'esse latim unicamente 
se concluo que o olhavam como um modo baixo de 
fallar, e não como uma língua differente d'aquella em 
que escreviam. 

E por uma falsa idéa da linguagem que se ima- 
gina que as camadas inferiores da sociedade romana 
não podiam expressar-se n'uma lingua tão complicada 
como a que lêmos em Virgílio, e que se reduz esta á 
condição d'um idioma artificial, especie de jjhraseolo- 
gia cortezã para o uso dos iniciados. Ha povos sel- 
vagens, que teem linguas muito mais complicadas qn® 
o latim, e o latim mesmo n'um período de vida ante- 
rior áquelle em que começou a ser fixado pela escri- 
pta tinha sido muito mais rico de fôrmas grammati' 
caes do que o vémos na epocha classíca, como demons- 
tra a grammatica comparativa. N'esse período prc- 
historíco da sua exístencia tinha passado por largas 
revoluções, de que revela os traços profundos quando 
o comparamos com os outros idiomas do seu grupo» 
revoluções que, se assim nos podemos exprimir, ti- 
nham semeado a ruina em o seu organismo. Mas sob 
a influencia da cultura litteraria deteve-se o curso d'es- 
sa decadencia, a lingua quasi se immobilisou, regula* 
risou-se, submetteu-se á disciplina grammatical e 
uma disciplina grammatical tão energica, que pou- 
cas linguas a terão por certo egual. Numerosas obraS 
litterarias e os monumentos epigraphicos espalhados 
pelo vasto campo do império do ocçidente nos atteS- 
tam que o escrever correcto era dote vulgar, e que o 
bjirbarismo vivia n'uma barreira limitada d'onde o não 
deixavam sahir os pedantes da escóla. A mesma gen- 
te do povo sabia melhor grammatica do que se tem 

' Por exemplo Comeswal Lewis, Essay on the Origin and formation of'''' 
Romance languages, 2.» cd. pp. 10, seqq., Diez, Poesie der Troubadoun, s. 288' 

y 
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julgado. Podíamos accumular aqui provas d'estas as- 
serções: bastará uma. 

Varrao (De lingua latina, viii, 6) diz-nos que, 
apenas algumas palavras novas se introduziam na lín- 
gua, toda a gente as declinava logo sem difficuldade: 
itaque novis norninibus allatis in consuetudinem, sine 
dubitatione eorum declinatus statim omnis dicit popu- 
lus, e que os escravos comprados de novo para uma 

casa onde tinham numerosos compaiiheiros, mal co- 
nheciam o caso recto do nome d'estes, o faziam passar 
por todos os casos obliquos: etiam novicii servi empti 
íw magna família cito omnium conservorum nominis 
1'e.cto casu accepto in reliquos obliquos declinant. 

O erudito Aldrete reuniu também aJgumas passa- 
gens interessantes, que dão força á tliese por que com- 

batemos {Origen y principio de, Ia lengua -castelhana, 
Madrid 1674, foi. 10 b. e sqq.) 

Em summa, para que a opinião que olhamos co- 
destituída de fundamento fosse tida por demons- 

trada, era mister provar os seguintes pontos: 

1." Que no latira popular havia artigo. 
2." Que no latira popular não havia casos. 
3." Que no latim popular não havia neutro. 
4.° Que no latim popular não havia voz passiva. 
5.° Que no latim popular os verbos eram priva- 

dos dos tempos que faltam nas linguas romanas. 

Etc. 
Todas as riquezas grammaticaes por que o latim 

clássico se distingue das linguas romanas existiam no 
latun popular, mas de cada vez mais obscurecidas pela 

pi'onuncia desleixada das classes baixas, tendendo sem 
cessar a serem supprimidas por processos analyticos 
•lue dessem á phrase a clareza que a alteração phone- 
tica lhes tirava. Mas essas tendencias tinham um li- 
cite que lhes impunha a cultura litteraria, como já 

uíssemos; ora, se uma revolução politica lança essa cul- 
tura por terra, essas tendencias irão por diante sem o 

Mínimo obstáculo e os eífeitos que n'ellas germinam 
^pparecerão em todo o seu desenvolvimento. 

Achamo-nos assim levados a olhar o latim rústi- 
co Como a origem das linguas romanas, e o momento 

que estas se começaram a destacar perfeitamente 
o fundo commum não anterior á invasão do impé- 

rio do occidente pelos barbaros \ 

§• 5.° os BARBAROS E OS ARABES NA HESPANHA 

Pelos annos de 409 os vandalos e os alanos e 
^evos, partidos do norte, precipitaram-se através dos 

yreneos em a nossa península. 

Collocados em baixo gráo de civilisação, ani- 

«m dissemos, formou-se mais cedo que as linguas irmãs, o imperador Aurélio cedera a Daci* aos godos. 

mados pela sêde ardente do ouro e da carnificina 
que caracterisava o barbaro, essas tribus deixaram na 
Hespanlia memória amaldiçoada. A sorte decidiu do 
logar que cada uma d'ellas havia de occupar (Orosio 
ap. Coelho da Rocha, Ensaio sobre a historia do go- 
verno, etc., p. 16): aos alanos coube a Lusitania e a 
Carthaginense, aos vandalos e suevos a Grallecia e a 
região hoje denominada Castella a velha, aos silingos, 
ramo dos vandalos, a parte da Betica a que se chama 
Andaluzia. 

Pouco sabemos ácerca d'essas raças que interesse 
ao nosso proposito. Os alanos eram povos de origem 
iranica, e os ossetas actuaes são talvez representantes 
da sua raça (Diefenbach, Origines, s. 67); os suevos e 
vandalos eram germanos (Ibidem, s. 192). 

O domínio d'ellas na península não foi longo: as 
guerras recíprocas e as lutas com os vísigodos, que 
pouco depois atravessaram os Pyreneos, obrigaram os 
vandalos a passarem para a África, d'onde nunca vol- 
taram, e destruíram quasi inteiramente os alanos, cu- 
jos restos se uniram aos suevos. Estes adquiriram po- 
der na Betica e na Lusitania, mas enfraquecidos pela 
guerra incessante já com os últimos restos das tropas 
romanas conservados na Hespanlia, já com os visigo- 
dos, pouca duração teve a sua independencia: o seu 
ultimo i-ei Audica cahiu nas mãos dos vísigodos em 
585. 

Os vísigodos, ou godos do occidente para os dis- 
tinguir dos ostro ou ostogodos, godos do oriente, eram 
um dos principaes ramos da raça germânica e os me- 
nos rudes dos barbaros do norte. No tempo de Vale- 
rio e Gallieno tinham feito uma exploração á Gallacia 
e Cappadocia, d'onde tinham trazido escravos chris- 
tãos, que foram os primeiros que lhes fizeram conhe- 
cer a religião do Evangelho. A traducção em gotico ^ 
da Bíblia pelo celebre bispo Ulfilas contribuiu muito 
para abandonarem a sua religião naturalistica pelo 
chrístíanismo. 

Chegados á Hespanlia, os vísigodos foram aco- 
lhidos como amigos e auxiliares contra as tribus que a 
assolavam (Mariana, lib. v, c. 2), e o seu domínio es- 
tabeleceu-se sem difficuldade da parte da população 
romana. Em 476 Odoacer era rei de Roma, e a dy- 
nastia visigotica da Hespanlia foi depressa reconheci- 
da por elle. 

A transformação operada pelos barbaros no im- 
pério do occidente, despedaçado e dividido entre seus 
chefes, é bem conhecida. Na convulsão geral da so- 
ciedade submergiu-se a cultura litteraria. As escólas 
desappareceram e a ignorancia da edade media sur- 
giu, não só por um efifeito natural do grande cataclys- 
mo, mas ainda em resultado da repugnancia que o bar- 

' o habito consagrou um modo errado de escrever a palavra gotico com Ih 
(gothico). A verdadeira orlhographia 6 a que seguimos. V. Scideiclicr, Comp., s. 
U9 anm. 2.> ed. 
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baro tinha pela educação iiitellectual, em que julgava 
estar a causa principal da effeminação em que via os 
romanos Tem sido muitas vezes citada a passagem 
em que Procopio diz que os barbaros não queriam que 
os seus filhos fossem instruídos em qualquer sciencia: 
«porque (dizem elles), a instrucção nas sciencias tende 
a corromper, enervar e deprimir o espirito; e o que se 
acostumou a tremer sob a vara do pedagogo, jámais 
olhará para uma espada ou lança com olhar destemi- 
do.» Só a gente da egreja guardou uns restos mise- 
ráveis da antiga cultura, mas a sua aversão pelo pa- 
ganismo, lançando um traço negro por sobre as obras 
dos escriptores gregos e romanos, cavou mais fundo o 
abysmo de ignorancia em que cahiu a Europa occi- 
dental. O ultimo que na Hespanha visigotica tentou 
escrever latim com correcção, o sábio S. Isidoro de Se- 
vilha, prohibiu aos monges que estavam sob sua di- 
recção a leitura dos escriptos dos pagãos (Ticknor, 
H. of spanish Litterature, iii, p. 385). 

A necessidade de os barbaros communicarem 
com as populações conquistadas exigia que uns ado- 
ptassem a lingua dos outros. Deu-se um phenomeno 
ao primeiro aspecto singular: em vez de os conquis- 
tadores imporem a sua lingua aos conquistados succe- 
deu o contrario. As causas d'esse phenomeno estavam 
em que a população romana era em maior numero 
que a dos barbaros, e em o latim ter sido adoptado 
como lingua da egreja e da lei. Esse phenomeno deu- 
se em toda a Europa latina, e o facto de a lingua do 
barbaro de origem germanica ser primordialmente a 
mesma que o latim, por certo não o facilitou muito, pois 
quando essas linguas se acharam em contacto já um 
abysmo existia entre ellas, e só n'um ou n'outro ponto 
o barbaro podia achar analogias entre o latim e a sua 
lingua 

E difficil determinar a epocha em que os visigo- 
dos da Hespanha tinham abandonado inteiramente a 
sua lingua. «Em quanto os visigodos professaram o 
arianismo, gozou a sua lingua d'uma vantagem que 
faltou ao frankico e ao lombardo: era ella usada na 
vida ordinaria, mesmo na egreja. Depois que o rei 
Recaredo se converteu ao catholicismo (586), e a to- 
dos os seus vassallos sem consideração de origem foi 
concedido direito egual, a fusão dos germanos e ro- 
manos, favorecida por elle e seus successores, realisou- 

• A epocha de maior decadencia litteraria na Hespanha é do tempo dos pri- 
meiros reis d'Oviedo e Leão. V. Dozy, Recherches, t. i. 

' Cp., por ex., o pres. do ind. do verbo haver em lat. Iiabere com o got. 
habam: 

Habeo 
Habes 
Ilabet 
Habemus 
Habetis 
Ilabcnt 

Ilaba 
llabais 
Habaitii 
Habam 
Habaith 
Habant. 

Analogias tão apparentes como esta eram porém rarissimas, e só o nosso sé- 
culo pôd« descobrir o intimo parentesco do gotico e do latim. 

se mais promptamente que em qualquer outra parte, 
com prejuizo da lingua gótica.» (üiez, Go^ammatilí, h 
64-65). 

Os barbaros, além da influencia indirecta que ti- 
veram sobre a formação das linguas romanicas, pela 
desordem em que lançaram os povos de lingua latina, 
concorreram directamente também para a alteração 
d'esta. Numerosos idiotismos e sobretudo vocábulos 
importantes que em as novas linguas se encontram 
devem a sua existencia aos conquistadores germânicos. 
Mas não se deve julgar por isso que elles só por si ex- 
pliquem a dissolução do latim, que, tendo recebido es- 
te puro da bocca da população romana, por uma troca 
singular lh'o tenham restituido corrupto. Tal explica- 
ção, que todavia tem sido muita vez dada, é, senão 
absurda, pelo menos insuíficientissima. A causa da 
decadencia do latim estava n'elle proprio: é mister ter 
sempre no espirito esta idêa. A invasão dos barbaros 
excitou essa causa, não a trouxe comsigo. 

Não foi ao primeiro choque da lingua dos con- 
quistados com as dos conquistadores que aquella se 
despedaçou em dialectos: a creação d'estes foi lenta, 
gradual, mas unicamente pela inducção podem ser es- 
tabelecidos muitos dos seus diversos momentos por 
não tei-mos documentos directos que nol-os reveleiO) 
porque só n'um periodo já adeantado das suas trans- 
formações é que as linguas romanicas começaram a ser- 
escriptas. 

Uma questão importante nasce aqui: quando ti- 
nha o portuguez adquirido pouco mais ou menos a 
fôrma em que o conhecemos? Não é por conjecturas 
nem dados liistoricos que ella se resolve: pôl-a-hemos 
por tanto de parte até que dados d'outra ordem pos- 
sam ser comprehendidos, e o mesmo faremos a outras 
questões com esta connexa, como as não menos im- 
portantes— se o portuguez é uma lingua indeiDendente 
ou (o que já tem sido afíirmado) um dialecto do hes- 
panhol, ou (o que pretendeu o francez Raynouard) 
um dialecto do provençal. A opinião dos que olhava® 
a nossa lingua como uma variedade da hespanhola e 
a de Raynouard cahiram sem duvida em descredito, 
mas os argumentos em que se fundam os que teem 
combatido essas opiniões no verdadeiro campo, são 
pouco conhecidos para que nos julguemos dispensados 
de os examinar e desenvolver de novo quando vier- 
mos a considerar no seu conjuncto o processo da for- 
mação do portuguez. 

Resta-nos fallar do povo que, arrancando a Hes- 
panha ás mãos dos godos e trazendo para ella a sua 
civilisação adeantadissima, devia naturalmente deixai' 
em as linguas da peninsula vestígios da sua presença* 

Em 711 a traição do conde Julião introduziu oS 
arabes na Hespanha, e os triumphos de Tarik e Mus^ 
decidiram em breve da sorte do império visigotico. ^ 
dominio musulmano estabeleceu-se com rapidez, e treS 
annos depois d'aquella data toda a peninsula se tinh^ 
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submettido aos novos conquistadores até ás montanhas 
das Asturias e Byscaia, detraz das quaes Pelayo se 
refugiara com os últimos defensores da Hespanha. 

A mistura da população christã com a musulma- 
na foi intima, mas não se repetiu, o que já duas vezes 
se dera na Hespanha: nem os conquistados nem os 

conquistadores abandonaram a própria íingua. O ara- 
be, dialecto semitico, absorveu os outros dialectos da 
sua familia que encontrou onde o levou a conquista, 
nias uma forte resistencia se oppunha a que os idio- 
Djas peninsulares passassem pelo mesmo processo de 

absorpção. Entre as linguas semiticas e as linguas 
mdogermanicas ha profundíssimas differenças, que 
abrangem todas as ramificações dos seus organismos, 
"ara que a immensa distancia que havia entre o idio- 
ma dos arabes e o dos seus vassallos hispânicos fosse 

Vencida, era necessário que a assimilação d'estes tives- 
sido muito intima, e o dominio d'aquelles tivesse 

naaior duração do que teve. Não vêmos nós o persa 
^scripto com caracteres arabes, cheio de palavras tam- 

em arabes, conservar a sua grammatica iranica de- 
aixo do jugo estrangeiro? Se considerarmos que o 
ODainio arabe na peninsula, com quanto só fosse in- 

611'amente destruido em 1492, começou muito cedo 
a vêr os seus limites estreitarem-se cada vez mais, e 
S[ue os cliristãos se misturaram mas não se assimilha- 

aos conquistadores, aquirindo os hábitos exterio- 
^es d'elles (mosarabes) e não abandonaram a sua reli- 
gião um momento, comprehenderemos as razões por que 
^ influencia do arabe sobre o hespanhol e o portuguez 

leduziu á introducção n'estes d'um numero bastante 
considerável de vocábulos, e de modo algum se esten- 

eu á grammatica. É até errado suppôr que o arabe 
^ha influenciado o consonantismo do hespanhol. Diez 
\ dmmatik, i, 308, n.° 366-37) e Delius {Romanische 

Vi^o-difamilie, s. 29) provaram que a guttural aspiran- 
^3 dos nossos visinhos de modo algum pôde ser olhada 

^OQio de origem arabe. O li aspirado e os outros sons 
o hespanhol possue a mais que o portuguez e a 
se attribuiu similhante origem, nenhum direito 

também a tal genealogia 

de ^ portuguez e o hespanhol conservaram um gran- 
s'H palavras recebidas do arabe que teem ^ o objecto d'estudos mais ou menos scientificos. Os 

^18 methodicos são os últimos de Engelmann e Dozy. 

§.6." o PORTUGUEZ língua ESCRIPTA 

Vendo tantas raças, tão grandes revoluções iDoli- 
succederem-se na peninsula hispanica n'um pe- 

^ 
'ontrain'^'[, * <16 supposição que nunca nas palavras arabes que se en- 

sem liespanliol o c/i original se aclia representado por um j, mas 
"^fanae T* ^ "ludado mais tarde em h, ou mais raramente por c: a»sim Ur. .ilchangar), ant. rafei, mod. rahet (ar. raehiç). 

riodo em que a lingua do povo não era escripta, e uma 
giria de tabelliães e da gente da egreja, que tomava 
o nome pomposo de latim, era a única lingua que se 
escrevia, e ainda só nos casos de grande necessidade, 
suppor-se-hia que essa lingua do povo se tornaria de 
cada vez mais informe e adquiriria o caracter d'uma 
verdadeira monstruosidade. Mas não succedeu assim, 
nem podia succeder. As modificações que se produ- 
zem na linguagem são um resultado de suggestões da 
razão espontanea e da actividade das leis fataes do or- 
ganismo physico do homem, e n'uma e n'outras se ma- 
nifestam as tendencias regularisadoras da natureza, 
não o capricho do acaso. As linguas produzidas no 
meio do cahos social hão-de ser por fim bellas, cheias 
de vitalidade e coherencia, capazes de exprimir as mais 
altas especulações do espirito. É na bocca do povo, da 
massa lude e ignorante, que ellas se formam, e por 
isso trahem a cada passo as concepções ingênuas d'esse 
jjoeta sem artificio. Renegadas a principio pela classe 
sábia, chega porém sempre o dia do seu triumpho. 
Assim o latim barbaro da edade media teve que ceder 
o logar por toda a parte ás linguas romanas como su- 
periores a elle, que pretendia ser imitação d'uma idio- 
ma cuja tradição se perdera. 

A substituição das novas linguas á giria dos ta- 
belliães e ecclesiasticos fez-se lentamente, e apenas des- 
de certa epocha podemcs observai- os seus progressos. 
O portuguez só nos apparece escripto do século xii 
por deante, mas nos mais antigos documentos em latim 
barbaro dos nossos cartorios já se encontram muitas 
fôrmas da nossa lingua ^; porém os primeiros que se 
conhecem em puro portuguez são uma noticia particu- 
lar de Lourenço Fernandes, sem data mas que i-emon- 
ta ao reinado de D. Sancho i (Jr P. Ribeiro, Dissert. 
chron. criticas i, p. 182), e uma noticia de partilhas 
datada do mez de março da era Mccxxx (anno 1192), 
publicadas por Pedro Ribeiro pela primeira vez (o. c. 
I, doe. n." Lx, e doe. n." LXi). Depois d'estes só come- 
çam a apparecer outros do reinado de D. Affonso iii 
em deante, de que o primeiro é datado da era 1293— 
1255 e ainda muito escassos em numero até ao tempo 
de D. Diniz (J. P. Ribeiro, Observações de diplom. i, p. 
91), em que a lingua portugueza ganhou uma grande 
importancia. Julgou-se até que este rei a tivesse feito 
usar por lei nos papeis públicos, á imitação do que na 
Hespanha fizera Afibnso x,mas essa supposição foi com- 
batida com bons argumentos por Pedro Ribeiro (1. c.) 

' N'uma carta ap. Chronicon Idatii, que se diz ter sido passada pelo governador 
arabe de Coimbra Allwucem Iben-Malmmet Iben-Tarif era 73i, apparecem algumas 
fôrmas portuguezas como bispo, etc. lUynouard (Choix des Troubadours i, p. xi) 
Guilherme Schlegel {Observations tur Ia langue et Utt. prov. p. i9), Agostinho 
Duran {Itomancero general, Discurt. prel. p. 4, 2.» ed ) e outros não duvidaram 
da authcntici lade do documento citada e allegam-o para fundamentar as suas opiniões 
sobre a formação das linguas romanicas. Soutiiey e Gibbon (ap. Corn. Lewis, 
te languages, S"* ed. p. 106 n.) citam-no com desconfiança, mas Com. Lewis 
jnclina-se a favor da sua genuinidade. Diez {Grammatik i, 102 anm. ") olha-o 
como falso com a auctoridade de Lemckes (Geschkhte von Spanien i, 31i). 
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Este nosso erudito pensava que a razão da substitui- 
ção do portuguez ao latim estava na ignorancia que 
havia do ultimo, mas tal explicação, com quanto atten- 
divel, não é suíficiente. A importancla que o portuguez 
adquiriu repentinamente, e que o fez adoptar quasi em 
todos 03 documentos públicos, resultou da introducção 
da cultura poética na corte portugueza. Aos tabelliães 
e aos ecclesiasticos que sabiam escrever, e cujo nume- 
ro era pequeníssimo, não podia mais repugnar o uso 
d'uma lingua que o rei empregava nas suas canções. 

Ficaram-nos monumentos d'essa poesia da côrte, 
de que alguns ainda estão inéditos. Os que se acham 
publicados são: Cancioneiro de D. Diniz, ed. por Cae- 
tano Lopes de Moura, Paris 1847; Fragmentos de um 
cancioneiro na livraria do collegio dos nobres de Lis- 
boa, ed. por Carlos Stuart, Paris 1823, de que dt^u me- 
lhor e mais completa edição o snr. Francisco Adolpho 
Varnhagen com titulo de: Trovas e cantares de um có- 
dice do XIV século: ou antes mui provavelmente « o li- 
vro das cantigas » do conde de Barcellos, Madrid 1849. 
Entre a linguagem de cada um d'estes cancioneiros não 
ha diíFerença importante que nos auctorise a olhar um 
ou outro como mais antigo. As suas únicas difíerenças 
consistem no estylo, mais apurado no de D. Diniz. 

Do período que decorre de D. Diniz até esse mo- 
narcha, ou pelo menos até aos ultim(;s annos do rei- 
nado de D. João I, a litteratura diplomatica é quasi a 
única que podemos estudar. O poema sobre a batalha 
do Salado por AíFonso Griraldes está perdido para nós. 
A pequena lenda de Santa Isabel publicada por F. 
Brandão na 6.^ parte da Mon. Lusitana, a traducção 
da Regra de S. Bento publicada por fr. Fortunato de 
S. Boaventura no 1.° vol. da Collecção dos inéditos por- 
tuguezes dos séculos *X1V e XV, a Chronica breve do 
Archivo Nacional {Portugaliae monumenta histórica, 
Scriptores i, p. 22-23), o Livro velho das linhagms, 
o Nobiliario do collegio dos nobres, a parte mais anti- 
ga do Nobiliario do conde D. Pedro pertencem a esse 
periodo. D'estes tres nobiliarios deu a Academia das 
Sciencias de Lisboa uma excellente edição nos Portu- 
galiae mon. hist., Script. i, collecçào organisada com 
a proficiência que era de esperar do seu director, o 
snr. Alexandre Herculano. N'outra divisão d'ella (Le- 
ges et Consuetudines) foram já publicados muitos an- 
tigos documento» em portuguez, mas que são em ge- 

ral traducções posteriores ao reinado de D. Diniz. A 
antiga litteratura diplomatica está em parte espalhada 
por diversas collecções e em maior parte inédita. Ha 
alguns monumentos poéticos que se teem olhado como 
d'esse periodo, e outros a que se attribuiu maior anti- 
güidade. Não podendo examinar aqui a questão contro- 
versa da sua authencidade, e não havendo no corpo do 
nosso trabalho asserção alguma que os tome por base, 
passamol-os de presente em silencio. 

No século XV adquiriu a litteratura portugueza uffl 
grande desenvolvimento. Os mais importantes monu- 
mentos d'esse século são: Chronica do condestabre de Por- 
tugal DomNuno Alvares Pereira, 2." ed. Porto 1848, es- 
Cfipfa muito provavelmente ainda no reinado de D. João 
I; as chronicas de Fernão Lopes {Chron. de D. João h 
2 tom. Lisboa 1644), Chron. de D. Pedro 1, e Chron. 
de D. Fernando na Collecqào de livros inéditos de his- 
toria portugueza, publ. pela Acad. das Sciencias t. iv; 
as de Gomes Eannes de Azurara [Chron. de D. Joâoh 
Lisboa 1644, Chron. do conde D. Pedro e Chron. dos 
feitos de D. Duarte de Menezes na Collecqão de livros 
ined. t. II e iii. Chron. do descobrimento e conquista 
Guiné, publ. pelo visconde da Carreira, Paris 1841)? 
o Leal Conselheiro e o Livro da ensinanqa de bem ca- 
valgar toda sella, ambos de D. Duarte, publ. por J-1* 
Roquette, Paris 1842; numerosas obras poéticas reuni- 
das por Grarcia de Resende no Cancioneiro geral, 2- 
ed. Stuttgart 1846-1852. Não anteriores ao século xV 
são pi-ovavelmente a traducção dos Actos dos Apostolos 
{Collecção de ined. dos séculos XIV e XV, t. i) e ^ 
da Historia do antigo testamento {Idem, t. ii e Ui)- 
Passamos em silencio outros escriptos menos importan- 
tes e os ainda inéditos. 

Empregada já em obras de largas dimensões e de 
genero diverso, a lingua portugueza alcançou comple* 
to triumpho, mas não sahiu ainda do seu periodo de 
syncretismo; ha incerteza- n'algumas de suas fórniaS) 
falta-lhe certa coherencia na syntaxe, a disciplina graiO' 
matical em summa. Um escriptor, por exemplo, dií 
som, outro sum, aquelle sou, o mesmo emprega até 
tres fôrmas: é mister que a lingua se regularise esco- 
lhendo uma única d'essas fôrmas. Esse trabalho de J"®' 
gularisação foi principalmente feito no século xvi, 
que a nossa lingua adquiriu a sua fôrma classica, 
em vão tentou conservar-se na tradição litteraria. 



POST-SCRIPTUM 

Tendo-nos nos fins de 1871 os snrs. Ernesto Char- 
dron e Bartholomeu H. de Moraes convidado para escre- 
ver um estudo sobre a lingua portugueza que desejavam 

imprimir á frente do Diccionario de Fr. Domingos Viei- 
ra, entendi que devia fazer calar no meu espirito qual- 
quer objecção e aproveitar um ensejo que não se re- 
petiria de publicar sem despeza os meus estudos sobre 
o portuguez. Os editores davam-me ampla liberdade 

fazer o trabalho o mais completo possivel. Determi- 
nei pois que o meu estudo compreliendesse a gramma- 
tica histórica e a historia da lingua. Havia, apenas uma 

difficuldade. Quasi todos os materiaes estavam accumu- 
'^dos, mas informes, e o tempo que tinha adispôr parao 
redigir era pouco; ainda assim não hesitei, suppondo 

os assignantes do Diccionario comprehenderiam 
lue a impressão d'um trabalho da natureza do meu 

^^0 podia caminhar rapida; foi o que não se deu. Os 
^ssignantes queixaram-se da Introducqão que achavam 
luutil, muito longa e que taxaram mesmo de especula- 

sem poderem calcular que estava alli o fructo 
muitos annos de trabalho perseverante. Tive que 

precipitar o trabalho; escaparam erros que poderiam 
QiUito bem ser corrigidos; ha lacunas que facilmente 

preencheriam; mas a partir da pag. cxx em 
eante o meu trabalho foi feito unicamente para sa- 
jsiazer á vontade dos meus editores que não que- 

que eu o deixasse inacabado. Os capítulos so- 

bre a derivação e sobre a syntaxe que eram muito gran- 
des foram omittidos; os capitulos sobre a declinação e 
a conjugação reduzidos a menos d'um terço. D'este 
modo o primeiro trabalho scientifico completo sobre a 
lingua portugueza sae deturpado, mutilado, e isto uni- 
camente porque os assignantes do Diccionario o acha- 
ram inútil e julgaram especulação fazer-lhes pagar quan- 
do muito 1^200 réis (era quanto lhes podia custar a 
obra completa), o qu6 um editor allemão não venderia 
por menos do quádruplo. Por fim tenho a declarar que 
assim como vae o meu estudo acceito toda a responsabili- 
dade d'elle e que n'este Diccionario é a parte da intro- 
dvicção sobre a lingua portugueza a única cousa em 
que eu tenho responsabilidade. 

N'uma impressão em separado que sae com o ti- 
tulo de Questões da lingua e em que se aproveitou a 
composição das primeiras quatro cadernetas (até ao fim 
do u accentuado) sairam os additamentos e correcções 
que a falta d'espaço me obriga a omittir aqui. Na par- 
te da conjugação aqui impressa a falta de signaes ty- 
pographicos torna muitas vezes obscura a exposição; 
mas o leitor que saiba latim facilmente verá onde se 
trata d'uma vogai longa ou d'uma breve. 

Porto, 10 de fevereiro de 1873. 

F. Adolpho Coelho. 



t.. 

-fTTr^f -Virr^ 

í>t'í'i (1- .!•■■ '' ■ : 
. ■ * íh;1 

t 

* 

■ MíVir/líI ;"• 

'rnjí .yi!'5'iri íT-i ^{lil ~'0 lí-oí!-^ •()(:■ 
■■ •■ 'í:ÍU ■ i ;;f líÍ ■'r. i'J /uir> 

• ■■íj'.'!''; ;:■ i-Vi oís jj;i.V:'i ;;■ i.:; 
-b: 

. .M- 
t. 

■ 'í' '. !•■■ 

•;- v; c ;i'I ;>ír'i;:íf' Ti?: 
i'ií\;f»íí9T !?»■'; ilTa^ "H:j o . 

ií 'lO^i .ÒÍ;mí : h;v,n,. i;.- : 
' M-i-ij (I >1; / w • ■ 

-■■:'í'í->ífs ■■ . ■" ; '■-\'V'V c?üf) ' 

íiíi; ■» • . : ■ ■• nfítí^íí f; /iO'-- ' 
víí;'-'-' .-ií^K»! :r\, ')]■■.r . 

-ft o :"fO^ ':Í5;. ■; >;;r,v;!HfUÍ HííIjí'/ 
Íí /íiíMíí •'■; -Jíjp 4.Í*)"Ü iíA^ 
fnil 'jf! -rlr^j "ií* sirr íj-ííKüp y:i}> on^^H^nq!,:.:•) : 

-ff.-ií» '» • :>;■■': níiijíiítóVf) í'-!Íw;;<r;iL!f>o«-.^ óf) '•. 
^ > ■ « • ■ íi 

.-^àq n'/, írh- uí.r.', ;r:-h'}o -ír?^-í^íf/ü/T'""-')» ■: 
:'(f- ^fsajiÍH Hii ;•;{ yf.tjnl hfpj; V.í-;>fQi.*Mf'siO .bÍ- : 
':i)JioboilX9 n míJ{Ví«t,!;rt Í>if?!jví i.itt'';;'i-.■ 
';H ^líno <;í-v ;U;i'.(í-ry::.> /fíjjiit 04:p'*! !Í^' ''üur-' 

■ .iV:-.'' ::u.i!.i'jj no -íiyiivL .. 

; . . ■ ■ ' ' " ■ - ; , ;í 
-- .KT::í -S n -il» Oi; ,t)i m,.'• - 

.OlKI.i"'> '>Tl'l;;-,fiA /-r 

M1; 
■■:yi . 

U i jã;:; n /r:);.i 
' !'íi ''iij) ;r:.ii -r LipíV ■ !.f': 

âlfOft i^o ?■■■'. :it , : .'■li-Vííi';:?! • 
jtiií :;íí(Ui.M :.»iii-a;.rv>.':xb' -'j-tcjjíjv ;-.{.> ••.s--iifíTrr^p 

j ■ -iííí •■ >'•,> • ri-0 Íjfírj^slí/j; o j-s; I 

-r.-:fíüí!ri;:A ih. r^sívíiiiit(.;> (^haf^o x:-n:i um 
viiUf^-ríj^íroífr; iit í.iili liii^r^raí' í; ~ 
-;;'íf;rvw i^o .-LkÍ 
(' '• .(, ii!Í:.Ê,i fí . OuffõJiíi s{j(3iil.. 
fi.;:>..j{|jj/'; Üf;;, lij!-.»!« ' .'«hffir;- Z 0'Ji7'K] . Si-ú- ttj.í 
.íitò.ri-ii)^;;^!.-íq.ifí'.!') oV"í5Sróm?>:<. í.t* 
ij;>'wnjírW íaíu:ííí::í1. jíií:'-! i',t^ 
K\ >. .'í.-ííj. -k ■v.nií. .•.•íjp -kvl : 'íMíjÁi •miíuí/iífi'> r.ibòo'^' 

VA-ij :-i! ina<:-jia r';Jí 'v/íij ^^íTíu o?iít'-j',íi" 

• :ii .--n'.•>!írfrW03'f-»í| pjí!fHÍj;':í 'íL ?ic\inf. .■ rtã/ní-J 
íijjr», cícTi^ !. '■. ■''''■iilíyn o isíi(|irj.í| 

nírciiutriHr-oííi) ^ÍÍÍIÜJ'»;;.^.' ; "-' hjtViny 't: ■ u<:i<í 
rT. .<%■> .■;2nu .';!) ■Th'r>4íi; ••> . Ujrt;h->:: yj; 

íi)í| ííSíijí' ;'i:í. iJi" i:i{i';ufrr? i ■-j!U 
oSa ■'>út>'; n :í't r-ob ■•NÍOííov ■:• 

r~?- 

10 lUneSp"®'l3 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 



II 

Desde o momento que um povo começa a sentir 
em si vida histórica, e conhece que acceitando os pro- 

gressos realisados da humanidade contribue para a 
Civilisação com as tendencias novas que distinguem a 
sua raça, immediatainente se cria a tradição que ha-de 
ser o vinculo moral da sua nacionalidade. Essa tradi- 
Ç'"!© torna-se a idêa movei da actividade, e, como pri- 
ttieira manifestação da unidade d'esse povo, é o ponto 
em volta do qual se desenvolve uma litteratura. Só 

Dierece o nome de litteratura, tomada sob este aspecto, 
3' serie das creações sentimentaes e intellectuaes em 
que o grau de consciência que esse povo tem de si 

chegou a ser revelado. D'este modo não existem litte- 
i"aturas mais ou menos perfeitas, porque, productos 
fataes, não se moldam por typos de convenção a que 
''is academias chamaram clássicos; todos os povos que 

tiverem caracteres de raça profundos e accentuados, que 
hverem uma evolução histórica importante, que ao fa- 
®to da nacionalidade ligarem um ideal de liberdade na 

esphera civil, politica e philosophica, esses povos devem 
ter uma litteratura original e fecunda, vigorosa, ser- 

■^indo ao mesmo tempo para mostrar o seu nivel moral, 
® para annunciar a aspiração que ás vezes leva séculos 
^ ser effectuada. Comprehendida d'este modo, a litte- 
^^-tura é objecto de uma sciencia experimental, que se 
«eduz dos factos, e para a qual não bastam as synthe- 
ses de gabinete, propensas sempre a formar estheticas 

^ priori; a sciencia da Historia litteraria é como a 
sciencia da linguagem; para ella não ha parte insigni- 
cante; uma questão de data é questão de uma revo- 
Ução intellectual, de uma corrente de civilisação. A 

sciencia da linguagem trabalha sobre uma creação 
ppendente da fatalidade da raça, da etimologia; a 

historia litteraria trabalha sobre as Concepções senti- 
nicntaes ou artísticas em que a idéa da nacionalidade 
J^nsparece em uma fôrma consciente. Achar a TheoHa 

® Historia da litteratura portugueza, não á procurar 

trabalhos da intelligencia portugueza aquellas obras 
mais se aproximaram dos typos do bello reahsados da 

'"ccia, nem tão pouco saber se j}reenchemos todos os ca- 
^ ones rhetoricos e se pautamos completamente as nos- 

emoções pelas categorias traçadas por Aristóteles: 
VOL, I. 

estes dous processos pertencem aos que acobertam a 
banalidade com o nome de synthese, e aos que vêem 
nas obras do espirito apenas um corpo Inorgânico ada- 
ptado aos modelos auctoritarios. Para nós, a verdadeira 
historia da litteratura portugueza consiste em descobrir 
pelas realisações que ella nos apresenta, a vitalidade 
da raça, a consciência da nacionalidade, e até que ponto 
estas duas correntes naturaes estão em harmonia ou 
em antinomia com a civilisação. 

a) Elementos constitutivos da raça 

Na ordem physica, a raça é uma variedade; na 
ordem moral é uma individualidade imponente. Para 
o natui'alista torna-se ella o objecto, o estudo de um 
mero accidente, mas para o historiador é mais do que 
isso, é uma concepção superior, uma philosophia. E da 
importancia d'este problema que data a grande revolu- 
ção da sciencia da historia; revolução começada na 
Allemanha e na França, tendo o seu ponto de partida 
do estudo das litteraturas. No século xvi Cujacio des- 
cobriu o verdadeii'0 espirito do Direito romano nos sa- 
tyricos e poetas comicos de Roma; Savigny, seguindo 
o mesmo critério, fundou a escóla histórica do Direito 
na Allemanha; no século xviii, Vico comprehendeu pri- 
meiro que ninguém a alliança da Philosophia e da Phi- 
lologla, e lançou as bases para a critica homerica e 
para todos os problemas da concepção artística. Wolf 
continuou esta phase nova, e Schlegel deduziu d'ella 
os princípios para a critica litteraria; assim cabe a este 
homem o ter sido um dos primeiros que alcançou o 
problema da unidade das línguas indogermanicas, o 
que apresentou mais factos para demonstrar que a his- 
toria não era sómente uma narração, mas uma induc- 
ção, um processo para descobrir por um acto indivi- 
dual até aonde o homem, sob a pressão da fatalidade 
da natureza, pôde ter e affirmar a consciência de si. 
Esta profunda alteração no senso historico partiu das 
litteraturas. 

O íacto de reconhecer a existencia da Litteratura 
portugueza não depende sómente dos catalogos blblio- 
graphlcos, mas do grau de alimento e vigor moral que 
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ccx INTEODUCÇÃO * 

O povo recebe por essas obras. Podem contar-se milhões 
de volumes, e apenas quatro ou cinco exercerem uma 
acção reconhecida. Bastava termos os Lusíadas, a His- 
toria Tragico-maritima, os Romanceiros populares, pa- 
ra sentir-se sob esses documentos agitar-se uma raça, 
uma nacionalidade ; as outras obras podem representar 
os meios que violaram a evolução do espirito nacional, 
abafando-o pela auctoridade ou pelo prestigio. Isto vê- 
se na litteratura romana, em que os principaes poetas 
são os que menos comprehenderam o espiiito nacional, 
e mais se aproximaram dos modelos gregos. 

A constituição da raça precede a nacionalidade; 
a primeira é um facto orgânico, e como tal não pôde 
determinar-se ao certo o dia em.que começa; a entida- 
de nacional essa é individual e dependente da vontade, 
coadjuvada pelo meio ethnographico e pela tradição. A 
nação portugueza começou no século xii; a raça resul- 
tou de migrações e de invasões anteriores. Dos perío- 
dos pre-historicos da Peninsulatinhamos ramos da gran- 
de migração celtica, sempre subjugados por causa da sua 
brandura pelos invasores phenicios, carthagine5;es e 
romanos. A vida histórica da Peninsula começa com a 
civilisação romana; é preciso não confundir este facto, 
que deslumbra, com o facto simples e natural da cons- 
tituição da raça. O romano conquistava pelas armas 
e fixava a conquista pela administração; pressão mili- 
tar e absorpção administrativa são factos artificiaes e 
de convenção, que nada assimilam. Demais, havia na 
civilisação romana um desequilíbrio, em que o indiví- 
duo estava annullado diante da entidade abstracta do 
Estado; tudo isto impossibilitava o cruzamento, a fu- 
são que fortalece uma raça. Podem descobrir-se no solo 
portuguez os mais soberbos monumentos da grandeza 
romana, podem encontrar-se nos costumes pi'ovinciaes 
as tradições mais puras do municipio, tudo isso signi- 
fica um facto material e não orgânico, uma impressão 
6 não um desdobramento. Demonstrada a coexistência 
do dialecto vulgar em presença do latim urbano, me- 
nos se precisa da civilisação romana para explicar a 
lingua portugueza. 

No século V entram na Peninsula alguns dos ramos 
mais vigorosos da raça germanica; d'entre elles adqui- 
ríu a supremacia o visigodo, organisado em duas clas- 
ses : o werh-man ou o homem livre, e o lite ou o traba- 
lhador adscripto. A formação da raça operou-se em vir- 
tude das condições que separaram estes dous elementos. 
O werh-man fascina-se pela civilisação romana, aban- 
dona a sua mythologia odinica, imita o Codigo Tlieo- 
dosiano, perde o respeito da mulher, esquece a lingua 
das cantilenas gothicas pelo latim e entrega-se nas mãos 
dos concilios sacerdotaes. Este elemento permaneceu 
esteril, porque se desnaturou para adaptar-se a uma ci- 
vilisação que lhe não pertencia. O segundo elemento, o 
lite, não tinha vida politica; em presença dos godos ro- 
manisados, trabalhava, pagava e era explorado como 
uma cousa. No entanto o litc^ tinha em sua alma o de- 

posito das tradições germanicas, sentia a independen- 
cia, mas não a podia ainda formular em idêa; sabia 
que a fara ou a tribu germanica devia erigir o direito 
local acima do estatuto pessoal, e tornar escripta a sua 
garantia. Este desaccordo entre os dous elementos do 
ramo visigothico fazia-se inconciliável, de um lado pela 
corrupção da aristocracia e da côrte de Toletum, por 
outro lado pela força de inércia que offerecia o lite op- 
primido. Faltava sómente uma circumstancia material 
que libertasse o lite d'este pesadelo senhorial. Esse fa- 
cto deu-se no século vii com a invasão arabe. E n'este 
ponto que começa o Mosarabismo; vejamos como a na- 
tureza n'um momento de liberdade se tornou fecunda. 

O arabe é de todos os ramos da familia semita o 
mais incommunicavel; a lingua tão vasta na sua diffu- 
são como o grego ou como o latim, não chegou a ter 
dialectos escriptos: a vida do deserto, com os seus há- 
bitos e tradições peculiares, não o deixavam unir-se 
com quem não tinha homogeneidade de sympathia. 
Demais, o arabe trazia novos recursos de sciencia po- 
sitiva, como medicina, astronomia, niathematica, gran- 
de tolerancia politica, riquezas de industria e technolo- 
gia. A sua bravura militar fez com que o nobre godo 
abandonasse o territorio e se refugiasse nas Asturias; 
o lite entregou-se sem resistencia, off'ereceu ao invasor 
a sua antiga força de inércia, e deixou-se ficar. Coino 
trabalhava e pagava, deante d'esta fatalidade era 
accidente sem importancia o ser a este ou áquelle se- 
nhor. Porém o arabe, como dissemos, trazia um dogma 
novo, a tolerancia politica; por um imposto de capita- 
ção deixou ao lite a sua livre actividade; pela sua honi- 
brídade seniita deixou-lhe a livre expansão das suaS 
faculdades. » Ora o godo-lige, o colono, foi o que se 
deixou ficar ao contacto com os arabes, e é por isso qi^® 
o Mosarabe comprehende ; 

1." O aldius, que trabalhava nos campos, e for- 
mou as pobras ruraes. Tivemos a adscripção. 

2." O mesteiral, que trabalhava nos .officios nie- 
chanicos. Tivemos a« jurandas. 

3." O hurguez, que vivia nas cidades muradas. Te- 
mos o municipio electivo. 

4." O servo, que exercia os officios da domestici- 
dade, e que se trocava e vendia. 

5." O cavalleiro-villão, que só cumpria certos de- 
veres definidos, como acudir ao appellido, ou pagar 
certos tributos. 

6.° O clérigo^ que era adscripto da Egreja, qii®» 
segundo os modernos trabalhos se deve julgar nuuS 
uma das fôrmas da 2)ropriedade do que uma instituição 
religiosa. 

Em vista da enumeração dos elementos que cons- 
tituem o Mosarabe, se descobre a sua extensão, palp*'!' 
velmente superior ao godo-nobre, apenas constituído 
pelo aristocrata e pelo alto clero. ^» 

' Críticos da llist. da Lilt., p. 21. 



SOBRE A LITTEKATURA POlíTUGUEZA CCXI 

Assombra o vermos, que no momento em que o§ 
povos da Europa haviam acabado o seu período de fe- 
cundidade, o goào-lite ou Imitador do arabe {Most'rahe) 
se mostrou creador no que o homem tem de mais pro- 
fundo— a Rehgião, o Dh-eito, a Arte e o estado. Em 
Religião, proclamando a humanidade de Jesus, ado- 
ptando a lingua vulgar na liturgia, participando do 
culto pelo canto ecclesiastico em que entrava, pelo des- 

conhecimento do celibato clerical, pela eleição dos Bis- 
pos, pelo desconhecimento da confissão auricular. Em 
pireito pela determinação das garantias foraleiras, pela 
independencia do individuo, realisada com o estatuto 
local, pela egualdade dos Juratores, pela força dos ve- 
lhos symbolos germânicos. Em Arte pela architectura 
i^ova, cm que o ideal das fôrmas francigenas vinha, 
como um presentimento, mobilisar, dar graça ao pesa- 
do byzantino; em Poesia, conservando os últimos res- 
tos das cantilenas germanicas, pela dança e musica ai-a- 
^es, pela renovação das suas Aravias com o espirito 
ííovo e interesse historico das Canções de Gesta, vindo 
assuB a produzir os vastíssimos Romanceiros peninsu- 
lares. No Estado, o mosarabe compenetrou-se da inde- 

pendência que o fez no século xv tornar-se conhecido 
como povo. Em todas estas creações apparece o ele- 
mento arabe sempre com um caracter de exterioridade, 

quem nada altera a essencia; as fôrmas e nomes de 
cousas technicas, do funccionalismo, das localidades, 
•ias industrias, provam uma imitação; mas também 

deixam vêr que a alma germanica do goáo-lite esteve 
hvre para redigir as suas garantias consuetudinarias, 
para se inspirar das suas tradições épicas, para crear 
iwvas fórnuis architectonicas, e unui linguagem dilíe- 
rente. Toda esta brilhante evolução natural tem mais 
tarde de ser sacrificada, quando começar o periodo da 

^'econquista, quando o nobre godo, recuperando o ter- 
i'itorio, quizer restabelecer a caduca civilisação romana 
de que se apaixonára no momento da sua ruina. 

b) Formação da nacionalidade 

Estudando-se a raça mosarabe, são importantes 
todos os factos, sejam elles acontecidos em qualquer 
ponto do territorio da Península; no problema da raça 
^ao ha hespanhoes nem portuguezes. A separação co- 

na formação da nacionalidade. O snr. Herculano 
pnncipia a sua Historia de Portugal d'este facto funda- 
mental; diz que a nação portugueza se constituiu por 

ous phenomenos: o de desmemhração dos fidalgos as- 

ui'o-leonezes, e o de assimilação das povoações preexis- 
entes. Isto d apenas a descripção do que aconteceu, 

^as sem a lei superior que levou á realisação ou con- 

^unimação da nacionalidade. Lé-se toda essa obra em 

®^pi'ohlema da vida social oceupa a maior parte, 
^^as não se acha a razão de ser d'esse successo primor- 

) sem o qual não seriamos portuguezes. O espirito 

lanscendente de Hegel, na Philosophia da Historia, 

deixou posto em toda a sua luz este facto: o portuguez 
não distanciava bastante do hespanhol nem pela raça 
nem pelo territorio, para poder constituir-se em nação; 
comtudo a proximidade do oceano atlantico creou um 
instincto, que não nasceria longe d'este meio; o mesmo 
aconteceu com a Hollanda, puramente allemã, mas que 
pela visinhança do mar e pela actividade que elle pro- 
voca, a forçou a erigir-se em nacionalidade distincta. ^ 
Todas as vezes que o mar não 6 sómente imi limite, 
mas uma condição de actividade, ahi está o germen pa- 
ra uma raça se erigir em nacionalidade, ou ainda mais, 
em potência. 

Da Hollanda diz o illustre Esquirós, no seu livro 
De Ia Neerlande, encontrando-se com Hegel, sem o 
saber; «Os povos são o que as influencias exteriores 
os fazem ser, o que os fazem a agua, o céo e a terra. 
O valor d'estas causas augmenta mais, quando uma 
nação se acha collocada em condições únicas de posi- 
ção, entre o continente e o mar, A geographia d'este 
povo é então o prefacio da sua historia, a origem dos 
seus costumes, das suas instituições e do seu gênio.» ^ 
Como se explicarão as navegações portuguezas, se 
abstrairmos dos nossos portos; como se explicarão as 
nossas riquezas e falta de vida industrial sem a explo- 
ração das colonias longiquas? Os caracteres ethnicos 
são já uma consequencia do meio exterior e da raça; 
comprehendem a linguagem, as tradições, os cantos, as 
fôrmas architectonicas, as superstições, os usos. 

A esta causa moral da proximidade do mar c dos 
magníficos portos d'esta orla do oeste da Península, 
acresceu uma outra cii'cumstancía não tão fatal, mas 
egualmente fecunda. O exemplo da historia mostra-nos 
que as raças puras para se constituírem em nacionali- 
dade, precisam de um elemento estrangeiro que venha, 
por assim dizer, determinar esse ponto de ossificação: 
o grego constitue-se^em nação depois das invasões das 
colonias asiaticas. O antigo Lacia só se erige em nação 
depois das migrações gregas; o saxão sómente depois 
da invasão normanda; o gaulez depois da invasão fran- 
ka, e modernamente a Allemanha depois do predo- 
mínio do elemento slavo da Prússia, t Ora, como toda a 
litteratura não pôde ser outra cousa senão a expressão 
do gênio nacional, e como nenhuma raça pôde ter litte- 
ratura sem se erigir em nacionalidade e entrar na vida 
histórica, segue-se que a Litteratura ha-de reflectir esse 
antagonismo dos elementos nacionaes, e ha-de ser ba- 
seada no dualismo da tradição e da aspiração, da raça 
primitiva que se fortalece pelo seu passado, e da raça 
movei que se lança audaciosa á posse da liberdade pela 
força da união. Estes princípios não se realísam só na 

' «The activily tü widi lhe sea inviles, is a quite peculiar one ; tlience ariscs 
lhe fact that lhe coast-landa almost alvays separate lliemselves from lhe slales of lhe 
inleriür allhough lhey are coiinecteii vilh these liy a river. Thus Iloliand has severed 
itselfs from Germany, Portugal from Spain.» Lecltires on the Phllosophij of Ilislory, 
trad. injl., p. 95, ed. 18C1. 

' Op. cit., t. I, Pé 4. 
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litteratura ingleza; todas as litteraturas que são expres- 
são de uma forte nacionalidade explicam-se pela mesma 
lei. Tomemos a litteratura grega: ha alli o elemento 
dorico, fundo pelasgico, tradicional, religioso e aucto- 
ritario, e o elemento aventureiro, maritimo, fácil 
na adopção de novas idêas e com uma grande tenden- 
cia syncretica; as colonias asiaticas fundem estes dous 
elementos contradictorios. Assim até á guerra da Pér- 
sia predomina na civilisação grega o elemento Dorico j 
até á guerra do Peloponeso o elemento Jonico, e até 
ás guerras de Alexandre dá-se o ultimo esplendor do 
gênio grego. 

«O mesmo dualismo se descobre na litteratura la- 
tina ; os elementos Ramnense e' Titiense são raças ho- 
mogêneas, inconsistentes, mas só a fusão com os Lu- 
cerenses é que lhe dá a força de nacionalidade; baseada 
esta fusão sobre um contracto, desde o principio da 
sua civilisação desenvolveram mais do que nenhum 
outro povo a idêa da Justiqa. A sua primeira poesia 
foi o symboHsmo juridico, os seus melhores prosadores 
os jurisconsultos, e os seus poetas na Renascença do 
século XVI serviram para se recompor pelos seus versos 
o sentido perdido da velha legislação dos seus codigos. 
Ha na litteratura latina a luta entre este gênio juridico 
e o cosmopolitismo que levou Roma a imitar a arte da 
Grécia, e a nacionalisar o mundo. Mas este mesmo 
dualismo se dá na litteratura italiana, entre o elemento 
etrusco e o elemento lombardo como tão lucidamente 
o demonstrou Quinet. Com relação á França, a litte- 
ratura accusa o mesmo antagonismo entre o elemento 
gallo-franko, ou épico, gallo-bretão, ou novellesco, 
gallo-romano, ou lyrico^» Esta mesma corrente veio pro- 
duzir os seus eífeitos em Portugal; o elemento mos- 
arabe era bastante puro para poder consolidar-se em 
nação. Como o ouro, que pi"ecisa da liga de outro me- 
tal para ficar mais consistente, o mosarabe recebeu do 
francez o Conde Dom Henrique, e das colonias gallo- 
frankas esse primeiro instincto de individualidade. As 
duas forças, a presença do oceano e communicação 
com elle, e o novo vigor estrangeiro immediatamente 
se combinaram. Pelo mar vieram as primeiras armadas 
de Cruzados, que ajudaram a conquista de Lisboa e 
do Algarve; d'essa comitiva de peregrinos fixaram-se 
no solo portuguez muitos barões que eram outras tan- 
tas forças a trabalhar para a independencia. A com- 
prehensão d'essa força fez que muito cedo começas- 
sem os reis a crearem a marinha portugueza. Dom 
Sancho ii mandava comprar nos estaleiros da Italia os 
galeões com que ia atacar os Mouros, invadindo as 
costas do Algarve. Começaram immediatamente a 
crear-se as lendas maritimas, como a de Dom Fuás 
Roupinho. Dom Diniz chamou de Italia Micer Peça- 
nha para servir de Almirante portuguez, e mandava 
assalaiúar marinheiros genovezes, a quem attrahia com 

' Crilic., p. 25. 

privilégios, para capitanearem as nossas galeras. Mas 
a presença do mar não podia dar-nos sómente a inde- 
pendencia de nação; logo que comprehendessemos até 
que ponto nos podiamos servir d'elle, n'esse momento 
este povo tinha-se tornado uma potência. Comprehen- 
deu isto o Infante Dom Henrique, e a prova é o estu- 
pendo cyclo das grandes navegações do século xv, de 
Zarco até Vasco da Gama, que tornou Portugal uma 
potência que se contrabalançava politicamente com a 
Ilespanha, e quasi com o mundo. A prova mais im- 
mediata, é que a vida histórica de Portugal coincide 
com o periodo das suas expedições maritimas: isto é, 
este povo foi grande, contribuiu para o progresso da 
humanidade, assignalou para sempre a sua passagem 
nos tempos, porque cumpriu aquillo para que estava 
organisado. Fomos um povo de marcantes; o senti- 
mento d'esta phase de vida, as incertezas da navega- 
ção, o acaso das descobertas, a consciência da nossa 
força, a distancia fazendo comprehender pela saudade 
o ideal da patria, tudo isto se reflectiu na litteratura. 
A obra em que mais accentuadamente se determina 
este caracter, os Lusíadas, deixou de ser um poema 
de um heroe para ficar a Bíblia de um povo; extin- 
guam-se todas as fôrmas da civilisação portugueza, 
todos os monumentos, os sitios que occupamos, e o es- 
pirito superior irá recompôr a vida histórica dos poi'- 
tuguezes pelos Lusíadas. Soube servir-se d'este pi'0' 
cesso o naturalista Humboldt, e Quinet soube desco- 
brir a fórmula Histórica d'este povo de marcantes, qu® 
retratou a sua alma aventureira nas relações de nau- 
frágio, nos romances tradicionaes e na architectui'a. 
Mas o mar, assim como se pôde tornar um agente de 
actividade, também se pôde mostrar a um povo como 
um limite, uma barreira; é d'este modo que a China 
comprehende o mar, por isso ficou decadente e immo- 
vel; o mar foi para ella como a sua grande muralha 
que a defendia da Pérsia, com a differença de ser uio 
producto natural. A actual decadencia não é sômente 
por haver passado o periodo da nossa vida histórica) 
é porque o mar tornou-se também para nós um limi- 
te; os nossos portos servem para o refresco de outros 
navegadores, que nos vão tornando de nação em fei' 
toria. 

Assim como o elemento estrangeiro, o Conde DoiB 
Henrique e as suas colonias, vieram provocar o senti- 
mento da nacionalidade, que começou a afíirmar-se na 
litteratura portugueza do século xv e xvi, foi tambei® 
por via d'esse elemento estrangeiro que a consciencif' 
da nação foi mais nitidamente expressa. Camões es- 
creveu os Lusíadas, mas era oriundo de uma famil'^ 
aristocratica da Galliza; Bocage, o que mais agrado^ 
ao povo portuguez, o único poeta, depois de CamõeS) 
que o povo conhece e a quem entreteceu a vida <1® 
lendas decameronicas, era oriundo de uma famil'f 
franceza; e finalmente Garrett, que teve o senso inti- 
mo de descobrir as tradições nacionaes, de achar ^ 
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poesica dos Romanceiros portiiguezes, de fazer aceitar 
por este povo a tradição dramatica do século xvi que 
estava perdida, de tirar das locuções populares o ver- 
dadeiro estylo da lingua portugueza, Garrett era oriun- 
•lo de uma familia ingleza que se estabelecera nas ilhas 
dos Açores. Aqui está a litteratura demonstrando os 
inais intrincados problemas da moral e da physiolo- 
gia. 

Fazer a historia de uma litteratura, é tomar co- 
nhecimento das origens e das fôrmas mais conscientes 
da civilisação; por isso este trabalho só pôde começar 

desde o momento em que um povo entrou no seu pe- 
nedo de actividade histórica. Para a Peninsula, a his- 
toria começa propriamente no dominio romano,' mas 

poder-se-ha com verdadeiro critério dar principio ao 
estudo das litteraturas da Peninsula pela cultura ro- 
mana? Não; porque os romanos, mesmo nos séculos 
de maior esplendor, nunca tiveram uma litteratura ori- 
ginal e nacional, e as modernas litteraturas peninsula- 

apresentaram nos seus primeiros monumentos um 
espirito que não é romano, e que se atrophiou em 
9,uanto á sua espontaneidade fecunda, quando mais 
tarde as aproximaram artificialmente d'esse typo. É 

por isso que Hallam diz: «A historia de Ilespanha, 
durante a edade media, deveria começar pela dynas- 
ha dos Wisigodos.» ^ O fundo primário da Peninsula 

^ formado pelos Celtas; as investigações sobre este 
ramo de uma grande raça inconsistente e desmembra- 
da aproveitam unicamente ao ethnologo; o historiador 

ntterario não vê n'clla característico algum, porque 
achando-se um fundo celtico na Italia, em França e na 
-'^rlanda, qualquer vishunbre ou reflexo do gênio celtico 
^as litteraturas da Peninsula explica-se por uma con- 

^exao histórica immediata, pela communicação recente 
as litteraturas d'estes povos. O elemento Celtibero 

l^ao se distingue senão cm consequencia de um erro 

^istorico; Celtibero era o Celta das proximidades do 
Ijo Ebro; segundo uma carta de Kock, no seu Tahleau 

Mevolutions de VEurope, o Ebro foi durante muito 
|®®^po o limite do lado da Hespanha. Phenicios e Car- 

naginezes, vieram á Peninsula como exploradores e 
'^ío como habitadores, e o que elles cá deixaram da 
^•la civilisação semitica recebeu uma revolução pro- 

'^nda com a invasão arabe. O que havia na Peninsula 
p^paz de comprehender e receber a civilisação romana 

para Roma, como aconteceu com Marcial, Seneca 
® f^Ucano, e como se vô com a litteratura sagrada dos 

Primeiros séculos da Egreja. Os Romanos da Penin- 
çj ^a continuaram desesperadamente a luta contra os 

arthagiuezes na África, e sô quando o Christianismo 
^ntrou na Peninsula, vindo da África, é que trouxe 
^ Si essa civilisação romana que assimilára. Pôde 

niprehender-se este phenomeno com um analogo 
" ® se deu no século xvi, com a renascença da trage- 

Europa na edade media, t, i, p. 817, trad. franc. 

dia grega, pela imitação através dos exemplares lati- 
nos. Era da África que se reflectia na Peninsula o bri- 
Ihantisuio da litteratura de Roma, que consistia prin- 
cipalmente em Rhetoricos. Que ha aqui a pi-ocurar 
para as origetis de litteraturas novas, nascidas em ou- 
tro meio social e em epochas em que o romano só ti- 
nha entidade moral o abstracta nos privilégios jurídi- 
cos ? Resulta d'aqui o não poder admittir-se a designa- 
ção de hispano-roviano, para attribuir-lhe factos litte- 
rarios. 

Vejamos também a pureza c força do elemento 
romano, para vêr se se lhe podem attribuir as origens 
litterarias da Peninsula, como querem os tres críti- 
cos. Os Romanos fixavam pelo numero as suas con- 
quistas; empregavam os privilégios jurídicos para as- 
similarem a si os habitadores preexistentes, ou cha- 
marem de fóra novos colonos. Eis um facto importante 
contado por Jornandes, quo abona esta ultima asser- 
ção: lOs T'V767_(7oáoS; depois de longas reflexõís, Gíivíci- 
7'am de commuin accordo embaixadores á Romania, pa- 
ra o imperador Valeute, irmão do imperador Valenti- 
niano o antigo, pedindo-lhe de lhes ceder para a cul- 
tivar, uma parte da Thracia e da Mesia, com esta c-on- 
dição de se submetterem ás suas leis.i "* Por isto se vè, 
que antes das invasões germanicas, já o colonato ro- 
mano, que era a sua principal fôrma de fixar as con- 
quistas, era constituído por tribus germanicas. E só 
assim 6 que se pôde explicar o facto que se deu na 
queda do Império, que Guizot descreve: «O Império 
se retirou d'estes paizes (Italia, Grallias e Hespanha) e 
os Barbaros occuparam-no sem que a totalidade dos 
habitantes exercesse alguma acção, fizesse sentir em 
alguma cousa o seu logar nos acontecimentos que a 
entregavam a tantos flagellos.» ^ E porque se dava 
esta iudiíFerença geral? 6 porque o invasor já era co- 
nhecido, e o romano sô existia por um facto jurídico, 
e mais nada. Dil-o outra vez Guizot: «Se as leis não 
attestassem por si, que uma população romana cobria 
ainda o solo, pela historia chegaríamos a duvidar da 
sua existencia.» As estradas, os aqueductos, os circos, 
os templos romanos, as inscripções, que abundam na 
Peninsula, ao passo que são documentos de um facto 
moral a auctoridade de Roma, são a prova material da 
existencia de povoações obreiras, colonos e captivos 
que não eram romanos, mas que compravam o privi- 
legio da sua lei com o trabalho. Guizot diz perfeita- 
mente, que o império romano se dissolveupoj-ya/ía (Ze 
uma classe media; ora, tirados os cônsules, pretores, 
propretores e perfeitos e mais algumas familias patrí- 
cias, que existia na Peninsula a não serem colonos e 
prisioneiros de guerra, clientes que não eram roma- 
nos? Os nomes das tribus germanicas que entraram 
na Peninsula, ivandeln, schweifen (Wandalos, Suevos) 

' De Rebus geticis, p. 293. Ed. Panck. 
^ Essais, p. 2. 
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foram dados a estes povos pelo facto de serem erran- 
tes; era no acaso d'estas correntes, que as tribus ger- 
mânicas vinham offerecer-se ao colonato romano, an- 
tes de lançarem por terra o seu domínio. Foi em ra- 
zão d'este facto, que a distincçào entre Romanos e 
Barbaros, foi menos sensivel na Península hispanica, 
como diz Hallam, porque as leis eram mais uniformes 
e aproximavam-stí mais do império. A distincçào en- 
tre Romano e Ba7'haro era fundada na differença dos 
direitos que cada um adoptava; os Frankos, Borgui- 
nhões é Lombardos conservaram-n'a; mas os Ostrogo- 
dos e Wisigodos, quasi que desconheceram esta sepa- 
ração. Diz Montesquieu, que a lei romana íicou em 
vigor entre os Wisigodos, porque não dando a lei wi- 
sigothica nenhuma vantagem civil ao Wisigodo, os Ro- 
manos submettidos ao seu governo não tinham funda- 
mento algum para deixarem de viver sobre a sua pró- 
pria lei.» ^ Entre os Wisigodos os Bispos foram redi- 
gindo sobre o plano das leis romanas um codigo uni- 
forme. ^ Como se sabe, a tradição romana conservou- 
se unicamente na Egreja e nos palacios; ora as litte- 
raturas modernas foram essencialmente populares e 
leigas. cNão comprehende os princípios da Historia da 
Litteratura portugueza, quem pensar que annullo ou 
elimino o elemento romano; daria um documento de 
falta de senso historico se começasse por elle a procu- 
rar as manifestações de uma nacionalidade que se for- 
mou no século xii, mas a sua verdadeira luz está em 
pôr em evidencia como a tradição romana foi renas- 
cendo, impohdo-se, dominando, até absorver a origi- 
nalidade do gênio nacional. E esta luta o caracterís- 
tico do grupo das litteraturas romanicas; porque mo- 
tivo estará a Litteratura portugueza fóra d'esta lei pro- 
funda? Não será mais dífficil explicar uma aberração, 
uma anomalia, do que o facto serial e comprovativo de 
uma lei organica da natureza ?» '' 

c) Antinomias da civilisação 

Nenhum dos progressos realisados pelo homem 
se perde; tudo se transmitte, tudo se assimila. O ver- 
dadeiro desenvolvimento está em não sacrificar as fa- 
culdades novas a produzirem segundo os typos que 
corresponderam a estados de espirito que já passaram. 
Se a Grrecia attingiu as fôrmas que melhor traduzem o 
Bello, a intelligencia romana não deve atrophiar pela 
imitação as faculdades que haviam de dar fôrma á 
idéa do Direito. A evolução da actividade da intelli- 
gencia dá-se dentro do Estado, que se vae tornando 
por assim dizer uma vontade abstracta, como synthese 
de todas as vontades individuaes. Este equilíbrio da 

' Europa na edade media, p. 318. 
^ Esprit des Lvis, liv. 28, cap. iv. 
' Hallam, ib., p. Ul. 
* Critic,, p. 45. 

liberdade e da auctoridade é ao que se chama Civilisa- 
ção. Quando o nobre godo voltou das Asturias e tor- 
nou a recuperar o solo occupado pelos arabes, a sua 
primeira idêa foi implantar também a civilisação ro- 
mana, de que elle era depositário, Era um anachronis- 
mo; deu em resultado a atrophia do mosarabe fecundo 
e original. A civilisação romana caíra no desequilíbrio 
que lhe trouxe a ruína: o desenvolvimento e a liberda- 
de individual estavam annullados diante da instituição 
do estado; o homem era secundário diante da lei, ti" 
nha direitos, não pela essencia da sua natureza, niaS 
pela força legal; podia ser testador, não porque era 
proprietário, mas porque gozava de um privilegio i®' 
perial. Foi esta civilisação que o godo nobre abraçou» 
porque o lísongeavam os resultados apparentes d'uma 
unidade civil e exterior. Os reis portuguezes, ligados 
com a aristocracia asturo-leoneza, a quem davam o se- 
nhorio dos castellos, commetteram o erro desastroso de 
sacrificarem a vida e creação do mosarabe á caduca 
civilisação romana. No meio da espontaneidade ímpi'^' 
vista de uma era nova, incommóda a auctoridade, aii*" 
certeza; abraçaram com todas as veras os typos conhe- 
cidos. O latim foi usado na linguagem jurídica, porqu® 
já tinha o prestígio legal; d'aquí a luta do díalecto 
popular, que se não desenvolveu livremente, como se 
vê ainda nas fôrmas duplas em que temos a corrente 
de creação popular e a força do uso erudito: como 
lidimo e legitimo, chão e plano, podrido e pútrido, fr''' 
za e fiducia, insua e illta, artigo e artellío, e outra^ 
muitas em que as fôrmas mais próximas do latim 
valeceram na língua. 

A accentuação latina, muitas vezes abandonada 
pelos escríptores eruditos da língua portugueza, taiO' 
bem se conserva na linguagem do povo. O verbo latm" 
considero, tendo a segunda syllaba longa, reproduz-ss 
com a mesma prosodía na cantiga: 

Con$id'ra^ consid'ra, oh cidra, 
Oh cidra, considera bem ; 
Depois da cidra pai^tida, 
Cidra, que remedio tem ? 

Este facto apresenta uma reacção lingüística q^e 
os escríptores do século xvi acclamaram como uma su- 
perioridade; no poema de Camões ficou o verso pi*''' 
verbial em que diz da língua portugueza: «quani^ 
imagina, com pouca corrupção crê que é a latina.' y 
Direito romano implantado no solo portuguez por 
da traducção das Leis de Partidas e pela fundação 
Universidade, atacou a creação das garantias foralei' 
ras, que acabaram de produzir-se no reinado de 
Affonso iir, e ficaram amiulladas para sempre na 0>' 
denação Manoelina. O lite ou aldius, voltou outra 
á sua triste condição de colono explorado pelo fisco. ^ 
mesmo no culto religioso: acabou a liturgia vulgíi^' ® 
os grandes coraes em que o povo era também ofiíciant®' 
A historia do reino, que se recolhia das tradições p"' 
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pulares e se archivava em relações manuscriptas, que 
produziram as bellas Clivonicas de FernSo Lopes, teve 

ser entregue aos latinistas estrangeiros, como 
Matheus Pisano no tempo de Dom Aíibnso v, 
01 a Ângelo Policiano, que não chegou a satisfazer os 
desejos de Dom Jofio ii; mais tarde, Tito Livio tornou- 
se o modelo da historia oííicial, com longas allocuções 

rfietoricas, como vêmos em Jaci-ntho Freire. Joào de 
-uíUTos escapou, a este perigo pelo mesmo meio que sal- 
"vou Camões do classicismo: visitando o logar da acção, 
® tomando parte directa como heroe. O estudo da lin- 
gua latina torna-se o elemento fundamental da educa- 
çao; pnncipiava a estudar-se aos quatorze annos, e o 
tempo destinado para se ficar sabendo lêr era de dous 
^nnos: «quando estes moços forem de tal idade que 
^udem as vozes, é-lhes grande bem fazer-lhes leer la- 

per outros dous annos, jjorque a elles é grande pro- 
yeito, e leem por elle muito melhor e mais certo.» isto 
^iidica el-rei Dom Duarte no Leal Conselheiro; seu ir- 
^^0, o infiinte .Dom Pedro, traduzia jjara elle o livro 
•le Cicero De Officiis, e introduzia na lingua palavras 

^ovas. Dom Duarte preoccupava-se com as regras pa- 
se fazer uma boa traducção, e ensaiava-se vertendo 

para vernáculo o tratado de Sam Thomaz De periculo 

'^''^^'iaritatis dominarum vel inulierwm, e uma homilia 
6 Sam Grregorio Papa. O livro De llegimine princi- 

pwn, que era lido á mesa de Dom Duarte, fez conhe- 
cida em Portugal a Política de Aristóteles; e já nas 

^oftes de 1481 os procuradores das jjovoações ahi ci- 
^-vam a Política, como primeiramente notou o viscon- 
® âe. Santarém. Como uma naçcão recente, que devia 

a lei das suas necessidades, estava com os olhos 
passado! A tradição latina tornou-se o fóco da reac- 

Çao, e no século xvi os Jesuitas comprehenderam a 

^ '"Ça d'este reducto, quando erigiram o terrível metho- 
0 alvaristico; uma educação grammatical e material, 

®®gundo os preceitos do Padre Manoel Alvares, deixa- 
Uin cerebro inutilisado. A melhor parte da intelli- 

obr século xvi gastou-se escrevendo ras illegiveis, em uma lingua que não era a sua, que 
^ i-^mais esforços nunca lhes jjoderia ser uma manifes- 

orgânica do pensamento. O Dr. Antonio Ferrei- 
JUrisconsulto e como tal também latinista, revoltou- 

exclusivismo, quando da hnguaportugueza 
cante-se», isto é, sejamos vi- 

^ ) Usemos a expressão natural, a que nos pertence, 

iiio alegrias e dos nossos interesses. O domi- 

lisa latim, fôrma mateiialisada da civi- lomana, tornou-se quasi intolerante; a jjalavra 

nias^t chegou a significar intelligente; as da- 
iior 1 também latinistas, como Dona Leo- 
Donn \r traduzindo Sabellico, como a Infanta 
fíein A pf'Felippa, como Aima Vaz, Luiza Si- 
se os - l^ernarda Ferreii-a de Lacerda. Fechavam- 

í^ortn teriipo de Dom Manoel e abria-se a 
ínguas, A poesia soffreu também a mesma 

dependencia; João Rodrigues de Sá e João Rodrigues 
de Lucena entregaram-se a verter Ovidio. Nos tribu- 
naes superiores do reino as tençôes dos desembarga- 
dores eram também em latim. D'aqui fomos levados á 
intolerância religiosa, ao cesarismo romano, que attin- 
giu o seu esplendor em Dom João v e se formulou em 
doutrina politica durante o governo do Marquez de 
Pombal. A consequencia foi inocularmos em nós o vi- 
cio da civilisação romana: o individuo ficou nullo diante 
da acção do estado ; o agente despertador da naciona- 
lidade, o mar, tornou-se apenas uma barreira, e assim 
acabada a vida histórica d'este povo, representamos a 
nossa inanidade na pobreza e falta de idêa na littera- 
tura. São estas as bases da Theoria da Historia da 
Litteratura portugueza; entremos no campo dos factos 
e comprovemos cada um dos pontos apresentados. 

Eis a fórmula que se demonstra: Na luta entre 
as tradições latinas e o gênio das litteraturas da idade 
media, a Litteratura portugueza foi a que mais sacri- 
ficou o caracter nacional ao classicismo e a que mais 
perdeu da sua originalidade. 

SECCÃO 1 

DAS FÔRMAS ÉPICAS 

Na classificação das fôrmas litteraiias, os philoso- 
phos da arte, mesmo os que se tem elevado ás mais 
altas abstracções, como Hegel, 2:)artem sempre do cri- 
tério historico. Nenhuma fôrma de arte se cria por me- 
ra curiosidade; correspondem sempre a um estado do 
espirito, á manifestação de uma necessidade sentimen- 
tal. No período anonymo, em que se não discriminam 
ainda individualidades, as impressões descrevem-se ao 
espii-ito, mas quem as recebe não está com um desen- 
volvimento reflexivo para as poder criticar ou modifi- 
car a impressão segundo a sua idêa; o poeta, em geral 
também heroe, só diz o que se fez, e não commenta; 
narra com todo o colorido pittoresco da sua receptivi- 
dade. E n'este estado psychologico que se formam as 
Epojpêas. 

Desenvolve-se a faculdade da reflexão e da criti- 
ca, o impressionado já tem o poder de julgar a sensa- 
ção ; a passividade não ô sómente o pathòs orgânico, 
nuTs uma modificação da intelligencia por uma idóa 
suscitada fortemente. Entra portanto o individuo em 
uma passividade consciente, a que se chama Sentimen- 
to. Este estado psychologico manifestamente superior 
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ao primeiro, pertence a uma nova epocha de vida mo- 
ral, e é o que produz o Lyrismo. 

O apparecimento do Drama é mais caracterisado; 
dá-se sempre ao entrar nas epoclias burguezas, quan- 
do lia lima egualdade civil, e interesses geraes, e col- 
lisões de deveres, conflictos de ambições, quando se 
fôrma opinião publica, e existe um nivel moral por 
onde se aferem os actos das personalidades. Estas tres 
fôrmas apparecem por uma evolução histórica. Grervi- 
nus foi o primeiro que historiou por ellas a litteratura 
allemã; dividir por esta tricotomia natural qualquer 
litteratura, é procurar o desenvolvimento das suas fôr- 
mas nas phases da sua vida moral; é tornar orgânico 
um corpo, que parece ter sido formado arbitrariamente. 

Começamos pelas fôrmas épicas. Quando a nacio- 
nalidade portugueza se constituiu no século xii, o gran- 
de cyclo da creação épica da Europa entrava no pe- 
riodo do seu mais alto esplendor; a França creava as 
suas mais bellas Canções de Gesta, e a Allemanlia rea- 
tava as suas Cantilenas no novo cyclo dos Niebelun- 
gens. A este facto corresponde a creação dos Roman- 
ceiros na Peninsula, manifestado por duas correntes 
contrarias, uma popular, que foi a renovação das Ara- 
vias com o interesse historico de uma ordem imprevis- 
ta de factos politicos, e outra corrente erudita, que foi 
a transversão das Grestas em intermináveis Novellas 
cavalheirescas em prosa, a que Portugal deu começo 
com o cyclo dos Amadizes. 

§. 1.0 Romanceiro: epopêa cyclica nacional 

1. Formação dos Romanceiros peninsulares.— 
Do grande ramo da familia germanica, foi o godo o 
que deixou menos vestígios das suas tradições poéticas, 
apesar das immensas riquezas de que se serviram Jor- 
nandes, Paulo Diacono e Saxo Grammaticus nas suas 
historias. A causa d'isto, segundo Grimm, foi o ter o 
godo abraçado o arianismo e o sofFrer depois os renhi- 
dos combates do catholicismo; isto comprova-se com o 
Borguinhão que também era ariano, e cujas tradições 
épicas se perderam. Ao godo nobre, o wer-hman, como 
fascinado pela civilisação romana, fácil lhe foi despo- 
jar-se dos thesouros da sua imaginação; do ^oào-lite, 
que veio a formar o mosarabe, como mais entregue a 
êi pela tolerancia arabe, ainda conservou aquillo que 
maia se apodera da natureza do homem, os s7jmholos, 
as superstições, as fôrmas métricas, as referencias a 
costumes, emíim a tradição nos seus últimos vestígios. 
A vida histórica da raça germanica começou no sécu- 
lo v; n'este periodo cila cria uma fôrma poética, breve, 
narrativa, cantando os feitos bellicos, a independencia 
individual, adaptando-se aos successos novos, corren- 
do de bocca em bocca, anonyma, com interesse actual, 
dando vida a todos os dialectos, e animando as hordas 
á invasão. Tácito falia d'esta ordem de poemas, a que 
a sciencia do nosso século, fundada em uma passagem 

de Oderico Vital, deu o nome de Cantilena. D'este 
typo rudimentar da epopêa moderna, além d'outro9 
specimens, existe a magnífica canção de Hildehranà- 
Não temos hoje as Cantilenas gothicas da Península» 
mas resta a prova do seu interesse historico nos syüi- 
bolos, costumes e superstições que o communicavaffl- 
Os cegos, principalmente entre os lombardos, eram os 
que espalhavam as cantilenas, como Ludgero, ou Ber- 
nlef, o frisio, e a estes cantos chamava-se Chiecone; 
n'uma das mais antigas relíquias da poesia portuguezaj 
attribuida a Gronçalo Herminguez, cita-se esta mesma 
fôrma na palavra Checona. Miguel Leitão de Andrade 
também dava á mais antiga poesia da tradição pop^" 
lar portugueza, a Canção do Figueiral, o nome de 
tilena, talvez levado pela influencia erudita. 

As Cantilenas germanicas, antes do século 
haviam decaindo por falta de importancia histórica! 
era passado o periodo das invasões. Isto que se dava 
nos ramos mais vigorosos da familia germanica, coiB 
mais fundamento devia succeder entre ■ os godos, 
causa da sua luta com o catholicismo romano. 
Cantilenas germanicas, logo que appareceu o vulto be- 
roico de Carlos Magno, recebex-am um novo interessei 
uma actualidade devida á transformação social em 
çntrava a Europa; emquanto esta con-ente não chegou 
á Peninsula, a Cantilena goda não se perdeu comp^®' 
tamente, por isso que nos cantos oraes ainda existem 
symbolos, mas conservou-se porque serviu de lettra 
sem sentido para a musica e dança imitada dos arabeS- 
A saga, irlandeza, é a tradição oral, a conversa, o can- 
to junto ao lar; deriva-se de segia, dizer; no dinaffi^'' 
quez sige, e no anglo-saxão soeggan tem o mesmo sen- 
tido, que nos apparece na linguagem poética dos poVoS 
da Peninsula na siguidilha. Nem de outro modo se p*^' 
de explicar a existencia dos cantos historicos de 
se serviu Aífonso-o-Sabio na sua Historia; e na desi- 
gnação popular d'esta ordem de cantos, temos um 
cumento, que é a palavra Aravia, usada nas colouia® 
hespanholas do Perú, e nas colonias portuguezas do 
Archipelago açoriano, do mesmo modo que a antiga 
palavra Fraudas designava os contos decameronico® 
derivados dos Fabliaux francezes. 

Depois que a poesia dos jograes se espalhou 
mundo, e que colonias francezas e casamentos de 
cipes tornaram as communicações sentimentaes 
os diversos povos mais directas, as Cantilenas gerio^' 
nicas, que haviam recebido pelo gênio gallo-franko 
uma transformação profunda e se haviam agglomeríi^ 
cyclicamente i)ara formar as novas Canções de Gest^' 
vieram fecundar na Peninsula as ultimas e quasi 
gadas Aravias populares, que conservaram sempr® ' 
mesma fôrma breve e anonyma que caracterisa o 
mance. Assim nas designações diversas d'esta fói'®^^ 
épica temos determinados os períodos da sua evoluÇ^ 
histórica; são ellas: Cantar, Aravia, Gesta, EstoT^^' 
Romance. 
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O Cantar corresponde á fôrma da antiga Cantilena 
germanica, e quando no século xii veio a designar as 
diversas partes de um poema, já este facto indicava 
uma juxtaposição cyclica, como vêinos no Poema do 
Gid. Esta designação ficou também na linguagem do 
povo, como se vê no romance do Conde Nino: «um 
lindo cantar se ouvia»; prevaleceu através de muitas 
epochas litterarias, já com o verbo «cantar um cantar 
como usa Affonso o Sábio, já com a palavra erudita 
'''omance, como no fim do século xv usou Bernardim 
Ribeiro: < nào soube inteiramente mais que per um 

<^antar-romanc6, que d'aquelle tempo ficou j . E' sobre 
esta fôrma que procuramos os caracteres puramente 

gotliicos que n'ella ficaram impressos tradicionalmente. 
Temos primeiramente os symholos. Em nenlium dos 
povos da Europa, como disse Reyscher, apparece o ge- 
1110 creador das fôrmas symbolicas como na familia 

germanica; este acerto e lei histórica confirma-se nos 
godos da Peninsula e sobretudo nos Foraes proclama- 
dos pelo mosarabe ou godo-tòe. Na Historia do Direito 

Portuguez, capitulo iii e iv, fica já estudado este peno- 
so de efílorescencia; mas o estudo dos symbolos juri- 
üicos dos Foraes é que nos levou a comprehender a 
origem dos Romanceiros. Raro será o romance popular 
portuguez que não tenha um symbolo germânico fran- 
camente expresso, mesmo com a ingenuidade de quem 
já o não compreliende; enumeremos alguns dos mais 
profundos: No romance de Girinaldo, o rei deixa o seu 
punhal collocado entre sua filha e o pagem que dorme 
com^ ella, como signal de que ha entre elles uma dis- 
tancia insuperável; depois de perdoar ao pagem e de 
® casar com sua filha, dá-lhe a egualdade sentando-o 
comsigo â mesa. No romance de Flores e Ventos, temos 
^ personalidade germanica do Banido, completamente 
Resenhada, sem tecto, lar nem agua, como nos Foraes; 
isto mesmo se accentiia mais no romance hespanhol 

Lanqarote dei Lago, em que os criminosos chegam 
^ transíormar-se era cães e veados, especies de Wa,r- 
gus. ]^o romance de Claralinda, ha a pena de fogo 
para o adultério da mulher, como no Codigo wisigothi- 
*^0. No romance da Infantina ha a condição do sevvo 

germânico, notada com o nome de malado, como se en- 
contra nos documentos juridicos. O symbolo do cabel- 
° atado, como signal de mulher casada, e em cahello, 

®ignal de solteira, chega a penetrar nos cantos palacia- 
e até nos anexins: «Moça em cabello, não m'a 

ouyes ^ companheiro.» E o mesmo symbolo da man- 
in capillo dos Foraes. Repete-se em outro ane- 

vale velha com dinheiro, que moça com 
^ e Io, ■, Todos estes symbolos já ficam notados nas 

mosaraòe e nas Notas ao Cancionei- 
6 -Romanceiro geral portuguez. 

Passemos ás superstições, O culto do carvalho sa- 

ass debaixo do qual se celebrava a 
ihe^"^ i política dos povos germânicos, é a carva- ira A porta da egreja, debaixo da qual julgavam os 
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homens bons dos Foraes, e é esse mesmo roble dos ro- 
mances hespanhoes e da Infantina portugueza; este 
ultimo tem a particularidade de ter ao pé de si a Fon- 
te de Urda, que é o tanque de agua fria Esta mes- 
ma superstição encontra-se em muitas terras Portu- 
gal, que tem carvalhos ao pé de poços de aguas san- 
tas. Mas o symbolo não comprehendido veio a tornar- 
se superstição, acto criminoso ou reprehensivel; é as- 
sim que o Wargus, o lobo nocturno a que era equipa- 
rado o Banido germânico, ficou para o nosso povo co- 
mo o lohis-homem. O segredo de perceber a hnguagem 
dos passaros, tão freqüente na poesia scandinava, como 
aconteceu com Sigurd, e em uma historia dos Kinder 
und Ilaus Mmrclien, repete-se na poesia popular por- 
tugueza : 

o molro "canta na faia, 
Escutai o que elle diz; 
Quem fez o mal que o pague, 
Nemja eu que o não fiz. • 

O romance da Donzella que vae d guen^a, encon- 
tra-se na saga irlandeza de Thorubioerg, filha de um 
rei da Suécia, que se veste de homem jiara entrar nos 
combates 

As festas de Freya, da primavera odinica, de Joel, 
tornaram-se jjara nós o Sam João, as Maias, o Natal, 
porque a força do costume prevaleceu, e teve de ser 
naturalisado com espirito novo aquillo que teria de ca- 
hir como supersticioso. Estes factos mçstram-nos como 
entre a superstição e o costume, a vitalidade das tradi- 
ções germanicas prevaleceu contra o espirito ro- 
mano. 

Nas fôrmas métricas temos ainda um documento 
importante, a aliteraqào, peculiar da poética dos po- 
vos do Norte, que desappareceu dos cantos tradicio- 
naes, conservando-se nas tautologias juridicas e sobre- 
tudo nos anexins populares, como no exemplo: «6^ota 
a _9'ota o mar se esgota.» A palavra rima, no sentido 
de composição jDoetica, a fôrma do ditado, tudo nos 
indica, além das transformações sociaes, que a tradi- 

' Uma 'outra prova dos vestígios germânicos se encontra no romance portuguez 
da Encantada, que está em cima de uma arvore cujos ramos são os seus cabellos. 
{Cantos do arch. açor.) Uma cantiga dos artistas da Allemaniia, traz estes versos, 
que repetem a antiga tradição, e mostram a origem commum da lenda portugueza : 

Daraut so bin ich gegangen nach Sachscn, 
Wo dio schoenen Maegdlein, etc. 

C\'id. Grimm., Tradit., t. n, p. 73, trad. fr.) 

A traducção do canto lí a seguinte; 

« r)'ali, eu fui a Saxo, aonde vi ' 
« Sobro as arvores germinarem lindas moças, 
« Que tolo ou sou I ou bom devera 
«Trazer commigo, quando ou voltei, 
«Algumas d'estas meninas.» 

- Marmier, Lettres sur VIrlande, p. 253. 
28 
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ção da alma germanica não se obliterou completamen- 
te no Mosarabe, que fez os Romanceiros, 

Tomemos a designação de Aravia: significou, 
para os eruditos do século xv, a linguagem arabe cor- 
rupta com que os christãos se entendiam. Mem Moniz, 
que esteve no cerco de Santarém, « sabia fallar mui 
bem a araviaem todos os outros documentos em que 
apparece este termo, significa uma giria privativa do 
baixo povo. Quando no fim do século xvi o Padre Fer- 
não Guerreiro a usou, no sentido de canto, na phrase 
« entoar uma aravia,» já era bastante empregado pelo 
povo, a ponto de appai'ecer nas colonias do Perií e dos 
Açores, depois que a cultura latina destruiu a origina- 
lidade nacional. Dos cantos do Peru, diz o viajante 
Paul Marcroy: «Estas composições chamadas Yara- 
vis.. . foram a principio cantos de victoria, odes, dithy- 
rambos destinados a celebrar o triumpho das armas 
dos Incas, suas qualidades pai-ticulares e seu poderio. 
Com o tempo tomaram fôrmas mais variadas e canta- 
ram o amor, a natureza e as fiôres.» Em nota acres- 
centa a definição da palavra Yaravi: «Litteralmente 
cantos tristes. Os Yaravis são hoje simples romances, 
cuja musica & sempre escripta em tom menor e com 
um movimento muito lento. Canta-se com acompanha- 
mento de guitan-a.» ^ 

Prescott, n?i Historia da Conquista do Perú, falia de 
uma especie à!Aravias, e allude ao seu caracter histori- 
co e cyclico. «O emprego de registar os annaes nacionaes 
não era exclusivamente reservado aos amantas; era em 
parte exercido pelos Haraveques, ou poetas, que esco- 
lhiam os incidentes os mais brilhantes para assumpto 
de suas canções o de suas bailadas, que se cantavam 
nos festins reaes á mesa dos Incas. D'esta maneira, for- 
mou-se um corpo de poesias tradicionaes, similhantes 
ás bailadas inglezas e hespanholas, pelas quaes o nome 
de um chefe barbaro, que teria desapparecido á falta 
de historiador, chegou á posteridade por causa de uma 
melodia rústica.» ^ Em nota, Prescott, fundado na au- 
ctoiidade de Garcilasso {Com. Real, P. i, liv. ii, cap. 
27) diz: «A palavra haraveque significa inventor ou 
auctor, e no seu titulo e nas suas funcções este poeta 
menestrel, póde-nos lembrar o trouvere normando.» A 
persistência d'esta fôrma nacional do México, só se ex- 
plica pela homonymia com a aravia, dos colonisado- 
res hespanhoes. 

O Yaravi, como o romance insulano, é acom- 
panhado com a quitara arabe, popular na Península. 
Isto confirma melhor a creação Mosarabe: sentimento 
intimo e essencial, puramente germânico, taes são os 
symbolos, as superstições, os costumes, as fôrmas ali- 
teradas; fôrmas exteriores, da incommunicabilidade se- 
mitica, como rythmo musical, para o qual a lettra se 

' Voyage à íravers 1'Amerique du Sud, t. i, 231. 
» Op. cit., l. I, p. 131. (Trad. Poeret, 1861). 

torna um pretexto, quando de narrativa a não vae tor- 
nando lyrica. D'aqui vem a designação popular da 
Aravia ^ 

Esta fôrma tendia a decahir, como dissemos, pW" 
falta de interesse historico, e porque a musica se tor- 
nava o elemento principal: porém com a corrente dos 
Jograes, que foram por todos os solares levar a poesia 
dos tempos modernos, a Aravia recebeu o espirito no- 
vo que traziam as Canções de Gesta. Na velha poesia 
de Hespanha falla-se na Maestria de Francia, e o nO" 
me de Gesta tornou-se de uso popular; em Portugal 
não encontramos esta designação mas sim os docu- 
mentos da renovação franceza; entre nôs, na lingua- 
gem do século XIV e xv, estória significa tradição poé- 
tica. Isto notou pela primeira vez o snr. Herculano; 
Resende também a usa n'este sentido, e lemos emBer- 
nardim Ribeiro: «lembra-me menina, e ouvia-a já. en- 
tão contar a meu pae por historia, j Quando no século 
XV a erudição latina tomou um ascendente definitivo 
sobre os dialectos populares, chamados pelos latinistíis 
com o nome desprezivel de romance, este mesmo ter- 
mo serviu para designar esses cantos vulgares; app^" 
rece-nos pela primeira vez empregado no seu sentido 
mais restricto pelo grande erudito el-rei Dom Duarte; 
no século xv também o vemos significar a antiga 
via: 

mais amde cantar romaiice 
em que cuidem que se entendem. 

(Canc. ger., iii, 358). 

O facto de se mudar o termo romance de adje- 
ctivo em substantivo encerra em si uma revolução eru- 
dita ; a estes mesmos cantos se deu também o nome de 
ledino. Christovam Falcão ainda empregou no verso 
«cantar de ledinot>. No Leal Conselheiro encontraffloS 
bem discriminadas estas difí"erenças: « e nom screvp 
esto per maneira scholastica, mas o que leeo per li' 
uros de latym, e de toda lingua ladinha, de que algU' 
ma parte se me entende.» Desde que a erudição, le- 
vada pelo excesso de variar as fôrmas, teve de contra- 
fazer a poesia popular no século xv, immediatamente 
se perdeu a idêa da sua origem, e não tornou mais ^ 
ser comprehendida. O cyclo da fecundidade do povO) 

' A influencia arabe, puramente musical, apparece-nos até em Gil Vicente; 
tragicomedia de Huhena, olferece ellc uma phrase Calbi orabi, cujo sentido 
tem sido coitiijrcliendiilo; na poesia em que o Arcipreste de Hita enumera os instru' 
mantos arabe.s a que se cantava, diz: 

El rabé gritador, con Ia su alta nota, 
Cabel el orabin taniendo Ia su rota. 

(V. 1206 e 7). 

Estes phrases cabel e orabin, significam: Adiante os árabes! grito que deU " 
nome aos instrumentos músicos que acompanliavam a marcha. Esta influencia cob''' 
nuou-se com a musica rabinica. Vemos no Cancioneiro geral: 

Vy esta vossa cantigua 
que da toura muy antigua 

parece ser forjada. 
(T. 1, p. 241). 
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que se conta entre o século xii e xiv, acabou também 
com a extincçilo das garantias foraleiras pelas monar- 
cliias, e com a liberdade de consciência atrophiada a 
pretexto de combater a Reforma. 

2. Os Cyclos das Epopêas medievaes em Portugal. 
Vejamos como a Aravia, ou a Cantilena gothica no 

seu estado decadente, se avivou na imaginação do mos- 

^rabe no xii século. O nome de Gesta e Estorea, que 
designava a poesia épica na Peninsida, indica-nos a 
Via de communicação. Depois do apparecimento de 
Carlos Magno, isto é, depois da completa fusão do ele- 
mento gallo-franko, deu-se uma nova ordem social na Exi- 
^opa e começaram a ser formadas as giganteas epopêas 

Irancezas. O typo de Carlos Magno tomado como cen- 
ti'o d'esta efílorescencia poética, mostra-nos d'onde veio 

o uiteresse liistorico para a inspiração; a fôrma cycli- 
ca das composições, e a independencia e superioridade 
politica do íranko, um dos ramos poderosos da familia 
germânica, mostram que essas epopêas, ainda não 
Completamente individuaes, são as Cantilenas unidas 

volta de um mesmo centro e tomando por assum- 
Pto os successos actuaes. São estes os resultados po- 
sitivos da sciencia das origens litterarias, como desco- 
riram Paulin Paris, seu filho Graston Paris, Leon Gau- 

® outros; nas epopêas francezas, é germanica a 
jdea da guerra, da realeza, do feudalismo, dos symbo- 
08 jurídicos, da mulher e da divindade. Os textos de 

^icito e de Eginhard provam a primitiva commoção 
istorica do modo mais absoluto, e ao mesmo tempo 

^ persistência das Cantilenas germanicas durante a 
piinieira raça, cantadas em lingua vulgar, como vêmos 
pe o principal monumento a Vida de San Faron, do 

século VII. O apparecimento de Carlos Magno, absor- 
'^endo em si todas as individualidades heróicas que se 

produziram mais tarde, veio dar á Cantilena uma ten- 
•^ncia histórica, um agrupamento cyclico e um cara- 

^ter nacional. Antes porém de ficar foinnada com es- 
es elementos e sob estas condições a epopêa moderna, 
eve ella de lutar com a corrente das lendas latinas; 

^ que se deu com uma raça forte, o franko, succe- 

também em Portugal com as lendas de Dom Af- 
onso Henriques. Não tivemos uma força de creação 

para jinnullar a corrente erudita, como a França. A 

^^anção de Gresta, por isso que, ao contrario da Canti- 

começava a ser escripta, tinha melhores recursos 
iixidez e de resistência. As primeiras Gestas que 

ircularam na Europa foram a Chanson de Roland, 
^ ^fard de Roussillon, Oyier, Raoul de Camhrai e Alis- 
^mps; este período de assombrosa efflorescencia deu- 

ta ® principio do século xii até 1328, Estas da- 
Çfi-pitaes: comprehendem o periodo orgânico da 

cionahdade portugueza. Era inipossivel que n'estes 
aspiração, em que se imitavam instituições 

Missi Dominici, em que se estabe- 
colonias gallo-frankas no teiTitoiio portuguez, 

não chegassem cá os esplendores d'essa inspiração fe- 
cunda da sociedade nova. Temos dous meios para a 
prova afíirmativa; em primeiro logar os factos históri- 
cos que por si levam a induzir essa communicação, 
em segundo as vagas allusões a esses poemas. O ar- 
gumento negativo de não se encontrarem em Portugal 
manuscriptos das Gestas, só leva a concluir o mesmo 
que se conclue da falta d'elles no sul da França: que 
ouvimos, mas não compozemos Gestas. Na era de 1178 
aportaram a Gaia algumas naus vindas das partes das 
Galhas; na era de 1185 mais navios chegados das 
Galhas trouxeram cavalleiros que ajudaram Dom Af- 
fonso Henriques na conquista de Lisboa. A lenda do 
Pagem Enrique é um documento da luta que a este 
tempo se estava dando entre o espirito latinista e a 
Gesta jogralesca. Azambuja, Villa Verde, Atouguia e 
Lourinhã, foram dadas aos cavalleiros francezes que 
as povoaram, e onde implantaram o direito privilegia- 
do da raça franka. Já em 1193 Dom Sancho i fazia 
dadivas aos dous jograes Bon-Amis e Acompaniado, 
e em 1245 Dom Aíibnso iii, que residira bastantes an- 
nos no norte da França, mandava admittir pelo regi- 
mento na sua casa tres jograes na corte. Abundam os 
factos positivos; vejamos as allusões. Na Chronica de 
Turpin, germen da gesta de Roland, cita-se o nome 
de Portugal, e no Fierabras, segundo Fauriel, ha o re- 
trato allegorico da rainha Dona Thereza. 

Nos Livros de Linhagens allude-se aos Doze pa- 
res, comparando os cavalleiros da Peninsula a elles na 
sua bravura; a idêa dos Doze Pares apparece pela pri- 
meira vez no Roland, Viagem a Jerusalem e Renaud 
de Montauhan, as gestas mais celebres que circularam 
na Europa durante esse periodo já determinado da or- 
ganisação da nossa nacionalidade. O verso alexandrino 
francez é empregado nos mais antigos monumentos 
poéticos hespanhoes, e apparece em alguns romances 
populares portuguezes, como o Figueiral, Santa Iria, 
O Cego, e A Pastora. O instrumento musico a que se 
cantavam as gestas, a çanfonha, ainda hoje é popular; 
a moeda com que se pagava o jogral, a poitevine, e o 
mesmo nome dos jograes que exploravam pelo mundo 
a Gesta de Carlos Magno, a que os, italianos chama- 
vam Chiarletani, tudo se encontra nas locuções popu- 
lares portuguezas. Os nomes dos Heroes dos cyclos 
francezes acham-se também aportuguezados pelo nosso 
povo e apparecem nos Livros de Linhagens como ten- 
do servido de uso civil na sociedade aristocratica; Al- 
da, nome de muitas damas anteriores ao século xiv, 
era derivado de Aude, a formosa amante de Roland 
(Roldão); Bauduin de Vanes acha-se perfeitamente 
aportuguezado em Valdevinos. Mas como o cyclo de 
Carlos Magno começou a ser ridicularisado na Italia e 
Hespanha, quando appareceram os heroes nacionaes, 
em Portugal encontramol-os com o mesmo ridiculo. 
Ferrabrás, Valdevinos e Roldão, são hoje synonymos 
de farfante, vagabundo e valentão. No principio do 
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século XV ainda Aznrara cita uma Gresta franceza, a 
Caução do Duque Jean de Lançan, e em Hespanlia 
um poeta palaciano cita o Girars de Vienne. Estes 
factos bastavam para deixar em evidencia como a Cres- 
ta veio dar vitalidade histórica ás quasi obliteradas 
Aravias, se ellas por si não fossem episodios destaca- 
dos e abreviados d'essas immensas composições cycli- 
cas. Dos oitenta romances anonymos que ainda exis- 
tem, apenas tres se referem a assumptos da historia 
poi-tugueza: o romance de Santa Iria, o do Casamento 
mallogrado, á morte do principe Dom Affonso, e o da 
Naií Catherinetta, que pertence ao cyclo portuguez 
das relações de naufragio dos galeões da índia; ha 
mais tim outro sobre a batalha de Lepanto, intitulado 
Dom João da Armada. Todos os outros versam sobre 
assumptos que nos não pertencem, que vieram de fó- 
ra, uns do cyclo de Carlos Magno, outros da Tavola 
Redonda. 

Chegamos justamente ao ponto em que um novo 
espirito litterario e infelizmente erudito veio distrahir 
a elaboração das Gestas gallo-frankas. Em 1155 as 
gestas francezas estavam no seu esplendor; n'este mes- 
mo anno apparece o Roman de Brut, de Robert Wace, 
d'onde diffluiram todos os romances da Tavola Redon- 
da. Uma das zonas ethnographicas da França tinha o 
elemento gallo-bretão; a Bretanha e a Armorica, onde 
se formaram estes novos poemas que tomaram por cen- 
tro o typo do rei Arthur, tinham uma certa communi- 
dade de origem; os poemas d'este cyclo resentem-se 
das tradições bardicas, mas a fôrma poética e christia- 
nisada foi dada principalmente pelas imaginações in- 
sulares da Bretanha de preferencia ás povoações conti- 
nentaes da Armorica. Comprehende-se, e explica-se pela 
pureza do elemento insular, livre em comparação do 
armoricano encravado entre o gallo-franko e o gallo- 
romano. Isto mesmo se ve ainda hoje com as Ilhas dos 
Açores em relação ás tradições portuguezas. Depois de 
Wace, Chrétien de Troyes fez para os poemas da Ta- 
vola Redonda o mesmo que Therould para as ges- 
tas carolinas: deu-lhe um typo, um modelo de con- 
cepção. Este cyclo de Arthur, por isso que tinha me- 
nos realidade histórica, com o espirito christão que o 
penetrava, e tornava sentimental e allegorico, era sem- 
pre de elaboração litteraria, individual e erudita, ten- 
dia a radicar-se facilmente em Portugal. O fundo celti- 
co, 13resistente na população da peninsula, e assimila- 
do por todas as invasões, reapparece nas tradições po- 
pulares; isto tornava sympathico o cyclo da Tavola- 
Redonda. Citaremos algumas d'essas tradições. Encon- 
tra-se em Portugal a designação de Pedra de alvidrar, 
cujo sentido se ignora, dada a um rochedo em Cintra; 
as tiradas do século ix, citam as menhir do saber, ou 
pedras de virtudes magicas, que possuia o encanta- 
do Ganhebon, companheiro de Avaula A lenda 

' X\Hmd.tqüé, Les Romans de Ia Tahle-ronde, 

dos dous corcundas da Ponte da Aliviada, que se re- 
pete no Minho encontra-se nos cantos da Bretanha ^ O 
canto portuguez do Bico Franco, tem analogias profun- 
das com os cantos da Bretanha ácerca de du Guesclin • 
A locução portugueza: Sete alfaites para matarem 
uma aranha parece ser de origem celtica; na Bretanha 
ainda hoje se diz o ^^roverbio: c Nove alfaiates não fazem 
um homem » 

Na poesia popular portugueza, ha a Oração de 
S. Cypriano, (já citada nos Index Expurgatorios do 
século xvi) em tudo similhante ás Series, da poesia cel- 
ta. A oração portugueza começa: «Cypriano, amigo 
meu, diz-me as santas palavras ditas e replicadas. 

—Eu t'a digo, eu t'a direi...» 
E começa uma enumeração por series, repetindo 

a cada numero todos os números antecedentes. Na tra- 
dição portugueza com a superstição de que todo o 
homem que se chama Cypriano, sob pena de ir pai'^' 
o inferno tem obrigação de repetir as santas palavras, 
quantas vezes lh'as repetirem. Tem a fôrma de uffl 
canto druidico, tal como ainda hoje se repete na Bre- 
tanha, principalmente na parochia Saint-Urien, aonde 
é conhecida com o titulo de Vesperas das rãs. 
p. 2). O mesmo auctor a pag. 16 prova como o chris- 
tianismo se aproveitou da fôrma druidica. 

Na Hespanha acham-se logo no jjrincipio condem-, 
nados os cantos que não forem de guerra ou Gestas; em 
Portugal apparece-nos o Roman de Brut, admittido na 
historia pelo Conde Dom Pedro no seu Nohiliario, e s.eu 
pae Dom Diniz cita nos seus versos os poemas de 
tão e Yseult (Ausea e Ausenda) e de Flores e Branca- 
flor. Á medida que a tendencia erudita, isto é, o pr^' 
dominio da civihsação romana em politica, religião e 
litteratura, se apodera do gênio nacional e annulla o 
mosarabe, ao mesmo tempo nos vão apparecendo em 
mais abundancia os vestígios dos poemas da Tavola 
Redonda, e obUterando-se nos cantos oraes do povo as 
tradições carolinas. Fórma-se o cyclo dos Amadizes so- 
bre o Amadas y Ydoine, redige-se em portuguez o li- 
vro de Joseph ab Arimathia, visto em Lisboa por Var- 
nhagen, e citado no Cancioneiro de Resende por Ál- 
varo Barreto em 1449 ; traduz-se o fragmento de Santo 
Greal, do tempo de Dom João i, que está na Bibhothe- 
ca de Vienna, Fernão Lopes cita os personagens da 
Tavola Redonda, Lançarote, Dom Quea, Galaaz; 
Duarte archiva na sua opulenta livraria os principais 
poemas d'este cyclo, como TristãOj Merlin; o CondeS- 
tavel imita, a virgindade de Galaaz e dehcia-se com ^ 
Summa da Tavola Redonda ou abreviação dos poenia® 
d'este cyclo; Azurara cita as viagens de Sam Brenda''^^ 
finalmente a aristocracia adopta os nomes de Yseuíh 

' Idem, Chantspopulaires de Ia Bretagne, p. 35, not. p. 58. 
' Ibiiiem, p. 312. 
' Souvístre, Foy^r breton, t. 3, p. 110. —Vid. ViUemarqué. 
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Ginebra, Viviana, Arthur^, Larv^arote,, Tristão, Perci- 
val e Limarte, como quem vivia ii'esse nebuloso mun- 
do de aventura e de heroismo. Portanto, desde a vin- 
da de Bertrand du Guesclin á Peninsula at(? ao meado 
do século XV, o romance popular ficou abandonado ás 

versões oraes do povo; foi este o seu melhor periodo 
de efflorescencia. Vejamos como o espirito erudito se 

apoderou d'elle, e o quiz imitar pelo capricho de poe- 
tar em todos os metros, como o transformou e lhe im- 
pôz pelo seu proprio instincto latinista em vez do no- 
üie de Ai-avia, o nome de Romance. 

3. Transformação erudita do Romance no século 
^V. — Cansados de esgotar os innumeros artifícios da 

poética provençal, os cavalleiros, condemnados pela 

organisação social em que a Monarchia excluia to- 
das as outras fôrmas de auctoridade, a viverem a 
■^ida parasita de áulicos, e a divertirem os serões do 
paço, lançaram-se a imitar os romances do povo, como 
quem se desenfastia; procuravam por capricho uma 

Qovidade; exploravam as fôrmas vulgares, ledinas ou 
romances, como quem não tem mais nada que produ- 

O que havia de pittoresco, de vigoroso, de pro- 
fundo e vivo n'esses cantos nacionaes, em que o mos- 
^rabe alludia ainda aos seus symbolos já sem os còm- 

prehender, não deixou de impressionar os poetas da 
Corte. Começaram por contrafazel-os; o Marquez de 

oantilhana chamava-lhes cantares Ínfimos, proprios pa- 
alegrar a gente desprezível, tendo em vista ir d'en- 

conti-o á corrente que afastava os eruditos da via lati- 
Rista. Mas Dom João Manoel abraçára esses cantares- 

•^■omances, e estabelecera-se a moda. 
A rainha Dona Joanna, filha d'el-rei Dom Duar- 

e casada com Henrique iv de Castella. pedia aos 

cavalleiros da côrte que lhe glosassem romances, como 
® ^lue começa: Nunca fuepena mayor, também glosa- 
do em Portugal por Pedro Homem, estribeiro-môr. 

'jarcia de Resende também glosou o romance de Tiem- 
Po bueno, e Sá de Miranda o romance da Bella mal 
''^(íridada. Emfim, era tal o conhecimento que se tinha 

alta sociedade dos romances do povo, que, antes da 
Primeira collecção formada em Sevilha em 1551, en- 
contramos allusões de sessenta e oito romances nos 
^scriptores portuguezes do século xv e xvi, como dei- 
xamos provado nas Epopêas da raça mosarahe (cap. 

O romance soffreu uma alteração na fôrma me- 
; em vez de alexandrino, ou endeixas, como se lhe 

Chamava, passou a ser octosyllabo; mas na mente do 
povo só conhecemos esses tres romances novos que 

ditamos, pertencentes á historia portugueza, signal de 
que no século xvi não creou mais, mas repetiu apenas 

^ tradição oral. A acção erudita foi deleteria e depri- 
^ente; a codificação romana que prevalecia na uni- 

^de das Ordenações manoelinas, matava as regalias 

Hais 5^"* lembra outro (nome) senão Arthur, nome proprio d'homem : e Mo & nosso». Femio d'01iveir» (Gramm. 41). 

locaes, levava a independencia individual; a reacção 
contra a Reforma matava também a alegria. Por effei- 
to da cohabitação com o arabe, o Mosarabe adoptou a 
fôrma dos cantos ao divino, os Romances sacros, os 
últimos evangelhos apocryphos da alma indo-germani- 
ca. Coincidiu isto com os Lollards, que perturbaram o 
sentimento religioso da Europa; os romances sacros 
foram considerados como «peccados de bocca», se- 
gundo Dom Duarte, e mais tarde os Index Expurga- 
torios condemnaram os romances do povo, em 1564, 
1581, 1597 e 1624. Perdeu-se a alegria nacional, co- 
mo primeiro o declarou Gil Vicente, que dizia ser «Je- 
remias o nosso tamborileiro í. 

Não sô depois de ser glosado, o romance também 
foi parodiado ridiculamente; o romance da Bella mal 
maridada, citado por Nuno Pereira, Francisco da Sil- 
veira, Resende, e Sá de Miranda, apparece parodiado 
por Gil Vicente d'esta fôrma: 

Marido mal maridado 
Dos móres ladrões quo eu vi, 
Vejo-te mal empregado, 
Mas peor vejo a mi. 
Que se fôra tecedeira 
Casada com tecelío, 
No inverno e no verSo 
Sempre andara a lançadeira. 
Ajuntou-nos o peccado 
K pois isto é assi, 
Ajuntou-nos o peccado, 
Mau pezar veja eu do ti. 

(Otras, II, 485). 

Gil Vicente também escreveu os mais bellos ro- 
mances sacros, que intercalava nos seus Autos; Jorge 
Ferreira escreveu as façanhas de Arthur e dos heroes 
do cyclo greco-romano, que intercalou no Memorial da 
segunda Tavola, e Garcia de Resende glosou as ver- 
sões oraes que se cantam ácerca dos amores de Dona 
Ignez de Castro. A tendencia erudita deu a versão da 
Porcina, de Balthazar Dias, tirada do Speculum his- 
toriale de Vicente de Beauvais. Esta mesma corrente 
se observava em Hespanha com Sepulveda, Lasso de 
La Vega, Timoneda, La Cueva, Trevifto; no século 
XVII creou-se em Hespanha o romance mourisco ou 
granadino, que usou Dom Francisco Manoel, o ro- 
mance allegorico, que usou entre nôs Francisco Ro- 
drigues Lobo, e a xacarandina ou xácara, inventada 
por Quevedo, abraçada pelo auctor das Musas de Me- 
lodino. D'aqui em deante a jjoesia épica do povo torna 
a perder-se como estes rios que desapparecem para ir- 
romperem d'ahi a muitas léguas. As condições da vida 
social, dominação castelhana, cesarismo de restauração 
bragantina, tudo conspirou para fazer esquecer a sua 
existencia. Vejamos como se tornou a achar este veio 
riquíssimo das tradições da Edade media. 

4. Os tres centros ethnologicos dos Cantos nacio- 
naes.—Depois das bases da critica liomerica creadas 
por Vico e desenvolvidas por Wolf, a comprehensão 
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dos cantos nacionaes tomou um alcance profundo; 
descobriu-se que o homem assim como sabia arcliite- 
ctar os seus systemas de linguagem e as suas institui- 
ções, também sabia dar fórmu aos sentimentos que se 
tornavam pela tradição o vinculo da nacionalidade. 
Deu-se o descobrimento d'este critério novo justamen- 
te quando se passava o ^jhenomeno social da lievolu- 
çiio franceza. A natureza exemplificava por si o que o 
pliilosoplio descobria. O resultado immediato íoi a re- 
velação dos Cantos gaéíicos na- Inglaterra, das Can- 
ções de Gesta em França, dos Niebelungens na Alle- 
manha, dos Romanceiros na Hespanha; a critica, a 
archeologia, a linguistica, a philosopliia, tudo coope- 
rou para dar princípios novos á sciencia da Historia. 
Só muito tarde é que chegou a Portugal o desejo de 
saber se éramos um povo vivo, se por ventura teria- 
mos tido uma poesia nacional. Garrett voltára da emi- 
gração ; assistira na Inglaterra ao ruido que faziam as 
publicações de Ellis, Percy, Rodd e outros muitos. 
Regressando á patria, quiz também ver se a naciona- 
lidade portugueza se aífirmava na litteratura tradicio- 
nal. Consultou a medo o oráculo da tradição oral, e 
temendo a mudez, começou a recompor, a revestir ar- 
tisticamente 03 apagados vestígios já sem íórma poé- 
tica que lhe indicavam. Na realidade, o Mosarabe te- 
mia a"luz e desconfiava de quem o interrogava; jul- 
gava que era para sortilegios ou para ridicularisal-o 
nas gazetas; quando algum mais benevolente condes- 
cendia em repetir os seus cantares, tornava-se impos- 
sível escrevel-QS, porque os não podia encarreirar sem 
a melopôa, ou, quando era interrompido, perdia o fio 
da narrativa e já não sabia como continuar. Quando 
Garrett adquiriu os meios de recolher os cantos do po- 
vo por via de outras pessoas, faltou-lhe o respeito para 
acceitar essas epopêas na sua fôrma fragmentada e 
rude; artista do tempo da Restauração, ainda íloria- 
nesco mas já com malícia de Pigault, não resistiu ao 
defeito do seu tempo, sacrificou a arte á convenção, 
alindou, aformosentou, completou os romances do .po- 
vo. Mas o critério d'estes estudos, descoberto por Ja- 
cob Grimm, prevaleceu na Europa; tivemos a felici- 
dade de apparecer n'este período scientifico da critica, 
e fômos levados do estudo dos Foraes para a investi- 
gação dos Romanceiros; appareceu-nos uma luz nova: 
o que parecia uma rudeza era na realidade um docu- 
mento da vida de uma raça; o que parecia um capri- 
cho sem sentido era um symbolo foraleiro da alma 
germanica, conservado pelo atavismo no Mosarabe; o 
que parecia um desconcerto grammatical era um ar- 
chaismo da linguagem do principio do século xv; o 
que parecia um canto truncado ei'a um episodio com- 
pleto mas abreviado de uma Gresta franceza, ou de 
poemas do cyclo bretão. Depois de recolhidos os ele- 
mentos do Romanceiro geral portuguez, e notadas as 
terras em que esses cantares foram por assim dizer her- 
borisados, é que podemos, levados pelos descobrimen- 

tos da distribuição da raça mosarabe, formar uma 
etimologia dos diversos ramos da epopêa nacional. 

São tres os pontos do territorio jjortuguez em que 
o romanceiro mosarabe teve uma evolução histórica: 
a Beira, o Algarve e as Ilhas dos Açoites. Vejamos a 
riqueza tradicional de cada um d'estes centros, a vita- 
lidade dos seus symbolos ou a obliteração d'esses can- 
tos, segando a vida economica das localidades. 

a) Beira Baixa. Servimo-nos da auctoridade d'um 
historiador insuspeito: Herculano diz que os districtos 
do Sul do Douro «encerravam uma joopulação essen- 
cialmente Mosarabe. > Herculano prova-o pela organi- 
sação política dos concelhos, pelos direitos constituí- 
dos, jjelas condições de liberdade em que essas povoa- 
ções se acharam depois que começou a conquista do 
Alerarve; Garrett, menos erudito, mas com raro senso O / ' 1 
intuitivo, descobriu que as versões dos cantos popula- 
res eram sempre mais puras na tradição da Beira Bai- 
xa. E comtudo Garrett ignorava a connexão histórica 
d'estes dous factos. 

Fallando das dicções ou locuções populares, àxí 
Fernão d'01iveira na sua Grammatica: «Algumas à'es- 
tas ficaram já de muito tempo: ha tanto que lhe não 
sabemos seu principio particular... também se faz em 
terras esta particularidade, porque os da Beira tem 
umas falas e os Dalemtejo outras; e os homens da Es- 
tremadura são differentes d'Antre Douro e Minho. 
(p. 85). De facto entre o Douro e Minho prevaleceu ^ 
escóla gallega da poesia provençal; os cantos mosara- 
bes só penetraram mais tarde ahi. A linguagem da 
Beira já no século xvi apresentava aos grammaticos 
um caracter archaico: «muitas vezes algumas dicções 
que ha pouco são passadas são já agora muito aborrc 
cidas: como abem, ajuso, acajuso, a suso e hoganno, a^' 
gorrem, e outras muitas; e porém se estas e quaesque'^ 
outras semelhantes as metterem em mão de um homem 
velho da Beira, ou aldeão, não lhe parecerão mal-' 
{Ib., p. 81). Estas diftei-enças que Fernão de Oliveira 
notava como grammatico, encontram-se comprehendi- 
das por Gil Vicente como poeta; duas farças- e um» 
tragicomedia versam sobre os costumes mosarabes da 
Beira, e são: o Clérigo da Beira, o Juiz da Beira e ^ 
Auto da Seri^a da Estrella-; foi n'esta província de VoY- 
tugal que Gil Vicente localisou os mais primitivos cos- 
tumes populares ^ 

Vejamos esses caracteres nos costumes jurídicos > 
segundo a jurisprudência dos Foraes, a mulher força- 
da accusava pelas ruas o roussador, e este só podia de- 

* Nos cantos populares porLuguezes enconlram-se os archaismos d<i linguagem 
tiga: o jogo do a/tío, usado pela sociedade do século xv, encontra-se já na cantiga* 

Minha violinha nova 
Quebrada te veja eu; 
De dia dormes na caixa, 
De noite é que ondas ó léo. 
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fender-se por meio de doze testemunhas {juratores). Na 
farça do Juiz da Beira, Gril Vicente satynsa o funccio- 
nario real fazendo-o sentenciar ao inverso: 

Am. Não sei se é crime ou se què ? 
Minha filha ser violada, 
E houveram-m'a forçada 
Voü-me ao Juiz  

Juiz. Pao, pae, venha a rapariga 
E veremos que ella diz: 
E como diz a cantiga 
Traga as testemunhas cá, 
Sete ou outo bastarão. 

(0&., ni, 167). 

O dizer da Cantiga é o lex canet, da antiga legis- 
lação wisigothica. Na farça do Clérigo da Beira, Gil 
Vicente allude ao rito mosarabe, que era invadido pela 
liturgia romana: 

Fr. Matinas de cá da Beira ? 
Ou como querem resar? 

Cl. Si, para que ó mudar 
Cada dia uma maneira ? 
Porque os capellàes d'El-rei 
Que cá na Beira tem renda 
Se rezam lá d'outra lei 
Tem outra lei de fazenda. 

Quando o Clérigo anda á caça, resa as matinas á 
maneira dos liymnos farsis, da liturgia mosarabe. Na 
farça de Ignez Pereira, ha um clérigo que violentou 
Uma mulher e depois a absolve do peccado com o Bre- 
viário de Braga, que pertencia ao rito mosarabe: 

IrmS eu te absolverei 
Co'o llreviario de Braga. 

{Ib., 111, 125). 

A Canção de Belle Alice, que antigamente se can- 
gava na liturgia, apresenta certas analogias com o i-o- 
ttiance da Morena, da Beira-baixa. 

Main se Ic va bele Aoliz: 
«dormez, jalous, jevosenpri» 
bian se para, micx se vesti 
dcsoi Ic raim. 
«mignotement Ia voi renir. 
ceie que j*aim.» 

Variante: 
Aaliz main se leva, 
«bon jar ait qui mon cucr a», 
biau se vesti et para 
desoz Vaunoi. 
«bon jar ait qui moncuéra», 
n'cst paa o moi.jii 

Esta mesma situação se dá no romance da 
orena, tornando-se o amante o frade sensual do secu- 

® xvn, em Portugal. 
A Beira também era notada pelos seus bailes ou 

^ ^nças populares, que só o arabe das classes Ínfimas 
^ Diittia; a dança Chacota, não é mais que o rythmo 

as antigas Chacones, cuja letra se obliterou: 

Harl Bartsci), Romanien und Pastourelien 11, 82. 86. 

Bailarão á derradeira, 
E tanger-lhe-ba o Moreno, 
Que sabe os bailes da Beira. 

a, 131). 

No Auto Pastoril da Serra da Estrella abundam 
mais os fragmentos d'estes cantos, que eram pretextos 
para os bailes mouriscos. Eis uma d'essas cantigas, 
ainda com caracter narrativo: 

Volabola Ia pega e vae-íe 
Quem me Ia tomasse. 
Andaba.la pega 
No meu cerrado, 
Olhos moreno», 
Bico dourado 
Quem me Ia tomasse. 

(/b., n, 53)- 

Vejamos a sua similhança com uma Aravia do 
Peru, do século xvi: 

Pajarillo verde, 
Pecho colorado, 
Esso te succede 
Por enamorado. 

A reacção contra a Reforma matou tudo isto, co- 
mo diz Gil Vicente no Triumpho do Inverno. 

Em 1866 emprehendemos a exploração dos can- 
tos oraes da Beira; revelou-se-nos immediatamente a 
verdade; alli encontramos o romance de D. Garfos, 
mais completo e vigoroso do que o romance do Conde 
Grifos Lomhardo da collecçiio hespanhola; as duas tra- 
dições não se influiram, mas pertencem a duas elabo- 
rações geniaes; nenhuma d'ellas recorre ao maravilho- 
so, como na versão de Traz-os-Montes; alli apparece o 
Romance de Dom Martinho ou da donzella que vae á 
guerra, em que se falia nas guerras de França contra 
Aragão, quando este reino disputava o demonio da 
Provença; este romance falta na tradição hespanhola 
e foi-nos communicado pelo littoi-al, por isso que tam- 
bém se acha na Italia na Dohzella guerrera; o 
Romance do Alferes matador tem um simile na Jo- 
lie Filie de Ia garde da Picardia e do Piemonte, não 
se encontrando egualmente em Hespanha; o Bernal- 
francez é a fónna popular da Beira, que os eruditos 
do século XV glosaram na Bella mal maridada; o Hor- 
telâo das flores ó a versão popular ainda em fôrma ale- 
xandrina do Dom Duardos de Gil Vicente. O cyclo da 
Tavola Redonda ahi apparece répresentado no Conde 
Ninho, imitação de Tristão e Yseult, e na Rainha e 
Cativa, imitação de Flores e Branca-flôr. Mas o que 
verdadeiramente assombra é o estado de integridade 
d'estas versões, a metrificação, a parte descriptiva qua- 
si nulla, a fôrma narrativa e dramatica sempre preva- 
lecendo, e a difficuldade de fazer pelo maravilhoso o 
que se pôde fazer pela força. A Beira conserva pelo 
menos as suas quarenta epopêas-romances, que formam 
o seu thesouro poético do atavismo mosarabe. A Ex- 
tremadura pertence também a esta zona de cfiflo- 
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rescencia, mas os hábitos sedentários dão á Beira a sua 
superioridade. 

b) Algarve. N'esta provincia a povoaçào foi até 
á legislação de Dom Manoel essencialmente de mixti- 
arabes, os antigos habitantes tolerados pelos conquis- 
tadores; o Algarve está hoje quasi deserto em conse- 
qüência d'essa funesta legislação. Vejamos como isto 
se reflecte na vida tradicional: em primeiro logar é no 
Algarve aonde de um modo mais sensível e rápido vão 
desapparecendo de anno para anno os cantos nacio- 
naes. Aonde não ha vida industrial, civil, economica, 
aonde não ha iniciativa, producção, interesses, como 
podem existir os resultados da vida moral? Os colle- 
ctores dos cantos do Algarve conhecem o phenomeno, 
mas não indicam a causa. Nos fracos restos de tradi- 
ção que se repetem n'essa3 povoações dormentes, des- 
cobre-se o caracter arabe, n'esses Romances sacros, 
numerosos e os mais bellos de todo o teiTÍtorio portu- 
guez. As mulheres ainda alli trajam os hiocos e fabri- 
cam empreita, como no tempo dos arabes; como se 
não haviam conservar os cantos ao divino e aljamia- 
dos? Foi a uma criada velha do Algarve que no prin- 
cipio do século XVII ouvira o curioso Miguel Leitão de 
Andrade cantar uma das « numerosas cantilenas > mui- 
tos annos conhecida com o nome de Trova dos Fi- 
gueiredos. Era elle muito menino, e a velha de muita 
edade, mas ainda em 1871 foi recolhido no Algarve o 
mesmo canto, fundado sobre a mesma tradição de Si- 
mancas, diíferençando-se da lição do Cancioneiro de 
Marialva em .ter perdido a fôrma alexandrina e mol- 
dar-se na octosyllaba. Os romances de Dom Rodrigo e 
da Cava, de Dom Julião e do Cavalleiro da Silva, 
representam interesses e collisSes do tempo da invasão 
arabe e' da reconquista. 

c) Ilhas dos Acpres. Bastava notar-se que esta co- 
lonia portugueza se desmembrou da mãe patria nos pri- 
meiros annos do segundo quartel do século xv, e que 
n'este período as povoações mosarabes de Hespanha e 
Portugal ainda elaboravam o seu Romanceiro, para 
suspeitar logo a riqueza tradicional das Ilhas dos Aço- 
res. Não era preciso ser Colombo para presentir um 
mundo, ao encontrar na bocca do povo insulano a de- 
signação de Aravia, que no continente esquecera, si- 
gnificando o antigo romance; era a designação anterior 
á influencia dos eruditos. Interrogamos as Ilhas que 
tiveram desde o século xv menos communicação com 
a metropole. A Ilha de Sam Jorge nas suas tres villas 
Rosaes, Ribeira de Areias e Ribeira de Nabo encerra- 
va todas as riquezas poéticas do século xii a xv em 
multiplicadas variantes, sempre originaes e pittorescas, 
como quem tinha elaborado conscientemente os seus 
cantos. Alli achamos os romances sacros, quasi tào bel- 
los como no Algarve; os symbolos jurídicos germâ- 
nicos, que no continente só se encontram nos Foraes, 
apparecem em terras que nunca tiveram a jurisprudên- 
cia; foraleira, o que prova, que só podiam ser levados 

pelos antigos colonos. O romance de Rico-Franco, que 
falta no continente e é dos mais antigos em Hespanhai 
lá apparece em duas versões; um vestigio dos amores 
de Sigurd e Brunhild dos Niebelungens, também ap' 
parece no romance que começa: «Eu bem quizera, se- 
nhora. » Por ultimo conhece-se que as Ilhas viviam 
ainda dos successos da mãe patria, porque lá appare* 
cem tres romances á morte do príncipe Dom Affonso 
em 1491. A riqueza poética sobe a perto de oitenta 
epopêas anonymas, quasi outi-o tanto como nos vastís- 
simos Romanceiros hespanhoes, se excluirmos o que ^ 
composição individual. 

Do conhecimento do estado da tradição épica 
n'estes tres centros, se conclue: que os romances vao 
desapparecendo e sendo substituídos pelas cantigas 
soltas, lyricas, subjectivas, pessoaes; o que leva á con- 
clusão superior, que o povo portuguez vae perdendo 
a unidade e as tradições que lhe dava a individualida- 
de de raça, e que a passividade lyrica prevalece por* 
que corresponde ao isolamento do trabalhador sem 
esperança. 

§ 2." Novellas de Cavalleria : degeneração erudita 
•das epopêas 

1. Origem do Cyclo dos Amadizes. Por alguu® 
factos indicados como carecteriscos das canções d® 
Gesta, vimos que ellas eram um pro dueto da socieda- 
de feudal; idêas, sentimentos paixões, fôrmas de insti' 
tuições, classes, interesses, pertence tudo a uma époc^ 
em que a Cavalleria era uma realidade, uma cousa lUi- 
litante, viva, que pela própria foi'ça da sua evolução 
tendia a transformar-se; quando as Canções de G-esta 
receberam a sua fôrma definitiva, ía desapparecendo 
gradualmente este estado de cousas; estava-se na lut® 
dos grandes vassallos contra a realeza. A Gesta foroia' 
va-se como uma aspiração e uma saudade pelo 
acabava; ella reflectia em si o ideal da cavalleria, a lO' 
dividualidade do heroe, sempre justo que consegue 
do pela força. Os Romanceiros peninsulares pertencem 
a esta corrente, foram animados por este espirito. 

Deu-se porém uma nova organisação social por et' 
feito da consolidação da realeza; o heroe ficou eguala^^ 
dentro do mesmo codigo com o peão, e as virtudes do 
cavalleiro ficaram quixotescas. Nenhuma palavra pod 
exprimir melhor este facto. No fim do século xiv já ^ 
sociedade buigueza afíirmava a sua existencia civil ® 
política; o cavalleiro sentía-se annullado, e sem ter nia'® 
que fazer, no seu parasitísmo de áulico, imitava os a*"' 
tos exteriores e apparatosos dos antigos paladins; 
ventava o brasão, floreava nos torneios em que quebr^' 
va lanças, renovava o symbolismo da acolada e do 
lar as armas, adoptava uma dama dos seus pensarfle^ 
tos e escrevia-lhe canções. Era a realisação do ideal d' 
cavalleria de um modo quixotesco. Assim quando^ 
propozer o problema da existencia da cavalleria, 
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porta dividir estes dons pei-iodos, um orgânico, outro 
artificial mas até certo ponto intolerante. N'este ultimo 
momento quixotesco, a Canção de Gresta já não tinha 
condições para continuar a produzir-se; os excitantes 
exteriores são sómente prurido. 

No século XIV, as Canções de Gresta vão sendo 
diluídas cm milhões e milhões de versos prosaicos; no 
século XV, com a fixação do poder real e morte da ca- 
valleria pelos jurisconsultos, as Canções de Gresta rece- 
item a sua fôrma ultima na prosa burgueza: eis o que 
é a Novella de Cavalleria, producto d'esta ultima cor- 
rente artificial o inogarnica. Segundo Victor Le Clerc 
e Leon Grautier, nenhuma Canção de Gesta apparece 
em prosa antes do século xv; conclue-se isto do exame mi- 

nucioso das Bibliothecas da Europa; as grandes dilui- 
ções métricas, segundo este ultimo critico, pertencem 
«á influencia da nobreza, e principalmente da Casa 
de Barganha, j Isto nos explica a tendencia que havia 
na côrte portugueza, fundada pelo Conde de Borgonha 

Henrique, em seguir a corrente aristocratica. Na 
côrte de Dom Diniz trabalha-se na formação da novella 
ào Amadis de Gaula. Andara muito tempo na tradição 
oral o fragmento da Checone de Amadis, esse estropia- 
do canto de Oriana, que se attribuiu longo tempo a 

Hermingues sem fundamento algum; concorreram de- 
pois os poemas de Tristão e Branca-jicn\ lidos na côrte 
de Dom Diniz; começavam a juxtapôr-se os episodios, 

constituii*-se a novella extraindo as melhores peripé- 
cias, com o Meliadus de Leonys, Partenopeus de Blois, 
Fregus e Galienne, Claris c Laris, Helias, e o Cheva- 

de Ia Charette. Faltava sómente um ponto em volta 
<lo qual se agrupassem as peripecias; chegou a Portu- 
gal o Amadas y Ydoine, ou talvez o Amadace inglez. 
-A- vida palaciana e o interesse do príncipe Dom Affon- 
so provocaram a determinação da fôrma; o sentimento 

fidelidade, era o que mais lisongeava os cavalleiros 
^ue possuiam por natureza o ideal da fidelidade ger- 

mânica, e que ainda hoje se intitulam já catholicamen- 
fidelissimos. Vasco de Lobeira redigiu esta primei- 
transformação em prosa, variavel segundo as exi- 

gências da côrte ou o conhecimento de elementos mais 
interessantes. 

Talvez em nenhum povo a imitação do período 
quixotesco da cavalleria penetrasse mais nos costumes 
^0 que em Portugal; davam-se no principio do século 

duas correntes fortes e contrarias na civilisação por- 
tugueza : a burguezia tendia a tomar a preponderância 
política pelas descobertas, e a nobreza imitava acinto- 
samente os feitos da cavalleria que havia passado. As- 

passo que jiartiam as caravelas para as expe- 
ições mercantis da África e das Ilhas, saíam também 

Paladins em desaggravo das damas, como os doze de 
Inglaterra, ou os tres cavalleiros Gonçalo Ribeiro, Vas- 

Annes e Fernão Martins de Santarém, que foram cor- 
ei aventuras a Hespunlia e Fi-ança, ou o proprio lu- 

ante Bom Pedro, que foi correr as sete partidas do 

VOL. I. 

mundo. Dom João i, que se serviu pela primeira vez 
da fox'ça do braço popular, comparava-se a El-rei Ar- 
thur, e chamava aos seus cavalleiros pelos nomes dos 
paladins da Tavola Redonda; o typo cavalheiresco do 
Condestavel tornara a sua bíblia, o seu espelho de he- 
roísmo o Galaaz. El-rei Dom Duarte recolhia pelas feí- 
torias portuguezas as melhores novellas da Europa, co- 
mo a Historia de Troya, Alexandre, o Livro de Anihal, 
a Historia de Vespasiano, o que denota o esforço dos 
eruditos em restabelecer o que por sua natureza esta- 
va morto. Quando o Infante Dom Pedro formulou o 
.Codigo Affonsino, codificou no Regimento.de Guerra 
todas as virtudes, symbolos e deveres dos cavalleiros, 
redigindo na prosa legal os versos da Ordenne de Clie- 
vallerie de Hugues de Tabarie. A Novella do Tirant 
el Blanco, inventada em eguaes condições na civilisa- 
ção aragoneza, foi offerecída ao Infante Dom Fernan- 
do, irmão de AíFonso v, como se a novella fosse priva- 
tiva de gênio portuguez; na Inglaterra também se es- 
creveu no século xv o Torrent of Portugal, cujo titulo 
basta para conhecer como nos consideravam cavalhei- 
rescos. Quando Dom Affonso v foi a França, em uma 
Abbadia por onde passou mostraram-lhe uma novella 
de Lancarote do Lago. 

Vejamos ao lado a corrente da inspiração burgue- 
za; no reinado de Dom João i, o povo defende a cau- 
sa do seu eleito não sô com as armas senão também 
com cantigas. Fernão Lopes recolheu a seguidilha que 
as mulheres de Lisboa cantavam durante o cerco. Ahi 
apparece o caracter satyríco do llenard; também na 
Chronica do Condestavel encontramos um facto não 
menos importante: Na tomada do Castello de Portei, 
de que era Alcaide Fernão Gonçalves de Sousa, deu- 
se esta anecdota picaresca: «E quando Fernão Gon- 
çalves e sua mulher assy partiram de Portei, por que 
Fernão Gonçalves era um dos mais graciosos homens 
do mundo, e ainda mais solto em jífila.vras, e de si com 
pouco prazer pelo que assy perdia, contra sua mulher 
indo pela vílla e pelo arravalde começou de cantar em 
esta guisa: 

Pois Maryna balhou. 
Tomo o [que] ganou. 
MUhor era Portei, 
Villa nuiva, puta velha. 
Que non çaflra o segura 
Tomo o que ganou.» (Ca.p. 37). 

Mas a con"ente da inspiração popular foi abafa- 
da pelo artificio, conservando-se pelo facto mesmo do 
seu desprezo nas classes ínfimas da sociedade. Conhe- 
cendo-se no principio do século xv em Portugal os 
Exemplos ou ramos da grande epopéa burgueza do 
Renard, tudo se obliterou na tradição, do mesmo mo- 
do que na erudita Italia e na catholica Ilespanlia. Te- 
mos apenas d'esse poema varias allusõcs de Fernão 
Lopes c de Gil Vicente, a palavra Eaposia significan- 

29 
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do falcatrua, alguns anexins e locuções vulgares. Na 
farça do Clérigo da Beira, encontramos : 

Mas s5o Lohos para mochos 
E Haposas de naçSo. (Gil Vic. Obras, ii, 236). 

Este confronto do sátrapa dos lobos Ysengrin, e 
da raposa ou Trigaudin-le-Renard, apparece accentua- 
do n'este anexim fundado na sua mutua rivalidade: 
« Com cabeça de Lobo ganha o Raposo.» Aqui o Rapo- 
so em masculino denota ainda a proximidade da tra- 
dição. Assim como os nomes dos heroes do cyclo da 
Tavola Redonda se tornaram usuaes na sociedade por- 
tugueza, também o nome de Raposo se tornou vulgar 
no segundo quartel do século xv, ao tempo da coloni- 
saçào dos Açôres. Os Raposos foram dos primeiros co- 
lonisadores da Ilha de Sam Miguel, sendo iima das fi- 
lhas de Catherina Gromes Raposa, casada com um bur- 
guez do Porto. Mas este nome tomou-se ali aristocrá- 
tico, em virtude da transformação social. Em França 
também o cyclo de Renard desappareceu, e hoje só 
resta uma locução vulgar derivada d'essa epopêa, e que 
pertence ao século xv: ipiquer le Renardy>, significa 
segundo Champfleury, beber em jejum, e isto explica 
o sentido e derivação poética da locução portugueza 
«matar o bicho»; o sentido de «bicho» como substi- 
tuindo o travesso Renard, apparece em bicha7ic7v e 
hichancrice, 

O anexim; nDapelle alheia, grande correia, n que 
se encontra em Portugal e nos poemas francezes, é vim 
resto de um episodio do Roman du Renard.» O Leão, 
diz Fleury de Bellingen, estando afflicto com uma gran- 
de febre, mandou chamar a Raposa, para saber se no 
seu conselho poderia achar remedio á sua doença. A 
Raposa fingindo de medico, lhe disse que para sua cu- 
ra, era preciso cingir os rins com uma larga cintura ti- 
rada de fresco da pelle de um Lobo. O Leão seguindo 
esta receita, mandou chamar um Lobo, e a Raposa 
cortou-lhe ao longo do dorso uma comprida e longa 
correia; o Lobo sentindo o effeito da navalha de barba, 
não se pôde ter que se não queixasse uivando: «Ha! 
senhora Raposa, como vós tiraes da pelle d'outrem lar- 
ga correia!—D'aqui ficou o provérbio.» ^ Em um Fa- 
bliau do século xiv, de Baude Fastout, se lê este mes- 
mo anexim usual no século xiii: 

Gr me maistre diex plainement 
Çon me (Joit trop hardimcnt 
D'autrui cuir tailler grand curroL 

D'este episodio do Renard, ficou-nos apenas a 
conclusão moral, na sua maior generaUdade. O Roman 

' Bibliophile Jacob, llist. des Cordonniers, p. 220. 

de Fauvel é uma variedade, uma segunda elaboração 
do Renard j a sua acçao está também resumida em uni 
anexim do século xv: «lei estrille Fauveau qui puis 
le mort.» ^ A acção do poema era a seguinte: Fauvd 
lepiesentava as vaidades do mundo j todos vinham 
elle para o venerar, com intuito de o matarem; este nó 
da acção chegou a dar um novo titulo ao poema: Es- 
trille-Fauvel. ^ Em portuguez encontramos dous anexins 
que derivam d'este poema: tCavallo Fouveiro, á por- 
ta do alveitar, ou do bom cavalleiro.» Refere-se á dií- 
ficuldade que ha de enfreial-o, ou de o montar como 
no poema de Fauvel. Exprimindo esta mesma idêa, te- 
mos a locução: Montar o cavallinho, isto é, conseguira 
difiiculdade. 

Triumphou a monomania cavalheiresca, e á me- 
dida que ella ia sendo menos natural, tornava-se mais 
fervente o enthusiasmo. A impressão que a novella do 
Amadis causou na Europa não deve attribuir-se á ma- 
gia da obra d'arte, mas ao estado moral dos costumes, 
á crise agonisante da hierarchia feudal. Os outros po- 
vos da Europa adoptaram a novella como sua e dès- 
dobraram-n'a em outras complicadissimas novellas, to- 
maram a peito o fazer a historia imaginaria -de todos 
os filhos, netos e bisnetos Amadis, desde Esplan- 
diam até Leandro o Bello. Quando Montalbo empi'e- 
hendeu a continuação do Amadis nas Sergas de Es- 
plandian, ainda tinha em vista a tradição dos Segreis 
ou jograes palacianos da Península; mas ao desdobrar- 
se esta genealogia de aventureiros, perdeu-se dentro da 
sociedade civil o ideal do mundo cavalheiresco, e a no- 
vella desconhecendo a realidade teve de- tornar-se alie- , f 
gonca para conseguir interessar. E o que vemos n'esta 
seguinte evolução: 

2. Familia dos Palmeirins. A tradição litteraria 
dá-nos também a primasia n'esta segunda phase do 
ideal quixotesco; o primeiro tronco d'esta familia é o 
Palmeirim d'Oliva «quasi geralmente admittido, como 
diz Ticknor, que se escreveu originariamente em por- 
tuguez e 6 obra de uma senhora.» Ticknor não achava 
argumentos bastantes para concluir esta affirmação, e 
recorreu ao meio de suppôr «que o Palmeirim portu- 
guez se haja perdido, e só conheçamos a sua historia 
pela versão hespanhola.» (r, cap. xi). N'esta ordem de 
novellas discriminam-se duas iníluencias ambas erudi- 
tas, que caracterisam o trabalho intellectual do século 
XV: os cavaUeiros são oriundos da Grrecia, a capital 
para onde a Renascença classica attrahia as attenções, 
e para conciliar a impressão causada pelo bucolismo 
que descobrira com os quadros da vida pastoral, esseS 
mesmos cavalleiros passam a sua infancia em casa de 
pastores que os recolheram por os haverem encontra- 
do abandonados. 

' Leroux de Liney, Livn des Proverbes, p. 33. 
' Paulin Paris, Les Ms. fran^-oi^, t. ii, p. 306. 
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Dentro d'este meio, vemos a pressão erudita obri- 
gar a Novella cavalheiresca a fundar-se sobre as ori- 
gens de nma nação, como o Clarimundo de João de 
Barros, trabalho que era simultâneo com as lendas de 
Ulysses dos latinistas e ethnologos do século xvi; ou 
também admittir o bucolico da eschola poética sicilia- 
na, comprazer-se com o descriptivo da paizagem e com 

melancolia moderna, como na Menina e MoÇa de 
Bernardim Ribeiro. Estes dons factos indicam a ten- 
dência da novella; porém na côrte franceza de Fran- 
cisco I restabeleceu-se o symbolismo e linguagem ca- 

valheiresca de um modo intolerante; ahi assistiu por 
alguns annos Francisco de Moraes, e foi d'esses diver- 
tmientos palacianos que elle se inspirou, junto com os 
amores da Torsi, para escrever o Palmeirim de Ingla- 
terra, que o Cura de Cervantes tolerava como cousa 
única. 

3. Pastoraes e Âllegorias.—Uma vez perdido o 
ideal cavalheiresco, a Novella vagueava entre os inte- 
i'esses burguezes, acobertados com os quadros da vida 
pastoral, e os factos contemporâneos e actuaes, que 
acobertava com veladas allegorias. As Pastoraes e Âl- 
legorias formam um cyclo distincto no mundo da ca- 
valleria ; as primeiras nasceram da tradição classica da 
Pastoral de Longus de Daphnis e Chloe, e da Arcadia 
de Sanazarro; as segundas receberam interesse dos há- 
bitos de interpretação erudita dos philologos do século 
XVI. O typo principal da Pastoral é & Diana de Jorge 
de Monte-Mór; o seu titulo indica a idêa classica, o 

prestigio da mythologia; mas o que havia de real e 
sentido n'esta obra e que a tornou européa, 6 da Re- 
nascença que modificara o espirito mediévico trazen- 
do-o ao natural. Como todos os cyclos vigorosos, a 
Diana teve continuações como a de Gil Polo, a de Pe- 

e a de Tejada. O que este genero deu em Portu- 
gal está na insipidez do Desenganado e Pastor Pere- 
grino de Francisco Rodrigues Lobo, nos Crystaes d'Al- 
^na, de Grerardo de Escobar, e nos Desmaios de Maio 
•le Diogo Ferreira Figueirôa. A monotonia matou o 

genero pastoral. 
Nas Allegorias liouve mais interesse no primeiro 

niomento de interpretação: todas as novellas notáveis 
foram submettidas ao parallelismo da historia. No Ra- 
belais quizeram ver a desfiguração da historia de Luiz 
Sii-e de Francisco i; no Renard quizeram ver os an- 
naes do reinado de Zwentibold, que no século ix era 
j"ei de Lotharingia; no Amadis uma referencia calcu- 
bvda ás lutas de Ricardo Coração de Leão com Sala- 
dino, o á morte de Sam Thomaz de Cantuaria; no 
iyl d'Ulenspiegel, um burguez do século xiv. Em ou- 
tvas novellas existem realmente allusões aos costumes 
do tempo, como na Menina e Moça, a historia dos úl- 
timos annos do reinado de Dom João ii. O predomi- 
no da novella allegorica conhece-se em Portugal pelos 
Índices Bxpurgatorios, que a prohibiram quando ella 

se tornava mystica, como o Pé de Rosa fragrante, Cer- 
va branca, etc. As allegorias jjrevaleceram durante o 
maior poder dos jesuitas; as derivações mais notáveis 
d'esta corrente são o Gj^and Cyrus, a Clelia, a 
trêa, e a sua mais exagerada concepção o Pays de Ten- 
dre, cuja leitura produziu esse bucolismo chilro que 
penetrou os costumes sociaes até ao tempo do Roman- 
tismo ; n'este tempo estavamos já sob a subserviência 
litteraria da França. Em Portugal apresentamos um 
dos typos mais consummados do genero, a Historia 
do Predestinado peregrino, tirada do Pilgrimfs Pro- 
gress, de Bunyan, que era anabaptista e combatia o 
ba2)tismo n'essa allegoria, aproveitada pelo jesuita Ale- 
xandre de Grusmão para provar sob a mesma figuração 
a efficacidade do baptismo. 

4. As Novellas de Cordel. No século xvii estava 
já completamente perdida a tradição épica da edade 
media; apenas um vago vislumbre se conservou nas 
novellas eruditas, cahidas nas mãos do povo, por isso 
que os livreiros as abreviaram em folha volante. A an- 
tiga Checone, depois de tantas transformações secula- 
res, tornara outra vez a cahir nas mãos dos Cegos, 
que tomaram o exclusivo d'este ramo de litteratura. 
O Carlos Magno de Louis Laboureur, que em França 
se considera como o typo das epoijêas do século xvir, 
cá entrou em Portugal e ainda hoje faz a alegria das 
seroadas da aldêa e tardes domingueiras. O caracter 
da antiga origem erudita vê-se ainda na Magelone e 
Pierre de Provence, que Petrarcha refundira. 

5. Conto decameronico. Ao processo de abrevia- 
ção feito artificialmente pelos livreiros, corresponde 
uma abreviação natural, pelo esquecimento das cir- 
cumstancias da tradição na memória do povo, O Con- 
to da edade media, que so caracterisa no Decameron 
de Boccacio, d'onde lhe vem o nome de decameronico 
significando historia breve, licenciosa, burgueza, é na 
sua verdadeira origem uma abreviação de um grande 
Fabliau. A historia de Griselidis, antes de se tornar 
um conto de Boccacio, pertenceu ao poema Paremént 
des Dames; ella se encontra também nos Contos de 
proveito e exemplo de Gronçalo Fernandes Trancoso. 
Esta quinta transformação da epopêa medieval em 
breve foi perturbada na sua abreviação popular, pela 
propagação dos Exemplos, de origem ecclesiastica e 
erudita, e foi esta a forma que prevaleceu em Portu- 
gal, por isso que a designação de Exemplo é freqüente 
em Dom Duarte, Gil Vicente, Sá de Miranda, e em 
todos os moralistas. 

6. O Anexim. E esta fôrma breve de uma these 
moral constituída em maxima, uma consequencia do 
esquecimento e obliteração do Conto decameronico, de 
que o anexim era a conclusão ou moralidade. Grande 
parte dos Romances peninsulares ficaram com versos 



CCXXVIII INTRODUCÇÃO 

constituídos em provérbio; todas as allusões a roman- 
ces que encontramos nos escriptores portuguezes vem 
sempre por causa do verso ser empregado proverbial- 
mente: como a Bella mal maridada, Com raiva está 
o rei David, Meu pae era de Hamburgo. No livro do 
Conde de Lucanor, os contos acabam sempre com um 
anexim que encerra o pensamento da narrativa. O ane- 
xim Bilha de leite por bilha de azeite, é o ultimo ves- 
tígio d'esse popularissimo conto da edade media, que 
Gil Vicente metrificou novamente. O anexim portu- 
guez: «.Pelo marido vassoura e pelo marido senhora,* 
refere-se á historia poética de Griselidis e do Marquez 
de Saluces, contada no Miroir des Femraes. N'cste 
processo acontece também tornar-se anexim uma plira- 
se dita por qualquer pessoa notável como o celebre 
dito de Gomes Freire em 1460: O' noite máp>ara quem 
te apparelhas ou qualquer referencia a um caso suc- 
cedido, como o de João Gomes de Abreu, poeta do 
Cancioneiro: «Ida de João Gomes, foi em cavallo veio 
em alforge.» Ou finalmente uma allusão a um costu- 
me, como: «não ter patavina (^poiteviné)-». 

7. A locu(^ão. Para o historiador a locução é uma 
jDhrase truncada, um fragmento de anexim, como por 
exemplo: «Ida de João Gomes» ; <ípérolas a porcos,» 
da antiga fabula do gallo e do monturo; ou também, 
vestígio de uma denominação de classe, como «Char- 
latão» do antigo Ciarlatano, o cantor das gestas de 
Carlos Magno. Cantar a Muliana,\oc,\i(^SLO que se encon- 
tra na Rubena de Gil Vicente e na Phenis Renascida, 
será por ventura resto de alguma d'essas canções deri- 
vadas do Jeu de RobÍ7i et Marion, de Adam de Ia Hal- 
le, e sobre que se fizeram tantas pastorellas. Ou, me- 
lhor derivado, do provérbio francez: Pousser des cris 
de Melusine, da tradição da família de Lusignan, de 
que temos um ramo em Portugal em Gil Moniz Can- 
to de Moliana, e cris de Melusine, só se dão em extre- 
mo desespero. 

Taes são os resultados das duas fôrmas de ado- 
pção das tradições épicas da edade media em Portu- 
gal; o ramo pojiular é inquestionavelmente superior, 
vivo e orgânico; o ramo erudito aberrou immediata- 

' «íím ]9 de janeiro do anão de 14Ci, saliiu de Alcacer Seguer o Infante Dom 
Fernando; mal encaminliado vae csle príncipe na gente que leva descontente, infeliz 
vaticinio, e de má sorte: chegando já de noite á Cabeça de Almenara, \irani um 
Cometa de horrenda e medonha figura que appareceu de improviso ; e visto por Go- 
mes Freire de Andrade, Cavalleiro de garlio e de entendimento, disse: 

Noite mii, para quem to apparellias.» i 

Na Cedatura lusitana (Ms. 442) no titulo dos Freires e Andrades: «Gomes 
Freire, auctor da 

Noche mala 
para quien te aparejas.» 

® Livre des proverbes français, t. it, p. 46. 

' Dr. Alexandre Ferreira, Mem. históricas das ordens militares, p. 189, cap. 
2, S IV. , I 

mente do verdadeiro ideal, e só se conservou todas as 
vezes que se aproximou de novo da assimilação popu- 
lar. Sahindo do estudo das fôrmas épicas, só tornamos 
a sentir caracter nacional no theatro hieratico do sé- 
culo XVI e apenas em um vulto — Gil Vicente. 

SEGCÃO II 

DAS FORMAS LYRICAS 

Todas as creações d'esta ordem realisam o subje- 
ctivismo puro; o que sente o pathos tem a consciência 
da sua passividade, observa-se, discute as suas emo- 
ções. Aqui a personalidade affirma-se em todas as ex- 
pressões, impõe-se, dá a norma e o ideal do sentimento. 
Se a epopêa é de sua natureza e pela evolução histó- 
rica sempre anonyma^ o lyrismo não pôde deixar de 
ser pessoal. Ha dous typos de lyrismo que fogem d'esta 
categoria, um os cantos hymnicos, que apparecein 
nas religiões primitivas, mas não se desenvolvem por 
falta de domínio e conhecimento das phases sentimen- 
taes, e portanto cáe na fôrma monotona do dithyram- 
bo, isto é, uma grande variedade de imagens expri- 
mindo sô e sempre uma idêa única. O segundo typo 
é a ode philosophica, em que a concepção superior 
absorve a personalidade, transparecendo acima de tudo 
a lei moral na sua generalidade; este pertence á ultima 
manifestação do lyrismo, a que se aspira no período 
secundário do Romantismo. Os dous typos do lyrismo . 
que ficam enunciados não entram n'esta parte, nem 
pertencem á litteratura portugueza. 

Como pessoal e psychologicamente descriptiva, a 
fôrma lyrica reflecte o estado íntellectual do que canta; 
o poeta é conhecido, causam interesse os pequenos 
successos da sua vida, a anecdota, o desastre, as aven- 
turas e os tríumphos; isto influo sobre a fôrma aonde 
elle se quer mostrar perito, conhecedor de todos os re- 
cursos da arte. A construcção da estrophe torna-se quasi 
o seu trabalho exclusivo; inventa o metro caprichoso, 
fôra mesmo do gênio lythmíco da língua, combina, 
cruza e encadeia a rima até ao impossível, corta e faz 
depender os versos na fôrma mais inesperada da estan- 
cia, calcula o seu numero, a sua eurythmia: aqui temoS 
os trovadores provençaes; outras vezes analysa a pai- 
xão atô á sua mais remota titilação do systema nervoso, 
faz uma casuística do sentimento, leva o melindre da 
comparação e da imagem até á allegoria, faz uma phí- 
losophía, um neo-platonísmo sobre o estado da sua 
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alma: aqui temos os poetas da Pérsia, e os petrarchis- 
tas da Europa. Por ultimo, faz um culto da sua per- 

sonalidade, e reduz o lyrismo a descrever todos os acci- 
dentes iusigniíicantes da sua vida, como os poetas aca- 
dêmicos, das epistolas e dos sonetos ad sodales. 

E por isto, que se não pôde comprehender a ver- 
dadeira tlieoria da poesia lyrica portugueza sem recor- 

aos processos scientiíicos, á erudição, determinando 
pelas tradições litterarias da Europa, e pela connexão 
histórica sobretudo as épocas e influencias cultas que 
actuaram sobre a sua manifestação. O lyrismo, como 
o deixamos definido, é um trabalho quasi analogo ao 
•líJ- pintura, com a differença que o pintor procura fazer 
sentir a idêa que se encerra na image-m exterior, e o 
poeta lyrico busca a imagem exterior para pintar-se a 

Esta identidade de processos, diversos apenas nos 
resultados, leva-nos a determinar a historia da poesia 
jyrica portugueza por Escholas; designação que por si 
indica serem estes estudos mais do que catalogos de 
poetas: são um genesis das tradições litterarias, e da 
2ona até onde ellas se estenderam fixada por aquelles 
que viveram sob a mesma communhão sentimental. 

§. 1." Eschola provençal 

(século XII A XIV) 

1. Cyclo Üalo-provenqal. Erradamente se attribuiu 
i^anifestação do sentimento lyrico dos tempos moder- 

nos no sul da França, manifestados pela lingua d'Oc 
•io século XII, a uma especie de tradição ou renascença 

elassica da antigüidade. Nada ha de commum entre o 
exagerado subjectivismo dos trovadores e uma ou outra 
iQiagem empregada por um poeta grego ou romano: o 
•estado moral que inspirava a canção era um resultado 

grande transformação da edade media, que nunca 
poderia ser previsto pelo espirito mais profundo d'outra 
^ivilisação. A poesia provençal manifestou-se dentro da 
■^ona gallo-rómana; a questão ethnographica resolve o 

Problema da origem. No sul da França o elemento gau- 
não soffreu uma transformação organica como no 

em presença do poderoso elemento franko; o 
Romano, preoccupado com a idêa da unidade adminis- 
lativa dominava mas não absorvia, impunha fôrmas 

governativas mas não assimilava; a sua acção munici- 
P_í^i não atacava a essencia da nacionalidade gauleza, 
í^inda que a forçava a uma unidade civil. Assim no sul 

a 1* rança conservaram-se os restos das tradicções gau- 
ezas, e desde o v século encontramos os bispos, depo- 

sitcuioa das tradições latinas, prohibindo os cantos po- 

pulares ; ora esses cantos eram verdadeiramente lyricos 
® subjectivos; o gaulez tinha também as suas cortes de 
^iiior, os seus processos poéticos de casuística sentimen- 
^ 1 chamados os Puy, Esses cantos eram oraes; nem ti- 
iam importancia aos olhos dos latinistas para mere- 

cem ser escriptos; estes costumes eram condemna- 

dos e não mereciam ser admittidos nos castellos se- 
nhoriaes. 

O apparecimento da poesia provençal não é esse 
phenomeno em que a humanidade acorda cantando 
sem saber por que, como queriam os que não recor- 
riam á influencia romana; esse apparecimento não é 
mais do que um phenomeno que se deu no espi- 
rito publico, em que os cantos populares recebei-am 
importancia, despertaram curiosidade, mereceram fi- 
xar-se na fôrma escripta, servindo depois de typos 
para a imitação. Este phenomeno deu-se em conse- 
qüência das Cruzadas; attingiu o seu maior esplendor 
em quanto durou o cyclo das expedições ao santo se- 
pulchro, isto é, em quanto a vida burgueza se pôde 
expandir livremente e copiar as instituições commu- 
naes^da Italia. 

A prova vê-se na consequencia: quando os barões 
regressaram aos seus solares, e o norte da França feu- 
dal abafou o municipalismo do sul, a poesia proven- 
çal extinguiu-se, voltou outra vez para o coração do 
povo, dos pobres jograes, que a levaram para todas as 
cortes da Europa. Portanto a poesia provençal, d'onde 
se deriva todo o lyrismo desde os trovadores até ao 
Romantismo, cifra-se n'estes tres periodos, em que 
para nada entra a civilisação romana: 

Tradiqão e nacionalidade, em que a poesia é con- 
servada oralmente nos antigos cantos populares gaule- 
zes; 

Uso e imitação, por efteito da independencia bur- 
gueza, adquirida pela ausência dos barões durante as 
cruzadas e pelas instituições communaes italianas; 

Dijfusão jior todas as cortes da Europa, quando a 
canção lyrica já erudita, voltou outra vez para o.jogral, 
que a ia cantar de terra em terra. 

Quando a poesia provençal entrou em Portugal, 
ainda este territorio estava encorporado com a Gra- 
liza; como se tem provado por todos os trabalhos de 
historia litteraria desde o Marquez de Santilhaua, a 
poesia provençal entrou na Peninsula hispanica pela 
Galiza. Isto explica-se também pelos factos ethnogra- 
phicos: a Galiza fazia parte da Aquitania, comprehen- 
dida entre os paizes da lingua d'Oc até á extremidade 
oriental dos Pyreneos; d'este modo penetrou essa nova 
poesia, por isso que era entendida pela homogeneidade 
da lingua e dos costumes. Pelo casamento de um mo- 
narcha nosso com uma princeza italiana, e pela imita- 
ção das fôrmas municipaes da Italia, estavamoa nas 
condições de acolhermos essa expressão original do 
sentimento. N'este primeiro periodo, em que apenas 
nos acabavamos de desprender da Galiza, temos ape- 
nas noticia dos trovadores que vieram a Portugal ou 
se referiram a este novo reino, como são Peire Vidal, 
Marcabrus e Gavaudan o velho, que haviam passado 
a parte principal da sua vida na Italia. Portanto o cy- 
clo ítalo-provençal denota apenas uma época de ini- 
ciação. 
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2. Cyclogaleziano. A Graliza abraçou semrepugnan- 
cia as canções provençaes, porque o suevo que a po- 
voava era de todos os ramos da família germânica o 
mais catliolico, e como tal o que mais cedo perdeu as 
suas tradições. A imitação que se fazia do seu modo 
de trovar em Portugal e Castella atd ao tempo de 
Affonso o Sábio, mostra que ella se tomaria a verdadeira 
Provença da Peninsula, se a posse d'essa rica provín- 
cia não fosse duramente disputada pelos diversos rei- 
nos de Hespanha, e pelas lutas interiores. A Galiza 
perdeu a sua vida histórica á medida que as novas 
monaixliias se consolidaram; a língua, tornada uma es- 
pecie de dialecto ocitanico para a Peninsula, ficou atra- 
zada, por falta de vitalidade nacional. A sua constitui- 
ção moderna ainda lioje está explicando a causa da 
decadencia: da má distribuição da propriedade na ra- 
zão de tres por cento dos habitantes, sendo a terra mo- 
nopolísada entre os grandes senhores e abbades, re- 
sulta por outro lado uma índigencia geral, que tem ò 
único recurso na caridade e na emigração. O grande 
vigor poético d'esta raça, que ainda hoje conserva o 
seu alalala característico, do qual fallava Sílio Itálico 
no século i da nossa era, tornou-se a patentear em 
Portugal e Hespanha no fim do século xiv com Villas- 
sandino, Padron e Vasco Pires de Camões. Os segre- 
dos da poética provençal, como o hxapren e mansobre, 
os encadenados e a maestria mayor e menor, foram pela 
primeira vez na Hespanha postos em fôrmas littera- 
rias pela língua galega. A Serranillia e o Dizer eram 
fôrmas populares, que nasceram em uma região mon- 
tanhosa e pittoresca, em que a vida da lavoura e pus- 
toricia, que distinguiu sempre a Galiza, suscitavam as 
comparações e a variedade de interesses. Nas Canções 
portuguezas as damas e namoradas são citadas como 
pastoras. 

Nas Canções portuguezas anteriores ao reinado 
de Dom AíFonso iii, abundam os galeguismos, isto é, 
aquellas fôrmas privativas do dialecto da Galiza con- 
servadas mais pelos hábitos poéticos, que com o andar 
do tempo se conservaram como barbarismos populares; 
nas collecções d'esses cantos apparecem-nos também 
os nomes de muitos trovadores da Galiza. 

A língua portugueza nunca andou confundida com 
a galega; as línguas não se confundem, correspondem 
a hábitos e estados diversos, tem portanto a sua vida 
díalectal independente. O que distingue as línguas en- 
tre si, segundo os dados da Glotica moderna, são tres 
caracteres positivos: os sons, as fôrmas o as construcções. 
A língua portugueza teve, ao constituir-se a nossa na- 
cionalidade, uma grande vida liistorica; vieram de 
França quasi todos os Bispos para as novas dioceses, 
ordens monasticas e cavalleiros; pela sua prejjonderan- 
cia lltteraria, exercida pelo ensino então privativo das 
Collegíadas, pelas relações jurídicas estabelecidas por 
esses cavalleiros e pelos colonos que os acompanhavam, 
a língua portugueza recebeu d'esses Indivíduos, que 

tiveram de fallar portuguez, imia assimilação pecuhai' 
d'onde resultou, em quanto aos sons uma certa nasalí- 
sação em vez da aspiração guttural, em quanto ás fôr- 
mas imia contracção nas palavras, abreviando-as, ff-" 
zendo terminar as syllabas finaes em e; em quanto ás 
con&trucxpes o uso e frequencia dos pronomes pessoaes, 
possessivos e demonstrativos, e o uso dos verbos auxi- 
liados. Esta revolução exercida sobre a língua portu- 
gueza, em que se aproximava mais da índole do fran- 
cez do que do castelhano ou catalão, fez-se material- 
mente pelos indivíduos de influencia. Bispos, para o 
phenomeno litterarlo, Cavalleiros, para o phenonieno 
palaciano e jurídico, e Colonos, para a mixtão com o 
baixo povo. Sob esta via a língua portugixeza afastou- 
se constantemente do galego. Portanto á influencia ht* 
teraria da poesia provençal galezíana, e não ao cara- 
cter da língua portugueza, se devem attribuír esseâ 
galeguismos, que encontramos nos Cancioneiros portu- 
guezes: 

Cá díx' eu, cá morria por alguém (Canc. d'Ajuda, ii.* 7). 
Do que dixi da uma sen razon (n." IG). 
Como eu vos dixe e o maior 
Que cce penso de sa alma peor (n.® C6). 
Se dixer cá vos vi ben sei (n." G3). 
Que nom diche qual era mia Senhor (n.® 2G1). 

Fazer en quanto íc'el quer fazer (n.* 55). 
E querem xe viver poren (n.» 82). 
Mais pois vejo que a;'el quer assi 

, Poil-o el faz por xe me mal fazer (n.® 159). 
Ora vej'eu que xe pode fazer 
Nostro Senor quanto xe faz quer (n." 221). 

Non soube que xerá pesar (ü." 168). 
Demo xol en o que irai nembrará (n.® 193). 
Que £c'ar quebranta eque faz morrer 
Excrdados, e outros a que dá (n." 28G). 

Como estes são muitos os galeguismos do Cancio- 
neÍ7'o da Ajuda; o proprio Affonso o Sábio, que fallava 
uma língua com mais vitalidade, também escreve: «Este 
livro comachein. No Cancioneiro de Dom Diniz ainda 
se encontram alguns exemplos de galeguismos: 

Tanto m'é cuyta e tarix mal amor traxi (p. G9). 
Vos quUji a todo meu poder (p. 72). 
Sab'el caxe no meu poder (p. 133). 
Vos trouxestes o preyVassy. (p. 1G5). 

No Códice de Roma também são ínnumeros os fa- 
ctos conservados 2)ela tradição litteraría e pela presen- 
ça dos trovadores da Galiza, cujos nomes são: Affonso 
Gomes, jograr de Sarria, Eernam Gonçalves de Sena- 
bria, João Ayras, burguez de Sam Thiago, João Bo' 
meu, do Lugo, João Soares de Paiva, que morreu em 
Galiza, João Vasques de Talaveíra, Martim de Pedro- 
zelos, João Nunes Camanes, Vasques Fernandes de 
Praga, e outros muitos. Nas lutas de Dom Affonso lí 
com suas irmãs, nas lutas de Dom Affonso iii com seU 
irmão os fidalgos portuguezes do partido vencido refu- 
giavam-se na Galiza; assim foram estes trovadores oS 
que sustentaram esse esplendor poético, quando já ^ 
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Graliza não tinha vida poética independente, e desappa- 
recia para sempre da historia. 

3. Cyclo jogralesco ou dionisio. A poesia portu- 
gueza separa-se da influencia dos trovadores da Galiza, 
com a vinda de Dom Affonso iii de França, que alh 
tinha residido na côrte de Sam Luiz, desde 1238 até 
1246. No norte da França a poesia provençal era imi- 
tada com phrenesi pelo conde de Champagne, que 
«mava em segredo Branca de Castella; os fidalgos que 
floresceram em Portugal como trovadores pertencem 
ás familias d'aquelles cavalleiros que acompanharam 

Dom Affonso a França, como os Bayães, Porto-Carre- 

Valladares, Alvins, Nobregas, Mellos, Sousas e 
Ih-iteiros. Dous caracteres nos revelam a essencia d'esta 
eschola provençalesca, além do nome dos trovadores: 
um exagerado subjectivismo e allegoria, taes como 
se usavam na côrte de Sam Luiz, e allusões a costu- 

francezes, que demonstram uma communicação 
immediata. 

Na Canção 140, do Cancioneiro da Ajuda, se lê o 
estribillio: 

Or sachaz vei-oyamem 
Que ie soy votre orne lUje. 

Este estribilho é em francez, e além d'isso refere-se 
^^um costume e symbolo feudal, privativo do norte da 
^ i'ança. A comparação da fidehdade do cavalleiro á do 

só se encontra empregada por Bernard de 
y ®ntadour, que viveu na côrte de Inglaterra e no norte 

França; mas a comparação é sómente empregada 
frequencia nos fabliaux da lingua d'oil. 
Um outro documento descobrimos da origem fran- 

ceza d'este cyclo poético; é a palavra guarvaya; 

E mia Sefíor, des aquel dia 
Me foy a mi muy mal, 
E vós filha de Dom Pay 
Monizj e bem vos semelha 
D'avcr eu por vós fjHarvaya; 
Poys eu mia Senhor d'alfaya 
Nunca de vos houve nem ey 
Valia de uma correa. 

(Trou. c Cant.,.Xi. 305). 

Em carta de 8 de maio de 1847, dirigida pelo 
-Alexandre Herculano a F. Adolpho Varnhagen, 

Se lê no post scriptum das Trovas e Cantar es: «Eu não 
se lhe disse alguma vez uma idôa mais estrambo- 

do que o guarvaya do trovador...» Desde então 
palavra, tida como estrambotica, ficou como inso- 
para, ^ sciencia com o problema litterario que em 

^ se continha. A aproximação do provençal galau- 

® poderia levar a uma explicação, por isso que 
exprimia as virtudes cavalheirescas; porém o critério 

guistico dá-nos uma solução mais segura, e prova- 
^ s ao mesmo tempo a corrente litteraria do norte da 
^^^iiça. A origem da palavra guarvaya encontra-se no 

o francez graie e vair, que ambos significam a côr 

cinzenta, que veio a servir de nome a uma vestimenta, 
como o hirretum, côr vermelha, veio a significar o bar- 
rete ou gorra. No Eoman de Ia Rose (v. 546 e 862) 
encontra-se graie em logar do moderno gris, do mesmo 
modo que no poema do Sir Tristrem, conhecido na 
côrte de Dom Diniz, se empregam ambos os synony- 
mos; 

A scliip witli gvone and gray 
With vair, and eke with griis. 

(Cant. II, 6t. 2't). 

Segundo Du Méril, (Poes. scand., p. 277) vair 
designava toda e qualquer côr que serve para enfeitar; 
d'este auctor nos apro^jriamos d'esta importante pas- 
sagem de Trithemius, em que se impunha aos nobres 
por penitencia o não usarem de vestimentas de côr: 
(lut varium, griseum, ermelinum et pannos coloratos 
non portent.» A data d'este documento é de 1202, 
esciipto no mesmo século em que se metrificou a can- 
ção do guarvaya. «Não havia senão os ricos, que po- 
dessem bordar as suas vestimentas com arminho; mas 
todos os burguezes tendo um pouco de bem estar, usa- 
vam roupas bordadas de vair e de gris, isto é, de pelles 
de esquilos, ou de animaes selvagens do nosso paiz ou 
de amphibios de nossos mares 

O sentido de vaire, brilhante, usado nos poemas 
francezes é o mesmo que o da canção poi'tugueza; a 
tendencia que havia para associar esta palavra a gris 
ou grais, vô-se no Roman de Eneas: 

Tot ot vaire respalle destra 
Et ot bien grise le semestre. 2 

Em vista d'estes factos comprehende-se como de 
griseum e varium, pela attracção dos dous «rr» e ao 
mesmo tempo pela sua extraordinaria tendencia meta- 
thetica e pelas fôrmas francezas e inglezas de graie e 
vair, se chegou a formar a palavra guarvaya do Can- 
cioneiro da Ajuda. «Haver por vós guarvaya^ é uma 
imagem poética, para dizer que não conseguiu deixar 
as vestes de tristeza, e encerra também o symbolo 
scandinavo, francez e anglo-normando, da adopção, 
que se representava pelo manto, que se exprimia pela 
phrase de outros poemas: mis sous le drap, ou como 
era Philippe de Mouskes: pardessous le mantiel. 

N'esta estrophe ha mais dous factos importantes 
para a historia da vida intima do século xiii e xiv; os 
jograes de segrel recebiam roupas em recompensa dos 
seus cantos; e por consequencia o verso < alfaia nunca 
de vós houve» é uma imagem poética tirada dos costu- 
mes do tempo para dizer, que nunca recebera de sua 
dama a recompensa dos seus cantos. Vejamos na poe- 
sia provençal íi prova d'esta interpretação. A recorda- 
ção que a dama dava ao trovador era muitas vezes 

' Dopping, néglements sttr les Arts et Métiers, p. lmiii. 
' Apud Du Meril, Dtanchefleur, pag. 313. 
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preciosa e cliamava-se jot/íím; nas festas dos príncipes 
os jograes concomam, fiados nos prêmios, que de or- 
dinário consistiam em alfayas, como vemos do romance 
francez de l'Atre perilleux: 

Au matin, quand il fii grand jor 
Furent paie li jongleor ; 
Li un orcnt biax palefrois 
Beles robes e biaiix agroia; 
Li autre lonc ce qu'ils estoient, 
Tuit robes e diniers avoit 
Tuit furent paie a lor gre; 
Li plus pouro ore a plcnte. 

(Apud Du Meril, p.308). 

Este treclio do poema rAtre leperilleux explica o 
que diz o trovador portnguez; ter alfaya, era o jjre- 
mio do canto; mas como também se dava alfaya ao 
jogral que era pobre, mas não arreyos como se dava 
ao que merecia o nome de segrel ou jogral de ca- 
vallo, por isso elle se queixa de não ter da filha de 
Pay I\Ioniz f valia de uma correat; a data d'esta can- 
ção 6 do século xiii; em um poema francez do século 
XIII, Les Miracles de Saint Eloi, publicado, segundo uni 
manuscripto da Bodieiana de Oxford por M. Peigné 
Delacourt, enconti'a-se uma phrase analoga, que talvez 
se expliquem mutuamente: Boute en coroie, exprimia o 
modo como se sahia de uma collisão difficil. 

Tant soulilment 8'en deslachoit, 
Tant simemeiit ouire glachoit 
Et mouvoit autres qutstiona 
Et canjoit ses objections ; 
Lors les metoit en autre voie 
A grisc de boute en coroie. 

(Fl. C2, col. 2). 

Isto refere-se á argúcia com que um heretico 
diante de um synodo se defendia dos que o atacavam 
com argumentos e se escapava á maneira de enguia 
apertada. A este sentido offerecido pelo Dr. Aug. Sche- 
ler, acrescenta M. Paul ^leyer, um texto do Roman 
de Flamenca, que encerra uma anecdota, que poderia 
ser empregada como allusão na canção portugueza: 
tll n'y a rien autre cliose à faire que de recommencer 
(à faire l'amour) avec lui (Guillaume de Nevers) à Ia 
première occasion. Et de ce que vous lui avez montré 
h, plier Ia courroie si joliment, qu'il a fait croire à mon 
mari qu'il amait Ia dame de Beaumont » 

E car li moítretz Ia correja 
Aisi asautet a plegar.... ' 

No Cancioneiro de D. Diniz ha vários logares em 
que se conhece a influencia do romance de Flamenca. 
M. Gaston Paris, nas Contrihutions aux glanures 
lexicologiques acrescenta mais uma auctoridade ti- 
rada do Roman da Ia Rose: 

' Glanures lexicologiques, de Sclieler, Jahrbuch de 1800, p. 217. 
3 Ibid., 1870. p. \U. 
' Ibid., p. 1-18. 

De Fortune Ia semilleuse 
Et de sa roe perilleuso, 
Tons les tours conter ne porroie 
Cest li gieu do boute en corroie 
Que Fortune set si partir 
Que nus devans au departir 
Ne pout avoir sciencia aperte 
S'il i prendra g.iaing ou perte. 

(Ed. Michel, v 7594). 

Esta phrase, segundo Gaston. Paris, foi explicada 
por Sainte Pelaye no sentido de j^iHi^rines, e por liar- ; 
bazan, no sentido de ladrão de barjoleta ou algibeira") 
Littré dá-lhe a significação de escamoteador. Pelo texto 
da canção portugueza vemos, que tem um sentid" 
mais proximo do Roman de Flamenca, porque o tro- 
vador não obtendo da sua dama valia de uma corrddi 
não tinha o meio argucioso com que ella podia favo- 
recel-o nos seus amores; a anecdota de Flamenca veio 
a ter um sentido mais extenso, e a comprehender toda 
a subtracção capciosa. 

Estes costumes entraram no Regimento da cíisa 
de Dom Aífonso iii, que residira no norte da França 
bastantes annos, e no reinado de Dom Diniz ainda se 
conservaram com escrupulo, por isso qúe este monat- 
cha presava e cultivava a arte do gai saber. Em umíi 
canção feita á sua morte por João Jogral, morador ciii 
Leão, para dizer que os jograes nunca mais cantaraiHi 
escreve: 

Os trobadores que pois ficaram 
En o seu reino e no de Leon, 
No de Castella, no de Aragon, 
Nunca pois de sa morte trobaram; 
E dos jograes vos quero dizer 
Nunca cobraram panos, nem aver, 
E o seu bem sempre desejaram. 

{Cancioneirinho, p. 0). 

A palavra guarvaya, que para o snr. Herculano 
era simplesmente estrambotica, encerra uma immensa 
luz sobre as origens francezas do cyclo poético de Dom 
Affonso III, de que tínhamos já um documento na p^' 
lavra ome-lige; os outros factos, que dependiam d'est!» 
explicação, mostram atd que ponto obedecíamos á cor- 
rente da tradição litteraria da Europa. 

Em outras Canções se encontram vestigios da ov- 
ganisação feudal, que revelam a influencia poética do 
norte da França: 

Eu sei a dona loada 
Que a torto foy mallada 

Cá num ama. 
Cá se oje amigo amasse 
Mal aja quem a mallasse, 

Cá num ama. 
(Canc. d'Ajuda, 122). 

A fôrma d'estas Canções é a das serranilhas poi'' 
tuguezas da eschola jogralesca; nas palavras 
o mallasse, temos a mesma revelação das classes 
mas da servidão, como se vê também no romance: 
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Homem que a mi chcgasec 
Malato 80 tornaria... 
Eu sou filha de um malato 
Da maior malataria. 

A poesia provençal adquiriu na côrte portugueza 
um ascendente definitivo, depois que aòabou a luta com 
os Mouros, pela conquista do Algarve. A consequencia 
vê-se na côrte de Dom Diniz, que então teve relações 
directas com o sul da França, aprendendo a metrifi- 
car com um erudito de Cahors, adoptando o verso á 

maneira limosina ou de dez syllabas, e substituindo a 
designação de segrel pela de trovador. Mas como a 
poesia provençal já não era um facto orgânico no sul 
da França, esta imitação foi também extemporânea; 

admittiu a tendencia narrativa dos jograes que se re- 
fugiaram em Portugal, e repentinamente cahimos, no 
remado de Affonso iv, sob a influencia poética de Cas- 
tella, que antes recebera de nós a direcção. 

4. Segundo período da eschola galeziana. A intro- 
ducção da poesia dantesca em Hespanha teve de lutar 
^ntra a preponderância da eschola galega de Maneias, 
"adron, e principalmente de Villassandino. Os docu- 
uientos d'esta luta enchem o Cancionero de Baena; 
deu-se também este reflexo de brilhantismo em Portu- 
gfil em consequencia de um facto politico; muitas ci- 
dades de Galiza abraçaram o partido de Dom Fernan- 
do de Portugal contra Henrique ir de Castella; como 

causa se perdeu, infelizmente para ella, muitos fidal- 
gos tiveram de refugiar-se em Portugal; muitos d'es- 
®cs senhores, protegidos e enriquecidos por Dom Fer- 

nando, eram bons trovadores. O principal vulto dos 
emigrados politicos, era Vasco Pires de Camões, tercei- 
ro avô do épico portuguez. A este período devem attri- 

buir-se as Canções de Egas Moniz Coelho, cuja fôrma 
^•"ophica está moldada j^elas do Arcediago do Toro. 

orno é pois que essas duas reliquias colhidas no Can- 
<^ioneiro de Dom Francisco Coutinho, se acobertaram 

o nome de .Egas Moniz, contemporâneo da funda- 
9^10 da monarchia? Ha aqui uma confusão de homo- 

^lymia. O verso: 

Digei Egas cum folganía 
Ilu xiquer, 

e também: 

Cambasles a Pertigal 
Por CastiUa, 

Coincidem perfeitamente com o que se sabe de outro 
Coelho, filho segundo de Pero Coelho, que voltou 

t tèmpo de Dom Fernando e se achou na ba- ^ la de Alfarrobeira e Trancoso. Abandonou a patria, e 
01 paia Castella ao serviço de Henrique ii, que lhe deu o 
n ^onodeMontalvo,ten(locasadocomDonaMariaGon- 

^ ves outinho, filha de Gonçalo Vaz Coutinho, capitão 

TOL. I. 

de Trancoso. Isto se pôde vêr na Sedatura lusitana, (t. iii, 
fl. 7)manuscripto deChristovam Alão deMoraes de 1670, 
que se guarda na Bibliotheca do Porto. Em um Can- 
cioneiro manuscripto d'Evora, ha também um Álvaro 
Egas Moniz, que ainda floresceu no século xv. D'este 
ultimo periodo da eschola galeziana em Portugal, per- 
deu-se a melhor parte das composições anteriores ao 
Infante Dom Pedro, como diz Resende, mas o grau de 
vitalidade que ella teve, vê-se pela frequencia com que 
os nomes de Maneias e de Padron eram citados c imita- 
dos, chegando o nome de Maneias a tornar-se prover- 
bial, designando o apaixonado, o que se fina de amo- 
res; e além d'isso pela difficuldade que a eschola dan- 
tesca achou em introduzir-se em Portugal, apesar do 
nosso grande commercio com os portos de Italia. 

§. 2.0 Eschola hespanhola 

(século xv) 

1. Influencia provenqal da côrte de Aragào.— 
Desde o reinado de Dom Affbnso iv até ao tempo de 
Dom Duarte dá-se uma grande mudez na poesia portu- 
gueza; duas poderosas correntes litterarias disputavam 
a supremacia, de um lado o lyrismo da eschola gallega, 
do outro as novas ficções do cyclo inglez, introduzidas 
em Portugal, primeiro pelos aventureiros do bretão Du 
Gruesclin, depois pelo casamento de Dom João i com 
uma filha do Duque de Lencastre. Absorvidos desde 
muito cedo nos primeiros resplendores da Renascença, 
precisávamos de modelos, de auctoridades, que nos 
abrissem o caminho. Separados de Castella e do bri- 
lho da sua côrte por causa da victoria de Aljubarrota, 
ficamos vacillantes entre o lyrismo galeziano e as aven- 
turas do gênio celtico, em quanto os poetas castelha- 
nos reaniniavam a tradição provençal com o platonis- 
mo da Italia, com as allegorias dantescas. D'este es- 
quecimento e indecisão resultou o não acompanharmos 
a evolução que se deu desde Micer Imperial até João 
de Mena, ficamos assombrados pela sua riqueza e no- 
vidade, e chegamos a abraçar a lingua castelhana para 
a nossa metrificação. Deu-se este phenomeno durante 
a regencia do Infante Dom Pedro. Antes porém da 
influencia de João de ]\[ena, a tradição provençal en- 
trou na côrte portugueza, quando se estreitaram as 
nossas relações com a côrte de Aragão, pelos casamen- 
tos d'el-rei D. Duarte e do Infante D. Pedro com In- 
fantas aragonezas. Na Livraria de D. Duarte guarda- 
vam-se livros aragonezes, como a Ilistoi'ia de Troya, e 
um Valerio Máximo; varias damas do séquito da rai- 
nha Dona Leonor eram poetisas, como Reatriz Cure- 
lha; a novella do Tirant ei Blanco, ofterecida a um 
principe portuguez, era em parte imitada do Amadis 
de Gaida; o romance do Bernal francez da tradição 
popular tem uma variante em catalão, como o romance 

da Sylvana, conhecido em Ai'agão pelo titulo de Del- 

30 
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gadina, bem como o da Noiva Desertora. Sob a in- 
fluencia da côrte de Aragão se devem caracterisar os 
poetas do tempo de Dom Duarte até Dom João ii, que 
floresceram na Ilha da Madeira. A tendencia lyrica 
d'este periodo anterior á eschola hespanbola, é devida 
em parte aos últimos restos da poesia arabe, cuja fôr- 
ma estropMca elegiaca foi imitada por Jorge Mam-ique 
e predilectissima em Portugal; na Livraria de Dom 
Duarte guardava-se a Historia da Romaquia, sem du- 
vida a Romaiquiya, também chamada Itimad, amante 
6 esposa do afamado poeta arabe o rei Al-Motanid, e 
talvez n'esse livro estivessem as suas poesias amoro- 
sas. A imitação artificial da poesia arabe deu-se em 
Hespanha no século xv, quando os eruditos contrafize- 
ram os romances granadinos, que os seiscentistas es- 
tafaram. 

2. Influencia de Juan de Mena. — Depois que 
acabaram as lutas com Castella, e que podemos conhe- 
cer o esplendor da poesia na côrte de Dom João ii e 
Dom Henrique iv, já não era possivel attingirmos 
aquella altura pelo nosso vigor de originalidade. Des- 
lumbrou-nos o que lêmos, imitamos. O Infante Dom 
Pedro escrevia-se com João de Mena e pedia-lhe a col- 
lecção das suas obras; seu filho o Condestavel de Por- 
tugal pedia ao Marquez de Santillana o Cancionero de 
seus versos, e o velho Marquez iniciava-o como a crian- 
ça que elle era nos segi-edos da poesia palaciana. Deu- 
se n'este tempo um phenomeno politico na Europa, 
que tirou á poesia a sua manifestação organica e a 
tornou uma bajulação de áulicos parasitas: fixára-se 
o poder monarchico, acabara a jurisdicção senhorial 
na luta dos grandes vassallos. Como já dissemos: «O 
povo e a nobreza perderam n'este jogo com o Renard, 
que fez de parte neutra entre ambos, até que os des- 
truiu com 03 seus proprios odios.» Aqui, no século 
XV, o Renard é a personificação da realeza, como o de- 
clara o proprio Machiavel, que sabia d'estes mysterios 
de transformação, como o declara no livro do Prínci- 
pe : «Os animaes de que o príncipe deve revestir as 
fôrmas são a Raposa e o Leão. O príncipe aprenderá 
da primeira a ser astuto e do outro a ser forte. Aquel- 
les que descuram as manhas da Raposa, não sabem 
nada d'e8ta profissão.» 

O Infante Dom Pedro, organisando ao Ordena- 
ções aífonsinas, destruia pela mão do jurisconsulto Ruy 
Fernandes o resto da poesia senhorial e provençales- 
ca, arremessava-nos á edade da prosa. Assim, entre- 
gamo-nos á imitação cega da poesia castelhana, como 
quem não tem com que encher os ocios da côrte e põe 
em versos os minimos accidentes da sua pessoa para 
alegrar a inanidade da vida aulica. O numero pasmo- 
so de poetas d'este século mostra-nos a superficialidade 
da inspiração. Apesar das relações commerciaes com 
a Italia, só muito tarde chegou a Portugal o nome de 
Dante, citado pela primeira vez entre nôs por Azura- 

ra. Apenas uma ou outra vaga reminiscencia proven- 
çal apparece no Cancioneiro de Resende, que reco- 
lheu toda a actividade d'este periodo poético; a fábu- 
la das Chuvas de Maio, de Peire Cardinal, metrificada 
de novo por Sá de Miranda depois que regressou de 
Italia, acha-se vagamente alludida em uns versos de 
Duarte da Gama: 

Pois se eu em taes desordens, 
s6 quizer ser ordenado, 
eide ser apedrejado 
sem me valerem as ordens. 
Molhar-me-ei, em que me pcz, 
polo tempo e sazam, 
poys é natural razam... 

(Gane. ger., t. n, p. 514). 

3. Os poetes dantescos ou allegoricos. — E o fuO' 
dador d'esta eschola em Portugal o Condestavel, filbo 
do Infante D. Pedro, que viveu desterrado e esteve no 
throno de Aragão. Alli recebeu mais de perto a tradi- 
ção provençal, e conheceu a imitação dantesca, intro- 
duzida em Sevilha por Micer Imperial. O Marquez de 
Santillana também na sua carta lhe fallara de Dante: 
«Depois de Guido e de Arnaldo Daniello, Dante escre- 
veu as suas tres comédias. Inferno, Purgatorio e PO'' 
raiso; Micer Francisco Petrarcha os seuslViumphos..-' 
Aqui estava o germen da nova eschola, que tinha dado 
a supremacia á Hespanha. O Condestavel de Portu- 
gal escreveu n'este genero allegorico a Satyra da 
lice e infelice Vida, em que as paixões e os pensamen- 
tos são personificados em figuras de mulheres; esta 
tendencia segue a par e analogamente as ficções cava- 
lheirescas que no meado do século xv em diante pen-_ 
diam para a allegoria. O exclusivismo erudito dava 
d'isto. A eschola allegorica apparece melhor represen- 
tada em Duarte de Brito, que começa a sua visão, di- 
vagando perdido e embalado pelo canto de um rouxi- 
nol ; ha aqui um mixto de sentimentos do Roman 
Ia Rose e da Divina Comedia; Duarte de Brito descre- 
ve minuciosamente o inferno dos namorados, veste a 
figura da Esperança com todos os seus ornatos syffl- 
bolicos, adopta todas as personificações mythologicas 
da astronomia, e já desenvolve as imagens quasi conio 
um pequeno poema a que chama comparação. Na poe- 
sia castelhana o Inferno de Amoi^, de Garci Sanchez 
de Badsyoz parece ter sido o molde em segunda mão 
para este genero de concepções. O mesmo typo tam- 
bém foi imitado por Fernão Brandão na formosa poesia 
do Fingimento de Amores. Mas aonde todos os cara- 
cteres da poesia allegorica se manifestaram livremente) 
segundo as exigencias do convencionalismo palacianO) 
foi nos processos amorosos, que se debateram na côrtC) 
como o do Cuidar e Suspirar; era isto um frio e pai' 
Hdo. arremedo das cortes de amor das tradições proven- 
çaes, com a difí^erença de que já não condiziam com a 
vida burgueza.- Os contos decameronicos penetravai» 
na côrte, e o allegorismo dantesco era invadido pel® 
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obscenidade; o anexim: «nunca de rabo de porco bom 
virote» glosado por Nuno Pereira, os versos de Garcia 
de Resende ou de lluy Moniz mostram até que ponto 
a mgenuidade dos costumes tolerava estas verduras. 

§. 3.® Eschola hispano-italica 

(século XVl) 

1. Os Bucolistas. A tendencia allegorica manifesta- 
da na ultima phase palaciana, indicava a sua transfor- 

niação. Qual seria ella, compreliendeu admiravelmente 
Sá de Miranda, inspirando-se das obras primas da Itá- 

lia; antes porém de entrar em Portugal o espirito no- 
vo de uma poética mais pMlosophica, deu-se na litte- 

1'atura uma reacção, uma luta contra os innovadores; 
o combate não tinlia em vista nenhuma theoria d'arte, 
nenhum modo de conceber o ideal; versava apenas no 
uso do metro octosyllabo ou no do endecasyllabo! Os. 

poetas allegoricos do século xv, aferrados ao metro 
octosyllabo castelhano, aceitavam as revelações que a 
Renascença estava fazendo da antigüidade, mas dentro 
dos limites do seu estado moral: annullados diante da 

Qionarchia, conservaram todas as fôrmas exteriores da 
poética hespanhola, e deixavam-se fascinar pelas pa- 
lestras bucólicas inventadas no servilismo dos paços 
de Syracusa por Theocrito. Estavam em uma situação 

idêntica; dentro das tradições peninsulares tinham a 
fôrma popular dos villancicos, que ajudava a esta na- 
turalisaçào. Por oirtro lado também os grandes thesou- 
i'os da imaginação popular eram explorados pelos que 

davam uma- fôrma culta ao romance; assim encontra- 
1'am-se as duas tendencias. A esta eschola poética, que 
tanto reagiu contra a influencia italiana, sendo por as- 
siüi dizer precursora d'ella, tem-se-lhe chamado Esclio- 

® siciliana; designação vaga, que tanto pôde exprimir 
poesia trobadoresca do tempo de Frederico ii, ou a 

imitação dos idyllios de Theocrito, ou ainda o gosto 
pastoraes de Tansillo, cujo primeiro ensaio se fez 
um porto da Sicilia. Rejeitamos esta designação, 

®übstituindo-a por outra mais scientifica, e que expli- 
melhor o caracter da primeira phase da poesia do 

século XVI. Eschola hispano-italica, quer dizer, o perio- 
® que antecedeu a vinda de Sá Miranda da Italia, em 

que os poetas palacianos, pela imitação das allegorias 

antescas e pelo esplendor da Renascença classica, sem 
^ andonarem as fôrmas da poética hespanhola, acei- 
aiam o novo estylo dos idylHos de Theocrito revela- 
os ao mundo pela Italia. Os poetas que pertencem a 

este período de transição, que depois de 1526 se tor- 
l^ou de reacção, são chamados bucolistas. Bernardim 

ibeiro^ é o corypheu d'esta pleiada; conhecedor dos 

vilhancicos e romances populares, foi o que soube al- 
iar mais a naturalidade com os diálogos pastoris, e o 
que levor mais longe a allegoria no livro pastoral da 

enma e il/oço. Cabe-lhe o representar a eschola his- 

pano-italica, porque tendo abandonado a côrte depois 
da morte de Dom Manuel, não assistiu ás lutas da in- 
troducção da eschola italiana, e por isso desconheceu 
o metro endecasyllabo. O soneto que se lhe attribue, 
á morte de Leandro, pertence a Bóscan. De todos os 
poetas do século xvi sômente um não deixou documen- 
tos por onde se conheça que sahiu da eschola hispano- 
italica para a da renascença italiana: é o Doutor An- 
tonio Ferreira, partidário acerrimo do verso endecasyl- 
labo. Todos os outros poetas fizei'am os seus tentames 
na redondilha popular em voga entre os eruditos no fim 
do século XV; quasi metade das obras de Sá de Miran- 
da é em verso octosyllabo; Bernardes, Frei Agostinho 
da Cruz, Caminha, Camões, escreveram n'esse metro 
que veio a ser condemnado, e que á primeira vista faz 
um contraste sensivel com o uso do endecasyllabo em 
que se tornaram exclusivos. Depois de Bernardim Ri- 
beiro, aquelle que levou mais alto o esplendor da es- 
chola hispano-italica foi Christovam Falcão, o namo- 
rado infeliz de Dona Maria Brandão, irmã mais moça 
dos dous poetas do Cancioneiro de Resende, Diogo e 
Fernão Brandão. O facto de vêrmos nas obras dos poe- 
tas da eschola italiana queixas duras contra a intole- 
rância que não aceitava os metros endecasyllabos, 
mostra que os bucolistas reagiram contra a nova poé- 
tica, com essas fôrmas que Sá de Miranda condemna, 
uma triste esparsa, um mote, uma glosa, uma pobre volta, 
com seu cabo. Esta eschola deveu o seu vigor ao ser 
abraçada pelos que freqüentavam os serões da côrte, 
pelos que fechavam os ouvidos a tudo o que vinha da 
Italia por causa das idêas da Reforma, e finalmente 
porque os poetas da eschola italiana não a podiam con- 
demnar abertamente por terem despendido com ella as 
suas mais vigorosas faculdades e sô terem impresso os 
seus livros nos últimos vinte annos do século xvi. 

2. Poetas da medida velha. Sob este nome desi- 
gnamos a segunda phase da eschola hispano-italica, 
que comprehende aquelles poetas que preferiram a re- 
dondilha pela força da tradição, e principalmente aquel- 
les que a usaram na imitação do romance popular, e 
que metrificaram fôra da côrte, com o intiiito de com- 
municarem com o povo. Em uma Carta de Fernão Ro- 
drigues Lobo Soropita, escripta depois de 1589, fallan- 
do das pessoas com quem se encontrou dentro de um 
barco, quando fugia dos Inglezes, diz: «Achei n'esta 
companhia, a saber:. . . um poeta ancião, ainda pela 
medida velha.Isto escripto quando já eram conheci- 
das pela Imprensa as obras de Camões, de Sá de Mi- 
randa, Ferreira e Bernardes, mostra em que classes se 
conservava ainda o culto pela redondilha. A phrase 
«poetas da medida velha* caracterisa perfeitamente os 
que tendo já perdido a tendencia allegorica, continua- 
vam o bucohsmo, dando preferencia ao romance litte- 
rario, ás prophecias, ás relações anecdoticas. N'esta sub- 

divisão da eschola hispano-italica, apparece como vulto 
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2. Eschola Camoniana. Felizmente as obras de 
Camões não se tem prestado a exegéses políticas ou 
mysticas; escriptas á grande Inz do século xvi, com 
toda a espontaneidade do sentimento, são bastante cla- 
ras para se entenderem sem esforço de imaginação. Os 
criticos como Soropita ou como Barreto Feio, força- 
ram-no para o submetter aos cânones rlietoricos, mas 
tiveram de o reconhecer um gênio para explicar aquillo 
que não cabia nas categorias de Aristóteles ou nos 
moldes de Quintiliano; deixemos esses paradigmas adia- 
dos, que não bastam para provar que elle foi virgilia- 
no. Camões começou por admirar a chamada eschola 
velha, escrevendo em metro octosyllabo voltas, glosas 
e endechas; relacionou-se com a poesia italiana pela 
leitura de Boscan e Grarcilasso, fez imitações de Bembo 
e Petrarcha, mas a sua vida aventureira não lhe deu 
tempo nem logar para ter á mão os exemplares dos 
clássicos gregos ou romanos, dos grandes poetas italia- 
nos ou hespanhoes, para fazer centões métricos, para 
calcar o que sentia sobre o que já estava auctorisado. 
Sob estas condições, Camões não pôde obedecer áquella 
causa que tornou em grande parte medíocres os Qui- 
nhentis^fls: a exagerada superstição erudita, a idola- 
tria dos modelos e da auctoridade. Camõé^ compre- 
hendeu a Renascença não pela leitura de Petrarcha ou 
de Ariosto, mas pela consciência do seu tempo: o sen- 
timento individual e a vida social retemperavam-se na 
natureza; isto bastou para dar-lhe essa melancholia in- 
definivel, essa tristeza de fatalidade, esse protesto elo- 
qüente por tudo quanto é verdadeiro e justo, essa ne- 
cessidade de aspirar" o ideal, e de reahsal-o no amor. 
O que nos mostra não ser o typo de Nathercia uma 
Filis de Caminha ou uma Silvia de Bernardes, é a sua 
natureza scismadora e sympathica de peninsular, é essa 
sêde de amor natural e não allegorico que se revelava 
na vida civil, e que chegou a proromper na maior su- 
blimidade de eloquencia nas Cartas da Religiosa por- 
tugueza. As Lauras e Beatrizes ainda existiam, mas nas 
bergeries sem vigor, na apagada tradição. Camões era 
um poeta idealista, mas de um idealismo deduzido da 
realidade. A sua influencia poética originou dous ramos 
n'esta segunda phase da eschola italina: os que traba- 
lhavam para formarem uma Epopêa nacional, e os ly- 
ricos: 

a) a epopêa histórica no século XVL Todos os povos 
da Europa se preoccuparam com a creação de uma epo- 
pêa do mundo moderno, individual, acadêmica, pauta- 
da pelo molde virgiliano; as creações anonymas da 
edade media, as Grestas francezas já andavam diluidas 
em intermináveis novellas allegoricas e pastoraes; fal- 
tava uma creação artificial em que cada nação affir- 
masse a scisão artificial a que as levaram as monar- 
chias. Isto se deduz dos esforços feitos pelos poetas 
írancezes e hespanhoes; em Portugal não é menos cla- 
ra a prova, pelos esforços-dos antecessores de Camões, 
que procuravam erigir uma epopêa da nacionalidade. 

A maneira dos poemetti historicos italianos, encontra- 
mos em Diogo Brandão uma primeira e fraca tentaü- 
va, em que celebrando a morte de Dom João ii, relata 
a historia de Portugal desde Dom João i; em Luiz 
Henriques encontramos também um grande episódio 
de epopêa, a Tomada de. Azamor, pelo duque Dom 
Jayme em 1513. João de Barros não contente com in- 
dicar a idêa de uma epopêa no seu Panegyrico de DoW 
João iii, chega no Clarimundi a escrever quarenta oi- 
tavas, mal metrificadas, em que lança as bases de uma 
epopêa histórica portugueza. Entre os antecessores de 
Camões cabe o principal logar a João de Barros, sobre 
tudo por havel-o directamente inspii'ado com a sua 
primeira Década. O latinista André de Resende, n'esta 
aspiração erudita, chegou a formar o nome de Luzia- 
das em uns versos latinos, segundo as fôrmas patrony- 
micas. Finalmente o doutor Antonio Ferreira, em 1554, 
maravilhando-se da grandeza de Portugal, envergo- 
nhava-se de que não tivesse apparecido ainda um can- 
tor para estas glorias. A este tempo já Camões estava 
desenvolvendo na gruta de Macau o eterno poema dos 
Lusiadas, 

Pela enumeração dos antecessores de Camões se 
deduz o seguinte facto importante: que antes dos iw- 
siadas já havia um ideal de epopêa histórica, formado 
sobre moldes clássicos, e que o poeta dando-lhe reali- 
dade não teve remedio senão seguir o caracter virgi- 
liano que se exigia. Tanto esta aspiração se casava com 
a erudição do século xvi, que logo depois de 1572, pu- 
blicou Jeronymo Corte Real o Naufragio de Sepiáveda 
em 1574, Francisco de Andrade o Primeiro Cêrco d6 
Diu, Luiz Peren-a Brandão a Elegiada em 1588, Côrtc 
Real o Segundo Cêrco de Diu em 1594, e BcrnardeS 
também fôra encartado para cantar officialmente as vi- 
ctorias de Dom Sebastião. Foi Camões que abriu ^ 
senda aos épicos do século xvii. 

u) Os lyricos Camonianos. O accento, melodia e 
vago dos versos de Camões era tão característico, qne 
os poetas do fim do século xvi acharam-se, sem querer, 
a imital-o; aonde se conhece melhor esta fascinação ^ 
nos equivocos em que tem caído os criticos; Faria e 
Sousa viu-se forçado por estes caracteres a attribuir a 
Camões muitas poesias manuscriptas que encontrára. 
Só ha pouco tempo se restituiu a André Falcão de 
sende o poema da Creaqão do Homem. Juromenha» 
hoje, quando ha processos novos de critica, attribuiu a 
Camões uma elegia de Soropita. Todos estes equivocoS 
mostram que na imitação camoniana havia alguma cou- 
sa de característico e fatal. Quiz-se explicar este colo' 
rido da poesia lyrica do século xvi, pelo facto que tra2 
Diogo do Couto, em que conta ter-se perdido um livro 
de versos de Camões intitulado Parnaso, quando re- 
gressava da sua viagem da índia. Não escapararrí ao 
labéo de se haverem apossado d'esse manuscripto, oS 
lyricos Francisco Rodrigues Lobo e Fernão d'Alvares 
do Oriente, na Lusitania transformada; o único cuja 
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accusação está fundamentada é Diogo Bernardes, cu- 
jas eclogas e sonetos encerram diffei-enças capitaes que 
accusam duas phases litterarias. A escliola lyrica camo- 
niana pouco durou além do século xvi; pertencem a 
ella grande numero de poetas cujas obras se perderam, 
como as de Heitor da Silveira, Antonio de Abreu, Es- 
tado de Faria, ou André de Quadros. 

Fóra da erudição classica, as obras de Camões re- 
ceberam a sua verdadeira importancia, não como mo- 
delo auctoritario mas como alimento moral da nação, 
quando no século xvii nos vimos sob a pressão hespa- 
iihola. A naturalidade e verdade da sua inspiração foi 
comprehendida pelos que sob a tyrannia dos Piiilippes 
queriam ser portuguezes. 

§. 5." Eschola seiscentista 

(século xvii) 

* Academias litterarias. O século xvii quiz reagir 
contra o jugo auctoritario da Renascença; faltou-lhe 
ideal, mas procurava suppril o com a superabundancia 
da imagem. Este periodo litterario caracterisa-se por 
Um impudente pedantismo, pela falta de senso com- 
oium nas metaplioras, mas tem por si uma grande acti- 
vidade intellectual. A litteratura, então, em vez de ser 
unia creação organica, era uma habilidade: dava prova 
de cultismo o que sabia enforcar um pensamento em 

atrevidos hyperbatons, o que primava em sustentar 
theses ridiculas com gravidade, o que forjava anagram- 
nias propheticos, o que sabia armar labyrinthos borda- 
dos de acrosticos, com versos lipogrammaticos, em 
^cho, loninos, chronogrammaticos ou amphiguricos, to- 
mando a fôrma de pyramide, de columna, de calix ou 
de pyra. Contribuíram para isto em grande parte a 

ociosidade claustral, e os idyllicos palacianos; os jesui- 
tas foram os mais eminentes compositores de anagram- 
^as; os cesaristas foram os mais alambicados cultera- 
oistas. Em todas as htteraturas em que a corte dava a 
norma do gosto, appareceu o eu2:)huismo na sua maior 
exageração; Lilli Marini ou Grongora representam este 
Contagio áulico. A imitação dos costumes italianos pela 
snstocracia, e não a influencia litteraria da Italia, in- 
troduziu em Portugal a moda das Academias. Na Vi- 

das Fontes, Dom Francisco Manoel de Mello o con- 
nrnia: «famosa Academia de Lisboa, que se chamou 

uos Singulares, por ser a primeira que se celebrou n'esta 
Cidade, á imitação dos llluminados, Insensatos e Lyri- 
cos de Italia em Urbino, Padua e Roma.» 

Os titulos das Academias portuguezas do século 
^Vii são tão extravagantes como os italianos; a pri- 

^leira de que temos conhecimento & a dos Ambientes., 
•le 1615; seguiram-se-lhe outras muitas como um ver- 

dadeiro contagio, a Academia Sei^toria em Évora em 
1)30, a dos Anonymos em 1637, a dos Solitários de 

antarem, instituída em 1664, a dos Generosos de 

1647, a dos Singulares de 1663; sobre estes moldes 
fundaram-se outras muitas Academias, que precederam 

a Arcadia Ulyssiponense, taes como a dos Escolhidos, 
a dos Particulares, a dos Únicos, Conferências discre- 
tas, Eruditos,- Obsequiosos, vindo esta corrente delete- 
ria a receber confirmação official com o titulo de Aca- 
demia de Historia portugueza em 1720, quando a Aca- 
demia franceza a]n-esentava um novo typo. 

Na poesia d'este periodo abundam as epopeas 
academico-historicas, fundadas no deus ex-machina sa- 
bido, com invocações, episodios, narrações e descrip- 
ções da pauta virgiiiana; a concepção poética não se 
eleva acima das chronicas do reino, fazendo-se valer 
aj)enas pela metrificação. Na parte lyrica, o seiscentis- 
ta tinha mais liberdade, disparatava mais á vontade. 
Basta vêrmos os assumptos que se ventilavam nas suas 
academias: «Se os favores de Nise eram concedidos 
de graça ou de justiça ao amor de Fábio.» Em Dom 
Francisco Manuel encontramos um assumpto acadêmi- 
co cuja lei era «mostrar em poucas estancias como a 
gloria dos reaes AíTonsos pede a pluma de maiores 
Tassos.» As Bibliothecas estão cheias de manuscriptos 
d'esta phase litteraria. Uma vez saídos da naturalidade 
e da verdade, não tem fim o cajjricho da aberração; o 
poeta pi-eoccujja-se com o anagramma do heroe que ce- 
lebra, como no soneto de Dom Francisco Manuel a 
Luiz XIV. 

Ha porém nos Seiscentistas uma qualidade que 
os salva; é a tendencia para o satyinco. Nas Academias 
havia espíritos facetos que protestavam cora risos; ve- 
jamos uma parodia seiscentista por um acadêmico con- 
temporâneo : 

Do quarto globo a gema nunca avara, 
Que tem por casca o céo, nuvens por clara, 
(Nunca ninguém tal disso, 
Nao vi mais descascada pavvoice ! 
Grande cousa ó ser culto, 
Fingir quimeras e falar a vuUo. 

Mas sempre ouvi dizer d'esta Poesia 
Que vestido de imagens parecia, 
Pois quando vèmos o que dentro encobre 
Quatro paus carunchosos nos descobre, etc. 

(Phcnix, t. V, p. 53). 

O sensato que escrevia isto era sem duvida o bor- 
dalengo Diogo Camacho, que tentou destruir Sá de 
Miranda da importancia que tinha nas Academias. Con- 
tra este attentado protestou Dom Francisco Manuel de 
Mello, no Hospital das Lettras, em que diz: «Aquelle 
é o nosso Francisco de Sá de Miranda, que em sua vi- 
da e esçriptos encerra toda a moral philosophia. Boca- 
LiNO: É este por quem disse Diogo de Sousa no "seu 
Parnasso: «Poeta até ao embigo, os baixos prosa. » 
Author : Essa foi uma travessura de um bargante, que 
não embargante, maldito o mal que lhe tem feito.» 
Este mal, a que se refere o generoso acadêmico, era o 
abandono dos modelos clássicos no século xvii, e as tra- 
vessuras eram a liberdade de sentir e de exprimir o 
sentimento que distingue o seiscentista. 
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g. 6.°EscholaArcadica. 

(SÉCULO XVIII) 

1. A Arcadia de Lisboa. Este ijeriodo caracteri- 
sa-sc por um simples facto; a academia, que no rigoro- 
so sentido dos costumes italianos, era no século xvii 
uma reunião de familia com musica e poesia, recebeu 
no século xviii imia existencia ofíicial, adquiriu prepon- 
derância, quiz dogiiiatisar e restaurar. A authoridade 
parodiava a influencia de Ilichelieu. A Arcadia de Lis- 
boa foi íimdada por homens de posição official, princi- 
palmente desembargadores; florescendo entre 1757 e 
1774, ella representa o absolutismo clássico a par do 
absolutismo político. Tendendo sempre a dogrnatisar, 
caiu no abysmo do escrupulo e da indecisão;,as suas 
forças gastaram-se discutindo se devia admittir o ar- 
chaismo ou o neologismo. Dos seus poetas pôde dizer-se 
o que escreve Tolentino na Satyra do Bilhar: 

Acrosticos, Sonetos repetia 
Quo Sü clle entendia e só louvava ; 
Punha em prosa também muita parola 
E acabava por fim peOindo esmola. 

o poeta, como vemos pelo proprio exemplo de 
Tolentino, não tinha dignidade; pedia esmola em ver- 
so, como Garção ou Quita, festejava os annos dos ti- 
tulares, era uma especie de primo pobre que esperava 
o momento em que o brindassem com um fato velho. 
O ^[arqiiez de Pombal viu na fundação da Arcadia 
inna Companhia de manufacturas métricas; assim co- 
mo decretava a architectura civil e alinhava geometri- 
camente a capital, também quiz regrar os vôos da ima- 
ginação aos pobres Arcades; os que se remontaram 
mais alto do que auctorisava o Mecenas, acabaram na 
cadeia, no desterro ou na miséria, como o Garção, 
morto no Limoeiro; Thomaz Antonio Gonzaga ou 
Cláudio Manoel da Costa, no desterro, ou Quita, que 
nunca pôde conseguir o logar de criado grave de um 
prelado. Havia no século xviii um costume, que se 
tornou privativo das festas de convento; chamava-se- 
Ihe Outeiro poético, nome bucolico, em que os que ver- 
sejavam eram os pastores que glosavam motes á com- 
petência. Que distancia entre a. Côrte de Amor e o Ou- 
teiro ! Este ultimo é um resto das Academias familia- 
res de musica e poesia dos costumes de Italia, que veio 
para as festas ao ar livre, quando os acadêmicos se 
apaixonaram pela erudição e poderam fazer-se reco- 
nhecer officialmente. Tolentino j)inta com traços pitto- 
rescos os Oiiteiros poéticos do século xviii: 

Fôra cem vezes em nocturno Outeiro 
13a sábia Padaria apadrinliado; 
K diz-se que glosava por dinlieii'o.,. 

Itompi Oitíeiroí em SanfAnna e Clielas 
Chamei Sol á Prelada, lie mais Estrollas. 

Não contentes com a submissão servil á poética 
de Horacio, os Arcades erigiram os Quinhentistas 
padres da lingua e da poesia portugueza; não escre- 
viam palavra que não houvesse sido abonada poi' 
Ferreira ou Bernardes, e sentiam espasmos de horror 
ao ouvirem fallar n'um poeta da Fenis Renascida. A 
Arcadia cahiu sem se saber por quê: estava fóra do seu 
tempo, com o pretendido direito de legislar sobre o que 
é de concepção livre; desappareceu como estes entes 
nulios cuja biographia consiste em terem sido boas 
pessoas. Mas o verdadeiro caracter da poesia do sécu- 
lo xviii, não está na Arcadia romanista mas nas obrftS 
que se escreveram sob a pressão do despotismo e que 
foram por assim dizer um jirotesto irreflectido. O Lobo 
da Madragoa ou o Camões do Rocio revelam melhor 
a extorsão moral do cesarismo, do que as odes hora- 
cianas ■*. 

2. A Nova Arcadia: —A influencia da litteratura 
franceza, que se contrabalançara com a dos Quinliert- 
tistas na Arcadia, adquiriu a sua verdadeira prepon- 
derância depois da morte d'esta corporação. Ficou po- 
rém a necessidade de reconhecer essa nova auctorida- 
de, de imitar, de contrafazer, de admirar; os que ainda 
amavam a litteratura jirocuraram a Arcadia e não a 
acharam; havia expirado em silencio, sem estertor, co- 
mo o passamento de um justo. Ninguém havia notado 
o seu desapparecimento. Os que se lembravam d'esse 
molde acadêmico, fundaram uma Nova Arcadia, conio 
uma outra Troya com os seus rios e paizagens; cha- 
maram-lhe com o titulo secundário, separado pela cos- 
tumada disjuntiva Academia de Bellas Letras de Lis- 
boa. Fundou-a Lereno Selinuntino, e as sessões eram 
celebradas no Palacio do Conde de Pombeiro depois 
Marquez de Bellas. Foi curta a vida d'esta corpora- 
ção; floresceu de 1790 a 1806. As grandes commoçõeS 
políticas da Europa perturbaram-lhe o seu remanso 
pastoral; demais o cesarismo estava trepidante e a No- 
va Arcadia não pôde conseguir fixar a sua existencia 
pelo iirestigio official. A maior parte dos seus sócios 
foram homens políticos, emigrados e mais tarde cons- 
tituintes. A vida publica mostrava-lhes a realidade; 
o que era affectado desappareceu como excrescencia. A 
Nova Arcadia deixou muitas odes, epístolas e sonetos» 
mas desenvolveu um genero que estava no gosto do 
tempo — o Elogio dramatico, allegorico, incolore e fal- 
so. Foi o mais a que chegou. Toda esta technologiíi 
poética incutiu-se no espirito do publico como fónna 
definitiva da arte; na Europa tempestuava a renovação 
litteraria do Ronlantismo, abalando a França, a Itália» 
a Inglaterra e Hespanha. Em Portugal estavamos co- 
mo a colônia romana longíqua, venerando a medalha 

' Abundam no seculu xviii os poetas obscenos; além (festas dous citados aci' 
ma, floresceram no genero l'edro Josd Conslancio, Domingos Monteiro de Albuquer- 
que, Josí Agostinho de Macedo, João Vicente Pimentel Maldonado, Frei Jos(! Bo'"' 
11)0 Turrezão, Josá Caetano de Figueiredo, Filinto, Bocage e o Abbade de Jasende. 
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d'aqnelle que já havia sido destituido publicamente. A 
censura litteraria e a policia das barreiras niio deixa- 
vam entrar em Portugal os livros suspeitos; foi preciso 
um accidente inesperado, a emigração de 1824, para 
que se conhecesse a nova necessidade sentimental. 
D'esta epocha fecundamente esteril da poesia portu- 
gueza, ficou apenas o culto de. Bocagc, victima do vá- 
cuo de ideas do seu tempo; a tradição popular abra- 
Çou-o, fél-o seu, bordou-lhe a vida de lendas, porque 
íoi o único com quem teve communicação. 

§. 7.° O Romantismo 

(século xix) 

1. Hehabilitação das tradições nacionaes. — Pela 
fatalidade da natureza, aquelle povo que proclamara 
uo século XVI a liberdade de consciência, era aquelle 

luesmo que tinha de destruir o dogrnatismo da arte, 
de erigir como critério supremo a liberdade do senti- 

mento. A Allemanha, com o seu exemplo veio libertar 
a imaginação de todos os povos da auctoridade, mos- 
trar que o sentimento era individual e sem norma. A 

•A-llemanha chegou a este resultado immenso mais pelo 
ti'abalho erudito da descoberta das suas tradições ger- 
uianicas do que pela philosophia; foi por isso que a 
primeira phase do Romantismo em todas as littcratu- 
i^as consistiu em avivar as tradições locaes. Mal com- 

pi'ehendido isto, cahiu-se insensivelmente na admiração 
da edade media, profundamente poética e maravilhosa; 
fácil foi á mediocridade apossar-se dos caracteres exte- 
i'iores da vida medieval; pintando castellos e pontes 
levadiças, juras á meia noite e despedidas de cruzados 
partindo para a terra santa, torneios e banquetes, ter- 
i'ores do claustro e aventuras galantes, tudo isto recor- 
tado como se fosse de cartão, ahi estavam fôrmas no- 

da Arte romantica. Esta degeneração de uma these 
superior, deu causa ás lutas encarniçadas com os aca- 
dêmicos auctoritarios, que em parte tinham razão, con- 
ti'a esta impudente deturpação da arte. Quando Gar- 
i'ett voltou da emigração achou tudo por fazer; as tra- 

^^içòes nacionaes nunca tinham sahido dos in-folios das 

^lu-onicas, e não era fácil dar sentimento a uma cousa 
^Ue nunca foi sentida. Fallava-se em Camões; Tolen- 
tino e os Arcades, Macedo e Pato Moniz haviam falla- 

ua sua miséria, nos seus amores, no seu desterro, 
^0 naiifragio e na sua morte com a da independencia 
^ pátria. Garrett apellou para esta tradição pessoal, 
que o povo não creara, e fez uma elegia. As outras tra- 
dições que inspiraram o Alfageme, o Frei Luiz de Sou- 

a Dona Branca e o Arco de Santa Anna, nenhuma 

formada e sentida pelo povo; Garrett aproveitou 
!! I^ora em que a nação entrava em uma nova vida ])o- 
itica, e disse-lhe: — o teu passado & este! Mas a diffi- 

^ddade permanecia; a dura civilisação romana tirara- 
os caracteres de raça; faltavam-nos tradições na- 

cionaes que fossem creadas e sabidas pelo povo. Os 
que abraçaram o movimento iniciado por Garrett fi- 
zeram de seu motu-pro^irio lendas nacionaes, cuja ver- 
dade consistia apenas nos nomes dos personagens e 
nas palavras archaicas, como diz o snr. Herculano no 
Jornal do Conservatorio; para elles o romantismo era 
um dithyrambo da edade media; o lyrismo tornou-se 
pessoal por falta de philosophia, e abraçovi de novo o 
verso octosyllabo, não por ser o verso usado pelo po- 
vo, mas i^orque era empregado ^^or Victor Hugo. De- 
pois do prurido succedeu a mudez e a inanidade. Isto 
que vimos em Portugal, deu-se em ponto grande na 
Europa; uma vez esgotado o guarda-roupa da edade 
media, c embotadas as sensações pelo ultra-romantis- 
mo, a natureza voltou ao que devia ser: a edade 
media tornou-se o objecto dos estudos historicos, e o 
sentimento foi revelado pela metaphysica. Schlegel, 
comparando a poesia do mundo moderno com a das 
civihsações antigas, diz: « a poesia antiga fundava-se 
no presente; a nossa fluctua entre a saudade do pas- 
sado e o presentimento do futuro. » A primeira phase 
do Romantismo foi inspirada pela saudade do passa- 
do, d'onde tinham sahido todas as nacionalidades, lin- 
guas, industrias, direitos e interesses da sociedade mo- 
derna ; cantou-se a edade media com deslumbi-amento, 
com desejo de ter vivido n'esse tempo em que o di- 
reito lutava contra a arbitrariedade, e a natureza con- 
tra a convenção. 

As lutas do Romantismo acabaram; a corrente dos 
trabalhos historicos e pliilosophicos, levou a arte in- 
sensivelmente para o seu segundo periodo, que Schle- 
gel definiu « o presentimento do futuro. » 

2. A nova'evolução do Romantismo. — Caracteri- 
samos esta })hase com o que apresentamos na Genera- 
lisação da Historia da Poesia, que precede a Visão dos 
Tempos: « As grandes tradições da Arte perderam-se: 
calaram-se as epopêas seculares, desapparcceu a archi- 
tectura, já não ha pintura, a musica está no seu ulti- 
mo occaso. D'onde virão novos elementos de creação 
para alentar a actividade do espirito? A natureza é 
santa: ella por si está ensinando a direcção nova. Des- 
de Goethe a poesia vae occupando a parte synthetica 
de reconstrucção, sol)re o immenso tral)alho analytico 
de todas as sciencias; 6 a poesia que ]ios pôde fazer 
sentir viva a historia retalhada i)elos analystas, que 
nos pôde fazer coinmunicar com a natureza acanhada 
no laboratorio, que nos pôde dar a fôrma comminiica- 
tiva e universal das verdades e conclusões niais abs- 
traetas. A alliança da poesia com a philosophia, tal é 
o ponto de jiartida da idtima phase da arte, encetada 
pelo século xix. » Sob esta nova direcção o lyrismo 
perde o seu ridiculo caracter de exclusivismo pessoal; 
o individuo impressiona-se, mas abstrae, eleva-se atd 
á generalidade do sentimento, eubstitue a lyra acadê- 
mica por todas as vibrações da alma humana. 
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SECCÃO 111 

DAS FÔRMAS DRAMATIZAS 

O tlieatro é a fôrma cVarte em que o homem apre- 
senta a plena consciência da sua personalidade; como 
manifestação da vida, attingiu nos periodos primitivos 
6 nas raças vigorosas o caracter de uma instituição. 
O drama comprehende em si o lyrismo e a epopêa; as 
mais antigas fôrmas dramaticas começaram pelo coro 
puramente lyrico, em que os personagens narravam 
accidentalmente e sem importancia; mas a necessidade 
de desenvolver as tradições épicas, de as tornar vivas 
deante da multidão, reduziu o côro apenas á explica- 
ção de rubrica, vindo o dialogo dos actores a consti- 
tuir a tragédia. Deu-se isto na Grécia, de um modo 
natural e logico, porque alli com certeza o theatro foi 
pela primeira vez uma instituição; em nossos dias as- 
siste-se a um j)henomeno idêntico, ao apparecimento 
do theatro na Pérsia, que ha poucos annos começou 
por córos lyricos e elegiacos sobre as desgraças da fa- 
milia de Oly, que agora constituem os grandes dramas 
chamados tazi^hs, a que a multidão assiste com fervor 
para vêr commentadas pela acção as doutrinas religio- 
sas do babysmo. 

Considera-se o theatro como uma instituição todas 
as vezes que elle se torna para um povo uma necessi- 
dade moral, uma fôrma de protesto, uma manifestação 
de uma nova faculdade do corpo social chamada opi- 
nião publica. É por isso que o theatro só apparece nos 
periodos burguezes. Os dogmas religiosos e cívicos fo- 
ram pela primeira vez discutidos n'este tribunal, como 
vêmos pelas tragédias de Eschylo, e pela comedia aris- 
tophanesca. O theatro sob este ponto de vista só foi 
comprehendido na fôrma hieratica da edade media, 
em que o velho e novo Testamento eram postos em 
acção sob as abobadas da cathedral popular, ou em 
que a vida dos funccionarios públicos era assoalhada 
nas encruzilhadas. O renascimento das fôrmas classi- 
cas veio interromper esta creação moderna, que tinha 
em si vigor bastante 2)ara irromper, se não appareces- 
sem outros meios mais fáceis para manifestar a opinião 
publica, como a Imprensa. Desde o momento que o 
theatro se tornou uma distracção, um dilettantismo, e 
se desenvolveu a hypocrisia social cliamada — conve- 
niências, o drama deixou de ser uma these moral, que 
a multidão precisa de ouvir discutir, e a luta dos in- 
teresses reduziu-se a situações calculadas dentro de 
uma área limitada de acção que não são mais do que 
technologia de bastidores, O que é a comedia soste- 

nuta dos italianos senão este rachytismo do que dei- 
xou de ser uma instituição? 

Se a epopêa desappareceu d'entre as creações hu- 
manas porque passou o estado psychologico que a 
produzia, o drama está também no seu occaso. Couio 
u.ma das affirmações mais conscientes da vida, o thea- 
tro é sempre fecundo nas raças fortes: demonstra-o a 
Inglaterra e a Hespanha. E também na litteratura 
dramatica, que a raça e a nacionalidade portugueza 
melhor accentuaram o seu caracter e as suas lutas. 
Desenvolvido sob a civilisação arabe, o portuguez só 
muito tarde conheceu o theatro, e ainda assim já coB^ 
fôrma culta; quando Gril Vicente quiz dar fôrma litt^" 
raria ao drama hieratico já o mosarabe não tinha ale- 
gria. Assim só dous Autos seus foram representados 
deante do povo, o de Sam Martinho e a farça de Quem 
tem Farellos? No século xvii é que os Pateos deram 
entrada ao povo, que queria ouvir fallar a lingua poi'- 
tugueza, banida dos actos oííiciaes e das classes ele- 
vadas. Depois da queda do absolutismo é que renas- 
ceii artificialmente a tradição do theatro portuguez pe- 
los esforços dos eruditos. 

§. 1.° Eschola nacional 

1. TJieatro hieratico-po])ular. A decadencia politi' 
ca do niosarabe sob o desenvolvimento da codificação 
romana pela monarchia, não deixou que o theatro da 
edade media entrasse em Portugal com o caracter de 
instituição, que então tinha na Europa. Os latinistas 
ecclesiasticos coiidenmavam a fôrma dramatica conser- 
vada tradicionalmente nas classes Ínfimas da socieda- 
de. Nas obras de Santo Isidoro de Sevilha, que eram 
estimadas em Portugal, como vêmos jjelo testamento 
de Dona Mumadona, o theatro vem caracterisado coino 
hediondo : «O theatro é um verdadeiro prostíbulo, por- 
que terminados os jogos se prostramallias meretrizes...' 
{Etym., liv. 18, cap. 39). 'Continúa o erudito bispo his- 
palense: «Entram os histriões nos espectaculos com a 
face coberta, pintam o rosto de azul e de roxo sem se es- 
quecerem dos demais enfeites; e levando ás vezes por si- 
mulacro um lenço sujo e manchado de varias cores, untam 
com elle todo o pescoço e mãos de grêdapara egualar a côi" 
da careta e enganar a multidão, emquanto executam 
as farças; umas vezes apparecem em figura de homem, 
outras de mulher; ora tosqueados, ora com grande ca- 
belleira; umas vezes de velha, outras de virgem, e em 
todas as fôrmas, com diversa edade e sexo, afim de 
enganarem o povo emquanto representam.» Recom- 
mendando o modo como se devem cantar os psalmos. 
Santo Isidoro prohibe que a voz apresente efli"eitoS 
theatraes. Destes tres factos se conclue, que existia 
theatro popular na Península, e que era condemnado 
pela egreja. 

O primeiro documento que temos é o arremedi- 
Iho, que pagava o jogral Bon-Amis; este nome indica- 
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SECCÃO III 

DAS FÔRMAS DRAMATK^AS 

O tlieatro 6 a fôrma cVarte em que o homem apre- 
senta a plena consciência da sua personalidade; como 
manifestação da vida, attingiu nos períodos primitivos 
e nas raças vigorosas o caracter de uma instituição. 
O drama compreliende em si o lyrismo e a epopêa; as 
mais antigas fôrmas dramaticas começaram pelo côro 
puramente lyrico, em que os personagens narravam 
accidentalmente e sem importancia; mas a necessidade 
de desenvolver as tradições épicas, de as tornar vivas 
deante da multidão, reduziu o côro apenas á explica- 
ção de rubrica, vindo o dialogo dos actores a consti- 
tuir a tragédia. Deu-se isto na Grécia, de um modo 
natural e logico, porque alli com certeza o tlieatro foi 
pela primeira vez uma instituição; em nossos dias as- 
siste-se a um ])lienomeno idêntico, ao apparecimento 
do tlieatro na Pérsia, que ha poucos annos começou 
por côros lyricos e elegiacos sobre as desgraças da fa- 
mília de Oly, que agora constituem os grandes dramas 
chamados tazilhs, a que a multidão assiste com fervor 
para vêr commentadas pela acção as doutrinas religio- 
sas do babysmo. 

Considera-se o tlieatro como uma instituição todas 
as vezes que elle se torna para um povo uma necessi- 
dade moral, uma fôrma de protesto, uma manifestação 
de uma nova faculdade do corpo social chamada opi- 
nião publica. É por isso que o theatro só apparece nos 
periodos burguezes. Os dogmas religiosos e civicos fo- 
ram pela primeira vez discutidos n'este tribunal, como 
vemos pelas tragédias de Eschylo, e pela comedia aris- 
tophanesca. O theatro sob este ponto de vista sô foi 
comprehendido na fôrma hieratica da edade media, 
em que o velho e novo Testamento eram postos em 
acção sob as abobadas da cathedral popular, ou em 
que a vida dos funccionarios públicos era assoalhada 
nas encruzilhadas. O renascimento das fôrmas classi- 
cas veio interromper esta creação moderna, que tinha 
em si vigor bastante para irromper, se não appareces- 
sem outros meios mais fáceis para manifestar a opinião 
publica, como a Imprensa. Desde o momento que o 
theatro se tornou uma distracção, um dilettantismo, e 
SC desenvolveu a hypocrisia social chamada—conve- 
niências, o drama deixou de ser uma these moral, que 
a multidão precisa de ouvir discutir, e a luta dos in- 
teresses reduziu-se a situações calculadas dentro de 
uma área limitada de acção que não são mais do que 
technologia de bastidores. O que é a comedia soste- 

nuta dos italianos senão este rachytismo do que dei- 
xou de ser uma instituição? 

Se a epopéa desappareceu d'entre as creações lui- 
manas porque passou o estado psychologico que a 
produzia, o drama está também no seu occaso. Como 
uma das affirmações mais conscientes da vida, o thea- 
tro é sempre fecundo nas raças fortes: demonstra-o a 
Inglaterra e a Hespanha. É também na litteratura 
drarnatica, que a raça c a nacionalidade jjortugueza 
melhor accentuaram o seu caracter e as suas lutas. 
Desenvolvido sob a civilisação arabe, o portuguez só 
muito tarde conheceu o theatro, e ainda assim já com 
fôrma culta; quando Gil Vicente quiz dar fôrma litte- 
raria ao drama hieratico já o mosarabe não tinha ale- 
gria. Assim sô dous Autos seus foram i-epresentados 
deante do povo, o de Sam Martinho e a farça de Quc''^ 
tem, Fareliüs? No século xvii é que os Pateos deram 
entrada ao povo, que queria ouvir fallar a lingua poi'- 
tugueza, banida dos actos officiaes e das classes ele- 
vadas. Depois da queda do absolutismo é que renas- 
ceu artificialmente a tradição do theatro portuguez pe- 
los esforços dos eruditos. 

§. 1.° Eschola nacional 

1. Tlieatro liieratico-pojmlar. A decadencia politi- 
ca do mosarabe sob o desenvolvimento da codificação 
romana pela monarchia, não deixou que o theatro da 
edade media entrasse em Portugal com o caracter de 
instituição, que então tinha na Europa. Os latinistas 
ecclesiasticos condemnavam a fôrma dramatica conser- 
vada tradicionalmente nas classes Ínfimas da socieda- 
de. Nas obras de Santo Isidoro de Sevilha, que eram 
estimadas em Portugal, como vemos pelo testamento 
de Dona Mumadona, o theatro vem caracterisado como 
hediondo ; «O theatro d um verdadeiro prostíbulo, por- 
que terminados os jogos se jn-ostram alli as meretrizes...' 
{Etym., liv. 18, cap. 39). Contíniia o erudito bispo his- 
palense: «Entram os histriôes nos espectaculos com a 
face coberta, pintam o rosto de azul e de roxo sem se es- 
quecerem dos demais enfeites; e levando ás vezes por si- 
mulacro um lenço sujo e manchado de varias côres, untam 
com elle todo o pescoço e mãos de grédapara egualar a côi' 
da careta e enganar a multidão, emquanto executam 
as farças; umas vezes apparecein em figura de horaemi 
outras de mulher; ora tosqueados, ora com grande ca- 
belleira; umas vezes de velha, outras de virgem, e em 
todas as fôrmas, com diversa edade e sexo, afim de 
enganarem o povo emquanto representam.» Recom- 
mendando o modo como se devem cantar os psalmos, 
Santo Isidoro prohibe que a voz apresente efteitos 
theatraes. D'estes tres factos se conclue, que existu'' 
theatro popular na Península, e que era condemnado 
pela egreja. 

O primeiro documento que temos d o arre^nedi' 
lha, que pagava o jogral Bon-Amis; este nome indica- 
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nos uma ovigem franceza; nas GalHas eratam bem 
«londe a arte dramatica tinha uma tradição mnis viva 
entre o povo. Morto politicamente o mosarabe já não 

conipreliendia a nova instituição por onde se nianiíes- 
^íiva a nova fôrma de consciência e de protesto, cha- 
niada opinião publica. Impressionado ainda pela civili- 
Síição arabe, tendo adoptado do arabe plebeu o gosto 
pela dança, resumiu a idêa do drama n'esta fórnui. Não 

tivemos como os outros povos da edade media as san- 
tiflcações locaes para crearem a lenda do drama liiera- 
tico; Santo Antonio veio-nos de Italia canonisado; só 
o culto do Condestavel, santificado pelo povo no mo- 
mento em que attingiu a existencia de terceiro estado, 
^ que veio ajudar em parte a creação do drama. Em 
'^olta da sua sepultura, pela paschoa florida, faziam-se 
grandes danças, acompanhadas de córos, interrompidos 
por uma voz que ia narrando as façanhas do Condes- 
tavel, Foi assim que o theatro se formou na Grécia; 
nfi- apenas um actor que narra, e o coro occupa a parte 

hindamental da acção. Faltava sómente que se scpa- 
i'assem os recitativos e se dialogassem, para se crear 

oi'gamcamente o drama nacional. Não aconteceu assim; 
0 povo ficou sepultado sob o prestigio dos romanistas 

^dificadores. As festas dos mortos, o uso popular dos 
^íamores, foi condenmado pelos canonistas; as festas 
publicas não se crearam espontaneamente, foram de- 
cretadas, como a Procissão de Corpus Christi, orde- 
nada por Dom João ii para celebrar a batalha do 
Toro. 

Chegamos a iima das fôrmas conhecidas do thea- 
tro hieratico; n'esta procissão, no tempo de Dom João iii, 

alem d'outras figuras: tDois Diabos, e arepresen- 
^Çíto da Dama e Galante; Dois Diabos e um Príncipe. 
^ Gigante e o Anjo.» Da figuração de Sam Jorge ma- 
tando o Dragão para libertar uma donzella que ia ser 
devorada, lemos em um Diccionario de Çhorographia: 
• amda ha dous annos se representava na frente da Pro- 
cissão em uma das villas do Alto Minho, onde o povo 
*lava áquelle Dragão o nome de Santa-Coca.f Isto 
niostra quanto o costume estava inveterado. O symbo- 
ismo da procissão de Corpus não podia ser popular: 

^ventada esta festa para celebrar a ruina do Sul da 
* i^ança municipal, como é que o povo poderia alludir 

Com alegria aos successos da si;a morte politica? No 
entanto os niesteiraes figuravam na procissão de Cor- 
Ptis, e a corporação dos Ourives, como a dos encyclo- 
pedistas da arte, tomava n'ella uma parte muito activa: 
isto explica a razão porque Lope de Ivueda, sendo ou- 
jives em Sevilha, fundou o theatro hespanhol, e me- 

loi" ainda, como Gil Vicente, filho de Martim Vicente, 
ourives da prata em Guimarães, e elle proprio lavrante 
1 a rainha Dona Leonor e author da assombrosa Cus- 
odia^de Belem, lançou as únicas bases organicas do 
leatro portuguez. Nos Autos de Gil Vicente, ainda se 

encontra a fôrma do drama popular nas Chacotas, En- 
adas e bailes de terreiro com que quasi todos finali- 

sam. Isto 6 palpavel; mas para que se veja na sua 
maior evidencia, aqui descrevemos algumas d'essas 
danças populares. 

Na fregnezia de Arcozello da Serra, na diocese da 
Guarda, quando se faz a festa da Senhora da Assum- 
pção, representam-se nas ruas estes quatro Autos entre- 
meados de danças, cuja descripção pertence ao auctor 
do Diccionario abreviado de Çhorographia. 

— « Dan(^a das Donzellas; Seis ou oito meninas, de 
oito a dez annos, trajadas com decencia, e um menino ves- 
tido de anjo, na frente, percorrem as ruas da povoação, 
dançando ao som de mal afinada viola, e parando de 
estação em estação, representam uma pequena farça 
allusiva á conversão e baptismo d'aquelles innocentes; 
repete cada uma o seu dito, como ellas lhe chamam, e 
pedem todas ao Anjo que as baptise, pois querem abju- 
rar a religião de Mafonia, em que foram criadas; o anjo, 
depois de breve exhortação, as asperge com agua que 
leva em um pucaro.» Esta é a feição mais antiga do 
nosso theatro hieratico, porque corresponde a uma certa 
lembrança das relações da sociedade mosarabe. 

— «Dança dos Marujos: Oito homens, vestidos 
decentemente com capacetes muito enfeitados com fi- 
tas, que lhes adornam igualmente o fato, e também 
guiados pela indispensável viola, percorrem a povoa- 
ção, representando em diversos logares a farça de se- 
rem uns pobres maritimos que -em occasião de tempo- 
ral fizeram voto de ir em llomaria á Senhora da 
sumpção festejar-lhe o seu dia; cada um diz oseudiVo 
analogo ao assumpto e dança-se nos intervallos com a 
maior galhofa e alegria. > Feição característica de \im 
povo de navegadores, que no romance da Nau Cathe- 
rineta já revelou o seu gênio aventureiro. 

— « Dança dos Espingardeiros: São também oito 
ou dez alentados mancebos, que vestidos com o traje 
do seu sexo e com grandes chapéos altos, marcham em 
dous bandos, ao som do tambor, com armas de fogo, 
bem perfilados, tendo cada bando o seu commandante 
na frente com espada desembainhada: representam os 
dous exercitos portugtiez e hespanhol, que em tempos 
remotos tantas vezes se bateram, sempre com vantagem 
dos primeiros, que d'esta vez ainda não deixaram a 
palma aos contrários; essa tropa corre também as ruas, 
e nos logares que escolhem para dar batalha, postam- 
se os dous exercitos um em frente do outro, ha parla- 
mentarios, desafios, e por fim trava-se a pleja e vencem 
os portuguezes, vindo o general hespanhol ajoelhar aos 
pés do vencedor, que lhe concede a vida a elle e aos 
seus. Toda esta farça 6 também representada por ditos, 
que cada soldado repete, diffcrentes ims dos outros, 
mas analogos ao objecto. » Este genero dramatico 6 
inspirado pela aversão j)opular a Castella desde o tempo 
de Dom João i, e que aiiula hoje existe. 

— I Dança dos Pretos: Oito pequenos de nove a 
dez annos, com as caras enfarruscadas, assim como as 
mãos, pés e pernas, vestidos de vermelho, com muitos 
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giiizos pelo fato, conduzidos por um guia tocando o 
fandango, fazendo mil caretas e visageiis, correm todas 
as estações, c também , do quando em quando repre- 
sentam a farça de serem escravos maltratados pelo seu 
senhor; faz cada um a sua queixa repetindo o seu dito, 
pela maior parte cheio de palavras indecentissimas, 
que oftenderiam os ouvidos menos castos em outra 
occasiíio, mas n'aquelle dia consagrado á Virgem, tudo 
é permittido e applaudido!... mas o que é de extra- 
nhar... é que todas estas danças acompanham a pro- 
cissão, indo ora atraz, ora adiante do Sacramento, cau- 
sando até embaraço á marcha c regularidade do pres- 
tito, com suas evoluções e figuras de dança.» ' Esta 
farça dos pretos é a que melhor representa a vida bur- 
gueza do século xvi, como vemos pelo que descreve 
Nicolau (Jlenardo o Gil Vicente. Estes quatro Autos 
enceri'am todos os caracteriscos da vida do povo, so- 
bre que se devia fundar o drama burguez. Quando Gil 
Vicente começou a escrever, j'á o theatro não podia 
ser instituição, foi um protesto franco, que os'seus 
successores levaram ao pedantismo litterario. 

Um dos typos mais freqüente na comedia popu- 
lar do século XVI, é o gracioso, conhecido pelo nome 
de Ratinho; a origem d'este nome está por si indicando 
a intluencia da comedia hcspanhola em Portugal; Rato 
significa em hespanhol intervalo, equivalente á idêa de 
intermedio ou intermezzo italiano, e no theatro do Hes- 
panha os ratones, são os graciosos que fazem a parte 
cômica ou entremez. A linguagem popular tende natu- 
ralmente para a fôrma dos diminutivos, e jiela popula- 
ridade do gracioso é que este typo veio a i'eceber o 
nome de Ratinho. Não se encontra nos Autos de Gil 
Vicente, mas apparecem depois d'elle em Antonio Pres- 
tes, que já obedeceu á influencia castellana. 

As Constituições dos Bispados completaram esta 
ruina, condemnando os Autos e Colloquios das tres gran- 
des festas dramaticas do povo, o Natal, os Reis e a 
Paschoa, a grande trilogia, em que o povo creava es- 
pontaneamante depois de se haver acabado o cyclo de 
formação dos evangellios apocryphos. O trabalho de 
Gil Vicente foi para o século xvi um esforço de rehabi- 
litação, como o de Garrett no século xix foi uma cons- 
trucção archeologica. 

2. Os Autos de Gil Vicente. Este homem era do- 
tado do caracter profundo e cncyclopedico dos grandes 
espiritos da cdade media; a sua arte principal era a 
Ourivesaria, que no século xv comprehendia em si 
todas as manifestações do bello; elle veio para a corte 
de Dom João ii por eífeito d'csta sua profissão, por 
ventura introduzido pela influencia de Fernão Vicente, 
escrivão da chancellaria de Dom Affonso v. Gil Vicente 
era também musico, eminente poeta lyrico, e philo- 
logo, por isso que o vemos citado com essa auctoridade 

' 1. A. irAlineida, ükrionario abreviaria de Chorographia, t, i, p. 75. 

nas Grammaticas de Fernão d'01iveira e de João cie 
Barros; era também theologo racionalista, por isso que 
foi um dos predecessores da Reforma. O gênio satyrico 
revela o gráo de senso commum com que elle retratou 
todos os vicios do seu tempo, todos os defeitos da so- 
ciedade, que de dia a dia era absorvida pelo poder cle- 
rical. Para um homem com todos estes caracteres, a 
vida tinha de ser fatalmente \mia luta: combateu coni 
facecias em quanto o protegeu a rainha Dona Leonor, 
mas cahiu na miséria e morreu no mesmo anno em 
se inaugurou a Inquisição em Portugal. O livre pen- 
sador morreu com a liberdade de consciência como Ca- 
mões, o que mais teve a consciência da nacionalidade 
portugueza, morreu quando entrava em Portugal a in- 
vasão de Philippe ii. O theatro de Gil Vicente é a vitla 
do povo escripta para os serões do paço, como quem 
revela ao monarcha, que está fóra da realidade, a exis- 
tência do softVimento dos que trabalham sem garantias; 
alli apparecem todos os costumes da edade media poi'" 
tugueza, as superstições, os anexins, as cantigas e i'0" 
mances, as danças, os typos da alcoviteira, da bruxa) 
do judeu, do cigano, do frade unctuoso, do fidalgo pO' 
bre, do astrologo, do escholastico, tudo isto apimen- 
tado com a desenvoltura medieval, que então não fiv- 
ripiava os ouvidos das damas da corte. Quando vémos 
como se passava o tempo nas cortes europêas do fini 
da edade media, como foram compostas as Cem Novd- 
Ias novas de Luiz xr, ou os Contos da Rainha de Na- 
varra, quando vémos os exemplos obscenos que o Cbe- 
valier de Ia Tour Landry apresentava para moralisar 
suas filhas, temos a explicação das desenvolturas <1° 
Gil Vicente e do gosto que elias provocavam na côrte 
de D. Manoel e de D. João iii. Nas Bíblias illuminO'- 
das vemos caricaturas allegoricas que representam esta 
tendencia do espirito burguez, que não conhece a de- 
cência, porque ignora o bom tom convencional, que o 
inglez exprimiu pelo meticuloso improper. Mas Gil Vi- 
cente teve uma idôa superior nos seus Autos, que oS 
tornam quasi uma fôrma organica do theatro nacional; 
o lavrante da rainha lutava pela independencia da 
sociedade secular, contra o fanatismo religioso e contra 
o parasitismo aristrocratico. 

No meio d'este trabalho santo e nunca remxine- 
rado, Gil Vicente foi atacado por «alguns homens de boin 
saber»; eram os eruditos da Renascença, sem duvida Re- 
sende c Sá de Miranda, que procuravam destituil-o da 
sua importancia verdadeira, um dando a prioridade 
d'esses Autos a Juan dei Encina, o outro condemnando 
o nome de Auto, a sua fôrma poética, c mais ainda 
chamando-lhe Pasquino, por metter em scena quadroS 
dos Evangelhos, como a Historia de Deus, as Barca^ 
e os Autos pastoris do Natal. Os directores espirituaes 
que dominavam na côrte não quizeram que Gil Vicente 
recitasse o Sermão em verso pelo nascimento 'do Iii' 
fante Dom Luiz; era uma fôrma tradicional derivada 

I do sermos dos poetas provençaes, mas em que trans- 
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pai'ecia o clarão da Reforma. Finalmente, o gênio dra- 
matico de Gril Vicente desenvolveu-se n'este'nieio fana- 
tico, não tanto pelo seu brilhantismo, como por estas 
circumstancias fataes; o século xvi foi perturbado com 
grandes pestes; no meio da mortandade geral, e no 
luto e terror da corte, Gil Vicente era chamado para 
distrahir os serões do paço, e de uma vez chegou a vir 
á scena a Coimbra ainda doente, tendo a peste em sua 
casa, como elle proprio o declara em uma rubrica! ^ 
Um homem assim é uma tradição viva e sentida, que 
inspira, que faz crear; assim sob a sua influencia creou- 
se uma eschola dramatica cujos centros foram Évora, 

Santarém, Coimbra e Lisboa; o seu nome bastou para 
inspirar a Garrett a obra com que despertou o moder- 
no theatro portuguez. 

3 Eschola de Gil Vicente: 
a) Évora. No século xvi Évora era a cidade da 

erudição; alli se haviam celebrado as festas mais opu- 
lentas da corte portugueza, alli os poetas palacianos 
nmavam os seus melhores apodos, alli se inventaram 
inscripções romanas, alli os jesuitas fundaram o seu 
^•iTaial litterario. Gril Vicente acompanhando a corte, 
era chamado para alegrar os serões com um Auto; foi 
preciso batel-o com ai^mas eguaes, e appareceu um 
criado do Bispo de Évora, mulato, chamado Affonso 
Alvares, que ia procurar a inspiração na Legenda Au- 
''ea de Voragine. O gênio ficou incólume diante d'esta 

excrescencia; a nova fôrma fascinava a mocidade, e 
11^0 é sem assombro, que vêmos um frade franciscano 

' No Catalogo biographico y bibliographico dei theatro antUjuo espanol, de 
arrera y Lairado, se encontram os seguintes factos desconhecidos, acerca de Gil Vi- 

fente: nCasó en el ano de 1500. (p. 475). «Foi enterrado en el convento do S. Fran- 
•^isco de aquella ciudad (Évora)...» Cita também um Atito da Domella da Torra ou 

® Fidalgo portuguen. 
Barrera dá-nos noticia dos seguintes Autos impressos cm folha volante : 

Auto de moralidade, composto per Gil Vicente, per contemplação da sereníssima 
' nuyto calholica Reynha Donlia Lionor nossa senhora, e representado per seu mandado 
® o poderoso prencipe e muy alto Uey Don Manoel primeiro de Portugal deste nome. 

Este Auto, escripto em portuguez foi a primeira versão dos Autos das Barcas da 
etc., que Gil Vicente traduziu para castelhano, na fôrma que hoje subsiste; de- 

Pfehende-se de uma nota manuscripta, de um exemplar também inédito das Barcas : 
"nipusolo en lengua portugueia, y luego el mesmo autor Io traslado á Ia lengua 

Cttstilla, aumentandolo.» Esta segunda versão do Auto de moralidade, foi publi- 
® a com o titulo seguinte em folha volante ; 

Tragicomedla alegórica dei Paraijso y dei Infierno, moral representacion dei 
wso camino qne hacen Ias almas d'esta presente vida, figurada por los dos navios que 

^4 Parescen; el uno dei cielo y el otro dei infierno, cuya su!)til invencion y matéria en 
argumento de Ia obra se puede ver. Son interlocutores, etc. Fue impressa en 
sos, en casa de Juan de Junta, a veinte e cinco dias dcl mez de enero, ano de 1539. 
verso. p , 

em ^ ^ bibliographica d de Moratin, que considera anonyma, a tragicomedla achando 
a o 'irada de outra edição, que é obra de Gil Vicente. N'esta copia recolheu ^ u ra que acima transcrevemos d'onde sc conclue que i a traducção feita por Gil Vicente 

Auto de Moralidade. (Vid. Gallardo, Bibl. esp., p. 1)8, col. 2, extractos). 
i ■'"^a^elmente a edição differente da de 1539, 6 a seguinte sem anno nem logar de 

pressão com 12 folhas in-4.» innumeradas: 

sent c^egorica: Del Paraiso y dei Infierno. (Gravura de madeira repre- 
nome'' ."ir barcas; em gravuras lateraes as llguras das pessoas seguintes cora seus 
tituloV Lagrero, Ladron, Alcahueta, Gorregidor, Letrado). O resto do 
IroDhe antecedente. No fim do fexto, traz um trecho do Ecclesiastes, com duas es- 

o assumpto."Este exemplar 6. descripto por Wolf, existindo tomo de comédias antigas hespanholas da Bibliotheca de Munich. 

abandonar o habito e as rezas para seguir a vida aven- 
tureira do theatro. Foi nos suburbios de Évora que 
nasceu o dizidor Antonio Ribeiro Chiado; seu irmão 
Jeronymo Rilbeiro, Gaspar Gil Severim e Braz de Re- 
sende, por uma fascinação idêntica seguiram também 
as fôrmas determinadas pelo lavrante da rainha. O 
theatro de Gil Vicente foi desraigado de Évora com 
as tragicomedias latinas dos jesuitas na Universidade 
do Espirito Santo. 

b) Santarém. Pelas rubricas dos Autos de Gil Vi- 
cente, vê-se que elle residia grande parte do tempo em 
Santarém; é alli que se desenvolve o talento dramatico 
de Antonio Pi-estes, que também prégou como o mes- 
tre as idôas da Reforma; alli se dedicou ao theatro o 
diacono e miilato Antonio Pires Gonge, e Manoel No- 
gueira de Sousa, que sustentou a eschola até ao sé- 
culo XVII. A esta eschola de Santarém pertence o filho 
de Gil Vicente, a quem se attribue a Comedia da Ca- 
tiva; da existencia d'este precioso monumento, diz-nos 
o Catalogo de Barrera: i Manuscrito sin aüo, de prin- 
cípios dei siglo XVI, en Ia libreria dei seftor Duran.» 
(Op. cit. p. 534). 

c) Coimbra. Gil Vicente representou em Coimbra 
a. Farqa dos Almocreves, a Comedia da Divisa e a Tra^ 
gicomedia pastoril da Serra da Estrella; corresponde a 
este tempo a composição da Eufrosina de Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, que aberrou da eschola escre- 
vendo em prosa, e alargando as suas vistas ao typo da 
Celestina de Rojas. Aqui a tradição de Gil Vicente foi 
muito cedo abafada pela erudição latinista dos Colle- 
gios, e principalmente pelas tragicomedias dos jesuitas 
no Collegio das Artes. Camões escreveu ainda em 
Coimbra o Auto dos Amphytriues. 

d) Lisboa. A vida burgueza reconcentrára-se no sé- 
culo XVI em Lisboa; Síl de Miranda accusa esse erro, 
dizendo que a náo pôde metter a proa ao fundo. Foi 
também aqui que o theatro de Gil Vicente recebeu 
maior desenvolvimento; os dramaturgos de Évora vie- 
ram na maior parte para Lisboa; na capital se funda- 
ram os primeiros Pateos ou còrros, como lhe chama 
Camões, que na Comedia de El-rei Seleuco descreve o 
modo como no meado do século xvi se punha em scena 
uma peça. Em Lisboa, no tempo de Philippe ii, os Pa- 
teos, sendo privilegio exclusivo do Hospital de Todos 
os Santos, chegaram quasi a ter um caracter de insti- 
tuição. A eschola de Lisboa, além de muitos outros, 
pertence Simão Garcia, auctor do Auto do pé de prata, 
de 1557, as cem Comédias manuscriptas de Antonio 
Peres, e os Autos de Balthazar Dias e de Frei Antonio 
de Lisboa. 

Foi também em Lisboa aonde a tradição de Gil 
Vicente foi mais duramente combatida, nos Índices 
Expur<]atoi'ios, com as Tragicomedias jesuiticas do Col- 
legio de Santo Antão, com as comédias sostenutas dos 
aventureiros italianos de que falia Frei Luiz da Cruz, 
com as companhias ambulantes que vinham de Hespa- 
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nha e finalmente com a Opera. Hoje a tradição drama- 
tica ainda se conserva na provincia do Minlio e por 
muitas aldeias, mas o repertorio só se limita a Aífonso 
Alvares e a Balthazar Dias. Um povo sem festas na- 
cionaes, entristecido pelo queimadeiro, só tem por dis- 
tracçào alguns pobres de vida de santos, que elle 
declama em melopêa fúnebre sobre um estrado de car- 
ros no adro da egreja. 

§. 2.° Eschola classica 

1. A Comedia. Com o regresso de Sá de Miranda da 
Italia o theatro recebeu também uma alteração pro- 
funda, como a poesia lyrica; elle veio acliar a scena 
occupada por esses Aihtos liieraticos, em que não en- 
contrava um minimo vislumbre da comedia grega ou 
romana. Assombrado pelo que vira na Italia, pelas Co- 
médias de Ariosto, Bibiena e Machiavel, começou por 
protestar contra o titulo de Auto, e contra o uso do 
verso octosyllabo. Para elle o tlieátro era um passa- 
tempo erudito; assim o vira nas principaes casas da 
aristocracia italiana. As Comédias de Terencio, pallidos 
reflexos da sociedade grega, serviram de typo para o 
renascimento do theatro clássico; os typos que Sá de 
Miranda traçou não existiam em Portugal; querendo 
parodiar as hetairas e o miles gloriosus, teve de locali- 
sar a acção na Italia, e retratar cortegianas e condot- 
tien. O Cardeal Dom Henrique amava em extremo 
estas comédias, porque não tinham mais do que um 
exagerado culto pela auctoridade em vez de serem um 
protesto vivo. O Doutor Antonio Ferreira, cursando 
ainda a Universidade, obedeceu á mesma influencia 
sob a direcção erudita de Diogo de Teive; os Adelphos 
de Terencio também lhe serviram de molde. Pelos pro- 
logos das suas Comédias se conhece a grande luta 
que se deu para admittir este theatro sem condições 
organicas. Procurando realisar em todos os seus acci- 
dentes os cânones da comedia motoria, os quinhentis- 
tas esqueceram-se da realidade da vida; as suas peças 
dramaticas são de uma leitura impossivel, e não ó fá- 
cil reconstruir o enredo que animava a acção. As Co- 
médias de Jorge Ferreira de Vasconcellos, por isso que 
receberam animação e colorido da Celestina, apresen- 
tam typos, caracteres e linguagem profundamente na- 
cionaes; mas este esforço no theatro não pôde ser sus- 
tentado. O vasio que havia na scena portugueza do 
século XVII, fez com que abraçassemos sem discussão 
as comédias hespanholas de Capa e Espada. 

Absorvidos pela Hespanha no fim do século xvi, 
éramos conquistados mais pelos costumes, pela lingua 
e pelo theatro, do que pela legislação. As melhores 
companhias de actores hespanhoes achavam asylo e 
dinheu-o em Portugal; ^ em todas as festas publicas, as 

' Em um ms. da Bibliotheca nacional de Madrid, intitulado Genealogia, origen 
y noticia de los Comediantes de Eapatia, enconlram-se as seguintes noticias ácerca 
de actores que vieram a Portugal no século xvii e xvm: 

comédias de Lope de Vega faziam a parte mais distin- 
cta da funcção. Os dramaturgos hespanhoes lisongea- 

nEscamilha (Antonio de). — Seu verdadeiro nome é Antonio Vasquez, natural il® 
Cordova; sahiu de sua terra e fez seis viagens á índia, aonde foi contramestre. D®" 
pois casou em Granada com Francisca Dias, de quem tove a Manuela de EscamilliS' 
Nos livros da Confraria faz-se memória d'elle pelos annos de 1670.» (Vid. 
Theatro portugua). 

üPetronilla Jivajà. — Era filha natural de Pedro Querante e de Rosa. Este'® 
muito tempo em Lisboa, e diz-se que não desagradava ao rei (Dom João v) por cuj' 
motivo e pelas desconfianças da rainha, deixou Lisboa e fui para Madrid com mui- 
tas conveniências, boas roupas e ricas galas, ás quaes, com desejo de as vêr, 
do que pela sua representação, accudia a gente a vél-a. — Accommodou-se na Com- 
panhia de José Prado, aonde n'este anno de 17*21 está fazendo de segunda dama; W 
sou com o referido José Prado, do qual teve um feto monstro, que logo morreu.» 

itAlfonso de Medina. — Natural de Cordova; foi seise n'aquella cathedral e ca- 
sou com Josepha Ignacia, cordobense, a qual seguindo a vida do theatro fez de se- 
gunda dama por 1700. Esteve elle como nmsico primeiramente na Companliii 
Fernanrlo Homan,' no anno de 1689 em Guimarães de Portugal. Por íim retirou-s® 
do Theatro, e entrou por musico da cathedral de Granada, aonde chegou a Meslf® 
da Capella.» 

«Domingos Lambraha. — Actor de Companhia; casado com Ginesa. MorrW 
em Lisboa em 1703.» 

«üieyo Rodrigues. — Natural de Granada. Esteve em Valencia com a ConipS' 
nhia de Eufrasia Maria de Reina, no anno de 1084, e n'este de 1712 está em Ma- 
drid, fazendo papeis de centro em a Companhia de José do Prado. Tem feito niui'" 
boas vegelas e segundos graciosos nas Companhias de Madrid. Passou a Lisbosi 
aonde á beira mar matou provocado a um portuguez que dizia mal dos castelhanos > 
outro portuguez a occultas em sua casa, aonde se exercitou na arte de ourivcs»" 
ria, trahalliando em lilagrana; alli permaneceu disfarçado, alé que, não cessando as 
pesquizas em sua busca, conseguiu evadir-sc mettido entre as roupas de uma compa- 
nhia de comediantes.» 

sEsteban Yallespin.—Natural de Palma; seu pae foi monteiro, e elle cheg"» 
a ser mestre examinado no mesmo oilicio. Casou aUi muito ciriança, em 1073, 
Jeronyma Abclla com quem passou a Valencia no anno seguinte, e pòz estahcleC' 
mento de águas medii;inaes na rua dei Mar, defronte do convento de San Cristovani' 
Aos oito mezes passou a Madrid, e arrumou-se como criado de rcpostcria em cas> 
do Conde de Alba de Lute, a quem serviu quatro mezes; entrou logo de cohraJf 
na Companhia cômica de Juan Fernandez. Porém tendo no mesmo anno de deixar J 
companhia por um desgosto que teve eui Guadalaxara, passou a Uarcelona, aood® 
entrou como cobrador na Companhia de José Verdejo. Servindo depois na de Jos'' 
Lopez, e achando-se cheio de dividas cm Lérida, Vallespin tomou por sua conta ' 
Companhia, e graduando-se actor, e chegando a Valencia, aonde estava a Companii'® 
de Agustin Manuel, juntando-se os dous por ordem do Vice-Rey Conde de Aguibri 
representaram a comedia Faelonle com bastidores. Depois formando uma companl"' 
passou a Portugal, aonde esteve um anno, particularmente em Lisboa. Voltou a HW" 
panha e andou peregrinando por ella. l'or morte da rainha D. Maria Luiza, deixaram 
de ser representadas comédias no reino durante oito mezes. Tornando se a abrir o» 
Corras, em Granada, teve uma polemica com Francisca Correia, a qual deu com d'® 
em um cárcere, aonde gastou o quo tinha, ficando-lhe a Correia com a CompanhU' 
Aborrido Esteban, deixou sua nmlher, e se embarcou cm Cadiz para Malhorca, aond® 
chegou em fins de Agosto de 10'Jl... Morreu em Aragão a 13 de Março de l7lL» 

«João de Sequeira de Lima. — Portuguez, casou com Thercza Garay, de qu®® 
se separou; em segundas nupcias desposou D. Maria de Prado, senhora de distinC' 
ção que nunca pisou o palco. Foi criada de Perliz no palacio. Esta dama, mulher 
Sequeira, teve uma morte estranha; aproximou-se para vêr uma defunta que es'"*' 
na rua das Iluertas, junto ás Trinitarias descalças, e de tal forma se aterrou, 1"® 
adoeceu e morreu. No anno de 1691 esteve Sequeira preso na Inquisição, dizem Q"®' 
por estar amancebado com a Grifona e a mandou retratar defunta, pondo o retrato c® 
um nicho, com cortina dobrada, e de noite lhe accendia luzes, e resava o rosJf"' 
dcante da sua imagem, Sahiu livre da Inquisição.» 

«Juan de Espana. — Gracioso. Antes de entrar no theatro era praticante 
Hospital geral de Madrid. Estando em Lisboa, viu na quinta do Marquez da 
teira pintada em uns azulejos de um jardim uma batalha entre hespanhoes e por'" 
guezes cm que figuraram a D. João d'Austria fugindo e ao Marquez da Fronte"' 
indo atraz d'elle batendo-lhe. Arrebatou-se tanto com o sentimento de bom hespf' 
nliol, que arrancou a espada e dizendo: «Ah perros portuguezes», fez em pedaC^ 
todos os azulejos. Avisado o Marquez accudiu logo com outros portuguezes, e te''" 
hiam morto, se não interviessem os rogos das damas do theatro, valcndo-lhe a g''''® 
de acceitação que linha entre o publico » 

«Luii de Mendonça.—Voúogüti-, desempenhou com acceitação o pape' 
Barbas. No livro da fazenda do anno de 1662, a 11. 186, faz-se menção d'ellc. M"''' 
reu no anno de 1084, segundo o obituario. 
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vam-nostratando assumptosda historia nacional,^ como 
a justiça de Dom João ii, Dona Ignez de Castro, o 
Infante Santo; por fim os escriptores portuguezes ado- 
ptaram essa fôrma caprichosa da comedia de Capa e 
Espada, e com uma fecundidade desconhecida enri- 
queceram o repertorio do theatro hespanhol; taes são; 
João de Mattos Fragoso, Jacintho Cordeiro, Antonio 
Henriques Gomes e outros muitos que escreveram ex- 
clusivamente em castelhano. Sacudido o jugo político 
de Hespanha, entraram em Portugal outras influencias 

litterarias, que se misturaram, produzindo um amal- 
gama disparatado, formado de comédias de Molière e 
Groldoni, de Congrève e Lope de Vega, sem nome de 
ayctor, sem responsabilidade, sem fôrma litteraria. Esta 
creação corresponde ao estado dos espíritos do século 
XVIII, anullados entre a Inquisição e o cesarismo; cha- 

®a-se-lhe a Baixa Comedia de cordel, especulação ex- 
clusiva dos cegos; não se encontra ahi uma palavra de 
protesto contra o aviltamento geral, pelo contrario 
^•hundam as graças equívocas, os esgares frios como 
quem se resgata com elles dos tratos da polé. Esta 
lornia durou até ao tempo de Garrett, e algumas das 

pnncipaes peças d'esta eschola ainda vivem na scena, 
coino o Manuel Mendes, a Zanguizarra e o Doutor So- 

"ÍMis Geromino. — Granadino, mestre de armas, e mui apreciado aslrologo e 
"lalliematico. Tanibcm linha sido r.hapineiro. Em 1C89 esteve em Portugal na com- 
panliia de Fernando Roman. Este anno de 170Ü ostá em Valladolid, na Companliia 
le Lucas de S. Juan.» 

«Malias Tristan. —: Saragoçano; casou com Angela Labella, que não represen- 
e zelosa de seu marido tomou veneno de que morreu. Em segunlas nupcias 

Wsou com Manuela Quirinos, natural de Saragoça, ou ao menos alli criada da Co- 
Biedia. Teve,varias habilidades, como a de escrever com primor todas as qualidades 
f letras; sabia perfeitamente a lingua portugueza, e esteve em Lisboa com um mi- 

®'stro de quem foi amanuense, e suspeitando-se de que fazia firmas falsas, fugiu do 
snoa á unha de cavallo. Entrou depois para o theatro cm consequencia da fuga 
Lisboa.» 

Vali — Seu verdadeiro nome foi D. Peilro Chauri y Ciriza, navarro do ' de Roucal, irmão do Frei Julião de... geral dos Trinitarios descalsos, e segun- 
rae hão afTirmado herda em a Navarra o marquesado de Ciriza. Seguiu algum 
Po o theatro; esteve em Valencia na companhia de... Foi para Portugal, por 

desgosto, e alli entrou na Comedia, deixando o serviço do D. Lopo de 

Rião arithmetico. O arcebispo de Granada, ir- 
Com iV 'os Rios, conhecendo sua alta gerarchia, o tirou da e la e o fez seu contador-mór, e n'este logar o conserva até ao presente anno 
o mesmo arcebispo.» 

Espinosa. — Ponlo da companhia de João Antonio em Lisboa, em 
Morreu em n09. 

oPedro Sobejam. — Gracioso da Companhia de Antonio de Arrovo, em Lis- 
em 1G89,» 

'un Antonio Palonsino Matalo-iôdo. —XWio barbas com Juan Ruiz y 
Isi.) A"?®'» en diferentes anos.—Em Lisboa cm l('i81, en l,i compafiia de 

Ruano » 

Antcs"'^''''""'' Autor Tormí/o. — Natural de Tabernas, junto a Valencia. 
^Punt ei theatro fuò barbero, y tenia particularissima habilidad para Em Madriil fuè harpista en la Comedia. Suena en los libros desde 
lijjo j Madrid on 1705, segun consta do la partida dei defimto. (Extra- 
hp.i Dibliotheca espaãola de Libros raros y curiosos, de Gal- 

'• I, p. 6GT a 09Ü). 

Ii». '^"'uedias da Historia de Portugal, que se encontram no corpo do theatro "•spanhol: 

^oclatnacão dei rei Dom João IV, por Cliristobal Ferreira, 
dversa fortuna dei Infante Don Fernando de Portugal, por Lope de Vaga. 
forno de Albuquerque, por D. Manoel Galhegos. 

vina. Nunca uma litteratura foi mais eloqüente na re- 
velação do estado decadente de uma nacionalidade. 

2. A Tragédia. — Como já dissemos, o theatro 
clássico era conhecido na Península; Santo Isidoro 
refere-se aos signaes usados para distinguir os diálo- 
gos nas Tragédias; chamava-se ohelismene: «Diplaí 
obelismene ínterponítur ad separandos in comoedias vel 
tragoodías períodos.» Na Livraria de Dom Affonso v 
é aonde pela primeira vez se encontram as tragédias 
de Seneca; Azurara cita a tragédia de Phedra e Hyp- 
polyto, e o Hercules Furioso. Na Ropica Pneuma tam- 
bém João de Barros citava: «Seneca na tragédia quar- 
ta, pôz nome a este logar dizendo: Nunca mais torna 
a este mundo aquelle que entrou nos infernos. E por 
saberes quem sam estes que lá entram, na primeira 
tragédia disse: Certo logar tem os condemnados. j 
D'aqui se vê que antes de Ferreira, já entre nós eram 
conhecidas as tragédias classicas. Nas principaes litte- 
raturas da Europa a tragédia renasceu pela imitação 
de Seneca e não dos trágicos gregos; não aconteceu 
assim em Portugal. Ferreira era versadissimo na lin- 
gua grega, e traduzia odes de Moscho e Anacreonte; 
quando quiz escrever uma tragédia teve não só a supe- 
rioridade de se inspirar directamente dos mais puros 
originaes antigos, como também de encetar o renasci- 
mento sobre um assumpto da historia nacional — os 
amores de Ignez de Castro. Mas esta direcção tão jus- 
ta e boa não foi sustentada; o assumpto da Castro 

Amantes portugueses, y querer hasta morír, Doctor D. Cbristobal Lazano. 
Auto dei levantamiento de Portugal. 
Banquete que hiío Apollo ü los embajadores dei fíey de Portugal, Don 

Juan IV, Pereira Bracamante. 
Dicha dei Forastera (La portugueza y), Lope. 
Divino portugueí: Sm Antonio de Padua, Montalban. 
Don Juan de Castro, primera y segunda parte, Lope. 
D. Manoel de-Sousa, ó cl naufragio prodigioso tj Principe trocado, Lope. 
D. Inés de Castro, Reina de Portugal (tragédia), Licenciado Mejia de la 

Cerda. 
Dona Ines de Castro (inédita), Lope. 
Entrada de Felippe en Portugal, Manoel de Galhegos. 
Fama póstuma portugueia, Tragicomedia dei illuslre baron Martin Vaz Villas- 

beas. — Doctor Juan Antonio de la Pena. 
Jornada dei reg D. Sebastian en África, (Ms. de 1032 do s. Duran). 
Lealdad en el agravio (En la mayor lealdad mayor agravio, y favores dèl 

cielo en Portugal. — Las Quinas de Portugal), Lope. 
Núncio falso de Portugal, por trez Ingenios. 
Princepe constante y Martyr de Portugal, Calderon. 
Quinas de Portugal, Tirso de Molina. 
Ib. (Vid. La Lealtad en cl agravio...), Lope. 
Ilecebimiento dei Reg de Portugal al Archiduque, En dos jornadas. 
Reg D. Pedro en Lisboa. 
Reg D. Sebastian fingido (inédita), D. Diego, Duque de Estrada. 
Rey Don Sebastian y Porluguei. mas heroico, D. Francisco de Villegas. 
Reijnar despues de morir (D. Inez de Castro. — La Garza de Portugal), Luiz 

Velez de Guevara. 
S. Antonio de Padua, D. Juan Salvo y Vella. 
San Francisco Xavier : el sol en Oriente. — Padre Calleja. 
San Gil de Portugal, Matos. 
Santa Isabel, Reina de Portugal, Rojas Zorrilla. 

» 11 » a » Villaflor. 
Silva porlugueM (no Catalogo de J. F. Guerra). 
Vida y muerte de la Monja de Portugal, Mira de Amescua. 
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tornoti-se o objecto exclusivo dos trágicos porttigue- 
zes, não sahiram fóra cVelle. A tragédia classica não 
pôde resistir aos ataques das peças latinas dos Colle- 
gios dos jesuitas. Quando no século xviii a Arcadia 
quiz restaurar o tlieatro portuguez, começou pela tra- 
gédia, cujo centro é sempre um rei, cercado dos seuS 
magnates, intrigado por confidentes, destruindo cons- 
pirações, ou assombrando o mundo pela sua magnani- 
midade. A Arcadia, querendo restaurar a tragédia, 
achou-se insensivelmente a reproduzir a tragédia fran- 
céza. Quando começaram as lutas do governo consti- 
tucional a influencia franceza accentuou-se mais; abra- 
çamos a tragédia de Voltaire com caracter politico, e 
foi então a única vez em que o theatro com as suas al- 
legorias e allusões correspondeu por algum tempo a 
lima necessidade da classe media. 

3. A Tragicomiedia. — Este genero liybrido só 
podia ser creado por uma sociedade para quem a con- 
venção tivesse mais poder do que a natureza; os je- 
suitas inventaram este passatempo dos seus Collegios, 
em hexametros latinos, sobre o Velho Testamento, com 
um apparato scenico assombroso, que levava tres e 
quatro dias a representar. O theatro clássico introdu- 
zido por Sá de Miranda e Ferreira succumbiu sob esta 
pressão medonha, como a Renascença litteraria se cor- 
rompeu sob a férula alvaristica. O Collegio das Artes, 
o Collegio de Santo Antão, a Universidade do Espirito 
Santo foram os centros aonde os jesuitas deram a sua 
grande batalha litteraria. Quando Dom Sebastião era 
ainda criança, em 157Ü, assistiu a uma tragicomedia 
do Padre Frei Luiz da Cruz, que durou dous dias; 
os jesuitas sabiam que o joven monarcha lia com gosto 
os Autos de Gil Vicente, e quizeram dar-lhe um cau- 
terio contra essa fascinação. As tragicomedias eram 
intermeadas de grandes córos, cantados pelos estudan- 
tes, e por esta fôrma podemos crôr que entraram em 
Portugal as primeiras idôas da Opera. Mas esta nova 
fôrma da arte definia-se de dia para dia melhor com 
as Pasioraes de Italia e com os Baileis francezes; no 
século XVII a tragicomedia jesuitica apresenta uma fe- 
cundidade medonha, porque precisava combater a in- 
vasão d'essas duas fôrmas seculares, que a venceram. 
Os jesuitas, para lisongearem o gosto dos monarchas, 
deram ás suas tragicomedias um caracter musical mais 
predominante. Da vinda de Philippe m a Portugal, diz 
Soriano Fuertes na sua Historia da Musica em liespa- 
nha (t. II, p. 201): 

< Conhecendo a affeição do monarcha ao theatro 

e á musica, executaram-se n'estas festas dous Melodra- 
mas, que chamaram em grande maneira a attenção do 
rei e de todos os espectadores. Um d'elles se intitulava, 
Os Titans, disposto pelo Provedor Diego de Ias Casas 
e pelos officiaes da Aduada; sendo o argumento allu- 
sivo á expulsação dos Mouros, valendo-se da Fábula 
dos Titans, a qual symbolisava com os temerários es- 
forços as forças africanas e turcas, como os titans ac- 
cumulando montes sobre montes, intentavam perturbar 
a paz e offender a auctoridade real, como aquelles, con- 
quistar o céu e despojar d'elle a Júpiter, que com um 
raio os desfez e lançou no inferno, como fez Filippe lü 
com os Mouros, lançando-os para a África. O segun^'' 
Melodradama intitulado As Nações orientaes 7'econhe- 
çidas ao seu hemfeitor, foi posto em scena e dirigido 
pelo Collegio de Santo Antão...» D'este ultimo existe 
a extensa descripção de Mimoso Sardinha. Sob a và- 
fluencia de Hespanha, imitamos também a fôrma 
sical das Zarzuellas, moldadas pelas composições qu® 
o Cardeal Infante Dom Fernando de Hespanha maO' 
dava representar na sua casa de campo chamada 2ar' 
zuella; a Fabula de Alfeo e Arethusa de 1712 é um» 
das primeiras zarzuellas representadas na corte de Do^ 
João V, quando começou a desgostar-se da monotonif' 
do canto-chão, Mas desde que o cesarismo attingiu ^ 
sua mais alta manifestação, e se admittiu como distio"' 
ção a desenvoltura que campeava por todas as côrteS 
da Europa, acceitamos a nova fôrma artistica da Op®' 
ra, e as tragicomedias latinas ficai'am no esquecimento- 
Com a vinda de David Perez para Portugal a opei'f 
tomou um desenvolvimento definitivo e era ella a uni' 
ca alegria da côrte, nos paços de Salvaterra, Queluz ® 
Ajuda. Tivemos compositores portuguezes e adoranao® 
Metastasio, mas tudo passou, porque acabou o presti' 
gio da fôrma que os sustentava. 

Nenhuma d'estas manifestações da litteratura claS' 
sica evangelisou a idêa nova dos tempos modernos; " 
povo estava mudo, quando a pressão europêa nos foi' 
çou a aceitar o constitucionalismo. Sem idôa, a Htt®" 
ratura torna-se um fácil mister em que só se dispeno 
habilidade; sem necessidades moraes, tudo satisfíi^' 
comtanto que seja apparente e com um verniz exterio^' 
As conclusões que se tiram do que está exposto 
TJieoria da Historia da Litteratura portugueza, 
mais do que dolorosas; temos coragem para aceitai"' 
fatalidade da lógica, mas esperamos só uma prova 
vêr se este povo ainda vive, se saiu para sempr® ''' 
vida histórica, e é — se elle sente a justiça. 
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d) Lisboa. 

g 2.0 Eschola classica: 
1. A Comedia  ccxLVi 
2. A Tragédia  ccxLVii 
3. A Tragicomedia    ccxLViii 
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DICCIONARIO 

DA 

língua portugueza 

•:; ;XX: ;«>;■:/■>• 

a^rgi# 

yxéyx-M: 

m. Primeira das vogaes e 
M,'primeira letra do alphabeto. 
Ho nome d'esta letra é mono- 

^syllabico nas linguas neo-la- 
_— iMiiiil* tinas; no sanskrito, porém, ó 

trisyllabico, acara; ou dlssyllabico no 
grego (alpha) e no hebraico (aleph.) Na 
ordem serial, o A representa o primeiro 
objecto; na Geometria, designa uma linha 
ou angulo; na Álgebra, representa uma 
quantidade conhecida; em Desenho, uma 
parte do objecto descripto; na Philosophia 
^olastica, indica uma projjosição geral 

^íBrmativa. Na astronomia, o A marca a 
ostrella mais considerável de uma constel- 
ação; na Musica, o A, primeira nota do tc- 
racorde hyperboleano, corresponde á sex- 
^ nota, lá^ da escala, e exprime a parte do 
^"0 nas partituras; nas moedas france- 

íleaigna a cidade de Paris; é a pri- 
|í>eira letra dominical do Calendario Ju- 

''Jdica o domingo nos livros de 
™cio do antigo ritual; entro os roma- 

nos, era a primeira letra nundinal, ou a 
primeira das oito letras que, successiva- 
^ente, designavam o dia de mercado; nos 

■^tiphonarios, mostra as passagens em 
se deve levantar a voz; na Chimica, é 

^lotação do Azote, e, na Mineralogi 
Aluminium; para os livreiros da í 
j ' ®<^rvia para numerar o primeiro 

^^derno ou prego de uma obra. Na peda- 
o gia. official, o A serve para exprimir a 
pprovação do examinando ou candidato; 

la, ó-o 

na jurisprudência romana, significava a 
absolvição, por isso o A era chamado li- 
tera salutaris; no direito politito, signi- 
ficava a rejeição de uma lei nova: anti- 
qua probo. E' também usado na Epigra- 
phia para exprimir nomes proprios, ex.: 
Augusto, Aulo, Apio, etc. Em a numera- 
ção romana, o A valia 500, e 5000 quan- 
do era coroado por uma linha horizontal; 
entre os gregos, representava a unidade. 

O A, como substantivo, toma o s no 
plural. 

— Tem vários nomes: A maiusculo, 
minusculo, romano, itálico ou gripho, go- 
thico, manuscripto, cursivo; A agudo, 
aberto, fechado, circumflexo, breve, lon- 
go, nasal, aspirado, surdo, mudo, inicial, 
mediai, final, privativo, accentuado, do- 
brado, diphthongo. A elzeviriano, de ver- 
sai, de versalüte, de mignonne ou brevia- 
rio, de pandecta, de parangona, etc. 

— A regra ou carreira do A, isto ó, o 
alphabeto. 

El-Rei Dom Duarte, no Leal Conse- 
lheiro, empregou o A substantivadamen- 
te: (lE filhayo por humA, B, C de lealda- 
de, cã he feito principalmente para se- 
nhoras e gente de suas casas, que na 
theoria de taes feitos em respeito dos sa- 
bedores por moços devemos seer contados; 
para os quaes A, B, C he sua própria 
ensinança. E mais por o k se podem en- 
tender os poderes e payxdões que cada 
hum de nós ha.y> (Ed. de Paris, pag. 5). 

A (phonohgia do). Já no século passado, 
fez Bluteau a seguinte observação sobre a 
expressão phonetica do A: uSae da íraca- 
arteria, com o hiato da bôcca, ferindo o 
som o concavo do paladar e fazendo-se ou- 
vir mais no principio que no meio e mui- 
to menos nofim.T> Tem tres accentos ou si- 
gnaes, quo indigitam as intonaçõos di- 
versas com quo á pronunciado; aberto ou 
agudo, fechado ou grave e tenue ou mudo: 

A 
I á (mála), â (láma), a (alma). 
I agudo gravo mado 

Também temos o A aspirado; dá-se 
unicamente nas interjeições, e escreve-se 
de ordinário com h: Ah I 

Diversos elementos concorreram para 
a formação da lingua portugueza; n'elles, 
procuraremos a influencia que tiveram na 
pronuncia do A: 

I.—ReGKA geral das VOaAES NAS lín- 
guas EOMANAS: A vogai accenfaada fica 
inalteravel, sejam quaes forem as modi- 
ficações que as outras experimentem na 
sua derivação do latim. Lei descoberta 
pela primeira vez por Frederio Diez, um 
dos quo introduziram o critério philoso- 
phico na Grammatica das linguas roma- 
nas. 

A vogai accentuada ou permanece, ou 
se permuta por outra vogai mais próxima 
no som. 

O A é a mais gura das vogaes na rusti- 
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caçSo. Ex.; base, barba, claro, dado, fa- 
me {fome, no portuguez do século xiv). 
Conservou-se inalteravel o A na transla- 
çSo do latim. 

Influencia de outras letras sobre o A: 
1— O A attrae uma vogai da syllaba im- 
mediata, resultando d'este encontro um 
dipthongo. Ex.: celleiro, cellarius; eira, 
area; primeiro, primarius; janeiro, ja- 
nuaris; aipo, apium. Estes exemplos dão- 
se quasi constantemente com «i» e «e.» 

2.°—Transformação do c de ct em i, 
dando origem ao diphthongo «ei» : Feito, 
factus; leite, lactis; peita, pactus, etc. 

3.° — Transformação do A em diph- 
thongo ante a duplex «x», e «sc». Ex.: 
Feixe, faseis; peixe, piseis; eixo, axis. 

4."—Transformação do A em o som da 
vogai mais próxima, pela reacção d'esta : 
Alegre, alacris. 

Nas vogaes não accentuadas, não se 
descobre uma lei geral; no encontro de 
duas vogaes não accentuadas, dá-se o se- 
guinte facto :—uma d'ellas consonantisa- 
se; e, sendo ellas similhantes, contraem-se. 

II. — Sons teutonicos do A na lín- 
gua portugueza: 1.° — O A primitivo 
conserva-so puro na palavra portugueza. 
Ex.: Ama, do scandinavo Amma. Esta 
mesma regra pôde applicar-se, na sua ex- 
tensão, á totalidade das linguas romanas, 
Bcand. Affall, prov. Afan, ital. Affanno, 
hesp. e portuguez Afan. Balk, scand. bal- 
cão ; Band, banda; Falget, falda; Sala, 
ang.-sax. sal. 

2.°—Nas derivações do scandinavo, o A 
transforma-se com frequencia em ai». Ex.: 
Ara, (impetus,) ira; balaz, baliza; hraga, 
briga; gama, prov. guima; hnachi, nuca; 
hasta (monere,) castigar; laz (laqueni,) 
liga; plaga, pleito; saf, seiva; trappa, 
trepar, atripar, na linguagem do povo. 

III. — Sons arabes do A na língua 
portugueza; 1.° —O A breve é quasi 
sempre pronunciado como «é».Ex.: al-djá- 
mia, algemas. 2.° — O A longo transfor- 
ma-se em ai» e «é». Ex.: Azeviche, As-sa- 
hadj. 3.° — Muitas vezes, o A da lingua 
arabe conserva-se inalterado. Ex.: Acha- 
que, ach-chacâ; alarde, aVarhd, etc. A 
grande quantidade de palavras arabes que 
se encontram no portuguez, está patente 
nos Vestigios, colligidos por Frei João de 
Sousa; o sábio arabista não determinou 
as leis de assimilação. São dignos d'es- 
tudo sobre esto ponto, os trabalhos de 
Engelmann e do Frederic Diez. 

A, art, f. E' uma vogai breve, e carac- 
terisa os nomes femininos. A importancia 
do artigo nas linguas romanas é immen- 
sa: Lingua d'Oc, lingua d'Oil, lingua do 
Si, lingua do Ya: tal era a designação 
do provençal, do francez, do italiano, do 
allemão, segundo os seus diíFerentcs ar- 
tigos. Uns querem que o moderno artigo 
das linguas romanas venha do latim ille, 
tomando cada povo uma parte il, le, Io, 
el, o; outros querem que o artigo se derive. 

para nós, do arabe al, opinião que tem 
contra si o ser o artigo arabe componen- 
te da palavra, que fica ainda carecendo 
da determinação do artigo. 

A, pron. Também serve de pronome 
demonstrativo, o que é principalmente 
devido á influencia das linguas gothica e 
franka. No Evangelho de ülphilas, encon- 
tra-se esta índole da lingua, que chegou 
a prevalecer até nos escriptos latinos, 
como nas Formulas de Marculfo, e nos 
monumentos francicos do século viii. O 
A emprega-se também como pronome pes- 
soal em portuguez: 

A qne meu descanco empeça 
tempo ho do a nomcíir. 

CANC. GER., t. I, j). 494, 

que todos quantos a vem 
sain postos em gram perigo. 

IDEM, t. 1, p. 4C9. 

o uso do A, como artigo c pronome, é 
muito extenso. O melhor modo de distin- 
guir a natureza do A, é traduzir a phrase 
em latim, para se conhecer a sua verda- 
deira natureza. 

A, verh. Na orthographia antiga, desi- 
gna a terceira pessoa do singular do pre- 
sente do indicativo do verbo haver ou 
aver: 

Quem nao tem rocim ligeiro 
Maid que quãDlos a em Fez. 

CANC. GRR., t. III, p. 371. 

No a mestcr de o cnde mas dizer. 
CANC. d'ajüda, p. 14, ed. dc 1649 . 

Em todos os documentos da primeira 
edado da lingua é geral o uso do A como 
verbo; na prosa legal das Ordenações 
Aífonsinas, lá so acha. Apontamos o caso 
para a intelligencia da cacographia. 

li., conj. ant. Emprega-o assim a velha 
canção de Egas Moniz : 

Ah, que vos quifío e requigc 
Como bcr. 

À nunca cm coisa bos ílge 
Desprazcr. 

CANC. POPÜL., p. 8. 

Tal era a opinião do erudito Antonio 
Ribeiro dos Santos, que Moraes recolheu. 
No Glossário das palavras Gallezianas, 
que Elpino fez para a intelligencia da can- 
ção de Egas Moniz, vem como casos aná- 
logos, tirados de Vicente, estes versos: 

A segundo o qu'eu entendo. 
FAllÇA DE INBZ PER., t. III, p. 133. 

£ a segundo sSo os tempos. 
aüto da feíra, t. II, p. 103. 

Porém esta expressão a segundo, é uma 
mera locução adverbial, o que se verifi- 
ca pei'feitamente no segundo verso, que 
não dispensou a conjuneçào «e». 

Deve-se attribuir a substituição do «a» 
ao «e» a erro orthographico dos collcctores 
d'este monumento, que andou por séculos 
na tradição oral, pois quo tal emprego 

não é da indole da lingua. Moraes e 
Silva, cita outro exemplo no poema do 
Menosprezo do Mundo, do Infante Dom 
Pedro, que foi reproduzido no Cancio- 
neiro, de Resende. 

A, prep. Depois de figurar como af' 
tigo, a maior importancia do A é como 
preposição. O artigo e a preposição, nas 
linguas romanas, sorvem para substituir 
os casos dos nomes latinos. 

Desde o século vii, na Peninsula, as 
palavras se tinham tornado indeclináveis- 
O A, sendo artigo feminino, traduz or- 
dinariamente o nominativo; e sendo prO' 
nome pessoal, o accusativo. Quando o A 
é preposição, traduz o dativo e ablativoj 
e, junto com o infinito dos verbos, sub- 
stituo todas as relações do gerundio. 

As relações expressas por esta preposi- 
ção, são innumeras ; Moraes e Silva in- 
dica uma boa parte. 

— Logar para onde: «Seria dez horas 
da manhã quando os dois frades abica- 
ram á praia de Restello.D A. Hercul., 
Monge de Cistér, p. 77, t. i.—Aqui a pre- 
posição acha-se contraída com o artigo; 
mas, na linguagem antiga, cuja orthogrfl' 
phia carecia de accentos, e se servia da3 
letras dobradas, costumava-se separar o 
artigo da preposição: a Fugira a as mon- 
tanhas.v Chron. Ger., cap. 104, p. 173- 
Duarte Nunes de Leão já assentára n es- 
ta verdade, pag. 63. 

— 0 modo, o uso: aN'esta terra eslan- 
do tomando o sol, nos saudaram á mouris- 
ca: Salamaleque.D Hist. Trag. Marit., t, h 
p. 348. E' de uso vulgar: A francetaí 
chapéo ás tres pancadas; andar ás apo.'^ 
padellas, a sós, a occultas, às rehatinhas- 

—Attribuição: n Morreram d^este 
dezesseis pessoas, d Mariz, Dialog., 2 e 

—Com participios passivos, segundo a 
grammatica grega: aElephante bem en- 
sinado á guerra, f Dam. de Goes, ChrOU. 
de D. Manoel, Part. i, cap. 58.—Criado 
á revelia, ó de uso popular ou vernáculo- 

—Com infinito de verbo: «Já que Deos^ 
nos não pôde render a sermos seus fOt 
amor.» Paiva de Andrade, Sermões. 

—Instrumento: Braço a braço; peito a 
peito; cara á cara.—Morto á lança. 

0 A como condicional: a Lá ai.dizer 
verdade não é graça.í> A. Herc., Mon9® 
de Cistér.=Usa-se immensamente na h"' 
guagem popular: 8e fosse a elle, A 
zer; a tentar, por: se fizesse, se tentciss^' 

Bluteau enumera, melhor do que o®" 
nhum outro lexicographo, algumas das r®' 
lações expressas pela preposição A, faz®^' 
do-as comprchender pela equivalência do® 
casos latinos. O A, usa-se em portugu®?' 
nas locuções adverbiaes, para expri"^^' 
a indeterminação:—A milhões, ás carfi^' 
das, a eito, agua a potes. 

Quando a lingua portugueza começ""'' 
a desenvolver-se, ia, como o francez o aS 
mais linguas romanas, continuamente 
separar-se do seu typo, o latim; poréni ^ 
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direcção erudita que lhe deram os Qui- 
nhentistas, fez com que conservassem, 
ató hoje, muitas construcçoes da syntaxe 
latina, üs Quinhentistas, muitas e mui- 
tas vezes, supprimiram a preposição, de- 
vendo ella entender-se. Já anteriormente 
a elles, se encontra no Cancioneiro Geral 
de iGJarcia do Rezende: 

Comecci enlrislcccr 
E conimi^'0 só üízcr. 

TOM. 111, p. 6i7. 

por: comecei a entristecer, o commigo só 
a dizer. Ás vezes também se supprimia 
ft preposição componente do verho: 

pelos campos do Mondego 
cavailejTOá vi somar. 

ID., IDID. 

salíy (Ia porta da sala 
dcrmliando o que seria. 

ID., IDIO. 

por; vi assomar, adivinhando o que seria. 
<iNão é fora de rasão sentir que ninguém 
e licito matar-se.)> Amador Arraes, 9, 8. 
"Apprender de mim guardar felicidade. 
Id. «Os convidou cearem com elle.» Palm. 
d'Inglater., Liv. ii, foi. 11G, v. 

Temos apontado uma boa parte das re- 
lações expressas pelo A; entendemos, co- 
ttio Littré, ser impossivel determinal-as 
todas. Este lexicógrapho redul-as a trez; 
1.* de Direcção ; ex. : Ir a Roma e não 

o papa. 2." de Permanencia: Á mesa 
nao se envelhece. 3.® de Extracção; Orão 
a grão enche a gallinha o papo. Apesar 
d este fundamento philosophico, é tal a 
infinidade das relações expressas pelo A, 
que 6 mais seguro classiíical-as pelas di- 
versas situações d'esta letra com as outras 
palavras, do que pela significação que é 
susceptível de abranger. Eis dezenove 
casos, ou posições do a: 

— Entre deus substantivos ou um sub- 
stantivo e um pronome: Recurso á. coroa. 
Resposta á pergunta. Felicidade ao jogo. 
■^^mprestimos a juros. Expressão a rigor, 
■írabalho a preceito. Repugnancia a re- 
"nedios; asco a elles. Por desfeita a nós. 
'^Chegaram as caravellas a Lagos...» 
Azurara, Chronica de Guiné, pag. 129. 
■ 'íMedos á pobreza.n Sá . de Miranda, 
pag. 220. 

— Entre um substantivo e um prono- 
exprimindo o A possessão. Dá-se na 

"ngua franceza, e encontra-se esta mesma 
construcção no portuguez antigo: «Gomo 
wmem a quem não esquecia o primeiro 
dezejo..,» Azurara, Ghron. de Guiné, p. 

f-Ohras pertencentes a sua maneira 
«« viver.D Dom Duarte, Leal Cons., pag. 
1^8. iDoença a mAUvêr geral.-» D. JoSo 
de Castro, Roteiro, pag. 2. <í Fizeram-lhe 
ÉSta sepultura como a homem de tam alta 
Ueração.r, Id., pag. 333. 

Entre um substantivo e um verbo: 
*-íiU8co a vida e quem m'a de.y) Gil Vi- 
cente, Obras, tom. m, pag. 290. «Antes 

que entremos à caça.» Id., pag. 230. 
(lAinda eu heide chegar a cavalleiro fi- 
dalgo.n Gil Vicente, Id., pag. 219. 

— Entre um adjectivo e um substanti- 
vo : « Um rato usado á cidade, t Sá de Mi- 
randa, Obras, pag. 224, ed. 1677. (íDes- 
cobertos ás balas, v Jacintho Freire, Vida 
de D. João de Castro, pag. 130, ed. de 
Sam Luiz. <iElephante bem ensinado á 
guerra.D DamiSo de Goes, Liv. 1, cap. 
58. (íSobranceiro á enseada.d Dom João 
de Castro, Roteiro, pag. 136. 

— Entre um adjectivo e um verbo: 
Prestes a dar á vella. Sujeito a morrer. 
Habituado a estudar, n.Sereis a mor dan- 
çadeira.f Canc. Ger., Tom ii, pag. 162. 
«... me dey por obrigado a chegar até á 
cidade.» Lobo, Corte n'Aldeia, p. 162. 

— Entre um advérbio e um nome ou 
pronome: Segundo a lei. Consoante a 
verdade. Não obstantes, republica. «Elle os 
vinha libertar como a. afjligido?,.» Jacintho 
Freire, Vida de D. João de Castro, pag. 
287. «.Ajunto como as formigas.» Sá de 
Miranda, pag. 233, ed. 1677. 

— Entre a mesma palavra repetida sem 
artigo, indicando que pessoas ou cousas 
se succedem ou se tocam : Passo a passo. 
Pouco a pouco. Dous a dous. De dias a 
dias. Hora a hora. Gota a gota. Frente 
a frente. Braço a braço. Peito a peito. 
Corpo a corpo. Grão a grão enche a gal- 
linha o papo. Argueiro a argueiro faz a 
gallinha o papeiro. De homem a homem. 
A rir, a rir, a rir. Terra a terra. De 
mão a mão. «.Para ver. o senhor Fuão, 
que se passava de Ministro a Ministro.» 
Corte n'Aldeia, p. 23. Este A muitas vezes 
se acha substituído na idêa de successão 
ou continuidade pela conjuncção «e»: íZb- 
ra e hora. Passo e passo. «Que o trazes 
junto em rebanho, não rez e rez pelo 
mato.» Sá de Miranda, p. 179, ed. 1677. 

— Entre um verbo, tendo A por com- 
plemento terminativo, e um substantivo 
ou pronome: Ir á eschola. Sentar-se á 
banca. «Deram occasião aos qtíe usam o 
mesmo termo, etc.» Corte na Aldeia, pag. 
23. «Arruinaram a mor parte dos mu- 
ros.» Freire, Vida de Dom João de Cas- 
tro, pag. 13Õ. «Dae ora prazer a quem 
vos bem quer.» Gil Vicente, Obras, Tom. 
III, pag. 97. «Busco que andem ks verda- 
des.» Sá do Miranda, pag. 225, ed. 1677. 

— Entre dous verbos : Convém a saber. 
« ,.. E logo a terra da costa que vem do Ab- 
bexi, se torna a recolher, fazendo a gran- 
de, e formosa enseada.» D. João de Castro, 
Roteiro, p. 217. «E a palma que começou 
a merecer soldado, alcançou martyr.» Ja- 
cintho Freire, Vida de Dom João de Cas- 
tro, pag. 172. «Acudiram a entrar o ba- 
luarte.-» Id., pag. 178. «Mandou lançar 
pregão em todos os logares confinantes, 
que todos os mouros e gentios podessem 
tornar a povoar a ilha.» Id., pag. 233. 
«Começou a ventar.» Roteiro, pag. 120. 

— Absolutamente, antes de um nome 

ou pronome, exprimindo uma circuiti- 
stancia, á maneira de advérbio, ou de 
uma locução adverbial: «koprimeiro dia 
de Fevereiro fui a terra.» Roteiro de D. 
João de Castro, pag. 48. «Os qUetívem t 
beira do mar nem cOmem senão pescado.» 
Azurara, Chron. de Guiné, pag. 362. «Um 
cantar á maneira de soldo.» Bèrliaràihi 
Ribeiro. A falta de homens. Pescar à 

■cana. «O qual a grande pena poHérti coh- 
sentyr os diabos.» Leal Conselheiro de D. 
Duarte, pag. 270. N'este caso, o «a» signi- 
fica com. Roquette tinha esta phrase por 
um gíillicismo antigo, mas considerou tee- 
Ihor tomando-a como locução cômúmm 
ás linguas romanas. Na linguagem popu- 
lar, ó do uso frequentissimo. t E vás à 
escuras a tal hora.» Gil Vicente, Com., 
Tom. II, pag. 134. 

— Absolutamente antes de um prono- 
me interrogativo : A que vem isso ? «E as 
castanhas que mandei'í» Comed. do Judeu, 
Tom. III, p. 113. A que fórum os vivas? 

— Absolutamente antes de um verbo, 
exprimindo uma circumstancia á maneira 
de um advérbio, ou dô uma locução ad- 
verbial : A faliar a verdade; a ser assim; 
a contar de certo tempo em diante; a 
mais não poder. «D'aqui a poucas horas.» 
Operas do Judeu, T. iii, pag. 14. «A. que 
dês a mão de esposa.» Id., Ibid. «Porque 
me cheiras a defuncto.» Id., pag. 19. «A 
cantar e a bailar, ganhei uma saia no- 
va.» Cantiga popular. 

— Absolutamente antes de um nume- 
ro, ou antes de um pronome seguido 46 
nome de numero : «A vinte e cinco de Fe- 
vereiro de 1Õ41, todo o dia estivemos sur- 
tos n'este ilheo.» Roteiro de D. João de 
Castro, pag. 88. «ks tres horas depois da 
meia noite nós saimos de dentro do por- 
to... <(Id.,pag. 152. k medida dt> desejo; 
á proporção que andavamos; a distancia 
respeitosa; a. sós. Diabos a quairo. 

— Absolutamente com advérbio de 
tempo : kmanhã; a praso certo; à pressa; 
«...Já ao tempo que o sol ia dourando 
ondas.» Rodrigues Lobo, Pastor Peregri- 
no, pag. 88. 

— Ellipticamente com advérbio de tem- 
po ; «k guerra, á guerra, mourinhos, tra- 
gam-me uma christã cativa.» Rom. popu- 
lar. A mais formosa das deosas ; á saúde 
de todos ; a Camdes a patria reconhecida ; 
a ellas, a ellas; todos a mim, a mim; até 
à vista; éí parte, rubrica theatral; á vôn- 
tade ; a custo. 

— Ellipticamente entre um substantivo 
e um verbo, no sentido de bom, proprio : 
Trabalhar, a hem da patria; toque a avan- 
çar; letra a vencer ; ubundancia a fartar ; 
quem não tem culpas a perdoar. « O céo te 
guiou a me livrar da morte.,.-» F. Rodri- 
gues Lobo, Pastor Peregrino, p. 20. «Em- 
fim Hircanio mostrando que queria satii- 
fazer a meu desejo.» Id., Ibid. Feito a pri- 
mor. «Elephante bem ensinado á guerrà.t 
Damião deGoosy Ghi-on. de D. Maáoel,'P, 
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I, c. 58. «Quem cegou esta mulher & pedir o 
quepediaíí> Paiva, Sermões, i, foi. 254, v. 
«...a estatua se diminuiu a poucas cinzas, 
e a pedra cresceu á grandeza de um mon- 
te.D Paiva, Sermões, vii, foi. 546. 

—Ellipticamente antes de um verbo : 
A poder de empenhas. aBem parece que a 
dois cabos coseis tudo que falais.» 6il 
Vicente, Comed., Tom. ii, p. 238. «Ven- 
des a lebre? quanto a dáslí Id., p. 239. 

—Locuções com os verbos ser, haver, 
fazer e um infinito; deixar e um infinito; 
locuções com ouvir dizer, vêr fazer e es- 
cutar, locuções com esperar, achar: A ser 
assim ,• «...e assy he a fé. Item o que con- 
siira opercalçallojeassy he a esperança.D 
Leal Cons., p. 337. Nada ha Si dizer; 
fez desfilar a tropa; deixou mentir ás 
escancaras; ouvira dizer a muita gente; 
ouvira dizer aseus avós;escutar ascantigas; 
esperar á saida; achei a todos risonhos. 

—Com a preposição de; locução a qual, 
a quem, etc.: L>e Santarém a Lisboa; de 
Oersey a Granville; de Lisboa á China 
e da China a Lisboa; dar-se ás bebidas; 
a quem mais der; dores a qual mais forte; 
queixas a qual mais acerba. «Botam sor- 
tes á ventura, a qual haviam matar?s 
Romance da Nau Catherineta. 

—Locuções por pleonasmo: «O que vos 
a vós cumpre, lhe tornou, não poiso eu 
deixar de dizer-vos. D Saudades de Bernar- 
dim Ribeiro, p. 142, od.de 18Ò2. «Semea 
mim acontecer essa desgraça. O mal que me 
a mim aconteceu.y) Gil Vicente, Obras, T. 
II, p. 150. 

O differente emprego do k, segundo as 
várias edades da lingua, ajuda lambem á 
crmprehensão d'esta letra de uma signi- 
ficação extensissima. Percorramos os es- 
criptores, desde o século xii até ao sé- 
culo XVII, e veremos como a linguagem 
.popular ou vernácula está sempre de ac- 
cordo com a linguagem erudita. 

Século XII. «Nostro Senor, que me a min 
faz amar, a meltor dona de quantas el 
fez.D Canc. galleziano, p. 1, ed. 1849. 

Século XIII. «E a outra he uma vylla a 
que chamam bardir. E a outra he huma 
vylla a que chama tabureza.D Üist.Ger. de 
Hespan., cap. xni, p. 48. «Que os que tro- 
bam quand'a frol sazona, e non ante.n 
Canc. de D. Diniz, p. 70, cd. de 1847. 

Século XIV. «A qual rremenbrança ser- 
ve a prol.n Chr. breve do Archivo real. 
«E ficou-se em a Cidade de Coimbra seis 
dias de dezembro, t Id. D'este exemplo, ha 
uma ellipse do «a», como usaram alguns 
escriptores puristas. 

Século XV. «Atam special ajuntamento 
■teem estes dous autos convém a saber, gíc. d 
Azurara, Chr. de Guiné, p. 2. — «E por- 
que tornemos a bemfeitoria per agradeci- 
mento a aquelle de que a recebemos, etc.» 
Id., p. 5. «Eu rogo a as tuas sagradas ver- 
tudes, que ellas soportem com toda apacien- 
cia, etc.» Id., p. 9. Aqui também se dá el- 
Jipae de um «a». «A repartimento das ci- 

dades poderemos apropriar estas partes, 
etc.» Leal Conselheiro, p. 16. «A vontade 
que pertence aa parte vegetativa que he 
semelhante, aa que tem as arvores, etc. 
Id. p. 43. «...des que a monte andam que 
costumam ferir com lança só o braço e 
quando dom aa cerca, teendo teençom de 
chegar as sporas etc.» Livro da Ensinança 
de cavalgar, p. 642. 

Século XVI. «Não praza a Deos co'a 
viola, Que assi se tornuu mourisca, E eu 
fico á carraquisca.D Gil Vicente, Farças, 
t. III, p. 181. «Estes vem a demandar, ami 
o haveis de julgar, n Gil Vicente, Id., p. 
187. «k cuja lembrança tremo, ti Sá de Mi- 
randa, p. 234, ed. de 1677. «Deixemos as 
demasias, que a todoo peito offendem.D Id., 
p. 235, «A tudo se offerecia.ii Camões, Ri- 
mas, p. 312, ed. de 1666. 

Século XVII. « Via-se a deosa toda orna- 
da e enriquecida de joyas, que mais pa- 
nciam roubadas á natureza que imitadas 
da arte.D Vieira, Sermões, t. 4, n." 210. 
«Retiram-se,todas fogem,todasse escondem 
sem haver alguma por maior luzeiro que 
seja que se atreva a parar diante do sol 
descoberto... Começa a sahír, e a crescer 
o sol.D Vieira, Idem, t. i, p. 251. 

A, expletiva. Na cançao de Ansures se 
emprega: 

NoG{?ueiral figueiredo 
A no íigueíral enirei. 

E' uma neuma da primitiva poesia das 
linguas romanas. Entra na formação de 
um grande numero de verbos, mobilisan- 
do a idea expressa pelo substantivo: Pla- 
no, aplanar; claro, aclarar; cama, aca- 
mar,— Serve, na linguagem poética, para 
augmentar sjllaba ou fortalecer a palavra. 
Ex.: ktambor, por tambor, como se. vê nos 
Lusíadas. — E' a terminação da maior 
parte das palavras femininas no singular. 
Usa-se como o alpha privativo grego, na 
linguagem technica ; kcephalo, sem cabe- 
ça ; amonymo, sem nome: o n é letra eupho- 
nica, principiando o substantivo por vogai. 

AA, prep. e art. «E posto que aa pri- 
meira pareça non sentirem proueito de o 
veer nem ouvir.í> Leal Cons., pag. 7. 

f AA, epigraph. Em Numismatica, signi- 
fica, nas moedas francezas antigas, a ci- 
dade de Metz. — Medida antiga; abrevia- 
ção de Ana, que, em grego, significa par- 
tes eguaes. — Radical celtico que expri- 
me nome de rio ou agua, e componente 
dos nomes de uma grande parte dos rios 
da Allomanha. 

f AABAM, s. m. Nome do chumbo, antes 
da moderna e racionalissima nomenclatu- 
ra chimica. 

t AACAN, s. m. Termo empregado na 
diplomatica antiga, designando sello ou 
timbre. 

AACIMA, loc. adv. Afinal, alfim. — «E 
ouve hy muytos mortos e feridos dambal- 
las partes, mas aacima ouverõ de seer 
.vencidos os de africa...D Chron. Geral, 
mandada traduzir por el-rei Dom Diniz, 

cap. 59, p. 61. «E púnhamos que aacima 
non pudesse durar contra elle.D Chr. Ger., 
cap. 180, p. 167. — Este livro, que não 
chegou a ser completamente impr.esso (in- 
terrompe-se no cap. 202), é o mais vasto 
e precioso monumento em prosa anterior 
a Fernão Lopes. Foi inteiramente desco- 
nhecido a Moraes. Encontra-se também 
esta palavra nos monumentos dos séculos 
XIV, e XV, publicados por Frei Fortunato 
de S. Boaventura, nos Inéditos de Alco- 
baça. O verbo acimar, ainda empregado 
modernamente no sentido de finalisar, data 
da mesma época; nas canções populares, 
recolhidas da tradição, acha-se cora o 
mesmo valor, e também já transformado 
em Âtimar. 

f AAD, s. m. Deserto da Arabia. 
AADE, s. /. ant. Adem, ganço. 

D'estas palavras, diz Francisco José Frei- 
re, nas Reflexões sobre a Lingua portu- 
gueza: «Adem (ave), mais seguro do que 
ade : no plural adens. Vejam-se os aucto- 
res que escre eram sobre a caça. d Part. H; 
p. 41. E a p. 16 da Parte i, dá Lazaro 
de-la-Isla como clássico para auctorisar a 
palavra da caça de Altaneria. 

f AADEFORA, aàv. Por fóra, exterior- 
mente, na appai-encia : «E como quer que 
aadefora parecessem gente barbaryca e bes- 
tial.•/> Azurara, Chr. de Guin., p. 84. 

f AADELONGE, loc. adv. A distancia ; 
usada na prosa do século xv. Azurara na 
Chronica da Conquista de Guiné : — 
assy foe seguindo sua vyagem, ataa que 
chegou a hua ponta, onde estava hua pe- 
dra, que aadelonge parecya gallee, por 
cuja razom d^alli adyante chamaram 
áquelle porto o porto de gallee.» Pag- 
64. Não se encontra em outros escriptores; 
podemos dizer que era de uso popular. 

AADU, Vid. Infra. 
t AADUAR, s. m. Aduar, povoação nô- 

made, horda de arabes ; ó freqüentes ve- 
zes assim empregado por Azurara na Chro- 
nica da Conquista de Guiné, como se verá 
no seu glossário final. 

AADUR, adv. ant. Difficultosamente, 
apenas, e, segundo Bluteau, mal: «Era 
tanta a gente que aadur se podia esmar.n 
Chronica do Condestavel, foi. 47, v. Na 
Chronica de D. João I, encontrou-o Blu- 
teau empregado substantivadamente: 
«Aadur podendo ser ouvidos.d Vô-se mais 
freqüentemente escripto com um só a, 
como no Cancioneiro da Ajuda, aonde vem 
o verbo Endurar. 

f AAFFIM, adv. Finalmente. Foi em- 
pregado na Parte II das Memórias avulsas 
de Santa Cruz de Coimbra: — «E aaffiio 
esteue com o dicto seu padre na destroy 
çom e morte de miraamolym e dos outros 
que eram com elle.D Mon. Hist. Scripto- 
res, fase. i, p. 25. 

•f AAGIATO, s. m. Termo Forense. O 
que saiu da tutella. 

f AAIBA, s. m. Arbusto das índias 
orientaes. 
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AAL, s.f. Planta indiana, que so sup- 
pòe da familia das terebintliaceas; serve 
a sua casca para aromatisar o vinho de 
sagú. 

t AALCLIM, s. f. Planta indiana, em- 
pregada nas doenças dos olhos e nos tu- 
niores. 

t AALEM, aãv. Para outro lado ou lo- 
gar. Emprega-se freqüentemente na Chro- 
nica Geral d'Hespanha: «Muça se foi 
3alem mar levando todo o roubo.d Cap. 
159, p. 178. — «E muytos se passarõ 
3alem.» Id., cap, 192, p. 182. Azuraraem- 
prega este vocábulo no sentido usual ad- 
versativo: «E aalem d'aqueste que Tris- 

matou...» Chr. de Guiné, p. 82.—Mo- 
^■aes nao conheceu esta palavra, 

t AAPORCIMA, adv. Finalmente, 
t AAQUESTO, pron. dem, ant. Isto. Os 

antigos dobravam o «a». No Cancioneiro 
•^3 Ajuda, acha-se bastantes vezes esta 
palavra: 

Ora ^'aaqueftto cá me non convcra 
CANC. n. 21-, ed. 18i9. 

_ Nos Inéditos de Alcobaça e nas Poe- 
do Dr. Frei João Claro, vem esta 

palavra, mas já então com um só «a», si- 
gnificando também isto : 

Senhor de aquesto fnzer 
Sem ti n5o teemos poder. 

CANCIONEIRO rop., p. 28. 
Na linguagem do povo, ainda se usa 

esta fôrma, 
AAS, s. f.pl. ant. Azas. Também pôde 

a preposição e o artigo contraídos 
como se usava na primeira edade da lin- 

«Aas criaturas dás,» traducçào do 
''•^^1'GÍ João Claro.—Provém da rusti- 

®açao do latim alas, do mesmo modo que 
® Malas vem maas. Moraes cita a au- 

c oiidade de Dom Hilário Brandão, na 
oz do Amado, cap. 4, p. 13. A infanta 
ona Catherina traduz as palavras de S. 
ourenço Justiniano: «Com remos de aas 

vremigio alarum) de amor levanta-se o co- 
'"^Çao a sima de Deus.d E' obsoleto, e 
^erve só para intelligencia dos monumen- 
tos antigos, 

AASO, s. m. Occasião, motivo. V. Aazo. 
.^^ORA, s. f. Fructo da America e 

fica, cujo caroço contém uma amêndoa 
1'anca medicinal. 

flanco. Termo do 

üa ^ Geral de Hes- ®iia, mandada traduzir por Dom Diniz, 
empregado este termo no plural. No 

2^° Inéditos da Academia, foi, 
10rdenou toda a sua gente em aaz.» 

os Livros de Linhagens, tem a fôrma 
• Mon. hist., Scriptores, p. 255. 

«D part. do verh. Aazar. ores de que a morte aginha non he aza- 
Affons., Liv. ii, T. 28, § 10. 

Ni « Causador, facilitador, 
j", Affons., so diz: «Aazador.,. ãa 

4 4^' ser quebrada.y> Liv, II, t. G5, § 4. ZAR, V, a. Facilitar, Emprega este 

verbo Azurara na Chronica da Conquista 
de Guiné: «... porque lhe non aazarom 
parte d'aquella honra...y> pag. 219. 

AAZES, s, /. pl. Arraiaes, acampa- 
mentos, segundo Moraes, O Glossário de 
Azurara, que acompanha a edição da Chro- 
nica da Conquista de Guiné, traz a signi- 
ficação de esquadrões. Termo do século 
XIV. Na Chronica Geral de Hespanha, 
mandada traduzir por El-Rei Dom Diniz, 
vem: «E entam postaram suas aazes, 
damòallas partes...-» Ca,^. 59, p. 61. 

AAZO , s. m. Occasião, motivo, causa. 
Usa este termo Azurara na Chronica de 
Guiné : «Por aazo das correntes que ally 
aa.» P. 28. Encontra-se nos Inéditos de 
Alcobaça, por Frei Fortunato de S. Boa- 
ventura, t. lii. Diz Azurara: <íNom muy 
contente porém da vitorya, porque se lhe 
nem offereceo o aazo para filar a Villa 
de Gibraaltar.» P. 28. 

AB , s. m. Nome dado pelos syrios ao 
ultimo mez do verão; pelos hebreus ao 
quinto mez, que corresponde ao mez de 
Julho.—Nome antigo dado pelo irmão 
mais novo ao mais velho, — Preposição 
latina, que entra na composição de mui- 
tas palavras portuguezas derivadas d'a- 
quella lingua. Exprime afastamento. 

ABA, s.f. Lacerda dá como etymologia 
d'esta palavra o latim abeo! Nada porém 
mais natural do que a permutação da lin- 
gual «1» de ala, pela labial «bo.Bluteau 
define o accrescentamento nas extremida- 
des, de alguma cousa, como nas obras de 
marceneria e carpinteria, Tem vários sen- 
tidos. Aba da vestia ou casaco: 

Estps co'as mSos as abas levantavam 
biís roupeias, fazendo d'ellas saccos... 

MANOEL CE GAl.IIEGOS, TOHVlO llü MCinOVid, 
liv. 4, üil 26. 

No sentido metaphórico, diz-se: abas por 
protecqão. «Aquelles a cujas abas eu me 
cheguei.» D. Francisco Manoel de Mello, 
Cart., p. 751, «O Rei nos cria nas abas 
como filhos.» Jorge Ferr,, Aulegraphia, 
foi. 150. Exprime a visinhança, a falda : 
As abas da terra. <s.Nas abas da capital.» 
B. Ciar. 2, 41. «.Um sumptuoso mosteiro, 
fundado nas abas de um seguro porto.» 
Diálogos de Heitor Pinto, Kart. ii, foi. 
228, V. — Abas d,o forro, é uma guarni- 
ção de madeira que os carpinteiros põem 
ao redor do tecto.- «Ao longo da aba do 
forro d'este tecto, estão escriptos estes 
quatro versos.» Faria, Noticias de Por- 
tugal, 118,— Abas da fechadura, chapas 
que protegem as guardas da fechadura. 
O artigo de Moraes foi resumido do que 
primeiro api-esentou Bluteau.—Abaé tam- 
bém um nome mythologico historicoe geo- 
graphico, cuja explicação não tem cabi- 
mento entre nomes appellativos. 

t ABAB ou AB, s. m. Pae, sacerdote. 
Nome que as egrejas syriaca, cophta o 
etyopica davam aos seus bispos. 

t ABABA, s. m. Nome de uma nação 

indígena do Brazil, na província do Matto- 
Grosso. 

t ABABANGAY, s, m. Arvore das Phi- 
lippinas, 

t ABABILLA, s, m. Passaro de que se 
falia no Alcorão, 

f ABABONY, s.f. Ameixoeira espinho- 
sa das Antilhas. 

f AB-ABRUPTO, loc. lat. Termo de 
rhctorica; diz-se do discurso que princi- 
pia sem exordio. Admittiu-se na lingua- 
gem vulgar adverbialmente: •— De repen- 
te, inopinadamente, sem preparação, 

f ABACA, s. f. Plátano da índia, câna- 
mo das ilhas Manilhas, 

ABAÇANADO, adj. (Do Fr. hasane). É, 
a nosso vôr, formado segundo o gênio da 
lingua do adjectivo braço e da preposição 
«a» que exprime uma tendencia. Acresce 
que a palavra franceza significa uma côr 
fixa, ao passo que em portuguez ó uma 
côr duvidosa.—De côr baça, 

f ABAÇANAR, v. a. Termo proposto 
pelo Dr. Lima Leitão para exprimir a 
mudança de côr na ictericia negra. 

t ABACARO, s. m. Povo da America 
meridional. 

f ABACAT, s, m. Ornato dos antigos reia 
de Inglaterra em fôrma de duas coroas. 

ABACATUAYA, s, /. Peixe do Brazil, 
vulgarmente chamado Peixe-gallo. 

ABACELLAR, v. a. Cobrir de terra as raí- 
zes de uma planta para a disporá seu tempo. 

■)■ ABACISTAS, s. m. Nome que os gre- 
gos davam aos arithmeticos, por fazerem 
os caculos n'uma pedra chamada abaco. 

ABACO, s. m. Parte superior do capitei 
da columna, na ordem Corynthia,—Cópa, 
aparador, mesa ou credencia, onde se col- 
loca baixella.—Taboa arithmetica de Py- 
thágoras, ou taboa onde calculavam os 
Abacistas.—Pia onde se lava o ouro.—O 
abaco é composto de bocel e faxa, 

ABACTOR, s. m. Termo da Jurispru- 
dência romana; designa o ladrão do gado 
e bestas. 

t ABÀCULO, s. m. Diminutivo ãeahaco. 
Mesa pequena dos romanos; pedra de jogo 
de varias cores. 

ABADA, s. /. Aba cheia; o que so re- 
colhe de uma vez na aba.—Animal fe- 
roz da África. Diz Bluteau : aEm muitos 
logares da sua Ethyopia Oriental, o pa- 
dre Frei João dos Santos tira ao nome 
deste animal a primeira letra e chama' 
lhe Bada.» — a Ao papa Leão X, man- 
dou. El-Rei Dom Manoel um Elephante, 
e uma Abada, que foram os primeiros que 
em a cidade de Roma se viram do Orien- 
te.» Benedictina Lusitana, Part. ii, p. 385, 
col. 1." 

ABADÃ ou ABADAM, s. m. Augmentativo 
de Abbade, 

Porque jaa o aíiadam 
Co tipre nam afonlava. 

C*NC. UK»., t. II. p, 185. 

t ABADALASSA, s.f. Jogo aristocrático, 
usado na côrte do Dom Affonso vo de Dora 
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João II, o recoramendado para parecer 
bem no paço; hoje caiu no dominio do ra- 
pazio. Falia d'elle o Cancioneiro Geral: 

mas jogar ahadalasm 
em qualquer galaolc cabe. 

Tom. 1, p. 148. 
ABADAR, V. a. Prover de abbade.=Usa- 

do nas Inquirições de D. Affonso iii. 
f ABADDON, » m. Nome que o Apoca- 

lypse dá a Satanaz, que, em hebraico, si- 
gnifica exterminador. 

ABADEJO, ê. m. Nome do peixe que de- 
pois de curado, se chama bacalhau.— 
Bluteau cita a auctoridade do P. Frei 
Thomaz da Luz na Amalthêa Onomásti- 
ca, p. 7, Part. I, que o dá significando 
cantharida, abonando-o cora a auctorida- 
de de Covarruvias, no Tesoro de Ia len- 
gua Castellana. Antonio Pereira Rego, 
na Summula de Alveitaria, diz no cap, 
n, pag. 230: «Uns bichos, que chamam, 
abadejos ou vaccas louras. 

ABADENGO, s. m. Apresentação de uma 
abbadia. — O legado pio deixado ao di- 
rector espiritual, como se pode vêr no 
Elucidario do Frei Joaquim de Santa 
Rosa de Viterbo. 

ABADERNAS, s. m. fl. Termo de Nau- 
tica. Arrebens delgados ou filaças, que 
prendera os colhedores, quando se aperta 
a enxarcia. Vem do italiano baderna, co- 
mo a maior parto dos nossos termos náu- 
ticos, 

t ABADIR, s. m. Titulo que os cartha- 
ginezes davam aos deoses de primeira 
ordem. Entre os phenicios, quer dizer 
pae magnífico. Escreve-se também Abad- 
dir ou Abdir.—E' o nome da pedra que 
Saturno devorou. 

ABADITA, s. m. Seita do musulma- 
nos na Arabia. 

ABADO, adj. Usa-se unicamente por op- 
posiçüo a desabado. Chapéo abado, isto 6, 
com a aba erguida, levantada por presilhas. 

ABAETADO, adj. Revestido de baêta; 
e figuradamente: grosso, áspero. 

t ABAETAR-SE, v. rejl. Vestir-se de 
baêta, ou flanella, para conservar o calor. 

t ABAETÉ, s. m. Nome brazilico de 
qualquer varão idoso e prudente. 

+ ABAFA, interj. Termo de Nautica 
para que os marinheiros que ferram velas, 
acabem de repente a manobra. 

ABAFADAMENTE, adv, Occultamente o 
a medo. Jorge Ferreira emprega-o na 
Aulegraphia, foi. 141. 

ABAFADIÇO, adj, Calmoso, sem vcnti- 
laçilo.=:Tambem se diz figuradamente do 
homem que se affronta cora qualquer cou- 
sa: a.,.Sois todo coração epelo tanto muito 
abafadiço.» J. Ferreira, Ulysippo, p. 2G2. 

. ABAFADO, adj. part. Tapado para res- 
guardo do ar: «A rainha vinha abafa- 
da do rosto com uma enxaravia,,,n Pro- 
vas da Hist. Genealog., Tom. v, p. 581. 
—Coberto, comprimido, como o usava 
a Infanta Dona Catherina: «Estavão, 
Oomo fosse abafado e aearoado pelas pe- 

dras dos judeus.D—Confuso e escondido : 
d... Espreitemos aquella porta d'onde se 
ouve um rumor de vozes abafado e indis- 
tincto.D Garrett, Arco de SanfAnna, Tom. 
I, cap. III, p. GO. = Também significa 
espesso: Palmar abafado. 

No sentido de desanimado: 

Não Irazcs abafados teu* cspritos 
De ver uns que por Torça, outros por yeíto 
To roubam teus cordeiros, teus cabritos. 

BER!tARDES, Limd, eci. 17. 

ABAFADOR, s. m. (techn.) Peça que, 
nos instrumentos de teclado, suspende o 
som. Nos pianos estão pousados nas cor- 
das, afastando-se á medida que os mar- 
tellos as vão ferir ou retirando-se simul- 
taneamente por meio de uma pedale. 

ABAFADOR, adj. Além do sentido tech- 
nico do substantivo, usa-se vulgarmente 
como qualidade de pessoa ou cousa. — 
Um tecto abafador, isto 6, baixo. 

t ABAFADÜRA, s,f, 'i .'ermo technico de 
agricultura, que designa o trabalho feito 
na terra para evitar a evaporação aos raios 
solares: a... gradar a terra, para que se 
não seque com o sol j se desfaz então 
como farinha, quando se torna a lavrar, 
pelo suór que lhe causou a abafadura.» 
Bluteau usou esta palavra, e não a in- 
troduziu no Vocabulario, nem tampouco 
Moraes. 

ABAFAMENTO, s. m. O mesmo que aba- 
fação, ou acção de abafar. O povo em- 
prega-o como jalta de ar ou suffocação; 
calor excessivo; por translação, também 
significa occidtar. Pertence á linguagem 
antiga, e encontra-se nos Inéditos da His- 
toria portugueza. Tom. iii, pag. 182. 

ABAFAR, V. a. Encobrir ou resguar- 
dar para não perder o calor. Bluleau de- 
fine restrictamente: — «Cobrir muito bem 
com pannos, para que não possa sair o 
ar nem sentir-se, •» Tem varias translaçôes. 
Abafar o incêndio, isto é, afogar; abafar a 
gloria, extinguil-a; abafar o espirito, isto 
ó, obstar á sua manifestação; abafar a 
revolta, reprimil-a; abafar as dores, isto 
ó, sofFrel-as calado; abafar os documen- 
tos, isto ó, subtrail-os. Porém em todas 
estas translaçôes, ha uma única idêa, 
mais ou menos extensiva nas locuções. 

Todos estes usos se acham auctorisa- 
dos pela dicção vernacula ou popular. 
Jorge Ferreira de Vasconcellos empre- 
ga-a na linguagem vulgar das comédias 
do Euphrosina e Ulysippo. — Na agricul- 
tura, abafar significa não medrarem as 
plantas por causa do vigor da terra.—«A 
terra mui viçosa abafa as cearas.^ Blu- 
teau. Também significa o trabalho do 
gradar a terra, para que se não seque do 
sol. N'este uso, tem o sentido remoto de 
proteger. D'aqui o verbo reflexivo: — 
Abafar-se, resguardar-se. 

As carregadas nuvens que, voanífo, 
V5o no mais alto do ar com grande pressa, 
Iam'Se oí horizontes abafando. 

GABRIEL PEREIRA DE CASTRO, ULSSál, CaOt. V. 
CSt. IC. 

Aqui a translação designa o escurécer, 
E, n'este mesmo sentido, Jorge Ferreira 
diz : «... Com estar dois dias cm Bolonha 
abafarei toda esta terra, ^ Euphr., 2, 3. 
—Não me abafes! phrase com que man- 
damos arredar alguom que está muito 
perto de nós. 

ABAFAR, V, n. Exhaurir-se de for^Si 
não poder tomar folego, perder a paciên- 
cia. Emprega-se ordinariamente como irá' 
precação de desafogo: — Eu abafoI p® 
uso popular, e empregado nas comedia^ 
de Jorge Fen-eira. 

ABAFAS, s. m. Ameaças e provocaçíJcS) 
que se soltam por palavras, como se 
prehende de uma phrase de Fernão L"' 
pes. Era popular no século xiv, ainda 
usada no século xvi, e hoje totalmente 
antiquada. 

f ABAFEIRA, s. f. Agua estagnada. 
ABAFO, s. m. O objecto que serve 

resguardar o ar; manta em que se en- 
volvo o pescoço; também servia para de- 
nominar o sitio em que so curavam cer- 
tas doenças por meio de suadoiros. 
de abafo ou estufa, era onde se curavani 
as doenças syphiliticas na edade media- 
O curativo era tremendo; depois de ter- 
ríveis frições do mercúrio succediam-se 
suadouros continuos. Rabelais descreve 
toda essa medicina, e inventou o riso co- 
mo remedio, para os pobres doentes. So- 
ropita, nas suas Prosas, descreve este uso- 
<íA cura das bombas tem muito que co^' 
siderar; porque vereis um pobre penit*''^' 
te, costumado a pesar os ares com a /"' 
lhagem dos seus enganos... e agora 
rado em uma estufa com trezentos eob^^' 
tores de papa sobre si e mais abafa'^" 
que um fermento, estar posto a destitt<^'^ 
como Jlôr de laranja em alambique,^ etc- 
Pag. 86. 

ABAGI, s. m. Moeda de prata da 
sia, correspondente a 150 reis; tambc"® 
significa o peso com que lá se avaliam 
pérolas; eqüivale pouco mais ou menos " 
dous centigraramas. 

ABA60, s. m. Ave do Perue da Aby®' 
sinia. 

ABAGUM, vid. Abago. 
ABAI, s. m, O mez de Agosto no cft' 

lendário turco. 
A BAILA, loc. adv. Alludir fóra dop''''_ 

posito e freqüentemente: Trazer á 
Andar mettido na baila, isto ó, achaf' 
mettido em diffictddades, tornar-se rcp^ 
rado. Baila, balha ou bailha, é a 
ração e indicação de cousas diversas 
de tempo. No Diccionario do Moraes, dá'® 
a etymologia hypothetica do franeez 
que era a enumeração das cousas qu" 
transferiam no aluguer, e que se desci"®^ 
viam na carta de arrendamento. A 
logia é forçada, porque este termo ó de 
mação popular, e não pôde, por isso, 
uma origem erudita. As phrases : mette^' 
em dansas, metter-se na baila, são cq"'/^ 
lentes; trazer á baila, chamar a terret'''' 
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esprimem o mesmo pensamento, o expli- 
cam-se, 

ABAÍNHA, s. f, O mesmo que bainha 
ou fèsto, que se faz para que o tecido se 
dRo desfie. O «a® ó muito usado no prin- 
cipio de algumas palavras como expletiva, 
já como figura poética para augmentar 
syllabas, ou abrandar accentos, já como 
habito eíFeminado de quem articula com 
denguice. Este «a» torna-se carccteristico 

esta palavra para distinguil-a do bai- 
nha ou estojo em que se guarda a espa- 
^<>1 e evitar a homonymia. 

ABAINHAR, t;. a. Fazer uma ourela no 
panno para que se não desfie nos sitios 
cortados, aonde nilo ha costura: Abainhar 
'enços,=Tanibem se usa embainhar ; mas 
tem o inconveniente do sentido amphibo- 
jogico. Ex.: Embainhar um lenço; em- 
liainhar a espada. 

ABAIONETADO, adj. part. Morto ou 
espetado com baioneta. 

ABAIONETAR, V. a. Armar em baio- 
netas; porém mais propriamente matar 
ou passar á baioneta. 

_ ^AIRRAR, V. a, Circumscrever ou di- 
Jidir em bairros. Designar o bairro, para 
facilitar a administração. Coutar em bair- 

ABAIRRADO, part. pass. de Abairrar, o 
^J' Dividido oucircuüiscriptoem bairros. 

ABAISSIR,s. ■71. (Chim.) Fuligem metal- 
"ca que adhere ao barro nas fornalhas em 
que se derrete o cobre. E' o spodio. 

abaixada, adj. Usa-se na Botanica pa- 
designar o angulo quasi recto que faz 

o lábio inferior de uma corolla labial com 
° tubo, como na stachys germanica. —Na 
Armaria, designa a aza que tem a ponta 

baixo; diz-se da aguia que tem as 
®2aa fechadas, e da palia cotica, vergue- 

c asna, quando não toca o chefe de 
®scudo.—Viseira abaixada, ou caída, no 
®cntido figurado, de mau semblante, cata- 
/"■a severa.— Viseira abaixada, é signal 

uobreza em primeira geração. 
Abaixado, adj. part. Descido, isto é, 

®Vado gradualmente aponto menos eleva- 
Emprega-se figuradamente em diíFe- 

"[^ntes sentidos. Em musica, iima nota, um 
l^síitímeíiío abaixado, descido na escala. 

ui moral, abaixado significa aviltado o 
^uibem ÃumiZAado.—Preço abaixado, re- 

diminuído. Encontra-se emprega- 
0 cm todos estes sentidos nos escriptores 
o século XV, o ainda anda no uso corrente, 

j. ^AIXADOR, s. m. (Anat.) Abassor ou 
opressor, nome de diíFerentes músculos, 
H)^ acção consisto em abaixar as partes 

p8tão pegados. — Abaixador do 
músculo que movo o olho para bai- 

°'=Tambem se diz musculo depressor. 
, ' Abaixador da aza do nariz: Abaixa- 

da maxilla inferior: Abaixador da 
^gua: instrumento cirúrgico para conter 

íngua de modo que deixe visivel o fun- 
® da cavidade da bocca. 

®AIXAMENT0, s. m. (Rad. baixo; com- I 

posto do «a», prep., exprimindo umaten- 
dencia; baixa, do verbo baixar, e mento, 
de mens, mente, espirito, maneira, ae- 
ção.) Depressão ou acto de abater o hu- 
milhar, Abaixamento do nível; abaixa- 
mento moral, no sentido de corrupção; 
abaixamento de preço, abatimento por 
desconto; abaixamento da obediencia, no 
sentido de humildade, usado na prosa do 
século XIV. =■ Escreve-se também baxa- 
mento. 

—Abaixamento do mercúrio no baro- 
metro; abaixamento do véo do palatíno; 
operação da cataracta pelo abaixamento; 
abaixamento do utero; abaixamento de 
uma equação, reducção da equação a um 
gráo menor; abaixamento do polo de uma 
estrella é a quantidade que os polos des- 
ceram com relação ao horizonte.—Abaixa- 
mento do escudo, addição de alguma pe- 
ça que lhe dhninua o valor. 

Este nome nunca é empregado no plu- 
ral, e suppõe estado anteriormente elevado. 

ABAIXAR, V. a. Da baixa latinidade 
abassare, segundo Du-Cange, Pôr em lo- 
gar inferior o que estava em superior. 
Abater, descer, diminuir, encurtar, hu- 
milhar, rebaixar, inclinar, agradecer, 
abrandar, submetter, derrubar, Tem ou- 
tros sentidos technologicos: Abaixar uma 
perpendicular sobre uma linha; abaixar 
uma equação, reduzil-a a um gráo me- 
nor; abaixar a cataracta; abaixar o fal- 
cão á carne; na volateria, diminuir-lho o 
sustento. 

Àhaixain lanças, fere a terra fogo. 
LOS., CANT. VI, CSt. 63. 

Aqui, significa pôr a lança no riste,— «8e 
alguns Cleriguos quizerem abaixar a Fee 
do$ Ckristãos e disserem mal delia, estes 
Gleríguos devem ser penados por el-rei, 
etc,» Ord. Aff., L. iii, tit. 15, § 42. Aqui, 
significa deprimir, dizer mal.—aSe o fal- 
cão olha a garça, e chega a ella e a não af- 
ferra, se abaixará da carne, e lhe darão 
fome.i Diogo Fernandes, Arte da Caça 
de Altaneria, pag. 52, v. Abaixar a saia. 

Eslas sain$ n5o (èm nada; 
Ao cabo de noTH mczcs 
tCIlas serAo abaixadas. 

noM. pop. 

Para designar que andavam levantadas 
pela gravidez.—Abaixar a prôa, locu- 
ção popular, humilhar, 

—Abaixar também pôde significar o 
acto de tocar baixão oufagote, instrumen- 
to a que alludem os cantos açorianos, 

— Abaixar, v. n. Descer, dar de si. 
Abaixar a ínflammação; abaixar o solo; 
o vento, o preço.—c-Parecia abaixarmos 
aos abysmos. > Froi Pantaleão de Aveiro, 
no Itinerário da Terra Santa; «Com a 
grande tempestade muytas vezes não as 
víamos, nem ellas a nós, porque parecia 
abaixarmos aos abysmos.r» Cap. 11, pag. 

50, ed. do 1732. Moraes cita, como au- 
ctoridade, a Historia da Sem Ventura Isea, 
traducção do século XVI de uma novolla 
de Reynoso, mas que desapparecou com- 
pletamente. ==E' de uso popular, 

—Abaixar-se, v. refl. Envilecer: nPara 
se abaixar a todas as ínfamías a que o su- 
jeita o interesse.T> Rodrigues Lobo, Cor- 
te na Aldeia, Dialogo G, pag. 128, Di- 
gnar-se : «Abaixou-se Deus a lavrar o 
iarro.»'Galvão, Chr, Aff., Liv. I, cap, 14. 

ABAIXO, adj. Emprega-so no sentido 
de baixo, inferior, profundo: « Vindo fazen- 
do um valle abaixo e sombrio, da banda de 
Nordeste, que parecia cheio de arvoredo...t 
Hist. Tragico-Marit. Tom. i, pag. 399. 

ABAIXO, adv., quando pódo ser tradu- 
zido por infra.—Èua abaixo, rua acima, 
etc,, dos cantos populares. — «Mandou 
chamar o Capitão o mestre abaixo onde 
andava.,.n Hist, Trag, Marit,, Tom. i, p. 
320. (lE pagarão os pescadores que pes- 
carem no arynho da furada, honde cha- 
mam sam payo abaixo de gaya no fundo 
de santa caterina.T) Foral de Gaya, do 
1518. 

ABAJOUJAR-SE, V. refl. Tornar-se ba- 
joujo ou fingir-se tal, Jorge Ferreira do Vas- 
concellos usa do substantivo. Ainda hoje, 
óempregado na linguagem chula; perten- 
ce ás palavras formadas pela giria. 

ABAKUR, s. m. Na mythologia celtica, 
ó o nome dos cavallos do Sunna, deosa 
do sol. 

ABAL ou ABHAL, s. m. Fructo do uma 
arvore oriental, parecida com o cypresto; 
serve de abortivo. 

ABALADA, s. f. Termo vulgar para 
designar o rasto do coelho na fugida; fra- 
guído ó o sitio onde esteve parado, e 
abalada, a carreira que segue o coelho, 
E' de uso popular.—Seguir o coelho pela 
abalada, ir-lhe na pista. Na Beira, no 
tempo do Bluteau, dizia-se: á abalada. 
Moraes tornou este termo mais extenso» 
ampliando-o a toda a natureza do ca- 
ça. 

ABALADO, adj. part. Sacudido, agita- 
do, tentado, movido, deslumbrado, que- 
brantado, atacado. aPara curar as crian- 
ças de cobranto, estando já abaladas e en- 
fermas d'elle.T) Correcção de Abusos, Trat, 
I, pag. 87.=Tambem significa aterrado. 
—Cerebro abalado, perturbação nas facul- 
dades intellectuaes; animo abalado, irre- 
soluto; dentes abalados; abalar a medida, 
enchel-a coculada para que não levo in- 
terstícios. Usaram esta palavra Bernar- 
des, Lucena, Vieira, Sá do Miranda e 
Camões nos sentidos indicados: 

Iraplacaveií, durczas quo ao ferrcnto 
Desejo, que da torça ao pensamento 
Tinlisin do seu proposilo abalado. 

CAll., CAHÇ. 10, eit. 5. 

ABALAMENTO, s. m. O catado de tro- 
mura. Termo antiquado quo exprime o 
terremoto. Perturbação da ordem natu- 
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ral; alvoroço, ataque. Acha-se nos Iné- 
ditos da Academia; ainda se usava no 
principio do século xvi. 

ABALANÇAR, v. a. Mais propriamente 
Embalançar. Agitar acima e abaixo ou 
em vaivém. Emprega-se reflexivamente^ 
no sentido de—arrojar-se, atrever-se, ten- 
tar, equilibrar-se, arriscar-se; comparar- 
se, aventurar-se: «.Se jDÔde abalançar a 
mais certo perigo.i Frei Luiz de Souza, 
Vida do Arcebispo, pag. 139, col. i. 

E contra o matador que a recebcl-o 
Sae coüQado, iroso se abalança, 

SÁ DB MENEZES, MALACA CONQ., Cailt. XII, CSt. 69. 

Fernão d'Alvares d'Orientc emprega-o 
no sentido de passar insensivelmente de 
uma cousa para outra; Diogo de Couto, 
no sentido de atirar-se; Frei Luiz de 
Souza, no sentido de aventurar-se, e Ro- 
drigues Lobo, no de equilihrar-se, ham- 
ioar-s«. D'este verbo, diz Bluteau: <íPare- 
ci vietaphora tomada do peso da balança, 
que se um copo d'ella tem mais peso que 
o outro se abaixa, e em certo modo se ar- 
roja d terra; d'onde se tomou abalançar- 
se por arrojar-se.D 

—Etym. : Segundo o curioso Bluteau, 
tparece melhor a derivação d'esta vez de 
Ballein, que, em grego, quer dizer lan- 
çar, porque abalançar-se é lançar-se, ar- 
rojar-ae a alguma cousa.y> Os diíFerentes 
sentidos de abalançar explicam-se por 
metáphoras mais ou menos naturaes; po- 
rém a diversidade d'elles faz acceitar 
diversas etymologias. Não será licito di- 
zer, depois que se descobriu a grande in- 
fluencia do scandinavo na formação das 
linguas romanas, que abalançar tenha sua 
analogia com o radicai scandinavo Bali, 
fort», valente'^ 

ABALÃO, s, m. Planta da familia das 
juncaceas, de que ha seis especies nos 
Estados-Unidos da America, pertencentes 
ao genero das helonias. 

ABALAR, V. n. Fugir, retirar-se, es- 
capar, pirar-se meio corrido. Do latim 
ambulare, que em francez se converteu 
em embler, fugir, como se vô no poema 
antigo de Blanceflor, pag. 2G3. Este poe- 
ma era conhecido de el-rei Dom Diniz, 
que o cita no seu Cancioneiro. Na prosa 
revolucionaria de Kabelais, emprega-se 
àbvoler no sentido de fugir, E', ainda 
hoje, bastante usado nos romances popu- 
lares : 

Agarrou no seu falinho, 
Abalou por bi alem. 

Na parte iii das Reflexões da lingua 
portugueza, de Francisco Josó Freire, 
vem Abalar por fugir, ou retirar-se pa- 
ra outra terra; só se diz no estylo joco- 
so, não obstante ter sido usado no serio 
pelos nossos bons auctores. Em phrase 
militar, é que se pôde dizer: abalar o 
exercito, isto é, pU-o em movimento, em 

marcha, como disse Brito na Monarc. 
Lusit.:—(íMandou abalar os batalhões.»Na 
prosa legal da Ordenação Affonsina, lê-se: 
«... Quando as cadeyas dos presos abala- 
rem c?e hum logar pera outro.» Liv. I, tit. 
22, § 3. Diogo de Couto, Jeronymo Corte 
Real, e quasi todos os quinhentistas o 
empregam segundo a observação de Cân- 
dido Lusitano. 

— Não estar firme, tremer, agitar-se. 
—Abalar a terra: 

As nuvens, que por mil partes so abriam, 
Mil offeDsivos raios disparavam, 
Que com violento curso o ar fendiam, 
üs trovões da terra o âmbito abalavam. 

SÁ DE MENEZES, MALACA, Cant. II; CSt. 79. 

Por este exemplo, se verá que o ver- 
bo abalar, no sentido de tremer, tanto 
pôde ser activo como neutro. 

— Abalar-se, v. rejl. SofFrer abalo. — 
Figuradamente: Commover-se, alterar-se, 
demover-se do proposito. 

ABALAÚSTRADO, adj.part. de Abalaús- 
trar. Diz-se de tudo o que tem guarnição 
de balaústres. 

ABALAÚSTRAR, v. a. Pôr balaústres ; 
guarnecer de pequenas columnas, que se 
compõem de trez partes principaes: o ca- 
pitei, o corpo, e um supporte ou pedestal. 
Gradeamento que se faz em uma escada; 
abalaústrar com mármore, com madeira, 
com ferro ou com bronze. 

ABALDEAR, v. a. Mudar liquides de 
um vaso para outro, trasfegar; usa-se 
particularmente como termo náutico, no 
sentido de—lavar o convez do navio com 
baldes de agua logo pela manhã, f Mo- 
raes e Lacerda não trazem esta ultima 
accepção. Vid. Baldear. 

t ABALIENAÇÃO, s. /. Do latim aha- 
lienatio; pertence á phraseologia do di- 
reito romano. Chama-se assim ao acto 
pelo qual se vendiam ou transferiam as 
cousas pertencentes á classe das Res man- 
dpi, que só podiam ser adquiridas pelos 
cidadãos romanos e latinos, ou pelos que 
gosavam o direito itálico. Esta transac- 
ção era feita com um severo symbolismo 
per ais et libram. No velho direito con- 
suetudinario dos povos modernos, não se 
encontra este uso privativamente roma- 
no ; em França e na Península hispanica, 
prevaleceu o costume germânico. — A 
abalienação também era feita por uma 
fóramla traditio per nexu, ou por uma 
renuncia na presença do magistrado. 

ABALIENADO, adj. part. Estado da cou- 
sa mancipi depois de transferida, cora re- 
lação ao antigo possuidor. 

ABALIENAR, v. a. (Do latim ab e alie- 
nare). Vender ou transferir o domínio das 
cousas mancipi, collocadas no solo itáli- 
co, áquelle que era capaz de adquiril-as. 
D'aqui vem, mais extensivamente, a phra- 
se da Ordenação alhear, e do Codigo Ci- 
vil alienar, 

ABALISADAMENTE, adv. qualitativo. 
De uma maneira distincta, singular e 

brilhante. Usado na linguagem cavalhei* 
resca das novellas. Nas justas e torneioS) 
marcava-se a arena dos contendores coo 
balisas; o mantenedor que sustentava o 
encontro, ficava immovel, como uma bali- 
sa. Jorge Ferreira, no Triumpho de Sa- 
gramor, diz: «O cavalleiro que abaliSâ' 
damente se esmerasse, etc.»=:E' de uso 
commum, posto que a linguagem vulg^f 
raras vezes empregue os advérbios qu^li' 
tativos. 

ABALISADO, adj. part. Notável, excer 
lente, distincto, singular, extremado, 
tado. Bernardes, na Carta xxiii do Lim^i 
emprega-o n'este ultimo sentido : 

Deixou-vos o caminho ahalisado. 
Por onde foi sobindo ao claro templo 
A' sempiterna fama dedicado. 
Da prôa.as velas sós ao vento daado 
Inclinam para a barra abalisada, 

CAM., caut. est. 18. 

—Abalisado {escriptor), o que se distiH' 
gue de todos os outros pelo seu estylo- 

Usa-o Dom Francisco Manoel de MoU" 
nas Cartas, p. 488: «.Está dando Port^'^ 
gol abalisados authores,» Golpe abalisado i 
■üíríiíáfl abalisada ; sentença abalisada. A® 
balisas eram postas nos logares perig"' 
SOS, como nas costas, boqueirões, etc. Bef 
nardes segue o primitivo sentido na plii""' 
se: caminho abalisado; quasi sempre ® 
distincção ou superioridade que esta P^' 
lavra indica, ó com relação a difiSculdad®' 
vencidas. 

ABALISADOR, s. m. O que tem P"' 
officio ou obrigação pôr balisas; o q''® 
determina os limites dos campos ou he'" 
dados; também designa a vara com 1^® 
se abalisam e medem as terras, segu"'^ 
Bento Pereira na Prosodia. 

ABALISAR, V. a. Pôr e marcar co® 
balisas, circumscrever, determinar, dS' 
marcar, distinguir ; taes são as accepÇf^®® 
com que usaram esto verbo Jorge 
reira de Vasconcellos, Freire de Andr^ 
de, Diogo do Couto o Paiva de Andrad®' 
«Abalisando as legoas por cruzes e 
drões.-i) Gaspar Barreiros, Chorograpb'®' 
pag. 61, V. «Abalisar com ramas o 
nal.D Jacintho Freire, Vida de Dom J"® 
de Castro, foi. 283.='rambem se empr®S® 
reflexivamente ; Abalisar-se, distinguir-s®^ 
destacar-se dos outros pela força, pela 
tude, pelo estudo ; empregado n'esse seo 
tido por Frei Luiz de Souza, e FranÇ'®^ 
CO de Moraes. «Muitas pessoas se abalis® 
ram na ãefensão d' esta fortaleza, d Lem""' 
Cerco de Malaca, p. 4õ.—Na linguag®*^ 
moderna, ó sempre empregado reflesi^^ 
mente. 

t ABALISTAR, v. a. Lançar golpes co^ 
balista ou machina de arremessar pedr» ' 
Formado do substantivo, segundo a 
dole da lingua. 

ABALO, s. m. Tremuleneia, alai'i® ^ 
ataque, commoção, fugida, agitação, P®*"^ 
turbação, impulso interior, terremoto, 
tirada; taes são os diversos sentidos c'® 
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pregados por Camões, Antonio Prestes, 
Lucena, Diogo de Couto, Castanlieda e 
Vieira. aSentir algum abalo da febre.n 
Chagas, Cartilha espiritual, t. ii, p. 335, 
no sentido de ameaço ou ataque. «Pouco 
abalo fazem os nossos sermões, v Vieira, t. 
I, p. 23. 

E' de uso popular, nos anexins: Fa- 
zeis-me abalos por cantarejos de gallos. 

Porque o tempo fez abalo, 
E somos era forte ensejo, 
Inda levanto outro valo, 
tlue nos (loenles nao falo 
A quem mala o seu desejo. 

ti DE HiniNDA, p. 177, ed. de 1C77. 

Pato Moniz, cm uma décima epigram- 
iiatica contra Josc Agostinho, escrevo : 

Não me vem causar abalo; 
Já eá sustento um cavallo, 
Sustentarei mais ura burro. 

/ 
ABALOFADO, adj. part. Que se tornou 

balüfo, incliado, fofo, oco, vão. Empre- 
ga-se mais no sentido material: Colchão 
abalofado. 

ABALOFAR-SE, v. rejl. Tornar-se ou 
fazer-se balôfo. — O pão deve abalofar-se 
^0 forno. Emprega-se também em senti- 
do figurado: impár, ensoberbecer-se sem 
notivo. 

abalonas, loc. adv. Significa propria- 
mente á maneira flamenga, vestimenta ao 

flamengo. Walon ou vallon, corrupção 
"Onome gaulez, designava Flandres orien- 
tal e Flandres occidental, chamadas si- 
'nultaneamente Flandres Walona, a pro- 
víncia de Namur, de Hainaut, Liége, o 
^imburgo e o Luxemburgo. Abalonas 
Gram, pois, uns collarinhos de camisa pen- 
dentes sobre os hombros, usados nos Pai - 
res Baixos, como os trazem as crianças. Es- 
'6 uso foi introduzido na Peninsula no tem • 
po da dominação hespanhola nos Paizes 
■Daixos.—Mantéos àbalona, ornato do pes- 
coço, liso como a balona, em contraposição 
com 03 mantéos de roca, que eram cres- 
pos— Calças à balona, isto é, largas e 
compridas.— Vestira balona, folgadamen- 

á vontade. Do substantivo balona é 
que se formou esta locução adverbial. Ber- 
^ardes a emprega, e devemos julgal-a 
oruiada pela proposiçSo com o substanti- 
vo.=Egtá obsoleta. 

ABALRAVENTO, s. m. Escreve-se tam- 
em abarlavento, e balravento. A borda 
o navio d'onde sopra o vento. No sen- 

iclo figurado: íomar abalravento, escolher 
® lado vantajoso. Palavra de formação 
^P»lar, talvez corrupção da phrasc a7;or- 
^ do vento. Confirma esta hypothese 

ma particularidade que se dá na permu- 
JiÇao do «dt mediai ou final, em outra le- 
•"a liquida, particularidade que as linguas 

'pmanas herdaram do gênio da lingua la- 
cstus, traz cadamitas por calami- 

Odyssõa por Olyssêa; ãacrima por la- 
De Madrid vem madrileno, Fre- 

traz bastantes exemplos d'esta 
A palavra borda confirma o exemplo, 

Ifoi. 1. — 2 

porque o «d» mediai se converteu em «1», 
ficando, por uma metathese natural o com- 
mum no povo, formada a palavra Abalra- 
vento. No portuguez antigo dizia-se Zeia;»»' 
por deixar. Esta lei da permutação do «d» 
por «1» e do «1» por «d», é geral ás lin- 
guas romanas : To\A.re no francez antigo 
vem de toWere, como explica Du Méril; 
a mesma mudança dá-se ás vezes na fle- 
xão de uma mesma palavra: vauárai fu- 
turo de va\oir; voicdi^ai de vauloir. His- 
toricamente, aprcsenta-se-nos outra ety- 
mologia. No Regimento de Guerra, codi- 
ficado nas Ordenações Affonsinas, lê-sc, 
fallando do Almirante: «Deve teer sempre 
vinte homeens de Genoa, sabedores do mar 
taaes, qu» sejam convinhavees pera Al- 
quaides de guallees, e pera arraezes, que 
saibam bem servir per mar em as nossas 
gallees, e sejam prestes para nos servir 
quando mester for.-» L. i, Tit. Õ4, § 12. 
Em vista d'este facto, torna-se natural a 
adopção da phrase italiana ver il vento. 
Ambas as etymologias propostas se au- 
xiliam. tíNão desejo eu de saoer senão 
qual o galante que me succedeu; que se 
vol-o eu colho abalravento, eu lhe farei 
botar ao mar quantas esperanças lhe a 
fortuna tem cortado á minha.yi Camões, 
Filodemo, act, ii, sc. i. 

ABALROA, s. f. Arpéo ou fatcixa de 
abordagem; mais propriamente Balroa. 
Segundo o costume arabc, o povo faz do 
nome e do artigo uma só palavra. Fer- 
não Lopes de Castanhcda emprega-a como 
synonymo de segurança : — iiSuster,como 
uma abalroa.» Francisco Rodrigues Lobo 
usa-a no sentido do ancora c amarra, que 
ó o mais vulgar. 

ABALROAÇÃO, s. f. Encontro do dous 
navios que se embatem o de que resulta 
sempre avaria. E' termo náutico e jurí- 
dico. A abalroação é proveniente, ou de 
força maior, ou dos capita "s: ou do um 
só, ou de ambos sem se poder designar 
qual. No século xvi, significava a abor- 
dagem, como se vê da phrase do Fernão 
Mendes Pinto: «Osarpéos de abalroação.» 
Peregrinações, c. 36. Acha-se auctorisado 
na prosa legal do Codigo Commercial, do 
artigo 1557 por diante. 

ABALROADA, s. f. Choque por abal- 
roação, abordagem. Palavra formada se- 
gundo o gênio da lingua portugueza, em 
que a terminação «ada» ó peculiar de toda 
a acção percussiva:pancada,facada, sapa- 
íada^ barrigada, etc. Vid. Abalroamento. 

ABALROADO, adj. part. Avariado pelo 
encontro do outro navio; atracado, seguro 
por arpóos, como o emprega, na lingua- 
gem antiga, Castanhcda: «Cortar as bal- 
roas com que o navio estava abalroado.» 
Hist. da ludia, L. vii, cap. G7.—Figura- 
damente, emprega-se no sentido do atro- 
pellado, tropeçado, arrcpellado. «E da 
quarta vez abalroados, e entrados dos 
nossos fazendo-lhes uma dura resistên- 
cia.d Hist. Trag. Mar., t. i, pag. 4C4. 

ABALROADOR, s. m. e adj. Como a abal- 
roação pôde provir do um só navio, ou 
de ambos, assim importa regular a im- 
putação da avaria; este termo ó do crca- 
ção jurídica. Se um navio está carregado^ 
presume-se que esse é o abalroador; se 
um navio não, tem gente a bordo, suppõe- 
se também ser elle o abalroador. 

ABALROAMENTO, s. m. O estado prove- 
niente do acto de abalroação, ou abalroa- 
da. Estes tres substantivos são synony- 
mos, mas têm caractcristicas que estabe- 
lecem uma difi^crençade significação: Abal- 
roação ó a acção abstracta, possivel, e 
tendendo a eftectuar-se; abalroada, o fac- 
to dado e actuante; abalroamento ó o es- 
tado resultante, e por onde se julga. Na 
linguagem da jurisprudência commercial 
têm todos o mesmo sentido. 

ABALROAR, v. a. Levar ou deixar ir 
um navio de encontro a outro. Nos es- 
criptores antigos, tem outras accepções: 
atracar ou aferrar, arremetter, acommctter, 
achegar, arcar, tentar: como se encontra 
em Lucena, Francisco de Andrade, Da- 
mião de Goes, Fernão Mondes Pinto e 
Paiva do Andrade. Na Historia Tragico- 
Maritima, nas sublimes relações de nau- 
frágios, vem sempre o termo na accepção 
nautica : «.E não é concluente a rasão que 
alguns querem dar, que se levantaram as 
duas naus, por temerem que o galeão as 
fosse abalroar, por isso que estava na sua 
mão d'elles.í> Hist. trag., t. ii, pag. 453. 
(íE remando mui rijo a elles, os abalroa- 
ram pela pôpa.»Id., 1.1, pag. 463. « Quan- 
do viu despedir de si os bateis, quiz 
abalroar.» João de Barros, Dec. ii, foi. 
136,co!.i. «Nem dos navios abalroou U7?ia 
galé.)) Lemos, Cercos de Malaca, pag, 17. 

— Abalroar-se, v. reji. atracar-se (um 
navio com outro). 

— Abalroar, v. n. Acommetter d'en- 
contro, entrar com Ímpeto, contender, 
disputar com alguém: «Chegando a Rates 
e abalroando com as portas do templo, o 
acharam em oração.» Monarchia Lusitana, 
t. II, foi. 18, col. 3. n Todos os males abal- 
roam por mim.))—Abalroar com a cabeça 
pelas paredes. 

ABALSADO, adj. part. Mettido, repel- 
lido ou refugiado no balseiro. 

ABALSAR, V. a. Repellir, metter no 
balseiro; reflexivamente, embrenhar-se. 

ABALUARTADO, adj. part. Rodeado, 
guarnecido, defendido ou arvorado em 
baluarte, afortalczado. 

ABALUARTAR, v. a. Arvorar cm ba- 
luarte, defender ou fortificar com baluar- 
te. E' pouco usado, o pertence ao numero 
d'aquelles verbos que, segundo o gênio 
da lingua, qualquer pôde formar, conver- 
tendo, em uma acção, a idêa expressa 
pelo substantivo. 

t ABÁMA, s. m. Planta do genero das 
liliaceas. 

t ABAN, s. m. O mez do Outubro dos 
syro-macedonios; o oitavo mez do anno 
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pérsico de Yezclecljird; mez em que o 
sol entra no signo do scorpião (outubro 
e novembro) na era de Djelal-eddin; o 
dccimo dia do mez solar entre os persas. 

f ABANADELLA, s. f. A acção de aba- 
nar com rapidez e brevidade. E' de uso 
e formação popular. O povo tem grande 
predilecção pelas terminações em «ella», 
especialmente nos substantivos que expri- 
mem movimento: sacudidella, varreJella, 
trilhadoUa,' cürtadeWa.] estes mesmos no- 
mes têm, de ordinário, a terminação cm 
«ura», de formação mais erudita. 

ABANADO, adj. part. Ventilado com o 
abano ou leque; sacudido, agitado, ace- 
nado. Confunde-se vulgarmente com aba- 
lado, porque a lingual fraca «1» permuta- 
se em o som mais proximo «n», como te- 
mos no portuguez antigo, e no dialecto 
popular; melancolico, meneiicomco; mor- 
tandade por mortàldade ; lembrança, nem- 
Irança, no portuguez do século XV: « Tra- 
zendo sempre suas nembranças e desejos oc- 
cupados.T) Leal Conselheiro, p. 68. Dom 
Duarte também usanem&i-o pormemJro; o 
mesmo succede com Azurara, na Chroni- 
ca de Guiné, passim. Nas cantigas popu- 
lares vem: 

Á entrada d'esta rua, 
Aqui mesmo á entrada, 
Está uma pereírinha nova 
Que ainda não foi abanada, 

ABANADOR, s. m. O que tem por oíB- 
cio abanar; o proprio instrumento que 
serve de agitar o ar, sentido em que 
o emprega o Padre Manuel Godinho. O 
instrumento com que se atiça o fogo. Fr. 
Pedro Calvo emprega-o figuradamente 
na accapção de despertador, porque o que 
desperta, abana o que dorme. 

ABANADURA, s. /. O mesmo que aba- 
nadella, porem mais culto; usado por 
João de Barros, mas pouco freqüente. O 
povo tende a transmudar os nomes termi- 
nados em «ura» e «ora» na forma de «ei- 
ra» : Causadora., causaã&iva, como se diz 
nas aravias açorianas; Cantadora, Canta- 
cZeira. Póde-se, segundo o uso popular, 
transformar esta palavra em abanadeira. 

ABANAMOSCA, s. m. Palavra de uso 
familiar, a que se antepõe sempre a pre- 
posição de; emprega-se para exprimir le- 
veza, facilidade, descuido: «■ Penitencias 
de abanamosca.» Cartas Espirituaes de 
Frei Antonio das Chagas, pag. 2, 1620. 

Cuidados de abanamosca 
Não deixam de ser sadios. 

OBRAS METnicis, dc Doiii Francisco 
Manoel, Camfunha de Eulerpe. 

— Castigo de abanamosca, pequeno sa- 
fanão dado a uma criança importuna. Era 
já usado no século xviii. No plural tem 
hoje um sentido novo: cabeça leve ou de 
catavento, homem ocioso. 

ABANANADO, ajd. p. Maravilhado, es- 
túpido de admiração. E' de formação po- 
pular, e empregado na giria. 

ABANANAR, v. a. Espantar, maravilhar, 
deixar estúpido de pasmo. Usa-se reflexi- 
vamente, e como verbo neutro. 

ABANAR, V. a. Ventilar, sacudir, ati- 
çar, afugentar, agitar, volver, arejar, re- 
frescar, tentar. Todos estes sentidos se 
encontram no uso popular e nos escriptos 
dos bons auctores. «Eaòos de raposas que 
traziam metidos em liuns púos, com que 
abanavam ao rosto... D Roteiro de Vasco da 
Gama, p. 6 e 12. 

Que cuidado terá por obra humana 
Hua alma quo lão firmemente escora, 
Que o poder da fortuna não abana. 

SA DB MIRANDA, p. 2ü5. 

Abanar o lume, ateal-o; abanar a ca- 
beça, desapprovar; abanar o lenço, ace- 
nar ; abanar as orelhas, recusar-se; aba- 
nar a pereira, colher peras; abanar mos- 
cas, estar ocioso; abanar d'aUm, cha- 
mar ; abanar a folhagem, murmurar; aba- 
nar o trigo, padejal-o na eira para que 
o vento leve as arestas; abanar a hraza 
á sua sardinha, ter previdencia, geito 
nos negocies, procurar os seus interes- 
ses. 

—Abanar-se, v. refl. Como verbo refle- 
xivo, significa refrescar-se com o leque; 
figuradamente, fazer-se casquilho, dar-se 
ares, bamboar-se. 

— Abanar, v. a. Mover-se, não estar 
firme. Empregado na traducção da Vita 
Christi por Frei Bernardo de Alcobaça, 
e por Frei Thomé de Jesus, Abanar com 
o rabo, signal de reconhecimento do cão; 
abanar com a cabeça, dizer sim ou não. 
Homem que sabe abanar a sua bola, 
aquelle que gere bem os seus negocios. 
Abanar com o leque. 

ABANCADO, adj. part. Sentado em um 
banco, no sentido proprio ; mas emprega- 
se, geralmente, por: estabelecido, assente 
nos trabalhos de banca. Abancado no es- 
criptorio; advogado abancado no Porto. 
Palavra moderna muito usada em Minas 
Geraes. 

ABANCAR-SE, v. refl. Assentar-se á 
banca; sentar-se em um banco. Abancar- 
se como escriptor; abancar-se na irman- 
dade, sentar-se entre os mezarios nos 
bancos que lhes são reservados. Também 
se emprega por; sentar-se com todo o 
vagar e á vontade. 

ÀBANDALHADO, adj.part. Decaído phy- 
sica e moralmente por falta de sentimen- 
tos ou por uma vida corrupta. E' de for- 
mação popular ou de giria; tem uma sy- 
nonymia extensa; o nome a que se liga 
esta qualidade ó vadio, que, no portuguez 
antigo e nos cantos das ilhas, se diz ban- 
ãarro. O «r», comolabial forte mediai, ten- 
de » mudar-se em «1». Ex : alvidro, arbi- 
trium; armazém por almazem; almario 
por avmario. A geminação dos dous «11» 
abranda-se em « Ih», ex: faviWa, fauVna; 
toWere, toVcier; scintiWa, centeVna. Assim, 
por contínuas permutações do letras, que 
se dão constantemente na |;rosodia popu- 

lar, transformaram-se os dous «iT» em 
dons «11», e estes em «Ih». Ex.: Ban- 
darvo, handaWo, bandaVno. A fôrma pn* 
mitiva d'este adjectivo foi abandarrado. 

ABANDALHAR-SE, v. refl. Fazer-se va- 
dio, rufião ou bandalho; ligar-se com ban- 
dalhos. Também se usa como verbo acti- 
vo: as gazetas abandalharam a impren- 
sa ; abandalbar a sua. penna, pol-a 
serviço de quem mais paga, em sacriti- 
cio da verdade. 

ABANDEIRADO, adj. part. Enfeitado 
com bandeiras ; esta é a forma oral do ad- 
jectivo ; a forma escripta é embandeirado- 
Tem vários sentidos : contente, levantado, 
enfeitado. 

ABANDEIRAR, v. a. Pôr bandeiras, ce- 
lebrar gala publica; mais propriament® 
embandeirar. 

ABANDEJADO, adj. part. Feito a modo 
de bandeja, f Termo da giria maritiffl®) 
que se diz do que se acerca da bandeja 
aonde comem os marinheiros. 

ABANDOADO, adj. part. de Abandoar. 
ABANDOAR, v. a. Formar bando, ajus- 

tar em rancho.—O uivo do lobo faz abaU" 
doar a alcatêa. Emprega-se, reflexiva- 
mente, no sentido de adherir, unir-se, 
dear-sc : Abandoar-se para outro partido- 

ABANDONADAMENTE, adv. Estado de 
abandono ; ao desamparo. Usa-se no esty- 
Io oratorio; na poesia, torna prosaico o 
verso pelo grande numero de sylla|5^®' 
Na linguagem vulgar, é sempre substituí- 
do pela locução adverbial ao abandono- 

ABANDONADO, adj. p. Deixado a" 
desamparo, desertado, evacuado, despre- 
zado, arremessado ; dissoluto, perdiào/ 
mas, n'este sentido, os puristas entendeu^ 
ser gallicismo.—Navio abandonado, çom 
agua aberta, prestes a afundar-se; criai'''' 
ça abandonada, engeitada, lançada á r®' 
da; causa abandonada, causa que por su» 
natureza não se sustenta, que só os trapa- 
ceiros acceitam; doente abandonado dos 
médicos, que já não tem cura. 

Dos amigos do sangiie abandonado. 
lirrante vive á di8cripçâo|do fado. 

Usado também por Paiva d'Andrade- 
n Parece-me estar mais deserto e sujo 
abandonado e em minas este asqueroso lo" 
garejo.D Garrett, Viagens na minha terrai 
t. I, p. 19. 

—Abandonados, e expostos cujos p^e^ 
são incognitos, estão sob a tutella daS 
camaras municipaes até á edade de 7 an* 
nos, salvo o disposto nos regulamento» 
dos estabelecimentos de beneficencia auC' 
torisados por lei. Codigo Civil, art. 284- 

— Abandonados entregues ao conselh" 
de beneficencia pupillar, ou outra mag'®' 
tratura administrativa, logo que perfazeu^ 
sete annos. Codigo civil, art. 285. 

ABANDONAR, v. a. Deixar ao desaiB' 
paro, desprezar, esquecer, não querer sa- 
ber, entregar ao acaso. Paiva de Andr®^ 
do emprega-o no sentido de não 
caso: abandonar a lei de Deos. O pad*"® 



ABAN ABAN ABAR 11 

Balthazar Telles também emjjrega este 
verbo reflexivamente. Nuo obstante, Blu- 
teau dizia: «Até agora não achei outra pa- 
lavra senão no Epitome historico das ul- 
timas guerras do Turco com o Empera- 
dor, p. 30, aonde diz «abandonou a em- 
'preza.D E remata: a Já que temos largar e 
desamparar, não me parece precisa a in- 
troducçuo ã'esta palavra no idoma por- 
tuguez.n D'onde viriam estes escrupulos a 
Bluteau? Provinham de derivar abando- 
nar do francez ahandonner, Besclierelle 
dá-lhe por origem o alpha privativo, com 
0 nome celtico hand, laço, ou banda. — 
«.4 Providencia, que nos maiores apertos 
6 tentações nos não abandona.» Garrett, 
Viagens na minha terra, t. i, p. 18. 
ninka querida e hemfazeja traquitana 
abandonou-me.» Garrett, Viagens na mi- 
nha terra, 1.1, p. 44. «Erro criminoso que 
hoje commetteu; oh insolares sem fé, em 
abandonar a nossa alliança.» Garrett, 
Viagens na minha terra, t. i, p. 60. — «O 
capitão não pôde abandonar o navio du- 
rante a viagem, seja qual fôr o perigo, 
sem ouvir o voto dos ojfficiaes e princi- 
Paes da equipagem; etc.» Cod. Commer- 
cial, art. 1369. 

•—Abandonar-se, v. rejl. Entregar-se 
com desleixo, dar-se sem reserva. Aban- 
donar-se aos deleites. 

ABANDONAVEL, adj, O que merece, 
01 está para ser abandonado. Os adjec- 
tivos d'esta fôrma denotam quasi sempre 
merecimento ou capacidade de uma cou- 
sa que está para principiar. 

abandono, s. m. Desprezo ou des- 
f^mparo; tem usos juridicos extensos na 
phraseologia civil, criminal e mercantil. 
«Que deliciosas imagens que excita de 
abandono—passe o gallicismo.D Garrett, 
Viagens na minha terra, p. 114, t. i. 

_— Abandono do animal pela noxa, Cor- 
■"eia Telles, Digesto portug., 1.1, art. 493. 

— Abandono de emprego — o empre- 
gado que recusar continuar no exercicio 
das suas funcçòes, art. 308, Cod. Pen. — 
por mais de quinze dias, sem licença da 
auctoridade competente. Ibid. § 1. — 
Quando o abandono for para não impedir 
qualquer crime contra a segurança do es- 
tado. Ibid. § 2. — Abandono commettido 
por empregado diplomático, íirt. Iõ8. 

— Abandono : « Pode fazer-se o aban- 
dono dos navios e fazendas seguradas 

^no caso de presa, de naufragio, de 
varaçâo em fractura, — d^innavegabilida- 
de por fortuna de mar — d'arresto por 
ordem de potência estrangeira — em caso 
de perda ou deterioração.» Cod. Com- 
®ercial, art. 1789. Abandono de navio, 
®xtmgue responsabilidade. Idem, art. 
1339 e 1345. 

abandono dos objectos segurados 
®ao pôde ser parcial, nem condicional. 
Art. 1803 do Cod. Cora. 

t ABANET, s. m. Cinto dos sacerdotes 
ebr eus, usado nas suas praticas religiosas 

ABANGA ou ABAUGA, s. m. Fructo de 
uma palmeira da ilha de Sam Thomé, 
cujas sementes são empregadas nas doen- 
ças do peito. 

ABANICO, s. m. Assim se chamava o 
leque, entro nós, no século xviii, ao modo 
hespanhol. Ko vestuário antigo, como des- 
creve Bluteau: a-Era uma especie de hal- 
lona da largura de um dedo, feita de um 
torçal branco, com lavor, que se cozia em 
cima da hallona de renda; só as damas 
do passo usavam d'elles e as senhoras no 
dia em que casavam. Este uso se aca- 
bou com os guardinfantes,D Viterbo, no 
Diccionario portátil de palavras, termos 
e phrases que antigamente se usaram em 
Portugal, traz Abanico : nGorja ou gor- 
jeira, ornato do pescoço, que já hoje, mudou 
de feitio.» Esta opinião concorda com o 
dizer de Bluteau, no Supplemento ao Vo- 
cabulário : «Abanico: Era um modo de 
volta, na o])inião de alguns, só permitti- 
do ás damas de palacio; e se compunha 
de uma tira, da largura de uma mão 
travessa, tomada em prega ; e esta era ou 
de gaza, ou de volante, o que já se não 
usa. Também Ih* chamam gorje.» 

ABANICO, s. m. Diminutivo de Abano. 
A fôrma mais freqüento dos diminutivos 
é em oinho.» : «Uous pontinhos de Ara- 
vya.n Canc. Ger., t. ii, p. 130. Ha tam- 
bém a fôrma em «ito», e a mais popular 
era «ico». Ex.: Tamanho, tamanhinho, ta- 
manhito, tamanhico. 

ABANICOS, s. m. pl. Significava, no sé- 
culo XVIII, ditos galantes e sentenciosos, 
as graças e agudezas com que alguém con- 
ta algum successo : — Fallar com abanico. 
Moraes auctorisa-se com Bluteau, que ou- 
viu esta palavra, hoje pouco usual. Não 
tem singular. 

f ABANNAÇÃO, s. /. Termo de Juris- 
prudência antiga. O desterro por anno 
infligido ao criminoso de um homicídio 
involuntário. Deaò e anniís^ combinando- 
se segundo o gênio da baixa latinidade. 

t ABANNITOS, s, m. Nome dos que 
estavam sujeitos á penna da ahannação. 
E' uma/ornmZa jurídica, creada segun- 
do a transformação do symbolysmo do di- 
reito romano. Tral-o Bento Pereira. 

ABANO, s. m. Ventilador feito do pa- 
lha, taboas, pennas ou papel, usado para 
aüçar o fogo e fazer labareda.—Lucena, 
na Vida de Sam Francisco Xavier, Liv. 
VII, cap. 9, traz este vocábulo no sentido 
de leque, — Abano do lume. —Abano das 
moscas, abano que os marchantes fazem 
comum rabo de boi para sacudir a vare- 
ja da carne.—Ameixas de abano, diz- 
se, no campo, d'aquellas que cáem, de 
maduras, a um simples abalo. N'este sen- 
tido o emprega também Bernardes em a 
Nova Floresta, t. v, foi. 152. 

— Abanos, ou Mantéo de abanos, ou 
enrocado: <i.Era uma especie de volta de 
muitas dobras, a modo de canudos e on- 

_ das, que os antigos traziam ao redor do 

pescoço. Ti E' a definição de Bluteau.—Aba- 
nos das mãos, antigamente assim se cha- 
mavam os punhos das camisas. 

ABANTESMA, s. f. Rusticação do la- 
tim phantasma, do radical grego phanta, 
eu mostro. O povo também diz avantes- 
ma. Apparição medonha, espectro, ave- 
jão, mas é mais geralmente empregado 
no sentido chulo, para significar uma pes- 
soa cuja presença não agrada, e que ap- 
parece sem ser esperada. A labial aspe- 
ra «ph» mudou-se era «b» ou «v» na rusti- 
cação, como acontece em Stephanos, Este- 
vão; Christophorus, Christovão; qxíí^vo- 
fectus, proveito. O povo costuma ajunc- 
tar um «a» explctivo a muitas palavras. O 
na» da segunda syllaba ácphantasma, se- 
gundo a regra geral da perrautação das 
vogaes accentuadas transformou-se em «e», 
que lhe ficava mais proximo no som. Na 
linguagem popular das Comédias de Gil 
Vicente, vem empregado este termo. 

t ABÃO, s. m. O mez de agosto entre 
os persas. 

ABAPTISTA ou ABAPTISTON, s. m. 
(Do grego a, sem, e baptisten, mergu- 
lhar). Termo de Cirurgia. Nome dado, 
por Galeno, ao trépano em fôrma do cône 
truncado. 

t ABAPUS, s. m. Nome botânico do um 
genero de plantas narcissoides do Cabo 
da Boa Esperança. 

'ABAQUETADO, adj. Feito á maneira do 
baquetas de tambor; usa-se como termo 
chulo, para designar uma magreza extre- 
ma. — Zíraços abaque tados, isto ó, os quo 
têm a pelle sobre o osso. 

ABAR, V, a. Enrolar ou voltar para 
cima as abas do chapéo.=Em]Dregado nas 
fabricas de chapelaria. 

f ABARA, s. m. Iguaria grosseira usa- 
da no Brazil, feita de massa de feijão co- 
sido, adubado com pimenta e azeite de 
dendê. 

ABARATADO ou ABARATEADO, adj. 
part. Rebaixado no preço; tordado bara- 
to. Substituo perfeitamente a palavra 
franceza rabais, que se procura introduzir 
na linguagem commercial. 

ABARATAR ou ABARATEAR, v. a. Tor- 
nar barato. Por translação significa facili- 
tar, tornar acccssivel, pôr cm pouco preço 
a importancia. (íAexperiencia de negócios 
graves me ensina comtudo a não aventurar 
por occaside* pequenas cousas de muyta 
importancia, por onde não he de crer que 
eu por cousas sem fundamento abaratasse 
a privança dei liey de Inglaterra, a opu- 
lencia de meu arcehispado, a quietação 
da minha vida, e, o que he mais, o soce- 
go do Estado ecclesiastico d'aquella Pro- 
vincia.D Frei Bernardo de Brito, Chroni- 
ca de Cistér, p. 741, col. i, Lisboa 1720. 
No sentido de tornar menos custoso, em- 
prega-o também Frei Bernardo de Brito : 
líCuidando abaratar com isto a victoria.t 
Monarchia Lusitana, t. i, foi. 195, col. i. 
Ha o composto Malbaratar, desperdiçar. 
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— Abaratar, v. n. O mesmo que em- 
barateccr, baratear, tornar-se barato; é 
usado polo purista Bernardes em__a Nova 
Floresta. 

ABARBADO, adj.part. Sobrecarregado, 
confundido, atrapaliiado, mettido em lan- 
ce difficultoso de que custa a vêr-se livre. 
Também, por translaçuo, significa aproxi- 
mado, unido. — A harha, ó uma locução 
popular que exprimo o acto de fazer fren- 
te ; dar-lhe a agua pela barha, diz-se 
do que está em grande perigo. Na eda- 
de media, era pelas barbas que se avalia- 
va a honra e a altivez do indivíduo. Do 
primitivo sentimento veio esta palavra, 
hoje considerada como um plebeismo.—Si- 
gnificando unido: «Por estarem as casas 
abarbadas com o rio.y) Godinho, Viagem 
da índia, p. 140. Significando impedir: 
<íOs vallos do inimigo estavam abarbados 
com a nossa tranqueira.» Antonio Pinto 
Pereira, Historia da índia, Liv. ii, f. 23. 

ABARBAR, v. a. Chegar com a barba, 
egualar, affrontar, arrostar. — Abarbar o 
gado o tapigo, aproximar o gado para que 
coma^ ou chegar-lhe cora a barba. Abar- 
bar com as tranqueiras, diz-se quando o 
touro mette a barba ou o focinho n'ellas: 
(iNão chegando muito a abarbar com as 
tranqueiras.!) Vmio, Gineta, p. 189. «Fe- 
ra levar a praça feita e abarbar o inimi- 
go infernal.v Frei João de Ceita, Qua- 
dragenas, P. i, p. 274, § 4. Emprega- 
ram este verbo Diogo de Couto no sen- 
tido de attingir, e Balthazar Telles no 
de arremetter. 

— Abarbar-se, v. refl. Aproximar-se, 
sobrecarregar-se. Abarbar-se com trabalho. 

— Abarbar, v. n. Tocar, aproximar- 
se, ajustar. Nos Commentarios de Affon- 
so de Albuquerque, significa: atracar; 
ter-se juncto; estar em frente. Abarbar 
com alguém; abarbar com a morte. Em- 
progaram-no também Diogo de Couto, pa- 
dre Manoel Bernandes e Godinho. 

ABARBARISADO, adj. part. Tornado 
barbaro, rude.=E' pouco usado. 

ABARBARISAR-SE, v. refl. Acção de se 
tornar selvagem ou rude. 

ABARBETAR, v. a. Termo náutico, que 
designa a operação de levantar e prender 
a ancora. 

ABARCA, s. f. Calçado rústico do cou- 
ro, que cobre a sola o dedos do pé ou to- 
do elle, o se ata com cordéis ou correias. 
Encontra-se nos mais antigos monumen- 
tos da língua, como se pode vêr no Dic- 
cionario portátil das palavras que hoje se 
ignoram, por Frei Joaquim de Santa Ro- 
sa de Viterbo. Segundo Covarrubias, no 
Tesoro de Ia lengua Castellana, os hes- 
panhoes também tinham uma especie de 
calçado rústico, todo de pau, a que cha- 
mavam abarcas: 

E trínmphando dc altíssimos Monirchas 
Igualaes as thiaras com as abarcas. 

SÁ DE MENEZES, MaLACA CONQ., C. VI, GSt. 3. 

o poeta estabelece a graduação da in- I 

signia mais alta até á mais infima. Mo- 
raes dá-o como synonymo de alparcas e 
antigamente barcas. 

ABARCADO, adj.part. Contido, cingido 
ou rodeado. Usado n'este sentido por Lu- 
cena. «Todas as virtudes tem abarcadas 
comsigo.» Na Vida de Sam Francisco Xa- 
vier, L. III, cap. 6: «O mundo universo 
abarcado de tres discípulos do Senhor.» 
Também se emprega no sentido de as- 
sambarcado ou monopolisado. 

ABARCADOR, s. m. O que compra e ar- 
recada os mantimentos ou mercadorias 
para vender, no tempo da escassez, por 
um preço mais elevado. E' o mesmo que 
atravessüdor c assambarcador. Encontra- 
se na Prosodia do Padre Bento Pereira. 

ABARCAMENTO, s. m. Empreza mer- 
cantil, que consiste cm comprar um cer- 
to genero, para, depois de extincta a con- 
corrência, exigir por elle um alto preço. 

ABARGANTE, adj. Termo empregado 
em Botanica, para caracterisar a folha 
que abrange o caule com a sua base. Foi 
introduzido por Brotero no Compêndio 
de Botanica.—Valvula abarcante, diz-se 
da valvula, quando cinge o carolim da 
espiga. 

ABARGÁR, V. a. F ormado do prefixo «a» 
o do latim brachium; na rusticação dá-se 
freqüentes vezes a transposição do «r» : 
übev, ubre; pigritia, p?-iguiça, o que com- 
prova a etymologia. Conter nos braços, 
e por translação : abranger, apertar, abra- 
çar, encerrar, dominar, comprehender, al- 
cançar, cercar, emprehender, monopoli- 
sar, conquistar. — «iíti demando perdom a 
as tuas vertudes, conhecendo minha pouca 
sofecienciapara abarcar tamanha soma.» 
Chronica da Conquista de Guiné, p. 9. 

Alli vem denlro quanto o mundo abarca 
A.(|uclla breve estância reduzido. 

GABRIEL PEREIRA DE CASTRO, Ü/.YSSKA, Cant. IV, 
est. 45, ed. de 1G3G. 

No sentido de rodear, acha-se usado 
por Manoel Severim de Faria nos Discur- 
sos Varios, p. 3:—dCujas navegações ahar- 
cam todo o mundo.» No sentido de com- 
prehender, emprega-o Frei Antonio das 
Chagas, fallando do poder de Deus: — 
(íNem o pensamento o abarca.» Obras Es- 
pirituaes. Tom. ii, p. 73, Vieira empre- 
ga-o no sentido de monopolisar: — «Como 
se havia de restaurar o Brazil, se os man- 
timentos se abarcaram com mão de El-rei 
e talvez os vendiam seus ministros.» Ser- 
mões, Tom. VIII, p. 408, § 2. Nos ane- 
xins populares, diz-se:— (nQuem muito 
abarca pouco aperta», para moralisar 
aquelles que se abalançam a cmprezas 
superiores ás suas forças. — Querer abar- 
car o céo com as pernas, ter ambições 
desmedidas. 

t ABARÉ , s. m. brazilico. Sacerdote 
selvagem, e nome dado pelos indigenas 
do Brazil aos missionários:—«.Ecomo esta 
gente se presa muito de que os Abarés 
{assim chamam aos Padres) lhes gabem 

seus bailes e vozes, quando cantam e mui- 
to mais que se dignem de serem presentes 
a elles.» Padre Simão de Vasconcellos.^ 

ABAREGÁDO, adj. Vocábulo das primei- 
ras edades da língua, que exprime sym- 
bolicamente o direito foraleiro. Define-o 
Frei Joaquim de Santa Rosa de Viterbo, 
no Elucidario e no seu Resumo :—«Her- 
dade ou casal, em que o emphyteuta ou co- 
lono não reside, e por conseguinte expos- 
tos os seus fructos a serem roubados.»-" 
Terredo abaregado, isto é, não murado, su- 
jeito a ser invadido como a casa de uma 
barregã. A união do trabalhador com a 
terra levou este a dar-lhe uma entidade 
moral, a caracterisal-a como se fosse um» 
pessoa. Vid. Abarregado. 

t ABAREMOTEMO, s. m. Arvore brasí- 
lica, que se dá nas montanhas, tida po' 
uma mimosa, da família das legutnino- 
sas. Os indígenas curam as ulceras com 
o decocto adstringente da casca. 

ABÂRGA, s. f. Também Varga. Logaf 
de pescaria, assim chamado nos documen- 
tos antigos da Legislação Affonsina. Viter- 
bo, define: «Artificio de vargas ou paos, 
que servia de rede ou armadilha pard 
pescar saveis e lampreias.» No Foral de 
Paiva, dado por Dom Manoel em I5l3, 
vem uma phrase que justifica a definição 
de Viterbo: «Saveis que se matam coT^ 
vargas.» Ordinariamente estas pesquei- 
ras eram particulares, e os pescadores pa" 
gavam um savel no principio e outro n" 
fim da pescaria. 

ABARITAM, interj. ant. Quasi todos os 
Foraes acabam com uma praga contra 
aquelle que infringir ou diminuir as garan- 
tias civis e políticas concedidas na carta. 
Esta palavra, ás vezes, vem roborar o pri' 
vilegio local. — íSer abaritam, o mesmo, 
como diz Santa Rosa de Viterbo, que ser 
tragado vivo pela terra e sepultado nos 
infernos, como foram Coré, Datan e Abi- 
ron. Não sabendo ou confundindo os no- 
mes bíblicos, o povo lembrava-se da ini" 
precação que lhe garantia a liberdade, 
como se fosso um grito de guerra. 

f ABARNAHAS, s.f. Na antiga lingua- 
gem da alchímia, designava a magnesia. 

ABAROLECER, v. n. O mesmo que Abo- 
lorecer; é formado pela metathese natural 
e popular, como de Flor se fez Frol. 

ABARRACAMENTO, s. m. Arraial aon- 
de estão plantadas as barracas de guerra} 
tecto improvisado, para abrigar da chu- 
va ou do sol; logar em que estão muitas 
barracas; quartel de soldados,ou 
como lhe chama o Regimento de guerra. 

ABARRACAR, v. a. Armar barracas; re- 
colher ou aquartelar em barracas. 

f ABARRANCADO, adj. part. Obstruí- 
do, e também mettido,em barranco. 

ABARRANCAR-SE, v. refl. Metter-se po^ 
barrancos. — Atrancos e aharrancos, es- 
touvadamente. 

ABARREGADO, adj. part. O estado oU 
qualidade do barregueiro ou barregão, 
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que so entrega á barreguice. Encontra- 
se, principalmente, na prosa legal das Or- 
denaçi5es. Diz Francisco José Freire na 
P- in das Reflexões sobre a língua por- 
tugueza:— «Abarregado, abarregamento 
e abarregar-se significam o mesmo que 
fioje amancebado, amancebamento e aman- 
cehar-se.» 

Porque o teu Ramiro já nito queres ? 
Por estar cora uai Mouro abarregado. 

JOXO VAZ, GAIA, p. 31. 

Também se diz da terra exposta ou 
abandonada, Vid. Abaregado. 

ABARREGAMENTO, s/ 771. Barreguice 
ou mancebia. Du Méril, no Catalogo das 
palavras scandinavas adoptadas pelas lín- 
guas romanas, apresenta o radical bar 
(puer) eignaz (consequi), d'onde se formou 
® palavra do antigo francez barreigne, 
que significa: — aquella que arranja ji- 
nos. Tal é a etymologia de barregão, que 

í^diante será discutida. 
^ABARREGAR-SE, ü. reji. Tomar barre- 

tornar-se barregueiro, dar-se á bar- 
■^^guice. Na legislação, encontra-se de 
preferencia o substantivo. Emprega-se in- 
juriosamente, e o povo substituiu-lhe o 
Verbo : ■— amigar-se. 
.^®ARREIRAD0, adj.part. Cercado, for- 
'ncado com barreiras. Encontra-se empre- 

gado nos Inéditos da Academia, t. iii, p. 
«Arravalde que era abarreirado.» 

^ ABARREIRAR, V. a. Entrincheirar, for- 
'hcar, vedar ou impedir, defender-se. 

^ sou-o Ruy de Pina. — Este verbo pode 
"■rabem abranger o facto de pôr harrei- 

ou casas fiscaes, aonde se pagam cer- 
os direitos de consumo ; e empregado re- 

®.^'J''^roente : — abarreirar-se, exprime- 
idea de defender-se e expôr-se: «Abar- 
irar-se ás seducçdes.j> Jorge Ferreira 

Vasconcellos, o Diogo de Couto di- 
Jicar em barreira, isto é, mais pro- 

"wo do tiro, fazer-se alvo. 

o adj. part. Coberto com uarrete. Contraposto a desbarretado. 
usualmente embarretado. 

ABARRETAR-SE, V, refl. Enfiar o bar- *GlA • l • ) cobrir-se, estar sem cercmonia. 
^ ABARRISCO ou ABORRISCO, loc. adv. 
t '^'^^antemente, com largueza, com far- 

j indistinctamente, sem escolha ou 
to^p*^°>5'®®°''^®^'idamente. Segundo Ben- 

ereira, citado por Bluteau,—abarris- 
ao latim promiscuo; sig- 

Çaçao admittida por Viterbo no Diccio- 
portátil. No tempo de Bluteau, ain- 

'. era vulgar este termo : — hoje havia 
abarrisco. 

cad ®^^?®AD0, adj. part. Obstinado,afin- 
tina°' parecer, per- ^ •~~'^Medicos teimosos e abarroados.» 

48^^At Correcçáo de abusos, Part. i, p. 
sta' dá-lhe por etymologia o sub- 
po , harrão, ou porco não castrado; 

■ o/e f natural que, significando 
i^nt ^ venha de har- termo chulo, que exprime suspei- 

ta e juizo, ainda que mais remotamente. 
— Também se diz amarroado, principal- 
mente da quebreira de corpo por cançasso 
ou doença. 

APARROTADO, adj. part. Cheio, carre- 
gado, farto, cmpachado. Na linguagem 
nautica: navio abarrotado, carregado a 
mais nuo poder, até aos embornaes: — «u4s 
náos iam já abarrotadas com a carga 
de Cochy.D Joào de Barros, Década i, f. 
103, V. 

ABARROTAR, v. a. Carregar, encher até 
ás escotilhas, attestar; emprega-se mais 
geralmente como termo marítimo, o que 
ajuda a descobrir a sua etymologia. Em 
italiano, baila; em francez, ballot, fardo 
de mercadoria; nas permutaçoes do «1» 
mediai nas linguas romanas, esta lingual 
fraca transforma-se com preferencia em 
«r». Ex.: lyrio; faWidus, favdo; 
prociàum, pucaro. D'aqui se vê que foi 
natural a mudança dos dous «11» de baila 
cm dous <rr», d'onde se formou insensivel- 
mente o verbo. João de Barros emprega-o 
como intransitivo:—foram ali abarrotar, 
isto é, carregar.—Abarrotar-se, fartar-se, 
encher-se. Hoje tornou-se chulo. 

f ABARTICULAÇÃO, s. f. Synonymo de 
diarthrose, na linguagem antiga de Ilippo- 
crates e Galeno; diz-se de qualquerarti- 
culaçrio dotada de uma extrema mobili- 
dade. 

ABAS, s. f. Termo de nautica, que de- 
signa os lados dos machos e femeas em 
que gira o leme do navio. 

ABÁS, s. m. Termo de pathologia, em- 
pregado antigamente como synonymo de 
tinha. — Peso de uma oitava menos que 
o nosso quilate, com que na Pérsia se pe- 
sam as pérolas. Regula por dous centi- 
grammas. 

•j* ABASBACAR-SE, V. rejl. Fazer-se bas- 
baque. Mais ridículo do que embasbacar. 

f ABASICARPON, s. f. Nome botânico 
formado do «a» privativo sem^basis, base^ 
e carpos, fructo. Genero ou subgenero da 
família das cruciferas, bastante aproxi- 
mado do arabis e do arabidum. 

ABASMAR, V. a. Palavra do primitivo 
díalecto gallezíano, em que se compuze- 
ram os primeiros monumentos poéticos 
portiiguezes. Egas Moníz emprega-o na 
canção : 

Àhasmades o mci mnl 
Que dor mo lillii. 

CASO, POPCI,., p. 7. 

Faria e Sousa dá-lhe a significação de 
desprezar, que o erudito Antonío Ribeiro 
dos Santos, nos seus manuscriptos, accei- 
tou como verdadeira. A origem etymolo- 
gica d'esta palavra vem do celtíco blam, 
queixa, censura, que no francez antigo se 
dizia hlasme. Ora, na lingua portugueza, 
a syncopa do «1», nas palavras de que nos 
apropriamos, ó freqüente. Ex.: Mallus, 
mau; volare, voar; popu\us, povo; soliis, 
só; muMer, no portuguez antigo moyer. ' 

Esta mesma lei da syncopa do oi» se dá 
no francez antigo; Balld, (strenuus) bau- 
de; gaffall, (furca) gaff; halstriorg, (col- 
lare loricatum) haubert. 

ABASSI, s. m. O mesmo que Abás o 
Abasi. Moeda de prata corrente na Pér- 
sia, vale dous mahmoudis, que Beschcrelle 
reduz a noventa e sete centimos, Bluteau 
descreve-o como dinheiro da cidade de Ba- 
çora.— dCincoenta Abassis, moeda da ter- 
ra, que na nossa faziam nove mil reis.n 
Godinho, Viagem da índia, f. 100. 

ABASSOR, s. m. O mesmo que Depres- 
sor: nome dado a diflerentes musculos e 
tirado da funcção que exercera. — Vid. 
Abaixador. 

ABASTADAMENTE, adv. De um modo 
sufficiente, de uma maneira franca, com 
abastança. Empregado pelos bons escri- 
ptores do século xv, xvi e xvii. Synony- 
mo do abastamente e abastosamente. 

ABASTADÍSSIMO, superl. de Abastado. 
Muito abastado; foi usado por Diogo de 
Paiva de Andrade. Os superlativos em 
issimo, segundo Francisco Dias Gomes, 
não foram conhecidos pelos escriptores da 
primeira edade da lingua, attríbuíndo a 
sua íntroducção regular na lingua a Sá 
de Miranda. Memórias de litteratura, t. 
IV, p. 73. Dom Duarte no Leal Conse- 
lheiro, cap. X, traduziu o superlativo la- 
tino altissimos por muito alto, segundo o 
uso francez. 

ABASTADO, adj.part. Cheio, farto, pro- 
vido, rico, enriquecido. — «O povo Jicou 
de todo abastado.» Severim, Noticias de 
Portugal, p. 20.— «Viviavi abastados de 
bens da terra.d Vida de Frei Bartholo- 
meu dos Martyres, foi. 3, col. 1. — 
a Grandes e abastados reguengos...y> Azu- 
rara, Cbroiiica de Guiné, p. 13. — dCada 
homem rico, abastado, custa centos de in- 
felizes, de miseráveis. D Garrett, Viagens 
na minha terra. Tom. i, p. 2G. 

ABASTAMENTE, adv. Suíficientemente, 
com tudo o que é necessário. Collígido 
por Viterbo no seu Diccionario portátil. 

ABASTAMENTO, s. m. Provimento far- 
to.—Usado por Fernão Lopes.^Empre- 
ga-se mais geralmente abastecimento ; e 
n'este sentido, vera na Chronica de Dom 
João I, Lív. I, cap. 123. 

ABASTANÇA, s. m. Abundancia, suíH- 
cíencia, copia, fartura, largueza de meios; 
segurança, promessa.—ntíendo em Lisboa 
tão grande o numero da gente, he tanta 
a sua abastança...» Severim, Discursos 
Vários, p. 15, v.—Abastança tão grande 
nas Viandas. 

O lliesouro de Veneza, 
Que ó üssas cm aíasiania. 

cAsciosEino 0EI\AL, tom. m, p. 253. 

— cE trazyom por testemunha de sua 
grande abastança, todollos moradores do 
reyno do Algarve.y> Azurara, Chronica da 
Conquista de Guiné, p. 14, 
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Do grande Epiteto, o nobre 
Espirito, o sü livre e franco 
Num corpo coyiado e pobre, 
Escravo c ainda manco 
Qaanla de abasiauça encobre I 

SÁ DB MIRANDA, CaM. V. 

Na ediçilo de 1677, vem: Quanta de 
riqueza encobre ! E Camues: 

Atleoto es>l;iva o rei na segurança 
Com que provava o Gama o que dizia. 
Pondera das palavras a uhaslança, 
Jul^^a na aulhondade gram valia. 

CAM., Lcs., cant. viu, esl. 76. 

—Ordinariamente quem engana ou pro- 
mette muito, emprega grande abundancia 
de palavras. — Abastança também signi- 
fica palavras largas; assim o emprega 
Ruy de Pina: nE estas abastanças dei Rei 
de Castella eram tudo comprimentos fal- 
sos.-^ Chronica de D. Affonso IV, íbl. 28. 

ABASTANTE, adj. Bastante. É usado 
na phraseologia jurídica do século xv: 
<íDeve constranger o dito reo, que satisdõ 
com pinhores ou fiadores abastantes para 
ello, etc.» Ordenação Affonsina, Liv. iii, 
Torn. 25, proemio. — <íEm tal caso deve 
o dito julgador mandar ao dito lieo, que 
satisdê com pinhores abastantes, ou fia- 
dores.t> Idem, Ibidem, § 2,— tÂinda que 
o principal devedor seja presente e abas- 
tante.» Idem, Ibidem, Liv. iv, tit. Õ4, 
§ 4.— «.Quando as partes ou cada uma 
d ellas vierem a juizo per procuradores 
ou procurador^ lio juiz verá com deligen- 
cia as procurações, se sam abastantes.» 
Liv. III, Tit, XV, §, das Ordenações Ma- 
nuelínas. — tPorem non penso, nem ou- 
trem queira entender que presumo meus 
avysamentos seerem abastantes peru guar- 
dar seguramente de todo o mal e cajum.í> 
El-Rei Dora Duarte, Ensynança de bem 
cavalgar, p. 647.— nQue ainda que este 
principe era gentyo, as orações d'aques- 
tes eram abastantes pera o trazer a sal- 
vaçam.D Azurara, Chronica da Conquista 
de Guiné, p. 47. 

ABASTANTEMENTE, ado, Bastantcraen- 
te, com abundancia, copiosamente. - - É 
antiquado. 

ABASTAR, V. a. Prover, abastecer, for- 
necer, trazer o necessário.=Emprega-se 
quasi exclusivamente no sentido de mi- 
nistrar os generos indispensáveis á vida. 
Paiva de Andrade o empregou no sentido 
translato : «Fartar ou abastar a alma com 
a graça divina.í> Usado no século xv, 
porém mais geralmente como verbo neu- 
tro. Está substituído no uso vernáculo por 
Abastecer. Usa-se também reflexivamente. 

— Abastar, v. n. Bastar. Satisfazer, 
chegar para o preciso, inteirar: «Pera 
que abaste soo a hoa voontade, buscasse 
hoos amygos.D Leal Conselheiro, de El- 
Rei Dom Duarte, p. 226. 

Nío abasta ao louvor seu 
J-<ingua, nem peua, nem scriplo. 

CAMCI0."<EII\0 POPULAR, p. 32. 

Na traducçao do Te-Deum Lauda- 
mus, de Herman Perez de Gusman, do 

ABAS 

hespanhol para portuguez,. polo Doutor 
Frei Jouo Claro, vem : 

A louvar lua excellencia, 
Tua gloria o gram poUnicia 
Nam abasta lingiia humanai. 

CANCIONEIRO POPULAR, p. 35. 
Pois nom abasta peniiencia 
Tanto somos tolerados. 

IDE.M, IBJDEM, p. 38. 
Porque a bom entendcdor 
Poucas palavras abastam. 

CANCIONEIRO GERAL, tOül.X P« 
Àbasta; folguei de ver 
Sair-vos Tuilio do seio. 

filL VICENTE, OBR., tOm. III, p. S37. 

— «Abasta que elles non tomarom mais 
d'aqiiella vyagem.t> Chronica de Guiné, por 
Azurara, p. 160. «E que al namseja,A- 
baste o que o philosofo diz sobre este pas- 
so.» Azurara, Chron. de Guin. p. 19,—Em- 
prega-se também no sentido juridico : «E 
pero que o principal devedor seja presen- 
te, se ellefor pobre em tal guisa, que nam 
possa pagar a dita divida, e o Juiz fôr 
d'dle certificado em tal caso poderá o fia- 
dor seer demandado, a saber, em aquella 
parte em que o devedor não abastardam 
ello.n Ordenações Affonsinas, Liv. iv, 
Tom. Õ4, § 4. 

Deixemos de Massilia a esteril costa, 
OntJe seu gado os Azenpgiies pastam; 
(lente que as frescas aguas nunca gosta, 
Ne.ú as ervas do camijo bera llio abastam. 

CAM., Lus., cant. v, est. G. 
Um coxim aiaxiará, 
Que assi n.^lo descansará 
O repouso de qiiera ama. 

camOes, ni.Mis, p. 158, ed. 106C. 

ABASTARDADO, adj.part. Degenerado, 
desviado do typo da especie, corrompi- 
do, envilecido. Usa-se de preferencia no 
sentido moral, para estigmatisar aquelle 
que ae rebaixa cora os seus actos. —Ra - 
ça abastardada. 

ABASTARDAR, v. a. Abastardear. Do 
celtico bar, dejeituoso, e tardd, ol-igem. 
Corremper o germen, fazer degenerar. 
pu-Méril encontrou a palavra bastard no 
islandez, d'onde a deriva para as linguas 
romanas. 

— Abastardar-se, v. refi. Corromper-se, 
desviar-se da norma dos seus maiores, 
2\ido se abastardea e degenera. 

f ABASTECEDOR, adj, Fornecedor, pro- 
visor; o que apresenta o necessário. 

ABASTECER, u. «. Bastecer. 1'rover, 
fornecer, acudir com o preciso; derramar 
a abundanciii j amontoar, accumular. — 
Abastecer a cidade] as aguas abastecem 
os campos; abastecer as algibeiras. 

— Abastecer-se, v. rejl. Emproga-se 
como synonymo de rejrescar: abastecer-se 
em um porto ou baliia. 

ABASTECIDO, adj. part. Precavido com 
o necessário, acautelado como preciso, re- 
cheiado, provido, enriquecido; abastecido 
de cabeUos ; abastecido de arvores: 

Qual Austro fero, ou Boreas na espessura 
Ue sylvestre arvoredo abastecida. 

CÁMõEs, Lus, cant. i, cst. 35. 

ABAT 

— meza de Elias abastecida de car- 
ne.d Vieira, Sermões, Tom. iv, p. 121' 

ABASTECIMENTO, s. m. Provimento, 
fornecimento. Termo usual, admittido d» 
legislação moderna, No século XV dizia-s® 
bastecimento, como se vê pelos Inéditos 
da historia portugueza. Tom, i, p. 520 
e Tom. II, p. 80. 

t ABÁSTER, s. f. Termo antigo de Chi- 
mica para designar em qualquer dissoli^' 
ção ft volatisação da matéria. — TambeW 
era o nome de um dos tres cavallos da 
Plutão, como se vê na Geneologia dos 
Deuses por Boccacio. 

ABASTO, s. m. O mesmo que abastaD" 
ça; eíFeito do abastecimento; estado d® 
fartura. Não tem flexòes degenero nem d® 
numero, e por isso devo ser considerado 
antes como advérbio. Acha-se empregado 
por Bernerdes, e está fora do uso cor- 
rente. 

ABASTOSAMENTE, adv. Em abundân- 
cia, cora fartura, lautamente, copiosanie'^' 
te. = E' pouco usado. 

ABASTOSO, adj. Fértil, fecundo, far'") 
abastado, rico. Usado no século xV. 
íiinte Dom Pedro, Duque de Coimbra) 
agradecendo uma copias a João de Meof) 
diz : 

Como terra fructuosa, 
Joam do Mena, respondesles 
com messe niuy abastosa 
do fruyto que recebestes. 

CANCIONEIRO GERAL, tom. II, p. 73. 

== Também recolhido por Viterbo. 
ABATATADO,aci;'.^arí, Repolhudo; 

forma de batata. Palavra de giria 
acompanha só o substantivo nartz parati' 
gnilicar rombo.—Nariz abatatado. 

ABATATAR, v. a. Amolgar, amass^) 
achatar. Pouco usado; exprime o sentid" 
material, como atomalar o sentido 

ABATE, s. m. Termo de Commercio. 
ducçao ou desconto feito n'uma somma; d® 
ducçào no preço por prompto pagam®®' 
to; iibaixamento do preço por effeito da 
cimcorrencia no mercado. — Fazer 
abate; soffrer abate. 

ABATEDOR, adj. O que lança abai^"' 
o que tem por tira abater.— O abatedo*" 
do gado, nome mais polido do que 
refe. — Usa-se no sentido íigurado, co®" 
deprimidor, calumniador, abocanhadC' 
= Emprega-se ordinariamente como s"'' 
stantivo, 

ABATER, v, a. (do francez abatt'''^)' 
Abaixar, demolir, derribar, arrear, if'' 
nar para o chão, vergar, poisar; suppl''"!^ 
tar; dominar, humilhar, deprimir, en'*"' 
lecer, afrouxar, desanimar, quebrantaf) 
debilitar, rebaixar, descer, descontar, ^1] 
zer diminuição em qualquer quantia, d'' 
minuir, minguar; tal é a extensa syDonJ" 
mia que lhe dão os melhores escrip'''"^'' 

- - ■ - üK- do século XV: «Per desejos carnaes, ^ ' 
tros vícios, perque muyto abateffl 
grande louvor.n Azurara, Chronicâ 
Conquista de Guiné, p. 40. 
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E a Laximcnia em Icrra e mar patcnlo 
Desfaz a ostenlaç?iü c abale o brio. 

SÁ DE MENEZRS, MALACA CONQUISTADA, 1ÍV. 10, 
est. 92. 

Qual matutina Veniis que ás cslrellas 
Abate a clara luz, do que so ornavam. 

IDEM, loiDEM, lir. 12, est. 9Q. 

_No sentido de desanimar: «Os infortú- 
nios não abatem ao magnanimo, antes o 
accendem a maiores emprezas.y> Sousa, Do- 
mínio sobre a fortuna, p. 173. No senti- 
do de deprimir: «Com a qual perda se aba- 
teu muito a opinião da nossa gente, d Frei 
Bernardo de Brito, Monarchia Lusitana, 

I, f. 56, eol. 2.—Significando arrear: 
'•E os Eicos-Homens abatessem o estan- 
darte.!, Idem, Tom. iv, foi. 455, eol 2. 

— Abater-se, v. rejl. Submetter-se, a- 
frouxar-se: uSem lhe abaterem os pulsos 
'tornas taes sangrias.t Corr. de Abusos, t. 

P- 20. <iE deve se abater esta vãa gloria 
^0 dicto de Sallamão que todallas cousas 

vida som vaydade.t: Leal Conselheiro 
d® El-Rei Dorn Duarte, p. 73. 

Abater, v. n. Cair, vir abaixo: aba- 
6r o solo, abater a febre; abater o navio, 

Qescaír, declinar no rumo qua,ndo vae á bo- 
'na; t Quanto mais projiavam por aquella 

mais abatiam e se chegavam á costa.d 
• Francisco Manoel de Mello, Epanapho- 

ra Segunda, p. 237. «Pois o caminho que 
Memos, e a parte pera onde nos abatia 

mares,.., mais era pera diminuirmos 
® altura, que para acrescewíarmos.» Ro- 
eiro de Dom João de Castro, p. 7. <íEra 
ynverno, a cheia ia de valle a monte: 

i^ando abateu, e se acharam os corpos já 
desfeitos, ninguém conheceu a morte 

® ?"e morreram.» Garrett, Viagens na 
^inha terra, t. ii, p. 99. 

abatidamente, adv. Em estado de 
^•"ostração, com submissão ou humilda- 

Emprega-se sempre no sentido moral, 
superlativo: Abatidissimamente. 

ABATIDISSIMO, adj. sup. de Abatido. 
abatido, adj. p. Derrubado, humilha- 

i'ebaixado, afundado, barateado no 
P''®Ço; arreado, desassestado, desanima- 
0; escondido, agachado. «O antevisto 

D f®'' combatido mas não abatido.» 
Príncipes, p. 77. a Teriãopor 

e respeito os brios mais abatidos.» Mo- 
^Wchia Lusitana, t. i, f. 295. «Deixou to- 

as mais terras abatidas e tiradas da 
primeira bonança.r> Id., t. II, L. VI, 

»nV^ procedam hu- i dade tão abatida». Domínio sobre a for- 

da^^' P- — Cara abatida, se dizia ® caras de assucar, que se davam mais 
ratas por se reduzirem a pó, ou perde- 

t^ ° f®itio.—Preços abatidos : <íCom. os ^ "ípos contrários á navegação, foram as 
^siSes do nosso trato: que como as mer- 

^ orias não foram requestadas de Es- 
Y^^9^y'>'os estão ao presente abatidas.» 
p? "sues Lobo, Corte na Aldeia, p. 40, 

' ®1722. Deixando Solleimão bnixaa 

r<^ dentro fez seu caminho ^ abatida caminho de Dio, Roteiro do 

Dom João de Castro, p. 31. nOs Hhavos 
eram um tanto abatidos ; sem perderem a 
consciência da sua superioridade, v Gar- 
rett, Viagens na minha terra, t. i, p. 11. 
Ir de rota abatida, a todo o panno, con)o 
o emprega Gabriel Pereira do Castro, na 
Ulyssêa, cant. ii, est. 7. 

ABATIMENTO, s. 9)1. Depressão, enfra- 
quecimento, fraqueza, humilhação ; depre- 
ciação :—<i Per obras que fazemos, manda- 
mos ou consentymos per nossa vantagem, 
o mal ou abatymentocZouíj-e??!.» El-Rei D. 
Duarte, Leal Conselheiro, j). IG.—<íNos- 
so Senhor despraz nos outros casos a vãa 
gloria que muyto claramente nos mostra 
taes abatymentos nas cousas de que nos 
queremos gloriar.ií Id., p. 84.—«.Sentindo 
no coraçom folgança do mal e abatimen- 
to dos semilhantes.)-) Ib. p. 90. «Per sua 
mingua a coroa do reino nunca recebeo 
abatimento ewi sua honra.d Azurara, Chro- 
nica da Conquista de Guiné, p. 29.—Aba- 
timento de preço, segundo Ferreira Bor- 
ges, importa ás vezes, em sentido com- 
mercial, o desconto que se concede pelo 
prompto pagamento ; deducção de direi- 
tos sobre as fazendas avariadas ; é syno- 
nymo em direito mercantil de rebate e de 
desconto, — Na linguagem nautica, aba- 
timento se chama ao angulo formado pela 
direcção verdadeira do navio seguindo á 
bolina, cora a linha que indica a aguliia 
de marear. 

ABATINADO, adj. part. Vestido de ba- 
tina, em contraposição a vestes leigaes. 

ABATINAR-SE, v, refl. Usar ou enver- 
gar batina. No século xvili, ainda foi 
uso os seculares trazerem vestes talares, 
como se vê no Hyssoppe, cant. vi. 

f ABATIRÁS, s. m. pl. Tribu de abo- 
rígenes, que dominava na antiga capita- 
nia de Porto-Seguro. 

ABATIZ ou ABATIZES, s. m. Introduzi- 
do na sexta edição de Moraes, derivado do 
francez abbattis o exclusivamente empre- 
gado na tactica militar. Trincheira de- 
fensiva formada de repente com trancos 
e ramos de arvores, principalmente usada 
nas planicies pela infanteria. Servem tam- 
bém para tornar mais inaccpssivel um re- 
ducto e diffioiltar a passagem do inimi- 
go na direcção cm que elle caminha. Os 
abatizes eram usados no tempo dos Ger- 
manos, como historia Tácito. O abatiz tam- 
bém pôde ser oífensivo. 

ABATOCADURAS, s. m. Termo náuti- 
co. Cadêas, chapas e cavilhas que servem 
para segurar as mezas das enxarcias reaes 
contra o costado dp navio. 

ABATUCAR ou ABOTOCAR, v. a. Metter 
batoques, rolhar, tapar a maço. No sentido 
figurado, ficar sem falia, tomado, não 
sabe responder. Usa-se mais particular- 
mente Embatocar. 

ABATUMAR ou ABETUMAR, v. a. Em- 
betumar. Grudar, calafctar, tapar, forrar, 
encher interstícios com betume; no senti- 
do figurado, calar, occultar. Usou-o, n'estc 

sentido, Jorge Ferreira de Vasconcellos : 
« Tendes logo outros descontos para aba- 
tumar esse, saber que vos querem bem.n 
Aulegraphia, f. 23. 

t ABAUGA, s. f. Fructo do uma pal- 
meira da ilha de Sam Thomé, do tama- 
nho de um limão Vid. Abanga. 

ABAULADO, adj. part. De Córmaconve- 
xa^ arredondado, á maneira do meia 
canna. iVaue abaúlada ; csícacZaabaúlada; 
costas abaúladas, com corcunda. 

ABAULAR, V. a. Amoldar á maneira de 
bahú, ai-redondar, encurvar.—Abaúlar o 
chapéo, levantar-lhe a copa. 

t ABAVI, s. m. Nome de uma grando 
arvoro da Ethyopia, que produz um fru- 
cto similhante á abobora.—Também tem 
o nome dc Aaobab. 

ABAVO ou ABAVÜM, s. m. O mesmo que 
Abavi. Arvoro gigantesca da família das 
malvaceas, cujo tronco attinge a grossura 
de 25 a 30 metros. O fructo ó chamado pão 
de macaco, o constituo um grande ramo 
de commercio do Senegal; produz muci- 
lagem, e as folhas seccas servem de ali- 
mento aos pretos ; a cinza dá um cxcel- 
lente sabão. 

t ABAX, s. m. Usado na entomologia. 
Deriva-se do grego abax, meza, c designa 
um gênero docoleópteros pentâmeros, con- 
stituindo uma divisão do genero feronia. 

ABAXAR por ABAIXAR, v. a. Mais proxi- 
mo da sua etymologia latina, abasso, e usa- 
do anteriormente aos Quinhentistas, posto 
que se não encontre regra no emprego das 
duas formas. O «a» transforma-se em dy- 
phthongo antes da duplex ax» : axis, eixo. 

Descontra d'on(lo ia a barca, 
Se ia o sol a baiar. 
Intlo-so abaxando o sol 
Escurecia-se o ar. 

DERNARDIM RIDEIRO, ATALOR. 

— Declinar, apear, descer, collocar em 
logar inferior, arrear. Vid. Abaixar. 

ABAXO, adv. Abaixo. Inferiormente, 
na extrema, em baixo depois de, debai- 
xo : Telhas abaxo, abaxo de Deus, só o ho- 
mem; rua ahdíXO, rua acima. Este advér- 
bio era substituido no século xil por iusu, 
usado na Canção de Cava; por juso, co- 
mo usa Aznrara em contraposição do su- 
so, acima, empregado na Ordenação Af- 
fonsina.— «Somente me disseram que em 
hum certo lugar a que pozeram nome, ca- 
hia o Rio per um grande rochedo abaxo.» 
Roteiro do Dom João de Castro, p. 67. 
Francisco do Sousa, no Caucionsiro Ge- 
ral, escrevo Abayxo : 

Àlaijxo eslii serra 
Vcrui inlulia terra. 

Tom. III, ]). 500. 

ABBÁ, s. m. Titulo do Bispo nas egre- 
jas syriaca, cophta e ethyopica. «Não dif- 
ferem mais que chamar-lhe em hebreu 
Abba, ou em latim pay.» Frei Bernardo 
do Brito, Chronica de Cistér, Liv. ii, cap. 
II. Vid, Abab. 
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ABBACIAL, adj. 2 gen. Pertencento a 
abbado ; qualidade, parecença ou proprie- 
dade deabbade: Gravidade ditibdíCiaX', pa- 
chorra abbacial. Bluteau emprega-o como 
substantivo: Abbacial, isto é, casa do Al- 
hade, Derivíi-o também da baixa latini- 
dade ahhatialis.—a Ás rendas da mesa ab- 
bacial.» Dom Kodrigo da Cunha, Hist. 
dos Arcebispos de Braga, Part. ii, foi. 18. 
Dom Francisco Manoel de Mello usa-o 
como distinctivo : nBolsas abbaciaesde ve- 
ludo.D Apologos Dialogaes, foi. 98. 

AB6ADAD0, adj. p. Abbadiado. Viterbo 
define : Egreja que tinha abbade, que al- 
gumas vezes era chamada niosteiro ab- 
badado. — Egreja abbadada, provida de 
abbade. Também significa o cargo e dig- 
nidade de abbade, e a própria abbadia. 

ABBADAGIO, íí. 7)1. Segundo Viterbo: 
Beberete, merenda ou qualquer refeição 
corporal, que os pastores das egrejas ex- 
torquiam dos freguezes. 

ABBADÃO , s. m. Um grande abbade 
(sentido chulo). Augmentativo empregado 
por Dom João Manoel a proposito dc 
umas pancadas que deu um tiple a um 
tenor e abbade. Canc. Geral, t. iii, p. 
85. Vid. Abbadã. 

ABBADAR, v. a. Despachar abbade; 
prover ou apresentar abbade em uma 
egreja. Usado nas Inquirições de Dom 
Affonso III. Segundo Viterbo, exprime o 
direito de apresentar abbade. 

ABBADE, s. m. Do latira ahhas, abhatis ; 
nas linguas romanas a dental «t» mediai 
converte-se ordinariamente em «d» : fcta- 
tem, eáaáe; vita, vida.; rota, vodn, etc. 
Superior c primeiro prelado nas ordens 
monasticas; nome geral dado a todos os 
]\Ionges e Eremitas, e principalmente aos 
que eram de uma veneravel ancianidade 
e respeitáveis costumes; aos parochos e 
curas de almas; aos chefes principaes não 
só em mosteiros ecclesiasticos, mas ainda 
em seculares e meramente civis. 

Antigamente abbade era, em Portugal, 
synonymode Confessar: «iíitme confessey 
este po.ccado a meu abbade, e élle me deu 
em pemdença que me veesse meter em teu 
poder o mais vilmente que podesse.t Mon. 
Hist. Scriptores, Tom. i, p. 276. (iPergun- 
tarão também porque se chama João Ce- 
rita abbade, não tendo Mosteyro de qu* o 
ser, nem Egreja com ovelhas ? Ao que res- 
pondo, ser cousa muy usada a qualquer 
Ermitão antigo e veneravel chamar-lhe 
Abbade, como vemos em 8am Paphuncio, 
Santo Hilarião e outros, que sendo sim- 
plices Ermitães lhes dão nome de Abba- 
des; porque como Abbade queira dizer 
Pae, e a elles se lhes devia este nome, não 
differem em mais, que chamar-lhes em he- 
hreu Abba, ou em latym pay, e segundo 
este antigo costume lhe chama a doarão 
Abbade.» Frei Bernardo de Brito, Chro- 
uica de Cistér, Liv. ii, cap. ii (prop. fi- 
nem.) (íE fez ordenar por bispo de nense 
o abbade rramyro.T> Chron. Geral de Hes- 

panha, p. 131. Segundo Azurara, Con/es- 
sores e abbades são synonymos, o que 
data do tempo dos godos. 

— Abbades ou clérigos de missa, pres- 
byteros; 

 e nSo diz 
Um rifSo muito geral, 
Que o AHarie d oiiJe canta, d'alii janta? 

camSis, imvTUMis, p. 251, íd. do 17()3. 

No século XVIII, Bluteau considerava 
celebre este rifão ; Boa, Abbade! Missa á 
tarde? No Minho, dá-se ainda.o nome de 
Abbade aos curas. 

— Abbade, segundo a Ordenação philip- 
pina, só podiam ser citados perante os Jui- 
zes leigos por bens patrimoniaes. Liv. II, 
T. I, in princ. Os livros da cscripturação 
dos Abbades Bentos faziam fé em juizo, 
no que respeitava á soldada dos criados. 
L. IV, Tit. 33, § 2. Os Alvarás dos Ab- 
bades Bentos oram tidos cm juizo como 
se fossem escripturas publicas. L. III, T. 
59, § 15. 

— Abbade Cardeal, o que era proprio 
e residente com verdadeiro titulo dc Ab- 
badia regular ou secular. 

— Abbade Castrense, o Capellão mór 
do regimento. 

—Abbade Commendatario, o que tem 
qualquer beneficio ccclesiastico ou regu- 
lar cm commenda ou para comedoiia, 
ainda que seja religioso ou secular, que 
não possa ler bens ecclesiasticos em ti- 
tulo. D'aqui Abbade Duque, Abbade Con- 
de, por serem commendatarios de algu- 
ma ou certas abbadias. 

— Abbade Conde, o Abbade regular 
que não só governa o seu mosteiro, mas 
também possuo algumas terras, com obri- 
gação do as defender com mão armada 
de toda a invasão hostil. 

— Abbade Conego, o Abbade regular 
ou secular que unia a sua abadia a um 
cabido, ficando elle e seus successores com 
este titulo. 

—^ Abbade da capella do Palacio, da 
Cúria, o Capellão mór do rei ou prin- 
cipe. 

— Abbade da Eschola, o chefe da clas- 
se, academia ou collegio. 

— Abbade do campanario, o principal 
sineiro. 

— Abbade do povo, nome do presiden- 
te da republica de Gênova no século xiv. 

— Abbade dos Abbades, o abbade pri- 
mário c universal de todos os mosteiros 
seus dependentes. 

— Abbade dos Artistas, o Mestre de 
Officio. 

— Abbade dos Conegos, o Prior dos 
Conegos Regrantes. 

— Abbade dos Notarios, o que lhes pre- 
sidia. 

— Abbade leigo, Abbade secular, o 
mesmo que commcndatario. 

— Abbade militar, o Abbade leigo, que 
se obrigava a defender as abbadias o 

egrejas, e propriamente tinha as obrigí" 
çcies de Defensor. . . 

— Abbade mitrado, o que tinha privi- 
legio para usar de ornamentos pon''"' 
caos, 

— Abbade pae, Abbade filho, Abbade 
neto, Abbade avô, nas ordens benedict'* 
na e cisterciense, eram titulos de m»'® 
ou menos ampla jurisdicção, poranalog'" 
á geração temporal. Abbade padre, era" 
que tinha dado monges do seu mosteiro pj* 
ra primeiros fundadores de outro; Abba" 
filho, era o da nova ordem, e assina p"'' 
diante. O Dom Abbade de Alcobaça^r® 
Abbade filho de Claraval, Abbade padre do 
Mosteiro de Bouro^ e Abbade bisneto o" 
de Cistér. Vid. Fr. Manoel dos San'®'' 
Alcobaça illustrada, p. 2G e 27. 

— Abbade prelado, diz-se d'aquelle®'' 
ja egreja, em outro tempo, foi mosteir"' 

— Abbade real, o que era investi 
pelo rei em uma abbadia fundada coi" 
bens da Coroa. Prestavam juramento 
fidelidade e seguiam o exercito 
guerra. 

— Abbades Magnates, eram os da ^ 
dem de Cistér, da Abbadia Magna, 
territorio proprio, como os de Sani J"® 
do Tarouca: exerciam a total jurisdicÇ. 
ordinaria, porque conheciam da causa 
sacrilégio e matrimonio, davam deini®®® 
rias aos subditos seculares, nomeavani ^ 
gario Gei-al e Provisor com tudo o 
da jurisdicção episcopal. Os Dons 
des de Sam Bernardo nos mosteiros de ' 
Christovão de Lafões, de Sam Pedro 
Águias, de Santa Maria de Fiaens, ® ^ 
Santa Maria de Aguiar, eram 
Abbades Magnates. Alcobaça 
p. 62, no Apparato á Hist. por Fr. ® 
noel dos Santos. 

— Abbade segundo, o Prior Castrei'"^ 
Vigário ou Presidente que substitui® 
abbade na sua ausência. 

— Abbades soberanos, chamavaro-s®® 
sim, em Inglaterra, os que tinham as®" 
na camara dos Lords. , 

— O jogo do Abbade, jogo de preno® ' 
t ABBADENGO, s. m. A razão 

guem ser abbade cm uma egreja ou® 
teiro. Vid. Abadengo. . - 

ABBADESSA, s. f. A prelada, supcr'°.^^ 
de algum convento de freiras. tE Slf'''' , 
Affonso... não foi casado mas dorrm'^ 
a abbadessa de Arouca que houve nome 
na Áldonsa.D Mon. Hist., Livros de 
nhagens, p. 152, — «A abbadessa 
lou, e ao cair só pôde murmurar: 
recebe a minha alma.)) A. Uerculano, 
rico, p. 157.— d As freiras erguera"!^' 
encaminharam-se para o logar em ^ 
zia o cadaver destrancado da abbadessa- 
Idcm, Ibidem. 

— Abbadessa secular, aquella a 
se commettia o governo secular de 
parochia, com obrigação de aprese" 
ao bispo do logar, um s.acerdote id" 
para curar as almas. 
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— Abbadessa; segundo o Diccionario 
portátil de Viterbo, assim se chamava a 
regente de uma mancebia ou casa de 
prostituição. 

ABBADESSADO, s. m. Prelazia de um 
convento de religiosas; festas pela eleiçSo 
da abbadessa, a que cliamavam Outeiros 
poéticos; periodo durante o qual uma re- 
ligiosa gere o cargo de abbadessa. 

ABBADIA, s, f. Titulo da cgreja ou 
mosteiro a que preside um abbade ou 
abbadessa. Significa também; o officio 
de abbade ou a dignidade abbacial; o ter- 
ritório do mosteiro ou da egreja abba- 
cial ; a egreja parochial que tinha antiga- 
mente um cura primitivo, a que chama- 
vam Prelado ou Abbade, tendo um ca- 
pellão para ministrar os sacramentos e 
um sacristào para cuidar das alfaias. — 
Direito ou especie de luctuosa que os pa- 
rochos, como o Arcebispo Prelado de 
Campello, gosavam, consistindo em ex- 
torquir dos freguezes fallecidos o traste 
que mais lhes agradava; significa tam- 
bém : — as rendas do abbade e a sua mo- 
rada ou residencia. 

ABBADIADO, s. m. Segundo Viterbo, o 
mesmo que Abbadado, e, segundo Moraes, 
o mesmo que Abbadía. 

ABBADIADOS, s. m. pl. Nome de al- 
guns priores de freguezias em certas cida- 
des do reino. 

ABBADIAR, v. a. O mesmo que Abba- 
dar. Vid. esta palavra.■=Estii fora do uso. 

t ABBADIM, s. m. Chama Viterbo as- 
sim a aldeia ou logar dos observantes. 

ABBADINHO, s. m. Pequeno abbade. 
■=Diminutivo usado por Bento Pereira. 

ABBARRADA, s. /. (Do arabe al, o, e 
i^arrada, vaso). Vaso de barro, de por- 
cellana, de ouro ou prata, que servia 
para beber por elle, ou para conservar 
flores ; especie de gomil. Hoje diz-se Al- 
barrada, mais correctamente, segundo a 
etymologia arabe, ainda que a forma an- 
tiga esteja conforme com as leis phonolo- 
gicas do «1» mediai, que, nas derivações 
do arabe, é por vezes syncopado. Vid. 
Albarrada. 

ABBATINA, s. f. Vestimenta de abba- 
de, clérigo ou escholar. Mais vulgarmen- 
te Batina. —Andar á abbatina, no século 
XVIII, era, como diz Bluteau, andar tra- 
jado com vestido de seda preta, capa cur- 
ta, volta singela o cabelleira pequena, 
como os abbades seculares de França ou 
ítalia. 

ABBRA ou ABRA, s. f. Nome que, na 
Historia Sacra, quer dizer criada. — f 
Conchas bivalves do Mediterrâneo, do ge- 
nero Erycina.—Antiga moeda de prata 
da Polonia. 

ABBREVAR, u. a. No celtico abeuvri, 
aheubryn, conduzir para a agua; em fran- 
cez abreuver; encontra-se no francez do 
século XIV, no hespanhol, no italianoe no 
portuguez. A significação primitiva era: 

beber, saciar ; e metaphoricamente em- 

beber, repassar; hoje tem um sentido 
restricto: levar o gado a beber. Foi in- 
novado por Filinto Elysio no sentido de 
abeberar : 

Armentos de éguas meio montezinas 
Que em suas aguas a abrevar-se acorrem. 

TOM. vil, p. 154. 

ABBREVIAÇÃO, s. /. Diminniç3o de 
tempo na execução de qualquer acto; en- 
curtamento, rapidez. Vid, Abreviação. 

t ABBREVIAMENTO, s. m. Presteza, 
facilidade na execução, laconismo. 

f ABBREVIAR, v. a. Resumir, dimi- 
nuir, encurtar. Vid. Abreviar c seus de- 
rivados. 

ABBULASÃO ou ABILASÃO, s. m. Peso 
que se usava na pharmacia; eqüivalia a 
dous óbulos. 

ABC,s .m. (pr. ábecê). As primeiras tres 
letras do alphabeto, que, por uma synec- 
doche natural, exprimindo a parte pelo 
todo, servem para designal-o. — a. Por 
abe entende-se os princípios mais elemen- 
tares de qualquer cousa.n Leal Conselhei- 
ro de El-Rei Dian Duarte, p. 5, e no 
Cancioneiro Geral: 

Se lie mays no y, 
do que hc no g, 
Se tem ABC, 
SC tens quis al quí. 

TOM. II, p. 39. 
— A Porque ainda hontem entrou pelo 

ABC e já quereis que leia carta man- 
dadeira: fal-a-heis cedo escrever ma- 
téria junta.D Camões, Filodemo, act. ii, 
SC. IV. — Vasco soletrava ainda o inno- 
cente ABC dos seus primeiros amores. 
Garrett, Arco de Sant'Anna, Tom. ii. p. 
65.— aCarta ou instrumento partido por 
ABC : documento importante escripto em 
duplicado, em fôrma de talão cm que se 
escrevia abo, por onde se cortava para 
evitar falsificações e reconhecer a valida- 
de da escriptura. 

ABCDARIA ou ABCEDARIA, s.f. Planta 
indiana, masticatoria, considerada, em Bo- 
tanica, como uma especie de spilantha. 

f ABCEDAR, V. n. Apostemar, terminar- 
se ura tumor por abscesso. — O tumor 
abcedou. Vid. Abscedar. 

ABCEDARIO, s. m. Cartilha que contém 
as letras do alphabeto e as suas combi- 
nações. Também se emprega como adjec- 
tivo. Vid. Abecedario. 

ABCESSO.s. m. (Do latim abscessus, de 
abscedere, afastar). Ajuntamento de pús 
cm uma cavidade accidental, cuja forma- 
ção ó devida á producção d'este liquido 
no meio dos tecidos. O abcesso é resul- 
tante de inflammação; d'ahi vem chamar- 
se :— abcesso quente ou agudo; abcesso 
frio ou ckronico; abcesso por congestão. 
— Também se dá o nome de abcesso a 
uma accumulação de ourina ou do maté- 
ria fecal fóra das vias que lhe são desti- 
nadas. Vid. Abscesso. 

j t ABCISSA, s. f. (Do latim ab, de, e 
scissió, cortadura). Termo de Geometria, 

, que designa parte do eixo ou do diâme- 

tro. — Abcissa no circulo; aboissa na pa- 
rábola ; abcissa na ellipse. Cada ordena- 
da tem uma abcissa correspondente, o 
vice-versa. Vid. Abscissa. 

t ABD, s. m. Significa, em todas aslin- 
guas semiticas, servo; e antepõe-se aos no- 
mes orientaes ; Abd-allah, servo do Deus. 

f ABDAL ou ABDALLAH, s. m. Servo 
de Deus. Nome generico dos religiosos 
na Pérsia.—Illuminado turco e indiano. 

■}■ ABüALLITE.s. m. Sociedade oumem- 
bro de uma sociedade de derviches via- 
jantes. 

f ABDAR, s. m. Copeiro ou escanção 
do Sophi da Pérsia; tem a seu cargo 
guardar a bilha por onde o rei bebe, la- 
crada de modo que não seja possível en- 
venenal-a. 

t ABDÉLARIou ABDELAVI.s. m. Espe- 
cie de melão do Egypto, cujas sementes 
servem para emulsões medicinaes. 

t ABDEST, s. m. (Do persa ab, agua, 
e dest, mão). Ablução ou lavatorio legal 
dos persas e dos turcos; acto inicial de 
todas as ceremonias religiosas, principal- 
mente para as rezas e leitura do Alcorão. 

ABDICAÇÃO, s. f. (Do persa ab, de, o 
dicatio, renuncia). Renuncia ou resigna- 
ção voluntaria de alguma dignidade: Ab- 
dicação da dictadura; abdicação do reino; 
abdicação da prelazia. Hoje tem um sen- 
tido mais restricto no Direito politico, de- 
signando a renuncia da auctoridade sobe- 
rana. Não sendo voluntaria, a abdicação 
toma o nome de deposição ou demissão. 
— ts. Absoluta e generosa renuncia a todo 
o capricho, de perfeita e completa abdi- 
cação de toda a vontade própria.n Gar- 
rett, Viagens da minha terra, Tom. i. 
p. 114. 

ABDICADO, adj. part. Renunciado, ce- 
dido, deixado. — Throno abdicado; hon- 
ras abdicadas. 

ABDICAR, V, n. (Do latim ab, de, e di- 
care, renunciar). Deixar uma dignidade, 
um titulo, uma responsabilidade ou auc- 
toridade. — (nNão abdicou a magestade, 
porque não deixou de ser rainha, t Viei- 
ra, Sermões, Tom. ii, p. 11.—Abdicar 
a paternidade, a responsabilidade 
de pae; abdicar a patria, emigrar da 
sua naturalidade. 

ABDICAVEL, adj. 2 gen. Digno, capaz 
ou susceptível de ser renunciado .^^Em- 
pregado na Deducção Chronologica do 
José de Seabra da Silva. 

f ABDITOLARVAS, s. m. pl, Famílía 
de hymenópteros, cujas larvas são depo- 
sitadas nas plantas, aonde formam vege- 
tações monstruosas. 

ABDÔMEN, s. m. (De abdo, ou occulto, o 
omentum, membrana que envolvo os in- 
testinos). A maior das tres tres cavidades 
splanchnicas, assim chamada, porque con- 
tém e occulta, á vista, as principacs vís- 
ceras. E' limitado superiormente pelo 
diaphragma, inferiormente pela bacia, por 
detraz pelas vertebras lombares, dos la- 
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dos e poi' diante por vários planos mus- 
culosos. Distinguem-se-lhe tres regiões de 
alto abaixo: a epigastrica, a umbilical e a 
bypogastrica, dividida, cada uma d'estas 
regiões, em uma media e duas lateraes. A 
região epigastrica comprehende o epigas- 
trio e os hypoehondrios ; a região umbili- 
cal comprehende o embigo e os flaneos ; a 
região bypogastrica comprehende o hypo- 
gastrio e as fossas iliacas. Nenhuma d'estas 
regiões tem limites bem deterininados. 

—Em Historia Natural, o abdômen dos 
mammíferos, que tem a mesma disposição 
que na especie humana; chama-se mais 
particularmente, ventre. Os passaros e 
reptís não têm abdômen propriamente 
dito. Chama-se abdômen, nos animaes ar- 
ticulados, a porção do tronco em seguida 
ao thorax; tem orgãos locomotores.—«0 
intestino delgado occupa a maior parte 
das regiões media e inferior do abiomen.y> 
Soares Franco, Elementos de Anatomia, 
Tom. II, p. 15.— Na linguagem usual, 
8Ígnificft um ventre proeminente, e tem ás 
rezes um sentido chulo. Os synonymos 
são quasi todos de giria: Pansa, Bar- 
riga, Búsara. 

tABDOMINAES,s. m. pi. Em Ichthyolo- 
gia, é a segunda ordem dos peixes ma- 
lacoptérygiános, que têm as barbatanas 
Tentraes debaixo do abdômen. Esta or- 
dem comprehende a maior parte dos pei- 
xes d'agua doce. 

f — Abdominaes, s. m. pl. Em Ento- 
mologia, são os inseotos coleópteros pen- 
tâmeros da familia dos carábicos, que se 
distinguem pelo predomínio do abdômen 
sobre o thorax. 

ABDOMINAL, adj. 2 gen. O que tem re- 
lação com o abdômen, ou lhe diz respei- 
to. Epítheto dado a orgãos que fazem 
parte do abdômen. Este adjectivo foi em- 
pregado poi" Soares Franco, Elem. de 
Anatom., Tom. ii, p. 13. 

— Annel abdominal, annel inguinal. 
— Aorta abdominal, parte daaorta des- 

cendente, situada abaixo do diaphragma. 
— Aponevrose abdominal, reunião das 

aponevroses descendentes oblíquas e trans- 
versaes do baixo ventre. 

— Cavidade abdominal, vid. Abdômen. 
— Costellas abdominaes, os cinco últi- 

mos pares de costellas. 
— Hérnia abdominal, rotura em um 

ponto qualquer das paredes abdominaes, 
pelo afastamento da linha branca ou das 
fibras musculares. 

—Membros abdominaes, os que estão 
ligados á bacia nos animaes vertebrados. 

— Musculos abdominaes, planos mus- 
culosos formados por cinco musculos : o 
grande obliquo, o pequeno obliquo, o 
transverso, o recto e o pyramidal. 

— Nervos abdominaes, ramos anterio- 
res de nervos intercostaes, que se distri- 
buem nos musculos do baixo ventre. 

— Orgãos abdominaes, o mesmo que 
vísceras. 

— Veia cava abdominal, a veia cava in- 
ferior. 

— Vertebras abdominaes, as vertebras 
lombares. 

t ABDÓMINO-CÓRAGO-HUMERAL, s. m. 
o adj. Um dos musculos do braço da sa- 
lamandra. 

— Abdomino-guttural, s. m. e adj. Um 
dos musculos do abdômen da rã. 

— Abdomino-humeral, s. m. e adj. Um 
dos musculos do braço da rã. 

t ABDOMINOSCOPÍA, s. /. (Palavra hy- 
brida formada do latim ahdomen, e do 
grego skopein, ver). Termo de Medicina, 
que exprime o exame feito no abdômen 
pela apalpação e pela percussão sobre o 
dedo ou pessímefro. 

t ABDOMINOSCÓPICO, adj. m. Concer- 
nente a Abdominoscopía. 

ABDUCÇÃO, s. f. (Do latim ah, afasta- 
mento, e duco, eu conduzo), Tem vários 
sentidos, seguüdo o seu emprego em Ana- 
tomia, Lógica ou Tactica militar. 

— Abducção, em Anatomia, é o movi- 
mento que afasta um membro ou uma 
parte qualquer do plano médio, que se 
suppõe dividir o corpo em duas partes 
similhantes ou symetricas. — Abducção dos 
dedos, movimento pelo qual elles se afas- 
tam do dedo do meio. 

— Abducção, em Lógica, era uma es- 
pecie de argumento, em que a maior es- 
tava contida na media, sem que esta es- 
tivesse inteiramente ligada com a menor. 
— Raciocionar por abducção, eliminar 
uma ou muitas proposições como inúteis 
á demonstração. 

— Abducção, em Tactica militar, é uma 
rotura ou deslocaçào, que se faz, como 
usaram os romanos, nas tropas em mar- 
cha, principalmente na passagem de des- 
filadeiros, ou quando se encontrava um 
obstáculo no meio da linha. Distingue-se 
em: —Abducção cUsica; abducção de co- 
lumna; abducção de filns; abducção em 
batalha; abducção em columna ; abducção 
epagogica ; abducção tenue, paratoxica e 
suhdivisionaria. 

ABDUCENTE, s. m. e adj. 2 gen. (Do 
latim abducens). Termo de Anatomia. No- 
me dos musculos abductores. 

ABDUCTOR, adj. m. (Do latim ab, fóra, 
e duco, trazer). Nome dado a certos mus- 
culos, que produzem um movimento de 
abducção. — Nervo abductor, o sexto par 
de nervos cerebraes, que se distribua 
completamente no musculo direito externo 
do olho. 

— Abductor da aza do nariz, ou o ele- 
vador commum da aza do nariz e do lá- 
bio superior; é o grande sub-maxillo- 
labial. 

—Abductor da orelha, porção do au- 
ricular posterior. 

— Abductor do dedo grande, do dedo 
minimo, etc. 

— Abductor do dedo indicador, é o 
primeiro interosso externo da mão. 

— Abductor do dedo minimo, é o pisi- 
phalangiano. 

— Abductor do olho, é o musculo di- 
reito externo do ôlho. 

— Abductor do pollex do pé, musculo 
comprido, alguma cousa grosso posterior- 
mente, situado ao longo do bordo interno 
do pé.=Soares Franco, Elementos de Ana- 
tomia, T. I, p. 315. 

ABEATADO, adj. part. Modo, geito ou 
instincto do que se finge beato ou santar- 
rão, para enganar á vontade.— Ar abea- 
tado, expressão de humildade e de cotn- 
puneção de um fanatismo fingido. 

ABEATAR SE, v. rejl. Fingir-se santana- 
rio, devoto ou caróla, tendo sempre em vista 
especular com a credulidade dos outros. 

ABÊBERA, s. f. Figo temporão. Vid. 
Bebera. 

ABEBERADO, adj. pari. Saciado, dese- 
dentado, regado:—Gado abeberado.— 
Ser abeberado com fel e vinagra. Vid. 
Abrevado. 

ABEBERAR, v. a. Embeber, dar bebe- 
rete, levar a beber; regar, ensopar; re- 
passar, consolar. — Também se emprega 
no sentido de aboborar. 

f ABECEDARIA, s. /. Nome com que 
Rumph designou o spilantho acmella de 
Linneu; planta masticatoria, cuja proprie- 
dade estimulante serve para destravar a 
lingua ás crianças. 

t ABECEDARIANO, s. m. Nome de uma 
seita de christãos anabaptistas, que pro- 
fessavam uma ignorancia crassa, e ti- 
nham, como meio de salvação, o ignorar o 
abe.—Também se toma como adjectivo, 
para significar estúpido e imbecil. 

ABECEDARIO, s. m. (Do latim abeceda- 
rium). Cartilha do ABC ou alphabeto; 
princípios rudimentares. = Também ex- 
prime a idêa de ordem, disposição. Em- 
prega-se ás vezes como adjectivo, 

t — Abecedarios, s. m. pl. Nome de 
psalmos, nos quaes, as primeiras letras de 
cada versiculo seguem a ordem alphabe- 
tica. O Psalmo 119 e as Lamentações de 
Jeremias são d'esta natureza. Santo Agos- 
tinho foi o primeiro que disse que estes 
psalmos eram assim conhecidos. 

f ABÈDES, voz do verbo Haver: Ha- 
veis. Empregado por Egas Moniz Coelho 
na segunda canção a Violante. A termi- 
nação verbal em «edes» era exclusiva- 
mente usada na primeira edade da lin- 
gua, e mais approximada da forma latina. 
Mais tarde, o «d» veio a ser syncopado 
entre vogaes, como aconteceu na rustica- 
ção latina. Ex. : acorrede, acorree ou 
acorrei. 

f ABEGAM, s. m. O mesmo que Abe- 
gão. Bluteau traz esta fôrma, definindo: 
— aquelle que tem cuidado do campo, 
como criado de lavrador. Vid. Abegão. 

ABEGÃO, s. m. Feitor, caseiro, traba- 
lhador e administrador de uma herdade, 
quinta ou fazenda; o que vela pelos cria- 
dos e^ganhões. Usado já no século xv. 
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ABEGARIA, s. f. Corresponde á fôrma 
de Abegam, conservada por Bluteau. Vid. 
Abegoaria. 

ABEGÕA, s. f. A mulher do abegão, o 
que faz as suas vezes na administração. 

ABEGOARÍA, s. f, O trem da lavoura: 
bois, arado, charrúa, etc.; o trabalho do ga- 
do, e a criação ; a casa em que se recolhem 
os aparelhos da cultura. Azurara, elo- 
giando o Infante Dom Henrique pelo des- 
envolvimento que dera á agricultura, diz 
de seus colonos;—nE mostraramme suas 
grandes abogoarias, e os seus vullts todos 
cheios dassucar, de que esparziam vmyto 
jpello mundo.-a Chronica da Conquista de 
Guiné, p. 14. — No século xv dizia-se 
abogoaria em vez de abegoaria. 

ABE60URA, s. f. Corrupção de Abe- 
goaria ; sementeira, lavoura. 

ABEIRAR, V. a. Approximar, chegar á 
beira, acercar.=Euiprega-se reflexiva- 
mente : Abeira-te de mim. = Pouco usado. 

ABEJARUCOou ABELHARUCO, s. m. Em 
Ornithologia, segundo Linneu, é o Merops 
apiaster, Avesinha do tamanho do papa- 
figo ou do melro. O padre Fr. Thomaz da 
Luz, na Onomastica, chama-lhe Abejaruco." 
Segundo Bluteau, também era chamado 
Melharuco, e, em algumas partes do 
reino, Airute. Moraes chama-lhe Alrute. 
Vid. Abelheiro. 

ABELHA, s. f. (Do latim apiciãa: o 
*P» mediai transforma-se regularmente 
na lenue «b» : capillusj caôello; capjs- 
trum, caòestro ; lupus, \obo; o ais^narus- 
ticaçào, perniuta-se geralmente em «e», 
ex.: capillus, cabello; hacillum, bacello, 
etc. O «u», entre «c» e «1», ó sempre 
syncopado, transformando o «cl»em «Ih», 
ex.: clavicula, cavií/ía^ novaciàa, nava- 

auricula, orelha, etc.) — Insecto da 
familia dos hymenóptcros, pertencente á 
tribu das melliferas, da segunda familia, 
que tem o nome de anthuphilas, e pro- 
duzem cêra e mel.— «JBeja he muy hoa 
terra, e de hoa sementeyra, e de muy hoa 
criança, e he muy boa terra de colmeas, 
ca ha hy frolles mui hoas e muy provey- 
tosas pera as abelhas.» Gap. xxxvi da 
Chron. Geral de Hespanha, p. 44. 

Porque lá virá quem levü 
Mel, abelhas o coriiço. 

SOROPITA, p. 146. 
.... c qual nos primeiros resplendorcs 
As solicitas, levando 
O rocio suiil das puras flores, 
Na conhecida casa vão entrando. 

GABllIBL PKRRIIU l)B CASTUQ, OLISSÓA, Cüüt. 1, 
üsl. 128, ed. de 1GG3. 

E qual sonora abelha em lindas flores 
Bebe o suave nectar, ele. 

gàRçXo, p. 240. 

—Loc.: O segredo da abelha, cousa 
impenetrável, mysteriosa; touia-se no sen- 
tido chulo. — Abelha mestra, no sentido 
figurado, mulher astuta e diligente.—Rei 
das abelhas, segundo Leonel da Costa na 
traducpào das Georgicas, p. 115, o nome 
da abelha mestra.—Abelha criança, aquo 
começa a ter azas.—O zunir da abelha. 

São numerosos os adagios populares da 
abelha: aNão morde a abelha, senão a 
quem trata com ella.t) — «Mortaéa abelha, 
que dava mel e cera.y—«ZÍíz a abelha: 
traze-me cavalleira, darei mel e cera.»— 
«Quem tem abelha, ovelha e moinho, en- 
trará com el-rei em desafio.-»—«Quanto 
chupa a abelha mel torna, e a aranha, 
peçonha.n — «Abelhas e ovelhas têm suas 
defezas.» — «Abelhaecii'eí/íct eapenna de- 
traz da orelha, e parte na egrejn, dese- 
java para seu filho a velha,»— « Vae-se o 
bem para o bem, e as abelhas pam o mel.v 
—«Anno de ovelhas, anuo de abelhas.» — 
«De Deus vem o bem, e das abelhas o mel, d 
—(íMíguel, Miguel, não tens abelhas, e 
vendes mel?» 

— Abelhas, segundo a Ordenação do 
Reino, não se podiam arrendar em col- 
meas. L. IV, T. (59; nem comprar para 
matal-as. L. V, T. 78. O Codigo Civil, 
art. 402, § 1.", 2." e único, legisla se- 
gundo as regras da occupação dos ani- 
maes bravios, que já tiveram dono. 

— Em Astronomia, Abelha é o nome 
de uma das doze Constellaçoes austraes, 
observadas pelos modernos logo no prin- 
cipio das grandes navegações. 

— Em Botanica é uma planta da fa- 
milia das orchídeas, cujo nome vulgar é 
Abelha-flôr, que produz uma flôr branca. 

ABELHÃO, s. Vi. Zangão, zangano, ves- 
pào, besouro negro, abogão, taes são os 
nomes da Vespa Crabo de Linneu, da 
classe dos hymenópteros.—No sentido fi- 
gurado, significa egoista, parasita, e que 
se sustenta do trabalho dos outros. 

— Abelhão, certa herva, caracterisada 
por Brotero, na Flora Lusitana, ophris 
vernixia. 

ABELHAR-SE, v. refi. Trabalhar com 
fadiga e diligencia, como as abellias; ata- 
refar-se, dar-se pressa. Introduzido no 
uso litterario pelo padre Bento Pereira, 
mas hoje obsoleto, 

ABELHARUCO, s, m. (O mesmo que Me- 
lharuco, de que este nome é uma corru- 
pção, por isso que alabial «b» se permuta, 
em portuguez, pela labial «m» : morhus, 
morwio). Vid. Abejaruco, Abelheiro e Al- 
rute. 

ABELHASINHA, s, f, dim. A abelha 
pequenina, que começa a ter azas; tam- 
bém se diz Abelhinha.=Usado pelo padre 
Diogo Monteiro na Arte de Orar; p. 569. 

ABELHEIRA, s, f. Nome do retiro das 
abelhas, quando é naturalmente escolhido 
por ellas em um tronco de arvore. — 
N'este sentido, o empregou Fernão Lo- 
pes de Castanheda na Hist. da índia, Liv. 
V, cap. lG.=Tambem designa, em lingua- 
gem antiga, o enxame das abelhas. 

— Abelheira, nome vulgar de uma 
planta papilionácea. 

ABELHEIRO, s. m. Ave de arribação, 
o Merops apiaster do Linneu, que come 
moscas e abelhas. Leonel da Costa, tra- 
duzindo a Apiaster de Virgílio, diz: íOs 

passaros aos quaes chamam com o mais 
proprio nome Abelheiros.» Liv. iv das 
Georgicas, p. 115. Vid. Abejaruco. 

ABELHINHA, s.f. (Diminutivo de Abe- 
lha). Mais vulgarmente ó a Abelha-flor, 
da qual diz Bluteau:—<íParece que é a 
que nas hoticas vidgarmente se chama abe- 
Ihiuha.» Diz mais :— «Sou de parecer que 
a outras especies de Orchis se pôde ap- 
propriar o nome Abelhinha.» 

ABELHUAR-SE, v, refi. Apressar-se, 
afadigar-se. O mesmo que Abelhar-se. 

ABELHÜDAMENTE, adv. Intromettida- 
mente, apressadamente, de um modo con- 
fiado e expedito. Formado pela giria po- 
pular. 

ABELHUDO, adj. Intromettido, con- 
fiado, que se ingere no que lhe não 
commettem ; apressado, estabalhoado. — 
Vir por abelhudo, vir por mais es- 
perto que os outros, e retirar-se desillu- 
dido; também se diz de quem quer pas- 
sar por habilidoso, 

f ABELIA, s. f. Arbusto da familia 
das caprifoliáceas da China e do Hima- 
laya, assim chamado por ter sido dedica- 
do ao dr. Abel Clarke. 

ABELICÊA, s, f, (Corrupção do nome 
grego apelicea). Arvoro indeterminada, 
que cresce nos sitios mais alcantilados das 
montanhas do Peloponeso. Os botânicos 
consideram-na como um sub-genero do 
genero planera. E' uma especie de san- 
dalo. 

ABELICIA, s. /. Nome antiquado do 
páo de campeche. 

ABELIDADE, s. /. Corrupção de Habi- 
lidade. 

ABELIDADO, adj. Cheio do belidas, en- 
cataractado, cata-cego. 

ABELIDAR-SE, v. refi, Ci'ear ou encher- 
se de belidas. 

f ABELLOTA, s. f. O mesmo que Bel- 
lota; usado por Gil Vicente na lingua- 
gem castelhana de alguns Autos. 

f ABELMELUCH, s. m, Especie de uva. 
f ABELMELUCO, s, m. Planta medici- 

nal da Mauritania, especie de Palma- 
Christi, cujas sementes são um violento 
purgativo. 

ABELMOSCO, s, m. (Deve-se escrever 
abelmoscho, segundo a etymologia arabo 
ab-el-moschj paedo almiscar). Nome dado, 
no Oriente, ao grânulo da keturia odo- 
rante ou hibbisco-abelmosch. Ser\ ia para 
perfumar os polvilhos. Brotero chama-lho 
Ambarina. 

ABELGTAMENTO, s, m. Mais correcta- 
mente Aboletamento, derivado do boleto, 
ou papel em que se indica, ao soldado, a 
casa em que ha de ficar aquartelado. 

ABELOURO, s. m. No Tom. i das Pro- 
vas da Historia Genealogica, p. 635, en- 
contra-se este nome no sentido de homem 
rústico, esforçado; talvez abalouro, deri- 
vado de abalar, isto ó, ir e vir. 

A BEL PRAZER, loc. adv. Abreviação 
da phrase : a bello prazer seu; muito a 
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seu grado, vontade ou capricho.—Rir-se 
a bel prazer; dormir a bel prazer; plirases 
usadas por Jorge Ferreira de Vasconcel- 
los na linguagem popular das Comédias. 

A BEM, loc. adv. Ora bem, em boa 
parte, favoravelmente. Empregado por 
Gil Vicente. Barreto Feio, na Taboa Glos- 
saria das palavras antiquadas que Moraes 
não traz, define: ora bem, pois bem. 

ABEMOLADO, adj. part. Abrandado, 
adoçado por eíFeito do bemol. Emprega-se 
geralmente no estylo burlesco : « . . . Sey 
morder com mais subtileza, que na doçura 
de um comprimento abemolado, de que ja 
a mercê anda tão estylada e a puras syn- 
copas, e synalephas, qiíe parece tizica.y» 
Rodrigues Lobo, Côrte na Aldêa, Dial. 
XV, p. 20G, ediç. de 1722.— aE, senão, 
digam-o os ?ne«sabemoladossMspiVos^ que, 
fazendo mudança em mim, cantando-os por 
natura, me ficam já naturaes.r> Soropita, 
Prosas, p. 92, ed. de 18G8. Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, na Euphrosina, diz: 
— <íEstaes mais abemolado, que uma do- 
çaina.D E Sebastião Pacheco Varella usa: 
—iUm breve abemolado suavisa, mas se 
ê por muito tempo desentôa.T) Numero Vo- 
cal, p. 174. 

ABEMOLAR, v. a. Abrandar, adoçar 
suavemente a voz no canto ou na pronun- 
ciação. — Abemolar-se, assucarar-se, ado- 
cicar-se, tornar-se dengue, afifectar-se, ef- 
feminar-se. 

ABENÇOADEIRA, s. f. Benzedeira; a 
mulher que benze o quebranto, ou que 
abençôa. =Usa-se pouco. 

ABENÇOADO, adj. part. Protegido com 
benção; bem-fadado, venturoso, feliz.— 
Torrão abençoado, vigoroso, fértil. — Fi- 
lho abençoado, querido, obediente, esti- 
mado.— Abençoado ajueZZe...^ isto é, lou- 
vado seja aquelle... 

ABENÇOADOR, s. m. O que espalha a 
benção, favorecedor. Recolhido pelo pa- 
dre Bento Pereira. 

ABENÇOAR, v. a. Dar, espalhar ou lan- 
çar a benção, fazendo o signal da cruz, 
acompanhado com palavras em que se de- 
sejam bens ou prosperidades. — Os bis- 
pos e curas abençoam o povo; os paes 
abençoam os filhos, chamando sobre elles 
a protecção divina.—Também significa 
louvar, glorificar.—Abençoar a mão que 
deu a esmola, agradecer com veneração 
e reconhecimento. —Como felicitar: — 
abençoar a hora em que nasceu.—Deus te 
abençoe, phrase dita pelos paes aos filhos. 
Benzer tem ura sentido mais restricto do 
que abençoar e emprega-se quasi exclusi- 
vamente no sentido de esconjurar.—a-Sam 
Pedro e iSam Paulo abençoem o que ê seu. í 
Frei Antonio das Chagas, Cart., Tom. Ii, 
p. 270. — aEu, que nem morrer já posso, 
que vejo terminar desgraçadamente esta 
guerra no único momento em que a podia 
abençoar...» Grarrett, Viagens na minha 
terra, Tom. ii, p. 228. Vid. Abendiçoar. 

ABENDIÇOADO, adj. part. Expressão 

culta e de uso litterario, synonymo de 
abençoado. — Usado na linguagem poé- 
tica. = Encontra-se em Vieira. 

ABENDIÇOAR, v. a. Louvar com vene- 
ração, exaltar, abençoar, consagrar; taes 
são os os sentidos em que empregaram 
este verbo Amador Arraes, Vieira e João 
Pinto Ribeiro.— «Abendiçoaria mil vezes 
o dia em que ?iascew.» Vieira, Tom. ix, 
p. 1G5. 

ABENESSES, s. m. pl. Corrupção de 
Benesse : eraohimento extraordinário do 
Pé do altar; presente, dadiva gratuita, 
vantagem. 

t ABEPITHYMÍA, s. f. (Do grego a, 
sem, e epithymia, concupiscencia). Ter- 
mo de Medicina, que designa a paralysia 
do plexus solar, causada pela ausência da 
influencia das visccras abdominaes sobre 
o systema nervoso. 

t ABÉRAS, s. m. Synonymo de Ananaz 
na linguagem botanica. 

ABEREMA ou ABEREMOA, s. f. Planta 
da Guyana do genero guatteria, hoje per- 
tencente á uvaria de Linneu. 

f ABERIR, V. a. Esculpir em baixo- 
relevo. = Está obsoleto. 

ABERRAÇÃO, s. f. (Do accusativo la- 
tino aberrationem). Desvio, afastamento, 
error, confusão, disparate, desmando. — 
Tem vários usos technologicos. 

— Em Astronomia, aberração das es- 
treitas, movimento em virtude do qual 
cada estrella parece descrever uma ellipse 
de pouco mais ou menos 40 minutos se- 
gundos de diâmetro, cujo centro c o ponto 
occupado pela estrella. Phenomeno causa- 
do pela combinação do movimento da luz 
com o movimento da terra em volta do 
sol. 

— Em Óptica, chama-se aberração á 
dispersão regular dos raios luminosos que 
atravessam os corpos diaphanos, taes como 
a agua, o vidro.—Aberração da espheri- 
cidade é o nome que se dá ao phenomeno 
da aberração da luz passando por um vi- 
dro circular. — Aberração de refrangibi- 
lidade, diffusão dos raios luminosos con- 
centrados por um vidro biconvexo, difí'u- 
são proveniente da diâ'erença de refran- 
gibilidade entre os raios diversamente co- 
loridos, não podendo a lente concentral-os 
todos no prolongamento do seu eixo. 

— Em Pathologia, aberração 6 o afas- 
tamento do estado normal no aspecto, na 
estructura, na acção de um orgão ou no 
exercício do uma faculdade. 

— Em Botanica, aberração é synonymo 
de anomalia, ou excepção de um systema. 

— No sentido figurado, significa defeito, 
heresia, culpa, discrepância:—Aberração 
da intelligencia; — aberração da huma- 
nidade;— aberração do dever. 

ABERRAR, v. n. Desviar-se, afastar-se; 
disparatar, claudicar.—Aberrar do dever, 
faltar. — Aberrar das sãs doutrinas, não 
comprehendêl-as, errar. 

f ABERREGAR-SE, v. refi, Viterbo, no 

Resumo do Elucidado, traz esta fôrma 
antiga. Vid. Abarregar-se. 

ABERTA, s. f. Occasião favoravel, in- 
terrupção de uma cousa importuna, ave- 
nida, racha ou fenda, rotura, maneira do 
vestido, porto de desembarque, sanja ou 
vallado á borda de um rio.—A aberta da 
chuva, diz-se quando a chuva estia por 
um instante. — Aproveitar uma aberta, 
isto ó, a occasião ou o descanso; também 
SG entende no sentido dc cavidade, syrte : 
— «...Por cima de umas grandes tres 
abertas, que uns grandes e altos penedos 
debaixo d'agua em si faziam.v Hist. Trag. 
Marit., Tom. i, p. 427. — oídro si 
daraa cartas que pertençã aas abertas e 
valadores nossos, e reconheceraa dos fei- 
tos que aas ditas abertas e valas pertence- 
rem.» Ord. Manoelina, Liv. i, Tit. v, foi. 
2õ, v., ediç. de 15G5. 

— Abertas e publicadas, termo forense 
empregado na Ordenação Philippina, quan- 
do o feito está concluso, e se dá conheci- 
mento das testemunhas.— (íNão ha aber- 
tas nos feitos dos cidpados de Sodomia,» 
Ordenação, Liv. v, Tit. 13, § 7.—«J. du- 
ma que não trazia aqueUa ajfeição em 
abertas e publicadas. ■!> Lobo, Côrte na 
Aldêa, Dial. v, p. 112. 

— Em Botanica, aberta 6 a fauce ou 
garganta da corolla. 

ABERTAS, s. f. pl. Intervallos ou cla- 
ros que se deixam em branco no que se 
escreve, para serem preenchidos depois. 

f ABERTADA, s. f. Ave ; do latim avis 
tarda, Bistarde lhe chama o povo de 
Champagne, e nós dizemos Abetarda e 
Betarda. Du-Méril suppõe que a segunda 
parte d'este nome seja de origem celtica, 
por isso que Plinio, na Hist. Nat., Liv. X, 
cap. 22, diz:—aProximaceUs sunt, quas 
Hispanice aves tarda appellat.D Flore et 
Blanceflor, p. 249. 

ABERTAMENTE, adv. Ás claras, fran- 
camente, sem rodeios, singelamente, es- 
cancaradamente, publicamente, desenga- 
nadamente. — «Abertamente lhe chama 
cidadão romano.t> D. Rodrigo da Cunha, 
Hist. do Arcebispo de Braga, Tom. i, p. 
105. 

Oh tempo já passado, qu3o presente 
Te vejo aberlamenie na vontade ! 

CAM., ECL. 2, p.l 70, ed. de 1666. 

ABERTEIRA, s. f. Termo empregado 
pelo padre Manoel Barradas na Descri- 
pção da Cidade de Colombo:—d...Epela 
terra dentro doze ou quinze legoas so- 
mente até o pé das serras do Oate, que 
n'esta distancia pouco mais ou menos vão 
servindo de muro a este coucão com pou- 
cas aberteiras, e essas não pouco dijficul- 
tosas de passar, por que se communicam 
as duas costas.d Hist. Trag. Mar., Tom. 
I, p. 30G.—A significação que lhe dá Mo- 
raes, é aberta, abertura, mas não fixa o 
sentido da palavra coucão. — Coucão, na 
linguagem popular é uma peça do carro, 
dentro da qual gira o eixo; as aberturas vi- 
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a ser as gargantas ou canelros que 
lormavam essa chanfradura, assim expres- 
sa figuradamente. 

ABERTO, adj. part. irreg. (Do latim 
"pertus, perdido o caso, e permutado o 
"P» mediai pelo «b» tenue, como se vê 

cai^illus, cahello; lii^ius, loho; etc.) 
patente, franco, descerrado, desdobrado, 
Oescercado, exposto, evidente, manifesto, 
amplo, espaçoso, largo, espraiado, gra- 
*ado, impresso com traços fundos, escul- 
Pmo, illimitado, instaurado,, roto, 

cicatrizado, declarado, sincero, can- 
saclo, descosido, fendido. 

Por estes olhos raesqiiinhos 
Que tem caminhos 
PbIo meio do meu rosto. 

rernardim ribeiro, Cuidado e Desejo. 

«•.. afjua do cêo era tanta e em 
"lia quantidade, que sem duvida parecia 
^verem-se aberto suas cataratas...d ílist. 

Tom. I, p. 418.—a... E arremeteu 
Mm maravilhoso Ímpeto, com a hoc- 

® aberta, pela qual caberia um grande 
Hist. Trag. Marit., Tom. i, p. 466. 

iambem se emprega no sentido degre- 
chagado :— «... Levavamos os pés 

.®rtos com mil cutiladas, que penetravam 
Hist. Trag. Mar., Tom. i, p. 460. 

Que, convDlsos os olhos retorcidos 
Ou überios era horridos espasmos, 
oo trabalham, se cançam, se enfraquecem. 

carçXo, obras, p. 272. 

Destruíam os logares abertos sem 

•ü catholicos.y) Vieira, Tom. V, 
nà —<!■ A primeira parte ensi- 
u ^ P^^ejar em campanha aberta.» Luiz 
j de Vasconeellos, Arte militar.— 
ç" estado que bastasse a resistir em 

®terto.» Brito, Monarchia Lusita- 

col foi- 200, col. l.— <íl-tcou 
tüo ^b^rta n'aquella parte.D Por- 

Restaurado, Tom.i, p. 4.—iFican- 

Ado^ aberta.» Azevedo, Discurso 
e»i P' —tDeixando tantos ex- 

Francisco Rodrigues 
gg Côrte na Aldêa, Dialogo iii, p. 

dos robustos folios... estava 
° do nedio personagem, que 

ej com os olhos o livro aberto, oj-a 
etc.» A. Herculano, Monge de 

tra as locuções em que en- 
3^djectivo:—Céo aberto, um en- 

soa ° maravilha;—òocca aberta, pes- 
a]jg estúpida;—estar de pernas 

tod condescendente para servir 
Ijj ~~ aberto dos peitos, cansado, ex- 

^ete —agua aberta, estado de 
C(j^de um navio arrombado;— 

extenso, raso, plano; — 
cy] • ? madeira, em aço, gravado, es- 
cq.^ °j~-credito aberto, illimitado, fran- 

9Uer ^ abertas, não cicatrizadas;— 
®^6rta, declarada ás escancaras; 

J'®'' aberta, jusío pecca», dizorifão, 
■Ido declarar que a oecasião faz o 

ladrão;—contas em aberto, não saldadas. 
Tem bastantes usos technologicos: 
— Em Direito Commercial, apólice 

aberta é um instrumento de contracto de 
seguro marítimo, em que se não indica 
o valor da cousa segurada, ficando ao se- 
gurado a obrigação de o provar ; contra- 
pòe-se-lhe : apólice avaliada. 

—Em Processo, testemunhas abertas e 
publicadas, aquellas cujas pessoas e de- 
poimentos se dão a conhecer ao adversá- 
rio. 

—Em Direito Civil, comprar ou vender 
em retro aberto, isto é, com obrigação de 
restituir o preço dentro de um certo tem- 
po, passado o qual não se possa mais 
resgatar e cobrar do comprador a cousa 
vendida.— Testamento aberto, ou nuncu- 
pativo. 

—Em Zoologia, diz-se das partes que 
apresentam uma abertura. 

— Em Botanica é synonymo de espal- 
mado.— Calathida aberta; séjpalas aber- 
tas ; folhas abertas. 

— Em Conchyliologia, lunula aberta, 
diz-se nas conchas bivalves, d'aquella cu- 
jas bordas afastadas apresentam uma aber- 
tura que penetra no interior da valva. 

—Em Entomologia, aréolas abertas, 
as que se terminam no bordo da azados 
insectos, e não são completamente rodea- 
das de nervuras. — Azas abertas, as que 
permanecem estendidas no estado de re- 
pouso. 

— Em Veterinaria, cavallo aberto, é 
aquelle que, dando alguma pancada gran- 
de ou fazendo algum movimento violento, 
deslocou uma ou ambas as pás, de ma- 
neira, que, ao descer por alguma ladeira, 
se não pode ter nas mãos.—Em Altaneria, 
diz-se: cabeça aberta, a cabeça do veado, 
do gamo, do capréolo, quando os galhos 
são afastados. 

—Em Heraldica, corôa aberta, a que 
é formada por uma simples cinta.—A co- 
rôa do Delphim era fechada ; a de outros 
principes em França era aberta. — Cas- 
tello aberto, que não tem esmalte em suas 
portas e frestas.—Elmo aberto, pinta-se 
no brazão para designar nobreza de qua- 
tro gerações nas familias não titulares. 
Sampayo, Nobiliarchia, p. 26. 

—Em Grammatica geral, vozes ou vo- 
gaes abertas são aquellas que se pronun- 
ciam mais distinctamente que as outras, 
abrindo bastante a bocca. 

ABERTO, s. m. O mesmo que aberta. 
=F(5ra de uso. 

t ABERTONA, s. /. Termo Náutico. A 
maior abertura no porão dos navios. 

ABERTURA, s.f. Rompimento, cavida- 
de, orifício, buraco, fenda, talisca, racha, 
frincha, rasgo, rego; franqueza, sinceri- 
dade, conjunctura, opportunidade, intro^ 
ducção, inauguração. — «...E o Lagarto 
foi cair entre as aberturas de uns altos 
penedos, onde encalhou, e ficou entalado 
de maneira que se não ]podia menear...» 

Hist. Trag. Marit., Tom. i, p. 466. — iNa 
abertura dos synodos, foram propostos 
todos os logares da Escriptura.* Duarte 
Ribeiro, na Vida da Princeza Theodora, 
p. 129. 

—Abertura (mesa da), termo de Admi- 
nistração ; é a meza em que se abrem os 
fardos ou em que se faz a vistoria das 
mercadorias.—Feitor da abertura, o que 
assiste ao exame dos fardos nas alfânde- 
gas. 

— Em Veterinaria, é a doença do ca- 
vallo aberto dos peitos. 

— Em Contraponto, symphonia impo- 
nente, harmoniosa, que serve de prelúdio 
ás operas.—'A abertura da opera «Gui- 
lherme Tell» é a mais alta revelação da 
harmonia. 

— Em Dioptica, abertura é a quanti- 
dade maior ou menor da superfície que os 
vidros das lentes e dos telescopios apre- 
sentam aos raios da luz. — Abertura de 
um telescopio, a maior ou menor superfí- 
cie que o espelho do um telescopio apre- 
senta á luz. 

— Em Geometria emprega-se abertu- 
ra para designar o afastamento ou incli- 
nação de duas rectas que se encontram 
era um ponto commum. 

f ABESAMUN, s. m. Um dos nomes do 
,oxydo amarello do ferro, que se desenvol- 
ve nas rodas; tem applicação em Medi- 
cina. 

ABESANA, s. f. Nome collectivo; junta 
de bois de lavoura.=Antigo e fóra do nso. 

f ABESASO, s. m. Vid. Abesamum. 
ABESENTADO, adj. part. Adornado de 

besantes, semeado de besantes. E empre- 
gado na linguagem heraldica. — « Tymbre 
uma aguia de vermelho, abesentada de 
ouro.» Sampayo Villas Boas, Nobiliarchia 
Portugueza, p. 220.—«.Aguia preta abe- 
sentada de prata.Monarch. Lusit. 

ABESENTÁR, v. a. Collocar ou ornar o 
escudo com besantes, pequenas rodellas de 
ouro ou prata, que os paladins francezes 
usavam, para darem a entender que ti- 
nham feito a viagem da Terra Santa. 

ABESOURO, s. m. O mesmo que Besou- 
ro, com o «a» oxpletivo usado pelo povo. 

ABESPA, s. f. O mesmo que Bespa ou 
Vespa, assim usado na linguagem popu- 
lar. — Cintura de abespa, cintura ele- 
gante. 

ABESPÃO, s, m. Augmentativo de Abes- 
pa ; vespa grande. 

ABESPINHADAMENTE, adv. Acrimonio- 
samente, aceradamente, malignamente. No 
uso j)opular vae-se introduzindo espinha- 
damente. 

ABESPINHADO, adj. part. Irritado, ace- 
rado, mordente, mordaz, sarcastico, pene- 
trante como o ferrão da vespa. 

ABESPINHAR-SE, v. rejl. Assanhar-so 
como a vespa, agastar-se; o povo diz es- 
pinhar-se. 

t ÂBESSI, s. m. Era Physiologia é sy- 
nonymo de matéria estercoral, Vid. RebiSi 
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ABESSINO, í. m. O mesmo que Abe- 
xim. 

ABESSO, s. m. Acha-se empregada esta 
palavra na primeira canção de Egas Mo- 
niz, no sentido de sem razão, torto, mal. 

Nom farom estes raeis olhos 
Tal abesüo. 

CANC. POPULAR, p. 5. 

— Moraes dá-lhe por etymologia o pre- 
fixo «a» ea palavraallemão bose; mas para 
que recorrer a uma origem tão remota, 
se ainda temos na lingua o substantivo 
avesso, com o primitivo sentido, ao qual 
Moraes dá a etymologia latina aversus? 
A syncopa da lingual forte mediai «r» 
encontra-se, com írequencia, na rustica- 
ção do latim. Ex.: cremo, queimo ; sarcu- 
lum, sacho ; padre, pae; madre, mae. No 
Cancioneiro de Rezende, lê-se : 

D'affS5o e nam por dó, 
Tora. III, p. 297, 

estabelecendo uma correlação entre a 
compaixão e a malquerença ou contrarie- 
dade. Garrett, traduzindo as Canções de 
Egas Moniz, verte d'esta maneira a passa- 
gem supracitada: 

Não quero os ollios voltar 
Tam de avesso. 

CANC. POPULAR, p. 199. 

Este monumento da lingua galleziana 
foi pela primeira vez publicado por Mi- 
guel Leitão de Andrade, na Miscellanea, 
Dialogo XVI, p. 458 e seg. João Pedro 
Ribeiro duvidou da auctoridade do docu- 
mento, pela única razão de vir inserido em 
uma novella. Antonio Ribeiro dos Santos 
compoz um glossário em que prova a ge- 
nuinidade das palavras gallezianas empre- 
gadas n'estas canções. 

ABESTÍM, s. m. (Do latira ashestinum, 
amianto). Deu-se aqui a rarissima synccpa 
da dental «s» adiante da vogai. 

f ABÉSTO, s. m. (O mesmo que Abes- 
tim, porém derivado do grego ashestos, 
inextinguivel). Nome do amianto. Vid. As- 
besto. 

ABESTRUZ^ s. f. (Do grego o, o, e 
strouthos, ave). Genero da ordem dos per- 
naltos, da familia das brevipennas ou azas 
curtas, cuja única especie existe no inte- 
rior da África, des3e o Egypto e Barbaria 
até ao Cabo da Boa Esperança; e, na 
Asia, da Arabia até além do Ganges. — 
Ter estomago de abestruz, isto é, ser co- 
milão, devorador, pela antiga idêa que se 
fazia, de que o abestruz digeria o ferro. 
Vid. Avestruz. 

t ABESUM, 8. m. Em Chimica antiga, 
dizia-se do que não estava dissolvido, e 
por isso se designava com este nome a 
cal virgem. 

ABETA, a. /. Abinha, abasinha, aba 
estreita e leve. 

t ABETAMENTO, s. m. Embrutecimen- 
to. Substantivo derivado do antigo verbo 

j abetar ou aheter. Encontra-se em francez 
e castelhano, como se vê no Glossário de 

i Roquefort, e no Vocabulario de Sanchez. 
Usou-o Dom Duarte: — «...Ea outros que 
com a bevedice som do conto d'aquelles que 
per ledice ne tornam bugios ou caães,por 
que acidentalmente recebem tal prazer ou 
abetamento dus sentidos pera nom pade- 
cer tanta tristeza...d Leal Conselheiro, p. 
124. 

ABETARDA, s. f. O mesmo que Aber- 
tada ou Betarda). Ave da ordum das gal- 
lináceas, pesada e servindo-se da carreira 
em vez do vôo para fugir do perigo. 

ABETARDADO, adj.part. Da côr da abe- 
tarda, isto é, de côr parda. == Usado por 
Antonio Pereira Rego na Instrucção de 
Cavalleria, cap. 6. 

ABETE, s. m. (Do celtico abet, especie 
de pinheiro alvar). — «O abete de que se 
fazem os mastros das Nãos.» Leonel da 
Costa, traducção dns Eclogas de Virgí- 
lio, p. 29, V. — aFayas, choupos, Ulmos, 
Abetes, de Vitruvio tão estimados, yt Vas- 
coneellos, Sitio de Lisboa, p. 178. 

ABETERNO, loc. adv. (Deriva-se do la- 
tim, e usa-se na linguagem litteraria). 
Desde a eternidade, sem principio, sem- 
piternamente. 

ABÉTO , s. m. O mesmo que Abete. Pi- 
nheiro alto, direito e sempre verde. Figu- 
radamente: Mastro de navio. 

ABETUM.s. m. Palavra hoje totalmente 
fora de uso; significava : auxilio, soccorro, 
amparo. 

ABETUMADO, adj. part. Também Aba- 
tumado e Abutumado. No sentido proprio, 
barrado de betume, calafetado, tapado, 
tornado compacto. No sentido figurado : 
mazombo, tristonho, amarroado, como o 
emprega Jorge Ferreira de Vasconcellos 
nas comédias Euphrosina e Ulysippo. 

ABETUMAR, v. a. Calafetar, tapar, bar- 
rar, collar e embalsamar.—«Abetumaram- 
na com estopas, breu e alcatrãun, como 
diz Damião de Goes na Chronica de D. 
Manoel. Na China os cadaveres são con- 
servados em um betume liquido, que se 
endurece com a acção do tempo. Da con- 
fusão que havia entre balsamo e betume, 
sendo aquelle usado nas feridas e nas do- 
res para as cicatrisare aplacar, veio a for- 
mar-se o verbo, com o sentido de consolar, 
abafar, encobrir, como o emprega Jorge 
Ferreira de Vasconcellos na Aulegraphia; 
— «.Tendes logo outros descontos para abe- 
tumar essei>, consolar-vos d'essa perda. 

— Abetumar os vidros, segural-os nos 
caÍKÍlhos da vidraça ; —abetumar asfen- 
das, tapal-as antes de llies dar a tinta ;— 
abetumar os ouvidos, no sentido figurado, 
tornar-se surdo. 

t ABEVAGUAÇÃO, s.f. Em Pathologia, 
designa-se assim uma evacuação parcial 
ou incompleta. 

ABEVERAR, v. a. Abeberar, Embeberar. 
Dar de beber, levar a beber, matar a se- 
de, ensopar. No Leal Conselheiro encon- 

tra-se: t...Dizendoque comeremos, oni 
haveremos» (p. 203), forma mais app'''' 
ximada da antiga. 

ABEXIM, s. m. e adj. Natural da AbF 
sinia. Segundo o gênio da lingua p" 
gueza, a geminação dos «ss» 
mente «ch» ou «x»; o mesmo facto se n 
na rusticação do latim. — «...E, sendo 
tos, per humsoo he feita d'elles 
chamaramlhe o Canal do Abexini.»^- 
de Castro, Roteiro, p. 37.— 
seus habitadores é Abexins, ou At®* ' 
elles dizem Abex, carregando no . 
que nós não pomos tão facilmente o 
no doe,!) dizemos em lugar de Abex, 
e a elles chamamos Abexins.» ^ 
Telles, Historia da Ethyopia Alta, P' 

t ABEZANTADO, adj. part. D'stinc'J^ 
escudo com bezantes ou moeda 
tina, symbolo da viagem á Terra San 

ABEZANTAR, v. a. Ornar de bezani® • 
Vid. Abesentar. 

f ABHAL, s. m. EmBotanica é o 
de uma especie de thuya ou ,;)■ 
sim designado pelo nome arabe ' 
pertence á classe das emmenagogaSj 4 
servem para provocar a menstruaçaO' , 

f ABHEL, s. m. O mesmo que ^ 
■f ABIA, s.f. Genero de insectoshy 

nópteros da familia das tenthredina®- 
t ABIB, s. m. Em hebraico, noiu® 

primeiro mez do anno santo; corre®P 
de ao mez de março. 

ABIBE, s.f. Ave de arribação, do 
nho de um pombo. Nome pela 
vez recolhido pelo padre Bento P®''® ^ 

ABIBLIOTHECAR, v. a. Arranjar 
forma de bibiiotheca, reunir, j 
pôr, conservar em livraria.=Pouco 

ABICADO, adj. part. Preso cora o " 
á praia, dirigido, proximo a consegi^''^^^^ 
guma cousa:—a Da dignidade a .j, 
tão abicado.» Balthazar Telles, na 
ria da Companhia, P. ii, p. 387,q"'®"j|, 
falia no Cardeal Rei, que no Concla*®^^^ 
que foi eleito Júlio iil, obteve 
votos. Também significa varado, enoo 
do, como o usaram Diogo de Couto eJ 
Pinto Ribeiro. 

ABICAR, V. a. Aferrar a terra, 
tocar com o beque no desembarcado^ 
approximar, volver o bequo com direcÇ' 
qualquer ponto. — «Com determiní^Ç^" ^ 
ahi ás m írés abicar ojunco grandeí 
hia.» Fernão Mendes Pinto, Peregrinaf^^^ 
p. 531.—«... E os saveiros abicara® 
praia. y> Garrett, Arco de Sant'Anna, ^ 
I, p. 185. o 

—Abicar, v. n. Ancorar, ferrar 
beque.—«Abica á praia o desconh^^^ 
Baixei.» Vieira, Sermões, Tom. ^ 
208, col. I. , pi- 

t ABIES, s. m. Nome scientifico 
nheiro. 

ABIETADO, s. m. (Em hespanhol « 
to). Nome generico dos saes formad"®^^. 
Ias bases com o ácido abietico. Estes 
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postos apresentam-se incrystallisaveis, em 
nocos brancos, em massas gelatinosas ou 
iriaveis e opacas. 

ABIETICO, adj. Nome do ácido tirado 
resina do abeto, por Baup.—Nome 

•1® um ácido que Caiilot encontrou nas 
terebenthinas de Strasburgo, do Canadá 
® dos Vosges. 

ABIETINA, s. /. Substancia crystallisa- 
que se encontra na terebenthina dos 

Detos, juncta com ácido succinico e al- 
Ç'inias resinas; crystallisa em fôrma do 
agulhas agrupando-se em estrellas e es- 
P eras; é inodóra, fusivel em resina, qua- 

'"'^olóra, transparente pelo aquecimen- 
<^1 opaca a frio, sem acção sobre as cores 
szues vegetaes. Insoluvel na agua, dis- 
solve-se no álcool de 36°, no ether e no 
acido acetico. 
j. t ABIETINEAS, s. /. pl. Tribu da fami- 

uas coníferas de que o abies é o typo. 
adj. O que imita o abeto. 

yptoganiicas que crescem sobre as ar- 
^ores Verdes. Na linguagem poética, cou- 
^ pertencente ao abeto ou que tem as 
1"al'dades d'elle. 
^ t ABIGA, s. f. Variedade do pinheiro ; 

^J^^cruni chamcepites de Linneii. 
^''^'ATO, s. m. (De ab, de alguma 

P''' e agere, conduzir). Em Direito ro- 
no, era o crime de roubar gado, como 

ou cavallos, que só podiam ser le- 

^4^ ^""'Jnzindo-os. 
rp . '^dj. 2 g. Hábil, do latun hahilis. 

e d °'''hographia de Amador Arraes 
Se Ferreira de Vasconcellos, que o deve adoptar. — Apto, competente 

■'paz, esperto. 
p do celtico abyl, capaz, proprio 

palavra serve de terminação 
jg ^ J®'^'''vos formados dos verbos: Apre- 

apresentaveZ; notar, notável; abo- 

ab*"' ^ 
''sad de dous óbulos, ° ^"^''ííamente na pharmacia. 
^^ABILDEGÁR, s. m. Pargo da America, 

gênero scare ou spare. 
■^^ILGARDIA, s. VI. Plantas das re- 

p3r/ 1 gênero da familia das cy- 
' P^^^^^^^^das com o genero fimbris- assim denominadas do nome de 

(]i^ ^biidgaard, medico e naturalista 

A^i ^ íl^em foram dedicadas. 
Vado s. m. Antigo e conser- 
gg^ P*^'" I^uarte Nunes do Leão na Ori- 
etifeit portugueza, significando 
bJJq ^'^vio, compostura e traje, que 
terijjQ^. idêas que encerra o 
deriv ahhigliamento, d'onde se 

ABn^^'^ palavra obsoleta. 
Paraj^ italiano àihlgUare). 
ta(jQ ataviar, ajaezar, enfeitar. Ci- 
Iggg Francisco José Freire nas Refle- 

ARtAÍ'"^"^ portugueza, P. iii, p. 7. 
8erva Habilidade. Deve con- 
qng orthographia etymologica, de 

^ODcpIÍ" Jorge Ferreira de Vas- os na comedia Ulysippo. 

t ABIMALIC, s. /. Lingua dos africa- 
nos berberes, do nome do grammatico 
Âbimalis. 

ABÍNHA, s. /. O mesmo que Abela, 
pequena aba ou abasinha. 

ABINICIO, loc. adv. lat. Desde que o 
mundo é mundo, desde o principio. Em- 
pregado na linguagem litteraria. Gil Vi- 
cente, era uma oração da Ave-Maria da 
poesia Farci^ traz: 

Ave Maria abinicio crcata. 
onRAs, tom. III, p. 386. 

E Jorge Ferreira de Vasconcellos, no 
Memorial das Proesas dos Cavalleiros da 
Segunda Tavola Redonda, Part. i, p. 16 : 
— «... O summo regedor tem abinicio pos- 
sas os cousas do mundo, t 

Viríjcm foste escolhida 
E abinkio crea<1a, 
Virgem «iopois de parida 
Non íicando corrompida, ele. 

INVOCAÇÃO DA Ave, maWí síeJla, traduzida 
no se^.uio tiv. 

ABINTESTADO, adj. Sem testamento. 
Phrase latina admittida no direito civil 
moderno, para designar a pessoa que mor- 
re sem disposição testamentaria, ou os her- 
deiros que são chamados á herança, sendo 
nullo o testamento.—d Para os filhos legí- 
timos succederem abintestado a seus paes, 
devem ser perfilhados, ou reconhecidos le- 
galmente, n Cod. Civil, art. 1989.— Falle- 
cer abintestado ; herdeiro abintestado ; 
Ãe7'a?iça abintestado. — nOs herdeiros que 
abintestado lhe haviam de succeder.^ Or- 
denações, Liv. IV, Tit. 55, § 1. 

t ABIO , s. m. Na lingua brasilica é o 
nome de uma arvore fructífera do mato 
virgem, cujo fructo é conhecido pela mes- 
ma designação. 

f ABIOTOS, s. m. Planta do genero da 
cicuta ; deriva-se do grego a, sem, e hios, 
vida. Que tira a vida. 

ABIRATO, adj. ou antes loc. adv. lat. 
usada na technologia jurídica. Os actos 
praticados por cólera, e a acção de nuili- 
dade d'esses actos. — Testamento abi- 
rato, o que era ditado pela ira, contra o 
qual cabia a querella de testamento inof- 
ficioso, em Direito romano. 

t ABIRQUAJAVA, s. m. Nome da arvo- 
re que produz o incenso. 

ABIRRITAÇÃQ, s. f. (Do latim ab pri- 
vativo, e irritatio). Termo adoptado por 
Broussais para designar a diminuição dos 
phenomenos vitaes, e como tal é synony- 
mo de fraqueza e de asthenia. 

ABISCOUTADO, adj. part. Levado ao 
gráo de cozedura do biscouto. Na lingua- 
gem da giria: abornalado, arrecadado, 
guardado, conseguido. 

ABISCODTAR, v. a. Cozer até obter o 
gráo de cozedura do biscouto, torrar.— 
Abiscoutar o pão. Na linguagem da giiia, 
emprega se no sentido de : — alcançar, 
conseguir inesperadamente, guardar: — | 

abiscoutar dinheiro, uma herança, uma 
soí'<e.—N'este sentido é um plebeismo. 

ABISMADO, adj. part. Afundado, sub- 
merj,ido, mergulhado; aterrado, maravi- 
lhado, assombrado, embasbacado, arra- 
sado. 

ABISMAL, adj. 2 gen. Cousapertencen- 
te a abysmo. = Usado, por Frei Antonio 
das Chagas, no sentido de: atterrador 
como abysmo, na phrase :—abismai cala- 
bouço. 

ABISMAR, V. a. Precipitar, afundar, 
abaixar, sumir; subverter, confundir. = 
Também se emprega reflexivamente por: 
maravilhar-se, perder-se. — nQuando as 
tempestades levantam o mar ás estrellas, 
abismam as areias.v Vieira, Serm., T. 
VII, p. 217, col, I. 

ABISMO ou ABYSMO, s. m. (Segundo 
Littré é um substantivo superlativo abys- 
simus; mas com mais certeza se deriva 
do alpha privativo, sem, e hjsma, fundo). 
Golfão, voragem, sorvedouro, despenha- 
deiro de immensa profundidade.—Na Es- 
criptura Sagrada toma-se pelo cabos ou 
confusão primittiva; pelas cavernas para 
onde Jehovah recolheu as águas, ou pelo 
inferno, onde foram precipitados os anjos 
rebeldes. 

— Em Geologia, chamam os naturalis- 
tas abysmo a qualquer cavidade vertical, 
um poço natural, cuja abertura óá super- 
fície do solo, mas de que se não conhece o 
fundo; um sorvedouro de aguas, um algár, 

—Em Heraldica, abysmo é o centro 
do escudo, em que se acham uma ou mais 
peças, sem alterarem, nem tocarem as ou- 
tras. 

—Figuradamente: Tudo que é obscuro, 
impenetrável, immenso ou perigoso. — 
Um abysmo leva a outro abysmo; ano- 
xim litterario. — Q abysmo do mar, a 
parte insondavel.—Abysmo de formosura, 
um portento;—abysmo de amor, um infi- 
nito ;—o abysmo da miséria, o ultimo grau 
da pobreza.— <i...Aquella Baleia não 
viera ali vomitar n'aquella praia aJonas, 
senão a tragar e leval-o para o abismo...» 
Hist. Trag. Mar., T. ii, p. 408. 

ABISPADO, adj. part. Solerte, vesano, 
arteiro, desconfiado, avisado. 

ABISSICO, adj. Empregado, na tech- 
nologia geologica, para designar os sedi- 
mentos no fundo do primeiro mar. 

ABISSO, s. m. (Do latim abyssum). Aclia- 
se na linguagem de Gil Vicento; era do 
uso vernáculo antes dos Quinhentistas, 
que o tornaram privativo da linguagem 
poética; 

Por aqucllos quo cslam na noito escura 
Nunca scntirüo tanto o tristo abião, 
Se ignorarem o bem do paraíso. 

címOes, canç. ii, ed. 1006, p. 61. 

Camões syncopou-lhe um «s» por causa 
da rima. 

Rompo o ah/sso & força de seus brados 
Onde as fúrias a pena'suspendcrapi. 

ciSTBO, tiuYSífii, cant. m. ost. 86, p. (11, 
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t ABIT, í. m. Nome com que antiga- 
mente se designava o carbonato de chum- 
bo. 

ABITA, s. f. (Do italiano bitta, e não 
do francez bitte ou do inglez, por isso 
que a antiga marinha portugueza, como 
se vê pelo Regimento de Guerra, estava 
antregue a pilotos genovezes, e também 
porque ha todas as probabilidades de que 
os francezes e os inglezes tirassem este 
termo maritimo do italiano, tendo elles 
tido esquadras genovezas ao seu serviço, 
quando ainda nào tinha marinha). Blu- 
teau define:—a ...Uns paos em cruz debai- 
xo do castello de proa, d'onde fazem fixar 
as amarrasj e teem quatro curvas, para 
fortificar com suas cavilhas escaroladas, 
que são fechadas, ri — «Lançando-lhe um 
pedaço da abita.» Vida de D. Manoel, p. 
336, col. 4. Também se acha empregado 
nas Relações de Belchior Estaço do Ama- 
ral.=Usa-Re quasi sempre no plural. 

ABITADO, adj. part. Preso, enrolado ou 
amarrado ás abitas. 

ABITALHÂDO, adj. part. Corrupção de 
Victualhado, fornecido com viotuaihas. 

ABITALHAR, v. a. Prover com victua- 
Ihas ; assim escripto por Castanheda. Nos 
Inéditos da Academia, encontra-se como 
verbo reflexivo : — munir-se, abastocer- 
se. 

ABITAR, V. a. Na linguagem nautica, 
amarrar ou segurar nas abitas.—Também 
se encontra no sentido de morar, residir, 
mas deve então escrever-se habitar. 

ABITILIO, s. m. Planta parecida, na 
flor, com a malva. 

ABITO, s. m. Costume, continuidade, 
tendencia. Vid. Habito. 

ABJECÇÃO, s.f. (Do accusativo abjectio- 
nem, derivado de abjicere, repcllir, afas- 
tar). Rebaixamento, aviltamento, despre- 
zo, labéo, mancha, opprobrio, desestima- 
çSo: a... Paixdet viulentissimas, compri- 
midas por um anno de noviciado, por um 
anno áeabjecção...» A. Hercul., Monge de 
Cistér, Tom. i, p. 11. 

ABJECTAMENTE, adv. De um modo 
torpe, infame, desprezível e indigno. 

ABJEGTISSAMAMENTE, adv. sup. De 
uma maneira absolutamente baixa.—Pou- 
co usado, e de formação litteraria. 

ABJECTISSIMO, adj. sup. O máximo 
gráo de torpeza e de aviltamento. = Pou- 
co usado. A força da expressão 6 sem- 
pre substituída pelo augmento de epithe- 
tos. 

ABJECTO, adj. (Do latim abjectus). 
Ignóbil, asqueroso, immundo.— Greatura 
abjecta ;— acções abjectas;—companhias 
abj ectas. Quasi sempre empregado no sen- 
tido moral. 

ABJEIÇÃO, s. /. Vid. Abjecção. A gut- 
tural ao», quando se encontra com o «t» 
formando «ct» nas palavras latinas, é dis- 
solvida geralmente na vogai «i» produzin- 
do diphthongo na rusticação portugueza. 
Ex. :—Actus, aito (na linguagem de Gil 

Vicente); luctus, loito, no Elucidario; 
fructum, fruito (na linguagem camo- 
niana). Vid. A, phonologia. 

ABJUDIGAÇÀO, s.f. (Do latim abjudica- 
tio, acto pelo qual se julga alguém de- 
cahido do seu direito). O acto d'entrega 
ao adjudicador da propriedade do exe- 
cutado. Usado na linguagem forense. 

ABJUDICADO, adj. part. Tirado ao pos- 
suidor por execução judicial. Contrapoe- 
se lhe adjudicado. 

ABJUDICAR, V. a. (Do latim abjudica- 
re). Sentenciar a extincção do dominio ou 
propriedade do executado, para entre- 
gal-a a quem for de direito. 

ABJURAÇÃO, s. f. (Do acc. abjuratio- 
nem: ab, contra, e juratio, jura, jura- 
mento). Acção publica e solemne pela 
qual se abandona uma religião ou crença. 
Negação e rejeição de sentimentos ou 
idêas. — Abjuração das heresias; dos 
princípios ; dos erros.—Abandonar as ou- 
tras religiões pelo christianismo, chama- 
se propriamente abjuração ; deixar o chris- 
tianismo por outra religião é apostasia. 
Littré não admitte esta differença. No 
sentido politico, abjuração, nas leis in- 
glezas, é o juramento de expatriação, e 
também foi synonymo de abdicação. Ab- 
juração do parentesco, nas leis frankas, 
era a renuncia ao direito de vingar e de 
herdar os crimes dos seus parentes.—Acto 
de abjuração, formula do Santo Officio 
que os condemnados tinham de repetir, 
pela qual se accusavam e renegavam do 
crime. 

ABJURADO, adj. part. Renegado, re- 
nunciado, contradicto, reprovado. 

ABJURAR, V, a. (Do latim abjurare). 
Desdizer, retractar, detestar, renunciar 
formalmente certos erros em acto publico. 
Abandonar para sempre, deixar de todo: 
—Abjurar a foesia; a dansa; as suas 
chimeras. 

— Abjurar a patria, no direito inglez 
primitivo, era ser banido. Logo que um 
criminoso se acolhesse a um asylo, e ahi 
confessasse o crime, só recebia por cas- 
tigo o ser obrigado a abjurar a terra ou 
ausentar-se immediatamente da patria.— 
Abjurar de leve; abjurar de vehemente: 
phrases usadas na Inquisição, que signi- 
ficavam: abjurar dos erros contra a Fé, 
de que o torturado era accusado por in- 
dícios leves ou vehementes. 

ABJURGAR, V. a. (Do latira abjurgo). Re- 
prehender, admoestar com vehemencia, 
mas sem baixeza. Do latim objurgare; 
portanto deve-se preferir Objurgar. 

f ABJURGATORIO, adj. Reprehensivo. 
Vid. Objurgatorio. 

t ABLAB , s. m. Nome de um arbusto 
do Egypto, que alguns botânicos dizem 
que dura um século, conservando as fo- 
lhas sempre verdes. 

f ABLABERA, s.f. (Do a privativo sem, 
e blaberas, damno). Genero de coleópteros 
pentâmeros, da familia dos lamellicórnes, 

cujos caracteres ainda não estão vulg®" 
sados. , 1 

ABLAÇÃO, s. /. (Do latim ablatio:^'' 
fora, e latio, acção de levar). Tirar, 
hir. Acção de separar do corpo uma p® 
te qualquer. E' um dos tres 
exerese : — Ablação de um tumor, ^ 
exostose. — Diminuição do alimento 8"^^ 
doente; intervallo de repouso entre " 
accessos de febre. , 

ABLAGTAÇÃO, s. /. (Do latim 
tio: ab exprime afastamento, o abi. 
leite, e atio acção). Separação da cria 
da amamentação. Acção de desina""" 

no uma criança; na linguagem medic»; 
fere-se quasi exclusivamente á 
limite da lactação. i. 

ABLACTADO, adj. part. Desmaia"' 
destetado. \ 

ABLACTAR, v. a. (Do latim 
Separar do leite uma criança; finaliS' 
amamentação. % 

t ABLANIA, s. /. Arvore indíS®?® i;. 
Guyana : segundo uns, da familia da 
liáceas; segundo outros, das bixáceas- 

? ' 
ABLAQUEAÇÃO, s. f. Termo 

gado na agricultura e jardinagem» i 
designar a cava que se faz em 
certas arvores para lhes expor i' 
á acção do ar e da luz.—Ablaqueaçã" 
vinhas. 

ABLAQUECER, v. a. (Do Ia''® 
çttettj-e.) Excavar a raiz, para subffl^ 
á acção da luz e do ar. , 

ABLATIVO, s. m. (De a.b, fóra, e«« 
levado). Termo grammatical que 
o sexto caso dos nomes latinos. 
define-o erradamente, quando diz jjj 
a sexta variação que teem os 
grego ha cinco casos, faltando-lhe o a 
vo; o arabe tem só trez casos; as h"? „ 
do Malabar têm oito; o armênio de 
vasconso onze; o laponio quatorze- 
linguas romanas não têm casos, e P"'" 
o caso ahlativo ó notado por meio de 
posições separadas. O Abíativo é 
ou plural.—Abíativo absoluto ou of 
nal é o que tem a preposição occulta; 
facilmente se descobre pelo sentid" 
outras palavras; consta de una 

itií" 

e de um adjectivo participio. Effl 
guez, imita-se esta construcção 
tical; ex. : — (^Chegada a frota.n ' .n 

ABLATIVO, adj. Extractivo; «of 
podêr que tira. Usado, n'este sentid^i^^j.. 
Frei Luiz de Souza, na Vida de ji, 
tholomeu dos Martyres, Tom. ih P" 

ABLE, s. m. Nome antigo dado 
as especies do peixes malacopteryg'' 
abdominaes, do genero leucisco. jq]- 

ABLECTES, s. m. Entre os roman®''^ 
dados escolhidos, os quaes, em 
guerra, formavam a guarda dos s 

ABLEGAÇÃO, s./. (Do latim 
legatio, missão, embaixada.) No 
ecclesiastico, designa as funcções o 
dado do ablegado ou vigário do 

— Era Direito romano era a P® 
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desterro imposta ao filho pelo pao de fa- 
milia. 

t ABLEGADO, s. m. (Do latim ab, fora, 
e legatus, enviado). Commissario especial 
encarregado de levar o barrete cardinali- 
cio ao que ó promovido á dignidade de 
cardeal. — O ablegado foz as vezes do le- 
gado, e as suas funcçííes terminam logo 
que o agraciado recebe o barrete. 

ABLEGADO, adj. part. Desterrado, ba- 
nido, afastado. 

ABLEGAR, v. a. (Do latim ahlegare). 
Desterrar, deportar, desviar. Usado por 
Bernardes em a Nova Floresta, Tora. v, 
p. 4u9. Perdeu o sentido juridico, e só 
se emprega no estylo rhetorico. 

ABLEITADO, adj. part. (De ab, afasta- 
mento, e leite, com a terminação ado, dos 
participios dos verbos da 1.'^ conjugação). 
Este termo, cuja fôrma ó mais conforme 
ao gênio da lingua portugueza do que 
abiactado de origem erudita, pela permu- 
taçào mui commum do «act» latino em 
"eit», tem exactaraente a mesma signifi- 
cação e emprego que o seu primitivo. Vid. 
Ablactado. 

t ABLENNAS, s. m. (Termo composto 
do grego sem, eblenna, muco). Em Ich- 
thytogia, é, segundo Lacépède, synonymo 
de orphioj genero de peixes da familia 
dos siagonotes. 

t ABLÉPHARO, s. m. (Do grego a, sem, 
^Jilepharon, palpebra). Genero de sau- 
■"lanos perteeentes á primeira divisão da 
familia dos scincoidiános, que tem os 
olhos sem palpebras. 

t ABLEPSÍA, s. f. (Do grego a, sem, 
o blepsis, vista). Em Medicina, emprega- 
se para significar a perda das faculdades 
intellectuaes. 

ABLUÇÃO, s. /. Acção de purificar, 
limpar, expurgar. Tem um sentido priva- 
tivamente religioso: o vinho que toma o 
sacerdote depois da communhão para con- 
suramir facilmente a hóstia; o vinho cora 

lava os dedos depois de ter consa- 
grado. As abluções existiam entre osju- 
•^ous, entre os romanos e entre os turcos. 
"~~Abluçãa terrosa, ablução dos turcos 
para aquelles que não têm agua, ou estão 

tal fôrma doentes que não a podem 
^upportar. Em quanto á sua etymologia, 
vid. Abluir. 

—• Em Pharmacia, ablução é synonymo 
de loção, operação pela qual se separam 
<10 um medicamento as matérias estra- 
'^has; acção de tirar a um corpo os saes 
superabundantes, chamada edidcoração. 

ABLUENTE, adj. 2. gen. (Em Cirurgia 
® synonymo de ahstergente). Chamavam- 

assim os remedios empregados para ti- 
rar as matérias viscosas ou pútridas das 
^perficiaes organicas a que adheriam. 
iJiíferem as duas palavras em que o nome 
^hluente desig nava as substancias que 
obravam por effeito das suas partículas 
atluosas, o medicamento ahstergente pelos 
®0U3 principies saponificos.Também se em- 
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prega algumas vezes como nome substan- 
tivo. 

ABLUIR, V. a. (Do latim ab, fóra, e lue- 
re, purificar). Tirar as manchas ou suji- 
dades, lavar. — Hoje tem um sentido es- 
pecial, para designar o processo que se 
faz ao papel ou pergaminho a fim de avi- 
var as letras apagadas. 

ABNEGAÇÃO, s.f. (Do latim abnegatio- 
nis; de ah, fóra, e negare, negar, recu- 
sar). Renuncia, desprezo, abandono. Pala- 
vra privativamente usada na linguagem 
mystica para exprimir os primeiros esfor- 
ços da ascese na via purgatoria, que con- 
sistem na ausência da vontade, de pai- 
xões, de obras, de sciencia e da razao, 
É o mesmo que, no mysticismo oriental 
do Bagavad-Gita, se chama o Djnânaya- 
djnèna.—« Um coração lavado com o pran- 
to, purificado com a abnegação.» Vida de 
S. João da Cruz, p. 136.— «O desprezo 
de si e a abnegação própria.t> Predestin. 
Precito, p. 177. — Tornou-se de uso vul- 
gar, e exprime o desinteresse, a genero- 
sidade com sacrificio.— «... Porque tens 
levado essa vida de martyrios, incrível de 
abnegação e paciência que me tem custa- 
do?s> Garrett, Arco de SanfAnna, Tom. 
II, p. 11. 

ABNEGADO, pai-t. Renunciado, dei- 
xado, desligado. 

ABNEGADOR, adj. Aquelle que renun- 
cia, ou não reclama. Este adjectivo, ape- 
sar de pouco usado, é formado com o sen- 
tido moderno do acto de abnegação. 

ABNEGAR, v. a. (Do latim abnegare, 
meramente em quanto á forma; o sentido 
tem aberrado muito da sua origem). Usar 
a virtude christã da renuncia dos bens da 
vida terrestre. Não reclamar, ceder gene- 
rosamente, sacrificar com desinteresse, 
deixar, não exigir, mortificar, rejeitar.—- 
d. Não ha seguir o cordeiro crucificado sem 
abnegar.» Cart. past. do Porto, p. 102. 
— (íHa-se de abnegar de si, em tal forma, 
que na penitencia pareça que não se trata 
a si, como a si, mas a si como a outrem,» 
Ibidem. 

— Abnegar-se, v. rejl. — «... Se per 
aquelle que na bem aventurança logram os 
que se abnegam a si mesmos....d Agiolo- 
gio Lusitano de Jorge Cardoso, Tom. iii, 
p. 11. 

f ABNELEGTEN, s. m. (Do allemão ab- 
neigenden (pr. abnaiguenden), que tem 
antipathia). Nome que os alchimistas de- 
ram á pedra hume por causa da pouca 
acção que o fogo tem sobre este sal. 

ABNETO ou ABNEPTO, s. m. (Do latim 
ah, afastado, e nepos, sobrinho). Terceiro 
neto ou trisneto. = Fóra do uso. 

f ABNORMEA, adj.f, (Do latim ah, que 
exprime afastamento, e norma, regra). Em 
Botanica, designa a qualidade do vegetal, 
tendo passado por alguma dcgeneração. 

f ABNORMIDADE, s. f. Synonymo de 
anomalia, que corresponde ao adjectivo 
anormal. —• Abnormidade congenital, etc. 

t ABNUS, s. m. Em Ichthyologia, 6 o 
nome de um peixe voraz, que persegue 
o peixe voador. 

t A BOA-FÉ, loc. adv. Substituição dos 
antigos advérbios Bofé e Alafé, Na ver- 
dade, sinceramente, na melhor fé. 

1 Á BOAMENTE, loc. adv, Da melhor 
vontade, do melhor modo, sem custo. — 
Vir á boamente; fazer à boamente ; res- 
ponder á boamente.=Tambera se empre- 
ga de boamente. 

ABOAR, V. a. Apégar, separar, dividir, 
extremar, conforme define Viterbo no Dic- 
cionario portátil. Deriva-se do radical cel- 
tico bonna, marco, introduzido no portu- 
guez através do verbo franceza&o?»iej%que 
na primitiva significação, hoje perdida, 
queria dizer: limitar, fixar, assegurar o 
dominio. A dental «n», entre vogaes, é 
freqüentemente syncopada, principalmente 
nas radicaes. Ex.: Avena, aveia ; arena, 
arêa; hona, boa; poner, poer.—«E assi 
aboaram, e demarcaram, e amalhoaram o 
dito termo e divisões e demarcações pelo 
modo de suso dito.t Doe. ant. 

—Aboar, v. n. Na linguagem rústica tam- 
bém se emprega como vôar. A labial bran- 
da «V», independentemente do provincia- 
nismo, ó, na rusticação do latim, mudada 
em «b» em alguns casos. Ex. : vagina, 
iainha; vessica, ôexiga, etc. 

ABOBADA, s. /. Construcção formada 
sobre linhas curvas cujas extremidades 
são perpendiculares ao sólo, e composta 
de pedras cuneiformes, de tal fôrma jux- 
tapostas e travadas que mutuamente se 
sustentara. — Casa subterranea com tecto 
de abobada, como cava, adega, caverna, 
antro. 

—As abobadas podem ser feitas de gêsso 
tabicado, e então tomam o nome de abo- 
badilhas,—Abobadas de ladrillio ou roscas, 
e abobadas de cantaria. Dividem-se em 
abobadas de tim único centro, e de muitos 
centros. As primeiras são aquellas cuja 
curva formada por uma só abertura do 
compasso partindo de um único centro, 
descreve uma porção do circulo. Taes são 
as abobadas circulares.—As abobadas 
de dous centros são as que não podem 
ser traçadas com uma só abertura do com- 
passo senão apoiando-se sobre umasucces- 
são continua de pontos ou de centros dif- 
ferentes cuja curva procede da ellipse, ou 
se compõe de duas porções do circulo, ten- 
do cada uma seu centro particular ou se- 
parado. Comprehendem: Abobada de doZ- 
ta em berço, cujo arco é uma secção da 
ellipse na sua menor dimensão;—Abobada 
de volta abatida, ou de volta de sarapa- 
nel, todas as abobadas irregulares cujo 
arco procede da ellipse considerada em 
qualquer das suas dimensões;—Abobada de 
ogiva, é a que não procedendo da ellipse, 
tem um duplo centro, nas duas partes do 
circulo que a formam. Ha outras divisões: 
Abobada annidar, cylindrica, hehcorde, 
conica, abatida, espherica, volta de aresta, 
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ãe limeta, de harrete, de volta de cordel, 
de escarção. — Os terços da abobada; a 
Vülta, o redondoj o vão, os simples, o fe- 
cho ou chave da abobada. Frei Luiz de 
Souza, descrevendo a sala do Capitulo do 
Mosteiro da Batalha, diz: aSendo quadra- 
da, e tendo 340 palmos em amhito, a 85 
por cada lanço, é fechada de abobada de 
cantaria, sem columna, nem esteio, nem 
cousa que a sustente, nem mais repuxo 
da handa de fora que a companhia do 
edifício que lhe fica dos lados,í> Chron. 
de S. Domingos. 

— Abobada de aço, termo maçonico, 
que designa a solemnidado com que são 
recebidas, por uma loja, as embaixadas 
d'outra3. 

— Em Anatomia, abobada do craneo, 
parte superior da caixa óssea, represen- 
tada pelos ossos do craneo. — Abobada 
do palatino, o que vulgarmente se chatfia 
céo da bocca. 

—Oimi.: Vieira escreve Aboboda, Tom. 
II, p. 438, e também Gaspar Barreiros, p. 
328. — Jacintho Freire de Andrade e 
Manoel Bernardes escrevem Abobeda.— 
«A casa é quadrada toda sohre abobe- 
da, de tijolho e cal muito furte.d Hist. 
Trag. Marit., Tom. i, p. 291.=Francisco 
José Freire reprova o escrever-se Boveda. 
Reflex., Part. ii, p. 40. 

A60BADAD0, adj.part. Abaúlado, con- 
cavo, feito em fôrma de abobada, coberto 
de abobada:—«A modo de camara abo- 
badada.» Nunes de Leão, Chron de D. 
João I, cap. 98. = Emprega-se em um 
sentido analogo em Historia Natural: Co- 
rolla abobadada; estâmes abobadados; con- 
cha abobadada. = E na linguagem fami- 
liar : Costas abobadadas, corcunda, giba. 

— Na Grammatica arabe, letras abo- 
badadas, o sad, tha, dhad e dha. 

ABOBADAR, v. a. Arquear o tecto em 
forma de abobada; cobrir do abobada, 
construir uma abobada; escorar, com es- 
peques, o tunel em que se trabalha.—Abo- 
badar uma ferradura, rccurval-a na bi- 
gorna. 

— Abobadar-se, v. refl. Recurvar-se. 
ABOBADASINHA ou ABOBED^SINHA, 

s. f. Diminutivo de Abobada : «Esta cruz 
mandou o visitador o Padre Nicolau Pi- 
menta quando visitou estes logares, co- 
brir por reverencia com uma abobedasi- 
nha, como agora está.y> P. Manoel Barra- 
das, Descripção da Cidade de Columbo, 
no Tom. i da Hist. Trag. Marit., p. 283. 

ABOBADILHA, s,/. Diminutivo de abo- 
bada. A abobadilha tem a particularidade 
de ser de gêsso tabicado. — líAhobadas 
de gêsso tabicado, que chamam abobadi- 
Ihas.» Bluteau, Vocab. 

ABOBADO, adj. part. Feito bobo, atolei- 
mado. E' de formação popular, recolhido 
por Bluteau o desprezado pelos outros dic- 
cionaristas. 

ABOBAR, V. a. Tornar bobo, fazer ine- 
pto, apatétar. Encontra-se na Monarchia 

Lusitana, Tom. vii, p. 4G6. Vid. Aboubar. 
— Abobar-se, v. refl. Fazer-se bobo, 

inepto, íipatétar-se. 
ABOBEDA, s. f. Orthographia usada 

por Jacintho Freire de Andrade na Vida 
de D. João de Castro : — «... E assi en- 
cheo levemente de soldados o logar donde 
pelejava que era o eirado ou abobeda da 
Igreja.T! Liv. ii, n. 82. Assiui escreve- 
ram também Duarte Nunes c Manoel Ber- 
nardes. 

Taes são por dentro, tão enlresachadas 
As ahohedas. 

viRiATO TRÁGICO, cap. 1, est. 55. 
Pequena ou grande ahobeda erigia. 

IBEM, IBIDEM, Caot. I, CSt. 56. 

ABOBEDASINHA, s. f. dim. Orthogra- 
phia usada pelo padre Manoel Barradas. 
Vid. Abobadasinha. 

ABOBORA, s. f. Fructo da aboboreira; 
é grande, esphericò o achatado, orbicular 
ou levemente oblongo, de côr amarella, 
cinzenta ou esverdeada. E fresco e de di- 
gestão difficil. E a cucurhita pepo, cucur- 
hita cititãlus de Linneu, ou melhor a cu- 
cunnis citrullus de Seringo. — Abobora 
de Guiné ou menina, de forma quasi es- 
pherica: Abobora tromba, a que tem este 
íeitio. 

— Abobora moganga, arredondada e 
amarella por dentro;—abobora turbante, 
6 também amarella; — abobora jurumil, 
vermelha por dentro; — abobora melão, 
similhante a este fructo na côr e no fei- 
tio ; — abobora taqueira, pequena, cha- 
ta, de casca exalviçada e lisa. — «Nes- 
ta jlha estevemos doze dias onde come- 
mos muyto pescado que os da terra nos 
traziam a vender e muytas aboboras e 
pipinos.T) Roteiro de Vasco da Gama, p. 
99. — <íE servindo de pedestal a uma abo- 
bora moganga, para cima da qual se hou- 
vesse atirado a cabelleira ruça, etc.» A. 
Ilerculano, Monge de Cistér, Tom, i, p, 
184.— Abobora do mato, fructo brasilico 
de que se fax uma tinta amarella, e que 
se emprega nas hydropesias; é redondo, 
com uma pollegada do diâmetro. = Tam- 
bém se escrevo Abobara o Abobera com 
menos frequencia. 

— Figui adameníe : Homem fr ico, co- 
varde, e também mulher gorda, pandoi'- 
ca, que lhe custa a mover-se. 

ABOBORADO, adj. part. Ensopado, re- 
passado e atabafado. = Figuradamente : 
Amarroado, deitado com preguiça. 

ABOBORAL, s. m. Horta em que estão 
semeadas ou nadas aboboras. 

ABOBORAR, v. a. Atabafar, dar tempo 
a ensopar pu repassar. — aDjics pães em 
um prato feitos em sopas e molhados com 
o caldo ponham a aboborar...» Arte de 
Cosinha, p. 4. 

— Aboborar, v. n. Deixar-se ficar na 
cama abafado, modorrar. Pertence á lin- 
guagem chula, 

ABOBOREIRA, s. f. A planta que pro- 
duz a abobora. Usado pelo Padre Anto- | 

nio Pereira na traducção da Bíblia- 
Também se encontra Abobreira. 

ABOBORINHA, s.f. Diminutivo de Abo* 
bora. Recolhido por Bento Pereira. 
linguagem vulgar, diz-se Abobrinha. 

ABOBRA, s. f. Corrupção de Abobora, 
assim pronunciado na dicção popular. 

t A BOCA, loc. adv. Modo de dizer ou 
de contar; tempo em que uma cousa pni' 
cipia; á entrada. — A boca cheia, clai'®' 
mente, por toda a parte ; á boca pequendi 
timidamente, em segredo ; á boca fechada/ 
silenciosamente, a sós, comsigo: 

Tanto ai tanto suspiro 
Todos i bocíi fechada. 

CANTIGA POPULAR. 
=— A boca da noite, no crepusculo ves- 

pertino, ao fim da tarde; á boca de cciscí/ 
ao entrar para casa. 

ABOCADO, adj. part. Apontado ou flp" 
proximado á boca, assestado. — aCom ® 
artilheria abocada e os fogos accesos-'" 
Belchior Estaço do Amaral, Relações, çap- 
4. = Emprega-se na linguagem nautic®- 
—Abocado á praia, em direitura da 
— >s.Tem porém abocado pelos cavatt^p' 
ros alguns falcões e berços.y> Ethyop'®' 
p. 502, cap. 2. — (( Tinha duas peças ab"' 
cadas nos bombardeiros da popa...t> C'"" 
dinho, Relação do novo caminho, etc.» 
p. 47. 

ABOCADO, adj. part. Seguro ou fi''® 
em cabos do gurupés, 

ABOCADURA, s. f. Abertura, portinho' 
Ia para a peça de artilheria. 

ABOCAMENTO, s. m. Colloquio, conver- 
sa, conferencia entre duas pessoas. 

— Em Anatomia, abocamento é a tra- 
ducção de anastomose, ou união, juncça® 
de dous vasos, communicação das ranii' 
ficações das artérias, das radiculas, 
veias. 

— Em Mechanica, abocamento diz-®® 
dos tubos que encaixam uns nos outros- 

ABOCANHADO, adj. part. Mordido » 
bocados, cortado com os dentes em varif'® 
partes. = No sentido figurado, diz-se 
criticado, mordido, injuriado o accusal 
por todos. — «Abocanhado, metaphoi'i<^'^' 
mente se diz d\iquelle em que todos coK^ 
mummente põem a hocca, suppondo 
tem feito esta ou aquella acção.» Blutea^'» 

ABOCANHAR, v. a. Despedaçar, tirar 
a bocados com os dentes, pôr a bocae^ 
alguém, censurar, criticar, satyrisar, 
famar, detrahir, enxovalhar; empreheD' 
der, encetar.—a-Não abocanhar com invej^' 
odio, etc.» Commentario da guerra " 
Alemtejo, p. 182. = No sentido de 
mal uma lingua estrangeira: — 
res abocanham ewi linguagens alhei(i^-^ 
D. Francisco Manoel de Mello, Caft® 
de Guia de Casados, p. 83. = No sentid® 
de emprehender, encetar: — (íNão 
(Hamilcar) abocanhar muito, para 
Jlm da jornada se achar sem cousa 
nhuma.D Monarch. Lusit., Tom. P' 
152. 
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ABOCAR, V. a. Pogar com a Loca, 
apontar, pôr em direitnra, coincçar a en- 
trar, tomar a boca do uma riin, praça ou 
enseada; dar em sitio certo; alcançar, 
conseguir, na linguagem familiar. Taes 
silo os sentidos em que o empregaram 
Diogo de Couto, padre i\Ianoel Godinho, 
lernão Jlendes Pinto, Francisco de An- 
drade e Jorge Ferreira ,de Vasconcellos. 

'íQuando Ãffonso Albuquerque abo- 
cou os portos do Estreito.» Joào de Bar- 
ras, Década II, foi. 187, col. 3. 

" Abocar, v. n. Desembocar, dar sa- 
nicta. — «parece nqueUe, que lá 
Sboca na travessia, vosso ajilhadu ?» Jorge 
Ferreira, Aulegraphia, act. i, sc. 9. — 

verbo abocar tem sempre o «o» mudo, 
JJienos nas tres pessoas do singular, o na 

do plural do pi-esente do indicativo e 
"O subjunctivo e nas do imperativo, ex- 
^®pto: ahoquemos, ahocae. 

ABOÇAR, V. a. Segurar nas boças ou 
cabos que sustentam a verga no guriipés. 
^ABOCETADO, adj.part. Com fôrma, fei- 

Ç<io ou feitio de boceta ; arredondado, apc- 
^^'enado. — Ter o rosto abocetado, isto é, 
eariredondo. 

ABOCHORNADO ou ABOCORNADO, adj. 
Po,rt. Abafadiço, quente, calmoso, suffo- 

Çante.=:Pi-ovincianismo adoptado por Fi- 
mto Elysio. — Tempo abochornado, ca- 
oroso ou de bochorno. Vid. esta palavra, 

ABODÉGA, s. f, Taverna ambulante, 
°canda, cacifro do feira. Vid. Bodéga. 

A BOFÉ, loc. adv. ant. Á boa fé, cora 
oda a verdade, certamente.= Emprega- 

geralmente Em boa fé. 
^g^ABOFETADO, adj. part, Vid. Esbofe- 

ABOFETAR, u. a. Dar bofetadas ou 
pancadas de mão aberta na cara. Vem 

traducção da Vita Christi por Frei 
ernardo de Alcobaca . = Depois do secu- 

•Io \\r ^ , começou a usar-se Abofetear, e mo- 
^'"^"lente Esbofetear. 

i I'^FETEADO, adj. part. Esbofeteado, 
^jjiltado, desfeiteado com bofetadas. 

j.gtg ^^^TEAR, V. a. O mesmo que Abo- 

^ ABOIADO, adj. part. Amarrado a uma 

do''*' ^°^''^ado boiante, arremessado, leva- iia corrente, atirado. — Levava todas 
'Pousas aboiadas, e postas no convez pa- 

^ baldear no batei. y> Diogo do Couto, 

"UIAR, V. a. Deitar por agua abaixo, 

flu atirar, tornar 
alijar. — Taes são os sentidos 

Ba ^wip-egaram esto verbo Joào de 
áa Diogo de Couto:—«A enchente 

aboiou (o navio) e ppz a nado. d 
g '"^'^deira, deixar vir ao som da 

^ iiiadeira ou lenha, para evitar o 
° ^'icilitar o transporte. — f Aboiar 

85^.'"''®-' na linguagem popular, arremes- 
j. pedras; é freqüente este uso, que os 
"'^«onarios não indicam. 

~~~ Aboiar, v. n. Fluctuar, ondular, 

surdir, vir á tona da agua. — «Os pei- 
xes afundam e aboiam covw querem.» 
Vieira, Sermões, Tom. iii, p. 485. 

— Aboiar-se, v. rejl. Tornar-so levo. 
f ABOIVILLE, s. m. Certo pauno que 

se fabricava na cidade de Ávila emlles- 
panha, e na de Abbeville cm França, 
d'onde era trazido para Portugal, Vid. 
Abovilla. 

ABOIZ, s. f. Vara que se estende no 
chão, e dobrada colhe, com um laço, os 
passarinhos. Figuradamente : Armadilha, 
cilada, traição, difficiildade, transo. = Na 
linguagem de Altaneria, em francez, en- 
contra-se abuis para designar o momen- 
to em que o veado ou o javali é agarra- 
do.— líArmando-lhe mil laços de aboizes.» 
Vid. Boiz e Buiz, usado por Sá de Mi- 
randa. 

f ABOKELLA, s. f. (Corrupção do ara- 
be Ahuquell, jjae do cão). Nome despre- 
zível dado a uma moeda holiandeza pelos 
arabes, na qual está figurado um leão. 

ABOLADO ou ABOLLADO, adj. part. 
Amolgado, amarrotado, safado, cancella- 
do. — «Iluma carta de Nosso Senhor El- 
liei nem rasa, nem abolada, nem em ne- 
nhuma manejra corrumjmda.» Doe, ant. 

Armas ja vem de golpes abaladas. 
GABBIEI, PEREIRA DE CASTIiO, UL\SSÉA, 

cst. lí, V. ü. 

ABOLAR ou ABOLLAR, V. a. Derrubar 
o que está levantado, amassar como uma 
bola, embotar, confundir, abolir: 

Mas o de Luso, arnez, couraça e malha 
Uompe, corla, desfaz, aiio/a e talha. 

CAM., Lts., cant. m, est. 31. 

— Faria e Souza, commentando esta 
passagem, diz:—«Aboiar é deixar alçju- 
ma cova, ou buraco, jinalmente desigxialar 
com golpe qualquer cousa que estava egual 
ou lisa, como soem de ser os arnezes.v 

Clavas do enzinha tom, quo elmos abolam. 

f ABOLÁRIA, s. /. Nome das plantas 
globulares que têm todas as folhas radi- 
caes e as flores no vertice de uma haste 
não ramificada. 

•j" ABOLBODA, s. f. Nome botânico da- 
do por Ilumboldt e Bunpland ao genero 
da íamiliti das xyridáceas. São plantas 
herbáceas, ephemeras, com folhas radi- 
caes, gramineas que se dão nos charcos 
montanhosos da America tropical. 

f ABOLE, s. f. Nome botânico dado 
por Adamson ao genero das gramineas 
chamado cinna. 

ABOLEIMADO, adj. part. Boto, rombo, 
chato, espalmado, grosseiro, aparvalhado. 
Segundo Bluteau :—«... Tomada a meta- 
phora das bolas de soburralho, que são 
muito chatas.yi 

ABOLEIMAR, V. a. Achatar, arrombar, 
confundir de pasmo. De formação popu- 
lar, o usado cm linguagem de giria. 

f ABOLENGIA, s. f. Segundo Viter- 
bo no Diccíonario portail, avolenga ou 
avoenga. Direito de sueceder nos bens 
que já foram de seus avós e bisavós, e 
de compral-os em primeiro logar que ou- 
tro qualíjuer, dando tanto por tanto, den- 
tro de anuo o dia. 

ABOLETADO, adj. part. Alojado por 
boleto, aquartelado.=ü Rcigimento de 20 
de fevereiro do 1708 não concede ao 
aboletado senão agua, cama, lenha, luz e 
sal. —«Os ol/iciaes em commissuo devem 
ser aboletados por tanto tempo quanto 
durar a commissão.í) Portaria de 21 do 
outubro do 1850. 

ABOLETAMENTO, s, m. Alojamento, 
aquartelamento que o cidadão presta ao 
soldado por uma intimação, que se chama 
boleto. As attribuiçoes relativas ao abo- 
letamento pertenceram primeiramente aos 
juizes de fóra. Por decreto de 8 de ja- 
neiro de 1831, davam o aboletamento as 
Camaras Municipaes ; em 1832 passaram 
as attribuições para os provedores do 
Concelho, c depois para os Administrado- 
res,— ü aboletamento só terá logar 
quando não houver quartel ou edifício 
publico. O aboletamento ó um serviço 
de mera administração, que nada tem 
com a auctoridade militar, (Alvará de 21 
de outubro de 17G3, art. 10), 

ABOLETAR, v. a. Dar boleto, aquarte- 
lar, alojar os militares em casa dos pai- 
sanos, quando não liaja na terra quartel 
ou edifício publico, ou quando não haja 
privilegio que isente d'esse ônus geral 
dos moradores, 

ABOLIÇÃO, s, /, (Do grego apoleú, e 
do celta abolissa). Extincção, annullação, 
suppressão, acabamento, derrogação, am- 
nistia. Foi usado por Vieira.—Abolição da 
pena de morte; abolição da escravatura ; 
abolição dos dizimos; abolição dos mo- 
Mopo7ios.—No século xviii empregava-se 
como synonymo de amnistia:—abolição 
da pena. 

—Em Medicina, abolição ó a ausência 
completa de um phenómeno ou das func- 
ções de um orgão.—Abolição da sensibili- 
dade, anesthesia; abolição do movimento, 
paralysia. 

t ABOLICIONISMO, s, m. Systema ou 
princípios d'aquellc8 que pregam e sus- 
tentam a extincção da escravatura. — 
Partido dos Estados-Unidos. 

f ABOLICIONISTA, s. m. Partidario da 
abolição da escravatura, Tem um senti- 
do particular ao habitante dos Estados- 
Unidos que advoga a extincção da escra- 
vatura no seio da União, 

ABOLIDO, adj. part. Extineto, revoga- 
do, annullado, riscado, supprimido, apa- 
gado,—Leis abolidas; usos abolidos ; 
der abolido. 

ABOLIMENTO, s. m. Graça, perdão, 
amnistia, remissão, abolição, 

Á BOLINA, loc. adv. Navegar com pou- 
co vento, levando as velas presas d arau- 
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rada pelas bolinas para tomarem o ven- 
to por banda, Vid. Bolina. 

ABOLINADO, adj.part. Mareado á boli- 
na. Usado na Arte de Navegar, de Ma- 
noel Piraentel. 

ABOLINAR ou BOLINAR, v. n. Formado 
da locução adverbial. Navegar contra o 
vento, seguindo a resultante da força do 
vento com a resistencia da agua.—<tPor 
não poderem as galleotas abolinar e 
aguardar os Noroestes.» Discurs. Apolo- 
get. de Luiz Marinho de Azevedo, p. 117. 
Usado por Castanheda e João de Barros. 

ABOLIR, V. a, irr. Annular, extinguir, 
derrogar, obliterar, prohibir, amnistiar, 
perdoar, reformar, aniquilar, paralysar. 
—Abolir os direitos ; os usos; os costu- 
mes j as instituições ; as auctoridades ; as 
penas; a escravatura,—abulo, tu abo- 
les, etc., mudando sempre o «o» em 
« u » quando ao «1» se segue « a, i ou 
O D. 

ABOLLADO, adj. part. Contundido, ma- 
cetado, amachucado.—Armas aboladas. 
=» Usado por Francisco de Moraes e Ko- 
drigues Lobo. 

ABOLLAR, V. a. O mesmo que Abolar. 
Amassar á pancada, embotar, encher de 
boccas o gume, cancellar, occultar e abo- 
lir. — aPancada que lhe abollou o elmo 
por algumas partes.y> Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim de ^Inglaterra, Liv. i, 
cap. 27. 

ABOLLO, s. m. Gibão militar antiga- 
mente usado; traziam-no também os phi- 
losophos e 03 senadores fora de lioma. 
Tinha a largueza do pallium dos gregos. 

ABOLORECER, v. n. Crear bolor, tornar- 
se boloi-ento, mofar-se. O acto da creaçào 
de todas as pequenas vegetações crypto- 
gamicas, que se desenvolvem sob a in- 
fluencia do ar e de uma certa tempera- 
tura, sobre os vegetaes mortos. 

ABOLORECIDO, adj. part. Mofado, bo- 
lorento ; que creou bolor. 

ABOLORIO, s. m. Os avós, ascendentes, 
os avoengos, os antepassados. Emprega- 
do por Luiz Henriques em um poemeto 
escripto na trasladação dos ossos de Dom 
João II: 

Ally vos trouxeram hu sam congreguados 
Todolos corpos de vosso abotorio. 

CANO. GEB., t. 11, p. 281. 

ABOLSADO, adj. part. Que faz bolsas, 
fofas e papos; enfolipado, infunado. Vid. 
Bolsar. 

ABOLUMADO, adj. part. Avolumado, 
orthographia mais correcta. Vid. esta pala- 
vra. Carregado, fornecido, abarrotado, 
empachado. Empregado por Francisco de 
Andrade na Chron. de Dom João III: — 
«Abolumada a armada com carga. y> Part. 
I, cap. 74. 

f A BOM, loc. adv. Emprega-se para 
exprimir ligeireza, tenacidade, afiSnco. 
Começou a bom andar, isto é depressa. 
—a As ^bruxas, filha, as bruxas gue as 
martellei a hom martellar.ti Garrett, Arco 

de Sant'Anna, Tom. ii, p. 82.— «...Os 
homens escapos, deitaram a bom correr 
para bem longe.d Ibidem, p. 13G. 

ABOMA, s. /. Nome da bôa ou giboia, 
dado por titedman. — Na Guyana dá-se 
este nome a todas as grandes serpentes. 

ABOMASO, s. m. (Do latim ah, fóra, e 
omasum, barriga). O quarto estoinagodos 
animaes ruminantes, no qual se fôrma o 
chylo, e d'onde o alimento desce imme- 
diatamente para os intestinos. 

f ABOMBORDO, loc. adv. Da parte es- 
querda da náo, voltando o rosto para a 
prôa.==Do scandinavo bakbord, admittin- 
do no velho francez hashord, e em todas 
as linguas romanas. 

ABOMINABIL, adj. 2 gen. (Do latim aho- 
minabilis). 0 mesmo que Abominável.— 
Forma anterior aos Quinhentistas, mais 
próxima da morphologia latina, e ainda 
adoptada por Camões: 

Medina abominaUt temo tanto 
Quanto Meca e üiddá... 

Lus., cant. X, est. üO. 

expressivo, e privativo da linguagem poé- 
tica; usado por Camões e Francisco do 
Moraes. 

ABOMINAR, V. a. Detestar, ter horror, 
aborrecer, execrar, reprovar, maldizer.-— 
Tinha primitivamente um sentido religio- 
so; emprega-se hoje no sentido moral. 
Vid. a sua synonymia em Aborrecer. 

ABOMINAVEL, adj. 2 gen. (A mesma 
etymologiade abominabil). Digno de odiO) 
de aversão, execrando, nefando. — «Dog- 
mas Ímpios, sacrílegos e abominaveis.» 
Vieira, Sermões, Tom. x, p. 144.= Por 
esta phrase se vê a gradaçao crescente 
era que o empregou Vieira. 

ABOMINAVELMENTE, adv. Execravel- 
mente, de um modo nefando, pessima- 
mente. 

ABOMINOSAMENTE, adv. Vid. Abomi- 
nadissimamente. 

ABOMINOSO, adj. O mesmo que aio" 
minavel e abominando. Usado na lingua- 
gem poética: 

Não será a culpa ahominoso incesto. 
GiM., LUS, cant. X, est. 47. 

ABOMINABILISSIMO, adj. sup. O mais 
abominavel. 

ABOMINAÇÃO, s. f. (Do latim fóra, 
domem, augurio, presagio). Rejeição como 
mau agouro. Aversão, detestação, horror, 
maldição, malquerença, execração, escon- 
juração, anathema. = Também compre- 
hende o crime digno de ser abominado, 
a cousa que é abominada, como o empre- 
garam João do Barros e Luecna: — 
«Contaminar com abominações,» isto é, 
idolatrias. 

ABOMINADISSIMO, adj sup. Altamen- 
te abominado, detestado cm extremo. A 
fôrma dos superlativos em «issimo» era 
já conhecida e usada antes dos Quinhen- 
tistas, posto que é a elles que se deve o 
seu emprego regular, como affirmou Dias 
Gomes. = No Leal Conselheiro, escreve 
Dom Duarte;—«Esta virtude entre todas 
rauyto recebe grande louvor, onde por es- 
pecial delia som chamadas z'WMSí7'issimas 
e sereníssimas.» Pag. 213.—Nas Cortes 
de Évora de 1481, na queixa dos povos 
a Dom João ii, vem: — «Conhecendo o 
muy singular amor que lhe aveis, segundo 
dizem na saníissima proposição feita em 
presença de Yossa Real Magestade.i) N'es- 
te mesmo documento apparecem empre- 
gados outros superlativos em «issimo», 
taes como cArísíianissimo, ^rancíissimo, 
jrraJiííissima, que provam o uso freqüen- 
te d'esta fôrma primeiramente de uso lit- 
terario, mas hoje totalmente admittidana 
linguagem vulgar. Vid. Abastadíssimo. 

ABOMINADO, adj. part. Execrado, de- 
testado, odiado.=Usado pelo purista Ber- 
nardes. 

ABOMINADOR, s. m. Execrador; aquel- 
le que detesta e aborrece. 

ABOMINANDO, adj. Digno de ser abo- 
minado. O mesmo que abominavel, mais 

= Diogo do Couto emprega-o no sen- 
tido figurado, por supersticioso, aterrado 
a certas práticas, fallando da interdicça" 
que entre si tom as costas na índia: 
«...São n'isto tão abominosos, quejásu<^' 
cedeu chegarem muitos a extremo de 
só por não tocarem no comer do oiitTO-i' 
Década V, Liv. 6, cap. 4. 

t A BOM RECADO, loc. adv. Em log»/ 
seguro, acauteladamente e livre de pe'''" 
go, a salvo.= Usado na linguagem P®' 
pular. 

Preso vao o Conde, preso, 
Preso vao a bom recado. 

nOM. GEn. n.» 24. 

t A BOM TEMPO, loc. adv. A seu tem- 
po, em tempo opportuno, em occasião i®' 
voravel. 

Despregando « iom impo os estandartes- 
SÁ DB MlHANDi, ODItiS, p. 27G. 

ABONAÇÃO, s. /. Abono, garantia* 
fiança, louvor, estimação, abastança, 
formação favoravel, affirmação. — «Aest^ 
taes não será recebida alguma exceiç^'' 
de abonação, antes serão executados 
qualquer pessoa vil.» Ord., Liv. V, Tit- 
139, § 2. — Na linguagem commercia» 
significa: Reforço de fiança.—«... 
cusado pelos parentes do morto e 
justiças de El-Rei, posto que elle neg"'^ ^ 
o delicto e as partes lh'o provasseríi) ' 
davia por não fazer sufficiente abon^Ç 
de sua pessoa conforme o direito, foi' 
gado a privação de ordens...d Frei 1*® 
nardo de Brito, Chronica de Cístér, L- ' 
cap. 4, p. 727. — «Abonação por teste^^ 
nhas, dá-se na falta de fiador nct í''" 
matação das Commendas vagas, e ft» 
bens que se arrematavam antigamente 
Meza da Consciência.-» Ferreira BorS 
Diccion. de Com., p. 5. 
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ABONADAMENTE, aãv. Garantldamen- 
te, afiançadarnente, com abono. 

ABONADISSIMO, aâj. sup. Garantido 
de um modo absoluto, com uma extrema 
confiança: muito abastado, altamente acre- 
ditado. 

ABONADO, íi(7j. part. Fiado, afiançado, 
garantido, abastado, auctorisado, acredi- 
tado, recommendado.=Usa-se na lingua- 
gem commercial e jurídica. — «Porém 
essesj que vóspor certa enformaçom achar- 
des que abonados e ricos pera teer os 
ditos cavallos, fazee-os assentar no livro 
do Coudel.D Orden. Affons., L. i, T. 71, 
§ 12. — <lN(xo sei que testemunho mais 
abonado ãa pessoa d'esse Ministro, que.,.v 
Monarch. Lusit., T. vi, p. 408, col. 1. 
^«Abcaados/íaíZoí-es um do outro, n Idem, 

V, p, 547. — «Diante de tão abona- 
das testemunhas.-» Francisco Rodrigues 
Lobo, Corte na Aldêa, p. 239. 

ABONADOR, s. VI. O que garante a 
nança, o que fica pela obrigação do fia- 

i o que louva certo acto ou approva 
'^prta doutrina.— Na linguagem commer- 

diz Ferreira Borges. — «Abonador 
c^auía-se assim propriamente o Jiador do 
fi<idor,t — «Nas rendas Jiscaes o abona- 
dor é requerido e executado como o ren- 
deiro e seus Jiadores.y) Regimento de 3 de 
setembro de 1627, cap. 7õ e 76. — «Na 

olicia de dar passaportes se prestam 
abonadores por quem respondem os escri- 
■f«es que os acceitam. » Edital de 2 de ngos- 

de 1810, § 5, citado por Ferreira Bor- 
ges. 

ABONAMENTO, s. m. Abonação, porém 
cota um sentido mais restricto; allegação 
de certos privilégios para gosar a garan- 
tia da nobreza era não sofFrer pena infa- 
ííiante. — «_E mandamos que ninhua pes- 

nom seja escuso das ditas penas 
de outra qualquer pena vil, quando 

/O'' accusado ou condemnado por ladrão, 
^'"'feiticeiro, ou alcoviteiro, ou moedeiro 
porque a taes como estes nom será recehi- 

ninhua exepçam (í'abonamento algun, 
'^ntes serão executados como qualquer pes- 
*oa vil.T, Ord. Manoelina, Liv. v, T. 40, 
jol; 33, v., ed. de 1565. Tal é o sentido 

exclusivo d'esta palavra, posto que 
loraes a dá por equivalente de abono. 

ABONANÇA, s. /. O mesmo que Bonan- 
! assim usado na linguagem antiga, e 
locução poética. 

ABONANÇADO, adj. part. Apaziguado, 
^sserenado, acalmado, socegado. 

, ABONANÇAR, V, a. Tranquillisar, apa- 
^iguar, pacificar, aquietar.—«,.. Como as 
'"««•ces que Deos costuma fazer aos neces- 
^'^tados de remedio, são mostrar-lhes que 

Waio?' força da desesperarão d'elle ahi 
■!} ° concede, assim uzou com estes traba- 
hados e affligidos navegantes, fazendo- 

merce de lhes abrandar os ventos e 
®bonançar os mares, que então eram muito 
O^ossos e empolados...DFndve ManoelBar- 

Relação ãa Viagem e successo das 

Naus Águia e Garça, Hist. Trag. Marit., 
Tom. I, p. 229. 

— Abonançar, v. n. Fazer bonança, 
acalmar, serenar o tempo e a marczia.— 
d Cresceu o temporal, e abonançando, tor- 
naram os nossos para o Cabo.» Queiroz, 
Vida do Irmão Basto, p. 293, col. 2. — 
«Picando o remo a ver se o mar abonan- 
çava.» AfTonso de Albuquerque, Commen- 
tarios, p. 37.=Etnprega-se também figu- 
radamente no sentido de melhorar, dimi- 
nuir: — Abonançam os males; os desas- 
tres ; os desejos; os contratempos, 

ABONAR, V. a. Fiar, afiançar, ficar 
pelo fiador, approvar, justificar, garantir, 
creditar ou por á conta do devedor, des- 
contar, ceder, emprestar, louvar, dar-se 
por bom, gabar, jactar-se. — «Amigos que 
o lembrem, ricos que o abonem.» Fran- 
cisco Rodrigues Lobo, Côrte na Aldêa, 
p. 301. — «Js acções que abonam el-rei 
de Christão.» Monarch. Lusit,, T. v, foi, 
300, col. 3.—«Abonar com exemplos esta 
gloriosa prerogativa.» Chrysol purific., 
p. 403, col. 2.—Abonar uma vasa, segu- 
rar o jogo ao parceiro, não lhe cobrir a 
carta com outra superior, mas dando-lh'o 
a conhecer. 

—Abonar-se, v. refl. Attribuir-se valor, 
prestimo, importancia: 

A fortuna me faz o engenho frio, 
Do qual jé não me jaclo, nem me abono. 

CAM., I.US., cant. x, est. 9. 

ABONÁXr , s. m. Nome de um animal 
que ladra como o cão. 

ABONDANÇA, s. f. Fôrma antiga de 
Abundancia. 

AB0NDAR, V. a, (De ahundare, verbo 
latino que significa derramar-se como 
agua). Antigo; porém, usado ainda hoje 
na linguagem popular, com o sentido de 
bastar, ser sufficiente: 

Se cosia pão de trigo 
Que lhe não botasse agua, 
Se cosia pão de ló 
Uma pinguinha ubondava. 

nOM. DA MORENA. 

Vid. Abundar e Bondar. 
ABONDO, adv. Suficientemente, em 

abundancia. Na linguagem do século xv, 
como no Cancioneiro geral e nos Autos 
de Gil Vicente, escreve-se sempre Avondo. 
Na tonadilha que os pobres cantavam á 
porta do Convento aonde estava o Con- 
destavel, vem : 

A benção do Deos 
Caiu lia caldeira 
De Nuno Alvres Pereira, 
Que abonilo cresceu 
È todülo deu. 

tlARC. POPDL., p. 10. 

Também se emprega como adjectivo; 
cheio do preciso e necessário, abundante, 

ABONDOSO, adj. Abundante, fértil. 

=Usado na linguagem popular, no ane- 
xim: 

A inverno chuvoso 
Verão abumloso. 

CANC. POPÜLAn, p. 183. 

Na Tragicomedia da Náo de Amores, 
usou-o Gil Vicente, o mais popular dos 
Quinhentistas, na fôrma feminina : 

De doce, do linda, do mui alioniiosa, 
Se peste não fosse, todos meus increos 
Não conheceriam que hi havia Deos. 

Liv. 111, 1.11, p. 297. 

— Antigamente escrevia-se também 
Avondoso, e tinha o advérbio Ávondosa- 
mente. 

ABONO , s. m, Abonação. Credito, lou- 
vor, encarecimento, avanço, adiantamen- 
to. — ((Em testemunho e abono da nossa 
santa Fé.» Dom Rodrigo da Cunha, Hist. 
dos Arceb. de Braga, p. 105.—«... E em 
Barba-Roxa a experiencia e o valor ti- 
nham tantos abonos, e Solimão altivo e 
bellicoso começou a dar ouvidos a empreza 
de tantas conseqüências que parecia op- 
portuna pela paz e j)rosperidade que go- 
sava seu império.» 2ac,\xit\\o Freire, Vida 
de Dom João de Castro, p. 15, ediç. do 
S. Luiz, de 1835. — «Vali-me do abono 
das erudições mais por necessidade que 
por ostentação.» Varella, Numero Vocal, 
p. 571.—«ISirvam de abono as acções de 
Viriato.» Portugal Restaurado, Tora i, 
p. 11. 

—Fallar em abono de alguém, em seu 
favor, com elogio ; em desabono, com cen- 
sura e descredito. = Na linguagem fami- 
liar, abonos são os tentos que se repartem 
pelos jogadores no principio das partidas 
acascarrilhadas, que depois tem de resti- 
tuir, pagando a dinheiro os que lhes fal- 
tam ou recebendo o excesso. 

—Na musica antiga, chamava-se abono 
á substituição de uma voss falsa por outra. 
—«Quando o baixo liga, a segunda voz 
está quieta esperando o abono, que ê ter- 
ceira.* Nunes, Arte Minima, P. i, p. 37. 

Bescherelle considera a palavra celtiea 
honna como origem ctymologiea d'esta, 
commum ás linguas romanas. Em celtico 
bonna significa marco, limite, e metapho- 
ricamente, a convenção pela qual o senhor 
feudal limitava por certos serviços uma 
vantagem ou regalia. 

ABOQUEJAR, v. a. O mesmo que abo- 
canhar, murmurar, fallar á boca peque- 
na, por entre dentes, bocejar, e tocar 
.com a boca. =■ Usado .por Leonel da Costa 
na traducçào de Terencio, e por Diogo 
de Uouto no Soldado prático. Vid. Bo- 
quejar. 

ABORBITAR, v. a. Antiquado e defi- 
nido por Viterbo : Apartar-se, não estar 
pela promessa, sahir-se fora da orbita, os- 
phera, estado ou condição quo lhe per- 
tence.=Mais modernamento Exorbitar. 

ABORBOLHAR-SE, v. rejl. Encher-so 
de borbulhas, 
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ABORCADADO, adj. jpart. iFais corre- 
ctamente Abrocadado : tecido á maneira 
ou feição do brocado ; do mesmo modo 
que se diz aveliudado, assetinado. 

ABORCAR, V. a. Emborcar, voltar com 
a boca para baixo, eiiipiriar, tombar, va- 
sar o copo. (Do scandinavo hihar, copo, 
calix, que apparece no italiano na forma 
dc bicchiere). Modernamente vae-se in- 
troduzindo no sentido de banhar parcial- 
mente o corpo. Vid. Emborcar. 

ABORÇAR, V. a. Vomitar, sentir engu- 
lhos ; serve mais para designar o vomito 
das crianças de peito. Bolçar, Arrevessar 
e Revessar. = Também se emprega no 
sentido de bolsar ou enfulipar. 

Á BORDA, loc. adv. (Do celtico hord, 
riba). No extremo, quasi á beira. — A' 
borda da sepultura, moribundo; á borda 
da terra; da ilha, em roda de... 

ABORDADA, s. f. Abordagem, assalto 
entre dous navios, abalroayào. Vid. Abal- 
roada.—Bord, no scandinavo, significa o 
hordo ou lado do navio que se approxi- 
ma no combate decisivo. 

ABORDADO, ac(;'. part. Accommettido, 
assaltado por corsário, abalroado; appro- 
ximado de terra, apropinquado, costa- 
costa. — n-E levando dentro em si dez 
pessoas para a marearem, com a lancha 
por popa em que saíssem, depois de abor- 
dada e ferrada com arpeos, deixando es- 
pias accessas na polvora, e que arreme- 
tendo todas as tres Nãos com a nossa, 
aquella so abalroasse na dita forma.y> 
Hist. Trag. Marit., Tom. ii, p. 527. — 
aEstavamos, quando nos tomou este tem- 
po em trinta e tres grãos e meio de Nor- 
te tão perto ja da altura de Lisboa, e 
abordados com as Ilhas Terceiras...y> 
Hist. Trag. Marit., Tom. ii, p. 384. 

ABORDABOR, s. m. e adj. O que se es- 
colhe como mais forte e capaz para fazer 
a abordagem. — «Os abordadores devem 
de ser escolhidos.n Francisco de Brito 
Freire, Relação da Viagem do Brazil, p. 
333. 

ABORDAGEM, s. f. Termo de Nautica, 
e de Direito Alercantil. Embate de borda 
com borda.—Era marinha mercante tem 
o sentido de abalroação. — Era marinha 
de guerra ó a operação que os tripulan- 
tes de um navio fazem assaltando, esca- 
lando e investindo o bordo de outro na- 
vio.—Dá-se impropriamente esto nome á 
vista que fazem os navios de guerra ou 
de corso aos navios neutraes. — O acto 
de ir a bordo, como se deprehendo do 
Alvará de 14 de novembro do 1757, § 
7, que prohibe o abordar navios antes 
de descarregados. Vid. Ferreira Borges, 
Dicc. de Commercio. 

ABORDAR, V. a. Chegar embarcado, 
tocar a borda ou praia, ir a bordo, abal- 
roar, acommetter, assaltar um navio como 
remate de um combate; e íiguradamen- 
te ; fazer-se encontradiço, atraiçoar, reter, 
•— d Fugindo de abordar com as nossas 
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náos.D Discurs. Apolog. de Luiz IVÍarinho 
do Azevedo, p. 4o.— «Abordar uma nau 
emquecohrou os remos.y> Queiroz, Vida do 
Irmão Basto, p. 314. — «Abordando-se 
inimigos e ferindo-se contrários.» Monar- 
chia Lusitana, Tom. vii, p. 411. 

— Em Direito CiMiimercial, abordar, 
ir a bordo. — Abordar navios antes de 
descarregarem é prohibido pelo Alvará 
de 14 de novembro de 1757, § 7, ex- 
cepto os que trazem generos de grosso 
volume, como bacalháo, carvào, csparto, 
madeira e ti igo. Alvará de 9 de janeiro 
de 1756.— «Os navios proximos á barra 
não se podem abordar, S(dvo para lançar 
pilotos.y) Ferreira Burges, Dicc. de Com- 
merc. 

— Abordar, v. n. Estar borda com bor- 
da.— «Os vales dos inimigos abordavam 
com os nossos. 9 Antonio Pinto Pereira, 
Historia da índia, Liv. ii, cap. 23. 

ABORDAVEL, adj. 2 gen. Capaz de des- 
embarque, attingivel, acessivel.—Figura- 
damente, diz-se de uma pessoa franca e 
egual para todos, que, apesar da sua alta 
qualidade, admitte o trato tanto dos hu- 
mildes como dos poderosos. 

A BORDO, loc. adv. Dentro do navio, 
estar embarcado, na vida do mar. 

ABORDO, s. m. Capacidade de ser abor- 
dado, aptidào para desembarcadouro. — 
Costas de abordo perigoso. 

ABORDOADO, adj. part. Arrimado ou 
firmado ao bordão, como fazem os velhos, 
coxos e cegos.==Usado na linguagem po- 
pular dos romances na Beira Alta: 

Passou por ali um velho, 
Um pobre velho soldado, 
As barbas brancas da neve. 
Em sua espada aborUoarlt. 

BOM. GER., p. 2G. 

— «Era uma velha muito velha, mais 
velha que. o recozido manteo, involvida 
n'um capuz enorme cuja extremidade lhe 
caia pelas costas como capuz de dó; e el- 
la abordoada n'um cajado retorcido e in- 
rugado com ella.» Garrett, Arco de San- 
t'Ànna, Tom. ii, p. 111. 

— Em Agricultura, segundo Vicente 
Alarte, é synonymo de póda curta, era 
em que a cepa não fica raais comprida do 
que ura bordão. Agricultura das Vinhas, 
p. 54. — Vinha abordoada, empada, sos- 
tida á mãe com vara curta. — Também 
se emprega na linguagem familiar: cor- 
rido a bordão, espancado. 

ABORDOAR, v. a. Esteiar, apoiar, sus- 
tentar, firmar com bordão; e, no sentido 
familiar, tentar o caminho ás cegas; cor- 
rer a páo, espancar. 

— Abordár-se, v. rejl. Muito usado no 
sentido de estribar-se era bordão ao an- 
dar, esteiar-se, firmar-se.— «O hraço pa- 
recia agitado de leve tremor, quando se 
abordoava no haculo de ouro, mas o pé 
caminhava firme, e os olhos como serenos 
no livro do cantor que o precedia.» Gar- 
rett, Arco de SanfAnna, Tom. ii, p. 137. 
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ABORELECER, v. n. Mais correctamen- 
te Abolorecer, do substantivo bolor, e da 
terminação «ecer» dos verbos frequentíiti- 
vos. Os dous «e* reagem na pronuncia- 
ção sobre o «e» mediai, como se vê em 
Abelorocer, e Abolereccr, recolhido no 
Diccionario de Barbosa. 

ABORÍGENE, loc. adv. lat. e s.m.jP^ 
ab, desde, e origine, ablativo de origo)- 
Da origem, da primitiva. Autochthone, 
ou o primeiro povoador de uma terra. 
ContrapSe-se-lhe colono ou invasor. — 
Entre os antigos designava especialmente 
os povos primitivos do Latium.—Usa-se 
mais geralmente no plural. 

— Em Historia Natural, chamam-se 
aborígenes as plantas e os animaes 
se julgam originários de uma certa regií^" 
ou terra. 

ABORLETADO, adj. part. Franjado corn 
borlas, apincelado, enfeitado de cadilhos. 

f ABORLETADO, adj. part. Recolhido» 
guardado, arrecadado no bornal; cheio, 
carregado até aos erabornaes.—Usado ern 
linguiigem de giria. 

t ABORNALAR, V, a. Pilhar, conseguir, 
alcançar, guardar, Era linguagem de gi' 
ria, tem por synonymo abixar e abiscoU' 
tar. Emprega-se também reflexivamente. 

ABORRASCADO, adj. part. Desabrido, 
áspero, tempestuoso, com ar ou aspecto 
de borrasca.— Tempo aborrascado. 

ABORRASCAR-SE, v. reJl. Tornar-se o 
tempo máo, desabrido e procelloso. Co* 
raeçar a tormenta.= 7'e???^esíííar designa 
a proeclla ou vendaval na sua força; abo- 
nançar, a sua declinação. 

ABORRECEDOR, s. m. e adj. Despre- 
zador, odiento, inimigo de alguma cousa. 
Aquelle que detesta, e que, para certa 
pessoa ou cousa, sente só aborrecimento. 
=Usado por Paiva de Andrade. 

ABORRECER, v. a. (Do latim abhorres- 
cere). Ter ou causar tédio, nojo, aborreci- 
mento ; emprega-se equivocamente, e tan- 
to exprime o ter como o ser tido em aver- 
são. 

NSo foi tomado o engano 
Quando para o leixar 
Aborreci o desengano. 

DEnxARDJM niBEiRO, EcL. IV, p. 327, cd. 1852- 

Porque saibas que consa é ser amada 
Por quem lu aborreces d desprezas. 

CAsi., ecl. IV, p. 203, ed. )CG6. 

Tudo me defendei, senSo só ver-vos, 
K dentro ni minha alma contemplar-vos, 
Que so assi não chegar a contentar-vos 
Ao menos que não cliegue a aborrecer-vos. 

CAM., soN. Lxvi, ed. 1666, p. 37. 

O que hontem muito aprouve boje aborrece. 
Sk DE MIRANDA, OBRAS, p. 254. 

Sanctissima e perfeita criatura 
Ante quem de mim fujo e me aborreço. 

IDEM., p. 278. 

Bernardim Ribeiro serve-so de aborre- 
cer no sentido proprio: ter aborrecimen- 
to; Camões eraprega-o no sentido cqui' 
voco: causar aborrecimento. 
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Syn. : Tom-se procm-ado a synony- 
iwia de Aborrecer com odiar, abominar, 
detestar, execrar. O primeiro verbo ex- 
primo um sentimento irrefiectido de in- 
disposição natural diante de cortas cou- 
sas ou pessoas; ó um effeito de agasta- 
iiiento, do tódio, de impaciência, de hy- 
pocondria.—Abominar ó ter cm horror 
uma cousa ominosa e má, praticada com 
certa audacia, atrocidade ou baixeza, bem 
como condemnar a pessoa que a pratica. 
— Odiar é uma expressão mais geral do 
lue aborrecer ou abominar; dá-se mais 
6xclusivamento de pessoa a pessoa, ou de 
uma pessoa para uma entidade moral. Her- 
Qa-se o adio, mas não o tédio ou aver- 
sao. — Detestar encerra a idêa de con- 
demnar repellindo, e é um effeito da ra- 

e da convicção. —Aborrecer exprime 
um^ acto passivo, e detestar, um acto ex- 
erior e quasi material; é usado, confor- 

diz Bescherelle, privativamente na 
moral christã. — Execrar encerra a idêa 

c amaldiçoar, do ex, fora, e sacer, sagra- 
P! tirar o respeito, negar a importân- 

cia, por em relevo o máo ; applica-se tan- 
® ás pessoas como ás cousas. A synony- 

juia apresentada em nome de Moraes não 
alcance nem verdade. 
Aborrecer, na linguagem medica, é 

Um symptoma de gradações observado 
cm algumas doenças, como na hydropho- 

na mania, na hypocondria, etc. 
. Aborrecer-se, v. rejl. Agastar-se, 
^mpacientar-se, enfadar-se, atediar-se.= 
Usa-o CamBes: 

Por ti a noite escura mo contenta, 
1 or ti o claro dia me aborrece. 

oamSes, ccl. IV, p. 200, ed. 166G. 

ABORRECIDAMENTE, adv. Com tédio, 
u ddo, fastio ou noio. = Recolhido pelo 

padre Bento Pereira. 

^ORRECIDISSIMO, adj. stiperl. No ex- 
£ cumulo do aborrecimento ou en- 

Ousado mais por indisposição mo- 
do que physica. 

"ORREGIDO, adj. pari. Indisposto em 
contra alguém por effeito de tédio 

„ Desprezado, abandodado por 
luelle que q aborrecimento. 

Olhando o ajuntamento luiitano 
Ao mouro ser molesto «'aborrecido. 

CAst.. Lvs., cant. i, est. 73. 

Na terra, tanta guerra, tanto enjano, 
Tanta necessidade aborrecida. 

OB. ciT., cant. 1, est. lOG. 

Oh bonancia aborrecida, 
Oh desastrada fortuna. 

BALTHAZAR DIAS, MARQCEZ DE MANTÜA. 

av ■'^nexim : d Antes desejado do que 
®°orrecido.» 
^^^ABORRecimENTO, 5. m. Estado de 

int ™oral em que a alma não aclia 
cousas do mundo exterior, j 

•^os actos subjectivos; enfado, ou | 

tédio causado pela presença de certos ob- 
jectos ou pessoas; aversão produzida por 
esse mal estar. 

Tal aborrecimento 
Merece um capital teu inimigo, 
Namja eu, que comtigo 
Estou contente...» 

CAM., ecl. IV, p. 20t, ed. ICGG. 

Durará em ti iim aborrecimenio 
E a vida em mim quo soffrü tal tormento 7 

IBlUElt, p. 2Ü0. 

— d.Fiquei tão cansado, que lhe tomei 
aborrecimento.» Francisco Rodrigues Lo- 
bo, Corte na AIdêa, p. 47. A phrase do 
Lobo explica o facto psychologico. — En- 
fadámento também pôde servir de syno- 
nymo a aborrecimento. Dom Duarte, no 
Leal Conselheiro, diz que o enfadamento 
é causado: — icpor nojo, pezar, despra- 
zer, avorrecimento, soydade que se recre- 
çom, ou por natural tristeza da vontade 
mal ordenada.y> P. 137. — nE o avorre- 
cimento, avemos dalguas pessoas que des- 
amamos, ou de que avemos enveja, posto 
que seja em nossa secreta camara do co- 
ração, e dos desgraciados, enxabiidos ou 
sensabores, e aquesto do que fazem que a 
nos nom perteeça nem nos turve; cá se 
nos tocar, ou em algua coisa torvar ou 
empeecer o sentydo que dello ouvermos 
sanha, nojo ou pesar se deve chamar mais 
que avorrecimento. Esso medes dalguns 
tempos contrairos a nosso prazer que nom 
empeecem algua cousa, mes naturalmente 
ou por algua razom desacordam de nossa 
compreissom ou voontade. E assy he bem 
visto como estas cousas som entre sy apar- 
tadas, ainda que huns nomes per outros 
se costumem chamar; mas aquelles que 
husarom de tal desvairo de vucabulos sou- 
beram que traziam em. realidade verdadei- 
ra deferença, rnuitas vezes veem sem sa- 
nha, e porem nom propriamente segundo 
me parece por parte delia devem ser con- 
tadas.y> Leal Conselheiro, cap. xxv, aon- 
de se acha um curioso tratado da syno- 
nymia de nojo, pezar, desprazer, avorre- 
cymento, e toydade.—<iAucidia, he avor- 
recymento, que agrava a alma do ho- 
mem, e lhe nom consente fazer algua cou- 
sa de bem.D Leal Conselheiro, p. 344. 

ABORRECIVEL, adj. 2 gen. Que causa 
nojo ou tédio. Usado por Diogo de Cou- 
to, exclusivamente no sentido material, 
quando o seu emprego freqüento ó todo 
subjectivo:— «... Já coviiam comidas no- 
jentas e aborreciveis...» Década XV, Liv. 
IV. cap. 8. 

ABORRECIVELMENTE, adv. Tediosa- 
mente, agastadamente, odiosamente. 

ABORRIDAMENTE, adv. Com enfado, 
tédio, agastamento, tristemente : Passou 
dias aborridamente, som a minima dis- 
tracção ou alegria. 

ABORRIDO, adj.part. Aborrecido. Enfa- 
donho, tedioso, fastiento, rabujento, agas- ! 

tadiço, descontente, mal humorado, me- 
lancólico : 

N'aquella conjuncçilo causava grandes 
Lentas calmas, penosas o aborridaí. 

SErULVEDA, SBGDNDO CEIICO DE DIU, p. 123. 

ABORRIMENTO, s. m. Desgosto conti- 
nuo o profundo, enfado do tudo, cansaço 
da vida e nojo reconccntrado. E mais ex- 
pressivo do que aborrecimento, mas de 
uso menos freqüento. 

ABORRIR, V. a. (Do latim ab, o horrere). 
Detestar, execrar, ter aversão. —Aborre- 
cer ó um verbo frequentativo, o n'isto ó 
que differe do aborrir. = Usado por João 
Franco Barreto na traducção da Eneida, 
e por Andró Rodrigues de Mattos ^ na tra- 
ducção da Jerusalem Libertada. É pouco 
usado e defectivo. 

ABORRIVEL, adj. 2 gen. Aborrecivel. 
Odiavel, tedioso, detestável, abominavel, 
impertinente, enfadonho. Tendente a pro- 
duzir aborrimento.— Horas aborriveis. 

ABORSIVÜ, adj. (Do latim abortivus; 
de ah, suppressão, e ortus, nascimento). A 
dental «t» antes de uma vogai accentuada 
degenera cm uma spirante «s», de que 
este é um exemplo raro. Acha-se empre- 
gado na Pharmacopêa antiga, mas hoje 
completamente substituído por Abortivo. 
Vid. esta palavra. 

ABORSO , s. m. O mesmo que Aborto, 
porém menos usado. Móvito, parto extem- 
porâneo, producção imperfeita, monstruo- 
sa. Cousa rara, estupenda. Toma-se a 
bem e a mal. — «Os aborsos de doze e 
vinte criaturas. D Dom Rodrigo da Cunha, 
Hist. dos Arceb. de Braga, p. 115.—Foi 
também usado por Vieira e Bernardes.— 
Também se emprega como desfecho ines- 
perado, conclusão contra toda a expecta- 
tiva. 

ABORTADO, adj. part. Nado antes do 
tempo, precóce ; no sentido proprio, diz-se 
dos animaes, das plantas e dos fructos 
que não adquiriram o seu pleno desenvol- 
vimento. Peco, chocho. —No sentido fi- 
gurado, o que falhou o não conseguiu o 
fim, que não pôde pôr-se cm prática. O 
padre Vieira dizia que a fortuna lhe ti- 
nha abortado todos os seus intentos. 

— Em Ileraldica, famílias abortadas, 
que se extinguiram por falta de successão. 

ABORTAMENTO, s. m. (Do francez avor- 
tement). Vid. Aborto. 

ABORTAR, V. a. (Do latim abortare). 
Dar á luz, parir antes do tempo, entre os 
trcs e os seto mezes. Este verbo exprime 
geralmente a provocação do parto por 
meios criminosos. 

— Em Botanica, applica-se o verbo 
abortar ás plantas que não chegara ao 
crescimento e matui'ação naturaes. 

— Figuradamente : Desenganar-se, não 
conseguir, não corresponder ás esperan- 
ças.— (.'Afortuna abortou metia intentos, 
as minhas esperanças.d Vieira, Sermões, 
Tom. Yii, p. 518. 
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— Abortar, v. n. Mallograr-se, falhar, 
baldar.— «Abortou o nefando desacato.n 
José de Seabra da Silva, Provas da De- 
ducção Chronologica, foi. 297, coi. 2. 

ABORTIVO, s. m. Empregado por Ama- 
dor Arraes no Dialogo I, p. 121, como 
substantivo. Vid. Aborto. 

— Em Matéria Medica também se em- 
prega como substantivo para designar 
certas substancias mais ou menos emme- 
nagogas ou drasticas, ás quaes se attribue 
a propriedade de provocarem o aborto. 

ABORTIVO, ad,j. Aqunlle que nusceu 
antes do ter attingido o desenvolvimento 
necessário para poder viver, ou antes da 
época em que é reputado viável.—N'este 
sentido pôde empregar-se como substan- 
tivo, como em Direito Civil, aonde ao 
posthumo se contrapõe o abortivo. 

— Era Botanica, fructos abortivos, os 
que não chegam á sua maturaçào natural; 
applica-se ás sementes, ás flores e aos es- 
tílmes. — Flôr abortiva, que nào produz. 
— <íCom fmito abortivo.» Jacintho Frei- 
re, Vida de Dom João de Castro, p. 156. 
— a.Raras vezes são as victorias tão se- 
guras, que um desordenado appetite as 
não possa tornar abortivas.» Eschola das 
Verdades, p. 168. 

— Figuradamente: Degenerado, peco, 
mallogrado, frustrado, baldado. 

ABORTO, s. m, (Do latim ah, fóra, e 
ortus, nascido, isto é, que nasceu fóra do 
termo natural). Móvito, parto extemporâ- 
neo, expulsão do féto causada por um ac- 
cidente involuntário, como pancada, pres- 
são violenta, defeito de conformação ou 
por meios criminosos, taes como bebidas, 
venenos, etc. 

De um aborlo cruel c rigoroso 
Dores, penas c espantos considera. 

MA^OEL TlIOMiZ, INSÜLANÍ, 1ÍV. VIM, Olt. 102. 

— Aborto ovular, o que tem logar no 
vigésimo dia da gravidez. 

— Aborto emhryonario, o que tem lo- 
gar entre o vigésimo e nonagesimo dia. 

— Aborto fetal, o que se dá entre o 
terceiro e sexto mez de gravidez. 

O aborto pôde ser natural, proveniente 
de um estado particular do utero, de uma 
fraqueza geral, ou de má saúde habitual. 
O aborto pôde ser accidental, causado 
por exercícios forçados, por abalos subi- 
tos e emoções vivas. O aborto é provo- 
cado quando provém de pancada ou vio- 
lência, sangrias, purgativos ou emmena- 
gogos. 

— Em Veterinaria, o aborto dos ani- 
maes é sporadico, causado por feridas, 
quédas ou outros accidentes; epizootico, 
devido a causas contagiosas; enzootico, 
quando se dá dentro em uma certa área, 
aonde as causas são permanentes e mais 
activas. 

— Em Botanica, o aborto é synonymo 
de atrophia ou limite do desenvolvimento; 
é interno ou externo conforme é ou não 

visivel; e constante ou accidental, se- 
gundo se dá em ura só ou em todos os 
indivíduos da mesma especie. 

— Figuradamente: Monstro, pasmo da 
natureza, maraviliia, producção estupenda. 
— aEste aborto da natureza nãocunvinha 
á republica.)-) Bernardes, Floresta, Tom. 
II, p. 157. —Ser um aborto de santidade, 
de talento, de prudência, de maldade, etc., 
isto é, ser uma maravilha, um assombro. 

ABOSTELLADO, adj. part. Pustulento, 
chagado, lazarado, com mataduras, cha- 
gado. 

ABOSTELLAR, v. a. Criar pústulas, 
bostelias; encher-se de chagas. 

— Abostellar-se, v. rejl. Encher-se de 
pústulas, chagar-se, 

ABOTINADO, adj. part. Com fôrma de 
botim, feito á maneira de botim ; calçado 
com botim. 

ABOTOAÇÃO, s. f. Pétaleação, em que 
pela influencia dos primeiros calores da 
primavera a seiva excitada faz desenvol- 
ver o germen contido no botão ou gômo. 
As escamas que o formara separam-se 
umas das outras, e o botão desabrocha. 
=Usado por Brotero. 

ABOTOADEIRA, s. f. Costureira que 
acaseia e prega botões, ou que faz botões. 
Está substituído no uso familiar pela pa- 
lavra Acaseadeira. 

ABOTOADO, adj. part. Apertado com 
botões e figuradamente: que está em bo- 
tão e ainda não desabrochou ; que tem 
botão na ponta, como a espada preta. — 
Em Heraldica, applica-se ao meio das 
rosas e outras flores, quando é de ufn es- 
malte diverso do da flor; e também de 
uma roseira que tem botões e das flores 
de liz abertas— Olhos abotoados, obsti- 
nados, obcecados. 

ABOTOADOR, s. m. O que fabrica bo- 
tões; o que prega botões. Recolhido por 
Bento Pereira. = Fóra do uso. Vid. Bo- 
toeiro. 

ABOTOADURA, s. f. O jogo completo 
de botões de uma vestimenta, feitos da 
mesma massa e pelo mesmo padrão. Ser- 
vem ordinariamente de distinctivo, como 
no fardamento militar, no fardamento de 
marinha ; d'aqui vem a phrase : Não ê 
da minha abotoadura, isto é, da minha 
classe ou condição. = Também se em- 
prega para designar o acto de abotoar o 
fato, a roupa. =Recülhido pelo padre Bento 
Pereira. 

ABOTOADURAS, s.f. pl. Termo de Nau- 
tica. Peças de ferro debaixo das mezas 
de guarnição, que seguram as enxarcias 
com as suas bigotas ou moutões achata- 
dos e sem roldanas. 

ABOTOAR, V. a. Pregar botões em um 
vestido ; fechal-o ao corpo com os botões; 
encher-se de botões ou gômos antes de 
florir. — (í Os botões que abotoavam a ca- 
haia eram. todos de diamantes.n Diogo 
de Couto, Década V, Liv. i, cap. 11. 

— Abotoar-se, na linguagem da giria, 

ou 

calar-se com o bom resultado de uraa em- 
preza, guardar para si a melhor parte. 

ABOTOCADO, adj. part. Tapado com 
batoque, rolhado. 

ABOTOCAR, V. a. Metter batoques, 
botoques. Vid. Abatuoar. 

ABOTUMADO, adj. part. Mais correcta- 
mente Abetumado, barrado de betume. 

ABOTUMAR, v, a. Impropriamente usf' 
do. Vid. Abetumar. 

ABOUBADO, adj. part. Atoieimado, aP'''' 
tétado, aparvalhado, ensandecido. 

ABOUBAR-SE, v. rejl. Fazer-se bobj 
mostrar-se inepto, sandeu, lôrpa. '■ ' 
Abobar-se. 

t ABOULAZA, s. /. Em Matéria Me- 
dica, nome de uma arvoro da ilha de 
dagascar, que os indigenas empregam 
doenças do coração. 

t ABOÜLOMRI, .9. m. Em Ornitholog'») 
nome do um abutre fabuloso, qu® 
cem annos, segundo as lendas orienta®®' 

t ABOUMRAS, s. m. Nome dado P"' 
Sonini a um passaro chamado Abunur';®' 

f ABOUNA, s. m. Titulo que os cbr'®^ 
tãos da Abyssinia dão ao chefe do d® 
regular. , 

ABOVÍLLA, s. /. Panno de lã 
antigamente era Portugal, que era ""P, 
tado de Ávila em llespanha, e de Ab 
ville, cidade de França sobre o rio 
me, notável pela sua industria manuia®,^_ 
reira. = Antigamente os productos 
dustria tomavam o nome dos logares ao'' . 
eram fabricados: haionetas, de Ba)"""'' 
cordovão, de Cordova; pannos de ^ ' 
de Arras; panno Jtno de berneo, de ^ 
ne. _ . . 

AB OVO, loc. adv. Desde o 
= Emprega-se ordinariaraente no 
burlesco para designar as continuas e ^ 
fadonhas divagações. Suppõe-se q''® 
origem desta phrase vem de um 
que tendo de foliar dos Tyndarides, 
montou-se ató ao ovo de Leda; ou 

attr'' rasoavelmente, derivou-se dos qu^ - 
"VO buiam o principio do mundo a um ovt 

noite que rolava no espaço. Esta W 
locução tem por equivalente ab Jov6- 

ABOY, s. /. Vid. Aboiz. 
ABOYAR, V. a. Vid. Aboiar.—e 

lisco (peça de artilher"^^ 
depois o vieram tirar.n Barros, D®" 
IV, foi. 244. 

ABRA, s. f. (Do arabe abra, ensef ^ 
Angra, bahia ou porto de ancorado" , de- 

coi" 
vlos 

abrigo, tanto no mar como nos n"®) 
fendido dos ventos e da marezia, ® 
bastante fundo para entrarem os of 
carregados.—Blutcau estabelece a 
nymia entre Abra e Barra; a 
tem bastante profundidade para os 
ancorarem em todo o tempo; na ^ ^ 
entram os navios com a maré c»® 
saem com a vazante.—«Se 
tí-ar na Abra de Carthagena.n L"','' j.j- 
rão Pimentel, Roteiro do Mar 
neo, p. 1. — tíNas abras do fio P 

i 
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achar alguns navios de Mouros,» Joíto do 
Barros, Década III, p. 71, col. 3. 

ABRACADÁBRA , s. m. Nome que, repe- 
tido um certo numero de vezes, vinha a 
formar uma palavra magica, á qual se at- 
triboia a virtude de curar febres e pre- 
venir outras moléstias. Suppoe se que 
esta palavra cabalistiea fora formada por 
Serenus, medico do ii século, sobre a de 
Ábraxax ou Abraxas^ nome inystico da 
divindade para Basilides, de quem o me- 
dico Serenus adoptára as praticas super- 
sticiosas. Trazia-se como nomina ou ben- 
tmho, e do cada vez que se escrevia ti- 
i'avaffi-se-lhe duas letras. 

t ABRACADABRO, s. m. Nomo plian- 
tastico, formado por Antonio Diniz da 
Cruz e Silva, cora o qual representou um 

para consolar o Dcao Lara na 
contenda do Hyssope, vem proplietisar o 
futuro triumpho que ha de ter o seu suc- 
cessor e sobrinho: 

Assiste Ábracadabro, a quem patentes 
Os profundos mysterios da caballa 
E todas as leis sSo da Onomancia. 

DiNiz, IIYSSOPE, cant. vil. 

abraçado, adj. part. Unido cm am- 
plexo, estreitado, enlaçado, entrançado.— 
Figuradamente: Adoptado, acceito, aco- 
lhido, unido, congratulado, reconciliado: 

poys suspiros e cuidado 
está assy tam airaçailo 
que seu mal d'ambos lhe voni. 

CANO. GEB., t. I, p. 72. 

E a si só abraçado com sua fó 
Sem querer nada mais lii se adormenta. 

SÁ DE JIIRASDA, p. 133. 

Abraçado me vi com duro monto 
De áspero mato e de espessura brava. 

CAM., lus., cant. v, est. 30. 

Abraçadas as almas soltarão 
Da formosa e miserrima prisSo. 

OB. üiT., cant. V, est. 18. 

t A BRAÇADO, loc. adv. Modo de tran- 
sportar por braçados ou porções que se 
podem conter entr.eos braços. —Alqueire 
^ hraçado, arrasado, cheio com os braços. 

ABRAÇADOR, adj. Que se envolve, que 
enrosca.=Usado na linguaguem poética 

POf Galhegos no Templo da Memória, 
cant. I, est. 112: —tillera abraçadora.» 

Fóra ^0 uso. 
ABRACALAN, s. m. Nome cabalistico, 

entre os judeus, tinha o mesmo valor 
l^e Abracadabra; é também o nome de 
*^'11 Ídolo syriaco. 

ABRAÇAÍMENTO, s. m. O mesmo que 
Abraço. = Antiquado e fora do uso. 

ABRAÇANTE, adj. 2 gen. Envolven- 
tO) que abarca ou abrange em volta.=Em- 
Pj^egado por Frei Marcos de Lisboa na 
^hronica dos Menores. 

abraçar, V, a. (Formado do radical 
®raço, da preposição «at, que exprime ten- 
dência, attracçào, e da terminação ver- 

VOL. 1 — 5 

balear»). Apertar entre os braços, sobre 
o coração uma pessoa que nos inspira sen- 
timento ou saudade. —No sentido figura- 
do : Cingir, abranger, apertar, abarcar, 
estreitar, conter, cercar, rodear, envolver, 
adoptar, acceitar, seguir, receber, pro- 
fessar, unir, des|)edir-se, acommodar-se, 
conformar-se; digerir.—nOhque grande e 
2>rofundo conselho, digno de ser abraçado 
de todos que tiverem fé e entendimento.d 
Vieira, Sermões, Tom. i, p. 104. — 
nPara que melhor abrace a natureza os 
mantimentos.» Azevedo, Correcção de 
Abusos, Part. I, p. 319.—«Como arvores 
transplantadas que a nova terra abraça 
melhor.D Antonio de Souza, Dominio 
sobre a fortuna, p. 179.— «.Novidade que 
não deleita e só se abraça por variar de 
gosto,1 — Idem, p. 50. 

Mandou-lhe tirar os braços 
Para mais nao abraçar. 

ROMANC. POPULAR. 

—Abraçar-se, v. rejl. Unir-se, apertar- 
se com alguém, dar-se recíprocos ample- 
xos ; despedir-se.—No sentido ligurado : 
Aproximar-se, chegar-se, cingir-se, aífer- 
rar-se.-—Abraçar-se com a costa, costoar, 
vir terra-terra; usado por João de Bar- 
ros. 

Abracei-me a uma penha, 
Cuidando que era comtigo. 

SVI,VA DE CAKTIG. 

ABRAÇARES, s. m. pl. Abraçar. Usa- 
do no século xv. Substantivo formado de 
um infinito, segundo o gcnio da lingua. 
Porém estes substantivos são raros por 
serem formados de um infinito pessoal, e 
fica-nos apenas um exemplo na phrase 
popular : dares e tomares, que exprime 
altercação ou turra entre duas pessoas.— 
«Com abraçares de amor.d Vita Christi, 
traducção de Frei Bernardo de Aleobaça. 

ABRACHALEUS, s.J. (pr. ahrdkalêics). 
Um dos nomes dados á segunda estrella 
de Geminis, á qual também se chama 
Pollux. 

t ABRACHIO, s. m. (pr. ahrákio; do 
grego a, sem, c hrahhion, braço). Em Ana- 
tomia é o feto monstruoso que não tem 
braços. 

ABRAÇO, s. f. Aperto entro os braços, 
manifestação muda, natural e affeetuosa. 
—Figuradameiite: Amplexo, compressão, 
a<lherencia, enleio, fusão. — «E não falo 
nos abraços e lagrimas de todos; porque 
o discreto leitor saberá que taes deviam 
de ser entre gente mais liada por amisa- 
de e parentesco, sem nenhuma esperança 
de se verem.n Hist. Trag.Marit., Tom. i, 
p. 470. Lobo e Amador Arraes também 
empregam esta palavra no sentido tran- 
slato.=E' lambem usada na linguagem 
popular: 

A i|ucm destes os abraço.^, 
Dá-llie tamhem os beijinhos. 

SYLVA DE CAMIG. 

Bem como Alpheo de Arcadia em Syracusa 
Vac buscar os abraços do Arethusa. 

CAM., Lüs., cant. IV, est. 72. 

— Jogo do abraço, divertimento infan- 
til.— Abraço de paz, o abraço de rece- 
pção, dado pelo Chancellcr, Heitor e Ca- 
thedraticos ao novo doutor que ó admit- 
tido no grêmio da Universidade. 

t A BRAÇOS, loc. adv. Em briga, luta. 
— Estar a braços com difjiculdudes. 

Cnmmigo « braços a que estado vim ? 
Lidando noite e dia... 

SÁ DE MinANDA, p. 237, ed. do 1C77. 

t ABRAHÃO, .9. m. Tilais geralmente 
teiga de Abrahão, medida de quatro al- 
queires, ou cinco rasados, que vem cita- 
da nos Foraes antigos. 

ABRAICO, ac/j. (Mais correctamente He- 
braico). Nome odioso que se dava aos 
judeus nos fins do século xv.=Acha-se 
empregado na Vita Christi c no Cancio- 
neiro geral: 

Itulras abrakas sotys 
danam verdades latinas. 

CKHC. OER., t. I, p. 190. 

f ABRAMIS, s. m. Em Ichthyologia é 
um genero de peixes da familia dos cy- 
prinos.—E' também o nome g:ego do 
um peixe do Kgypto. 

t ABRANCHIOS, s. m. pl. (pr. ahrân- 
kios; do grego a, sem, o hranchia, 
guclra). Ordem do annólides sem bran- 
chios, contendo a familia das lombricói- 
des e das hirudíneas. 

ABRANDADO, adj. part. Embrandecido, 
amollentad'), afrouxado, apiedado, amol- 
lecido, domestieado, apaziguado, apla- 
cado, socegado, serenado, enternecido, 
mitigado, moderado, feito dócil, humano. 

ABRANDAMENTO, s. m. ant. Afrouxa- 
mento, enfraquecimento, abrandecimento. 
= Usado pela Infanta Dona Catharina ; 
— «Abrandamento da primeira raiz do 
peccado.y> — ^stá, obsoleto. 

ABRANDAR, v. a. (Do radical brando, 
coma preposição «a», exprimindo tenden- 
cia, o a terminação verbal «ar»). Em- 
brandecer, amollentar, afrouxar, apiedar, 
amollecer, domesticar, apaziguar, aplacar, 
soccgar, serenar, inspirar brandura, en- 
ternecer, mitigar, moderar. — «vlssim 
usou com estes tralhados e affligidos Na- 
vegantes, fazendo-lhes mercê de lhes abran- 
dar os ventos.D Hist. Trag. Marit., Tom. 
I, p, 329. 

Abranda voz suspiros magoados. 
CAM., ccl. v, p. 200, ed. de 1000. 

Faz móssa a pedra dura em sua dureza 
Co'a agua que lhe toca brandaraenle; 
Abranda o ferro a forte fortaleza. 

ID., ib., p. 21;}. 
— Loc.: Abrandar as feições de um 

retrato, fazêl-as )nais suaves, mórbidas 
ou macias. — Abrandar os olhos, dar- 
lhes expressão do ternura. — Abrandar 
os ouvidos, tornal-os favoraveis, apla- 
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cal-os.—Abrandar as paixões, reprimil-as. 
— Abrandar os versos, dar-lhes mais har- 
monia, doçura e cadência. 

— Abrandar as pedras, coraraover a 
ponto de communicar sentimento ás cou- 
inanimadas: 

Ali depois que as pedras abrandarem 
Com Jagriinas de dor, do tnagoapura. 

CAM., LüS., cant. V, est. -1?. 
Porque nSo te abrandava 
Este amor que me tu Iam mal pagasto. 

IDEM., ccl. IV, p. 19G. 
Se n9o fônis cruel quanto formosa, 
Meu longo suspirar to abrandaria ; 
Mas suspirar por ti e bemquerer-te, 
Que fazem senio mais epdurccer-le? 

IDEM, RIM., p, 208, ed. de 1666. 

— Abrandar, v, n. Acalmar, serenar, 
abonançar, diminuir, amollecer, abater, 
perder da sua força. — «O vento sohre a 
noite começou, a abrandar algum tanto...d 
Hist. Trag. Marit., Tom. i, p. 422.— 
« Tanto que o Sol passa o signo de Leam, 
começa a abrandar.» Vieira, Sermões, 
Tom. I, p. 25G. 

— Abrandar-se, v. rejl. Enternecer-se, 
suavisar-ae, serenar-se, amansar-se: 

No namorailo cuidado 
Força do fortes se ahramle... 

CANCIOX. GERAL, tODl. I, p. 383. 

A6RANDECER, v. a. (Do radical bran- 
do, com o prefixo «a» e a terminação ver- 
bal «ecer», exprimindo começo do acto). 
Amollecer, tornar brando, no sentido phy- 
sico; difFere de abrandar, por isso que é 
verbo inchoativo, exprimindo uma acção 
que começa a dar-se. = Usa-se também, 
e cora preferencia, Embrandecer. 

ABRANGER, v. a. (Moraes deriva-o da 
phrase latina ad hrachia angere, apertar 
nos braços). Abraçar, rodear, conter, 
alcançar, incluir, comprehonder, encer- 
rar, circumdar, abarcar.—No sentido fi- 
gurado significa: Aprender, agarrar, pe- 
gar e alcançar com a vista, vêr. — «jS 
porque os pérfidos judeus são contray- 
ros aa ffe, quanto abrange o seu poder, 
e saler, e por outras maas e feas cousas 
que delles foram achadas, lançaram-nos 
os godos fora de toda Espanha, v Chroni- 
ca geral, mandada traduzir por Dom Di- 
niz, cap. 149, p. 130. — «E como ella o 
abrangeu bem dos olhos, veiu pôr se acer- 
ca d'elle, recebendo-o com muitas acolhen- 
ças, como que o não vira tempos havia.» 
Bernardim Ribeiro, Menina e Moça, Part. 
II, cap. 8, p. 131, ed. de 1852. — «A- 
brange e sobe a muitos logares.D Barreto, 
Prática entre Heraclito e Democrito, p. 
62. — «... Que está onde abranger, nossa 
discreçom, com boo conselho e avysamento 
das pessoas a que pertence, em cada hum 
feito nunca leixeimos com sandyce, pre- 
gyça e seguymento de virtude nesses fei- 
tos aa fortuna.» Leal Conselheiro, p. 
298. 

— Abranger, v. n. N'estavozsignifica: 
Bastar, ser suíficiente. 

ABRANGIDO, adj. part, Comprehendido, 

incluso, contido, cercado, circumdado, 
rodeado, abarcado. 

ABRASADO, adj. part. Melhor orthogra- 
phia: Abrazado. Posto em braza, in- 
candescente, queimado, acccso.—No sen- 
tido figurado : Incendido, rubro como fogo, 
excitado, exaltado, impetuoso, ancioso, 
sequioso, destruido, assolado, devastado: 

Cheios do mastros c do quilhas rotas 
Tristes fragmentos de abrasadas frotas. 

viniATo TRAG., cant. iii, est. C9. 
Prodígios, terremotos, desventuras, 
Campos talados, terras abrasadas. 

iD,, íBiD., est. GS. 

ABRASADOR, adj. Melhor orthogra- 
phia: Abrazador. Ardente, cálido, cal- 
moso, abafadiço; applica-se, por analo- 
gia, ás substancias que produzem o ef- 
feito do fogo: 

Como lá pela terra em que habitava 
O santo Loth, abrasador torrente 
Os campos destruia c devastava 
A vil cidade da nefanda gente... 

GALIIECOS, TEMPLO J>X JlEMOIiU, llV. II, 
est. ü8. 

Olha, filha, que ha inferno 
E um fogo abrasador... 

CANTIGA POPULAR. 

— Vento abrazador, nome dado pelos 
portuguezes na índia a um vento que 
tudo devasta, até o ferro, como se lê em 
Vicente Le Blanc, nas Relações das suas 
Viagens, cap. XXXVI. 

— Em Botanica, ortiga abrazadora, 
ortiga cuja picadella produz uma arden- 
cia similhante á da queimadura. =: Tam- 
bém se applica este nome a outras plan- 
tas. 

ABRASÃO, s. m. (Do latim abrasio). 
Separaçtão por pequenos fragmentos do 
epithclium que cobre a córnea, as mem- 
branas mucosas, etc., na keratite, na en- 
terite, etc; porém applica-se este nome 
mais particularmente á membrana muco- 
sa intestinal, cuja irritação dá logar a 
dejecçòes albinas juntas com pequenas 
porções membranifórmes. — Também se 
chama abrasão á acção de rapar a super- 
ficie dos ossos cariados, da córnea tdce- 
rada, ou também ao acto de tirar o tarta- 
ro dos dentes. = Acção irritante dos pur- 
gantes drásticos. 

ABRAZADAMENTE, adv. Inflammada- 
mente, ardentemente, posto em braza.— 
No sentido figurado: Apressadamente, 
aphorismadamente; com ardor, força e 
vehemencia. = Usado na linguagem ascé- 
tica de Frei Antonio das Chagas. 

ABRAZADISSIMO, adj. superl. Muito in- 
cendido, exaltadissimo.—Empregado por 
Frei Thomé de Jesus. 

ABRAZAMENTO, s. m. Estado do igni- 
ção ou o estado de um corpo em que o 
calorico se desenvolveu com intensidade. 
Incêndio violento e geral combustão. No 
sentido figurado: Conflagração das pai- 
xões, vehemencia, ardimento.=Emprega- 
do por Antonio Pinto Pereira no sentido 

proprio, e pelo padre Antonio Pereira de 
Figueiredo na traducção da Biblia, n® 
sentido translato. 

ABRAZAR, V. a. (Do radical grego iro* 
zein, ser quente, ardente). Pôr em braza, 
incandescer, levar á temperatura rubra, 
queimar.—No sentido figurado: Exaltar, 
apaixonar, inflammar, incitar, devorar, 
abafar, resequir, destruir, devastar: 

N'esta que agora abraza essas campanhas 
Que d'aqui estás vendo... 

vmiATO TRAO., cant. i, est. 45. 
O novo raio, para que abrazasse 
Quanto em ílespanua Roma avassalav». 

iD., cant. 1, est. 107. 
Este fogo que abraza almas grandiosas 
Tanto nos licsp^-iilioes peitos se atica, 
Que se lhe assopra a afavel amisade 
Abrazam n'ellD a P''Opria liberdade. 

iD., cant. III, est. 21. 

— Abrazar a sua fazenda, segund" 
Bluteau, diz-se vulgarmente de quem, coiD 
viciosa ou louca prodigalidade, gasta, dis- 
sipa, desperdiça os seus bens. — 
mestres que nos manejos abrazam os ca- 
vallos com varadas.» Gral vão. Tratado d6 
Estardiota, p. 470. 

— Abrazar, v. n. Estar calmoso, 
der. — O sol, o calor abraza. 

— Abrazar-se, v. refi. Inflamroar-se) 
exaltar-se, sentir com intensidade, f®' 
prehender-se. — Abrazar, segundo Bli' 
teau, diz-se familiarmente de quem e®' 
prega palavras asperas e picantes contra 
alguém. 

Começa nova guerra, novo espanto, 
Novo "pavor os peitos occupava ; 
Ábrazava-se Italia, e entretanto 
Também Ilespanha em guerras se abrasav»' 

viRiAio TRAG., cant. III, est. G8. 

ABRAZEADO, adj. part. Rubro coro" 
uma braza, exacerbado com calor, enver* 
melhecido, afogueado.=Usado porGil^i" 
cente. No Cancioneiro de Resende veoi 
Abraziado. — «... Do teor d'estes... abra- 
ziados.» Canc. geral, Tom. iii, p. 

ABRAZEAR, v. a. Converter em braz^, 
incandescer, quentar até ao rubôr ígneo- 

ABRE-BOGA, s. m. Instrumento 
gado em Alveitaria, que serve para abr"^ 
a boca das alimárias e facilitar o exato® 
do interior.=:Empregado por Antonio 
vão. 

ÁBREGO, s. m. A parte meridional oU 
o sul. Vento sudoeste ou do meio dia, 
corre entre o Austro e o Zephyro: 

Fero Abrego mor guerra ao mar envia, 
Furibundo, medonho, desgrenbado; 
E, do violento impulso o mar ferido. 
Forma gigantes mares offendido. 

SÍ DK MENEZES, MALACA CONQUISTADA, lí** 
est. 78. 

—Com certeza corrupção de Africo, 
permutação da labial aspera mediai 
por »b» de que ha exemplos, como aj"®' 
íolium, aceòo. Diz Bluteau ; — líÁchd'^^^ 
em escripturas antigas, que falam no 
pecto e situação ou limite de terras 9.^^ 
partem, com outras.» 
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t ABRE-ILHOZES, s. m. Instrumento de 
ferro ou madeira com que os marinheiros 
abrem os buracos para metterem as dri- 
ças. 

ABRENHAR-SE, v. rejl. Mais geralmen- 
te Embrenhar-se. Vid. esta palavra. Met- 
ter-se nas hrenlias, abalsar-so. 

ABRENUNCIAÇÃO, s. /. (Do latim ah, 
e i'enuntiativnem). O acto de renuncia 
formal ou rcnunciaçao.=Emprcgado pelo 
Padre Manoel Bernardes na Luz e Calor, 
Tora. I, p. 252. 

ABRENÜNCIAR, V. a. (Do latim ah, e 
^enuntiare). Renunciar; e no sentido figu- 
rado : reprovar rejeitando. — Empregado 
Da moral christã. — nElle te acceita por 
seu, pois abrenuncias satanaz e todas 
suas obras...D Amador Arraes, Dial., IV, 
cap. 5. 

_ ABRENUNCIO, s. m, (Palavra latina que 
significa: eu renuncio). Esconjuração, im- 
pi'ecaçào.=Usava-se na linguagem dos 
cxorcismos, e era a fórmula pela qual o 
catechumeno renegava, ao receber o ba- 
ptismo, os ritos que primeiro usára. — 
'^Quando a velha persignando-se e repe- 
tindo jaculatorias e abrenuncios tratava 
Olinda de defendera cidadella... que já 

tomada.T, Qarrett, Arco de Sant'Anna, 
iom. II, p. 65. 

_ ABRENUNCIO, interj. Exp rime um sen- 
timento de horror e aversão, com que se 
protesta contra qualquer prática, doutri- 
na ou feito. ^ ^ ^ 

Soma, Anjo, eu me enfeslei; 
Ábreiiuncio, Satanaz I 

GiL VICENTE, tom. 1, p. 2C5. 

, Bento precioso; e a, excommunhão 
^^antada com hoas varas de marmello e 

^stolla preta... E agua da pia que o far- 
ao demo que eu tenho em mÍ7n ! Tenho, 

^nho—Abrenuncio 1 homem. Dizei, di- 
e vade retro : vae-te para as profun- 

a ver se sae Belzehuth d'esta casa.y> 
^rrett, Arco de SanfAnna, Tom. i, p. 

ABREPTICIO, adj. (Do latim aò, e ra- 
P^'>'e, formado de abreptum). Arrebatado. 
'''Usado na linguagem dos exorcisraos 
j°^o synonymo de possesso do diabo, en- 
demoninhado. 

ABREVAR, V. a. Melhor ortographia do 
*1^6 Abbrevar, por ser mais conforme com 
^ stymologia celtica—abreuvren ou aheu- 

'^^'^duzir a beber (o gado). Vid. 
Abbrevar. 

abreviação, s. /. (Do latim ab, de, 
^y'>'eviatio, encurtamento). Acçiio de abre- 
^'ar; no sentido figui-ado: resumo, epíto- 

synopse, compêndio, abreviatura. — 
_ys seus louvores requerem abreviações 

J que pela multidão e excellencia das 
'Pousas não podem ser dignamente relata- 

"s.B Monarchia Lusitana, Tom. iii, foi. 
col. I. 

Abreviação algebrica ó a rcducçíío 

de uma quantidade a uma expressão 
mais simples. 

ABREVIADAMENTE, adv. Em pouco 
tempo, rapidamente, resumidamente, eom- 
pendiariamente, apressadamente, summa- 
riamente.=Usndo na Vida de Suso. 

ABREVIAÜISSIMAMENTE, adv. superl. 
Com a maior brevidade, ceilerrimamente. 

ABREVIADO, adj. part. Succinto, encur- 
tado, rostricto, encolliido, apequenado, 
apoucado, apressado, aecelerado, compen- 
diado, cifrado, resumido, em ponto peque- 
no. 

Ferindo o dando niorle se travaram 
Amigos e parentes cruel guerra, 
Abreviado inferno cá na terra. 

si DE MENEZES, MAl.ACA CONQÜIST., 1ÍV. IVl 
est. 7». 

— d-No Evangelho está abreviada toda 
a lei antiga.D Diogo de Paiva de Andra- 
de, Sermões, Tom. i, p. 249. 

ABREVIADOR, s. m. e adj. O que re- 
sume c reduz uma cousa a menor pro- 
porção, ou a executa em menos tempo. 
Compendiador, resumidor.—Usado por 
Vieira. — «.Dom João de Mariana, abre- 
viador da Historia de Castella.D Monar- 
chia Lusitana, Tom. v, p. 250, col. 3. — 
Spondano é o abreviador de Baronio; 
Justino ó o abreviador de Trogo-Pompeu ; 
Bernier é o abreviador de Gassendi. 

—Abreviadores, s. m. pl. Offieiaes da 
Chancellaria romana, que minutam as 
Bullas, os Breves e outros diplomas pon- 
tifícios, porque os escrevem em cifras ou 
abreviaturas. Os primeiros doze Abre- 
viadores têm a ordem de prelados; os 
outros vinte e dous são menos graduados; 
os restantes são seculares.—Em as nun- 
ciaturas também ha Abreviadores. 

ABREVIADURA, s. f. Forma antiga de 
Abreviatura, ainda usada nas Constitui- 
ções de Braga. Assim como a dental «t» 
se troca por «d» na rusticação do latim, 
por um processo analogo se restabelece o 
«t» latino na linguagem erudita. Vid. 
Abreviatura. 

ABREVIAMENTO, s. m. O mesmo que 
Abreviação, porém usado no século XV, 
na tradução da Vita Christi de Ludolpho 
Cartusiano, por Frei Bernardo de Alco- 
baça. 

ABREVIAR, V. a. (Do latim ab, de, e 
breviare, encurtar). Encolher, apertar, es- 
treitar, acanhar, reduzir, resumir, com- 
pendiar, representar em menor ponto; 
expedir, despachar, aviar, apressar, ali- 
geirar, diminuir a quantidade de uma 
syllaba.—nComo tudo isto que aqui sum- 
mariamente abreviei com outras cousas 
consta do auto. D Hist. Trag. Mar., Tom. ii, 
p. 4G1. — «.Vendo quanto relevava abre- 
viar o ncí/ocí o.» Monarchia Lusit., Tora. 
I, foi. 275.— Para abreviar, locução que 
significa: Afim de poupar tempo. 

— Syn, : Abreviar refere-se principal- 
mente il duração, ao tempo, e encurtar ao 
espaço; porém o primeiro verbo emprega- 

se, metaphoricamente, no sentido do se- 
gundo : — Abreviar o caminho, isto é, a 
duração ou o tempo preciso para pereor- 
rêl-o. — Encurtar palavras, emprega-se 
no sentido de abreviar, quasi sempre usa- 
do na expressão de cousas abstractas; 
encurtar, refere-se mais á grandeza ma- 
terial, ao comprimento. 

ABREVIATURA, s. /. O mesmo que 
Abreviação. Compêndio, epílome, resu- 
mo.— <íChristovam Rodrigues de Acenhei- 
ro na sua abreviatura da historia dos 
Reis de Portugal.v Monarchia Lusitana, 
Tom. VI, foi. 475, col. 1. = N'cste sen- 
tido foi empregado também por João 
Pinto Ribeiro, Vieira, e Frei João de 
Ceita, 

— Abreviaturas, s. f. pl. Palavras 
abreviadas, signaes, caracteres ou cifras 
que se empregam para escrever muito em 
pouco espaço ou tempo. = Foi inventado 
no Egypto este sy-tema, que os gregos 
adoptaram, transmittindo-o depois aos ro- 
manos. As abreviaturas fazem-se: por 
diminuição de letras, deixando subsistir 
os indicios mais seguros da palavra; por 
combinação de signaes e de minusculas 
e signaes superiores, que dão logar a uma 
significação mental; por substituição de 
letras pelas da palavra abreviada, a qüe 
se chama abreviaturas/acit/íaííwas; ex.: 
xpo, Christo.—Cada livro tem suas abre- 
viaturas. Nos Diccionarios, s., substan- 
tivo; adjectivo; f., feminino; m., 
masculino; v., verbo ; p,, partieipio, etc. 

— Abreviaturas adaptadas na Phar- 
macologia: 

Âdd. (adde ou addatur), ajuntae. 
B. a. (balnum arenaj), banho de arêa. 
Cocleat, (coileatim), ás colheres. 
R. (recipe), tomae. 
— Abreviaturas usadas na Botanica: 
3-Jida, 4-Jida (trifida, quadrifida). 
O (zero, exprime ausência de certos or- 

gãos). Cálice O, sem cálice. 
— Abreviaturas usadas na Chimica : 
Todos os nomes de metaes e metalloides 

se escrevem pelas primeiras leti-as. Ex.: 
Na, Sodium (de Natrium). 
Ra, Potassium (de Radium). 
lljjdrag., Mercúrio (do Ilycíragirum). 
Arg., Prata (de Argentum). 
110, líydrogéneo. 
1100, ou IPO, agua. 
— Abreviaturas commerciaes: 
C., conta.—CjC,, conta corrente. —. 

MjC., minha conta.—N., numero P,, 
pago, protesto, protestado.—P o/o, por 
cento. — (íNos actos públicos não se ad- 
mittem abreviaturas.» Ord., Liv. i, Tit, 
78, § 4.—v-Essas palavras, com as abre- 
viaturas de agora são ja muito menos...t 
Francisco Rodrigues Lobo, Côrte na Al- 
dêa, Dial. xiii, p. 255. 

ABRIG, s. m. Nome que alguns chimi- 
cos inglezes dão ao enxofro. 

t ABRIGO, s. m. Arvoro fructifera, oxi- 
tica do Brazil. 
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ABRICOTE, s. ni. (Do arabe al-herlco- 
ke). O mesmo que Albericoque. Fructo 
do prunus armenico de Linneu; é pol- 
poso e assucarado ; tem um caroço que 
encerra uma amêndoa amarga, c uma 
fenda lateral em toda a sua extensão; é 
arredondado, amarello e coberto de um 
felpo mais ou menos abundante. Vid. 
Damasco. 

ABRIDO, adj. part. Forma regular mas 
antiga do participio do verbo abrir, usa- 
da por Fernão Lopes na Chronica de D. 
João I; boje, posto que banida da lingua- 
gem litteraria^ ainda ó do dominio do 
povo, e considera-se por isso como ple- 
beismo. Vid. Aberto. 

ABRIDOR , s, m. Entalhador, gravador, 
o que abre era madeira com eseôpro, ou 
em metal com o buril. 

ABRIDOR, adj. Apperiente, apperitivo, 
o que abre, ou desvenda. = N'este sen- 
tido, usava-se na linguagem medica an- 
tiga para designar as substancias que têm 
a propriedade de abrir os poros, facili- 
tando assim ou restabelecendo o curso na- 
tural dos humores. 

ABRIGADA, s. f. (Do radical abrigo, 
com a terminação «ada» do participio fe- 
minino). Logar de refugio, sitio agasalha- 
do e defendido, asylo, acolheita.=É fre- 
qüente, em a nossa lingua, a formação de 
substantivos com os participios na termi- 
nação feminina. Ex.: calada, silencio, 
etc. — Usado por João de Barros e Dio- 
go de Couto no sentido de enseada, abri- 
go.— (íBuscar n'estes íemjoos abrigadas.» 
Barros, Década III, foi. 194, col. 4. 

ABRIGADO, d. m. Emprega-se no mes- 
mo sentido que Abrigada. Gasalhado, asy- 
lo, refugio. 

Como TOS partisles d'ahi, 
Logo abrigados achei, . 
Onde me descncolhi, 
Seguramente dormi, 
Seguramente velei. 

si DB MIBANDA, OBRAS, p. 239. 

Mas tornando ao abrigado 
Onde me furtei aos ventos 
Jli depois do mi tornado, 
Que rir, que esmorecimentos 
Do tempo tam mal-gaslado. 

IQIDBM, p. 240. 

ABRIGADO, adj. part. Guardado da in- 
tempérie da estação, amparado, recolhido, 
protegido, apadrinhado. — «.Fazem abri- 
gados os campos.y) Gaspar Barreiros, Cho- 
rographia, p. 89. 

— Em Botanica, logares abrigados são 
og sitios não expostos aos ventos, porém 
soalheiros. 

ABRIGADOR, adj. O que agasalha; pro- 
tector, amparador. = Emprega-se geral- 
mente no sentido figurado e na lingua- 
gem poética. 

ABRIGADOURO, s. m. Logar abrigado, 
guarida segura, sitio que presta abrigo.— 
Estes substantivos terminados em «ouro», 
como ancoradouro, matadouro, etc., refe- 
rem-se aos logares destinados á acção que 
exprimem. 

ABRIGAR, V. a. (Do radical abrigo, 
com a terminação verbal «ar»). Reco- 
lher, acolher; dar guarda, pôr em abri- 
go, agasalhar.—No sentido figurado, pro- 
teger, amparar, auxiliar, resguardar, de- 
fender. 

—Abrigar-se, v. rejl. Acolher-se, pôr- 
se a salvo, buscar guarida; 

Tu sabes que me abrigara, 
A esta vida de pastor, 
Vinha muy corrido á vara, 
Cuidei quo ellaera melhor. 

si DE MIRANDA, ECL. VIII, n. 35, p. 137. 

—«... Se abrigou, com a Armada de 
remo ao Socairo da náo.rt Lemos, Cer- 
cos de Malaca, foi. 15, v. 

ABRIGO, s. m. (Do latim abricus, ex- 
posto ao sol; na baixa latinidade ahri- 
ca e abriga; no provençal ahrig; no ca- 
talão abric; no hespanhol abrigo. Fre- 
derie Diez não acceita esta etymologia 
do latim, por isso que se não encontra 
esta palavra em italiano, e propõe outra 
aliemã, hergen, no presente birg, occul- 
tar, pôr em segurança, vindo, por meta- 
these, a dar-se a transposição do «r»; 
e, com o prefixo a ou a preposição latina, 
forma-se a palavra abrigo. Littré com- 
bate esta asserção, e fortifica a etymolo- 
gia latina com o termo borguinhão aibri, 
e com o walon à Vabri, significando ex- 
posto ; o qual, apesar de ter ura sentido 
contrario, exprime a relação do latira. 
Nas palavras scandinavas, que se acham 
introduzidas nas linguas romanas, brin- 
ga significa uma arma defensiva, couraça 
leve, e abrigo encerra a idêa de defeza, 
e de protecção recebida ; além d'isso, esta 
palavra pertence á edade heróica da raça 
neo-latina, o que justifica a sua derivação). 
Defeza, amparo, protecção, guarida, aga- 
salho, reparo, soccorro, amparo, sombra; 
enseada, porto, molhe. 

Este penedo concavo o sombrio, 
Que de cangrejos vés estar coberto) 
Nos dá abrigo do sol, quieto e frio. 

CAM., BCL., p. 227, ed. 16C6. 

— aForam buscar o abrigo de el-rei 
de Campor.D Jacintho Freire, Vida de 
Dom João de Castro, p. 318.—Áo abrigo, 
loc. adv,, a salvo, livre, isento. — Estar 
ao abrigo das tentações, não estar sujeito 
a ellas. 

ABRIL, s. m. (Do latim aprilis, de 
aperire, ahviv, mudando alabial forte sp» 
pela branda «b»). Quarto mez do anno 
gregoriano, durante o qual os dias cres- 
cem, a temperatura se suavisa e a vege- 
tação desponta. Era o segundo mez do 
anno romano, o qual começava em mar- 
ço. — Emprega-se no sentido figurado 
para exprimir o periodo mais ingênuo e 
alegre da vida. — Existem muitos ane- 
xins do mez de abril, recolhidos da tradi- 
ção oral popular pelo padre Antonio De- 
licado, e por Bluteau: — «Abril aguas 
mil coadas por um mandih {ynv. funil). 

— «Abril frio, pão e vinho, d — «Abril 
frio e molhado, enche o celleiro e farta 
o gado. D — <iA ti chuva todo o anno, e d 
mim chova Abril e maio.d—n.Altas oxi 
baixas, em Abril vem as páschoas.^-^ 
«Do grão te sei contar, que em Abril nãO 
ha de estar nascido, nem por semear.^ 
<íEm Abril queijos mil, e em maio tres 
ou quatro.D — «Èm Abril vae onde hasdt 
ir, e volta ao teu covil.d ■—nFrio ds 
Abril, nas pedras vae ferir. í>—aNo pnii' 
cipio ou no fim. Abril sóe ser ruim.i-^ 
«Por todo o Abril, mau é descobrir.^i-" 
(íSomno de Abril deixa-o teu filho dormif-* 
— (fSe não chover entre março e Abril) 
venderá el-rei o carro e o carril.» 
« Uma agua de maio e tres de Abril vd' 
lem por mil.t — aPor Abril rfome o 
ruim, e por maio dorme o moço e o atno-^ 
— (!.Entre Abril e maio merenda 
todo o anno.D — «Quem me vir e ouvif> 
guarde pão para maio e lenha 
Abril.» — <íA rez perdida em Abrilcohf'^ 
a vida.j) — «As manhãs de Abril são do- 
ces de dormir.» — N'estas máximas 
sabedoria popular, estão contidos os pi"®" 
ceitos de morai, de liygiene, do agricil'' 
tura, e os nossos costumes antigos. 

t ABRILADA, s. /. Nome dado á nial' 
lograda tentativa de revolução de 30 d® 
abril de 1824, com a qual Dom Mig"® 
tinha por fim depôr seu pae. Dom 
VI. — Na linguagem de giria escolasticfl) 
designa uma pendencia entre os estudan- 
tes da Universidade e os habitantes de 
Coimbra, em uma brincadeira de entrudo. 

■ ABRILHANTADO, adj. part. Ornado, 
recamado, engrandecido, esclarecido. 

ABRILHANTAR, v. a. Talhar um d'»' 
mante em facetas, para reflectir melhof 
a luz, polir.—No sentido figurado : R®' 
camar, ornar, tornar luzido, apparatos", 
deslumbrante. — Abrilhantar o estyloi 
abrilhantar um baile, etc. 

ABRIMENTO, s. ??!. O faeto da abertj 
ra, corte ou exeavação. — Abrimento 
testamento; Abrimento das vallas; 
mento de boca, bocejo; Abrimento 
flor, o momento em que desabrocha.^ 
Tem uma significação menos ampla do 
que abertura. 

ABRIQUOQUEIRO, s. m. Arvore da 
milia das rosáccas, cujo nome scientifi®" 
é prunus armenico. Muitos botânicos da" 
como certo o facto de ser esta arvor® 
também originaria da Europa meridional, 
não o sendo só da Armênia. 

ABRIR, V. a. (Do latim aperire, trafl" 
sformando-se regularmente a labial «P" 
na tenue «b», ex.: capillus, caiello; re' 
ci^jere, receier; conci/>ere, conceZier; ® 
«8», como vogai não accentuada, desap' 
parece). No sentido proprio: fazer coiu 
que não esteja fechado o que o estavai 
isto é, remover o obstáculo que irapcd'^ 
o penetrar-se em algum logar, ou sahi' 
d'elle, ou tirar-se o que estava guardado- 
— No sentido figurado: Desimpedir, d®S' 
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dobrar, romper a chancella, desatar, des- 
envolver, retalhar, separar, dividir, es- 
cavar, sulcar, gravar, coineçar, desenro- 
lar, aturdir, aclinittir, larguear, desampa- 
i"»!", ir á frente, despertar, conununicar; 
patentear, franquear, descercar, expor, 
alargar, espraiar, eseuli^ir, instaurar, de- 
clarar, fender, cansar.—(nCom o amigo 
fiel deve o amigo abrir o peito.» Souza, 
Dom. sobre a Fortuna. 

O céo que Eva perdera 
Quem nol-o abnu íicou fera dc briga. 

si D8 MinANDA, OBRAS, p. 285, Cíl. 1675. 

Antes os dons avós tramíias as partes 
Lho ir.lo caminho abrindo einquaiito crcce. 

IBIDE.M, p. 276. 

Quem, sem vos atinar, quem poderia 
Abrir somente os olhos, vendo o estrag:o 
Que airaz oliiando deixa fcilo a morte? 

IBIDEM, p, 279. 
A boca ahrinúo e a cabeça erguendo 
Com voz clara e pausada foi dizendo... 

VIRIATO TRÁGICO, Cant., 111, fst. 7. 

A serra em que era pratico e astucioso 
Rompe abrindo aos cavallos o camíDho. 

IBIDEM, cant. I, cst. 7. 

Caminho ahrinúo pela Gallia terra. 
IBIDEM, cant. XX, est. 7. 

Inda as palpehras tenras mal abria, 
E já para Cartliago navegara. 

IBIDEM, cant. m, est. 49. 

""^Loc.; Abrir a lança, desvial-a.— 
Abrir o cavallo, voltal-o para fóra da car- 
reira.-—Abrir uviafigura, gravar.—aMan- 

abrir certa empreza sua em um si- 
Dom Francisco Manoel de Mello, 

^arta de Guia de Casados, p.84.—Abrir as 
lavral-as com as primeiras aguas 

o outono, para no tira do inverno as se- 
^ear. — Abrir wm esquadrão, rompêl-o, 

®sordenal-o.—«Ajudarão a romper oes- 
J^adrào pois se ha de abrir para as reco- 

er.D Vasconcellos, Arte Militar, p. 142. 
^ Abrir a campanha, conhecêl-a.—Abrir 

arruar, com machinas de guer- 
os muros da praça ou castello cercado. 

^Afarir trincheira, fazer cava.—Abrir o 
J°9o, começar os tiros.—Abrir a i5ca, fal- 

Abrir as azas, voar.—Abrir o appe- 
provocar a vontade de comer.—Abrir 

l'e OB trincanizes, arrombar um navio por 
®itio.—Abrir agua, metter agua por 

gutn rombo ou fenda.—Abrir mãodeal- 
ffíwna cousa, pôl-a de parte, deixal-a, aban- 
pnal-a—Ahrir os trabalhos, dar-lhes prin- 

® caheça, rachai-a com pan- as.—Abrir o céo com clamores, aturdir, 
over d compaixão.—Abrir uma conta, co- 

Ç®'!' a lançar uma conta no livro.—Abrir 
^ftabelecimento, fundal-o.—Abrir ít?na 

começar, depois de certas ceremo- 

th^^- consagração, a exercer o culto ca- oiico em um edifício destinado ou apro- 
'^do para esse fim. — Abrir itm cada- 

dissecal-o, examinal-o por dentro.— 
P^'>'nas, afastal-as.—Abrir as vé- 

pül-as em posição de melhor recebe- 
0 vento, navegar.abrir e fe- 

char de olhos, em um momento. — Abrir 
os oí/íos, desenganar-se.—Abrir dus peitos 
ou pelos peitos, diz-se dos cavallos quan- 
do, em consequencia d'algiim esforço, se 
llios despega, do seu logar, uma ou am- 
bas as pás. — Abrir o coração, descobrir 

I os mais Íntimos sentimentos a alguém.— 
Abrir mares, navegal-os pela primeira 
vez,—Abrir caminho, facilitar. 

—Abrir, t;. n. Kachar, fender, des- 
abrochar, raiar, apparecer, amanhecer, al- 
vorecer, aperfeiçoar, expandir, começar, 
romper.—Abrir o tempo, serenar-so, acla- 
rar-se.—Abrir a côr, ir-se tornando mais 
clara. — «O que não só descompassa as 
náus, mas hasta qualquer occasiao para 
abrirem, e se perdurem tantos como temos 
visto, abertos indo-se todos ao fundo.n 
Hist. Tragico-Marit., Tom. ii, p. 534. 

Ahre a rom5, mostrando a nibicunda 
Cor, cüin (jue tu, ruby, teu pri-ço perdes. 

CAM., Lus., cant. ix, cst. 59. 
Mas oh que luz tamaiiba que abrir sinto. 

OB. ciT., cant. X, est. 3â. 
Purpurea abria, candida brilhava 
A celeste Pintora do iiorisonle. 

viniATO TRÁGICO, canl. i, est. 32. 
Abre a quilha, quebra a enteiia, a enxarcia treme. 

IDBM, IBIDEM, Caot. 111, CSt. 52. 

— Abrir-se, v. rejl. Manifestar-se, des- 
abafar, communicar-se, solirer; fendcr- 
se, rachar-se, expor-se a males, golpes, 
traições, descobrir-se, dar azo, prestrar-se, 
facilitar.—Abrir-se com alguém, dizer-lhe 
os seus segredos.—Abrir-se o coração com 
dures, magoar-se em extremo.—Abrir-se 
occasião, ter logar.—Abrir-se, nào defen- 
der-se, dar azo aos ataques.—Abrirem-se 
as feições, pronunciarem-se, tornarem-se 
mais distinctas.—Diz-se também dos teci- 
dos quando se cortam pelas dobras em 
consequencia de má qualidade. 

ABRIXAR, V. a. Apertar com brocho. 
—Figuradamente: fechar, abaixar.=Usa- 
do por Jorge Ferreira de Vasconcellos na 
Aulegraphia.—«.Moça, abrixa essas olhos, 
para ninguém olhes íeza.»—É de forma- 
ção popular o usado na giria. 

A6R0CAD0, adj. part. Tarecido com o 
brocado; tecido da mesma fôrma que o 
brocado. Vid. Aborcadado. 

ABROCHADO, adj. part. Apertado, con- 
chegado, ativelado, abotoado. 

ABROCHADOR, s. m. Apertador, instru- 
mento com (jue se abrocha. 

ABROCHADURA, s. /. Apertadura, o 
acto de unir ou segurar com brocha. 

ABROCHAR, v. a. Apertar com bro- 
che; abotoar, afivelar. — «O infante 
Dom Henrique, Mestre de Christo, trazia 
as armas do Mestrado, e as antigas de 
Portugal e ao redor um cinto largo de 
correia que abrochava no cabo debaixo, e 
uma fivela que fazia volta com a correia, 
etc.» Francisco Rodrigues Lobo, Côrte 
na Aldêa, Dial. ii, p. 26, cd. de 1722. 

t ABRÓCOMA, s. m. (Do grego abros, 
doce, e coma, pêllo, cabello). Gênero de 

mammíferos, indicado por Waterhouse, 
aproximado do octodon, dividido em duas 
especies. 

ABROGAÇÃO, s. f. (Do latim ah, con- 
tra, c rogationem, pedido). Siippressão do 
uma cousa, e especialmente annullação, 
revogaçrio, abolição. A proposta de lei 
chamava-se, entre os romanos, rogativo; 
ah, indica a rejeição. A abrogação ó ex- 
pressa, quando uma lei 6 revogada por 
outra do poder soberano.—E' tacita a 
abrogação, quando, cm lei posterior, so 
dispõe o contrario do outra anterior. — 
A abrogação é parcial, quando uma lei 
nova, acceitando principies oppostos á 
lei antiga, ommittc certos casos que so 
podem considerar em vigor.—A abroga- 
ção também pode dar-se por falta de uso. 

—Syn. : Abrogação ó a annullação total 
e completa da lei; derrogação ó a re- 
vogação de alguns capitules ou partes 
fundamentaes d'essa lei. Taes são as dif- 
ferenças em que têm assentado os roma- 
nistas desde Heinecio até hoje. 

ABROGADO, adj, part. Annullado, cas- 
sado, revogado, extincto.— Costume, pri' 
vilegio abrogado ; lei abrogada.—O senti- 
do primitivo era totalmente juridico, e, 
por ampliação, designa a extincção do 
usos, ritos, costumes, monopolios antigos 
e inveterados, como se fossem lei. 

ABROGADOR, s. m. e adj. ü poder quo 
tira o vigor a uma lei; a lei posterior 
quo derroga a anterior. Vid. Abrogatorio. 

ABROGAR, V. a. (Do latim abrogare). 
Decretar em contrario do uma lei, annul- 
lar, cassar, revogar; extinguir um cos- 
tume ou privilegio; supprimir, abolir em 
virtude do poder soberano; também se 
emprega no sentido de diminuir, des- 
auctorar. O conde da Erieeira emprega 
Abrogar no sentido de arrogar: — aPo- 
réni chegando á noticia do povo que elle 
intentava nomear por successor do Reino 
a el-rei D. Filip2>e, clamaram todos fu- 
riosos contra esta resolução, e quizeram 
abrogar a si o direito de eleger principe.n 
Portugal Restaurado, Liv. i, p. 20. =» 
Moraes emendou esta passagem. 

ABROGATORIO, adj. Caracter de um 
acto ou lei que produz a abrogação ; vir- 
tude revogadora ou poder tendente a ef- 
fectuar a abrogação. — Qualifiação, epi- 
theto de uma lei ou decreto com força de 
abrogação. 

f ABROHANI, s. m. Especie de cassa 
branca, íinissima e alva, de Bengala, e 
de outros pontos das índias Orientaes. 

ABROLHADO, adj. part. Despontado, 
abotoado, coberto dos primeiros gômos, 
cravejado ou eriçado de abrolhos.—aCruz 
abrolhada de cravos,d Vida de Henrique 
Suso, p. 22. 

ABROLHAR, V, n. Brolhar, brotar, ma- 
nar, rebentar, despontar, lançar os pri- 
meiros gômos ou ólhos. — «tíe as vides 
estão por abrolhar.» Thesouro de Prud., 
p. Oi, V. 
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— Abrolhar, v. a. Pôr abrolhos ou 
espetos para impedir os assaltos em um 
terreno. 

ABROLHINHO, s. m. Diminutivo de A- 
brolho. Vid. Abrolhosinho. 

ABROLHO, s. m. Planta herbácea que 
cresce nos paizes quentes entre os trigos 
e lhes é nociva ; também se dá este nome 
a outras plantas cujo fructo é espinhoso. 
—Ha o abrolho terrestre, da familia dos 
rutáceos, que nasce nos campos, charne- 
cas e terras arenosas; o abrolho marinho, 
especie de crithma, que nasce nas praias. 
=Bluteau dá-lhe a seguinte etymologia: 
— «... Com razão lhe chamamos abrolho 
dando a entender que, for senão ficar com 
esta herva é necessário andar com o olho 
aberto.n —!N'este mesmo sentido, deram 
os navegadores portuguezes o nome de 
abrolhos a vários baixios, syrtes e restin- 
gas no mar do Brazil; os castelhanos cha- 
mam Abre-ojos a outros cacliópos nos bai- 
xios da Babueça na America septentrio- 
nal, o que parece justificar a etymologia 
em vez de ir procural-a ao latim tribu- 
lus, aonde o «t» inicial permanece, em 
regra geral, intacto. (Moraes não acceita 
a etymologia de Bluteau com relação aos 
baixios e parceis). — «Quem abrolhos se- 
meia, espinhos colhe, n—«Por mal do cos- 
tado bom é abrolho»; anexim recolhido 
por Bernardes na Floresta, Tom. Ii, p. 
160. = Emprega-se no sentido figurado: 
Pungimento, incitamento, flagicio, remor- 
so, dôr lenta. — nOs seus renovos são 
abrolhos da culpa.d Carta Pastoral do 
Porto, p. 99. 

Já n2o fareis docemente, 
Em rosas tornar abrolhos 
Na ribeira lloresceotc. 

CAM., RIMAS, p. 248, ed. do 166G. 

Em mil agonias 
Cercado de abrolhos, 
Às ooiles o oá dias 
Me deixam.... 

GARÇÃO, OBRAS, p. 183. 

— «Deitam as nãos para as costas do 
Brazil, com grande perigo de se perderem 
em muitos baixos que ali ha, a que cha- 
mam abrolhos.» Historia Tragico-Mariti- 
ma, Tom. 11, p. 69. 

—Em Tactica militar, abrolhos eram 
ferros de tres ou quatro bicos que se oc- 
cultavam no sólo para impedir a entrada 
á cavallaria inimiga nas praças sitiadas. 
Vid. Estrepe. 

Trabalhos e perigos inhumanos, 
j4l>ro/hos férreos mil. passos estreitos, 
Tranqueiras, baluartes, lunças, setas, 
Tudo íico que rompas e submettas. 

CAM., Lcs., cant. x. est. 57. 

— Loc.; Pôr abrolho, marcar, deixar 
umsignal.—Apartar abrolhos, fazer uma 
cousa custosa e enfadonha.=Usa-se quasi 
sempre no plural. 

ABROLHOSINHO, s. m. Diminutivo. Pe- 
queno abrolho.—Figuradamente: Reben- 
tãosiuho. 

ABROLHOSO, adj. Que tem abrolhos; 
na linguagem botanica formada em Por- 
tugal por Brotero, dá-se este nome ás 
plantas espinhosas, como o abrunheiro, o 
limoeiro, etc. 

t ABROMA, s. f. (Do grego a, sem, e 
alimento). Genero da familia das 

byttneriáceas ; planta cujo fructo é secco, 
insipido e improprio para a alimentação. 

t ABRONIA, s. f. (Do grego abros, de- 
licado). Em Botanica, genero da familia 
das nyctagíneas de Jiissieu. 

ABRONZADO ou BRONZEADO, adj.part. 
Cor de bronze ; empregado por Lavanha 
na descripção da Viagem de Fiiippe ii. 
— Pode também significar endurecido 
como o bronze; mas esta ultima accepção 
é mui pouco usada. 

t ABROQUELADO, adj. part. Coberto, 
resguardado, guarnecido com o broquel. 
— No sentido ígurado ; Protegido, defen- 
dido, acautelado. 

—Na linguagem botanica ó synonymo 
de arrodelado. 

ABROQUELAR, v. a. (Formado de bro- 
quel, a que antepozeram o «a» expletivo, 
e accrescentaram-a terminação «ar», pro- 
prio dos verbos da 1.^ conjugação).—Em- 
braçar o broquel; cobrir, guarnecer, de- 
fender e amparar com o broquel; escu- 
dar. = Vieira emprega-o no sentido de 
guardar-se. 

'— Na linguagem nautica, abroquelar 
é alar braços por sotavento ao virar de 
bordo, dando geito ao braço do velacho 
por balravento. 

—Abroquelar-se, v. refl. Defender-se, 
acautelar-se, resguardar-se, precaver-se, 
forrar-se. 

t ABRÓSTOLO, s. m. (Do grego abros, 
elegante, e stole, vestimenta). Em Ento- 
mologia, genero da ordem dos lepidópte- 
ros, familia dos noeturnos, tribu dos plu- 
sides, cujo typo é a noctua triplaria, 

ABROTAL, s. m. Logar aonde se dá 
ou aonde estão muitas abróteas^ herva 
medicinal. 

f ABROTANELLA, s. f. Diminutivo de 
Abrótano. Em Botanica, genero propos- 
to por Cassini sobre uma planta origi- 
naria das ilhas Maluinas. 

ABRÓTANO, s. m. (Do grego abrotonon, 
que não morre ; chamam-lhe os francezcs 
aurone, por ter as flores côr de ouro). O 
nome vulgar d'esta planta é herva lombvi- 
gueira ; planta íibrosa, odorifera, purgan- 
te; lança muitos caules, ramos, e as folhas 
amachucadas deitam um agradavel perfu- 
me de limão. Este se chama o Abrótano 
macho.—O Abrótano fêmea tem o nome 
vulgar de guarda roupa: floresce entre 
junho e julho. 

— Vinho de Abrótano é um licor que 
se faz com o suniu)o d'esta herva. 

ABROTANOIDE, s. /. (Do grego airo- 
íonoíi, abrótano, eettZos forma). Coral per- 
furado, similhante ao airotono.=Empre- 
ga-se também como adjectivo. 

ABROTAR, V. n. ant. Vid. Brotar. 
ABRÓTEA, .9. /. (Do grego bryttein, co- 

mer). Termo de Botanica. Planta herbáe^a 
da familia das liliácens, cujas raizes sao 
farinhosas e succulentas. Também se clia* 
ma aspho-telus e hastula regici, P®'' 
que, quando floresce, tem a forma de uW 
sceptro ou do ferro de uma lança.—? 
tea, peixe do mar que entra no rios, a" 
genero da pescada e faneca. 

A fria aÍTó/ea em quinta se sublima. 
MANOEL TUO.MAZ, INSULANA, 1ÍV. X, CSt- ' 

t ABROTHRIX, s. TO. (Do grego ahroS/ 
brando, c trix, pôllo). Em Zoologi®) 
sub-genero do grande genero mus, tendo 
por typo o mus longibilis, ao qual 
terhouse associa oito especies. 

ABROTIA, s. f. Nome dado por Brote- 
ro á planta que tem o nome vulgar de 
gamões. Vid. Abrótea. 

ABROTÓNITE, s. m. Em Matéria Me- 
dica, emprega-se este nome dado 
groçjos a um vinho impregnado de abró- 
tano. 

ABRULHO, s. m. Frueto do abrunheiro- 
=Mais correctaraente Abrunho. 

ABRUNHEIRO, s. m. Ameixieira bravaj 
da familia das rosáceas, tríbu das arnyS' 
dáleas, cuja especie principal 6 o abru- 
nheiro cultivado; o fructo é adstringente, 
e a casca emprega-se como febrifuga. 

ABRUNHO, s. m. (Do htim pntnum, pS""' 
mutando-se o «p» inicial pela labial «b», 
caso pouco freqüente, mas de que ha exem- 
plos : ^ustula, iostelía; ^edellus, òedel, e 
em outras palavras da baixa latinidadc. 
O «n» no suffixo «inus» e «nus» abrao* 
da-se em «nh»: caminus, caminho; ordy 
nare, ordiwAar (ant.); ^"'«nus, abrunho)' 
Fructo arredondado, ovóide, carnudoj 
glabro, de pelle Ijsa, de caroço compri^"' 
oblongoe agudo na extremidade. Os abrii- 
nhos diíferem pela eôr, pela forma e sa- 
bor. Ha os abrunhos brancos; abrunboS 
de rei; abrunhos de duque. Os abrunho^ 
são um excellente fructo mucoso-sachari" 
no, alimentício, um pouco acidulado e ca- 
paz de formar bebidas fermentadas. 

ABRUPÇÃO, s. m. (Do latim abruptio)' 
Fractura transversal de um osso, em VoU'' 
da articulação, de modo que as extremi- 
dades fracturadas se afastam uma da o«' 
tra. . 

—Em Litteratura é uma figura de elO' 
cucão, em virtude da qual se supprim'^'® 
as transições costumadas, para tornar " 
discurso mais energico. 

t ABRUPTELLA, s. /. Terra aberta d® 
novo, roteada, desbravada, reduzida 
cultura. 

ABRUPTO, loc. adv. De repente, inopi' 
nadamente. Em Rhetorica, diz-se do di^' 
curso que começa sem exordio, que se 
nos assumptos cuja importaneia não eXi 
ge preparação no auditorio.—Também ® 
diz Ex-abrupto ou Ab-abrupto. Vid. es 
palavra. 
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ABRUSO, s. VI. (Do grego ahros, ele- 
gante). Planta leguminosa, originaria da 
índia, da sub-ordeni das papilionáceas, 
tribu das phaséolas. As folhas dão era in- 
fusão uma bebida adocicada, e os fructos 
sao de um vermelho coralino; servem para 
fazer coliares e rosários. Servem também 
de alimento. 

ABRUTADO, adj.part. (Docelticoint/aí). 
Com pareeenças de bruto; brutal. Expri- 
rae uma qualidade exterior, uma apparen- 
cia, emquanto que emhrutecido exprime 
Ura estado moral. 

t ABRUTALHADO, adj.part. O mesmo 
queAbrutado. — Usado de preferencia em 
linguagem de giria. 

ABRUTECER, V. a. (Do latim hrustes- 
cere). Estupidecer, tornar bronco, degra- 
dar, aniquilar a intelligeneia, ahetar os 
^tntidos, como dizia Dom Duarte. Ap- 
plica-se ás cousas que influem sobre a 
intelligeneia e a deprimem. — A solidão 
0'Osoluta, as bebidas alcoolicas, os praze- 
''Ês excessivos abrutecem a intelligeneia. 
^ Emprega-se também reflexivamente, 
''d. Embrutecer. 
t ABRUTECIDO, adj. part. Rebaixado 

^ ordem do bruto; aviltado, moralmente 
degenerado. 

-Em Botanica, planta abrutecida, em- 
P''ega-se como synonymo AQubastardada. 

ABRUTELLA, s. /. Terra esraoutada, 
desbravada, arroteada e aravel. Vid. 
Abruptella e Arrotêa. 

ABSCESSO, s. m. (Do latira abscessos). 
•'^postema, tumor que encerra pús. Para 

esclarecimentos, vid. Abcesso. 
ABSCISSA,, s. f. (Do latim abscissus, 

cprtado). Em Geometria é a parte do 
ou diâmetro a que os antigos chama- 
flecha, sagitta. Vid. Coordenadas. 

ABSCISÃO ou ABCISSÃO, s. /. (Do la- 
o.h, de, e scissio, córte). É, na Ci- 

•"Urgia, a suppressão de alguma parte do 
^orpo, principalmente das partes molles. 

'"^ctura ; chaga aberta com perda de 
substancia.—Limite intempestivo de uma 

6nça.==p]stá substituído no uso ordina- 
10 por Amputação, Excisão. 
t absconças, adj. f. pl. Dá-se este 

Ottie, em Astronomia, ás estrellas que se 
^cultanj ao pôr do sol; em opposiçào ás 

'^^^^icas, que então a[)pareccm. 
V. a. (Do latim a&sconcZe- 

®}-r órma antiga de Esconder, mais apro- 
'fflada da sua derivação. 

escondido, adj. part. Escondido, 
occu!to. = Fóra de uso. 

ABSCÓNDITO, «c/J. part. Occulto, mys- 
'"^"^^ndito. De formação erudita. 

Oc , '^^^^UDO, adj. part. Escondido, 
cul^. Emprega-se nos documentos anti- 

I participios pretéritos terminados 
j. «Udo» pertencem á primeira odade da 

"gua. Raynouard, na suaGrammatica das 
JJ^nguas romanas, p. 297, deriva esta fór- 

a do «ut»; acham-se empregadas no por- 
guez galleziano do Cancioneiro da Aju- 

da, no Leal Conselheiro de Dom Duarte, 
p. 338, no Cancioneiro de Rezende, foi, 
22, o na prosa legal, Hoje acham-se sub- 
stituidos pela fôrma em «ido». 

t ABSCONSA, s. /. Lampada antiga, 
que os monges usavam em seus dormito- 
rios. = Também se escreve Absconcia. 

ABSCONSO, adj. Escondido. = Neolo- 
gismo poético, introduzido por Filinto. 

t ABSECTOS, s. m. Pedra preciosa e 
negra, não classificada pelos naturalistas, 
mas á qual os orientaes attribuem uma 
excessiva valia. 

ABSENCIA, s. f. (Do celtíco ahsen, se- 
gundo Bescherelle ;no latim abscentia ; no 
provençal ahsencia; r\o italiano assenza). A 
syncopa do «b» mediai nas palavras de 
derivação latina é freqüente ; em certos ca- 
sos, dissolve-se em vogai. Ex.: sitb, soo; 
esta dissolução dá-se na combinação do 
«bs» : Ohstinatiis, atístinado; abstinente, 
austinente ; áhsolutionem, aiisolução. = 
Encoiitra-se esta palavra nas Ordenações 
Affonsinas, Liv. i, p. 257. Vid, Ausên- 
cia. 

Em $ua. ahftencia os Velões seu odio avivam 
Assaltündo-llie os campos abundosos. 

VIRIATO TRÁGICO, Cailt. 111, CSt. 43. 

= Usou-o também Ruy de Pina. 
ABSENTADO, adj. part. Vid. Ausen- 

tado. 
ASSENTAR, v. a. Ausentar. Emprega- 

do freqüentes vezes por Amador Arraes, 
e nas Orden. Man., Liv. iii, Tit. 3. 

j ABSENTE, adj. 2 gen. Ausente. Fôr- 
ma antiga, usada ainda na linguagem 
poética: 

Capllvo, despojado, otífn/tf^amínlo, 
Sem honra, sem valor, sem companhia. 

viniATO Ti\AGico,^cant. ii, est. 89. 

— Emquanto á sua etymologia, vid, 
Absencia. 

ÀBSIDE, s. m. (Do grego apsis, abo- 
bada, arco, curva, eneadeamento). Mo- 
raes dá-lhe a significação de aspide, au- 
ctorisando-se com a traducção da Mecha- 
nica do Abbade Marie; poróm, a nosso 
ver, é erro, e deve emendar-se por Apsi- 
de. — Dá-se, em Architectura, este nome 
ao hemicyclo ou meia abóbada que ter- 
mina as antigas basilicas christãs, debaixo 
da qual se contém o altar-mór e o côro, 
separados da nave por uma grade, — A 
cadeira do Bispo também tinha o nome 
de Abside. — Dava-se ainda este nome 
ao docel debaixo do qual se expunha a 
custodia contendo a hóstia consagrada.— 
Abside, na cgreja primitiva, significava 
também o relicario dos santos. 

— Em Astronomia, Abside á o nome 
das duas extremidades da órbita de um 
planeta, nas quaes se acha na maior ou 
na menor distancia do sol ou da terra. O 
abside, na maior distancia, ó a aphelia 

ou apogêo; a menor distancia chama-so 
peribelia ou perigêo. — A linha que une 
estas duas extremidades chama-se linha 
dos Absides. 

— Em Geometria é o nome do eixo 
maior da cllipse. 

f ABSIMILE, adj. 2 gen. (De ahj afasta- 
mento, e similis, similliança). Dispar, dis- 
similhante, não parecido. 

ABSINTHADO, adj. jjart. Em Pharma- 
cologia, dá-se este nome aos medicamen- 
tos misturados com absinthio. —Figura- 
damente: Amargurado. 

ABSINTHATO, s. m. Sal produzido pelo 
ácido absinthico com qualquer base sali- 
navel. 

ABSINTHICO, adj. Nome de um ácido 
extrahido do absinthio, mais propriamen- 
te chamado ácido succinico, descoberto 
por Bracanot, 

ABSINTHINA, s. f. Principio immedia- 
to amargo do absinthio ou losna; 6 bran- 
co, crystallisavel, não azotado; segundo 
se suppoe, solúvel no álcool, no ether e 
na agua. 

ABSINTHIO, s. m. Pedra negra, pre- 
ciosa, pesada e com botas vermelhas, — 
Também significa o Absintho. 

ABSINTHITE, s. m. Nome que os anti- 
gos davam ao vinho do absinthio: 32 
grammas de losna para um litro de vi- 
nho. 

ABSINTHO ou ABSINTHIO, s. m. (Do 
grego apsinthion; de a, sem, e psintios, 
doçura). O nome vulgar d'esta planta é 
absintro ou losna. Genero de plantas es- 
tabelecido por Tournefort, que os botâni- 
cos modernos agruparam no genero Ar- 
temisia. Lança muitos talosalvadios, guar- 
necidos de muitos ramos e folhas miuda- 
mente recortadas, de cheiro aromatico, do 
gosto amargo; é estomacal, antisceptica, 
febrifuga, (ímmenagoga. Empregam-se as 
folhas em infusão, em decocto, era pó, em 
tintura de vinho ou álcool, em xarope e 
em esseneia. 

—Licor de absintho oa absinthio suisso, 
usado como bebida espirituosa, ó a tintu- 
ra alcoolica de losna ou o vermuth, 

— Em Botanica ha tres espeeies do 
absinthio : o grande, que se dá nos loga- 
res áridos o montonhosos; o pequeno 
absinthio, peculiar do sul da Europa; 
e o absinthio maritimo. 

— Figuradamento: Desgosto, amargu- 
ra, pesar. — O absinthio da desgraça; o 
absinthio das triòulações, como disse Ber- 
nardes, Nova Floresta, Tom, iv, p, 345. 

ABSOGRO, s. m. Bisavô do casado. =- 
Fóra do uso. 

ABSOLTO, ac/j. Fôrma litteraria do par- 
ticipio Absolvido.—«Qííe o reeo seja con- 
demnado ou absolto, assy do principal 
como de qualquer accessorio, etc.» Ord. 
Affons., Liv.,i, Tit. 4õ, § 20.— nEseo 
reeo for absolto de todo o que contra elle 
he pedido, de todo esse que he absolto, 
contarom a seu Procurador a quorentena 
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ataa a dita conthia, como he declarado,d 
Ord. Affons., Liv. i, Tit. 45, § 12. 

Emfiin ventre c bolsa r.Iieia, 
ÁbsoUos dos siMis peccüdos. 

SÁ DE MIRANDA, OBRAS, p. 193. 

= Encontra-se na Monarchia Lusitana, 
nas Cartas de Vieira e eni Fernão Men- 
des Pinto. C/indidü Lusitano diz nas Re- 
flexões da Lingua Portugueza, Part. ii, p. 
40: — oAbsoltO ó pronunciaçào conunum 
nos clássicos; absoluto nos foienses.» Os 
exemplos sao em contrario. 

— Desligado, livre, solto, absolvido da 
instancia, do peccado, do crime; isento, 
desobrigado, dispensado. 

ABSOLUÇÂO, s. /. Forma mais correcta 
do que Absolvição, segundo Francisco 
José Freire nas Refl., Part. ii, p. 40, 
porém fora de uso. — (iPerque os mais 
que se depois fezeram procedendo aa reve- 
lia do actor até ho dito tempo que elle 
pede absolução da instancia.d Ord. Ma- 
noel., Liv. III, Tit. 13, foi. 14, ed. 15GÕ. 
—Pertence a absolução ao prelado de 
toda a diocese.-n Vieira, Sermões, Tom. i, 
p. 371. 

f ABSOLUTA, s. f. Festa eeclesiastica 
no primeiro domingo depois da Paschoa, 
na qual eram abençoados os recem-con- 
vertidos. 

ABSOLUTA, adj. f. Dá-se este nome á 
flôr bisscxual, que tem estâmes o pistil- 
los nos seus tegumentos, 

ABSOLUTAMENTE, adv. (Do latim ab, 
de, soliitusj desligado, e mens, espirito). 
Determinadamente, com auctoridade, in- 
dependentemente, sem restricção, indis- 
pensavelmente, necessariamente, illimita- 
damente, sem condição, despoticamente. 
— aSeu tio governava absolutamente o 
Império.y> Duarte Ilibeiro, Vida da Prin- 
ceza Theodora, p. Iõ8. 

— Em Grammjitica, diz-se do emprego 
das palavras sem complemento, sendo 
comtudo snsceptiveis de recebêl-o. 

t ABSOLUTAS, s. f. vl. Dá-se este 
nome em Mathematica a quantidades in- 
complexas, cujas partes nem vão unidas 
com o signal X, nem separadas com o 
signal =. 

ABSOLUTISMO, s. m. (Do latim ab, 
de^ e solutos, desligado). Forma de go- 
verno em que a auctoridade soberana re- 
side na pessoa do rei, inalienavel e deri- 
vada do principio divino e não da von- 
tade do povo. Contrapõe-se-lhe o Consti- 
tucionalismo, em que o poder legislativo 
reside em a nação e o poder executivo no 
monarcha. Palavra de formação moderna, 
apesar de ter sido esta a forma das mo- 
narchias antigas. 

ABSOLUTISSIMAMENTE, adv. sup. Da 
maneira a mais absoluta ; a mais precisa, 
illimitada, completa. = Usou-o Amador 
Arraes. 

ABSOLUTÍSSIMO, adj. superl. D'um mo- 
do extremo, totalmente independente, in- 

teiramente acabado, completamente per- 
feito, livre; soberanissimo. 

ABSOLUTISTA, s. 2 gen. Partidario do 
rei ou de um governo absoluto; o que 
professa as idêas politieas do absolutismo ; 
o que pratica aetos ou governa segundo 
a forma da soberania absoluta. 

ABSOLUTO, s. m. A verdade prima, 
fundamental, ponto de partida, norma e 
principio fecnndante da intelligeneia, em 
certas cscliolas philosophicas, como na de 
Kant, Ficlite e Shelling. 

ABSOLUTO, adj. Independente, sobe- 
rano, despotico, exclusivo; único, sem 
relação, irrestricto, livre, desligado, des- 
onerado, summo, perfeito ; violento, iras- 
civel; illimitado, amplo; imperioso, acaba- 
do, altivo. — íSera/íur absoluto ; rei abso- 
luto; poder absoluto; ca?-acíe7'absoluto ; 
escuridão absoluta; álcool absoluto ; jlôr 
absoluta; numero absoluto, 

— Em Direito Político, poder absolu- 
to é o poder real não limitado por con- 
stituição alguma, podendo o soberano fa- 
zer as leis c derrogal-as, lançar imuostos, 
sem consultar a vontade da nação. 

— Em Theologia, nome qualitativo do 
ser supremo, fazendo as cousas criadas 
meras relações para com elle.—Também 
significa, na Moral Theologica, a remis- 
são dos peccados. — Etn Liturgia, dá-se 
este nome á quinta-feira maior, por cau- 
sa da ceremonia da absolvição solemne 
que se faz n'esta dia. 

— Em Grammatica, diz-se das palavras, 
quando não vêm acompanhadas de outras 
que lhes terminem o sentido. Nas lín- 
guas que têm casos, o nominativo e o vo- 
cativo são absolutos; o ablativo também 
se chama absoluto quando tem a prepo- 
sição oeculta e vale por uma oração in- 
teira. O verbo é absoluto quando se em- 
prega sem complemento ; o modo é abso- 
luto quando exprime um facto sem con- 
dição ; o tempo é absoluto quando se não 
refere a acontecimento anterior nem pos- 
terior ; oração absoluta é a que parece 
independente do restante da phrase, e que 
é propriamente elliptica. 

— Em Álgebra, quantidade absoluta 
ó a que se acha inteiramente determina- 
da, 6 fôrma uni dos termos da equação. 
O termo absoluto de uma equação é sem- 
pre formado pelo producto de todas as 
siuis raízes. 

— Em Chimica, absoluto eqüivale a 
puro, sem mistura: —Álcool absoluto, 
que não tem agua. 

— Em líotaniea, Jlôr absoluta é a bis- 
sexual ou hermaphrodita, que tem estâmes 
e pistíllos dentro dos seus tegumentos. 

— Em Direito Natural, absoluto eqüi- 
vale a originário; direito que não foi ad- 
quido por contracto, mas sim cora a na- 
tureza. 

— Em Processo, absoluto eqüivale a 
absolvido, julgado innocente do que se 
lhe imputava em juizo. 

— Em TMetaphysica, absoluto, o _ q"® 
não é relativo ou contingente ; 
absolutas, necessarias, universaes, q®® 
não foram adquiridas pela experienciai 
independente de toda a condição. 

—Loc.: Absoluto 7907-iodos osnumeros> 
phrase latina que vale o mesmo que ca- 
balmente, perfeito. — «Fazem uma obtii 
por todos os números absoluta.» 
Manoel E^ernandes, Alma Instruída, Toffl- 
ir, p. 32. — «Sem duvida que o appí""''''' 
d'esta meza é d. gno de jantar nellO' i'"* 
absoluto príncipe.)-) Gíl Vicente, Coined- 
do Judeu, Tora. i, p. 93.—«Era por 
dessas noites vagarosas do inverno, em 2"^ 
o brilho de um céo sem lua é vivo e 
mulo; em que o gemer das selvas ei"" 
fundo e longo; em que a soledade 
praias e ribas fragosas do oceano e ah®" 
luta e tetrica.* A. Hercul., Eurico, iv» §'" 

ABSOLUTORIO, adj. Cousa concernen- 
te á absolvição ou justificação. — 8enten<fl 
absolutoria, que absolve de crime, 
e obrigação.—Clausula absolutoria. 

ABSOLVER, V. a. (Do latim absolver^^ 
Julgar livre do crime imputado em jm^"' 
ter por innocente o accusado; conter»" 
absolvição dos peccados no sacranieo 
da penitencia; levantar a excommunba 
ou interdieto ; eximir, desobrigar do Çf 
go ou officio; efFeetuar, resolver, desU'' 
dar, decidir; unir algumas cores já po® 
tas com outro pincel, esbater. — «-E 
concelho demandou el-rey Egica que o a" 
solvessem d'algumas cousas que 
Chronica geral de Hespanha, cap. ^ 
p. 151. — «Absolveu o batei, se vinn^ 
alguma cousa má n'elle.v Hist. Tragi"" 
Marit., Tom. i,p. 328.»—«Absolveu 
nagem e vassalagem aos naturaes do 
no.» Monarchia Lusitana, Tom. V, foi- ^ ' 
col. 3. 

— Loc.: Absolver á cautela, 
usada no foro ecclesiastíco, para aq"®' 
de quem não ha certeza se incorreu n' 
censura.—Absolver de Prior, na 
de Sam Domingos, significa depôr 
Prior, exonerar.—Absolver da instanct > 
desobrigar o réo da accusação por 
de provas. , 

—Absolver-se, v. refl. Obter a abs" ^ 
vição; eximir-se, esquivar-se a algum 
go. — «Principe que se absolve da oo^ 
gação da verdade, ábsoVve-se do mérito 
coroa.» Frei Jacintho de Deos, Bracby® 
logia de Príncipes, p. 129. 

ABSOLVIÇÃO, s. /. (Do latim ab,_^^.[ 
e solutio, desligamento.) Termo de 
to canonico. O acto pelo qual o sacero 
te no tribunal da confissão remitteos 
cados confessados.—Termo de Direito 
minai. Julgamento pelo qual o réo fie® 
vre do crime que lhe imputavam ou P 
falta dc provas, ou por não ser 

boiii na lei. — Alsolvíção, se chamara taro 
as palavras que, nas matinas antes ^ 
bênçãos o lições, diz o officiante a ca"" 
nocturno. — Absolvição, na Ordem 
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Sam Domingos, valia o mesmo que depo- 
siçíío.—«Não haveis mister deir a Roma, 
2«e perto tendes a absolvição.» 

—Syn. : Absolvição, remissão e.perdão, 
exprimem, em gerai, a extineção de uma 
accusaçíio, do um crime; porém a ab- 
solvição diz respeito ao accusado pro- 
priamente ; a remissão refere-se mais ao 
culpado, e á pena com que deve de ser pu- 
nido; é a extincçào da pena; o 'perdão ó 
o esquecimento da offensa, reconciliando 
o oftensor com o offendido. 

t ABSOLVIDO, ad.j. part. Julgado inno- 
Wnte, remittido, perdoado.= Usado por 
Dom Francisco Manoel e pelo Padre Ma- 
noel Bernardes. Vid. a fôrma irregular 
deste participio: Absolto. 

ABSOLVIMENTO, s. m. Forma antiga 
de Absolvição, e Absolução, usada, no 
sentido theologico, por Ferníío Lopes, 
Chronica de Dom João I: — «...que de he- 
''^^gnidade Apostolica tivessemvsporbem a 

prover sobre esto de hcnejicio cZ'absol- 
^iniento...)) Liv. ii, cap. 2G.=0 «b» da 
preposição ah, por influencia do «s» da 
P''''Iavra, pcrmutou-se por outro «s», como 
Se vê no latim jíubco^ jíhssí por jtib-si. 

ABSONO, adj. (Do latim ab, exprimiu- 
o a idêa de afastamento, o somts, som), 
iscordante, dissonante, sem harmonia, 

esentoado. = No sentido figurado : op- 
posto, repellente, desarrasoado, mal soan- 

sem propriedade, que não condiz com 
outra cousa, que custa a ouvir por absur- 

~7 Patranhas absonas, que repugnam 
Poi" inacreditáveis, como diz o Padre 

althazar Telles, Historia da Ethyopia, 
II, cap. 19, foi. 144.—Cousa absona 

® 'impossível: inaudita, opposta á razão; 
®entido que lhe dá o Padre Manoel Fernan- 

na Alma Instruída. = Emprega-se 
geralmente no sentido figurado do 

no proprio. 
t ABSORBENTE, adj. 2 gen. Vid. Ab- 

sorvente. 
ABSORBER, V. a. (Do latim ah, de, e 

Oí" ere, engolir, beber), Tragar, sumir. 

Qual o rigor do ferro accusa injaslo, 
íí qual do mar se queixa que o ahfiorbe. 

M. DE GALlIEGOS, TEMPL. DA MEM., Hv. II, OÍl. 724. 

® Cresceu de sorte a nova villa, que 

si/'' si outra villa.» Castrioto Lu- 
'verbo, ainda que con- 

"le com a etymologia latina, está me- 

Vra Absorver. Vid. esta pala- 

ABSORPÇÃO, s.f. (Do latim ahsorptio), 
sorvenoia, acção do beber, sugar, chu- 

P^l^com aspiração. 

qual ^ o phenomeno pelo 
Uin ^ attracção o condensação de 
Um 1 elástico ou de um liquido, por 

_ ou por outro liquido, 
o clT 1 ^'lysiologia, ó o acto pelo qual 

bebidas, o ar, os differentes 

stano um grande numero de sub- cias organicas são recolhidas por va- 

VOL. I.—G. 

SOS particulares, quer interiormente, quer 
á superfície da pelle, para serem levados 
para a massa do sangue, com o qual se 
misturam para a assimilação. — Absorp- 
ção chylosa; absorpção externa ou de 
composição ,• interna ou de decomposição ; 
molecular, nutritiva, organica ou inter- 
sticial; intestinal ou digestiva; lympha- 
tica; pathologica; pulmonar; venosa. 

— Em Geologia, chama-se absorpção 
ao desappareciinento de urna rocha, de ura 
terreno, por causas accidentaes e por de- 
composições naturaes. 

— Em Botariica, é o acto pelo qual 
as plantas sugam os suecos que servem 
para a sua nutrição. 

ABSORTO, adj. part. irr. (Do latim ab- 
sortus). Fôrma irregular de Absorvido. 
Engolido, tragado, submergido; e, no sen- 
tido figurado : transportado, arrebatado, 
suspenso, extatico, alheiado, contempla- 
tivo, enlevado, enleiado. = Frei João de 
Ceita emprega-o no sentido proprio:— 
« Uma pêquena parte da hóstia, que deita 
em o Calix absorta em o sangue de Ghris- 
ÍO...B Sermões, I, p. 30G. E Gabriel Pe- 
reira de Castro: 

O grSn Nepluno, que oíTendido lenho, 
Não quor que em suas ondas quasi absorto 
Busque paz, ache vida, alcance porto. 

üLYS., cant. V, cst. 53. 

— No sentido figurado: 

Absortos como era exlasis ficaram, 
A vista suspendendo os cruéis sentidos. 

S.i DE MENEZES, MALAC. CONQ., IÍV. 11, CSt. 108. 

Um dia em oraçSo q«e absorto estava. 
QüEYEDO, AFFONS. AFníc., cant. V, cst. 108. 

= Usado por Amador Arraes no Dia- 
logo II, pag. 13:—«Quando rehatados 
em Deos e absorptos na consideração de 
sua bondade, se não podiam apiartar um 
do outro.D A syncopa do «p», quando se 
dá o «pt» mediai, é uma regra geral na 
rusticação do latim : se^^iem, seíe; rwptws^ 
roío. == Usado por Arraes; na linguagem 
erudita, conservou a orthographia otymo- 
logica.= O Diccionario da Academia é o 
único que traz esta fôrma. 

ABSORTOS, s. m. pl. Extasis, enleva- 
ção interior, vôo da alma. = Usado, na 
linguagem ascética, por Amador Arraes. 
—«Mimos sobrenaturaes, quaes são vi- 
sões, elevações, rebatamentos, transporta- 
çoes, absortos, illuminações.t Dialogo IV, 
cap. 3. 

ABSORVENGIA, s. /. Faculdade que 
têm certas substancias do se apoderarem 
dos humores, dos ácidos prejudiciaes á 
economia organica. O acto de absorver. 
=Tem um sentido mais restricto e menos 
usual do quo absorpção. 

ASORVENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
ab, de, e sorbens, bebento, que bebe). Per- 
mutando-seo «b» mediai pola spii-ante !a- 
bial ffv», ex.: probare^ provnvj etc.=Em- 

prega-se no sentido figurado como: attra- 
ctivo, que occupa todas as faculdades do 
espirito, quo demanda ura cuidado exces- 
sivo, que suga, chupa, aspira, neutra- 
lisa; qualidade das substancias seccas, que 
tem a propriedade de recolher os liquidos 
prejudiciaes ou do os neutralisar. 

—Em Cirurgia, chamam-se absorven- 
tes, certas substancias molles, esponjosas, 
aptas para se eaibeberem do liquidos der- 
ramados, taes como os fios, isca, etc. 

—Em Matéria Medica, absorventes, 
substancias próprias para se apoderarem 
dos ácidos quo se desenvolvem nas vias 
digestivas; taes são os carbonates calca- 
reos, a magnesia, etc. — «Como estes re- 
médios são alcálicos, vasios e absorven- 
tes, embebendo em si os ácidos, fazem, 
que o sangue se não dessore tanto.-n Cur- 
vo Scmedo, Polyantliêa.=Os Médicos an- 
tigos attribuiam quasi todas as doenças 
aos ácidos, o por isso faziam ura grando 
abuso das substancias absorventes. 

— Em Physiologia, systema absorven- 
te, do Bichat, era o conjuneto dos vasos 
o das glandulas lymphaticas. Este syste- 
ma foi creado para explicar os phenome- 
nos da endosmóse, quo ató alli não ti- 
nham sido demonstrados. 

— Era Botanica, chamam-se funcções 
absorventes, a certas veias ou chupadei- 
ras nas folhas das plantas, que servem 
para sugar o orvalho o a humidade do 
ar atraospherico. 

ABSORVER, V. a. Recolher em si, con- 
sumir, tragar, engolir, sugar, submergir, 
afundar, estancar, distrahir, occupar, re- 
passar, enxugar, beber, subverter, sumir; 
arrebatar. = Amador Arraes, fallando de 
Jerusalém : — «Algum dilúvio a absor- 
vera, ou a terra se abrira, e a tragara.n 
Dialogo III, cap. 22. = E Frei Belchior 
do Sant'Anna, na Chronica dos Carmeli- 
tas:— «O divino rosto só a absorveu.» 
Liv. III, cap. 37, n." 838. 

—Absorver-se, v. rejl. Diz-se especial- 
mente do liquido que se sóme n'um cor- 
po solido ; embeber-se, consumir-se, enle- 
var-se, desapparecer.—«E que o Nillo ab- 
sorvendo-se debaixo da terra... vinha a 
sahir em África.d P. Balthazar Telles, 
Historia da Ethyopia, Liv. r, cap. 5, foi. 
12. — «Raiando o sol, absorve-se o or- 
valho da fria noite.■!> Padre Manoel Ber- 
nardes, Nova Floresta, Tom. v. 

f ABSORVIDO, adj. part. (Participio re- 
gular do verbo absorver). Recolhido pe- 
los vasos absorventes, assimilado; consu- 
mido, tragado, engolido ; arrebatado, en- 
levado. = Usado por D. Frei Braz do 
Barros, no, Espelho da Purificação. 

ABSORVIMENTO, s. m. Arrcbatamento, 
suspensão, extasis, devaneio, cnleio, pas- 
mo, transporto, contemplação. = Usado 
pelo Padre Bernardes na Luz e Calor.— 
«iá alma estava embehida e com algum 
absorvimento no objecto contemplado.y) O 
Diccionario da Academia dá-o como pou- 
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CO usado; mas hoje pertence exclusiva- 
mente á prosa litteraria. 

ABSPICIO, s. m. ant. Traducção do la- 
tim auspicium, feita por D. Leonor de 
Noronha, na versílo das Eneadas de Sa- 
bellico. Assim como o «b» latino seguido de 
«s» se converte muitas vezes em vogai: 
ábsencia, atísencia, assim se dá aqui tam- 
bém a regra contraria : AvLspicmnij aíispi- 
cio. = Está fóra do uso. Vid. Auspicio. 

ABSTÊMIO, adj. (Do latim abstemius; 
do ahs, privação, o temetum, vinho pu- 
ro). Que se abstem de vinho, e em ge- 
ral de todas as bebidas alcoolieas ou fer- 
mentadas. =• Esta palavra foi introduzi- 
da nas linguas modernas no tempo das 
luctas entre calvinistas c lutheranos. — 
d Pelo que ainda agora n'estas partes se 
acham mais homens abstêmios, que nas 
outras.D Nunes de Leão, Descripção de 
Portugal, p. 12. 

— Em Theologia, chama-se abstêmios 
áquelles que, tendo grande repugnancia 
ao vinho, e, sentindo vomitos com elle, 
só commungavam, na egreja primitiva, 
sob a forma do pão. Cita-se nas Cons- 
tituições Synodaes do Arcebispado de 
Lisboa, Tit. i, Const. Í2, n. 98. — «.Se 
é abstêmio, de maneira que quando hebe 
vinho lhe venham vomitos.d 

ABSTÊMIO, s. m. O grande uso que se 
fez d'este adjectivo, veio a dar-lhe o ca- 
racter de substantivo, o como tal é freqüen- 
temente empregado. Pessoa que não gos- 
ta de vinho, que não pôde beber, que 
íez voto de nunca usar d'elle. — «Dei- 
xou de vever vinho el-Rei Dom João o III, 
logo todo o Portugal abunda de abstê- 
mios.» Cunha, Esch. de Verdades, p. 50. 

ABSTENÇÃO, s. m, (Esta palavra deri- 
va-se do latim ahstentio, porém não ficou 
limitada á accepção peculiar da palavra 
latina; tomou todas as accepções do ver- 
bo ahstineo, abster, formado da preposi- 
ção ahs, e do verbo íewere; portanto ó erro 
de orthographia o escrever-se Abstensão, 
pois o «t» que nas palavras latinas ó se- 
guido de «io», permuta-se cm portuguez 
por «ç»). Acção de se abster, manifesta- 
ção do não acquiescencias, privação, re- 
nuncia ; omissão que faz o herdeiro cha- 
mado pelo testador. 

•—Em Direito Civil, abstensão é o be- 
neficio que poe a salvo de toda e qual- 
quer acção da parte dos credores de uma 
successão, o herdeiro que não quiz adhir 
a herança. 

— Foi recolhido este termo, pela pri- 
meira vez, por Bluteau, no Supplemento 
do Vocabulario, tendo sido empregado na 
linguagem do foro. — «Termo de abs- 
tenção da herança.Alvará de 24 de 
novembro de 1791. Ferreira Borges, no 
Diccion. do Commercio, dá esta definição: 
— aEsta palavra expressa em geral a re- 
cusação de qualquer do exercido de um 
direito que lhe pertence, n—Se a absten- 
ção é expressa, toma o nome de desistencia. 

ABSTENER, v. a. ant. (Do latim ahs, 
fóra, e tenere, conservar). O mesmo que 
Abster, porém mais proximo da sua ety- 
mologia. = Usado por Clemente Sanches 
de Vercial.—« Quando elle éamoestadopor 
seu prelado em a fôrma, que deve e não 
quiz abstener e cessar peccado.n Sacra- 
mentai, Part. II, Tit. 164, foi. 84. 

— t Abstener-se, v. rejl. ant. Privar- 
se, cohibir-se, refreiar-se, conter-se. 

ABSTER, V. a. irr. (Do latim ahstinere; 
de ahs, fóra, e tenere, ter, conservar. O 
«n», nas raizes e termos derivados do latira, 
é syncopado: tenere, teer, ter; ponere, 
poer, pôr). —No sentido proprio : conser- 
var-se longe; figuradamente: privar, im- 
pedir, afastar, cohibir, prohibir, conter, 
refreiar, sofTrer, moderar, resusar. — «Não 
esteve na mão do General, abstel-os, por 
causa da precipitada fúria.d João Sal- 
gado do Araújo, Successos Militares, Liv. 
VI, cap. 31. 

—Abster, v. n. Privar, suspender, não 
continuar.—«Perpetuo abster, a todo oge- 
nero de gosto mundano.» Assim o empre- 
gou Frei Antonio Feio, no Tratado das 
Festas e Vida dos Santos, Part. ii, foi. 
145, col. 4.=-N'este caso vale como subs- 
tantivo. 

— Abster-se', v. rejl. Privar-se, cohi- 
bir-se, recusar-se, eximir-se; renunciar. 
— «Quem disse que esses egypcios se abs- 
tinbam de vinho.y> Heitor Pinto, Dialogo 
III, cap. 22. — «Abster-se de pedir o de- 
bito.T) Prompt. Moral, p. 353.—Abster- 
se de pedir a heranqa, na phraseologia 
juridica, não acceitar a herança, para exi- 
mir-se aos encargos.=Conjuga-se exacta- 
mente como o verbo ter. 

ABSTÉRAMENTE, adv. ant. Austera- 
mente. Assim como o «b» se dissolve em 
a vogai «u» na rusticação do latim, como 
em absentia, aMsencia, n'este exemplo, 
dá-so a comprovação da mesma lei pho- 
netica pela sua contraria. = Foi usado 
por Frei Gonçalo da Silva, na Vida de 
S. Bernardo. 

ABSTERGENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
ahstergens, que limpa). Purificador, des- 
obstruidor, purgativo. = Dava-se antiga- 
mente este nome aos remédios que tira- 
vam as matérias viscosas ou pútridas das 
superfícies organicas a que adheriam.= 
N'este sentido, é empregado por Morato 
na Luz da Medicina, e outros.—Também 
se usa como substantivo. 

-^Syn.: Abstergente, ahluente, abster- 
sivo e detersivo. — As substancias abs- 
tergentes, eram aquellas que se julgavam 
obrar em virtude dos seus principies sa- 
ponificos; os remédios abluentea eram 
os que purificavam por meio das suas 
partículas aquosas; — abstersivo, ó o 
mesmo que abstergente, diíFere comtudo 
por encontrar-se as mais das vezes emi- 
pregado como substantivo; —detersivo, ó 
o mesmo que abstergente, porém em- 
pregado na Cirurgia para designar a la- ■ 

vagem exterior das feridas quo estilo cm 
estado de suppuração. 

ABSTERGER, v. a. (Do latim ahs, fóra, 
e limpar). Lavar, expurgar, pui"' 
gar, numdificar, purificar.—Usado, qua- 
si exclusivamente, na linguagem medica. 
Antigamente significava: lavar as super- 
ficies, desfazer-lhes a dureza; hoje sign'* 
fica lavar as úlccras e chagas, cuja sup" 
puração é perigosa ou má. — «Este 
samo tem uma divina, admiravel, e prorii- 
ptissima virtude de abrandar, suppw"'^^' 
romjjer, abrir, absterger, alimpar, e 
courar as chagas, feridas, etc.» Curvo 
Semedo, Atalaia da Vida, p. 52. ^ 
idca de limpar traz comsigo a de 
^ar. = N'este sentido, o emprega o pf' 
dre Manoel Fernandes na Alma Instruí- 
da, T. 11, cap. I, doe. 24, n. 
podia absterger o sangue que o rosto 
banhava. => A ultima letra radical «9° 
d'este verbo, como em todos os que aca- 
bam por «ger», muda-se em «j», qU'''''^' 
do ó seguida de «a» ou de «o». 

ABSTERIDADE, s. /. ant. Austeridade- 
Empregado por Frei Marcos de Lisbo®' 
= 0 diphtongo «^u», em que o «u» 
approxima bastante de «v» labial brand®) 
e das outras labiaes, acha-se, na ling^® 
portugueza, freqüentíssimas vezes sub ' 
tituido por «ab». Ex.: Austeramente, 
teramente. Esse caso comprova a reg''" 
da permutação do «b» em «u». 

ABSTÉRO, adj. ant. Austero. ' 
conversão do diphthongo <taus em 
em Absteridade). = Foi usado por Fj®' 
Bernardo de Brito, na Chron. de Cistér* 

t ABSTERRANEO,;^s. m. Vento que so- 
pra da terra. 

ABSTERSÃO, s. f. (Do latim ahstf 
sio). o eíFeito immediato dos reinedio 
abstergentes; acção dos abstergcntes. 
Emprega-se no sentido figurado, raas 
ras vezes; pertence exclusivamento 
phraseologia de Matéria Medica. 

ABSTERSIVO, adj. Proprio para abS' 
terger; que produz a abstersão. = 
prega-se como substantivo, não obstaB 
significar o mesmo que Abstergente. 
Garcia d'Orta, nos Colloquios dos Sifflpl®^ 
e Drogas, etc., diz:— «Porque os noss'^ 
melões, por serem abstersivos, ou 
padores, duvidam alguns na sua comp""^^ 
xão ser fria. n Col. 36, foi. 142. 

f ABSTERSO, adj. Limpo, puro, niii® 
dificado. 

ABSTIDO, adj. part. Reprimido, 
tido, refreiado, cohibido, soífrido. -—A" 
tido de bebidas, etc. 

ABSTINAÇÃO, s. m. (Do latim 
tio). O «o» inicial acha-se frequenteWC^ ^ 
permutado por «a»: abjurgação, do 
gatio; accorrer, de occurrere; a.ustin^'^ ' 
(empregado por Azurara), de obstinO'^^''^^ 
em virtude do principio phonologico, ^ 
que a vogai accentuada, na sua derivaÇ'^^ 
do latim, ou se conserva immutavel, 
permuta pela mais próxima em som- 
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sim encontramoa Avenqaes por ovenqacs, 
evangelhos por evangelhos, degraial por 
decretai.= Foi empregada no século xv 
por Frei Bernardo de Alcobaça, na tra- 
ducção da Vita Christi, e pela infanta D. 
Catharina. Vid. Obstinação. 

t ABSTINADO, adj.part. ant. Obstina- 
do. Vid. supra a transformação do «o» 
inicial em «a»). Foi usado por Gil Vicente'. 

ABSTINÊNCIA, s. f. (Do latim alsti- 
nmtia), Acção de se abster ou afastar, 
pnvar ou eximir do uso de certas cou- 
sas.= No sentido figurado: temperança, 
sobriedade, parcimônia, jejum, regramen- 
to, castidade, moderação, frugalidade. 
"^Abstinência completa, absoluta, volunta- 
na, forçada, hygienica. 

— Em Morai Theologica. — (íE' absti- 
nência parte da temperança, e a ella per- 
tence refreiaro appetite humanados man- 
jares de maneira que, não tome, nem 
deseje senão o que lhe convém, e n'aquella 
i^antidade, tempo e lugar, modo e fim, 
que ordena a razão e Deos, quer para a 
^nservação da vida e saúde corporal...d 
Manoel Severim de Faria, Promptuario 
Moral. 

— Em Theologia Mystica, abstinência 
® a privação do uso dos sentidos, uma 
lalta de relação com as cousas do mundo 
exterior,—i^ Aqui esteve sepultado tresan- 

gozando em todos elles de conversa- 
ndo interior, que tinha na oração com 
■Ueos^ e aperfeiçoando-se na abstinência 
® 'juietação do espirito de tal modo, que 

parecia creatura angélica, do que 
"Ornem composto de matéria tão frágil 

a nossa.li Frei Bernardo de Brito, 
Chronica de Cistér, p. 3, ed. de 1720. 

~^Em Disciplina Catliolica, dias de 
Abstinência, aquelles em que se prohibe 
o Uso de alimentos gordos: sexta-feira e 
sabbado de cada semana, as vesperas de 
oleranidades, o o jejum ecclesiastico da 

quaresma.—«TZa outra terceira maneira 
f J^jum, que se chama canonico ecclesias- 

quando em terto dia fazemos absti- 
nência de carne.» Frei Luiz de Granada, 
Compêndio, Part. iii, cap. ò. 

~^Em Medicina, abstinência ó a pri- 
*^Ção total ou parcial do alimentos no 
®stado de doença.=Mais propriamente 
wía, synonymos, n'este sentido, como 

Littró, 
.Em Physiologia, a abstinência, con- 
lerada com relação ao organismo dos 
9ies vivos, varia segundo as edades, o 

, ^0) o clima, o estado de saúde ou de 
ença. —. Qs aràbes supportam a absti- 

®ncia aíé seis dias. 
Historia Natural, chama-so ab- 

^inencia á faculdade que têm os ani- 
aes hybernantes de passarem sem ali- 

durante o periodo do entorpeci- 

~"-Em Pliilosopliia, abstinência é sy- 
, '^ynio de continência; privação de pra- 

"5^68, castidade. 

■—Em Tactica Militar, dizia-se absti- 
nência de guerra, por suspensão de hos- 
tilidades, tregoas, armistício. 

ABSTINÊNTE, adj. 2 gen. (Do latim ah- 
stinens, no ablativo ahstinente). No sen- 
tido proprio, o que se abstem de algum 
acto ou se priva de alguma cousa. No sen- 
tido figurado: parco, moderado, sobrio, fru- 
gal, penitente, asceta, jejuador, casto.— 
(iSetido aquella ydade de mayores pongi- 
mentos e alterações da carne, 'tendo pera 
ysso muyta desposisão e despejo, foy despois 
acerca de mulheres muyto abstinente, ao 
menos casto.» Ruy de Pina, Chron., cap. 
213.—li Mas nem Pero Cão apparecera 
ainda para fazer conduzir o substancial 
almoço ao refeitorio privado do pouco 
absiixí&VíiB principe da egreja...t Garrett, 
Arco de SanfAnna, T. i, p. 138. Acha-se 
empregado como substantivo por Heitor 
Pinto, Padre Manoel Fernandes o outros. 

t ABSTINÈNTES, s. m. pl. Hereges 
gnosticos ou municheus, da Gallia e da 
Hespanha no século iii, em tempo do 
Diocleciano e Maximiano. Clamavam con- 
tra o matrimonio, e prohibiam o uso das 
carnes. — « Quando o demonio se apresen- 
tou monarcha do mundo, e quiz persuadir 
ao desfeito abstinente, que estava no de- 
serto, que o seguisse e obedecesse por seu 
senhor, etc.» Frei Filippe da Luz, Serm., 
Part, I, foi. GO, col. 1. 

t ABSTINENTISSIMO, adj. sup. No mais 
alto gráo de abstinência ; no maior exces- 
so da prática d'essa virtude. N'este senti- 
do ó quasi exclusivamente empregado na 
linguagem ascética. — «.Foy este santo ab- 
stinentissimo, e tão amigo de jejuns e pe- 
nitencia, que convinha a seu irmão Sam 
Bernardo pôr-lhe modo n'ella, obrigan- 
do-o com obediencia a não fazer os exces- 
sos que a vontade lhe pedia...yt Frei Ber- 
nardo de Brito, Chronica de Cistér, p. 
409, ed. 1720. 

ABSTRACÇÃO, s. f. (Do latim abstrac- 
tio; de abs, tora, e tràhere, tirar). Ope- 
ração intellectual, péla qual só se consi- 
deram certos caracteres separados de ou- 
tros quaesquer elementos, facillitando as- 
sim a observação e raciocínio sobro elles. 
— Faculdade do espirito que pode con- 
siderar separadamente os elementos do 
uma cousa, individualisar as qualida- 
des, as relações, prestar-lhes uma exis- 
tência puramente ideal. — Processo logico, 
quo simplifica os raciocínios, apresentan- 
do os elementos mais geraes do facto. 

— Na linguagem usual, abstracção'em- 
prega-se no sentido do afestamento, esta- 
do de misanthropia do que vive separado 
dos seus similliantes em uma solidão ab- 
soluta. Bernardes, na Luz e Calor, diz :— 
d-Muita abstracção dos negados do século.n 

— Em Piiilosopliia, a abstracção é ele- 
mentar ou comparativa, conforme procede 
pela analyse ou pela synthese.—«tíois tem 
sô, não por abstracção ou universalidade; 
pois pais 8Ínjulç,riiS$im0j e çxistis real- 

mente.y> Bernardes, Luz e Calor, Part. 
ir, § 4, n. 380. 

— Em Chimica, separação por meio da 
acção de um liquido volátil, que estava 
unido cliimicamente a outra substancia, 
como o álcool no vinho.—Também serve 
para indicar a separação de qualquer ou- 
tro principio por meio da evaporação. 

— Em Theologia Mystica, ó synony- 
de extasis.-^ «A quem ouviram... foi ao 
mesmo Christo, que mudo no exterior, lhes 
foliou interiormente aos ouvidos da alma, 
e por in somnis da maior abstracção e 
silencio de todos os sentidos do cor'po.D 
Vieira, Serm., T. IX, cap. 3, § 9, n. 142. 

t ABSTRACÇÕES, s. f. pl. Concepções 
ideaes, sem o minimo vislumbro de rea- 
lidade ; extensivamente, exprime: deva- 
neio, utopia metaphysica, sonhos chimeri- 
cos.=Cardoso emprega-o na linguagem 
mystica; — <íPadecendo admiraveis ab- 
stracções dos sentidos...r> Agiologio Lusi- 
tano, Tom. n, p. 278. 

— Na linguagem usual, significa esque- 
cimentos, descuidos, depressão mental.— 
!/'eí'abstracções, estar ad Ephesios,Si\\\QÍsi.- 
do. 

ABSTRACTAMÊNTE, adv. Do uma ma- 
neira abstracta, com abstracção. Na ge- 
neralidade : muito por alto; vagamente, 
sem personificar. = Usado por Bernar- 
des na Floresta. 

t ABSTRACTÍCIO, s. m. Termo pouco 
usado, introduzido na .linguagem da Chi- 
mica, como nome generico do oleo es- 
sencial dos vegetaes aromaticos. 

ABSTRACTÍVAS, s. m. pZ. Nome de 
certas visões mysticas, que Frei Belchior 
de Sant'Anna, na Chronica dos Carme- 
litas, define;—aGenero das visões claras 
que os Theologos chamam abstractivas, 
por meio das quaes vemos a Deos, não só 
com certeza, senão com clareza, em alguns 
ejfeitos seus.» Liv. i, cap. 8, n. 58. 

ABSTRACTÍVO, adj. (Do latim ahstrac- 
tivus). Que tem qualidades de abstrac- 
ção; que tem tendencia para abstrair; 
quo se alcança abstraindo o quo ó sensí- 
vel e material, considerado-na sua repre- 
sentação intellectiva. 

•j —Era Grammatica e om Lógica, o 
que é formado por abstracção.—Methodo, 
progresso, formula dihsitdiCtiwa..— «.Accres- 
centando á negação uma dicção abstracti- 
va.» Dom Hilário, Voz do Amado, cap. 6, 
foi. 25. 

f —Em Chimica, davam os antigos o 
nome de abstractivos aos productos que 
extraíam das plantas pela distillação. 

ABSTRACTO, adj. part. irr. do verbo 
Abstrahir. (Do latim abstractus, abi. ab- 
stracto). Separado da união em quo esta- 
va considerado especialmente. No sentido 
figu ado; sem realidade, vago, immato- 
rial, distraído, extatico, suspenso, absor- 
to, immerso, difficil de entender, niotapliy- 
sico, subtil. — ticiencias abstractas, prin- 
cípios abstractos, pessoa abstracta. 
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— Em Metaphysica, abstractas stto as 
idêas simples que promovem, no espi- 
rito, a consideração de um modo, de uma 
qualidade da substancia de que fazem 
parte como a alvura, considerada em si, 
não attendendo ao corpo em que é ob- 
servada.=Usado, n'este_sentido,[pelo Pa- 
dre Manoel Fernandes. 

— Em Grammatica, dá-se este nome 
aos termos que exprimem qualidades se- 
paradas das cousas ou seres a que podem 
ser attribuidas. Nomes abstractos, são os 
que se applicam a qualquer pessoa ou cou- 
sa: ningmm, tudo.— «Os nomes abstrac- 
tos tem um espirito no significar maior 
ainda que nos concretos, e são viui ordi- 
nários para encarecimmtos.D Frei João 
do Ceita, Quadragenas,T. i, foi. 41,col. 4. 

•— Abstractas [mathematicas) ou puras, 
são as que tratam das leis dos números 
e da extensão, sem appiicação a objectos 
sensiveis. 

— Era Aritlimetica, numero abstracto, 
o que é empregado sem appiicação a quan- 
tidade alguma particularisada. 

— Em ]\loral Theologica, abstracto^ se 
diz do homem que desvia o pensamento 
dos objectos presentes, o se entrega á con- 
templação.— v- Muitas vezes ficava abstrac- 
to dos sentidos.D Jorge Cardoso, Agiolo- 
gio Lusitano, Tom. ii, p. 122. 

— Loc. : Em abstracto, fallando em 
linguagem abstracta; não especialisando; 
abstraindo dos casos particulares; cm ge- 
ral ; pondo de parte as circumstancias.— 
aNão se contentou de nol-a propor em ab- 
stracto ou em acto signato {como faliam 
os philosophos), mas pôl-a diante dos dis- 
cípulos em concreto, ou no acto exercito.» 
Amador Arraes, Dialogo X, cap. 45. — 
V.A avareza em si mesma, e em abstracto 
é idolatria.v Vieira, Sermões, Tom iv, 
p. 324. 

— Syn. ; Abstracto, ahstraido, alstru- 
80. — Os dous primeiros vocábulos dif- 
ferem um do outro, por isso que o primei- 
ro é applicavel ás cousas, o segundo ás 
pessoas: numero abstracto; homem abstraí- 
do em profundos pensamentos.— Abstra- 
cto e ahstruso: o primeiro termo é oppos- 
to a material, sensivel; o segundo diz-se 
do que se chega a comprehender por meio 
de uma serie do raciocinios, e^tem o sen- 
tido do difficil, recôndito.É usado de 
preferencia na linguagem chula. 

ABSTRÁCTO, s. m. É contraposição de 
concreto: a brancura é abstracta, e o bran- 
co é concreto.— Figuradamente se diz do 
homem que se entrega ás abstracções.— 
a Os abstractos encarecem mais o que di- 
zem do que os concertos. t> Bernardes, Flo- 
resta,Tom. V, cap. 2, p. 222.—Também 
significa o juizo resultante da abstracção, 
como o emprega Simão Coelho. 

ABSTRAHÍDO, a(^'.paí'í.QuesofFreu ab- 
stracção ; no sentido figurado: separado, 
apartado, posto de parte. = Emprega- 
80 também no mesmo sentido quo ab- 

stracto, porém com menor extensão.— 
aPoliticas abstrahidas, que (cumo as de 
Xenophontu) suppoem o Monarcha, ou (co- 
mo as de Platão) ideam a Republica,d 
Varella, NumeroVocal, p. 34G. Bernardes 
escreveu:—^Resguardar o coração des- 
empenhado, abstrahido, silencioso e soli- 
tário para o commercio divino.n Floresta, 
Tom. I, cap. 4, p.ll4.—Apartado, seqües- 
trado da communicação dos outros, reti- 
rado, sem»trato ou convivência.=No pro- 
vençal encontra-se abstrayt, reduzindo o 
«t» final á media «b.» 

— Syn. : Abstrahido, distraído.—Ape- 
zar do se consideraram estes dous vo- 
cábulos como synonymos, exprimem idêas 
diametralmente oppostas: um homem está 
abstrahido quando parece extranho a tudo 
quanto se faz ou acontece em volta d'elle^ 
ficando recolhido interiormente em si, en- 
tregue aos seus pensamentos; o distraí- 
do, pelo contrario, perde o fio das idêas 
para applicar a attenção a cousrs exte- 
riores. Alêm d'isso, abstrahido exprime 
uma qualidade permanente, ou, pelo me- 
nos, freqüente; e distraído, ura caso acci- 
dental, fortuito. 

ABSTRAHIR,u. a. (Do latim aõstrahe- 
re; de abs, fóra, e trahere, tirar). Separar, 
apartar certos elementos de um todo, para 
observal-os separadamente, pondo de par- 
te os restantes. No sentido figurado : se- 
parar mentalmente, afastar, occultar, des- 
prezar, exceptuar, eximir, deixar, retirar. 

—Em Psychologia, e Lógica, abstra- 
hir ó considerar separadamente, em um 
objecto, algum dos seus caracteres. 

—Em Mathematica, abstrahir 6 des- 
pir o numero de toda e qualquer idêa de 
appiicação a quantidades particulares. 

—Em Palingenesia, abstrahir contra- 
poe-se a symbolisar; ó o poder de attri- 
buir uma entidade própria, reduzindo-a a 
subtantivo, á qualidade das cousas. 

— Na Mystica, abstrahir dos sentidos, 
da carne, da matéria, dos bens da terra 
é abandonar todo o pensamento mundano, 
considerar o real como vão echimerico. 
— (íA força da oração o abstrahiu d'es- 
te 'desterro.» Jorge Cardoso, Agiologio, 
Tom. II, p. 171. 

—Abstrahir, v.n. Omittir, pôr de parte, 
não reparar, não fazer reparo.^Emprega- 
do por Vieira. O padre Manoel Fernan- 
des traz: — a Olhando para a natureza 
das cousas e abstrahindo de que Deus de 
outra maneira dispozesse.n Alma Instruí- 
da, T. II, cap. 1, doe. O, n. 18. =0 ver- 
bo abstrahir, como todos os que acabara 
em hir, perdem o «h» nas tres pessoas 
do singular e na terceira do plural do 
presente do indicativo, e em todas as do 
imperativo e do presente do conjunctivo. 
Alguns auctores modernos supprimem o 
«h» em toda a conjugação, e substituem- 
no por «i» aceentuado. Estaorthographia 
afasta-se da etymologia latina, mas tem 
a vantagem de uniformisar a conjugação. 

— Abstrahir-se, v. refl. Eximir-se, ab" 
ster-se, privar-se.— nDo mesmo modo JW' 
go eu frade...que se abstrahiu ao século.^ 
D. Francisco Manoel de Mello, Apologos 
Díalogaes, p. 173. 

ABSTRUSO, adj. (Do latim abs, iéra, e 
trusus, empurrado). Occulto, obscuro, inin- 
teliigivel difíicilde penetrar. Tomado eiü 
máo sentido, como se usa geralmente, 
incongruente, desarrasoado, emburilnado- 
Duarte Nunes de Leão, e Guerreiro o 
pregaram no sentido de intrincado, o'®' 
cultoso.—«Eporque esta matéria dusMV'' 
nicipios é tão abstrusa e intrincada.-'" 
Descripção de Portugal, p. 7. = Modcr* 
namente usa-se na linguagem chula. _ 

— Syn. : Abstruso, abstracto. — O pi"'" 
meiro appiica-se ao que só se comprehcn- 
de por esforço e por meio de uma sen® 
de raciocinios ; 6 o mesmo quo recôndito» 
complicado ; o segundo diz-se de tudo o 
que não é material, que não pôde ser po'" 
eebido pelos sentidos.— Assim um pensa* 
mento poderá ser abstracto, sem ser a"' 
struso, mas não poderá ser abstruso se® 
ser abstracto, 

ABSÜMIR, V. a. O mesmo que Consu- 
mir.—Acha-se empregado na PharfflS' 
copêa Tubalense, de Manoel Kodriguo® 
Coelho.—Falta no Diccionario da Aca* 
demia. 

ABSURDAMENTE, adv. Insensatamen- 
te, desarrasoadamente, estultamente, est 
lidamente; com absurdo, de um modo r® 
pugnante á razão.=Usa-o Bernardes eiO 
a Nova Floresta:—«...mais absurdam^nW 
sentiu Averroes...DHom. ii, cap.3, p- " 

ABSURDIDADE, s. /. (Do latim ahsur- 
ditas, no ablat. absurdítate, mudando-s 
segundo a regra geral, o «t» mediai, eu 
tre vogaes, em «d», ex.: etatem ef/»"®' 
Frei Francisco de Sam Luiz considera-® 
como gallicismo, derivando-o do franc® 
absurdité, forma mais afastada do lati® 
do que a nossa). Significa o mesmo 
absurdo, do qual differe, por isso que 
sempre susbstantivo. antiquado. _ 

ABSURDÍSSIMO, adj. sup. Da manei''» 
mais insensata e opposta á razão. 
Usado por Amador Arraes. — «AbSOf 
dissima torpeza.n Dialogo VI, cap. 32. 

ABSURDO, adj. (Do latim ab, de, 0 
surdus, surdo, que não attende.) No 
tido proprio e primitivo, significava: 
offende o. ouvido, que o fere desagrad'''^ 
velmente ; no sentido figurado : que oüo 
de a razão, o espirito; disparatado, 
sensato, despropositado, contraproduceD^ 
te, repugnante ao senso commum.— 
pravação da phantasia á qual se 
sentam cousas absurdas e molestas...y>^'^^ 
lyanth. Medicinal, p. 104, n. 1, =H®J 
cm dia, já se não usa no sentido propri"* 
—^Emendei os costumes absurdos de 
tos barbaras.V Amador Arraes, Dial'**' 
cap. 29. . 

ABSURDO, s. m. Contrasenso, disp 
rato, dislate, inépcia, necedade, tolic®' 
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desproposito. = Empregaram-no, n'este 
sentido, Frei Luiz de Sousa, Frei João 
de Ceita, o Vieira. — «Para furtar o 
corpo a dar razão dos absurdos, que lhe 
lançou ás costas.■!> Frei Luiz de Sousa, 
Hist. de Sam Domingos, Part. i, Liv. i, 
cap. 22,—Mostrar o absurdo, provar a 
falsidade, o erro de uma proposição. — 
Levar ao absurdo, fazer com que o anta- 
gonista tire as conclusoes errôneas dos 
seus proprios argumentos. — Caliir em 
absurdo, acceitar um principio falso por 
effeito de um sophisma. 

— Em Lógica e Matliematica, ãemons- 
iraçao por absurdo, fôrma de raciocínio 
pela qual se prova que uma proposição 
6 verdadaira, partindo primeiro da hypo- 
these de que é falsa.—Reduzir a absur- 
do, dispôr os argianentos de modo que, 
provada a falsidade de uma proposição, 
^ sua contraria, inversa ou reciproca, re- 
salte como verdadeira. 

— Em Philosophia, absurdo c o que 
repugna ás leis lógicas da intelligencia. 

t ABSUSO, s. m. Nome dado, em Bo- 
tânica, a uma vagem do Egypto, cujos 
Sfanulos são do tamanho de lentilhas; os 
orientaeâ i'cduzem-nos a pó, e este, mis- 
turado com assucar, introduzem-no de- 
baixo das pálpebras, como remédio nas 
ophthalmias. 

t ABSYNTHIO, s. m. Losna. Vid. Ab- 
sinthio. 

t ABTENER, V. a. Fôrma 'antiga de 
Abster. 

t ABÚ, s. m. Nome de uma especie de 
bananeira, cujo fructo, por insípido, sô 
®e pôde comer frito ou assado. 

t ABUB, s. m. Instrumento de musica, 
fôrma de flauta, que usavam os ju- 

deus. = O Talmud descreve o que se 
^chava no templo de Salomão, como feito 
*16 canna e guarnecido de ouro. 

t ABUCATUXIA, s. /. Em Historia Na- 
'•"ralj dá-se este nome a uma especie de 
petaje gallo. 

t ABUGCO, s. m. Peso usado no reino 
de Pegú. = Também se escreve Abocco. 

t ABUHANES, s. m. Ave do Egy^pto; 
®specie de ihis, em ürnithologia. 

ABUIZ, s. /. (Formado de buiz (como o 
escreve Sá de Miranda), com o prefixo 
°a»). Vara que se enterra no chão, ver- 
gando a outra extremidade com um laço, 
P^ra formar assim uma armadilha de co- 

pássaros. Vid. Aboiz. 
ABUJÃO, s. f. Expi •essão vulgar: se- 

gundo o Dicoionario da Academia, fôrma 
^orrupta de Visão; segundo Bluteau, no 
''PPlemento do Vocabulario, o mesmo 

J[Ue^Avejão, e, segundo Lacerda, substi- 
^ição errada de AbusãO. = Na rustica- 

dá-se o caso de pennutar-se o «u» 
«e»; tvLum, teu; svam, seu. A den- 

também se representa em portu- 
guez pela palatal «j», ex.: caseus^ quei- 
jo j occa^ionem, acajão; quasi, acajo. 

' No sentido de visão, significa: su- 

perstição, medos, espectro ; e, n'este caso, 
confunde-se com Avejão; que exprime^ 
na linguagem do povo, homem alto, des- 
marcado ; e com Abusão, contendo a idca 
de falsa representação, illusão, absurdo 
adoptado pelo vulgo. 

Ahujão, eu te esconjuro 
Que me dig:>s quem tu és 1 

D. PrtANC. MAN0I5L, OBR. METR,, t. U, p. 232. 

Eis vem a neíçra abujão, 
Em fim nâo live escapula. 
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f ABULAZA, s. f. Arvore medicinal da 
ilha de Madagascar. 

f ABULIA, s. f. (Do alpha privativo, 
sem, e huulestai, querer). Ausência da 
vontade; especie de loucura em que este 
phenômeuo ó dominante. 

ABULLÁDO , adj.part. Selladocom scllo 
de chumbo, chamado hidla. — nLetteras 
de liooma abulladas, com sua hulla de 
chumbo, colgadas por fios de sirgo.n Ord. 
Affonsinas, Liv. Ii. = E obsoleto. 

ABULLAR, V, a. Sellar com sello de 
chumbo ou bulla.—Passar bulla ou carta 
de perdão e indulgência. 

—-Abullar-se, v. rejl. Premunir-se com 
bulla, para poder usar de lacticinios. ==■ 
Usado privativamente na moral theolo- 
giea. — líOutros, porque é estado da ra- 
zão da sua saúde, {se não é mais de sua 
imaginação) de maneira se abullam, para 
o corpo, deixando o mais importante pa- 
ra a alma, que são as indulgências...d 
Fr. João de Ceita, Quadragenas, Tom. 
II, p. 239. = Está fôra do uso. 

t ABU-MINSCHAR, s. m. Em Ichthyo- 
logia, é o nome arabe do esqualo-serra. 

t ABUMON, s. m. Nome primitivamen- 
te dado ao agapantha ; em Botanica, cri- 
num africanum. 

ABUNA, s. m. (Do arabe abu, pae, o 
na, nosso). Nome que os abexins ou chris- 
tãos da Ethiopia dão ao sou metropolita- 
no.— «.Para o sacerdócio que se faz pelo 
abuna.» João de Barros, Década III, foi. 
87, col. 3.—Acha-se também emprega- 
do por Frei Bernardim, na Historia da 
Ethyopia, cap. 38. 

ABUNDADO, adj. part. Emprega-se ge- 
ralmente no sentido de abundante, abas- 
tecido, feracissimo, fértil, fructifero. — 
El-Kei Dom Duarte diz: Abundado de 
viveres. No geral dos escriiDtores do sé- 
culo XV e XVI, encontra-se Avondado. 
Em celtico, abundad.=¥ouço freqüente. 

ABÜNDANÇA, s.f. (No provençal abon- 
dansa, avondansa). Abundancia. Em uso 
na linguagem antiga, onde o «i» não ac- 
centuado, tendo a desapparecer em ge- 
ral junto de outra vogai. Ex.: justitia, 
jnstiçapigritia, priguiça; invidia, in- 
veja. — «.Que para maior abundança e 
seguridade sua...í Gregorio Caminha, 
Fôrma dos Contractos, p. 8.— Garcia de 
Rezende e Duarte Nunes do Leão escre- 
vem de preferencia Avondança.Vid, Abun- 
dancia. 

Camões escreveu Abondanças : 

Enolioram-me tle prando!» ahünâanças 
Ü peito (lú tJüscjos o esperanças. 

Lüs., cani. V, est. 94. 

ABUNDANCIA, s. f. (Do latim abun- 
dantia; do ah, do, c undare, derramar 
como agua). Cópia, abastança, aífluencia 
de muitas cousas no mesmo logar; opu- 
lencia, fartura, sufficiencia, riqueza. 

— No antigo Direito portuguez, abun- 
dancia significa segurança. — «.Item foi 
concordado, e firmado... que para maior 
abundancia elle dito Senhor Rei de Cas- 
tella receba per si a dita Senhora Infanta: 
em publico por sua mulher.d Duarte Nu- 
nes do Leão, Chroníca de Affonso V, 
cap. 45. 

— Em Economia Política, a abundan- 
cia é o resultado do tres agentes : a agri- 
cultura, a industria e o commercio, con- 
correndo harmoniosamente para que a 
offerta satisfaça completamente o com ex- 
cesso o pedido das cousas de uso geral. 
— Celleiro da abundancia, instituição do 
Napolcão; alli se guardavam cereaes para 
o tempo de crise alimenticia, em virtude 
do principio : Consideremos a crise como 
longe da abundancia, e a abundancia co- 
mo ameaçada por uma crise. Ha abun- 
dancia quando todos podem obter facil- 
mente os gêneros necessários. 

— Em Pathologia, abundancia signi- 
fica excesso de bilis, de sangue ou de 
humores, e é synonymo de plethóra. 

— Em Rhetorica, abundancia exprime 
a afiluencia de palavras, a riqueza do es- 
tylo e muitas vezes o excesso de pala- 
vras, como no estylo asiatico. 

— Em Iconologia, o corno da abun- 
dancia se apresenta cheio de flores e fru- 
ctos que sé derramam : ó o symbolo do 
rio Achelous, que Hercules desviou do 
seu leito; ou da cabra Amalthêa, quo 
amamentou Júpiter. 

— Loc.: Nadar em abundancia, ter 
mais do que o necessário, viver na opu- 
lencia.—Em abundancia, locução adver- 
bial, empregada por abundantemente; po- 
rém abundantemente, modifica a acção 
com relação ao sujeito, e enuncia o facto 
simplesmente, sem descrever.— Ern abun- 
dancia, modifica a acção com relação ao 
objecto e representa as cousas distribu- 
tivamente. 

Jd se Irazpm manjares cxquisitos 
E?n abufiUanr.ia, mais que os de Clcopatra. 

CORTE REAL, naufh. DB SEPÜLV., C. VI, V. 44. 

— Ânno, tempo de abundancia, anno 
de fartura. — «.Houve n'este tempo uma 
fome geral e muito grande no reino de 
França, e como os lieligiosos de Clara- 
val eram 2)ohres em tempo de abundancia, 
n'este de necessidade se viram em termos 
de não poderem viver n'aquelle logar.t 
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Frei Bernardo de Brito, Chron. de Cis- 
tér, Liv. I, cap. 22.—Abundancias, lou- 
vores.— iíEstimou muito o Muitru louvar- 
lhe eu sua patrid, e quiz-me pagar na 
mesma mueda, dizendo muitas abundan- 
cias de Portugal.y> Frei PantaleSo de 
Aveiro, Itinerário, cap. 42, p. 243. 

— Syn. : Abundancia, opulencia, ahas- 
tança. — Abundancia nào encerra a 
idêa de luxo ou sumptuosidade, corno 
opulencia; é o estado eni que se obtêm, 
com facilidade e largueza, as cousas 
realmente necessarias e de uso commum. 
— Opulencia diz-se das pessoas e raras ve- 
zes das cousas; pertence mais ao habitan- 
te do que á terra. A abundancia favo- 
rece a todos; a opulencia ó peculiar d'in- 
dividuos, e, para estes, ha abundancia 
mesmo em tempo de crise ou carestia.—A 
ahastança não é tão variavel como a 
abundancia, ó mais restricta a um certo 
fim, e exprime meios inferiores aos da 
opulencia, até mesmo aos da abundancia. 

— Anexim : «Servem as Jiervas para as 
abelhas fazerem mel em abundancia.» Blu- 
teau. 

ABUNDÁNTE, adj. 2 gen. (Do latim 
ahundans, abi. abundante, e o provençal 
habundante). No sentido proprio: o que 
se derrama com agua, que afHue, que 
vem em ondas; por analogia e figurada- 
mente: abastecido, farto, rico, fértil, co- 
pioso, fecundo, feracissimo; fructifero, 
pingue; opulento, abundoso. 

Das européias lerras abundantes. 
CAM., ms., caut. iv, est. i. 

Receberá o fértil e abundante 
Da terra o lavrador se n'clla cansa. 

iDEM, ecl. T. 

— Era Arithmetica, numero abundante, 
é aquelle cujas partes aliquotas, somrna- 
das, formam outro numero maior do que 
elle ; contrapõe-se a numero -perfeito, cu- 
jas partes aliquotas, também sommadas, 
dão o mesmo numero; e a numero defi- 
ciente, sempre superior á somma das suas 
partes aliquotas. 

— Em Khetorica, estijlo abundante é o 
estylo cheio, fluente, rico— «... E a sua 
eloquencia tão abundante, tão formosa, tão 
persuasiva, tornava inúteis acção e bica- 
dos e levaria apoz si os mais indóceis e 
repugnantes auditorios.n D. Francisco 
Alexandre Lobo, Obras, Tora. i, p. 121. 

— Loc.: Abundante de, abundante 
em, etc. 

— Syn. : Abundante, abundoso. — O pri- 
meiro d'estes adjectivos exprime uma qua- 
lidade presentena actualidade; emprega-se 
do preferencia no estylo figurado no senti- 
do de excessivo.— aBreve sentiu as suas 
lagrimas, ardentes e abundantes, tres- 
passarem-lhe a grossa estamenha do es- 
capulario...T> A. Ilerculano, Monge de 
Cistér, Tom.l, p. 11. — Abundoso empre- 
ga-so mais no sentido material, indica 

uma faculdade productiva, que existe 
mesmo antes de se manifestar.—Prados, 
pastos abundosos ; estylo, linguagem abun- 
dante. 

ABUNDANTEMENTE, adv. Em abun- 
dancia, á larga, cora fartura, copiosa- 
mente, exuberantemente, plenamente, am- 
plamente. — nPudtra estar hoje a casa 
não só competente e abundantemente pro- 
vida contra todos os damnos...» Frei 
Luiz de Souza, Hist. de Sam Domingos, 
P. I, Liv. 6, cap. 34.—Comer abundan- 
temente.— Sangrar, derramar, provar 
abundantemente, 

— Syn. : Abundantemente, em abundan- 
cia: o advérbio applica-se mais ao que 
acontece, ao acto, ao facto. — A locu- 
ção adverbial emprega-se de preferencia 
para o estado; o advérbio é o modo. 

ABUNDANTISSIMAMENTE, adj. superl. 
Na maior amplitude, na mais completa 
abundancia, de um modo opiparo, ferti- 
lissimamente, em excessiva copia. Usou-o 
Amador Arraes.=Este superlativo ainda é 
susceptível de ser elevado a ura gráo su- 
perior na forma: Superabundantissima- 
mente. Vid. esta palavra. 

ABUNDANTÍSSIMO, adj. superl. Muito 
abundante, superabundante, opulentissi- 
mo, exuberantissimo, fertilissimo, feracis- 
simo. = Usado por Fernão Mendes Pin- 
to, Gaspar Barreiros, e Jeronymo Corte 
Real. 

ABUNDAR, v. n. (Do latim abundare, 
derramar-se como agua; no provençal, 
abundar, abondar, aundar e uondar). 
No sentido proprio, affluencia da agua ; 
extensivamente : affluencia de tudo o que 

,é susceptível de se agglomerar. = Figu- 
radamente: Ter abundancia, bastar, af- 
üuir, nào faltar, apparecer em demasia, 
apresentar em excesso. 

Lá, na grande Inglaterra, que da nevo 
Boreal sempre abunda  

CA.M., Lüs., cant. VI, est. 43. 

— «... Onde abundou o delicto, cos- 
tuma Deos fazer trasbordar a graça.» 
Amador Arraes, Dialogo VIII, cap. 23.= 
Em geral, nos escriptores antigos, encon- 
tra-se Avondar. 

— Loc.: Abundar nas idêas de al- 
concordar plenamente cora ellas. — 

Abundar no mesmo sentido, seguir o pa- 
recer de outrera, a raesma opinião. —- 
<i Porque sendo todos estes usos santos, ca- 
da um abundava em seu,sentido.» Severira 
de Faria, Discursos vários, p. 4, foi. 1Õ8, v. 
— Esta phrase também se encontra em 
francez, abonder dans son sens, etc. — 
Abundar na própria idêa, estar cada vez 
mais convencido. 

— Era Direito, a antiga phrase: o que 
abunda não faz mal, do provérbio jurí- 
dico quod abundat non nocet, para desi- 
gnar que uma prova, uraa razào^ um fa- 
cto ajuda sempre á verdade.=^Hoje, em- 
prega-so na linguagem chula. 

ABUNDAR, V. a. Abastecer, fertili" 
sar, tornar abundante. — «Zsío e (j^ 
abundou aquelle Mosteiro com tantos f^"^ 

\ cios de virtudes, e de bons exemplos.''' 
j Frei Nicolao de Santa Maria, Chron. d03 

Ccnegos Regrantes, Liv. i, cap. 6, 
ABUNDOSAMENTE, adv. ant. Abun- 

dantemente, fertilraente. 

Porque o gorgullio nâo vem 
Em as tullias (]uc nSo tem 
Abundosamenle o trigo. 

BBKNARDIM RlBBiRO, OCl. V. 

ABUNDOSO, adj. Abundante, fértil, co- 
pioso, exuberante, abastado, farto, cheio- 
Vid. a sua synonynia era Abundante. 

Porque elles com virtude sobrehumana 
Os deitaram dos campos abundosos 
Do rico Tejo, e fresca Guadiana. 

CAM., Lüi., canl, vm, est. 70. 

A Geres por seus fructos abundosos, 
BRAZ ÜARCIA, YIRIATO TRAG., C. I, CSt. 23. 

Inm do ferro e de cobiça armados 
liabitar os seus campos abundosos, 

MASC., DESTRDJÇÃO DE IIESPANHA, L. lU» 0'^' ' 

— (íÂos quinze de abril se começou ® 
caminhar, antes que saísse o sol, pof 
terra de formosos campos e abundoso® 
pastos...» Hist. Trag.-Marit., Tom. II, p- 
251. 

— Adagio de uso popular: 

A inverno chuvoso 
Verão abundoso' 

ABUNHADÍO s. m. Termo usado »» 
índia portugueza, para exprimir a ohti' 
gação que pesa sobro cei-tos indivíduo^ 
de morar era uraa certa aldeia^ de ajuu® 
á cultura, sem, comtudo, serem escravo®' 
— Especio de colonato, registado 
livro de senhorio, e por onde é recl^' 
mado no caso de fuga. 

ABUNHADO, s. m, Bluteau define: 
«Aquelle, que nascendo nas terras ^ 
qualquer Senhorio, tem obrigação de 
dar a sua cultura, por meio de 
porção d'ella, com que o abunhado 
sustenta: são castigados como deserto^ 
se abandonam a Aldeia, em que nasceraJf/ 
e o Senhor obriga por justiça a 
tuição do seu abunhado, mas não os poQ^ 
vender, nem castigar; e assim não os coil^' 
prehende a vileza de captivero: 
nhado é o mesmo que cururabira.» SupP' 
mento do Vocabulario.—Curumbim, 
Diccionario da lingua geral braziliana, 0^°' 
ço Índio, que servo alguém. 

ABUNHAR, V. a. e n. ant. Viver coi» 
parcimônia, parcamente, como abunba<i i 
da porção de terra .que tem para sua 
tentação. 

t ABUNÚROS, s. m. pl. Termo de 
nithologia. Norae egypcio dado a09 
dos de sternos, que vêra, erajuneiro, 
yorar as imraundicies, os peixes moi'' 
e Qs insecíOB nas bordas do Nilo. 
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ABURACADO, aãj. part. Furado, roto, 
ferido de ponta. Diz-se, com preferencia, 
Esburacado. Vid. esta palavra. 

ABURACAR, v. a. (Do radical buraco, 
com o prefixo «a», que indica acçào, e a 
terminação verbal «ar®). Furar, abrir ro- 
turas, rasgar, dilacerar. — a De seu gran- 
de valor foram testemunhas as muitas fe- 
ridas de lança e espada, com que lhe abu- 
racaram todo o corpo.n Duarte Nunes de 
Leão, Chron. de Dom Affonso V, cap. 58, 
= Obsoleto. Vid. Esburacar e Esfuraiicar. 

— Loc.: Aburacar com a lança, com a 
espada, não dar golpe, mas ferir de pon- 
ta, ou a fundo. 

ABURBULHAR-SE, V. refl. Encher-se de 
borbulhas. Vid, Aborbulhar-se. 

ABURELADO, adj. part. Similhante no 
tecido, na qualidade ou cor ao burel; ás- 
pero, grosseiro.— Pannos aburelados.=: 
Emprega-se em teehnologia. 

_ t ABUROT, s. m. (pr. aburote). Em Or- 
nithologia, pequenos passaros verdes da 
^osta de G-uinó, vulgarmente conhecidos 
piílo nome de periquitos ou parroldtos, 
como lhe chamam os Hollandeues. Têm 
Uma plumagem vistosa, o reunem-se em 
grandes bandos. 

ABURRADO, adj. part. Talvez corrupção 
de Aborrido. Estar melancholico, triste. 

Na phrase vulgar, o estado de hypo- 
chondria ou tristeza sem motivo chama- 
se hurra, talvez abreviação de aborreci- 
mento. 

—Aburrar-se, v. refl. Talvez corrup- 
ção de Aborrir-se. Mostrar-se muito tris- 
te ; fazer-se tolo, estólido. = Colligido, 
pGla primeira vez, por Bluteau, no Suppl. 
do Vocabulario. = Pouco usado. 

aburrar, V. n. Teimar, emburrar. 
ABURRIR, V. a. Má orthographia ; adop- 

tou-se a de Aborrir, derivado do latim 
whorrere, com a terminação verbal «ir» 
do provençal : ahorrÍT e aorriv. 

abusado, adj. part. Mal usado, o figu- 
radamente, que acredita era abusSes. 

Loc.: Homem abusado, que se fia 
preconceitos ridiculos. — Este vaca- 

"Ulo anda abusado, isto é, empregado im- 
Pi'opriaraente, erradamente escripto, pro- 
'luneiado ou entendido.—Ter abusado áe 
"ma donztUa, isto k, tcl-a polluido, de- 
pois de ter empregado meios de seduc- 

; phrase latina da Biblia. 
Abusado, empregado no sentido de 

®iiganado e illudido, 6 gallicismo intole- 
^3'Vel e desnecessário. 

ABUSÃO, s. f. (Do latim ahusio). No 
®cntido proprio : uso máo das eousas ; 
"guradamente : engano, illusãó, patranha, 
'^ftraminhola, luperstição, dito falso, en- 
®<^Imo, esconjuro, mézinha, feitiço, des- 
cncantação_, conto imaginario.— No Li- 
^*■0 V das Ordenações Phillipinas, Tit. 3, 
o o, definem-se abusões : —«... as su- 
Porstiçues dos que ahusnm ou usara mal 
de varias causas, por sua natureza des- 
P^oporcionadas para o fim qua inttutam, 

como são henzer com espada que matou 
homem, ou que passou o Douro e Minho 
trez vezes; passar doente 2>or machieira 
ou lameira virgem; cortar rollos em fi- 
gueira haforeira ; cortar çolro em lumiar 
da 2'>oría, dar a comer bolo para saber 
parte de algum furto; ter mandragoras 
em suas casas, com esperança de ter va- 
limento com pessoas poderosas; passar 
agua por cabeça de cão para saber al- 
gum proveito, etc.» — « Peço-vos por 
mercê, que em breves p)álavras digaes o 
que é, de que terra vem (o pau da cobra) 
e se é abusão, ou dito jalso do povo ou 
se aproveita para alguma cousa.X' Garcia 
d'Orta, Colloquios dos Simples, pag. 42, 
foi. 156.==Acha-se empregado por Azu- 
rara, Fenião Mendes Pinto, Paiva de 
Andrade, Couto, Barros, c DamiSo de 
Goes. 

— Em Ehetorica, abusão é o mesmo 
que a figura catachrese. Emprega-se esta 
figura quando se diz ; O pensamento voa, 
para indicar a facilidade ou proniptidão 
com que nos transportamos, n'um instan- 
te, pelo pensamen^to, a um ponto mui re- 
moto, attribuindo azas ao espirito imma- 
tarial. 

— Bibliogr. : Abusões do tempo, no- 
me de uma obra de João de Barros, de 
que falia no prologo da Década IV. 

ABUSAR, V. n. (Do latim ab, contra, e 
uti, usar ; no provençal e hespanhol abu- 
sar.) Obrar contra a razão, falsificar, ex- 
orbitar, desregrar, prevaricar. — « Não 
receie o princepe, fazer muitas mercês a 
quem não abusa a authurídade que se 
Ihedá.n Eschola de Verdades, pag. 196. 
— «Nem os que assestirem a seu lado se 
atrevam a abusar ou exceder o seu po- 
der.r> Vieira, Serm., Tom. iii, pag. 94. 
—d. Certos desenvoltos abusando a sua li- 
bre, commettiam algumas liberdades.» Es- 
chola de Verdades, pag. 187. — Porque 
não visse o mundo com quão pouca ra- 
são abusava do seu testemunho.» Jorge 
Cardoso, Agiol. Lusit., Tom i, pag. ITJ. 

—'Abusar, v, a. Fazer máo uso; es- 
tragar, arruinar, seduzir, corromper. — 
« E púnhamos o exemplo nas amizades, 
affeições e correspondência, que no mundo 
se usam, e também nas que se abusam/oVa 
do mundo.D Vieira, Sermões, Tom. iv, 
serm. 3, § 7, n. 93. 

ABUSIVAMENTE, adj. po adj. abusi- 
vo, na terminação feminina, com o suf- 
fixo adverbial «mente»). Com abuso, por 
abuso, excessivamente, erradamente, im- 
propriamente, contravencionalmente. — 
« Outros similhantes (medicamentos) de 
que tão abusivamente usam tantos com 
maior prejuizo da que proveito da saú- 
de.» Luz da Medicina, p. 187. =■ Con- 
correndo dous advérbios na mesma ora- 
ção, para tornal-a mais elegante, o pri- 
meiro tem só a radical, servindo-lhe a 
terminação do segundo. — i Os demais 
abusiva, e umhraticam&TíiiQ são paes.n Ma- 

noel Fernandes, Alma Instruída, Tom. ii, 
cap. 1, doe. 25, n. 72. 

ABUSIVO, adj. (Do latim ahusivus), 
EíFeito do abuso ; cousa introduzida, pra- 
ticada por um abuso; mal usado, impro- 
prio, contrario ás leis, ás preseripçoes. 

I = Alvará de 10 de março do 1778. 
— Em Jurisprudência, acto abusivo ó 

o que excede a jurisdicção ou auctorida- 
de de quem o pratica. 

— Em Grammatica, sentido abusivo, 
que é empregado impropriamente, de um 
modo errado, não admittido, 

— Em Moral, costume abusivo, ropre- 
hensivel, reprovado pela sã doutrina, mas 
que se acha não obstante inveterado. 

ABUSO, s. m. (Do latim ab, fóra, 
o usus, costume, prática; no provençal 
abus; no italiano e hespanhol, abuso). 
Uso máo, injusto e pernicioso; contra- 
venção, irregularidade, descomedimento, 
incompetência, excesso, desarranjo, de- 
pravação, costume introduzido illegal- 
mente.— «Nas quaes (senhoras) não só se 
tem introduzido o abuso dos trajos tão 
alheios da antiga modéstia, e compustura, 
mas...D Vieira, Serm. do Rozario, p. 10. 

— Em Direito, abuso formal, define-o 
Bluteau :— «...fazer mais do que ao pri- 
vilegiado é permittido; abuso oceasional, 
o que o priviligiado pratica por occasião 
do mesmo privilegio, destruindo com o 
delicto o fundamento d\lle.» Vocab.— 
Abuso de auctoridade, dá-se quando um 
funccionario commette a violação de um 
domicilio, nega justiça, ou exerce arbitra- 
riedades em nome da lei.— Abuso de co»i- 
fiança, o que 6 praticado á sombra das 
necessidades, fraqueza ou paixões do um 
menor ; na falsificação de documentos quo 
estavam á sua guarda; servindo-so da 
firma de um amigo para fins proprios ; 
subtracção de titulos apresentados em jui- 
zo. Estes abusos, dando-se com func- 
cionarios públicos, têm outros nomes. 
Vid. Concussão, Peculato, Stellionato. 

— Em Direito Político, abuso de po- 
der, desregramento no exercício dos'di- 
reitos políticos pelo povo, ou do podor 
executivo pelo soberano. 

— Em llygiene, abuso dos prazeres, 
das bebidas, do trabalho, das faculdades ; 
abuso de si mesmo, ou masturbação. O 
esgotamento da sensibilidade produz 
depressão na força muscular; o excessivo 
trabalho esgota a força nervosa. 

— Em Direito Commereial, os abusos 
e corruptelas não devem attender-se, nem 
adnnttir-se. Lei de 11 de novembro de 
1748; Cod. Comm., art. 1011. 

-—Em Theologia, abuso de religião, 
assim se chama ao polytlieiamo, á idola- 
tria. 

f ABUSTELLADO, adj. part. Cheio do 
bostellas. Vid. Abostellado. 

ABUSTELLAR-SE, V. refl. Encher so 
do bostellas. Vid. Abostellar. 

ABÚTA, s. f. (Bueta, d'oud0 ó deriva- 
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do, pela raetathese do <re» mediai, trocan- 
do-se pela vogai «a», mais próxima no 
som, como so vô em JDeçjrdAal, Decratal. 
(Ord Aff.) Boceta, caixa para tabaco. = 
Também significa Âbita, pela mudança 
do «u» em «i», alterações que recebe- 
mos da índole da lingua latina, na equi- 
valência de «y» e «u», e de que temos 
exemplo era curMscare,, cor^scar. 

f ABUTA, s. /. Em Botanica, genero 
dafamilia das monospermáceas, a que, em 
Cayenna, se chama enrediça amarga. 

ABUTAMAR, v. a. ant. (Abatumar, pe- 
la raetathese do «a» mediai, influenciado 
pelo «a» final). Empregado por Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, no sentido de es- 
conder, afogar. 

ABUTARDADO, adj. part. ant. Vid. 
Abetardado. 

ABÚTERE , s. m. Butre. (Do latim vul- 
tur, com o prefixo «a», mudando-se a la- 
bial branda «v» por «b», ex.: 'Pagina, 
ôainha. A lingual fraca «1» é syncopa- 
da, ex.: molinum, moinho; palaímm^ pa- 
ço, etc. — O «u» jjcrmuta-se ás vezes 
por «e», ex.: tuos, teu ; seu. — O 
«6» final ó accrescentado por euphonia). 
Foi empregado por João do Barros. — 
(íPrincipalmmte abuteres e outras aves 
que, seguem a immundicia do •povoado... 
Década I, Liv. i, cap. v. Vid. Abutre. 

t ABUTILÃO, s. m. Em Botanica, no- 
me de uma planta da familia das malvá- 
ceas, da tribu das sidêas, originaria da 
índia. Cultiva-se como planta de jardim, 
o a sua casca fibrosa emprega-se em usos 
economicos. 

ABUTRE, s. m. (Do latim vultur; as 
terminações: er, or e ur, apresentam a 
metathese do «r», ex.: pater, padre;sa- 
<or, xastre; su^phüT, enxofre). Genero 
do aves de rapina diurnas, caracterisado 
por olhos á flor da cabeça, por tarsos ou 
pernas cobertas de pequenas escamas, 
bico comprido e revolto na ponta, bas- 
tante forte, com pescoço e parte da ca- 
beça sem pennas. E robusto, de vôo bai- 
xo, voraz, infecto, alimentando-se princi- 
palmente de animaes mortos. Em al- 
guns logares de Portugal, dão-lhe o nome 
do Águia real (Diocionario da Acade- 
mia).— v-E cuido que só este pensamen- 
to é ao enfermo mór enfermidade, vendo- 
se por uma parte cercado de luhos, e por 
outra de abutres, que na vontade, sendo 
vivo, o têm por morto.» Amador Arraes, 
Dialogo IX, cap. 18. 

— Em Astronomia, dá-se o nome de 
abutre, algumas vezes, á constellação da 
Lyra, e á da Águia. 

— Na Concordância gramraatical, en- 
contra-se o substantivo abutre como no- 
me feminino, na traducção das Eneadas, 
de Sabellico : — d Até se não tornarem a 
ajuntar aqnellas abutres todas.» Part. ii. 
cap. o, p. 68. 

ABUTREIRO, s. m. O caçador de abu- 
tres; no francez antigo significa simples- 

mente caçador, e caçador-ladrão. Vid. 
Vulturino. 

ABÚTÜA, s. f. (De bútua, com o pre- 
fixo «a» da índole da lingua.) Parreira 
brava, como define Bluteau no Snppl. do 
Vocab., aonde foi recolhido pela primera 
vez. Raiz medicinal, de casca negra, 
amarella interiormente, de gosto amargo. 

ABUTÜMAR, V. a. Empregado no es- 
tylo jocoso por Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos, na comedia Eufrosina. = Encon- 
tra-se escripto de vários modos: Ahntu- 
mar, abetumar, ahutamar, e abutumar; 
melhor orthographia é seguir, na fôrma 
verba], o radical betume. Vid. Abetumar. 

ABTJYTRE, s. m. (Do latim vultur; a 
lingual fraca ai» em vez de syncopar-se 
vocalisa-se, como acontece no francez vau- 
tour, em regi-a geral). 

— Abuytre, forma empregada por Luiz 
Pereira, na Elegiada: 

Dizendo uns do lempo do Tarquino 
Abuytres certo foi quo espeJaçaram 
Dj águia os fillms... 

CANT. IX, foi. 149. 

ABVACUAÇÃO, s. f. Evacuação exces- 
siva ; usa-se na linguagem pathologi- 
ca. 

f ABYDÉNO, adj. Natural de Abydos. 
t ABYDÚCOMES, s, m. Sycophanta, ca- 

lumniador; nome tirado de Abydos, on- 
de a maledicencia era usual. 

t ABYLA, s. m. Genero de diphydos, 
formado com o fim de classificar rmi ani- 
mal marinho, que appareceu no Estreito 
de Gibraltar. 

ABYSMO, s. m. Fôrma mais correcta 
do quo Abismo. Vid. esta palavra. 

ABYSSIGO, adj. Nome dado, em Geo- 
logia, ás formações aquosas dos terrenos 
inferiores ou primários. Vid. Abissico. 

ABYSSO, s. m. Vid. Abisso. 

Nas funcluras do ahysso. 
CANC. GEI\., foi. 40, col. 3. 

= Emprogou-o Macedo na Eva e Ave, 
dedicatória. — «Do profundo abysso do 
mexi nada.T) 

f ABYTAÇAM, s.f. Vid Habitação. ■= 
Empregado no Cancion. Geral, de Garcia 
de Resende : 

Sysamos nossa dorida 
ahytaiam. 

iD., tom. iir, p. 300. 

f ABYTO, s. m. Habito. Vestimenta. 
= No Cancioneiro Geral, Ic-se: 

hum ahjto de solya 
na cabeça. 

iD., tom. in,'p. H4. 

t ABYTUADO, adj. part. Habituado. 
Acostumado : cora habito contraído : 

Nem voliio que se emende 
de vicio abyiuado. 

iD., tom. I, p. 397. 

— o uso do ypsilon, nas primeiras 
edades da lingua, é indistincto e sem fun- 
damento ; seguindo a orthographia ety* 
mologica só se deve empregar para sub- 
stituir o «u» nas palavras de origem gr®' 
ga, como synonymia, derivada de «««'" 
e wnumatí, quando o não tenham pei'"'' 
do no latim. 

A CÁ, loc. adv. Para cá. De certo tem- 
po para cá. — aNão nos conheceis ? 
quando a cá isso?» Frei Francisco áe 
Mendonça, Sermões, Part. ii, p. 322, n- 
2. = Emprega-se ordinariamente com 
advérbios: quando, donde. 

Porque me faz amor inda a cá torto. 
CAMtiEs, soneto sol. 

Este soneto é escripto em dialecto 
leziano, e, segundo Jurumenha, pertenc® 
a Vasco Pires de Camões, trisavô de Ca- 
mões. 

— Também foi empregado, no sont"*® 
de aqid, por João de Barros. Anexii"' 
(íDe a cá se vae a lá.» 

t ÁCA, s. f. Bebida usada nas Indi'''' 
orientaes. 

AÇA, s. m. Na religião mahometana, 
o nome do báculo pastoral, quo o p"?' 
gador leva para diante do iman, quand® 
sobe ao púlpito no templo de Meca. 

ACABAÇADO, adj. part. Da forfflf 
uma cabaça. Quando exprime o gos'0) 
tem o sentido de insosso, insulso, insip'" 
do. — Fructo acabaçado. 

ACABADAMENTE, adv. Bera acabado, 
exactamente, com perfeição, primorosa- 
mente. — &A regra da ohservancidt ^ 
apartamento do ermo para fugir aos 
roidos do mundo, todo em si acabadaniei^' 
te cumprio...» Infanta D. Catherif'^) 
Regra de Perfeição, Liv. ii, cap. 
significação d'cste advérbio, tão afastadaj® 
do sentido proj rio acabar, pela idêa d 
perfeição que exprime, lembra o seu i'®' 
dical primitivo caput. 

ACABADISSIMO, adj. stíperZ. Perfeitissj' 
mo^ com o maior primor, muito beni i®'' 
to, do modo mais completo, sem dei^a'' 
nada a desejar. 

ACABADO, adj. part. Finalisado, levad" 
a cabo; e, figuradamente: completo, p®"" 
feito, excellente, cumprido, realisa"") 
executado, consumido, exhausto, gas'"' 
avelhentado, terminado, enfraquecido."^ 
No sentido de dito: 

Estas razões acabadas.,, 
CANC. geh., t. I, p. 477. 

— «.,4ssí velho e acabado, e entr^3^^ 
de todo a outros exercidos...t Frei L" 
de Souza, Vida do Arcebispo, Liv. ^ ' 
cap. 9. 

— Loc.: Acabado d& santidadef 
possue perfeitamente a santidade.-—^ 
tudo acabado, sem defeito.—Acabado^ 
si mesmo, cuja perfeição não depende 
outrem, attributo divino.—Dar por aca^'® 
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do, por raorto; ou, dar-se por satisfeito. 
— Meio acabado, qnasi proinpto: v.Ohra 
começada, meia acabada.» Anexim. 

ACABADOR, s. m. aní. Realisador, fau- 
tor, executor de uma obra, o que pSe o re- 
mate. — «Oo grande muy formoso her- 
coles, começador e acabador de grandes 
feytos.v Chronica Geral de Hespanha, cap. 
VII, p. 18. = Também foi empregado, 
na traducção da Vita Christi, por Frei 
Bernardo de Aleobaça, e pela Infanta D. 
Catherina, na Regra de Perfeição, Liv. i, 
cap, 2. — nEsguardando em o accrescen- 
tador, e acabador da fé de Jesus Christo, 
jwe é feito por nós obediente.» 

. acabamento, s. TO. Fim intencional, 
limite, termo, extincção, remate, desfe- 
cho; morte, ruina. 

Quando o perfldo Ralulo queria 
A ferro o fogo o nosso acabamento* 

FRANCO BARRETO, HNEIDÂ, Caot. X, CSt. 5G. 

Usado também por Francisco de Mo- 
raes no Palmeirim de Inglaterra. — Der- 
radeiro acabamento. — Acabamento da 
trégua, termo de arte militar. 

ACABAKTE, adj. 2 gen. a?if. Final, der- 
radeiro. N'este sentido, acha-se empre- 
gado ná traduccão da Vita Christi: — 
«Ou graça começante, e meante e acabante.» 

— Acabante, adv. ant. Por fim, no fim, 
00 Analisar. — «Acabante de dizer isso, se 
tornou para os seus ainda de noite.Tra- 
ducção das Eneadas de Sabellico, Part. i, 
cap. 8, p. 108. 

acabar, V, a. (Segundo o cardeal S. 
Luiz, no Glossário das palavras portugue- 
sas de origem oriental, vem do hebraico 
hhakab, o que é ultimo; porém não se- 
rá preciso recorrer a uma origem tão re- 

* mota^ havendo, no latim caput, d'onde 
se derivou cabo, que, além de outros 
sentidos, significa fim; e naturalmente 
serviu para formar o verbo acabar. No 
francez antigo, cheoir ou venir à chief, se- 
gundo Du Méril, significa acabar, o que 
comprova a origem). Concluir, completar, 
terminar, findar, fazer de todo, rematar, 
matar, dar a ultima dcmuo, aperfeiçoar, es- 
gotar, destruir, dar cabo, apagar, exhau- 

extinguir, ter êxito, obter, persuadir, 
®ssentar, gastar, aprimorar, avelhentar. 

Nüo acabava, quando uma figura 
Se nos mostra no ar robusta e lalida. 

CAM., Lus., cant. V. eet. 39. 
Tanto que eslas ]ialavras acabou 
O Mouro, nas tues cousas, sábio e cx]]orta. 

iD., cant. cst. 83. 
Mas nSo pôde acabar minba tristeza 
Km quanto não i^uizcrUe^ vós^ senhora. 

]DEM, sooet. 4, ]). 3. 
Christo vos acabe em graça 
E vos faça })ietIosa; 
Tanto quanto sois formosa. 

iDBu, niM., p. II-, !>• 47. 
Acahae de acabar tantjs tristezas 
Pois acabaates vans osperiínças, 
Acabem já (amb^m minhas firmezas, 
Ácábc a vida, acabarão lembrançus, 

• Mas tudo tíst.i por vós tílo acabado.,. 
iDRM, eleg. IV, m.M., p. m, p. 55. 

-^E todos auya n\uy grande vootade ãe 
o acabar (matar).» Chronica Geral d'Hes- 

TOt, 1 - 7. 

panha, cap, G3, p. 04. — «Mandou ahuma 
sua filha que auya nome boa que a acabas- 
se (de pobrar) o que ella ãcai)0\x.» Ibidem, 
cap. VII, p. 18. 

Nem menos me mereces que acabar-te. 
GAYA, noM. DE JOÃO VAZ, p. 36, cd. dc 1868. 

Em cuidiindo t ma{jinando 
Yay seus dias acabando. 

CANC. GER., t- p« 18, 

— Loc.: Um nunca acabar, serio inin- 
terrompida, continuamente.— Lagrimas 
tudo acabam, tudo conseguem. 

— Syn.: Acabar, concluir, rematar, ter- 
minar, cessar. O primeiro verbo exprime 
a acção de ultimar, não só com referen- 
cia ao facto de ter principiado, mas prin- 
cipalmente tendo em vista a perfeição, o 
total complemento, o apuro da obra.—Con- 
chiir encerra a idêa de finalisar, como o 
único resultado que se tem era vista; d'aqui 
a sua translação para a Lógica. — Rema- 
tar é mais proprio da architectura, d'on- 
de foi derivado ; pôr algum remate ou or- 
namento que corôe um edifício, ou parte 
d'clle, completa em si mesma, como a 
columna.—Terminar, contém a idêa de li- 
mite, de praso assignado, e d'aqui o fim, 
ou por complemento ou por interrupção. 
— Cessar, indica suspensão, em que a 
obra ou acto é interrompido; não por 
completo, mas por outro qualquer motivo. 

—Acabar, v. n. Fenecer, morrer, pere- 
cer, expirar, limitar, terminar, cessar, in- 
terromper, amortecer, preencher, cumprir. 

Qae viver é acabar, 
GIL VICENTE, t. III, p. 67. 

Nâo vira eu mais cm quanto conhecida 
Bsia verdade faça, eotSo acabe. 

FERREIRA, SOUõt. II. 
Da cinta para baixo desbumano, 
Que em pés de cabra acate o quo lhe resta. 

gUEVEOO, AFFONSO AFRICANO, CaUt. V, CSt. 77. 

.— Loc.: Acabar com alguém, deixal-o 
quieto; romper as relações.—«.Nunca aca- 
bam commigo.D Jorge Ferreira, Eufro- 
sina; isto é, nunca me deixam! — Aca- 
bar comsigo, suicidar-se, resolver-se. 

o (|ue acabar n!So póilo com o inimigo 
Ou amigo, O acaba homem comsigo. 

LUU PEREIRA, ELEGIADA, CiWlt. VI, est. 8í. 

— Acabar com seu zelo, descuidar-se. 
— Seria um não acabar, isto é, muito pro- 
lixo, extenso. — Não acaba o mundo, 
ainda é tempo, não ha que ter pressa, 
basta de soffreguidao.— Acabar mal, de- 
sastradamente, com infelicidade. — Aca- 
bar o mundo, serve para exaggerar o mal 
receiado, c exprime destruição universal. 
— Acabar com alguém, perseguir, guer- 
rear mortalmente.—Formosa a acabar, 
isto c, bella a mais não ser.—Por aca- 
bar, isto é, interrompido. — Acabar em 
bem, favoravelmente, com êxito. — Aca 
bou! já não ha esperança, perdeu-se tu- 
do. = Assim empregada, esta palavra ó 
mais uma interjeição do que verbo. 

— Syn. : Acabar, fenecer, finar-se, iK- 
recer, fallecer, morrer. Segundo Gil Vi- 

cente, acabar é finalisar; exprimo figura- 
damente a morte; fenecer é o mesmo 
que finar-se ; diífere em ser verbo inchoa- 
tivo, designando uma aeção que princi- 
pia, e prosegue gradualmente; exprime 
morto prematura: fenecer em tenros aú- 
nos, diz Camões. — Finar-se exprime a 
attenuação lenta das forças vitaes, cuja 
consequencia ó a morte; é um resultado do 
desgostos moraes, ou definhamento suo- 
cessivo: finar-se ãe saudades.—Perecer, 
ter fim desastrado, infeliz e não conforme 
com as leis da natureza. —Fallecer, no sen- 
tido pi'oprio, significa faltar, e, por exten- 
são, faltar a vida, morrer: fallece o es- 
pirito, o tempo, etc. — Morrer é o único 
verbo em que o sentido proprio prevale- 
ce sobre o figurado, 

f Acabar-se, v. refi. Ter fim, exliau- 
rir-sc, terminar-se, concluii--se, agastar-so. 

Esta formoia e linda pradaria 
Koutra gentil cerca se acabava. 

QOBVSDC., AFÍOSSO AFRICANO, Cant. TI, tSt. 4. 

— «jBem que com mulheres nada se 
acabe com razão, a que elles nunca se in- 
clinam.^ Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Eufrosina, act. iv, se. G. 

— Loc. : Ainda o mundo se não aca- 
bou, sifignica: não ha que desesperar, ain- 
da ficam i-ecursos. 

ACABEDELAR, v. a. ani. Acautelar. 
O diphthongo «au», onde a vogai «u» se 
aproxima da labial tv» e ab», transfor- 
mou-se, segundo a indole das linguas roma- 
nas, era «ab». Ex.: PabZo(hesp.),Paulo; 
absteridade, por scasteridade ; absíero, por 
axístero (Fr. Marcos de Lisboa). O at» 
mediai transforma-se geralmente na dental 
media «ds.Ex.: metus, medo ; viia,y\d&, 
etc.=:Eucontra-se empregado nas Provas 
da Historia Genealogica, Tora. iii, f. 325. 

ACABELLADO, adj. part. Da cor de ca- 
bello ; castanho claro; amarello escuro ; 
cor de folha secca.—Meias de seda aca- 
belladas.—Marlota de corte de ouro aca- 
bellado. = Também significa: cheio do 
cabello, encabellado. = Pouco usado. 

ACABELLAR-SE, v. refi. Encher-se de 
cabello. 

ACABO, s. m. ani. Cabo, cora o prefi- 
xo «a», forma expletiva quo distiügue a 
lingua portiigueza : (A segundo a policia 
Melindana, diz Camões, cant. vi, est. 2). 
—a A tocha dá maior claridade quando está 
no acabo.» Fr. Luiz dos Anjos, Jardim 
de Portugal, p. 395. 

f A CABO, loc. ad\}. Finalmente, orafim, 
depois, no fim. — <i.No que se passaram de- 
zoito dias, a cabo dos quaes, partiram os 
Reis para Saragoça.n Daniiao de Goes, 
Chron. de D. Manoel, Part. i,cap. 30.Casta- 
nheda emprega: a cabo de pouco, por pouco 
tempo depois.=Tainbeni se emprega no 
sentido de proximo, junto.—nEmaisestan' 
do a cabo de ti, justo 4 que me não trigue o 
coração nenhum receio.» F. Rodrigues Lo- 
bo, Pastor Peregrino, p. 229; cd. 1722. 

— Loc.: 7í- acabo, levar ao fim. Jorge 
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Cardoso, Brito Lemos, e a Infanta Dona 
Catherina, empregaram este vocábulo, re- 
colhido, pela primeira vez, pelo Padre 
Bento Pereira. 

AGABRAMAR, v.a. ant. Atar o corno do 
boi a um pé, pear-lhe o movimento para 
evitar que fuja de um sitio, ou fira quem 
tem de o sangrar ou curar. Termo rústico, 
de formação popular, por isso não se pôde 
acceitar a derivação latina que lhe dá La- 
cerda, formando-o do a, prefixo, caput, 
cabeça, epremere, apertar. Recolhido, pela 
primeira vez, no Thesouro da língua Por- 
tugueza, de Bento Pereira. 

ACABRAMO, s. m. Pêa ou empecilho 
com que se impede o movimento do boi. 
= Termo rústico. Vid. Cabramo. 

t ACABRUNHADAMENTE, adv. De uma 
maneira aperreada, apoquentadamente, 
afflictivamente, com tédio e desgosto, com 
certa oppressão e vexame. 

t ACABRUNHADISSIMAMENTE, adv. 
swperl. Muitíssimo molestado e vexado, 
quebrantadissimo e prostrado por eíFeito 
de uma aíSicção. 

t ACABRUNHADISSIMO, adj. sup. Mui- 
to vexado e apoquentado; no maior es- 
tado do afflição e quebrantamento. 

f ACABRUNHADO, adj. p. Apoquenta- 
do, vexado, aíHicto, quebrantado, opprimi- 
do, molestado, atormentado, amarroado. 

AGABRUNHAR, v. a, (Do latim pre- 
fixo, caput, cabeça e pronus, curvo, se- 
gundo Lacerda). Opprimir, aífligir, vexar. 
Colhido da linguagem chula, pela primei- 
ra vez, por Bluteau; vista a sua origem 
rústica, em vez da etymologiaphantastica 
de Lacerda, é mais natural admittir-se que 
seja uma corrupção de acabramar, não 
só pela analogia da significação, senão 
também pela transformação dalabial am» 
por outra labial «n» : membro, nemhro, 
que tende, na linguagem do povo, a ge- 
minar-se com o «h». 

— Acabrunhar-se, v. rejl. Prostrar-se, 
enfadar-se, afíligir-se, desanimar, entris- 
tecer-se, abater-se. 

AGABURRO, s. m. Certa qualidade do 
milho, vulgarmente chamado zaburro. — 
tFazem pão de toda a semente, isto é, 
de trigo, cevada, e milho acaburro...» 
Francisco Alvares, Verdadeira Informação 
das terras do Preste João, cap. 47. 

f ACAÇÁ, s. m. Termo Brazilico. Es- 
pecie do angú feito com farinha de ar- 
roz ou de milho. 

t A GAÇA, loc. adv. Á procura, em bus- 
ca, em indagação, em pesquiza. Vid. 
Á cata. 

Agora trago eotre os dedos 
Uma farça mui formosa: 
Chamo-a: Á ca^a dos segredos. 

GIL TICBNTB, OBR., t. II], p. 3S2. 
ACACALE ou ACAGÁLO, s. m. Arbusto 

do Egypto, pouco conhecido; especie de 
urze, empregado, «ntre os arabos, para 
o tratamento das moléstias dos olhos. 

t ACAGALÓTI, s. m. Especie de cego- 
nha, commum nas lagoas de México, a 

que os hespanhoes chamam merinete pes- 
cador; tem o canto rouco; na lingua me- 
xicana este nome significa ave aquatica. 

ACAÇAPADO, adj, part. Agachado á 
maneira de um caçapo, ou coelho. Peque- 
no, curto, baixo, aparrado como o láparo, 
a que se dá propriamente o nome de caçá- 
po; rasteiro. Recolhido pelo Padre Bento 
Pereira. = Usa-se mais geralmente Aca- 
chapado. 

ACAÇAPAR, V. a. Encolher, abaixar. 
— Acaçapar-se, v. rejl. Agachar-se, 

alapardar-se, occultar-se, fazendo-se raso 
com a terra, como o coelho ou caçápo. 

f AGACHADO, adj part. Agachado. üc- 
culto, escondido. A explosiva branda «g» 
permuta-se pela explosiva aspera «c» e 
vice-versa, segundo a indole da linguapor- 
tugueza.—líEm quanto o espreitador aca- 
chado occupava a entrada...t Roboredo, 
Porta das Línguas, p. 2õ6.=Usado tam- 
bém por Miguel Leitão na Míscellanea. 

AGAGHAR, v. a. Agachar (Do celtico 
coac/ia). Occultar, esconder-se. Vid. supra 
a transformação do «g» em «o». = Em- 
prega-se também reflexivamente. 

AGAGHOADO, adj. part. Em estado de 
cachão ou fervura. 

AGAGHOAR, v. a. (De cachão, com o 
prefixo «a» e a terminação «ar»). Fazer 
cachão, fazer o ruido da ebulição, borbu- 
Ihar como em fervura.—«.Onde este rio se 
ouve acachoar, quando leva muita agua, 
por se diffundir, estranhamente alcanti- 
lado.D Araújo, Successos Militares, Liv. 
IV, cap. I. 

ACÁCIA, s. /. (Do grego aké, pontas, e 
akios, não sujeito a vermes, segundo Bes- 
cherelle; de akasein, ser ponteagudo, na 
opinião de Bluteau; ou de alcalda, bon- 
dade, innocencia, como quer Littré. No 
Calepino, lê-se: — iSed vox grosca est 
ah «a» privat. & kakos, malust). No- 
me de um genero de plantas legumi- 
nosas, da sub-ordem das mimosas, das 
especies que dão a gomma arábica, A 
acacia, como nome generico, designa um 
arbusto, a que vulgarmente se chama es- 
ponjeira. — Dá-se o no^me de Acacia 
falsa ou bastarda á rubinia-pseudu-aca- 
cia, arvore da familia das leguminosas pa- 
pillionáceas. — «Nem (o aloés) se falsi- 
jica com gomma arábica e acacia... por- 
que ha nesta terra pouca gomma e aca- 
cia.» Garcia de Orta, Golloquios dos 
Simples 6 Drogas, Colloq. ii, f. 3, v.= 
Um grande numero de especies de aca- 
cias são cultivadas como plantas de or- 
nato; o muitas prestam seus productos 
para a therapeutica, para a industria e 
bellas-artes. 

t AGADEIRAR-SE, v, rejl. Sentar-se cm 
cadeira. 

ACADEMÍA, s, f. (Do grego ahadémia, 
do nome de Ahadémo, heroe Athenien- 
se). Passeio publico situado nas margens 
do Cephiso, cedido a Athenas por um seu 
cidadão para fundação de um gymnasio. 

Em uma sua herdade, nas proximidades, 
onde existia ura pequeno templo dedicado 
ás Musas, abriu Platão esehola de philoso- 
phia, a primeira o mais celebre de to- 
das. Verdadeiras Academias gregas hou- 
ve só trez: a antiga, fundada por PlatSo 
o continuada, com não menos esplendor, 
porSpeusippo, Xenocrates, Polemão, Ora- 
tes e Crantor; a Academia media, funda- 
da por Arcesilau; e a nova, fundada por 
Carneades. Conta-se uma quarta, 
dada por Philon, e a antiochense fuhda- 
da por Antiocho de Ascalon. Porém estas 
duas ultimas não merecem o titulo de 
Academias gregas, porque já então a 
Grécia estava sujeita a Roma, e os seus 
chefes deixaram claramente conhecer a 
differença que vae entre um povo subjU" 
gado e um povo livre. —«E se foi 
tão) a um logar solitário, chamado Aca* 
demia, d'onde depois as eschulas dos 
losophos tomaram este nome,y> Heitor 
to. Imagem da Vida Christã, T. i, Dial- V, 
cap. 2.=Piguradamente, veio a signinÇ®'' 
a philosophia platônica, e, por ampHaçii®) 
a esehola de qualquer philosopho e o si- 
tio em que so ensina qualquer discipli"®' 
Dá-se o nome de Academia á Universi' 
dade de Coimbra, como se lè em Amad® 
Arraes: — «Conservando a nobreza d eS' 
tes Reinos, que no mesmo tempo estuda^"' 
na sua insigne Academia.» Dial. IV, c^P' 
21.—Assim se chama tambcm a todas a' 
corporaç(3es scientificas, que emprehendeio 
trabalhos cbllectivos, e bem assim ás reii" 
niões de pessoas illustradas, que se 
põem celebrar um certo assumpto em P'"''' 
sa ou verso, como nos antigos 

Já temperada a lyra castelhana, < 
Que inda que ú castelhana o claro Tojo 
A honra na Academia Lusilana 

GALIIEGOS, TEMPLO DA MEMÓRIA, Uv. IV, CSt, " 

— Em Historia Geral, designam-seco® 
nome de Academia, as sociedades 
século xivem diante, se fundaram pela 
ropa, segundo o uso italiano. Quasi todas a 
que existiram em Portugal contribuirí*® 
para o máo gosto e decadencia da 
tura. — A Academia dos Singulares 
aberta a 4 de outubro do 1623 ; a ellap®'' 
tenceram os poetas Manoel de Galhe^®'^ 
André Rodrigues de Mattos e André 
nes da Silva. Tivemos a Academia 
Humildes e Ignorantes; a Academia ® 
Generosos, a dos Obsequiosos; a Acade© ^ 
Sertoria, de Évora; a Academia dos ^ 
bientes. A Academia real da Historia 
tugueza, fundada em Lisboa por iJ 
João V, em 8 de dezembro do 1720, 
divisa Restituti omnia; a Academa -"^^ 
das sciencias de Lisboa, fundada no 
de D. Maria i, a 24 de dezembro 
1779; a Academia Real da Marinha 
Lisboa, creada pela Carta de Lei jq 
agosto do 1779; sujeita á inspecção . 
concelho do almirantado por Carta de 
de 26 de outubro de 1796, Tit. i, § 
gmentada e separada em classes 
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creto de 14 do dezembro do 1799; a 
Academia dos Guardas Marinhas, appro- 
vada, em quanto ao plano do estudos, por 
Carta de Lei de 8 d'abril de 179G; a 
Academia lieal da Marinha e Commercio 
do Porto, creada cm 9 de fevereiro de 
1803,etc. 

— Na linguagem usual, Academia dos 
jogos, livrinho que ensina os difFerentes jo- 
gos e as suas regras.—Academia também 
significa : reunião qualquer ou ajuntamen- 
to.—. aE assi estes todos faziam uma Aca- 
demia santa em que tratavam cousas de 
swa salvação.D Nunes de Leão, Descrip- 
Ção de Portugal, p. 62. 

— Em Prosodia portugueza, ventila-se 
questão se se deve pronunciar Acadé- 

iDia ou Academia, segundo a pronuncia 
grega ou latina. A verdadeira prosodia 
da palavra é Académia, porem Academia 
prevaleceu no uso geral. 

académia, s. f. Em Pintura, ó uma fi- 
gura inteira^ núa, ou com leves roupa- 
gens, para estudo do desenho. — Fazer 
académias, copiar do nú, estudar do na- 
tural. ^ 

academialmente, adv. ant. A' ma- 
deira acadêmica, em estylo e com praxes 
Acadêmicas.= Usado por Dom Francisco 
■Manoel de Mello.—« Fizeram comsigo 
9^... lhes lesse academialmente... uma li- 
ção de Política.V Apologos Dialogaes, p. 
"^^•=Estíl obsoleto. Hoje diz-se Acade- 
micamente. 

AGADEMIAR, V, n. Compor em estylo 
Acadêmico ; freqüentar academias, obrar 
Academicamente. Recolhido por Bluteau. 
^ Pouco usado, e privativo da lingua- 
gem chula. Encontra-se em Dora Fran- 
cisco Manoel de Mello, Obras métricas: 

Mas para qne na Academia 
l)e lioje, lüilos academier?i, 
De mudo quo ,1 nossas almas 
Muita doutrina aproveite. 

VIOLA DE TnALlA, p. 213, COl. I. 

—; Em Pintura, academiar, copiar aca- 
demias ou modelos. 

academicamente, adv. Em estylo 
^ademico^ com forma acadêmica, segun- 

AS praxes acadêmicas. Pódo tomar-se 
bom ou máo sentido ; na boa accep- 

ÇSo, significa: conforme as tradições e 
Usos acadêmicos; na má, com emphase, 
®iuphaticamente, de um modo guindado, 
soprado, artificioso, sem naturalidade, 
Cüeio de logares communs, com banali- 
zados eonvencionacs, sem novidade, arre- 
dondadamento, com ar pindárieo, com 
pnrases feitas com mais rhetoinca do que 
herdade. 

acadêmico, aãj. (Do latim acada- 
^^cus). Que diz respeito á academia, que 

os caracteres, as fôrmas, o estylo de 
Uma academia; que freqüenta os estudos do 
UiBa academia.— Trabalhos acadêmicos ; 
9Jaos acadêmicos; laurea acadêmica ; 
discurso acadêmico, etc. 

— Em Philosopliia, acadêmico 6 tudo 
quanto diz respeito á doutrina de Platão. 
— t E as escholas e seitas, que seguiam 
tam diversas, e ainda contrarias, como 
as dos Pythagoricos, a dos Cynicos, a 
dos Peripateticos, a dos Fstoicos, a dos 
Acadêmicos^ e as demais.» Vieira, Ser- 
mões, Part. ni, serm. 8, § G, n. 347. 

— Emprega-se particularmente para 
significar estudante da Universidade de 
Coimbra. — « Quam poxico estimados 
eram... dos acadêmicos da Universidade, 
que os desprezavam.D Padre Balthazar 
Telles, Chronica da Companhia, Part. i, 
Liv. I, cap. 21, n. 3.=N'csto caso c sub- 
stantivo. 

— Emprega-se no sentido irônico, ap- 
plicando-se ao estylo guindado, cmpliati- 
co, solemne, requintado, muito limado, 
pautado, forçado. 

—Em Bellas-Artes, genero acadêmico, 
posição acadêmica, porpijrção acadêmica, 
segundo as regras classicas tiradas dos 
modelos antigos.— Figura acadêmica, a 
que o artista escolhe, mais para mostrar 
talento em desenho do quo em composi- 
ção. 

t ACADEMISTA, s. m. Empregado co- 
mo Acadêmico, não se encontra abonado 
por escriptor algum competente, Admitte- 
se na linguagem chula. Pode applicar-se 
ao que segue os exercícios de equitação, 
de armas, de dança, de gymnastica. 

ACADIMENTO, s. m. Accrescentamento, 
addicção, augmento. = Acha-se empre- 
gado no Auto de App. de Codicillo de 
El-Rei Dom Manoel; pertence á phraseo- 
logia jurídica, e portanto é mui prová- 
vel que venha da locução latina ac addi- 
mento. 

f ACADO, aãj. Achado, visto, exposto, 
dado á collação. — Recolhido por Viter- 
bo no Diccionario Portátil. 

f ACAÉ, s. f. Morada encantada, do 
nome da ilha em que Circo residia. = 
Usado na linguagem poética, 

ACAECER, V. n. ant. (Acontecer, cor- 
rupto na linguagem popular, syncopan- 
do-se o «n» segundo a indole da lingua, 
característico que a distingue entre as 
línguas romanas; o «t» é eliminado, 
como em frater, frei, paier, pae,)— 
a Todas as cousas, que depois faz, tomais 

2)eor parte, como aqui acaeceu.» Bernar- 
dim Ribeiro, Menina e Moça, Part. i, cap. 
30. = N'esto sentido, acha-se também 
empregado por Jorge Ferreira de Vas- 
concellos, significando acontecer, proce- 
der, efTectuar. = Na linguagem jurídi- 
ca antiga, significava cahir em sorte, ca- 
ber por herança, — «E acaeceu a cada 
hum dos sete herdeiros, 30 livras, ii=Tam- 
bem se acha com a forma de Achaecer. 
—«O qual casal me achaeceu de meu pa- 
dre.-» Doe. Ant. 

— Acaecer-se, v. rejl. Dar-se, effe- 
ctuar-se. Antigo o fora de uso. = Por 
homonymia, significa tamljom aquecer. 

ACAECIMENTO, s. m. Acontecimento, 
successo, caso, eventualidade, phenome- 
no. Inéditos da Academia, Tom. ii, p, 
347. — Corrupção de Acontecimento. Vid. 
supra. 

ACAENTAR, v. a. (De acalentar, pela 
syncopa da lingual fraca «1» da Índole 
das lingua, como se vô na rusticação la- 
tina. Ex.: velum, vóo; vó\.are, voar; vigi-' 
lare, vigiar, etc.) = Acha-so empregado 
na traducção da Vita Christi, por Frei 
Bernando do Alcobaç.a, Part. IV, cap. 10, 
foi. 49. Vid. Acalentar. 

ACAFELADO, adj. jjart. (Do arabe ca/- 
fala, tapar com pedra e cal). Rebocado 
com cal ou gesso, deixando a superficie 
lisa.=Emprogado por Fernando Alvares 
na Verdadeira Informação das Terras do 
Preste João, p. 109; por Castanheda o 
pelo Padre I3althazar Telles. — «7í mui- 
to certo é de quem tem má farinha aca- 
felada, com hoas razoes sobejas.» Jorge 
Ferreira, Ulysippo, p. 5. 

— No sentido figurado, raramente usa- 
do, significa: encoberto, disfarçado, bran- 
queado, calado ; gabado, inculcado. 

ACAFELADOR, s. m. Rebocador, o que 
acafela; figuradamente: receptador, enco- 
bridor.=:=: Recolhido, pela primeira vez, 
nos Dicoionarios de Jeronymo Cardoso e 
Padre Bento Pereira. 

ACAFELADÜRA, s.f. Rebocamento, ta- 
pamento, acção do acafelar.=Recolhido 
nos Dicoionarios de Agostinho Barbosa, 
Jeronymo Cardoso e Padre Bento Perei- 
ra. =■ Também designa o eíFeito resul- 
tante do acto do acafelar. 

ACAFELAR, v. a. (Do verbo arabe caf- 
fal, fechar com cadeado, e o «a» exple- 
tivo; e, na segunda conjugação, tapar 
uma porta, janella ou fresta com pedra e 
cal. O «a» breve do arabe permuta-so 
geralmente om «e» no portuguez. Ex.: 
riçèila, em port. ricela.) = Rebocar, co- 
brir a parede cora gesso ou cal amassada 
com areia, enchemezar; tapar uma porta, 
fresta ou janella com pedra e cal, entai- 
par; envernizar, dar cor, enfeitar.—aMan- 
dando entupir as bombardeiras, antes que 
as os Mouros vissem, de pedra e barro pela 
banda defóra, e acafelar de maneira, qm 
era tudo parede igual.» Damião do Goes, 
Chronica de Dom Manoel, Pait. ii, cap. 
18.=0 conde de Vimioso, em umas tro- 
vas do Cancioneiro Geral, emprega-o no 
sentido de embaír: 

Qa' afrnvcita bcra falar 
s'as rraiõos nam vam provadas 1 
sani modo A'acafelar, 
sam synaes do desamar, 
palavras falsefycadas. 

TOM. 11, p. H3. 

— Loc.: Acafelar mentiras, compol-as, 
arranjal-as, dar-lhes aros do voroslmi- 
Ihança. 

t ACAIR, V. n. Cair. Garcia de Re- 
zende, em uma rúbiúca do Cancioneiro 
Qeral, traz;—«....4 uma dama muito 
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gorda, que se encostou a elle e acahyram 
ambos...f Tom. i, p. 480. Vicl. Cair. 

t ACAHI, s. m. Ein Alchimia, era o 
nome do uma solução aquosa cie sulfato de 
alumínio, vulgarmente pedra hume. 

t ACAID, s. m. Nome dado pela chi- 
mica antiga ao vinagre. 

t A CAIR, loc. adv. Beber em excesso 
ató se nào suster.—Dar a cair, espancar 
fortemente. 

ACAIRELADO, adj. part, Debruado, 
orlado de cairei j agaloado.—«Mas quan- 
tos postos tem uns olhos acairelados de uma 
meiguice forgicada7y> Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Ulysippo, act. ii, se. 7. 

— Loc.: Unhas acaireladas, nào apa- 
radas e Bujas.— dOutra mitra de seda 
acairelada de ouro.v Lucas de Andrade, 
Acções Epicospaes, p. 80. 

ACAIRELAR, v. a. (Do italiano cairello, 
com o prelixo «a», e a terminação ver- 
bal «arn). Gruarnecer com cairei, ade- 
bruar, agaloar, pôr cercadura. Academia 
dos Singulares, Tom. ii, p. 241. 

f ACAJÁ, s. f. Uma das maiores ar- 
vores do Brazil, especie de cajú.=Tam- 
bem se encontra na illia de Ceylào; suas 
folhas têm propriedades adstringentes. 

ACAJADAR, V. a. Correr a cajado, es- 
pancar, desancar, abordoar.=Termo chu- 
lo e privativo da linguagem rústica, 

t ACAJAÍBA, í. m. Vid. Acajú. 
t ACAJO, adv. (popular). Vid. Acajuso. 

• AGAJÜ, s. m. Nome dado a trez vege- 
taes, de generos ditferentes. — O que dá 
a madeira de marceneria pertence á swin- 
tenia mahogani; o outro produz altíssi- 
mas arvores, cuja madeira é optima para 
construcçào de navios: fôrma um genero 
da familia das meliáceas e da pentandria 
monogynia.—A terceira fôrma o genero 
cussureum do Jussieu, arvore linda, de 
pequenas dimensões, peculiar dos paizes 
quentes, onde servo como alimento, be- 
bida, remedio, tintura, visco, colla, en- 
caustica, etc. 

— Em Medicina, empregavam-se an- 
tigamente as nozes de acajú. Segundo a 
analyse feita por Vieira de Mattos, cita- 
da por Littré, a nóz de acajú contém 
muito ácido galhico, tanino, uma matéria 
extractifórme, um principio colorantever- 
de, e uma substancia gommo-resinosa. 

— Em Historia Geral, diz-se que os 
indigenas do Brazil contam os annos da 
sua edade por nozes de acajú. 

ACAJÚSO, adv. ant. A caso, por aca- 
so, casualmente. == Empregado freqüente- 
mente nos Autos de Gil Vicente. = No 
Minho, ainda o povo diz acáje por quasi; 
Gil Vicente também usa cajúso. 

f ACAKOYOTL, s. m. Nome mexicano 
admittido em Historia Natural, para de- 
signar algumas especies da larmilha. 

AC ALAI, s. m. Nome dado pelos alchi- 
mistas ao sal ou chlorureto de sodium. 

ACALENTADO, adj. p. Antigamente es- 
crevia-se Aqualantado. Vid. AcalcntadOí 

ACALANTAR ou ACALENTAR, v. a. Em- 
balar, ennanar uma creança nos braços ou 
em berço, cantando até fazêl-a adormecer. 
—«... ora o afagava, e o acalantava como 
menino..11 Amador Arraes, Dialogo X, 
cap. 55. 

Com toa bem nossa rangaa acalaniamos. 
TBIGA, LAViU DE ANFRISO, CCl. III. 

ACALANTO, s. TO. Formosa, suave e 
meiga palavra, que já em si exprime o 
canto e carinho maternal ao rythmo do 
qual se embalam as crianças, para sus- 
pender-lhes o choro, com o somno. = A 
estas cantigas chama-so na Grécia mo- 
derna nannaresma, e na Italia nanna. 
Moraes abona esta palavra com as seguin- 
tes auctoridades: — «... se algum d'esses 
potentados, ou regulos deleixadus alguma 
vez abre os olhos e lastima as misérias de 
um desgoverno, os conselheiros politicus, e 
os da consciência, mudam as claves aos 
acalantos epruem-lhes os ouvidos comtaes 
soláos, que logo os tornam a adormen- 
tar..,D—«... ninharias boas para acalan- 
to de meninos, e não para adormentar 
homens sisudos.i>—Figuradamente; Lá- 
ria, chririnóla, mentira lisongeira, engano, 
meio empregado para distrair a attenção 
ou de negociüs graves. 

ACALCADO, adj. p. ant. Calcado, com 
o pretixo «a» da índole da lingua por- 
tugueza. liuy de Pina, na Chronica de D. 
AÜonso II, cap. 5, emprega-o no sentido 
de acamado; e Galvào, na Chronica de 
Affonso I, cap. 48, significando corrupte- 
la de acalçado ou encalçado, isto é, se- 
guido no encalço. Vid. Calcado. 

ACALCANHADO, adj.p. Pisado aos pés, 
espesinhado, sapateado; e mais propria- 
mente : Cambado, entortado no taçào ou 
salto da bota.— íllespanha tào acalcanha- 
da dos romanos.D João Pinto iübeiro. De- 
sengano ao parecer enganoso, foi. 27. 

ACALCANHAR, v. a. (De calcanhar; 
com o «a» expletivo e a terminação «arj. 
Pisar com o pé, calcar aos pés, deixar 
pégadas, escoucinhar ; cambar, entortar o 
taçào da bota para o lado; foi n'este sen- 
tido que o recolheu Bluteau, no Supple- 
mento do Vocabulario. — atiojfrendo hu- 
milde (o mar) or empuxos foceis do nada- 
dor ocioso, qus com us pés o acalcanha e 
escoucinha.v João Pinto liibeiro, Relaç. 
III, n. 1. — Figuradamente: Calcar, ve- 
xar, opprimir, supplantar. 

—Acalcanhar, v. n. Tomar o feitio de 
um calcanhar: — <íSerá o canello da fer- 
radura mais grosso d'aquella parte d'on- 
de torce e acalcanha a mão.» Antônio Pe- 
reira Rego, Instrucçãa da Cavallaria de 
Brida, § 18. 

— Acalcanhar-se, v. refl. Entortar-se 
o talão ou contraforte do sapato sobro o 
salto. 

ACALCAR, v. a. Calcar ; empregado pelo 
Padre Antonio Pereira na traducção da 
Biblia. Acamar. Vid. Calcar. 

ACALÇADO, adj .part. Alcançado; dá-so 
aqui a metathese do «1» Vid. infra. 
Também pode significar ; Seguido no en- 
calço, e, figuradamente, convencido. 
«... uma das fustas, que se sentia acal- 
çada, encalhou.■!> Inéditos da Academia; 
Tom. II, p. 317.—No sentido figurado, 
Ibidem, Tom. i, p. 282. 

ACALÇAR, V. a. ant. (Alcançar; a me- 
tathese do «1» é freqüentíssima no idioma 
portuguez, tendo-o sido principalmente na 
segunda edade da lingua. Ex.: bulf^t 
buría ; merlq, meZro ; pairar, parolar; pií' 
vego, e pruvico por pubZicos; a syncop» 
do «n» é um caracter peculiar da lingu® 
portuguza). Obter, conseguir, vir a ter: 
— (íÜ quarto impetra e acalça cousas 
pede.D Frei Bernardo de Alcobaça, Vita 
Christi, Part. ill, cap. 13, foi. SôO.-" 
Acha-se também empregado na Chron. d" 
Condestavel, e na Regra da Perfeição, d" 
Infanta D. Catherina. — aE sayham li'' 
geiramente que esta manha mais se acalÇ® 
per naçon, acertamento de aver boas bes- 
tas...t El-Kei Dom Duarte, Livro da 
Ensinança de bem cavalgar, etc., p. 497- 
— «^ cs que esta manha quizerem aveT 
he lhes necessário que ajam as tres cousa^ 
principaes, per que todallas outras in<f 
nhas se alcançam, as quaes sem estas.- 
etc.» Ibidem, p. 498. 

ACALCO, s. m. Nome alchimico do es* 
tanho. 

ACALENTADO, adj.p. Embalado, enn»' 
nado e adormecido ao som de cantilen®! 
conchegado, agasalhado. — Figuradame"' 
te: Apadrinhado, fortalecido. =Antig®' 
mente escrcvia-se Aqualantado. 

ACALENTAR, v. a. (Lacerda deriva^es- 
to verbo do radical grego klaio, chôrOj 
com o a privativo, sem; será mais confof' 
me derival-o de calens, adjectivo latinOj 
no ablativo calente, quente, que tem 
relação com o acto da mãe que aperta " 
filhinho choroso ao peito como para aque* 
cêl-o e afagal-o com amor, á qual pala' 
vra bastava dar a terminação verbal «aj"' 
e antepôr-lhe o «a» expletivo, caracteriS" 
tico da lingua portugueza). Oactodeacai' 
mar ou suspender o chüi'0 de uma cn»®' 
ça, tomando-a no collo com afago e c®' 
rinho, cantando e embalando-a ao rythi®" 
da cantiga até que adormeça. — <0^1» 
assi que similhantes vistas são o côco co^ 
que as amas assombram, ou acalentam 
meninos d'esta ou ainda de maior . 
de.» Frei Luiz de Souza, Vida de 
Bartholomeu dos Martyres, Liv. l, 
I. = No sentido motaphorico : Lisonge®'^ 
comprazer.— nE quando muito apofp 
rem estes nossos latinos, acalenteiBOl'"^ 
dizendo, que si.» Fernãod'01iveira, Graí® 
matica da Linguagem Portugueza, 
40. == ^o sentido de appiacar, 
lar: — « E principalmente o 
Guimarães... depennando as barbas « 
cabellos da cabeça, fez grandes 
6 lamentações... no que passou ^ 
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feda^o sem ninguém o poder acalentar.» 
DamiSo dc Goes, Chronica de Dom João 
II, cap. 79. =:No sentido do abrandar, 
aquietar, mitigar:— «Desatuntadamente 
dey com um prato em hiia garrafa cheia 
de vinho, que derramando-se e enchendo 
a casa de seu bom cheiro, deu testemu- 
nho do qual era. Tomaram todos aqtiel- 
les gregos tanto cuntentamento do succe- 
dido, estando eu corrido, que não podia- 
mos acalentar a festa : porque todos sào 
^11'Persticiosos e agourentos, e em seus 
eonvites demasiadamente alegres, tiveram 
Pof bom signal o infortúnio.» Frei Pan- 
taleão de Aveiro, Itinerário da Terra San- 
ta, p. 35, cap. vil.=Este costume e pre- 
conceito dá-so também nas mesas portu- 
guezas. 

■—Etym.: Como a idôa predominante 
do verbo acalentar é produzir silencio, c 
fito agasalhar, é natural quo seja umafór- 

írequentativa do verbo calar, isto é, 
calar a medo, de instante a instante, e a 

assim não se precisa recorrer ao ra- 
dical grego, nem latino, 

t AGALÉPHOS, s. m. pl. (Do grego a&a- 
dea^ sem, halos, bom, o aphê, to- 

Classe de animaes sem vertebras, a 
l^e, na ilha de S. Miguel, se chama vul- 
Sartnente agua viva, e os francezes orti- 
S" do mar; andam boiando á tona d'agua 
por meio de eontracçí5es e dilataçííes ou 
enchendo-se de ar. Tém o aspecto d'es- 

azulada, e tocando qualquer parte 
o corpo, produzem uma sensação de ar- 

dencia, analoga á de uma queimadura ou 
que causa o contacto da ortiga, e dura 

^^umas horas. —Cuvier dividiu-os em 
uas ordens: acalephos simples, e acale- 

Pnos hydrostaticos; pertencem á classe 
ps radiados, com o corpo n)olle, despro- 

V o® de orgãos digestivos, sem í>nus, ten- 
canaliculos indistinctos por todo o corpo, 
t AGALÍ, s. m. Nome dos sacerdotes 

guardam os livros sagrados de Na- 
^ak e Grnru, legisladores dos Sikhs. 

t ACALICAL, adj. 2 gen. (Do a privat., 
e calux, cálice). Qualificação dada 

Botanica aos estâmes que partem do 
^®ceptaculo, sem adherirem ao cálice da 
nor. 

t ACALÍCINO, adj, (Do grego a, sem, o 
Hx, cálice). Nome botânico dado ás 

Ores privadas de cálice, 
t ACALICüLADO, adj. p. Antithese de 

®'iculado, dada ao genero ou flor des- 
P^ovida de calículo, espeeie de cinto for- 

ado de pequenas escamas, coliocado im- 
cdiamente fóra do uma flor, o appli- 

"do contra o cálice de modo quo pare» 
^ fonnar um segundo cálice. 
, t ÀCALLO, s. m. (Do grego a, sem, e 
j belleza). Nome dado, em Entomo- 
°S'a, ao genero dos coleópteros curculió- 
^'des cryptorhynchides, subdividido em 

ezesete espccies. 
t ACALLOPÍSTO, s. m. (Do grego a 

P^^Vativo^ sem, o kallôpistês, enfeite). Dá- 

se, em Entomologia, este nome ao gene- 
ro de coleópteros curculiónides erirhinides. 
Tem por tipo o acall^pistus senegalensis. 

f ACALMADISSIMO, adj. sup, tíocega- 
dissinio, do modo mais tranquillo, quie- 
to e bonançoso. 

ACALMADO, adj. part. Tranquillisado, 
socegado, aquietado ; também se emprega 
encalmado.=Qnasi todos os Diccionarios 
duo a este termo a significação do: abas- 
tado, provido copiosamente, fundados 
n'esta passagem de Fernão Lopes:—«Es- 
ta terra estava muito acalmada de muitos 
tuucinhos e lenha até o primeiro sobrado. i> 
Chronica de Dom João I, Liv. i, cap. 18. 
=: Parecerá talvez que o auctor dissesse 
acolmado e o typographo mudasse em acal- 
mado ; e, d'esta opinião, parece que foi 
Filinto Elysio quando escreveu colmado. 
Deve porém attribuir-se este erro á ortho- 
graphia antiga, que não tinha cedilha pa- 
ra notar o «c», quando valia por as».= 
O Diccionario da Academia, e o de Mo- 
raes attribuiram a confusão entre acalma- 
do e açalmado a erro de imprensa, o quo 
é fácil de crer, attenta a imperfeição dos 
processos antigos da typographia. A opi- 
nião que seguimos é a de Viterbo. Vid. 
infra. 

ACALMAMENTO, s. m. Abrandamento, 
serenamento. = Emprega-se também no 
sentido de abastecimento, mas como erro 
orthographicd de açalmamento. O erro 
notado na edição de Fernão Lopes, dá-se 
também nos Inéditos da Academia, Tom. 
II, p. 80.=Cumpre notar notar que o tc», 
com valor de «s», antigamente não tinha 
cedilha (signal de introducção moderna), 
para evitar a confusão com o valor de «k», 
como diz Santa Rosa de Viterbo. 

ACALMAR, V, a. Abrandar, abonançar, 
aquietar, socegar, attenuar, applacar, mi- 
tigar. 

— Acalmar, v. n. Abonançar, apasi- 
guar. = Usado por Francisco de Sá de 
Menezes: 

Tal como n náo, a quem o vento acalma. 
MALACA. CO.NQ., Caot. I, CSt. 8õ. 

Cuja soberba gloria inJa que acalme. 
QUBYEDO, AFFONSO AFRICANO, Cailt. V, est. 72. 

— «... Mas com todas as calmas e pro- 
nostieos, não acalmaram nunca os exer- 
cidos de devoção, e ojficios divinos; an- 
tes sempre em maior crescimenio...n Ma- 
noel Godinho Cardoso, Relação do Nau- 
fragio da Nau Santiago.==Por este exem- 
plo, se vô o radical que serviu para a 
formação do verbo. 

— Acalmar, v. rejl. Abrandar-se, abo- 
nançar-se, aquietar-se, socegar, applacar- 
se, tranquillisar-se.=No sentido dc abas- 
tecer-se, vid. Açalmar.— «E acalmou-se 
de lenha e carnes, e outras cousas, que pe- 
ra defensão pertenciam.^) Fernão Lopes, 
Chronica de D. João I, Liv. i, cap. 101. 

ACALORADO, adj. p. Excitado, exalta- 
do, vivo, acceso, incendido, cheio de 

caloi-,—Discussão acalorada.—Polemica, 
questão, argumentarão acalorada. 

ACALORAR, v. a. Excitar, produzir 
exaltação, escandecer, aniniívr, avivar. 
Palavra do uso moderno, empregada nos 
trabalhos parlamentares. = Só se usa no 
sentido figurado. 

t AC.iLOT, s. m, (pr. acalóte). Dá-so, 
em Ornithologia, este nome a uma espe- 
eie de Íbis do México. E' o tantalo me- 
xicano, da ordem das gralhas. = Escre- 
ve-se também acalotl, acacalutl, acacalo- 
te, etc. 

f ACALIPHÊA, adj. Que se assemelha 
a um acalypho. = A tribu das euphor- 
biáceas. 

f ACALYPHO, s. m. Em Botanica, tri- 
bu do plantas euphorbiáceas, typo das 
acalyphôas, formada por Linneo, origina- 
ria da America e parecida com a ortiga 
commum. 

ACALYPTEROS, s. m. pl. (Do grego 
acaluptus, nú^ e pteron, aza). Era Ento- 
mologia, ó uma subdivisão da tribu dos 
muscidas, que é em si já dividida em de- 
zesete sub-tríbus. Insectosque, por tenuis- 
simos e fracos, raras vezes arrostam com 
os raios do sol, vivendo á sombra dos bos- 
ques, nas relvas c nas plantas aquaticas. 

f ACALYPTO, s. m. (Do grego acalu- 
ptos, descoberto). Em Entomologia, ge- 
nero de coleópteros tetrâmeros, divisão 
dos trirhinides, tendo {or typo o acaly- 
ptus canesceas, o rujipennis, e o rhyno- 
henus carpini. 

f ACAMACÚ, s, m. Nome dado, em 
Ornithologia, ao papa moscas do Senegal, 
quo também se acha em Aladagascar. 

t ACAMADISSIMO, adj. sup. de Aca- 
mado. Bem estendido, abatidissimo, que- 
brantadissimo. 

ACAMADO, adj. part. Posto ás camadas, 
estendido com certa disposição, derriba- 
do, conchegado, deitado na cama.^Diz- 
se propriamente do trigo derrubado pela 
chuva ou vento. — Trigo acamado, seu 
dono levantado.» Padre Antonio Delica- 
do, Anexins, p. 15. = Acha-se também 
empregado pelo purista Manoel Bernar- 
des na Luz e Calor, Part. ii, § 1, n. 253. 

ACAMAR, V. a. Dispor em camadas, 
juxtapôr com certa ordem, conchegar; 
abater, lançar em terra, derribar, pros- 
trar; humilhar. = Applica-se particular- 
mente ás searas. 

Divnigar-se ilo monstro logo a fama, 
Quo alguns fracos espíritos acaina. 

QUKVíuo, iproNso AraicANO, c. T, csl. 77,y. 

— Acamar, v. n. Ficar abatido» Diz- 
se das searas:—«^ssí são as nossas sea» 
ras, que a muita fertilidade as fai aca- 
mar.» Francisco liodrigues Lobo, Deseil- 
ganado, Disc. x, 

— Acamar-se, v. rejl. Deitar-se na ca- 
ma, prostrar-se por eileito do doença:— 
«Tratou de acamar-vos, como trigo, isto 
e, derribar vos na fé. d Frei João do 
Ceita, Sermões, Part. ii, foi. 333, col. 2. 
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gorda, que se encostou a elh e acah3rram 
amhos...D Tom. i, p. 480. Vicl. Cair. 

t ACAHI, s. m. Em Alcliiinia, era o 
nome de uma solução aquosa de sulfato de 
alumínio, vulgarmente pedo-a hume. 

t ACAID, s. m. Nome dado pela chi- 
mica antiga ao vinagre. 

f A CAIR, loc. adv. Beber em excesso 
até se nào suster.—JJar a cair, espancar 
fortemente. 

ACAIRELADO, adj. part. Debruado, 
oílado de cairei; agaloado.—«Ãías quan- 
tos postos tem uns olhos acairelados de uma 
meiguice forgicada?9 Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Ulysippo, act. ii, sc. 7. 

— Loc.: Unhas acaireladas, não apa- 
radas e sujas.— i Outra mitra de seda 
acairelada de ouro.v Lucas de Andrade, 
Acções Epicospaes, p. 30. 

ACAIRELAR, v. a. (Do italiano cairello, 
com o prelixo «a», e a terminação ver- 
bal «arn). Guarnecer com cairei, ade- 
bruar, agaloar, pôr cercadura. Academia 
dos Singulares, Tom. ii, p. 241. 

f ACAJÁ, s, f. Uma das maiores ar- 
vores do Brazil, especie de cajú.=Tam- 
bem se encontra na illia de Cejlão; suas 
folhas têm propriedades adstringentes. 

ACAJADAR, V. a. Correr a cajado, es- 
pancar, desancar, abordoar.=Termo chu- 
lo 6 privativo da linguagem rústica, 

f ACAJAÍBA, s. TO. Vid. Acajú. 
t ACAJO, adv. (popular). Vid. Acajuso. 
AGAJÜ, s. m. Nome dado a trez vege- 

taes. de generos diiferentes.— ü que dá 
a madeira de marceneria pertence á swin- 
tenia mahogani; o outro produz altíssi- 
mas arvores, cuja madeira é optima para 
construcçào de navios: fôrma um gênero 
da familia das meliáceas e da pentandria 
monogynia.—A terceira fôrma, o genero 
cussureum de Jussieu, arvore linda, de 
pequenas dimensões, peculiar dos paizes 
quentes, onde serve como alimento, be- 
bida, remedio, tintura, visco, colla, en- 
caustica, etc. 

— Em Medicina, empregavam-se an- 
tigamente as nozes de acajú. Segundo a 
analyse feita por Vieira de Mattos, cita- 
da por Littré, a nóz de acajú contém 
muito ácido galhico, tanino, uma matéria 
extractifórme, um principio colorante ver- 
de, e uma substancia gommo-resinosa. 

— Em Historia Geral, diz-se que os 
indígenas do Brazil contam os annos da 
sua edade por nozes de acajú. 

ACAJÚSO, adv. ant. A caso, por aca- 
so, casualmente. = Empregado freqüente- 
mente nos Autos de Gil Vicente. — No 
Minho, ainda o povo diz acáje por quasi; 
Gil Vicente também usa cajúso. 

t ACAKOYOTL, s. m. Nome mexicano 
admittido em Historia Natural, para de- 
signar algumas especies da larmilha. 

ACALAI, s. m. Nome dado pelos alchi- 
mistas ao sal ou chlorureto de sodium. 

ACALENTADO, adj. p. Antigamente es- 
oreria-sè Aqualantado, Vid. AcalentadOi 1 

ACALANTAR ou ACALENTAR, v. a. Em- 
balar, ennanar uma creança nos braços ou 
era berço, cantando até fazêl-a adormecer. 
—«... ora o afagava, e o acalantava como 
menino..Amador Arraes, Dialogo X, 
cap. õõ. 

Com teu bem nossa magua acalaniamos. 
TEI6A, laiaa de anfriso, ecl. ni. 

ACALANTO, s. m. Formosa, suave e 
meiga palavra, que já em si exprime o 
canto e carinho maternal ao rythmo do 
qual se embalam as crianças, para sus- 
pender-lhes o choro, com o somno. = A 
estas cantigas chama-se na Grécia mo- 
derna nannaresma, o na Italia nanna. 
Moraes abona esta palavra com as seguin- 
tes auctoridades: — «... se algum d'esses 
potentados, ou regulas deleixudus alguma 
vez abre os olhos e lastima as misérias de 
um desgoverno, os conselheiros politicus, e 
os da consciência, mudam as claves aos 
acalantes epruem-lhes os ouvidos com tues 
soláos, que logo os tornam a adormen- 
íar...í—«... ninharias hoas para AcaXAVí- 
to de meninos, e não para adormentar 
homens sisudos.y>—Figuradamente: Lá- 
ria, chririnóla, mentira lisongeira, engano, 
meio empregado para distrair a attenção 
ou de negocios graves. 

ACALCADO, adj. p. ant. Calcado, com 
o pretíxo «a» da índole da lingua por- 
tugueza. Kuy de Pina, na Chronica de D. 
AÜonso II, cap. 5, eniprega-o no sentido 
de acamado; e Galvào, na Chronica de 
Affonso I, cap. 48, signiticando corrupte- 
la de acalçado ou encalçado, isto é, se- 
guido no encalço. Vid. Calcado. 

ACALCANHADO, adj.p. Pisado aos pés, 
espesinhado, sapateado; e mais propria- 
mente : Cambado, entortado no taçào ou 
salto da bota.— iHespanha tão acalcanha- 
da do.i romanos,í> João Pinto Kibeiro. De- 
sengano ao parecer enganoso, foi. 27. 

ACALCANHAR, V. a. (De calcanhar; 
com o «a» expletivo e a terminação «arj. 
Pisar com o pé, calcar aos pés, deixar 
pégadas, escoucinhar ; cambar, entortar o 
taçào da bota para o lado; foi n'este sen- 
tido que o recolheu Bluteau, no Supple- 
mento do Vocabulario. — <itioJfrendo hu- 
milde (o mar) or empuxos fáceis do nada- 
dor ocioso, que com os pés o acalcanha e 
escoucinha.D João Pinto liibeiro, Relaç. 
III, n. 1. — Figuradamente: Calcar, ve- 
xar, opprimir, supplantar. 

—Acalcanhar, v. n. Tomar o feitio de 
um calcanhar: — ««Será o canello da fer- 
radura mais grosso d'aquella parte d'on- 
de torce e acalcanha a mão.» Antonio Pe- 
reira Rego, Instrucçãa da Cavallaria de 
Brida, § 18. 

— Acalcanhar-se, v. refl. Entortar-se 
o talão ou contraforte do sapato sobro o 
salto. 

ACALCAR, V. a. Calcar ; empregado pelo 
Padre Antonio Pereira na traducção da 
Biblia. Acamar. Vid. Calcar. 

ACALÇADO, adj . part. Alcançado; dá-s® 
aqui a metathese do «1» Vid. infra. ■— 
Também pode significar : Seguido no en- 
calço, e, figuradamente, convencido. —* 
«... uma das fustas, que se sentia acãl- 
çada, encalhou.D Inéditos da Academia, 
Tom. II, p. 317.—No sentido ligurado, 
Ibidem, Tom. i, p. 282. 

ACALÇAR, V. a. ant. (Alcançar; a me- 
tathese do «1» é freqüentíssima no idioma 
portuguez, tendo-o sido principalmente na 
segunda edade da lingua. Ex.: hulra, 
burZa ; merlq, meZro ; pairar, parolar; 
vego, e pruvico por pubíicos; a syncopa 
do «n» ó um caracter peculiar da lingua 
portuguza). Obter, conseguir, vir a ter: 
— «O quarto impetra e acalça cousas 
pede.D Frei Bernardo de Alcobaça, Vita 
Christi, Part. iii, cap. 13, foi. 360.-* 
Acha-se também empregado na Chron. do 
Condestavel, e na Regra da Perfeição, íl" 
Infanta D. Catherina. — «ií saybarn 
geiramente que esta manha mais se acalça 
per naçon, acertamento de aver boas 
ias...» El-Rei Dom Duarte, Livro d® 
Ensinança de bem cavalgar, etc., p. 497. 
— «ií cs que esta manha quizerem aveT 
he lhes necessário que ajam as tres cousaf 
principaes, per que todallas outras tnd' 
nhas se alcançam, as quaes sem estas." 
etc.» Ibidem, p. 498. 

ACALCO, s. m. Nome alchimico do es- 
tanho. 

ACALENTADO, adj.p. Embalado, enna- 
nado e adormecido ao som de cantilena! 
conchegado, agasalhado. — Figuradamen- 
te: Apadrinhado, fortalecido. = Antiga- 
mente escrevia-se Aqualantado. 

ACALENTAR, v. a. (Lacerda deriva es- 
te verbo do radical grego klaio, chôro, 
com o a privativo, sem ; será mais confor- 
me derival-o de calens, adjectivo latino, 
no ablativo calente, quente, que tem roais 
relação com o acto da mãe que aperta o 
filhinho choroso ao peito como para aque- 
côl-o e afagal-o com amor, á qual pala- 
vra bastava dar a terminação verbal «ar» 
e antepor-lhe o «a» expletivo, caracterís- 
tico da lingua portugueza). O acto de acal- 
mar ou suspender o chôro de uma criai'' 
ça, tomando-a no collo com afago e ca- 
rinho, cantando e embalando-a ao rythm" 
da cantiga até que adormeça. — tSen^'' 
assi que similhantes vistas são o côco co^ 
que as amas assombram, ou acalentam 
meninos d'esta ou ainda de maior edd'^ 
de.» Frei Luiz de Souza, Vida de Frfl' 
Bartholomeu dos Martyres, Liv. i, cap' 
I, = No sentido metaphorico : Lisongeaf) 
comprazer.— a-E quando muito aporj*'^' 
rem estes nossos latinos, acalentemol-0® 
dizendo, que si.» Fernãod'01iveira, GraiB* 
matica da Linguagem Portugueza, cap- 
40. <== No sentido de applacar, conso- 
lar: — « E principalmente o Duque « 
Guimarães... depennando as barbas e os 
cabellos da cabeia, fez grandes pranto^ 
6 lamentações... no que passou uni- 
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fadado sem ninguém o poder acalentar.» 
Damiao de Goes, Chronica de Dom João 
11, cap. 79. =:No sentido de abrandar, 
aquietar, mitigar;— (iDesaUntadamente 
ãey com um prato em hua garrafa cheia 
de vinho, que derramando-se e enchendo 
® casa de seu hom cheiro, deu testemu- 
nho do qual era,. Tomaram todos aquel- 
i*s gregos tanto contentamento do succe- 
dido, estando eu corrido, que não podia- 
mos acalentar a festa: porque todos são 
supersticiosos e agourentos, e em seus 
'convites demasiadamente alegres, tiveram 
por bom signal o infortúnio.y> Frei Pan- 
taleíío de Aveiro, Itinerário da Terra San- 
ta, p. 35, cap. vii.=Este costume e pre- 
conceito dá-se também nas mesas portu- 
guezas. 

— Ettm.; Como a idêa predominante 
"O verbo acalentar é produzir silencio, c 
Dao agasalhar, é natural que seja umafór- 

írequentativa do verbo calar, isto é, 
Calar a mêdo, de instante a instante, e a 

assim nao se precisa recorrer ao ra- 
ícal grego, nem latino, 
t AGALÉPHOS, s. m. pl. (Do grogoaka- 

de a, sem, kalosj bom, e aphê, to- 
lie). Oiasse de animaes sem vertebras, a 

na ilha de S. Miguel, se ciiama vul- 
garmente agua viva, e os francezes orti- 
3^ do mar; andam boiando A tona d'agua 
por meio de contracções e dilataçoes ou 
enchendo-se de ar. Têm o aspecto d'es- 
PUffla azulada, e tocando qualquer parte 

o corpo, produzem uma sensação de ar- 
®ncia, analoga á de uma queimadura ou 
que causa o contacto da ortiga, e dura 
gumas horas.—Ouvier dividiu-os em 

V ordens: acalephos simples, e acale- 
P Os hydrostaticos; pertencem á classe 

radiados, com o corpo niolle, despro- 
losde orgrios digestivos, sem «nus, ten- 

° canaliculos indistinctos por todo o corpo, 
t ACALÍ, s. m. Nome dos sacerdotes 

guardam os livros sagrados de Na- 
® íruru, legisladores dos Sikhs. 

se ^'^ALICAL, adj. 2 gen. (Do a privat., 
cálice). Qualificação dada 

Botânica aos estâmes que partem do 
gg^^P^^^culo, sem adherirem ao cálice da 

t ACALÍCINO, adj. (Do grego a, sem, o 
® cálice). Nome botânico dado ás 
•^res privadas de cálice. 

^ t ACAUCüLADO, adj. p. Antithese de 
icula^o^ dada ao genero ou flôr des- 

P ovida de caliculo, especie de cinto for- 
do de pequenas escamas, collocado im- 

ç ^^lamente fóra de uma flôr, c appli- 
contra o cálice de modo que pare- 

fo^ar um segundo cálice. 

kaJ} grego a, sem, o 
Io Nome dado, em Entomo- gia, ao gênero dos coleópteros curculió- 
' es cryptorhynchides, subdividido em 
ezesete eapecies. 

n-i ^pALLOPÍSTO, s. m. (Do grego a 
Vativo, sem, e kallôpistés, enfeite). Dá- 

se, em Entomologia, este nome ao gene- 
ro de coleópteros curcuiiónides erirhinides. 
Tem por tipo o acall^pistus senegalensis. 

t ACALMADISSIMO, adj. sup. Socega- 
dissimo, do modo mais tranquillo, quie- 
to e bonançoso. 

ACALMADO, adj. part. Tranquillisado, 
socegado, aquietado; também se emprega 
encalmado.=Quasi todos os Diccionarios 
dão a este termo a significação do: abas- 
tado, provido copiosamente, fundados 
n'esta passagem de Fernão Lopes:—«jÇs- 
ta terra estava muito acalmada de muitos 
toucinhos e lenha até o primeiro sobrado.» 
Chronica de Dom João I, Liv. i, cap. 18. 
= Parecerá talvez que o auctor dissesse 
acolmadoe o typographo mudasse em acal- 
mado ; e, d'esta opinião, parece que foi 
B^ilinto Eiysio quando escreveu colmado. 
Deve porém attribuir-se este erro á ortho- 
graphia antiga, que nào tinha cedilha pa- 
ra notar o «c», quando valia por (is».= 
O Diccionario da Academia, e o de Mo- 
raes attribuiram a contusão entre acalma- 
do e açalmado a erro de imprensa, o que 
é fácil de crêr, attenta a imperfeição dos 
processos antigos da typographia. A opi- 
nião que seguimos é a de Viterbo. Vid. 
infra. 

ACALMAMENTO, s. m. Abrandamento, 
serenamento. = Em prega-se também no 
sentido de abastecimento, mas como erro 
orthographicd de açalmamento. O erro 
notado na edição de Fernão Lopes, dá-se 
também nos Inéditos da Academia, Tom. 
II, p. 80.—Cumpre notar notar que o «c», 
com valor de «s», antigamente não tinha 
cedilha (signal de introducção moderna), 
para evitar a confusão com o valor de «k», 
como diz Santa Rosa de Viterbo. 

ACALMAR, V. a. Abrandar, abonançar, 
aquietar, socegar, attenuar, applacar, mi- 
tigar. 

— Acalmar, v. n. Abonançar, apasi- 
guar. = Usado por Francisco de Sá de 
Menezes: 

Tal como a náo, a íiuom o vento acalma. 
MALACA co.NQ., cant. I, cst. 85. 

Cuja soberba gloria irnla que acalme, 
QÜIIVEDO, AFFONSO AFBICANO, Cant. V» CSt. 72. 

— «... Mas com todas as calmas e pro- 
nosticos, não acalmaram nunca os exer- 
cidos de devoção, e officios divinos; an- 
tes sempre em maior crescimento...d Ma- 
noel Godinho Cardoso, Relação do Nau- 
fragio da Nau Santiago.—Por este exem- 
plo, se ve o radical que serviu para a 
formação do verbo. 

— Acalmar, v. rejl. Abrandar-se, abo- 
nançar-se, aquietar-se, socegar, applacar- 
se, tranquillÍ8ar-se.=No sentido de abas- 
tecer-se, vid. Açalmar.— «E acalmoii-se 
de lenha e carnes, e outras cousas, que pe- 
ra ãefensào pertenciam.)-! Fernão Lopes, 
Chronica de D. João I, Liv. i, cap. lOL 

ACALORADO, adj. p. Excitado, exalta- 
do, vivo, acceso, incendido, cheio de 

calor.—Discussão acalorada.—Polemica, 
questão, argumentação acalorada. 

ACALORAR, u. a. Excitar, produzir 
exaltação, escandecer, animar, avivar. 
Palavra de uso moderno, empregada nos 
traballios parlamentares. = Só se usa no 
sentido figurado. 

f AC.iLOT, s. m, (pr. acalóte). Dá-se, 
em Ornithologia^ este nome a uma espe- 
cie de Íbis do México. E' o tantalo me- 
xicano, da ordem das gralhas. = Escre- 
ve-se também acalotl, acacalutl, acacalo- 
te, etc. 

-j- ACALIPHÊA, adj. Que se assemelha 
a um acalypho. ~ A tribu das cuphor- 
biáceas. 

f ACALYPHO, s. m. Em Botanica, tri- 
bu de plantas euphorbiáceas, typo das 
acalyphêas, formada por Linneo, origina- 
ria da America e parecida com a ortiga 
commura. 

ACALYPTEROS, s. m. pl. (Do grego 
acaluptus, nú^ o pteron, aza). Era Ento- 
mologia, ó uma subdivisão da tríbu dos 
muscidas, que ó em si já dividida era de- 
zesete sub-tribus. Insectosque, por tenuis- 
simos e fracos, raras vezes arrostam com 
os raios do sol, vivendo á sombra dos bos- 
ques, nas relvas o nas plantas aquaticas. 

f ACALYPTO, s. m. (Do grego acalu- 
ptos, descoberto). Em Entomologia, gê- 
nero de coleópttíros tetrâmeròs, divisão 
dos trirhinides, tendo [ or typo o acaly- 
ptus canescens, o rujipennis, e o rhyno- 
henus carpini, 

f ACAMACÚ, s. m. Nome dado, em 
Ornithologia, ao papa moscas do Senegal, 
que também se acha em Aladagascar. 

t ACAMADISSIMO, adj. sup. de Aca» 
mado. Bem estendido, abatidissimo, que- 
brantadissimo. 

ACAMADO, adj. part. Posto ás camadas, 
estendido com certa disposição, derriba- 
do, conchegado, deitado na cama.=Diz- 
se propriamente do trigo derrubado pela 
chuva ou vento. — Trigo acamado, seu 
dono levantado.y> Padre Antonio Delica- 
do, Anexins, p. 15. = Acha-se também 
empregado pelo purista Manoel Bernar- 
des na Luz e Calor, Part. II, § 1, n. 253. 

ACAMAR, v. a. Dispor em camadas, 
juxtapôr com certa ordem, conchegar; 
abater, lançar em terra, derribar, pros- 
trar; humilhar. = Applica-se particular- 
mente ás searas. 

Divnlgar-se do monstro loço a fama, 
Quo alguns fracos espíritos acama> 

QUKVSUO, AFFONSO AFaiCANO, C. V, CSt. 77> V. 

— Acamar, v. n. Ficar abatido» Diz- 
se das searas:—«ylssi! são as nossas sea» 
ras, que a muita fertilidade as fai acã- 
mar.» Francisco Rodrigues Lobo, Deseií- 
ganado, Disc. x. 

— Acamar-se, v. refl. Deitar-se na ca- 
ma, prostrar-se por etfcito do doença:— 
í Tratou de acamar-vos, como trigo, isto 
e, derribar-vos na fé.ti Frei João de 
Ceita, Sermões, Part. ii, foi. 333, col. 2, 
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= N'este sentido, recolhido no Dicciona- 
rio de }3arbosa. — Ilumilliar-se. 

ACAMARADAR-SE, v. reJL (De cama- 
rada, em grego kamara). Na signiíicaçào 
primitiva era escolher companheiro de ca- 
mara, viver debaixo das mesmas telhas; 
hoje, significa simplesmente travar ami- 
zade, ser companheiro da mesma profis- 
são, ofíicio ou trabalho. = Usa-se princi- 
palmente entre soldados, estudantes, ar- 
tiíices e comediantes; íiguradamente: 
unir-se em camaradagem, parceria ou con- 
nivencia. 

ACAMATO, s. m. (Do grego alcamatos, 
Infatigavel, direito). Termo empregado 
em Physiologia para designar a boa con- 
stituição do corpo humano. Estíl quasi fóra 
do uso. = Galeno serviu-se d'e3te termo 
para exprimir a posisão que um membro 
pode ter muito tempo sem se cansar, por 
nào ser nem tenso nem frouxo. 

t ACAMÁTO, s. m. (Do grego alcama- 
tos, infatigavel). Em Entomologia, dava- 
se esto nome a um sub-genero dos cur- 
culiónides, hoje completamente esquecido. 

t ACAMECH, s. m, (pr. acaméque). Pa- 
lavra, hoje desusada, dos antigos alchi- 
mistas para designar as partes mais pre- 
ciosas da prata. 

t ACAMELT, s. m. Nome mexicano de 
uma variedade de melt, pertencente ao 
genero agave; produz um certo viniio 
que se usa no México. 

ACAMPADO, adj.part. Com o arraial as- 
sente; alojado; aquartelado, acantonado. 

ACAMPAINHADO, adj. part. Em forma 
de campainha ; nome aado, na linguagem 
botanica, ás íiores que se assemoliiam a 
campainhas. Vid. Campanulado. 

ACAMPAMENTO, s. m. Arraial, campo 
em que o exercito estanceia; a acçào de 
escolher sitio para fazer alta ou acam- 
par, 

ACAMPAR, V. n. Escolher o arraial, fi- 
xar tendas, assentar campo. — «yl noite 
do primeiro de junho se acampou o nosso 
exercito; a dous se aquartelou no ribeiro 
de Pardielos.D Campanhas de Portugal 
no anno de 1663, p. 33.— «/Sem aquel- 
la regularidade com que se acampam os 
exercitos.» Relação do Sitio de Vienna, 
p. 4. 

— Ferníío Lopes, na Chronica de Dom 
João I, emprega acampar no sentido de 
tanger campa ou sineta. = Está fóra do 
uso. 

— Acampar-se, v. rejl. Formar campo. 
t ACÁMPSIA, s, f. (Do grego a, sem, 

o kamj)seien, curvar). Na linguagem de 
Cirurgia, representa este nome a solda- 
dura do uma articulaçào. Impossibilida- 
de do dobrar a articulação.=E' synonymo 
de Ankylose. Vid. esta palavra. 

f ACAMPTÁSOMA, adj. 2 gm. (A mesma 
origem grega do Acampto, auginentado 
de soma, corpo). Corpo que se nào pode 
curvar, inflexível, hirto, rigido. 

—Acamptásomas, s, m. pL Em Zoolo- 

gia, ó o nome da familin dos animaes 
cirrhípodes. 

t ACAMPTO, ndj. (Do grego a, sem, o 
hamptô, eu curvo). Leibnitz introduziu 
em Physica esto termo para designar os 
corpos que nào reflectem a luz, apesar 
de serem opacos o polidos, e terem as 
mais condições necessarias para a refle- 
xão. 

ACAMUÇADO, adj. part. (Do acaniur- 
çado ; o «r^ junto do «s» ó syncopacto ou 
assimilado. = Temos exemplos latinos: 
Uv5o, usso; dovso, dosso o endosso ; aver- 
sum, avesso). — »7í em uma tarja aca- 
murçada com letras de azeviche, se lia 
esta letra...y> Academia dos Singulares, 
Tom. I, p. 11. Vid. Acamurçado. 

ACAMURÇADO, adj. part. Preparado 
com cortimento de anta ; de côr amarclla. 

ACAMURÇAR, v. a. P reparar as pelles 
com o cortume da camurça; dar cor ama- 
rellada. 

t ACANACÊAS, s.f. pl. Plantas da fa- 
milia das chicoreík:eas.=Noma Botânico 
introduzido por Ccsalpino. 

ACANACÉO, adj. Nome Botânico dado 
a todas as plantas espinhosas. Vid. supra. 

ACANALLADO, adj. part. Em forma de 
canal ou rego. = Usado por Francisco 
Pinto Pacheco no Tratado da Gineta. 

— Loc.: Cavallo acanallado, gordo, 
nódio, com os lombos anafados. Vid. 
Acanellado. 

ACANALLADURA, s, f. A parte cônca- 
va do canal, rego, calleira, curvatura, 
chanfradura. 

— Em Architectura, acanalladura o a 
cavidade ou chanfradura longitudinal que 
parte do fuste de uma columna e termi- 
na na sua base.—Applica-so tatnbem ás 
estrías ou regos que se fazem era qual- 
quer outro objecto; acanalladura torse, 
a que ó feita em forma de spiral. — 
Acanalladura em aresta viva, pouco ca- 
vada, pertencente propriamente á ordem 
dorica. — Acanalladura ornada, a que 
no seu interior teui folhas ou ramúsculos. 

— Em Botanica, dá-se o nome de aca- 
nalladura ás estrías profundas que apre- 
senta o cáule de certas plantas. 

— Em Cirurgia, acanalladura é uma 
especie de gotteira ou rego necessário 
era certos instrumentos operatorios. 

—Na Industria, chama-se acanalladura 
o pequeno rego que se deriva do bu- 
raco ou fundo da agulha. 

ACANALLAR,v. a. (Do celtico ca7i, Oco). 
Dar a fôrma de canal ou convexidade de 
cana. 

— Em Architectura, acanallar, fazer 
em meia cana, estriar as coluamas, as 
pilastras, ornal-as com chanfraduras lon- 
gitudinaes e scmicirculares. 

— Em Teehnologia, pintar uma es- 
tam])a de côr de canella. 

ACANAVIADO, adj. part. Picado com ra- 
chas dc cana, martyrisado, atormentado, 
exacerbado. «= Usado pelo Padro Manoel 

Bernardes na Floresta. E da linguagem 
do povo, no sentido figurado. 

ACANAVIADURA, s. f. A acção de niiir- 
tyrisar, mettcndo canas no sabugo tl^s 
unhas. (Derivando do celtico cana, deve 
escrever-se com um só «n»; derivando 
do latim ca?ma, justifica-se a orthograpli'^ 
adoptada por Moraes). 

AC AN AVIAR, v. a. Do martyrio quedos 
missionários christàos soffriauí no 
onde lhes introduziam rachas de can» 
pelo sabugo das unhas, veio esta palavra; 
hoje empregada figuradaraente por at"''" 
raentar, exasperar, apoquentar, torturar, 
exacerbar. No século xviii, segundo Bll" 
teau, era empregada na linguagem 
gar com o sentido de injuriar, proferif 
insultos e malediceneias. = Também se 
escreve acanneviar, e assim se encontra 
geralmente nos clássicos. Vid. Acanaveaf- 

ACANCELLADO, adj. part. (Do lati® 
cancellatus, permutando a explosiva aS' 
pera dental, pela explosiva branda 
mesma ordem). Dá-se em Botanica cst® 
nome a todos os orgàos dos vegetaes q"® 
afFectam a fôrma reticulada, como P®'' 
exemplo, o cálice do atractylo, as folb^s 
do hydrogeton; o fungo acancellado, " 
Brotero. 

ACANÊA, s. /. Hacanêa. (Escripto seio 
«h», parece derivar-se do latim eçwí"".' 
com «h», do francez haquenée, diminu" 
vo de haque, do lalim equus). JufflCi 
ou cavallo de talho meSo, baixo e quie'® 
para ser montado, que tem o passo 
e regular.—Na linguagem antiga, sig"' 
ficava o mesmo que palafrem, ou cava 
gadura de senhoras; hoje, empreg''*"®® 
no sentido de jerico. Galhegos escre^® 
facanea, o também se encontra faca, 
pregado no mesmo sentido; poréui a ' 
bial aspera «f» não é mais do que o 
aspirado francez de haquenée, e do 
■=■ Pouco usado. 

— Em Symbolica de Direito, a entre 
ga de uma acanêa ao Pontifico, na vesp®^ 
ra do dia do Sara Pedro, pelo cmbaií'® 
dor do rei de Nápoles, era um sign»! 
vassallagem. , 

ACANELLADO, adj. part. Tirante á 
de canella. — Que tem a fôrma de a®® 
nalladura. — Panno ou tecido de s®" ' 
análogo ao gros dc Tours o ao tafetá'"^ 
A urdidura com canellas, no tear.=^^ 
são os sentidos em que se emprega ® ^ 
Tinturaria, em Architectura, em Tece' 
gem. 

— Em Cirurgia, sonda acanellada,^. 
tem uma cavidade longitudinal o seriii® 
cular, ■ 

—Em Anatomia, musculos acanella" ' 
par de musculos das côxas. — Suhstai 
acanellada, substancia interior do P""" 
chyma dos rins. — Corpo acanella'^'' 
striado, um dos gânglios cerebraes. 

— Em llcraldica, escudo acanell® 
aquelle em que ha cavidades circularei 
milhantes ás acanalladuras de aresta f* 
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— Loc.: Meias acanelladas, da cor do 
canelIa.=Us<'ida por Diogo Marques Sal- 
gueiro, na Relação das Festas pela cano- 
nisaçào de Sam Francisco Xavier. 

ACANELLAR, V. a. Dar a cOr de ca- 
nella; fazer acanalladuras; urdir a teia 
com os fios chamados canellas. — Vejam- 
se acima os usos technologicos. 

t ACANGA, s. f. Em Ornithologia, dá-so 
este nome á pintada ou gallinha de Gui- 
né, assim chamada em Jladagascar. 

_ t ACANGATARÁ, s. m. Em Ornitholo- 
S'a, pássaro das florestas do Brazil, do 
mediana grandeza, e do um canto bas- 
tante sonoro. 

t ACANGiS, s. m. Nomo turco dado 
aos guerrilheiros e aventureiros de guer- 

que servem o estado, não por soldo, 
pela esperança na pilhagem. 

acanhadamente, adv. Do uma ma- 
neira contrafeita, com certa timidez, sem 
^■■gueza.— « Todos aquelles homens fo- 

^drn criados no captiveiro do Egijpto, 
^pprirtiida e acanhadamente.! Fr. Chris- 
'ovatn de Lisboa, Jardim da Escriptura, 
ol. 431, n. 1.—«Quem dá muito acanha- 

^a^ente, obriga jwuco.n Brachyologia de 
Príncipes, p. 142. 

ACANHADISSIMAMENTE, adv. sup. Da 
•naneira mais coacta, contrafeita e timida; 

desenvolvimento, estreitissimamente; 
® nenhum modo expedito. 
acanhadíssimo, adj. sup. Muito mes- 

^Uinho; bastante eontrafeito ; sem desen- 
^pltura; falto de iniciativa; estreitíssimo, 
'niinutissimo; com muita parcimônia; 

cheio de timidez. 
acanhado, adj. p. Tímido, encolhido, 

eontrafeito, coagido, envergonhado, pusil- 
' nune, covarde, lerdo, abatido, humilde, 

''eservado j aportado, estreito, diminuto, 
pouco liberal; para pouco.—a Os homens 

® liaixa condição naturalmente são aca- 
nados.B Domínio sobre a fortuna, p. 115. 

" O pobre liberal â mais princepe do 
o pobre acanhado.» Brachyologia de 

Príncipes, p. 143. 

Mas como a diíTerença dos estados 
No moço pensamento nSo soffria 
Que fosáein tüú rasteiros e acanhados. 

FERN ALV. UO ORIENTE, LüS. TUANSF., p. ii7, V, 

"- Estavam no que a moderna linçjua 
"oje diz — uma falsa posição, — em 

® ® não púde estar muito tempo, e de 
^ o mais acanhado e lerdo procura sair 
^ ""lio antes e seja como for, por que em- 

) não é posição em que se esteja, t Gar- 
Arco de SanfAnna, Tom. i, p. IGO. 

onde algumas vezes entrara mais 
S^^ido e acanhado, qiie wi tavulaqeni do 

A. Herculano, Monge de Cis- 
®''.Tom. I, p. 210. 

V : A idea expressa pela pala- 

^ deriva do francez 
humilde, desagcitado. 

poj ^NHADOR, s. m. e adj. Qao tem o 
ep do causar acanhamento. ■=■ llccolhi- 

do, pela primeira vez, no Diccion. do Jo- 
ronymo Cardoso o no de Bento Pereira. 

ACANHAMENTO, s.m. Falta da devida 
grandeza, inferior ao tamanlio natural, á 
justa o conveniente proporção ou desen- 
volvimento ; o acto d'ondo resulta este 
defeito; no sentido figurado: pejo, reser- 
va, timidez^ exagerada modéstia, pusilla- 
nimidade, encoliiimento, desanimo, emba- 
raço, apoucamento, estreiteza, mesqui- 
nheza.= Usado por Frei Thomó do Je- 
sus o por Diogo do Paiva do Andrade. 
—et Digo isto por alguns syndicantes, que 
hontem sindicados e particulares, tudo 
n'elles era um acanhamento e humildade 
indigna do a que aspiravam.d Pinto líi- 
beiro, Relação III, § 2. 

ACANHAR, v. a. (Do grego ankho, eu 
aperto, segundo Moraes; para outros ety- 
mologistas vem do francez antigo ageloi- 
gnier, abater, que, segundo as leis pho- 
nologicas das linguas romanas, se appro- 
xima muito mais de acanhar, pela permu- 
taçào da guttural brancki «g» pelaguttural 
aspera «c» ; pela syncopa do nl» ou disso- 
lução em vogai, como na rusticação portu- 
gueza e franeeza; e pela troca da gemi- 
nação o gn» em anh» como temos em rtgnws_, 
unho; coQnatus, cunhado ; li^num, lin/ío). 
Abater, apoucar, humilhar, desanimar, 
intimidar, acovardar, deprimir, estreitar, 
apertar, tolher o desenvolvimento, não 
deixar crescer, empecer, abafar, apeque- 
nar, desgabar, encolher, intimidar, não 
deixar medrar, desprezar: — « Fazendo 
sombra a acanha e faz que não cresça.» 
Leonel da Costa, Georgicas do Virgílio, 
p. G8, v.— « Dando-lhe os convidados tão 
estreito logar, que acanhava sua authori- 
dade.v F. Rodrigues Lobo, Côrte na Al- 
dêa. Dialogo iv, p. 8õ.—«... para aca- 
nhar e rebotar os espíritos aos portugue- 
zes.K Lemos, Cercos de Malaca, p. 48.— 
tllomem, que folga de acanhar outro, que 
não tem por inimigo, natureza de sata- 
naz.n Jorge Fereira, Eufrosina, act. i, 
SC. 1.—« Quanto sojfrimtnto dá a pobreza, 
e como acanha os espíritos e cerra as por- 
tas a tudo.D Idem, Ibidem, act. i, sc. 3. 

—Acanhar-se, v. rejl. Desanimar, en- 
colher-se, acobardar-se^ abater-se, render- 
se, submetter-se, ceder, sujeitar-se: — 
iAntonio da Silveira (o do Diu) assim 
morreu depois pobre, mas sempre honra- 
do, porque nunca se acanhou em cousa al- 
guma.» Diogo de Couto, Década V, Liv. 
5, cap. 7. 

Yode como o ferido nílo se acanha. 
IIINOKL DA VEIOA, LAUKA ÜKANmiSO. 

ACANHO, s. m. Palavra introduzida 
por Filinto Elysio, no mesmo sentido de 
Acanhamento.=Odsubstantivos em «men- 
to» encerram a determinação, o acto; as 
duas formas são uma das riquezas da lin- 
gua. Encanto e Encantamento exempli- 
ficam este caso. 

ACANHOAR, v. a. Disparar tiros do 

canhão contra algum logar; combater, 
metralhar, arrasar com canhão. — Aca- 
nhoar uma cidade, um jorte, um arraial, 
um regimento, um quadrado, — «... ca- 
nhões prontos 2}ara acanhoar a Cidade.» 
Gazeta de Lisboa, Tripoli 20, do 1721, 
p. tíG. = Recolhido por Bluteau no Sup- 
plemento do Vucabulario; ó de formação 
moderna. 

ACANHÒNEAR, d. a. ant. O mesmo 
que Acanhoar.— <iD'onde acanhonearam 
aqueUa villa, com perda de «asas e morte 
de alguma gente.» João Salgado de Araú- 
jo, Successos Militares das Armas Portu- 
guezas, Liv. i, cap. 2. = Recolhido, pela 
primeira vez,por]ilutcau. Vid. Canhonear. 

ACANNAVEADO, adj. part. Vid. Acana- 
viado. 

ACANNAVEADÜRA, s. m. Vid. Acana- 
viadura. 

ACANNAVEAR, w. a. Suppliciar ao uso 
do Oriente; consisto em metter rachas 
de cana pelas unhas : — <í Atado em uma 
cruz feita em aspa, em que o acannavea- 
ram e tiraram pouco a pouco as unhas 
dos pés e das mãos.» Damião de Qoes, 
Chronica de D. Manoel, Liv. iv, cap. 8. 
Vid Acanaviar. 

f ACANÓNICO, adj. (Do alpha priva- 
tivo, sem, o canon). Contra as regras do 
Direito Canonico. 

f ACANONISTA, s. m. Palavra usada 
na antiga phraseologia do Direito Cano- 
nico: o que infringe as prescripções ca- 
nonicas ; o que não conhece ou ignora os 
Cânones. 

f ACANGR, a. m. Na Alchimia, desi- 
gnava qualquer fogareiro.= Também ao 
escrevo Athanor. 

t ACANOS, s. m. (Do grego akanos), 
Especio de cardo, cujas raízes o semontea 
diuróticas eram antigamente empregadas 
nas hemorrhagias. — Linneo deu-lhe o 
nome botânico de onopordum acanthium. 

f A CANTAROS, luc. adv. Emprega-so 
na linguagem familiar para designar a 
chuva grossa e torrencial. =Encontra-so 
na Benedictína Lusit., Liv. i, foi. 52, o 
na Hist. de S. Domingos, Part. ii, Liv. I, 
cap. G. — Chuve a cantaros, agua a potes. 

t ACANTHA, s. m. (Do grego akantha, 
espinho). Em Entomologia, genero do 
coleópteros pentâmeros, da família dos 
ternoxes, da tribu dos buprestidcs. 

ACANTHABOLO, s. m, (Do grogo dkan- 
ta, espinho, e ballô, atiro para fóra). In- 
strumento cirúrgico, em fôrma de pinça, 
que serve para tirar as esquirolas dos os- 
sos na dissecção.= Foi introduzido na 
linguagem scientifica por Paulo d'Egina. 

ACANTHACEAS, s. f. pl. Nomo botâ- 
nico dado á familia das dicotylcdóneas, 
pertencente ás ippocorollias do Ju88Íeu,o 
ás exógenas corolliflóreas do Docandollo, 
assim chamadas por terem por typo o ge- 
nero acantho. Dividem-so em trcz gran- 
des tríbus. Tem os seguintes caractóres: 
cálice monosépalo do quatro ou cinco di- 
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visões regalares ou irregulares, sempre 
persistentes; corolla monopétala, irregu- 
lar, ordinariamente bilabiada, staminife- 
ra, hypoginea e caduca; estâmes didyna- 
mosjovario livre, bilocular, stylo simples, 
terrçinado por ura stigmate bilobado. O 
fructo é uma capsula com duas cavidades, 
ás vezes monospérmo pelo abortamento, 
abrindo-se com elasticidade em duas val- 
vulas; as sementes sào ligadas a podos- 
permos íilifórmes salientes. 

ACANTHÁGENYS, s. m. (Do grego 
akantha, espinha, e guenus, maxilla). Em 
Ornithologia, nome de um genero estabe- 
lecido por Gould sobre uma especie do 
genero philedon de Cuvier, tendo por typo 
o merops carunculatus. 

t AGANTHARÍNO, s. m. (Do grego 
akantha, espinha, e rhin, bico). Em Ento- 
mologia, genero de coleópteros tetrâmeros 
curculiónides, tendo por typo uma espe- 
cie única do Cabo da Boa-Esperança, o 
acantarinus dregei. 

t AGANTHE, s. f. Certa arvore de que 
falia Virgilio, que hoje se julga ser a aca- 
cia do Egypto. — « Tamòem é nome, de 
uma arvore, que nasce no Egypto, como 
diz Servio, chamada Acanthe, -porque é 
cheia de espinhos, e sempre tem folhas e 
está verde.D Leonel da Costa, traducção 
das Eclogas de Virgilio, eclog. iii, 1, v., 
not. N. Só se encontra no Dicc. da Acad. 

— Em Anatomia, dá-se este nome á 
espinha dorsal. 

t ACANTHEPHÍPPIO, s. m. (Do grego 
akantha, espinha, e ephippion, sella). Em 
Botanica, é o genero da familia das or- 
chideas, tríbu das vandêas, formado por 
Blum, na Flora de Java. 

t ACANTHÉSSO, s, m. (Do grego akan- 
théeis, espinhoso). Genero de peixes fós- 
seis, descoberto por Agassiz. 

t ACANTHIAS, s. m. (Do gi'ego akan- 
thias, peixe de espinha.) Nome dado em 
Ichthylogia ao gasteróteo, que vive nos 
mares da Dinamarca. == Foi introduzido 
este nome por Linneo. 

f ACANTHICO, adj. Que tem a verdura, 
a graça do acantho.—Adjectivo formado 
por Fexnão Alvares do Oriente : 

Km quo gastou a vida o bom Piéiieo? 
Ora em flores colbcr do ramo acanthicOf 
Ora occupaJo no exercício délico, 
Enganava o prazer c'o doce caulico. 

LüSIT. TRAXSÍ., p. 27á, V. 
—'Em Entomologia, genero de hemi- 

pteros, da familia das cicadellas. 
fAGANTHIDES, s. m. pl. e adj. Fa- 

milia de insectos hemípteros.=Nome in- 
troduzido na Entomologia por Leach. 

f ACANTHINA, s. f. (Do grego akan- 
thinos, espinhoso). Em Entomologia, ge- 
nero da ordem dos dipteros, divisão dos 
braehócei'Os, da tribu dos stratyomedes, 
tendo por typo a acanthina elongata da 
America meridional. 

■j* AGANTHÍNIGN, s. m. (Do grego 
akantha, espinha, e inion, occiput). Em 
Ichthyologia, genero do peixes estabele- 

cido por Lacépède, pertencente á familia 
squammipennas, segundo Cuvier. 

AGANTHIO, s. m. Cardo argentino. 
ACANTHIOS, s. m. pl. Era Entomolo- 

gia, genero de insectos hemipteros. 
AGANTHIZO, s. m. (Do grego ahanta, 

espinho, e izo, eu colloco). Em Ornitho- 
logia, genero de vigors, pertencente aos 
bicos-finos de Cuvier. Consta de onze 
especies. 

ACANTHO, s. m. (Do grego akantha, 
espinho). Genero typo das acantháceas, 
conliecidas pelo nome vulgar de herva gi- 
gante, e hranca ursina de Italia. — E 
uma planta herbácea, ephémera-e notável 
pela sua belleza. Conhecem-se pouco 
mais ou menos doze especies privativas 
das regiões tropioaes. Ao Meiodia da 
Europa, pertencem o acanthus mollis de 
Linneo, e o acanthus spinosus: o primei- 
ro, que se dá nos arrabaldes de Lisboa, 
tem as folhas larga"s, sinuadas, lizas, sem 
espinhos, verdenêgras, insípidas, e ino- 
dóras; o cálice é de dous lábios, a corolla 
de um só, com dous lóbulos, o fructo ó 
uma capsula de duas céllulas com pouca 
semente; o segundo tem as folhas pin- 
natiticadas, com lacinios agudos, e es- 
pinhosos, 

— Em Matéria Medica, todas as par- 
tes do acantho são tidas por emollientes. 
O decoctü das folhas, é especialmente 
empregado em lavagans. 

— Em Architectura, foi d'este planta 
que os architectos gregos, ou Callímaco, 
como diz Vitruvio, tiraram as bellas fo- 
lhagens da ornamentação. O cesto do 
capitei da ordem corynthia foi ornado 
com folhas de acantho, em vez das folhas 
do loureiro o da oliveira, primitivamente 
usadas. 

— Nos escriptores portuguezes, é quasi 
sempre empregado como imagem poética: 

Odorifcro nardo, alegre acanlho. 
FSR\Ã0 ALVARES DO ORIENTE, LÜZIT. 

TRANSF., p. 17G. 

Ali Clicio formosa e o Jacinto 
So vô, qiio com llaj^rancia o ar inílarama; 
O acantho e aniereclio quo extincto 
üc seus aromas o vapor derrama. 

GABRIEL PEREIRA, ULYSS., Cant. I, CSt. 87. 

t AGANTHOBÓTRYA, s. /. (Do grego 
akantha, espinho, e hotrya, gaipo, cacho). 
Em Botanica, dá-se este nome ás plan- 
tas leguminosas da sub-ordem das papi- 
lionáceas, da tribu das genistêas, 

t AGANTHOCARPO, adj. (Do gr. akan- 
tha, espinho, e karpos, fructo). Em Bota- 
nica, caracterisam-se assim as plantas cu- 
jos fructos são cobertos de espinhos. 

t AGANTHOGÉPHALO, s. m. (Do grego 
akantha, espinho, e kephalê, cabeça). Em 
Entomologia, é a tribu dos helminthos, 
comprehendendo o único genero echino- 
i"hyncho, subdividido em séruco e echino- 
rhyncho. — Dá-se também este nome ao 
genero de hemipteros heteroptéros, da fa- 

milia dos coreanos, cujo typo é o acan- 
thocéphalo compressipes. 

AGANTHÓGERO, s. m. (Do grego akan- 
tha, espinho, e keras, corno). Em Ento- 
mologia, é o genero dos dipteros bracbo- 
ceros, da familia dotabão, cujo typo éo 
acanthocera longicornis do Brazil.—E®'® 
nome designe também o genero de coleo' 
pteros pentâmeros, da familia dos lamelli" 
corneos, da tríbu dos scarabeidos, cuj" 
typo ó o acanthocerus spinicornis. 

AGANTHOGHITE, s. m. (pr. aconto- 

kite. Do grego akantha, espinho, e 
tôn, túnica). Genero de molluscos 
posto para classificar os oscabriões, P"' 
rém não foi admittido na sciencia. 

t ACANTHOGÍNO, s. m. (Do gr®?" 
akantha, espinho, e kineô, eu movo), w®" 
nero de coleópteros tetrâmeros, estabel°' 
cido na familia dos longicorneos, e subs'' 
tuido pelo genero de acanthodero. 
esta palavra. 

t AGANTHGDÀCTYLO, s. m. (Do greg® 
akantha, espinho, e dactylos, dedo). ^ 
Erpétologia ou tratado dos reptis, ^ o g"* 
nero da familia dos lagarcianos caslodo'' 
tes. 

t AGANTHODÉRMA, s. m. (Do grj,^ 
akantha, espinho, o derma, pelle). ^ 
Ichthyologia fóssil, genero de peixes 
familia dos sclerodermos de Cuvier. 

t AGANTHÓDERO, s. m. (Do gr. 
tha, espinho, e derê, pescoço). Em Ed ^ 
mologia, genero da ordem dos orthop 
ros espectros, notáveis pela presenç^' 
muitas espinhas na parte anterior do 
po. = Também se dá este nome ao 
nero dos coleópteros tetrâmeros, da 
milia dos longicorneos. Vid. Acanthociu®' 

t AGANTHÓÜES, s. m. (Do 
thôdSs, espinhoso). Em Ichthyqlogií' I 
sil, genero de peixes formado no gf''" 
dos heterocorques lepidoides. 

t ACANTHÓDION, s. m. (Do gr, 
thôdês, espinhoso). Em Botanica, d<i-3 
este nome ao genero da familia das a'' 
tháceas, única especie do acanthodion 
catum. , 

t AGANTHÓDON, s. m. (Do gr. 
tha, espinho, e odoys, dente). GenefO 
araneidos teraphosos, secção dos eii 
lábros. g 

t AGANTHOGLÓSSA, s. ^. (Dogrg^ 
akantha, espinho, e glôssa, lingua)- 
Botanica, genero de orchideas, 
por Blum, pertencente á grande tríbu 
vandêas. q 

t ACANTHÓIDES, s. m. pl. {T>o 
akantha, espinho, e êidos, similhai^í 
Os acanthos. Vid. Acantháceas. 

t ACANTHÓLEPIS, s. m. (Do gr. 
tha, espinho, e Icpis, escama). Em 
nica e 
nue, lanugmosa 

ai t®' o nome de uma planta annuai ^ 
 :  folhas teriB^®' 

das em um pequeno espinho, genero 
tencente á ifamilia das compositas, 
das cynáreas. 

t AGANTHOLIS, s. m. Em ErpetolOo' 
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gênero de anolis, caracterisado por ter o 
dorso salpicado de tuberculos ponteagudos. 

ACANTHÓLOPHO, s. m. (Do grego 
'^antha, espinlio, o lophos, crista). Em 
Mtoniologia, genero do coleópteros te- 
trâmeros da familia dos curculiónides, 
cornprehendendo apenas especies pouco co- 
nhecidas e estranhas ao nosso continenle. 

t ACANTHÓMERO, s. m. (Do grego 
^antha, espinho, e mêrhos, coxa). Em 
^ntomologia, genero de dípteros, divisão 
noa brachóceros hexachetes, familia dos 
^banianos, tendo por typo a especie uni- 

do acanthomero-picanço do Brazil. 
t ACANTHÓNEMO, s. m, (Do grego 

? espinho, e níma, tecido). Em 
chthyologia, genero do peixes fosseis do 
ionte-Bolea, distinguindo-se dos ampha- 

^níhos pela fôrma lisa dos dentes. 
ACANTHÓNOTO, s. m. (Do grego akan- 

espinho, e nôtos, dorso). Pequeno ge- 
de crustáceos amphipodes, da fami- 

"a dos camarões, 
t ACANTHONYX, s. m. (Do grego akan- 

espinho,e onya;, unha). Genero de crus- 
decápodes brachyuros pequenissi- 

; encontram-se no Mediterrâneo, costas 

America e Cabo da Boa Esperança. 

th adj. (Do grego akan- 
espinho, e phagô, eu cômo). Que co- 

° eardos. — O iumento é um animal 
acanthophago. 

th^ ^^ANTHÓPHIS,s. m. (Do grego akan- 
^ e opMs, serpente). Em Er- 

mir S®nero de ophidianos, da fa- 
tT viboras: existem em a Nova 
«ollanda. 

^'^ANTHÓPHORO, s. m. (Do grego 

■" ® phoros, portador). 
Io 1 dá-se este nome ao gcne- 
g florídeas phyceas : não chegou a 

^'^'ttidò na classificação. 
PtEntomologia, genero de coleó- 

^'^'^''rimeros longicórneos, tendo por 
o priona serraticorneo, 

s. /. (Do grego 

í^ot ■' ® pJiyllon, folha). Em 
genero de compósitas da Ame- 

Dieridional, a que se dá geralmente 
de stronçiylome. 

a)tJJ\'^ANTHOPHYTON, s. m. (Do grego 

^ota ®®P'nho, e phyton, planta). Em 
Se S^nero de compositas, de que 
pjj uma única especie, o acantho- 

^^pinhoso das costas do llediter- 

+ °À produz duas vezes por anno. 
.^THOPO, s. m. (Do grego akan- 

logj^^^^P^iího, e ôps, -ôlho). Era Entomo- 

''íes' de insectos orthópteros-man- 
peculiar da America meridional. 

íçfQ também este nome a um ge- 
HiQg ® coleópteros heteromeros melaso- 
pé) " i^esma radical grega com poys, 

tliyoi ® poys, pé). Em Ich- 

ab"'^'(f formado por Lacépcde ; 

voi,. n — 8. 

t ACANTHÓPOMES, s. m. (Do grego 
akantha, espinho, o poma, operculo). Em 
Ichthyologia, familia dos peixes osseos, 
sub-ordem dos thoraxicos, composta dos 
grupos que tem operculos espinhosos ou 
operculos dentados. 

t ACANTHOPS, s. m. (Do grego akan- 
tlia, espinho, e ôps, aspecto). Em Ich- 
thyologia, especie de holocentros, segun- 
do Lacópcde. Vid. Acanthópode. 

t ACANTHÓPSIDES, s. m. pl. (Do gre- 
go akantha, espinho, o ôps, ôlho). Em 
Entomologia, nome dado a um pequeno 
grupo do mántides orthópteros, caracte- 
risado pelos-olhos terminados em ponta. 

t ACANTHÓPSIS, s.m. (De grego akan- 
tha, espinho, e ôps, ôlho). Em Ichthyolo- 
gia, genero comprehendendo as especies 
de caboz com o sub-orbitario espinhoso. 

t ACANTHÓPTERO, s. m. (Do grego 
akantha, espinho, o pteron, aza). Gene- 
ro de coleópteros tetrâmeroslongicorneos, 
agrupado hoje ao gênero purpuriccno. 

t AGANTHOPTERYGIÁNOS, s. vi. pZ. 
(Do grego akantha, espinho, e pterhy- 
guiou, barbatanas). Em Ichthyologia, or- 
dem de peixes osseos, formada do mais 
de quinze familias, tendo por typos os 
generos hlenia, scienio, scomhro. = Esta 
palavra foi formada por Astedi. 

t ACANTHORHYNCO, .s. m. (Do grego 
akantha, espinho, e rhynkhos, bico). Em 
Ornithologia, genero de passaros mellí- 
phagos, que anda ordinariamente reuni- 
do ao genero phylidónyro. 

t ACANTHOSCELO, s. m. (Do grego 
akantha, espinho, e skelos, côxa). Em 
Entomologia, genero de coleópteros pen- 
tâmeros, tendo por typo o scarito ruhi- 
corneo do Cabo da Boa Esperança. 

t ACANTHÓSOMO, s. m. (Do grego 
akantha, espinho, e sôma, corpo). Entre 
os crustáceos, pequeno genero dos am- 
phipodes, cujo typo é o acanthósomo hys- 
trião. 

— Em Entomologia, genero da familia 
dos scutellarios. 

t ACANTHOSPÉRMA, s. m. (Do grego 
akantha, espinho, e sperma, semente). Em 
Botanica, ó o genero das calycóreas, e ó 
synonymo de Acycarpho. 

t ACANTHOSPORO, s. m. (Do grego 
akantha, espinho, e sporha, semente). Em 
Botanica, planta que fôrma um dos ge- 
neros da familia das amaryllidáeears. = 
Também se lhe chama honnpártes. 

t ACANTHOTERO, s. m. (Do grego 
akantha, espinho, e tMktí, boceta). Ge- 
nero de compostas, cujas especies são pe- 
culiares A África meridional. 

— Entre os Zoophytos, ó o nome de 
vermes intestinaes, proximo aos tremá- 
todes. 

t ACANTHOTHORAX, s. m. (Do grego 
akantha, espinho, e thorax, tronco). Em 
Entomologia, genero de coleópteros te- 
trâmeros, ligado ao genero mecocero. 

ACANTHURO, s. m. (Do grego akan- 

tha, espinho, e oiira, cauda). Em Ichthyo- 
logia, genero do peixes com espinha na 
cauda. 

ACANTILADO, adj. part. (Do alcantila- 
do). Talhado a pique, Íngreme, alevantado. 
A phrase aserras lavradas a cantil» do 
D. João Bernardes, na Relação da Ethyo- 
pia, foi. 70, v., mostra que este adjectivo 
o formado do uma locução advervial {ao 
cantil); na fôrma moderna da palavra o 
«1» ó simplesmente euphonico, substituin- 
do o «o» na preposição «ao». 

ACANTOADO, adj. part. Mcttido para o 
canto, retirado, refugiado, recolhido em 
si, escondido, alapado, desprezado, não 
procurado.—No sentido proprio, usaram- 
no Frei Leão de Sam Thomaz e Frei 
Antonio das Chagas. No sentido figura- 
do: — «De nenhuma causa se molestam 
mais os vassallos de valor, que de verem 
amontoar as honras e riquezas em respeito 
da affeição do Príncipe, estando acantoa- 
dos os que trabalham e merecem.n Dr. 
Antonio Carvalho de Parada, Arte de 
Reinar, Liv. iii, Disc. 7, foi. 137, col. i. 

— É a voz do verbo acantoar, quo so 
encontra mais freqüentemente. 

ACANTOAMENTO, s. m. Sitio retirado 
onde so conserva o rebanho acommettido 
de gafeira, pastando sómente ahi, para 
não communicar o mal a outros rebanhos, 
e ató que a auotoridado administrativa 
o deixe circular livremente.—Pôde tam- 
bém applicar-se á acção de acantoar, por 
para um canto. 

ACANTOAR, v. a. Motter ou pôr para 
o canto; desprezar, arrumar como inútil, 
esconder da vista. N"esto sentido, reco- 
lhido pelo padre Bento Pereira. No sen- 
tido figurado: separar da sociedade, re- 
tirar.— Usa-se quasi exclusivamente no 
participio. == Também se escreve Encan- 
toar. 

— Acantoar-se, v. refl. Esconder-se, 
occultar-se, fugir da convivência, refu- 
giar-se. — «Isentos (os- fidalgos) e libertos 
para seu proveito, isto sim; porém acan- 
toam-se pera a virtude,^ Frei João do 
Ceita, Sermões, Tom. i, foi. 31, col. 2. 

— Giíamm. : Este verbo, como os mais 
em «oar», acaba por dous «oo» na pri- 
meira pessoa do presente do indicativo o 
na terceira do preterito perfeito; alóm 
d'isso, o «o» do radical ó ora aberto, ora 
surdo: aberto nas tres pessoas do singu- 
lar e na terceira do plural do presente 
do indicativo, nas correspondentes do im- 
perativo o do presente do conjunetivo ; 
nos outros tempos tem sempre um som 
surdo similhnnto ao do «u». 

ACANTONADAS, s. /. pl. Em Ileraldi- 
ca, são as quatro peças quo se vêem nos 
cantos de certos escudos. 

ACANTONADO, adj. part. (Do francoz 
canfonné, com o prefixo «a»). Palavra 
introduzida na phraseologia militar: repar- 
tido por diversos logares ou acantonamen- 
tos ató ao momento do entrar em cam- 
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panha, ou antes de tomar quartéis de in- 
verno. 

— Em Architectura, eãificio acantona- 
do é o que tem os angules ou recantos 
ornados com columnas, pilastras ou pe- 
dras travadas salientes. 

— Em Heraldica, chama-se acantona- 
do o escudo que tem os quatro vãos for- 
mados pelas faxas em cruz ou aspa, oc- 
cupados por alguma figura, e as peças 
que ornam o escudo em quadrado. — 
Acantonado ãe quatro conchas de prata, 
— Águia acantonada, leão acantonado, 
que está no centro do escudo, acompa- 
nhado de peças nos ângulos. 

ACANTONAMENTO, s. m. (Do francez 
cantonnement). Logar onde estão corpos 
.militares acantonados. Foi introduzida 
esta palavra no século xvii, quando o 
marechal Schomberg veio a Portugal com 
íropas francezas defender o throno de D. 
João IV contra a rapacidade hespanhola. 
Vid. a locução advervial A' chomberga. 

— Em Tactica militar, acantonamento 
é a acção de aquartelar as tropas em can- 
tões ou espaços de terreno circumscriptos 
e aproximados; toma-se pela estação ou 
permanencia das tropas alojadas, em quan- 
do descançam e esperam o tempo da cam- 
panha. Também indica o logar em que 
estão acantonadas as tropas, sempre pro- 
visoriamente, até entrarem em campanha 
ou tomarem quartéis de inverno. Encon- 
tra-se empregada no Portugal Restaura- 
do, Tom. IV, p. 299. = Falta no Diccio- 
nario da Academia, que traz o verbo e o 
adjectivo. 

— Esta palavra tem um uso assaz es- 
tenso no direito administrativo e fiscal 
francez, porém nós usamol-a só na acce- 
pção militar. 

—SíN.: Acantonamento, aquartelamen- 
to; o primeiro designa um alojamento 
provisorio, temporário, que se indica ás 
tropas destinadas a entrar em campanha 
ou, no fim d'ella, a esperar um destino 
definitivo; o acantonamento é uma amea- 
ça para os estados limitrophes, um repouso 
para entrar em guerra; — o aquartelamen- 
to é o alojamento definitivo e permanente 
que tomam as tropas em tempo de paz. 

ACANTONAR, v. a. (Do francez canton- 
nerj aportuguezado com o prefixo «a»). 
Distribuir em acantonamentos ; repartir as 
tropas por logares diversos, mas pouco 
distantes, para podêl-as dirigir prompta- 
mente sobre o objectivo e evitar os gran- 
des ajuntamentos antes de começar qual- 
quer campanha, ou recolhêl-as aos seus 
aquartelamentos no fim d'ella. = Pôde 
também empregar-se como verbo neutro 
e reflexivo. == Recolhido pela primeira 
vez no Diccionario da Academia. 

t ACANUS ou ACANO, s. m. (Do grego 
akanos, crista espinhosa). Em Ichthyolo- 
gia, genero de peixes fósseis, cujo typo 
é o ácanus ohlongo. 

t ACANZÍ, s. m. Nome dado pelos tur- | 

COS aos soldados voluntários que se sus- 
tentam pela pilhagem. 

t ACAPALTI, s. m. ilm Botanica, no- 
me de uma planta sarmentosa da Nova 
Granada, que produz uma pimenta de 
qualidade inferior.—Também se escreve 
acapatti e acapathi; preferimos a primei- 
ra orthographia por ser a de um diccio- 
nario especial. 

A CAPELLA, loc. aãv. Termo italiano, 
usado na musica de egreja, e designa um 
compasso a dous tempos. 

AGAFELLADO, adj. part. Coberto com 
capêllo, Figuradamente: soçobrado, sub- 
mergido, abafado. Fallando-se das aguas 
do mai-, onda acapellada, a que vem en- 
rolando, prestes a rebentar em muralhas. 
— vE abaixo e asima d'esta saída tudo 
era costa, em, que o mar qiieòrava logo 
mui acapellado.» João de Barros, Déca- 
da II, Liv. IV, cap. 1. — Batei acapellado 
das ondas, revirado, submergido. —In- 
fortúnios acapellados, que se succedem e 
alevantam cada vez mais, como as ondas 
furiosas quando acapdlam. 

— Em Botanica, folhas acapelladas, 
que são côncavas, apresentando a fôrma 
de um capuz, ou por serem enrodeladas, 
ou por terem os dous lados juntos do pe- 
cíolo encolhidos; — nectario acapellado, 
o que apresenta uma forma similhante á 
descripta. = Foi introduzido n'esta acce- 
pção por Brotero. 

ACAPELLAR, v. a. (Do latim caput, 
cabeça). No sentido proprio, cobrir com 
capêllo, tomar a forma de um capêllo. = 
Figuradamente, diz-se das ondas quando 
se alevantam e dobram sobi-e o corpo 
boiante, prestes a rebentarem em vaga- 
Ihão, e quando são mais violentas e irre- 
sistíveis. Por metaphora: submergir, so- 
çobrar, afundar, subverter, cobrir, alagar. 
— aE a juntaram muita gente para de- 
fenderem que os nossos não desembarcas- 
sem, confiados também no mar, que arre- 
bentava em terra, por ser costa brava, 
que ao desembarcar os acapellaria, e mor- 
reriam todos.D Aflfonso de Albuquerque, 
Commentarios, Part. i, cap. 13, 

NSo rcccies que as ondas to acapellem. 
odo, ele. 

— Acapellar, v. n. Encurvar, maru- 
Ihar, rebentar, vir uma onda apoz outra. 

— Acapellar-se, v, refl. Alagar-se, so- 
çobrar-se, dobrar-se a onda sobre o na- 
vio, rebentando de chofre sobre elle; rola- 
rem vagas sucessivas e altas contra a costa 
oupenedia; enfurecer-se. Vid. Encapellar. 

ACAPITULADO, adj. part. Dividido em 
capitulos, separado por capitules. —Em 
Disciplina Ecclesiastica, reprehendido em 
capitulo ou congresso monachal. Era am- 
bas as accepções, pouco usado. — «Z)is- 
se-lhe, que (iS. Paulo) escreve de geito dos 
Prophetas, e que me parecia que um livro 
só, e que o faria acapitulado, porque 

escrevia a muitas partes.d Francisco A 
vares, Verdadeira Informação das Terras 
do Preste João, cap. 81. 

AGAPITULAR, v. a. (Da baixa latmi' 
dade capitulare). Dividir, separar e 
capitulos. Em Disciplina Ecclesiastic^ 
reprehender um conego ou religioso 
pleno capitulo. == Está, fóra do uso. 

t A CAPITULO, loc. aãv. Tocar a ca- 
pitulo, chamar ou convocar os relig'"® 
para deliberarem sobre os seus negoci • 
Deixou de ser empregado no sentido p 
prio desde 1834. = No sentido 
chamar a capitulo, tomar contas, 
actos, reprehender culpas. Ha taro 
outra locução parecida.— Ter contas^ 
pitulo, isto ó, em aberto, que se hão de 8 
dar, significando figuradamente, oneD 

f ACARÁ, s. m. Nome generico de^ ^ 
peixe de agua doce do Brazil, talv 
spare acare do Lacópòde. 

■— Em Ichthyologia, acarà-wwcií; n® 
brazilico do narval ou unicornio do 

— Em Botanica, pequena arvore 
de do Malabar, que se suppõe pertcn 
á familia das ânonas. ra. 

t ACARÁIAou AGÁRIA, 
thyologia, nome de um peixe do 
Brazil, talvez o acará, segundo os 
*»o 11 Q + o a . 

t A CARAM ou A CARÃO, loc. 
latim coram, á vista, em presença» 
o prefixo «a»; segundo Moraes, do S 
kroa, a tez, a flor da pelle). D'esta " 
ção, diz Bluteau, que vale o inesfflO 
junto e a par.— Falia d'ella 
Oliveira, na celebre Grammatica * ^ 
gueza, cap. 36. — aE a carão da J 
e do melão M. jazem dois ilheos, 
muito juntos e agudos. í> D. João de 
tro. Roteiro, p. 13.— ((Este Qi 
a terra andar muito afumada, 
comprehender como se corria; 
quando acertava de aparecer, notei 
caram do mar...» Idem, Ibideni, P-^ 
— «... dentro do porto a caram da 
temos 4 e 5 braças d'agua. . •» ^^,55 
Ibidem, p. 82. — aSedenho cinto a ® 
da carne...» Inéditos da Academia» 
iii, p. 258. = N'este mesmo 
acha-se empregada por Frei L"' ^^,1) 
Souza.= Antigamente, encontrava-s® 
frequencia nas inscripçoes monuiuf® 
funerarias. = Também se escrevi'' 
rão, e se usava o adjectivo Aca^ 
Vid. esta palavra. . „ííi; 

_t AGARAPÊBA, s. m. EmIchthyo%, 
peixe do Brazil, que tem um pé 

t AGARAPINHADO, adj. part. 
curto e annellado ou riçado e sem 
como a carapinha ou cabello dos í . ^lo- 

t ACARAPINÍMA, s. m. Em Oj,»' e»- 
gia, passaro que se encontra com íí" 
cia nos rochedos do Brazil. E 
caça. = Em as Noticias do Brasil» 
dre SimSo de Vasconcellos, ' 
este nome, sem o prefixo «a»i 
uma arvore brazilica. 
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ACARAPUÇAR-SE, V. rejl. Cobrir a ca- 
beça com carapuça, ou, em geral, com 
qualquer chapóo. = É usado na lingua- 
gem rústica, mas a antithesc descarapu- 
Çado, descarapuçar-se é ainda empregada 
com frequencia, e não dá logar a homo- 
í^yima, como cohrir-se, preferido na lin- 
guagem culta. Vid. Encarapuçar-se. 
j-^lj^^^ARAR, V. a. ant. Viterbo define: 
, ) respeito, tratar com aíFabili- 
^de. Talvez transformação de acariciar, 

acaecer é corrupção de acontecer,— 

ip Diccionario da Academia. 
ACARAÜNA, s, m. Em Ichthyologia, 

P®ixe do Brasil, da familia dos sjparos, 
entico ao genero gomphose. 
t ACARDE, adj, 2 gen. (Do gi'ogo a, 

c?®,'. ® latino, couceira). Em Con- 
yliologia, dá-se este nome ás válvulas 

algum de juntura. — Em 
o ogia, designa o monstro sem o or- 

eâo cardíaco. 
^^ACARDÍA, s. /. (Do grego a, sem, e 

coração). Ausência congenital do 
j^jaçao em um indiyiduo, em tudo o mais 

ce> É um antigo precon- 
2^^° ^'^isntifico, hoje inadmissível, ape- 
gj , bastantes auctores julgarem pos- 

el tal phenomeno. 

eu ^^^^IOHEMÍA, s. f. Falta do san- p ® no coração. Palavra introduzida por 
Vorry. 
J AGARDIONERVÍA, s. /. Falta de ac- 

por coração. Nome formado 

Cor s. f. Atrophia do S^o, ou diminuição do seu volume. 

rad adj. part, Agglome- 
plic ' junto em cardume. Ap- 
m 10 sentido proprio, exclusiva- 

? ® bando ou multidão de peixes. 
ca^^^DUMAR-SE, V. rejl. Juntar-se em 
ijj «ipinhar-se, amontoar-se, agglo- 

Peiv^*""^^'—-^pplica-se ao ajuntamento de 
tolo ^Suradamente, a um rancho de 

apa'' gsnte Ínfima e desprezível, 
íua s. /. Acção de confrontar 
Ver ^ ^^^''^fflunhas no seu depoimento di- 

ou de uma testemunha cora o 
do réo cora os co-róos. —E ex- 

®iyamente empregado na linguagem 
'^al.r^Tem um sentido mais extenso 

a Acareamento.—t O Juiz ex ojjicio, 
das partes, ou a requisição 

P'>'ocederá á acarea- 
pn~f^ ^^^i^mimhas entre si, ou com as 
Rof * com as outras.n Novíssima 

Judicial, art. 531. 
pj,^. : Acareação, confrontação. Os 

istas portuguezcs consideram estas 

ae^/^ P''^'^vras como synonymas. — «.Se 
soh não concordarem entre si 
ori'^ (^ircumstancias importantes do 
<^d necessário, pro- 
g " confrontação de umas com outras 

tar' se fará auto, que se jun- j, ® «o summario da querella.D Idem, 
art. 970.—Os praxistas estran- 

geiros consideram a acareação como a 
averiguação do que diz o réo diante dos 
co-róos; e a confrontação, essa mesma 
averiguação do delicto do réo diante das 
testemunhas, ou das partes entro si. 

ACAREAMENTO, s. m. Quasi todos os 
diccionarios dão este termo como equiva- 
lente de acareação. Porém Bluteau o de- 
fine com um sentido particular, hoje des- 
usado. — «Uma ceremonia judicial, em 
que se confrontam as caras de muitos, 
para se vir em conhecimento do delin- 
qüente.d Pertencia esta ceremonia ao an- 
tigo processo inquisitorial; na acareação, 
procura-se conciliar logicamente os de- 
poimentos para deduzir a veracidade do 
facto; no acareamento, procurava-se, pon- 
do a testemunha em frente do réo, veri- 
ficar a identidade da pessoa do crimino- 
so. = No sentido de acareação, em que 
o apresentavam os outros diccionarios, 
está totalmente obsoleto. 

ACAREAR, V, a. (Do grego akare, ca- 
ra, presença, com o prefixo «a» o a ter- 
minação verbal «ar»). Pôr cara a cara 
com outro para que se vejam o fallem. 
— Na linguagem forense : confrontar as 
testemunhas com o accusado, ou o réo 
com os co-réos. 

— Emprega-se como transformação de 
acariciar, e então acarear é captar com 
caricias. Bluteau, Supplemento. Segundo 
Francisco José Freire, este uso tem máos 
exemplos. — cDeve-se dizer acariciar, 
e reservar acarear para o estylo furen- 
se.D Reflexões da lingua Portugueza, 
Part. II, p. 41. 

— Em Aucupio, ou caça de aves, — 
«... é o mesmo que enxotar os passaros 
brandamente, até os chegar onde possam 
cahir no laço.y> Bluteau, Supplemento. 
= N'cste sentido, escreve-se ordinaria- 
mente sem o prefixo «a» — «...com tem 
boi phantastico caream estas aves á rede. d 
Digo Fernandes, Arte da Caça. — «Só 
sentimos que lhe falte a caridade, que de- 
sejamos merecer e acarear em tudo o pos- 
sivel.D Frei Antonio das Chagas, Carti- 
lha Espiritual, cap. 2, p. 46. Vid. Ca- 
rear. 

— GtRAMm. : N'este verbo, a figurativa 
sendo «e», encontram-se dous «ee» se- 
guidos, quando a terminação principia 
por similhante letra. 

ÀCARI, s. m. (Du grego aJcara, indivi- 
sível). Em Entomologia, genero de inse- 
ctos acáridos, subdividido em trez ou 
quatro especies, das quaes uma, o àcaro 
scahioso, vive no queijo em fermentação. 
Segundo o Diccionario da Academia, esto 
é o acarus c.iro, que pertence, na classi- 
ficação entomologica de Linneu, á divi- 
são dos apteros ou insectos sem azas. =• 
Hoje emprega-se do preferencia acaru o 
acarus. —■ a Quem dirá que em um bichi- 
nho tamanino, que quasi escapa da vista 
mais perspicaz e attenta, qual é o cha- 
mado Acari, e se cria na cera corrupta. 

ha lugar para a organisação de ttíntos 
membros, de que é força confessar a ra- 
zão, que elle se compõePadre Manoel 
Bernardes, Luz e Calor, Part. ii, opusc'. 
2, n. 376. 

— Na linguagem brasilica, chamá-ae 
acari a uma arvore de matto virgem, quô 
tem outros nomes: sicupira, sucupira, 
seperira, de que ha bastantes especiúá 
como o açu, o mirim o acari, o acaris. 

ACARIA ou ACARAIA, s. m. Em Ich- 
thyologia, nome de um peixe do mar do 
Brasil, do genero ainda não determinado. 
Confunde-se com o Acarà ou peixinho do' 
rio. 

t ACARIASIS, s. f. Nomo da sarnd, se- 
gundo Fuchs. 

ACARICABA, s. f. Nome brasilíco do' 
hydrocatylo umbellífero, que nasce nos lo- 
gares humídos e pantanosos; a sua raiz 
é bastante aromática e medicinal.= Tam- 
bém se escreve Acaricóba. 

ACARICIADAMENTE, adv. Com afagos, 
desveladamcnte, com enternecímonto e 
carinho; com melurias, blandícias, com 
exagerado sentímentalismo. 

ACARICIADO, adj. part. Animado, co- 
berto de caricias, desvelado, afagado, 
acarinhado, tornado objecto de ternura. 
= Usado por Frei Luiz do Souza e por 
Franco Barreto. 

ACARIGIADOR, adj. Que faz caricias, 
afagos, blandícias, carinhos, desvelos; que 
seduz com meiguices. 

—Loc.: Paiauj-asacariciadoras.cheias 
de agradaveis lisonjas.—a Invenções mer- 
cantis grangeadoras, e acariciadoras de 
corações humanos.» Jeronymo Freire Ser- 
rão, Discursos Políticos, II, p. 445. 

ACARICIAR, V. a. (Do grego karrht- 
zein, ou do celtico caricia, derivado do- 
car, parente, amigo). Fazer afagos; cor- 
rer com a mão docemente pela cabeça e 
pela cara j tratar com amor o carinho; 
animar. — Fíguradamente : Lisongear,. 
acolher com desvelo; anafar, seduzir, fa- 
zer festas. 
 por caria asiegurando-o 
O chama, o acaricia e por honral-o 
A corte faz (juc veuhu a vísilil-o. 

UàNOBL TQOMAZ, INSDL&Ni, llY. IT, OÍt. i33. 
Acarinhatido o esposo. 

FILINTO, F1B0I.A8, C. II, p. 123. 
— Loc.: Acariciar seu dono, diz-se do 

cão, quando festeja:— ai4os de casa, co- 
mo a conhecidos seus, acariciam (os cSes)' 
e vão diante fazendo mil festas,n Fran- 
cisco Fernandes Galvão, Sermões, Part. 
III, foi. 249, col. 1.—Acariciar o Sí^oday- 
anafal-o, passando-o entre os dedos. — 
Acariciar o nú, vestir a imagem com os 
pannejaaientos ou roupagens de modoquo 
deixo perceber todos os contornos. 

ACARICIATIVO, adj, Que tom gonio 
acariciador, instincto aíTavel; n'oste sen* 
tido, empregado por Miguel Leitão de 
Andrade, na Miscellanea.— «O servido 
e recebimento do hospede e gente da casa, 
o mais acariciativo, que pode cuidat-s^kf 

\ 
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Dial. IV, p. 91.—Usado ainda hoje na 
linguagem poética. 

f ACARICOÁRA, s. f. Arvore do matto 
vii'gem do Brasil, cuja madeira se em- 
prega nas tonstrucçoes navaes e civis. 

ACARICÓBA, s. f. Nome brasilico da 
hydrvcotyla ambelata, de Linneu. Segun- 
do Brotero, tem o nome vulgar de herva 
do ca2ntão, 

ACARIDAR, V. a. Fazer carinhoso, apie- 
dar, abrandar alguém, tratar com cari- 
dade o complacência. 

— Acaridar-se, v, rejl. Ter, usar de 
caridade com alguém, compadecer-se. 

f ACÁRIDES, s.f. fl. o adj. (Do grego 
akara, indivisivel, e eidos, 1'órma). Em 
Entomologia, familia da classe dos áca- 
ros: dá-se também este nome a uma tríbu 
da classe dos arachnidos. ü ácaro ó o 
typo de todas estas subdivisões. 

f AGARIDIANOS, adj. pl. Vid. Acári- 
das. 

t ACARIDIOS, adj. pl. Vid. Acàrides. 
ACARÍMA, s. m. Ein Zoologia, noiue 

dado por Buíion a uma formosa especie 
de ouistitis, conhecida com o nome vul- 
gar de macaco-leão. = Também se lhe 
chama Marikina. 

f ACARINHADO,ac^'.^ar<. Tratado com 
carinho, animado, agasalhado com des- 
velo, chamado com meiguice. 

ACARINHAR, v. a. Acariciar, ameigar, 
tratar com brandura e afago^ proteger a 
infancia, aproximar á cara com um abra- 
ço intimo, fazer demonstrações de affecto. 

t ACARINOS, adj. pl. Vid. Acárides. 
t ACARIO, s. m. ant. (Do latim aqiia- 

riuSj transformando-se a guttural «q», 
junto de «u» seguido de outra vogai, no 
«CD portuguez; ex.: qaare, cá, (antiga- 
mente, quüínocZo^como; nunquam, 
nunca ; sqnama, escama).—Undecimo si- 
gno do Zodiaco. 

f À CARLINGA, loc. adv. (Formada da 
preposição «a» e do substantivo feminino 
carlinga, derivado do celtico car^ páo, e 
ling, comprido). Metter o mastro no en- 
caixe da sobrequilhaj segurar os mas- 
tros. 

ACARNA, s. f. Especie de cardo hor- 
tense; em Botanica, genero de composi- 
tas, agrupado ao genero atractylis. 

ACARNANO, s. m. Peixe parecido com 
o ruivo; em Ichthyologia, tem o nome 
de trachinus draco. 

ACARNAR, s. f. Em Astronomia, nome 
arabe de uma estrella de primeira gran- 
deza, que occupa a extremidade centrai 
da constellaçào Eridano. =■ Também se 
escreve Acharnar. 

ACARNO, s. m. Vid. Acarnãuo. 
ÁCARO, 8. m. (Do grego a, sem, e Ica- 

re, divisão). Genero de animaes articula- 
dos, da ciasse dos arachnidos, familia dos 
acárides, dos quaes um genero, o sar- 
coptes de Latreille, encerra as pequenis- 
simas ouções que se encontram nas bor- 
bulhas da sarna, quer no homem {sarco- 

ptes scàblei) quer no cavallo {sarcoptes 
equi). O ácaro tem um quarto a meio mil- 
limetro de diâmetro; á simples vista é 
branco, no campo do microscopio apre- 
senta algumas manchas avermelhadas. = 
Também se encontra nos folliculos ceba- 
ceos do nariz, 

ACAROADO, adj. part. ant. (Formado 
da locução adverbial a carão). Chegado, 
aproximado, encostado, posto a par ou 
junto, achegado, em contacto, cosido com. 
— «... ide nas fustas acaroadas com a 
terra.» Azurara, Chronica de D. Pedro, 
p. 345. = Está fora do uso. 

f A CAROM, loc. adv. Acha-se empre- 
gado promiscuamente no Roteiro de Doni 
João de Castro.—Viterbo deline: — aÀ 
jace, á vista, junto, perto, a descoberto, 
sem causa alguma de permeio.» Vid. A 
carão. 

t ACÁRON, s. m. Em Botanica, espe- 
cie de myrtho selvagem, empregado na 
Medicina. 

f AGARPELLADO, adj. part. Nome da- 
do por Lindley ás Üores privadas de car- 
pellos. 

f ACARQUILHADO, adj. part. Cheio de 
carquilhas, franzido, enrugado. =Mais ge- 
ralmente, Encarquilhado. Vid. esta pala- 
vra. 

fACARQUILHAR. v.a. Amarrotar, amar- 
falhar, enrugar, franzir. — Está mais em 
uso Encarquilhar. Vid. esta palavra. 

f ACARRAÇADO, adj. part. Agarrado 
como o carruço.—Figuradamente : Demo- 
rado, vagaroso, associado com alguma 
parceria indigna.— Viver acarraçado com 
uma marafona. — Pouco usado. 

AGARRADO, adj. part. Agarrado, aeom- 
mettido de calor, de somno ou de em- 
briaguez. (Palavra antiga, do celtico car, 
elevado, longo, derivado par.4 nos do 
francez antigo carré, e carreau). Usou-o 
Paiva de Andrade, nos Sermões, Tom. 
II, p. 582. 

— Segundo Bluteau, acarrado, se diz 
de quem tem o somno muito pesado. Na 
antiga marinha franceza, chamava-se car- 
ré, ao sitio do tombadilho onde os oíE- 
ciaes tinham os beliches em que dormiam. 

— Segundo Bluteau, acarrado, designa 
também o homem que está muito bêbado; 
e no Diccionario da Academia, o que está 
amortecido por excesso de doença e in- 
tensão da febre. Na velha phrase fran- 
ceza : laisser quelqu'un siir le carreau, é 
deixal-o poi' morto, sem se poder mover, 
nem levantar. 

— No sentido proprio, accrescenta Blu- 
teau que se diz das ovelhas, quando, no 
abrasamento da calma, se chegam umas 
ás outras, e com as cabeças baixas estão 
como pasmadas, No francez também se 
encontra n'cste sentido carreau, signifi- 
cando a pastagem fechada por largos fos- 
sos, = Diz-se mais, gallinha acarrada, a 
que está de choco sobre os óvos constan- 
temente. 

ACARRAPATADO, adj. part. Comocar- 
rapato; peguenho, pequeno e nojosOjO 
morado nos movimentos como o caf" 
pato,==Emprega-se no sentido chulo. 

AGARRAR, v. n. ant. Ficar fixo, 
encarar, quedar-se. = Foi empregados» 
primeira canção de Egas Moniz: 

Moi jazido e mci araar 
Em bos ttcarra. 

Est. 4, V. 1 e 2. 

— Pertence esta palavra ao diale''"' 
galleziano, em que estão escriptos os 
SOS primeiros monumentos poéticos. 
canção citada foi pela primeira vez 
Ihida por i\'liguel Leitão de Andrade, 
Miscellanea, Dial. xvi, p. 458, e 
cm um pequeno glossário, dá a esta pa^ 
lavra a significação de emp/regar. 
cisco José Freire, nas Reflexões da 
gua Portugueza, Part. iii, p. 7, 
o mesmo significado; porém Antônio 
beiro dos Santos, nos seus Inéditos, 1 
se guardam na Bibliotheca de L'®" ' 
diz que tanto elle como Faria o 
erraram esta palavra, que só se encoo 
na terminologia j uridica na forma de A ■ 
rar. , „ 

— Loc.: Acarrar o gado, resguaro® 
do sol, procurar e juntal-o á sornO i 
acarrar a gallinha sobre os óvos, , 
sempre no choco, deitada sobro e''® J 
acarrar com calma, estar quedo com 
çasso, com prostração. — Acarrar 
vinho, cair de bêbado, não se poder s 
ter. — Acarrar com vinho, tosquenej ' 
cabecear, ficar em um somno profuo ' 
não dar accôrdo de si. 

— Acarrar-se, v. reJl. Resguardai 
do sol; retirar-se para a sombra; 
gar-se até cair. „ 

AGARREAR, v. refl. Acarretar, 
em carro, conduzir juntamente comoC' 
ga, e d'aqui se formou o sentido W® 
phorico: trazer comsigo, importar, oc 
sionar, causar como consequencia 
saria. = E usado de preferencia na 
guagem popular; Frei Luiz de Souza ® , 
prega-o no sentido metaphorico. — 
o persuadia, e juntamente fazia f 
discorrendo pelas misérias, e inf'^^^i, 
do peccado e pelas penas e castigO) 
acarrêa em vida e morte.» Historia . 
Sam Domingos, Liv. i, Part. i, cap- 
Também se encontra acarear, ainda 1 
erradamente. , 

ACARRETADO, adj. part. Transpor^ 
do em carro ou carreta; e figuradanie® 
levado á força, juntamente, de camboi 
da:—a... ver vir os tristes passos dO'^ 
criptura, vem uns como que acarreta® ' 
outros vem estirados...» Vieira, SenB" 
Tom. i, p. 38. _ 

— Loc.: Mosquetes acarretados, 
tados em carretas. — «O Governa 
mandou ordenar oito pe^as de artilha 
dd campo, e cem mosquetes acarretaa ' 
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e muitas atten^es.D Diogo do Couto, Dé- 
cada V, Liv. vn, cap. 11.—Moderna- 
mente, para evitar a homonymia, diz-se 
Encarretado. Vid. esta palavra. 

ACARRETADÔR, s. m. O que acarre- 
ta, transporta, conduz; emprega-se de 
preferencia no sentido translato por cau- 
sador. O que ganha a sua vida no oíficio 
de levar do um logar para outro era car- 
ro ou ás costas. — «Sendo os fidalgos, e 
todos os mais jportuguezes os acarretado- 
res dos materiaes.D Diogo de Couto, Dé- 
cada V, Liv. m, cap. 2. 

— Em Direito Foraleiro, acarretador 
^ o empliyteuta ou vassallo que paga, co- 
nio pensão annuul, ao senhorio, uma ida, 
jornada ou viagem, a pé, com bêsta sua 
ou carro, a logares certos, ou incertos, 
conforme se tiver estipulado. — líBizi- 
meiros, rendeiros, e acarretadores.» Con- 
stituições Synodaes do Bispado do Porto, 
foi. 83. 

-SvN. : Acarretador, Carreteiro. Car- 
reiro, Carretão. O primeiro substantivo 
tem um sentido mais extenso, applica-so a 
todo o que transporta alguma cousa sem 
se attender ao modo; d'aqui vem o seu 
^ntido metaphorico quasi exclusivo. — 
^arreteiro, o que ganha a sua vida le- 
vando carretos, que pega em grandes pe- 
®os, que é braçal. — Carreiro applica-se 
particularmente ao que trabalha com car- 
""o de bois, o que vae adiante a guiar 
o carro picando os bois com aguilhada ou 
os dirige pela çoga.—Carretão 6 também 
o_ que faz carretos, mas applica-se, prin- 
cipalmente, ao que limpa as ruas de im- 
^undicies, segundo vemos pela auctori- 
dade do Padre Vieira. 

ACARRETADÚRA, s. /. A acção de 
acarretar, como definem todos os Diccio- 
líarios; a quantidade dos objectos acar- 
retados, ou, mais propriamente, uma car- 
rada ; o preço por que fica a carreagem. 

Foi pela primeira vez recolhido por 
«leronymo Cardoso. 

t ACARRETA-PAPEIS, s. m. Moço de 
cscriptorio de advogado ou escrivão, que 
icva os autos a quem compete vêl-os. 

ACARRETÁR, V. a. Transportar, levar, 
conduzir, mudar, carregar, trazer de um 
ogar para outro em carro ou carreta ; 
ambem se applica a todo e qualquer 
ransporte suecessivo ou parcial, feito ás 

costas, em braços, á cabeça, a páo e cor- 
de rastos. — .ás cheias acarretam 

pretas, — As mulheres acarretam á ca- 
oeça e os homens aos hombros, — for- 
^^gas acarretam no verão o que hão de 
comer no inverno, 

Uns madeira acarrelanit outros abrem 
Com forças e com ferro a dura lerra. 

cônTB real, segundo cerco db Diu, cant. ti, 
cist. 65. 

NSo acaba de fallar 
Quando a casa se fazia, 
Uns acarretando pedra, 
üulroí madeira á porfia. 

uoMi Ganu, Q.o so, p. i32t 

— «... Aqui vi uns homem que com 
muito cuidado acarretavam agua para o 
■pagode, inquerindo-os, disseram que era 
para se lavar.k Historia Trágico-Maríti- 
ma, Tom. I, p. 293. = Este verbo ó fre- 
qüentemente empregado no sentido meta- 
phorico por guiar, conduzir, accumular, 
encaminhar, servir de vehiculo, dar pas- 
sagem, occasionar, trazer comsigo, cau- 
sar. 

Àcarrelando ás costas meu lormenlo. 
FERN. ALVAR. DO ORIB.NT., LUSIT. TRANSP., 

p.45í. 

— <íE para isto importa saher o que 
faz pera a salvarão das almas e não que- 
rer antes engeitar o que acarreta sua per- 
dição.» Heitor Tinto, Diálogos, vol. ii, 
Dial. 2, cap. 7. 

— Loc.: Acarretar razões, accumular 
motivos, fundamentos; foi empregada por 
Fernão Lopes.—Acarretar valias, apre- 
sentar serviços e qualidades que suppram 
a sufficieneia.—Acarretar lagrimas, cau- 
sar grandes tristezas e aíHicções pelo 
successo. — Acarretar a artilharia, pôl-a 
em repairos de carretas. 

ACARRETO, s. m. (Do carreto, com o 
prefixo «a» da indole da lingua portugue- 
za). Transporte, aeçào de acarretar. Fi- 
guradamente: allegaçSo forçada ou fora 
do seu logar o tempo competente. — No 
sentido proprio:—«.Viu que o numero dos 
soldados, que alli havia, era vindo a muita 
diminuição, e que lhes era necessário di- 
vidirem-se uns para pelejarem, e outros 
para servirem nos repairos e acarretos 
da terra e pedra,d Frei Luiz dos An- 
jos, Jardim da Escriptura, p. 501. — 
«... per ser de tanto merecimento e acar- 
reto, de bem este santo voto de castidade.» 
Frei Antonio Freire, Thesouro Espirit., 
foi. 92. = No sentido figurado, encon- 
tra-se empregado por Antonio Prestes, 
no Auto do Mouro Encantado, e por 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, na Eu- 
frosina, d'onde se deduz a sua origem 
popular. — (í Porque sempre anda bus- 
cando como falle nelle por seus acarre- 
tos.» Ibidem, aut. iv, sc. 1. = N'este 
periodo, tem o sentido do advérbio indi- 
rectamente. 

— Loc.: Auctores de acarreto, aquel- 
les que tiram tudo dos outros, que não 
passam do meros compiladores:—«.Ila 
pregadores, que... vindo-lhe tudo de acar- 
reto, para se acreditarem, usam ojjicio 
de caçadores vãos, etc.» Amador Arraes, 
Dialogo III, cap. 23. — Acarretos, fun- 
damentos, asserções de que não temos a 
prova, fiados na auctoridado de outro es- 
criptor; textos deslocados. 

t ACARTUM, s. m. Palavra hoje fóra 
do uso, que antigamente designava o deu- 
toxydo vermelho do chumbo. 

f ACARULISTAS, s. m. pl. Em Ento- 
mologia, familia dos araehnidos ; synony- 
mo do Acárides. Vid. esta palavra. 

f ACARUS, s. m. (Do grego ákares, 

indivisível). Genero de insectos acárides, 
formado de trez ou quatro especies. Vid. 
Acaro. 

AGARVÁDO, adj. part. ant. Opprimido, 
carregado, angustiado, supplieiado. === Es- 
tá fora do uso corrente; e, nos monumentos 
antigos, encontra-se sempre Acravado. (A 
metathese da lingual forte «r» ó freqüen- 
te nas primeiras cdades da lingua: es- 
tovmento, instrumento; desperçar, despre- 
zar ; fremoso, fermoso). 

ACARVAR, V. a. ant, (Acravar, forma- 
ção do verbo cravar, com o prefixo «a» 
da indole da lingua portugueza, o com a 
metathese do ar», como se vô em : Frol, 
llôr, chancevel, chanceler). Cravar, espe- 
tar, enterrar, afundar; embeber. Viterbo, 
no Diccionario Portátil, dá-lho a signifi- 
cação dü angustiar, aüligir, magoar; po- 
rém a translação vae até achavascar, ato- 
lar, espeterrar na lama. — aAlgumas ani- 
malias ha ahi, que acarvam e encobrem 
as suas peguadas alli a cerca donde tem 
as jazedas.» Frei Bernardo do Alcobaça, 
traducção da Vita Christi, Liv. i, cap. 
3G, foi. 110. -= Emprega-se do prefe- 
rencia Acravar, como so encontra nos es- 
criptores do século xv. Vid. Acravar. 

— Acarvar-se, v. refi. Enterrar-se no 
lodo, afundar-se, achavascar-se, atolar- 
se; o íiguradamente: angustiar-so, affli- 
gir-se. Vid. Acravar-se. 

t Á CASCA, loc, adv. Usa-se no volta- 
rete, quando so faz jogo com novo daa 
cartas que ficaram depois de distribuídas 
as vinte e sete pelos parceiros. — Ir á 
casca. 

ACASCARRILHADO, adj. Qualquer jogo 
de vasa, em que ha casca, cascarra ou 
cascarrilha, como no voltarete as treze 
cartas que restam depois de se ter dado 
cartas aos parceiros, e com as quaes so 
faz o jogo no caso de ninguém ter pedi- 
do licença, ou terem passado a primeira 
vez.—Jogos acascarrilhados, aquelles em 
que se pôde ir á casca, ou tirar novo 
cartas das treze restantes, como no vol- 
tarete ou na arrenegada. \ id. Cascarra. 

-j-ACASEADO, ao?;. 2^ar<. Debruado, co- 
sido no sitio da abertura onde apertam 
os botões, com pontos fortes, para não 
esgaçar com a abotoadura. 

ACASEAR, v, a. Dar pequenos córtes, 
golpes, a que se chama casas, no fato, 
em um sitio correspondente áquelle em 
que se pregam os botSes ; debruar ou 
guarnecer com ponto de casa esses cór- 
tes. —Acasear coin torçal, ornar as casas 
do vestido com um cordão do sêda; 
usado no principio d'este século, como so 
vê em Moraes, quo recolheu esta locução. 
Vid. Torçal. 

ACASO, s. m, (Do latim casus, com o 
«a» expletivo da indole da lingua). Even- 
tualidade, evento, successo imprevisto, 
azar, casualidade, accidente fortuito. Com- 
binação de circumstancias independentes 
da vontade, quo se não podem evitar, nem 
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prever, nem títo pouco explicar a razão 
d'ella. — aNão faz ãesvanecimento da 
sua gloria^ o que foi acaso da sua for- 
tuna.T) Panegyrico do Marquez de Marial- 
va. — <íParece acaso^ e é providencia 
ver-se a emenda na ruim eleição da von- 
tade.n Dom Francisco Manoel de Mello, 
Apologos Dialogaes. 

— ü acaso contrap(5e-se a providencia; 
na linguagem do vulgo, designa uma en- 
tidade chimerica, que se concebe obran- 
do arbitrariamente o produzindo eífeitos 
cujas causas n3o estào ao nosso alcance. 

Loc.: O acaso do nascimento, a im- 
portância individual devida não aos mé- 
ritos e qualidades próprias, mas ao facto 
caprichoso ou fortuito de descender de 
certas familias nobres ou dignas de ve- 
neração. — Um acaso feliz, um successo 
imprevisto, mas que foi aproveitado a 
tempo ; designa o eíFeito e a causa. — O 
acaso da fortuna, a eventualidade, a in- 
certeza de dar-se ou não certa circum- 
fitancia, — Entregar-se ao acaso, deixar 
as cousas a si mesmas, não procurar.oc- 
casiões. — Por acaso, irreflectidamente, 
por eíFeito de um aggregado de circum- 
stancias imprevistas.—Os acasos, os ris- 
cos, os perigos, as contingências do que 
não depende de nos, e não está seguro. 
— O acaso da guerra. — O acaso da in- 
spiração, etc. 

— Em Mathematica, doutrina dos aca- 
sos, calculo das probabilidades, deduzidas 
as eventualidades favoraveis ou contra- 
rias á realisação de certo facto. = N'es- 
tes principies se fundam as companhias 
de seguro do vidas. 

— Syn. : Acaso, Fortuna, Azar. Blu- 
teau estabelece a synonymia entre acaso 
e fortuna: os antigos equivocaram estes 
termos ; toda a fortuna era acaso, mas 
nem todo o acaso era fortuna, No chris- 
tianismo não se admitte o acaso no plano 
da Providencia. — A fortuna depende de 
mn certo calculo anterior, é o successo 
acompanhando a intenção. — O azar ex- 
prime quasi sempre um acaso desfavorá- 
vel, que, por máo, se receia; e d'aqui 
vem o ser synonymo de agouro, presa- 
gio aziago. 

ACASO, adv. (Formado do substantivo 
caso, com o prefixo aa» exprimindo uma 
relação condicional. Vid. p. 2, col. 3). 
Porventura, casualmente, accidentalmen- 
te^, aventurosamente, inconsideradamen- 
te, sem reflexão, inopinadamente. — Ser- 
vo também para exprimir a interrogação, 
dúvida, tempo, modo : — «Acaso é o tra- 
zer plumas ? isso deu a natureza a uma 
ave.D Frei Antonio das Chagas, Obras Es- 
pirituaes, Part. i, Trat. 10, Toq. 10. 

tfSo SC orga o bom Rei, ii3o escolha ou tomo 
Acaxo ou a montão ; vença a verdade, 
Sugigue a inveja ca malícia domo. 

ANT, FBfln., POKM. LÜSiT., t, II, p. iii. 

— Loc. ; Âo acaso, na expectativa, 
âar-80 no que succeder. —Por acaso, 

fortuitamente, independente da vontade 
de alguém. — 8e acaso, se tiver de acon- 
tecer, ou se por ventura. — O mundo não 
foi feito acaso, isto ó, por acaso. Vid. as 
formas antigas Acajuso e Acasuso. 

t ACASTA, s. m. Em Entomologia, ge- 
nero de insectos cirrhopodes, que vivem 
nas esponjas. 

ACASTÀNHADO, adj. Castanho, mais 
usado. De cor tirante á casca de casta- 
nha.—Cahellos castanhos ou acastanha- 
dos. — Barha acastanhada. — Cavallo 
castanho ou de côr acastanhada. Vid. Cas- 
tanho. 

ACASTELHANÁDO, adj. Affeiçoado a 
Castella; que segue o partido da usur- 
paçSo hespanhola contra Portugal; des- 
naturado, sem patriotismo, fanfarrão co- 
mo o castelhano a quem advoga. Palavra 
introduzida no século xvii no tempo das 
luctas da independencia; exprime certo 
opprobrio e vileza. — aBom desengano 
pudéra já ter o castelhano, e o acaste- 
Ihanado, de que é vontade Divina, que se- 
ja rei Dom João IV.y> João Pinto Ri- 
beiro, Relação ao Pontífice, p. 252. = Está 
fora do uso. Aos partidarios da união de 
Portugal com Ilespanha em um só esta- 
do, que modernamente se tem discutido, 
dá-se o nome de ihcricos, sem exprimir 
o sentido desprezível e insultuoso que 
encerrava a palavra acastelhanado. 

ACASTELLÁDO, ac^".^a)'í. Munido, guar- 
necido, fortalecido com castello; defendi- 
do, recolhido em castello ; diz-se tanto dos 
logares e viilas que têm castello como das 
pessoas que vivem n'elle, e ali se defen- 
dem.— Exprime também a fôrma ou a 
construcçào do castello; d'aqui o seu em- 
prego figurado ; — Livros acastellados^ 
amontoados.—Nuvens acastelladas, accii- 
muladas; porém n'este sentido é mais 
proprio empregar-se encastellado ; quasi 
privativo da linguagem methaphorica. — 
«... serra da Ipiapaha, onde viviam como 
acastelladas, tres grandes nações.■> Vieira, 
Vozes Saudosas, Tom, i. Voz i, p. 6. 

— Em Heraldica, acastellado é o es- 
cudo cuja orla ou cótica está coberta de 
pequenos castellos, como nas armas de 
Portugal e de Artois. 

— Em Tactica Militar, elephante acas- 
tellado, armado com um castello de ma- 
deira, como se usava nas guerras antigas. 
— « Com tres elephantes diante de si acas- 
tellados.» Damião do Goes, Chronica do 
Dom Manoel, Liv. iii, cap. 28 

— Em Architectura, acastellado, com 
ameias, em forma de castello. 

ACASTELLAR, .v. a. Fortificar, defen- 
der com castello; e figuradamente : armar, 
refugiar, acolher a um logar seguro, dar 
guarida; amontoar, accumular, agglome- 
rar. — «... fortalecer ou acastellar com 
presídios.y> Padre Balthazar Telles,'Chro- 
nica da Companhia, P. ii, Liv. G, eap. 3, 
n." 10. =É pouco usado no sentido pro- 
prio, mas corrente na linguagem figurada. 

— Acastellar-se, v. rejl. Fazer-se for- 
te em logar defensável, recolher-se a si- 
tio seguro, presumir-se em reducto con- 
tra os assaltos, acantonar-se, acoutar-sc. 
«Acastellam-se na avareza todos os ãeli- 
ctos, -como em uma fortaleza todos os in- 
strumentos de fazer mal.d João Pinto 
Ribeiro, Lustre ao Desembargo do Paço, 
cap. II, § 147. 

ACASTIÇAR-SE, v. refl. Tornar-se cas- 
tiço, de boa qualidade. A significação 
antiga era: fazer-se casto, completamen- 
te fora do uso por influencia talvez da 
verbo castiçar, que designa a cópula dos 
animaes. No sentido figurado, applica-se 
ao estylo, por isso que ainda se diz pa- 
lavras castiças, por legitimas, puras. 

— Gramm. : O « ç » perde a cedilha 
quando a terminação começa por «e». 

ACASTUM, s. m. Nome alchimico do 
alumínio. 

ACASULABO, adj. part. Que tem a f<5i" 
ma ou feitio de um casulo. = Nome botâ- 
nico, introduzido na língua portugueza 
por Brotero, no seu Compêndio.— 
acasulada, que pertence á classe das ca- 
sulosas, plantas que têm por calyx um ca- 
sulo. Vid. Casuloso. 

f ACASUSA, adv. ant. Empregado no 
mesmo sentido que Acaso. Talvez corrup- 
ção de Cajuso; era usado na linguagem 
trivial do baixo povo; e nos Autos do 
Gil Vicente, edição das suas obras de' 
15C2, Liv. I, foi. 29, vem: 

Padres, vedes a senhora 
Que eu achei bem acasusa. 

ACASUSO, aã'v. ant. Por acaso. Ví^' 
supra. 

ACATADAMENTE, adv. Com acatamen- 
to, com respeito,, veneração; com a mais 
alta consideração. = Recolhido, pela pri- 
meira vez, no Diccionario de Barbosa er 
no Thesouro do Padre Bento Pereira. 

t ACATADISSIMAMENTE, adj. sup. pe 
uma maneira respeitosissima, com a maior 
venei-ação. 

f ACATADISSIMO, adv. sup. Respeita* 
dissimo, veneradissimo, considerado cffl 
extremo; attendido com admiração; mui' 
to reverenciado. 

ACATADO, adj. part. Respeitado, 
verenciado, venerado, considerado, esti- 
mado.=Usado por Francisco de Moraes, 
Diogo dc Couto, e Damião de Goes. 

Estava mui acatada, 
como prmceza servida, 
em meus paços muy honrada, 
dc tudo muy abastada, 
de meu senhor muy querida. 

CINC. GER., t. 111, p. CiS. 

— Estes versos de Garcia de Resende 
encerram todas as idêas corixllativas da 
palavra acatado. 

ACATADURA, s. f. De catadura, aspe- 
cto, semblante, com o prefixo «a» 
índole da língua portugueza,—Nos escri- 
ptores do século xvi, é freqüente o en- 
contrar-se o substantivo catadura, cotH 
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a expletiva, como se vc em Francisco de 
Moraes, no Palmeirim d'Inglaterra.==No 
Cancioneiro Geral, lê-se, na descripção 
das armas e linhagens dos Coelhos, por 
JoSo Rodrigues de Sá: 

Em campo d'ouro ura ly5o 
do muy brava acatadura, 
coelhos por urladura 
dcs couliios SC (lirao 
armas sem outra mistura. 

CAJÍG. GERAL, Tom. II, p. 371. 

—Loc.: Uma simples acatadura, um 
lance de olhos, de um relance; qualquer 
d'estas locuções vale mais do que o gal- 
licismo golpe de vista.— «Com uma sim- 
ples acatadura, contemplo todo aquello 
Íue Deos he em sua simplicidade.v D. 

Vei Braz de Barros, Espelho da Perfei- 
ção, Liv. IV, cap. 4. 

ACATALÉCTICO, adj. (Do grego sem, 
imperfeito, incompleto). Dá- 

^ este nome, na Poesia latina, a todo o 
verso completo, tendo todas as quantida- 
des exigidas pela metrificação ; oppoe-se 
^ catalectico, verso cuja syllaba final era 
ordinariamente truncada. 

t ACATALÉCTO, adj. O mesmo que 
Acatalectico, o mais conforme com a sua 
etymologia grega. Vid. supra. 

ACATALEPSÍA, s./. (Do grego a, sem, 
6 hatalepsis, comprehensíio). Empregava- 

na linguagem philosophica, como sy- 
íipnymo de pyrrhonismo e scepticismo, e 
sinda assim como termo antiquado pre- 
valeceu na linguagem medica. 

— Em Philosophia, nome de certa es- 
chola que sustentava a impossibilidade 
de saber ou conhecer certamente uma 
cousa. Os Pyrrhonicos sustentavam a 
SCatalepsia universal e absoluta. 

— Em Pathologia, a acatalepsia é uma 
aífecção intennittente, na maior parte 
das vezes apyretica, caracterisada pela 
perda instantanea do sentimento, do en- 
tendimento, e por uma rigidez tetânica 
geral ou parcial do systema muscular, 
Todas as funcções da vida interior 
exercem-se; ó rara esta aíFecçào, obser- 
vada nos individuos melancholicos e ner- 
vosos; os ataques suecedem-se irregu- 
larmente como os da hysteria ou da epi- 
lepsia. 

■—Modernamente, usa-se na linguagem 
ordinaria catalepsia, como se encontra 
lios livros inglezes, italianos e hespanhoes. 

t ACATALÉPTICA, s. /. Seita de phi- 
losophos, que professavam a doutrina da 
^atalepsia, ou a impossibilidade de sa- 
ber ao certo alguma cousa. 

ACATALÉPTICO, ac/^Mndividuo atacado 
de acatalepsia; o que diz respeito a esta 
doença. — Na linguagem vulgar, diz-se 
do que ó incapaz de attingir ou conceber 
alguma idêa. 

t ACATÀLIS, s. m. Nome grego da va- 
gem do zimbro, adoptado em Botanica. 

AGATAMÈNTO, s. m. Reverencia, res- 
peito, mesura, veneração, consideração, 
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honra, culto, adoração.—No sentido figu- 
rado : geito, semblante, presença, aspecto. 

Logo cada um dos Dcoscs sc partiu 
Fazendo seus reaes acafamfntos 
Para os determiuadoj aposentos. 

CAM., Lus., cant.' i, est. 41. 

Em seus olhos se via tal gravidade 
Que ató as feras movia a acatamento] 
E no formoso rosto, uma roagestade 
Que indicio dava d'ãlto nascimeuto. 

ANT. FERR., POM. LUSIT.j tOm. 1, p. 223. 

Vindo, oh bellas nymphas, vindo asinha 
Celebrar com ácynio acatamento 
De vossa bella Nize o nascimento. 

iiBnNAnDBS, UMA, ecl. 7. 

—No Arco de SanfAnna, Tom. ii, p. 
163, traz Garrett: — <iE pondo-se a um 
lado afastou com muito acatamento o 
no de raz.D No sentido de presença, 
aspecto : — «O acatamento, á j^rimeira 
vista, (por a gravidade de sua pessoa) 
um pouco temeroso.yt João de Barros, Dé- 
cada I, Liv. I, cap. 16. — a Levaram 
dous anjos a alma de Frei Domingos até 
a apresentarem diante do divino acata- 
mento, toda revestida de gloria.r> Dom 
Rodrigo da Cunha, Catalogo dos Bispos 
de Lisboa, Part. ii, cap. 64, n. 3. 

—Syn. : Acatamento, respeito.—O pri- 
meiro vocábulo exprime um sentimento 
de veneração por qualidades moraes ele- 
vadas, em presença ou no momento em 
que se falia no individuo que as possue. 
—O respe,ito pôde ser filho do temor; dá- 
se para com aquelles que consideramos 
mais do que nós, ou pela sua edade, nas- 
cimento ou fortuna. 

f ACATAPÓSIS, s.f. (Do grego a, sem, 
e kataposisj acção de engulir). Dificul- 
dade, impossibilidade na deglutição. = 
Emprega-se na linguagem pathologica. 

ACATAR, V, a. Respeitar, honrar, ve- 
nerar, considerar, mesurar, cortejar, reve- 
renciar; na linguagem antiga, olhar cora 
attenção, vigiar. — <iD'esta maneira aca- 
tava e honrava e reverenciava o culto 
divino.n Garcia de Resende, Chron, de 
Dom João II, p. 190. — tEntre as boas 
doutrinas, que lhes davam (os Lacedemo- 
nios aos filhos) principalmente era que 
acatassem muito aos velhos, que os hon- 
rassem e lhes dessem lugar onde quer que 
estivessem.D Antonio Ferreira, Bristo, act. 
I, sc. 20, Tom. II, p. 8. 

— Loc.: Acatar as ordens, guardar 
respeito. Por esta locução, vê-se qual é a 
etymologia da palavra, por isso que em 
documentos antigos se encontra catar as 
ordens, no sentido de respeitar o sacra- 
mento de que se está investido. E' pois 
acatar o mesmo que catar, tomar, guar- 
dar, procurar, empregado no sentido me- 
taphorico, e acompanhado do prefixo ia» 
da índole da lingua portugueza. Bhiteau 
aproximava-se d'esta idêa quando di- 
zia: — a Parece derivado de recato, por- 1 
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que para a pessoa que se respeita, se 
olha com recato de não offendel-a.t 

ACATARRADO, adj. Que está com ca- 
tarro, isto é, com uma inflammação agu- 
da ou chronica das membranas mucosas, 
com o augmento da secreção habitual 
d'estas membranas. Acatarrado refere-so 
unicamente á coryza ou catarro nasal, e, 
quando muito, á pharyngite. = Introdu- 
zido por D. Francisco Manoel do Mello 
nos Apologos Dialogaes, p. 22.— «Os 
fazia recolher por chuvas e neves, e ven- 
tos, mortos, acatarrados efóra de horas.» 
A linguagem scientifica tem admittido 
as palavras catarral, catarroso; o vulgo 
usa mais de Encatarroado, também em- 
pregado por Dom Francisco Manoel do 
Mello no Hospital das Letras, foi. 325, 
e por Jorge Ferreira. = Esta segunda 
fôrma tem o substantivo e o verbo quo 
faltam á primeira. 

f ACATASOL, s. m. Tecido fino e lus- 
troso de que usavam os antigos.=Reco- 
Ihido por Francisco José Freire nas Re- 
flexões da Lingua Portugueza, Part. iii, 
p. 7.i=Escreve-se de preferencia Catasol. 
Vid. esta palavra. 

ACATASOLADO, adj. Tecido do mes- 
mo modo quo uma fazenda fina, lustrosa 
e cambiante ou de furta-cores, chamada 
cata-sol. — d Vestia ao antigo umas rou- 
pas largas de uma seda acatasolada, que 
fazia varias cores.d Frei Luiz de Souza, 
Vida do Arcebispo, p. 262, col. 3. — No 
sentido figui-ado, emprega-so como cousa 
de falso lustre, pouco durável, mudavel, 
versátil.—<t8e os homens quizessem cahir 
na conta de quã varias e acatasoladas são 
as cousas do mundo, e ver-lhe o fio de per- 
to...» Heitor Pinto, Diálogos, Part. ii, p. 8. 

— Moraes escrevo acatalosado com 
um só «s», ao contrario do Diccionario 
da Academia; em rigor, deve ser assim, 
porque vem das duas palavras radicaes 
cata e sol, 

ACATÁSTICO, adj. (Do grego a, som, 
e katastikos, estável). Em Medicina, dá- 
se este nome ás doenças cujos symptomas 
variam irregularmente. —Também se dá 
este nome ás ourinas que mudam de as- 
pecto a cada instante. 

t ACATECHILI, s. m. (pr. acatéhile). 
Nome vulgar mexicano de uma ave, a 
que Linneo, em Ornithologia, poz o no- 
me de fringille mexicana. 

f ACATERA, s. m. Em Botanica, nome 
grego do grande zimbro do vagens ne- 
gras. 

ACATES, s. f. ant. Pedra preciosa com 
betas brancas, do que ha bastantes quali- 
dades.—Forma antiga da palavra áffota, 
porém mais próxima da sua órma grega 
akates. E' propriamente o q uartzo. Vid, 
Achates e Ágata. 

t ACATHAPÁNOS, s. m. Em Diplomá- 
tica, palavra que, nos velhos códices, de- 
signava o prefeito do uma cidade ou pro- 
víncia. 
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t ACATHÁRSIA, s. /. (Do grefjo a, 
sem, e Icatharsion, purgaçào). Em Maté- 
ria medica, omissão do ura purgante; im- 
pureza de humores, 

t ACATHISTO, s. m. (Do grego a, sem, 
e katesmosj assento). Em Historia Eccle- 
siastiea, é uma novena que, na egreja 
grega, se celebrava na quarta semana da 
quaresma, em honra da Virgem, á pro- 
tecçSo ou intercessão do quem se attri- 
buia o ter sido livre, por tres vezes con^ 
secutivas, a cidade de Constantinopla dos 
ataques dos musulmanos. —■ Também de- 
signa o hymno que, n'esta funcção, se 
cantava em honra da mesma Virgem, e 
que era de rigor cantar-se em pé. 

t ACATHÓLICO, adj. (Do grego a, não, 
e kathoUkos, catholico). Neologismo intro- 
duzido pela linguagem juridica moderna, 
para designar o que é christão, mas que 
não pertence á egreja de Roma; também 
se applica aos cultos e seitas dissidentes, 
Na maior parte das vezes, emprega-se 
como substantivo. —Foi rejeitado este 
vocábulo na revisão do moderno Codigo 
Civil, mas não deixa de usar-se na lin- 
guagem fallada, para exprimir mais fa- 
cilmente as relações jurídicas das pessoas 
que não seguem as disposições canonicas. 

t ACATO, s. m. Em Alchimia, nome 
da ferrugem de chaminé. 

f ACATSYA-VALLÍ, s. m. Em Botanica, 
nome vulgar, no Malabar, de uma planta 
parasita, da familia das lamineas, chama- 
da cassijthe vitiforme. 

t ACAUDADO, adj. part. (Do latim acau- 
datus, sem cauda). Nome dado por Gurlt 
ás anomalias que consistem na falta de 
coccyx. Vid. Acoccygeo. 

ACAUDELADAMENTE, adv. (De acau- 
delado). Acaudilhadamente. Em ordem, 
com disciplina, em marcha regular. — 
%E os outros que ficarão foron-se colhen- 
do aa cidade, acaudeladamente, e todos 
em hum.í) Chronica Geral de Hespanha, 
cap. 69, p, G9. 

AGAUDELADO, adj. part. Capitaneado, 
sob o commando de um caudel ou caudi- 
lho. =■ Acha-se empregado em um dos 
nossos primeiros monumentos linguisti- 
cos, a Chronica do Condestavel, cap. 2, 
e por Damião de Goes, e Frei Simão 
Coelho. =0 Diocionario da Academia es- 
creve com dois «11». 

ACAUDELAR, v, a. ant, (De caudel). 
Acaudilhar. Capitanear, commandar, man- 
dar. = Encontra-se nos primeiros monu- 
mentos da lingua portugueza. — aE Dom 
Rodrigo Forjaz acaudelou aqtielles, que 
hi estavam e oolhou hu estava el-rey dum 
Sancho e rompeu per todallas aazes.n Li- 
vro das Linhagens, p. 281.=Na Ordena- 
ção Aífonsina, o prefixo «a» desapparece. 

— Acaudelar-se, v. refi. Reunir-se sob 
o commando de um cabedel, caudel ou 
caudilho. —«Outro sy devem obedecer a 
seu mandado os Alcaides, e todos os ou- 
tros, que forem com ei na frota ou na 

armada, e caudelarem-se per elle e assy 
como fariam per Nós, se presente fosse- 
mos, d Ordenação Affonsina, Liv. i, Tit. 
Liv, §9.-0 prefixo tende a desappa- 
recer na linguagem escripta. 

ACAUDILHADAMENTE, adv. Com boa 
ordem, disciplinadamente, capitaneada- 
mente; em ordem de peleja e de ataque. 
= Fôrma mais moderna de Acaudelada- 
mente. Vid. esta palavra. 

ACAUDILHADO, adj. part. Capitanea- 
do, sob o mando de um caudel, discipli- 
nado, arregimentado. =: Acha-se empre- 
gado por Fernão Lopes na Chronica de 
Dom João I, e por Sá de Menezes na Ma- 
laca Conquistada, cant. xii, est. 66. 

t ACAUDILHAMENTO, s. m. ant. Man- 
do, regimento, disciplina do caudel; alis- 
tamento de acaudilhados.=^a, Ordenação 
Aífonsina encontra-se já sem o prefixo 
«a». — «E em a maão seestra hum estan- 
darte das nossas armas em signal de cau- 
dilhamento.» Liv. i, Tit. 54, § 4. 

ACAUDILHAR, v. a. (De caudilho, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar»). 
Fôrma moderna do verbo antigo Acaude- 
lar. Capitanear, commandar, guiar_, con- 
duzir, mandar, governar a gente de guer- 
ra, dispor, ordenar, disciplinar soldades- 
ca em ordem de combate. =:Empregado 
por Diogo de Couto. 

Àcandilha Carol mil Camboianos. 
S.i DE MBNRZBS, UALACA CONQ., C. IX, CSl. 17* 

t — Acaudilhar-se, v. rejl. Reger-se pela 
ordem do caudel; agrupar-se disciplina- 
damente, andar sob o commando de um 
caudilho. 

f ACAULE, adj. 2 gen. (Do grego a, 
sem, e kaules, haste). Em Botanica, clas- 
sificação das plantas, cujas folhas e flo- 
res parecem nascer da coroa da raiz; 
existe a haste, mas em proporções tão pe- 
quenas, que apenas constituo uma toca 
ou rhizoma. 

ACAUTELADAMENTE, adv. Com tento, 
seguramente, calcujadamente, pensada- 
mente, precavidamente, próvidamente, 
maliciosamente. — a Essas lembranças por 
ventura servir-vos-hão de emendarJes a 
vida, passando-a com muitos escrúpu- 
los e mui acauteladamente 7» Frei Filip- 
pe da Luz, Sermões^ Part. i, Div. 10, 
foi. 3. 

t ACAUTELADISSIMAMENTE, adv. sup. 
Com as maiores cautelas. — Este gráo 
superlativo augmenta o sentido máo : com 
certa malicia, astuciosissimamente. 

t ACAUTELADISSIMO, adj. sup. Previ- 
dentissimo, avisadissimo, prudentíssimo. 

— Acauteladissimo nas suas obras. — 
Empregado pelo Padre Manoel Fernan- 
des na Alma Instruída. 

ACAUTELADO, adj. part. Previdente, 
astuto, avisado, resguardado, prevenido, 
precavido; e, figuradamente: seguro, sa- 
gaz, malicioso, solerte, vesano, manhoso. 
— tEste é homem acautelado, que sabe o que 

ha de fazer no que está d sua conta, 
assim convém mais com o nosso modo de 
faliar, etc.» Francisco Rodrigues Lobo, 
Côrte na Aldêa, p. 53, ed. 1822. 

— No sentido figurado: 

Tijra asínína atesta, a m![o 
O peito, da raposa acautellada, 

ALVARES DO ORIESTE, LUSIT. TRANSF., CSt. 128- 

— Loc.: Acautelado, sabedor dos li- 
vros do praxe juridica, chamados caute- 
las.—Acautelado, no foro ecclesiastico, o 
que foi absolvido á cautela. Vid. Absol- 
ver. 

ACAUTELAMENTO, s. m. ant. Precau- 
ção, providencia, tento, reserva, prudên- 
cia, ai'gucia. = Recolhido pela primeira 
vez por Jeronymo Cardoso e pelo Padro 
Bento Pereira. 

ACAUTELAR, v. a. (Do latim cautus, 
seguro, prudente). Prevenir, precavei") 
providenciar, avisar, segurar, premunir, 
prever, acudir a tempo, resguardar, re- 
colher. — iSobre este grande risco oA 
tornarmos a adoecer depois de sãos e ca- 
hir depois de levantados, nos avisa e acaU' 
tela o Divino Oráculo.t Vieira, SermõeSi 
Tom. 4, p. 3. 

— Acautelar, v. n. Usar de cautelfl) 
presentir o mal, obviar, evitar. — «Pi"* 
quanto o premedital-os (os males) 
acautelar contra o damno, que podem f<^' 
zer.D Fr. Antonio Peio, Tratados Quadra- 
gesimaes, Part. i, foi. 3, col. 1. 

— Acautelar-se, v. rejl. Vigiar-se, res- 
guardar-se, prevenir-se, ter-se em guar- 
da, recolher-se.—a Por se o homem acau- 
telar nclo se perde nada.» Sá de Miran- 
da, Vilhalpandos, act. iv, se. 9.=Usado 
por Azurara e Frei Luiz de Souza. 

ACAVALLADO,aáJ.parí. Com similhan- 
ça de cavallo; sobreposto; daqui vem o 
dizer-se figuradamente : grosseiro, abru- 
tado do maneiras.=Tem um sentido par- 
ticular: a juncção do cavallo com a egu"" 
Leis Extravagantes, Add. 13. 

— Loc.: Dentes acavallados, enfresta- 
dos, sobrepostos, que não sáem direitos 
dos seus alvéolos, e parecem amontoados 
uns por sobre os outros. 

ACAVALLAR, v. a. Segundo o Diocio- 
nario da Academia;—n.Lançar a egoacio 
cavallo para que a cubra. i> Acha-se em- 
pregado na prosa legal, nas Leis Extra* 
vagantes, recolhidas por Nunes de LeSlO) 
Add, 21: — aDar-lhe-hei juramento doi 
Santos Evangelhos, que acavallem toda^ 
as suas egoas com o dito cavallo sóme^' 
te.i—No sentido figurado, também desi* 
gna: agrupar, amontoar, sobrepor de uiD® 
maneira feia e sem ordem. 

ACAVELLEIRADO, adj. Mais proprio d» 
que acavallado na locução apontada; agrU' 
pado em cima de outras cousas similhan* 
tes, empilhado. 

— Em Botanica, fçlhas acavelleiradas» 
as que estão de tal fôrma conchegadaS, 



AÇAC AÇAC AÇAP 65 

que umas cobrem as outras, de modo que 
as duas margens da folha exterior abar- 
cam as duas da folha interior e conver- 
gem sobre a nervura dorsal d'ella, como 
os lyrios, juncos e algumas gramas. Pela 
disposição d'estas folhas, se denominam 
bigameas, trigameas, etc. 

t A CAVALLEIRAS, loc. aãv. Andar ás 
costas de outra pessoa. — Usada na lin- 
guagem popular. — « Traze-me a cavallei- 
ras, dar-te-hei mel e cêra.t Anexim. O 
rapazio diz: A cavalleirotas. 

t ÁCAVE, s. m. Mollusco do genero de 
télices de grande abertura e com uma 
columna bastante arqueada. 

t ACAVIACO, s. m. Em Ornithologia, 
certa ave da Nigricia. 

ACAWÉRIA, s. f. (pr. acavéria). Ar- 
busto de Ceylao, cujà raiz amarga se em- 
prega contra as mordeduras dos animaes 
venenosos; é o Ophioxylum serpentinim^ 
de Linneo. Nas boticas tem o nome vul- 
gar de raiz ãe serpente. 

t ACAYRELADO, adj. part. Vid. Acay- 
relado. No Cancioneiro geral, onde se 
•^lao encontram regras nem uniformidade 
•íe orthographia, vem: 

Eu de cootô aeayrelado 
por fllha d6 minha sogra, etc. 

CA:1C. GBIAL, tom. 111, p. 156. 

t ACAZIR, s. m. (pr. acadzir). Nome 
alchioiico dado ao estanho puro. 

AÇAABARCAR, V. a. ant. (Aqui dá-se 
^ vocalisaçào do «m»; em Açamarmar, 
dá-se a syncopa do «b»). Vid. Açambar- 
car. 

AÇAAGADOR, s. m, ant, jVid. Açaca- 
lador, e Caçalador. 

AÇABARCAR, V. a. Monopolisar. Acha- 
se empregado na Ordenação Manuelina. 
Vid. Açambarcar. 

açacal, s. m. ant. (Do arabe 
participio do verbo sakca, dar de beber, 
""egar as plantas, vender agua). Aguadei- 

que acarreta agua. — ciPorque levaes 
^"0 má vida? não cançaes de ir tantas 
'^e.zea ao rio, fazerdes de vós açacal, não 
^ direito.n Jorge Ferreira de Vasconcel- 

Eufrosina, act. ii, sc. iii. = JoSo 
de Barros empregou-o como adjectivo. — 
"•oois açacaes de acarretar agua.t> Deca- 

Liv. II, cap. 9. = Esta é a opi- 
de Francisco José Freire, nas Refle- 

xões da Lingua Portugueza, Part. ii, p. 
'• Vid. Açaqula. 

açacaladamente, adv.ant. (Forma- 
do do verbo açacalar, que também se es- 
creve acicalar). Polidamente, lustrosa- 
^ente.=Recolhido pela primeira vez nos 
üiccionarios de Jeronymo Cardoso e Pa- 
dre Bento Pereira. ~ Está fóra do uso. 
:r"de adoptar-se a fôrma moderna acica- 
ladamente. 

AÇAGALADO, adj.part, (Do arabe sakca- 
brunir, no participio). Brunido, poli- 

do, luzente, lustroso, com brilho metalli- 
co.=:No sentido metaphorico, recolhido 
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por Bluteau: Limpo, puro. — «As ar- 
mas manuaes dos soldados tão limpas, tão 
assacaladas, e tão luzidas.D Vieira, Ser- 
mões, Tom. V, p. 424. — aEscudos que 
pareciam, espadas assacaladas.» Segundo 
Cerco de Diu, foi. lUO, = Empregado 
também por Jeronymo Corte Real, o 
Castanheda. = No sentido figurado: — 
«■Entre os quaes os Machados de sohra 
conservam os açacalados fios.d Vida do 
Irmão Pedro de Basto, p. 2, col. 1. Re- 
feria-se á pureza da sua linhagem.=Em 
alguns auctores encontra-se esta palavra 
escripta com «ss», mais proximo da or- 
thographia arabe. 

—PiiON.: Bluteau diz que também se 
escrevo acicalado; de facto o «a» breve 
na sua derivação do arabe é pronunciado 
geralmente como «i», ex.: Liçân, licin; 
bilà.d, bih'cí; ça/r^ cifra. 

o aeitalado ferro luminoso 
Toma a duas müos... 

Sí DE MESEZ., MALAtA CONQ., C. IV, OÍt. 33. 

AÇACALADOR, í. m. (Do arabe assak- 
cal). Alfageme, armciro que limpa, lustra, 
pule e dá tempera ás espadas e outras 
armas brancas. Ainda se emprega na te- 
chnologia moderna : o brunidor ou limpa- 
dor de espingardas, etc. =: Na Ordena- 
ção Affonsina, encontra-se empregado sem 
o «a» expletivo e prefixo, portanto mais 
proximo da sua etymologia arabe. — «O 
Marichal haverá de cada mercador, que 
seguir a hoste, e armeiro, e çacalador, e 
barbeiro, e reguatã, e de cada hua mo- 
lhar da mancebia cada sahbado doze reaes 
brancos, etc.» Liv. i, Tit. 53, § 4. == 
Nos monumentos litterarios, também se 
encontra Açacador. Vid. esta palavra. 

AÇACALADURA, s. f. O acto mecâni- 
co de polir ou açacalar qualquer arma ; 
a arte ou profissão que exerce o artífice 
que é açacalador; o eífeito do lustro ou 
pollmento dado a uma arma. = Recolhi- 
do pela primeira voz pelo Padre Bento 
Pereira, e por Bluteau no Vocabulario, 
significando officio de alfageme. 

AÇACALAR, v. a. (Do arabe sakcala, 
brunir, limpar; com o prefixo «a». Na 
Ordenação Affonsina encontra-se sem o 
«a» expletivo). Polir, lustrar, dar brilho 
raetallico por meio do esmeril; no senti- 
do figurado: afinar, aguçar, aperfeiçoar, 
apurar.—«Levantando todos sua artilhe- 
ria e açacalando suas armas.-d Diogo de 
Couto, Década IV, Liv. iii, cap. 9.—Fi- 
guradamente:—«E de se irem açacalan- 
do os engenhos modernos, ficam os anti- 
gos botos e ferrugentos, que não tem aço.y» 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Aulegra- 
phia act. II, SC. 10. 

—Duarte Nunes de Leão, na Origem 
da Lingua Portugueza, traz esta palavra 
a que não pôde dar origem certa. 

—Loc.: Açacalar o engenho, dar-lhe 
certa agudeza, illustração; açacalar des- 
cendencias, investigal-as, esmerilhal-as.— 

Também se escreve assacalar, menos fre- 
qüentemente. 

AÇACANHÃO, s. m. ant. O que tem o 
costume de calcar aos pós. = Recolhido, 
pela primeira vez, pelo Padre Bento Pe- 
reira.—De origem incerta. 

AÇACANHAR, V. a. Pizar, calcar aos 
pés. = Recolhido pelo Padre Bento Pe- 
reira. = Talvez de Acalcanhar, segundo 
Moraes. 

f AÇACÚ, s. m. Arvore do matto vir- 
gem do Brazil, cujo sueco á venenoso; 
attribue-se-lhe a virtude esjjecifica do cu- 
rar a morphêa. 

AÇAFATA, s. /. Formado da locução 
Moça do açafate oa cestinho em que, ain- 
da no século xviii, as criadas apresenta- 
vam 08 toueados, lenços ou camisas.—Mo- 
ça das rainhas, que tem por officio apre- 
sentar-lhes as roupas e ajudal-as a vestir 
e despir, e a quem compete também o 
cuidado das vestimentas.==E' de uso pa- 
laciano. 

AÇAFATE, s. m. (Do arabe assafatha, 
transformando o sim ou «s» arabe em 
«ç», ex.: jássoá, açude; assatite, açou- 
te, etc.) Pequeno cesto tecido de vimes 
delgados e descascados, do trez ou qua- 
tro dedos de altura, sem arco ou azas, 
largo e leve, servindo para guardar ob- 
jectos de costura, bordados, engommados, 
etc. 

As Ninfas coroadas de ouro e rosas 
Em ricos açafates !lie apresentam 
Dú seus büílos jardins fruitas mimosas. 

DlOGO FERNANDES, CONT. DO PALMEIRIM, Part. 
111, cap. 60. 

Que encham mil açafates dos lazidos 
Rubis que a Índia para Vcnus guarda. 

GALllEQOSj TEMPLO DA MEMORU, LíV. est. 31. 
Joeyra velha, quebrada 
levaraas por açafale. 

CANC. GEIl., 1.1, p. 96. 

—Loc.: Moça do açafate, a cuvilheira, 
aia ou ama que apresenta á rainha os 
vestidos; a criada que traz o toucado ás 
infantas. =■ Acha-se abonado por Carva- 
lho, na Chorographia. Vid. Açafata. 

— Encontra-se também, e cora mais 
frequencia, sem o prefixo «a». Vid. Ça- 
fate. 

t AÇAFATINHO, s. m.. dim. Açafate 
de pequenas dimensões, mais para brin- 
quedo ou enfeite do que para uso.=Rc- 
colhido por Jeronymo Cardoso, pelo Pa- 
dre Bento Pereira e Barbosa.=Tambem 
se escreve Çafatinho. 

AÇÁFRA, s. f. Bigorna, íncude, logar 
onde os ferreiros batem o ferro. ^Tam- 
bém sc escreve Çafra. Vid. Safra. 

AÇAFRÃO, s. m. (Do arabe azzáfaràn, 
em que o «z» ó substituído pela aspiran- 
te aspera dental «ç», ex.: Zolhain, Ço- 
ramc). 

—Em Botanica, genero da fnmilia das 
irídeas ; eomprehende as plantas bulbosas, 

I que não se elevam a mais do que vinte 
i centímetros de altura. Linneo, no seu 
! systema dos vegetaes, deu-lhe o nome de 
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Crocus officinalis sativus, pertencente á 
triandria monogynia. Ha também o Cro- 
cus autiímnalis, conhecido com o nome 
vulgar de açafrão palhinha, citado na 
Pharmacopêa Tubalense ; e o Crocus ver- 
nus de Linneo, ou o açafrão da prima- 
vera. O açafrão cultivado ó originário da 
Asia, mas nasce espontaneamente nos 
Pyreneos.—Os stygmates são amarellos, 
tendo um certo aroma agradavel pronun- 
ciado, capaz do produzir graves afiecções. 
—Emprega-se como condimento para dar 
cor ás comidas. E' muitas vezes falsifica- 
do com o carthamo ou açafrão bastardo. 

— Na linguagem usual e poética, si- 
gnifica a cor amarella, a cor doirada das 
cearas, dos fructos: 

De açafrão doce e lindo 
Ü gaíero tiu^^ir rasplandecente. 

VEIOA, LAURA DE ANFRISO, 0(iü 0, Y. 5. 

— nMuitas pedras furadas por den- 
tro... mas são mui pezadas e amarellas 
como açafrão.» Frei Joào dos Santos, 
Ethyopia Oriental, P. i, Liv. iv, cap. 1. 

— Em Matéria medica, o açafrão, ap- 
plicado em pequena dóse, ó empregado 
como narcótico contra as convulsões. 

— Em Pharmacologia, alcoul de aça- 
frão, tintura de açafrão composta, xarope 
de açafrão, nomes de diversos prepara- 
dos. 

—Em Chimica, o açafrão dá pela ana- 
lyse uma matéria colorante vermelha ala- 
ranjada, um oleo volátil aromatico, um 
oleo íixo, gomma, albumina, e alguns saes. 
Dá-se também este nome a diversas com- 
binaç3es metallicas em razão da sua cor: 
açafrão dos metaes, ò o oxydo de anti- 
raonio sulphurado semi-vitroso e opaco, 
(crocus metallorum), assim chamado por 
causa da cor cincenta amarellada. —Aça- 
frão de Marte aperitivo, carbonato de 
ferro, formado na maior parto do peroxy- 
do do forro; obtem-se, expondo o ferro 
ao ar humido, ou ao orvalho. — Açafrão 
de Marte adstringente, ó o tritoxydo de 
ferro. Estes dous carbonates empregam- 
se como excellentes tônicos.—Açafrão de 
Marte zivelfer, tritoxydo de ferro de um 
vermelho brilhante, que se obtém decom- 
pondo a limalha de ferro pelo azotato de 
potassa. 

— Em Nautica, açafrão é o largo do 
leme junto á palheta, o qual serve para 
facilitar o movimento do mesmo leme.= 
Recolhido por JBluteau.—Também se dá 
esto nome, na marinha franceza, á parte 
do leme que se acha acima do plano de 
fluetuação. 

— Em Historia Geral, o açafrão era 
empregado pelos habitantes de Tyro, pa- 
ra tingir os véos das noivas; entra na 
fabricação dos perfumes, nas preparações 
culinarias, e na pharmacia. Os Egypcios 
e os Hebreos efnpregavam-no na colora- 
ção dos alimentos, e aspergiam com elle 

os templos, os theatros e as salas dos fes- 
tins. Os sybaritas bebiam uma infusão de 
açafrão antes de se entregarem aos pra- 
zeres da meza. Na Chronica Geral de 
Hespanha, mandada traduzir por El-Kei 
Dora Diniz, fallando das excellencias de 
Toledo, vem : — <íE o seu açafram he 
melhor que nenhum, outro de todos os des- 
panha, assy en tintura como em coor.T) 
Cap. 32, p. 41, ed. do Dr. Nunes de Car- 
valho. 

AÇAFRAR, t). n. ant. (Doadjectivo ça- 
faro, bravío, áspero, indócil, rude, mon- 
tezinho; cora o prefixo «a» e a termina- 
ção verbal «arí). Fazer-se arisco, esquivo, 
desdenhoso, sáfaro, intractavel.—Acha- 
se empregado em uma trova do Martim 
Affonso de Mello a Dom Francisco de 
By veiro: 

Senhor, d*ylhargas capuz 
iiio matiday de tafotaa 
e buz, buz, 
que com mais açafraraa. 

CANC. GKR., t. iii> p. 259. 

— Este verbo, empregado no século 
XV, pôde ser melhor comprehendido apro- 
ximado do provérbio francez; Être re- 
duit au safran, sair-se mal no negocio. 
De fâcto o verbo açafrar foi empregado 
n'este caso, porque Dom Francisco de 
Byveiro, segundo a rúbrica das trovas: 
— (íAndaua negociando em dar uma 
mula e touca e tubardo e sombreiro a uma 
duma que lh'o mandou pedir, para um 
caminho, e era recado falso.d —No ve- 
lho symbolismo jurídico açafrava-se, ou 
pintava-se de cor de açafrão a casa do ne- 
gociante frudulento e a de qualquer pes- 
soa convicta de velhacaria e má fé. Por- 
tanto a historia dá um sentido differente 
do recolhido no Diccionario da Academia. 

AÇAFROA, s. /. (Nome vulgar do car- 
thamus tinctorius, de Linneo; no allemão, 
Sujlor], — Planta herbacea annual, da 
syngenezia polygâmia egual de Linneo, 
da famiiia das synanthéreas, cujas péta- 
las são conhecidas no commercio pelo no- 
me de açafrão bastardo. As flores apre- 
sentam dous principies colorantes: um 
amarello chamado Carthamina, outro em- 
pregado nas tinturas cor de rosa e ver- 
melho carregado, chamado Carthameina. 

— Em Matéria medica, a semente de 
açafrôa é empregada como purgativo.— 
a O summo da semente da açafrôa, tomado 
em caldo de gallinha relaxa o ventre.» 
Desengano para a Medicina. 

—Em Botanica, a flor da açafrôa dif- 
fere do açafrão, com o qual se confunde 
no commercio, em que ella se dá a co- 
nhecer pelo tubo vermelho, quinquifido, 
encerrando o pistillo e os estâmes, e por- 
que não tem a brandura e cheiro agra- 
davel do açafrão. 

AÇAFROADO, adj. part. Tinto com aça- 
frão, temperado, adubado com açafrão; 
que tem a cor de amarello tostado. No 

sentido figurado: com uma leve tintura, 
imperfeitamente instruído em qualqu®'' 
arte ou sciencia. — (íVinha (o Naique) 
todo açafroado com uma cabaya muito P 
na, os pés descalsos á usanqa da terra,« 
n'elles uns chempos ou tamancos prezot 
entre o dedo polegar e o visinho, com wW 
formosissima pérola.y> Hist. Trag.-MaT.) 
T. I, p. 200. — «A planta (mandragor^) 
é alta um covado, dá uns pomos como 
maçãs, amarellos de fora, como acafroa- 
dos, e vasios de dentro.» Fr. Pantalea® 
de Aveiro, Itinerário da Terra Santa, ?• 
421, ed. de 1732. 

—Loc.: Cabello açafroado, bastante 
louro, tirante a vermelho tostado.—ArfOí 
açafroado, adubado com açafrão.—-Aça* 
froado com alguns annos de estudo, co® 
uma leve tintura de sciencia: empregada 
por Frei Pedro Calvo, nas Homílias da 
Quaresma. — «Caldo açafroado.» Curvo 
Semedo, Atalaia, p. 43. 

ACAFROAL, s. m. Agro ou canteiro 
semeado de açafrão. 

AÇOFROAR, V. a. Tingir de açafrão; 
dar cor amarellada; adubar com açafraO* 
=Kecolhido por Jeronymo Cardoso, B®'" 
bosa e Bento Pereira. 

AÇAFROEIRA, s. /. A planta que dá a 
flôr chamada açafrão. — Açafroeira 
Brazil, arvore que dá uma flor branca» 
que tem a côr do açafrão e tambeni 
empregada na coloração de guisados; 
cheirosa como o jasmin, o cáe a caa 
manhã, E' a arvore triste da Índio» c 
tada por Fernão Alvares do Oriente. 

AÇAFROL, s. m. Açafrão agreste, fo*-' 
mando duas variedades da açafroeii"®) 
uma o açafrol do outomno, outra o 
frol da primavera. Dá-se também 
nome aos estâmes e estyleto do verda* 
deiro açafrão.—Açafrol bastardo, é a"'' 
da Ixia bulhocodium de Linneo, que te® 
grande analogia com o gênero CVoC^j 
Todas estas castas se dão em Portug® 
sem cultura.—<íOu também por ser 
te, e se chamar por isso açafrol, e se 
dar ser o que muitas vezes nos vende 
falsificado.» Miguel Leitão, Miscellaii®®' 
Dialogo IV, p. 95. 

—Syn. : Açafrol, açafrão. Pela citaÇ^^ 
de Miguel Leitão de Andrade, vê-so q" 
o açafrol designa as duas variedades ^ 
açafroeira, que no commercio se falsib"^ 
vendendo-as pelo açafrão aromatico. p 
gundo o Diccion. da Academia, a distio"^ 
ção entre estes dous nomes foi origi"^® 
da d'esta fraude. _ , 

f AÇAHI, s. m. Fructo do açahizt)'^ J 

bida refrigerante, preparada cora o su" 
do côco açahi, muito usada no P?'' [ 
d'onde veio o fazer-se o anexim braz""^ 

Quem vem ao Pará, parou; 
E se bebeu açahi, íicon. 

t AÇAHIZEIRO. s. m. Palmeira 
fera do matto virgem do Pará; na» 

oU- 
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tras províncias dá-se-lhe o nome de ju^a- 
rá, Vid. esta palavra, 

t AÇAGAADOR, s. m. (De açacalador; 
o caf ou «c» arabe é ás vezes abrandado 
pela guttural «g», ex.: alhondoc, almon- 
degía; azzauca, azou^ue; o «1» mediai 
arabe, também acontece ser syncopado 
ho portuguez, ex.: adaltl, adail; mihyâ- 
la, maquia). O que açacalava, polia, dava 
córte e afiava todo o genero de ferramen- 
tas o armas. — «João Lourenço açagaa- 
•íor, e Âjfonso Esteves cuileleiro,y> Doe. 
ant. 

AÇAIMADO, aãj.part. Com focinlieira ou 
freio a modo de bolsa, feito de pequenas 
coríêas afiveladas, com que se prende o 
focinho dos cães para que não mordam. 
= Usado na linguagem popular: na lin- 
guagem escripta usa-se Açamado. 

AÇAIMO, s. m. Mais correctamente Aça- 
segundo a sua origem arabe. Diz 

■Francisco José Freire que os bons anti- 
gos— «chamaram açámo e não açaimo, 
"o freio ou cabrestinho.» Reflexões da 
fingua Portugueza, Part. ii, p. 40. Vid. 

AÇALHAR, V. a. ant. Assestar, fazer 
pontaria, pôr as peyas em repairos de 
carretas. — «Andando elle dando ordem 
para se açalhar uma homharda.y) João de 
«arros, Década VI, Liv. 10, cap. 11.= 
■Também se escreve Çalhar e Salhar. Vid. 
estas palavras. 

AÇALMADO, adj, part. ant. Provido de 
^Çalmo- tiguiadamente: abastecido, for- 
iiecido, cheio, farto. Refere -se propria- 
mente a munições de guerra.—«Outro sy 
^araa Cartas pera os Corregedores das 
Comarcas, e Juizes que vejam os nossos 
^astellos como estam açalmados, e corre- 
9^dos, o que lhes mingua, jiera o dizerem 
® nós.)-) Ordenação Affonsina, Liv. i, Tit. 
">_§ 12.=0 «ç» era antigamente substi- 
tiido por «c» ; d'aqui vem o encontrar-se 
®Bta palavra era vários escriptores com a 
'orma Acalmado. Vid. esta palavra. 

AÇALMAMENTO, s. m. ant. Abasteci- 
®^ento,* provisão, vitualhas, petrechos de 
guerra; e figuradamente: defensão, guar- 

provimento, reparo segundo Viterbo 
Diccionario Portátil. — «Açalmamento 

e armas e mantimentos.n Ruy de Pina, 
«irônica de Dom João II, cap. 30.=Vid. 

calmamente, empregado impropriamente 
^0 mésmo sentido. 

AÇALMAR, V. a. ant. Prover, abaste- 
fortalecer com munições de bocca e 

petrechos de guerra; guarnecer, fortifi- 
*^^1" uma praça, enchel-a de tudo o preci- 
so para o tempo de guerra.— «Açalmou 

hem suas fortalezas.d Inéditos da 
Academia, Tom. m, p. 8G. = Vid. Acal- 
5®!*! empregado no mesmo sentido por 
í^ernào Lopes. 

AÇALMO, s. m. ant, (Do latim salma- 
gum, podim de fructás, pastel de carne, 
®®gundo Lacerda; ou, melhor, do latim 
^alrno, salmão, notável pela sua extrema 

abundancia, e além d'isso no velho fran- 
cez significa hala e martello). Provisão, 
abastecimento, munição de bocca, petre- 
chos de guerra. — « Vendo que nom tinha 
M açaimo, para ter assi aquella fortale- 
za.i> Inéditos da Adademia, Tom. iii, p. 
79.—Pertence á segunda edade da lin- 
gua; acha-se empregado por Azurara. 

AÇAMADO, adj. pari. Com a bocca presa 
em uma foeinheira ou aqavio, para não 
morder. — Cão açamado, com o focinho 
preso com corrêas afiveladas ao modo de 
cabeçada.—Figuradamente : comprimido, 
abafado, domado, como emprega Domin- 
gos Maximiano Torres. 

—No Direito foraleiro, eram açamadas 
as mulheres de má lingua. Vid. o Eluci- 
dario, vocábulo Zegoniar. 

— Em Heraldica, chama-se açamado, 
todo o animal que tem aqamo de difie- 
rente esmalte. 

AÇAMAR, V. a. (Do hebreu hliassam, re- 
freiar, segundo Moraes, ou, melhor, do ara- 
be aqame, do verbo camma, ligar, cobrir, 
enfreiar). Pôr açamo, cabresto, fiscella, 
para evitar que um animal morda, assim 
se faz ao cão ; ou coma os gommos das 
plantas, assim se faz ao boi; ou mame, 
como ao novilho. — Figuradamente: con- 
ter, pôr mordaça, fazer calar, ter mão na 
lingua; n'este sentido, tem uma accepção 
desprezível; refreiar, domar, domesticar, 
vencer alguma cousa, ou successo.—«Im- 
porta encahrestar ou açamar os bois para 
qve não roam as vergonteas tenras das 
arvores.)) Leonel da Costa, Eclogas de 
Virgilio, trad., p. 42.—E Jorge Ferrei- 
ra, na Eufrosina, act. Iii, sc. ii. — «Ain- 
da que os açameis como lihreos, etc.i> = 
Também se emprega reflexivamente. — 
«Elles mesmos se açamam, com açamo da 
cobiça.)! tíerrão, Discurso I, p. 119. 

AÇAMARCAR, v. a. ant. (De açambar- 
car, dada a syncopa do «b» mediai, ou, 
melhor, pela permutação da labial pela 
letra «m»,como sannahis, cânhamo). Vid. 
Abarcar.=Recolhido por Barbosa e pelo 
Padre Bento Pereira. 

AÇAMEARCAR, v. a. (Do substantivo 
samharco, travessa que se lançava por or- 
dem judicial á porta da casa aonde se fa- 
zia penhora). Abarcar, atravessar merca- 
dorias, monopolisar, abranger; no senti- 
do primitivo, pôr travéssas ás portas pa- 
ra ninguém poder entrar n'elias. — «Por- 
que não cuide nenhum galante que açam- 
barca com boas razões o que a razão não 
sojfre.)) Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Aulegraphia, act. v, sc. 6. 

— Em Direito, açambarcar, era pôr 
çambarcas ás portas onde se fazia cita- 
ção ou penhora. —«E aquellas que teste- 
munhar não quizerem constranja-as e cam- 
barcando lhes as portas. í> Ordenação Af- 
fonsina, Liv. III, Tit. GG, Prol, = Es- 
ta palavra cambarcar, explica a etymo- 
logia; o «c» tem o valor de «ç» nas 
primeiras edades da lingua, como se vô 

em acalmar por açalmar; na fôrma ver- 
bal falta também o prefixo «a» menos 
usual na linguagem escripta. O verbo 
cambarcar aclia-se reduzido á fôrma mais 
moderna açambarcar, no Liv. iii das Or- 
denações Manuelinas, Tit. 42. — «E em 
todo o caso onde algumas pessoas não qui- 
zerem testemunhar, o jtdguador as con- 
strangerá que testemunhem, pmhorando-as 
e açambarcando-lhes as portas.-» Edição 
de 15G5, foi. XLIX. 

— Este termo foi recolhido por Bento 
Pereira, derivado extensivamente da lin- 
guagem jurídica para a vulgar; hoje, ad- 
mitte-se na linguagem da Economia Po- 
lítica, no sentido de monopolisar, não por 
privilegio, mas por abarcamento. 

AÇAMO, s. m. (Do arabe câmano, voz 
corrupta de camma, ligar, enfreiar, com o 
aa» expletivo; o «c» vale por «ç»; o 
«n» mediai arabe ó syncopado em portu- 
guez, ex.: almonaãiya,almoeda). Cabres- 
tilho ou foeinheira que prende as maxillas 
fechadas por meio de uma liga do correia 
ou camba aíivelada por detraz das ore- 
lhas do animal que se quer impedir que 
morda. Bota-se aos cães, aos bois, aos fu- 
rões para que não mordam, ou não comam 
os rebentões dos campos.—Figurada- 
mente, exprime uma repressão aviltante. 

Em quanto o açamo as fortes prezas corra. 
MOüSIMIODE QÜRVEDO, AFF0N8. AFRIC., Cailt. X, 

foi. 149. 

Sete Ilectores s5o estes e bastantes 
A pôr a todo o mundo açamo e freio. 

iDEM, cant. vni, foi. 

— Bluteau traz a fôrma açaimo, usa- 
da na linguagem popular, o condemna- 
da na linguagem escripta por Cândido Lu- 
sitano. 

AÇANHAR, V. a. Provocar sanha. Usa- 
do por João de Barros.=Mais correcta- 
mente Assanhar. Vid. esta palavra. 

t AÇAQUAL, s. m. O mesmo que Aça- 
cal. N'esta forma, acha-se empregado no 
Cancioneiro, de Rezende, em umas tro- 
vas do Coudél-Mór: 

Cotn pSo do rreal 
punliado ao gato, 
tres oytos o pato, 
c dons o açagual, 

TOM. I, p. 137. 

—Mais correctamente, açacal. Vid. esta 
palavra. 

f AÇARILHADO, aãj. part. Nome dado 
em Botanica aos ramos dispostos aos pa- 
res, do modo que formam uma cruz ao 
tocarem-se; também se applica o mesmo 
nome ao tronco onde os ramos tomam esta 
disposição. Vid. Ensarilhado. 

t ACC., Abreviatura de accusativo. 
ACÇÃO, s. f. (Do latim actio; o «c» 

do «ct» transforma-se geralmente em (ti», 
ex.: Aztus, Mio (Gil Vicente) o, pela 
aproximação do oi» e «u», Auto), Ope- 
ração, obra, feito, exercicio, prática, acto, 
influencia, postura, figura, geito de cor- 
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po, movimento, demanda, recontro, ba- 
talha, entrecho, assumpto, argumento, 
parte do um certo capital.—Dá-se este 
nome ao exercicio de toda a potência 
activa, e, particularmente, aos aetos do 
homem tanto physicos como intellectuaes ; 
no sentido moral, designa a manilestayào 
exterior da actividade intellectual; o pro- 
ducto exterior da determinação interior; 
a maneira como uma cousa se exerce. 

— Em íiciencias Naturaes, as acções 
physicas nào sào outra cousa mais do 
que o movimento do choque, do impulso, 
ou certas alterações, exercendo-se a dis- 
tancias mais ou menos apreciaveis. — As 
acções chimicas, dào-se entre as molécu- 
las dos corpos, a distancias inaprecia- 
veis, o têm por etfeito a sua separação, 
approximaçào ou combinação.—As acções 
jp/ii/siülugicas, que se dào nos sêres orga- 
nisados, caracterisam a vida, como a nu- 
trição, a irritabilidade muscular, ou a 
enervação, etc.; e, quando estas acções 
concorrem para um mesmo lim, tomam o 
nome de Juncçues. 

— Em Mecanica, acção ó o movimento 
communicado a um corpo por outro cor- 
po: quantidade de acção, o producto de 
um corpo multiplicado pela sua velocida- 
de e pelo espaço percorrido.—Egualda- 
de de acção e de reacção, principio que 
forma a terceira das leis fundamentaes da 
Mecanica de Newton. 

— Em Direito Komano, acção era a 
ordem dada pelo Pretor, para verificar a 
existência da criminalidade de um facto e 
de pronunciar tal ou qual decisão depois 
da veriíicação d'esse íacto.—Em Juris- 
prudência em geral, a acção exprime o 
direito e meio de reclamar diante dos 
tribunaes o que nos é devido ou o que 
nos pertence; e, particularmente, acção é 
uma demanda judicial, fundada n'um ti- 
tulo ou lei, pela qual se requer que aquel- 
le contra qu;m se intenta, haja de dar, 
fazer ou omittir alguma cousa, ou que 
seja a isso compellido o juiz.—A acção 
é jjessoal, real e mixta:—pessoal, a que 
é dirigida contra uma pessoa, que preten- 
demos ser obrigada para comnosco; tal 
é o contracto, quasi contracto, delicto, e 
quasi-delicto. — Acção real, a que é diri- 
gida contra o detentor de uma cousa, 
sem que exista da sua parte alguma obri- 
gação pessoal. — Acção mixta é a que, 
sendo pessoal no seu principio, tem o re- 
sultado da acção* real. — Acção arbitra- 
ria è aquella em que o juiz pôde deter- 
minar o genero de satisfacção que o roo 
devo prestar ao queixoso, e não o conde- 
mnar se prestar essa satisfação. — Acção 
de boa fé, aquella em que o juiz tem o 
poder de avaliar, segundo a equidade, a 
importancia da condemnação. — Acção 
civil, a que se derivava do direito civil, 
em opposiçào á acção pretoriana. — 
Acção de direito stricto, a que o juiz, ad- 
Btricto a uma certa formula, nào podia 

condemnar o réo a pagar uma somma 
maior ou menor. — Acção publica, a que 
pertencia a todo o cidadão. 

— Eui Processo Civil, a acção ó ordi- 
naria, surnmaria e sumTnarissima; na or- 
dinaria, ha libello, contrariedade, réplica 
e trélpica; na summaria abreviam-se os 
tramites da praxe ordinaria do processo; 
na summarissima dá-se a discussão de 
plano sem formulas. 

— Em Direito Civil, acção ó um dos 
meios pelüs quaes os lezados em seus di- 
reitos podem ser restituidos, indemnisa- 
dos e assegurados na fruição d'elles. Co- 
digo Civil, art. 2õ3õ. — Acção civil é 
aquella cujo conhecimento é ordinaria- 
mente attnbuido aos tribunaes civis, ou 
cuja decisão se confia a árbitros.—Acção 
confessoria, a que tem por objecto con- 
servar um direito adquirido real ou pes- 
soal na propriedade alheia, como uma 
servidão. — Acção directa, é a acção 
pessoal que nasce da obrigação principal 
em proveito d'aquelle em cujo favor é 
contraída, contra o que é obrigado, a 
fim de conslrangel-o a executal-a. — Ac- 
ção indirecta é a que provém da obri- 
gação contraída ou da violação commet- 
tida por uma pessoa sujeita ao poder 
d'aquelle contra quem a acção é dirigida. 
— Acção contraria, a que nasce na occa- 
sião do contracto de um facto posterior, 
que pode existir ou não. 

— Em Direito Criminal, acção crimi- 
nal é aquella cujo conliecimento é ordi- 
nariamente attribuido aos tribunaes en- 
carregados de perseguir e reprimir os cri- 
mes. — Acção publica, é a que pertence 
á sociedade para socego da ordem publi- 
ca, e que é exercida em seu nome por 
um magistrado, Ministério Publico. 

— Em Direito Commercial, acção de 
avarias é a que compete ao segurado 
contra o segurador para reparação da 
perda parcial ou deteriorações da cousa 
segurada; só cabe no caso de sinistro 
menor. — Acção de abandono ó o acto 
pelo qual o segurado, em certos casos 
determinados na lei, abandona e cede 
ao segurador a propriedade dos objectos 
segurados, e reclama a somma convinda 
pelo seguro: tem logar no evento de si- 
nistro maior. — Acção de auctoria ou 
evicção, é a que compete ao comprador 
de boa fó para regressar contra o vende- 
dor ou traspassador de alguma cousa 
alheia obrigada que a venha defender 
e segurar-lhe ou pagar-lhe o valor re- 
cebido com os prejuízos e interesses.— 
Acção cessionaria, é a que compete a 
qualquer que negociou, comprou, perdeu 
ou adquiriu por titulo legitimo algum di- 
reito c acção resultante do contracto e 
causa do debito válido contra o devedor 
originário e contra o expromissor. — 
Acção conditicia, a que compete ao que 
prestou ou traspassou alguma cousa a 
outro na esperança e ajuste de prestação 

ou cousa honesta e equivalente. — Acça" 
de commodato é a que se emprega par® 
restituir em especie a cousa com os leg'" 
timos fructos e interesses da demora.^ 
Acção constitutoria ou de cradito e 8 
que tem logar em toda a obrigação o® 
escriptura publica, precedida de quaiqn®' 
legitima transacção mercantil, qualqu®' 
que fosse a causa originaria do debito» 
reduzida á mera obrigação chirograpii®" 
ria, para se pagar em dinheiro.—Acçâ" 
depositaria, seudo directa, é a que cuifl' 

de- pete a quem fez o deposito contra o 
positario e seus herdeiros, para entreg^f 
a cousa depositada em especie; sendo con' 
traria, compete ao depositário contta 
depositante para obter a indemnisaça" 
das despezas da guarda do deposito.'' 
Acção de dolo é a que tem logar coDtr# 
os contractos em que se procedeu de w 
fé e engano.—Acção directa ex-van"''' 
to é a que compete ao vendedor p®''® 
haver do comprador o preço justo 
tempo e logar convencionado; tafflbe® 
cabe ao comprador a acção contraria pa 
ra haver do vendedor a cousa compra'^®" 
—Acção da evicção, vid. Acção da 
ria. — Acção edilicia, divide-se em ' 
hibitoria e estimaria^ ambas têm P"' 
fim engeitar a cousa comprada, perm"'®' 
da ou dada em pagamento, porque 
nha algum vicio occulto nào manifesta ^ 
pelo devedor. — Acção exercitaria ^ 
que compete a qualquer que tem 
tracto com o mestre do navio ou coiD 
proprietário. — Acção Jidejussoria ^ 
que compete ao credor que abonou j 
vida simplesmente, ou como princip 
pagador.—Acção da questão dos 
ó a que se dá ao senhor da cousa 
seus herdeiros contra o gestor dos neg°^ 
cios, ou vice-versa. — Acção hypothe('<*^ 
ria é a que se dá contra qualquer ter 
ceiro possuidor, que retem a cousa 1 
foi obrigada ao penhor para a res ^ 
tuir, ou pagar a divida com todoa 
legítimos interesses. — Acção in deoi ^ 
compete áquelle que em boa fé pago'' 
que não devia, ou mais do que devia- ^ 
Acção institutoria 6 a que compete 
qualquer que tratar com a pessoa P" 
camente proposta e auctorisada por 
a propoz, para alguma negociação ® 
cancia terrestre em praça, casa, loja 
taverna. — Acção de mandato é a íl ^ 
compete ao committente, constituinte, 
dante e proponente, contra o comini®®^^ 
rio, procurador, caixeiro, que não ■ 
tou a procuração, depois de a haver 
to, ou que excedeu os limites prefixos 
vice-versa. — Acção de mutuo é a q"® ^ 
propõe para reembolso do dinheiro 
prestado ou outras mercadorias par® 
rem restituidas em genero. — Acção 
gnoraticia, quando directa, é que , 
ao devedor, quer fosse elle ou não o ^ 
no do penhor, que pagou plenamente 
divida contra o mesmo credor, par® 
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restituir a cousa em penhor, o resarcir- 
Ihe os interesses e damnos causados pela 
demora; sendo contraria, é a que se dá 
ao crédor contra o devedor para obter o 
seu pagamento e indemnisação. — Acção 
da proposição e caixaria é a que com- 
pete ao proponente contra seus propostos 
o acreditados em negocios domésticos, 
terrestres, marítimos, para lhes exigir 
contas; e a estes para satisfação dos 
seus salarios.—Acção regressiva é o meio 
pelo qual o portador de uma letra, não 
podendo amigavel e extrajudicialmente 
obter segurança ou a satisfação da letra, 
recorre a demanda e compulsoria judi- 
cial.—Acção reivindicatoria é a que com- 
pete ao senhor da cousa para a reivindi- 

aonde quer que ella se achar.—Acção 
f^scisoria é a que compete ao senhor da 
cousa para a reivindicar aonde quer que 
®lla se achar. —Acção rescisória é a que 
compete ao comprador para rescindir a 
Venda no caso de retracto convencional. 
Acção revogatoria é a que compete aos 
credores para desfazerem a venda, doa- 

e alienação fraudulenta, com pre- 
juízo de créditos anteriores ou privilegia- 
uos.^—Acção seqüestraria ó o mesmo que 
^_acção depositaria, porém o deposito é 
icito por auctoridade judiciaria. —Acção 
^'''iiutaria é a que compete aos que tra- 
taram com filho auctorisado pelo pae a 
®egociar em qualquer tráfico. 
, ' Em Commercio e Fazenda, acção 
. umá ft-acção do fundo social; parte de 
interesse que uma pessoa tem em uma 
sociedade commercial, tendo por fim uma 
operação determinada; é egualmente o 
itulo que estabelece essa parte de inte- 

resse, a que se chama também apólice. 
^■^Ção ao portador, usa-se nos emprésti- 
mos públicos ; opera-se a cessão pela tra- 

;[^Çao do titulo.—Acção nominativa, emis- 
®oo de acções.—Cupdes de acções, certas 
PorçSes ou fracções de acções.—Vender, 
'Comprar, negociar com acções. — As 
^•-9668 estão altas, quer dizer, figurada- 
•^ente, que o credito augmenta.— Acção 

io»jca^ segundo Bluteau, escripto ou 
'ihete que dá direito a quem o tem, 

Pffa cobrar do Banco certa somma de 
'nheiro. Supplemento do Vocabulario. 

Em Tactica militar, acção é um 
^Wbate ou recontro em terra ou no mar. 

Acção decisiva.—aPara que não hou- 
acção em que o Conde de S. João 

o tivesse parte, t D. Luiz de Menezes, 
anegyrico da Vida do Marquez de Ta- 
^''^1 p. 34,—Entrar em acção, realisar 
toa operação de guerra, defender ou 

^■^acar um forte, 
p" Em Grammatica, a acção expressa 
o verho; acção de faliar, 

■^Em Rhetorica, acção ó o gesto ou 
ovimento dos braços e corpo com que o 

o actor ou qualquer pessoa, fal- 
'Ido, acompanha a voz, e anima a ex- 

Pfessão para lhes dar a força e viveza 

correspondente. — aE donde lhe vinha a 
Santo Antonio esta tão ordinaria ejfica- 
cia f Vinha-lhe de que dizia e da voz e 
acção com que o dizia.» Vieira, Sermão 
XI, n. 424.—Dcniosthenes dizia que trez 
cousasfazemo bom orador: acção, acção, 
acção. 

— Em Litteratura, acção é o entrecho 
principal de um poema, do um drama, 
de um romance. Segundo Horacio, a acção 
de um poema épico devo ser uma e sim- 
ples, isto é, do um só heroe, e que não 
se possa dividir em outras acções. — 
Acção illustre, não só pela heroe, como 
pelo seu comprimento; a acção deve de 
ser perfeita, que nada falte para o seu 
complemento, nem se lhe possa accres- 
centar.—Acção proporcional, ou de certa 
grandeza, nern tão extensa que se não 
possa alcançar com a memória, nem tão 
curta que se não possam enxergar as par- 
tes de que se compõe. — Na epopêa, a 
acção é uma das cinco partes componen- 
tes, e propriamente a matéria do poema; 
consta de partes essenciaes, taes são, o 
exordio, nexo c solução; e das partes não 
essenciaes ou episodios.— O exordio é a 
proposição da acção, a invocação o dedi- 
catória ;—nexo é o encadeamento dos suc- 
cessos desde aquella parte da acção d'onde 
o poeta começa a narração até ao ponto 
em que a empreza começa a pender para 
a catastrophe ou resultado; — solução é 
tudo o que se segue até ao fim completo 
da acção.—Os episodios são as acções in- 
cidentes e subordinadas á acção princi- 
pal, servindo para a desenvolver e com- 
municar-lhe variedade e interesse: o Epi- 
sodio do Adamastor na acção dos Lusia- 
das. — a O poeta escolhe uma só acção de 
um heroe, e essa refere não pontualmente 
como foi, mas como devia ser.» Severim 
de Faria, Discursos Vários, foi. 106, v. 

— Em equitação, ter acção, se diz do 
cavallo que é fogoso. 

— Em Theologia ascética, acção de 
graças, agradecimento, testemunho de 
gratidão, acto devoto e humilde em que 
se confessam os benefícios recebidos, — 
<íE ainda então oras em espirito, quando 
o coração acceso em desejos celestiaes, to- 
do he occupado em louvores divinaes, e 
paga a Deos e lhe apresenta acções de 
graças.» Infanta D. Catherina, Regra da 
Perfeição, cap. 11, p. 5.—«.Foi dizer mis- 
sa, a qual acahada, se recolheu em acção 
de graças.» Padre Balthazar Telles, Ghro- 
nica da Companhia, Part. ii, Liv. 4, cap. 1, 
n. 7. =Ás vezes dá-se o nome de acção 
ao cánon da missa. — Acção indiferente 
é a que nada influe nos costumes, o que 
por si não produz bem nem mal;—acção 
meritoria, é, em Theologia moral, a que 
se pratica ajudado pela graça divina. — 
Acção também significa a acta de um ! 
Concilio, a sessão:—a...com o que se con- \ 
cluiu a segunda acção do segundo dia do ' 
/Syiiodo.íFeio, Tractados Quadragesimaes, I 

Part. I, foi. 78, col. 1. Vid. Acções. 
— Loc.: boas palavras requerem 

boas acções.— Acção, em pintura, designa 
a posição ou postura, e também a expres- 
são.— Por acções, com acenos, segundo 
diz Vieira.— Fallar com acção, com ca- 
lor, com vehemencia, com grande acciona- 
do ; diz respeito a tudo o quo é continên- 
cia, decoro, movimento de quem falia.— 
Linguagem de acção, signaes naturaes ou 
artiíiciaes com que se supre a palavra.— 
As acções abaixaram, o credito diminuo 
na praça.—Caucionar uma acção, empe- 
nhar esse titulo pelo seu valor real. — 
Moral em acção, principies moraes exem- 
plificados por successos histéricos e para- 
bolas. —Acções de principe, isto é, certa 
generosidade, grandeza.—Pôr em acção, 
realisar, pondo em prática.— Ter acção, 
influenci. , dominio.—Instaurar uma ac- 
ção, trazer aos tribunaes.—Dar iima ac- 
ção, uin combate. — Fazer uma acção, 
praticar um acto notável. — Homem de 
acção, quo tem actividade, que se não 
fica em palavras. — Acção do tempo, a 
realisação do certos phenomenos lentos o 
demorados. — Ter acção contra alguém, 
poder demandal-o em juizo.— Acção do 
remedio, 9 sou effeito.—Acção da luz so- 
bre a vegetação. — Acção do Concilio, a 
acta ou relatorio, e também a sessão.— 
Acção publica, um discurso, aranzel, ou 
prática (ainda usado na lingnagem po- 
pular). — Empreza por acções. 

— Syn. : Acção, acto: Confundem-so 
no uso vulgar; não obstante, a acção tem 
um sentido mais abstracto, e o acto, mais 
concreto ; aquella exprime a faculdade, o 
momento potencial e a operação;—o acto 
é um resultado, é a operação effectuada, 
é a realisação de um faeto qualquer, pro- 
veniente da acção do ura agente.=A ac- 
ção confunde-se com o acto, quando ó 
apenas considerada com relação ás suas 
conseqüências. 

ACCEDENTE, adj. part. 2 gen. (Do la- 
tim accedens, tis), Que cede a alguma ra- 
zão ou motivo; que se conforma com o 
parecer ou voto de alguém. 

—■ Em Direito Commercial, credor ac- 
cedente é o que se conforma, ou se su- 
jeita ao compromisso concedido pelos de- 
mais credores. 

— Em Direito Político, potência acce- 
dente é a que adhere a um tratado esta- 
belecido por outros estados. 

ACCEDER, V, a. (Do latim accedere ; de 
ad, para, o cedere, ir, vir). Consentir, 
adherir, conformar-se com um compro- 
misso consentido por outras pessoas. 

— Loc.: Acceder ao voto, estar por 
essa determinação.—Acceder ao tratado, 
adherir. — Acceder ao compromisso, om 
Direito Commercial, subscrever com os 
mais crédor es. 

ACCEITAÇÃO, s, f. Recebimento, re- 
cepção, acolhimento ; e, figuradamente; 
applauso, estima, approvaçao.—tPorgm « 
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sem desejo e acceitação ãe nossa parte, 
não podemos receber esta tamanha mercê. ^ 
Cardeal Dora Henrique, Meditações, foi. 
102, V,— a... ouvido sempre com grande 
acceitação.» Frei Luiz de Sonsa, Histo- 
ria de S. Domingos, P. ii, Liv. 2, cap. 10. 

— Em Direito Commercial, acceitação 
de delegação ou de transferencia, ó o acto 
pelo qual um homem se obriga a pagar 
o que outro deu para ser havido cUeiie. 

— Em Direito Cambial, acceitação de 
letra, é a promessa obrigatoria, feita ao 
apresentante, de prestar a solução do di- 
nheiro contheudo n'ella. Está substituído 
no uso vulgar pela palavra acceite.—«O 
termo acceitação seria por certo mais 
portuguez do que acceite; o uso comtudo 
tem legitimado a palavra acceite.» D'a- 
quella usa o Alvará de G de setembro de 
1790, § 4, quando diz—a... que a accei- 
tação de uma letra de cambio pôde ser re- 
forçada com mais uma ou duas firmas de 
negociantes, que ficam obrigados cullecti- 
vamente com os acceitantes.n Ferreira 
Borges, Diccion. Juridico-Commercial.= 
N'este sentido ó synonymo do Aval. 

— Em Moral Theologica, acceitação de 
pessoas, ó uma aíFeiçào, paixão ou incli- 
nação que se tem a uma pessoa mais do 
quo a outra, sem olhar ao ^merecimento, 
nem attender á razão.— (/.É a acceitação 
de pessoas hum humano e desordenado 
respeito, com que se distribuem os bens 
communs, não conforme aos merecimentos, 
partes, e dignidades de cada pessoa, mas 
conforme ao favor, graça, ou interesse 
particidar: quando essa distribuição se 
deverá fazer segundo a igualdade d'esta 
parte da justiça.n João Pinto Ribeiro, 
Lustre ao Desembargo do Paço, cap. ii, 
§ 15. 

— João de Barros, na Dedicatória das 
Décadas, escreve acceptação mais proxi- 
mo da etymologia latina acceptatiunem. 
No «pt» mediai, o «p» é ordinariamente 
syncopado, outras vezes ó dissolvido era 
vogai. Ex.: rece^^tar, receitar, concertam, 
conceito. Vid. Acceitação. 

ACCEITADO, adj. part. Acceito, rece- 
bido, admittido. = Usado por João de 
Barros, Jorge Ferreira, Frei Thomé de 
Jesus. — «Os serviços eram mal acceita- 
dos d'ella.» Palmeirim dlnglaterra, Liv. 
III, foi. 114.— «O amigo acceitado por 
causa do proveito, contentará em quanto 
fOr proveitoso. D Jorge Ferreira, Ulysippo, 
act. IV, se. 1. Vid. Aceitado. 

ACCEITADOR, adj. (Do latim acceptor). 
Que recebe, acceita ; que se obriga a pa- 
gar uma letra de cambio, quer seja sa- 
cada sobre elle, quer intervenha como 
terceiro.=Eraprega-se também como sub- 
stantivo. 

— Em Direito Commercial, acceitador 
é o mesmo que acceitante. 

— Importa escrever com «cc» para evi- 
tar a homonymia cora aceitamento em- 
pregado nos nossos antigos monumentos 

■ Hnguisticos como repto, duello, desafio, 
i Vid. estas palavras. 
; — Loc.: Acceitador de pessoas, o que 

favorece a uns mais do que a outros, não 
' segundo o merecimento, mas levado só 

de algum affecto ou motivo particular o 
sem attender á razão. — iMuitos quize- 
ram n'esta parte tocar a Luiz de Camões 
de homem affeiçoado e acceitador de pes- 
soas.d Manoel Correia, Commentarios dos 
Lusiadas, cant. vii, est. 84. = Também 
se escreve Aceitador. 

ACCEITAMENTO, s. m. Recebimento, 
acceitação, acolhimento, agrado, estima. 
— «Vede como o povo derradeiro no cha- 
mamento é primeiro no acceitamento.» 
Frei Filippe da Luz, Sermões, Part. iii, 
foi. 102, col. 2. = Pouco usado. 

ACCEITANTE, adj. 2 gen. (Do latim 
accipiens, tis). Que recebe, que dá o con- 
sentimento expresso pelo qual uma pro- 
messa, uma convenção, ou uma doação 
se torna definitiva, moral e legnhnente 
exigivel. =Emprega-se geralmente como 
substantivo. — «Promettevios per solemne 
estipiãação, feita per intcrrogatorio do 
Notario abaixo escripto acceitante, como 
pessoa publica, etc.» Duarte Nunes de 
Leão, Chron. de D. Affonso V, cap. 4G. 

— Em Direito Commercial, acceitante 
é nquelle sobre quem a letra de cambio 
é sacada, e que se obriga a satizfazel-a; 
porém, em quanto não acceita a letra, cha- 
ma-se sacado. — Também se lhe chama 
acceitador, primeiramente introduzido na 
legislação portugueza, mas substituído na 
linguagem corrente pela palavra accei- 
tante. Não obstante, Ferreira Borges con- 
sidera a palavra acceitador mais portu- 
gueza. — aO termo acceitador seria sem 
duvida melhor mesmo nas letras para de- 
signar o sacado, que acceita; e d'elle se 
serve o Alvará de 23 de Novembro de 
1746; porém o uso tem adoptado com pre- 
ferencia a palavra acceitante.» Ferreira 
Borges, Diccion. Juridico-Commercial.— 
(íSeria mais portuguez acceitador, porém 
o uso tem adaptado com preferencia a pa- 
lavra acceitante...» Idem, Ibidem. 

ACCEITAR, V. a. e n. (Do latim acci- 
pere, na forma frequentativa acceptare). 
Receber voluntariamente o que é offere- 
cido; acceder, resignar-se, submetter-se ; 
adraittir, approvar, ter por bom. — «E 
como não acceitassem escusa, e tornassem 
a justar de novo...y> Frei Bernardo de 
Brito, Chron. de Cistér, Liv. vi, cap. 37. 
—■ Tem' vários usos technologicos. 

— Em Direito Civil, acceitar a heran- 
ça,é declarar o herdeiro presuraptivo, que 
quer adhir a herança a que é chamado. 
— d. Deixando um onzeneiro por herdeiro 
de muita fazenda ao Abbade Arsenio, não 
na qiiiz elle acceitar, nem tomar nada 
d'ella, nem dar-se por herdeiro.d Heitor 
Pinto, Diálogos II e V, n. 10.— Acceitar 
a beneficio de inventario, declarar que se 
recebe a totalidade dos bens, mas que não 

será mais obrigado pelo passivo da ho- 
rança do que até ao valor constatado d" 
inventario. — Acceitar a doação, declar»'' 
que a quer receber, sem o que não fie® 
válida. 

— Em Direito Commercial, acceitar « 
delegação, obrigar-se a pagar uma dividí 
contraída por outro. — Acceitar uma U' 
tra de cambio, obrigar-se o sacado oU 
outro qualquer acceitante que se obriga 
a pagar o valor constante da letra. 

— Também tem um sentido espeoi®' 
na linguagem theologica designando a p»' 
lavra acceitar, o modo de receber 
constituições do Papa. 

— Loc.: Acceitar um cargo, compr"' 
metter-se a cumprir com os deveres inhe' 
rentes. —Acceitar um baptismo, fazer-s® 
christão.—Acceitar a verdade, reconh®* 
cel-a, admittil-a.—Acceitar pessoas, dis* 
tinguir, favorecer a uns mais do qu® " 
outros.—«Então se diz acceitar, e honT^^ 
algum povo, quando se lhe faz aZí/"""* 
grande mercê e privilegio mais que 
outros...)•> A. Arraes, Dial. X, foi. 46. 

O Porlujjuez acceila de vonlade 
O qu;i ledo ftionçaide llio oITorecc. 

CAM., LOS., cant, vii, est. 28. 
Cada qual d'elle8 esta empreza'sanUi 
Na mais segura parto d'alma acceila. 

QüBVBDO, AFFO^SO AFR., Cant. V, CSt. 72. 
 se as cidades 

£ o cuidado das terras antes queiras 
Visitar, c te acceite o largo mundo. 

LEON. DA COSTA, GEOROIC., fol. 43, V. 

— Syn. : Acceitar, receber. O priuieir" 
verbo refere-se mais a ofFerecimentos, f®' 
vores; receber, diz respeito a beneficio^) 
graças, e tem uma significação mais r®®" 
tnctci* 

ACCEITAVEL, adj. 2 gen. (Do latim 
cejdabilis). Que pôde, deve ou merece se' 
recebido. Admissível, exequivel, agrad®' 
vel.—(íPropostas que sejam acceitaveis-' 
Gazeta de Lisboa de 1726, líollanda, 
150, fine.—mNem eu vol-a vendo por wt"' 
to acceitavel.» Miguel Leitão de Andra' 
de, Miscellanea, Dial. rv, p. 100. 

ACCEITE, s. m. epart. Termo de Direi- 
to Cambial. Ferreira Borges define:"^ 
«...é em geral a promessa obligaior^^' 
feita ao apresentante, de prestar a sol^ 
ção do dinheiro contheudo Wellas 
de cambio). Dicc. Jurid.-Commercial. ^ 
termo acceitação seria por certo mais p*"" 
tuguez do que acceite. — O acceitfl " 
uma letra deve ser claramente expres^®' 
escripto, e assignado, datado, se teffl cci' 
tos dias de vista. 

— Loc.: Pôr o acceite, assignar o 9® 
ceitante na letra do cambio, pelo qu® 
obriga a pagar a quantia sacada sob""® 
elle.—Acceite por honra, chama-se assH® 
o acto pelo qual um terceiro declaro 3® 
ceitar, por conta do sacador ou dos 
düssadores uma letra de cambio prot®^ 
tada por falta de acceite do sacado- 
acceite por honra, só tem logar depois 
protesto da letra. D'esta phrase merc»®' 
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til nasceu a locuçilo vulgar—acceitar por 
honra da firma, no sentido de contra avon- 
íade.=;Tambem se escreve Acceite. 

_t ACCEITISSIMO, adj. sup. Muito ad- 
fflissivel, agradabilissiino, bem recebido. 
Empregado por Frei Marcos de Lisboa, 
Paiva de Andrade e Frei Thomé de Je- 
su8.=.Pouco usado. 

ACCEITO, adj. part. irr. (Do latira ac- 
'^eptus; o «p» de «pt» vocalisa-se, como 
Gra Cepía (Azurara), Ceita e Ceuta). Rece- 
bido, bemquisto, acceitado, admittido, at- 
tendido, approvado. 

Além do ser tSo desusado feito, 
Que de nealium do mundo seja acceilo. 

QUETEDO, AFFONSO AFRICANO, C. IV, CSt. 60. 

De Floris, a que eu seja sompro acceilo. 
ANT. FERB., CCl. 8. 

Os olhos Ibe occopou o somno acceilo. 
GAM.^ tvs., caot. X, CSt. 68. 

ACCEITO, s. m. Valido, familiar, ami- 
§0) privado.—lhe deram a carta, que 

de qvf o capitão com alguns 
acceitos esteve zombando.^ Fernão 

endes Pinto, Peregrinações, p. 203. 

SÓ me falece ser a vós acceilo, 
cam., lus., c. X, est. 155. 

p ""Loc.: Bem acceito ; mal acceito. = 
®prega-se também por Acceitoso. 

^ ACCEITOSO, adj. ant. Acceitavel, agra- 
^Empregado por Dom Francisco 

lerp°^^ de Mello na Çamfonha de Eu- 

Mas dir-te-liei quo o quo fazia, 
tnaa assim m'era acceiloso. 

^^acceleração, s. f. (Do latim accele- 
lo). Pressa, augmento de velocidade, 

t rapidez progressiva, precipi- 
^"0, inconsideraçEo, fervor, actividade. 
1 "^■^J^inguern ponhas as mãos com acce- 

do P^ocipitada, nem te carregues j alheios.í> Bernardes, Flores- 

ti» Astronomia, acceleração do mo- «nío diurno das estrellas, adiantamen- 
. lie se observa diariamente no seu nas- 

vr o occaso e na sua passagem pelo 
^ ''idiano. — Acceleração de um planeta, 

ípt movimentos dos pla- 
re o movimento diurno 

®^ior do que o movimento diurno 
^ uio,-—Acceleração do movimento médio 

lu descoberta de Halley, em que a a angmenta de velocidade 10 minutos 
fundos por século. 
""^Ein Physiologia e Pathología, a pa- 

acceleração exprime a maior veio- 

tos cumprem e repetem cer- ^ actos da vida: o pulso tem acceleração, 
tem acceleração, quando, em 

art • tempo, o numero das pulsações 
e movimentos respiratórios são 

's consideraveia do que no estado nor- 

mal. Quando a acceleração do sangue ó 
excessiva, o coração, os pulmões, as ar- 
térias, o cerebro estão sujeitos a graves 
accidentes. 

ACCELERADAMENTE, adv. Com rapi- 
dez e celeridade; com pressa c presteza; 
precipitadamente, estouvadamente.—«Ac- 
celeradamente mandava a Lei comer o 
cordeiro Paschoal, porque a devoção dili- 
gente tem mais copiosos fndtos.D Ama- 
dor Arraes, Dialogo X, cap. 40. 

— Loc.: Respirar acceleradamente, 
com cançasso. — Responder accelerada- 
mente, de um modo inconsiderado, nao 
calculado.—Viajar acceleradamente, em 
vapor, ou por vias acceleradas.—Passar 
acceleradamente, passar por alto, não re- 
parar, não attender. 

ACCELERADISSIMAMENTE, adv. sup. 
Celerrimamente, rapidissiniamente, com 
a maior presteza. 

ACCELERADISSIMO, adj. sup. Celérri- 
mo, rapidíssimo, velocíssimo, agilíssimo, 
proraptíssimo. 

ACCELERADO, adj. part. Veloz, rápi- 
do, presto, prompto, ligeiro; e figurada- 
mente : agil, fogoso, precipitado, violento 
nas suas determinações, irascivel. 

As'correnles se vêm, que acceleradas,.. 
Se vào entrar iias aguas neptuninas. 

CAM., canc. 15, est. 3. 

As costas logo vira accelerado. 
QÜBVEDO, AFFONSO AFRICANO, C. Vil, OSl. 113. 

Muitas cousas na mente revolvia, 
E, partindo no seu carro accelerado, 
Tomou da illia Eólia a jncerta via. 

G. PERBlIlA DE CASTRO, ÜLYSSÊA, C. II, GSt, 22. 

— Em Physiologia, pulso accelerado, 
é um eífeito de temperamento sanguineo 
e colérico. 

— Em Astronomia, dá-se o nome de 
accelerado ao planeta cujo movimento 
diurno é mais rápido. 

— Em Physica, dá-se o nome de/orga 
accelerada, á que communica a um mo- 
vimento mais rapidez e continuidade. 

— Em Mineralogia, crystal accelera- 
do, é aquelle cujo signal tem expoentes 
simples, fazendo parto de uma progressão 
que é completada pelos expoentes i-elati- 
vos a um decrescimento mixto ou inter- 
mediário, de modo que a progressão pa- 
rece apresentar uma acceleração. 

— Loc.: Viaqão accelerada, caminhos 
ou navegação a vapor. — Natural acce- 
lerado, gênio irascivel, impetuoso. —Cu- 
ra accelerada, não esperada, tomada co- 
mo máo prenuncio. — Pulso accelerado, 
freqüente, febril. 

ACCELERADOR, adj. Que tem o poder 
de activar o movimento, de imprimir ra- 
pidez, de produzir pressa. — Nome de 
alguns musculos. Vid. o substantivo. 

— Em Mecanica, principio accelera- 
dor, se chama a força que, continuando a 
exercer-se sobre um mobil depois do seu 
primeiro impulso, produz assim uma im- 

pressão quo lhe communica a cada in- 
stante uma nova velocidade.Vid. a fôrma 
feminina Accelatriz. 

ACCELERADOR, s. m. Nomo dado ao 
bulbo-cavernoso, pertencente ao bulbo da 
urethra e do corpo cavernoso, E' um mus- 
culo que pertence exclusivamente ao ho- 
mem, ao qual corresponde na mulher o 
constrictor da vagina. Chama-se-lho acce- 
lerador da ourina; está situado no peri- 
neu abaixo e a cada lado da urethra, o 
tem por funcção o accelerar a ejaculação 
da ourina e do spermen; d'aqui lhe vem 
o nome de musculo accelerador. 

ACCELERAMENTO, s. m. ant, O mesmo 
que acceleração. — As palavras embarja- 
qadas, como que o acceleramento com que 
as dizia, causava torvação n'ellas.i> Fran- 
cisco de Moraes, Diálogos, foi. 45. = Os 
substantivos terminados em «mento» dif- 
ferem dos terminados em «ão», era se re- 
ferirem mais ao acto moral e abstracto, 
como exprime a palavra mens, espirito, 
intenção. 

ACCELERANTE, adj. 2 gen. Que impri- 
mo celeridade; que communica pressa, 
velocidade.—Força accelerante, accele- 
radora ou acceleratriz, palavra introdu- 
zida na traducção do Curso de Mathema- 
tica de Belidor, Tom. iv, p. 62. 

ACCELERAR, v. a. (Do latim ac por ad, 
e celer, veloz; d'onde accelerare). Apres- 
sar, imprimir rapidez, communicar cele- 
ridade, causar velocidade, augmentar a 
violência; ^figurudamente: abreviar, en- 
curtar, aligeirar, adiantar, desenvolver, 
precipitar, avançar, provocar a conclu- 
são, antecipar. 

Crescendo sempre a horrida procella 
Com quo o mar o furor accelerava. 

LUIZ PEREIRA, ELEOIADA, C. VI, Cit. 73. 

Ao sol, que ao Occidente caminhava, 
Fez que tomasse mais veloz corrida, 
E a noite o nt^ffro coche asselerasse 
Porque a batalha férvida deixasse. 

CASTRO, ÜLYSSEA, Cant. VI, CSt. 46. 

E por tanto o caminho começado 
Acceleram cora prospero murmurio. 

FRANCO UAURETD, BNEIDA, Liv. 8, CSt. 21. 

—Em Physica, a gravidade de um cor- 
po quo cae, accelera o seu movimento. 

—Loc.: Accelerar a ruina, provocal-a, 
contribuir para o seu apparecimento. — 
Accelerar a circulação, agital-a, tornal-a 
freqüente. — Accelerar a fecundação; a 
maturação, etc. Applica-se não só ao mo- 
vimento no espaço, se não também á ma- 
nifestação phanomenal. 

— Accelerar-se, v. refl. Agastar-se, af- 
fligir-se, precipitar-se em uma determina- 
ção impensada. 

Eneas entro tanto so accelera 
A pôr em terra a forte companhia. 

FRANCO BARRETO, BNBIUA, CaQl. X, CSt. 69. 

ACCELERATRIZ, s. f. (Fôrma feminina 
irregular de Accelerador). Applica-se quasi 
exclusivamente ás forças na Mecanica, 
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— Em Physica, /orça acceleratriz é a 
que, continuando a obrar sobre um cor- 
po raóbil, depois do primeiro movimento, 
lhe communica progressivamdnte uma no- 
va velocidade. A relação da velocidade 
adquirida com o tempo é constante para 
a mesma força acceleratriz ; augmenta ou 
diminuo segundo as forças são mais ou 
menos intensas. 

t ACCELERÍFERO, s. m. (Do latim aã, 
para, celerl, rapidamente, e ferens, que le- 
va). Especie de diligencia usada na via- 
ção das grandes cidades. Vid. Celerifero, 
e Velocifero. 

t ACCENDALHAS, s.f. pZ.'Maravalhas, 
ou. fitas que os carpinteiros tiram da ma- 
deira que aplainam com a junteira ou ra- 
bote; aparas, gravetos, palhinhas, cisco 
de lenha, cavacos em que facilmente pe- 
ga o fogo. — Usa-se raramente no sin- 
gular : — <í Desastre foi pegar-se o fogo 
pelo cochim, e não se aduirtirem d'elle 
para o tirarem antes da hatalha; for 
que em semelhantes successos, o capitão 
do fogo ha de ser rauy advertido em afas- 
tar todo o modo de accendalha.» Melchior 
Estacio do Amaral, Tratado das Bata- 
lhas e Successos do galeão de Sam Thia- 
go, na Hist. Trag. Marit., Tom. i, p. 529. 

—Loc.: Accendalhas dos vidos, pro- 
vocações, incitamentos. ==■ Usada por Hei- 
tor Pinto. Roboredo dá-o como synony- 
mo de isca. 

f ACGENDALHO, s. m. Vid. Accenda- 
lha. = Recolhido pela primeira vez no 
Diccionario de Barbosa. 

ACCENDEDALHA, s. f. O mesmo que 
Accendalha, que é a forma contrahida. 
Cavacos, isca, maravalhas. — aNas pa- 
lhas de trigo, que offereceu (Caim) levou 
as accendedalhas para o fogo eterno, em 
que se ahrazou.n Frei Balthazar Lim- 
po, Doze Fugas de David, Fug. ii, Disc. 
35, p. 90, col. I. = Palavra antiquada. 
Também se escreve Acendedalha e Acen- 
dalha. 

ACCENDEDOR, adj. ant. O que accen- 
de; incendiario, inflammador. = Acha-se 
empregado na Vita Christi como instiga- 
dor; e, no uso litterario, usa-se no senti- 
do metaphorico. Desde que existe o sys- 
tema de illuminação das cidades, o ter- 
mo accendedor tornou-se vulgar no sen- 
tido proprio, e é synonymo de lampianis- 
ta.—iE se taes accendedores que põe fo- 
go á$ taes cousas forem amoestados polos 
Ordinários, etc.» Vercial, Sacramentai, 
Part. III, Tit. 98, foi. 133^Tambem se 
escreve Acendedor. 

ACCENDER, v. a. (Do latim accendere). 
Pôr fogo, inflammar, abrazar, fazer ar- 
der, incendiar, atear chamma, pegar o lu- 
me ; figuradamente : instigar, excitar, pro- 
vocar, irritar, encrudescer, exacerbar, 
avivar, causar. 

k poToaçSo sem muro c sem defeza 
Esbombardsa* accendâ c desbarata. 

CÁM., Lus., cant. i, est. 90. 

a força da cobiça 
üm desejo immortal lhe accende e aliça. 

CAM., Lüs., c. viii, est. 59. 

Accende mais o fogo que resiste 
Na mor chamma. Do cá to vejo arder. 
Depois quo o nosso lume morto viste. 

FERREIRA, ElCgia 1. 

Accendei vossos peitos 
Éngonhos bem creados. 

1DB.M, Ode í, est. 1. 

— Loc.: Accender o fogo, pleonasmo 
vulgar:—aFaz accender/o^o em carvões 
mortos.D Vita Christi, Liv. i, cap. 3, foi. 
34, V. — Accender o coraqão, animal-o, 
instigal-o. — Accender a guerra, provo- 
cal-a, causal-a. — Accender uma Iriga, 
levantar desordem repentinamente, dar- 
lhe origem. — Accender o cigarro, che- 
gar fogo ao tabaco para aspirar-lhe o fu- 
mo.— Accender o lume, preparar o com- 
bustivel na lareira de uma cosinha. —• 
Accender o desejo, despertal-o, produzir 
uma grande agitação na vontade. 

— Accender-se, v. refl. Inflammar-se 
facilmente, promptamente; tornar-se vio- 
lento, irascivcl, encrudescer. 

E contra ti se accende o fero amor. 
CAM., Ode IV, est. 6. 

Áccende-se o desejo, que sg cova 
Nas alvas carnes súbito mostradas. 

iDEM, LüS., 0. IX, est. 71. 

Jiceende-se a peleja horrida o fora. 
CORTE REAL, NAUf. DB SEPULT., C. IX, CSt. 90» 

ACCENDIDISSIMO, adj. sup. Inflamma- 
dissimo, abrazadissimo ; figuradamente : 
muitíssimo enfurecido. = Usado pelo pu- 
rista Bernardes. 

ACCENDIDO, adj. part. Ateiado, abra- 
zado, incendiado; inflaramado, incendi- 
do, enfurecido, irritado, instigado. 

A grita SC alevania ao cóo da gente; 
O II ar se via em fugos acxendido, 
E não menos a terra ; e assi festeja 
Um ao outro á maneira de peleja. 

CAM., LDS., c. II, est. Oi. 

— Em Pintura, accendido applica-se 
a certas cores para dar a entender que 
são vivas, carregadas. — Vermelho ac- 
cendido. 

Quem sete castellos doara 
Sobre vermelho accendido, 
He o sangue conhecido 
Por tomar ós Mouros Moura, 
Donde trouxe o appellido. 

GANC. aEKAL, t. 11, p. 367. 

ACCENDIMENTO, s. m. Acção de atear, 
lançar fogo, abrazar ; figuradamente: in- 
cendimento, vivacidade, fervor, ardor, 
commoção vehemento, animação, viveza, 
actividade de alguma paixão, exeitação. 
Mais empregado no sentido figurado. — 
nE conhecendo isto nella, veiu-lhe um ac- 
cendimento, tão grande ao desejo de a 
vingar, « uma piedade amorosa da sua 
tristeza, que lhe saltaram as lagrimas fô- 
ra.sí João de Barros, Chronica do Impe- 
dor Clarimundo, Liv. ii, cap. 65. 

t ACCÉNDITE, s. m. (Do imperativo 
latino accendite, accendei). Palavra usaa^ 
na Liturgia para designar a ceremonia ds 
accender os cirios nas festas solemnes. 

t ACCENDÓNES, s. m.pl. (Do latim ae- 
cendones, accendedores). Nome dado, dM 
espectaculos do circo em Roma, áquelles 
que animavam os gladiadores ao combate. 

ACCENDRADO, adj. part. Purificado, 
acrysolado. Vid. Acendrado. 

ACCENDRAR, v. a. Acrysolar, p"""' 
car no cadinho; aquilatar, aperfeiço^^* 
Vid. Acendrar. 

ACCENSÃO, s. /. ant. O mesmo q"® 
accendimento, furor, inflammação; c, 
guradamente, fervor do enthusiasfflo- 
«Na maior accensão do sangue se 
lumiava com extraordinários relamp^ 
gos a mente.D D. Antonio Álvaro , 
nlia,Eschola das Verdades, Verd. 11)§ 

ACCENSO, s. m. (Do latim ad, para, ® 
census, renda). Na Jurisprudência fe^da, 
designava o arrendamento de uma 
priedade. Era temporário ou perpetuo. ^ 
tensivamente, significava a própria cas® 
arrendada.—Era historia romana, 
to official publico. 

ACCENSOS, s. m. pl. (Do latira 
sere, arrolar). Na Milicia romana, 
va, ou soldados supplementares para s" 
stituirem os que morriam na batalha; 
sonhos, mal vistos, tirados da quinta cl 
se da gente pobre. = E' um termo vag^ 
que designa qualquer supplento ou supf® 
numerário. 

— No singular, significa o official p ^ 
blico encarregado de convocar o povo ro^ 
mano para as assemblêas, de assistij 
Pretor cm quanto presidia, e de lhe d® 
gnar a hora era voz alta. (Do latim 
sus; de accere^ convocar).—<iOs RottKí 
ordenavam os seus exercitas ]„j 
em traz linhas: na primeira os soU^ 
que chamavam Horários, na segi^naO' 
que chamavam Accensos, na terceiT"' 
que chamavam Triarios.-n Vieira, 
IX do Rosário, Tom. vii, p. 478.- 
bellico, nas Eneadas, traduzidas pc" ^ 
na Leonor de Noronha, refere-se aos 
censos, que serviam os Magistrados^ ^ 
Pretores, — Havia o accenso domest'' 
accenso forense, e accenso militar- , 

ACCENTO, s. m. (Do latim 
do accinere, cantar de accordo j uo g® 
acen; no provençal accent; no italiaD" 
cento). Modulação, inflexão da voz W 
na que se eleva ou se abaixa etn "C 
syllabas, dando-lhes mais ou menos - 
tensidade; canto, intonação ""heto 
pronunciação particular, linguagem, ^ 
radeiros sons, nota isolada, signa' H ^ 
em uma letra indica a pronunciação 
especificação grammatical. 

Cantava a bclla Niofa, e c*os accentos, 
Que pelos altos passos vão soando, 
Em consonancia igual os in.<itrumeotos 
Suaves vêm, a um tempo, conformando, 

ciu., Lus., c, 10, est. 6. 
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De accentas ora agudos o ora graves 
Concertada Larmonia se formava. 

CASTRO, DtYSS., caiit. I, Est. 92. 

— Em Grammatica, accento ó um si- 
gal que estabelece uma differença na pro- 
nunciaçSo das palavras ou das syllabas 
em particular. O accento ó agudo, grave 
ou mudo. Segundo Moraes, o accento cir- 
cumjlexü nos ó desnecessário; os gramma- 
ticos accontuam com elle as vogaes gra- 
ves. (Gram., p. 31.) Os accentos gram- 
maticaes empregam-se também para evi- 
tar a homonymia das palavras. Ex.: ésta, 
estó; t&mo, tómo; também se empregam 
para denotar contracção de vogaes. Ex.: 
■4a, á, — «Como as palavras constam de 
vozes, naturalmente as não podemos pro- 
nunciar senão com differença oi^accentos, 
scilicet, uns altos e predominantes, e ou- 
ifos graves e baixos. E accento chama- 
*>ios o tom que damos a cada syllaha, que 

cada uma adcqão levantamos ou ahai- 
^amos.„E os accentos são trez: o agudo, 
9'>'ave e circumjlexo. Agudo ê o que levanta 
"nais a voz e tem esta figura «à». O grave 
® o que abaixa e assi é «á». Circumfiexo 
® o que participa de ambos e assim tem a 
J^gura (ià.1. Duarte Nunes de Leão, Or- 
thographia, p. 66. = Apesar de Moraes 
'■ejeitar o accento circumfiexo, este é hoje 
extremamente usado, pondo em desuso o 
sccento grave, com o agudo. Nas pri- 
meiras edades da lingua os accentos 
eram substituídos pelas letras dobra- 
das. 

■— Na Prosodia das línguas romanas, 
® accento substitue a quantidade do ry- 
'Doio latino; o accento refere-se ao tom, 
por ISSO é agudo ou grave: a quantidade 
refere-se ao tempo, por isso é longa ou 
oreve, Na lingua latina, a quantidade era 

elemento grego introduzido na sua 
prosódia; o verso saturnino, o mais antigo, 
®ra medido pelo accento syllábico, e era 
por isso que o verso trochaico se harmoni- 
zava com o accento na penúltima com os 
oabitos do ouvido; conciliava o movimen- 
to do verso saturnino com as exigencias 
p métrica grega. Em muitos hymnos da 
•■igreja encontra-se o accento em vez da 
Quantidade, como por ex.: no Dies Irae, 
^0 Stabat Mater e em vários hymnos de 
«am Damaso. O accento, na Poética das 
"^guas romanas, é tudo; da sua diffe- 

disposição vem a diversa natureza 
verso. Accento na segunda, quarta, 

^^Xta, oitava e décima syllaha, estructura 
üo verso heroico, ou endecasyllabo. 

■ Em Rhetorica, accento oratorio, ou 
é aquelle que, por diversas in- 

nexSes da voz, por um tom mais ou me- 
^08 elevado, exprime os sentimentos da 
pessoa que falia, c que os eommunica a 
•í^em ouve ou le. Os accentos oratorios 
®^o principalmente: a. admiração «!» que 
®Xprime qualquer epiphonetna, e a inter- 
^°9^Çào a?i>. Também se podem escrever 

no principio da phrase interrogativa 

VOI,.!. —10, 

para advertir o leitor da intonação do 
periodo. 

— Accento logico ou racional, confun- 
de-so geralmente cora o accento gramma- 
tical; pertence-lhoj propriamente, indicar 
a connexão maior ou menor que as pro- 
posições têm entre si, e portanto facilitar 
a sua intelligencia. A pontuação realisa 
este facto. Ex.: A vírgula «,» aparta 
os adjectivos unidos por conjuncções, as 
phrases incisivas atadas por ellas, os in- 
cidentes. O ponto-virgula «;» aparta os 
sentidos com dependencia de outros; isto 
mesmo se nota com os dous pontos «:» 
modernamente empregados para designar 
falia ou discurso referido, textual. O pon- 
to final «.» indica sentença acabada e 
sem dependencia de outra. O parenthe- 
sis «()» inclue uma sentença inteira que 
corta outra, não tendo dependencia uma 
da outra para o sentido. Estes accentos 
também são grammaticaes. 

— Em Historia, attribue-se aos gregos 
a invenção dos accentos, para facilitar 
aos estrangeiros a pronuncia da sua lin- 
gua. Isto mesmo aconteceu na edade me- 
dia com a pronuncia do latim dos Mis- 
saes, quando as regras da prosodia lati- 
na eram ignoradas pelo cleio rude. Ou- 
tros attribuem o uso dos accentos aos 
arabes, aperfeiçoados por Alcalil, algum 
tempo antes de Mafoma, sendo por fim 
introduzidos na Bíblia pelos Mossorotas 
de Tiberiades. Os hebreus chamam ao 
accento gosto, porque por elle se aper- 
feiçoa a pronuncia e a comprehensào da 
palavra. Segundo a observação de Chris- 
tian Kenin, os livros manuscriptos não ti- 
nham accentos; nas Pandectas de Flo- 
rença, não se encontraram ; d'aqui se col- 
lige que os antigos escreviam as palavras 
seguidas, ligadas entre si, sem distincção 
alguma, como se conhece hoje pelos livros 
sanskritos, e como usam os esclavonios, 
moscovitas e húngaros. Logo que se re- 
conheceu a necessidade dos accentos, os 
copistas começaram a dobrar as letras, 
Ex.: pee, pé; rool, rol. Vid. AA. 

— Accento nacional, a inflexão da voz 
peculiar e característica de uma nação. 
Accento portuguez; accento francez, etc. 
Na edade media, antes de se conhecer a 
genealogia das linguas e de saber classi- 
fical-as pela sua ordem, era este accento 
nacional, que as caraeterisava: Lingua 
d'Oc; lingua d'Oil; lingua do Si; lín- 
gua do Ya. Na lingüística moderna, tem- 
se descoberto que existe uma relação in- 
tima entre a nossa constituição physica e 
as nossas paixões, entro os nossos gostos 
e o estado doa nossos orgãos; por isso a 
voz olhada como o resultado do uma or- 
ganisação da laryngo, mostra conjuncfa- 
mente as nossas paixões o instinctos. Os 
climas influem poderosamente no accento 
nacional; nos paizes quentes, abundam 
os sons gutturaes, como se vê no arabe 
e no hespanhol; nos paizes frios, as lin- 

guas distinguem-se por articulações den- 
taes, sibilantes, nasaes e palataes, como 
se vê nas linguas do Norte. 

— Accento ]j'>'omnciál, ó ao que, em 
grammatica portugueza, se chama pro- 
vincianismo ; e em Glossologia, dialecto 
provincial. E synonymo de proíiw?icíação 
viciosa; ó uma maneira incorrecta e ar- 
chaica de articular ou pronunciar as pa- 
lavras.—Temos o accento do Minho, om 
que se troca o «v» por «h» o vice-versa. 
— «Bm/íO \íerde,T> — <s.Diz ao Yento que 
feche a porta que o Bento awriu.n — O 
accento da Beira, em que predomina o 
ach»:— fíDiche por disse; che por se.» 
— Ha o accento de Lisboa, o algarvio, e 
o insidano. Não temos um accento que 
se possa apresentar como typo da perfeita 
linguagem portugueza ; em Coimbra e Vi- 
zeu, é aonde se encontra o accento mais 
puro. 

— Accento popular, é a pronunciaçSo 
rude, grosseira e estropiada com quo o 
baixo povo falia, a qual se torna ás vezes 
mais reparavel, quando se mistura com o 
accento provincial. Nos Rasgos Métricos 
do poeta Alexandre Antonio de Lima, 
vem muitas d'estas incorrecções em uma 
Despedida de um Marnjo, em estylo Âl- 
famista: 

E' posslvli qu8 to apartas 
D'esle coração afrito ? 
Mal lial haja quem faz incesiios 
Por nenlmiu homem marinho. 
Desne quo sei í\m Cal sentas 
Choram meis ollios infindo 
Com mais pruveras correntes 
Que o chafariz do Rechio. 

Vao, quo ei cá martelizada 
De trumentos intessivos, 
Chorarei tuas mimorios 
Sem o mais inimo aílivio. 
Sendo cara uma umage 
Creio que has-de acliar-me em vindo, 
Uma estatela da morto, 
Um escaraleto vivo, etc. 

— Accento musical, são certos signaes 
que servem para fazer variar às diversas 
partes do uma peça de musica pelas al- 
terações da força, da brandura, da ousa- 
dia, graça, etc. Estes chamados sombrea- 
mentos, dão ao canto caractéres especiaes, 
evitam a monotonia, e communicani-lhe 
mais sentimento. O accento-==:miIindi- 
ca um crescendo progressivo; este;iIZ==- 
designa que o som deve diminuir gra- 
dualmente; a reunião dos dous accentos 

j exprimo que o pas- 
so deve começar brando, augmentar até 
ao meio, e diminuir insensivclmento ató 
ao fim. O signal >■ sobre uma só nota, 
dá-lhe um tom esforçado. Outras vezes, 
os accentos fazem-se por letras: p., pia- 
no; pp., pianissímo; dol., dolce; f.; 
forte; outras vezes, os accentos fazem-so 
l)or palavras, taes são: expressivo, ma- 
gestoso, ligado, ligeiro, com força, com 
brio, agitado, animado, etc. Estes accen- 
tos applicam-se tanto á voz como aos ins- 
trumentos; o diCCfixito musical, àavQ do ser 
racional o pathetico, conforme se dirige ao 
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coraçíto ou á intelligencia. Os sons contí- 
nuos, a força dn voz, o crescendo e todas 
as cambiantes do canto, ora ingênuas ora 
apaixonadas, pertencem ao dominio do ac- 
cento musical^ o qual escapa á influencia 
das regras e a todas as analyses, como o 
accento oratorío. Um mesmo sentimento, 
uma mesma paixilo, expressos por diffe- 
rentes oradores, revelam-se por inflexões 
particulares a cada um ; o mesmo acontece 
com a harmonia; ás vezes o instrumento 
tem accentos peculiares, como também 
acontece com a palavra, que recebe uma 
intonação característica com o accento na- 
cional; o mesmo succedo com o accento 
musical, que varia também com os pai- 
zes. 

ACCENTUAÇÃO, s. /. Arte do accentuar 
a palavra segundo o genero da elocução; 
maneira de elevar a voz sobre uma syl- 
laba. Acçào de empregar o pequeno sí- 
gnal chamado accento.—Os manuscriptos 
antigos não têm accentuação.—«J-accen- 
tuação dos vocabular, queé o qim propria- 
mente chamam os gregos Prusudia... não 
é cousa de tão pmca impjrtancia, que ás 
vezes não possa faijorecer uma heresia.n 
Bernardes, Nova Floresta, Tom. iv, disc. 
11, § 94. 

ACGENTUADO, adj, part. No sentido 
proprio designa o modo como, em uma 
língua, certas syllabas se pronunciam com 
um tom mais ou menos agudo.—Si/llaba 
accentuada ; palavra accentuada. Figura- 
damente: bem declarado, carregadp, ní- 
tido, profundo. — Traço accentuado. — 
Linguagem accentuada.—Caracter accen- 
tuado. 

— Em Historia Natural, dá-se o nome 
de accentuado, ao animal que tem man- 
chas simílliantes ás da escripta—A ara- 
nha accentuada ó assim chamada por 
apresentar dous accentos circumflexos no 
lombo o no abdômen. 

ACCENTUAR, v. a. (Da baixa latinida- 
de aceentuare). Proferir nitidamente uma 
palavra: pronunciar com ura tom mais 
ou menos elevado certas syllabas do uma 
phrase. Augmentar as intonações e infle- 
xões da voz para exprimir melhor o pen- 
samento.—Pôr accentos nas letras; com- 
prehende tanto o accento grammatical, 
como o logico, o prosodico, e oratorio.— 
tSómente devemos accentuar as dicções, 
em que pôde haver dijferença. m Nunes de 
Leão, Orthographia, foi. 17, v.—(sa- 
berá) accentuar, pronunciar e cantar per 
arte de cantochão de cordes.» Consti- 
tuições do Bispado do Porto, foi. 26, 
verso. 

ACCEPÇÃO, s. f. (Do latim acceptio; 
de capere, tomar). No sentido primitivo: 
acceítaçílo, recebimento, preferencia, at- 
tençíio para com alguém. = D'aqui vem a 
phrase : Accepção de pessoas, predilccçào 
por alguém, inclinação, affecto, paixao 
que se tem em favorecer uma pessoa em 
vez de outra, sem attender a merecimen- 

tos, nem á razSo. «= Encontra-se na Or- 
denação Manuelina : — tSem ter nem, af- 
feição, nem alguma injusta accepção de 
pessoas.y> Lív. i, Tit. 1.—«Em Julgado- 
res e Chronistas nenhum vicio é tão into- 
lerável como accepção de peisoas.D Fr. 
Bernardo de Brito, Monarchia Lusitana, 
Tom. I, Liv. 2, cap. 4.= Recolhido por 
Bluteau. = Na linguagem franceza, tam- 
bém se encontra esta locução. 

— Em Grammatica, accepção é o sen- 
tido em que uma palavra é tomada ou 
recebida, assim se diz: — Accepçãopri- 
mitiva, natural, ordinaria, rigorosa, pró- 
pria, translata, figurada, material, for- 
mal, especifica, universal e commum. — 
<s.E mostrando a enfermidade e peccados 
do vmndo: que falta no mysterio para 
não ser sacrificio, em toda a rigorosa 
accepção?» Fr. João de Ceita, Quadra- 
genas, Tom. i, p. 289, col. 3. — líEsta 
declaração consta da accepção commum, 
etc.» Viera, Carta III, p. 95. 

— Em Medicina, a palavra accepção 
era antigamente empregada para designar 
tudo quanto era recebido no corpo, quer 
pela pelle quer pelo canal alimentar. 

ACCEPTABULOS, s. m. pl. Termo me- 
dico, com que se designam os ligamen- 
tos por onde o féto está preso ao utero. 
=Está fóra do uso este termo; acha-se 
na Pharmacopêa Tubalense, de Manoel 
Rodrigues Coelho, Tom. ii, p. 37. = 
Recolhido na sexta edição de Moraes. 

ACCEPTAÇÃO, s. /. ant. Vid. Acceita- 
ção. No «pt» mediai o np» vocalisa se. 
=Acha-se empregado por Duarte Nunes 
de Leão. Hoje é um archaismo. = O 
mesmo se. entende para com os seus de- 
rivados. 

ACCEPTADO, adj. part. ant. Acceitado. 
Empregado nas Ordenações Manuelinas, 
Liv. I, Tit. 67. 

ACCEPTADOR, s. m. ant. O mesmo que 
Acceitador.=Empregado por Fr. Heitor 
Pinto, Dialogo II, Part. i, p. 23. 

ACCEPTANTE, adj. part. ant. Vid. Ac- 
ceitante. = Acha-se nas Provas da His- 
toria Genealogica, recolhido por Dom An- 
tonio Caetano de Sousa, Tom. I, refe- 
rindo-se ao anno de 1428. 

ACCEPTAR, V. a. ant. Vid. Acceitar; 
escrevia-se quasi sempre com um só «c». 

ACCEPTAVEL, adj. 2 gen. Vid. Accei- 
tavel.—Acha-se no traducção da Vita 
Christi, de Fr. Bernardo de Alcobaça. 

ACCEPTILAÇÂO, s. f. Termo privativo 
do Direito Civil romano; dá-se este no- 
me a um acto pelo qual um crédor des- 
carrega um devedor, e o tem quite, posto 
que d'este nenhum pagamento recebesse. 
—A acceptilaçâo é uma especie de doa- 
ção; porém não está sujeita ás formali- 
dades prescriptas para as doações pro- 
priamente ditas; a simples quitação do 
crédor basta para sortir eíTeito, salvo 
sendo feita em fraude dos crédores legí- 
timos.—Entre os romanos era um modo 

de livrar-se sem pagamento por palavras 
solemnes, que tinham o poder de extin- 
guir as obrigações verbalmente contraí- 
das.—A acceptilaçâo, corresponde di- 
reito moderno á quitação, que é uma de- 
claração por escripto que se dá a algu®®' 
pela qual fica desonerado de qualqu®'" 
somma de dinheiro ou de qualquer cousa 
devida; por isso a quitação (accepM*"' 
dissolve a obrigação por ser feita uffiâ 
confissão pelo crédor de estar satisfeito 
pelo seu devedor do que lhe era o®' 
vido. 

ACCEPTISSIMO, adj. sup. ant. Vid. Ac- 
ceitissimo. = Empregado por André d® 
Resende e Amador Arraes. = E'arcbai®' 
mo. 

ACCEPTO, adj. part. irr. O mesmo 
que Acceitado e Acceito. «=» Encontra-sfl 
na traducção da Vita Christi, e pertence 
á linguagem erudita dos escríptores as- 
cetas do século XV. 

t ACCÉRCITOR, a. m. (Do latim aecer 
sitor). Alguns auctores dão este nom® 
aos escravos romanos, que tinham P®' 
obrigação irem adiante dos seus senD 
res annunciando-os. 

ACCESO, adj. part. irr. (Do latina 
census; a explosiva nasal «n» é com f 
quencia syncopada, na combinação «nS'" 
Ex.: mensa, mesa; tensus, teso; 
asa.= Frederic Diez também achou e' 
tendencia no vasconso, o que é uffl 
principaes característicos da língua p®' 
tugueza no grupo das línguas romana®/' 
Abrazado inflammado, vivo, ateiado, P®^ 
gado, incendiado, activo. — Figura 
mente : arrebatado, impetuoso, transp®.^ 
tado, inquieto. = Metaj)horicamente : 
ligente, afervorado, vermelho, abras®®^ 
do, raivoso, embraveeido ; violento, ve" 
mente. 

E tü, nobre Lisboa, quo no mundo 
Facilmente dos outros és princcxa, 
Oue cdificada fosto do facundo 
Por cujo engano foi Dardaaia accesa. 

cku.f Lcs., cant- iii, esl. 70. 

 Oh nuantas lanças 
Era fogo ardente aceesas so arremessam. 

CORTB RBIL, 2 « CíRCO DE DHj Cant. X. CSÍ- 

neem ferros quelira'«8 pernas, iodo aeceso 
batalha onde foi vencido e preso. 

ciM., Lus., cant. iii, cst. 70. 

Be fé, qne n?ío do sophismas 
Quer Deus os peilni accetos. 

SÍDB IHIIIAKDA, CAKT. 1T, OSt. 21. 

— Em Heraldica, accesos se di2 
olhos de um animal, esmaltados cova 
versa côr do corpo. . 

— Loc.: Acceso em ira, encoleris^^^_ 
— Em fogo acceso, candente, rubro 
mo um corpo em ignição. — AccesO 
sede, com uma sede insupportavel--' 
dar acceso, diligente, curando 
gocio de cuidado. — Espirito 
activo, perspicaz. — Côr accefía, 
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brilhante, mais do que ainareilada. — 
Rosto acceso, vermelho como cm estado 
plethorico.—Palavras accesas, furiosas, 
duras, severas. — Batalha accesa, no 
maior furor, no maior auge do encarni- 
çamento. = Também se acha a fôrma 
antiga Açesso, no Cancioneiro Geral: 

Nem eu esíoQ tSo acesso 
polo que cslaa ordenado. 

TOM II, p. 9SG. 
ACCESSÃO, s.f. (Do latira accessio; de 

ttc^edere, aproximar-se, achegar-se, sobre- 
vir). O sentido proprio erajuridico; no 
sentido usual: augmcnto, crescimento, 
aoreseentamento; juncçào; entrada, che- 
gada, accesso, ataque de febre, adhesão, 
assentimento, consentimento a uma cou- 

a um acto, a ura contracto qualquer. 
— Em Direito Publico, a accessão é 

absoluta ou condicional; é a adhesào de 
mi ou muitos estados a ura tratado já 
coneluido entre duas ou mais potências. 

;— Em Direito Civil, accessão é o di- 
reito que a lei díl ao proprietário de uma 
couaa movei ou immovel sobre tudo o que 
ella produz, ou sobre o que se lhe une e 

lhe encorpora accessoriamente, quer 
natural quer artificialmente, = D'aqui o 
aphorismo juridico: — O accessorio se- 
^ o principal. Segundo o Godigo Civil 
Portuguez : — a.Dá-se accessão, quando 
Wm a cüusa que é propriedade de alguém 

une e encorpora outra cousa que lhe 
wào pertencia.a Art. 2287. — Pôde ser 
produzida pela acção da natureza, ou por 
industria do homem, e subdivide-se entào 

mobiliaria e immobiliaria. 
Em Medicina, dizia-se antigamente 

Secessão em vez de sezão e de accesso. 
I Todas as entradas e saídas frias e 

secessões.» Correcção de Abusos, pag. 
604. 

ACCESSIONAL, adj. 2 gen. Que se ad- 
ajunta.— Dizia-se antigamente das 

•ebres e de outras doenças. Acha-se, n'es- 
^ sentido, empregado na Pharmacopêa 
Tubalense, e hoje totalmente fóra do uso. 

_ AGGESSIT, s. m. (Terceira pessoa do 
singular do preteritò prefeito do indicati- 
Vo do verbo accedo, chego). Palavra la- 
tina adoptada nas Universidades, Aca- 
demias, Collegios e Escholas, que signifi- 
ca simplesmente chegou, attingiu, — E' 

menção honrosa dada ao discipulo 
obteve mais valor logo depois do pre- 

miado. Data do tempo em que se fallava 
jatim nas Universidades. E' tida por ura 
'ncitamento pueril e degradante para uma 
Verdadeira intelligencia, mas imposto pe- 
'os programraas officiaes. 

— Loc.: Ganhar um accessit. — Urso 
accessit, estudante que se não ajunta 

® não ser com os premiados.— Um acces- 
sit habilita para informações redondas. 

Em Direito Canonico, accessit é 
®ynonymo de accesso ; significa o escruti- 
^'0 definitivo, pelo qual os cardeaes, aban- 
•ionando o candidato que primeiro tinham 

escolhido, votam sobro outro para que te- 
nha a maioria precisa. Como as listas 
d'esta ultima votação não se queimam, 
diz o povo, que espera a eleição do pontifi- 
co:— Non c'i fumata, ahbiamo un papa. 

t ACCESSIVAS, adj. f. pl. Termo Bo- 
tânico, dado ás partes da rior ou corolla, 
a que Linneo chama os nectarios. 

ACCESSIVEL, adj. 2 gen. (Do latim ac- 
cessibilis). A que se pôde chegar facil- 
mente, attingivel; figuradaraente : lliano, 
tratavel, facil do attingir, sem sobi^rba, 
affavel, que se communica cora facilidade. 
— nPriniipe de cujo compecto a qual- 
quer hora accessivel. D Varella, Numero 
Vocal, p. 414. — lOs familiares de um 
valido tem o rei mais accessivel para as 
suas ' priítençues.i Bernardes, Nova Flo- 
resta, Tom. II, p. 128. 

— Loc.: Accessivel ás paixões, que 
se não sabe dominar.— Accessivel ao in- 
teresse, que é venal.— Accessivel á ra- 
zão, não tão incomprehensivel que não 
possa ser explicado.— Cousa accessivel, 
facil de se conseguir. 

ACCESSIVO, adj. Que acresce. =■ Usa- 
do por Brotero. 

ACCESSO, s. m. (Do latim aecessua, de 
accedere, chegar). Emprega-se tarabera 
como adjectivo e praticipio. — Chegada, 
entrada, aproximação; principio, gráo, es- 
cala, acolhimento, recepção, ataque, mo- 
vimentos interiores, decisão, concorrência. 
= Tem vários sentidos technologicos. 

— Em Astronomia, accesso do sol 6 
o movimento que o chega mais ao Equa- 
dor ou Linha Equinoxial; o movimento 
contrario a este chama-se recesso.—t xVa 
Índia por experimcia vemos que os ven- 
tos não se regulam com o accesso, ou 
recesso do Sol.» João de Burros, Década 
III, foi. 102, col. 2.— 1 Escreveram, co- 
mo a outava Esphera tinha um movimen- 
to por quantidade a outo grãos e este «ra 
de accesso e recesso, y» Avelíar, Ghronogra- 
phia, p. 27. 

—Era Direito Canonico, o accesso ó 
a maneira do concorrer á eleição definiti- 
va de um papa, quando os votos se acham 
muito divididos, e os cardeaes que votara 
por accesso desistem do seu primeiro suf- 
fragio, e escrevem em um papel accedo 
domino, dou o meu voto a... Deriva-se 
da antiga fôrma do deliberação do senado 
romano. Vid. Accessit. 

— Em Disciplina ecclesiastica, o ac- 
cesso ó uma especio do coadjutorio e di- 
reito, que um clérigo pôde vir a ter do 
futuro. Os Canoiiistas, sempre subtis, 
distinguiam o accesso, o ingresso o o re- 
gresso . 

— Em Mystica, também se emprega 
esta palavra: — a Nossas deprecaçães acha- 
ram accesso ao vosso coitspecto divino, d 
Vieira, Sermões, Tom. iii, p. 484.—i.Fe- 
chado com alguma dijjiculdade o accesso.» 
Padro Manoel Fernandes, Alma Instruí- 
da, Tom. II, p. 229. 

— Em Pathologia, accesso ô o conjun- 
cto do syinptomas que cessam e appare- 
cora com intervallos mais ou menos af- 
fastados.= Tem-se confundido cora ac- 
cesso, as palavras paroxt/smo e exacerba- 
ção, que ex))riraera propriamente, não a 
volta de uma doença intermiitente, mas 
o crescimento, a rcduplicação dos sym- 
ptoraas contínuos de uma moléstia. = 
Também se dá o nome de ataque á reap- 
parição dos symptomas epilcpticos, hystc- 
ricos, etc. O accesso, nas febres intcr- 
mittentes, compõe-se do trcs tempos ou 
stades: o frio, o calor, o suôr. — O ac- 
cesso compldo é aquellc que apresenta as 
trez phases; accesso incompleto, quan- 
do falta um ou dous stades. = ü inter- 
vallo que separa os accessos, ó a ajJ^re- 
xia ou intermissão. — Os accessos, for- 
mam, cm virtude da sua rcapparição suc- 
eessiva, uma sô e mesma doença. 

AGCESSD, adj. O que ó accessivel.— 
dAquelles montes que a rudurtza deixou 
accessos e penetraveis. Vergel das Plan- 
tas, pag. 1Ü8.—Recolhido por Biuteau. 

ACCESSOR, s. m. Mais correctamente, 
Assessor. Vid. ==i Acha-se empregado por 
Daraião de Goes na Chronica de D. Ma- 
noel, Liv. III, cap. 55. 

ACCESSORIAMENTE, aãi>. (Da baixa 
latinidade accessorie). Do unia maneira 
secundaria, como por acreseentamento, 
com dependencia do principal; secunda- 
riamente, accidentalraente. — a Veremos 
quanto perigo corre quem trata da sua 
salvação accessoriamente.» Paiva do An- 
drade, Sermões, Tom. III, p.4G.— d-Outro 
sy mandamos e defendemos que dos feitos, 
que pertencerem, ou tangerem aos nossos 
direitos, que nós qjarnos de aver, ou sobre 
que seja contenda, se os devemos de aver 
para nos, ou nom, quer aconteçam prin- 
cipalmente, quer accessoriamente per in- 
cidente...a Ordenação Affonsina, Liv. ii, 
Tit. 03, § G. 

ACCESSORIO, adj. (Da baixa latinida- 
de accessorius, formado de accessor; no 
piovençal accessori, no italiano e hespa- 
nliol acessório). O que segue o principal, 
adjuncto, achcga, o quo ó dependente, 
inhercnte, dispensável, supprivei, quo não 
é essencial. = Também se emprega co- 
mo substantivo, e tem variados usoa te- 
chnologicos. 

— Era Direito Civil, ó accessorio o 
que so ajunta ao principal, quo d'ello de- 
pende, ou quo ó uni produeto d'eUe.— 
aO accessorio segue a natureza do seu 
principal, quando é inseparavel d'elle.» 
Pinto líibeiro, Lustre ao Desembargo do 
Paço, cap.i, 11.34.= ^'este sentido, o em- 
pregado como substantivo, mas entende- 
se quo concorda com objeeto ou cousa. 

— Em Anatomia, accessorio, o quo so 
ajunta, quo é auxiliar.— Acessorio do 
sacro-lombar, musculo actualraentc con- 
fundido com o sacro-lombar. — Accesso- 
rio longo-Jlexor cominum dui cirtdhos, 
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musculo situado na parte superior da 
planta do pé.—accessorio.de Wil- 
lis, nervo spinal, que nasce na parte la- 
teral posterior da espinhal medulla, acima 
da raiz posterior do quarto nervo cervi- 
cal.— Qlandula accessoria das parotidas, 
nome dado por Haller a uma pequena 
glandula que acompanha o canal paroti- 
diano, e que é uma porção da mesma pa- 
rotida. — Elementos accessorios, nome 
dado aos elementos anritomicos que en- 
tram secundariamente na formação dos 
tecidos; por ex.: no tecido muscular, as 
fibras laminosas, as vesiculas adiposas em 
series moniliformes entre as fibras, os ca- 
pillares, os tubos nervosos, são elementos 
accessorios. 

— Em Pathologia, grande parte dos 
tumores são devidos a um excesso do 
desenvolvimento de um elemento accessO' 
rio, que chega a prevalecer localmente 
sobre o elemento fundamental. Ex.; os 
leucocytos do pus são elementos acces 
sorios de diversos tumores epitheliaes.= 
Também ha symptomas accessorios, ( 
meios iherapeuticos^ACCBSSOvios ou auxi 
liares. 

— Em Physiologia, ó de alta importân- 
cia o conhecimento da lei dos elementos 
accessorios; também certos actos são ac- 
cessorios de certas funcções. Ex.: no acto 
da respiração, o effeito dos movimentos 
do diapKragma sobre as visceras abdomi- 
naes, sobre a circulação, e reflexivamen- 
te sobre toda a economia. 

— Em Pharmacia, chamam-se acces- 
sorias as mudanças que sobrevêm a um 
medicamento, por circumstancias exterio- 
res, e que lhe augmentam ou alteram a 
virtude. 

— Em Mineralogia, chamam-se partes 
constituintes accessorias de uma rocha, 
as que se encontram algumas vezes dis- 
seminadas uniformemente em uma quan 
tidade abundante, como o quartzo no 
gneiss. 

— Em Esthetica, chamam-se accesso- 
rios os objectos que entram em uma com- 
posição para embellezal-a, não sendo com- 
tudo necessários. Em um poema, os epi- 
sodios, as digressões; em um quadro his- 
térico, a paizagem; na Architectura, os 
ornatos; na Musica, a expressão ; na Sce- 
nographia, os moveis, as cartas, etc. 

— Em Methodologia, sciencias accesso- 
rias são aquellas que, não formando par- 
te integrante de uma sciencia, são com- 
tudo indispensáveis para o seu estudo re- 
gular e completo.—A Archeologia, a 
Numismatica, a Chronologia e a Geogra- 
phia são sciencias acessórias ou auxilia- 
res da Historia. 

— Loc.: Conversações accessorias, de- 
rivaçSesde outras conversas.=Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos.— Morte accessoria, 
morte accidental.— Accessorios da guer- 
ra, dependencias, conseqüências d'ella. 

f ACCEYTO, adj. O mesmo que accei- 

to.=Empregado por Francisco Lopes na 
Vida dos Martyres de Marrocos, p. 1 

D'a(iuelles mimosos peitos 
Do ceo mimosos e acceytos. 

f ACCIACAS, s. f. pl. Festas em hon- 
ra de Apollo. 

tACCIACCATÜRA, s. f. Termo italia- 
no usado na musica instrumental, para 
ferir rapida e successivamente todas as 
notas de um accorde. Nota-se com um 
traço vertical em zig-zag procedendo o 
accorde. — Outras vezes, serve para fa- 
zer ferir algumas notas que não perten- 
cem ao accorde. Nota-se com uma linha 
transversal que corta o accorde aonde se 
devem tocar as nottis extranhas. —Tam- 
bém serve de apypugiatura que se fere.qua- 
si ao mesmo tempo que a nota principal. 

fACCÍACO, adj. (Do latim actiacus). 
Natural do Promontorio Accio no Epi- 
ro,= Acha-se empregado na linguagem 
poética. 

Festejemos a acciaca ribeira. 
FHANC. BARR., ENEID., lív. 111, est. 66. 

f ACCIB, s. «t. Nome alchimico porque 
era conhecido antigamente o chumbo. 

t ACCID., Abreviatura das palavras Ac- 
cidental e Accidentalmente. 

f ACCIDENCIA, s. f. (Do latim acci- 
dentia). Termo philosophico introduzido 
por Kant, para exprimir um estado, quali- 
dade ou a possibilidade de ser do accidente. 

t ACCIDENTADO, adj. part. Que apre- 
senta accidentes, disposições variadas.— 
E' empregado modernamente na Engenha- 
ria.— Terreno accidentado, que apresenta 
altos e baixos, ou cortado de riachos, etc, 

— Em Telegraphia, noticia accidenta- 
da, que foi interrompida na sua transmis- 
são, para dar passagem a um despacho 
do governo. 

ACCIDENTAL, adj. 2 gen. (Do latim 
barbaro accidentalis, no provcnçal e hes- 
panhol, accidental). Contingente, fortuito, 
casual, ephómero, accessorio, que acon- 
tece por accidente. 

— P]m Grammatica, accidental é aquil- 
lo que não se torna essencial a uma cou- 
sa, ex.: certos complementos são termos 
accidentaes de uma oração. 

— Em Philosophia, accidental, o que é 
contingente; o que não é inherente a um 
objeeto, por opposição a immanente. 

— Em uma bala de ferro, o pêso é im- 
manente ; a fôrma redonda é accidental. 

— Em Musica, signal accidental é o 
que se chama diesis ou sustenido «Jf)),ôe- 
mol «b» e hequadro, «t|», que, não sendo 
notado na clave, mas no decurso de uma 
composição, não se refere ao modo ou 
tom principal.—Linhas accidentaes, as que 
se escrevem acima ou abaixo das cinco 
linhas da pauta.—« Em os modos de Bvwl, 
a que chamam accidentaes, se fazem as imi- 
tações...d Antonio Fernandes, Arte da Mu- 
sica de Canto de Órgão, trat. i, cap. 24. 

—Em Perspectiva, ponto accidental, | 

ponto na linha horisontal, onde as projeo* 
çoes das linhas paralielas entre si, nia8 
não perpendiculares á pintura, vêm a en- 
contrar-se. Contrap3e-se-lhe opontopnn' 
cipal, que ó o ponto opposto, aonde caes 
a perpendicular tirada do olho para o 
quadro. 

— Em Physica, accidental é a causa 
que sobrevem, e que não parece estar sU' 
jeita a leis nem a repetições forçadas. 

— Em Pathologia, chamam-se acciden- 
taes os symptomas que sobrevêm no cu^ 
so de uma doença, sem connexão neces- 
sária com ella. — « Ficaram sem a 
accidental que tinham.-n João de BarroS; 
Década III, Liv. 9, cap. 1. 

— Em Anatomia, tecidos accidentaeSi 
09 que se desenvolvem em consequencia 
de um trabalho morbido. 

— Em Theologia, gloria accidental ° 
a que gozam os bemaventurados além d* 
gloria essencial de vêr a Deus na visaO 
beatifica:— « Dous generos de bens ha 
céo, uns a que chamam gloria accidental. 
que são immortalidade, ligeireza, conh^ 
cimento das cousas, estar na companht^ 
d'aquelles espiritas e outros d'estas caí^' 
dades...D Paiva de Andrade, SerniSeSi 
Tom. I, p. 52, V.— E' ao que, nos cateciS' 
mos modernos, se chama dotes do corp" 
glorioso.—« Â gloria essencial consisti na 
vista clara de Deus, e a accidental 
vista dos bemaventurados e mais recred' 
qoes, que ha no céo empyreo.n Padre M®' 
noel Fernandes, Alma instruída. Tom. 
p. 2, Introd. 

— Loc.: Caso accidental, acaso, even- 
to fortuito.—Paixões accidentaes, ep ihá- 
meras, passagen-as. — Homem accidenta|i 
que é agastado, colérico: — n E como (<"' 
rei) era accidental e apetitoso, quiz 
ir á fortaleza. y> Castanheda, Hist., 
VIII, p. 19õ. = Antigamente escrevia"®® 
Açedental: 

Guydados, todo seu mnll 
cum niorial pena soIVrcmos ; 
e cuydadui, mal naturull 
suspiros, açeãenlal, etc. 

GANC. GERAL, fol. 13, COl. 3. 
ACCIDENTALMENTE, adv. (Do prove»* 

çal accidentalmente). Por accidente oU c® 
sualidade, por circumstancias occorrent®®» 
e não segundo a ordem natural.—«■4''' 
de contendermos accidentalmente 
mas, com homens de varias nações, etc^' 
João de Barros, Década II, Liv. 7, cap- 

— Syn. : Accidentalmente,/or<«J<a"'^] 
te. O que acontece por accidente e sobr^ 
vem contra toda a expectativa, sem 
se descubra a causa, mas que narealidí* 
existe^— Fortuitamente, é o que acontec® 
por acaso (do advérbio latino forté), s®"® 
se lhe conhecer a origem: pôde desig'' 
também um evento favoravel.=Po'í®'® 
se empregar promiscuamente sem errO'^ 

t ACCIDENTAR, v. a. O participio^rt^"'] 
dentado, usado na Engenharia, suppÕQ ®® 
cessariamente o verbo, ainda não recolhi" * 

Tornar desegual um terreno, dar-lh® ^ 



ACCl ACCI ÁCCI 11 

pectos diversos, dar-lhe pendor ou incli- 
naçíto, produzir um plano inclinado; in- 
terromper uma noticia telegraphica. 

ACCIDENTARIAMENTE, aãv. O mesmo 
que accidentalmente. (Do latim acciden- 
taliter). O «1» mediai permuta-se com 
freqüência por «rí,ex.: paWidus, pardo. 
~~«Tamhein se fóde dizer quente e humi- 
ao accidentariamente.» Manoel Leitão, 
Pratica de Barbeiros, trat. i, cap. 6. 

ACCIDENTARIO, adj. Que não é es- 
sencial, mas accidental ou accessorio. — 
«ftZo que o ser sal e ser santo, é o essen- 

do Prelado e Doutor j o ser luz é 
accidentario.» Frei João de Ceita, Ser- 
ínões, Tom. ii, p. 57, col. 3. 

, ACCIDENTE, s. m. (Do latim accidens, 
de cadere, cair, acontecer; no pro- 

^ençal, acceddent; no hespanhol e italiano 
'^ccidente). Acontecimento imprevisto, caso 
•^•"tuito, successo inesperado, aconteci- 

'^snto casual; toma-se geralmente no 
®6ntido de desgraça, ataque, desastre, 
®xcepção, accesso, casualidade, qualidade 
Occidental, symptoma , perigo, risco. 

Em Pintura, accidentes são as mo- 
j caçoes feitas sobre o eôeito de um qua- 
ro na disposição da cor e da luz. —Acci- 
®Htes de luz; accidentes de claro-escuro. 
, — Em Musica, chama-se accidente ou 

^gnal accidental qualquer sustenido «Jf», 
®ffiol oy bequadro que, não sen- 
° inclinado na clave, prolonga a sua ac- 

V o por todo o compasso em que apparece, 
® ns vezes até á primeira notado seguinte. 

Em Jardinagem, Topographia e 
eologia, accidentes do terreno são cer- 

os configuraçSes, variedades e inflexões 
o solo. = Também se emprega n'este 
entido em Tactica Militar. 

^ Em Jurisprudencia, chamam-se acci- 
6ntes todos os casos fortuitos, e espe- 
líilmente aquelles de que deriva algum 
^mno, e em que a vontade do homem 

®3o teve parte alguma. 

Em Direito Commercial, chamam-se 
accidentes do mar todos os casos fataes 

se podem dar em a nevagação, entre 
Os quaes os mais obvios são as borrascas e ^ -• LAIC4J O \J yj » i O Utvvy («o I I vwt.> 
^''^jpestadas. — Também se dá o nome de 

Accidentes do mar ao encontro de corsa- 
aos effeitos de um raio, ás varações 

encalhes involuntários, e a outros in- 
convenientes que succedem no mar ou 
Provêm d'elle. O accidente que succede 
^ um navio nas suas viagens por um es- 
oiho ou borrascas, também tem o nome 
® fortuna de mar, risco, caso fortuito, 

V^Hgos, força maior, etc. 
, ■ Em Pathologia, accidentes de uma 

ou symptomas accidentaes, são os 
^y^ptomas que tendem a apresental-a 
^cla Vez mais grave, como uma hcmor- 
"^gía, convulsões, quando estes sympto- 

não lhe são proprios ou essenciaes. 
p Támbem se dá o nome de accidentes a 
odos os phenomcnos que sobrevêm no 
urao de uma doença, quer a sua appa- 

rição seja ou não de gravidade. N'este sen- 
tido é synonymo de epiphenomeno.—Vul- 
garmente, dá-se este nome ao ataque de 
apopicxia, paralysia, epilepsia, etc.— «.Es- 
tava eVe laní^ado na cama com mostra de 
um accidente que lhe dera. d João de Bar- 
res, Década III, Liv. viii, cap. 9. 

Vflo o duro accidente ali cobrindo 
Dti mortal sombra a palliilu ligura. 

LUIZ PEREillA, BLEGIADA, Cüllt. 17, fol. 2G3. 

— « Vejamos agora como se deve aciidir 
ás doenças e ás causas das doenças, e ac- 
cidentes que sohrevem, a que chamamos 
symptomas.y> Morato, Luz da Medicina, 
Liv. I, cap. IV. 

— Em Philosophia, accidente é o que, 
não sendo parte integrante de uma cousa, 
se pôde supprimir sem alterar a sua natu- 
reza. Contrapõe-se-lhe essencia. — Em 
Lógica, as qualidades abstractas, como a 
brancura, a redondeza, são accidentes. 

— Era Grammatica, chamam-se acci- 
dentes todas as alterações que as palavras 
experimentam; os generos e os números 
são accidentes dos nomes. 

— Na Industria, chama-se accidentes 
aos pequenos desenhos em relevo que os 
fabricantes de contas ou camanduleiros 
formam sobre as pérolas falsas e sobre as 
contas dos rosários. 

— Em Theologia, chamam-se acciden- 
tes a cor, o cheiro, e o sabor do pão e 
vinho depois da consagração. —mO Senhor 
que também vinha encubei to com as corti- 
nas dos sagrados accidentes.» PadreBal- 
thazar Telles, Chronica da Companhia, 
Liv. II, cap. õ, n. 9. 

— Em Oratória, accidentes de prega- 
dor, de orador, a boa voz, a boa presen- 
ça, o bom accionado. — a.Dizemos que tem 
bons accidentes.» Bluteau, Vocabulario. 
— a Este pregador não tem outra cousa de 
bom senão os accidentes.» Idem, Ibidem. 

— Loc.: Ter um accidente, um des- 
maio. — Cair com um accidente, com 
uma apoplexia.—Entrar em accidentes, 
em convulsões. — Por accidente, Ibrtui- 
tamente, casualmente. — Accidentes eu- 
charisticos, as qualidades da hóstia, que 
se sentem depois da consagração. — Ter 
bons accidentes, ser bom orador, ter bom 
accionado. 

ACCÍDIA, s. f. (Do gr. a, sem, o kedia, 
cuidado). Langor mystico, tédio e abor- 
recimento por eífeito da solidão o das prá- 
ticas religiosas. No Leal Conselheiro, en- 
contra-se Aucidia. Vid. Acidia. 

f ACCÍNITE, s. f. (Do grego axene, 
machado). Em Mineralogia, pedra cujos 
crystaes adelgaçam em fôrma do macha- 
do. Derrete-se ao massarico, dando um vi- 
dro esverdeado; ó um silicato de alumi- 
nium e cal.=Tambem se escrevo Axinite. 

f ACCIOCÁ, s. f. Em Botanica, planta 
indeterminada, com propriedades medici- 
naes; pódc substituir a herva do Paraguay, 

ACCIOMA, s. m, (Mais correctamento 

Axioma, do grego axios). Proposição tão 
evidente que não precisa de demonstração. 
— «.Conforme o accioma de Aristóteles,n 
Severim do Faria, Discursos Vários, foi. 
67, v. = Deve seguir-se a etymologia de 
preferencia á transcripção phonica n'esta 
palavra, por ser de uso scientifico. Vid. 
Axioma. 

ACCIONADO, adj. p. Acompanhado dô 
acção, movimento, vigor oratorio.=Tam- 
bem se emprega como substantivo: ges- 
tos, movimentos, recursos oratorios do 
prégador, do actor; accidentes rhetoricos. 
Na linguagem do povo, diz-se: ter bom ac- 
cionado, por: fallar bem, com eioquen-' 
cia. 

ACCIONADOR, s. m. O que gesticula 
quando faUa; que braceja, o se occupa 
mais da acçao do que das id6as.== Em- 
prega-se em má parto. 

ACCIONAR, V. a. Acompanhar com 
gestos, com movimento de braços os dis- 
cursos. = Extensivamente: esbracejar, 
declamar, arengar. 

— Em Direito Commercial, accionar 
ó intentar pleito ou acção contra alguern, 
demandar em juizo. = Introduzido pof 
Ferreira Borges. = De origem francéza» 

ACCIONARIO, s. m. Pessoa que possue 
uma ou mais acções nos fundos de uma 
Companhia mercantil. Banco ou Empreza 
Commercial formada por acções, para 
gozar dos juros e outros productos das 
mesmas acções. = É de origem franceza, 
introduzido no tempo das operações fi- 
nanceiras de Law.—nA Gazeta de Lisboa 
(de 1720) diz Actionario, com «t»; a mirti 
me parece mais certa orthographia de 
Accionario, com «00 que se deriva de 
accão.y) Bluteau, Supplemento do V06. 

ACCIONISTA, s. m. Na accepção pri- 
mitiva, era o que fazia commercio do ac- 
ções, principalmente em Inglaterra. = 
Foi introduzido em Portugal no século 
XVIII. — voz 'publica de se haver for- 
mado um grande partido contra Mònsu 
Law, tem muy inquietos os accionistas.» 
Gazeta de Lisboa, de 1720, 21 de no- 
vembro, p. 37Õ. — Accionista é o que 
tem acções no fundo de uma Companhia, 
Sociedade, Banco ou outra qualquer em- 
preza d'esto genero. — «O accioniáta 
não responde além do valor da sua ctó- 
ção.y> Ferreira Borges, Diccionario Juri- 
dico-Commercial. Se a acção é lavrada 
de fôrma que haja titulo especifico d6 um 
accionista designado, só pódo ser trans- 
ferida por indosso seu, c ó costume la- 
vrar-se nos livros da companhia um ter- 
mo em conformidade. Se ó passada ao 
portador, torna-se transferivel por sini- 
ples entrega. 

•f ACCIPENSER, 8. m. Em Ichthyologia, 
nome latino de um peixe, que so suppõe 
ser o esturjão. = Também so escroVe 
Acipenser. 

t ACCÍPITER, s. m. (Do latim accipi- 
ter, gavião). Em Cirui-gja, dava-ao ésto 
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nome á bandagem que se applicava ás 
feridas do nariz, assim chamada pela si- 
milhança cora a garra do gavião, e pelo 
aperto que ali exercia. 

f ACCÍPITRES, s. m. pl. (Do latim ac- 
cipiter, gaviào). Era Ornithologia, nome 
dado por Linneo á primeira ordem da 
classificaçSo dos passaros, que Cuvier 
chamou de preza, e Dumeril rapaces. = 
Têm garras aduncas e bico revolto; di- 
videm-se em noctiirnos, com os olhos pa- 
ra diante; e diurnos, com os olhos para 
os lados. 

t ACCIPITRÍNA, s. f. Era Botanica, es- 
pecie de leituga selvagem, assim cha- 
mada porque o gaviào a procura de pre- 
ferencia. 

ACCIPITRINAES, s. /. pl. Em Orni- 
thologia, sub-farailia das aves de rapina, 
comprehendendo geralmente o gavião, o 
açor, o milhano, etc. 

ACCIPITRÍNO, adj. Era Ornithologia, 
dá-se este nome aos passaros que têm 
analogia com as aves de rapina; com os 
accipitres, em quanto á conformação. == 
No plural, emprega-se como substantivo, 
para designar a terceira classe dos acci- 
pitres. 

f ACCISA, s. f. (Da baixa latinidade 
acisia, imposto). Imposto, taxa, d'onde 
se derivou Cisa ou tiisa, palavra que se 
julga de origem hebraica. 

f ACCISMO, s, m. Palavra latina ado- 
ptada por outros povos, para exprimir 
a recusa das cousas que se desejara. == 
Do uma rapariga a quem se fulla casa- 
mento, a resposta é um accismo, ou ne- 
gação formal. 

ACCLAMAÇÃO, s. f. (Do latim accla- 
matio; de ad, para, e clamare, gritar). 
Grito de enthusiasuio em favor de al- 
guém ou de alguma cousa; applauso ge- 
ral, ovação, proclamaçãojubilosa.— Signi- 
fica, em sentido mais rcstricto: o acto de 
investidura da soberania, reconhecida pela 
voz do povo. — Em Portugal, tem um 
sentido especial, e refere-se á eleição de 
D. Aífonso Henriques, de D. João I, 
e D. João IV. — «Assistiu á acclama- 
ção felice de el-rei Dom João /.» Espe- 
rança, Historia Seraphica, Liv. i, cap. i, 
p. 53, n. 2. —■ (iCom esta felice e ale- 
gre acciamação de el-rei nosso senhor 
Dom João /F.» Dora Nicolau de Santa 
Maria, Chronica dos Regrantes, Liv. ii, 
cap. 11, n. 7. 

— Em Rhetoriea, acciamação é uma 
figura de elocução, a que também se 
chama epiphonema. 

— Em Historia Geral, em Roma ha- 
via acclamações faustas, infaustas, hono- 
rifcas, ignominiosas, com que o povo 
manifestava a sua boa ou má vontade, 
em festas soleranes, em triuraphos, em 
desposorios, nos theatros, no fim das tra- 
gédias e comédias. = As fórmulas das 
actlamações/ctMsíosag^ eram; — Dii ser- 

, Vint — Dii te perpetuent — Felicissimt 

vivas — Felix imperes. — As acclama- 
ções infaustas, ou imprecações, eram : 
Memória aholctur. — Uhicwmjue ferea- 
tur — ToUe, tolle — Corpus ncmo sepe- 
liat, etc. 

—Na Historia Ecclesiastiea, acciamação 
era uma simples fórmula do homenagem 
aos soberanos na abertura dos concilies; 
tarabem exprimia a unanimidade era fa- 
vor de uma moção qualquer. D'aqui vera 
a locução adverbial por acciamação. 

— Loc.: No tempo da acciamação, isto é, 
no tempo de Dom Juão IV; encontra-se 
nos historiadores, e Bescherelle a recolheu 
talvez das memórias particulares dos offi- 
ciaes francezes que vieram consolidar a 
nossa independencia. — Por acciamação, 
de uma voz, sem recorrer ao escrutínio. —• 
«Qaiz pôr a votos de cada um o que até 
li fora aprovado e feito por acciamação 
e voz de todos.yt Lucena, Vida de Sam 
Francisco Xavier, Liv. v, cap. 11. —• 
Entre acclamações, entre gritos e vivas. 
— Festas de acciamação, as que se de- 
cretara era regosijo nacional, quando o 
rei sobe ao throno, mesmo sem ser por 
eleição. 

ACCLAMADO, adj. p. Exaltado ao thro- 
no, proclamado rei, apontado pela voz 
geriil, applaudido, festejado. = Empre- 
gado por Amador Arraes, Frei João de 
Ceita, e Vieira. 

AGCLAMADOR, adj. e suhst. O que ap- 
plaude, que concorre para as acclama- 
ções. — <íA vosso lado virá a Virgem Ma- 
ria, já não intercessura de pcccadores, 
mas acclamadora de justiça e vingança 
soòre os que vos não quizerem receber.t> 
Padre Diogo Monteiro, Arte de Orar, 
trat. 14, cap. 13 

— Era Historia de Portugal, dava-se o 
norae de acclamadores aos quarenta fidal- 
gas que acclamaram D. João IV. — «.Foi 
um dos cinco acclamadores de el-rei Dom 
João 77.» Carvalho, Chorograp., Tora. i. 

ACGLAMANTE, adj. 2 gen. O mesmo 
que Acclamador. = Empregado por João 
Pinto Ribeiro. 

ACCLAMAR, v. a. (Do latim acclama- 
re; do ad, para, e clamare, gritar. No 
radical celtico ciam, grito). Soltar vozes, 
proclamar^ levantar, clamar por applau- 
so ; e, figuradamente: eleger, exaltar ao 
throno, approvar por unanimidade. —En- 
tre os romanos, também se tomava em 
má parte, por apupos; na edade me- 
dia, também significava : trazer a juizo, 
fazer appellido de guerra, annunciar um 
acontecimento próspero. 

Aqui alcançamos doscjaüo ninho 
Que estes siguaes que vejo m'o dcflaran), 
A que Iodos com yQias-acclainaram. 

GABRIEL P8IV., ULYS., Catlt. V, CSt. 80. 

Porque em breve circulo hoje vejas 
A grandeza maior que o mundo acclavia* 

si 1)S MSNEZKS, MALAC. CONQ., Cant. IT, CSt* 7. 

—o povo com voz uniforme o ac- 

clamou e reconheceu por seu legitimo ♦"í»-' 
Frei Bernardo de Brito, Monarchia Lusi 
tana. Tom. i, Liv i, cap. 21. 

— Loc.: Acclamar vivas, bradar (1»D' 
do vivas; n'este sentido, empregada p"' 
Frei João de Ceita.—Acclamar pontip'> 
elegêl-o por unanimidade. — Acclamarj"''' 
santo, proclamar corao santo, publica'' 
do milagres. — Acclamando por 
gritando ás armas: usada por Diog" 
Couto.—Acclamar victuria, declarar, P"' 
blicar o triumpho. 

AGGLARAR, v. a. Esclarecer, dar 
evidenciar. Vid. Aclarar. , 

AGGLIMAÇÃO, s.f. (Gallicismo quani» 
se escrevo acclimatação). Modificação 
ou menos profunda, produzida no oig* 
nisnío pela permanencia prolongada 6 
ura clima bastante diverso d'aquelle e 
que se tem habitado. Ha uma 
differença entre acclimação e natur^ 
lisação; a acclimação dá-se conjunc 
mente entre os individuos e as especifi®' 
a naturalisação, só se applica ás espec^ 
— Demais a mais, a palavra natur^ 
ção tem tarabera um £,cntido juridico 
Direito Internacional Privado. _ , 

— Sociedades de acclimação, 
des scientificas, formadas com o fi® 
introduzirem nos paizes em que traballia 
plantas exóticas e animaes de outras z 
nas. . . 

t AGCLIMADO, adj. p. Afeito ao^cli»»! 
que soífreu a doença da acclimação; 1 
se dá bem no clima extranho. —• 
jeira, antes de ser transportada para « 
lia por Lucullo, havia cem annus 
estava acclimada na Gran-Bretanha- 
O cavallo está acclimado na Amencd-. 

AGCLIMAR, V. a. (Palavra hybrida,^^ 
latim ac, por ad, e clima, do grego; C 
a terminnção verbal «ar»). Afazer ao 
ma, acostumar o organismo ás co® 
çoes especiaes de novo clima; appl"'® ^ 
tanto ao horaera como aos a"'®®,® j, 
ás plantas. Falta nos velhos DicçiO 
rios da lingua, até no da Acadeffli®». ^ 
1793; porém o classicismo tem g. 
diante das exigências das sciencias ^ 
dernas. Foi o Abbade Raynal o 
ro que se serviu d'esta palavra ,j0 
signar a naturalisação; só era 1798 
a Academia franceza a reconheceu, 
mittindo-a no seu Diccionario. Oa 
SOS lioaiens do sciencia, derivando'^ 
francez, propagaram o gallicismo^ A® 
matar (de climat, com a terminação 
bal «ar»), o que é inadmissivel para 
porque,tendo o substantivo clima, gf- 
mar o verbo, não ha mais do que 
lhe a terminação verbal, com o 
da índole da lingua.=Tambem se es 
vo Aclimar. 

— Acclimar-se, v. rejl, Afazer-so> .j, 
bituar-se a um clima extranho. -—No s 
do figurado : acostumar-se a uma co 
conformar-se cora certos usoS. 

t ACGLINADO, adj. p. (Do latii» 
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para, e clinis, inclinado). Palavra empre- 
gada exclusivamente em Historia Natu- 
ral para designar a disposição dos den- 
tes nos mammiferos, quando os dentes do 
Unia maxilla cobrem os da outra pelo lado. 

ACCLIVE, adj. 2 gen. (Do latim acclivis; 
do grego khlinein, inclinar). Em ladei- 
ra, costa acima, íngreme. — nAfê... com- 
para S. João Chrysostomo com uma es- 
cada Íngreme e acclive...» Frei João de 
Ceita, Sermões, Tom. i, p. 207, col. 3. 

t ACCO, s. VI. Nome dado antigamente 
ao pergaminho ou pelle de bezerro pre- 
parada. 

ACCOGULAR, v. a. Vid. Acogular e 
Acucular. 

t ÀCCOLA, s. m. Em Ichthyologia, no- 
que se dá em Malta a uma especie de 

scombro, mais pequeno do que o atum. 
t ACCOLADA, s. /. (Da baixa latinida- 

de adculata, do latim ad colum). O abra- 
ço de cavalleiro.=Termo usado na caval- 
leria antiga, na recepção de um novel. 
^0 Regimento de Guerra Portuguez.tra- 
duz-se esta palavra por pescoçada:—«E 
Ç^ando esto houver jurado^ devo-lhe dar 
huna pescoçada, porque estas cousas so- 
"'''iditas lhe venhon em mêníe.» Ordenação 
^Ons., Liv. I, Tit. 66, § 23.—El-rei Dora 
I^uarte, no Leal Conselheiro, emprega o 
^erbo d'este substantivo. Vid. Acollar. 

t ACCOLIM, s. m. Em Historia Natu- 
pássaro do México, do tamanho da 

codorniz, que anda nos lagos e se alimen- 
ta de pequenos passaros. 

ACCOMMETTEDOR, adj. e s. m. Vid. 
Acommettedor. 

ACCOMMETTER, V. a. (Do latim ad, 
para, cum, com, e enviar; o «i» 
'líedial é ordinariamente permutado por 
•e». Ex.: hibo, bebo; cHo, ceà.o\jihra, 
febra). Investir o contrario, atacar, assal- 

e, figuradamente : emprehender, ten- 
tar, seduzir, forçar, violar, instigar, pro- 
vocar. N'estas ultimas accepções, acha-se 
ctapregado nos cantos populares da tra- 
dição oral: 

Cavalleiro de malvado 
De amores a acconimetlia, 

nOM. GBR., D. 9. 
Lá chegando á estrada 
De risos o accommcttiê. 

iDEM, n. 11. 
A cada passo quo dava 
Seu padre a accummetlia. 

iDBM^ n. 12. 

==Este sentido ó quasi privativo da 
''nguagem popular. Vid. Acommetter c 
Acomniettedor. 

A^CCQMMGDAÇÃO.s./. (Do latim accom- 
no acc. accommodationem). Ac- 

effeito de accommodar; concerto, 
®°nciliação,, combinação harmônica, re- 
conciliação, arrumação, arranjo, disposi- 
ção. accommodações. 
^•^comnioflaçgo de textos. = Emprega-se 

linguagem de Philósophia, de Physio- 
°gia o de Theoiogia. 

' Em Philosophia, accommodação é ey- 

nonymo de dedueção, de apropriação. — 
Conhecer por accommodação, i)or analo- 
gia, conhecer inna cousa pela idôa que se 
tem de outra. 

— Era Physiologia, dil-se o nome do 
accommodação do olho, ás mudanças que 
n^elle se operam para tornar distincta a 
visão a distancias diversas; facto diflicil 
de explicar, cujas demonstrações mais ra- 
soaveis se podem reduzir a tres grupos: 
por adaptarão; por theorias de meios 
refringentiis; por theorias mnthumaticas. 
A mais admiravel é a adaptação, em que 
os meios do olho se modificara physica- 
mente, adaptando-se uns aos outros, para 
que o vertice do cone lurainoso incida so- 
bre a retina. As opiniões das causas da 
adaptação tem sido : alongamento e enco- 
lhimento do eixo do crystailino; convexi- 
dade maior da cornea; deslocação do crys- 
tailino pelo circulo e paredes ciliares; in- 
fluencia compressiva dos musculos sobre 
a fôrma do olho. D'entre todas estas cau- 
sas, só a deslocação ligeira do crystailino 
tem sido demonstrada. ^ 

— Era Exegese Theologica, a palavra 
accommodação resume um systema de in- 
terpretação dos livros santos, antiquissi- 
mo, e que deu origem, no século passa- 
do, ás polemicas entre os catholicos e ra- 
cionalistas. Segundo os catholicos, o sys- 
tema de accommodação consiste em atten- 
der ao estado e ás necessidades dos ho- 
mens, negando que Jesus Christo e os 
Apostolos alterassem por isso a essencia 
dos preceitos e dos dogmas. — Decla- 
rado (o verso de David) no sentido em 
que o declara Origenes por accommoda- 
ção ao povo judaico.v Frei Filippe da Luz, 
Sermões, Part. iii, p. 15, col. 1.—Viei- 
ra também empregou a palavra Accom- 
modação no sentido exegetico : — aNão é 
imaginação sem fundamento minha, é ac- 
commodação verdadeira, tirada com toda 
a propriedade,3> Vieira, Sermões, Tom. 
V, serm. 15, n. 501. Os lacionalistas de- 
finem a accommodação de outro modo: 
são os meios mais ou menos perfeitos, 
empregados por Jesus Christo e pelos Apos- 
tolos para se fazerem entender pelo povo 
rude; d'aqui concluem para o difFei-ente 
sentido do Evangelho, segundo o estado 
do espirito de quem penetrar a pura dou- 
trina. Os theologos também lho chamam 
sentido accommodaticio transumptivo. 

ACCOMMODADAMENTE, adv. Propor- 
cionadamente, a proposito, como convém ; 
com commodidade, com conveniência. — 
a Como Nosso Senhor sahia o hom animo 
e determinação que as religiosas tinham 
do viver, ond& quer que estivessem com 
a ohservancia regidur, que tinham no seu 
mosteiro, as proveu tom paternal provi- 
dencia- de Igreja, e claustro e alguns apo- 

I sentos, onde o podassem fazer accommo- 
dadamente.» Frei Belchior de Santa Anna, 
Chronica dos Carmelitas descalços, Liv. 

( II, cap. 5, p. 309. 

ACCOMMODADISSIMAMENTE, adv. sup, 
Muitissinio bom accommodado; com to- 
das as commodidades possiveis. 

AGCOMMODADISSIMO, adj. sup. O mo- 
Ihor accommodado ; bom disf)osto ; o mais 
apto possivel; (iguradamento: serenadis- 
simo; quietíssimo. 

ACCOMMODADO, adj. p. (Do latim ac- 
commodatus), Proprio, apto, ajustado, ar- 
ranjado, disposto, arrumado, opportuno, 
conveniente; extensivamente: manso, quie- 
to, pacifico, limitado, socegado, tranquillo. 

Entrando assi a fallar-llie a tompo e horas 
A' sua falsidade accominodadaa. 

CAM., LüS., canl. 11, 03t. 78. 

E tomei portn ao pó de uma alta serra, 
AccominodaiUi sitio para a guerra. 

si df; menbzbs, malaca conq., Liv. it, est. 77. 

— Loc.: Casa accommodada, em bom a 
sitio, com todos oscommodos para uma boa 
vivenda; também significa: arrumada, 
silenciosa.— Juizo accomodado, seguro e 
sssentado.—Accommodado em trabalho, 
empregado, entregue a suas funcções. 
— Por preço accommodado, custo rasoa- 
vel, não excessivo. — Pendencias accom- 
modadas, apaziguadas, desfeitas, applaca- 
das.— Rapaz accommodado, quieto.—Ho- 
ra accommodada, própria. 

ACCOMODADURA, s. f. ant. Accommo- 
dação, arrumação, quietação. — « Impossi- 
hilidades, determinações, pactos, accommo- 
daduras de uns e outros.d Paiva de An- 
drade, Exam., cap. 9, p. 87.= Está fóra do 
uso, e substituído por Accommodamento. 

ACCOMMODAMENTO, s. m. Acção e ef- 
feito de accommodar; conciliação para 
terminar amigavelmente uma pendencia; 
accordo, arranjo, disposição, arrumação, 
emprego; na pintura, tem um sentido es- 
pecial : ajustamento das roupagens ou pa- 
nejamentos; concerto de ura casa, meio 
de conciliar vontades. — aEntão não hade 
haver requerimentos de acredores, nem 
satisfação de creados, nem accommoda- 
mento dos filhos, nem disposição da casa, 
etc.» Vieira, Sermões, Tom. ii, n. 517.— 
& Mandou propor meios de accommodamen- 
to.» Portugal Restaurado, Liv. 7, p. 28. 

ACCOMMODAR, v. a. (Do latim accom- 
modare; de ad, para o commodare, ajus- 
tar). Arranjar commodamente, ordenar, 
dispor, arrumar, estabelecer accordo, con- 
ciliar, applicar, adaptar, conformar, soce- 
gar, concertar, convir, compor desavin- 
dos, empregar, albergar, agasalhar, con- 
tentar. 

As mercôs aos serviços sc a/commoiem, 
BERNinDEs, LiMi, Caila 16. 

— *.E não é muito que pintando um ros- 
to formoso da terra, lhe accommodasse 
córts e attrihutos celestes. Francisco Ro- 
drigues Lobo, Corte na Aldêa, Dialogo 
V, p. 48, v. 

— Em Theoiogia, accommodar 6 o mes- 
mo que interpretar, fazendo applicaçSes 
do texto. — aEposto que estmprophecia da 
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Syhilla Cumêa, que o Poeta erradamente 
torceu e accommodou ao filho de PuUiào 
ou de Augusto, se ha de entender toda á 
letra, da vinda do filho de Deus á terra, 
etc.» Leonel da Costa, trad. das Ecclo- 
gas de Virgílio, Liv. iv, not. C. 

—Loc.: Accommodar uma criança, ca- 
lal-a, adormecêl-a, deital-a.—Accommo- 
dar as partes, concilial-as.—Accommodar 
uma cousa a outra, aproprial-a, ajustal-a. 
— Accommodar em casa, dar agasalhado. 
— Accommodar o gênio, condescender.— 
Accommodar os filhos, enipregal-os. — 
Accommodar com o estado presente, con- 
formar aos novos usos e novas idêas. — 
Accommodar as orelhas, dar ouvidos. 

— Gramm. : Accommodar tem os «oo» 
mudos, excepto no indicativo accommódo, 
ódas, óda, e no plural accomm6dam.—'\ÁQ 
conjunctivo, accommóde, odes, ode, ódem. 

— Accommodar-se, v. refi. Adaptar- 
se, conformar-se, afazer-se, acostumar-se, 
aquietar-se, concordar, contentar-se, pro- 
curar o seu coramodo. — «Accommode-se 
ao gênio com que se achar.d Frei Anío- 
nio das Chagas, Obras Espirituaes, Tom. 
II, p. 284. —. A razàa que mais se ac- 
commoda com meu juizo.D Monarchia 
Lusitana, Tom vii, p. 110.—<íE por sa- 
gacidade que este homem tinha, e uma 
discrição aprazível na conversação com 
que se accommodava d vontade de muitos, 
todos se lhe affeiçoavam,y> João de Bar- 
ros, Década II, Liv. v, cap. 15. 

Oue eorao era sagai, prudente o astuto 
Com todos sabiaracntu se ateommoda. 

IDIZ FEREinA, BLEGUDl, Caot, II, fol. 127. 

— Loc.: Accommodar-se ao costume, 
afazer-se. —Accommodar-se á capacidade 
dos ouvintes, tornar-se claro, fácil.—Ac- 
commodar-se ao tempo, transigir com os 
usos. — Accommodar-se para um canto, 
refugiar-se, recolher-se para longe do ba- 
rulho. — Accommode-se I esteja quie- 
to. 

ACCOMMODATICIO, A, adj. Empregado 
exclusivamente na Exegese theologica, 
como: sentido, intrepretação, explicação 
accommodaticia.= É o sentido que se dá 
ás palavras da Escriptura, applicando-as 
ou accommodando-as a outro sentido diffe- 
rente d'aquello era que se dizem e enten- 
dem, segando a sua própria e rigorosa 
significação. — «Seja o sentido allegorico 
ou accommodaticio, como mais quizerem 
os doutos.n Vieira, Sermões, Tom. i, p, 
401. 

ACCOMODATISSIMO, adj. sup. (Do la- 
tim accommodatissimus). Vid. Accommo- 
dadissimo. A regra geral da phnnologia 
da lingua portugueza é que a dental «t» 
mediai desce á media «d» ; cumpre po- 
rém notar que as palavras de origem mo- 
derna ficam quasi sempre isentas do pro- 
cesso da rusticaçSo. (Amador Arraes e 
Frei João do Ceita, eram bastante eru- 
ditos para adoptarem a palavra latina 

aportuguezando-a levemente, tirando-lhe 
simplesmente a flexào do caso). — «Digo 
que foi decentissimo, e ao mysterio da 
Incarnaçüo do Filho de Deos accommo- 
datissimo.» Frei Amador Arraes, Dialogo 
II, cap. 6. 

ACCOMMODAVEL, adj. 2 gen. Que é 
susceptível ou apto para se adaptar. = 
Emprega-so modernamente como termo 
de conciliação entre as partes litigantes. 
= Falta no Diccionario da Academia. 

ACCÓMMODO, adj. part. Corrupção do 
participio accommodado ou, melhor, parti- 
cipio irregular. Opportuno, apto, idoneo. 
— «A similhança natural é mui accom- 
moda á doutrina do Espirito Santo.d D. 
Hilário, Voz do Amado, cap, 12, foi. 61, 
V. = Pouco usado. 

ACCOMPANHAR, e deriv. Vid. Acompa- 
nhar, e derivados. 

AGCORÇOADO, adj. part. Animado, in- 
stigado, fortalecido. Vid. Acoroçoado. <= 
Acha-se empregado por Filinto Elysio: 

Tendo-os accorfoailo á penitencia. 
CBBAS, Tom. 8, p. 134. 

ACCORDADO, adj. part. Concordado, 
conciliado. Vid. Acordado. Deve conservar 
porém os «cc» para evitar a homonymia. 

t ACCÓRDAM, s. m. Sentença, decreto 
das Relações. Vid. Acordam. 

ACCORDAR, V. a. Concordar, harmoni- 
sar. Vid. Acordar. 

ACCORDE, adj. 2 gen. Vid. Acorde. 
ACGORDEON, s. m. Intrumento do te- 

clas organisado, inventado ha alguns an- 
nos na Allemanha. Moraes traz Acordeon. 

I ACCÓRDO, s. m. Especio do rabecão 
italiano de quinze cordas. 

ACCORRER, V. a. (Do latim accurrere; 
de ad, para, e curerre, correr). Acudir 
com pressa, soccorrer, v*ler, fornecer, aju- 
dar, prevenir, remediar.=Acha-se empre- 
gado na traducção do Te Deum de Her- 
man Perez de Gusmão, feita em verso 
portuguez por Frei João Claro, no sécu- 
lo XV : 

Pois, Senhor, doco, gracioso, 
Teus servos, por quem spargeste 
Teu sangue santo, precioso, 
Kccorre como acconeste. 

CINC. FOPDl.., p. 38. 

= Foi empregado por Azurara na 
Chronica da Conquista de Guiné: — 
«...Por cujo fallecimento (d'el-rei Dom 
Duarte) se seguiram no reyno muy gran- 
des discordyas, a as quaes a presença do 
iffante (D. Henrique)tam necessarya, 
que de todallas outras cousas se esqueceo 
por acorrer e remedynr aos perigos e tra^ 
balhus em que o reyno estava.í> Cap. ix, 
p. 06. — iProuve assy a nosso senhor 
Deos, que nas pressas e trabalhos acorre 
aos que em seu serviço andam...m Idem, 
cap, XXII, p. 12Õ. = Acha-se também 
empregado no Leal Conselheiro de el-rei 
Dom Duarte; usaram-no Bernardim Ri- 

beiro, Paiva de Andrade, Heitor Pio'"» 
Frei Bernardo de Brito, e Frei Marcos u® 
Lisboa. — Emprega-se modcrnaiuente a 
fôrma Occorrer. 

Branca mana que fazcdes? 
Meu amor, vos ajude» 
Que estou no ataudo, 
Se me vós ii5o accorredes. 

GIL VICENTE, OBRAS, Tom. iHi ?• 

— Esto verbo, segundo Roquette 
notas do Leal Conselheiro, já no temp 
de Barros o Camões estava em desusf- 

— Accorrer-se, v. refi. Amparar-®^ 
defender-se, acolher-se, chegar-se a q"® 
pôde prestar amparo e favor. — 
dizemos dos Romãos, antre os quaes 
da que houvessem diversos Ministros 
Republica, Principes, Magistrados, i ^ 
gnidudes, comtudo em suas grande» 
cessidades e ajfrontas ao império 
só Dictador se accorriam.» D. Francis 
JVIanoel de Mello, FaJla nas Cortes. 

ACCORRIDO, adj. p. Refugiado, "CO' 
tado, acolhido, soccorrido. = Emp'"®» 
do por El-Rei Dom Duarte no Leal Co 
selheiro, cap. iv, p. 30. — 
fensores sam dadas grandes ^ 
e previllegios por a grande necessi"''^ 
que per elles toda a communydade ' 
alguase vezes no tempo do grande Wí® ^ 
accorridas. t — «.Sem ser sccorrid" 
nenhum...n Fernão Lopes, Chron. 
João I, p. 2, Part. II, cap. 
se também empregado por Vercial e i-* 
te Nunes de Leão. i. 

ACCORRIMENTO, s. m. ant. AcçSo>^^ 
feito de accorrer: auxilio, ajudatorio»^^ 
curso, amparo, soccorro. = Acha-se 
pregado na Chronica da Conquistâ 
Guiné, por Azurara; e, em ^cmp®/"jg 
remoto, em uma doação do reinado 
D. Diniz : — «Fago doaçom e 
mento da ametade d'aquelle chouso 
ca eu hei na Alpiarça, aas 
mosteiro de Almoster, pera accorriffl ^ 
das damas quejouverem na enferma'' 
Frei Izidoro de Barreira, Historia ® 
tyrio de Santa Iria, p. 25. 

ACCORRO, s. m. ant. Soccorro, <>■ ^ 
lio, ajuda, reforço: — «EsguardarU 
altura dos céos, firmando os olhos ^ 
les, bradando altamente como se p^'*^ 
accorro ao padre da natureza.,.t> ^ p, 
ra, Chronica da Conquista de Gui» ' ^ 
133. — «E logo em esse dia 
dizer a El-Rei... que viesse tomar o 
tello antes que visse algum accorrO.» 
não Lopes, Chronica de Dom João L 
II, cap. 14. — «E aliem de tudo 
guardavam, que cavallos nem 
são cousas que convém muito aos^ ^ 
leiros de as trazer sempre cornstU^*'^ 
as não apanhassem, nem as mal w* 
sem mandado de seus senhores, 9j.^^ 
de coyta que houvessem, ainda qu^ pg- 
outro accorro nom podessem haver- 

I gimento de Guerra, na Orden. Affo" 
1 Liv. I, Tit. 69, § 28. 
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^ t ACCREÇÃO, s. f. (Do latim accre- 
iio; de cretcere, crescer). Acçíto de cres- 
cer, de se desenvolver; diÜcre do cres- 
cimento; significa um crescimento por 
juxtíiposi^^rio. = E' de uso seientilico. 

t ACCREMENTIÇÃO, s. /. (Do latim ac- 
crementum). É o piienomeno caracterisa- 
do pelo apparecimento de elementos ana- 
tômicos entre os que já existiam^ sciido 
simiihantes aelles. É devido ti uma radí- 
cula ou plúmuia que os mesmos fornecem, 
d onde provém um augmento do tecidos, 
e, por conseqüência, do corpo todo. — 
Este augniento é devido; 1." á multipli- 
cação do numero dos elementos ; 2." á 
simplicáção dos primitivos. 

t ACGREMENTICIAL, aãj. 2 gen. Per- 
tencente á accrementição. Burdacli chama 
geração accrementicial, a que consiste em 
que uma parte orgânica, quebrando os 
liames que a prendiam ao individuo Cm 
quem se formou, e com o qual primitiva- 
mente não fazia senào um, se desenvolvo 
GUI um novo individuo distincto c com- 
pletamente similbante áquelle de que pro- 
cede. = Dá-se este caso em muitos vege- 
taes e animaes inferiores. 

t accrescektadamente, aãv. ant. 
Amplamente, largamente, com accrcsceri- 
tamento.== Usado nas Provas da Historia 
Genealogica. 
. t AGGRESCENTADAS, s. f.pl. Multas 
judiciaes. Fóra (1'esté cítso é adjectivo. 

t ACCRESCENTADISSIMO, aclj. stiperl. 
Augmentadissimo, muitíssimo ampliado, 

esenvolvidissimo; bastante enriquecido 
favôi-es, valimento, etc. 

ACCRESCENTADO, adj. part. Augmèn- 
tado, addicionado, additado, ampliado ; fi- 
guradamente : enriquecido, abastecidc>.— 
;^niprega-se também como substantivo. 
Rico, valido, nobre. — «E os móços ji- 
(lalgos, em quanto vão forem casados ou 
accescentados, não poderão trazer mais 

um page e um homem de esporas, 
cfora o escravo do mandil. ti Duarte'Nu- 
nes de Leào, Collecção das Leis Extra- 
l^agantes, Part. iv,Tit. i, Lei G.=A pa- 
.vra accrescentado, n'<;ste sentido espe- 

à uma abreviação da pbrase accres- 
centado á moradia, inscrípto no Livro dbs 
fidalgos de El Rei, recebendo o ordenado 
competente. 

Loc.: Accrescentado na casa de 
■Ueug, aceeito, favorecido, protegido por 
Deus. — Accrescentado em bens da for- 
tuna, rico, opulento, abastado.—Accres- 
centado, emendado com appenso ou sup- 
pleniento. = Também se escreve acres- 
centado o accrecentado, menos propria- 
mente. 

t ACCRESCENTADOR, adj. (Do latim 
^jeo). Que amplia, augmcnta, emenda; 
fWorecedor, protector, propagador.—-«E 

<^hamuram a Octaviano, Augusto, que quer 
izer accrescentador.í Frei Diogo do 

Rozario, Historia da Vida dos Santos, 
"art. 11^ foi, 77^ col. 4. = Na Ordenação 
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Affonsina, encontra-se Acrecentador. Vid. 
esta palavra. 

t ACCRESCENTAMENTO, s. m. Acção, 
efleito de accreseentar; aiigmento, bujj- 
plemento, emenda, addiçào, ampliação, 
adiantamento, melhoramento.— (íEl-Iiei 
o galardoou com aocrescentamento de hon- 
ra...)) João de Barros, Década I, Liv. 3, 
cap. 2. 

— Loc.: Recther accréscentamentos, 
receber honras, favores, proteeção.— nE 
lhes promettuu muitas mercês e muitas 
honras e accrescentamentos.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 190, 
= Também so escreve accrecentamento, 
com menos correeçào; nas liuguas roma- 
nas c principalmente na portugueza, a 
fôrma «sc» tende a dividir-se cm duas 
syllabas, por meio do «e» prosthetico; 
porém, n'este caso, não se considera o des- 
apparecimento do « s » como syncopa, 
mas como uma dissolução no «c». 

ACCRESCENTAR, v. a. (Do latim ac- 
crescere). Ajuntar, addicionar, augmen- 
tar, ampliar, desenvolver, aecumular, en- 
grandecer, cnnobrecer, dizer em seguida, 
continuar. 

Mais c màís a toriiicuta «mmyn/ovrtw. 
cAsi., Lus., cant. vi, esl. 81. 

.... cujo Inlenlo 
Foi scmpro accrescenlar d lerrj cliaia. 

IDÉM, caut. IV, cst. C7. 

Fic.írá accrcaCenlttudo 
A machiüJ esleilantc 
Cos planetas íjue vós lhes liaveis ilc (íar. 

VEIGA, LAUIIA D'ANFI\1S0, GCl. 3. 

Qu.indi) penas a pcMi:ts accrescenta . 
Sonho ou visão que horrivol ;itormenta. 

SÁ DE MENEZES, MALACA CONQ., Liv. IV, est. 77. 

— Loc.: Accreseentar palavras, di- 
zer mais, explicar melhor, completar o 
sentido.— nQuem conta um conto, accres- 
centa um ponto, t! Anexim. — Accrèscen- 
tar de sua casa, dizer cousas sem funda- 
mento', de sua imaginação.-—Accreseen- 
tar em si, mélhorar-se, apèrfeiçoar-sc. 
— (iLouvando-os (Nunalvaréz) pior hjnà 
homens d'armas, que era grande azo de 
accreScentarem eni si por tal fôrma como 
d'eílas dava.» Feinião Lopes, Chronica 
de Dom João I, Part. ii, p. 200. 

—Accreseentar, v. n. Pôr mais do que 
havia, augmentar, crescer. 

lí amor quo accreseeiiíaiitfif moii lornicnto. 
ALT. DO OHIENTK, I.ISIT. TUA.NSF., p. i'»3, V. 

— Accrescentar-se, v. rejl. Augmcn- 
tar-se, crescer, fazer-se maior, aecrescer, 
juntar-se do mais.— «Accrescentar-se a 
esta diligencia a muita .santidade e opi- 
nião de sua vida.)) Frei Bernardo do 
Brito, Chronica de Cistér, Liv. iii, cap, 
24, 

la-so a ponco a pouco accresccnlamlo. 
CAM., Lus., cant. V, esl. 20. 

t ACCRESCENTE, adj. 2 gen. (Do la- 
tim accrescens; de ad, para, g crescere, 
crescer). Dá-se, em Botanica, este nome 
ás partes da llGr, além do ovário, quo 
tém o seu crescimento depois da fecun- 
dação. 

ACCRESCER, v. a. (Do latim accresce- 
re). Acrescentar-se, ajuntar-so de mais, 
vir de novo, aecumular, additar, ampliar, 
desenvolver; crescer, fazer-se maior.— 
^Ordinário é a queni não acerta o ca- 
minho na verdade, acorescerem de novo 
maiores difficuldadea.y> Frei Bernardo do 
Brito, Monarchia Lusitana, Part. ix, Liv. 
15, cap. 34. 

— Em Jurisprudência, direito de ae- 
crescer, entende-se aquelle que adquire 
um ou mais herdeiros de uma successão, 
e um ou mais legatarios nas })orçües do 
um ou niais coherdeiros ou legatarios, que 
não têm podido gozar d'elle ou renun- 
ciam. A parto accrescida partilha-se na 
razão da porção que cada um toma no 
resto. = Ferreira Borges diz que este 
termo adireito de accrescer», é puramen- 
te civil, sem applicação alguma ao Com- 
mercio, dando-se principalmente em ma- 
téria de legados, que é alheia á mercan- 
cia. — «Direito de accrescer entre os es- 
posos.» Resolução do õ do Março de 1759, 
— a Pertence ao dono da cousa ou do pré- 
dio tudo o que, por effeito da natureza ou 
casualmente accrescer, á mesma cousa ou 
ao mesmo prédio.» Codigo Civil, art. 
2290. Corrêa Telles, Digesto Portuguez, 
art, 1559. 

— Em Direito Canonico, chama-se di- 
reito de accrescer nos Cabidos das Egro- 
jas, o direito que os prebendados ou 
Ministros que assistem ás horas canoni- 
cas on oiíicios divinos, têm áquella par- 
to da renda que perdem os que n'eMa' 
são multados por falta da referida assis- 
tência. 

ACCRESCIDAS, s. f. Nome elliptica- 
mente dado ás custas, que mais se fize- 
ram por autos desnecessarids. Multas quâ 
paga a parte na Relação, quando decaí- 
da na primeira instancia. — Custas ac- 
crescidás, as que se (izeram sobre ou- 
tras venciveis até ao ternio d'onde sq 
contíun as accresctntadas ou despezag 
augmentíidas. — Em Processo! Criminal, 
testemunhas accrescidas, as que preen- 
chem o numero legal para o encerramento 
do suinmario, depois que o qucrellado já 
está inieiado. 

ACCRESCIDO, adj. part. Accrescenta- 
do, agglomerado', appenso, adjudicado.í=- 
Empregado por Jeronymo de Mendonça, 
Manof'l Thomasí, etc. 

ACCRESCIDOS, s. m. pl Em Geologia, 
nome dado cllipticamente àòs terreriós do 
alluviãb, que vieram ajuntar-se ás terras 
da beira do aguá. 

ACCRESCIMENTO, s. m. Adcrescenta- 
raento; talvez fôrma contraída. Accres- 
címo, augmento, apropriação, adhesSo, 
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união por juxtaposição, — Empregado 
por Pinto Ribeiro: —«... o accrescimen- 
to de Portugal á Hespanha.n Desengano 
ao Parecer Enganoso que se deu a El- 
Rei de Castella, p. 8. 

ACCRÉSCIMO, s. m. Augmento, accres- 
cimento, addição, ampliação. — Recolhi- 
do por Bluteau, Supplemento do Vocab. 

ACCÚBITO, s. m. (Do latim accuhitus; 
ac, por ad, e cuhitus, cotovêllo, antcbra- 
ço; em grego huhiton, cotovêllo; do kubô, 
curvo, dóbro). Acçào do sentar-se á mesa 
á maneira dos Romanos, sobre o triclinio 
ou cadeira de encosto.— O bando, leito 
ou cadeira de encosto em que se senta- 
vam os Romanos, quando comiam. — 
Acçào do se reclinar, deitar e descansar 
o corpo. Diz Ruperto Abbade — «...que 
as vezes, que S. João esteve eacostcuJo 
sabre o peito de Christo, tiveram nume- 
ro; mas a providencia, que Deus d'elle 
teve, foi continua, e nào menos amorosa, 
e familiar do que foi o accubito, que so- 
bre seu peito teve.» Frei Antonio Fêo, 
Tratado das Festas e Vidas dos Santos, 
Trat. I, foi. 184, col. 1. 

t ACCUBITOR, s. m. O criado que dor- 
mia perto dos imperadores de Constan- 
tinopla. 

t ACCUBITÓRIO, s. m. Sala ou casa de 
jantar, refeitorio.=: Também se escreve 
Acubitorio. 

ACCUMULAÇÃO, s. f. (Do latim accu- 
mulatio, radical cumulus, agglomeraçào). 
Acçào de agglomerar, de amontoar mui- 
tas cousas, juntando-as umas ás outras. 
Acervo, amontuaçSo, cúmulo, montiío, pi- 
lha.— fiGeral accumulação de todos os 
bens soberanos». Frei Thomé de Jesus, 
Trabalhos de Jesus, Tom. 1, Trab. 13, 
foi. 388.— (íEsta é n accumulação dos 
òens.T) Frei Heitor Pinto, Imagem da Vi- 
da Christã, Tom. II, Dial. 5, cap. 2õ. 

— Em Direito Civil, accumulação ju- 
dicial de muit is acções. — Accumulação 
de autos e aggravos, ajuntar uns aos ou- 
tros.— Accumulação de direitos, accres- 
cimos de direitos sobre um objecto. 

— Em Direito administrativo, accu- 
mulação de funcções, compatibilidade em 
servir dous ou mais cargos civis e muni- 
cipaes. 

— Em Direito Criminal, accumulação 
de crimes, dá-se quando um mesmo réo 
é accusado de crimes de diííerente natu- 
reza.— «Accumulação de penas, é a ag- 
gravação d'ellas, segundo os regras ge- 
raes, em attt-nção ás circunstancias ag- 
gravantes e especiaes da pessoa do reo, 
ou de accumulação de crimes; tem logar 
só nos casos especialmente declarados no 
Cod. Pen. excepto a pena de muleta.» Co- 
digo Penal, art. 87. 

— Em Economia Política, accumula- 
ção é a conversão de productos impro- 
ductivos em capital productivo.— A ac- 
cumulação dos productos, convertidos em 
capitaes, não prej udica a consummação: 

converte uma consummação improductiva 
em uma consummação reproductiva (J. 
B. Say). 

— Em Rhetorica, é a figura que con- 
siste em reunir em um periodo, debaixo 
de uma mesma forma, e no mesmo mo- 
vimento oratorio, muitas circumstancias e 
particularidades, que desenvolvem a idêa 
principal. 

— Em Medicina, accumulação de soro 
em alguma cavidade normal ou anormal, 
nas malhas do tecido cellular.—Accuma- 
lação dosangue,em alguma cavidade nor- 
mal ou anormal nos vasos capillares, como 
na inflammação.— Accumulação rfe/orças 
vitaes, é a manifestação exaggerada dos 
efleitos de força vital em algum ponto es- 
pecial do organismo : também sc chama 
concentração de forças vitaes.— Accumu- 
lação de matéria, é a reunião dos resíduos 
da alimentação no coecum. 

— Loc. : Accumulação de juros, é a ca- 
pitalisação de juros vencidos no capital 
primitivo.— Accumulação de titulos, ó a 
reunião de vários titulos em uma mesma 
familia ou n'uma só pessoa, tanto por ac- 
quisição inunediata de mercê regia, como 
por successão ou herança.—Accumula- 
ção de empregos, a reunião de vários of- 
cios ern um mesmo individuo, não ha- 
vendo incompatibilidade legal no seu exer- 
cicio. 

ACCUMULADAMENTE, adv. Em montão, 
amontoadamente, em pilha, aos montões, 
em cúmulo. 

ACCUMULADÍSSIMO, adj. sup. Muito 
accumulado, agglomeradissimo, aniontoa- 
dissimo. 

ACCUMULADO, adj. part. Accrescenta- 
do, ajuntado, augmentado, agglomerado, 
amontoado, acervado, coacervado, api- 
nhado, empilhado, addicionado, somma- 
do; figuradamente : unido, conjurado, con- 
spirado.—«Quaí/ti? a conjuração de seus 
proprios filhos, que accumulados com al- 
guns Principes do Império, o constrange- 
ram a, deixar as insignias imperiaes.» 
Brito, Monarchia Lusitana, Liv. ii, cap. 
7.— «.Levantando-se com ella (fragata) 
o tenente que era francez... accumulado 
com muitos marinheiros, que levava, tam- 
bém francezes.» Mercúrio, de novembro 
de 1665. 

ACCUMULADOR, s. m. Aquelle que ac- 
cumula, amontoa ; amontoador, aggrega- 
dor, ajuntador, colleccionador, coilector. 

ACCUMULAMENTO, s. m. Acção de ac- 
cumular, de amontoar; effeito da accumu- 
lação, montão, cúmulo, pilha, acervo, co- 
gulo, ruma. = Empregado na Sentença 
do Padre Malagrida. 

ACCUMULAR, v. a. (Do latim accumu- 
lare). Amontoar, agglomerar, ajuntar, em- 
pilhar, reunir, sobrevii-, apresentar so- 
bejamente, acarretar.—<iHa mister muita 
vigilancia para se não perder quem tra- 
ta, não tanto de sustentar e remediar a 
vida, quanto de accrescentar e accumular 

fazenda.» Paiva de Andrade, Sermões, 
Tom. 1, p. 381. 

I3e iguarias suaves e divinas 
Se accumulüm 03 pratos de fulvo ouro, 
Trazidas lá <lo Atlântico tiiesouro. 

CAM., Lü8., cant. X, est. 3. 

— Em Direito, accumular, ajuntar pof 
ordem do Juiz os autos ou acçoes, que 
têm dependencia com a que actualinente 
se segue, para ser sentenciada com pleno 
conhecimento. — iManda El-Rei nosso Se- 
nhor, que quando alguma parte vier com 
artigos accumulativos, ou dependentes, « 
se der vista á parte para os contrariai"/ 
querendo a parte accumular, venha logo 
com os artigos accumulativos que tiver, 
ttmpo que lhe foi assignado, pura contrO' 
riar, sem lhe ser dado outro algum tíf' 
mo.» Nunes de Leão, Collecção das Lei® 
Extravagantes, Part. iii, Tit. i, Lei 8. 

— Em Commercio, accumular osjuroh 
reunil-os ao capital, para ir augnientanò" 
o rendimento. 

— Loc.: Accumular razões, apresen- 
tar lundamentos, motivos. — Accumula'' 
exemplos, produzir provas, fortalccendo-as 
com lactos. — Accumular empregos, eu' 
carregar-se de diífcrentes funcções p"""* 
perceber-lhes os ordenados.— nDando-^^ 
uns aos outros não se accumularão os cw- 
prtgos e os cargos.» Varella, Numero Vo- 
cal, p. 497. — Accumular honras, dign^' 
dades, engrandecer-se. — Accumular cul- 
pas, tornar o crime mais aggravado pel® 
reincidência ou por diversos delictos. 

■— Accumular-se, v. refl. Ajuntar-se, 
agrupar-se, reunir-se, concentrar-se, afflon- 
tuar-se, agglomerar-se. — «O que se mos- 
tra pela reprehensão do Apostolo feita 
que Com sua doutrina apartavam os 
tros d'estes vicios, a que elles meswo> 
accumulavam.j Catecismo Rom., P' ^ 

— Loc.: Accumular-se com alg^n'"^' 
unir-se, associai'-se, conj>u-ar, conspirar.-^ 
«Accumulando-se com os outros seus 
nliLS se puzeram em armas.» Frei Be''' 
nardo do Brito, Monarchia Lusit., 
I, Liv. I, Tit. 7. — «A quem 
particulares fizeram accumular-se " 
sobrinho e de commum puder privai'^'"* " 
velho do Império.» Monarchia LusitaDa» 
Tom. I, foi. 102, col. 1. 
/ ACCÜMULATIVAMENTE, adv. Em 
mulo, de um modo accumulativo, em ffloo' 
tão. ás pilhas. 

ÁCCUMÜLATIVO, adj. O que se ajunta» 
agrupa, agglomera, juxtapõe ao que 
tes estava separado. 

— Em Direito, artigos accumulatiV®' 
os que seaccrescentavani aosanteriorif^' 
to otierecidos. — «Ãlanda El-Reinosso 
nhor, que quando alguma parte vief 
artigos accumulativos, ou dependentes---^ 
Nunes de Leão, Collecção das Leis 
vagantes, Part. iii, Tit. x. Lei 8.— 
dou-se... que a ordenação acima, qu^ 
ftnde vir 4om artigos de replica 6 
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flica aos accumulativos não aja hgar 
nos artigos da nova razão, etc.» Idem, 
Lei 9. (íPurqua o Baldo, nem esse outro 
Bartolo, nunca navegaram além da linha 
da um hhello, e uns artigos accumulati- 
vos . Ju.ge Ferrdra cie Viiscoiicellos, 
Euphrosina, act. iii, sc. 2. - Os accu- 
mulativos já não existem no Processo 
moderno, e estào substituídos pelii coiitra- 
nedade, replica e tréplica. 

Lm Administração, jurisdicção ac- 
cumulativa, alternada, jurisdicção que 
exerce o magistrado que previne a outro 
a quem também compete o conhecimento 
na causa. Biuteau no Vocabulario de- 
nne: — a Jurisdicção accumulativa, a que 
o príncipe concede a alguém em tal 
jórrim, que na dita concessão não ficam 
infiibidos, nem privadas da sua jurisdic- 
Çuo os 7nais juizes.» 

ACCUPAR, V. a. ant. (Ocoupar; o «o» 
imciai c\clia-se freqüentes vezes substitui- 

0 por aa». Ex.: âbstinaqão, obstinaçào; 
afenírues, ovençaes; accorrer, occorrer). 
Acha-se empregado por Fernàü Lopes. 
Lste processo phonoiogico appiica-se ás 
donvações d'esta palavra, = E' plebeis- 
mo. ^ 

ACCURADAMENTE, adv. Com cuidado, 
com bastante cautela; com perfeição, com 
esmero, cuidadosauiente, primorosamente, 
com exaetidào. —«Aas quues (horas) o mais 

accuradamente que for possivol, e com o 
inaior cuidado se desemhargarão os fti- 
"s que n'esse dia houverem de despachar.» 

Ordenação Manuelina, Liv. i, Tit. 1. 
Ltym. : Do latim accurate; a den- 

«t» desce á media «d», o «e» trans- 
Wuta-se em «a». Ex.; Ai;«n^«Z/io^ iívan- 

degr&tal, decretai. A terminaçào 
adverbial «mente» nào é indispensável, co- 
Wo se nota no emprego de dous advérbios. 

: «Accurada e cuidadosamente jeito, t 
t accuradissimamente, adv. sup. O 

niais Cuidadosamente possível; esmeradis- 
simamente ; com extrema diligencia; bas- 
tantemente aperfeiçoado, 

t ACGURADISSIiViO, adj. superl. Com 
astante cuidado, com extrema diligen- 

cia, muitissimo perfeito, esmeradissimo, 
cxactissimo. 

ACGURADO. adj. p. (Do latim accura- 
us, descendo a dental «t» á media «d»). 

Exacto, aprimorado, esmerado, acabado, 
cito com cuidado, com diligencia. 

ACCURATISSIMAMENIE, adv. sup. (Do 
atim accuratissimej o «t» mediai con- 

serva-se inalterado, porque esta palavra 
101 introduzida no uso litteraiio, indepen- 
dente do processo phonoiogico da rustica- 
Çao). Esmeradissimamente, exactissima- 
i^nte; acabadissimamente.—lUispensou 
(JNunia) assi os mezes, que se ant rejtunlião, 

cada vinte e quatro annos que Macro- 
io accuratissimamente recolegeo...D D. 
eonor de Noronha, trad. das Eneadas 
e Sabellico, Liv. ii, cap. 3, n. 49 

ACCURATISSIMO, adj. sup. Exactissi- 

mo, cabalmente perfeito, diligentissima- 
mente feito^ esnier;idÍ8PÍmamente acabado, 
Vid. cm Accuratissimamente a sun piio- 
nologia. 

t ACCURBITARIO, s. m. e adj. Nonie 
que os auctores antigos davam á tonia 
ou solitaria. = Ainda se diz verde ac- 
curbitacio. 

t ACCUSABILIDADE, s. /. Palavra de 
formação moderna, mas formada segun- 
do a índole das linguas romanas, e como 
tal admissível; a qualidade ou caracter 
do que merece censura, reprehensão ou 
accusação ; a natureza do acío que se con- 
dem na. 

ACCUSAÇÃO, s. f. (Do latim accusatio, 
acc. accusationem). Lnputaçào, reprehen- 
são, exprobraçào feita a uma pessoa por 
algum mal, delicto ou acçào digna de 
censura e castigo. —Confissão da prática 
de um acto, íiguradamento n'este senti- 
do ; revelação de um facto. 

— Em Direito, accusação é a acção de 
deferir o conhecimento de um crime a 
uma alta jurisdicção, e de promover con- 
tra aquelle que o praticou, a vindicta pu- 
blica.— Acto de accusação é a exposição 
clara e precisa de todas as circumstancias 
do facto criminoso, e de todas as provas 
contra o accusado,—Jury cZu accusação, 
na legislação criminal da Inglaterra e dos 
Estados-Unidos d'America, jury encarre- 
gado de conhecer a culpabilidade do acto, 
— Accusação dos crimes puUicos; dos 
particulares; — accusação das citações; 
das acções, etc. 

— Em Aloral Christã, accusação é o 
mesmo que revelação, confissão no tribu- 
nal dii'penitencia.— aü demonio... sejoi 
vencido e triste, deixando o tíanto livre 
das suas accusações.» Bernardo de Bri- 
to, Chronica de Cistér, Liv. i, cap. 26, 

— Loc, : Accusação de si mesmo, reco- 
nhecimento da culpa.—«... pedir perdão 
com palavra... e de accusação de si mes- 
mo.y> Garcia de líesende, Chron. de D. 
João II, cap. 46.— Accusação de uma car- 
ta, confissão, declaração de que a rece- 
beu, — Fazer accusação, Increpação, re- 
prehensão, exprobraçào, 

ACCUSADO, adj. p. Increpado, expro- 
brado, reprehendido, denunciado á aucto- 
lidade criminal, revelado, descoberto, 

— Em Direito Criminal, accusado é 
synonymo de réo^ é aquella pessoa a 
quem em justiça se imputa um delicto ou 
crime ; a que é trazida aos tribunaes para 
ser julgada, porque até então só estava 
indiciada. 

— Loc.: Banco do accusado, banco dos 
réos, logar dentro da tela do tribunal 
aode se assenta o indiciado de um cri- 
me para ser julgado. — Accusado ^uWi- 
camente, reconhecido geralmente por cri- 
minoso.—Accusado de avareza, tido por 
todos como aváro, julgado pela opinião 
publica como avarento. — Accusado em 
juizo, no tribunal, pela auctoridade com- 

petente, — Citação accusada, apregoada 
publicamente em audiência. 

ACCÜSADO, s. m. O rco a quem so 
imputa em juizo o crime, para se lhe ap- 
plicar a peiui ou vlndieta publica — lA 
accusação nos crimes públicos cessa...pela 
morte do accusado e pela absolvição le- 
gitima pi-onunciada.» Novíssima Refor- 
ma Judicial, art. H83, 

ACCUSAÜOR, adj. e s, m. (Do latim 
accusator). U que accusa ou denuncia 
alguen»; aquelle que imputa uma acção 
criminosa para se lhe appliear a vindicta 
publica; querellante. —Eiguradamente; 
denunciante, descobridor, revelador, in- 
dicador, apontador, 

— Em Direito, accusador público, o 
delegado do Ministério publico, a quem 
compete promover a prompta instauração 
dos processos criminaes, a sequencia re- 
gular de seus termos até se tornar eüec- 
tiva a accusação dos crimes públicos, re- 
movendo quaesquer obstáculos que im- 
peçam o andamento d'estes, communican- 
do-os ao Procurador regio, e requerendo 
o procedimento legal contra os emprega- 
dos subalternos, que por qualquer moti- 
vo, não justificado, façam protelar o an- 
damento dos mesmos processos, etc. — 
Accusador particular, é o advogado da 
parte offendida, 

— ISyn. : Accusador, querellante. A pri- 
meira palavra tem um sentido mais com- 
plexo, comprehende não só a parte accur 
sadora, senão também o delegado do Mi- 
nistério Publico em toda a natureza de 
crimes ; bem como qualquer denunciador, 
querellante, ou mesmo o confessador, ou 
declarador, fóra dos termos judiciaes, 
— (Querellante, refere-se restrictaraente ao 
que intenta uma querella ou declaração 
que se faz em juizo competente do algum 
crime publico ou particular, conjuncta- 
mente com o requerimento para que d'ello 
se conheça, inquirindo-se as testemunhas 
apontadas. 

— Giíam, : A forma feminina d'este 
nome é, geralmente acceita, accusadora, 
no latim accusatrix. Na antiga legisla- 
ção, encontra-se este nome sem termina- 
ção feminina, — «.E havendo parte accu- 
sador haverá o terço dos ditos bens.* 
Duarte Nunes dê Leão, Collecção das 
Leis Extravagantes, P, iv, Tit. 2, Liv, 11- 
— aos latidos de sua consciência ac- 
cusadora te jazia invisivel.yt Padre Ma- 
noel Bernardes, Nova Floresta, T. i, Liv. 
3, cap, 92, — «Noite digna de stres ris. 
cada da memória dos tempos, para que 
não sejas accusadora do genero humano.» 
Padre Manoel Eernardes, Alma Instruída, 
Part, u, Liv. 1, cap, 2'à, n. 35. 

ACCUSAMENTO, s. m. ant, O mesmo 
que accusação, repto.=E' antigo o fóra 
do uso. = Encontra-se nas Provas da 
Historia Genealogica da Casa de Bragan- 
ça : — ilieto é um accusameuto que jazem 

j os jilhos diO,l<jo cavaUeirOf etc,» Tom, 
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III, p. 343. = Nos desafios ou reptos an- 
tigos, começava-se por accusar a falsida- 
de do contrario, des-Jidaré, tirar a fé, 
desafiar, fazer accusamento. 

ACCUSANTE, p. a. e adj. 2 gen. O 
que acusa, accusador, — a.E se o frade 
accusado achardes innocente, castigo ao 
murmurador e accusante com dura cor- 
reição.r> Frei Marcos de Lisboa, Chroni- 
ca dos Menores, T. i, Liv, 1, cap. 25. — 
tPero a nos ficará prouver sohre as di- 
tas suspensões, conferida a qualidade do 
accusante e accusado, como sentirmos seer 
bem ao serviço de Deos e nosso.» Orden. 
Manuelina, Liv. iii, Tit. 8, Proem. 

t ACCUSA-PILATOS, s. m. Mexpriqiiei- 
ro; pessoa que sente prazer em denun- 
ciar alguma falta que observa nos outros; 
o quo leva e traz; o que se queixa e 
accusa o mal que lho fazem, sem ter mo- 
tivo para isso. 

ACCUSAR, V. a. (Do latim accusare; 
ac, por ad, e causar, de causa, ou caussa, 
no sentido de culpa, crime. Do ccitico 
accussi, a privativo, o eus, occulto, des- 
cobrir. Pode dar-se outra etymologia, e 
é: caus, rad. celt., discurso, causa, pro- 
cesso, o o ad, augmentativo). Criminar 
ou denunciar alguém como réo de algum 
delicto, culpar, imputar, increpar, repre- 
hender, confessar, declarar, dizer, taxar, 
arguir, descobrir. 

Um filho proprio mala, logo acaisa 
Do homicidio Tiiomé, que ora inuoccnte. 

CAM., LBS., caiil, X, est. Hl. 
Ah gente dura, ingrata, gente cega, 
Que prende, accma o prega iriim madeiro 
Um lao manso cordeiro onlrc ladrões! 

FB. AOOST. D* CRCZ, P0E5., EOL. 4. 
— «A lembrança dos crimes passados 

nos está accusando continuamente, d Paiva 
de Andrade, Exame de Ant., cap. 90, n. 9. 

— Era Direito civil, accusar a cita- 
ção, é a apregoaçüo, em audiência, feita 
primeira o segunda vez pelo official de 
diligencias, do demandado ou citado. 
Novíssima Reforma Judio., art. 489. — 
Accusar notificação, sentenças ou despa- 
chos.inttrlociitorios, tornou-se obrigatorio 
pelo Alvará de 22 de janeiro do 1810, 
quo diz: :— « Como jjor direito nenhuma 
notificação interlocutoria e sentença pôde 
ter o seu devido effeito sem serem accu- 
sadas em audiência, o Juiz Commissario 
Délegado as fará accusar nas Casas do 
Concelho, n 

—Em Direito criminal, nos crimes 
públicos, em que não ha auctor particu- 
lar, compete exclusivamente ao Ministé- 
rio Publico o accusar os crimes, isto é, fa- 
zer o libello accusatorio, inquirir as tes- 
temunhas de accusaçíío, instar as de de- 
feza o orar na audencia de julgamento; 
se, no crime publico, ha também auctor 
particular, ou se o crime é particular, 
compete, ou conjunctamente com o Mi- 
nistério publico ou exclusivamente ao ad- 
vogado d^ accusaçào particular, o accusar 
o crime. 

— Em Theologia moral, accusar os 
seus peccados, confessal-os no tribunal da 
penitencia. 

15 quando meus peccados me acciL^aram 
A ti fora buscai'. 

ANT. FER., POBM. CAST., SC. 4. 

— Em Esculptura c Pintura, accusar 
o nú, fazer com que se distinga e se per- 
ceba, através de seu involtorio, a fórina, 
a disposiç.ào e o movimento dos membros 
que o vestido encobre.—Accusar os mus- 
cxdos e os ossos debaixo da pelle, é dese- 
nhar o nú correctamcnte, c algumas vo- 
zes tornar sensíveis as curvaturas, intu- 
mescencias e insersSes dos nuisculos, as 
saliências e articulações dos ossos, ainda 
mais pronunciadamente do que, mesmo 
em a natureza, o permittem a espessura, 
o gráo de flexibilidade e brandura da 
pelle. 

— Loc. : Accusar o jogo, mostral-o aos 
parceiros, quando a isso se é obrigado 
pelas leis do mesmo jogo.—Accusar a 
recepção de uma carta, de xim presente, 
ou de outra cousa, participar á pessoa que 
mandou (< objecto accusado, que este che- 
gou ao seu destino. —Accusar uma dôr, 
uma moléstia, queixar-se. — Acousar a 
consciência, sentir remorsos. 

— Accusar-se, v. refl. Ueconhecer-se 
culpado, confessar a sua falta, denunciar- 
se a si proprio, em juizo, como róo; de- 
clarar ao confessor os seus peccados. — 
« Por lhe parecer cousa santa accusar-se 
rigorosamente (em confissão).» Compêndio 
e Summario dos Confessores, cap. 22, n. 
38. — «Natural é do cuhiçoso roubar a 
capa ao proximo, e não achar na confis- 
são de que se accusar.» Primor e Honra, 
etc., Part. ii, cap. 2. 

Alü depois que deixe de accumr^me 
K de tomar da vida cojila estreita, 
Proponho na futura melhoraf-me. 

FR. AOOfiTINUO DA CROZ, EclOga 8. 

ACCUSATIVO, s. m. (Do latim accusa- 
tivus). Designação dada cllipticamente ao 
quavto caso dos. nomes latinos, chamado 
caso accusativo.—Também se dá este no- 
me, nas linguas cujas palavras têm íle- 
xoes particulares, ao caso que denota 
differentes relações, por isso quo serve 
para accusar, isto é, declarar, expôr, ma- 
nifestar. O accusativo é ura caso que, á 
idca principal da palavra declinada, ajun- 
ta a idôa accessoria do termo conseqüen- 
te de uma relação indicada por uma das 
preposições destinadas a reger propri a- 
niente este caso.— <iEm o quarto caso a 
que chamam Acton, sepZe a cousa feita ou 
amada / ex.: os homens bons amam a vir- 
tude. Esta virtude em que obram os ho- 
mens, fica em accusativo.» Joào de Bar- 
ros, Grammatica, p. 9S. 

— Loc.: Estar em accusativo, dizem 
os gramm., estar o nome no caso que si- 
gnifica o objecto ou paciente daacção do 

verbo. = Esta palavra tem um sentido 
exclusivamente grammatical; as idêasqi'0 
este adjectivo contém, são expressas pS' 
los adjectivos accusatorio, accusavel. 

ACCUSATORIAMENTE, adv. Em fórnia 
de accusaçào, á maneira ou com espinto 
de accusador, como accusador. 

ACCUSATORIO, adj. (Do latim accttsã- 
torius). Pertencente á accusação, ou es- 
sencial á accusação, que diz respeito a 
quem accusa. 

— Em Direito, libello accusatorio ^ 
o articulado por Provarás, que a parte 
accusadora ou queixosa apresenta ein 
juizo, e em que especifica os factos cri- 
minosos de que argúe o réo accusado.— 
Animo accusatorio, é a tenção f<jrniada ou 
predisposição com quo alguém faz um*'' 
accusação a outrem, ou a habilidade e 
aptidão natural de uma pessoa mais 
accusar do que para defender. 

ACCUSAVEL, adj. 2 gen. Que se p(5J® 
accusar; que merece ou deve de ser accu- 
sado.. Assim se diz de um crime comffle'' 
tido com circumstaneias taes, que tornai" 
fácil e certa a sua prova, ou de ura criw® 
que merece severa e justa punição. 

ACEADAMENTE, adv. Com aceio, ador- 
nadamente ou com adornos; limpamente- 
— (lErmida custosa e asseiadamente of' 
nada.í) Padre Carvalho, ChorographiaP'"'" 
tugueza. Tom. iii, Liv. 27, Trat. 7. 

ACEADISSIMAMENTE, adv. sup. Mui'" 
aceadaraente, com todo o aceio, com todo 
o esmero. 

ACEADISSIMO, adj. sup. Muito aceadoj 
o mais aceado possivel, com toda a ü'"" 
peza, lavadissimo, 

ACEADO, adj. part. Limpo, sem n"' 
doas, claro, são, puro, sereno, lustroso, 
decente, escovado, varrido.= Usa-se tan- 
to cora relação ás pessoas como aos objc- 
ctos: — (iOs Senhores tão aceadoSi 
nem um argueiro, nem tim átomo 
em srias galas, já se medem como o ^ 
cinza.T> Padre Luiz Alvares, Serm., 
Part. 1, serm. 7, § 22.— nE estavam os 
vestidos tão limpos e asseados, como 
do sahirão do guarda-roupa. y> Padre An- 
tonio Vieira, Serm., T, IG, n. 12, sorin- 
4, § 431. — uNos dias de Festa assi 
nha asseado e limpo o refeitorio, que p^' 
recia um céo.i Frei Manoel da Esperan* 
ça. Historia Serafica, etc. Part. ii, 
2, cap. 39, n. 3. 

— Loc.: Edição aceada, sem erros ty 
pographicos, e bem impressa. — Ca'"' 
aceada, aquella que está elegantemente 
mobilada e cujas alfaias são limpas e e'® 
perfeito uso. — Obra aceada, em geral 
sim se diz para significar um objecto artiS' 
tico, bem acabado, e cuja perfeição é sen- 
sível e incontestável.=Tambcm se tom^ 
á má ])arte, como increpação. 

ACEAR, V. a. (Do latim assicare, o*' 
adsicare, seccar ; dá-se a syneopa do 
guttural, como em decanus, deão; episO°' 
pus, bispo; e o «i» na rusticação P®'' 
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muta-se geralmente em «e»). Alimpnr, 
purificar, ornar, concertar, enfeitar. Vid. 
Asseiar, mais conforme com a etymologia. 

— Acear-se, v. rejl. Vestir-se, ataviar- 
se com limpeza.— iN'isto vieram a pa- 
rar tuas jiresonções, e cuidado, com qite 
te asseavas.» Padre Luiz Alvares, Ser- 
mões, n. 2, Part. I, Serm. 7, § 20. 

t ACEBURG, s. m. Droga medicinal 
que os chins de Cantào importam da Ba- 
tavia. 

ACECALAR, v. a. (Do arabe assalccala, 
ero poi'tugaez Açacalar; porém como o 
«a» breve do arabe é proimnciado geral- 
mente como «e» e ás vezes como ei», 
d aqui resulta termos as seguintes for- 
mas; Ácicalur, Acecalar). Polii-, lustrar; 
brunir. Vid. Açacalar. 

t AGECHE, s. f. Em Geologia, certa 
qualidade de ten-a, que se encontra no 
campo de Sevilha, cora a qual se fabrica 
Uma tinta de escrever. 

t ACEDERACH, s. /. (pr. acedaráke). 
■■^m Botanica, nome vulgar de uma arvo- 
•■6 da Italia, que produz um fructo vene- 
noso. 

ACEDÁRES, s. m. pl. (Do latim cttaria, 
Com o prefixo « a» e a permutaçào da 

Gntal «t» pela media «d», trocado o «i», 
por «e», como acontece em virides, verde; 
^^aritia, avareza). Especie de redes mal 
cieirosas e de malha estreita, que afu- 
gentavam as sardinhas dos rios, impedin- 

° a sua aproximação á praia, pela per- 
^anencia no mar. = Acha-se empregado 
em Documentos anticros. 

ACÉDIA, s. /. (Do' grego a, sem, e ke- 
^ Os, cuidado; palavra formada da baixa 
^•■inidade; no francez antigo acide, c 

em portuguez também acidia e aucidia). 
elancolia profunda e incurável, langor 

^'ystico, nostalgia desesperada, commum 
''equente nos mosteiros da edade me- 

'a- Era causada esta doença moral pelo 
e_ 10 e aborrecimento da solidão, pelos 

J Junsj peij^ exaltação das vigilias e pela 
excitaçào da leitura de liv ros piedosos de 

'Soes e prophecias. Atacava principal- 
monges nos primeiros tempos 

. prohssão ; caracterisava-se pela triste- 
' confusão e abalo do espirito, por uma 

^margura infinita da alma, que lhe tira- 
todo o encanto da vida espiritual e 

^ 'itemplativa, e levava o doente a um 
csespfiro irremediável, e á morte pre- 

jjj^tura. Este estado psycho-physiologico, 
^ gno das mais sérias observações, na 

ç ^ ascética, era considerado como o lance 
Kovação mais terrível. Vid. Acidia. 

^ t ACEDIOSO, adj. Que tem acedia ou 
laia. Vid. Acidioso, mais freqüente nos 
ci'iptores mysticos. 
ACEDRENGHADO, adj. p. ant. (Corru- 

PÇao de axadrezado, por isso que em Nu- 

Orthographia, foi. 208, e 

38 d'Inglaterra, Liv. i, cap, ^ j se encontra axedrez e axedrêche por 
rtz). Axadrezado, acolchoado, em con- 

traposição a barrado ou ornado com bar- 
ras ou lavores nas extremidades, ou sim- 
l)lesmente longitudinacs. — Cocedra ace- 
drenchada.— Chimaços acedrenchados.= 
Acliam-se empregados em documentos do 
meado do século XIV. 

ACEEDER, V. n. ant. Acontecer, corru- 
pção de Acaecer. Cair em sorte, em qui- 
nhão, por herança. 

ACÉFALO, adj. Recolhido por Bluteau ; 
deve porém adoptar-se a orthographia 
grega. Vid. Acéphalo. 

t A CEGAS, loc, adv. Lnpensadamen- 
te, irrefl'.ctidanicnte, ás apalpadelas. Vid. 
Ás cegas, que se usa mais geralmente. 

ACEIAR, V. a. Mundificar, limpar. Vid. 
Acear e Assear. 

ACEIFAR, t'. a. Ceifar, com o prefixo 
ou expletiva «a» da indole da lingua por- 
tugueza. 

ACEIMAR, V. a. O mesmo que Açaimar. 
lloraes confundiu este verbo com Acoi- 
mar. 

ACEIRADO, adj. p. Apalaviado, ajus- 
tado, conntractado, finalisado. No sentido 
primitivo, recolhido em ceira.—a-E elles 
traziam o negocio tão aceirado, que...if> 
J(ji-ge Ferreira do Vasconccilos, Aulegra- 
phia, act. v, se. V. N'este sentido, nego- 
cio finalisado, ajustado. 

— Em Cutelaria, aceirado vem de ncci- 
ro, azeiro, que é o mesmo que aqo. — 
líPor aceirado que seja o elnto.D Tempos 
de Agora, Liv. ii, cap. 79.—Tempe- 
rado como aço, convertido em aço. 

— Em Agricultura, terreno aceii'ado, 
atalhado, o que se pratica em redor das 
maltas por meio de uma valia profunda 
para evitar a comiiiunicação dos incêndios. 
— Cannavial aceirado, atalhado com um 
rego fundo em redor. — Matto aceirado, 
rapado, arrancado cm volta de qualquer 
floresta. 

ACEIRAR, V. a. ant. (Segundo Bluteau, 
vem de ceira, cmn o prefixo «a» e a ter- 
minação verbal sar» : Deriva-se da cei- 
ra que os marotos trazem ás costas para 
acarretarem o que se compra.d) Alugar, 
ajustar, apahivrar alguém para fazer um 
recado, carreto ou outro serviço. 

— Loc.: Aceirar alguém, têl-o sempre 
disposto, prompto para o sou serviço.= 
Ainda usada no século xvili, como phra- 
se de cortezania. 

— Em Cutelaria, aceirar vem de aceiro 
ou aqo, e significa dar tempera, reforçar, 
endurecer como o aço. D'aqui figurada- 
merite: aceirar o coração, o animo, dar-lhe 
rigidez, severidade, firmeza.= Deriva-se 
do francez, acierer, converter o ferro em 
aço. A cementação é uma operação pela 
qual se aceira o ferro fundido, levado ao 
estado de pureza. E de uso technologico. 
Faltam-nos os substantivos aceiração, ou 
a operação pela qual se produz o aço; e 
aceiraria ou a ofíicina, fabrica onde se 
trabalha n'esta industria. 

— Em Agiicultura, aceirar «é cortar 

todas as plantas e hervas, deixando o 
campo a modo de ceira, sem folha nem 
ramo, e juntamente tirar toda a matéria 
comhustivel por certo espaço, de maneira 
que se não possa queimar quando se po- 
nha fogo no matto visinho.n Bluteau, Vo- 
cabulário. 

— Aceirar-se, v. refl. (Do aço ou acei- 
ro). Fortalecer-se, roborar-se, fortificar-se, 
tornar-se rígido, severo.—«Com os tra- 
halhos mais se aceira a virtude, como o ou- 
ro se ajina no cri/sol.D Jloraes, Diccion. 

ACEIRO, s. m. ant. (Da baixa latinida- 
de aciarium, dando-se a metathese do «i» 
como cm apium, aípo; rabies, raiva; no 
francez acicr; no grego akiis e no celti- 
co ak, ponta, gume.) Aço; nome dado 
ao ferro com que se fabi'icavam as armas 
ofícnsivas, quasi todas delgadas e cortan- 
tes. 

Com fortos pregos dc aceiro» 
QIL VICENTE, LÍV. 1, fol. 72, V. 

Vò-so já Mario junto á br.mdn Miisa, 
IKaules loitu diamante, mallia e acnro, 
Sem esperar lomjio üu receber escusa. 

DR. A. FRnnianA, cauta ii, est. 10. 

— Loc.: Camilo coberto de aceiro, com 
rede de malha.— Escudos de aceiro, fir- 
mes, de aço. 

— Em Agricultura, aceiro c uma ou 
duas geiras de terrra, lavradas em vol- 
ta de um pinhal ou covão, para quo no 
espaço da lavoura se não crie matto, aon- 
de possa passar fogo que queimo o pinhal 
ou ( ovão. = Bluteau, Vocabulario. Vid. 
Regimento dos Pinhaes de Leiria. 

ACEIRO, adj. ant. (No francez acie- 
reux). Dá-se este nome ao ferro quando 
t(;ni as propriedades do aço. O ferro é 
tanto mais difficil dc trabalhar, quanto 
mais duro o aceiro.-^« Tal era a forta- 
leza da rede aceira.» Jorge Ferreira de 
Vasconceilos, Memorial dos Cavalleiros 
da Tavola Redonda, Liv. i, cap. 38. 

— Loc.: Voz aceira, traducção àQfér- 
rea vox, voz de ferro.= Empregada por 
André de Resende. 

ACEIROS, s. m. pl. Barrinhas de aço 
tocadas na pedra de cevar, e que atraves- 
sam a rosa da agulha,—« As agulhas de 
marear que levam os aceiros debaixo da 
Jlor de liz, não mostram o ponto verda- 
deiro do Norte, senão em tres paragens 
do inundo somente.í> Valentim de Sá, Re- 
gimento V.—« yls agtdhus que tiverem os 
aceiros no Norte sempre lhe dareis seu 
abatimento ou resguardo.y> M. de Figuei- 
redo, Arte de Navegar, foi. 13, v, 

ACEITAÇÃO, s. f, Acção e eíTeito do 
accfitar; recebimento, approvação. Mais 
circumstanciadamente, vid. Acceitação. 

ACEITADO, adj, p. Recebido, appro- 
vado, que se acceitou. Vid. Acceitado. 

ACEITADOR, adj. ü quo acceita ou cos- 
tuma acceitar. vid. Acceitador. 

ACEITAMEMTO, s. m. No sentido do 
acceitação, vid. Acceitaniento. — Accei- 
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tamento ou acceitança, traição, insidin, 
aleivosia; e, segundo o Elucid. Suppl., 
também significa : ddôito, requosta, duel- 
lo, repto, desafio. — « Outro sy, Senhor, 
hera sabedes como os lieix, que ante Vós 
Jororn, fezerom suas Hordunações, que 
nenhuns num fossem presos por qucrdlas 
nem denunciaçoes, nem enformações, que 
delltís fossem dadas, posto que em el'as 
dissessem, que o fezerom sobre venditas, 
e revenditas, e acceitamentos, e ser/uvan- 
(^ahritada, salvo se ouvesse hiferida laida, 
ou membro tolheito.D Ordenaç. Affonsina, 
Liv. V, Tit. 58, § 'à.° — « Outro sí/... 
que nenhuns nom fossem presos per libel- 
los famosos, nem per vevdita, nem reven- 
dita, nem acceitamento de segurança que- 
hrantada...» Ord. Aífoiis., Liv. v, Tit. 58, 
§ b.° = Também se escreve Asseita- 
mento, asseitança, asseitar (vid. estas 
{«alavras). «Seitosamente se diz cumo atrai- 
çoada, aleiiosamente: v. g., quem segurou 
alguém, e o injuria, avilta, deshonra,fere, 
vindo elle sobre seguro promtttido. Ven- 
dita, ou revendita, ou seitosamente ou de 
proposito, ou sobre segurança,!) parece 
ser no sentido em que a Ord. Philip, em- 
prega os termos acintosamente, de reixa 
velha. Ord. Philip., Liv. i, Tit. 65, §§ 
26 e 27. 

ACEITANTE, adj. 2 gen. Que acceita, 
recebe. Vid. Acceitante. 

ACEITAR, V. a. Receber o que se dá 
ou olíerece, approvar, admittir. Vid. Ac- 
ceitar. 

ACEITAVEL, adj. 2 gen. O que pode 
ou ó digno do se acceitar ou receber. Vid. 
Acceitavel. 

ACEITE, s. m. E' um termo exclusiva- 
mente usado e empregado no Commer- 
cio, para exprimir a declaração que o 
acceitante assigna na letra de cambio pela 
qual se obriga a pagar a quantiii que a 
mesma letra representa, c que foi sacada 
sobre elle. Vid. Acceita. 

ACEITISSIMO, adj. sup. Muito bem ac- 
ceito. Vid. Acceitissimo. 

ACEITO, adj. p. irr. Recebido, adniit- 
tido. Vid. Acceito. 

ACEITOSAMENTE, adv. Insidiosamen- 
te, com aleivosia, por meio de traição. 

ACEITOSO, adj. Acceito, agradavel. 
Vid. Acceitoso. 

fACELDAMA, s. m. Legar perto de 
Jerusalóm; assim chamado em Hebraico, 
significado Campo do Sangue, porque foi 
comprado com os trinta dinheiros, que 
Judas tornou a dar depois da sua traição. 
Teve anteriormente o nome de Campo do 
Oleiro, porque d'elle se tirava barro com 
que se fazia louça; servia de Cemitério 
para os estranhos e peregrinos que mor- 
riam em Jerusalém, 

ACELERADO, adj. p. Apressado, pres- 
suroso. = Acha-se empregado no Cancio- 
neiro Geral de Garcia de Resende : 

Fundey-moem partir mui açelerado. 
Jf)U, 1, p. ili. 

ACELERAR, v. a. Vid. Accelerar, 
ACELGA, s. f. (D - nrabe assilka, mu- 

dando-so o «i» ein «e«; ex.: uzebre, ac- 
ctbar; o «k» abi ;incín-.se em «g» ; abun- 
dam os exemplos). ]'!anta hortense; é a 
beta vulgaris, segundo Linneo, das pen- 
tandrias dyginias. E' originária da Eu- 
ropa meridional, tem variedridcs a que 
se chama acelga vermelha ou betarraba 
[beta vulgaris rubra radice rapas). Em 
Portugal, segundo Grislej, haduasospe- 
cies de acelgas bravas; a beta dela, o a 
chamada limonio ou stalice limonium.— 
«ils quaes (niandragoras) são umas plan- 
tas que têm as folhas como acelgas bra- 
vas, mas maiores e m tis largas. » Frei 
Pantaleâo d'Aveiro, Itenerario da Terra 
Santa, cap. 78. 

ACELLEIRAR, v. a. Vid. Encelleirar, 
formado de preferencia com a preposição 
tíimi, que significa sobre, dentro, e não 
por «arí», que significa junto, para. 

f ACÉLUPHO, adj. (Do grego a, sem, e 
keluphos, casca). Eui Zoologia, dá-se este 
nome á parte que se apresenta privada 
de casco. 

AGEM, s. m. Assem, ou, como vulgar- 
mente se diz, a snào, as costas.—tAcarne 
do acem é pouca, e sabe bem, mas nàopara 
qmm jilhvs tem.» Adagio. Vid. Assem. 

AGEMÉTES, s. m. pl. (Aca;metes, que 
não dormem ; do grego a, sem, c icoiman, 
doi'mir). Nome de certos religiosos céle- 
bres nos primeiros séculos da Egreja, 
assim chamados, não por terem os olhos 
sempre abertos, mas porque observavam 
em suas egrejas uma psahnodia perpetua. 
Eram divididos em trez turnos, consa- 
grando cada um oito horas por dia para 
o canto. — Também se lhes chamava 
Studitds e titylitas. 

f ACÉMYA, s. »i. (Do grego alce, pon- 
ta, c muia, mosca). Em Entomologia, ge- 
nero de dípteros da secção àoatachinides, 

t ACENA, s. f. (Do grego akenos, a- 
guilhão). Em Botanica, genero de plan- 
tas rosaceas do lirazil, formando uma só 
especie, cujo fructo é inteiramente cober- 
to de pequenos picos virados para baixo. 

— Em Entomologia, nome dado a um 
genero do lepidopteros nocturnos, da tri- 
bu dos phalenitcs. 

— Em Historia Geral, medida de ex- 
tensão usada pelos agrimensores gregos. 

ACENDO, adj. p. Chamado com ace- 
nos, sacudido, provocado. 

ACENAMENTO, s. m. Signal que se faz 
por meio de acenos ou do gestos. — «E 
nom lhe abondou o acenamento, mas di- 
celho.D Vita Cristi, Part. iv, cap. 5, foi. 
13. = E' termo antiquado. 

ACENAR, V. n. (No romance de Tris- 
tan, vem um verso que indica a etymo- 
logia d'esta palavra: 

TrisUn lô vait, vers Ia le ceine, 

No francez antigo dizia-se acener^ no 

provençal cenar, e cm italiano acenaf^- 
Fazer acenos ou signaes com as mãos 
com a cabeça, significando chanianien 
ou consentimento. 

G'os pannos e c'03 braços acenavão 
Ás gentes Lusitanas, que esperaíscro. 

CAM., Lus, canl. i, est. 48. 

— Syn. : Mostrar, convidar, instig»!^» 
provocar, offerecer, prometter, ameaÇ i 
declara!-,'dar a entender. — nChamao 
isto vodo, ou por razão de se " 

rOr Li"^ voto, o que o nome acena, ou... " *• p r 
de Souza, Historia de S. Domingos, 
Liv. 4, cap. 4. — «Acenarão a 
nosso Senhor com este indemoninhado, -H 
lançou mão d'elle, e o sarou.r> 
Fernandes Galvão, Sermões, vol. li 
1Ü.3, col. 3. 

— Loc.; Acenar com a mão, 
— Acenar com a cabeça, dizer que ^ 
ou que não, consentir ou dcsappi"0V'"^' 
Acenar com o lenço, chamai-, dizer a ' 
despcdir-se do longe. 

A ENDALHA, s. f. Cavacos, 
lhas, fitas que os carpinteiros 
madeira que aplainam. Vid. Acenda 

ACENDALHO, s. m. O mesmo q 
Acendalha. Vid. Accendalho. ^ 

AGENDEDALHO, s. /. ü mesni» 1 
Acendalha. Vid Accendedalha. , 

ACENDEDOR, adj. ant. <-> que acen 
incendiario, inflammador. Vid. Acce 

°ACENDER, V. a. Incendiar, 
communicar o fogo a mna substanC'''^^ 
flammavel ou combustível. Vid. AcceD 

— Accender-se, v. rejí. Inflamina'"" 
Vid. Accender-se. 

ACENDIDISSIMO, adj. sup. de 
dido. Muito acceso, inflammadissimo. 
Accendidissimo, 

ACENDIDO, adj. p. Inflammado, ^ 
zado, ateiado. Vid. Accendido. 

ACENDIMENTO, s. m. Acção de 
der, infiammar ; figuradamente : ^ 
dade, fervor. Vid. Accendimento- ^ 

ACENDRADO, adj. p. (Do castel»^^^ 
cendra, que significsi copclla ou 
em que se afina o ouro, a praia e o' , 
metaes. liluteau, Vocabul.) Purif''" 
acrysolado, afinado, acinzentado. 

— Em Anatomia, substancia 2'^®? ge' 
da do cerebro, a substancia cortical 
rebro. i 

— Em Astronomia^ luz acendra ' 
claridade que espalha a lua nova- 

— lím Technologia, mistura de P 
de cal calcinada, e cinza de carvão 
dra que serve de cimento nas cope 

— Loc.: Ouro acendrado, fin") ' 
ficado. 

De ouro aecndrado e de ra.irBin borw''''' 
BARRETO, VIDA DO F.YAN., C9, 

ACENDRAR, v. a. (Do casfelha»®^ 
dra, cadinho, com o prefixo «a» ® 
minaçào verbal). Apurar, acrysol» ; 
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nar os metaes, o ouro; e figuradamente: 
provar, experimentar, mortiíicar. 

A ausenci.i é um crisol 
Onde a constanria se acceitdra. 

CRTSTAES d'aI,I1A, p, 20. 

— Loc.: Acendrar o amor, purifical-o 
por meio do soflViinento e provações. 

ACENHA, s.f. ant. O mesmo que Aze- 
nha, do arabe assanha, o que explica esta 
forma antiga. Vid. Azenha. 

ACENHEIRO, s. m. O dono da acenba 
ou azenha.— « Os moleirus e atafoneiros 
® acenheiros serão obrigados ter meio al- 
queire e maquia, t serão ajfilados duas 
^ezes 110 anuo, como dito é, svh a dita 
pena.» Ordenação Philippina, Liv. i, Tit. 
18, §53. 

■—Ein Bibliographia, é o nome de um 
chronista portuguez chamado Christovam 
^odiigucs de Acenheiro, cujas obras se 
pódeni vêr nos Inéditos da Academia, 
Tom. V, 
^aceno, s. »!. Signal natural, expres- 

são espontanea que se faz com a cabeça, 
os olhos, com as mãos, para commu- 

Dicar aos outros o que pretendemos; é 
Unja expressão de saudade, quando ó fei- 
^0 para longe, e de ironia, quando se faz 
para as as pessoas que estão perto. 

V6 lo{(0 por signacs c por acenos 
Que com isio se alegra grandemente. 

LDS., cant. V, est. 29. 
Vede, principe raro. esles acenos 

que o vosso planeta vos provoca. 
MANOCL DA VEIGA, LADRA D'ANFR1SC, DediC' 

r 
— Loc.: Fallar por acenos, não teo 

*^"0 da falia, ou por não saber ou pornã- 
poder.—« Mas em toda a frota não hou 
1"® P<^s^oa, que o podesse entender (ao pie- 

senão por acenos.» Damiào de Goes, 
hronica de D. Manoel, Liv. i, cap. i55. 

Mandar por acenos, mandar imperio- 
samente, sendo obedecido com temor, adi- 
^'iihado a vontade.—« Não pierdia occa- 

nenhuma em que não acudisse ao mi- 
aceno da vontade de tão magnijico 

^J'^feitor.1, Padre Balthazar Telles, Chro- 
®ica da Companhia, Liv. i, cap. 5.—«Pa- 
'"f entendidos os acenos lastan).» Ane- 

— Estar dependente do aceno de 
^ guem, dar-lhe muita attençào.—'A qual- 
y aceno, ao mais leve indicio da von- 
tade. 

ACENOSO, ad.j. Eniprega-se na lingua- 
botanica; chama-se jiôr ou tronco 

Doso, quando, em razão do seu peso, 
debilidade, bambôa e inclina para o 

° O- Brotero, Compêndio de Botanica. 
""^^ENTRO, s. m. (Do grego a, sem, e 

1'un, aguilhão). Genero de coleópteros 
familia dos curculionides, es- 

n, ®'<^oido sobre uma única cspecie do 
^íeiodia da França. 

Se ^f^®^'^í^'^PTER0, s. m. (Do grego a, J^^ntron, aguillião, e pteron, aza). 

Dpní-i g^i^ero de coleópteros meros, da familia dos chrysomelinos, 

estabelecido sobre uma única especie do 
Brazil. 

t ACEPHALADO, adj. part. Vid. Ace- 
phalo. 

t ACEPHALENCIA, s. m. Vid. Acepha- 
lobrachia. 

ACEPHALÍA, s. /. (Do grego, a, sem, 
e kephalê, cabeça). Em Anatomia, Misen- 
cia total de cabeça; estado de um em- 
brião ou de um leto privado de cabeça, 
e muitas vozes também de uma grande 
porção da parte suiicrior do tronco. Quan- 
do apparcccm vestígios da base do cncc- 
phalo ou do craneo, este vicio de confor- 
mação toma o nome de Anencephalia. 

t ACEPEALIANGS, udj. pl. (Este adje- 
ctivo o sempre substantivado). Eni "^rcra- 
tologia, nome dado por Isidoro Gcofiroy 
Saint-Hilaire a uma familia de nuinstros 
unitários da ordem dos em])lialosites, que 
apresentam sinii)les vestígios de cabeça, 
apreciaveis sómente pela analyse anatô- 
mica, de nuxlo que os orgàos dos sentidos 
são menos do que rudimentares. São di- 
vididos em Acephalianos, Perecephalia- 
nos, e Myracephalianos. 

ACEPHALO, adj. (Do grego a, sem, o 
kephalê, cabeça). Ausência, privação de 
cabeça.—Tem vários usos teehnologicos. 

— Em Entomologia, nome de um grupo 
de insectos de que se formou a ordem 
dos arachnides palpistes. 

— Em lehthyologia, ordem dos mollus- 
cos de conchas bivalves, que não têm ca- 
beça apparente e cujabocca é coberta, taes 
íào as ostras e as lapas. 

— Em Botanica, nome dado ao ovário, 
que não apresenta immeditamente sty- 
lete ; são as labieias, as oehnáceas. 

— Em Anatomia pathologica, nome 
dado ao feto que vem completamente pri- 
vado de cabeça, ou de parte do tronco 
também. D'aqui vem a distincção de ace- 
phalos em incompletos, nos quaes ainda se 
descobre a base do craneo, o alguns ves- 
tigioc da base do encéphalo; o completos, 
nos em que se dá uma ausência total. 

— Em Teratologia, Isidoro GeoíFroy 
Saint-Hilaire dá o nome de acephalos aos 
monstros acephalianos aos quaes falta prin- 
cipalmente a cabeça com os oi'gãos que 
costumam faltar com ella: os membros su- 
periores são conservados, ou ao menos 
um d'elles, e a fôrma do corpo, afastan- 
do-se sempre da symetria, não é comple- 
tamente irregular; têm quasi sempre ver- 
tebras cervicaes, e alguns rudimentos dos 
ossos da cabeça escondidos debaixo da 
pelie. 

— Em Rhetorica, costumavam os gre- 
gos chamar ao discurso que começava ex- 
ahrupto, acephalo. 

— Em Mythologia antiga, nome de um 
povo, que Ilerodoto collocou na parte Oc- 
cidental da Lybia, tendo os olhos no peito ; 
tem-se explicado como a representação 
mythica de um povo ignorante e atiazado. 

— Em Historia Ecclesiastica, nome de 

trez seitas heréticas; sendo a primeira n 
dos que, no Concilio de Epheso, não qui- 
zeram a condemnação de Nestorio, recu- 
sando-se a seguir as opiniões dos chefes, 
S. Cyrillo do Alexandria^ e João de An- 
tiochia ; a segunda 6 a dos que abando- 
naram o seu chefe Pedro Mongus, por es- 
te ter fingido adherir ao concilio de Cal- 
cedonia ; também se lhe dá o nome do 
Eutychianos, por negarem as duas natu- 
rezas em Christo.— Dá-se também este 
nome aos clérigos que não viviam soba dis- 
ciplina de um Bispo, bem como aos po- 
bres que, não tendo bens, não acudiam 
ao appellido dos senhores ou chefes. 

t ACEPHALGBRACHÍA.s. m. Monstruo- 
sidade caraeterisada pela ausência da 
cabeça e dos braços.= Palava introduzida 
na scieiicia aiuitomica por Breschet. 

t ACEPHALÔBRACHO, adj. (Do grego 
a, sem, kephalê, cabeça, e brakhion, bra- 
ço). Nome dado, em Anatomia, ao féto . 
privado de cabeça c de braços. 

t ACEPHALOCÁRDE, adj. 2 gen. (Do 
grego a, s(^m, kephalê, cabeça, ecardia, 
coi-açãii). Nome que, em Anatomia, se dá 
ao féto iicéphalo i)iivado de coração. 

ACEPHALOCARDÍA, s. m. Estado de 
um féto caracterisado pela privação da 
cabeça e coração. 

ACEPHALOCHEIRÍA, s. /. (Do grego a, 
sem, kephalê, cabeça, e keir, mão). Mons- 
truosidade que apresenta o féto que não 
tem cabeça, nem mãos. 

t ACEPHALOCHEIRO, adj. (pr. acepha- 
lokeiro; do grego, vid. supra). Carecte- 
ristico do féto, quando não traz cabeça 
nem mãos. 

t ACEPHALOCYSTA, s. f. (Do grego 
a, sem, kephalê, cabeça e kysti, bexiga). 
Em Zoologia, nome dado por Laenec aos 
corpos que elle considerava como vermes 
vesiculares, sem cabeça nem orgãos visí- 
veis, a que os antigos auctores chama- 
vam hydatides.—As acephalocystas têm 
a fôrma do vesiculas ovoides ou arredon- 
dadas do volume de um grão do linhaça. 
— Tem-se feito a seguinte divisão em 
Acephalocystas : ovoidea, granulosa, pur- 
culigtra e ramosa. Acham-se em^ quasi 
todas as pastes do corpo humano. E con- 
siderado tanto como vegetal como animal, 
e d'aqui vem o ser tido como o primeiro 
gráo da escala animal. 

ACEPHALOGASTRÍA, s.f. (Do grego a, 
sem, kfphalê, cabeça, e gaster, ventre). 
Monstruosidade caracterisada pela ausên- 
cia da cabeça e do tronco; comprehendo 
n'esta detíciencia a parte superior do ab- 
dômen. — Nome proposto por Breschet 
para estas mimstruosidades acephálicas. 

t ACEPHALOGÀSTRO, adj. Em Ana- 
tomia, féto privado de cabeça o da parto 
superior do v. ntre. 

t ACEPHALÓME, adj. 2 gen. Que tem 
a cabeça monstruosa. 

ACEPHALOMÍA. *./• (Do grego a, sem, 
kephalê, cabeça, e alomaif afastar-se (io 
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typo). Estado de um féto cuja cabeça é 
monstruosa. 

f ACEPHALÓPHORO, adj. cDo gi'ego a, 
sem, lieplialtí, cabeça, e phoros, poi-tador). 
Em Zoologia, nome dos animaes sem ver- 
tebras, cuja cabeça não é distincta do 
corpo. — No plural, é o nome de uma 
classe de molluscos. 

f ACEPHALÓPODE, adj. (Do grego a, 
sem, kephalê, cabeça, e podos, do pé.) Em 
Anatomia, féto privado de cabeça e [)és. 

ACEPHALOPÓDIA, s. /. (Do grego a, 
sem, kephald, cabeça, e jmdos, do pé). 
Monstruosidade caracterisada pela ausên- 
cia de cabeça e pés em um féto. 

ACEPHALORACHIA, s. /. (pr. acepha- 
lorakía; do grego a, sem kephalê, cabe- 
ça, o rhakisy dorso). Em Anatomia, es- 
tado do féto caraeterisado pela ausência 
da cabeça e da cohimna vertebral. 

ACEPHALÓRACHO, adj. Que não tem 
cabeça nem cohimna vertebral. 

ACEPHALOSTOMÍA, s. /. (Do grego a, 
sem, kephalâ, cabeça, e stoma, boca). Em 
Anatomia, estado de um féto que não tem 
cabeça nem bôca apparente. 

f ACEPHALÓSTOMO, adj. Que não tem 
cabeça nem bocca apparente ; monstruosi- 
dade anatômica em que se dá esta deficiên- 
cia; qualificação dada aos fétos acéphalos 
que apresentam na parte superior uma 
abertura similhante a iima bôcca. 

t ACEPHALOTHORÂCIA, s. /. (Do gr. 
a, sem, kephalê, cabeça, e thorax, peito). 
Em anatomia, genero de aberração orga- 
nica de agenesia parcial^ caracterisada 
pela ausência da cabeça e do peito. 

t ACEPHALOTHÓRIA, s. /. Nome dado 
por Breschet ao estado dos monstros acé- 
phalos, cujo peito ficou estacionario, de- 
pois de ter attingido um certo grão de 
formação. Vid. Acephalothoracia. 

t ACEPHALÓTHORO. adj. Qualificação 
dada aos monstros sem cabeça nem thorax. 

ACEPILHADO, adj. p. Lavrado ou ali- 
sado ao cepilho, plaina de carpinteiro ou 
lima de espingardeiro; no sentido figu- 
rado : polido. 

— Loc.: Mal acepilhado, mal vestido. 
— Mal acepilhado no faltar, que f:\lla 
grosseiramente. Bluteau, Vocabulario. 

ACEPILHADOR, adj. e s. m. O que ace- 
pilha ; o que pule.= Colligido pelo Padre 
Bento Pereira. 

ACEPILHADURA, s. f. Acção do acepi- 
Ihar ou lavrar ao cepilho ; os cavacos que 
faz o cepilho. — Colligido por Cardoso e 
pelo Padre Bento Pereira. 

— Loc.: Acepilhaduras da madeira, 
maravalhas, raspas. 

ACEPILHAR, V. a. (De cepilho, com o 
prefixo «a» o a terminação verbal «ar»). 
Aplainar, alisar, polir. — (t Deixo aquelh 
excesso de profunda admiração, com que 
dl minha se esmorece, de estar serrando 
com José, ou acepilhando um madeiro com 
sujeição de tantos annos aquelle mesmo 
artijic» que... etc.» Vieira, Sem., VII, §i.. 

t ACEPIPADO, adj. p. Que sabe, que 
tem o g^)sto de acepipe; temperado, con- 
dimentado, gostoso. 

t ACEPIPE, s. m. Guisado bem feito, 
fricassé, pitou, golosina. — Eu escuso de 
acepipes para comer, piois o tenho para 
seis bois.D Comédias do Judeu, Tom. i, 
p. 94. -=- Este vocábulo é de formação 
popular do século xviii; nem Moraes nem 
seus continuadores o conheceram. 

ACEPTAVEL, adj. 2 fjen. Vid. Acceita- 
vel; o «p» do «pt» mediai converte-se 
geralmente em «i». 

ACEQUA, s. f. (Do arabe assaquiat). 
Vid. Acequia. 

AGEQUIA, s. f. (Do arabe assaquiat, 
plural do suquiaton, o regato ou ribeiri- 
nho). Aqueductos, vallas abertas por on- 
de se derivam e levam as águas dos rios 
para as terras que se hão de regar, ou 
para fazer mover alguma azenha.—a Por- 
que antes de chegarem a ella (Marrocos) 
haviam de achar muitas acequias e mata- 
morras, que lhes haviam de impedir o ca- 
minho.7> Damião do Góes, Chron. de D. 
Manoel, Liv. iv, cap. 74. 

ÁCER, s. 7)1. (Do latim acer, bordo). 
Nome de uma arvore exótica, cuja ma- 
deira serve para a construcoão dos costa- 
dos dos navios. Bordo, roble, ospecie de 
carvalho silvestre.—Acer saccaríno {acer 
saccharinum do Linneo), espccie d'esta 
planta, que dá, por meio da perfuração 
do tronco, na primavera, uma abundante 
seiva, da qual se extrae o assucar, e d'on- 
de se pode fazer tanibem álcool e vina- 
gre. — Este genero de arvores tem mui- 
tas especies como são; — o acer sycomo- 
ro {acer pseudo-platanus de Linneo), que 
produz, como o antecedente, grande quan- 
tidade do assucar; — o acer platanoide 
{acer platanoides de Linneo), distingue-se 
pelas flores amarellas em fôrma de co- 
rynibo; lambem produz o assucar.—Acer 
campesire {acer campestre de Linneo). Es- 
ta especie só tem valor pela bôa madeira 
que dá para construcçoes navaes. — Si- 
gnifica também alecrim, losna,faia, cipres- 
te, macella. 

AGERÁCIAS, s. f. pl. Em Botanica, fa- 
milia de plantas (jue tem por typo o ge- 
nero acer, no systema de Jussieu. ==« 
Também se escreve Acerinias. 

ACERÁCIO, s. m. (Do grego a, sem, 
e keratiun, corno pequeno). Genero de 
plantas eleocarpadas, das quaes M. de Can- 
dolle 6Ó refere uma especie, e que se reú- 
nem ordinariamente ao genero eluecar])as. 

ACERADAMENTE, adv. Usa-se simples- 
mente no sentido figurado, significando o 
mesmo que sarcasticamente, de uma ma- 
neira picante. 

ACERADISSIMAMENTE, adv. sup. Usa- 
se no mesmo sentido que o antecedente, 
üluito picante, muito aceradamente. 

ACERADISSIMO, adj. sup. Muito cor- 
tante, que corta, pica muito. 

ACERADO, A, adj. Cortante, aguçado, 

afiado, temperado com aço de modo qu® 
corte bem; figuradamente: mordento, 
ledicente, mi rdaz, satyrico. 

ACERANTHO, s. m. (Do grego a, seiHi 
kcras, corno, e anthos, flor). Genero es- 
tabelecido sobre uma planta do Japão» d* 
familia das berberidias, e cujas 
formadas por dous verticelos alternos, nil" 
têm cornctos. 

ACERAR, V. a. (Do latim actiere, ati"'') 
c do velho francez acierer). Significa p"""' 
priamente armar ou temperar de «Ç®" 
Aguçar, afiar, amolar, tornar picante 
cortante.—Diz-se, mais vulgarmente, d" 
instrumentos e ferramentas ctijo fi" 
torna cortante e afiado, temperando-oC® 
aço; figuradamente: maldizer, exacerbí"- 

sem, " ÁCERAS, s. m. (Do grego «, -- ■.. 
keras, corno). Genero de plantas oi'ch 
deas, proposto por Brown, e descripto p" 
Richard debaixo do nome de corogl'-'^^'''^' 

ACERATHÉRIUM, m. Fóssil; nií»»; 
mífero de que apenas se conhecem 
fragmentos fosseis 

iins 

t ACERATO, s. m. (Do grego a, sei") 
e keras, corno). Genero de plantas fS 
clepiadeas da America septentrional j'''"'' 
funde-se com o genero asclepias. 

AGERÁTO, s. m. Em Chimica, sal 
mado pelo ácido acerico e por uma hâS®' 

ACERATOSÍA, s. /. (Do grego a, 
e keras, cúruo). Monstruosidade dos 
nantes caracterisada pela falta de cor""®' 

ACERATOTÉRIUM, «. m. (Do grego J 
sem, keras, corno, e therium, anini'''/' 
Animal, cuja monstruosidade consiste 
falta do cornos. Vid. a palavra Môcho- 

ACERBAMENTE. adv. Com asperc^^^l; 
com rigor, com crueldade.—<iA 
xão da jlôr da sua edade, tão acerbaní®®' 
te cortada. » Mariz, Dialogo IV, cap- 

Derrubam do cavallo acerbamente. . 
FHANCO ÜAtUlETO, ENEtDA, LiV. UjOit- * 

ACERBIDADE, s. /. Agrura, 
de cousa acerba; aspereza, amargui'"» 
gor, crueldade.—«.Causou a morte de 
Frincipe grande tristeza em todo o 
de homens, a qual acrescentava ü^ , 
bidade do caso. » Fr. Nicolau de Oli^®" ' 
Grandezas de Lisboa, Trat. íi, cap- ^ 

ACERBISSIMAMENTE, adv. sup. y" 
acerbamente, cora a maior acerbidaí^ • 

ACERBISSIMO, adj. sup. Muito aecr" ) 
muito áspero, rigorosíssimo. 

0»- 
uí 

ACERBO, adj. (Do latim acerhiis> '' 
actr, acre, agro, azedo). Ainda 
duro, áspero c desabrido ao gostoi 1 
tem um sabor enti'e azedo, ácido e 
go ; cruel, rigoroso, duro de softVeiV.P 
gente, terrivel. = Emprega-se nia'® 
sentido figurado. 

Visse e tocasse o /tcerbo frucío. 
CA.V., canç. 10, esl. 0. 

A noile seinpiterna, 
Cruel, acerba a triste. 

CAM., «Cl. I, est. 20. 
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— «A festa de Sam Tude, a quem os 
Wanda^os ã^trão acerba morte.-a Jorfçe 
Card oso, Agiologio Lusit., T. iii, p. 710. 

ACERCA, adv. (Do latim circum, com 
o prefixo «a»). Visinho, juntOj perto, na 
visinhança de alguma coiisa, proximo, 
immediatarnente. A respeito, no tocan- 
te, cm quanto. — E' quasi sempre se- 
guido da partícula de. — (/.Estava este 
arraial d'El-Rei de Marrocos assentado 
acerca da costa, n Damiào de Goes, Chro- 
nia de Dom Manoel, P. iii, cap. 34.—<s.En- 
ganadüs mais por a sim,ilhança nos nomes, 
que por acharem assi escrito acerca JeaZ- 
gum autor aprovado.■» Barreiros, Choro- 
graphia, p. 123, v.— a Morava nas ser- 
'TOS acerca da villa.y> Chronica Geral de 
Hespanha, cap. xii, pag. 27.=Proxima- 
®ente, immediatarnente, fallando de tem- 
po : 

Bem acerca do tres horas. 
canc. GKn.u, t. 1, pag. 501. 

■— «Com tenção de ir ao Algarve carre- 
9<^r de figo para levarem a suas terras por 
quanto o tempo da carregação já era acer- 
ca,» Azurara, Chron. de Dom João I, P. i, 
cap. 16.—A respeito, no tocante, em quan- 
to: — 8 O que eu acerca d'iísto vi, direi aqui.» 
Damiào de Goes, Chron. de Dom Manoel, 

cap. 56. — Na opinião c juizo de 
liguem, para com alguém : — « í? mais 
que^ acerca dos homens hmrados mais se 
^stimavão os méritos da honra, que os vo- 
cábulos d'ella.» João de Barros, Dec. da 
Asia, Dec. m, Liv. 9, cap. 3. — Quasi: 

■ « jK de alli a caza de Zacharias são 
''"ís milhas ou acerca.» Vita Christi, Liv. 
h cap. 6, foi. 21. 

acercado, adj.p. Avisinhado, apro- 
ximado, proximo.—No sentido de rodeado 
ou posto em cerco, ó hoje pouco usado, 
^ entào escreve-se cercado sem o prefixo 
"a». Vid. esta palavra. 

acercar, V. a. (Do latim circa, perto, 
volta, com o prefixo «a»). Cercar, 

^pi'oxiraar, avisinhar, estar perto, estar 
junto. Como verbo activo, é menos usado 
"O que como reflexivo. 

— Acercar-se, v. rejl. Avisinhar-se, 
®pi'oximar-se, chegar-se. — tDivisou um 
^umptuoso edificio, e acercando-se viu um 
''^agnijico Falado.í> Academia dos Sing. 
"6 Lisboa, P. I, ornç. 4. — Fallando do 
teinpo : —« O dito de S. João hia pregando 
P'^lo deserto, e dizendo- ás gentes, que se 
^'invertessem e fizessem penitencia de seus 
P^ceados, porque o Reino dos ceos se 
^cercava.» Dom Gaspar de Leão, Trata- 
do, cap. 12, foi. 44, v. 

t ACERDÉSE, s. m. Sesquioxydo do man- 
S'inez hydcatado, minorai muito com- 
'üuin, de cor parda ou cinzento de forro, 

duro do que a cal carbonatada ; dá um 
Po pardacento, empregado ordinariamente 

íabricaçào do chloro e dos chlorurctos 
e oxydos. Esta substancia, pertencente 

grupo das manganides, e visinha da 
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pyrolukina, distingue-se senipre facilmen- 
te pela poeira constantemente escura em 
que se desfaz. Esta substancia encontra- 
se tanto no estado crystallino, debaixo da 
fôrma de prismas rhomboidcs rectos de um 
brilho metallico, como cm massas mame- 
liformes na superfície das stalactites; 
também apparece debaixo de fôrmas do 
herborisaçoes negras, cobrindo certos cor- 
pos calcareos. Encontram-se grandes ca- 
madas e depositos d'este mineral em to- 
dos os terrenos. 

f ACERDÉSIO, adj. Usa-se em sentido 
figurado, significando: mal empregado, 
que é mal applicado, que nrio produz 
bom resultado nas artes. 

t ACEREIJADO, adj. p. ant. Averme- 
lhado, tostado, de cor de cereja, rubro. 
Vid. Acerejado. 

j ACEREIJAR, V. a. Por ou fazer dacôr 
de cereja, sazonar. Vid. Acerejar. 

ACEREJADO, adj. p. Côr de cereja, 
amadui-ado, maduro; avermelhado, en- 
carnado ; c figuradamente : tostado, bem 
assado. Diz-se de um prato, ex.: de lom- 
bo bem acerejado, por; bem assado. = 
Ainda hoje se escreve acereijado, mas 
é antiquado, o não tào boa orthogra- 
phia. Sazonado; n'este sentido, diz-se 
dos fructos que amadurecendo se aver- 
melham, e tomam a côr de cereja. 

f ACEREJAR V. a. (Do latim ceramm, 
cereja, com o prefixo «a», e a terminaçào 
verbal aar»). Tornar côr de cereja ; polir 
e brunir uma cousa de modo que fique 
como uma cereja; amadurar, sazonar, 
amadurecer, assazonar, encarnar. 

— Loc.: Acerejar um assado, tostal-o 
de modo que se não queime. 

t ACERELLADO, adj. Em Botanica, que 
termina em ponta pouco aguda. 

ACERIA, s. f. (Do grego a privativo, o 
hairos, tempo). Estado de uma cousa in- 
tempestiva, fóra de tempo. = Usa-se quasi 
exclusivamente como termo medico, para 
exprimir ordinariamente um symtoma 
ou um desenvolvimento precoce de qual- 
quer orgão no estado pathologico. 

f ACÉRICO, s. /. Ácido exti-ahido da 
seiva do ácer (especie ds bordo); acha-se 
na arvore, combinado com' cal. 

ACÉRICO, ad,j. Que pertence ou diz 
respeito ao ácido acerico, que se acha na 
seiva da arvore vulgarmente chamada 
Bordo ou Acer. 

t ACÉRIDO,s. m. (Do grego a privativo, 
c hera, cci'a). Termo usado na Pharniá- 
cia. Euiplasto em cuja composição nào 
entra a cera. = Pode-se também usar 
como adjectivo. 

f ACERÍNA, s. f. (Do rad. grego ake, 
ponta). Em Ichthyologia, genero do per- 
coides, estabelecido por Cuvicr, que con- 
tém a acerina, vulgarmente chamada la- 
grimas ou h/thosperme. 

t ACERINADO, adj. Em Botanica, per- 
tencente a uma secção da familia dos 
Bordos ou Aceros, que tem por typo o 

castanheiro da índia, polo systema e mo- 
thodo de Jussicu. 

t ACERÍNIAS, s. f. pl. Vid. Acerúcias. 
f ACERNA, s. f. Alfaia do serviço da 

Egreja. Antigo ornamento ecclesiastico. 
ÁCERO, s. m. Planta o raiz medicinal 

aromatica. E' o calamus aromaticus do 
Linneo. Genero do plantas da familia das 
arvideas, comprehendendo duas especies: 
uma originaria da índia, outra trazida da 
China. Vid. Açoro. 

f ACEDÓRON, s. m. (Do grego a priva- 
tivo, heras, corno, e odous, dente). Ge- 
nero de mammíferos, proposto por Jour- 
dan como da especie do morcego gigan- 
te, ou peixe-gata da ilha do Luçon, quo 
Meycr appollidou depois pteropo-pyroce- 
phalo. 

f ACERÓMION, s, m. Ura dos trez pro- 
cessos das cspadoas, que está no extremo 
da espinha, e so une com a extremidade 
da clavícula : 6 o mais comprido e o mais 
alto de todos, e vae por cima do hombrc/. 

f ACERÓSAS, adj.f.pl. Folhas emfór- 
ma do alfinetes, pequenas, finas e pon- 
teagudas, como as do pinheiro. 

ACEROSO, adj. Em Botanica, diz-se d» 
folha linear, rija, estreita, persistente, 
ponteaguda, como a do pinheiro, ás vezes 
envaginada.— No mesmo sentido tam- 
bém se diz das pjantas. 

tACEROTHÉRIUM, s. m. (Do grego a 
privativo, keras, corno, e therion, animal). 
Dá-se este nome a um animal fóssil, 
cujos dentes são completamente similhan- 
tes aos do rhinoceronte, e cujos ossos 
do nariz, adelgaçados, estreitos e um tan- 
to recurvados para fóra, não têm simi- 
Ihança com cornos. 

t ACERQUA, aiv. ant. Proximo, visi- 
nho. Vid. Acerca. 

E acêrqna de medrar 
tal m'estou qual me na«y. 

CANC. GERAL, t- III^ p. 584. 

ACERQUE, aãv. ant. O mesmo que o 
antecedente.=Usado nas Provas da Histo- 
ria Genealogica. Vid. Acerca. 

f ACERRA, s. f. Arcasinha quadrada de 
quG usavam os romanos para guardar o 
incenso destinado aos sacrificios. 

— Em Numismatica, um altar c arca- 
sinha denotam, nas medalhas, a figura 
da piedade; ignora-se comtudo a quo ci- 
dade pertenciam estas medalhas. 

— Acerra significa t:unbem uma eepo- 
cio de altar que os romanos levantavam 
diante dos defuntos, no qual os pai-entes 
c amigos do morto queimavam incenso 
até so dar o corpo á sepultura. 

ACERRTMAMENTE, acíy. s»p. Com gran- 
de actividade, com mxiita pertinacia, com 
affinco, tenazmente, com bastante comtu- 
macia.—«O qual defendeacerrimamente o 
Author das questões do Novo a Velho Testa- 
mento.-» Fr. João de Oeita, Quadragena de 
Sermões, vol. i, foi. 25, col. 3.— « Come- 
çou a pugnar acerrimamente pela verdade 
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da Fé.y> Fr. Leão deS. Thomaz, Benedi- 
ctina Lusitana, Tom. i, Trat. 2, P. v, 

' cap. 3.— í Dos qiiaes (Priscillianistas)/üi 
acerrimamente perseguido.^. Jorge Car- 
doso, Agiologio Lusit., Tom. iii, pag. 89. 

ACÉRRIMO, adj. sup. irr. (Do latim 
accerrimos, superlativo de acer). Muito 
forte, muito activo, penetrante, pertinaz. 
—« Servinão-lhe de canto o som acerrimo 
(da artillieria).» —« E por isso se esfria- 
rão na accusação que d'antes fazião acer- 
rima.» Miguel Leitão d'Andrade, Miscel- 
lanea, Dialogo x, p. 289.—« Passou... 
a tratar com aquelle Princepe cousas to- 
cantes á Fé, de que era defensor acerri- 
mo.» D. Rodrigo da Cunha, Historia dos 
Bispos de Lisboa, P. v, eap. 17. 

ACERTAÇÃO, s. f. ant. Acerto. E em- 
pregado este termo nas Provas da Histo- 
ria Genealogica da Casa Re^l Portuguesa, 
Tom. IV, p. 320. 

ACERTADAMENTE, adv. Com acerto o 
prudência, com juizo o discrição. — <í A 
ordem por onde o humano entendimento 
se determina em algum juizo, é que se 
lhe offerece primnro alguma razão ver- 
dadeira ou apptrente, má ou hoa, pula 
qual com engano ou acertadamente se de- 
termina a julgar mal, ou hem da couza.t 
Fr. Tliomé de Jesus^ Trabalhos de Jesus, 
P. I, Trab. 20, foi. 453, v.—aQue o òom 
julgador para proceder acertadamente, 
hatia imitar o hom Cirurgião.n Fr. Luiz 
de Souza, Vida de Frei Bartholomeu dos 
Martyres, Liv. i, eap. 12. 

AGERTADISSIMAMENTE, adv. sup.Qom 
todo o acerto e prudência, com muito jui- 
zo.=Fr. Bernardo de Brito emprega este 
termo na Chronica de Cistér. 

ACERTADISSIMO, adj. sup). Muito acer- 
tado, o mais conveniente possível. = E' 
termo freqüentes vezes empregado por 
Vieira nos Sermões. 

ACERTADO, adj. p. Ajustado, coinci- 
dido, que diz bem com outra cousa, ex.: 
duas peças de madeira, qut;, applicadas 
uma á outra, ajustam e dizem bem, di- 
zem-sc acertadas. E iiguradamente: con- 
certado, conveniente, judieioso, prudente, 
sensato, disposto. 

ACERTADOR, s. m. O que acerta; o 
que adivinha por acaso ou por acerto. 
Adivinhador.= Recolhido por Bento Pe- 
reira. 

ACERTAMENTO, s. m. Aeção e eíFeito 
de acertar. Acaso.~E' termo antiquado 
e pouco empregado, bem como acertação. 
Pinto Ribeiro usa d'elle, e também Ean- 
nes do Azurara. — iPara o òom acerta- 
mento da justiça.y» Pinto Ribeiro, Lustre 
ao Desembargo do Paço, eap. 2, n. 111. 

ACERTAR, V. a. Dar no alvo, no lito; 
achar ao certo; ajustar, coincidir. 

O vào é máo do atcriar, 
Se m'o nâo mostrar alguém. 

si bt -MIRANDA, CHITAS, CSt. 14. 

—- «il/as ainda que de todo não acer- 

tassem o jlto', etc.» Frei Heitor Pinto, 
Imagem da Vida Cristã, Tom. ii, Dial, 
5, eap. 24. — Obrar ou proceder com 
acerto, com discrição. 

N3o é sesuílo o Juiz 
Qiio lem ffcilo no quo diz, 
E iiâo hceria o que faz. 

GIL ViCE.NTE, OBRAS, LIv. I, fol. 50, V. 

— <iE estes negros casamentos quem os 
acertára?» Antonio Ferreira, Comedia do 
Cioso, act. I, se. 1.^—« Ohras sumptuosas 
raramente se acertam.» Padre Baithazar 
Telies, Chron. da Companhia de Jesus, 
P. II, Liv. IV, eap. 2õ, n. 3.—Ajustar, 
concertar, combinai-, convencionar. — 
«Estava n'este tempo acertado já o ca- 
samemto da Serenissima Injanta D. Ma- 
ria com seu Primo Irmào o Princepe D. 
Vilippe.D J^adre Balthíizar Telies, Chron. 
da Companhia de Jesus, P. i, Liv. i, cap. 
42, n. 1.—iE logo a caho de tempo El- 
Rei enviou seus Emhui-juadores áqu.líes 
tutores d'El-liei com suas cartas de cren- 
ça, para acertarem com elles as pazes 
entre ambos os Reinos.n Eannes de Azu- 
rara, Chronica de D. João I, P. ni, cap. 4. 

— Em Artes e Oflicios, termo de al- 
faiate, que significa recorrer o panno cor- 
tado, pondo-o no justo, que deve ter para 
coser-se.— Termo do carpinteiro. Ajustar 
as taboas de sorte que umas digam com 
as outras.—Termo Je pedreiro. Ajustar 
as pedras para servirem no sou logar. — 
<s. lieu grande brado... a chegada da pe- 
draria,e saVtrse, qtte a toda a pressa se 
hia acertando.» Fr. Luiz de Souza, Vida 
de D. Fr. Bartholomeu" dos Martyres, 
Liv. VI, eap. 4. 

— Acertar, v. «.Pensar bem, com jui- 
zo ; proceder com razào. — a Hé tão ho- 
nesto errar antes pelo conselho de quem 
pola idade tem experiencia de muitas cou- 
sas, que acertar polo de quem não pas- 
sou nenhua.D Francisco de j\Ioraes, Chro- 
nica do Palmeirim d'Inglaterra, P. ii, 
cap. 153.—(iQue eu sou só o que acerte, 
e todos errem, não piode ser.d Antonio 
Ferreira, Comedia do Cioso, act. v, se. 5. 
— « Ainda que o superior erre, e nós 
acertemos, o erro é desobedecendo acertar, 
e o acerto fora errar obedecendo.d Padre 
Joào de Lucena, Historia da Vida do Pa- 
dre Francisco Xavier, Liv. 4, cap. 4.— 
Significa também acontecer, sueceder por 
acerto e não deiiberadamente, assim se 
emprega na portuguezissima linguagem 
da Historia Tragico-Maritima:—«que se 
acertaram de não tipar aquelle navio en- 
tão, pôde muito hem ser que aqudle Jura 
o derradeiro dia dos seus trabalhot. » 
Tom. I, p. 284. 

Nunra vy Inl açerlnr 
de tyhr{' dfs qiraqui «indo. 

CANC. GERAL, tOIll. HI, p. 91. 

JHaí5 vy lAiii mal acertar 
o que era mais sabido. 

(JA.NC. OIUULj M, p. 587. 

I —E' ordinariamente seguido de um 
infinito sem partícula, ou com a partícula 
«a» ou «de». — uSe algum hora aceTtã.o 
mulheres) a ter rasao, haveis-lhe confessaT 
que sabem mais que vós.» Antonio Fer- 
reira, Comedia do Cioso, act. iii, sc. 4. 
— «E acertando eu n'esse comenos de 
chamar o China.» Fernão Mendes Píoto, 
Peregrinação, cap. 214.—Tinha antiga- 
mente ainda a significação de: achar-se, 
ou estar presente por acaso ou accitle"' 
talmente : —« E por sua sciencia entenà&i 
que havia de haver um jilho, o qual scri'^ 
sempre vencedor em todolos feitos de 
mas em que se acertasse.» Fernão Lopc®i 
Chronica de D. João I, P. i, cap. 4.-" 
cíNom sem grão perigo dos padres 
então acertarão na praça.» Sabellieo, t'"!*" 
ducção das Eneadas, P. ii, cap. 8, p. 

— Loo.: Acertar alguém de fazer 
ma cousa, succeder-lhe acontecer qi'® ' 
faça. 

S'acertariles de o haver A m5o, atai-m*o, 
Não iiajaes do suas la},TÍmas piedade. 

ANTOMO FERr.BlUA, POEM., elcg. 7. 

— Acertar uma cousa com outra, 
tal-as, dizerem bem entre si, ajustarei' 
se. — nUos Cardeaes Richdieu a 
rino se disse, que tinhão para isto W" 
molde, com que nenhum outro acertava-' 
Antonio de Souza de JMacedo, Eva e Av®i 
P. I, cap. 40, pag. 210, n. 13.— 4 
tar, fôrma adverbial: de leve, inconsidC" 
rada e imprudentemente. 

ACERTO, s, m. Acçào e effeito de 
tar. — «O mór acerto, que toda p^ssoi' 
pôde fazer, he fugir culpas 
Jorge Ferreira de Vaseoncellos, UlysipP®' 
act. i, sc. 2.—íiNão admira tanto ci 
graça do Poeta (Eschylo) quanto o acef'" 
de aguia.i Antonio de Souza de Maced®» 
Eva e Ave, P. i, cap. 28, p. 14õ, n. 
— Juizo, discrição, cousa feita com p''," 
dencia; consequencia do bom racioci"'"' 
sabedoria: — a O acerto/ora errar 
cendo.» Lueena, Vida de S. Francis'''' 
Xavier, Liv. iv, c. 4. 

PóJe ser que seja erro ou seja acerto. 
SÁ DE MIRANDA, CClOg. 4. 

— aOs nossos desvarios temos pof 
tos, e os seus acertos por desvario^' 
Fr. Heitor Pinto, Imagem da Vida í'''® ^ 
Tom. II, Dial. 3, cap. 22.— Dita, 
na, boa sorte, casualidade, acaso.— 
já pode ser que me tenha Deus 
este acertOj tudo vem de sua mão.'» 
tonio Ferreira, Comedia de Bristo, ítct. 
sc. 1.—(íMas que depois por conjw^'^í, 
de acertos que cahiva ao mar, 
mais quatro embarcações.» Fernão 
des Pinto, Peregrinação, cap. 51. ,. ] 

— De ou por acerto, fôrma IJa, 
por acaso, inesperadamente.—^«-4 
em duvida se seria aquello de ■ 
])or querer ordenado.» Bernardim ^ 
ro. Menina e Moça, Liv. ii, cap- 
Occaeião, opportunidádo. 
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Ora qiicro-me mostrar 
Asíii como por acerto. 

CAMÕES, FH.ODHM., p. 151. 

— Loc.: Bom acerto para qualquer 
cousa, bo.a occasiào.—Asserto, honiony- 
inia (Io acerto, signilica asserçíxo. 

ACERÜCIAS, s. f. pl. Fantilia do plan- 
tas que tem por typo o genero acer^ no 
systeina cio Jussieu. —E' o mesmo (juo 
Aceracias c Acerinias. 

ACERÚRÍA, s. f. (Kad. cel. ac^ ponta, 
e acer, aço). Termo de Serralhoria. Por- 
ção de aço pre[)aradíi para ser soldada ao 
íerro que se quer aceirar. 

ACERVO, s. m. (Do latim acervus). 
Montão, cumulo, pilha, ruma. — «Essa é 
tt propriedade; e energia maravilhusa, 
com que v nonso mesmo Texto chamou ao 
Sacramento acervo...» Padre Antoiiio 
yieira, Sermões, Tum. ix do Rosário, 
Serm. 15, § B, n. 214. 

t ACERVULARIO, s. m. Em Zoologia, 
genero de plantas polypiferas; ex.: a po- 
lypeira. 

t ACÉRVULO-CEREBRAL, s. m. Em 
■Medicina, nome dado aos pequeninos 
grãos, como de arêa, do ^;/ea;us choroi- 

[acervulus plexuum choroideorum) o 
glândula pineal {acervulus cerehri); 

sao concreçoes formadas por camadas con- 
centricas, de superfície lisa, ou, mais fre- 
qüentemente, moriforme, muitas vezes 
1'eunidas om grupo, e então visiveis a 

desarmado. Depois de dissolvidos 
ácidos, estes grãos deixam uma finís- 

sima rede ou urdidura organica da mes- 
ma forma e com as mesmas linhas con- 
centrieas; os saes sao: grande porção de 
carbonato e de pliosphato de cai, algum 
P"Osphato ammoniaco-magnesiano, e car- 
bonato de potassa. — Segundo alguns 
'"^uetores, esta substancia só se observa 
fto organismo e economia humana depois 
"9- puberdade. 

ACESAMENTE, acZu. Ardentemente, com 
"ibgencia, com actividade, com faina. 

_ ACESCENCIA, s. f. (Do latim acescen- 
acescere^ tornar-se acre). Dispo- 

siçao, tendencia para azedar-se ou tor- 
acre.—Na velha Medicinados hu- 

moristas, era umaespecie de alteração que 
líquidos experimentavam nos corpos 

^ivos, e reconhecia-se pelo cheiro do aci- 
0 expirado pelo suor e pela ourina. 
onsideravam-na como um resultado de 

«rnientação. 
ACESCENTE,ac7^'. 2 fjen. (Do latim aces- 

tis^ do radical acer). Que se azeda, 
começa a tornar-se acre, 

t ACÉSE, s. /. Palavra grega, pouco 
'Jsada em Therapeutica, para designar 
remédio ou cura. 

t ACÉSIS, s. /. Nome grego de uma 
Espécie de giesta chamada contra-pestc. 

Dá-se também esto nome a uma qua- 
ídade de borax, mineral que servo pai-a 

Soldar os nietaes, 
aceso, adj, 'part^ irreg, Abrazado^ in- 

flammado, incendido, diligente. Vid. Ac- 
ceso. 

Qiiem pnzosse os oHios ii'clla, 
AHos L' acesos aiuorcs 
Si'nipro com clUi. 

SÁ Dii MIRANDA, Satyr.i II, n.° 17. 

t ACESOADO, arlj.part. ]V[aduro, do vez. 
Segando Jiluteau : — »Deriva-se de sazão, 
ou sezão, e o que se faz em sua sezão, se 
faz a tempo. A fructa que não está ace- 
soada se arranca das arvores com força. 
— «Todos succossos, frescos e dôce.s quan- 
do acesoados.» Padre Simão de Vascon- 
cellos, Noticias do Brazil, p. 126. Vid. 
Acesonado, Assesoado e Sazonado. 

ACESOAR, V. a. Amadurecer, maturar, 
e propriamente, produzir, causar o accesso 
da febre intcrmittonte e reuiittcnto, a que 
se chama ce^ão. 

ACESONADO, aãj. part. Vid. Sazonado. 
ACESSOR, s. m. (Do latim assessor). O 

que assiste para ajudar com seu conselho 
o juiz pedanco. Vjd. Assessor, cuja or- 
thographia ó mais cohorento com a ety- 
mologia. 

f ACESSORIO, adj. Forma recolhida 
por Bluteau. Vid. Accessorio. 

t ACESTAR, V. a. Forma recolhida 
por Bluteau. Vid. Assestar. 

t ACÉSTIDE, s. /. Nome dado pelos 
alchimistas ás chaminés das fornalhas do 
derreter o cobro. 

t AGESTÓRIDE, s. f. Nome dado pelos 
gregos ás mulheres que exerciam a J\Iedi- 
cina, principalmente ás partciras. 

t AGÉSTRÍÜE, s. /. Vid. Acestoride. 
i" ACETABULADO, adj.part. 0 que tem 

a forma de um copo, como se encontra 
na fructificação de muitos lichens, ou no 
tortulho. 

ACETABULARIADO, adj. pari. Em 
Zoologia, dá-se este nome ao que se pa- 
rece com um acetábulo. 

t AGETABULARIO, s. m. Em Zoologia, 
genero de polypos, que tem a forma de um 
guarda-sol aberto. 

t AGETABULÍFEROS, s. m. pl. (Do la- 
tim acetum, copo, e ferens, que leva). Di- 
visão dos molluscos ceplialopodes, encer- 
rando todos os aíiimaes d'esta ordem que 
são providos do pequenos cópos ou ven- 
tosas* 

t ÃCETACULIFORME, adj. 2 gen. Em 
Historia Natural, o quo ó escavado era 
fôrma de cópo, gargalo. 

ACETÁBULO, s. m. (Do latim acetahu- 
lum, do radical acetum). Primitivamente, 
significava o vaso do conter o vinagne; 
ampliou-se depois a toda a qualidade do 
vaso; frasco de que se serviam os char- 
latães no tempo de Seneca; era também 
medida de liquido e de peso. 

— Em Anatomia, cavidade articular 
profunda que recebe a apophyse de um 
osso para formar uma enarthose. Ohama- 
se-lhe hoje cavidade cotylonde, tal ó a do 
osso coxal que recebe a cabeça do fe- 
mur. 

— Em Zoologia, dá-se também este 
nome aos cotyledons da placenta dos ani- 
maes ruminantes. 

— Em Conchyliologia, sinus ou exca- 
vação de uma concha, aonde se contém o 
corj)o do animal. 

— Em Entoniologia, cavidade do tron- 
co dos inscctos, aonde so implanta a pata 
trazei ra. 

— Em Ichthyologia, especie de vento- 
sa produzida pela reunião das barbatanas 
peitoraes do certos peixes. 

— Em Botanica, nomo dado ás fibras 
seminaes ou cotyledons de algumas plan- 
tas.—E' também um genero de cryptoga- 
micas marinhas, classificado entro os zoo- 
phitos, mas reunido hoje ao reino vege- 
tal. O acetabulo observado vivo, enerusta- 
se do saes calcareos, como as coralinas e 
os nulliporos; assemelha-se a um peque- 
no agarico verde, meio transparente, com 
um pequeno disco. 

t ACETABULOSO, adj. O que se asse- 
melha a um vaso ou a um copo, como o 
cálice do marruhium acetuhulosum. 

t ACETADO, adj. p. O quo se conver- 
teu era vinagre, que está azedo ou ace- 
toso. ~ Vulgarmente, aecdado. 

t ACETAL, s. m. Era Chimica, nomo 
do um composto de ácido acetico o ether; 
um dos elementos d'estes dous corpos. 

t AGETÁBIA, s. /. Nome dado em Ily- 
giene ás substancias vegetaes de conser- 
va em vinagre, e a todas as especies de 
salada. 

ACETATO, s. m. Nome generico dos 
saes formados pela união, era proporções 
definidas, do ácido aceticO, com as bases 
salificaveis. Estes compostos só existem 
no estado neutro o no estado de saes bá- 
sicos ou sub-saes. São geralmente mais ou 
menos solúveis no álcool o na agua; de- 
compõe-nos o ácido sulphurico, que desen- 
volve mn cheiro de ácido acetico, fácil de 
reconhecer. Expostos á acção do calor, 
dão, quer a totalidade do ácido e da base 
ou metal (como o acetato de prata) ou so- 
mente uma parte d'este ácido, com gazes 
hydrocarbonados, oxycarbonados, e um 
producto ethereo particular, chamado espi- 
rito liidro-acttico, ou, finalmente, produ- 
ctos ordinários da decomposição das maté- 
rias vegetaes, taes como o ácido carboni- 
co, agua, hydrogoneo carbonado, oxydo 
de carbone, etc.—Eis os dificrentes saes, 
formados pelo ácido acetico: Acetato de 
ammoniaco; acetato de prata; acetato de 
haryta; acetato de cal; acetato de cohre / 
acetato de ferro; acetato de mercúrio; 
acetato de vwrphina; acetato de chumho; 
acetato de potassa; acetato de quinina; 
acetato de soda. 

— Eni Nomenclatura chimica, como 
muitas vezes, entre os oxydos de um me- 
tal, ha dous ou trez quo podem unir-se ao 
ácido acetico, e formar outros tantos ace- 
tatos particulares, convencionou-se deno- 
minal-os diversamente: os proto o delito 
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acetato, quando o sal neutro ó composto 
de ácido combinado com proto ou com 
deutoxydo ; hi e trihasicos, se da reunião 
do ácido com um excesso duplo ou triplo 
da base d'aquelle que se contém nos saes 
neutros. 

f ACETE, s. m. Nome antigo dado aos 
acetatos. — Também se dá este nome a 
um genero de crustáceos decapodes, for- 
mado sobre uma única especie do Gan- 
ges, o acete indiano. 

ACETÉR, s. m. (Do arabe assatet, cal- 
deirinha). Pucaro de beber agua; peque- 
no balde de tirar agua; lavatorio portá- 
til. — tElle pediu lhe na aravia da agua 
por Deos, cá se nam podia ali levantar, 
e ella deu-llia por um acetér.» Nobiliario 
do Conde Dom Pedro, cap. 21. 

ACÉTICO, adj. (Do latim aceticus). Dá- 
se este nome, em Chimica, ao ácido que 
se contém no vinagre, o qual está diluidc 
em agua e misturado com muitas outras 
substancias. Ü ácido acetico faz parte da 
seiva de quasi todos os vegetaes, do suor, 
do leite, da ourina; produz-se durante a 
decomposição dos vegetaes pelo fogo, por 
certos ácidos o por alguns akalis; fórma- 
se durante a fermentação acida e duran- 
te a putrefacção das matérias vegetaes e 
animaes; é liquido, incolor, transparen- 
te, volátil, de um cheiro forte; dissolve o 
phosphoro e fôrma saes com a maior par- 
te dos oxydos. 

— Em Toxicologia, o ácido acetico 
concentrado é um veneno energico, capaz 
de determinar a morte prompta no homem 
e nos animaes, quando é introduzido no 
estomago. O melhor contraveneno é a 
agua saturada de magnesia calcinada. 

— Em Therapeutica, o ácido acetico 
concentrado só pôde ser applicado exte- 
riormente e com extrema precaução, fa- 
zendo-o respirar ás pessoas desfallecidas 
com syncope. —Empregado como fricção, 
substitue em certos casos os vesicatorios. 

— Em Chimica orgânica, fermentação 
acetica, a que dá logar á formação do vi- 
nagre. 

ACETIFICAÇÃO, s.f. Nomechimico dado 
a toda a transformação em ácido acetico, 
ou conversão em vinagre. Esta trans- 
formação tem ás vezes logar por meio de 
reacções directas pouco conhecidas, sob 
a influencia das quaes a gomma dissolvi- 
da passa ao estado de ácido acetico, ou 
pela combustão do álcool por meio da es- 
ponja de platina, ou por uma especie de 
oxygenação, quando o liquido está em 
contacto com o ácido chlorico. Porém a 
acetificação dá-se particularmente no acto 
da fermentação acida. 

t ACETIFIGADO, adj. p. V. Acetificar. 
ACETIFICAR, v. a. (Do latim acetum, 

vinagre, efacere, fazer). Converter em vi- 
nagre ; azedar, tornar ácido, avinagrar.— 
Também se pôde empregar reflexivamen- 
te. E' de uso scientifico. 
t ACETÍMETRO, s. m. Vid. Acetómetro. 

f ACETÍNA, s. f. Formação chimica, 
analoga á stearina, pela combinação da 
glycerina com o ácido acetico. A presen- 
ça, freqüentemente assignalada do ácido 
acetico nos corpos gordos naturaes, pare- 
ce indicai' a existencia de uma acetina na- 
tural, analoga á butyrina e á pliocenina 
naturaes.=Hoje, conhetem-se a monace- 
tina, a diucetina e a triacetina. 

ACETITOS, s. m. pl. Nome dos saes 
formados pelo ácido acetoso, quando o 
julgavam diüerente do ácido acetico, por 
eíieito da grande concentração. 

AGÉTO, s. m. ant. Nome dado antiga- 
mente ao acetato. 

f ACETO-DOLCE, s. m. Nome de uma 
conserva de fructo ü de pequenos legu- 
mes, primeiro preparada com vinagre, a 
que se ajunta um residuo de vinho novo 
que se ferve até á consistência de xa- 
rope. 

ACETÓL, s. m. Nome dado, em Phar- 
mácia^ ao vinagre ordinário. 

t ACETOLADO, s. m. Nome dado por 
Béral a todo o medicamento formado de 
vinagre distillado e de princípios medi- 
camentosos, que ali estão unidos em tota- 
lidade por solução directa. 

ACETOLATO, s. m. Nome dado por Bé- 
ral aos medicamentos líquidos que resul- 
tam da distillação do vinagre sobre uma 
ou uiaiS substancias vegetaes, e que sao 
formados de vinagre e de oleos essenciaes 
ou outros piincipios voláteis. 

t ACETOLATURA, s. /. Nome das tin- 
turas que resultam da acção do vinagre 
sobre uma só cu muitas substancias ve- 
getaes susceptíveis de ceder a este mens- 
truo principies medicamentosos mais ou 
menos complicados. As acetolaturasapre- 
sentam extractos pela concentração, in- 
dependentemente dos principies que con- 
stituem o vinagre. 

ACETÓLICO, s. m. e adj. Nome generico, 
dado por Béral a todos os medicamentos 
que consistem em vinagre carregado de 
princípios medicamentosos. P'sta classe 
comprehende os acetolatus, as acetolatu- 
ras, e os acetolados. 

fACETOLOTIVO, s. m. Nome com que 
Béral designa os vinagres saturados de 
principies medicamentosos, cuja compo- 
sição especial ou a energia da sua ac- 
ção, faz que apenas possam ser applica- 
dos exteriormente. 

ACETOMEL, s. m. Nome pharmaceuti- 
co, dado ao xarope de vinagre, tendo por 
base o mel. 
' t ACETOMELADO, adj. e s. m. Nome 
dado por Béral aos medicamentos que se 
obtêm misturando o acetomel com as ace- 
toladuras ou tinturas acetieas, e concen- 
trando depois a mistura até á consistência 
de xorope. 

ACETÓMETRO, s. m. (Do latim ace- 
tum, vinagre, e mefron, medida). Em Chi- 
mica, nome de um instrumento proprio 
para medir a densidade do vinagre, a 

que vulgarmente se chama pesa-vinagr®- 
ACETÓNA, s. f. Nome dado ao espirito 

pyro-acetico, liquido inflammavel, 
limpido, de um sabor acre e ardente. O"" 
tem-se distillando os acetatos alcalinos Q® 
cal, de baryta, bem seccos. N'esta opS' 
r.nção, o ácido acetico se transforma e™ 
ácido carbonico, que permanece imido 
base, e em acetona, que se volatilisa. 

fACETONITRÍLO, s. m. Vid. Vatero- 
nitrilo. 

AGETOSA, s. f. Nome latino da herva 
azeda, vulgarmente chamada Azedas. 

ACETOSELLA, s. /. Diminutivo d® 
Acetosa. Em Botanica, nome da oaia ' 
acetussella, de Linneo, familia das oxa 
deas, d^onde se extraem os oxalatos e 
ácido oxalico. 

t ACETOSELLADAS, s. /. pl. E" . 
tanica, familia das plantas de flores uio 
CclS. 

t ACETOSELLADO. adj. p. Em Botâ- 
nica, o que se assemelha á herva aze 

fACETOSIDADE, s.f. Estado das co«' 
sas acetosas; azedume. .. 

ACETOSO, adj. Que tem gosto acia®) 
que é azedo, acre. Em Chimica, 
ao vinagre distillado o nome de 
acetoso, até que se descobriu qt'6 
era menos oxygenado do que o ácido 
tico. — Fermentação acetosa é í'' 
dá, produzindo-se o ácido acetico em ^ 
licor alcoolico, em virtude de uma tra 
formação do álcool.— <íA pobreza ^ 
acetosa, amargosa e util.t> Vida de 
João da Cruz, p. 77. ^ 

— Em Botanica, sabor acetoso, i'" ^ 
empregado para designar um goste ' 
bem pronunciado. . « 

t ACETRE, s. m. (Vid. Acetér; 
aqui a metathese do «r», como ova J 
flôr.) Lavatorio portátil; gomil; vaso 
deitar agua ás mãos, jarro. 

t ACETUM, s. m. Nome do vinagi'®' 
t ACETYLO, s. m. Nome dado 

Liebig ao radical hypothetico do 
acetico e do aldehyde, que é C^ H ■ 

t ACEVADADO, adj.p. Alimentado, 
to de cevada; lançado ácevada. 
Ihido por Bluteau. 

ACEVADAR, v. a. Fartar com ceva" _ 
= Recolhido pelo Padre Bento 

AGEVAR, V. a. Cevar, com o prefiro 
da Índole da lingua portugueza. F'"' 

Qiinndo já por mais n5o íôra 
Que Qcevar os dizidores, 
Lhes quero nianíbr embora 
Moslrar os .spus pescadores. gj, 

' D. FHANCISCO MANOEL, ÇANF. 

ACEYO, s. m. Vid. Aceio e Assei®' j, 
t ACEYTE-DE-SAL, s. m. Nome 

CO, dado ao licor proveniente de 
que é uma combinação de iodo com cH 

ACHA, s. f. (Do latim cissula;^ 
minação «ss» é ordinariamente 
a «ch», ex.: /JwsstWemj paitcão; c»"" 
gracco. O «1» é freqüentemente 
do quando mediai, ex.; populos, í 
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diabolus, diabo). Pedaço de páo ou esti- 
llia, cavaco partido a machado, que serve 
para fazer o lume nas lareiras; cacete 
curto, e grosso em uma extremidade; 
tranca, racha de lenha.— «Assi fazei vós, 
se me lá achardes, catai me o rabo com 
uma acha.» Jorge Ferreira de Vascon- 
eellos, Eufrosina, act. v, se. o. — íiSae 
a acha ao mad.eiro.n Anexiin. —aDe tal 
acha tal racha.t> Idem. — isDe òom ma- 
deiro boa acha.» Idem. 

— Loc.: Fazer-se cm achas, despeda- 
çar-se, fazer-se em pedaços. — Acha de 
lenha, pequeno cavaco para accender o 
lume. = Bluteau dá como etymologia 
d'esta palavra o latim schidioi, emprega- 
do por Vitruvio. 

acha, s. f. (Do latim ascia, no fran- 
cez hache, e no aliemão haclcen). Instru- 
mento de ferro, cuneiforme, que tem um 
cabo; serve para rachar luadeira. 

— Em Mechanica racional, a acha ó 
®<luiparada a uma cunha, instriunento ou 
íirnia que se usava antigamente na guer- 
i"»—(iJunto da qual (tenda) tinham mui- 
tos piques, espadas, e achas pera o C(,m- 
oate.» Jorge Ferreira, Memorial dos Ca- 
valleiros da Tavola Redonda, cap. 1, p. 

■— <iLevava o seu machado a a sua 
3cha ás costas.D Vieira, Tom. i, serm. 4, 
§ 4, p. 486. Vid. Acha de armas. 

— Fm Historia, acha de pedra, arma 
de pedra que se encontra nas excavações 
dos velhos celtas. 

— Em Arte Militar, nome da arma 
^ue levam os porta-maehados, que vão na 
irente dos regimentos de infanteria, da 
^Ual se servem para abrir caminho nos 
bosques, nos cercos, etc. — Também se 
Qá este nome ao velho fankisque ou acha 
de dous gumes. 

I— Em Botanica, acha real, asphodelo, 
cuja flôr tem a fôrma de lun sceptro. 

— Em Heraldica, acha consular, acha 
cercada das varas dos lictores, que iam 
^diante dos cônsules. — Acha dinamar- 
iwza; Ordem de acha, etc. 

—■ Era Musica, passo de acha, dansa 
Característica, especie de pyrrhyca moder- 

executada por bandos de soldados, 
de scythas, de selvagens, de cyclopes ou 

bacchantes, armados da cabeça até aos 
ou cobertos de pelles de feras, tra- 

zendo achas ou machados curtos nas màos. 
^ Na opera da Vestal, a dansa dos sol- 
dados romanos; na Iphigenia em Tauri- 
"3, a dansa dos scythas, são passo de acha. 
^ As árias dos passos de acha, são ca- 
"Cnciadas com força, e acompanhadas de 
|ambores, de timbales e de outros ins- 
'•"Unientos de percussão. 

ACHAADA, s. /. Planicie escampada, 
'crra baixa e plana.=Tambem se escre- 
te Achãada e Achanada. Vid. Achada. 

Ma achada, ma ciilrada. 
GIL VICENTE, tOIH. IIl, p. 18. 

«I.. aldeyas, as quaes eram na achaa- 

da da serra.-» Inéditos da Academia, Tom. 
II, p. 3Õ6. 

ACHÃADO, adj. part. Vid. Achanado. 
t ACHÃAR, V. a. Aplanar, terrnplenar, 

fazer plano; tiguradamente: lavrar, arro- 
tcar.=;Pela rustieação, tem-se alterado 
a orthographia recolíiida, o diz-se Achã- 
sar. 

ACHACADAMENTE, ndv. Com achaque, 
com u)á disposição; viciosamente, des- 
gostosainente; com dores, com desgosto, 
cotn moléstia habitual. 

ACHACADIÇO, adj. (Da terminação iço, 
que exprime habito, e achaque). Sujeito 
a achaques, fácil em adoecer, achíicOso, 
freqüente em certos actos, atreito a acha- 
ques. 

NSo vos quizcra asai tSo araarelloa, 
Nem lio adiacaiHçus. 

SÁ DB MIRANDA, CCl. 4. 
— Queixoso de tudo com leve causa. 
t ACHAGADISSIMAMÊNTE, adv. sup. 

Com muitos achaques, com péssima dis- 
posição, com muitas dores, penosamente, 
molestamente. 

f ACHACADISSIMO, adj. sup. Muito 
achacado, muito sujeito a achaques, mo- 
lostissimo. 

ACHACADO, adj. ;part. Atacado com 
achaques, sujeito a doenças. — Usa-se 
mais como adjectivo do que como parti- 
cipio, e assim se diz: um homem acha- 
cado, em vez de : um homem achacôso, 

-j- ACHACANA, s. f. Em Botanica, é 
uma especie de cacto de Potosi, no Perú. 
Tem uma raiz que se pôde comer. Esta 
especie, ainda não descripta, tem muitos 
pontos de similhança com o cacto mam- 
millar. 

ACHACAR, V. a. ant. (J)o\\Qhr.hhaschah, 
imputar falsos crimes ; ou, com mais certe- 
za, do arabe xaca, ou assaca, que na 3." 
conj. quer dizer: dar queixa contra al- 
guém, accusar). Antigamente: Imputar, 
attribuir. — Na Jurisprudência antiga, 
significava : accusar, dar libello contra 
alguém, dar por motivo, allegar por pre- 
texto ou razào supposta. — a-lomareni al- 
gims o caso por signijicação de vontade 
de Deus, era mais achacar agouros de 
gentios, que estimar as cousas com pru- 
dencia.y Padre João de Lucena, Historia 
da Vida do Padre S. Francisco Xavier, 
Liv. V, cap. 1.— «^1 csía conítt achacarão 
o defeito de illagitimidade em Dona Ta- 
reja.D João Pinto Kibeiro, Injustas sue-' 
cessões dos Reis de Leão, § õ, p. 81. 

— Achacar, v. n. Adoecer, enfermar, 
queixar-se, lamentar-se de dor, cair doen- 
te. — «Quando a intemperança dos ares, 
ou vicio d'algum dos elementos, faz com 
que achaque a consonancia d'esta natural 
liarmonia.f Frei Antonio das Chagas, 
ObrasEspirituaes, P. i, Trat. xi, golp. II. 

ACHACER, V. n. ant. Também se es- 
creve Achaecer. Signiíica o mesmo que 
Acaecer. Vid. esta palavra, — Aconte- 
cer, succeder. No uso jurídico antigo, si- 

gnificava tocar por sorte, ex.; o quinhão 
na partilha. 

f ACHACHI, s. m. Termo empregado era 
Alchi mia para designar a agua de luz, 
que significava n'aquella seiencia o mer- 
cúrio, assim chamado porque, pela sua 
virtude activa, tem a propriedade de pu- 
rificar o latão. 

■j" ACH ACGSISSIMO, adj, sup. Muito 
acliaeoso, muito sujeito a achaques. 

ACHAGOSO, adj. Valetudinario, que pa- 
dece achaques ou moléstia habitual. — 
(í Porque ando muito achacoso.» Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, act. 
II, SC. 7. — n^Porque anda já muito 
achacoso e quasi com ameaços do mal.-» 
Diogü de Cüuto, Décadas da Asia, Dec. 7, 
cap, 11. = Antigamente, significa moro- 
so, impertinente, que busca ou allega 
achaques, isto ó, motivos ou pretextos 
frivolos,— «.Esquecido, enfastiado, achB.- 
coso, orgidhoso e rebelde pura vos amar.» 
Fr. Thomé de Jesus, Trabalhos de Jesus, 
P, I, Trab. 1, foi, 59. — nCorpo achaco- 
so não é cheiroso.->1 Adagio que se encon- 
tra na Floresta, de Manoel Bernardes, 

f ACHACOSOS, s. m. pl. Eram os sol- 
dados romanos chamados causarii mili- 
tes, que tinham direito para se despedi- 
rem, ou os que se despediam do exercito 
por causa de achaques. 

ACHADA, s. f. Acção de achar; a mes- 
ma cousa que se acha; planura, planicie; 
(n'este sentido substitue perfeitamente o 
gallicismo platean). 

Má raonlanlia, má campanha, 
Má joma.ia, luá pausada, 
Má achaday má entrada, 
Má ürantia, luá raçaitlia. 

GIL VICBNTB, OBft. CO.MPL., 1ÍV. IT, fol. 193. 
— Em Direito, acção de achar alguém 

commettendo algum damno ou transgres- 
são, por onde tenha de ser aeoimado ou 
condemnado,— «O Escrivam da Almota- 
çaria escreverá todas as achadas, assi de 
guados, e bestas, como de Mesteiraes, Car- 
niceiros, Paadeiras, Reguateiras, e ou- 
tras quaes que em coimas cahirem, que 
polos Rendeiros, e Jurados lhe for noti- 
Jicado.» Orden. Manuel., Liv, i, Tit. 53. 

ACHA DE ARMAS, loc. e s.f. Km He- 
raldica, timbre que denota no brazão que 
a nobreza veio por feitos bellicos. 

ACHADÊGO, s, m. Alviçara, prêmio que 
se dá á pessoa que, achando uma cousa 
perdida, a entregou a quem a perdeu.— 
Achadego não se deve da ave ou de ali- 
maria achada em laço ou cepo, que outro 
armasse.n Ordenação Aífonsina, Liv. V, 
Tit. GO, § 6, 

— feignifica também a cousa achada. 
— <iE tão contente andava de aquelle 
achadego, que nao tinha lentbrança de ou- 
tro nenhum ganho.y» Gomes Eannes do 
Azurara, Chronica de D, João I, P. i", 
cap, 85,— «Achadego de escravos, aves, 
e outras cousas.y> Duarte Nunes do Leão, 
Repertorio das Ordenações, foi. 1, r. 

t ACHADHA, s. m, Mcz do kalendario 
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indiano, que corresponde a parte do mez 
de junho e parte do de julho do nosso 
kalendario. 

ACHADICO, adj. Que se acha facilmen- 
te, que não custa a descobrir. — «7? com 
estas cartas achadíças, proyao muitas coi- 
sas.d Frei Antonio da Puriíicaçíio, Chron. 
da antiquissima Província de Portugal, 
Addiç., Part. ii, § 3.=É familiar e pou- 
co usado. 

ACHADÍGO, s. m. ant. O mesmo que 
Achadego. Vid. esta palavra. 

ACHADO, aãj. part. Descoberto, in- 
ventado, apparecido, coniprehendido em 
alguma cousa, ou tomado n'ella. — «Mus 
amoestados, que sendo achados outra vez 
em culpa, serião castigados com tudo o 
rigor,n Fr. Luiz de Sousa, Historia de 
S. Domingos, Part. i, Liv. i, cap. — 
«Segundo a falsidade ou malícia em que 

fôr achado.» Ordenação do Reyno, de D. 
Pedro n, Liv. i, Tit. 18, § (3. 

Porque via desfeito o proreiloso 
E bem achado ardil. 

JbHONYMO ConTE REAL, StJCC. DO 2.'' CERCO DB DIO, 
cant. IV, foi. 33. 

— «o que foi tão htm achado e pro- 
veitoso, que ainda hoje se conserva, n Ma- 
noel Severim de Faria, Discursos Politi- 
cos, Disc. 33. 

— Em Direito Civil, cousa achada de 
vento ou de evento, cousa de que ó impos- 
sivel conhecer o dono, taes sào aqticilas 
cousas que o mar ou os rios arrojam á 
praia ou ás margens. — «Arremataqão 
das cousas achadas de vento, d Duarte Nu- 
nes de Leão, Repertorio das Ordenações, 
foi. 8, V. 

— Loc.: Dar-se por achado de algu- 
ma cousa, mostrar que já se tem conhe- 
cimento d'ella.—í^ào se dar por achado, 
simular desconhecimento ou ignorancia, 
fingir que se não entendo o que nos toca 
ou diz respeito. — Pagar o achado, dar 
as alviçaras. 

ACHADO, s. m, Acção de achar; ou a 
mesma cousa achada; descoberta. 

Bem como o avaro a quem o sonho pinta 
O achado do um lhesouro. 

CÀM., CA.VÇ., eanç. 2, cst. 7. 

— «Acharam o Menino com sua Mãi. 
Oh achado sohre todos os achados e veji- 
turas do mundo.d Frei João de Ceita, 
Sermões das Festas, vol. i (de 1G34), foi. 
102, col. 2. — Também significa o prê- 
mio ou alviçaras que so dão pela entrega 
da cousa perdida. — «Dando de achado, 
e de alviçaras o que nos cofres trazia. 
Frei João de Ceita, Quadragena de Ser- 
mões, vol. I, foi. 14, col. 1. 

ACHADOR, s. m. ü que acha ou achou ; 
inventor, descobridor.— «Forao (os Phe- 
nicios) inventores das letras, segundo a 
opinião de todos, pelo qual merecem mui 
grão coroa, como achadores da melhor 
arte do mundo. Frei 8imão Coelho, Com- 
pêndio das Chronicas, Liv. n, cap. 22, 

foi. 198.=Na terminação feminina acha- 
dora; usa d'el!a Bluteau no Vocabulá- 
rio. 

ACHADOURO, s. m. ant. Logar onde 
so acha ou encontra alguma couE,a, ou 
onde se costuma deparar, como cm mina, 
cava.=Recoiliido por Bento Pei-eira. Por 
ex.; a Califórnia foi um achadouro de 
riquezas. 

t ACHAENA, s.f. (pr. aJcaena). Em Bo- 
tanica, é um ínicto de uni bago, inde- 
hiscente, procedente do um ovnrio infe- 
rior cujo perici\rpo est;i soldado com o 
tegumeiito próprio da baga, e coui o tu- 
bo docalyx. =Tambem se escreve Ache- 
na o Akena. 

t ACHAGUAL, s. m. (pr. ak(igunl). Em 
Histoiia Natural, é um peixe extraordi- 
nário das costas (ia Nova Hullatida e da 
America meridional, dcscripto por Lacé- 
pòde sob o nome de chimero aiitarciiro, 
c chamado por Daubanton, o rei dos artn- 
ques do sid. 

t ACHAINA, s. f. (pr. aJcnina). É o 
mesuio c[ue Achaena. — Em Botnnica, 
um fructo monosperrnico, indehisconte, 
ordinariamente sccco, cujo pericarpo adhe- 
re mais ou menos intimamente ao involu- 
cro proprio do gi'ào, e ao tubo do calyx; 
observa-se nas synanthereas: é secco 
quando a parte superior não se prolonga 
nem em membrana, nem em pêllo; ó pa- 
pilloso quando é coroado por sedas ou 
pêllos, que n'este caso têm o nome de 
papillio. 

t ACHALALACTI, s. m. Passaro de ar- 
ribação, originário da Auierica meridio- 
nal, conhecido no México pelo nome de 
Michalalacts: vive nos rios e fontes, o 
alimenta-se de pequenos peixes. 

t ACHAL-GAGILA, s. m. (a trad. litte- 
ral do Árabe que diz dotado de pjvmjiti- 
dão). Nome que se dá, em arabe, á aguia 
real, ou grande aguia. 

t ACHALYBHÉMIA, s. /. Em Medicina, 
é a diminuição do ferro no sangue; chlo- 
rose. 

t ACHALYBHÉMIGO, adj. Que tem falta 
de ferro no sangue; chlorotico. 

AGHAMBOADAMENTE, adv. vidg. Á 
maneira de chambão, grosseiramente, tos- 
camente. = Usado no scculo XVI. 

t ACHAMBOADISSIMAMENTE, adv. sup. 
Muito achamboado, muito grosseiro, o 
mais tosco possivel. 

ACHAMBOADO, adj. part. vulg. Gros- 
seiro, tosco, mal obrado, imperfeito, co- 
mo um'chambão.—«Não meculjie... que... 
corte d'esta maneira j>or meus praximos, 
que com achamboada ferramenta fazem 
de nós trancinhus de retalhados, d D. Fran- 
cisco Slanoel de Mello, Cartas Familia- 
res, Centúria I, Cart. 85. 

t ACHAMBOAR, V. a. Fazer bronco, 
grosseiro, fazer uma obra tosca, imper- 
feita, á maneira de chambão. 

— Achamboar-se, v. rejl. chul. Fazer- 
se grosseiro, indelicado, achavascar-se. 

adquirir modos e maneiras rudes, dar-sB 
com gente baixa, e sem educação, adqu'" 
rindo assim os modos d'essa gente. 

t ACHAMECH, s. /. (pr. akaméké). A 
escuma e fezes, que deixa a prata quan- 
do é derretida no cadinho. , 

ACHAMENTO, s. m. Acção e effeitos de 
achar alguma cousa, achada, encontrOí 
descoberta, invenção.—«A grande 
vilha e mystevio do achamento, ou, 
com verdade, conquista das índias."o 
te Gaivão, Chronica do Príncipe D. A' 
fonso Henriques, Prol. 

t ACHAMOTH,s. m. . akamote).'^^'^ 
das emanações divinas, chamadas EodS; 
da theogonia dos Valentinianos. , 

t ACHANÁCA, s. /. Em Botânica, e 
uma planta originaria da África, s® 
gundo alguns auc;tores é originari<i ' 
índia ; dá um fructo a que chamam 
far; os indígenas empregam-na coitioj" 
doiúíieo, e applicam-na no tratamento O 
moléstias vcnereas. 

t ACHANADAMENTE, adv. Á tnaneir» 
de clião, como um plaino. 

t ACHANADISSIMO, adj. sup. M"''® 
razo, muito plaino.— Terreno achanadiS®' 
mo, é o que está muito aplauado; 
terraplenndo. 

ACHANADO, adj. part. Raso, pi»""' 
aplainado, terraplenado. 

t ACHANAMÁSI, s. m. Quarta oraÇ^^J 
que os Turcos fazem, todos os dias, 
l)ôr do sol. . 

ACHANAR, V. a, ant. Rasar, terrap 
nar, aplainar, nivelar; c, liguradainent®' 
sujeitar, applacar, socegar, facilita'"- 
«tíolemnemente jurou e fez voto soUf" 
de nunca me tirar fóra d'estes ditos ^ 
Reinos, nem sua senhoria sahir fora d 
les, até madiaiite a graça de Veos, 
achanar e pacificar.d Duarte Nunes ^ 
Leão, Chronica de D. Affonso V, cap. ^ ^ 
— «Entrou poderosamente contra 
achanou tudo com muita facilidade.^ 
Bernardo de Brito, Monarchía Lusit^^^' 
Part. II, Liv. 7, cap. 22. ^ 

t ACHANDES, s. m. (pr. akandes). 
Historia Natural, ó um pequeno P*" 
que se julga ser a remora, chamada taio 
bem echneis. 

t ACHANE, s. /. (pr. akane). Antig^ 
medida persa, que continha quarenta 
cinco medimnos atticos. ^ 

t ACHANIAS, s. /. (pr. akânias). 
Botanica, é uma planta da família 
malvaccas, chamada malvaisco ou 
visco por alguns auctores: comprebc"^^^ 
tres especies, que crescem naturahH® 
na America meridional. 

ACHANTADO, adj. part. Pregado, 
vado.—«E começaram-no a desarrnci'' 
nas e donzellas, e quando o' desarmai 
acharom-lhe uma seta chantada P 
na.y Nobilíarío, Tit. ix, p. 71. . 

ACHANTAR, v. a. ant. Pregar, craV»^; 
= Encontra-se na Canção de Egas_ 
uiz Coelho, escripta em dialecto gallez''' 
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Àchaiilaes-me viiiie enganos 
Quo inc seiiiiü. 

CANO. ronT,. 

ACHANTILHAS, s, f. pl. Em Entorao- 
logia, ó uma secçào da íamilia tios cimi- 
cidas, da ordem dos liemipteros, comprc- 
liendendo o gener persovojo. 

t ACHANTO, s. m. (j^r. akanto; ão gre- 
go akanta, espinho). Planta liorbacea, do 
geriero typo dos acantaceos. Escreve-se 
mais vulgarmente e com melhor ortogra- 
phia Acantho. Vid. esta palavra. 

ACKANUM, s. m. Doença contagiosa 
9U0 ata(,'a os cavallos e os bois. 

t ACHAOVAN, s. m. (pr. aJcauvan). Em 
°taniea, ó uma planta lierbacea, muito si- 

r^iilhante á camoinilba ou macella gíille- 
Síi, empregadas nas obstrucçõcs o na icte- 
Ucia. =se escreve Achaova. 

t ACHAPARRADAMENTE, adv. Á ma- 
'^cira de chaparreiro; como um chaparrei- 
^0; de um modo baixo e grosso. 

ACHAPARRADO, adj. p. Baixo e de 
®uita rama. Ordinariamente, emprega-se 
este termo fallando do alguma arvore ou 
^•'busto ou em sentido figurado, ai)pliçaii- 

^■se a uni homem. 
Loc.: Arbusto acliaparrado, que não 

cresceu, somente engrossou muito, ou ga- 
• muita rama.—Homem achaparrado, 

aixü e gordo, cambaio, pote. 
t ACHAPARRAR, v.n. Engrossar muito 
parte inferior, não subindo ou não cres- 

cendo em altura. Diz-se propriamente das 
^'"Vores o dos arbustos, quando ganham 
'^mta rama^ engrossara muito e nào cres- 

para o ar, como acontece aos vinhe- 
do Douro e da Bairrada, que ficam 

^uito baixos e grossos: tornar-se como 
'^^'^parreiro. 

Achaque, s. m. (Do arabc axxaquij 
®'"'^iidade). Moléstia habitual, niildispo- 

do corpo, procedida de enfermidade; 
oppressão, defeito, vicio, imper- 

'Çao; figuradamente: escusa, pretexto, 
^^etivo, razào apparente ; dissabor, causa 
^e desgosto. — •iÂUm de muitos outros 

tinha ptla hocca um perpetuo es- 
''Ciájo de jleima.D Frei Bernardo do Bri- 

«i de Gistér, Liv. i, cap. 26.— 
chave, logo o Capitão houve ú mão 

iji .Achaques e respostadas.» Historia 
jj^^^^^^Q-Maritima, Tom. i, p. 442.—« For 

con^' sempre achaques 
pn ^ pae.n Jorge Ferreira de Vas- '°n^ellos, Ulysippo. act.i,sc.4. 

-'OC.Achaque ao odre que sabe a 
Achaques á sexta feira, pt^la não 

íííe/«3 mal, nunca lhe fal- 
g ' Achaques. — lim o verão por calma, 

ijjyerao pornão Ihi falta 

que ^ —Não ha morte sem acha- 

moléstia, enfermida- 
dgf — O primeiro significa qualquer 

° ou moral;—moléstia é 
do enfadamento do co)'po ou piiito ; enfermidade cxprhxiea fra- 

queza ou debilidade — a doeiv^a ó um es- 
tado doloroso, como a palavra indica, ó a 
perturbação que sobrevém cm uma ou 
muitas partes do corpo, que se manifesta 
pelo desarranjo dos actos de um ou do 
muitos orgãos, c mesmo de um ou de 
muitos a])parelhos. 

ACHAQUEZINHO, s. dim. Um levo acha- 
que.=Usado por D. Francisco Manoel de 
Mello, nos Apologos Dialogaes. 

ACHAQUILHO, s. dim. Outro Diminuti- 
vo de Achaque; achaqu passageiro, rá- 
pido.=Usado pelo purista Bernardes, na 
Floresta. 

AGHAQUINHO, s. dim. Diminutivo mais 
usual e commum de Achaqxie.— Acha-se 
emjjregado por Azevedo, na Correcção 
de abusos. 

ACHAR, V. a, (Do arabe iadjed, elle 
acha, em que o «dj» se muda em «ch», 
como em azzaáj, íxzcch, asmbadi, azevi- 
c/ic). Encontrar, deparar, descobrir, dar 
com alguma cousa buscando-a, entender, 
vir no conhecimento, julgar, inventar, 
averiguar, reconhecer por prova, verifi- 
car, experimentar, excogitai, ser do pa- 
recer, ci ci-, topar acaso, alcançar, obser- 
var, notar, advertir. 

Alrgiia mui grande foi por corlo 
Acharmos já pessoas que sabiam 

porque entre ellos es|>eríimos 
De achar n..vas algumas como achamos. 

CAM., Lüs., cant. V, est. 75. 

Nas pallias mo acho empolgado. 
CANC. CERaL, t. 1, p. 415. 

Pedra dura 
£m quem ügua acha brandura. 

Da. ANTüMO FERREIRA, CCl. 3. 

— Loc.: Achar o cavallo, toeal-o com 
a espora, conhecer que ainda pode mais. 
— Achar o amigo, reconhecer os seus ser- 
viços em uma occasião precisa. — Achar 
de menos, conhecer a falta do alguém ou 
de algunra cousa.—Achar bum, gostar. 
— Achar j)ara si, julgar, entender.— 
Achar que dizer, ter motivo de censura. 

— Syn. : Achar, descobrir, inventar.— 
A primeira palavra exprime uma idôa ge-. 
ral e complexa, por isso que o que se acha 
pôde ser casualmente ou intencionalmen- 
te, pôde estar perdido, occulto ou des- 
conhecido, ou mesmo esquecido ou guar- 
dado.— O verbo descobrir compreliende 
propriamente o que estava occulto ou es- 
condido, e não por acaso, mas com certo 
animo de busea, assim as antigas nave- 
gações dos portuguezes, por mares nunca 
d'antes navegados, cliamavam-se descober- 
tas; applica-se tembem no sentido do í?i- 
ventar, poróui refere-se mais ás cousas ! 
materiaes.— Inventar se applica ás ope- 
rações inexplicáveis do verdadeiro gênio, 
que sem caleulos, mas por intuição pro- 
funda das cousas, chega a penetrar as 
grandes leis do mundo moral e da natu- ' 
reza physica; antigíimente, invenções si- 
gnificavam maravilhas. 1 

— Achar-se, v, rejí. Estar, conhecer- 
se, assistir, concorrer casualmente. 

Serrano aconteceu que todo um dia 
Sí achou ali como eiie costumava. 

FERREIRA, CCl. I. 

 por Vcnus (jue a tacs vodas 
Quiz ali presidir e aihai^-se em tudo. 

CORTE RBAL, NAUF. DE SEPULV., CaUt. IV, fol. 4*. 

— Loc.: Achar-se áquem d'aguaja.nQ- 
xim conservado por Jorge Ferreira. — 
Achar-se mal, sentir-se doente. — Com 
taes me acho, tul me faço.— Quem guarda 
acha, eí/ittím cria mata. Adagios.—Achar 
farne julgada, ter de comer; encontrar 
mesa posta. = Phrase antiga. 

ACHAR, s. VI. Bluteau julga esta pala- 
vra originaria da índia, porque Christo- 
vam da Costa, no Tratado das Drogas 
Orientaes, p. 23, fallando das terras da 
índia em que nasce a pimenta, diz: — 
li Quando esta pimenta es verde, Ia echan 
en sal y vinagre, para comer como Ias 
alcaparras, a que ellas llamam achar.» 
Por esta palavra achar entendem os por- 
tuguezes umas raizes, ou fructos^ como 
pepinos, cenouras, etc., que postos de 
molho em vinagre se comem crus, o des- 
pertam o ajjpotite.'— aPode-se-lhc conce- 
der para apeiite alguma fruita de achar, 
nào somente o que vem da Índia, mas 
também o que nestas partes se faz. t Ma- 
deira, De Morb. gall., P. i, p. 71.—(íE 
fazem d'elle (anacardo) quando he verde, 
conserva com sal, pera comer, a que cha- 
mam cá achar, e vende-se na praça, como 
azeitonas acerca de nós.y> Garcia d'Orta, 
Collcq. dos Simples e Drogas, coll. 5, p. 17. 

— Loc.: Cabeça de •porco em achar, 
de vinho e alhos.— Mexilhões em achar, 
de conserva.= Está fora do uso esta pa- 
lavra; enH3rega-se hoje cortume. 

— Em Historia, Achar, achard, aichar, 
attchar ou atschi, palavras indianas quo 
servem para designar fructos diversos, 
gornos de palmiste e de bambu, do con- 
vés, de legumes, de alho, de raizes de 
todas as qualidades, fortemente tempera- 
das com mostarda e pimenta, e postos em 
infusão com summo de limão e vinagro. 
= Os achars de Batavia, de Mauricia e 
de Bourbon, são afamados. 

ACHARÃO , s, m. O mesmo queCharão; 
verniz da China e do Japão feito de gom- 
nia laca e espirito do vinho, com quo so 
pintam obras de papel:—«...um verniz 
que chamam acharão.» Frei Faspar da 
Cruz, Trat. J3, 2. 

t ACHARIA, s. f. (pr. akária). Era 
Botanica, genero fundado por Chomberg, 
do uma planta herbacea, da triandria 
monoecia de Linneo. 

f ACHARIDE, s. m. (pr. akaride). Era 
grego akaris, repugnante). Em Entomo- 
logia, genero de coleópteros longicorneos, 
da tribu dos lamiarios, fundado sobro uma 
só especie da America septentrioaal, o 
acharide lunifero. 
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t ACHARÍSTON, s. m. (pr. akaríston; 
do grego a, sem, e karistos, agradecimen- 
to). Epitheto antigo de muitos antídotos 
e coliyrios, taes coms o achariston secco 
de Philoxeus; o achariston de Aécio. 

f AGHARITERIUM, s. m. (pi*. akaritê- 
rium). Em Botanica, synonymo do gê- 
nero ogiifo. 

t ACHARNAR, s. f. (pr. aknrnar). No- 
me arabe de uma estrella de primeira 
grandeza. Vid. Acarnar. 

f ACHARNEAPÍO, adj. O que é natural 
da Acharnia; figuradamente: grosseiro, 
carvoeiro, criador de jumentos. 

ACHAROADO, adj. p. Envernisado co- 
mo as obras de charãu, que vem da Ciii- 
na e do Japílo.=Recolhido por Bluteau, 
no Supp. do Vocab. 

f ACHATADO, adj. p. Cora fôrma chata; 
deprimido, atoleimado, confuso. 

ACHATADURA, s. f. Figura ou forma 
chata de alguma cousa; a acçào de fazer 
alguma cousa rasa ou de lhe aplanar a su- 
perfície. 

ACHATAMENTO, s. m. O mesmo que 
achatadura; a qualidade que tem uma 
cousa que é plana.— O achatamento da 
terra nos polus, 

ACHATAR, V. n. ant. (Da baixa latini- 
dade acattare, no celtico achap, no velho 
francez achaptar, alcançar). Alcançar, 
conseguir alguma cousa, assentír, conce- 
ber, acquiescer, outhorgar:—«...nós cohi- 
çantes, achatar as vossas peregalhas pia- 
dosas.D Elucidario de Viterbo, 

— Acatar, v. a. Tornar alguma cou- 
sa chata, abaixar-lhe a superfície fazen- 
do-a plana; figuradamente: deprimir, 
tornar medíocre, fazer que uma cousa se 
torne sem-sabor c abaixo de somenos. 

ACHATES, s. f. (pr. alcátes; o mesmo 
que agata, do latim achates). Acha-se em- 
pregado na Vita Ghristi, traduzida por Fr. 
Bernardo de Alcobaça. — nPor isso tam- 
bém foi significado na décima jjedra fun- 
damental da Cidade de Deos, chamada 
chrysopaso ou achates, symholo da mesma 
caridade na cor de ouro.d Padre Manoel 
Fernandes, Alma Instruída, P. i, Lív. ii, 
cap. 2, n. 210. 

— Em Entomologia, especie de lepí- 
dóptero diurno do genero borboleta. 

— Achates, s. m. (pr. akátes). Em His- 
toria geral, amigo e cotnpanheiro de Eneas; 
hoje emprega-se como appellativo, para 
designar um companheiro inseparavel. 

f ACHATIA, s. f. (pr. akatia). Em En- 
tomologia, genero de lepidópteros noctur- 
nos da tribu dos noctuelites de Latreille. 

ACHAVASCADO, adj. part. Palavra de 
formação popular: tosco, grosseiro, im- 
mundo, nojoso. — Recolhido pelo Padre 
Bento Pereira, e modernamente introdu- 
zido no uso liiterarío. 

f ACHAVASCAR, v. a. Atamancar; 
lavrar mal uma obra de carpinteiro; e, 
figuradamente; tornar rude, grosseiro, 
immundo, torpe. Vid. Chavascar. 

f ACHBAATS, s. m. (pr. akhnts). Ti- 
tulo de um oflicial de policia na Pérsia. 

t ACH BOBBA, s. m. (pr. akhuha). Em 
Oinitliologia, especie de abutre do Egy- 
pto, de vôo baixo; é considerado como 
sagrado; anda em bandos e alimenta-se 
de carne corrupta. 

t ACHDAR, s. m. (pr. akdar). Nome 
arabe do pato selvagem; aproxima-se da 
fôrma adem. 

ACHE, s. m. (Palavra chula, talvez 
abreviação de chaga, empregada quando 
se falia com crianças ; e, como tal, não vera 
do inglez ach, mal, dôr, como quer Mo- 
raes, estabelecendo a orthographia com 
«ch», ou o Diccionario da Academia de- 
rivando-o do grego akeo, dôr, para escre- 
ver com «X»). Pequena arranhadura, es- 
foladura ou cxcoriaçào levíssima, de que 
uma criança se queixa. — Fazer um ache, 
um golpesinho, uma pequena esfoladura. 

7 ACHEA, s. f. Genero de crustáceos 
decapodes, tribu dos macropodíanos ou 
pés grandes. — Também comprehende 
o genero dos mammíferos quadrumanos, a 
que vulgarmente se chama piriijiça. 

ACHEGA, s.f. O que se ajunta cie novo 
ao que se tem; ajuda, auxilio, soccorro ; 
valedor para alguma cousa, adjutorio ; ma- 
teriaes para quahjuer edifício, addição; 
adherencia. = Emprega-se geralmente no 
plural: — nE assim deií el-rei ajuda de 
todalas as achegas.» João de Barros, 
Década II, foi. 33, col. 2. — <íPor dif- 
Jiculdade de levar as chegas da ohra a 
logares tão altos.d Barreiros, Chorogra- 
phia, p. 118. — «iVtto heiJe dar achegas 
ao inimigo com que se melhore e jaqa po- 
deroso.y) Luiz Marinho, Apolog. Disc., 
p. 52, v. _ 

— Era Direito Foraleiro, achegas eram 
os parceiros que tinham alguma porção 
de um casal, encabeçado era ura só, o 
Cahecel ou Pessoeiro, o qual pagava por 
todos, recebendo jjarcialmente de cada 
um a sua quota parte. Duarte Nunes de 
Leão, Chron. de D. Affonso I, foi. 82. 

ACHEÍiADA, s. /. ant. Acommettimen- 
to de perto. = Empregado nos Inéditos 
da Academia, Tom. ii, p. 432. 

ACHEGADAMENTE, adv. De modo a- 
proxíraado; proximamente, avisinhada- 
raente. —«Que nom ponha palavras lati- 
nadas, nem d'outra linguagem, mas toda 
seja Portuguíiz escripto mais achegada- 
mente ao chão e geral costume do nosso 
falldr.i Provas da Historia Genealogica 
da Casa de Bragança, Tom, i, pag. 536. 
Refere-se ao anno de 1436. 

ACHEGADO, adj. p. Proximo, aproxi- 
mado, propinquo, avisínhado, contíguo. 
—«VÍ7'á hum Taballião do mais ache- 
gado logar, e escreverá na dita causa.» 
Ordenação Manuelina, Lív. i, Tit. 60. 

■ ACHEGADO, s. m. Parente, alliado, 
proximo por parentesco, adherente, par- 
cial. == Usa-se mais geralmente no plu- 
ral,— a O que sabendo o senhorio da nau, 

se foi logo queixar a el-rei e apoz 
outros SMS achegados e amigos.» Daiuiíio 
de Goes, Chronica de D. Manoel, Lív. h 
p. 59.—<í Primeiramente foi achado, 
alguns metem nas honras seus achegado! 
e seus Ouvidores e defendem, gue 'i®® 
entre hi o meu Porteiro, nem venha 
a direito perante o Juiz da terra assi co- 
mo era usado e costumado.n Ordenações 
Affonsinas, Liv. ii, cap. 65, § 8. 

ACHEGADOR, s. m. ant. Ofricíal dejuS" 
tíça que penhorava por dividas e 
cobrança de dinheiros.—Na OrdenaÇ^, 
Aífonsina, encontra se sem o «a» exp'® 
vo ou prefixo.— nA ty hercoles, 
guidor dos grandes e poderosos, e aC" . 
gador dos vys e reffeoes,..-s> Chron. 
de Hespanha, mandada traduzir poi' 
rei Dom Diniz, cap. VII, pag. 18. ^ 
o ahbude nomeia Porteiro e AchegaflO^^ 
que jKnhora pelas dividas.d Fr. LeiiO 
tí. Thomaz, Benedictina Lusitana, 
II, cap. 11. f 

ACHEGAMENTO, í. m. ant. Acção, 
feito de se chegar; aproximação, 
nhamento. — <íNão é pouco achegaffl®" 
a ser bem aventurado o conhecimento í ^ 
o homem ha de sua miséria e catividd^ 
Vita Christi, de Frei Bernardo de A''" 
baça. Tom. I, cap. xv, foi. 54, v. 

ACHEGANÇAS, s. f.,pl. O mesmo q«_ 
achegas.— Em Direito Foraleiro, 
ças, foragons, pensões grossas e 
de um prazo, casal, beneficio, e'"' 
«Acheganças tam prediaes, quant f 
soacs.v Doe. ant. 

ACHEGAR, V. a. Aproximar, avisi ^ 
uma cousa de outra; apropinquar, " ' 
ri-colher, ajuntar. 

K com pontas do mesmo, delicadas 
Os golpes do gibâo ajunta e achcga» 

cAM., Lvs., cant. ii, cst. 98. 

Já agora me salvae, que a vós ackcgo. ^ 
ALYAIIES D'CR1ENTB, LÜS. TRANSFm 

Esta só p.ira si por vários modos 
Quanto todos possuem tudo achega. 

OB. CIT., p. 220. 

— Achegar, v, n. ant. Chegar a 
sitio ou paragem.— «E acha-se que 
do el-rei pera Castella achegOU jji- 
gar de Moreira.^ Ruy de Pina, Cfl 
ca de D. Affouso II, cap. 9. .5, 

— Achegar-se, v. rejl. Avisinh^ 
aproximar-se, abeirar-se, chegar-se 1 

Que a minha pelle, as carnes gastadas, 
Logo a meus ossos se acheijurà. 

GIL VICBNTIi, OCUAS, 1ÍV. l, fol. 

— Loc.: Achegar-se a 
asylo, protecção. — Achegar-se « 
cousa, accrescer. ros q; ACHEGAS, s. m. pl. Os parceii'^ ^ 
tinham alguma porção de um Cas^ 
pensão pagava por junto o que tinb- 

cfl' 

cargo de Cahecel ou Pessoeiro, " 
do-as dos Achegas. 
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t ACHEGUEDES, voz do v. Achegar; 
modernamente, Achegueis.— «... Nunca 
8cheguedes a vós e a vosso concelho liontens 
de baixo sangue e vil condiçom.t Chroii. 
Geral de Hespanha, mamladíi traduzir.por 
líl-Rei Dom Diniz, cap. 100, p. 24. 

ACHEILIA, s. f. Vid. Achilia. 
t AGHEIRIA, s. /. (pr. akeiría ; do 

grego a, sem, e kheir, mão). Em Anato- 
mia, estado de um feto privado de mãos. 

j ACHEIRO, aãj. (pr. akeiro). Em Ana- 
tomia, que é privado de mãos. 

t ACHEIROPOETA, s. m. (pr. akeiro- 
poéta,' que não foi feito por mãos). Nome 
de um retrato da Virgem, que existo na 
®gi'oja de S. João de Latrão em Roma, 
o qual consta ter sido esboçado por S. 
Lucas, e acabado pelos anjos. 

t AGHELOIDES, s.f. poet. (pr. akeloides). 
Nome com que se designam as Nayades. 

t AGHELOITE, s. m. (pr. akeloite). Mol- 
lusco do gênero dos cephalópodes siplioni- 
feros, estabelecido por Montfort. 

t ACHEMENIS, s. /. (pr. akeménis). 
i^ianta a que os antigos attribuiam a 
Virtude inagica de amedrontrar os exerci- 
dos e pôl-os em debandada. 

t ACHENE, s. m. (pr. cJccne).. Em Bo- 
tânica, fructo de uma só semente, indc- 
^iscente, proveniente de um ovario infe- 
'"lor, cujo pericarpo está soldado ao tegu- 
wcnto proprio da semente e com o tubo 
üo calys. 

t ACHENION, s. m, (pr. ahénion; do 
8''ego aken, pobre). E;n Entomologia, ge- 
iiero de coleópteros braclielytres, compos- 
to de quatro especies. 

t ACHENODE, s. ni. (pr. akenóãe). Em 
«otanica, fructo proveniente do muitos 
^kenes dispostos sobro um mesmo plano, 

t ACHERNER, s. m. Acarnar. 
ACHERONTICO, adj. poet. (pr. akeron- 

iKo), Cousa pertencente ao rio Aclieron- 
*= Recolhido por Bluteau; 

Com cobras aehcronlica lagôa. 
MASCAn,, DBSTR. d'iIESP., !. II, 0(1. 8i. 

■ Em Historia geral, livros acheron- 
'icos, os livros que os ctruscos assim clia- 

por conterem a scicncia e os ri- 
tos infernaes. 

t AGHERONTIO, s. ni. (pr. akerontio). 
■'-'Kl Entomologia, genero de Icpidóptcros 
^'epusculares, tribu dos spliingides, ten- 

0 por typo a splàufie átro2MS, vulgar- 
'iiente òorholetd de caheça de morto. 

t AGHERUSIA, s.f. (pr. akeriizia). Em 
^ntoinologia, gênero do coleópteros pcn- 
tíiraeros, tribu dos bruprestidcs, tendo 
por typo a única especie conhecida, aache- 
'"Usia de Children. 

t ACHETARIO, s. m. (pr. aketário). Ge- 
'^oro de plantas scroj)liularincas, tribu das 
gracioleas; é indigcna do Brazil. 

t ACHETIDES, s. m, pl. (pr. akêtidcs). 
ome dado, em Entomologia, á familia 

aos gryllonianos. 
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AGHETOS, s. m. (pr. akétus ; do gre- 
go aketa, estridente). Epitheto dado pe- 
los gregos aos insectos que zumbem e pro- 
duzem estridor, como as cigarras, etc. —■ 
Nome dado ao genero grillon. 

AGHIGAR, v. n. (pr. axikar). Ir-se es- 
gotando, minguando a agua. No Supp. 
do Vocab. traz Bluteau uma curiosa ob- 
servação sobre esta palavra :—«Na Acade- 
mia dos Generosos, procurei aintelligencia 
d'este verbo, por ser palavra portugueza 
e usada do Padre Antoin'o Vieira, que no 
paragrapho 338 do Sermão nono do Ro- 
sário, descrevendo o auxilio da Virgem 
Nossa Senhora no risco de um naufragio 
diz assim: Assim como tinha cessado a 
tempestade do vento, assim cessou a da 
agua, que já rebentava pelas escutilhas. 
Achicaram de repente as bombas, o Ga- 
leão no mesmo tempo ficou estanque, e de 
alagado e quasi sepultado, surgiu boian- 
te sobre as ondas. N'este logar bem se 
vc que achicar ó palavra nautica c de 
mareagem, mas até agora não adiei quem 
me soubesse declarar o genuino significa- 
do d'ella; só acho que é termo usado no 
idioma Castelhano, e que vale o mesmo que 
diminuir, e fazor uma cousa mais jiequc- 
na do que era, porque dc chico, que vale 
o mesmo que pequeno, os castelhanos dis- 
seram achicar; onde no seu Tesoro, diz 
Covarruvias : — «Achicar, retaxar una co- 
sa, recogerla, y reducirla amewjr forma.D 

t AGHICARADO, adj. p, A'maneira ou 
feição de chicara. 

t AGHIGARAR, v. a. Dar feitio de chi- 
cara ; distribuir um liquido em chicaras. 

f ACHILIA, s. f. (pr. akilia; do gre- 
go a, sem, e keilos, lábio). Jlonstruosida- 
de, disformidade caracterisada pela falta 
de lábios.—Também se escreve Acheilia. 

AGHILLÊA, s. /. (pr. akilia-, de Achil- 
les, que tinha aprendido de Chiron as 
propriedades das plantas). Um dos nomes 
da millefolia, genero de plantas ephóme- 
ras, da familia das synanthóreas, pareci- 
do com os coentros. E' assim chamada 
por se attribuir a Achilies o seu uso no 
tratamento das feridas. 

t AGHILLEICO, adj. (pr. akileiko). Nome 
de um ácido, que se extrae da planta cha- 
mada Achillêa; crystailisa em prismas 
incolores, dissolvo-se na agua, e não tem 
cheiro. 

t AGHILLEIS, s. /. (pr. akileis). Em 
Botanica, espceic do cevada, que llypo- 
crates rccomincndava como de acçào con- 
tra a febre ardente e contra a "ictericia. 

t AGHILLEOIDE, adj. 2 gen. (pr. aki- 
leoide'). Em Jiotanica, o quo se asseme- 
lha á planta Achillêa. 

ACHILLES, s. m. (pr. akilcs). Empre- 
ga-se figuradamerite ])ara designar os que 
tem similhança com o licroe grego. — K' 
um Achilies, isto ó, está acima de todos 
os perigos; homem forte, guerreiro, intré- 
pido. -- Também se emprega á má par- 
to, para designar que tem um lado vul- 

nerável ; extensivamente, significa: razão, 
prova, argumento final o mais forte. 

Alcides, noTo Áchillcs Luiitano, 
Rcsurgiu logo o magno Allbnso quinlo. 

MANOEI. IIIOMAZ, ENEIDA LUSII., L. I, OÍt. 77. 
—« Todo o fundamento da sua opinião, e 

todo o Achilies da sua teima é a desigual- 
dade da nossa competencia.n Padre Viei- 
ra, Sermões, Tom. vii, serm. 3, § 8, p. 120. 
— Também tem este sentido no francez, 
ondo se dá o nome de Achilies a qual- 
quer argumento sem replica, o particular- 
mente ao argumento principal do cada 
seita philosophica entre os gregos. 

— Em Entomologia, dá-se o nome do 
Achilies á borboleta nymphal. 

— Em Anatomia, tendão de Achilies, 
tendão commum dos musculos gemeos da 
perna e solear; começa no quarto inferior 
da perna achatado a principio; contrae-se 
pouco a pouco e se arredonda descendo 
para o calcaneum, á protuberancia do qual 
se prende, exccpto a parte superior. 

— Loc.: Cada Achilies tem seu, Home- 
ro.— A fúria de Achilies. — O calca- 
nhar de Achilies, o lado vulnei-avel. — O 
Achilies da questão, o argumento mais 
forte. 

t ACHILLEUM, s. m. (pr. akiléum). Zoo- 
phyto, genero de spongiarios de tecido la- 
cunoso, com fibras reticuladas e com a 
superficie coberta com uma camada gluti- 
nosa continua. 

f ACHILLIDES, s. patr. (pr. aküides). 
Descendente de Achilies.= Temos nomes 
d'esta natureza, formados segundo a Índo- 
le da lingua. 

AGHIM, s. m. Especie de pimentão da 
índia.= Recolhido por Moraes. 

t AGHIMA, s. m. (pr. axima.) Nome do 
um ídolo citado no Testamento antigo; tal- 
vez o Achuman dos Persas. Vid. Aschima. 

t ACHIMBÁSI, s. m. No Grande Cairo, 
nome de um magistrado, que concede 
privilegio para exercer a Medicina. 

ACHIMENE, s. m. (pr. ákimêne). Em 
Botanica, genero de scrophuliaceas, for- 
mosas plantas herbaceas, que se dão nas 
partes quentes da America septentrional. 
= Moraes escreve Achime. 

AGHINADO, adj. Com o feitio do china 
ou chim. = Toma-se, hoje, em um sentido 
meio burlesco, meio desprezivei.—« Tinha 
a barba curta e os bigodes á turquesca, 
os olhos algum tanto achinados.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 122. 
— a Em cujos naturaes se vêem as mes^nas 
feições e pvopurçotís de corpos em tudo tão 
achinados, como os Jaos e Japocs.» Padre 
João do Luccna, Vida dé S. Francisco 
Xavier, Liv. x, cap. 22,=:Hoje, diz-se 
Achinczado, tomado cm máo sentido, for- 
mado do nome chinez. 

t ACHINCALHADO, adj. p, Chacoteado 
com desprezo, escarnecido, ultrajado. 

ACHINCALHAR, v. a. Ch aeotoar, apo- 
dar, derriçar, ridiculisar com risadr.s o 
escarneo. E' do formação popular, c in- 
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sultuosa. Talvez se derive do verbo cho- 
calhar: descobrir, revelar, mostrar, vindo 
assim a exprimir a idêa do manifestar 
insultuosamente o lado máo de uma eou- 
sa ou pessoa; no Leal Conselheiro, cho- 
calhar tem este sentido (pag. 418 da 
edição de Paris). Nos cantos populares, 
emprega-se com a mesma actepção do 
século XV: 

Filha que chocalha o jiae, 
Que castiço merecia ? 

ROM. DE AaAYU8,!n. 4. 

t ACHINCALHE, s. m. Chacota, apodo, 
remoque insuitante, chnfa baixa e gros- 
seira, ridiculisação, escarneo aggressivo 
e constante. E' de giria popular, e de uso 
moderno. 

f ACHINELADO, aãj. p. Reduzido ou 
posto como um chinelo; cambado, sem 
tacão. — Figuradamente: desprezado, de 
rastos. 

ACHINELAR, v. a. Calçar o sapato sem 
erguer o talao; arrastar o sapato pelo 
chão; bater o chinelo com desprezo. — 
Recolhido por Bluteau. 

f ACHINEZADO, adj. A' maneira ou 
com caracter de chinez; idiota, imbecil; 
emprega-se á má parte, e, n'este sentido, 
diíFere de acAinacZo,, que exprime similhan- 
ça physica. 

ACHIOTE, s. m. Em Botanica, arvore 
da Nova Hespanha, similhante á laran- 
jeira; a semente dá uma bella tinta de 
carmezim ; é medicinal, e emprega-se como 
refrigerante. 

tACHIOTL, s. m. (pr. akiotl). Nome 
mexicano, dado ás sementes vermelhas 
do urucú, que se reduzem a pó, e entram 
na composição do chocolate e em varias 
tinturas. 

t ACHIRA, s. /. (pr. akira). Nome que 
os peruvianos dão a uma especie de canna 
da índia. 

fACHEIRÍT, s. m. (pr. akeirite). Em 
Mineralogia, nome dado a um silicato de 
cobre chamado também cobre hioptose e 
ãioptose. Vem-lhe este nome de Adir- 
Malmed, que primeiro conheceu este mi- 
neral. Também se lhe chama Esmeraldi- 
na, pela sua cor verde que o assemelha 
com a esmeralda da Sibéria. 

ACHIRO, s, TO. (pr. akiro; do grego a, 
sem, e kheir, mão). Em Ichthyologia, gene- 
ro de peixes da familia dos heterosomos, 
formado de muitas especies, cujo cara- 
cter principal é a ausência de barbatanas 
peitoraes. 

t AGHIT, s. m. Nome usado em Mada- 
gascar, com que se designa uma vinha 
selvagem, que pertence ao genero cissus. 

f ACHITONION, s. m. (pr. akitoniun; 
do grego a, sem e khitonion, pequena túni- 
ca). Em Botanica, genero de tortulhos de 
pequenas esporas, o sem involucro al- 
gum, formado sobre uma especie que se 
vê nos arredores de Leipsic. 

t ACHLADAS, «./. (pr. akludas). Nome 

que, na ilha de Creta, se dá á pera sel- 
vagem . 

t ACHLIA, s. f. (pr. aJclta). Nas plan- 
tas cryptogamicas, genero de phyceas ou 
alga.s^ estabelecido sobre algumas diífe- 
renças das leptomistes. 

f ACHLIS, s. m. (pr. aklis). Em Zoo- 
logia, nome dado antigamente ao alce. 

f ACHLUSCHEMALI, s. m. (pr. akelus- 
kemali). Em Astronomia, nome arabe da 
constellaçào chamada coroa horeal. 

t ACHLYS, s. m. (pr. aklis; do grego 
aclys, nevoeiro). Em Medicina, obscure- 
cimento do olho, produzido por uma úl- 
cera superficial da cornea, transparente; 
nome d'essa mesma úlcera. 

— Em Botanica, genero de plantas im- 
perfeitamente conhecido, fundado sobro 
uma especie que parece pertencer tanto 
ás ranunculaceas, como ás herberideas. E' 
indígena do noroeste da America. 

t ACHLYSIA, s. m. (pr. aklizia). Em 
Entomologia, insectos ápteros da ordem 
dos acárides. 

t ACHMAM, s. m. (pr. akmã). Nome 
arabe do antimonio. 

f ACHMÊA, s. f. Em Botanica, genero 
da familia dos asperges, formado sobre 
uma especie única de Perú, aonde a ach- 
mêa cresce sobro as arvores. 

t ACHMITE, s. m. (pr. akmite). Mine- 
ral de cor parda ou verde-escuro, desco- 
berto em a Noruega, e de uma fôrma 
análoga á do pyroxeno. E' vitroso, esbi- 
cado, agudo, e suíRcientemente duro pa- 
ra riscar o vidro. 

•j- ACHNANTO, s. m, (pr. aknanto; do 
grego ahknê, lentejoula, e anthe, flor). Em 
Botanica, o um genero de algas micros- 
cópicas, de oito ou dez especies, umas 
marinhas outras de agua doce. 

t ACHNATERON, s. m. (pr. aknateron; 
do latim achnaterurn). Em Botanica, é um 
genero de plantas gramineas, estabelecido 
como dependente das agrocias. 

t ACHNE, s. m. (pr. akne). Em Medi- 
cina, é uma porção de estrias, riscos ou 
filetes mucosos estendidos sobre a con- 
junctiva do olho. — Fios de linho, sem 
cotào, que se applicam nas feridas.— Si- 
gnifica também uma especie de espuma 
muito ligeira, que se observa na superfí- 
cie dos liquidos. 

f ACHNERIA, s. /. (pr. aknéria). Em 
Botanica, é um genero de gramineas. 

t ACHNODONT, s. m. (pr. aknodonte). 
Em Botanica, é um genero de gramineas 
a que se dá também o nome de Phleonia. 

f ACHOAVA, s. f. Em ]3otanica, é uma 
planta muito commum no Egypto e par- 
ticularmente na Ibechia, de um gosto 
muito desagradavel. 

t ACHOAVÃO, s. VI. E' o mesmo que 
Achoava. Vid. esta palavra. 

ACHOBBA, s. rn. Passaro do Egypto, 
similhante ao gaviào. 

ACHOCALHADO, adj. Termo de Arma- 
ria, que designa o animal que tem choca- 

lho de diíFerente esmalte; emblema d® 
brazão. 

t ACHOLIA, s. /. (Do grego a privati- 
vo, e kolê, bilis). Ausência da biiis.=AI- 
guns escriptores deram este nome á chc- 
lera asiatica, na qual a secreção da bili^ 
parece suspender-se.. 

ACHÔR, s. m. (pr. akôr; do greg" 
akôr). Especie detinha.— t Ha outro 
que míd ordinário na caheça dos meninoi 
de menor idade, a que os Auctores chd' 
mão Achôr, que vem a ser uns huraq^'''^ 
nhos muito pequenos, como buracos de c''í' 
vo pelos quaes está marejando um 
muito viscoso.y) Francisco Morato Rom^i 
Pratica Racional, Região i, Trat. i, c- '• 
— «Entre os affectos do couro da caheÇ'^> 
segundo Galeno, se contém aquelle, a f"® 
os Gregos chamam Achores, e os modti" 
nos tinha.Antonio Ferreira, Luz Verda- 
deira de toda a Cirurgia, Liv. xiv, p.321' 
= E' mais usado no plural. Vid. Ach^' 
r6S> 

t ACHORES, s. m. pl. (pr. akôres). 
Pathologia, são umas úlceras superficial® 
na pelle da cara, e da cabeça; tinha m"' 
cosa; crusta do leite.—Entre os grego^j 
era o nome de uma erupção que vinhft » 
cabeça e á face, composta de innumerflS 
úlceras pequenas que fornecem um lil"'" 
do similhante ao mel. Os modernos cha' 
maram a esta doença tinha mucosa. 

— Em Veterinaria, chamava-se assiif) 
antigamente, ás ulcerações superficiaes 
que os potros traziam, quando acabava® 
os pastos. 

t ACHORESE, s. f. (pr. akorêze;_ a" 
grego a, sem, e koresis, logar, capacida- 
de). Nome dado por Grossi á diminuiça" 
de capacidade dos reservatórios destina- 
dos a conter liquidos, taes como a bexi- 
ga e outros. 

t ACHORION, s. m. (pr. akórion). Em 
Botanica, é um genero de tortulhos oU 
cogumelos visinho do genero Oidiu^f 
da tribu das Oidiadas, divisão das an- 
tliresporadas. Especie única. 

— Em Medicina, é uma verruga conipO' 
nente da tinha mucosa; dá-se essencial- 
mente na pelle da cabeça do homeffl; 
accidentalmente, também em um ou ou- 
tro qualquer ponío do corpo humano. 

t ACHORISTG, adj. (pr. akoristo). Bi» 
Medicina, diz-se de certos signaes 
acompanham constantemente um estado 
qualquer da economia animal, a saúde oU 
a enfermidade. 

t ACHORUTAS, s.f.pl. (pr. akorutasl 
do grego a, sem, e koreutes, saltador)- 
Em Entomologia, designa um genero do 
thysonuras, que tem por typo o Àchoru^^ 
incerto. 

ACHOU, s. m. Madeira da índia. 
t ACHOUARIS, s. m. Tribu de aboríge- 

nes que dominava em parte da provincia 
do Pará, no Brazil. 

ACHOURU, s. m. Em Botanica, ó unia 
especie de loureiro, de gosto amargoso, 
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quo cresco na America.—Madeira da ín- 
dia. 

t ACHRAS, s. f. (jir. akras). Em Bo- 
tânica, é um genoro de plantas com uma 
flor cm forma de rosa, composta de mui- 
tas pétalas dispostas cm redondo. Do ca- 
lyx sae um pistillo, que sc torna cm um 
fructo quasi da forma de um boibo não 
carnudo, o qual contém uma ou duas se- 
mentes como as da abobora. 

f ACHROANTHO, s. m. (pr. akroanto). 
Em Botanica, é uma planta originaria do 
Japão. 

t ACHROIA, s. m. Em Entomologia, é 
um genero de Icpidópteros tincitos. 

t ACHROMA, s. f. (pr. akroma; do gre- 
go a, sem, e hhroma, côr). Descoração ou 
descoloraçào parcial da pelle. 

t ACHROMACIA, s. f. (pr. ahromacia; 
do grego a, sem, e hliroma^ côr). Em Óp- 
tica, é o acto pelo qual um raio luminoso, 
separado por um prisma, é trazido á con- 
vergência por uma lente achromatica. — 
Achromacia cZo olho,—Arago provou, por 
experiências, que o olho não^tem esta pro- 
Pnedade. 

t ACHROMASIA, s. /. (pr. aJcromazia). 
■IfiiTOo medico, que designa a descolora- 
Çao do corpo ou a pallidez cachetiea; al- 
guns auctores empregam este termo como 
synonymo de Achromacia, para, designar 
o phenomeno que consiste em um instru- 
mento de óptica ou o ôlho mostrar os ob- 
Jectos sem a côr do contorno. 

ACHROMATICO, adj. (pr. akromatico; 
do grego a, sem, eJchromatikos, córado : de 
khromaj côr). Sem côr, descorado, privado 

côr. Em Óptica, designa aquillo que 
^ao dá legar ou nào faz apparecer as cô- 
•■es do espectro solar. Diz-se de um pris- 

que desvia a luz sem lhe distinguir as 
cores; de uma lente que forma no seu foco 
Utna imagem incolor dos objectos; de um 
óculo que faz ver as imagens dos objectos 
íutidamente terminadas, circumscriptas 
e sem penumbra, isto é, sem franja do 
côr emprestada. 

~~-Loc. : Óculos achromaticos. — Ví- 
achromaticos.—Luneta achromatica. 

Objectivos achromaticos. 
t ACHPvOMATISADO, adj. part. (pr. 

^^ymatizado). Em Óptica, diz-se de um 
Oojccto a que foi absoi'vida a côr, visto es- 
te objecto através de um prisma achro- 
i^iatico. 

t ACHROMATISAR, v. a. (pr. akroma- 
izcir; do grego a, sem, e khromateisen, 

Colorar: clarad. hhroma, côr). Em Óptica, 
®'gnifica destruir, absorver as cores iria- 
?''^s, que ordinariamente se percebem na 
Jinagem dos objectos, quando estes são 
Vistos através de uma lente.— uSe todos os 
corpos diáphanos comparados entre si ti- 
'^essem propriedades refrigentes e disper- 
sivas x^roporcionaes, era impossível aohro- 
Diatisar a luz convergente.d Encycl. mod. 

ACHROMATISMO, s. 711. (pr. akroma- 
; do grego a, sem, e khromatismos. 

cuiuração: da radical khronia, cor). Em 
Óptica, significa a destruição, nos instru- 
mentos de Óptica, da confusão iriada de- 
vida á sobreposição das imagens do côr 
diíforentc. A aierração da es-phericidade 
e a aberração da refrangibilidade, dão 
logar, nas imagens, a duas especies de 
confusões; " uma depende da lórma das 
superfícies, quo fazem desviar variavel- 
mentc a luz, a outra faz com que os cor- 
pos diáphanos não rcfranjam, do mesmo 
modo, os raios de todas as côres. 

t ACHROMATOPSIA, s. /. (pr. akroma- 
to])sia; do grego a, sem, khroma, côr, e 
ojisisj vista). Termo empregado em Me- 
dicina por líelling c Wartmann, para de- 
signar o dultonismo dichromatico, pelo 
qual todas as cores parecem brancas ou 
acinzentadas, negras ou pardacentas. — 
Jüngken e outros desviaram a significa- 
ção d'estc termo c applicaram-no para de- 
signar em geral todas as especies de im- 
possibilidades de distinguir uma ou mui- 
tas côres. 

f ACHROMODERME, adj. 2 gen. (pr. 
akromoderme; do grego a, sem, khromaj 
côr, e dermê, pclle). Que tem pelle sem 
côr, que não tem côr na pelle. 

ACHROMODERMIA, s. f. (pr. akromo- 
dérmia). Estado morbido da joelle, cara- 
cterisado pela descoloração completa. 

f ACHROMOLENA, s. f. (pr. akromole- 
na; do grego a, sem, hhroma, cor, alaina, 
involucro). Em Botanica, é um genero 
de plantas originarias da Nova Hollan- 
da. 

t ACHROMOTRICHOMIA, s.f. (pr. akro- 
motrikomia; do grego a, sem, khroma, côr) 
e coma, cabelleira). Descoloração dos ca- 
bellos. 

ACHRONICAMENTE, adv. (pr. akróni- 
ca?)ieriíe; do grego a, sem, e khronos, tem- 
po, com a terminação adverbial). Anteci- 
padamente, fora do tempo, cm logar inojs- 
portuno, sem tempo. 

AGHRONICO, adj. (pr. akrónico). Ves- 
pertino, da tarde. Em Astronomia, diz-se 
do nascimento de uma cstrella, acima do 
horizonte ou do seu occaso, quando isto 
acontece a tempo que o sol se poe. E, se 
acontece quando o sol nasce, chama-se 
então nascimento chronico. 

t ACHRONICOS, s. m. pl. e adj. (pr. 
akronicos). Nome dos quatro planetas su- 
periores, quando se encontram reunidos 
no Meridiano. 

ACHRONIZOICO, adj. (pr. akronizoiko; 
do grego a, sem, e khronizein, durar). 
Dá-se este nome, em Medicina, ao que 
não tem duração; nome dos medicamen- 
tos que se não podem conservar.—Medi- 
camentos achronizoicos, nome substituído 
por Chereau ao do Magistral, medicamen- 
to que só era preparado ou composto por 
mandado immodiato do medico. 

t ACHRYSIOS, s. m. pl. (pr. akrizios; 
do grego a, sem, o khrysos, ouro). Em 
Entomologia, genero de coleópteros lon- 

gicornios, tendo por typo o stenocoro cir- 
cumílcxo. 

t ACHRYSOLADO, adj. p. (pr. akrizo- 
lado). Vid. Acrisolado. 

ACHRYSOLAR, v. a. (pr. akriiolar). 
Vid. Acrisolar. 

f ACHSTEALDER, s, m. (pr. akstelder). 
Moeda da Prússia ; vale seis soldos e oito 
ccntimos francezes. 

f ACHTEL, s. m. (pr. aktel). Medida 
de. capacidade para as matérias seccas, 
usada na Allemanha. 

t ACHTELING, s. m. (pr. aktelingue). 
Diminutivo de Achatei. 

t ACHTHEOGRAPHIA, s. /. (pr. akteo- 
grajia; do grego aktos, peso, e graphia, 
descripção). Scicncia, tratado dos pesos. 

t ACHTHEOGRAPHICO, adj. (pr. akteo- 
grájico). Que diz respeito, que é concer- 
nente á descripção dos pesos. 

t ACHTHEOGRAPHO, s. m. (pr. akteó- 
grafo). O que dcsercve os pesos. 

t ACHTHEÓMETRO, s. m. (pr. akteóme- 
tro). Instrumento modernamente inventa- 
do para conhecer o peso dos carros sobre 
as rodas. 

f ACHULA, s. f. Nome dado ás moe- 
das imperiaes, cunhadas em honra de Au- 
gusto, que só apparecem na cidade d'es- 
tc nonic cm África. 

ACHUMBADO, adj. part. Similhante ao 
chumbo, ou pela côr ou pelo peso; o que 
está chumbado ; n'este sentido, tem o pre- 
fixo «a» do gênio da lingua. 

Sc Tirdes que vai errado 
Vossa mercê o eioende. 
Lançnr-lhe-liei mais achumhado, 
Farei olhos do passado 
Porque tudo 80 CDtciidc. 

CANC.;.oi:nAL, fül. 82, col. 2, v. 

— Loc.: Rosto de côr achumbada, 
macilento. — Chinelas achumbadas, cin- 
zentas. — Fallar achumbado, com gra- 
vidade exagerada. 

f ACHUPALLA, s.f. (pr. axupala). Ge- 
nero da familia das bromeliaceas, encer- 
rando plantas que se dão na America. O 
caule contém luna agua limpída e sem 
sabor, que refrigera os viajantes 

t ACHUPAYA, s. f. Vid. Achupalla. 
•f ACHURU, ,s. m. Em Botanica, uma 

caraiba de uma espccie de myrto, cujas 
folhas dão um cosimcnto quo os naturaes 
empregam contra a hydropisia. 

t ACHYLIA, s. f. (pr. akilia; do gre- 
go a, sem, e khylo). Falta de formação 
de chylo no estomago. 

t AGHYLOSE, s. /. (pr. akilóse). Vid, 
Achylia. 

f ACHYMOSE, s. f. (pr. akimôse; do 
grego a, sem,e /c/i^my). Má digestão; fal- 
ta do formação de cliyrno. 

■j" ACHYRAGHENA, s.f. . akirakena ; 
do grego akyron, palha, a, sem, c kainô, 
eu abro). Em Botanica, planta indehis- 
cente da familia das compositas, do no- 
roeste da America. 
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ACHYRANTHÓIDE, aãj. 2 gen. Que 
se assemelha ao achyrantho. 

f ACHYRASTRO, s. m. (Do grego alcy- 
ron, palha, e astron, astro). Em Botanica, 
genero de plantas chicoraceas, de ramus- 
culos divergentes. 

t ACHYRATHO, s. m, (Do grego aky- 
ron, paiha^ e anthe, floreação). Em Botani- 
ca, genero de amaranthaceas, constando 
de doze especies, quasi todas equatoriaes. 

t ACHYRIDIAS, s. f. pl. Em Botani- 
ca, subdivisão das crhysocomadas asteroi- 
des, da farailia das compositas. 

t ACHYRITHE, s. m. Em Mineralogia, 
synonymo de ealcareo oolitieo. 

t AGHYROCLINO, s. m, (pr. aldroclino; 
do grego akyrun, palha, e Idine, leito). 
Em Botanica^ genero das compositas da 
America, visinlio dos stenoclinos. 

f ACHYRÓCOMO, s. m. (Do grego ahy- 
Ton, palha, e kotm, cabelleira). Em Bota- 
nica, genero de plantas vermonianas. 

t AGHYRÓNIA, s. f. (pr. akirónia). Em 
Botanica, genero de leguminosas papillio- 
naceas da Nova-Hollanda. 

t ACHYROPAPPA, s. f. (pr. alàropa- 
pa; do grego ukyron, palha c papjpos, 
pennacho). Em Botanica, genero de plan- 
tas compositas annuaes do México. 

f ACHYROPHITO, s. m. (pr. akirójito; do 
grego akynn, palha, e phiton, planta). 
Nome dado, por Necker, ás plantas cujas 
flores se compõem de glumos. 

f ACHYROPHORO, s. m, (pr. akirófo- 
ró). Em Botanica, genero de chicoraceas. 

t AGHYROSPERMA, s. /. (pr. akiros- 
perraa; do grego akyron, palha, e sper- 
ma^ semente). Em Botanica, genero de 
labiêas, especie de favas do Madagascar. 

t ACHYRY, s. m. (pr axirí). Em Bo- 
tanica, especie de periploco das Antilhas; 
tem o caule cylindrico, d'onde lhe vem o 
nome vulgar de corda de viola. 

t Agia, s. /. Em Botanica, genero de 
rosaceas, formado sobre uma unrca es- 
pecie da Quyanna.=Tambem se lhe cha- 
ma Acisa. 

AGIAMO, s. m. Em Botanica,' planta co- 
nhecida com o nome de Cmtaurea montana^ 
de Linneo, distribuída na syngenesia po- 
lygamia frustrada. = Os Boticários dào o 
nome de Cyano ou Acyano a outras espe- 
cies de Centaureas, como o Cyano da 
Pérsia, e o Cyano menor. = O Padre 
Thomaz da Luz, na Amalthea Onomásti- 
ca, pag. 38, chama a esta flôr Acyamus 
maior. 

f ACIANTHO, s. m. (Do grego akis, 
ponta, e anthos, flor). Em Botanica, ge- 
nero de orchideas malaxideas, originário 
da Australia. 

ACÍCA, s. f. ant. (Do hespanhol cica, 
bolsa, tirado da lingiia dos xaques). Car- 
tucheira, bolso. = Em Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, encontra-se Aciqua. 

f AGIGALADO, adj. part. Brunido, lus- 
troso, polido. Vid. Açacalado, 

ACICALAR, V. a. Açacalar. (Moraes 

prefere a fôrma acicalar, por isso que de- 
riva este verbo do hespanhol acicular; 
e entre a derivação arabe, acceita a deri- 
vação que estaria mais á mão dos nossos 
esciúptores. = Porém do arabe sakcala, 
tanto pode derivar-se Açacalar, como Aci- 
calar. Vid. a phonologia de Açacalar). 

•j- AGIGARPHO, s. in. (Do grego akis, 
ponta, e karplws, espiga). Em Botanica, 
genero do calycéreas, estabelecido sobre 
duas especies, uma de Buenos-Ayres, ou- 
tra do iíio de Janeiro. 

ACICATE, s. m. (Do arabe axxaket, 
derivado do verbo xakka, picar, moles- 
tar, affligir; o «a» breve do arabe con- 
verte-se geralmente era «i». Ex.: sakcala, 
acicalar; assabadj, azevíche). Bluteau tra- 
zia, como etymologia, a palavra chaldaica 
hezecat, que significa aguilhão; porém, no 
grupo das linguas semiticas, o arabe foi 
o único que directamente influiu ua lingua 
portugueza). Espora comprida e dourada 
para as cannas ; espora de gineta com ura 
só bico aonde gira uma roscta que sim- 
plesmente arranha, e não fere o cavallo. 
— Figuradamente: Estimulo, incentivo, 
incitamento, despertador. 

Em mulla lànVacicale 
Foi gniiiJe coiitrafazer, 
Má iiiurLü te nunca tnutc, 
Pois cuin pés difios de esmalte 
NüS maUísteb de prazer. 

CANC. GERAL, fol.,170, COl. Í, V. 

— Loc.: Bater os acicates, apertar a 
espora, mettel-a contra os ilhaes. — aLá 
me aposentae como quizerdes e latei-lhe 
os acicates, pois me tenho feito professo 
em suas angustias.r> Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Eufrosina, act. v, sc. 1. 

ACIGOGA, s. f. Em Botanica, herva do 
Perú; confunde-se algumas vezes com a 
herva do Paraguay, pelas suas proprieda- 
des medicinaes. 

f AGICULADO, adj. part. Em Historia 
Natural, epítheto que significa em forma 
de agulha. 

— Em Botanica, aciculada, se diz de 
uma semente que é rajada de modo que 
os diílerentes traços, sem ordem, parecem 
feitos pela ponta de uma agulha. 

— Em Zoologia, dá-se o nome de aci- 
culada á concha que se aproxima, pela 
sua fôrma geral, a uma agulha, ou que 
tem a espora terminada em ponta. 

ACICULAR, adj. 2 gm. Em Botanica, 
nome dado as folhas estreitas, lineares e 
pouco cylindricas, como as de muitas es- 
pecies de pinheiros. 

— Também se emprega em Mineralo- 
gia.— Crystal acicular, que aíFecta a fôr- 
ma de agulheta. = Usado n'este sentido 
por Barjona, quando um crystal afl^cta 
a fôrma de um prisma adelgaçado e alon- 
gado á maneira de agulha. 

t ACIGULIFORME, adj. 2 gen. Epí- 
theto empregado em Historia Natural, 
para caracterisar qualquer orgão que af- 
iecta a fôrma de agulha. 

t ACICULO, s. m. Pello aguçado que 
se encontra no corpo dos annélides. 

ACIDAÇÃO, s. /. Em Chimica, aeção 
de converter em acido, passagem pai"^ ® 
estado de acido. = O mais usado na lin- 
guagem scientiíieaéAcidificação. Vid. esta 
palavra. 

ACIDADE, s. /. (Do latim aciditas, 
abi. aciditate, descendo a dental «t»^ » 
media «dí; no francoz, acidité). Na h"' 
gua vulgar, indica a qualidade da suD- 
stancia que é dotada de um sabor acre e 
picante, que produz uma impressão viva 
e penetrante sobre os orgãos do gosto 9 
da olfacção. — A acidade tanto pertence 
aos ácidos simples, como ás substancias que 
encerram o acido em combinação,e tainhem 
aos saes, ou no estado do fermentaçaO' 

— Em Chimica, acidade é a virpae 
que têm certas substancias de destruir as 
propriedades características das bases nOS 
compostos aonde se encontrara. 

— Em Pathologia, acidade dos hutnO' 
res, antigamente chamavam-se assim as 
principaes especies de acrimônia. 
se admitte na sciencia moderna. 

—Seria mais eorrecto dizer-se Acidídade- 
f AGIDALIA, s./. Em Entomologia, g®' 

nero de lepidópíeros nocturnos, tendo 
typo a AdádiMa. palidar, bastante cominun^ 
em junho e julho.=Genero decoleôpteros 
chrysomelinos, originários do Brazil. 

f ACIDALIANO, adj. Nome poético, eiii" 
pregado como epiihcto para designar tu- 
do o que diz respeito a Venus Acidaha- 

f ACIDANDRA, s. f. Synonymo ^0 
Zollermia, em Botanica. 

t AGIDANTE, adj. 2 gen. Vid. Acídifi" 
cante. 

f ACIDAR, V. a. Acidíflcar: tornar 
acido, tornar acre. 

7 ACIDAVEL, adj. 2 gen. Que tem ^ 
propriedade de se mudar em acido. 

t ACIDENTE, s. m. Vid. Accidente.= 
Recolhido por Bluteau. 

ACIDEZ, s. f. Tudo que tem proprie* 
dades acidas, ou acidídade. = Acha-se 
empregado por Felíx de Avellar Brote* 
ro. 

AGÍDIA, s. f. (Do grego akedia, t®" 
dio, preguiça, tristeza). Em Theologi^» 
aborrecimento, fastio dos bens espirituaes, 
negligencia da alma para praticar o beW- 
= Também se considerava como ura pe"' 
cado mortal. No Catecismo, de Frei Bai"- 
tholoineu dos Jlartyres, definia-se acidia '• 
— «£' uma tihieza e fastio espiritual, 
a alma tem para o exercido das obr(i> 
virtuosas, especialmente para as cousas 
do culto divino e communicação coi^ 
Deus.y> Frei Luiz do Granada, define- 
«Acidia hé uma froiixeza e cabimento do 
espirito pera bem obrar, t particulai"' 
mente he uma tristeza e fastio das coiisC'^ 
espirituaes.i) Compêndio, cap. ii, p. 20' 
— «... lemos na escriptura: demerge W 
orelha ou prove, sem nem uma acidia, ® 
dá-lhe sa divida.d Alexandre Herculano, 
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Monge de Cistér, Tom. i, p. 7.— SoLro 
esta paixão, vicl. Du-Cange, Glossarium. 

— OuTH. : Deve-se preferir a fóniia 
Acedia parca exprimir a paixào moral ; a 
f<5rma Acidia será preferivel pai-a expri- 
mir o peceado determinado pelos moralis- 
tas caíliolicos. 

t ACÍDIA, s. f. (Do grego aslàdion, 
ostrinha). Cienero de conchas bivalves, 
tendo a fôrma de uma ostra ou de uma 
bolsa, encliendo-se habitualmente do agua. 
== Também se escrevo Ascidia, mais 
conforme com a etymologia grega, ainda 
que o «sa se simplifirpie ordinariamente 

«c». 
ACIDÍFERO, aàj. (Do latim aciãuvi, e 

fero, trazer). Etii Chimica, o que tem áci- 
do; dá-se este nome a toda a substancia 
que possuo um ácido qualquer, ou em esta- 
do livre ou combinado com muitos outros 
corpos unidos a um alcali. 

•—Em Mineralogia, dava-se o nome de 
^ulstancias acidiferas, a uma grande clas- 
se de mineraes, comprchendendo aquel- 
'cs que sào compostos de uma bise sali- 
'isvel unida a um ácido. — Empregado 
por Barjona, no Tratado de Mineralogia. 

— Em Geologia, dáva-se o nome de 
'>[ochas acidiferas, a uma certa ordem 
00 rochas na classificação geognostica de 
Mareschini. 

ACIDIFICAÇÃO, s. f. (Do latim acidifi- 
acc. acidijicationcm). Acçào dc se 

converter em ácido ; passagem para o es- 
^do de ácido. — Acidificação do vinho, 

Sssim se chama a sua decomposição quan- 
° se muda cm ácido acetico. 
t ACIDIFICADO, adj. part, Que está 

Convertido em ácido. 
t ACIDIFICANTE, adj. 2 gen. (Do la- 

"11 acidum, e faciens). O que faz passar 
®o estado de ácido. Epítheto dado a mui- 

princípios, aos quaes se attribuiu a 
e^Usa das propriedades acidas, que as 

combinaçòes com alguns outros prin- 
^ipios manifestavam em cei tos casos. = 

piimeiramente attribuida ao oxyge- 
que se considerou como o único prin- 

®'P'o acidificante, depois também se cha- 
^®sim ao'hydrogcneo, em seguida ao 

lenium o tellurium. Finalmente reconhe- 
®u-se que ^ possível admittir ])rin- 

acidificante, e que, quando dous ou 
p corpos dão origem a um ácido, ao 

iibmarem-so, cada um contribuo com a 
parte para a formação do novo cor- 

t ACIDIFICAR, V. a. (Do latim acidum, 
^/«co-e). Em Chimica, acção de converter 
gV?. •'''"do ura corpo liquido, gazoso ou 

riir ^ enxofre, o iodo, o sellenium, aci- "cam o oxygeneo. 
g Acidificar-se, v. rejl. Transformar-se 
q} ^cido. Em Chimica antiga, dizia-se:— 

ficare susceptíveis de se acidi- 
ACIDIFICAVEL, adj. 2 qen. (Do latim 

^ wm, e Jio), Em Chimica, o que c sus- 

ceptível de se converter cm ácido, isto ó, 
quando uma substancia está em circum- 
stancias convenientes para dar logar a 
essa transformação. 

t ACIDIMETRÍA, s. /. (Do grego oxus, 
ácido, e meirun, medida; mais correcta- 
mente: Oximetria). Nome dado á analy- 
se volumetrica, pela qual se aprecia a 
quantidade de ácido livre ou de ura sal 
ácido contido cm uma substancia qual- 
quer. A saturação das bases serve de li- 
mite n'este processo, que se executa por 
meio de um licor alcalino normal, ou 
puro. O licor fica depois diluido de modo 
que occupa um volume determinado; o 
ponto de limite é accusado pela produc- 
ção ou pela destruição de uma matéria 
colorante. ' 

ACIDIÕSO, adj. Termo theologico, para 
designar o que está atacado da doença 
de acidia, ou que vive em peccado de 
acidia. — «Uma detestarão, e aborreci- 
mento que o acidioso tem ás comas espi- 
rituaes.-o Frei Bartholomcu dos Jlarty- 
r€s, Catecismo, cap. i, foi. 83, v. — 
N'esto sentido, está empregado substan- 
tivadamente. O peccado da acidia, já não é 
vulgar, o este adjectivo está fora do uso. 

AGIDO, adj. Azedo, acre, avinagrado ; 
que tem um sabor agro ou acerbo. — 
<.(.D'est6 sal ácido, que contitue a semen- 
te.^ Padre Manoel Fernandes, Alma In- 
struída, Tom. II, p. 405. — Emprega-se 
quasi sempre ellipticamente como substan- 
tivo, significando substancia acida. 

— Em Chimica, dá-se este nome ás 
propriedades physicas ou chimicas dos 
ácidos. — Propriedades acidas ; qualida- 
de acida. — <íProcede pois a tal fôrma 
do succo ácido, fermentativo das glandu- 
las do estomago.» Curvo Semedo, Polyan- 
thêa Medicinal, Liv. ii, cap. 2õ, § 182, 
n. 12. 

ÁCIDO, s. m. (Em grego akis, ponta, 
agrura, no latim acidits). Dá-se moderna- 
mente este nome aos corpos que têm por 
caracteres; 1." Um SEibor acre, forte ou 
fraco; 2.° o tornarem vermelha a tintu- 
ra azul de tornesol; 3." o saturarem 
completamente ou incompletamente os al- 
calis e OS oxydos de reacção alcalina ; 4." 
o se dirigirem para o pólo positivo da 
pilha na decomposição. A palavra ácido 
tom um sentido generico e absoluto; de- 
sigixa os corpos que tom o conjuncto d'es- 
tas propriedades. Os ácidos dividem-se em 
mineraes e orgânicos; também se lhes 
chama oxacidos ou hydracidos, segundo 
que o corpo, considerado como radical, está 
unido ao oxygeneo ou ao hydrogeneo.— 
Os ácidos cliamados orgânicos são nu- 
merosos ; chamam-se ácidos gordos, os 
que se encontram nas matérias gordas, 
quer directamento, quer por meio de 
reacções particulares, sob a influencia do 
ar, do calor, de certos oxydos ou de ou- 
tros ácidos. = Também se diz que um 
corpo ó ácido, relativamente a uma base. 

— Em Historia da Chimica, chamou-so 
primitivamente ácido, a todos os compos- 
tos que tinham um sabor azedo, e quo 
tornavam vermelho o tornesol; aos corpos 
oxydados que reuniam estas duas pro- 
priedades ; aos quo possuiam a ultima pe- 
lo menos; aos que, não tendo nem uma 
nem outra, eram capazes de saturar os 
oxydos, tornando verde o xarope de vio- 
letas. 

— Em Nomenclatura chimica, o nomo 
de um ácido em geral, termina-se com a 
fôrma em «ico». Ex.: ácido swZp/iurico; 
ácido sulphora&Q, se a proporção dc oxy- 
geneo é menor.—Os ácidos também se ca- 
ractcrisam com os nomes : incolor, sólido, 
pezado, crystallisavel, solúvel na agua ou 
no álcool, deliquescente, incrystalUsavel, 
e florescente.—Ácidos animaes, facticios, 
ou artijiciaes, naturaes, vegetaes, alcooli- 
sados, etc. 

— Em Mineralogia, dá-se o nome de 
ácidos, a uma ordem de substancias mi- 
neraes, a uma seiie de formações, em 
pequeno numero, que encerram oxacidos, 
que se encontram livres á superfície da 
terra. 

t ACIDO-BASICO, adj. Em Chimica, 
o que ó capaz do dar nascimento a áci- 
dos e a bases. Vid. Basigena. 

•j" ACIDO-GORDO, s, m. Nomo dado ao 
principio que produz a causticidade nos 
alcalis; theoria de Mayer, muito tempo 
opposta á descoberta do ácido carbonico. 

t ACIDOKTE, s. VI. (Do grego akis, 
ponta, e odoys, dente). Em Botanica, gê- 
nero de musgos acrocarpos, que nascem 
na terra, na cordilheira dos Andes, e ou- 
tras partes da America. 

f AGIDOS, s. m. pl. Em Mineralogia, 
nome dado por líaüy o Ilausmann, a 
substancias, que encerram oxacidos em 
pequeno numero.—Em Geognosia, tem o 
mesmo sentido. 

t ACIDOS-CONJUGADOS, adj. pl. Áci- 
dos que, combinados com um outro, for- 
mam com bases, sem se descombinarem, 
saes differentes d'aquelles que cada ura 
d'elles forma separadamente. — Dão-se 
factos d'esta ordem em chimica oi-ganica. 

AGIDOSTHEÓPHYTO, s. m. (Do grego 
aleis, ponta, e osteophyto). Nome dado á 
lesão chamada fungus exostosis, ou exos- 
toses e osteophytes cm forma de agulhas, 

t ACIDOTO, adj. (Do grego akidotos, 
talhado em ponta). Em Botanica, o que 
c terminado em ponta.—Adelia acidota, 6 
assim chamada por ter os ramos espinho- 
sos. 

— Em Entomologia, genero do coleó- 
pteros staphyllianos dos arrabaldes do Pa- 
ris. 

i" ACIDÓTON, s. m. Em Botanica, gê- 
nero de cuphorbiaceos da Jamaica. 

ACIDRADO, adj. part. A maneira ou 
forma de uma cidra; com gosto ou côr 
de cidra. 

t AGIDULADO, adj, part. (Do latim act- 
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dulatus). Que adquiriu propriedades leve- 
mente acidas, ou um sabor azedo, pela 
addição ou pela manifestação de um áci- 
do. 

ACIDULAR, V. a. (Do latim acidulus, com 
a terminação verbal «ar»). Em Cliimica e 
Medicina, tornar acidulo ou levemente áci- 
do.—Applica-se este verbo a substancias 
ás quaes se communicou um sabor azedo, 
por meio de uma pequena quantidade de 
qualquer ácido. 

— Acidular-se, v. rejl. Tornar-se leve- 
mente ácido. 

f ACIDULO, adj. (Do latim acidulus). 
Diminutivo de acido; que é levemente 
ácido. — Águas acidulas; saes acidulos; 
este termo applica-se a todos os ácidos 
bastante diluídos, e mais especialmente 
aos suecos ácidos dos vegetaes, e também 
a certos saes, cujo acido, incompletamente 
saturado pela base, deixa sentir algumas 
de suas propriedades. 

— Em Chimica, saes acidulos, aquel- 
les, cuja quantidade de acido, relativa- 
mente á base, ultrapassa o limite que 
constitiie o estado neutro ou de saturação. 

— Em Botanica, plantas acidulas, as 
que se distinguem por um gosto azedo. 

— Em Pharmacologia, suhatancias aci- 
dulas, são as que constituem medicamen- 
tos temperantes e refrescantes, freqüente- 
mente usados naTherapeutica.—Também 
se emprega esta palavra substantivada- 
mente para designar combinação de um 
acido com uma certa quantidade de al- 
cali, que, sem o neutralisar completamen- 
te, ainda assim lhe diminue a sua acidez; 
Ex.: acido oxalico, que é o oxalato aci- 
dulo de potassa. 

— Em Geognosia, aguas acidulas, que 
têm em dissolução o acido carbonico li- 
vre. 

t ACIDUM-FACTICIUM, s. m. Em Chi- 
mica, ácidos que se suppozeram resultar 
unicamente de processos artificiaes; con- 
trapõem-se aos ácidos nativos^ que exis- 
tem formados em a natureza. 

t ACIDUM-HYDRGCIANICUM-DILATUM, 
8. m. Acido composto de quarenta e oito 
grãos e meio de cyanido de prata, uma 
onça de agua distillada e trinta e nove 
grãos e meio de acido hydrochlorico. 

t ACIDUM-IMPERFECTÜM, s. m. Dá-se 
este nome ao acido, quando não está ple- 
namente saturado de oxygeneo. O acido 
sulphuroso, com relação ao acido sulphu- 
ricOjé imperfeito. Distinguem-se em a no- 
menclatura chimica com a terminação em 
«oso» como os perfeitos com a termina- 
ção «ico». 

t ACIDUM-PINGUE, s. m. Vid. Acido 
gordo. 

t ACIDUM-SULPHURICUM-AROMATI- 
CUM, s. m. Composição pharmaceutica: 
duas libras de álcool, seis onças de acido 
sulphurico, onça e meia de casca de cin- 
namomo, e uma onça de gengibre. = E 

■empregado na Medicina. | 

I ACIE, s. f. (Do grego ahis, ponta; do 
I latim acies). Agudeza, perspicacia, finura, 

subtileza. — a-Foram tam grandes suas 
causas (dos romanos) que sua grandeza 
abate a acie da invenção pera as poder 
contar, n Frei Simão Coelho, Compêndio 
das Chronicas, Liv. i, cap. 9, foi. 32.= 
E' pouco usado. 

ACIESIA, s. /. (Do latim aciesia; do 
grego a, sem, e kuein, conceber). Erapre- 
gava-se, em Jledicina, como synonymo de 
esterillidade. = Está fóra do uso. 

t ACIFORME, arlj. 2 gtn. (Do latim 
aciformis; de acus, agulha, e forma, fei- 
tio). Dá-se, em Botanica, este nome ás 
plantas em forma de agulha. 

t ACILEPO, s. m. Em Botanica, é o 
mesmo que Vernonia, genero de plantas 
dicotyledoneas, de flores completas, da 
familia das compositas, da ordem das flos- 
eulosas. 

t ACILIA, s. f. Nome de differentes 
leis romanas, das quaes a mais celebre 
era a que estabelecia as ponas dos con- 
cussionarios. 

t ACÍLIO, s. m. Em Entomologia, ge- 
nero de coleópteros, tendo por typo o aci- 
lio s'nuoso da Europa. 

ACIMA, adv. Sobro, na parte superior, 
mais além, em graumais elevado, no alto, 
subindo. — «Acima d'esta lapa, para o 
nascente, no cume do monte, etc.» Historia 
Tragico-Maritima, Tom. i, p. 282, 

Por areai diflicil, cosia acima. 
FILINTO, FABDLÀS, t. II, ]). 31. 

Passeava-se Sjivana 
Pelo corredor acima. 

ROM. GEn. n.° 12. 

D'csles ceos o que acima se imagina. 
CASTRO, üLvssÉA, canl. I, csl. GO. 

.. .se Ia sobem aci/ua 
Suspiros mensageiros da vontade. 

BEU.NARDllS, LIMA, OCl. I. 

— liOC.: IWia acima, da parte supe- 
rior, e, íiguradamente: que é superior 
á razão humana.—aÁinda das telhas aci- 
ma, diz, que o amor com que a alma ama 
a Deos, nasce do amor com que Deos ama 
a alma.D Vieira, Sermões, T. iv, serm. 3, 
§ 4, n.° 81. — ((Telhas acima só Deos e os 
gatos.í> Anexim popular. — Vir acima, 
surgir do fundo, sair á tona d'agua: 

Eis que começam ver os pescadores 
.Acima vir os peixes em cardume. 

MOUSINUO DE QüEVEDO, AFPOíNSO AFFRIOANO, C. 
V, esl. 73. 

— Costa acima, rio acima, rua acima, 
ao ir subindo, na direcçao para a parte 
mais elevada. 

Rua abaixo, rua acima, 
Sempre co'o cliapéo na ra?lo. 

CANT. POPIL. 

— Foi-se acima, morreu, deixou este 
mundo: 

Depois que o bom Miranda, em cujo seio 
O santo logo ardeu, se foi acima, etc. 

FERREIRA, ECL. 9. 

— Pôr acima de tudo, estimar de tnodo 
que não admitte termo de comparação." 
Estar acima, ser mais graduado. 

— Acima, interj. Sus, surge, eia! 
Exhortação com que se anima a encetar 
uma empreza grandiosa..— «Acima! 
rações; acima ás, cousas eternas.í) Padi"9 
Manoel Bernardes, Sermões, T. i, sern'- 

. . .n ACIMADO, adj. part. ant. Atiinao®! 
ainda usado na linguagem popular. A*!®' 
bado, concluido, terminado, levado á sua 
ultima perfeição, tendo o ramo ou cii^di 
que se poe na obra acabada, como dá f 
entender Santa Rosa de Vitcrbo. 

ACIMAR, V. a. ant. (De cimo, p^''''® 
mais alia, segundo o Dicc. da Acad). Aca* 
bar, concluir, terminar, atimar, como se 
encontra ainda hoje nos cantos populares- 
Moraes traz o seguinte verso no scntid" 
de elevar, erguer: 

Te acbna ás nuvens, e te abysma ao funilO' 

ACIMENTO, s. m. ant. Cimo, altura, 
elevação, pinearo, coruto. Empregado n® 
Cancioneiro Geral, de Garcia de Eesende- 

Vós mo fareis que remonte 
O' mais alto acimenlo, 
Como garça falcoada. 

■ FOL. 47, col. 2, V, 
j 

f ACINA, s. f. Peso napolitano, e'" 
pregado na venda do ouro, prata, pedra® 
preciosas e seda. * 

t ACINACE, s. m. (Do grego ahinàk^^' y. 
cimitarra). Espada persa e scytha; taW 
bem servia de idolo, ao qual immolavai" 
todos os annos grande numero de cavaHoS* 

t ACINACEA, s. m. (Do grego 
kes, espada). Em Ichthyologia, genero o® 
peixes formado sobre o acinaceo hasta^' 
do do Atlântico. 

t ACINACIFOLIADO, adj. (Do latim 
nax, sabre, e folium, folha). Em Botaoi' 
ca, planta que tem as folhas acinacifo''' 
mes. 

t ACINACIFORME, aâj. de 2 gen. (Ç® 
acinax, espada, e forma, feitio). Em i"'" 
ma de sabj-e; dá-se este nome ás folhas 
carnosas e achatadas, de modo que ap'"®' 
sentam dous bordos, um espesso e obtuso» 
outro delgado, e recurvado para traz- 

t ACINARIA, s. /. Em Botanica, nom® 
vulgar do sargaço ou acinaria marití'"^'^' 
— Acinaria palustre, planta que nasc" 
nas lagoas e marinhas, como o serpao- _ 

t ACINARIO, adj. (Do latim acinan^^'^ 
do grego akinos, bago de uva). E"' 
tanica, o que apresenta ao longo do cau ^ 
e dos ramos pequenas vesiculas esp^ 
ricas e pedieuladas, similhantes a bag 
de uva. , , 

t ACINESIA, s. /. (Do latim acines^^ 
do grego a, sem, e kinein, mover). 
Medicina, palavra inventada por ^ 
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Icno para designar o intervallo que sepa- 
ra a systole da dyastole em cada pulsa- 
ção. 

, t ACINESIATROPHÍA, s. /. (De acine- 
sia, e atrophia). Palavra introduzida na 
sciencia medica por Hutin, para designar 
a atrophia por falta de acção. 

t AGINETINAS, s. j. pl. Era Botanica. 
íinnilia de infusorios de uma só abertu- 

>■'1, e com cilios não vibrateis. 
t ACINETO, s. m. (Do grego alcinetos, 

xo). Botanica, gênero de plantas 
mtusorias, polygastoreas, estabelecido pelo 
Veiticello tuberoso em razão da quasi im- 
^obilidade dos seus appendices cilifor- 
mes. 

t ACÍNIA, s. f. Em Entomologia, ge- 
de dípteros braehoceros, formado 

®obre a acinia cornulaãa da Europa. 
t ACINIFORME, adj. 2 gen, (Do grego 

? bago de uva). Em Anatomia, que 
a forma ou apparencia de um bago 

® uva. Qualificação dada a uma das 
^c^mbranas do olho, também chamada 
tea. Túnica aciniforme. 
t ACINIPE, s. m. Em Entomologia, ge- 

de orthópteros acridianos, formado 
° duas espceies do sul de Ilespanha, 
isinho do gênero pamphagus. 

T ACINO, s, m, (Do latim acimiis; do 
Siego ukinosj bago de uva). Nome dado 

Uma Vagem molle, uniloeular, transpa- 

cob de sueco contendo sementes 6itas de uma casca coriacea, como as 
S^oselhas. 

ACINÓCORO, s. m. (Do grego akinoSj 
'scoj e lioris, persevejo). Em Entomo- 

gênero de ligeanos liemípteros, da 
'Ueriea meridional. 

Wos adj. (Do grego alà- formando cacho, e dendron, ar- 
t)].* Botanica, dá-se esto nome a uma 
cho^.'^^ fructos suo em forma de ca- 

°) tal como o metastome acinodendrum. 

Sen (Do grego akinos, 
Entomologia, ge- 

t ° coleopteros carabicos, tendo por 

" ^cinope megacéphalo do sul da 

ACINÓPHORO, s. VI. (Do grego ahi- 

tan^ e phüros, portador). Em Bo- 
jj '.?.^'St®iiero de tortulhos hycoperdaceos, 

'^'ite ao genero polysaccum. 

de I Em Botanica, genero 
for líibiadas, tribu das mellisseas, 
Q solre duas especies^ o clinopode 

Q o thymo hasilico. 
o, '^NOSO, adj. Que tem relação com, 

®íad '^os acinos, do que é for- ca' I ■'^"1 Anatomia, o que se parece com 
ivio j'~~^^C'ndula acinosa, que tem a for- de cacho. 

lívtim scienter). De 

Ser • caso pensado, de animo re- 
Cert'^ ,Intencionalmente, adrede, com 
cjj ^ '"''^ 'gnidade, adverlidamente; por 
aZ: > contra razão. — <i:E por 

vereis quam grave é eleger á scinte 

homens indignos, por affeição ou particu- 
lar interesse.D Ileitor Pinto, Dialogo I, 
cap. 3. 

ACINTE, s. m. (Do latim scienter, em 
que o «s» da combinação «sc» se abranda 
com o «a» prosthetico; o «r» final é syn- 
copado: guttuv, gotta; o que se confirma 
pelas formas d sciente, usada por Heitor 
Pinto, e á cinte, de Jorge Ferreira). Acção 
que se faz de proposito : — essa gente 
de Gaya, e Villa-nova que lhes não obe- 
deciam, nem gavavam tributo e que, for- 
tes da protecção real, lhes faziam mil 
acintes, com a sua pesca e seu commer- 
cio franco, etc.» Garrett, Arco de Sant' 
Anna, Tom. i, p. 181.—« Um peccador af- 
frontado mais se entrega então aos assin- 
tes da vida torpe, que não em braços da 
emenda e da penitencia.'» Frei João de 
Ceita, Sermões, Tom. i, p. lG9.=Tainbem 
se escreve freqüentemente assinte. 

ACINTEMENTE, adv. (Duarte Nunes de 
Leão, na Origem da Liiigua Portugueza, 
cap. 8, diz que os antigos diziam acinte- 
mente ou cintemente, como se quizessem 
dizer sciente ou scientemente). Segundo 
Bluteau, esta palavra só quer dizer, que 
se sabe o que se faz, mas que se faz do 
proposito, afim do desgostar ou fazer mal: 
— aE esta é uma das palavras em que a 
lingua latina perde o credito da opulen- 
cia, porque diJficuUosamente se achará 
n'dla uma só palavra que tenha a mesma 
signijicacão... » Bluteau. — « Como se 
acintemente lhe prouguetse de os offerecer 
á morte.T> Fernão Lopes, Chronica de D. 
João I, Liv. I, cap. 140.==Na traducção 
das Eneadas do Sabellico, também se en- 
contra assintemente. 

f ACINTLI, s. /. Em Ornithologia, gal- 
linha de cabeça negra. 

ACINTOSO, adj. Amigo de fazer acin- 
tes ; teimoso, arreliador, apoqiientador, 
pertinaz, contumaz.=Palavra de formação 
moderna. 

ACINTRO, s. m. Corrupção popular de 
Absinthio; nome vulgar da losna. = Re- 
colhido por Bento Pereira e Barbosa. 

ACÍNULA, s. f. Em Botanica, gêne- 
ro de tortulhos ou cogumelos globulp- 
sos, siosis ou apodos^ originários da Rús- 
sia. 

ACIOSA, s. f. Em Botanica, genero de 
rosaceas, estabelecido em uma única es- 
pecie, a acioa, guyanneza, ou da Guyan- 
na. = Tem também o nome de Coupi. 

ACIONÍA, s. f. Especie de mollusco, 
cuja classe ainda não está bem determi- 
nada, contendo conchas univalves, delga- 
das, guarnecidas do muitos bordos ou lâ- 
minas longitudinaes. As duas especies 
mais notáveis são a Acionia vulgar, e a 
Acionia preciosa. Esta ó conica e branca, 
e encontra-se nos,mares da índia. E' fo- 
mosa pelo preço exorbitante por que a 
pagam os conchyliologistas e amadores. 
Aquella, que se acha nos mares da Eu- 
ropa, ó turriforme, conica, comprida, bran- 

ca ou avioletada, com nodoas avermelha- 
das ou côr de violeta. 

ACIOTIS, s. m. Em Botanica, genero 
do melastomacea, herva ephemera o indí- 
gena das Antilhas. 

ACIPE, s. m. Peixe cartilaginoso. 
ACIPENSER, s. m. (Do latim acipen- 

ser). Em Ichthyologia, nome de um peixo 
muito estimado dos antigos, o quo se jul- 
ga ser o estorjão. E' da ordem dos bran- 
chiostegos, com esqueleto cartilaginoso, 
sem membrana branchial, e sem dentes, 
E' principalmente com os ovários do so- 
lho ou bordalo grande, acipenser luso, 
que de orninario pesam muitos centos do 
libras, que se faz o caviar. Tem o sabor 
da carne de vitella; usa-se muito no nor- 
te : a gordura pôde servir como manteiga 
ou azeite: a bexiga natatoria fornece a 
melhor colla de peixe. O solho ou.bordalo 
ordinário, acipenser sturio, tem o mesmo 
prestimo. Encontra-se principalmente nos 
rios da Rússia e no mar Cáspio. 

ACIPHOREAS, s. f. pl. (Do latim aci- 
phoreoi, do grego akis, ponta, e pherô, ou 
trago). Em Entomologia, ó nome familiar 
da ordem dos myodarios, comprehenden- 
do aquelles, cujas femeas têm os últimos 
anneis do abdômen solidos e quo servem 
para introduzir os ovos debaixo da epi- 
derme das plantas. 

AGÍPHYLO, adj. (Do latim aciphyllus, 
do grego akis, ponta e phyllon,íii\\\a.). Em 
Botanica, planta que tem as folhas pon- 
teagudas. Diz-se de uma planta cujas fo- 
lhas são lineares o acuminadas, ou as la- 
ciniuras das folhas picantes, como no dian- 
tus aciphijllus, e o ligustrum aciphyllus. 

ACIPÍPE, s. m, (Do arabe azehibe; o 
«z» arabe ó representado por «o». Ex.: 
azzaferan, açafrão; o «b» também so 
permuta pela labial tenue. Ex.: churála, 
xarope; djoláb, ^lúapo; azebihe, ace^^ijJe; 
no arabe, significa passas de uva; os ara- 
bes dão-nas aos doentes atacados de fas- 
tio e com ellas brindam os hospedes). Gulo- 
sina, manjar delicado. — aCom soffregui- 
dão e com melindre, capricho, acepipes e 
temperilhos.D Padre Manoel Bernardes, 
Armas da Castidade, pag. 11. Vid. Ace- 
pipe, empregado por Balthazar Telles, 
Padre Manoel Bernardes e Antonio Josó, 
mais conforme com a etymologia arabo. 

ACIPIPEIRO, adj. Guloso do acepipes, 
que dá os bofes por pitóos, 

t ACIPRESTADO, s. m. ant. Q cargo, 
a dignidade de acipreste; districto a quo 
se estendo a sua jurisdicção. Mais cor- 
rectamente: Arciprestado; aqui a com- 
binação ore» considera-se como «rs», e 
por isso a lingual forte «r» tendo a ser 
syneopada. Ex.: jjers/cMs^ pecego. 

ACIPRESTE, s, m. Esta palavra é ho- 
monyma de Arcipreste e dc Cipreste. 

ACIPRESTE, s. m. (Cipreste, com o pre- 
fixo «a» da índole da lingua). Genero do 
coniferas, que deu o seu nome á tribu das 
cupressincas, o que tem por typo o cy- 
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preste fastigiado ou pyramidal do Orien- 
te, bastante espalhado no ileiodia da Eu- 
ropa, aonde attinge proporções desinesu- 
radas. Originaria do Levante, tem esta 
planta a propriedade de purificar o íir.— 
«Por cima de um acipreste alto, que lha 

ficava defronte.D Frei Luiz de Souza, 
Historia de S. Domingos, Part. i, Liv. 5, 
cap. 5. 

— Na linguagem poética, mudar os 
loureiros em acyprestes, mudai a victoria 
emlucto; mudar os myríos em acyprestes, 
substituir os prazeres pelas lagrimas. O 
acypreste ó o symbolo da solidão e da 
tristeza. V^id. Cypreste. 

As rausas de acypreste se coroam. 
ANTONíO PEnEIHA, elCg. I. 

— Em Zoologia, acypreste cZo?nar, no- 
me vulgar dos antipalhes o sertulos. 

ACIQUA, s. /. ant. (pr. acilca). Palavra 
de giria, usada no seuulo xvi, no sentido 
de bolsa, arca. — « Tivesse a aciqua pro- 
vida sempre de hons grãos, ou cascos pa- 
ra poder roqar e piar de godo^atQ.n Jor- 
ge Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, 
act. IV, sc. 7.=lIoraes explica estas dif- 
£erentes palavras de giria:— « bolsa pro- 
vida de vinténs, para comer e beher^ como 
rico, á regalonaa='E,%tü. fora do uso. 

■j" ACIRANDADO, adj. p. ant, Alimpa- 
do com a ciranda, entrançado, tecido.= 
Recolhido pelo padre Bento Pereira. 

ACIRANDAR, v. a. (Do arabe saran- 
da, mudando o «a» breve em «i», como 
se vê em acicalar, em azeviche, etc. ; com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar»). 
Passar áciranda, limpar, joeirar, aplanar. 
—dDisse o Propheta : Ajoeiral-os-ha o 
Senhor ou acirandal-os-ha com ciranda 
defogo.y)]^. Hilário, Voz do Amado, cap. 
15, p. 8Õ. => Figuradamento: Purifi- 
car. 

t ACIROLOGÍA, s.f, (Do grego a, sem^ 
hyros, propriedade,e logia, tratado). Ter- 
mo rhetorico, que significa : modo defal- 
lar iniproprio, ou locução forçada. Blu- 
teau também escreve Acyrologia. — «Sn- 
sinando—me o que era pleonasmo e acyro- 
logia, e no que díJferem.D D. Francisco 
Manoel de Mello, Epanaphoras, p. 249. 
— <t Assim a acyrologia é falar impro- 
prio, como quando Horacio chama ás ca- 
bras milhares do marido fedorento.» Blu- 
teau, Vocabulario. 

t ACIS, í. m. Em Ornithologia, gênero 
de papa-moscas, synonymo do genero phe- 
nicornio. 

— Era Entomologia, genero do coleó- 
pteroscrysomelinos, tendo por typo o acis 
modesto das índias orientaes. 

t ACISANTHERIA.s./. (Do grego akis, 
ponta, e antheros, florido). Em Botanica, 
genero de plantas lythrarias ou salicarias 
da Jamaica. 

t AGISBA, s, m. Em Entomologia, ge- 

nero de coleópteros tnelasomes, tendo por 
typo o acis pontoado de Tanger. 

f AGISPERMA, s. /. É um genero de 
plantas da Auierica do norte, reunido ao 
corepsis. 

t ACISTANO, s. m. ant. Mosteiro, con- 
vento, principalmente de monjas. 

f AGITANO, s. m. ant. Vid. Acistano, 
aonde se dá a syncopa do «s» na combi- 
nação de «st», o que é raro. 

AGITARA, s. f. ant. (Do arabe sita- 
ra). Ileposteiro, tapete, alcatifa ; panno de 
raz, cobertor bordado, capa, manto de tela 
fina e preciosa. ~ Recolhido porJeronymo 
Cardoso e encontrado por Viterbo, em Do- 
cumentos antigos. 

t AGITERIÓ, s. m. Vid. Assisterio, e 
Acistano. 

t AGITLY, s. m. Passaro do lago do 
México ; é ichthyophago. 

AGITRINADO, adj. p. (Do latim C!<?'iís, 
limão). Que tem côr do limão ou de ci- 
dra.= Em Medicina, dá-se este nome á 
pelle ou aos olhos, quando apresentam 
uma amarellidão particular, como aconte- 
ce nas doenças do fígado. — alIa-se de re- 
petir até que o sangue mude de cor e pa- 
reça agoado e acitrinado.» Francisco 
Morato Roma, Pratica Racional, Reg. xii, 
Trat. I, cap. 4.= Pouco usado. 

t AGKAME, s. m. Em Botanica, nome 
vulgar, era a Nova Zelandia, de um ge- 
nero das cunoniacéas. 

t AGLADION,s. ))). (Do grego a, sem, 
e Idados, ramo). Em Botanica, genero de 
tortulhos bissoidcs, que se criam na ma- 
deira podre. 

t AGLÂDODG, s. m. (Do grego a, sem, 
o Idadud/}, raraoso). Em Botanica, genero 
de pinheiros, reunido commummente ao 
genero taliseiro. 

A GLARA, loc. adv. Mais goraltneate, 
Ás claras, [)0ít0 que mais correctameute 
se deva dizer A claras.—« Usareivos ma- 
nifestos, estes são os que tratam este mão 
trato á clara sem palliação nenhuma.d 
Palacios, Summa Gaetana, p. 178.=Con- 
trapoe-se—4 occultas. 

AGLARAÇÃO, s. f ant. Acto de escla- 
recer; aclarainonto, esclarecimento, eluci- 
dação. — « O qual deve acaeitar bem o 
benevolo leitor, p )is é só para maior acla- 
ração da verdade.d Fr. Antohio Bran- 
dão, IVlonarchia Lusitana, Part. iir, Liv. 
9, cap. 3. 

AGLARADAMENTE, ndv. Cora clareza; 
semobãoiiriil iile ; elucidadameute; do mo- 
do mais intelligivel. 

AGLARADISSIMD, adj. sup. Desenven- 
cilhado, explicado com a maior clareza; 
vencidas todas as obscuridades possiveis; 
averiguadissirno. 

AGLARADO, adj. p. Explicado, expos- 
to cora clareza, sem d ir logar a obscuri- 
dades.—Figuradamente : sem mancha,sem 
culpa, nem nota ; averiguado.=Usado por 
Frei Luiz de Souza e Frei Antonio Bran- 
dão.— líNã estavam as cousas n\íquel- 

le tempo tão aclaradas, por falta de Ut- 
tras.a Monarchia Lusitana, Tom. iv, ?• 
142, col. 3. 

— Loc. : Praça aclarada, estar sem 
nota no livro mestre; não ter nota na sua 
baixa. — « Mas sem olhos e com a lança 
na mãof sem vista e com a praça aclara- 
da ?» Vieira, Sermões, Tom. i, col. 682. 

AGLARÃMENTO, s. m. Acção e eíTeito 
de aclarar; aclaraçào. = Recolhido pt"" 
Bento Pereira. 

AGLARAR, v. a. (Do latira clarare, com 
o prefixo «a» da índole da lingua).Tor' 
nar claro, desvanecer, communicar ln^, 
tirar a limpo, demonstrar, averiguí"") 
descobrir, patentear, explicar' difiiculda- 
des, expor, investigar.— Figuradaraente: 
Illustrar,ilíuniinar, realçar, nobilitar, acre- 
ditar, interpretar, declarar, clarificar, 
alvura. 

E quando a branca Deli.i a no'úQ aclara. 
D.l, ANTO.NIO FEriREIRA, SOH. I. 

Ao escuro í];1 luz, o ao que pudera 
Fazer duvida, aclara. 

iDEM, cart. I, est. 12. 

Vtínlia o resplendor do louro .\polIo, 
Áclare d"estcs dous o mal ooculto. 

COEira IIBAL, NALF. DB 8EPULT, C. IT, V. 

— Loc. : Aclarar a vista, tirar-lhe 
nevoas,dar-lhe mais alcance. —«Cujo su^' 
mo, branco como leite, aproveita pera acla' 
rara vista.d Araador Arraes, Dialogo 
cap. t. — Aclarar a voz, tirar-lhe a rou- 
quidão, dar-lhe mais sonoridade. — <íE í"' 
dous ou tres dias se tirará a rouquidão « 
aclarará cí/aZa.» Curvo Semedo, Atalay® 
da Vida, p. -1:09. — Aclarar a praça, es- 
tar sem nota no livro do assentamento, 
receber soldo, corao em serviço activo- 
= Está fora do uso.—kclav&voiexto, cX" 
plical-o, tirar-lhe as dificuldades. — «Acl3' 
rou Pedro Alves Seco esta matéria, v M"' 
narchia Lusitana, Tora. vi, pag. 208> 
col. 2.—iDestroe a philosophia os erTOS^ 
aclara a c^jnfusão.o Lobo, Gôrte na Al' 
dêa, Dial. xvi, p. 329.—«Para aclarar 
tempo da pratica e concerto do desp^^^' 
rio.» Monarchia Lus., T. v,p. 208, col.2. 

— Aclarar, v. n. Tornar-se ciar") 
sem nevoa ; applica-se propriamente a" 
tempo, quando se dissipa alguma cerraÇ'^" 
ou nevoeiro, (lütà^tornava a atmosphej'^ 
carregada.—nO mar se começou de 
tar, callou o vento, cessou o chuveiro, e ad^' 
rou o tempo.» Frei Pantaleão de Avei'""' 
Itinerário da Terra Santa, cap. 
«Choveu-nos até depois do meio dia, 
nunca C'issar, e depois aclarou e f&z i''"' 
sol.)-) Historia Tragico-Maritiraa,Toiti- h 
p. 400. 

— Aclarar-se, v. rejl. Fazer-se limP"' 
evidenciar-se, manifestar se. = Empreg'^ 
se no sentido activo e neutro. —■ " 
posto que as aguas vão turvas, logo 
pois se aclaram, e fazem crT/staUi^"^^'" 
Graivão, Sei'mões, Tom. i, p. G7. 
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t ACLÁSSIS, s. TO. Antiga vestidura 
romana. 
^ ACLASTO, aâj, (Do grego sem, cklas- 

'«s, quebradiço). Em Optic.i, nome dado 
por Leibnitz ás figuras que deixam pas- 
sar todos os raios da luz sem refracção 
alguma. 

ACLAVADO, aãj. Termo empregado em 
Botanica, para designar as plantas que 
apresentam a fôrma de clava. = Em- 
pregado por Brotero. —Espiga aclavada; 
c.a.lyx aclavado; peciolo aclavado. 

tACLÊA, s. m. (Em grego aldeés, obs- 
curo). Em Entomologia, genero do coleó- 
pteros curculionides, fundado sobre uma 
uniea especie encontrada na ilha de Java. 

t ACLEIA, s. f. Em Botanica, genero 
formado com o cardo morto. 

t ACLEIDIANO, aclj. (Do grego a^sem, 
® Ueis, kleidos, clavícuia). Epitheto em- 
pregado na sciencia zoologica para desi- 
gnar os animaes mammíferos privados de 
clavícuia. 

ACLEIDIOS, s. m. Pamilia dos ani- 
inaes acleidianos ou privados de clavícuia. 

T ACLEITROCARDÍA, s. /. O mesmo que 
yauose; palavra introduzida na scien- 

cia^por Piony, para designar a perfu- 
ração da membrana que envolve o cora- 
ção, 

T ACLEEIZADO, ndj.part. Feito padre ou 
erigo; com modos ou parecenças de pa- 
®! com a feição da classe da clerezia. 
ACLERIZAR-SE, V. reji. Fazer-se cleri- 
jf*] P'^^^''e; padrar-se. 

ri ^'ma de arremesso, ^sada nos exercitos antigos. Estava pre- 
^ por uma correia, pela qual se tornava 

puxar depois de atirada ao inimigo, 
t AGLIDIANO, adj. Vid. Acleidiano. 
T ACLIMADO, adj. part. Naturalisado, 

j^ostumado, afeito a um certo sitio. = 
^''t^ar-se o gallicismo aclimatado. 

ACLIMAR, V. a. Acostumar o organis- 
0 ás condições de um novo clima; sof- 

"^^cnça da accommodaçSo. Vid. Ac- 

-se, V. refl. Afazer-se a um 
naturalisar-se. Vid. Acclimar-se. 

7.;. .^^JjÍNICO, aãj. (Do grego a, sem, e 
deitado). Modificativo emprega- 

to designar um oculo modernamen- '"^^cntado, que não deixa divergir os 

tíieal ^ P'''" empregado nos 

de^ ®. /• Eni Botanica, genero p^ll.*^°""^clinaceas, reunidas ao gonero 

He TO. Era Entomologia, ge- ^0 de coleópteros lamellicornios. 
T ACLYDE, s. m. Especie de azagaiado 

416 Se serviam os sarraccnos. Vid. Aclide. 

sei ^S^yTRÓPHYTO, 5. to. (Do grego a, p i^itkroUj íeeho^ q phyton, planta), 

cro^ ^ sementes nao tem involu- 

t ACMADENA, s. f. (Do grego akmê, 
POíita, c aden, glândula). Em Botanica, 

VOL. 1—14 

genero de diosmeas; arbusto do Cabo da 
Boa Esperança. 

ACMÁSTICO, adj. (Do grego alcmÔ, 
cume, o stuô, permaneço). Os antigos da- 
vam este nome a toda a doença que au- 
gmentava gradualmente de intensidade até 
um certo ponto, o decrescia depois na 
mesma proporção. A febre contínua de- 
crescente tinha entre os gregos o nome 
de epacmastica, e augmentando de inten- 
sidade até á terminação, ^a?'acmasí/ca.— 
«Quando continua egiuil (a febre) cha- 
ma-se acmastica.» Morato, Luz da Medici- 
na, p. 390. 

t AGME, s. m. (Do grego ahmt, ver- 
tice, cume, fastigio). Em Patliologia, pe- 
riodo de uma doença na qual os sympto- 
mas oíTerecem o mais alto gráo do inten- 
sidade. 

f AGMELLA, s. f. Em Botanica, planta 
da índia e da America meridional, de 
um sabor acre o apimentado, quando está 
fresca. 

f ACMÉNA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro de myrtaceas, arbustos indígenas da 
Nova-Hollanda. 

f ACMEODERO, s. m. (Do grego alc- 
maios, vigoroso, e dere, pescoço). Em En- 
tomologia, genero de coleópteros bupres- 
tides, cujo typo é o acmeodero teniado. 

f ACMÍSTICO, adj. O que é egual do 
principio ao fim. —Fehre acmistica. 

f ACMÍTA, s. m. Certo minerai; tam- 
bém se escreve Akmita. 

t ACMOCERO, s. m. (Do grego áknú, 
ponta, e keras, corno). Em Entomologia, 
genero de coleópteros da familia dos lon- 
gicornios, indígenas de Guiné. 

f ACNÉA, s. f. Em Patliologia, plile- 
gmasia dos folliculos eebaceos, carateri- 
sada por pústulas, pouca extensas, separa- 
das umas das outras", cercadas de uma 
auréola roxa ou livida, mais ou menos 
dura na sua base; dá-se no nariz, nas 
faces, na testa, e, ás vezes, na parte su- 
perior do tronco e no pescoço. 

— Etyji. : Acnea vem do grego akne, 
eíHorescencia, que por um erro do copis- 
to se converteu em akme, que prevalaceu 
até ao presente na sciencia medica. — 
Littré foi o primeiro que propoz a sub- 
stituição. 

t ACNÉPHALO, s. VI. (Do grego a, 
sem, e knej)h<don, lloco de là). Em Ento- 
mologia, genero de dípteros, tendo por 
typo o acnephalo ohreiro, achado cm 
Paxos. 

t ACNÉSTIS, s. f. Em Anatomia com- 
parada, nome grego da parte do rachis, 
estendida desde as pás até aos lombos nos 
quadrúpedes. 

t ACNIDE, s. ./'. Em ]]otanica, genero 
de chenopodeas atriplíeeas, pertencentes á 
America septentrional. 

f ACNISTO, s. TO. Era Botanica, gene- 
ro da familia das solanaceas, arbustos 
da America tropical. 

A CÓ, adv. ant. A cá, para cá. 

t ACÓ, fi. TO. Em Medicina, medicamen- 
to que se dá para opilação, composto de 
aço preparado por diíferentes modos. 

— Em Ichtliyologia, peixe lacustral. 
ACOALHAR, v. a. O mesmo que Coa- 

lhar, com o prefixo «a» da índole da lingua. 
— «.Se puzeram em altura, que acharam 
tanto frio e neves, que se acoalhava a 
agaa e vinho.t> Damião do Goes, Chro- 
nica de Dom Manoel, Liv. ii, cap. 9. = 
Está fóra do uso. Vid. Coalhar. 

f ACOALT, s. f. Em "Historia Natural, 
serpente comprida da índia, de cor azul, 
com manchas pretas no ventre e costas. 

ACOAR, V. a. ant. Coar, com o prefixo 
«a» da índole da lingua.="Acha-se em- 
pregado na tradueção da Vita Christi, por 
Frei Bernardo de Alcobaça: — «... acoa- 
vam e limpavam o «ioa;«c...»=Deve pre- 
ferir-se a fôrma moderna por causa da 
homonymia com Acuar. Vid. Coar. 

ACOBARDADAMENTE, adv. Amedron- 
tadamente, temerosamente, a medo.=03 
diccionarios duo-no como equivalente do 
Cobardemeute, quando acobardadamente 
encerra a diílerença que se dá entro co- 
harde e acohardado. = Kecolhido por 
Bento Pereira. 

t ACOBARDADISSIMAMENTE, adv. sup. 
Com o maior terror e pusillanimidade. 

t ACOBARDADISSIMO, adj. sup. Ame- 
drontadissirao; temerosissimo, aterradis- 
simo. 

ACOBARDADO, aãj. p.. (Da baixa lati- 
nidade cordardus, voealisando-seemfran- 
cez o «d» cm «u», ex.: cumirã, conver- 
tcndo-se o «u» em «b», como se ve no 
portuguez áhspicio, anspicio, awsencia, 
ahsencia). Intimidado, amedrontado, sem 
coragem, desanimado. == Usado por Frei 
Bernardo de Brito, e Jeronymo Corto 
Real. 

ACOBARDAMENTO , s. m, Cobardia, pu- 
sillanimidade.=Kccolhido por Bento Pe- 
reira. = Também se escreve Acovarda- 
mento, mais conforme com a etymologia 
franceza couard, onde o «u» tende a ser 
substituído por «v» o vice versa, ex. : 
NaviSy nau; fa\illa, fa?ílha. 

ACOBARDAR, v. a. (Do franccz cuuar- 
der, com o prefixo «a» da índole da lingua). 
Fazer cobarde, intimidar, incutir medo, 
amedrontar, desanimar, tirar a coragem. 

O pcri;,'0 lio p.io a acohard^vfi' 
fiASTHO, Uí.víSKA. cant. X, 0-2, 

(.luiii c.in';iuc.ts o os uculiaida, 
UAUtlliTÜ, ENtIDA, CUUÇ. 11, Cál. -9. 

— Acobardar-se, v. rejl. Fazer-so co- 
barde, ou tímido; acanhar-so, intimidar- 
se, perder o animo, receiar. 

Andar meu bem buscando, 
E de o poder achar acovariíar-me, 

CAM., canç. 5. 

■—- (íaSíí 6'tí nUo rende)ii d ptduDVH^ Jivan-^ 
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da, acovardam-se á aspera.» Fêo, Trata- 
do das Festas, Part. i, foi. 259, col. 4. 

ACOBERTADO, adj. p. Arreiaclo com 
peças de armadura, xaireis, cobertas; mo- 
dernamente significa: coberto, amparado, 
escondido: — «Acorbertado com um pseu- 
donymo.T) — Também se diz de uma 
pessoa bem enroupada, precatada contra 
o frio. Bluteau, Vocabulario.—Diz-se pro- 
priamente das cavalgaduras, quando se 
lhes lança um cobertor em cima levando 
ou não cavalleiro.—« Trazia a sua harha 
branca, que lhe passava a petrina, e d'a- 
qui pera baixo acobertado de brocadilho 
verde, que arrojava pelo chão.)> Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, Mem. dos Caval- 
leiros da Tavola Redonda, Liv. i, cap. 44. 

 e junto d'elle, ali estendido, 
Um grào cavallo ruço acobertado. 

COUTE REAL, NACFnAGIO DK SEPÜLYEDA, Cant. 
XIV, foi. !64, T. 

Indo os mais á li^^eira e acobertados, 
LUIZ PEREIRA, RLEGIADA, Cant. XV, fol. 317. 

ACOBERTADO, s. vi. ant. Grossa cou- 
ra de anta ou rede, tecida do malhas de 
aço, com que antigamente se cobriam os 
cavallos de guerra pelas ancas e pescoço 
até baixo dos peitos, para os precatar 
dos golpes. — «... armas de pé e de ca- 
vallo, acobertados, e artilheria e outras 
armas.y) Mariz, Diálogos de Varia Histo- 
ria, Liv. IV, cap. 19. 

ACOBERTADOS, s. m, pl. Cavalleiros 
ou homens de armas com cavallo acober- 
tado ; armados, de armaduras completas. 

Olhac acobertados rompendo 
A espessa muUidão do fero bando. 

CORTE REAL, NACFRAGIO DB SEPÜLVEDA, 
cant. X, foi. 150. 

ACOBERTAR, v. a. Cobrir com man- 
ta, panno ; fôrma frequentativa do verbo 
cobrir ; applicava-se, no sentido primitivo, 
aos cavallos.—Figuradamente : Occultar, 
proteger, defender. —Acobertar alguém, 
pôl-o a coberto, a salvo. 

— Acobertar-se, v. rejl. Acolher-se, 
refugiar-se, esconder-se, escudar-se. 

f A COBERTO, loc. adv, A salvo, em 
reparo; livre de perigo; não sujeito a 
desastre, protegido; em guarda. 
t ACOÇADAMENTE, adv. Perseguida- 

mente, arrebatadamente, aguerridamente. 
t ACOÇADISSIMAMENTE, adv, superl. 

Perseguidissimamente, instantemente per- 
seguido, vexadissimamente. 

t ACOÇADO, aãj. p. Seguido com in- 
stancia, perseguido cora empenho, levado 
no encalço, ou na pista; molestado. (Blu- 
teau dá, como etymologia, o sentido trans- 
lato: — t... perseguido, como o touro no 
curro que em castelhano se chama coço.») 
— a Uma corqa acoçada dos caens e ca- 
çadores. j> Dom Rodrigo da Cunha, Cat. 
dos Bispos de Braga, p. 369.—Também 
se escreve cora dous «ss» em vez de «ç», 
o que indica a etymologia latina. Vid. o 

verbo Acoçar. — «Deu á costa, acossado 
dos inimigos.y> Vida do Irmão Basto, foi. 
291, col. 1. — <íFoi elle acossado de tri- 
bulaçues.» Heitor Pinto, Diálogos, p. 7. 

Tal dos monteiros duros acossado 
O leão generoso se retira. 

SÁ DE MENEZES, MALACA CONQUISTADA, 
]iv. IX, est. 85- 

f ACOÇADOR, adj. O que persegue o 
touro no curro, ou pica os coços; o que 
segue a pista de um animal; o que per- 
segue e vexa alguém, ou lhe dá caça.= 
Recolhido por Bluteau. 

t ACOÇAMENTO, s. m. ant. Acção de 
acoçar; perseguição, seguiraento na pis- 
ta ou no encalço. = Acha-se empregado 
no Canc. Geral, de Garcia de Resende: 

Ou me .farei que tresmonle, 
Como de acossatnento 
Faz um ccrvo de levada. 

FOLUA 47, col. 4, V. 

= Emprega-se com mais frequencia 
Acossamento, em virtude da etymologia. 
Vid. Acoçar. 

ACOÇAR, V. a. (Mais propriamente Acos- 
sar; na Historia Tragico-Marit., vem a 
cosso ou a corso, que indica a origem la- 
tina adcursare, correr para alguma par- 
te, onde, na combinação «rs», o «r» é 
assimilado ao «s», ex.; vevsum, avesso; 
transversus, travesso; urso, usso, etc). 
Seguir com instancia, correr para algu- 
ma parte apoz alguém, com animo de 
perseguir ou de repellir; molestar, mal- 
tratar, dar caça, vexar.— «Vieram (os 
Cafres) toda aquella tarde acoçando-nos.» 
Historia Tragico-Marit., Tom. i, p. 132. 

No Ida frondoso as feras acoçando. 
FRANCO BARRETO, ENEIDA, CaUt. y, eSt. €0. 

Já com a dextra, já co'a esquerda o acoça, 
Os golpes uns sobre outros amiudando. 

iDEM, iDiDEM, cant. V, est. 100. 

— Acoçar, v. n. ant. Acompanhar na 
carreira, seguir a par e passo. — «Não 
posso acossar comtigo ou andar como tu 

= Recolhido no Diccionario de 
Barbosa. Comprova a etymologia. 

ACOÇAR, V. n. ant. Coçar, com o 
prefixo «a» da índole da lingua. Ro- 
çar iterativamente os dedos ou as unhas 
em alguma parte do corpo. = Acha-se 
empregado por Frei Marcos de Lisboa; 
só se encontra na linguagem popular. = 
Este verbo tem forma reflexiva. Vid. 
Coçar-se. 

f ACOCÉPHALO, s. m. (Do grego alcon, 
orelha, ecabeça). Em Entomolo- 
gia, genero de hemipteros cigarra, pecu- 
liar á Europa e á America. 

ACOCHADO, aãj. p. Agachado, acaça- 
pado, empastado. (Talvez da baixa lati- 
nidade cuíca, transformado no francez era 
couche). Acamado, disjDosto em ruma. — 
dCabos bem torcidos e acochados.» 

ACOGHAR, V. a. (Do latim calcare ou 

collocare; todas as vezes que o «c» lati- 
no se transforma em «ch», indica intermé- 
dio da lingua franceza; a syncopa do «1» 
é freqüente, quando mediai; a transforma- 
ção do «c» em «ch» dá-se em bastantes 
palavras como em murcido, murc/^o; p' 
cem, picAe; chicoreum,c\i\chs.vvQ] a,à\xcho, 
em portuguez ant. testemunho). Acama'"» 
apertando o que se enfarda, conchegar, 
calcar, torcer. O Padre Bento Pereira, 
recolhendo a forma Engouchar, e Jorge 
Ferreira de Vasconcellos a fôrma EncoU" 
chado, bem deixam vêr a origem fran* 
ceza. 

— Acochar-se, v. rejl. Agachar-se, aca- 
çapar-se, deixar-se caír.=Recolhido pelí^ 
primeira vez por Bluteau. 

f ACOCHLII)E, adj. e s. m. (pr. àkó^ 
Jclide). O mesmo que Octolópodes. Fami* 
lia dos raolluscos cephaiópodes. 

t ACOCOLÍM, s. m. Em Ornithologif) 
ave de rapina do México e do Brazil.=^ 
Também se escreve Ococulin. 

t ACOCORADAMENTE, aãv. Posto de 
cócoras; em uma posição grotesca, aga- 
chadamente.= Emprega-se na linguagem 
chula. 

f ACOCORADO, adj. part. Agachado, 
acaçapado, posto de cócoras.—Fgurada- 
mente: Alapardado, escondido.= Usa-se 
na linguagem chula.- 

ACOCORAMENTO, s. m. O acto de estar 
de cócoras.=Pouco usado ; recolhido pelí' 
pi-imeira vez por Moraes. 

ACOCORAR-SE, v.rejl. Agachar-se,abaí- 
xar-se, cozer-se com um sitio que offereç» 
esconderijo, alapadar-se.—Figuradamen- 
te: Esconder-se da vista, evitar que o des- 
cubram.= Só se emprega na fôrma refle- 
xiva. 

ACODIDO, adj. part. Vid. Acudido. 
ACODIR, V. a. Vid. Acudir. 
f ACOELIA, s. f. (Do grego a, sem, ® 

Icoilia, cavidade). Em Entomologia, g®' 
nero de lepidópteros, tendo por typo " 
alucite, concha de ouro. 

t ACOELIOS, (Do grego a, sem, 
e Tioilia, cavidade). Dá-se, em Pathologii» 
este nome aos doentes no ultimo gráo de 
marasmo. 

t ACOEMETHES, s. m. pl. Vid. Acenie- 
thes.= Também se escreve Akimitas. 

f ACOETE, s. m. Em Zoologia, genei'0 
de aphrodisiacos das Antiihas, 

f ACOGONOSIA, s. f. (Do grego àkos, re- 
médio, e gnosis, conhecimento). Nome da- 
do por Küster ao conhecimento dos raeios 
therapenticos, cirúrgicos e medicinaes. 

ACOGOMBRADO, adj. part. (Do latim 
cííCMmen^pepino, segundo Constancio; coni- 
tudo ó mais natural derival-o do 
cez concomhre). Que tem a fôrma, a 
ção ou gosto do pepino. Antigamente 
dizia-se cogombro em vez de pepmo» 
d'aqui veio o formar-se o adjectivo p^'"" 
ticipio com o prefixo «at, e a terminação 
em «ado». Ainda se repete o anexim ■ 
—n.Aborreci ao cogombro, e cahiu-me 
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homhro.y> = Os outros Diccionarios defi- 
nem acogombrado por apepinado, que, na 
linguagem de giria actual, já nuo signi- 
fica : com feição ou gosto de pepino, mas 
chacoteado, ridiculisado ; confuso. 

t ACOGOMBRAR, v. a. (Do substantivo 
Mgombro ou pepino, com o prefixo «a» da 
índole da lingua, e a terminaçSo verbal 
«ar»). Fazer um cogombral ou plantagem 
de cogombros j semear pepinos ; fazer hor- 
ta ou pepinal. 

ACOGRAPHÍA, s.f. (Do grego akos, rc- 
niedio, e graphê, escriptura). Termo me- 
dico, empregado para designar descripçao 
de medicamentos. 

t ACOGRÁPHICO, adj. Pertencente ou 
lue diz respeito á acograpliia. 

t ACOGULADAMENTE, adv. Com cugu- 
Vid. Acugulado. 

t ACOGULADISSIMAMENTE, adv. siip. 
Muito acuguladamente, com cugulo muito 
gr«inde. Vid. Jicuguladissimamente. 

t ACOGULADISSIMO, adj. siip. ]\Iuito 
acugulado, muito cheio, atrasbordar. Vid. 
Acuguladissimo. 

t ACOGULADO, adj.p. Attestado, cheio 
além de raza, com cugulo. Vid. Acugu- 
lado. 

t ACOGULADURA, s. f. Cugulo, cumu- 
lo ; acção de acugular. Vid. Acuguladura. 

ACOGULAR, V. a. (Do latim cucidlus, 
capuz^ barrete cónico; com a terminação 
'Verbal «ar»). Encher além damedidara- 
za do vaso, até fazer cugulo. Vid. Acu- 
gular. 

ACOIMADO, adj. part. Que soffi-eu a 
pena de coima, ou que paga a coima em 

foi condenmado pela transgressão ou 
'lamno quecommetteu ; taxado, censurado. 

AGOIMADOR, s. m. ant. O que acoima, 
ou impoe a coima.—Figuradamente ; Cen- 
^irador, — «.Dando outrosi exemplo de 

buscarmos nas boas obras louvor dos 
"■omens e ainda per nossas obras de nos 
Po-Hirmos dante os olhos dos reprehende- 
^ores e acoimadores per tal que não cre- 
Ça por aquello a enveja em elles.t> Vita 

Liv. II, cap. 17, foi. 52. 
ACOIMAMENTO, s. m. Acção de acoi- 

obrigação imposta áquelle que com- 
"^etteu um damno, de pagar a coima em 
^Uefoi condemnado.—«... que nenhum ji- 
'^^0 faça desajiaçom, nem acoimamento 

deshonra que lhe seja feita. Ordena- 
Çoes Affonsinas, Liv. v, Tit. 53. 

ACOIMAR, V. a. Impor pena ou multa 
Pecuniária por algum delicto; reprehen- 

OI",censurar, accusar, castigar, estranhar, 
a mal de palavra ou castigando; fa- 

apprehensão no gado que entra nos 
campos ou terrenos alheios e cultivados, 
para indemnisar os donos d'estes dos pre- 

causados pelo mesmo.—iQuando o 
^^rinho acoimar alguas pessoas, que tra- 

Jiikão aos Domingos, ou dias santos 
® ffuarda dará sua fé como os acoimá- 
3-» Regimento do Auditorio Ecclesias- 
ico do Arcebispado de Évora, Titulo 28, 

art. 6. — «Senhor não me acoimeis hoje 
meus peccados, deixae por vossa miseri- 
córdia o castigo d'elles para outro dia.» 
Damião de Goes, ChronicadeD. Manoel, 
Part. I, cap. 91. — «Callava seu tor- 
mento porque o irmão lho não acoimasse, 
ca mui certo he antre irmãos sojfrer mal 
a reprehensão.y) Memorial das Proezas da 
segunda Tavola Redonda, Liv. i, cap. 32. 
—nExcellente liei, e pae nosso Dom João 
o terceiro; não me acoimeis este nome de 
pae, nem o hajaes por indecente da ma- 
gestade e grandeza Real. d Doutor Diogo 
de Paiva de Andrade, Sermões, Part. iii, 
foi. 268. 

—Acoimar-se, v. refl. Accusar-se, ro- 
conhecer-se, declarar-se, confessar-se cri- 
minoso. 

ACOIRELAMENTO, s. m. Sesmaria; di- 
visão de um terreno em courellas; acção 
de cultivar uma courella ; acção de dar, 
ou arrendar a um novo cultivador uma 
porção de terra ou courella. 

f AÇOITADO, adj, p. Mettido em cou- 
to, escondido, asylado. AíHicto. (Do gal- 
leziano coita). Vid. Acoutado. 

t ACOITAMENTO, s. m. Couto, escon- 
derijo. Acção de esconder e darasylo ou 
de se asylar. Vid. Acoutamento. 

AÇOITAR, V. a. Dar asylo, esconder. 
Com esta orthographia é antiquado e si- 
gnificava : affligir-se, desesperar-se, e era 
sempre seguido do pronome pessoal. — 
<iE nom sendo entom achado, a madre se 
açoitava, e assicava, nom havendo já es- 
perança de o achar.» Vita Christi, Liv. 
1, cap. XV, foi. 49, V.—9....para a banda 
da Foz os ceiceiraes de Vai d'Amoresdes- 
cahiram sobre a agua como se ainda es- 
tivessem açoitando os traidores e vingati- 
vos barcos del-rei Ramiro...» Garrett, 
Arco de SanfAnna, Tom. i, p, 184. Vid. 
Acoutar. 

— Acoitar-se, v. refl. No sentido de 
esconder-se, vid. Acoutar-se. 

ACOLÁ, adv, (Do latim illac ou illuc, 
n'aquelle logar). N'aquelle sitio, além, 
n'aquella parte, distante, a distancia de 
onde se está, no logar ao longe que se 
aponta, e não onde está quem falia ou 
quem aponta, nem a pessoa comquem ou 
para quem se falia. Usa-se este advérbio 
tanto como indicativo com movimento 
como sem movimento.—«ilías o melhor... 
era piassardes adiante áquelle logar, que 
acolá está apparecenão.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 80. 

Xcolá, Páris tem a armada surta. 
çuevsdo, iteoxso afbicano, canl. vi, foi. 94. 

— « Vamos acolá acima d'áquelle peque- 
no penhasco.» Padre Manoel Ucrnardes, 
Paraizo dos Contemplativos, cap. 81. — 
Antepõe-se-lhe as preposições de, para, 
por. — «ylssí prazerá a Deos, fallou a 
Dona honrada, de acolá donde estava.» 
Bernardim Ribeiro, Menina e Moça, Liv. 

I, cap. 8. — a Olha pera acolá.» Padre 
Francisco de Mendonça, Sermões, Part. 
II, p. 3G7, n." 29. — «Tudo he, de cã 
joi, por acolá entrou.» Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Eufrosina, act. i, sc. 2. 
—Contrapõe-se aos advérbios cá e aqui. 
— (íHuns me chamavão pera ca, e hia- 
me com elles, outros pera acolá, e hia-me 
com elles.» Cartas que os Irmãos da Com- 
panhia de Jesus escreveram do Japão, 
etc. Tom. i, foi. 344, col. 1. 

Mas olhas pera ca, 
Pera aqui c pera alli, 
E de ca pera acolá. 

GIL VICENTE, OBItÁt COMPL., liv. IT, fol. 24. 

— « Como os jiossos por ca acharão caça 
não forão por &CQ\knenhuns.» D. Gon- 
çalo Coutinho, Discurso da jornada á Villa 
de Mazagão, foi. 108. 

Morre; ogui.Jmorre acolá. 
rlKNClSCO nODRIGliES LOBO, ECL00A8, CCl. 4. 

—«Aqui bramia o valente touro, acolá 
rugia o feroz leão.» Academia dos Singu- 
lares de Lisboa, Part. i, oração 4. — 
« Acolá Izabel, aqui Izabel: acolá uma co- 
roa, aqui outra coroa: acolá um corpo 
morto, e todo corrupção, aqui outro corpo 
morto, mas incorruptivel, e como immor- 
tal.» Padre Antonio Vieira, Sermões, 
Tom. III, serm. i, § 7, n." 29. 

ACÓLA, s. /. Mistura de chocolate o de 
farinha de milho; iguaria muito usada 
antigamente na America. 

f ACOLALANO, s. m. Em Entomologia, 
é ura genero e familia de insectos orthó- 
pteros, que tem um cheiro muito dosagra- 
davel c repugnante. E' muito similhanto 
ao persevejo que se cria nas casas de ha- 
bitação, e principalmente nos leitos do 
madeira de pinho. 

•f ACOLANTRO, pron. ind. O outro, a 
outra.—Recolhido por Viterbo. 

ACOLAOU, s. m. Em Entomologia, é 
uma especie de persevejo muito vulgar 
na ilha de Madagascar, e em outros lo- 
gares da África, d'onde é originaria: 
difíere do acolalano em ser este áptero, 
e o acolaou ter azas, quando chega ao 
máximo desenvolvimento. As choças dos 
pretos estão cheias d'estes animaes, que, 
além de morderem nas pessoas, sugando- 
Ihes o sangue, roem tudo, especialmente 
os pannos. 

t ACOLAR, V. a. (Do latim ad collare). 
Dar o abraço do cavalleiro no novel que 
acaba de receber esse gráo. Só se acha 
empregado por el-rei Dom Duarte. Vid. 
Acollar. 

f ACOLASTA, s. f. Em Entomologia, 
é um genero do dipteros da familia dos 
atherieerios, creado á custa dos ocypte- 
ros, reunindo os dous generos de moaina 
e norellina, Tem por typo a cordylura 
pubere, muito commum cm França, 

t ACÓLCETRA, s. f. Termo antiquado. 
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Colcha, coberta, cobertor, manta que an- 
tigamente se deitava por cima da cama. 

ACOLGHETADO, adj.part. ou 
unido com colchetes. — a... a jaqueta se- 
rá guarnecida em roda de galão -preto, e 
acolchetada.» Regimento para os Guardas 
da Alfandega de Angra, Decreto de 18 de 
janeiro de 1831, cap. 2, art. 31, 

t ACOLCHETAMENTO, s. m. Acção do 
apertar com colchetes. Acção de pregar 
colchetes em algum vestido ou farda. 

ACOLCHETAR, v. a. Apertar com col- 
chetes ; pi-egar colchetes em um vestido ou 
farda. 

t ACOLCHI, s. m. Em Ornithologia, é 
um genero de passaros da America, per- 
tencentes á ordem dos sylvanos. Sustenr 
tam-se e nutrem-se de pequenos insectos, 
baga, grão, etc. O canto d'estes passaros 
é similhante ao assobio. Muitos d'elles 
são susceptiveis de educação; têm a fa- 
culdade de imitar a voz articulada. 

t ACOLCHICHI, s. m. Julga-se ser o 
mesmo que acolchi, posto que assim se 
chame no México, onde é muito commum, 
a um passaro de cor amarella, que se pô- 
de ensinar a fallar, como o papagaio. Tem 
o nome de colchichi na Luiziana, na Vir- 
ginia c na Carolina, onde também é muito 
commum. — Os hespanhoes chamam-lbe 
Commendaãôr, em razào de um signal en- 
carnado que tem nas costas. 

ACOLCHOADINHO, s. m. (Diminutivo 
de Acolchoado). Chama-se assim a uma 
fazenda de algodão branca ou de côres, 
tecida á maneira de acolchoado, mui del- 
gada e fina. 

ACOLCHOADO, adj. p. Lavrado á ma- 
neira de colcha. =Foi empregado este ter- 
mo por Damião de Goes na Ghronica de D. 
Manoel, por Tenreiro, e nas Cartas do Ja- 
pão. 

ACOLCHOADO, s. m. Fazenda grossa^ 
usada na China e índia portugucza. Pan- 
no acolchoado ou de acholchoado.—i-E o 
povo (veste-se) de algodão, e no inverno 
de acolchoados e feltros contra a chuva, d 
João de Barros, Décadas da Asía, Dec. iv, 
Liv. vi^ cap. 2. 

ACOLCHOADOR, s. m. O que acolchôa, 
o que trabalha em fazendas imitando os 
lavores da colcha. 

f ACOLCHOAMENTO, s. m. Acção de 
acolchoar, de lavrar a fazenda como uma 
colcha. 

ACOLCHOAR, v. a. Rechear de lã, al- 
godão, ou outra similhante cousa, dous 
pannos sobrepostos, e, para que fique es- 
tendida em camada entro os dous pannos, 
passaUos depois com tio de retroz ou seda, 
fazendo-lhes lavores á agulha.=Recolhi- 
do pelo Padre Bento Pereira. 

ACOLEIJOS, s. m. pl. O mesmo que 
Acolejos. Vid. esta palavra. 

ACOLEJOS, s. m. pl. Certa planta her- 
bacea, denominada por Linnco aquile- 
gia vulgaris; está distribuida na polyan- 
dria perUaginia do seu Systema dos Ve- 

getaes. E' composta de folhas chatas e 
côncavas, de cor verde, tirante a azul; 
indigena dos bosques da Europa tempe- 
rada, cultiva-se em muitos dos nossos 
jardins. E' planta medicinal. 

ACOLETADO, adj. ant. Que tem fôrma 
ou feitio de colete, ou a que está pegado 
colête. — a-E onde Jtcavi os saios acoleta- 
dos.» Jorge Ferreira de Vaseoncellos, 
Ulysippo, act. I, SC. 1. 

ACOLHEDÔR, s. in. O que faz acolhi- 
mento, que acolhe. 

ACOLHEITA, s./. Asylo, refugio, lo- 
gar a que se acolhe gente ou animaes.— 
d Onde o pescado tinha alguma acolheita.» 
João de Barros, Décadas da Asia, Dec. 
I, Liv. 1, cap. 10. — aE por acharem 
acolheita em sua terra, os não podiam 
haver pera os castigar.-» Affonso de Al- 
buquerque, Commentarios, Part. iv, cap. 
28. — nDeu-vos tamhem muitas acolhei- 
tas onde possaes escapar os Ímpetos das 
tempestades.y> Fr. Diogo do Rosário, His- 
toria das Vidas efeitos... dos Santos, Tom. 
II, Part. XV, foi. 4,— nEra esta religião 
de Nossa Senhora do Carmo hum refugio, 
acolheita, e remedio dos necessitados, ti 
Fr. Simão Coelho, Compêndio das Chro- 
nicas da Ordem de Nossa Senhora do Car- 
mo, Liv. II, cap. 12, foi. 154. 

Fugiu-rae Alma, já o sei, para a formosa 
Lilía, alli u acolheita tem segura. 

INTONIO FERREIRA, POEMAS, ecl. 10. 

—Acolhimento, acção ou eíFeito de aco- 
lher.— a-Allifoi lido (o eíFeito de D.Egas 
Moniz) e recebido com acolheita de amor, 
e de memória, contra a opinião de quem 
escrevendo cuidou de lha tirar.-» Gaspar 
Estaço, Varias antigüidades de Portugal, 
cap. 23, n." 7. 

ACOLHEITO, adj. p. ant. Acolhido ou 
recolhido a logar seguro e de asylo.— «O 
qual achou já desajfrontado dos Mouros, 
por serem acolheitos ao palmar.» João 
de Barros, Décadas da Asia, Dec. i, Liv. 
VIII, cap. 8. 

ACOLHENÇA, s, f. ant. Acolhimento; 
acção c effeito de acolher.— «Veiupôr-se 
ácerca delle, recebendo-o com umas aco- 
lhenças, como que o não vira tempos ha- 
via.» Bernardim Ribeiro, Menina e Moça, 
Liv. II, cap. 8. — d Recolhidos do ermi- 
tão combrandas acolhenças, certas nos vir- 
tuosos.-» Memorial das Proezas da segun- 
da Tavola Redonda, Liv. i, cap. 33. — 
«Humas acolhenças meigas e escassas.» 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Aule- 
graphia, act. I, sc. 8. — ^Servindo suas 
folhas e fruito de medecina pera doen- 
ças, a que d'antes era domicilio e acolhen- 
ça do demonio.» Padre Diogo Monteiro, 
Arte de Orar, Trat. 25, cap. 25. 

ACOLHER, V. a. (Do latim ad, e colli- 
gere; temos um exemplo d'esta transfor- 
mação na traducção das Eneadas de Sa- 
bellicO; aonde D. Leonor de Noronha tra- 

duziu recolligere por recoleger; deu-s0 
aqui o mesmo facto : de colligere 
colleger, vindo o «g» a ser syncopado en- 
tre vogaes, como .em leqere, leer, e a ge* 
minação dos dous «11» abranda-se em «lh»i 
como emtoWere, tolher). Agasalhar, hospe- 
dar, admittii' cm sua casa ou companhia, 
dar acolheita, abrigar, dar abrigo, ampa* 
rar, proteger, dispensar favores, patroci- 
nar, dar couto ou asylo, principalmente aos 
criminosos para os salvar da justiça. Ai' 
quirir, recolher, guardar, tomar, achar, 
apanhar, pilhar descuidado e inopinada- 
mente alguém. Apanhar alguém em falsi' 
dade, mentira ou incoherencia. AprisiO"_ 
nar, prender, agarrar. Colher. — a.El-'''^^ 
de Calecut veiu sobre minha terra... í""* 
eu acolher os Portugueses.» Damião de 
Goes, Chronica de Dom Manoel, Part. j» 
cap. 100. — a.Diogo Cão... determinou 
acolher alguns d'aquelles negros, qu& 
travão em o navio.» João do Barros, Dé- 
cadas da Asia, Dec. i, Liv. iii, cap. 3. 
— «Que se não fiasse del-Kei de Calecut/ 
que tudo eram jaisidades para o acolher 
á mão, e matar.t, Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, Part. i, cap. 63. 

Não creio cn em Sam Vasco, 
Sc me lu acolhes lá. 

GIL VICENTB, OBRAS, 1ÍV. I, fol. 25. 
Ácolhamo-nos ao ssyso. 

CANC. OBRAL, tOm. III, p. 9. 

— Loc. : Acolher com os braços aUi"' 
tos, receber bem, dar bom acolhimento. 
— Acolher em alguma cilada, apanhar 
guem.=Bluteau, Vocabulario.— Sino de 
acolher, que dá signal de recolher-se; _e 
o das camaras municipaes, que toca ánoi- 
te. — (íltem ha d'aver ametade de todo o 
ouro, ou prata, e dinheiro que fôr achd' 
do nos joguos dos tajuis, e mais as cot' 
mas de todas as tavernas, que forem achd' 
das abertas depois do sino d'acolher 
amenhaã clara.» Ordenação Manuelin»» 
Liv. i, Tit. Õ5, § 14. = Era o couvre- 
feu da edade media. 

— Acolher-se, v. refl. Refugiar-se, bus- 
car asylo em algum logar, procurar aco- 
lheita, por-se em salvo; valer-se do p^' 
trocinio de alguma pessoa., recorrer a*al- 
guem ou algum meio para evitar um pe' 
rigo. Livrai--se, escapar-se. —aOh se o 
mundo conhecera qnanto se tira de 
retiro, e quanto colhe quem se acolh®*' 
Padre Antonio Vieira, Sermões, Tom 
serm. 6, § 1, n." 242. 

Propondo o caso a todos referia 
Como o sagaz Uljsscs o enganara, 
Por levantar com raanha e ousadia 
O muro onde ic aculhe o so prepara, 

eABRlíI. PunEIBA DB CASTOO, CLYSSÉÁ, cafll' 
vni, est. 21). 

Outros em cima o mar alevantando, 
Saltando u'aj!oa a nado se acolhiam. 

c*M„ Lus., cant. ii, est. 26. 

Que perco, perdendo 
Cuidados humanos, 
De cuj >s engano» 
Uí vou acolhendo 1 

ÍRÍI AtOSTlNHO DA OROI, POESIAS TiB'*'* 
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— Loc.: Acolher-se á religião, fazer- 
se ecclesiastico para vencer e esquecer o 
nundo, os prazeres mundanos. — Aco- 
lher-se quem falia, escutar, dar attençao, 

acolhida, s./. Acçíto e cffeito de aco- 
lher ; asylo, refugio, amparo, couto, aga- 
salho, esconderijo, protecção, patrocinio, 
acolheita. Logar onde alguém se acolhe 
para pôr em seguro a sua pessoa e vida. 
Bluteau, Vocabulario. E, figuradamente: 
ácerescentamento, por ex. : dos ribeiros. 
■— 0. Se os rios quando chegam ao mar 
(por mui pequenos que sejam) entrãornui 
poderosos, pelas muitas acolhidas d'agoa 

tomão,Qic,.D Fr. Luiz de Granada, 
Sermões das três Paschoas, etc., serm. 

foi. 7, V.—tíChegaram emfim ao liei 
Ceitavaca, onde acharam henigna e fiel 

Acolhida.» Jacintho Freire de Andrade, 
"da de D. João de Castro, Liv. iv. 

acolhido, adj. p. Agasalhado, rece- 
bido em casa, escondido, amparado, pa- 
rocinado, acoutado. Antigamente signi- 

ficava o mesmo que colhido, e, como 
empregado por Jorge Ferreira de 

yasconcellos na sua comedia intitulada 
Aulegraphia. 

ACOLHIMENTO, s. m. Acção ou effeito 
® acolher, ou admittir alguém em sua 

ou companhia; amparo, patrocinio, 
^alimento; acolhida, valliacouto,refugio; 
"|odo, bom ou máo, com que se acolho 

guem, e assim costuma ser seguido de 
j 8^18 dos epithetos : alegre, benigno, 

^onissimo, carinhoso, cortez, despe- 

(o /act7, falso, gracioso, gra- ) fnao, real, seguro, suave. 

Apczar de Ncptuno, o bravo vento 
Dc á cançada armada acoihmenío. 

GABaiBL PErtEIRA DB CASTROj ULTSSÉi, 
cant. 1, est. 23. 

Jor aqui sou levado adonde achamos 
fc>eguro acolhimento, c porto fido. 

JOiO FRANCO BARHETO, BNBIDA PORTÜGUEZA, 
liv. III, oit. 19. 

^ T" ' -E que de tal acolhimento do pri- 
ç " ''ecarfo, que lhe mandava, podia 

ser hem despachado.n João de 
' '■'"os, Décadas da Asia, Década i, Liv. 

cap. 8. 
s. m. Em Ornithologia, no- 

•^frica cspecie de ave de rapina da 

m. Em Ornithologia, co- 
Jq Grande 

(Do grego a, sem, e 
Qgj,o ' ®"PP0rte). Em Botanica, sub-ge- 
cia» familia dos lichens com apothe- 

séss.s ou rentes. 

OtnI„ Acompanhado; 
P má parte. Vid. Acolythado. 

pnJ v.a. Seguir, acompanhar 
>oacolytho. Vid. Acolythar. = Tam- 

+ 4» "a fôrma reflexiva. 
tlUatr ^^^^ATO, s. m. A primeira das o ordens menores, que precede im- 

mediatamente o subdiaconato. Vid, Aco- 
lythato. 

ACÓLITO, s. m. Vid. Acolytho. 
ACOLLA, s.f. Mistura de chocolate com 

farinha de milho, outr'ora bastante usada 
na America. 

ACOLOGÍA, s. /. (Do grego akos, re- 
medio, e logos, discurso). Em Medicina, 
scieneia que trata dos meios therapeuti- 
cos. Tratado dos instrumentos de Cirur- 
gia.—Também se escreve Akologia. 

t ACOLOGICO, adj. Que é concernente 
á Acologia. 

t ACOLOGRAPHIA, s. /. Vid. Acologia. 
t ACOLOGRÁPHICO, adj. Vid. Acolo- 

gico. 
ACOLYTHADO ou ACOLYTHATO, s. m. O 

primeiro gráo das ordens menores, antes 
das ordens sacras ; o tempo ou interstí- 
cio antes de receber a ordem de subdia- 
cono. 

ACOLYTHADO, adj.p. Seguido ou acom- 
panhado por um acolytho. 

ACOLYTHAR, v. a. Cumprir os deve- 
res de acolytho, taes como: seguir e ser- 
vir os diaconos e subdiaconos no minis- 
tério dos altares, levar cirios, preparar o 
thuribulo, o vinho e a agua. 

ACOLYTHATO, s. m. Vid. Acolythado. 
ACOLYTHO, s. m. (Do grego akolythos, 

serventuário). Dava-se, primitivamente, 
este nome aos mancebos que aspiravam 
ao ministério do sacerdocio. Nào havia 
acolythos na egreja grega ; na egreja 
latina datam do século ni ; eram mance- 
bos de vinte a trinta annos, que acom- 
panhavam sempre o bispo; as principaes 
funcções do acolytho, nos primeiros sé- 
culos da egreja, eram : apresentar ao 
bispo as cartas que lhe enviavam as di- 
versas egrejas por oecasiào de consultas; 
levar as suas mensagens, os eulogios, a 
eucharistia; ajudavam nos altares sob a 
direeçào dos diaconos, e faziam de sub- 
diaconos antes da creaçao d'estes. Tam- 
bém apresentavam aos bispos os orna- 
mentos sacerdotaes; poróm a maior parte 
das suas attribuições foram alteradas, 
reslringindo-as a accender os cirios, le- 
var os castiçaes o preparar o vinho e a 
agua para o sacrifício. Na egreja roma- 
na, havia tres especies de acolythos: os 
que serviam o papa no palacío, e por isso 
se chamavam acolythos palatinos; os aco- 
lythos stacionarios, que serviam nas egre- 
jas ; c os acolythos regionarios que aju- 
davam os diaconos nas funcções que exer- 
ciam em diversas partes da cidade. 

— Tem, na linguagem vulgar, o sen- 
tido de quem ajuda ou assiste a outro 
para alguma cousa.— a Só se sabe ser a 
pessoa do Pregador mais reverendo e ser 
acompanhado ao pidpito, por mais hon- 
ra e authoridade, de dous acolythos, que 
servem, durante o sermão, de lhe estarem 
limpando a baba (dos bogios).» Historia 
Tragico-Marit., Tom. ii, p. 333. 

t ACOMADRADO.aá;.^'. Que anda met- 

tido em negocios de comadres; que dá a 
saber a vida alheia, que as comadres as- 
soalham, quando se desavêm entre si. 

ACOMADRAR-SE, t". refl. Fazer-se coma- 
dre, dar-se á comadrice.—Figuradamen- 
te, aparceirar-se.= Kecolhido na sexta 
edição do Diccionario do Moraes. 

ACÓMAS, s. m. Arvore grande da Ame- 
rica, excellente para as construcções na- 
vaes; a madeira ó de côr amarellada, e, 
apesar de dura e bastante jiesada, nunca 
vae ao fundo. 

t ACOMAT, s. m. (pr. alcomate). Em 
Botanica,genero de arbusto de folhas dente- 
ladas, da zona equatorial. Conhecem-se o 
acomat campanulado, e o acomat branco. 

t ACOMÍA, s. /. (Do grego a, sem, e 
Mme, cabelleira). Emprega-se no sentido 
de calvicie; estado do que está privado 
dos cabellos por effeito de doença no bol- 
bo piloso. 

ACOMIEIRA, s. f. (O mesmo que Cu- 
mieira, com o prefixo «a»). A partemais 
alta da casa. 

ACOMMETTEDOR, adj. Aggressor, pro- 
vocador; figuradamente: emprehendedor, 
que se arrisca a emprezas difíiceís.— 
«Por que de capitão descuidado era des- 
jjrezar azos offerecidos ; e de extremada 
covardia não ter animo acommetedor, 
quando se offerece esj)erança de não ha- 
ver desastre, nem perigo, d Jorge Ferreira 
de Vasconcellos, Aulegraphia, act. iv, sc. 
l.~ Emprega-se geralmente como sub-* 
stantivo. Na linguagem popular, significa 
também seductor. 

—Escreve-se: Accommettedor e Acom- 
mettedor, e Bluteau também recolheu a 
forma acometer, menos conforme com a 
etymologia latina ac, por ad, o commit' 
tere. 

ACOMMETTER, v, a. (Do latim commit- 
tere, com a preposição ad). Assaltar, in- 
vestir, aggredír, atacar, provocar, tentar, 
seduzir, violar, forçar, cmprehender^ in- 
tentar uma empreza, demandar, pergun- 
tar.— a: Logo as trombetas deram o acostu- 
mado signal que se usa dar ao acommet- 
ter de taes batalhas. í> Damiào de Goes, 
Chronica do Príncipe D. João, cap. 78. 

Vlnlo soldados sós acommelteram 
Tao grande multidJo de taes imigos. 

COBTE RB*i, 2." CERCO dc BID, cani. 
IV, est. 53. 

Tamliem já ao atrcreram 
üs gigantes que o Olympo aeommelleram. 

VEIOA, I.*um DE ANPBISO, Od. II, cst. 20. 

Átommciteu-a na serra. 
Mui loujje do povoado. 

noM. GEB., n.° 24, 2G. 

=N'este ultimo sentido 6 privativo da 
linguagem popular, e bastante usado na 
dicção dos anexins; — « Quem sempre 
olha o derradeiro, nunca acomraette bom 
feito. — De ruim a ruim, quem acom— 
niette vence. — A homem pobre ninguém 
acommetta, — Acommetta quem quizer 
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que o forte espera. — Acommetter para 
vencer.» 

— Loc.: Acommetter alguém, chcgar- 
se a elle para fallar ou tratar algum ne- 
gocio. — Acommetter um logar, procu- 
ral-o, dirigir-se pai'a lá. — Acommetter a 
fehre, acommetter o somno^ acommetter 
a fome, sentir os ameaços. — Acommet- 
ter com palavras, desafiar, provocar. — 
Acommetter com dadivas, peitar, sobor- 
nar.—O vinho acommette a cabeça, em- 
briaga. 

— Acommetter, v. n. Encetar briga, 
emprehender, sentir Ímpetos, arriscar-se, 
abalançar-se. 

ACOMMETTIDA, s.f. Acommettimento, 
assaltadçi, irrupção, sortida, emboscada, 
ataque.=Emprega-se privativamente na 
arte militar. — <íRepresentavam uma bri- 
ga secca com acommettidas e retiradas.y> 
Bernardes, Floresta, Tom. ii, p. 4. 

ACOMMETTIDO, adj. part. Provocado, 
irritado, atacado, assaltado por armas, 
doenças ou injurias, por dádivas.=Usado 
por Frei Luiz de Souza, Jeronymo Corte 
Real, e Duarte Nunes de Leão. 

ACOMMETTIMENTO, s. m. Acção de 
acommetter.—Figuradamente: Empreza^ 
projecto, animo de se arriscar, tentar: 
tentativa, proposta, feito notável, ataque; 
invasao, assalto, investidura. — nE bem 
mostraram no acommettimento d'este feito 
quem depois haviam de ser.)-> João de Bar- 
ros, Década I, Liv. i, cap. 5. 

ACQMMETTIVEL, adj. 2 gen. Que é 
susceptível de ser acommettido; que se 
presta ou dá azo ao ataque. — Kecolhido 
por Constancio. 

t ACOMMODAÇÃO, s. /. Vid, Accom- 
modação. 

t ACOMMODADAMENTE, aãv. Vid. Ac- 
commodadamente. 

ACOMMODAR, v. a. Vid. Accommodar, 
e todos os seus derivados, com dous «cc». 

f ACOMMUNADO, adj. part. Associado, 
mancommunado, bandeado. = Emprega- 
se á má parte. 

t ACOMMUNAR, v. a. Ter trato ou com- 
municação; é empregado sempre em máo 
sentido.=Pouco usado no século XVIII, e 
fóra do uso. 

— Acommunar-se, v. rejí. Conluiar-se, 
fazer causa commum, conchavar-se para 
máo fim. — «JE ainda (como diz, o mesmo 
Sam Cypriano) em perseguição de Dedo, 
se acommunaram com os gmtios para per- 
seguir os christãos.D Franco Barreto, Fios 
Sanctorum, Liv, ii, p. 18G, n." 2. 

ACOMPADRADO, adj. part. Muito fami- 
liarisado ; também se emprega como sub- 
stantivo masculino, no sentido de amizade 
íntima, familiaridade como entre paren- 
tes. Empregado por Frei Bernardo de 
Brito, e por Frei João de Ceita. — «Os 
Turdetanos d'aquellas partes, tão acom- 
padrados com os de Carthago.» Mon. Lu- 
sitana, Tom. I, p. 137, col. 3. 

ACOMPADRAR, v. a. Ter a amizade e 

familiaridade de compadre; familiarisar 
muito, fazer com que alguns vivam e se 
communiquem amigavelaiente e como com- 
padres. — «.Tratam de os domesticar e 
acompadrar com os outros índios mansos 
e antigos. y> Padre Fernào Guerreiro, Rela- 
ções Annuaes, vol. ii, Liv. iv, cap. 6. 

— Acompadrar-se, v. rejl. Fazer-se 
compadre, amigo ; alliar-sc, contraliir ami- 
zade com algem.—•«O Achem vae-se acom- 
padrando com o turco, n Diogo de Couto, 
Soldado pratico, ii, foi. 75.— «Outros com 
Barbeiros, com que se acompadram para 
lhe servirem de adeTlos.y> Azevedo, Cor- 
recção de abusos, p. 200. 

ACOMPANHADEIRA, s. /. Mulher que 
acompanha.=Recolhido pelo Padre Bento 
Pereira; significa a mulher que pela sua 
edade e seriedade acompanha outras; e 
também, que acompanha com instrumen- 
to de musica algum canto.=Está fóra do 
uso. 

t ACOMPANHADO, s. m. Companheiro 
ou adjunto cm algum emprego.—«Gover- 
nava aquelle anuo de 1626 ao reino, por 
si somente, sem outro acompanhado, o Con- 
de D. Diugo da Silva.» D. Francisco 
Manoel de Mello, Epanaphora II, p. 177. 

ACOMPANHADO, adj. part. Seguido ou 
junto com companheiro; freqüentado, al- 
liado, rodeado, auxiliado, esteiado, for- 
mado, ajudado, ornado, enriquecido. — 
Em Musica, acompanhado, harmonicamen- 
te unido; vozes acompanhadas de instru- 
mentos. — Em Heraldica, dá-se o nome 
de acompanhadas ás peças que no repar- 
timento do escudo têm outras similhantes : 
Uma cruz acompanhada de quatro estrel- 
las, — «Em campo vermelho uma torre de 
prata, sobre ella uma donzeUa acompa- 
nhada de três Jlores de Liz de ouro.-» 
Vilias-Boas, Nohiliarchia, p. 291. 

— Termo de Alvener, empregado na 
phrase: Umbreira acompanhada de pedra 
e caZ.=Recolhido por Bluteau. 

— Em arte venatoria, dá-se o nome 
de acompanhado, ao veado quando se pro- 
cura evadir reunindo-sc a outros ani- 
maes. 

As porlas o recebe~acompanliailo 
Das nymphas que se estão maravilhando. 

CAM., Lus., cant. vr, cst. 14. 

Aí cora má tençSo ninguém vos nota 
Se bem, se mal andacs acompanhado. 

BERNARDES, LIMA, Cart. XXVIII. 

— Loc.: «Antes só do que mal acompa- 
nhado», anexim, recolhido no Cancioneiro 
de Resende, em Gil Vicente, e Jorge Fer- 
reira.—Acompanhado de vidos, muito vi- 
cioso.—Acompanhado de confiança, reves- 
tido, investido de fé.—Casa acompanhada, 
freqüentada de muita gente. — Acompa- 
nhado de honinas, enramalhetado com flo- 
res. 

ACOMPANHADOR, s. m. O que acom- 
panha, segue, ajuda.=Rccolbido pelo Pa- 
dre Bento Pereira; emprega-se no senti- 
do de companheiro, porém mais geralmen- 

te por o que acompanha com instrumento 
de musica áquelle que canta. A fôrma femi- 
nina é Acompanhadeira e Acompanhadora, 
sendo a primeira mais do uso popular. 

ACOMPANHAMENTO, s. m. Acção de 
seguir, de introduzir, de fazer séquito por 
honra em certas ceremonias; banda, co- 
mitiva, cortejo, saimento, confraria; to- 
que de instrumento ou canto. — 
soas seculares, que por súa devoção se oj' 
fereceram afazer este acompanhamento.» 
Frei Bernardo de Brito, Chronica de CiS" 
tér, Liv. III, cap. 22. — «Prepara^ o 

companhamento funeral com a 
grandeza.-» Monarchia Lusit.,Tom. vi, foi. 

482, col. 1. «.../«cAai-a íoáo o acompanha* 
mento o viso-rei.» Vieira, Tom. x, p. 

— Em Architectura e Pintura, refero- 
se aos objectos de decoração, que dão ele- 
gancia a um edificio, ou verosimilhanÇf' 
a uin quadro. 

— Em Cirurgia, dá-se o nome do 
acompanhamento, faltando da cataracta, 
uma matéria viscosa, alvacenta, que " 
vezes cerca o crystailino, tendo-se torna- 
do opaca, e ás vezes ainda fica depois cio 
deslocamento ou extracção da cataractfl- 

—Era Musica, dá-se o nome de acomp®' 
nhamento, ás melodias ou partes acceS- 
sorias e secundarias que sustentam e W' 
zem sobresahir mais a melodia príncipe 
ou assumpto da composição de niusic^) 
executada por uma voz ou por instrU' 
mento. Vid. Nunes, Arte e Compendi" 
de Contra-ponto, p. 84. — O acoinp®' 
nhamento é: obrigado, brilhante, rico,p^' 
bre de factura, etc. Nos instrumentos "0 
teclas, o acompanhamento ó purament® 
harmonico, como se usa em França; r 
gurado, harmonico e melodico, como se 
usa em Italia e Allemanha; e aconip^' 
nhamento da partitura ou traduzido, o 
mais completo dos trez, o mais difificil e o 
mais geral. — Ha também o acoBip®" 
nhamento quatuor, ou de instrumentos 
de cordas; acompanhamento de harrnO' 
nia, ou de instrumentos de vento; acoffl' 
panhamento de grande orchestra, quando 
concorrera todos os instrumentos. 

— Em íleraldica, dá-se o nome do 
acompanhamento ao que é alheio ao eS' 
cudo e lhe serve de ornatoj como o capa- 
cete, coronel, florões e lambrequins. 

— Loc.: Acompanhamento da 
pedida, phrase ainda usada no secul 
XVIII, que Bluteau define: — «... ê 
o visitado com o visitante, até a casa í"' 
logar onde o receber, tomando sertif^ ^ 
sua mão esquerda, não ficando atrai 
não voltando logo para dentro da casOn^ 
como fazem alguns por descuido ou 
ignorancia; a cujo proposito cabe ajwíí 
dito excellente de um fidalgo portugueij 
que visitando a um legado do papa, 
do de pouco a Lisboa, na despedida^ de 
com elle muito poucos passos ao sati" " 
casa, e elle toraando-o pela mão, o troU^^^ 
adiante, dizendo: Para Italiano faz 
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jnuito pouco esercicio.» Bluteau, Voca- 
bulário. 

ACOMPANHANTE, adj. 2 gen. O que 
Wompanha. — «_E espiritualmente vêm 
■Deus per sua graça, que precede e pou- 
sa a mão per a graça acompanhante, e 
cníào vive a alma per a graça, que aju- 
da a obrar.D Trad. da Vita Christi, Liv. 
I, cap. 49, foi. 149. 

acompanhar, V. a. (A etymologia 
6sta palavra é bastante controvertida; 

querem uns que venha do celtico, outros 
do latim, outros de uma antiga locução 
Wverbial. Do celtico com, segundo Ees- 
cherelle, partícula que designa sociedade, 

carro, com o suffixo ire, d'onde 
'^omienire, compennire, corroborado pelo 
substantivo gaulez, combennones, do tem- 
po de Festo. — Do latim compaga- 

que habita o mesmo burgo, o mes- 
paiz; outros, seguindo a etymologia 

"Da, querem que venha de com, e pag- 
ajustar, tal é Constando; outros do 

.cal co??jes^ companheiro, e d'ahi comi- 
Simon, no estudo sob:e as Jurandas, 

'2 que vem do latim cum, juntamente, 
® Pmis, pao, significando comer junta- 
^ ®nte o mesmo pão, conviver; assim es- 

Verbo é uma fórmula ou symbolo fal- 
^''Oj^em que do acto material se formou 

®cçao abstracta). Fazer séquito, ou com- 
P3.nhia,^ seguir a mesma direcção, ir a 

misturar, juntar, unir, concordar, 
""nionisar, sentir, occupar, ser compa- 

conv" repetir, escoltar^ 

Ácompanhar-pie logo se oíTcrece O caro.meu irraao, Paulo da Gama, 
CAM., Lüs., cant. IV, est. 48. 

A graça ijue esses ollioa acompanha. 
idhm, canç. i, ramo 6. 

Vós, empinadas faias, 
As cabeças nos ares meneastcs 
^ as riymplias cm seu pranto acompanhastcs. 

VEIGA, LAUnA DE ANFRISO, CCl. I. 

Heraldica, vid. a locução do 
^^ompanhado. 

Esculptura o Pintura, acompa- 

da K ''' íigura ou parte principal , ^ ""a, alguns adornos que a façam re- 
e sobresahir. 

eriT"" Musica, acompanhar, ó tocar 
'nais instrumentos, ou cantar a 

rias *1^ "^luitas vozes as partes accesso- 
ÍUanf composição musical, cm 
•^ais ° instrumentos, uma ou 

cantam a parte ou partes prin- 

a}»ora, ó celebre Pacheco 
^conipanhae com passos o com glosas A clausula menor, o menor ecco 

tantas vozes brandas c amorosas. 
MANOBL DE GALUBffOS, TEMPLO DA MEMOniA, 

liv. IV, est. IGi. 

vários instrumentos que acompanha 
^issona voz, o Cupiião festejam. 

Qüevedô, affonso afi\[ca.\o, cant. iv, est. 8. 

Mandou entrio ao rio venerando, 
A Lagoa que toquea doce lyra, 
E o suave inslrumenio acompanhando 
Co'a brauda voz que o cóo e a terra admira. 

CASTttO, ULYSSÊA, cant. IV, est. 08. 

— Em Industria manufactureira, acom- 
panhar, é tramar os estofos bordados a 
ouro. 

— Acompanhar, v. n. Que diz bem, 
que é compatível; regido da preposição 
com. Andar de comjDanhia :— n... a nau 
acompanhou com as outras, n Lucena, Vi- 
da de S. Fi^ancisco Xavier, L. ii, cap. 20. 

— Acompanhar-se, v. rejl. Trazer al- 
guém comsigo, com algum intento. = 
Toma-se quasi sempre á má parte; tocar 
e cantar ao mesmo tempo. — «Lião-se 
pela maior parte e acompanham-se os vi- 
dos juntos de maneira, que muitas vezes 
parecem paes e filhos, causas e ejfeitos 
uns dos outros.y> Frei Thomó de Jesus, 
Trab. de Jesus, Trab. i, cap. 24, p. 523. 

— Loc.: Acompanhar-se de alguma 
cousa, tel-a ou possuil-a; toma-se ordi- 
nariamente em boa parto e se diz a res- 
peito de boas qualidades. — «E quanto 
ao temor, onorr.m sem elle mais seguros, 
que leões, os justos, porque sempre se 
acompanharam d'elle.y> João Pinto Ribei- 
ro, Lustre ao Desembargo do Paço, cap. 
I, p. 17. 

f A COMPASSO, loc. adv. A tempo, ca- 
dentemente, com consonancia, com rythmo 
certo e regular. 

t A COMPETENCIA, loc. adv. Em dis- 
puta; a qual terá a primazia:—«.Ex- 
cessivos gastos á competencia uns dos ou- 
tros, de collares e jóias ricas...n Francis- 
co de Andrade, Chronica de Dora João 
III, Liv. II, cap. 80. 

f A COMPÍTA, loc. adv. Talvez con- 
tracção de Á competencia, por isso que é 
privativo da linguagem popular. — Correr 
à compita ; trabalhar por tarefa á com- 
pita. = E' imaginaria a etymologia tira- 
da das festas compitaes dos libretos ro- 
manos. 

ACOMPLECIONADO, adj. part. De boa 
ou má compleição; em bom ou máo es- 
tado do saúde. E' sempre acompanhado 
de um dos advérbios bem ou mal.—Figu- 
radamente, diz-se do animo e dos nego- 
cies. — <i Poucos são os negocios tão bem 
acomplecionados, que se entendam d<í pri- 
meira tenção, cumo cura de arranhadu- 
ras.n Dom Francisco Manoel de Mello, 
Cartas, cart. iii, p. 00. 

AGOMPLEICIONADO, adj. p. Vid. Acom- 
plecionado. 

ACOMPLEIÇOADO, adj. p. (O mesmo que 
Acomplecioiiado ; o «n» mediai tende a 
ser syncopado; ex. : alienus, alheio; ave- 
\\a, avêa). — <íE esta me parece a cousa 
porque Nosso Senhor quiz perguntar a 
seus Discipulos o que tão bem sabia: e o 
juizo que tinham d'elle os homens desapai- 
xonados, e bem acompleiçoados.» Paiva 
de Andrade, Sermões, Tom. ii, p. 261. 

ACOMPLEXIONADO, adj. p. Vid. Acom- 
plecionado. — ^Nenhum homem ha tão 
bem acompleicionado, de todos os humo- 
res, que quasi habitualmente não esteja 
sujeito aos tristes accidentes da melancho- 
lia.D Vieira, Sermões, Tom. ii, serm. 
12, § 2, n. 387. 

ACOMPREICIONADO, adj.p. Vid. Acom- 
pleicionado. 

ACOMPREIÇOADO, adj. p. Vid. Acom- 
pleiçoado. ~ Empregado por Garcia de 
Orta. 

t ACOMPRIDAR SE, V. refl. Estender- 
se, alongar-se, fazer-se mais comprido.= 
Pouco usado. 

t ACOMPSÍA, s. f. (Do grego akom- 
psos, sem enfeite). Em Entouiologia, ge- 
nero de lepidópteros nocturnos, a traça 
ardeliela. 

t ACOMYS, s, m. (Do grego aké, pon- 
ta, e mus, rato). Genero de roedores mu- 
rianos, differentes dos verdadeiros ratos, 
por causa dos picanços. 

f ACÓNCIA, s. f. Em Entomologia, 
genero de lepidópteros nocturnos, de es- 
pecies pouco conhecidas. 

f ACÓNCIAS, s. f. (Do grego alconteos, 
especie de serpente). Em Erpetologia, ge- 
nero de scincoidianos saurophthalmes, ten- 
do por typo a aconcia pintada, do Cabo 
da Boa Esperança. 

— Em 13otanica, genero de aroidCas, 
tendo por typo o caladion helleborifolion, 
do 13razil. 

t ACONCUS, s. m. Tribu de aboríge- 
nes que dominava em parte da província 
de Pernambuco. 

f Á CONDIÇÃO, loc. adv. Em certo 
caso; cumprindo-se certo facto. = Tam- 
bém se diz — sob condição. 

ACONDICIONADAMENTE, adv. Confor- 
memente ao estado ou condição; recolhi- 
do, acauteladamente, de um modo previ- 
dente. 

ACONDICIONADISSIMO, adj. sup. Mui- 
to arrecadado; collocado nas melhores 
condições de segurança, de conservação, 
de transporte, etc. 

ACONDICIONADO, adj. part. Dotado de 
boa ou má condição, gênio, índole ou 
natureza. Tratado de certa condição, de 
certo modo ou estado; recolhido a bom re- 
cado. — «O homem honrado, nem tris- 
te, nem gracioso; aprazivel e bem acon- 
dicionado, sim.» Jorge Ferreira de Vas- 
conjellos, Eufrosina, act. ii, sc. 7. — 
(t Afora mais de duas casas em que esta- 
va (a fazenda) e a melhor acondicionada.® 
Fernão SIcndes Pinto, Peregrin., cap. 60. 

ACONDICIONAR, v. a. (Da radical latina 
conditio, com o prefixo «a», e a terminação 
verbal «ar»). Dotar do certa condição; re- 
colher ; por a bom recado ; acautelar; pôr 
em condições vantajosas, do segurança, 
de estabilidade. — Acondicionar fazen- 
das, mercadorias, empacotar, resguardan- 
do-as de modo que não soffram avaria no 
transporto. 
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ACONDIÇOADO, aãj. p. O mesmo que 
Acondicionado; tem ordinariamente o sen- 
tido de clausula ou condição, e também 
do índole, gênio.— aPorque era hurn 
cavalleiro e bem acondiçoado.» Damiâo 
do Goes, Chronica de Dora Manoel, Liv. 
III, cap. 7, 

ACONDYLO, aãj. Em Botanica, que não 
tem juntas. 

ACONFEITADO, adj. p. Que tem a fôr- 
ma ou feição de confeitos, redondo.— 
íE também por não ser (a polvora) tão 
aconfeitada, como a que entre nós se uza 
na espingarda, foi havida por de bombar- 
da.» Lopo de Sousa Coutinho, Primeiro 
Cerco de Diu, Liv. ii, cap. 9. 

Huns alinipsndo peitos de aço duro, 
Outros carvão sulfureo salitrado, 
Invenção que saliiu do Reino escuro 
Fazendo á pressa um negro aconfeitado. 

LCIZ PEREIRA BRANDÃO, ELEGIADA, C. !2, fol. 15. 

f ACONFEITAR, v. a. Reduzir uma sub- 
stancia a confeitos ou á forma e feitio de 
confeitos; e também, pulverisar.' Vid. 
Confeitar. 

ACONHECER, v. n. ant. O mesmo que 
conhecer, reconhecer; confessar ingênua- 
mente.=Tambem se escrevia Aconhescer. 
Vid. Conhecer. 

f ACONHESCER, v. n. ant. O mesmo 
que Aconhecer. 

f AGONIO, s. m. Em Pharmacia, desi- 
gna um pó ophthahnico, conhecido com o 
mesmo nome pelos Gregos. 

f ACONION, s. m. O mesmo que Aco- 
nio. 

t ACONIÓPTERO, s. m, (Do grego ako- 
nion, ponteagudo, epteris, feto). Era Bo- 
tanica, é um genero de acrostichaceos que 
tem por typo a acrosticha subdiáphana da 
Ilha de Santa Helena e da índia. 

ACONITATO, s. m. Em Chimica, é um 
sal produzido pelo ácido aconitico combi- 
nado com uma base salinavel. 

f ACONITELLO, s. m. Em Botanica, é um 
genero, diminutivo de aconito, conser- 
vando a media entre os aconitos e as ra- 
nunculaceas. A única especio conhecida 
é indigena do Oriente. 

ACONÍTICO, adj. Em Chimica, diz-se 
de um ácido especial, que alguns preten- 
dem existir no acónito. 

ACONITINA, s. f. Em Chimica, dá-se 
este nome a um alcali que se encontra 
no acónito napello e no aconito lycoctono. 
E' provável que seja o principio ac- 
tivo dos aconitos. A aconitina c solida, 
branca, pulverulenta, muito fusivel na 
resina; acre, amarga, não volátil; combi- 
nada com os ácidos produz saes apenas 
crystallisaveis. Esta base organica, vene- 
nosissima, é muito difficil de obter. 

ACÓNITO, s. m. (Do grego alconitos, 
rochedo ponteagudo). Em Botanica, é um 
genero de helleboraceas contendo vegetaes, 
era geral muito venenosos, e notáveis 
pelabelleza e structura das flores. Nos ys- 
teraa de Jussieu, está distribuído nas ra- 

nunculaceas; e, no de Linneo, na polyan- 
dria tryginia. Todas as especies de aco- 
nito são importantes; conhecem so, como 
principaes, as seguintes: — Aconito an- 
thoro; Aconito feroz; Aconito lycoctono, 
ou Mata-Lobo j A.comto neomontano; Aco- 
nito napello e Aconito pajiiculado. De 
todas as especies, as mais importantes 
são o Aconito napello e o Aconito/eroz; 
esta torna-se notável pelas suas proprie- 
dades deletereas, e aquella por ser mais 
venenosa e empregada na Medicina. 

— Em Medicina, o Aconito napello, 
assim chamado pela similhança que a sua 
raiz tem com a da nabiça, tem sido em- 
pregado em Medicina, e o seu extracto 
é usado internamente na dose de trez 
centigrammas, que se eleva até um gram- 
ma ou mais. E' applicado contra os rheu- 
matismos, nevralgias chronicas, affec- 
ções arthriticas, e contra a syphilis. — 
Também tem sido applicado com feliz re- 
sultado nos casos de paralysia, conse- 
qüente de apopiexia, o para combater a 
hydropisia. — O aconito faz augmentar 
a secreção ourinaria. — Em linguagem 
poética, significa veneno. Moraes cita es- 
tes versos: 

.... O Icthül aconito lhe propina 
Entre amores brindado. 

ACONOCIMENTO, s. m. ant. Reconheci- 
mento, V. g. do emphyteuta ao directo 
senhorio. Doe. ant. 

t ACONÓGONA, s. /. Em Botanica, é 
um sub-genero de polygoneas, fundado 
fiobre o polygono alpino e outras especies 
visinhas. 

ACONSELHADAMENTE, adv. Por con- 
selho, de proposito, e de caso pensado; 
prudentemente, sabiamente, avisadamen- 
te; com todo o acerto. 

ACONSELHADO, adj. p. Avisado; que 
recebeu conselho; a quem se deu conse- 
lho ; que foi aconselhado. 

— Loc.; Bem aconselhado, prudente, 
judicioso, discreto. — AíaZ aconselhado, 
imprudente, indiscreto, que obra sem 
conselho e despropositadamente, por seu 
proprio dictamo e capricho. — aVede se 
são loucos todos os que querem mandar 
homens, ou servir a homens, e quão sesu- 
do e bem aconselhado foi S. Eoque em 
os não querer mandar, nem servir.t> Pa- 
dre Antonio Vieira, Sermões, Tom. iv, 
serm. 14, § 5, n. 513. — aAssaz mal 
aconselhado será quem a troco de um per- 
dão de uma ojfensa, não quizer perdão 
de muitas, t! Doutor Diogo de Paiva de 
Andrade, Sermões, Part. iii, foi. 10, v. 

ACONSELHADOR, s. m. ant. O que 
aconselha, ou dá conselhos.—«Meus ini- 
migos capitaes e aconselhadores contra a 
minha honra.n João de Barros, Décadas 
da Asia, Dec. iv, Liv. vi, cap. 7. = E' 
pouco usado; na terminação feminina, foi 
recolhido por Bluteau, no Vocabulario. 

ACONSELHAR, v. a. (Do latim com- 
lium, de consulere, consultar, com o pre* 
lixo «a» e a terminação verbal «ar»)- 
Dar conselho a alguém sobre cousa qu® 
se propõe ou consulta. Dar alvitres. —' 
a-Séneca nos aconselha que demos todo o 
tempo ao estudo. y> D. Fr. Amador Avríi®®) 
Diálogos, Dial, ix, cap. 10. 

Dizendo quo de tudo o que passava, 
Me desse (como deu inteira conta, k 
È visse o que lhe nisso aconselhava, 

DIOGO^BERNARDES, LIMA, ecl. 15. 

•— No sentido de aconselhar ou 
conselhos, ó verbo absoluto.— «Não 
rece menos quem bem e fielmente aconSB' 
lha, que quem animosamente peleja.^ 
de Barros, Décadas da Asia, Dec. iv, Liv. 
VIII, cap. 7.—Costuma as mais das vezes 
este verbo ser seguido de um adverbiO; 
e forma assim uma locução adverbial; o® 
advérbios de que mais ordinarimente cos- 
tuma ser seguido, são os seguintes: -»'' 
miravelmente, bem, de bom animo, di(j'>^'^ 
Tnente, direitamente, enganosamente, 
mente, justamente, proveitosamente, 
mente, verdadeiramente.—Fallando da® 
cousas inanimadas c também absoluto 
((... e dalli proceder, segundo aconselhass® 
o tempo.-» Frei Luiz de Souza, Historj^ 
de S. Domingos, Part. i, Liv. i, cap. 

—Aconselhar-se, v. rejl. e n. Tomar o" 
pedir parecer, consultar alguém, tomarei"^' 
selho com advogado. — «Quepara ac^i' 
tarmos não ha oiotro caminho, que ctf 
seja, senão aconselhar-nos com elle.i> 
Fr, Amador Arraes, Diálogos, Dial- 
cap. 15. — «Aconselhou-se com seus od- 
valleiros, nos quaes achou differentes 
receres.» Duarte Nunes de Leão, ChroB' 
de D. Aífonso III, p. 97, v. 

E nUo porque conselho lhe fallece 
Co'os principaes senhores se aconselha. 

UAM., ws., cant. iv, est. 12. 

— «... E quantas vezes o actor 
nova addição a seu libello. .. tantas. • ■ 
será dado ao Reu termo pera se aconS® 
lhar.» Ordenações de D. Manoel, Liv. > 
Tit. 15, § 7. 

— Adag. : t Que^n comsigo se aco»s 
lha, comsigo se depenna.» J. F. de 
concellos, Eufrosina, act. iii, sc. 2.-^ 
(íQuem só se aconselha, só se depen^^' 
Antonio Delicado, Adagios Portugu^^® j 
etc., p. 102. — <íSó me aconselhei, 
me chorei.» Idem, Ibidera, p. 105. ^ 

t A CONTA, loc. adv. Por conta, ' 
risco, sob a responsabilidade de alg"® " 
— Estar à conta de alguém, ser suste 
tado, viver á custa de outrem. i. 

ACONTECEDEIRO, adj. ant. Facil 
acontecer, quo costuma acontecer, 1 
acontece muitas ou freqüentes vezes. 

Isto ó cousa nafural. 
E muito acontece(leira) 
So nunca fôra outra tal, 
Disséramos, que era mal, 
Por serdes vós a primeira. 

GR VICENTE, OBRAS COMPLETAS, HV. ir. 
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ACONTECER, v. n. (Do latim contin- 
tocar por sorte, com o «a», exple- 

tivo). Suceeder a alguém uma cousa foi'- 
tuita, ou que so níío esperava. Tocar por 
sorte, eíFectuar-se. Costuma ser seguido 
da prticula «a», da conjuncção «que», ou 
de infinito.—«Acontece tamhem a alguns 
dos Monges e Monjas deixar as fezes do 
mundo, que são as occasioes ãej'óra.^ D. 

r. Amador Arraes, Diálogos, Dial. ii, 
'^Porque sendo ainda de pei- 

0, lhe acontecia deixar-se cahir da ca- 
"la de sua ama, e ficar dormindo em ter- 
m.» Fr. Luiz de Souza, Historia de Sam 
Domingos, Part. i, Liv. i, cap. 1. 

Aconteceu (juc  
llum cordeiro dos meus se foi lançando 
Pera onde ambos estavão. 

/ amto.mo FERREinA, Pocmas, ccl. 3. 

di 
~~ o-E acontece andar ãous ou tres 

Sem comer cousa alguma.» Frei Ber- 
nardo de Brito, Chronica de Cistér, Liv. 

' ^•==Como verbo absoluto é muito 
^sado e aproveitado por diversos aucto- 

" ^<^nta ousadia dá um pequeno 
quando um desastre acontece.» 

oao de Barros, Décadas da Asia, Dec. 
> Liv. X, cap. 9. — dEsta negocio to- 

p .aconteceu pouco tempo antes que El- 
fi- Jallecesse.i) Damiào de Goes, Chro- 
íca de D. Manoel, Part. i, cap. 10, 

A pertiníicia aqni lhe custa cara, 
Assi como acontece muitas vezes. 

CAM., Lüs., cant. iir, est. 70. 

" U^dmos da palavra acontecer por 
V. g. Não me acontecerá 

7n'Jh guardarei hem de si- ^ ante movimento. Não vos aconteça 
íííSj ou não o façaes outra vez.» Blu- 

Vocabulario. 

so acontecer, pôde dar- 
tn ou sobrevir.— Que acon- 
verá'?' <1110''físultado lia- _ V Fazer e acontecer, prometter 

Çar' ^ efFeito, nada fazer, amea- ■ «Os galantes faziam e aconte- 
am.» Jorge Ferreira de Vasconccllos, 

^«legraphia, act. ii, se. 10. — 

" 'imagem se podesse dar, daria 
ella quanto quizessem, e se não pu- 

houvessem outra similhante, 
/ana e aconteceria.» Padre Fernão 

Relações annuaes das cousas 
j "'^eram os Padres da Companhia de 
aJ"®' "a ludia e no Japão, desde 1600 

hura A 
nu « capa no Iraço, espada 
jg ^ "« mão, o cliapeo mettido hem na ca- 

•* ^''ifiado, e vem hlazonando, que ha 
> fazer e acontecer, vós não vis- 

ou " mas pelos signaes, julgaes a e esíe homem brigou.» Francisco Fer- 

cór 2^ Sermões, vol. i, íol. 29, 

■ Acontecer-se v. refl. E' antigo e 
VOL. 1—15 
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muito pouco usado; encontra-se em Fer- 
não Mendes Pinto; achado por Mo- 
raes na Historia da Sem Ventura Isêa, e 
em Castanheda;—« Vão as cousas não or- 
denamente, mas como se acontece.» Iné- 
ditos da Academia, Tom. iii, p. 25. — 
iltem quando alguma parte traz dous, ou 
tres feitos, ou mais, como se muitas ve- 
zes acontece.» Ordenações Manuelinas, 
Liiv. I, Tit. 70, § 16. — íE quanto aos pas- 
sos da Paixão pozessem onde e como aquel- 
lo se acontecia.» Francisco de Moraes, 
Verdadeira informação das terras do Pres- 
te João, p. 84.—a-Muitas vezes se acon- 
tece.» Frei Heitor Pinto, Imagem da Vi- 
da Christã, Tom. ii, Dial. iv, cap. 24. 

ACONTECIDO, adj. p. Succedido, que 
sobreveio, que resultou, que tocou por 
sorte. 

ACONTECIDO, s. m. Successo, aconte- 
cimento. — «Até este passo houve al- 
gumas pessoas dignas de fé, que ousa- 
ram revelar o acontecido.» Jeronymo 
de Mendonça, Jornada de África, Liv. 
I, cap. 7. — «Fazendo pouco caso do 
acontecido.» Padre Fernào Guerreiro,Re- 
lações annuaes, etc., vol. v, Liv. iii, cap. 
13.—Pouco usado. 

ACONTECIMENTO, s. m. Successo, caso; 
o que acontece inesperadamente, ou por 
acaso ; aventura, incidente notável; o fim, 
o êxito de alguma cousa emprehendida; 
resultado. — <íE quiz Deos que a este seu 
esforço não desfallecm hom acontecimen- 
to.» João de Barros, Décadas da Asia, 
Dec. I, Liv. I, cap. 4. 

Oli acontecimento I que a ventura 
Mo dá pera mór dano. 

CAU., ECLOGAS, ecl. 3.^ 

ACONTECIMENTOS, s. vi. pl. Feitos, 
successos premeditados ou inopinados.— 
«Cuja vida e acontecimentos {se a Deos 
apraz) tratarei n'esta sua Chronica. d Da- 
miào do Goes, Chronica de El-Rei D. Ma- 
noel, Part. I, cap. 3. — «Que ante vós 
me acontecessem alguns acontecimentos 
grandes.i Francisco de Moraes, Chroni- 
ca de Palmeirim de Inglaterra, Part. ii, 
cap. 77. — «A comedia é mixta, a m/>r 
parte delia notoria, fundada noa aconte- 
cimentos do mundo que, commuvmiente 
correm.» Antonio Ferreira, Comedia de 
Bristo, Prol. 

— Loc.: Grande ou notável aconteci- 
mento, que produz extraordinaria sensa- 
ção nos ânimos. — Por acontecimento, por 
acaso, casualmente, inesperadamente. 

t A CONTENTAMENTO, loc. adv. Cora 
gosto, com prazer, por vontade. Diz-se 
por ex.: a contentamento de iodos, á von- 
tade de todos.— Um casamento feito a 
contentamento de todos, em que todos ti- 
veram prazer, cuja rcalisação foi ao agra- 
do de ambas as partes ou famílias. 

t A CONTENTO, loc. adv. Exprime 
geralmente condição com que se vende 
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ou aluga alguma cousa, ou se contraeta 
com um serviçal, para designar que essa 
venda, aluguel ou contracto se realisará 
só no caso de que o objecto do contracto 
de venda, aluguel ou prestação do servi- 
ços, sirva, passado certo tempo do cxpe- 
riencia, para o fira a que era destinado.— 
Significa também o mesmo que A conten- 
tamento. Vid. esta locução. 

t ACONTHIOSO, adj. ant. Que tem contia 
de bens para ser onerado com cavallo o ar- 
mas, ou poder gozar de algum privilegio, 
ou servir algum offlcio, cargo ou ministé- 
rio, Vid. Acontioso. 

t ACONTIA, s. f. Genero de lepidópte- 
ros nocturnos, cuja especie mais conheci- 
da é o acontio solar. 

ACONTIADO, adj. ant. e s. m. (De con- 
tia, certa porção que os reis portuguezes 
antigamente pagavam aos fidalgos quo os 
serviam no paço ou em campanha, na pro- 
porção das suas jerarchias.) Cabedo de- 
fine :—«Acontiado, na sua vulgar e ampla 
significarão, valia o mesmo que suhdito e 
vassallo de el-rei.» Decisões, Part. ii.—• 
Manoel Severim de Faria, nas Noticias de 
Portugal, define :—«O segundo genero de 
vassallos se chamavam Acontiados, poí*- 
que estavam prestes para servir a el-rei 
com certas lanças na guerra, por certa 
contia de dinheiro que dos reis haviam, 
e por isso se chamavam Acontiados.» Disc. 
III, § 21, p. 129.—V.A todo o jilho de fi- 
dalgo vassallo, que nascia, se mandava 
logo uma carta de contia de seu pae com 
que creceu este numero de vassallos acon- 
tiados, em grande maneira até ao tempo 
delrei Dom Fernando.» Idem, Disc. II. 

— Loc.; Acontiado em cavallo e ar- 
mas, o que recebia d'el-rei certas quan- 
tias de dinheiro para estar prestes com ca- 
vallo e armas.—«Com tanto que nem se- 
jam lavradores, nem acontiados em ca- 
vallos, nem garrucha, nem que já fossem 
partes em vintenas do mar por galliotes.» 
Ordenações Affonsinas, Liv. i, Tit. 68, § 
34. — «E aquelle que assi for aconthia- 
do em heesta de garrucha, disser que quer 
antes teer um cavallo raso, que a dita 
heesta e armas, nem lhe façam.» Idem, 
Liv. I, Tit. 71, § 2, cap. 1.—«E quan- 
do assy fezerem o dito acaliamento e al- 
guns lhe disserem, que sem serem mais 
avaliados se querem aveer por acontiados 
em cavallos e armas, façam-no assim es- 
crever e assentar no livro da coudelaria, 
e nom se embarguem de lhe veer mais seus 
hens; e posto que digam, que se ham por 
aconthiados com cavallos rasos, ou em 
beestas de garrucha ou de pollee nom se 
empachem d'eUo, etc.» Idem, oap. V, § 2. 
—Acontiado significava pois rcccnseado, 
avaliado e obrigado a ter cavallo o armas 
segundo o valor da sua fazenda ou acon- 
tiamento. Não podiam ser penhorados nas 
armas nem no cavallo; só podiam insti- 
tuir herdeiros seus natnraes com permis- 
são do Desembargo do Paço.—«De filhos 
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naturaes de Cavalleiros ou de acontiados 
em cavallo e hi para cima...d Nunes de 
Leão, Collecção das Leis Extravagantes, 
Part. I, Tit. IV, Lei i, § 150. Eram equi- 
parados os acontiados a vassallos e a fi- 
dalgos.=Tambem se escrevia aconthiado. 
Bluteau traz a seguinte noticia histórica: 
— «...em Portugal e em Castella se deu 
mais particularmente este nome aos senho- 
res illustres, que por alguma rasão par- 
ticular possuiam por mercê d'el-rei cas- 
tellos ou villas, No tempo d'el-rei Dom 
Affonso V, se chamavam acontiados os 
vassallos que recebiam certa quantia de 
dinheiro para servirem a el-rei em tempo 
de guerra ou em qualquer outra necessi- 
dade para o hem do reino. y> 

ACONTIADOR, «. m. ant. Ilecenseador, 
avaliador, recrutador; que louvava as con- 
fias ou rendas que cada um tinha, para se 
impor na devida proporção o ônus de ter 
cavallo ou besta de garrucha, òu cavallo 
raso e armas. Acha-se empregado na Or- 
denação Manuelina.= Falta no Dicciona- 
rio da Academia. 

ACONTIAMENTO, s. m, ant. Assento 
da quantia de dinheiro que o rei dava 
aos acontiados, ou vassallos que estavam 
prestes a servil-o com certo numero de 
lanças em occasião de guerra. N'este sen- 
tido acha-se empregado nas Provas da 
Historia genealogica da Casa de Bragan- 
ça, Tom. III, p. 380:—«o escrivão escreve- 
rá os ditos acontiamentos.j)—Também 
significa o recenseamento ou avaliação da 
fazenda que cada um possuia, para se lhe 
impor o ônus de ter cavallo ou armas.— 
aE quaesquer que assy forem aconthiados 
que tenham cavallos e armas sejam con- 
strangidos que do dia, que lhe os ditos 
acontiamentos pozerem, a quatro mezes, te- 
nham o que lhe for mandado.» Ordena- 
ções Affonsinas, Liv. i, Tit. 71, cap. v, 
§ 6. 

ACONTIAR, v. a. ant. Recensear, ava- 
liar os bens d'aquelles a quem se ha de 
lançar o ônus de ter cavallo armado ou 
besta, — aE requereram aquelle que assy 
aconthiam, se tem alguns heens de raiz ou 
moveis mais do que mostra, que os diga, 
sob pena de os perder pera nós se lhe de- 
pois forem achados.x> Orden. Affons., Liv. 
I, Tit. 71, cap. V, § l.= Esta mesma Or- 
denação, no cap. II, emprega avaliar no 
sentido de acontiar. 

-j- ACONTIAS, s. f. (Do grego akontias, 
especie de serpente). Em Erpetologia, gê- 
nero de scincoidianos saurophtalmos, ten- 
do por typo a acontia pintada, do Cabo 
da Boa Esperança. - 

— Em Botanica, gênero de aroideas, 
tendo por typo o calladion hellehorifo- 
lium do Brasil. 

— Em Astronomia, nome de um me- 
teoro, que parece ter uma cabeça redon- 
da ou oblonga e cauda comprida desata- 
da, assimilhando-se a um lenço. 

•j" ACONTIO, s, m. Em Ai'te militar, es- 

pecie de dardo, usado pelos gregos, que 
se encontra também na milicia romana. 

ACONTIOSO, adj. ant. Também se es- 
creve Aconthioso : o que deve ter certa 
quantia ou contia de bens, para poder go- 
sar de algum privilegio ou servir algum 
cargo, officio ou ministério; o que tem 
contia censual para ser onerado com o 
encargo de ter cavallo armado, etc.— 
aSe alguns mouros forem aconthiosos_pem 
terem cavallos ou beestas de garrucha, e 
teverem algumas roupas de seda, como 
elles costumam trazer, aos de cavallo nom 
avaliaram duas roupas de seda suasse 
duas de suas mulheres.d Orden. Affons., 
Liv. I, Tit. 71, cap. iv, § 9.= Recolhido 
por Moraes. 

— Loc.: Fiador acontioso, abonado 
bastante, que tem o censo ou contia para 
ser onerado com cavallo armado.— «Ott- 
tro sy vos mandamos, que antes que esses 
querellosos e accusadores assy recebades a 
taes accusações e querellas, que requeira- 
des, que vos dem fiadores aconthiosos e 
abonados, moradores e visinhos destes Rey- 
nos nossos, etc.» Orden. Affons., Liv. ii, 
Tit. 77, § 4. 

t ACONTISMOLOGIA, s. f. (Do grego 
ahontisma, acçào de arremessar o dardo, 
e logos, discurso). A arte de desfechar o 
arco, de arremessar as armas de ponta. 

t ACONTISTA, s. m. (Do grego ahon- 
tistes, que lança o dardo). Em Arte mi- 
litar, frecheiro, soldado que lança pro- 
jectis de ponta. 

— Em Ornithologia, genero que se con- 
funde com o genero ramphocêne. 

— Em Entomologia, nome de uma di- 
visão estabelecida no genero mantis. 

t ACONTO, s. m. Genero de lepidópte- 
ros diurnos da índia, Vid. Adolios. 

A CONTO, loc. adv. Da phrase vir a 
conto, entrar em parellelo, em termo de 
comparação,— «...navios que não vinham 
a conto...» João de Barros, Década III, 
Liv. I, cap. 7.—o Vir a conto, vir a pro- 
posito: «a que conto vem namorar-se meu 
primo de Eufrosina?» Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Eufrosina, act. iv, se. 1.— 
Estar a conto, convir, fazer conta, ser 
conveniente ; empregado por João Franco 
Barreto na traducção da Eneida, cant. x, 
est. 180.—«Vir a um conto, ser da mes- 
ma igualha ou condição :—nCezar e o pas- 
tor Amiclas tudo vem a. um conto.» Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Eufrosina, act. 
V, SC. 3. 

t ACOOIMAMENTO, s. m. ant. Mais 
correctamente Acoimamento. Empregado 
na rubrica do Livro v, Tit. 53 das Or- 
nações Aífonsinas. Vid. Acoimamento. 

AGOOIMAR, V. a. ant. Vid. Acoimar; 
antigamente repetia-se a mesma vogai que 
se queria accentuar.— «...que cada um que- 
ria acooimar morte e deshonra de seus pa- 
rentes...^ Orden. Affons., Liv. v, Tit. 53, 
§ 3. Mais adiante se encontra acoimar, 
por onde se vê que antigamente não ha- 

via regularidade nem systema orthogra- 
phico. 

ACOOMHAR, V. a. ant. Termo reco- 
lhido por Santa Rosa de Viterbo. Vid. 
Acoimar. 

ACOPE, adj. 2 gen. e s. m. (Do grego 
a, sem, e kopós, fadiga). Dava-se este no- 
me antigamente em Medicina, a certos un- 
gueníos ou emplastos que se empregavani 
contra a fadiga.= Está fora do uso. 

— Em Mineralogia, pedra preciosa coffl 
malhas côr de ouro. 

ACOPIS, s. m. Em Mineralogia, pedra 
preciosa, transparente como o vidro, com 
riscos dourados, segundo Plinio. Davani' 
lhe este nome, porque os antigos attri- 
buiam-lhe a virtude de curar o cansaço, 
seíado fervida em azeiíe.= Também se es- 
creve Acope. 

ACOPOS, s. m. Vid. Acopis. 
f ACOPOSO, adj. Proprio para fazer 

cessar a fadiga.—Medicamento acoposo, 
que tem o eíFeito de curar o cansaço; que 
se appiica como fermentação quente. 

f ACOR, s. m. Em Medicina, nome qu® 
ás vezes se dá ao azedume picante, qu® 
em algumas indigestões se sente no estô- 
mago, e produz eructações similhantes. 

t ACORÁCEAS, s. /. Em Botanica, fa- 
milia de plantas distincta das aroideas, e 
visinha das orontiaceas. 

ACORAÇOAR, u. a. Vid. Acoroçoar. 
ACORCOBAR, v. a. ant. (Corcovar, com 

o prefixo «a» da índole da lingua, conser- 
vando inalteravel a labial latina). Acha-s® 
empregado por Garcia d'Orta.— «E tem 
(o espodio) as ramos direitos pela maiof 
parte, senão alguns d'elles que vem dt 
boa feição, que entortam e acorcobam 
para fazer os camas dos palanqidns « 
andores, que na índia usam.-» ColloquioS 
dos Simples e Drogas, 51, foi. 194. 

ACORÇOAR, v. a. Vid. Acoroçoar. 
t ACORCOBADO, adj. p. Vid. Corco- 

vado, com o prefixo «a» da índole da lii^' 
gua: 

Agora quo estás assi 
Kermosa a bem aparada, 
Por não ir ac/rcovada, 
Que remodio será aqui 
Quo inda estou lemonsada ? 

GIL YICENTB, OBRAS, t. 11, p. 343. 

ACORDAÇÃO, s. f. O mesmo que Acor- 
do. Usado por Azurara na Chronica 
Conquista de Guiné, cap. 20. V. Acordo. 

ACORDADAMENTE, a^Iv. Com acordo 
e tino, com inteiro conhecimento e deli- 
beração. — «Astrihonio n'esta conJianç<^ 
combatia-se mui acordadamente.» Jorg® 
Ferreira de Vasconcellos, Memorial doS 
Cavalleiros da Tavola Redonda, Liv. h 
cap. 37.—«E lançando-se rijo e acorda* 
damente para elle (touro) o levou por 
dos cornos.D Bernardim Ribeiro. MeniD^ 
e Moça, Part. i, cap. 20.—« Tocava cada 
um seu instrumento musico e cantava^ 
acordadamente.» Frei Luiz de Souz»; 
Vida do Arcebispo, Liv. vi, cap. 12. 
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acordado, adj. part. Desperto, vigi- 
lante, resolvido, determinado por acordo; 
avindo, concordado, lembrado, advertido; 
acorde, afinado, ajustado. — «.Quanto va- 
le um homem acordado.« Sá de Miranda, 
Estrangeiros, p. 52. 

Mal acordado, cae co'a dor immcnsa. 
CASTRO, üLYSSÉA, Cailt. 11], €St. 63. 

Poríjue depois de em pazes acordados 
Foram presos aos lusos enganados. 

MANOEL THOMAZ, FENU DA LOSiT., tOm. V, CSt. 106. 

Moraes cita como auctoridade a No- 
vella da Sem Ventura Isea, foi. 27, hoje 
completamente perdida, servindo apenas 
6sta passagem de documento da sua exis- 
tência. 

• Loc.: Mal acordado, desorientado, 
que perdeu o tino; discorde, desavindo. 
^ Pouco acordado, sem prudência, sem 
mo. — yuzes acordadas, harmoniosas: 

i-Musica de lem acordadas vozes.» 
Luiz de Souza, Vida do Arcebispo, 

P- 125, col. 3. 
t acordados, s. m. pl. Bluteau, no 

^upplemento do Vocabulario, define: — 
"-temo de portuguezes na índia. Gan- 

acordados são os que se acham pre- 
mentes aos actos das gancarias, e mandam 
f Nemos e fazer assentos do que se oira 

nellas.i, 
t acordam, s. m. (Da baixa latinida- 

accordum, por convenção ou concer- 
-?)• Vid. Acordão.=: Forma recolhida por 
Bluteau. 

ACORDAMENTO, s. m. ant. Acção de 
acordar, ou despertar do somno. — <íA 

dormiçom e acordamento, significa 
^ ^í'es mortos que o Senhor resuscitou.D 
Araducção da Vita Christi, Tom. iv, Liv. 

foi, 37, V. = Está fóra do uso. 
ACORDANÇA, s. f. ant. Consonancia, 

^rmonia, concerto, melodia.=Usado nas 
primeiras edades da lingua. 

Com mui grande sentimento 
^acordanças mui sentidas, Jíjos sentimos com grão tento 
vue íallava era nossas vidas. 

CANC. GERAL, fol, il8. 

ACORDANTE, adj. 2 gen. Acorde, har- 
^Onioso, unisono; conforme, concorde.= 

an^tiquado ; acha-se empregado na tra- 
^'icçào da Vita Christi:—«Por as quaes 

todos irmãos cantemos juntamente 
voz acordante, etc.» Tom. iv, 

19, foi. 117.—Acordante seus dese- 

I com boa razão. 
1] ^.^®Ã0, s. m. Resolução dos corpos 

ectivos, tanto judiciaes como adminis- 
^ ativos, sobre os recursos a elles leva- 

sqp instancias inferiores. — «Podem 
jnuitos os juizes simultaneamente a 

I °jerir sentenças como nas Relações; e 
^ as ou por conferências em Meza, ou 

Po,rados por votos e tenções de cada um. 
^^ando separadamente tencionam por es- 

o ultimo que vê a pluralidade de 
° 0®^ combinando as uniformidades, es- 
^^e na sua uniformidade o acordão. — 

«Estes Acordãos, são nullos se não são 
tirados segundo as tenções, mas depois de 
publicados só se podem revogar por via 
de embargos ou mais antes da sua publi- 
cação se podem emendar,., Se os Acor- 
dãos são susceptíveis de alguma duvida, 
recebem intercepção pelas Tenções, por 
que os conformes são os que constituem a 
sentença.s) Lobão, Segundas Linhas, p. 
mi. 

ACORDAR, V. a. (Do hespanhol cuerdo, 
com a terminação verbal «ar»). Desper- 
tar quem dorme, incitar, fazer levantar, 
espalhar o somno. 

Já desejo acor</a/-a'brandamento. 
CORTB RKAL, NAUF. DB SBPCLV., C.*XX, fol. 980. 

Ácorda já pastor desacordado. 
CAu.) ecl. 2, est. 30. 

— «...A senhora Aonia... acordou as 
mulheres da casa.d Bernardim Ribeiro, 
Menina e Moça, Part. i, cap. 8. 

— Loc.: Acordar o cão que está dor- 
mindo, provocar quem está quieto, expor- 
se a que lhe succeda mal sem necessida- 
de. — «Não vi tamanha graça, tornou o 
roubador, como virdes vós com essa con- 
fiança acordar o cão que está dormindo.d 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Memo- 
rial dos Cavalleiros da Tavola Redonda, 
Liv. I, cap. 22. = Na comedia Eufrosi- 
na, e na Ulysippo, traz Vasconcellos este 
mesmo anexim, que Hernã Nunes reco- 
lheu completo: 

Quem acorda o câo que jaz dormido 
Vende paz, compra arroído. 

— Acordar, v. n. Acabar de dormir, 
despertar refeito de somno. 

Ácorda Manuel com novo espanto 
E grande alteração de pensamento. 

CAu., Lus., cant. ir, est.^16. 

Âb]! quem de sooho^tal nunca acordara. 
CAH., canç. XV, est. 16. 

Acorde minha mSe, 
Acorde de dormir; 
Yeolw ouvir o cego 
Cantar e pedir. 

ROM. GER., n. 55. 

— Loc.: Acordar de dormir, pleonas- 
mo freqüente, usado na linguagem popu- 
lar e nos bons auctores.—«Quando acor- 
dava de dormir ou acabava de comer, se 
examinava miudamente.y» Fr. Bernardo 
de Brito, Chronica de Cistér, Liv. i, cap. 
18. — Acordar tarde, ser frouxo e des- 
cuidado, não saber a quantas anda. — 
Acordar mal, cabecear com somno, não 
estar ainda bem desperto. 

— Syn. : Acordar, despertar; o pri- 
meiro verbo exprime a idêa — dar acor- 
do de si; mover-se, deixar a immobili- 
da da somnolencia, praticar actos de von- 
tade intelligente e livre; tanto pôde ser 
activo como neutro, e de ordinaiúo tem 
uma aceepção metaphorica extensa, e por 
isso confunde-se com o verbo acordar, 
quando significa concordar, resolver, lem- 

brar e ajustar.—Despertar, exprime mais 
o incitamento material, para sair da le- 
thargia do somno; emprega-se de prefe- 
rencia na forma activa, e tem uma ac- 
cepçào figurada pouco desenvolvida. 

ACORDAR, V. a. (Do italiano accorda- 
re, da baixa latinidade). Pôr de acordo, 
concordar, pôr em boa avença, conciliar, 
outhorgar, conceder, afinar, harmonisar, 
lembrar, temperar, determinar, resolver 
uniformemente, á pluralidade de votos.— 
«E logo fizeram seus compromissos, e os 
os acordaram em o mez de Maio.d Nunes 
de Leão, Chronica de D. Diniz, foi. 116, 
7. — Nos Cantos de Jacopone de Todi, 
traduzidos por Fr, Marcos do Lisboa, 
vem: 

Oh amor porqae acordar 
O bem que perdido havia. 

— «Quando a duvida passasse muito 
adiante entre a mulher e seus parentes e 
podesse ser publica e escandalosa.,, obri- 
gado seria o marido a interpôr-se em 
meio, e acordar tudo,» D. Francisco Ma- 
noel de Mello, Carta de Guia de Casados, 
foi. 191, v.—«A harpa de David os 
acordou no mesmo psalmo, e os cantou 
junctamenfe.D Vieira, Sermões, Tom. V, 
p. 321.— «Os quaes acordes serão assi- 
gnados por aqueües que os acordarem.» 
Ordenação Affonsina, Liv. i, Tit. 71, § 3. 

—Acordar, v. n. Determinar, resolver. 
— «De tudo se deu conta a D. Jorge de 
Almeida, Arcebispo de Lisboa, que com 
maduro conselho acordou'se depositassem 
(as reliquias) no proprio altar,n Jorge 
Cardoso, Agiologio Lusitano, Tom. i, p. 
144, § 1. 

— Acordar-se, v, refl. Lembrar-se, 
pôr-se de acordo, ajustar-se.—«Ca de dó 
ella se poderá acordar de outra cousa.» 
Bernardim Ribeiro, Menina e Moça, Part. 
II, cap. 6. — «...e mostrou coma os ho- 
mens hão de ser percebidos nas cousas que 
hamde fazer, acordando-se, e avisando-se 
sobre ellas antes que as façam,» Ordena- 
ção Affonsina, Liv. i, Tit. 59, Proem,— 
«...e se em o dito tempo se acordar da 
em toda a guisa levar seu proposito adian- 
te, entom com nossa authoridade deve em- 
prazar, etc.» Ordenação AfTonsina, Liv. 
i, Tit. 64, § 2. 

ACORDE, adj. 2 gen. (Do grego chorde, 
corda de instrumento, com o «a» exple- 
tivo da Índole da lingua). Acordado, afi- 
nado, temperado, cadente, sonoroso; har- 
monico, concordo, posto no ponto ou re- 
gra que lhe convém. Diz-se propriamente 
dos instrumentos bem temperados, e das 
vozes afinadas, que se ajustam bem ao 
tom em que cantam. 

Cujos acordes sons, cuja harmonia 
Cousa do céo na terra parecia. 

MANOEL TQOMAZ, FENIX, CADt. Vlll, CSt. 18. 
£ musica de acordei instrumentos. 

FRANCO UARRKTO, K.NBIDA, Wllt. VIU, CSt. 173. 

— «Recrea com melodia Sícorãe.» Ya- 



116 ACOR ACOR ACOR 

rella, Numero Vocal, p. 451. = Empre- 
ga-se hoje mais geralmente como subs- 
tantivo. 

ACORDE, s. m. Em Harmonia, é a sen- 
sação produzida em nós por dous ou mais 
sons simultâneos, formando uma harmo- 
nia regular. O acorde perfeito compõe-se 
do tres notas: tônica, terça e quinta ou 
tônica mediata, dominante; dá-se-lhe o 
nome de triade harmônica. —Falso acor- 
de, é aquelle cujos sons não são unidos 
segundo as regras da composição musi- 
cal.— Acorde fundamental e natural, se- 
gundo a ordem da geração do proprio 
acorde.—Acorde invertido, substituindo 
no baixo por oitavas, os sons que devera 
estar acima, ou nas extremidades os que 
devem occupar o meio, e reciprocamente. 

— Em execução musical, acorde desi- 
gna propriamente o estado de um instru- 
mento, cujas cordas estão entre si afina- 
das; e também todos os instrumentos com 
relação a um dado instrumento. Um ins- 
trumento de vento está sempre acorde 
comsigo; para pôl-o em acorde com os 
outros instrumentos, alonga-se ou enco- 
lhe-se, conforme está baixo ou alto. 

— Em Architectura, acorde é a uni- 
dade de composição e de estylo ; o acor- 
de de composição calcula todas as rela- 
ções do edifício; o acorde de estylo é a 
homogeneidade de composição e de deco- 
ração. 

— Em Pintura, acorde é o conjuncto 
perfeito que se nota em um quadro, por 
eíFeito da escolha, disposição, cambiantes 
de cores e eíFeitos artisticamente aprovei- 
tados de claro-escuro. 

AGORDEMENTE, adv. Harmonicamen- 
te, suavemente, melodicamente, melodio- 
samente. 

Mil suaves passarinhos 
Nos raminl}os 
Ácordemenle estSla sempre canlàndo. 

CAH., canç. XV, est. 2. 

ACORDEON, s. m. Vid. Accordeon. 
ACORDO, s. m.—dJuizo, inteiro conhe- 

cimento, boa disposição dos orgãos do cor- 
po e potências da alma, quando estão co- 
mo acordadas, ou promptas e espertas 
para as suas funcçues.y> Bluteau. 

Que pouco acordo logra um dejconteulo. 
CAii., clcg. 3, est. 3. 

— «.Muitas cousas em que eu perdi o 
acordo.» Francisco Rodrigues Lobo, Cor- 
te na Aldêa, p. 103. — «-ás vertigens me 
tiram o acordo.» Frei Antonio das Cha- 
gas, Cartas Espirituaes, Part. ii, p. 454. 
— «Não se aievanta nem está em seu 
acordo.» Ruy Fernandes de Andrade, 
Commentario, p. 152. 

— Loc.: Dar acordo de alguma cousa, 
advertir n'ella, reparar, ter conhecimen- 
to. — Não dar acordo de si, perder o 
uso dos sentidos, ficando em estado do 
não poder formar juizo das cousas. — 
Andar em acordo, com vigilancia e cau- 
tela:— d... para que o perigo da visi- 

nhança o trouxesse mais em acordo.» Pai- 
va de Andrade, Sermões, Tom. i, foi. 
129. — Estar sem acordo, como morto, 
prostrado. —- «Chega o Padre, acha o 
amigo sem acordo, nem falia,d Lucena, 
Vida de S. Francisco Xavier, Liv. i, eap. 
8. — Acordo dos sentidos, estado em que 
estes se acham quando exercem perfeita- 
mente as suas funcções. — nDepois d'is- 
to recebeu a extrema-unção com grande 
acordo dos sentidos. y> Frei Marcos de Lis- 
boa, Chronica dos Menores, Tom. ii, cap. 
8, n. 6. 

—• Acordo, s. m, (Do latim cor, cor- 
dis, coração, mente, ou do celtico accord, 
sendo ac particula conjunctiva, e corã, 
coração, laço, meio, paz ; também na bai- 
xa latinidade accordium, accordum). Boa 
intelligencia, boa avença, união de espi- 
rito, conformidade de pensamento, de ani- 
mo, de vontade; resolução ou determi- 
nação uniforme e de commum consenso, 
ou por pluralidade de votos a respeito de 
uma cousa controversa. Concordia, recon- 
ciliação de pessoas desavindas.—a-Vistos 
os autos do caso em Relação, por acordo 
d'ella frei Jordão de Freitas mandado 
trazer em ferros á índia...d João de Lu- 
cena, Vida de S. Francisco Xavier, Liv. 
IV, cap. 10. — (íFaça o principe myste- 
riosos seus acordos para alheia liherda- 
de.D Frei Jacintho da Madre de Deos, 
Brachyologia de Príncipes, p. 170. 

— Loc.: De commum acordo, com ap- 
provação unanime, com consentimento de 
todos.—<i Ouvida pelos Cianezes a embai- 
xada, de commum acordo, lhe mandaram 
dizer, etc.» Amador Arraes, Diálogos, 
Dial. IV, cap. 15. =:E empregada na lin- 
guagem jurídica.—Estar de acordo, con- 
cordar, reconciliar-se. —<kMoley Zeyão... 
por já estar de acordo, com os da cida- 
de.-» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, Liv. ii, cap. 27. — Estar em 
acordo comsigo, tomar seu conselho. — 
Ter o mesmo acordo, o mesmo parecer.— 
Cantar de acordo, com acompanhamento 
de vozes ou de instrumento. — Acordos 
do Senado, i'esoluções, determinações. = 
E antiquado. Vid. Acordão. 

ACORDOADO, adj. part. Guarnecido de 
cordas; munido de cordame ou cordoa- 
Iha.—Em Agrimensura, medido á corda. 
= Quando designa instrumento musico 
de cordas, diz-se Encordoado. 

ACORDOAR, v. a. Em Nautica, pôr cor- 
doalha no navio; em Agrimensura, me- 
dir os terrenos com uma corda. 

f AÇORE, s, m. Em Botanica é um gê- 
nero de plantas das aroideas, comprehen- 
dendo duas espeeies, uma originaria da 
índia, a outra da China. 

ACÕRES, s. m. pl. Em Nautica, dous 
páos que sustentam o navio, no estalei- 
ro; bimbarras. 

— Em Geographia, sitio em que um 
banco principia a elevar-se, ou as suas 
extremidades. l 

— Em Medicina, é uma especie de ti- 
nha. 

f ACORI, s. m. Nome que se dá ao co- 
ral azul. Este coral de grande estimação 
pesca se nas costas d'Africa, particular- 
mente no rio dos Camarões. 

ACORIA, s. f. Em Medicina, designa 
a fome canina, ou o desordenado desejo 
de comer e beber. 

f ACORINA, s. f. Em Botanica, é uma 
familia de plantas do genero acoraceo, 
mais geralmente conhecidas pelo nome 
de aroideas. E mais vulgar no plural Aco- 
rinas, para designar as mesmas plantas. 

■f ACORINADO, adj. Diz-se das plantas 
que se assemelham ao acôro. 

ACORITE, s. m. Em Chimica, chama- 
se assim ao vinho em cuja composição 
entram o acôro e mais ingredientes. 

f ACORMOSE, adj. 2 gen. (Do grego 
a, sem, e kormos, tronco). Diz-se de uma 
planta cujas folhas e flôres nascem imme- 
diatamente da raiz. 

f ACORNA, s. f. Em Botanica, é uma 
planta espinhosa, que floresce no outono, 
e perece todos os annos. Tem folhas com- 
pridas e dá-se particularmente nos sitios 
quentes, áridos e desertos. 

f ACORNADO, adj. Que tem a fórffl® 
de corno. 

ACORNAR, V. a. Escornar, dar com o® 
cornos. = Recolhido por Moraes. 

AÇORO, s. m. (Do latim acorus, de aceT/ 
acre). Em Botanica, dá-se este nome a 
um genero de plantas perennes, indíge- 
nas da Europa temperada, classificadas 
por Linneu na tryandria monogynia ào 
seu Systema de vegetaes. Na índia. Chi- 
na e 13rasil, ha uma especie de açoro com 
raizes mais cheirosas do que as do acorO 
da Europa, e de sabôr menos amargoso 
e menos acre. O açoro divide-se em vei" 
dadeiro e falso, denominado por LinneU 
acorus verus, o iris pseudo-acorus. O 
acorus verus tem a raiz nodosa da gros- 
sura do dedo minimo, quasi rasteira, a 
qual, com íios ou fibras que tem, 
baixo da terra busca o seu alimento. 
de côr branca, com vários raios verme- 
lhos, muito leve, algum tanto acre, agra- 
davel ao olfacto. O açoro falso, a que os 
latinos chamavam xiphium aquaticum, ^ 
uma espadana com folhas amarellas, pelo 
que os hebreus lhe deram o nome de ly 
rio amarello dos charcos. Em Portugal 
são conhecidas algumas espeeies d'estas 
plantas; taes são : o açoro bastardo, oU 
o lyrio dos charcos; o tris subbijlora, 
ou lyrio rôxo, e o tris fostida, ou ly"® 
fétido; criam-se nos pantanos do Tejo e 
de outros rios. 

— Em Historia Natural, é dado este 
nome de açoro, por alguns lithologos, a 
uma especie de lithophito, ou planta ma- 
rinha petrificada. 

ACOROÇOADAMENTE, adv. Com anifflO» 
animosamente, com coragem, com alento. 

ACOROÇOADISSIMAMENTE, adv. sup- 
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Com muita coragem, com todo o ani- 
mo. 

ACOROÇOADÍSSIMO, adj. sup. Muito 
alentado, cheio de coragem. 

ACOROÇOADO, adj. part. Animado, 
alentado, esperançado, incitado, esforça- 
do, inflammado. 

ACOROÇOAMENTO, s. m. Acção e effei- 
to de animar, incitar, alentar. 

ACOROÇOAR, V, a. Animar, alentar, 
ar esperanças, esforçar; accender, inci- 
ar, mflammar, accelerar, avivar; inspi- 

'"ar valôr. — i... esta falta de sorte os 
acoroçoou, çiíe envergonhados de suafra- 
SM«za^ bradarão pelo signal do comhate.» 

ACOROIDEAS, s.f. pl. Em Botanica, 
Dome de uma familia de plantas distinctas 

as aroideas, visinha das oronteaceas. 
ACORON, s. m. Em Botanica, nome 

^'■sgo de uma planta medicinal, vulgar- 
^ente conhecida pelo nome de pimenta 
«as ahdhas. 

acorrentadamente, adv. Á manei- 
^ de encadeamento, ou de prisão com 

correntes. 
^ ACORRENTADISSIMO, adj. sup. Muito 

iTentado, bem preso com correntes. 
^ acorrentado, adj. part. Preso com 
^oiientes ou cadeados; melhor empregado 

plural, para signiiicar aquelles que es- 
ao presos com cadeados e ligados uns 

03^ como os forçados das galés e 
1 ®®C'"avos, quando vão em caravana pe- 

® sertões, para não fugirem. 
ACORRENTAMENTO, s. m. Acção e 

eito de acorrentar; prisão por meio 
^rrentes ou cadeados. 
ACOrrejj^j^j^_ t,. a. Prender com cor- 

entes, liga,- com cadeados. Assim se fa- 
^ a aos ôondemnados ás galés, e moder- 

aos calcetas, prendendo-se-lhes 

zel^ de ferro ou braga no torno- 
de^f' d'essa argola um cadeado 
vi corria ao longo da perna e 
cint ^ a outra extremidade a um ^ o de Corrêa que apertava a cintura 

= Também significa o 

Vão^ prender os condemnados que 
p 1 levas, dous a dous, unidos pelos 

do tanto da a'gema como Cí^eias com loquetes. 
jjju" ®^ER, loc, adv. A toda a pressa, 

Pos'° I P^^cssa, com a maior velocidade 
an" fallando-se de uma pessoa ou 
Oüt ^ pernas, o não de 
írr fl locomoção. Figuradamente; 

™pcnsadamente. 

See 1 ' -^cudir, soccorrer. = 
Ver melhor orthographia deve escre- 

.p® Accorrer. Vid. esta palavra, 
t-j Pj^RlDO, adj. jjarí. Refugiado,^acoi- 

Apa Accorrido. 
^^RILHADO, adj. part. Mettido em 

Áp 5 c^P^^asado; acantoado. 
lo„ "^^''LHAR, V. a. Metter em corro, 

sahida, emprasar, acantoar.— 
poderam consentir acorrilharem- 

nos.» Couto, Vida de Lima, foi. 23G. = 
Recolhido por Moraes. 

AC0RRIMENT0, s. ni. ant. O mesmo que 
Accorrimento ; com esta orthographia usa 
d'Elle Gomes Eannes de Azurara, na 
ChronTca de Guiné, cap. 20. 

ACORRO, s. m. Vid. Accorro. 
t ACORTINADO, adj. Com cortinas; 

enfeitado. 
— Loc.: Sala acortinada, sala que 

tem cortinas nas janellas.— Cama acor- 
tinada, cama que é coberta com cortina- 
do.— Carro acortinado, carruagem que 
tem cortinas nos 2'ostigos. 

t ACORTINO, s. m. Em Botanica, gê- 
nero de plantas dicotyledoneas, da familia 
das leguminosas. E' o mesmo que o Lu- 
pino. Vid. esta palavra. 

ACORUCHADO, adj. part. Da feição de 
corucheu, com grande ponta, e em qua- 
tro ângulos, ou de quatro faces como py- 
ramide de base quadrada. — « Telhados 
acoruchados.» Diogo de Couto, Décadas, 
Liv. VIII, cap. 33. 

f ACORUCHAR, v. a. Fazer em fôrma 
de corucheu, do feitio de pyramide de 
quatro faces. 

f ACORUS, s. m. Em Botanica, c o 
açoro calamo, originário da índia, o qual 
cresce na Europa nos logares pantanosos 
e n'aquelles que estão sempre cobertos de 
agua. E'vulgarmente conhecido pelos no- 
mes de iris amarello, ou lyrio dos char- 
cos. Vid. Açoro. 

t ACORYNA, s. /. (Do grego a, sem, e 
koryne, maça, cacheira). Em Entomolo- 
gia, é um genero de cole(5pteros, que tem 
por typo a acorina sulcirostra do Java. 

ACOSIDADE, s. f. Em Medicina, é agua 
ou soro de sangue. Segundo Bluteau, de- 
ve escrever-se aquosidade, e cita Duarte 
Nunes de Leão que, na sua Orthographia, 
manda assim escrever, attentando á pa- 
lavra latina aqua, d'onde se deriva. Vid. 
Aquosidade. 

f ACOSMA, s. f. Em Entomologia, ó 
um genero de coleópteros trachelides, ori- 
ginários do Cabo da Boa lísperança. 

— Em Botanica, é um genero da fa- 
milia das malpighiaceas, subarbusto do 
México, muito notável o cultivado nas 
estufas da Europa.—Tem também o nome 
de Aspicarpia,—No plural, acosmas é o 
nome que se dava ás pessoas calvas, co- 
mo sendo privadas do ornamento do ca- 
bello. 

t ACOSMACÍA, s.f. Em Entomologia, 
é um genero de lepidópteros, que tem por 
typo a Acosmacia caliginosa. 

AúOSMÍA, s. f. (Do grego a, sem, e Jcos- 
mos, ordem). Termo medico, pouco usado, 
para designar a irregularidade nos dias 
criticos de uma febre; n'cste sentido em- 
pregado jior Galeno.— Também significa 
a calvicie.—No sentido figurado é tomado 
como exprimindo negligencia no modo de 
vestir. 

t ACOSMIAR, s. m. Em Botanica, ge- 

nero do plantas da familia das legumino- 
sas estabelecido sobre uma única especie 
do Brasil. Lacerda traz a fôrma Acosmio. 

f ACOSMIO, s. m. Vid. Acosma. 
— Em Entomologia, genero de coleó- 

pteros trachelides do Cabo da Boa Espe- 
rança. 

f ACOSO, adj. ant. Aquoso, mais con- 
forme com a etymologia latina. Era as- 
sim usado na linguagem medica :   
«Apostema acosa é um tumor brando, sem 
dor, nem resistencia ao tacto, feito de uma 
humidade como agua, a qual ê o excre- 
mento e soro da jleima.d Recopilação da 
Cirurg., p. 12G.= Recolhido pela primeira 
vez por Biuteau. 

t ACOSSADAMENTE, adv. Instigada- 
mente, perseguidamente, acompanhada- 
mente. 

ACOSSADISSIMAMENTE, adv. sup. Ab- 
solutamente perseguido, o mais affincada- 
mente seguido. 

ACOSSADISSIMO, adj. sup. Muito per- 
seguido, bastante repellido. 

ACOSSADO, adj. part. Perseguido, ator- 
mentado por corsário; combatido.— «Acos- 
sado de tentações de aJfei<jues.D Paiva de 
Andrade, Sermões, Tom. i, foi. 105. Vid, 
Acoçado. 

ACOSSADOR, adj. e s. m. O que dá caça, 
o que anda a corso; o que persegue,ins- 
tigador.— Em Tauromachia, capinha. 

ACOSSAMENTO, s.m. Perseguição, cor- 
so, instigação. Vid. Acoçamento. 

ACOSSAR, V. a. (Do latim ad ou ac, e 
cursare, transformado-se o «r» da com- 
binação «rs» em «ss» ; portanto mais con- 
forme com a etymologia do que Acoçar). 
Perseguir, pôr corso, dar caça, banir, se- 
guir no encalço, vir apoz.— a....as pai- 
xões nos acossam, d Tempos de Aqora, Tom. 
n, p. 73, V. 

— Acossar-se, v. rejl. Vid. Coçar-se. 
f ACOST, s. m. Em Botanica, genero 

de plantas dicotyledoneas, da familia 
das synanthereas, tendo por typo o spira- 
cantho, arbusto da America septentrio- 
nal. 

ACOSTADAMENTE, adv. Á maneira de 
acostado que anda ao serviço do príncipe, 
tendo certa moradif ; com encosto; com 
amparo de alguém. 

ACOSTADO, adj. c s. m. Amparado, 
protegido, acobertado ; encostado, arrima- 
do. — nPero se elle houver informarão, 
que os ditos malfeitores são taes pessoas 
ou acostados a taes, que rasoadamente os 
juizes dos ditos logares não possam d'el- 
las fazer comprimento de direito, em tal 
caso commetell-os hão aos corregedores das 
comarcas.D Ord. Manuelina, Liv. i, Tit. 5. 
— O que recebe acostamento, moradia, 
soldo ou cstipendio; o que é adherento 
ou apaniguado de outro por aíTccto ou pa- 
rcntesco.= Frei Luiz de Souza, Gaspar 
Estaço, c Frei Bernardo dc Brito, em 
pregam-no como substantivo.—«...cá le- 
gitimamente podia acontecer que um Fi- 



118 ACOS ACOS ACOT 

dalgo, ou Cavalleiro, falaria com alqum 
Judeo seu acostado.» Orden. Affonsina, 
Liv. II, Tit. 75, § 4.— «...e porque ahjuns 
outros acostados do dito Injanten (D. Pe- 
dro). Ord. Aff., Liv. v, Tit. 120. 

ACOSTAMENTO, .9. m. ant. A moradia 
que se dava aos que estavam assentados 
por fidalgos no livro de el-rei. Bluteau 
diz que esta palavra foi substituída np 
uso pela palavra moradia, e prova eom 
a auetoridade de Miguel Leitão, na Mis- 
cellanea, Dial. xviii, p. 540:—«.Quando 
começavam estas moradias, que ante cha- 
mavam acostamento.®—Também signi- 
fica protecçào que se dá ao acostado : — 
<íE nem mandaremos trazer feitos alguns, 
nem presos da terra aa nossa Corte, sal- 
vo aquelles, de que se nam pode alia fa- 
zer direito e justiça por parentesco, ou 
acostamento, que tenham com alguns gran- 
des e poderosos em ella...» Ord. Aflbnsi- 
na, Liv. V, Tit. 56, § 12.—n..,.el-rei Dom 
Sancho II, não recehiu acostamento de seu 
primo el-rei de Castella.» Nunes de Leão, 
Chron., Tom, i, p. 229, ediçào de 1774.— 
(íToda a gente de guerra a quem pagava 
gandes acostamentos. » MonarchiaLusit., 
cap. l, foi. 238, eol. 4.=Tambem se em- 
prega no sentido de encosto, cadeira ou 
leito de se recostar.—a El rei cangado de 
seu grande trabalho, lançou-se por des- 
cançar sobreum refece acostamento, aguar- 
dando por alguma hesta em que cavalgas- 
se.^ Fernão Lopes, Chronica de Dom João 
I, Liv. II, cap. V. 

— Etym, : Moraes propõe duas deri- 
vações : do francez antigo coste, e do lies- 
panhol costa, custo, despeza; e assim de 
costamiento deriva o moderno costeamen- 
to, sem o prefixo da fôrma antiga, signi- 
ficando despeza de mantença e fabrico. 

ACOSTAR, V. a ant. (Da baixa latini- 
dade adcostare e costare). Encostar, arri- 
mar, ajuntar, annexar, unir, deitar, confi- 
nar, chegar á costa; pagar serviços por 
acostamento; auctorisar. — «... até umas 
escadas que quizeram acostar á nossa for- 
taleza.y> Joào de Barros, Eecada VI, Liv. 
I, cap. 1. 

— Loc.: Acostar aos autos, no proces- 
so antigo dizia-se particularmente dos es- 
criptos e instrumentos judiciaes, que por 
appendice se ajuntavam: — «Os quaes 
(papeis antigos) o Bispo mandou trasla- 
dar por dous Notarios, e os acostou ao 
sobredito testemunho, v Frei Marcos de Lis- 
boa, Chronica dos Menores, Tart. ii, Liv. 
II, cap. 32, n. 8. — Acostar o navio, 
dar á costa. Vid. a fôrma neutra. — 
Acostar alguém, seguir o seu partido: — 
d Caio Sempronio na divisão da Itália, 
com quem diz que acosta Semptronio, na 
vida do Romulo.» Paiva de Andrade, 
Exame VIII, p. 74. 

— Acostar, v. n. Vir á costa, naufra- 
gar ; arnmar-se «E porque a agua 
do monte corria muito e o vento acalmou, 
acostou o navio a um baixo, onde naufra- 

gou.d Affonso de Albuquerque, Commen- 
tarios, Liv. ii, cap. 36. —Navegar de 
cabotagem ou terra-terra. Vid. a forma 
reflexiva. 

— Acostar-se, v. refl. Recostar-se, dei- 
tar-se ou metter-se na cama; coní^rmar- 
se, seguir o parecer d'outrem, auctorisar- 
se, estribar-se, receber acostamento; na- 
vegar junto á costa; amparar-se ou aco- 
lher-se. 

— Loc.: Acostar-se a alguém, ser da 
sua opinião. Diz Bluteau: — <iE' toma- 
da a metaphora de que em Roma, quan- 
do se tomavam votos, os que eram de uma 
opinião se levantavam e se chegavam ao 
costado ou lado do que queriam favore- 
cer e ser do seu mesmo voto.»—«^4 este 
ultimo me heide acostar hoje.» Vieira, Tom. 
I, p. 4G2. — aFicava muito d'aventagem 
a parte a que elle se acostava.» Joào de 
Barros, Becada IV, Liv. ii, cap. 2. — 
<lE' jiecessario a quem escreve ir rompen- 
do por mil dijiciddades, acostando-se na 
fé de algumas auctoridades.» Frei Ber- 
nardo de Bi'it(), Monarchia Lusit., Tom. i, 
Liv. i, cap. 27. — «Acostar-se ao servi- 
ço, recebei acostamento, soldo, estipendio 
ou 'moradia: — «E por el-rei D. Fer- 
nando era defeso o crtado que serviu ao 
senhor na paz, acostar-se a outro no tem- 
po de guerra.n Leão,. Descripção de Por- 
tugal, p. 86. — Acostar-se á terra, na- 
vegar costa-costa, para aproveitar a vira- 
ção da terra, ou não se perder no mar 
largo.=Recolhido pela primeira vez por 
Bento Pereira, 

f ACOSTE, s. f. Em Botanica, nome 
de uma arvore indeterminada da Cochin- 
china, visinha das vaciniacéas. 

ACOSTUMADAMENTE, adv. Segundo o 
costume, habitualmente, instinctivãmente, 
•—iPor acostumadamente entrarem por 
aquella banda quando faziam guerra.» 
Damião de Goes, Chronica de Dom Ma- 
noel, Liv. i, cap. 78. 

ACOSTUMADISSIMAMENTE, adv. sup. 
Bastantemente acostumado, de um modo 
instinctivo. 

t ACOSTUMADÍSSIMO, adj. sup. Bas- 
tante afeito ; habituadissimo ; ageitadis- 
simo ; com costumes contrahidos. 

ACOSTUMADO, adj. part. Afeito, habi- 
tuado, ageitado, morigerado, domestica- 
do; usado, ordinário, freqüente. — « Um 
Antonio João, ojficial de pedreiro, conhe- 
cido por homem bem acostumado./> Frei 
Luiz de Souza, Hist. de Sam Domingos, 
Part. I, Liv. lii, cap. 8. 

A terra já nilo sei como sustenta 
Tfio depraviula ^'ente, o lílo tnaliiína, 
Tão itiut acostumada, tão praguenlu. 

ÍHEl AGOSTINUO DA. CRUZ, CCl. 5. 

— Loc.: Mal acostumado, propenso a 
vicios, com muitos defeitos de educação: 
— liPara homens mal acostumados.» 
Francisco Rodrigues Lobo, Corte na Al- 
dêa, p. 319.—Bem acostumado, morige- 

rado.—Desacostumado, não acostumado. 
t ACOSTUMAGEM, s, /, Imposição fis- 

cal, que se pagava por costume, e se ex- 
torqnia contra lei. Vid. Costuraagem. 

ACOSTUMAR, V. a. (Do italiano costu- 
mare). Induzir, fazer que alguém se ata- 
ça ou se habituo, ou adquira geito pí""® 
certa cousa. Domesticar, ensaiar, freqüen- 
tar. — a Dará dizima de pam... e de ou- 
tras cousas de o que costumam.» 0''^' 
Affons., Liv. II, foi. 32.— «.César acos- 
tumou as nações a obedecer ás Uís o" 
Império romano.yt Cie., trad. de Blut^aU- 
—«/SJ dizem e pedem que os defenãam 
enveja e que com a sua morte não 
ram acostumar ao povo a ver senadorti 
levados ao supplicio.» Tito Livio, 
de Bluteau. 

— Acostumar, v. n. Fazer por costu- 
me, ter habito, fazer por inclinação, 
to ou tendencia. — nLogo el-rei escreve^ 
a todalas cidades e villas, que usaseJn^ 
seus bons foros e costumes, como ate 
acostumavam fazer.» Damião de GoeSi 
Chronica de Dom Manoel, Liv. i, cap. 

— Acostumar-se, v. refl. Afazer-se» 
habituar-se, adquirir a inclinação ou pr"' 
pensão. — ««Sàt) os officios das noW í"""' 
fessas na religião os mais trabalhosos^ 
que n'ella ha pera se acostumarem bem-'" 
i^-ei Luiz de Souza, Hist. de Sam 
gos, Part. i, Liv. õ, cap. 38, 

Acostumei -me de uma e oulra banda 
A rqjouiar direito na corliça. 

FRBl AGOSmHO DA CnuZ, CCl. 7. 

ACOSTUMEADO, adj. part. ant. Sujeito 
ao costume, foro ou pensão que se pag^ 
por direito consuetudinario. Acha-se fO 
Direito foraleiro.—Foros acostumeadoS- 
=Recolhido pela primeira vez por Moraes- 
Falta em todos os outros DiccionarioS. 

ACOTADO, adj. part. ant. Annotado, ex- 
plicado á margem, Vid. Cotado. 

ACOTAR, V. a. (Do latim quotare, conJ " 
prefixo «a» da índole da lingua). Apontai"; 
pôr cotas, citar á margem, referenda'"' 
Emprega-se na jurisprudência; fazer bre- 
ve resumo dos autos em apontamentos 
marginaes.=Rccolhido pelo Padre Beo'® 
Pereira, Vid. Cotar. 

A COTE, loc. adv. (Do latira quotidi^' 
todos os dias). De todos os dias, a uso.-^ 
Trazer um vestido de a cote, usar sempr® 
d'elle.=Recolhido pela primeira vez P"'' 
Bluteau no Supplemento do Vocabulari"' 
Acha-se empregado nos Inéditos da Ac3" 
demia, sem .o «a» expletivo. Vid. Cot6' 

— A cote, loc. naut. Atado a nó ti®'®'' 
que se dá em qualquer talha. _ . 

f ACOTIADO, adj. part. Feito quotid'® 
namente. 

ACOTIAR, V. a. ant. (Do latim quotid^^' 
com a terminação verbal «ar»), Fa^e^ 
uma cousa todos os dias, diurnamente» 
quotidianamente; praticar, usar com f""®' 
quencia, — «... acotiam os requerent»^ 
as casas dos desembargadores.» Inédito® 



ACOT ACOU ACOU 119 

da Academia, Tom. in, p. 549. Recolhido 
pela primeira vez por Moraes. = Na lin- 
guagem do século XV também se encon- 
tra sem o aa» prefixo. 

■ Loc.: Acotiar as roupas ãominguei- 
usal-as todos os dias, mettel-as a tra- 

zer. 

í Acotiar-se, v. refl. Praticar-se, ef- 
ectuar-se, dar-se quotidianamente o caso. 
ncontra-se no Cancioneiro Geral, sem 

o «a» prefixo: 

Doeslados matrymonios, 
desolutos adultérios 
Se cotiam, 

CANC. GERAL., fol. 25, T. 

t ACOTIBOIA, s. f. Na linguagem bra- 
' 'Ca, especie de serpente. 

COTICADO, adj. part. Era Heraldica, 
tem cóticas ou bandas estreitas. — 

j em por armas em campo verde uma 
dn a Vermelha acotiada de ouro,d Sam- 

^>•0 Villas Boas, Nobiliarchia, p. 28.= 
ambem se encontra cotiado, sem o «a» 

prefixo. 

tic^ V. a. Pôr no escudo có- 
trav^e°'^ '^^'^das estreitas, lançando-as ao 

POD t ^oc. adv. Na linguagem 
Qu • t^om frequencia, diariamente, o idianamente ; fôrma mais próxima do 

quotidie. Vid. A cote. 

Ou f Que cria cotão, 
ou certos fructos; lanugineo, 

formado de cotão, com a 
'Qaçào infinitiva. Vid Acotonado. 

f^jJ ^^TOAR, V. a. Sujar de cotão; na 
tUo ^ neutra, revestir-se de felpo ou co- 

encontra em certos fructos, 
AP O amarelio. 

fQn^,^''^'^NADO, adj. part. (Do francez co- 

duzM ^ cotão ; palavra intro- 
linguagem botanica.— «Os es- 

e a '^^omerhüdodendron são brancos 
QUe° ooízascer.» Tournefort.—O 
Sem cheio ou coberto de felpo, penu- 
eo]hid°" —bolhas acotonadas.=Re- a' ° pc'a primeira vez por Moraes. 
toJ/ÇjTOT LOGUICHITT, s. vi. Em His- 

■'^^turai, ave oriunda do México, 
1q parecida com o pardal. Canta 
terr ° desponta, e sómente se in- ope quando elle declina. 

8ti^ P^OVELADO. adj. part. Socado, in- fea o com o cotovelo.—Figuvadamente: 

espicaçado, exacer- 

"E ' jJT ®®Pccie de suppiicio oriental.— 
J^Hi diversas maneiras de 

a qualidade do crime: 
acotovelados nos 

® • '^tc.^ AfFonso de Albuquerque, 
°®mentarios, Liv. III, cap. 18. 

^TOVELADOR, adj. O que aco- 

dor ''^^'''gador, incitador, provoca- 

Yg|^^®'^9^®^AR, V, a. Tocar cora o coto- 

•nstiff^^'^-'^'' escondidamente, dar signal, 
Voc despertar, acordar, pro- 

censurar, fazer notar uma passa- 

gem ridicula, romper o aperto da multi- 
dão. — Recolhido pela primeira vez por 
Jeronymo Cardoso, Agostinho Barbosa, c 
Padre Bento Pereira.=Emprcga-se qua- 
si sempre na forma reflexiva. 

—Acotovelar-se, v. rejí, Participar a 
outrem, fazer notar mutuamente, dar si- 
gnal de approvação, vencer o aperto da 
multidão. — «Ali se acotovelam a cada 
espirro do pregador.y> Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Ulysippo, act. iv, sc. 7. — 
(íPelo que todos ou quasi todos, quando 
ouviam isto, se acotovelavam uns aos ou- 
tros com risinhos e palavras retorcidas, v 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 207. 

f ACOTYLA, s. f. (Do grego a, sem, e 
Tiotyle, cavidade). Em Zoo'ogia, dá-se es- 
te nome aos aniniaes sem vertebras, que 
não têm nem bocca central, nem cavida- 
des lateraes. 

t ACOTYLADAS. Vid. infra, 
t ACOTYLAS, s. f. pl. (Do grego a, 

sem, e Icotyle, cavidades). Em Zoologia, 
nome dado a uma familia da classe dos 
acalephos, coraprehendendo a classe dos 
animaes que não têm bocca centrai nem 
cavidades lateraes. 

f ACOTYLAS, adj. pl. (Do grego a, 
sem, e kotyle, cavidade). Nome dado a 
uma familia da classe dos acalephos, cora- 
prehendendo os animaes que não têm boc- 
ca central nem cavidades lateraes. 

t ACOTYLEDONAS, s. /. pl. Vid. Aco- 
tyledonea. 

ACOTYLEDÓNEA, s. f. Em Botanica, 
nome da primeira classe no reino vege- 
tal, coraprehendendo todas as faraiüas das 
acotyledoneas ou inemhrionadas. — Se- 
gundo Desvaux, esta palavra substitue a 
designação de cryptogamia, agamia, ae- 
thi ogamia, e cryptanteria, dados á pri- 
meira classe do metliodo natural de Jus- 
sieu. 

ACOTYLEDONEA, adj. f. (Do grego a, 
sem, e Icoiyledon, cavidade, vasio). Nome 
dado ás plantas privadas de lobulos ou 
cotyledons, como as algas, os tortulhos, 
os lichens, os musgos, os fetos. — Este 
adjectivo toma-se também na fôrma fe- 
minina como substantivo. Como as plan- 
tas acotyledoneas não têm embrião, cha- 
mam-lhes por isso alguns botânicos inem- 
brionadas. 

t ACOTYLEDONES, s.' m. pl. A fôrma 
de acotyledon, no plural. 

f ACÒTYLÓPHORO, adj. (Do grego a, 
sem, Icotyle, oco, e phoros, que leva). Em 
Zoologia, um dos vermes que não tem 
chupadeiras. 

ACOUCEADO, adj. part. Pisado a cou- 
ces.—Figuradamente: Insultado, opprimi- 
do, damnado. = Recolhido pelo Padre 
Bento Pereira. Modernamente: Escoucea- 
do, e Escoucinhado. 

ACOUCEADOR, s. m. e adj. O que acou- 
cêa; o que dá couces ou pinotes; insul- 
tador, vexador. = Recolhido pelo Padre 
Bento Pereira. 

ACOUCEAMENTO, s. m. Acção de dar 
couces.=Recolhido pelo Padre Bento Pe- 
reira. Modernamente : Escouceamento, 
Escoucinhamento. 

ACOUCEAR, V. a. (De couce, com o 
prefixo «a» a terminação verbal «ar»). 
Pisar a couces, dar couces. Applica-se á 
acção dos cavallos e burros, e na lingua- 
gem chula ás pessoas grosseiras e insul- 
tuosas. Modernamente ; Escoucear e Es- 
coucinhar. == Recolhido por Bento Perei- 
ra.—«... um poder-se o homem vingar das 
cobiças que o acoucearão.» Frei Simão 
Coelho, Chron., p. ii, Liv. x, cap. 143. 

t ACOUDELADO, adj. part. Sujeito a 
um coudel. Vid. Acaudelado. 

AGOUDELAR, v. a. O mesmo que Acau- 
delar e Acaudilhar.—«O poder de acaude- 
lar os almocavens e almogaraves, e quaes- 
quer outros assi...y> Provas da Historia 
Geneal., Tom. iii, p. 161.=Vid. Acaude- 
lar e Acaudilhar. 

t ACOULEARANA, s. f. Em Botanica, 
nome arabe de uma especie de tithymal. 

f ACOUPA, s. m. Em Ichthyologia, pei- 
xe cheirüdiptero da America meridional. 

f ACOURELADO, adj. part. Dividido 
em courellas, ou pedaços de terra estrei- 
tos e compridos. 

t ACOURELAMENTO, s, m. ant. Divi- 
são da terra por sesmarias, em courelas, 
a novos povoadores. 

t ACOURELAR, v. a. Dividir em cou- 
relas, para as dar de sesmaria. 

f ACOURÔA, s. m. Em Botanica, cer- 
ta arvore da Guyana, cuja semente ó em- 
pregada no curativo das moléstias de pelle. 

ACOUTADO, adj. part. Recolhido em 
couto ; foragido, escondido. E também : 
prohibido, apprehendido pelo acoutador 
que faz tomadia das cousas defeza8.==0 
emprego freqüente d'esta palavra é Cou- 
tado. Vid. Orden. Manuel., Liv. i, Tit. 
20, § 27. 

ACOUTADOR, s. m. O que dá couto; 
o acoiraador, censor; apprehensor. 

ACOUTAMENTO, s. m. ant. Nota de 
quem censura; cóta marginal. N'este sen- 
tido, recolhido por Jeronymo Cardoso.— 
Também se emprega no sentido de Couta- 
mento, ou Encouto, prohibição, defeza, pri- 
vilegio, tomadia. 

ACOUTAR, V. a. (Do latira coutus, com 
o prefixo «a» e a terrainação verbal «ar»). 
Prohibir, vedar o uso, pôr coiraas, appre- 
hender, tomar.— «E todas as armas que 
á Alcaidaria forem jidgadas, e as penas 
d^ellas, que são duzentos reaes, amctade é 
para o Alcaide mor e a outra metade para 
quem as acoutar.» Ornenação Manuelina, 
Liv. I, Tit. v.—Também significava an- 
tigamente; Cotar, pôr côtas marginaes. 
—Dar couto ou asylo, principalmente con- 
tra as pesquizas ou inquirições da justiça. 
—<s.Taml)6m servem (os nossos montes) de 
acoutar (tos perseguidos.d Francisco Ro- 
drigues Lobo, Desenganado, cnp. 10. 

— Acoutar-se, v. reJl. Refugiar-so era 
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couto ou asylo.— «Se o servo ainda que 
seja christão, fufjir a seu senhor para a 
egreja, acoutando-se a ella, por se livrar 
da servidão, em que é pusto, não será por 
ella defeso.-i) Ordenações Manuel., Liv. ii, 
Tit. IV. 

ACOÜTEZA, s. f. ant. O Diccionario 
da Academia, dá-lhe a significação conjec- 
tural de couto. — <íE quanta era a acou- 
teza, que se damhalas partes haviam de 
fazer que, etc.-i> Fernão Lopes, Ghronica 
de D. João I, Liv. ii, cap. 197. 

t ACOTY, s. m. Em Zoologia, quadrú- 
pede das Antilhas, bastante sagaz; ali- 
menta-se de raizes. Os seus dentes são 
empregados nos ritos dos selvagens. 

t AGOVARDADAMENTE, adv. Cora me- 
do, intimidadamente, com receio, assusta- 
damente, sem animo. Vid. Acobardada- 
mente. 

t ACOVARDADISSIMAMENTE, adv. sup. 
Com muito medo, muito intimidadamente, 
com o maior receio possivel. Vid. Acobar- 
dadissimameute. 

t ACOVARDADISSIMO, adj. sup. Muito 
amedrontrado, sem animo algum, muito 
timorato, desanimadissimo. Vid. Acobar- 
dadissimo. 

f ACOVARDADO, adj.part. Feito cobar- 
de, pusillánime; intimidado, amedronta- 
do, afemosisado; atterrado, assustado, es- 
pavorido; desanimado, desfallecido; hu- 
milhado.—«Estando a sua gente acovar- 
dada, e a contraria soherha.-^ Monarchia 
Lusitana, T. i, foi. 110, col. 1.—Mais ge- 
ralmente, Acobardado. Vid. esta palavra. 

f ACOVARDAMENTO, s. m. ant. Acção 
e eífeito de acovardar; temor, covardia. 
Vid. Covardia. =Recolhido por Bluteaii, 
Vocabulario. 

ACOVARDAR, v. a. (Do francez couard. 
Para melhor conhecimento da etymologia 
d'esta palavra, vid. Covarde, d'onde ella 
se deriva, com o prefixo «aí da índole 
da lingua, e a terminação verbal «ar»). Ti- 
rar o valor, causar fraqueza do animo. In- 
timidar, amedrontar, atemorisar, atterrar, 
assustar; humilhar, metter medo, causar, 
susto, inspirar covardia, fazer medroso.— 
«Sem lhes metter medo nem os acovardar, 
nem os fazer tornar o pé atraz.» D. Frei 
Amador Arraes, Diálogos, Dial. iii, cap. 
21. — ((Offerecendo-lhe (o inimigo com- 
mum) montes de dijfuldades para o aco- 
vardar.» Frei Luiz de Souza, Historia de 
S. Domingos, Part. i, Liv. i, cap. xi. — 
«A que o modo, e falta de noticias devia 
ter acovardado.» Azevedo, Discursos Apo- 
logeticos, p. 121, v. 

o perigo do pae a acovardava. 
oASTao, uLYssÈA, csnt. X, cst. B2. 

—Tanto esto verbo como todos os seus 
derivados se escrevem com «b», ortho- 
graphia hoje preferida. Vid. Acobardar. 

Sobro a multidão barbara, uns matando, 
Oulros ferindo e os mais acobardando. 

SA DE MENEZES, MALACA CO.NQ., liv. XI. 

AÇO 

f — Acovardar-se, v. rejl. Desanimar, 
perder o valor, intimidar-se, recear-se; 
conceber tomôr ou receio a respeito de al- 
guma cousa que se ha de cmprehender ou 
obrar. — «Se se não rendem á palavra 
branda, acovardão-se á aspereza.n Fèo, 
Tratado das Vidas e festas dos Santos, 
Part. I, foi. 2Õ9, col. 3.—«Não vos aco- 
vardem as circumstancias de vossas cul- 
pas, v Alma Instruida, Tom. ii, p. 299. 
— «As riquezas... acovardão-se para o 
hem.n Antonio de Souza de Macedo, Eva 
e Ave, ou Maria Triunfante, Part. i, cap. 
XLiv, p. 22G, n." 8. 

Andar meu bem buscando, 
E de o j)0(Jer adiar acovardar-vie. 

CAM., CANÇÕES, canç. V, esl. 5. 

Vid. Acobardar-se. 
ACOVISTICO, adj. ant. O mesmo que 

Acústico. = Recolhido por Moraes. Vid 
Acústico. 

ACOXAR, V. a. Acamar, conchegar cal 
cando, ou torcendo. Vid. Acochar. 

t — Acoxar-se, v. rejl. Agachar-se, ala 
pardar-se. Vid. Encouchar. 

ACOYRELAMENTO, O mesmo que Acoi 
relamento, com a orthographia antiga 
Vid. Acoirelamento ou Acourelamento. 

ACOYTAIVIENTO, s. m. ant. Coita ou 
cuita, desgraça, afflicção, angustia: v. g. 
«Acoytamento da morte.d Doe. Ant. = 
Recolhido por Moraes. 

ACOYTAR, V. a. ant. Causar cuita; af- 
íligir, angustiar, molestar, dar cuidado. 
= Recolhido por Moraes. 

— Acoytar-se, v. rejl. Affligir-se, aba- 
ter-se com medo, desolar-se. Doe. An. 
Vid. Acuitar-se. 

AÇO, s. m. (Do latim ac/es^gume). Ferro 
temperado de sorte que adquire um grão de 
dureza o de maleabilidade muito eleva- 
do. Substancia metallica formada de ferro 
puro e de carbono, na proporção de 99 
partos de ferro e 1 de carbono. O aço oe- 
cupa o logar entre o ferro branco ou fun- 
dido, e o ferro forjado; ó de um branco 
acinzentado,levemente azulado,muito com- 
pacto, de uma textura muito grada ou gra- 
nulosa; adquire uma grande e perfeita li- 
zura o polidez, na razão directa da fine- 
za e deigadeza das granulações de que 
é composto. Aquecido a ponto de ficar 
em braza, e precipitadamente mergulha- 
do n'um meio frio e liquido, torna-se que- 
bradiço e muito elástico. A sua densida- 
de, que é entre 7,4 e 7,8, diminue pela tem- 
pera e augmenta com a jiancada do mar- 
tello. E' mais rebelde ao magnetismo que 
o ferro, porém conserva as suas pro- 
priedades por muito mais tempo. Ila di- 
versas cspecies de aço, por isso que, 
sendo o ferro um dos seus elementos, é 
este de uma natureza muito variavel. Além 
d'isso, é provável que o ferro se allie ao 
carbono em diíFerentes proporções; igno- 
ra-se ainda se existem combinações do 
ferro com o carbono em proporções fixas. 
—Rimmann define o aço : «...todo o ferro 

AÇO 

que, posto em hraza e mergulhado em, aí/"® 
fria, se torna mais duro du que era an «s 
de soffrer esta operação.—D'este meta í 
fazem as armas e instrumentos cortant^^> 
ao menos o gume ou os jios e por isso di- 

zemos, dar o aço aos instrumentos, 
juntar-lhes mais aço para os tornar 
rijos e cortarem melhor.d = Também 
define: certo ferro, dotado de maior 
cipio inflammavel que o ordinário, 
de brilhante polimento, e de facilm®'' 
faisear com a percussão das pedras qu 
tzozas ou pederneiras. Antigamente ^ ^ 
conhecido pelo nome de Chalybs, e 
neo lhe chamou ferrum chalyheaturtt- _ 
mineralogistas distinguem duas^ espec' ^ 
de aço, um natural, outro artificiai" 
primeiro, segundo elles, é devido á na 
reza da mina ferrea, e passou logo 
pois da sua fundição ao estado de^Ç®^ 
o segundo passou primeirameute pelo 
tado de ferro e foi depois convertido e 
aço, por meio de varias preparações ® '' 
peras. — «Nos almazens del-Rei se 
muito cobre, aço e ferro.» Damião de uO ' 
Cbronica de D. Manoel, Part. ni, caP' 
XIX.—« Tem muitas minas de p'rata,j<^''' ' 
aço^ chumbo. y> Fernão Mendes Pinto, * 
regrinações, p. 189. 

O luso, ao Granadil, que em poiico espaço 
Totalmente o poder lhe desbarata, 
Sem llie valer defeza ou peito do aço. 

CAM., Lus., cant. in, est. G4. 

—Figuradamente, significa: força; vi- 

gor, rijeza, valor, fortaleza, fallando 
to de pessoas, e de cousas, como do 
mo d'aquellas, querendo dizer que ^ 
incansaveis no trabalho, ou insensível® 
humanidade e compaixão; d'cstas, P'' 
denotar a sua grande fortaleza ou seg^^ 
rança; e do animo, para indicar o de»^ 
do e valentia de animo de que é dotado- ^ 
«Quão de àço, devia ser o espirito i . 
não quebrou em tantos trabalhos.^ 
Marcos de Lisboa, Chronica da Oroe 
de S. Francisco, Part. i, Liv. ij 
3.—n Porque ainda cá commimmente 
zeis, fulano é homem de aço, 
que é são e bem disposto, v Frei Christo^' 
de Lisboa, Santoral de vários Seri»" 
etc., foi. 234, col. 1. 

Que csf.onde*cm vista humana 
CoraçSo de (tiamante e peito de aço. 

CAM., CANÇÕES, caoç. 13, est- IV. 

— «... Defazei esse muro de aÇ®' 
está enlre vós e mim.» Frei Thomé de ^ 
sus. Trabalhos de Jesus, Part. i, Trao- ' 
foi. 88. 

Vês, já a Villa do Aicacerc so liumillia, 
Sem lho valer defeza ou muro de aço. 

CAM., LUS., caiit. VIU, est. 2i. 

E bem romper pudera um monte de aço 
Titonia de ira cheia 

SA DE MENEZES, MALACA CONQ., 

— Em Poética, toma-se tanto no 

\ 
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tido figurado, dos exemplos antecedentes, 
como no sentido de toda a sorte de ar- 
Mas brancas, tanto oíFensivas como de- 
fensivas. 

N'umi mSo livros, n'oulrj ferro e aço. 
CiM., ELEGIAS, elcg. IV. 

Arrancam das espadas de upo fino, 
Oi que por bom tal feilo ali pregojm. 

lüEii, Lus., cant. III, fst. 80. 

Escolhi de meu colJre um duro. 
INTO.NIO Ferreira, epitíulamjos. 

Nem resistem melhor ao mal presente 
üs que sobre si têm os fortes a^os. 

FRANCISCO DE ANDRAÜE, PRIMEIRO CERCO DE DIO, 
caiU. XIX, foi. 104 eol. 4. 

~-No sentidopoetico,é sempre seguido 
procedido de algum dos seguintes 

®pithetos ; agudo, hrunido, claro, corta- 
cruel, duro, fino, forjado, forte, 

9'>'osso, impenetrável, limpo, liso, luzcnte, 
"'í anez (que c o de llilão tido o havido 
conio o mais fino e de melhor têmpora), 
Penetrante, imngente, puro, refiãgenle, 

e uzente, rígido, rijo, sultil. 
Medicina, é um medicamento 

se dil para opiiaçao, e se compõe do 
^ÇO preparado por differentes modos.— 

• •. este para effeito se continuou o ex- 
/ wíe remedio do aço, continuado mui- 
"s «ícis.» Morato Roma, Luz da Medici- 

-Liv. cap. XIII. — «Não delalde as 

í3ío aço, porque a peitos de 
i''" " 3Ç0 pode ser mêsinJia.-» D. Fran- 
sco Manoel de Mello, Cartas Familiares, 

^emuna 2.^ carta 53. 
Loc.: Gastar o aço, dispender ou 

gj o melhor ou mais vigoroso do 
®°"sa em algum exercício. — 

àad 1 por culpa ou inliahili- 
tant f crearem. seus vassallos 
tur gasta todo o aço na- 
no'^ í"® alguma vez se perde ximReg- 
reir"' accidente de guerra, n Bar- 

p. 45.—aE quanto o 
ocat^jacZo em Jlorearnas pala- 

' <íasf' alicerce lhe espereis, jjois que 
® ^aço em flores.y> Eufrosína, act. ii, 

açQ ■ 'íMuitos dos jncrtaes gastam o 

d ''^^'lyiço da opinião e para servir 
sem senão o ferro boto, 
Virla^rT®."* Heitor Pinto, Imagem da 

ou 1 ^^ade, a força dos vinte annos, 
aço vida. — Virtude de 
enerJ° . '"''^^''ilíivel, severa justiça, 
&atna''i' espelho,o.mú- 
qiie s e mercúrio ou azougue, 
zindo^ '"^^^ no reverso do vidro, produ- 
ebiect'^ •■eflexão exacta da imagem dos 
"nesmo^ apresentam na frente do 
á "^'dro, o que enviam de si a luz 

^ ° amalgama dá ao vidro a 

«>esrQonff •'I'' 
^eito ] e por isso se diz aço.— 
briaa de aço que co- 
^alleir" o peito e costas dos ca- e mfantes, quando iam ao com- 

voL.i-_i6 

bate.— Tomar aço, é beber agua ou vi- 
nho onde se deitou aço em braza, do 
que se usa para certos remédios. Tam- 
bém se toma aço em pillulas e cm pó.— 
7í' um aço, diz-se de pessoa muito rija e 
valente, o de cousas muito fortes, que 
resistem aos golpes mais duros. 

— Adag. : « Tu és aço,e eu ferro que 
te maço.D Hernan Nunez,Refranes y pro- 
vérbios, p. 117. 

t AÇO, Desinoncia ampliativa ou aug- 
mentativa, derivada e contraída do latim 
augeo, ere, augmentar, ou do grego ax, 
de auxo, augmentar. Ex. : Ricaço, mes— 
traço, volum&ço, um grande rico, um 
grande mestre, um grande volume.= 
Empregado na linguagem chula. 

AÇODADAMENTE, adv. ant. Apressa- 
damente ; acceleradamente, com grande 
presteza, com precipitação.—«Encmtran- 
do uma pequena ribeira de agua mui 
clara, os mais dos captivos açodadamen- 
te nos lançamos a ella.» Jeronj^no de 
Mendonça, Jornada de África, cap. ii, 
p. 18. — (íEl-rei se poz logo a cavallo, e 
caminhando açodadamente a noite toda, 
e chegando de madrugada á cidade do 
Porto.. .» Dom Rodrigo da Cunha, Ca- 
tai. dos Bispos do Porto, Liv. n, cap. 22. 

AÇODADISSIMO, adj. sup. Apressadís- 
simo, accelcradissimo, impetuosíssimo, 
pei'seguidissimo. 

AÇODADO, adj. p. Apressado, instiga- 
do, oppresso, aífrontado, accelerado, ali- 
geirado, perseguido, impetuoso, rápido, 
precipitado.— d Apressa-te mas não sejas 
açodado.» AmadorArraes,Diálogos,Üial. 
II, cap. 3.—(sE houveram de ficar ali,se 
a maré não viera tão açodada que os 
salvoií...y .loào de Barros, Década III, 
Liv. VIII, cap. 7. — (íAquelle que sahe aço- 
dado por ima escada Íngreme.» 1). Fran- 
cisco Manoel, Carta de Guia de Casados, 
p, 4. — « Um criminoso que açodado da 
justiça. ..» Carvalho,Chorographia Por- 
tugueza. Tom. i, p. 2G1. 

O coraçSo amido pulsa, e bale 
Que parece rompcr-llie o frio peilo 
Um açodado anliélito... 

CORTE REAL, NADP. DE SEPÜLV., CaiU. VI, f. G2, Y. 

AÇODAMENTO, s. m. Pressa, precipi- 
tação, presteza, rapidez, ancia, accelera- 
ção.—d Os caravellões com açodamento 
de tomar as manchuas...» João de Bar- 
ros, Década III, foi. 214, col. i.—«Fur- 
tei-me de casa, com tamanho açodamen- 
to, que 2^crdi aquella minha carta que 
sabes.y> Sá de Miranda, Estrangeiros, 
act. r, foi. 49, v. — «Os nossos com o 
açodamento da dar vaevem d porta...h 
Castrioto Lusitano, Liv. viu, cnp. 41. 

AÇODAR, V. a. (Do grego aisso, eu 
corro precipitadamente, segundo Constan- 
cio e Moraes, confirmado pela antiga or- 
thographia Assodar). Apressar, accelerar, 
instigar, repellir.—«...a mesma natureza 
açoda, e accelera mortes repentinas para 

poder manter e conservar o miinão que 
lhe fica e tem á sua conta.ti Frei Jo?í§ de 
Ceita, Sermões, Tom. i, serm. 11, § 2. 

— Açodar-se, v. refl. Apressar-se, dar- 
se presteza, accclerar-sc, alígeirar-so.= 
Ilecolhído por Agostinho Barbosa, Jero- 
nymo Cardoso, e Bento Pereira.=Pouco 
usado. 

AÇOEIRO, s. m. O que está encarrega- 
do de criar c alimentar açores ou outras 
quaesquer aves dovolateria; falcoeiro.— 
«E na própria villa (Caminha), residia 
também Rui Paez, por ser açoeiro del-rei 
Dom Diniz, que tinha cargo das aves de 
volateria, titido com que o mesmo rei o 
nomea.D Frei Francisco Brandão, Mo- 
narchia Lusitana, Tom. vi, foi. 5, col. i. 

AÇOFAR, s. m. (Do arabe assoffre, la- 
tão, dando-se a metathese do ar® segun- 
do a índole da língua portugueza, como 
se vó cm acetér e acetre). Latão, metal. 
Syst. dos Regim. Foral de Lisboa, 504. 
c=Recolliido por Viterbo. 

AÇOFEIFA, s. f. (Do grego assofafa, 
mudando-se o «a» em «eo,ck.: azzamial, 
azemola; no latim zizyphum, empregado 
por Plinio). Certo fructo similhante na 
forma ao caroço da azeitona, maior do 
que a maçã da nafega ordinaria, das 
quaes ó uma variedade (Juhilcc majores 
delonga). Línnco a classificou na Pentan- 
dria monogynia. O Diccionario da Aca- 
demia dá também este nome á arvore 
que produz o fructo chamado Açofeita. 
—Recolhido ]ielo Padre Bento Pereira. 

AÇOFEIFEIRA, s. f. Arvore que dá a 
açofeifa, fructo doce e agradavel, menor 
do que a maçã de nafega, da qual é uma 
variedade. Línnco chamou a esta arvore 
Rhamus ziziphus, distribuindo-a na Ptn- 
tandria monogynia; tem os ramos acu- 
leados, as folhas são oblongo-ovadas, 
as flores são hermaphroditas, com o ca- 
Ivx tubuloso o sotoposto ao gormen; 
cada um dos seus estfimes c guarnecido 
de uma pequena escama convergente, e 
o germen tem dous cstyletes. E' indíge- 
na da Syria, foi aclimada na Italía por 
Sexto Pompeu, espalhando-se d'alí para 
o Meiodia da Europa. Acha-se, no Al- 
garve, uma das suas variedades. 

AÇOITADIÇO, adj. Víd. Açoutadiço. 
AÇOITAR, V. a. Víd. Açoutar, c todos 

os seus derivados. 
t AÇOMADA, s. m. O mesmo que As- 

somada. Logar alto, cume, viso; assal- 
tada; irritação, cólera, fúria. 

AÇOMADAMENTE, adv. ant. Com asso- 
mo do paixão, encolerisadamente; em sum- 
ma, brevemente. Víd. Assomadamente. 

AÇOMADISSIMO, adj. sup. IMuitissimo 
írrítavcl, bastante colérico; muito iras- 
civel. Vid. Assoniadissimo. 

AÇOMADO, Elevado, resumido; 
írrítavcl, encolerisado. Vid. Assomado. 

AÇOM AR, V. a. Subir ao alto, chegar, 
appareccr, avistar. Vid. Assomar, mais 
conforme com a ctymologia latina, 
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— Açomar-se, v. rejl. Apparecer, dei- 
xar-se ver, mostrar-se; irritar-se. 

AÇÔR, s. m. (São muitas as etymolo- 
gias propostas ; a mais rasoavel, apresen- 
tada por Eluteau, do arabe Al^or, que 
significa olhar, dando-se a syncopa do 
«1» mediai, como acontece em adalil, 
adail; adaWala, adela, etc.) Em Ornitho- 
logia, ave de rapina, da familia das diur- 
nas, da tríbu dos falcões ; ó fissipede, as 
pernas sào emplumadas até á articulação 
onde começa o tarso, o bico ó negro e 
revolto; tem a lingua bifendida, o iris 
dos olhos amarello, e as sobrancelhas 
brancas. O açor^jri??Kí ou femea, é maior 
do que o açor íerço ou macho. Alimenta- 
se de perdizes e pombas torcazes. Diogo 
Fernandes, na Arte da Caça, traz a se- 
guinte descripçào: — «Os açores são no 
talho e feição muito similhantes aos ga- 
viães, ainda que, maiores de corpo, em 
cuja grandeza excedem a todas aquellas 
aves, que de rapina se sustentam, deixan- 
do á parte a aguia, que esta a todas se 
avantaja na grandeza. Os nossos açores 
primas fazem tanta vantagem aos terços, 
quanta aos nossos gallos as gallinhas... 
São differentes dos Milhafres e dos Tar- 
taranhüs, por terem nos dedos da banda 
de haixo uns nós nervosos^ como verrugas 
da cor dos mesmos dedos... Cevam-se duas 
vezes no dia, e sempre huscam aves de 
novo, de que comam, e se alguma cousa 
lhes sobeja pela manhã, não curam de tor- 
nar a ella de tarde. Uns são çafaros, ou 
creados pelos paes nos bosques, outros ni- 
nhegos, ou creados nos ninhos pelos ho- 
mens.n 

O rústico manjar seco e bravio, 
Pelo cerrado matto, outra vez busca 
Com tanta diligencia, quanta o «obro 
ÁçoT põo em buscar preia a seus líllios. 

CORTE REAL, NAUP. DE SEPfLV., Cnnl. XYJ, fo!. 196. 

— Os caçadores davam ao açor os epí- 
thetos de excellente,perd.igueiro, bem acos- 
tumado, errado, duro de fazer, tibio, co- 
barde, ardido, colérico, orgulhoso. Blut. 

— Loc.: Saber de açor, ser entendido 
em alguma cousa.—Saber pouco de açor, 
ser ignorante. 

Isto é caso de amor, 
Rompa-s'o que feito está, 
Se quer que nllo dijam ]á 
Que nom sabem cá de açor. 

CANC. GERAL, fol. 10, V., COl. 3. 

o Conde de Vimioso, 
Como quem sabe de apor, 
Diria com grande amor: 
Assi como sais fermoso 
Tal será vosso labor. 

GILYIGKNTE, OBRAS, 1ÍV. V, fol. 250, V. 

—■ (iBom para saber de açor.» Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, act. 
I, SC. 1. — <íA donzella e o açor cum a es- 
palda ao sol.r> — <í Em janeiro nem galgo 
lebreiro, nem açor perdigueiro.D — nO 
açor e o falcão na mão.y> Anexins. 

AÇORADO, adj. part. Sôfrego, sedento 
de alguma cousa, dosejoso. O Diccionario 

da Academia explica a formação :—« To- 
mada a metaphora do ímpeto e ardor, com 
que o açor persegue a caça para a affer- 
rar.y — Recolhido pela primeira vez por 
Bluteaa, no Supplemento do Vocabulario. 

Assim vao cm cruezas açurado 
Que, quando já em curso toma parle. 
Domar nâo pôde alguém seu peito irado. 

FARIA B SOUZA, FONTB DE ACAMPE, 1ÍV. J, CSIlt. V, 
son. C8. 

AÇORAR, V. a. (De açor, com a termi- 
nação verbal «ar»). Inspirar desejos cora 
inquietação ; instigar, provocar tentações. 

— Açorar-se, v. rejl. Inquietar-se com 
desejos de alguma cousa; debater-se com 
paixão; esbravejar; apressar-se, correr 
em busca de alguma cousa com demasia- 
do ardor. = Recolhido pela primeira vez 
por Viterbo. 

AÇORDA, s. f. (Segundo Constaneio e 
Moraes, do grego keo, fervo, e aríhos, 
pão; talvez de formação popular). Comi- 
da de migas de pão, azeite, vinagre e 
alhos; ou também adubada com ovos, 
assucar e manteiga. 

Tendes essa voz tSo rouca, 
Que pareceis aiifante 
Depois de farlo de açorda. 

GIL VICENTE, OBRAS, 1ÍV. IV, fol. 229. 

— Loc.: És um açorda, injuria vul- 
gar, contra as pessoas fracas ou de pouco 
talento. = N'este sentido, recolhido por 
Bluteau. — Papa açorda, homem sem 
prestimo, fracalhão, que a nada se move. 
— Açorda de biscouto preto, antigo reme- 
dio popular, empregado para curar fe- 
bres malignas. Azevedo, Correcção de 
Abusos, p. 365. 

AÇOREIRO,s. m. O mesmo que Açoei- 
ro, de formação mais regular. 

AÇORENHA, s. f. (De açor, com a ter- 
minação «enha», denotando parecença). 
Ave de rapina da especio do açor. — 
Também se escreve Assorenha, e n'esta 
fôrma, empregado por Diogo Fernandes, 
na Arte da Caça. — «Otctras aves de ra- 
pina, como Milhafres, Altaformas, e As- 
sorenhas as quaes tomam ás vezes aves 
vivas, que comem, mas ordinariamente se 
mantém de bichos da terra.Idem, p. 6. 

f AÇOS, s. m. pl. Quaesquer peças fei- 
tas de aço; usado em espingarderia. Es- 
padas ; e, segundo Constaneio, pedaços de 
aço de espelho. 

AÇÓTEA, s. /. (Sotea, do arabe asso- 
tua, eirado ou terraço da casa, exposto 
ao sol). Mirante, terrado, eirado.— «C/íe- 
gamos a hum lugar mui grande e de ca- 
sas de cantaria com eirados e açoteas, 
em lugar de telhndos.it Miguel de Casta- 
nhoso, Historia das cousas que o mui es- 
forçado Capitão, etc., cap. 2. 

f AÇOTEADO, adj. part. A maneira de 
açótea; com eirado, com terraço; ava- 
randado, como sotea. 

AÇOTEAMENTO, s. m. Com pequeno 

andar, por cima de qualquer aposento; 
com sotam ou sótea. 

fAÇOTEAR, V. a. Dar a fôrma de 
açótea. 

t AÇOUFAR, s. m. O mesmo que Aço- 
far. = Recolhido por Viterbo. 

AÇOUGADA, s. /. O mesmo que Açou- 
garia; barulho, algazarra, confusão de 
pragas e impropérios, como em um açou- 
gue. 

AÇOUGAGEM, s. /. Direito ou postura, 
que se pagava pela licença de abrir açou- 
gue, ou pela carne que ahi se cortava.-^ 
(íEntonce lhe quitou estes costumes e áj- 
reitos que haviam em usança depagcti"/ 
Relego, jugadas de pião e de vinho, fW'" 
domado e anadarios, açougagem.» 
não Lopes, Chronica de D. João I, LiJ* 
I, cap. 1Õ4. — Também se vendiam a® 
portas dos açougues hortaliças, legume^ 
o pão; portanto é de suppor que este di- 
reito se chamasse Brancagem.—Figu^'®' 
damente; Carnificina, mortandade; e, na 
linguagem vulgar, gritaria, vozeria des- 
cornposta, traquinada. = Recolhido p®'" 
Padre Bento Pereira, Barbosa, e Jeron}'* 
ino Cardoso. 

AÇGUGARIA, s. f. O mesmo que Aço^' 
gada; gritaria como em açougue. No sen- 
tido primitivo, grande quantidade oe 
açougues ou lojas de comestíveis; o i'"' 
mor e borborinho do tráfico de conipi""' 
e vender. O rumor das feiras chama'®® 
também Açougaria. 

AÇOUGUE, s. m. (Do arabe assocko_> 
feira ou praça onde se vendem comestí- 
veis; o «c» abranda-se em «g», ' 
azauca, azou^ue). Casa onde se talham 
ou vendera carnes para comida; loja P^"' 
blica onde se pesa carne. — Figurada 
mento: Logar onde se perpetram morteS 
violentas, sitio de infamias ou de prosti' 
tuição; mortandade, gritaria desordena 
da, estrondo confuso de vozes. —■ 
daram entregar aquelles portuguezes 
achems e turcos, para, os talharem co'»^ 
rezes no açougue.» Lucena, Vida de 
Francisco Xavier, Liv. v, cap. 10. 

Entrou n'aquelle tempo, açougue feito 
Do sangue em que o Lyranno se fin^^iu. 

FR. AGOST. DA CRUZ, VlüA DE SANTA CATU.> est. 

— Loc.: Manha de açougue, habi o 
de dizer insultos, impropérios.— 
nha de açougue, quem mal falia peor 
ve.D Anexim. — «.Quando o velho se w' 
ouve, ou entre néscios ou no açougu®- 
Padre Antonio Delicado, Adagios, p- ^ ' 
— Entregar ao açougue, expor á desH 
manidade, levar a um perigo mortal.^ 
aE porque os pregadores do Evangu^'^ ^ 
que são os que vao buscar estas innocc"' 
tes almas e as mandam para o açOU3 
fóra das nossas terras, etc.» Vieira, ^ 
mões. Tom. iv, serm. 15, 571.— 
gue de Venus, alcouce, bordel.—AÇ"''* 
gues, ruas de mercadores. _ . 

AÇOUGUI, s, m. ant. Segundo Vitcr 
logares em que se vendiam c comp'' 
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vam todas e quaesquer mcrcadorina. D'a- 
qui vem o chamarem antigamente açou- 
gues ás ruas dos mercadores. Doe. ant. 

AÇOUTADIÇO, adj. Que merece ser 
açoutado a meúdo, com frequencia. 

AÇOUTADO, adj. p. Que recebeu açou- 
tes, que foi ílagellado. Segundo Blutcau, 
significava, no século XVIII, criminosos a 
quem o carrasco açoutava pela rua; ma- 
gano, que merece ser açoutado; o que 
sofFreu pena infamante deaçoutes.—Figu- 
radamente: Atormentado, perseguido, at- 
tribulado, despojado, quebrantado, bati- 

— o-Por causa da qunl mentira foi 
mui hem açoutado, dunde ficou ás ilhas o 
nome do açoutado.» Jouo de Barros, Dé- 
cada I, Liv. IV, cap. 5, 

—■ Loc.: Açoutado cia vara, diz-so das 
arvores varejadas para as despojar do 
irueto, principalmente da oliveira : —«Co- 
'"0 Vemos da oliveira, que se é mui açou- 
tsda da vara dahi a dous annos não res 
ponde com novidade, porque ha mister 
^quelle tempo para crear rama nova, em 

de azeitona.)■> Joào de ]3arros, Deca- 
ni, Liv. V, cap. 5.—Açoutado da ex- 

V^nencia, escarmentado; usado por Jor- 
ge Ferreira, na Aulegraphia, íol. 159.— 

<^rtoes açoutados, despojados por eíFeito 
e eorrerias; n'este sentido, empregado por 

Vieira, Tom. XV. 
açoutado, s. m. Réo castigado com 

ptína do açoute; que merece ser açoutado; 
anda acostumado a açoutcs. 

AÇOUTADOR, s. m. O que inflige a pe- 
de açoutes; carrasco que applica a pe- 
infamante. = Recolhido, pela primei- 
vez, por J. Cardoso e Bento Pereira. 

AÇOUTADURA, s. f. ant. A execução 
os açoutes, o acto de açoutar. Perdeu o 

®Gntido penal, desde que se prohibiram 
penas infamantes; só se emprega em 

terapêutica. Vid. Flagellação. 
açoutamento, s. ■ m. ant. O mesmo 

Açoutadura, exprimindo de preferen- 
o acto do momento. — tEste açouta- 

mento do Senhor foi figurado por Achior, 
V''incipe qjig j-fji IcgiKido a Arvoz por os 
^ínist7-os e servidores de llolofernes.» 

ita Christi, de Ludolpho Carthusiano, 
'^d. de Frei Bernardo de Alcobaça, Tora. 

Liv. xn, cap. G3.=Ainda se empre- 
ga na linguagem ascética. Na linguagem 
Julgar, diz-se Espancamento. 

. açoutar, V. a, (Do arabe sauaia, zur- 
com corda; o diphthongo «au» é mu- 

aao com frequencia em «ou» ; ex.: az- 
azougue ; como prellxo «a» eatermi- 
Verbal «ar»). Castigar cora açoutes, 

"'gir pena infamante, varejar, bater 
latego, disciplinar, sacudir, espancar, 

esanear, dar palmadas ou lembretes a 
criança, flagellar, attribular, emba- 

ei") reprehender. «Um a quem quize- 
^ mandar cortar as mCius, porque quize- 
/^.^Çoutar o contra-mestre...D Aíionso de 

60 Commeutarios, Liv. i, cap. • • — Segundo a Ordenação, Liv. v, Tit. 

139, — «... não se podia açoutar os Bles- 
tres e Pilotos dos Navios de gavea.» 

Nem c'os undanles loms cnstiimados 
Açoutaram assi deiUrr cocliciros 
Seus velozes e inlropidos cavallos. 

FRANCO BARKETO, ENRID A, 1ÍV. V, CSl. 24. 

Qual vermelhas as armas poz do lirancas,- 
Qual c'o3 penachns do cimo cç.outa as ancas. 

CAM., Lus., cant. iv, est. Cl. 

— Loc.: Açoutar de palavras, inju- 
riar. — Açoutar o ar, fatigar-so debal- 
de, cançar-se inutilmente: —n Pelejo não 
com quem esgrime só açoutando o ar.y> 
Bei-nardes, Direcção para os nove dias de 
exercicios, Part. i, cap. 1, § 2. — Açou- 
tar a oliveira, varejal-a para cair a azei- 
tona. — Açoutar com a língua, repre- 
hender com muita aspercza: —«Aitrihuin- 
do o silencio á verdade do crime, conti- 
nuava em açoutal-o com a lingua.D Ber- 
nardes. Floresta, T. ii, p. 73.—Açoutem- 
me ! phrase de affirmaçào. 

— Açoutar-se, v. rejl. Disciplinar-se, 
castigar a carne, flagellar-se, verberar-se, 
fazer penitencia de peccados, mortiticar, 
expiar as suas culpas. -—• « Despido o 
habito começou de se açoutar fortis- 
simamente com a corda.'n Frei JMarcosde 
Lisboa, Ghron. dos Menores, Tom. i,Liv. 
I, cap. 22. — «Tinham em certa casa 
uma columna, aonde costumavam açou- 
tar-se com grande devoção.d Frei Luiz dos 
Anjos, Jardim da Escriptura, p. 248. 

AÇOUTE, s. m. (Do arabe assoate, d'on- 
de veio a escrever-se também assoute; 
deriva-sc do verbo sauatha, dar panca- 
das cora cordas ou correias; o diphthongo 
«au» converte-se, em regra, cm «ou»). In- 
strumento de couro, com que se dão golpes 
sobre a carne nua; vara do tanger ali- 
niárias, azorrague, flagello, vergasta ; as 
pancadas que dá o instrumento de flagel- 
laçào, palmada nas nádegas das crianças, 
vergalhada estrepitosa, golpe estridente ; 
aíflicçào, calamidade, castigo affrontoso, 
pena infamante e vil. 

Vg a fora Bcllona sacudindo 
Com grilo luror o seu sangrento açoute. 

COniE REAL, 2.® CERCO DE DIU, CSDl. VI, est.72' 

Vossa carne de açoutes delida, 
rnsi AGOSTINHO DA cuuz, cleg. 7. 

Se 08 antigos delidos, qiio a malicia 
Humana cominctlcu na jirisca idade, 
N3o causaram que o vaso da i{ii<[uicia 
ifou/5 tio cruel da chrislandade.... 

CAM., LUS., canl. viii, csi. G3. 

Ali defronte, Creta respondia 
Que os açoutes do niar também soíTria. 

VKIGA, LAIII\A d'aNFRIS0, OdC i, CSt. 3. 

— Loc.: Levantar mãocZo açoute, sus- 
pender o castigo.—Ser açoute de alguém, 
causar-lhe constantemente mal.— «Açou- 
te de soherhos castelhanosr>, chixma, Camões 
ao Condestavel. — Açoute divino, a ira 
de Deus, a calamidade publica. — Açou- 
te de Deus, titulo que tomou Attila, rei 
dos Hunos. 

Nem Ailila, qno Ilalia toda espanta, 
Ghíiraando-se de Dcos açouie horrendo. 

CAM., Lüs., cant. 111, est. 100. 

— Gihão do açoutes, o mesmo que pena 
de açoutes, na linguagem vulgar. — Pe- 
na^de açoutes, castigo que a justiça da- 
va a certos criminosos peões.—Confessar 
sem açoutes, dizer as i ousas sem ser pre- 
ciso recorrer á tortura. — Dar um açou- 
te, uma palmada, principalmente em uma 
criança.—Beber açoutes, nào fazer caso, 
mostrar que os não sente; usado por Frei 
João de Ceita. — 3Ioer com açoutes, 
fustigar a ponto de ficar a pannos de vi- 
nagre. — Coberto de açoutes, espanca- 
dissimo. —« O açoute íZos U(i7!<os)),oímpeto, 
a fui ia com que sopram. Freire de Andra- 
de, Vida de D. João de Cast.,Liv. i,n. 18. 

AÇOUTES, s. m. jyl. Quando se em- 
prega no plural significa propriamente a 
pena que se infligia ás pessoas vis, a qua- 
nào podia ser applicada aos escudeirol 
de prelados e fidalgos, nem aos collaços 
do desembargadores ou cavalleiros de lis 
nhagem ; nem aos quo costumavam ter 
cavallo de estado em sua estrebaria, ain- 
da que fossem peões, nem aos mercado- 
res do trato para cima de cem mil reis, 
bem como aos escudeiros da estrebaria 
d'el-rei, rainha, principe, infante, duque, 
marquez, prelado, conde, etc. 

ACPACMASTICO, adj. Termo medico, 
applicado á febre progressiva e lenta. — 
d A segunda (febre) é quando vae accres- 
cendo poicco a pouco: e chama-se acpa- 
cmastica.» Morato, Tratado das Febres, 
p. 2, cap. 1. 

ACQUERAUX, s. m. pl. (pr. akqueró). 
Catapulta antiga. 

f ACQUETTA, s. f. (pr. ackueta; pa- 
lavra italiana, diminutivo de acqua). Vul- 
garmente, agua toííana; veneno celebre, 
preparado por uma mulher chamada ToíFa- 
na. Era uma solução concentrada de ar- 
sênico. 

ACQUIESCENCIA, s. f. O acto de acquies- 
ccr; condescendoncia, consentimento. 

t ACQUIESCENTE, adj. 2 gen. (Do la- 
tim acquiescens). O que acquiesce, quo 
consente; consentidor. 

ACQUIESCER, v. n. (Do latim acquies- 
cere, consentir). Approvar, dar consenti- 
mento, comprazer, ceder, sujeitar-se. E 
seguido da prep. «a». = Também se es- 
creve com menos correcção Aquiescer, etc. 

ACQUIESCIDO, adj. p. Consentido, su- 
jeitado. 

•j- ACQUIETAR, v. a. Vid. Aquietar, etc. 
ACQUIRENTE, adj. 2 gen. O que ad- 

quire ou alcança; adquirentc. — «.Para 
que vos não espanteis se virães alguns 
dos contemplativos acquirentes, ainda su- 
jeitos a alguma paixão.y> M. Bcrnardes, 
Luz e Calor, Tom. i, cap. 8, n.° 1G3. = 
Empregado também por Sousa de Macedo, 
e P. JLanoel Fernardes.=.Pouco usado. 

ACQUIRIÇÃO, s. f. O mesmo que 
Acquisição; o acto de obter, de alcançar, 



124 ACQU ACRA ACRE 

de adquirir alguma cousa. Empregado na 
linguagem juridica. — <í Por que, como os 
Santos Padres ensinaram, a hemaventu- 
rança da vida eterna se deve demostrar 
com o livramento de iodos os males, e ac- 
quii"ição de todos os bens. d Cathecismo 
romano, p. 90. = Pouco usado. 

ACQUIRIÇÃO, adj..p. Alcançado, agen- 
ciado, grangeado, conseguido cora dili- 
gencia, industria ou trabalho pessoal; ga- 
nhado, recolhido, amontoado. Emprega- 
se quasi sempre na locução hem acquiri- 
do, mal acquirido, cora referencia a bens 
ou riquezas: — (/.Conhecendo o grande pe- 
rigo, <iue era recolher, dentro em seu mos- 
teiro Jazendo mal acquirida...» Frei Ber- 
nardo de Brito, Chronica de Gistér, Liv. 
V, cap. 9.— (íE perderia em poucos dias 
o hem acquirido em doze annos.y> Ideni, 
Ibid., Liv. I, cap. 11. —Joào de Barros 
emprega-o também como substantivo. 

ACQÜIRIDOR, aâj. Agenciador, alcan- 
çador; o que se torna proprietário de um 
objecto, principalmente de um immovel, 
que produz rendimento. —■ (.(Sendo este 
rei, rico de dinheiro e jóias, por ser mui- 
to acqueridor e conservador do qxie lhe ca- 
hia na mão...» João de Barros, Década 
IV, Liv. III, c. 12. 

ACQÜIRIDOR s. m. O que adquire, agen- 
ciador, que é amigo de adquirir fortu- 
na ; grangeador. — dDos maus acquiri- 
dores nunca o neto se logra, salvo mui 
tristemente. Jorge f erreira de Vasconcel- 
los, Ulysippo, act. v, sc. l.=Na forma 
feminina, acquiridora:—«A tribidação é 
creadora da humildade, mestra da paciên- 
cia, acquiridora da felicidade dtrjia.n 
Heitor Pinto, Dialogo II, cap. 3, § 1. 

— Em Direito, acquiridor ó o que se 
torna proprietário de imia cousa por ven- 
da, troca, legado, doaçao ou d'outra sor- 
te. Em matéria de prescripção, distinguem 
os jurisconsultos duas classes de acquiri- 
dores: os de boa fé e os de má fé. Diz- 
se : acquiridor de boa fé, o que adquire a 
cousa de quem era tido por dono e o não 
era; acquiridor de má fé, o que adquire 
de quem sabia não ser dono. 

ACQUIRIDOS, s. m. pl. Em Direito Ci- 
vil, cniprega-se ellipticamente esta palavra 
como substantivo, entendendo os bens 
havidos na constancia do matrimonio, pro- 
venientes de industria ou de economia 
commum. Contrapoe-se aos próprios. 

ACQUIRIMENTO, s. m. ant. O mesmo 
que Acquirição ou Acquisição.—</.Em in- 
sistir com humildade ao acquirimento de 
todas as virtudes,» Frei Marcos de Lisboa, 
Tratado de Perfeição, Trat. iii, foi. 87, v. 

ACQUIRIR, V, a. (Do latim acqidrire; 
escrevia-se também aquirir, aquerir, e 
adquirir). Alcançar, conseguir, obter, ga- 
nhar, comprar, procurar, possuir, ajuntar 
dinheiro, aggregar. — tiE é este desejo 
de crecer em nome tão natural aos homens 
de, claro entendimento, que até acquirir e 
ajuntar dinheiro, e fim d'elle é para este 1 

crecer em nome.-o João de Barros, Déca- 
da I, Liv. VI, cap. 12. 

Torcendo o corpo acquire novas forças. 
COUTB HEAI., NAtF. DE Sl'l'DLV., Cailt. IX. 

— Loc.: Acquirir a si, aggregar a si. 
= Usado por Diogo do Couto. — « Quem 
jnct/aquire qjara Lem gustar, não é de lou- 
var,)) Anexim. 

Âcquiriràs aqui renome eterno 
Insij^iiü virncodor da ailver.sidade. 

SÁ DB MK.NKZES, MAI-ACA CONQUISTADA, 
liv X, 011. 78. 

ACQUIRITIVO, adj. Que é susceptível 
de ser acquirido; exprime tendcncia, ca- 
pacidade para a acquirição.— a A (virtu- 
de) acquintiva na do Antonio de Leiva, 
que... a teve para deixar a sua JUha du- 
zentos mil crusados.íí Academia dos Sin- 
gulares, Tora. I, oraç. 11. = Pouco usado. 

AGQUÍSIÇÃO^ s. f. (Do latira acquisi- 
tio). Acção e elfeito de acquirir, de obterá 
propriedade de uma cousa.—aE vindo aos 
christãos, gente santa, e povo de acquisi- 
ção, Como lhe chamou tiam Pedro...y> Pa- 
dre Manoel Fernandes, Alma Instruída, 
Tora. I, Liv. III, cap. 5, n. 67. 

—Era Direito, ó a acção pela qual al- 
guém vem a ser dono de alguma cousa. 
A acquisição também designa a cousa que 
se obtém, ou adquire: a acquisição é fei- 
ta por compra, troca, legado, doação, etc., 
e, segundo a doutrina da prescripção, pô- 
de ser de boa ou de má fé. Vicl. Acqui- 
ridor. 

ACQUISITO, adj. (Do latim acquisitus). 
Adquisito e Aquisito. Alcançado, obtido 
por compra ou troca, doação ou qualquer 
outro meio. = Emprega-se de preferen- 
cia na linguagem theologica, e na phra- 
seologia medica. 

— Era Theologia, acquisito contrapoe- 
se a infuso, revelado.—«iVa contemjilação 
acquisita, veem-se as verdades em um 
querer contemplar.» P. Manoel Bernar- 
des, Luz 6 Calor, Part. i, Liv. viii, n. 162. 

— Em Pathologia, doença acquisita, a 
que sobreveio logo depois do nascimento, 
sem disposição hereditaria nem organica. 
~ Diz-se também: temperamento acqui- 
sito, era contraposição a temperamento 
natural ou hereditário. 

ACQUISTAR, V. a. ant. Adquirir, al- 
cançar, obter. = Recolhido pela primeira 
vez por Moraes. 

ACQUISTO, s. m, ant. (Talvez do fran- 
cez acquit, do celtico quitt, franco, isen- 
to de encargos). O Diccionario da Aca- 
demia dá-o como equivalente de acquisi- 
ção. 

Muito soíTicu no glorioso acguislõ, 
ANnnÉ noiniGVES de uattos, jrrusal. liber., 

cant. I, est. 1. 
f ACRACHNE, s. m. (Do gr^go akra, 

vertice, e ahne, péllo). Em Botanica, gc- 
nero do gramineas chlorideas 

AGRACIA, s. f. (Do grego a, sem, e lera- 
tas, força). Termo medico; fraqueza, de- 
bilidade, intemperança. = Também se 
escreve Acrasia e Acratia. 

t ACRANEANO, adj. Em Anatomia, o 
que não tem craneo. 

t AGRANEO, s. m. (Do grego a, sem, 
e Jcranion, craneo). Em Anatomia, ausên- 
cia parcial ou total do craneo. 

t AGRANTHERO, s. m. (Dogregoa/croS; 
vertice, e antheros, florido). Em Botâni- 
ca, genero de rubiaceas, formado sobro 
uma especie de Ceylão. 

t ACRANTHERON, s. m. (Do grfg» 
akros, vertice, e a her, espiga de trigo)- 
Genero do gramineas foi'mado sobre uma 
única especie, o acrantheron miliaceon, 
originário do Nupaul. 

-j- ACRANTO, s. m. (Do grego akrantop 
imperfeito). Em Erpetologia, genero de 
lacertianos, tendo por typo o acranto ver- 
de da America meridional. 

f ACRASIA, s. /. (Do grego a, sem, ® 
hratos, força). Debilidade; esta palavra 
e a antecedente se tomara promiscua- 
mente no mesmo sentido. 

t AGRATISMO, s. m. ant. O almoço oU 
a primeira das quatro comidas dos gi"®' 
gos. 

f AGRATO, adj. Termo medico. Sem 
mistura. 

t AGRATOMEL, s. m. Mistura de vinho 
com mel. 

AGRAVADO, adj. p. Traspassado po' 
cravo; cravado, mettido bera fundo; en- 
terrado, atolado, opprimido, subterrado, 
atascado.—Empregado pela Infanta Dona 
Catherina na Regra da Perfeição, 0 
Pinto Pereira^ 

AGRAVAR, V. a. (Cravar, com o pi"®' 
fixo «a» da índole da lingua). Enterrar, 
espetar, traspassar, subterrar, atolar, atas- 
car, embeber. — aE se acerta haier tor- 
menta da vento, os acrava (os dromedá- 
rios) esta area, e se perdem como no mar.^ 
Antonio Tenreiro Itinerário, cap. 36. 
Vid. Acarvar.= N'este sentido, significa 
também affligir, attribular. 

— Acravar-se, v. rejl. Enterrar-se, c»" 
tranhar-se, afundar-se, desapparecer indo 
para o fundo. — « Um homem robusto ^ 
grosso se cae cm um lameirão, se loS'^ 
o não tiram, quanto mais está mnis SB 
acrava.» Frei Pedro Calvo, Homílias da 
Quaresma, Part. i, p. 643. 

AGRE, adj. 2 gen. (Do latira 
acris). O que ó alguma cousa picante, 
mordiscante, corrosivo, que determina so- 
bre os orgãos do gosto uma sensação íii"' 
dente e irritante, cuja impressão se 
principalmente na garganta. — Yeheme^' 
te, forte no sabor, áspero, desabrido, ii" 
ritavel, mordaz. — a. Era (o Arcebispo) 
animoso em acccmmetfer as comas da su^ 
obrigação, acre e diligente na execuçO''^ 
d'ellas.T> Frei Luiz de Houza, Vida do Aí' 
cebispo, Liv, v, cap. 7.=Tem vários us''® 
technologicos. 

— Em Chimica, sabor acre, sensação 
particular que se faz sentir no fundo da 
garganta, aonde oceasiona um pigarro des- 
agradavel, junto a uma corta astricção. 
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Uma substancia acre, exhala um vapor 
Subtil, quG excita o prurido cias narinas, 
S' secreçào lacrymal e o espirro. 

—-Em Jlateria Medica, as substancias 
seres, como o pyi-eltro, a arnica, etc., 
empregam-so internamente como diureti- 
cas, antiscorbuticas e tônicas; exterior- 
mente, como excitantes ou irritantes. 

Em Pathologia, chama-se calor acre 
0 que é acompanhado de um sentimento 
«e ardor e de picadelias. — «A coltra 
acre e mordaz pungindo a bocca do esto- 
''nago, parte muito sensitiva, faz des- 
'naiar com grande horror.í> Jlorato, Luz 

Medicina, Liv. i, cap. 8. 
Na velha medicina dos Humoristas, 

^ palavra acre era tomada substantivada- 
®ente; chamavam acres certos principies, 
l^^^^^uppunham exercer na economia uma 
®pÇao irritante particular. Desnaturando a 
®'Snifieaçào d'esta palavra, admittif.m os 
acres chimicos e os acres mcchanicos: 

primeiros pertenciam as substancias 
®''pas, aos segundos todos os pós inso- 

dos metaes ou dos crystaes, etc.— 
^ Medicamentos acres perdem a acri— 

Duarte Madeira, Me- 
odo de conhecer e curar, etc., Part. ii, 

? • 38, art. 1. — (sPor cuja cansa re- 
■'teclem os humores acres e amarulentos.v 

Semedo, Polyanthêa Medicinal, 
h Liv. XI, cap. 40._ 

1 ; Acre de gênio, irascivel, atra- 
' >íirio, fogoso.=Em'pregado pelo Padre 

— Censura acre, forte, des- g — tenho que temer a mais 
I 5^ ^^^sura.v Lacerda, Vida de Santa 
. 61, Dedic., foi. 1. Vid. o superlativo 
'"•cgular Acerrimo. 

t)o • celtico acre, cam- 
Sut! latim ager e acra). Medida de peiticie, usada antigamente em Fran- 
g Inglaterra ; tem geralmente cento 

pés, e corresponde á geira. 
f, ' Numismatica, moeda do Mogol 
1"? vale cem mil rupias. 

íier /• Entomologia, ge- 
oi) ® lepidópteros diurnos, com azas 

°"8as e arredondadas, 

acre ^^^^^^NTADAMENTE, adv. Com 
jjj ®®'TOo ; amplificadamente; exagerada- 

Vid. Accrescentadamente. 

Vifl , ^^^ENTADAS, s. /. pl. Multas, 
^^f^rescentadas. 

AtRECENTADISSIMO. Vid. Accrescen- 

ip^^^ENTADO. Vid. Accrescentado. 
,„^~^ENTAD0R. Vid. Accrescentador. 

ijjg^j^ECENTAMENTO. Vid. Accrescenta- 

4p^®'^ENTAR. Vid. Accrescentar. 
• Vid. Accrescer. . 

to ^^^ITADISSMO, adj, sup. Com mui- 

q^Q "EDITADO, adj. p. Bem reputado; 
cri^ credito ou confiança, que é 
67.^°' '^ponado.— «Estes deus homens 

acreditados entre os nossos por 

se mostrarem seus amigos,d João de Bar- 
ros, Dec. III, Liv. vii, cap. 4.— t Tem-se 
acreditado a morte em o vulgo de muito 
egual.» Vieira, Exeq. de D. Manoel. 

— Loc.: Negociante acreditado; como 
o credito comprehende, em commercio, o 
activo de cada um, o seu capital, o seu 
haver; d'aqui se deriva a confiança na 
solidez, pontualidade no adimplemento 
das convençòes que importam o que se 
chama o credito do negociante. 

ACREDITADOR, adj. Que acredita, que 
se fia no que os ouírus dizem; abona- 
dor, auctorisador, fiador.— «Não caiam 
n'elle de modo, que os acreditadores pre- 
tendem.d Monarch. Lusit., Tom. i, foi. 539, 
col. l. = N'este sentido, empregado por 
Frei Bernardo de Brito como substantivo. 

ACREDITAR, v. a. (De credito, com a 
terminaçào verbal «ar»). Crer, ter por cer- 
to, julgar verdadeiro; conciliar credito, 
confirmar, abonar, auctorisar, dar apreço; 
cobrar boa reputaçao ou opinião.— «Com 
estes e outros semelhantes exemplos de vi- 
da, acreditava e facilitava o padre Sam 
Francisco quanto dizia nas suas prega- 
ções.d Lucena, Vida de Sam Francisco 
Xavier, Liv. 11, cap. 3. 

Acredita comtigo as boas musas. 
bernardes, cart. iv. 

— Acreditar, u. n. Fiar-se; causar 
gloria, ter como verdade.— «Mariscos 
tão htnrados, que perder-se n'elles acre- 
dita.® Sousa de Macedo, Eva e Ave, De- 
dicat. — «.Não é grande sacrijicio para 
a razão humana acreditar na interfcren- 
cia divina, quando a Providencia appa- 
rece tanto a tempo a proteger o desvalido 
e a salval-o da brutalidade do poder.n 
Garrett, Arco de Sant'Anna, Tom. 11, p. 
175. 

— Acreditar-se, v. rejl. Alcançar boa 
reputação, honrar-se, fazer-se valer. — 
«Com tal companhia dentro de pouco se 
acreditou de maneira...d Frei Luiz de 
Souza, Historia de Sam Domingos, Part.i, 
Liv. I, cap. 1. 

f A CREDITO, loc. adv. Sem pagar á 
vista; fiado; abonado; por vales, ou es- 
crevendo o nome no livro dos devedores. 

ACREDOR, A, adj. Que tem direito a 
alguma divida.—Figuradamente: Digno, 
merecedor. — «Oh Virgem gloriosíssima 
do Desterro, sempre gloriosa acredora 
de vosso jilho, etc.» Vieira, Sermões, Tom. 
VI, serm. viii, § 7, n. 250. 

ACREDOR, s. m. ant, Aquelle a quem 
se deve dinheiro ou se está em qualquer 
restituição; o que tem em direito acção 
para exigir alguma divida. 

Pois sendo o aercdor do que vos devo, 
Vos fazeis devedor do que vos devo. 

B. ESTAÇO, BIM., P- 80. 

— Loc.: Concurso dt acredores, a 
cessão que o devedor faz nas mãos da 
justiça do todos os bens, e ante quem 

concorrem os credores, justificando seus 
créditos para obter a paga de cada um. 
— Demanda de acredores, a que seguem 
entre si os credores para cobrar dos bens 
do devedores seus créditos. Vid. Credor. 

•j" ACREJO, s. m. ant. Credor ou acre- 
dor. — liecolhido pela primeira vez por 
Viterbo no Diccionario Portátil. 

ACREMENTE, adv. Com acrimónia, com 
energia, vehementemente, acerbamente, 
asperamente.— «Avisado por ceita pes- 
soa que não falasse tão acremente noa 
sermões da corte.,.t> Padre Manoel Ber- 
nardes, Floresta, Tom. i, p. 2G2. 

ACREMENTO, s. m, ant. Segundo Mo- 
raes, contracção do accrescentamento ; se- 
gundo o Dicc. da Academia, excremento: 

Assis bastante c fértil acremento, 
Das salgadas, grossaj ondas. 

COKTS nitAL, NACFR. DE SEPULV., Caot. ITI, 
foi. 198, V. 

f ACREMONIANO, adj. Em Botanica, 
que se assemelha a um acremonion. No 
plural, emprega-se como substantivo para 
designar a familia dos tortulhos. 

t ACREMONION, s, m. (Do gvogo akre- 
mon, rebentào). Em Botanica, genero do 
tortulhos que nascem na madeira podre. 

ACREO, adj. ant. Infiel, incrédulo. = 
No fragmento do Poema de Cava, increo. 
í^allando da confissão, diz Vercial, que não 
deve de ser: «,,, nem por for qa, constran- 
gida, assi como a confissão do acreo...» 
Sacramentai, Part. iii, Liv. xv, foi. 94. 

f ACREOS, s. m, pl, (Do grego akros^ 
cume). Nome dado em geral aos deosea 
que tinham templos nas cidadellas eleva- 
das ou nos montes. 

ACREPANTAR, v, a. ant. Subjugar, 
obrigar, submetter á lavoura ou qual- 
quer, outro serviço; faltar á promessa, 
quebrantal-a, não a cumprir.—«... não 
tenham os herdeiros direito de acrepantar 
os escravos,.,D Doe. ant, 

ACRESCENTAR, v. a. Vid. Accrescen- 
tar, bem como todos os seus derivados. 

ACRESCER, V, a. Ser accrescentado a 
alguma cousa. — «A estas utilidades es- 
pirituaes, acrescem também as tempo- 
raes,D Carta Pastoral do Porto, p. 257. 
= Também significa: ficar de mais, cres- 
cer. — «O que acrescer, vae para o Con- 
vênio.n Carvalho, Chorographia, p. 501. 
Vid. Accrescer. 

t ACRETÔPOTO, adj, Quo bebo vinho 
puro. 

ACRIBOLOGIA, s. f, (Do gr. akribolo- 
guia, exame profundo). Escolha rigorosa do 
palavras; precisão no estylo.=Neologísmo. 

•j" ACRIBOMETRO, s. m. Instrumento 
destinado a medir objectospequenissimoa. 

f ACRIDADE, s. f. Qualidade do quo 
6 acre.— Pouco usado, o substituido na 
linguagem medica por Acridez. 

ACRIDEZ, s,f, Vid. Acrimónia. 
f ACRIDIANO, adj. Em Entomologia, 

que se assemelha a um gafanhoto. No 
plural, emprega-se como substantivo, par^ 
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designar a grande família dos insectos 
orthópteros. 

t ACRIDOCÁRPO, s. m. (Do grego ahris, 
gafanhoto, e karpus, friicto). Em Botâ- 
nica, genero de malpighiáceas, arvores 
ou arbustos trepadores da America tro- 
pical, cujo fructo tem similhança de ga- 
fanhoto. 

ACRIDÓPHAGO, aãj. e s. m. (Do grego 
ákris, gafanhoto, e phagô, eu como). O que 
se sustenta de gafanhotos.— iSam João 
Baptista foi acridophago.» —Barbaros 
da Ethyopia nos confins do deserto: — 
<i.D'aqui se vão continuando os Isóphagos 
e Acridophagos, e todos os harharos e 
pretos de cahello crespo.d Frei Joào dos 
Santos, Ethyopia Oriental, p. 5. 

t ACRICOPLAGIA, s. f. Nome impro- 
priamente dado a certas úlceras em que 
nascem insectos alados. 

ACRIMINAR, V. a. ant. Accusar, dela- 
tar; recriminar, tornar culpado; aggra- 
var o delicto. — «A quem a irreverencia 
que tiveram á Igreja acriminara de sorte, 
que lhe não valeram os contos d'onde es- 
capam outros peccaãores.y) Frei Christo- 
vam de Lisboa, Jardim da Escriptura, 
foi. 527, n. 1. 

ACRIMÓNIA, s. /. (Do latim acrimo- 
nia; comtudo Bescherelle deriva-o do 
celtico acar, cabeça, e monnyn, humor ex- 
travagante, sorumbatico). Qualidade acre 
e picante; acidez, acerbidade.—Figurada- 
mente: Ardor, vehemencia, vivacidade, 
severidade, aspereza, rigor, azedume, ani- 
mosidade. 

— Na antiga linguagem medica, acri- 
monia, era a agudeza de humor picante 
que oíFende as partes do corpo em que se 
acha. Alteração particular que se.suppu- 
nha desenvolver-se nos humores do corpo 
humano sob a influencia de certas sub- 
stancias introduzidas na economia.=IIy- 
póihese completamente abandonada pela 
sciencia moderna. — aMedicamento para 
rebater e attemperar a acrimonia do hu- 
mor colérico e adusto, que mordiscava o 
estomago.v Morato, Luz da Medicina, Liv. 
I, cap. 8. 

— Loc.; Defender com acrimonia, com 
affinco, com enthusiasmo, com vigor. — 
«... defendendo com acrimonia a que se não 
dê o pau santo em vinho.t> Madeira, Me- 
thodo de conhecer, P. ii, quest. 31, art. 1. 

ACRIMONIOSO, adj. O que tem acri- 
mónia; applica-se propriamente ás sub- 
stancias cujo sabor é niordente, áspero e 
picante.—aCummunicam aos humores um 
certo fermento rarefactivo e acrimonio- 
so.» Curvo Semedo, Observ., 31, § 1. 
—Figuradamente: Mordaz, maledicente, 
ati'abiliario, rabujento, impertinente. 

ACRINIA, s. f. (Do grego a, sem, e 
krinein, separar). Ausência ou diminui- 
ção de secreção. 

f ACRIÓPSIDE, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de orchideas, plantas parasitas da 
ilha de Java. 

t ACRIPENNE, adj. 2 gen. Em Orni- 
thologia, que tem as pennas ponteagudas. 

-j- ACRIPÉZE, s. f. (Do grego akris, 
gafanhoto, e ptzos, peuo). Em Entomoio- 
gia, genero de lacustáreos orthópteros 
da Nova Hollanda. 

ACRÍSIA, s. f. (Do grego a, sem^ e kri- 
sis, crise). Em Pathoiogia, terminação de 
uma doença sem crise evidente. 

ACRISOLAÜO, adj. p. Aíinado, purifi- 
cado no crisol.—Figuradamente: Puríssi- 
mo, sublimado, acendrado. 

Outro, que cliania o canto fortaleza 
Que solla e poülo vario acrisolado. 

MANOEL THOMAZ, 1ÍV. X, GSt. 26. 

t ACRISOLADOE, s. m. e adj. Purifi- 
cador; o que apura. = Emprega-se no 
sentido figurado por aperfeiquador. 

ACRISOLAR, V. a. (Do crisol, com o 
prefixo «a» da índole da lingua e a termi- 
nação verbal «ar»). Refinar, apurar, acen- 
drar, purificar, aperfeiçoar. — No sentido 
proprio, exprime : Lançar noerisol ootu-o 
ou outros rnetaes, separando d'el!es, por 
meio do fogo, as partes impuras e estra- 
nhas. Blut.—No sentido figurado: Aclarar, 
por meio de provas ou testemunhos, algu- 
ma cousa, como a verdade, a virtude, etc. 
— «Sem reparar nas poucas forças, e 
muitos achaques, com que Deos o acriso- 
lava na forja da pacietcia.-» Joigo Car- 
doso, Agiologio Lusit., Tom. ii, p. 4G4. 

— Acrisolar-se, v. rejl. Afinar-se, su- 
blimar-se. — (iN'isto consiste o teu mere- 
cimento, e se purijica a tua paciência e 
se acrisola a tua virtude.r> Frei Antonio 
das Chagas, Sermões Genuinos, prat. 8, 
pag. 189. — nDízem que na fragoa do 
padecer se prova e acrisola amor.d Viei- 
ra, Serm., Tom. ix, p. 23.=Tambomse 
escreve Achrysolar e Acrysolar. 

f ACRISTADO, adj. p. Que tem cris- 
ta. Fôrma popular, onde é usual o «a» ex- 
pletivo. Vid. Cristado. 

t ACRÍTICO, adj. Empregado no mes- 
mo sentido que Acrisia ; que tem ausên- 
cia de crise, ou porque faltou no tempo 
devido, ou porque a doença ainda a não 
attingira.—Pulso acritico. 

ACRITÚDE, s. f. (Do latim acritudo). 
Acrimonia, vehemencia; sabor acre; ad-. 
stringcnte; azedume. = Empregado na 
Pharmacopêa Tubalense. = Forma mais 
correcta do que Acridade. 

ACRO, adj. Quebradiço, pedrez; nome 
que se dá a qualquer metal, quando perde 
as propriedades de malleabilidade ou du- 
ctilidade. — «.Ferro acro, é Jerro de má 
qualidade, que ahre facilmente.k Bluteau, 
Vocab. = A sua etymologia descobre-se 
na linguagem usual, em que o «c» se tor- 
na guttural: agro, contrapondo-se a doce, 
que nos metaes exprime estas proprieda- 
des: Ferro duce, flexivel, não pedrez.= 
Figuradamen.e: ríspido, acerbo. 

ACRO, partic. Prefixo, derivado do 

grego, que entra na formação de muitas p»' 
lavras; de akros, extremo, suinmidade. 

ACROAMA, s. m. (Do grego akroama> 
o que se ouve; akroamai, escutar). 
tico, discurso bem soante. — Nome 
os romanos davam aos músicos que toca- 
vam instrumentos, para os distinguir QO 
que cantavam. — Dá-se, ainda hoje, es® 
nome á musica instrumental, princip® 
mente á musica alegre.—Entre os roW'*' 
nos, designava também cortas recitaçücs 
festivaos em verso ou prosa, durante as 
comidas, para excitar o deleite; c ao 
que na edade media se chamava, nanicsa 
dos príncipes, rumores, como ainda encon 
tranios nos versos de Ayres Tclles 
Menezes: 

Depois ledos langeJores 
Aa vinda da priiiceza 
Fizeram fortes rumores. • 

— Segundo Moraes, este nome é 
genero feminino; porém o Padre 
Fernandes na Alma Instruída, Tom. l, f'' ] 
V, cap. 3, n. 18, dá-o como masculin"' 
— «Sugitndo aquelle acYoamà da egrej'^-' 

t ÀCROAMÀTICO, ou ACROATICÜ, 
Dá-se este nome aos livros que tratam 
mysterios sublimes e occultos; mais 
priamente: esoterico. , 

t ACROAS, .9. m. pl. Aborígenes a» 
província de Piauhy. 

t ACROASE, s. m. (Do gvegn akroasi^' 
acto de ouvir). Discuro erudito; P*"®. 
ção de um mestre sobre uma discipl' ) 
perante ouvintes. 

ACROÁTICO, adj. O que não é enten- 
dido senão por explicações. Dava-se 
nome a certos livros de Aristóteles, 1 ^ 
tratavam da contemplação da naturez®; 
da Dialectíca. Vid. Acroamatico. 

t ACROBAPTA, adj. 2 gen. (Do 
akros, cume, extremidade, e haptoS) ^ 
ta). Em Ornithologia e Entomologií*) 
que tem uma mancha negra na extrc 
dade das azas. , 

t ACROBÁTA, s. 2 gen. (Do 
akrohutes, que anda na ponta do P ' 
Nome que os antigos davam aos danv 
rinos de corda; funámbulo, volan' ' 
de que se distinguiram quatro 
os que davam voltas em redor da e"' . 
suspendendo-se pelo queixo, pela 
os que volteavam de alto para baix" 
bre uma corda apoiados sobre o estom''o 
tendo as pernas e os braços estendi 
os que corriam por uma corda obliq^'^ 
baixo para cima; os que faziam todi® , 
danças imaginarias em uma corda " 
zontal, presa a certa altura. 

ACROBÂTICO, adj. O que anda 
penso. Antigamente empregava-se 
substantivo, e, em Architectura, sign' 
va o primeiro genero de machinaS) 
que os gregos se serviam para leva"^'^_ 
grandes pesos; guindaste.—Entre o® 
manos, especie de torreão ou mirado 
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para alcançar a grandes distancias.= 
arobem se escreve Acrobaticon. 
t ACRÓBIA, s. f. (Do grego akrosjox- 

remidade, e rebento, lanço gômos). 
ro Botanica, grupo de vegetaes coni- 

prehendendo as hepaticas e os musgos, 
<í"Jo crescimento tem logar unicamente 
'ía extremidade da planta. 

t AGROBYSTIA, s. f. (Do grego akro- 
ytia, prepiieio). Segundo alg uns auc- 
ores, o prepucio; segundo outros, a ope- 

raçao da circumcisào. — Nos escriptores 
^eclesiásticos da egreja grega, exprime a 
^alta de circumcisão. 

t ACROBYSTIOLITHE, s.m. (De acro- 
yftia, prepucio, e lithos, pedra). Caicu- 

'0 prepucial. 

t ACROBYSTITE, s.f. Nome proposto 
a inflammaçao do prepucio. 

Litt í dizer acrobustite, segundo 
t ACROCARPO, aâj. (Do grego akros, 
["eniidade, c karpos, fructo). Em Bo- 

"íca, nouie dos musgos^ que só fructi- 

extremidade dos ramos.—Nq 
como substantivo, si- 

'"cando a farailia dos musgos, 
t ACROCENTRO, adj. (Do grego akros^ 

e ktntron, centro). Em Bo- 
'cu, secçào do genero das ccntaureas., 

g J ^^'^CÉPHALO, s. m. (Do grego akros, 
J.Q ® ^^èphalê, cabeça). Gene? 

índia ^ ocimoideas, originário da 

ii^^^^I^Rocerauneos, adj. poet. Cordi- 

alti ^ . Epiro, aonde pela exagerada 
jjjg cáem muitos raios.— Figurada- 

alto e agudo, exposto aos 

''ozes' 1 ^ moradores barbaros e fe- 
adi '*■ rapina, veio o tornar-se o ™ais odioso:— aQue se encer- 

inf ^ "7""^ tyrannia outros acrocerauneos 
° Manoel de 

ffarl p. 5.= Também empre- 
^acrie^''^^ Odes pindaricas de Elpino No- 

ejjí ^®OCERO, s. m. (Do grego akros, 
corno). Em Ento- 

cyj &cnero de dípteros vesiculosos, 

cab ^ sao inseridos no alto da 
ioso'^^' P°^' ^ypo ° acrocero glohu- 

(pr. akroketo; 

bell^"'^^° extremidade, e kaite, ca- 
ÍÍDto'''^' Em Entomologia, genero de 
ar.1 stratyomides, tendo por tyno o 
% do Brasil. ' 

5. m, (Do latim acro- 
collectivo, dado por Hippo- 

ao antebraço e mão. 

quí , ^°CHIRISTAS, s. m. pl. Athletas 
*^sco^'' '^^'"batiam ás mãos, sem unirem ' pos; contrapõem-se aos Prtfe<j-?'s<as. 

da s. m. Dansa alegre 
jjjj^.'''''SU'dade; lucta em que só se ad- 
do,i combates de mãos, ou com os 

entrelaçados. 
ROCHORDO, s. m. Em Erpetologia, 

genero de opbidianos revestidos de es- 
camas, era iorma de verrugas ; encon- 
tram-se em a Nova Guiné. 

ACROCHORDON, s.m. (Dogrego akros, 
extremidade, elevação, e korde, corda). 
Producções organicas das pálpebras, du- 
ras, adherentos na sua extremidade, 
tendo certa similhança com a ponta de 
uma corda. São pequenos tuberculos pe- 
diculados, taes como certas verrugas.— 
AVillam e Batenau, consideram estas pro- 
ducções organicas analogas ao Acnea e 
Acmea. Vid. estas palavras. 

t ACROCINEO, s. m. (Do grego akros, 
ponta, e kineo, eu movo). Em Entomo- 
logia, genero de coleópteros, tendo por 
typo o bello insRcto chamado vulgarmen- 
te grande arJequim de Cayenna. 

t ACROCODACTYLO, s. m. (Do grego 
akros, extremidade, e dactylos, dedo). 
Em Entomologia, genero de ichneumo- 
nios hymenopteros. 

j AGROCOLIAS, s. m. pl. Comidas li- 
geiras e pouco succulentas, por onde os 
i'omano3 começavam os seus jantares. 

ACROCOMO, adj. Em grego, o que 
traz grande cabelleira, e que raras vezes 
a desponta.^Povo da Thracia. 

— Em Botanica, acrocomo, é subs- 
tantivo; significa um genero de palmeira 
da Guyana, assim chamada pela elegan- 
te capa de folhas que a coroa. 

f ACROCORDIO, s. m. Serpente negra 
da ilha de Java. 

t ACRODE, s. m. (Do grego akros, ex- 
tremidade, e oc?o^.s, dente). Em Ichthyo- 
logia, genero de peixes fosseis, da famí- 
lia dos cestraciontes. 

f ACRODICLIDE, s. f. (Do grego akros, 
vertice, e dicles, porta bipatente). Em 
Botanica, genero de lauraceas, tendo 
por typo o loureiro triandro, da Ameri- 
ca tropical. 

t ACRODON, s. m. (Do grego akros, 
extremidade, e odoys, dento). Genero de 
coleópteros, tendo um dente simples no 
meio da barba. 

f ACRODRION, s. m. Em Botanica, 
nome do cephalantho. 

t ACRODYNIA, s. f. (Do grego akros, 
extremidade, e odyne, dor). Affecção cpi- 
demica,cujos symptomas são: formiguei- 
ro e dores mais ou menos vivas nas mãos 
e nos pés; perturbação nas funcçoes di- 
gestivas; irritação da conjunctiva e de 
todo o aparelho cutâneo, insomnia rebel- 
de. E' comparado ao pellagro da Ita- 
lia. 

t ACROGENO, s. m. (Do grego akros, 
extremidade, e gueneo, gerar). Palavra 
empregada por Lindley para designar 
as acotyledoneas que crescem pelo ver- 
tice.=Eniprega-se hoje como adjectivo 
para designar que ura corpo reproductor, 
e em particular o das cryptogamicas, 
cresce no vertice de uma cellula que lhe 
serve de supporle. 

— Em Mineralogia, crystal acrogeno, 

aquelle que so deriva de um rbomboide 
por decrescimento nos ângulos e bordo 
superiores.— Cal carbonatada acrogena. 

t ACROLEINA, s. f. (Do latim acer, 
agro, o oleum, oleo). Producto que se 
obtém pela distillação das gorduras ao 
fogo. Nota-se pelo cheiro do uma extre- 
ma acritude, e pela grande acção que 
tem no apparelho lacrymal, do qual ex- 
cita energicamente a secreçào. A sua 
fórmula chiinica é C^H' 0^. 

f ACROLENION, s. m. Em Anatomia 
antiga, segundo Castelli; significava o 
cotovelo. 

t ACROLITHO, s. m. (Do grego akros, 
alto, o lithos, pedra). Em Estatuaria, es- 
tatuas do páo ou de bronze, cujas ex- 
tremidades eram de mármore. 

f ACROLOGIA, s.f. (Do grego akros, 
extremo, e lagos, discurso). Indagação 
dos princípios primários, investigação do 
absoluto.— Neologismo. 

f ACROLÓGICO, adj. O que diz res- 
peito á acrologia. 

f ACROLOPHO, s. m. Em Entomolo- 
gia, genero de lepídópteros nocturnos. 

f ACROMA, s. f. Palavra adoptada 
pelos romanos para denotar cousas di- 
vertidas, que se recitavam á mesa. 

t ACROMÁLLOS, s. m. pl. Em Com- 
mercio, nome de lãs curtas e duras, = 
Pouco usado. 

f ACROMANIA, s. f. Loucura total, 
incurável. 

ACROMIA, s. f. Genero de dipteros, 
proximo ao genero hybos. 

f ACROMIAL, adj. 2 gen. (Do latim 
acromialis), Que pertence ao acromion. 
— Artéria acromial, um dos ramos da 
axillar.— Veia acromial, a que corres- 
ponde á artéria. 

t ACROMIO-CARACOIDEO, adj. e s. m. 
Nome de um ligamento estendido trans- 
versalmente entre aa apophyses caracoi- 
deas, e acromion, de modo que comple- 
ta a especie de abobada formada sobro 
a cabeça do humerus. 

ACROMIO-HUMERAL, adj. e s. m. Em 
Anatomia, nome de um musculo do acro- 
mion e humerus, chamado deltoide. 

ACROMION, s. TO. (Do grego akros, 
extremidade, o omos, hombro). Em Ana- 
tomia, apophyse considerável que termi- 
na a espinha da omoplata no alto ou para 
fóra; articula-se com a extremidade ex- 
terna da clavícula, prende os musculos 
trapezio e deltoide. 

t ACROMIS, s. m. Em Entomologia, 
genero do coleópteros, tendo por typo o 
acromis de Cayenna. 

f ACROMPHALE, s. m. (Do grego 
akros, extremo, e omphales, embigo). Em 
Anatomia, extremidade do cordão umbi- 
lical que prendo com o ombigo do feto, 
depois do nascimento. 

t ACROMPHALION, s. m. Vid. Acrom- 
phale. 

AGRONIA, s. f. (Do grogo ákronia, 
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extremidade). Era Cirurgia, amputação 
de uma extremidade qualquer do corpo. 

f ACRONICAMENTE, adv. Em Astro- 
nomia, o que está opposto ao logar do 
nascer ou do pôr do sol. = No sentido 
usual, vid. Achronicamente. 

ACRONICO ou ACRONYCO, acíj. Em As- 
tronomia, vespertino, da tarde.— Diz- 
se do apparecer de uma estrella acima 
do horisonte, ou do seu occaso, quando isto 
acontece ao tempo que o sol se põe.— 
tOccaso verdadeiro, vespertino ou acrony- 
co.s Carvalho, Via Astron., Part. i, p. 35. 

ACRONIGTO, adj. (üo grego akroni- 
cto). Vid. Acronico.=Tambem se escreve 
Acronyco, porém mais correctamente 
Achrcnico. 

f AGRONO, adj. Em Botanica, nome 
que se dá aos ovarios que se nào alar- 
gam na sua base, formando uma especie 
de disco mais ou menos carnudo. 

ACROPATHÍA, s. f. (Do grego akros, 
extremo, e pathos, doença). Doença de 
qualquer extremidade do corpo. 

f AGROPÁTICO, adj. Que é concer- 
nente á acropathia. 

f ACROPELTE, s. f. (Do grego akros, 
extremidade, e peite, pequeno escudo). 
Em Botanica, genero da familia das or- 
chideas, tendo o lóbulo médio côncavo e 
em fôrma de saco; planta indigena do 
México. 

t AGROPERO, s. m. (Do grego akros, 
extremidade, e pera, algibeira). Em Bo- 
tanica, genero de algas florideas, cujos 
sporidios estão occultos com discos em 
fôrma de escudo. 

t AGRÓPHORO, s. m. (Do grego akros, 
extremidade, e ^Aoros, que leva). Em Bo- 
tanica, genero de aspleniaceas, tendo por 
typo o acrophoro nodoso, da ilha de Java. 

t ACROPODE, s. m. (Do grego akros, 
extremidade, e pados, pé). Em Botani- 
ca, genero visinho do lotus, diíferindo 
apenas do aspalatro por ser capillar o 
seu stipe ovariano. 

f AGROPORO, s. m. Especie delitho- 
phyto, ou planta marinha petrificada. 

t AGROPOSTHÍA, s. /. (Do grego 
akros, extremidade, e posthe, prepucio). 
Extremidade do prepucio; a parte da 
pelle que se corta na circumcisão. 

t AGROPOSTHITE, s. /. Synonymo de 
Acrobystite. Vid. esta palavra. 

t AGROpTIL, s. /. (Do grego akros, 
extremidade, e ptilos, pennugem). Em 
Botanica, planta vivaz da Europa orien- 
tal ; é ramosa. 

f AGROSÁRGA, adj. (Do grego akros, 
vertice, e sarka, carne, polpa). Nome 
botânico, dado por Desvaux, ás plantas 
cujos fructos são arredondados, polposos 
o bacciformes ; fructos hetorocarpos, ás 
vezes didymos, pegados ao calyx. Por 
ex.; a groselha. 

f AGRGSOPHÍA, s.f. (Do grego akros, 
supremo, e sabedoria). A sabedo- 
ria que só pertence a Deus.=Neologismo. 

t AGROSPÍRA, s./. Em Botanica, no- 
me dado por Grew á plúmula da cevada 
desenvolvida pela germinação. 

t AGROSPORO, s. m. (Do grego akros, 
vertice, o sporos, semente). Ein Botani- 
ca, genero da familia das byfroideas, 
tendo por typo o acrosporo vwnicele ou 
de rosário. 

f AGROSTIGA, s.f. Em Botanica, plan- 
ta ciyptomagica polypodeacea, de cápsu- 
las nuas, tendo por typo a acrostica 
dourada, das Antilhas. 

f ACROSTIGHENO, adj. Pertencente a 
acrastico.=Pouco usado. 

t AGROSTIGO, s. m. (Do grego akros, 
extremo, e stikos, alinhamento ou verso). 
Dá-se este nome aos versos, cujas primei- 
ras ou ultimas letras fórmam, pela união 
entre si, uma ou muitas palavras, geral- 
mente nomes proprios ou orações oíFere- 
cendo um sentido qualquer. = Este ge- 
nero artificioso de poesia, empregado 
quasi sempre nas épocas de decadencia, 
remonta á mais alta antigüidade.= Sam 
Jeronymo, na Epístola a Marcello, diz que 
David se servira do acrostico no Psal- 
mo 118, no qual debaixo de cada letra 
faz oito versos. Jeremias, ainda com mais 
rigor do que David, na terceira Lamenta- 
ção, se serviu da fôrma acrostica, tripli- 
cando as letras do alphabeto.-—Também 
se consideram como acrosticos os dous 
cpigrammas do primeiro livro da Autho- 
logia Grega, cap. 38, feitos um em honra 
de Baccho, e o outro de Apollo. Segundo 
Cicero, Enio também fez acrosticos; este 
detestável genero de poesia só esteve 
em voga nos primeiros séculos da era 
christã ou propriamente na decadencia; 
são d'este tempo os argumentos postos 
em frente das vinte comédias de Plauto, 
os quaes acrosticos são compostos com 
tantos versos quantas as letras da pala- 
vra que forma o titulo da peça, o cada 
verso começa por uma d'essas letras. Per- 
tencem ao século vi. No século ix, Rha- 
ban Mauro, abbade de Fulde e depois 
bispo de Moguncia,compoz, em latim, um 
Tratado dos Louvores da Gruz, que é uma 
colleeção de acrosticos tetragenos, de 
trinta e cinco versos, tendo cada um 
trinta e cinco letras formando figuras 
mj'sticas da Cruz.=No Cancioneiro Ge- 
ral, de Grarcia de Resende, encontram-se 
bastantes estrophes em acrostico. Camões 
também escreveu um acrostico, cujas le- 
tras eram: Catherina de Athaide.= Na 
edade media os poetas serviam-se do 
acrostico para encobrirem o seu proprio 
ou o nome da amante a quem dirigiam 
os seus versos.=Theophilo Folengo, oc- 
cultou o nome de Girolama Dieda em 
uma canzone acrostica. = O nome do 
auctor da celebro comedia da Gelestina, foi 
encontrado em um acrostico. — A cpoca 
do maior esplendor do acrostico foi no 
século XVII; raro é o livro d'esta época que 
não traga versos acrosticos, em louvor 

do auctor ou do personagem a quem o 
livro é dedicado. c= E' impossivel deter- 
minar-so todos os caprichos dos 
trosn^cste genero de composição.= -l''í'" 
bem ha palavras acrosticas; o nomeie 
thus, que em grego significa peixe, 
])rimciros séculos da ogreja design^^' 
Jesus Christus Vcieou \xios soter, 
Christo filho de Deus Salvador.— 
hem se fazem outros laheríntkos de 
acrosticas... Acrosticas se chamam^ í""" 
que com ellas se faz dicção de oração " 
jjrimeiras letras dos versos.d Filipp® ^ 
nos, Arte Poética, cap. 19.— i-A 
Syhilla compoz versos dos que chamo^ ^ 
acrosticos.» Sousa de Jlaeedo, 
Ave, Liv. II, cap. 2, p. 314, n. 20. 

AGROSTIGO, adj. Que tem fórm» 
clCFOStlCO 

t AGROSTOLION, s. m. Na Architect"' 
ra naval antiga, designava a extrenii 
de. 

AGROTERIAS,s./. Vid. Acroterios- 
AGROTERIASMO, s. m. (Do grego 

tariazo, eu mutilo). Em Anatomia, desi 
gna a amputação de qualquer mem^'' 

t AGROTERIOS, s. m. pi. (Do greg° 
akros, extremidade, e teres, collocarj- 
Em Architectura, pequenos pedestaÇ®' 
ordinariamente som base, nem cormj'''' 
collocados no meio e aos lados de uW 
frontispicio, servindo de supporte a es'® 
tuas ou vasos.—Também se dá o 
de acroterios ao pequeno muro entre 
soco e a balaustrada. 

Acroterios de cem mil lavorfs 
E.os quadros das pinlunis singulares. 

MANOEL TUOMAZj INSDLANA, IÍV. X, Canl. 52. 

— aPor remate do frontespicio uma 
e nos acroterios collattraes, duas 
des.y Lavanlia, Viagem de Filippe, ' 
35.—Também se dá este nome ao escoí^' 
mento dos tectos : — aComo a 
grega acroterion, geralmente signifi'' 
qualquer extremidade nos edijicios, to^'^^ 
se pela parte superior em que acahainf^ 
telhados, do mesmo modo que nos 
os esporoes, que em latim se c/ia"''''" 
rostra.D Bluteau, Vocabulario. 

— Em Numismatica, acroterios é 
ornato recurvo, que indica, nas meo' 
lhas, uma vietoria naval ou uma cida 
maritima.= Em Geographia, promonto 
rios que se vêem ao longe no mar. 

t AGROTERIOSE, s./. (Do grego 
íeWoJij extremidade). Gangrena senil dí> 
extremidades dos membros, caracterisí* 
da pela sua falta tcratologica c pela sii'"* 
ablação. 

t AGROTEROS, s. m. pl. Em Anato- 
mia, as extremidades do corpo, a caf 
ça, as mãos e os pós.=Pouco usado. 

t AGROTHAMNO, s. m. Em Botanic^ 
genero do tortulhos ramosos, crescen ^ 
ao pé das arvores, tendo por- typo 
acrothamno violaceo, da Allemanha. 
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t ACROTHYMION, s. m. (Do grego 
extremidade, e thyriion, verriiga). 

■^onie que os antigos davnrn aos peque- 
mos tumores verrugosos, duros, enrugados 
Do Tertice, excoriando-se facilmente, lan- 
çando uma certa quantidade de sangue. 

ACROTISMO, s. m. (Du grego a, sem, 
e krotos, pulso). Em Medicina, falta total 
de pulso. 

Em Philosophia, indagação das cau- 
sas primarias. 

t ACROTREMO, s. VI. (Do grego aJcroSj 
extremidade, e traria^ cavidade). Em Bo- 
anjca, genero de dileniaceaes, hervas 

acaules da índia. 
t _ACROTRICHO, s. m. (Do grego ahros, 

'^eitice, e trikos, péllo). Em Botanica, ge- 
®Gio de epacridaceas, pequenos arbustos 
«•"i Nova Ilollanda. 

^ACRYPTOGAMIGO, adj. Genero que 
m-w pretence ás cryptogamicas, ou plan- 

d^s' sexuaes sào desconheei- 

ACRYsolAR, V. a. Vid. Acrisolar e to- 
os seus compostos. 

t ACRYSTALLODIAPHANIA, s. /. Pa- 
J^^ra introduzida por Piorry; cataracta 

•■ystallina e capillar. 
T ACSUO, s. m. Nome do coral encarna- 

do. 
t ACT., abrev. das palavras Activo e 
"Vãmente, usadas na lineruaffcra com- 

Diercial. 
^ ACTA, s.f. (Do lat. acía). Feitos, acções; 
^^scntos ou determinações registadas em 

<^iipturas publicas; nos actos de uma 
tudo o que de parte a parto se 

rg"^. dito e ajuiitado; accordào, 
^^^so uçgoj postura; relalorio do uma ses 
' • -^Mostrou-lhe algumas actas qrie se 

no capitulo de Italia.» Vida de 
João da Cruz, foi. 77. 

_ Actas, s. f. pl. Assentos ou de- 
'í''®''^''^ÇÕes de al{,uin Cabido ou Comniu- 
' <ide, principalmente ecclesiastica, de 

^ f(.2 registo. — nPor rigor da jus- 
jundad'1 em actas de um capitulo ga- 

a .» Luí2 Sousa, Historia de 

^ai^Domingos, Part. i, Liv. ii, cap. 13. 
j. LiOC.: Actas dos Conciliosj as resolu- 

U concilio. — «Os conci- de qiiQ nos ficaram actas, são cinco.» 

rto° D Cunha, Hist. dos Arceb. 
Act ~ . '^'urna^ registos ou diários nos quacs 

inscreviam quotidianamente os actos 
povo romano, 

j ~T Sunctorum, nome de uma ex- 
f collecção de vidas de santos 

res^l Bollandistas ou continuado- 
aV —Acta da Audicncía, 
des todos os actos, fornialida- ^ ® "icidentes occorridos na discussão 

eser "ic uma causa, a qual se 
no <íurante a sessão, e é assignada 
proc"^. direito, delegado do 
relli'^!'* advogado das partes que- Q es e escrivão. — Actas eleitoraes: — 

VOL.   17. 

« Feita assim a novwação do recenceamen- 
to, lavrar-se-ha de tudo uma acta circum 
stanciada...» Decreto do 30 de setembro 
de 1852, art. 25. 

— Aiicii. Antigamente escrevia-se Apta, 
em vez de Acta. 

ACTEA, s. f. (Do grego aktea, sabu- 
gueiro). Ein Botanica, genero de hellebo- 
raceas, privativas do hemisplicrio septen- 
trional. — Na linguagem poética, um ap- 
pellido de Geres; uma das Danaides, 
uma das Horas; uma das tribus da At- 
tica. 

t ACTEANO, adj. Que ó natural da 
Actea.— Virgi.m acteana, Blinerva. 

t ACTEGETE, s. m. Em Botanica, ge- 
nero de celastrineas, arbustos sarmentosos 
da ilha do Java. 

t ACTENE, s. m. (Do grego a, sem, e 
IdcnôtoSj denteado). Em Entomologia, ge- 
nero de celeópteros troncatipennes, fun- 
dado sobro uma única espccie da illia de 
Java, o actene atro. 

t AGTENISTA, s. m. Em Entomologia, 
genero de coleópteros malacodermes, ten- 
do por typo o actenista de azas negras, 
de Gayenna. 

t ACTÉNODO, s. m. (Do gr. ahtinoei- 
dês, estrellado). Em Entomologia, gene- 
ro do C0k;0ptéi'0S biiprestides, tendo por 
typo o actenodo formoso da America. 

t ACTENTICO, adj. ant. (Autentico; 
na combinação «ct», o «c» vocalisa-se 
quasi sempre em «i», raramente cm 
« u »; em actus temos os dous processos 
plionologicos, Âito (Gil Vicente) e Auto). 
== Acha-se empregado na traducção da 
Vita Christi, do século xv. 

ACTEON, s. m. Em Entomologia, no- 
me especifico de um lepidóptero diurno. 

t AGTEPHILO, s. m. (Do grego aktê, 
praia, q jpJiilos, amigo). Em Botanica, ge- 
nero do eupliorbeaceas, fundado sobre uma 
espeeie única da ilha do Java. 

— Em Entomologia, genero de coleó- 
pteros earabicos. 

t ACTIDION, s. m. (Do grego alctis, 
raio, e eidos, forma). Em Botanica, gene- 
ro de tortulhos pLicidiaceos, que nascem 
na madeira podre. 

f ACTIGEO, s. m. (Do gr. aldis, raio, 
e gaêo, terra). Em Botanica, genero de 
tortulhos, tendo por typo o actigeo multi- 
fido da Nova Jersey. 

t ACTILO , s. m. Genero de conchas, 
t ACTIMERO, s. m. Em ]3otanica, ge- 

nero de compositas, tendo por typo o acti- 
mero alternifoliado. 

t AGTIMO, s. m. Em Geometria, a duo- 
dccima parto da medida chamada ponto. 
— Recolhido por Lacerda. 

i" AGTINA, s. f. Em Entomologia, ge- 
ro da ordem dos diptcros, familia dos 
notachaiites. 

t AGTINANTHO, s. m. (Do grego aktis, 
raio, e antlus, flor). Em Botanica, gene- 
ro de umbelliferas, fundado sobre uma 
espeeie que cresce na Syria. 

t AGTINEA, s. f. Era Botanica, gene- 
ro de cephalòphoros, dos arredores do 
Buenos-Ayres. 

f ACTINEATO, s. m. (Do grego aktis, 
raio, o nectes, nadador). Em Botanica, 
genero de echinodermes, tendo por typo o 
actineto olivncej. 

t ACTINELLA, s. /. Vid. Actinea. 
t AGTINENGHYMO, s. m. Em Botani- 

ca, nome do tecido cellular dos vegetaes, 
quando está disposto em forma do raios. 

f ACTINERIA, s. /. Genero de zoan- 
tharios molles, tendo por typo a actineria 
calelluda. 

ACTINIA, s. f. (Do grego aktis, raio). 
Genero do polypos carnosos e radiados, 
com tentáculos numerosos, e do cores bri- 
lhantes ; abrem-se á maneira de ílôr, e são 
ardentes ao tacto: anemona do mar, o 
ortiga do mar. — Os continuadores de Mo- 
raes confundiram actinia com actinea, e 
deram á actinia por significação um dos 
seus epithetos. 

f ACTINIA, s. /. (Do grego aktis, raio, 
e cidos, fôrma). Em Botanica, genero do 
dilleniaceas, fundado sobre uma única 
espeeie da índia. 

f ACTINIANO, adj. Que pertence aos 
polypos actiniarios. 

t AGTINIARIAS, s. /. pl. Familia de 
polypos molles, arrastadiços, chamados 
antigamente anemonas do mar. = Em- 
pregado como adjectivo, exprimo o que 
tem similhança com a actinea. 

t ACTINIFORME, adj. 2 gtn. Em His- 
toria Natural, que apresenta uma fórnia 
radiada. 

t AGTINOBOLISMO, s. m. (Do grego 
aktinohjlia, radiação). Eui Physiologia, 
palavra antiga que designava a acção 
instuntanea dos espiritos animaes sub a 
influencia immediata da vontade da alma. 

f ACTINOGAMO, s. m. Molluscos fos- 
seis, de forma lanceolada, visinhos dos 
omnastrephes, c dos onycíioteuthis. Vid. 
Belemnite. 

f ACTINOCARPO, adj. (Do grego aktis, 
raio, o karpos, frueto). Dá-se, em Bota- 
nica, este nome aos fructos que têm uma 
forma radiada. — Como substantivo, de- 
signa o genero de alismaceas, tal como a 
damasone. 

t AGTINOGENIA, s.f. (Do grego aktis, 
raio, e kenos, vasio). Em Botanica, sec- 
ção do genero cenia. 

t AGTINOGERO, s. m. (Do grego aldis, 
raio, o kcrjs, cera). Genero de polypos 
de corpo fixo, tendo só uma andaina do 
tentáculos. 

f AGTINOCHLOÉ, s. m. O mesmo que 
Chondrosvm. Vid. esta palavra, 

t AGimOGLADION, s. m. (Do grego 
aktis, raio, e cladion, ramúsculo). Gene- 
ro do tortulhos mucedineos, tendo por 
typo o actinocladion rhodosperrne, ou do 
sementes vermelhas. 

t AGTINOCRITE, s. m. (Do grego aktis, 
raio, e crinon, lyrio), Em Botanica, fos- 
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sil, genero de crinoldes fosseis dos ter- 
renos de transição. 

t ACTINOCYGLO.s. m, (Do grogo aldis, 
raio^e /c^cZos, cyclo). Era J3otanica fóssil, 
genero de bacylariados, achado em Oran. 

f ACTINODÁPHNE, s. m. (Do grogo 
àktis, raio, e daphnê, loureiro). Em Bo- 
taniea, genero de laurineas tetranthereas, 
arvores da índia. 

t ACTINÓDE, s. m, (Do grego aJctis, 
raio, e eidüs^fónna). Em Botanica, gene- 
ro de myrtaceas eharaelianeeas, da Nova 
Hollanda. 

t ACTINODENDRON, s. m. (Do grego 
dktis, raio, e dendron, arvore). Genero 
de actineas de tentáculos simples, e de 
papillos lateraes, que a tornam ramosa. 

f AGTINODERME, s. m. Em Botanica, 
o mesmo que geastre. 

t ACTINÓDÍA, s. /. Vid. Actinode. 
t ACTINODONTE.s, TO. (Do grego aktis, 

raio, e odoys, dente). Em Botanica, ge- 
nero de musgos pleurocarpos do archipe- 
lago indiano. 

f AGTINÓDURO, s. m. (Do grego 
raio, e oyra, cauda). Em Ornithologia, 
genero de gould, tordo do Nepaul. 

t ACTINÓLEPO.s. m. (Do grego aktis, 
raio, e lepos, escama). Em Botanica, ge- 
nero pouco conhecido, formado sobre 
uma planta originaria da Califórnia, 

t ACTINOLITHE, s. m, Vid. Actinoto. 
t ACTINOLOBO, s. VI. (Do grego aktis, 

raio, e loòos, lóbulo). Genero de actinea- 
nos ou zoantharios, tendo por typo o 
actinobolo cravo. 

f AGTINÓMERO, s. m. (Do grego aktis, 
raio, e meros, parte). Em Botanica, ge- 
nero de compositas, tendo por typo o 
actinomero alternifaliado da America 
septentrional. 

t AGTINOMORPHO, adj. e s. m. (Do 
grego aktis, raio, e morphê, formado). 
Em Zoologia, nome de animaes sem ver- 
tebras, de fôrma circular e radiada. 

t AGTINÓNEMO.s.m. (Do grego aktis, 
raio, e nema, fio). Em Botanica, genero 
de tortulhos, tendo por typo o actinone- 
mo cauticolo, 

t ACTINÓPE, s. m. (Do grego aktis, 
raio, e poys, pés). Em Entomologia, ge- 
nero de araneidos, tendo por typo o ac- 
tinope tarsal do Brazil. 

t ACTINÓPHORO.s , m. (Do grego aktis, 
raio, e phoros, que traz). Em Bota- 
nica, genero de sterculiaceas bystne- 
reas. 

— Em Entomologia, genero de coleópte- 
ros laraellicorneos, correspondendo ao ge- 
nero ateucào, oa do3 coleópteros pentâme- 
ros, tribu dos scarabeidos copropha- 
gos- 

f ACTINOPHRYDO, s. m. (Do grego 
aktis, raio, e orphyx, supercilio). Gene- 
ro de infusorios de cilios finíssimos e 
compridos. 

t ACTINOPHTHALMO, adj. (Do grego 
aktis, i'aio, o ophthalmos, olho). Nome 

dado aos olhos dos aniuiaes que reflec- 
tem a luz, como os do gato. 

t AGTINOPHYLLO, s. m. Em Botanica, 
genero do plantas que tem as folhas em 
forma de guarda-sol. = Por esta razão 
também tem o nome do Sciadophyllos. 

t ACTINÓ?HYTO,s. m. (Do grego aktis, 
raio, e phyton, planta). Em Botanica, 
nome dado ás compositas ou plantas de 
flores dispostas cm forma radiada. 

f AGTINÓPTERO, s. m. (Do grogo 
aktis, raio, e pteron, aza). Em Botanica, 
secção do genero tvedelia. 

AGTINORHÍZO , s. m. O mesmo que 
zoantho, especie de polypo. 

t AGTINOSPERME, s. m. Em Botanica^ 
o mesmo que balduina, plantas com se- 
mentes em fôrma de raio. 

f AGTINÓSPORO, s. m. Em Botanica, 
genero de plantas da familia das ranun- 
culaceas, tribu das poeniadas. 

t ACTINOSTÀGHYDE, s. /. Em Bota- 
nica, familia de fetos, ou schizea. 

f ACTINÔSTOMO, ac^'. (Do grego aktis, 
raio, e stoma, bocca). Em Historia Na- 
tural, que tem a bocca como uma aber- 
tura radiada. 

t AGTINOTYRO.s. m. (Do grego aktis, 
raio, e thyreos, escudo). Em Botanica, 
genero de tortulhos, tendo por typo o 
actinothyro graminicolo. 

t AGTINÓTIGO, adj. O mesmo que 
Actínotoso. Vid. esta palavra. 

AGTINÓTO, s. m. (Do grego aktis, raio 
solar). Pedra primitiva, dura e em forma 
de prisma; substancias mineraes análo- 
gas ao pyrexeme, apresentando-se quasi 
sempre como crystaes de cor verde car- 
regada. 

— Em Botanica, genero de umbelli- 
feras caniculadas, de involucro radiante. 

— Em Zoologia, genero de polypos de 
estrias radiadas. 

f ACTINOTÒSO, adj. Era Geologia, 
nome dado ás rocas que têm o actinoto 
disseminado. 

f AGTINOZOÁRIO, acZ/. (Do grego a/cíis, 
raio, e zodn, animal). Nome dos animaes 
sem vertebras, propriamente radiados. 

t AGTINÜRO, s. 711 (Do grego aktis, 
raio, e oyra, cauda). Genero de polypos 
rotadores philodiaeos, com a cauda do 
cinco pontas, tendo por typo o actinuro 
da Neptuno. 

ACTIOMA, s. m. ant. (O «X» grego 6 
aqui representado pela combinação «et», 
tendo o «t» anteposto ao «i», seguido de 
outra vogai o valor de «s»; não se lhe 
encontra processo phonologico, por isso 
que é de formaçào litteraria).— « E se o 
amigo é outro eu, como é vulgar actioma 
de Ârisloteles...» Fr. Antonio Feio, Tra- 
tado das Festas, Part. i, foi. 1G4, col. 
4. Vid. Axioma. 

t AGTÍVA, s. f. Segundo o Dicciona- 
rio da Academia, substantivo tomado elli- 
pticamente pela voz do verbo, cujas ter- 
minações exprimem um sentido activo.— 

1 Aquelle veròo posto na activa...» 
João de Coita, Serm., Tom. ii, fo^ 
col. 3. 

— IjOC. : Pela activa, expressão rao- 
taphorica e familiar, para designar 
parte principal que alguém tem, obrando 
alguma cousa. — «Os meus amores naocie 
ser pela activa. í> Cam., Filod.,fol. 

ACTIVAMENTE, aJy. Segundo a voz ac- 
tiva ; com actividade,com energia, diligen- 
temente, aceeleradamente, com prorapt^ 
dão.— uSerá diligente e regulada aqueí''''' 
acção em que a justiça e o apetite activa* 
mente se conformem.» Dom Francisco Ma* 
noel de Mello, Epanaphora III, p. 319- 

f AGTIVAR, V. a. Pôr em movimento, 
apressar, diligenciar, acecelerar a exo- 
cução de alguma cousa. — « Activar í' 
circulação do sangue.» 

— Activar-se, v. rejl. Dar-se pressaj 
accelerar-se, — <í E suprimindo-se (os eX' 
crementos das mulheres prenhes) apodre- 
cem mais e se activam.» Madeira, M®' 
thodo de curar o morbo, Part. ii, quest. ^ 
art. 4.=No tempo de Bluteau, ainda nao 
havia sido recolhida esta palavra. 

ACTIVIDÁDE, s. f. (Do latim activitah 
atis). Faculdade de entrar em acção da- 
das certas condições^ e onde quer 
ellas existam.—Era Physica, as manif^®' 
taçòes da actividade da matéria cha- 
mara-se forças.— Disposição natural 
leva irresistivelmente á acção; qualida- 
de, cujos elementos são a promptidão do 
juizo, a energia da vontade, a facilidad® 
dos movimentos orgânicos. Applica-se a 
pessoas e metaphoricamente ás cousas. 
Figuradamente : Diligencia, proraptidfí'') 
vivacidade na acção, no trabalho; 
teza, vigor, esperteza, efficacia.— 
um sol, que ninguém pode esconder, 
do muito chegarão a mudar a esfera 
vossa actividade pera outra parte. Fr®' 
Antonio Feio, Tratado das Festas, Part. h 
foi. 181, col. 4. 

— Em Physica, esphera de actividade» 
o meio dentro do qual a faculdade do 
obrar de um agente está restricta, e f<5r^ 
do qual não tem acção apreciavel.—E®'*'' 
expressão scientífica também se empreS"' 
figuradamente como o alcance ou exte»' 
são das emprezas, dos projectos que oÇ" 
cupam um homem, e para o qual so di- 
rige, incitando também a actividade 
muitos outros. 

— Em Philosophia, actividade, ^ ° 
principio exterior da determinação ou d 
acção. — Actividade livre, a que um sor 
exerce ou emitte segundo a sua vontade- 
—Actividade fatal, a que não pôde de 
xar de manifestar-se em uma circu®® 
tancia dada. 

— Em Administração civil ou 
actividade de serviço, o excrcicio das fíH^® 
ções praticadas por uma auctoridsde d 
empregado investido do seu posto ou g^a / 
emprega-se mais na adminisíração 
litar.=:Contrapõe-se á inadividade, 1 
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pôde ser iemj^oraria ou em disponibilida- 
de. 

AGTIVISSIMO, adj. superl. Diligentissi- 
®o, proniptissinio, cfficacissimo, encrgico. 
— Veneno activissimo. — Acha-se empre- 
gado por üoiii Francisco Manoel de Mel- 
lo, na Epaiiaphora I. 

ACTIVO, adj. (üo latim activus). Que 
tem acçao, que exerce a actividade.— Fi- 
guradamente: Prompto, effieaz, diligente, 
enérgico, serviyal, oceupndo. — dE já pu- 
dera ser que lhe valera mais ser autivo, 

que mulheres não se armam senão 
'lontra quem as estima.» Jorge Ferreira 
üe Vasconeellos, Memorial das proezas 
dos cavalleiros da Tavola Redonda, cap. 
1; foi. 42. 

■—Em Commereio, activo exprimo os 
bens corporaes que um indivíduo possue 
ein usofructo ou cm propriedade. Diz-se 
3ctivo em opposição ao passivo, fallando 

os oens o direitos que formam uma lie- 
ou eommunlião para designar os bens 

considerando-os sem o passivo. Assim acti- 
vo exprime o que havemos, como passivo 
° fl«e devemos. N^este sentido, se diz o 
^ctiYo de uma fallencia. — As dividas sao 
Motivas ou passivas. Dividas activas são 
'■^quellas de que temos o direito de exigir 
° pagamento; dividas passivas, aquellas 
l^e somos obrigados a pagar. 

Em Physiologia, orgãos activos da 
^<^omoç(io, os que determinam os movi- 

'^entos pela sua acção. —Sensações acti- 
que são percebidas quando a at- 

®oçao dirige o orgão de um sentido para 
^ objecto de que se quer receber a im- 
Piessào: quando se contempla, escuta, 
cieira^ gosta ou apalpa. — Vida activa, 
^^lostituição da phrase de Bichat vida ani- 

vida de relação, 
, ■ Km Pathologia, doença activa, aquel- 

^Ue oceasiona ou que caracterisa a cxal- 
da vitalidade. — Tratamento activo, 

"^^iieno aetivo, que tem um effeito encrgi- 
o prompto. —Hemorrhagias activas, as 

provém por um excesso de energia 
nos orgãos aonde está a sua sede. —Aneu- 

activos do coração, os que resul- 
do uma hypertrophia d'este orgão. 
Em Historia politica, cidadão acti- 

nome dado, no tempo da Revolução 
■^nceza, áquelle que reunia as condições 

P^í^-cisas para ter o direito de sufíragio nas 
•'*ssoniblÒas ; modernamente, o que está no 
8®zo dos seus direitos políticos. 
1., Km Estatística e Administraç? 
litar 

açao mi- 
commercio activo, dá-se quando um 

Estado vende, para o estrangeiro, mais ge- 
neros do que compra. Contrapõe-se a com- 
'"^^rcio passivo,—Serviço activo, tempo 
,^''^nte o qual um militar serve as ban- 
deiras. 

— Em Theologia mystica, vida activa, 
_que consiste em acções exteriores de 

P'edade; contrapõe-se á vida contempla- 
—«/Se és activo ou contemplativo 

"2"^ ^charás grandes experiencias, » Frei 

Marcos de Lisboa, Chronica dos Menores, 
Liv. I. 

Em excrcicio santo, iiula que acHvo. 
BALT. EâTAÇO, I\IMAS, fol. 52, V. 

—Amores pela activa, com esperança de 
gozar o prenjio d'elles; contrapõe-se a 
amor platonico. Exprime sentido lúbrico. 
— Entre os Canonistas, voto activo, di- 
reito de votar c ter parto nas delibera- 
ções das communidades, juntas, congre- 
gações, capitulos, etc. — «Era privilegio 
de dignidades e ojjicios da cidade de Ro- 
ma, terem elles votos activos.» Nunes dc 
Leão, Chron. de D. Affonso V, cap. 41.— 
Voz activa, o mesmo que voto^ activo.— 
«E por voz activa se entenderá não só a 
que se dá nas eleições, que se fazem por 
escrotinio, mas tamhem em todos os ajun- 
tamentos onde se tomam votos em que o 
iwelado ou presidente é obrigado seguir a 
maior parte ou em. iguaes seguir a esco- 
lher. » Const. dos Coneg. Regrantes, Part. 
II, cap. 4, foi. 2õ. 

— Em Direito feudal, vassallagem acti- 
va, o direito de exigir prestações, servi- 
ços, e outras quaesquer extorsões liscaes. 

— Em Grammatiea, palavra activa, a 
que exprime uma acção, que indica o acto 
do que fiiz alguma cousa: sentido activo, 
signijicação activa, voz activa. — « O ver- 
bo commum se acaba em « or», tem a si- 
gnijicação activa^ e passiva, principal- 
mente no participio do preterito. » Pe- 
dro Sanchcs dc Paredes, Grammatiea, p. 
53, V.— Verbo activo, é aquelle que de- 
nota e inclue acçao. e em signifi- que a 
cação passa a outra cousa, e n'ella termi- 
na. — « Activo é o verbo que de si lança a 
actividade para algum accusativo. » Ama- 
ro dc Roboredo, Methodo grammatical, 
Part. III, cap. 1, p. 08. 

— Em Eiitomologia, cliamam-se patas 
activas, aquellas que pelo seu movimento 
servem para transportar o insecto. 

ACTIVO , s. m. No inventario de uma 
successão, no balanço de um negociante, 
e em geral no estado estimativo dos lia- 
veres particulares ou na situação (inanecira 
do um paiz, o activo o a reunião de to- 
das as sommas devidas, de todos os cré- 
ditos a cobrar, tanto em capital como em 
rendimento. 

— Em Historia Natural, nome dc um 
pequeno crustáceo. 

— PiiON.: Encontra-se cm vários cs- 
criptores Auctivü e Autivo, cm que so dá 
a dissolução do « c » na vogai« u ». Exem- 
plos d'esta iiatureza são freqüentes cm 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, na lin- 
guagem popular das suas comédias. 

ACTO, adj. ant. Aeha-se empregado na 
traducção da Vita Christi, por Frei Ber- 
nardo de Alcobaça, no mesmo sentido de 
Apto. Posto qiie a guttural « c» pertença 
á mesma ordem das consoantes explosi- 
vas asperas como a labial «p», conitudo 
não apparccem exemplos do permutação 

entre estas duas lettras; deve pois expli- 
car-se este facto ou por erro typographi- 
co, ou por qualquer descuido do copista. 

ACTO, 4í. m. (Do latim actus, de ago, 
agere), Eflcito da causa agente; resulta- 
do da acção; facto realisado, operação da 
vontade; pratica ou cumprimento de uma 
determinação; a eíTectividade de uma po- 
tência. — Figuradamente: Acção, efieito, 
obra, execução, gesto, gcito do corpo. — 
« E as outras cousas que não são obras 
da natureza, nms actos humanos, » João 
dc Barros, Década I, Dedic. — São va- 
riadissimos os sentidos scicntificos, e te- 
chnologicos da palavra acto. 

— Em Moral, acto comprehende todas 
as acções boas ou más. — Um acto de 
benejicencia; um acto de tyrannia.— 
Comiireliende também certas acções con- 
sideradas com relação ao seu resultado 
vantajoso ou nocivo. = O adjectivo que 
qualifica o acto, c que o caracterisa em 
Moral.— aUm sô acto não faz habito, t 
Padre Antonio Delicado, Adagios, pag. 
180. 

— Em Disciplina Ecclesiaslica, açto ó 
a acção de receber os sacramentos.— « O 
baptismo ó o primeiro açto da vida chris- 
tã.» N'este sentido, toma o nome de acto 
ecclesiastico:—« Usavam... os cavalleiros 
nos actos ecclesiasticos, como são confis- 
são, communhão e outros similhantes, etc. » 
Frei Bernardo de Brito, Chronica de Cis- 
tér, Liv. V, cap. 13.—Também expri- 
me o movimento interior da alma christã, 
manifestado pelo coração: — Acto de fé; 
acto de esperança; acto de caridade.= 
Exprime-se, como se vê da formula de 
differentes orações: Acto de contricção; 
acto de attrição, etc.— Exprime a expur- 
gação dos crimes contra a religião no tri- 
bunal do Santo Officio. Vid. Auto. 

— Em Theologia Dogmatica, Deus é 
um acto puro, considerado sob o ponto 
de vista do acto divino, simples, eterno 
c inseparavel da essencia divina.—Era 
Theologia Pastoral, açto da communida- 
de, é todo o exercicio que,- nas Religiões, se 
fazia em corpo de communidade por ob- 
servância da regra.— « Clausura de cella 
em quanto alguma urgente necessidade, ou 
acto de communidade nãó obriga a sakir 
d'ella.» Frei Belchior de Sant'Anna, 
Chronica dos Carmelitas Descalços, Liv. 
I, cap. 10, n. 90.—Acto regular, o quo 
é praticado por espirito de observancia 
da Regra monastica. — t No coro, na 
oração, e nos mais actos regulares, » Pr. 
J3ernardo de Brito, Chronica de Cistér, 
Liv. I, cap. 10. 

— Em Jurisprudência, acto ó a prova 
escripta de um facto, de uma obrigação 
ou de uma convenção. Tem um duplo 
sentido em Direito; ora exprimo o es- 
cripto, pelo qual consta um facto, ora ó 
tomado também por esse mesmo facto.= 
E preciso não confundir acto com titulo, 
que 6 o fundamento, e por tanto perdo a 
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eíFectividade logo que se der má fé. O acto 
é todo o facto ou omissão praticada por 
uma pessoa no uso da sua razao. — 
Acto de direito, dá-se quando resulta 
creayào, extincção ou alteração de di- 
reitos ou obrigações. — Os actos illicitos, 
nào produzem direitos. — Actos juridi- 
cos são aquelles em que se dá a manifes- 
tação da vontade, considerada como base 
da acquisição de direitos ou da sua alte- 
ração. As solemnidades ou meios de tor- 
nar exterior o acto juridico, constituem a 
sua fôrma, a qual pôde ser interna ou ex- 
terna. — O acto pôde ser judicial ou 
exlra-judicial, publico ou particular. — 
Nos actos jurídicos, dão-se trez elemen- 
tos : essenciaes, naturaes c accidentaes; 
os primeiros são aquelles cuja falta faz 
que o acto fique nullo, ou mudo de natu- 
reza; os segundos são todas as conse- 
qüências o elfeitos que as leis attribuem 
a um acto legal, desde que está perfeito, 
os quaes se subentendem ainda que não 
sejam declarados; os terceiros sào aquellas 
cláusulas accessorias dos actos que se 
não deduzem da sua natureza, mas que 
as partes podem determinar como quize- 
rem. — Os actos juridicos podem redu- 
zir-se a duas classes principaes: disposi- 
ções de idtima vontade ou causa mortis, e 
actos de inter vivos. Vid. sobre estas di- 
visões, Coelho da Rocha. 

— Em Direito Commereial, acto de 
commercio ó um problema sobre o qual 
assenta o fundamento do fôro commer- 
eial, observado de diversas maneiras, sem- 
pre controvertido, e ainda não resolvido. 
= Tem sido definido o ecto de commer- 
cio, como aquelle que abrange: — « tuda 
e qualquer ojperaqão freqüente, pratica- 
da com animo de lucro por uma pessoa 
que seja maior, ou matriculada, ou que 
faça projissão habitual do commercio, 
sobre objectos mobiliários, não transfor- 
mados dicrante a medeaçao. » Quanto 
á pessoa que pratica esse acto, quan- 
to á natureza do acto em si, e quan- 
to ao objecto sobre que o acto versa, 
exigem os Mercantilistas os seguintes re- 
quisitos:—1.0 Quo a pessoa seja livro 
na pratica; 2." Que o acto tenha conti- 
nuidade e seja lucrativo; 3." Que a cou- 
sa seja movei, e quo na revenda não sof- 
fra alteração. = Ferreira Borges, deíine : 
—«Acto de commercio, toda a compra 
de fazendas para revenda em grosso ou a 
retalho, em bruto ou manufaclaradas, ou 
só para lhes alugar simplesmente o uso, 
as emprezas de commissdes, tudo o que res- 
peita a letras de cambio, sem distincção 
das pessoas, que n'ellas possam ser irde- 
ressadas, todas as permutaçÕes do banco, 
caixa e corretagem, tudo o que respeita a 
cotistrucçoes, concerto e equipação de na- 
vios, bem como á compra e venda de em- 
barcações para navegação interna ou ex- 
terna, todas as expedições e transportes 
de mercadorias, toda a compra e venda 

de apparelhos, aprestos e victualhas, as 
associações de armadores, todos os alu- 
gueis ou Jrctammtos de navios e os con- 
tractos de risco, e outros relativos ao com- 
mercio de mar, todas as coiivcnções con- 
cernentes ás soldadas das tripiduções, as 
obrigações das gentes de mar quanto ao 
seriiço das embarcações de conimercio, 
tudo que respeita a caixeiros, guarda- 
livros, ou oídros empregados de nigucian- 
tes, no que concerne ao commercio do mer- 
cador a que estào addidos, todos os con- 
tractos de seguros; as obrigações que re- 
sidiam de abalroação, assistincia ou sal- 
vados, em caso de maufragio ou varaçào.D 
Dicciouario Juridico-Commercial, p. 15. 
— A impossibilidade de conter em uma 
formula todos os actos de commercio, tem 
feito que os codigos se tornem taxati- 
vos na enumeração d'estcs. Assim tem-se 
admiltido a distincção de actos commer- 
cialisados, para aquelles que recebem o 
caracter de commerciaes, não pela sua 
natureza, mas por mera attribuiçào da lei. 

— Em Commercio, acto de navegação 
é a declaração ou lei geral que uma na- 
ção promulga ácerca do que respeita á 
sua navegação era geral; assim a lei de 
31 de setembro de 1793, em que a Fran- 
ça ratificou os tratados com as potências 
com quem estava em harmonia, c um 
Acto de navegação. — Acto de fallencia, 
é aquelle que pratica o negociante a con- 
tar do qual se considera fallido; tal é a 
cessação dos pagamentos. 

— Em Direito Criminal, qualquer acto, 
exterior e voluntário, quo constitua co- 
meço de execução do crime, considera- 
se como tentativa criminosa. God. Pen., 
art. G.—Actos preparatórios, não con- 
stituem tentativa; só são puniveis quan- 
do a lei os considera como taes. Idem, 
art. 10. — kcia& preparatórios, são os quo, 
tendendo a fornecer ou facilitar os meios 
de execução do crime ou delieto, não 
chegaram a eíFcctuar-se por forma que a 
lei tome conhecimento d'elles como um 
começo de execução. Para serem reputa- 
dos como taes, os actos preparatórios 
devem ser: — l.° Completamente indif- 
ferentes em si mesmos com relação ao cri- 
mo ; 2.° Ou pelo menos taes que não te- 
nham applicação necessaria a uma infrac- 
ção. 

— Em Direito Politico, ActO addicio- 
nal, nome dado ao complemento e alte- 
ração da Constituição portugueza, por 
D. Maria li, á imitação do acto addicio- 
nal de Napoleão, pelo qual, durante o 
governo dos Cem Dias, quiz completar 
a constituição do império. 

— Em Diplomacia, chamam-se actos, 
todos os documentos reunidos em uma 
chancellaría, como as peças ofTiciaes nas 
quaes estão consignadas as estipulações 
de uma negociação.—Acto de notorie- 
dade, attestação de um facto, por duas 
ou mais pessoas, constatado por ura offi- 

cial publico.—Acto authentico, aquelle 
que emana de diversos funccionarios pú- 
blicos, e que é feito no exercicio das 
suas funcçõcs, dentro da area das suas 
attribuições. Taes são os actos do 
publico, os actos da auctoridade admi- 
nistrativa, os actos judiciaes, e os actos 
nolorios. — O acto authentico, constituo 
prova inteira da convenção que encerra 
entre as partes contrahentes, seus hef" 
deiros ou successores. — Acto advnnm- 
trativo, é aquelle que dimana de uina 
auctoridade administrativa, ou da a''" 
ministração dc um estabelecimento pu- 
blico. — Acto judicial, o que é feito P®' 
Io ministério do juiz. — Acto legislativo, 
o que emana do poder legislativo, q"®'' 
na promulgação de leis, sua derrogaÇ''" 
total ou parcial. 

— Em Direito Romano, Actos 
mos, certos actos de direito, praticados 
com excessivas solemnidades ou symbo- 
los ; encontram-se symbolos análogos no 
direito de quasi todos os povos da Eu- 
ropa, o os nossos Foraes abundam n estes 
actos de symbolismo juridico, originários 
do direito germânico. — Em Historia rO' 
mana, actos diurnos, registos ou diarios 
nos quaes se escrevia cada dia os actoS 
do povo romano. — Actos do povo, o' 
que annunciavam os nascimentos, casa- 
mentos e mortes, julgamentos, condenina- 
çoes o comícios; diíferiarn dos Annaes 0 
dos Fastos, em estes só contarem os suc- 
cessos gloriosos. 

— Loc.: Jurar sobre os actos do í"*' 
perador, prestar juramento de fidelidade- 

— Em Musica, acto de cadência, mo- 
vimento em uma das partes, principal' 
mente no basso, que fórça todas as 
tras partes a concorrer a formar uina 
cadência ou a evital-a. 

— Em Arte Dramatica, acto é uiD» 
das partes principaes era que se divide 
uma peça de theatro. — O acto conhece- 
se ou pela ausência do todos os persona- 
gens, ou pela quéda do panno na situa- 
ção decisiva. — Os actos são racional* 
mente trez: a proposição do enredo, 
peripécia e o desenlace; aecreseentaraffl" 
se mais dous: o prólogo, c o epílogo, ei» 
que se invocava a benevolencia da pia* 
tea, em que se procurava declarar a 
moralidade. — Os dramas têm geralmen- 
te cinco actos; tal era o preceito dos an- 
tigos. — A Sacuntala, de Kalidasa, teni 
sete actos, a Celestina, de Rojas, tem 
vinte e dous. — n. E o mais espantoso 
acto d'esta comedia. » Paiva de Andrade, 
Sermões, Part. i, p. 144. — «Se começo^' 
a tragi-comedia intitulada Santo 19^®" 
cio, repartida em cinco actos. » Relaçã" 
Geral das Festas pela Ganonisação de S. 
Francisco Xavier, foi. 82. 

— Em Agrimensnra romana, acto, me- 
dida geodesica de cento o vinte pàa ro- 
manos ou metros 45,4616. —Acto quadi'<^' 
do, metade da geira. 
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— Em Pedagogia, acto é o exercício 
litterario, exame de provas publicas do 
aproveitamento nas letras, assim nas uni- 
versidades como em outros estabelecimen- 
tos scientiíicos; conclusílíes, lições de con- 
curso. — « Ftz seus enculanticos actos com 
ffnndes mostras de quão btm empregcira 
o tempo,» Jorge Cardoso, Agiologio Lu- 
sitano, lom. II, p. 325.—t Haverá depois 
de dado este gráo im acto em Theoluyia, 
<iue se chama espLCtutorio.» Estatutos da 
Universidade, Liv. iii, Tit. 41, art. 13. 

— Loc.: Acto publico, funcçao publica 
® solemne. — n. E preferindo em todos 

actos públicos aos senhores naturaes, 
etc.» Pi-ei Bernardo de Brito, Monarchia 
I-usitana, Tom. ii,Liv. vii,cap. 3U.—Posto 

acto, executado, eficctuado. — Reduzir 
® acto, fazer effcctivo, por em execução. 

hm acto, em eíFeito, actualmente. — Em 
3cto contínuo, immediatamente, em se- 
guida. — Acto vital, o que é proprio do 
^tiimal vivo, e por onde se conhece a vi- 

■ -d Que em quanto dura (o somno) nos 
encerrados os actos vitaes, e convtr- 

mos em semelhança de mortos. » Frei 
Çrnardo de Brito, Chronica de Gistér, 

IV, cap. 11. —Acto de posse, o que 
faz com aa formalidades de direito 

para tomar posse de alguma cousa. — 
na linguagem antiga, designava: Acto 

J^alquer farça, entremez ou comedia: Au- 
de Gil Vicente. Vid. Autos. 

ACTOR, s. m, (Do latim actor). Artis- 
dramatico, o que se dedica ao tliea- 

^ que exerce a profissão de comedian- 
^'omprehende tanto o trágico como o 

bem como o dansarino ou com- 
V'^'>sa. Esta profissão foi julgada infame 
«te ao Alvará de 17 de julho de 1771, 
4 o, no § 10, declara que nenhuma in- 

se irrogue áquellas pessoas que re- 
P|escntam nos theatros públicos, quando 

por outros principies a nào tenham 
<^ontrahido. 

Em Processo, actor era o mesmo que 
^'-'r; acha-se assim empregado no Re- 

P rtorio das Ordenações : — « Actor que 
em juízo mais do que lhe é de- 

, e condemnado nas custas em tres- 
» Orden., Liv. iii, Tit. 34. 

AGTORA, s. /. Vid. Actriz. 
^^^^TORIDADE, s. f. ant. (O «c» de «ct» 
^^calisa-se geralmente cm «i », cem gran- 

nuniero do casos cm «u »; hoje escre- 
vo Auctoridade). Acha-se empregado 

a Víta Christi, traduzida por Frei Ber- 
ardo de Alcobaça. 
Actos, s. m. pl. Titulo do certos li- 

'os religiosos. — Actos dos Apostolos, li- 
10 do Novo Testamento, composto pelo 
yangelista Sam Lucas. Contóin a histo- 

do que se passou na egreja desde a 
scensiío de Jesus Christo ató ao quarto 

^no do reinado de Nero; trata especial- 
ente da perseguição dos Christãos, da 

^•^al feauio era o cabeça, tendo durado um 

da conversão de Sam Paulo J da 

viagem de Sam Pedro, para a Palestina ; 
da de Sam Paulo, para a Arabia, e da 
de outros Apostolos, etc. Houve outros 
Actos dos Apostolos, compostos por Sa- 
cerdotes impudentes, como aquclles de 
certo discípulo de Sam Paulo, que, sob o 
nume de Lucas, publicou os Actos de 8. 
Paulo e de Santa Tecla, cuja impostura 
foi descoberta por Sam Joüo. = Também 
se chamou Actos dos Apostolos, a uma co- 
media representada pela Confraria da 
Paixão, que ainda hoje é conhecida; 
também teve o nome de Actos dos Apos- 
tolos, um jornal contra-revolucionario, 
cuja publicaçào feita por Rivarol foi man- 
dada suspender por Luiz xvi. 

— Actos dos Martyres, memórias, apon- 
tamentos, assentos dos successos ordina- 
riamente lançados em escripto ao mesmo 
tempo e segundo a ordem com que pas- 
saram. — « Nos Actos de Santa Eudoxia, 
ÈLartyr, se conta... n 1'adrc Jlanoel Fernan- 
des, Alma Instruída, Tom. i, Liv. i, cap. 
5, n.° 54. — Mabillon foi o collector de um 
grande numero d'estes Actos.—Actos de 
l^ilatos, actos do processo de Jesus Chris- 
to mandados ao imperador Tiberio, e lidos 
pela sua ordem a todo o império. 

— Em Processo, Actos judiciaes, segun- 
do Pereira c Souza, são piroprietarios, me 
dios, e últimos; pertencem aos primeiros 
a citação, o libello, a execução, a dilação; 
aos segundos, a contestação, a replica, a 
tréplica, as provas, a publicação, as al- 
legações; aos terceiros, os embargos, a 
appellação, o aggravo, a executo. Vid. 
Autos. 

AGTRISGISMO, s. m. A arte de repre 
sentar no theatro. = Recolhido por Moraes 

ACTRIZ, s.f. A mulher que representa 
no theatro; attora, menos usado. — « Que 
mal entende a actriz veneziana. » Moraes. 

ACTUAÇÃO, s. f, O facto do actuar; 
empregado na linguagem medica com re- 
ferencia aos medicamentos. — « Resiste 
muito o azuugue á actuação do calor na- 
tural. » j\Iadeira, De morbo gall., Part. ii, 
p. 171. Lavrar auto, instaurar processo. 
Vid. Autuação. 

ACTUADO, adj.p. Exercitado, prompto, 
corrente, expedito em algum acto. — «O 
sonho e a tentação era contra a pureza da 
castidade; mas como a mesma castidade 
estava habituada e actuada todos os dias 
na repetida e renovada profissão.,, » Viei- 
ra, Sermões, Tom. viii, p. 91.=Tambem 
se acha empregado no sentido jurídico, 
em vez do Autoado, no Regimento de Évo- 
ra, e em outros docutncntos antigos. 

ACTUAL, adj. 2 gen. (Do latim actua- 
lis). Existente, presente, que se dá effe- 
ctiva e realmente ao tempo que se diz ou 
se faz; emprega-se mais freqüentemente 
no sentido do presente, que tem logar, que 
tem curso, que se usa no momento dado 
em que se falia, ou com relação a um tem- 
po passado, que se está discutindo. = Tam- 
bém se applica ás pessoas, 

Por mostrar quo a pobreza 
Aclual c espiritual 
E o to(]ue |)rinci[ial 
Da celcbtial ri(|Ui'za. 

(ilL VICBNTR, DBIIAS, 1ÍV. l, fol. 15. 

— Em Theologia, ptccado actual, con- 
trapõe-se a peccado original; é o que se 
commette voluntariamente, não guardan- 
do qualquer dos mandamentos da lei do 
Deus ou da Egreja.— nO ptccado actual 
é o que O homem commette de sua própria 
vontade. » Clemente Sanches do Vercial, 
Sacramentai, Part. iii, Tit. 14, foi. 94.— 
Graça actual, a que Deus confere; dis- 
tingue-se entre graça actual e graça ha- 
bitual; entre ptccado actual e ptccado 
original. A graça actual é concedida 
por maneira de acto de moção passagei- 
ra; ou mais claramente, 6 a graça con- 
cedida por Deus, para nos por em estado 
de pcder obiar ou fazer alguma acção. 
Segundo Santo Agostinho, 6 absolutamen- 
te necessaria para toda a acção meritoria 
na ordem da salvação. A graça habitual 
é dada á maneira de habito, de qualida- 
de fixa o permanente, ínherente á alma, 
que nos torna agradaveis a Deus e di- 
gnos das recompensas eternas. Tal ó o 
baptisnío. — O peccado actual ó o com- 
mettido pela vontade própria, e cora ple- 
no conhecimento, por uma pessoa na eda- 
do da discrição.—O peccado original ó 
o que se contrahe pelo facto de nascer. 

— Em Pathologia, actual, o que obra 
realmente. — Cauterio actual, ferro ver- 
melho que serve para cauterisar um tumor, 
uma chaga, etc. Queima immediatamente, 
o que o distingue àc potencial. 

— Em Medicina, dôr actual, a dor pre- 
sente, e a que se procura combater. 

— Em Lógica, actual, o que está em 
acto ou realmente. — Vontade actual, em 
contraposição a vontadepottncial.—Inten- 
ção actual, por opposiçSo á intenção vir- 
tual. 

ACTUALIDADE, s. /. Neologismo.—Es- 
tado presente, actual de uma cousa; qua- 
lidade de uma cousa que apresenta van- 
tagem ímmediata; também se toma por 
essa mesma cousa, poróm é um gallicis- 
mo. É bastante empregado na linguagem 
philosophiea, o acha-se abonado pelos me- 
lhores auctores. — « Porém Deus vive de st, 
e per si no átomo da sua eternidade toda 
a vida que, a nosso modo de dizer, tem vi- 
vido infinitamente antes, e vivirá infini- 
tamente depois e é possivel viver, não ha- 
vendo n'ella tal antes nem tal depois, nem 
tal possivel, pois toda é actualidade sem 
futurução, nem preterito. » P.® Manoel Ber- 
nardes, Floresta, Tom. I, Tit. 6, p. 301. 

•(• ACTUALISAR, v. a, (Do latim actua- 
lis, de actus, acto, acção, com a terminaçSo 
verbal «ar»). Neologismo empregado pa- 
ra exprimir a acção do tornar actual re- 
duzindo a acto. 

ACTUALISSIMAMENTE, adv. sup. Im- 
mediatissimamente, com a mais prompta 
eíFectividade.=Acha-so na Trad, de Sam 
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Boaventura, p. 398; recolhido por Mo- 
raes. 

ACTUALISSIMO, aãj. sup. Realisslmo, 
bastante effectivo; immediatissimo, prom- 
ptÍ8simo.=Empregado pelo Padre Manoel 
Fernandes, na Alma Instruída, Tom. ii, 
Liv. I, cap. 9, n. 3. 

ACTUALMENTE, aãv. EfFectivãmente, 
realmente, com actual sêr e exercicio ; 
agora, presentemente, n'este tempo; en- 
tão, n'aquella oceasiào. — «Actualmente 
estava (o Arcebispo) em cura de um acha- 
que de importancia em uma perna. Frei 
Luiz de Souza, Vida de Dom Frei Bar- 
tholomeu dos Martyres, Liv. ii, cap. 1. 

— Em Lógica, actualmente contrapoe- 
66 a virtualmente ou em potência. — uSe 
o ohjecto está presente, a attençào e a sen- 
sação que produz actualmente em nós...» 
Condillac. 

ACTUANTE, adj. 2 gen. Que se exerce 
no momento; o que faz algum acto litte- 
rario ou exame; examinando. Sentido re- 
colhido pelo Diccíonario da Academia.— 
tiSubm á cadeira actuante o presidente, d 
Sousa de Macedo, Eva e Ave, Liv. ii, 
cap. 15, p. 350. Vid. Autuante. 

ACTUAR, V. a. (Da baixa latinidade 
actuare ; diz Bluteau : — «Na latinidade 
introduziram os philosoplios o harharo 
verbo actuare, sem até agora se saler hem 
o que querem dizer por elle. Sem embargo 
da sua impropriedade, se foi esta palavra 
introduzindo não só nas escholas latinas, 
mas também nas linguas vulgares, de sor- 
te que em portuguez é hoje admittida en- 
tre advogados, letrados, médicos, theolo- 
gos, em differentes sentidos.,.t) Dispor ou 
exercitar a virtude e faculdade agente 
para que obre ; habituar, exercer influen- 
cia, ter preponderância, produzir certos 
actos, causar» 

'— Em Medicina, actuar o medicamen- 
tO) é exercer a sua força, produzir cífeito. 
— « Virtude e forças, fara actuar o me- 
dicamento.-» Correcção de Abusos, p. 50. 

— Em Direito, actuar empregava-se no 
mesmo sentido de autuar, processar, for- 
mar auto, reduzir a auto judicial. — 
t Concordam as partes em juízo, que ac- 
tuassem os litigios.r> Monarchia Lusit., 
Tom. VII, p. 545. 

—Em Dialectica, exercitar. —aMeobri- 
gou a dobrar as horas do estudo para me- 
lhor actuar nas matérias controversas.-/) 
Chrysol da Purificação, p. 692, —• «Ac- 
tuando n'esta presença divina, obrava 
sempre, como quem estava diante deDeos.n 
Queiroz, Vida do Irmão Basto, p. 512, 
coK 7. 

Actuar-se, v. refl. Produzir-se o seu 
eflfeito. — <íD'aqui colligi ficarem-lhe al- 
guns seminários que nella, por serem de 
boa natureza, não fizeram damno, e de- 
pois se actuaram no marido,•/> Madeira, 
Methodo de Curar, Fart. i, quest. 4, cap. 
5k — a Como o somno se actue melhor. 
Morato, Luz da Medicina, Liv. iv, cap. 3. 

t ACTUÁRIA, s. f. Nome que os anti- 
gos davam a uma embarcação comprida, 
á. maneira de bergantim. 

t ACTUARIÓLO, s. m. Especie de bar- 
co pequeno e veloz, diminutivo do Ac- 
tuaria. 

t ACTUÁRIOS, s. m. pl. Entro os ro- 
manos, o tabellião que copiava as actas 
com certas notas ou abreviaturas.—O que 
escrevia os feitos de guerra, e tudo quan- 
to lhe dizia respeito, tanto da milícia co- 
mo do seu governo.—Limites do terras; 
e tambeai, nome dos agrimensores, que 
empregavam a medida de acto simples, 
acto quadrado e acto dujjlo, 

ACTUAVEL, adj. 2 gen. Que pcxle exer- 
cer-se. — Na Pharmacopêa Tubalense, 
tem o sentido particular: que se pode di- 
gerir, coser no estomago.=Recolhido por 
Moraes. 

ACTUOSAMENTE, adv. Com força, com 
energia, com acção c movimento. — «Na 
verdade a misericórdia pera com os po- 
bres ou acha ou faz as mais virtudes, e 
os actos quanto quer que o homem pode, 
viva e actuosamente fazer; porque é so- 
licitamente cuidadosa das mais virtudes 
e é como ojficina, em que ello.s se batem, 
e como sua matriz.-h Padre Manoel Fer- 
nandes, Alma Instruída, Tom. iii, p. 783. 

ACTUOSIDADE, s. f. ant. Aetividade, 
viveza, promptiduo no obrar; vehemen- 
cia, espirito.—Palavra de formnçíÃo eru- 
dita, derivada do latim e exclusivamente 
empregada na linguagem mystica.—«Na 
vida se aprehende um certo movimento e 
actuosidade.» Padre Manoel Fernandes, 
Alma Instruida, Tom. ii, Liv. i, cap. 8, 
n. 2. =: Pouco usado. 

t ACTUOSISSIMO, adj. sup. (Do latim 
actuosissimus). Activissimo, expeditissi- 
mo, promptissimo. = Pouco usado. 

AGTUOSO, adj. (Do latim actuosus). 
Cheio de muita acção ou movimento. — 
«Avirtudeé actuosa; neste logar quer Ci- 
cero dizer, que a virtude não é ociosa, 
mas amiga de obrar, trabalhar, etc.» Blu- 
teau.— «Que a vida mais activa e mais 
actuosa do que a dos anjos, sempre occu- 
pados, e nunca já mais divertidos 7)> Viei- 
ra, Sermões, Tom. vii, p. 311.'= Acha- 
se também empregado pelo purista Ber- 
nardes, privativamente na linguagem mys- 
tica. 

f ACUADO, adj. part. (Do latim coda; 
no francez accoué), i-jentado sobre as na- 
degas, em cadeiras.—Figuradamente: 
Confundido, que não ousa replicar, que 
não quer andar para diante. = Recolhido 
pela primeira vez por Bluteau. 

— Loc. : Javali acuado, perseguido 
até ficar encantoado, sem poder escapar- 
se. — Cavallo acuado, estacado, que faz 
risca, que não anda apesar de fustigado 
ou esporeado.—Acuado nas despezas, yq- 
colhido, modesto. 

f ACUANÍTAS, s. m, pl. Em Historia 
Ecclesiastica^ membros da seita dos mani- 

cheos, fundada por Acua, diseipulo de 
Manés. 

ACUAR, V. a. Fazer retirar, eroprazar 
a caça, obrigai-a a encantoar-se.—Figura- 
damente : Rechassar, repellir, impeli''" 
para traz. 

Hajnmos conselho sobre csla façanha, - 
Que Dcos lios não fia de deixar acuar. 

GIL VICENTE, OBIIAS, 1ÍV. I, fíjl. Cl. 

—Acuar, v. n. Recuar, até assentar-se 
sobre as nadcgas, ou com raiva ou par® 
defeza. — Applica-se propriamente a al- 
guns animaes, como o touro, o cavallo, o 
javali. — «E tanto qun (o cavallo) acuar, o 
atemorisarão com vozes.-a Pinto Pacheco, 
Tratado da Cavalleria da Gineta, cap. 27, 
foi. 95. —Figuradamente: Voltar atraz, 
ter-se a tempo, desistir de alguma emp''®' 
za ou trabalho. 

— Loc.: Acuar as despezas, diminui'" 
as.— O cavallo acuou, estacou, não qu'^ 
andar. 

ACUBERTÁDO, adj. p. Vid. Acober- 
tado. Nos Inéditos da Academia, Toro- h 
foi. 152, vem:—«... o infbnte andava ^ 
caua/ío acubertado todo de malha.-» Vicirf' 
também escreveu Acubertado. 

ACUBERTAR, v. a. Mais geralmente e 
melhor abonado Acobertar. 

t ACÜBITÓRIO, s. m. Casa de jantar 
dos antigos, principalmente dos romanos, 
que comiam no triclínio. =Todos os DiC- 
cionarios dão esta palavra como substan- 
tivo, quando acubitorium em latim nunca 
foi empregado senão como adjectivo. 

ACÜBITÓRIO, adj. Que é concernen- 
te ao triclinio ou ao leito do repouso. 

t ACUCHILHADO, adj. Esfaqueado, re- 
talhado com cuchilha, que em castelhano 
significa yaca. ==Usado na linguagem 'í" 
baixo povo. 

—-Loc.: Mangas acuchilhadas, coin 
certas aberturas, para facilitar os moV' 
mentos; moda do século XVII. 

ACUCHILHAR, v. a. (Do hespanhol cu- 
chilla, faca, com a terminação verbal «ar»)* 
Esfaquear, retalhar, dar golpes ; antigí^" 
mente, fazer aberturas nos vestidos ein 
forma de cutiladas, particularmente nas 
mangas. 

— Acuchilhar-se, v. refl. Esfaquear- 
se, bater-se á faca ou navalha.—Figuj'®" 
damente: Vestir-se de rufião^ com trajo^ 
de galanice ou de mangas acuchilhadaS' 
— «Mas estes (golpes) são galhardias a 
espirito, que os leva, ainda que se 
faça gala do que n'elles se acochilha, 
fereça-os V. M. a Deos.i> Frei Antônio 
das Chagas, Cartilha Espiritual, Tom- 
p. 87. 

f ACUCIAR, V. a, ant. Dar pressa, ac* 
celerar.=Recoihido por Viterbo. . 

ACUCULADAMENTE, adv. Com grande 
cuculo ou excesso na m edida. = Fórnia 

mais conforme á etymologia latina, ® 
mais eorrecta do que Acuguladament®' 
Acoguladamente e Acaculadamente, coino 
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se diz na linguagem do povo.=:Recolhido 
pela primeira vez no Diccionario de Agos- 
tinho Barbosa. 

ACUCULADO, adj. part. Vid. Acogu- 
lado. 

t ACUCULADURA, s. f. A acção o o 
effeito de acueular; o acréscimo que se 
dá acima da rasa. Applica-se propriamen- 
te ás medidas de grilo. Vid. Acoguladu- 
ra e Acuguladura; o «c» transforma-se 

guttural «g» segundo a tendencia po- 
pular. ^ 

ACUCULAR, V. a. (Do latim cucullus, 
eapuz, cartucho ponteagudo ; tirada a me- 
aphora para a crescença que se dá sor 
^e a rasa nas medidas de grãos). En- 

coer muito a medida; raramente se em- 
Pi'ega no sentido figurado. Vid. Acogu- 

e Acugular. 
ACUDÍA, s. f. Em Entomologia, inse- 

® o phosphorescente da America meridio- 
e das índias. 

ACUDIDO, adj. part. Soccorrido, aju- 
^^0, livrado ; valido, auxiliado. 
ACUDIR, D. n. Ir ou chegar a tempo e 

^pportunamente para ajudar ou soccorrer 
guem ; dar providencia, applicar reme- 
0 a algum mal, prevenir damno; ir a 

^^^'iniado ou a obrigação; concor- 
Jjj, ' í*" J"i^tamente e com frequencia; so- 

a alguém, valer-se, ocor- 
""j produzir, responder a tempo a uma 

^ §unta, defender alguém.— nE quando 
çyg açodem com ferro a estes 

pandos, tomam licença pera commetter 
jnsultos.D João de Barros, Deca- 

■'Ii Liv. I, eap. 1. 

Ouem poderá do mal apparelliado 
^•vrar-se, sem pori^o, sabiamente, 
«o Ia de cima, a guarda sobiTana 
^^0 ücudir á fraca força humana ? 

cam., lus., cant. ii, est. 30. 

Quantos rostos ali se vôm sem cor, 
ao coração acoiie o sangue amigo. 
iDBíf, IBIDKM, caut. IV, cst. 29. 

vez do galardíío, açode a pena. 
de MIRANDA, OCi. 4. 

Pela consiancia firme com que sempre 
ós remédios o A justiça. "ue a n3o deixes agora. 

FE^nEIRA, CASTRO, aCt. IV. 
Com tua mSo semea em rampo alicrto 
Q pepino, 0^melão, a verde alface, «"C acudirão depois com prêmio certo. 

alvares D'0RIENTE, LUSIT. THANSF., fol. 42, 

Otm Tlicodosio, em ser fiol vue acudir por um rei, quo é primo vosso. 
^'®'GA, ladra D'ANFniso, eci. 4. 

Açodem vml as cartas^ não 
a elK o jogo.—Acudir ás cortes, ir 
la^p^oncorrer. — Acudir ás armas, 

^enibr <^'cl!as.— Acudir á memória, 
cor^g^'" Acudir a tempo, lembrar, re- 
dece- Acudir ao leme, dar, obe- 

'eme, dar signal de si. — 

2"e3a r7 " /ifia d.o mar e fra- 
marcantes andavam á vontade 

das ondas sem acudirem ao leme.d João 
de Barros, Década I, Liv. v, cap. 2. 

Kis Filodnmo lá vem, 
Asinirj arudiu ao leme. 

CAM., FILODEM., p. IGÜ. 

— Acudir com a mão, leval-a a algu- 
ma parte para apalpar ou examinar. — 
— «Açode com a mão ao hombro, não 
acha o inchaço.)■> Padre Balthazar Telles, 
Chronica da Companhia, P. i, Liv. i, cap. 
5, n. 5. — Acudir com fructos, pro luzir 
com fertilidade. — Acudir com resposta, 
retorquir a proposito.—Acudir ao pezo, 
ser muito pezado. 

—Gkamji. : Tem o verbo Acudir a ano- 
malia de trocar aii» em «o» em algumas 
pessoas do presente do indicativo, e na 
fôrma moderna da segunda do imperati- 
vo. Antigamente não havia esta irregu- 
laridade, e em Camões e João de Barros 
se encontra Açude, açudem, acuda tu, etc. 

ACUGULADAMENTE, adv. Vid. Acogu- 
ladamente e Acuculadameiite. = Fôrma 
popular. 

ACUGüLADISSIMO, adj. .sup. Cheissi- 
mo, quasi a trasbordar, com um cuculo 
a mais não poder. 

ACUGULADO, adj. part. Mais do que 
attestado ; cheio nlóin da rasa.—«.Trazem 
a memória acugulada de versos do Can- 
cioneiro.r> Jorge Ferreira de Vasconcel- 
los, Ulysippo, foi. 213. Vid. Acugulado 
e Acuculado. 

ACUGULADOR, s. m. O que acucula; 
que é farto na medição. 

ACUGULAR, V. a. Vid. Acogular e Acu- 
cular. 

ACUIDADE, s. f. (Do grego aksutes, 
no italiano acntezza, no francez acitité). 
Qualidade do que é agudo. No sentido 
proprio, applica-se aos corpos prolonga- 
dos cm ponta. 

— Em Physica, acuidade, exprime o 
caracter do som que o constitue no esta- 
do agudo, na proporção da altura das vi- 
brações cm ura tempo dado. Contrapõe- 
se na ]\Iusica a gravidade, 

— Em Pathologia, acuidade, ó o es- 
tado ou caracter agudo de uma moléstia; 
contrapõe-se a chronico, Epocha em que 
as febres agudas sobem á sua maior for- 
ça.—A breve duração de uma febre agu- 
da. =Figiwadamente também se applica 
ás dores o a todas as sensações penosas. 

f ACUITADO, adj, part, Mettido em 
cuita ; afflicto, triste. 

ACUITAR, V. a. Causar pena ou cítiía; 
usado na linguagem dos trovadores pro- 
vençaes portuguezes. Affligir. 

— Acuitar-se, v. rejl, Engravecer-se, 
tornar-se peor.—«Acuitou-se a doença do 
conde,.,i> Inéditos da Academia, Tom. 
III, p. 624. 

ACULEADO, adj. part. (Do latim acu- 
leatus). Quo tem ijm aguilhão ou ferrão; 
que termina em ponta.—o-Cicero chamou 
á contumelia aculeada.» P. Manoel Fer- 

nandes, Alma Instruída, Tom. l, Liv. l, 
cap. 4, n. 34. 

— Era Botanica, caule aculeado, quo 
tem aculeos. 

f ACULEADOS, s, m. pl, Era Entomo- 
logia, insectos quo formam uma secçSo 
dos hymenópteros. 

ACULEATIVILIA, s. f. Em Erpetologia, 
serpente das índias, muito damnosa; ata- 
ca todos os animaes que encontra, e ma- 
ta-os cingindo-os pelo corpo. 

t ACÜLEIFGRME, adj. 2 gen, Quo tem 
a forma de ura aculeo. Dá-se, era Bota- 
nica, este nome aos ramos espinhosos e 
agudos, ás stipulas persistentes e ponta- 
das. 

— Em Ichthyologia, se diz das esca- 
mas de certos peixes, quo tem a fôrma 
de pontas recurvadas; tuberculos qua 
guarnecera diversas conchas ; conchas quo 
são delgadas e de spira finissiraa. Final- 
mente, é aculeiforme, o oriscapo dos hy- 
menópteros. 

AClJLEO, s, m, (Do latim aculeus). Es- 
timulo ; o que molesta e inquieta o animo; 
pua, ponta de acanavear. = Usado por 
Paiva de Andrade. — aMas o fogo da 
deshonestidade, os aculeos da cobiça, do 
odio, da inveja, atormentam e arriscam 
a salvação.í> Sermões, Tom. ii, p. 362. 

—Em Botanica, aculeo, espinho corti- 
cal. 

AGUME, s. m. (Do latim acumen; o «n» 
final perde-se na pronuncia, ex.: lumen, 
lume; numen, nume). Cume, agudeza, 
ponta, guine cortante.— Figuradamento; 
Subtileza, agudeza de engenho, astucia. 

f ACUMES, $. m. Em Botanica, gene- 
ro de plantas da familia das ericacoas, 
fundado sobre alguns arbustos indigenaa 
da America boreal o austral o dos Andes 
do Perú. — Também so lho chama Be- 
jarda. 

ACUMINADO, adj, part. Terminado em 
ponta comprida e delgada. Em Botanica, 
folhas acuminadas, pétalas acuminadas, 
que terminam em ponta. 

— Em Zoologia, dá-se esto nome ás 
azas dos insectos quando ellas terminam 
em ponta aguda o prolongada. 

— Em Pathologia, tumores acumina- 
dos, que estão prestes a arrebentar.—<íSe 
os tumores se fizerem redondos e acumina- 
dos, em forma piramidal, é signal que 
querem amadurar.^ Francisco Morato Ro- 
ma, Tratado das Febres, Part. in,cap. 3. 

ACÜMINAR, V. a. Aguçar, fazer agudo, 
pôr no cume.=Empregado na traducção 
das Methamorphoses, de Ovidio, por Al- 
meno Sincero, p. 144. 

—Acuminar-se, v. rejl, Na linguagem 
medica antiga, fazer-se redondo, tomara 
fôrma pyramidal; signal do que um tu- 
mor queria amadurar, 

t ACUMINIFOLIADO, aíZy. part. Em Bo- 
tanica, dá-se esto nome ás plantas quo 
tem as folhas acuminadas, 

t ACUMINOSO, adj. Quo so prolonga 
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em ponta, = Empregado com frequenoia 
na linguagem botanica. 

ACUMULAR, V, a. Vid. Accumular e 
todos os seus compostos, 

f A CUNHA, loc. adi). Na linguagem 
nautica, navio prompto de apparelho ; col- 
locadono logar em que deve servir, quan- 
do se trata de qualquer mastai-éo.—Figu- 
radamente : Póra de proposito, extempo- 
raneamente, á força. Em versificaçào, en- 
cher o verso com excessivas figuras de 
syntaxe. 

ACÜNHADO, a(7j. part. Calçado com cu- 
nhas, entaliscado.—Em Heraldica, cheio 
ou coberto de cunhas. — aE por timbvt 
um meio grifo de ouro acunhado de azul, 
com azas acanhadas de ouro.d Frei An- 
tonio Brandão, Monarchia Lusitana, Tom, 
III, Liv, VIII, cap. 3. 

AGUNHAR, V. a. Apertar com cunhas; 
metter cunhas para rachar; bater moeda 
ou imprimir os cunhos.—Em Heraldica, 
acunhar, ornar o escudo com cunhas.— 
oE quando cahiu de pancada na cova e 
depois ao apertar do pé e acunhar, que 
se fazia á força de pancadas para asse- 
gurar a cruz que não pendesse a nenhu- 
ma parte, etc.» Frei Thonié de Jesus, 
Trabalhos de Jesus, Tom. ii, cap. 43, foi. 
Iõ2, V, — aMandou acunhar moeda de 
couro, para que á vista d'ella pagasse 
depois quando tivesse. D Padre Manoel Ber- 
nardes. Floresta, Tom. I, Tit. 10, p.439. 
Com esta citação de Bernardes, se faz 
allusão á lenda portugueza das moedas 
de sola, do reinado de Dom João i, imi- 
tação da tradição inventada por Fiiippe 
do Comines com referencia ao reinado de 
João, de França; José Soares da Silva 
recolheu nas Memórias de Dom João I a 
confusa tradição, e data d'ahi a sua vulga- 
risação. — Na linguagem popular, quan- 
do se quer dizer que alguém tem muito 
dinheiro, applicam a phrasc: — d Ainda 
tem dinheiro de sola. d Diccionario Numis- 
matico Lusit. 

ACUNHEADO, adj, part. Que tem a for- 
ma de cunha.= Empregado na linguagem 
Botanica : — Folhas acunheadas. Brotero. 

f ACUNNA, s. /. Nome de um arbusto 
do Peru, visinho do gonero hefuria. 

ACUPAÇÃO, s. f. ant. (O «o» inicial 
acha-se freqüentes vezes permutado por 
ca» tanto na linguagem anterior aosqui- 
nhentistas, como na linguagem popular, 
Ex.; khstinado, ahjicrgação, Acorrer, 
avençal, kvangelho ; por obstinado, ohjur- 
gação. Ocorrer, ovençal. Evangelho), 

t ACUPAÇÃOSINHA, s. /, Diminutivo 
popular,=Recolhido por Jeronymo Car- 
doso. 

ACÜPADO, adj. part. Acha-se empre- 
gado no Cancioneiro, de Resende, foi. 
106, V.—Mídher acupada, grávida, pre- 
nhe, na linguagem popular. Vid. Occupado. 

f ACUPALPO, s. m. (Do latira acus, 
ponta, e palpo, eu toco). Em Entomolo- 
gia, gênero de coleópteros harpalianos, da 

Europa e da America, tendo por typo o 
acupalpo de th>rax ruivo, da Finlandia. 

AGUPAR, V. a. ant. Na linguagem do 
povo, gerar um filho, emprenhar. Vid. 
Occupar. 

ACUPUNCTURA, s. /. (Do latim acus, 
agulha, e punctura, picadella; àa punge- 
re, picar; no italiano, agopmtura). In- 
troducção voluntaria de uma ou muitas 
agulhas nos tecidos vivos. A acupunctu- 
ra é, ás vezes, um modo de infantici- 
dio.—Propriamente a aciipunctura é uma 
operação cirúrgica, praticada na China e 
no Japão, a qual consiste em introduzir 
uma agulha a uma profundidade deter- 
minada, ou em uma parte doente, ou em 
uma parte que se presume ter relações 
com a sede da doença.—Sorve para este 
effeito uma agulha de ouro ou de prata 
de dez a quinze centímetros de compri- 
mento, que se interna ou por puncção ou 
por meio de rotação entre os dedos, 
batendo-lhe com um pequeno martello 
adaptado a este fim. — Os chins e ja- 
ponezes applicam a acupunctura em 
quasi todas as doenças, e até como 
prophylatieo. = Está fora do uso na 
Europa. 

t ACUPUNCTURAÇÃO, s. /. A operação 
cirúrgica de acupunctura. 

t ACUPUNCTURADOR, s. m. O que faz 
a operação da acupunctura. = Pouco 
usado. 

t ACUPUNCTURAR, v. a. Praticar a 
acupunctura. = Fora do uso. 

ACURADAMENTE, adv. Vid. Accura- 
damente. 

ACURADISSIMAMENTE, adv. Vid. Ac- 
curadissimamente. 

ACURADO, a'!j. Vid. Accurado. 
f ACURAR, v. a. (Do latim adcurare). 

Fazer toda a diligencia, cuidar ou por 
grande cuidado em alguma cousa.= Ri- 
gorosamente deveria escrever-se Accurar, 
porém o verbo está fóra de uso, e se em- 
prega curar, como se vê em Camões, 
Bernardim Ribeiro, e Frei Bernardo de 
Brito. Vid. Curar. 

fACUREB, s. m. Nome do vidro na 
linguagem enigmatica da velha Alchimia. 

f ACUROA, s. f, lím Botanica, arvore 
da Guyana. 

f ACURRALLADO, adj. part. Mettido 
no curro ou no curral.—Figui-adamente: 
Acantoado, levado á parede, vencido com 
opprobrio.= Também se escreve Encur- 
ralado. Vid. esta palavra. 

ACURRALAR, v. a. ant. Metter no cur- 
ral; encantoar, levar para a porta som 
saída.— «Os nossos que já estavam em 
cima do muro, furam acurralando os Far- 
taquins em duus cuhellos.D Diogo de Cou- 
to, Década VI, Liv, vi, cap. 6, Vid. En- 
curralar. 

— Acurralar-se, v. rejl. Metter-so para 
um canto sem saída; prender-se com pre- 
juízo da defeza; occultar-se. 

ACURRIMENTO, s. m. ant. Recurso, 

soccorro, remedio em necessidade. = 
Acha-se empregado em uma lei do tempo 
de D. Aífonso IV.—aE fazem levar gran- 
des averes fora do nosso Senhorio, por 
a terra jica minguada, e o povo com gram 
dãpno, cá se na terra ficusse, aproveitar- 
se-iam os homees dei, e vos averi'ides 
acurrimento quando cumprisse.y> Orden. 
Aífonsinas, Liv. v, Tit. 47, § 1. 

t Á CURTA, hc. adv. Por um niodo 
curto, apanhado. Refore-se aos trajos e 
vestimentas.—nNo fim d'estas duas alaS) 
começavam outras duas de soldados í?® 
guarda d'el-rei a pé, vestidos de 1'uto a 
curta.» Mercúrio, de fevereiro de l66(3. 

ACURTADO, adj. part. Tem as mesmas 
accepções que a sua radical acurtar. vid- 
esta palavra. 

ACURTAMENTO, s. m. Encurtamento; 
acção e eíFeifo de encurtar. — Recolhi'^" 
pela primeira vez no Diccionario de Car- 
doso. 

ACURTAR, y. a. ant. Encolher, dimi- 
nuir, apoucar, tolher, abreviar. — nVeos 
que sempre acurta de milagres.d Vieii"''') 
Sermões, Tom. vii, p. 423.=N'este senti- 
do, emprega-se na forma neutra, e figura- 
damente. Vid. Encurtar. 

— Loc.: Acurtar de razões, para s®'' 
breve e não dar logar a polemica.—«iW®' 
pera acurtar de rasões pergunto: Se 
agora dera a febre maHgna...i> Viei'"''') 
Serm., Tom. vii, col, 554. 

ACURVALO, adj. part. Vergado a" 
peso; inclinado pai-a diante; dobrado so- 
bre si. — «Acurvado debaixo do peso do^ 
respeitos humanos...n Jür^;e Ferreira o" 
Vasconcellos, Aulegraphia, act. V, sc. 
Vid. Encm'vado. 

ACURVAMENTO, s. m. ant. O acto de 
curvar-se; inclinação, pendor, abatimen- 
to.— (íBuscar homem o saber as cous'^^ 
terreas é acurvamento da alma.n 
Christi, trad. de Frei Bernardo de A' 
cobiiça, Liv. l, cap. 1, foi. 63. 

ACURVAR, V. n. Fazer-se curvo, P'"'®' 
cipalinente dobrando o corpo no joelho. 
(íE tanto que se começaram a encniV^^' 
acurvaram.» João de Barros, Década 
Liv. vii, cap. C.=Moraes também 
lheu este verbo na forma activa. —' ' 
animo opprimido acurva como o hombro- ^ 
Dom Francisco Manoel de Mello, Epa®® 
phoras, p. 27. Vid. Encurvar. . 

—Acurvar-se, v. refl. Dar de si; 
gnar-se ; curvar-se respeitosamente. . 

ACURVILHADO, adj. part. Em 
taria, o animal que fraqtiêa das per^' ' 
e ajoelha, ou se curva para diante. 

ACURVILHAR, v. n. Curvar com 
quencia, indo a baixo. Applica-s® 
priamente aos animaes fracos das ni' 
que tropeçam e afocinliam. —" 
cavallos trop-çam e acurvilham dos ^ 
ços, é muito necessário soccorrel-os c 
mão para os ajudar a ter.» 
Andrade, Arte da Cavallaria de 
Trat. I, cap. 86. 
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ACUSAR, V. a. Vid. Accusar e seus 
derivados. 

t ACUSCHI, s. m. (pr. acusxi). Em 
Zoologia, mainmifero da ordem dos roe- 
üores; vive nos bosques, sustcnta-só do 
''"uctos, e recollie-se nos troncos das ar- 
vores velhas. Vid. Aguti. 

ACDSMA.s./. (Do grego akoysmo, que 
se ouve). Palavra inventada e particular- 
mente empregada no século passado para 
explicar um ruído de vozes imaginarias, 
que se ouvia em Ansacp. 

ACUSMÁTAouAKUSMATA.s. m. Ruído 
de vozes humanas ou de instrumentos no 

phenómeno natural. Vid Acusma. 
t ACUSMATICO, adj. Que experimenta 
acusma; ouvido imaginariamente. 
t ACUSMÁTIGOS, s. m. pl. Discipulos 

ue Pythagoras, que o não escutavam se- 
^^So detrás de uma cortina, 

t AGUSMETRO, s. ni. (Do grego aJcuô, 
escuto, e metron, medida). Instrumen- 

° para medir a extensão do sentido do 
ouvido ou os gráos da surdez incomple- 
^■7~^'^®trumento inventado por Itard. 

T ACUSMOMÉTRICO, adj. (Do grego 
som, e mttron, medida). Nome 

lue Kecamier deu ao sentido do ouvido, 
segundo dos dezeseis sentidos que ad- 

mittia. ^ 
TA GUSTA, loc. adv. A expensas, por 

l intervenção.—Á custa de tra- 
" á custa de 07-ações. 

th • Physica, que trata da ^^eoria do som.—A acústica occupa-se 
s phenomenos íntimos que so eíFectuam 

^ ® corpos sonoros, na producção do som; 
uatureza, da direcçào e da velocidade 

jjj ^®°viinentos das suas molleculas ; do 

at° transmissão d'estes movimentos aves do ar, e da maneira como estes 

ç , ".bentos vem agitar as membranas 
eiiores do orgão da audiyão. 
.^y^TlCA, adj. f. Vid. Acústico, 

dos Concernente á theoria 
stri ' ''®^''t'vo ao orgão auditivo; in- 

para reforçar a voz ou o ou- 
' 9^'° serve para produzir, receber 

modificar os sons. 
l^liarmacologia, chamavam-se 

'''emedios acústicos, aquelles 
  P''etendiam curar a surdez. 

serve ^'■'urgia, cometa acústica, que 
 ^ P^i'a corrigir a dureza do ouvido. 

q,,^ Anatomia, nervo acústico, é o 
do corpo vertiforme, de um 

Utie cordão cinzento c oblongo, que 
Vejjtr^ base ao pavimento do quarto 
Ho ' *livide-se o ner-vo acústico, 
tnog.® ° meato auditivo, em dons ra- 

e áo" cochlea, o o do vestíbulo 
semi-circiãares. 

greíTo adj. e 5. m. (Do 
''^alL que serve para ouvir, e 
aomJ"' latira martello). Nome dado 

j^^'^'^"®®^tremo do martello, quepren- 
parede superior do canal auditivo 
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externo e no martello. = Muitas vezes 
nota-se a sua falta. 

t A CUSTO, loc. adv. Com muita, dif- 
íiculdade, difficilmente, custosamente. — 
k pouco custo; a muito custo.—«...pa- 
lavras com que as vontades se (jrangea- 
vam & pouco custo.» Mouarchia Lusitana, 
Tom. V, p. 104. 

t AGUSTO , s. m. Nome alchimico do 
vidro. = Está fora do uso. 

AGUSTUHAR, v. a. ant. O mesmo que 
acostumar. Vid. esta palvra. 

ACUSTUMAR, v. a. Vid Acostumar, e 
seus derivados. 

ACUSTUREIRO, s. m. O mesmo que 
Costureiro. — Em Aitatomia, nome de 
um músculo da perna, que serve para a 
encruzar, como costumam os alfaiates. 

ACUSTUREIRO, adj. ant. No Cancio- 
neiro Geral de Garcia de Resende, acha- 
se empregado na foi. 158, col. i: 

assás ;mdam de roleyros, 
porque dcceni a cuslureyros 
dezcaiiula lual vermidlia, 
cor de telha. 

ACÚTA, s. /. Instrumento mathomati- 
co.=No Breve Tratado da arte de Arti- 
Iheria, acha-se definido da seguinte fôr- 
ma, cap. I, pag. 8: — aSaltaregra ou acu- 
ta se diz porque se liade cerrar ou ahrir 
por triângulo ou por esquadra^ e tamhtm 
serve de regra, e este modo de ferramen- 
ta serve a muitas cousas: e para quando 
dizem meio redondo, tem duas regras den- 
tro, o que é para saber uma cousa qua- 
drada se está ham ou mal.» 

t ACUTANGULADO, adj. p. Em Geo- 
metria, que tem ângulos agudos; contra- 
põe-se a ohtusangidado. 

— Em Botanica, chama-se acutangula- 
do ao caule que apresenta ângulos em nu- 
mero determinado ; as folhas que são di- 
vididas em muitos ângulos agudos, são 
acutanguladas.=Tambem se dá este no- 
me aos fructos que apresentam saliências 
ou esquinas afiadas. 

t ACUTANGULAR, adj. 2 gen. Em 
Geometria, que faz um ângulo agudo.— 
Secção acutangular de um cone, a que faz 
um angulo agudo com um plano e o eixo 
d'esse cone. 

ACUTÁNGULO, adj. (Do latim acutus, 
agudo, e angulus, angulo). Em Geome- 
tria, nome de um triângulo que tem os 
seus trez ângulos agudos.=:Tauibem so 
chama Oxygono, do grego oxys, agudo, o 
gania, angulo.— «O triângulo é de tres 
sortes, rectangulo, ohtusangulo, e acutan- 
gulo.» Methodo Lusitano, p. 559. 

ACUTELADO, adj. p. Que tom fôrma 
de cutelo.—Em Botanica, folhas acute- 
ladas, que se assemelham a um cutelo. 
=Usado por Brotero. 

ACUTELAR, v. a. ant. O mesmo que 
cutilar, de fôrma mais. regular, sem al- 
teração do radical cutelo ,* muitas vezes, 
o «e» transforma-se em «i» em alguns 
verbos. Ex.; vestio, vísto; servio, strvo. 

-= Acha-se empregado em umas trovas de 
Ruy Moniz, no Cancioneiro geral. 

Queria voá pôr cm couho, 
pur mudar 

huum mortal acuíelar 
e liuum olliar-vos iristonhü 
em iiuum doce conversar. 

Tom. n, j). 50. 

. ACUTELLADAS, adj. f. pl. Termo uni- 
camente usado na sciencia botanica para 
designar as folhas que affectam a fôrma 
de cutelo. 

t AGUTENÁGULO, s. m. (Do latim acus, 
agulha, e tenaculum, sustentaculo). Ins- 
trumento cirúrgico, que serve para pren- 
der uma agulha. 

t AGUTICAUDADO, adj. Em Zoologia, 
mammífero que tem a cauda ponteaguda, 
ou ave que tem as pennas da cauda dis- 
postas em bico. 

t ACUTICÓRNEO, adj. Em Zoologia, 
nome dos animaes que têm os cornos pon- 
teagudos. 

t ACUTIFLÓRIO, adj. Em Botanica, 
nome da planta que tem os lôbulos da 
corolla agudos, ou as pétalas terminadas 
em ponta no vertice, ou as flores dispos- 
tas em espigueta áspera ao toque. 

t ACUTIFOLIADO, adj. Em Botanica, 
planta que tem as folhas acuminadas.— 
Orthotriche acutifoliado. 

f ACUTÍLABRO, adj. Em Entomologia, 
nome dos araneidos de lábios ponteagudos. 

ACUTILADÍÇO, adj. Que ó freqüentes 
vezes acutilado; que ameaça com um cu- 
telo. 

ACUTILADÍÇO, s. m. ant. O que tem 
por costume dar cutiladas.— «Se eu cum- 
pro com o meu cajjitão, logo o acutiladiço 
é o inimigo.'^ Sá de Miranda, Vilhalpan- 
dos, act. III, SC. 7. 

ACUTILADISSIMO, adj. sup. Retalha- 
dissimo; que soflreu cortes ou cutiladas; 
golpeadissimo. 

ACUTILADO, adj.part. Passado ao cute- 
lo; retalhado, golpeado com cutelo.—Ei- 
guradamente ; Experimentado, pratico ; 
vestido com roupas golpeadas. 

Andaes commigo, enganos, cnganadoi. 
E, se o qucreis ver, cuidae um dia 
O que se diz dos bem actiUMos. 

BEBNAKDBS, FLOBES DO LIMA, SOD. 77. 

— Loc.; Roupas acutiladas, que têm 
golpes e aberturas dispostas cm certa or- 
dem e em fôrma de cutiladas. — «Levava 
um lacaio com marlota de íeZaacutilada.» 
Diogo Marques Salgueiro, Relação das 
Festas, p. 28. — «Mais são as ameaças 
que as cutiladas. d —aNão ha melhor ci- 
rurgião, que o lem acutilado.» — ^Do* 
bem acutilados se fazem os experimenta- 
dos.ti Adagios. 

ACUTILADOR, s. m. Brigoso, que dá cu- 
tiladas, valentão, espadeiro.— «Os qm 
na paz são juradores e acutiladores e va- 
lentões...» Fr. Filippe da Luz, Sermões, 
Part. I, foi. 73, col. 4. 
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ACUTILAR, V. a. Dar golpes de ente- 
io ou cutiladas repetidas vezes; passara 
fio de cutelo. — «E deslia os outros co- 
meçaram de acutilar pela calçada, cada 
um como lhe aprazia.y Fernuo Lopes, 
Chron. de Dom João I, cap. 46. Vid. a fôr- 
ma antiga Acutelar. Na pronuneiaçao cô- 
mica, contrafacçào da linguagem popular, 
diz-se acoitelar, como se vô nas comé- 
dias de Simão Machado. 

Sc outr'ora confessastes 
Que vossa doce escrava 
Com um só cabollo vos acutilava. 

VEIGA, LAüRA d'anfbiso, ode vj, cst. 7. 

— Acutilar-se, v. refl. Dar e receber 
cutiladas.—aEm quanto Ântonio Corrêa 
se acutilava com huns, outros o sujuga- 
ram pelos lados.n Jacintho Freire de An- 
drade, Vida de Dom João de Castro, Liv. 
II, n. 150. 

f ACUTILOBADO, aãj. Em Botanica, 
diz-se das plantas que têm folhas cujos 
lóbulos são agudos, como os das passiíió- 
reas. 

ACÜTIPENNADO, adj. Em Ornitholo- 
gia, indica as aves que têm as pennas da 
cauda terminadas em ponta. 

t ACÜTIPENNE, adj. 2 gen. Em Or- 
nithologia, que tem as pennas da cauda 
terminadas em ponta. 

t ACUTIRÓSTREO, adj. Em Zoologia, 
que tem as maxillas prolongadas em bico 
ponteagudo. 

ACUTISSIMAMENTE, adv. sup. Com 
extrema agudeza.=Emprega-se no sen- 
tido figurado: com argúcia, com finura. 
— Argumentar acutissimamente. — nFoi 
a serpente dedicada a Esculapio, porque 
tem em si muitos remedios para o homem, 
e forque vê, acutissimamente...» Ama- 
dor Arraes, Dialogo I, cap. 13. 

ACUTISSIMO, adj. sup. Bastante agu- 
do (quando o «t> latino se nao converto 
em «d», ó a palavra de uso erudito ou 
empregada figuradamente).—<íOs quaes 
se d'ali cahissem, se fariam em mil pe- 
daços nos medonhos e acutissimos penedos 
que no haixo estão. Nunes do Leão, Des- 
cripção de Portugal, cap. 10.—Acutissi- 
mo de enhtnho, sagaz, intelligente. 

t ACUTO-ESPINHOSO, adj. Em Zoolo- 
gia, diz-se das lagartas quo têm, no cor- 
po, muitas ordens dc espinhas agudas e 
ramosas. 

AÇÚCAR ou ASSUCAR, s. m. (Do sans- 
krito sharkara^ por meio do arabe assole- 
kar, como se conhece pela presença do 
«a» expletivo, que falta no latim saccha- 
rum e no grego sakJcarion. O «o» de 
assokkar é mudado cm «u», como em 
aljuhe, aldjohb; cm alcwiha, alconya). 
Escreve-so, ainda que menos propriamen- 
te: Açucare, Açucre, . ' çuquar, Assuquere. 
—Na linguagem vulgar, summo que se 
extraedas cannas doces espremidas em ura 
engenho, purificando-o ao fogo até so cla- 

rificar e condensar.—Termo de compara- 
ção para exprimir tudo quanto é doce. 

— Em Chimica, o açúcar é um prin- 
cipio immediato de muitos vegetaes e de 
certos productos naturaes ou morbidos 
dos animaes ; tem um sabor particular e 
a propriedade de passar á fermentação 
alcoolica, que o distingue de todos os ou- 
tros. Ha duas grandes variedades de 
açúcar: o cri/stallisavel ou ordinário, e 
o açúcar de crystaliisação confusa ou ma- 
millonar : as beterrabas, o sorgo, o mi- 
lho, e, sobretudo, a canna, dão a primeira 
variedade; a segunda encontra-se nas 
uvas, nas groselhas, e em muitos outros 
fructos que apresentam sempre uma re- 
acçãoacida. Muitas substancias vegetaes, 
particularmente o ámido, a cellulose e a 
gomma, são susceptíveis de setransforma- 
rem n'esta especie de açúcar. Segundo 
Berthollet, os açúcares formam um grupo 
natural análogo ao grupo dos corpos de- 
rivados dos carburetos de hydrogeneo e 
dos alcooes. Todas as matérias saccarinas 
formam, com bases energicas, combina- 
ções particulares ; com os ácidos, dão ori- 
gem a combinações neutraes analogas aos 
corpos gordos. Os açúcares podem divi- 
dir-se em duas grandes categorias: os de 
estabilidade bastante differente, e os fer- 
mentesciveis. A primeira comprehende: a 
glycerina, mannite, dulcina, pinite, quer- 
cite, erythroglicina ; a segunda categoria: 
os fermentesciveis directa ou indirectamen- 
te, como o açúcar de canna, leite, fructa, 
figado, mellitose, e os corpos isomeros 
não susceptíveis de apresentar a fermen- 
tação alcoolica ao contacto da lavadura, 
como a sorbina, a encallyna, etc. 

— Em Comraercio, açúcar o quo 
não pode ser bem purificado de fezes, e 
sae brando e trigueiro.—«Açúcar batido, 
melaço que torna a ir aos tachos e que de- 
pois de coalhado e em ponto, se faz açú- 
car; também se fazem tintas d'elles.)-> BIu- 
teau.— «Açúcar hranco, por opposiçao ao 
mascavo, macho, lealdado, que se tira da 
ultima cosedura, e é de cor denegrida.y> 
Vieira, Carta I, p. 78, — Açúcar cande, 
candi ou candil, açúcar puro dissolvido 
na agua, cosido em consistência de xaro- 
pe QjI" do pesa-sal de Baumé), crystalli- 
sando depois por uma evaporação lenta 
em uma estufa. — «Açúcar encandilado, 
o que, feito em calda, referve por si mes- 
mo, e coalhado em gránulos se pega ás 
conservas e vasos em que está.D Santos, 
Ethyopia, Tom. i, Liv. i, cap. 7.—Açú- 
car em pedra, o mesmo que açúcar reji- 
nado, que, depois de purificado, se endu- 
rece o faz muito claro por meio do fogo. 
Tem ordinariamente a figura conica. En- 
contra-se esta designação em Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, e em Heitor Pinto. 
— Açúcar masca ado, ou açúcar preto, o 
resíduo da ultima cosedura da canna. = 
Ainda se encontra na designação usual. 
— Açúcar queimado, o que, posto em pon- 

to sobre o fogo, se endurece depois « 
esfriado, e fica de cor de alambre; e a" 
que, no commercio, se chama rel>uç(i<^^> 
porque se vende embrulhado aos peci'- 
cinhos quadrados ou redondos ein peque 
nos papeis. — Açúcar rosado, o qii6 so 
mistura depois dc derretido com folhas o 
rosas, fervendo com ellas até certo po"®' 
Vieira, Jorge Ferreira de Vasconcellos ® 
Frei João de Ceita, citam esta quali a 
de. Sobre estas designações escreveobra 
zileiro Moraes: — nAs denominações « 
qualijicaçues dos açúcares estão mudada • 
Branco-fino é o melhor; Branco-redon " 
(é melhor que o mascavado e inferior 
claro); redondo fino, redondo-baixo^brao 
co-baixo, etc.y> —«E cada inspecção^ 
seus aranzeis e ferro de qualificação 
almotaçaria, porque a inspecção acommo^^ 
da-se menos d qualidade do que ao 
Io de commercio...» Dicc. 

— Em Industria, Engenho do açucs^f 
fabrica aonde se extrae da canna o aÇ^ 
car. == Bluteau descreve minuciosaffle'^ 
os processos do fabrico: (íHa engenho 
bois, ou com maior commoJo, de cavaí'0 > 
e engenho de agoa. Este ultimo é de tr ^ 
maneiras; porque a agua não chegi^ 
não á parte inferior da roda e chafíid' 
rasteiro ; ou toma a roda pelo meio « 
ma-se meio copeiro, ou cae de cima so _ 
a roda e chama-se copeii'o. Anda este 
nho ou engenho de agua, com a 
tres rodas, que tem dentes, chamatn-^ 
roda de agua, rodete, e bolandeiraj 
raios da roda maior são dobrados e 
mam-lhe aspes, e contrages. Um e 
engenho tem tres eixos muito grossos J 
tos de uma madeira durissima a que 
maiJi jucupucaya. São estes eixos chap^'^^ 
dos de ferro, e, sobre grossas traves atr'^^ 
vessadas, a que chamam pentes e chum^^ 
ceiros, se revolvem, e as traves que, 
tentam todo o enqenho chamam-se virg® 
da moenda. A canna enchuta, que os ^ 
gros poem a moer, chama-se bagaço, ^ 
licor que se expreme, vem caindo eni' 
vaso a que se chama coche e d'ah p ^ 
canos vae dar na casa das caldeiras, _ 
quaes são varias para vários minisW 
porque ha caldeira de mear, caldeira 
coar, e outros vasos de cobre a '' 
mam barrella de meado, barrella de c 
do, tacho de receber, de cozer, de ba*-®'^ 
bacia de esfriar. Finalmente leva-se o af 
car á casa de purgar d'onde cotn oa 
molhado com agua fria se faz 
xando no fundo em menos quantidade 
mascavado, que separam do branco, J 
zendo partir ao sol e accomodar nas _ 
xas... efc.D—(íAquellas notáveis jj-, 
a que chamam Engenhos epoderawo^ 
zer propriamente moinhos.D Freire,"^ 
ra do Brazil, p. 7C. Outros 
mais em harmonia cora o estado a'' 
das sciencias, têm sido propostos, 
espirito de rotina não deixa admitt'*' 

— Em Chimica antiga, Açucar 



AÇUC 

furno, acetato de cliumbo crystailisado, 
chamado por causa do gosto açu- 

carado d'este sal. 
Em Pharmacia, açúcar vermifugo, 

®istura do ferro, de mercúrio e de açu- 
dar, que se dá ás crianças que soffrem 
üe vermes. — Açúcar de Uita, principio 

existe no leito de todos os maiiimife- 
1'os, tanto herbívoros como carnívoros. 

—-Em 1 hysiologia e Pathoiogia, açú- 
car do jigado, açúcar de diabetes, açúcar 
^inario,^ glycüse animal, synonymos de 
6 ycogonia. Principio que existo, no es- 
^ o normal, no parenchyma do fígado, 

o sangue das veias sub-hepaticas, e na 
parte da veia cava que lhe fica inferior, 

o sangue do coraçrio direito o nas arte- 
"'"•s pulmonares. 

açúcar, que aprescn- 

cio conica; é usado no commer- 
de açúcar, ó a base do pão 

açúcar, segundo Jlor aes; na liiiguu- 
„ povo, cara linda e mimosa, que 

Car beijar. — Cavallo cõr de açu- 
roy ^ que tem o pello branco e 
asTnrl — Palavras de açúcar, 
ten '" ouvido, mas falsas na in- 

^ língua, açúcar 
npT) 6 lá se está compondo o ve- 
mfir Padre Luiz Alves, Ser- 
«< """■ "■ - J uo de açúcar, ser dengue, delicado. 

''em delicia: — nEu po- 
nuo '''^passado por este açúcar, que Wíot"eni calahres.D Jorge Ferreira, 
e — «■Com açúcar 
dre A ^ ]pedras sahem bem.d Pa- 
Açuc3r""'° Adagios, p. 44.— 
para n'^ ponto, que chegou á fervura 

ApttÍI. rebuçado. Vid. Assucar. 
l^EijTp ou ASSUCARADA- 

i". adv. Gom bastante sabor de açu- 
com doçui-a. Car • VJ.U^lU£l. 

W ou ASSUCARADO, aãj. p. 
cIq proprio, diz-se da canna quan- 
(Joç^ fflfidura para se cortar ; tempera- 

1'ada'^^ açúcar; coberto de açúcar.—Figu- 
Vel -^'^ocicado, requebrado, affa- 

' ™ellurias carinhosas, edulcorado. 

Sao içj ras novas guardadas, 
0(» lor.im lavradas. para pho, 
E can,'!! ^ ^aniias açucaradas. 

OlL YICENTE, omus, liv. IV, fol. 227. 

Visiosj 3s e açucaradas 
vossa parüla. 

antonio prestes, aütos, fül. 128. 

: Palavras açucaradas, doces de 
cia ' encobi*em engano.—Fru- 
n. ^Çiicarada, muito madura, que sabe 
° açúcar. 

açyp^^^ARAR ou ASSUCARAR, v. a. (De 
í". com a terminaçuo verbal «ar»). 

Lançar 
PO'" cima,, envolver em 

do-o'*'' com açiicar, dissolven- 
te ■ qualquer liquido.—Figuradamen- 

uavisar,adoçar, edulcorar.—nUmas 
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causas cstilaes, outras cozeis, outras açu- 
caraes para satisfazer a este apetite, d 
Francisco Fernandes Galvào, Sermões, 
Part. I, fül. 129, col. 4. 

— Açucarar-se, v. rejl. Tornar-se den- 
gue, aílectiioso, com nieiguice. E' empre- 
gado em mau sentido. Coalher-se em acu' 
car a calda da canna ou melaço.—«Açu- 
carar-se a passa da uva.d Vicante Alar- 
te. Agricultura das Vinhas, p. 111. — 
«^s conservas açucaram-se, quando a cal- 
da d'ellas se encandila ou crystalisa em 
grãos transparentes.d Moraes. 

AÇUCARE, s. m. unt. O mesmo que 
Açúcar. = Fôrma corrupta usada pelo 
povo. 

AÇUCAREIRO ou ASSUCAREIRO, s. m. 
Pequena urna em que se conserva o açú- 
car cm pó ou torrSes, dentro da qual ó 
trazido para a mesa, e d'onde se tira ])ara 
o distribuir nas chicaras.— «Açucareiro 
vidrado com alfazema.» Francisco de jMo- 
raes. Dialogo III, foi. 53. — ^Quatro açu- 
careiros de prata.í> Provas da Historia 
Genealogica, Tom. iv, p. 448, ann. 1595. 

— Na Industria, açucareiro, o artifiee 
que fabrica as pequenas urnas de diííe- 
rentes formas usadas na economia domes- 
tica para lançar o açúcar. 

— Em Agricultura, cniprega-se como 
adjectivo.— Cannas açucareiras, que dão 
açúcar. 

AÇUCENA>u ASSUCENA, s.f. (Do ara- 
be assusano; o «a» breve e freqüente- 
mente pronunciado como «e», ex.: azza- 
mal, azemola; a troca do «o» final por 
«a» ó tambeuí regular, como se vô em 
alfondoc, alfândega; alkhozam, alfaze- 
ma). Flor de uma planta bolbosa, o Li- 
lium Candidum, no systeina de Linneu ; 
o sen boibo tem o nome vulgar de cebola 
cecem; tem o caule simj^les, guarnecido 
de muitas folhas dispersas, e terminado 
em um pequeno numero de flores sem 
calyx, com a corolla campanulada. E' ori- 
ginaria da Asia; vulgar nas serras da 
Estrella o do Grcrez, chama-lhe Brotero, 
na Flora Lusitana, mortavão, e Jerony- 
mo Joaquim de Figueiredo, na Flora 
Pharmaceutica, chama-lhe lyrio morta- 
vão.— «Um lyrio... dos que commummen- 
te chamamos açucena, ou cebola cecem, 
que tem as flores brancas, d Frei Bernar- 
do de Brito, Chronica de Cistér, Liv. V, 
cap. 30. 

Traici lyrio, trazei branca açiiccna. 
conru iiBAL, NAUF. DE sBPüLv., caiit. l, fül. 3, V. 

No peilo cbnrneo as pomas quo cm brancura 
Levam da neve o justo proço ü a palma, 
Aparlandü*se (k-ixiim da açucena 
Alvissima um JloriJü ü Cresço prado* 

iDEM, luiDLM, cant. I, fól. 0. 

— Loc.: A açucena da castidade, a 
pureza virginal.—E' uma açucena, é uma 
creatura candida. 

AÇUCENAL ou ASSUCENAL, s. m. Can- 
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teiro de açucenas; logar ou viveiro em 
que estão semeadas cebolas de cecem.— 
(íOh, como se recreia quando descança e 
se apacenta entre os rosaes e açucenas 
cheirosos de vossa bondade e formusura 
infinita.-!) Padre Diogo Monteiro, Arte de 
Orar, Tom. 2G, cap. 8. 

AÇÜCRE, s. m. (Açúcar, dando-se a me- 
tathese cio «r» final, freqüento na lingua- 
gem popular). «Alijarem caixas de Açu- 
cre.» Brito, Viagem do Brazil, p. ISõ.^ 
Empregado também por Frei Gaspar da 
Cruz c pelo povo. 

AÇUDA, s. /. ant. Corrupção do Açu- 
de, ou mais naturalmente abreviação de 
Açudada.—Recoíhido por A. Barbosa. 

AÇUDADA, s. f. ant. Presa que se faz 
nos rios para guiar a agua por levadas 
para regar o campo. — «Se mettem por 
outeiros e açudadas d'arrozaes.D Casta- 
nheda. Historia do descobrimento, etc., 
Liv. III, cap. 64.—Segundo Moraes,talvez 
as vallas e regos de agua, mestras ou ser- 
gentas que se fazem nos brejos dos ar- 
rosaes, para os alagar ou ter a tòrra- 
fresca. 

AÇÚDE, s. m. (Do arabe asodde, lo- 
gar onde faz presa a agua do rio ou le- 
vada; o «0» transforma-se no portuguez 
em «u», ex.: assolchar, açúcar). Presa 
que se faz nos rios, para derivar a agua 
d'elles pelas levadas ou aqueductos ás 
azenhas.—Biuteau define melhor do que 
todos os outros diccionaristas : — « Cha- 
mam os castelhanos Açuda a uma grande 
roda com que dos rios caudalosos se tira 
agua para regar hortas, GÍc..\^Entre nós 
Açude, é obra de pedra e cal, mui escar- 
padu p>ara não ter parede, que represa as 
agitas de uma levada ou de um rio, e 
divertil-as para uma asenha ou outra 
utilidade.D—«E bem como quando uma 
grando presa de agua, a qual não cabe 
no açude, a quebra por partes, sae tão 
furiosa que leva quanto acha ante si.i 
Joào de Barros, Década III, Liv. ix, cap. 
10. =Segundo Lobão, quando se demolir 
inteiramente o açude, perde-se o direito a 
elle. =Não se pôde fazer açude que tope 
na ribanceira do visinho, nem com pre- 
juízo publico ou particular.— Segundo 
o Codigo Civil: — «Quando o possuidor 
de qualquer corrente, ao uso de cujas 
aguas tenha direito, só poder aproveitai- 
as Jazendo presa, açude ou obra simi- 
ihante, que vá travar no prédio do visi- 
nho, não poderá este obstar á dita obra, 
uma vez que seja previamente indemnisa- 
do, se algum prejuiso d'aí lhe previer.» 
Art. 463. 

AÇÚDE, s. m. (Do latim sudes, sudis, 
a estaca, pau tostado, a azagaia; por isso, 
para evitar a liomonyniia, será melhor 
escrever assude). Pau agudo o tostado, 
especie de arma defensiva, chuço, que se 
usava antigamente. — «...para o qual 
ajuntaram iodas as pedras, páos, seixos, 
armas, lanças, espiadas, açudes, que pU' 
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deram para darem n'elles e lhes tirarem 
as vidas, estando descuidados.d Frei An- 
tonio Fêo, Tratado' das Festas e Vidas 
dos Santos, Part. ii, foi. 70, col. 4. 

AÇUFEIFEIRA, s. f. Vid. Açofeifeira. 
t AÇUGENTADAMENTE, adv. ant. Su- 

jamente, asquerosamente.=:Recolhido por 
Barbosa e pelo Padre Bento Pereira. 

AÇUGENTADO, afij. part. Sujo, empor- 
calhado, enlameado. = Empregado por 
Frei Marcos de Lisboa. 

AÇUGENTAMENTO, s. m. ant. O acto 
de açugentar; emporcalhamento. Expri- 
me ura acto freqüente. — Pouco usado ; 
recolhido por Cardoso, Barbosa e Padre 
Bento Pereira. 

AÇUGENTAR, v. a. ant. Sujar, empor- 
calhar ; exprime uma acção frequentativa. 
= Recolhido nos primeiros Diccionarios 
da lingua, mas hoje fóra do uso. 

AÇUJAR, V. a. ant. (Sujar, com o «a» 
prefixo da índole da lingua). Acha-se em- 
pregado na traducçào da Vita Christi, de 
Frei Bernardo d'Alcobaça; — a Por que 
vãa he a pendença que a culpa seguinte 
após d,''ella açuja.» Part. I, cap. 20, foi. 
64, V. 

t AÇULADO, adj. part. Embravecido, 
irritado, instigado, provocado.=Empre- 
ga-se como termo de desprezo. 

AÇULADOR, s. m. O que instiga e pro- 
voca a morder.—Figuradamente, o que 
arma brigas. — Recolhido por Jeronymo 
Cardoso, e Bento Pereira. 

AÇULAMENTO, s. m. Acção de açular; 
provocação para briga; appiica-se quando 
se falia de cães, e, figuradamente, com 
intenção desprezível. 

AÇULAR, V. a. (Do arabe assala, en- 
furecer, irritar, muclando-se o «a» em «uo 
por intermédio do «i» em que o «a» do 
arabe se converte geralmente em portu- 
guez, ex.: misni, escreve-se musni; de 
azz&lujo vem azulejo). Assanhar, insti- 
gar, provocar o cão a morder, acossar, 
embravecer para que arremetta e morda. 
— «.Bem confesso ser virtude, que sojfra 
com condemnarem-no e lançarem-no por 
odio de Christo n'uma terra deserta e só 
povoada de onças e leões,,. mas il-os por 
si buscar e açular, dizem que não pôde 
deixar de ser temeridade, d Frei João de 
Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,, 
Liv. IV, cap. 8,—Figuradamente: Incitar, 
irritar, tendo sempre era vista o sentido 
de desprezo. 

AÇUMAGRE, s. m, ant, Sumagre; cora 
o «a,» prefixo da linguagem popular. = 
Recolhido por Bluteau. Vid. Sumagre. 

t AÇUQUERE, s. m. ant. Açúcar; for- 
ma recolhida no Diccionario de Jeronymo 
Cardoso. 

ACYANOBLEPSIA, s. f. (Do grego a, 
sem, Icyanos, azul, e llepsis, vista). Im- 
perfeição da vista, caracterisada pela in- 
capacidade de distinguir a cor azul. 

ACYCIA, s. f. Vid. Acyesia. 
f ACYGLIA, s, f. (Do grego a, sem, 

e cyclos, circulo). Nome dado por Grossi 
á suspensão geral do movimento dos flui- 
dos na economia. 

t ACYPHILLE, s. /. Em Botanica, ge- 
nero do plantas da família das umbellife- 
ras, contendo vinte e trez especies, dez 
das quaes so dão na Europa. 

ACYRGLOGÍA, s. f. (Do grego aíiyros, 
improprio, e logos, palavra). Neologismo 
rhetorico; falta de propriedade dos ter- 
mos. — <íEnsinnndo-me o que era pleo- 
nasmn e acyrologia, e no que dijferiam.D 
D. Francisco Manoel de Mello, Epana- 
phoras, p. 249. Vid. Acirologia. 

f ACYROLOGICO, adj. Que é relativo 
á acyrologia. 

f ACYSIA, s.f. (Dogr. a, sem, akyein, 
conceber). Synonymo de esterilidade. 

f ACYSTIA, s. f. (Do grego a, sem, e 
kystis, bexiga). Monstruosidade caracte- 
risada pela ausência da bexiga urinaria. 

ACYSTINERVIA, s. f. (Do grego a, sem, 
kystis, bexiga, e nevron, nervo). Paraly- 
sia da bexiga. 

t ACYSTURONERVIA, .s. /. Palavra in- 
troduzida por Piorry, para designar a pa- 
ralysia da bexiga. 

ACYSTUROTROPHÍA, s./. Palavra com 
que Piorry designa a atrophia da bexi- 
ga- 

f A. D.,'a5rey. Em Diplomatica, nas es- 
cripturas antigas, exprimem estas duas 
letras ante diem, de que se formou pela 
ignorancia dos copistas a preposição ad. 

AD, prep. e pref. Particula inicial, que 
entra na composição de varias palavras 
de origem latina, taes como: admviis' 
trar, Siàmoestar, aAvertir, aáimplemento, 
adverso, advento, etc. A assimilação do 
«d», na composição, é constante. Ex.: 
Aãjustare, ajustar; adjtdare, ajudar; 
aidocare, alugar. Outras vezes, desappa- 
rece o «d» na composição, não por eífei- 
to da assimilação, mas porque o prefixo 
«a» traduz a preposição latina ctad» em 
que o «d» final cae, segundo a índole da 
lingua. Ex.: alimpar. 

t ADA, s. m. Em Ornithologia, espe- 
eie de papa-moscas, de bico azul e de 
plumagem negra. 

ADA, suff. Desinencia que se ajunta a 
substantivos que significara instruraento 
ou arma que fere. Ex. : Facada, pedra.- 
da, paulada, cutilada, adagada, palmada, 
etc. E' uma das bellezas da lingua. 

f ADÁCA, s. f. Em Botanica, planta 
annual das índias, chamada, na nomen- 
clatura de Linneo, Pedunculis crispalis; 
nasce nos sitios humidos do Malabar, tem 
um perfume penetrante e agradavel, é de 
gosto acre, e serve para doenças do esto- 
mago, eólicas, etc. 

ADÁÇAMA, s. f. (Do arabe azzahama, 
do verbo zahama, apertar, coarctar, res- 
tringir ; na Chronica do Condestavel, en- 
contra-se o «z» trocado por «d» ; adarve 
por azaròe). Acha-se empregado na lin- 
guagem popular das comédias de Jorge 

Ferreira. — «Adaçama de tripas de JocZe-' 
Eufrosina. Vid. Azafama. 

ADÁGEráA, s. f. Corrupção de Azafa- 
ma. Vid. Azafema. 

t ADÁFINA, s. /. ant. Especie de gui- 
sado que os judeus usavam em Hcspa- 
nha. 

ADÁGA, s. f. (Do celtico dag, pont») 
no francez, dague; no italiano, dagaí^ ^oo 
allemão, dagge; no inglez, dagger, d on- 
de, talvez pela metathese do «r», veio a 
formar-se a homonymia de adarga. De to- 
das estas etymologias temos fundamentos 
historicos). Arma branca, curta e com 
corte por ambas as partes, ou, quando me- 
nos, junto á ponta, que é aguçada; a"''" 
ga espada curta e larga, era uso pe'"® 
povos barbaros, bastante empregada H''* 
edade media; assemelhava-se a um 
de punhal, e era usada pela infanteria ® 
nos duellos; também as havia quadradas 
e do um só corte; a guarnição, que codJ 
o punho, é mais pequena do que a 
espada, e tem virotes para reparar oS 
golpes do contrario ; trazia-se antigamen- 
te á cinta do lado direito. 

Por armas tem adagas e terçados. 
CAM., Lüs., cant. I, est. 47. 

— Em líeraldica, representa uma es- 
pada. 

— Loc.: Ser do tempo das adagas, se'" 
antigo, ser muito velho; locução recolW' 
da por Moraes.—Adagas talhantes, eraW 
aquellas que feriam com os gumes.^ 
«Para lhe cortar a cabeça com uma 
ga tálhante, que trazia.í> Duarte 
de Leão, Chronica de Aífonso IV, Tom- 
p. 107, ediç. de 1774.—Adaga de sovel^ 
era a que só podia ferir de ponta.— 
rem nenhuma pessoa poderá trazer ada3® 
de feição de sovella, sob pena de pagar ac 
cruzados para quem o accusar, e cap^_ 
vos, e ir degradado um anuo para a Aj^'' 
ca.-» Ordenações, Liv. v, Tit. 8, § 
Na Ordenação Manuelina o nas Leis E*" 
travagantes, encontra-se Daga e Dagi|®' 
sem o prefixo, o que confirma a etymologi'"''' 

— Syn. : Adaga, Adarga. No tomo H 
das Memórias da Academia, p. 119, 
artigo Espirito da lingua portuguezaj di 
se que sempre se escrevera adarga wo 
mesmo sentido de adaga, abonando-®^ 
com João de Barros. Moraes nega ter 
auctor das Décadas feito tal confusa^» 
fundando-se era que elle descreve a ío ^ 
raa da adaga, asseraelhando-a ao cris> ^ ^ 
ma dos Malaios, do feitio de espada cu'' 
ta de dous palmos a dous e raeio. Nu" ^ 
de Leão, Tenreiro, e Daraião de 
tarabera distinguiram adaga de adaid ^ 
que 6 um escudo oval de couro coffl 
braçadeiras. 

ADAGADA, s. /. (De adaga, com a 
minação «ada», que exprime a idêa 
ter). Golpa ou ferida de adaga. ■— " 
zetechan arrancou de uma adaga « , 
deu duas adagadas, de que logo lh& " 
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aos pés morto.-» João cie Barres, Década 
IV, Liv. VII, cap. 4. 

ADAGASINHA, s. /. Diminutivo de 
Adaga, ou adaga pequena, em fórnia de 
punhal. Bluteau distingue esta fórnia da 
adaga talhante, e da de feição de sovela. 

ADAGIAL, adj. 2 gen. Que diz respei- 
to a adagio; que passa por adagio; sen- 
tença que contém adagio; ou também tre- 
cho pausado de musica.—Phrase ádagial, 
conceituosa, proverbial. 

ADAGIO, s. m. (Do latim adagium, em- 
pregado por Plauto, e adagio, emprega- 
do por Larro, contraeção de ad agendum, 
próprio para se pôr em pratica). Senten- 
ça breve, que anda na tradição oral, con- 
tendo um pensamento moral a que se op- 
pSe geralmente outro pensamento contra- 
'"lo. Ex.:—ííFaz ohevi, não cates a qucnui, 
ou; líNão faças hem, não te virá mal.y> O 
padre Antonio Delicado, que recolheu uma 
grande parte dos adagios portuguezes, 
define: — «Os adagios são as mais apro- 
vadas sentenças, que a experiencia achou 
Wíis acções humanas ditas em hreves e ele- 
Oantes palavras.-» Prol. O adagio tem 
Sempre a forma rythmica; os nossos au- 
ditores recolheram bastantes, que se tom 
perdido na tradição. — Em Lexicologia, 
o adagio tem uma grande importancia, 
porque apresenta as construcções synta- 
^'cas de uma lingua na sua forma mais 
^enuina e espontanea. Bluteau foi o pri- 
jiieiro que se serviu d'elles para restabe- 
®^or a intelligencia do certos vocábulos 
portuguezes. Os adagios encerram docu- 
®ontos para a histoiia dos 'costumes e da 
"^^oral de um povo; Ferdinand Denis or- 
ganisou com clles a Philosophia de San- 

Severim de Faria, nos Disc. Vários, 
'Sc. 11^ p, 74^ descreve a synonymia de 

adagionomes seja demunstra- 
o nome adagio, que é o mesmo que 

P''overbio, rifão, exemplo, sentença, di- 
^^ado e anexim.» 

- Syn. Adagio, provérbio, rifão, exem- 
í sentença, dictado, anexim, aphoris- 
""^o, apophthegma, maxima.—O adagio en- 
®orra^ um pensamento expresso em forma 
"■filiar, que, no meio do discurso, vem abo- 

ou confirmar uma opinião particular 
P®'0 modo de ver geral do senso commum; 
° adagio é local, exprime melhor as idcas 
^ «m paiz^ bem como os seus costumes, 

principalmente a sua designação encer- 
^ a, idêa de pratica, norma de acção.— 
^ '"'overhio, caso particular que se elevou 
^^principio abstracto; d'onde veio a phra- 

anc/ar em provérbio, e proverhial; ap- 
t 'ca-se no mesmo sentido que adagio, mas 

cerra quasi sempre uma origem bíblica, 
^ endondo a um dos livros canónieos do 
^ "^tigo Testamento, geralmente attribui- 

Salomão, que trata de pensamen- 
^ s^ Moraes, expressos em uma fôrma bre- 

hoje o provérbio também designa 

Urrf ' popular, conceituosa, em aeto.'—ü rifão é uma corrupção de 

refrem, especie de referencia de um caso 
para outro; é quasi sempre ofFensivo, o 
de uma moral severa, custosa de ouvir, 
e contendo quasi sempre um remoque; 
appUcix-se ao jogo, como no gamão, etc. 
Serve de mote em versos de arte menor. 
— Exemplos, eram os contos da cdade 
media, quasi sempre desenvoltos, conten- 
do um pensamento moral, e applicados 
principalmente pelos pregadores em seus 
sermões ; ha muitas coilecçoes, e sam Ber- 
n;ido falia d'este genero com elogio. Dom 
Duarte, no Leal Conselheiro, Gil Vicen- 
te e Sá de Miranda alludem a esta fôrma 
do Exemplo.— Sentença, ó um pensa- 
mento conceituoso, a que se chega por 
uma conclusão racional; contém uma alta 
moralidade, e, geralmente, é um dito me- 
morável, que se attribue a um ou outro 
philosopho ou a um um grande homem.— 
Dictado, exprimiu primitivamente a idêa 
de trova ou cantiga; o Marquez de San- 
tilhana falia dos Dicires portuguezes, e 
entre nós Dizidor era o poeta do povo, 
que exprimia nos seus versos pensamen- 
tos conceituosos sob a fôrma satyrica e 
jovial. Du Méril deriva o dict proven- 
çal do allemão dichten. Vid. Hist. da 
Poesia popul., p. 8õ, 8G, 87.—Anexim, 
segundo Bluteau, é um dito baixo, expres- 
so em uma linguagem rude, que se usa 
para comprazer ao povo, quando alguém 
se quer fazer entender d'elle; a phrase ane- 
xim de ditos, exprime a idêa de collecção, 
e de facto o povo applica, quasi sempre, 
muitos adagios ao mesmo tempo ; Lobo, 
na Côrte na Aldêa, não aíTiança o uso 
doa nnexins a uma pessoa delicada.— 
A]}horismo, é, segundo a sua etymologia, 
uma definição na qual se apresenta, em 
poucas palavras, o que ha de mais impor- 
tancia a conhecer ácerca de uma cousa; 
comprehende quasi exclusivamente um 
preceito de medicina ou de jurisprudên- 
cia; o aphorismo é um ensino doutrinai 
sob a fôrma dogmática. — O apophthe- 
gma é um dito notável, aneedota senten- 
ciosa, caso trazido para incutir uma cer- 
ta maxima; pensamento espalhado no con- 
texto de um livro. Pedro José Supico col- 
ligiu muitos apophthegmas.—Maxima, é 
um principio imperativo de moral, propo- 
sição geral que serve de principio, de re- 
gra, de fundamento em moral, nas scien- 
cias, nas artes e em todas as acçoes da 
vida; também comprehende qualquer col- 
lecção de pensamentos sentenciosos ou 
philosophicos, assim se diz Maximas de 
Epicteto, Maximas do Larochefoucauld. 

ADÁGIO, s. m. (Do italiano adagio; de 
ad, para, e agio, aso, á vontade, sem pres- 
sa). Termo musical, que designa qualquer 
trecho de musica vocal ou instrumental 
de um caracter largo e melancolico. O 
celebre violinista italiano Corredi foi, no 
século xvii, o creador do adagio. A pa- 
lavra adagio, escripta em qualquer musi- 
ca, exprime um certo gráo de lentidão, 

pela seguinte ordem: Largo, Maestoso, 
Larghetto, Adagio, Grave, Lento. Empre- 
ga-se adverbialmente: lentamente, pausa- 
damente. Vid. Accento musical. 

ADAGÜEIRO, s. m. Nome dado ao vea- 
do de dous annos, quando os seus enga- 
Ihos são da feição de uma adaga. Tam- 
bém no francez a palavra daguet tem o 
mesmo sentido. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ADAGUÊTA, s. /. Diminutivo de Ada- 
ga ; adaga do pequena dimensão. Vid. 
Adagasinha e Adaguinha. 

ADAGUINHA, s. f. dm. = Recolhido 
pelo padre Bento Pereira. 

ADAIADO, s. m. ant. (De Deião, com o 
prefixo «a» da índole da lingua, e a termi- 
nação «ado», que exprime profissão, esta- 
do). Vid. Deado, ou categoria de Deão. 
= Usado por Frei Nicolau de Oliveira, 

ADAIÃO, s, m, ant. (Do latim decanus; 
a syncopa do «c» é pouco freqüente, ex,: 
episcopus, bispo; no francez antigo trans- 
formou-se a palavra decanus em décan o 
déan, hoje doyen; em portuguez moder- 
no Deão, rejeitando o «a» prefixo da lin- 
guagem populai'), Dignitario ecclesiastico, 
que, depois do arcebispo ou bispo, governa 
o cabido, Fcrnão Lopes, Azurai-a, Garcia 
de Resende, e Rodrigues Lobo usaram a 
fôrma popular, 

ADAIL, s. m. (Do arabe addalil, dan- 
do-se a syncopa do «l» mediai, como 
em Alçoj', açor; deriva-se do verbo dalla, 
guiar, mostrar o caminho), Guia, cabo de 
guerra que ensina os caminhos para as 
correrías e assaltadas ao campo inimigo; 
também governava os almocadens e al- 
mogavares, e toda a outra gente manda- 
da ás sortidas, Nas Ordenações Affonsi- 
nas, Liv. i, Tit. 65, so trata dos que de- 
vem ser adais, como e por quem devem 
de ser escolhidos :—«...devem saber guar- 
dar as hostes dos maus passos e perigos, 
guiar as cavalgaduras a occultas ou aber- 
tamente chegando a lugares que achem 
herva e agua, saber dos logares bons pa- 
ra ciladas, tanto de cavalleiros como da 
péues; que sejam calados, saibam man- 
dar escuitas e pôr atalaias; devem ser cri- 
dos, e de bom coração e animadores e 
conciliadores; que sejam leaes em amaro 
seu senhor natural e sua linhagem.-n Eis o 
modo da eleição do Adail:—«., .quando nós 
quizermos fazer Adayl, devemos mandar 
que se armem doze Adays os mais sabe- 
dores, que poderem achar, e estes jurem, 
que diram a verdade, se aquelle que que- 
rem alçar Adail, ha em si as quatro coi- 
sas, que dissemos em o capitulo ante des' 
te; i se elles sobre juramento disserem 
qm sy, devemol-o fazer Adayl; e se tantos 
Adays nam poderem achar, que digam es- 
te testemunho, devemos tomar os que min- 
guarem de doze, dos outros omens, que 
sejam sabedores de guerra, e de fazenda 
d'elle; e estes testemunhos com os outros 
valem tanto como se fossem A.deLys.-d Id., 
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§ 10. — «Alçar querendo Nós alguu co- 
mo Adayl, devemol-o fazer e honrar por 
esta guisa: havemos de dar que vista, e 
hãa espada, e cavallo e armas de fuste, 
e de ferro, segundo o costume da torra, 
e devemos mandar a huü rico homem se- 
nhor de cavalleiros, ou outra algüa hon- 
rada pessoa, que lhe cingua a espada, pe- 
ro pescoçada não lhe deve de dar; e de- 
pois que lhe houver cinta, hainde poer huü 
escudo era terra chaao, o que he da par- 
te de dentro contra cima, e deve poer os 
pés em cima d'elle o que houver de ser 
Adayl; e devemos tirar a espada da bai- 
nha, e poer lha nua na mão; e devem en- 
tão alçarem o escudo o mais que poderem 
os doze que derem o testemunho por elle 
ou quaesquer outros, que Nós para ello 
ordenamos; e tendolo elles assy alçado, 
devem no tornar de rosto contra ho Orien- 
te, e hade fazer com o braço duas manei- 
ras de malhar alçando o braço ariba, e 
tirando contra fundo, e a outra do tra- 
vesso em maneira de cruz, dizendo assy: 
Eu fulano desafio em nome, de Deus os ini- 
migos da Fé, e de meu senhor El-rei, e 
de sua terra; e esso mesmo deve fazer, 
e dizer tornando-se aas trez partes do 
mundo; e depois disto hade metter elle 
mesmo a espada na e bainha; Nós lhe 
poremos uma signa na mão, e então lhe 
diremos: Outorgamos4e que sejas Adayl 
daqui em diante; e se outrem o fezer em 
nosso nome, a que para ello dermos po- 
der, deve-lhe poer a signa na mão e di- 
zer-lhe assy : Eu te outorgo em nome de 
El-rei qv^e sejas adayl. E dai em diante 
pode teer armas, e cavallo, e signa ; e as- 
sentar-se com os cavalleiros a comer quan- 
do aqueecer e quem o deshonrar hade ha- 
ver pena como aquel, que deshonra caval- 
leiro dei Eey. E depois que foi feito Adayl, 
honradamente, segundo dito he, ha poder 
de acaudelar os Almocadeès, e Almoga- 
vares, e quaesquer outros assy de caval- 
lo como de pee, que lhe forem assignados 
para o seguir, e fazer seu mandado, etc.» 
Ibid., § 12. — «Adail é palavra arahi- 
ca... e significa guia de caminho enco- 
berto. Deriva-se de Delid, que é mostra- 
dor..,. Em Portugal se costumou depois 
da tomada de Ceita, onde, e nas outras 
fronteiras de Berheria, e no Algrave ain- 
da hoje os adais são capitães do campo, 
que é o seu proprio ojjicio... podia tra- 
zer armas, t cavallo, e assentar-se a co- 
mer com os cavalleiros de El-rei, e podia 
capitanear os Almocadens e Almogavares, 
e qualquer outra gente de pé ou de cavallo, 
que lhe fosse assignada. Eram juizes das 
cavalgados para as dividirem, e julgarem 
tudo o que n'ellas acontecesse, v Manoel Se- 
verim de Faria, Noticias de Portugal, Disc. 
II, § 6, p. 44.—^No sentido tigurado, 
acha-se empregado na linguagem ascética 
de Heitor Pinto Galvao e Paiva de Andra- 
de.—(íNão ha melhor adail para desman- 
dados, que os meemos mouros.-» Anexira. 

— Adail mór do reino, na antiga orga- 
nisação do exercito portuguez, era o oíii- 
cial a quem competia ir com alguns gi- 
netes adiante do arraial descobrindo o cam- 
po. Severim de Faria, Noticias, Disc. ii, 
§ G, p. 45. 

ADAJO, s. m. Corrupção da palavra 
Adagio, na linguagem popular, aonde é 
freqüente dar-se a syncopa da vogai im- 
mediata á syllaba accentuada. Ex.: Ma- 
nica, manga, donúnus, dono, calidus, cal- 
do. = Acha-se empi"egado por Francis- 
co Kodrigues Lobo. 

t ADAL, s. m. Em Chimica, aquella 
parte das plantas que constituo a sua vir- 
tude medicinal. 

f ADALÍ, s. f. Em Botanica, planta da 
familia das verbenas, a que Linneo chanSa 
Lippia; tem um sabor amargo, acre nas 
raizes, sem perfume nas flores; mistura- 
do o seu sueco com uma pequena dose de 
pimenta em pó, é um excellente antídoto 
contra a niordedura da colra de capello. 

t ADALÍTAS, s. TO. pl. Nome dos se- 
ctários de Ali. 

f ADALOR, s. m. Em Nautica, é nome 
commum aos ventos de oeste, nordeste e 
sudoeste.=Este termo deriva-se do ari.be. 

f ADALY, s. f. Era Botanica, synony- 
rao da Zapania Nodifiora. 

f ADAM, s. m. Vid. Adão. 
ADAMADO, adj. p. Que tem ares e re- 

quebros de dama ; molle, eííeminado, den- 
gue, exquisito, com gestos c nielindre de 
mulher. 

ADAMANES, s. m. pl. Termo indiano, 
especie de atabales que servem de rufo ou 
caixa de guerra.—«Ao nascer do sol se to- 
cam todos os dias na fortaleza os ada- 
manes, que são uma casta de atahales, os 
quaes na guerra servem de tambores aos 
Mouros.■» Padre Manoel Godinho, Rela- 
ção do novo caminho, cap. 7, p. 2õ. Blu- 
teau no Supp. do Vocabulario recolheu 
este termo na fôrma de Ademanes. 

ADAMANTE, s. m. Em Botanica, espe- 
cie de mastruço. 

ADAMANTÍNO, adj. (Do grego adaman- 
tinos; de a, sem, e damaO, eu domo). Em 
Mineralogia, dá-se este nome propriamen- 
te ás variedades do corindon opacas e 
que tem a clivagem ém rhomboedros. — 
Dá-se geralmente aos raineraes que apre- 
sentam a dureza e o brilho do diaman- 
te.— O que ó feito de diamante, e tem 
a sua dureza.—Figuradamente, fallan- 
do das qualidades moraes, qualifica a in- 
sensibilidade e rispidez, a resistencia. 

E qual será um coraçSo t5o fórlo 
Anies barbaro, crii e adamantino... 

DR. A. FCRnKlRA, clCgla V. 

E um ser na beüeza peregrina 
Tem coraç.lo e alma adamantina. 

VEIGA, LALRA DE ANFRISO, OclC IT. 

Com resplendor reluxc adamantina 
Na cinta u rica adaga bom lavrada. 

CAM.^ LU3., caut. li, cst. 05. 

Porque entendam que muvo adamantÍ7io 
Nem triste bypocrisia vai contra ella... 

cant. IX, est. 42. 

t ADAMÁNTIS, s. /. Era Botanica, 
planta da America e da Capadocia, a que 
se attribuia antigamente a virtude de 
amansar e aterrar os leões. 

f ADAMARAM, s. m. Planta da familia 
dos eleaguns, que tera o calyx e os esta- 
mos sobre o frueto, sem corolla alguma. 

ADAMAR-SE, v. rejl. Tomar geitos de 
mulher; bamboar-se, embonecar-se, apes- 
porar-se, fazer tregeitos dengues como 
uma dama, usar de uma delicadeza exag- 
gerada; aífectar ares efteminados; ter ade- 
manes amulherengados. 

f ÁDAMAS, s. m. Em Mineralogia, no- 
me que os gregos e romanos davam ao 
diamante, significando invencível, cara- 
cterístico da sua extrema dureza. 

ADAMASGADO, adj. p. Tecido com a 
feição ou imitante a damasco, na cor e nO 
lavor. = Ou também tirado da similhança 
da cor que tem a frueta chamada damas- 
co, amarella e vermelha. — «O dia mui- 
to alegre com uns ceos formosos e adamas* 
cados.»Historia Tragico-Maritirna, Tom. h 
p. 378. 

■—Loc.: Toalhas admascadas, tecidas 
com lavores que imitam o damasco; cos- 
tume antigo das mesas portuguezas: 
«Posta ■uma meza ao nosso modo com íofl" 
ZÃtísadamascadas...» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 124. — Agiias ada- 
mascadas, quasi cor de ouro. — Namo- 
rar adamascado, locução empregada por 
Antonio Prestes, foi. 62, v., no sentido 
de vergonhoso, pudico. 

ADAMASCAR, v. a. Dar a um tecido a 
côr, lavor ou feição do damasco.—Tingu' 
do côr rubra como a do frueto chamado 
damasco,— Em Armaria, adamascar 
janges, espadas, embutir ou encrustar um 
fio nietallico sobre a gravura feita na la- 
mina, e depois limar para apparecer o de- 
senho. Os nossos guerreiros conheceram 
as espadas de Damasco ou damasquinas. 

t ADAMBÉ, s. f. Em Botanica, geno- 
1-0 de plantas lyrhraceas das índias Orien- 
taes. 

t ADAMBOÉ, s. /. Vid. Adambé. 
ADAMIA, s. f. Em Botanica, genero 

de pluntas saxifragaceas, de flores cam- 
biantes. 

ADAMIANO, s. m. Membro de uma seita 
que pretendia ter chegado á pureza de 
Adão. Existiu esta seita no século H d® 
Egreja; era ura derivação dos basilid'^' 
nos c carpocratianos, fundada por Prodi' 
eus. — «Com nenhuns herejes estou peoi") 
qua c'os desavergonhados adamianos, 2"® 
andavam e conversavam nús, homens ^ 
mulheres.D Amador Arraes, Dialogo VIH> 
cap. 20. 

f ADÁMICO, adj. Nome de uma raÇ® 
primitiva, que se julgava originaria d 
logar em que nasceu Adào. 

— Em Geologia, terra adamica, esp®* 
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cie de lodo salgado e escorregadio, que 
se nota no fundo da agua do mar na oc- 
casiSo do reíluxo. 

t ADáMÍTAS, s. m. O mesmo que 
Adamianos, Uma das mil variedades do 
gnosticisrao, que se distinguia por pre- 
tender dar-se como restabelecida no es- 
tado primitivo da pureza pai-adisiaca de 
Adão, cuja nudez imitavam, Este erro 
foi propagado na Allemanlia e na Bolie- 
mia, no século xv, por um fanatico fla- 
mengo chamado Picard. E' a esta seita a 
que se refere Nunes de Leão, na Chronica 
de Dom Duarte : — « Havia naqudle tem- 
po no reino ãa Bohemia umas novas he- 
^eztas de homens que seguiam diversas 
Seitas e opinioes, que se diziam Tahori- 
'as, Orehitas, Adamitas, Órfãos e outros 
taes.j) Cap. xin. 

t ADAMSÍA, s. f. Em Botanica, gêne- 
ro de plantas da familia das rosaceas; 
também se lhe dá o nome de Benoite. 

t ADANSÓNIA, s. /. Em Botanica, ge- 
®ero de plantas sterculeaceas bombaceas, 
estabelecido em honra de Adanson, que 
primeiro as assignalou. — E' o haobah, 
l^e abunda na África, desde o rio Niger 
í^te ao reino de Benin. 

t ADÃO, s. m. Nome proprio, geral- 
empregado comoappellativo.—Pat 

Adão, um velho complacente.—Todos so- 
filhos de Adão, todos somos eguaes. 

^ -4 culpa de Adão, o peccado original. 
^ linguagem theologica, Adão designa 

° homem e a humanidade.—O novo Adão, 
"6SUS Christo. 

7— Na linguagem usual, Nó de Adão, 
a lencia que temos na garganta, a que 
^mbem chamam o pomo de Adão.—Pec- 

em Adão, phrase theologica, para de- 
®'Stiur o peccado original. 
^ Na lin guagem rústica, diz-se Aldrão 

® Aadrão : 

Todús DÓS vimos de Ánilrão. 
Glli VICENTE, OBRAS, 1ÍV. I, fol. DO, V. 

, Em Alchimia, nome dado a um 
P'^ subtilissitno medicinal, que os philo- 

phos hermeticos julgavam a quinta 
^^sencia do universo, e por isso análoga 

Adão, om quem Deus reuniu o sub- 
«'í-actum da creação. 

A.DAPIS, s. m. Genero de mammí- 
^^0 fóssil, de um tamanho pouco menor 

"lue o teixugo americano, 
j "APTAÇÃO, s. f. (Do latim barbaro 

^(^píare, aãaptatio). Acção de accom- 
de appjicar uma cousa a outra. 

Óptica, dá-se o nome do ada- 
Çao á modificação physica que experi- 

®ntam os diversos meios do olho, do 
^0 qixo cahir cxactamente o ver- 

do cone luminoso sobre a rotina. Tcm- 
apresontado differentes causas para ox- 

P'car o phenomeno da adaptação; pelo 
onganiento e encurtamento do eixo do 
ystallino; pela maior convexidado da 

cornea; pela deslocação do crystallino, 
pelo circulo e paredes ciliares, e pela in- 
fluencia compressiva dos musculos sobre 
a forma do ôlho. Vid. Accommodação. 

ADAPTADAMENTE, adv. Accommoda- 
mente; apropriadamente; com proprie- 
dade; ajustadamente. — Emprega-se no 
sentido material. 

ADAPTADISSIMO, adj. sup. Bastante 
proprio, accommodado; ajustadissimo. 

f ADAPTADO, adj. p. Apropriado, 
accommodado, ajustado. = Empregado 
por Frei Simão Coelho. 

ADAPTAR, V. a, (Da baixa latinidade 
adaptare, formado de ad, e aptare,a.]\xs- 
tar a uma cousa). Applicar uma cousa a 
outra, juxtapôr, apropriar, accommodar, 
combinar, acertar, fazer coincidir uma sa- 
liência com uma reentrancia, fazer qua- 
drar, ajuntar cousas que encaixam. 

.. .0 peito c a cetada 
Adapta, ao Jado cinge a forto espada. 

GABRIEL PEREIKA DE CASTIIO, CLISSÉA, CaUl. IT, 
est. g8. 

—Adaptar-se, v. rejl. Accommodar-se, 
convir, tornar-se proprio. 

Quem 6 aquello, me dize, que sublime 
Stí adap/a á justa, e fere á visla ú tanto. 

ANDRÉ nonniGDBS DE MATTOS, traducçSo da jE' 
nüSALE.M 2.ICERTADA, Cant. III, cst. 8. 

ADAPTAVEL, adj. 2 gen. Que tem pro- 
priedades ou qualidades por onde pôde 
ajustar-se ou accommodar-se com outra 
qualquer cousa. 

f ADAR, s. m. Em Chronologia, duo- 
decimo mez do anno santo hebraico, e 
sexto do anno civil. Tem vinte c nove 
dias; corresponde em parto a Fevereiro 
e em parte a Março, segundo o curso da 
lua.= Também ó o duodecimo mez do 
anno dos antigos persas. 

ADARBE, s. m. ant. Vid. Adarve. 
f ADARCA, s. f. Especie de espuma 

salgada, que se gera nos sities pantano- 
sos, e adhere ás hervas e pedras, endu- 
recendo com o tempo. 

f ADARGES, s. m. Em Mineralogia, 
carbonato do cal, que se precipita em 
certas aguas. 

ADARÇO, s. m. ant. Palavra de signi- 
ficação conjectural, empregada pelo Can- 
cioneiro de Resende., Escolho, baixio, 
parcel. 

Gomo quem navega á tôa 
Contra veiuo vae d'espaço, 
Assi vao minha pessoa, 
Na vossa pondo a prôa 
Temendo dar no adarço. 

CANC. GBR., foi. 133, COl. I, V. 

f ADARCONÍM, s. m. Em Historia Sa- 
grada, moeda cujo valor conjectural era 
de vinte drachmas de prata. 

ADARGA, s. f. (Do arabe addaruo; 
do verbo daraâ, embraçar o escudo ; na 
pronuncia popular, veio a dar-se a seguin- 
te metathese: adarà.oa üvü que o «d» ou 

djim, se exprimia pelo som do «g»). Es- 
pecie de escudo composto de couros do-- 
brados e cosidos uns aos outros; tem a 
fôrma oval, com duas embraçadeiras, 
uma larga para o braço, a outra estreita 
para a mão. Ainda no século xviil, era 
a adarga usada nos jogos de cannas o 
alcanzias.—No sentido figurado: Ampa- 
ro, defeza, protecção; homem que com- 
bate, adargado. 

... sós defendem da contraria 
Banda o seu rei, trazendo sempro usada 
Na esquerdas adarga, e na direita a espada. 

CAM., LOS., cant. vii, est. 39. 

— Loc. : Bater as adargas a alguém, 
provocal-o com bravatas, assoberbal-o 
desafiando: — « Ficaram elles tão af- 
foutos e atrevidos, que iriam bater aa. 
adargas ás portas da cidade.-» Diogo de 
Couto, Década VII, Liv. x, cap. 8. — 
A adarga da paciência, a resignaçào.= 
Usada por Amador Arraes.—Cobrir-se 
com a adarga, defender-se.—Emhraçar a 
adarga, jogar de adarga, no braço a 
adarga, expressões diversas que desi- 
gnam o uso d'esta arma. 

—Adargas, s. m. pl. Homens munidos 
de adargas, soldados que usam adargas. 

ADARGADO, .adj, p. Munido, defendi- 
do com adarga.—Figuradamente: Prote- 
gido, escudado, acobertado.—«Adargados 
da sua palanceana arte. D JorgQ Ferreira 
de Vasconcellos, Aulegraphia, act. ii, sc. 1. 

ADARGADO, s. m. Soldado de adarga; 
o mesmo que adargueiro.—«Os adarga- 
dos estavam diante empãrando os frechei- 
ros.D Damiào de Goes, Chronica de D. 
Manoel, Liv. ii, cap. 4. 

ADARGAR, v. a. Cobrir, defender com 
adarga ou escudo oval de couro com em- 
braçadeiras.—Figuradamente: Proteger, 
acautelar, acobertar.—aEm ioda a bata- 
lha o defendeu sempre da morte adargan- 
do-o sen^pre com uma adarga. d Castanhe- 
da, Historia do Descobrimento e Conquis- 
ta, Liv. V, cap. 59. 

No tempo que a cabeça o triste adarga. 
LUIZ PBnEIRA, ELBGIÀPÀ, fol. 256, T. 

— Adargar-se, v. rejl. Armar-se, de- 
fender-se, munir-se de adarga.—Figu- 
radamente ; Proteger-se, acautelar-se.— 
«.á este titulo pertencem os exemplos doa 
Religiosos, que se allegam, com os quaea 
se adargam os Paulistas,v Vieira, Car- 
ta II, p. 124. 

Oli com que gentileza e com que brio 
se adarga o Mouro ! 

UANOBL DE GALUEaOS, TEUPLO Da HBMOMA, 
liv. 11, CiU i34. 

ADARGUEIRO, s. m. Soldado do adar- 
ga; o que anda adargado.—Também si- 
gnifica o armeiro que trabalha em adar- 
gas, que usa essa industria. — nE seis- 
centos Malahares, frecheiroa e adarguei- 
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ros.í Damião de Goes, Chronica de Dom 
Manoel, Liv. iii, cap. 17. — tDeixou 
muitos armeiros e oj/iciaes de fazer cra- 
vado, selleiros e adargueiros.» Affonso 
de Albuquerque, Commentarios, Part. iv, 
cap. 48. 

ADARGÜINHA, s. f. Diminutivo de 
Adarga ; uma adarga em ponto pequeno; 
acha-se empregado em documentos do sécu- 
lo xv. — a.E umas handeirinhas vermelhas 
com suas adarguinhas de papel.» Provas 
da Historia Genealogica, Tom. iii, foi. 149. 

ABÁRIGE, s. m. Em Alchimia, nome 
que alguns philosophos hermeticos davam 
ao sal ammoniaco. 

ADÁRME, s. m. (Do arebe adãarhem, 
nome generico de qualquer dinheiro miú- 
do de prata). A décima sexta parte do 
uma onça ou metade de uma drachma, 
pouco mais ou menos dous grammas, se- 
gundo Bescherelle.—Antigamente, entre 
os pharmaceuticos, valia quarenta e oito 
grãos; também exprime o calibre da bala 
de espingarda. — Figuradamente, como 
o recolheu Bluteau, exprime a idêa de 
cousa minima.—«Dous adarmes de azou- 
gue.D Arte de Artilharia, p. 72. 
r t ADARMECH, s. VI. (pr. adarméke). 
Nome dado por alguns chimicos a certa 
especie de ouro. 

ADAROEIRA, s. f. Planta mui geral- 
mente chamada Dragoeira, d'onde se ex- 
trae a resina conhecida pelo nome de 
sangicededrago.=Ách&-se empregado nos 
Inéditos da Academia. 

f ADARSIS, s. f. Nome dado por al- 
guns chimicos á espuma salgada daagua 
do mar. 

f ADARTICULAÇÃO, s. f. Era Anato- 
mia, synonymo pouco usado de diarthrose. 

ADARVADO, adj. p. Murado com adar- 
ve. Acha-se empregado no Fragmento do 
Poema de Cava, recolhido por Miguel Lei- 
tão de Andrade, na Miscellanea, Dial. xvi, 
p. 456 : » 

E Gibraltar, maguer qne ndarvaão, 
E CO compridouru pera sua defeiisao, 
Pelo suso dito, sem algo de afâo 
Prcslo foi alies entrado e lilhado. 

ADARVAR, V. a. ant. Cercar com mu- 
ro ou adarve; murar, fortificar. — Está 
fora de uso. 

ADARVE, s. m. (Do arabe addarb, ca- 
minho estreito, rua; o «b» é muitas ve- 
zes substituído pela aspirante «v». Ex.: 
Albirca, álverca; alhara, alvará; alca- 
hala, alcavaía). Muro de fortaleza ; o es- 
paço que ha no alto do muro e sobre o 
qual se levantavam as ameias. := Encon- 
tra-se no fragmento do Poema de Cava: 

E por (jue era forca atlane e forçado 
Da Betica Almina e o seu Castaval.ctc. 

CAMC. POMLÁR, n.° 1. 

ADASTRA, s, f. Certo instrumento de 
ourives, com que se endireitam os aros 
doa anneis.=Recolhido pela primeira vez 
por Bluteau.—'Ferro em diminuição ou 

afusado, para fazer regos e acanalladu- 
ras. 

t ADATÍS, s. m. Musselina ou panno 
branco de algodão,' que vem da índia, 
principalmente de Bengala. 

ADAÜGTO, adJ. ant. (Do latim adau- 
ctor). Accrescontado, augmentado, dema- 
siado. — «A difficiddade da respiração, 
conforme Galeno, humas vezes procede do 
uso adaucto, a saber, do demasiado calor, 
etc.D Madeira, Methodo de curar o morb. 

f ADCRESCENTES, s. m. pl. Nome dos 
soldados bisonhos ou escholares, assim 
designados no Codigo Theodosiano para 
substituir os soldados velhos que morriam 
ou* deixavam o serviço. 

ADDEIJSADO, adj. p. Condensado, es- 
curecido, tornado compacto.—<íNevoa ad- 
densada.» Academia dos Singulares, Tom. 
II, p. 25.=Pouco usado. 

ADDENSA-NUVENS, adj. poet. O que 
ajunta, accumula e torna carregadas as 
nuvens. == Recolhido pela primeira vez 
por Moraes, que o abona com a seguinte 
passagem: 

A rubra m5o de'Jovo adilensa-uuvens, 
Já fragorosos raios amiuda, 
E o centro horrível exlremece os polos. 

ADDENSAR, v. a. Tornar denso ou 
compacto; condensar, saturar. = Moraes 
abona este verbo, com os seguintes ver- 
sos : 

A negra nuvem da desgraça adiensa 
Que cm tufões furiosos esbraveja, 
E do céo aos abysmos mo sumerge. 

—Addensar-se, v. rejl. Condensar-se, 
engrossar-se; saturar-se.=Pouco usado, 

f ADDENTAL, adj. e s. m. Uma das 
peças elementares de uma das vertebras 
cephálicas. 

fADDEPHAGIA, s./. (Do grego adden, 
muito, e phagein, comei'). Voracidade, 
exaggerado appetite. 

ADDER, V. a. ant. (Do latim addere), 
Accrescentar, augmentar, ajuntar uma 
cousa a outra.—altem, mandamos a todos 
os procuradores que... non possam nos di- 
tos lihellos, artigos ou razdes, ríscar cou- 
sa alguma, nem adder, nem diminuir, sem 
licença do jidgador que for juiz do 
feito.D Ordenações Manuelinas, Liv. i, 
Tit. 38. _ 

ADDIÇÃO, s. /. (Do latim additio). Ac- 
ção e effeito de ajuntar, reunir sommas. 
Additamento, accrescentamento, augmen- 
to, accrescimo, appendice, accumulação, 
reunião, additamento, nota augmentativá: 
— d Conforme a uma addição, ou margem 
de Idacio.» Frei Antonio Brandão, Mo- 
narchia Lusitana, Tom. ii, liv. G, cap. 6. 
=Artigo ou informação nova: 

Outra addição nos açude 
Escrevo logo lii a fundo ; 
Que busea honra todo o mundo 
L ninguém busca virtude. 

CIL VICENTE, OBRAS, Uv. IV, fol. 244. 

— Em Arithmetica e Álgebra, addi- 

ção é a operação pela qual se compo" 
um só numero de todas as unidades de 
diversos outros. — Addição dos números 
complexos, faz-se dispondo em uma co- 
lumna cada algarismo da mesma ordem, 
como na operação ordiuaria feita com os 
números inteiros.—Addição algehrica,i'^ 
duz-se a escrever os monomios, qiio 
querem ajuntar, adiante uns dos outros» 
conservando a cada um o signal de q"® 
está affectado. 

—Em Architectura, a addição ó o ac- 
crescentamento feito a um ediíicio. 

—Em Direito civil, addição da heran- 
ça è o acto pelo qual o herdeiro declara 
que a acceita. =■ Pôde ser expressei oU 
tacita. Conlrapõe-se a abstenção da her^'^ 
ça.—No Direito Romano, o herdeifO ® 
adquiria o dorainio pelo acto da addica"' 
= No moderno direito civil portuga^^:, 
está substituído pela palavra acceita 
ção. . 

— Em Processo Civil, addição do ' 
bello é a emenda ou accrescentaineii 
que se lhe faz, sem mudança substancia 
da acção, precedendo a licença do 
dada ao competente vista ao réo, be® 
como assignado o praso competente 
responder. Vid, Adjecção e Adição. 

ADDICIGNADO, adj. p. Ajuntado, aC" 
crescentado, soramado, additado; P®® 
por appendice. = Empregado por Vela^ 
CO, Manoel Bernardes, e Frei Bernar " 
de Brito. 

ADDICIONADOR, s. m. O accrescenta' 
dor, additador, ampliador.= Applic»'®®' 
quasi exclusivamente, para exprimir 
que commenta um livro, e lhe dá nia'® 
desenvolvimento.—«Como dizem Dextf^ 
Usuardo no seu Martyrologio, e seu adcii 
cionador Molano.» Kousa de Macedo, 
F.va e Ave, Part. ii, cap. 65, p. 55 ; 
n.° 8. 

ADDICIONAL, adj. 2. gen. Que se ac- 
crescenta posteriormente, para supp"'' 
uma omissão. = É bastante empregado 
em direito fiscal e politico. — Acto adúi 
cional, vid, Acto.—Direitos addiciona^Si 
os que se pagam além do que estipulíi ^ 
lei, por disposição regulamentar. 

—Em Mineralogia, formas addiciona®® 
de um crystal, aquellas que pela peqU® 
nez não alteram sensivelmente a fóriD'' 
geral. 

— Em Physica, tubos addicionaes, 
bos de fôrma cylindrica, de duas ou tre2 
pollegadas de comprimento, unidos á bçc 
ca do outros tubos, serrindo para varia^ 
operações dos fluidos. 

ADDICIONAR, v. a. (Do latim additio, 
com a terminação verbal «arí). Ajuntaf 
diversos números entre si para cncontia'" 
o total; sommar, additar, accrescenta'"' 
dar desenvolvimento. = Diz-se prop'"'? 
mente de alguma obra ou escripto.— 
Direito Civil e no Processo, o verbo 
substantivo addição é addir ; ex. : 3^'^ 
a herança; addir o Ubello. Vid. Addir- 
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ADDICTÍCIO, adj. Que proveio, ou 
í^ppareceu por addição, accrescentamento 
ouadditamento.— Parte addicticia, phra- 
se empregada pelo Padre Antonio Perei- 
ra, na traducção da Bíblia. = Recolhido 
pela primeira vez por Moraes. 

ADDIGTO, adj. (Do latim addictus, de 
addicere, dar, dedicar). AíFeiçoado, incli- 
nado, delicado, propenso, devoto por at- 
fecto, gosto ou obrigaçSo ; aíferrado, ape- 
gado a alguma opinião ou partido. — 
« ... cujas relíquias veneramos por lhe 
sermos especialmente addictos.» Amador 
Arraes, Dialogo X, cap. 3. 

ADDIDO, adj. p. Accrescentado, addi- 
tado, ampliado, addicionado, ajuntado.—- 

não seja leixada palavra, nem addi- 
03, nem mudada, nem transportada, v Cle- 
mente Snnches do Vercial, Sacramentai, 
Part, 11^ Tit. 20, foi. 46, v.— Herança 
®ddida, que é deferida ao herdeiro pela 
declaração de a querer acceitar.—-Libello 
Sddido, accrescentado ou emendado se- 
Siiido os termos legaes. 

ADDIDO, s. m. Adjunto, nos cargos di- 
plomáticos, a uma legação ou embaixada. 

ADDIMENTO, s. m. ant. Addição ou 
Aditamento, accrescentamento, supple- 

•nento, appendice, augmento. — «E com 
wnj breve addimento, a seu testamento, 

^^^ommendou ao principe seu filho, a rai- 
sua mulher.n Dom Antonio Pinhei- 

Summario da Pregação nas exéquias 
® El-Bei Dom Manoel, foi. 21. —N'este 

^ntido 6 empregado como codicillo. = 
Está fóra do uso. 

, PiiON.: Addimento vem do latim 
ditamentum, onde se dá a syncopa do 
' inedial, bastante rara, mas de que ha 

®xeinplos na primeira edade da lingiia, 
^tno cm mater, mare; pater, pare: e 

odernamente, pae, mãe. 
ADDIR, V. a. (Do latim addere, vid. 

^•Bbom a fôrma antiga Adder; o «e» 
üa-se em «i», como em sensus, siso ; 

tjgo; mecum, rnigo ; secum, sigo). 
^fescentar, ajuntar, expender, additar. 
."■O governador fingindo que o não 

. e addindo que aquella republica, o 
Kia por suspeito...y> Amador Arraes, 

"'alogo III, cap. 18. 
Em Direito Civil, addir uma heran- 

o o acto de declarar o herdeiro que a 
1 acceitar, ficando, por essefacto, obri- 

0 credores e legatarios. — « Todo ^gitimo herdeiro, ou, seja testamenta- 
' iO n 7 ' * 
Sal descendente ou transver- i tem a liberdade de addir, ou de re- 
p herança, como bem lhe pareça, d 
o^a Telles, Diálogos, art. 976. 

^ Em Processo Civil, addir o libello, 
'iccrescental-o ou emendal-o sem mu- 

®"bstancial da acção. 
^^ADDITAMENTO, s. m. (Do latim addi- 

Accrescentamento, addição, 
^PPendice, ampliação., supplemcnto, tudo 

que se accrescenta a uma escriptura, 
t obra litteraria, etc.—- «A qual (lin- 

tol. I.—19. 

gua do Japão) como é copiosa,e tem gran- 
de abundaneia de vocábulos e os outros 
additamentos que de necessidade pera o 
decoro d'ella se hão sab&r não se deixa 
penetrar com tanta facilidade como as ou- 
tras.-!> Cartas do Japão, Tom. i, foi. 416, 
col. 4. 

ADDITAR, V. a. (Do latim addictu,s,ccim 
a terminação verbal «ar»). Accrescentar, 
ampliar, addicionar, fazer additamentos, 
ajuntar, desenvolver. — «Additoii o divi- 
no e ecclesiastico officio com excellentissi- 
mos hymnos.T) Jorge Cardoso, Agiologio 
Lusitano, Tom. ii, p. 142.=Pouco usado. 

ADDITOjS. m. ant. (Do latim addictus). 
Adjunto, accrescentamento.—Na milicia 
antiga, dava-se o nome de additos aos 
que iam entre as cohortes arremessando 
pedras.—aA palavra sua, sem outro sub- 
stantivo ou addito, quer dizer sua casa.» 
Vieira, Vozes Saudosas, Tora. ii, p. 350. 
— Ajudante:— «...o chancelleiro e seu 
addito.» Doe. Ant. 

t ADDIX, s. m. Medida de capacidade 
da Asia o do Egypto. 

ADDUCÇÃO, s. /. (Do latim adductio, 
de adducere). Em Anatomia, movimento 
que aproxima do eixo do corpo uma par- 
te que se tinha afastado. = Contrapõe-se 
a abducção. Vid. esta palavra. 

ADDUCIR, V. a. ant. (Do latim addu- 
cere, mudando-se especialmente o «e» em 
ai» nos verbos : servio, ■ sirvo). Trazer, 
aproximar, levar, conduzir. — «/í conhe- 
ceu a Bainha e dixelhe: Rei liamiro, 
que te adduce, aqui? e el lhe respondeu: 
o vosso amor.K Nobiliario do Conde Dom 
Pedro, cap. 21. — Também sc encontra 
nas oitavas da perda de Hespanha: 

Ca nuiça o Zariph com vasta campanha 
Do iuso de sina do Miraraolím 
Co falso infimç5o c proeslos miilino 
Üo Gepiila addiLxeron ao solar dc llespanlia. 

CANCION. POPLL., 11. 1. 

— Gkamm. ; Em um testamento do 
1295, encontra-se adduga na terceira pes- 
soa do imperativo do verbo adducir. — 
Na Vita Christi, está escripto addusse 
em vez de adduce; e no Fragmento do 
Poema de Cava, adduxeron por adduce- 
ron, o que se explica pela morpliologia 
galleziana mais próxima da forma latina 
adduxerunt. 

ADDUCTIVO, adj. Que produz, que de- 
termina a adducção; que traz, acai-reta 
ou importa comsigo. = Usndo na lingua- 
gem anatômica para caracterisar o movi- 
mento pelo qual se aproxima ura racra- 
bro á linha media do corpo; c, na lin- 
guagera philosophica, caracterisa o facto 
do introduzir uma ou mais proposições 
assumptivas era uma demonstração. 

— Era Theologia, ha uraa virtude, qna 
os moralistas têra distinguido subtilmente 
por opposição á virtude prodiictiva. — i7í 
ou fosse por virtude adductiva ouprodu- 
ctiva (corao querem os Theologos), appa- 
'receu na sua camara.» Jorge Cardoso, 
ÍAgiologio Lusitano, Tom. ii, p. 473. 

ADDUCTOR, adj. (Do latim adductor; 
de ad, e ductor, que conduz para alguma 
parte). Nome dado em Anatomia a qual- 
quer musculo que exerce o movimento do 
adducção.=Emprega-se, geralmente, co- 
mo substantivo. — Adductores da coxa, 
são trez: o curto ou sub-pubio-femurai, o 
grande ou ischio-femural, e o longo ou 
pubio-feraural. — Adductor do dedo mí- 
nimo; adductor do 5?/io; adductor do dedo 
grande cZopfi.=Contrapõe-so a Abductor. 

— Era Botanica, vasos adductores, fi- 
lamentos delgadissimos, confundidos com 
os semínulos nas urnas dos musgos o nas 
cápsulas dos hepáticos. 

ADDUZIDO, adj. part. Accrescentado 
em favor; ampliado, additado. == Appli- 
ca-so a argumentos ou provas. 

ADDUZIR, V. a. (Do latim adducere; 
vid. a fórraa antiga adducir. O «o» de- 
genera em «z» por influencia do allemão 
nas linguas romanas, do século Xlii, em 
diante, como demonstrou Frederico Diez). 
Trazer, acarretar.— «... adduzem írisíes 
cuidados.i Azurara, Chronica de Guiné, 
cap. 54. 

ADE, s. f. O mesmo que Adem, segun- 
do Francisco Josó Freire, mais puro do 
que Ade. Vid. Aade. Certa ave palmí- 
pede. — «Tymbre, uma Ade de sua cor, 
com ./s pés vermelhos, e o bico de ouro.» 
Sampaio Vilias Boas, Nobiliarch., cap. 28. 

ADE, suff. Desinencia de muitos sub- 
stantivos, correspondendo á desinencia 
«ate», dos nomes latinos em «as», «atis». 

ADEANTADO, adj. part. Vid. Adian- 
tado. 

ADEANTE, adv. ant. Vid. Adiante. 
f ADEBAIXO, adv. (Debaixo, com o «a» 

prefixo antigo, e ainda hoje popular). — 
«Sob alma comprehendeu as forças da al- 
ma adebaixo do incorporamento.D Vita 
Christi, trad. do Frei Bernardo de Alco- 
baça, Part. i, cap. G, foi. 22, v. 

AÜECAR, V. a. (O mesmo que Ade- 
quar, do latim adquare).—iDem adecas- 
te o provérbio.T) João de Barros, Dialogo 
em louvor da nossa Lingua, p. 55. 

t ADECERDITAS, s. m. pl. Hereges 
que aífirmavam ter Jesus Christo desci- 
do ao inferno e não ao limbo, para liber- 
tar as almas dos condemnados. 

t ADECH, s. m. Entidade moral, crea- 
da por Paracclso, a qual dentro do ho- 
mem recebia as impressões por via dos 
sentidos; tem servido cm varias theorias 
médicas para explicar os phenoracnos da 
vida, sob differentcs expressões, como: 
vitalidade, poder vital, animalidade, au- 
ra vital. 

ADECH, .9. m. Nome dado pelos pliilo- 
sophos herméticos ao que, na Anatomia 
moderna, se chama verilha. 

f ADECTO, adj. (Do grego a, sem, o 
ãakno, mordo). Palavra empregada para 
caracterisar os medicamentos quo abran- 
dam os accidentes causados por outros 
medicamentos extremamento activos. 
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f ADÉDIGE, s. f. Nome arabe dado 
por alguns astronomos á constellaçSo do 
Cysne. = Também se escreve Adioeqe e 
Adigegi. 

ADEGA, s. f. (Do latim apotheca; o 
«o» nàio accentuado desappareceu na pro- 
nunciaçào, de modo que a combinação 
«pt» sofFre o processo freqüente da syn- 
copa ou assimilação do «p», como se vê 
em cry^ta, gruta, etc. O «th» desce in- 
sensivelmente á media «d». D'esta mes- 
ma palavra apotheca, veio hotica, e ho- 
áega, porém foram outros os processos 
phonológicos). Logar subterrâneo, ordi- 
nariamente abobadado, destinado para 
receber e conservar diversas substancias, 
particularmente o vinho.—A melhor ada- 
ga é aquella aonde o thermómetro se con- 
serva constantemente a 16 gráos. — No 
testamento de El-Rei Dom Sancho ii, da 
era de 1226, já se encontra a fôrma rús- 
tica, adegam.—Por extensão, adega tam- 
bém exprime uma grande quantidade e 
boa escolha de vinho. — Figuradamente: 
Logar fresco e retirado, de prazeres Ínti- 
mos.— nPor ser aquella celestial adaga 
dos vinhos, que alegram o mesmo Paraí- 
so.^ Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, 
Liv. II, cap. 3. 

— Loc.: Adega ãe agua, casa fresca 
onde se conserva a agua; especie de cis- 
terna.—« Uns fazendo adega delia (agua) 
como se faz do Tejo, purijicando-a e as- 
sentando-a.» Historia Tragico-Maritima, 
Tom. II, p. 426.=Esta passagem refere- 
se talvez á adega de Alraeirim.— Ade- 
ga de azeite e de mel, dispensa aonde se 
recolhem as vasilhas com estas substan- 
cias. 

ADEGE, s. m. Nome alchimico que os 
herméticos davam ao leite azedo. 

ADEGUEIRO, s. m. Administrador da 
adega, o que abre e fecha a porta da ade- 
ga para arejar ou trasfegar os vinhos. 

Esbrugac'o trombcteiro 
Que assim enche as bochechas, 
Toniae-o por adegueiro. 

SIMIO machado, COMEDIA DA AIFBIA, pari. 1, p. 16. 

ADEIS, s. m, pl. Vid. Adelo. — «Po- 
rém se os sohreditos tiverevi algumas ar- 
mas em poder de pregoeiros, armeiros, 
adeis, adellas... poder-se-ha fazer dellas 
executo, como nas demais causas. j> Or- 
den. Philip., Liv. m, Tit. 86, § 24. 

ADEJAR, V. n. Bater as azas, esvoa- 
çar: formado de «ada» ou «adem», com 
a terminação verbal «ar», segundo o Dic- 
cionario da Academia; segundo Lacerda, 
do latim adigere, inipellir). — «Traba- 
lhando que o pato se queixa e levanta 
suas vozes e adeje.» Diogo Fernandes, 
Arte da Caça da Altaneria, Part. ii, cap. 
lõ. 

— Adajar, v. a. Imprimir movimento 
a uma cousa; sacudir, abanar. 

Dizei, rogovoi-o, c aquella 
Que adeja os braços ao ar. 

SiMÃO MACHADO, COM. DO CEUGO DE Dlü, part. N, 
p. 32. 

ADEJO, s. m. O vôo freqüente de uma 
ave. — Figuradamente: A elevação, o 
transporte, o impulso em que a imagina- 
ção se remonta. 

O adejo á phantusia, ao genio prendem. 
BOCAGE, OBRAS, tOOl. 111. 

o adejo dos júbilos alados. 
IDEM, tora. n, p. 187. 

— É exclusivamente empregado na 
linguagem poética. 

ADEL, s. m. No plural Adeis. Vid. 
Adalo. 

ADELA, s. /. Em Entomologia, gene- 
ro de lepidópteros, tendo por typo o alu- 
cite concha de ouro. 

ADELA ou ADELLA, s. f. Mulher que 
vende objectos penhorados, ou fato e 
trastes usados.-—«Porém se os sohredi- 
tos tiverem algumas armas em poder de 
pregoeiros, armeiros, adeis, adelas, ou, 
algum logar para vender...d Ordaii. 
Philip., Liv. III, Tit. 86, § 24.=Moder- 
namente, emprega-se a palavra Adelaira. 

—Loc.: Adela das honras, alcovitei- 
ra, terceira ou aicayota. Jorge Ferreira, 
Ulysippo, foi. 247, v. 

f ADELEIRA, s. f. O mesmo que Ade- 
la, com a terminação popular «eira»,que 
exprime officio ou profissão. Preferido ho- 
je a Adela. Vid. esta palavra. 

t ADELEIRO, s. m. Vid. Adallo. 
A DE LEVE, loc. adv. Levemente, im- 

pensadamente, levianamente; tenuemen- 
te. — «E assim Deos se contentava em o 
castigar a de leva, e como sob pentem.y) 
Padre Francisco de Mendonça, Sermões, 
Part. II, p. 378, n. 8. 

ADELFA, s. f. (Do arabe addefela ou 
adelf, rhododendro). Loendro ou eloen- 
dro, planta parecida com o loureiro. — 
« Tomará uns paus de sabugo, de avellei- 
ra, adelfa, vides seccas, lenha de figuei- 
ra pisada, etc.» Breve tratado da arte de 
Artilharia, cap. 62. 

ADELGAÇADAMENTE, adv. Aguçada- 
mente, finamente, tenuemente. = Reco- 
lhido por Barbosa, Cardoso, e Bento Pe- 
reira. 

ADELGAÇADISSIMO, adj. sup. O mais 
adelgaçado possivel; tenuissimo, aguça- 
dissimo, agudissimo. 

ADELGAÇADO, adj. part. Aguçado, 
adelgado, laminado tenuemente, ou puxa- 
do á fieira; desbastado; emmagrecido; 
rarefeito.=Empregado por Frei Luiz de 
Sousa, e Vieira. 

ADELGAÇADOR, s. m. O que adelgaça, 
laminando ou puxando á fieira cousa 
que se pôde, adelgaçar ; cerceador, prin- 
cipalmente de moeda. = Recolhido por 
Cardoso, e Bento Pereira. 

ADELGAÇAMENTO, s. m. A acção e ef- j 
feito de adelgaçar, aguçamento.—Figura- 
damente: Attenuaçào, emmagrecimento, 
subtileza, cerceação. 

ADELGAÇAR, v. a. (De delgado, com 

a terminação ou desinencia «açar», que de- 
nota acção gradual e continuada). Agu- 
çar, adelgar, fazer tenue ou quasi trans- 
parente em lamina ou fio, desgastar, li" 
mar, corroer, cercear. — Figuradamente : 
Attenuar, diminuir, diluir o que está den- 
so, emmagrecer, rarefazer, tornar subtil, 
estreitar.—«Eram aspyramides hum e®" 
jicio em quadra, que pouco e pouco se htC' 
adelgaçando, de maneira, que acabava 
ponta de diamante,d Frei Bernardo d® 
Silva, Defensão da Monarchia Lusitana) 
Part. II, cap. 2, p. 16. 

Cada qual, adelgaça o entendimento. 
SÁ PB MENEZES, MALACA CONQUISTADA, 

cant. VI, est. 54. 

—Loc.; Adelgaçar a moeda, cercear, 
diminuir o peso legal. — «.Lemos 
nesse cobre fez grandes mudanças, levan- 
tando-lhe o preço, e adelgaçando a moeda 
tanto em pezo que por duas vezes desei^^' 
penhou a republica.h Frei Luiz de Souzí^i 
Historia da Sam Domingos, Part. l, LiV. 
VI, cap. 3. — Adelgaçar o entendimento/ 
tornar subtil, atilado.—Adelgaçar as des- 
pezas, diminuil-as: — «E que guardada 
leva honra e estado e adelgaçando 
desptzas, lhe podiam avondar nas desp^' 
zas para gastamento ordinário,t> Fernao 
Lopes, Chronica de D. João I, Liv. 
p. 203. — Adelgaçar a cinta, apertar-se, 
espartilhar-se. 

—Adelgaçar-se, v. refl. Tornar-se del- 
gado, emmagrecer, contrahir-se, rareia- 
zer-se.—Figuradamente: Diminuir eiufof' 
ça, numero ou esplendor.— «Adelgaça^' 
do-sa com isto ãe parte, que não tinh^ 
mais que os ossos revestidos de uma del- 
gada pelle.y) Jorge Cardoso, Agiologi" 
Lusitano, Tom. iii, p. 188. 

O ferro feridor na gran fornalha 
Se adelgaça, derrete e descoalha. 

FRANCO BARRETO, ENEIDA, 1ÍV. Vlll, OSt. 1"'* 

— Emprega-se na fôrma neutra, coniO 
na activa, cora todas as accepções trans- 
latas. 

ADELGADAR, v. a. (De delgado, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar» i 
mais regular do que Adelgaçar). Tornar 
delgado ou tenue. Acha-se empregado 
nas Provas da Historia Genealogica, Toro- 
II, p. 498. = Recolhido por Moraes. ^ 

f ADELIA, s. f. (Do grego adêlos, 
apparente). Éiii Botanica, genero de 
tas euphorbiaceas indígenas da America' 

t ADÉLIDE, adj. 2 gen. (Do grego «««' 
los, obscuro). Em Pathologia, nome da- 
do aos symptomas pouco manifestos. 
Alguns auctores o empregam no fcenti" 
de insensivel. —- Transpirarão adél'"®* 

t ADELINA, s. /. (Do grego adélos,^ 
obscuro). Em Entomologia, genero de co- 
leópteros xylophagos, formado sobre a 
adelina plana de Cayenna. 

t ADELION, s. m. (Do grego adêlos> 
obscuro). Em Entomologia, genero de co- 
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leópteros, tendo por typo o adelion cara- 
f>oide da Nova Hollanda. 

t ADÉLIOS, s. m. (Do gi'Ggo adélos, 
obscuro). Em Entomologia, genero de 
ichneumonianos hymcnópteros, fundado 
sobre uma espeeie única. 

t ADEtIPARIA, s. f. (Do grego aden, 
muito, e liparos, gordo). Um genero de 
nosologia natural. Inútil e mau synony- 
mo de polysarcia, segundo Littré. 

t ADELITAS, s. m. pl. ISeita de adivi- 
nhos que descendiam dos mouros, conhe- 
cidos também pelo nome de Almoçjavens, 
G faziam profissão da arte de adivinhar 
pelo vôo e canto dos passaros. 

ADELLA, s. /. Mulher que vendo rou- 
pas e trastes em segunda mão, ou em- 
presta sobre penhores do alfaias e ouro. 
^elo edital de 12 de maio de 1791, as 
^dellas não podiam vender peyas de ouro 

prata sendo novas. — Pelo edital de 
1»^ de dezembro de 1791 nào lhes era 
perinittido vender ao Domingo. Só ás 
Sdellas competia vender trastes velhos, 
Como expressa o citado edital de 16 do 
^czembro.—Também se lhe chama Ade- 

preguista e ferros-velhos. Antiga- 
mente, tinha um sentido insultuoso, signi- 
ficando alcayota. 

Com adellas, o perder 
. lie mais cerlo que ganhar j 

Oaiievâo, 
Se nSo entram por vender, 
Kntrara por alcouvilar, 

De sobre mao. 
CANC. GBRALj fol. 52, CO). 2. 

Rainha dos prantos, a minca aociosa 
Adella das dore« (a morie). 

GIL YICBNTS, OBRAS, llV. I, fol. G3. 

""■Loc.: Adella da honra, alcayota, 
^icoviteira. 

adello, s. m. (Do arabc addallal, do 
^erbo dallada, apregoar, servir de portei- 
1^°) dá-se aqui a syncopa do «1» mediai, 
^0 freqüento na lingua portugueza; como 

^omprovayão, vid. Abarrada, Açor, Adail), 
que inculca e vende alfaias, fato e mo- 

'ha Usada, sendo principalmente penho- 
'Bs qu0 ficaram esquecidos ou abandona- 
os.—: lnculcador,alcayo- 

Gamara Municipal de Lisboa pro- 
ibiu aos adellos e ferros velhos o an- 

^rem vendendo pelas ruas, com pena 
c quatro a dez mil reis. Segundo o Co- 

Administrativo, art. 120, § 2, ás 
amaras ilunicipaes compete fazer regu- 

^cntos para «... a policiados vendilhões 
"elos ou sejam ambulantes ou tenham lo- 

d^^res fixos, D 
^.adelo, s. m. O mesmo que Adeleiro; 
j 'd. Adello, mais confüi'mo cora a etymo- 

gia arabe, mas não admittido na legis- 
'Hyào. 

t ADELOBÓTRYDE, s. m. (Do grego 
^dêlos, occulto, e hptrys, cacho). Genero 

® arbustos trepadores da Guyana. 
t ADELOBRANCHIO, adj. (pr. adelo- 

^ankio; do grego adêlos, obscuro, e 
^^<inkhia, branchios). Em Histoiúa Natu- 

ral, que tem as guelras de modo que não 
são visiveis exteriormente. 

— Adelobrancliios, s. m. pl. Grupo de 
molhiscos. 

ADELOCÉPHALO, adj. (Do grego adê- 
los, occulto, e kephalê, cabeça). Que tem 
a cabeça occulta e quasi invisivel. 

— Em Entomologia, genero do lepi- 
dópteros nocturnos da America septen- 
trional. 

f ADELOCERO, adj. (Do grego adêlos, 
occulto, e heras, corno). Em Historia Na- 
tural, que não tem os cornos apparen- 
tes. 

— Em Entomologia, ó tomado como 
substantivo para exprimir um genero de 
coleopteros, tendo por typo o adelocero 
marmoreado da ilha de Java. 

t ADELODÉRME, adj. 2 gen. e s. m. 
(Do grego adêlos, occulto, e derma, pelle). 
Em Zoologia, que tem as guelras escon- 
didas debaixo da pelle. 

t ADELOGADAM, s. f. Nome dado pe- 
los malabares a uma planta sem cheiro, 
cujo sueco ó empregado contra a asthma, 
tosse e gotta. 

f ADELÚGENA, adj. (Do grego adêlos, 
occulto, e guenos, elemento). Em Geolo- 
gia, nome das rochas de fôrma fina em 
suas partes componentes, que parecera 
formadas de uma só substancia. 

t ADÉLOPNEUMÓNIO, adj. (Do grego 
adêlos, occulto, e pneumôn, pulmão). No- 
me dos molluscos que respiram pelas guel- 
ras aéreas, isto é, occultas no interior do 
corpo. 

t ADELÓPODE, adj. Em Zoologia, ani- 
mal que não tem pés apparentes. 

fADÉLOPS, í. m. (Do grego adêlos, 
occulto, e ops, ôlho). Em Entomologia, 
genero de coleópteros lamellicorneos, fun- 
dado sobre o adelops carinado, da Ame- 
rica. 

f ADELÓSIA, s. f. Em Entomologia, 
genero de coleópteros feronianos, tendo 
por typo a adelosia macerada da Ingla- 
terra. 

f ADELÓSNIA, s. f. Em Entomologia, 
genero deforaminíferos, composto de duas 
especies do Adriático, existentes, e de 
duas fosseis dos terrenos terciarios sub- 
apenninos da Italia. 

t ADELOSTOMÍTES, s. m. pl. Nome 
da oitava tríbu dos collaptérides, corres- 
pondentes em parte aos melásomos o aos 
adelostomos. 

t ADELÒSTOMO, adj. (Do grego adê- 
los, occulto, o stoma, bocca). Evn Histo- 
ria Natural, que tem a bocca invisivel. 

— Em Entomologia, genero de coleó- 
pteros melásomos, tendo por typo o ade- 
lostomo dos arredores de Cadix. 

t ADELÓTOPO, s. m. (Do grego adê- 
los, occulto, e topos, logar). Em Entomo- 
logia, genero de coleópteros gyrinianos, 
fundado sobre uma espeeie da Nova Hol- 
landa, o adelotopo gyrinoide. 

t ADÉLFHIA, s. /. Em liotanica, reu- 

nião de muitos estâmes sobre um sup- 
porte commum chamado androphoro. Con- 
forme esto supporte, ó único, duplo ou 
triplo, assim a reunião dos estâmes toma o 
notne do monadélphia, diadélphia, tría- 
délphia. 

f ADÉLPHICO, adj. O mesmo que Adel- 
pho. — Estâmes adelphicos, reunidos em 
fasciculo. 

f ADELPHÍNA, s. f. Em Botanica, es- 
peeie de palmeira. 

f ADELPHIXIA, s. f. (pr. adelphiksia). 
Em Anatomia, conformidade, união, sym- 
pathia das partes que compõem o corpo. 

ADELPHG, adj. (Do grego adelphos, 
irmão). Em Botanica, nome dos estâmes 
quando estão ligadas entre si pelos seus 
liletes em luii ou muitos corpos, servindo 
cada um de sustentaculo a muitas antho- 
ras. 

t ADELPHUS, s. /. Em Entomologia, ge- 
nero de coleópteros helopianos, da Ameri- 
ca boreal. 

ADEM, s. /. (Do latim anas, tis, de 
nando, gerundio de no, are, nadar). Ave 
palmípede, chamada por Linneo Anas hos- 
chas, da família dos anas, cujas especies 
podem reduzir-se a duas divisões, os hy- 
drohates, e os patos propriamente ditos. 
As adens são mansas, e bravas ou do 
arribação; as adens machos são maiores 
no corpo, e a sua plumagem é mais visto- 
sa.—ti Eram (as aves) do tamanho das nos- 
sas adens montesinhns.s Frei Bernardo 
de Brito, Chronica de Cistér, Liy. iv, 
cap. 22. 

Vôm-8C as adens dansar nos lagos frios. 
LUIZ penBiHA, ELBGiADAf cant. IV, est. 53. 

A adem, a muilier e a cabra 
E' má coiisa sendo magra. 

PiDBB DBLICADO, ANBXINS, p. 150. 

f ADEMA, s. f. O mesmo que Ademêa 
ou Ademena. Terra fructífera, entre o 
monte maninho e o campo raso e desco- 
berto. = Recolhido por Viterbo. 

ADEMADO, adj. part. Termo Náutico; 
corrupção de Adernado, abatido, abaixa- 
do.=Empregado na Historia Tragico-Ma- 
ritima, Tom. i, p. 50. Vid. Ademanes, 

f ADEMÃES, s. m. pl. Mais correcta- 
mente Ademanes: — «Aquelles ademâes 
são recramos de amor.» Jorge Ferreira 
de Vasconcellos, Ulysippo, act. i, se. 3. 

A corda escapa cm v5o e junlaraonto 
Soa no ar uui alio vjvo grjto 
Gomçrandes ademacs. 

COnXE RBiL, NAOF. DB SEPDLV., Caot. V, fol. 52, 

ADEMAN, s. m. (Talvez formado do 
uma locução adverbial a de mão, gesto 
ou aceno feito com a mão, como a de par- 
te ó fallar apartadamente, em segredo). 
E poucas vezes empregado no singular, 
e, n'osta fôrma, exprime qualquer mo- 
vimento ou gesto airoso, de garbo. 

ADEMANES, s. m. pl. Gestos, acenos, 
movimentos principalmente das mãos pa- 
ra exprimir qualquer sentimento j cxpii- 
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me a linguagem dos namorados, ou bi- 
chancros de chichisbóos.—aVendo Affon- 
so de Albuquerque o brandir das espadas 
e caj)ear com as adargas,... ente^ideu pur 
estes ademanes...» Commentarios de Af- 
fonso de Albuquerque, cap. i, p, 30. — 
Também se encontra a fôrma singular, 
Ademan. Vid. esta palavra. 

ADEMEA, s. /. (Formado de uma locu- 
ção adverbial: de «a», pronome, com a pre- 
posição ((de)),e mêa,'pov meio, subenten- 
dendo terra). Nome antigo dado á terra 
de meio ou que está entre monte e var- 
zea; campo capaz de toda a lavoura. = 
Recolhido por Viterbo. Vid. Adema. 

f ADÉMON, s. m. (Do grego adêmôn, 
triste). Em Entomologia, genero de ieli- 
neumonianos hymenóptcros, tendo por ty- 
po o ademon decrescente da Europa. 

ADEMONÍA, s. f. (Do grego adêvwneô, 
eu temo). Em Pathoiogia; agitação extre- 
ma, anciedade: symptoma considerado 
por alguns nosologistas como uma doen- 
ça. Abatimento de espirito, acabrunha- 
ção. 

f ADEMPÇÃO, s. f. (Do latim ademptio, 
de adimere, arrebatar, diminuir). Em Ju- 
risprudência, revogação de um acto, co- 
mo um legado, uma doação. A adempção 
é expressa, quando o testador declara 
formalmente que a revoga; a adempção 
é tacita, quando o testador revoga um 
acto indirectamente.=>É de uso moderno. 

f ADEN, s. f. Radical grego que signi- 
fica glandula, empregado na composição 
de muitas palavras scientificas. 

f ADENACANTHO, s. m. (Do grego 
adên, glandula, e aJcanthos, acantlio). Em 
Botanica, genero de acanthaceas ruellia- 
das, do império de Birman. 

t ADENAGHENE, s. m. (pr. adenakéne; 
do grego adên, glandula, a, sem, e Icainô, 
entreabro). Em Botanica, genero de com- 
positas seneciocideas da America central. 

ADENALGÍA, s.f. (Do grego adên, glan- 
dula, c algós, dor). Em Medicina, dôr 
que tem a sua séde nas glandulas, 

f ADENÁLGIGO, adj. Que é relativo á 
adenalgia, 

t ADENANDRO, s. m. (Do grego adên, 
glandula, e andros, varão). Em Botani- 
ca, genero de diosmeas, do Cabo da Boa- 
Esperança, arbustos cujos órgãos machos 
são providos de uma glandula, 

f ADENANTHERO, s, m. Em Botanica, 
genero de leguminosas mimoseas, arvores 
de adorno da zona equatorial, cujas se- 
mentes imitam o corai. 

t ADENANTHO, s. m. (De adên,,g\sm- 
dula, e anthos, ílôr). Em Botanica, gene- 
ro de proteaceas, arbustos da Nova Hol- 
landa, 

t ADENARIO, s, m. (Do i-adical grego 
adên, glandula), Genero de plantas ly- 
thrariadas salicarias da America equato- 
rial. 

t ADENÁRION, s. m. Em Botanica, o 
mesmo que a honckenya. 

t ADENECTOPÍA, s. f. (Do grego adên, 
glandula, ele, fora, e topos, logar). Em 
Anatomia, situação de uma glandula fora 
do seu logar. 

ADENEMPHRAXIA, s. /. (pr. adenen- 
fraksía; do grego adên, glandula, e em- 
phraxis, obstrucção). Termo medico, que 
designa enfartação, enchimento das glan- 
dulas ou obstrucção glandular. 

f ADÉNIA, s. f. Em Botanica, arbusto 
venenoso da Arabia. — Em Pathoiogia, 
palavra introduzida na sciencia por Pior- 
ry, para designar a doença das glandu- 
las annexas do tubo digestivo. 

t ADENIFORME, adj. 2 gen. (Do radi- 
cal grego adên, glandula). Que apresen- 
ta a forma ou similhança de glandula. 

f ADENILÉMA, s. m. Em Botanica, ge- 
nero de rosaceas; arbusto sarmentoso da 
ilha de Java. 

t ADÉNION, s. m, Era Botanica, gene- 
ro de apocynaceas, planta indígena da 
Arabia. 

f ADENÍTE, s. f. (Do latim adenites; 
do grego adhi, glandula). Inflammação 
de unia glandula. Esta palavra exprime 
especialmente as inflammaçoes dos gân- 
glios lymphaticos. — cervical sy- 
philitica. 

f ADENOBASIONjS. m. (Do gvego adên, 
glandula, e basis, base). Em Botanica, 
genero de homaliaceas; arbustos da Ame- 
rica meridional. 

f ADENOCÁLICE, s. m. Em Botanica, 
genero da familia das papillionaceas so- 
phoreas, formado sobre arvores e arbus- 
tos da America meridional. 

f ADENOCALICÈA, adj. (Do grego adên, 
glandula, e calyx, calyx). Nome dado, 
em Botanica, ás plantas cujo calyx está 
coberto de pontos glandulosos. 

t ADENOCARPO, s. m. (Do grego adên, 
glandula, e harpas, fructo). Genero de ar- 
bustos leguminosos da França e das Ca- 
narias, 

f ADENOCÁULE, s, m. (Do grego adên, 
glandula, e kaidos, haste). Em Botanica, 
genero de compositas do Chili o da Ame- 
rica septentrional. 

t ADENOCHIRAPSOLOGÍA, s. f. (pr, ade- 
nokirapsologia; do grego adên, glandula, 
keirapsia, imposição das mãos, e logos, 
discurso). Virtude attribuida, ainda no 
século XVII, aos reis de Inglaterra, de cu- 
rarem as escrophulas por uma simples im- 
posição de mãos.—Também ó o titulo de 
uma obra de Browne, publicada em 1G84, 
acerca d'esta virtude. 

f ADENOCRÉPIDA, s. f. (Do grego adên, 
glandula, e krêpis, base). Em Botanica, 
genero de euphorbiaceas; arvore da ilha 
de Java. 

f ADENOCYCLO, s. m. (Do grego adên, 
glandula e kyklos, circulo). Em Botani- 
ca, genero de compositas vernoneas, fun- 
dado sobre um arbusto da ilha da Trin- 
dade, 

f ADÉNODE, s. m. Em Botanica, ge- 

nero de tiliaceas indigenas das índias 
orientaes. . 

t ADENODERMIA-SYPHILÓSICA, s. /• 
Aftecção syphilitica das glandulas da pel* 
le; palavra formada por Piorry e admit- 
tida entre os syphilógraphos, 

t ADENODIASTASE, s. /. (4)o greg" 
adên, glandula, e diastêmi, desuno). Des- 
membramento anormal dos lóbulos gla"" 
dulares, habitualmente, agglomerados. 

t ADENOGRÁMMA, s. m. (Do grego 
adên, glandula, e grammê, linha). Gene- 
ro de plantas portulacaceas steudeliêaS; 
hervas ephómerns similhantes ás pharna- 
ceas. 

t ADENOGRAPHÍA, s.f. (Do grego aden, 
glandula, e graphê, eseripto). Em Ana- 
tomia, descripção das glandulas. 

t ADENOGRÁPHICG, adj. Que é concer- 
nente á adenographia. 

t ADENÓGRAPHO, s. m. O que escrevo 
sobre as glândulas. 

t ADENÓIDE, adj. 2 gen. (Do grego 
adên, glandula, e eidos, fôrma). Que tem 
a fôrma ou o aspecto do tecido de uma 
glandula. Termo introduzido por Blasius 
para substituir o nome melanoses, dado 
a muitos tumores cuja estructura análoga 
á das glandulas, á excepção do pigmen- 
to, fôrma o caracter essencial. A 
tata era chamada anteriormente corpo 
adenoide. 

t ADENOLÉPIDA, s.f. (Do grego aden, 
glandula, e lepis, escama). Em Botânica, 
genero de plantas compositas senecioneas, 
das ilhas de Sandwich. 

t ADENOLÍN, s. m. (Do grego adên, 
glandula, o linon, linho). Genero funda- 
do sobre muitas espeeies do linho. 

t ADENOLOGADÍTE, s, /. (Do grego 
adên, glandula, e logades, branco do 
ôlho). Nome da conjunctivite dos recem' 
nascidos; inflammação das glandulas d 
Meibomius e da conjunctiva. Palavra i"' 
troduzidn na sciencia por Graefe e Son- 
nemayer. ^ 

ADENOLOGÍA, s. f. (Do gre^o aden, 
glandula, e logos, discurso). Tratado daS 
glandulas. 

t ADENOLÓGICO, adj. Que é concer- 
nente á adenologia. 

t ADENOMALÁCIA, s. /, (Do grego 
adên, glandula, e malakos, molle). Amo'" 
lecimento das glandulas. ^ 

t ADÉNOME, s. m. (Do grego aden, 
glandula, eadcsinencia ((orae»,que,non 
de uma palavra, exprime geralmente um 
tumor). Tumor formado pelo tecido «a 
glandulas, 

t ADENO-MENINGÉA, adj. (Do grego 
adên, glandula, ^meninx, membrana), ^ 
me da febre mucosa ou pituitosa, que 
rcce ter a sua séde especial nos follíeu' 
mucosos e na membrana intestinal. ^ 
uma das formas da dothionenteria, 
maior parte das vezes.=Palavra form^^ 
da por Pinei, 

t ADÉNOMESENTERÍTE, s.f. (Do gr®' 
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go aden, glandula, mesos, meio, e enteron, 
intestino). Em Medicina, inflammação dos 
gânglios ou glandulas lympliaticas do me- 
senterio. 

ADENONCÓSE, s. f. (Do grego aãm, 
glândula, e onkos, corpúsculo). Em Medi- 
cina, tumor gianduloso; tumefacção das 
glandulas. 

Em Botanica, genero de orchideas, 
pequenas plantas parasitas das florestas 
uíi ilha de Java. 

t ADENÓNEMA, s. /. (Do grego adên, 
glândula, e nêma, filamento). Era Botani- 
ca, genero de plantas alsinaceas. 

t ADENONERVÓSA, s. /. Nome dado 
por Pinei á peste do Levante, por causa 

os symptomas nervosos e do engurgita- 
glândulas, de que é acompa- 

t ADSNOPE, s. m. (Do grego adên, 
ê í>ndula, e ops, aspecto). Em Botanica, 
®6cçào do genero prosope. 

t ADENOPÉLTIDE, s.f. (Do grego adên, 
S ondula, q peite, escudo). Em Botanica, 
genero de euphorbiaceas, formado sobre 
«a arbusto do Chili. 

t ADENO-PHARYNGIÁNO, adj. e s. m. 
pertence á pharynge e á glandula 

yroipoj nome dado a alguns pequenos 
^usculos carnosos da pharyngc, cuia exis- 
tência é duvidosa, 

t ADENO-PHARYNGÍTE, s.f. Inflamma- 
das amygdalas e da pharynge. 

, ^^ENÓPHORO, adj. (Do grego adên, 
5 Ondula, e^Ãoros^ portador). Era Botani- 

) que tem glandulas sobre uma de suas 
partes. 

";~Substantivadamente, designa, em Bo- 
^^Jca, um genero de campanulaceas, lier- 

ephemeras da Sibéria e da China.— 
enero de fetos polypodes das ilhas de 
andwieh. — Genero do algas. 

Inflamma- 
V o das glandulas que rodêam interna- 

palpebras, ou glandulas do Mei- 

t ADENOPHYLLEAS, adj. e s. /. pl. 
..■"Otanica, nome dado a um grupo de 

comprehendendo as especies, que 
Presentam pequenos tuberculos glandulo- 
08 no vertice das folhas. 

■^^ENÓPHYLLO, adj. Em Botanica, 
ingue as plantas cujas folhas são cheias 

bp sobre a face interior, e co- as de pontas glandulosas, quer superior 
" 'ttferiormente. 
p, 'Como substantivo, é o nome de um 

nero de hervas do México, 

ta ?®^'^P0DE, adj. EmBotanica, plan- cujos peciolos apresentam glandulas. 
T ADENORHÓPION, s. in. (Do grego 

glandula, e rhôpêion, rama). Em 
g ^wica, genero de arbustos euphorbia- 

da_ America tropical. 
ADENOS, s. m. Especie de algodão, 

nh chamado algodão da mari- 
importa de Alepo. 

ENOSAGMA, s. m. (Do grego adên, 
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glandula, e sagma, involucro). Genero de 
rubiaceas hedyothideas; arbusto do Ne- 
paul. 

t ADENOSCLERÓSE, s. f. (Do grego 
adên, glandula, e scleros, duro). Endure- 
cimento não doloroso das glandulas. Pala- 
vra formada por Swediaur. 

t ADENÓSE, s. f. (Do grego adên, 
glandula). AíFecção chronica, tendo uma 
glandula por séde principal. = Palavra 
formada por Alibert. 

ADENOSE, adj. 2 gen. Gianduloso ou 
parecido com glandulas. 

t ADENÓSME, s. m. (Do grego adên, 
glandula, e osmê, cheiro). Em Botanica^ 
genero de acanthaceas nelsoniadas, tendo 
por typo a ruellia, ou crustole uliginosa, 
originaria da Asia o da Nova-Iíollanda. 

ADENÕSO, adj. (Do latim adenosus, do 
radical grego adên, glandula). Giandulo- 
so, que tem muitas glandulas, ou que é 
similhante ás glandulas. = Usado por 
Curvo Semedo. — Na fôrma feminina, e 
plural, emprega-se como substantivo: — 
Adenosas, carnes fofas, esponjosas e ar- 
redondadas, entre as veias grandes e ar- 
térias, para não apodrecerem pelo conti- 
nuo contacto e adherencia. 

f ADENOSOLÉNE, s. m. (Do grego adên, 
glandula, e solên, tubo). Em Botanica, 
genero fundado sobre um sub-arbusto do 
Cabo da Boa Esperança, cujo tubo é mu- 
nido de glandulas dilatadas na base. 

•j" ADENOSTEGÍA, s.f. (Do grego adên, 
glandula, e steguê, tampo). Em Botani- 
ca, genero de scrophularineas da Nova 
Califórnia. 

t ADENOSTÉMMA, s.f. (Do gvegoadên, 
glandula, e stemma, coroa). Em Botanica, 
genero de hervas de pêllo viscoso e fo- 
lhas oppostas. — Como substantivo do 
genero masculino, é termo de botanica, 
designando uma especie de synantherias. 

t ADENOSTÉMONE, adj. 2 gen. (Do 
grego adên, glandula, e stêma, estame). 
Em Botanica, nome das plantas que tem 
glandulas nos filetes dos estames. 

f ADENOSTILADO, adj. p. Que se as- 
semelha a um adenostylo.—No plural, na 
fôrma feminina, Adenostiladas, terceira 
divisão da tribu das eupatoricas. 

ADENÓSTOMO, s, m. (Do grego adên, 
glandula, e stoma, orifício). Era Botani- 
ca, genero de rosáceas spireaceas, arbus- 
to da Califórnia. 

t ADENOSTYLIS, s. m. Em Botanica, 
genero de orchidaceas neottiadas, planta 
herbacea da ilha de Java. 

f ADENOSTYLO, s. m. (Do grego adên, 
glandula, o stylos, estylete). Em Botani- 
ca, genero do plantas tussilagcas, dos 
prados turfosos. 

t ADENOSYNCHITONITE, s.f. (pr. ade- 
nosinkitnnite; do grego adên, glandula, e 
synkitân, palavra que não é grega: syn, 
com, e hitôn, túnica; para exprimir con- 
junctiva). Palavra introduzida na seiencia 
para designar a ophthalmia dos recem-nas- 
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cidos, em que lia inflammação siraultanea 
das glandulas de Meibomius e da con- 
junctiva. 

ADENOTOMIA, s. f. (Do grego adên, 
glândula, e temnein, cortar). Dissecção 
das glandulas. —Pouco usado. 

•}• ADENOTÓMICO, adj. Em Anatomia, 
o que ó concernente á adonotomia. 

f ADENOTRICHE, s. m. Em Botanica, 
genero de plantas synanthéreas, encer- 
rando plantas extremamente communs 
nas diversas regiões do globo, de caule 
ramoso, folhas alternas, e flores radiadas, 
amarelias ou vermelhas, dispostas em co- 
rymbos terminaes. 

f ADENSADO, adj. part. Tornado den- 
so, espesso, carregado, saturado, conden- 
sado ; crasso, turvo. 

t ADENSAR, V. a. Condensar, tornar 
espesso.—«.Que utilidades tão necessarias 
se tiram do sal, em que se adensam as 
suas aguas.v Padre Manoel Fernandes, 
Alma Instruída, Tom. ii, Liv. i, cap. 
17, n.° 44, foi. 399. Vid. Addensar. 

ADENTADO, adj, part. Que está orde- 
nado em redor cora pontas em fôrma de 
dentes.==Bastante usado em Heraldica.— 
«Banda adentada é handa que leva ao re- 
dor umas pontas agudas.» Sampaio Villas 
Boas, Nobiliarchia Portugueza, cap. 27. 
—Na linguagem vulgar, emprega-se sem 
o prefixo : — Roda dentada. 

ADENTAR, v. a. (De dente, com o pre- 
fixo «a», hoje menos usado, e a termi- 
nação verbal «ar»). Pôr dentes em uma 
handa, como se usa em Heraldica; fazer 
boccas regulares e conicas em uma lami- 
na de aço para serrar.—Fazer engranzar 
em qualquer entrosa ou encaixe os differen- 
tes dentes de rodas que giram sobre si. 

— Adentar, v. n. Começar a nascer os 
dentes a ura animal; o periodo da den- 
tição, quando rompem os alvéolos. 

ADENTRO, aãv. ant. No interior, para 
dentro, no intimo. = Usa-se geralmente 
como locução adverbial.—«Viviam muito 
adentro no sertão.d Frei Bernardo de 
Brito, Monarchia Lusitana, Part. i, Liv. 
I, cap. 17. — a-Dos que vem da cidade, 
villa ou termo adentro, posto que venham 
por constrangimento, não levarão nada.D 
Orden. de Dom Manoel, Liv. i, Tit. 10. 

— Loc.: Portas adentro, dentro em 
casa, no intimo: — «Mas como a matéria 
c tanto das portas adentro da alma, etc.» 
Vieira, Sermões, Serm. i. Tom. vii, col. 

"462. — «Pois tanta riqueza das portas 
adentro, etc.» Gaspar Barreiros, Choro- 
graphia, foi. 47, v. 

Bem como nuiz o Padre Omnipolcnto 
Quo o fiigo kl, o ár, o vento e a neve; 
Os quaos verás, quo jazem mais adentro 
K tem co'o mar e a terra por seu centro. 

CAM., LOS., cant. x, est. 00. 
ADEÓNA, s. f. Genero de polypos bryo- 

zoarios, de polypeiro pedregoso. 
—Na Mythologia romana, divindade 

que presidia á chegada dos viandantes, 
"como Áheona á partida, 
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ADEOS ou ADEUS, s. m. (Formado de 
uma locução a Deus te deixo, ou qual- 
quer outra idêa analoga ao sentimento da 
despedida). Cumprimento, saudação, des- 
pedida final que se dirige ás pessoas de 
quem nos separamos, quer se conserve 
quer se perca a esperança de as tornar a 
vêr. — nDeixo-te, a Deos, que me chama 
outro negocio; tu torna-te a casa. d Sá de 
Miranda, Vilhalpandos, act. i, sc. 1. 

— Loc.: O eterno adeos, o suspiro fi- 
nal do moribundo. — Dizer adeos, ace- 
nar.— Dar os adeoses, fazer as despedi- 
das. — Dizer adeos a uma cousa, perder 
a esperança d'ella.—Tarnbem se empre- 
ga como interjeição: — Ora, adeos 1 não 
estou para o aturar. — Adeos, minhas en- 
commendas! nada feito. —Adeos ! acabou- 
se tudo, não ha mais que esperar. 

t ADEOSADO ou ADEUSADO, arf;'. part. 
Divinisado, com attributos divinos, com 
culto proprio de divindade; contado en- 
tre os deuses. 

ADEOSAR ou ADEUSAR, v. a. Deifi- 
car, divinisar, fazer a apotheose a al- 
guém.— d Disse pouco em dizer, qm se 
puzera o Menino Jesus, entre palhas, co- 
mo pão, para converter em anjo ao homem 
tornado bruto pelos seus peccados; porque 
também quiz adeosal-o, e tornal-o em cer- 
to modo um Deus terreno.y> Amaral, Ser- 
mões, foi. 17, n.° 24. Vid. Endeosar. 

— Adeosar-se, v. rejl. Attribuir a si 
uma essencia divina, deificar-se. — Que- 
rendo-se em tudo adeosar-se e fazer deo- 
ses da terra.-» Miguel Leitão de Andrade, 
Miscellanea, Dial. xviii, p, õ2G. 

A DE PARTE, loc. adv. ant. Moderna- 
mente, á parte; usado nas rúbricas do 
theatro, quando um actor falia como em 
solilóquio ou com outro personagem do 
quem é sómente ouvido.— tOra estes to- 
dos postos a de parte, falemos cá entre 
nós.n Sá de Miranda, Vilhalpandos, Prol. 

Fallõmos um pouco 
Job a de parte, 
Sobre esso segredo, 

Glli TICBNTB, OBRAS, 1ÍV. I, /ol. 67. 

ADEPHAGÍA, s. /. Fome excessiva. Vid. 
Addephagia. 

f ADÉPHAGO, adj. (Do grego adepha- 
gos, voraz). Epítheto de Hercules, que 
comeu um boi em um dia. Usado na lin- 
guagem acadêmica. — Também se dava 
este nome aos cavallos que so sustenta- 
vam para a guerra. 

— Em Zoologia, dá-se este nome a 
todo e qualquer animal voraz e carnívoro. 

— Em Entomologia, designam-se com 
esto nome uns insectos cbamados também 
entomôphagos. 

ADEPTO, adj. (Do latim adeptus, de 
adpisci, obter). Nome usado para desi- 
gnar os antigos alchimistas, que procu- 
ravam descobrir a pedra philosopbal. Ex- 
tensivamente, veio a applicar-se aos que 
estão iniciados qas doutrinas dq uma sei- 

ta. — No plural, em Medicina, designa 
os que procuram a panacêa ou remedio 
universal; em Geometria, aos que procu- 
ram a quadratura do circulo. — Ainda 
hoje se dá este nome aos que seguem as 
theorias de outrem, mas sem o sentido ri- 
dículo da sua origem. Nào se encontra 
no Dicoionario da Academia, apesar de 
se achar abonado por Bernardes em a 
Nova Floresta. Foi o Cardeal S. Luiz que 
llic deu o foro lusitano. 

ADEQUAÇÃO, s. /. A acção de adequar. 
— «Por isso diz Christo: Sede perjeitos 
como vosso celestial pae; isto é, nào por 
adequação, que é impossivel, senão por 
imitação. » Padre IVIanoel Bernardes, Pa- 
raíso dos Contemplativos, cap. i, annot. 
IL — Pouco usado. 

ADEQUADAMENTE, adv. Propriamente, 
aecommodadamente; proporcionalmente; 
cabalmente; sem omittir particularida- 
des ; justamente, competentemente, oppor- 
tunamente. = Usado por Vieira, Serm., 
Tom. VII, p. 271. 

ADEQUADO, adj. p. Accommodado, pro- 
porcionado. Na linguagem phiiosophica, o 
que se comprehende, total, inteiro, pleno, 
perfeito.—Dejinição adequada, a que con- 
vém a todo o objecto definido, e que não 
convém a outro a não ser elle. — Idêa 
adequada, o que encerra tudo, que tem 
relação com a cousa que lhe serve de ob- 
jecto. — « Onde thiha o silencio por ob- 
jecto adequado da vida religiosa. » Jorge 
Cardoso, Agíologío, Tom. ii, p. 397. 

ADEQUAR, V. a. (De adoiquare ; de ad, 
preposição, e aiquare, egualar). Egualar, 
proporcionar, accommodar exactamente. 
Antigamente, Adecar. Vid. ^—■ nMas pro- 
hibe-me adequar de todo o simil, o saber- 
mos que, etc. » Padre Manoel Bernardes, 
Luz e Calor, Part. i, opusc. õ, n. 119. 

ADER, V. a. ant. Acerescentar. = líe- 
colhido por Viterbo no Dicoionario poi'- 
tatil. — Encontra-se também nas Provas 
da Historia Genealogica, Tom. i, p. 124. 

ADERADO, adj. p. Talvez Adorado. 
Molestado com dores. Acha-se nas Pro- 
vas da Historia Genealogica, Tom. iii, p. 
124. == Recolhido por Moraes. 

f ADERADO, adj. j)art. Talvez corrupção 
de Adinheirado. Segundo Viterbo, no Dic- 
oionario portátil, justo preço, certo, ra- 
zoável. 

f ADERAR, V. a. Taxar a dinheiro ou 
seu equivalente. = Recolliido pela pri- 
meira .vez por Viterbo no Dicoionario 
portátil. , 

t ADERE, s. m. (Do grego a, sem, e 
dere, pescoço). Genero de coleópteros pe- 
culiares á Inglaterra. 

ADEREÇADO, adj. p. Ornado, enfeita- 
do com adereço, ataviado, concertado; 
dirigido ; endereçado, enviado, remettido. 
— « Carta, que também a elle vem Adere- 
çada. » Ruy de Pina, Chronica de Affon- 
so IV, foi. 26, cap. 1. 

ADEREÇAMENTO, s.m. ant. Acção eef- 

feito de adereçar; adorno, enfeite; direo* 
ção, destino de uma carta. — nAderece 6 
forneça a dita Senhora Infanta de vesti- 
dos, baixeelas, pannos de armar, e todos 
os adereçamentos d<i sua cnmara e casa.' 
Duarte Nunes de Leão, Chronica de D- 
Affonso V, cap. 45. 

ADEREÇAR, i;. a. Ornar, enfeitar cora 
adereço, ataviar. (Do arabe tareza, ves- 
tir-se com roupas elegantes; o «z» trans- 
forma-se em «ç», como em azzaferanj 
açafrào. O «t» desce á media «d», 
gundo a phonologia latina que predoW" 
na na lingua portugueza). Apparelhar, re- 
vestir, compor, concertar, aceiar ; antig®' 
mente: dirigir. — «E que entonce adere- 
çando os olhos do seu entendimento,^ f 
por cartas considerações, a ti com legi^^''' 
mo de Pedro.)} Fernão Lopes, Ghronici 
de D. João I, Liv. ii, p. 126.— «Adere- 
çou seu cavallo.D Chronica do Condesta* 
vel, cap. 12. Vid. Endereçar. 

—Adereçar-se, v. rejl. Enfeitar-se, or- 
nar-se, ataviar-se ; pôr-se apto para q"'' _ 
quer acto, apparelhar-se, preparar-s0j 
dirigir-se : 

Um panno t!e ouro cinge, c na cabeça 
De preciosas geinas se adereça. 

CAM., Lüs., cant. VII, est. 57. 

As áncor;>s pesadas se adereçam. 
lüBM, iciDEM^ cant. V, est. 25. 

Chama a Menestlieo, Sargeto c o forte Cloantho 
E lhes niünda que a Trota se aderece 
Com fjram segredo. 

BARRETO FEIO, ENEIDA, 1ÍV. IV, CSt. 65, 

ADEREÇAR, v. a. (Do latim directusi 
no francez antigo drech, e dreis, d'onu 
vem adrechier, o adresser; no provenÇ® 
adressar, e adreysar; no hespanhol, íj®®' 
rezar, no italiano addirizzare. A' visl^ 
da etymologia, se conclue que esta pa'''" 
vra anda confundida com a sua horoony* 
ma, derivada do arabe). Dirigir, envia'' 
alguém ou alguma cousa; rccommenda'', 
recorrer, communicar. No Regimento ® 
Ordenações da Fazenda, acha-se empr"' 
gado na forma de participio n'este WS' 
mo sentido. — Palavra de uso modsrn®' 
que antigan)ente era Aderençar, sig"^' 
ficando; encaminhar, dirigir. 

ADEREÇO, s. 77». (Do í\.Yo.h(i attarço,'^^ 
nato, enfeite; o «t», segundo a phono'"^ 
gia latina, desce á media «d»; o «a" 
gue a regra geral, rnudando-se eni 
ex. : al-aljamia, algema). Adorno, 
to, enfeite de uma pessoa; trastes 
uma casa, o trem que serve de uso, 
nho e enfeite; arreios; joia rica forffl^ 
de diversas pedras preciosas, broche- 
líRica e galantemente vestido com 
gms e mais adereço e bizarro.* , 
rio de Agosto do 1666.— (iHia 
formoso e mui brioso ginete, 
com muchila e mais adereço de tercio}^ ^ 
Io roxo, bordado, de ouro e aljoj''' 
Festa da Canonisação, foi. 6, v. , 

—Loc.: Adereços de casa, os atraPj ' 
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louça e mobilia, etc. — Adereços de ca- 
vallo, arreios, como xairel, manta, freio, 
estribo. — Adereço de diamantes, especie 
de broche, composto de laço, cruz ou afo- 
gador para a garganta, com pingentea, 
ou brincos do mesmo typo para as ore- 
lhas, pulseiras, etc. — Um adereço, se- 
gundo Bluteau, espada e adaga.—Adere- 
ço do navio, concerto. 

ADERENÇA, s. /. Mais corrcctamente, 
Adherencia.=Usado por Castanheda. 

ADERENÇADO, adj. p. (Do provençal 
^dreysat, nasalisando-se o «y»). Enca- 
minhado, dirigido a algum termo; envia- 
do; remettido, ornado, enfeitado.—aVe- 
Jom os beesteiros como esíam a postos e 
® .®rençados.» Ordenação Affonsina, Liv. i, 

it. 62, § 2. Nos Opúsculos do Doutor 
1'ei Joào Claro, publicados nos Inéditos 

® Alcobaça, por Frei Fortunato de S. 
oaventura, vem no sentido de Adereça- 

uo ou Endereçado. 

ADERENÇAR, u. a . (Do provençal adres- 
® o-dreysar, nasalisando-so a vogai), 

ereçar, dirigir, remetter, enviar, enca- 
inhar, tratar, conferir, tomar assento ou 
oordo; terçar por alguém, amparar, 

r teger.— primeira e principal cou- 
' em todos os autos e ojficios tempo- 

'"aes se deve fazer he encommend-arem-se 
homens a Deos, para que suas obras 
®rençe bem e a seu sancto serviço.y> Ov- 

j,®®' <^6 D. Manoel, Liv. i, Tit. 1. — «Ade- 
®nçou sua falia á rainha,.d Inéditos da 

*"=30611113, Tom. I, p. 339. 
Aderençar-se, v. refl. Dirigir-se: 

Sabendo que esta porfia 
Ante vós se aderençava, 
I-uz da fdina todavia, 
^omo vossa senhoria 
Visse o que determinava. 

CANCION. GEHAL, foi. 5, COl. 2. 

ADERENCIA, s. f. Vid. Adherencia. 
gj ADERENÇO^ s. m. Adestramento, en- 

0) principalmente do cavallo; adere- 
' í^rreio. De aderençar, dirigir, enca- 

"^ar, ou de adereço, no sentido de 
aiTeio. 

t aderentes, s. m. pi. O mesmo que 
''®'ites.=Acha-se no Gaucioneiro Geral: 

Ouve ysto com aderentes. 
<^anc., tom. 111, p. 580. 

jeJ^ERENTRE, adj. 2 gen. Vid. Adhe- 

(g^^®^^CrAR, V. n. ant, (Do latim ad, e 
Q abi. de tergum, costas, segundo 

Sei porém é mais natural que 
te> origem popular ou giria). Acon- 
Süol^' alcançar, conseguir ca- 
par l^i-iíiite Nunes de Leão, ó de 
yg esta palavra não deve ser 

SUa Possoas polidas, o que prova a e,j, popular.—E' particularmente 
^®}?ada na forma reflexiva. 

Adergar-se, v. reji. Encontrar-se, 
5g — «il/as o provincial quando hi 

"®rgar, jazerá sentado da landa ses- 

tra do Reverendo senhor Reitor.d Frei 
Antonio da Purificação, Chronica dos Ere- 
mitas de S. Agostinho, Part. ii, Liv. vii, 
Tit. 2, § 5. Vera em um documento de 
1495. = Também em consequencia da 
metathese do «r» se diz Adregar. 

ADERIR, V. n. Vid. Adherir e seus 
derivados. 

f ADERMONÉRVIA, s. f. Paralysia, 
perda de sensibilidade na pelle. 

f ADERMOTROPHÍA, s. /. Adelgaça- 
mento, atrophia da pelle. 

ADERNADO, adj. p. Abatido, abaixa- 
do : e figuradamente: Pequeno. = Anti- 
quado e recolhido por Jeronymo Cardoso. 

ADERNAR, V. n. (Segundo Constando, 
do inglez stern, popa, parte inferior do 
navio, com o prefixo e a terminação ver- 
bal aar»; entendemos porém que é uma 
etymologia imaginaria, e que adernar é 
uma corrupção de aquerenar, visto que 
pertencem á mesma ordem das explosi- 
vas o «q» e o «d», ainda que o primei- 
ro ó áspero e o segundo brando; confir- 
ma também a significação de ambas as 
palavras). — «E estando nesta occupaqão, 
seria á meia noite, quando o navio ader- 
nou e tombou-se todo para uma parte, fi- 
cando só descobertos os castellos.n Casta- 
nheda, Historia do Descobrimento, Liv. 
VII, cap. 85. — «Adernando a nau de po- 
pa, levantou a prôa.» Idem, Liv. v, cap. 
68.=Diogo de Couto também escreveu 
Adornar. 

ADERNOS, s. m. Em Botanica, planta 
indígena do Portugal, denominada por 
Linneo Phyliria media, classificada na 
Diandria Munogynia. Tem as folhas ova- 
das, lanceoladas e quasi integerrimas; a 
corolla das suas flores é fendida em qua- 
tro lacinios, e o seu fructo é uma baga 
com uma só semente. Ha muitas especies 
como o trangulo, o sanguinho de agua, a 
que Linneo chamou rhamus trangula; o 
aderno bastardo, (rhamus alaternus); o 
aderno de folha larga (phillirea latifolia). 
Também ha duas especies de aderno, no 
matto virgem do Brazil: o aderno verda- 
deiro, e o aderno marcanaiba. 

f A'DERRADEIRA, loc. adv. Derradei- 
ramente; a linal. — Figuradamente: Á 
hora extrema. — «Tão impávido era á 
derradeira.» Franco Barreto, Trad. da 
Eneida. Vid. Derradeiro. 

f A' DERREDOR, loc. adv. ant. O mes- 
mo que ao redor. — a-Subiram por uma 
estreita escada, que anda á derredor.» 
Fernão Lopes, Chronica de D. João I, 
Liv. I, cap. 13. 

f A' DESFILADA, loc. adv. A toda a 
brida, em carreira vertiginosí». — Figu- 
radamente : A toda a pressa.—aSairao á 
desfilada os tornos que estiverem mais 
promptos.x Vieira, Sermões, Tom. i, Epis- 
tola ao leitor. 

ADESHORA, loc. adv. (Formado do pre- 
fixo privativo «des», que exprime a idêa 
de separação, e hora). A hora intempes- 

tiva, a má hora, repentinamente.—Ino- 
pinadamente, alta noite, a horas mortas. 
—allavia um castello infestado com es- 
trondos nocturnos, que adeshora se ou- 
viam, sem se saber a causa d'elles.D Pa- 
dre Manoel Bernardes, Floresta, Tom. V, 
Tit. 2, p. 349. Vid. Adeshoras. 

ADESHORADO, adj. Quo anda por 
horas mortas. Vid. Deshorado. 

ADESHORAS, loc. adv. O mesmo que 
adeshora, porém mais usado; lá por es- 
sas horas mortas. 

Abre-mo (diz), quem quer quo és qae aqui moras, 
Que eu sou Cupido, qae perdido ando, 
Por osta noite escura assí adeshoras. 

Dn. ANTONIO FBRREIRA, BLEQ., ClOg. THI. 

t ADESMA, s. f. (Do grego adesmos, 
sem ligamento). Em Entomologia, gene- 
ro de coleópteros melásomos, tendo por 
typo o adesmo longipede. 

— Em Botanica, genero de hervas le- 
guminosas da America meridional. 

—Em Entomologia, o mesmo que hes- 
mipile. 

t ADESMÁCEA, s. f. (Do grego ades- 
mos, sem ligamento). Molluscos que têm 
a concha de tal fôrma pequena, que lhes 
não cobre o corpo ; característico da con- 
cha. 

t ADESMÁCEOS, s. m. pl. Familia do 
molluscos bivalves. 

t ADESSFNARIOS, s. m. pl. Nome de 
uns hereticos do século XVI, que acredi- 
tavam na existencüt real de Jesus Chris- 
to na Eucharistia, pela impanação, ou 
qualidade de o pão ficar sendo o que era. 

t A' DESTRA, loc. adv. A' mão direi- 
ta; particularmente, á mão on pela mão; 
applica-se aos cavallos, quando são leva- 
dos pela rédea.— aDiante dei Rei hiam 
quarenta cavallos, facas e mulas á destra 
ricamente ajaezados.y> Nunes de Leão, 
Ghron. de Dom João I, Liv. r, cap. 67. 

ADESTRADAMENTE, adv. Com certo 
adestramento; exercitado, industriada- 
mente, com destreza, agilmente. = Re- 
colhido por .Jeronymo Cardoso, Barbosa, 
e Bento Pereira. 

ADESTRADO, adj, p. Industriado, en- 
saiado, amestrado; exercitado, conduzi- 
do á destra, ou pela rnSo, pela arreata. 
— «Dous elephantes adestrados por dous 
Índios.r> João de Barros, Década I, Liv. 
VI, cap. 3. 

ADESTRADO, s. m. Cavallo do marca, 
exercitado para a guerra.— Segundo Vi- 
terbo, Adextrado. 

ADESTRADOR, s. m. O que exercita o 
ensaia; o que amestra.— nElles, (Apos- 
tolos) sem os seus barões e condes e donzeis 
e moços de camara e adestradores.» Vita 
Christi, Tom. iii, Liv. xxvm, foi. 70, v. 

ADESTRAMENTO, s. m, A acção o ef- 
feito de adestrar; presteza, pericia, ou 
agilidade; instrucção, destreza adquiri- 
da em exercício, em pratica. 

ADESTRAR, v. a. (Do latira dexter, direi- 
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to). Ensinar, instruir, exercitar, dar des- 
treza, guiar, levar á destra. — «Ilaveis 
de crer, que todo o seu saher é a fim de 
cohi<^j que os adestra.» Jorge Ferreira 
de Vasconcellos, Eufrosína, act. ii, se. 4. 
— aElephantes muyto armados e arraia- 
dos; trazia cada um seu governador, que 
os adestrava a uma e outra parte, segun- 
do a necessidade que tinham. y> João de 
Barres, Década II, Liv. vi, cap. 4. 

—Adestrar-se, v, rejl. Ensaiar-se, exer- 
citar-se, tornar-se perito. 

ADESTRAS, s. f. pl. Peças que, na 
Armaria, niío têm outras á sua direita; 
uma palia ou faxa que, na parte esquer- 
da, tiver um leão, diz-se adestrada por 
esse leão. Contrapõe-se a sinistra. 

ADESTRO, adj. ant. (Do latim dextro, 
destro, no francez adroit). Que tem ha- 
bilidade, presteza, agilidade.—Recolhido 
por Jeronymo Cardoso. Vid. Destro. 

ADESTRO, loc. adv. O mesmo que Á 
destra. Vid. — vem recolhendo para 
Heitor da Silveira, cavalgado em um ca- 
vallo, e um outro adestro. » Diogo de 
Couto, Década IV, Liv. v, cap. 6.—Tam- 
bém se emprega no sentido de propósi- 
to. — « Dom Carlos quer andar por en- 
tre Douro e Minho comprando honras 
alheas, e a manceha a destro na commen- 
da.n Jorge Ferreira de Vasconcellos, Eu- 
frosina, act. v, sc. 7. 

ADEUS, loc. adv. (Vid. Adeos, mais 
conforme com a etymologia grega). Adeus, 
cestos, estão feitas as vindimas; dando a 
entender que certas cousas já não são 
precisas, ou são incapazes. — Adeus tu- 
do, expressão usada pelos tiradores do 
ouro, para advertir aos que estão á roda 
do moinhosinho, que a mão está segura 
e que elles nada devem fazer. — Adeus, 
vá! phrase marítima, para quando se 
quer mudar de bordo, indicando á tripu- 
lação que esteja álertapara obedecer. Vid. 
Adeos, e seus compostos. 

ADEVINHAR, v. a. (Do latim divinare; 
portanto mais correctamentc adivinhar). 
Usado na linguagem popular. Vid. Adi- 
vinhar. 

ADEXTRADO, s. m. Vid. Adestrado. 
ADEXTRAR, v. a. Vid. Adestrar. 
f ADFORMANTE, adj. Em Grammatica 

hebraica, que serve para formar.—Letras 
adformantes, ou servís.—Também se em- 
prega ellipticàmente como substantivo: 
Adformantes syllahicas. 

ADGENERAÇÃO, s. f. ant. Geração, 
sem a preposição «ad.» — «O sacramento 
do altar, como seja comer espiritual e di- 
vino, e como segunda geraqão ou adgene- 
ração da graça.v Frei João do Ceita, 
Quadragena de Sermões, Part. ii, foi. 273, 
col. 3.—E' empregado na linguagem theo- 
logica; na linguagem dos philosophos 
antigos, significava parte da geração que 
seajuntavaá geração antecedente, tal era 
a assimilação.=Está fóra do uso. 

ADGENERAR, v, a. (Do latim ad, prep., 

e generare, gerar). Em Philosophia, gerar 
de novo ou segunda vez, por effeito de 
alimento ou nutrição; fazer crescer. — 
«....bem pudera o Santo tamhem ter al- 
gum direito ao titulo de pae, por o ad- 
generar ou alentar do seu comer, pois a 
nutrição em boa philosophia parte ê da 
geração.T) Frei João de Ceita, Quadrage- 
na de Sermões, Part. i, foi. 56, col. 4. 
= Está fóra do uso. 

ADGERAÇÃO, s. f. (Do latim barbaro 
adgeneratio, dando-se a syncopa do «n» 
mediai, como em generare, gerar, monas- 
terium, mosteiro). O mesmo que geração, 
empregado exclusivamente na linguagem 
ascética; — (uBem vejo, que na mãe que 
gera, primeiro é o sangue rubicundo ou 
vermelho que branco ,* na primeira cêr, 
principio da geração, na segunda da ad- 
geração ou nutrição.■!> Frei João de Cei- 
ta, Quadragena de Sermões, Part. i, foi, 
270, col. 2. 

f ADGUSTAL, adj, e s. m. Uma das 
peças elementares de uma das vertebras 
cephálicas. 

t ADHAIL, s. f. Em Astronomia, es- 
trella de sexta grandeza, situada na ex- 
crescencia de Andromeda, para a parte 
do pé, e debaixo da estreila chamada 
Brilhante de Andromeda. 

f ADHÁTODA, s. f. Em Botanica, no- 
me dado á nogueira do Malahar, que tem 
o cálix composto de uma só peça oblon- 
ga e a flor dividida pelo meio. Servia 
para expulsar o feto morto. 

ADHERENCIA, s. f. (Do latim adhmren- 
tia; de ad, a alguma parto, e hmrere, es- 
tar pegado). União, juncção de umacousa 
a outra; adliesão, apego, enlace, viscosi- 
dade. — Figuradamentc : Valia, protec- 
ção, favor; accessorio, principalmente 
contra a razão, justiça e direito. 

O conselho qne eu daria 
Que perdessem a valia, 
As adherencias, pois sSo 
As que dão vida ao ladrão 
Cada dia. 

GIL VIGENTE, OBRAS, 1ÍV. V, fol. 256, V. 

— Em Physica, adherencia ó a união 
intima de dous corpos pelas suas super- 
fícies, em virtude da attração que exer- 
cem reciprocamente um sobre o outro. 

— Em Botanica, adherencia, soldadu- 
ra das partes que primitivamente eram 
distinctas. 

— Em Mineralogia, a maneira como 
os crystaes estão ligados ao seu suppor- 
te, chama-se adhere-ncia. 

— Em Pintura, adherencia 6 a falta 
de relevo no effeito de um quadro, cujas 
partes se não destacam no plano, o pare- 
cem estar colladas á tela. 

—Em Pathologia, adherencia ó a união 
de certas partes, que no estado natural 
devem estar separadas: taes são os bor- 
dos das aberturas naturaes, as visceras 
interiores, as membranas que revestem 
as cavidades, os canaes excretoi'es. As ' 

adherencias attribuidas ao que antiga- 
mente se chamava injlammação aàhesivd) 
resultam do nascimento dos elementos 
anatomicüs encadeados de uma e outra 
parte com os elementos dos orgãos, cujas 
partes epitheliaes apenas estavam app 
cadas umas sobre as outras. A qu®" 
d'estes epitheliuns contiguos precede o 
nascimento dos elementos anatomicos, ® 
que estabelece logo a continuidade aon''® 
só havia contiguidade. . . 

— Loc. : Por adherencia, intervindo 
valimento ou empenho. — «V. A. se jwií 
servir de mim no Governo da índia, sí"' 
lhe eu requerer por adherencia algwnd'^ 
Diogo de Couto, Década IV, Liv. XLVI) 
cap. 7. 

t ADHERENCIAS, s.f. pl. Valimentos, 
empenhes, protecçiíos. Também se einprO' 
ga na linguagem medica : adherencias® 
pulmão. Tem o mesmo sentido que a 
herencia: — «Tratam com muita liij^P^ 
za, nem consentem alguém entrar 
salvo com grandes adherencias.» 
Pantaleão de Avciro, Itenei ario da Ten^ 
Santa, cap. 48. 

ADHERENTE, s. wj.(Do \&im\adhair6nh 
tis). Ligado, por dependencia, respeito ou 
principalmente por affinidade ; partidário» 
sectário. — (íDa vida do nosso adheren- 
te depende umpouco...i D. Francisco Wa 
noel de Mello, Cartas, cent. IV, n." 2o. 

ADHERENTE, adj. 2 gen. Adherido, 
connexo, ligado, afixado, juxta-posto, p®' 
gado, collado. — aQue não obremos 
dia de lua cheia, por rasão do cereb^^> 
estar mais adherente ao casco.^ Anloni" 
Ferreira, Luz de toda a Medicina, 
VIII, p. 212. 

ADHERENTES, s. m. pl. RequisitoS; 
instrumentos necessários para algu®® 
cousa, petrechos, accessorios, apparelij") 
provisões, apparato. = N'este sentid"; 
adherentes de guerra, o material precis" 
e indispensável, tudo o que anda anneX" 
á guerra. — O primeiro (negocio) acei''^^ 
da nomeação do capitão môr e mais adbe 
rentes de armas e companheiros voloi'"' 
tes.D D. Francisco Manoel de Mello, Caí 
tas, cent, ii, cart. 17.—Em Jurispr'' 
deneia c no sentido figurado: cump liceS) 

conniventes; associados, que são do Hio® 
mo parecer. 

— Loc.: Não ter parentes nem 
rentes, achar-se só no mundo.— 
adherentes de um partido, sectário. 
Partes adherentes, aquellas que, ou ® 
um vegetal ou animal, se reuniram 
uma maneira mais ou menos intiro® ' 
partes que lhe estavam em roda. 

ADHERIR, V. n. (Do latim adharer^'^ 
de ad, e hcerere, anncxar-se, unir-se). ^ _ 
tar fortemente ligado a alguma cousa> 
timamente unido. Applica-se, no serit' 
proprio, a dous corpos, que, sem so p®'^ 
trarem, se fixam pelo contacto das _ si 
superfícies. — Figuradamentc : UnH' ' 
arrimar-se, encostar-se ao parecer de " 
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tro, acquiescer, approvar, estar de accor- 
Oj s^r do mesmo sentimento, adoptar a 

opmião. —Na linguagem forense, ratifi- 
car, confirmar com um novo acto as pri- 
meiras instancias. — nE a rezão porque 
estando Carrafa outra vez desunido dos 

Ittncezes, tem elles eleição, e os impe- 
^^aes, a que adheria, nem com elle acaba- 

de a ter...y> Álvaro Pires de Tavora, 

190°"^ dos Varões illustres, etc., pag. 
ADHESÃO, s.f,ÇDo\'àúmadha:sio,onis). 

01 ça em virtude da qual se opera o plie- 
'loineno da adherencia; tendencia dedous 
•corpos a ligarem-se mutuamente; união 

ou menos íntima, que sào suscepti- 
de contrahir, entre si, os corpos soli- 

^ postos em contacto o mais exactamen- 
^ possivel, pelas suas fíices planas e uni- 

atT-" usual, juncçào, uniào, lacgao; submissão, consentimento, ac- 
Hiiesconcia; dedicação, favor. 

7- Jurisprudência, adhesão, ac- 
^«lescencia a um convênio, a um con- 
•"acto ao qual não concorrem pessoalmen- 
® ueni por força da lei. 

"~;-ll/m Diplomacia, adhesão ó o con- 
^®ituuento que um soberano dá aos accor- 
^08 ou conti-actos do paz, do commercio, 

f '^Hiança, a ura acto, a uma mani- 
política feita por outros sobera- 

^ ~~|Em Politica, adhesão c a acquics- 
'1'ida a uma proposição, approva- 

® dada a um acto, a um tratado, 
p Medicina, adhesão é o modo 

adh ° tem logar uma eienciaj modo como uma cousaadhe- 
® a outra. 

^ Pliilosophia escholastica, certeza 
^ adhesão, a que se não deriva da cvi- 
^ ®ncia, mas da grande importância da cau- 
1^ e do valor que lhe ligamos.—Tam- 

Rrá"' l'n>uí»gem mystica, exprime um 'iscese.—(íA summa pureza con- 
dj. adhesão, e uniào com Deos.n Pa- 
p/i ' í^ernandes. Alma Instruída, 

Ali"' "■ 
•1 exprime hesão, que tem a força de adljerir.— 

subst emprega ellipticanicnto como 

Pj,^ Pharmacia, adhesivo, qualquer 
ç emplastica susceptivcl de se 

ou adherir á rielle. — O diachylon 
S°»^ado é um adhesivo. 
jj Pathologia, injlammação adhe- 

to que se attribuia antigamcn- 
®epai de operar a divisão das partes 

p. irr. (Fc5rma irregu- 
j,j V do participio do verbo adhe- 

po^o unido, enleado, juxta- 

Ptic ^ adv. lat. (Phrase elli- 
a p 'f negatium, a este respeito, , 
exa^ r A proposito, directamcnte, I c aniente, precisamente, especialmen- i 

voL. I. —20. 

te. — Trazer ad hoc, chamar para o caso, 
a proposito da matei'ia sujeita.— Vir ad 
hoc; cair ad hoc. 

_ t AD HÓMINEM, loc. adv. lat. Em Ló- 
gica, argumentação viciosa, que ata,ca di- 
rectamente a pessoa a quem »e dirige, 
fundando a prova sobre a falsidade de um 
])rincipio aventado pelo antagonista. — 
Di z-se sempre: argumento ad homínem. 

f AD HONORES, loc, adv. lat. O gozo 
de um titulo, sem o encargo de exercer 
as íuncções, nem receber os ordenados 
ou emolumentos. 

ADHORTAR, v. a. (Do latim adhorta- 
re, admoestar, oxhortar). llepreheuder, 
admoestar, exprobrar, com sentido moral, 
increpar amigavelmente; instigar, pedir 
uma cousa, appellando para os sentimentos 
nobres ou reh'giosos. — aDicto tudo, é 
mui mais bastante prova a carta... em 
que adhortava a ir com os mais princi- 
2)es, etc.y> Nunes de Leão, Chron. de Dom 
Affonso III, foi. 91. = Pouco usado. 

t ADIACRITOLATRIA, s. /. (Do grego 
a, sem, diacritos, discernido, e latreia, 
adoração). Neologismo; fetichifcmo gros- 
seiro e estúpido. 

ADIADO, adj. p. Procrastinado, reser- 
vado para o dia de ámanhã, demorado iu- 
delinidamente, interrompido temporaria- 
mente.— Também exprime o contrario: 
aprazado o dia, determinado, íixo o dia 
para se fazer algum acto. Este é o sen- 
tido proprio, porém a idôa de transferi- 
do, é hoje a mais usada, ainda que os 
puristas lhe acham certo ressaibo do fran- 
cez (ijourné. 

ADIÁFORO, adj. (Do grego adiaphoros; 
p)ortanto não ó boa esta forma adt)ptada 
pelo Padre Antonio l'ereira, na traduc- 
ção da Bíblia). Nãoesseucial, indiíTerente. 
Vid. Adiaphoro. 

AlilAMANTADO, adj. p. Similbante ao 
diamante na dureza, brilho, ou em qual- 
quer das suas propriedades. — Tambnm 
pôde significar: Enfeitado, coberto do dia- 
mantes. 

f ADIAMANTINO, adj. Com natureza de 
diamante ; que parece á vista um diaman- 
te. = Usado na linguagem poética. Vid. 
Diamantino. 

ADIAMENTO, s. m. Espaçamento, de- 
mora, porex.: na discussão, decisão, ter- 
minação ou conclusão de algum negocio ; 
atem; ação, aprazamento de dia, determi- 
nação de pi'azo certo. = Recolhido pela 
primeira vez por Moraes. 

ADIANTACEAS, s. /. pl. Tribu da fa- 
milia dos fetos. 

f ADIANTACEO, adj. Em Botanica, quo 
pertence a um gênero de fetos chauiados 
adiantes. 

ADIANTADAMENTE, adv. Com antecipa- 
ção, sem olhar ao futuro. — Comer nãian- 
tadaiaente, gastar o que ainda está por 
ganhar.—Fallar adiantadamente, intro- 
mettcr-se, ser indiscreto. =: Pouco usado. 

ADIANTADISSIMO, adj. sup. Muito des- 

envolvido; que tem aprendido muito. Ap- 
plica-se geralmente na Pedagogia para ca- 
racterisar os progressos de um alumno. 

ADIANTADO, adj. p. Avançado, posto 
adiante, prouiomido, avantajado; antece- 
dente, prévio ; atrevido, descomedido. — 
Adiantado em annos, bastante velho.— 
Adiantado em graças, farçola, atrevido. — 
«Nem peccará contra este mandamento, 
este tal, que assi matou sem nenhuma me- 
ditação adiantada de odio, nem rancor.* 
Dom Sancho de Noronha, Tratado do Sa- 
cramento da Penitencia, cap. 30, p. 55. 

ADIANTADO, loc. adv. De antemão, 
antes do tempo competente. — Comer 
adiantado, phrase vulgar que se applica 
ás mulheres que tiveram filhos ou rela- 
ções intimas antes de casarem. — nE 
para estas, se quereis que voem, não ha 
tal cousa, como comer com ellas adianta- 
tado.» Jorge Ferreira de Vásconcellos, 
Eufrosina, act. i, sc. 4.—Pagar adian- 
tado, dar o custo da obra antes do estar 
feita; signal de que se é mal servido.— 
<í Outro si amoestamos e avisamos a todos 
os que vendem Jiado ou ^Higam adiantado, 
que nus tacs cuntractos se soe comwetter 
onzena, quando por só a dilação do tem- 
po se leva mais do que a cousa então va- 
le.v Constituições Extravagantes do Ar- 
cebispado de Lisboa, cap. 9, foi. 21.— 
Adiantado no fallar, indisci-eto. 

ADIANTADO, s. m. ant. (Do castelhano 
adelantado, anteposto, nomeado a posto 
superior). Governador de Provinciu com 
poder civil de correição sobre os meirinlios, 
e com poder militar como general. Di- 
gnidade creada por el-rei Dom Aífonso V; 
eram pessoas principaes e de titulos, e i)u- 
nliam por si Ouvidores, que despacha- 
vam como Corregedores. Parece que aos 
Adiantados mures succederam os Meiri- 
nhos môres, e a estes os Corregedores de 
comarcas. El-Hei D. João 11 extinguiu 
esta dignidade, nas cortes do Évora de 
1481, a requerimento dos povos, e por 
assim lhe parecer serviço de Deus o seu. 
— <iE tirou (D. João 2.°) os adiantados, 
que e.m cada comarca do reino eram jws- 
tospor el-rei, seu,2)ae(Y). Aftonso5.°), pes- 
soas principaes e de titulos, que p>un/iam 
por si Ouvidores, que ouviam como Cor- 
regedores.Garcia do Resende, Chroníca 
de Dom João II, cap. 28. 

— Loc.: Adiantado mor. Adiantado do 
Reino, dignidade judicial, esjjccio do se- 
gunda instancia, e de justiça maior, a 
quem estavam suboixlinados os Meirinhos. 
Durou pouco tempo esta dignidade, e foi 
substituída pela de l^leirinho rnór; aos 
Meirinhos succederam os Corregedores de 
comarcas. — Adiantado mór d'el-rei. — 
Adiantado mor da cavalleria de el-rei, 
era o mesmo quo capitão ou general. 

ADIANTAMENTO, s, m. Avanço ou 
vantagem que leva aquelle quo vao na 
dianteira. — Figuradamento: Progresso, 
accesso em posto, em grãos; quantia da- 
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da de antemSo, ou antes do tempo com- 
petente; atrevimento, ousadia; prosperi- 
dade ; promoção; augmento, antecipação, 
aproveitamento.=Empregado nas Provas 
da Historia Genealogica, Tom. v, p. 464. 

— Em Commercio, adiantamento em- 
prega-se no sentido de avanços de som- 
mas por conta.—Adiantamento dt frete; 
adiantamento de soldadas; adiantamento 
das despezas de recobrarão pelo segura- 
do; adiantamento/eiío por commissarios. 
— «.Rota a viagem antes da partida do 
navio por factos dos donos, capitão ou 
affretadores, os officiaes e marinheiros re- 
terão a titulo d'inãemnisação os adianta- 
mentos feitos sobre as suas soldadas; 
não havendo adiantamentos, receberão por 
indemnisação um mez das soldadas con- 
vindas, ou a quarta parte das soldadas, 
se justos por viagem. E receberão alem 
d'isso, sem distincção (^'adiantamentos ou 
não, ou de justos por mez de viagem, o 
salario dos dias empregados no serviço, 
depois da matricula calculada da propor- 
ção das soldadas convindas.y> Codigo Gom- 
mercial, art. 1456.—O adiantamento ou 
avanços dá privilegio ao comuiissario, 
que os fez sobre as fazendas que remette, 
ainda que feitos sem ordem do commit- 
tente. 

ADIANTAR, v. a. (De diante, com o 
prefixo «a» e a terminaçào verbal «ar»). 
Levar ou mandar adiante, promover, avan- 
tajar, augmentar, antecipar, exceder, sair 
adiante, accelerar, apressar, melhorar, ga- 
nhar a dianteira.—aParece que uosadian- 
taes, o mais do possível em adiantar to- 
das (as cidades) por razão do sitio de 
Lisboa.y> Mendes de Vasconcellos, Do Si- 
tio de Lisboa, Dial. i, p. 8.—«Quem 
embica e não cae, caminho adianta.» Ane- 
xim. 

— Adiantar, v. n. Medrar, ter vanta- 
gem, aventar. — d Fácil fica de enten- 
der quanto adiantaria nas letras, no de- 
curso de tão estendido Leitorado.D Frei 
Luiz de Souza, Vida do Arcebispo, Liv. 
I, cap. 4. 

— Adiantar-se, v. refl. Pôr-se adian- 
te, tomar a dianteira.— Figuradamente : 
Antecipar-se, avantajar-se ; fazer progres- 
sos na virtude, na sciencia, etc.— «.Cos 
nojos e c'os trabalhos com que as cans se 
adiantam.» Sá de Miranda, Estrangeiros, 
act. lii, foi. 53.—Extensivamente: atre- 
ver-se, descomedir-se, abusar. 

D'estcs arifnciçados muitos silo 
No primeiro csqundrío ijuc se adivila, 
Contra irm5üs e paronteí». 

CAM., Lt's., cant. IV, esl. 42. 

Está Cíielos á TÍsta, altivo mon[e, 
Fértil tle muita caça com í]uo tanta 
Altivez sobre os montos er^iie a fronte 
Que Jo ülympo e do Pitnlo sc adianla. 

OAÜMEL PliaEIllA DE GASTUO, ULYS., Cant. Vil, 
csl. 2. 

Pois leu saber a tanto se adianta. 
FRANGO BAIIRETO, TI\AD. DA K.NEIDl, lir. V, 

est. 51. 

ADIANTE, adv. No logar fronteiro, pri- 
meiro, antes, no tempo vindouro, poste- 
riormente, á frente, na Vanguarda, na 
dianteira. 

A parte matutina Onor lhe fica, 
E a forto liracelor mais adiante. 

si DE MENEZ UAL. CONQ., lIV. ], CSl. 03. 

Que vos lerSo adiante c ora lôem. 
FERRIÍIRA, SO.N. 11, p. 34. 

— Loc.: Ir adiante, tomar a dianteira. 
— Passemos adiante, deixemos isto; usa- 
da na linguagem familiar. — aQuem não 
olha adiante, atraz ficd.D Anexim. 

ADIANTE 1 interj. Grito exhortativo; 
sus! Caminhar.—Interrupção repentina, 
para mandar tocar outro assumpto. 

Que niSo fôra mulher nem do seu bando 
Se nSo esiivera sempre cliocalliando. 
Adiante 1 

ANT. COEL. REBELLO, MU8A BNTRETBN., CUtr. III. 

ADIANTE, s. m: (Do gr. a, sem, e diai- 
nein, molhar, isto é, não molhado). Era 
Botanica, corta planta da familia dos fe- 
tos. Vid. Adianto. 

ADIANTES, adv. ant. O mesmo que 
Adiante.—«Adiantes destes Mão os reis de 
armas com suas cotas vestidas.d Francis- 
co de Andrada, Ghronica de D. João III, 
Part. I, cap. 8. Vid. Adiante. 

f ADIANTIDEO, adj. Vid. Adiantaceo. 
t ADIANTIFOLIADO, adj. Em Botani- 

ca, que tem as folhas similhantes ao 
adianto. 

t ADIANTÍTE, s. /. Em Botanica, fe- 
to fóssil, analogo ao feto vivo do genero 
adianto. 

ADIANTÍTES, s. f. pl. Grupo de fe- 
tos fósseis conhecidos pelo nome de sphe- 
nópteros. 

ADIANTO, s. m. (Para a etymologia, 
Vid. Adiante). Em Botanica, genero de 
fetos de folhas delgadas e transparentes; 
tem o caule delgado e liso, d'onde lhe 
vem o nome de capillares. Compõe-se 
de sessenta especies, que habitam os pai- 
zos quentes, exeopto duas, que se repro- 
duzem ni.s climas temperados; taes são 
O adianto bravo ou verdadeiro, ou pro- 
priamente a avenca ordinaria (cidiantum 
capillus veneris, do Linneo) e o adian- 
to negro {asphnium adiantim nigrum, 
de Linneo), especies que são empregadas 
na Medicina.—a O Gavião se cura com a 
chicorea, o Minhoto com o rhasuno, a Pou- 
pa com o adianto.» Padre Manoel Fer- 
nandes, Alma Instruida, Tom. ii, cap. 1, 
doe. 9, n. 70. 

f ADIANTGN, s. m. Em Botanica, o 
mesmo que Adianto. 

t ADIAPHANIA-PERIGRYSTÁLTIGA, s. 
/, Cataracta membranosa e crystallina.— 
Também se diz Acrystalodiagonia. 

t ADIÁPHANO, adj. Que não é trans- 
parente. 

t ADIAPHORÉSE, s. f. (Do grego O/ 
sem, e diaphoresis, diaphorese). Em 
thologia, suppressão da transpiração cu- 
tanea. , 

t ADIAPHORISMO, s. m. Nome do» 
lutheranos moderados, principalmente doí 
Melanchtonianos. 

t ADIAPHORISTA, í. m. (Do grego 
adiaphoros, indiíFerente). Nome dado, no 
século XVI, aos lutheranos moderados, con- 
trapostos aos anti-diaphoristas, que w 
admittiam ceremonias da egreja, nenij"^' 
risdicção episcopal. 

t ADIAPHORÍTA, adj. es. m, O mes- 
mo que Adiaphorista. 

ADIÂPHORO, adj. (Do gvego adiapho- 
ros, indiíFerente). ü que se admitte ou re- 
jeita indifferentemente. — aUltimain^^^' 
te as (obras) inanimadas são as inaijJ^ 
rentes ou adiaphoras, se é que na praXi 
se dão obras indifferentes.n Padre 
noel Berdardes, Floresta, Tom. lH; 1"' 
8, p. 462. , 

— Em Chimica, nome dada por BoV® 
a um principio volátil inodoro, tirado d 
tartaro, por distillação. 

ADIAPNEUSTÍA, í. f. (Do grego a, 
sem, adiapnêô, eu transpiro). Suppressí^" 
da transpiração. Vid. Adiaphorese. 

t ADIAPTOTE, s. m. Composição phar* 
maceutica, aromatica e narcótica, bastan^ 
te efficaz contra a colioa. 

ADIAR, v, a. (Do latim ad, prep^ í^»^'"'' 
dia, e dare, dar). Espaçar, transferir, de- 
morar, procrastinar, atempar, aprazar, 
xar dia.—«Adiar o dia para vir acorte-' 
Frei Heitor Pinto, Dialogo II, cap. 
foi. 10. . 

— Adiar-se, v. re^. Suspender-se 
ao dia em que ha de continuar-se. 
do na linguagem parlamentar e diplo®®* 
tica. 

t ADIARRHÊA, s. /. (Do grego a, sem 
e diarrhein, correr). Suppressão ou r"' 
tenção de uma evacuação qualquer. 

t ADIATHÉSICO, adj. (Do grego a> 
sem, e diathese). Doença ou mal que s® 
manifestou sem diathese antecedente i 
usado no systema do contra-stimulisfno- 

f ADIBAT, s. VI. Na linguagem da Al' 
chimia, o mesmo que mercúrio. 

ADÍBE, s. m. (Do arabe addib, lobo)< 
Quadrupede natui-al de diversas part®® 
da África e Asia, collocado entro o Jofy 
e a raposa por alguns naturalistas, con®'" 
derado como uma variedade do chacal o 
também como o typo maispuro do cãopri' 
mitivo, cuja especie é apenas conhecia 
pelo cão demesticado. — (íE caminhandi^ 
mais um pouco adiante ouvimos ao 
de um mato uivar muitos adibes, ^ 
uns animaes como raposas pequenas, e 2"?' 
rendo saber que fosse aquillo, nos foi 
to, que todo o leão trazia comsigo, 
contra sua vontade, quarenta, cinco^^^'^ 
d'aquelles, os quaes se não sustentavu^ 
mais que da preza que o leão fazicij 
pois de satisfeito, e quando elle se 
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cuidam o desatinavam com irados, aiê 
jwe importunado se levantava a hmcar 
preza, andando todavia a seu lado sem- 
pre mui precatados, que lhe não chegue 
o hão.t Jeronymo de Mendonça, Jorna- 
is de África, Liv. ii, cap. 15.—Figura- 
uatnente : Apaniguado; mcxeriqueiro. 

ADÍÇA, s. /. ant. (Segundo Moraes c 
'^onstancio, do verbo içar; com mais cer- 
teza de driça, corda de içar e marear, dan- 
ao-se a syncopa do «r» como se vê emcre- 
**0^ queimo, sarculum, sacho.) O traba- 
bo de puxar o producto da mina.—<íAl- 

eram outrosy postos por gualiotes na 
^''■ntena do mar, e fezeram-se despois mon- 
^eiros e homens da adiça, e moedeiros e val- 
fdores e passareiros. Ordenação Affon- 

Liv. I, Tit. 69, § 2. 
^ Etym. : Grande parte dos termos 

^íiuticos da marinha portugueza vieram 
marinheiros genovezes, que andavam 

^0 nosso serviço. Isto justifica a deriva- 
Çao de adiça, de driça, que vem do ita- 
^'ano drizzare. — Na linguagem do povo, 

'■"equente a syncopa do «r». 
j adição, s.f. Termo jurídico. O acto de 
®clarar-se como herdeiro de uma succcs- 

por palavras ou factos. — Contra- 
P"®-se a repudio da herança. Vid. mais 
^^Tectamente Addição. 

ADICÇÃO, s,f. ant. (De dicção, com o 
P''6nxo «a» das primeiras edades da lin- 

a substanciados privilégios 
® continha em cada uma d'estas lin- 

3^'^gtns por si, senão em todas tres jun- 
^ pondo uma palavra ou adicção chal- 

e outra malahar e outra arahe,y> Da- 
'ao de Goes, Chron. de D. Manoel, Liv. 
cap. 98. 
t ADICE, s. /. Nome grego da ortiga. 
Usado em Botanica. 

^ ADICEIRO, s. m. e adj. ant, O que 
, ®Dalha em minas metallicas, mineiro, 

de adiça. Vid.. Adiça. = Reco- 
por Viterbo. 

ADIE, s. TO. Em Entomologia, gene- 
, dípteros, familia dos atlieríceros, 
•"ibii dos muscides. 

t) ^ s.f. ant. (Do dieta, coni o «a» 
, & ® das primeiras edades da lingua).— 

COTO esta adieta, trio trabalhosa, na- 
^9<íram cinco dias.d Castanlieda, Histo- 

do Descobrimento da índia, etc., Liv. 
cap. 76. 

ADIETADO, adj. part. Posto cm dieta. 
ADIETAR, V. a. Pôr a dieta, ou comida 

j ""^srada, acomraodada ás forças do 
°®nte ou do valetudinario. — (íN'este 

deve o medico adietar logo o enfer- 
Francisco Morato Roma, Luz da 

®'^icina, Liv. iii, cap. 7. 
"~~Adietar-se, v. rejl. Enfraquecer-se, 

^oderar-se.— «.Quando pois a doença é 
jraqueza ou de ignorancia, soffra-se, 

^^^^inule-se, ademoeste-se, adiete-se.» Fr. 
p'^toiiÍQ Fêo, Tratados Quadragesimaes, 

I, foi. 45, col. 4. 
T ADÍL, s. to. Em Zoologia, lobo da 

Asia, que tem a pelle nm pouco amarella; 
ladra como o cão.—Talvez o Adibe. 

t ADILÓPHAGOS, s. m. pl. Em Histo- 
ria Ecclesiastica, hcrejes do tempo de 
Santo Agostinho. 

t ADÍMA, s. f. Em Botanica, genero 
de plantas da familia das fankeniáceas; 
plantasiniias linhosas de folhas simples; 
mucilagineas, empregadas como peito- 
raes. 

t ADIMAIN, s. m. Em Zoologia, ani- 
mal dos desertos da Lybia, do tamanho 
de um veado e com engalhos. 

t ADIMÓNIA, s. m. Em Entomologia, 
genero de coleópteros, tendo por typo a 
gallerusca. 

t ADINANDRO, s. m. Em Botanica, 
genero dc arvores ternstrccmiáceas, indí- 
gena da ilha de Sumatra. 

f ADINE, s. f. Em Botanica, genero 
de sub-arbustos rubiáceos, indígenas da 
China. 

ADINHEIRADO, adj. part. Dinheiroso; 
que tem dinheiro; endinheirado, rico, 
amoedado. — «.Fera que o mercador faça 
praça de dinheiro, e pareça homem adi- 
nheirado.» Paulo de Palacios, Summa 
Caetana, p. 483. Vid. Endinheirado. 

ADINHO , s, m. Diminutivo de Adem. 
— «... estes ... tem junto das casas em que 
moram, uns charcos de agua, em que tra- 
zem dez e doze mil adinhos.» FernSo 
Mendes Pinto, Peregrinações, p. 97. 

t ADÍNOLO, s. m. Em Mineralogia, o 
mesmo que o pehosilex. 

ADÍPE, s. TO. (Do latim adips, idis, 
gordo).=Usado na antiga linguagem me- 
dica.— (íEm o espaço dos musculos e das 
mais veasinhas (da sobrancelha) se acha 
um adipe ou gordura, que serve de aqiien- 
tar e de os humedecer.s Antonio Ferrei- 
ra, Luz Verdadeira, etc., Liv. i, p. 40. 

f ADÍPICO, adj. Nome de um ácido, 
producto da reacçâo do ácido azotico so- 
bre o ácido oleico. — O ácido adipico é 
crystailisavel e pôde ser distiliado sem 
alteração. A sua fórmula é C'^ IP O®.— 
Ether adipico, obtem-se saturando com 
gaz chlorhydrico a solução alcoolica do 
ácido adipico. 

f ADÍPEDE, s.f, O mesmo que Adipe. 
Em Cirurgia, genero de principies im- 
mediatos, que pelas suas propriedades se 
aproximam da gordura. 

t ADIPOCERIFÓRME, adj, 2 gen. Que 
tem o aspecto da adipocira.— Nome dado 
por Leprete aos tumores mais conhecidos 
pelo nome do cholesteamates. 

f ADIPOCIRA, s. f. (No italiano e no 
hespanhol, adipocera). Denominação de 
trez substancias: a matéria gorda das 
secreções biliares (cholesterinaj, o branco 
de balêa (cetina), e o gordo dos cadave- 
res (ceio das sepulturas). Nome dado por 
Fourcroy, que julgára idênticas estas trez 
substancias, e as reuniu sob o mesmo no- 
me.=Tambem se diz Adipocera. 

ADIPÔSO, adj. Que tem adipe, ou gor- 

dura.—Em Anatomia, vasos adiposos; te- 
cido adiposo ; vesiculas adiposas ; ca- 
naes adiposos; ligamento adiposo; tu- 
mór adiposo. — O tecido cellular foi por 
muito tempo chamado tecido adiposo, por- 
que julgavam que era nos seus aréolos que 
a gordura se achava immediatamente con- 
tida. — Canaes ou conductos adiposos, 
nome dado a suppostos vasos destinados 
para a cxhalação da gordura.—Ligamento 
adiposo, nome impropriamente dado a 
uma prega da membrana signovial da 
articulação do joelho, que vae do liga- 
mento rotulio á cavidade que separa os 
condylos do femur. — Foi Malpighi quo 
distinguiu o tecido cellular do tecido adi- 
poso, no qual a gordura se encontra em 
vesiculas particulares; as cellulas adi- 
posas só são visíveis ao microscopio, e 
têm trez centímetros a oito centésimos do 
millimctro dc diâmetro. 

t ADIPPE, s. f. Era Entomologia, es- 
pecie de borboleta. 

ADIPSÍA, s. f. (Do grego a, sem, e dip- 
sa, séde). Ausência de sêde. = Termo 
medico pouco usado. 

f ADIPSOS, s. m. Em Botanica, pal- 
mácea do Egypto, cujo fructo mata a 
sêde. 

ADIQUE, s. m, ant, (De dique, com o 
«a» prefixo da índole da lingua, nas suas 
primeiras edades). Molhe, caes, enseada. 
— «Vieram aproveitar o que poderiam 
d'estes çapaes, valando-os e cultivando-os 
á maneira dos adiques de Frandes,D João 
de Barros, Década II, Liv. v, cap. 1. 

ADIR, V. a. Acceitar, declarar que quer 
receber a herança com todos os bens o 
encargos.=Empregado na linguagem ju- 
rídica. Vid. Addir. 

f ADISCAL, adj. 2 gen. Em Botanica, 
nome da inserção de um orgão floral 
sem intermediário de um disco. 

f ADISCO, s. TO. Em Botanica, genero 
de plantas dicotyledoneas, da família das 
euphorbíáceas, contendo muitas cspecies. 

ADITAR, V. a. De ditar, desejar boa 
dita a alguém, fazer ditoso.—«Quero eu 
buscar a minha dita e aditar este meu li- 
vro, dedicando-o a V. Exc.*» Padre An- 
tonio da Costa Carvalho, Via Astronômi- 
ca, iíeáic.—Usado também por Domin- 
gos Maximiano Torres, no verso: 

 de uma vez me adlta ou mata. 

t ADITÍCULO, s, m. Diminutivo dü 
Adito, pequena entrada, porta falsa. 

ÁDITO, s, TO. (Do latim aditus). Porta, 
portal, entrada, logar ou caminho por on- 
de se chega a algum sitio.—«Prescinde- 
se tar,\bem da violação da clausura, <v 
que dão talvez adito, não obstante penas,- 
censuras e preceitos.y ]\adre Jlanoel Ber- 
nardes, Armas da Castidade, pcrg. 25.—' 
Esta palavra confunde-se geralmente com- 
adyto, que ó a parte mais interior, o pe- 
netrai ou recesso sagrado do templo; o 
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com andito, que & o espaço que se deixa 
para andar ao redor. 

ADIVAL, s. m. ant. Certa medida agra- 
ria, feita com uma corda ou coi'del que 
deveria conter doze braças. = Recolhido 
pela primeira vez por Viterbo no Supple- 
mento do Elucidario. Grande numero de 
palavras antigas da lingua, sào formadas 
de locuções adverbiaes; é natural que o 
adíval seja luna contracçiio e corrupção 
de; doze vai. 

ADIVINHA, s, f. (Do latim divinafrix). 
A mulher que se arroga o dom de adivi- 
nhar; bruxa, feiticeira, estria, que pro- 
gnostica o futuro. 

Sem vos ver, nem lá estar, 
Vede se sou adivinha, 
Qiiiz cem vezes á cosinha 
Por vos mais negociar. 

CANC. GKÍl., foi. 165, col. 2. 

Maria perdi mesquinha, 
Logo üm scnuus upactados, 
Do meu mal íui adivinha, 
MeDiur sejam 5uas f^das 
Do que íoi a íada minha. 

cnniSTOv. falcXo, curíspil, p. Ul. 

ADIVINHA, s. /. (Contracção da pala- 
vra adivinhação, ou, melhor, formado da 
fôrma imperativa com que se .propõe 
qualquer enigma). Adivinhação, enigma, 
sorteíeiro ou sortilegio. — <íE como nin- 
guém entendesse esta adivinha...» Frei 
Marcos de Lisboa, Chronica dos Menores, 
Part. II, Liv. I, cap, b5. 

ADIVINHAÇÃO, s. /. (Do accusativo 
latino divinationem, abrandando-se ge- 
ralmente o «n» em «nh» nas palavras 
que têm o suffixo inus, Ex.: caminus, 
caminÃo; vicinus, visin/ío, etc). Arte de 
conhecer e predizer o futuro, cujos pro- 
cessos são variadiasimos, taes como a 
observação dos astros, apotdesmatica, ou 
astrologia judiciaria, os augurios em que 
a adivinhação se fazia pelo vôo das aves, 
pelos seus gritos, movimentos, e outros 
signaes; os romanos desenvolveram este 
ramo até á puerilidade frivola; a terceira 
era por caratulas, praticas occidtas ou 
malejicios, tomando certas drogas que pro- 
vocavam o delirio; a quarta erara as en- 
cantações ou palavras e ensalmos de que 
ainda temos bastantes exemplos na poe- 
sia popular portugueza; o quinto era a 
vintriloquia, que entre o nosso povo se 
explica ainda por um espirito que falia 
dentro de alguma pessoa; o sexto era o 
dom de adivinhar que se traz com o nas- 
cimento, taes são os entreahertos; a evoca- 
ção dos mortos ou necromancia; a adivi- 
nhação pelas varas ou helomancia o rab- 
domancia; a inspecção das entranhas dos 
animaes, ou a sciencia dos aruspiecs cha- 
mada hepatoscopia; os sonhos, a carto- 
mancia, e infinitos outros modos occu- 
param e oceupam ainda a imaginação dos 
povos.—A adivinhação também se divi- 
de em natural, quando se presagíam as 
cousas por um movimento puramente in- 
terior o um impulso do espirito, indepen- 1 

dente de algum signal exterior.—A adi- 
vinhação 6 artificial, quando o prognos- 
tico é fundado sobre inducçOes de signaes 
exteriores, ligados a ura acontecimento 
que está para dar-se, — Na lingiiagem 
usual: línigma, prognostico, presagio, 
presentimento, conjectura, predicção, su- 
perstição. = Na Historia da Poesia Po- 
pular Portugueza, Liv. i, cap. 3, p. 
lüü, acham-se recolhidas todas as formas 
de adivinhações do povo porluguez na 
edade media. — «Enigma quer dizer, 
escura pergunta, da qual usamos quando 
se diz alguma cousa por escuras paiavras 
e semelhança, como adivinhações, que jo- 
gam os meninos.» João de Jiarros, Gram- 
matica da Lingua Portugueza, p. 17G. 
— «Bem pôde ser que a adivinhação dos 
males me inditza a esta curiosidade.d D. 
Francisco Manoel de Mello, Cartas, cent. 
III, n. 47. 

ADIVINHADEIRO, s. m. ant. Formado de 
adivinhador, com a terminação em «eiro», 
da linguagem popular.= Empregado por 
Gil Vicente na Carta escripta de Santarém 
a Dom João iii:—«E depois no tempo de 
Moysés mandou (Deus) deitar outro pre- 
gão, que a ntnhum adivinhadeiro, nern 
feiticeiro, não dessem vida.v Gil Vicente, 
Obras, Liv. v, foi. 257, v, 

ADIVINHADO, adj. part. Presagiado, 
previsto, prognosticado, agourado, predi- 
cto, presentido, decifrado, interpretado, 
antevisto. 

ADIVINHADOR, s. m. (Do latim divi- 
nutor, com o prefixo <ra» da índole da lin- 
gua ; abrandando-se o «n» em «nh» e o «t» 
abrandando-se cm «d», segundo as regras 
geraes da phonoiogia portugueza). O que 
se entrega ás praticas divinatórias ; o que 
conjectura o porvir, o que presente; pro- 
gnosticador, presagiador; agoureiro; en- 
cantador, feiticeiro.— «Lemhrou-lhe o que 
já ouvira dizer, que em outras partes lon- 
ged'aquellas havia um adivinhador.» Jier- 
nardim Kibeiro, Menina e Moça, Part. ii, 
cap. bO.— Na fôrma feminina: Adivinha- 
dora.— «E foi esta depois grande adivi- 
nhadora. Traducção das Eneadas de Sa- 
bellico, Part. i, cap. 7, p. 9. 

ADIVINHADOR, adj. Que pertence á 
arte de adivinhar; concernente á adivi- 
nhação.—«E de Roma foram txpellidos os 
que exercitavam a arte adivinhadora.» 
Arraes, Dialogo X, cap. GO. 

ADIVINHAMENTO, s. m. O mesmo que 
adivinhação, com a terminação «mente», 
mais freqüente nas primeiras edades da 
lingua. = Empregado na traducção da 
Vita Christi, Liv. i, cap. 31, foi. 94. = 
Pouco usado. 

ADIVINHANÇA, s.f. O mesmo que adi- 
vinhação, na linguagem antiga e popular. 
=Recülhido pelo Padre Bento Pereira, 

t ADIVINHÃO, s. m. O mesmo que adi- 
vinho e adivinhador.=Usado na lingua- 
gem do povo, que principia sempre os 
seus enigmas com esta phrase:—«.Adivi- 

nha, àdivinhão, o que tenho n'esta mão.' 
ADIVINHAR, V. a. (Do latim divinare, 

com o prefixo «a» da índole da lingua, 
nalisando-se o «n» que tende a ser synco- 
pado entre vogaes, em «nh», como em 
cammare, cami?i/iar; ordinare, ordin^ai", 
(ant.) Prever o futuro, presagiar, pr"* 
gnosticar, agourar, presentir decifrai"; 
interpretar, predizer, antever. Quanto aos 
diíTerentes meios de adivinhar, vid. o 
substantivo Adivinhação. — «Aos agou- 
ros e adivinhar por conjecturas, foram os 
portugwzes antigos, como diz Straho, mui- 
to dados. D Frei Bernardo de Brito, M"' 
narchia Lusitana, Part. i, Liv. i, Tit. 

Mas a verdade o espirito me adivinha, 
Rios, montes, forliina ou sua inveja 
Não larãü, que t-u comvosco lá nio seja. 

CAM., Lüs., cant. VI, est. 5í. 

Voar c'o o pens.imento a Ioda a parte, 
ÂdiviMhar perijfos e evital-os. 

iDBM, íBiD., cant. viií, est. 88. 

Preserva-me do mal porque o adivinha. 
B. ESTIÇO, mu., p. 101. 

Mil vezes esto mnl mo adivinhei. 
TÍIGA, LAUaAD'ANrRlSO, PCl. !. 

Pareço que grSo mal adivinhamos, 
BBHNARDBS, LIMA, OCl. 13, 

Olhae que temo, e o peito me adivinha. 
QÜ8VED0, AFFONSO AFFRICANO, CaOt. TIí ' 

—Loc.: Fallar a adivinhar, dizer cou- 
sas sem fundamento. — Botar-se a adi- 
vinhar, conjecturar. — Adivinhar as vow- 
tades, procurar fazer tudo quanto possí* 
ser agradavel a alguém. — Adivinhar o 
coração, presentir, temer. — Adivinhai 
àdivinhão, phrase popular por onde pr'^' 
cipiam quasi todos os enigmas. —Adi^i' 
nha quem te deu, locução provervial, t"' 
mada do jogo da cahra-cega, do uso o" 
rapasio; o Diccionario da Academia, 
terpreta esta phrase para denotar cotis^ 
que prejudica, principalmente, se a caU' 
sa se não pode logo descobrir. — «Ad^^' 
cripção de agora é tudo adivinha 
te cleu?í> Jorge Ferreira de Vasconcello^» 
Eufrosina, act. 1, se. 1. — «Que 
te, se não jogaes com ella a cabra-ceSf 
não vaieis um figo, tudo querem que 
adivinha quem te deu.yi Idem, UlysipP"' 
act. V, SC. 7. — li Arrenegae do velho 
não adivinha.»—«Velho que não 
nha, não vale uma sardinha.Adagi®®" 
Vid. Adivinhação. . , 

ADIVINHO, s, m, Adivinhador, adi^' 
nhão, bruxo, sorteíeiro.—«Econvertef^^ 
a indignação d'este caso sobre os AsítoI'^ 
gos e adivinhos, que lhe promettiam í/''®"' 
des victorias de nós.'» João de Bi»"'"®' 
Década I, Liv. vii, cap. 5, 

De sciencia rico, amante da pobreza, 
O atUvinho Larnao teve morada. 

SÁ DE MENEZES, MALACA CONQD., IIV. 
O moço de bom juizo, 
Quando velho, ó adivinho. 

DELIGADO> ÍDAGIOS, ])« 95. 
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ADIVINHO, aãj. Que diz respeito á arte 
uivinatoiia, que tem ou se dá por ter a 
aculdade de lêr no futuro. 

Das coiisas nos fazemos aiUvinhos, 
ü sentido dos quacá é a veníiKle, 
Por vonlura que levam outros caminhos. 

BRRNARDKS, LIMA, Caft. IV. 

A escudeiro mesquinho 
Rapaz adivinho. 

PADRE DELICADO, ADAGIOS, p. ii5. 

6u.ir(Ie-vos Deiu ila^moça adivinha, 
K (ia mullier latina. 

JORGE PRRREIKA, RI FROS-, aCt. I, SC. 2. 

tAmvo, s. m. Cão do rabo caído, de 
iini pello ainarello dourado, das regiões 
Isentes da Asia ; exhala um cheiro de al- 
ffliscar. Suppòe-se ser o cão no estado na- 

; considera-se geralmente como uma 
®speeie ou variedade do chacal, 

t ADJ., ahrev. Abreviação do adjecti- 
e adjectivamente.=Usado na lexico- 

logia. 
adjacência, s. f. (Do latim adj accn- 

'®). Situação contigua e próxima do um 
com outro.—(íPorque muitas (ilhas) 
distantes da costa, que lhe não per- 

fiicejTj por adjacência ou visinhanqa.y> 
oao de Barros, Década I, Liv. viii, cap. 
^ Visinliança, aproximação, contigui- 

^"6, proximidade. 
. Loc. : Má adjacência, companhia 

^"'™'=N'este sentido, usado por Bernar- 

. adjacente, adj. 2 gen. (Do latim ad- 
Jficensj iis), Conlinante, visinho, proxi- 

comarcão, contíguo, perto; situado 
•^08 arredores.—Unas, ilhas, terras adja- 
''Gntes.—«Nem entrem, nem possam entrar 

taes partes e mares adjacentes.» 
oao de Barros, Década I, Liv. i, cap. 7. 

E trabalha por ver ns adjacentes 
Logares á corrente da agua amena. 

QUEVEDO, APFONSO AFRICANO, Cant. IT, fSl. 63. 

"T-Em Geometria, adjacente, designa a 
P^^sição de duas figuras collocadas uma 

frente da outra: dous ângulos são 
"JScentes, quando têm um ladocommum, 

vertice no mesmo ponto. 
, "~~Loc.: Ilhas adjacentes, as ilhas 

Açores, Madeira e ilhas de Cabo Ver- 
Phrase usada na legislação portugue- 

— <íEm seu nome e de todos os mais 
d'estes reinos e ilhas adjacentes.» 

*■61 Luiz de Souza, Historia de Sam 
owingos, Part. i, Liv. IV, cap. 30. 

rp.^^^ACENTE, s. m. Na linguagem da 
^ eologia e da Philosophia escholastica, é 
lUilio que se contrapõe a subsistente; o 
ccessoyjQ ou accidento acostado, que não 

®^'bs,ste por si. 
s. f. (Do latim adjectio). 

uiçao, accrescentamcnto, juncção de 
corpo a outro. = Usado por João de 

IV, Liv. IV, cap. IG. 
ADJECTIVADAMENTE, adj. Vid. Adje- 

'^tivamente. 
como 

•Figura- 
ADJECTIVADO, adj. p. Tomado 
jectivo ou adjectivadamente.—Fi 

damente: Amoldado, concordado.—«Von- 
tade adjectivada com a resignarão.t Hei- 
tor Pinto, Diálogos, foi, 210. ^ 

ADJECTIVAMENTE, adv. A maneira 
ou era fónna de adjectivo; no sentido ou 
com o valor de adjectivo. A maior par- 
te dos nomes empregam-se ora como 
substantivos ora como adjectivos, confor- 
me designara qualidades ou entidades. 
Posto que os nossos grammaticos tenham 
adoptado a forma adjectivamente, enten- 
demos ser giillicismo, e que devemos di- 
zer adjectivadamente, fundando esta as- 
serção no facto de serem os advérbios 
em «mente» formados de adjectivos ex- 
cluffivamente e não de substantivos; que- 
rendo expi-imir a idêa de que um nome 
está empregado como adjectivo, dizemos 
adjectivudo, d'onde se derivará o advér- 
bio adjectivadamente. 

ADJECTIVAR, V. a. (Do latim adjecti- 
vus, cora a terminação verbal «ar»). 
Neologismo graramatical.—Dar a uraa 
palavra o valor ou sentido de adjectivo; 
concordar o adjectivo com o substantivo; 
usar o nome adjectivadamente.—Em sen- 
tido translato: Ajustar, concordar, liar- 
monisar cousas diíFerentes. 

Algumas vezíi olhamos 
Do nome a terminação, 
Mais que a signidcaç^o, 
E por ahi o adjecHvamos, 

PEDRO SANCHES PAREDES, AIITB DA GRAMM., p. 41. 

— Adjectivar-se, v. rejl. Ajustax--se, 
combinar-se, harinonisar-se. — <iNão se 
pôde adjectivar estas duas cousas; vencer 
de todo o peccado e tel-o.D Frei João de 
Ceita, Quadragenas, Part. i, foi. 2, col. 
12.—Antigamente : Aggregar-se, 

—Adjectivar, v.n. Ajustar, estar bem. 
— (í Que judeu e gentio nunca adjectiva- 
ram, como nem judeu e christão.n Frei 
João de Ceita, Quadragenas, Part. ii, foi. 
151, col. L 

ADJECTIVO, adj. e s. m. (Do latira 
adjectivus, do adjicere, ajuntar). Termo 
de Grammatica. Palavra que não pôde 
entrar na oração, senão unida ou com 
relação a algum substantivo tácito ou ex- 
presso, para lhe manifestar a qualidade ou 
restringir-lhe de diversos modos a signi- 
ficação geral. Ila duas opiniões entre os 
grammaticos com relação á significação 
d'esta palavra adjectivo; uns tomam-na 
no sentido de ajuntado a, outros susten- 
tam que deve exprimir a idêa que ajunta 
a. Estes dous modos de vêr peccam por 
exclusivos, porque o adjectivo exprime 
simultaneamente estas duas idêas. — 
Usa-se do nome adjectivo não só por- 
que elle se ajunta aos substantivos, mas 
também porque augmenta aos substantivos 
a idêa das qualidades ou das maneiras de 
ser como elles são considerados. Assim 
philosophicamente o adjectivo é ora obje- 
ctivo, ora funccional; é a parte móbil do 
uma lingua, como o verbo d'onde tam- 

bém se deriva; o substantivo só encerra 
objectos da mesma especie, o adjectivo 
liga-se a uma infinidade de nomes ou de 
objectos diíFerentes. Alguns gramraati- 
eos são de opinião que o adjectivo não 
seja ura nome, mas que se deve do con- 
siderar como ellipse, porque na realida- 
de não exprime tanto a qualidade corao o 
estado do corpo dotado d'e8sa qualidade. 
Attribue-se a origem do adjectivo aos 
nomes substantivos, que, na infancia das 
linguas, eram tomados adjectivadamen- 
te; mais tarde, deu-se o facto contra- 
rio, porque muitos adjectivos são to- 
mados corao siã>stantivos. Ex.: O forte, 
o justo, o grande. Conoorrendo n'uma 
oração muitos substantivos, uns masculi- 
nos e outros femininos, usa-so geralmente 
por o adjectivo na fôrma masculina ; dá- 
se porém o caso do ser ás vezes o ultimo 
nome feminino, e a concordância rigorosa 
tornar-se desagradavel ao ouvido; pódo 
affrouxar-se então o rigor da regra, sobro 
tudo se o adjectivo fôr precedido de al- 
gum verbo. O adjectivo é a parte pitto- 
resca do discurso; exprime as circums- 
tancias, os accidentes; enche o rhythmo 
da ora,ção e da construcção ; explica espa- 
lhando claridade ; accentúa tornando mais 
nítida a idêa; ó elle que se dirige ao 
sentimento e á imaginação, ao passo quo 
o substantivo só falia á intelligencia; o 
adjectivo dá vigor á phrase, faz da ex- 
pressão de um facto um deleitoso quadro: 
taes são as qualidades que o fazem con- 
fundir com o epitheto na Eloqüência. — 
«Nome ajetivo (chamamos) ao que não 
tem ser per si, mas está encostado aosus- 
tantivo, e pôde receber em si esta palavra, 
cousa, como quando digo: oh que formoso 
cavallo, que bravo touro. Este nome for- 
moso e bravo são ajetivos; porque não 
podemos dizer formoso e bravo, sem lhe 
darmos nome sustantivo a que se encos- 
tem.n João de Barros, Grammatica por- 
tugueza, p. 82. — uNome adjectivo éaquel- 
le que significa algum accidente em o 
substantivo a que se chega, como: homem 
illustre. Rei poderoso; aquelle illustre e 
este poderoso mostram accidentalmente 
qual o homem seja e qual o rei.d Franco 
Barreto, Orthographia da lingua portu- 
gueza, cap, 7. As duas opiniões ücerca 
da significação do adjectivo aqui so vêem 
compartilhadas entro João do Barros o 
Franco Barreto, Como os nomes adjecti- 
vos exprimem qualidades, é de crêr que 
serão tantos os adjectivos quantas as 
maneiras de ser dos substantivos. 

—Adjectivos qualificativos, aquelles 
qua designam qualidades physica ou real- 
mente existentes nos sêres. Ex. : branco, 
preto, duro, quente, frio, liquido, etc. 

— Adjectivos determinativos, os quo 
designam, não as qualidades physicas dos 
objectos, mas s(5mente certos modos do 
vêr do espirito, ou os diíFerentes aspectos 
sob os quaes o espirito considera os mea- 
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mos objectos. Ex.: todo, exprime um 
sentido geral affirmativo; nenhum, nm 
sentido geral negativo; algum, i-cpresenta 
uma parte, uma porção de um todo sem 
dar preferencia; vosso, liga o nome a uma 
idêa do posse; este, determina a presen- 
ça, a proximidade do objecto. O artigo 
também tem sido erradamente considera- 
do por alguns grammaticos como adjecti- 
vo. Com eíFeito, os adjectivos determina- 
tivos restringem a significação geral do 
substantivo como n'esta phrase : Teu pae 
chegará hoje ? o adjcctivo teu faz com quo 
o nome generico pae fique designando 
unicamente o pae da pessoa com quem 
se falia; o mesmo não acontece dizendo- 
se: o pae chegará hoje'? se não se accres- 
centar outra palavra, por ex.: do Victor, 
o nome pae conserva toda a sua genera- 
lidade. — Beauzée chama ao artigo ad- 
jectivo metaphysico, porque depende da 
competeneia do espirito; Sacy chama ao 
artigo adjectivo circumstancial, porque 
exprime circumstancias exteriores. 

— Adjectivos verbaes são aquelles que 
so derivam directamente do verbo, e que 
36 empregam para exprimir uma quali- 
dade, uma situação, um estado do sub- 
stantivo, abstrahindo-se do tempo c de 
outras propriedades que teriam como re- 
sultantes do verbo. Na lingua portugueza, 
abundam estes adjectivos tirados do par- 
ticipio do preterito. Ex.: Do verbo ade- 
quar, o participio do preterito b adequa- 
do; tomado como adjectivo, significa: 
apto, proprio, capaz, conforme, meros 
qualificativos. 

—Syn. : Adiectivo,hpitheto,—Oepíthe- 
ío, como se vê pela sua origem grega 
{epithetos, ajuntado), ó sempre um adje- 
ctivo; mas nem sempre o adjectivo é um 
epítheto. Pelo adjectivo especialisa-se a 
idêa, torna-se precisa em vez de geral o 
vaga; esclarece-a, circumscreve-a, deter- 
mina-a ; é privativo da Grrammatica que é 
a razão escripta da linguagem, o da ló- 
gica, lei fatal da intelligencia.—O epíthe- 
to ó também um adjectivo que serve para 
dar realce á idêa expressa pelo nome, 
mas que não faria falta para a compre- 
hensão; servo para dar mais força ou 
mais nobreza e elevação; algum que de 
delicado, de tocante, uma cor risonha e 
viva, um caracter singular ou pittoresco 
que falle ao sentimento. Pertence aos ef- 
feitos rhetoricos. Supprimido o adjectivo 
na oração, altera-se a morphologia e a 
intelligencia do texto; eliminado o epí- 
theto, fica sem ornato, sem graça nem 
energia, mas não deixa, por isso, de ser 
entendido. 

ADJECTIVO, adj. Em Chimica, dá-se 
este nome ás côres que não podem ser 
fixadas em um tecido, sem ser por inter- 
médio de outras substancias.—Cores ad- 
jectivas. 

—Em Astronomia, equação adjectiva, 
phrase usada pelo Padre Antônio da Costa 

I Carvalho na Astronomia methodica. — 
uSe uma das equações for suítractiva e 
outra adjectiva, a sua differença será a 
equação absoluta; a qual será adjectiva, 
se a maior d'ellas fôr adjectiva, e sub- 
trativa se a maior d'ellas fôr subtracti- 
va.!> Trat. i, cap. 23, § 23. 

ADJECTO, adj. (Do latim adjectus), 
Ajuntado, adjunto, que se accrescenta a 
outro. 

t ADJEM, s. m. Nome que os arabes 
dão aos estrangeiros, como os gregos lhes 
chamavam barbaros, os romanos hostes, e 
os Índios mletcJia. 

ADJÜDA, s. f. ant. Vid. Ajuda. 
ADJUDAR, V. a. (Do latim adjidare). 

Vid. Ajudar e seus compostos. 
ADJUDICAÇÃO, s. /. (Do latim adjudi- 

catio). Palavra exclusivamente usada no 
Processo executivo: Acto judicial, pelo 
qual se adjudica ou apropria alguma cou- 
sa, depois de ter sido posta em arrema- 
tação e não encontrar lançador.— a 
assignação dos bens do devedor feita judi- 
cialmente ao credor por justo j^reço em pa- 
gamento da sua divida, d Pereira e Souza, 
Primeiras Linhas, p. 435.— A adjudica- 
ção faz-se : 1.° com abatimento da quarta 
parte nos moveis que se deterioram com o 
uso; 2.° abatimento do feitio, se òs mo- 
veis tem valor intrínseco, como peças de 
ouro, prata; 3.* dez por cento de abati- 
mento do justo valor nos moveis que não 
têm feitios; 4." abatimento da quinta 
parte nos bens de raiz, ou da segunda 
praça. — A adjudicação tem logar quan- 
do não apparece lançador ou arrema- 
tante. — Em Administração fiscal, dá-se 
também a adjudicação de bens á fazenda 
nacional, quando são adjudicados pelo li- 
quido que fica depois de abatidas as trez 
quintas partes dos bens dos executados 
por dividas á fazenda. Pertence ao Mi- 
nistério publico o velar pela adjudicação 
dos bens de raiz nos. inventários, e a ad- 
judicação dos bens de raiz aos Corpos de 
mão morta. — Ha também adjudicação 
d'aqueducto; adjudicação de prédios one- 
rados ou contíguos; adjudicação por uti- 
lidade publica. 

— Syn. : Adjudicação, arrematação.— 
Estes dous factos têm sido equiparados 
emquanto aos seus eífeitos juridicos, sal- 
vas meras diíFerenças accidentaes, por 
Pereira e Sousa, e Coelho da Kocha. 

ADJUDICADAMENTE, adv. O modo co- 
mo se obtêm certos bens de um devedor, 
pagando-se por elles o credor, depois de 
terem andado em praça sem ninguém os 
querer arrematar.—Pouco usado. 

ADJUDICADO, ac^". part. Declarado por 
sentença pertencerem certos bens de um 
devedor ao credor, depois de serem ar- 
rematados e não obterem lançamento. = 
Lacerda e Eduardo de Faria formaram o 
superlativo Adjudicadissimo, inadmissí- 
vel, porque não exprime facto algum. 

f ADJUDICADOR, s. m. (Do latim ad- 

judicator). O que adjudica ou faz adjudi- 
cação ; contrapõe-se áquelle a quem S0 
adjudica ou credor adjudicatario. 

ADJUDICAR, V. a. (Do latim adjudica- 
re; de ad, para, em favor de, e judicare, 
julgar). Conceder por auctoridade publi- 
ca, bens moveis ou immoveis ao credor 
de uma divida, depois de serem arrema- 
tados esses bens e não encontrarem laU' 
çador.—No sentido usual: Dar, atlribuii", 
assignar a alguém.—«Adjudicou-lhe o go- 
verno da guerra. y> Duarte Nunes de Leao, 
Chronica de Dom Diniz, foi. 130.— «Ad- 
judicou ao justo o titulo de filho de Deos-'> 
Jacintho Freire de Andrade, Vida deDoffl 
João de Castro, Liv. iv, § 59. 

ADJUDICATÁRIO, s. m. Toma-se elli- 
pticamente no sentido de credor adjudica- 
tario, aquelle que se paga do uma diviQ» 
sobre os bens do devedor, depois d'este9 
terem andado em praça e não encontra- 
rem arrematante. 

ADJUDICATÓRIO, adj. e s. m. Acto 
pelo qual se adjudicam certos bens ao 
credor do uma divida, para pagamento 
d'ella ; faz-se depois de fechada a segun' 
da praça, sem ter havido lançador sobre 
o preço da adjudicação, em vista de unia 
certidão ou carta de serviço que prove isto* 

ADJUDOIRO, s, m. ant. (Do latim ad- 
jutorium, descendo o «t» á media «d»(_® 
dando-se a metathese do «r», que dá ori- 
gem ao encontro freqüente de duas vo- 
gaes: Ex.: morio (ant.), moiro). Ajud»; 
supplemento, achega; auxilio; moderna- 
mente : adjutorio. 

ADJUNCÇÃO, s.f. (Do Xsxiimadjunctio)- 
O ajuntamento, a união, reunião, 
meração; associação de uma pessoa ^ com 
outras para um trabalho, um negocio oU 
um emprego. 

ADJUNTADO, adj. p. ant. Reunido, as- 
sociado. Modernamente, ajuntado. —""d* 
juntados em caridade ãeleieamor.T> 
de Barros, Década I, Liv. t, cap. !• , 

ADJUNTAR, V. a. Vid Ajuntar, mais 
usado. , 

ADJUNTO, adj. (Do latim adjunctus)- 
Junto, perto, contíguo, pegado, proximo» 
assistente, unido ; annexo, aggregado.^ 
(iDava os paços dos Estáos para o 
gío de Santo Antão, e mandava cornp^^'^ 
as hortas, que lhe são adjuntas.» 
Bartholomeu Guerreiro, Gloriosa Corô^i 
Part. I, cap. 15, p. 94, — ParticuM'^ 
adjuntas; procurador adjunto ; frofe>^°^ 
adjunto; medico adjunto.—Em Rbeto^^ 
também se chamam adjuntos aos epitb 
tos.—Vid. Adjunto e Ajunto. , 

ADJUNTO, s, m. Socio, companheiro 
em junta, tribunal, ofíicio, emprego o ^ 
negocio, aggregado, substituto, 
staneia, particularidade, predicado.^—" , 
a virtude é a verdadeira nobreza, ^ f 
ser por si sem outra adjunta.» 
Leitão de Andrada, Miscellanea, ' 
xvin, p. 563. 

— Adjuntos, s. m. pl. Juizes, q«o? 
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exaino de uma causa, se deputam para 
companheiros d'ac[uelle a quem toca sen- 
tencial-a, como na Relação o em alguns 
cabidos. — Nome que também se dá aos 
Médicos que acompanham o assistente.— 
«-Dos qiiaes indícios inferia um dos ad- 
juntos que havia grande carga de humor.» 
•tJuarte Madeira Arraes, Apologia, cap. 

p. 5.—Pessoas nomeadas pelo sobe- 
rano, ou corporação, para com o presi- 
dente ou cabeça serem consultados e te- 
rem voto na decisão dos negocios.— 
0'Vontou por adjuntos e consultores cinco 
■padres todos de grande exemplo e virtu- 
es.í Padre Balthazar Telles, Chronica 

ua Companhia, Part. i, Liv. ii, cap. 17. 

ADJURAÇÃO, s. /. (Do latim adjura- 
Em linguagem theologica, exorcis- 
niando imperativo que se faz ao dia- 
da parte de Deus, para sair do corpo 

® _ possesso, ou declarar algum se- 
gredo importante. A adjuração também 

® costumava fazer contra os animaes 
^mninhos e insectos, como formigas, ga- 
anhotos, etc. No jílural, adjurações toma- 

no mesmo sentido que exorcismos. — 

ra invoca o nome de Deos pa- ^ induzir alguma pessoa a dizer ou não 
se pretende. T) Padre Diogo Montei- 

de Orar, Trat. 12, cap. 10. 
"JURADO, adj. part. Esconjurado, 

«orcismado. = Empregado pelo Padre 
Fernandes, 

na (Do latim adjurare; ^ 'í^guagem antiga, ajurar). Jurar effi- 
^^"^''mar, protestar, requerer 
de Deus, esconjurar, exorcis- 

) intimar solemnemente, ordenar im- 
^^riogainente.—No sentido translato o 

■ pedir, rogar com instancia. ■— 

çií J^^e,ph adjurára seus descendentes, 
«em ^'^^ida da terra do Egypto levas- 
Dr comsigo para a terra da 

Amador Arraes,Dialogo VIII, i-ap. 

' ^djurar, exorcismar. —Exor- 
tica ^ praticar a ccrcmonia ecclesias- 
dos dançar o demonio fora do corpo 

P°®®essos; adjurar é dizer simples- 
qq ° ^ fórmula do exorcismo, a qual 

Adjuro-te. Demais o adjurar ó 

ear instar, e por isso tem usos vul- 
^ ^g^^rados; o exorcismo é uma 

tojjg 1"e só compete a um clérigo 

dens*^*"^ 1U0 recebeu a terceira das or- 
a (j ainda que hoje só respeita 

P'''^®bytcro, precedendo licença do 

0 s. m. (Do latim adjutor). 
««o ^ '?J"da ; auxiliador. — a Os Médicos 

O" adjutores da nature- 
1 "rji ■^'^cvedo, Gorrecção de Abusos, Part. 

do M18, p. 395.=Pouco usa- 
freqüentemente Ajudante. — 

dica^,^"^ dá esto nome a qualquer me- 
çJ[q entre para secundar a ac- 
cÍDaI ^V'elle que se considera como prin- e energico. Vid. Adjuvante. 

ADJÜTORIO, s. m. (Do latim adjuto- 
rium). Auxilio, ajuda, soccorro; ajudante 
de cargo ou officio maior.— «.Como ho- 
mem desesperado do adjutorio d'elles.y> 
João de Barros, Década I, Liv. i, cap. 1. 
= Pouco usado. 

ADJUVANTE, adj. 2 gen. (Do latira ad- 
juuans, tis). Que ajuda, auxiliante.— 
Tem um sentido especial na linguagem 
theologica e medica. 

— Em Theologia, graça adjuvante, 
aquella que ajuda a vontade, guardan- 
do-a, cooperando com cila para que po- 
nha por obra aquillo para que foi movi- 
da. — aNão hasta a graça proveniente, 
do chamamento, sem a adjuvante ou conco- 
minante que dá o mesmo Deos.» Frei Chris- 
tovam de Lisboa, Jardim da Escriptura, 
foi. 327, n.» 1. 

— Em Medicina, medicamento adjuvan- 
te, o quo entra em uma formula para sC' 
cundar a acção d'aquelle que so applica, 
e se considera como mais energico.—«E 
vendo que a moléstia começava a ceder ás 
sangrias dos pés, tomando indicação ad- 
juvante,... e permanecendo os mesmos sco- 
pos da enfermidade, etc.» Duarte Madei- 
ra, Apologia, cap. i, foi. 2.=Esto mesmo 
auctor emprega a palavra adjuvante como 
substantivo. 

ADJUVAR, V. a. ant. Ajudar. =Está 
fora do uso. 

ADLÉCTOS, s. m. pl. Em IMythologia 
romana, deoses de classe inferior, entre 
os quaes se contavam os homens notáveis 
por acções heróicas e de virtude.—Tam- 
bém se dava este nome a uma certa classe 
de milicia.—Conselheiros dos principes; 
senadores elevados á ordem eqüestre; co- 
micos supplementares ou comparsas no 
theatro romano. 

f ADLÉRIA, s. /. Em Botanica, gran- 
de arvore da Guyana, da qual se fôrma 
um genero de plantas da familia das le- 
guminosas. E' empregada a sua madeira 
na construcçSo do casas, por ser muito 
solida. 

t AD LIBITUM, loc. adv. lat. A von- 
tade, como quizer, como melhor agradar. 
= Usa-se na linguagem de conversação. 
Na Musica, emprega-se esta phrase como 
um accento, que também so traduz em 
italiano a piacere. Nome dado ás passa- 
gens de um solo instrumental ou vocal, 
cuja execução é facultativa ou livre. 

t ADLÜMIA, s. /. Em Botanica, gêne- 
ro de fumariaceas dielytrineas, da America 
soptentrional. 

f ADMÉNAS, s. f. pl. ant. Nome anti- 
go das alamedas, passeios ou ruas do ar- 
vores frondosas. 

ADMINICULANTE, adj. 2 gen. (Do la- 
tim adminiculans, tis). Quo ajuda, quo 
serve de adminiculo ; auxiliador, que cor- 
robora a efficacia. = Usado- na lingua- 
gem antiga, tanto medica, como theolo- 
gica. — Causa adminiculante, a que fa- 
cilita o bom effeito,—aEsta preposiçom 

nota per causa efficiente e non adminicu- 
lante.» Vita Christi, Part. i, Liv. i, foi. 
7, V. 

— Em Medicina, remédio adminicu- 
lante, natureza adminiculante, o que aju- 
da o bom effeito da cura, ou o bom ef- 
feito do remedio. , 

ADMINICULAR, adj. 2 gen. O mesmo 
quo adminiculante ; quo serro de auxiliar, 
ajuda ou adjutorio. = Pouco usado.— 
<sA vigésima sexta é intelligencia admini- 
cular, a qual busca e offerece as razões 
com que se sustem o pezo...^ D. Francis- 
co Manoel de Mello, Tratado Cabalistico, 
§ 21, n.° 187. 

ADMINÍCULO, s. m. (Do latim admini- 
culiim; no radical celtico, segundo Bes- 
cherelle, mÍ7iichi, sigmíícs\: immunidade, 
refugio). Ajuda, amparo, soccorro, arri- 
mo, cspeque ou esteio. —a As demais cou- 
sas, creou (Deus) por amor da natureza 
humana, a qual necessita de infmdos ad- 
miniculos, e suhsidios.» Padre Manoel 
Fernandes, Alma Instruida, Tom. ii, cap. 
I, doe. G, n.° 23. 

—: Em Proceso criminal, adminiculo é 
um começo de prova, presumpçào, con- 
jectura, prova imperfeita, que concorro 
para formar e corroborar a opinião. — 
«Terão sempre os nossos Desembargado- 
res e mais Ministros o cuidado de atten- 
der ao dolo e malicia com que a falsida- 
de se commetteu, e se tiver plenário effei- 
to, 6 0 prejuizo que d'elle seguiu e outras 
circumstancias e adminiculos que pode- 
rão aggravnr e revelar a culpa.t Consti- 
tuição de Braga, Tit. 53, const. 9, n.° 9. 

— Em Pharmacia, adminiculo, o que fa- 
cilita a acção ou o effeito de um remedio. 

ADMINICULOS, s. m. pl. Em Numis- 
matica, ornamentos com que Juno é re- 
presentada nas medalhas. 

— Em Zoologia, coroa de pequenos 
dentes que guarneco o ventre das nym- 
phas subterrâneas e lhes favorece o sair 
da terra. 

ADMINISTRAÇÃO, s. f. (Do latim ad- 
ministratio; de ad, para, e ministratio, 
serviço). Acção de reger, governar ou 
providenciar sobre alguma cousa ; submi- 
nistrar, provôr.—Ingerencia no modo de 
deliberar sobre negocies do um menor, 
de um prodigo ou interdieto. Direcção 
de um estabelecimento do caridade, de 
uma fabrica.— íQue era a designação do 
cargo e administração, que tinha de go- 
vernador da Ordem da Cavalleria de 
Nosso Senhor Jesus Christo.n João de 
Rarros, Década I, Liv. I, cap. 2. 

— Em Politica, administração publi- 
ca, o governo do estado. Pôde conside- 
rar-se como um dos ramos do Poder exe- 
cutivo, o portanto a Administração ó uma 
instit\uçào, quo, por meio dos serviços 
públicos, beni organisados, o debaixo da 
inspecçSo do governo, reúne os interesses 
privados, e os harmonisa com os interes- 
ses públicos ; ou também, ó uma fracção 
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do Poder executivo, que, umas vezes como 
auctoridade, outras como personalidade 
jurídica, a titulo de simples inspecçíio, di- 
rige os negocios geraes da sociedade; ge- 
re o patrimonio da sociedade, sustenta a 
ordem publica, intervém como tutora nos 
regulamentos dos negocios provinciaes e 
communaes, na protecção dos estabeleci- 
mentos públicos, e prove ao regulamento 
dos interesses internacionaes. -—Adminis- 
tração civil, a que comprehende as rela- 
ções mutuas dos administrados. — Admi- 
nistração militar, a que regula tudo o 
que é relativo á organisaçào, manuten- 
ção e disciplina de um exercito.— Admi- 
nistração interior, a que abrange as re- 
lações internas em toda a superfície do paiz. 
— Administração exterior, a que estabe- 
lece as relações com estrangeiros, man- 
tendo os direitos internacionaes, prepa- 
rando assim a segurança e defeza da na- 
çào. — Administração geral, a que se 
exei-ce em toda a superfície de um terri- 
tório. — Administração local, a que tem 
logar nos centros parciaes de uma popu- 
lação. — Administração activa, a que 
exerce actos de império, fazendo execu- 
tar as leis ou prescrevendo medidas de 
utilidade publica. — Administração con- 
tenciosa, a que pratica actos de jurisdic- 
ção, o que tem logar quando o interesse 
geral ou particular excita reclamações, que 
se devem attender ou indeferir.—A admi- 
nistração activa ainda se subdivide cm 
administração central, que tem por chefe 
o Governador Civil, e administração mu- 
nicipal, que tem por chefe o Adminis- 
trador do Concelho. A administração tam- 
bém é consultiva e deliherante. — Na lin- 
guagem vulgar, também se chama admi- 
nistração a repartição aonde trabalham os 
administradores. — Comparecer na admi- 
nistração; ser chamado á administração. 
—Conselho ãe administração, reunião de 
administradores encarregados da applica- 
çào dos princípios, da execução das leis, 
em uma circumscripção administrativa. 

•—Em Disciplina ecclesiastica, admi- 
nistração das Ordens, a prática ou exer- 
cício d'ellas. — <íReprehendeu o Santo 
por se não abster da administração de 
suas ordens.D Frei Bernardo de Brito, 
Chronica de Cistér, Liv. i, cap. 26. — 
Administração dos Sacramentos, o acto 
praticado pelo sacerdote quando ministra 
os sacramentos aos fieis. 

— Era Medicina, a acção de dar, de 
fazer tomar.—Administração de um medi- 
camento; administração de um vomito- 
rio. 

— Em Processo, chama-se administra- 
ção da justiça, o acto em que o juiz sen- 
tenceia segundo o que é de lei; todos os 
actos que pratica dentro das suas attri- 
buições. 

— Loc.: Correr com administi-ação, 
ter os encargos de prover e governar.— 
Entender na administração, ter ingerên- 

cia no governo de alguma cousa.—Tirar 
a administração dos seus hens, desapossar 
alguém da gerencia dos seus negocios, 
dando-o por demente, pródigo ou fu- 
rioso. 

ADMINISTRADO, adj.part. Governado, 
regido, guiado, provido, subministrado, 
dado.—Também se emprega como sub- 
stantivo, para designar a pessoa que está 
sujeita a uma certa administração.— Os 
administrados do governo, compõem toda 
a nação. 

— Em Disciplina ecclesiastica, sacra- 
mentos administrados, conferidos aos fieis. 

— Em Medicina, remedio administra- 
do, dado ao doente, á hora competente 
e nas condições apontadas pelo clinico, 
— Subministrado. 

ADMINISTRADOR, s. m. e adj. (Do la- 
tim administrator; formado de ad, para, 
e ministrare, servir, vigiar). O que pro- 
videnceia e governa ou tem ingerencia 
nos negocios de um particular, do uma 
communidade, de um hospital, de ura 
grande estabelecimento. — Neste sen- 
tido, tem a fôrma feminina administrado- 
ra. — (íQue nestes alimalejos de todos 
minimos qidzera Decs e a natureza sua 
administradora, mostrar muito maiores 
milagres do que em outros animaes de 
prócera grandeza.» Padre Manoel Fer- 
nandes, Alma Instruída, Tom. ii, Liv. i, 
doe. 9, n.° 92. 

— Administrador, funccionario encar- 
regado da gestão dos negocios públi- 
cos. — Dá-se este nome principalmente 
ao administrador do concelho, a quem 
compete intervir nas eleições; pôde ser 
eleito á junta geral, toma assento e entrada 
nas sessões da Camara Municipal; toma 
posse dos bens vagos para a fazenda, etc. 
E de nomeação regia, preferindo-se pa- 
ra este cargo os bacharéis formados. 

— Em Theologia, anjos administra- 
dores, nome dado aos anjos da guarda, 
segundo a auctoridade de Bossuet. — 
«ilias que os hoviens, comessem o j)ão dos 
Anjos, feitos elles os administradores 
d'isto e servidores dos homens, isto é 
muito.y> Frei João de Ceita, Sermões, 
Tom. I, foi. 192, col. 4. 

ADMINISTRANTE, adj. 2 gen. Que ad- 
ministra, que ajuda, auxiliante. — «^ás 
virtudes naturaes do corpo humano, se 
distinguem em duas maneiras, porque 
umas são principaes e outras menos prin- 
cipaes, como administrantes das princi- 
paes.Manoel de Figueiredo, Chronogra- 
phia ou Reportorio dos Tempos, Part. iv, 
cap. 43. 

ADMINISTRAR, v. a. (Do latina admi- 
nistrare). Governar, reger, gerir os ne- 
gocios públicos, dirigir, providenciar, 
exercer funcções publicas de administra- 
ção ou justiça, conferir, dar, applicar al- 
guma cousa, subministrar. — «O Bisp)o 
senhor da cidade no temporal, assim 
como administra o espiritual,d Fr. Luiz 

de Souza, Vida de Frei Bartholomeu dos 
Martyres, Liv. ii, cap. 5. 

 ouvindo as vozes ciforçadas 
Da que o oflicio aduiininlra do Lucina. 

COHTB RBAL, NAÜF. DE SEPOLV., C. I, fol. % 

— Loc.: Administrar justiça, faz®' 
que se execute a lei, applical-a aos casos 
occorrentes. — Administrar á missa, aju- 
dar, respondendo ao celebrante.—Admi" 
nistrar os sacramentos, conferil-os aos 
fíeis, e também exercital-os em virtude 
da ordem sacerdotal. — Administrar 
medicamento, dal-o ao doente, e 
quan io designou o assistente.—AdmiBi®' 
trar o castigo, dal-o na devida proporção 
á criminalidade o força do castigadoi 
applica-se geralmente ás crianças. 

— Administrar-se, v. rejl. Gerir bem 
os seus negocios; submetter-se a uma g®' 
rencia bem entendida.=Omittido effl 
dos os Diccionarios, mas empregado co® 
frequencia. 

ADMINISTRATIVAMENTE, adv. Segun- 
do as regras da boa administração; s®" 
gundo o systema administrativo. 

ADMIÍIISTRATIVO, adj. (Do latim adrm-^ 
nistrativus). Que pertence, que é concer- 
nente á administração.—Auctoridade a" 
ministrativa; circuv^scripção administra 
tiva.—/SczejiciVt administrativa, éo conli®' 
cimento de todos os princípios de mecna' 
nismo e exercício dos serviços públicos, " 
hierarchia e da organisação interna; > 
por assim dizer, a parte technica da 
ministração. — Direito administrativo, ■ 
a sciencia da acção e da competencia o 
poder centra], das administrações locaeS 
e dos trihunaes administrativos, nas suas 
relações com os direitos, com os intercs 
ses dos administrados e com o interesse 
geral do estado; ou, segundo outros.®® 
criptores, é a sciencia das disposiço®® 
geraes e regulamentarcs, que tem por o 
jecto a organisação do poder adniÍBiS 
trativo, as matérias que formam as attU' 
buições d'este j)o<ier e as relações q"" 
estabelecem, seu exercício entre o 
teresse publico e o interesse privado.^ 
Contencioso administrativo, corpo con_^ 
ctivo que examina os actos da adffl'^ 
nistração, que exerce uma constante 
pecção sobre elles, e que decide e 
as reclamações das partes offendídas ^ 
seus direitos.—O contencioso adminis^J^ 
tivo, era, entro nós, chamado, antes ^ _ 
reformas liberaes. Conselho da Fazend^i^ 
ao qual competia toda a administraÇ' 
que dizia respeito á fazenda publica, _P ^ 
meiramente com jurisdicção Toluntaria ^ 
depois contenciosa. As dífferentes 
buições do contencioso administrati > 
estavam divididas por diversos tribun^^_^ 
taes como: a Mesa da Consciência „ 
dens, o Conselho Ultramarino, ^ 
Censoria. — Processo administratiVi^^ 
que é conforme com os usos e regras da a 
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ministração. —Policia administrativa, o 
conjuncto de todas as leis e do todos os 
1'egulamentos de direito publico, que têm 
por üm sustentar a ordem na sociedade, 
como sendo, de certo modo, a esscncia 
da sociedade civil. — Divisão adminis- 
trativa, termo usado cm Estatística; cir- 
cumscripçiio, segundo a qual ura gover- 
110 divido um paiz, afim de facilitar a 
pvompta communicaçao e cumprimento 

suas ordens.— No governo absoluto, 
entre nós, a Divisão administrativa era 
sujeita á diviçSo judiciaria, em Provín- 
cias, Provedorias, Comarcas, Julgados 
dos Juizes de fóra e Concelhos. Em 1832, 
sobre a antiga divisão se estabeleceu um 
Prefeito para cada Província, um Sub- 
prefeito para cada Comarca e um Prove- 
dor para cada Julgado. Depois dividiu-se 
c® Distrietos, regidos por governadores 

e Concelhos, governados por Ad- 
ministradores. Tal ó o estado aetual da 
nossa organisação administrativa.— Co- 
^anqa administrativa, aquella que deve 

ser feita pelos Administradores, de dividas 
Provenientes de contribuiçijes de lança- 
mento— Centralisaçuo administrativa, 
'^d. Centralisação. 

ADMIRABIL, adj. 2 gen. (Do latim ad- 
''^iTalilis^ perdida a flexão do caso ; usa- 

0 na linguagem poética: modernamente, 
QOnravel). Que é digno, merece ou cau- 

S3'admiração.— Na linguagem familiar, 
'íiciica o que é bello; encantador, bom, 
exeellcnte. — Também se emprega no 
sentido ironico, para exprimir um certo 
S'"ao de surpreza. 

ADMIRabilIDADE, s.. /. (Do latim ad- 
''^^^hilitasj no abi. admirahilitate. Vid. o 
iinixo «ade»), A qualidade admiravel, que 

produz admiração. = Recolhido pela [jri- 
"loira^ vez por Moraes, que o abona com 

citação anonyma :— «... e ainda exi- 
''yvdaçoes mais alumiadas das cousas 

de toda a enlevada admirabili- 
'^6, de ser infinitamente omnisciente...» 
ADMIRABILISSIMO, adj. sup. (Do la- 

udmivalilissimus). No mais alto gráo 
admiração; estupendo, formidável, ex- 

^^a^rdinario. — aFeita assim letra por 
gloriosa anatomia do nome admi- 

n? '"Ssimo de Maria.y> Vieira, Sermões, 

AI; "• 29. 
í?'o s. /. (Do latim admira- accus. admirationem, formado de 

»an; no radical celtico, mir significa 

de ■ ?°'^®r'^erar). Surpreza e suspensão 
fa contemplação attenta de um 

objecto nunca visto, raro, ex- 
ç ^^rdinario. — Estado do quem observa 
ousas estupendas ou bellas, a própria 

que produz o pasmo. 

As palavrns lhe diz ilo S;mto velho, 
Que a todos foram grande admim^ào. 

CA.M., LOS., caiil. IV, est. 7. 

çl G^rammatiea, ponto de admira- 
signal orthographico com que se nota 

VOL.   21. 

uma sentença intimativa, de epiphoneraa, 
de increpação, de respeito ou de pasmo. 
— d-Da nota da admiração usamos no 
fim da clnu&ula, que pronunciamos com 
algum espanto ou indignação. A forma 
d'este signal é qtiasi similhante ao inter- 
rogativo, senão que tem em lugar de «s» 
uma risca direita assi «!» E sempre 
se escreve letra capital depois de admi- 
ração.» Álvaro Ferreira de Vera, Or- 
thographia, foi. 39. = Hoje, já não ó do 
rigor escrever letra maiuseula depois do 
ponto de admiração, não obstante ainda o 
repetirem todos os grammaticos. = Vid. 
Accento oratória, 

— Loc.: Fazer admirações, dar mos- 
tras de que se está admirado: —«... que 
faz o philosoplio uma admiração, e que 
a conclue...» Amador Arraes, Dialogo 
IX, cap. 12.—Exceder a admiração, o 
que não só é melhor do que se esperava, 
mas também não pôde ser descripto. — 
Romper em admirações, soltar vozes de 
pasmo, exprimir loucamente a impres- 
são de maravilha. 

ADMIRADO, adj. p. Olhado com admi- 
ração; emprega-se activamente, para ex- 
primir a pessoa que está admirada: ma- 
ravilhado, estupefacto, pasmado, embas- 
bacado.=No sentido passivo: 

Fnzí'i, Senhor, quo niincd os adinirados 
All.'mSos, Galius, ítalos c Iiiglezes 
Possam dizur que sSo para mandados, 
Mais que para mandar oí PortUjjuezes. 

CAM., Lus., canl. x, est. 152. 

Pelo qual admirada 
A Rainha rnlVrnai e commovida, 
Tc deu a desejada 
Kspo>a. que perdida 
De tantos dias já tivera vida. 

iDBM, ode iii, cst. 12. 

ADMIRADOR, s. m. e adj. (Do latim 
admirator, descendo o «t» á media «d», 
segundo a índole da phonologia portu- 
gueza). O que admira, o louva; adjecti- 
vadainente, que incuto admiração. — 
aEií não sei ponderar nem admirar esta 
extremo de jineza; mas darei j)or mim 
outros admiradores, de mais alta esphera 
que todos os humanos. » Vieira, Sermões, 
Part. V, serm. õ, § G, n. 168. — Pela 
forma feminina do latim admiratrix, no 
francez admiratrice, em portuguez seria 
admiratriz, mas não foi admittido, se- 
guindo-se a regra geral da formação dos 
nomes femininos: Admiradora. — Na lin- 
guagem epistolar, constante admirador, 
plirase final, com quo se rematam certo 
genero de cartas, principalmente diri- 
gidas a pessoas que exercem profissão 
litteraria. 

ADMIRANDO, adj. p. do pres. (Do la- 
tim admirandus). Maravilhoso, estupen- 
do, formidável, digno de pasmo; quo ó 
para ser admirado: 

Kei-oz o IIidülf.50 vem'cm possua 
Com poder admirando de reponto. 

SÁ DE MUNRZES, MALACA CONQ., IÍV. V. 

ADMIRANTE, adj. 2 gen. (Do latim aã- 
mirans^ no abi. admirante), Que expri- 
me, manifesta ou se expande em admira- 
ção.—O mesmo que admirador, mas em- 
pregado com sentido ironico. — a Por- 
que o officio de admirante, me arrebata' 
ram ha dias os discretos.d D. Francisco 
Manoel de Mello, Cartas, cent. i, p. 74. 
= Pouco usado. 

ADMIRAR, V. a. (Do latim admirari; 
no radical celtico mir, contemplar, olhar). 
Causar assombro ; olhar, considerar, at- 
tender com respeito e pasmo. 

Nam ver seus males seguros 
Succcssos já me admira. 

ALV. DO OMEME, LüS. TilANSF., fol. 137. 

Dos paços admirava a archiícclura. 
GAB. PF.n. DE CAST., ULTS., Cailt. 1^ CSt. 39. 

—Admirar-se, v. refl. Sentir uma emo- 
ção suspensiva c repentina de respeito e 
contemplação; ficar pasmado, estupefa- 
cto, mesmo sem revelar o sentimento cau- 
sado pela vista do objecto contemplado. 
— «Admiravam-se vendo a Deos tão hu- 
milde.a Frei João de Ceita, Quadragenas, 
Part. I, foi. 2, eol. 2. 

ADMIRATIVO, adj. Que serve para no- 
tar admiração; que dá indicioa do animo 
admirado ; que causa reparos. — «.Não 
será o sermão admiravel, mas será admi- 
rativo.» Vieira, Serm., Tom. i, serm. vii, 
eol. I, n. 4G3.—Também designa o tom, 
os gestos, os signaes quo se empregam 
para denotar admiração. — Extensiva- 
mente, applica-se a certas obras de poe- 
sia o eloquencia que visam a excitar a 
admiração. 

— Era Grammatica, ponto ou signal 
admirativo, notação orthographica, da se- 
guinte fôrma «1», que se pÕe no fim de 
uma clausula, pronunciada cora um tom de 
espanto ou indignação. Pertenço o ponto 
admirativo ao numero das pausas lógicas 
maiores. — «O signal admirativo, que 
quasi se parece com o inturrogativo, se- 
não que aquelle é enroscado como cohra, 
e este direito sobre o ponto, usamos pôr 
tambam no fim da clausula que pronun- 
ciamos com algum espanto e admiração, 
como: 

Oh grandes cgravíssimos perigos! 
üh caminho da vida nunca certo !> 

Franco Barreto, Orthographia, cap. Õ3, 
p. 220. 

ADMIRATIVO, s. m. Ellipticamente, 
emprega-so como substantivo, para desi- 
gnar o signal typographico de admira- 
ção «I», quando se corrige o texto. 

ADMIRAVEL, adj. 2 gen. (Do latim ad- 
mirabilis; o «b» pcrmuta-so por «v» se- 
gundo a índole phonologica da lingua poi'- 
tugueza, independentemente do provincia- 
nismo). Que merece admiração; que 
deixa estupefacto; que assombra.—Figu- 
radamente: Exceílente, optimo, perfeito. 
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 com admirável 
Industria, sublileza c diligencia. 

JEnONYMO CÜBTK CEUCO DE DIO, Cailt. 
xviri, foi. 360. 

ADMIRAVELMENTE, adv. Maravilhosa- 
mente, com admiração; excellentemente, 
optiraamente, perfeitamente. 

ADMIRAVILISSMO, adj. sup. (Do la- 
tim admiraòtlissimusde formação regu 
lar, mas antiquado e fóra do uso. Vifl. 
Admirabilissimo). = Acha-se empregado 
por Franco Barreto, na traducção do Fios 
Sanctorum, e por Curvo Semedo, na Ata- 
laya da Vida. 

f ADMIROMANÍA, s. f. Mania de tudo 
admirar.=Pouco usado. 

t ADMIROMANO, s. m. (Do 'atim ad, 
para, a proposito de; mirari, admirar-se, 
e do grego mania). Neologismo empre- 
gado no estylo chulo. O que anda sem- 
pre a encontrar motivo de admiração. 

ADMISSÃO, s. f. (Do latim admissio, 
no acc. aãmissionem). O acto de acceitar, 
dar entrada para alguma parte. 

—Em Pedagogia, exame de admissão, 
o que se faz para dar prova de que se está 
apto para ser recebido em uma faculda- 
de, ou também apto para receber os 
gráos. — <íNa primeira 'parte escreverá 
as lições de sufficiencia, e todos os mais 
actos que fizerem e requererem para os 
graus, e assi as licenças e admissões que 
se derem para os mesmos graus.» Estat. 
da Univers., Liv. ii, Tit. 93, art. 11. 

— Em Jurisprudência, a admissão ap- 
plica-se ás provas ou meios que se têm a 
produzir. 

— Em Direito canonico, a admissão 
é o consentimento que dá o collator de 
um beneficio á resignação que se fez d'es- 
se beneficio em suas mãos. Sem este acto, 
não se pôde considerar vago o beneficio. 
— Também se estende á recepção das 
ordens sacras, 

admissível, adj. 2 gen. (Do latim ad- 
misihilis). Capaz, digno de se admittir; 
valioso, aprcsentavel, acceitavel, que pôde 
passar. Applica-se propriamente a cousas 
6 raras vezes a pessoas.—uliespondeu com 
um papel, cuja substancia era entregar a 
Praça, mas 'pedindo algumas cousas que 
não eram admissíveis.» Mercúrio, de Ju- 
nho de 18C4. 

— Em Direito, admissível, diz-se de 
tudo o que se deve considerar em uma 
causa judiciaria.—Meios admissíveis; ^^ro- 
vas admissíveis; cojicZmsõês admissíveis.— 
íE por esta razão não pode ter direito 
admissível ao Reino...y> Velaseo de Gou- 
vêa. Justa Acclamação de el-rei Dora João 
IV, fül. 9. 

ADMITTATUR, s. m. (Do latim admitti, 
na 4.' pessoa do sing. do pres. do conj.) 
Seja admittido. — Em Direito canonico, 
certidão que os examinadores dão da ca- 
pacidade aos sujeitos que pretendem ser 
admittidos ás ordens sacras, ou dignida- 
des, precedendo uma approvação. 

ADMITTIDO, aãj.part. Acceitado, rece- 
bido.— Figuradamente: Bemquisto, aco- 
lhido; approvado.— <!-De tudo se infere 
que o marquez de Gouvca não está tão ad- 
mittido como se cuidava.d Vieira, Cartas, 
Tom. II, n. 19.—No exame de delegado, 
admittido é a palavra ou fórmula de ap- 
provação para entrar no quadro da ma- 
gistratura. ■ 

ADMITTIR, V. a. (Do latim admitte- 
re, onde os dous «ee» pela contracçào 
se transformam em «í», dando-se primei- 
ro a metathesc do «rs; no portuguez an- 
tigo, amittir). Acceitar, receber, dar en- 
trada, fazer logar; introduzir em casa, dar 
licença, permittir, conceder, apj)rovar, sof- 
frer, consentir, concordar, condescender. 

Em quanto os turcos jogam tal se acerta 
I)'ellíí?. que de Lianor nSo tira os nlhos, 
Oue, pôl-a poder ver mais a .^eu salvo, 
Em lal traje e Jisfarco so admllira. 

CORTE BEaL, NAUPRAGIO DE SEPÜLVKDA, CJnt. IV, 
foi. 50. 

N5o repousa Mamude, desvelado 
Está que íiijnra os olhos somno admillcm, 

JDEM, CliíiCO l'E Dlü, cant. I, füj. 8. 

Que amor llio nSo consente qne as palavras 
E brandura do pae um ponto a/hnilfa. 

IDEM, NAUFRÁGIO DE SEP., Cant. I, fol. 14. 

Determina admiltil-o á triumphante 
Ordem de Cavalleiros. 

MÜÜSINIIO DE QÜEVEDO, AFrONSO AFRICANO, 
canl. XIX, cst. 195. 

Pois nem a lei de Christo o permittia, 
Nem Ursula liei o admidia. 

CAM., out. vti, est. 13. 

—Loc.: Admittir a mulher, ter com 
ella couto ou cópula. —uNo congresso ma- 
rital, tantas mulheres despachava, quan- 
tas admíttía.» Padre Manuel Bernardes, 
Floresta, Tom. ii, p. 30. 

ADMITTIR, u. a. ant. (Do latim dimit- 
com o prefixo «a»). Deixar, entregar, 

largar, demittir, depor.—«/í que o Bispo e 
Cabido entregassem e admittissem aiiós to- 
do o direito e aução, que a dita Egreja do 
Porto ha, e pretende haver por qualquer 
modo e maneira que seja.» Dom Rodrigo 
da Cunha, Catalogo dos Bispos do Porto, 
Part. II, cap. 24, Doe. do anno de 1406. 
= Está fóra do uso. 

ADMÍXTO, adj. (Do latim admixtus). 
Misturado. — a. A perfeição d'esta vida 
nunca é tão pura que não tenha admíxta 
alguma, ao menos leve, imperfeição, n Pa- 
dre Manoel Fernandes, Alma Instruída, 
Tom. I, cap. 2, Doe. n. 108.--== Pouco usado. 

ADMOESTAÇÃO, s. f. (Do latim admo- 
nitio ; do latim barbaro adomnestum). Ad- 
vertência, aviso, conselho, reparo, repre- 
liensão.— <íAssi para a cidade foi pouco 
necessaria a amoestação do jireladu.s) 
Frei Luiz de Souza, Historia de Sam Do- 
mingos, Part. I, Liv. in, cap. 10. 

—Em Disciplina ecclesiastica, admoes- 
tação, publicação ou denunciaçSo dos que 
pretendem contrahir matrimonio, ou orde- 
nar-se ; pregões feitos nas egrejas paro- 

chlaes era dia festivo ao tempo da missa 
do dia, declarando as pessoas pelo seu 
nome, filiação, edade e naturalidade, a 
fim de se denunciarem os impedimentos, 
caso os haja, para se não celebrar o ma- 
trimonio, ou conferir as ordens.—«.Tam- 
bém mandou que não se. fizesse casamento 
sem as tres ordinarias araoestações.» 
Io de Palacios, Surama Caetana, foi. 320, 
v.—Na linguagem popular, chama-se ba- 
nhos ou bandMS, proclamas, o pregões. 

— Em Direito canonico, admoestação, 
citação feita no foro ecclesiastico, p^i" 
juiz competente, a fim de receber a re- 
prehensào admoniforia. — «Ordenamos, « 
mandamos em virtude da obediencid) ^ 
sob pena de excommunhão que todos os 
que mancebas tiverem as leixem e 
tem da sua conversação da ptdfricaçao 
d'esta a seis dias, que lhe assignamos pJ''' 
tres canonicau amoestações, termo preciso 
e peremptorio.» Constituições do Bispa' 
do de Évora, Tit. xxv, cap. 1. 

—Em Direito, a admoestação era uffl^ 
especie de punição, cm matéria de deh- 
cto, consistindo em uma repreliensão qu® 
o juiz faz ao culpado, advirtindo-o 
que seja mais circumspecto para o futu- 
ro. Era admittida na penalidade france- 
za, onde foi depois abolida. 

ADMOESTADO, adj. part. Reprehendi- 
do, increpado, censurado; moralisado; 
advertido, avisado, apregoado. == N'esto 
sentido, empregado por Frei Luiz de Sou- 
za e Frei Pantaleão de Aveiro. 

— Em Disciplina ecclesiastica, ad- 
moestado, apregoado, denunciado com 
proclamas; ou, na linguagem vulga''» 
com 03 banhos corridos.—«E o que hou- 
ver de ser , ordenado, trará certidão do 
Prior ou Cura, de que foi freguez, de como 
foi araoestado tres domingos d estação.^ 
Constituição de Goa, Tit. ix, const. 4. 

ADMOESTACOR, s, m. O que avisa, io' 
crepa, moralisa ou argúe.—«Elias (ten- 
tações) ião... admoestadoras de que nos 
não attribuamos a nós cousa boa, mas Oi 
Deos, de quem tem o principio, n Padre 
Manoel Fernandes, Alma Instruída, Toni. 
I, cap. 4, Doe. 9, n." 12. — Também se 
emprega como adjectivo. 

— Admoestador, em Historia Eccle- 
siastica, nome dado ao jesuita que estava 
ao lado do Geral da Companhia para ad" 
vwtil-o respeitosamente de tudo o qi'® 
houvesse do irregular no seu porte. 

ADMOESTAMENTO, s. m. ant. Admoes- 
tação. Aviso, censura, reparo, inerepação> 
adverteneia, moralisação. — «Mui são é 
saudavel de todo em todo he este anioeS' 
taraento.» Infanta D. Catherina, Regi'^ 
da Perfeição, Liv. ii, cap. 7. 

ADMOESTAR, v. a. (Do latim admone- 
re, ou, melhor, da baixa latinidade adino- 
nestare, de uma fôrma barbara admones- 
tum, ou admonistum; no provençal amo- 
nestar, e no portuguez antigo amoestai'^ 
dando-se a syncopa do «n» entre vogaeS) 
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como em ponere, poer; ventre, vir). Ad- 
vertir, avisnr, aconselhar, lembrar, re- 
prehender, inerepar, exprobrar, censurar 
brandamente. — (.(.Falou o santo com o en- 
fermo, amoestando-o, e aconselhando-o d'a- 
Çuülo que convinha ao bem de sua alma.!> 

rei Bernardo de Brito, Chronica de Cis- 
tér, Liv. 1, cnp. 2õ. 

Em Disciplina Ecclesiastica, admoes- 
tar, publicar na egreja parochial ao tera- 
po da missa do dia ou conventual, o no- 
we das pessoas que querem contraíiir ma- 
trimônio, ou receber o sacramento da 
ordem, a fim de se denunciarem os impe- 
ciiraentos.— ((Item nos matrimônios po- 
derão amoestar os tres Domingos, confor- 
Wíe a Constituição, n Constituições do Bis- 
pado do Porto, foi. 65, v. 

■—Em Jurisprudência, admoestar é dar 
iia sala da audiência uma reprehensíío á 
porta fechada, com prohibi^'ao expressa da 
''Gmdiccncia. = Applicava-a o juiz no ca- 
so de uma leve infracção. 

ADMONITOR, s. m. (Do latim admoni- 
Na linguTgem usual, admoestador, 

Censor, aconselbador. — ((Para ensinar, 
'<iorno dizíamos, a veneração ao septimo 

como admonitor e pregador da crea- 
Ç«o do mundo. D Padre Ifanoel Fernandes, 
Alma Instruída, Tom. I, cap. i, doe. 8, n.2. 

■— Em Disciplina ecclesiastica, nas 
communidades religiosas de mulheres, ad- 
ttonitoria ó a que vulgarmente tinha o no- 

de madre discreta, a quem competia 
assento logo depois da madre superiora. 

Entre os Jesuítas, chama-se admo- 
ílitor ou admoestador o eleito pela Compa- 
Rnia para avisar e advertir o Geral. 

ADMONITÓRIO, s. m. oadj. Escripto de 
•"^dmoestação; oração, discurso para ad- 
vertência.—«Discurso admonítorío.» En- 
saio de Rhetorica, foi. 2Ü. = N'esto sen- 
tido, é geralmente empregado como adje- 
ctívo. 

t ADMOTÍVO, adj. (Do latim admoti- 
vus; de ad, para, e movere, mover). Em 
^otanica, especifica a germinação que 
•teixa o invólucro da semente preso á ba- 
se do cotyledon inchado. 

_t ADNASAL, adj. es. m. E m Anato- 
wiia, uma das peças elementares de uma 
das vértebras cephálicas. 

ADNÁTO, adj, (Do latim adnatus; de 
junto, sobre, e natus, nascido; no ín- 

S'ez adnate, no írancez adné). Tomado co- 
adjectívo, ó o que estáimmediatamen- 

le pegado a uma cousa, e parece fazer 
corpo com ella. 

—•Na linguagem botaníca, as cstípu- 
{'■is sao adnatas ao peciolo em uma rosa, 
isto é, parecem formar um único corpo. 

■—Em Zoologia, adnatas, nome das 
ji^-ixiilns dos insectos, quando estào abso- 
J^tamcnte ligadas ao lábio inferior. — 
•'■ambem se dá este nome postjrcnnum, 
^Jiiando está preso aos deus lados do me- 
tathorax. 

-Em Anatomia^ adnata, nome dado 

á membrana conjunctiva, que une o glo- 
bo do olho ás palpebras. Nome elliptí- 
co da túnica adnata. — «Uma das cau- 
sas d'esta doença pode ser alguma ferida 
ou offensa gravo da túnica adnata, que 
retem o olho dentro, d Curvo Semedo, Ata- 
laya da Vida, p. 327. 

t ADNEXÃO, s. f. (Do latim annexio, 
de anvecteré, ligar a). Estado de imia par- 
te presa ou ligada a oulra. = Usado na 
linguagem seientiíica. 

ADNOMINAÇÃO, s. f. Similhanças en- 
tro palavras de diversas línguas, que é 
signal de terem uma origem commum. 
Víd. Paranomasia. 

f ADNOTAÇÃO, s. /. (Do latim adno- 
tatio). Em Antigüidade romana, era a car- 
ta de perdào de um crime, escripta pelo 
oflicial do Império, chamado Magister me- 
mória, assignada polo punho do principe. 

— Em Philologio,, adnotação, nota, re- 
paro, observação com que se illustram as 
passagens do um livro. 

— Em Chancellaria romana, resposta 
do Papa a certos pedidos, com a simples 
apposição do seu nome. 

— Em Pratica forense, adnotação, ci- 
tação parn se penhorarem ou confiscarem 
os bens de um criminoso. Inventario de 
bens. 

ADNOTAR, V. a. Vid. Annotar, e seus 
derivados, 

ADNUMERAR, v. a. O mesmo que Enu- 
merar. — «Aqui se adnumeram os san- 
tos doutores, n Bernardes, Últimos Fins do 
Homem, Liv. i, cap. 11. 

f ADO, s. m. Em Alchimia, nome dado 
ao leito i-ecentemente mungido; a parte 
que forma a nata. 

f ADO, suff. Transformação da termi- 
nação latina atíis, ata, atum, que se pos- 
põe aos partícipios para exprimir o es- 
tado de uma cousa feita ouacto praticado. 

ADOAÇÃO s. f. ant. De doação, com o 
prefixo «a» da índole da lingua.— a.Como 
se vê claramente no livro das adoações, e 
vendas de Santa Cruz de Coimbra.n Frei 
Bernardo de Brito, Monarchia Lusitana, 
Part. I, Liv. II, cap. 2. 

ADÓBA, s. f. ant. (Segundo Constancio, 
do arabe tabaca, tecer, por uma cousa so- 
bre outra; acompanhado do prefixo «a» 
da índole da lingua; o ot» desce á média 
«d», segundo a phonologia commuin ao 
arabe e latim; o «a» transforma-se em 
so», como cm azzama.1, azemcda: a syl- 
lába final torna-se spirante e tende por 
isso a desappareccr). Grilhão, cadêa, al- 
gema. — «K Álvaro Gonsalves se lan- 
çou da mula em terra com uma adoba 
mui grande, que levava nas pernas e se 
escudou da midn.y> Fernão Lopes, Chro- 
nica de Dom João I, Liv. i, cap. 103.— 
Na Ordenação Affonsina, lê-se :—«... ado- 
ba de quatro elos.» — Também se escre- 
ve Adobe, Adova, e Adobo. 

ADOBE, s. m. (Do arabe attohi, tijolo 
ou ladrillio de terra argillosa, secco ao sol; 

opjnião do Constancio). Ladrilho grosso 
e não cosido ao fogo, mas secco ao sol, 
misturado com palhas para dar maior co- 
hesão ás molleculas argilosas. 

Estivemos cm juRO verdadeiro 
Enlre toscos adobes oppriinidos. 

MANOEL TIIOMAZ, INSÜL., Canl. l, CSt. 102. 

— Damião do Goes, na Chronica do 
Dom Manoel, cita casas feitas de adobe. 
— Também se emprega no sentido de 
grilhão, pela confusão do «a» como ae» : 
— dE lhe deitaram o proprio adobe que 
elle mandou lançar a Dom Garcia.» Dio- 
go de Couto, Década IV, l^iv. iv, cap, 3. 

ADOBO, s. m. Vid. Adoba. 
f ADOBOIRO, s. m. (Do francez antigo 

adoub, modernamente redoub, concerto 
de navio; segundo Frederic Diez, do al- 
lemão duhbau, ferir). Concerto, reparo, 
bemfeitoria. = Kccolhido pela primeira 
vez por Viterbo. Vid. Aduboiro, Adubouro 
e Adubuiro. 

f ADOÇADISSIMO, adj. sup. Dulcissi- 
mo, tornado muito doce; meilifluissimo. 

ADOÇADO, adj. part. (Do latim dulcatus, 
dando-se a syncopa do «1» mediai, como 
em mahis, mau; palus, pau ; com o i a » 
prefixo da índole da lingua ; o a c » de- 
genera na spirante dental « ç» por in- 
fluencia do adjectívo dulcis). Alliviado, 
mitigado, temperado, suavisado, doce. 

ADOÇAMENTO, s. m. Acção de adoçar; 
o estado de cousa adoçada. — Figurada- 
mente : Mitigação, diminuição da intensi- 
dade.— Na linguagem technologica, ado- 
çamento das tintas, o acto de irem des- 
merecendo ou deslavando-se, o que se faz 
aguando as cores. 

ADOÇANTE, adj. 2 gen. Mitigante. = 
Usado na linguagem medica antiga, para 
exprimir a diminuição da acridade, da 
irritação ou intensidade. — Também so 
emprega como substantivo elliptico. Os 
adoçantes ou calmantes applieam-se aos 
temperamentos vivos, impetuosos, nervo- 
sos, dotados de uma fibra bastante exci- 
tavel; hoje os adoçantes são medicamen- 
tos mucilaginosos ou mucoso-saccarados, 
que se empregam no primeiro período 
das phlegmasias, principalmente nos ca- 
tarrhos e em todos os casos de irritação, 
quer local, quer geral. Os principaes 
adoçantes são os líquidos emulsivos, o 
leite, as plantas mucílaginosas, etc. 

ADOÇAR, V. a. (Do latim dulcare, no 
provençal adolzar e adoidzar, no italia- 
no addolcire o addolciare; o prefixo «a» 
veio-nos da índole das línguas romanas, 
dando-se a syncopa do «1» mediai, como 
em molere, moer; salire, sair, etc). Tor- 
nar doce o que era amargo. — Figurada- 
mente: Deleitar, suavisar, recreiar, abran- 
dar, mitigar, temperar, assucarar, desla- 
var, attenuar, polir, alisar, egualar, cor- 
rigir, conciliar, melhorar, alliviar, acal- 
mar, apaziguar. — «Tí muitos constran- 
gidos da necessidade, hehiam agua salga- 
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da, e para a adoçar lhe lançavam muito 
açúcar.v João de Barros, Década IV, Liv. 
IV, cap. 3. — «Pela experiencia que ti- 
nha, quanto adoçam os animas dos ho- 
mens, que obedecem, as justificações dos 
superiores.-» João de Barros, Década II, 
Liv. V, cap. 9. 

— Em Artes e Officios, adoçar é po- 
lir, tirar as asperezas, tornar suave ao at- 
trito. 

— Em Agricultura, adoçar o corte, tor- 
nal-o nítido; limpar e fazer redondo o 
córte praticado em um tronco, quando 
se limpa a arvore ou se lhe mette enxer- 
to. 

— Em Tinturaria, adoçar uma côr, 
tornal-a menos viva. 

— Em Medicina, adoçar um remedio, 
tornal-o menos amargo. — Adoçar uma 
doença, diminuir-lhe a gravidade. 

— Em Pintura, adoçar as tintas, mis- 
turar muitas cores com o pincel, de mo- 
do que a passagem de uma para outra 
seja insensível. 

— Era Esculptura, adoçar as linhas, 
diminuir o que está pronunciado do mais 
nos contornos ; tornar os traços delicados. 

— Em Architectura, adoçar, tornar um 
ornamento menos saliente, menos angu- 
loso. 

— Em Ourivesaria, adoçar, purificar o 
ouro e separal-o da liga para o trabalhar 
com facilidade.—Adoçar um metal, polil-o 
com o pó de certas matérias. 

— Loc.: Adoçar a bocca, enganar com 
lisonjas ou razoes ímaginarías. — nFilho 
meu, se os peccadores te adoçarem a boc- 
ca e como menino te quizerem crear aos 
peitos e engrossar-te no que fazes mal,com 
o leite de seus louvores, não lhes creaes ?» 
Pinheiro, Summario da Pregação, foi. 2, 
V. — Adoçar os humores, phrase do Me- 
dicina do século passado, tirar-lho a acri- 
mónia. — Adoçar o ferro, fazer que não 
seja agro. — Adoçar o fio, afiar, levar ao 
rebolo. — Adoçar o titulo de rei, gover- 
nar com brandura. Víd. Aducír. 

— Syn. ; Adoçar, mitigar, moderar, tem- 
perar.—Apresentam estes verbos uma si- 
gnificação restricta, exprimindo a idêa de 
diminuição. — Adoçar, exprime o facto 
material de tornar doce, e d'ahí vem os 
sentidos metaphoricos também materiaes 
do alisar, apurar, polir, fazer suave; ex- 
prime uma especie de transformação que 
se dá no objecto que se adoça, a ponto 
de lhe fazer mudar a natureza, ex.: ado- 
çar os humores. — Mitigar, vem do la- 
tim mitis, doce; encerra a mesma idêa 
de adoçar, mas limitadamente, até onde 
é necessário, com uma determinada per- 
feição. — Moderar, exprimo a idêa de 
medida; e temperar, a idêa de misturar, 
contrabalançar cousas contrarias. Víd. 
Aducír. 

— Adoçar-se, v. refi. Tornar-se doce, 
tornar-se menos saliente, menos selva- 
gem 5 mitigar-se, acalmar-se, asserenai'-se, I 

apaziguar-se; enternecer-se. — aO cami- 
nho s& adoça e faz brando.n Frei Antonio 
Fêo, Tratado das Festas, Tom. l, Prol.— 
«E sendo mui acre (o humor) tem neces- 
sidade de se adoçar e abrandar.t) Anto- 
nio Pereira Rego, Summula de Alveitaría, 
cap. VII. 

ADOCICADO, adj. part. Algum tanto do- 
ce.—Figuradamente: Amaneirado, affec- 
tado, dengue, abemolado; suavisado; em- 
prega-se, no sentido proprio, para designar 
o que não é perfeitamente doce; no sentido 
figurado, exprime o que é excessivamen- 
te doce, e por isso bastante usado na lin- 
guagem chula. — tE a Quinto Mecenas, 
seu grande Privado que usava de pala- 
vras antigas e adocicadas, o arremeda- 
va...y> Nunes de Leão, Origem, etc., p. 25. 

ADOCICAR, V. a. (Forma frequentati- 
va de Adoçar; segundo o Díccionarío da 
Academia, forma diminutiva). Adoçar aos 
poucos ou incompletamente; no sentido 
figurado, pronunciar com aífectada sua- 
vidade; dar molleza eíFeminada a certos 
gestos; abemolar. — «A nossa língua 
d'esses tempos e muito depois, como ainda 
agora em algumas partes de Portugal, 
pronunciavam as palavras com uma toada 
prolongada no cabo, polas adocicar em 
ans, como dizendo Maria, diziam Ma- 
rian.T) Miguel Leitão de Andrade, Mis- 
cellanea, Dial. xvi, p. 456. 

ADOCTRINADO, adj. p. ant. O mesmo 
que Doutrinado. = Usado no século xv, 
na linguagem erudita. — «A lobo é com- 
parado o Doctor ou Pregador, por a agu- 
deza do lume do entendimento adoctrina- 
do.» Vita Christi, Part. iii, cap. 35. 

t ADOCTRINAR, v. a. ant. Vid. Dou- 
trinar. 

ADOECER, V. n. (Segundo o Dícciona- 
río da Academia, do substantivo doença, 
com o prefixo «a» e a terminação verbal 
«er» ; segundo a Grammatica, de João do 
Barros, é inchoativo de doer). — Enfer- 
mar, cair doente, sofFrer moléstia, manifes- 
tar-se um achaque, sentiraccesso.—Rege 
sempre a preposição «de». — a Onde se 
detiveram algum tempo, por adoecerem 
de febres á morte.^ João de Barros, Dé- 
cada I, Liv. III, cap. 5. — O grande uso 
d'este verbo, na linguagem popular, não 
deixa procurar-lhe uma origem erudita. 

Sára a mulher, 
E adoece quando quer, 

PADRE ANTO.MO DELICADO, ADAGIOS, p. lítS. 

Comer até adoecer, 
Curar alé sarar. 

IDEM, lüID., p. 122. 

Quem de si adoece, 
Tarde ou nunca guarece. 

JORGB FERREÍRA, OLTSIPPO, aCt. I, SC. 3. 

Cora o que Pedro sára, 
Saucho adoece. 

iDEU, iBiD., act. I, SC. 3. 

— Loc.: Adoecer da bolsa, ter falta de 
dinheiro. — ^Despreza (o mundo) os que 

não seguem grande estado, e aos que adoe- 
cem na bolsa, deixa-os atraz, não espera 
por ninguém.» Padre Francisco Fernan- 
des Gralvão, Sermões, Part. I, foi. 65, 
col. 4. — Adoecer de alguém, sentir-se 
afFeiçoado por alguém, disvelar-se em ex- 
tremo. — íE os mais adoecem de Fer- 
não Cardoso.» Francisco de Moraes, Dia- 
logo I, foi. 9, v. — Adoecer de amor, 
sentir uma paixão profunda. — Adoecer 
de grande, por effeito da sua magnitude. 
— Adoecer de fidalguia, ter a mania de 
fidalgo. = Usado pelo Padre Vieira. 

— Adoecer, v. a. ant. Causar doença, 
produzir enfermidade, fazer doente.— 
maneira que a mesma luz manifesta da 
Divindade a hum homem deu olhos, e aos 
outros deu nos olhos... a um sarou e aos 
outros adoeceu.» Padre Antonio Vieira, 
Sermões, Tom. i, serm. 9, § 1, foi. 611- 

ADOECIDO, adj. part. Atacado de doen- 
ça ou enfermidade. = Emprega-se exclu- 
sivamente como particlpio, sempre auxi- 
liado pelos verbos ter ou haver. — «Tetn 
adoecido muita gente.» Historia Trágico* 
Maritíma, Tom. i, p. 270. 

ADOECIMENTO, s. m. ant. Acção c ef- 
feito de adoecer; doença, moléstia, acha- 
que, enfermidade, padecimento. = Reco- 
lhido pela primeira vez por Jeronymo Car- 
doso. 

ADOENTADO, adj.part. Tocado de doen- 
ça; com indicies de enfermidade, ou tarn- 
bem, depois da doença, o estado valetu- 
dinario. 

ADOENTAR, v. a. (De doente, com o 
prefixo «a» da índole da lingua e a termina- 
ção verbal «ar»; exprime acção frequenta- 
tiva). Fazer doente, enfermar, causar mo- 
léstia não aguda. 

ADOESTADO, adj. part. Vid. Doestado. 
ADOESTAR, v. a. ant. (De doestar, com 

o prefixo «a» da índole da lingua). Dizer 
doestos, reprehender, arguir, lançar em 
rosto, increpar, exprobrar, recriminar.— 
(í8em darem por palavras de seu capitão, 
que, como cavalleiro os animava e ás ve- 
zes adoestava, veiido o grande numero 
d'elles que...» João de Barros, Década H» 
Liv. Iii, eap. 4. 

t ADOIDADO, adj. part. Que tem actos 
de doido; extravagante, estouvado, dís- 
colo, inquieto. — «/Se não ha neste pen- 
samento com que fazer pensativos os v\ais 
levianos e adoídados dezeseis annos.» Gar- 
rett, Arco de Sant'Anna, Tom. ii, p. 69. 

t ADOLE, s. m. Em Entomologia, gêne- 
ro de coleópteros pentâmeros, da tríbu dos 
simplicípedes, synonymo do genero leis- 
tus. 

ADOLESCÊNCIA, s. /. (Do latira ado- 
lescentia, no provençal adolescentia; de 
ad, para, e olescere, crescer. Segundo Ben- 
fey, de alice, alimentar, da mesma raiz q"° 
alo, eu faço crescer, a que pertence o gO' 
thico aldo, que cresceu, do allemão 
idoso, no celtico alt, alimento). Edads 
que succede á puericia, e que começa com 
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os primeiros signaes da puberdade, des- 
os quatorze até aos vinte c cinco annos, 
^qiio o corpo attingo toda a sna per- 

oiçao physica. Epocha chamada primave- 
da vida, e mocidade. Physiologica e 

®galmente fallando, a adolescência com- 
P'ehende geralmente, para as mulheres, o 
espaço que corre entre os onze e dczoi- 
0 annos; e, para os homens, o qne me- 

entre os doze e vinte. Depois da 
? °^®scencia o homem fica adulto, isto é, 

feito, em toda a sua virilidade.— 
or não ter ainda passado os limites da 

Olescencia, a que nós podemos chamar 
^ pHmavera da vida.y> Frei Heitor Pin- 

®Í3logos, vol. II, Dial. 5, cap. 5. 

Vêde o que pôde a indoula adolescência, 
ocrti prudente conselho proveitoso. 

■ÍERONYMO CORTE REAL, NACrRAGIO DE SEPüLVEDA, 
cant. XIV, fül. i57. 

s. m. (Do latim ado- 
O que está no periodo da 

<íon j rapaz, mancebo, garçao, 
pre ™0Ç0, cachopo; também se em- 
Va(f^ sentido de inexperiente, estou- 
te "^^^'■^dito desohediente, adolescen- 

obstinado.T> Amador Ar- 
Dialogo II, cap. 15. 

tencp . ^^P^E. adj. 2 gen. Que per- 
" s^dolescencia; juvenil, 

V ISem na florida adolescente tdade. 
Wlz PBBEIRA, ELEGIADA, Cant. I, fol. il, T. 

Agricultura, dá-se este nome á 
ainda não deu fructo.— Vi- 

lam? ' ado]escente.= 
âTírf'" exprimo o que é recente. 

Zíscen? /' latim ado- 

Rem usado na lingua- 
llapariguinha, donzellinha, 

^ adolescência. 
do ^ Espirito Santo da metaphora 
c/igj- 3''^nto, qúe, mettido no vaso, não 

quebrando o vaso e derra- 
cheir'^ ° ''^'■nguento, lança de si suavíssimo 
nheif' ^ adolescentulas e compa- 
E^rgi ^'^iende as nações estrangeiras.» 

-^"^tonio Fêo, Tratado das Festas, 

+ A^íi ~ Pouco usado. 

^ menino, a criança, o 
^Scriot^ abonado por 
por j ^Igum, mas deve admittir-se, 

ArwiTT,^'^'^ temos a fôrma feminina. 
% cr "■ (Do latim acíolesce- 
etiYoi^?^®'' edade ou forças). Ter des- 

®'^S''ossar, fazer-se ado- 
lit)g '^•"^Privativamente empregado na 

—íiscetica, e hoje fóra do uso, 
dos igualmente a Egreja com to- 

todos nós os fieis, cresce e che- 
de Q^y^''^tude em Christo, isto è, na fé 
fesDQ 'l*'"-' 'ia graça,' e virtudes, e cor- 
Cfi gJJ ^'''^iemente Christo cresce e adoles- 
justa " Egreja chegue á 

P^^feiçSo e estatura quasi viril e 

robusta.D Padre IFanoel Fernandes, Alma 
Instruída, Tom. iii, cap. 3, Doe. 2, n." 
127, p. 777. 

t ADOLÍA, s. f. Em Botanica, planta 
do Mahibar, cujas folhas trituradas e fer- 
vidas em azeite, formam um linimento 
que facilita o parto, 

t ADOLIAS, s. m. (Do grego a^ sem, 
o dolos, argúcia). Em Entomologia, ge- 
nero de lepidópteros diurnos da índia, 
tendo por typo a borboleta acontia. 

ADONAI, s. m. pl. (Do hebraico, signi- 
ficando senhores, e também meu senhor). 
Entre os hebreus, é iim dos nomes ou 
epithetos da divindade. Era prohibido 
pronunciar a qualq^uer o nome de Jeho- 
vah, e só competia esse privilegio ao 
gran sacerdote ao penetrar no sanctua- 
rio : os massoretas introduziram o nome 
de Adonai, para ser repetido pela multi- 
dão.— Entre os gregos, também se deu 
o nome de Adonai aos sitios onde se 
achava o nome de Deus. = Este nome 
é bastante usado na linguagem poética. 

Chamam Judeus: Adonay 1 
CANC. GER., t. in, p. iCO. 

Já do grande Adonai o nome cantas. 
GARçXo, son. C7. 

t ADONANTHO, s. m. Era Botanica, 
genero de ranunculáceas, visinho do gê- 
nero adonis, 

ADONDE, adv. ant. (Contracção do ad- 
vérbio de logar onde, da preposição «a» 
e da preposição «de»: adonde, emprega- 
va-se com dou3 verbos de movimento, ex,: 
a-onde vais? Vou adonde vens. Este exem- 
plo basta para mostrar que devia servir 
para indicar a tendencia para um logar 
que outra pessoa deixára, apezar de que 
muitíssimos auctores e alguns clássicos, 
deixando-se arrastar pelo uso popular, que 
não sabe distinguir tào delicados matizes 
de linguagem, o confundiram com aonde, 
advérbio que indica simplesmente o logar 
para o qual alguém se dirige), Para o lo- 
gar, ou para a parte que : — «OA rei da 
gloria, filho de Deus vivo leva-ma adonde 
reinaes.n Padre Manoel Bernardes, Luz 
e Calor, Part. ii, op. 3, n." 361. 

Irei adonde os fados me ordenaram. 
GAH., son. 130. 

Adonde pende tudo, ali se inclina. 
D. MAN08L DE PORTOGAL, OBR., 1ÍT. VIU, p. 20G. 

— Erradamente, adonde, também se 
emprega significando em que logar, em 
que parte, no qual ou na qual, e assim 
substitiie muitas vezes onde e aonde; 
temos exemplos de Camões, Frei Antonio 
Brandão e outros escriptores puristas. = 
Moraes considera indevidamente adonde 
como uma fôrma errada, contra o sen- 
tir do Diocionario da Academia : — «Os 
maus imitadores do hespanhol adó, usa- 
ram d'onde mui incorrectamente, e tal- 

vez o texto de Camões, a menos os das 
obras menores, copiado dos commentarios 
de Faria e Sousa, saisse por isso tão sujo 
de adoudes, usados mui impropriamente. t> 
Moraes. 

■—- Gramm. e Syn. : Onde, d'onde ou 
donde, aonde, adonde, para onda, por on- 
de.— Todos estes advérbios contém uma 
idêa de logar, expressa pelo primitivo 
«onde», porém cada um com a sua signi- 
ficação e emprego diversos. Onde, indica 
simplesmente o logar em que alguém ou 
alguma cousa está, ou em que se pratica 
algum acto; entra era orações interroga- 
tivas, positivas e negativas, com verbos 
de estabilidade, permanencia. Qualopon- 
to do universo onde Deus não esteja'? — 
D'onde ou donde: o primeiro, locução ad- 
verbial, o segundo simples advérbio, con- 
traído com a preposição «de», ambos re- 
presentam o logar do qual alguém ou al- 
guma cousa vem; emprega-se nas orações 
interrogativas e nas positivas, com ver- 
bos de movimento : D'onde provém a luz 
que nos é transmittida pela lua ? — Do 
norte é d'onde actualmente nos vem as lu- 
zes,—Aonde, contracção de «ondet com a 
preposição «a», acompanha, como o ante- 
cedente, um verbo de movimento; repre- 
senta o logar para o qual alguém ou al- 
guma cousa se dirige, e entra como *on- 
dey> nas orações interrogativas, nas aíHr- 
mativas e em as negativas: Aonde iremos 
nós? Aonde não vou, mando. Aonde se di- 
rigem as tropas, é paiz de poucos recur- 
sos.—Adonde ; este advérbio, formado do 
primitivo nondeD e de duas preposições, 
«a» e «de», emprega-se erradamente por 
(íaonden, devendo designar na sua ori- 
gem o logar para o qual alguém se di- 
rige e deixado por outra pessoa; acom- 
panhava por conseguinte dous verbos de 
movimento: o cão de caça dirige as suas 
pesquizas adonde lhe vem o cheiro. Entra 
só em orações positivas.—Para onde, 6 
synonyrao de aaonde-D e está sujeito ás 
mesmas regras.—Por onde é outra locu- 
ção adverbial que se refere ao caminho 
seguido por alguém ou alguma cousa na 
sua passagem de um ponto a outro; tam- 
bém acompanha só verbos de movimento, 
e entra em qualquer oi-ação : Por onde 
queres que passemos ? — A seguinte phra- 
se contém no seu verdadeiro emprego to- 
dos os advérbios do que tratamos: De- 
sejo ir adonde vens; é logar muito, apra- 
zível, onde se gozam momentos de verda- 
deira satisfação; porém não sei por onde 
vã para não passar pelo logar aonde vão 
aquelles importunos indiscretos que viste 
encamínharem-se para o sitio d'onde vi- 
nhas, Comtudo deve-se prevenir que es- 
tas diflerenças pouco foram observadas, 
e vêem-se até os clássicos de melhor no- 
ta empregarem promiscuaraente: onde, 
aonde, adonde. 

t ADONHIRAMÍTA, adj. e s. m. Seita 
maçonica que reconhecia Adonhiram por 
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director dos obreirns empregados na con- 
strucçào do templo de Walomào. 

•f ADONÍADE, s. f. Nome poético do 
Venus. 

f ADONÍAS, s. f, pl. Festas em honra 
de Adonis, celebres no Egypto, na Assy- 
ria, na Judôa, na Pérsia, em ühypre o 
na Grécia. 

ADÓNICO, s. m. Em Poética grega e 
romana, verso grego ou latino, composto 
de um dáctylo ou spondeo. E verso dácty- 
lo o quarto e ultimo de cada cstrophe nas 
odes saphicas.—xPor este mesmo modo se 
fazem todos os mais versos, como se vê 
ri estes saphicas e adonicos.» Filippe Nu- 
nes, Arte Poética, cap. 5. 

ADÓNIDA, s. f. Em Botanica, genero 
de plantas ranunculáceas, de um aspecto 
elegante, de folhas delicadamente recorta- 
das, de flores vermelhas ou citrinas. Dis- 
tinguem-se em adonida estivai, adonida 
ontonal, c adonida vernal que se dá no 
Meiodia da Europa até á Sibéria. 

ADONÍDIA, s. f. Nome de um hymno 
fúnebre ou endeixa de mortos, qtie os 
gregos cantavam cm memória de Adonis. 
Entre o povo de Italia ainda existem can- 
tos d'esta natureza com o nome de voceri. 

ADÓNIO, s. m. e adj. O mesmo que 
Adonico. Vid. esta palavra. 

tADÓNION, s. m. Em Antigüidade 
grega, canto de guerra, usado pelos La- 
cedemonios. 

ADONIS, s. m. Personagem da fabula, 
notável pela sua belleza e pelo amor que 
mereceu a Venus; emprega-se appellati- 
vamentc para designar qualquer mancc- 
bo que é formoso e faz grande gosto de 
si, que anda encantado da sua pessoa, 
que applica todos os seus cuidados em 
andar bem vestido. ~ E geralmente to- 
mado em máo sentido. 

Item me enfada a priguiça 
De uns (Ic ouropel, 
Que jamais vaoonduos uinis, 
Porque nunca v3o nem vem. 

D. FRANCISCO MANOEL DE JIELLO, VIOLA DE inALIA, 
rora. 29. 

Àdonls portugucz, Venas franceza 
A quem ata hymeneu cm laço unido. 

NUNBS PA CDNiíA, POESIAS, p. 104. 

— Em Botanica, Adonis, genero da fa- 
mília das ranunculáceas, cujas especies 
são todas acres, venenosas, e tem sido 
aconselhadas em Medicina como epispa- 
ticos. O Adonis outonal é a especie mais 
comraum; o Adonis estivai floresce e fru- 
ctifica na primavera, e, n'esta estação, 
apparece com facilidade nos arrabaldes 
de Lisboa. 

— Em Entomologia, nome vulgar do 
polymata adonis, genero de lepidópteros 
diurnos. 

— Em Ichthyologia, nome de um peixe 
do genero bleima, que se encontra no 
Oceano Atlântico e no Mediterrâneo. 

—LOC,: Jardins cie Adonis, na Antigüi- 

dade grega, era um vaso de argilla ou 
um açafate de prata cheio de uma terra 
que em poucos dias se cobria de llôres o 
de verdura, com que se concorria ás fes- 
tas de Adonis, como symbolo da brevi- 
dade da vida. — Salão de Adonis, em 
Antigüidade romana, era um quarto deco- 
rado de flores, especie do sala de fresco. 

t ADONÍSTA, s. m. Nome do botânico 
especialista, que enumera as plantas de 
uin jardim publico ou particular. 

ADOORABO, adj. ant. (Do latim dolor, 
dando-se a syncojia do «1» como era moli- 
nos, moinho; do door, com a terminação 
«ado» eo prefixo «a»).Cheiodedor,doen- 
te, enfermo. •—■ «i? aqiielles que achardes, 
que nom som pera apresentar, e que nom 
som pera servir, e que som anegociados, 
ou velhos ou adoorados, ou tam proves ou 
tam pequenos de corpos, que nom comprem 
pera servir por beesteiros do conto vós lei- 
xade-os ao Concelho, etc.» Ordenação Af- 
fonsina, Liv. i, Tit. 68, § 12. 

ADOPÇÃO, s. f. (Do latim adoptio, no 
accusativo aduptionem). Acto legal pelo 
qual se escolhe qualquer j^essoa de uma 
outra familia para fazer d'ella como pro- 
prio filho; periilhação. Contracto solenme 
revestido da sancçSo da auctoridade ju- 
dicial, qtie, sem fazer sair um maior da 
sua familia natural, estabelece entre elle 
e o que o adopta, relações de paternidade, 
e filiação puramente civis. — A adopção 
é uma imitação da natureza, ó uma con- 
solação concedida pela lei áquelle que não 
tem filhos. — Na Ordenação Manuelina, 
encontra-se esta palavra adopção, tomada 
no sentido do Direito Romano; no Codi- 
go Civil moderno, usa-se da palavra per- 
JilhaçSo.— «Nem poderá ser citado o pa- 
dre adoptivo per o Jilho adoptndo, duran- 
do o tempo da adopção.» Ordenação Af- 
fonsina, Liv. iii, Tit. 8, 

— Em Direito Ilomano, a adopção era 
um meio civil de adquirir o pátrio poder. 
Ha duas especies de adopção : l.°' aquel- 
la pela qual se dá a qualidade de filho, 
bem como os direitos a uma pessoa sui 
júris; chamava-se propriamente adroga- 
ção; 2." a adopção propriamente dita, 
quando se faz passar, para o poder de 
outrem, ura filho que se tem sob o pro- 
prio poder. — A adopção feita por uma 
mulher não dava pátrio poder, apenas 
produzia o eíTeito de dar ao filho adopta- 
do o direito de pedir alimentos e de suc- 
ceder ah intestato. 

— Em Theologia Cafholica, também 
se emprega a palavra adopção, como o 
acto de Misericórdia pelo qual Deus pro- 
videncia a nosso respeito, apesar dos nos- 
sos pcccados. — dMal soffriam os ju- 
deus... que Deos puzesse sobre os Jieis da 
gentilidade amão direita da sua adopção.» 
Frei Amador Arraes, Dialogo ÍII, cap. 11. 

— Em Direito canonico, adopção é 
ura impedimento entre a pessoa adoptada 
c os ascendentes e descendentes em linha 

recta do pae adoptivo; também produzia 
impedimento entre os filhos naturaes e os 
adoptivos, quando estavam sob o mesin" 
pátrio poder. 

— Em Historia Geral, chamava-s" 
adopção militar, a confraternidade das 
armas ou a irmandade heróica. Dousan" 
gos faziam uma cova com o ferro 
suas lanças, derramavam denti'0 o 
sangue, amassavam a terra com elle, e 
tapavam a cova com uma pedra na q"' 
escreviam as suas firmas entrelaçai'®®' 
D'ahi em diante, ficavara devendo utn í*" 
outro amizade e protecção eterna. — ^ 
um uso dos velhos Scandinavos, 
gado na edade média. 

— Em Iconologia, a adopção é repre 
sentada, nas medalhas romanas, por 
figuras revestidas de toga, apertando^sõ 
a mão, ou simplesmente por duas nü'®® 
dadas. , 

— Syn. : Adopção, perjilhação. No 
reito civil moderno, a adopção vae sen 
do substituída pela palavra perjil^^Çf'''' 
fixando seu sentido em : ligação, acceit''' 
ção, adtnissào, introducção, sancção, e^ 
colha, preferencia. A ■pa.hwva perfilhai 
comprehende também a idea de legit"®'''^ 
ção, e, por isso, não eqüivale perfe'' 
mente a adopção, admittida sóineutc D 
sentido figurado. , 

t ADOPERADO, adj. part. Emprega»"' 
preparado, transformado em artefacto- 

ADOPERAR, V. a. (Do latim ad, 
e operor, ari, obrar). Empregar, P'^'" 
obra, fazer obra, lavrar, trabalhar.-''' 
isto tirava tamhem defender a Deos 
to que as causas podes.sem servir nO , 
■pio, não se adoperassem em usos 
nos.D Paiva de Andrade, Sermões, ' 
III, foi. Í54. 

ADOPTAÇÃO, s. f. O mesmo que Ad"' 
pção, no sentido figurado e extensi^ 
— «Logo lhe concedeu o fôro de 
adoptação da graça.Padre Luiz A 
res. Amor Sagrado, cap. G. 

AD OPTADO, adj. part. Admittido, 
ceitado, recebido, sanccionado, attend'^^' 
escolhido.=Bastante empregado na 
dagogia.—Livros adoptados, cstabe e^^^ 
dos como privativos do ensino pe'" V 
grammas officiaes.—adop^ 
recebida como plausivel, corrente. 
cabulo adoptado, recebido como 
Culo. . 

ADOPTADO, s. m. Nome elHpíjf jg, 
filho recebido por adopção; perfi' 
legitimado, reconhecido.—aNão 
ser citado o pne adoptivo pelo filho ^ 
do.» Orden. Manuelina, Liv. in, T''; 

ADOPTANTE, aáj. 2 gen. O 
que perfilha, que legitima; que reco 
ce a paternidade. taí' 

— Em Historia Ecclesiastica, 
tes, hereges do século vii, que sus 
vam não ser Jesus filho de Daus 
pção rigorosa dapalaTra,mas simp'® g 
te filho adoptivo por meio do bap^'® 
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a legeneraçiío.—Também se lhes chama 
optianos, Adoptivos e Felicianos. 
ADOPTAR, ü. a. (Do latim aãoptare; 

1° antigo, Adotar o Adoutar). Grhlhar, tomar por iilho, legitimar, re- 
er, admittir, reconhecer, escolher, dar 

^■"oferencia, seguir, compartilhar. — No 
^ntido jurídico, tomar uma criança ou 

f ®'''g'^indo as fôrmas legaes, em uma 
qualquer, para encarregar-se d'el- 

as obrigaçOes civis que re- 
ani da paternidade.—Extensivamente, 

(]/ os cuidados de pae, ou 
" fosse seu proprio filho. 

Theologia, adoptar ó conferir a 
do baplismo, pela qual os mysti- 

D '^^'^ssefHcto, nos consideram filhos de 
eus. <íFaz.indu-lhe graças (a Deus) 

« tam vil homem e prompto a todo o 
^ negligente a todo o hem, tem por 

I ^ por seu servo, e o que mais 
^tioptar por filho.-íi Frei Marcos de 

Lv dos Menores, Part. ii, ■ cap, 55. 
(; : Adoptar um compêndio, ac- 

por^como proprio para o ensino ou 
conforme cem os programmas 

— -^líoptar uma idêa, adniittil-a 
da "o ^®'"^a^eira, fazel-a sua por eíFeito 
phr — Adoptar um parecer, 
1„ P^''lainentar, approvar, sancciouar 

Mslativamente. 
t^^^OPTIANO, s. m. Vid. Adoptante. 

p «11 "^ÍVO, adj. (Do liitim udoptivus). 

'otn natural, mas 
iunr P™pi"io todos os effeitos 

: Alheio, es- 

filh o adoptante, per- 
eníe«(/o 

adoptivo.» Frei IJer- 
ll T°. Irrito, Chronica de Cistér, Part. 

cap. 1.—líNem poderá ser 

pt'id° adoptivo, per o filho ado- 
tap Ordenações Manueiinas, Liv. iii, 

A calva do ornamento mentiroso 
í-iobre adopiiva rode de cabcllo. 

gabu. pbi\. dk castuo, ülys., cant. iv, 
est. 13. 

E com adoptivo rcsplendor phebeo. 
FRANCO BAHUETO, ENEIDA, Canl. IV, Gst. 84. 

adoptivo de 

S''aça ^ ® justo que está eni 

A VÓS torno, meu Deus, » vós conlieço 
Jjó por ])ijo, dtí que sou íilho adoptivo, 

corno íilho a p:io, perdão vos peço. 
HLOY DK SOTTO MAIOR, JARDIM DO CÍ50, 

eleg. 1. 

íias Antigüidades roma- 
08 de farinha e sal, de que 
Tgi se serviam nos sacrifícios. — 

ATinw^ chamava Adorea. 
1 latim ator, transfor- 

se actum, acto). Desinencia que 
^ certos substantivos para re- 1 dr o agente que pratica o acto 

ou acção expressa pelo mesmo substan- 
tivo. 

ADORABÚNDO, adj. Em acçíto de ado- 
rar. = Usado privativamente nn lingua- 
gem poética. Neologismo. 

O amo descobre a fronte adorahunda. 
FILINTO ELYSIO, OBKAS, lOlU. TII, p. 5i. 

ADORAÇÃO, s. f, (Do latim adoratio, 
no accusativo adarationem). No sentido 
proprio, significava primitivamente levar 
a mão á bocca: de ad ora.—Beijar a mao 
com sentimento de veneração. No Orien- 
te este gesto (5 um signal expressivo de 
respeito e de submissão, e em as nossas 
sociedades ainda se observa este uso no po- 
vo.—Na linguagem theologica, a que esta 
palavra pertence, exprime o culto supre- 
mo que só o devido a Deus, porque, sen- 
do aos Ídolos, chama-se idolatria.—Na 
linguagem usual, emprega-se como exag- 
geração, para designar um amor extre- 
mo, uma adhesão excessiva, um respeito 
ou acatamento profundo, obséquio summo. 

— Em Theologia, adoração, como de- 
fine o Padre Diogo Monteiro, na Arte de 
Orar, Trat. 22, cap. 2: — «E' virtude 
com que nos sujeitamos a Deos, e Santos, 
em reconhecimento de alguma perfeição 
ou excellencia.y) 

— lia também a adoração de dulia, 
de hyperdulia, e de latria; a primeira é 
a que se devo aos santos, a segunda a 
que se deve á Virgem, e a terceira, e mais 
sublime, a que pertence a Deus. — <iLâ 
vereis os Djutores Theologos, com uma 
matéria inteira de adoração, dividindo os 
modos de cortezia que se hade fazer a 
Deos e a seus Santos em latria, dulia e 
hyperdulia. A primeira, maior que todas, 
só a Deos é devida; a segunda,menor que 
todas, em que se respeitam os santos ordi- 
nários; a terceira nem tão grande como a 
primeira, nem tão 2>equena como a segun- 
da, attribuida a particidares santos, por 
particular titido de santidade, como á 
Virgem Senhora, por Mae de Deos.í> Fr. 
João de Ceita, Quadragenas de Sermões, 
Part. I, foi. 194, col. i. Os theologos ain- 
da dividem a adoração em interior o ex- 
terior; pela adoração interior, é Deus 
acatado em espirito e verdade, unindo-se 
a alma a elle pela fé, pela esperança e 
pela caridade; na adoração exterior, tes- 
temunhamos a Deus o respeito que lhe 
temos, prostrando-nos em terra, curvan- 
do ós joelhos, persignando-nos, tomando 
agua benta, ouvindo missa, etc. 

— Na Theologia ascética, adoração 
da cruz, ccremonia de sexta-feira maior 
que consiste em ir beijar a cruz ou cru- 
cifixo lançado sobre um tapete no chão, 
curvando trez vezes o joelho diante d'elle. 

— Adoração perpetua^ costume piedo- 
so, introduzido cm certas communidades 
religiosas, de adorar de dia e de noite o 
Santíssimo Sacramento da Eucharistia. 

Os religiosos da adoração perpetua suc- 
cedem-se uns aos outros de dia e de noi- 
te, e um d'elles está sempre de joelhos 
diante do altar. Os frades agustinianos 
e benedictinos, dedicavam-se particular- 
mente á adoração perpetua. — Adoração 
das imagens, vid. Adoração de hyperdu- 
lia.—Adoração dos Magos, expressão usa- 
da para designar a chegada dos Magos 
ao presépio de Pelem; festa da Egreja co- 
nliecídíi com o nome do Epiphania. 

— Em Disciplina ecclcsiastíca, ado- 
ração do papa, primeira homenagem pu- 
blica que se presta ao pontifice logo de- 
pois da sua eleição. E o papa collocado so- 
bre um altar, e os cardeaes vem prostrai'- 
se a seus pós. — Eleger um papa por 
adoração, acto pelo qual os cardeaes, sem 
recorrerem ao escrutínio, mas por ura re- 
pente decisivo e arrebatado, adoram um 
d'entre si, por cujo facto fica Summo Pon-^ 
tifice. Explicam os catholicos por inspi- 
ração súbita do Espirito Santo esta una- 
nimidade. — a-Se a eleição que ã'elle que- 
riam fazer os principaes Cardeaes por 
adoração se não desviasse por culpa de 
um camareiro do mesmo Bysarion.') Duar- 
te Nunes de Leão, Chronica de Dom Duar- 
te, cap. 4. — «O Cardeal João Angela 
de Medicis foi feito pap)a por adoração e 
chamado Pio Quarto, v Álvaro Pires de 
Tavora, Híst. de Varões Illustres, p. 191. 

—Loc.: A adoração do povo, um gran- 
de acatamento, um amor respeitoso : — 
aSão os Cacizes em Berberia assombrados 
Reis, adoração do povo.» Dom Gonçalo 
Coutinho, Disc. da Jornada, p. 109, v. 

Aqui feita do barbaro gentio 
A supersticiosa adoração. 

cAM., Lus., cant. vii^ «st. 49. 

—Adoração da lua, aria maviosissima 
da Norma, de Bellini.—Adoração dos as- 
tros, sabeismo. — Adoração das serpentes, 
opliíolatria; adoração do touro, taurabolo- 
gia; adoração da túrra, naturalismo ; ado- 
ração da fôrma humana, anthropomorphis- 
mo; adoração do sol, culto heliastico. 

ADORADISSIMO, adj. sup. Muitíssimo 
adorado ; bastante estremecido ; amado 
em excesso; venerado cora summo res- 
peito; trazido nas palmas das mãos. 

ADORADO, adj. part. Venerado, aca- 
tado, amado ei,; extremo; estremecido, 
idolatrado. == Empregado na linguagem 
poética. = Encontra-se na bella lingua- 
gem de João de Barros, e do Arraes. 

ADORADO, adj. part. (O mesmo que 
Adoorado, contrahindo-se os dous «oo»). 
Doente, enfermo, cheio de dores, achaco- 
so; molestado. = Empregado como adje- 
etivo pelos escriptores antigos. — tAires 
Gomes era já idoso e adorado, posto noa 
annos da madura velhice.y) Fernào Lo- 
pes, Chron. de D. João I, Liv. ii, cap. 
10.=Acha-se também empregado na Vi- 
ta Christi. 

ADORADOIRO, adj. ant. Adorável; fór- 
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ma antiga dos adjectivos em orius, ainda 
usada na linguagem popular, ex.: casa- 
doiro, que está apto para casar; vividoi- 
ro, que é viável. Vid. Adoradoyro. 

ADORADOR, adj. e s. m. (Do latim 
adorator, descendo o «t» á média «d»). 
No sentido proprio, o que adora o verda- 
deiro Deus, que lhe consagra, dedica ou 
vota um culto legitimo.—Também se dá 
este nome ao que sacrifica aos idolos ou 
a quaesquer divindades. Por exaggeraçào, 
applica-se ao que ama excessivamente 
uma cousa, ao que lisongeia e bajula os 
que lhe são superiores ou de quem de- 
pende.— «E quando os gentios adorado- 
res dos Deoses falsos entenderam, etc.» 
Vieira, Sermões, Tom. xi, serm. 8, § G, 
n.° 337. 

IdolJíra nSo sou da carno humana, 
Senão adorador da que é divina. 

BALT. ESTAço, Rimas, p. 23. 

ADORADOYRO, adj. ant. Que c adora- 
vel, que merece ou é digno de adoração. 
— <iE entam mui devotamente lhes heijarás 
as mãos e pês adoradoyros e dignos de 
honra. í> Vita Christi, traducção de Frei 
Bérnardo de Alcobaça, Part. iv, cap. 10, 
foi. 52. 

ADORAMENTO, s. m. ant. O mesmo 
que Adoração. Até aos fins do século xv 
prevaleceram, na lingua portugueza, os 
substantivos cora a inflexão «mento». — 
«Porque as ceremonias dos judeus cessa- 
riam tamhem o adoramento dos gentios.» 
Vita Christi, traducção de Frei Bernardo 
de Alcobaça, Part. ii, cap. 1, foi. 2, v. 

ADORANDO, adj. part. do prés. (Do la- 
tim adorandus). Digno de ser adorado; 
exprime uma qualidade intrínseca, como 
adoravel, uma possibilidade de ser ado- 
rado. Palavra formada segundo a índole 
e morphologia da lingua latina, só em- 
pregada na linguagem erudita. — «Ima- 
ginando, pintando e inculcando desbara- 
tadas framenguices, da mais veneranda e 
adoranda pessoa, que Deos sustenta no 
mundo.n P. Bartholomeu Guerreiro, Glo- 
riosa Coroa de Esforçados, Part. iv, cap. 
67, p. 623. 

ADORANTE, adj, 2 gen, Que adora, 
adorador. => E' pouco usado, e só se en- 
contra nos requebros da linguagem mys- 
tica. — «D'onde também consta, que a 
adoração é culto, é honra, é veneração e 
é reverencia que o adorante faz á pessoa 
adorada.D P. Manoel Fernandes, Alma 
Instruída, Tom. iii, cap. 2, Doe. 1, n." 21. 

ADORAR, V. a. (Do latim adorare; na 
fôrma litteraria, o «e» mudo final tende a 
desapparecer, porém encontra-se ainda na 
pronuncia do povo; antigamente escre- 
via-se Adourar). No sentido proprio, pres- 
tar culto e homenagem ao Ente Supremo, 
principio e causa de todas as cousas. 
—Adorar em espirito e em verdade, plirase 
theologica, prestar a Deus um culto inte- 
rior e sem hypocrisia. — «Adorar em es- 

pirito já sabeis o que é, que sinta o espi- 
rito esse culto e adoração exterior, que se 
lhe faz, mas adorar em verdade é quando 
nas obras se enchergar o fructo d'essa 
oração...it Diogo de Paiva de Andrade, 
Sermões, Part. ii, foi. 53, v. — Adorar 
Jesus Christo, render á sua pessoa divi- 
na, na união das duas naturezas, o cul- 
to que merece como Verbo, filho uníco de 
Deus.—Adorar a cruz, não como instru- 
mento material do supplicio, por si, mas 
como orvalhada do sangue de Christo, 
quando se representa estendido sobre ella, 
e que se eleva ao Redemptor a adoração 
exteriormente prestada á cruz.—Na lin- 
guagem usual, respeitar muito, venerar 
em extremo, apreciar com excesso, esti- 
mar desordenadamente, amar loucamente, 
ter paixão, admirar cegamente, prestar 
uma grande homenagem. 

E Judèa que um Deus adora c ama. 
CA.M., Lus., canl. iii, est. 72. 

A sol)ei'l)a corôa 
Dos Heis que medo c espanto 
POe ao sujeito povo, que os adora. 

ANT. FERREIRA, POE.MAS LÜS., OdC I, Cát. 5. 
N5o mc sofTre o espirito, nSo consente 
Que o que eu por mais vil lenho, eslime o adore 
Pelo mais precioso e e.\cellenie. 

1DE.\I, IBIDEM, CAHTAS, 1, 9. 
Ditosos s5o ; mas mais os que adoraram 
Um menino por Deus, só. nu, chorando, 
Que entre animaes, em palha envolto acharam. 

1DB.M, IBIDEM, CCl. XII. 

—. Loc.: Adorar o bezerro de ouro, ter 
muita consideração pelas pessoas ricas e 
dínheirosas.—Adorar o sol que nasce, 
cortejar os que novamente subiram ao po- 
der, podendo fazer a nossa fortuna. — 
Adorar o dinheiro, ser usurario. — «Por 
avior dos Santos se adoram os altares.n 
Anexim.— Adorar o papa, elegel-o por 
unanimidade. Vid. Adoração. 

—Syn. : Adorar, Aojirar, reverenciar.— 
Em linguagem theologica, adora-se so- 
mente a Deus, honram-se os santos e re- 
verenceiam-se as reliquias. — Na lingua- 
gem vulgar, adora-se uma mãe, um pae, 
uma amante, honram-se as pessoas capa- 
zes, reverenceiam-se as pessoas íllustres. 

— Adorar, v. n. Praticar actos de ado- 
ração ; nota-se esta forma pelo seu senti- 
do vago e falta de objecto a quem se di- 
rija.— «Que cousa é adorar, senão abai- 
xar todo o corpo aos pês, e o mais alto 
do nosso corpo humilhal-o e ajuntal-o com 
o mais haixo.—Frei Simão (Joelho, Com^ 
pendio das Chronicas, etc., Liv. cap. 
8, foi. 10. — «Cantarei a ti meu Deos, 
adorarei em o teu santo 7\mplo.y> Infanta 
Dona Catherína, Livro da Perfeição, foi. 
39, col. 3. 

— Adorar-se, v. refl. Ter uma grande 
predilecção pela sua pessoa; ser vaidoso, 
ter philaucia e orgulho; idolatrar-se, fa- 
zer grande gosto de si; amar mutuamente. 

AMORAVEL, adj. 2 gen. (Do latim ado- 
rabilis). Que ó digno de ser adorado; 
araavel, estimavel, sympathico, encanta- 

dor.— «Significam (as Quinas) as ciM 
adoraveis e preciosas chagas do Iw 
lieis.D Padre Manoel Bernardes, Flores a. 
Tom. I, Tit. 8, p. 351.—í/ma 
adoravel, que merece grande estimai 
quasi exelusivamentr empregado no sen 
tido figurado. _ - 

— Guamji. ; O plural adoráveis ''J" " 
de-se por homonymia com a segunda p 
soa do plural do preterito imperfeito ^ 
modo indicativo, também adoraveiS-^^^ 
«Que cousa é a fermosura, senão ^ 
veira com um volante por cima? -í"" 
morte aquelle vêo, e fugis hoje 
hontem adoraveis.» Vieira, Sermões, í 
II, Serm. 3, § 3, n." 69. 

t ADORBITAL, adj. o s. m. Em 
tomia, nome dado a um dos ossos da 
bita, em alguns animaes. 

t ADORÈA, s. /. Divindade qu® 
julga ser a mesma que a Vietoria. 
sivamentc: gloria, triumi)ho, mento 
litar. — Recompensa em trigo e ou 
produetos da terra, concedida aos q"" 
nham bom servido a Republica. 
em que se offerecía á divindade os bo 
chamados Ador. . ^ 

t ADORET, s. m. Em Entomologi») 
mesmo que trigonostomo. 

t ADORIA, s. /. Em Entomologia» 
nero de coleópteros chrysomelinos, ten 
por typo a adoria biponctuada das In 
orientaes. 

•j" ADORION, s. m. Em Botaniea, 
de plantas umbellíferas da America 
ptentrional. . i. 

ADORMECEDOR, adj. Que tem a virtiw_ 
de adormecer, do causar somno; sop 
foro, narcotieo.—Também se empreg®'' 
mo substantivo. = Recolhido por Jerony 
mo Cardoso. 

ADORMECER, v. a. (Do latim dormii»'^ 
com a forma inchoativa ou inceptiv^/' 
cere, que denota acção no seu princip'"/^ 
Cair pouco a pouco em somno; 
nejar; causar somno, adormentar, nar'' 
tisar os sentidos, alquebrar, embota'» 
suspender as operações mentaes, anes 
sar, abrandar, enfraquecer. 

]i pelo ar o eylleiieo voava, 
Co'as azas nos pés á torra desce, 
Sua vara falai na mSn levava, 
Com que os ollios cansados adormece. 

CAM., Lcs., cant.it, est. 57. 

— «Os que assim p)cissam a vid<i> ^ 
com tanta priguiça adormecem as 
do corpo e da alma.» Garcia d ' 
Colloquios dos Simples, Dedic., foi- 

— Adormecer, v. n. Começar ^ 
mir, cair com somno, cabecear, dor 
tar, perder o movimento, cair em 1®'"' 
gia.—Figuradamente, descuidar-se. 

Tu no peito adormecestc. ^3. 
ANTOMO FEUnEinA, SOMETOS, IlT. H» 

Os meus cuidados crererSo, 
As esperanças min;;uaram. 
Prazeres adormeceram, 
Os pezares acordaram. 

CURISTOVÃO FAt.CÃO, CIIRISFAL, p. 
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Adormecer-se, v. rejl. O mesmo que 
adormecer, no sentido neutro. = Pouco 
Usado. 

Porque tanto que lasso sff adormece, 
CAv., LU8., cant. ir, est. 68. 

A cuja voz alüssinia e divina 
Ouvindo o palrio Mincio $e adormece, 

OB. ciT., cant. V, est. 87. 
ADORMECIDO, adj. part, Adormenta- 

do, tomado de somno.—Figuradamente ; 
desleixado, descurado, descuidado. 

ADORMECIMENTO, s. VI. Acção e eíFei- 
0 de adormecer; falta de movimento, le- 
hargo, somnolencia, quebrantamento, es- 

lueciraento, entorpecimento, dormencia. 
"-Sórnente sede mui fiel em perseverar 

Jíwjío de Deos nessa doce e tranquilla at- 
enção de coração, e nesse suave adorme- 
''|ttiento entre os braços de sua providen- 
Çía.í Padre Manoel Bernardes, Luz e Ga- 

Part. I, opusc. 8, n. 186.—Figura- 
amente: Esquecimento, desleixo, estu- 

inépcia. 
, t adormentado , adj. part. Adorraeci- 

) entorpecido, dormente, somnolento; 
® alado, enanado, apaziguado, ailiviado. 

ADORMENTADOR, adj. o s. m. Que 
P''oauz dormencia, somnolencia, esqueci- 
•^ento ; sedante, sedativo, soporífero, nar- 

eo. ■—<í Assim como o Espirito Santo 
deo quatro motivos para espertadores 

® 'niemoria, assim o demonio inventou e 
dá outros quatro para adormeutado- 

6s do esquecimento,D Vieira, Sermões, 
IV, serm. i, § 2, n. 6. 

ADORMENTAR, V, a. (De dormente, 
o prefixo «aí e a terminação ver- 

f «ar»). Causar somno, procurar con- 
'ar somnolencia, assonorentar, entor- 

P®cer, enfraquecer, produzir lethargo, as- 
®eienar.-—Figuradamente: Suspender as 
peraçòes da alma. 

O canto das Syrenas que adormentain. 
CAM., ECL. IV. 

~~Loc.: Adormentar a dôr, tirar-lhe a 
Sudeza, a intensidade. — Adormentar a 

'^^'tsciencia, não sentir remorsos, nãoque- 
attendêl-a. — Adormentar os ouvidos, 

®o^Scal-òs, recreal-os. — aPregar can- 
^^do ]iQ para adormentar os 

^ividus e conciliar somno. D Padre Vieira, 
®rniões, Tom. xi, serm. 10, § 5, n.429. 

j ADORMIDO, adj. part. Fôrma contrai- 
a de Adormecido. =■ Antiquado c emprc- 

^ ° na linguagem poética de Gil Vi- 
®nte e Vasco Mousinho de Quevedo. 
.^ORMIR, v.a. ant. (Do francez endor- 

todos osDiccionarios, trans- 
"naçSo de Adormecer). Causar somno. 

Produzir lethargo, fazer dormir; enfadar. 

1'liebo, nas ondas ji co'o carro entrando, 
Ádormia no cani|io as frescas llnres. 

«ASOEL Tuomz,.INSULAM, Cant. II, esl. 82. 

t A DORMIR, loc. adv. Ás apalpadel- 
®) ás cegas; sem tino, irreflectidamente, 

®stonteadamente. 
TOL. I. — 22. 

ADORNADAMENTE, ado. Aformoseada- 
mente, ataviadamente, ajaezadamente, ele- 
gantemente. 

ADORNADO, adj. part. (Do latim ador- 
natus). Enfeitado, ajaezado, adercçado, 
ataviado. 

Vem <Ie ricos vestidos adornado, 
Segundo seus costumes e primores. 

Lüs., cant. 11, est. 94. 

ADORNADO, adj. part. O mesmo que 
Adernado. Tombado, soçobrado, virado, 
aquerenado. — aindo a Nau já quasi 
adornada com vinte palmos de agua.v Dio- 
go de Couto, Década VII, Liv. viir, cap. 2. 

ADORNAR, V. a. (Do lalim adornare). 
Ornar, aformosear, aformosentar, ataviar, 
enfeitar, recamar, embrincar, adereçar, 
embellezar; esmaltar. — «Não houve até- 
gora Escritor sacro ou profano, Orador 
ou Poeta, que não fizesse muito pelo imi- 
tar, e ainda adornar com asjlores de Vir- 
gílio suas olras.Tí Franco Barreto, Tra- 
ducção da Eneida, Prol. 

— Gram. : Adornar tem os «oo» mudos, 
excepto nas trez pes. do sing. e na 3.* do 
pl. do indicativo presente, adorno, e no con- 
junctivo: Adorne, adornes, adorne, ador- 
nem; e no modo imperativo adorna. 

— Adornar-se, v. rejl. Ataviar-se, pa- 
ramcntar-se, enfeitar se. 

Começou a embandcirar-se toda a armada, 
E de toldos alegres se adornou. 

CAM., lus., cant. i, est. 59. 

ADORNAR, V. n. (Empregado no sen- 
tido de Ademar, vid. a sua etymologia). 
«Deu a galé em um haixo, onde logo ador- 
nou." Diogo de Couto, Década IV, Liv. 
IV, cap. 8. = É antiquado, e acha-se em- 
pregado por escriptores que não conhe- 
cem a phi aseologia nautica, o que produ- 
ziu o equivovo com Ademar. 

ADORNO, s. m. (Do latim ornatus, dan- 
do-se a metathese do «t» depois de ter 
descido á media «d», cx.; idoso, na Or- 
denação Affonsina, e em Gil Vicente, en- 
contra-se âdüso; é de formação popular). 
Atavio, enfeite, ornamento, alinho, ade- 
reço, realce, compostura, embellezamento, 
galas. 

Waquelle natural adorno e graça. 
MOUSIMiO DK QUEVKliO, AFFONSO AFRICANO, 

cant. IV, foi, 97, v. 

—Em Rhetorica, adorno ó toda o qual- 
quer figura ou tropo que dá bellcza e co- 
lorido á elocução. 

f ADOSSADOS, adj. part. pl. (De dor- 
so, em que a combinação «rs» dá a ge- 
minaçãü «ss» : íísso, urso; com o prefixo 
«a» e a terminação «ado»). Em lleraldi- 
ca, nome dado aos animaes que estão no 
escudo virados costas com costas ou com 
as cabeças viradas para lados oppostos. 

t ADOT, s. f. Na antiga linguagem da 
Alcliimia, agua onde se mergulhou um 
ferro em braza. 

ADOTAR, V. a. Usada esta orthogra- 
phia no século XV. Vid. Adoptar. 

ADOUDADO, adj. part. Com visos do 
doudo; que parece ou tom repentes de dou- 
dice; apancado, falto de senso commum; 
telliudo, na linguagem da giria. — «E ce- 
gando-se com a cobiça do moço adouda- 
do.» Padre Balthazar Telies, Historia da 
Ethyopia, Liv. v, cap. 24, p. 459. = 
Garrett escreve Adoidado. Vid.= Sobre o 
uso do diphthongo «ou» o «oi» pretendem 
os grammaticos ser este ultimo uma cor- 
rupção que se não deve admittir em uma 
locução pura. Garrett entendia serem oa 
dous diphthongos uma riqueza da lingua, 
por isso que serve um para a linguagem 
poética e o outro para a linguagem da 
prosa. Ex.: ouro, 6 o metal estudado pe- 
los chimicos o de usos ordinários na vi- 
da ; oiro, o termo do comparação das cou- 
sas ricas, luzentes o preciosas. 

ADOUDAR, V. a. c n. Tornar doudo, en- 
louquecer. — Pouco usado. 

ADOURAR, V. a. ant. O mesmo que 
Adorar. = Acha-se empregado por Frei 
Gaspar da Cruz, no Tratado das Cousas 
da China, o que se explica ou por erro do 
imprensa, ou por ura vicio do pronuncia 
lisbonense,transformando o «o» em «OU», 
ex. : boa, bowa; pessoa, pessotta. 

ADOUTAR, V. a. ant. (Adoptar, synco- 
pando-se geralmente o «p» da combina- 
ção «pt», mas aqui dissolvendo-se na vo- 
gai «u», ex.: ba^tizare, baittizar, ant. e 
pop.; Cepta, Ceuta, capít«Z/am, caudilho). 
Perfilhar. — «... recebo e adouto em meu 
filho adoutivo e verdadeiro herel vós Pe- 
dro Affonso filho do mui alto e mui nobre 
senhor Dom Diniz rei de Portugal e do 
Algarve.D Elucidario, de Frei Joaquim 
de Santa Rosa de Viterbo. 

ADÓVA, 8. f. ant. (Do arabe attobi, la- 
drilho, tijolo secco ao sol, de que sefazem 
casas; o «t» arabe tende a seguir a pho- 
nologia romana, descendo á media «d» ; 
o «b» transforma-se em «v», ex.; abbiV- 
ca, aluerca; o «o» permuta-se por «u», 
ex.: aljobbe, aljítbe; ou também da fôr- 
ma attuba). Sala ou quadra livro nas ca- 
deias. — ((...se o preso j'ôr acontiado ou 
vassallo... ou outro homem de semelhante 
estado ou condição, e quizer paaço, que 
agora se chama Casa da Adova, sem ja- 
ztr mais tempo aprisoado na cadeia, ctc. d 
Ordenação Affonsina, Liv. i, Tit. 34, § 3. 

t ADOVE, s. f. O mesmo que Adova. 
= Acha-se na traducção do Antigo Tes- 
tamento, feita no século XIV, e publicada 
nos Inéditos d'Alcobaça, por Frei Fortu- 
tunato de Sam Boavcntura. Vid. Adobe 
e Adoba. 

t ADÓXA, s. f. (Do grego a, som, o 
doxa, gloria). Em Botanica, genero do 
viburneas, conhecido com o nome de her- 
va almiscarada. 

t AD PATRES, loc. adv. lat. Para os 
antepassados. — Figuradamente: ITalleei- 
do, morto.=Usado na linguagem erudita. 
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t ADPHALANGINA, s. /. Em Anato- 
mia, phalangina accessoria. 

ADQUIRENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
acquirens, no ab. acquirente; ad e ac, 
permutam-se na composição). Que alcan- 
ça ou obtém uma cousa por contracto. 
Vid. Acquirente. 

ADQÜIRIÇÃO, s. f. Vid. Acquirição. 
ADQUIRIDO, adj.part. Vid. Acquirído. 
ADQUIRIDOR, s. m. Em Commercio e 

Direito Civil, o que se tornou possuidor 
de uma cousa por contracto de venda, 
troca, legado, doaçíío ou qualquer outro 
titulo. Vid. Acquiridor. 

ADQUIRIDOS, s. m. pl. Meios ou bens 
que alguém conseguiu por diligencia, in- 
dustria ou trabalho pessoal. — Segundo 
Coelho da Rocha, a expressão adquiridos, 
designa geralmente o augmento da fortu- 
na dos cônjuges, obtido na constancia do 
matrimonio por qualquer maneira.—Com- 
munhão de adquiridos ; renuncia de adqui- 
ridos ; partilha de adquiridos. 

— Em Medicina, adquiridos, nome da- 
do aos padecimentos ou phenomenos que 
não provêm da primitiva conformação do 
individuo, mas que se desenvolvem pela 
influencia de causas supervenientes que 
cs modificam. Vid. Acquiridos. 

ADQUIRIMENTO, s. m. ant. Vid. Acqui- 
rimento. 

ADQUIRIR, V. a. (Do latim acquirere). 
Alcançar, conseguir, obter, ganhar, agen- 
ciar, comprar. — Mais usado do que Ac- 
quirir. Vid. esta palavra. 

ADQUIRITIVO, adj. Vid. Acquiritivo. 
= Pouco usado. 

ADQUIRIVEL, adj. 2 gen. Que é capaz 
de ser adquirido. = Pouco usado. 

ADQUISIÇÃO, s. f. (Do latim acquisi- 
tio, de ac, e quwrere, sendo o ac, por 
ad, por isso que lhe segue um «q»), O 
mesmo que Acquisição, porém menos em- 
pregado. 

ADRACANTHO, s. m. Vid. Adragantho. 
ADRACHNE, s. m. Em Botanica, ar- 

busto de que se faz o jiapel na China; 
arvore similhante ao medronheiro. 

t ADRAGANTINA ou ADRAGANTHINA, 
s. f. Nome dado por Desvaux ao princi- 
pio immediato da gomma adragantha; 
é uma substancia de cor branca suja, 
insoluvel, fria, insipida e inodóra; na 
agua quente dá uma gelêa abundante. 

t ADRAGANTO ou ADRAGANTHO, s. m. 
(Do grego tragakantha; de tragos, bode, 
e akantha, espinho). Gomma que sae es- 
pontaneamente do Astragalus gommife- 
ro.—Tem mais principies gommosos do 
que a gomma arabica.—É emoliente; na 
Medicina, emprega-se como intermédio 
na fabricação das pilulas. 

ADRAGO, s. m. ant. (De drago, com o 
prefixo «a» da índole da lingua). Dragão 
fingido cora lume na bocca, que se leva- 
va antigamente nas procissões de Corpus- 
Christi. O «a» prefixo indica a sua ori- 
gem popular.=Acha-se na Academia dos 

Singulares, Tom. ii, p. 389, 398 e 299.- 
f ADRASTEA, s. f. Em Botanica, pe- 

queno arbusto indígena da Nova Hollan- 
da. 

f ADRASTIANOS, s. m. pl. Especie do 
jogos pythicos, instituídos em Delphos, 
por Adrasto, em honra de Apollo. 

ADREDE, adv. ou loc. adv. ant. (Do la- 
tim directe, com o prefixo «a»; opinião de 
Constancio). De proposito, de caso pen- 
sado, directarnente, muito intencionalmen- 
te, acintemente. — Também se emprega 
regido da preposição ode», ex.: De adre- 
de. 

Esperando estão todos a rainha, 
Que na camara adrede se detinha. 

FKANCO BARRETO, ENEIDA, 1ÍV. IV, eSl. 31. 

ADREGAR, v. a. ant. Fôrma popular 
do verbo Adergar. 

AD REM, Voe. adv. lat. A proposito, ca- 
tegoricamente.— Vir ad rem, trazer para 
o caso, cair a talho de fouce.—Na lingua- 
gem familiar, raciocínio concludente e bem 
applicado. — Chamar ad rem, introduzir 
na questão outros assumptos. 

ADRESSE, s. /. (Do francez adresse). 
Gallícismo inadmissível, empregado na 
linguagem familiar e por traductores in- 
competentes, no sentido de memória, me- 
morial, representação, epístola, dedicató- 
ria, sobrescripto, e ás vezes morada. 

ADRIANISTA, s. m. Adepto de uma 
seita que abraçou as opiniões de Simão 
Mago. No século xiv, seita que seguia 
todos os desvarios dos Anabaptistas. 

f ADRIATICO, adj. Da cidade de Adria, 
na Italia; que pertence ao mar Adriá- 
tico, parte do Mediteraneo entre a Italia, 
a Albania, o Epiro e a Dalmacia, o qual 
ó também conhecido com o nome de gol- 
fo de Veneza. 

franceza era a roupa que vesliii, 
Do scliin da adrialica Veneza. 

CAU., Lüs., cant. n, est. 97. 
Cos mares Adriático e Tyrriieno. 

CORTE REAL, NAUF. DE SEI'DLV., C. II, fol. 251. 

= Também se emprega ellipticamente 
como substantivo. 

ADRIÇA, s. f. (Do genovez addrizzá, 
endireitar, alçar; em italiano drizzare, no 
mesmo sentido). Cabos ou talhas, que 
servem de içar as velas, bandeiras, flam- 
mulas; têm denominações correspondentes 
aos vários usos. — Adriça da bandeira, 
cabinho. delgado que iça a bandeira, e 
para esse eíFeito se enfia no gorne da bor 
Ia do pau da bandeira ou do galope. — 
Adriça da hocca, talha dada em um olhar 
fixo na bocca de lobo das caranguejas, e 
destinado a içar a parte das mesmas ver- 
gas. — Adriça da flammula, cabo delga- 
do ou linha que enfia no gorne da borla, 
da vara ou mastaróo que fôrma o galope 
grande. — Adriça da formosa, a corda 
que iça a vela assim chamada. — Adri- 
ça da giba, cabo fixo no punho da pen- 

na d'esta vela, que serve para a içar.— 
Adriça da rabeca, cabo fixo na penno 
d'esta vela, cujo chicote passa por 
moitão agüentado por debaixo dos váos 
do mastro do mesmo.—Adriça «ía sohre- 
gata, corda que iça a verga d'estenoine, 
em occasião de manobra. — Adriça da 
sohregatinha, corda que iça esta verga. 
Adriça da urraca, corda que iça o panno 
da bocca da vela de estai d'entre os mas- 
tros.^Adriças da roupa, cabos volantes 
dados de lais a lais, de popa a prôa, 
de enxarcia a enxarcia, e no prolongS" 
mento dos quaes se amarra, com fio 
carreta, ou de vela, a roupa quando 66 
acaba de lavar. — Adriças do pique, ca- 
bos cuja alça ou encapelladura, em 
dos chicotes, encapella no pennal da caran- 
gueja o o seu uso é içal-a ou repical-a-^' 
Adriças dos cutelos, os cabos por ondfl 
se içam aos lais das vergas, quando s® 
largam cutelos e varredouras. 

ADRIÇAR, V. a. Suspender de encon- 
tro á borda, sobre apparelhos.—AdriÇ®'" 
a lancha, tél-a dependurada da parte o® 
fóra da borda, para a lançar de repe»'® 
ao mar. 

ADRO, s. m. (Do latim atrium, no abb 
atrio, ainda usado na linguagem cultaj 
na linguagem popular, o «t» desce á mé- 
dia «d»; o «i» breve desapparece, e*" 
spatium, espaço). Terreiro que circunida; 
ou toma simplesmente a dianteira dapoi"' 
ta principal de uma egreja. Cemiterio an- 
tigo, quando se enterrava nos templos oU 
junto d'elles. 

Se passares pelo adro, 
No dia do meu enterro. 
Diz á terra que não coma 
As trança.'^ do meu cabello. 

CANC. POPÜL., p. 114. 
—«E outros ficaram enterrados ao 

arvore, onde se disse a primeira 
que ficou em adro da Igreja da voca(i<i^ 
de Sam Jorge. í> João de Barros, Decao 
I, Liv. III, cap. 2. 

— Loc.: Andar como um adro, triste» 
mazombo.—tEic, Senhora, sou um adro- 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Ulysipp®' 
act. I, SC. 6. — uMas confesso-vos, 
me carrego como um adro, como a 
Idem, Ibidem, act. v, sc. 1. = LocuÇf'® 
muito usada no século XVI, mas hoje q^® 
fóra do uso. 

t ADROBOLON, s. m. Em Botanica, n®' 
mo do bdellium da índia. 

t ADROGAÇÃO, s.f. (Do latim 
gatio). Adopção de uma pessoa sui 3^ , 
ou chefe de família; perfilhaçào. 
vo do Direito Civil romano.—Aggi'®S*5 
de um plebeu á ordem dos patrícios. 

t ADROGADOR. adj. es. m. O <1» 
perfilha uma pessoa de maior edade. 

t ADROSTRAL. adj. e s. m. Em 
, tomia, uma das peças da maxilla sup®'' 
em alguns animaes. 

ADROSTRO-LABIAL, adj. e s. »»• 
dos musculos da bocca do gerinio ou 
bryão da rã. 
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t ADRUMENTINOS, s. m. pl. Em His- 
wia ecciesiastica, monges assim chama- 
"08 do sitio onde habitavam, na África. 

t ADSAMAS, s. f. Nome alchimico da- 
00 antigamente á ourina. 

t ADSCAPEAL, aãj. e s. m. Uma das 
psçag ósseas do ouvido interno. Termo 
empregado na linguagem anatômica, 

t ADSCAPüLO-HUMERAL, adj. o s. m. 
^íiiitomia, um dos másculos do bra- 

Ço da saiamandra. 
t ADSCAPULUM, s. m. Em Anatomia, 

Uma das peças da omoplata. 

ADSCRIPTÍCIO, adj. (Do latim ad- 
Em Historia romana, o es- 

^angeiro aggregado ao numero dos cida- 
' O servo ou colono que é obrigado 

^ morar em certa e determinada terra. — 
í"* giianto somos enfurmado, que em al- 

S'^s partes de nossos Reynos sam con- 
^angidas muitas pessoas, assi homens co- 

° mulheres, descendentes ou iransver- 
d aquellas, que tomaram alguns ca- 

*•> ow terras, posto que seus herdeiros 

rw seer, que por forqa vam mo- e povorar essas terras, e casaes pes- 
'nente, e se non querem Mr, requerem 

P'>'endam, e sobre ello lhe dam mui- 

des]^'^ ® apressam e os trazem em gran- . ^^mandas e por ello muitas mulheres 
de casar por non acharem quem 

case, por dizerem que são a- 
Pticias, e ohríguadas a povorar em e 

'■««•cm as ditas terras, e casaes, e por- 

iive ^ ob7-iguaçam parece especie de ca- ^ ^'0 a qual he contra razam natural 
^minamos e mandamos que nenhuma 

1'ar 'constrangida a povorar e mo- 
Vor casal ou terra pessoalmente 
qJ ^izer que é ascripticio, e que, he 
Ca pessoalmente hir povorar o dito 
g ' descender das semelhantes pes- 

* Orden. Manuel., Liv. ii, Tit. 47. 

Do adj. (Do latim adscriptus, Portuguez antigo ascripto). Alistado 
'^ovoj accrescentado ao rol, aggrega- 

pg serviço, obrigado a uma certa 

ord matricula, assi das 
•"ar'"* ''"'^^nores, como das mais se decla- 

que os ordinandos Jicam 

® adscriptos, pera nella have- 
do fj Regimento do Arcebispa- 
jjjg ® "^ora, Tit. III, n. 67.—Extensiva- 
Pm. ^' ^'^'■igado, forçado, vinculado. == 

usado, 
«. a. Pouco usado. Vid. 

ATism ° derivados, 
(i^ j^í*ÜLADO, ac^'.^a»*í. anf. (Dolatim 

Pcdid'" concordado, 
ta ij porta grande aher- 
JiQ P ^naria indulgência, pedida por um 

aconselhada pela Vir- 
Veln adstipulada e favorecida 
Tonf Frei Joíío de Ceita, Serm., 

coi; 2. Vid. Estipulado. 
/• (Do latim adstrictio, 

Q ""g"agem medica antiga, acçào 
"o de adstringir; aperto, contrac- 

çUo, adstringencia.— aHiins e outros re- 
medios hão de ser brandos sem mordaci 
dade e adstricçâo.» Morato Roma, Luz 
da Medicina, Liv. ii, cap. 6. 

ADSTRICTAMENTE, adv. De um modo 
adstricto, apertadamente, com certa ad- 
stringencia, contraidamento. = Recolhido 
por Moraes. 

ADSTRIGTIVO, adj. Adstringente, que 
aperta o contrae. Antigamente, em Medici- 
na, que tinha a virtude de adstringir.— 
tPara o reprimir (o fluxo de sangue) usa- 
mos de refrigerantes,.., tapando com o de 
do, ou compôs adstrictivos, (a parte)^ara 
que coalhando o sangue, intupa a vêa e 
pare o Jluxo.n Francisco Morato Roma, 
Luz da Medicina, Liv. ii, cap. 7. 

ADSTRICTO, irr. de Adstrin- 
gir. (Do latim adstrictus). Atado, aper- 
tado, breve.—Figuradainente: Contraído, 
constrangido, obrigado ás leis. Outr'ora, 
na Medicina portugueza, constipado, com 
08 effeitos da adstringencia.— Colo- 
nias não tinham outras leis, senão as de 
Roma, de cujo corjio sahirão adstrictas a 
ellas. D Nunes de Leão, Descripção de Por- 
tugal, cap. 8. 

ADSTRINGENCIA, s. /. Qualidade ou 
propriedade de adstringir. — «Calor, sec- 
cura, acrimonia, amargor, adstringencia 
e substancia pingue.n Duarte Madeira, 
Methodo de curar o Morbo, etc., Part. ii, 
quest. 30, art. 1. Vid. Adstringente. 

ADSTRINGENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
adstringens). Que adstringe, que é esti- 
tico; em Medicina, dá-se o nome de ad- 
stringentes a uma classe do medicamentos 
que tem a particularidade de determinar 
uma especie do crispaçao nas partes com 
que se põem cm contacto, e de diminuir 
ou suster uma evacuação qualquer, aper- 
tando os orilicios por onde ella se opera. 
Os adstringentes empregados exterior- 
mente são particularmente chamados sty- 
pticos. As substancias adstringentes são 
ou ácidos muito diluidos, ou sacs, taes 
como o acetato de chumbo, o sulphato de 
potassa e o aluminio; ou também pelas 
propriedades que têm do ácido galhico, e 
do tanino. — Emprega-se ellipticamente 
como substantivo. — «Ainda na maior 
declinação se deve usar de moderados ad- 
stringentes.» Morato Roma, Luz da Me- 
dicina, Liv. III, cap. 2. 

ADSTRINGIDO, adj. part. do Adstrin- 
gir. Tem todas as accepções do verbo. 

ADSTRINGIR, v. a. (Do latim adstrin- 
gere, e astringere; no portuguez antigo, as- 
tringir). Apertar, constipar, cerrar, unir, 
interceptar. — Figuradamente, mas pouco 
usado: Designar, constranger, abreviar.— 
a O Medico, que não acudir... refrigerando, 
adstringindo, acuáííido com remedios inte- 
riores e exteriores, não jtca sem culpa.» 
Morato Roma, Luz daMed., Part. II, c. 10. 

Porém o iiitenlo soa lho encobre, e fingo 
Quo onlro motivo a tal fugida a astringe. 

A. noDR. DK umos, JiR' LIS., cant. vi, esl. 00. 

— Adstringir, v. n, Ter sabor adstiin- 
gente, como o tanino, a noz de galha ou 
a casca de romã. 

— Adstringir-se,u. refl. Cingir-so, não 
se alargar. — «Adstringir-se ás leis da 
obrigação.)) Monarchia Lusitana. 

ADSTRIN6ITIV0, aãj. o s. m. O mes- 
mo que Adstringente, ou Adstrictivo. 

f ADSTRINGIVO, s. m. O mesmo quo 
Adstringente. — aLogo que estiver san- 
grado (o cavai Io) se lhe metta nos cascos 
e ao redor delles o adstringivo seguinte.» 
Antonio Pereira Rego, Summula de Al- 
veitaria, cap. 89. 

ADTÁ ou ATÁ, adv. ant. Até um certo 
e determinado logar ou tempo. — Reco- 
lhido por Viterbo no Elucidario. Corru- 
pção da locução a tal ponto. Vid. Até. 

ADÚ, adv. ant. Adonde, para de onde; 
formado de duas preposiçòes a, de, e do 
advérbio latino ubi; no portuguez antigo, 
Hu c U. Ex.; i(E então se partiu adu (a 
de onde) viera.t Fernão Lopes, Chrouica 
de D. João I, Liv. i, cap. 40.—Com uma 
só preposição:—«Da terra d.'\xa. tiram o 
haver.n Ordenação Affonsina, Liv. v, 
Tit. 40, § 1.—Sem preposição:—«U los 
thesouros dos antigos reis da Pérsia?» 
Ninies de Leão, Descripção de Portugal, 
foi. 95. Vid. Hu, U, e Adonde. 

ADÚA, s. f. a7it. (Segundo o Dicciona- 
rio da Academia, vem do latim duo, de 
que temos ainda a phrase a duo; segun- 
do Moraes, vem do castelhano dula, d'on- 
de se deriva dulero e adulero, ou do fran- 
cez antigo douve, fosso de castello cujo 
reparo era servidão publica e pessoal, re- 
mivel a dinheiro, a vez ou gyro do aduei- 
ro; Constancio, porém, deriva do arabe, 
tanto o portuguez adua, como o castelhano 
adula, de addulla, onde se dá a syncopa 
do «1» mediai, como em adalil, adail, 
alçor, açor. Contra estas etimologias, ha 
a objectar que a palavra adua foi empre- 
gada com fôrmas muito variadas, taes 
como: Annuduva, Anuduva, Anuduba, 
Anubda, Anuaduva, Anuda, Aduba, Ad- 
nuba, Anupda, Anuguera, Anudiva, e 
Annadua; entendemos portanto que a 
jalavra Adua encerra muitas idêas homo- 
nymas, que distinguiremos quanto ao seu 
sentido e etymologia). 

ADÜA, s, f. (Do francez douve, qual- 
quer fosso susceptível de se encher de 
agua; também se escreve douelle). Certa 
imposição de dinheiro para reparar, com- 
3Ôr, fazer cavas ou augmental-as, bom 
como fazer muros, fossos, castellos e ou- 
tras similhantes obras militares, que se 
ordenavam para a defeza da terra.—Ex- 
tensivamente, comprehcnde também certas 
jatrulhas ou quadrilhas de gente plebea, 
que eram obrigadas a trabalhar corporal- 
mente nas fortiíicações. — «O Regedor 
da casa da Supplicação, Governador da 
casa do Porto... não paguem em serviços, 
pedidos, empréstimos, Jintas, talhas, aduas, 
nem em outros quaesquer encarregos orde* 
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nados, que per os mercadores dos lugares 
hu elles bems e lugares tiverem. Jurem 
lançados.» Ordenação ae D. Manoel, Liv. 
II, Tit. 42. A etyiuüiügia 1'ranceza, n'esta 
iiccepyão, justitica-se com as íóniias yhi- 
naduva, ^naduva, iáduba, da phrase an- 
tiga una duva. 

ADÜA, s. J. (Do francez douve, quo, 
na JJaixa JSormandia, significa terreno 
coberto de aguas mais ou menos estagna- 
das ; no portuguez antigo, .Ajiaduva, Anu- 
diva, e ^nadua. Em latim Aduna, é o 
nome de um rio da i^ersia, que extensi- 
vamente poderia signilicar qualquer rio ; 
assim dava-se a synoopa do «n» mediai, 
como eni Jrenum, 1'reioj. JPartiiha ou sor- 
te de agua, vez ou turno do regadio que 
se reparte por horas ou dias para regar 
os campos e fazendas dos particulares.— 
<íHe esta voz usada em algumas jjrovincias 
do reino, particularmente na Beira, e 
assim se diz: Hoje a taes horas é a mi- 
nha adua...» íiccionario da Acade- 
mia. 

ADÜA, s. /. ant. (Do arabe adduíla, 
dando-se a syncopa do «1» mediai; no 
portuguez antigo Anuda, pennutando-se o 
«1» por «n»,' como em ncwiòrar^ por \em- 
hrar, e dando-se a metatliese do «d», como 
em àioso, por tdaso. ISo arabe, significa 
rebanlioj. iíebanlio de bestas e bois da villa 
ou cidade, que sae a pastar, conduzido 
por um ou mais indivíduos, a quem se 
paga mensalmente um tanto por cabeça. 
—Adua dosjjastos baldios, pastagem com- 
luum para o gado da villa. üxieasivamenle, 
adua significava o serviço imposto ás bes- 
tas e bois por ordem regia, e também 
companhia empregada nos trabalhos públi- 
cos.—No Alemtejo, adua, segundo a idêa 
collectiva, exprimo também uma matilha 
de càes de caça. Jjiuteau, Vocabulario. 

ADUANA, s. /. (tíegundo o Dccionario 
da Academia, do arabe Addivano, de que 
temos a íói ma Anudiva; segundo Con- 
stando e Moraes, do arabe addiuna e ad- 
diúan j segundo liescherelle, do italiano 
dogana, direito imposto pelo doge pura 
criar receita para o thesouro publico, o 
que é mais contorme com a historia mo- 
derna). Casa publica, destinada para re- 
gistar os generos e mercadorias a que se 
dá despacho de venda, entrada ou saída, 
e se pagarem n'ella os direitos estabele- 
cidos por taxa. Também significa a taxa 
que se paga.— l^arija das aduanas, a som- 
ma dos direitos impostos.—Também com- 
prehende a própria administração fiscal. 
—titem por as sisas, dizemos, portagens 
e aduanas.» Ordenação Manuelina, Liv. 
II, Tit. 1. — tAté chegarem com elles (os 
Mouros) a humas casas, aonde descarrega- 
vam as mercadorias, que vinham defóra... 
e chamava-se a aduana.» Azurara, Chro- 
nica de D. João I, Part. ii, cap. 77. 

— Loc.: Linha de aduanas, circum- 
Bcripçào estabelecida nas fronteiras, encar- 
regada de revistar os transportes, o do 

verificar as mercadorias; chamam-se pro- 
priamente barreiras. 

— Em Historia, a aduana é uma insti- 
tuição da edade media, do tempo do gran- 
de coiiunercio de Veneza; isto justifica a 
ultima etimologia. O systema das adua- 
nas é reprovado pela moderna sciencia da 
Economia Politica, e c um resto ana- 
chronico do velho tíystema mercantil, da 
acanhada Balança de Commercio, e do 
despotico Blocas continental. 

ADUANA, s. f. (Do arabe addiuan, 
casa publica, do verbo dana, escrever, re- 
gistar). Logar, nas cidades mouriseas, 
onde os mercadores Christãos vivem em 
liberbade, fechados sobre si.—(nCorren- 
do o negocio por ordem de alguns capti- 
vos velhos, e dos Chrisiãos mercadores da 
Aduana, que he um lugar onde vivem »m 
liberdade fechados sobre si.» Jeronynio 
de Mendonça, Jornada de África, Liv. ii, 
cap. 20. 

ADUANADO, adj. pari. Registado na 
aduana, para pagar os direitos de bar- 
reiras; sellado com a marca de chumbo da 
aduana. 

ADUANAR, V. a. Registar na aduana 
os generos ou mercadorias; pagar os di- 
reitos das barreiras; sellar as mercadorias 
da aduana com chumbo. = Recolhido 
pela primeira vez por Agostinho iJarbosa 
e i3ento Pereira. 

ADUANEIRO, s. m. O official ou empre- 
gado da alfandega, encarregado de visi- 
tar os fardos, verificar as mercadorias, pa- 
ra obstar ao contrabando nas barreiras e 
costas. Introduzido por Ferreira Borges, 
no seu Diccionario do Commercio, p. 17. 

— Em Economia, systema aduaneiro, 
instituição de Colbert, criada no século 
XVII, pela qual se jJrocurava explorar o 
commercio exterior, e fazer mal ao com- 
mercio das outras nações. Esta tlieoria, 
praticada ainda hoje em toda a Europa, 
e tornada uma das principaes fontes de 
receita dos Estados, tem obstado bastante 
ao progresso moral e material do mundo. 
A escola liberal da Economia Folitica tem 
protestado contra esta violência á justa 
actividade humana. 

ADUAR, s. m. (Do arabe adduar; do 
verbo dáuura, cercar ou murar á roda). 
Aldêa ou povoação volante dos mouros 
do campo, composta de tendas formadas 
de pelles de cabras, que se muda para 
onde ha pastos a explorar; consta de cin- 
cocnta a cem tendas. —«Aduares... são 
huns pequenos povos, de tendas de lãa de 
cabras, situados em circulo, donde os 
Alarues, de noite recolhem seus gados.» 
Jeronymo de Mendonça, Jornada de Áfri- 
ca, Liv. II, cap. 15. 

— tíYN.: Aduar, Alheila, Alxaima, Di- 
hra.—Ü aduar significa a tenda feita de 
pelles de cabras, e a povoação que ahi se 
abriga, ordinariamente em numero de cin- 
coenta a cem pessoas. — Alheila ó a reu- 
nião de cincoenta ou mais aduares, como 

define DamíSo de Goes.—Alxaima é a 
reunião de aduares em forma circular, 
aonde se recolhem as familias e os gados, 
defendendo-os tanto do frio como dos 
leões, com fogueiras em volta. — Dil"'" 
é uma palavra de origem celtica, com que 
se designa qualquer povoação errante. Etn- 
pregam-se promiscuamente. 

ADUAR, v. a (De adua, com a termi- 
nação verbal «ar»; ou do latim aduna- 
re, reunir, ajuntar, dando-se a syncopa 
do «n» mediai). Repartir as aduas ou 
aguas de regadio pelos campos dos visj- 
nhos a quem pertence a vez. Termo vu - 
gar usado na Beira, ü Diccionario da Aca- 
demia recolheu a forma do substantivo, 6 
Moraes a fôrma verbal. 

ADUBADO, adj. part. Temperado coffl 
adubos, condimentado, apaparicado, ace- 
pipado; preparado, amanhado, reparado, 
composto, fortalecido, guizado.— 
teus fallamentos sejam santos e adubados 
tom o sal da sabedoria. » Infanta Doa» 
Catherina, Regra da Perfeição, Liv. h 
cap. 16. 

Isso é consa de adubado» 
GIL YICENTB, OBRAS, t. 11], p. 266. 

ADUBADOR, s. m. O que tempera, 
prepara, amanha. O que trata do arranj" 
de rinhds, herdades; o que guiza e coB* 
dimenta as comidas. — <i. E como jwí'' 
os adubadores delia {wm\\&) a cavassem.-* 
Vita Christi, Part. ii, cap. 18, foi. óé, 

— Loc.: Adubador da vinha, o q"® 
trata d'ella, amanha, poda: — «O 
de ruim lavrador, e a vinha do bom 
bador.» Padre Antonio Delicado, Ada 
gios, p. 10. = Recolhido por Bento "® 
reira, mas hoje pouco usado. 

ADUBAR, V. a. (Do francez adouh<ir>^ 
arranjar, concertar, amanhar). Curtir, p*"® 
parar para diversos usos, beneficiar, w®* 
lhorar, reparar, compor, fortalecer, «P'"'' 
veitar terras, vinhas, casas ou quaesqu 
outras propriedades. Estes tentidoS S'*' 
recolhidos por Viterbo e justificam a 
mologia do francez antigo.—Segundo v' 
teau, adubar, é cultivar, lavrar.—"'"f", 
berão como os caminhos, e fontes, e 
farizes, e pontes, e calçadas, e poços 
Conselho e casas e assi quaesquer outr ^ 
cousas do Conselho são repairadasi 
que comprir de refazer e adubar, ^ ^ 
reger, mandal-os hão fazer, e repara''' 
abrir os caminhos e testadas em tal ú 
sa, que se possam hem servir por . ' 
fazendo-o em tal maneira, que na sua 
gua as ditas cousas nom recebam 
caçam...» Ordenação Affons., Liv. 
4G, § 5, ed. 1797. 

Vós a aduhar*lhe a fazenda 
£ elÍA ii<'^o curu de vós. 

CANC. GERAL, fol. 53, COl. 2, V. 

— Adubar, v. a. (De adubo, com » . ^ 
minação verbal «ar» ; derivado do V 
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srabe taha, ter cheiro suave, grato, agva- 
davel).'Guisar, temperar a comida com 
Especiarias; condimentar, perfumar. — 
* Quando o enf ermo tem .fastio aos man- 
jares proveitosos, e desejo aos damnosos, 
^om estes lhe aduba o Medico aqudles, e 
1^6 dá de comer um misto appetiioso e não 
damnoso.y) Frei Amador Arraes, Dialogo 
'II, cap. 27.—No sentido de perfumar, do 
^erbo arabe: —• «Item, que nenhuma pes- 
^oa, tirando as mulheres, trouxessem lu- 
vas perfumadas, nem adubadas de oleos 
^ perfumes. V Leão, Leis Extravagantes, 

art. IV, Tit. 1, Liv. i, n." 3.—Adubar 
com sal da corte, segundo Sá 

de Miranda, dar lhe chiste, pique. Este 
^erbo anda geralmente confundido com 
o se^u hononymo derivado do francez, que 
^6vêra ser Adubiar cm vez de Adu- 
bar. 

ADüBIADO, adj. part. Amanhado, pre- 
parado, cultivado para melhor produzir.— 

este sentido, é a verdadeira forma de 
"Ubado.— «Fiquemos como campo hem 

^^^loutado, e adubiado para receber a se- 
Padre Uiogo Monteiro, Arte de 

"rar, Trat. xvii, cap. 2. 
ADUBIAR ou adubar, V. a. (Do fran- 

adüuber, concertar, amanhar). Repa- 
utilisar, aproveitar, lavrar, estrumar, 

etnfeitorisar.=N'este sentido, anda con- 
"'^dido com Adubar. 

ADüBIO, s, m. ant, (Do francez adouh). 
j '^'^certo, reparo, amanho, bemfeitoria, 
J'^'ança, cstrumação.— «E achando her- 

acles de pão, antes as comprem, que vi- 
nem outras heranças, que hajam 

"iwíer adubios.» Ordenação Manuelina, 
I, cap. G7.—«Requererá,, . todos os 

^"lubios e cor regimentos, que comprirem 
Casas, e pontes e fontes, chafarizes. 

Ordenação Manuelina, Liv. i, Tit. 

. —Ous. ; Também se emprega no sen- 
' ° fie tempero, condimento, conducto, 

erradamente, do mesmo modo que se 
unde o verbo Adubar com Adubiar. 

ADUBO, s, m. (Do arabe attoho; o «o» 
nsforma-se em «u», como em alconya, 

; o at», na glotica portugueza, 
gue o que se dá com o latim, desce á 

^.®dia «(j,) ■ Qjj.: attabut, ataude). Espe- 
tempero, condimento, gordo, pin- 

0 -j/Ze (a assafétida) adubo ou salsa 
'Condimento para todo seu comer, v Gar- 

•'i d'Orta, Colloq. dos Simples e Dro- 
ps, Colloq. VII, foi. 20, v. — «Estapa- 

(mui ornada e composta e carrega- 
® de tropos rhetoricos e erudição huma- 

) tratada deste modo não he de IJeos, 
^"«0 do Pregador ou Autor do livro; e 

^ma singela não desgosta aqui da sub- 
«■ncia, senão dos adubos, com que vem 

tf"ízac?a.i> Padre IManoel jiernardes, Pa- 
dos Contemplativos, cap. iv, annot. 4. 

1 ~~"Loc.: Adubos pretos, canella, páo 
cravo o pimenta. — 2'otZos ot adubos, 

pimenta, cravo, canella, noz noscada, aça- 

frao, coentro secco, salsa, cebola, alho, 
serpol. 

t ADUBOEIRO, s. m. O mesmo que 
Adubo, com a terminaçào «eiro», priva- 
tiva do povo. 

t ADUBOIRO, s. m. ant. O mesmo que 
Adubío.— (1/1 casa, a azenha comseu&án- 
boiro necessário.D Apparelho, pertenças 
para concertar e laborar. 

ADUGHAR, V. a. (Talvez do latim ad- 
duco, adducere, puxar). Colher a amar- 
ra, envolvendo-a. 

ADUGHAS, s. m. pl. (Segundo Con- 
stancio, do latim adducere). As voltas da 
amarra no molinete, quando se recolhe; 
viradouro; todos os cabos recolhidos.— 
Recolhido por Bluteau, no Supplemento 
do Vocabulario. 

t ADUCHO, s. m. (Do latim adducere). 
Testemunha adduzida ou apresentada de- 
pois do instaurado o processo. = Reco- 
lhido por Viterbo no Elucidario. = Está 
fóra do uso. 

t ADUCIDO, adj. part. Vid. Adoçado. 
=Usado em ourivesaria, 

f ADUCIR, V. a. (Do francez adoucir), 
O mesmo que Adoçar, no sentido de abran- 
dar o ouro para o tornar mais ílexivel o 
não quebradiço ; apurar o ouro, separal-o 
das matérias estranhas para melhor o tra- 
balhar. — Aducir um metal, dar-lhe um 
certo brilho por meio do esmeril; aducir 
os metaes pela fusão (descoberta de Réau- 
mur). 

ADÚDO, adj. part. ant. O mesmo que 
Addido ; fôrma galleziana dos participios 
terminados em «udo», da primeira edade 
da lingua. 

ADUEIRO, s. m. (Do hespanhol adule- 
roj vid. Adua). Pastor de manada caval- 
lar; o que apascenta por turno em um 
baldio chamado adúa do apascoamento. O 
serviçal obrigado a um certo trabalho na 
fortaleza do castello. — «Tem (a cidade 
de Reja) huma defeza, que chamam o Cou- 
to, com dons AJueiros e tres Couteiros 
para guardarem o azinhal e o azambujal, 
e os Adueiros pa7-a guarda dos gados e 
potros dos lavradores.» Carvalho, Cboro- 
graphia, Tom. ir, Liv. ii, Trat. ix, cap. 1. 

ADUELLA, s. f. (Da baixa latinidade 
dogella, diininutivo dodoga; o «g» trans- 
forma-se em «u», como ein dogana, adua- 
na ; com o prefixo da índole da lingua). 
Táboa delgada, estreita e comprida, leve- 
mente arqueada, de que se formam vasi- 
lhas, como pipas, toneis, celhas, apertan- 
do-as com arcos. Acha-se empregado em 
tanoaria e carpintcria, e no ofíicio de al- 
vener. — «Boas e muitas madeiras de cas- 
tanho para aduelas.» Carvalho, Chorogra- 
phia, Liv. I, Trat. iii, cap. 21. 

—Em Carpinteria, aduella, táboa del- 
gada que guarnece o vão da umbreira 
da porta. Madeira muito rija e pouco po- 
rosa que se importada America.—Em arte 
de alvener, aduella, lanço da face interior 
das pedras do arco, abaixo do capitei do 

proprio arco. = Também, na linguagem 
vulgar, por analogia, chama-se aduella ás 
costellas que formam a região thoraxica. 

—Loc.: Ter aduella de menos, serdes- 
ageitado, falto de senso, maníaco.—Falta- 
lhe alguma aduella, tem certo quê de des- 
arrasoado e defeituoso — « E não houve 
nenhum, assim Alonarcha como sahio, a 
quem não faltasse sua aduela.» Academia 
dos Singulares, Tom. ir, Oraç. 13. — 
Aletfer as aduellas dentro, quebrar algu- 
ma costella. 

ADÚFA, s.f. (Do arabe addaffa ou. ad- 
dujfe, do verbo surdo daffa, unir, egua- 
lar as taboas, ajuntar umas com outras). 
Peças de madeira que servem de reparo 
exterior a uma janella, e abrem para fó- 
ra, tendo as dobradiças ao alto, ou cor- 
rendo uma com a outra; vê se por cilas 
só de dentro para fóra. Em algumas ci- 
dades do reino, como cm Braga, ainda 
se encontram adufas.—«Estas vossas toa- 
lhas adufas são bastiões e repairos, de 
que ellas fazem guerra ao mundo, d Jor- 
ge Ferreira do Vasconcellos, Ulysippo, 
act. I, se. 1. — Também se chama adu- 
fa d,o moinho a táboa que se encaixa na 
bocca do cubo ou calha, para que a agua 
não vá a elle. — Adufa tanque, ou ví- 
vtiro, obra que represa a agua na bocca 
ou saída; dique, represa para conter a 
agua, — «Adufas e comportas.d Vascon- 
cellos, Sitio de Lisboa, p. 171, 

ADUFAS, s. f. pl, Corrediças de ianel- 
la. Vid. Adufa. 

ADUFADO, adj. Que tem adufa ou ó da 
feição de uma adufa. — Janella adufa- 
da, phrase recolhida por Bluteau. 

ADUFE, s. m, (Do arabe addujf). Pan- 
deiro quebrado, oco e d<? madeira leve, 
coberto de dous pergaminhos delgados, 
com um cascarei dentro ou soalhas enfia- 
das em arames perpendiculares, o qual 
se toca com todos os dedos, excepto os 
pollegares que servem para o susterem. 
—E' bastante usado em Traz-os-Montes, 
onde a poesia popular tem um ressaibo 
hespanhol.— «Onde vai mulata com adu- 
fa, que se derrete toda no canario.n Jorge 
Ferieira de Vasconcellos, Ulysippo, act. 
IV, SC. 4.—«Fioías^ adufes, e pandeiros. 
Padre Vieira, Sermões, Tom. X, p, 262, 
§2. 

ADUFEIRO, s, m. O que toca ou repi- 
ca o adufe; com a terminação «eiroí,da 
linguagem popular. 

t ADÜGAR, V. a. ant. (Do latim ad- 
duco, descendo o «o» áspero á explosiva 
branda «g»). Este verbo foi pela primei- 
ra vez recolhido por Viterbo no Dicoio- 
nario portátil. Frei Fortunato do Sam 
Boaventura, nos Inéditos de Alcobaça, 
duvida da sua cxistencia, por isso quo só 
o encontrou empregado na traducção da 
Regra de Sam Bento, na terceira pessoa 
do singular do presente do indicativo — 
aduga—que julga ser uma irregularida- 
de do verbo Aduzir, Vid, Aducir, 
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ADUGAR, V. a, ant. (Do latim adducere, 
descendo a explosiva aspera «c» á bran- 
da «g»). Verbo encontrado por Moraes 
na Ordenação de Dom Duarte, na phrase 
«o adugão perante os aluazis.D Moraes 
formou o infinito segundo o gênio da rus- 
ticaçSo sem outro fundamento, mas em 
todo o caso adraissivol. 

ADULAÇÃO, s. f. (Do latim adulatio, no 
acc. adulationem). Lisonja baixa e inte- 
ressada; bajulação servil; louvor imme- 
recido e calculado. — <s A adulação he 
aquelle perpetuo mal ou achaque mortal 
dos Rei», cuja grandeza, opulencia e Im- 
périos muitas mais vezes destruía a lison- 
ja dos aduladores, que as armas dos inimi- 
flos.B Vieira, Sermões, Tom. iv, serm. 7, 
§ 5, n.» 249. 

Vô que esses que freqüentam os reaos 
Paços, por verdadeira e síl doutrina 
Veodem adulação, que mal coiiseiito 
Mandar-se o novo trigo llorecenlc. 

GAM.) LDS., cant. II, est. 27. 

— Syn. : Adulação, lisonja, lajulaçào. 
— O primeiro facto comprehende uma 
certa baixeza, por isso que o louvor exag- 
gerado é habituado e calculado; faz-se or- 
dinariamente ás pessoas de alta gerar- 
chia. — A lisonja é mais um sentimento 
social e gracioso, fortuito, mas pode de- 
generar em adulação; confunde-se com 
ella e só pôde conhecer-se pela pureza da 
intenção. — A bajulação encerra, na sua 
etymologia, o sentido de beijar os pés, 
rojar-se no chão; é uma attenção servi- 
çal, filha não só de um interesse qualquer, 
como também da falta de dignidade pes- 
soal. 

ADULADAMENTE, adv. Lisonjeiramen- 
te, fingidamente. 

ADULADISSIMO, adj. sup. Adulado a 
mais não poder ser, lisonjeadissimo. 

ADULADO, adj. part. Lisonjeado, ba- 
julado, panegyricado, louvaminhado. = 
Usado por Amador Arraes, Frei João 
de Ceita e Vieira. 

ADULADOR, adj. e s, m. (Do latim 
adulator), Lisonjeador, louvaminheiro, 
bajulador, áulico, cortezão. 

Porque me nSo é licito, nem dado 
Ouvir nem responder sem o cuidado 
De aduladora voz, mas com fé nua? 

FRANCO DAHRETO, ENEIDA, Cant. 1, CSt. Oi. 

ADULAR, V. a. (Do latim adulari). Li* 
Bonjear, louvaminhar, bajular, panegyri- 
car, exaggerar o merecimento para com- 
prazer com a pessoa de quem se quer 
extorquir algum beneficio. 

A soberba ambiçSo  
Ajoelha-se, roga, adu/a e peita. 

alvares d'OI\)ENTB, LDSIT. TRANSF., fol. 244. 

ADULATORIAMENTE, adv. Com certa 
lisonja, com bajulação interesseira, corte- 
zãmente. 

ADULATORIO, adj. (Do latim adidato- 
rius). O mesmo que Adulador, exclusiva- 
mente tomado como adjectivo; lisonjei- 
vo.—dProblema cortezão para não dizer- 
mos adulatorio.» Padre Manoel Bernar- 
des, Floresta, Tom. iii, Tit. 8, p. 438. 

ADULOSAMENTE, adv. Lisonjeiramen- 
te, com ar adulatorio.—a. A jim de justi- 
ficar adulosamente a fidelidade de seus 
ânimos.» D. Francisco Manoel do Mello, 
Epauaphora I, p. 438.=Pouco usado. 

ADULOSO, adj. Que adula; adulatorio, 
bajulador. M('raes traz a seguinte phra- 
se:— «Não te vãagloriem as louvaminhas 
da língua adulosa.» 

f ADULPHAR, s. f. Nome alchimico 
da cinza e da areia. 

ADULTER, s. m. ant. (Do latim adul- 
ter). O mesmo que Adúltero; está fora 
do uso. = Empregado na traducção das 
Eneadas, de Sabellico. 

ADÚLTERA, s. /. (Do latira adultera). 
A mulher que vióla o thalamo conjugai. 
—No sentido geral, titulo da parabola do 
Evangelho: — a Se ha alguém ísempto de 
peccado,que lhe atire a primeira pedra.» 

ADULTERAÇÃO, s./. (Do adulte- 
ratio, no accusatiyo adulterationem). Fal- 
sificação, corrompimento do que era pu- 
ro. 

—Log. : Adulteração da moeda, met- 
ter mais liga nas moedas do que a que é 
permittida por lei. —Adulteração de um 
medicamento, ajuntar-lhe alguma cousa 
que lhe diminua o valor e a qualidade. 

ADULTERADATáENTE, adv. Falsifica- 
damente, corrompidamente, depravada- 
mente, deturpadamente, erradamente.— 
«A que também adulteradamente chama- 
mos Iza Maluco, t Diogo de Couto, Déca- 
da IV, Liv. X, cap. 4.==Pouco usado. 

ADULTERADO, adj. p. Viciado, falsifi- 
cado, errado, deturpado, corrompido, ou 
falsificado pela mistura de outras drogas. 
— Textos adulterados. — Na linguagem 
do século XV, designava o que còmmet- 
teu adultério. == N'este sentido, está fóra 
do uso. ^—(kPera ordenaçom desta lei mil 
são cada dia adulterados ou culpados de 
adultério, que vêm as mulheres para as 
cobiçar.» Vita Christi, Part, i, cap. 5, 
foi. 7, n.o 167. 

ADULTERADOR, adj. e s. m. (Do la- 
tim adulterator). Falsario, falsificador, 
viciador. 

—Adulterador, adj. 2 gen. Na traduc- 
ção da Vita Christi, encontra-se empre- 
gado no genero feminino com esta termi- 
nação ; bem como por substantivo: — 
iiNom é accusado por f urtar ou roubar as 
cousas alhêas, nem porque foi adultera- 
dor, etc.» Part. iii, cap. IG, foi. 44. 

ADULTERAMÈNTE, adv. Com adulté- 
rio, ou por , meio de adultério. — «/Se a 
tristesa é por falta de filhos e successão, 
como a de outra Thamar mais antiga, 
persuade-lhe que se lhos não ha de dar 
Sela, seu esposo, os busque em quem lhos 

pôde dar, como ella fez em Juda, 
que adultera e incestuosam&Xíiü.^ Padra 
Vieira, Serm., Tora. vil, serm. 12, § 4, n. 
395. 

ADULTERAR, v. a. (Do latim adiãtera- 
re).'Commetter adultério. — No sentido 
usual c figurado: Falsificar, deturpar» 
corromper, viciar, contrafazer, arreino* 
dar.—No sentido proprio, é geralniM « 
empregado como verbo neutro. ■— 
texto é príncipalissimo na presente 
ria; e porque os hereges de Gewbra 
conheceram, a força d'elle, adulterara^ ' 
corromperam {como costumam) nas JjiOlt 
ali impressas, a ultima clausula.» 
Manoel Bernardes, Floresta, Torn. l 
Tit. 10, p. 478. ^ 

— Adulterar, v. n. Comraetter adulte 
rio, viver em adultério.—<íDizem (os 
pões) que só cinco preceitos são necess<t 
rios para um homem se salvar; não 
tar, nem comer cousa que morresse 
lentamente, não furtar, não adulteraji 
não mentir,nem beber vinho.» Padre 
de Lucena, Vida de Sam Francisco i®' 
vier, Liv. vii, cap. 25. 

— Adulterar-se, v. refi. Estragar-s®) 
corrompei'-se, viciar-se. = E' emprega " 
no sentido usual com refei-encia a dro- 
gas ; também se diz por alterar-se. 

ADULTERINO, adj. (Do latim adulten- 
nus). Que provém ou é concernente ao 
adultério.—«OA como me parece. • • 
vendo em cada um de vos outro Abran^ 
com o braço e com a espada levanta'* > 
para cortar a cabeça a este Isaac, 
innocente, mas réo; não legitimo, 
adulterino.» Padre Vieira, Sermões, ToW* 
I, serm. 8, § 5, p. 601.—Ellipticainen- 
te, também se toma como substant'^®' 
sub-entendendo filho.—Em Direito 
adulterino é o filho espúrio, nascido " 
pessoas impedidas de casarem; espui"'®* 
são os sacrilegos, os incestuosos e os adu " 
terinos. — « Por seu proprio testetniin» 
se condemnam, e publicam por espúrios * 
adulterinos os máos filhos que são 
milhantes a seus pais,* Amador Arr#®®' 
Dialogo III, cap. 8. 

— Loc.: Cores adulterinas, fingid2i'< 
falsificadas.—Livros adulterinos, apocry 
phos, anonyraos, falsamente attribuido 
a ura auctor. — Fazer adulterino, prova"^ 
por parentescos que é filho de aduite""' 
—Ser adulterino, nascer espúrio. 

ADULTÉRIO, s. m. (Do latim aduU^- 
rium, formado do ad, para, e alterv^'^ 
outro). Violação da fé conjugai. No " 
thecismo Romano, p. 295, define-se: 
«Adultério é injuria do leito legH^^"'^ 
qtier seja alheio, quer proprio, porqy^ 
o casado peccar com mulher solteii'Of> J 
injuria a seu proprio leito, e se 
solteiro pecca com mulher casada, o , 
alheio fica vituperado com noda dé 3"® 
terio.» 

Este castigador foi rigoroso, 
Do latrocínios, mortes e adultérios» 

ciH., Lus., cant. iii, est.'13T< 
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■~~Loc.: Adultério espiritxial, a heresia 
® apostasia, na linguagen) dos theologos.— 

Oulterio dos meiaes, phrase de Vieira, 
®nipregada no sentido de falsificação com 

não estabelecida por lei. 
ADULTERIOSO, adj. Que incorre ou 

participa do adultério. — concubinato 
SQulterioso e incestuoso,Padre Manoel 
^ernardes, Estimulo pratico, p. 31, 

^•=RecoIhido pela primeira vez por 

adúltero, adj. (Do latim adulter). 
'olador da fé conjugai; no sentido mais 

"suai e figurado: degenerado, falsificado, 
contrafeito, fingido, adulterado. =Tam- 

oni se emprega ellipticamente como sub- 
^ntivo, sub-entendendo cônjuge, esposo. 

Matando v5o amigos e p.ircntcs 
1)0 adúltero Conde e da Kainlia. 

CAM., LOS., cant. iv, est. 4. 

Já deseja acordal-a brandamente 
Com aduUcra paz  

JERONYMO COnTR REAL, NAUF. DB SEPDLV., 
caiil. IX, foi. 98, V. 

Q '^^^LTERO, s. m. (Do latim adulter). 
que comniette violação do thala- 

os adúlteros, nm osmolles, 
os que commettem o pecado nefando 

yossuiVào o reino de Deos.i> Cathecismo 
jfoi. 295, V. — <íOs hereges são 

1 ®ros á egreja catholica.n Padre Ma- 

103 Floresta, Tom. iv, p. 

^ADüLTEROSO, adj. Que promove ou 

«e adultério.— aDando con- ^ 'Emento e logar aos afagos da adulte- 
sa carMe.j Infanta Dona Catherina, Re- 

^lora 6'i^-=Rccolhido por 
^j^ALULTO, adj. (Do latim adultus). Que 

^ adolescência, á edade da puber- 
Ce applica-se a todo o 
ad vida comprehendido entre a 

®®<2ncia e a velhice.—Edade adulta; 
/ ° adulto. — <íjá defendendo em outros 

. *^08) mais adultos a patria.D D. Fran- 
p j1,Q^I''^noel de Mello, Epanaphora II, 

Kons polos 
Sobro quem se revolve a esfera culta 
Da sapiência adulta. 

D. Fn.lNC. MANOEL, TIOt.A DB TOALIA, p. 151. 

s. m. Pessoa que chegou á 

tor ^ adolescência; quo passa de qua- 
; o púbere menor. 

Theologia, haptismo dos adultos, 
ersSo total que os adultos recebiam 

^ ^spera da Paschoa e de Pentecostes. 

tos baptizando innocentes e adul- I povos e nações inteiras.d Vieira, Ser- 
Tom. VIU, p. 834. 

j ®^®^AR, V. a. (Do latim axlumhra- 
tte ad, e umbra).. Imitar, representar 

Hesmo modo que a sombra representa 
ço^®''Po. — <^Não teve (o mundo) jigura, 

Ha ftdumbrasse a consolarão e glo- ^mmortal do Senhor.» Frei João de 

ADUR 

Ceita, Quadragenas, Tom. i, p. 205, 
col. 1.= Moraes traz a fôrma Adumerar. 

ADUNADO, at^'. Ajuntado, unido, con- 
gregado. Vid. Coadunado. — aGerioes 
ãáunaáos por ajfecto.r) Varella. 

ADUriAR, V. a. (Do latim adunare; e 
também aduar, dando-se a syncopa fre- 
qüente do «n» mediai.) Ajuntar, unir, 
aggregar. Vid. Coadunar. 

Tu a consolljo os Príncipes aduna. 
AND. nODR. DB MATTOS, JERUSALEM LJBBRT., 

caDt. 1, cst. ÍG. 

t ADUNCIRÓSTRO, adj. e s. m. Em 
Ornitliologia, nome. de uma ave, que tem 
o bico recurvo. 

ADÜNCO, adj. (Do latim aduncus; de 
ad, e uncos, gancho). Curvo, encurvado, 
boleado, enganchado, cambudo.— Unhas, 
garras aduncas. 

So alguma ave de aduncas unlias anda 
Lá no mais alto do mar, etc. 

MOUSINUO DB QUEVED0, AFF0N30 APR. , Cant. T, 
foi, 78. 

ADUNÍA, adv. ant. (Segundo Moraes, do 
hespanhol adunia; segundo Constancio, 
do verbo adunar). Do todas as partes, de 
todos lados. — <r Vejo tormentas adu- 
nia.» Antonio Prestes, Autos, foi. 67.— 
Por pertencer á linguagem cômica, émais 
admissível a origem hespanhola. 

f ADUPLA, s. f. Grenero de plantas da 
America septentrional, da família das cy- 
peroideas. 

ADUR, adv. ant. (Segundo Moraes, do 
runico adhur, antes que ; segundo Cons- 
tando, do latim dure, apenas, com difficiil- 
dade, com o prefixo «a»; esta opinião é 
corroborada pela palavra aduro, quo tem 
o mesmo sentido). Apenas, difficultosa- 
mento, custosamente, mal. — iíE por esta 
mesma guisa foi ao outro cabego, além do 
segundo em que era tanta gente, que adur 
se poderia usmar tanta era.» Chronica do 
Condestavel, cap. 54. — <íE fazem tomar 
aa sua vontade vacas, porcos, carneiros, 
gallinhas e outras coiisas de comer, e to- 
mam-nas como em maneira de pagar, pero 
adur dam a seus dunos e meio, ou terço 
ou quarto do que valem, e ás vezes nom 
lhes dam nada contra Deos e contra jus- 
tiça, e costume d'este Reyno. Ordenação 
Affonsina, Liv. ii, Tit. 2, art. iv. 

ADURA, suff. (Do latim aturus, a, de 
agere, fazer). Desinencia das palavras 
que denotam uma acção ou execução 
actual. Ex.: Pisadura, aperíadura, quei- 
Twadura, etc. 

ADÜRENTE, adj. 2 gen. (Do latim adu- 
rens, no abi. adurente, que queima). Cáus- 
tico, ardente.=Empregado na linguagem 
chimica e medica. — <iE' porém remedio 
arriscado, por ser calido quasi em quar- 
to grão, e adurente.» Duarte Madeira, 
Methodo de ourar, etc,, Part. i, cap. 22. 

— Sede adurente, a que provém do 
augmento da necessidade e da impossibi- 
lidade do satisfazer a eêde latente. Dá- 
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se-lhe o nome de adurente porque ó acom- 
panhada de ardor da lingua, de seccura 
do palatino, e de um calor devorante por 
todo o corpo. 

f ADURION, s, m. Nome arabe do su- 
magre. 

ADURIR, V. a. (Do latim adurere, abra- 
zar). Queimar ; usado na linguagem me- 
dica antiga. Vid. Portugal Medico, p. 
338. = Recolhido pela primeira vez por 
Moraes. 

ADURO, adv. ant. (Para a etymologia, 
Vid. Adur). Apenas, difficultosamente, 
raramente, poucas vezes. 

Quanto mais ura tal amigo, 
Uuo aduro se acha outro tal. 

nODBlGDES LODO, CCl. V. 

ADÚSSIA, s, f. ant. (Segundo Viterbo, 
o mesmo quo ousia, do grego osia, femi- 
nino de osis, santo; segundo Moraes, o 
mesmo que ussia; portanto, devo consi- 
derar-se como locução adverbial; segun- 
do Constancio, do francez adossé, encos- 
tado ; ó preferível a etymologia grega, 
d'onde so deriva grande parte dos nomes 
de paramentos ecclesiasticos). O arco cru- 
zeiro ou capeila mór. — lAdussia mayor 
onde mandei fazer sepultura.-» Testamen- 
to de El-Rei D. Diniz. 

— Loc.: Cadeira adussia, cadeira do 
espaldar, de encosto, de docel; n'este sen- 
tido, é acceitavel a etymologia de Con- 
stancio, ainda que se pódo decompor na 
locução ad sia, isto é, onde estava sen- 
tado, usada no portuguez antigo. 

ADUSTÃO, s. f. (Do latim adustio, no 
acc. adustionem). Quentura, calor exces- 
civo, abrazeamento, inflammação, rcssi- 
camento; extensivamente, cauterisação.— 
«O convenci que aquillo era Latica com 
alguma mistura de melancolia por adus- 
tão.» Garcia d'Orta, Colloquios dos Sim- 
ples e Drogas, col. 47, foi. 182, v. 

— Em Chimica, adustão é o mesmo 
que calcinação.—N'esto sentido, recolhi- 
do primeiramente por Bluteau, o confir- 
mado por Littré. 

ADUSTIVO, adj. Que tem força para 
queimar, ou produzir jgnição ; ardente, 
abrazador, calcinador. — a Mas applique- 
se a tento por que he a cal adustiva.» 
Duarte Madeira, Methodo de curar o 
morbo, Part. i, cap. 28. 

— Em Mineralogia, crystal adustivo, 
lento que concentra os raios solares, a 
ponto de produzir ignição; ó ao quo os 
antigos chamavam espelhos ustorios. — 
N'este sentido, recolhido por Bluteau. 

ADUSTO, adj. (Do latim aiwsíus). Quei- 
mado, abrazado, tostado, ressequido, en- 
calmado, abrazeado, torrado, negro, ar- 
dente, exposto ao sol, desabrido, intratá- 
vel ; segundo a linguagem medica antiga, 
molanclaolico, caloro3o.=É bastante usa- 
do na linguagem poética, 
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Assi Jo alto r4ie o raio adusto 
No antigo robiti ou pinho. 

GABU. PER. DE CAST., ULYSSÉA, Cant. X, CSl. 83. 

Da cor do roslo juvenil atiusío, 
Quudrfldü corpo, peito relevado. 

iDEM, m., cant. viii, est. 141. 

Tudo quanlo o Salteo mollc cultiva, 
O índio ailuftio, arabc ditoso. 

JDBM, iB., cant. lU, cbt. 94. 

0 Africauo adusto já blasona. 
MANOEL TliOMAZ, INSÜL., Cant. 1, CSt. 73. 

Pondo temor c'o roslo adusto e feio. 
SOOSA DE MACEDO, DLYSIPPO, Cant. Vil, CSt. 

— Em Medicina, adusto, epítheto dado 
antigamente ao sangue e aos humores do 
corpo humano em certas doenças ; a sec- 
cura do constituição, o calor, a sêde, a 
cor negra do sangue tirado das veias, a 
pouca sorosidade que continha, eram os 
indicios d'e8te pretendido estado do san- 
gue.— (ílWhemos o sal, por que he ivii- 
go dos humores adustos, e das freimas 
salgadas.t) Garcia d'Orta, Colloquios dos 
Simples 6 Drogas, col. 47, foi. 181. 

f ADUTERINO, adj. Em Anatomia, o 
que pertence, que tem relação com o adu- 
ter um, 

t ADUTERUM, s. m. Em Anatomia, 
parto da madre dos mammíferos. 

— Em Ornithologia, uma das partes 
do orgSo genital das aves; corresponde 
ao aduterum dos mammíferos ou trompas 
uterinas; é uma especie de sacco onde 
permanece o ovo, e se cobre de casca. 

ADUZER, V. a, ant. O mesmo que Adu- 
zir. Vid. esta palavra. — «Adusse deus o 
grande deluvyo.^ Historia Geral, cap. ii, 
p. 9, ed. do Dr. Nunnes de Carvalho. 

f ADUZIDO.ac^'.Trazido, introdu- 
zido.= Na Ordenação Affonsina, Liv. ii, 
vem: acostumes aduzidos.» Tit. 30. Vid. 
Adduzido. 

ADÜZÍR, V. a. ant. (Do latim adducere; 
quanto ao processo phonologico, vid. Ad- 
duzir, e Aducir). Trazer, introduzir. — 
< Que esse Rei aduz servidões aos Bispos, 
Âbhades, Priores e aos outros, constran- 
gendo elles que tenham setisporteiros,etc.* 
Orden. Affons., Liv. ii, Tit. 25. 

f ADUZUDO, adj.part. ant. Vid. Aduzi- 
do. =■ Recolhido por Viterbo. 

ADVENA, s. m. (Do latim advena; de 
ad, fóra, e venio, venho). Estrangeiro, fo- 
rasteiro, estranho, peregrino, exotico. — 
íEntão os advenas de Tiro, e o povo dos 
Ethyopes, começaram a conhecer o verda- 
deiro Deos.v Amador Arraes, Dialogo IV, 
cap. 24. 

ADVENDIÇO, adj. e s.m.ant. (Do latim 
adventitius; o «1» breve tendo a synco- 
par-se como em justitia, justiça, servi- 
tium, seryiço). Estrangeiro, vindo de fóra, 
que não pertence á mesma naçílo, socie- 
dade ou familia. = Recolhido por Viter- 
bo. Vid. Advenidiço, 

ADVENIDA, s. f. (Do castelhano aveni- 
da; segundo Constancio, do francez adve- 

niie). Chegada repentina, inesperada ; ca- 
minho que dá principalmente para uma 
fortaleza. — Extensivamente: Accommet- 
timento, ataque, investida, recontro, sor- 
tida do inimigo. — tE mil outras occa- 
siões de chorar, que o mundo tem experi- 
mentado; porque pcra a nossa considera- 
ção se augmentar, hasta só considerar 
aqudJas tres advenidas, que correm da 
peste, da fome e da guerra.^ Padre Ma- 
noel Fernandes, Alma Instruída, Tom. i, 
cap. G, Tit. G, n. 5.=Pouco usado. Vid. 
Avenida. 

ADVENDIÇO, adj. (Do latira adventitius, 
dando-se a nietathese do «i» breve, como 
em idoso, dioso, na linguagem antiga; o 
«t» desce á media «d»). Forasteiro, es- 
trangeiro, vindiço.—«Este Diabo, segun- 
do os Historiadores Ilespanhoes, foi de 
nação Africano, e por ser advendiço, lhe 
chamaram Gerá e Geroá.» Frei Bernar- 
dino da Silva, Defensão da Monarchia Lu- 
sitana, Part. I, cap. 11. Vid. Adveiiticio. 

ADVENTIGIAMENTE, aãv. Accidental- 
mente; fortuitamente, inesperadamente ; 
por doação de estranhos, e nào por he- 
rança de pae ou de avós no sentido jurí- 
dico,— «.Ainda que o Ducado de Lorena, 
viesse adventiciamente ao Guilherme,por 
qualqutr via que fosse... ti Nunes de Leão, 
Chronica do Conde Dom Henrique, foi. 
5, V. 

ADVENTICIO, adj. (Do latim adventi- 
tius). Forasteiro, estrangeiro, advena, es- 
tranho, peregrino, homem de fóra parte ; 
casual, fortuito, accidental, supervenien- 
te, inesperado. — Toma-se em máo sen- 
tido para designar uma pessoa intermet- 
tida, ou que vem da sua terra estabele- 
cer-se em üutra sem ter officio nem be- 
neficio.—aSó aquella Cidade se deve cha- 
mar noive, cujos cidadãos por muito tem- 
po atraz descendem daquella região, e 
não são adventicios, nem forasteiros.)» 
Gaspar Estaço, Varias Antigüidades de 
Portugal, cap. 93, n. 3. 

—Em Direito romano, pecidio adven- 
ticio, poculio que os filhos famílias adqui- 
riam independentemente de seus paes e 
de sua industria.=Contrapõe-se & pecúlio 
profecticio. 

—Em Direito Civil, bens adventicios, 
os que qualquer adquire por successão 
collateral ou pela liberalidade de um es- 
tranho, emfím, por qualquer outro modo 
que não seja successão directa. — «Per- 
tencem.á classe dos credores do dominio... 
o filho famílias pelos bens castrenses e 
adventicios que existam na massa falli- 
da.» Codigo Commercial, art. 1219.— 
(íE bem assim pelo dito modo poderá o 
padre ser demandado per o filho famílias 
sobre aquelles bens e cousas adventicias.» 
Ordenação de D. Manoel, Liv. iii, Tit. 8. 

— Em Medicina, dá-se o nome de ad- 
venticio ao que nào provém da constitui- 
ção do indivíduo, á doença que não é he- 
reditária.— Membrana adventicia, kysto 

adventioio, nome dado á parede prop*" 
ou íibrosa dos kystos, que está em con 
nuidade vascular com os tecidos do 
mal aíFectado por hydatides, mas qiw 
pertence a estas ultimas. 

—Em Botanica, dá-se o nome de ® 
ticios aos gomos ou rebentões produzi 
pelo desenvolvimento dos germens Ia 
tes, e que não têm, como os outros, 
gar determinado, de sorte 
muitas vezes sobre orgãos que não cos 
mam têl-os. . . 

—Em Agricultura, plantas adventiW i 
aquellas que nascem sem serem seniea 
das. _ _ 

—Era Physica, corpo adventicio, o 4 
está junto a outro e lhe não pertence" 
mo proprio. 

—Em Philosophia, dá-se o nome de? 
adventicias ás que se formam na 
gencio por eíFeito da sensação dos & J 
ctos exteriores. — Causa adventici^i. 
tuita, que se não pôde elevar a 

— Loc.: Adventicio, na Hngufg®®. 
giria acadêmica, na UniversidadedeljO^.^^ 
bra, é o estudante que por qualquer 
cumstancia deixa o curso que acomp"" 
desde o primeiro anno, e se matricula 
outro. \ 

ADVENTO, s. m. (Do latim adventus)-^ 
O tempo de quatro semanas que a 
celebra, desde o primeiro domingo 
quatro que precedem o Natal, até as 
gilias d'esta festividade, em memória ^ 
esperanças messianicas dos Padres ao 
gos. — «O Advento instituio o 
S. Pedro, mandando se jejuassem 
semanas antes do Natal, emmemoriO' 
Adventos de Christo. O termo mais alto í 
27 de Novembro, em que começa a 
ra Dominga; e o mais baixo é a treí 
Dezembro. •:> Leandro de Figueirôa, Ar 
de Computo Ecclesiastico, foi. 13. 

Tudo vem a seu l»ímpo, 
E os nabos, no Advento. 

— Em Historia Ecclesiastica: ha ifU _ 
tas especies de adventos entre os grfg"®' 
uns o principiam a 15 de novembro, 
tros a 6 de dezembro, outros a 20 d es 
mez. Em Constantinopla ha adventos 
uma semana, e de quatro dias ape'®'^'" 
Nos primeiros séculos da ogreja, era 
bem variável o advento. . •, 

— Loc.: Advento segundo, o dia doj 
zo, julgamento final. — »0 segundo^ 
vento, he o que também hoje prega o , 
gelho, no qual (o filho de Deos) hade 
a julgar o mesmo mundo, e ha de ser 
dia de Juizo.n Vieira, Sermões, Tom- ' 
serm. 15, § 5, n. 489. — Ultimo ad'® 
to, dia de juízo. 

ADVERBAR, v, a. O mesmo que 
bar, assentar verba, escrever coW P' 
vras de verba. — Em Grammatic», 
forma de verbo a um nome; ex.: medi ) 
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medicar.— aE se depois de ser lanqada 
iptdir vista, fera vir com embargos ao 
^<^nçamentOj o Vigário geral o mandará 
?"e os adverbe.» Regimento do Auditorio 
Qe Évora, Tit. 4, art. 60. 

Ern Direito, adverbar de suspeita, 
oar suspeiçào contra alguém. Vid. Aver- 
bar. 

ADVERBIADO, adj. part. Tornado ad- 
Verbio ; que tem valor adverbial; que se 
crnprega adverbialmento, exprimindo cir- 
^urastaneias de tempo, de modo, logar, 
'instrumento, etei—Adjectivo adverbiado, 
° Que se emprega accidentalmente como 
í^clverbio, ficando por esse facto invaria- 
^ei. Ex.: «Esta mtdher canta âesarimáo.ti 

ADVERBIAL, adj. 2 gen. Que diz res- 
peito ao advérbio; que tem a força e a 
®'gnificaçrio d^elle. — « Os nomes adver- 
'3es se derivam dos advérbios, dos quaes 
''ossa lingoagem tem mui poucos, e só- 

'nenta ponho estes por exemplo : Sobera-" 
'0. de sohre: Avantante, de avante; Fo- 
3steiro, de fôra. . . » Joào de Barrus, 
•"animatica portugueza, p. 91. 

Grrammatica, locução adverbial, 
niiio de duas ou mais palavras, que 

fvein para modificar um verbo ou um 
^'jectivo.—Ein Lcxicologia, a locução ad- 

ulai encerra uma significação que as 
r avras que a formam não exprimem 

Pí>radamente, ex.: A primeira, ás apal- 
uellas, a pé, a cavallo, a passo, a tro- 

jinal, ao menos; arca por arca,gotta 
fallando-fal- 

lao, moendo-moendo, para designar uma 

j f continua e lenta. Algumas vieram üi-niaj. uma só palavra, ex.: Eiramá, 
nora má. 

^^adverbialmente, adv. De nma ma- 
erbial; em forma de adveibio. 

• failar claro, pensar alto, são adjc- 
os empregados para modificar a ac- 
do Verbo, portanto invariaveis. 
^VERBIO, s. ??2. (Do h\úm adverhium; 

"Aposto de ad, preposição exprimindo 
"encia, e de verlmm, verbo). Como a 
^fy^ologia indica, é o advérbio imia 

^ I <^cie de palavras que servem, as mais 

do para modificar a significação 
p comtudo também podem acoiii- 

lar upo adjectivo e até outro advérbio 
^ lhes modificar o sentido : Escrever 

^ ^ 1 muito prudente; pouco accrtada- 

03o ^ ^Gi"bo, o adjectivo o o advérbio, gcnero nem nu- 
ji , 'i^o podem communicar estas va- 

'ant advérbio, ficando este, por- 
lín com a sua forma primitiva. 

Sanou-se, pois, estranhamente, João 

Ortl?*^° I^-^rreto, na sua obra intitulada 
nossa 

portugueza temos muitos (adver- 
g. j Çiíe tem plural e singular, como não, 

diz * outros, porque costumamos 
tantos nãos, tantos sins, tantos lo- 

^ semelhantes.') Cap. xi. ® ti da maior evidencia, para quem 
voL. i__23 

tem algum conhecimento de grammatica, 
que, posto que as palavras sim, não, lo- 
go sejam originariamente advérbios, da 
maneira como vêm empregadas por João 
Franco Barreto, devem ser consideradas 
como substantivos ou advérbios substan- 
tivados, assim como o provaremos em 
logar opportuno.—Diz Bescherelle, que o 
advérbio não é elemento necessário a uma 
lingua, não tendo elle proprio mais do 
que um composto, um mixto, um com- 
pêndio equivalente a uma preposição com 
o seu complemento. Se Bescherelle não 
tem outro argumento para sustentar a sua 
asserção, poderemos responder-lho que, o 
que se nota entre o adjectivo qualificati- 
vo e o epitheto, dá-se entre os advérbios, 
sendo uns meros ornatos da elocução, 
em quanto outros são elementos indispen- 
sáveis para a completa enunciação do 
pensamento, ou então não ha differença 
alguma entre estas duas phrases: Pedro 
escreve, e Pedro escreve bem. O que Bes- 
cherelle quer talvez dizer, ó que o ad- 
vérbio não é parto constitutiva da ora- 
ção, pois estas são unicamente o sujeito, 
verbo e attributo; as mais palavras, 
quando as ha, são apenas complementos: 
uns indispensáveis, outros não. 

— A introducção do advérbio, nas lín- 
guas modernas, é considerada pelos phi- 
iólogos como de origem recente, vindo 
para substituir as prolixas circumlocu- 
çoes dc que se serviam os antigos. = 
Nos primeiros monumentos da lingua 
portugueza, dizia-se : — «... muito alta 
voz, (por altamente.») Nobiliario, {Mon. 
Hist., fase. IV, p. 238). 

—A maior parte dos advérbios, o com 
especialidade os que acabam era «men- 
te», não são mais do que preposições 
contraídas com os seus complementos; 
cfiectivamente, fallur eloqüentemente, é 
o mesmo que faliar com eloquencia ; se- 
gue-se que, em geral, o advérbio não ad- 
mitte complemento; cointudoalgunsd'en- 
tro elles, como: conforme, independente- 
mente, superiormente, etc., conservam o 
complemento do adjectivo d'ondo se de- 
rivam : posteriormente cto anno 1500. 

— Não devemos inferir do facto de se- 
rem os advérbios preposições combinadas 
com os seus complementos, que toda a 
preposição possa conti-aír-se com o seu 
regime c formar um advérbio. lí' claro 
que estas duas phrases não sc poderiam 
empregar promiscuamcntc : faliou gostosa, 
e elegantemente, e fallou com gosto e ele- 
gancia. 

— Os advérbios em «mente» vem-nos 
da baixalatinidndo, quando aos advérbios 
latinos, como : pure, dure, se accrescen- 
tou o ablativo do substantivo meus, men- 
tis, e se fez pure mente, dure mente, isto 
é, com intenção, espirito, animo, disposi- 
ção, vista, etc., qualificada uma qualquer 
d''estas idêas por um adjectivo, como 
ainda hoje dizemos: de má, mente, de 

boa mente, entre mente; o, sendo o sub- 
stantivo meiis do gcnero feminino, o ad- 
jectivo, antes de so unir com elle para 
formar o advérbio, toma a terminação 
adequada; o que sc vô á evidencia n'c8- 
ta e outras similhantes phrases:—i-Só de 
Francisco Xavier dormindo fia Deos uma 
batalha tão arriscada. . . j)orque sabe que 
he tão fina e afinadavaQiiie observante de 
suas obrigações.D Yieh-a, Sermões, Tom. 
VIII, p. 106. 

— Modo dk rousiAn os advérbios 
Eli «mente.» Os adjectivos servem para 
formar advérbios da maneira seguinte : 

1.° Aos adjectivos que têm uma ter- 
minação especial para o feminino, dá-se 
esta terminação antes de so lhes juntar o 
suffixo «mente»: Sábio, sabiamente, chris- 
tão, christãmevíie, valentão, valentona- 
mente. 

2." Aos adjectivos que têm uma única 
terminação para ambos os numeres, bas- 
ta accresccntar o suffixo «mente» : Pru- 
dente, prudentemente; horizontal, horizon- 
talmente ; admiravel, admiravelmente; 
gentil, gentilmente] regular, regularmen- 
te ; interior, interiormente; ca2>az, ca- 
2}azmente ; prestes, prestesmente. 

3." Concorrendo, na mesma oraçao, dous 
ou mais advérbios em «mente», os pri- 
meiros ficam com a forma de adjectivos 
femininos, e o ultimo so recebe a termi- 
nação adverbial. Esta regra foi commum 
ás linguas romanas; poróm, no francez o 
italiano, já so não observa :— «... Cada 
uma das pessoas falle própria e conve- 
nientemente, a seu estado, t Paiva de An- 
drade, Sermões, Tom. i, foi. 191, v. 

— Entre os grammaticos, ventila-se a 
questão se o advérbio modifica realmente 
o verbo ou o attributo, quasi sempre in- 
cluído no verbo. Os que asseveram nao 
haver acção que não seja expressa por 
um verbo, dizem quo ó a este que o ad- 
vérbio modifica. Outros, não admittindo 
mais que o verbo ser, sustentam que o 
ao attributo que se dirige a modificação 
do advérbio. Esta é a nossa opinião; e, 
na realidade, so passarmos a analysar 
uma oração com verbo adjectivo, não 
acharemos o attributo senão depois de de- 
composto o tal verbo adjectivo em o ver- 
bo ser e outra palavra chamada attributo, 
exprimindo o estado do sujeito ou um acto 
praticado por elle; o, havendo um advér- 
bio, Tcrifica-se logo quo este sc refere, nao 
ao verbo ser, mas ao attributo: respondeu 
acertadamente; decomposição: foi res- 
pondendo acertadamente. — Que relação 
terá o advérbio acertadamente com foi ? 

—Lacerda chama erroneamente ao ad- 
vérbio parte indeclinável do discurso, 
quando o idioma portuguez não tem decli- 
naçoes: invariaval, c que elle devia dizer. 

— Grande parte do nossos advérbios, 
conservam a forma da sua origem latina; 
maximij inclusivi, exclusive, primo, se- 
cundo, tercio, etc. 
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— Os advérbios, considerados quanto 
á sua formação, são simples ou compos- 
tos : simples, os que não se podem sepa- 
rar era duas ou mais palavras do nosso 
idioma, como: hoje, tarde, já, logo, etc.; 
e compostos, os que se podem dividir em 
palavras completas, como: comtudo (com 
tudo), abaixo (a baixo), á pressa, á for- 
ça, etc. Estes dous últimos chamam-se, 
mais propriamente, locuções adverhiaes. 

— Os advérbios compostos usavam-se 
muito no século xv, ex.: Mídtieiramá, 
isto é; muito má hora, usado por Gil 
Vicente e pelo povo, que ainda conserva 
o advérbio eiramá por hora má, embora, 
em boa hora, outr'ora, em outro tempo. 
= Hoje, dá-se preferencia ás locuções. 

— E' dc extrema importancia o não 
confundir certos advérbios compostos, 
com preposições seguidas dos seus com- 
plementos, porque o sentido é mui di- 
verso e diversa a orthographia. Em: Tu 
brincas, entretanto o tempo corre;—fal' 
lou, foliou, cmfim retirou-se: — os tempos 
são mãos, comtudo nada de desanimar; 
entretanto, emfim e comtudo, podem con- 
siderar-se como advérbios compostos, e, 
portanto, devem escrever-se n'uma só pa- 
lavra ; mas era: entre tanto rumor, era- 
nos impossível ouvirmo-nos ;—emfim de ca- 
da periodo;—fugiu com tudoio que pode 
apanhar, os elementos devem ficar sepa- 
rados. 

— Quanto á idêa que exprimem, pode- 
riam dividir-se os advérbios em uma in- 
finidade do classes: de qualidade, modo, 
logar, tempo, quantidade, affirmação, ex- 
clusão, negação, duvida, designação, etc., 
etc. Acharaos esta classificação, além de 
prolixa, inútil, não servindo a esclarecer 
facto grammatical algum, e tendo por úni- 
co resultado o confundir as idcas do estu- 
dioso principiante. — Franco Barreto cha- 
ma regulativos, aos advérbios negativos:— 
a ... os advérbios chamados regulativos, 
não ajudam ao verbo a fazer a sentença 
perfeita, mas totalmente o privam da sua 
significação, como quando dizemos: não 
amo, não leio, etc.» Orthographia, cap. 11. 

— Certos adjectivos qualificativos em- 
pregam-se accidentalmentc como advér- 
bios, ex.: Fallar alto, ir direito, etc.; 
n'este caso, tornam-se invariaveis, como 
03 mais advérbios. 

Doccmcntc siispir.i c doce c:iiila. 
FKRHBinA, rarl. x. 

Doce langcs Picrío, doce caiil;is. 
lOEM, ELEO. 

Toca(la;?/n/o foi do medo e de ira. 
OAsi., LDS., cant. VI, fst. Gõ. 

— Esta substituição de adjectivos a 
advérbios ou locuções adverbiaes ó devi- 
da ao desejo, á necessidade de encurtar 
o discurso para tornal-o raais energico, 
raaÍB rápido e conciso ; porém, para se 

comprehender bem o sentido, bastará 
restituir ao adjectivo a sua fôrma adver- 
bial ou inteirar a locução. 

Muitos granimaticos confundem os ad- 
jectivos determinativos o substantivos ab- 
stractivos com os advérbios do quantida- 
de, de tempo e de logar: porque, vendo-os 
com a mesma orthographia, não atten- 
dem que, em grammatica, é mais o em- 
prego da palavra que se deve considerar 
para classifical-a do que qualquer outra 
circumstancia: muito,pouco, quanto, mais, 
menos, nada, hontem, ámanhã, aqui, aco- 
lá, etc., são advérbios, sem duvida al- 
guma quando modificam um verbo, ura 
ajdcctivo ou um advérbio, como: muito 
sábio,—estudar pouco,—prudente quanto 
sábio,—mais ajfeiçoado,—menos modes- 
tamente,—chegou hontem,—virááraanhã, 
— está aqui; póde-se afoutamente affir- 
mar que estas palavras aqui são advér- 
bios; comtudo poder-se-ha dizer o mes- 
mo n'ostas phrases: Ha muito... —e as 
mais palavras,—quanto valei—Não, do 
certo, pois, no primeiro exemplo, muito é 
um adjectivo, que determina o substan- 
tivo tempo, sub-entendido; no segundo, 
mais determina palavras, no terceiro, 
quanto determina o substantivo dinhei- 
ro, sub-entendido, e nenhum d'ellcs se 
refere ao verbo da oração; em : ámanhã 
será um grande dia,—o dia d'hontem foi 
lindo, — a distancia d'aqui ao Brazil; 
dizer-se que as palavras : ámanhã, hon- 
tem, aqui, são advérbios, n'estas accep- 
ções, seria absurdo^ e foi a um erro d'es- 
tes que se deixou arrastar .João Franco 
Barreto, quando deu como advérbios as 
palavras; sim, não, logo, na phrase se- 
guinte, já citada; — «em a nossa (lingua) 
portugueza temos muitos (advérbios) que 
tem plural e singular, como: não, sim, 
logo, e outros, purque coslumumos dizer: 
tantos nãos, tantos sins, tantos logos, 
etc., e outras cousas similhantes.D Ortho- 
graphia, cap. XI.—O que é o mesmo que 
classificar como verbo a palavra dever, 
n'estas phrases: O dever primeiro que 
tudo, — cumpra cada um o seu dever.— 
Custa a crer que um homem que escreve 
sobro grammatica, cáia cm taes confu- 
sões ou antes contradicções, capazes dc 
destruir, n'um instante, o fructo de mui- 
to tempo de estudo. 

— LoGAU no ADVERlilO NA ORAÇAO.— 
o advérbio, havendo-se na oração exac- 
tamento como qualquer complemento cir- 
cumstaneial, não tem logar fixo : o gos- 
to, a clegancia,a harmonia e a clareza são 
os únicos guias que se devem consultar. 

Qii5o (locemenle agora aqui cantara. 
QOITA, IDYI,. 

— « Pediam mui sífincadaniente que 
os enviassem ás suas patrias.n Frei Mar- 
cos dc Lisboa, Chronica dos Menores, 
Part. I, Liv. I, cap. IS). 

ADVERSAIRO, adj. ant, (Do latim ad- 

versarius: o «a», na terceira syllaba dí 
adversarius, attrae o «i» da syllaba un- 
rnediata, o, da sua mutua influencia, re- 
sulta o diphthongo «ai», ex. : 
aipo ; rah\e%, raiva..= Est.. fôrma é pn* 
vativa da linguagem do século XIV e XV, 
e ainda hoje usada na linguagem popu- 
lar. Acha-se empregada na traducçao 
Vita Ghristi. Vid. Adversário. 

ADVERS.4MENTE, adv. (De adverso, 
com o sufiixo «mente» das linguas ro- 
manas). Contrariamente; infelizmente, 
desgraçadamente, desastradamente, t'"''' 
balhosamento. — «iVao te admires, 
te entristeças, nem murmures, nem 
maies, se te acontece adversamente.» 
dre Slanoel Bernardes, Paraizo dos 
templativos, cap. xiii. 

ADVERSANTE, adj. 2 gen. (Do latim 
adversans, no abi. adversante). Q"® 
oppõe ; contrario, opposto. —«.. • 
santa e repugnante á natureza.i> 
ção De Seneotute, de Cicero, por DamW 
de Goes. = Recolhido pela primeira vez 
por Moraes. 

ADVERSÃO, s. /. (Do latim adversiO/ 
no acc. adversionem). Advertencia, 

,so ; perigo, risco, opposição, impugnaÇ"''''» 
objecção.— «//e aqui a primeira advel" 
são.» Paulo Palacios, Summa Caetan^i 
foi. 3G8, v.==:No sentido de advertenciaj 
é pouco usado. , 

ADVERSAR, v. a. ant. (Do latim 
versari). Contrariar, objoctar, impuff"^^' 
contradizer, oppor-se. — «Mostrando-'' ^ 
que dado, que o enganador não tenha 
terra quem o adverse, e lhe faça ' 
que do céo donde nos vêm as tempestade > 
lhe virá uma mui grande de trabalhos-^ 
Frei Chi-istovão dc Lisboa, Jardim 
Escriptura, foi. 5(31, n." 7. 

ADVERSARIO, adj. (Do latim adversa- 
rius). Opposto a "outro; de diíferen® 
partido ; de sentimento contrario; 
go, antagonista, rival; fronteiro. 

Estas duas inontnnhas adversarias 
De mais conversão, etc. 

CAM., Lüs., (ant. IV. csl. 70. 

Vem contra os portos do África ndversarioS' 
QOKVEDO, AFFON-iO AFRIC., Caot. IH, 

— Na linguagem antiga, e ainda 
uso popular, diz-se Adversairo. »!"• 
processo phonologico. . • 

ADVERSARIO, s. m. Contrario, 
go, parte cm juizo, antagonista, cont®^ 
dor. — «Todo o homem pode citar^ 
adversario perante o Juiz ordinário 
seu foro. r> Ordenações Manuelinas, 1^' 
iii, Tit. 10. 

... J'orqtiD sahfi íjiiimlo erra 
so rifí dií seu porlido ndc^rsnrlo- 

CAM., Lcs., cant. i, est. 83. 

Oiiandf) as agnas c'o saii^'iin do 
Foí bi'bcr ao exercito slmUmUo. 

iDE.M, iBiD., cant. Kl,est. 16. 
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■ Loc.: O adversado, na linguagem 
ascética antiga, significa o diabo. 

ADVERSÁRIOS, s. m. pl. (Do latim ad- 
'^rsaria, oruvi). Apontaniontos, minuta, 
Don-;ío, livro de lembranças.—No século 
ÍViii, designava quaesquer notas ou me- 
'iiorms, que se tiram para a seu tenij)0 
servirem para uma obra methodica. = 
"Ctualmente pouco usado. 

t adversatíva, s. f. Em Grammati- 
corijuncçào que denota alguma diffe- 

rença ou opposiyào entre o que a precedo 
® o que se lhe segue; ou qne distingue 
^'ii uuia clausula a segunda parte da pri- 
meira, realçando ou abatendo llie o sen- 
'd") taes sào em portuguez as adversá- 
rias,: mas, porém, etc. As partículas 

«dversativas são ou simples conjuncções 
advérbios tomados em sentido con- 

JUnctivo, ex. : comtudo, não obstante, etc. 
«Tomemos por valedores a Senhora e 

^ ^Í7''e/'a^ cuja conteviplação nos concede 
otnhur, o que aliás nos poderá negar.» 
rei Amador Arraes, Dialogo I, cap. 12. 

«Pois o quinimo não he adversatíva, 
melhurativa e cunjirmativa.)i Frei 

Ceita, Sermões, Tom. i, foi. 7, 
col. 4_ ' > > ; 

adversativamente, adv. Contraria- 
mente, oppostamente.= Empregado pelo 

adre Antouio Pereira, na traducção da 
®mlia. 
^ ADVERSATÍVO, adj. (Do latim a d ver- 
^oiivus, no abi. adversativo). Que denota 

Sunia diíFerença ou opposiçao entre o 
lUe precede e o que se segue; que indi- 

1'cstricçào, limitação, excepção.— uNo- 
agura o sed çwe adversativo.» 

'■ Fr. Baltliazar Paes, Sermões da Se- 
Santa; p. 48, col. 1. 

o|^ ^^ERSÍA, s. f. unt. Inspiração ou 
do diabo, nas locuções ascéticas clia- 

. adversário. — «.Desejar louvor de 
"'«itóarfe nom he virtude, mas adversia.» 

^1^- Christi, Liv. i, cap. IG, 
' 5^3) V.— Muitos substantivos popula- 

® _t(jm esta forma ; ex. : Maresia, falsia, 
^ '■^(andia, comòataria. 

^^.^^VERSIDADE, s. f. (Do latim aãver- 
, no abi. udversitaie, descendo am- 

«tt» á media «d»). Desgraça, in- 
°'Uinio revés, contrariedade, baldão, 

COnt • á. ^^'íiteinpOj desastre, accidentc, sem ven- 
pe''igo; opp-osição, fatalidade.— 

^ está certo nos que muito festejam 
P'''ospcridade, esmorecem na adversi- 

j, Jorge Ferreira do Vasconcellos, 
''wosina, act. v, sc. 5. 

Eslíiri proniplo a toda a ailversiãaile 
Que j)or guerra a leu reino se olíorcça. 

CAM., LIS., cant. VII, csl. GG. 
Enlrc as adversidade^ da fortuna. 

SOUSA Dl MAcroo, uLYSirro, caiil. xn, est. 68. 

."""■ Syn. : Adversidade, desgraça.—A 
uma contrariedade e 

nculdade permanente, e por isso mes- 
^o invencível; exprime uma certa idca 

® fatalidade. A desgraça ó um acciden- 

te fortuito, em um dado momento, em 
uma certa cmpreza, nào embaraçando a 
prospei-idade etn outro qualquer íacto. 

ADVERSO, adj. (Do latim adversas, no 
abi. adverso; no portuguez antigo, aver- 
so). Contrario, opposto, inimigo; desgra- 
çado, desfavorável, inojiportuno, impu- 
gnador, parte contraria em juizo. 

Comtlgro, Itiílin, falo, já submersa, 
Kii) vicios niil c de ti iiiesnío adversa. 

CAM., Lus., cani. vii, cst. 8. 

Mas nSo tinlia 
A fortuna ilitosa, anteií adversa, 
K jmiga se mostrava ao Irisle sempre. 

CORTK REAL, CERCO DB DID, CaUt. VI, CSl. C7. 

— Em Botanica, chamam-se adversas 
as antheras, quando estão ligadas de ma- 
neira que a rotura das suas valvulas está 
voltada para o centro da flôi\ Os cotyle- 
dons também são adversos quando, em 
uma semente dobrada, o hilo corresponde 
aos seus dois extremos reunidos, o em- 
bryão toma a mesma curvatura, e as ex- 
tremidades cotyledoneas o radiculares so 
dirigem, cada uma do seu lado, para o 
hilo. — O stigmata também é adverso 
quando está voltado para a circumferen- 
cia da flôr, olhando para os estames ou 
logar que costumam occupar. 

—Em Conch3'liologia, dá-se o nome de 
adversa, á concha bivalve, porque os ver- 
tices das suas valvulas, enroladas em spi- 
ral de fora para dentro, estão voltados 
um para diante e outro para traz. 

— Loc. : Tempo adverso, tempestuo- 
so, contrario. — Os adversos, os oppoen- 
tes, os pleiteantes, antagonistas. — Marte 
adverso, batalha mal suceedida, infeliz, 
perdida. — Cousas adversas, não espera- 
das, contrarias á espectativa, infortúnios, 
trabalhos.—Surte adversa, fatalidade cm 
adversidade, contratempo invencivel. — 
Ser adverso ou averso, modernamente 
avesso. 

ADVERTENCIA, s. /. (Do latim adver- 
tere; de ad, para, e vertere, voltar). Avi- 
so, admoestação, i'eparo, nota, chamada, 
attcnçào, consideração, circumspecção,ob- 
servação, reflexão, ponderação, tento, pru- 
dência. — «TJ iodos os edijicios se f unda- 
vam com muita advertencia jjara jicarem 
üs santos logares reverenciados, n Fr. Pan- 
taleão de Aveiro, Itinerário da Terra 
Santa, cap. 37. 

— Loc.: Advertencia ao henevolo lei- 
tor, prologo usado nos livros fradescts. 
—Pôr advertências, notas, observações. 
— Advertencia do cio, aviso, prcscnti- 
mento, sonho. 

ADVERTENDO, s. m. ant. (Do latim 
advtrtere, formado do participio activo, 
por falta do substantivo advertencia, do 
formação moderna). Annotaçào, signal, 
reparo, chamada. = Empregado por Fr. 
João de Ceita na Quadragena de Sermões, 
Tom. I, p. 22Õ, foi. 8. 

ADVERTIDAMENTE, adv. Com adver- 

tencia, reflectidamente, acintemente, so- 
brepensadamente, de proposito, calcula- 
damente, intencionalmente; discretamen- 
te, ajuizadamente, atiladamente, madura- 
mente.—«Tanto que os ventureiros se re- 
tiraram, e 2)6^'dido o juror primeiro, sen- 
tiram em sangue frio, rnais advertida- 
mente os males que receberam, etc.» Je- 
ronymo Mendonça, Jornada de África, 
Liv. I, cap. G.— «D'onde o poeta que em 
tudo faluu advertidamente chamou aos 
caçadores delecta juventus.» Severim do 
Faria, Discursos varios, Disc. iii, p. 146. 

t ADVERTIDISSIMO, adj. superl. Argu- 
tíssimo, linissimo, discretissimo, bastante 
atilado.—Usado pelo purista Bernardes. 

ADVERTIDO, adj. part. Attento, appli- 
cado, avisado, admoestado, notado, repa- 
rado, observado, ponderado; discreto, 
prudente, circumspecto.— iE não fui 
advertido em piBrguntar o que desejava 
saber.y> Frei Pantaieão dc Aveiro, Itine- 
rário da Terra Santa, cap. 49. 

Pon{lcra-o com discurso repousado, 
E vór-te-lias aduerUUo fácil mcnio. 

CiM., olcg. H. 

— Loc.: Mal advertido, imprudente, 
estouvado, descuidado. — «il/as o lavra- 
dor mal advertido continuou a sua tei- 
ma.y> Dom Nicolau dc Santa Maria, Chro- 
nica dos Conegos Regrantes, Liv. i, cap. 
G, n.o 18. 

ADVERTIMENTO, s. m. O mesmo quo 
advertencia ou advertendo; aviso, ad- 
moestação.—allumas trovas ao modo paS' 
toril todas de advertimentos.» Miguel 
Leitão d'Andrade, Miscellanea, Dialogo 
VII, p. 218. 

ADVERTIR, V. a. irr. (Do latim adver- 
tere). Attentar, reparar, observar; avisar, 
admoestar, aconselhar; annotar,explicar; 
reprehender brandemente. — «Escrevem 
ser impropriedade e abuso chamar a esta 
Religião Ordem de Sam Bernardo... não 
advertindo que se não foi o primeiro in- 
st ituiãur, fui ao menos o primeiro que to- 
mou habito n'ella.y> Frei Bernardo do 
Brito, Chronica de Cistér, Liv. i, cap. 12. 

— Giíamu. : Advertir, muda o ae® em 
«i» no primeira pessoa do presente do 
indicativo: advirto; em ambas as terceiras 
e na primeiia do plural do imperativo e 
em todo o conjunctivo :atíi;iVía, etc. Ama- 
dor Arraes o alguns outros auctores pa- 
recem ter adoptado advirtir, ex.:—<íE 
j)assam porbarrancos e medonhas çafras, 
não advirtem o jyerigo.n Dialogo II, cap. 
17. = Prevaleceu a forma regular. 

— Advertir-se, v. rejl. lleparar, lem- 
brar-se; olhar attentamente. — «Advir- 
tam-se os paes de darem com tempo esta- 
do aos filhos.» Dom Francisco Manoel de 
Mello, Carta de Guia de Casados, p. 183. 

ADVIR, V. n. (Do latim advenire, dan- 
do se a syncopa do «n» mediai, como 
em catcna, cadeia; venire, vir). Alcan- 
çar, sobrevii', obter; chegar por accidento. 
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Emprega-se este verbo geralmente nas 
terceiras pessoas. = iíecülhido pela pri- 
meira veK por Moraes. 

ADVOGAÇÃO, s. f. (Do latim advoca- 
tio, no acc. advocativnem). Nome gene- 
rieo dos titulos que se dào ás egrejas, 
ermidas, mosteiros ou capellas; invoea- 
çào, orago. — mEntre estas casas huma 
era da advocação de Bethehm.n Damiào 
de Goes, Chrouica de Dom Manoel, Liv. 
I, eap. 53.=Está fóra do uso. 

ADVOCACIA, s. f. (Do latim advoca- 
tio, no francez antigo avocatie). A pro- 
fissSo de advogado; a faculdade conteii- 
da pelo gráo de bacharel para poder im- 
pugnar ou defender as causas em juizo; 
a advocatura. — a Usam alguns... de tan- 
tas sem razões na advocacia, etc.» Sam- 
paio Villas-J3oas,_ Nobiliarchia portugue- 
za, eap. xv. — E prohibida a advocacia 
aos juizes de direito; c aos Delegados 
do procurador liegio contra a Fazenda 
Publica.—Também se concede a advo- 
cacia por provisão. 

— PiiüN.: Diversamente se acha es- 
cripta a palavra advocacia: avocacia; o 
«d» é assimilado na composição, ex.: 
aAlocare, alugar; aájutare, ajudar. Em 
advogacia, o «c» mediai desce á guttural 
«go, ex.: lacus, \i\go\ formica, formiga. 

ADVOGAR, V. a. (Do latim aduucare, 
chamar; na linguagem moderna, Avocar). 
Chamar, fazer correr a alguma parte ; ar- 
rogar a si.—«... povoar Goa e advocar 
ali as mercadorios.n João de üarros, Dé- 
cada I, Liv. vin, cap. 10. Vid. Avocar. 

ADVOVATÔRIA, adj. e s. f. ü mesmo 
que Avocatoria. —Emprega-se elliptica- 
mente sub-cntendendo carta, que serve 
para transferir para juizo superior uma 
causa que incompetentemente corria em 
instancia inferior, ü «d» da preposição 
assimilou-se na composição. Vid. Avoca- 
torio. 

ADVOCATURA, s. /. Protecção, patro- 
cínio, intercessão, interposição, mediação, 
amparo. — Applica-se propriamente ao 
patronato dos santos, e advogados das 
egrejas ou padroeiras.— íNuo entrando 
no 'princijno a advocatura com outro in- 
teresse mais, que de amparar as Igrejas.d 
Frei Francisco Brandão^ Monarchia Lu- 
sitana, Part. V, Liv. 17, cap. 42. 

ADVOGACÍA, s. /. 0 mesmo que Advo- 
cacia; a explosiva aspera «c» desce, na 
phonologia portugueza, á explosiva bran- 
da «g», ex.: Zavéa, gravêa; sacundus, 
se^fundo; Jicus, tigo. Este facto peculiar 
ás primeiras edades da lingua, ainda se 
dá ua linguagem popular, o que prova 
a grande ditferença que existe entre a 
linguagem escripta e a fallada, e a gran- 
de importancia que deve merecer ao le- 
xicólogo a parte oral e archaica do por- 
tuguez. 

ADVOGADA, s. f. Nome adoptado nos 
Santoraes, para designar qualquer san- 
ta intercessora ou medianeira para com 

Deus; que tem poder de fazer milagres 
de certa e determinada ordem. —No pri- 
meiro sentido, os ascetas dào este nome 
á Virgem Maria; no segundo a todas as 
santas milagrosas.— tE como a virdes 
piedosa pera comvosco, re<iutirci-lhe, que 
vos seja avogada ante a vossa idola.v 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Eufro- 
sina, act. i, sc. 1. 

A ti Virgem que és chamada 
Dc ludüs que sam naciclos, 
Teç > com lee exlremada 
(Jueiras ser minha avoyuada 
K aluinces meus sentiüos. 

CANG. PÜPÜL., |). 17, reliq. do sec. xv. 

— Loc.: Advogada dos peccadores, ti- 
tulo litanico, dado á Virgem Maria. — 
Advogada das dores de dentes, titulo da- 
do a tíanta Apollonia, com que apparece 
na oração da celebre comedia hespanhola 
da Celestina, e no Doutrinai de Orações, 
dos Açores. — Advogada dos olhos, no- 
me dado a Santa Luzia, na medicina 
maravilhosa do povo.—Advogada do Rei- 
no, titulo dado á Senhora da Conceição, 
padroeira e protectora de Portugal. 

ADVOGADO, s. m. (Do latim advocatus; 
a dentai «t» desce á média «d»; na lin- 
guagem antiga e na linguagem do povo, 
ainda hoje se diz avogado, sendo assimi- 
lado o «id» da particula com a palavra, e 
permutando-sc o «c» áspero, pela explosi- 
va branda «g»). U que íez profissão de 
defender em juizo, de viva voz ou por es- 
cripto, aquelies que têm necessidade do seu 
conselho e auxilio, quer para atacarem, 
quer para se defenderem; letrado,jurista, 
jurisconsulto, jurisperito, jurisprudente, 
rabula, leguíeio. — Figuradamente: In- 
tercessor, mediador, medianeiro, patrono, 
protector, padroeiro.—(.(Que Lhes puzesse 
diante tres avogados de Terencio, dos quaes 
um roga, outro ajjirma e o terceiro nega.» 
Sá de Miranda, Estrangeiros, Dedic. 

— Em Disciplina ecelesiastica, advo- 
gado consistorial, official da corte de Ko- 
ma, encarregado de pleitear sobre as opi- 
niões formadas nas provisões dos benefí- 
cios.— Advogado da Egreja, homem po- 
deroso e rico que se instituiu defensor 
dos direitos de uma egreja, tanto por ar- 
mas como por justiça; no concilio cartha- 
ginense, celebrado no principio do século 
v, o imperador lionorio concedeu aos ec- 
clesiastieos o defenderem as suas causas, 
o as das suas egrejas, por meio de advo- 
gados seculares bem instruídos nas leis e 
estylos forenses; na egreja romana ap- 
pareeem memórias de advogados, só para 
as causas pias. Carlos Magno, Pepino e 
Henrique ii, foram advogados da egreja, 
pela espada, e este exemplo introduziu 
na egreja o costume de recorrer aos po- 
derosos do seeulo. — Advogado das tem- 
pestades, nome que os marcantes portu- 
guezes dão a Sam Pedro Gonçalves. — 
«Tem os homens do mar tamanha devo- 
ção e veneração ao bemaventurado S. Pe- 

dro Gonçalves, e o tem por Seu advogado 
nas tornientas do mar.» Historia TragiC' 
Marítima, Tom. i, p. üli3. 

— LüC.: Jogo do advogado, jogo t»" 
miliar dialogado, no qual a pessoa intci- 
rogada não é a que deve do responder, 
mas o visinho. — Advogados de numero, 
eram os vinte e cinco advogados a queio 
competia advogar na Relação do Porto, 
em 1722. — Advogado das moscas, q"® 
não tem clientela ; eqüivale á locução an- 
tiga franceza, advocat soub 1'orme.—^Ad- 
vogado Pathelin, comedia do seeulo XV, 
onde se ridieulísam os advogados; P''" 
rece que Gil Vicente conheceu o 
mento de Pathelin.—<iAo Me(}ico, ao Ad" 
vogado e ao Ahhade, fallar verdadeJ> 
dre Antonio Delicado, Anexins, p- 
— (lA teu Advogado, e a teii^ âbbad^' 
semj>re dize a verdade.» Jorge Ferreira, 
Ulysippo, act. iii, sc. 2. — Advogado 
accusação. — Advogado da dejeza. 

— Syn. : Advogado, letrado, juri^'^'^'^' 
sulto.—ü primeiro nome encerra a ide 
de ser chamado em favor de alguém; _ 
o que patrocina ou defende alguém 
timamente, de viva voz, tornando evi- 
dente o seu direito. — Letrado, é um»" 
me mais generico, comprehende qualq*^®*" 
homem bastante versado em sciencias, 6 
por isso o advogado, que tem um curso 
juridico, e que responde por escriptO; 
mais usada pelo povo esta designação.-^ 
Jurisconsulto, é o que é versado enif 
das as questões de direito, tanto pratie^ 
como theoricas; é o que interpreta a 
e a commenta; suas opiniões chegaif 
a ter força de lei, como as glossas 
Bíirtholo, e entre nos os livros de 
choal José de Mello, ou do Corrêa TeU®®' 

— Em Historia de Direito Pátrio, ^ 
Rei Dom Pedro i extinguiu, entre n"®' 
os advogados, pretextando que elles era® 
a causa dos litigios. Este capricho encei' 
ra uma verdade profunda da historia, p®' 
que a mesma disposição se acha 
lho direito germânico, d'onde se derivo^ 
também o nosso direito consuetudinarjO' 
— (íE porque lha jmrecia (a El-R^^i 
Pedro I) que muitos avogados 
muitas demandas e contendas, mandou 2 
Utim em sua Corte, nem em todo o 
Reino os houvesse.» Mariz, Dialogo ' 
cap. V. 

ADVOGAR, V. a. (Do latim advocar^ [ 
de ad, para, e vocare, chamar; o «C' 
pero desce á explosiva branda 
ainicus, ami^fo). Exercer a profissão, 
mister de advogado; abrir banca ; respo*^^ 
der de direito; defender em juizo as cfld 
sas e pleitos allegando o direito ejust'Ç^ 
das partes; proteger, patrocinar, rccoi^ 
mendar, amparar, defender.— ^ 
aos graduados de gráo de Bachareh ^ 
d'ahi pera cima em Direito Civel ou 
nonico, procurarão e advogarão em 
o nosso Reino, sem jjera isso have'^ 
carta do Chanceller mór, salvo na 
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^Casado eivei.» Ordenação Manuelina, 
Liv ij.Tit. 2.—O delegado do uiitiisterio 
publico não pôde advogar nas causas em 
lue este poder interveiilia oíBciaiaiente, 
quer como parte principal, quer como as- 
sistente e protector j também lhe é prohibi- 
do advogar nos crimes públicos; nos cri- 
mes particulares em que houver parte 
accusadora; nas causas propostas contra 
^ íazenda nacional j nas causas respecti- 
vas a menores ou pessoas a elles equipa- 
■"tidas, camaras municipaes, misericórdias, 
seminários, corporações e institutos. 

Lüc.: Advogar por íaculda- 
de concedida áquelles que não sào bacha- 
reis formados em Direito pela Univer- 
sidade de Coimbra ; os que pretendem 
advogar por prauinão sào examinados 
por dous advogados em presença do res- 
pectivo juiz e delegado que promove o 
lue^convier; íindos os trez annos da con- 
'^essào é novamente ouvido o ministério 
publico sübie a necessidade da reforma 

'icença.—Advogar ex-vJ)icio, defender 
J-iín réo, por ser nomeado pelo juiz para 

fam, no caso do réo nào ter nomeado 
üeíensor. 

ADVOGARÍA, s. f. O ministério, o of- 
cio de advogado; empregava-se antiga- 

toente no sentido de trapaceiro, aldrabào, 
®Oi'edador. = Recolhido pela primeira 

no Elucidario de Viterbo; também 
®'gniíica pleito, contestaçào; allegações, 
'^zoados. — <(... nos Jeitos de força sim- 
P'^esmente sem delonga, e sem mua voga- 

^''denação Aflonsina, Liv. v, foi. 
y = Por este documento se vê que 

andava bastante em uso a fôrma vogaria, 
isso que no século xv, era preferida 

® lórina de vogado, por advogado, desap- 
P^recendo a preposição da composição. — 

0'"ae8 e Constancio, trazem vigaria, er- 
'■«daniente. 

ADVULTAR, V. a. ant. O mesmo que 
JUltar, assimilando-se, na composição, o 

'd» da prepoí iiçào, como em ajudar, 
^^>-açar, etc. 

t ADY^ s. Botanica, especie de 
palmeira indigena da Ilha de ÍSam Tho- 
„ tem proporções agigantadas; dá um 
•^Ucto a que os portuguezes chamam ca- 

^'•'^ssao, e os negros abanga. Do seu tron- 
®xtrae-se um liquido inebriante. 

ADINAMÍA, s. f. (Do grego a, sem, e 
força). Debilidade, prostração 

P ysica o moral, enfraquecimento dos mo- 
'Uentos musculares; inanição, languor ; 

"'^'^«idez das carnes, afrouxamento das 
®®saç6es e das faculdades intellectuaes. 

ístado de adynamia. 
ADINAMICO, adj. E m Pathologia, que 

Pertence á adynamia; fraco, abatido, 
• ^ força, sem vigor; exhausto, flác- 

instado adinamico.—Fehre adyna- 
üiica. 
^ t ADYNÁMICO-ATÁXICO, adj. (pr.: o 

tfíin o som de «ks»). Nome formado 
por Begin, para designar uma doença que 

reúne os caracteres da adynamia e da 
utaxia. 

t ADYSETON, s. m. Em Botanica, gêne- 
ro de plantas crucíferas, que tem flores 
aniarellas e dous íiletes de estaines den- 
teados na sua base. 

ÁDYTO, s. m. (Do latim udytum, no 
abi. adyto). Sanctuario dos templos anti- 
gos, onde só era permittida a entrada aos 
sacerdotes; vem do grego a, sem, e duo, 
eu penetro.—Figuradamente ; JSegredo.— 
« Corrida a cortina aos adytos da Divi- 
na Froviderícia...* Bernardes, Fforesta, 
Tom. II, p. Ü21. — «.Ou ao adyto do 
Templo (que era a parte d'eUe vtais in- 
terior e sagrada) quando se assentavam na 
tríjjode.y) Idem, Ibiüem, Tit. 2, p. 2. 

f S,, dipk. Diphthongo latino composto 
de «a» e »e» ; na rusticaçâo portugueza, 
é representado geralmente por «e», ex.: 
Frusto, presio; Isètus, ledo. Ás vezes 
alonga-se o «e» em diphthongo, ex.:pren- 
da, preia; este caso dá-se na linguagem 
popular, em ccecus, que o povo diz cei- 
guinho. A's vezes o dipiithoiigo «ae» trans- 
lorma-se em «i», como em Gulleecia, Gal- 
licia, mas é attribuido este faeto á in- 
fluencia do hespanhol, como se vê em 
judesus, judio, que o povo portuguez 
ainda repete nos seus romances. 

— OiiTU.: A maior parte dos nomes 
que em latim se escrevem com o diphthon- 
go «se», em portuguez se escrevem com 
«e»; deve porém conservar-se o diphthon- 
go em todas aquellas palavras que forem 
de uso scientihco, por isso que estão fo- 
ra das leis da rusticação. 

t AEGHMALOTARCHA, s. m. (pr. ékma- 
lotarca). Em Historia sacra, nome com 
que os gregos designavam o chefe dos ju- 
deus, creado para os governar durante o 
captiveiro. 

t AECHMANTHERA, s. /. (pr. ékman- 
téra; do grego aikmé, ponta, e antheros, 
floridoj. Em Botanica, genero da familia 
das acantháceas, tríbu das acmatacantheas, 
formado sobre uma especie única; sub-ar- 
busto da Índia, de tronco e ramos lani- 
gineos de uma braneura de neve. 

f AECHMEA, s. /. (pr. ékmta; do grego 
aikmê, ponta). Em Botanica, genero da 
familia das bromeliáceas, formado sobre 
especies indigenas da America tropical. 
As ffichméas são plantas herbáceas, pa- 
rasitas dos troncos das arvores. 

f AECHMIA, s./. (pr. ékvda; do grego 
aikmê, ponta). Em Entomologia, genero de 
lepidópteros, familia denocturnos, conten- 
do poucas especies, tornando-se notáveis 
pelas linhas e jjontos prateados de suas 
azas ornadas, sobre um fundo bronzeo e 
luzente. 

t AECIDIA, s. f. (pr. écídia; do grego 
oikidion, cellula). Em Botanica, genero 
de pequenos tortulhos parasitas, umas ve- 
zes dispersos, outras agrupados em circu- 
lo ; especie nocente, para os vegetaes em 
que vivem. 

F f AECIDINEAS, s.f. pl. Pequena fami- 
lia de tortulhos parasitas, formada á custa 
das uredineas. 

t AECIDIMEO, adj. (pr. écidíneo). Quo 
se assemelha á oicidia. 

t AEDEA, s. j. (pr. édea), Epitheto usa- 
do iia linguagem poética para designar 
Medéa.—Também significa uma das trez 
musas reverenciadas pelos Aloides. 

■f AEDELITA, s. f. (pr. édelíta ; do gre- 
go uidtlos, obscuro). Em Mineralogia, sub- 
stancia mineral que se acha em ^delfors, 
que se apresenta em pequenas massas tu- 
berculosas, de cores variaveis entre o par- 
do, amarellado, esverdeado e vermelho des- 
lavado ; é classificada entre os mesotypos, 
e por alguns considerada como uma zeo- 
lithe siliciusa. 

f AEDEMON, s. m. (pr. êdemon; do grego 
aidêmon, timido). Em Entomologia, genero 
da ordem dos coleópteros tetrâmeros, trí- 
bu dos apostasimerides, bastante avisi- 
nhado dos cryptorhyncos, tendo por typo 
o aedemon ponctuado da África austral. 

f AEüEPüL, interj. ant. (pr. édepol). 
Na linguagem poética, juramento pelo 
templo do Pollux. 

t AEDIA, s.J'. (pr. édia; do grego aédia, 
tristeza). Em Entomologia, genero da or- 
dem dos lepidópteros nocturnos, tendo por 
typo a aeüia mperina ou biponctuada, 

f AEOlCULO, s. m. (pr. édículo; dimi- 
nutivo do latim ades). Pequeno templo; 
nicho. 

f AEDIFICIAL, adj. 2 gen. (pr. édiji- 
cial). Epitheto poético de Júpiter. 

t AEBILO, s. m, (pr. édilo). Em Ento- 
mologia, genero de longicórneos, tendo 
por typo o aedilo ceramhyce. 

f AEDITIMO, s. m. (pr. éditimo; do la- 
tim oiditimus; de aides, templo, e tueri, de- 
fender). Em Antigüidade romana, oíEcial 
a quem competia a guarda dos templos; 
era depositário dos thesouros, dos vasos 
sagrados, e de tudo o que servia ao culto. 

f AEDMANNIA, s. f, (pr. édemanía). 
Genero de plantas leguminosaa, originário 
do cabo da Boa Esperança.=Tambem so 
lhe chama liajnia, 

f AEDO, s. m, (pr. édo). Em Antigüi- 
dade grega, poeta, cantor, rhapsodo. 

f AEDOEITE, s. /. (pr. édoeite; do gre- 
go aiddia, as partes genitaes). Em Pa- 
thologia, inflammação das partes genitaes. 

t AEDOEOBLENNORRHÊA, s. /. (pr. 
édoeohlennorrêa; do grego aiddia, partes 
genitaes, e hlennorhêa). Corrimento mu- 
coso pelas partes genitaes. 

f AEDOEODYNIA, s.j, (pr. edoeodinia; 
do grego uido'ia, partes genitaes, e odynê, 
dôr). Dor sentida nos orgSos genitaes. 

•j" AEDOEOGRAPHIA, s, f. (pr. édoeo- 
grajia; do grego aiddia, partes genitaes, 
e grapM, descripção). DescripçSo dos ór- 
gãos genitaes.i=Pouco usado. 

t AEDOEOGRAPHICO, adj, (pr. édoeo- 
grájico), Que diz respeito á descripç3o 
dos orgãos genitaes. 
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f AEDOEOGRAPHO, s. m. (pr. érJoeô- 
grapho. Para a etymo!o<^ia, vid. supra). 
O que escreve sobre aídoeograpliia. 

•j" AEDOEOLOGÍA, s. f. (pr. édoeología; 
do grego aiddia, orgaos da geração, o lo- 
gos, discurso). Em Anatomia, tratado dos 
orgílos genitaes. 

f AEDOEOLOGICO, adj. (pr. édoelógi- 
co). Em Anatomia, que tem relayão com 
a ajdoeologia. 

AEDOEOLOGISTA, s. m. (pr. édoeolo- 
glsta; do grogo orgàos dageraçào, 
e logistas, discursador). Em Anatomia, o 
que trata das partes genitaes.=Tambem 
se diz Aedoeólogo. 

t AEDOEOMYCODERMITE, s. /. (pr. 
édoeomicodermíte; do grego aidJia, partes 
genitaes, mycos, muco, e derma, membra- 
na). Inflammação da membrana mucosa 
do apparelho gmito-urinario. 

t AEDOEOPSGPHÍA, s. f. (pr. êdoeo- 
psofia; do grego aiddia, partes genitaes, 
epsoiphus, ruído). Emissão ruidosa de gaz 
pela urethra, no iiomem, e pela vagina na 
mulher. Esto symptoma só se manifesta 
quando ha uma íistula formada entre es- 
tes orgãos e algum ponto do tubo diges- 
tivo. 

f AEDOEOPSOPHICO, adj. (pr. édoeo- 
psóphico.) Era Patholugia, o que diz res- 
peito á doença da asdoeopsophia. 

f AEDOEOSCOPIA, s. f. (pr. édoeosco- 
pia; do grego aiddia, partes genitaes, e 
scopein, contemplar). Exploração das par- 
tes genitaes. 

AEDOEOTOMIA, s. f. (pr. édoeotomia; 
do grego aiduia, orgàos da geração, e to- 
mnein, cortar). Em Anatomia, dissecação 
das partes genitaes. 

t AEDOEOTOMICO, adj. (pr. édoeotómi- 
co). Em Anatomia, que diz respeito á 
Rídoeotomia. 

f AEDOEOZGARIO, adj. (pr. édoeozoá- 
rio). Em Historia Natural, nome dos ani- 
maes nos quaes predominam os orgãos 
Bexuaes. 

t AEDOITE, s. f. (pr. édoité). Em Ci- 
rurgia, inflammação dos grandes lábios, 
ou partes genitaes externas nas mulheres. 

t AÉDON, s. m. (pr. aédon). Em Ento- 
mologia, especie de papa-moscas, com- 
mum nos logares cobertos, abrigados e 
pedregosos de Duaria. 

t AEDOPEZE, .9. m. (pr. édopêze). Em 
Entomologia, o mesmo que Adopeze. 

t AEDYCIA, s.f. (pr. édicia). Pequeno 
tortullio sem volva, tubuloso, furado no 
vertice, gelatinoso e composto de utrícu- 
los contendo semente. 

t AÉG, s. m. (pr. aégue). Em Erpeto- 
logia, nome egypcio da vibora ecraste. 

f AEGA, s.f. (pr. éga; do grego aiguê, 
pelle de cabra). Em Historia Natural, gê- 
nero de crustáceos isopodes, contendo trez 
especies, das quaes uma foi achada no mar 
da Escócia. 

f AEGAGRA, s. f. (pr. égagra; do gre- 
go aix, cabra, e agrios, selvagem). Em 

Zoologia, cabra selvagem, considerada 
como uma das origens das cabras do- 
mesticas. Cinzenta, avermelhada por cima, 
com uma linha dorsal negra, e com a cau- 
da e cabeça pretas, russa pelos lados, 
cornos arqueados para traz; habita em 
bandos polo Caiieiiso, Thibet, Armênia e 
Pérsia. = 03 persas chamam-lhe ; 
nos seus intestinos se acha o hezoar orien- 
tal resiniiso. 

f AEGAGROPILA, s.f. (pr. égagropíla; 
do grego aix, cabra, agrius, selvagem, 
o pilijs,h'A\í\). Em Historia Natural, con- 
creçào de forma csplierica, que se encon- 
tra no primeiro e segundo estomago, as- 
sim como nos intestinos de um certo nu- 
mero de animaes ruminantes. Esta con- 
creção c formada dos pêllos que estes 
animaes engolem, quandn se lambem.= 
Também se diz Agilope e Aegophonia. 

f AEGERIA, s. f. (pr. égéria). Em En- 
tomologia, gênero de lepidópteros, tendo 
por typo o sphinge apijorme, de Linneo. 

"j" AEGERITE, s.f. (pr. égeríte; do gre- 
go aiijeirus, negro). Em Botuniea, genero 
de tortulhos pequeníssimos e parasitas, de 
que se conhecem duas especies: a eegerite 
candida, e a sctinea pillosa. 

f AEGIALIA, s.f. (pr. égiália; do gre- 
go aigialos, praia do mar). Em Entomo- 
logia, genero de coleóptcros lamellicor- 
neos, tríbu dos scarabeidos. 

f AEGIALINA, s. f. (pr. égialina; do 
grego aigialos, praia do mar). Em En- 
tomologia, genero proposto, mas não ad- 
mittido, para uma variedade do koehria 
villosa. 

f AEGIALITE, adj. (pr. égialíte; do 
grego aigiditês, que vive na praia do 
mar). Em Ornithologia, nome dos passa- 
ros que habitam as ribas do mar. 

AEGIALITES, s. m. pl. Em Historia 
Natural, familia da ordem dos pernaltos. 

— Em Entomologia, genero de coleó- 
pteros terediles, tendo por typo a aigiali- 
te débil, originaria da America occidental. 

t AEGIALITIDE, s. f. (pr. égialítide; 
do grego aigialitis, que cresce na praia 
do mar). Em Botanica, genero da familia 
das plombagináceas, formado sobre uma 
especie única. 

f AEGICERADO, adj. (pr. égicerado). 
Em Botanica, que se assemelha ao agi- 
cero. 

f AEGICERO, s. m. (pr. égicero; do 
grego aix, cabra, o heras, corno). Em Bo- 
tanica, genero da fc^milia das myrsiná- 
ceas, assim formado por allusão á fôrma 
do fructo, e tendo por typo o ffigicero 
cornicit2o. =3 Também se dá este nome a 
uma variedade ingleza do ceratodon pur- 
purco. 

t AEGICON, s. m. (pr. égikon). Em 
Botanica, Dioscorides dá este nome ao 
asgilops, genero das gramineas. 

t AEGIDION, s. m. (pr. do gre- 
go aigidiun, capreolo). Em Entomologia, 
genero de coleóptcros lamellicorneos, tríbu 

dos scarabeidos, formado sobre duas es- 
pecies, o segidion sem barba, de Guada- 
lupe, e o aegidicn do Brazil. 

t AEGILOPINADO, adj. (pr. égilopina- 
do). Em Botanica, que tem parecenças 
com o aígilops. 

t AEGILOPINEAS, s. f. pl. (pr. éí'»"" 
pineas). Familia de plantas gramíneaS» 
que tem por typo o ajgilops. 

t AEGILOPS, s. m. (pr. égüops; do 
grego aix, cabra, e ôps, olho). Em Patho- 
logia, nome grego de uma úlcera do gran- 
de angulo do ôllio, que umas vezes 
penetra no sacco lacrymal, outras vezes 
constituo uma íistula lacrymal. 

t AEGILOPE ou AGILOPS, s. /• (P'"' 
égilope). Em Botanica, genero de ph''''' 
tas gramineas, visinho das tritíceas, das 
quaes quatro especies crescem natural- 
mente na Erança meridional. 

f AEGINA, s. /. (pr. égina). Enn Bo- 
tanica, genero de medusas, familia da® 
equoridas cryptocarpes, comprehendenao 
trez especies do Oceano Pacifico septeU" 
trional. 

t AEGINECIA, s. /. (pr. éginécia). Em 
Botanica, genero da familia das rubia" 
ceas, tríbu das cinchoneas, que compr®" 
hende uma dúzia de especies indigenas 
do México. 

t AEGINOPSIDE, s. /. (pr. éginópsi- 
de). Em Botanica, genero de medusas 
de quatro braços. 

AEGIPÃO, s. m. (pr. egipon). Divinda- 
de campestre, com cornos, cauda e 
de cabra. 

AEGIPHILE, s. f. (pr. egifiU; do gre- 
go aix, cabra, e pthilus, amigo). Em Bo' 
tanica, genero de verbenáceas, typo d® 
tríbu das atgiphileas, assim chamada por* 
que as cabras gostara de comer-lhe oi 
rebentòes. As aegiphiles são originaria^ 
da America tropical. 

t AEGIPHILEA, adj. (pr. égiphilea). 
Botanica, nome dado ás plantas que s® 
assemelham a uma Oiqiphile. 

AEGIPHILEAS, s.f\pl. Tríbu de plan- 
tas verbenáceas, das quaes a cegiphil^ 
typo. 

f AEGIRA, s. f, (pr. égira; do gr®?" 
aigitis, escudo). Em Botanica, genero d® 
batrachospermes phyceos, a que deve o® 
ser ligado o genero mesogloia. 

f AEGIRINA, s. f. (pr. égirina). 
Mineralogia, mineral ainda indetermina' 
do, cujos crystaes têm analogia com 
do amphíbolo, contendo silicio, maiigan®^' 
ferro e ácido phosphorico. , 

f AEGIRINON, s. m. (pr. égirinon)- 
Pha rmacia, unguento cujo ingredieHt 
princi])al é o pedúnculo do álamo prc'"' 

t AEGIS, s. /. (pr. égis-, do gr^g® 
aixisj pelle do cabra). Mancha branca s"' 
bre a cornea. 

t AEGITALE, adj. 2 gen. (pr. 
le; do grego aiguithalos, melharuco). ^ 
Ornithologia, nome dado aos passai'' 
que se sustentam de moscas. 
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Empregado como substantivo, gê- 
nero de passaros que têm por typo o me- 
'haruco pendolino. 

t AEGITHALES, s. m. pl. (pr. êgita- 
m). Fanãlia de passaros, da nona or- 

Qem dos sylvanos. 
AEGITHE, s. m. (pr. égite; do grego 

^^guithus, pintaroxa). Em Entomologia, 
gênero de coleópteros, tríbu dos erotyle- 
nos, cujas especies suo indígenas da Ame- 
rica intertropical. 

t AEGITHINO, s. m. (pr. égitino). Era 
"rnithologia, gênero da ordem dos pas- 
®arus sylvanos, família dos cantores, en- 
eerrando duas especies, o segithino qua- 

1'icolür e o aegíthino utrijxmne. 
AEGLE, s. f. (pr. égle; do grego ai- 

brilho). Em Botanica, genero da fa- 
iiUia das aurantiáceas, fundado sobre 
^fiia especie única; grande arvore indí- 
gena das montanhas da costa do Coro- 
•^andel, cujo fructo saboroso é do tama- 
*^"0 de um melaosinho. 

t AEGLÊA, s. f. (pr. églêa). Gênero de 
'^'ustáceos decápodcs, familia dos ptery- 
g^iros, estabelecido sobre uma especie 
inica das costas do Chili. 

I M (P''* ^g^ifin). Em 
gad especie de peixe do genero 

. t AEGOBOLO, s. m. {égóholo). Sacrifi- 
eio de uma cabra a Cybelle. 

t AEGOCÉPHALO, s. m. (pr. égocéfalo ; 
o grego aix, cabra, o hephalê, cabeça). 

Oinitiiologia, nome de um passaro 
^onfusamente descripto por Aristóteles, 

se julga ser a gallinhola grande, a 
l'1'^l, quando é assustada, dá um grito si- 
^''hantoao balido abafado de uma cabra. 

^,t AEGOCERIDE, adj. 2 gen. (pr. égo- 
'^1'idi;; do grego aix, cabra, kerus, cor- 

e eidos, fôrma). Em Entomologia, que 
"1 snuilhança com um wgocero. 
AEGOGERIDES, s. m. pi. Tríbu do le- 

P"^'óptcr(is crepuscuiares. 
t AEGOCERG, s. m. (pr. égúcero; do 

|i-ego nix, calira, e heras, corno). Em 
"^toniologia, genero de lepidópteros cre- 

^_'sculares, tendo antetmas fusifórmcs, á 
"•'ilhança de cornículos, e estabelecido 
"re unui especie única de Bengala. 

. t AEGOCEROS, s, m, (pr. égóceros). Em 
stronomia^ nome dado por alguns au- 

e ores 4 constellação do Capricórnio. 
T AEGOCHLOE, s. f. (pr. égoclôe; do 

pego aix, bóde, e Iclun, lierva). Em Bo- 
^nica, genero da familia das polemoniá- 

assim chamado, porque estas her- 
tem um clieiro fétido; consta de seis 

®®PecieSj indígenas das costas occidcntaes 
^ America septentrional, e do Chili, 

j t AEGOLETHRON, s. m. {^v.égoletron; 
o grego aix, cabra, c olethros, morte), 

í^otanica, herva citada por Plinio, da 
se formou um ranunculo, luna aza- 
uma clandestina, Era assim chama- 

^ por ser perigosa para as cabras o mais 
'"iiBinantes, 

t AE60LIAN0, adj. (pr. êgoliano; do 
grego aigõlius, inôcho). Em Zoologia, 
que se assemelha a um mocho. = Tam- 
bém se emprega em Ornithologia, como 
substantivo, designando uma familia de 
passaros. 

t AEGOMARATHRON, s. m. (pr. ego- 
maratron). Em Botanica, subdivisão do 
genero cachride. 

t AEGOMORPHO, s. m. (pr. égomorpho; 
do grego aix, cabra, e murphê, forma). 
Em Entomologia, genero de coleópteros 
longicórneos, tríbu dos laniiares, indíge- 
nas do Brazil, de Cayenna e da Ameri- 
ca septentrional, tendo por typo o aego- 
morpho titiliador. 

t AEGONICHON, s. m. (pr. egonixon). 
Nome antigo dado á herva das sete san- 
grias, também chamada lagrimas, ou li- 
thosperme. 

AEGOPHAGO, adj. (pr. égófago; do 
grego aix, cabra, o phagô, eu como). Que 
come ou a quem se sacrificam cabras; 
sobrenome de Juno. 

f AEGOPODE, adj. 2 gen. (pr. êgópo- 
de). Que tem as patas similliantes aos 
pós de cabra. 

f AEGOPODION, s. m. (pr. égopodion; 
do grego alx, cabra, e poijs, pé). Em 
Botanica, genero de plantas umbeilíferas 
ammineas, cujos folíolos ofFerccem algu- 
ma similhança com o pé de cabra. = Na 
economia domestica, é usado como salada. 

f AEGOPOGON, s. rti. (pr. égopogon; 
do grego aix, cabra, e pôgôn, barba). 
Em Botanica, genero degramíneas agros- 
tídeas, fundado sobre especies originá- 
rias da America meridional. 

t AEGOPRICGN, s. m. (pr. égopricon). 
Em Botanica, planta euphorbiácea. 

f AEGOPRGSGPE, s. rn. (pr. éguprosó- 
pe; do grego aix, cabra, e presopôn, fa- 
ce). Em Entomologia, genero de coleó- 
pteros longicórneos, 

f AEGORHIN, s, m. (pr, cgorin; do 
grego aix, cabra, e rhin, nariz). Em En- 
tomologia, genero de colcóptcros ceram- 
bycinos, formado sobre uma especie úni- 
ca, o aegorhin da Nova-Holianda. 

f AEGGSGMO, s. m. (pr. égósomo; do 
grego aix, cabra, e suma, corpo). Em 
Entomologia, genero de coleópteros Icm- 
gicorneos, tríbu dos prionianos, tendo por 
typo o segosomo scahricórnio. 

-j- AEGGSTETHE, s. f. (pr. égostete; do 
grego aix, cabra, e stethus, peito). Em 
Entomologia, genero de coleópteros pen- 
tâmeros, secçao dos phillopliagos, tendo 
por typo o aegostethe marittmo, do Cabo 
da Boa Esperança. 

f AEGUE, s. 7)1. (pr. égv.e; do grego 
aix, cabra). Em líntomologia, genero de 
coleópteros pentâmeros, tríbu dos luca- 
mides, fundado sobre quatro especies, ori- 
ginarjas da ilha de Sumatro e da Nova- 
liollanda. 

t AEGUILHAG, s. m. {ipv.éguilItak).Em 
Ichthyologia, especie de squalo. 

t AEGIPGIACO, adj. e s. m. (pr. êgi- 
pcíako). Em Pharmacia, composto de 
mel, vinagre forte o verdete, 

f AEGIPIO, s. m. (pr. égípio; do gre- 
go aigypius, abutre). Em Ornithologia, 
genero de abutres, tendo por typo o abu- 
tre ccndrado, commum na Sardenha, 

f AEHAL, s. ni. (pr. éal). Nome quo se 
dá ria ilha de Ceylíto á canafístula. 

A EITG, loc. adv. (Da preposição lai 
e o substantivo eito, correnteza, direc- 
çào). Seguidamente, por ordem, ininter- 
•ompidamente, totalmente, um apoz ou- 
tro, a fio. 

E mais as boas pessoas 
São todas pobres a eilo. 

GIL YICBNTS, ODUAS, lir. 1, fol.33. 

f AELIA, s, f. (pr. élia). Em Entomo- 
logia, genero da familia dos scutelleria- 
nos heterópteros, tendo por typo a selia 
acuminada; é commum ú Europa, Asia 
e África, 

t AELISPHACOS, s. m. (pr. élisfakos). 
Em Botanica, nome arabe da salva offici- 
nal. 

f AELLO, s. m. (pr. êllo). Genero da 
ordem dos cheirópteros vampirianos, fos- 
mado sobre uma especie ainda pouco co- 
nhecida. 

•j- AELLGPE, s. m. (pr. éllope). Em Ich- 
thyologia, genero de squalo fóssil, prove- 
niente dos schistos de Kelheim, 

f AELURG, s. m. (pr. éluro). Antigo 
nome de um animal carnívoro da Áfri- 
ca. 

f AELURGPE, 8. m. (pr, élurope; do 
grego ailuurhus, gato, cpoys, pé). Em Bo- 
tanica, genero proposto para o dactylo la- 
gopodioide, da familia das gramíneas. Não 
füi admittido na sciencia. 

f AEMBARELLA, s. f. (pr. émbarella). 
Em Botanica, nome de uma nogueira de 
Ceylào. 

t AEMBILLA, s.f. (pr, emhilla). Nome 
dado em Ceylão ao ceanotho asiatico. 

t AEMBULLA-AGBILYA, s. f. (pr. êm- 
hulla-achilia). Em Botanica, nome dado 
em Ceylão a uma oxalide indeterminada. 

t AEMIDIUS, s. m. (pr. émidius). Ge- 
nero de coleópteros sternoxes. 

f AENEATOR, s. m. (pr. éneator). Em 
Antigüidades romanas, trombetas dos es- 
quadrões de cavallaria. 

f AENEICGLLA, adj. 2 gen. (pr. énei- 
colla). Em Historia Natural, quo tem ca- 
beça bronzeada. 

f AEGLANTHO, s. m, (pr. éolanto; do 
grego aiolos, pennacho, o anthoe, flôr). 
Em Botanica, genero da familia das la- 
bieias ocymoideas, hervas annuacs, aro- 
máticas, do iníloresccncia cimosa, especie 
única, própria da África austral, 

t AEGLE, s, m. {éole; do grego aio- 
los, ligeiro). Em Entomologia, genero de 
coleópteros, tríbu dos clateides, tendo por 
typo o aeole amavel do Brazil. 
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f AEOLIDIGON, s. m. (pr. éoUdikon). 
Em Musica, instrumento no qual o som 
é produzido por linguetas de aço desi- 
gnaes no tamanho, e postas em movimen- 
to pelo ar. 

f AELOTHRIPS, s, m. (pr. élotrips; do 
grego aiolos, mosqueado, e thrips, carun- 
cho). Em Entomologia, genero da famí- 
lia dos thripsianos, cujas especies indí- 
genas e .pouco numerosas se encontram 
particularmente nas resedas de cheiro. 

f AEPE, s. m. (pr. épe; do grego aipos, 
elevação). Em Entomologia, genero de co- 
leópteros subulipalpes, formado sobre uma 
especie única, o sepe amarello. 

f AEPHNIDIOS, s. m. (pr. efníãios; 
do grego aiphnidios, inesperado). Em 
Entomologia, subgenero de coleópteros 
penfâmeros, tribu dos harpalianos, fun- 
dado sobre uma especie única, o aephni- 
dios adelioide, da ilha de Java. 

AEQUINOCGIO, s. m. {^r.Ãkinolcsió). O 
mesmo que Equinocio, mais usado. Esta 
orthographia foi adoptada por Frei Ama- 
dor Arraes. André de Rezende procurou 
uníformisar a orthographia portugueza, 
sujeitando-se com excessivo rigor á ety- 
mologia latina. 

t AEQUINOLITE, s. m. (pr. ékinolite). 
Substancia mineral do México, analoga 
á substancia chamada spherulite, 

f AEQUOREA, s. /. (pr. ékórea). Vid. 
Equorea. 

f AEQUORIDE, adj. 2 gen. (pr. êkori- 
de). Vid. Equoride. 

f AÉRA, s. /. Em Botanica, nome gre- 
go do joío.=Recolhido por Theophrasto. 

AÉREAMENTE, adv. Levemente, infun- 
dadamente ; irreflectidamente; futílmente. 
=Recolhido por Moraes. 

f AÉRANTHO, s. /. (Do grego aêr, ar, 
e anthos, flor). Em Botanica, genero da 
família das orchídeas, fundado sobre duas 
planías muito raras, que se dào em Ma- 
dagascar. 

t AÉRENDOCÁRDIA, s./. Em Patholo- 
gia, presença do ar no endocardo ou 
membrana interna do coração. 

t AÉRENTERECTÁSIA, s. /. Vid. En- 
terectasia. 

AÉREO, adj. (Do grego aerios, e do 
latim aerius). Que é de ar, que pertence, 
tem relação ou é composto de ar, que 
entra na composição do ar, que tem as 
suas qualidades; que habita, que vive no 
ar; que está a uma grande altura. — Fi- 
guradamente: Leve como o ar ; vaporoso, 
vago, indeterminado, superficial, desasi- 
sado, leviano, frívolo, distraído; appa- 
rente, chimerico, futil, vão. 

Nas fortes Naus, os ventos soccgados 
Ondcamos aereos estanilartes. 

CAM., Lüs., canl. IV, esi. 85. 

D'aquell0 raoDte aerco, 
Triste me lançarei nas verdes aguas. 

VEIGA, LAÜRA D'ANr., OdC IV, est. 4. 

Os quaes reciprocados já no meio 
Da regiào aerga se coQverteiu 
Km ventos  

coRTa REAL, 2.® CERCO DE D10, cant. 11, cst. 23. 

—Em Chimica, ácido aéreo, nome an- 
tigo dado ao ácido carbonico, porque tem 
uma certa quantidade de ar atmosphe- 
rico, 

— Em Anatomia, vias aéreas, o con- 
juncto dos canaes que levam o ar ao pul- 
mão. As vias aéreas compSem-se da la- 
rynge, da trachêa-arteria, dos bronchios 
e de suas numerosas ramificações. 

— Em Botanica, plantas aéreas, plan- 
tas que vivem em grande parte, e ás ve- 
zes totalmente, a expeusas do ar. — Va- 
sos aéreos, nome dado ás trachêas dos 
vegetaes, porque as mais das vezes se 
encontra n'ellas o ar.—Eaizes aéreas, as 
que nascem de uma parte qualquer ex- 
posta ao ar. 

—Em Entomologia, aérea, nome dado 
a uma especie de vespas pequeníssimas, 
que fazem os ninhos nos ramos das ar- 
vores. 

—Em Orníthologia, passaro aéreo, que 
raras vezes pousa em terra. 

•—Em Pintura, perspectiva aérea, a 
que resulta da interposição do ar entre 
o objecto e o olho do espectador. — Fi- 
guras aéreas, aquellas em que o pintor, 
querendo representar demoníos, sonhos, 
sylphos, gnomos, gênios, sombras, ab- 
strae da ímpenetrabilidade, da gravida- 
de, da opacidade dos corpos. Quando são 
figuras de anjos, chamam-se glorias.— 
Musica aérea, suave, vaga, remota. 

—Era Stereometria, prisma aéreo,py- 
ramide aérea, a que se considera forma- 
da pelo ar, no logar d'onde se tirou al- 
gum corpo, para que pela medida d'elle 
se conheça a medida do mesmo corpo.— 
Recolhido por Bluteau. 

— Em Poesia, aérea, epítheto de Ju- 
no, assim chamada porque a tomavam 
pelo ar. 

— Okth. ; A orthographia mais geral- 
mente usada é aéreo, ainda que é facul- 
tativo escrever aério, porísso que do la- 
tim tanto vem aerius, como aertus, ain- 
da que o «i» se encontra já na etymolo- 
gia grega. 

f AÉRETHMÍA, s. f. Infiltração do ar 
no tecido cellular; emphysema. 

t AÉRETHMOPNEUMONÍA, s. /. Em- 
physema sub-pleural pulmonar, propria- 
mente dito.=Palavra formado por Píor- 
ry- 

t AÉRETHMOTOXÍA, s.f. (pr. aéretmo- 
toksía; do grego aêr, ar, aima, sangue, e 
toxicon, veneno). Palavra proposta para 
designar uma especie de envenenamento 
que resulta da íntroducção do ar nas 
veias. 

f AÉRICO, adj. Em Mineralogia, dá-se 
este nome aos mineraes collocados sob a 
influencia do ar atmospherico, taes como 
os .combustíveis. *1 

AÉRIDES, s. /. pl. Em Botanica, gê- 
nero de plantas orchídeas. 

AÉRÍFERO, adj. (Do latim atr, ar, e 
fero, conduzo). Que traz ar; que cont ni 
ar. = Einprega-se substantívadamente. 

— Em Anatomia, canaes aériferos, n" 
me proposto para substituir a phrase 
aereas. — Nos ínsectos, os canaes aén 
feros têm o nome de thrachêas. 

AÉRIFIGAÇÃO, s. f. (Do latim aer, ar, 
e facere, fazer). Acção de transforwi^'' 
em um fluido elástico, um corpo líq^j' ° 
ou sólido.—Formação do ar artificia'-^ 

AÉRIFORME, adj. 2 gen. (Do latim aer, 
ar, e forma, fôrma). Que se assemelhado 
ar; que tem as propriedades physicas 
ar.—Dá-se este nome aos fluídos que, di 
ferindo do ar atmospherico por sua na 
tureza própria, se lhe assemelham P 
sua transparência, elasticidade, pelacoffl 
pressibilídade da sua constituição 
ca. — Corpo aeriforme; estado aerifor®®' 
= Antes da moderna nomenclatura c * 
mica, muitos gazes eram chamados 

t AÉRÍNEA, s.f. Em Antigüidade gre- 
ga^ túnica azul, que as mulheres usavam 
no theatro. 

AÉRTSAR, V. a. Em Chimica e 
ca, reduzir ao estado de ar ou de ga''; 
tornar subtil, transparente, compressiv , 
elástico como o ar. 

f — Aérisar-se, v. rejl. Reduzii'-s6 a 
estado de gaz. 

t AÉRÍTE, adj. 2 gen. Em líisto"» 
Natural, nome dos animaes que vív^^'® 
exclusivamente no ar. 

t AÉRÍVORO, adj. Em Historia Natu- 
ral, que se alimenta inteiramente de 

f AÉROBION, s. m. (Do grego aif, ar» 
e hios, vida). Em Botanica, genero ® 
orchídeas. , 

t AÉROCLAVICÓRDE, s. m. Cravo 
vento, que o ar vibra e faz soar P® 
pulsação das cordas. 

t AÉROGYSTES, s.f. pl. (Do grego 
ar, e cystes, bexiga). Nome dado ás 
sícidas dos ramos do alguns Fticcos,^ 
muitas vezes sendo volumosas e cheias _ 
gaz, sustentam estas plantas á supei""'' 
das aguas. - ^ 

t AÉRODERMESIA, s./.(Do grego af , 
ar, derma, pelle, e ectasos, distensa )• 
Distensão dos tegnmentos pelos gazes, 

t AÉRODÍAPHANÓMETRO, s. m. Appjj 
relho apresentado por Saussure, _ 
apreciar as dííFcrenças da diaphaneida 
da atmosphera em tempos diversos. ^ 

AÉRODYNAMIGA, s. f. (Do grego 
ar, o dynamis, força, sciencia). Em 
síca e Mechanica, parte da physica 1 
trata das leis que presidem aos movimeo^ 
tos dos fluidos elásticos; parto da Mec ' 
nica que trata da força do ar, e 
phenomenos dependentes da pressão 
mospherica. — A aerodynamica o 
tudada conjuntamente com a hydrody^ 
mica. 

t AÉROGASTRO, adj. Em Botanic») 
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certos tortulhos polposos, que vem á su- 
perfície da terra. 

t AÉROGNOSÍA, s. f. (Do grego aêr, 
ar, c gnôsis, conhecimento). Ein Physica, 
GStiido das propriedades do ar, e da sua 
acção em a natureza. 

AÉROGRAPHÍA, s, f. (Do grego áêr, 
ar, e graphia, deseripçào), Ein Physica, 
theoria do ar. = O Diccjonario da Aca- 
demia, npresenta a fôrma Arographia. 

t AÉROGRAPHICO, adj. Que diz res- 
peito si aerographia, 

t AÉROHYDRO, adj, (Do grego aêr, ar, 
e udôr, agua). Em Mineralogia, nome de 
uin corpo oco, cuja cavidade encerra um 
Jiquido e uma bolha de ar. 

AÉROHYDROPATHÍA, s. /. (Do grego 
ar, udôr, agua, e pathos, doença), 

•■^sta palavra, que, no sentido proprio, de- 
®igna doença causada pelo ar com agua, 

empregada para significar um syste- 
"la de tratamento das moléstias no qual 
° ar e a agua sào os principaes meios 
•-"erapeuticos empregados no curativo. 

t AÉRÓIDE, s. m. (Do grego aír, ar, 
® ^idos, fórnia). Pedra preciosa, a esme- 
''alda ou beril dos antigos. 

AÉROLA, s. f. Em Medicina, tumor 
pequeno cheio de ar; empola. 

AÉRÓLITE, s. m. Vid. Aerolitho. 
AÉRÓLITHO, s. m. (Do grego aêr, ar, 

^ lithos, pedra). Em Mineralogia, Geolo- 
8/a e Astronomia, dá-se o nome de aero- 
'ithos a uns corpos mineraes: umas ve- 

sólidos e duros, outras vezes molles 
® pulverulentos, algumas vezes incandes- 
centes e mesmo inflammados, que pare- 
'"®cem vir das partes superiores da atmos- 
phera, caindo na terra sempre acompa- 

"^dos de phenomenos luminosos e de 
estampido. Estes globos sào principal- 
mente compóst os de ferro e nickel, ás ve- 
''es da silicio, magnesio, de enxofre e de 
nromo. Quanto á sua origem, apresen- 
am-se varias theorias : que se formam 

atmosphera; que são arremessados pe- 
vulcões da lua; a explicação hoje 

admittida é que são corpos plane- 
^rios pequenos, que vagam pelo espaço, 

^'yeitoa ás leis da attraoção, e que cáem 
o nosso globo quando, atravessando á 

^J^osphera, ficam comprehendidos na es- 
Pnera de attracção do nosso planeta. 
, Syn. : Os aerolithos tem os nomes 
^jneteórites, meteorólithes, hulides, ura- 

^htjies, e na linguagem vulgar: glubos 
® e pedras caídas do céo. 

AÉROLOGÍA, s. f. (Do grego aêr, ar, 
® lógos, discurso). Estudo das proprieda- 

es do ar e da acção que exerce em a 
Natureza. O mesmo que Aerognosia. 

t AÉRÓLOGO, s. m. O que falia ou dis- 
eursa sobre a aerologia. 

AEROMANCÍA, s. f. (Do grego aêr, ai', 
^^nanteia, adivinhação). Arte do adivi- 

phenomenos aóreos.=:Segundo 
'uteau, Aromancia. 
AEROMANTICO, adj. -(Do grego aêr, 

roh. I. — 24. 

ar, e mantes, propheta). O que exerce a 
aeromancia. 

t AÉROMEL, s. m. (Do grego aêr, ar, 
e meli, mel). Mel do ar ; nianná. 

AÉROMETRÍA, s. /. (Do grego aêr, ar, 
e metrun, medida). Em Physica, scieneia 
ou arte de medir as difFerentes proprie- 
dades do ar, susceptíveis de serem ava- 
liadas; taes são o peso, a elasticidade, a 
densidade, etc. 

t AÉROMETRICO, adj. Que diz respei- 
to á aerometria. 

AÉRÓMETRO, s. m. (Do grego aêr, ar, 
e metron, medida). Instrumento physico 
com que se mede a densidade ou a rare- 
facçào, e peso do ar. 

AÉRONAUTA, s. 2 gen. (Do grego aêr, 
ar, e nautes, navegante). O que explora 
os ares em um aeróstato, oa balão. O 
aeronauta pôde largar o balão por meio 
de um pára-quedas. 

AÉRONAUTICA, s. /. Em Physica, a 
parte que trata da arte de navegar nos 
ares. 

AÉRONAUTIGO, adj. Pertencente á ae- 
ronautica. 

t AEROPE, .9. m. (pr. érópe). Genero 
de amphipodes, não caracterisado. 

f AÉROPERICÁRDIA, s. /. (Do grego 
aêr, ar, e pericardto). Som tympanitico, 
que se manifesta na região do thorax cor- 
respondente ao pericardio. 

AÉRÓPHANO, adj. (Do grego aêr, ar, 
G phanos, brilhante, claro). Em Minera- 
logia, o que ó transparente como o ar. 

AÉROPHOBÍA, s. f. (Do grego aêr, ar, 
e phobos, medo, horror). Symptoma bas- 
tante freqüente na raiva, e também algu- 
mas vezes na hysteria e em outras aftee- 
çòes nervosas. Os aéróphohos não podem 
supportar a acção do ar sobre a pelle, 
principalmente quando está em movimen- 
to.—A aerophobia também comprehende 
o horror da luz ; alguns phrenetieos fogem 
da luz horrorisados, outros da obscuri- 
dade. 

AÉRÓPHOBO, adj. (Do grego aêr, ar, 
e phobos, medo). Em Pathologia, que tem 
horror ao ar ou ás correntes do ar. 

f AÉRÓPHONO, adj. (Do grego aêr, ar, 
e phonê, voz). Em Historia Natural, que 
tem voz retumbante. 

AÉRÓPHORO, adj. (Do grego aêr, ar, 
e pherhô, levo). Que conduz o ar, que lhe 
dá passagem. 

— hm Zoologia, vasos aerophoros, va- 
sos que, cm certos animaes, dão conduc- 
ção ao ar atmospherico. 

— Em 13otanica, aerophoros, especies 
de trachcas que levam o ar ao interior 
das plantas. 

f AÉRÓPHYTO, s. m. (Do grego aêr, 
ar, e phyton, planta). Em liotanica, de- 
nominação pouco usada, dada ás plantas 
que vivem sobre a terra, por opposição 
aos hydróphitos ou plantas aquaticas. 

t AÉRÓPHYTON, s. n. (Do grego otír, 
ar, e phyton, planta). Em Botanica, ge- 

nero de tortulhos mucedineos, fundado 
sobre uma especie única, O aerophiton 
do príncipe. 

t AÉROPLEURÍA, s. /. O mesmo que 
Pneumothorax. Vid. esta palavra. 

t AÉROPNEÜMONASIA, s. f. Dilata- 
ção das vesiculas pulmonares por' efFeito 
do ar. 

t AÉROPNEUMONECTASÍA, s. f. Pala- 
vra formada por Piorry, para designar a 
dilatação das vesiculas pulmonares por 
efFeito do ar. 

f AÉRORACHIA, s. f. (pr. aérorákia). 
Accumulação de gazes no rachis. 

t AÉROSPHÉRA, s. f. Camada do ar 
que circumda a terra por todos os lados. 

AÉROSTAÇÃO, s. f. (Do grego aêr, ar, 
e stathd, eu me sustento), lím Physica, a 
arte de fazer e de empregar os aerósta- 
tos. 

t AÉRÓSTATE, s. m. Vid. Aeróstato. 
AÉRGSTATHMION, s. m. (pr. aérostat- 

mion; do grego aêr, ar, o stathmion, ba- 
lança, peso). Especie do barómetro, in- 
ventado no século passado, por Magalhães, 
para apreciar do uma maneira sensivel 
as variações do peso da atmosphéra, e as 
da sua temperatura. 

AÉROSTATICA, s. f. Em Physica, 
scieneia que trata da elevação dos corpos 
na atmosphera o do seu equilíbrio no ar. 
= Também se lhe chama aeronautica. 

AÉROSTÁTIGO, adj. Que se equilibra 
no ar. — Balão, machina aerostàtica. 

AÉRÔSTATO, s. m. (Segundo Moraes, 
do grego aêr, ar, e histomai, estar sus- 
penso ; segundo Bescherelle, de sfaô, se- 
guro-me; veio-nos do francez atros- 
tat). Nome scientifico da machina cha- 
mada balão. E' um appareflio cheio do 
um fluido mais leve do que o ar, que, 
segundo a lei da densidade dos gazes, 
tende a elevar-se para a camada superior 
da atmosphera. Os portuguezes attribuem 
a invenção dos balões ou aerostatos ao 
padre Bartholomeu de Gusmão, por al- 
cunha o Voador; porém a descoberta 
dos balões não se deve procurar no facto 
de subir para o ar, mas na applicação da 
lei physica. 

— Em Taçtica militar, eram d'antes 
usados os aerostatos, para reconhecer do 
alto as posições dos exercitos inimigos; 
desde o tempo do Consulado ficou em 
desuso o aeróstato militar. 

t AÉROSTEIROS, s. m. pl. (Do francez 
aerostier). Companhia militar de aero- 
nautas que faziam manobrar os aerostatos, 
para reconhecerem da altura qual a es- 
tratégia do inimigo. Este substantivo só 
foi usado no tempo que estavam em voga 
os aerostatos míZiíares. = Recolhido por 
Lacerda. 

AÉRÓTONO, s. m. (De aêr, ar, o to- 
nos, estampido). Nome de uma especie de 
espingarda de vento. 

t AÉROZOÉS, adj. o s. m. pl. (Do gr. 
aêr, ar, o zôon, animal). Nome dado a uma 
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ramificação do reino animal, comprehen- 
dendo os animaes vertebrados e articula- 
dos, aos quaes ó indispensável o ar. 

f AÉRUA, s. f. Em Botanica, genero 
da familia das amarantáceas achyrantheas, 
fundado sobre cinco ou seis especies, pe- 
culiares ás regiões intertropicaes do anti- 
go continente. 

f AERU6IN0S0, adj. (pr. éruginoso). No- 
me dado aos corpos que apresentam uma 
cor de verde azulado, ou de ferrugem. 

t AERUSCATÒRES, s. m, pl. (pr. érus- 
catôres; do latim cBrucari, mendigar). No- 
me dado aos sacerdotes de Cybelle, por- 
que andavam esmolando pelas ruas com 
uma campainha na mão. 

t AÊS, s. f. (pr. dêz). Em Botanica, no- 
me arabe do myrtho commum. 

t AESALE, s. m. (pr. ézale; do grego 
aisalôn, esmerilhão). Em Entomologia, ge- 
nero de coleópteros, tribu dos lucánides, 
fundado sobre uma especie única, o aesale 
scarabeoide da Áustria. 

t AESALIDE, ar/j. (pr. ézálide; do gre- 
go aisalôn, esmerilhão, e eidos, fôrma). 
Era Entomologia, que tem similhança com 
um cesale. 

t AESALIDES, s. m. pl, (pr. ézálides). 
Em Entomologia, familia de insectos co- 
leópteros, encerrando apenas um único 
genero. 

t AESALON, s. m. (pr. ézalon). Em 
Historia Natural, nome do abutre. 

t Á ESCALA VISTA, hc. adv. Termo 
militar do século xvi; significava: desco- 
bertamente. — íHouve... dous assaltos à 
escala vista.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 123.=Está fóra do uso, 

Á ESCANCARA, loc. adv. Ás claras, 
sem rebuço, abertamente, á vista de to- 
dos.—«Tendes gloria de ser á escancara 
inimigo de Deos.D Frei Antonio das Cha- 
gas, Sermões Genuínos, serm. ii, p. 40. 
= Também se diz Escancaradamente, As 
escancaras. = Bastante usado na lingua- 
gem popular; é por tanto inadmissível a 
etymologia grega proposta por Constan- 
cio, de skao, eu abro. Víd. Escancara e 
Escancarar. 

t AESCHRÓTO, s. m. (pr. éscróto; do 
grego aiskrotês, sujo). Em Entomologia, 
genero de coleópteros scarabeidos-copró- 
phagos, fundado sobre uma especie única 
de Cayenna. 

t AESCHYNANTHO, s. m. (pr. éskinan- 
tho', do grego aiskynê, pudor, e anthos, 
flor). Em Botanica, genero da familia das 
cyrtandráceas, arbustos trepadores que 
encerram algumas especies notáveis pela 
belleza das suas flores; pertencem á Asia 
tropical. 

-j-AESCHYNITE, s. m. (pr. éskinite; do 
grego askônô, eu desprezo). Em llineralo- 
gia, substancia mineral, negra pela refle- 
xão, amarella-escura pela transparência; 
é composta de ácido titánico, dezarcão, de 
oxydo de cerium, de cal e deoxydulode 
ferro. Encontra-se nos montes Uraes. 

t AESGHYNOMENO, s. m. (pr. éskinô- 
meno; do grego aiskynomenos, pudibun- 
do). Em Botanica, genero da familia das 
leguminosas, tríbu das hedysareas, con- 
tendo numerosas especies, sub-arbustos 
do folhas sensitivas, próprias da região 
equatorial. 

f A ESCONDIDAS, loc. adv. O mesmo 
que ás escondidas ; a occultas. = Empre- 
gado por Frei Francisco Brandão na Ora- 
ção fúnebre, p. 13. 

t AESCULÁCEA, s. f. e adj. (pr. ésku- 
lácea). Em Botanica, synonymo de hip- 
pocastánea. 

t AESCULE, s. m. (pr. éskule). Em Bo- 
tanica, familia das esculaceas ou hippo- 
castaneas, Arvora indígena da Asia Menor. 

t AESCULINA, s. /. (pr. éskuUna). Em 
Chimica, substancia alcalina, cuja exis- 
tência se descobriu nas castanhas da ín- 
dia. 

f AESHNE, s. f. (pr. êsne). Em Ento- 
mologia, genero de libellulianos nevró- 
pteros, espalhado pelo mundo todo, tendo 
por typo o grande ccshne, 

f A ÊSMO, loc. adv. (Composta do a, 
preposição, e êsmo, estimação, calculo 
aproximado). Por estimativa, a ôlho, a 
eito, irreflectidamente. — «O Arcebispo 
dava do seu, podia dar, como dizem, a 
esmo, e a olhos fechados sem eleito.i> 
Frei Luiz de Souza, Vida de Frei Bar- 
tholomeu dos Martyres, Liv. ii, cap. 25. 

E mostro Nicolau quer, 
E outros curar a esmo. 

GIL VICENTE, OBRAS, IÍV. IV, fol. 284, V. 

— Loc.; Atirar a esmo, sem fazer 
pontaria.=:Abonado por João de Barros, 
— Foliar a esmo, a acertar, sem funda- 
mento, indiscretamente.=Abonado por D. 
Francisco Manoel de Mello. — Saber as 
cousas a esmo, superficialmente, per sum- 
ma capita. — Cantar a esmo, sem acom- 
panhamento, sem instrumento.—Abonado 
por Francisco Rodrigues Lobo. = Esta 
locução ainda ó bastante usada, porém o 
substantivo esmo e o verbo esmar, que 
se encontram em os nossos velhos Cancio- 
neiros provençaes, tornaram-se archai- 
cos. 

t AESONIDE, s. m. e adj. (pr. êzónide). 
Nome poético de Jason, filho de Eson.= 
Fôrma patronimica, imitada na lingua 
portugueza. 

f AESPING, s. m. (pr. éspingue). Em 
Erpetologia, nome sueco da vibora chêr- 
sea. 

f AESSO, s. m. (pr. ésso; do grego 
aissô, eu mo arremesso). Em Entomolo- 
gia, genero de carabicos. 

fAESTHEME, s. m. (pr. éstême). Em 
Medicina, sensação, sensibilidade. 

f AESTHESIA, s. f. (pr. éstêsia; do 
grego aisthêsis, sentido). Em Medicina, 
a sensibilidade. 

t AESTHESIOLOGIA, s. f. (pr. êstêsio- 
logia; do grego aisthêsis, sensação, e 

logos, discurso). Tratado dos orgSos dos 
sentidos. Parte da Anatomia descriptiva, 
que estuda: 1." os orgãos especiaes do 
globo ocular; 2." os orgaos especiaes^do 
ouvido médio e interno; 3.° os orgaos 
especiaes do nariz e do orgão de JacoD* 
son; 4." os orgãos do tacto, taes como 
papillas, tentáculos, unhas, péllos, pennas, 
cornos, ferrões, com os seus bolbos e ID3" 
trizes, corpúseulos do tacto e de Paccinij 
ò.° 03 orgãos do gosto, taes como a lin- 
gua, etc. = Também se escreve Estli0" 
siologia. 

t AESTHETERE, s. m. (pr. éstéterejp 
grego aisthêtêrion, sensação). Em Medi- 
cina, centro das sensações. 

t AESTHETICA, s. /. Vid. Esthetica. 
t AESTÜÁRIOS, s. m. pl. (pr. éstua- 

rios). Em Antigüidades romanas, tubos 
caloríferos, nas casas e estufas em Ronia- 

t AETEAS, s. f. (pr. éteas). Genero 
de polypos de cellulas solitarias, tendo 
por typo a cellaria sanguinaria de 
marck. 

t AETHAKALA, s. m. (pr. étakála). 
Especie de feijão da ilha de Ceylão. 

f AETHALE, s. m. (pr. étale; do gi'®' 
go aithalos, cor do ferrugem da chaini' 
né). Era Entomologia, genero de coleo' 
pteros, familia dos raelasomes, tendo poi' 
typo o aethale brunicornio, da America 
equinoxial. 

t AETHALINO, adj. (pr. êtalino). Em 
Botanica, que tem parecenças cora o 
thalion. — No plural, designa uma faKH* 
lia de tortulhos. 

t AETHALION, s. m, (pr. etálion] d® 
grego aithaliôn, gradeado). Em Entom"' 
logia, genero de cieadelianos heraípteroS) 
fundado sobre duas especies americanas, 
cujo typo ó o aethalion reticulado, d" 
Brazil.— Em Botanica, nome de um g^' 
nero de tortulhos. 

AETHEILEMA, s. /. (pr. éteiUma;^ a" 
grego aitheeis, cor de ferrugem, e lewh 
secreção). Era Botanica, genero da fam'' 
lia das acantháceas, su b-tribu das barls' 
riêas, tendo por typo a ruellia; ó 
planta herbáeea, indigena da Asia o Afr'' 
ca tropieaes. 

t AETHEOGAMA, adj. es.f. (^r.éteo- 
gáma). Norae dado ás plantas que p®"" 
tencem á grande secção otíheogamica, o" 
mais vulgarmente cryptoqamica. 

t AETHEOGAMIA, s./.' (pr. êteognwi'^' 
do grego, a, sem, elhes, habito, e gam^^' 
casamento). Nome botânico proposto p®' 
Palissot do Beauvois, mas que não p'® 
valeceu, para substituir a palavra cy 
ptogamia, fundado em que a preseiiÇ" 
dos sexos é certa em muitas plantas ^"6 
formam esta grande secção do reino^ v® 
getal, não obstante permanecer aii^ 
inexplicável o mysterio da fecundaÇ''®' 
Não foi admitlido na sciencia. 

t AETHEOLENE, s. m. (pr. éteol^f' 
do grego aêtMs, desacostumado, e 
túnica). Em Botanica, genero fornüíi'^'' 
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custa da cacália invohita, e por alguns ou- 
tros reunidos ao f*i'nero do cardo morto. 

t AETHEOPAPPA, s. f. (pr. éteopãpa; 
do grego attMs, insólito, e pappos, pen- ; 
nacho). Em liotanica, genero do centau- 
J'eas, notável pelo pennacho de llores do 
disco. 

t AETHEORIZA, s. f. (pr. éteoriza; 
do grego aúthâs, insólito, e riza, raiz). Em 
Botauica, genero formado sobre uma plan- 
ta ephémera de um rliizoma ou tóca curtís- 
sima, de folhas oblongo ovaes, e de fru- 
ctos tetragonos, na região do Mediterrâ- 
neo. 

t AETHEREA, s. /. (pr. étêrea; do gre- 
go aitkêrius, etliéreo). Em Botanica, gê- 
nero de plantas orehideas, tribu das neo- 
^bicias, tendo por typo a aeterea java- 

com flores em espiga, exteriormen- 
te pubeseentes. 

AETHETICA, s. /. (pr. ététika). Termo 
pliilosophico. Tlieoria das sensações.. 

AETHIOLOGIA, s. f. (pr. étlologia),. Em 
^athologia, o mesmo que Ethiologia. Vid. 
®®ta palavra. 

t AETHIONEMA, s. /. (pr étionêma; 
do grego aetliês, insólito, e nèvia, filamen- 
to)* Em Botanica, genero de erucíferas 
siliculosas, visinho do thlaspi, tendo por 
typo a aethioneina oriental. 

t AETHIONICO, adj. (pr. étiónicu). Em 
^hiniica, nome do ácido sulphuvinico. 

t AETHIOPIDE, s.f. (pr. étiópide). Em 
botanica, gub-divisão do genero salva. 

t AETHONIA, s. f. (pr. étónia; do gre- 
8o aithôn, asthon). Em Botanica, genero 
de plantas compositas, fundado á custa 
da crépide filifórme. 

t AETHOPHYLLE, .s. m. (pr, étófille; do 
8i'ego aUhês, insólito, e phyllon, folha), 

Botanica fóssil, genero do plantas 
se encontra no grés mosqueado, do 
se conhece apenas um fragmento, 

t AETHRA, s. /. (por élra\ do nome 
^ythologico jEtra, filha do Oceano e de 
"hetis), Genero de crustáceos decápodes 

concha ovular, tendo por typo a aethra- 
P^dregosa do Oceano Indico e dos mares 
da África. 
.t AETHRIOSCÓPIO, s. m. (pr. étrioscó- 

do grego aitria, serenidade e fres- 
®nra do ar, e skopeô, exploro). Instru- 
mento proprio para medir o calor que ir- 
fadia da superfície da terra para os espa- 
Ços celestes. E uma especie de thermosco- 
P'o, collocado no foco de um espelho oco, 
Voltado para o céo, coberto com uma pla- 

metaílíca que se levanta quando se 
quer observar quando desce o ácido sul- 
phuríco colorado que encerra o intru- 
^ento. 
.t AETHUSA, s. /. (pr. éüíza-, do grego 

^^thnssô, eu queimo ; assim chamada por 
causa da acridez das umbeliíferas, ás 
l^aes 03 antigos daVam este nome). Ge- 
^6ro de plantas umbeliíferas, da pentan- 
^fia dyginia, do Linneo, das quaes duas 
®species são empregadas na Medicina; 

AFAD 

1.° a aethusa fétida, ou falso perrexil, ci- 
cuta pequena, cujo nome c aethusa cyna- 
pium; 2." a aethusa mmm. Antigamente, 

I a sua raiz era empregada como stomachi- 
ca, diuretica o emmenagoga, em virtude 
da sua propriedade excitante, coramum 
ás outras umbeliíferas. 

AETITES ou ETITES, s. m. (pr. étites; 
do grego uetos, aguia). Em Mineralogia, 
variedade geodica do ferro oxydado ou 
hydratado, assim chamada porque os an- 
tigos julgavam encontrar-se nos ninhos 
das aguias; altribuiam-lhe virtudes mara- 
vilhosas, propriedades curativas e preser- 
vativas das moléstias. Entre nós é co- 
nhecida cora o nome de pedra d'aguia, o 
pedra chocalheira. 

A EX-OFFICIO, loc, adv. Phraso latina 
empregado no foro; por obrigação, o re- 
gimento, por dever inhcrentc ao cargo.— 
Defender a ex-ofücío, defender um réo por 
nomeação do juiz.—Appellar a ex-officio. 

AEXTOXICON, s. m. (pr. eistuksicon), 
Era Botanica, genero de plantas ainda 
pouco conhecidas, pertencentes á diocesia 
pentandria de Linneo. 

AFAAGAMENTOS, s. m. pl. ant. Encan- 
tos, raeiguiccs, afagos, doçuras, attracti- 
vos.^Recolhido por Viterbo, no Diccio- 
nario Portátil. 

AFABEL, adj. 2 gen. (Do latira affabi- 
lis, perdido o caso e mudado o «i» cm «e», 
como em todos os nomes adjectivos lati- 
nos terminados em ilis). Vid. Aíravel.= 
Antigamente, também se escrevia Afabil, 
mais proximo do latim. == Acha-so tam- 
bém empregado na Monarchia Lusitana, e 
em Jorge Ferreira, na comedia Aulegra- 
phia. 

t AFABELMENTE, adv. ant. Vid, Affa- 
velmente. 

AFABILIDADE, s. f. Vid. Affabilidade, 
mais conforme com a etymologia latina. 

f A FACE, loc. adv. Em presença, aber- 
tamente, diante, á superfície, claramente, 
— ot Á face da agua.» João de Barros, 
Década II, Liv. viii, cap. 1. —Andar á 
face, haver-se, fallar com singeleza, sem 
dissimulação: — «....andava à face toda 
ella.D Sá do Miranda. — A face da letra, 
expressamente, intelligivel da letra do al- 
gum texto.—Á face dadei, em presen- 
ça da determinação estabelecida e vigen- 
te.—Á face do céo, evidentemente, á vis- 
ta de todos. 

AFADIGADAMENTE, adv. Com fadiga, 
com cansaço, extenuadamente. 

AFADIGADO, adj. p. Cansado, exhaus- 
to pela fadiga, extenuado, prostrado.— 
Antigamente, molestado, atormentado.— 
tEra tão afadigado com seu desejo, que não 
sahia o modo, que nisso podesse ter.n João 
de Barros, Clarimundo, Liv. i, cap, 10. 

Como vens afadigado, 
Amador, quem te afiulipa? 
(Juem vem sem ti o sou 
Sem lento, como atlentado, 
Que nnm sei o que te diga. 

BGnNAKDIU RIDSIRO; BCI.. HI. 
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AFADIGADOR, s, m. e adj. O que pro- 
duz fadiga. = Recolhido pela primeira 
voz pelo padre Bento Pereira. — Está 
fóra do uso. 

AFADIGAR, v. a. (Do latira fatigare, 
com o prefixo «a» da índole da lingua, 
e o abrandamento do «t» cm «d»). Can- 
sar a outro, molestar, atormentar, per- 
turbar; acoçar, aífligir, perseguir, vesar, 

o vento crabravecido c grossas ondas 
Quo 03 conlrastara mil veros afailii/a, 
Com Iraballio continuo. 

CORTE BEAL, CEHCO DK DIO, Cant. II, CSt. 51. 

Ura penoso, diniclli grossoanhelito 
Opprirae o triste peito, o afadiga 
Aquella alma torvada. 

ID., ID., cant. VI, cst. 72. 

— Afadigar, v. n. Manejar, afanar, la- 
butar, trafegar, tressuar, 

— Afadigar-se, u. rejl. Cansar-so, tra- 
balhar cora ancia, affligir-se, 

E c'hüma fúria fervorosa e fera 
Se afadiga, trabalha e persevera. 

FRANCO DARRKTO, ENBIOA, Caot. XII, CSt. 184. 

AFADIGOSO, adj. ant. Que causa ou 
produz prostração. => Usado na lingua- 
gem poética. 

AFAGADEIRO, adj. Que afaga; candon- 
gueiro, acariciador. = E' de formação 
popular, o pouco usado, — <íSerá... de 
brandas palavras, e afagadeira, com qu6 
enganará a muitos.d André de Avel- 
lar, Repertorio dos Tempos, Trat. ii, 
Tit. 58. 

t AFAGADO, adj. part. Animado, aca- 
riciado, anafado.=Usado por Dom Fran- 
cisco Manoel de Mello. — <iE o chametn 
(o cavallo) pera o meio da volta, onde 
será afagado, e se lhe dará uma Mrvi- 
nha.íi Antônio Galvão de Andrade, Arte da 
Cavalleria da Gineta, Trat. i, cap, 4.— 
ot Querem-se (os gerifaltes) afagados, e que 
os amimem quando lhe tirarem o caparão. j> 
Diogo Fernandes Ferreira, Arte da Caçã 
de Altaneria, Part. iii, cap. 3, p. 43. 

AFAGADOR, s. m. Acariciador; afaga- 
deiro, = llccolhido pela priraoira vez pe- 
lo Padre Bonto Pereira. 

AFAGAMENTO, s. m. \ant. O scto do 
afagar; caricia, afago, carinho; nieigui- 
ce, agasallio. Vid. Afago. 

AFAGAR, V. a. (Segundo Constancio, 
do grego eu, bem, c charis, amor, cari- 
nho, pronunciando-se ajgaris, o que é 
inadraissivel tanto histórica como phono- 
logicamente. — Uma outra etymologia so 
apresenta: do celtico j'an, arvoro, tam- 
bém no grego 2>hacos, cuja idca de en- 
canto so exprime pela palavra latina/aí- 
cis, fascinação; no francez antigo fagot, 
cxpriiíio a idCa de bagatellas, historias 
frívolas, cuju dental final ainda so con- 
serva no substantivo afagadeira). Acari- 
ciar, arai mar, anafar, passar a mão ca- 
rinhosamente. 
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Como menino, da ama castipado, 
Que quem o afaga o choro lhe acrcccnta. 

CAH., LOS., cant. ii, est. 43. 

Veo o tempo ditoao, 
Apareceu no mundo 
0 dia que afagava eslas memórias. 

LAURA d'aNFK., ecl. 111. 

— Loc.: Afagar o cavallo, correr-lhe 
com a mào pelos peitos ou lombos, dar- 
lhe uma herviiiha.—Afagar açores, co- 
çar-lhes na cabeça, trazêl-os na niíio com 
mimo, chamal-os perto com vianda. — 
d A fortuna afagando espreita.t Jorge 
Ferreira, Eufrosina, act. I, se. 1. — Pa- 
dre Delicado, Adagios, p. 175. 

— Afagar-se, v, rejl, Amimar-se a si 
mesmo , embalar-se em esperanças, lison- 
gear-se, vangloriar-se. — ^Portanto ne- 
nhum apraza a si, nem se afague, quan- 
do sente correr a graça da sensivtl devo- 
ro.d D. Frei Braz de Barros, Espelho 
da Perfeição, Liv. i, cap. 9. 

AFAGO, s. m. (Para aetymologia, vid. 
Afagar). Mimo, caricia, disvelo, meigui- 
ce, gasalhado, demonstração de amisade. 
—d Sonhava que vinha a ella huma loha, 
com hum filho atravessado na hocca,e com 
muitos afagos, assi como se a conhecera, 
soltava-Wo no regaço.» João do Barros^ 
Clarimundo, Liv. i, cap. 7. 

iMas afagos e filhos lisongeiros 
Enganam desenganos verdadeiros. 

MODS. DE QUEV., AÍFONSO AFUIC., Cant. VI, 
foi. 103, V. 

K OS venlos refreiae com brando afago. 
iD., iB., cant. viii, est. 131. 

— Loc.: Afagos da fortuna, esperan- 
ças mal fundadas, prosperidade passa- 
geira.— «A mula com afago, o cavallo 
com castigo.n Padre Delicado, Adagios, 
p. 38. — «A mula e a mulher com afa- 
gos fazem os mandados.t> Idem, Ibid., 
pag. 134. 

AFAGOSO, adj. ant. Lisongeiro, acari- 
ciador, candongueiro. 

AFAGUEIRO, s. m. ant. O mesmo que 
Afagadeiro e Afagador. — por aques- 
to nos ensinou que nos guardássemos de 
ser afagueiros, ou louvaminheiros em di- 
zer gabos dos outros que som presentes.d 
Traducção da Vita Christi, Liv. i, cap. 
56, foi. 16G. 

AFAIM, s. m. ant. O mesmo que Afão 
e Afan. = Acha-se empregado no Testa- 
mento de Dom Afíonso IV. — Recolhido 
pela primeira vez no Diccionario de Mo- 
raes. 

AFAIMADO, adj. part. ant. (Do latim/a- 
mes on famis, dando-se a mudança do «i» 
pela attracção do «a» para formar o di- 
phthongo, como em raíbies, raiva; no por- 
tuguez antigo, usava-se da fôrma alatina- 
da fame, d'onde veio o participio Esfai- 
mado.= Na linguagem popular, diz-se 
Esfomeado, mais conforme com o sub- 
stantivo moderno fome). Desprovido de 

mantimentos. = Acha-se empregado por 
Fernào Lopes. Vid. Esfaimado. 

AFAIMAR, v. a. (Para a etyinologia, 
vid. Afaimado). Promover carestia, fazer 
escacear os mantimentos; desprover de 
viveres. — ftAfaimar uma prm^a ou cas- 
tello pura que se renda.» Uiario de Ou- 
rem, foi. Õ7Õ. 

À FALLA, loc. adv. Na linguagem nau- 
tica, exprime a aproximação du dous na- 
vios, até se ouvir o que se diz de um para 
outro bordo.— FtJ'áfalia,no sentido usual, 
significa chegar a dar mutuas explica- 
ções. — Estar à falia, o mesmo que fal- 
lando. — Adniittir á falia, dar audiência. 
— (íEl-rei da China... em algumas occa- 
sioes nãoadmittegente á falia aenào... etc.» 
Padre Manoel Bernardes, Floresta, Tom. 
II, p. 192. 

— Ortii. : Falia tanto se escreve com 
um como com dous «11»; os que seguem 
a primeira opinião, fundam-se em que fal- 
ia vem de fabula, em hespanhol hubla, 
dando-se em portuguez a syncopa do «b», 
como em parábola, parola; e para evitar 
a amphibologia com fallaz, que significa 
enganador, c com o verbo latino folio, 
enganar, preferem escrever com um só 
«1». üs que seguem a segunda opinião 
admittem a syncopa do «b», mas trans- 
formam o «u» de faula em «1», como 
acontece nas linguas romanas, principal- 
mente no francez: ex.: ubía, «une. Mo- 
raes emprega ambas as formas: fala e 
falia. 

AFALLADO, adj. part. Chamado, diri- 
gido, encaminhado, incitado por fallas.= 
Emprega-se com relação aos animaes, e 
na Índia principalmente ao elephante.— 
(íAnte por serem (os elephantes) afalla- 
dos de quem os mandava. Mão por dian- 
te.» João do Barros, Década III, Liv. 
VIII, cap. 4.=U Diccionario da Academia, 
fundado em João de Barros, emprega os 
dous ali» ; Moraes, porém, prefere a or- 
thographia simples. 

t AFALLAGAMENTOS, s. m. pl. ant. O 
mesmo que a fôrma antiga Afaagamentos. 
= Recolhido por Viterbo no Diccionario 
Portátil. 

AFALLAR, V, a. Dizer palavras aos 
animaes empregados em trabalho, para 
os incitar, reger ou alentar. É do forma- 
ção popular, como se conhece pelo «a» 
expletivo. = Recolhido por Moraes. 

f A FALSA FÉ, loc. adv. A traição, 
sem lealdade; vilmente e com cobardia. 
— dE o sogro á falsa fé lhe introduziu 
de noite a Lia.» Padre Luiz Alvares, 
Sermões, Part. i, serm. 10, § 2, n. 4. 

AFAMADAMENTE, adv. Célebremente, 
com muita nomeada. =Rccolhido por Je- 
ronymo Cardoso e Bento Pereira. 

AFAMADISSIMO, adv. superl. Ccleber- 
rimo, conhecidissimo, bastante nomeado ; 
popularissimo. 

AFAMADO, adj. p. ant. (Do latim/aínes, 
fome; no portuguez antigo/ame). Esfaima- 

do, faminto, famélico.=N'este sentido, re- 
colhido nos Diccionarios de Jeronymo Car- 
doso e Bento Pereira. Totalmente fóra d" 
uso, por causa da homonymia com Afa- 
mado, que tem grande fama. 

AFAMADO, adj. part. (Do latim /«««" 
tus, que tem bóa, ou má nomeada). Céle- 
bre, nomeado, conhecido, celebrado, apre- 
goado. 

N'nquelle, cuja lyra sonorosa, 
Será iHdis aluuiaüu i[ue dilosa. 

CA.S1., Lus., cant. x, est. 128. 

— Na Ordenação Affonsina, a palavra 
afamado tem o sentido de infamado, co- 
mo a latina afamatus: — uSe o culpo.dO 
morresse ante quejosse accusado, preso oH 
afamado da dita maldade... etc.» Ord. Aíf-i 
Liv. V, Tit. 2, § 27. — «Inquirições ti' 
radas sobre esses malejicios, ou por outr<i 
qualquer guisa, que d'esses maleficios sejW^ 
afamados... etc.» Idem, Liv. iii, Tit. l^-') 
§ 2. — No século xvi, afamado era já to- 
mado á bôa parte. 

AFAMAR, v. a. ant. (Do \íú\m.fames, fo' 
me; no provençal afamar, no italiano 
affamare, no francez ajfamer). Esfainiar» 
afaimar, causar fome; desprover de man- 
timentos, encarecer a comida, produzir 
carestia. — Pouco usado. 

AFAMAR, v. a. ant. (Do latim 
putação bôa ou má; aqui tomado principf-' 
mente á má parte; formado do pretixo «a* 
da índole da lingua, e da terminação ver- 
bal «ar»). Infamar, aviltar, deshonrar.-" 
o-Assim faziam agora os maldizentes, q^ 
os bons feitos dos servidores, e membros de 
Christo fazam ser negros e afamãO-nOS» 
mal interpiretando... etc.» Vita Christii 
Part. I, cap. 31, foi. 94. = N'este senti" 
do, também está fôra do uso e totalmen- 
te substituído por Infamar. 

AFAMAR, V. a. (De fama, tomado effl 
bom sentido). Fazer célebre, dar nome»' 
da, tornar famoso, celebrisar, glorificai". 

Que 08 claros feitos erga ? lleroes afame I 
ANTOMO FERREIRA, CUrt. t, 8. 

— Afamar-se, v. rejl. Engrandecef-s® 
com fama, celebrisar-se. 

Aqui o soberbo império que se afama, 
Com terras e riqueza o5o cuidada. 

CAM., Lus., caot. X, est. 129. 

AFÁN, s. m. (Do scandinavo affal, 
provençal afan, d'onde passou para "9 
Cancioneiros portuguezes do século xH ® 
Xlii; no ilaliano aJf unno,e hespanhol «j/'®* 
no). Trabalho, fadiga, cansaço, anciã, es- 
forço. 

Senhor o gran mal o o gfan peiar 
K a grou coita e o j5'raiid'ü//an. 

GAN. GALLEZIANO, Caiit. 18. 

E quanto mal soíTri a gran saion, 
E qual pavor <Je morte, e quani'a//(3;) 
Por vós, e nunca fizestes por nií 
Ken ; mais nou poss*eu soíTrer des aqui 
Quantas coitas ineus cuidados me dao. 

IDBM, IQID&U, cant. 21), 
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Tam mujto mal mi fazedes, senhor, 
E tania cojta e afau liívar 
E tanio me vejo coylad' andar, 
Que nunca mi valiio oulro seniior. 

CINC, UE DOM DINIZ, p. SI. 

«.B quanto mais honrados eram, tanto 
ihais prezavam^ e se tinham por melho- 

'■«s em saber por soffrer aífan, e passar 
com pouco em tempo de guerra, etc.» Or- 
denação Affonsina, Liv. i, Tit. 65, § 5.— 

'nda hoje é bastante empregado, prin- 
cipalmente na linguagem poetica.=Tam- 
etn se escrevia Afão. Vid. com esta or- 

'hogrfipbia. 
afanado, adj. part. ant. Fatigado, 

cansado, anciado, prostrado, afadigado.= 
empregado na traducyao da Vita 

APANAR, V. a. (Segundo Constancio e 
/'cerda, que o copia, vem do latim af- 

ou ahano, significando o esforço de 
4 em trabalha, o que é de pura imagina- 

com melhor fundamento, do italiano 
do hespanhol afanar, e do fran- 

cia Gri'ííngear, procurar com an- 
dil '»^^"-'^'' ^ ® custo, agenciar com 'goncia. — «Não vedes que... de tudo 
I "Kío andais afanando, e acquirindo, não 

j, lograr mais que sete pés de ter- 
Padre Vieira, Sermões, Part. i, 
I, § 6, col. 132. _ ' 

"""Afanar, v. n. Cansar-se, exhaurir as 
labutar, trafegar, tressuar. = 

^00 na linguagem popular. 

Esse dormia como c3o 
Que mijava onde jazia, 
^ào Tc«ies meu o/ónar, 
E elle folgar qo juais. 

GIL VICENTE, OBRAS, !ÍV. IV, fol. 22õ. 

Afanar, afanar, 
^ nunca medrar. 

PADRE DRLICIDO, ADAGIOS, p. 144. 

ç ^®te anexim mostra mais uma vez 
Ho a lin guagem popular é archaica. 

Afanar-se, v. rejí. Estafur-se. 

Levar o corpo muito além nílo pode, 
£ (luanto mais se esforça mais se afana. 

ANDRÉ R0DR:QUES DE MATTOS, JERUSALEM 
LIBERTADA, Cant. XII, CSt. ^8. 

.AFANCHONADO, adj. part. Palavra de 

ra f' na linguagem baixa, pa- 
cio ^^'^'Snar aquelle que se entrega ao vi- 
«€}• '^'^sturbaçào ou onanismo.—tPor 
'■«« 6 inimicissimo de mulhe- 
cai " 1 ^3 "^° Mendes Pinto, Peregrinações, 
tas —Segundo os bons etymologis- 
pal' ^ certo fundamento historico, esta 
j, ó derivada do italiano fanciullo, 

vindo a trocar-se o «1» por on», 
se vê em nembrar por \emhrar, 
pelo scandinavo afal. 

jjjJ^Í"ANDANGADO, adj,part. Palavra de 

Ias ■ P^ira exprimir requebros 
*^0^0 se usa no fandango, espe- 

fado hespanhol. 

Bvi ^^*^30, adj. Cheio de cuidado, pres- 
apressado, trabalhoso, penoso, an- 

<íE é (a vida activa) mais afa- 

nosa, por os cuidados, e occupações d'el- 
la.tí Vita Christi, Liv. I, cap. 61, foi. 
182, y. 

AFÃO, s. m. O mesmo que Afan. Tra- 
balho excessivo, ancia, fadiga, excesso.== 
Nas relíquias da puesia portugueza do 
século XII, encontra-sé esta palavra: 

Pelo siiso dito sem ali.,'0 do afão, 
Prcíilo füi állos enir.jdü u fllíiado. 

CANC. POP., p. 1. 

—No século XIII, ainda se acha empre- 
gada esta palavra em o Nobiliario; Fer- 
não Lopes emprega o plural Afães: — 
t Dizendo d'eUes, que o Conde queria o 
que Deus non queria, dar-lhts cada dia 
trabalho, e afaens com mercês, e bem fa- 
zer.-» Chronica de D. João I, cap. ii, foi. 
173. — Em alguns monumentos também 
sü encontra Afom. 

t AFASTAI voz imp. do vtrh. Afastar. 
Forma com que se manda arredar gente, 
para abrir caminho e dar passagem. Es- 
tribilho de uma cantiga popular. 

AFASTADAMENTE, adv. Separadamen- 
te, remotamente, a distancia. 

t AFASTADISSIMO, adj. superl. Ke- 
motissimo, distante, separadissníio. 

AFASTADO, adj.part. Alongado, remo- 
to, separado, distante, longínquo ; paren- 
te em gráo desviado. — aÂrvore afastada 
algum tanto da aldeia, d Joào de Barros, 
Década I, Liv. iii, cap. 1. 

vSentado o Gama junto ao rico leito, 
üs seu:$ mais ajasíados, prompto em vista, 
Estava u Sainuruu nu Irajo, e geiio, 
Da gente, nunci de aotes d'elio visla. 

CAM., L(js., Ciint. vil, est. 59. 

AFASTADOR, s. m. ant. O que separa 5 
distanciador.—nLoth, que he íMíerpreía- 
cío afastador.» Vita Christi, Part. m, cap. 
4Õ, foi. 1U9, V.—Está lóra do uso. 

AFASTAMENTO, s. m. Apartamento, 
distancia, separação, ausência; tempo du- 
rante o quai se está afastado; negligen- 
cia, antipathia, aversão. — o.Mas d'aques- 
ta peçonha, e sede nos guarda muito o 
afastamento do cuidado, e pensamento 
d'ellas.y) Traducçào da Vita Christi, Part. 
lii, cap. 12, foi. 35. 

—Em Pintura, afastamento é o effei- 
to da perspectiva linear, ou aérea do cla- 
ro-eseuro, que consiste em fazer appare- 
cer detrás uns dos outros e até a gran- 
de distancia os objectos figurados sobre 
um plano vertical de um quadro. 

AFASTAR, V. a. (Do latim abstare, es- 
tar fóra, permutando-se o «b» pula labial 
«f», como acontece em òuho, bu/o; esta 
mesma transformação se dava na lingua 
latina, coexistindo rufus ao lado de ru- 
heus e si&lare ao lado dc sibilare). Seija- 
rar, afastar, desviar, distanciar, pôr longe. 
— Figuradamente : líepellir, i'ejcitar, des- 
prezar, alienar, inspirar repugnancia, dif- 
licultar.— «E de traz d'esta povo vinham 
dons elefantes adestrados por dous Índios, 
que de cima d'eUes em modo de porteiros 

faziam afastar a gente.d João de Barres, 
Década I, Liv. vi, cap. 4. 

Deos afaste 
De nos iflò triste agouro. 

ANTONIO FKHREIRA, CASTRO, flCt. III. 

O exercício das armas sempre vivo, 
ü mollo ücio destrne, o o vicio afasla. 

QUKVEDO, AFFüNSü AFRICANO, Caut. I, esl. 8. 

— Afastar, v. n. Abrir, desviar, fugir. 
Applica-se propriamente aos vestidos. — 
«E porem os Jidalgos, e as pessoas, que 
jjor bem das ordenações podem trazer gi- 
bão de seda, ou de panno com golpes, com 
tanto que não tenham rocas, nem enchi- 
mento, que afastem ou caiam como se até 
agora cosiumvu.» Nunes de Leão, Leis 
Extravagantes, Part. iv, Tit. 1, Lei 4', § 3. 

— Afastar-se, v. reJl. Ketirar-se, alon- 
gar-se, ausentar-se, eximir-se. —aMetteu 
os cães á hulha, e afastou-se/oj-a.» Nu- 
nes, Refranes, foi. 70, v. 

Vüo-so as praias c os montes afaslamlo. 
UAB. PKn. UU GAST., DLYS., Cunt, 11, CSt. i. 

— Syn. : Afastar, separar, apartar, ar- 
redar.—Afastar é pôr a distancia aquillo 
que estava perto, desviando üu por aver- 
são, ou porque nào faz parte d'aquillo 
de que se separa; tem bastantes sentidos 
íigurados, o que faz com que se possa 
empregar como synonymo de qualquer 
dos outros verbos. — tSeparar, exprime a 
idêa de dividir o que era continuo, com 
certa intenção de escolha quando as par- 
tes são heterogeneas. No sentido de au- 
sentar, é empregado metaphoricamente e 
como expressão poética; assim se diz: 
separam-se os amigos, como se formassem 
um único ser, separa-se o trigo do joio, 
porque são cousas diversas. — Apartar, 
é propriamente estremar, por á parte, 
desunir, remover ; emprega-se no mesmo 
sentido de separar, mas como extincçào 
do ajuntamento só, porque não ha conti- 
nuidade.— Arredar contrapoe-se a a/as- 
tar, que significa distanciar, pôr adiante, 
e arredar, deixar ticar atraz; assim ar- 
reda-se a umltidão, para dar passagem 
a quem avança; a etymologia indica a 
cambiante da significação; também com- 
prehende a idêa do afastar para os lados, 
de desviar, retirar, como no.francez ar- 
riérer, dando-se a mudança do «r» em 
«d» como em lavron, laçarão. 

AFATIADO, adj. part. ant. Feito em fa- 
tias, cortado ás talhadas.—Figuradamen- 
te: Kachado, gretado.— aSendo (as adar- 
gas) mitito fortes, foram todas afatiadas, 
de tamanhas cutiladas, que lhe chegaram 
aos embraçamentos.m Castanheda, Histo- 
ria do Descobrimento e conquista da ín- 
dia, Liv. 11, cap. 43. 

•j" AFATIAR, V. a. (Do arabe fatta, 
cortar, partir pào). Cortar ás fatias, talhar 
emlaminas, rachar profundamente; despe- 
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daçar.—Antigamente, afatiar, exprimia a 
idêa de cortar era bocadinhos. 

AFAZENDADO, adj. part. Que possiie 
bastante fazenda; rico, opulento ; no sen- 
tido chulo, fornido de membro. ;— «ilfas 
se he afazendado, aqui he o lançar con- 
tas.^ Jorge Ferreira de Vasconcellos, Au- 
legraphia, act. ii, se. v.—«Ente hehom ho- 
mem, afazendado, dos principaes da ter- 
ra, os filhos tamhem sahem a eíle.» Antonio 
Ferreira, Com. de Bristo, act. n, se. 4. 

AFAZENDAR-SE, v. rèfl. Enriquecer, 
adquirir fazenda; amontoar haveres. = 
Acha-se empregado nas Obras do Desem- 
bargador João Pinto llibeiro, Part. il, 
foi. 56.' 

AFAZER, ü. a. Acostumar, habituar,= 
Recolhido pela primeira vez por Cardoso 
e Bento Pereira. No participio, afeito. 

— Afazer-se, v. rejl. Habituar-se ; acli- 
mar-se. -= Recolhido no Diccionario de 
Jeronymo Cardoso. 

AFAZERES, s. «1. pl. e loc. aãv. (Na 
baixa latinidade affarium, no provençal 
e francez antigo afar e ajfaire; poróm, 
não é admissivel nenhuma d'estas ori- 
gens, porque é um nome infinitivo toma- 
do substantivadamente, como se vê pelo 
seu genero masculino, formado também 
segundo a índole da lingua, bastante usa- 
do no Minho). Negocios, occupaçocs, ar- 
ranjos, cuidados. Em opposiçao com qua- 
si todos os infinitos sbstantivados, que só 
se usam no singular, este emprega-se ex- 
clusivamento no plural. 

AFAZIMENTO, s. m. (De fazer, com o 
suffixo «mento», denotando facto da von- 
tade). No sentido antigo, recolhido por 
Santa Rosa de Viterbo, communicação, 
Gommercio torpe e vergonhoso com algu- 
ma mulher. — «.Non jaça, nem aja maao 
afazimento, em feito de fornizio com ne- 
nhuã molher, que hi ande em jirnto, nem 
casada, nem viuva, nem virgem, ntm ou- 
tra nenhuã, de qualquer guisa que neja, 
tamhem fidalga como villã.v Ordenação 
AíTonsina, Liv. v, Tit. 15, § 1. — Mo- 
dernamente, afazimento é o mesmo que 
habito, costume, inclinação proveniente 
da convivência. 

A FÉ, loc. adv. O mesmo que Bofé. 
Debaixo de rainha fó; fiando-se na cre- 
dulidade. — Emprega-se para affirmar, e 
fazer acreditar o que se diz. — Por certo; 
na verdade.- — « Quando menos, venho a 
commetter n'esta acção dous delictos, e á 
fé que não pequenos, etc.» Academia dos 
Singulares, Tit. ii, p. 179. — Esta locu- 
ção parece uma contração das phrases : 
A minha fé, q Ú.Q A Ia fé, usadas pelos 
Quinhentistas. 

AFEADAMENTE, adv. De um modo 
feio; pouco airosamente.=Recolliido pelo 
Padre Bento Pereira. No século xvi, es- 
crevia-se fêo em vez feio, que prevale- 
ceu na linguagem moderna. 

AFEAR, V. a. Vid. Afeiar. 
AFEÇÃO, «. /. ant. O mesmo que Af- 

fecção e Affeição. — «Outros lumes, ou- 
tros inteiitos, outras afeções.» Paiva de 
Andrade, Sermões, Tom. I, p. 98. 

AFEIADAMENTE, adv. Com fealdade ; 
de uraa maneira feia; sem favor, enca- 
recendo o mal. 

AFEIADO, adj. part. Tornado feio, pin- 
tado com cores carregadas; contado sem 
favor, representado sob máo aspecto. = 
Empregado por Vieira. 

AFEIADOR, s. m. O que afeia, e repre- 
senta as cousas sob o aspecto máo.= 
Recolhido pelo Padre Bento Pereira. = 
Também se emprega como adjectivo. 

AFEIAMENTO, s. m. Feaidade; a ac- 
ção de afeiar; o eíFeito resultante d'esta 
acção. = Recoll)ido pela primeira vez pelo 
Padre Bento Pereira. 

AFEIAR, v. a. (Do latira foadus, perdi- 
do o «d» cotno em consirur, por consi- 
derar, médium, meio; com o prefixo «a» 
e a terminação verbal «ar»). Desformar, 
desaífeiçoar.—Figuradamente: Reprehen- 
der, exprobrar, estranhar uma acção. 

De roonslrunso corpo a quem afcia 
O ventre prodigioso e carregado. 

CADaiEÍ. I'KnEinA de CASTRO, BLYSSÉA, Cant. VIII 
est. 1-27. 

Em ti Iodos os vidos considero, 
Que afelam mais um coração tyranno. 

SOUSA DE MACEDO, ULYSIPPO, C. II, CSt. 8. 

—Afeiamos os males que outros fazem, 
afeiamos nelles o que é leve, e aliviamos 
os nossos erros mais feios e graves, rt Jor- 
ge Ferreira de Vasconcellos, Eufrosina, 
act. X, SC. G, Vid. Desfeiar. 

-r-Afeiar-se, v. reji. Fazer-se feio, tor- 
nar-se sem belleza; desforraar-se, desfeiar- 
se. ~ Este verbo desjeiar-se, empregado 
pelo povo contra a índole da lingua, si- 
gnifica afeiar, por isso que o prefixo «des» 
que exprime negação, serve aqui para 
augmentar a força do verbo. 

f Á FEIÇÃO, loc. adv. (Segundo Mo- 
raes, do francez façon, maneira, feitio). 
A siraiihança ; do feitio; com certa for- 
ma, com parecença. — «Armas á feição 
troiana», parecidas, feitas pelo moldo das 
que usavam os troyanos, Eneida, Liv. X, 
est. 157. 

AFEIÇÃO, s. f. Vid. Aífeição. 
AFEIÇOADO, adj. part. (Do latim fa- 

des, na forma franceza façoné). Talhado 
A feição ; trabalhado, fiilquejado. 

AFEIÇOADO, adj. part. Disvelado ; ami- 
go, favoravel. Vid. Affeiçoado, para evi- 
tar a homonyniia. 

AFEIÇOADOR, s. m. O que dá feição, 
que trabalha, faiqueja e transforma um 
objecto. O que adopta e accommoda uma 
cousa para certo uso. 

AFEIÇOAR, V. a. (De feição, com o pre- 
fixo «a» da índole da lingua, e a termina- 
ção verbal aar»). Dar forma, accommodar, 
fazer feitio, adoptar, arranjar, dispor com 
alinho. — «E tirando as costas da car- 
ta... afeiçoou huma camiinha.» Miguel 

[ Leilão Ferreira, Miscellanea, Dialogo xv, 

P- 
AFEIÇOAR, V. n. (Do latim afficere> 

com a terminação verbal «ar»)* l®"" 
feição a alguém, tomar interesse, agr®' 
dar-se. 

— OuTH.: Para evitar a homonymi®» 
devo escrever-se sempre com dous 
segundo se vc pela etymologia latina, n»" 
obstante encontrar-se o contrario era o' 
escriptores antigos. Vid. Affeiçoar. 

AFEITAÇÃO ou AFEYTAÇAM, s.f »'»• 
Enfeite, ornato, adorno.— <iE que cous"' ^ 
enfeite ou afeitação ? He (disse elle), o cW 
dado sobejo de enfeitar as palavras co 
elegância, ou por via de epithetos, ou 
escolha do lugar para as syllnha^ J'-} 
rem melhor som aos ouvidos.n FrancisC 
Rodrigues Lobo, Côrte na Aldêa, 
III, foi. 21, V. 

AFEITAÇÃO, s.f. ant. Vid. AffectaçaO' 
Forma antiga o ainda hoje popular» 

t AFEITADAMENTE, ado. ant. 
e ordenadamente. = Recolhido pela Pf 
meira vez por Jeronymo Cardoso. WJ ' 
Enfeitadamente. Vid. esta palavra. 

AFEITADEIRA, s. /. ant. Modistaj» 
mulher que veste e atavia senhoras, 
que veste imagens de santos. =R6'"' , ] 
do por Agostinho Barbosa. Moraes a ® 
ptou a fôrma Aífeitadeira, egunlmente i ^ 
do uso. , 

AFEITADO, adj. pari. Ataviado, empfj 
necado, adornado. = Usado por Danii 
de Goes, na Chronica de D. Manuel, 
IV, cap. 38.= Moraes escreve AíTeitadO' 
Vid. Enfeitado. ^ 

AFEITADO, adj. part. (Do verbo afle' 
ctar, mudando-se em «i» o «o» do «t»;' 
O mesmo que affectado, contrafeito, 
do, falso, adornado com aíTectaçao. ^ 
«A creação e uso de linguas extranhn^ 
fiz ver, que seria licito usar na 
gueza alguns termos de falar afeita" ' 
etc.» Monarchia Lusitana, Tom. H, ' 

Necessário é o artificio nSo afeitado. 
carta vii, Cât. 131. 

Vid. Affectado. 
AFEITADOR, s. m. ant. O que enfei'^^^' 

que orna.— «Elle foi amigo do 
e afeitador da esposa.TraducçSo 
Vita Christi, de Ludolpho Carthusi^" ' 
Part. I, cap. 5G, foi. 1G9, v. Moder»» 
mente, diz-se Enfeitador. Vid. esta p® 
vra. .j, 

AFEITADORA, s. /. O mesmo qne 
ladeira, de uso e forma popular. 
colhido nos trez primeiros DiccionariO® 
lingua. 

AFEITAMENTO, s. m. ant. EnfeitÇ»^^, 
nato, compostura, louçania, alinho! 
bollezamento.=Usado no século XlV ® ^ 
— «Ligeira cousa he dizer a veradV' > ^ 
qual sem outro afeitamento anio^^ ' 
requere que seja recebida em todo l^S 
Vita Christi, Part. i, cap. 52, ío\. 
Vid. Eufeitamento. 
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_ AFEITAR, V. a. ant. (Segundo Constan- 
cw, do castelhano afaitar; modernamen- 
^ Enfeitar). Ornar, ataviar, aformosear, 
embellezar, compor; dar louçania. 

Qual bella rosa 
QuG o malutino orvalho afeita c adorna. 

MOüSlNUO DE QOEVEDO, APFONSO AfRlCANO, Cant. 
IV, est. 65. 

Lá n'essa habitaçSo de encantadores. 
Desastrada, cruel, injjrata e feia, 
•talsas imagens vejo, que cila afeita, 

IlALT. BSTAÇO, RIMAS, p. i27. 

Gomvosco encobrindo o afeitando 
Sua cruel tençào, seus embaraços. 

IDEU, IDIOEM, p. 27. 

'Afeitar-se, v. rejl. Enfeitar-se, or- 
"^^r-se, revestir-se de louçania. 

Arvoredo gentil sobro ella pende, 
Como que promplo esli para afeitar-se, 
Vendo-so no crystal resplandecente. 

CAM., Lus., cant. ii, est. 65. 

Deitar, v. a. (Do latim affectare; o 
de «ct» vocalisa-se era «i», como em 

peita, factus, feito;. moderna- 
g Affectar). Contrafazer, falsificar, 
"gir. Recolhido nos Diccionarios de 
eronyijjQ Cardoso e Bento Pereira, com 
®®rencia a mercadorias. 

AFEITE, s. m. ant. Enfeite, adorno, 
^ louçania, gala, adereços.— aDei- 

isso a esms velhas desdentadas, que 
encobrir a velhice com afeites.» 

Antonio Ferreira, Comedia do Cioso, 
sc. 1. — O mesmo que Enfeite, 

esta palavra. 

Nâo sâo debalde os prazeres 
E coineres, 
Tudo são puros afeiles 
Das creaiuras. 

GIL VICENTE, OBRAS, Uv. I, fol, 39. 

q : Afeita, enfeite. — Segundo o 

ar Sara Luiz, o àfeite ó um atavio 
Q ®^icado, que afeia a graça natural; 

/eiíe é um adorno erapregado para 

Hâo*" ^ belleza. Tal synonymia 
con ® pôde estabeleeer-se por 
tié ' porque afeite ó a forma an- 
]q palavra, como se usava no secu- 
jjj , ' nos escriptores, se encontra to- 

a sempre á boa parte; enfeite é a fór- 

Dri em que o «a» expletivo das 
edades da lingua, que fazia pre- 

composição a preposição «ad», 
substituído pela preposição «in». 

Uj ^ITE, s. m. ant. Contrafacção, fingi- 
c ^t^o. Refere se exclusivamente á falsi- 

i'Gf>^u° mercadorias.=N'oste sentido, ° hido por Bento Pereira. 
ad,j. part. irr. Acostumado; 

'■Os —<1. Ânimos próprias e bem afei- 
s, "J* ^^^dre Antonio Feio, Tratado dos 

4pp;.>' "■ f»'- ^iTO, s, m. ant. (O mesmo que Af- 

®ni o «ct» em «i», como 
peito). Desejo, intento, tenção, 

\n^-j doença. — «O afeito seja 
'«o por effeito.D Vida do Beato Suso, 

cap. 32. = Moraes escrevo esta palavra 
com dous «£f». 

AFEITUOSO, adj. ant. O mesmo que 
Affectuoso, vocalisando-se em oi» o «c» 
da combinação oct», como ainda acontece 
na linguagem popular. Vid. Affectuoso. 

AFELHAS, adv. ant. A fé; ora verda- 
de. Ainda é usado pelo povo. = Reco- 
lhido por Bento Pereira. 

AFELIA, «. /. O mesmo que Aphelia, 
porém este ultimo é mais conformo com 
a sua etymologia. — Em Astronomia, o 
ponto de maior distancia entre o planeta 
e o sol. Vid. Aphelia. 

AFELLEADO, adj. p. (Defel, com]o pre- 
fino «a» e a terminação «ado», dos parti- 
cipios). Abeberado de fel; embebido, re- 
passado de fel. —Figuradamente: Amar- 
gurado. — Na linguagem vulgar, tetas a- 
felleadas, que se untaram com fel, para a 
cria aborrecer o leite. No Diccionario da 
Academia, escreve-se com um só al». 

AFELLEAR, v. a. (De fel, com o prefi- 
xo «a» e a terminação verbal aar»). Tem- 
perar de fel; saciar com fel; untar de fel. 
— (í Na cruz o afelearam, e ainda mor- 
to o alancearam.D Padre Manoel Fernan- 
des, Alma Instruída, Tom. i, cap. 33, 
doe. 14. 

—Log. : Afelear as tetas, untal-as de 
fel, para que a cria aborreça o leite e se 
aparte por si mesma. As amas usam isto 
com as crianças. 

AFEMEADO, adj. p. ant. (Do verbo la- 
tino e^e?ninare^ dando-se a syneopa do «n» 
mediai, como em moliaus, moinho, etc). 
Afeminado; modernamente, Eífeminado. 
Vid.—aSendo quando pura lá foram for- 
tes e esforçados, volveram afemeados.» 
Frei Amador Arraos, Dialogo IV, cap. 4. 

AFEMENÇADO, a'lj. p. ant. Fitado, exa- 
minado, observado attentamente. — <iEl- 
Uey Bamba, depois que ouve bem leeda 
e afemeaçada aqaella carta...y> Chronica 
Geral de Hespanha, mandada traduzir por 
El-Rei D. Diniz, p. 135, cap. 152, ed. 
frag. do Dr. Nunes de Carvalho. 

AFEMENÇAR, v. a. ant. (Do substantivo 
femença, diligencia, anciedade, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar» ).Olhar 
fito, ver, encontrar com a vista, alcançar, 
descortinar, olhar com femença. = Acha- 
se empregado nos primeiros monumentos 
da lingua, tomado no sentido de compre- 
hender, analysar. — «. E dizem que da 
presença de Ghristo, que no ventre trazia, 
a face d'ella era de tanta claridade, que 
Juseph a nom podia afemençar, atesque o 
ventre foi vazio.» Vita Christi, traducção 
de Frei Bernardo do Alcobaça, Part. i, 
cap. 8, foi. 27. 

Nío afcmenço eu aqui 
J3ora lu^ar onde nie assento. 

GlL VICENTE, OBftAS, lív. 11, fol. 80, V. 

— Orth. : Pelas auctoridades citadas, 
tanto se escreve com um como com dous 
«ff», e, d'e8ta ultima orthographia, veio o 

encontrar Santa Rosa de Viterbo afemen- 
çar, em vários manuscriptos antigos, si- 
gnificando ponderar com engenho e sub- 
tileza. 

AFEMIADO, adj. part. O mesmo que 
Afemeado. Vid. Eífeminado. 

AFEMINAÇÃO, s.f. (Do latim ejfemina- 
tio, tnudando o «e» inicial por «a», ex.: 
kvangelhos, por í^vangelhos). Enfraque- 
cimento, mollicie, ignavia. — «Não o digo 
só em razão da sua iffnavia eafeminação.)) 
Padre Manoel Bernardes, Floresta, Tom. 
I, Tit. 6, p. 235. 

AFEMINADAMENTE, adv. Com molli- 
cie, luxuriosamente, ignaviamente. — «Es- 
pera-se que com este meio, se se levar 
adiante, tornem a ser prezados os exer- 
cidos de cavallo, com cuja falta a nobre- 
za se criava afeminadamente.» Francisco 
de Abreu, Relação II. Vid. Effeminada- 
mente. 

AFEMINADO, aãj, part. Modernamen- 
te, Eífeminado; delicado, molle, amulhc- 
rengado.—Figuradamente: Fraco, impu- 
dico, sem virilidade ; adocicado, com ma- 
neiras dengues, affectado. — aE os mais 
faliavam afeminado.» D. Francisco Ma- 
noel de Mello, Carta de Guia de Casados, 
pag. 115. Vid. Eífeminado. 

AFEMINAR, v. a. (Do latim effeminare, 
mudado o «e» inicial em «a», como se 
usava nas primeiras edades da lingua: 
ex.: Evangelho, kvangelho; por este mes- 
mo processo phonológico se explica o uso 
das palavras que hoje se escrevem com 
«em»). Debilitar, enfraquecer, tirar o ani- 
mo varonil; reduzir á condição do mu- 
lher. Modernamente, Effeminar. Vid. es- 
ta palavra. 

NSo com vario8"deleítcs e infinitos 
(iuo afeviinam os peitos generosos. 

CAM., LOS., cant. vi, est. 96. 

AFÉRES, s. m. pl. ant. (Talvez con- 
tracção de afazeres, ou derivado do fran- 
cez affaires, por isso que esta palavra 
apparece no Cancion. Geral, da corte de 
D. João II, freqüentada pelos fidalgos que 
acompanharam á França D. Affonso v; 
segundo Bescherelle, affaires vem do 
celtico afferes, ou da baixa latinidade af- 
jarium, no provençal afar, e no italiano 
affare. Porém, o que prova a origem fran- 
ceza é ser o substantivo portuguez mas- 
culino, como a forma affaire, que em fran- 
cez era tida d'oste genero no século XIl). 
Negocios, dependencias, afazeres. Os crí- 
ticos que só procuram na lingua portugueza 
as formas latinas, têm condemnado esta 
palavra, tão digna como todas as outras 
que nos vieram do provençal ou do fran- 
eez: 

Faz-se santo nestes santos 
Por nos dar mores afères^ 
Faz-se-me cheia d'cspantos 
Mas á mis secretos íliantoi 
Gum pei vergo porverieres 

CANC. 8En., foi. 82, col. 8, 
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AFÉRESES, s. f. Vid. Apheresis. Como 
esta pabivra é de uso erudito, deve de 
escrever-se segundo a etymologia grega. 

AFERIADO, adj. ant, e s. m. (Do la- 
tim feriatus, do abi. feriato, descendo o 
«to á media «d».. O «a» é a expletiva 
das primeiras edades da lingua). Feria- 
do. — d Em todos os dias que nom forem 
aferiados.» Regimento da Fazenda, cap. 
VI, foi. 2, y. 

AFERIÇÃO, s. /. (Do verbo aferir). 
Acção de legalisar os pesos, medidas e 
balanças com um padrão estabelecido pela 
lei, e declaral-os aptos aos usos públicos 
por meio de signaes determinados.=Re- 
colhido pela primeira vez porBIuteau.— 
<íNas re.viüta» das afferições das lulanqas, 
pesos e medidas, não levarão cousa algu- 
ma das pessoas, que tiverem ajferido e 
apresentarem em correição escripto de af- 
íeriçã.0 feita na fôrma da Iti, etc.» Al- 
vará de 10 de outubro de 1754. — a/í 
os que tiverem aferido, mostrando escri- 
pto de afferição, se lhes rubricará este, 
pondo-se-lhe- Visto em Correição, com a 
rubrica do Ouvidor, sem jwr isso lhe le- 
var estipendio algum; porém os que não 
tiverem afferido ou não forem apresentar 
a sua afferição, etc.» Idem, Ibidem. Na 
linguagem moderna da administração, em- 
prega-se de preferencia Afilamento. Por- 
taria de 12 de junho de 1861. 

— Orth. : O Diocionario da Academia, 
e Moraes, escrevem com um só «f»; po- 
rém o documento legal citado escreve com 
dous, talvez porque derive o verbo do la- 
tira affero. 

AFERIDO, s. m. (Este nome é de for- 
mação popular, e portanto torna-se im- 
possível a etymologia do latim affero, co- 
mo quer Constancio; a significação da 
palavra explica a sua origem). Caneiro, 
ou regato, que, trazendo aguas com fe- 
rida ou queda, dá por cima na roda da 
azenha ou pizão, e a faz andar.— «Jun- 
to a Barba, na qual ha muitos aferidos, 
assim de azenhas para moer trigo, como 
d& pizões para o fabrico de pannos de 
côr.D Padre Carvalho, Chorographia Por- 
tugueza. Tom. ii, p. 51õ. 

AFERIDO, adj. part. Afilado, conferido 
com o padrão ; notado com o signal fis- 
cal de que não está falsificado o peso, a 
medida ou balança.— iNas revistas das 
aferiçdes das balanças, pezos e medidas, 
não levarão cousa alguma das pessoas que 
tiverem aferido, etc.» Alvará de 10 de 
outubro de 1754.—(i...p'jrém os que não 
tiverem aferido... ou tiverem aferido/dca 
do tempo determinado pela lei, pagarão 
a condemnação que aos ouvidores parecer 
justa, havendo-se n'eUa com moderação, 
etc.» Idem.=Recolhido pela primeira vez 
por Bluteau, no Vocabulario. Na lingua- 
gem administrativa e fiscal, diz-se ajilado. 

AFERIDOR, s. m. (De afilador, o que 
passa o fio ou cordel por cima da medi- 
da para vêr se condiz com o padrão; o 

«r» abranda-se geralmente em «1», co- 
mo em pociàum, piicaro, dando-se regu- 
larmente a metathese do «1» ; os que 
desconheceram esta simples etymologia, 
procuraram-na debalde no latim). Ensaia- 
dor, conferidor da integridade dos pe- 
sos, das medidas e balanças por um pa- 
drão estabelecido por lei. — nEntre os 
empregados municipaes contam-se os afe- 
ridores, que são nomeados pelas camaras 
municipaes e por ellas pagos, devendo a 
nomeação recair somente em pessoas qw 
tenham as habilitações technicas pelo mi- 
nistério das obras publicas,^ Lei de 10 
de agosto de 1860. 

AFERIMENTO, s. m. ant. O mesmo 
que Aferição; esta fóima antiquada, re- 
colhida na sexta edição do Diocionario 
de Moraes, prova a corrupção da palavra 
afilamento, 

AFERIR, V. a. (Segundo Constancio, 
do latim ajjerre, e também do verbo/e- 
rire, no sentido de estampar, o que não 
é admissível; vem do verbo afilar, pas- 
sar o fio por sobre o padrão e a medida 
ao mesmo tempo, permutando-se o «i» 
por «e», como em arista, aresta; o «1» 
confunde-se com «r» por influencia d'es- 
ta letra). Cotejar pelo padrão todas as 
medidas, pesos e balanças que hão de 
servir para as vendas publicas. = Tam- 
bém se emprega no sentido figurado, si- 
gnificando : examinar, rectificar, confe- 
rir. = Recolhido pela primeira vez por 
Bluteau, no Vocabulario. Vid. Afilar. 

AFERMENTADO, adj. part. (De fermen- 
tado, com o prefixo «a» da índole da lin- 
gua). Acba-se empregado este termo no 
século XV, na celebre traducção da Vita 
Christi, o recolhido pela primeira vez 
por Bento Pereira. = Está fora do uso. 

AFERMENTAR, v. a. (De fermentar, 
com o prefixo «a» das primeiras edades 
da lingua). Empregava-se, figuradamen- 
te, no sentido de suscitar, desenvolver. 
= Em alguns auctores também se escre- 
via Aformentar, cujo substantivo ainda 
na linguagem popular se diz fromento. 
— aCorre Eva como mãe universal da 
natureza corrupta, que ella como amas- 
sadeira afermentou em cada um dos mor- 
taes, ditos filhos de Adão,d Dom Hilário, 
Voz do Amado, cap. x, foi. 51, v. =Re- 
colhido por Bento Pereira. 

AFERMOSEADO, adj. part. Aformosea- 
do, mais conforme com o radical latino 
formosus; deve porém attribuir-se esta 
permutação do «o» pelo «e» com rela- 
ção a este caso, á forma hespanhola her- 
moso. A troca do «o» pelo «e« se dá tam- 
bém em afermentar e aformentar. 

AFERMOSEAR, v. a. O mesmo que Afor- 
mosear ; dar uma fôrma mais bella ; em- 
bellezar, adornar, enfeitar. — «Porque 
ha Cortezãos, que por afermosearem a 
letra, e facilitarem melhor os rasgos da 
penna, vão encadeanilo as letras pelas ca- 
beças, como sardinhas de Galliza,^ Fran- 

cisco Rodrigues Lobo, Corte na Aldêa, 
Dial. II, foi. 16. 

Por mostrar o lavor com que Amalthoa 
por cHe a nova ilha ajeTmosra, 

MANOEL THOMAZ, INSULANA, eafll. IT, BSt. 

■— Aferraosear-se, v. refl. Tornar-se fo^ 
moso, embellezar-se; tornar-se lindo.== 
Pouco usado. , 

AFERMOSENTADO, adj. part. Tornado 
formoso, bello. O mesmo que Aforniosea 
do, mais freqüentemente empregado 
linguagem poética.=Acha-se emprega 
por Fernão Lopes. 

AFERMOSENTAR, v.. a. (O mesmo q"® 
Afermosear, differindo porém quando < 
desinencia, que, segundo Constancio, y 
do latim manens, manentis, que sign" 
a pei manencia da acção). Dar formo®*"""' 
embellezar; ornar; revestir. — nMO'J 
tuna sempre descobrio quantas faltas ai 
mosenta a hôa.y> Jorge Ferreira 
concellos, Aulegraphia, act. v, sc. 
Vede a bondade da rosa alegre, ® 
branco lirio, que entre os espinhos con^ 
serva a paciência, e até as espinhas ^ 
atravessào, não deixa de afermosent^" 
Fr. Pedro Calvo, Defensão das Lagr'®® 
dos Justos, Part. ii, cap. 7. 

AFERRADAMENTE, adv. Com 
com contumacia, pertinazmente; 
simamente. = Recolhido nos trez Dic 
narios mais antigos da lingua. 

AFERRADO,aá?".part. Tenaz, contuma^J 
pcrtinaz, pyrrhonico; também se emP ^ 
ga no sentido de ferrado, mordido, cof" 
prefixo «a» da índole da lingua; eX.• ^ 
«Com os dentes aferrados na capa> 
Gaspar Barreiros, Dedic., p. 3. . 

— Loc.: Aferrado á sua opinião, ® 
moso, pyrrhonico. — «Tão aferrado ® 
pria opinião.)i Vieira, Sermões, 
II, p. 94. — Cavallo aferrado, o 
leva á redea tesa. — «Aferrado 
se diz o que o cavalleiro leva com 
deas tezas.» Tratado da Gineta, foi- ' 
—Alguns auctores escrevem erradaiB® 
com dous «ff». g 

AFERRAMENTO, s. m. ant. O 
que Aferro, exprimindo porém o 
«mento» a idêa de acção eeffeito. 
especialmente na linguagem náutica 
ga, lançar ferro ou ancora.—<íE este ^ 
ramento que Ruy Pereira fez 
nãos, deo grande ajuda ás galUs 
tugal.D Fernão Lopes, Ghronica de 
João I, Liv. I, cap. 133.— 
abordagem; aproximação de dousn 
com ou sem hostilidade; varação enJ_ 
encosto á prancha ou caes.=E' hoj® 
tiquado. 

AFERRAR, v. a. pe ferro, com 
expletivo c a terminação verbal " 
Prender com gancho de ferro; ; 
ro ao mar, ancorar; atracar com ^ 
agarrar, prender com ferro, 
morder, pegar com tenacidade.^ 
tante usado na linguagem nautic», 

de 
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grande uso vulgar. — aE se pelejarmos 
«Jtíí no rio, ainda que com todos aferre- 
Mos, podemos ir alguns saindo, d Fernão 
Lopes, Chronica de Dom João I, Liv. i, 
cap. 130. — «E em esta (náu) de Lopo 
Mendes prepassando por ella, cuidando 
fwe a aferrava, lanqnram-lhe dentro xima 
chuva de pedras. i> João de Barros, Déca- 
da I, Liv. VI, cap. 3. 

Logo algam, abrigado junto a terra, 
O pescador aferra com grão pressa. 

SÁ DE Min., ücl. IV. 

o escudo lança atraz, a espada aferra, 
o. P. DE CASTRO, ÜLYSSBA, Cailt. VI, OSt. 82. 

■— Loc.: Aferrar o panno, colher ve- 
las, arrear, caçar o velame: 

A marilima gente o panno aferra, 
Vào as ancoras ao mar e tornam a ti^rra. • 

FIIANRO BAR., ENKIDA, 1ÍV. VI, CSt. 203. 

_ — Aferrar a preza, em Altaneria, di- 
2ia-se das aves de rapina, quando se ati- 
•"íivam a outras aves : 

Nem o falcão, nos ares levantado, 
Quando aferrar a preza a pruina estende. 

FRANCISCO DE AMD., 1.^ CERCO DE DJd, 
cant. iz, foi. 40, col. 3. 

. Aferrar, quando significa colher ve- 
deriva-se do latim ajferre; tal ó a 

°P'nião dos escriptores que adoptam a 
^tynoologia latina. 

Aferrar, v. n. Agarrar, prender: 

Quem pode fazer bem he mofino, 
Tem aferrar das Iranças d'ouro fino. 

DIOGO BBRNARDESj UMA, CARTA XXX. 

■ Aferrar-se, v. rejl. Suster-se, segu- 
•"^r-se com afinco ; pegar-se, agarrar-se ; 
P^ender-se. — Aferrar-se a idêas. — «O 

owitíw sesudo trabalha para a velhice, se 
® c«nça descanço aferre-se d'elle.v Jorge 

^freira de Vasconcellos, Aulegraphia, 
V, SC. 5. 

'— Loc.: Aferrar-se a uma opinião, 
®®guil-a tenazmente.—Aferrar-se no som- 
«0, do rmir profundamente. 

AFERRETOADO, adj. part. Picado, insti- 
gado. — Figuradainentc: Exacerbado, 
®'tornientado. = Recolhido pela primeira 

pelo Padre Bento Pereira. 
AFERRETOADOR, s. m. O que pica; o 

niette o ferrão.—Figuradamonte: In- 
®''gador, satyrisador, irônico.=Recolhido 
por Bento Pereira. 

AFERRETOAR, V. a. Picar com ferrão 
_ ferro aguçado; metter a garrocha; 

coma trombadoinsecto.—Figurada- 
''^ente : Aguühoar, incitar, exacerbar, in- 
®*''8ar, provocar. = Recolhido por Bento 
"ereira. 

AFERRO, s. m. (Do verbo aferrai'). 
■'■^nacidade, afinco, apego, adhesào.—Fi- 
S^iradamente: Amor, predilecçào, paixão. 

Coiifiramos esta pobreza com a nossa 
^^undancia, com a nossa cobiça e aferro 

voi.. I—25. 

ás cousas terrenas.y> Bernardes, Sermões, 
Part. I, serm. 4, § 7. 

AFERROLHADO, adj. part. Fechado com 
ferrolho.—Figuradamente: Guardado com 
muita cautela; assim se diz: Aferrolha- 
do a sete chaves. — Preso, encarcerado, 
agrilhoado. 

E nas grades os dentps amolavam 
Os feros juvjilís afcrrolkados. 

GAB. PEK. DE CASTRO, DLLTSSÉA, C. 1, est. 52. 
Do perigo me afaste 
Em que já meu descuido 
Me linha aferrulkado. 

FERN. d'ALVAIIES d'0R., LÜS. TRANSF., fol. 15, V 

AFERROLHAR, V. a. (Do latim verucu- 
lum, ferroiho, com o prefixo «a» e a ter- 
minação verbal «ar»). Fechar com o ferro- 
lho ; clausurar, guardar, agrilhoar, pren- 
der, atar com ferros, cerrar, metter entre 
grades. Applica-se principalmente ás por- 
tas, cofres, casas, e também ás pessoas, no 
sentido de prender com grande cautela. 
As vezes também encerra o sentido de 
enthesourar. 

E é cuidado do tal sorte 
Que me aferrolha ao lormento. 

MOUS. DE QUSV., VIDA DB SANT. TSABBL, fol. 
136. 

— Aferrolhar-se, v. rejl. Defender-se, 
fechando-se era sitio seguro. 

AFERVENTADO, adj. part. Que levou a 
primeira fervura; diz-se sómente quando 
a agua levantou as primeiras bolhas da 
ebulição. E' de uso popular. — Nos Aço- 
res, couves aferventadas, quo sofíreram 
uma leve cozedura. = Na linguagem lit- 
teraria, emprega-se no sentido de afervo- 
rado. 

... iiimuUo aferventado. 
FRANCO BAR., TRAD. DA ENEIDA, 1ÍV. 1, CSt. 51. 

AFERVENTAMENTO, s. m. ant. Fervor, 
efFervescencia; eíFusão, intensidade. 
« Com a Jirmeza e aferventamento do 
amor, que havia ao bom Jesus.)i Trad. 
da Vita Christí, Part. iv, cap. 22, fol. 
125, V.—Ainda se encontra viva esta pa- 
lavra na linguagem popular, o que prova 
que ella ainda está coéva com o século 
XV, extranha ás renovaçães dos Quinhen- 
tistas. 

AFERVENTAR, v. a. Fazer ferver, pôr 
a cozer; levantar uma só fervura. N'este 
sentido, pertence á lingungem popular, 
achando-se recolhido nos trez mais anti- 
gos Diccionarios da lingua. 

— Aferventar-se, v. rejl. Incitar-se, 
afervorar-se, apressar-se, tornar-se velie- 
mente. — <íE não ha hi cousa mais sãa, 
que haver meditaçom de piedoso amor, 
com ella se aferventava por comteniplaQom 
e nemhrança de seu Jilho.s> Trad. da Vita 
Christí, Part. iv, cap. 3G, fol. 173, v. 
N'este sentido, está totalmente fora do uso. 
= Pede uma das preposições com ou em 
depois de si. 

AFERVORADAMENTE, adv. Com fer- 
vor, intensamente, calorosamente, com 

enthusiasmo, fortemente, afincadamente. 
Emprega-se principalmente iia linguagem 
mystica. — nO santo Prelado soccorreu a 
cidade e comarca com esmolas e obras de 
piedade espirituaes, e corporaes tão afer- 
voradamente, que parecia mandado de 
Deos pera remedio d'aquella tribulação.n 
Frei Bernardo de Brito, Monarchia Lusi- 
tana, Part. II, Liv. VI, cap. 20. 

AFERVORADISSIMO, adj. sup. Com um 
grande fervor religioso; diligentíssimo; 
muito enthusiasmado; apressadíssimo. Em- 
pregado por Fr. Bernardo de Brito na 
Chronica de Cistér. 

AFERVORADO, aâj. part. Estimulado, 
incitado, provocado, activado; diligente, 
soHíeito, presto, pressuroso, inceiidido. 
— «... afervorado por remediar necessi- 
dades do proximo.í) Heitor Pinto, Diá- 
logos, Tom. II, Dial. v, cap. 22. 

— Loc.: Desijo afervorado, vehemen- 
te.—Oração afervorada, com um pungi- 
mento vivo. 

AFERVORAR, v. a. (De fervor, com o 
«a» prefixo e a terminação verbal «ar»). 
Obrar com fervor, activar, incitar, esti- 
mular, actuar, apressar, diligenciar, des- 
pertar vehemencia, communicar enthu- 
siasmo. 

Gonto de gucrrra qne afervora Marte. 
uoDs. DB Qcsv., APFOMS. Amic., cant. r, 

fol. 70. 

— Afervorar-se, v. rejl. Encher-ae de 
fervor; agitar-se, enthusiasmar-se. 

Mais arde e se afervora a caridade. 
ID., iD., cant. TI, fol. 92, v. 

AFERVORISADO, adj, part. O mesmo 
que Afervorado, porém ditferem, em que o 
primeiro exprime um fervor communica- 
do de fóra, e como tal é suceptivel do 
tomar-so á má parte; o segundo exprime 
um incitamento interior, quo se applica 
quasi sempre para as emoções religiosas. 
Jorge Cardoso no Agiologio Lusitano, em- 
pregou ambos os termos promiscuamen- 
te. 

AFERVORISAR, v. a. O mesmo que 
Afervorar. Provocar enthusiasmo; dar 
intensidade á paixão— «.Porque esta Se- 
nhora com sua poderosíssima intercessão 
he a que converte os peccadores, a que 
defende os tentadjs, a que afervorisa os 
tibios e augmenta os justos, e j'ervorosos.y> 
Padre Manoel Bernardes, Floresta, Tom. 
V, Tit.. 4, p. 154.=Por este exemplo de 
Bernardes, ve-se que afervorisardiíferedo 
afervorar em exprimir um acto repetido 
freqüentes vezes, e não intensamente, co- 
mo 0 segundo verbo. 

— Afervorisar-se, v. rejl. Despertar 
em si um fervor momentâneo. = Pouco 
usado. 

AFFAVEL, adj. 2 gen. (Do latim ajfa- 
bilis, perdida a flexão do cnso; na lin- 
guagem antiga afabil, o modernamente 
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affavel). Benigno, brando, moigo, suave 
nas maneiras. 

 Dous rostos tinha, 
Um de asperio benevnlo. {?rar.ioso, 
De humilde parecer c affavel viso. 

JEK.CORTB KCAL, NICF. DB SEP., Cflnt. III, 
fui. 34, V. 

AFFABELMENTE, adv. ant. O mesmo 
que Affavelmente. Benignamente, agra- 
davelmente; cortezmente, lhanamente. 

S5o recebidos rVelIe affàbehnente. 
LCiz PER., BLEQ., catit. n, ©st. 33. 

AFFABIL, adj. 2 gen. (Do latim affa- 
hilis, perdida a flexão do caso; moder- 
namente, affavel). Lhano, suave, agrada- 
vel no tr;ito.=Usado no século xvi, por 
Jorge Ferreira. = Também se escrevia 
antigamente Afabil e Aífabel. 

To achasse brando, affahil e amoroso. 
CAM., LOS., caiit. n, esl. 39. 

AFFABILIDADE, s. /. (Do tatim affa- 
Ulitas; de ad, p^ira, e fari, fallar; do 
ablativo affabüitate, descendo ambos os 
«tt» á módia «d»). Caracter ou qualida- 
de de uma pessoa que emprega brandu- 
ra, cortezia no seu trato usual; compre- 
hende sempre o agrado nas relações de 
superior para inferior. Como equivalen- 
te : benignidade, lhaneza, cortezania, sua- 
vidade, brandura, maneira aíFectuosa. —• 
<tE nos que mais sopezam a conversação 
achaes mais affabilidade, se lhe acenaes 
com qualquer somhra de grangearia.D 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Eufro- 
sina, act. i, sc- 2. 

AFFABILISSIMO, adj. sup. Brandissi- 
mo, agradabilissimo; bastante accessivel 
ao trato.—Usado por Frei Bernardo de 
Brito, e de uso corrente. 

t AFFABULAÇÃO, s. /. (Do acc. latino 
ajfahulationem). Ultima parte de qualquer 
apólogo; remate da fabula, aonde se con- 
tém a moralidade ou applicação do conto, 

— Em Litteratura, a affabulação nem 
sempre faz parte da tabula; ás vezes 
omitte-se, para o leitor deduzir do facto 
particular a maxima geral. — Omittida 
em todos os Diccionarios portuguezes. 

AFFAÇAMADO, adj. part. (Do celtico 
facha, esquentar, animar, excitar; no fran- 
cez fâché, contrariado, escandalisado). 
Segundo o Diccionario da Academia, tem 
a significação conjectural de: envergo- 
nhado, corrido ; ou, segundo o anglicismo 
introduzido por Garrett, desapontado. 
— * Com que todo o povo ficou desemba- 
raçado d'eUes, e os que jierseguirani os 
Christãos affaçamados.» Padre Fernuo 
Guerreiro, Relações annuaes das cousas 
que fizeram os Padres da Companhia de 
Jesus na índia e Japão desde os annos 
de 1600 até 1609, vol. v, Liv. 3, cap. 26. 
i=Esta palavra só so acha n'este livro, o 
que explica melhor a sua origem france- 

za, admittida, como entende Moraes, no 
sentido chulo. 

AFFAGAR, v. a. Vid. Afagar. 
f AFFAM, s. m. Vid. Afan. = Recolhido 

por Viterbo no Diccionario Portátil. 
AFFAMAR, v. a. Vid. Afamar. 
f AFFARES, s. m. pl. (Do francez af- 

faires, ou melhor do latim affarium). O 
Diccionario da Academia não so atreve a 
rejeitar nem a admittir como vernacula 
esta palavra, recolhida pela primeira vez 
por Bluteau, no Vocabulario. Moraes le- 
vou o seu escrupulo a rejeital-a do seu 
Diccionario. No século xv, era ella usada 
na corte de Affonso v e Dom Joào ii, 
como vêtnos pelo Cancioneiro Geral de 
Garcia de Resende. Vid. Aferes, no sen- 
tido de dependencias, negocios políticos. 
Esta palavra não se deve considerar co- 
mo gallicismo, mas como um archaismo, 
pertencente á parte morta da lingua, e 
portanto deve-se conservar, como um 
facto para a sua historia. 

AFFASTAR, v. a. Vid. Afastar. Ortho- 
graphia adoptada por Moraes. 

AFFAVEL, adj. 2 gen. Vid. Affabel e 
Affabil. Segundo a tendencia popular, o 
«b» desce á spirante «vs; esta é a fôrma 
admittida. 

AFFAVELMENTE, adv. (Do latim affa- 
hiliter, com a terminação «mente»). Be- 
nigamente, com lhaneza; cortezãmente. 
— a Depois ãe nos saudarem affavelmen- 
te». Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 86. Vid. a fôrma antiga AfFabel- 
mente. 

AFFAZER, V. a. Vid. Afazer. 
AFFECÇÃO, s.f. (Do latim affectionem; 

no hespanhol afecion). AfFecto, aíFeição, 
sentimento de sympathia, adhesão, pren- 
dimento. No sentido mais geral, modifi- 
cação causada no corpo pela impressão 
dos objectos exteriores. ^Também se em- 
prega no sentido de doença, moléstia. 
—Affecção nervosa. 

— Em Medicina, affecção é a maneira 
como a alma ou o corpo está aífectado; 
emprega-se geralmente como doença, ten- 
do-se proposto o não considerar as duas 
palavras como synonymas, servindo a af- 
fecção como uma expressão generica, da 
qual a doença não representaria mais do 
que um ponto de vista especial. N'este 
caso, affecção viria a significar toda a 
condição contra a natureza do organismo, 
e além das doenças, comprehenderia como 
especies as monstruosidades, as disformi- 
dades adquiridas, os vicios de conforma- 
ção, as enfermidades, etc., que não con- 
stituem sempre a doença" propriamente 
dita. 

— Em Physica, affecção, eqüivale a 
qualidade, modificação, mudança sobre- 
vinda ao estado de um corpo. Assim se 
diz: O thermometro observa todas as af- 
fecções do ar. 

— Em Geometria, dava-se antigamen- 
te o nome de affecção ao que hoje se cha- 

ma propriedade. — Curva com uma certa 
affecção. 

— Em Psychologia, chamam-se affec- 
ções da alma (affectus animi) não sónien- 
te ás diversas paixões, como o amor, o 
ciúme, o odio, mas também ao estado da 
alma acompanhado de um sentimento agr®' 
davel ou penivel, de receio, medo, triste- 
za, etc. Gall e outros, psychologistas, en- 
tendem que a palavra affecção só se deve 
empregar n'este ultimo sentido. 

— Em Theologia mystica, eroprega-s6 
ordinariamente no plural, significando 
aífecções os ímpetos e elevações para Deus» 
actos Íntimos da vontade, contrapostos a 
reflexão e meditação. 

—Syn. : Affecção, doença. Vid. supr») 
na accepção medica. 

t AFFECCIONIVIDADE, s. /. Neologis- 
mo admittido pela moderna sciencia " 
Phrenologia, para designar uma faculda- 
de affectiva do genero das inclinações 
que levam não só a propender par^ 
homens c animaes, senão também 
os objectos que nos cercam, ou que 
teneem a pessoas amadas. 

AFFECTAÇÃO, s. /. (Do latim affecta- 
tio, no acc. affectationem). Cuidado de- 
masiado e excessivo nas acções, gestos 0 
linguagem, ofFuscando a naturalidade 
um artificio contrafeito o ridículo. IdW' 
tuação, alardo de qualidades que não pos- 
suo aquelle que se dá ares diante de al- 
guém. Fingimento, falsidade, pretenção.=^ 
Também significava antigamente o desejo 
desordenado e ambicioso do alguma coli- 
ga. — (lA virtude de Xavier era muito 
alheia de todas aquellas aífectações, « "j" 
rimonias tristes... com que a santida^ 
fingida se enfeita. v> Vieira, Sermões, Tod- 
VIII, p, 409. 

— Em Direito canonico, affectaça" 
a attribuição exclusiva de um empceg") 
beneficio, cargo ou dignidade a certo iii' 
dividuo determinado. Reserva de um 
neficio. 

— Oktii. : Também se escrevia Affei^^" 
ção, em virtude da lei phonologica^ ^ 
vocalisação do «o» em «i» na conibma 
ção «ct». = N'esta forma, confunde-s® 
por homonymia com afeitação ou 
qut. 

A historia ou mal tocada oa raal seffuid»i 
A fca afeitafio, sentença dura. 

DA. AHJ. fKK., CÁTiTÂ 1. 

AFFECTADAMENTE, adv. Artificialmen 
to; sem naturalidade, arrebicadame"'® 
fingidamento, contrafeitamente.^—«-4 
diencia ha de ser legitima, e não pi'OC^ 
rada affectadamente.» Padre Manoel 
nardes, Luz e Calor, Part. i, § 5, p- 

AFFECTADISSIMO, adj. sup. Antig» 
mente, affeitadissimo. Bastante contrata 
to, falsissimo ; muito arrebicado. = 
plica-se para caracterisar gestos, pa' 
vras e acções. = Emprega-se do pr® 
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''encia para atacar o estylo acadêmico, 
Sem naturalidade, mas empliatico e sem 
animação. 

AFFECTADO, adj. part. Finj^ido, contra- 
6Jto, falso, arrebicado, artificiai, acade- 

iBico.—hstylo affectado.—Linguagem af- 
lectada dos seiscentistas.—Fingido, exag- 
gerado, estudado, exaggeradamente lima- 
do. 

Em Pathologia, diz-se affectado, o 
que está perturbado em suas funcçoes, 
esado em tal ou tal parte, acommettido 

do tal ou tal doença. 

. Era Álgebra, diz-se affectada aquan- 
idaue iiiodiíicada pur um signa] ou por 

radical: — «Quantidade afftíctada 
e Um coeficiente; affectada de um signal 

addição «-j-».—Equação affectada, 
®1uaçào na qual a incógnita é elevada a 
®mtas potências diíferentes. = Phrase 
pouco usada. 

"T Direito canonico, diz-so affe- 
aclo o beneficio encarregado de algum 
andado, indulto ou reserva do Papa. 
r~ Loc.: Ignorancia affectada, culpa- 
I cna que a persistência é voluntaria. 

p" «Z)e tres maneiras acontece ignorar 
^ o que deve saher. A primeira é qiian- 

" ® ignoral-o, esta se chama igno ■ 
affectada, ou querida.y> Paulo 

^alacios, Summa Caetana, foi. 232, v.== 
o sentido de movido, sensibilisado, to- 

^ o, é gallicismo moderno. 
AFFECTANTE, adj. 2 gen. Que affe- 

gg finge no momento actual; emprega- 
1^0 mesmo sentido de affectado. — 
^pada racional a com que Salomão 

^nUando partir o menino, não partiu se- 
contmda entre as duas mães, dis- 

^nindo-se no exame dos seus fios, qual 
«a affectante, e qual a verdadeira.d 
adre Manoel Bernardes, Floresta, Tom. 
T't. 8, p. 374. 

^ AFFECTAR, V. a. (Do latim affectare, 
linguagem antiga affeitar). Desejar 

• ^ anciã, anhelar; fingir, contrafazer, 
"ar, ostentar falsamente, arrcbicar, 

j,^^5ar o natural. =Applica-se ás manei- 
gestos, acções o linguagem; ó bas- 

usado em litteratura, para caracte- 
'®ar o estylo sem espontaneidade, exag- 

^®'adamente polido, demasiadamente li- 
dado. 

Do Olympo só os caminhos affectaudo. 
in,YS.,canl. VIII, est. 102. 

Pathologia, produzir má im- 
^•■^ssao, tornar doente, molestar.—A got- 
^ affecta as articulações. 

- ' Em Physica, ter disposição para 
°^ar certas fôrmas determinadas. — O 

marinho affecta na sua crystallisação, 
^Jórma cúbica. 
j y- Em Álgebra, affectar uma quanti- 
y é modiíical-a por um signal ou ra- 
dical 

Affectar-se, v. refl. Contrafazer-se, 
®ar de aíFectação.—uMettera galatiteria 

na pratica, sem se affectar, deixando-a 
ao arhitrio dos ouvintes.» Sousa de Ma- 
cedo, Eva 8 Ave, Part. i, cap. 37, p. 175, 
n. 4. 

... um gato que morto se affeclava. 
DINIZ, POESIAS^ tom. IV. 

AFFECTATIVO, adj. Recolliido pela 
primeira vez por Bluteau, no Vocabulá- 
rio, Suppl., no sentido de desejoso. — 
Está fóra do uso. 

AFFECTÍVAMENTE, adv. Com um mo- 
do cheio de aftecto; n'este sentido, empre- 
gado por Vieira. = Também caracterisa 
um modo de elevaçào até Deus por via 
do sentimento mystico. 

AFFECTIVO, adj. (Do latim afficere, 
impressionar). Pertencente ao aíTecto, amo- 
roso, apaixonado, sentimental; que im- 
pressiona. 

— Na Theologia mystica, que sym- 
bolisa a alma. — Virtudes affectivas, as 
que- consistem em sentimentos puros e 
actos interiores, oppostas ás acções eíFecti- 
vas, que se manifestam exterior c sen- 
sivelmente. — aQua7ito mais deve tra- 
balhar o Christão acceso com o Divino 
amor, porque este per exercido das po- 
tências affectivas muito mais perfeitamen- 
te alcance.11 D. Frei Braz de Barros, Es- 
pelho da Perfeição, Liv. iii, cap. 19.— 
Amor affectivo, o que se não manifesta 
por actos exteriores,mas por um abalo inte- 
rior. — «.Assim como em Deos o fazer 
bem se chama amor effectivo, e o que- 
rtl-o fazer amor affectivo...» Vieira, Ser- 
mões, Tom. IV, serm. 10, § 32, n. 342. 

— Em Pathologia, faculdades affecti- 
vas, disposições da organisaçào primitiva 
do cerebro, cuja acçào produz os senti- 
mentos e as afíecções. 

— Em Philosophia, potência affectíva, 
exprime a sensibilidade. 

— Theologia affectiva, aquella que tra- 
ta dos extasis, amor divino, contem- 
plação, bem como de toda a ascese espi- 
ritual. 

AFFECTO, s. m. (Do latim ajjectus, no 
abi. affecto, no portuguez antigo affeito, 
vocalisando-se o «c» de «ct» em «i», co- 
mo em lactis, leite.) Paixão, emoção, 
sentimento, predilecçào, adhesao, amor, 
perturbação de animo, inclinação, affei- 
ção, benevolencia, impulso, vehemencia ; 
achaque ; expressão. — «yls pvrturhac^es 
principaes, a que outros chamam paixões, 
outros affeições ou affectos, são alegria e 
tristeza, esperança e temor, e a estas se 
reduzem amor, odio, vergonha, ira, mise- 
ricórdia, e outras muitas. y> Heitor Pinto, 
Diálogos, Tom. ii, Dial. 1, cap. G. 

Ondo livre Aaaffeclos vos mostreis. 
CAM., ELEQ. X, CSt. G. 

— Em Rhetorica, ha a divisão de affe- 
tos eíhicos, e patheticos, conforme a for- 
Ça da eloquencia que o orador emprega 

para mover os ouvintes. — Estas divi- 
sões da velha rhetorica quintilianesca es- 
trio banidas como nocivas á arte. — aCom 
a qual magestade de pessoas Cumeçou, e aca- 
bou sua oração com tantos affectos de pro- 
vocar a se condoertm do caso miserável 
do seu desterro, que...» João de Barros, 
Década I, Liv. iii, cap. 6. 

— Na antiga Medicina, affecto era o 
mesmo que achaque, — a Os remédios são 
aqiielles que apartam do corpo os affectos 
preternaturaes, que agravam o corpo, e 
prohibem as suas acções; a estes affectos 
chamamos doença.y> Morato Roma, Luz da 
Medicina, Liv. ii, cap. 1. 

— Na linguagem do século XVII, da- 
va-se em Pintura o nome de affecto ás ex- 
pressões de viveza, acção. — «Pintem- 
vos diversos affectos, como quizerem, huns 
apartando do peito as roupas pelo incêndio 
divino, etc.» Vieira, Sermões, Tom vili, 
p. 133. 

— Syn. : Aííecto paixão.—Como vimos 
pela citação tirado de Heitor Pinto, o af- 
fecto ó qualquer sentimento de alegria, 
amizade, symphathia, etc., a que Besche- 
relle chama jjaixões que não são activas. 
Pelo contrario a cólera^ a raiva, a vin- 
gança, são geralmente classificadas como 
paixões, em vista da sua impetuosidade. 
O affecto ó uma simples emoção; a pai- 
xão 6 um soflrimento. =N'este ponto, 
a etymologia comprova a synonymia. 

AFFECTO, adj. j)art.{Y)o\i\úví\ujfectus). 
Tratado de qualquer modo; disposto, in- 
clinado, aíleiçoado, dorido; enfermo, acha- 
cado, molestado; ligado, attribuido, an- 
nexo. — aSendo a tormenta do Reino tão 
grande como ouvistes, e Lisboa tão affe- 
cta (aíTeita, com ondas de taes temj)estades, 
etc.» Fernão Lopes, Chronica de D. João 
I, Liv. I, cap. 150. 

— Em Direito, dá-se o nome de affe- 
cto ao negocio, demanda ou requerimen- 
to que se acha avocado á secretaria do 
estado, ou de que pertence privativo co- 
nhecimento a algum tribunal supremo.— 
•s. Casos affectos ao Santo Oj^icio.-» Ber- 
nardes, Floresta, Tom ii, p. 228. = 
Tanto no Direito francez como no por- 
tuguez, também se diz affecta a herança 
encarregada de alguma hypoiheca.=Ap- 
piica-se também aos juros ou censos que 
servem do segurança a algum arrenda- 
mento, o ao morgado, prédio, e qualquer 
outra possessão ou renda, que tem encar- 
go de capella, fiança ou qualquer simi- 
lliante obrigação. 

— Em Jledicina, diz-se affecta aquel- 
la parte do corpo que está doente ou ata- 
cada. — «Não ie sangra ti!este caso por 
respeito da parte affecta ser o boje ou ser 
a jjltura.s) Morato Roma, Luz da Medi- 
cina, Liv. iii, cap. 7. 

— Loc.: Pouco affecto, sem benevo- 
lencia para com alguém. —J\Ial affecto, 
antipatliico. — Parie affecta, a que está 
achacada.—Negocio affecto, que foi avo- 
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cado a alguém, em virtude da competencia. 
— Rendimentos affectos, applicados para 
um certo fim. 

AFFEGTUADO, adj. ])art. O mesmo que 
Effectuado; na linguagem antiga, dizia-se 
kvangelhu por Evangelho. Na linguagem 
popular, acha-se bastantes vezes substituí- 
do o «e» pelo «a», sobretudo nos íinaes 
das palavras. = Abonado por Amador 
Arraes, 

AFFEGTUAR, v. a. ant. (O mesmo que 
Effectuar; para a phonologia, vid. supra). 
Levar a etíeito, executar, cumprir. 

O caminho mortal, que cooioçasle, 
Aiudü o vás agora a/l'ecluanilo, 

JSH. CORTK KEAL, NAUF. DE SBPUL., Cant. XY. 
. foi. 472, V. 

= Está fóra do uso. 
AFFEGTUOSAMENTE, adv. (Na lingua- 

gem antiga, Affeituosamente, pela vocali- 
saçào do «c» em «i» nacombinayào «et»). 
Amorosamente, com carinho, brandauien- 
te, disveladamente.—i.Ábriu lugoos olhos 
com todo a viveza, que o estado presente 
sojfria, e pregados com devoção nu ceo, 
dis^e affectuosamente: Habemus ad Doini- 
nuiii.» Frei Luiz de iáouza, Vida do Ar- 
cebispo, Liv. V, cap. õ. 

AFFEGTUOSISSIMO, adj. sup. Dedica- 
dissiaio, suuiiuiuuente grato; com uma 
grande aít'eiyào.=Abouado por Diim Fran- 
cisco Manoel de Mello o Frei Luiz de 
Souza. 

AFFEGTUOSO, adj. (Do latim affectuo- 
sus). C^ue sento affectos, que os provoca; 
sympathico, delicado, amoroso, carinhoso; 
pathetico.—<íAcompanharam u í^adrecom 
lagrimas, suspiros e jmlavras tão affe- 
ctuosas, que, etc.» Padre Joào de Luce- 
na, Vida de Sam Francisco Xavier, Liv. 
II, cap. 20, 

—Loc.: Maneiras affectuosas, insinuan- 
tes, delicadas.—Devoção affectuosa, mys- 
tica, que se basêa sobre o amor divino. 
— Discurso affectuoso, que se dirige ao 
sentimento. — Eloq^uencia affectuosa, pa- 
thetica. Antigamente na linguagem es- 
cripta e hoje na linguagem popular, se 
diz Affeituoso. 

AFFEIÇÃO, s. f. (Do latim affectio, no 
acc. ajfectionem). Affecto, paixào, sympa- 
thia, amor, benevolencia, adhesào, par- 
cialidade, inclinação, dedicaçào, enterne- 
cimento, desvanecimento.—« Todos os fei- 
tos e negocios sohreditos se despachem hem, 
justa e brevemente, sem alguma paixào 
de odio, amor, affeição, parentesco, nem 
doutro semelhante respeito.» Ordenações 
Manuelinas, Liv. i, Tit. 1. 

Renego do julgador 
üuo julga per alfeição. 

c»NO. oEn., foi. 137, col. 3, V. 

A verdadeira affeição 
Na longa ausência se prova. 

CAM., ímpbituiSES. 

Com danças e corêas, por quo, n'ellas 
Influirá secretas affeiiões. 

oAH., LDi., cant, II, est. 32. 

— Adag. : «Affeição,- cega razão.D Pa- 
dre Delicado, p. 1. — a For affeição te 
casaste, a trabalho te entregaste.n Idem, 
Ibid., p. 44. — d-Quem tem affeição, não 
inteira razão.y> Idem, Ibid., p. 3. 

— Guam. : O plural de affeição é af- 
feições ; porém em Camões encontra-se af- 
feiçãos, soneto 250. 

Que em cuidados, enganos e a(J'eição$t 
Muilo maiores mostras e miltiarus 
Tu deixo aqui üe pensamentos vSos. 

AFFEIÇOADAMENTE, adv. Com affei- 
çào ; sympathicamente, caiúnhosamente, 
cuidadosamente. — «O que causou não 
se fazerem estes casamentos, foram muitos 
inconvenientes, que os Grandes do Reino 
affeiçoadamente acharam.d Damiào de 
Groes, Chronica do Princ., cap. 38. 

'AFFEIÇOADISSIMG, adj. sup. Dedica- 
dissimo ; bastante parcial; inclinadissimo; 
amicissimo. 

AFFEIÇOADO, adj. part. Amigo, par- 
cial, partidario; inclinado, apaixonado. 

O louvor grande, o rumor excellente 
No coraç.lo di)s deoi«es, quü indignados 
Foram por Baccho contra a illusiro jfcnte, 
Mudando, os íez um pouco ajfeiçuadus. 

CA.M, Lus,, cant. ix, oüt. G4. 

AFFEIÇOADO, s. m. Ellipticamente, 
tainboiu se emprega como substantivo: ami- 
go.— <s Poz-se ao caminho em companhia 
do Cardeal de Lorena, seu grande affei— 
çoado.» Frei Luiz de Souza, Vida do Ar- 
cebispo, Liv. II, cap. 18. 

AFFEIÇOAR, v. a. (De ajjicere ou de 
affeição, coio a terminarão verbal «ar»). 
Inclinar, mover, propender a favor de al- 
guém, inspirar benevolencia, namorar, 
apaixonar, sensibilisar. 

Para com mais vontade trabalharem 
De contentara quem a/}'eiçuarem. 

CAM., LUS., cant. ix, est. "2'^. 

Tal o velho eloqüente as a/feiçoa 
Aquelltí parecer que tâo bem soa. 

MOUSl.^tlIO DB QUKVUDO, AFPONSO AFRIC., 
cant. 1, est. lü. 

— Affeiçoar, v. n. Ganhar affeição, sen- 
tir paixão.— üTrabalho de affeiçoar a es- 
tatuas, como dizem que ja fez um estudan- 
te de Athenas.ií D. Francisco Manoel de 
Mello, Apologos Dialogaes, p. 290. 

— Afeiçoar-se, V. rey/. Vir a ter affeição; 
começar a sympathisar. 

Em seu peito cada um pinta uma idéia 
A' qual ou mal ou bem 6'^ ajlfiçóa, 
Assi iiie sahe formosa ou lhe salie feia. 

PBR., POEMAS, carta i. 

Quem sois e quem Üeos he queira mostrar-vos. 
Quem sois, porque apprendais a confundir-vos, 
Quem iie, porque saibais a/feiçoar-vos. 

BALTU. BSTãÇO, RIM., p. 138. 

—Loc.: Affeiçoar-se bem de véras, apai- 
xonar-se profundamente. 

AFFEITAÇÃO, s. f. Enfeite. Vid. Afei- 
tação.=Moraes adoptou indevidamente na 
orthographia os dons «ff». 

AFFEITADAMENTE, adv. Vid. Afeita- 
dameute. 

AFFEITADEIRA, s. f. Vid. Afeitadeira. 
AFFEITADISSIMO, adj. sup. Vid. Afei- 

tadissimo. 
AFFEITADO, adj. p. Vid. Afeitado. 
AFFEITADOR, s. m. Vid. Afeitador. 
AFFEITAMENTO, s. m. Vid. Afeitamen- 

to. 
AFFEITAR, v. a. ant. Vid. Affetar. = 

Usado na linguagem antiga. 
AFFEITO, adj. p. Vid. Affecto; tem 

homonymia com o participio do verbo afa- 
zer; porém evita-se dando ao adjectiV® 
dous «ff» e um participio. , 

AFFEITUOSO, adj. ant. e popul. Vid. 
Affectuoso. 

AFFEMINADO, ad. p. Vid. Afeminado. 
AFFERENTE, adj. 2 gen. (Do latim a/" 

ferens, no abi. ufferente; de ad, para, e 
ferre, trazer). Em Anatomia, chamani-S® 
vasos afferentes, os vasos lympahticos que 
chegam aos gânglios situados no seu tiS' 
jecto. Por opposiçào, dá-se a estes coes* 
mos vasos o nome de ejferentes, quand 
se consideram na sua partida dos 
glios. Os vasos lyiiiphaticos são conjun 
ctamcnte ejf erentes, se se consideram p*'"'' 
tindo dos gânglios, e ajf erentes, quand 
os seguem. 

— Em Direito, também se chama 
íeafferente, a porção que vem a caber 
da um dos compartilhantes em um obje 
cto indiviso. 

AFFERRAR, v. a. Vid. Aferrar. 
AFFERRENHAR, v. a. (De íerrenbo. 

com o prefixo «a» e a terminação vero 
«ar»). Tornar de ferro, endurecer. Neolo- 
gismo poético introduzido por Filinto W/ 
sio. 

AFFIÃO, s. m. Vid. Anfion ou Anfiã"' 
AFFICADAMENTE, adv. ant. Moderna- 

mente, diz-se Afflncadamente. Vid. Afica* 
damente. 

AFFICADO, adj.p. ant. Eíficaz,vehenie'* 
te; perseguido, atormentado, importuna 
no; contumaz. Os escriptores antigos eS 
creviam sempre Aficado. Vid. esta palavra- 

AFFIGADOR, s. m. ant. Instigador, p''" 
vocador, importuno. Forma adoptada 
Moraes. Os escriptores do século XV 
crevuun Aficador. Vid. esta palavra. 

AFFICAMENTO, a. m. ant. Aperto, lO- 
stancia, importunação. Muitos escript"'' 
do século XV escrevem Alicamento; m 
não é íixa a orthographia.— uManda'^'^ 
que se não eiuharguem d'ellas, nempon"'^ 
os ditos prestemos, se o nom sentirem P 
sua prol •, porque muitas vezes damvs alg^ 
cartas de rogo por seus grandes 
mentos, de que nos com justa rMZom 
podemos escapar.y) Ordenação Affonsin®' 
Liv. IV, Tit. 64, § 2. Vid. Aficamento- 

AFFIGAR, V, a. ant. (O mesmo 
Afincar, perdido o «n» nasal depois 
«i»; o que ainda se dá na phonetica P" 
pular). Apertar com razoes e instância®, 
insistir, importunar, perseguir, porna , 
aguardar com ancia, teimar. = 
auctoridades, Vid. Aücar. 
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Afíicai*-se, v. rejl. (O mesmo que Af- 
fincar-se). Aíadigar-se, afíligir-se; appli- 
car-sie, dedicar-se com aiiciedade. Vid. 
Aficar-se. 

AFFICAZ, adj. 2 gen. ant, O mesmo que 
Efficaz. Vid. esta palavra. 

afficio, s. m. mesmo que Officio, 
permutando o «o» iniciai por «a», como 

vê nas Ordenações Aflonsinas, Lvem^al 
por Qv&ru^al; esla tenaencia ainda se en- 
contra na linguagem popular, por assim 

em períeito século XVJ. Otíicio, car- 
go,. mister, emprego, 1'uncyão. 

AFFíGüRAR, V. a. Vid. Afigurar. Or- 
Wügrapliia adoptada por Moraes. 

AFFILAR, V- a. Vid. Afilar e todos os 
8eus compostos. Orthographia adoptada 
por Moraes. 

affiliação, s. f. Adj uncçSo á socie- 
Qadej recebimento como socio ou adepto. 
^Neologismo recolhido por Moraes. 

^Kin Historia geral, especie de ado- 
PÇao entre os gaulezes, com ceremonias 
•Militares, que consistiam em apresentar 

machado ao adoptado. 
Em Maçonaria, affiliação, recepção 

*16 um irmào em uma loja á qual nunca 
psrtencêra. 

AFFILIADO, adj. part. Filiado; adepto, 
®ocio, membro admittido e reconhecido 

alguma corporaçào; congregado. 
AFFILIAR, V. a. Filiar; agregar como 

'lembro, admittir no grêmio, adoptar co- 
^0 socio. = Neologismo recolhido por 
^ioraes. 

Affiliar-se, v. rejl. Vid. Filiar-se. 
AFFIM, a. 2 gen. (Do latmi ajjinis). 

'frente por afíinidade. — «üm rigor na 
^ff-nidade não se podem contar graus; po- 
^ern analogia segue-se a regra de que 
~~''umia pussoa é affim dos parentes do seu 
'^juge no mesmo grau em que este o é 
P^ía Consangüinidade,» Coelho da Rocha, 

Tom. I, p. 42.— íItem os bens d'a- 
i^^ilts, que casam ou hão ajuntamento 
^^Tnal Com seus parentes ou affins.o Or- 

®Dações de Dom Manoel, Liv. ii, Tit, 15. 
Alfiim, nào tem íórma feminina, com- 

P^heuue ambos os generos. Moraes con- 
ciera este nome como adjectivo, ao con- 

•"ario do Diccionario da Academia. No 
figurado, affim é por proximo, simi- 
"^onlorme: — «C» e «G» são letras 

"üs no som.» Nunes de Leão, Descripção 
Portugal, foi 12. 

^ AFFIMEINTO, s. m. ant. Termo, limi- 
) extremidade e conjuncyão de terrenos, 

®rra pegada a outra. 
. AFFIWAR, V. a. Vid. Afinar o seus de- 

"^'Vados. 
. affincadamente, adv. Vid. Afinca- 
"^ente. 

AFFINCADISSIMO, adj. sup. Muito in- 
®rnado, mui vehemente, efficacissimo; 

i^osuluto, obstinadissirao. 
AFFINCADO, adj. part. Cravado j vehe- 

®iente, efficaz; resoluto, firme, obstinado, 
pertioa^. s= Pouco usado. Vid. Afincado. 

AFFINCAMENTO, s. m. ant. Acção e ef- 
feito de afincar. Apêgo, tenacidade. 

AFFINCAR, V. a. Moraes prefere esta 
orthographia. Vid. Afincar. 

AFFINCO, s. m. Vid. Afinco. 
AFFINIDADE, s. f. (Do latim affinitas, 

no abi. ajjinitate, descendo ambos os «tt» 
á média «d»). Parentesco, similhanya, li- 
gação, relayào, attracçào, coníoniiidade, 
homogeneidade, aproxiniaçào, analogia. 
Tem vários sentidos technologicos. 

— Em Direito líomano, chaiuava-se af- 
finidade illegitima, a que existia entre duas 
pessoas, das quaes uma tivera commercio 
com um parente da outra. No Direito por- 
tuguez dava-se este caso, como se vê por 
estas palavras de Coelho da Rocha :— 
affinidade também resulta do ajuntamento 
illicitupara alguns ejjeitos.D Instit., Tom. 
I, p. 42. 

— Em Jurisprudência, affinidade é a 
relayào que existe entre um cônjuge e os 
parentes do outro cônjuge. Ha affinidade 
entre o marido e os paes, irniàos, e primos 
de sua mulher. Em rigor, nào ha gráo 
na affinidade, mas attribue-se-lhe por sim- 
ples analogia. 

— Em Direito Criminal, a affinidade, 
assim como o parentesco natural, inhibe 
de ser testemunha em juizo. 

— Em Direito Canonico, a affinidade 
applica-se por extensão ás pessoas que 
tiveram entre si um commercio illicito. 

— Affinidade espiritual, especie de al- 
lianya que se contrae no baptismo e na 
confirmação, a qual produz impedimento 
dirimente entre o infante o o padrinho, e 
a madrinha; entro estes e o pae, e mãe, 
bem como entre o que o baptisa. O papa 
e, em certos casos, os bispos podem conce- 
der dispensa d'este impedimento. — a.A 
santa Igreja mui sabiamente ordenou, que 
não somente o que baptisa, se ajuntasse 
em parentesco de affinidade com o bapti- 
sado, mas também o padrinho com o aji- 
Ihado e com seus verdadeiros pãe e mãe.d 
Gatecismo Romano, foi. 120. 

— Em Chimica, affinidade é synony- 
mo de attracçào molecular, ou attracçào 
de composição. Força, em virtude da qual 
as raolécula^i dos corpos tendem umas 
para as outras, e se ligam de uma manei- 
ra mais ou menos solida. Quando porém 
as moléculas são homogêneas, chama-se 
affinidade de aggregação, facto que outra 
cousa não é mais do que a cohesão. Os 
antigos chimicos reconheciam muitas es- 
pecies de affinidades.—Affinidade simples 
ou elementar. — Affinidade electiva, pela 
qual um corpo destroe um composto para 
se apoderar de um dos seus elementos.— 
Affinidade quiescente, a que tende a con- 
servar^ quando dous corpos se acham em 
contacto, o ácido do primeiro sal com a 
sua base, e o ácido do segundo sal com 
a sua base.—Affinidade divellente, quando 
o ácido do primeiro sal obra sobre a base 
do segundo sal e vice-versa. 

— Em Physiologia, affinidade vital, 
neologismo, com que se designa a força 
das combinações, ou força componente, 
cujo eífeito operado pela digestão é o de 
formar substancias vivas, próprias para 
substituir aquellas que são continuamen- 
te dissipadas para manter a vida. 

— Em J3()tanica e Zoologia, affinidade 
exprime as relações organicas que exis- 
tem entre os vegetaes e os animaes, cuja 
intimidade ou numero determina os gru- 
pos a que se devem unir. 

t AFFION, s. m. Em Historia Natural, 
o mesmo que o opio.— Electuario de que 
o opio é a base, e que torna óbrio e fu- 
rioso quem o bebe. Vid. Anfion. 

AFFIRMAÇÃO, s. f. (Do latim affirma- 
tio, no acc. ajfirmationem). Acção de af- 
firmar, de sustentar como verdadeiro, de 
assegurar um facto como positivo. — lE 
repetiu a palavra tres vezes, para affir- 
mar e reajjirmar, nào só o nosso ponto, 
senão a sua mesma affirmação.» Padre 
JManool Bernardes, Sermões, Part.i, prat. 
15, § G. 

— Em Lógica, affirmação, aeto pelo 
qual o espirito humano concebe e julga 
que uma idêa está contida em uma outra 
idôa, ou que duas idêas se harmonisam, 
ou mais geralmente, quô existem relações 
certas entre duas idêas.=Contrap3e-se a 
negado. 

— Em Metaphysica, affirmação é sy- 
nonymo de realidade, expressão da enti- 
dade de uma cousa.=Contrapõe-se a ab- 
stracção. 

AFFIRMADAMENTE, adv. Com firme- 
za, seguramente, indubitavelmente, in- 
questionavelmente. — aPera mais affir- 
madamente poder escrever a el Rei Dom 
Manoel o lugar onde podia fazer a forta- 
leza.-» João de Barros, Década II, Liv. 
8, cap. 4. 

AFFIRMADISSIMO, adj. sup. de Affir- 
mado. Dado como evidente j afiançadis» 
simo. 

AFFIRMADO, adj. part. Asseverado, as- 
segurado, confirmado, avançado, provado, 
afiançado ; no século XV, significava con- 
tractado, firmado cm bases, ou acordado, 
e também assignádo, com afirma pósta. 
— «... quaesquer pessoas pubricas ou pri- 
vadas, Concelhos, Confrarias, Colégios, 
ou Comunidades, homens, e molheres dos 
nossos e em nossos Reynos, de qualquer 
estado e condiçom que sejam fezerem (con- 
tractos) ou ajirmar quizerem, sejam fei- 
tos ou afirmados per Escriptura pubrica, 
feita por Tabeliam ou Escrivam, etc.» 
Orden. Affons., Liv. m, Tit. G4, § 6. 

Mentira com trez juras afirmada. 
FAEI AGOST. Di CRUZ, rOBSUS, fol. US. 

AFFIRMADOR, s. m. O que affirma, o 
que sustenta, assevera, etc. O mesmo que 
Affirmante. = Recolhido por Jeronymo 
Cardoso e Bento Pereira. 
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AFFIRMAMENTO, s. m, ant. O mesmo 
que Afíirmaçâo.= Aeha-se em^oregado n.a 
traducçao da Vita Christi. No século xv, 
era mais freqüentemente usada a forma 
em «manto» dos substantivos.=Kecolhi- 
do por Moraes, 

AFFIRMANTE, adj. 2 gen. O mesmo 
que Affirmativo; que segue ou sustenta 
a parte afirmativa. 

— Em Lógica, proposição afíirmante, 
a que é affirmativa nò pensamento, ainda 
que negativa na forma, ex.: Negando a 
materialidade da alma, ajfirma-se intcn- 

RjO- 
colhido por Bluteau. 

AFFIRMAR, v. a. ant. Vid. Firmar, 
com o prefixo «a» das primeiras edades 
da lingua. 

AFFIRMAR, v. a. (Do latim affirmare; 
de aã, para, e firmare, por firme). Asse- 
gurar, asseverar, dar por certo, corro- 
borar, provar, afiançar, sustentar, com- 
provar, confirmar; certificar, averiguar, 
insistir, adiantar, dar como positivo, teste- 
munhar, declarar.—No sentido de firmar ; 
jurar, contractar, provar, approvar, con- 
cordar, concluir, ajustar, segurar, gai-an- 
tir, concertar, assentar. 

Nem S0 sabe ainda, nflo te a/jirmo, e assello, 
Para estos Annibues nenhum Marcello. 

CAM., LOS., canl. tu, cst. 72. 

Espantado ficou em ver tal monstro. 
Deseja per}íunlaro nome d'elle, 
Mas aUirmando a vista lhe viu letras. 

CORTE RRAL, NAOF. DE SEPULV., Cant. X(, 
p. 208. 

—Na maior parte dos escriptores antigos, 
este verbo acha-se confundido com o seu 
homonymo firmar, cora o «a» expletivo. 

— Loc.: Affirmar com ohras, fazer 
certo, firme, provado: í... posto que Je- 
sus não dissera nunca que era christão, 
as ohras o affirmavam.» Paiva de Andra- 
de, Sermões, foi. 2õ7, v.—Affirmar a 
escriptura, firmal-a com signal ou assi- 
gnatura. — Affirmar a accusação, na ac- 
cepçào foraleira, provar, fazer certo com 
testemunhas ou por juramento ; esto fa- 
cto prova a origem germanica dos foraes 
portuguezes. 

— Affirmar-se, v. rejl. Certificar-se, 
assegurar-se, desenganar-se, examinar de- 
tidamente, tirar-se da duvida.— aPor 
se affirmar no certo se era ilha ou terra 
firme.-» João de Barros, Década I, Liv. 
V, foi. 2. = Anda geralmente confundi- 
do com o seu homonymo firmar-se. 

AFFIRMATIVA, s. f. Proposição que 
affirma; asseveraçào. Devo de conside- 
rar-se como substantivoelliptico.—Naaí- 
firmativa, caso não prevaleça a recusa ou 
negação. — nHe verdade que hum grande 
Cortezão de nossos tempos provava galan- 
temente por affirmativas universaes, que 
a melhor parte do mundo eram as casas 
de seu pai.v D. Francisco Manoel de 
Mello, Apologos Dialogaes, p. 139. 

AFFIRMATIVAMENTE, adv. Positiva- 

mente, com asseveração, com affinco; de 
um modo claro, sem rodeios.=ContriipSe- 
se a negativamente.— aComo diz tão af- 
firmativamente Zacharius.» Vieira, Ser- 
mões, Tom. V, p. 308. 

AFFIRMATIVO, adj. Que contém affir- 
mação, que assevera, que sustenta como 
verdadeiro.—Contrapòe-se a negativo.— 
«D'esta forma de jaliar usou o dador da 
Lei, não porque nãu fosse bem declarada 
esta sentenqa com preceito affirmativo, 
etc.» Cathecismo Romano, p. 2õ2. — To- 
mar o tom affirmativo, dizer com ar de- 
cisivo e terminante o que não é bem ave- 
riguado. 

— Em Álgebra, dava-se antigamente 
o nome do affirmativo, ao que hoje se 
chama positivo.—Termo affirmativo, mo- 
nómio affirmativo; hoje diz-se: termo po- 
sitivo, monomio positivo, que se conhe- 
cem com o signal 

AFFIRMATIVO, s. m. Na linguagem da 
Inquisição, e na Disciplina Ecelesiastica, 
dá-se o nome de affirmativo áquelle que 
sustenta e confessa atrevidamente, dian- 
te do tribunal do Santo Üfficio, as opi- 
niões pelas quaes é accusado. —Mais ge- 
ralmente, herege que sustenta seus erros 
com pertinaeia. 

AFFISTOLAR, v. a. Vid. Afistular. 
AFFIXAÇÃO, s. f. (Na baixa latinidade 

ajjixionem), Acção de fixar em um logar 
publico, de modo que fique bastante vi- 
sivel um edital ou aviso. — Pertence á 
linguagem administrativa e judicial, — 
«.Depois de passados quinze dias da af- 
fixação d'estes editos e ultimo annuncio 
(para) virem ojferecer os competentes ar- 
tigos de justificação e habilitação, t) No- 
víssima Reforma judicial, art. 313. — 
Jlodo de publicação legal dos autos da 
auctoridade; antigamente, a publicação 
das leis fazia-se por affixação; porém ho- 
je são consignadas em boletins especiaes, 
servindo comtudo a affixação em um gran- 
de numero de casos como uma garantia 
da legalidade; taes são os regulamentos 
policiaes, os actos civis ou judiciários, 
cujo cumprimento imprevisto poderia cau- 
sar graves perdas de direitos. 

AFFIXADO, adj. part. Pregado, collado 
na parede ou em um logar publico para 
que conste; fixado, apegado.-—Figurada- 
mente: Annunciado, publicado. = Reco- 
lhido pela primeira vez por Bento Pe- 
reira. — Emprega-se quasi exclusiva- 
mente para a publicação de editaes, car- 
tazes e regulamentos policiaes.— «Mande 
citar pessoalmente o seu administrador e 
todos os mais interessados por Editaes affi- 
xados nos logares onde houverem alguns 
d'esses hens, etc.» Reforma Judicial, art. 
313. 

AFFIXAR, V. a. (Segundo o Dicciona- 
rio da Academia, do latim affigere; da 
baixa latinidade ajfixare). Segurar, pre- 
gar, emplastar, grudar em um logar ele- 
vado, para que se veja e possa lêr.— 

Tem um sentido restricto ao modo dfl 
publicação dos editaes, regulamentos de 
policia, mesmo de annuncios particulares, 
—Figuradamente: Patentear, publicar,ba- 
dalar, dar uma publicidade cxaggerada, 
revelar escandalosamente. — 
mesma razão dizem que não se podiam affi* 
xar ás arvores, mas a cruzes de páos cor- 
tados.)) Amador Arraes, Dialogo «IIli 
cap, 20.— «O escrivão passará ires Edi- 
taes dos quaes fará affixar pelo officia 
de diligencias um na praça publica, 
tro na porta da casa onde ultimanBnt& 
tiver residido o ausente, e outro na f of' 
ta da casa da audiência, ficando 
nos autos. D Novíssima Reforma Judiciada) 
art. 207. = Também se emprega BO 
sentido de fixar, mas é pouco usada. 

AFFIXO, adj. (Do latim affixus, no ah'- 
ajfixo). Pegado, unido a outro, adheridO) 
ligado, juxtaposto. 

Vou pedir ao crucifiio 
Que mo tenha a si aljixo. 

FREI MARC. DE USEOÀ, CHE. DOS MEU., 
liv. II, cap. 10, c. i. 

AFFIXO, s, m. Termo usado em Gran'' 
matica, para designar a letra, ou letras 
que se ajuntam no principio ou no fim " 
um vocábulo, e formam parte com elle, ■L''' 
gado a. = Dá-se este nome, propriamente, 
ás partículas quQse collocam no principio oU 
fim das palavras, para lhes ajuntar a idêa ac- 
cessoria de relação a uma das trez pessoas, 
na grammatica hebraica, syriaca, turc^ 
samaritana, laponia, e peruviana. —■ ® , 
Hebreo em logar do ejus, tem elo, 
o affixo do pronome.n Frei João de Oef 
ta, Quadragenas, Part. ii, foi. 23, col' 
2. = O pronome é desligado no affiX®* 

AFFLADO, adj. part. (Do latim ajflatuv- 
Soprado, bafejado.— Figuradamente: W®' 
pirado, communicado. = Modernamente, 
emprega-se insufjlado. = Abonado pe_ 
Padre Manoel Fernandes na Alma Instrui 
da. f 

AFFLANTE, adj. 2 gen. (Do latim «/* 
jlans, no abi, afilante). Soprante, bate 
jante; que inspira, que communica p 
meio de sopro; insufilante.— aErann { 
Sybillas) as mulheres que ennuciavam 
tes oráculos e respostas, vindo-lhes o 
pirito afflante ou da garganta ^ ^ 
guma tenebroza gruta... etc.» Padre 
noel Bernardes, Floresta. Tom. II, ' 
p. 2. = Pouco usado. . 

AFFLAR, V. a. (Do latim afflare). 
soprar, bafejar; insufflar; inspirar,^ 
municar por meio de sopros. Na hing' 
gem academia de giria, ainda se 
soprar, n'este mesmo sentido. = 
usado. 

Quando ás vezes d'aU sae e discorre 
AUlanilo o corpo, que a seus silvos morre. 

QOEVEDO, ÍFFOMSO AFRICANO, Canl. I"> 
foi. 193. 

AFFLATO, s, m. (Do latim afflatm 
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afjlatd). Vento, sopro, insnfflaçíto, 
bafejo, inspiração prophetica. As decisões 
pontifícias tiveram por fundamento da 

infallibiiidade um divino afflato do 
Espirito Santo. = É hoje pouco usado. 

Em Medicina, dá-se o nome do af- 
flato, a uma especie de erysipéla, que se 
manifesta repentinamente, como se fosse 
produzida por algum ar máo. 

AFFLEGAÇÕES, s.f.pl. ant. Vid. Afle- 
ffações. 

AFFLICÇÃO, s. f. (Do latim afflíctio; 
acc. ajjlictionem; antigamente, affri- 

ção, afryção, afliçom). Pena, angustia, 
ormento, flagicio, mágoa, pezar, ancie- 

dade, tortura, dor, desgosto, calamidade, 
esgraça, contratempo, infelicidade, con- 

®_ernaçíio ; em sentido restricto : peniten- 
jejum, mortificaçíío, tristeza.—«Nas 

9'>'o.ndes aflicções, raras vezes se acha em 
só pessoa conselho singular, e coração 

^y'Ji'çado.í> Francisco de Moraes, Palmei- 
de Inglaterra, Liv. ir, cap. 96. 

Que emniii param tens bens om puro engano, 
trabalho, af/Ucção, e era Irisle vida. 
COUTE BEAL, NAOF. DE SEPUIT., Cant. VII p. iSOJ 

Que a culpa nJo tivera mór castigo, 
Uue a a/flicçSo do animo culpado, 
bastava o temor que traz comsigo 
' ira llcar o erro castigado. 

[•ciz PBHEinA, ELEO., cant. x, foi. 122, r. 

-^Em Theologia, afflicção é uma pro- 
âÇao com que Deus faz sobresair o mé- 
° do justo; a revelação a dá como um 

^ o de misericórdia divina pela qual nos 

Ti n'este mundo com a intenção do 1 '"aao o das futuras recompensas. N'este 
a afflicção é mais um motivo de 

'^vores do que de queixas. 
: Afflicção, mágoa, fezar, con- 
dor.— A afflicção exprime um 

eid^ <1® tortura physica ou moral, exer- ^ activa ou passivamente; é uma dor 

epermanecer; também encerra a idêa 
agonia, que precisa de 

de consolo. — A mágoa ó uma 
^ 'Cção proveniente do sentimento, tal 
g saudade, arrependimento; é uma 
^^^pecie de melancolia vaga, que se abran- 

' por uma distracção. — Pezar é um 
o arrependimento, desconsolo prove- 

e da pratica indevida de uma acção; 

de a abjuração do facto, '^ao tornal-o a repetir, refere-se mais 
lue ha acontecer; o pezar refere- 

ç , acontecido.—A consternação ó um 
„ f prostração proveniente de um 

titn ^ ; comprehende um sen- 
0 S®ral mais do que individual; é 
irn resultante de uma grande pressão causiida por um desastre. — 

por impressão anormal recebida 
j.g|^ parte viva e resentida pelo ce- 

Phv*"^ 'i .®^®'"si^amente empregada na e, genericamente, compre- 
® todos estes vocábulos da synonymia. 

AFFLICTIVAMENTE, adv. Angustiosa- 
mente; anciadamente, torturadamente, 
consternadamente. 

AFFLIGTIVO, adj. part. Que deixa af- 
flicção; angustioso, penoso, calamitoso, 
consternativo. — tQuem ama a Deos de 
todo o coração, perde o temor servil do 
mesmo Deos ; que he ajfecto pouco merito- 
rio, e muito afílictivo da alma.d Padre 
Manoel Bernardes, Luz e Calor, Part. II, 
opusc. I, n.° 289. 

—Em Direito penal, pena afflictiva é 
a que se inflige cm consequencia de uma 
condemnação da justiça; contrapõe-se a 
pena infamante. Por isso que se funda na 
dôr organica, também se lhe chama pena 
corporal. Pragmat. de 1749, cap. 24. = 
N'este sentido, recolhido pela primeira vez 
por Moraes. 

AFFLICTO, adj. part. irr. (Do latim 
ajfflictus, no abi. ajjlicto; no portuguez 
antigo affricto e aflito). Angustiado, op- 
primido, magoado, torturado, penalisado, 
atormentado, vexado, apoquentado; no 
sentido chulo, aphorismado. 

De um Duque íllho sois; quo cm nossa edade, 
11c ancora a qualquer af/liclo humano. 

VEIGA, LADRA D'ANFniSO, ÜCdiC. 

o coraçHo afflicln pnlsa c bate 
Quo i)areco rompor-llio o frio peito. 

COaTE OEAL, NAOF. DE SEP., Cailt. V, /ol. C2, V, 

Oh quanta força tem piedoso rogo 
De uma alma af/licta entre oppressSes penosas. 

QüEVEDO, AFFONSO AFÍUC., CUllt. III, fül. 51, V. 

—Em Medicina, afflicto emprega-se no 
sentido de doente, achacado; assim se 
diz: applicar uma fomentação á parto 
afflicta. 

—Syn. : Afflicto, mortijícado, entriste- 
cido, apoquentado.—O primeiro vocábulo 
refere-se ao que soffre um grande desas- 
tre, uma perda irreparavel, estado vio- 
lento que demanda allívio immediato. — 
Mortijicado está o que soíFre do amor 
proprio para o que não tem um funda- 
mento natural.—Entristecido é o que sen- 
te um desgosto de cousas desagradáveis, 
que se não podem desviar, o que por 
isso mesmo excitam o temperamento me- 
lancólico. — Apoquentado é o que tem o 
habito de afBigir-se com qualquer cousa, 
de quem se diz: que tem o coração ao 
pé da hocca. ■= Também se emprega no 
sentido chulo. 

— Loc.; Alma afflicta, na linguagem 
popular, o que anda sempre inquieto, in- 
crepando os outros constantemente. — 
Regras afílictas, palavras escriptas por 
uma pessoa que sente grande afflicção; 
n'este sentido, applica-se ás cousas. 

AFFLICTO, s. m. Ellipticamente, desi- 
gna aquelle que se sento opprimido ; as- 
sim se diz : Consolar os afflictos. 

AFFLIGENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
affligens, no abi. affligenté). Afflictivo, 
que produz afflicção. Applica-se unica- 
mente ás cousas. Recolhido pela primei- 

ra vez por Moraes. = E' pouco usado. 
AFFLIGIDAMENTE, adv. ant. Com af- 

flicção, angustiosamente; apoquentada- 
mente. = Modernamente, está mais em 
uso a fôrma afflictivamente. — tLeves 
eram os peccados de Job,pois eram umas 
poucas de palavras, que affligidamente 
disse no meio de suas angustias.* Frei 
Antonio das Chagas, Obras, Part. i, Trat. 
2, toque 5. 

AFFLIGIDISSIMO, adj. sup. O mesmo 
que Afflictissimo, de uso moderno. Ator- 
mentadissimo, perseguidissimo, vexadis- 
simo.==Bastante usado pelos escriptores 
do século XVI e xvii. 

AFFLIGIDO, adj. part. reg. O mesmo 
que Afflicto, de uso moderno; apoquen- 
tado, angustiado, penalisado, opprimido. 
=Bastante usado no século XVI. 

AFFLIGIDOR, s. m. e adj. (Do latim 
ajjlictur). O que afflige ou tortura.=Pa- 
lavra introduzida na lingua, por Jerony- 
mo Cardoso no seu Diccionario Latino. 

AFFLIGIMENTO, s. m. ant. Angustia, 
dor, pena, afflicção; n'e8te sentido, re- 
colhido em documentos antigos por Santa 
Rosa de Viterbo. Jeronymo Cardoso, no 
seu antigo Diccionario Latino, traduz a 
palavra ajjlicttis, por—aaffligimento, com 
agastamento.í>=Ei5iÍL fóra do uso; o povo 
ainda diz ajjligição. 

AFFLIGIR, V. a. (Do latim ajjligere; 
antigamente, affrigir, e aflegir; na lin- 
gu.iguui pjpulur, ouvc-S(; b.isUuites vezcs 
afleger). Angustiar, torturar, mortificar, 
penaiisar, atormentar, apoquentar, peni- 
tenciar, opprimir.—aA esperança dilata- 
da afflige a alma, e quanto a cousa espe- 
rada é de maior gosto e estima, mais af- 
flige sua tardança.xí Frei Thomé do Je- 
sus, Trabalhos de Jesus, Part. i, trab. 
3, foi. 78, V. 

— Affligir-se, v. rejí. Apoquentar-se, 
mortiíicar-se. — Em Theologia ascética, 
praticar actos do penitencia, macerar-se, 
penitenciar-se, castigar a carne com aus- 
teridades, jejum, cilicios, saco, vigilias, 
resas.— o Affligia-se desapiedadamentecom 
cadeias e disciplinas extraordinarias.n 
Agiologio Lusit., de Jorge Cardoso, Tom. 
II, p. 361. 

AFFLOXAR, v. a. O mesmo que Afrou- 
xar. =Tambem se escrevia Afloxar. Es- 
tão fóra do uso estas fôrmas. 

AFFLUENCIA, s. f. (Do latim affiuen- 
tia; de ad, para, e fluere, correr). Con- 
corrência, concurso; corrente perenne o 
caudalosa, principalmente deagua, N'este 
sentido, do celtico Jlu, curso de agua. — 
Figuradamente: Abundancia, cópia, exu- 
berância, fartura. — «.Foram todos d ri- 
beira, que estava secca, e a viram com a 
mesma affluencia que antes tinha, v Padro 
Manoel Bernardes, Floresta, Tom. ni, 
Tit. 4, p. 149. — «E quão perigosa e de 
pouca dura a possessão e affluencia d'ellas 
(riquezas).» Amador Arraès, Dialogo II, 
cap. 12. Vid. Fluencía. 
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—Em Pathologia, affluencia, concurso 
de humores que se encaminham para uma 
mesma superficio ou para um mesmo ór- 
gão. 

—■ Em Rhetorica, afflucncia de pala- 
vras, exuberancia de termos, caracteris- 
tica do estylo asiatico. 

AFFLUENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
affiuens, no abi. afluente). Que corro co- 
piosamente, copioso, abundante.—^Por- 
que via qaão pouco montava tudo da vida 
sem a posse de Deos, e quem o possuía, 
ficava trasbordando e affluente de hens.T> 
Frei Filippe da Luz, Tratado do Desejo, 
Liv. I, cap. 1. 

— Em Pathologia, chamam-se affluen- 
tes os humores que se dirigem para uma 
certa parte do corpo.—Sangue affluente ; 
eorosidade affluente. 

— Em Physica, chama-se affluente á 
matéria electrica que se accumula em 
um corpo electrisado. 

AFFLUENTE, s. m. Nome contraposto 
a confluente; e, n'este caso, vem a si- 
gnificara direcção de qualquer rio que se 
vae misturar com outro e com o qual se 
torna confluente. 

AFFLUIDO, adj. part. Concorrido, ag- 
glomerado, abundado. — «Tem affluido 
muitos cereaes ao mercado, 

AFFLUIR, V. a. (Do latim ad, para, e 
fluere, correr). Concorrer para um mes- 
mo canal, vir conjunctamente em grande 
cópia. Applica-se propriamente á agua ^ 
por analogia, ao sangue e humores.—Fi- 
guradamente : Abundar, exuberar, cres- 
cer em numero, sobrevir. — Recolhido 
pela primeira vez por Moraes. 

AFFLUXO, s. m, (O mesmo que Fluxo, 
do latim afliixus). Chegada, concurso, 
abundancia súbita de uma quantidade 
superabundante e maior do que no esta- 
do normal de liquidos em uma parte 
qualqiver do corpo. Empregado exclusi- 
vamente em Pathologia: — Affluxo ideo- 
pathico, aquelle em que a irritação foi 
directa, como por exemplo, uma pica- 
della.—Affluxo symptumático, fluxo para 
uma certa parte, resultante de uma afFec- 
çào mais remota. — «Como o eneordio 
seja destemperanqa eum affluxo de humor, 
tem uma parte que está feita, outra que 
se faz.* Duarte Madeira, Apologia de 
umas sangrias, cap. 10, p. 80. = Pouco 
usado na moderna phraseologia medica. 

AFFOGAÇÕES, «. /. pl. ant. (Do fogo, 
casa habitada). Pensões varias e miúdas, 
que os emphyteutas ou colonos pagavam 
pelo fogo ou jus Aa6i<ancít.=Recolhido pela 
primeira vez por Viterbo, no Elucidario, 
com um só of». Moraes adoptou a fôrma 
Aífogações. Corresponde algum tanto ao 
direito consuetudinario francez affouage. 

AFFOUTAR, v. a. Vid. Afautar.=Fór- 
ma antiga recolhida por Viterbo. 

AFFREQUENTAR, v. a. ant. Enfraque- 
cer, desanimar, tirar a coragem, debili- 
tar.—* ... ÍTesta grande agonia e muita 

fraqueza, em que se viam, os affrequen- 
tou muito mais desaparecer-lhes a vera 
cruz que entre si traziam.y> Ruy de Pi- 
na, Chronica de Dom Aflonso IV, foi. Gl. 

AFFRETADOR, s. m. O mesmo que 
Fretador. Termo de Direito Commercial. 
Aquelle que toma frete; o conductor de 
navio.=Ferreira Borges, no Diccionario 
Juridico-Commercial, define no sentido 
stricto, distinguindo-o de Fretador, ou o 
qtie dá a frete, locador de navio. Diz 
mais' Ferreira Borges, que fora melhor 
ã\zer fretador, q fretado, em vez de afre- 
tado e Affretador.—«... Todavia o uso 
tem admittido a palavra Affretador, ain- 
da que o mesmo uso muitas vezes a con- 
funde com Fretador entre os mesmos ne- 
gociantes.-» Idem, Ibidem. 

AFFRETAMENTO, s. m. O acto de to- 
mar um navio a freto; differe do freta- 
mento, que é o acto de o dar a frete. 

AFFRETAR, v. a. Mo raes dá-o como 
equivalente de Fretar, porém Ferreira 
Borges distingue: Affretar, no sentido 
rigoroso da palavra, é tomar frete; e 
Fretar, dar a frete. Vid. Affretador, onde 
se explicam estas diíferenças. 

AFFRETADO, adj. part. Que está a 
frete.—«O fretamento deve ser feito por 
escripto quando o navio é affretado na 
totalidade ou em parte para uma viagem 
de mar.» Cod. Comm., art. 1499. 

AFFRICÇÃO, s. f. ant. O mesmo que 
Afflicção.=De uso popular. 

AFFRIGIR, V. a. O mesmo que Affligir. 
= As linguaes «1» e «r» permutam-se 
na locução popular. Vid. Affligir. 

AFFRIGUAR-SE, v. refl. ant. Empre- 
gado por Vasco Mousinho de Quevedo, no 
Affonso Africano. = Moraes dá-lhe a si- 
gnificação hypothetica de Affligir-se. 

AFFRODÍLA, s. f. Herva chamada ga- 
mão. 

AFFRONTA, s, f. (Segundo Littró, vem 
de uma locução adverbial á fronte, na 
frente; segundo Bescherelle, do celtico 
afroiid, composto de ad, para, sobre, e 
frond, fronte, significando insulto, ultra- 
je). Injuria publica, quer de palavras ou 
de factos, acompanhada de desprezos, em 
virtude do que sobe o sangue á frente.— 
Dito ou acção de que resulta descredito, 
deshonra ou opprobrio. Denúncia, repre- 
sentação, noticia; ataque, assalto, com- 
bate, violência. 

Santa trrra pízada 
Dos infiéis, cora tanta fl/yron/a Tossa, 

FBIIREIRA, ODE 1, est. 4. 

Ah que triste miséria, ah grande affronta 
ousar levantar-se um bom sprito 

A outro cuidado, a outra mais alta conta ? . 
iDBM, cart. I, est. 10. 

Aquellas luzes bellas 
Do sol ecciipse, affronla das estrellas. 

VEIGA, LAURÁ SE ANF1\1S0, Ode VI, eSt. 3. 

Porque ao maior perigo, á mór affronta 
Por vós, oh Rei, o espirito e carno é prompta. 

CAM. Lüs., cant. IV, est. 8. 

—No sentido de cansaço, de fadiga» 
de quebrantamento : 

Porque logo sam finada 
Com affrunta que me vem. 

C]L VICENTE, OBRAS, liV. IV, fol. 240, V. 

De um golpe as velas vem todas .-4» 
Colhem-nas com trabalho e aZ/ron/a imin® 

CORTE REAL, NAÜF. DE SEPDLV., Caflt. 
75, V. 

—Loc.: Logar de affronta, onde ^ 
aperto ou diííiculdade é maior.—HofOi " 
affronta, a hora do combate.— Vencer sein 
affronta, vencer sem pelejar. — Affr"" 
faço, que mais não acho, formula vy 
mica da velha poesia do Direito, 
que os porteiros, nas arrematações e 
loes por auctoridade judicial, fazem no 
torio o maior lanço.—Fazer affrontSi 
velho direito civil, era dar aviso, princi^ 
palmente áquelles que iam em assua i 
e também o aviso que dá o possuidor 
um praso, ao proprietário, propondo-1 
se quer ficar com eile pelo preço qu® 
trem lhe der. — Affronta directa, a 
se dirige declaradamente áquelle qu® ' 
re. — Affronta indirecta, aquella qu" 
recebe nas pessoas com quem se teno 
lações de amizade, de parentesco, de coW 
munidade.—Devorar a affronta, soíii'®' 
sem se poder vingar. 

AFFRONTADAMENTE, adv. Com affrçn' 
tamento; de perto; rijamente; com 
ria, com ultraje. — «... O comhateTO ^ 
muy affrontadamente.» Inéditos da Aca 
demia, Tom. i, p. 162. 

t AFFRONTADIÇO, adj. Que se da 
afi^rontado facilmente; que ó attreito 
aíFrontamentos ou anciedades. = D® " 
popular. 

AFFRONTADISSIMO, adj. sup. Bastan- 
te ultrajado; injuriadissimo; renhidiss' 
mo, suinmamente vexado.—« . . . O twJ 
ficou affrontadissimo d'este negocio.» 
go de Couto, Década X, Liv. X, 

AFFRONTADO, adj. part. Injuriado, 
aviltado, ultrajado, insultado, oífendio®^ 
corrido.—No sentido proprio, apertado, 
frente a frente, renhido, abrazeado, fatig''^ 
do, cansado, enealmado.— FiguradaíD®® 
te : Afflicto, agoniado, com aíFrontanie® 
agastado, encolerisado.—oAffrontados 
campos deu-se a batalha.» Frei ^ 
Souza, Vida do Arcebispo, Liv. iv, cap- 

Em cujo coração ferve o desejo 
De vèr-se aos inimigos affrontado. 

SODSA DB MACBDO, OLTSIPPO, Caní- IX' 

E como ia affroniada do caminho, 
Tâo formosa no gesto se mostrava. 

ciM., Lus., cant. ii, est. 17. 

Qual a ca.<tta Diana de sua fonte 
Affroniada saiu contra Atheon. 

FERRElRi, HISTORIA DE SANTA COMBi' 

— Loc.: Dar-se por affrontado, 



AFFR AFFU AFIA 201 

t'r-se, sair á espera. — Afh-ontado de si 
niesmo, corrido. — Combate affrontado, 
renhido.—Leões affrontados, que estão 
'rente a frente; cm|)rega-se esta locução 
em Heraldica, quando dous animaes estão 
voltados um para o outro no escudo, ou 
simplesmente as cabeças quando sé olham, 
e geralmente diz-se de todas as peças que 
tem dous lados differentes. 

AFFRONTADOR, s. m. e adj. O que ar- 
remette de frente; insultador, provocador. 

« São como desfazeãores e affrontado- 
'"es, c?a obra de Deos.» Frei Luiz de Gra- 
iiada, Compêndio da Doutrina Christã, 

II, oap. 6. = É pouco usado. 

AFFRONTAMENTO , s. m. Cansaço, fa- 
anciedade, enfartamento, a que, na 

mguagem do vulgo, se chama afronta; 
agonia proveniente de opressão physica 

moral; vermelhidão, encendimento, 
Arremesso. — aNós chegamos ás portas da 

com febre continua, e affrontamen- 
s tão grandes, cjue cuidavam nos tinham 

?3uns infleis dado peçonha.y» Padre Nico- 

Pimenta, Cartas, foi. 21, v. 
AFFRONTAMENTOS, s. m. pl. Vascas, 

Paroxismos. 
AFFRONTAR, V. a. (De frente ou de 
^onta.) Ir de frente, arremetter, acom- 

®etter de cara; envergonhar, injuriar, 
exar, aviltar, insultar, offender, moles- 

affligir, correr com desaire, fazer ver- 
eiho; enrubescer, cansar, arrastar, in- 

atacar, tornar renhido ; na lingua- 
antiga, requerer, dar vista ao lan- 

^aclor ou arrematante; suffocar, abafar, 
^ carar. — « Sangue nobre não affronta 
Y lhe obedece, v Jorge Ferreira de 

^sconcellos, Aulegraphia, act. ii, sc. 7. 

A. barbaros, que a lei de Christo affronta 
MOUS. DE QUEVEDO, AFF. AFRIC., Cant. I, fol. 8. 

Sopra uma viração  
Que desbarate este ar envolto em grosso, 
Que as vidas, que nos deste, tanto affronta. 

IDEM, iB., cant. Y, foi. 76, v. 

No meio do jardim de Apollo estava 
Jluma estatua de porfido luzente, 
Que as de Sostrato e Scopas affrontava. 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. I, est. 79. 

^ffrontaram com ânimos valentes 
O frio, e ardentíssimo hemispherio. 

IDEM, iB., cant. III, est. 126. 

f .'^Loc.; Affrontar a fama, praticar um 
^ ito denodado, audacioso. — Affrontar 

elator com o delatado, acareal-os, con- 
^ntal-os.—Affrontar a nau comasva- 

soh^ "^^ndar á via, de sorte que surda ^re a mareta ou escarcéo que a não 
^^pelle..—Affrontar a praça, sitial-a. 
"^Affrontar o lanço, lançar mais em al- 

Im sobre o lanço de outrem ou tam- 
dar vista de quem lança. — Affron- 

cio fazer sciente um nego- 0 sobre o qual se ha de concertar ou ro- 

sentido, empregado no No- 

Affrontar, v. n. Fazer frente: pôr-se 
VOL. 1—26. 

cara a cara, insistir, suffocar-se, ancinr-se, 
abafar. — «.Esta contenda durou muito, 
tanto que o cavalleiro não podendo sus- 
tentar-se contra os golpes de Pcãmeirhn, 
que parecia que mais se avivavam, aííron- 
tou tanto dentro das armas, que cahiu es- 
tirado no campo.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim de Inglaterra, Liv. ii, cap. 27. 

Deseja cada qual o campo affvonte, 
E que por elles sós se hnja a victoria. 

QUEVEDO, AFF. Arnic., cant. VIII, foi. 129, v. 

— Affrontar-se, v. rejl. Envergonhar- 
se, sentir-se corrido ; aflliglr-se, agastar- 
se, encolerisar-se, o(l'onder-se, avistar-se 
com alguém, encontrar-se; figuradamente: 
exceder, sobrepujar; investir cara a cara. 

Nâo ha peito tao alto e tão potente, 
Que de ciesconfianra nào se affronte. 

CAMÕES, LUZ., cant. III, est. 109. 

Áffronta-se minha alma, 
OÍi quem pudera 
Desfazer o que é feito. 

FERREIRA, CASTRO, act. IV. • 
Porque o rei se affronta vendo que eram 
Seus vassallos sujeitos e opprimidos. 

CORTE REAT>,NAUF.DESErULV.,Cant. n,fol. VI. 

AFFRONTINHA, s. f. dim. Pequena af- 
fronta; intenção oíTensiva, que não che- 
gou a declarar-se. = Também se diz Af- 
frontasinha, usado na linguagem familiar. 

AFFRONTOSAMENTE, adv. Ignominio- 
samente, ultrajadamente; escandalosa- 
mente, insultuosamente; ignobilmente.— 
« Perguntae aos montes de Gelboé, qual foi 
o triste fim do mesmo /Saiíí affrontosamen- 
te vencido.» Padre Vieira, Sermões, Part. 
IV, serm. i, § 3, n. 9. 

AFFRONTOSISSIMAMENTE, adv. sup. 
Do modo mais insultuoso; cora o maior 
escandalo.=:Usado na linguagem oratoria. 

AFFRONTOSISSIMO, arf/. sup. Ignomi- 
niosissimo; insultuosissimo, injuriosissi- 
mo. = Bastante empregado na linguagem 
mystica. 

AFFROWTOSOjfíJ/. Insultuoso, injurio- 
so, ignominioso, provocador, que produz 
affronta; desprezível, vergonhoso, escan- 
daloso.— a Estes homens vendo-se con- 
strangidos a um castigo tão affrontoso, 
quasi todos se desterraram.» Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. xxxii.—Pala- 
vras affrontosas, ultrajantes. 

AFFUSÃO, s. f. (Do latim affusio, no 
acc. affmionem.; de aifundere, derramar 
sobre.) Acrão de derramar um liquido so- 
bre um corpo qualquer. 

■—Em Thorapeuticn, affusão c um ba- 
nho parcial, que se faz derramando a agua 
de uma corta altura, não om jorro, mas 
como de caldeirada. Faz-se ordinariamon to 
com agua'fria do 12 a 18 gráos contigra- 
dos, suppondo (juo o corpo está na tempe- 
ratura normal de 40 gráos cenligrados. 
Emprega-se para moderar o calor febril, 
o sobre tudo para acalmar os symptomas 
nervosos, c operar uma revulsão salutar. 

A affusão p(')do durar do dous minutos até 
dòzo, conformo o calor da pelle, a força 
do pulso o o gráo do roacçáo que vae ex- 
Iierimentando o doente. =:Tambem se diz 
affusão aecidental, parcial, gcrcd, sedati- 
va, estimulante, ordinaria, temperada. 

AFiAÇÃO, s. f. Acção de afiar, ou as- 
sentar o lio do um instrumento cortante 
depois da jjrimoira amoladura. =Tam- 
bom so emprega no sentido do amoladura. 

f AFIADA, s. f. (O mesmo que fiada, 
com o prefixo da índole da lingua; talvez 
do italiano fuda, vez, significando o quo 
corro a fio, applicando-so principalmente 
á Uma voz do agua, um annel do agua, 
um fio de agua, como ainda bojo se diz 
uin fio do azeito. — « Vi)tdo-nos já afiada 
cVagua...» Diogo de Couto, Década IV, 
Liv. VI, cap. 8. 

AFIADO, adj. p. Amolado, assentado o 
fio do instrumento cortante; figuríida- 
mento, acerado, nialevolente. — uMais fe- 
re a má palavra, que espada afiada. » Pa- 
dre Delicado, Adagios, pag. 142. 

—Loc. ; Afiado contra alguém, diz-se 
em sentido mofaphorico para exprimir a 
malevolencia franca, a malquerença ou 
odio quo alguém mostra por actos ou pa- 
lavras.— « O que aqui podemos dizer he 
que procurar el-ltei honrar e accrescentar 
a Ordem em tempo que S. Fr. Gil e seus 
Frades andavam afiados contra sua fra- 
queza, etc.» Frei Luiz do Sousa, Chronica 
de S. Domingos, Part. i. Livro ii, cap. 20. 

AFIADO, adj. p. (O mosmo que afina- 
do, perdido o «n» modial, como em mo- 
linum, moinho.) Refinado, consuinmado, 
principalmente em maldade.'—«Não dei- 
xando cousa por dizer de quantas unia 
lingua afiada em lodo o genero de malda- 
de podia inventar, c compor, e mentir 
contra o mais vil, emais mal acostumado 
homem do mundo.» Frei Luiz do Sousa, 
Vida do Arcebispo, Liv. iv, cap. 6. 

AFIADO, adj.p. (O mesmo quo enfiado, 
formado da locução advorbial «afio.») En- 
cambulhado, continuado, seguido, enfilei- 
rado. — «Se fará cataplasma, que posta 
sobre o emhigo c cadeiras dos meninos, 
quatro dias afiados, mata todas as lom- 
brigas.» Curvo Semedo, Atalaia da vida, 
pag. 2S3. —Dias afiados, successivos, sem 
interpolação, continuados. 

— IIOMONYM. Todos os Diccionaiíos 
confundem afiado do verbo afiar ou dar 
fio, com afiado, do ver])o afinar, requin- 
tar, e com afiado, da locução advorbial 
a fio, o quo importa distinguir para a in- 
telligencia da significação. 

AFIADOR, m. Amolador, o quo dá 
fio aos instrunionlos cortantes. =Reco- 
lliido i)ola ])rimcira voz ])or Blutoau. 

AFIANÇADO, adj. p. tiontractado, re- 
commondado, acreditado, garantido, cau- 
cionado, fiado, abonado; promettido, as- 
segurado. 

AFIAKÇADOR,.s.«í. Fiador, o que afian- 
ça, ou garante. É empregado na lingua- 
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gem jurídica. = Falta no grande Diccio- 
nario da Academia. 

AFIANÇAR, V. a. (Do fiança, como pre- 
fixo « a» o a terminação verbal « ar.») Dar 
fiança, ficar por liador,. responder pela 
obrigação, garantir uma divida ou a ex- 
cellencia de uma cousa cujo uso ainda não 
revelou a sua qualidade. = Figuradamen- 
te; prometter, assegurar, abonar, caucio- 
nar. — « Porque na constancia, fidelidade, 
e valor, com que serviram os lieis seus 
progenitores afiançavam maiores -progres- 
sos.)^ Luiz Marinho de Azevedo, Commen- 
tario dos valorosos feitos, Liv. i, cap. 1. 

AFIAR, V. a. {De fio, com o prefixo «a» 
e a terminação verbal « ar.») Dar fio, agu- 
çar, adelgaçar a ponta ou guine do ins- 
trumento perfurante ou cortante; amolar, 
levar ao rebolo, assentar o fio. Diz-se das 
navalhas de barba, e figuradamente das 
unhas dos animaes, da lingua dos mal- 
dizentes. Fallando do leão, diz Gabriel 
Pereira de Castro : 

As unhas prova que na pedra afia. 
ULYSSIÍA, cant. 8, est. 51. 

Entra Francisco irado, na opulenta 
Cidade de Dabul a espada afia, 
Abaixando-lhe a tumida ousadia. 

CAMÕES, i.uz., cant. x, est. 3i. 

— Loc.; Afiar o facão, preparar-se para 
dizer mal de alguém.—Afiar as seitas, 
aguçal-as.—Pedra de afiar, a que ser- 
ve para aguçar o gume ou ponta dos ins- 
trumentos cortantes ou perfurantes : — 
« E não levavamos fateixa, senão uma pie- 
ãra de afiar, que pezava uma arroba.» 
Hist. Tragico-Marit., Tom. i, pag. 331. 

— Afiar-se, v. refl. Tornar-se mais pe- 
netrante ; ter melhor aguça. Fallando do 
juizo, diz D. Francisco Manoel de Mello : 
— « Bem parece que se afia ii'aquella pe- 
dra, etc.» Cartas, cent. iii, cart. 51. 

AFIAR, V. a. (De afinar, dando-se a 
syncopa do «n» mediai.) Refinar, sobre- 
levar, exceder, alçar.—«Oh Senhor, que 
ajuntar de cabeças, que revolver d'olhos, 
que hulir de beiços, que afiar de linguas, 
que uma não dá lugar a outra.» Sá de 
Miranda, Vilhalpandos, act. ii, sc. 7. 

AFICADAMENTE, adv. ant. Afincada- 
mente; instantemente, continuamente, 
diligentemente.'—«Co?no quer que o dito 
Infante depois o procurasse e requeresse 
muito afincadamente por intercessão do 
Papa.» Ruy de Pina, Chronica de Dom 
Sancho II, cap. 9. 

AFICADISSIMO, adj. sup. Diligentissi- 
mo, efficacissimo. = Pouco usado. 

AFICADO, adj. p. Diligente, vehemen- 
te, contumaz, tenaz. = Usado nos fins do 
século XV: 

Sua (lama descabida 
Com amor mui aflcaão 
Mea morta, esmorecida 
Se outorga por vencida 
Em galardão do passado. 

CANC. GERAL, fol. 1-4, col. III. V. 

AFICADOR, s. m. e adj. ant. Instiga- 

dor, provocador, diligenciador, agente.= 
Usado no século xv.— « O diabo ajuda- 
dor e aficador he dos mãos pensamentos, 
pôde ser, mas fazedor delles não pôde ser.» 
Traducção da Vita Christi de Ludolpho 
Carthuziano, Part. n, cap. 27, foi. 79. 

AFICAMENTO, s. «i. ant. Affincainento. 
Efficacia, empenho, instancia, solicitude, 
diligencia.=Usado no fim do século xiv. 
— (íE tal aficamento, c tanta gente fazia 
ajuntar a este trabalho, etc.» Fernão Lo- 
pes, Chronica de D. João I, Part. i, cap. 3. 

AFICAR, v. a. ant. Apertar com in- 
stancia, instar. Vid. Afficar. 

E de si guarda carreira 
Vedes todas afastar, 
Então com a picadcira 
Começai-o de aflcar. 

CANC. GERAL, fol. '21, COl. 2. 

—Aficar-se, v. refl. Vid. Afficar-se. 
Afadigar-se, apressar-se, azafainar-se.— 
«E nom sendo entom achado, a madre se 
açoitava e aficava, nom havendo já espe- 
rança de o achar.» Vita Christi, Part. i, 
cap. 15, fol. 49, V. 

AFICAX, adj. ant. Vid. Efficaz. 
AFICAZ, adj. ant. O mesmo que effi- 

caz ; antigamente dizia-se Avangelho por 
Eyau^eWio.^ Empregado pela Infanta D. 
Catharina, na Regra da Perfeição. 

AFIDALGADAMENTE, adv. A' maneira 
do fidalgo; nobremente. =E' de uso po- 
pular.— ((Usando afidalgadamente [como 
disse o Sencca) de tão grande dom de Deos, 
como he dar c tirar as vidas.» Luiz Marinho 
de Azevedo, Doutr. politica, Doutr. 21. 

AFIDALGADO, adj. p). Que foi feito fi- 
dalgo, bem aforado ; nobilitado, engran- 
decido ; proprio de fidalgo, com preten- 
ções a fidalguia; figuradamente: delica- 
do, mimoso, melindroso. — « O cravo, o 
lirio, o jasmim, a rosa c todas as outras 
flores, que não dão fructo, por mais pin- 
tadas, por mais formosas, pior mais mi- 
mosas e afidalgadas que sejam, todas per- 
tencem ao predicamento das hervas.» Pa- 
dre Vieira, Sermões, Tom. x, serm. 30, 
§ 5, pag. 550. 

c pousando cm Santarém 
sam assy afldalgados. 

CANC. GER., tom. m, pag. 582. 
E de parte meu avô, 
Sou fidalgo aflilalgado. 

GIL VICENTE, OBRAS. LiV. IV, fol 193, V. 
Uma se chama amada, 
Outra se cliama querida. 
Oura se cliama Faustlna 
Por ser mais afldalgada. 

. ROM. GERAL, pag. 181, not. 12. 

—-Loc.: Condição afidalgada, pessoa 
que pelo seu porte o figura ou em seus cos- 
tumes e trato mostra nobreza, generosida- 
de, bizarria, e as mais qualidades próprias 
do cavalheiros e pessoas ile qualidade. 

AFIDALGAMENTO, s. f. ant. Parecer, 
feição de fidalgo, qualidade, condição afi- 
dalgada. Nobreza, delicadeza, fidalguia. 
= ilecolhido pela primeira vez por Bento 
Pereira. 

AFIDALGAR, v. a. (De fidalgo, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar.») 
Apparentar do fidalgo, nobilitar, dar con- 
dição ou qualificar de fidalgo; graiigcar 
fidalguia. =Emprega-se geralmente 
forma reflexiva. 

— Afidalgar-se, v. refl. Entroncar-se 
em genealogia de fidalgo, dar-se ares uc 
fidalgo, ter prosápia o fumos de fidalguia> 
tornar-se alfenim. 

Outros por s'afldal(iar 
Andam á brida continos 
Em sendeiros que som dlnos 
De coutar. 

CANC. GERAL, fol. 134, V., COl. 2. 

AFIGURAÇÃO, s. f. Figuração, repre- 
sentação phantasmagorica; apprchensáo, 
cuidado, desconfiança, suspeita.— " 
todas estas afigurações phantasticas se 
hão de desvanecer.» Frei Antonio das Cha- 
gas, Sermões genuínos, Tom. i, pag- 
== Pouco usado. 

AFIGURADAMENTE, adv. Phantastica- 
monte; appreliensivãmente. 

AFIGURADO, adj. p. Representado, as- 
semelhado, parecido, imaginado, apprC" 
hendido, figurado. Metaphoricamente. 
pasmado, sem movimento, á maneira f'® 
estatua, estatelado.^—«Os espelhos... P' 
ram ordenculos desde seu principio 
natureza, como mãi c mestra dos hons cos- 
tumes, para que o moço, que nasceu be»^ 
afigurado, vendo no espelho a sua gentil^' 
za, a não ccfeasse com os vidos.» Pa'"" 
Vieira, Sermões, Tom. xi, p. 320. 

Ali tinha cm retrato afigurada 
Do alto c santo Espirito a pintura, 
A candida porabinlia dcbuxada... 

CAMUES, LUZ., cant. II, est. 11. 

Afiguradas vão com tal viveza 
As historias d'aqueUa antiga edade. 

iDEM, iniD., cant. vii, est. 51. 

AFIGURAR, V. a. (De figura, com o pre- 
fixo « a» e a terminação verbal « ar».) 
figuras, representar, conformar, iinagi»^''' 
devanear, antolhar; apprchender, sus- 
peitar. 

E o jaspe de brevíssima estatura 
Mil sereias, mil ninfas afigura. , 

GALIIEGOS, TEMPLO DA MEMÓRIA, cailt. ' 
est. 

Movendo-se qual sombra ou fôrma d'ella 
Uma maquina emfim de horror notamos 
A quem membros mortaes afiguramos. 

MOUS., AFFONSO AFRICANO, C. III, CSt. 

—Afigurar-se, v. refl.. Illudir-sc, 
gar pelas apparencias, imaginar, ropr"- 
sentar-se, enganar-se, figurar-se ; 
se, parecer-so. — aPela mesma razão fp 
vemos correr nas noites claras huns rcnos,^ 
que se afigura nos olhos ser estrellas 
pegadas e voadoras.» Frei Luiz de 
Hist. de S. Doming., P. i, L. 4, cap- ^ 

Correm gentes marítimas, que avisão 
o Rei do quo no mar se llio aflíjura. 

LUIZ i'KHEinA, Ei.EGiADA, cant. X, est. 
 Quanto ouve 

E quanto v6, Lianor se llie afigura, 
CORTE REAL, NAUF. DE SEPULVEDA, CO" ' 

IX, fol. 09. 
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AFIGURATIVO, aclj. ant. Figurativo, 
ropresentíitivo; o que mostra ou dá a 
pntondoi' a reprosetitaíjão do uma cousa; 
"naginativo, pliaiitaslico, apprehcusivo. 

tiagnndo o eitlendiiiicnio allejorico e 
afigurativo.» Vita Christi, Part. iii, cap. 
2íj, foi. G9, V. Parabólico, quo coutéui al- 
guma allogoria. Applica-se ospccialmciitc 
ao systeuia de interpretarão ou exegese. 

AFILAÜO, adj. p. Passar ao fio, medir 
pela mesma lleira; modernamente, aferi- 
uo. Applica-se á confrontação das medidas 
G pesos com o sou padrão.^—aE qual- 
1>ief que fòr achado ieer os ditos jyezos 
^''sordenados e noii afinados jjcíos dilos 
padrões, ou com outros pezar qualquer 
'^ousa, etc. » Ordenação Manuelina, Liv. 

tit. XV, § 34. —«/? os das Cidades, 
pilas e luguares leram estes pezos afiiia- 
fjos iielos padrões dos Concelhos. » Idein, 
'»ul. No portugiiez antigo, c freqüente a 
foca do «n» pelo «1» o vice-versa, co- 
tizo eiii nenibranca por lembrança, afinar, 
por a filar. 

AFILADO, adj. p. (De afinar, trocan- 
'^se aqui o «n» por «1», ao inverso do 

^''JGctivo supra.) Que se fcz^fino; delica- 
adelgacado, bem tirado, elegante, 

apurado. — « Todas as mais feições do 
' "sío tão aíiladas, que pareciam feitas de 
''narfna por algum extremado artífice.» 

Fer reira de Yasconcellos, Memo- 
das Proezas da Tavola Redonda, Liv. 

' c<lp. 28. — a Alva, loira, olhos garços 
® [1^'cindes, nariz afilado, hoeea peque- 
'1"^ qrosseta...» Miguel Leitão de An- 

353 ^ Miscellanea, Dialogo xiii, p. 

AFILADOR, s. 7n. ant. Dizia-se antiga- 
'J^ento afinador pela freqüente mudança 

o «n» por «1», como se vè nas primei- 
ras edades da lingua. Modernamente Afe- 
ridor, pola mudança da lingual branda 
por lingual forte. O que alila, ou afe- 

os pesos e medidas pelo padrão offi- 
cial. —os afinadores teram ou- 

tacs pezos c medidas co)icordantes 
os sohreditos, pera por elles afinarem 

concelho, tirando meia arroba, e di 
cima, porque estes nan terá o afina- 

"''i etc.» Ordenação Manuelina, Liv. i, 
^ XV, § 33.—E assi serão os ditos pe- 

então afdados pelo aíilador do Con- 
Nunes de Leão, Leis Extrava- 

gantes, Part. IV, Liv. ii. Lei 4, n. 4. 
AFILAMENTO, s. m. ant. O mesmo que 

^ferimento, aferição. = Recolhido pela 
primeira vez por Bluteau no SuppL do 
^ocabulario. 

AFILAR, V. a. (Segundo Moraes, do lic- 
jraico philago, conferir, o quo se não pú- 

íidmittir nem histórica, nem phouolo- 
Sicamento; do latim ad fdum, passar ao 
'o, j)()ndo a medida do padrão com a 

|I'ie se quor rectificar, na mesma liuha 
jprisontal.) Aferir, cotejar, conferir as me- 
*"uas de solidos e de liquidos pelo seu 
^ürco ou padrão. — uNuo ha que cançar 

muito em conchavar esses pezos ao mcirco 
para que lhos afileni. » D. Francisco Ma- 
noel do Mello, ApologosDialogaes,p. 234. 
Este verbo tem dous homonymos, de di- 
versas etymologias, mas confundem-se pe- 
la facilidade que ha na ])honologia portu- 
gueza de trocar o «1» por «n» o vice- 
versa, e o «e» por «i», como abaixo 
se verá. 

AFILAR, v. a. Afinar, fazer fino, adel- 
gaçar, atteuuar. Applica-se principalmen- 
te á forma do nariz, e na maior parte das 
vezes na fôrma reflexiva. — «Se livestes 
a candeia na mão a alguma pessoa, ve- 
rieis bem como se lhe quebravam os olhos, 
se levantava o peito, se afilava o nariz, 
se engrossava a lingoa, etc. »—Frei Anto- 
nio de Gouvêa, Sermão nas Exéquias de 
André Furtado de Mendonça, foi. 14.= 
N'este exemplo, se vè a antíthese entre 
afiiava o engrossava, que revela a perrau- 
tação phonetica. 

AFILAR, V. a. (Corrupção de açular, 
ou mais simplesmonto do verbo fdar, fer- 
rar os dentes, morder, principalmente o 
cão.) Instigar o cão, arriçar, açular, lan- 
çar o cão, para que morda. 

Seguro ])ela urzc c pelo tojo, 
AfiUwdo teus cães, vás dando gritos. 

BERNAIIDES, LIMA, CCl. XVII. 

—Na linguagem antiga, em vez de fi- 
lar, dizia-se filhar, o quo demonstra a 
otymologia, comprovada no verbo afilhar 
e afilhador. 

AFILHADO, s. m. (Do latim filiolus, ou 
melhor de filho com a terminação «ado», 
que, nos substantivos, exj)rime qualidade.) 
Em Liturgia Cliristã, aquelle (jue o pa- 
drinho o madrinha levou á pia do baptis- 
mo, com os ([uaes contrae parentesco es- 
piritual, por isso que este sacramento era 
considerado como um segundo nascimen- 
to. No sacramento da Confirmação ou 
chrisma, dá-se lambem o mesmo paren- 
tesco espiritual. Figuradamente: protegi- 
do, apadrinhado, valido, favorecido, aju- 
dado.— uE o Sacerdote, que o baptismo 
fizer, decrarará aos padrinhos e madrinhas 
como são obrigados doutrinar seus afilha- 
dos na Fé Catholica.» Constituições do 
Bispado do Porto, tit. i, cap. 4. = Exten- 
sivamente também se dá o nome de afi- 
lhado ao nubento com relação á testemu- 
nha do matrimonio; bem como com rela- 
ção ao sacerdote que i)ela primeira vez ce- 
lebra, ou diz missa nova; e assim as reli- 
giosas antigamente também ficavam afi- 
lhadas dos padres que pregavam no dia da 
sua profissão. = N'este sentido, recolhido 
pela primeira vez por Bluteau. Nos tenq)os 
da cavalloria, quando se conferia o gráo ao 
novel, este ficava afilhado do que lhe de- 
satava o cinto; ainda hoje, nos gráos das 
Universidades, o doutorando é afilhado do 
um patrono, quo o acompanha eua toda a 
ceremonia de admissão. O mesmo nos 
duellos. 

Lngo o outro lhe diz, ao mesmo effeito 
Promette, que terüs teu afilhado, 
Que dc outra sorte por nenhum respeito 
Desistirei do duello começado. 

IIÜDUIGUKS l)i: MATTOS, JICUUS. LllJERT., Cant. 
VI, cst. Dü. 

rorquo cila 6 minha aplhada, 
K ni'in hei geito (luc ando 
Por tua causa deíainada. 

tíiMÀo MACHADO, alfiLv, acto 11, fol. 78. 

— Loc.: afío pão do meu compadre, 
grande fatia a meu- afilhado.» Anexim 
do século XVI, quo significa; não custa <i 
fazer favores com a fazenda alheia.— 
«Morto o afilhado, desfeito o eompadra- 
do.» Padre Delicado, Adagios, p. 142.— 
Pugnar jiclo afilhado, advogar o interes- 
se do protegido. 

AFILHADOR, s. m. ant. Açulador, o 
quo manda os cães flhar ou lilar; figu- 
radamente; instigador, provocador, intri- 
gante ou, no sentido vulgar, o quo metto 
os cães á bulha. = Recolhido por Bento 
Pereira. 

AFILHAR, v. a. ant. Açular os cães. 
Vid. Afilar.=Recolhido pola primeira 
vez por Bonto Pereira. 

A FIM, loc. adv. O mesmo quo alfim, 
em fim.—-«A fim de contas nada se con- 
cluiu. » Também designa o motivo, a in- 
tenção ; com o fim de, om vista de, pa- 
ra.—•« Vim a fim de te /«íía)'. » =N'csto 
sentido, é bastante empregado na lin- 
guagem popular.—Os escriptores clássi- 
cos do secido xv faziam fira substantivo 
feminino, o que o tornava homonymo 
com esta locução. 

AFINAÇÃO, s. /'. Refinação, afinainon- 
to, acrysolamento; n'este sentido, applica- 
se aos metaes. O acto do temperar os 
instrumentos músicos, e o eíreito resul- 
tante do accordo entro si ou com a voz 
humana. Modernainente tem outros sen- 
tidos ; aptidão resultante de jirovas e en- 
saios; e, n'csto sentido, tomado á má par- 
to : —Está na afinação; chegou d afinação, 
está prom])to para o que so quizer.= Afi- 
nação, na linguagem chula, exprimo tam- 
bém a desconfiança do que se sente lu- 
dibriado; encordoamento, cavaco. 

AFINADAMENTE, adv. Delicadamente, 
extromadamente; harmoniosamente. 

Muitas vezes considerando 
Em vossa grão formosura 
Ou dc vos v6r m'apartaudo, 
Afinadamonte amando 
Maldigo minha ventura. 

CANC. GEHAL, fül. 31, V., COl. 1. 

AFINADISSIMO, adj. sup. Temporadis- 
simo; com uma harmonia extrema; dul- 
cissimo; delicadíssimo; reflnadissimo. = 
Tami)em dá origem ao advérbio Afina- 
dissimamente. 

AFINADO, adj. p. ant. (De fim, com o 
prefixo «a» e a terminação «ado».) Fi- 
nalisado, concluído, terminado, rematado, 
acabado, findo. — n Mandamos que o di- 
to escrivão que a (carta) fizer não pos- 
sa mais levar por ella feita e afinada 
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e com a busca, que cento c oitenta rcaes 
j)or tudo.» Constituí, de Lisboa, tit. '6, 
const. 7. 

AFINADO, adj.x). (Do fino, com o pre- 
fixo «a».) Temperado, accordado, abemo- 
lado, harmoiiisado; refinado, acendrado, 
apurado, purificado. Applica-se aos me- 
taes e aos instrumentos músicos.^Tam- 
bém se emprega no sentido de afilado o 
aferido, pela permutação que se dá entre 
o «n» e o «1», e entre o «i» e o «r». 
— «O afinado, d'estas vozes ó o que eu so- 
bre tudo quizera saber ponderar. ■>■> Vieira, 
Sermões, Tom. x, p. 96. 

—Loc.; Está afinado, desconfiado, des- 
contente com qualquer graça. — Voz afina- 
da, entoada.—ylmaníe afinado, extremoso. 

AFINADOR, s. TO. (Do verbo afinar.) 
Que apura -ou encendra os inetaes, acry- 
solador.—Nome dado ao que faz proíis- 
são de temperar instrumentos músicos 
de um mechanismo complicado, taes co- 
mo piano, orgão, etc.; é ordinariamen- 
te um fabricante d'cstes instrumentos ou 
pessoa com elles familiarisada. = Tam- 
bém se dá este nome a um pequeno instru- 
mento, composto do doze diapasãos do aro 
dispostos sobro uma superfície sonora, os 
quaes dão com justeza os doze meios-tons 
da escala por atinarão ogual. Quanto ao 
primeiro sentido: — Os outros cargos 
prove todos o Thesoureiro, que são Fun- 
didor, Afinador, Ensaiador. » Soveriin de 
Faria, Noticias de Portugal, discurso iv, 
§ 22, p. 175.. 

AFINADOR, s. m. ant. (O mesmo que 
aiilador, permutando-se o «I» por «n » 
Ex.: meneitcoiiico, me?ancolico; nembrar, 
/cml)rar, tendoncia da phonetica popular 
conservada desde o século xv.) Aferidor, 
contraslador, ajustador, conferidor da le- 
galidade dos pesos o medidas com rela- 
ção aos padrões estabelecidos officialmen- 
te. — «Porém no caso onde for achado o 
dito pczo ou medida marcada, e não 
concordante com o padrão, se se mostrar 
que foi culpa do afinador, será relevado 
da dila jyena, e o afinador a jyagará.» 
Ordenação Irlanuelina, Liv. i, cap. 15. 
Vid. Aferidor. 

A FINAL, loc. adv. Alfim, por fim, cm 
summa, em conclusão, ao cabo. 

— Km Direito, sentencear a final, ter- 
minar a demanda principal.—Arrazoar a 
final, allegar do direito no feito para ha- 
ver de sentencear-se a final. 

AFINAMENTO, s. m. Afinação: acryso- 
lamento, refinação de ouro ou de qual- 
quer outro metal. = Recolhido pela pri- 
meira voz por Blutcau. Quando se appli- 
ca a instrumentos músicos c á voz hu- 
mana diz-se especialmente Afinação. 

afinar,i>. a. (Defino,com o prefixo «a» 
o a terminação verbal «ar».) Com relação 
aos metaes, purificar, acendrar, acrysolar, 
aquilatar, tocar, ensaiar; com relação a 
instrumentos músicos e a voz humana, 
abemolar, temperar, accordar, entoar, 

ajustar; figuradamente: aguçar, adelgaçar, 
conferir, attender, aperfeiçoar, esmiuçar. 

Maravilhas cm armas extremadas, 
K dc escriptura, dignas, elegante, 
Fizeram cavalleiroa n'esta emprcza 
Mais a/inando a gloria portugueza. 

CAMÕES, LUZ., cant. IV, ost. 56. 

Afina as duas cordas do instrumento. 
G. 1'E11.DKCAST1\0,ULYSSÊA, cant. VII, CSt. 125. 

Afinae bem os sentidos. 
Mais que nunca, muito mais. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. I, fol. 30, V. 

—Afinar, v. n. Concordar, accordar 
entre si, entoar. Fallando do lobo e cor- 
deiro, diz Frei João de Ceita: «... os 
que tratam das cousas naluraes dizem 
ser tanta a opposição e antipaihia d'es- 
tes dous animaes, que ainda depois de 
mortos, como se vê dos tambores feitos das 
suas pelles, que nunca concertam, ou das 
cordas feitas das suas entranhas, que nun- 
ca afinara.» Fr. João de Coita, Sermões, 
Tom. 11, pag. 133, col. 2.=No sentido 
familiar. Afinar: desconfiar, encordoar, 
encavacar, agastar-se. 

—Afinar-se, v. refl. Apurar-se, con- 
summar-se, aperfeiçoar-se.—<.iJeronymo 
de Mello, e seus companheiros, sustentan- 
do o piasso tão inteiros, que parecia cpie 
com o trabalho se afinavam.» Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, Memorial das Proe- 
zas da Tavola Redonda, Liv. i, cap. 47. 

AFINAR, V. a. (O mesmo que afilar, 
pela mudança freqüente do «1» por «n» 
na pronuncia popular e nos escriptores 
das primeiras edades da lingua.) Aferir, 
cotejar, ajustar as medidas pelo padrão 
oflicial. —«... nam deve daver pena assi 
no pezo de nobre, como da dobra e coroa, 
etc_. porque as balanças de tal pezo som 
tam osiis, que se nem j)odem tanto afi- 
nar, porque sempre estem na fieira. » Or- 
denação Affonsina, Liv. r, tit. v, § 40.— 
« O Almatacé mor trazerá comsiyo os pa- 
drões de todos os pezos e medidas, e... 
fará afinar e igualar aquelles, etc. » Orde- 
nação Manuelina, Liv. i, tit. 15. 

AFINCADAMENTE, adv. Efficazmente, 
com afinco, tenazmente, com perseveran- 
ça, conturaazmente. — « Pediam mui afin- 
cadamente que os não enviassem a suas 
patrias.» Frei Marcos de Lisboa, Chro- 
nica dos Menores, Part. i, Liv. i, cap. 19. 

AFINCADISSIMAMENTE, adv. sup. Com 
a maior tenacidade.—« ... estando hum 
morrendo, hum pouco antes de acabar, me 
2)edira afincadissimamente lhe desse hum 
pouco de tabaco para tomar de fumo.» 
Hist. Tragico-Marit., Tom. ii, p. 376. 

AFINCADO, adj.p. Efficaz, vehemente; 
fincado, cravado; tenaz, aferrado, contu- 
maz, teimoso. — kPoís como havemos de 
conciliar este non credam tão afincado do 
Apostolo, eonoli esse incrédulos de Chris- 
to? » Frei João de Ceita, Serm., Tom. ii, 
p. 149, col. 2. = Pouco usado. 

AFINCAMENTO, s. m. ant. Afinco, a- 

ferro, tenacidade, resistencia, firmeza, af- 
fixação. — «E cessão os afincamentos, 
que os Príncipes depois das pazes feitas 
2)odem haver de seus subdiios.» Feriiao 
Lopes, Chronica de Dom João I, Pa'''- 
II, cap. 191. Vid. Affincamento. 

AFINCAR, V. a. (O mesmo que fincar, 
do latim figere; e este um dos poucos 
exemplos em que o «g», guttural brando, 
se muda em «o», ao inverso da regra ge- 
ral da phonologia.) Cravar, pregar, en- 
terrar, afixar, firmar; instar, ateiraar, fi- 
tar. —«Trazia uma vara em a mão, ^ 
afincando-a uma vez em o chão, subita- 
mente reverdeceu e ^loreceu.v J. Franco 
Barreto, Fios Sanct., P. ii, p. 56, col. i- 

■—Afincar-se, v. refl. Aferrar-se, eni- 
penhar-se. = N'este sentido, usado po'' 
Nunes dc Leão. 

AFINCO, s.m. Aferro, teima, consistên- 
cia, teimosia, instancia, empenho, tena- 
cidade, elTicacia, sollicitude, diligencia, 
pressa.—Era tal o afinco das palavras, 
que mostrava estar vendo com os olhos 
quanto sentia na alma.» Frei Manoel <la 
Esperança, Historia Seraphica, Part. n, 
Liv. 6, cap. 33, n. 5. 

A Fio, loc. adv. (Do latim ad fdum; o 
«1» mediai é ordinariamente syncopado, 
como em moMnum, moinho.) Em seguida, 
ininterrompidamente, constantemente: 
em correnteza, em fileira; a eito; ao córte 
do guine. Muita gente corrompo esta locu- 
ção pronunciando Afio. — «... por a fi" 
as fuslas, catures, navios.» Damião '1® 
Goes, Chronica de D. Manuel, Liv. 
cap. 50. — «...as galés vinham a íio> 
remo.» Francisco do Andrade, Chronica 
de Dom João III, Liv. ii, cap. 30. 
« ... a gente que vinha a fio traz elle, 
ajuntava e fazia rosto para vir cominet- 
ter. » Damião de Goes, Chronica de Do® 
Manoel, Liv. iv, cap. 76. 

—Loc.: A fio direito, direitamente, 
com cautela, com segurança.—Lagiy 
mas a fio, em corrente. — Yir a íi"' 
constantemente. 

—Syn. a fio, A eito, A reio: Segundo 
se vê pela etymologia da palavra, a fi" 
exprime a disposição em que vão os ot>- 
jectos, a ordem, e da monotonia da re- 
cta assim se passou para a idéa do con- 
tinuidade.—A eito, como se vê pela ety- 
mologia latina ilum, exprime a direcçao 
irreílectida mas seguida.—A reio 
arrêo, continuamente, ininterroinpW''" 
mente, como regra ou disposição; deriva* 
se do bretão reis, ou do gothico roidjaini> 
preparar, pôr em ordem. A contrario dos 
outros termos exprime uma continui- 
dade, mas reílectida e calculada. 

AFIRMADO, adj. p. ant. (Dc firmado- 
com o prefixo «a» da índole da lingua-i 
Estável, firme, esteiado, seguro; roborado- 

f AFIRMAMENTO, s. m. ant. Firnieza, 
estabilidade, segurança, garantia.-—"-'^ ® 
segunda sérva significa o consentinic^ 
e aíimamento, de caer em peccado-* 
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Vita Christi, Part. iv, cap. 10, foi. 51, v. 
afirmar, V. a. (Do latim firmare, 

com o prefixo «a» da índole da língua, 
G a temiinação verbal «ar».) Firmar, es- 
'oiar, basear, fixar, estribar; segurar, re- 
ctiflcar; certificar. 

E todo o corpo afirmei 
Assi em alto fui alçado. 

FliEI JIAHG. DE LISBOA, CHRON. DOS MEN., 
Pai-t. II, cant. 27. 

Mas afirmando a vista lho viu letras. 
COUT. HEAI., NAUFU. UE SKPULV., Cant. XI, 

foi, 120, V. 

— Afirmar, v. n. Pôr-so firme; esteiar- 
parar. —« Deo tanto animo aos seus^ 

ÇMe afirmando,que o fogo se igua- 
lasse. » Frei Bernardo de Brito, Monarch. 
lusitana, Part. ii, Liv. 2, cap. 23. 

—Afirmar-se, v. refl. Segurar-se, fi- 
^ar-se, aguentar-se, ter-se firme. 

K foi dando traspi!s até afirmar-se, 
K formidável torna por vingar-se. 

s.i DE JIENEZES, MAL. CONQ., Cant. XII, Cst. 32. 

Alferra o arco, a frecha entr'os dedos prende 
No pé esquerdo se afirma. 

fhanx. ue andk,, ceucü dE diu, cant.. xii, 
est. 41. 

' OiiTu. Este verbo tem liomoiiymia 
corn affirmar, asseverar, o portanto para 
acilitar-lhe a intelligencia deve de es- 
1'ever-se sempre com um só «f». 

AFISTULADO, adj. 2). Chagado, pustu- 
fístula. —« ... tudo 

° está podre e afistulado, e coberto de 
lf^'pes.» Diogo de Couto, Soldado Pra- 

p. 57. — Consciência afistulada, 
Tonipida. — Esperanças afistuladas, 

®sordenadas, moralmente pervertidas. 
^^flSTULAR, V. a. (Do íistula, com o 

r ^iixo «a» e a terminação verbal «ar», 
iJ^G indica esta transformarão.) Fazer 

que se ha do converter em fístula. 
seta que deixa o ferro na feri- 

> que em quanto não sae fora sempre 
j, '■[(^podrentando e afistulando a chaga. » 

Luiz de Granada, Compêndio da 
"trina Christã, Part. ii, cap. G. 

g """•'^íistular-se, v. refl. Converter-se 
'istula, cancerar-se, ulcerar-se, cha- 

incurável, chronico.— 
... serem as feridas mal curadas, se 

stulam.» Diogo Fernandes Ferreira, 
çjjp® Caça de Altaneria, Part. iv, 

g r~Loc.; Afistular -se a consciência na 
o,/''"' iiiveterar-se, habituar-se a esto 

~ poi' l''rGÍ Luiz de 

s^f^^.^TADAMENTE, adv. (De fito, com o 
di„ «mente».) Intencionalmente, pre- 
fQ P^^^tíiruento, attentamente ; ininter- 
fez í^l^^^i^Gnte, firmemente. — « O que elle t«o afitadamenté, etc. » Damião de 
Cg ^^^onica de Dom Manoel, Liv. iv, 

i>io —Moraes confunde este adver- com afficadamente. = Pouco usado. 

APITADO, adj. p. Ornado de fitas, en- 
feitado; n'este sentido, colhido por Bento 
Pereira.—Tomado por fito, dirigido ao 
fito. 

AFITADO, adj. p. (De afito, com a ter- 
minação «ado ».) Doente de ufito, encrua- 
do no ostomago, indigesto, empanturra- 
do. —« Esfregando-o (o voiitro) bem de 
uma parle jmra a outra, a modo de quem 
padeja a barriga das crianças afitadas.» 
Curvo Semodo, Atalaia da Vida, p. 332. 

AFITAMENTO, s. m. O mesmo que 
afito, indigestão quo o povo attribue a 
eífoitos da lua.—Mas o rei dos remédios 
nos taes afitamentos, em. que o cheiro da 
bôca. ó azedo, ou a camara verde, suo as 
minhas pirolas absorventes quasi ■•mila- 
grosas. » Curvo Semedo, Atalaia da Vida, 
p, 4.= Pouco usado. 

AFITAR, V. a. Adoecer de afito; andar 
de cursos verdes; aclia-se este verbo em- 
pregado lios Autos, de Antonio Prestes, 
foi. 49: —«... a lua dá pasmo e afita 
as crianças.» Recolhido pela primeira 
vez por Moraes. = Tanil)em existe esta 
palavra na lingua hespanhola, iio mesmo 
sentido. 

— Afitar, V. n. (De fito, com a termi- 
nação «ar».) Fitar, pregar, eriçar, le- 
vantar.—Afitar as orelhas, diz-se do ca- 
vallo quando alevanta o pescoço para 
romper em desfilada, ou attender a al- 
gum ruido.—Afitar os olhos, craval-os , 
íixal-os sobre qualquer oljjocto. = É de 
uso popular. 

AFITAR, \}. a. ant. (Do fita, com a ter- 
minação verbal «ar».) Enfeitar, ornar 
com íitas.=E pouco usado. 

AFÍTO, s. m. (Do grego aphuô, eu tiro 
líquidos.) Indigestão, embaraço gástrico; 
[lalavra de uso popular, desynthoria, cur- 
sos verdes. =ü povo attribue esta doen- 
ça a eífeito da lua; c freqüento nas crian- 
ças.— « Costumam cahir as crianças fa- 
cilmenle na doença do afito, pek(s inde- 
gestões e cruezas do estomago. » Curvo Se- 
medo, Atalaia da Vida, p. 4. 

— Em Botanica, herva de afito, nome 
vulgar da bardana parsonala ou herva 
dos pegamaços, assim chamada, por ser 
romodio experimentado contra esta doen- 
ça, no século xvii. 

A FIUSA, loc. adv. ant. (Do latim fidii- 
cia, com a preposição «ad»; o «d» me- 
diai tendo a syncoi)ar-se como em mcáio, 
meio; moAio, moio, etc.; o « c » antes do 
«i» recebeu por influencia da lingua go- 
thica na Península, a pronuncia de «z», 
assim so encontra onze por undccim, em 
que se dá o exenqilo da syncopa do «d» 
mediai c a nasalisação do «c».) A conta, 
na confiança , na segurança. — « Estes 
somos os peccadores, que quando nos pe- 
dem o fruclo da vinha de IJeos, à fiusa 
de sua paciência nos endurecemos mais. » 
Frei Pedro Calvo, Homílias da Quaresma, 
Part. I, cap. 593. =É também usado 
nos anexins e linguagem popular. 

À íluza de parentes 
Cata (|iie merendes. 

joncE rvA\., ULYSS., act. ii, se. 7. 

AFIUSADO, adj. p. Quo tem fiusa ou 
íiducía; conliado, esperançado, seguro, 
contractado do palavra. — « Vède como a 
virtude afiusada em Deos pisa desassom- 
brada os trabalhos do mundo. » Damião 
do Goes, Chronica de Dom Manoel, Liv. 
IV, cap. 50. — u Que nam seja algum 
tam ousado de receber d'outrem, que haja 
promellido seguir a menagem, assy como 
homens d'armas, como beesleiro, ou ou- 
tro qualquer homem de soldo, ou pago 
ou outro moço, depois que fòr afiusado 
co)n seu amo.» Ordenação Affonsina, Liv. 
I, tit. 51, 61. 

AFIUSAR, (í. aid. (Do latim fuluciare, 
com o prolixo «a» da índole da língua; 
o « d» ó syncopado como mediai, ox.: co- 
mcAere, comer, fwàus, foio; o «o» tran- 
sforma-so em «z» por inlluencia do velho 
gothico, nas línguas romanas, ex.; uncia, 
oiuia.) Conliar, esperançar, segurar, con- 
tractar do palavra, liar, estribar.—k Se- 
nhor, não vos afiuseis em vosso poder. » 
Chronica de Dom Manoel, Liv. ii, cap. 29. 

— Afiusar-se, v. rejl. ant'. Fiar-se, es- 
perar, confiar, atrever-se. — «Mas os san- 
deos nem o fazem ainda que dorma em 
quanto se afiusam mais aos conselhos dos 
hoynens, que em no de Deos.» Traducção 
da Vita Christi, do Ludol})ho Carthuzia- 
no, Part. i, cap. 40, foi. 142. 

AFIVELADO, adj. p. (De fivela, no la- 
tim fibulatus.) Apertado, estreitado, arro- 
xado com fivela. — Cothurno afivelado, 
mascara afivelada, etc. 

AFIVELAR, V. a. (Do latim fúndare, 
com o prolixo «a» da lingua portugueza; 
a labial «b » desce á spiranto « v », não só 
na phonologia popular, como também nas 
primeiras edados da lingua; ex.: débere, 
deyer; herha, herya; também se encon- 
tram exemplos da mudança do «u» cm 
«e» como em t\xus, teu; o povo ainda diz 
cm voz do sunií(s^ semos por súmos.) 
Apertar com fivela, arroxar, prender; or- 
nar com fivelas, arreiar, ajaezar.—Afi- 
velar o cothurno, preparar-se para repre- 
sentar uma tragédia. Víd. Enfivelar. 

AFLAMENGADO, adj. p. Á maneira 
framenga ou flamenga; da côr dos fla- 
mengos : vermelho e louro. Talvez do 
tempo das colonías estrangeiras quo aju- 
daram a povoar Portugal. Víd. Aframen- 
gado. 

AFLAR, V. a. Segundo Viterbo, quo 
pela primeira vez recolheu este verbo, 
signiíica achar, descobrir. 

AFLAUTADO, adj. p. Da feição do uma 
flauta; que imita uma flauta, no somou 
na fôrma; adelgaçado, aliemolado, esga- 
niçado. — Voz Aflautada, aguda, do fal- 
seie. 

AFLAUTAR, v. a. (Do flauta, com o 
prefixo «a» da índole da lingua, o a ter- 
minação verbal «ar».) Dar a algum in- 
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struraonto o som mavioso da llauta, affe- 
ctar a voz, adoçal-a. —Aflautar o orgão, 
tapar o registo, para qiio as vozos saiam 
mais piano c doces.—Aflautar « 
fazel-a imitar uma doraina. 

AFLEIMAR, v. a. I\a linguagem popu- 
lar, o mesmo que inflammar; afíligir, 
amofuiar. =:N'este sentido, recolliido pela 
primeira vez por Bluteau. 

— Etym. Vem do qvc^o phlcgma^ quei- 
mar, arder, mudando-se o «g» mediai 
cm «i», como acontece em rpgHo, reino. 

AFLEUMAR, v. a. {Do grego phlegma, 
pituita, liumor frio.) Dar lleugma, fazer 
lleugmatico. 

— Afleumar-se, t>. refl. Ilevestir-se de 
lleugma, tornar-se paciente. 

AFLOXADO, (uíy'. Afrouxado; na lin- 
guagem popular, as duas labiaes triia- 
das continuas permutam-se regularmen- 
te, ex.; jmcxilum, pucai-o; ulmdvium, ar- 
bítrio. 

AFLOXAR, V. a. O mesmo <jue afrou- 
xar, mas ainda hoje de uso popular. — 
« os mouros aíloxaram os nossos, (não lhe 
dando combato».) João do Barros, Déca- 
da IV, Liv. III, cap. 0. 

Aflojcando-lhes as redes os soltavam. 
FRANC. UODI\. LOBO, ODRAS, fol. 219. 

AFOCINHADAMENTE, adv. Que vae de 
focinhos a terra; que arremette ás foci- 
nhadas ou trombadas; atropelladamente; 
aos tropcç(5es por eíTeito da irregularida- 
de do caminho ou por debilidade e pouca 
firmeza do passo. 

AFOCINHADO, adj. p. Empurrado com 
o focinho ou ás trombadas ; diz-se geral- 
mente do porco, o por isso se emprega in- 
sultuosamente ou na linguagem chula. — 
«... e ?í(7o haslanle isto o despiram (ao rei 
de Maluco morto á traiçiio) e esteve wn 
grande espaço afocinhado dos j)orcos. » 
Diogo de Couto, Década VIII, cap. 26.= 
Recolhido pela primeira vez por Moraes. 

AFOCINHAR, v. a. Dar ou acommetter 
com o focinho; revolver com o focinho, 
fossar; applica-se geralmente ao porco, 
bem como no sentido chulo; trafegar.— 
« Olhando humamanhãaperaa alampada 
do Coro, parecia-lhe que via dentro mui- 
tos peixes miúdos, que afocinhavam Inim 
maior. » Frei Luiz de Sousa, Historia de 
Sara Domingos, Part. iii, Liv. 2, cap. 15. 

— Afocinhar, v. n. Cair de narizes 
com o pezo; abater-se, soçobrar, sujeitar- 
se a condições iniquas c pouco honrosas; 
esbarrar, .ir abaixo. — « E ao apontar da 
lança, o porco fez força, c tirou-lhe pela 
tromba jielus mãos do cavallo, que lho de- 
cepou à hora, e afocinhando lançou-o de 
si longe. » Jorge Ferreira de Vasconcel- 
los. Memorial dos Cavalleiros da Tavola 
Redonda, Liv. i, cap. 35.= Também se 
diz das embarcações, quando, ao corta- 
rem uma marezia, enterram muito o be- 

que, entrando-lhe n'cste tempo outra ma- 
ré pela pròa. 

AFOFADO, adj. p. Feito fofo; espon- 
joso; leve, nuille, inchado. =E de uso 
vulgar. 

AFOFAR, V. a. (Da fôfo, com o prefi- 
xo «a» da Índole'da lingua o a termina- 
ção verbal «ar»; o radical vem do arabe 
hofufo, com igual sentido.) Entumecer, 
tornar leve, soprar, inchar, levcdar. Met- 
ter alguém cm fofas, fofices, ou preten- 
ções vaidosas e exaggeradas. = Empre- 
gado pelo padre Antonio Pereira, na tra- 
ducção dos Psalmos. = Recolhido pela 
primeira vez por Bluteau no Supplemen- 
to do Vocabulario. Moraes traz a forma 
neutra. 

AFOGAÇÕES, Vid. Affogações. 
AFOGADAKENTE, adv. De afogadilho, 

apressadamente; apertadamente; secreta- 
mente, ás escondidas. = Recolhido por 
Barbosa e Bento Pereira. = Pouco usado. 

AFOGADELLA, s. f. Vid. Afogadilho. 
AFOGADIÇO, adj. Que se afoga ou suf- 

foca com qualquer cousa; está em har- 
monia com a [jlirase afogar-se em pouca 
agua, para dar a entender que se afflige 
com bagatellas. — Abafadiço, suíTocadiço, 
falto de ar. —« A terra ao redor era mui 
embaraçosa e afogadiça de haslo e alto 
arvoredo. » Descoberta da Província da 
Frolida, foi. 20, v. 

— Morpiiologia. Iço ó o suffixo que 
denota disposição habitual, artificio; é 
uma rusticação da forma « issimus » dos 
superlativos latinos. 

AFOGADILHO, s. m. (De afogo, na lin- 
guagem antiga, oppressão.) Grande pres- 
sa, anciedade, precipitação. Usa-se geral- 
mente com locução adverbial, de afoga- 
dilho. =: E do uso popular o bastante 
fro((uentc. Recolhido por Bluteau no Vo- 
cabulario. 

AFOGADO, s. m. (Da baixa latinidade 
adfocatus, posto ao fogo.) Guizado do 
qualquer pescado, carne, liervas, cozido 
cm agua com adubos, abafando a panella 
em que se coze. Vid. Refogado. 

AFOGADO, adj. (I^o verbo afogar.) 
Garrotado, com o pescoço apertado; aba- 
fado, opprimido por falta de ar; abarro- 
tado; enfeitado com cordão de ouro em 
volta do pescoço. — «O sitio é sadio, 
ainda que afogado de serras altissimas, 
que o rodeiam. Ti) Vrei Luiz de Sousa, Vi- 
da do Arcebispo, Liv. ii, cap. 5. 

— Loc.: Afogado em papeis, em livros, 
que gira o revolve grande quantidade de 
papeis; que gasta o tempo entre livros. 
No mesmo sentido, encontra-se nos escri- 
ptores antigos: afogado em negocias.— 
Mate afogado, no jogo do xadrez empre- 
ga-se esta locução quando se estreita o 
rei de maneira, que, sem lhe dar xeque, 
não tem para onde se mo\CT. — Garganta 
afogada, apertada com afogador, collar 
ou gargantilha:—... «afogado o pescoço 
cm marquezota. » Antonio Prestes, Autos, 

foi. 33.—Afogado em deleites, o incsnío 
que engolpliado, entregue totalmente J 
sensualidade. 

AFOGADO, s. m. Pessoa que sotTrcu a 
asphyxia por submersão. Os socorros >1 
dar aos afogados consistem em procurai 
restabelecer-lhes a respiração, sobre tiulo 
pela insufllação, e animar-lhes a vitalia»' 
do por excitações exteriores. 

— IIiST. Foram os Ilollandezcs quÇ 
primeiro tiveram a idéa de socorrei' o» 
afogados, cm 1740; só em 1790 p (l'i'' 
em Paris se lhe deu mais desenvolvinic}' 
to. Foi M. Pia vereador de Paris o pi'" 
meiro que fundou estabelecimentos, » 
quella cidade, para salvar os afogados» 

— Gra.m. Os grammaticos cntoiiuO"V 
que se não deve dizer socorro aos afoga- 
dos, mas socorro aos afogaates, por 
que o que solfro a asphyxia por subiiiei" 
são não está realmente cadaver. Mas u es- 
tes casos o uso faz lei, e foi a [jriincn^' 
forma que prevaleceu. 

AFOGADOR, s. m. Collar, gargautilw 
do pedrarias com que as mulheres 
gem o pescoço [)or adorno; modernaiiiwi' 
te, broche. — « Diz que ha de deitar abai' 
xo as fivelas e topes do calçado, as 
os collarcs, as gargantilhas ou afogai 
res.» Padre Manoel Bernardes, Floresta. 
Tom. I, foi. 5, p. 177. _ . 

— Syn. Afogador, collar: o primeir'^ 
6 um fio de pérolas ou pedrarias eugas-; 
tadas, que cerca o pescoço.—O collar ^ 
mais largo, dá mais voltas e pende soW'^ 
o peito. 

AFOGADOR, adj. O que afoga, angus- 
tia; que suffoca, que abafa. = Figuwd''^ 
mente, oppressor. — «Como cousa, 'P'" 
lhe não entra no coração, se não só 
lho cobrir de huma tristeza afogadora 
toda a consolação. » Padre Manoel I'fi 
iiandes. Alma Instruída, Tom. ni, "OC- 
3, n. 155, p. 599. 

AFOGADURA, s. f. (O mesmo que ato- 
gadella; ossuffixos.««)•«» e (ícUa», tfU 
pela ideologia como pela phonologia, 
rocem ser uma e mesma cousa.) 
cação, afogamento. =Rccolhido pela p' 
meira vez pelo Padre Bento Pereira. 

AFOGAMENTO, s. m. Afogadura, sutW' 
cação, oppressão, afogo, anciedade, 
phjxia, angustia. — k Quando os affec 
são mui fortes e reconcentrados, dons ejl 
tos se podem seguir no coração: Inim 
encolher as fibras. d'eUe, com o qitc 
deixa dar á bomba, para fazer o nio'^ 

I, he 
o não 

mento circxdar do sangue, de que se 
esta apertura ou oppressão e afogaine ' 
etc. » Padre Manoel Bernardes, 
de Contemplativos, cap. 4, aniiotaçu". 

AFOGAR, v. a. (Segundo Constanc'^ ; 
do latim fauce, garganta, descendo o 
á guttural «g» como acontece 
portugueza; ex.: cavea, (/avea; no 
nhol o italiano annegar, tambeui do .,i- 
nccarc, o que para nós c plionologicau 
te impossivel.) Asphyxiar, tirar o ar 1 
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meio (Ia subraersão, cstrangulaçúo, op- 
I>ressão ou envenenamento por acido- 
carbonico. Abafar, encobrir, occultar, es- 
conder, apagar, su])mergir, interromper, 
reprimir. — ((.Dizem que afogou seu filho 
'^oni uma touca.» João de Barres, Deca- 
ia 11, Liv. 9, cap. 6. 

Mas os ventos indomitos soprando 
Nas aguas o afogaram tristemente. 

CAMÕES, ECL. vn, est. 47. 

—Loc.: Afogar os montes, submergil-os. 
Afogar as sementes, fazer que não nas- 

çam.—Afogar ostalentos, acanhal-os, não 
'hes permittir o natural desenvolvimento. 

Afogar as tristezas no vinho, embria- 
Sar-se para se esquecer do soíírimento. 

Afogar as tentações, não deixal-as to- 
fflar incremento.—Afogar o fogo, ataba- 
íi|-o, não o deixar alimentar-se do ar.— 

que me afogo! expressão que acompa- 
'iha e significa o froixo de riso do que al- 
Siiom ó acommettido ao ouvir uma ber- 
"ardice: a De que te ris9 — Deixa-me rir 
í*®'' tua vida. — Que é isso? — Ai que me 
® ogo!» Ferreira, Comedia do Bristo, act. 

SC. 3. 
--Afogar, v. n. Esmaecer, suíTocar, 

'^Wfar, ir fundo, faltar o ar, anciar. 
^a figura da morte escapavam vivos, 

l'^jfiue n'essa cruz e morte de Christo es- 
«• vida e salvação do mundo 

c fóra cVahi não ha senão afogar e 
''^0 fundo.» Frei João de Coita, Ser- 
^ oes, T. I, foi. 85, col. 4. — «Mais vai 
"'f°^iear, que afogar.» Padre Delicado, 
^^agios, p. 142. 

r~"Afogar-se, V. refl.. Submergir-se, en- 
o°lphar-so, atolar-se, afundar-se, embo- 

or-se, repassar-se, asphyxiar-se, repri- 
, '■"■SG   £)(> duas maneiras se offende 

a misericórdia de nosso Senhor, que 
® de todo a alma incapaz d'ella, ou 
°9ando-se na consideração de suas cul- 

tíe maneira que desespere, ou... etc.» 
Uva do Andrade, Sermões, Tom. iii, 

188. 

Quem se afoga nas cncurvadas ondas. 
CAMÕES, LUZ., cant. I, est. 92. 

• ^Loc.: Afogar-se em pouca aguci, affli- 

lic^ n ^ cousa; achar dif- ^"^íides ao primeiro passo. Phrase usa- 
  século XVI e ainda bojo corrente: 

"ict"fos digo ([ue sou parvo em for- me afogo em tão pouca agua. » 
' Ferreira de Vasconcollos, Ulyssipo, 

• V, SC. 6.— « Quemnão entrar no mar, 

149 » P.'' Delicado, Adagios,p. 
j  «Quem em mais alto nada, mais 
Jesto se afoga.» Id., ibid., p. 73.— 

ÍI se louva, de ruim se afoga.» 
^'iiíes, Refranes, p. 96. 

«a "■ " prefixo 
V f índole da lingua o a terminação 

n)al «ar».) Pòr ao fogo, cozer, guisar; 
^gar. Diz-so propriamente da comida 

ou de outra cousa que se cozo l)randamon- 
te ao fogo em boa porção do algum licôr. 
— «Tomarão um perü, e o afogarão em 
hum arratel de toucinho, e afogado o bo- 
iarão em uma frigideira sobre fatias. » 
Dom Rodrigues, Arte da Gosinha, p. 231. 

—Loc.: Afogar de vinho e alhos; afo- 
gar com cebola; afogar com salsa e pi- 
menta; diversas locuções da culinaria por- 
tugueza. 

—CiRAM. Tanto esto verbo como o seu 
liomonymo, têm o «o» mudo, excepto no 
indicativo; Afúgo, afógas, afoga, afogam; 
o no conjunctivo: afogue, afogues, afo- 
guem; o no modo imperativo, afóga. 

AFOGO, s. m-. ant. Oppressão, angus- 
tia, vexame, afflicção grande, urgência, 
ancia, suífocação, anciedade, constrangi- 
mento, pressão moral, violência, extorsão. 
=:Acba-se empregado em um documento 
do século XIV. — « Valha-me Deos quan- 
do hadc acabar isto? Uma alma que ha 
tantos amios, que tem oração, hadc extra- 
nhar as contradicções, os desamparos de 
Deos, (jue teve seu proprio filho, as cru- 
zes sem razão, os espinhos onde busca re- 
frigerio, os afôgos onde espera o alivio?» 
Frei Antonio das Chagas, Cartilha Espi- 
ritual, T. II, j). 75. 

-j- A FOGO, loc. adv. Diz-so A fogo len- 
to, atormentadamente, com uma tortura 
do todos os instantes. — Tocar a fogo, dar 
signal para que se acuda a algum incên- 
dio.—Estar a fogo, c sangue contra al- 
guém, muito irado, dosejoso de vingança; 
o mesmo que a ferro e a fogo.—Rom- 
per uma rocha a fogo, por meio do ex- 
plosões do polvora. 

AFOGUEADAMENTE, adv. Ardentemen- 
te, apressadamente; cstabalhoadamento. 
— «Responde^!, o P. Torres á Rainha, 
que elle não sabia se fora descuido de 
Deos o consolar por aquelle modo, em lhe 
certificar a esperança cm que afogiieada- 
mente vivia sem saber falar d'ouira cou- 
sa. » P.® Bartholomeu (iuorroiro. Glorio- 
sa Corôa, Part. ii, cap. 3, p. 212. 

AFOGUEADISSIMO, adj. sup. Abrazoa- 
dissimo; vermelhissimo, com excessivo 
rubor; bastante febril. 

AFOGUEADO, adj. p. Abrazoado, ver- 
melho; rubro, da côr de fogo; calmoso, 
ardente, tostado, chamuscado, quente, in- 
ílammado, encondido, affrontado; roquei- 
mado. — ((A lingua secca e afogueada. » 
Frei r.uiz de Sousa, Vida de Dom Frei 
Bartholomeu dos Martyres, foi. 48, col. 
4. — (( Jaz Mulaca debaixo da linha equi- 
nocial, que he o meio e o mais afoguea- 
do sitio da zona torrida. » Frei Luiz do 
Sousa, Historia de Sam Domingos, Part. 
II, Liv. 3, cap. 11. 

— Loc.: Ferro afogueado, candente, 
em braza. — Pão afogueado, aíjuelle que 
por demasiada quentura do forno está 
queimado na superfície o crú por dentro. 
= Na linguagem da Inquisição, dava-se 
o noino de afogueados aos quo na procis- 

são do Aúto da Fé, levavam as insígnias 
do fogo. = llecoliiido por Bluteau. — 
Rosto afogueado, encondido por vergonha 
ou raiva; tostado do sol.— Vestido afo- 
gueado, na linguagem antiga, significava 
o vestido forraílo do vermelho côr de ferro 
em braza. 

AFOGUEADO, s. m. ant. Penitenciado, 
quo vae na procissão do Santo Officio, 
para o A^Uo da Fé com carocha o sambe- 
nito, levando n'olles ro])resontados diabos 
o grandes labaredas. = Triste documento 
quo ficou na lingua para accusar ao fu- 
turo este alesvario do sentimento reli- 
gioso. 

AFOGUEAR, v. a. (Do fogo, com o pre- 
fixo «a» da índole da lingua, o a termi- 
nação « ear», (jue ó uma fôrma frequen- 
tativa.) Abrazar, converter em fogo, en- 
cender, exaltar, accender, indanimar, af- 
frontar. — « Outra (bala) lhe afogueou a 
roupa, junto ao pescoço. » João Salgado 
de Araújo, Successos Militares 'das Ar- 
mas Portuguezas, Liv. iv, cap. 19. 

O alvo rosto que o pejo afogiieava. 
liOCAGE, OlilXAS. 

— Loc.: Afoguear uma peça de arti- 
Iheria, carrogal-a do polvora sómento, o 
dar-ilio fogo para a limpar das immiindi- 
dicios quo tiver dentro; tainboin se usa 
como prova. = Recolhido por Bluteau. 

AFOIÇADO, adj. p. Á madeira de fou- 
co; foucifórmo. = Usado na linguagem 
pojjular. 

AFOITO, adj. Vid. Afouto, o todos os 
derivados. 

AFOLAR, s. m. O mesmo quo folar, 
com o prolixo « a » da índole da lingua. 

AFOLHADO, adj. p. Dividido em folhas, 
numerado, rubricado. — Na Agricultura, 
também so dá esto nome ao terreno divi- 
dido para diversas culturas, ou também ao 
quo está de pousio. — « Os quaes Escri- 
'vães terão um livro afolhado e assignado 
pelos Vigairos da Vara. » Const. do Bis- 
pado de Évora, Liv. xix, tit. 10. — « yls 
terras leves e arida» não devem de ser 
afolhadas como os solos compactos e con- 
stantemente humidos. » Chapt. 

AFOLHAMENTO, s. m. (íNo francez as- 
solement; deriva-se de folha, que desi- 
gna metaphoricamente a cultura.) Em 
Agricultura, arte do variar as collieitas 
cultivando altornadamontc ora um, ora 
outro vegetal, o estudando ao mesmo tem- 
po os seus effeitos sobro o terreno.=Tam- 
bom so dá este nome á ordem succossiva 
como se dão na torra estas dilTorentes 
culturas. — O afolhamento é uma mo- 
derna descoberta scientifica, quo veio pôr 
em desuso o velho systema esterilisador 
chamado pousio ou descanso quo os la- 
vradores costumavam dar á torra. 

AFOLHAR, V. a. Dividir os agros ou 
torras lavradias em folhas, e lavral-as al- 
tornadamente, ora plantando, ora akjuci- 
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vando, ora variando a cultura cm voz de 
pousio. Semear alternadamen te certa por- 
ção do terreno um ou mais annos, ora de 
um ora de outro grão. — «Por isso afo- 
Iham os lavradores terras de tres cm ires 
annos. » João Salgado de Araújo, Suc- 
cessos das Armas Portuguezas, Liv. iv, 
cap. 1. 

AFOM, s. m. ant. Vid. Affam e Afan. 
— « Filhar afom... » apanhar canceira. 
— ((Sabede que eu entendo, que vos faze- 
des justiça como devêes, e esto Ite porque 
vos alguns non qucredes liy filhar afom, e 
porque vos alguns nom levades endc algo.» 
Ordenação Affonsina, T.iv. v, tit. 56, § 1. 

AFOMENTAR, v. a. Vid. Fomentar.^— 
« A mãe a tudo se atreve por salvar a vi- 
da do fdho, 'e pelo guardar e afomentar. » 
Padre Francisco Fernandes Cialvão, Ser- 
mões, vol. III, foi 281, col. 4. 

AFONCINHADO, adj.p. ant. Capão que 
devia de ter as pennas da cauda grandes 
.0 revoltas á maneira de fouce. Vid. mais 
propriamente Afoucinhado. 

AFONIA, s. f. Sem som. Vid. Apho- 
nia. 

f AFONSINHOS ou Affonsinhos, loc. 
adv. pop. O povo serve-se d'esta pala- 
vra para exprimir um tempo que já lá 
vao, um passado muito remoto, uma cou- 
sa que deixou de dar-se. Diz-so geral- 
mente: A^o tempo dos Affonsinhos; na 
era dos Affonsinhos.=Introduziu-so esta 
palavra no povo portuguez por via da le- 
gislação ; no tempo de Dom Diniz teve 
vigor em Portugal a lei das Sete Parti- 
das, de Aflonso o Sahio; o primeiro códi- 
go geral da nação foi também as Orde- 
nações Affonsinas, publicadas na meno- 
ridade de D. AfTonso v. Nada mais na- 
tural do que, ao derogarem-se estas dif- 
ferentes leis pelos cocligos subsequentes, 
certas praxes e usos ficassem nullos, e 
como taes pertencendo ao tempo das Af- 
fonsinas. = Esta locução adverbial é ain- 
da muito usada. = Falta em todos os Dic- 
cionarios. 

AFÓRA, adv. (Da baixa latinidade afo- 
ris; Moraes considera-o como uma locu- 
ção adverbial, composta da preposição 
« a » e do advérbio fóra.) Além, excepto, 
de parte, demais; do fóra : 

Que sete illustres Condes lhe trouxeram 
Prezos afóra a preza, que tiveram. 

CAMÕES, LUZ., cant. iv, est. 0. 

A FÓRA, loc. adv. Da parte do fóra; 
exteriormente, fóra do sitio cm que al- 
guém está. Contrapõe-se a A dentro. 

Uns de muros a dentro, outros a fóra 
Buscam com diligencia  

QUKVEDO, AFFONS. Afníc., Cant. 10, foi. 153. 

•—^Loc.: Criada de porta a fóra, moça 
de recados, que vao ás compras. — Esta 
locução adverbial ])os{)õo-se a todos os 
nomes do logaros procedidos da preposi- 
ção « de » quando se quor declarar o que 
é alheio a taes logares, o lhes não per- 
tence. Vid. Fóra. 

AFORAÇOM, s. f. ant. O mesmo que 
aforamento ; prazo, arrendamento ; em- 
prazamento. 

-|- AFORADAMENTE, adv. ant. Com afo- 
ramento, em modo do arrendamento. = 
No sentido figurado; privilcgiadamente; 
avaliadamento. 

AFORADO, adj. p. Que tem fóros ou ga- 
rantias políticas o isenções; figuradamen- 
te; priviio^^iado, avaliado, taxado por Fo- 
ra!; qualificado, occupado com regalia; 
tomado por costume. —«lanto ha que esta 
Villa de Alemquer começou- a andar bem 
aforada, e pertencer a gente Real. » Frei 
Luiz do Sousa, Historia de Sam Domin- 
gos, Part. I, Liv. I, cap. 11. — ((Terá 
muito conhecimento de mulheres erradas, 
chamão elles, e bem aforado com cilas, 
porque paga á custa alhéa. » Jorge Fer- 
reira de Vi^sconcellos, Ulyssipo, act. ii, 
SC. i. Jorge Ferreira, na Aiüegraphia, fal- 
laudo das trovas hespanholas que se can- 
tavam em Portugal no século xvi, diz 
que ellas se tinham aforado do nosso ou- 
vido, isto é, apossado por privilegio. 

—Loc.: Causa aforada, opinada.— 
Bem aforado, qualificado, em boa avença 
com alguém.—Andar aforado de virtu- 
des, com opinião, com créditos. == Está 
hoje pouco usada esta palavra, estando 
com todo o vigor a sua antithose desafo- 
rado, raivoso, perdido, estouvado. 

AFORADOR, s. m-. O que dá em afora- 
mento; contrapõe-se a foreiro ou colono. 
— ((Do nome dos aforadores, 7iossos an- 
tepassados.» Miguel Leitão Ferreira, Mis- 
cellanea, Dial. x, p. 270. 

AFORAMENTO, s. TO. O acto de aforar; 
o contracto de fôro; o conthoudo na es- 
criptura do arrendamento, com todos os 
ônus e vantagens; avaliação segundo o 
foral ou fôro. — « Posto que o proveito- 
so senhorio seja em a dita pessoa passa- 
do por bem do dito aforamento... » Orde- 
nação Manuelina, Liv. ii, tit. IC. — ((Dá- 
se o contracto do emprazamento, afora- 
mento ou cmphyteuse, quando o proprie- 
tário de qualquer prédio transfere o seu 
dominio util para outra pessoa, chegan- 
do-se esta a pagar-lhe anmialmente certa 
pensão determinada a que se chama foro 
ou canon.» Codigo Civil, art. 1653. 

AFORAR, V. a. (Da baixa latinidade 
afforarc e aforare, significando estimar, 
estipular o preço do uma cousa venal, im- 
p(k esse preço; no radical celtico, fôr si- 
gnifica preço, taxa.) Dar de aforamento 
ou cmphyteuse alguma propriedade: pré- 
dio rústico ou urbano ; pôr em aforamen- 
to; pôr em corto fòro. Estipular, conven- 
cionar, estatuir, avaliar, estimar, louvar; 
arrendar. Até aqui o sentido do direito 
civil. —« Os Corregedores das Comarcas, 
e Ouvidores dos Infantes, e Prelados, e 
Condes, e (Capitães... durando o tempo dos 
officios, nom poderão fazer cazas de novo, 
nem comprar, nem aforar, nem escaim- 
bar, nem arrendar bens alguns de raiz. 

nem rendas algumas. » Ordenação Ma* 
nuelina, Liv. iv, tit. 38. 

— Aforar, v. a. (Do foro, com a ter- 
minação verbal « ar » e o prefixo da indoio 
da lingua; designa a garantia política, o 
privilegio local obtido por compm ou pres- 
tação do serviços, o é por isso que o Fo- 
ral, que é o documento d'essc privilegiO' 
comprehendo não só a lei ou estatuto sc- 
nhorial, senão também o costume, o uso. 
Erram os auctores que consideram o Fòro 
cm contraposição com lei cscripta, con- 
siderando-o como lei consuetudinaria. " 
erram também aquelles que estabclecew 
a sua mutua analogia. Pela compfo, da 
garantia política, é o fôro lei cscripta, 
valida esse contracto; pelo uso e costu- 
magem que se radica á sombra da carta> 
é consuetudinario.) Dar certos direitos, 
conceder privilégios; qualificar do nobre 
ou dc independente; pôr ein corta con- 
dição civil ou política; afidalgar; pr^^'!' 
Icgiar; conceder certas regalias na pra^'' 
ca de certos actos ou no pagamento de 
certas prestações; conformar com o ío- 
ral; legitimar o uso. — «7? mais tew-vo^ 
na posse, em que vos aforais. » Jorge Fer- 
reira, Aulegraphia, act. i, sc. 9. 

•—Aforar-se, v. refi. Attribuír-se a qu®' 
lidado, o privilegio ou o fôro de fidalgo, 
arrogar a si a posse de alguma cousa. 

—■ Loc. : Aforou-se em gastar, 
ein costume do grandes despezas, legit'' 
inando-as pela sua qualidade do fidalgo- 
—Aforar-se em fidalgo, attribuir a si cei; 
tos privilégios de grandeza, arrogar a 
as regalias de fidalgo. 

A FORÇA, loc. adv. Contra vontade, 
violentamente; com dureza c barbari- 
dade; sem tir-tc nem guar-te. = Tam- 
bém sc emprega no sentido de: a P"' 
der, á custa, por meio. — A força de ra- 
zões; à força de lagrimas; á força 
estudo. 

AFORCIAR, í). a. ant. (Do latim adfo>' 
tiare.) Violentar, forçar, violar uma mu- 
lher, abusar, corromper, deshonestar. 
estuprar. Está fóra do uso. = Recolh" " 
por Viterbo. Também tinha o sentido de 
roborar, validar, authcnticar. 

AFORÇURADO, adj. p. Apressado, ala- 
dígado, como quem andou á força o con- 
tra vontade. 

AFORÇURAR, v. a. (Este verbo ó do ori- 
gem popular, c como tal ou c de forma 
cão de gíria, ou corrupção. Pendemo 
para a segunda hypothese, consideran 
do-o como uma corrupção de apressW^^ > 
por isso, que na phonologia das ling^® 
romanas sc encontra o « p » permuta' 
por «f». Ex. : Tro^jianim, troféu; 
gol/b; oapífí, chc/e.) Apressar, afad'?®'^ 
afervorar, instigar, impellír dcsordcnau 
mente. = Recolhido pela primeira vez ' 
Supplemento do Vocabulario dc lilutoai > 
dc todos os nossos Diccionaristas o q' 
mais consultou a linguagem orai. 

— Aforçurar-se, v. refl. Apressar-® 
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agitar-se, afadigar-so, aligeirar-so, afcr- 
vorar-se. = Emprega-sc na linguagem 
chula. 

. t AFORISMADISSIMO, adj. sup. Ago- 
niaclissimo nos seus movimentos; aprcs- 
sadissimo, atrapalliadissimo. =É de for- 
inaçâo popular. 
t AFORISMADO, adj.p. Agitado, atra- 

palhado, agoniado, assaralhopado, afadi- 
Sado, azafamado, inquieto, impaciente, 
aforçurado. 
t AFORISMAR, V. a. Azafamar, atrapa- 

'"ir, assaralhopar, barafustar. = De for- 
'^ação popular. O povo traduz este verbo 
pela phrase: andar n'uina folga; ou an- 

n'uma freima. 
aforismo, s .m. Vid. Aphorismo, con- 

formo a sua etymologia grega. Para a sua 
^ynonymia com provérbio, rifão, sentença, 
^'^''■axima, etc., vid. a palavra Adagio. 

, t AFORISTA, s.m. O que escreve apho- 
■"'snios; o que segue a doutrina dos Apho- 
rismos, obra notável de Hippocrates. Vid. 
pPhorista, mais conforme com a etymo- 
logia. = Ksta palavra emprega-se em Di- 
roíto o principalmente em Medicina, 
t AFORÍSTICO, adj. Vid. Aphoristico, 

conforme com a sua etymologia 
pega. o estylo sentencioso, profundo e 
técnico em extremo. 

AFORMENTADO, adj. p. Fermentado, 
Com o prolixo «a» da índole da lingua. 
^Ainda bastante usado pelo povo. 

AFORMENTAR, V. a. Fomentar, com o 
Pí"eíixo «a», o a terminação verbal «ar» 
üas primeiras edados da lingua. = Reco- 
hido por Cardoso o Barbosa, 
t Á FORMIGA, loc. adv. Pouco a pou- 

lentamente; aos poucos, continua- 
"^'erite; ás migalhas, segundo o habito da 
i°^'niiga; dissimuladamonto, escondida- 
inentc. — (( Coí- rem embarcações à formi- 
9®-» Diogo do Couto, Década VII, foi. 

—«Comprar mantimentos à formi- 
9®-» Idem, Década VI, Liv. i, cap. 6. 

aformoseadamente, adv. Com cer- 
'0 arranjo para ser formoso; enfeitada- 
»iente. 

AFORMOSEADO, adj. p. Embellezado; 
Aperfeiçoado em suas fôrmas; aformoson- 
'ado; aprimorado, enfeitado, embelleza- 

== Antigamente dizia-se Afermoseado, 
^'íida usado na linguagem poética. 

AFORMOSEAR, V. a. (De formoso, com 
° prefixo «a», o a terminação verbal 
"ar».) Fazer bollo, tornar formosa; em- 
^ellezar, enfeitar, adornar, adereçar, alin- 
dar. Vid. Afermosear, mais usado pelos 
•^'assicos, mas fóra do uso corrente, o me- 
*^08 conforme com o seu radical latino/b)-- 

AFORMOSENTADO,oc/j. ?). Aformosea- 
do, embellezado; alindado. = [íxprimo 
^"íia fôrma frequentativa, o é mais usa- 
do na linguagem poética. Vid. Afermo- 
®®ntado. 

AFORMOSENTAR, V. a. ant. O mesmo 
•íue Afermosentar. Vid. esta palavra. Dar 

VOL. 1,-27. 

formosura, embellezar, ataviar, adereçar. 
Nunes de Leão considera este verbo co- 
mo do pura origem portugueza. Origem 
da Lingua Portugueza, p. 16. A fôrma 
moderna, do radical latino formosits, ó a 
que está bojo no uso corrente. 

AFOROADO, adj. p. Procurado com 
diligencia, investigado em todos os sen- 
tidos; dosoncovado, desencantado, como 
acontece ao coelho que se perdeu na lu- 
ra, a ([uom se lançou o furão. 

AFOROAR, V. a. Afuroar, lançar o furão 
na lura para desentranhar o coelho.^—Fi- 
guradamente: desencovar, extrair a cus- 
to, buscar com diligencia. =Neologismo 
formado por Filinto Elysio;-—a-...fiscal 
espirito que examina e afurôa hoje tudo. » 
= Recolhido pela primeira vez, na sexta 
edição do Diccionario de Moraes. 

AFORO, s. m. ant. (O mesmo que Fôro, 
com o prefixo «a» das primeiras edados 
da lingua o do uso popular.) No século 
XIV, ainda era empregado este vocábulo : 
— uE mando por seu afôro dez libras. » 
Sousa, Provas da Historia Genealogica, 
Tom. I, p. 135, anno 1350. 

AFORQUILHADO, adj.p. Segurado, am- 
parado, sustido com forquilha. Do feitio 
do forquilha, dividido em uma das suas 
extremidades em duas pontas. — Em ]5o- 
tanica, também se emprega no sentido do 
dicótomo, quo se divido o subdivide por 
bifurcações. — Folha aforquilhada. — 
Surcido aforquilhado. 

AFORQUILHAR, v. a. (De forquilha, 
com o prefixo «a» da índole da lingua, 
e a terminação verbal «ar».) Apoiar, am- 
parar, suster com forquilha; espocar para 
que uma cousa não adorno. = Assim, 
usa-se em Agricultura, para suster os ra- 
mos das arvores que estão muito carre- 
gados de fructos, afim de não osgalha- 
rem; ou para amparar os ramos que es- 
tão expostos a grandes ventos. — Afor- 
quilhar tou andor, segural-o no ar por 
meio de forquilhas, emquanto a procis- 
são está parada, e descansam os que o 
levam. = Differe de especar, porque não 
só esteia, mas também prendo. 

AFORRADO, adj. p. (O mesmo quo 
Forrado, liberto, tomado no sentido fi- 
gurado.) Desembaraçado, livre de todo o 
impedimento; á ligeira, sem séquito; dis- 
farçado, incógnito. — « Os Reis, quando 
vem á ligeira, e dissimidados, ou, como 
dizem, aforrados ou disfarçados, cabem 
em qualquer parle. » Frei João de Coita, 
Sermões, Tom. i, foi. 47, col. 3.^—aPar- 
tiu el-rei de Lisboa, aforrado...» Damião 
do Goes, Vida de El-Rei Dom Manoel, 
Part. I, cap. 04. = Segundo Bluteau, ó 
uma corrupção do alforjado, que parte 
com as simples provisões ipie cai)om n'um 
alforge; tem a seu favor o dar-se n'esta 
palavra a syncopa do «I» como acontece 
em muitas palavras de origem arabo, ex. ; 
albarrada, abarrada. 

AFORRADO, adj. p. (Do hespanliol 

ahorrado, poupado.) Economisado, apou- 
cado nas despozas, isentado; privado, es- 
cusado. Vid. Forrado. 

AFORRADO, adj.p. (De fôrro, na baixa 
latinidade forulus, descendo a lingual 
branda á lingual forte «r».) Revestido, 
enchumaçado, acolchoado, cosido por 
dentro do outro vestido; arregaçado, vi- 
rado com o forro para fóra; embainhado. 
= É do uso popular. 

AFORRAMENTO, s. m. ant. O mesmo 
que Forramento, Alforria. = Fôrma an- 
tiquada o fóra do uso. Pertencem ostas 
palavras á parte morta da lingua. 

AFORRAR, V. a. (Do alforria, alfor- 
riar, dando-so a syncopa do «1», como 
em albarrada o adalil; no arabe harrara, 
libertar, dar liberdade.) Resgatar, emanci- 
par, libertar, fazer fôrro. — nE espalhan- 
do-se esta nova pela não, um Piloto Mou- 
ro, que hia nella cativo... ouviiulo que o 
Viso-rei se queria tornar, por os seus Pi- 
lotos não se atreverem a irem a Diu, lhe 
mandou dizer que se o aforrassem, que 
elle o levaria. » Castanheda, Historia do 
Descobrimento da índia, Liv. ii, cap. 29. 
•—Como muitas vezes a paga do alforria 
ora forçada, d'aqui veio o dizer-se des- 
forrar, tirar a represalia, vingar-se da 
aíTronta recebida. 

AFORRAR, V. a. (Do hespanhol ahor- 
rar, poupar.) Economisar, encurtar a des- 
peza, acuar os gastos, poupar; não dis- 
pender, ajuntar. —«De modo qite todo o 
seu p)oupar e aforrar era para dar esmo- 
las. » Padre Manoel Fernandes, Alma In- 
struída, Tom. III, cap. 3, doe. 3, p. 789. 

— Aforrar-se, v. re/l. Desendividar-se; 
libertar-se dos credores, pagar-lhes na 
mesma moeda. — Aforrar-se de um peri- 
go, ovital-o, oximir-so a elle, não se ex- 
pôr ; — «E pcra se aforrar d'este perigo 
e pera sair do peccado mortal... » Paulo 
Palacios, Summa Caetana, p. 78. 

AFORRAR, V. a. (Do arabo harrara, li- 
bertar; segundo lUutoau, talvez corrupção 
do ahfad, guardar.) Ir escoteiro, partir á 
ligeira, sair disfarçado, dosembaraçar-so 
de séquito; ir desconhecido, desacompa- 
nhado. 

— Aforrar-se, v. refi. Pôr-se á ligeira, 
desimpedir-se do cortejo. — uE logo se 
aforrou com cineoenta entre cavalleiros c 
escudeiros.» Chronica do Condestavel, 
cap. 70. 

AFORRAR, V. a. (Da baixa latinidade 
forulus, no celtico fur, fôrro.) Pôr fôrro, 
revestir por dentro qualíjuer vestido; 
guarnecor internamonto do qualquer fa- 
zenda. Vid. Forrar, mais usado. 

AFORRO, s. m. ant. (Do hespanhol 
ahorrar, poupar.) Economia, parcimônia, 
o pecúlio quo se poupa; a reserva que 
se não dispoiide. 

AFORTALECER, v. a. ant. O mesmo 
que Fortalecer, com o prefixo «a» da 
índole da lingua. = Empregado no século 
XV. — « Todos concertam que as Amazonas 
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pelo Bósphoro Cimerio, que está na hocca 
da Meotida, e corre em Ponto, passaram 
em Europa, tendo ajuda dos Scytlias, com 
que se afortaleceram primeiro, segundo 
se diz. » I). Leonor do Noronha, traduc- 
ção das Eneadas, do Sabollico, Part. i, 
cap. G, p. G3. 

— Afortalecer-se, v. refl. Robustecer- 
se; YÍgorisar-sc. Vid. supra. 

AFORTALECIDO, adj. p. ant. O mesmo 
quo Fortalecido, com o prefixo « a» das 
primeiras odades da lingua. = Empregado 
pelos escriptores do século xv. 

AFORTALEZADO, adj. p. Fortificado; 
corroborado, validado; forçado, segui- 
do por força. Assim se dizia: — «Cos- 
tume afortalezado.» Ordenação Hanue- 
lina, Liv. ii, Tit. 17. Vid. a Ordenação 
Affonsina, Liv. ii, foi. 32. 

AFORTALEZAR, v. a. ant. (Do forta- 
leza, com o prefixo «a» da índole da 
lingua, e a terminação verbal «ar».) For- 
talecer, fortificar, corroborar, validar, for- 
çar o cumprimento. — «Em palanques e. 
estancias, que com madeiras somente afor- 
talezou.» Ruy do Pina, Chronica de D. 
Sancho I, cap. 4. — «El-Rei Dom Saji- 
cho povoou e afortalezou muitos logares. » 
Inéditos de Alcobaça, de Frei Fortunato 
de Sam Boaventura, Tom. iii. 

— Afortalezar-se, v. a. ant. Fortificar- 
se; defender-so; soparar-se. — «...nem 
se quiz afortalezar dentro dos muros. » 
Pina, Chronica de Dom Sancho I, cap. 3. 

AFORTELEGAMENTO, s. m. ant. O mes- 
mo que Afortelezamento. = Recolhido 
por Viterbo. 

AFORTELEZAMENTO, s. m. ant. Re- 
paro, segurança, defensão, reducto; o 
acto de fortificar o reparar o sitio em que 
se está afortalezado. = Empregado om 
documentos dos fins do século xiv. = Re- 
colhido pela primeira vez por Viterbo, no 
Elucidario. Vid. Afortelegamento. 

AFORTELEZAR, v. a. ant. Reparar, for- 
talecer, augmentar nos logares defensá- 
veis tudo o que ó obra militar. Vid. Afor- 
talezar, e Afortolezar. 

AFORTOLEGAMENTO, s. m. ant. O mes- 
mo que Afortelezamento. = Recolhido 
por Moraes. 

AFORTOLEGAR, v. a. ant. O mesmo 
que Afortalezar. Ordenação Affonsina, 
Liv. II, Tit. 99, § 3, foi. 530. 

AFORTOLEZAR, t). a. ant. O mesmo 
que Afortelezar. O povo ainda hoje diz 
Fortoleza, por Fortaleza.—« Toda a guar- 
da das instituições e leis afortolezou ein 
Disciplina civil, que lie bom ensino da 
gente... Dona Leonor do Noronha, tra- 
ducçílo das Eneadas, de Sabollico, Part. 
II, Liv. 1, cap. 13. 

AFORTUNADAMENTE, adv. Fortunosa- 
mento, venturosamente, felizmente; com 
felicidade. 

AFORTUNADISSIMO, adj. snp. Felicis- 
simo; quo tem muita felicidade; que é se- 
cundado da fortuna; bastante venturoso. 

AFORTUNADO, adj. j). (Do latim fortu- 
natus.) Quo tem fortuna; feüz, venturoso, 
ditoso, bem-aventurado. = Emprcga-so as 
mais das vezes como adjectivo. — «Por 
ser homem mui experimentado n'csta via- 
gem, e mui afortunado n'ella.» João de 
Rarros, Década I, Liv. i, cap. ll.=:Em- 
proga-so geralmente antepondo os advér- 
bios hem, mal, melhor, para lhe determi- 
nar a significação, por isso quo fortuna, 
tanto comprehendo, cm latim, a boa co- 
mo a má ventura. 

Ó bem afortunado 
Tu, que alçaste com lyra toonte, 
Orfeo ser escutado... 

CAM., odo III, cst. 8. 

E tinha já por flrmc presuposto 
Ser com amores mal afortunado. 

CAM., i.us., cant. IX, est. 75. 

— Na Geographia maravilhosa da eda- 
de média, as ilhas afortunadas eram col- 
locadas pela fábula no Oceano Occiden- 
tal, como mansão dos bera-avonturados. 
= Segundo alguns auctores, oram as ilhas 
Canarias. A tradição das ilhas afortuna- 
das, ou encantadas, anda na imaginação 
do nosso povo, quo, á imitação da ilha 
de Avalon, onde está o Rei Arthur, guar- 
dou lambem, em uma ilha encantada, 
El-Rei Dom Sebastião. = No episodio da 
Ilha dos Amores, nos Lusíadas, Camões 
não tove em vista alludir a nenhuma ilha 
encontrada durante a viagem de Vasco 
da Gama; foi simplesmente um echo das 
tradições celticas das ilhas afortunadas, 
em quo o nosso povo ainda crê, princi- 
palmente os insulanos, quo affirmam 
vêl-as em noites de Sam João, através 
dos nevoeiros. 

— Syn.: Afortunado, diíoso;, feliz, hem- 
aventurado: O primeiro exprime uma cer- 
ta prosperidade casual e inesperada, e ao 
mesmo tempo acerto fortuito, mas con- 
stante no bom successo dos seus empe- 
nhos.—Ditoso, o quo é feliz conforme 
lhe va.ticinaram cm dita; comprehende 
uma certa superstição na felicidade. — 
Feliz, é o que vivo tranquillo na "posse 
imperturbável o na fruição longa dos seus 
desejos. — Bem-aventurado, é o que foi 
fadado para gozar só prosperidade; o por 
isso, comprehendo aquolles cuja felicida- 
de provém da presença de Deus. 

AFORTUNAR, v. a. (Do latim fortuna- 
re, com o prefixo «a» da índole da lin- 
gua.) Felicitar, prosperar, secundar com 
ventura, • tornar ditoso. — «E após isto 
não menos o afortunava o desejo, que ti- 
nha de ver casado seu filho, que havia já 
dezesele annos.» Ruy do Pina, Chronica 
de Dom Affonso VI, cap. 8. = No sentido 
primitivo da palavra, não determinando 
a boa ou má fortuna, significava dar tra- 
balho, molestar. = Em ambos os sentidos 
é pouco usado. 

AFOUCINHADO, adj. ant. Vid. Afou- 
çado. Tributo de um capão quo so paga- 

va, o qual devia de ter as pennas da 
cauda grandes e revoltadas á maneira ae 
fouco. = Recolhido por Viterbo. 

AFOUÇADO, adj. Da forma de unia 
fouce. (Aqui dá-se a mesma transforma- 
ção do «1» mediai om «u», como em 
francoz : fa\x, faux e /buce.) = E bastan- 
te empregado na linguagem botanica.-^ 
Folhas afouçadas, curvas, á maneira de 
fouce. = Introduzido por Brotero. 

AFOUTADAMENTE, adv. O mesmo que 
Afoutaraente, por isso que ambos estes 
advérbios têm duas fôrmas adjéctivas, 
uma regular o outra irregular: afoutado 
o afcuto. Ousadamente, atrevidamentCi 
corajosamente, confiadamente. —■ 
perguntarão tão afoutadamente por 
la.)> Frei Diogo do Rosário, Historia das 
Vidas dos Santos, Part. i, foi. 62, col- 2- 

AFOUTADO, adj. p. reg. Ousado, co- 
rajoso, destemido, confiado, audaz, iii®®' 
no, ardido. = Emprega-so no mesmo sen- 
tido quo afouto, porém com menos fr''- 
quencia. 

Fallador, gracejador, 
Afoutado pela mao, 
E sabe de gavião, 
Tomai-o por meu amor. 

GIL VICISNTE, OUUAS, LiV. IV, fol. V- 

AFOUTAMENTE, adv. Atrevidamente, 
corajosamente, imprudentemente. Vid. 
Afoutadamente. — « Determino-me 
acommelter a porta afoutamente.» Sá do 
Miranda, Vilhalpandos, act. iv, sc. 8. 

AFOUTAR, V. a. (Segundo Sloraes, d" 
grego phoitas, furor, insania; do phoitao, 
enfureço-me, arremesso-me; não ha ra- 
zão etymologica quo justifique tal ctynio- 
logia. Na Archoologia militar da edado 
média, havia uma machina de guerra, 
com que se derrubavam as muralhas, a 
qual ora chamada fauteau, que se prO' 
nuncia fòtú.) Inspirar ousadia, animar, 
dar coragem; influir confiança, afouteza 
para atacar, ou praticar algum feito des- 
temido. — «E os lanços da divina bondade 
registados pelo que Deos deseja, alargo-^^''' 
e afoutam nossa confiança...-» Frei 
de Coita, Sermões, Tom. ii, foi. i, col. 3. 

— Afoutar-se, v. refl. Atrovor-se, anj- 
mar-se, arrojar-se, arremessar-se, preci" 
pitar-se, confiar-se. 

Antes que a nos fallar outra se afoute. 
F. RODRIGUES LOBO, CCl. X. 

AFOUTEZA, s. f. (Para a etymologiai 
vid. o verbo Afoutar.) Ousadia, confian- 
ça, atrevimento, coragem, animosidade, 
ardimcnto, pujança, insania, valor. 
« Uns e outros fizeram uma tão grana' 
união com a gente do povo, que o 
na tinha por si, e com ctya afouteza/" 
lava tão solto... Fernão Mondes 
Peregrinações, cap. G. — «Obrigação ^ 
Vassallos c afouteza de Zelozos.» ^ 
narchia Lusitana, Tom. vii, foi. 323. 
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AFOUTISSIMO, adj. sup. Confiadissi- 
mo; atrevidíssimo; bastante ousado. 

AFOUTO, udj. jí. irr. Afoutado, ousa- 
do, confiado, arremessado, precipitado, 
iniprudento; destemido, insano; resoluto, 
desembaraçado, decidido.—«Os dons Por- 
iuguezes tanto que nos conheceram... se 
vieram mais afoutos a nós.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 5G. 

Só vae afouto e seguro 
Do noite pelo escuro. 

SÁ BK MIRANDA, ecl. I, n." C. 

AFOZILAR, V. a ant. (Do fuzil, com o 
prefixo «a», e a terminação verbal «ar».) 
" nosso povo confunde as vogacs «a» com 
"6», o «o» com «u»; d'ondo resulta des- 
jíerem as letras das palavras de origem 
^tina sempre á sua média, e ser a lin- 
8ua portugueza uma lingua surda. Vid. 
Afuzilar. 

AFRACADO, udj. p. Afrouxado, enfra- 
quecido, alquebrado, prostrado, oxhausto 
' o lorças, abatido. = Recolhido pela pri- 
jnoira vez por Agostinho Barbosa c Ben- 

" j creira. Vid. Enfraquecido. 
AFRacaMENTO, s. m. Debilidade, es- 

^Jinento, enfraquecimento; o acto do 
^acar; desfallecimento, afrouxamento. 

" afracamento do viril esforço.» D. 
; utonio Pinheiro, Obras poi-tugiiezas, 

n,j). 20. 

f, V. a. (Do fraco, com o pre- 
''^o_«a» da índole da lingua, o a tcrmi- 

^ação verbal «ar».) Afrouxar, cnfraque- 
^ociür, abater, oxhaurir, desanimar, 

^'lodernamento, fraqueur. 

Que a cobiça o simonia, 
Jnvoja e tvi-aiiia 
•Nenlmma d'ellas afraca. 

ÜIL VICENTE, ÜURAS, Liv. I, fol. 40. 

gçj^^T^^^scar-se, v. rejl. Enfraquecer- 
' '^^hilitar-so, frustrar-se, osvair-so.— 

Respondeu,: não ser de tanto valor 
^ olhos corporaes, pera que por 

causa se afraque a vista e força da 
y-?® fievota.» Frei Marcos do Lisboa, 

a dos Santos, Liv. iv, cap. lü. 
jo ] í^ACASSAR, V. a. (Segundo Moraes, 

f)'a /''actos c quassarc; no celtico, 
ca'^' ^'Sfiifica ruido, e no francoz fra- 

o mesmo sentido que em por- 
/^'"«cassar, com o prefixo das pri- 

lingua.) Quebrar, es- 
espatifar, derrotar, arruinar, 

fracassar. 

tus ■ P- (De inflamma- 
Palq pi'iineiras edades da lingua, as 
Rav compostas da preposição «in» li- 

am-so quasi sempre á preposição «ad». 

fort Enfeitado; o «1» torna-se 
PQo®' '^i"ocando-se pela lingual «r» na dic- 
jw ,,^°P'^lar.) Abrazado, queimado, avor- 

pri ' abrazeado. = Recolhido pela "^ez por Jeronymo Cardoso e 
^ento Pereira. 

■AÍ'RAMAMENT0, s. m, ant. (Para a 

phonologia, vid. supra.) Abrazoamento, 
queinladura, vermelhidão; acção e offei- 
to de afrainar. = Recolhido pela primei- 
ra vez por Jeronymo Cardoso o Bonto 
Pereira. 

AFRAMAR, 0). a. ant. (Na linguagem an- 
tiga, dizia-se frama em logar de flamma, 
prevalecendo esta tendencia na phonolo- 
gia portugueza; assim do i)a\idns, nos 
veio pardo; do lilium, lirio.) Inflaminar, 
abrazar, queimar; abrazear, avermelhar, 
rosar, tostar. — Também se escrevia Af- 
frammar. 

— Aframar-se, v. rejl. Abrazoar-se, 
avermelhecer. — Figuradamento : oscan- 
dalisar-se. = E' de uso popular. 

AFRAMENGADO, adj. p. (Do íramen- 
go, natural de Flandres.) Segundo Blu- 
toau, aquelle que tem cara de framengo 
ou estrangeiro.—Figuradamento: alvo o 
louro como os flamengos. Hoje uir-se-hia 
Aflamengado, so esta palavra ainda esti- 
vesse cm uso. No nosso povo os estran- 
geiros ainda têm o caracter do hostis, do 
mundo antigo ; afrarnengado, na lingua- 
gem popular, tinha um tanto de dosprezi- 
vol. 

AFRAMMAR, v. a. O mesmo que Afra- 
mar, mais conforme com a etymologia la- 
tina, de jlamma. 

AFRANGEZADAMENTE, adv. O que vi- 
vo segundo o uso francez; que tem ma- 
neiras e qualidades com que pretende 
imitar os francezos, no fallar, no vestir, 
etc. = Emprega-se com certa intenção sa- 
tyrica. 

AFRANGEZADO, adj. p. Affoctado, as- 
similhado aos francezes, nos modos, cos- 
tumes e linguagem ; (juo segue o partido 
dos francezes. Começou esta mania na 
corto do Affonso vi o de D. Pedro ii, o tem 
continuado até hoje. =Tambem so em- 
prega para designar termo com do-sinon- 
cia, ou conformo a analogia da lingua 
franceza. 

— Em Historia moderna, aíranceaa- 
dos,nome dado aos hespanhoes, em 1808, 
que prestaram juramento do lldolidade á 
constituição de Bayona o ao rei José Bo- 
naparto ; também lhe chamaram Josephi- 
nos. Os afranoezados foram ([uasi todos 
desterrados na entrada de Fernando vii. 

AFRANCEZAR, v. a. (Do francez, com 
o prefixo «a», o a terminação verbal «ar».) 
Fazer que pareça francoz ; tomar hábitos 
da vida franceza; inclinar-se aos francezos. 
— Na linguagem popular, significa fallar 
francez, assim como inglezar é fallar in- 
glez ou qualquer outra lingua desconhe- 
cida. 

—Afranoezar-se, v. rejl. Inclinar-se 
aos francezos, seguir o defender o seu 
partido; imitar as suas modas, usos e 
costumes, 

AFRAQUENTADO, adj. p. ant. Enfra- 
quecido, alquebrado; prostrado, debili- 
tado. Yid. Afracado. 

AFRAQUENTAR, v. a. ant. (Do fraco, 

com a terminação frequentativa.) Alque- 
brar, enfraquecer, debilitar, quebrantar, 
afracar, fra(juear. — «E nesta grande ago- 
nia, e muita fraqueza, em que se viam, 
os afraquentou muito mais desapparccer- 
Ihe a vera Cruz que antre si traziam."» 
Ruy de Pina, Chronica de Dom Affonso 
IV, cap. 59. Vid. Enfraquecer. 

AFRÉCHADO, adj. (De flexa ou frecha.) 
Que tom a feição de sotta; setteado, lan- 
ceolado. = Usado na linguagem botanica. 
— Eolhas afrechadas, similhantos ás que 
se vêem nas azedas o verdesòlhas.—An- 
theras afrechadas, como se encontrara no 
açafrão o no loendro. = Palavra introdu- 
zida por Brotero, no Compêndio de Bo- 
tanica. 

AFREGUEZADO, flí?/. (Do latim frequen- 
iatus, com o ])reíixo da índole da lingua ; 
o «q» desce a média «g», como acontece 
em aqua, aQuu; o primeiro «t»,por in- 
fluencia do velho gothico, transforma-se 
em «z», o segundo «t» desce á sua média 
«d».) Costumado a freqüentar um certo 
sitio, pricipalmonte loja de commercio; 
que proferi; comitrar em um detorminado 
estabelecimento, resultando da sua fre- 
quencia melhoria no productoemodicida- 
de no preço. — No sentido figurado, habi- 
tuado, alfoito, acostumado, oncarroirado. 

— Em Direito ecclesiastico, afregueza- 
do, é o que pertence a uma certa fregue- 
zia onde tom o seu assento do baptismo 
e filiação, e onde satisfaz as obrigações 
parochianas, taes como confissão, com- 
munhão, missa, etc. 

AFREGUEZAR, v. a. (Do latim frequen- 
lare; a guttural «qu» permuta-se em 
})ortuguez por «gu», como em «'quaíis^ 
ef;»al; o «í», por influencia do velho go- 
thico na§ línguas romanas, permuta-se 
por «G» o «2»; ex. : captiare, casar; diiri- 
tia, durora.) Grangcar, altrahir freguezes 
ou freqüentadores para um estaboloci- 
monto, o quo aí façam gasto, convidau- 
do-os pela vantagem do abatimento nos 
preços. Habituar, acostumar, encaminhar 
para um sitio. — uPara aílrahir com sua 
freguezia os que passavam, e afreguezar 
uquelle infame latibulo de peccados.» Pa- 
dre Manoel Bernardes, Floresta, Tom. ii, 
Tit. G, p. 22õ.=N'oste sentido, tam- 
bém significa metaphoricamente dar en- 
trada, attrahir concorrência })ara casa do 
alcouce. 

■—Afreguezar-se, v. rejl. Ilabituar-sc 
a um determinado estabelecimento, pro- 
ferindo fazer n'elle as compras ou por 
credito, ou pela conliança no producto, 
ou pela barateza o vantagem quo aí lhe 
fazem. — No sentido geral o figurado: 
acostumar-se , habituar-se, aífazer-se, 
aferrar-se. — « Bespeza na verdade, que 
seria mui roídosa aos inimigos Alpes, 
se estivessem mais visi)ihos a Madrid, para 
se afreguezar com elles.» Padro Manoel 
Bernardes, Floresta, Tom. v, Tit. 6, p. 
176. 
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AFREIMADO, adj. p. ant. (No portu- 
guez antigo preferia-se, na composição, a 
proposição «ad » á preposição «in » ; o 
«1» ora com froquencin ])ormuta(lo por 
«r», como cm lilimn, li/úo.) ínilLimrua- 
(lo, irado, encolerisado, agastado, amo- 
finado, esquentado. = Recolhido por Jo- 
ronynio Cardoso o Honto Pereira.=Ainda 
usado na linguagem popular. 

AFREIMAR, v. a. ant. Agastar, onco- 
lerisar, irritar, amoíinar. Segundo o Dic- 
cionario da Academia, de Freima, fôrma 
antiga de Fleuma. == Recolhido pela pri- 
meira vez ])or Joronymo Cardoso e Ben- 
to Pereira. 

—Afreimar-se, v. refl. Amofníar-so, 
consumir-se. = Ainda Lastante usado na 
linguagem pojjular. 

AFREMOSENTAR, v. a ant. Yid. Afer- 
mosentar; o «r» é uma das letras mais 
sujeitas a metathese; ex. ; Chancarelj 
(ant.) chancellcr; fromenlo, fermento. 

AFRENTAR, v. a. o n. (De frente, com 
o prelixo «a», o a terminação verbal 
«ar».) Fazer frente; entestar, demarcar, 
partir, confinar, extremar, limitar. =:Re- 
colhido noDiccionario portátil de Vitcrbo. 

AFRESCAR, v. a. ant. (O mesmo que 
Refrescar; da baixa latinidado 
campo inculto, ermo, tirada a motaphora 
da verdura o da aragem livre.) Arojar, 
bafejar, soprar a viração; desencalmar. 
— «...Nem o lume a queimará, mas afres- 
cará, como brando Zephyro, e fresca vi- 
ração.Frei Roque do Soveral, Hist. do 
Insigne Apparecimento, etc., Liv. ii, 
cap. 5. 

—Afrescar, v. a. (Do velho francez 
fres, novo, recente, segundo Du Cango.) 
Renovar, trazer novidade. == Usado na 
linguagem familiar. 

-[-A' FRESCA, loc. adv. Ao ar livre; em 
cabello ; decolada, cm corpo; aorelento. 
Fresca, também se emprega como uma 
abreviação do frescura ou fresquidão. 

A FRESCO, loc. adv. Era Pintura, dá- 
se esto nome ás pinturas feitas com cô- 
res terrosas, diluidas cm agua de cal, em 
uma parede, abobada, ou tecto recente- 
mente guarnecido.—Pintar a fresco; este 
genero exige o improviso prompto o uma 
grande certeza e segurança do pincel. 

AFRESCO, s. m. (Do italiano fresco, 
formado para nós por extensão da locu- 
ção advorbial.) Toda o qualquer pintura 
ou quadro pintado a fresco. — «Os afres- 
cos de Miguel /Inj/eío.» = Diz-se geral- 
mente Fresco. Vid. esta palavra. 

AFRETAMENTO, s. m. (Segundo uns, 
do latira fretum, estreito que se passa; 
segundo outros, do allemão fructh, carro.) 
Aluguer de um navio, quer na'sua tota- 
lidade, quer em parte. Vid. Affretamen- 
to, o Fretamento. 

AFRETAR, v. a. (Para a etymologia, 
vid. supra.) Vid. Affretar o Fretar. 

AFRIÇÃOjS. f. ant. O mesmo queAfflic- 
ção, perrautado o «I» por «r», como se 

encontra nas primeiras odades da lingua, 
e ainda hoje na phonologia popular. = 
Acha-se empregado nos Inéditos da Aca- 
demia, Tom. II, p. 301. 

AFRICANA, s. f. Em liotanica, nome 
do uma llôr do África, á qual se dava 
outr'ora o nome de cravo da índia. 

AFRICANAS, s. f. lú. Familia de ara- 
chnides. 

AFRICANISMO, s. m. O vicio de pro- 
nuncia, que so adíjuiro pela porraanencia 
em África ; expressão barbara ; raodo do 
fallar da gente africana. = Recolhido pela 
primeira voz por Moraes. — Este vicio en- 
contra-se principalmente nos oscriptoros 
latinos que nasceram em África; nas 
Obras de Santo Agostinho abundam os 
africanismos. 

AFRICANO, adj. (Do latim africanus.) 
Da África, pertencente á África, natural, 
indígena da África; barbaro, queimado, 
negro. = Também se emprega como an- 
tonomasia gloriosa; o que assistiu na Áfri- 
ca, o que fez n'c3sa oschola do bravura 
das antigas armas portuguezas, feitos glo- 
riosos;—Alfonso Africano.—ScipiãoMri- 
cano, = Bastante usado na linguagem 
poética portugueza. — «Como também ho- 
je chamamos Africanos e Indianos, os que 
estiveram ahjum tempo nesta parte do 
mundo.» Brandão, Monarchia Lusitana, 
Part. m, Liv. 9, cap. 2. 

O Cabo se descobre, com que a cósta 
Africana, que do Austro vem correndo, 
Limite faz  

CAM., Lus., cant. ix, est. 2. 

Somos nas cures vários, mas parentes, 
Nascidos só de um tronco os Africanos. 

LUIZ rEUEinA, ELEÜIADA, Cant. XII, fol. 171, V. 

AFRICO, s. m. (pr. áfrico.) Na Mytho- 
logia antiga, era uma personificação do 
vento de Suoste; vento que sopra da 
África entro o Austro o o Zophyro. = Tam- 
bém se dá este nome ao africano, ou na- 
tural da África. Manoel Corrêa, common- 
tando este verso do Camões: 

Não temendo de Africo c o Noto as forças, 
LUS., cant. I, est. 27. 

diz ; — «Ile Africo um vento, que sopra 
do Occidente, a que os Gregos chamam 
Lyhs, como diz Plínio, lih. ii, cap. , e 
os marinheiros, Oessudueste.-n = ^o sen- 
tido de Africano, ó também exclusiva- 
mente empregado na linguagem poética; 

Declara-se a fortuna, o arrogante 
Já se recolhe o Africo triumpliante. 

GALIIEÜOS, TEMPLO DA MEM01\IA,C. Il,est. 208. 

AFRISOADO, adj. p. Da feição o cor- 
pulencia do frisão, cavallo grande o pos- 
sante.— Figuradamonto ; alentado, ro- 
busto. = Emprega-se só com relação a 
aniraaes. 

f AFRITE, s. f. Na Mythologia arabe, 
dá-se este nome a uma especio de Medu- 
sa; o mais cruel dos gênios. 

ÁFRO, s. m. e adj. (Do latim o,fer, 
afra, afrmn, fôrma rara em o nome do po- 
vos ; no abi., afro.) O africano, natural 
da África ; cousa portonconto a África. 
Diz Francisco José Freire, nas Reflexões 
da Lingua portugueza, Part. ii, p- 
— « Afro por Africano nem em poesia o 
soffremos. — Do afro e asiatico hemisph^' 
rio,—diz Landim no seu Poema a Saffl 
João de Deus; mas é auctor sem credito." 
Francisco José Freire, n'cste seu trabalho 
sobre a lingua portugueza, não apresenta 
o minimo critério, philosophico, o para elle 
a philologia não passava de uma ou ou- 
tra observação casual o desconnexa. Ovi- 
dio, Horacio o Virgilio empregaram esta 
palavra; bastavam estas auctoridadcs 
para abonarem a sua pureza. — «Os Afro® 
ordinariamente se susleniam de feras.'' 
Frei João dos Santos, Ethyopia Oriental, 
Part. i, Liv. 1, cap. 1. 

Fernando o Afro o seu valor suspire. 
MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, C. VI, CSt. 5. 

— Como adj. m. no sentido do Africa- 
no, recolhido pela primeira vez no Sup- 
plemento do Vocabulario, do Bluteau. 

AFRODISEO, adj. Vid. Aphrodiseo. 
AFRODISIACO, adj. Vid. Aphrodisiaco- 
AFRODITA, adj. Vid. Aphrodita. 
AFROIXAR, V. a. Vid. Afrouxar. 
AFRONHADO, adj. Era Botanica, 

se do umbráculo, cujo corpo não ó mem- 
branoso, mas sim carnudo o convexo no 
centro o aliado na margem. = Introduzi- 
do na lingua portugueza por Brotero, o 
recolhido por Moraes. 

AFRONITRO, s. m. Vid. Aphronitro. 
AFRONTAR, v. a. Vid. mais própria 

mente Affrontar. 
AFROSALINO, s. m. Em Mineralogia. 

especio de gêsso crystallisado om fileis 
mui linos, do consistência farinhosa, ain- 
da que bastante firrae, que se encontra 
na Italia. 

AFROUXADO, adj. p. O mesmo qn" 
Afroxado. = Usado por Rornardim 
beiro, o ainda do uso corrente. 

AFROUXAMENTO, s. m. Vid. Afroxa- 
mento; n'osta fôrma, empregado nas PrO' 
vas da Historia Genealogica: — 
mais entre nós não fora desacordo, 
afrouxamento de grande amor. » Tom- 
p. 54G. , 

AFROUXAR, V. a. (Da baixa latin^^ 
flaccere, com o prefixo «a» da indo ^ 
da lingua portugueza, o a terminação 
bal «ar».) Alargar, soltar o que está apc ^ 
tado; encolher, relaxar, abrandar, desew 
tezar, moderar. 

Velas afrouxa, e fica posta em calma. ^ 
SÀ DE MENEZES, MAL. CONQ., C. I, ©st. 8-í- 

SÓ meus escuros males 
Não sabem afrouxar minha tristeza. ^ 

VEIGA, LAURA DE ANFUISO, ode IH, est. 

—Afrouxar, t). n. Encolher, murchar» 
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diminuir, enfraquecer, debilitar, decahir. 
■« Em alguma maneira afrouxou de mais 

commeiter descobertamente. » João de Bar- 
res, Década III, Liv. n, cap. 3. 

;—Afrouxar-se, V. re/L Eiitibiar-se, des- 
animar-se, descuidar-se, relaxar-se, cor- 
romper-se.— alie conveniente que algu- 
mas vezes se afrouxem.» Varella, Nume- 
ro Vocal, p. 174. —«Afrouxando-se o vi- 
gor com a fadiga. » Idem, Ibidem, p. 603. 

AFROUXELADO, adj. p. (De frouxel, 
cora o prefixo « a», e a terminação verbal 
«ar».) Coberto de frouxel; amaciado, 

■6rnplumado. 
A FROUXO ,loc. adv. Frouxamente, pou- 

co a pouco; aos pedaços ; unanimemente, 
ssm excepção; a cito, seguidamente.— 
Lagrimas a frouxo, o mesmo que lagri- 
mas a jlux.-—^No jogo, estar a frouxo ou a 

ter todas as cartas maiores ou tudo 
trunfos.=Segundo Moraes, tirado da me- 
laphora do lluxo ou enchente da maré. 

AFROXADO, adj. jj. ant. Yid. Afrou- 
xado. 

AFROXAMENTO, s. m. Vid. Afrouxa- 
Biento. 

AFROXAR, V. a. Vid. Afrouxar. 
A FROXO, toe. adv. Vid. A frouxo. 

. AFRUITADO, adj. p. ant. (De fructo; 
^•nda no tempo de Camões se dizia frui- 

Que da fructo; fructifero; fructuo- 
®0' = Empregadü no sentido metapbori- 

como fecundo, prolífico, filbeiro. — 
«Ant.: Está bem; mas os fdlios como os 
^partem? — Milvo : Não é gente muito 

^iruitada.» Sá de Miranda, Vilhalpandos, 
I, SC. 3. 

t AFRUITEJUGAR, V. a. ant. Fazer 
•"Retificar, fertilisar. = Recolhido pela 

Pi''n3eira vez por Viterbo, no Diccionario 
Portátil. 

AFRUITENEGAR, V. a. ant. Afructar, 
azer render a terra que antes fôra este- 
H e bravia. — « Vós a lavredes, e afrui- 
eueguedes.» Doe. ant. = Recolhido por 

Viterbo. 
AFRUITIVIGAR, V. a. ant. Emprega-se 

documentos antigos no sentido de 
^ruitejugar e Afruitenegar. Vid. supra. 
AFTA, s./". Com melhor orthographia, 

"d. Aphta. 

afugentado, adj, p. Repellido, sa- 
^dido, banido, escorraçado; retirado, 

^isentado; expellido. = Empregado por 
Gaspar Estaco. 

AFUGENTADOR, s. m. e adj. O que 
'•igonta, que põe em fuga, em debanda- 

. ! perturbador, escorraçador. = Tam- 
se emprega á boa parte. — «Tem o 

"o Eucharistico, que se chama Pão de 
^^nforto c roborante o coração, e afugen- 

dor e terrificante aos mesmos demonios.» 
adre Manoel Fernandes, Alma Instrui- 

rá. Tom. iii, p. 077. 
AFUGENTAMENTO.s. TO. ant. (De afu- 

9®ntar, com o suffixo «mento » dos sub- 
antivos antigos.) Dispersão, fugida, de- 
^Qdada, retirada por força ; sacudidel- 

la, exclusão. — «Certo, a solidão discre- 
tamente tomada he-se afugeiitameiito de 
l^eccados. » Infanta Dona Catiierina, Re- 
gra da Perfeição, Liv. ii, cap. 1. 

AFUGENTAR, v. a. (De fugente, com 
o prefixo « a» da índole da língua, e a 
terminação verbal «ar».) Pôr em fugida, 
debandar, dispersar, sacudir, repcilir, 
lançar para longe, afastar, alongar, im- 
pellir. 

Traz este, vem Noronha, cujo auspicio 
I)c Dio os Rumes feros afuyenta. 

CAM., Lus., cant. x, est. 62. 

Quando ou vejo saliir a manhã clara 
Afugentando a sombra. 

FEHUEIRA, SONETOS, LiV. I, SOH. 38. 

Sabei (jue á patria muiha e vossa terra 
Quer Deos com paz afugentar a guerra. 

M.\NOEL TIIOMAZ, INSULANA, Cailt. I,est. 117. 

AFUMADO, adj. p. (De fumo, com o 
suffixo «ado» dos adjectivos verbaes.) 
Defumado, coberto de fumo; (jue fume- 
ga, fumante, que lança de si fumo.— 
« Sempre a viam afumada (a ilha da Ma- 
deira) d'aquelles vapores. » João de Bar- 
ros. Década I, Liv. i, cap. 3.=Tambem 
se empregava no sentido de assignalado, 
avisado com fumo das almenaras; esfu- 
luaçado; toldado com fumos de vaidade. 

—Afumado, adj. }>. (Do latim ftmus, 
estrume; o «i», principalmente quando 
substituo o «y», é permutado por «u», 
como cm mirtus, murta; no franccz fii- 
mier, tem o mesmo sentido.) Estrumado, 
lavrado, cultivado, trabalhado, laborado 
para produzir. = Acha-se, ifeste sentido, 
empregado no Foral de Chaves; segundo 
Viterbo, terra, casal, limite afumado, re- 
duzido a cultura, povoado. 

AFUMADURA, s. f. aid. Defumação; 
fumegação; lavrada. = Recolhido pela 
primeira vez por Cardoso e Padre Bento 
Pereira. = Pouco usado. 

AFUMAR, V. a. Defumar, fumegar, en- 
cher de fumo. — Figuradamente: tisnar, 
ennegrecer, denegrir, escurecer, fazer lo- 
brego. Dar signal cm almenaras, cobrir 
de nevoeiro; irritar a bilis, provocar, 
exacerbar a paixão. 

Lançando o bronzeo cano o raio ardente 
Com estrondo terrível afamando 
O ar sereno e claro... 

LUIZ PEREIRA, ELEüIADA, C. XII, fol. 1C4. 

— Afumar, v. n. Fumegar, lançar fu- 
mo, evaporar, ennevoar. — «E no meio 
dia, duas legoas ao mar a não vereis (a 
terra) porque afuma muito. » Antonio de 
Mariz Carneiro, Roteiro da navegação do 
Brazil, foi. 27. 

— Loc.; Afumar a cabeça, toldar a ra- 
zão. 

AFUMAR, V. a. ant. (Do latim fimus, 
estrume, ou do francez fumier, com o 
prefixo «a» da índole da lingua, e a ter- 
minação verbal «ar».) Estrumar, culti- 
var, laborar uma terra; povoar. = Per- 
tence á parte morta da iingua. 

AFUMEGADO, adj. p. O mesmo que Fu- 
megado. = Usado na linguagem poética 
por Filinto Elysio. 

AFUNDADO, adj. p. Submergido, sub- 
merso; metiido a pique;- internado, car- 
regado para baixo; profundado, funda- 
mentado. = Recolhido nos tres mais an- 
tigos Diccionarios da lingua. O mesmo 
que Afundido. Vid. esta palavra. 

AFÜNDAR, V. a. (De fundo, com o pre- 
fixo «a», e a terminação verbal «ar».) 
Submergir, metter a pique; profundar, 
penetrar, internar, excavar, avançar para 
dentro, fundar, fundamentar, assentar, 
basear, limiar. 

' Sendo mais fácil que tardar no seio 
Dl! Caribdes, a onda íuribunda, 
Ou líoreas enfrciar, quando sem meio 
O Apenino sacode, as náos afunda. 

RODIUUUES DE MATTOS, JERUSALEM LIWíRT., 
cant. III, eèt. 2. 

— Afundar,!!, n. Profundar, adiantar, 
penetrar, comprehender, abaixar, ir ao 
fundo. —« Do penitente, que j)or afundar 
muito na consideração de seus graves ex- 
cessos, se desalenta e 2>erde a confiança 
de alcançar perdão, se pôde ilizer ...» 
Padre Manoel Bernardes, Luz e Calor, 
Tom. I, opusc. A, n." 19. 

■— Afundar-se, v. re/l. Abysmar-se, 
perder-se, arniinar-sc, desapparecer. — 
«Afundaram-se-7ne iodas as minhas es- 
peranças e fundameiüos de tão longe ten- 
teados.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Eufrosina, act. v, sc. 10. 

I AFUNDEAR.v. a. Em linguagem nau- 
tica, dar fundo, ancorar. Vid. Fundear. 

AFUNDIDO, adj. p. Afundado, submer- 
gido, atolado, internado, subvertido, met- 
tido a pique. = Emj)regado por Franco 
Barreto e Padre Manoel Fernandes. 

AFUNDIR, V. a. (O mesmo que Afun- 
dar, porém cada um tem analogia com 
os verbos latinos affundere e fundare.) 
Submergir, afundar, ir a ])i(iue; alagar, 
soçobrar, sumir, perder, derramar, sub- 
verter. — « Mandou Deos um tremor de 
terra mui espantoso e extraordinário, que 
derrubou edifícios, assolou casas, e afun- 
diu aos que as habitavam. » Franco Bar- 
reto, Fios Sanctorum, Tom. i, p. 511, 
col. 2. 

— Afundir, v. n. Ir abaixo, abater, 
decair; deprimir, baixar. — «Mas eis que 
a poucos passos começa a soar da parte 
de Tanagarão uma alarida, que afundia 
a terra.» Frei Luiz de Souza, Historia 
de Sam Domingos, Part. iii, Liv. iv, 
cap. 16. 

— Afundir-se, v. rejl. Subverter-se, 
arrasar-se, j)erder-sc no fundo, enterrar- 
se, sumir-se, atolar-se. — « Acerescentou- 
se a todos estes cançassos, que navegando 
uma vez, se afundiu a canoa, em que 
hia... » Padre Balthazar Telles, Chronica 
da Companhia, Part. ii, Liv. v, cap. 15. 
= Algumas vozes d'esto verbo são ho- 
monyraas com as de Afundar. 
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A FUNDO, Zoc. adv. Profundamente; 
com proficiência, amplamente. — Tratar 
uma doutrina a fundo, com toda a mes- 
tria, largamente. — Também se enipre- 
ga na linguagem da Esgrinia :—U))i gol- 
pe a fundo, que se dirige ao peito, de 
frente. 

A FUNDO, adv. ant. Para baixo; de- 
crescente; nos Foraes antigos, di/ia-se 
ufjuas a fundo, por aguas vertentes, ao 
sopé, fallando-se de terras ou proprieda- 
des. Por debaixo, logo abaixo. 

Escreve logo lii a fundo. 
GIL VICENTK, OUllAS, LiV. IV, fol. 'Z-Vl, V. 

— Loc.: Deitar a fundo, lanrar abai- 
xo.—Rio a fundo, rua a fundo, sempre 
para baixo; empregado na antiga Chro- 
nica do Condestavel. — « De dez libras a 
fundo», tudo quanto é d'esta somma [)ara 
menos. Orden. Affons., Liv. ii, p. 385. 

AFUNILADAMENTE, adv. Á maneira 
de funil; conicamente; fundibuliíorme. 

AFUNILADO, adj. p. Que se vae estrei- 
tando para a ponta em forma conica, ou 
de funil; adelgarado, estreitado, enviu- 
sado. Dava-se este epítheto a certas fôr- 
mas principalmente do fato, e com corta 
intenção ridícula. — Chapêo afunilado. 
Calças afuniladas. — n Os judeus vestem 
umas sotanas compridas azues, e na ca- 
beça uns barretes afunilados sem nenhu- 
mas abas, da mesma côr. » Padre Manoel 
(jodinho, Relação do novo caminho, cap. 
25, p. 102. = E usado na linguagem 
chula. 

AFUNILAR, V. a. (De funil, com o pre- 
fixo «a», e a terminação verbal «ar».) 
Dar a fôrma de funil á extremidade de 
um objecto; aguçar, estreitar, dando uma 
forma conica. = Também se emprega co- 
mo verbo neutro. 

AFUROADO, adj. p. (De furão, com o 
prefixo «a», o a terminação « ado » dos 
adjectivos verbaes.) A que se lançou o fu- 
rão.—Figuradamente: procurado, esmiu- 
çado, indagado, escovilhado. = Emprega- 
do na linguagem chula. Vid. Aforoado. 

AFUROADOR, s. m. e adj. O que lan- 
ça o furão á toca ou lura para arrancar 
o coelho fóra.—Figuradamente : curioso, 
esmiuçador, indagador; (jue procura sa- 
ber das vidas alheias. = Kmprega-se no 
sentido chulo. = Recolhido por Moraes. 

AFUROAR, V. a. (De furão, com o pre- 
fixo «a», e a terminação verbal «ar».) 
Lançar o furão pela bocca da lura, para 
que instigue o coelho a sair, e então ca- 
çal-o na rede ou á cajadada. —Figurada- 
mente : (lesencovar, desencantar, desen- 
tranhar, descobrir com difíiculdade. — 
« ... que zelo do bem publico vae afuroar 
o merecimento que se occulta e não se en- 
culca?» Moraes. = É usado na lingua- 
gem chula. Vid. Aforoar. 

A FURTAR-LHE O FATO, loc. ado, ant. 
No século XVI, empregava-se esta locução 

vulgar no sentido de arrebatadamente, ás 
furtadellas. = Recolhida pela primeira 
vez pelo Padre Bento Pereira, no seu 
Thesouro. 

A FURTO, loc. adv. (Do latim furlim.) 
A maneira de quem furta; escondida- 
inente; caladamente; som ninguém vèr; 
levemente, cautelosamente. — Furtiva- 
mente.— « ...socorro chegado a furto das 
sentincUas. » Jacintho Freire de Andrade, 
Vida de Dom João de Castro, foi. 190.— 
« Quem 2JÓde júmais peccar a furto dos 
remorsos, senão os que íèm a consciência 
cuiiterizada, e de todo em lodo amorleci- 
da? » Paiva de Andrade, Sermões. 

— Loc.: Pôr os olhos a furto de al- 
guém, sem (juo olle veja que olhamos. 
— Casar a furto, clandestinamente; — 
«... estava já casada a furto do » 
Diogo de Couto, Década VI, Liv. vii, 
cap. C.—Haver fdhos a furto, illegiti- 
mamonto. 

AFUSADO, adj. p. Aguçado á maneira 
de fuso; adelgaçado em uma das extre- 
midades; com o vórtice levantado para o 
alto.—Dedos afusados, formosos, ele- 
gantes. 

AFUSAL, s. m. A quarta parte da pe- 
dra de linha, ou dons arratois do linho, 
por isso que a pedra poza oito. = Está 
fóra do uso. — Chama-so também afusal 
a porção que carrega uma roca para ta- 
refa. = Recolhido por Bluteau, o quo mais 
consultou a linguagem oral. 

AFUSÃO, s. /'. Vid. Affusão. 
AFUSAR, v. a. (Do fuso, com o pre- 

fixo « a » da índole da lingua, o a termi- 
nação verbal « ar».) Dar a fôrma de fuso ; 
adelgaçar, aguçar para o alto, estreitar 
da base para a ponta. = Recolhido por 
Moraes. 

AFUSTAR-SE, v. rejl. (Mais propria- 
mente, Ahustar-se; o «h», na lingua por- 
tugueza, como também na hospanhoia, 
pronuneia-se freqüentes vezes como « f » 
por inlluoncia da glotica arabe; ex.: al- 
liorrae, al/brrecas.) Alar-se em cabo ou 
ahuste. Castanheda emprega ; — « ...afus- 
taram-se para fóra, » içaram-se, alaram- 
se. 

AFUZILADO, adj. p. Despedido á ma- 
neira de faisca; scintillado; falseado, dis- 
parado; relampejado, trovejado. 

AFUZILAR, V. a. (Do fuzil, com o pre- 
fixo «a» da Índole da lingua, o a termi- 
nação verbal « ar ».) Falsear, despedir fu- 
ziladas; disparar. — Figuradamente: ater- 
rar, assustar.—Afuzilando fogo, vapo- 
rando fumo, e atroando os ares. » João de 
Barros, Década I, Liv. vii, cap. 8. 

— Afuzilar, v. n. Chammejar, scintil- 
lar, relampejar ou relampaguear, resplan- 
decer subitamente. 

E aquellc afuzilar 
Fere fogo mui vermellio; 
Tomao lá vosso conselho 
Que eu nào quero mais fallar. 

GIL VICENTE, OBRAS, tOm. III, p. 179, 

f AFYRMAR, v. a. Vid. Afirmar. = 
Empregado no Cancioneiro de Rezende: 

Ainda me aftjrmaria. 
TUM. in, p. 114. 

■—Orth.: Antigamente usava-se i"' 
distinctamento o «y» por «i», o que ta'" 
vez originasse na phonologia portugueza 
a mudança freqüente de «u» por «i». 
é que a linguagem escripta tem alguma 
inllueneia na linguagem fallada. 

f AFZÉLIA, s. f. Em Botanica, genero 
de plantas leguminosas, sub-ordem das 
cisalpinas. É synonymo do genero Scy- 
meria, que comprehende um genero de 
plantas dicotyledóneas, de llôres comple- 
tas, monopctalas, da família das perso- 
neas. 

AGA, voz do verb. Aver ou Haver. Op- 
tativo do verbo Haver. Nos documentos 
antigos, encontra-se Aga eu, por/ta/« 

AGA, s. m. (Palavra turca quo signifi- 
ca: senhor, maioral.) Nome dado pelos 
Üriontaes, o particularmente pelos tureos, 
ao quo está encarregado de um cornnian- 
do especial.—Aga dos topdchi, ou com- 
mandanto da artilheria.—Aga dos spahis, 
ou commandante da cavallaria.—Aga dos 
silihidar, ou da infanteria.—Aga do es' 
tribo, titulo dos officiaes quo andam ma^ 
l)Orto do sultão.—Aga do interior, titulo 
dos diíTorentes officiaes addidos ao sorviço 
particular do sultão.—Agas do circulo, o 
mesmo que general em chefe. = Também 
se dá como deferencia ou distincção. 
« Foi dar na retaguarda de Soleimão aga-_" 
João de Barros, Década IV, p. 449. 
Bluteau: — n Soleimão aga, vale o mes- 
mo que dizer senhor Soleimão. » Vocab- 
— «O capitão ou aga da fortaleza. » 
dre Manoel Godinho, Viagem da índia, p- 
158.=:Estas palavras, posto que alheias 
aos Diccionarios da lingua,'devom de re- 
colher-se como indispensáveis ])ara a lU- 
tolligoncia dos clássicos. Falta no Diccio- 
nario da Academia. 

AGA, s. m. Nome que, na ilha do Creta, 
se dá ao cardo da Syria. = Usado nahu- 
guagom botanica. 

AGABADO, ady". 23. O mesmo que Ga- 
bado. =Enq)rogado por Frei Thome «o 
Jesus. = Usado ainda na linguagem po- 
pular. 

AGABADOR, s. m. (O mesmo que Ga- 
bador, som o prefixo antigo, o ainda hoj" 
popular.) Gabôla, fanfarrão. = RecoUiio'' 
por Jeronymo Cardoso. 

f AGABAMENTO, s. m. ant. (Gabaine»' 
to, sem o prefixo das primeiras edau®^ 
da lingua.) Gabos, louvor exaggerado 
imrnorecido. 

AGABÃO, s. m. Gabão, que se gaba, lau^ 
farrão, vanglorioso. — Figuradamente^ 
em sentido chulo: frigidoira, parlapat'^'^^ 
papelão. = Recolhido por Jeronymo ^ 
doso. , 

AGABAR, V. a. (Do celtico gah, ou 
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italiano gahha, gracejo.) Louvar immere- 
cidamento, louvaminhar, vangloriar. No 
sentido primitivo tinha a idêa de grace- 
Jíir, disfructar. Modernamente, diz-se Ga- 
bar. 

f AGABE, s. m. Em Entomologia, gê- 
nero de coleóptoros pentámeros, tribu dos 
Oytricides, formado sobre o agabe ohlon- 
90, que se encontra em toda a Europa, 
wmprehende para mais de sessenta es- 
pécies, espalhadas por todas as partes 
^0 globo. 

_t AGACEPHALO, s. m. (Do grego agan, 
®'xto, e keplicdê, cabeça.) Em Entomo- 

genero de coleópteros pentâmeros, 
larailia dos lamellicorneos, tendo por typo 
° agacephalo cornigero, do Brazil. 

AGACHADAMENTE, adv. Acaçapada- 
'^ente^ rasteiramente; escondidamente. 

uso popular. 
AGACHADO, adj.p. Curvado, acaçapa- 
alapardado; rasteiro, inclinado. —« Os 

'^^'''codillos agachados e, cozidos com a 
)) Hist. Trag.-Marit. = Bluteau traz a 

oUinte e curiosa etymologia:—« Querem 
OUns que agachado se derive de gato; 

o gato se coze com a terra quando 
^^pera o raio. E assim os que armam ci- 

os se agacham esperando pela jwssoa 
l^ierem roubar ou matar.» Vocabul. 

a verdadeira etymologia, vid. infra. 
^^10 sentido figurado: dissimulado, en- 

disfarçado. 
^ Em Heraldica, diz-se do leão que, 

escudo, está figurado na posição do 
^Jíue se prepara a arrebatar a preza, 

cnl celtico coacha, oc- 
. ) ' italiano accasciare, no francez 

hespanhol gacho, tem o mes- 
^ ° sentido. No grego gaussóò, eu curvo, 

Xo l''^tim cogere, forçar para bai- 
Diii como este verbo é de uso po- g "^1". é mais natural que venha do sub- 

fiíanc/io.) Usado pelo povo no sen- 
^_de escojide?*. = Emprega-se quasi ex- 
^ivamente na fôrma reflexiva. 

^^^'^"•'^Sachar-se, v. refl. Curvar-se, fa- 
vii'iisteiro, abaixar-se para não ser 

inclinar-se, alapardar-se, acaçapar- 
f ' ®®íitar-se no chão.'—Figuradamento: 

der-se, sujeitar-se, submetter-se. 

Ca de jogar com uma facha 
«abemos que nào 8'agacha 
^ Troilos ou a Heitor. 

f^ANC. GERAL, fol. 35, V., COl. 3. 

Eu VOU vendo 
^omo de ti zomba Mendo, 
^ ois Rodrigo nào se agacha. 

A.NTONIO PRKSTES, AUTOS, fol. 50. 

se agachem porque não en- 
elles de longe cousa nenhuma.» 

Mendes Pinto, Peregrinações, 

s. TO. (Do castelhano gacho, 

Post inclinado para o chão.) A do agachado; agachamento. 
; Pescar de agacho, fraudar 

occultamente.—Estar de agacho, estar de 
atalaia. = Recolhido pela primeira vez 
por Moraes. 

AGÁCIA, s. f. (Do francez agace.) Pê- 
ga. = Recolhido por Moraes. =Pouco usa- 
do na linguagem da Ornithologia. 

7 AGÁGAR, s. f. Concha univalve da 
especie da porcellana. 

f AGADÁ, s. TO. Instrumento musico de 
vento, do tamanho e fôrma de uma flauta, 
usado pelos Abexins o Egypcios, tocan- 
do-se com lingueta ou palheta. 

AGADANHADO, adj. p. Aferrado com 
o gadanho ou gancho; esgadanhado,la- 
cerado. — Figuradamento; roubado ou 
tirado cora violência. = Usado na lingua- 
gem popular. 

AGADANHADOR, s. to. O que lança o 
gadanho.—Figuradamente: surripiador, 
larapio, que joguetêa de gadanho. =Na 
fôrma feminina, recolhido pelo Padre 
Bento Pereira. 

AGADANHAR, v. a. (Do hespanhol gua- 
daila, gancho.) Aferrar com gadanho ou 
gancho, lançar as unhas, o arpéo, as gar- 
ras; agatanhar, ferir, arranhar, agarrar, 
lacerar; empolgar, surripiar, furtar, rou- 
bar com violência. 

Aqui ó todo o perigo, 
Fazo o sinal da Cniz bem, 
Que os dos gadanhos vem, 
Nào agadanhem comtigo. 

SIM.\0 MACHADO, ALFKA. act. 3, fol. 78, V. 

—N'oste exemplo, segue Simão Macha- 
do a crença da edade média, de que os 
diabos levavam para o inferno as suas vi- 
ctinias espetadas em forcados. Bluteau, 
no século xviii, recolheu o sentido usual 
d'este verbo; — a Diz o vulgo, jmr ir com 
violência á cara de alguém com as mãos 
e com as nn/ios. » = Ainda tem o mesmo 
sentido. 

AGAFANHAR, v. a. (Do cellico gaflach, 
fouce, dardo, no francez gaffc, instrumen- 
to de ferro de dous dentes, um direito e 
outro recurvado, com um cabo comprido; 
no portugucz antigo, gafa, no mesmo sen- 
tido.) Lançar o gadanho; agarrar, em- 
polgar, arrepanhar, agatanhar; surripiar. 
= Moraes traz a orthographiaetymologica 
Agaffanhar. 

AGALACTIAouAGALAXIA.s. f. (pr. aga- 
lacsia; do grego a, sem, o gala, leite.) Au- 
sência do leite nos peitos, nas parturien- 
tes ou nas amas; symptoma pathologico. 

-[• AGALAGTO, adj. (Do grego a, sem, 
e gala, galaktos, leite.) Diz-se de um ani- 
mal que ainda não mamou; na fôrma fe- 
minina, designa a ausência de leite, fal- 
lando da mulher ou da femea de certos 
animaes. 

AGALANADO, adj. p. Feito galante, 
acasquilhado; vestido como galan; aja- 
notado. = Pouco usado. 

AGALANAR, v. a. (Do francez galan, 
com o j)refixo « a», e a terminação verbal 
«ar».) Fazer-se galan, arrebicar, vestir 
galantemente. 

—Agalanar-se, v. refl. Vestir-se ga- 
lantemente, arrebicar-se. =Pouco usado. 

-j- A GALÃO, loc. adv. Yid. A galope. 
AGALARDOADO, adj. p. Galardoado; 

premiado; contemplado, distincto. Fôrma 
antiga, como se vê pelo uso do prefixo, 
empregada por João de Barros, Bernar- 
dim Ribeiro, e Damião de (loes. 

AGALARDOADOR, s. m. Galardoador; 
que recompensa; remunerador. = Fôrma 
antiga, recolhida por Bento Pereira. 

AGALARDOAR, v. a. O mesmo que Ga- 
lardoar, com o prefixo «a» das primeiras 
edades da lingua.) Remunerar, recompen- 
sar, premiar, distinguir, exaltar. = Usa- 
do de preferencia na linguagem poética: 

Com três bezerros, vinho e com dinheiro, 
Todas ns náos da justa agalafdoa. 

FIIANCO BARU., ENEÍDA, Liv. V, CSt. 59. 

Vid. Galardoar, mais usado. . 
AGALARI, s. m. Pagem turco; favori- 

to, com accesso ás mais altas dignidades 
do império. 

AGALGAR, v. a. ant. (De galga, pedra 
de moinho, que gira sobre outra e esma- 
ga a azeitona; com o prefixo « a », e a ter- 
minação verbal «ar».) Moer, pisar, es- 
premer, pulverisar. 

AGALHA, s. f. (Do galha, com o prefi- 
xo «a» das primeiras edades da lingua.) 
Fructo do carvalho, como define Bluteau; 
bogalho. = Empregado na medicina an- 
tiga. — « Convém fazer lavatorios ad- 
stringentes de rosas, mitrtas, maçãs de aci- 
presie, halaustas, cascas de romã, agalhas 
em. vinho... » Duarte Madeira, Methodo de 
Curar o Morbo, Part. i, cap. 27, n.» 5. 

AGALHAS, s. /'. pl. Na Anatomia an- 
tiga, dava-se este nome em portuguez ás 
amygdalas, duas glândulas ovoides collo- 
cadas á entrada da garganta, similhantes 
na sua fôrma á galha do cipreste; d'aqui 
se formou o nome portuguez; no grego 
amijgdale, amêndoa. — «Quando houver 
chaga nas agalhas, gargarejarão com 
cozimento de rozas, lentilhas, etc.» Mora- 
to Roma, Pratica Racional, Reg. i, Trat. 
9, cap. 3. 

AGALIKEMÁN,s. m. Instrumento musi- 
co oriental, de arco, com um pó. Bas- 
tante usado pelos turcos e toca-se como 
o violoncello. 

f AGALLA, s. TO. Em Alchimia, sal 
preparado. 

AGALLAR, v. a. Dar gala aos olhos, 
divertir, distrahir. = Recolhido por Mo- 
raes. 

AGALLEGADAMENTE, adv. A manei- 
ra dos gallogos, já na pronuncia guttu- 
ral o aspirada, já nos modos sordidos, 
e interesseiros. — uE então os que pouco 
sentem, querem remediar seu desfaleci- 
mento escrevendo agallegadamente.» João 
de Barros, Grammatica Portugueza, p. 
100. 

AGALLEGADO, adj. p. Com feição de 
gallego; que imita o gallego na falia.— 
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Figuraclamente: malcreado, sórdido, gros- 
seiro, insolente, interesseiro, vil, abru- 
tado. 

A voz agallorjada do Malifa. 
DiNiz, IIYSS., cant. vi. 

—Em Linguistica, língua agallegada, 
ou galleziana, a que se emprega no Can- 
cioneiro da Ajuda. 

AGALLOCHE, s. m. (Do grego agallo- 
kon, aloés.) Calambuco fino; nome orien- 
tal de uma substancia balsamica, produ- 
zida por uma ou muitas espocies de aqui- 
lares, e de ha muito tempo conhecida na 
Europa com o nome de pau de aloés. 

—Os gregos também davam o nome 
de agalloche a uma pequena arvore no- 
dosa e torta, d'onde so distilla um sue- 
co de que uma gotta basta para fazer 
cegar. 

f AGALLOCHITES, s. f. pl. (Do grego 
agallokon, aloés.) Em Botanica fóssil, 
nome com que os antigos auctores desi- 
gnavam os restos fosseis onde achavam 
umas imaginarias similhanças com o 
aloés ou agalloche. 

f AGALMA, s. f. (Do grego agalma, 
ornamento.) Em Zoologia, genero d'aca- 
lephos physophorides, tendo por typo o 
acalepho d'ükenius, observado no Ocea- 
no Pacifico septentrional. 

AGALMATOLITHO, s. m. (Do grego 
agalmatos, ornamento, e lithos, pedra.) Em 
Mineralogia, synonymo do pagodite; es- 
pecie de talco, substancia molle, varie- 
dade da pedra fard, da China, côr de ro- 
sa e verde, de que so fazem vasos e fi- 
guras caprichosas. 

AGALMYLG, s. m. (Do grego agalma, 
ornamento, e ^llô, pau.) Em Botanica, 
genero da familia das cyrtandraceas, ain- 
da pouco conhecido. 

AGALOADO, adj. p. Orlado com galão; 
adebruado; guarnecido. = Bastante usa- 
do na linguagem familiar. 

AGALOADURA, s. f. Guarnição de ga- 
lões; cercadura, fimbria.—Também de- 
signa a acção de agaloar. 

AGALGAR, v. a. (De galão, com o pre- 
fixo «a» da índole da lingua, e a termi- 
nação verbal «ar». Acairelar, adebruar, 
cercar com galão, guarnecer com agaloa- 
dura. 

AGALOCHE, s. m. Yid. Agalloche. 
AGALOPADO, adj. p. Desfilado, cor- 

rido, trotado. =Pouco usado. 
AGALOPAR, V. a. (O mesmo qne Galo- 

par, com"o j)refixo « a » da linguagem po- 
pular.) Pôr o cavallo a galope. = Nos 
Inéditos da Academia, encontra-se este 
verbo na fôrma neutra, significando: des- 
filar, correr a toda a brida, a galope. 

-j- A GALOPE, loc. adv. A galão; diz-so 
da andadura do cavallo, indo aos saltos, 
levantando mãos o pós quasi ao mesmo 
tempo; corrida, destilada, mais apressa- 
da do que o trote c menos do que a car- 
reira.—Também se toma no sentido de 

pressa, precipitação.—Fazer uma cousa 
a galope, arrebatadamente, quer lendo, 
fallando ou andando. 

1 AGALOSTEMONE, adj. 2 gen. e s. 
Em Botanica, especie de plantas cujos 
estames estão alternativamente inseridos 
sobre o calyx c a corolla, isto é, não 
partem de um mesmo ponto. 

AGAMALTOLITHO, s. m. Em Minera- 
logia, ó uma especie do talco gráphico. 

-j- AGAME, adj. e s. 2 gen. (Do grego 
a, sem, e gamos, casamento; extensiva- 
mente, sem orgãos sexuaes.) Em Botani- 
ca, dá-se este nome ás plantas privadas 
de orgãos sexuaes, cujos corpúsculos re- 
productivos não são verdadeiros gránu- 
ios ou sementes. Os tortulhos e as algas 
são verdadeiras 2ila)itas agames. 

— Syn. : Agame, crgplogama: As plan- 
tas agames acham-se reunidas por Lin- 
neo com as cnjptogamicas, não porque 
sejam idênticas, mas porque estas não 
tôin orgãos sexuaes visiveis. 

— Em Erpetologia, genero de sardo- 
nisca, sub-familia dos ignamianos acro- 
dontes, tendo por typo o agame da Guya- 
na, comprehendendo entre outras espo- 
cies os agames sem jiúros nas coxas e os 
cambiantes de Cuvier. 

■[ AGAMEMNÓNIDE, s. patron. 2. gen. 
Descendente de Agamemnon; sobrenome 
de Orestes.=Usado na linguagem poética. 

AGAMES, s. m. pl. Nome dado a um 
ramo do reino animal comprehendendo os 
molluscos sem orgão copulador masculino, 
fecundando-se cada individuo a si proprio. 

-[- AGAMI, s. m. Em Ornithologia, ave 
meridional, do comprimento de dous pés, 
com as pernas altas, bico abobadado e 
cónico; é procurado por causa do sabor 
da sua carne delicada; affeiçôa-se ao ho- 
mem, e, para servil-o, toma todos os há- 
bitos do cão.=Tainbom so lhe dá o 
nome de Trombeteiro. 

f AGAMIA, s. f. (Do grego a, sem, o 
gamos, casamento.) lím Botanica, estado 
das plantas desprovidas de orgãos sexuaes, 
taes como os tortulhos o as algas.—Sy- 
nonymo proposto para Crypiogamia. 

-j- AGAMIANO, adj. Em Zoologia, no- 
me dado por Cuvier a uma secção da fa- 
milia dos ignamianos, tendo por typo o 
genero agame. 

f AGAMIDE, adj. 2 gen. Em Zoologia, 
que so assimilha a um agame. 

AGAMIDES, s. m. pl. Em Erpetologia, 
familia de reptís saurianos, tendo por 
typo o genero agame. 

f AGAMIS, s. m. Em Ornithologia, o 
mesmo que Agami. Vid. esta palavra. 

f AGAMOIDE, adj. 2 gen. O mesmo 
que Aganide. Vid. esta palavra. 

■f AGANAIS, s. m. (Do grego aganos, 
gracioso.) Em Entomologia, genero de le- 
pidópteros nocturnos, tendo por typo o 
aganais da figueira, especie do Senegal 
e da ilha de Bourbon. 

AGANAKHBA, s. m. (pr. aganãkba.) 

Em Philosophia gnóstica, nome de unia 
potência mysteriosa. 

AGANEAR, r. a. ant. Ganhar, como a 
meretriz; chifrar, especular com a de^ 
envoltura. = Recolhido por Moraes. — 
Pouco usado. 

f AGANIDE, s. m. (Do grego aganos, 
agradavel.) Genero do molluscos estabe- 
lecido por uma concha nautiloido, encon- 
trada nos calcareos de transição dos ar- 
redores de Namur. 

AGANIPPE, s. f. Na linguagem poéti- 
ca, fonte da Beocia, formada por um cou- 
ce do Pégaso; tinha, como Hyppocren^, 
o dom de inspirar os poetas. No ternpodas 
Arcadias, era indispensável a ficção 
beber agua na fonte de Aganippe; encon- 
tram-se bastantes allusões nos versos < 
Castilho.—Fonte de Aganippe, titulo < " 
uma obra de Manoel de Faria e Sousíi' 

AGANIPPÊO, adj. (Do latim aganT 
peus, do grego aganiphos; de agan, mui- 
to, o niphas, neves.) Usado na lingua- 
gem poética para designar o que pertence 
á fonte de Aganippe, e, por translacçáo, a 
Musas. — Epitheto que por si dá a inediua 
do gosto littorario das academias do sé- 
culo XVII e XVIII. 

Grande amigo do Côro Agan\})pêo. 
FRANCO HARR., ENKIDA, 1ÍV. 11, Cst. "185. 

f AGANIPPIDES, adj. pl. Em Botani- 
ca, genero de horvas de folhas oppostüS 
e do flores tubulosas hermaphroditas- 
Deu-se-lhe este nome por se ter achac 
á borda das nascentes nos arredores 
cidade do México. 

f AGANISTA, s. m. Em Entomologi»^ 
genero da ordem dos lopidópteros diur^ 
nos, tríbu dos nymphalidos, fundado so 
bre uma especie única, a nymphale orton- 

f AGANON, s. m. (Do grego aga»os>^ 
agradavel.) Em Entomologia, genero 
clialcidianos hymenóptoros, formado so 
bre uma única especie extraordinária^ 
achada na costa occidental da África, 
aganon paradoxo. 

f AGAPANTHIA, s. m. (Do grego^«!/J' 
paô, eu amo, e anthos, flôr.) Em 
mologia, genero de coleópteros tetrâni 
ros, sub-tríbu dos convexos, tendo p 
typo o agapantho dos cardos, que se e 
contra em França no estado de lar ^ 
dentro d'estas plantas. , 

AGAPANTHO, s. m. (Do grego agaP'^1 
amor, e anthos, flôr.) Em Botânica, 8^^ 
noro de bellas plantas üliáceas henie 
callideas, de ovario livro o não tt/,- 
to, tendo por typo o agapantho 
do do Cabo da Boa Esperança. 

ÁGAPES, s, m. (Do grego agap<h 
caridade.) Em Historia ecclesiastica, ^ 
mo da comida da noite que entro si 
os christãos da Egroja primitiva, em 
moria da cêa de Christo com os scus 
cipulos, antes da instituição da ji- 
tia, na qual só dava o beijo de paz 
gnal da fraternidade e da oguaUlade e 
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gelica. Pelas Epístolas de Sara Paulo, so 
™ que os agapes deram origem a bas- 
tantes abusos, chegando a serem proscri- 
ptos pelos Padres da Egreja o polo Con- 
cilio do Carthago, do principio do século 
IV. r=;]\o século IX, tinha a palavra agape 
o sentido de esmola. 

AGAPÉTAS, s. /'. ]ü. (Do grego agapè- 
to$, amavel, caritativo.) Em Historia ec- 
clesiastica, nome dado na Egreja primi- 
tiva ás virgens que viviam cm comrnuni- 
dade por votos de religião. As associa- 
íões do agapetas, ao que entre nós so 
chamou duplex, deram logar a escanda- 
los, contra os quaes bravejou a indigna- 
do de Sam Jeronymo no iv século. = 
lambem se dá este nome a uma soita de 
niulheres gnosticas, que ensinavam aos 
iiancobos (pio nada havia de impuro em 
Unia consciência pura. 

t AGAPÉTO, s. m. (Do grego agapêtos, 
aniavel.) Em Entoinologia, genoro de co- 
6üptoros hetorómoros, tendo por typo o 

®9apeto decorado da illia do Java.—Go- 
nero da farnilia dos phryganianos nevró- 
Ptf^ros, tendo por typo o agapeto fusci- 
V^de de Inglaterra. 

t AGAPHÍTE, s. /'. Em Mineralogia, 
^anedado de pedra azul, conhecida no 
cominorcio com o nome de turqueza orien- 
tal. 

AGAPO, s. m. Vid. Agape. = Recolhido 
'^a sexta edição rle Moraes, 

t AGAPOráYTE, s. f. (Do grego aga- 
ou amo, e phyton, planta.) Em En- 

I^^ologia, gonero de scutellariaiios lio- 
®'pteros, tendo por typo o espocie única 
® s^apophyte biponctuada, proveniente 
''as ilhas Oceanicas. 

t agapornis, s. TO. (Do grego aqapc, 
''^mabiUdado, o ornis, passaro.) Em Orni- 
'hologia, gonero de trepadores de cauda 
curta, e corpo pequeno, privativos da 
America do Sul. 
t AGARDHIA, s. f. Em Botanica, gene- 

ro de thalassiophytes siphonoadas, assim 
'lenominadas do nome do Agardh, íjotani- 
''o sueco. 

t AGARDHINELLA, s. f. Dirainutivo do 
'lonae do Agardhia. 

AGARENO, adj. [fía Agar, da tríbu for- 
iflada por Ismael, filho do Agar.) Ismae- 
'•ta; na edade média, dava-se este nome 

Árabes da Arabia central; dá-se hoje, 
^ntro os gregos, este nome a todos os po- 

mahometanos. 

De Afjaram cruel c torpe gente. 
SOUSA DE MACEDO, UI.YSIPPO, Caiit. XIV, CSt. II. 

AGARENO, s. m . Mouro, turco; cm 
Historia occlesiastica, nome dado aos 
jjnristãos do século vii, qno trocaram a 

polo Alcorão. — « Porque os Mouros di- 
que procedem de Abruhão e de Agar 

Sita escrava, da qual houve um filho que 
chamou Ismael, xVonde os Mouros se 

^^'■nniam Agarenos ou Ismaelitas. » Ma- 
VOL. 1—28. 

nool Correia, Commentario dos Lusíadas, 
cant. I, est. 53. 

f AGÁRICE, s. f. Em Mineralogia, no- 
me de uma variedade do calcároo branco 
o esponjoso, como a polpa do um tortii- 
Iho ; oxtráe-se as mais das vozes liumida 
o molle das fondas de certas rochas cal- 
cáreas, d'onde veio a chamar-so-lho fa- 
rinha fóssil,, iulano de pedra; commum- 
mente dá-so-lhe o nomo de crtí. = Tam- 
bém so lhe chama agarico minercd. 

j AGARíGEO, adj. Em Botanica, que 
tom parocenças com o agarico. 

-j- AGARÍCÊOS, s. m.pl. Grupo do tor- 
tullios que encerram os agaricos. 

-j- AGARÍCIA, s. /'. (Do grego agarikon, 
agarico.) Genoro do polypos anthozoarios, 
de polypoiro calcároo, olferocendo algu- 
mas analogias com os tortulhos chamados 
agaricos, e tendo por espocies principaes 
a agaricia contornada, a ondeada, e a 
encarquilhada. = Também so encontra no 
estado fóssil. 

f AGARICÍCOLA, adj. 2 gen. Em lín- 
tomologia, nome dado aos insectos que 
vivem nos agaricos. — Oholetóphago aga- 
iricicolâ 

f AGÃrICIFÓRME, adj. 2 gen. Em Bo- 
tanica, que tom a fôrma, a apparoncia do 
uin agarico; epitheto dado a muitos po- 
lypos. 

AGARICÍNO, adj. Em Botanica, que se 
assemelha a um agarico, nome dado a 
muitos polypos. 

-j- AGARICÍNOS s. m. fl. Em Botanica, 
nome de uma ordem de tortulhos hyme- 
nomycútes, ou horidiosporados, caractori- 
sados por um receptáculo nú, ou encer- 
rado em uma vulva. Os principaes gene- 
ros são o agarico, a amanitc, o canta- 
rello, etc. 

f AGARICÍTE, s. f. Antiga denomina- 
ção dos polypos fósseis, mais ou menos 
visinhos do agarico. 

AGARICO , s. m. (Do grego agarikon; 
segundo Bluteau, deriva-se da Agaria, 
província da Sarmacia, ou do Rio Aga- 
ro, onde abundavam estes tortulhos.) 
Certa especie de cogumelos lenhosos, 
osponjosos, parasitas das arvores que dão 
bolota. Ha o agarico de lariço iholetus 
laricis, Lin., e o agarico de carvalho [bo- 
letus igniarius, Lin. ou agaricus ([uer- 
cus.) O primeiro cria-se em um pinheiro 
chamado Lariço; na Medicina antiga era 
empregado como purgante, porém foi 
posto em desuso por causar nauseas o 
cólicas. O segundo era empregado nas 
homorrhagias, no estado do isca, a qual 
tinha o nome vulgar de isca de couro.— 
« Claro está, que purgar com mézinha tão 
leve como canafislula, quando o humor ha 
mister agarico e rhuibarbo e escamonea, 
he querer mcdar o doente.» l<'rei Antonio 
Fòo, Tratados Quadragesimaes da Pas- 
choa, Trat. ii, foi. 17G, col."i. 

— Agarico mineral, vid. Agarice. = E 
o que vulgarmente se chama cré. 

f AGARICÓIDE, adj. 3 gen. Synonymo 
de Agarícêa.=No plural, omproga-se co- 
mo substantivo; secção da famiha dos 
cogumelos, que coinprehonde o genero 
agárico, amanitc, mérulo, etc. 

-]- AGARICON, s. TO. Em Botanica, es- 
pocie de tortulho ou cogumelo, que nas- 
ce sobre o tronco do laxís europeu, mais 
conhecido pelo nomo de agárico branco 
ou agarico dos pharmaceulicos. 

-[- AGARISTG, s. to. (Do grego agan, 
muito, e arislos, o melhor.) Em Ento- 
mologia, gonOro do lopidópteros hesperi- 
sphíngides, tendo por typo o agaristo de 
Lcach, indígena do l?razil. 

— Em Botanica, genero de hervas he- 
liantheas, indígenas da Califórnia, paro- 
condo-se com o coreópsis. 

-j- AGARON, s. f. Nos Molluscos, dá-se 
esto nomo á oliva fíissil, chamada oliva 
hiatuta. Em Botanica, genoro de ílori- 
deas, tendo por typo o spherocopio ru- 
bescenie. 

AGARNACHADO, adj.p. Vestido de gar- 
nacha ou béca do desembargador. 

t AGARNAGHAR-SE, v. reli. (De gar- 
nacha, com o preiixo «a», o a termina- 
ção verbal « ar ».) Vostir-so do garnacha, 
com béca de desembargador. 

AGARNEL, s. m. O mesmo que Garnel 
o Granel, com o prefixo da linguagem 
popular. = Também se dá esto nome a 
um annel que so enfia no focinho do 
porco, na parte superior, para que ao 
fossar, lhe cause dôr, e assim evitar que 
derrube o tapamento ou muro dentro do 
qual está fechado. Vid. Arganel. 

A GARNEL, loc. adv. Na accepção 
primitiva, tinha o sentido metaphorico 
de solto, não onsacado, alastrado como 
está o grão no colloiro. — Figuradamente : 
com abundancia, com fartura. — uAnda 
o pão a garnel. — Garrafas de vinho a 
garnel...» Alvará de 11 de janeiro do 
1751. — Em Typographia, dá-se o nome 
de garnel ou granel á composição quan- 
do está em columna estendida em ga- 
leões, onde foi collocada á medida que 
se ia tirando do componedor. Para faci- 
litar as emendas do texto, tiraiii-so pro- 
vas d'estes galeões a que so chama — 
provas a garnel, isto é, cm longas tiras 
de papel, deixando ficar largas margens, 
afim de apontar todos os erros. Depois 
das jiróvas a garnel, tiradas á mão, ou 
com o punho cerrado, também chamadas 
próvas do galeão, soguem-se as provas 
de pagina, próvas de prêlo c contra-pró- 
vas ou conferencia das emendas. — Em 
Commercio e navegação, carregação a 
garnel, a que vao solta nos paioos ou 
porão do navio, a monte, não enfardada, 
nom ensacada. — « Trazem o cravo a gar- 
nel... » João de Barros, Década III, Liv. 
V, cap. 5. 

AGAROTADO, adj. p. Com labia ou 
esperteza de garoto, ou meliante o vadio, 
ainda criança.—Figuradamente: travesso, 
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traquinas, buliçoso, estouvado, erradío. 
AGARRADIÇO, adj. Apegailiro, adhe- 

rente; que tem o costume de agarrar-se. 
Viscoso, pegajoso. Diz-se de certos cor- 
pos tnucilagineos, o principalmente das 
pessoas parasitas, que se encostam a ou- 
tras para as explorar. 

AGARRADO, adj. p. Atracado; preso 
por garra. — Figuradamente: apprehen- 
dido de repente e com força; pilhado, 
filado ; preso, aferrado. — «2? logo lar- 
gando as redeas da mão, e os pês dos es- 
tritos, foi o cavallo pelos ares... ficando 
o Portuguez agarrado no ramo...» Pa- 
dre Baltíiazar Telles, Historia Geral da 
Ethyopia, Liv. iii, cap. 28, p. 280.— 
Substantivadamente: usurario, mesqui- 
nho, estreito, acanhado, tacanho. 

— Loc. ; Agarrado com o chão, pouco 
crescido. = Usado na linguagem popular, 
e abonado por Heitor Pinto. 

AGARRADOR, s. m. a adj. Beleguim; o 
que pilha; apprehensor. = Pouco usado. 

AGARRANTE, adj. Em Heraldica, 
diz-se da ave de rapina que tem a preza 
nas unhas ou garras. 

AGARRAR, v. a. Prender com garra; 
empolgar, arrepanhar, aferrar. •—Figura- 
damente; lançar mão de alguma cousa, 
arrebatal-a repentinamente e com violên- 
cia. Prender, segurar, furtar, encolher, 
amesquinhar. — « ylfá que outro, que ti- 
nha mais claros olhos e mais subtis mãos, 
facilmente me agarrou.» I). Francisco Ma- 
noel de Mello, Apologos Dialogaes, p. 91. 

—• Agarrar-se, V. rejl. Segurar-se, pren- 
der-se, esteiar-se. Unir-se, conchegar-se 
muito. — « ...lançou-se no chão e queren- 
do agarrar-se com a terra, onde nascera, 
dizia chorando, aonde quereis arrebatar e 
levar estas cans da terra que me criou. » 
Padre Antonio Pereira, Traducção da Bí- 
blia, Tom. III, p. 143. 

AGARROCHADO, adj. p. Picado, espe- 
tado, instigado, estimulado com garro- 
chas. =AppIica-se ao touro, farpeado pe- 
los capinhas, e, figuradamente, áquelle 
que é apoquentado por alguma cousa in- 
commoda repetidamente. —Agarrochado 
de conselhos. 

AGARROCHAR, v. a. (De garrocha,com 
o prefixo « a » e a terminação verbal « ar ».) 
Farpear, correr o touro á garrocha; esti- 
mular, instigar. — « Escapamos do curro, 
acoçados do touro, e não nos queremos aco- 
lher ao pialanque, d'onde o podemos agar- 
rochar seguros.» Frei Amador Arraes, 
Dialogo X, cap. 3. 

AGARROTADO, adj. p. Afogado com 
garrote. — Figuradamente: apertado, es- 
treito, constricto, ligado. 

AGARROTAR, V. a. (De garrote, com o 
prefixo « a» da índole da lingua, o a ter- 
minação verbal «ar».) Afogar com gar- 
rote; pena vil e infamante usada antes 
da revolução philosophica do direito cri- 
minal. Apertar, ligar, estreitar, compri- 
mir. Yid. Garrotar. 

AGARRUCHADO, adj.p. Aportado com 
garruchas ou cabos que se mettem nas 
relingas por entro os chicotes, d'onde se 
fazem as peças das bolinas. = Acha-se 
empregado na linguagem nautica portu- 
guoza, e no admiravcl livro da Historia 
Tragico-Maritima, Tom. i, p. 167. 

AGARRUCHAR, v. a. (Do garruchas, 
argolas do ferro, que se pregam no ga- 
rotil das velas latinas do meio, as quaes 
são enfiadas por um cabo, quo para isso 
se põe bem toso de um mastro ou mas- 
taréo a outro; garruchas, também são 
uns cabos que se mettem nas relingas 
por entre os chicotes.) Apertar com os 
garruchos ou garruchas; atar com as 
garruchas. — «/? assi forão até o dia se- 
guinte, que tornou o vento a esforçar,, com 
que todos mesuraram as velas, e agarru- 
charam os papafigos. » Castanheda, His- 
toria do Descobrimento da índia, Liv. i, 
cap. 31. 

AGARRUNCHADO, adj. p. Na lingua- 
gem nautica, unido, ligado por meio do 
garruncho. 

AGARRUNCHAR, v. a. (De garruncho, 
especie do gancho.) Unir, ligar. = Reco- 
lhido pela primeira vez na sexta edição 
de Moraes. 

f AGARUM, s. m. Em Dotanica, secção 
do plantas cryptogamicas, do genoro la- 
minario. Os malaios da ilha da Sonda 
dão o nome agar a todos os fucos, o como 
tal é a verdadeira etymologia da palavra. 

AGASALHADEIRO,acíy'. Ilospedoso, ami- 
go do prestar agasalho; caritativo. = Re- 
colhido pelo Padre Bento Pereira. = Mo- 
dornamento diz-se Agasalhador. 

AGASALHADO, adj. p. Albergado, hos- 
pedado, recolhido, bem tratado. 

Recebendo o piloto que lhe vinha, 
Foi d'clle largamente agasalhado. 

CAM., Lus., cant. i, est. 95. 

AGASALHADO, s. m. (Para a etymolo- 
gia, vid. o substantivo Agasalho.) IIos- 
jjodagom, acolhimento, guarida, hospe- 
daria, morada, refugio, tratamento be- 
nigno; no sentido obsoleto: banquete, 
convite.—No sentido primitivo: curral, 
aprisco, onde se recolhem os animaes. 
Sitio onde so arruma fazenda ou passa- 
geiros prestos a embarcar. — ifCom muitas 
palavras de agradecimento aceeitaram os 
Principes o agasalhado, que se lhes offere- 
cia. » Balthazar Gonsalves Lobato, conti- 
nuação do Palmeirim de Inglaterra, Part. 
V, cap. 49. 

Esse mesmo, tornando-vos jucundo, 
Vos danl no seu seio aç/asalhado. 

FRA.NCO BABUETO, ENEIDA, LiV. III, est. 23. 

— Em Direito commorcial, agasalha- 
dos, termo rnaritimo, pelo qual se enten- 
do um certo poso, volume o quantitativo 
do fazendas, que é permittido aos offi- 
ciaos, marinheiros, o gente de equipageín 
embarcar para fazer commercio dò sua 

conta. Os francezos chamam-lhe 
e coffre. Não ha direito a ter agasalhados 
em a navegação a partes ou a lucro com- 
mum. Rigorosamente fallando, diz Fer- 
reira Borges no Dicoionario Juridico- 
Commercial: — «...os agasalhados niw 
são de direito, mas sim tolerados. » y® 
agasalhados foram proliibidos nos navios 
da corôa, som expressa licença regia. Po^t. 
de 3 de fevereiro de 1814. 

—■ Loc.: Como está o vosso agasalh^" 
do? phraso rústica do Algarve, com q^o 
se pergunta: Como está vossa famiUa'7 = 
Recolhida por Blutoau. — Agasalhado 
com uma mulher, casado com olla, q"" 
vive com ella na mesma casa.—^Agasa- 
lhado de comer e beber, banqueteado, 
convidado. = Locuções antigas, mas ain- 
da hoje populares. 

AGASALHADOR, adj. Quo dá agasalho; 
que recebo com alfabilidado; que presta 
acolhimento benigno. — « Foi um Prín- 
cipe muito mavioso e agasalhador.» AzU" 
rara, Chronica de D. João I, Part. i"' 
cap. 83. 

AGASALHADOR, s. m. O quo ó dotado 
do sentimento caritativo; que ó hospe- 
deiro, que dá acolhimento. — «Quando 
Abrahão, (/rajíde agasalhador de pereg^^^' 
nos, mereceu recolher tres Anjos... » 
João de Coita, Quadragenas de Sermões, 
Part. I, foi. 80, col 3. = A fôrma femi- 
nina foi recolhida pelo íadre Bento Pe- 
reira. 

AGASALHADOS ou GASALHADOS, «• 
m. pl. Tormo maritimo quo designa a 
porção do fazendas quo cada official e 
marinheiro tinha direito do embarcai 
para negociar por sua conta própria. 

AGASALHAR, v. a. (Para a otymologia- 
vid. o substantivo Agasalho.) Dar hospe- 
dagem, receber cm seu aposento, offere- 
cor pousada, recolher, descansar, accoin- 
modar, convidar, banquetear, aggregar. 
arrecadar, guardar, acolher, patrocinar, 
amparar, abrigar, cobrir, arrumar, esta- 
belecer; o por antíthese: occultar inde- 
vidamente, furtar, subtrahir. 

Desejo no teu peito agasalhavas 
Tão torpe, tão infame, tão alheio 
Do puro amor a que obrigado estavas. 

DEUNAHDES, LIMA, CCl. XV. 

De alguns fardos d'arroz, de arcos rodeia 
Quanto espaço de terra os agasalho. 

CORTE UFAL, NAUrn. DE SEPULV., cant. ' 

— Loc. : Agasalhar com cdgueni, mo- 
rar juntamente.—Agasalhar donativo^/ 
arrecadal-os escondidamonto. — Agasa- 
lhar uma fdha, estabelocol-a, casal-a-=^ 
Abonadas por Sá do Miranda.^—Agasalhar 
com boas palavras, mostrar boa vontade. 

— Agasalhar-se, v. refl. Recolher-se 
a descansar, hospedar-se, pousar; morar, 
ter vivonda. — « Não se recolhia da caln'i^>, 
nem se agasalhava do frio. » Fr. Thonie 
do Jesus, Trabalhos de Jesus, Parte 
Trab. 6, foi. 125, v. 
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 depressa manda a todos quantos Pedreiros, carpinteiros se agasalham 
Fóra da Fortaleza, etc. 

COUTE iiEAL, CEUCO DE Diu, cant. II, fol. 34. 

A6ASALHEIR0,a(i/. O mosino qucAga- 
salhadeiro. Gasallioso, amigo de dar hos- 
pedagem. = Recolliido por Moraes. = 
l'ouco usado. 

AGASALHO, s. m. (Da baixa latinidade 
gasalia, contracto pelo qual se croava o 
gado ;i meias, dando um os baldios para 
Piisto, e o outro as córtes e a comida; 
Jjluteau deriva-o do castelhano gasajo, 

não procurou a idôa priiriitiva que 
6sta palavra exprimiu.) Acolhimento que 
se faz ao hospede; hospedagem, guarida, 
®'íiparo, protecrão, valimento, animação, 
j "evolencia no trato.—■ ^ Escusou-se a 

Velha com a sua pobreza, e com a es- 
^'''eiteza da casa, e com outras razões, que 

qKejyediam agasalho,jjacectícfon forço- 
sas. » PadfQ Alma In- 
® ruida, Tom. iii, doe. 2, p. 272. —« ... se 
^^fvisse do agasalho que em todos os lo- 
dares dos seus estados acharia decente, e 

'^'■ndante, e prevenido para toda a sua 
dente,» Monarchia Lusitana, Tom. vii, 
P- G2. 

AGasaLLIS, s. m. Em Botanica, ar- 
•^sto que ,};í a gômma ammoniaca. 

T AGASSIZIA, s. /'. Em Botanica, du- 
P ° emprego dos generos camissonia e 
Oalveziu. 

AGASTADAMENTE, adv. Com enfado; 
' oorrecidamente; encolerisadamente, sem 
onevolencia, com agasturas ou agasta- 
ento. — kE n'este meio tempo olhou 

P^^ra Avalor, e o viu também triste, nem 
■^'wais que d'antes, mas mais agastada- 

®nte.» Bernardim Ribeiro, Menina e 
°Ça, Part. ii, cap. 14. 

^ j^&ASTADIÇO, adj. (Do adjectivo agas- 
ndo, cQjjj jj con^upção popular da fôrma 

do superlativo latino.) Oue se ir- 
. Com quahjuer cousa; afflictivo, cole- 

ua phrase vulgar, homem que tem 
eoracjúo ao pé da bôca; que se olleiide 
'' liada.— «Sc ie inqniriron muito, 

|®^e-íe agastadiço.» Sá do Miranda, Vi- 
^^Pandos, Tom. ni, act. iii, sc. 5. 
■'^^ASTADINHO, adj. dim. (Diminutivo 

® Agasladojos diminutivos portuguezes, 
^ indo de origem popular, são como au- 
s"iontativos ironicos.) Irascivel, assoma- 
, ' .irrufado, trombudo, perro, quesilen- 

' ^'itractavel, arreliador. 

senlior, vá-so a ella, 
^íague, que a coitadinha Kstíl t ào (u/astadinlia, 
Qiic por certo qu'hei dó d'eUa. 

antünio puestes, autos, foi. 123, V. 

AGASTADO, adj.' j)- Irado, cncolerisa- 
assomado, arrufado, malévolo, aflligi- 
arreliado, apesarado. — «7sío tem os 

agastados, desabafarem com jm- 
(tsperas, quando são ditas a quem 

' ^nerece. » Francisco do Moraes, Pal- 
de Inglaterra, Liv. n, cap. 105. 

—Loc.: Agastado co?n saudades, tris- 
te, pezaroso, melancholico, inconsolavel. 

AGASTADURA, s. f. ant. O mesmo quo 
Agastamento,enfado, cólera. =Recolhido 
na sexta edirão do Diccionario de Mo- 
raes. 

AGASTAMENTO, s. m. (Para a etymo- 
logia, vid. o verbo Agastar.) Cólera, en- 
fado, ira, assômo, tédio, aborrecimento, 
arrufo, porrice, anciedade, afílicçáo por 
moléstia, pezar, tristeza, nojo. — «ylo 
•principio é cousa fácil apagar a ira, se 
se reprimem as palavras e os signaes ex- 
teriores de agastamento.» Severim de 
Faria, Promptuario Espiritual, Tit. 27, 
n." 10, foi. 83, V. 

AGASTAMENTOS, s. m. pl. Cansaço, 
incjuietaçãofebril, impacieaciada doença. 
—« Seguiu-se logo febre intensa com agas- 
tamentos e desassocegos.-» Frei Liiiz de 
Souza, Vida do Arcebispo, Liv. i, cap. 9. 
— « O corpo quebrado com agastamentos.» 
Ferreira, Recopilação de Cirurgia, p. 175. 

—Loc.: Agastamentos de coração, 
palpitações, oppressão moral, anciedade 
proveniente (Io grande soíTrimento.— 
« Por serem as febres como de peste, com 
grandissimos agastamentos de coração. » 
Padre Fernão Guerreiro, Relação do que 
fizeram os Padres da Companhia, etc., 
vol. III, Liv. 3, cap. 2. 

AGASTAR, V. a. (Do francez antigo 
agaster, fazer mal, destruir, estragar; 
na baixa latinidade, guastum, destruição. 
E' inadmissível a etymologia grega ai)re- 
sentada por Lacerda.) Provocar a ira, 
mover a cólera; encolorisar, irritar, acir- 
rar, enfadar, causar aborrecimento; pro- 
vocar, arrufar, causar gestos o impreca- 
çüos de impaciência, zangar. 

Que se com caso tão vario 
Folguei de vos ayastar, 
Foi amor accrescentar. 

CAM., ANFYTUIÜES. 

—Agastar-se,r. refl. OÍTender-se, acir- 
rar-so, oncolcrisar-se, enfadar-se, aborre- 
cer-se, zangar-so. — a Meu pae se se agas- 
tar, desagastar-se-ha. » Antonio Ferrei- 
ra, Comedia de Bristo, act. i, sc. 1. 

Agaste-se-mc o coração, 
Que quero sahir de mim. 

GIL VICENTE, OBUAS, LiV. IV, fol. 195. 

f AGASTRÃRIO, s. m. e «(?y. (Do grego 
gastèr, ventre.) Nome dado aos infuso- 
rios que não tôin canal intestinal propria- 
mente dito, mas que exercem as suas 
funcções por exhalação e absorpção ex- 
terior, como as esponjas. 

-J- AGÁSTRICO, adj. o s. m. (Do grego 
a, sem, e gastêr, ventre.) Nome dado a 
uma raça do reino animal, comprehen- 
dondo os animaes acéphalos, que não 
apresentam vestigio de canal intestinal. 

f AGASTRONERVIA, s. f. Palavra in- 
troduzida por Piorry, para designar a 
falta de acção nervosa no estomago. 

f AGASTRONOMÍA, s. f. Vid. Agastro- 
nervia. 

AGASTROZOÁRIO, adj. e s. m. (Do 
grego a, sem, gastêr, ventre, e zoõn, ani- 
mal.) Genero do infusorios que não têm 
cavidade digestiva. A'id. Agastrario. 

AGASTURA, s. /'. O mesmo que Agas- 
tamento, enlado, tédio, aborrecimento. = 
Nunes de Leão, que só procurava a ele- 
gancia e riqueza da lingua portugueza no 
latim, rejeita esta ])alavra como plobêa. 
Origem da Lingua Portugueza, cap. 18. 
= Modernamente diz-se Agasturas, no 
plural, para designar debilidade do esto- 
mago ])or falta de alimento; fraqueza, 
necessidade, mas não vontade do comer. 

AGASÜA, s. f. Vid. Gasua. 
-[- AGASYLLIS, s. m. (Do grego aga- 

sgllis, nome de um arbusto indetermina- 
do.) Genero do umbellíferas, visinho do 
siler; segundo Dioscorides, ó este arbus- 
to que |)roduz a gonnua ammoniaca. Vid. 
Agasallis. 

AGATA, s. f. (Do grego ahaiês; no 
portuguez antigo da traducção da Vita 
Christi, oncontra-se Acates e Achates. 
Vid. estas palavras. Deu-se-lhe esto no- 
me do Rio Achates da Sicilia, onde pri- 
meiro foram encontradas.) Em Minera- 
logia, nome de todas as variedades de 
quartzo, compactas, semi-transparentes, 
de uma fractura oscamosa ou vitrea, o 
distinctas do silex ordinário ])or uma 
massa fnüssima, um polido brilhante o 
côres vivas.—Ágatas de um vermelho 
lindo ou cornalinas; agatas de um ama- 
rello alaranjado, surdonias; agatas de um 
verde claro, chrijsâpasos; agatas de um 
verde escuro, heliótropos; as agatas tam- 
bém são pelas suas variedades denomi- 
nadas Calcedonias, ([uando oiTerecem ma- 
culas nebulosas, Opala, Gyrasol, EnJty- 
dru, Ifijdrophanea, etc. Onyx 6 a agata 
quando apresenta zonas circularos córa- 
das; é bastante procurada para os la- 
vores de camafeu; agatas arhorisadas, 
as que no seu interior representam fôr- 
mas de arvores, por conterem lineamen- 
tos ferruginosos.^—Agatas musgosas, as 
que mostram interiormente apparencias 
de musgo o de plantas aquaticas.—Agata 
oriental, agata de jirimeira' qualidade, 
assim chamada, embora não viosso do 
Oriente, mas pela idèa que havia, de quo 
da índia vinham as melhores.—Agata 
Occidental, do segunda qualidade. 

—Na linguagem familiar, dá-so este 
nome a qualquer objocto feito de agata. 
—Em Ourivesaria, agata é o brunidor 
do ouro.—Em Jardinagom, é o nome do 
um grande numero de tulipas. 

Ralex c camafeoR para cmprez.as, 
Sardonicas, Ayatai^, ('ornelinas, 
Olhos do gato, Ophales o Daazares. 

MANOEL TIIÜMAZ, INSULANA, Cant. 1, CSt. 53. 

AGATANHADO, adj. p. Arranhado, fe- 
rido com as unhas; esfrangalhado. 
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AGATANHADURA, s. f. Ferida feita com 
unhas; arranliadura; principalmente se 
diz das feridas feitas por gato. 

AGATANHAR, v. a. (Do gato, com o 
prefixo «a» da índole da lingua, e a ter- 
minação verbal «ar».) Esgatanhar, aga- 
danhar, arranhar, ferir ás unliadas. No 
sentido proprio, refere-se ás l)ulhas dos 
gatos; é geralmente empregado no sen- 
tido figurado. = Recolhido pela primeira 
vez no Supplemento do Vocabulario de 
Bluteau. =Bastaiito usado na linguagem 
popular. 

—Agatanhar-se, v. rejl. Ferir-se com 
as unhas, arranhar-se. 

-j- AGATÉA, adj. Em Mineralogia, dá- 
se este nome a uma substancia mineral 
interrompida por veios de ágata. 

— Em Botanica, emprega-se como sub- 
stantivo para designar uma planta da fa- 
milia das corymbiferas. 

ÁGATES, s. f. ant. (Do grego akates, 
descendo o «c» á guttural branda «g».) 
O mesmo que Ágata; empregado na lin- 
guagem erudita. — «A pedra agates.» Aze- 
vedo, Correcção de abusos, Tom. i, p. 324. 

Á GATESGA, loc. uãv. ant. (Á gatesca, 
do mesmo modo que ainda se diz Á fra- 
desca.) Como gato, agachadamente; sor- 
rateiramente, escondidamente. = Reco- 
lhida por Moraes. 

AGATHÊA, s. [. (Do grego agaiheos, 
divino.) Em Botanica, nome de um pe- 
queno arbusto do Cabo da Boa Esperan- 
ça, cultivado freqüentemente como planta 
de ornato, por causa do grande numero 
de flores azues que produz durante o anno 
todo. ]'crtence este genero á tribu das 
asteroideas, contendo perto de vinte es- 
pecies. Vid. Agatea. 

AGATHELEPO, s. m. (Do grego aga- 
thos, bom, e lepis, escama.) Em Botani- 
ca, genero de plantas selaginaceas, en- 
cerrando alguns sub-arbustos do Cabo da 
Boa Esperança. 

-j- AGATHíblA, s. f. (Do grego agathis, 
agathidos, bolinha.) Em Entomologia, ge- 
nero de coleópteros tetrâmeros, tendo por 
typo a agathidia esphéride do norte ou 
do centro da Europa. São estes insectos 
de forma hemisphérica; encontram-se 
nos bosques, debaixo da casca das arvo- 
res c nos cogumelos. 

f AGATHÍS, s. f. (Do grego agathis, 
feixe, disposição de antheras.) Em Bota- 
nica, genero de corníferas, tendo por typo 
a agathis dammare, bastante espalhada 
na maior parte da Europa. 

—^Em Entomologia, genero de iclineu- 
monianos hymenópteros, tendo jjor typo 
a agathis dua malvaceas, commum a qua- 
si toda a Europa, 

f AGATHISANTHA, s. f. (Do grego 
agalhis, fasciculo, o unUws, llôr.) Em 
Botanica, genero do combretáceas, termi- 
naliadas, fundado sobre uma especie in- 
dígena da ilha de Java. 

f AGATHISTEGUE, s. f. (Do grego 

agathis, bólinha, e siegue, camara.) Or- 
dem de foraminíferos, de conchas micro- 
scópicas, distincta dos niolluscos cepha- 
lü})odes. 

f AGATHÓDE, s. f. (Do grego aga- 
thoeidês, bom na apparencia.) Em Bota- 
nica, genero de plantas da família das 
gcncianáceas, tríbu das chironièas, fun- 
dado sobre uma única especie, a swertia 
angustifoliada, planta herbacea da índia. 

f AGATEODÉMON, s. m. (Do grego 
agathos, bom, o daimôn, gênio). Nome 
grego de uma divindade ophiolátrica do 
Egypto, emblema da vida, representando 
a eternidade o o infinito. — Também se 
dava, entre os gregos, este nome á taça 
consagrada a Baccho, a qual se passava 
em volta da mesa do banquete, para os 
convivas libarem. 

-|- AGATHOÉRGE, s. to. Titulo honorí- 
fico em Sparta, dado todos os annos aos 
cinco cavalleiros mais anciãos para for- 
marem uma especie de reserva, ás ordens 
do estado. 

t AGATHOIDE, adj. 2 gen. (Do grego 
agathos, bom, e eidos, fôrma.) Que se 
assemelha ao bom; que inspira, que sug- 
gore, que desperta o bem. 

AGATHÜMERIS, s. to. (Do grego aga- 
thos, bom, e meris, pedaço.) Em Botani- 
ca, genero de plantas da familia das com- 
positas, não admittido, o agrupado ao 
genero humèa. 

AGATHOPHOLIDÜPHIDE, adj. e s. to. 
(Do grego agathos, bom, 'phoUdos, esca- 
ma, e ophis, serpente.) Em Erpetologia, 
familia de reptís ophidiános, comprehon- 
dendo as serpentes escamosas. Segundo 
Boscherelle, palavra ridicula pela sua ex- 
tensão. 

f AGATHOPHYLLE, s. TO. (Do grego 
agathos, bom, c phylloii, folha.) Em Bo- 
tanica, genero de lauráceas, composto 
do uma só especie, o agathophyiie aro- 
mático de Madagascar. 

f AGATHOPHYTE, s. TO. (Do grego 
agathos, bom, e phyton, planta.) Nome 
proposto para designar um genero que 
não foi admittido em Botanica; é o che- 
nopodion, pertencente ao genero hlite. 

-j- AGATHÓSME, s. to. (Do grego aga- 
thos, bom, o osmê, cheiro.) Em Botanica, 
genero de diosmèas, originarias do Cabo 
da Boa Esperança. 

f AGATHYRSO, s. TO. (Do grego aga- 
thos, bom, o thyrsos, thyrso.) Em Bota- 
nica, genero da familia das compositas, 
reunido ao genero nuilgede de Cassihi. 

f AGATÍ, s. VI. Em ]5otanica, nome 
Índico de um genero de plantas legumi- 
nosas, sub-ordem das pa[)illioiiáceas, ten- 
do por typo o agati grandijloreo da Asia 
CíluiUorial. 

AGATÍDIOS, s. 7)1. pl, (joaero do inso- 
ctos coloóptoros. 

j AGATÍFERO, adj. Em Mineralogia, 
nome dado a todas as rochas que tèm 
ágata. 

AGATIFICADO, adj. p. Transformado 
em ágata. 

f ÀGATIFICAR-SE, v. rejl. Em Mine- 
ralogia, designa a acção [)ola (|ual se 
a transformação do uma substancia cm 
ágata. 

' I AGATÍNA, adj. Que tem a apparen- 
cia, o azulado ou a còr liliacea da ágata- 

AGATÍNA, s. f. (Do grego agates, ága- 
ta.) Genero do conchas visinho das bu- 
limas, o n'ellas agrupadas por todos os 
naturalistas.—No plural, designa uns 
mollúsculos gasterópodes. 

-1" AGATISADO, adj. p. Convertiilo em 
ágata, tornado ágata. Yid. Agatiíicado. 

f AGATISAR, V. a. Em Mineralogia, 
converter, transformar em ágata. 

f AGATOICO, adj. O que tom similha'^' 
ça com a ágata; o mesmo que Agatoide- 

f AGATGIDE, adj. Í2 gen. Em Minera- 
logia, opítheto que se ajunta ao iionie 
de certas pedras, que tèm alguma suin- 
Ihança no aspecto com a agata, poslf' 
que diffiram pela sua natureza cliiniica- 
A adinolo ou o petro-silex vermelho da 
Suécia é agatoide. 

AGATOMÉRIDE, s. f. Em Botânica, 
planta corymbífera, com ílôros verniellias- 

-[ ÁQSiilE, s. f. (Do grego aguces, nia- 
gniílco.) Em Botanica, genero de ania- 
ryllidoas, tendo por tyjio a agave ameri- 
cana, naturalisada por toda a região me- 
diterrânea, e a agave gigantesca on 
tida das Antilhas. Das suas folhas extráe- 
se um lio ({ue se emprega em muitas qu^i' 
lidados de tecidos. 

-j- AGAVÊA, adj. Em Botanica, cpítlif'' 
to dado ás plantas que se parecem coi» 
a agavo. 

AGAVÊAS, s. f. pl. Tríbu da fannlia 
das amaryllidáceas anômalas. 

AGAVELAR, v. a. (De gavela, móüio 
de espigas de trigo, dos quaes cinco ou 
seis fazem uma pavêa; com o prolixo «a» 
da índole da lingua, o a terminação ver- 
bal «ar».) Atar o trigo por debulhar eui 
gavelas.—Nos Açores também se dá o 
nome de gavela á folha que nasce no iW- 
Iheiro; a qual é apanhada depois de sec- 
ca, o posta aos molhos, para sustento do 
gado no inverno; por tanto o verbo tem 
mais esto outro sentido. Vid. Engavelaí- 

ÁGAVES, s. TO. pl. Em Botanica, pl»'^' 
tas liliacoas; narcisos. Vid. Agavêas. 

AGAZALHAR, v. a. Vid. Agasalhar, o 
seus derivados. 

AGAZÉLA, s. f. ant. O mesmo que Ga- 
zela, com o preíixo «a» popular, o da 
primeiras edades da lingua. — (.iAnta-^' 
agazelas, corças. » Francisco Alves, 
raação das terras do Preste João, cap- 2 

AGAZUADO, adj. p. Do feitio do gaZL'»í 
que tem a propriedade de ai)rir quasi to- 
das as fechaduras. Aborlo com 
— Figuradamonto; roubado, surripiíl'' 

I AGGYCLOPE, s. m. (Do grego agky,'^ 
los, curvo^ e paus, pé; em rigor devei 
dizer-se ancyclope.) Em Entomologia, g® 
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iiero de coloópteros tríiiieros, cujos cara- 
(iteres aiiula são ])ouco conliociilos. 
t AGDÉSTIS, s. m. Em Botanica, go- 

'lero de lueiiispeniieas, tendo ])or typo 
uia aiüustü indígena da Nova llespaniia, 
com llores similhantes as da clemuüte 
flwmnulu. 

AGE, adj. unt. (Do latim synco- 
pado o «1» mediai, segundo a plionetica 
popular.) Agil, hábil, experiente. 

Sois of/es no portuguez. 
CANC. GERAL. 

AGEAZAR, V. a. ant. Corrupção do 
^crbo Ajaezar, cobrir com jaezes.=Em- 
Pregado por Castanheda. 

T AGEDOíTE, s. f. 1'rincipio immedia- 
li'equente nos vegetaes, como a gom- 

'"íi ou a íecula; é o mesmo que a tisnu- 
''«yina. ' 

agédra , s. /'. ant. O mesmo (lue Man- 
íerona. 
p^^^^GELADO, adj.j). ant. (Segundo La- 
, -'da, do latim agger, cúmulo, surriba.) 

oireno de encosta, que por meio de co- 
oros o arrotos é reduzido a pe({uonos 

ou leiras.—Terra agegelada, de 
^"costa surribada, fazendo com as sur- 

'is pequenas fachas planas e iiorizon- 
para suster a terra.=ilecoliiid() pela 

I"|üoira vez por Viterbo. Vid. Gegelado. 
 ■'^^EíRADO, aJ/./). Crivado; ajuntado. 

este sentido, diz-se propriamente do 

V. a. Ajuntar o lixo; cri- 

ValP' algum objecto 

^^ageitadamente, ado. Com geito; 
pericia; acoannodadamente, propor- 

^'^^'laiuenle, arranjadamente. 
^^AGElTADISSIMAHENTE,fldü. su},. Com 

nino geito; proporcionadissimamente. 
^^AGEITADISSIMO, adj. snp. Aptissimo, 

^^stante pericia; aconnnodadissimo. 

(lir • P- l'osto a geito; en- , acommodado, arranjado, com- 

dal ' apto, proporcionado, mol- 
— Corpo ageitado, elegante nas 

bem.—Ageitado 
« certos trabalhos, acostumado, apto 

Paraellos. 
V. a. (De geito, cora o [)rc- 

da índole da lingua, e a termi- 

aco ^ « ar».) Por a geito; adaptar, 
jjj moldar, arranjar, acostu- 
me,/ ' '''Spôr, afeiçoar. — « Mal saberá fa- 
^ não, o que não souber escolher 

seivaí-a, e ageital-a.» Mora- 
oina. Luz da Medicina, Liv. iii, cap. 7. 

]jj.r7^9Gitar-se, v. re/l. Amoldar-se, do- 
íicommodar-se, adaptar-se.— 

'iifc"" porém muito esta traça, por- 
"e/j coNluinain cnf/anos durar ituiito, 
i,., se ageitavam bem com atiuelles '.yos.» Balthazar Telles, Chi'oni- 

o ^^°™P^"hia, Part. i, Liv. 3, cap. 1, 

AGEITIVAR ou AGETIVAR, v. a. ant. 
Vid. Aüjectivar. 

— Ageitivar-se, v. rejl. uni. Vid. Ad- 
jecti\far-se. 

AGEITIVO, s. m. ant. O mesmo que 
Adjectivo.=iímpregado na celebre Gram- 
raatica de Fernão de Oliveira. 

-J- A GEITO, loe. adv. Em boa disposi- 
ção, acommodadamente; estar ao alcan- 
ce; amoldado. 

t AGELAIA, s. m. (Do grego aguelaios, 
que vive em bando.) Em Entomologia, 
genero de liymenópteros, da familia dos 
pol} tides, iundado sobre uma única espe- 
cie, a agelaia fusciforDie, do origem des- 
couliecida. O nojue d'estes inscctos é ti- 
rado da maneira por que vivem. 

j AGELAINADO, adj. (Do grego («jue- 
lainos, que vive era Ijando.) Dá-se era 
Ornitliologia este nome aos passaros que 
tèm por typo o aneluio, e apresentam 
todos os seus caracteres. =No plural, de- 
signa uma sub-familia de sturnidèas. 

f AGELÁIÜ, •s. iu,. (Do grego aguelaios, 
que vive em bando.) Em Ornithologia, 
nome latino dado a um genero de ])assa- 
ros fazendo parte do uma sub-familia dos 
agelaiuados. 

f AGELÁSTICA, s. m. (Do grego ague- 
laslikos, que vive em bando.) Em Ento- 
mologia, genero de coleój)leros tetrâme- 
ros, familia dos chrysoraelinos, cujos ca- 
racteres são ainda pouco conhecidos. 

f AGELASTÜ, adj. Que nunca ri; a[)á- 
tliico. 

-j- AGELENA, s. f. (Do grego aguelô, 
bando.) Genero da ordera dos aranoidos, 
contendo Ires ospecies; a agelena laby- 
rinthica, ó a mais conhecida. 

-|- AGEMA, s. m. Nome de ura corpo 
de soldados nuicedonios, (jue rodeava o 
rei nos combates; julga-se ser a primei- 
ra te/itativa da formação da celebro pha- 
lango raacodonica; era composta de sol- 
dados escolhidos, apresentando em varias 
épocas o numero de trezentas, quinhentas 
e mil praças. 

AGENCIA, s. f. (Do verbo ago, agere, 
obrar, tralxilhar.) Actividade, grangearia, 
diligencia, cuidado, industria, trafego, 
manejo, enqjrogo, cargo, direcção admi- 
nistrativa; logar onde se contracta; as 
funcções (jue pertencem a quahpier agen- 
te; modo de vida. — <.( Sem dinheiro não 
ha mercador, ainda que tenha grande 
agencia e muita industria. » Padre Manoel 
Bornardos, Luz e Calor, Part. i, dout. 9, 
n.o 2U7. 

■—Loc.: Viver da sua agencia, viver 
do seu trabalho, sem outros reuílimen- 
tos. — Pagar-se pela sua agencia, arbitrar 
o j)reço do seu trabalho ou sollicitação 
para conseguir certos negocios; motter 
oni conta o sou Inihallu). 

AGENCIADO, adj. v. Grangeado, solli- 
citado, i)rocurado, conseguido, alcança- 
do, trabalhado. = Empregado pelo pa- 
dre Balthazar Telles e Jorge Cardoso.— 

«... pid)lieas rebeliões agenciadas.» Mace- 
do, Relação do Assassinio, p. 1. 

AGENCIADOR, s. m. o adj. Sollicitador, 
procurador, trabalhador, especulador, era- 
])reitcirü, administrador, negociador, con- 
tractador. —«... agenciadores da gloria 
d'esta provincia. » Historia Seraphica, 
Tora. III, Proem., p. 29. 

AGENCIANA, s. f. O mesmo ((ue Gen- 
ciana, cora o in-elixo «a» da linguagem 
popular. — « Os coidravene)ios connnuns 
são a pedra bazar... a losna, agenciana, 
escorcioneira. » Morato lloraa. Luz da Me- 
dicina, Liv. V, cap. 5. 

AGENCIAR, V. a. (De agencia, cora o 
]n-elixo «a» o a terminação verbal «ar».) 
Trafegar, grangoar, diligenciar, traba- 
lhar, sollicitar, cuidar, tralicar, negociar, 
contractar, alcançar, especular, manejar; 
dar os meios, abrir o caminho para con- 
seguir algunui cousa. — u Homem bem 
2}rulico nas línguas do Norte, que agen- 
ciava eidão as preterições dos llollaitdezes 
em Marrocos. » D. Gonçalo Vaz Coutinho, 
Discurso da Jornada à Villa de Maza- 
gão, foi. 50.—«... que obrou tanto em 
agenciar-lhe a eoròa. » Varella, Numero 
¥ocal, p. 490. 

AGENCIOSO, adj. Diligente, activo, em- 
prehendedor, especulador, arranjador, 
grangeador. = Recolhido pela primeira 
vez por Moraes. 

AGENDA, .s. f. (Do latim agere, fazer 
agenda, sid)entondondo negolia, cousa 
jtara ser foita.) Neologismo pelo qual se 
designa ura caderno ou carteira, onde os 
agentes de negocio apontara as numero- 
sas oijrigações ([ue tèiii a fazer ora um 
determinado dia, hora ou logar. Sorve a 
agenda não si') i)ara lembrar o que se tem 
a fazer, mas também servo do prova para 
authouticar o que se fez. 

— Em Liturgia catholica, dá-se o no- 
ino de agenda ao officio de defunctos com 
nove lições. = N'este sentido, recolhido 
na sexta edição de Moraes. 

-j- AGENE, adj. 2. gen. (Do grego a, 
som, e guenos, raça.) Dá-se em Botanica 
esto nome a tudo que não cresce, ou não 
produz. 

AGENEIANO, adj. (Do grego a, sem, 
o gueneios, barba.) Em Ornithologia, des- 
provido de barba, que não tora pôllos na 
base do bico. 

— No j)lural, emprega-se como sub- 
stantivo, designando uma familia da or- 
dem dos passaros trepadoros. 

-[- AGENEIÓSE, a. m. (Do grego ague- 
neios, som barba.) Em Ornithologia, ge- 
nero estabelecido para os siluroides visi- 
nhos dos piraóiodos (pio não têm barba- 
tanas na niaxilla inferior. 

AGENÉSIA, s. f. (Do grego a, sem, o 
yueimsiu, goraoão.) Kstorilidaílo, incapaci- 
dade do gOrar; impotência. Alguns noso- 
logistas consideram a agenesia a ausência 
do um ou de muitos orgãos no féto. N'es- 
ta accepção, a ausência do coração nos 
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acéphalos, é uma agenesia d'este orgão. 
— Syn. : Agenesia, aphrodisia: Erram 

os auctores que consideram estas palavras 
como synonymas; a primeira tom um 
sentido geral, oomo vimos acima; a se- 
gunda exprime apenas a abolição do ap- 
petitevenereo.—A agenesia exprime qual- 
quer monstruosidade por falta de algum 
orgáo. 

I AGÉNIO, s. TO. (Do grego agueneios, 
sem barba.) Em Entomologia, genero de 
coleópteros pentilmeros, familia dos la- 
mellicorneos, tendo por typo o melolontho 
limheo, privativo do Cabo da Boa Espe- 
rança. 

AGÉNO, adj. ant. (Do hespanhol aje- 
no.) Alheio, estranho. = Privativo da lin- 
guagem cômica, no século xvi. — «... em 
terra agena. » Gil Vicente, Obras, Tom. 
II, p. 24. 

f AGENOR, s. m. (Do grego aguènôr, 
valente, altivo.) Genero do crustáceos do- 
cápodes, familia dos oxyrhincos. 

f AGENÓRA, s. TO. (l)o grego aguênôr, 
altivo.) Em Botanica, genero de compo- 
sitas chicoráceas, reunido ao genero se- 
riola. 

AGENÓRIA, s. f. (Do grego aguènôr, 
altivo.) Em Botanica, genero de plantas 
asclepiadáceas. 

■f AGENÓSOMO, s. to. (Do grego a, 
sem, guenos, raça, e sôma, corpo.) Em 
Teratologia, genero do monstros unitá- 
rios, familia dos celosomianos. 

AGENTE, adj. 2. gen. (Do latim agens, 
no abi. agente.) Tudo o que obra, opera, 
ou exerce alguma acção; potência activa, 
productiva; influente, cxercitivo, deter- 
minante. 

Á planta na (leveza 
Tal distincto enxergamos, 
Qae porque se sustente, 
Se achegue sempre a seu principio agente. 

FEnXÀO ALVARES DO OKIKNTK, LUS. TRANSF., 
foi. 25. 

AGENTE, s. TO. Ser que tem a faculda- 
de de se determinar; n'este sentido, con- 
trapõe-se a paciente. — « Os meus amores 
hão de ser pela aeliva, e que ella ha de 
ser a paciente, e eu agente. » Cam., Fi- 
lodemo, foi. 159. — Todo o corpo que 
pôde ter uma influencia, ou determinar 
um efl'eito qualquer, é um agente; por 
isso se diz : agentes hygienicos, agentes 
morbificos, agentes therapeuticos, agentes 
j)harmaceuticos. 

— Em Physiologia, agente, o aquillo 
que, apesar da influencia da vida, opéra 
sobre a economia animal como sobre os 
corpos inertes. — O calórico, a electrici- 
dade, a affinidado cliimica, são agentes. 

— Em Physica, chamam-se agentes 
naturaes, o calorico, a luz, o magnetismo 
e a electricidade. — «Entre os agentes 
naturaes, o fogo é o mais efficaz. » Duarte 
Madeira, Modo de Conhecer e Tratar o 
Morbo, etc., Part. ii, p. 182, col. 2. 

■—Em Economia politica, são agentes 

de producção, os industriaes e seus in- 
strumentos ; a terra e o trabalho são con- 
siderados como agentes de producção. 
— Agentes de circulação, são as moedas, 
o numerário. 

— Em Direito Commercial, o nome de 
agente pode applicar-se a quatro diversas 
especies de pessoas; é agente o media- 
dor de câmbios e de seguros, porque re- 
úne a mediação a outras incumbências 
mais particulares; é agente o instituidor, 
o administrador, ou o procurador espe- 
cial, bem como o director de um estabe- 
lecimento mercantil, que tem o exercício 
de uma procuração mais extensa do que 
a de uma simples administração; tam- 
bém se chama agente ao que, na occa- 
sião da fallencia de um mercador, c en- 
carregado pelo tribunal do commercio de 
tomar a direcção dos haveres do fallido. 
— Os inglezes chamam agente ao consi- 
gnatario o ao remittente ou consignante 
principal. Ila de mais a mais agentes 
que obram em seu proprio nome ou em 
nome social, por conta dos committentes, 
que se chamam expedicionários, e feito- 
res; outros agentes obram sórnente em 
nome dos seus committentes e chamam-se 
commissarios..—Agente intermedio, ou 
agentes de cambio, e corretores, existen- 
tes em todo o logar em que houver praça 
de commercio; no fôro commercial são 
conhecidos com o nome de corretores de 
câmbios. 

— No Fòro civil, agente é o procura- 
dor de causas, o que sollicita o demanda 
alguém. — «Os agentes e procuradores, 
que as Cidades e villas mandam á Cor- 
te...)) Francisco Rodrigues Lobo, Corte 
na AIdêa, Dial. iv, p. 89. 

— Era Diplomacia, o que está encar- 
regado dos negocios de um Príncipe, Re- 
publica ou Communidade, principalmente 
em paiz estrangeiro. — « Ao Porto chegou 
quinta feira navio do Norte, com cartas 
de Duarte Nunes da Costa, Agente de 
el-Rei em Hamburgo. » Vieira, Cartas, 
Tom. III, cart. 7. — «Que o agente da 
Universidade seja de trinta annos. » Es- 
tatutos da Universidade, p. 312, col. 2. 

— Em Grammatica, agente é o sujeito 
de uma oração cujo verbo é activo. Con- 
trapõe-se ao complemento directo do ver- 
bo, ou objecto em que se exerce a acção 
do agente. 

— lím Chimica, também se emprega 
no sentido de reagente. 

— Em Historia Romana, agentes são 
certos funccíonaríos, cujas attribuíções 
eram em parte análogas ás dos inspecto- 
ros de póstas, e em parte á dos correios 
do gabinete; vigiavam as estradas do im- 
pério, e avisavam os imperadores das ten- 
tativas de sedição; eram uma substitui- 
ção dos fomentarios. 

— Loc. : Agente do governo, o que o 
governo encarrega de alguma commissão 
ou operação.—Agente secreto, o que é 

encarregado por um governo de uma mis- 
são secreta.—Agente commercial, o qu6 
um governo acredita junto de outro go- 
verno sob o titulo de cônsul geral, côn- 
sul e vice-consul.—Agente de policia) 
oflícial subalterno, com ou sem caracter 
publico, proposto para vigiar e manter 
a ordem e a tranquillidade em uma ci- 
dade.— Agente do ministério publico, o 
delegado. 

f A GENTE, loc. famil. Na linguagem 
do povo, emprega-se em substituição do 
pronome pessoal«nós»; e também se em- 
prega na terceira pessoa, significando pri- 
meira. =É hoje um brasíleirísmo. 

I AGEOLHADO, adj. p. ant. Com o 
joelho em terra.—Figuradamente: pros- 
trado. — «... um golpe tão pezado (lhe de- 
ram) que ficou ageolhado.» João de Bar- 
ros, Década II, Liv. iii, cap. 2. 

AGEOLHAR, v. a. ant. (Corrupção de 
Ajoelhar; no provençal agenolhar, dan- 
do-se a syncopa do «n» mediai; ia"'® 
que caracterísa a lingua portugueza en- 
tre as línguas romanas.) Dobrar os joe- 
lhos; curvar-se cm signal de reverenciai 
pondo o joelho em terra. = Também se 
encontra nos escriptores do século xv- 
Vid. Agiolhar e Ajoelhar. 

AGEOMETRIA, s. f. (Do grego a, sem, 
e geometria.) Ignorancia da gooraetria; 
deficiencia de princípios geométricos. 

AGERASÍA, s. f. (Do grego a, sem, ® 
guêras, velhice.) Em Medicina, ausência 
de velhice; velhice fresca e vigorosa, 
isenta dos achaques da edade. Tal foi a 
velhice de Goèthe. 

f AGERATADO, adj. Em Botanica, epi- 
theto empregado para designar a 
cença de certas plantas com a macella 
de Sam .loão. 

f AGERÁTEAS, s. f. pl. Em Botânica, 
uma das divisões da familia das compO' 
sitas, que tem por typo o agerato. 

AGERATO, s. to. (Do grego aguêratos, 
que não envelhece.) Nome botânico «o 
certas plantas da America, pertencendo 
á tríbu das eupatorias, da familia das 
compositas; tem o nome vulgar de 
cella de Sam João. 

f AGERATÓIDE, adj. 2. gen. (Do gre- 
go aguêratos, que não envelhece, e eido^r 
fôrma.) Em Botanica, epítheto das plan- 
tas que se parecem com o agerato. 

AGERATOIDES, s. f. pl. Familia u® 
plantas compositas, vulgarmente chama- 
das perpetuas. 

-j- AGERÁTON, s. m. O mesmo que Ag®' 
rato. Vid. esta palavra. 

AGERATUS-LAPIS, s. m. Em Matéria 
medica, pedra empregada no tempo i ^ 
Galeno o Oribaso, para curar as inflam 
mações da campainha. 

-j- AGÉRIA, s. f. (Do grego aguêros, 
não envelhece.) lím Botanica, uma secÇa 
do genero prínos, da família das cela 
tr3.CGclS • 

AGEREMADO, adj. p. Egualado, assi' 
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'iiilhaclo, irmanado, proporcionado; tira- 
a metaphora dos irmãos germanos, isto 
filhos do mesmo pae o da mesma mãe. 

ptinprogado por Jorge Ferreira o Frei 
i^uiz de Souza. 

AGERMANAR, V. a. (Do latim germci' 
com o prefixo « a » da índole da lin- 
e a terminação verbal «ar».) Egua- 

ar, associar, emparelhar, conformar, pro- 
porcionar, assemelhar, identificar. 

•7-Agermanar-se, V. refl. Combinar-se, 
unir-so por eíTeito da homogeneidade; 
i(lontilicar-so. — « Como não ha cotisa 
"Wís ao amor, que aperseveran- 
Ça e pcrpetuidadc n'elle, e esta não j^óde 

^9erinanar-se e unir-se com o fingimento, 
'^«0 he possivel que aonde ha este, haja 

Antonio Pereira da Fonseca, Po- 
do Amor, Hor. vi, p. 14G. 

AGERMINAR, v.n. O mesmo que Ger- 
minar, com o prefixo «a», o a termina- 
rão verbal «ar» da índole da língua e da 

""'pio popular. 
^ tAgeronte, s. m. (Do grego a, sem, 
^9uêras, velhice.) Na linguagem poética, 

que está cheio do frescura. Tal 
fo\CToethe. 
, T AGERU, s. TO. Em Botanica, nome 

dic brahinanes ao heliotrópio in- 

AGESTADO, adj. Que tem bom ou máo 
ftÇsto; sempre algum dos 
^ ^'erbios qualificativos hem, oumal; bem 
^ mal encarado; apessoado, apôsto.— 

(os negros) todos fidos, hem ages- 
® dispostos.» Historia Tragico-Ma- 

Tom. 11, p. 258. 
T AGÉSTRATO, s. TO. (Do grego agiies- 

exercito.) Em Énto- 
° ®8ia, genero de coleópteros pentílmo- 

'amilia dos lamellicorneos. 
AGEUSTIA, s. f. (Do grego a, sem, e 

gosto.) Em Medicina, falta ou 
sencia de gosto; diminuição ou abolição 

f '^culdade de perceber os sabores.— 
®bem designa qualquer alteração de 

g to. \ ageustia 6 orgânica, quando 
jj P^^^duzida por uma doença qualquer da 

determina a ])erda da 

rep'^ ; ó atônica, quando appa- 
alguma affecção apparente da 

s. f. (Do grego aggos, 

por 1 impropriamente usado 
Ia botânicos, para designar a ur- 
cort musgos, ou os capacetes de Os tortulhos epiphytes. 

"^ERAR, V. a. ant. (Talvez de gero, 
'Amontoar, accumular. = Recolhi- 
primeira vez por Moraes, 

[jrg ^^'^EBRADO, adj. Cheio de gengi- 

^^^''GLOMERAÇÃO, s. f. (Do acc. latino 
^:l^'-oiner(ttionem.) Reunião em massa; 
rg/^"íí^ação, accumulação, ajuntamento, 

'Uão, concentração. 

^ir~i ' Chimica, agglomeração, reu- 0 de moléculas que não estão combina- 

das nem adherentes, mas que formam um 
todo compacto. 

— Em Botânico , também se chama ag- 
glomeração, <á accumulação dos orgãos em 
massa, apesar de não serem adherentes. 

AGGLOMERADO, adj. p. Reunido cm 
acervo, accumulado, amontoado, ajunta- 
do para uma só parte; empilhado. 

— Em Botanica, este adjectivo serve 
para qualificar os estâmes, as folhas, as 
llôres que estão juntas em novello e que 
fórmam agglomerações do filamentos. 

— Em Medicina, tumores agglomera- 
dos, os que estão amontoados cm volta 
uns dos outros. 

— Em Geologia, agglomerados, são 
uma classe de rochas, com])rehendendoas 
que são formadas por agglomeração. 

AGGLOMERAR, v. a. (l)o latim agglo- 
merare; formado de ad, e glomerare, en- 
novellar.) Amontoar, accumular, ajuntar, 
reunir, enfeixar, empilhar. 

— Agglomerar-se, v. refl. Ajuntar-se 
para uma certa parte ; dirigir-se na mes- 
ma direcção, parar no mesmo sitio, pren- 
der-se, deter-se em chusma; reunir-se 
em massa ou acervo. 

AGGLUTINAÇÃO, s. f. (Do latim agghi- 
tinationem, o do glúten, colla.) Reunião 
das partes contiguas accidentalmente di- 
vididas ; ó o primeiro periodo da adhesão 
das chagas, primeiramente feito pela na- 
tureza por meio da lympha plástica.—Ex- 
primo também a acção dos orgãos agglu- 
tinativos.— «Se a ferida cohtusa tiver 
aptitude de agglutinação, e parecer ao 
Cirurgião, que cosendo-a unirá, deve fa- 
zel-o, curando-a, como simples.» Antônio 
Ferreira, Addição breve e tratado novo, 
Trat. n, p. 4ül. 

AGGLUTINADAMENTE, adv. Como uni- 
do com grude; colladamente; adherido 
por meio de lympha plastica. 

AGGLUTINANTE, adj. 2 gen. (Do latim 
agglutinans, no abi. agglutinante.) Em 
Medicina, o que colla, que faz adherir ; 
refere-se á lympha plástica.—Remedios 
agglutinantes, assim chamados antiga- 
mente por se empregarem para collar as 
partes divididas. 

AGGLUTINAR, v. a. (Do latim aggluti- 
nare, do radical glúten, colla.) Em Medi- 
cina, reunir, adherir, collar, grudar, sol- 
dar, pegar as partes contiguas accidental- 
mente separadas, os lábios de uma feri- 
da.— «O que se faz com costura ou ata- 
dura, ou agglutinando com emplasto.» 
Morato Roma, Luz da Medicina, Liv. 11, 
cap. 6. 

— Agglutinar-se, v. rejl. Collar-se, sol- 
dar-so, grudar-se. Refere-se especialmen- 
te á acção da lympha plastica que por si 
exsuda dos tecidos divididos, coagula, 
organisa-se com elles, o se torna o pri- 
meiro agente da cicatrisação. 

AGGLUTINATIVO, adj. Que ajunta os 
lábios de uma ferida e os colla. =Tam- 
bem se emprega (especialmente no plural) 

com idèa substantivada, significando cer- 
tas substancias emplásticas, que têm a 
propriedade de se adherirem tenazmente 
á pelle, as quaes se empregam por isso 
para conservar os lábios das feridas em 
contacto, até que se dè a completa cica- 
trisação. Os principaes agglutinativos são 
o unguento de pontos e pontos falsos, como 
chama o povo ao emplasto de diachylon 
gommado, e ao tafetá de Inglaterra. A 
gomma ammoniaca, dissolvicla em vina- 
gre e estendida sobre um panno, também 
presta um excellente agglutinativo.— 
«yls (ataduras) que andam cm uso, são 
tres: Encarnativa ou agglutinativa, re- 
tentiva e expiãsiva.» Ferreira, Recopila- 
ção de Cirurgia, p. 158. 

f AGGGNÉD-BUND, s. m. A melhor das 
seis especies de sèda que se recolhem 
nos estados do Mogol. 

AGGRADUAR, v. a. O mesmo que Gra- 
duar, com o prefixo da linguagem popu- 
lar. = Recolhido por Moraes. 

AGGRAVAÇÃO, s. f. Circumstancia que 
augmenta a criminalidade de um acto, 
tornando por isso mais pesada a pena. 
Augmento do mal; reduplicação da pe- 
na, tornando-a mais rigorosa. C.ontrapõe- 
se a attenuação. Assim, o homem que ata- 
ca outro, de noite, em logar ermo, ou 
com a cara tapada, produz, com estas 
circumstancias, uma aggravação no seu 
crime; ao passo que, atacando cm esta- 
do de embriaguez, este facto produz uma 
attenuação. — « E não querendo, não vão 
por diante com os Officios Divinos, enol-o 
façam a saber, ou ao nosso Provisor, pa- 
ra procedermos contra elles com aggrava- 
ção de censuras.» Const. Synodaes de Bra- 
ga, Tit. XXV, const. 10, § 1. 

—Em Pathologia, aggravação do mal, 
augmento, complicação da doença. 

AGGRAVADAMENTE, adv. Pesadamen- 
te, carregadamente. — « ...mandamos que 
corregam muito aggravadamente.» Ord. 
Affons., Liv. V, foi. 124. 

AGGRAVADISSIMO, adj. suf. Carrega- 
dissimo; complicadissimo, bastante com- 
promettido. = Empregado por Fr. Ber- 
nardo do Brito. 

AGGRAVADO, adj. p. Tornado mais 
pesado, mais penoso, mais pungente. So- 
brecarregado, onerado, complicado, com- 
promettido; molestado, ofi"endido, incom- 
modado, perturbado; inflammado, peio- 
rado; que sofTreu aggrnvo ou injustiça do 
despacho do juiz. — «A parte, que se sen- 
tir aggravada, poderá tirar cstromento 
de aggravo.» Ordenação Manuelina, Liv. 
iii, cap. 22. 

E se, aggmvadas namas sois servidas. 
CAM., I.US., cant. vil, est. 'lO. 

O sombraiitc Hio v6 quasi defuncto, 
Os ollios afigravatlos c transidos, 
Coliertos de ti-isteza. 

COIITK HKAL, NAUKIl. I)E SUPULV., COllt. XVt, 
foi. 195, V. 

— Em Administração ecclesiastica, 
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aquelle contra quem so pronunciou um 
aggravo; n'este sentido, é empregado co- 
mo substantivo. 

— Loc. : Não é aggravado o ctfjgra- 
vante, quer dizer: não julgaram os juizes 
de instancia superior que se iiavia de 
dar ao supplicante ou aggravante outro 
juiz, como elle jjedia; que não é injusta a 
sentença com que se deu o supplicante 
por aggravado. — Olhos aggravados, in- 
ilammados, inchados de chorar ou de ve- 
lar.—Pena aggravada, augmentada no 
máximo. 

AGGRAVADOR, adj. e s. m. Oppressor, 
ofTensor; que augmenta a gravidade de 
uma circumstancia; cornpromettedor, que 
lança as cousas para mal. —«... allivia- 
dor dos peccados alheios, aggravador dos 
propríos.» Paiva do Andracle, Sermões. 
— Recolhido pela primeira vez por Mo- 
raes. 

AGGRAVAMENTO, s. m. ant. O mesmo 
que Aggravação; estado de uma causa 
aggravada; aggravo, oppressão, vexame, 
oífensa, compromettimento, inllammação. 
— '(Sacudindo as importunidades e p,[fi- 
cada das tentações temporaes, e os ag- 
gravamentos dos vidos, de que ó mata- 
dor o espiritual apartamento.-!^ Infanta 
1). Catherina, Regra da Perfeição, Liv. 
II, cap. 3. 

—Em V eterinaria, aggravamento, doen- 
ça do pé nos cães, a qual consiste em uma 
inllammação do tecido vascular situado 
abaixo da epiderme espessa e dura, cu- 
jos tuberculos plantares são descobertos 
na sua superfície de apoio.—^ Também 
so tem descoberto a mesma doença nos 
porcos. 

— Syn. : Aggravamento, aggravação: 
Ambos estes substantivos exprimem a idêa 
de augmento, mas o primeiro exprime 
uma simples realidade, o estado, o resul- 
tado ; o segundo exprime a acção. A ag- 
gravação é relativa ao facto, á causa que 
a produz; o aggravamento, ao estado de 
que é consequencia. 

AGGRAVANTE, adj. 2 gen. O que au- 
gmenta a gravidade de um delicto, de 
um crime. = Emprega-se especialmente 
cm Direito criminal, na phase: « circum- 
stancia aggravante.»—Também se em- 
prega em 1'rocesso, para designar aquelle 
que appella da sentença de um juiz para 
outro juiz; supplicante, appellante; par- 
to que interpõe aggravo em juizo, reque- 
rendo ao juiz superior a reparação da 
justiça lesa em instancia inferior. — uE 
se alguma das partes appellantes ou ag- 
gravantes não quizerem trazer procura- 
ção de suas mulheres, o Juiz... » Ordena- 
ção Manuelina, Liv. i, Tit. fiO. 

— Em Theologia moral, aggravante ó 
a causa que torna a culpa ou peccado 
mais reparavel o digno do censura ou 
castigo. — « E para esta inteireza (da con- 
lissão) pertence também dizer as espedes 
e numero dos peccados, segundo o que lhe 

é piossivel, e as circumstancias, que mu- 
dam espede, e também em algum caso as 
aggravantes.» Padro Manoel Fernandes, 
Alma Instruída, Tom. iii, p. 588. 

AGGRAVANTE, .s. m.. O ([ue interpõe 
aggravo; o oííonsor, o que complica a 
gravidade do caso. — kE estes aggravos 
satisfaz o Çamari nesta festa, ou com di- 
nheiro, que dá aos aggravados, ou com 
castigar os aggravantes.» Padro Nicolnu 
Pimenta, Cartas, foi. 04, v. — aO mesmo 
liei Dom João IIJ, Senhor nosso, era mui- 
to fácil e soflrido em ouvir os aggravan- 
tes e partes que lhe queriam fallar.y> 
Amador Arraos, Dialogo V, cap. 2. 

AGGRAVAR, v. a. (Do latim aggrava- 
re, carregar, tornar posado.) OÍTondor, 
importunar, peiorar, augmentar o mal, 
gravar, oppriniir, molestar, assanhar, in- 
ilaminar, deteriorar; appellar; fazer va- 
ler, avultar, ponderar o caso, vexar.—An- 
tigamente: adquirir, procurar. — «Diz 
Avicena que o nutrimento d'este figo é 
pouco... e que aqqv3.v& o esicmego.» Gar- 
cia (fOrta, Colloquios dos Simples e 
Drogas, coll. xx, foi. 91, v. 

Se vos agcjrava quem pov vís padece. 
CAM., eleg. X, est. 5. 

Contra o tão raro e ingente luzitano, 
A quem nenhum traballio afjgrava ou pesa. 

IDEM, LUS., cant. III, est. Wi. 

Porque um cuidado que eu hem mal cuidava, 
N'este estado me pus, no qual conheço, 
Que a mudanra do tempo tudo tifigrava. 

ALVARES DO ORIENTE, T.USIT. TRANSF., fol. 37. 

— Aggravar, v. n. Esta fôrma emproga- 
so quasi cxclusivarnento na linguagem 
forense; recorrer a juiz ou instancia su- 
perior, para que revogue ou emendo a 
sentença, ou reformo o despacho que se 
suppõo injustamente dado polo juiz de 
instancia inferior. E' interposto este re- 
curso de aggravo para o juiz superior ou 
nos mesmos autos de petição, ou no au- 
to do processo por termo, para quando 
os autos forem a superior alçada, se co- 
nhecer do dito aggravo no auto; ou por 
instrumento, quando vão os proprios au- 
tos do juiz da alçada, mas a petição do 
aggravo em separado, instruida com do- 
cumentos extraídos dos autos por onde 
conste o aggravo, quo fez o juiz inferior. 
Os aggravos de petição ás Relações são 
deferidos n'ellas; nos aggravos de instru- 
mento, dão os juizes suas tonçõos por os- 
cripto, o lança o accordão o juiz que en- 
che o numero de votos concordes reque- 
rido para se vencer a decisão; os aggra- 
vos no auto do processo, são deferidos 
(juando os juizes da alçada deferem a ou- 
tro incidente ou razão, que os fez subir 
ao seu conhecimento ou instancia. — 
« Cousa fèa ó haverem d'appeUar e aggra- 
var as pessorts da Ordem.» Regra da Or- 
dem de S. Thiago, foi. -31. 

— Aggravar-se, D. re/L Augmentar-so, 
accrescentar-so o mal; complicar-se, dar- 

se por offendido, recorrer a alguém par® 
que lhe faça justiça. Assim se diz A9' 
gravar-se a J)eos, queixar-se do mal mw 
merecido, e bem assim a phrase: A 
sa Magestade se aggrava Fulano, is" 
é, recorro para que annullo a sentença 
injusta. — «jVkí fácil em recolher enisH'^ 
amizade aquelles que elle sabia, í"® 
aggravavam e murmuravam d'elle.» 
do J5arros, Década IV, Liv. i, cap- 22. 

EUa do peito seu vos deu a chave, 
Vús lh'a dusLes tamboin do peito vosso, 
I'] assi nfío tem amor de que se aggruve. 

BEHNARDES, carta XXVII. 

— Loc.: Aggravar-se a ferida, ii" a 
tornar-se perigosa, quasi a gangrenar.-' 
Aggravar-se a enfermidade, tornar-s 
mortal. — «Dizem que se lhe aggrí^y""/* 
enfermidade.» Monarchia Lusitana, Ifin- 
IV, foi 81, col. 2. 

AGGRAVATIVO, adj. O mesmo 
Gravativo; que pesa, compressivo. ■j'' 
Pathologia, serve para caracterisar as " ' 
res: dôres agudas, cortantes, gravativas- 
— « U77ias vezes (as dores das ciiagas) ® 

• rPr*" pungttivas, e outras aggravativas.» 
roira. Luz da Medicina, Liv. xiHi P' 
29.3. 

AGGRAVISTA, .s. m. Desembargador, 
ou juiz do aggravos nas Relações. 
hoje pouco usado. = Recolhido pela 
meira vez por Moraes. 

AGGRAVO, s. m. OfTensa, injuria, 
honra; gravame, vexação; recurso, 
terposição de appellação por injusta sen 
tença. 

K so agççravadas Damas sois servidas 
Por v6s iiie mandarei l'2mbaix!idores, 
Que por cartas discretas e polidas, 
De vosso aggravo os façam sabedores. 

CAM., Lus., cant. vii, est. -^lO. 

— Em Direito, aggravo ó o requej'^ 
monto ou súpplica em instancia supe" 
contra a injustiça que so presumo feita 
instancia inferior. Ha varias especies ' ^ 
aggravos: dá-se das sentenças iiterloC||^ 
torias, ou da má observancia da ordem 
processar, o so chama aggravo no 
do processo; ou de certos juizes de 
por sua auctoridade não se appella, e e ^ 
tão se chama aggravo ordinário; 
vezes interpõe-se recurso nos mesníos a 
tos e vao a decidir, sendo despachado p 
accordão, o n'oste caso se chama agg _ 
vo de petição. —Outras vozes vae o 
so fóra dos autos em documento 
mentado com o instrumento authen 
do que d'ellos consta, o serve par»^ 
struir e provar aos juizes superiores o 
gravo que ó feito ao aggravante, 
despacha por tenções o a ílnal por 
dão dos do desembargo: chama-se 
vo de instrumento.—Charna-so eguaii"^^[, 
te instrumento de aggravo o (}uc os ta 
liães dão, comprovando que o juiz, a 
so appellou ou aggravou, não recet) 
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flppellaçáo. — «E da sentença definitiva, 
1XS elle por si der, a 2'>arte, que se ag- 
y^avada sentir, iwderá aggravar, e se- 
jci-lhe recebido o aggravo, se não couber 
em sua alçada. » Ordenação Manuelina, 
Liv. I, Tit. G. 

— Loc.; Dar aggravo, mandar escre- 
ver o que a parte ofTeridida interpõe. — 
Sem appellação nem aggravo, phrase po- 
pular que significa : sem iir-te nem guar- 
'e; sem dizer: ali tio, ohtio; som dar sa- 
tisfação a ninguém. — « Um aggravo con- 
sentido, outro vindo. » Padre Delicado, 
Adagios, p. 88. 

AGGRAVOSO, adj. ant. Gravoso, onero- 
so. molesto, carregado, insupportavel. = 
lambem era empregado em sentido juri- 
•iico, pelos nossos reinícolas; — n...par- 
ti^çani e avaliamento aggravoso aaditapar- 

Ordenação Affonsina, Liv. iii, p. 309. 
Recolhido pela primeira vez por Mo- 

AGGREDIR, V. a. (Do latim de Flauto a;;- 
aredirc, atacar.) Assaltar, acomrnettor, im- 
Pugnar, arreinetter. Neologismo introduzi- 
do no século xviii por Voltaire.^—No sen- 
luo figurado, usado com frequencia: does- 

provocar de facto ou de palavras. 
^ AGGREGAÇÃO, s. f. (Do verbo latino 
^'^Oyregare, juntar á grei.) Emprega-se 
sempre no sentido figurado. União, junc- 
í^^o, accumulação, ajuntamento, aproxi- 
■^ação, admissão ao numero d'aquellcs 

compõem algum corpo. — «A união e 
39regação de ReÍ7ios, engrandece o Rei 

® faz maior a Monarchia. » Brandão, Mo- 
®^chiaLusitana,Part. iii,Liv. 10,cap. 16. 

^ AGGREGADO, adj. jj. (Do latim aggre- 
ajuntado á grei.) Arrebanhado. = 

este sentido, fóra do uso. — Unido inti- 
arrieute, ajuntado, reunido, accumula- 

junto, agrupado, congregado. 
^ Em Botanica, aggregado, exprime 

idea de junto em grupo, applicando-se 
s 'lôres e aos gômos. —Flores aggrega- 

'lispostas em um calyx ou recepta- 
^^'0 commum, e formando uma cspecie 

t cabeça. — Bolbo aggregado, que con- 
'tue uiti bolbo composto. 

, Em Anatomia, glandulas aggrega- 
, ®ique se unem umas ás outras, forman- 
" "in todo á maneira de cacho. 

. aggregado,s.m. Ajuntamento, união, 
acervo, cúmulo, montão, confu- 

0 de partes entre si; composto de par- 
s mais ou menos heterogeneas; o todo 

torf da aproximação de partes in- "orantes. — x N'este monte, o qual jwr 
^ "sa dos dous vnlles e de outras quebra- 

parece aggregado de montes, etc. » 
fandão, Monarchia Lusitana, Part. m, 

10, cap. 22. 
'''"1 Botanica, dá-se o nome de ag- 

á classe de plantas segundo o 

'10*^0 ^'"*'''ondry, que são formadas ^ 'losculos aggregados em um caljx com- 
uiii com antheras soltas, como a sca- 

l^iosa. 

VOL. I.—29. 

— Em Physica o Chimica, diz-so um 
aggregado, quando se unem dous cor- 
pos da mesma especie, formando um cor- 
po maior, mas distincto por propriedades 
chimicas difi'crentes das propriedades dos 
corpos que o formaram. 

— Em Pedagogia franceza, dá-se o 
nome de Aggregado ao doutor que, nas 
escólas do Medicina, substituo o lente 
proprietário, om caso do impedimento. 
= Tem-se procurado introduzir este ter- 
mo desnecessário, quando temos a pala- 
vra substituto. 

— Loc.; Um aggregado de vícios, diz- 
se de uma pessoa completamente perdi- 
da pelos seus máos costumes. •— « Que 
seja mão, adidtcro, mnrmitrador, perju- 
ro, e receptácido, e aggregado de todos 
os vidos, como se pode sofjrer.» Froi Pe- 
dro Calvo, Homilias da Quaresma, Part. 
I, p. 337. 

AGGREGAR, V. a. (Do latim aggrega- 
re; do atí, o grex, rebanho; arrebanhar.) 
Ajuntar, unir, jungir, accumular, amon- 
toar, congregar, accrescentar, juxtapôr, 
confundir, bandear, accrescer.=Escmpre 
tomado no sentido metaphorico. ^—Rece- 
ber em numero, familia, collegio ou cor- 
poração.— «Aggregou o Papa Alexandre 
III á ordem de Santo Agostinho muitas 
congregações. » Crysol Purificativo. — 
« Aggregando em seu domicilio a todas es- 
tas aves.» Varella, Numero Vocal, p. 462. 

— Aggregar-se, v. refl. Bandear-se, 
mancommunar-se, ajuntar-se, omparcei- 
rar-se, associar-se. — « -E Dom Álvaro se 
tornou a aggregar â armada. » Jacintho 
Freire, Vida de Dom João de Castro, Liv. 
I, n.o 30. 

AGGREGATIVO, adj. Que tem poder ou 
faculdade do ajuntar, de amontoar; accu- 
mulativo, unitivo. Na velha Medicina por- 
tugueza, era bastante empregada esta pa- 
lavra para caracterisar aquelles remédios 
que tinham a propriedade do accumular 
os humores em uma certa parto.—Pilu- 
las aggregativas, eram as que ajuntavam 
e purgavam os humores. — « Purgando- 
se com canafistula e... pirolas aureas, lú- 
cidas, ou aggregativas. » Antonio Fer- 
reira, Luz da Medicina, Liv. iii, p. 87. 

AGGREGATO, s. m. ant. (Do latim ag- 
gregatus, no abi. aggregato.) Latinismo 
introduzido porFrei João de Coita. = Está 
fóra do uso ; modernamente diz-so aggre- 
gado, segundo a phonologia portugueza, 
om que a dental «t» desce á médin « d ». 
— « Podemos isto chamar um aggregato 
e epílogo de poderes de Deos.» Frei João 
de Coita, Quadragena, Tom. i, foi. 298, 
col. 3. 

AGGRESSÃO, s. f. (Do latim aggres- 
sio, no acc. aggressíonem.) Instigação, 
vocação, acoinmettimento, ataque, com- 
bato,' hostilidade, investida, incitamento, 
suggestão.'—« Tudo por aggressão, e im- 
pulsos diabolicos.» Padre Luiz Alvares, 
Sermões, Part. iii, serm. 5, § 1, n." 1. 

AGGRESSIVAMENTE, adv. Hostilmen- 
te, contrariamente, com provocação, com 
má vontade o animo de provocador. 

AGGRESSIVO, adj. Que acommette, 
hostil, inimigo, contrario, provocador; of- 
fensivo, bollicoso, imprudente. — a Guer- 
ra civil entre partes da mesma Republi- 
ca nunca ê licita da jjarte aggressiva. » 
Arte de Furtar, cap. 21. 

AGGRESSOR, adj. O mesmo que Ag- 
gressivo. Instigador, provocador, hosti- 
lisador, contrario; acommottedor. — «Is- 
so faz melhor tratando-se com o jtroprio 
marido da parenta (se o temj ou já of- 
fendida ou aggressora. » Dom Francisco 
Manoel de Mello, Carta de Guia de Casa- 
dos, foi. 191, V.'—Exprime a idôa do 
acommotter |)rimeiro; desafiante. 

AGGRESSOR, s. m. (Do latim aggres- 
sor, usado sómonte na linguagem das 
Pandectas.) Acommottedor, batalhador; 
assaltador; no sentido juridico antigo, si- 
gnificava ladrão, salteador. O que assal- 
ta ou acommette primeiro, para ferir ou 
matar, ou para perpetrar qualquer outro 
crime. — «Marco Bruto principal ag- 
gressor da morte de César. » Miguel Lei- 
tão do Andrade, Miscellanea, Dial. xix, 
p. 602.—«.Havia de ser o mesmo inimi- 
go o aggressor. » Vieira, Sermões, Tom. 
VIII, p. 116. 

AGGRIÇAR, V. a. Termo Náutico. Pôr 
as gricènas ou cordagens. 

AGGRYPHADO, adj. p. ant. Agarrado 
com as unhas de grypho. = Usado na lin- 
guagem do Heraldica. 

t AGGUIS, s. m. Sacerdotes musulma- 
nos, que catochisam os Celobianos. 

AGHEUSTIA, s. f. (pr. agueustia; do 
grego a, sem, e gueusís, gosto.) Diminui- 
ção ou perda da faculdade do perceber o 
sabor. Vid. Ageustia. 

f AGHIRINO, s. m. (pr. aguirino.) Em 
Ichthyologia, genero de peixes, visinhodo 
genero^je^i/sc^ do Mediterrâneo, difforindo 
d'elles apenas pela posição dos olhos. 

-j- AGHIRLIK, s. m. (pr. aguirlike.) Pre- 
sente o cumprimento que faz a uma pa- 
renta do Grão-Senhor, o que obteve licen- 
ça do casar com ella. 

-}- AGHORA, s. m. (pr. ágora.) Em My- 
thologia indiana, nome de Siva, que si- 
gnifica terrível. 

AGIA, s. f. ant. O mesmo que Águia. 
Vid. osta palavra. 

AGIÃO, s. m. ant. O mesmo que Aguião, 
do latim aquilonem, descendo a guttural 
« q » á sua média «g». Aquilão; nordés- 
to. = Usado por Gabriel Pereira do Cas- 
tro, na Ulyssêa. 

AGIASADO, adj. p. ant. Corrupção do 
Ajaezado. Vid. a palavra Ajaezar. = Acha- 
se no Palmeirim de Inglaterra. 

f AGIASMO,s. m. (Do grego agiasmos.) 
Em Historia occlesiastica, benção o as- 
porsão da agua sobre o povo, nas egre- 
jas gregas no primeiro domingo do cada 
moz, oxcepto no de janeiro. 
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AGIGANTADAMENTE, adv. Desmesura- 
damente, descommunalmente; monstruo- 
samente; como colosso, enormemente. = 
Empregado pelo purista Bernardes. 

AGIGANTADO, aãj. p. Do figura gigan- 
te ; desmedido, desmesurado, enorme, 
desconforme; descommunal; extraordiná- 
rio, grande. — « Um homem chamado 
João Rodrigues, homem quasi agiganta- 
do, etc.» Diogo de Couto, Década V, 
Liv. IV, cap. 11. 

— Loc. : A passos agigantados, rapi- 
damente. 

Ditoso quem teus laços 
Sabe fugir com agigantados passos. 

VEIGA, LAURA. D'ANFniSO, CCl. IV. 

AGIGANTAMENTO, s. m. Estatura des- 
conforme, corpulencia despropositada; 
crescimento agigantado. = Recolhido pela 
primeira vez por Moraes. = Pouco usado. 

AGIGANTAR, v. a. (De gigante, com o 
prefixo « a» e a terminação verbal «ar ».) 
Avultar grandemente; fazer excessiva- 
mente grande, augmentar, engrandecer; 
dar corpulencia, apresentar cm propor- 
ções desmedidas. 

— Agigantar-se, v. refl. Crescer mui- 
to; avultar, progredir, exceder os outros. 
— «.Esta occa soberania, com que sempre 
desvanecida se deixa levar da vangloria, 
faz... com que se agigante amenor sombra 
dos vultos da sua fortuna. » Frei Anto- 
nio das Chagas, Obras, Part. r, Trat. i, 
golp. 18. 

AGIL, adj. 2 gen. (Do latim agilis, 
perdida a flexão do caso.) Expedito, 
prompto, escoteiro, ligeiro, presto, fácil 
nos movimentos, rápido, destro, activo, 
lesto, disposto, geitoso. — « Porque (os 
moços) são de ordinário sãos, ágeis e ro- 
bustos. » Dom Francisco Manoel de Mello, 
Apologos Dialogaes, p. 30. 

— Em Theologia, agil é o corpo glo- 
rioso, que, por um dote sobrenatural, tem 
o poder do transpôr distancias infinitas 
em um momento. E um gráo da omni- 
presença de Deus. 

— Gramm. : O plural do adjectivo agil, 
como vimos pela citação de Dom Francisco 
Manoel de Mello, é ágeis; porém a fôr- 
ma antiga, completamente obliterada na 
linguagem escripta, mas ainda de uso 
popular, é àgiles.— « Assi que bem cremos 
todos, que estes ossos agora escuros serão 
lúcidos, agora pesados serão agiles. » D. 
Antonio Pinheiro, Summario da Préga- 
ção Fúnebre, foi. 27. 

A GILA vento, loc. adv. ant. O mes- 
mo que A jula vento; na linguagem po- 
pular, o « u»transforma-se insensivelmen- 
te cm «i». Vem do italiano a giü Io ven- 
to, sota-vento. No portuguez do século xn 
e XIII, temos a palavra juso, de giü, em 
italiano abaixo, debaixo. E privativo da 
linguagem nautica. Aqui a historia ensi- 
na a etymologia; porque os nossos pri- 
meiros Almirantes foram italianos, os Pe- 
çanhas] os pilotos dos nossos navios. 

ainda no tempo de AfTonso v, oram na 
maior parto genovezes. — «Está este Por- 
to de Sam Vicente em vinte quatro gráos 
da banda do Sul, c indo ter a gila vento 
d'elles, vereis outras muitas ilhas. » Ma- 
noel de Figueiredo, Roteiro do Brazil, 
foi. 18, V. 

-]- Agiles, adj. pl. ant. Vid. Agil. 
AGILHADA, s. f. Vid. Aguilhada. 
AGILIDADE, s. f. (Do latira agilitas, 

no abi. agilitate, descendo o «t» dental 
á sua média «d».) Ligoireza, facilidade, 
presteza, destreza, promptidão, expedi- 
ção, flexibilidade, actividado, rapidez, 
mobilidade, viveza. = Applica-se tanto ao 
corpo como ao espirito. — « Por isso mes- 
mo me parece que aquella sua agilidade 
no perceber e discorrer, em que nos fa- 
zem vantagens (as mulheres) é necessá- 
rio tempcral-a com grande cautela. » Dom 
Francisco Manoel de Mello, Carta de Guia 
de Casados, p. 80. — « O Milhano tem agi- 
lidade em furtar aos golpes dos falcões o 
corpo. » Arte da Caça, p. 53. 

I 
Uma Garça com uma Águia do profundo 
Sahir verás com grande agilidade. 

GABRIEL PEREIRA DE CASTRO, ULYSSl^A, tom. 
II, est. 86. 

— Em Theologia, agilidade é um dos 
quatro dotes do corpo glorioso, que além 
d'isso goza de impassibilidade, subtile- 
2a e claridade. E uma qualidade que, 
emanando da alma bem-aventurada, com- 
munica ao corpo glorioso uma extraor- 
dinaria ligoireza, com a qual passa de 
um logar para outro com imporceptivel 
mas não instantanea velocidade, porque 
no mesmo tempo estaria o corpo no ter- 
mo a quo, no termo ad quem o em todos 
os logares intermedios. — « Qwe cousa é 
agilidade? É uma qualidade, pela qual 
um corpo glorioso em um abrir e fechar 
de olhos, se muda de uma para outra 
parte, ainda que muito distante. » Padre 
Manoel Fernandes, Alma Instruida, Tom. 
II, Introd. 

f AGÍLIMO, adj. sup. (Do latim agili- 
mus, que Vossio reprova, devendo ser 
substituído por agilissimus.) Muitissimo 
agil.=Usado só na linguagem poética. 

AGILISSIMO, adj. sup. llapidissimo, 
expeditissimo, prestissimo; promptissimo, 
vivissimo. = Usado pelo Padre Manoel 
Bernardes. 

AGILITADAMENTE, adv. Com agilida- 
de; rapidamente.=Fórma recolhida pela 
primeira vez no Diccionario de Moraes. 
= Pouco usado. 

AGILITAR, V. a. ant. Fazer agil, tor- 
nar expedito, apressar, avivar. — <.tA pri- 
meira cousa, em que os soldados se exer- 
citarão, será em correr; agilitando com 
isso os pezados membros.» Luiz Mendes 
do Vasconcellos, Arte Militar, foi. 209, v. 

—Agilitar-se, v. refl. Tornar-se lesto, 
ligeiro, adquirir viveza o facilidade de 
movimentos. — « Agilitam-se na caça os 

membrospriguiçosos. » Paixão, Fábula dos 
Plnnptíic 1"^ 

AGILMENTE, adv. Com agilidade, com 
presteza, com vivacidade, do um mono 
lesto; rapidamente. 

AGINA, adv. ant. O mesmo que Asi- 
nha. Depressa; com ligeireza. 

f AGINEI, s. f. Era Botanica, planta 
da familia das tithymaloides. Dá-se na 
China. 

-[- A GINETA, loc. adv. ant. Certa ma- 
neira de montar a cavallo. — Montar í 
gineta, com os estribos curtos e com freio 
apropriado. — Cavalleiros à gineta, 
gundo a Ordenação Affonsina, cavalleiros 
mais ligeiros do que os outros, e, cofflo 
taes, escolhidos. 

AGINHA, adv. ant. O mesmo quo Asi- 
nha. = Acha-se empregado na traducçâ" 
da Vita Christi. 

AGINHADO, adv. ant. Promptamente, 
sem embaraço. =Recolhido pbla primei- 
ra vez por Moraes. 

ÁGIO, s. m. (Do italiano aggio; deri- 
vado do aggiugnere, accrescer, augmen- 
tar.) Termo do Commercio, definido va- 
riamente por diíferentes rnercantilistas- 
= Azuni, considera o agio corao a dispa- 
ridade que, em Commercio, so dá 
uma moeda o outra, em rasão do proço de 
alTeição. =Tarabem se define agio a van- 
tagem que so dá ou se recebe om ajuste, 
do valor de uma raoeda por outra, p'''"' 
que, em Commercio, fazendo-se mais uso 
do uma moeda do que d'outra, esta es- 
pecie do raoeda toraa-se por uma merca- 
doria sujeita a maior ou menor valor, se- 
gundo as circumstancias.—Agio, segun- 
do Ganilh, o um terrao bancario, que ex- 
prime a somma necossaria para cobrir a 
differonça do valor nominal o do valor 
real das moedas. É corto que cm todas 
estas accopções se emprega a palavra 
agio. = Também se emprega como sy- 
nonymo do cambio. — Lucro resultante 
da troca de diversas especies; também 
é um prêmio ou usura encoberta que se 
faz pagar ao que toma emprestada uma 
quantia, além do juro. Difi'ore o agi" "O 
desconto, do rebate o do juro. Vid. 
reira Borges, Diccionario Juridico-Com- 
mercial. 

AGIOGRAPHÍA, s. f. (Do grego aguio^' 
santo, o graphô, escripta.) Sciencia ua® 
legendas o dos escriptos quo tratani da 
vidas dos santos. É uma espocialidau 
indispensável a todo o modiovista, P® 
isso que rauitos santos exerceram urna 
grande influencia politica; o, na relaçao 
das suas vidas, encontram-se factos im' 
portantos, omittidos ás vezes na His'" 
ria. Algumas vidas de santos oncoutram- 
so nos Monumentos Historicos, da 
domia das Sciencias, como a vida de San 
ta Sonhorinha, dos Martyres de Marrocos, 
de Sam Thootonio, de Santo Antoni"^ 
onde se acham factos dos primeiros anno 
da nossa monarchia. 
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agiógrapho, s. m. (Do grego aguios, 
santo, e gmphó, eu escrevo.) Auetor que 
escreve vidas do santos. Os mais antigos 
a^iographos gregos são Palladio o Simeão 
Metaplirastes; e dos agiographos latinos 
e Jacob de Voragina, auetor da Legenda 
Áurea, e o mais celebre. Dos modernos, 
os principaes agiographos são os Dollan- 
distas e Dom Ruynart.—Tem um senti- 
do mais geral e designa o escriptor que 
escreve alguma obra com a assistência 
do Espirito Santo, o não por inspiração 
immediata, como Moysés e os Prophetas. 

agiógrapho, adj. O que pertence 
squella parte do Antigo Testamento, que 
'lão foi escripta por mandado de Deus. 
^egundo a Theologia exegetica, o Novo 
Testamento não tem parte agiographa; 
® todo de inspiração divina. A^id. Hagio- 
grapho. — «Porque a lei, os Prophetas, 
os livros agiographos, o Testamento No- 
''■'0, são quatro rios do Paraiso, em que 

divide a fonte da divina jjalavra. » 
iadre Manoel Bernardes, Floresta, Tom. 

p. 310. 
.AGIOLHAR, V. a. ant. Modernamente, 

Ajoelhar. Vid. esta palavra. 
AGIOLOGICO, adj. (Do grego aguios^ 

^iitito, o logos, discurso.) Que trata dos 
santos, das cousas santas.—Diceionario 
^giologico. 

AGIOLÓGIO, s. to. (Do grego aguios, 
®®nto, e logos, discurso.) Tratado dos 
santos, compêndio das vidas dos santos, 
•^({livale a Fios Sanctoriim ou Santoral. 
"I"'! O nosso intento não é fazer Agiolo- 

senão dar uma breve noticia d'este 
Convento.)) Padre Carvalho, Ghorogra- 

Tom. III, Trat. 2, cap. 7, p. 319. 
■ Syn. : Agiologio, Martyrologio, Me- 

''^ologio: O Martyrologio era o catalogo 
que na primitiva se escreviam os no- 
dos martyres ou testemunhas da fé, 

® também comprehende a relação de um 
®artyrio. — O Menologio o um calenda- 
'jio das vidas dos santos, contendo as vi- 
'|?s resumidas dos santos, segundo os 

da semana 6 os mezes do anno; e, 
quando se não registram factos, é uma 
^'mples commemoração.—Do agiologio, 

12 .forge Cardoso: — «.../te mais amplo 
® '^'■niversal do que os dons precedentes... 

que o dito nome se compõe de agios e 
''Ogos, aquelle significa em grego sanctus 

fisíe SURMO, e ambos juntos seumo de 
^^Nctis, ou Tratado dos santos.» Agiolo- 
9^0 Lusitano, Tom. i, Advert., § 1. 

AGIOMACHIA, s. f. (pr. agiomakia; do 
aguios, santo, e machê, combato.) 

«ucrra santa; martyrologio. 
AGIÓmacHO, s. m. (pr. agiúmako.) IIo- 

iconoclasta, que combato contra as 
Ijnagons dos santos. = Empregado pelo 

<idre Ilernardes. 
T AGIOSIDÉRO, s. m. (Do grego aguios. 

Santo, e sideros, ferro.) Instrumento do 
que antigamente substituía os si- 

AGIOSIMANDRO,s . m. (Do grego aguios, 
santo, o semation, signal.) Instrumento 
do páo ou de ferro, empregado na falta 
do sinos. 

AGIOSIMANDRO, adj. Que indica os 
santos. = Também se escreve Hagiosi- 
mandro. 

AGIOSPÉRMIA, s. f. Em Botanica, a 
segunda ordem da décima quarta classe, 
ou didijnamia, do methodo de Linneo. 
= Introduzido por Brotero. 

AGIOSPÉRMICO, adj. Em Botanica, 
diz-se das plantas cujos grãos são reves- 
tidos por um pericarpo distincto. = Re- 
colhido por Brotero. 

AGIOTA, s. TO. (Para a etymologia, 
Vid. Agio.) O que exerce a agiotagem, 
que nogoceia com usura. Esta palavra 
sempre teve om Portugal ura sentido in- 
famante, e todas as mais que lhe servem 
de equivalente são alTrontosas: onzenei- 
ro, preguista, usurario, interesseiro, es- 
peculador som vergonha, que empresta 
a cento por cento, que se vale da neces- 
sidade dos outros para exigir mundos o 
fundos. = Também se usa Agiotador o 
Agiotista, mas sem o sentido desprezível 
e insultuoso da palavra agiota. 

AGIOTADOR, s. m. (Do francez agio- 
teur.) O que exerce a agiotagem, agente 
de agiotagem. A datar do tempo da Re- 
publica francoza, começoü esta palavra a 
ser tomada á má parto, para designar 
imi ladrão que rouba dinheiro cora intol- 
ligoncia. = Tarabem se emprega como ad- 
jectivo. 

AGIOTAGEM, s. f. (Do francez agiotage.) 
Era Direito Commercial, é a compra e 
venda, real ou simulada, dos fundos pú- 
blicos ou particulares, que cáem em ne- 
gociação. = Também se dá o nome do 
agiotagem á compra e venda de um ge- 
nero particular de fazendas, para o fazer 
augmentar ou decair de preço, em con- 
seqüência de circurnstancias políticas ou 
por jogo dos especuladores. Segundo Fer- 
reira Borges, no Diceionario Juridico- 
Commercial, esta segunda especie e pro- 
priamente o it/ono/;oíto.—Nosontido usual, 
designa o lucro excessivo ou usurario, 
que se toma para reduzir a dinheiro cor- 
rente qualquer letra, promessa ou titulo 
de divida publica ou particular. — Ganho 
ou desconto dos robatedores do papel 
moeda o dos que comprara o vendem 
moedas que tèm maior ou menor valor 
do que o corrente. .Togo do fundos que 
se faz nas praças de cominercio ])or eíTeito 
da alta e da baixa, por capitalistas que 
os comprara o revendem por especula- 
ção. Manobra clandestina o desleal. = 
Também se toma á má parte. 

AGIOTAR, V. 11. ant. (Do francez agio- 
ter.) Entregar-se ás operações da agiota- 
gem ; fazer compras o vendas fictícias, 
para levantar ou baixar o preço dos gê- 
neros ; especular com usura e sem leal- 
dade. Açambarcar os fundos públicos, 

para ditar o seu preço e regular o sou 
agio. 

AGIOTISTA, s. m. Segundo Ferreira 
Borges, dá-so este nome ao que joga 
com fundos públicos. = Pouco usado o 
sempre em sentido infamante. 

AGIR, V. a. (Do latim agere; no fran- 
cez agir.) Termo Jurídico. Operar, obrar, 
praticar na qualidade de agente; accio- 
nar. — Proceder á execução do alguma 
cousa. —agir vem acçâo, agente, 
acto. É a acção que pratica o negotio- 
rum gestor, j)ela pessoa que intervém; o 
procurador pelo mandante, e assim os 
mais. Também dizemos que cada qual 
pôde agir por si mesmo.» Ferreira Bor- 
ges, Diceionario Juridico-Commercial. 

AGIRONADO, adj. ant. (De girão, ou 
barra.) Que tem galhetas ou ligueiras, 
cercaduras ou barras. =Díz-so propria- 
mente dos vestidos. 

Aurca melena, aurea vcstidnra 
Tem cada qual, e assi vão fulgurando 
G'oí5 capotes de gorào agironados, 
Os lácteos collos de ouro rodeados. 

FRANCO DAIIHETO, ENKIDA, Cant.VIII, esl. 158. 

AGISADO,fí(//. ant. O mesmo que Agui- 
sado. Conveniente, recto, devido, confor- 
mo, prudente, acertado, racional. = Em- 
pregado nos Inéditos de Alcobaça, por 
Fr. Fortunato de Sani Boaventura, Tom. 
iii, p. 189. 

AGITAÇÃO, s. f. (Do latim agitatio, no 
acc. agitationem.) Movimento geral, aba- 
lo, estremecimento prolongado; sacudi- 
della em difforentes sentidos o repetida. 
Perturbação, alteração, anciedado, in- 
quietação, desconcerto; revolução, com- 
moçáo, indisposição. — a Não havia to- 
mar o sangue, nem esperança de soldar 
a artéria, respeito da agitação contínua, 
com que se movem todas, imitando a res- 
piração de que vivemos. » Frei Luiz do 
Souza, Historia de Sam Domingos, Pari. 
i, Liv. 9, cap. 15. 

•— Em Medicina, agitação ó o estado 
do ura doente que não pôde estar soco- 
gado por causa da oppressão ou mal es- 
tar que sento. Indisposição causada por 
excesso de bebida, por digestão difficíl. 

— Em Philosophia, movimento inte- 
rior o violento dos corpúsculos do um 
corpo natural.—Agitação moral, especio 
do desassocogo de espirito. 

AGITADAMENTE, adv. Porturbadamen- 
to, inquietadameiite; desassocegadamen- 
to, ai)ressadamcnte, calorosamente. 

AGITADISSIMO, adj. s^ip, Perturbadís- 
sinio, abalailissimo; íncitadissímo, sacu- 
didissíino. 

AGITADO, adj. p. (Do latim agitatus, 
empregado antes e depois do latim clás- 
sico.) Movido, abalado, sacudido, turba- 
do, excitado, discutido, debatido; con- 
vulso; inquieto, apressado.—«Agitados 
de tão infernal espirito. » Marinho, Guer- 
ra do Alemtejo, p. 59. 
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AGITADOR, s. rn. ant. (Do latim agi- 
tator, descendo o « t» á média « d ».) Co- 
cheiro, auriga, cursor, o que .governa ca- 
vallos ou coches.—No sentido usual, fo- 
mentador, perturbador, argumentador, 
inquietador. — « E por elle ser o Prínci- 
pe dos agitadores, foi o primeiro que 
ajuntou mais um cavallo aos acostuma- 
dos, » Nunes de Leão, Descripção de Por- 
tugal, cap. 87. 

— Em Historia geral, dava-se o nome 
de agitadores, durante a guerra civil de 
Inglaterra, a certos olTiciaes creados pelo 
povo, dos quacs se serviu o protector 
Cromwell. 

AGITAR, V. a. (Do latim agitare.) Mo- 
ver com violência, sacudir, abalar, apres- 
sar, ventilar, discutir, argumentar, inci- 
tar, excitar, perturbar, volver, inquietar, 
impressionar, revirar, revolucionar. — 
« Tanto que o mar careceu da suavidade 
do Jordão, d'aquellas correntes doces, que 
lhe agitavam e adoçavam as suas salga- 
das: logo perdeu o nome antigo e tomou 
o de Morto.» Padre Francisco de Men- 
donça, Serm., Part. ii. p. 349, n." 2. 

— Agitar-se, v. refl. Inquietar-se, ro- 
volver-se, perturbar-se, afervorar-se, al- 
voroçar-se, debater-se. — «Agitar-se a 
questão por uma e outra parte. » Duarte 
Madeira, Methodo de Conhecer e Curar 
o Morbo, Tom. ii, quest. 31, art. 1.= 
Emprega-se impessoalmente. 

AGITAVEL, adj. 2 gen. (Do latim agi- 
tabilis.) Que é susceptível de se abalar; 
móbil, inquieto, volúvel, variavel. — 
«Ambos estes corpos elementares (agua e 
ar) são diaphanos, são humidos, são agi- 
taveis, e que facilmente cedem. » Padre 
Manoel Fernandes, Alma Instruida, Tom. 
II, cap. 1, doe. 17, n.o 74. 

AGLACTAÇÃO, s. f. (Do grego a, sem, 
e do latim lactatio, amamentação.) Em 
Medicina, suppressão do leite cm uma 
ama. = Tem a mesma origem etymolo- 
gica de Ablactação, mas em sentido dif- 
ferente. Vid. esta palavra. 

— Segundo Littré, a aglactação foi im- 
propriamente usada por Linneo e Sagar, 
em vez do Agalactia o Agalaxia. Vid. es- 
tas palavras. 

■}• AGLAE, s. f. (Do grego aglaia, ele- 
gancia.) Em Botanica, genero de plantas 
iridáceas, reunido ao genero diasia. 

AGLAE, s. /". Genero de aurantiáceas, 
tendo por typo a aglae chineza. Arvore 
elegante e de flôres aromaticas. 

— Em Ornithologia, genero de passa- 
ros sylvanos, essencialmente pousadores, 
tendo por typo a aglae septicolor. 

— Em Entomologia, genero de lepi- 
dópteros diurnos, tendo por typo a va- 
nessa. 

-[• AGLAIA, s. f. Em Botanica, arbus- 
to da Cochinchina, cuja flôr é aromati- 
ca. = Também se emprega em Ornitho- 
logia. 

f AGLAISMO, s. TO. (Do grego aglais- 

ma, ornamento.) Genero de acalephos 
diphydes, contendo apenas uma ospecie, 
do Oceano Atlântico. 

f AGLAOMORPHO, s. m. (Do grego 
aglaos, elegante, e morpliê, fôrma.) Em 
Botanica, genero de cryptogamas, visi- 
nho do genero polypodion. — Na lingua- 
gem poética, que tem grande formosura; 
epítheto dado a Apollo e Baccho. 

•]- AGLAÓNEMA, s. f. (Do grego aglaos, 
elegante, onema, lilete, estame.) Em Bo- 
tanica, genero de plantas aroidêas, ten- 
do por typo a aglaonema simples, das 
Molucas. 

j AGLAÓPE, s. f. Genero de crustáceos 
decápodes, incompletamente caracterisa- 
do. 

— Em Entomologia, genero do Icpi- 
dópteros crepusculares, tendo por typo a 
aglaope funesta. 

-j- AGLAOPÉNIA, s. f. (Do grego aglaos, 
bello, e phainô, eu brilho.) Genero de 
sertulariádos, produzindo um polypeiro 
córneo, de cellulas axillares. 

I AGLATIA, s. m. Em Botanica, fru- 
cto do Egypto, que os naturaes recolhiam 
em fevereiro, e d'aqui tiraram o nome 
para o mez assim denominado. 
j AGLAURA, s. /'. (Do grego aglauros, 

bello.) Genero de amiciános, sem tentá- 
culos, tendo por typo a aglaura fulgite, 
encontrada cm Suez. 

f AGLAUTO, s. m. Em Botanica, ge- 
nero de terebintháceas. 

AGLIA, s. f. (Do grego aglie, beli- 
da.) Em Entomologia, genero de lepidó- 
pteros nocturnos, tendo por typo o bom- 
byxtan, que se encontra nos faiaes da 
Europa. 

— Em Cirurgia, aglia é a cicatriz 
branca da córnea. 

AGLITHES, s. m. (Do grego aglithes.) 
Dente de alho. 

AGLOSSA, s. f. (Do grego aglôssos, sem 
lingua.) Em Entomologia, genero de le- 
pidópteros nocturnos, tendo por typo a 
aglossa da gordura, c a aglossa énea. E 
ao que vulgarmente se chama barata, 
que se encontra nas cozinhas pouco acea- 
das. 

AGLOSSIA, s. f. (Do grego a, sem, e 
glôssa, lingua.) Que não tem lingua.— 
No sentido figurado, mudez. 

-j- AGLOSSÓSTOMO, s. m. (Do grego a, 
sem, glôssa, lingua, e stoma, bocca.) 
Monstro que não tem lingua. 

f AGLOSSOSTOMOGRAPHÍA, s. f. (Do 
grego, a, sem, glôssa, lingua, stoma, boc- 
ca, e graphô, eu descrevo.) Em Medicina, 
descripção de uma bocca sem lingua. 

f AGLOSSOSTOMOGRÁPHICO, adj. Em 
Medicina, que diz respeito á aglossosto- 
mographia. 

f AGLOSSGSTOMÓGRAPHO, adj. Que 
descreve uma bocca sem hngua ; Roland, 
cirurgião de Saumur, tornou-se celebre 
por trabalhos,d'esta ordem. 

AGLUTIÇÃO, s. m. (Do grego a, sem, | 

e do latim glutitio, acção de engulir.) Em 
Medicina, impossibilidade de engulir. 

AGLUTINAR, v. a. Vid. Agglutinar o 
seus derivados. 

AGMAR, s. m. Em Ichthyologia, syno- 
nymo de diacoj)e. 

f AGMATOLOGÍA, s. f. (De agma, fra- 
ctura, e logos, discurso.) Tratado das fra- 
cturas. 

f AGMENELLA, s. f. (Diminutivo lati- 
no de agmen, esquadrão.) Em Botanica, 
genero de cryptogamicas pleurococeoi- 
deas, reunidas geralmente ao genero go- 
nidion. 

AGNAÇÃO, s. f. (Do latim agnatio, n" 
acc^ agnationem.) Em Direito civil, P®' 
rentesco de consangüinidade por linha 
masculina, entre os varões descendentes 
de um pae commum. DiíTere de cogna- 
ção, que é o laço de parentesco entre os 
varões o femeas, descendentes de uin 
mesmo pae. — Infanta D. Calherina, 
além de per si ter a agnação d'esta suc- 
cessão, se achava casada com o Serenís- 
simo Duque de Bragança... y> Pinto R'" 
beiro, Usurpação e Retenção de Portu- 
gal, p. 37.-—•«... comtudo por ser gêmea, 
se acaba n'ella a agnação, sem se poder 
conservar por ella. » Velasco do Gouvea, 
Justa Acclamação de Dom João IV, p- 
256. 

AGNADO, adj. (Do latim agnatus.) P<i'- 
rente ou parenta por consangüinidade de 
outro, procedendo ambos por linha mas- 
culina de um pae commum, em que se 
incluo também a fomoa, na qual se aca- 
ba, sem que passe a seus filhos, a agna- 
ção respectiva á sua descendencia.-— 
certo que quando de alguma herança <'■ 
excluida a femea a favor do varão, nao 
tem isto lugar quando ella ó casada con 
agnado da mesma familia. » Pinto R'" 
beiro, Usurpação, etc., p. 37. Vid. Co- 
gnado.—Na legislação romana, o agnado 
toma-se no sentido geral, como um mem- 
bro da familia. 

AGNANTHO, s. m. Em Botanica, f>i" 
milia de vorbenáceas, empregado pai'^ 
tingir do amarollo. 

AGNATHO, adf. (Do grego a, sem, " 
gnathos, maxilla.) Em Entomologia, ^ 
que não tem maxillas, ~ou mandíbulas- 
Especio de monstruosidade, que se pren- 
de ao genero octocóphalo. 

AGNATHOS, s. m. pl. Familia de ephe- 
moros e do phrygoniános. 

AGNATÍCIO, adj. (Do latim agnatitius-] 
Que vem de varão em varão; que diz 
respeito aos agnados. . 

"l" AGNE, s. f. (Do grego agne, casto.) 
Em Botanica, genero de mimosa, ifdi' 
gena da America equatorial. 

AGNELINAS, s. f.pl. Pelles de cordei- 
ro, preparadas de um lado, e com 
do outro. = Recolhido pela primeira vez 
por Moraes.—Em francez, dá-se o noiB® 
de agnelina á lã do cordeiro pela P^^' 
meira vez tosqueado. 
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t AGNIANO, s. m. Em Mythologia l)ra- 
sílica, nome de uin gênio máo. 

AGKIÇÃO, s. /'. (Do latim agnüio, no 
acc. aíjnüioíiem.) Ac(;ão de conheccr, c, as 
"lais das vozes, de reconliecer; coniieci- 
"lento, reconhecimento, lembrança, reno- 
vação, recebimento, amizade. = E em- 
pregado na arte dramatica, como elTeito 
scenico para designar o lance repentino 
cm que duas pessoas se encontram ca- 
sualmente, o se abraçam, resultando de 
®qui o prolongamento da peripécia. — 
* Em que a seu modo se vêem com grande 
aleg i'ia as agnições e peripecias das tra- 
íiedias.» Severim de Faria, Discursos Va- 
zios, Disc. m, p. 144. 

tAGNICHTGMA, s. m. (pr. agniktóma.) 
Nas religiões da índia, oblaçáo ao fogo 
^\irauto cinco dias consecutivos no prin- 
cipio de cada primavera. 

t AGNICIONAL, adj. 2 gen. (Do latim 
^Onitionalis.) Que diz respeito ao conhe- 
cimento; que leva á peripécia dramatica 
^0 reconhecimento. 

AGNISTÉRIO, s. TO. ant, (Do grego 
puro.) Logar de purificação. Na 

^rciiitectura gothica, a capella-mór. 
^GNO, s. TO. (Do latim agnus, no grego 

puro; no portuguez antigo, Anho.) 
oi'deiro.—Figuradainente; manso, bran- 

Hezental ou recental; dá-se este nome 
° agno quando tem tres ou quatro me- 

que nasce tarde, por abril e maio. 
Ó amor de agno 
Maior que o mar magno. 

JACOPONE DE TODi, trad. por Frei Marcos de 
Lisboa,CHU, dosmen.,Lív. ii,cap. 10. 

-"-Na linguagem popular, o «gn» 
I''oiiuncia-se « nh », como na lingua fran- 

o na italiana. = Escreve-se também 
^^0) e é bastante usado. 

Se este murço não foi de anhos, 
Outros virão melhorados. 

SÀ DK MiR., ecl. VIII, est. 20. 

t AGNOCASTIL. Vid. Agnocasto. 
ç agnocasto, s. to. (Do grego agnos, 

segundo Bluteau, a ignorancia dos 
^^hcarios antigos juntou ao nome grego 

''aducção latina, formando assim uma 
palavra.) O nome commum d'esta plan- 
Segundo Bluteau, é arvore da castida- 
Arbusto pertencente ás verbenáceas, 

Jussieu, e didinamrja g angiesper- 

taT' ^'^SMdo Linneo ; as folhas são digi- 
Ijp ^ 'is llôres tem longas espigas d'um 
^^ifico roxo, symbolo da castidade entre 
tjj '^'^'igos. Todas as partes d'esta plan-' 
jj'principalmente as sementes, foram 

as por antiaphrodisíacas; comtudo o 
j,. cheiro forte e aromatico, pelo contra- 

indica, junto com o seu sabor acro, 
gvirtude estimulante. ■— « Yitex é 

castus, e assi se interpreta; as cu- 
são amigas de Venus, e o agnocas- 

ç^^'^^'-'^liilenta Yenus, e assi as suas for- 

ta^r enfraquece. «.(jíxrcimVOi'- 
n'i, ^^oquios dos Simples e Drogas,etc., 

XIX, foi. 81. 

AGNÓIA, s. f. (Do grego a, sem, e 
gnoó, eu conlieço.) Ein Medicina, estado 
de um doente que nada conhece do que 
o cerca. 

AGNOME, s. m. (Do latim agnomcn, 
no jjortuguez antigo Anhome.) Appellido 
ou alcunha (jue, entre os Romanos, se 
accrescentava ao cognome em rasão de 
alguma virtude ou de qualquer outro 
motivo tomado do individuo. Antigamente 
era privilegio dos nobres e patrícios roma- 
nos o designarem-se com tres ou (juatro 
nomes, usando áa pronome, nome, cogno- 
me, e agnome. Segundo Sampaio Vilias- 
Boas, em a Nob. Portugueza, oprenome ó 
o que antecede o nome proprio; o cogno- 
me o que segue depois do nome prü[)rio, 
o agnome é o que se accrescenta por ul- 
timo.— «Para que é fazer-lhe esse car- 
go sem razão, quando já os Romanos ac- 
cumularam nomes, pronomes, cognomes 
e agnomes.» Dom Francisco Manoel de 
Mello, Apologos Dialogaes, p. 433. 

AGNOMINAÇÃO, s. /'. (Do latim agno- 
minaiionem.) Siinilhança de nomes, ou 
palavras; paranomasia; allusão ao nome; 
alcunha, appellido. 

AGNOSGÍTHICO,s. «2. (pr. agnoscilico.) 
Em Botanica, aggregado oblongo de rai- 
zes de fétos da grossura de (juasi duas 
pollegadas, e cobertas de felpa verde; plan- 
ta da Tartaria, (jue os antigos compara- 
vam a um cordeiro, ou porque os lobos 
gostam muito d'ella, ou porque vive vi- 
çosa como o cordeiro em bom pasto. 

-j- AGNOTHERIONjS. m. (pr. agnotérion; 
do grego agnos, desconhecido, e therion, 
animal.) Genero de carnívoros fosseis, 
que se assemelham ao cão. 

AGNUS-DEI , s. m. Assim se chamam 
umas relíquias de cera branca, em forma 
de medalhas, que de um lado tòm a fi- 
gura de um cordeiro, symbolo do Jesus 
Christo, e do outro alguma imagem de- 
vota. ü papa benze estas relitiuias no 
primoiro anuo do seu Pontificado o regu- 
larmente de sete em sete annos.=: Tam- 
bém se dá o nome de Agnus-Dei a outras 
obrasinhas de seda, prata e ouro, nas 
quaes se encaixa alguma partícula da di- 
ta cera branca. As pessoas ignorantes, 
em logar de considerarem estes objectos 
como devendo servir para estimular á de- 
voção, usam-nos como amuletos o nó- 
mínas ou preservativos contra bruxarias, 
raios, sezões, o tempestades. — « -Na 
mão um Agnus-Dei em custodia rica. » 
Festas na Canonisação de Sam Francisco 
Xavier, p. 118. 

— lim Liturgia, parte da missa onile o 
sacerdote diz tres vezes cm alta voz uma 
oração, que começa pelas palavras Agnus 
Dei, introduzida no século vii-pelo ])apa 
Sérgio.—É também o nome do uma com- 
posição musical, que se canta ao consu- 
mir a hóstia. 

AGOA, s. /'. (Do latim aqua; o « q » 
desce á guttural «g».) Vid. Agua, mais 

conforme com a etymologia, e geralmen- 
te usada. 

AGOARDAR, v. u. Vid. Aguardar. 
AGOARENTAR, V. rt. Vid. Aguarentar. 
AGOASIL, .s. m. Vid. Aguazil. 
AGOEIRO, .s. m. \^id. Agueiro. 
AGOENTAR, v. a. Vid. Agüentar. 
AGOGES, s. TO. pl. (Do grego agoge, 

conducção.) Canaes de esgoto para minas. 
■—-Em llusíca antiga (do grego agô, 

eu conduzo), successão do sons ascen- 
dentes ou descendentes. 

AGÓGICO, adj. (Do grego agogc, con- 
ducção.) Sentido (jue se colho das pala- 
vras. — vE foi o Santo tão fcrvento em 
TItcologia utiislica, e agogica...» Frei Mar- 
cos do Lisboa, Chroiiica dos Menores, 
l*art. I, i.iv. 5, ca|). 5. 

AGOIRO, s. TO. Vid. Agouro. 
ÁGOLO, s. m. ant. Baculo pastoral. = 

Recolhido por Moraes. 
AGOLPEADO, adj. p. Golpeado, recor- 

tado, com aberturas. Dizia-se particular- 
mente dos i)annos, nos (juaos se tinham 
feito incisões. — «Agolpeadas as mangas 
com os mesmos botões. » João de Barros, 
Glarimundo, Liv. i, cap. 22. 

AGOLPEAR, V. a. Fazer golpes. — No 
sentido |)octico: bater, dar pancadas. = 
Recolhido ])or Moraes. 

AGOMADO, adj. p. Abotoado, reben- 
tado, que está coberto do gômos. 

j AGOMAN, s. TO. Na Mythologia bra- 
sílica, nome do princii)io do mal. 

AGOHAR, V. n. Abrolhar, lançar gòmos 
ou olhos, rebentar, ílorir. = Recolhido po- 
lo Padre Bento Pereira; Moraes também 
o emprega no sentido de Engommar. 

— Agomar-se, v. rejl. Croar gômos, 
abrolhar. 

AGOMÍA, s. f. (Do arabe gomia; também 
se escreve Agumia.) Faca recurva para 
dentro, empregada como arma ollbnsíva, 
pelos Naires o Mouros do Malabar. Segun- 
do Vitorbo, no Diocionario Portátil, tam- 
bém significa vaso de duas azas, do bocca 
larga, e sem bico.—«Ambos vieram ao 
chão, onde o Mouro tirou de uma agomia 
com que ferio a Luiz Fernandes, com tres 
feridas inuito perigosas, deixando-lhe a 
agomiaHieUícía nos lombos. » Agostinho do 
Gavi, Hist. do Cerco de Mazag., foi. 17, v. 
= Estas facas ainda são usadas pelos 
nossos aldeãos e empregadas na poda 
das vinhas; Bluteau rccolhou o nome 
vulgar quo ellas têm de faca de fouce. 
Vid. Gomia. 

AGOMIADA, s. f. (Do gomia, faca de 
fouco, o a terminação « ada », que exprime 
a idòa do golpe.) Facada, navalhada, nai- 
fada; ferida princij)almcntc feita com uma 
arma olfonsiva usada pelos Naires o Mou- 
ros, chamada gomia. — «O mataram ds 
agoraiadas por detraz.» Mariz, Diálogos 
de Varia Historia, Tom. iv, cap. 18. 

AGOMIL, s. m. ant. Jarro do botar agua 
ás mãos, do bico estreito. =Tambom se 
escreve gomil o vomil. Encontra-se cita- 
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do nas Provas da Historia Genealogica, 
Tom. II, p. 347. 

AGOMILADO, adj. p. Da foição, forma 
ou fcitio (]e gomil; á maneira dc um jar- 
ro bojudo, de bocca estreita o bicuda. 

— Loc.: Galhetas agomiladas.—« Tam- 
hem ha duas galhetas de prata iodas dou- 
radas c agomiladas, que servem nos mes- 
mos Poniificaes.» D. Nicolau do Santa 
Maria, Chronica dos Regrantes, Liv. ii, 
cap. 7, n.o 21. 

AGOMINAR, V. n. ant. O mesmo que 
Agomar. Lançar gòmos, rebentúcs; abro- 
Ihar. = llecolliido por Moraes. 

-j- AGOHPHE, adj. 2 gen. (Do grego a, 
sem, e gomphos, cravo.) Em Zoologia, 
diz-se d'aquelle animal cujas maxilias são 
desprovidas dc dentes. 

AGOMPHÓSE, s. f. (Do grego a, sem, 
e gomphosis, laço, juncção.) Estado dos 
dentes quando estão abalados o bólem 
nos seus alvéolos. = Também se diz 
Agomphiase. 

-]- AGON, s. m. Nome egypcio da clii- 
córea, empregado por Dioscoridcs. = 
Tambern se emprega em Iclitliyologia. 

j AGONALES, s. f. pl. (Do grego agôn, 
combate.) Em Historia antiga, festas em 
honra de Juno, assim chamadas porque 
terminavam por um combate. 

-j- AGONATE, adj. 3 gen. (Do grego a(7o- 
natos, não geniculado.) Nome dado aos 
crustáceos que não tèm maxillas ou man- 
díbulas. 

AGONATOS, s. m. pl. Classe de ani- 
maes articulados, que têm muitos pares 
de queixos. 

f AGONE, s. m. (Do grego agôn, com- 
bate.) Em Ichthyologia, nome de um ge- 
nero de peixes, da familia dos cephale- 
tes. = Também designa um gcnero do 
arachnidos chamado dysdere, e um gc- 
nero de coleópteros pentâmeros da fa- 
mília dos jeremianos. 

AGONGORADO, adj. p. (Dc Gongora, 
poeta hespanhol, nascido em 1561 e mor- 
to em 1627.) Em Litteratura, que per- 
tence á escóia de Gongora pelo estylo 
guindado e aíToctado; o exaggerado uso 
de mctáphoras que os adeptos d'esta es- 
cóia empregavam para dizer as cousas 
mais insignificantes, deu a esta palavra 
o sentido de escuro, abstruso, confuso. 
Este vicio caracterisa a maior parte dos 
oscriptores hespanhoes o portuguezes do 
século xvn. Ao mesmo tempo cm Italia, 
florescia também Marini, morto cm 1628, 
que perverteu a poesia italiana cora os 
conceiti. Em França, Ronsard tornava 
também a poesia obscura e inintolligivel 
pela immensa quantidade do neologismos 
gregos e latinos. Em quanto Camões mor- 
ria desprezado em Lisboa, o Cardeal Dom 
Henrique condecorava Ronsard. Por es- 
te mesmo tempo, dominava o Euphuris- 
mo na còrte da rainha Isabel, dc Ingla- 
terra, que impunha aos áulicos uma lin- 
guagem extremamente affectada e meta- 

phorica. Foi um contagio geral, que se 
explica pelo despotismo das monarchias 
e pela falta do i)hilosophia na litteratu- 
ra. =Ainda moderiiamonto Castilho pro- 
clama a superioridade dos escriptores do 
século XVII. 

Vos fazeis grandes arengas, 
E eu sou üe palavras falto, 
Vos sois mui agongorado, 
E eu sou em i'azÒes mui claro. 

1'EDUO SAJ.GADO, TliKATllO DO MUNDO, Tom. II, 
foi. 11. 

Yid. Gongorismo e Gongorista. 
AGONIA, s. f. (Do grego agôn, comba- 

te, derivando-se para o latim agonia, e 
d'aqui para todas as linguas romanas.) 
Em Medicina, estado no qual o doente 
luta com a morte; a agonia é variavel 
na duração e é caracterisada por uma 
alteração profunda na phjsionomia, abo- 
lição progressiva do sentimento e do mo- 
vimento, aphonia, seccurae lividez da lín- 
gua e dos lábios, ruído de líquidos no 
esophago, ralo, enfraquecimento do pulso, 
frio nas extremidades, estendendo-se gra- 
dualmente ao tronco, até succeder a mor- 
te. — No sentido usual, vascas, arran- 
cos, paroxísmos, fallecímento.—No senti- 
do figurado: solfriraentos moraes intensos, 
afílícções violentas, estertor, inquietação. 
= Na linguagem popular, ernprega-se no 
sentido de cuidado. — « E porque bata- 
lhava já com as agonias da morte, tres 
dias havia. » Frei Luiz do Souza, Histo- 
ria de Sam Domingos, Part. i, Liv. 5, 
cap. 2. — (íArrancando-o eu d'aquelle 
atoleiro, quando elle não podia, com o 
trabalho e agonia que só Deos sabe. » 
Historia Tragico-Maritima, Tora. i, p. 
120. 

Estava n'essa agonia, 
E da terra não se erguia. 

LEONEL DA COSTA, CONVERSÃO FELICE, fol. 4. 

A condessa nào 6 morta, 
Anda n'essas (igonias. 

IIOMANC. GERAL, H.' 28. 

'■—Loc.: Officio da agonia, o que se 
reza pelo moribundo, prestes a expirar. 
— Padres da agonia, nome dos frades do 
Sam Camillo de Lellís, que eram agoní- 
santos do profissão.—-Nas vascas da ago- 
nia, a expirar. — Horto da agonia, o 
Jardim das Oliveiras, onde Christo pro- 
vou o calix da amargura. 

AGONIADAMENTE, adv. Afflictivamen- 
te, enfadadamente, apertadaraente, custo- 
samente. 

AGONIADISSIMO, adj. sup. Anciosissi- 
mo; apoquentadissimo, afílictissimo, ator- 
mcntadissimo. 

AGONIADO, acy. Afllicto, enfadado, 
ancioso, atormentado, batalhado, oppri- 
mido, angustiado, triste, apesarado. — 
« Pois certamente a experiencia nos mos- 
tra o animo agoniado ter na Musica um 
repouso. » Manoel Nunes da Silva, Tra- 
ctado das Explanações, p. 11. 

AGONIAR, V. a. (De agonia, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar»-) 
Afíligir, penalisar, mortificar, flagcHar, 
desgostar, atormentar, angustiar, exacer- 
bar, apoquentar, indispôr, vexar, irritar, 
molestar, enfadar, agastar. 

— Agoniar-se, v. rejl. (Do gaulez 
achivijn, gritar contra alguém, queixar- 
se ; no francez s'agonir.] Enfadar-se, ra- 
Ihar, reprehender alguém, agastar-se, cen- 
surar, encolerisar-se. 

f AGONIO, s, m. Nome poético de Mer- 
cúrio. 

t AGONIS, s. m. Em Botanica, gcne- 
ro de myrtáceas, visinho do leptospernie 
o indígena da Nova Hollanda, onde se 
cultiva como arbusto de ornato. 

AGONISADAMENTE, adv. Como que» 
está em paroxismos, cora os arrancos ua 
agonia, nas vascas do passamento, no ralo 
do estertor. — « Via-se acabar sem 
médio, gritou agonisadamente, e em oXM 
voz, pelo santo.» Frei Luiz de Souza» 
Historia de Sam Domingos, Part. i, 
6, cap. 11. = Também se pode escrever 
Agoniadamente. , 

AGONISADO, adj. p. Moribundo ; ai- 
flicto, angustiado, torturado, desgastau"' 
afracado, debilitado. 

 0 peito enfermo 
Aí/o«isac/o e triste se assegura. 

CORTE REAL, NAUFR. DE SEl>ULV., Caílt. 
foi. 203. 

AGONISANTE, s. m. e adj. 2 
Moribundo, que está nas vascas da agO" 
nia, quo está no estertor da morte. ^ 
«■Estando já a agonisante com uma feridít 
mortal na cabeça.» Vieira, Sermões, Toiu- 
VIII, p. 347. — Como substantivo ; 
« Um açafate de flores para lançar s"' 
bre o leito da agonisante. » Jorgo Cardo- 
doso, Agiologio Lusitano, Tom. Hi P" 
257.—-No sentido figurado, designa tu- 
do o que está para acabar.—Império ag"' 
nisante, luz agonisante, etc. 

— Loc. : Confraria dos agonisanteSi 
irmandade instituída pelos padres de San- 
to Agostinho, sob o nome de Sam Nico- 
lau Tolentino, para rogarem a Deus eni 
favor dos condernnados a morte. 
dia do supplicio deixavam o Senhor eX' 
posto na sua egroja até á morte do pa' 
ciente, pelo qual se dizia um grande nu- 
mero de missas. 

AGONISAR, V. a. (Do grego agôn, 1^ 
ta.) Assistir na [agonia, fallando da ou- 
tra vida ao que está nos paroxismos, jor^ 
talecendo-o a respeito da salvação. K a 
quo vulgarmente se diz ajudar a 
morrer, costume barbaro nas aldêas, <1V 
consiste em atroar os ouvidos do 
bundo com esconjurações medonhas ® • 
vocações despropositadas e supersticiosa^^ 
— No sentido ligurado: atormentar' 
rehar, vexar, torturar, angustiar, 
risar, afíligir. —• « yls próprias consc"' 
cias que os estavam agonisando do 
cado commettido, os tinham posto on ô" 
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de confusão e aperto.» Frei Isidoro de 
liarroira, Historia do Martyrio de Santa 
^ria, cap. 21. 

—Agonisar, v. n. Jazor agonisantc, 
ÇStar no extremo paroxismo, sentir per- 
der o ultimo alento, estar no estertor do 
passamento; padecer a ancia da morte. 
■ «.Notae como estão trocados os termos: 
o agonisar é de quem está morrendo, o 
Wrancar é da alma que se aparta do cor- 
po; pois se na Cruz não houve arrancar 
nem agonisar, como o houve no Horto?... 
Sendo que o agonisar, havia de ser no 
Calvário, quando morreu, não agonisou 
" Senhor senão ?io Horto, quando lá se 
apartou.» Vieira, Sermões, Tom. vii, 
serm. 9, p. 4, n.» 342. 
,t AGONISTARCHA, adj. m. (pr. ago- 

^^^stúrka; do grego agônistês, combaten- 
e arkhos, chefe.) Official que presidia 
lutas dos athletas. 

AGONÍSTICA, s. f. (Dd grego agonis- 
® em combate.) Gymnastica, arte dos 

, detas da antigüidade, com a qual apren- 
a apparecer nos jogos públicos da 

'•■ecia. A agonistica é uma applicarão 
particular da Gymnastica; compreliende 
^Pecialmente a luta. 

j '^ONÍSTICO.ctfij. Que pertence ao cer- 
ou combate; athletico, gymnastico. 

^"4 nenhum vencido é airoso o jogo ago- 
Padre Manoel Fernandes, Alma 

®truida, Part. ii, cap. l,dec. 11, n.o 18. 
AGONO, adj. (Do grego a, sem, o gô- 

angulo.) Em Geologia, que não tem 
' Sulos, — Rocha ágona. 

ni s. m. (Do grego agõ- n sem ângulos, e demas, corpo.) Km 
offlologia, genero de lepidópteros pen- 

^ "^ros, tendo por typo o platysma pici- 
'"«"o de Crentzí ' 

ni ^''^NÓDERO, s. m. (Do grego agâ- 
sem ângulos, e derê, pescoço.) Em 

^ornologia, genero de coleópteros pen- 
jj^^os, tendo por typo o agonodero li- 

0'ado, da America septentrional. 
c AGONOGRAPHÍA.s. f. (Do grego agôn, 
(Jq .'^to.ejrrap/w^ eu escrevo.) Descripção 

^Jogos solemnes antigos. 
AGONÓSOMO, s. m. (Do grego agò- 

t ^ sem ângulos, e soma, corpo.) Em 
°'"ologia, sub-genero de scutellariá- 

tür /.^^'^"'Ptcros, reunido por alguns na- ®'istas ao genero trigonósomo. 

nio ^^ONÓSTOMO, s. m. (Do grego agô- 
IcHv ângulos, o stoma, bocca.) Èm 
(] 'yologia, genero de peixes, visinho 
^'iiuges. 

m. (pr. agónoteta; 
|o agôn, luta, e tithemi, dispôr.) 

tra 1 antiga, titulo do um magis- que presidia aos jogos sagrados. 
i AGONUS, s. m. (Do grego agônios, 

ângulos.) Era íchthyologia, genero 
peixes, synonymo do genero asphlô- 

Lacépède. • 

f;o ^9®NYCLIT0, s. m. (Do gr. a, sem, 
^y> joelho, c klinõ, eu dóbro.) Seita 

christã do século viii, que sustentava que 
se não devia adorar a Deus senão cm pó. 

f Agora, s. f. (Do grego ágora, mer- 
cado.) A assemblea politica, feita ao ar 
livre. Eqüivale ao mall dos povos ger- 
mânicos. 

AGORA, adv. (Da phrase latina hac 
hora, descendo o « c » á média « g » : — 
« Agora deriva-se de hac hora., Por isso 
nos livros antigos se acha cscripto hago- 
ra, e haghora.» Nunes do Leão, Origem 
da Lingua Portugueza, foi. 35.) Presen- 
temente, n'este tempo, n'este instante, 
immediatamente, ora, já, actualmente, 
no estado presente, hoje; em vista, ain- 
da, desde, uma vez, do vez em quando, 
no entretanto, portanto, em conseqüên- 
cia, então, ha pouco; do fresco, breve- 
mente, d'esta feita. = Tambem se empre- 
ga com fôrma interrogativa, c n'este sen- 
tido é privativo da linguagem popular: 
— Agora? Como assim? Não pôde ser. 
Que me dizes? Custa a crer. E possível? 
Duvido. O povo costuma accentuar a pri- 
meira e a segunda syllaba. 

Mor crueza.... 
Fazes agora ao Reino; agora fazes 
O que faz a pouca agua em grande fogo. 
Agora mais se accende, arderá mais 
O fogo de teu filho. 

DR. ANTONiO FKIlUEIIlA, CASTKO, act. IV. 

Soube este desengano 
Agora com tal dano. 

BERNARDES, LIMA, OCl. 11. 

Vejam agora os sábios da escriptura 
Que segredos são estes da natura. 

CAM., LUS., cant. V, est. 22. 

— Loc.: Agora-agora, n'este mesmo 
instante, não se passou uma Ave-Maria. 
— Agora mesmo, iminediatamente. — 
Ainda agora, só n'este momento; empre- 
ga-se para exprobrar da demora. —Agora, 
logo, repetem-so era diíTerentes orações 
para exprimir do umas vezes, de outras 
vezes; também se repetem muitas vezes 
para exprimir a successão de diversos fei- 
tos.—Até agora, até ao presente, ao dia 
de hoje, ao instante em que se falia. — 
D'agora, desde agora, d'aqui em diante, 
para o futuro.—Jd agora, visto que não 
ha remedio, como não pôde ser de outro 
modo.—Por agora, d'esta voz. — Tempos 
de agora, a época moderna, actualmente. 
— Agóra? Duvido, custa a crêr. — Só 
agora, a final, ao cabo de esperar. 

— Agora tarnbem se usa substantivada- 
mente por o tempo actual. — «O agora e 
o depois dos bons é muito differente do 
agora e depois dos mãos. » Heitor Pinto, 
Diálogos, Tom. i, Dial. 4, cap. 3. —« Os 
agoras são inúteis e sem proveito. » Frei 
Antonio das Chagas, Cartas, Tom. i, p. 
74. 

•—Adag. ; «Agora de pobre Bispo, 
pobre serviço. » Jorge Ferreira, Eufrosi- 
na, act. i, sc. 3. — Agora dá pão e mel; 
depois dará páo e fel. » lUuteau, Suppl. 
do Vocab.—«Agora que lenho ovelha e 

borrego, todos me dizem, venhaes embora 
Pedro.» Idem,Ibidem. — «Agorame lem- 
bra a morte de João Grande.» Padre An- 
tonio Delicado, Adagios, p. 98. 

AGORANOMO, s. m. (Do grego ágora, 
mercado, e nemô, eu governo.) Magistra- 
do atheniense encarregado da policia dos 
mercados. 

AGORARCHA, s. m. (pr. agorúrha; do 
grego ágora, mercado, o arkhos, chnfe.) 
Magistrado spartano encarregado da po- 
licia dos mercados ; corresponde ao ago- 
ranomo, de Athenas, e ao edil, de lloma. 

f AGORE, s. TO. (Do grego agoraios, 
grosseiro.) Genero do arachnides, visinho 
do genero sydere, e indígena da Europa 
e da America. 

AGORÊA, adj. poet. Epítheto das di- 
vindades que presidiam aos mercados. 

-j- AGOREÀNO, adj. Epítheto das divin- 
dades que presidiam aos mercados. = 
Usado na linguagem poética. 

f AGORENTADISSIMO, adj. sup. Coar- 
ctadissimo, abatidissimo, cerceadissimo, 
cortadissiino. = Pouco usado. = Também 
se dizia Aguarentadissimo. 

-J- AGORENTADO, adj. p. Apanhado, 
diminuído, cerceado, apoucado, exhauri- 
do, censurado. =No século xvi, dizia-se 
de preferencia Aguarentado. 

f AGORENTADOR, s. m. ant. O que 
cercêa, que diminue; apoucador, censor. 
Vid. Aguarentador. 

AGORENTAR, v. a. (Da baixa latinida- 
de guarire, curar, tomado á má parte.) 
Curar, apoucar, diminuir, encurtar, apa- 
rar ao redor; abater, reduzir a menos. 
No século XVI, dizia-se de preferencia 
Aguarentar, o (jue torna menos hypothe- 
tica a etymologia. — «Tinha o demonio 
antigamente aqui de renda sessenta mil 
palacões, que os Naiques lhe foram ago- 
rentando de tal sorte, que só hoje dizem 
tem mil pardaos.» Hist. Tragico-Marit., 
Tom. I, p. 289. 

f AGOSERIS, s. /". (Corrupção de (ff/o- 
seris; do grego aix, cabra, e seris, es- 
pecie de chicórea.) Em Botanica, genero 
de chicórea, synonymo do genero troxi- 
mon. 

AGOSTINHO, adj. O mesmo que Au- 
gustiniano. Que pertence á ordem ou es- 
tatuto de Santo Agostinho. — « Traz por 
exemplo os Mosteiros de nossos Conegos 
da Província de Entre Douro e Minho, 
que os mais d'clles estão fundados cm 
despovoado, e são de Concí/os Agostinhos.» 
D. Nicolau do S. Marcos, Chronica dos 
ConegosRegrantes, Liv. i, cap. 2, n.® 15. 

AGOSTINHO, s. m. O frade do Santo 
Agostinho; o professo na Ordem dos Co- 
negos Uegrantcs. = É usado por ellipse. 

AGOSTÍO, s. m. ant. Corrupção de 
Agostinho .=Recolhido por Viterbo. 

-|- A GOSTO, loc. adv. k vontade, a 
bel j)razer, cora predilecção, perfeitamen- 
te.— Obra feita a gosto, quo ficou com- 
pletamente acabada e bella.—A gosto de 



232 AGOS AGOU AGOU 

todos, com aprazimcnto do todos. — Ca- 
samento feilo a gosto da família. = ]]as- 
tanto usado na linguagem popular. 

O tocador da viola 
Hade mister de um encosto, 
Um travesseiro de linbo, 
Uma menina a seu (josto. 

CANC. pop., Sylva de cantigas soltas. 

AGOSTO, s. TO. (Do latim A^igustus.) 
O oitavo mez do anrio, segundo o calen- 
dário ecclesiastico, admittido na Europa. 
Segundo os antigos romanos, quo princi- 
piavam o anno por março, era o sexto 
mez, chamado por isso sexlilis. No Re- 
pertório dos Tempos, de Valentim Fer- 
nandes, lè-se a respeito d'oste mez :— 
uE n'este wcj (sextilis) entrou- elle (Octa- 
viano) com trez triumphos em lioma, como 
aumentador do Império, por isso de esta- 
tuto puhrico lhe foi posto o nome de Au- 
gusto e do mesmo nome chamaram o mez... 
e por que no tempo prolongado não pude- 
ram hem conservar o vocábulo, tiraram- 
lhe a letra «u» e mndarayn a outra em 
«O», e chamaram-lhe agosto.» — Na lin- 
guagem figurada, exprime o tempo pro- 
prio para se colherem os fructos; assim 
se diz nas cantigas populares: 

Oiamastc-me pera parda, 
Pera parda quero ser; 
Lá virá o mez de Agosto, 
Em que me queiras comer. 

Sylva de cantigas soltas. 

—Adag. : São muitos os adagiosdo mez 
do agosto, cpie andam na tradirão do 
nosso povo. Bluteau foi o primeiro que 
teve o senso lingüístico de procurar n'elles 
as locuções mais genuínas da língua por- 
tugueza. No Diccion. da Academia, se reu- 
niram quasi todos, ainda quo João ]'edro 
Ribeiro, nas ReflexõesPhilologicas, fallou 
contra este uso; as bases quo olle esta- 
beleceu para um Diccionario são mes- 
quinhas e sem alcance. No seu tempo, 
ainda o estudo das línguas não se eleva- 
va á altura do uma sciencia philosophica. 
— '(Agua do agosto, açafrão, mel emos- 
to.» Padre Delicado, Adagios, p. 188.— 
«Agosto e vindima, não é cada dia. d 
Idem, p. 4. — «Agosto, frio em rosto. » 
Idem, p. 26. — «Agosto madnra, septem- 
hro vindima. y> Idem, p. 4. — «Agosto 
tem a culpa, septembro leva a fructa. » 
Idem p. 4. — kA quem em maio come 
sardinha, em agosto lhe pica a espinha. » 
Idem, p. 28. — «yl queyn não tem pão 
semeado, de agosto se faz maio.» Idem, 
p. G9. — «.A terra lavrada em agosto, 
à estercada dá de rosto.» Idem, p. 4. 

Em aqosto aguilhõa o2n'eg't(içoso. » Idem, 
P- — «-Em agosto, sardinhas e mosto.n 
Idem, p. f).— «.hinho, julho e agosto. Se- 
nhora não sou vosso. » Idem, p. 8.— 
«Lã vem agosto com seus santos ao pesco- 
ço, n Idem,p. 7.— <íLuar de janeiro não 
tem parceiro, senão de agosto, que lhe 

dá no rosto. Idem, p. 182. — u Maio 
come o trigo, agosto bebe o vinho. » — 
Idem, p. 9. — «Não ó bom o mosto co- 
lhido em agosto.» Idem, p. 10. — «Nem 
em agosto caminhar, nem em dezembro 
marear. y> Idem, p. 84. — «Por Santa 
Maria de agosto, repasía a vacca um p>ou- 
co.-n Idem, p. 12. — «Primeiro dia de 
agosto, primeiro dia de Inverno. » Idem, 
p. 27. — « Quando chover em agosto, não 
nietlas teu dinheiro em mosto. » Idem, 
p. 12. — «Quem não debulha em agosto, 
debuUia com máo rosto.» Idem, p. 13. 
— «Queres ver teu marido morto, dá-lhe 
couves em agosto.» Idem, p. 129. 

f AGOSTUS, s. m. (Do grego agostos; 
de a,gô, levar, conduzir.) Nome antigo 
que designava a parte do braço compre- 
hendida entro o cotovelo o os deilos; 
também designava a palma da mão. 

•|- AGOTADO, adj. p. ant. O mesmo quo 
esgotado, exhausto. — Empregado por 
Azevedo, na Correcção de Abusos. 

AGOTAR, v. a. ant. Esgotar, oxhaurir, 
seccar; enxugar. = Recolhido por Jero- 
nynio Cardoso o Bouto Pereira. 

AGOTES, s. TO. pl. ant. Descendentes 
dos godos, o, como taos, tratados cora 
bastante desprezo, dizendo tpie nascem 
com rabo. = Recolhido por Vitorbo, no 
Diccionario Portátil, o citado na Monar- 
chia Lusitana, Tom. vi, foi. 3(3, col. 2. 
= Segundo Bluteau, fundado em D. Mar- 
tin de Viscay, encontra-se esta gente, os- 
pecio de cogots, nos Reinos de Aragão, Na- 
varra, o principado visinho do Bearno. 

j AGOUARA, s. m. Nome que, no Pa- 
raguay, se dá a tres ospecies de cães. 

-j- AGOUJADp, adj. p. ant. Carregado 
do doenças. = E de uso poj)ular. 

-|- AGOULALÍ, s. m. Em Botanica, no- 
me caraíba do Ochroxyhnn dos botâni- 
cos. =Tambem so diz Ayoualali. 

7 AGOURA, adv. ant. Vid. Agora. 
AGOURADAMENTE, adv. Com agouro; 

adivínhadamente, futuradamonte, escon- 
juradamente, com prognostico. =: Empre- 
ga-se com os advérbios qualificativos bem 
ou mal. 

AGOURADO, adj. p. Augurado, na lin- 
guagem mais correcta; prognosticado, fu- 
turado; prevenido, prophetísado, presen- 
tido, presagiado, adivinhado, predicto. 
Sabido por agouro. — «... mais agourado 
ha de achar, quem taes recados manda, 
o dia de amanhã. » João do Barros, Dé- 
cada I, Liv. VIII, cap. 3. 

AGOURAL, adj. 2 gen. (Corrupção do 
latim anguralis.) Augural, que diz res- 
peito a agouroiros, que pertence ás ce- 
remonías de agouros |)ara sabor o futuro ; 
presagíador, agouroiro. = Usado por Fí- 
linto Elysio: — «... guinchos de agouraes 
gaivotas,» Obras, Tom. vn, p. 344. = 
Recolhido pela i)rimeira vez por Moraes. 

AGOURAR, v. a. (Do latim augurare; 
no portuguez antigo, Agoirar.) Tomar 
agouro, adivinhar, predizer o futuro, va- 

ticinar, presagiar, futurar, aventurar o 
que está para succeder; conjecturar. 

Já vossa mercô me agoura. 
AKT. PRESTES, AUTOS, fol. 125. 

—Agourar, v. n. Presentir, perceber 
o futuro por meio do ceremonias agou- 
reiras. — « Strabo diz, que os Lusitanos 
das tripas dos homens cativos agouravaw, 
e adivinhavam, matando-os a este pn-» 
Amador Arraes, Dialogo IV, cap. 13- 

—Agourar-se, v. re/l. Prever o quo 
está para lhe acontecer, fadar-se a bcffl 
ou a mal. — « Acudiram as amigas, repf^' 
henderam-na de se querer agourar mal-" 
Frei Luiz de Souza, Historia de Sain Do- 
mingos, Part. 11, Liv. IV, cap. 19. 

—Syn. : Agourar, aventurar, futurar, 
prophelisar, vaticinar, jyrognosticar, p'®' 
sagiar, prever, predizer, adivinhar: Agou- 
rar vem do latim auguror, formado da lo' 
cução avis gero, como so vô pela fôrma an- 
tiga avger; segundo alguns auctores, e 4® 
origem etrusca, o no sentido primitivo si- 
gnilicava o mesmo que augurar, preen- 
cher as funcções de augur, tomar, exa- 
minar os augurios, observar o explica' 
os presagios, tirados dos relampagos, 
vôo das aves e do canto d'ellas, hem 
como do appetito das gallinhas sagradas, 
do certos signaos dos (juadrupedes, e ou- 
tros succossos extraordinários. Da ruds' 
za d'estes factos, ficaram ainda no povo 
muitas superstições, e por isso agourar 
significa prever por circumstancias casuaçs 
e infundadas, e principalmente prever 
para mal, o mesmo chamar desgraças fu- 
turas.—Aventiirar ó conjecturar ao aca- 
so o quo está para vir; exprime a 
de arriscar, de se expôr á ventura.— 
turar, conjecturar; n'este sentido, bastante 
empregado pelo povo.—Prophetisar; c 
de origem grega esto verbo, o vale o mes- 
mo quo dizer antes; o do preferencia em- 
pregado na linguagem biblica o na Theo- 
logia, para exprimir a graça divina luo 
concedo a alguém o dom de alcançar 
arcanos do futuro; no omtanto o povo tam- 
bém emprega esta palavra, dizendo quc 
o nosso maestersinguer portuguez, 
darra, prophetisára.—Vaticinar ó o m®?' 
mo que prophetisar cantando; vatis, si- 
gnifica propheta o poeta. Assim a fórm^i 
moderna o popular d'cste verbo c faàa[> 
por isso quo phatisthein o fadista, sigí"' 
lica vato, poeta, tanto no francez autig^' 
como no portuguez.—Prognosticar, 
adiante; deduzir do presente o futuro,/ 
portanto empregado na linguagem 
ca, o contrapõe-se a diagnosticar; 
significa vêr através dos symptomas qU' 
c a doença, e o outro vêr através 
mesmos symptomas qual ha de sor a 
cha que lia do levar. = Também se 
gam em Meteorologia, para fazer o 
do tempo por meio dos phenomenos 
atmospliera. —Presagiar, vem de í"" ' 
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antes, e sagio, penetro, sinto; presentir 
como por segunda vista, mas sem expli- 
car porquê.'—Prever exprime a qualida- 
de moral de uma pessoa que tem gênio 
intuitivo c sabe tirar pelos antecedentes 
os conseqüentes.—Predizer vem do ver- 

latino prccdieo, fallar de uma cousa 
antes d'ella acontecer, sem declarar o 
modo como a soube.—Adivinhar, em- 
pregar a arte divinatória para saber o 
futuro; tem hoje um sentido bastante ge- 
ral, mas primitivamente era, de todas es- 

palavras synonymas, a mais restricta. 
'id. Adivinhação e Adivinhar. 

AGOUREIRO, s. m. (Do latira augur, 
na linguagem antiga, Agoireiro.) 

Augur, proplieta, adivinho, pertencendo 
a um collegio de sacerdotes, estimados no 
tompo antigo, porque prediziam o futuro 
observando os relampagos, o vôo ou o 
canto das aves, o appetite dos patos sa- 
grados, certos signaes sobre os quadrú- 
pedes, e outros successos extraordinários. 
Antigamente, o nomo do augur, diíTeriade 

como a idêa geral diíTere da par- 
'Cular, porque o aruspex apenas obser- 

vava o vôo das aves; como esta especie 
® agouro era a mais ordinaria, os dons 

fiomes tornaram-se synonymos.—Anti- 
gamente empregava-se no sentido devi- 
ente, proplieta, mas hoje tem um senti- 
0 <^lcsprezivel; o agoureiro é um fatalista, 

^•16 s5 prediz o que ha de acontecer do 
®^o, não por deducções, mas inspirado 
P®'o seu rancor. — « Tamhem peceam 
®9Weííes que vão aos sohredilos feiticeiros, 
®9oureiros, adivinhadores, e encantado- 
p®®-» Constituição de Gôa, Tit. xxxi, 

onst. 1. — « j)a pena que haverão os 
9^6 vão a feiliceiros, hemzedeiros ou agou- 

®iros.)) Constituição de Lisboa, Tit.xxv, 
onst. 3. N'estas duas citações se en- 
ontra a verdadeira synonymia moderna 

Agoureiro. Nos costumes populares. 
ainda se encontram agoureiros com o ti- 
ulo de entre-ahertos e homens de virtu- 

porém estas qualidades propheticas 
j dam como principal apanagio nas mu- 

■— « Consulta Saul o agoureiro, to- 
o exereito foi mantimento aos corvos, 
montes de Gelboe. » Dom Antonio Al- 

ares da Cunha, Eschola de Verdades, 
^erd. II, § 11. ' 
^ agoureiro, adj. Dado a agouros, que 
. toma e crè n'elles; supersticioso, cré- 

•' ^^tidico.—«E como os Mouros são '^^'íto agoureiros dcerca d'csias cousas 
os çujam..,v João de Barros, Deca- 

^ cap. 9. 
agourento, adj. O mesmo que Agou- 

fat ^1°' como adjectivo. Ominoso, sinistro, supersticioso; que se fia em 
^feOuros.— « Pessoas de gênio agourento 
ç ^^'P<^'>'sticioso qualquer acaso escutam 
°'>^oum oráculo.» Padre Manoel Dernar- 

Floresta, Tom. v, p. 315. 
j. "OURO, s. m. (Do latim augurium; 

portuguez antigo, Agoiro.) Em Histo- 
VOL. I.—30. 

ria romana, preságio, signal pelo qual se 
julgava do futuro, principalmente pela 
observação do vôo das aves.—No sentido 
usual, toda e qualquer predicção, prophe- 
cia, explicação, adivinhação, interpreta- 
ção de phenomenos naturaes, com animo 
de penetrar o futuro ou de causar mal a 
alguém. Signal, preconceito, indicio, an- 
nuncio, superstição. As Constituições dos 
Bispados portuguezes indicam um grande 
numero de agouros conhecidos cm Por- 
tugal, attendendo porém que um grande 
numero são tirados das Decretaes, o co- 
mo taes pertencentes a toda a Europa. — 
« Uma das quaes (desculpas) era, que em 
se alevantando pera vir a ella, atravessa- 
ra um gato negro, notável agouro entre 
elles.t) João do Barros, Década I, Liv. 8, 
cap. 3. 

 —mo faltaram 
Gemidos do animaes, que o ar abrindo 
Foram trÍRtcs agouros repetindo. 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. vn, est. Z). 

— Também sc emprega na linguagem 
usual a palavra prejuízo om logar de 
agouro, porém é um gallicismo inadmis- 
sível.— Todos os povos têm um certo nu- 
mero de agouros ou superstições. Assim 
é de máo agouro varrer a casa tá noite; 
porque, segundo a explicação popular, ó 
lançar para fóra de casa a graça do Deus; 
é máo agouro beber agua cora uma luz 
na mão, porque, segundo o povo, é beber 
o juizo; ouvir cantar a coruja quando es- 
tá alguém doente, porque lhe cheira já a 
cadaver.—E' de bom agouro dizer, quan- 
do cáe alguma exhalação oumeteóro, Deos 
te guie. Em muitos dos agoaros populares 
portuguezes, encontram-se vestigios da 
religião dos Cabiras. —Na linguagem an- 
tiga, catar agouro, observar as aves para 
conhecer o futuro.—Longe vá o sestro 
agoureiro, especie do abrenunciação.— 
Ao longe o mão agouro, usado por Sá de 
Miranda.—Na linguagem popular das 
Ilhas, ha uma fôrma de esconjuração que 
substituo todos os indicados : Vae-te a re- 
que! que ó propriamente: Vae-te á ré- 
cua, como quem lança de si o máo agou- 
ro, para um rancho de cavalgaduras. 

—Adag. : «Osagouros nemcrel-os, nem 
eajperimeníaí-os.» = Recolhido por Dom 
Antonio Alvares da Cunha,' Campanhas 
de Portugal, p. 36. = Ainda é de uso po- 
pular. 

AGOUSIDADE, s. f. ant. (Corrupção de 
Aquosidade, descendo a guttural « q » á 
sua média.) Que tem agua; a proprieda- 
de do ter agua; característico do certas 
doenças.—«AUmpa o estamago de iodo 
humor e agousidade.» Grisley, Desenga- 
no da Medicina, cant. ii, n." 4. 

AGOUTI, s. m. Em Historia natural, 
genero da ordem dos roedoros, lamilia 
dos caviános, de que se conhecem três 
especies. São bellos animaes do tamanho 
o quasi da feição do coelho, habitam na 

America Meridional, nas Antilhas o no 
México; vivem nos bosques, nos troncos 
das arvores, e sustentam-se do cascas o 
de fructos. = Moraes escrevo Agouthi. 

AGRA,s. f. ant. (Do latim ager.) Cam- 
po de lavoura, terra de cultura principal- 
mente cm sitios altos. = Também se em- 
prega no sentido do rocha, penedía, al- 
cantil.=Ainda está no uso popular do Mi- 
nho, onde a lingua portugueza tem cer- 
tas fôrmas archaicas.—a E derrubou set- 
te cavalleiros em uma agra de Unho de 
senhas lançadas, que lhes deu.» D. Pedro, 
Nobiliario, Tom. vii, p. 41. 

f AGRA, s. f. (Do grego agra, presa.) 
Em Entomologia, genero do coleôpteros 
pentãmeros, tendo por typo a agra de 
Cayenna. 

— Em Botanica, madeira aromatica, 
proveniente da Ilha do Ilainan. 

AGRACIADAMENTE, adv. ant. Segundo 
Moraes, cngraçadamentc. = N'cste sen- 
tido está fóra do uso. — Distinctamente, 
por meio do condecorações; contempla- 
daraonto, exaltadamente, recompensada- 
raente. 

f AGRACIADISSIMO, adj. sup. Conde- 
coradissimo, distinctissimo com medalhas, 
commendas, titulos, diplomas, tenças, etc. 

AGRACIADO, adj. p. Antigamente ti- 
nha o sentido de engraçado, formoso, gen- 
til, gracioso, dotado de graça. — kFolga- 
ria muito com a mulher discreta, formo- 
sa, agraciada.» Jorge Ferreira de Vas- 
concellos, Aulegraphia, act. ii, sc. 10. 
— No sentido moderno o usual, aquelle 
a que se fez graça, distincção, honra ou 
recompensa, por munificoncia regia, ou 
em remuneração do serviços, méritos, 
etc.—Agraciado com a commenda da 
Torre e Espada, 

AGRACIAR, v. a. (Do latim gratia, cora 
o prefixo «a» da índole da lingua, e a 
terminação verbal «ar», ou da baixa la- 
tinidade gratiare.) Dotar, ornar de gra- 
ças, contemplar, distinguir, recompensar 
cora titulos, coramendas; condecorar, 
perdoar, amnistiar.—No sentido primi- 
tivo, também: agradecer, dar graças. 

—Agraciar, v. n. ant. Mostrar graça, 
apresentar bom parecer, manifestar agra- 
do.— (■( E por suas apraziveis ruas vá 
agraciando a todos, e juntamente mostran- 
do em si aposse e grandeza do governo...d 
Luiz Marinho do Azevedo, Discursos Apo- 
logeticos, Disc. iv, foi. 19, v. 

AGRAÇO, s. m. (Do agro, acerbo, aze- 
do, com o suffixo «aço », arapliativo, au- 
gmentativo, derivado do latira augeo.) 
Uvas verdes; antes de araadurecerera. = 
Também se diz do summo espremido para 
se beber como refrigerante cora agua e 
assucar; bebida agridoce. — « Os jmis 
comeram o agraço, e fruita verde... c os 
dentes dos fdhos ficaram, embotados.» Frei 
João do Ceita, Sermões, Tom. a, foi. 32, 
col. 2. 

—Loc.: Em agraço, intempestivaraen- 

\ 
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te, antes do tempo, imperfeitamente. — 
Vindimado em agraço, morto na flôr da 
edade, sem o natural desenvolvimento: 
— «... para que o menino vindimado em 
agraço...» Monarchia Lusitana, Tora. 
foi. 101, col. 4. =N'cste sentido, reco- 
lhido pela primeira vez por Bluteau. 

Que a sua Elisa Ijclla em pouco espaço 
Cortou inda em agraço. 

CAM., ECL. IT, est. IG. 

— Deixar em agraço, incompletamen- 
te, por acabar. = Recolhido por Vieira e 
Padre Balthazar Telles.—Ficar em agra- 
ço, não sair das verduras, ficar sempre 
incompleto.—Lançar o agraço no olho 
de alguém, é uma phrase do tempo de Dom 
João I, que está actualmente substituída 
por: espremer o limão na menina do olho. 
— « Por ventura este, de quem vós escar- 
neceis, ainda vos ha de lançar o agraço 
no olho.)-) Fernão Lopes, Chronica de 
Dom João I, Part. ii, cap. 15. =E' tam- 
bém bastante empregado nos anexins po- 
pulares:— «A vinha 2)osfa em hom com- 
passo, o priyneiro anno dá agraço.» Pa- 
dre Delicado, Adagios, p. õ.—«Nicnea hoa 
ôlha com agraço.» Idem, Ibidem, p. 48. 

AGRAÇO, adj. ant. Formado pelo suffi- 
xo « aço » ; assim se diz ricaço, mestraço. 
Bastante agro.=:Recolhido por Moraes. 

AGRADABILISSIMO, adj. styj. Muitíssi- 
mo agradavel.=Applica-se tanto ás pes- 
soas, como ás cousas.—Agradabilissimo 
no trato, amavel, carissimo, aífabilissimo. 
— Clima agradabilissimo, suavíssimo, 
temperadissimo.—« Deixando em todos 
aquelles senhores tema saudade grandissi- 
ma de sua conversação e presença, 20orque 
com uma era agradabilissimo a todos, e 
com outra, etc.» Frei Bernardo de Brito, 
Chronica de Cistér, Liv. "ii, p. 21. 

AGRADADO, adj. p. ant. Passado á 
grade, gradado. 

AGRADADO, adj. p. Satisfeito, conten- 
te, deleitado, bem disposto com alguém, 
para alguma cousa.—Ficou agradado do 
sitio, — Ficou agradado da conversa. = 
Usado por Frei Marcos de Lisboa. 

AGRADAR, v. a. ant. O mesmo que 
Gradar, passar á grade a terra depois de 
lavrada e semeada, para que a semente 
fique coberta, e os torrões desfeitos; fe- 
char com grade. = Recolhido pelo Padre 
Bento Pereira. 

AGRADAR, v. a. (Do latim gratus, no 
celtico gre, no mesmo sentido.) Aprazer, 
contentar, satisfazer, deleitar, encantar, 
adivinhar vontades, bem parecer. 

Conhece el-Rei, que d'esperança cheio 
Com longínquo amor sabe arjradal-o. 

MAN. TIIOMA%, INSULANA, Cant. VI, CSt. Gl. 

— Agradar, v. n. Ser agradavel, causar 
contentamento, ser a aprazimento ou de 
bom grado. 

Quanto a mim essa falia doce agrada?.., 
CAM., canç. U. 

— Adag. : «A zombaria deixal-a quan- 
do mais agrada.» Padre Delicado, Ada- 
gios, p. 158. 

■—Agradar-se, v. refl. Namorar-se, 
apaixonar-se, encantar-se, desejar, appe- 
tecer, sympathisar.—«Esenão agradasse 
menos do posto, que alcançou na terra, 
para a fabricado Convento...)) Frei Luiz 
de Souza, Historia de Sam Domingos, 
Part. I, cap. 16. — «Mostrou que se agra- 
dava do nosso memorial.)■> Vieira, Ser- 
mões, Tom. X, p. 341, col. 2. 

AGRADAVEL, adj. 2 gen. Aprazivel, 
deleitante, suave, gostoso; affavel, beni- 
gno, delicado em maneiras. — n... donde 
ficou o Santo entendendo ser aquelle can- 
to agradavel a Deos, e aos santos Anjos.» 
Frei Bernardo de Brito, Chronica de Cis- 
tér, Liv. I, cap. 23. 

■—^Loc.: Ajuntar o láil com o agrada- 
vel; n'este sentido tomado como substan- 
tivo da traducção do verso de Horacio: 
aOmne tidit punctum, qui miscuit utile 
dulci.y) — Cara agradavel, de bom pare- 
cer, que recebe bem a todos. 

AGRADAVELMENTE, adv. Aprazivel- 
mente; satisfeitamente, suavemente; en- 
graçadamente, chistosaraente, Ihanamen- 
te, deleitosamente. — «Esta conveniência 
communicada em Castella havia lá soado 
agradavelmente.» Dom Francisco Manoel 
de Mello, Epanaphoras, Tom. i, p. 101. 

-j- A' GRADE, loc. adv. Da parte de den- 
tro das grades. = Diz-se de quem está em 
clausura ou prisão.—No primeiro sentido, 
estar de parlatorio; no segundo, pedir es- 
mola aos que passara pela cadeia. Assim 
se diz nas cantigas populares: 

A vida do pobre preso 
E' viver da caridade; 
Trazer comslgo o trambolho, 
E pedir esmola à rjrade. 

AGRADECER, v. a. (Do latim gratus, 
com o prefixo da índole da lingua, e a 
terminação inchoativa.) Reconhecer, re- 
tribuir favores, recompensar, render gra- 
ças, confessar benefícios, mostrar-se gra- 
to. = Escrevia-se antigamente Agardecer, 
e Aguardecer, ainda usados na linguagem 
popular; e também Agradescer, que ex- 
plica a etymologia. 

Com mercês sumptuosas me agradece, 
E com razão me louva esta vontade. 

CAM., Lus., cant. iv, est. 8. 

—Adag. : «Agradecei-m'o amigos, que 
quero bem a meus filhos.» Padre Delica- 
do, Adagios, p. 99.—« Quem boa ventura 
tem, a Deos o agradeça.» Anexim do sé- 
culo XVI, recolhido por Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Eufrosina, act. i, sc. 1. 

AGRADECIDAMENTE, adv. Com reco- 
nhecimento; recompensadamente. Omaior 
uso d'osto advérbio é na linguagem popu- 
lar, servindo como escusa, para não accei- 
tar certas oíTertas ou propostas; e assim 
anda corrompido em Agardecidamente, e 
Aguardecidamente. = Recolhido no sé- 

culo XVI por Jeronymo Cardoso e Bento 
Pereira. 

AGRADECIDISSIMAMENTE, adv. sif - 
Da maneira mais grata e aífectuosa. 
Reconhecidissimamente. 

AGRADECIDISSIMO, adj. sup. Diz-se do 
uma pessoa que sc mostra muito reconhe- 
cida por qualquer favor recebido. Querna- 
nifesta ou confessa os benefícios quelho 
fazem. Que é suraraamente grato; que 
conserva a meraoria das boas acções. = 
Empregado por Dom Gonçalo Coutinho, no 
Discurso da Jornada á Villa de Mazagâo- 

AGRADECIDO, adj. p. De que se deu 
agradecimento; obrigado, reconhccidOi 
grato, lembrado do benefício; remunera- 
do, recompensado, beneficiado. Próprio de 
quem agradece. = Emprega-se tanto no 
sentido activo como no passivo.— 
el-Rei seu senhor ser um Príncipe 
agradecido de beneficias. » João de 
ros. Década I, Liv. v, cap. 8.— 
pondcu-lhe Nuno Velho Pereira com 
vras agradecidas.» Historia Trágico-™^' 
ritima. Tom. ii, p. 270. 

— Loc.: Confessar-se agradecido, ma- 
nifestar sentimentos de gratidão, expor 
os muitos beneficios devidos a alguém-^ 
Mostrar-se agradecido, recompensar os fa- 
vores, dar a entender que se não esquece 
d'elles.—Agradecido, palavra emprega^® 
como uma locução elliptica: fico ww®" 
agradecido, cora que se agradece ou se 
escusam favores. = E' de uso populaf- 

— Adag.: «Ao aqraáeciào mais do 
dido.yt Padre Delicado, Adagios, p- 
« Do homem agradecido todo o bem é cn- 
do.)> Idem, Ibidem, p. 3. 

—Gramm. : Duarte Nunes de Leão, n'! 
Origem da Lingua Portugueza, cap- ''' 
p. 50, diz que a certos participios da 
passiva a corrupção ou impropriedau 
tem dado significação activa. 

Nem por lisonja louve algum subido 
Sob pena de nao ser agradecido. 

CAM., LUS., cant. vn, est. 83. 

O grande esforço mal agradecido. 
OB. ciT., cant. X, est. 22. 

AGRADECIMENTO, s. m. Reconheci- 

mento, confissão, lembrança dos fayore 
recebidos; palavras e formulas de civi ^ 
dade cora que se agradece. Gratidão, re 
compensa, beneficio, remuneração co 
que se galardôa algum serviço.-—"^ / 
quaes elle resp>ondeu, dando-lhe agr^®® 
mento d'aquella offerta.» João de Barro < 
Década I, Liv. v, cap. 8. 

■—^Loc.: Muitos agradecimentos, rec_^ 
do que se manda para accusar a recepÇ 
de algum presente, cora palavras do ^ 
ra civilidade.—À vista'darei os ^ 
cimentos, phrase empregada no^ 
sentido.—« Porque o dar agradecime^ 
por aggravos, mais pertence aos . 
geiros, que aos prudentes.» Dom 
co Manoel de Mello, Apol. Dial., p- 
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—Em agradecimento, como signal do 
gratidão, como manifestação do reconhe- 
cimento. 

AGRADECIVEL,aíZJ. 3 (jan. ant. Qao me- 
rece ser agradecido; digno de reconhe- 
cer-se ou de agradecer-se.—No sentido 
dado no século xv, agradavel, grato, ac- 
ceito.—« Muilo agradecivel, eacceptalie 
o. Deos a dada das graças. » Traducção da 
^ita Christi, de Ludolpho Carthusiano, 
Part. m, cap. 19, foi. 51. 
t AGRADECIVELMENTE, adv. ant. De 

um modo agradavel. Agradavelmente.= 
^'iJra do uso. 

f A GRADO, loe. adv. (Do latim ad 
ü^'utum.] A vontade, com consentimento, 
® hei prazer. = Emprega-se com os ad- 
vérbios qualilicativos: a hom ou a müo 
grado.—A mal seu grado, em que lhe pe- 

=N'este sentido, empregado na Eleg. 
Luiz Pereira, foi. 124.—A seu mal gra- 
a seu pezar.=Empregado no Affonso 

Airicano de Vasco Mousinho de 0'iove- 
foi. 59, v., e por João de Barros, no 

'^'arimundo, Liv. i, cap. 29. 
agrado , s. m. (Do latim gratus, ou, 

®elhor, da locução adverhial.j O modo ou 
*lualidailo amavel e cortezá, delicada ou 
®"avel de alguma pessoa ou cousa, que 
"ps excita sensações gratas, que nos pre- 
< ispõe agradavelmento.—Gosto, compla- 
•^eiicia, satisfação que nos provoca o que 

'iprazivel. Suavidade, brandura, enlevo, 
'"ccreio, doçura de trato, alTahilidade, aga- 

disvelo, carinho. Ventura, appro- 
^ação, beneplácito. — Procurando agra- 

° universal.» Sousa de Macedo, Domi- 
Sobre a Fortuna, p. 14. — «... 
se imprima cm nós o divino agrado.» 

•'oi Antonio das Chagas, Obras Espiri- 
Uaes, Tom. n, p. 489.— a Só do homem 

é a mais perfeita das vossas obras, 
"«o TOosírasseisagrado.» Vieira, Sermões, 

iii, p. 489. 

Começa o gruo Neptuno a fazer falia, A quantos obedecem seu Tridente, 
Com voz (Tagrado  

MAX. TUÜMAZ, ÍNSUI.ANA, Cailt. UI, CSt. 27. 

i" AGRADOCE, adj. 2 gen. Vid. Agri- 
"loce, e Agrodpce. 

AGRadUAÇÃO, s. f. ant. O mesmo que 
raduação, com o prefixo da índole da 
',"gua.=Empregado por Antonio de Ma- 

^'2 Carneiro, no Roteiro da índia. 
T AGRADUADO, adj. jj. ant. O mesmo 

Que Graduado, com o prefixo da índole da 
'fguagem popular. =:Empregado por Jor- 

go l^erreira de Vasconcellos, na Aulegra- 
pnia.—Q^g promovido a um gráo su- 
porior, para gozar as honras, mas não os 
proventos. 

AGRADUAR, V. a. ant. O mesmo que 
raduar, com o prefixo da índole da lin- 

fóra do uso. 
-j—Agraduar-se, v. rejl. Receber gráo 
bacharel, de licenciado ou de doutor 
uma Universidade. = Empregado por 

Jorge Ferreira do Vasconcellos, na come- 
dia Eufrosina. Vid. Graduar-se. 

AGRATtlENTE, adv. Corrupção de Acre- 
mente. Acerbamente, azedamente, ace- 
radarnente, asperamente. — « Queixaram- 
se agramente ao Reverendissimo Geral. » 
Frei Luiz de Souza, Hist. de Sam Domin- 
gos, Part. II, Liv. 4, cap. 1. 

-j- A GRANEL, loe. adv. Vid. A garnel, 
o Granel. 

AGRANELADO, adj. p. Recolhido em 
granel. = Na linguagem popular das lhas 
dos Açores, diz-se Engranelado. 

AGRÃO, s. «i. (oií. O mesmo que Agrião, 
dando-se a syncopa do «i» mediai na lin- 
guagem popular, como em juslitia, jus- 
tiça. = Empregado na linguagem cômica; 

Basto se semea o nabo, 
Quando floresce o affrão, 
Kntáo canta o tentilhão 
E bate a alveloa o rabo. 

GIL VICKNTE, OBRAS, LiV. 11, fol. Ü2. 

f AGRAPHIS, s. f. (Do grego a, sem, 
e graphis, escriptura.) Em JJotanica, ge- 
nero de liliáceas hyacintheas, plantas bol- 
bosas originarias da Europa austral e do 
Cabo da Boa Esperança. 

f AGRAPHUS, s. m. (Do grego agra- 
plios, não escripto.) Em Entomologia, go- 
nero do coleópteros curculiónidcs, tendo 
por typo o agraphus leucopheus, da Ame- 
rica boreal. 

AGRAPÍM, s. m. (Do francez agrafe, 
colchete, segundo Moraes; ou, melhor, do 
allemão kruppen, prender com colchete; 
d'ündo nos veio hraffo, origem de garfo!) 
Alamar, especie de apertador. =Acha-se 
empregado por Francisco de Andrade, 
Chronica de D. João III, Liv. iv, cap. 11. 
= Recolhido pela primeira vez por Mo- 
raes. 

AGRARIANO, s. m. O partidario das 
leis agrarias. — No sentido moderno, so- 
cialista e communista. 

AGRARIO, adj. (Do latim agrarios.) 
Em Historia, que diz respeito ou ó par- 
tidario das leis agrarias; por estas leis 
se determinava um numero certo de gei- 
ras de terra que cada patrício podia pos- 
suir.— No sentido usual: relativo aos 
campos ou prédios rústicos, suas divisões 
e disposições. 

Cliegava co' esquadrào Gazel campestre, 
N'aquelle instante claras mostras dava, 
Guiando a ufjraria turba, que era Mestre 
Do cargo militar, que exercitava. 

SÁ DK MENEZES, MAL. CONQ., Cant. IX, CSt. 22, 

AGRASSO, s. m. Vid. Agraço, cuja or- 
thographia se deve preferir. 

-[• AGRAÚDAR, v. n. (De graüdo.) Tor- 
nar-sc graúdo, tomar maior volume. = 
Esta palavra, jjosto que usada só pelo 
povo, pela sua formação racional, mere- 
ce tomar o seu logar no diccionario da 
lingua. 

■f AGRAULIS, s. TO. (Do grego agrau- 
los, que vive nos campos.) Em Entomo- 
logia, genero de lepidópteros diurnos. 

AGRAVAR, V. a. Vid. Aggravar, e to- 
dos os seus compostos. Na Ordenação Af- 
íonsina encontra-se sem a geminação do 
«g»; e só se adoptou depois que os qui- 
nhentistas, aproximando artificialmente o 
portuguoz do latim, foram insensivelnien- 
to introduzindo a orthographia etymolo- 
gica. 

-j- AGRAVIADO, adj. p. O mesmo que 
Aggravado, bastante usado na linguagem 
e na giria popular. — OíTendido, molesta- 
do, descontente, agoniado. 

f AGRAVIAR, V. a. Molestar, descon- 
tentar, afiligir, agoniar. = E o mesmo quo 
Aggravar, porém pertence á giria popu- 
lar. 

AGRAYLÊA, s. f. (Do grego agragleô, 
eu habito no cam])o.) Em Entomologia, 
genero do phrjgoniános iievrópteros, ten- 
do i)or typo a agraylêa teneroide. 

AGRAZ, adj. 2 gen. O mesmo que agro, 
acre, acerbo, azedo. = Usado na lingua- 
gem antiga, c nos adagios populares: 

Tanto ó («jraz, 
(Jue já despraz. 

DELICADO, AIJAOIOS, p. C>8. 

AGRAZ, s. m. ant. O mesmo (jue Agra- 
ço; o ))üvo pronuncia as ultimas syllabas 
das palavras do um mwlo surdo, o quasi 
imi)erceptivcl, o d'aqui veio a formar-se 
este vocábulo. 

AGRE, adj. 3 gen. (Do latim aeer, 
acre, descendo o «o» á guttural branda 
«g», como em cecits, cQgo.) Agro, acerbo, 
azedo, acer/.do. — «Na Infusão de sumu- 
gre desfarão duas romanr, agre c doce. » 
Morato, Pratica Racional, Regra i, Trat. 
9, cap. 4. 
j AGRE, s. TO. Em Entomologia, ge- 

nero de insectos coleópteros. 
AGREDIR, V. a, Vid. Aggredir, etc. 
AGREGAR, v. a. Vid. Aggregar, etc. 
AGRELLA, s. f. unt. Aspereza. = Reco- 

lhido pela ])rimeira vez por Moraes. 
AGREMIA, s. f. Alteração do sangue 

em relação com a gotta.=JVüavra intro- 
duzida na sciencia j)or Piorry. 

-]- AGREMIADO, adj. p. (Do grêmio.) 
Neologismo bastante usado. Reunido em 
grêmio, assemblèa. 

'l" AGREMIAR, v. a. (De grêmio, com 
a explotiva «a» e a terminação verbal 
«ar».) Reunir em grêmio, em assemblèa. 
= Palavra d'introducção recente. 

-[-—Agremiar-se, v. rejl. Reunir-se, 
juntar-se em assendjlôa. 

AGRESSÃO, s. /'. Vid. Aggressão. 
AGRESSIVO, adj. Vid. Aggressivo. 
AGRESSOR, s. m. e adj. Vid. Aggressor. 
AGRESTE, adj. 2 gen. (Do latim agres- 

tis.) Camponez, rústico, que pertence ou 
diz respeito ao campo; montesinho, bra- 
vio, silvestre, áspero, rude, tosco, gros- 
seiro, selvagem, bronco, broma, desabri- 
do, brusco. Diz-se tanto dos sitios, como 
das pessoas. — «.Outras fruitas ha em Cei- 
lão d'estas de espinho, que de sua natu- 

\ 
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reza são montesinhas e agrestes.» Histo- 
ria Tragico-Maritima, Tom. i, p. 1G5. 

E nas aves agrestes que símente 
Nas rapinas aérias tem o intento. 

CAM., LUS., cant. iii, est. 126. 
Não desprezando a minha agreste rima. 

BERNAIIDES, LIiMA, cant. IV. 

AGRESTE, s. m. Lapão, aldeão, cara- 
ponez, villão, montanhez. 

-j- — Agreste, s. m. Em Historia natu- 
ral, dá-se esto nome como epítheto de 
muitos insectos o plantas que habitam os 
terrenos não cultivados. 

f AGRESTEN, s. m. Em Chimica, tar- 
taro que ainda não se purificou. 

-[ AGREUTER, s. m. (Do grego agreii- 
ter, caçador.) Em Eatomologia, genero 
de coleópteros, tribu dos patellimanes, 
tendo por typo o chUeniu chlorodius. 

t AGRIA, s. m. (Do grego agrios, sel- 
vagem.) Em Entornologia, genero de dí- 
pteros brachóceros. 

—Em Medicina, pústula maligna, lier- 
pes, empigem corrosiva. Segundo Piorry, 
também se emprega no sentido de gotta. 

AGRIAM, s. m. Termo do Alveitaria, 
que designa um tumor duro, que so cria 
no alto do nó por detrás do jarretej onde 
dá o esterco do cavallo: provém de pan- 
cada dada pelo cavallo com o nó em cou- 
sa dura; algumas vezes c defeito de raça. 
—«Para o agriam mais duro, se fará 
o emplasto seguinte... s> Rego, Summula 
de Alveitaria, p. 416. = Também se es- 
creve Agrião.— «.As mais prejudiciaes 
doenças (dos cavallos) são: quartos falsos, 
sobre canna, sobre osso, esperavões, alifa- 
fes, agriões, alvarazes, casquiseccos, etc. » 
Nunes de Leão, Leis Extravagantes, 
Addio. 38. 

AGRIANTO, s. m. (Do grego agrios, 
selvagem, e anthos, flôr.) Em Botanica, 
genero de compositas eupatoriadas, en- 
cerrando tres especies. 

AGRIÃO,s. m. (Segundo Moraes, do cel- 
tico ai, sempre, o green, verde; segun- 
do Lacerda, do italiano agretto, acídulo; 
ou do grego agrios, montezinho, bravio.) 
Planta herbácea, da familia das crucifór- 
mes, conhecida em pharmacia com o no- 
me de mastruço aquatico. Dá-se nas 
aguas correntes das fontes e dos rios^ o 
nos logares humidos e sombrios. = É 
usado como salada, e como hortaliça. = 
Emprega-se quasi sempre no plural.— 
« Virão por ella (terra) os porluguezes das 
plantas d'elles conhecidas... agriões, etc. » 
Historia Tragico-Maritima, Tom. n, p. 
235. 

AGRIAS, s. f. pi. Especie de insectos 
da ordem dos nevrópteros, chamados tam- 
bém donzellas. 

AGRIÁSTICO.atíj. O mesmo que Agres- 
te. = Privativo da linguagem poética. = 
Recolhido pela primeira vez por Bluteau, 
no Supplemento do Vocabulário, 

f AGRÍCOLA, s. m. Em Botanica, gene- 

ro de verbenáceas, reunido ao genero 
elerodendron. 

AGRÍCOLA, adj. 2 gen. (Do latim agri- 
cola; de ager, campo, e colo, cultivo.) Que 
se occupa de agricultura, que diz respeito 
á agricultura.— Vida agricola, opposta 
á vida venatoria e pastoricia.—Indus- 
tria agricola. — Trabalhos agricolas. 

AGRÍCOLA, s. m. O mesmo que Agri- 
cultor. Lavrador; o que so entrega aos 
trabalhos do cultivo e amanho da terra. 

Por prêmio a novidade preciosa 
O agricola tem do duro arado. 

MAN. TIIOMAZ, INSULANA, Cant. V, est. 127. 

— Em Botanica, genero de verbená- 
ceas, reunido ao genero elerodendron. 

AGRICULAR, adj. 2 gen. Que pertence 
á agricultura; agricola. 

AGRICULTADO, adj. p. Cultivado, la- 
vrado, amanhado, trabalhado. —Usado 
por João de Barros. 

AGRICULTAR, v. a. Trabalhar a terra, 
lavrar o campo, amanhar, cultivar.—No 
sentido figurado, fazer render, explorar. 
— « Quiçá mostrando, que servia tão des- 
interessado, que nem da terra, que agricul- 
tava, esperava paga do beneficio. » Jacin- 
tho Freire, Vida de D. João de Castro, 
Liv. I, n." 14. 

AGRICULTAVEL, adj. 3 gen. Que pôde 
ser cultivado; aravel, que merece ser tra- 
balhado, capaz de se exj)lorar pelo cul- 
tivo, de se reduzir a cultura. = Empre- 
gado no Decreto de 27 do abril de 1799. 

AGRICULTOR, s. m. e adj. (Do latim 
agricultor; do ager, agri, campo, e cul- 
tor.) Colono, cultivador; o que trabalha a 
terra; agrônomo; explorador. — « Pas- 
sando-se muitas pessoas a viver áquella 
Ilha, principalmente os officiaes de toda a 
mechanica, e agricultores, com seus ara- 
dos. » Diogo de Couto, Década V, Liv. I, 
cap. 5. 

—Syn. : Agricultor, cultivador, colono : 
O agricultor é o que realisa na terra os 
trabalhos e descobertas sciontificas da 
agricultura.—O cultivador 6 o que se 
entrega a um genero só de cultura, como 
de tabaco, de café, etc. — O colono ó o 
que trabalha em terra estrangeira, ou, 
no sentido antigo, o que trabalha a terra, 
estando adscripto a ella com obrigação 
de ahi morar. 

AGRICULTURA, s. f. (Do latim ager, 
agri, campo, e cultura, cultivo.) A scien- 
cia prática do cultivo, amanho e explo- 
ração das terras, correspondente á scien- 
cia theorica chamada agronomia; a acção 
de cultivar as terras.—No sentido figu- 
rado, exploração. — «Amanhecia na hor- 
ta com a enxada nas mãos, pera ter 
com que recrear seus irmãos do trabalho 
d'aquella agricultura.» Frei Luiz de Sou- 
za, Historia de Sam Domingos, Part. n, 
Liv. 2, cap. 9. 

AGRIDOCE, adj. 2 gen. O mesmo que 
Agrodoce, ou Agridulce.— No sentido fi- 
gurado, que causa prazer misturado do 

amarguras; este pensamento já foi ex- 
presso por Garrett no verso: — «...doce- 
amargo de infelizes», do seu poema Caffl. 

AGRIDULCE, adj. 2 gen. (Do latim 
acer, acri, descendo o «c» á sua média 
«g», e dulcis.) Doco-amargo; segundo 
Bluteau: — « Diz-se das cousas que P"'' 
parte enfadam e por outra recreiam, ® 
amargam juntamente. »—Em Botânica, 
agridulce é uma planta a que os gregos 
chamaram glichipicron, que no principio 
é amarga ao gosto, o quanto mais se mas- 
tiga se faz mais doce. = É mais usado 
no sentido figurado. Fallando dos versos 
do Padre D. José de Silos, diz Bluteau: 
—-« 8ão os versos do dito Auctor tão ele- 
gantes na declaração d'estes agridulces do 
Amor divino, que me não posso resolv^>' 
a deixal-os em silencio.» — «Ainda (í"® 
estas (boas novas) trazem seus agridulces, 
sempre por serem letras de V. M., s®" 
consolação minha.» Frei Antonio das 
Chagas, Obras Espirituaes, Tom. n, p. 1^- 
Vid. Agrodoce. = N'este sentido, acha-se 
empregado como substantivo. = Usado 
na linguagem poética. 

Agride, adj. 2 gen. (Do grego agrios, 
selvagem.) Genero de insectos da famí- 
lia dos myodarios calypteros, cujas es- 
pecies se encontram nos sitios áridos e 
pedregosos. 

ÁGRIDES, s. to. 2^1- Em Entomologia, 
secção dos insectos dípteros. 

AGRIE, s. f. (Do francoz agrie.) Em- 
pigem corrosiva. = Recolhido por Moraes. 

•—-Em Entomologia, genero de dípte- 
ros brachóceros. 

f AGRILE, s. TO. (Do grego agrios, 
rústico.) Em Entomologia, genero de co- 
loójjteros bupréstides. 

AGRILHAR, v. a. Metter a grilhões; 
encadear, vincular, prender. =Recolhido 
pela primeira vez por Moraes. 

AGRILHOADO, adj. p. O mesmo quo 
Agrilhado, posto a ferros, preso a cor- 
rentes ou grilhões; vinculado. 

AGRILHOAR, v. a. (De grilhão, com o 
prefixo «a» da índole da lingua, e a ter- 
minação verbal «ar».) Prender com gri" 
Ihão, encadear, metter a ferros, vincular. 
—«... a carne os agrilhôa com duras ca- 
deias. » Tempos de Agora, Tora. II, foi. 46. 

f AGRILITE, s. TO. (üiminutivo cio 
agrilus.) Em Entomologia, genero de co- 
leóptoros bupréstides. 

-f AGRILORHIN, s. to. (Do grego an- 
kylos, revolto, e rhin, bico; deveria 
escrever-se ancglorhin.) Em Ornitholo- 
gia, genero do passaros, conhecido com 
o nome de pardal, visinho dos silvicoh- 
neos, formado sobre uma pequena espé- 
cie do México. 

AGRIMENSÃO, s. f. (Do latim agri, 
campo, o mensio, medida.) Arte de medir 
os campos ou propriedades ruraes. 
mesmo que Agrimensura. 

AGRIMENSOR.s. to. (Do latim agrimen- 
sor.) Medidor do terrenos; o que tem 
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por offlcio ou profissão official o medir 
as propriedades ruraes e os campos, suf- 
ficientemente prático em arithmetica o 
geometria plana, para poder calcular.—No 
sentido figurado, também se dá este no- 
ffle ao que é pernalto, e anda a largos 
passos, e, n'este sentido, também se em- 
prega em Ornithologia. 

AGRIMENSÓRIQ, adj. Que diz respeito 
á agrimensão ou agrimensura; que trata 
ou é concernente á medição dos terrenos. 

AGRIMENSURA, s. /•. (Do latim agri- 
mensura.) Dá-se em geral este nome á 
arte de levantar as plantas, de medir as 
terras e de represental-as no papel. — No 
sentido rostricto, medir terrenos, por au- 
ctoridade offlcial conferida pelos Municí- 
pios. — A agrimensura compõe-se de 
ires partes: medição propriamente sobro 
^ terreno; passagem das medidas para 
papel, bem como do plano figurativo do 
terreno; achar a área do mesmo. 
, —Em Historia geral, a agrimensura 

® attribuida por Ilerodoto á descoberta 
Egypto, por causa de restabelecer as 

propriedades cujos limites oram destruí- 
dos pelas enchentes do Nilo. — Foi pela 
®9rimensura que se chegou também ao 
•conhecimento da Geometria. 

AGRIHÓNIA, s. f. (Do latim agrimo- 
Segundo Linneo, é o eupatoriimi 

'^^'"■nahinum, herva ephémera, classifica- 
a na dodccandria digynia. Dá-se nos 

prados, sebes e bordas dos caminhos do 
ortugal e de muitos outros paizes da 
uropa. Na velha Medicina, as suas fo- 
as eram applicadas como aperitivos, de- 

corroborantes.—«... agrimonia 
Çwente e secca no segundo grão... Pela 

virtude desopilativa e conforlaliva 
° í'[iado alcançou o nome de Eupatoriiim 
® opinião de muitos.» Gabriel Grisley, 
fisengano da Medicina, Liv. iii, cant. 2. 

jj.T AGRIMONIÊAS, s. f. pl. Em Bota- 
'^a, nome dado a uma familia de rosá- 

® gênero agrimo- 

J AGRimonÓIDA, s./. EmBotanica, plan- 
?®argosa o aromatica. 

^ T AGRIODAPHNE, s. m. (Do grego 

Pm Ti' selvagem, o daphne, loureiro.) 
nid genero de lauríneas, reu- 0 ao gênero oreodaphne. 

Cr I ^®^®NDR0, s. m. (Do grego agrios, e dcndron, arvore.) Em Botanica, 
liliáceas, de folhas espinhosas, 

tildo ao genero rliipidodendron. 
T AGRION, s. m. (Do grego agrios, 

Yjf^^to.) lín Entomologia, genero de ne- 
- hbelluniános, tendo por typo o 
anon virgem. 

s. f. pl. Em linguagem 
tpsias di Baeclio. 

oiil s. m. (Do grego agriôpos, 
Sia "medonho.) Em Ichthyolo- 
aust peixes do hemispherio 
bn tendo por typo o agriope do Ca- 

Boa Esperança. 

AGRIÓPHAGOS, s. m. pl. (Do grego 
agrios, selvagem, e phagô, eú como.) 
Nome de certos povos da Ethyopia, que, 
segundo Plinio, se sustentavam de carne 
de leões e de pantheras. 

t AGRIÓPHYLLE, s. m. (Do grego 
agrios, selvagem, e phyllon, folha.) Em 
Botanica, genero de chenopodeas, visi- 
nho dos corispermos, indígena da Crimôa. 

f AGRÍOPS, s. m. (Do grego agriôpos, 
que tem olhar medonho.) Em Entomolo- 
gia, genero de lepidópteros nocturnos, 
tendo por typo o agriops dos arredores 
de Paris. 

AGRIÓRNIS, s. m. (Do grego agrios, 
selvagem, e ornis, passaro.) Em Ornitho- 
logia, genero de gould, tendo por typo 
o agriornis gultural. 

AGRIOTE, s. m. (Do grego agrios, 
agreste.) Em Entomologia, genero de co- 
leópteros pentftmeros, tendo por typo o 
agriote lapicide. 

AGRIOTE, s. f. Em Botanica, cereja 
ou ginja garrafal azeda. . 

AGRIOTHYMIA, s. f. (Do grego agrios, 
deshumano, e thymos, cólera.) Tenden- 
cia irresistível e doentia, que leva a com- 
metter actos de barbaridade. Palavra for- 
mada por Sauvage, para designar a lou- 
cura furiosa. 

AGRIOTHYMICO, adj. Que diz respei- 
to á agriothymia. 

AGRIOTYPO, s. m. (Do grego agrios, 
selvagem, e tgpos, fôrma.) Em Entomolo- 
gia, genero de ichneumoniános, tendo 
por typo o agriotypo armado. 

AGRIPALMA, s.- m. Em Botanica, é o 
leonarus cardiaca de Linneo, classifica- 
do na didynamia gymnospermia; planta 
reputada como tônica e sudorífica. 

AGRIPENNE, adj. 2 gen. Em Ornitho- 
logia, dá-se este nome aos passaros que 
tem pennas na cauda em fôrma aguçada. 

AGRIPHYLLE, s. m. (Do grego agria, 
especie de myrtho, e phyllon, folha.) Em 
Botanica, genero de compositas, compre- 
hendendo arbustos ou hervas guarneci- 
das de folhas dentadas, da África austral. 

AGRÍPPA, adj. S gen. (Do grego ager, 
parto, e poys, pé.) Em Medicina, que 
nasce pelos pés. 

f AGRIPPINO, adj. OmesmoqueAgrip- 
pa. 

AGRISALHADO, adj. p. Encanecido; 
que tem os cabellos grisalhos.—Figura- 
dadamente, avelhentado. 

AGRISALHAR, v. a. e n. Que começa 
aencanecer; semear brancas. —Figurada- 
mente, envelhecer; fazer-se grisalho. = 
Recolhido por Moraes. = Também se em- 
prega refiexivamente. 

AGRISOLADO, adj. p. Vid. Acrisolado. 
AGRISOLAR, v. a. O mesmo que Acri- 

solar; na phonetica portupeza, o «c» 
desce ordinariamente á média «g», prin- 
cipalmente na linguagem popular. 

AGRO, s. m. (Do latim ager, do acc. 
agrum.) Campo ou terra aravel; terra 

fructífera o lavradia; arada, lavrada.— 
«Teve o demonio tanta astueia, que ainda 
n'este jyequeno agro do Senhor veiu se- 
mear generos de zizania, que não deixa 
crescer a catJioliea semente. i> João de Bar- 
ros. Década I, Liv. ix, cap. 2. 

— Na Unguagem popular do Minho, 
dá-se o nome de agro a um pequeno 
campo principalmente em logar monta- 
nhoso. 

AGRO, adj. (Do latim aeer.) Acre, aze- 
do, acerbo, acerado, amargo. —No senti- 
do figurado, escabroso, íngreme, áspero, 
árduo, difficultoso, rigoroso, desabrido, 
desagradavel. — «Eu cuido que vireis a 
ser aquclla dona atrevida, doce na morte 
e agra na vida, que nos contam quando 
pequenos.» Dom Francisco Manoel de 
Mello, Cartas, Cart. v, cap. 7. 

— Loc.: Humor agro, intratavel, brus- 
co.— Caminhos agres, fragosos, íngre- 
mes.— O agro do fructo, a parte ante- 
posta ao olho, pregada ao pé, que apa- 
nha pouco sol. — «O gosto damnado, jul- 
ga por doce o agro.» Jorge Ferreira, Uly- 
sippo, act. I, SC. 2. 

AGROBÁTA, s. m. (Do grego agrohatôs, 
que vaga nos campos.) Em Ornithologia, 
especie de rouxinol, ou bico-fino. 

AGRODOCE, adj. Vid. Agradoce o Agri- 
doce. =N'este sentido, empregado por 
Garcia d'Orta. 

AGRODOCE, s. m. Sabôr entre doce o 
azedo; também se emprega no sentido 
figurado. — «Este ó o agrodoce do man- 
jar saboroso de Deos, que alevanta e en- 
grossa as almas.» Frei Thomé do Jesus, 
Trabalhos de Jesus, Part. i, Trab. 1, 
foi. .3, V. 

f AGRÓDROMO, s. ni. (Do grego agros, 
campo, o dromò, eu corro.) Em Ornitho- 
logia, genero do passaros da ordem das 
cotovias, da familia das alandíneas, ori- 
ginaria da Europa, Ásia e África. 

AGROÉCIA, s. f. (Do grego agros, cam- 
po, e oikia, casa.) Em Entomologia,* ge- 
nero do locustarios orthópteros, tendo 
por typo a agroecia hiponctuada, origi- 
naria do Brasil. 

f AGROGRAPHÍA, s. f. (Do grogo agros, 
campo, e graphô, eu escrevo.) Seiencia 
que descreve a agricultura; descripção 
dos campos que lhe pertencem. 

f AGRÓGRAPHO, s. m. O que escrevo 
sob a agricultura. 

f AGROGRÁTICO, adj. Que é concer- 
nente á agrographia. 

-j- AGROLOGIA, s. f. (Do grego agros, 
campo, o logos, discurso.) Tratado do 
agricultura. 

•j" AGROLÓGICO, adj. Que diz respeito 
á agrologia, que trata do escriptos so- 
bro a agricultura. 

AGROMANCIA, s. f. Arte de adivinhar 
pelas cousas da terra. — «A Agromancia, 
que ensina a adivinhar pelas cousas da 
terra.» Padre Vieira, Historia do Futuro, 
cap. I, n.o 13. 

\ 
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f AGROMANIA, s. f. Neologismo; ma- 
nia pelos trabalhos da agricultura. 

AGROMANIACO, adj. Que tom uma 
paixão louca pela agricultura; que con- 
sidera a agricultura como um recurso 
das sociedades. 

•j" AGRÓMENO, s. m. (Do gr. agros, cam- 
po, e menô, habito.) O que mora no campo. 

-j- AGROMYZA, s. f. (Do grego agros, 
campo, e myzò, ou nmrmuro.) Em Knto- 
mologia, genoro de dípteros brachóceros, 
tendo por tjpo a agromyza mobil. 

AGRONOMETRIA, s. f. (Do grego agros, 
campo, e metron, medida.) Neologismo, 
que designa o justo conhecimento que 
se pôde ter acerca do rendimento de uma 
certa (juantidadc de terra. 

AGRONOMIA, s. f. (Do grego agros. 
campo, o nomos, lei.) Sciencia, theoria 
da agricultura. Sciencia moderna, devi- 
da ás applicações das descobertas da chi- 
mica, (Ia physica e da mechanica aos 
trabalhos da agricultura. 

AGRONÔMICO, adj. Que tem relação ou 
é concernente á agronomia. 

AGRONOMO, s. m. ü que é versado nas 
theorias da agricultura; que se occupa 
de tudo quanto lhe é concernente; que 
applica as descobertas scientificas aos 
trabalhos da cultura, o que torna os re- 
sultados dos melhores e mais producti- 
vos. = Também designa o que escreve 
sobro agricultura. 

AGRÓPHILA, s. f. (Do grego agros, 
campo, e jihilos, amigo.) Em Entomolo- 
gia, genero do lopidópteros nocturnos, 
tendo por typo npyrale sulpliural de Lin- 
neo. = Tambem se emprega este nome 
em Ornithologia. 

-j- AGROPYRON, s. m. (Do grego agros, 
campo, apgros, trigo.) Em Botanica, ge- 
nero do gramíneas, reunido ao genero 
trilicum. 

AGROSTEAS, s. f. pl. o adj. Tríbu ad- 
mittida na familia das gramíneas, que 
tem'por typo o genero agrôsHs. 

AGROSTEMMA, s. f. (Do grego agros, 
campo, e stemma, coròa.) Em Botanica, 
genoro de silonoas, visinho das lychnides. 

AGROSTERO, s. m. (Do grogo agros- 
teros, caçador.) Em Entomologia, genero 
de lopidópteros nocturnos, reunido ao 
genero wsopia. 

AGROSTICULA, s. f. (Diminutivo de 
agrôstis, nome grego da planta chamada 
vulgarmente grama.) Em Botanica, genero 
de gramíneas, visinho do genero sporohole, 
com o qual anda commummento reunido, 

AGROSTIDE, s. f. Genero do gramí- 
neas, commum em todos os pontos do 
globo. 

-j- AGROSTIDEA, adj. f. Em Botanica, 
a planta que se assemelha ao agrostis. 

AGROSTIOGRAPHIA, s. f. (Do grego 
agrôstis, grama, e graphein, descrever.) 
Parto da Botanica descriptiva, que estu- 
da as gramíneas. — Extensivamente, obra 
quo trata d'esta família de plantas. = 

Agrostographia é como geralmente se es- 
creve. 

f AGROSTOGRAPHICO, adj. Em Bota- 
nica, quo tem relação ou diz respeito á 
agrostographia. 

-j- AGROSTÓGRAPHO, s. m. O que es- 
creve sobre agrostographia; especialista 
n'este ramo da Botanica. 

AGROSTOLOGIA, s. f. (Do grego agrôs- 
tis, grama, e logos, discurso.) Tratado 
das gramíneas. 

AGROSTOLÓGICO, adj. Quo diz res- 
peito á agros tologia. 

f AGROSTOPHYLLE, s. /'. (Do grego 
agrôstis, grauia, e folha.) Em 
Botanica, genero das orchídeas, tendo 
por typo a agrostophylle javaneza. 

-j- AGRÜTIDE, s. /'. (Do grego agroles, 
morador do campo.) Em Entomologia, 
genoro de lopidópteros nocturnos, tendo 
por typo a agrotide de exclamação. 

-{■ AliRUMELADO, adj. p. Coagulado 
em vesículas; diz-se propriamente do 
sangue feito em grumos. 

AGRUMELAR, v. a. (De grumos, vesí- 
culas de leite, sangue coalhado, ou qual- 
quer outro liquido.) Borbulhar, fazer em 
grumos o sangue. = Empregado na velha 
linguagem cirúrgica. 

—Agrumelar-se, v. re/l. Formar-se em 
grumos. =:Tamlíem se emprega na fôrma 
noutra. = Recolhido por Moraes. 

AGRUMETADO, adj. ^3. Da feição de 
grumete; vigiado por gageiro. = Pouco 
usado. 

AGRUMETAR, v. a. (De grumete, com 
o prolixo «a» o a terminação verbal «ar».) 
Prover a embarcação de grumete; dar ga- 
goiro a uma nao para que vigie na gá- 
vea. 

AGRUPADO, adj. p. Disposto em gru- 
po com certo arranjo o symotria.=É bas- 
tante usado na linguagem da pintura e 
da esculptura. — No sentido usual, amon- 
toado, accumulado, a èsmo. 

AGRUPAR, V. a. (De grupo, com o 
prefixo «a», e a terminação verbal «ar».) 
Ajuntar, reunir em grupo, com certa dis- 
posição o symetria, de modo que pessoas 
ou cousas entro si diversas formem um 
conjunctoharmonico.—^Em Esculptura é 
a parto mais difiicil da composição. Quan- 
do se agrupam cousas, como objectos do 
pesca, ou do caça, chama-se então esto 
grupo tropháu. 

— Agrupar-se, v. rejl. Amontoar-se, 
formar grupos aqui e alli, indistinctamen- 
to, com corto alvoroto. = Diz-se quando o 
povo se accumula em algum logar por of- 
foito de algum desastre, ou de revolução. 

AGRURA, s. f. (Do radical latino acer, 
agro.) Asporoza, escabrosidado; sabôr 
acre; azedumo, amargura. =Diz-se como 
augmontativo do todas as difliculdados, 
soíínmentos, etc. — «Como que as nossas 
eram aves que subiam pela agrura da 
penedia.» João de Barros, Década III, 
Liv. IV, cap. 9. 

f AGRYPNA, s. f. (Do grego agrxjpnos, 
que está acordado.) Em Entomologia, ge- 
noro de coleópteros pontãmeros, tribu dos 
elatcrides, bastante vulgar no sul <la 
França. 

AGRYPNIA, s. f. (Do grego a, sem, " 
ypnos, somno.) Em Pathologia, insomnia. 

f AGRYPNIA, s. f. (Do grogo agra, ca- 
ça, e ypnos, somno.) Em Entomologia, ge- 
nero dophryganiános, insoctos nocturnos. 

AGRYPNÒCOMA, s. m. (De agr^nia, 
sem somno, o kôma, modorra.) Em Pa- 
thologia, insonniia junta a uma grande 
vontade de dormir; ospocio de lethargo 
acompanhado do delirio. 

AGRYPNODE, adj. (Do grego 
pnodes, som somno.) Em Pathologia, /'''" 
hrc agrypnode, aíjuella que priva do som- 
no cm quanto dura. 

AGUA, s. f. (Do latim aqua; o «1," 
dosco á sua média « g ».) Segundo os ph'" 
losophos antigos, era considerada a agua 
como um dos quatro elementos da natu- 
reza. Segundo a Physica moderna, o uW 
fluido incolor, inodóro, insípido, trans- 
parente, quasiincompressivel, muito pou- 
co elástico, contendo em volume uma par- 
te do oxygenoo sobre duas dohydrogenco, 
tondo afíinidado para um grande numero 
do corpos cuja superfície molha, repas- 
sando muitos, não se misturando coin os 
oloos, gorduras e resinas; dissolve a 
maior parte dos saes, e um grande nuine- 
ro do crystaes quo provêm do matérias 
vegetaes.—A agua cobre a maior parje 
da superfície da terra, com o nome do 
mar, oceano, dando para a atmosphera a 
humidade nocessaria á producção dos phe- 
nomenos meteorologicos o á economia ge- 
ral do globo. A agua apresenta-so sob 
tres estados; o liquido, o gazoso o o so' 
lido. O estado liquido, provêm de que f 
agua está combinada com uma certa quan- 
tidade do calorico que conserva nas suas 
moléculas esta mobilidade que as faz ro- 
lar umas sobre as outras o obedecer ao 
seu proprio poso, o a tomar a fôrma dos 
vasos quo a contêm. A quantidade do ca- 
lorico quo produz a liquofacção da agua, e 
egual a tres quartos d'aquoIla que é ne- 
cessário para a pòr em ebulição.-''^ 
estado gazoso ou do vapor, dá-so quan- 
do uma quantidade de calorico leva 
agua á ebulição^ augmontando o calor 
ponto de a fazer auginontar de volu- 
me, vaporisar-se, o tornar-se invisível--^ 
A agua passa ao estado solido, ou gel®' 
por dons meios: ou por abaixamonto de 
temperatura, ou pela sua combinação cou' 
saes e outras matérias, chamadas 
ras frigoriferas. Considerada com re'®' 
ção aos corpos estranhos que a agua con- 
tém, ella é doce, salgada, e mineral. 
agua doce é aérea e terrestre; á primei- 
ra pertence a chuva, orvalho, neve, 
nizo, goada; á terrestre ou propnS' 
mente agua doce, a das lagôas, chai' 
cas, brejos, regatos, rios, paúes, ion- 
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'6S, levadas, etc. A agua salgada é dos 
mares; c quando ó levemente salgada, 
como em alguns poços, ó agua salohra. 

agua doce, como o proprio nome indi- 
ca, tem um sabôr pronunciado, e a sua 
temperatura é egual á da atmosphera; ó 
corrente ou estagnada, alimenta no sou 
seio animaes o vegetaes, chamados flu- 
viaesj para os distinguir dos outros sêrcs 
que vivem na agua salgada. — A agua 
salgada também se chama agua marinha, 
tem um sabôr salgado, amargo o nau- 
seabundo.—A agua mineral ó a que tem 

dissolução ou suspensão substancias 
mmeraes, em proporções tacs, que suas 
propriedades physicas o chimicas, se tor- 
nam medicamentosas. A agua mineral, 

mais propriamente, as aguas mine- 
conforme a relação dos princípios 

que formam a base da sua composição, 
^tividom-se era cinco classes; Aguas sa- 
^nas, aguas gazosas, aguas ferruginosas, 

^^^■'^^ssulplnirosas, eaquas ioduradas. Com 
'''ilação á sua temperatura, as aguas m.i- 
"fi''aes são quentes ou thermaes, ou, como 

diz entro nós, de caldas o frias. As 
®3uas salinas são as que, alem dos prin- 
cipios mineralisadores, ácido carbonico e 
ydrosulphurico, tèm uma grande quanti- 
ade de matérias salinas com proprieda- 

excitantes ou purgativas. — As aguas 
'Kíneraes gazosas, têm por principio mi- 

®ralisador o ácido carbonico, o se divi- 
® era acidxilas gazosas, o em alcalinas 

J^osas. As aguas mineraes ferrugino- 

lih' chamadas marciaes e cha- ^odas, contêm, além do ferro, soda, cal, 
/^^gnesia. As aguas mineraes sulphuro- 

®-' ou liepaticas, são liquidos extrema- 
enie fétidos, limpidos, suaves ao tacto, 

® Um sabôr salgado desagradavel, de uma 
Hperatura ordinariamente quente, ten- 

1por princípios mineralisantes ora o 
yurogeneo sulphurado, ora os hydrosul- 

Ptiatos simples e sulphurados. ■—As aguas 
''■neraes ioduradas dão-se como bebidas 

pequenas dóses, simples ou com lei- 
^^'6 também como lavatorios e banhos. 

^guas mineraes também são artiü- 
ciaes. 

Em Pharmacia, a palavra agua é 
I pregada para designar ora simples so- 

Çoes aquosas ou hydrolatos, ora liqui- 
aquosos, nos quaes os princípios acti- 

® estão unidos ao álcool, por simples 
istura ou solução, isto e, alcoolatos.— 

,3Uas distilladas ou essenciaes, producto 
'listillação do banho-maria de plantas 

^ ®scas o aquosas; aguas distilladas espi- 
j ííosas^ formadas pelo álcool concentra- 

? pela distillação com os aromas das 
i antas. São muitos os preparados pharma- 
^^uticoscom o nome de Agua: agua acidu- 

> agua acaustica dc Ludevig; agua albu- 
agua alcalina gazosa; agua aht- 

'^^íosa; agua angélica; agua d'Anlialt; 
3Ua anodyna de Traga; agua antisporica 
''ivanque; agna arsenical antipedicidar 

agua camphorada; agua ferrea; agua de 
cal; agua de Colonia, ou alcoolatum fra- 
grans, o principal de todos os perfumes; 
agua de constituição, a que faz parto de 
um sal, de tal fôrma que não lhe pôde ser 
tirada senão pelo calor o sem mudar a 
sua crystallisação o suas reacções chimi- 
cas.—Agua de crystallisação, nome dado á 
agua que os saes conservam quando crjs- 
tallisara. A quantidade de agua de crys- 
tallisação que toma um mesmo sal quan- 
do crystallisa á mesma temperatura, em 
soluções similhantos, 6 sempro a mesma; 
quando se tira a agua de crijstallisação, o 
sal não soíTre alteração nas suas proprie- 
dades.—Agua distillada, a que se obtém 
distillando a agua; também se chamam 
aguas distilladas ou hydrolatos, as que fo- 
ram concentradas pela sojiaração dos prin- 
cípios voláteis por meio da distillação.— 
Agua forte, nome vulgar do ácido azotico 
docomraorcio.—Agua etherea, agua geral. 
—Agua estagnada, dos charcos, dos tan- 
ques, sempro carregada do matérias vege- 
taes o animaes em putrefacção. E uma 
bebida insalubre, que pôde determinar 
doenças pútridas nos animaes.—Agua «io 
mar, agua mineral que enche a bacia dos 
mares; é formada de oxydo do forro, ácido 
carbonico, cal, ácido snlpluirico, inagne- 
sia, chloro, sodium, potassium, ])roraiuni, 
e uma substancia organica a que moderna- 
mente se chama mucosidade do mar.— 
Agua oxygenada, doutoxydo, peroxydo do 
hydrogeneo; dava-se antigamente esto no- 
me a uma limonada azotica empregada 
nas doenças syphiliticas.—Agua panada, 
agua preparada lançando-lho uma côdea 
do pão torrado, na proporção de GO gram- 
mas para um litro de agua; dá-se aos 
doentes como bebida refrigerante.-—Agua 
potável, a que é bôa para se beber, de- 
vendo ser límpida, temperada no inver- 
no, fresca no verão, inodôra e de ura sa- 
bôr agradavel; deve ter em dissolução 
uma porção conveniente de ar, de ácido 
carbonico e de substancias organicas; 
deve dissolver o sabão em espuma, e ser- 
vir para cozer os legumes seccos. A agua 
potável provém das fontes, dos poços ar- 
tesianos, das ribeiras, das cisternas, e dos 
tanques.—A agua das fontes tem uma 
fixidez de temperatura, que falta á agua 
dos rios, cuja composição varia annual- 
mente, podendo ser viciada pelas indus- 
trias rnarginaes, como moinhos, linhaes, 
etc.—A agua da chuva ó quasi tão pura 
como a agua distillada; a que cáe pri- 
meiro não ó tão pura, porque traz de en- 
volta os corpusculos que vagam no ar; 
a chuva do tempestade, encerra um pou- 
co do ácido azotico.—Agua de poço, ó 
sempre carregada do uma grande porção 
de substancias salinas, ])rincipalinente de 
sulphato de cal, de chloruretos do cal o 
de magnesium, que a tornam dura, im- 
própria para a digestão, e incapaz de 
dissolver o sabão.—Agua regai, mistura 

de ácido chlorhydrico e azotico, empre- 
gada para dissolver o ouro e a platina.— 
Agua da Rainha de Hungria, nome dado 
ao alcoolato do rosmaninho.—Agua se- 
daíivo, fórmula do Raspail, formada de 
ammoniaco liquido, álcool camphorado, 
sal marinho o agua fria; d empregada co- 
mo excitante o rovulsivo, em fricções so- 
bro os pontos contusos, sobro as picadel- 
las do insectos e de reptis; também se 
emprega em uso interno, mas dissolvida, 
como estimulante, antipútrida o fortifi- 
canto.'—Agua ardente, álcool diluido em 
agua; dá-se particularmente este nome 
ao producto da distillação do vinho; um 
grande numero de vegetaes dão na dis- 
tillação liquidos espirituosos analogos.— 
Agua distillada, na moderna reforma dos 
pesos e medidas, foi adoptada como uni- 
dade do peso, que ó o gramma, equiva- 
lente ao peso de um centimetro cúbico dc 
agna pura. —A agua corrente é empre- 
gada como um dos principaes motores o 
o mais economico de que o homem dis- 
põe. —Em Mineralogia, dá-se o nome do 
agua, á limpidez de certas pedras precio- 
sas, como o diamante, o brilhante, por 
onde se avalia a sua qualidade. 

—Loc.: São innumeras as locuções for- 
madas com a palavra agua, quo se en- 
contram na lingua portugiioza.—Agua fo- 
radiça, na linguagem antiga, agua de 
presa com quo se rogam as torras que 
d'ella precisam. — Partir pela veia dc 
agua, nas divisões antigas, ora partir pelo 
meio do rio, regato ou córrego, iicando 
cada uma das partes com egual margem. 
— Partir aguas vertentes, na linguagem 
antiga, era quando se dividia pelo mais 
alto da penna d'onde as aguas começavam 
a correr para a ribeira. — Partir pela 
agua, quando a demarcação ía ao longo 
da corrente, que lhe ficava servindo de 
muro ou divisão.=Locuções recolhidas por 
Viterbo, no Diccionario Portátil.—Á fíôr 
de agua, á tôna, á suporficio d'ella.—Agua 
abaixo, com a corrente e á vontade d'cl- 
la.—Agua acima, contra a maré.—Poeta 
de agua dôce, quo faz máos versos, sem 
inspiração; deriva-se esta locução da an- 
tiga idôa que se formava de que o poeta 
precisava inspirar-se com vinho. —Nem 
tudo ó agua de rosas, nSo sáo tudo á 
nossa vontade, o com a facilidade que 
se imagina.-^Agua pé, o licôr que corre 
do pé da uva repisada, om quo se tem 
botado agua. Depois do pé das uvas es- 
corrido em fôrma, que lhe fique ainda al- 
gum môsto, desmancha-se aquelie monto 
do bagaço ou brolho, quo está debaixo da 
vara, espalha-se polo lagar, bota-so-lho 
certa quantidade do agua, pisa-so o re- 
pisa-se muito bem, o depois do virado for- 
ma-so um novo pé, espreme-se sob a 
vara, e o que sáo é um vinho agiionto, a 
(jue se chama agua pé.—Agua morna, 
que tevo uma leve quentura, tépida, que- 
brado o frio.—Á horda de agua, ao pé 

t 
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do mar.—É um horda de agua, enten- 
dido nas variações do tempo, conhecedor 
das marés o das luas.—No sentido figura- 
do: lunático, ginja, scismatico. — Afo- 
gar-se em pouca agua, barafustar, aflli- 
gir-se com pouco, assarapantar-sc.—Agua 
o deu, agua o levou, assim como veio, as- 
sim foi, á maneira dos dinheiros de sa- 
christãb.—'As aguas estão baixas, está 
alcançado, endividado. — Fazer aguas 
maiores, emprega-se no sentido de defe- 
car; aguas menores, ourinar, no mesmo 
sentido de verter aguas. — Agua vae! 
grito de aviso que se dizia da janella 
d'onde se fazia o despejo para a rua ; 
costume indecoroso que ainda se usa na 
maior parte das cidades de Portugal. — 
O navio faz agua, mette agua por algum 
rombo, ou junta de táboa.—Agua aber- 
ta, diz-se do navio que está arrombado 
e mette agua dentro. —Dar-lhe agua pela 
barba, acliar-se mettido em grandes diffi- 
culdades, vêr-se era apuros extremos.— 
Pescar nas aguas turvas, aproveitar-se 
da desordem ou da revolução para se 
enriquecer; servir-se das circumstancias 
anormaes. —Ir ao som da agua, deixar- 
se levar sem saber como.—Figuradamen- 
te: viver descuidado. — O espelho da agua, 
a superficie.—Agua benta, agua que o 
padre benzo ordinariamente ao domingo 
antes da missa do dia, e que se benze de 
maneira solemnissima no domingo do Ra- 
mos. Tendo exorcismado o sal o a agua 
separadamente, o padre os ajunta, dizen- 
do : Que a mistura do sal e da agua seja 
feita em nome do Padre, do Filho e do 
Espirito Santo. — Na Egreja catholica 
nenhuma benção se faz sem agua benta, 
aspergida por meio de um hyssope; á en- 
trada de todas as egrejas ha uma pia com 
agua benta, onde os fieis mettem a mão 
antes de se benzerem.—AguSí baptistnal, 
agua empregada no sacramento do baptis- 
mo.—Agua lustrai, no paganismo, agua 
commum, na qual se apagava um tição ar- 
dente tirado da pyra dos sacrifícios, e de 
que se serviam para as abluções á entrada 
dos templos.—Annel de agua, medida da 
agua que nasce, tomando a designação da 
sua grandeza pela dos anneis dos dedos. 
— Arca de agua, casa em fôrma de 
^ma pequena torre com abobada, onde 
nos aqueductos se reserva agua para se 
repartir pelas fontes e chafarizes, e se 
guardam as chaves o registos. — «No tem- 
po, em que se fundou esta torre do caes, 
estava n'ella uma arca de agua, q^te hia 
por canos para o Convento de Sam Fran- 
cisco. » Carvalho, Chorographia, Tom. 
r, Liv. r, cap. 14.—Andar na babugem 
da agua, andar á flôr ou á tôna d'agua. 
— «A galeota, que era leve, andava na 
babugem da agua.» Diogo de Couto, Dé- 
cada VI, Liv. 3, cap. 1. — Uma batega 
cie agua, um aguaceiro forte e repentino; 
eqüivale na linguagem popular a esta lo- 
cução : agua a cantaros, porque batega 

quer dizer gamella, prato côvo.—Bochecho 
de agua, aquella que se pôde conter na 
bocca; também significa o menos que se 
pede para matar a sede; eqüivale a esta 
locução : uma sede de agua. — Ir-se por 
agua abaixo, perder-se por desmazelo.— 
K Foi-se-me este alivio pela agua abaixo, 
e eu não sei se me fui também, vindo uma 
onda e outra onda, etc. » Frei Antonio das 
Chagas, Obras Espirituaes, Tom. ii, p. 
165.—Estar banhado em agua, estar ala- 
gado de suor. — Vir agua á bocca, sentir 
desejos d'uma cousa, vontade forte, appe- 
tite.—Agua commum, e agua dobrada, 
enfermidades do falcão, como se encontra 
em Diogo Fernandes, na Arte da Caça, 
p. 59.—Aguas vivas, além das crescen- 
tes quotidianas do mar, ha outras que os 
homens do mar chamam malinas, ou aguas 
vivas, o que succede duas vezes cm cada 
mez lunar, e começam tres ou quatro dias 
antes da conjuncção e outros tantos an- 
tes da opposição; de modo que a 13 ou 
a 28 da lua, começa o mar a crescer além 
do ordinário, isto é, o que mais pôde; 
e, logo a 16, ou o primeiro da lua, tor- 
na a decrescer pela ordem que fòra cres- 
cendo.— «yls aguas vivas soem sei'maio- 
res nos equinocios, nos solsticios, etc. » 
Avellar, Chronographia, p. 58.—Aguas 
mortas, maré menos copiosa nos quartos 
da lua. — Aguas vertentes, as que des- 
cem dos montes quando chove muito.— 
« O mar Cáspio se sustenta de vertentes 
aguas.» André de Avellar, Chronogra- 
phia, p. 59. — Agua secca, nome dado 
antigamente ao saUtre. — Agua chilra, 
a que sáe da azeitona sem oleo.—Figu- 
radamente : sem tempero, insôsso, desla- 
vado. — Cabeça de aguas, o mesmo que 
aguas vivas. — Por que cargas de agua 
lhe veio isto? modo do perguntar qual a 
rasão ou o fundamento porque alguém 
obteve certa cousa; a que titulo? por que 
bullas? — a N'isto ha de estar a minha 
vida, e por qual carga de agua?» Jor- 
ge Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, 
act. I, SC. 5.—Cópo de agua, vaso de 
vidro por onde se bebe; também designa a 
agua que se bebe; é uma engraçada ques- 
tão de certos pseudo-grammaticos esta lo- 
cução, porque perguntam se se deve en- 
tender o cópo feito de agua, ou subenten- 
der c/ieio de agua.—Corda de agua, um 
chuveiro.—Descente da agua, a vasante da 
maré.—Espadana de agua, agua que 
borbulha e sáe batida.—Esteiro de agua, 
braço de rio ou de mar. — Faltar agua 
ao leme, não ter que dizer, entupir, 
esquecer-se do recado. — Gorgolão de 
agua, golfada, como do vomito. — «E 
deitam pela bocca grandes gorgolões de 
agua pera cima. » Castanhoso, Historia 
do Capitão Christovam da Gama, cap. 26. 
— Gottinha de agua, o que se pede para 
matar a sêde.—Estou n'um lago de agua, 
cheio de suor. — Lingua de agua, borda 
de mar ou de rio, que se mette pela ter- 

ra. — « Morava junto á lingoa d'agua.» 
Padre Bernardes, Floresta, Tom. ni, P- 
250.—Ao lume da agua, á superfície. 
— Madre de agua, a veia da agua. 
« Vinha atravessando e dando tombos pelo 
meio da madre d'agua xim tronco de ar- 
vore. » Frei Luiz de Souza, Historia 
Sam Domingos, Part. iii, Liv. 3, cap- 
7. — Uma manilha de agua, a medula 
que corresponde ao diâmetro de uma ma- 
nilha, ou cano redondo do barro cosido e 
vidrado, direito ou de cotovelo, por on- 
de se conduz qualquer liquido; é rnuito 
mais do que o annel.—Marxdhos de aguai 
o cachão da marezia.—Pancada de agu^i 
um aguaceiro ou batega de agua.—-Mon- 
tante de aguas, a enchente da maré; effl- 
pregado por Castanheda. — Penna àe 
agua, medida de agua das quaes quatro 
formam um annel. — Agua salobra, le* 
vemente salgada, que não dissolve o sa- 
bão, nem coze legumes; imprópria para 
a digestão. — Poma de agua, na lingua- 
gem antiga, o mesmo que cópo de agua; 
cópo á maneira de urna redonda.—Agua 
ás mãos, no sentido figurado, o acto de 
comprazer. — Real de agua, tributo para 
os aqueductos públicos.—Rolo de agua. 
uma maré. — Sede de agua, a que so 
costuma beber de uma vez. — Sopa do 
agua sem pão, phrase popular, para desi- 
gnar o que ó cousa nenhuma; também so 
diz ficar n'uma sôpa de agua.—Telha 
agua, medida da agua nascente, cujo nonic 
se tira da capacidade e concavidade da te- 
lha.—Á tôna de agua, á fiôr, á superfície- 
— Andar com a carinha na agua, sempi"® 
alegre, sem motivo; é o que vulgarmente 
se chama, estar n'umas natas.—Aguas 
amorosas, lagrimas. — Agua morta, en* 
charcada, que não corre.—Aguas 
meiras, as primeiras chuvas.—Aguat«'/ 
o mesmo que agua pura. — « Os outros 
não comiam mais que pescado cosido 
agua tal.» Castanheda, Historia do Des- 
cobrimento da índia, Liv. iii, cap. O-'- 
—Achar aguas em alguém, achal-o coiu 
disposição de fazer alguma cousa. 

Acho-vos aguas, formosa, 
Que segundo sois teimosa 
Mandareis em testamento 
Que vos enterrem ciosa. 

ANT. PRESTES, AUTOS, fol. 112. 

— Não achar agua no mar, ser negl|' 
gente, inerte, desageitado. — Vir ao 
mo cí'agua, tornar-se manifesto, evideii 
te. — Ficou tudo em agua de bacalhao> 
nada se fez, perdeu-se o feitio, nada s 
conseguiu.—Botar-lhe agua na fervu'^' 
apagar-lhe o enthusiasmo, dissuadiri 
illudir. —■ Pedir muita agua, exigir 
to cuidado. — ÍVaz agua no bico, 
segundo sentido, reservado, capci®^^^ 
— Temperar agua, amornal-a. — q 
agua, dar entrada por algum roínbo, 
também fazer aguada.—Apanhar ^9] 
n'uma peneira, querer fazer impossiv • 
— Furtar aguas, enganar. — Levar ag 
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«o sm moinho, saber abanara sua bola, 
isto é, gerir bem os seus negocios, nave- 
gar com todos os ventos. —Deitar agua 
na mão, gastar mal o seu tempo.—Não 
se lava com quanta agua ha no mar, 
não so livra da aflronta e opprobrio que 
pesa sobre cllo.—Levantar torres na agua, 
trabalhar debalde. —Dar-lhe a agua pe- 
los peitos, lutar com bastantes difliculda- 

—Passar a agua, e não se molhar, 
obrar maravilhas. — Sangrar as aguas 
dos rios, tirar, desviar alguma porção.— 
Sentir aguas em alguém, sentir fumos, 
pretonções, vaidade. — Ser uma agua de 
cheiro, fazer-se dengue, delicado.—Ser 
de agua e lã, ser do nenhum apreço ou 
valor.—Sem agua nem sal, diz-se do uma 
pessoa que nunca tem vontade sua, nem 
sabe ter graça. — Viver como peixe na 
^9ua, andar á sua vontade.—Agua! agua! 
grito com que se chamava para acudi- 

a um incêndio. ■—^Agua de mão, 
^gua que se tira de um poço.—Sem di- 

agua vae, sem dar aviso, sem mandar 
íicautelar.—Claro como agua, de que se não 
pôde dar mais explicações.—Se quer mais 
claro, hote-lhe agua, se não percebe, arran- 
jo uma cabeça nova. — Como agua em ces- 
^ chocalheiro, que não sabe guardar ou 
conservar segredo.—Por agua e fogo, por 
perigos e trabalhos. — Virem as nuvens 
'Abaixo com agua, chover muito, a tor- 
rentes.—Arrazar os olhos de agua, cho- 
rar bastante.—Agua de angeles, agua choi- 
rosa, formada pela distillação de ambar, 
?liiiiscar, algalia, etc. —Agua benedicta, 
infusão do quinotilis o do crocus metallo- 

—Agua mel, a que se lança nos fa- 
depois de se lho espremer o mel, ou 

que so mistura com mel; é ao que se 
hydromel.—Agua ruça, substan- 

parda, que escorre da azeitona do la- 
antes de se fazer o azeite.—Guinde 

agua, o mesmo que o hyssope.—Vêr- 
entre a cruz e a agua benta, achar-se 

grande risco.—Agua marinha, certa 
pedra preciosa, o beryllo.—Aguas cru- 
^adas, tempestuosas. —Aguas envoltas, 
'®fnpo de agitação, de revolução.—Aguas 

fosto, cosméticos para dar côr e asse- 
inar a pelle.—Desfazer-se em agua, tra- 

"alhar muito. — Vêr as aguas, observar 
ourinas, para conhecer o estado do 

"doente. — Egrcja de sete aguas, de seto 
'laves. —Aguas furtadas, trapeiras, ulti- 
mo andar da casa.—Navio de duas aguas, 

® duas cobertas.—Diamante de bella 
^?ua, de uma apparencia muito diápha- 
na. Achar-se áquem da agua, achar-se 
Agrado. —Agua, se Deus a dá, chover 

■^uito, chover lanços de agua. — Dever 
®5uas a alguém, chorar por elle.'—Do 

bordo não faz o barco agua, da mi- 
'iha parte não está a difficuldade. — Ser 
® cdgucm da aguá e do sal, ser parente, 
Conviver intimamente.—Pôr os miolos 

agua, dar voltas á cabeça, procurar, 
Indagar debalde—Agua tesa, o logar do 
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rio ou mar onde a corrente ó mais forte. 
—Agua mãe, em Chimica, o resíduo das 
soluções salinas que so fizeram crystalli- 
sar.—Aguas passadas, o acontecido, o 
que já se eííectuou o não vem para o ca- 
so ; refere-se aos erros da mocidade. 

— Adag. : São innumeras as locuções 
formadas com a palavra agua, e não mo- 
nos rica 6 a lingua portugueza nos ada- 
gios em que ella é objecto moralisador. 
— «A agua é fria, mas mais é o que com 
ella convida.)^ Delicado, Adagios, p. GO. 
—« yl açjua o dú, «agua o leva.» Vieira, 
Sermões, Tora. x, p. 424.—«A agua tudo 
lava.» Bluteau, Vocab. — «Abril, aguas 
mil, coadas por um mandil.» Delicado, 
Adagios, p. 4,—«Abril, aguas mil, emaio, 
tres e quatro.» Idem, Ibidem, p. 184.— 
«Agua ao figo e á pera vinho.» Idem, Ibi- 
dem, p. 120.—'«Agua colhe emjoeira, quem 
se crê de ligeira.» Bluteau, Vocab.—«Agua 
de agosto, açafrão, mel e mosto.» Delicado, 
Adagios, p. 4. — «Agua de janeiro todo o 
anno tem concerto.» Bluteau, Vocab.— 
«Agua de fevereiro, mata o onzeneiro.» 
Delicado, Adagios, p. 4.—«Agua de mar- 
ço, peor é que agua no fato.» Idem, Ibi- 
dem, p. 4.—«Agua de maio, pãoj)aratodo 
o anno.» Idem, Ibidem, p. 4.—«Agua de 
Sam João, tira vinho e não dá pão.» Idem, 
Ibidem, p. 4.'—«Agua de serra, e sombra 
de pedra.» Idem, Ibidem, p. 120.—«Agua 
de trovão, n'uma parte dá e n'outra não.» 
Nunes, Reíranes, p. 4.—«Aguaepão, co- 
mida de cão.» Bluteau, Vocab. —«Agua 
fria e j)ão quente nunca fizeram bom ven- 
tre.» Delicado, Adagios, p. 120. — «Agua 
fria, sarna cria.» Idem, Ibidem, p. 120. 
— «Agua molle em pedra dura, tanto dá 
até que a fura.» Nunes, Reíranes, foi. 4, 
V.—«Agua que deres a teu senhor, não a 
olhes ao sol.» Delicado, Adagios, p. 120. 
—«Agua roxa sarna escocha.» Idem, Ibi- 
dem, p. 120.—«Aguasalobra na terra sec- 
ca é doce.» Idem, Ibidem, p. 26.—«Agua 
sobre agua nem suja nem lava.» Idem, Ibi- 
dem, p. 61.—«Agua sobre mel, sabe mal e 
não faz bem.» Idem, Ibidem, p. 120.— 
«Agua vertida não é toda colhida.» Idem, 
Ibidem, p. 61.—«Ao moinho vae a agua.» 
Nunes, Refranes, foi. 54.—«A quem Deus 
quer dar vida, agua da fonte lhe é mézi- 
nha.» Diogo do Couto, Década IV, Liv. 4, 
cap. 10.—«^s aguas descem ao mar, e to- 
das as cousas ao seu natural.» Bluteau, 
Vocab.—«Bébedice de agua, nunca se aca- 
bar.» Delicado, Adagios, p. 44. — «Bran- 
ca geada, mensageira de agua.» Blutoau, 
Vocab. — «Buscar agua em fonte secca.» 
Idem, Ibidem.—«Chama uma agua a ou- 
tras aguas,cttm erro a muitos erros.» Bor- 
nardini llibeiro. Menina e Moça, Part. i, 
cap. 23.—«Com agua e com sol, Deos é 
Creador.» Delicado, Adagios,p. 5.—«Com 
aguaj^assada não múe o moinho.» Idem, 
Ibidem, p. 03.—«Coruja de serão agua?ia 
mão.» Idem, Ibidem, p. 6.—«Da agua 
mansa te guarda, que da rija ella te apar- 1 

tará.» Idem, Ibidem, p. 159.—«Delonge 
vem a agua ao moinho.» Nunes, Refra" 
nes, foi. 31.—«Dia de Sam Vicente, toda 
a agua é quente.» Delicado, Adagios, p. 
481.—«Fazer bem a velhacos ó deitar agua 
no mar.» Idem, Ibidem, p. 44. — «Gato 
escaldado da agua fria tem medo.» iox^Q 
Ferreira, Ulysippo, act. v, sc. 7.—«Gea- 
da sobre lama, agua demanda.» Nunes, 
Reíranes, foi. 50.—«Grande calma, si- 
gnal de agua.» Bluteau, Vocab.—«Horta 
sem agua, casa sem telhado.» Idom, Ibi- 
dem.—« Uma agua demaio e tres de abril, 
valem por mil.» Delicado, Adagios, p. 80. 
—«Já que a agua não vae ao moinho, vá 
o moinho d agua.» Idom, Ibidem, p. 05. 
—«Jurado tem as aguas, que das pretas 
não façam alvas.» Euírosina, act. iii, sc. 
G.—«Lua com circo, agua traz no pico.» 
Nunes, Reíranes, foi. 65. — «Mais apaga 
boa palavra, do que caldeira de agua.» 
Delicado, Adagios, p. 88. —«Jl^ais vale 
agua do céo, que todo o regado.» Idem, 
Ibidem, p. 9.—«Na agua envolta pesca o 
pescador.» Jorgo Ferreira, Euírosina, act. 
II, sc. 4.—«Não digas d'esla agua jic7o be- 
berei, nem d'este pão comerei.» Idem, Ibi- 
dem, act. II, sc. 7.—«Não piosso ter a boc- 
ca cheia de agua, e soprar o fogo.» Blu- 
teau, Vocab.—«Não te fies em villão, nem 
bebas agua de charqueirão.» Delicado, 
Adagios, p. 126.—«Neve sobre lama, agua 
demanda.» Idom, Ibidem, p. 27.—«Onde 
sobeja a agua, o gosto falta.» Idem, Ibi- 
dem, p. 127.— «(guando o rio não faz 
ruido, ou não leva agua, ou vae crescido.» 
Idom, Ibidem, p. 13. — «Quanta mais 
agua mais sede.» Sá do Miranda, Carta 
V, est. 20.— «Queimada a casa, açode 
com agua.» Blutoau, Vocab.—«Quem 
tanta agua ha de beber, ha de mister de co- 
mer.» Delicado, Adagios, p. 63.—«Quem 
crê de ligeiro, agua colhe no seio.» Blu- 
teau, Vocab.—«Se queres agua limpa, ti- 
ra-a da fonte viva.» Delicado, Adagios, 
p. 127.—«Sol roxo, aguaaolho.» Idem, 
Ibidem, p. 15.—«Tanto dá a agua na pe- 
dra até que a quebra.» Jorge Ferreira, 
Ulysippo, act. ii, sc. 4.—«Vá o rio por 
onde vão as aguas.» Alvares do Oriente, 
Lusitania Transíormada, foi. 46, v. 

t AGUÁ, s. m. Era Erpetologia, nomo 
brasílico do sapo; sapo da agua. 

AGUAÇAL, s.m. Sitio fundo, onde es- 
tão as aguas represadas. Pantano, char- 
co, charqueirão. 

f AGUACATE, s. m. Em Botanica, es- 
pecie do loureiro. 

AGUACEIRA, s. m. Na velha Medicina 
portugueza, doença provenionto do ex- 
cesso do líquidos no estomago ; azedumo, 
azía. — «Só para encher os estomagos dos 
pobres enfermos de aguaceiras.» Azevedo, 
Correcção de Abusos, Part. ii, cap. 8, 
p. 76. 

AGUACEIRO, s. m. Na linguagem Nau- 
tica, ospecio de temporal momentâneo, 
acompanhado do chuva, o algumas vezes 
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de relampagos e trovões.—No sentido ge- 
ral, chuva forte c repentina, de pouca 
dura; borrasca, grande manga de agua, 
que se despenha impellida pelo vento; 
nimbo. — ((Acompanhado (o vento) com 
aguaceiros, trovões, fuzis tantos e tão es- 
pessos, qiie...v Dom Gonçalo Coutinho, 
Jornada de Mazagão, foi. IG, v. 

As nossas necessidades 
Obrigam a navegar, 
E passar tempos no mar, 

E aguaceh^os! 
CANC. ropULAn. 

AGUACENTO, adj. Diluido, deslavado, 
misturado com agua; aquoso, delgado, 
lento; que reçuma e lenteja. — ((Enchi- 
mento de sangue seroso, aguacento, hy- 
choroso e podre.Azevedo, Correcção de 
Abusos, Trat. ii, cap. 2, p. 106.=Tam- 
bem se emprega no sentido do Aguado. 

AGUADA, s. /'. Provisão de agua doce, 
recolhida em pipas, que se leva em uma 
embarcação para gasto da viagem; tam- 
bém se emprega no sentido de refresco. 
— Logar onde mana agua doce; porto ou 
bahia onde se faz a provisão de agua para 
os navios.—No sentido figurado : bahia, 
recife,, angra, mólhe, abrigo. — «Por 
conselho do Mouro piloto, que prometteu 
levar de noite a gente a logar aonde fi- 
zesse aguada.» João de Barros, Década 
I, Liv. IV, cap. 4. — Grande chuva. 

Determinam buscar um grande rio, 
Que de Lourenço Marques tinha o nome, 
Onde agora ficou já para sempre, 
Aguada de boa paz aos navegantes. 

CORTE REAl., NAUF. DE SEPULV., Cant. I, 
foi. 103, V. 

— Em Pintura, aguada, a pintura que 
se tempera com agua; aguarella.—As cô- 
res de negro o branco com que sómente 
se pintam as figuras, sombras e luz; os 
debuxos tirados com qualquer tinta só 
por si. 

Que cm retrato de aguada 
O mudar de pincel importa nada. 

ACAD. DOS SING., tom. II, p. CO, V. 

—Em Terminologia de officios, é uma 
combinação de agua o claras d'ovos, de 
que se servem os encadernadores para fa- 
zer adherir as folhas d'ouro batido ás bei- 
ras dos livros. 

—Loc.: Esperanças aguadas; n'este 
sentido emprega-se como adjectivo, si- 
gnificando mallogradas, baldadas. Yid. 
Aguado. 

ÁGUADEIRAS, s. f. pl. Termo de Vo- 
lateria. Nome dado ás pennas que acom- 
panham as azas do falcão ou outra qual- 
quer ave de rapina até ao cabo.— ((Tem 
nas azas pennas de differentes nomes, etc, 

aguadeiras, se chamam todas aquellas 
que acompanham as azas até ao cabo...v 
Diogo Fernandes Ferreira, Arte da Caça 
de Altaneria, p. 1, v. 

ÁGUADEIRO, s. »i. O que acarreta 
barris de agua, o que vende canecos de 

agua pela rua; o que abastece uma casa 
cora cargas de agua. Vid. as fôrmas an- 
tigas Açacal e Açaqual.— ((Era muito 
para ver, quantos, por se desprezar, ser- 
viam de carreiros e aguadeiros.» Padre 
Balthazar Telles, Chronica da Compa- 
nhia, Part. I, Liv. 2, cap. 22, n. 8. = 
Também ha a fôrma feminina Aguadeira. 

ÁGUADEIRO, adj. Que dá agua; pro- 
prio para agua.—Capote aguadeiro, pro- 
prio para resistirá chuva; bedem, coro- 
ça. — Capa aguadeira, a que não deixa 
penetrar a chuva, á prova de agua, im- 
permeável. = N'este sentido é tomado 
corno adjectivo.=E' antiquado. 

ÁGUADILHA, s. f. Sorosidade, muco- 
sidade, fluido lymphatico que sáe das cha- 
gas e bostellas, ou dos peitos sem leite; 
liquido que verte uma arvore cortada; 
suor.—((Se na parte escaldada ou quei- 
mada houver já algumas holhas, se pi- 
quem primeiro as ditas holhas com um 
alfinete, para sahir a aguadilha.» Curvo 
Semêdo, Atalaia da Vida, p. 396. 

AGUADO, adj. p. Diluido, misturado 
com agua, deslavado, insípido; regado, 
borrifado, humedecido ; temperado, des- 
laçado.—No sentido figurado: baldado, 
mallogrado, descontente, desgostoso, im- 
perfeito. — ((A memória da Patria faz 
aguadas todas as felicidades.-» Macedo, 
Domínio Sobre aFoi-tuna, p. 177.—«Com 
razão costumamos dizer que todos os gos- 
tos são aguados.» Idem, Ibidera,p. G9. 

■—Loc.: Cabello aguado, cabello fino 
e ralo, por vicio de suas raizes. — «La- 
vando com elle (avenção) a cabeça, enche 
e faz crescer o cabello aguado. » Gabriel 
Grisley, Desengano da Medicina, cant. 
3, p. 150.—Cavallo aguado, enfraque- 
cido, extenuado, exhausto de forças por 
excesso de trabalho. — ((Passou a ribeira 
mais de duas léguas, sem achar preza, 
nem fazer mais que perder dezesete ca- 
vallos, que rebentaram de trabalho, afóra 
muitos aguados. » Dom Fernando de Me- 
nezes, Historia de Tanger, Liv. iii, art. 
84, p. 181. — Costumes aguados, corru- 
ptos, estragados, impuros. Fallando dos 
judeus que vivem misturados com os gen- 
tíos, diz João de Barros: — «São agua- 
dos com seus costumes.» Década I, Liv. 
9, cap. 3. —«... os christãos da Ethyo- 
pia, aguados com a doutrina da lei de 
Moysés.i) Idem, Ibidem, Liv. 4, cap. 2. 
— Verdades aguadas, misturadas com 
mentiras, com falsidades. — Gosto agua- 
do, aquelle ao qual sobreveio algum dis- 
sabôr ou desgraça, diminuindo o prazer; 
tirado da metaphora da agua misturada 
com o vinho que lhe diminue a força. 
— «4s doenças do corpo fazem aguados 
os gostos da vida.» Bluteau, Vocabulá- 
rio. 

ÁGUADOR, s. m. Regador, vaso de 
aguar as ilôres; borrifador. = Recolhido 
pelo Padre Bento Pereira. = Também se 
emprega no sentido de Aguadeiro ou Aça- 

cal.— «Sirva de exemplo João Hunta- 
des, que de pobre aguador se viu prín- 
cipe de Transilvania. » João de Medeiros 
Correia, Perfeito Soldado, cap. xxiv, n.® 
68. 

f AGUA-ESTOFA, loc. adv. Era lingua- 
gera nautica, o raomento em que a raare 
não encho nem vasa; praia-raar. 

AGUAGEM, s. f. Redemoinho de agua, 
corrente no mar alto, ou junto ás costas, 
que desvia os navios da sua derrota, im- 
pellidos pela direcção que lhes imprime. 
Massa de aguas que corre impetuosa- 
mente por occasião das enchentes; r®' 
gueiro de agua. = Tambera se emprega 
na linguagem medica antiga,^ no sentido 
de vomito do aguaceiras. = É ainda em- 
pregado na linguagem nautica.'—«Eate 
o balei... por causa das aguagens, e co)'- 
rentes pelo muito vulto e pezo, que faztO' 
no convés, pareceu que fosse antes fórat 
que dentro da não.» Vieira, Sermões, 
Tom. VIU, p. 212. —«yls aguas, entre 
aquelle grande numero de ilhas, são com 
a mudança dos tempos hiim redemoinho 
com os ventos o aguagens.» João de Bar- 
ros, Década III, foi. 255, col. 2. 

AGUALARDÃO, s. m. ant. O mesmo 
que a fôrma moderna Galardão.=Erapre- 
gado na traducção da Vita Christi. 

AGUAMÁ, s. f. Nome que os pescadores 
dão a um peixe dos mares de Cezirabra; 
ó do feitio de uma raia grande, anda 
serapre era cima da agua, e tudo em si 
é agua; não serve para comer, e c da 
natureza das alforrecas e peixe roda. 

-j- AGUA-MAR, s. m. Animal marinho- 
AGUAMENTO, s. m. Em Veterinária, 

relaxação ou constipação no peito dp ca- 
vallo ou outro qualquer animal, d'onde 
resulta mover-se com difficuldade; doen- 
ça proveniente do excessivo trabalho, de 
ter bebido estando suado, de ter visto 
comer e não lh'o darem,~etc. — «Asmes- 
mas causas, que fazem os aguamentos, 
também fazem os resfriamentos e infiis'>^' 
ras. » Rego, Summula de Alveitaria, P* 
376. 

AGUANTAR, v. a. (Do genovez, diale- 
cto dTtalia, aguanta, suster um esforço, 
ao qual se accrescentou o « r» final dos 
verbos que está elidido no dito dialecto.) 
Termo náutico. Resistir á força do vento, 
não tombando deraasiadamente quando se 
navega á bolina. Ir a náo a panno cheio, 
e podendo com elle todo. Vid. Agüentar- 

f AGUANTE, s. m. O que o navio po"® 
suster de velame. , 

AGUA-PÁ, s. f. Planta medicinal 
America meridional. , 

AGUA-PÉ, s. f. Planta medicinal 
Brasil. — Como bebida, vid. Agua. 

AGUA-PÊCA, s. f. Em Ornithologia- 
certo passaro do Brasil, sirailhante a® 
andorinhas. 

AGUAR, V. a. (Do agua, com a termi- 
nação verbal «ar»; na linguagem antig®» 
auguar.) Diluir, misturar, temperar, des- 
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lavar, caldear agua; banhar, borrifar, re- 
gar, salpicar, aspergir agua.—No senti- 
do figurado : desgostar, causar dissabor, 
baldar, niallograr; converter o mal em 
bem ou vice-versa. — « Vinho hehia mui 
Tpouco, e tão agitado, que mais pacecía 
avinhar agua, do que aguar vinho. » Frei 
Bernardo de Brito, Chronica de Cister, 
Liv. I, cap. 19. 

O gosto que me deu mais opportuno 
Com lagrimas aguando o está de sorte, 
Que... 

ALVARES DO ORIENTE, LUSIT. TRANSF., fol. 152. 

Não VÓS, Pradelio, que se secca o monto, 
Que ayuando estás com lagrimas dos olhos. 

IDEM, IBLDEM, fol. 48, V. 

— Loc.: Aguar o vinho, c o que vulgar- 
niente se diz estendei- a martello; mis- 
turar no vinho que tem do se vender den- 
tro de um dia, uma certa porção do agua. 
"~7Aguar o leite, 6 o que vulgarmente se 
diz haptizar, operação que ordinaria- 
mente costumam fazer com agua do sa- 
bão.—Aguar as cores, adoçal-as para 
que fiquem menos vivas.—No sentido fa- 
'^iliar: attenuar a pintura negra o feia da 
•'ulpa; modificar a informação ou accu- 
sação. = Contrapõe-se a carregar as cores. 

—Aguar, v. n. No sentido usual, adoe- 
cer, dclinhar-se por ter desejado umacou- 

que não pôde obter; diz-se especial- 
iiiente das creanças e dos animaes. 

— Em Veterinaria, ter aguamento, 
Çonstipar-se a cavalgadura ou relaxar-se- 
iho o peito, do sorte que difficultosamen- 
te possa mover-se e andar. — « Os caval- 

aguarão facilmente, ou se lhe levan- 
algum humor. » Galvão de Andrade, 

^rte de Cavalleria, Trat. iir, cap. 12. 
AffUARAPONDÁ, s. f. Em Botanica, 

planta do Brasil, cuja ílôr se assemelha 
^ violeta. 
t AGUA-RAZ, s. f. (Do agua, o do ara- 

he hareg, queimar). Espirito ou essencia 
therobontina. 

aguarda, s. f. ant. Espera, esperan- 
Ça. = Usado na Vita Christi; — «...a 

aguarda em que nos Deos espera. » 
III, fol. 118, V. — Voz imperativa 

que se manda a alguém que espere. 
aguardado, adj. p. Esperado, demo- 

rado, vigiado.—Na linguagem antiga, 
acompanhado de servos, de cortezãos; 
®sguardado. Cancioneiro Geral, fol. 215: 

Andam mui pouco aguardados. 

AGUARDADOIRO, adj. Digno de se 
guardar e observar por direito; que tem 
torça do lei; vigente. — «... pomo por 
'direito commum fòr aguardadoiro.» Or- 
denação Affonsina, Liv. ii, fol. 10. 

AGUARDADOR, s. m. O que aguarda 
espera; seguidor. 

Tem comsigo mil senhores, 
Os quaes estào aforrados. 
Andam mui pouco aguardados, 
E grandes aguardadorea. 

CANC. GERAL, fol. 215, V. 

AGUARDAMENTO, s. m. ant. Serviço, 
guarda, séquito, acompanhamento; espe- 
ra, observação, vigilancia. — « Porém a 
jyriiicijial sobre todas (as cousas) era o 
grão aguardamento de muitos e bons fi- 
dalgos, que sempre acompanhavam com o 
Gonde João Fernandes. » Fernão Lopes, 
Chronica de Dom João I, Part. i, cap. 9. 

■—Loc.; Aguardamento de direito, re- 
serva, direito salvo. 

AGUARDANTE, adj. 2 gen. Que espe- 
ra; obsorvanto, vigilante. Nos documen- 
tos antigos, segundo Viterbo, que aguar- 
dai o observa o ajuste ou coiitracto. 

AGUARDAR, v. a. (Do italiano guar- 
dare, já na baixa latinidado guardare; 
ambas estas otymologias tem fundamento 
historico, o por tanto torna-se ridicula a 
otymologia do Lacerda, que deriva do 
grego karadakeo.) Esperar, considerar, 
julgar, olhar detidamente o com refloxão, 
observar; supportar, soffror, sustentar, 
resistir, aturar, acompanhar, fazer séqui- 
to. — « Cujo remedio, como não estivesse 
em aguardarmos por elles, antes com qual- 
quer detença corressemos muito risco...» 
HistoriaTragico-Maritima,Tom. I, p. 79. 

Fazeis-mo vós Juiz, quereis que aguarde; 
Ora cantae sem preço e sem inveja. 
Logo porque se vae fazendo tarde. 

BERNAUDES, LIMA, CCl. 3. 

Na boeca tenha tal cheiro, 
Que á legoa nâo s'a(jiuirde, 
K por llie dar mór marteiro, 
Sempre lhe estô no poleiro, 
Sem fazer cousa qu'alarde. 

CANC. GERAL, fol. 33, COl. 3. 

— Loc.: Aguarda! voz imperativa de 
quem manda esperar, ou avisa do algum 
perigo. = Na linguagem popular, ainda 
so diz: guarda! para mandar afastar. 

Canção, se tanto tarda o bem, que esperas, 
Detem-te, aguarda, aguarda. 

SOUTO MAIOR, RIBEIRAS DO MONDEGO, LiV. lil, 
fol. 87. 

— Aguardar as leis, rospoital-as. — 
Aguardar a pessoa do rei, fazor-lhe sé- 
quito. — Aguardar a meza, servir a ella. 
—Jogar o aguardar, costumo portuguez, 
do qual diz Bluteau que consisto em pôr 
um pião no chão, dentro do uma roda, 
apagado ou andando, outro com o pião 
lho atira para o pregar com o ferrão do 
seu. Doriva-se do ponto do mira que fa- 
zem os rapazes que jogam o pião. — 
«il/tto anno has de aguardar por não peo- 
rar.D Badro Delicado, Adagios, p. 9.— 
ajlapoza que muito tarda, caça aguarda. » 
Idem, Ibidem, p. 24. 

— Syn.: Aguardar, esperar; O primei- 
ro verbo exprimo a idôa do lançar a vista 
como quem espera para so acautelar; 
também encerra a idôa do considerar, 
reflectir.—Esperar, ó mais deter-se, ter 
em vista um bom futuro, cujo appareci- 
monto ó casual e não depende de medi- 
tação nem de reflexões. Os synonymos 

do Sam Luiz não tocam esta diíferença 
idoologica. 

AGUARDECER, v. a. (Corrupção do 
Agradecer; a lingual forte « r » o prope.n- 
sa á metathese, o como tal originou este 
plebeismo.)=Acha-so empregado no Can- 
cioneiro Geral, fol. 31, col. 1. 

AGUARDENTADO, adj. p. Misturado 
com aguardente; diz-se do vinho que so 
combinou com aguardente para lhe dar 
mais força, e que por osso facto so tornou 
nocivo a saudo. 

AGUARDENTAR, v. a. (Do aguardente, 
com a terminação verbal «ar».) Mistu- 
rar com aguardente; caldoar o vinho pa- 
ra que fiquo mais espiriluoso; falsificar 
com aguardente. 

AGUARDENTE, s. /'. (Formado do agua, 
o ardente; cm rigor deveria escrovor-so 
Agu'ardente.) Nome vulgar do álcool; 
álcool diluido cm agua, ou o primeiro 
producto da distillação do vinho. Um 
grande numero do vegotaos dão pela dis- 
tillação líquidos ospirituosos analogos. 
O nome do aguardente ó especialmente 
dado ao espirito do vinho; comtudo diz-se 
aguardente de figos, aguardente de la- 
ranja, aguardente de trigo. E emprega- 
da como bebida, quando tem 18 a 25 
grãos no arc(3nietro; sendo fresca, é amar- 
ga ao paladar; depois do velha perde 
parto do seu álcool o torna-so adocicada. 
Tom muitos usos oconomicos; em Me- 
dicina, omprega-so interiormente como 
estimulante; extoriormonto como rosolu- 
tivo: em Pharmacia o em muitas artes, 
como dissolvenlo de muitas substancias. 

— Loc.: Aguardente camphorada, so- 
lução de camphora em álcool do 22grãos; 
ó empregado exteriormente como resolu- 
tivo nas contusões, nos entorses, nas lu- 
xações; como estimulante o antiseptico, 
no tratamento das chagas que tendem 
para a gangrena, e no das ulceras atô- 
nicas. 

AGUARDENTE, s. m. O mesmo que 
Aguardenteiro. O que vende aguardente. 
= N'osto sentido, empregado por Jorge 
Ferreira, na comedia Ulysippo. 

AGUARDENTEIRO, s. m. O que distilla 
aguardente; o que vendo aguardente; o 
que é amigo de aguardente. = Usado por 
Dom Francisco Manoel do Mello. 

AGUARDENTÍA, s. f. Emprega-se na 
linguagem chula, para exprimir as visua- 
lidados do quem está embriagado com 
aguardente. 

AGUARELLA, s. f. Diminutivo de Agua- 
da, empregado na linguagem da pintura; 
também se diz Aguarelha o Aquarella. 
Bluteau define: — « È uma lavadura, 
que se faz com gêsso moído e cúla de hal- 
dreu, que é pe/íe de luvas, ou retalhos 
d'cllas, e um dos apparelhos de panno ou 
madeira para a pintura, antes de débu- 
xar e colorir de moriecôr.» Vocab. — 
« Com a cola fazei mna lavadura ou agua- 
rella.» Nunes, Arte de Pintura, p. 55, v. 
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A6UARELLA, s. f. Fôrma moderna do 
Aguarelha. Desenho feito com tinta da 
China, ou scpia, no qual se empregam co- 
res transparentes, diluídas em agua. A 
aguarella, pela fineza e transparência das 
tintas, pelo vigor e brilho das côres, pres- 
ta-se a todos os generos de producções, 
principalmente nos retratos, llôres o pai- 
zagens.—No sentido figurado, também 
se emprega como pintura sem vida, idyl- 
lica, de curiosidade. 

f AGUARELLISTA, s. 2 gen. O, a que 
pinta a aguarella. 

AGUARENTADO, adj.p. Cerceado, apa- 
rado, cortado ao redor; diminuído; apou- 
cado. Yid. Agorentado, de uso mais fre- 
qüente. 

AGUARENTADOR, s. m. e adj. O que 
cercèa, apouca ou diminuo uma cousa; 
cortador. — No sentido chulo, tem a mes- 
ma significação : Aguarentador das boas 
obras, detractor, acanhador. Yid. Ago- 
rentador. 

AGUARENTAR, v. a. (Para a etymolo- 
gia, vid. Agorentar.) Cercear; aparar as 
fraldas do vestido para que fique com roda 
egual em todo o seu âmbito. — No sen- 
tido figurado; reprovar, censurar. 

Calist.—Tal trova nunca se viu, 
Aguai'cntastel-a já ? 

Felis. —Senlior, nào; ainda está 
Gomo sua mue a pariu, 
E não está muito má. 

aUI., AMPUYTUIÕES. 

AGUÁRICO, s. m. Vid. Agarico. 
f AGUARÍÇO, s. TO. Em Botanica, plan- 

ta similhanto ao zimbro nas folhas; nas- 
ce pelas tocas das arvores; emprega-se 
como febrífuga. 

•j" AGUARINA, s. f. Em Botanica, plan- 
ta do Brasil o das ilhas da America se- 
ptentrional. 

AGUASALHAR, v. a. ant. Empregado 
no século xv. Vid. Agasalhar. 

AGUASSEM, s. f. Em Erpetologia, ser- 
pente das Ilhas Bhilippinas, de còr escura 
e do comprimento de dous palmos. A sua 
mordedura produz a morte instantanea. 

AGUAXIMÁ, s. TO. ant. Em Botanica, 
planta peculiar do Brasil. 

AGUAZIL, s. TO. ant, (Do arabe alwa- 
zir, e alwazil, meirinho-mór ; o « w » é 
em portugucz, quando mediai, substituído 
por « g »; o «1» mediai ó syncopado co- 
mo era adalü, adail; alçõr, açor.) Go- 
vernador de Província, posto pelo rei com 
poder judiciário, militar o oconomico.= 
Ainda se encontra a fôrma Alvazil na 
Ordenação Affonsina. Vid. Alguazil o 
Guazil. — «.Que o faria Aguazil-TOÓr_, e 
Capitão de toda a gente da terra.» Com- 
mentarios de Affonso do Albuquerque, 
Part. II, cap. 22. 

AGUÇA, s. f. (Do verbo aguçar, to- 
mado figuradamente.) Pressa, presteza, 
promptidão, celeridade; rapidez, ligeire- 
za, fervor, actividade, diligencia, acce- 
leramento. — « Concertando-se para isso 

com grande aguça. » Chronica do Con- 
destavel, anonyma, cap. xvi. 

AGUÇADAMENTE, adx). ant. Apressa- 
damente, ligeiramente, rapidamente, dili- 
gentemente, afervoradamonte. —k Sendo 
acabadas as casas o mais cedo que nós agu- 
çadamente jjodessemos fazer. » Dom Ro- 
drigo da Cunha, Catalogo dos Rispos do 
Porto, Part. ii, cap. 24. 

AGUÇADEIRA, s. f. e adj. Pedra de 
afiar, de amolar, deadelgarar. — Nosen- 
tido figurado; despertadora, provocadora. 
— «A salada e agraço tem as vezes de agu- 
çadeira/jej-a o esíoínagro.» Roboredo, Por- 
ta das Línguas, p. 208. 

AGUÇADEIRINHA, s. f. dim. Uma pe- 
quena pedra de amolar. = Recolhido no 
século XVI por Bento Pereira. 

AGUÇADISSIMO.ad/. sup. Agudissimo; 
bastante ponteagudo. — No sentido figu- 
rado; penetrantissimo, muitointelligente. 

AGUÇADO, adj. p. Amolado, afiado, 
adelgaçado.—No sentido antigo: apres- 
sado, aligeirado, afervorado. 

— Loc.: Vista aguçada, perspicaz, pe- 
netrante.—Lingua aguçada, malodicen- 
te, roaz. — Navio aguçado das ondas, 
batido, corrido, apressado. 

AGUÇADOR, s, m. O que adolgaça ; 
amolador, afiador; diligenciador, desper- 
tador. 

AGUÇADURA, s. f. O acto de amolar 
ou tornar aguda a ponta de qualquer ins- 
trumento.— Agudeza de engenho; n'es- 
te sentido, aguça parece uma contracção 
popular d'esto vocábulo. 

AGUÇAMENTO, s. m. O mesmo que 
Aguça e Aguçadura. Exprime do prefe- 
rencia a qualidade moral de penetração, 
subtileza, diligencia. 

AGUÇAR, V. a. (Do italiano agguzza- 
re, amolar; do substantivo cíí/mjzo^ pedra 
de afiar.) Amolar, afiar, adelgaçar, tornar 
penetrante, ou cortante.—No sentido fi- 
gurado : apromptar, aligeirar, dispor, pre- 
parar, diligenciar; tornar perspicaz, esti- 
mular, irritar, excitar, animar. 

A(juf;.a-8e a garroclia, a fcrrea lança. 
MANOEL THOMAZ, PIIENIX DA LUSIT., LiV. VI, 

oit. 13. 
Que a agucemos em breve bem polida. 

SOUSA DE MACEDO, ULYSiPPO, cant. V, est. 44. 

— Loc.: Aguçar o espirito, oxcital-n, 
para comprehender melhor; fallando do 
vinho, diz Jorge Ferreira:—« ... aguça os 
entendimentos para as causas siibtis. » 
Ulysippo, act. III, sc. 6. — Aguçar a lin- 
gua, apural-a para dizer mal: — «Já en- 
tendo as linguas, que aguça contra mim 
esta opinião. » Frei Bernardo do Brito, Mo- 
narchia Lusitana, Part. i, Liv. ii, cap. 
15.—Aguçar a vista, aclaral-a, tornal-a 
de maior alcance. — «O achate faz fugir 
as 2^eçon]ias, apagua a sede, e aguça a 
vista.-» Vita Christi, Part. iii, cap. 35. 
—Aguçar um medicamento, na antiga lin- 
guagem medica portugueza, fazèl-o mais 
estimulante. 

— Aguçar, v. n. ant. Apressar, acce- 
lerar, diligenciar. — « E jwis que nos 
Deos aguça a victor.ia, não sejamos botos 
c negligentes em a seguir. » João de Bar- 
ros, Clarimundo, Liv. iii, p. 103. 

— Loc.: Aguçar de ló, ir o navio para 
o vento; contrapõe-se a arri&ar. — «Lan- 
çando-lhe o leme á banda, não lhe acu- 
diu a náo, antes foi aguçando de ló.» 
Diogo do Couto, Década VI, Liv. ix, 
cap. 21. 

— Aguçar-se, v. refl. Tornar-se ou fa- 
zer-se agudo, terminar-se em ponta. -7- 
No sentido figurado: apressar-se, aligei- 
rar-so; dispôr-se.—k Em cuja conquista 
os mancebos Espartanos se aguçavam e 
afiavam pai^a maiores emprezas. » Frei An- 
tonio Fêo, Tratado dos Feitos e Vidas dos 
Santos, Trat. iii, foi. 35, col. 3. 

AGUÇOSAMENTE, adv. ant. O mesmo 
que Aguçadamente. Apressadamente, di- 
ligentemente. — «E aguçosaraente 
denunciar a verdade.» Traducçáo da 
Vita Christi, Part. 11, cap. 3. 

ACrUÇOSO, adj. ant. (Do substantivo 
aguça.) Apressado, diligente, ágil, atten- 
to, cuidadoso, presto, lesto, expedito.— 
«2? todos estes Senhores e gentes de Cas- 
tella andaram aguçosos, fazendo-se muito 
prestes para quando o Conde entrasse. » 
Fernão Lopes, Chronica de Dom João Ii 
Part. II, cap. 53. 

Mas eu mae sam aguçosa, 
E VÓS dal-vos de vagar. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. IV, fol. 214. 

—Adag. : «. Fiandeirapreguiçosa, ao do- 
mingo é aguçosa.» Padre Delicado, Ada- 
gios, p. 136. — n Mãe aguçosa, filh(^2^>'^' 
guiçosa.» Idem, Ibidem, p. 137. Por es- 
tos exemplos vê-se que esta palavra dos 
princípios do século xv é ainda do uso 
popular. 

AGUDAMENTE, adv. Á maneira de 
ponta, bicudamente. — Figuradamente: 
com subtileza, atiladamonto, vivamente, 
sensivelmente; engenhosamente, perspi- 
cazmento. 

Ao som da rouca caixa bellicosa, 
Do pifaro, que agudamente sôa, 
Dobrado soldo ás gentes apregôa. 

MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, Cant. VI, CSt. 122- 

— Obs, : Moraes, depois d'este advér- 
bio, traz o verbo reflexivo Agudar-se no 
sentido de aguçar-se, fundado em um ver- 
so errado de Bernardos. Tal verbo náo 
existo na lingua portugueza, ainda 
SC encontra em todos os mais Dicciona- 
rios que têm copiado o de Moraes. == 
Sobre o erro da formação do verbo Agu- 
dar-se, vid. Dicoionario Bibliographi''''' 
vb.o Diogo Bernardos. 

AGUDE, s. TO. ant. Formiga com azas, 
com que os rapazes armam aos passaros 
nas costellas e outras armadilhas. 

Como é certa essa costella, 
No agude picar elle, 
E ficar tomado em ella. 

ANT. PRESTES, AUTOS, fol. 29, V. 
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  vão, 
lUr ao sol língua ú'agudes. 

IDEM, míDEM, foi. 1C8. 

, AGÚDEA, s. f. o mesmo que Agúde.= 
^ do uso freqüento.—Especie do formiga 
preta alada; formiga de pêllo curtissimo. 
São do numero dos insectos de que em 
lortugal se servem os caçadores como 
cebalho engodativo das aves, que pre- 
tendem apanhar em costellas.—No sen- 
tido figurado: isca, engôdo; lambem si- 
gfiifica mordonte, maledicente. 

AGUDEZ, s. f. O mesmo que Agudeza, 
onipregado na linguagem poética por Fi- 
"Uo Elysio, Obras, Tom. viii, p. 252. 
agudeza, s. f. (Para a etymologia, 

yd. Agudo.) O gume, fio, a ponta aguça- 
>ido instrumento cortante ou perfurante. 

sentido figurado: subtileza, acri- 
^ "lia, penetração, perspicacia, atilamen- 

argúcia, promptidão em perceber; 
(íliiste, sentença, pensamento en- 

ra''? • ^ doenças, ca- j^cterisa o periodo da maior força ou vio- 
Cia. -— ((suhtil é a malícia, que com 

da agudeza qxiiz fazer conveniência a desgrraça.» Dom Francisco Manoel de 
Epanaphora V, p. 502. 

~~Loc.: Vender agudezas, inculcar-se 
1 ^'ígraçado, dar-se por homem chis- 

intelligente. 

musas  
Mandam rir de cousas frias 
^ íilguns, que agudezas vendem. 

SÀ DE MIRANDA, CART. IV, est. 22. 

j ~~r^9udeza da enfermidade, o periodo 
g o ou violento. — « yls feires grandes, 

Agudezas das enfermidades prohihcm 
"«neíiíe o purgar sem cozimento. » 

jr^^te Madeira, Methodo de Curar o 

íe/ fl^est. 25, art. 3." — Di- 
ci ^9udezas, amontoar palavras artiü- 
çgi^^^^cnto compostas, para exprimir con- 

^^•—Ter agudeza, habilidade. 

Crande engenho e agudeza nSo lhe nega. 
franc. de moraes, cerco de diu, cant. ii, 

foi. 8, col. 3. 

: Agudeza, sagacidade, suhtile- 
ej' ^^''^Pícacia.- O primeiro substantivo 
Ijpgum facto material, que por trans- 

^"^signa uma qualidade moral per- 
Sq ^cm como o gênio chistoso.— 

6 a penetração do espirito 
do descobrir promptamentc o que ha 

. occulto em uma scioncia, em 
ospg nias som difficuldade; é uma 
lijg 1 intuição. — Subtileza, é a qua- 
taujo'^ • ® penetrante; applica-se 
Se (j: pessoas como ás cousas; assim 
do ■ ,^^^iileza de um veneno, subtileza 
rná ó geralmente tomada á 
tiiicpV^'^^'^' .P^^^ue designa argúcia, dis- 
cíq * frivolas de éscóla. —Perspica- 
cej-g do latim per, através, o aspi- 
tuof*-! j ' designa sómento a qualidade 

de vêr, através de muitas circum- 

stancias confusas, o facto primário; dif- 
forc da sagacidade, por isso que, n'esta, 
dá-se o discernimento; e, na perspica- 
cia, ha apenas nrna observação clara o 
desassombrada. 

AGUDILHO, adj. ant. Dirninutivo de 
Agudo. = Recolhido por Jeronymo Car- 
doso o Padre Bento Pereira. 

AGUDINHO, adj. dim. O mesmo que 
Agudilho, mas de uso moderno. 

AGUDISSIMAMENTE, adj sup. Pene- 
trantissimamonto, com grande subtileza, 
atiladissimamente. = Usado por Vieira o 
Amador Arraes. 

AGUDISSIMO.adu. sup. Aguçadissimo. 
—No sentido figurado : atiladissirno, sub- 
tilissimo. = Usado por Côrte Roal e Frei 
Bernardo de Brito. 

AGUDO, adj. (Do latim acutus; o «c» 
dosco á sua média «g», como ora fmis, 
íigo; o «t» desce á sua media « d», como 
em mctiis, medo.) Apontado, afiado, ter- 
minado orn bico; aguçado, penetrante.— 
No sentido figurado: subtil, atilado, esti- 
mulante, pungente, activo, destro, sagaz; 
ligeiro. 

Kstá apontando o agudo Cypariso 
Pera oiido é posto o etliereo l^xraiso. 

CAM., LUS., cant. IX, est. 57. 

Por que quando o sol sahe, facilmente 
Se pôde n'eUo pôr a ayuda vista. 

OB. ciT., cant. viii, est. 50. 

— Em Musica, chama-se agudo ao 
som elevado; o signal que o caracterisa 
ó a clave de sol. — Voz aguda de mulher, 
soprano ou tiple. — Voz aguda de ho- 
mem, tenor. — «O som era por extremo 
agudo.» Vida do Beato Henrique Suso, 
cap. 6. 

— Em Medicina, dá-se o nome de mo- 
lestias agudas, áquellas que tendo uma 
certa gravidade, percorrem promptamen- 
tc os seus periodos. Antigamente eram 
divididas em swò-agudas, como as que 
duram de vinte e um a quarenta dias; 
agudas, propriamente ditas, as que du- 
ram quatorze dias; sM!;-agudissimas, as 
doenças que duram sete dias; agudissi- 
mas, ou sobre-agudas,as que so terminam 
com dous, tres ou quatro dias. = Dava- 
se o nome de clironicas, ás doenças que 
se prolongavam além dos quarenta dias. 
Porém só da natureza o intensidade dos 
symptomas é que se deve deduzir a dis- 
tincção das doenças agudas e clironicas. 
— «O numero quatorzeno e critico e nas 
enfermidades agudas o mais perigoso, em 
que para bem ou para mal faz termo. » 
Vieira, Sermões do Rosário, Tom. x, p. 
320. = Tambem sc dá o nome de dôr 
aguda a uma dôr vivissimaesimilhante á 
que resultaria de uma chaga feita com 
um instrumento perfurante. 

—Em Grammatica, accento agudo, vid. 
Accento. 

— Em Poética, vmo agudo, aquelle 
que termina em uma palavra, cujo accen- 

to métrico é na ultima syllaba gramma- 
tical. 

Homem do um só parecer, 
1)0 um sú rosto, uma só fé. 
De antes quebrar que torcer, 
Elle tudo pode ser, 
Homem de corte não he. 

—Este exemplo de Sá de Miranda, écm 
verso agudo, o qual se contrapõe ao verso 
grave, que tem o accento na penúltima 
syllaba, e ao verso exdrúxulo, que tem 
o accento na antepenúltima. = Também 
no mesmo sentido se diz rima aguda. É 
ao quo na Poética franceza se chama ri- 
ma masculina. O verso agudo produz 
um exceilento eíTcito nas estrophes rima- 
das, e deve com extremo cuidado ser ex- 
cluído das composições em verso livre. 
— « Começaram-se a fazer versos heróicas, 
com doze sijllahas, partindo-se ou fazen- 
do accento ordinário na sexta, e talvez 
na quinta, se era aguda.» Sousa de Ma- 
cedo, Eva e Ave, Part. i, cap. 2G, p. 129, 
n.o 5. 

— Em Geometria, angulo agudo, me- 
nos aberto que o angulo recto. 

— Em Botanica, folha aguda, aquella 
cujos bordos se inclinam um para o ou- 
tro na base, formando um angulo agudo. 

— Em Historia natural, concha aguda, 
aquella cuja abertura é aguda nas duas 
extremidades. 

— Em Entomologia, antennas agudas, 
as quo se terminam por um artículo agu- 
do e rijo. 

— Loc.: Cortar-se de agudo, ser de- 
masiadamente astuto o engenhoso para 
mal. — Bespontar de agudo, emprega-se 
no mesmo sentido.—«Doutrina chã e 
subida para aproveitar, como fazia o Ar- 
cebispo, não pontos, que despontam de 
agudos para ganhar fama. » Frei Luiz 
de Souza, Vida do Arcebispo, Liv. iv, 
cap. 9. — Agudo de pés, ligeiro, expe- 
dito, rápido: — «.Pelo que foi necessário 
ao Judeo ser mais agudo dos pés aco- 
Ihendo-se, do que mostrar sel-o do enten- 
dimento. » Frei Pantaleão de Aveiro, Iti- 
nerário da Terra Santa, cap. 43. — Vista 
aguda, penetrante, perspicaz. — Vento 
agudo, asperrimo, sibilante. — «A pão 
duro, dente agudo. » Anexim do século 
XVI, recolhido por Jorge Ferreira, Uly- 
sippo, act. I, sc. 1. —« O palreiro aguáo 
faz do seu amigo mudo. » Delicado, Ada- 
gios, p. 172. 

AGUDO, s. m. (Tomado ellipticamente, 
emprega-se como substantivo.) Termina- 
ção em ponta; penetração. — «Lopo Soa- 
res, como viu a figwa do porto, e quão 
proveitoso era o agudo d'aqucUa ponta 
pera fazer fortaleza...» João de Barros, 
Década III, Liv. ii, cap. 2. 

AGUEIRO, s. m. O mesmo quo Agoei- 
ro e Augueiro. Rêgo ou logar baixo, on- 
do se ajuntam as águas da estrada do 
concelho; rompe-se o tapigo para as 
ditas aguas so metterem nas fazendas 
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por não fazerem damno ás estradas. = 
llecolliido pela primeira vez da lingua- 
gem oral por Bluteau. 

AGÜENTADO, adj. p. Sustido, ampa- 
rado, ajudado. =Bastaiite usado na lin- 
guagem popular. 

AGUENTADOR, s. m. O que sustenta, 
ou supporta. = Também se emprega na 
linguagem nautica, para designar o na- 
vio que resiste á força do vento quando 
navega á bolina. 

AGÜENTAR, V. a. (Do genovez agnanta, 
navio que bolina; historicamente prova-se 
a etymologia pela grande influencia que 
a Italia teve sobre a nossa marinha; na 
fôrma primitiva dir-se-hia aguantar, co- 
mo se dizia antigamente. Vid. Aguan- 
tar.) Na linguagem nautica, resistir o na- 
vio á força do vento, não tombando dema- 
siadamente, quando navega á bolina.— 
Agüentar pouco, não poder cora o peso 
do velame. —No sentido figurado: suppor- 
tar, aturar, resistir. — Agüentar muito 
vinho, não ir abaixo, não se sentir em- 
briagado. 

AGÜENTE, s.m. O mesmo que Aguante. 
A capacidade que tem o navio para sus- 
ter a força do vento, quando vae á bolina; 
de não tombar com todo o velame. = 
Pouco usado. 

AGUERREAR, v. a. Afazer á guerra, 
acostumar-se ao combate. 

AGUERREIRAR, v. a. Communicar ani- 
mo bellicoso; incitar para a guerra. = 
Emprega-se no sentido do Aguerrir. 

^ AGUERRIDO, adj. p. (Do francez 
aguerri.) Afeito á guerra, acostumado ao 
combate; atrevido, audaz, temerário, des- 
temido. 

AGUERRILHADO, adj. p. Formado em 
guerrilha; infestado por guerrilhas. 

AGUERRILHAR, v. a. (Do hespanhol 
guerrilla.) Levantar ou formar guerrilha, 
tropa sem disciplina, que não acceita 
combate, e só faz investidas. 

—Aguerrilhar-se, v. reli. Alevantar-se 
em guerrilha, para defender-se por todos 
os meios: —«... suppondo agora que a 
nação se levanta n'uma massa ou se 
aguerrilha toda contra os invasores que a 
opprimem.D Moraes, Diccionario. 

AGUERRIR, V. a. (Da baixa lalinidade 
guerra, e do francez aguerrir.) Acostumar 
aos trabalhos e fadigas da guerra; afazer, 
habituar aos trabalhos e privações do 
tempo de guerra; adestrar na guerra. 

AGUGALA, s. m. (Na baixa latinida- 
de aggugala, pantomimo, menestrel; Du 
Cango suppõe ser de origem gothica.) Li- 
songeiro, adulador. = Recolhido pela 
primeira vez por Viterbo, no Diccionario 
Portátil. 

AGUIA, s. f. (Do latim aquila, descen- 
do o « q » á sua média « g»; o «1» mediai 
é syncopado, como em veXum, véo, filum, 
fio.) A maior e a mais forte das aves de 
rapina da classe dos falcões, de bico 
comprido e adunco. É fissípide, com tres 

dedos anteriores e um posterior. Diz-se 
geralmente que ha duas especies de 
aguias em Portugal, a aguia real e a 
ribeirinha, mas reina grande confusão 
n'este asserto.—a No Coiicelho de Bouro 
se criam Aguias reaes e ribeirinhas. » Pa- 
dre Carvalho, Chorographia Portugueza, 
Tom. I, p. 255.—No sentido usual, ligei- 
ro, veloz, rápido, subtil. — « Os ventos 
eram todos á jjôpa, e quartel, de que a 
não era uma aguia, corria como um pei- 
xe. » Historia Tragico-Maritima, Tom. i, 
p. 393. = Emprega-se em varias anto- 
nomasias. — A aguia de iíeaux, nome 
dado a Bossuet.-—kq-aid. divina, epítheto 
dado a Sara João Evangelista. 

Aguia Divina, quo tão altamente 
De Deus guiada além dos cóos voaste. 

FERii., SüN., Liv. I, n.* 24. 

— Aguia dos Doutores, nome dado a 
Santo Agostinho. — «O grande Agostinho 
excedeu a todos os mais Doutores du 
Igreja no saber, no engenho, e entendi- 
mento, e é por isso chamado Aguia dos 
Doutores.» Frei Marcos de Lisboa, Chro- 
nica dos Menores, Part. i, Liv. ii, cap. 2. 

—Em Ichthyologia, nome vulgar de 
um genero do myolibato do Mediterrâneo. 

— Em Conchyliologia, nome vulgar do 
buUmus hicurinatus; concha hoje bastan- 
te commum, que se encontra na África 
equatorial. 

—Em Astronomia arabe, nome de 
uma constellação do hernispherio septen- 
trional. 

— Em Archeologia, aguia, figura que 
serviu do attributo nos capiteis dedica- 
dos a Júpiter. 

—Em Numismatica, aguia, signal da 
divindade, ou mais geralmente do impé- 
rio. 

—EmAlchimia, aguia òranca, o mesmo 
que mercúrio doce. — Aguia negra, es- 
pirito de cadmía venenosa, chamada co- 
balto.—Aguia celeste, especie de pana- 
cèa ou remedio para todas as doenças, 
preparado com essoncia de mercúrio.— 
Aguia de Venus, açafrão, composto de 
verde-cinzento, a que se ajuntasal ammo- 
niaco. — Aguia volante, nome do mer- 
cúrio sublimado. — Aguia diluida, no- 
me do sal ammoniacosublimado.—Aguia 
devorando o leão, volatilisação do fixo pelo 
volátil, ou do enxofre pelo mercúrio dos 
sábios. 

—'Em Heraldica, aguia, figura que se 
pinta ou esculpe nas armas de familia. 
— «O estylo de pôr nas armas aguias, 
corvos e outras aves, teve principio en- 
tre os romanos.» Sampaio, Nobiliarchia, 
cap. 26. 

Que montam os leões e as aguias puxam 
Com que a soberba espera eternizar-se. 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. VII, est. 83. 

—Aguia imperial, as armas do impé- 
rio da Áustria, que são uma aguia com 

duas cabeças. — As aguias francezas, 
insígnias do exercito francez no torapo 
do império. — Aguia branca, da Polô- 
nia. — Aguia de ouro, do Wurtefflburg- 
— Aguidi vermelha, da Prússia. 
negra, diversas ordens de cavalleria que 
existem na Europa. , 

— Em Historia geral, aguia, sywboo 
da magestade o da victoria; na 
gem hieroglyphica, designava as ? 
de Heliopolis, do Emeso, Antiochia e u 
Tyro. 

— Loc.: Ensinar a aguia « voar, en- 
sinar a alguém aquillo que é de sua prO' 
fissão, dizer cousas escusadas; está su 
stituida pela locução ; — Ensinar o 
dre nosso ao vigário!—Ter olhos 
aguia, ter a vista penetrante, 
— Pedra de aguia, certa pedra argu|OS 
e ferruginosa, com uma ou mais 
des por dentro, sem que exteriorinen 
te se lhe percebam. — « A pedra de _ 
chamadapedra chocalheira, costumei ob' 
elfeitos maravilhosos. » Curvo Seíiieü < 
Polyanthêa Medicinal, Trat. H) 
103, p. 3. — Páo de aguia, madeira 
que se vende muito no Japão; que cres 
ce na China, e é muito cheirosa. " 
Aguila. — « As aguias não produzem 
bas.» D. Antonio Alvares da Cuniia» 
Campanhas de Portugal, p. 51.--'^ _ 
linguagem antiga, também se dava o no 
mo de aguia a uma grande peça de a ^ 
tilheria, talvez tirado o nome da me a 
phora de arrojar o projectil muito long®* 

Quinze aguias e leões também assenta, 
Com que ajudar a seu intento possa. 

ANDU., CEiico DE Diu, cant. XV, fol. * 

AGUIAMENTO, s. m. ant. Direcçáo^ 
guia, onsinança. No século xv, preval""^^ 
na morphologia portugueza a fôrma 
« manto» para os substantivos. OrdenaÇ 
Affonsina, Liv. i, Tit. 54, § l.=Ro'' 
Ihido pela primeira vez por Moraes. 

AGUIÃO, s. m. ant. (Do .latim 
onem; modernamente aquilão, vento 
te; o * q» desce á média « g», como 
cc(iualis, ofifual; o «1» é syncopado. co ^ 
em fihun, fio.) O vento norte, nordéstc. 
«Principalmente estamos em tempO) H 
os aguiões reinam n'esta terra.» . j 
Lopes, Chronica de Dom João I, ' 
cap. 130_. ^0 

AGUIÃO, s. m. ant. (O mesffl" "jj 
Guião, com o prefixo «a» da j^o- 
lingua; do arabo gaion, onde o *^*1 go, 
dial se tornou inicial.) Bandeira, ho 
estandarte pequeno, insígnia de gr- 
ro ou de rei, quando iam para a 8 ^^5 
ra. = Ainda modernamente se usam ^ ^ 
procissões á maneira de lábaro. —' * ■,.(( 
primeiro, que n'elle arvorou o, 
foi Gaspar Dias, Alferes de Affo)^^^ 
huquerque, e traz elle Job 
o seu aguião.» João de Barros, " 
II, Liv. I, cap. 3. „.tpllia' 

AGUIARADO, adj. ant. (Do casi«^ 
no agujerado, agulheirado ou cbe 
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pequenos buracos, segundo Moraes.) No 
sentido proprio: furado, esburacado, ro- 
to; tomado íiguradamente para designar 
8s fôrmas do fato; aberto, golpeado. 

Temos grandes presumpções, 
Andamos mui abalados, 
De ter também apodados 
O vosso par de gibòes 
Aguiarados. 

CANC. GERAL, fol. 157, V., COl. 3. 

AGUIASINHA, s, f. (Diminutivo de 
9uia.) Em Heraldica, assim se desi- 

8nam as aguias dos escudos. 
AGUIEIRO, s. m. (Segundo Lacerda, 

o castelhano agujero, furo, buraco.) Era 
^•■pinteria, armação de madeira; as pe- 

de que se compõem as asnas e mais 
ftdeiramento. — «Comtudo os Senhores^ 
Pessoas mais ricas concertam estas ca- 

j"® com seus aguieiros de cedro, tãojun- 
lue lhe ficam servindo como de far- tos 

Pidre Balthazar Telles, Historia Ge- 

Ap? ^t^hyopia, Liv. i, cap. 22, p. 57. 
Ba f (Diminutivo de Águia.) 

empregado na linguagem He- 

f- Lenho aromatico da Asia, 
áo em Pharmacia pelo nome de 
aguila ou de aguia (aquilcc li- 

Yem da Cochinchina, Cambaia e 
®8tra; suppõe-se que seja da mesma 

arvore 
ta 
cie 
Cjj o páo de Aloés, Agallocho e 

®buco. — kNõo ha n'elle senão matas 
que dão o lenho aloes, a 

Wa índia chamam Calamhuco: as ar- 
9^ci7ides, e como são velhas, cor- 

0 6 tiram-lhe o lenho aloes, que he 
arnego ou cerne, e o de fóra se cha- 

Castanheda, Historia da In- 
ni, cap. 63. 

hrava, madeira da Ilha de 
muito aromatica, e abundante. 

"~,p®®ereve-a Garcia d'Orta. 
adj. ant. (Do latim agui- 

® *1" desce á média «g», como 
ta. ̂ egfua ; o suffixo <íinusy> permu- 

Ten/^ por ainhov e «enho»: /erinus, fer- 
de •'^quilino, convexo como o bico 

Diz-se propriamente da fei- 
Hz ^^riz. — «... a vista suave, o na- 
de suave do que aguilenho.» Vida 
pela Cruz, p. 287. = Recolhido • pP^iroeira vez por Moraes. 

^1'HADA, s. f. (Na linguagem an- 
qug .^Sulhada, da agulha ou agulhão. 
Ou s ponta.) Vara comprida com 
sq : l^ico de ferro na ponta, com que 
tHg..^t'8£imosbois. —Nosentido especial, 

covados. — «É 
® '^inha um moço fidalgo, com uma 

eia 1 mão picando os bois. ri Gar- Tj Resende, Chronica de Dom João 
' '^ap. 123. 

: Aguilhada de terra, medida 

ia de dezoito palmos decravei- 
Wá usada nos campos de Coim- 

"í^ozem demanda sem ter direito 
o f^'''^egeal, a que chamam morgado, 

constituiu Pedreanes de uma agui- 

lhada de terra que tomou na sua terça.y> 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Ulysip- 
po, act. IV, SC. 7. 

AGUILHÃO, s. m. (Augmentativo de 
Agulha, como se vê pela fôrma antiga 
agulhão; nas primeiras edades da lingua, 
o «u» permutava-se indistinctamente por 
«i», como era sabudo, sabido.) Vara de 
cinco palmos, bordão com um bico de 
ferro aguçado cravado na ponta, que ser- 
ve ordinariamente para tanger as caval- 
gaduras; o ferrão ou pico da aguilhada ; 
ferrão cora que ferem as abelhas e outros 
insectos. — Figuradamente: estímulo, in- 
citamento, remorso, oíTensa. 

Empuxando-se vao pelo castigo, 
Que o seu guardador rústico alTrontado 
Do perigo evidente com voz alta, 
E com duro a(jailhào dá, so atraz ficam. 

CORTE REAL, NAUFR. DE SEPULV., Cant VII, 
foi. 76, V. 

— Loc. : Aguilhões accesos, torraento 
infernal dos preguiçosos, segundo a Theo- 
logia. — Abelha sem aguilhão, a abelha 
mestra, ou a que mordeu e está para 
morrer.—Aguilhões da morte, todas as 
armas e perigos que a provocam.—Res- 
pingar contra o aguilhão, resistir ao cas- 
tigo, ser contumaz e rebelde. — «Senhor 
sogro, respingaes contra o aguilhão.» An- 
tonio Prestes, Autos, foi. 39.—«Nãocou- 
cejes contra o aguilhão.» Padre Delicado, 
Adagios, p. 162. — «O liei das abelhas 
nãoíemaguilhão.» Idem, Ibidem, p. 167. 
—Aguilhão, nos engenhos de assucar, é 
uma peça de ferro mettida entre dous 
cylindros, ou eixos de páo dos engenhos 
de assucar; no extremo inferior vae a 
carapuça, sobre elles se volvem os eixos, 
entre os quaes se raóo e espreme a cana. 
Bluteau define o aguilhão, nos moinhos, 
o ferro que anda debaixo do rodizio. 

AGUILHÃOSINHO, s. TO. (Diminutivo 
de Aguilhão.) Farpa, picanço.—No senti- 
do figurado, oífensa leve, mas intencio- 
nal, que anda sempre na lembrança. = 
Recolhido por Bento Pereira. 

AGUILHAR, V. a. ant. O mesmo que 
Aguilhoar. —«... que o aguilhe a con- 
sciência.Infanta D. Catherina, Regra 
de Perfeição, Liv. i, cap. 22. 

— Aguilhar, v. n. Estar alerta, vigiar, 
catar. ==N'este sentido, empregado por 
Antonio Prestes, Autos, foi. 80. 

AGUILHÊNO, adj. ant. Vid. Aquilino. 
AGUILHÓ, s. m. ant. (Do latim cucu- 

lus, involucro da cabeça, capa ou capu- 
cho, touca.) Certa vestidura, ornato ou 
toucado da cabeça, de que usavam anti- 
gamente as mulheres. —«Ella sempre an- 
da de espelho, e de aguilhó.» Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, Eufrosina, act. iv, 
SC • 5 • 

AGUILHOADA, s. f. (Do aguilhão, com 
o suffixo «ada», que exprimo a idèa de 
percussão.) Tiro ou arremesso de agui- 
lhão.— No sentido figurado; instigarão, 
incitamento. —«Mais vale uma aguilhoa- 

da que dous drres.y> Nunes, Reíranes, 
foi. 69, V. 

AGUILHOADAMENTE, adv. Ás picadel- 
las; espicaçadamente; incitadamente. 

-[- AGUILHOADISSIMO, adj. sup. Pica- 
dissimo; instigadissimo; muito pisado 
ou batido. 

AGUILHOADO, adj. p. Picado, espica- 
çado.—Figuradamente: incitado, provo- 
cado; levado adiante com arremessos. 

AGUILHOADOR, s. TO. O que espicaça 
ou fere com aguilhão: estímulo; provo- 
cador, instigador. 

AGUILHOAMENTG, s. to. O acto de fe- 
rir ou picar com o aguilhão. —Figurada- 
mente: instigação, incitamento, provo- 
cação. = Recolhido por Bento Pereira. 

AGUILHOAR, v. a. (De agulhão; no 
portuguez antigo usava-se aguilhar e agu- 
lhar.) Instigar os animaes para andarem 
mais depressa. — No sentido figurado: 
activar, apressar, instigar, accclerar.— 
«Quem não folgará de aguilhoar e vo- 
zearosbois.» Amador Arraes, Dialogo II, 
cap. 4. 

— Loc. : Aguilhoar de morte, ferir mor- 
talmente.—No sentido usual, a locução 
de morte, exprime idèa de superlativo.— 
«Porém... começaram a sentir as espin- 
gardas dos nossos, que os aguilhoavam 
de morte.n Barros, Década III, Liv. 10, 
cap. 9. 

AGUILHAS, s. f. pl, Tôas de algodão 
de Alepo. = Recolhido por Moraes. 

AGUINHA, adv. ant. O mesmo que 
Asina o Asinha. Depressa, rapidamente, 
com ligeireza. = Emprega-se em ura do- 
cumento de 1437, nas Provas da Histo- 
ria Genealogica. Vid. Asinha, fôrma que 
ainda subsiste. 

AGUIONA, s. TO. ant. (O mesmo que 
Aquilão. Para o processo phonologico, 
vid. Aguilão.) Vento norte. = Empregado 
nos Inéditos de Alcobaça. 

A GUISA, loc. adv. (Da preposição «a» 
e do italiano guisa, fôrma, maneira; no 
allemão iveisc, onde o «w» inicial se trans- 
forma era «g», como em vrerra, í/uerra.) 
Á maneira, á moda ou feição de cada in- 
divíduo ou terra.—A sua guisa, á sua 
vontade, como melhor lhe parece.=Em- 
pregado por Vieira, e por Jorge Ferreira 
de Vasconcellçs, no prologo da comedia 
Eufrosina. = É de uso vulgar. 

AGUISADAMENTE, adv. ant. Rasoavel- 
mente, accommodadamontc, do melhor 
modo, de bom parecer. — «E hão fama 
que vivem aguisadamente.» Alvará de 
1409, apud. Frei Luiz de Souza, Hist. 
de Sam Domingos, Part. ii, Liv. 4, cap. 
l.=Na linguagem jurídica das Ordena- 
ções Affonsinas, compridamentc, ordena- 
damente, como devo de ser. 

AGUISADISSIMO, adj. sup. Concerta- 
dissimo, adaptadissimo, accommodadis- 
simo. = Pouco usado. 

AGUISADO, ad/. ant. Rasoavel, con- 
certado, ordenado, disposto, apto, con- 
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forme, acertado, justo, de boa maneira. 
— «E todos seguiremos sua tenção que é 
muito aguisada.» Fernão Lopes, Chro- 
nica de D. João I, Part. i, cap. 123. 

—Loc.: De aguisado, tomado adver- 
bialmente, no sentido do com razáo, cora 
direito. — «... defendem maliciosamente 
o que (i'aguisado lhe é demandado.» Or- 
denação Affonsina, Liv. v, foL 110. Yid. 
a antíthese Desaguisado. 

AGUISADO, s. m. ant. Parecer, opi- 
nião, justiça, maneira, modo, conveniên- 
cia.— aEl-Rei de Castella respondeu a 
isto que lhe nom parecia razão, nem agui- 
sado, ser-lhe tal cousa commettida por 
sua parte.» Fernão Lopes, Chronica de 
D. João I, Part. i, cap. 128. 

AGUISALHADO, adj. p. Em Ileraldica, 
escudo que tem guiso de differente es- 
malte. 

AGUISAMENTO, s. m. ant. (Para a.ety- 
mologia, vid. a locução adverbial A gui- 
sa.) Apparelho, preparo, apparato, per- 
tenças necessarias, meio, principalmente 
para o serviço de uma egreja, como vi- 
nho, ostias, luzes, etc. — «£■ defendemos 
aosrectoresecapellães, que nom consintam 
em suas Igrejas, nem dêem agiiisamen- 
to a nenhum frade pera dar o hauíismo 
sobre a dita pena.» D. Miguel da Silva, 
Constituições de Vizeu, Const. 39.= Mo- 
dernamente, ainda se chamam Guisa- 
mentos aos preparativos para a missa. 

AGUISAR, V. a. (Do italiano guisa, 
feição, maneira, modo.) Ordenar, dispôr, 
concertar, combinar, ajustar, preparar, 
accommodar. — «... e elles aguisavam 
suas doas pera darem a Josep.» Inéditos 
de Alcobaça, por Frei Fortunato do Sam 
Boaventura, Tom. ii, p. 69. = Recolhido 
pela primeira vez por Moraes. Vid. Gui- 
sar. = Está fóra do uso. 

j- AGUITARRADO, adj. Da feição da 
guitarra; que tem som como do guitar- 
ra. 

f AGUL, s. m. Em Botanica, pequeno 
arbusto da Pérsia o da Mesopotamia, 
cujas folhas passam por purgativas. Esta 
planta produz um maná que serve de 
alimento, o ó um tanto laxativo; julga- 
se que fôra o alimento dos hebreus no 
deserto. 

AGULHA, s. f. (Da baixa latinidade 
acucula; segundo Du Cango, diminutivo 
de ah actts. = Encontra-se na Lei l.^ do 
Codigo Theodosiano, de repud; em acu- 
cula, o primeiro «c» desce á média «g», 
como em amicus, amigo; o «u» é synco- 
pado, como em apicula e novacula, fi- 
cando o «cl» no italiano «gl» e no por- 
tuguez «Ih», como em abelha, navalha.) 
Pequena varinha, ordinariamente do aço, 
delgada e polida, pontcaguda em uma 
extremidade, arredondada e furada pela 
outra; pelo buraco, chamado fundo, en- 
fia-so a linha com que se cose. — Além 
d'este sentido proprio, emprega-se geral- 
mente era muitas accepções: ponteiro 

de qualquer relogio, bússola, frança de 
pinheiro, pyramide. — Figuradamente: 
norte, guia. — As agulhas foram primei- 
ramente fabricadas em Inglaterra em 
1545, por um indio, que não revelou o 
segredo, porém Christovam Greening o 
descobriu em 15G0. — nElla é uma en- 
trevista, vae e manda-me comprar agu- 
lhas pera ter achaque de tornar lá.» Jor- 
ge Ferreira de Vasconcellos, Eufrosina, 
act. I, SC. 3. 

— Em linguagem nautica, agulha de 
marear, instrumento maritimo de que 
usam os pilotos para dirigir o certificar 
a derrota. Consta de uma caixa circular 
de bronze ou latão, que contém uma 
carta-mostrador, ou mappa marcado com 
trinta e dous pontos ou rumos, fixo so- 
bro uma agulha magnética que sempre 
olha para o Norte, salvo uma pequena 
declinação variavel conformo os logares. 
A agulha com o mostrador volvo-se cm 
uma pica fixa no centro da caixa. No 
centro da agulha está fixa uma pequena 
cupula de latúo, por meio da qual o mos- 
trador pendente soljre a pica voltêa Hvre- 
mente em torno de centro. O alto da 
caixa ó coberto com um vidro, para que 
o vento não possa alterar o movimento 
do mostrador. Tudo isto é incluido em 
outra caixa do páo, a qual fica suspensa 
por diversos braços ou balanços, a fim 
de que o mostrador se conserve horison- 
tal.—A agulha de marear colloca-so em 
o navio de maneira, que o meio da sec- 
ção da caixa parallelo aos seus lados, 
possa ser parallelo á secção média do na- 
vio ao longo da sua quilha. Tudo isto 
emfim é coberto por uin abrigo do ma- 
deira a que se chama bitácula, ou habi- 
tácula, que de noite tem lume, ou rece- 
be luz de reverbero. Por esto instrumen- 
to chamado bússola, se conseguiu a gran- 
de navegação do mundo moderno, que 
para os antigos só fôra de cabotagem. A 
Inglaterra, a França e a Italia reclamam 
a invenção da bússola, cujo inventor, co- 
mo a do todas as grandes obras, é ano- 
nymo. Em 1260 já Marco Polo a encon- 
trára na China; porém os aperfeiçoamen- 
tos devidos ás sciencias modernas torna- 
ram-a muito difloronte do invento primi- 
tivo.— «A agulha de marear portugueza 
tem a rosa graduada em 300 graus que 
são quatro vezes 00, os quaes começam 
nos pontos Norte e Sul, acabando os 00 
710S pontos de Leste e Oeste, e vão conta- 
dos de 5 em 5.» Luiz Serrão Pimentel, 
Arte de Navegar, Part. ii, cap. 14, p. 
64.—Na linguagem nautica, ainda se to- 
ma a palavra agulha em muitas outras 
accepções. 

—Agulha de espiqueta, tom na extre- 
midade uma rebarba, servindo para de- 
terminar a grossura dos metaes na bocca 
e na culatra.—Agulha de ponta de dia- 
mante, serve para ajudar a escravelha, 
que é uma torcida de estopa para furar 

o cartuxo e introduzir polvora no ouvido; 
e também para tomar a grossura do nie- 
tal. — Agulha de goiva, servo para li®' 
par as paredes do ouvido da peça, sujas 
com o salitrado das oscorvas.—Agull 
de reducho, serve para levar ao fundo i 
alma da poça quanto desfizer a da verru- 
ma; também so lhe chama desencvavci- 
dor. — Agulha de verruma, serve 
desencravar o ouvido da peça, sujo pe'" 
salitrado da escorva, ou qualquer outro 
objecto que não faça muita resistência- 
= Também se dá o nome do agulhas * 
umas muito grandes com que os mar'" 
nheiros remendam as velas, tendo 
palma da mão uma sola com unia cha 
pa de ferro, que serve de dedal. "Y' 
agulhas de artilheiro, já citadas, 
se chamam agulha de ponta, agulha « 
quatro quinas, agulha de grahucilh'' o 
sacamental. 

— Em Cirurgia, dá-se o nome de agu 
lha a um grande numero de instrupien^ 
tos, do formas diíferentes, mas consisti"' 
do todos om uma verga ou vara metal i 
ca, destinada a ser introduzida nas par^ 
tos mollos, já para conduzir uma hgadH" 
ra ou uma mecha, já para as fazer pcr^ 
manecer, se se opéra a juncção de paf" 
tos divididas. São feitas de ouro, pratai 
platina, se se querem ílexiveis; e doaÇ^ 
so se querem tezas: são rectas, ou cur 
vas, cyUndricas, chatas ou triangulares.^ 
Agulha de acupunclura, vid. Acupuiic*^ 
ra.—Agulha do apparelho, nome 
CO da agulha usual. —Agulha de beiço 
lebre, empregada na operação da 
do beiço rachado. — Agulha da cataract ^ 
instrumento para operar a depressão ^ 
abaixamento do crystallino do olho; co"' 
põe-se de um cabo e de uma vara; d 
natureza ha a agulha de Hey, 
Scarpa, agulha de Dupuytrein, ^9 ,1,3 
de Langenbeke, o a do Walter.—4^ , 
de contra-abertura, instrumento hoje d® ^ 
usado. — Agulha de fislula, achatada 
fiexivel, própria para introduzir os i' ' 
na fistula.—Agulha de inoculação, f"' 
do aço estreita, delgada, terminada 
ponta àcerada em fôrma de ferro ' 
lança, tendo n'uma das faces uni en 
lho destinado a receber a matéria 1 
so pretende inocular. — Agulha 
ra, pódo ser a agulha usual, ou a de 
ço de lebre, conformo a ferida. 

— Em Physica, agulha de decUn^Ç'''^^ 
a que servo para medir a declinaçáo 
iman de Leste o Oeste; esta decliiia.^'^^ 
não é constante, varia continuam®^^ 
Contrapõe-se a agulha de declinaÇ^'^' 
Agulha magnetisada, lamina do 
do aço, pontoaguda nas suas cxtreif^^^. 
des, recebendo a força magnética ^1 
pela armadura, quer pelo attrito. ■ 

— Em Engenharia, agulha 
nhos de ferro, peça do ferro 
sobro um quadrante para indicar 
precisão o gráo da força do vapor 
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uma locomotiva. = Também so chamam 
agulhas, certas combinações de carris 
moveis, proprios, em virtude da sua mo- 
bilidade, a fazer passar os comboyos de 
uma para outra via. = Egualmente se 
chamam agulhas, os instrumentos com 
que os mineiros perfuram ou brocam as 
pedras que pretendem arrebentar com 
polvora. 

Em Arcliitectura, agulha vem do 
Italiano aguglia, o da baixa latinidade 
(fgulia, significando obelisco, pyramide. 

« lia ainda agora aqui umas mui gran- 
'iss fermosas agulhas, que por um letrei- 
'"'0, que n'ellas se acha quasi apagado, se 
fiHíenrfe ser obra dos Romanos.» Padre 
'ernão Guerreiro, Relações Annuaes,Yol. 

Liv. 1, cap. 15. = Também so dá es- 
te nome, na Architectura gothica, aos 
corucheos. 

— Em Cotanica, agulhas dc raposa, 
jiome dado na Beira a uma horva que 
lança uns mólhos de pequenos botões, 
uos quaes sáem uns bicos á moda de agu- 
das; planta annualda familiadasMmÜjreZ- 
o-das, denominada por Linneo scandis 

V^ctenveneris. Floresce na primavera. •—• 
^Sulha de pastor, também conhecida pelo 
•^ome de almiscareira; segundo o Padre 

ento Pereira, era chamada esta herva 
^^anium, e gratia Dei. Deita muitas 
l^astes nodosas, felpudas e ramosas; as 
olhas são recortadas, as flôres so com- 

Poem do cinco folhas purpureas a modo 
® rosas, com fructos em fôrma de bico 
® gran. Na velha Medicina, era empre- 

sada como detersiva, adstringente e vul- 
"^^^aria, applicada como cataplasma o fo- 
^entaçfio. Segundo Linneo, ó o garau- 

museatum. Os jardineiros dão o no- 
^6 de agulhas aos pistillos o stigmates 
as flôres das arvores fructiferas. O povo 
^ 9 nome de agulhas á frança do pi- 

•^heiro, que alastra o chão. 
"^Em Veterinaria, agulha ó o logar 

que se ajuntam as espaduas das bes- 
e, conforme a sua maior ou menor 

^^svação, se chamam ellas altas ou bai- 
de agulha. = Também se chama agu- 

^ á parte em que as pernas se ajuntam 
Com o espinhaço. •— « Também se pôde 
ferir (o touro) entre as agulhas das es- 
P^duas.» Pinto Pacheco, Tratado da Ca- 

^lleria, cap; 7. — Dá-se o nome de agu- 
a a um ferrinho delgado que se deita 

cascos das bestas, quando abrem 
quartos, para que unam. 

' Em Gravura, agulha ó um instru- 
mento usado pelos gravadores de agua- 

e pelos pintores do esmalto. 
" Em Industria, agulha ó o mesmo 

que o fiel ,1a balança, que indica a mi- 
ima inclinação.—Ponteiro derelogio.— 

^spocie do barco aguçado. — Enfeite de 
^^ibelio das mulheres. Vid. Aguilhó. — 

9ulha de lagar, pao da grossura de um 
que se mette por duas pedras, o 

pelo fundo da vara com que a tem mão. 

VOL. I.-82. 

= Recolhido por Bluteau, no Vocabu- 
lário. 

— Em Ichthyologia, agulha, especio 
de peixe pertencente ao genero esox, do 
Linneo; dá-se também vulgarmente este 
nome ao esox helone, esox acus, esox 
brasiliensis de Linneo, bem como ao 
hij)pocampo, ao monocerote, ao narvul. 
O peixe agulha pesca-se nos mares da 
nossa costa. — « Salmonetes, vesugos e 
peixes agulhas. » Duarte Nunes de Leão, 
Descripção do Reino de Portugal, foi. 
30.—«... encontrando aquelle peixe que 
lhe chamam agulha, o qual com a espinha 
monstruosa da cabeça do focinho, passan- 
do-lhe o costado a quebrou, e deixou, den- 
tro d'elle, fazendo assim menor o dano 
por deter mais a agua. » Francisco do 
Brito Freire, Relação da sua Viagem ao 
Brazil, p. 137. = João de Barros, noTom. 
III das Décadas, foi. 53, traz um caso si- 
milhante. 

— Loc.: Agulha do leme, o ferro por 
onde o leme se segura ao navio; é o 
macho onde engata a femea. — Buscar 
agulha em palheiro, procurar cousas im- 
possiveio de encontrar. — « Mais ligeiro 
he hum^camcllo entrar per o fundo de 
agulha cá o rico entrar em o reyno dos 
ccos.n Vita Christi, Part. iii, foi. 35, v. 
— Agulha ferriigenta, pessoa maldizente, 
mexeriqueira, intrigante. = Hoje diz-se 
simplesmente agulha, para designar a 
pessoa que leva o traz, que causa intri- 
gas. — Agulha de besta, logar onde se 
ajuntam as espaduas. — Agulha de fazer 
meia, varinha de metal com uma ponta 
lisa e outra farpeada. — Fazer uma de- 
manda na ponta de uma agulha, armar 
um pleito por uma bagatella. — Fei- 
to á agulha, trabalho ou lavor primoro- 
so. —Manter-se pela agulha, viver de cos- 
turar. — Agulha de albardeiro, muito 
grande. — «Alfaiate pobre, a agulha se 
lhe dobre.)) Bluteau, Vocabul. — Á má 
visinha dá agulha sem linha.» Delicado, 
Adagios, p. 133. — «Cada bofarinheiro 
louva suas agulhas.» Jorge Ferreira, 
Ulysippo, act. i, sc. 1. — «Damas em so- 
brado, agulhas em sacco, e cágados em 
charco, não podem estar sem que deitem 
a cabeça de fóra.» Nunes, Refranes, foi. 
34, V. — « Fio e agulha, meia costura.» 
Padre Delicado, Adagios, p. 144. — «O 
ladrão, da agulha ao ouro, e do ouro á for- 
ca.» Idem, Ibidem,p. 112. — «Se queres 
ser polido, traz agulha e mais/io. » Idem, 
Ihidem, p. 149. —yls agulhas do carril, 
diz-se d'aquelles encruzamentos dos car- 
ris, por meio dos quaes um comboyo 
passa d'uma via a outra, para o que bas- 
ta mover as extremidades. 

AGULHADA, s. f. (De agulha, com a 
terminação «ada».) Pontada feita com a 
agulha; a porção de linha que so enfia 
do cada vez n'uma agulha para se coser. 
= Recolhido por Bluteau. 

AGULHADO, adj. p. Espicaçado, insti- 

gado, estimulado. = Recolhido pelo Pa- 
dre Bento Pereira. 

AGULHÃO, s. m. Em Ichthyologia, pei- 
xe agulha muito grande, das costas do 
Brasil. — Em Nautica, agulhão, agulha 
grande de marear : — «yls agulhas se 
dispõe Norte Sid, accommodadas com o 
chapitel sobre o peão na forma, que vedes 
ordinariamente nas de marear, nos agu- 
Ihões sem papelão, e nos martinetes dos 
relogios do Sol. » Luiz Serrão Pimentel, 
Ai'te de Navegar, Part. ii, cap. 16, 
p. 71. 

AGULHAR, V. a, ant. (De agulha, com 
a terminação verbal «ar».) O mesmo que 
Aguilhoar. Estimular, espicaçar, instigar. 
= Recolhido pelo Padre Bento Pereira. 

AGULHEADO, adj. p. Da feição de 
agulha. — Na linguagem botanica, fo- 
lhas agulheadas, as que terminam em 
bico como do agulha. = Introduzido por 
Brotero. 

AGULHEIRA, s. f. Nome vulgar de 
uma herva ou planta annual da familia 
natural das corymbifcras e da pentan- 
dria digipiia de Linneo. Dá-se nos cam- 
pos cultivados lia Europa ; conhecida 
com os nomes de Agulheira moscada. Bi- 
co de gran, Cegonha moscada, e Agulha 
de pastor. 

AGULHEIRO, s. m. O estojo dentro do 
qual se guardam as agulhas para se não 
sumirem; ó de fôrma cylindrica, encai- 
xando a tampa em uma chanfradura do 
estojo. — Designa o official ou o fabrican- 
te de agulhas, ou agulheteiro.—Buracos 
que se deixam ou abrem nas paredes pa- 
ra motter os andaimes.—Pequena fresta 
ou qualquer buraco, por onde entra luz.'— 
Pequeno furo quadrado em uma parede 
aonde so recolhem pombas. — Ralo pòr 
onde sáe a agua dos tanques ou chafarizes. 
— « Não, quanta dós sempre achais, mas é 
no meu agulheiro. » Jorgo Ferreira do 
Yasconcellos, Eufrosina, act. iv, sC; 2. 
— « Pois por todo aquelle caminho não 
havia buraco, agulheiro, nem outra al- 
guma cousa, que pudesse dar claridade!» 
Diogo de Couto, Década VII, Liv. iii, 
cap. lOi 

— Loc.; Agulheiro dos sábios, boti- 
quim que havia em Lisboa no tempo de 
Bocage, onde se reunia a maior parte dos 
poetas portuguezes do principio d'cste sé- 
culo, taes como André da Ponte do Quen- 
tal. Pato Moniz, Josó A. do Macedo, etc. 

AGULHETA, s. f. Ponta ou remate do 
qualquer metal que se prendo nas extre- 
midades dos cadilhos ou atacadores para 
so enfiarem pelos ilhozes com mais faci- 
lidade. Aguliia do fundo muito largo o 
sem ponta, de fôrma achatada, que ser- 
vo para enfiar nastro ou cordão. 

Tenho rocim da caiTcIrn, 
Já sabeis Mouro mandil, 
Qiícsuppra por d'cstribeira, 
Ha il'andar alta a couteira, 
Agiilheta d'ouro mil. 

CANC. GERAt, foi. 82, V., Irol. 

\ 



250 AGYE AH AHI 

—Loc.: Ladrão de agulheta, o que 
furta cousas de pouco valor, mas que 
vae insensivelmente avançando no cri- 
me.— níLadrãosinho de agulheta depois 
sohe a harjoleta.y Padre Delicado, Ada- 
gios, p. 111. — Barjoleta é a bolsa de 
couro, grande, de levar nas viagens. 

AGULHETAS DE PORTÃO, s. f. pl. Em 
Carpinteria, peças de madeira que se col- 
locam em cima dos portões, para se fixa- 
rem as cordas e levantar qualquer peso. 

AGULHETEIRO, s. m. O que fabrica 
agulhas; empregado no fabrico das agu- 
lhas, o que vende agulhetas. = Recolhi- 
do por Bluteau. 

AGULHINHA, s. f. Agulha pequena e 
fina. = Recolhido pelo Padre Bento Pe- 
reira. 

Do alfaiate a agulhifiha, 
E da agulhinha a linha. 

iiEBEL., MUSA ENTR., entrcmez 3. 

AGUMÍA, s. f. (Do arabe gomia; o «o» 
permuta-se muitas vezes por «u», como 
om afobo, adwbo.) Faca revirada na pon- 
ta, á maneira de fouce. Vid. Agomia.— 
«Agumias guarnecidas de ouro ou pra- 
ta.» João de Barros, Década II, foi. 31, 
col. 2. = Recolhido pela primeira vez 
por Bluteau, e copiado por Francisco .lo- 
sé Freire, nas suas Reflexões sobre a 
Língua Portugueza, que não vão além 
das observações do illustre theatino. 

AGUOA, s. f. ant. Fôrma antiga, me- 
ramente orthographica, de Agua, em- 
pregada pela infanta D. Catherina. 

AGUORA, adv. ant. O mesmo que Ago- 
ra.=Empregado no Cancioneiro de Re- 
sende. 

AGUSO, loc. adv. (De a, para, e juso, 
debaixo; do italiano giü.) O baixo; de- 
baixo, abaixo. Vid. Juso. 

AGUSTINA, s. f. O que é privado de 
gosto. Em Chimica, nome dado a uma 
pretendida terra que se encontra em Sa- 
xe, formada, segundo se julgava, de saes 
insipidos. =Hoje é conhecida comophos- 
phato de cal. 
t AGUSTITE, s. m. (Palavra hybrida, 

formada de a, sem, e gustos, gosto.) Em 
Mineralogia, variedade azulada da phos- 
phorite em crystaes peridodecaédros acha- 
da em Saxe, e a que se chama também 
peryl de Saxe. 

AGUTI, s. f. Cotia do Brasil, segundo 
Cuvier. 

AGUTIGUEPÁ, s. f. Em Botanica, 
planta brasílica, cuja raiz pizada modi- 
fica e cura as ulceras. Comem-a em tem- 
po de carestia, depois de a fazerem fer- 
ver, o também a amassam. É redon- 
da a sua raiz e excellente para se co- 
mer. 

AGUYALA, s. m. ant. Erro de Moraes 
em vez da palavra Agugala. Vid. esta 
palavra. 

j- AGYEON, adj. (Do grego a, sem, e 
guion, membro.) Em Medicina, mutila- 

do, a quem faltam membros. = Palavra 
empregada por Hippocrates. 

f AGYEUS, adj. e s. m. Epítheto poé- 
tico dado a Apollo, porque presidia ás 
ruas. 

f AGYLÓPHORO, s. m. (Palavra mal 
formada de agkylos, torto, e phoros, que 
leva; deveria escrever-se ancylophoro.) 
Em Botanica, synonymo do genero un- 
caria. 

AGYNARIO, adj. (Do grego a, sem, e 
gyne, mulher, pistillo.) Em Botanica, dá- 
se este nome ás flores cujos estílmes são 
totalmente ou em parte transformados 
em pétalas e desprovidos de stylete. — 
Flores agynarias, permutarias. 

-j- AGYNE, adj. 2 gen. (Do grego a, 
sem, e gijnê, femea.) Planta cuja flôr 
não tem orgãos femininos. 

AGYNEIA, s. f. (Do greço a, sem, 
o gynè, femea.) Em Botanica, genero de 
plantas euphorbiáceas, cujas especies são 
originarias da China e índia. 

f AGYNIANOS, s. m. pl. Sectários do 
século VII, que sustentavam não ser o 
casamento de origem divina. 

AGYNICO, adj. (Do grego a, sem, e 
gijnê, pistillo.) Em Botanica, que não 
tem pistillo; que não tem adhorencia 
com o ovario. 

f AGYRIAS, s. f. (Do grego agyris, 
acervQ.) Em Medicina, palavra emprega- 
da por Aétio, para exprimir a opacidade 
do crystallino. 

f AGYRION, s. m. (Do grego a, sem, 
e gyros, circulo.) Em Botanica, genero 
de cogumelos tromellíneos. 

AGYRME, s. f. (Do grego agyrmos, 
ajuntamento.) Em Entomologia, genero 
de coleópteros pentâmeros, tendo por 
typo o agyrte, dos arredores de Paris. 

— No plural, Agyrmes, sacerdotes de 
Cybelle, que mendigavam para as cere- 
monias dos templos; adivinhos que lan- 
çavam sortes virgilianas.—Na linguagem 
medica, charlatães, curandeiros. 

AH, interj. Voz natural e instinctiva, 
que exprime um grande numero de sen- 
timentos conforme a phrase a que se 
ajunta; exprime o sentimento de quem 
se afflige e lastima, de quem se admira, 
alegra ou anima outro; exprime a aver- 
são, o desespero, a compaixão, o desejo, 
o desengano, a fadiga, a indignação, a 
reprehensão, a supplica, a piedade, o 
temor, a retratação e a melancolia. = 
Também se emprega como quem dá ac- 
côrdo de si depois de uma distracção, e 
também como expletiva. Comprehende 
todas as outras interjeições, como: Oh, 
Ui, Ela e Ai. 

Ah, perfldo amador! deixa o teu erro. 
CAM., LUS., cant. vii, est. 67. 

Ah fortuna cruel, ah duros fados! 
Quão asinha em meus damnos vos mudastes. 

IDEM, SON., Part. H, V. 74. 

Mas ah! Que não eonsinto, 
Que nem palavra minha vos offenda. 

IDEM, ecl. VII, est. 19. 

Ncão sei, ah doces aguas! não sei quando 
Vos tornarei a vôr. 

IDEM, SON., Part. II, son. 8. 

Ah falso pensamento, que me enganas. 
IDEM, ecl. II, est. 22. 

— Ah, neuma ou fôrma expletiva da 
poesia; nos velhos poemas francezes ef" 
contra-se = Emprega-se como ono- 
matopêa, para acompanhar o esforço «o 
quem bate; exprime o ésto de que® 
luta. 

-]- —Ah, ah, loc. interj. Voz de quem 
acerta, ou lhe começa a acontecer algu- 
ma cousa como queria. Provocação irô- 
nica.— «Annib. : Oh Rhodes, Rhodes.-^ 
Mont. : Ah, ah, já me ha inveja, elle co- 
meçará com as suas.» Dr. Antonio Fer- 
reira, Bristo, act. ii, sc. 4. 

f —Ah, ah, ah, interj. Expressão ou 
ésto de quem se alegra e ri.— «Ah, a", 
ah, como és salgada, vae adiante.» 
de Miranda, Vilhalpandos, act. iv, sc. 5. 

f AH, s. m. Na linguagem popular, 
exprime o ésto de quem toma fôlego coffl 
satisfação, depois de beber. D'aqui veffl 
fazer ou dar um ah, por beber. =FaUa 
em todos os Diccionarios. 

—Syn. : Ah, ha: A expressão ah en- 
cerra um grande numero de affectos, 
quasi todos demorados, e contradicto- 
rios entre si, como de alegria e magoai 
de surpreza é reprehensão. O ha é uui^ 
interjeição empregada sô para exprimir 
um único sentimento, de uma dôr repen- 
tina.—O ah repete-se duas, tres e mais 
vezes, e conforme a successão, assim ex- 
prime sentimentos diversos: o ha não se 
emprega mais do que uma vez e coio 
uma aspiração violenta. Estas duas in- 
terjeições são o único exemplo do « a » 
aspirado na lingua portugueza, o qua 
não pertence por sua natureza á glottica, 
mas á physiologia. (Vid. A, phonolog^'* 
do.) A pronuncia figurativa d'estas duas 
interjeições será a-h-e e q-ha. 

AHENEO, adj. (Do latim aeneusj o 
emprego do «h» é dado pela necessida- 
de da pronuncia.) De bronze, bronzeo. 
=Empregado na linguagem poética po'' 
Filinto Elysio e Domingos Maximiano Tor- 
res. 

AHÉR, adv. ant. (Do latim heri; n'' 
francez deu-se a matathese do «i» ' 
hier, que em portuguez e hespanhol 
tornou inicial, mudando-se em «a» coBio 
em inter, antre, ant.) Hontem, o dia qu^ 
antecedeu o de hoje. =Encontra-se nos ve- 
lhos romances populares de D. Rodrig"^ 
cantados na partida de D. Sebastião p® 
ra a África. 

Ahe)' foste rei de Ilespanh*, 
Hoje não tens um castilho. 

AHÍ, adv. (Do latim ibi; o «i» inic'®| 
troca-se freqüentemente por «a») 
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intcr, antro ; o « b», na linguagem popu- 
lar, tende a tornar-se spirante e a vocali- 
sar-so em «u », o que influiu na pronun- 
cia do «i» íinalj; na velha lingua portu- 
guoza escrevia-se Ay, o que mostra a 
contracção de dous « ii», como aconteceu 
no advérbio francez «y».) N'esse logar, 
n esse sitio, no ponto indicado; a essa 
parte, em tal passo; n'cssa matéria, a 
esse proposito, em tal caso, n'essa con- 
junctura ou circumstancia. = Contrapõe- 
se a Aqui.—' aE vós, nunca ima hora vos 
dirá o coração, que digaes, vedes ahi U7n 
'ointem jmra pão. » Jorge Ferreira de Vas- 
concellos, Eufro sina, act. i, sc. 3, 

Determino fazer ricos a quantos 
Vassallos seus ahi comtigo habitam. 

COUTE REAL,2." CEKCO DE üiu, cant. II, fol. 25' 

Quem viu tamaiilio enleio ? 
Que houvesse ahi esperança sem receio? 

CAM., canç. VII, est. 4. 

p ■ toe. : « Ahi te dou, ahi te darei. » 
adre Delicado, Adagios, p. 115.—«On- 
e fe queiram, ahi te convidam; Idem, 
pidem, p. 50. — É muitas vezes correla- 
'\'o de onde: — «O ahbade d'onde canta, 
^^ijunla.y) Camões, Rythmas, p. 254, 

de 1783.—Eis ahi, está defronte ou 
liinte de vós : — « Eis ahi vossa Mãe. 

^ a ella, eis ahi vossos fdlios.» Estimulo 
o Amor Divino, Part. i, cap. 11. — Até 

sem passar mais além, parando no 
Sitio indicado.—Por ahi, por essa par- 

= Einprega-se indeterminadamente 
P^ya designar o que anda perdido.— 

ahi por diante, desde que se deu tal 
acto.-—Eis ahi está, éessa a razão, n'isso 

•^stá o motivo.—Por ahi além, [)hrase 
popular para exprimir uma peregrina(;ão 
polo mundo ou cousa pasmosa. 

Agarrou no seu fatinho 
Abalou por ahi além. 

UOMANC. GERAL, n.* 18. 

7" Ahi, míerj. Bluteau define: — «/n- 
^^Jeição admirativa, da qual usamos 

^'^a.ndo succede cdgum caso repentino di- 
de admiração. » Esta forma é pura- 

®ente franceza, dada por Bluteau á in- 
^'^rjeição Ah. 

AHINCO, s. m. ant. (Fôrma antiga de 
"íiCQ, em que o «h» hespanhol se muda 

■^0 «í» portuguez, como em hita, fún; 
palavra ó uma transformação do 

'['ancez ahan, que, segundo Du Cange e 
'rederic Diez, d'alli se derivou para to- 
j''® as linguas romanas.) Empenho, gran- 
6 força, instancia, afinco. = Significados 
ecolhidos por Yiterbo, que estão em per- 

harmonia com os apresentados por 
Utré.^—Grande esforço, tal como o que faz 

homem que racha lenha, ou levanta 
pêso. 

AHINTAR, v. a. ant. (No hespanhol 
^yuntar, e no francez hanter, não só pela 
Significação se prova, mas histórica e 
Phonologicamente explica a derivação.) 

Ajuntar. — «... por quanto os creos se 
nom queirom ahintar, e adubar as val- 
las.» Provas da Historia Genealogica, 
Tom. VI, foi. 176. = Recolhido pela pri- 
meira vez por Moraes. 

f AHIPHI, s. m. Em Botanica, nome 
caraíba de uma especie de erithrina. 

■[ AHL, s. f. Em Ichthyologia, nome 
allemão da enguia. 

f AHM, s. m. Em Commercio, medida 
allemã de capacidade para líquidos. 

f AHONQUE, s. m. Em Ornithologia, 
nome de um pato selvagem dos Hurons. 

A HORA, loc. adv. No sentido antigo: 
logo, no mesmo tempo, no mesmo instan- 
te.— No sentido moderno: na. occasião 
em que uma cousa principia.—Termo 
de Espera : Á hora da missa; á hora da 
aula; à hora do jantar.=O sentido an- 
tigo está obsoleto : — « Vista sua genli- 
leza á hora ficou obrigado fazer todo ex- 
tremo por seu amor. » Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Memorial das Proezas da 
Segunda Tavola Redonda, Liv. i, cap. 32. 

t A HÓRAS, loc. adv. A tempo conve- 
niente. = Contrapõe-se a fóra de horas 
ou a deshoras. — Fez tudo a horas, fez 
ou desempenhou as obrigações dentro do 
tempo proscripto, sem faiiiar. — Vir a 
horas, chegar a tempo. = Também se 
emprega no sentido de ds horas, mas 
não é do uso popular, como o primeiro 
sentido. 

AHORES, s. m. pi. (Do grego a, sem, 
o ora, edade prematura.) Dizia-se anti- 
gamente dos que morriam em edade im- 
matura ou do morte violenta.—Segundo a 
mythologia, designava aquelies que diva- 
gavam sem poderem ser ailmittidos no 
inferno. = Recolhido por Moraes. 

AHOVAI, s. f. Em Botanica, planta de 
uma só folha; fructa do Brasil, similhante 
no aspecto e tamanho a uma castanha. 

-j- AHTUA, s. f. Em Botanica, genero 
da familia das apocynáceas; é uma ar- 
voro venenosa, cujos fructos, chamados 
nozes de serpente, curam a mordedura do 
cascavel. 

AHU, s. m. Nome pérsico de uma es- 
pecie do gazella. 

AHU, interj. Signal de turbação. Nos 
oscriptores clássicos, encontra-se com a 
fôrma Hui, exprimindo espanto e dôr. 
Ahu é uma corrupção de Hui, em que o 
«i» final se transpòz o mudou em «a», 
como ibi em ahi. Nos Açores diz-se, em 
voz de hui o ahu, huei. = Moraes clas; 
sifica esta palavra como advérbio. = É 
de uso po[)ular. 

f AHUATATÓTE, s. m. Em Ornitho- 
logia, passaro do México, cujo corpo 6 
branco o a cauda o azas azues. 

-}- AHUGAS, s. m. Nome coylanez do 
uma especie de anona murieca. 

-j- Á HUMA, loc. adv. Juntamente, ao 
mesmo tempo; todos compassadamente, 
á mesma voz. = Também so emprega 
no sentido de: o primeiro motivo, a mais 

forte rasão, a causa principal. — « Não 
saímos, á huma porque chovia.» Casta- 
nheda,' Historia do Descobrimento da ín- 
dia, Liv. II, caj). 6. — «.Havia o Gover- 
nador de fazer signal com uma bombar- 
da, quando quizesse desembarcar, para 
que desembarcassem todos á huma.» Idem, 
Ibidem.— «A huma por o tempo ser tal, 
e á outra receando-se que fosse ardil de 
guerra.D Damião de Goes, Chronica do 
Principe D. João, cap. 79.=Hoje es- 
creve-se uma, mas será melhor usar o 
« h » n'osta locução. 

AHUME, s. m. O mesmo que pedra 
hume. 

AHUSTADO, adj. p. Içado, amarrado, 
atracado com ahuste. 

AHUSTAR, V. a. (Termo do Marinha, 
e como tal podendo derivar-se do inglez 
to hoist, içar; do francez ajust, em lin- 
guagem nautica, especie de nó com quo 
sc ajuntam duas pontas de um cabo; o 
ajuster, dar mais extensão a um cabo.) 
Amarrar, atracar com ahuste. — «Alijar 
o convés, guarnecer bombas de novo, bal- 
dear fazendas ao mar, e ahustar calabre- 
tes e viradores para relingar em outras 
ancoras.» Fornão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 53. 

— Ahustar-se, V. re/l. Vid. Afustar-se. 
AHUSTE, s. m. Na linguagem antiga, 

amarra, bragueiro, cabo de amarrar ou 
atracar.—Na linguagem moderna: costu- 
ra quo se pratica nos chicotes das amar- 
ras que se querem emendar umas ás ou- 
tras. = Fornão Mendes Pinto, diz : o aúste 
da ancora.— «Deitando ancora accendeu 
o ahüste fogonoescouvem... » Castanheda, 
Historia da Descoberta da índia, Liv. v, 
cap. 12.— « ... trincaram os ahústes de 
Unho, e só teve mão de um cabo. » Idem, 
Ibidem, Liv. vii, cap. 86. = Recolhido 
pela primeira vez por Moraes. = Escre- 
vo-se geralmente aúste, mas será melhor 
conservar o « h » para indicar a aspiração 
onomatopaica do substantivo. 

A I, loc. ant. Nos oscriptores antigos, 
encontra-se empregada no sentido de ha 
ahi. — «...pois que á i de novo? ^ Jorge 
Ferreira do Vasconcellos, Ulysippo, act. 
V, sc. 7.=Fóradouso por causada ho- 
monymia. 

AI, interj. (Do latim heu, o hei, no 
portuguez antigo, hai e ahi.) Voz de dôr 
repentina, de quem precisa de soccorro; 
de quem reprehendo. = Regido da pro- 
posição, deve considerar-se mais como lo- 
cução. = Emprega-se também como neu- 
ma, ou fórina expletiva da poesia antiga, 
e como epiphonêma: 

gostos fugitivog! 
Ai gloria já acabada e consumida I 
Ai males tâo csquivos 1 
Qual me deixaes a vida. 

CAM., ode III, est. 5. 

— Loc.: Ai de mim, desgraçado que 
sou, quo sorte me espera. 
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Ai de mi fjue me abrazo em fogo vivo, 
avM., ode I, est. 14. 

Ai iUi viim que jú nilo posso 
SoíTrcr auscücias tamanhas. 

CANC. POPULAR. 

— Ai, ai, loc. interj. Voz de quem detem 
um mal queia começar. = Diz-se ás crean- 
ças, como quem as atemorisa. = Na lin- 
guagem popular, exprime uma certa affir- 
mação, e ao mesmo tempo prazer que 
assim seja. — «.Levaste a tua por diante? 
Ai , ai.» —«Ai, ai, interjeição de quem sen- 
teprazer achando.» JoãodeBarros, Gram- 
matica Portugueza, p. 149. = Na lingua- 
gem popular encontra-se esta locução: — 
« Hei de te fazer cantar a cantiguhiha do 
ai, ai.» Esta interjeição repetida duas vo- 
zes exprime uma dôr aguda o repentina, 
repete-se a cada pancada. — «Ai, ai, mí- 
nha fiUia, ai, ai, irmã minha, a que es- 
tado miserável tendes chegado. >> Vida do 
Beato Henrique de Suso, falsamente at- 
tribuida a Frei Luiz de Souza, cap. 26. 

Mote é portuguez ai, ai. 
simAo maciudo, cerco de uiu, Part. ii, p. 31' 

—Ai, ai, ai, ai, ai, loc. interj. Gritos 
plangentes de quem se vè em grande af- 
ilicção ou perigo, e clama por soccorro. = 
E também empregada na linguagem cô- 
mica antiga, com um certo rjthmo. — 
«Ai, ai, ai, ai, ai, que farei9» Sá de Mi- 
randa, Vilhalpandos, act. iii, sc. 2. 

AI, s. m. (Para a etymologia, vid. a in- 
terjeição Ai.) Gemido dorido do afflicção; 
queixa plangente natural e não articula- 
da : desabafo sem palavras; voz de amea- 
ça, de suspensão. No rigor da Grammati- 
ca é uma interjeição, mas o seu uso é 
que a torna um substantivo.— «Não se 
ouviam oxdras vozes mais do que ais, ge- 
midos e grandes lastimas. » Historia Tra- 
gico-Maritima, Tom. ii, p. 96. 

Tantoâ aiSf taiitos suspiros, 
Todos á bocca fechada ; 
Meu coração sabe tudo, 
Minha bocca não diz nada. 

CANC. POPULAU. 

— Loc.: a Quando o enfermo diz ai, 
o Medico diz dai.» Hernão Nunes, Re- 
franes, foi. 93. — Bar ais, desafogar, des- 
abafar.— Lançar ais ao cco, gritar, cla- 
mar com grande afflicção.—Desfazerem 
ais, é ao que o vulgo chama lançar a al- 
ma pela hocca fóra.—Não lhe toquem o 
seu ai Jesu! não façam mal ao objecto 
do seu carinho. — «Benza-o Deus, não o 
lamba o gato, não lhe toquem a seu ai 
Jesu.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Euírosina, act. iii, sc. 3.—Ai Jesu! es- 
pecie de exprobração irônica, como res- 
posta a uma queixa injusta. 

A senhora Grimanesa 
He todo o teu ai Jesu. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, foi. 102. 

•f AI, s. m. Quadrupede, antigamente 
chamado priguiça tridígita. 

AÍ, adv. O mesmo que Abi; fórina mais 
usual, e geralmente admittida. 

AIA, s. f. (Segundo Constando, do gre- 
go agô, conduzo, ensino; porém não sc 
justifica histórica, nem phonologicamen- 
te. Do francez aide, no celtico aid, soc- 
corro, significando o que está ao pó de 
outro para trabalhar conjunctamente sob 
os suas ordens.) Mulher, ou regente que 
tem a seu cargo a educação d'uma crean- 
ça illustre.—No sentido usual; ama, cu- 
vilheira; criada grave de uma senhora de 
distincção para a concertar e adercçar. 

Vem Ilymcneo, traze as Deosas todas, 
Que aias pedem divinas estas bodas. 

MANOEL DE GALHEGOS, TEMPLO DA MEMOniA, 
cant. I, est. 34. 

AIÁIÁ, s. f. ant. Brinco ou vestido de 
menino. = No Brasil dá-se esto nome ás 
meninas solteiras. — Palavra de giria, 
imitativa da ternura e da voz infantil. 

— Em Botanica, nome mexicano da 
s^aíuía-rosea.=Tambem se escreve Ajaja. 

AIABUTIPÍTA, s. f. Arvore do Brasil, 
cujo fructo dá um oleo que fortifica os 
membros. = Tarabem se escreve Ajabuti- 
pita. 

f AIANAKHA, s. m. Na doutrina dos 
Gnosticos, uma das suas potências mis- 
teriosas. 

AIANTIAS, s. f. pl. Em Antigüidade 
heróica, festas em honra de Ajax. 

AIAPAINA, s. m. Planta do Brasil, á 
qual se attribue a virtude de curar a 
rnordedura das cobras, e também se ap- 
plica como antídoto do veneno que se 
toma pela bocca. 

f AIARALI, s. m. Em Botanica, nome 
caraíba de uma especie de páo amarello. 

f AIBEIG, s. m. Em Matéria Medica, 
nome arabe do polypodo. 

AICHMORPHORO, s. m. (pr. aikmór- 
foro; do grego aikme, lança, e j^horô, 
levo.) Nome que os gregos davam aos 
soldados do rei da Pérsia. Soldado ar- 
mado de uma lança. 

AID DE CAMPO, s. m. (Do francez aide 
de camp, official de estado maior adjun- 
to á pessoa de um chefe militar, espe- 
cialmente encarregado de levar as suas 
ordens.) Palavra franceza, introduzida na 
linguagem militar portugueza no tempo 
do Marechal Schomberg.=Recolhidopela 
primeira vez por Bluteau. Hoje diz-se 
Ajudante de campo e Ajudante de or- 
dem. 

AIDEPUCHA, interj. ant. Irra, arre, 
passa fóra. Pela significação se suppõe 
que seja uma corrupção com o fim de 
cobrir a obscenidade de hideputa, que se 
encontra nos Autos do Gil Vicente, e co- 
mo tal pertencente á linguagem popular 
do século XVI. Antonio Prestes, Autos, 
foi. 17. = Também se escreve Aidepuxa. 

AIDIA, s. f. (Do grego aidios, eterno.) 
Era Botanica, genero de caprifoliáceos, 
indigena da Cochinchina, que fornece 
excellente madeira de construcçáo. 

AIDOIODÍNIA, s. f. Vid. Aedoiodynia 
AIDOIOGRAPHÍA, s. f. Vid. Aedoio- 

graphia. 
AIDOIOLOGÍA, s. f. Vid. Aedoiologia. 
AIDOIOPSOPHÍA, s. f. Vid. Aedoiopso- 

phia. 
AIDOIOTOMIA, s. f. Aedoiotomia. 
AIDOIOZOÁRIO, adj. Vid. Aedozoioa- 

rio. 
AIDOÍTE, adj. Vid. Aedoite. 
AIDURANCA, s. f. Em Ichthyologia. 

especie de arraia do Brasil. 
t AIDURANQUE, s. m. Nome do índi- 

go cm Madagascar. 
f AIEREBA, s. f. Nome vulgar de uwa 

especie de pastenega do Brasil. 
AIERSE, s. f. Em Matéria Medica, 

nome arabe do íris da Germania. 
I AIGLEFIM, s. m. Em Ichthyologia, 

peixe conhecido pelo nome de grat/c ai- 
glefim dos naturalistas. 
t AIGOCEROS, s. m. (Do grego 

cabra, e keros, corno.) Em Botanicai 
planta que tem a fôrma de cornos de ca- 
bra. 

f AIGROR, s. m. Em Ornithologia, sy- 
nonymo do cormoram e de garça real. 

-j- AI JESU, loc. adv. Olha o melindro' 
não toquem na criança.=Tambem so em- 
prega como substantivo, para designar o 
predilecto, o preferido, o mimoso dos fi- 
lhos para uma mãe. — Ser ai Jesu 
alguém. Vid. Ai, loc. 

-j- AILE, s. f. Especie de cerveja ingle- 
za. Vid. Ale. 

t AIMOSCOPÍA, s.Z-.Vid. Heraoscopia- 
j AIN, s. m. (pr. aine.) Em Philolo- 

gia, a décima sexta letra do alphabeto 
arabe, persa e turco; 6 uma guttural do 
pronuncia difficílima. 

f AINAI-SURET, s. m. Em Mythologia 
arabe, espelho maravilhoso, cantado pe- 
los poetas do Oriento. 

AINDA,«Ju. (Do latim inde, com o pre- 
fixo «a» da índole da lingua.) Até ago- 
ra, até este tempo; exprime affirmaçáo 
e confirmação, a idêa de augmento; 
além, de mais a mais, também; é aug- 
mentativo; muito mais para diante; p®' 
ra o futuro, quando. 

E vojo muitos, que ainda as ponnas novas, 
(;iom que saem do ninho, não mudaram, 
E querem do poetas fazer provas, 

BERNAUDES, LIMA, Cart. XVIL 

Ondepóde mais caber 
Signal é de logar vão, 
Que se pôde ainda encher. 

SÁ DE MIUANDA, Cai t. V, CSt. 18. 

Porque saibas do meu mal 
Os muitos que ainda has de ter. 

ri\, llEUNAUDO DE 13IUT0, SYL. DE UZ; P* ^ 

Ainda agora aqui cheguei, 
Mais cedo não pude vir. 

CANO. POPULAR. 

—Loc.: Ainda hoje, n'este dia, 
mo n'esta occasião.—Ainda nãO; cònW^ 
maçáo de uma pergunta negativa. — 
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da assim, apesar de tudo, não obstante. 
—Ainda mais, depois de todos os argu- 
mentos ou provas referidas, accresceu- 
tando, corroborando.—Ainda agora, ha 
pouco tempo, ha uin instante, não se pas- 
sou uma Ave-Maria.—Ainda hem, grá- 
Ças ao céo, felizmente, até que a final acon- 
teceu bem.—Ainda cm cima, por maior 
desgraça, para aggravar mais a situação. 

nPois homem, pcccas e ainda em ci- 
fullas.» Padre Manoel Bernardes, 

Sermões, Part. i, serm. 17, § 3. —Ain- 
da mal, outro mal, infelizmente.—«£ 
®inda mal,que se muitos o huscaram, fora 
'"Melhor ao mundo.» Frei Luiz de Souza, 
•ida do Arcebispo, Liv. i, cap. 27.— 
Ainda, ainda assim, talvez me resolvesse, 

sei o que faria. 
O grande uso d'esto advérbio me- 

lor se encontra nos anexins populares. 
^" Ainda agora comeu o pão da boda. » 

cucado, Adagios, p. 40. — « Ainda Keos 
aonde estava.)) Blutcau, Supp.— 

" itida se não acaba o mundo. » — «Ain- 
^ estas lamas hão de ser pó.» Delicado, 

®9ios,p. 58.—« Ainda nãoestá na caba- 
^ vinagre.)) Blutoau, Vocab. — « Ain- 

não nascida, já espirra.)) Idem, 
PP— « Ainda não selamos, já cavalga- 

'íos.» Ibidem.— «Ainda que a 
y^ça vôe alio, o gavião a mala. » Dolica- 

Ííc' P- —« Ainda f^ue a ma- escurece a verdade, não a ^wde apa- 
y«»'.)) Bluteau, Supp. do Vocab. — «Ain- 

'/"e nós não fallemos, bem nos qucre- 
» Delicado, Adagios, p. 1. — « Ainda 

® sejas prudente e velho, não desprezes 
Idem, Ibidem, p. Gl. — «Ain- 

?we somos de lieja, não nos lançam da 
^ 3í'eja.»Bluteau, Supp. do Vocab.—«Ain- 

Somos negros, gente somos e altna 

" Ilíidem. — «Ainda f/ue sou 
 Jicm vejo a mosca. » Idem, Ibidem. 

' Ainda (jfwe teu sabujo é manso, não o 
^^"'aasno beiço.» Idem, Ibidem. — « Ain- 

"fistaes a mona de seda, mona se 

ac*^; ' Wem, Ibidem. — «Ainda se não ^ ou o dia de hoje.)) Idem, Ibidem. 
tem muitas noites que dor- 

'iad ® I<lem, Ibidem. — «yl ver- ainda que amarga, se traga. » 
Ilíidem. — « Conselho de quem 

esc^ (juer, ainda que te j)areça mau, 
j,). Idem, Ibidem. — «Lobo que 
jj ^onia, ainda que se vac, não cerra 

I^tílicado, Adagios,p. 22.— «Ite- 
>"0 f'' Grilhões, ainda que sejam de ou- 

Wem, Ibidem, p. 37. — «Segue a 

^òo ^ü^ade e a outros 
Qo '",^^'^tO'in, Supp. do Vocab.— «Serve 'íoore ainda que pobre, que tempo vi- 

P 5g^ Delicado, Adagios, 
^^ainda quando, loc. conj. Dado o ca- 

déss"^ ''ypothese, cm tanto que, caso se 
1 acontecesse. 

anps, <^onj. Mas, poste que, 
não obstante. 

... como de Pedro único herdeiro, 
Ainda que bastardo, verdadeiro. 

CAM., LUS., cant. iv, cst. 2^ 

AIO, s. m. (Para a otymologia, vid. 
Aia; na baixa latinidade aidus, ó o que 
coadjuva, que acompanha; aqui dá-se 
a syncopa do « d» mediai, como em mo- 
dium, moio, etc.) O que está encarregado 
da educação de um menino, especialmen- 
te nobre. — No sentido moderno: criado 
grave, escudeiro.— «Mas coitado de 
quem para casa leva tal aio.» Jorge 
Ferreira de Vasconccllos, Ulysippo, act. 
II, SC. G. 

— Loc.: Aio do elephanle, traducção 
do termo asiatico cornacá, o homem que 
dirige c pensa o clcphante. 

f AIOL ou AJOL, s. m. lím Ichthyolo- 
gia, nome do spare claviere. 

-[• AIOLOTHECA, s. (pr. aiolotéka; 
do grego aiolos, variegado, c thèkè, capsu- 
la.) Em Botanica, genero de plantas da 
tríbu das senecionideas, família das com- 
positas, estabelecido para uma herva do 
México. 

-j- AIOPHYLLE, adj. 2 gen. (Do grego 
aiôn, eternidade, e jj/iyííon^ folha.) Em 
Botanica, dá-se este nome ás plantas cu- 
jas ilòres persistem mais do um anno.— 
Theophrasto dá este nome ás arvores sem- 
pre verdes, cujas folhas não cáem. 

f AIPHANA, s. f. (pr. ai/cííia; do grego 
aeiphanes, sempre apparente.) Em Bo- 
tanica, gonoro do plantas da família das 
palmeiras, indígenas da America meri- 
dional. 

AIPII, s. TO. O mesmo que Aipim. Plan- 
ta apocynea das Antilhas. 

AIPIM, s. m. Em Botanica, planta do 
Brasil, mandioca doce, que se come as- 
sada ; tem o sabor da castanha europua. 
= Também se chama macucheira, aipi- 
(ji, e impim, subdividiiulo-so cm açu 
branco o preto, O pexd. 

AIPIRI, s. m. Em Botanica, planta do 
Brasil, similhante nas folhas ao Hnc/ic7o; 
produz Ilòres brancas o dá um fructo co- 
mo ervilhas. 

AIPO, s. m. (Do latim apium; aqui dá- 
se a attracçáo do «i» da syllaba seguin- 
te, formando o diphthongo «ai»; ex. : 
rabies, raiva.) Em Botanica, planta ephé- 
mera da família das umbelliferas, conhe- 
cida cm Pharmacia pelo nome de Apium 
paluslre ou officinarum, a que Linneo 
chamou Apium graviolens. Dá-se nos lo- 
gares humidos; ó usada como hortaliça. 
— «Aqui nasce todo o rcubarbaro com a 
lançoa, que se parece ás raizes do nosso 
aipo.» l'adre João de Lucena, Vida de 
Sam Francisco Xavier, Liv. x, cap. IH. 
Ila quatro especies de aipo: o aipo de 
Macedonia ou hervatão, o aipo hortensc 
menor ou salsa, o aipo hortense maior 
ou aipo doce ou celeri, c o aipo inculto. 
— « Chamam-lheem 2«<í)n Apium de apex, 
j)orque com esta herva coroavam os anti- 
gos a pmrte mais alta da cabeça, ou de 

apis, porque dizem, que as abelhas são 
amigas d'clla.)) Bluteau, Vocab. 

AIPSURO, s. m. (Do grego aipus, 
alto, o oi/ra, cauda.) Em Erpetologia, 
genero de ophidianos, reunido aos hg- 
drophides. 

f AIPYI, s.m. (pr. aipíi.) O mesmo que 
Apim, especie do mandioca, que se dá no 
Brasil, com a qual se fazem bolos simi- 
Ihantes, no gosto, ao pão fresco; a raiz 
come-se assada como batata ou inliame. 

AIRADO, adj. p. ant. Corrupção do 
Irado. = i\'esto sentido, empregado por 
Francisco do Moraes no Palmeirim de 
Inglaterra, Tom. iii, foi. 119, v. — « lle- 
clor ayrado.» = .leronynio Cardoso reco- 
lheu o verbo. 

Co'ii tardança, qnc fez, sobe jIs cstrollas 
O paterno furor do liei airado. 

MANOKI. THOMAZ, l»IIENIX V\ LUSIT., Cailt. I, 
cst. 58. 

AIRADO, adj. (Do castelhano aire, ar.) 
Desvairado, perdido, solto, tresmalhado, 
aventureiro, vadío. = Geralmente empre- 
ga-se como substantivo. — (luapo, valen- 
tão, arruador. 

Inveja do Amor, estrella airada. 
ACAU. DOS SING., tom. 11,803. 4. 

— Loc.: Homem de vida airada, quo 
se entrega á vadiagem, maninello; fre- 
qüentador do beccos; quo passa vida fol- 
gada, sem se dedicar ao trabalho.—Es- 
trella airada, estrella perdida, errante. 

AIRAFROL, s. m. ant. Certo tributo 
quo se jjagava cm alguns portos de Fran- 
ça, principalmente em Airafrol. — Ile- 
colhido pela primeira vez por Vitorbo. 

AIRÃO, s. m. ant. Ramo do Ilòres, plu- 
mas ou pedrarias para o toucado. Tira a 
sua origem de aire, graça, quo se encon- 
tra ainda na palavra donai)-e. = E' do 
origem popular. 

AIRÃO, s. TO. (Na baixa latinidade ai- 
ro, a que os francezes chamam héron.) 
Em Ornithologia, ó a hirundo apus, cspe- 
cie de andorinha, a que também sc chama 
Aivão, Andorinhão, Gaivão e Martinete. 

AIRAR, V. n. (Do irar, a quo se ajun- 
tou o prefixo da índole da língua.) Enco- 
lerisar-se, enfurecer-se, assanhar-se. 

— Airar-se, v. refl. Emprega-se no 
mesmo sentido quo o verbo neutro. = 
Uecolhido por Jorge Cardoso. = Está ain- 
da no uso popular. 

AIRÉLLA, s. f. Em Botanica, arbusto 
da familia das urzcs, distribuído por Lin- 
neo na octandria monoggnia, com o no- 
me do vacinium myriillus. Tem o calyx 
situado acima do gcrmen, acorolla mono- 
pótala, as folhas ovaos denticuladas, o cau- 
le lenhoso, o os ramos delgados o ilexi- 
veís. Cria-se esta especie de urze nas 
montanhas da Europa ; tem um fructo de 
sabor azedo, agradavel o refrigerante. 

AIRÍ, s. m. Em Botanica, coqueiro do 
Brasil, quo dá uns poquenes côcos api- 
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nhados em cacho como uvas ferraes. A 
polpa quo os reveste é doce; a amêndoa 
ó oleosa. 

AIRÍ-TUGÚM, s. m. Corda de pescar, 
usada no Brasil; linha feita da palha do 
coqueiro chamado Airi. 

-[- AIROCHLOA, s. f. (pr. airoklóa.) Em 
Botanica, genero de plantas da familia 
das gramineas. 

f AIRÓPSIS, s. m. (De aira, joio, e 
opsis, apparencia.) Em Botanica, gene- 
ro de plantas da familia das gramineas, 
formado sobre uma planta annual a que 
se ajuntaram mais duas. 

AÍROSAMENTE, adv. Com bom ar, gen- 
tilmente, garbosamente, donairosamente, 
elegantemente, compostamente, alinha- 
damente. 

Movendo airosamente o corpo todo. 
BEIINARDES, LIMA, Carta XXXII. 

— Loc.: Sair-se airosamente, desli- 
gar-se de um compromisso, sem que falte 
á dignidade. — ((.Cuidando ou suppondo, 
que o fugir das occasiões, não sendo ai- 
rosamente, é impraticável.» Padre Manoel 
Bernardes, Floresta, Tom. ii, p. 32G. 

AIROSIDADE, s. /'. ant. A qualidade 
da gentileza, graça c bom ar, garbo, do- 
naire. — ((Não deixe (o cirurgião) a cara. 
horrível, torpe, e deforme, antes tão com- 
posta e hem assombrada, que quanto lo- 
grar de saúde, logre de airosidade.» An- 
tonio Ferreira, Luz da Medicina, Prol. 
=Está fóra do uso. 

AIROSISSIMO, adj. sup. Brilhante, es- 
plendido, bellissimo; refere-se a gestos, 
maneiras e acções. 

AIROSO, adj. (Do castelhano aire, com 
o suflixo «oso».) Aposto, alindado, gar- 
boso, donairoso, elegante, gentil, galante, 
vistoso.—-No sentido figurado: honroso, 
honesto, vantajoso, que lica bom, reputa- 
do, digno de louvor, decente, decoroso. 
=Contrapõe-se a desairoso, no sentido de 
vergonhoso, deshonesto, reprehensivel. 

Dando dous passos pela regia sala, 
E d'esta sorte airoso a Jove falia. 

CASTRO, ULYSSÉA, cant. I, est. 29. 
Artificio parece da natura 
A cerca que o resguarda em tudo airosa. 

MOUSINHO DE QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, 
cant. VI, foi. 93, v. 

Como vae airosa; 
Com a mâo na trança, 
Nào lhe caia a rosa. 

CANG. POPULAR. 

AÍSLADO, adj. p. (Do castelhano isla, 
com o suffixo «ado»; modernamente tem- 
se adoptado isolado, do francez isolé, pre- 
ferindo alguns grammaticos a fôrma in- 
sulado, do latim insula.) Em fôrma ou 
á maneira de ilha; separado, afastado, 
isempto de communicaçáo, como a ilha 
que está por todas os lados defendida 
pela agua que a cerca. — ((Nopovo d'onde 
estavam, tanto que entrou o inverno, que- 
daram aislados, rodeados de agua, etc.» 
Descoberta da Florida, foi. 153. 

AITHEMONÍA, s. f. (Do grego aithô, 
eu ennegreço.) Confusão dos humores do 
olho, que se torna negro. 

f AITIOLOGÍA, s. f. ant. Vid. Etiologia'. 
AITO, s. m. ant. Comedia popular em 

verso de redOndilha, e de assumpto hie- 
ratico, do século xvi. Vid. Auto. 

Áito cuido que dizia, 
Aito cuido que he, 
Mas nâo já AiCo, bofé 
Como os Aitüs que fazia... 

GIL YICEETE, AUTO PASTORIL PORTUGUEZ. 

f AIUNES, s. m. pl. Sacerdotes dos 
Jakustes, na Sibéria. 

-j- AIURU-CORAÚ, s. m. Nome dado por 
Buifon ao periquito do estio. Aiurú é o 
nome generico dos periquitos no Brasil. 

AIVACA, s. f. Corrupção popular de 
Aiveca, ou orelhas do arado. 

AIVADO, s. m. Buraco de colmèa. Vid. 
Alvado. 

AIVÃO, s. m. Segundo Bluteau, espe- 
cie de andorinha, curtíssima de pés; se- 
gundo Fernandes Ferreira, na Arte da 
Caça, é o phaisão ordinário. — «Aivõese 
francelhos se d tarde saliirem a voar, de- 
notam serenidade.» André de Avellar, 
Repertorio dos Tempos, Trat. iii, Tit. IG. 

AIVECA, s. /'. (Palavra de formação 
popular, como se deprehende da defini- 
ção de Leonel da Costa; Constando, des- 
conhecendo as leis históricas e phonolo- 
gicas da etimologia, levou-se por meras 
similhanças exteriores de'significação, a 
determinar-lhe a origem grega.) Peças de 
páo compridas que guarnecern obhqua- 
mente os lados da relha do arado, ser- 
vindo para afastar a terra do rego aberto 
pelo forro. Assim, quando mais fundo é 
o sulco, mais largo também. Leonel da 
Costa, commentando o bi7ue aures das 
Georgicas, diz: — ((Estas orelhas se cha- 
mam commummente aivecas, com as quaes 
o rego se vae alargando mais.}) Liv. I, 
foi. 52, V. 

f AIXOLENIA, s. f. Em Astronomia, 
constellação chamada Cabra. 

AIZÓA, s. f. Nome vulgar de uma plan- 
ta, da qual Brotero achou duas especies : 
a aizoon hispanicum, a que vulgarmente 
se chama favaria maior, e herva dos cai- 
los; é o sedum asyplujllum, de Linneo. 

AIZOIDÊA, adj. Em Botanica, planta 
que tem similhança com o aizoon. — 
Como substantivo: grupo de plantas a 
que andam reunidas as oleráceas, as ai- 
zoideas verdadeiras e as tamariscineas. 

AIZOON, s. m. Em Botanica, genero 
de plantas da familia das ginideas; com- 
põe-se de quinze especies conhecidas, 
das quaes a maior parte habita na África 
austral, e nas regiões visinhas do Medi- 
terrâneo. 

AIZOÓNIA, s. f. Em Botanica, genero 
de plantas, da familia das saxifragáceas. 

AIZOOPS, s. m. (Do grego aeizon, e 
opsis, apparencia.) Em Botanica, subdi- 

visão do genero drabe, caracterisado por 
flores amarellas. 

AJA, voz do verbo Haver; antigamente 
escrevia-se Aver. 

AJAÁ, s. f. Em Botanica, certa planta 
do Brasil. 

AJAEZ, s. m. ant. (De jaez, com 0 pre- 
fixo «a» da índole da lingua.) Arreio, 
enfeite. — ((Nem (trarão) ajaezes doura- 
dos, nem prateados, nem de côres deshO' 
nestas.}) Constituição do Bispado de Vi- 
zeu, const. xii, § 1. 

AJAEZADO, adj. p. (De jaez, com o 
suffixo «ado».) Ornado, arreiado, enfei' 
tado, adereçado, aposto. Diz-se especial' 
mente dos cavallos, ainda que o substan- 
tivo jaez tenha mais extensão. — «E 
somente vinha em um cavallo ajaezado « 
portugueza.)) Fernão Mendes Pinto, P®' 
regrinações, cap. iv. 

f AJAEZAR, V. a. (De jaez, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar»; do 
arabe jahaza, adornar.) Revestir uffl 
vallo de arreios ou jaezes, sellar, albar* 
dar, apparelhar. — No sentido figurado, 
enfeitar, ornar, revestir, adereçar. 

f AJAJÁ s. m. Em Ornithologia, n''" 
me dado á spatula-rosea, ou platalea' 
aj ajà. 

AJÁJA, s. f. Na linguagem populaf 
dos Açores, nome de um buraco que nos 
barcos de pesca atravessa a quilha, pof 
onde se despeja a agua depois de lavados 
por dentro. = Também se diz Jaja; na 
maior parte dos casos, tomado á máparte- 

f AJAME, s. m. Em Botanica, noiu^ 
que no Japão se dá ao iris-versicolot'.-^ 
Também so diz Ajami. 

AJANTARADO, adj. (De jantar, com o 
suffixo «ado».) Que tem a qualidade, ^ 
succulento ou pôde passar como jantar- 
Vulgarmente se diz de um almoço do 
garfo, almoço ajantarado. 

AJAR, s. w. Em Conchyliologia, nom^ 
dado a uma especie do genero Venus. 

AJARDINADO, adj. p. (De jardim, co® 
o suffixo «ado».) Que imita um j^r"'® 
pela disposição dos atalhos, da variedau^ 
das plantas ou belleza da vista.— 
tal ajardinado, que tem algumas ílôres 
atalhos, canteiros, etc. 

AJARDINAR, v. a. (De jardim, com " 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar*'' 
Converter qualquer terreno em jardin • 

AJAROBÁ, s. m. Em Ichthyologia, 
to peixe do Brasil. , 

f AJAX, s. m. Em Entomologia, no 
de uma especie de borboleta. 

f AJAXTIAS, s. f. pl. Festas ena ho»' 
ra de Ajax. 

ÁJE, adj. ant.. Corrupção de 
Empregado no Cancioneiro Geral de " 
cia de Resende: 

Sois ages no portuguei 
Nasceste pera a gineta, 
Não se meta 
Nenhum de vossas mercês 
Em culpar trajo francez, 

Foi. 81; Y., col. I. 
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~-Esta significação hypothefica resti- 
tue-se pela palavra gineta, ou cavalleria 
ligeira, agil. 

AJECTIVAR, V. a. ant. Vid. Adjecti- 
var. 
t AJILUBO, s. m. Grande arbusto do 

•'apão, que tem um fructo vermelho mui- 
to grande, com uma polpa que reveste 
um carôço duro. 
t s. m. Em Botanica, especie de 

"ôr amarella, ou narciso simples. 
t AJOANETADO, adj. (De joanete, 

com o prefixo «a» e o suffixo «ado».) 
vue tem joanetes erandes.—Pés ajoa- 
netados. 

AJOEIRADO, adj. p. Crivado, passado 
^joeira; escolhido, limpo. 

AJOEIRAR, V. a. ant. (O mesmo que 
oeirar, com o prefixo «a».) Crivar, 

sacudir, limpar, separar.—«Disse o Pro- 
Pneta: Ajoeiral-os-ha o Senhor, ou aci- 
''^ndal-os-ha com ciranda de fogo, e o 

os tomará por dentro em si, e quei- 
^'^l-os-ha sem os consumir.y> D. Hilário, 

02 do Amado, cap. xv, foi. 85. = Usa- 
6 de preferencia Joeirar. 

AJOELHAÇÃO, s. f. O acto de ajoelhar; 
o^nuílexão, mais conforme com a deriva- 
*; ° líttina.— ((Onde se o Santo quer que 

de ajoelhação de homens se 
^°slhem Anjos...» Padre Diogo Monteiro, 

'"te de Orar, Trat. xxii, cap. 1. 
^ Ajoelhado, adj p. Com joelho em 

prostrado, curvado.— No sentido 
gurcado; humilde, contricto.—No sen- 

o de verbo activo: vencido, rojado, al- 
1 ®hrado, prostrado, humilhado. 
^^^'^ELHAR, V. n. (De joelho, com o 

1 ^lixo « a», e a terminação verbal « ar » ; 

Ih Siiifigem antiga, Ageolhar e Agio- ^ ar. j joelhos em terra, cur- 
^pernas e descansar o corpo sobre 

joelhos.—No sentido figurado: fra- 
4 ear, ir a terra, succumbir; humilhar- 

' ®ubmetter-se. 

^joelhando a Júpiter divino, 
Todos se tornam á sua própria esphera. 

CASTRO, ULYSSÊA, CaUt. I, GSt. 36. 

Os fracos corações logo ajoelham, 
I^esmaiam logo... 

Sk DE MIRANDA, CCl. IV. 

: Ajoelhar com a carga, não 
1 (ler com o poso, cair. — Cavallo que 
l°®lha, fraco de mãos. 

yj ■'Ajoelhar, v. a. ant. Fazer vergar, 
forçar a que ajoelhe.— «.Sem 

^ida, qiiQ gQ jiQjg Q djCmonio com suas 

id chega a ajoelhar ante si, e fazer letras innumeraveis gentes de minto 
T ® se fizeram então adorar os homens. y> 
j eena, Vida de Sam Francisco Xavier, 

p. 28.=N'cste sentido, fóra 
uso. 

tj Ajoelhar-se, v. refl. Curvar-se, pros- 
; humilhar-se, submetter-se; ro- 

~se, lançar-se por terra. 

Vê logo o Tibro entrar no mar profundo, 
A cujo império ha de ajoelhar-se o mundo. 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. V, est. 15. 

f AJOLE, s. m. Em Ichthyologia, peixe 
do Mediterrâneo, de barbatanas espinho- 
sas. Sargo. 

AJORCADO ou AXORCADO, adj. aní. (Do 
arabe axarcas, pulseiras; ão axorca, en- 
feitado, ornado.) Alindado, aposto, ama- 
nhado, adereçado; porém omprega-se á 
má parte, modificando-lhe a significação 
pelo advérbio mal.—Mal ajorcado, mal 
amanhado, desairoso.=Na linguagem po- 
pular, também se diz Axorcado, e mo- 
dernamente Desorgado.=Recolhido pela 
primeira vez por J51uteau, no Supplemen- 
to do Vocabulario. 

AJORNALADO, adj. p. Ajustado para 
trabalhar por dia, que recebe a paga de 
um dia de trabalho ou jornal. = Hmpre- 
gado pelo Padre Manoel Fernandes. 

AJORNALAR, v. a. (De jornal, com o 
prefixo « a » da índole da Ungua, e a ter- 
minação verbal «ar».) Contractar o tra- 
balho a dias; ajustar jornaleiros; tomar 
a jornal. 

—Ajornalar-se, v. re/L Trabalhar por 
jornal; oíTerecer-se a dar dias de trabalho. 
= Diz-se especialmente dos hortelãos, 
que se ajuntam em um sitio onde se ajus- 
ta trabalho.—uE aconteceu um dia ir ao 
logar, aonde se ajornalavam os homens 
do trabalho muito cedo, 2wz-se então con- 
siderando...Padre Manoel Fernandes, 
Alma Instruída, Tom. iii, p. 705. 

-]- AJOU-HU-HA, s. m. Em Botanica, a 
octca, arvore da familia das lamineas, as- 
sim chamada pelos naturaes da Guyana. 

AJOUJADO, adj. jk Prêso comajoujo; 
diz-se principalmente dos cães de caça, 
reunidos dous a dous por uma corrente 
que prende duas colleiras; usado pelos 
caçadores quando vão para a caça.—No 
sentido figurado; jungido, emparelhado, 
reunido.=Empregado por Dom Francisco 
Manoel; — «Montemor merecia ser ajou- 
jado com D. Jeronymo Corrêa.r> Apolo- 
gos Dialogaes, p. 345. 

AJOUJAMENTO. s. m. A prisão ou 
união com ajoujo.—No sentido desprezí- 
vel; ajuntamento de duas pessoas reuni- 
das contra vontade. 

AJOUJAR, V. a. (Do latim adjungere, 
jungir, ligar, atar; rusticação popular.) 
Prender cães ou outros animaes p6lo pes- 
coço com ajoujo ou colleira.=Recolhido 
pela primeira vez por Bluteau. 

AJOUJO, s. m. (Do latim jugum, com 
o prefixo « a » da índole da lingua.) No 
sentido proprio, colleiras presas com uma 
correntinha para trazer emparelhados dous 
cães; par de cães juntos com páo.—Ex- 
tensivamente : prisão com que se jungem 
dous animaes, para se não extraviarem. 
— Tomado á má parte: qualquer união 
forçada e incommoda. 

AJOVIADO, adj. p. ant. Assombrado, 

attónito, aterrado, pasmado. = Está fóra 
do uso. 

AJOVIAMENTO, s. m. ant. (Talvez for- 
mado da antiga palavra portugueza job, 
que, na linguagem nautica, significa apar- 
te mais alta da prôa, com o prefixo «a» 
e o suffixo «manto».) Assombro, admi- 
ração, espanto.=Recolhido pela primei- 
ra vez pelo Padre Bento Pereira. 

AJOVIAR, V. a. ant. (Para a etjmolo- 
gia, veja-se o substantivo.) Assombrar, 
atroar, fazer pasmar, espantar. =Tambem 
se emprega na fôrma neutra; ficar attó- 
nito, estarrecido. = Recolhido nos tres 
Diocionarios de Cardoso, Barbosa o Ben- 
to Pereira, e hoje obsoleto. 

AJUAGA, s. /'. Em Alveitaria, nascida 
por cima dos cascos das bestas; ao que 
também se chama enxoada. — uTayyihem 
ha outras enferynidades... como são ga- 
varro... ajuagas, sarna, grctas, etc.» Pa- 
checo, Tratado da Cavalleria, cap. 52. 

AJUANETADO, adj. Que tem joanetes 
ou ossos resaltados dos dedos dos pés; 
sobro a pello que os reveste se criam 
umas callosidades muito dolorosas.—Pês 
ajuanetados. 

AJUDA, s. /'. Adjutorio, reforço, auxi- 
lio, soccorro, favor, coadjuvação, allivio, 
supporte. 

Passou o rio Jordito 
N'ajíírf« do seu cajado. 

SÀ DE MIRANDÀ, cart. II, cst. C3. 

Eu flco, fico só, mas innocente, 
Nao quero mais ajudas, venha a morte. 

FERREIRA, CASTRO, act. 111. 

— Em Direito, ajuda do hraço secular, 
auxilio que a justiça ou auctoridade civil 
prestava ás sentenças do fôro eclesiásti- 
co.—«.Item, darão ajuda de hraço segral 
em Relação, citadas as partes, e vistos os 
autos.» Ordenação Manuelina, Liv. i, 
Tit. 4. 

— Em Medicina, ajuda é o mesmo que 
clyster. — «E convém lançar ajudas la- 
vativas de cozimento de cevada e açúcar.» 
Madeira, Methodo de Conhecer e Curar o 
Morbo, Trat. i, cap. 43. 

— Em Economia, ajuda de custo, di- 
nheiro que por algum motivo particular 
se dá, além do salario costumado, á pes- 
soa que exercita algum emprego.—«Deu 
tres mil pardaos para ajuda de custo, ao 
Arcebispo, pera esta jornada.» Diogo de 
Couto, Década XII, Liv. 3, cap. 6. 

—Loc.; Para mais ajuda, ainda cm 
cima, para aggravar a desgraça.=Empro- 
ga-so ironicamente. —Lançar ajudas ao 
mastro, reforçal-0 com peça.? de páo, ou 
chapas de ferro.—Com a ajuda do Se- 
nhor, phrase usual do esperança, confian- 
do na ventura.—Com a]viáa dos visinhos, 
com o soccorro dos outros.—Para ajuda 
de custo, emprega-se ironicamente no 
sentido de para maior ajuda. — «Não 
ha fermosas sem ajuda,» isto é, sem 
arrebiques. Padre Delicado, Adagios, p. 
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138. — n Mão posta, ajuda he.» Idera, 
Ibidem, p. 445. 

AJUDA DE GAMARA, s. m. ant. Aju- 
dante do caniaroiro, ou creado que sorve 
na camara do rei ou outro dignatario. — 
«.Assentado (el-rei) na sua cadeira, trou- 
xeram dous seus Ajudas de camara duas 
cadeiras razas.» Lavanha, Viagem de 
Philippe II ao Reino de Portugal, foi. 3, 
V. = Está fora do uso. 

AJUDADEIRA, s. f. ant. Dinheiro ou 
quantia que se dá para ajuda do custo. 
= Está fóra do uso.=:Fórina feminina 
popular do adjectivo Ajudador. Vid. 

AJUDADO, adj. -p. Coadjuvado, auxi- 
liado, soccorrido, amparado, alliviado. 
—Morte ajudada, não natural, mas pro- 
vocada por circumstancia anormal.—Aju- 
dado a bem morrer, responsado, oftlciado. 
— BeUeza ajudada, que se prevalece de 
arrebiques. 

Nam quero ser ajifdado. 
CANG. GER., tom. III, p. 142. 

AJUDADOR, adj. e s. m. Auxiliador, 
coadjuvador, coadjutor, ajudante. — «Eu 
vos escolhi por seus ajudadores pera em 
tudo, que tocar a meu serviço, lhe obe- 
decerem. » João de Barros, Década I, Liv. 
IV, cap. I. 

— Gramm. : Ajudador, na linguagem 
antiga, tanto é masculino como feminino, 
segundo a índole da lingua latina; po- 
rém esta feição da lingua 6 de origem 
erudita. — k Porque a carne, que te foi 
dada por ajudador e companheira, fazes 
que seja laço da tua vida. » Frei Luiz de 
Granada, Compêndio de Doutrina, Part. 
II, cap. 18. 

AJUDADOURO, adj. ant. (üo latim ad- 
jutorium.) Auxilio, soccorro, ajuda. 

AJUDANTE, s. m. (Do latim adjuvans, 
no abi. adjuvante, syncopada a spirante 
«V» o transposto o «d» para o seu lo- 
gar.) Substituto, auxiliante, que coadju- 
va algum funccionario nas suas obriga- 
ções ofíiciaes. 

— Loc.: Ajudante da missa, o sacris- 
tão ou qualquer pessoa que vae respon- 
dendo ao celebrante, e muda o missal, 
chega as galhetas, etc. — «Dos fructos 
que recebem os ajudantes da Missa, » Pa- 
dre Manoel Fernandes, Alma Instruída, 
Tom. III, dec. 3, n.o 35.—Ajudante de 
campo, o que transmitto as ordens do 
general.—Ajudante de ordens; ajudante 
do procurador geral da corôa; cirurgião 
ajudante; ajudante de cartorio; ajudante 
de enfermeiro. 

AJUDAR, V. a. (Do latim adjutare ou 
adjuvare.) Auxiliar, reforçar, fortalecer, 
favorecer, facilitar, promover, assistir, co- 
operar, coadjuvar, corroborar, valer, acu- 
dir. 

Dac-mo igual canto aos feitos da famosa 
Gciiie vossu, a que Marte t;mto ajuda. 

CAM., Lus., cant. i, est. 5. 

E Phebo com seu canto ajudará, 
Amar-nos mais a gente, e mais temer-nos. 

ANTONIO FERREIRA, ECLOGAS. 

Ajxidae-me, Senhor, para que canto 
Dos vossos Capitães os grandes feitos. 

CORTE REAL, 2." CERCO DE DIU, cant. I, fol. G. 

Cantando espalharei por toda a parte, 
Se a tanto me ajudar engenho e arte. 

CAM., LUS., cant. i, est. 2. 

— Loc.: Ajudar a caldeira, deitar de- 
coada no caldo da canna, para lhe dar 
melhor grã.—Ajudar a bem morrer, as- 
sistir ao moribundo, rogando o fallando- 
Ihe da misericórdia divina, da outra vida, 
etc.—Ajudar com palavras, animar, for- 
talecer.— Ajudar a um carreto, lançara 
mão para levantal-o até á altura das cos- 
tas do que o leva.—Ajudar a passar o 
tempo, gracejar, contar contos, distrahir 
alguém que espera com aborrecimento. 
— Ajudar á missa, no sentido usual, res- 
ponder como faz conta a um terceiro, ser 
do partido do outro, ter parte nas suas 
cavillações. — «A quem Deos quer ajudar, 
o vento lhe apanha a lenha.» Jorge Fer- 
reira, Eufrosina, act. iv, sc. Q. —« Um 
grão não enche o celleiro, mas ajuda a 
seu companheiro. » Padre Delicado, Ada- 
gios, p. 8. — «Mais vale quem Deos ajuda, 
que quem muito madruga. » Anexim do 
século XVI, colligido pelo Padre Delica- 
do, p. 59.'—«Nem de menina te ajuda, 
nem te cases com viuva. » Idem, Ibidem, 
p. 43. — « Quem achar remedio priyneiro, 
ajude parceiro. » Idem, Ibidem, p, 74. 
— « Quem me empresta, ajuda-me a vi- 
ver. yi Idom, Ibidem, p. 73. — «Quem se 
niíida, Deos ajuda.» Sá do Miranda, Vi- 
Ihalpandos, act. ii, sc. 5. — «Quem seu 
carro icnta, seus bois ajuda.» Padre De- 
licado, Adagios, p. 14. 

— Ajudar-se, v. rejl. Valer-se, servir- 
se, amparar-se, soccorrer-se de alguém ou 
de alguma cousa; aproveitar-se.—Na lin- 
guagem antiga, apoderar-se, assenhorear- 
se, lançar mão. 

Imitando a fermosa e forte Dama, 
De quem tanto os troyanos sc ajudaram. 

CAM., LUS., cant. iii, est. 44. 

Tanto como das armas, das Camenas, 
Os famosos do mundo se ajudaram. 

BERNARDES, LIMA, Cart. XXIX. 

— Loc. : Ajudar-se de pés emãos, va- 
ler-se de todos os meios.—Ajudar-se de 
ambas as mãos, aproveitar-se do tudo. 
— Ajudar-se de astucias, empregar meios 
cavillosos para conseguir o seu ílm.— 
Ajudar-se do que ouve, servir-se do ditos 
vagos para as suas intrigas. 

f AJUDENGADO, adj. ant. Que tem 
parocenças ou maneiras do judou. —Bar- 
ba ajudengada. 

AJUDICAR, v. a. ant. Vid. Adjudicar. 
AJUDOURO, s. m. ant. (Do latim ad- 

jutorium; no portuguez antigo tambern 

se escrevia Ajudoiro c Ajudoyro.) Vid. 
Adjutorio.— «Este D. Pedro Coelho mos- 
trou grande contriçom a sá morte, 
do que elle perdoava atodos aquelles, 
o sentencearam ou deram hi conselho ® 
ajudoiro.» Nobiliario do Conde D. P®" 
dro, Tit. 36, foi. 190. 

AJUELHAR, v. n. Vid. Ajoelhar. 
AJUGA, s. f. Em Botanica, genero da 

familia das labieias, tríbu das ajugoideas- 
Duas especios d'este genero crescem na 
Nova Hallanda, as outras especios dao- 
so nas regiões oxtra-tropicaes do antig" 
continente. D'estas, uma especie pass® 
por um excellente vulnerario; ó a bug 
ou ajuga reptans. 

f AJUGOIDE, adj. 2. gen. Que tem si- 
milhanca com a ajuga. 

f AJUGOIDEA, s. f. Em Botanica, t"- 
bu da familia das labieias, cujo typo ® ® 
ajuga. . 

AJUIZADAMENTE, adv. Com juizo; "is- 
crotamonte, prudentemente. 

AJUIZADÍSSIMO, adj. sup. Prudentís- 
simo ; com ura grando discernimento, 
cautelosissimo. , 

AJUIZADO, adj. p. Julgado, formado 
juizo ácerca de uma cousa; ponderado, 
apreciado devidamente.—Discreto, sensa- 
to, prudente, entendido, sentencioso, acer- 
tado. 

Como? uma ave já avesada 
A toda a delicadeza, 
K melhor ajuizada? 
Fojo a gaiola dourada, 
Vae buscar a natureza. 

sA DE MIRANDA, cart. 11, cst. 66. 

AJUIZADOR, s. m. O que fôrma juizo, 
ou pondera o mérito o qualidade de 
cousa. Geralmente: julgador, louvado. 

AJUIZAR, V. a. (De juizo, com o pr"' 
fixo «a» da índole da lingua, e a termin^' 
ção verbal «ar».) Formar juizo ouconceu 
ácerca de uma pessoa ou cousa. Julg^f' 
avaliar, ponderar, considerar o mereci- 
mento, ou qualquer qualidade boa ou m^^' 
Discernir, discretear, aventurar opinW" 
Sontencear em juizo. —Ajuizaram os 
tigos sábios que não mereceu menor 
tigo, que o de raios, quem tão fatuai^^'^' 
te se quiz oppôr ao céo.» Sousa de W 
cedo, Eva e Ave, Part. ii, cap. 3, P- 
283. . 

— Ajuizar-se, v, refí. Formar jui^o 
seu respeito, julgar-se, ter-se em cer 
conta. Geralmente emprega-se conio ve 
bo neutro. — «E com isto se ajuizou 
todos, que era obra do eco. » Frei Mano ^ 
da Esperança, Liv. x, Part. ii, cap- 
da Historia Seraphica. 

AJULAR, V. a. ant. (Da linguagem n 
tica italiana a giü il vento, substitujn , 
a palavra vento pela terminação vori> 
Sotavontear, lançar para traz, abate ^ ^ 
que o navio tinha andado; botar 
julavento, ou sotavento.—•« £ 
outro dia nos tornou o vento a ser 
e nos ajulou com as correntes pera as 
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tas da China. Cartas do Japão, Tom. i, 
p. 151. = Está fóra do uso. 

AJULAVENTO, loc. adv. ant. (Do ita- 
liano a giü Io vento; no portuguez anti- 
go também so dizia a gila vento, o que 
mostra a transformação primitiva.) A so- 
tavento, para a borda do navio opposta 
áquella d'onde vem o vento. =Oppõc-sc 
fi barlavento. — «.Em amanhecendo, ap- 
pareceram dous zamhucos [çiue são na- 
vios pequenos) a jula vento da frota, trez 
léguas ao mar. » Castanheda, Historia 
do Descobrimento da índia, Liv. i, cap. 
10. > ' 1 

— Loc.: Ficar a jula vento, o mesmo 
que ficar a sotavento, isto ó, do lado op- 
posto d'onde venta, o figuradamcnte, com 
(lesvantagem para o jogo de armas e ma- 
nobras. 

AJUNTA, s. f. ant. O mesmo queJun- 
com o prefixo da índole da lingua. = 

Usado por Amador Arraes. 
ajuntadamente, adv. ant. Junta- 

mente; de um só lanço, por uma voz.— 
" O mouro fez doze jogos ajuntadamen- 
te. » Inéditos da Academia, Tom. ii, n. 
408. 

AJUNTADO,acíj.p. Junto, unido, agru- 
pado, congregado, amontoado, reunido, 
®gglomerado, aproximado. 

Assi foram os Mynias ajiintados 
Para que o velo a'ouro combatessem. 

CAM., LUS,, cant. iv, est. 83. 

Loc.: Ajuntado, unido por cópula, 
celebrado o matrimonio de facto, d'onde 
lhe resulta a effectividade de todos os di- 
'^•^itos e obrigações. —Dinheiro ajuntado, 
^ccumulado por economias ou usura. 

AJUNTADOR, s. m. Colleccionador, ag- 
glomerador, amontoador. — Figurada- 
®ente ; sovina, economico, usurario. — 
«iVem seja ajuntador de livros, nem dado 
^/curiosidade das letras.» Frei Marcos de 
Lisboa, Chronica dos Menores, Liv. ii, 
^art. I, cap. 13. 

— Loc.: Modo ajuntador, na antiga 
^rammatica portugueza, o quarto; de- 
Pois do indicativo, condicional e imperati- 

—« Ao quarto (modo) chamam suhjun- 
ctivo, que quer dizer ajuntador; porque 
í'"'' elle ajuntamos uma dicção com ou- 

pera dar perfeito entendimento no 
'^nimo do ouvinte. » João de Barros, Gram- 
^atica Portugueza, foi. 124. 

_ AJUNTADOURO, s. m. Logar onde se 
^juntam vertentes, enxurradas ou aguas 

chuva. 
AJUNTAMENTO,s. ín. Concurso, união, 

Agrupamento, agglomeração, reunião, ac- 
"^umulação, encontro era um mesmo sitio; 
Congresso, concorrência, afiluencia, jun- 
|®> conselho, capitulo. Cópula, casamen- 

adhesão; cortejo; arraial. 

Olhando o ajuntamento lusitano 
Ao mundo ser molesto e aborrecido. 

CAM., LUS., cant. i, est. 73. 
VOL, I. —33. 

N.ão negue o mundo uma esperança certa, 
Que já concebem do alto ajuntamento. 

ANTONIO FEnnEinA, EPITIIAI.AMIO. 

— Loc.: Ajuntamento, segundo Yi- 
terbo, comprehende todas as compras, 
trocas, escambos, ou doações com que os 
bens de raiz so ajuntavam. — Resar em 
ajuntamento, em communidade. — Con- 
certar ajuntamento, phrase antiga, que 
substituo cabalmente o gallicismo intole- 
rável rcndez-vous.—Ajuntamento do lei- 
to, casamento.—Ajuntamento de rique- 
zas, acrescentamento. 

AJUNTANÇA, s. f. ant. (O mesmo que 
Ajuntamento; na morphologia portugue- 
za, o suffixo ança é uma corrupção po- 
pular do latim antia.) Reunião, concurso, 
multidão. — «Mas ordenaram aquella 
ajuntança por fazer alarido e })or espan- 
to. » Fernão Lopes, Chronica de D. João 
I, Part. II, cap. 50. = Está fóra do uso. 

AJUNTAR, V. a. (Do latim ad ejunge- 
re; do participio adjuncíus, com a termi- 
nação verbal; na linguagem antiga, Ad- 
juntar.) Aproximar uma cousa de outra, 
unir, congregar, concorrer, acompanhar, 
associar, ligar, conciliar, acrescentar, 
convocar, colligir, colleccionar, rocrutar, 
amontoar, congraçar, agglomerar, accu- 
mular; matrimoniar, casar, emparelhar. 

Foge-lhe a côr do rosto, ajunta e cerra 
A branca sobrancelha  

CORTE REAL, NAUF. DE SEPULV., C. I, fol. 12, V. 

Ajunta-me ao despacho brevidade. 
CAM., LUS., cant. vn, est. 75. 

Não mo quiz ajuntar a morto dura 
Com tanto, a quem não cobriu a terra. 

nEUNARDES, LIMA, ecl. XVI. 

A estas nobres villas submettidas 
Ajunta também Mafra em breve espaço. 

CAM. LUS., cant. in, est. 56. 

— Loc.: Ajuntar os animaes ao car- 
ro, prendel-os ao jugo para que puxem. 
— Ajuntar o céo e a terra, fazer cousas 
que parecem impossíveis; pôr tudo em 
confusão. — Ajuntar as duas pontas do 
anno, economisar os rendimentos para que 
se não gastem ou faltem antes do fim do 
anno. — Ajuntar o dia com a noite, tra- 
balhar ininterrompidamente. —Ajuntar 
o vento a lenha a alguém, ser venturoso, 
ser d'aqucllas pessoas, para quem, na 
linguagem do povo, os cães põem ovos o 
as gallinhas fazem manteiga. —Ajuntar 
os casados, fazel-os celebrar o matrimo- 
nio pela cópula. — Em Carpinteria, ajun- 
tar ó aplanar a madeira com a juntoira. 
— Ajuntar a madeira, collal-a, para tra- 
balhal-a depois.—Ajuntar as camas, dor- 
mir juntamente.—Ajuntar tropa, recru^ 
tar. — Ajuntar dinheiro, economisar, ser 
forreta, usurario. — Ajuntar para os fi- 
lhos, ter que lhes deixe, pensar no seu 
futuro.—Ajuntar corações, tornar muito 
amigo, apaixonar, dar syrapathia. 

— Ajuntar, v. n. Adquirir, accumu- 
lar, ter de seu por eíToito do economias. 
— «.Pera isto ajuntei eu, e guardei com 
tanto trabalho pera devassos e devassas? » 
Sá de Miranda, Vilhalpandos, act. i, se. 1. 

— Ajuntar-so^ v. re/L Unir-se, encor- 
porar-se, aggregar-se, accommodar-se; 
ter cópula carnal. 

Mais se mo ajiinta Nicolau Coelho. 
CAM., LUS., cant. IV, est. 82. 

Por cima do joelho, donde os musculos 
A juntando-se vem  

CORTE BEAL, 2.* CEnCO DE DIU, C. VIII, est. 9C. 

— Loc. : Ajuntar-se, unir-se mais, ou 
constituir Junta. — Ajuntar-se em ma- 
trimonio, casar. — « D'esta maneira se- 
reis digno... que vos ajunteis em matri~ 
monio com as Deosas. » Leonel da Costa, 
trad. da Ecloga iv, foi. 18, v. 

— Syn. : Ajuntar, xmir, colligir: O 
primeiro verbo tem uma significação mais 
extensa, tanto no sentido proprio, como 
no figurado: exprime a idéa do aproxi- 
mar para um certo logar, pessoas ou cou- 
sas, por meio do um laço, motivo, fim, 
ou intenção moral; reunir por um mu- 
tuo interesso ou homogeneidade do ca- 
ractórcs o qualidades. — Uiiir, exprimo 
a idéa de identificar, do ajuntar, de for- 
mar um todo em que desappareco a in- 
dividualidade. — Colligir é escolher cou- 
sas similhantes, com o fim, ao mesmo 
tempo, do as reunir e ter juntas. 

AJUNTAVEL, adj, 2 gen. ant, Sociavel, 
tratavel, amigo de freqüentar ajuntamen- 
tos ou partidos. = Recolhido polo Padre 
Bento Pereira. 

AJUNTAVELMENTE, adv, ant, Socia- 
velmento, tratavelmonto. = Bento Pereira 
colligiu esto advérbio, hoje fóra do uso. 

AJURAMENTADAMENTE, adv, Tendo 
precedido juramento; preso, ligado, obri- 
gado por juramento. = Recolhido por 
Moraes. 

AJURAMENTADO, adj, p. Ligado ou 
obrigado por juramento, confirmado por 
juramento; provado, sellado ou affirmado 
por juramento. — «... este ajuramenta- 
do. » = N'cste sentido, significa conju- 
rado. 

AJURAMENTAR, v. a, (De juramento, 
com o prefixo «a» da índole da lingua, 
o a terminação verbal «ar».) Prestar ou 
tomar o juramento, validar ou certificar 
com juramento. 

Outros d.indo-se as mSos, tomando prasos 
EstSn, porque ali llie falta o mêo, 
Do clleitunrem recitados gostos, 
E assi ajuramentam prosuppostos. 

LUIZ rEIlEIHA, EI.EÜUnA, C. XIII, fol, 178. 

— Ajuramentar-se, v, refl. Obrigar-se 
com juramento; no sentido usual, assen- 
tar praça. — «Os quaea, com muita gente 
de cavallo bem concertada se ajuntaram 
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ao Capitão Africano, ajuramentando-se 
de o não deixar em paz, nem guerra, sem 
primeiro perderem a vida.» Frei Bernardo 
de Brito, Monarchia Lusitana, Part. i, Liv. 
2, cap. 26. =No sentido antigo, conspirar. 

-}- AJURATÍBA, s. f. Em Botanica, ar- 
busto do Brasil, de que os selvagens ti- 
ram um oleo avermelhado com que un- 
tam o corpo. 

•}■ A JURO, loc. adv. O modo como se 
faz render o dinheiro, considerado era si 
como mercadoria ou elemento do produc- 
ção. — Dar dhiheiro a juro, emprestar 
dinheiro sobre penhores ou com hypothe- 
ca, recebendo uma estipulada quantia por 
cada cento de mil reis. — A razão de 
juros,estonteadamente, levianamente; na 
linguagem popular, não saber a quantas 
anda; eqüivale a andar com a cabeça a 
rasão de juros. = E nas locuções que 
se vê a riqueza da lingua portugueza e o 
gênio poético d'este povo. 

AJURUCURAU, s. m. Em Ornithologia, 
periquito do Brasil. 

A JUSANTE, loc. adv. (Do italiano a 
giü, que se encontra na linguagem nau- 
tica a gila vento, ajulavento; e no poe- 
ma de Cava, juso, com o suffixo «ante».) 
Na linguagem nautica, no reíluxo, na 
vasante, na escoante da maré. = Contra- 
póe-se a montante ou fluxo da maré.— 
«Amarrado com seis ancoras, trez a 
montante, e trez a jusante •pera que esti- 
vesse muito firme. » Castanheda, Historia 
do Descobrimento da índia, Liv. i, cap. 
82. =Está fóra do uso. 

A JUSTA, loc. adv. Exactamente. 
AJUSTADAMENTE, adv. Cabalmente, 

concertadamente, acertadamente, pon- 
tualmente; combinadamente, concorde- 
mente, contractadamente. ■— «Concorda 
com esta tradição mais ajustadamente a 
mesma Historia Sagrada. » Vieira, Ser- 
mões, Tom. XII, serm. 3, § 4, n. 104. 

AJUSTADISSIMAMENTE, adv. superl. 
Vieira emprega: muito ajustadamente, 
fazendo circumloquio. ■— Concertadissi- 
mamente. 

AJUSTADISSIMO, adj. superl. Rectissi- 
mo, justíssimo, exactissimo, afinadissimo, 
pontualissimo, cabalissimo. 

AJUSTADO, adj. p. Conformado, con- 
cordado, rectificado, certificado. Confor- 
me, justo, concorde, recto, afinado, egua- 
lado,[apreçado, contractado, convenciona- 
do, aprazado, estipulado, adaptado, intei- 
rado, acertado, encaixado, amoldado ; 
harmonioso, compassado, medido. 

A Academia mo condemna 
Procedendo severa e ajustada. 

ACAD. DOS siNG., tom. 11, cap. 2. 

—Loc.: Preço ajustado, convenciona- 
do, que se offereceu e foi acceito pelo 
vendedor. — Encontro ajustado, apraza- 
do, em ura determinado logar. — Vozes 
ajustadas, afinadas, que harmonisam en- 
tre si. — Comparação ajustada, certa. 

exacta, bem feita, pittoresca, que expri- 
me a idêa que se tem era vista. 

AJUSTADO, s. m. O raesrao que ajus- 
te, pacto, convenção.—Ir pelo ajusta- 
do, exigir aquillo que se estipulou. = 
É do uso popular. — Não faltei')' ao 
ajustado, ser horaem do palavra. 

AJUSTAMENTO, s. m. Conterto, con- 
venção, pacto, ajuste, contracto, concilia- 
ção, rectificação, saldo, liquidação, intei- 
reza, rectidão, convênio, estipulação, apre- 
ciação. — Figuradamente: enfeite, dis- 
posição, arranjo, compostura, embelleza- 
rnento. •— «Nem faltará em sua ahonação 
Polijhio, que em varias partes se valeo 
da conferencia e controvérsia para o 
ajustamento da sua narrativa.» Frei 
Francisco Brandão, Monarchia Lusitana, 
Part. Y, Prol. 

— Loc.: Ajustamento de contas, sal- 
do, liquidação.—Ajustamento de moeda, 
reduzil-a ao peso que deve de ter antes 
de ser mettida no balanceiro. 

— Em Bellas Artes, o ajustamento é 
a maneira de ornar as figuras, de dispôr 
os accessorios do um quadro, as roupa- 
gens de uma estatua, combinar as diversas 
ordens de Architectura. 

AJUSTAR, V. a. (Na baixa latinidade 
adjusliniare; ou do juste, com o prefixo 
«a » e a terminação vcrl)al «ar ».) Confor- 
mar, proporcionar, accornmodar, adaptar, 
equiparar, egualar, inteirar, completar; 
convencionar, pactuar, capitular, estipu- 
lar, concertar; cotejar, quadrar, rectifi- 
car, acertar, apreçar, offerecer preço, 
amoldar, convir; compôr, enfeitar, or- 
nar, alinhar, juxtapôr, unir. 

Se queres saber, irmão, 
Com paciência bom soíTrer 
Os trabalhos c aftlicçào, 
Ajusta-os com a razão, 
Logo os saberás vencer. 

LEONEL DA COSTA, CONVEUSXO MIRACULOSA, 
Liv. IV. 

— Loc. : Ajustar a consciência, confor- 
mal-a cora a justiça. — Ajustar contas, 
saldal-as, liquidal-as.—No sentido usual, 
procurar a rasão de certos actos á pes- 
soa que os praticou.—Ajustaremos con- 
tas, especie de ameaça. — Ajustar o ves- 
tido, apertal-o, cstreital-o mais para que 
desenhe as fôrmas do corpo. — Ajustar 
taboas, plainal-as, para que acertem os 
seus bordos ou superfícies quando se 
juxtaponham. — Ajustar uma moeda, 
dar-lhe o peso legal. — Ajustar uma 
balança, fazer com que as duas bacias 
fiquem cm perfeito equilíbrio, pondo o 
fiel perfeitamente perpendicular. —Ajus- 
tar um relogio, acertal-o pelo quadran- 
te. — Ajustar o compasso, pôl-o na aber- 
tura desejada. 

— Ajustar, v. n. Convir, pôr preço, 
accoraraodar-se, ficar bem, cair certo.— 
« O verso, que glossa de Garcilaso, crco 
que de todo não ajusta.» Dom Francisco 
Manoel de Mello, Cartas, cent. ii, cart. 33. 

— Ajustar-se, v. refl. Egualar-se, ada- 
ptar-se, amoldar-se, conformar-se, con- 
cordar; dar-se bem, harmonisar-se, equi- 
parar-se, quadrar, convir, preparar-se; 
enfeitar-se-, paramentar-se. — « 
que o numero dos séculos se ajustou com 
o dos Apostolos.» Vieira, Sermões, Tona- 
VIII, p. 427. 

K quam grande de verdade 
É a divina bondade, 
Que só comsigo se ajusta, 

LEONEL DA COSTA, CONVERSÃO MIRACULOSA, 
foi. 5. 

AJUSTE, s. m. Convênio, concerto, 
contracto, pacto, saldo, liquidação, exa- 
me, conclusão, comprovação, final. 
« Com as embarcações castelhanas e for- 
tuguezas, que no ajuste de Tordezilhcis, 
etc.» Provas da Historia Genealogica, 
Tom. II, p. 129. 

— Loc.: Ajuste de contas, exame, li- 
quidação, approvação antes de se fecha- 
rem.— Ajuste da vida, exame de con- 
sciência; usado na linguagem ascética. 
— liemos um ajuste, isto é, saber a ra- 
são de uns certos actos oífensivos; espe- 
cie de ameaça. 

t AKALÁKAS, s. m. Era Entomologia, 
formiga da America, muito grande. 

AKANTICHONE, s. f. (pr. akantixone.) 
Nome do epidoto de Arendal, cuja poei- 
ra é de um amarello esverdeado. 

AKATULIO, s. m. Planta citada por 
Dioscorides," a que hoje se chama zini- 
bron. 

f AKEBIA, s. m. Era Botanica, arbus- 
to da familia das lardibazaleas. Cultiva- 
se na Japão, para ornamento dos jardins, 
sob o nome de kazura akebia. 

f AKÈNE, s. m. (pr. áene; do grego a, 
sem, o kainô, eu me abro.) Fructo mo- 
nospermo, de ordinário secco, cujo pen- 
carpo ó distincto do teguraento próprio 
da semente. Vid. Achene. 

f AKENOCARPO, s. m. Em Botanica, 
planta que tem por fructo ura akene. 

AKHCHAM, s. m. (pr. ácam.) Ilora 
destinada á oração da noite entre os 
turcos. 

f AKICERO, s. m. (Do grego akis, es- 
pada, e keras, corno.) Em Entomologia, 
genero da familia dos ceridiános, da or- 
dem dos orthópteros. 

t AKIS, s. m. (Do grego akis, ponta.) 
Era Entoraologia, genero do coleópteros 
heteróraeros, tendo por typo o akis pon' 
tuado, o o akis argelino. 

f AKNÉME, adj'. 2 gen. e s. (Do grego 
a, sem, o kneme, côxa.) Era Medicina, 
que não tora pernas ou côxas. 

AKNÊMIA, s. f, (Do grego a, sem, ® 
kncme, côxa.) Em Medicina, genero d® 
aberração organica, ou agenesia parcial, 
caracterisada pela ausência de côxas. 

"I" AKÓDON, s. m. Genero de roedores 
da familia dos muriános. 

AKOLOGÍA, s. f. (Do grego akos, re- 
médio, e logos, discurso.) Em Matéria 
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Medica, eqüivale a Pharmacologia, po- 
rém menos usado. 

"i" AKYSTICOS, adj. c s. to. jü. (Do 
grego a, sem, e lústos, bexiga.) Em Ich- 
thyologia, genero do peixes sem bexiga 
natatoria. 

AL, art. aiit. Quando artigo, esta pala- 
vra deve considerar-se de origem arabe, o 
conservada na índole da lingua portugue- 
za, na fôrma de prefixo; defacto, na lin- 
guagem popular é aonde se encontra mais 
esta tendencia, e é ella evidentemente um 
resto puro de mosarabismo. Assim, nas 
palavras Alfundcga, Alfageme, klcahala, 
^^gibehe, o Al representa o artigo arabe. 
iela iniluencia da lingua, arabe, o povo 
íijunta muitas vezes um «a» expletivo, 
ou prefixo, que parece a assimilação da 
preposição latina; provém do Al como ar- 
tigo. Ex. : Gemia, Agomia. No Al como 
'"irtigOj o «1» muitas vezes ó sjncopado, 
eorao em Albarrada, Abarrada. 

AL, prep. (Segundo Moraes, ó formada 
preposição «a» com o artigo «el» 

®'itigo, tirando-lhe o «e» por euphonia. 
mais rasão do latim ad, em que a den- 

tal «d» se muda como em todas as linguas 
romanas na Ucjuida «1», couio aàlocare, 
aHugm-; juHicare, juZgar.) Ao, para.— 
"^iendiam só os direitos de sal em Canton 

I^ei, trezentos picos de jjrata.» Frei 
l^aspar da Cruz, Tratado das Cousas da 

cap. 11, foi. õ. 
Ay Sentirigo, ay sentirigo 
Aí e Alfào, e al Sesserigo. 

CANC. DA AJUDA. 
AL, pron. ind. ant. (Do latim aliud; 

o «d» final tende a desapparecer como em 
Mes, ; seies, sé; nodus, nó.) Outra 
•^ousa, mais, tudo o mais. — ((Nunca em 

me enipeceis, que em me terdes por 
^®''dadejro.» Dom Francisco Manoel do 
tello, Apologos Dialogaes, p. 412. 

' Loc. : «yls mãos no 2)andeiro, e em al 
° pensamento.» Bluteau, Suppl. do Vocab. 

«Como vires a primavera, assim pelo al 
^^pera.y, Padre Delicado, Adagios, p. G. 
p"«Co>}io vires o faval, assim espera pe- 

® al.» Idem, Ibidem, p. G. — ((Debaixo 
°^aial]ia al.» Bluteau, Suppl. do Vocab. 

^«■ÍVós em al, e a velha no Portal, Hernã 
^^ties, Refranes, foi. 81. — «O amor de 

eos vence, todo o al perece. i> Bluteau, 
tippl. do Vocab.—«O official tem officio e 

Idem, Ibidem. 
. Na lin guagem antiga de Direito, e 
mda hoje nas formulas dos tabelliães, 

^pois do depoimento das testemunhas, 
costuma accrescentar : e al não disse. 

•-ste fucto confirma a etymologia latina 
® oliud,—((Não podia alser.» Frei Luiz 

Souza, Historia de Sam Domingos, 
VI, foi. 328, col. 4. 

N5o quero que cuide al 
Amigo do meu signal. 

SÁ. DE MIRANDA, ecl. I, n." 36. 
A La, prep. e art. (Segundo Moraes, 
i^iüado do artigo « a» e da preposição 

«a», com «1» mediai euphonico ; ou tam- 
bém do castelhano com o artigo Ia.) 
Usa-se quasi sempre em locução.—A Ia 
2)ar, a par, junto; a Ia moda, á moda. 
= Ainda bastante usado na linguagem 
popular, sobre tudo nos romances novel- 
lescos. 

A LÁ, loc. adv. ant. (Formado da pre- 
posição «a», e do advérbio «lá».) Alli, lá, 
n'esse logar, n'essa parte.=Contrapõe-se 
a A cá. Vid. esta locução.—«...que a lá 
ó feita a entrega.» Ordenação Affonsina, 
Liv. II, p. 365. 

ALA, s. f. E m Botânica, enula cam- 
pana. = Recolhido n'este sentido pelo 
Padre Bento Pereira. = Também se dá 
este nome aos appendices delgados e 
membranosos estendidos em fôrma de aza, 
que se observam nos vegetaes chamados 
alados. Nome dado ás duas pétalas late- 
raos nas corollas polypetalas, irregula- 
res, papilionáceas, como na ervilha. 

—Em Conchyliologia, termo indicati- 
vo, quando o lábio externo de uma con- 
cha se alarga em fôrma de aza. 

ALA, s. f. (Do latim ala; hoje aza. 
Emprega-se de preferencia na linguagem 
culta.) Aza, ílanco, lado, fileira, troço; 
parto de um edificio que se alevanta á 
direita o esquerda para acompanhar o 
corpo principal. 

Por aqui vao ao carcer' de tormontos 
As alas apagar ao duro fisco. 

QUEVEDO, VIDA DE SANTA IZABEL, fol. 4C. 

Que a ala direita tem dos lusitanos. 
CAM., LUS., cant. IV, est. 

—Loc.: Abram alas! voz com que se 
manda nas procissões, para que se sepa- 
rem as confrarias para um e outro lado, 
indo os andores no meio.—A soltas alas, 
livremente, á vontade, sem dar satisfa- 
ção do seu abuso: 

Nào sei como agora calas, 
Renegando a soltas alas 
Üe Deos e da ladainha. 

QIL VICENTE, OBUAS, LiV. I, fol. 54, V. 

—Tomar ala, levantar-se, alar-se, ele- 
var-se, remontar-se. — Ala dos namora- 
dos, troço dos cavalleiros portuguezes 
que iam para a guerra cumprir votos de- 
nodados, sendo o seu grito o nome da 
dama dos seus pensamentos; ajudaram a 
vencer a batalha de Aljubarrota. — Or- 
dem da ala, instituição militar organisa- 
da por Dom AÍIonso Ilenriques, quando 
venceu o rei Albaraque de Sevilha, em 
uma batalha campal; hoje é secreta.'— 
Arder em ala, fazer labareda.'—«O amor 
ardia em ala, no peito da Virgem.» Ama- 
dor Arraes, Dialago X, cap. 79. 

ALA! vozimp. do verbo Alar. Eqüi- 
vale a: eial vamos 1 despede 1 largai—Voz 
com que se apressa, e instiga.—Ala mão, 
fia dedo, locução popular que designa a 
rapidez com que uma cousa se faz. — 

Ala braços! puxar com mais ou menos 
força as espias e os cabos de laborar, afim 
de que as vergas o as velas tomem a 
direcção conveniente, ou qualquer outro 
objecto a que se queira dar movimento. 
— Ala ávante, puxar pelo cabo que ser- 
ve do amarração á lancha. 

—Cabo de ala e larga, calabrote de 
pouco menos bitola que metade da amar- 
ra, ecom nove boccasdo comprimento do 
navio em que serve; é applicado a met- 
ter dentro a amarra até suspender a an- 
cora por meio do cabrestante, boças e mi- 
xellos. 

ALÁ, s. TO. (Do arabe alali, Deus, con- 
tracção de al, ilalt.) Nome de Deus entre 
os arabes, e para aquelles que professam 
o mahometismo. Corresponde ao nome de 
Elohim entro os hebreus. Expressão in- 
tcrjectiva do alegria, surpreza ou temor. 
—Grito de guerra dos mahomentanos.— 
«■He Ala o nome por que os mouros conhe- 
cem Deos.» Frei Luiz do Souza, Historia 
de Sam Domingos, Part. i, Liv. 4, cap. 5. 
= Frei Luiz do Souza escreveu com ri- 
gor grammatical a palavra Alá, suppri- 
mindo-lhe o artigo al. 

-j- ALAB ANCA, s. f. O mesmo que Ala- 
vanca. = Recolhido por Bluteau, no Vo- 
cabulário. 

ALABANCIOSO, adj. (Dohespanhol ala- 
hança.) Jactancioso, gabola, vaidoso, que 
se dá ares de importancia. = Emprega- 
do por Francisco de Moraes, no Palmei- 
rim de Inglaterra. = Recolhido por Mo- 
raes. 

f ALABANDA, s. m. Especie de mármo- 
re muito negro, assim chamado por Pli- 
nio, do nome do logar onde o encontrára. 

ALABÁNDICO, adj. Que tem a natureza 
do mármore negro chamado alabanda. 

ALABANDINA, s. f. Em Mineralogia, 
quartzo-hiolino, pedra preciosa qualifica- 
da entre os rubis o as amethystas. Vem 
o nome de uma cidade da Caria, d'onde 
os antigos extrahiam esto mineral. Não 
se tem podido bem determinar esta pedra, 
que parece uma variedade da granada; 
no Commercio ó conhecida pelo nome vul- 
gar de rubis-spinella. E' uma especie de 
mineral da familia dos sulphurides. = 
Também se diz Albandina e Alamandina. 

ALABÃO, s. m. e adj. (Do arabe alla- 
hãno, de lában, leite.) Termo popular 
no Alemtejo o na Serra da Estrella, pa- 
ra designar o gado do criação o de leite. 
Vestigio do mosarabismo conservado na 
linguagem archaica ainda era uso no povo. 
Vulgarmente se diz Lambão a criança que 
mama até muito tardo; o povo também 
usa da palavra Lambaz, o comilão o pa- 
rasita.—Gado alabão, gado de leito, con- 
traposto a gado alfeiro ou lanígero, lam- 
bem derivado do arabe. Os nossos phi- 
lologos, preoccupados com o latim, nun- 
ca viram a differença secular que exis- 
te entre a linguagem popular e a es- 
cripta; e ó sobro tudo pela expressão 
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oral que perfeitamente se descobre a ori 
getn mosarabica do povo portuguez, re- 
velada nos contractos civis do soculo xii, 
e nos Romanceiros. 

ALABAR, V, a. ant, (Do liespanhol.) 
Jactar-se, gabar-se, vangloriar-se. 

—Alabar-se, v. rcjl. Mais usado do 
que o verbo activo. — aE promelto-vos 
que não se vão alabando de nós a poder, 
que eu possa. » Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos, Olysippo, act. v, sc. 3. =Está fóra 
do uso. 

ALABARAR, v. n. ant. (No antigo hes- 
panliol albara, ulharaio, na baixa latini- 
dade albaranum, documento, coraputo, 
quitação.) Empregado em um documento 
de D. Diniz: — v.E que se escondia, e ala- 
barava hi a minha justiça, v Viterbo, no 
Diccionario Portátil, dá-lho a significa- 
ção de: Queimar, denegrir, consumir, 
oíTuscar, perecer. Porém, pelo texto que 
serve de auctoridade, pôde entender-se 
que a justiça do rei aí era escondida ou 
occultada, sem se lhe dar publicidade, 
como ura documento qualquer de quita- 
ção, e sem interesse geral. 

ALABARCA, s. f. O mesmo que Abarca. 
= Recolhido por Bluteau. 

ALABARDA, s. f. (Do arabe alharha, 
lança, pique; do allemão halleharde, com- 
posto de barthe, velha palavra teutonica 
que significa lança, acha, machado, Ghells, 
claro, brilhante; ou também halle, pór- 
tico, e ivarten, guardar.) Arma offensiva, 
de que usam os archeiros da guarda real; 
é formada de uma hastea comprida de 
pão, e do espigão, gavião, meia lua, al- 
vorado e varetas, tudo do ferro. É uma 
ospecie de fouce enhastada. 

Espadas, alahardas, grossas lanças. 
COUTE REAL, NAUF. DE SEPULV., Cant. III, fol. 

36. 

—Loc.: Passar pelas alabardas, cas- 
tigo miUtar que consistia em carregar de 
alabardas o soldado que faltava á disci- 
plina. = Encontra-se no Soldado Pratico 
de Diogo de Couto. — Talvez correspon- 
desse ao que modernamente se chamapas- 
sar pelas armas.— Um par de alabardas. 

ALABARDADA, s. f. (De alabarda, com 
o suffixo «ada», que exprime a idêa de 
percussão.) Pancada ou golpe de alabar- 
da.— «Da nossa parte não houve mais 
damno, que um soldado de cavallo, ferido 
em uma mão de uma alabardada.» Mer- 
cúrio de Junho, do 1666. 

ALABARDEIRO, s. m. Soldado que traz 
alabarda; archeiro da guarda real. Em 
todos os paizes governados pela casa de 
Bourbon, a guarda real era formada por 
alabardeiros. — «.a guarda dos Alabar- 
deiros introduziu el-rei Dom Sebastião. » 
Severim de Faria, Noticias de Portugal, 
Disc. 11, § 4, p. 22. 

ALABARDINAS, s. f. pl. e adj. Em Bo- 
tanica, nome dado ás folhas que se asse- 
melham ao ferro da alabarda; são trian- 

gulares e chanfradas na base e nos dous 
lados. 

f ALABÁSTRICA, s. f. A arte de tra- 
balhar no alabastro. 

ALABÁSTRICO, adj. Que tem as pro- 
priedades do alabastro. Não c empregado 
na linguagem poética, como Alabastrino. 

ALABASTRÍNO, adj. (Do latim alabas- 
trinus.) Que tem a natureza e proprieda- 
des do alabastro, especialmente a alvura. 
= N'este sentido, bastante empregado na 
linguagem poética. 

A furibunda, horrível, fera morte 
Trespasse o duro peito alabrustino. 

COUTE UEAL, NAUF. DE SEI'ULV., Cant. I, fol. D. 

A seta, fere o peito alabastrino. 
Sk DE MEN., MALAOA CONQ., Cant. XII, CSt. 24. 

ALABASTRÍTO, s. m. Em Mineralogia, 
falso alabastro, pedra gypsosa, branca e 
transparente, que antigamente se empre- 
gava como vidro. 

ALABASTRO, s. m. (Do latim alabas- 
trum, no celtico alabastro, de alah, bran- 
co, e ter, pedra.) Pedra ordinariamente 
branca, capaz de ser riscada com a unha, 
de grãos finos o de uma massa homoge- 
nea, susceptível de um bello polimento. 
E' empregada nos trabalhos de estatuaria 
e esculptura. O alabastro é transparen- 
te, semi-transparente e opaco; em Mine- 
ralogia, conhecem-se muitas qualidades. 
O alabastro gypsoso, pertence á especie 
universal que se chama gypso ou sulphaío 
de cal hydratado.—Alabastro calcareo, 
variedade de especie mineral chamada 
carbonato de cal, de uma serai-transpa- 
rencia e formado por camadas successi- 
vas que se desenham cm veios á superfí- 
cie.—Alabrasto oriental, nome dado ao 
alabastro calcareo, cujas côres são vivas, 
do uma diaphaneidade perfeita, e susce- 
ptível do um bello polido. ■—• «Com colu- 
mnas pelo meio de mármore lustrado, e 
de tão perfeito polimento, que parecem fi- 
níssimos alabastros.» Padre Balthazar 
Telles, Chronica da Companhia, Part. ii, 
Liv. 5, cap. 22. 

— Em Poesia, emprega-se muitas ve- 
zes a palavras alabastro como termo de 
comparação de uma alvura perfeita. 

E na mao de alabasti'0 a face inclina. 
QUEVEDO, AFFONSO AFRIC., Cant. IV, fol. 48, 

Em campo de alabastro branco o frio. 
■ VEIGA, I.AUUA D'ANFRISO, CCl. I. 

f ALABÁSTRON, s. m. Vaso som azas, 
fabricado com alabastrito. 

f ALABE, s. m. (Do grego alabes, im- 
palpavel.) Em Ichthyologia, peixe do mar 
das índias, especie única pertencente ao 
genero dos anguilliformes. 

-j- ALABÚGA, s. m. Em Ichthyologia, 
nome dado pelos Tartaros ao dipteridon 
apreu, de Lacepède. 

ALAGAR, s. m. Tinta com que se fa-1 

zem os escuros dos cambiantes. Vid. La- 
cra e Lacre. 

f ALACARON, s. m. Em Eutomologia, 
insecto venenoso da Negricia. Vid. Ala- 
orão. 

ALACAYS, s. m. Na milicia antiga, sol- 
dado de pó; fôrma primitiva da palavra 
Lacaio. , 

ALACIL, s. m. (Do arabe alacir, abran- 
dando-se o «r» na liquida «1».) Vindima 
do vinho e azeite.—«2? muitos (mouros) 
se hiom piera as herdades e quintas, 
tinhom, onde tinhom suas cazas, em quo 
estavam no temjw do seu alacil, segundo 
vedes que os Mouros costumam, qriando 
passam suas fructas.yi Azurara, Chroni- 
ca de Dom João I, Part. iii, cap. 82. 

ALACIR, s. m. (Do arabe alacir, signi" 
ficando propriamente o succo da uva ou 
azeitona espremida; do verbo âçara, es- 
premer.) Tempo da vindima, da colheita 
do azeite e dos fructos, em que se seccaffl 
e aproveitam as passas e fructas.—«í'"' 
dar sobre elles no tempo do seu alacir.» 
Duarte Galvão, Chronica de Dom Aífon- 
so Henriques.=Esta palavra, conservada 
na lingua portugueza, ó um documento 
da existencia da sociedade mosarabe, des- 
envolvida pelas relações de tolerancia o 
civilisação arabe. 

•]- ALACOALY, s. m. Em Botanica, no- 
me caraíba de uma especie de agave fé- 
tida, que serve jiara illuminacão. 

f ALACOQUISTA, s. m. Quietista, que 
sabe os requintes da mais refinada ca- 
suística.=Erapregado na linguagem chu- 
la. Do nome da celebre visionaria hespa- 
nhola Maria Alacoque. 

ALACOR, s. m. Nome vulgar do aça- 
fráo vulgar ou carthamo. — Recolhido 
por Bluteau no Suppl. do Vocab. 

ALACRÁ, s. m. ant. O mesmo que Ala- 
crão. 

ALACRADO, adj. p. (De lacrado, com 
o prefixo da índole da lingua.) Fechado, 
cerrado, sellado. Vid. o verbo Alacrar. 
= Empregado nas Cartas do Japão. 

ALACRAE, s. m. ant. Vid. Alacrão. 
Empregado na Elegiada de Luiz Pereira. 

ALACRAL, s. m. ant. Vid. Alacrão. 
= Empregado pelo Padre Manoel 
nandes. 

ALACRAO,s. m. Modernamente Lacráo. 
= Recolhido por Jeronymo Cardoso. Vid- 
Alacrão. 

ALACRÃO, s. m. (Do arabe alacrc^j 
escorpião.) Lacráo, réptil venenoso.—-F'' 
guradamente, manhoso, reservado, vclha- 
co, encoberto e máo.— « Formigas, 3.1^' 
crães, aranhas.y> Fernão Mendes Pinto» 
Peregrinações, cap. 161. 

ALACRAR, V. a. ant. O mesmo que 
orar. Cerrar ou fechar uma carta, ou pi®' 
gar um sêllo com lacre.= Recolhido con 
o prefixo pelo Padre Bento Pereira. 

ALACRIDADE, s. f. (Do latim alac^ 
tas, no abi. alacritate, descendo amb 
as dentaes á sua média « d ».) Alegria» 
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pansão festiva, jovialidade, gracejo de 
humor. — «Gozo nas humiliações e 

dcsprezos, junto com perseverança e ala- 
cridade nos exercidos começados.)) Padre 
Manoel Bernardes, Luz e Calor, Part. i, 
Opusc. 4, n. 101. 

ALACTAGA, s. m. Nome tartaro de um 
rato-flccha da ordem dos roedores. 

ALADO, adj. (Do latim alatus.) Que 
tem azas ou alas; que vôa, que volita e 
volteia no ar. = Tambem se applica, na 
'inguagem poética, ás embarcações de 
velas. 

■—Loc.: Moço alado, epítheto de Cu- 
pido. — Coros alados, cheios de anjos.— 
Aladopensa?neíi<o, que devaneia, que pai- 
■■<1 incerto. 

alado, adj.p. (Do verbo alar.) Içado, 
puxado de cima, alevantado ao alto por 
<^orda ou roldana. Bastante usado na lin- 
Suagem nautica. = Empregado por Dio- 

de Couto e Padre Balthazar Telles. 
t ALAEFÓRME, adj. 2 cjen. (Do latim 

aza, e forma, feitio.) Em Conchy- 
^oiogia, epítheto dado a uma concha que 

parece com a aza de um passaro 
'luerta. 
. A La Fé, loc. adv. Vid. a locução A Ia. 
^ íé, bofé, na verdade, realmente, com 
'otla a certeza. — «A Ia fé,por isso dizem 
9We são as mulheres lobas no escolher. » 

Ferreira de Vasconcellos, Aulegra- 
P"ia, act. II, SC. 1. 

ala FEM, loc. adv. Vid. Alfim c A Ia fé. 
t ALAFIA, s. f. Em Botanica, nome 

"ado, no Madagascar, a um genero de 
P'antas da familia das apocjneas; arbus- 
^ trepador e leitoso, notável por um 
Srande numero de flores de um verme- 
lio vivo, que produz. 
t ALA FIADO, loc. adv. Fugida apres- 

sada e violenta; pertence ão grande nu- 
®6ro de palavras de giria que exprimem 
® acção de fugir. 

alagadeira, s. f. ant. Mulher dissi- 
padora dos bens seus ou de quem se met- 

Com ella; ruinosa, dissipada, perdula- 
^'a. Vem do verbo Alagar, na accepção 
J^'^Igar: lançar abaixo, arruinar. = É de 
Armação popular. 

Mas a minha 6 magnífica e potente, 
Despejada, soberba, alagadeira. 

LEONEL DA COSTA, trad. de TERENC., tom. II. 

ALAGADICEIRO, s. m. Termo usual no 
p®sil para (|esignar o boi que pasta em 
terreno alagadiço. 

ALAGADIÇO, adj. Encharcado, panta- 
jioso, palustre, com alagôas, empoçado, 
lumido, enlameirado.—«Escolheu-se osi- 
^0 na rua de Santa Sofia, menos mao que 

Convento velho, mas também alaga- 
^iÇo.» Frei Luiz de Souza, Historia de Sam 
domingos, Part. iii, Liv. i, cap. 18. 

ALAGADIÇO, s. m. Logar baixo e hú- 
'^ido, sujeito a inundações; que está qua- 
j' ®'^mpro encharcado; que verte agua, 

Estante humido e insalubre; onde se não 

pôde andar livremente pelos muitos pan- 
tanos.—«.Onde chegaram com assús tra- 
balho, por ser de noite e por muitos ala- 
gadiços.» João de Barros, Década I, Liv. 
IV, cap. 4. 

ALAGADISSIMO, adj. sup. Repassado 
de agua; encharcadissimo, inundado de 
suor e fadiga.—Figuradamente, estafadis- 
simo. 

ALAGADO, adj. p. Inundado, molhado, 
encharcado, repassado ou embebido de 
agua. Submergido.—Figuradamente, ar- 
rasado, arruinado, destruído, escangalha- 
do, lançado abaixo.—Alagado em riso, 
excitado a ponto de não se poder conter. 

ALAGADOR, s. m. Dissipador, gasta- 
dor, perdulário, desperdiçador, estraga- 
dor. = Recolhido por Jorge Cardoso e 
Agostinho Barbosa. = Também se em- 
prega como adjectivo.— Enchente alaga- 
dora. 

ALAGAMAR, s. m. (Mais geralmente 
Lagamar, formado de uma locução ala- 
ga-mar.) Molhe ou poça formada pela na- 
tureza e cercada de calhaos, onde enlra 
a maré já quebrada da sua violência ; nos 
clássicos se emprega muitas vezes no sen- 
tido de bahia.=Menezes, na Chronica de 
Dom Sebastião, foi. 35G, col. 2, é o úni- 
co que o emprega com o prefixo «a». 
Vid. Lagamar. 

ALAGAMENTO, s. m. ant. Cheia, inun- 
dação, submersão; ruina, estrago. — 
«Empero alguma cousa lhe aproveitou 
alagamento, pera supportarem a força 
da quentura.)) Azurara, Chronica de Dom 
João I, Part. iii, cap. 73. 

—Loc.: Estar no mesmo alagamen- 
to, á mesma superfície, no mesmo plano; 
diz-se das marinhas, quando a agua que 
cobre umas, se espalha egualmente por 
todas as outras. —Alagamento de um ba- 
tei, o acto de soçobrar, do ir a pique. 

ALAGAR, V. a. (De lago, com o prefi- 
xo «a» da índole da lingua, o a termi- 
nação verbal «ar»; no italiano a/íagrare.) 
Arrasar, encher ou cobrir de agua, fa- 
zendo lagos; encharcar, inundar, derra- 
mar, submergir, afundar; naufragar, so- 
çobrar.—Figuradamente: alluir, subver- 
ter, arruinar, destruir; invadir, irromper, 
assaltar; gastar, esbanjar, desperdiçar, 
estragar. Molhar, humedecer, enchom- 
brar, repassar do agua ou suor. — «Di- 
zia que com punhadas de terra sem mais 
armas, os seus alagariam a Fortaleza. » 
Barros, Década III, Liv. 9, cap. 7. 

K dos rios as agvias saudosas 
üs semeados campos alagaram, 

CAM., LUS., cant. iii, est. 8i. 

De Xerez rouba o campo, e quasi alaga 
C'o sangue dos seus donos castellianos. 

OD. ciT., cant. VIII, est. 34. 

Á bomba, que nos liimos alagando. 
OB. CIT., cant. V, est. 73. 

De fidalgo alaga a terra. 
ANTONIO PRESTES, AUTOS, fol. 37. 

—Alagar-se, v. refl. Ir a pique, abys- 
mar-se, arruinar-se, submergir-se, de- 
struir-se.— «... dizendo que a terra com 
aquelle tremor se alagaria.» João de Bar- 
ros, Década III, Liv. 9, cap. 1. 

ALAGAR, s. m. a)d. O mesmo que La- 
gar, com o prefixo da índole da lingua. 
= Empregado no século xvi por Garcia 
de Orla, o ainda do uso popular. Vid. 
Lagar. 

ALAGARTAR, v. a. Cortar a lagarta das 
vinhas. = Recolhido pela primeira vez 
por Moraes. 

ALAGMA, s. f. (Do hespanhol lagma.) 
O mesmo que Alagôa. Alagòa pequena, 
charco do agua. = Empregado por Fer- 
nando de Menezes e Francisco de An- 
drade. =Fóra do uso. 

ALAGOA, s. f. (De lagoa, com o pre- 
fixo «a»da índole da lingua.) Grande lago 
formado de aguas vertentes; agua en- 
charcada.—Camões, João do Barros, Bar- 
reiros e muitos outros quinhenlistas, em- 
pregaram esta forma, ainda popular. 

ALAGOASINHA, s. f. Dimiiuitivo do 
Alagoa.= Empregado na traducção das 
Eneadas de Sabellico. 

ALAGOSO, adj. Que tem de ir a pi- 
que; trasbordante, alagador; ruinoso, 
destruidor; cheio de agua.—«Mandou 
alagar alguns calaluzes c lancharas, que 
estavam afastados da terra, para que fi- 
cassem em bastida antre elle e os nossos, 
e como a maré vazava, ficaram logo ala- 
gosos para p)oderem chegar tão asinha. » 
Castanheda, Historia do Descobrimento 
da índia, Liv. iii, cap. 83.=Está fóra 
do uso. 

A LA GRANDE, loc. adv. ant. Com gran- 
deza, á larga; regaladamente.—«... vi- 
ver a Ia grande, com magnificência. » = 
Empregado polo Padre Manoel Godinlio, 
Relação do Novo Caminho, cap. xv, p. 
91. 

ALAHÊA, s. f. (Do arabo alhella, do 
verbo halla, pernoitar cm algum logar.) 
Também se escreve Alahela, Alheila e 
Algela. Arraial, campo, acampamento.— 
«Alahea, ou arraial de Gambia.)) Da- 
miúo de Gaes, Chronica de Dom Manoel, 
Part. IV, cap. 43. 

ALAHELA, s. f. (Para a etymologia, 
vid. supra.) Algela, arraial pequeno o de 
pouca gente. — «...alahela, arraial de 
Leyd Çaide.» Damião de Goes, Chroni- 
ca de Dom Manoel, Part. iv, cap. 40.— 
A alahela comprchende cincoenta ou mais 
aduares. Para a sua synonymia, vid. a pa- 
lavra Aduar. 

-j- ALAHOREINES, s. m. jjí. ant. Corru- 
pção do nome de Alafôos, no Bispado de 
Vizeu. — Nos Documentos consultados 
por Vilerbo vem Alahoveinis, Ala-hoem 
e Alaphoem. 

A LA HUNA, loc, adv. ant. Juntamente, 
ao mesmo tempo, simultaneamente, com- 
passadamente, á mesma voz, a uma.— 
« Abordoando todos a Ia huna, dançavam 
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mui gravemente.» Festas na Canonisação 
de Sam Francisco Xavier, foi. 194. Vid. 
Á huma. 

-J- Á LAIA, loc. adv. (Formada da pre- 
posição «a» e do substantivo laia, estofo, 
sorte, qualidade, feição.) Ter siuiilhança, 
imitar ou tomar os geitos de outrem.— 
Andar à laia de marujo, bamboar-se.— 
Á laia de fadista, cora o chapéo á ban- 
da, e cigarro ao canto da bocca.—Á 
laia de Manoel, ou namorado, com o va- 
rapáo riscando no clião. 

ALAIM, s. m. Palavra do significação 
incerta, mas restituida pela intelligencia 
de um texto de Diogo de Couto na Vida 
de Dom Paulo de Lima:— «... ouro, pra- 
ta, cobre, e alaim, drogas de todas as 
sortes.» P. 279.'—E portanto uma es- 
pecie de estanho da índia, mais fino do 
que o europeu, a quo os arabes o indios 
dão o nome de Calaim. Vid. esta pala- 
vra. 

A LA LARGA, loc. adv. Ao largo, ao 
longe, remotamente, com o andar do tem- 
po.— «A Ia larga, o galgo a lebre ma- 
ta. » Anexim do século xvi, recolhido por 
Jorge Ferreira na comedia Ulysippo, act. 
I, sc. 1. 

-j- ALALÁTA, s. f. Em Conchyliologia, 
nome das especies do strombus de gran- 
des azas sem digitação. 

A LA LHANA, loc. adv. ant. Lhana- 
mente, chãmente, abertamente, franca- 
mente, claramente. Da linguagem popu- 
lar antiga, e hoje totalmente fóra do uso. 
— «.Digo aèsi, o que me 'parece a Ia Iha- 
na.» Jorge Ferreira, Aulegraphia, act. 
I, sc. 9. 

ALALIA, s. f. (Do grego a, sem, e la- 
lium, fallar.) Impossibilidade de fallar; 
mutismo accidental. 

-[• ALALITE, s. m. (De ala, valle do Pie- 
monte.) Em Mineralogia, um dos nomes do 
diopside mineral do Piemonte. = Tam- 
bém designa uma especie de pyraxene. 

f ALAMAK, s. m. Em Astronomia, no- 
me de uma estrella de segunda grande- 
za, situada no pé austral de Andromeda. 

■}■ ÁLAMANIA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de plantas da familia das orchídeas, 
tríbu das vandôas, formado sobre uma 
planta parasita, originaria do México. 

-{■ A LA MÃO, loc. adv. Na linguagem 
popular, exprime a ligeireza com que se 
trabalha. Assim a Ia mão fia dedo, desi- 
gna um trabalho ininterrompido. 

A LA MAR, loc. adv. ant. Para a par- 
te do mar, ou alargando-se para o alto 
pégo.— foi tornar primeiro o pojo do 
porto de Pacem, obra de uma legoa a Ia 
mar.» João de Barros, Década III, Liv. 
8, cap. 4.=Modernamentc, diz-se: ao 
mar, ao largo. 

ALAMAR, s. m. (Do arabe al liamal, 
franjas do vestidos; a mudança do «1» 
final em «r» vê-se em alacil, alaciv, no 
italiano também alamaro.) Obra do re- 
quife, de lã, seda ou fio metallico tran- 

çado ou tecido; especie de firmai com 
que se apertam e adornam os vestidos. 
■—Especie de prisão macha-femea, que 
sobreposta se coso na borda da capa o cer- 
tos vestidos," servindo de atacador, de 
guarnição o de enfeite. — nFoi vestido 
em huma marlota de escarlata, forrada 
de setim com alamares de ouro. » João de 
Barros, Década I, Liv. 8, cap. 6. 

ALAMARADO, adj. p. ant. Guarnecido 
do alamares, avivado, apassamanado.— 
« Cousas d'anta, alamaradas e apassama- 
nadas de ouro.» Festas na Canonisação 
de Sam Francisco Xavier, foi. 87. 

ALAMBAR, s. m. ant. O mosmo que 
Alambre, mais usado. 

ALAMBAZADAMENTE, adv. Assolvaja- 
damenle, brutalmente, com glutonoria. 
= Diz-se do quem come em demasia. = 
Emprega-se na linguagem chula insul- 
tuosamente. 

ALAMBAZADISSIMO, adj. sup. Quo se 
mostra cm tudo com excessiva brutalida- 
de. Muitíssimo alarve; bastante estúpido 
o glutão. = Palavra insultuosa. 

ALAMBAZADO, adj. p. (De lambaz, 
mólho de fio de carreta, empregado para 
enxugar a coberta do navio, com a ter- 
minação «ado».)Grande, tamanhão, mal 
feito, desorgado, comilão. = Recolhido 
pela primeira vez por Bluteau, no Suppl. 
do Vocab. 

ALAMBAZAR-SE, v. re/l. (Do lambaz, 
empregado na linguagem nautica como 
mólho de moalhas.) No sentido figurado, 
encher-se, abarrotar-se de comida, que- 
rer tudo para si com uma soffreguidão 
selvagem. = Recolhido por Moraes. = 
Na linguagem do povo, tem homonymia 
com Lambuzar. 

ALAMBEL, s. m. ant. (Do castelhano 
arambel; o «r» mediai pormuta-se na 
sua liquida «1» ; no francez lambei.) Pan- 
no pintado de cobrir mesas, cadeiras, etc., 
ornamento que se colloca na fimbria do 
um vestido; nós de fitas que so usavam 
nos chapéos como distincção.'—<íAo mo- 
do dos alambeis, que se sabiam tecer n'este 
Reino.» Frei Luiz de Souza, Historia de 
Sam Domingos, Part. i, Liv. iv, cap. 6. 

— Em Heraldica, alambel ou lambei, 
era um distinctivo do tamanho da nona 
parto do coronel, que os filhos segundos 
collocavam no escudo. =N'cste sentido, 
deriva-se do francez lambei. 

ALAMBICADO, adj. p. Distillado por 
meio do alambique.—No sentido figurado; 
requintado, aíToctado, soprado, contra- 
feito, exaggorado em conceitos, artificial, 
desnatural, fingido. =Diz-so do estylo, da 
linguagem e dos sentimentos. — « Os poe- 
tas de musa amatoria também ajfectam 
com as suas Cloris e Dianas esta pureza 
de amor alambicado. Padre Manoel Ber- 
nardes. Floresta, Tom. i, p. 223. 

ALAMBICAR, v. a. Distillar por meio 
de alambique.—Figuradamente: requin- 
tar, tornar conceituoso, arrebicar a graça 

ou o estylo. Subtilisar, tocar a quinta 
essencia da casuística sentimental. 

ALAMBIQUE, s. m. (Do arabe alamht- 
que; do alaa, apparelho, instrumento, c 
ambaq, distillar; historicamente so con- 
firma a etymologia, porque á civilisaçao 
arabe se deve a introducção na Europa 
d'esta descoberta dos egypcios.) Appare- 
lho do Chimica, empregado na distiHa" 
ção, cujas partos principaes são a cucw" 
bita ou caldeira, dentro da qual se lan- 
ça a substancia de quo se procura ex- 
trair a parte alcoolica; o capacete, sobre- 
posto e encaixado na cucurbita, na qui 
se dá a condensação dos vapores; c a 
serpentina ou spira, onde pelo resfriamen- 
to se dá a completa liquefacção do vapor^ 
— (t E tomamos d'este pó quanto cabe ew 
uma caçola de alambique.» Garcia d (Jr- 
ta, Colloquios dos Simples, coll. xxvn» 
foi. 118, v. — Na linguagem usual, o qne 
se obtém por meio do pressão o violên- 
cia; o que gotteja continuamente.'^™® 
linguagem chula, trazer um alambiquei 
estar doente de purgação syphilitica. 

ALAMBOR, s. m. Lombo, ou escarpa 
do muro, doclividade, convexidade, exte- 
rior. = De formação popular. Talvez 
Alombor. 

ALAMBORADO, adj. p. Talvez Alom- 
borado. Esconso, do feitio ôcco da aboba- 
da, nos tectos o na bocca da chaminé; es- 
carpado, doclivo, talud. — a Mas das 
tro braças para baixo corre um entulho 
a modo de terrapleno, alamborado da fu'^^ 
de fora de um betume, como argamassci. » 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap- 
95. 

ALAMBORAR, v. a. Alomborar, dar 
escarpa ao muro, abobadar, dar lomba- 
da convexa, estacar, inclinar. 

ALAMBRA, s. f. ant. (Do arabe alam' 
bra.) Alarao negro. =:N'este sentido, re- 
colhido pela primeira voz pelo Padre 
Bento Pereira. = Também significa unoa 
especie de resina cheirosa o de côr de 
alambre citrino, tirada dos gommos do 
choupo ordinário. . 

ALAMBRE, s. m. (Do arabe alambre-j 
Substancia bituminosa, odorífera, infla®' 
mavel e electrica, de uma transparência 
límpida, e de uma côr citrina. =Taffl- 
bem se lhe dá o nome de ambar gris.-" 
« Quatrocentos ramaes de coraes, e otUi'0^ 
tantos de alambres.» Diogo de CouW, 
Década XII, Liv. 5, cap. 2.—No sentia" 
figurado, cousa que attráe.—Rosto 
alambre, polido, como que transparente- 
= Empregado por Francisco llodrigu®® 
Lobo.—Ponto de alambre, em ponto d 
rebuçado. —Éum alambre, o um finon"- 

Dizei-me, duas meninas 
Tão bellas, como uns alaniheres 
De que as almas sào palhinhas. 

CRYSTAES D'ALMA, p. 51. 

ALAMBREADO, adj. Da côr do alam- 
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amarellado; enfeitado com alam- 
iJre. 

ALAMEDA, s. f. (De alamo, com a ter- 
•Diiiar.ão antiga «eda», como ainda se en- 
•'Ontra em OHveáo, Figueiredo.) Logar 
'■^vestido do alamos. — Extensivamente, 
®'tio sombrio, povoado de muitas arvores, 
•bosque, parque. 

E na alameda um vale as esperava. 
nODR. LOBO, CONDEST., Cant. XVIII, cst. 57. 

ALAMEDADO, adj. p. Plantado do ala- 
dos, formado em parque; arborisado 

certa disposição. 
^ ALAMEDAR, V. a. (De alameda, com 

prefixo «a» o a terminação verbal «ar».) 
foorisar, povoar de arvores, arruar o 
rvorodo.—Figuradamente; soltar, apas- 
ntar em bosque ou matto cerrado. = 
®ste sentido e antiquado, o recolhido 
o padre Bonto Pereira, 

(le Corrupção popular Alimentar, transformação importante 
a phonologia. 

(1 ^AMENTO, s. m. Corrupção popular 
Alimento. = Usado por Gil Vicente. 

Pi s. m. ant. (De alar, voar.) 
®vação, altura. = Recolhido pela pri- 

vez por Moraes. 

Segundo sua criança e seu caro alamento 
eu faria juramento, etc. 

CANG. GERAL, fol. 181. 

^ natural que seja equivoco de 
®ento, corrupção popular de Alimen- 

j s. f. (Do arabe ai hamal; 
p udança do «a» em «i» é freqüente.) 

cadilho, peca do jaez. 
^ U MIRA, loc. adv. ant. cast. Á es- 

"le emboscada, á mira, de alcateia, 
jj Suarda; de porrete á esquina; com 

viv no sapato; de reserva, com olho 
locuções populares muito ex- 

^sivas, que substituíram esta obsoleta, 
5 P^^ada por Lucena.— «Estive entretanto 
jg ®ira, ao que Metello fazia em os 
Q Frei Bernardo de Brito, Mo- 

Lusitana, Part. i, Liv. ni, cap. 22. 
Q ^AMo^ (Do latim alamus, olmo; 
fo inicial na linguagem popular trans- 
Hi Ovençal, .ávençal; Ob- 
<len •' ""®t'nado.) Especie de choupo, 
aj otninado por Linneo popiilas alba; 

folhas são algum tanto redondas, 
l)n angulosas, verdes por cima e 

ou cotonillosas por baixo: d'a- 

alv ® nomo de alamo branco, ou 
Segundo Bluteau, em algumas 

faia*^^ ^|à-se o nome do alamo alvar á 
et» "^''^imbem se escrevo mais incorre- 
''^"lento Alemo. 

As ai'vores agrestes, que os outeiros 
m com frondente coma ennobrecidos, 

'fiemos são de Alcides  
CAM., Lus., cant. ix, est. 57. 

— Loc. : Ser folha de alamo, ser bu- 
liçoso, incerto, inconstante; tirada a me- 
taphora da côr verde o branca da folha 
do alamo, que rovolutêa com o vento.— 
a Mulheres são folhas de alamo, em qual- 
quer contraste se perdem e mudam toda 
fé, que tinham dada.» Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Eufrosina, act. v, sc. 5. 

A LA MODA, loc. adv. ant. k moda, 
ao gosto moderno, no rigor do estylo; 
segundo a praxe e gosto da época. = 
Emprega-se na linguagem irônica. 

És amante por ventura 
A Ia moda dos mancebos. 

D. FRANG. MANOEL, VIOLA DE TIIALIA, rom. 30- 

ALAMODAS, s. f. pl. (Formado da lo- 
cução advervial á Ia moda.) Novidades ; 
modernismos, figurinos, usanças.—«Mal- 
dito seja quem taes alamedas nos trouxe 
á terra.» Dom Francisco Manoel de Mel- 
lo, Apologos Dialogaes, p. 133. 

ALAMOTÚ, s. m. Em Botanica, arvore 
de Madagascar, conhecida pelo nome de 
ramontchi. 

ALAMPADA, s. f. (Do latim lampas, 
lampadis, perdida a flexão do caso, ajun- 
tando o prefixo da índole da lingua.) 
Vaso do vidro com azeite, o torcida em 
grizeta, encaixado em bacia ou capitei 
do prata ou outro metal, suspenso no 
ar á altura da imagem que se pretendo 
alumiar; ó privativo dos templos, e dos 
dormi torios. 

Pelas douradas traves com accendido 
Lume alampudas pendem falgiu'ando. 

BARRETO, ENEIDA, 1ÍV. I, CSt. 105. 

— Loc.; Pó de alampada, colophão, 
ou o cone que fecha os capítulos dos li- 
vros illustrados.—À luz tia alampada, 
por alta noite, era silencio, a horas mor- 
tas. — Ter alampada em Meca, locução 
popular antiga, para designar o patrocí- 
nio que alguém tem, e com o qual conta 
para o bom êxito da sua pretenção. — 
Accender alampada a um santo, pedir- 
lhe por meio d'osta oíTorta que satisfaça 
a oração. 

ALAMPADARIO, s. m. Tocheiro ou va- 
rão de qualquer metal d'onde pende uma 
alampada. Castiçal grande. — Figurada- 
mente ; facho, luz mortiça o solitaria. 
— « Um alampadario mui bem acabado, 
feito de melai de CItipre.» Frei Bernardo 
de Brito, Monarchia Lusitana, Liv. ii, 
Part. I, cap. 12. 

ALAMPADEIRO, s. m. O mesmo que 
Alampadario; fôrma popular antiga, cor- 
rupção de Alampadario.=Recolhido pe- 
la primeira vez pelo padre Bento Perei- 
ra.— Tocheiro, mancebo. 

ALANCEADO, adj. p. Ferido ás lança- 
das; golpeado, espicaçado, lacorado.= 
Empregado por João do B.-irros. 

ALANCEADOR, s. m. 0 que fere com 
lança. — Figuradamente, importuno. 

ALANCEAMENTO, s. m. ant. Ferida do 
lança; lançada. O acto de ferir.— «Da- 
queste artigo do alanceamento som havi- 
das tres ensinanças.» Traducção da Vita 
Christi, Part. iv, cap. 13, foi. 97. 

ALANCEAR, v. a. (De lança, com o 
prefixo «a» da índole da lingua, e a ter- 
minação verbal «ar.») Dar lançadas, fe- 
rir; golpear, traspassar, espetar, espica- 
çar. — Figuradamente: fiagellar, tortu- 
rar; instigar, activar. — «Quem trago cá 
dentro em mim que me alancêa?» Fer- 
reira, Bristo, act. iii, sc. 1. 

— Alancear-se, v. refl. Ferir-se, pi- 
car-se, golpear-se; excitar-se, incitar-se. 
— «Durou a batalha grande espaço, alan- 
ceando-se bravissimente.y Cartas do Ja- 
pão, Tom. n, foi. 96, col. 2. 

"l" A LANÇO, loc. adv. Em almoeda, em 
praça, a quem mais lança. — Figurada- 
mente: á sorte; ao que sair. — Antiga- 
mente : Cair a lanço, ficar a geito, cair á 
mão. —«... nem fender um homem d'al- 
io a baixo se o acham a lanço.» Lucena, 
Vida de S. Francisco Xavier, Liv. vir, 
cap. 3. — Metter a lanço ou aos lanços, 
também usado no sentido do pôr em 
hasta. 

ALANDEADO, adj. p. (De lande, com o 
prefixo «a» e a terminação «ado».) Que 
tem a feição de uma lande ou bolota.— 
Em Botanica, emprega-se para caracteri- 
sar certas fôrmas; como o urnario dos 
juncos. = Introduzido por Brotero. 

ALANDRO , s. m. O mesmo quo Eloen- 
dro, planta parecida com o loureiro, que 
dá flores como a roseira. E o nerion rho- 
dodaphne. — «... alandros que são umas 
plantas, que tem as folhas como de lou- 
reiro, e a flôr como rosas.» Carvalho, 
Chorographia, Tom. ii, Liv. 2, Trat. 8, 
cap. 16. 

ALANDROAL, adj o s. m. Logar onde 
se dá o alandro; nome de uma villa do 
Bispado d'Elvas, tomado dos muitos alan- 
dros da sua fonte. — «He tradição, que 
tomou (a villa do Alandroal) o nome de 
Alandros.Carvalho, Chorographia, Liv. 
II, Tom. II, etc. 

ALANDROEIRO, s. m. O mesmo quo 
Alandro e Eloendro. Vid. estas palavras. 

-j- ALANGIEAS, s. f. pl. e adj. Em 
Botanica, nome dado por de Candolle a 
uma familia de plantas, encerrando só- 
rnente o genero ajangion; pertence á pe- 
ripétala de Jussieu, o ás exogenas cali- 
ciflóreas de Candolle. 

ALANGION, s. m. (Do nome indiano 
alangi.) Em Botanica, genero único do 
plantas, comprehendendo muitas arvores 
do Maiabar. 

f ALANHADO, adj. p. Cortado, esca- 
lado, estripado. — Figuradamente: esta- 
fado, cansado por muito trabalho.—«Te- 
nho-me alanhado com serviço.-» Corres- 
pondo a fazer em estilhas, puxar muito 
por si. 

t ALANHADOR, s. m. Ilachador, esca- 
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vador. — Figuradamonte: que estafa e 
mata do fadiga. 

ALANHAR, v. a. (Do latim laniare, 
despedaçar; no italiano laniare, no mes- 
mo sentido.) Destripar o peixe.—N'cste 
sentido, recolliido por Bluteau. — Esca- 
lar, dar lanhos para introduzir sal e pi- 
menta no peixe que se põe do vinho e 
alhos.—Rachar lenha, fazer achas ou es- 
tilhas.—Figuradamente : estafar, esgotar 
as forças e a vida trabalhando. 

— Alanhar-se, 'v. rcjl. Cansar-se, ma- 
tar-se com serviço. = Muito usado na lin- 
guagem popular, principalmente como 
ameaça. 

ALANTA, s. f. Apparelho gornido era 
um cadornal que se encapella no calcez 
do mastro da barcaça, ao qual se dá o 
nome de cadernal da cabeça do appare- 
lho da alanta. = Também se chama ca- 
dernal do pé da alanta, a outro appare- 
lho, enfiado em uma das portinholas do 
convez, em cuja alça se atravessam duas 
barras do cabrestante, que se pèain aos 
arganéos da artilheria. 

ALANTERNA, s. f. (Do latim laterna, 
do lateo, eu escondo ; o povo ajuntou-lhe 
o prefixo da índole da lingua, o o cor- 
rompeu nas fôrmas Alinterna, o Alen- 
terna. Mais correctamonte, Lanterna.) 
Apparelho cylindrico, triangular ou qua- 
drado, cora uraa láraina transparente na 
portinhola ou em cada uma das suas fa- 
ces, dentro do qual se guarda a luz das 
correntes do ar. = Citado por Frei Luiz 
de Souza, e Resende. 

-j- A LANTERNA, loc. adv. Durante a 
Revolução franceza, eqüivalia ao grito: 
—A forca! A /"orca/ = Também se dizia 
alanternar por enforcar. O gênio catho- 
lico o aristocrático de Portugal não ac- 
ceitou as idôas da Rovolução, por isso 
esta locução não foi admittida; coratudo 
ó hoje empregada na linguagem oratoria. 

ALANTERNEIRO, s. m. O que faz alan- 
ternas. = Recolhido pela primeira vez 
por Moraes. 

f ALANTOIDE, s. f. (Do grego allan- 
toeidos; de alias, chouriço, o eidos, fôr- 
ma.) Órgão muito importante do feto; 
não dura além dos dous primeiros mezes 
da gestação. A alantoide sáe da extremi- 
dade inferior do embryão.—Mais corre- 
ctamonte, Allantoide. = Colhido por Blu- 
teau. 

f ALANTOIDIANO, adj. Nome dado ao 
liquido contido na cavidade do alantoi- 
de. Yid. Allantoidiano. 

ALÃO, s. m. (Da baixa latinidade ala- 
nus^ raolosso, cão de fila; no velho fran- 
cez, alan; segundo o abbade Ray, era o 
cão empregado na caça do javali.=Duar- 
te Nunes de Leão, na Origem da Lingua 
Portugueza, considera esto vocábulo pri- 
vativamente nosso; Rluteau deriva-o dos 
antigos Alanos, por analogia, e de Alla- 
nia, terra d'onde vinham cães forocíssi- 
mos.) Cáo de fila, grande, ao que se cha- 

ma cão da serra, servindo para defender 
o gado dos lobos, e para a montaria. 

Que passar viu de fero dente armado 
Da trela o alão castiço desatado. 

SAdE MENEZES, MAL. CONQ., Liv. I, est. 108. 

— GiiAMM.; o plural de Alão encontra- 
se divorsamonto nos escriptores antigos. 
No século XV, Azurara escreve Alões; no 
século xvr, Luiz Pereira, na Elegiada, 
escreve Alães, e no século xvii, Duarte 
Nunes do Leão, escrevo Alãos, que se 
deve preferir. 

ALAPADO, adj. p. Escondido, aga- 
chado, corao em lapa ou furna. 

A LA PAR, loc. adv. ant. A par, ao pó, 
chegado, junto, juntamente, egualmente, 
ao mesmo tempo.—«E quasi andam a Ia 
par estender os desejos ás cousas huma- 
nas e da terra, e inhahilitar a alma jtara 
as do cóo.v Paiva de Andrade, Sermões, 
Tom. I, foi. 330, v. 

ALAPAR, V. a. (De lapa, cova, furna, 
com o prefixo «a» o a terminação verbal 
«ar».) Esconder, occultar, agachar-se; 
abaixar para caber era um sitio recôndito. 
= Recolhido por Moraes.=Douso vulgar. 

ALAPARDADO, adj. p. Agachado, es- 
condido, acaçapado, encolhido, cosido 
com a furna ou cavidade do esconderijo. 
— Figuradamente : occulto, perdido, en- 
cantado.— «...Estavam os Apostolos es- 
condidos e alapardados...» Fios Sancto- 
rum, foi. 269, ediç. de 1557.—«Os que 
haviam de hir na frota ficaram alapar- 
dados em terra...V Castanheda, Hist. do 
Descobrimento da índia, Liv. iir, cap. 39. 

ALAPARDAR, v. a. (Segundo Bluteau 
e o Diccion. da Academia, deriva-se do la- 
paro, quando se agacha na toca; na bai- 
xa latinidade e no direito feudal, alapam 
dare, ó testemunhar pela puxadella de 
orelhas; e per alapam, tornar-se servo, 
recebendo de joelhos a pescoçada.) Aga- 
char-se, coser-se com a terra; humilhar- 
se. = Recolhido por Agostinho Barbosa. 
= Empregado na linguagem chula. 

— Alapardar-se, v. rejl. Esconder-se, 
occultar-se, acaçapar-se, agachar-se. = 
Bastante usado na linguagem de giria. 

t ALAPI, s. m. Em Ornithologia, pas- 
saro da Guyana. 

-j- ALAPOADO, adj. p. Que tem paro- 
cenças de lapão ou villão. Grosseiro, ru- 
de, broma, insolonte. 

f ALAPTE, s. m. Em Entomologia, ge- 
nero .do insectos da ordem dos hymenó- 
ptoros, familia dos oxyurianos. A única 
espocie conhecida é privativa da Ingla- 
terra. 

f ALAQUE, s. m. Em Architectura, o 
mesmo que plintho, poça quadrada o cha- 
ta, que serve de fundamento á base das 
columnas. 

ALAQUECA, s. f. ant. (Do arabe cda- 
quica.) O mesmo que Laqueca, pedra 
lustrosa, branca, leitenta, ou vermelha 

alaranjada; cornalina de que se fazem 
brincos para as orelhas, o enfeites do pes- 
coço e braços.'—«... pedrarias de alaqu®" 
cas de que se fazem brincos.» Castanli 
da. Historia do Descobrimento da Inu^i 
Liv. III, cap. 261.—«Latão, coral, 
queca, pedra de fogo.n Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, foi. 126, col- 2--' 
nome vulgar d'esta pedra era cstanca-san-^ 
gue, por se lhe attribuir a virtude de sus 
pender as hemorrhagias. Hoje ó muito co 
nhecida, o, segundo a Chimica moderna, 
não passa de uma pyrite ou ferro sulp" 
rado. 

ALAR, V. a. (Da baixa latinidade 
lare; a syncopa do «g» mediai dá-se e 
portuguez, ou pela dissolução cm «i» 
era regnum, reino, ou pela queda, co 
em legiiimus, lidimo, legere, lêr, etc., 
francoz antigo haler tem o mesmo sen 
do que na lingua portugueza.) Içar, 
dar, puxar para cima, por meio de ço 
das e roldanas. — Na linguagem náutica^ 
puxar com mais ou menos força " 
pias e os cabos de laborar, a fim d® 
as vergas e as velas tomem direcÇ ^ 
conveniente, ou qualquer outro objecto 
que so queira dar movimento. — 
lhe não soffresse o coração esperai' 
que abrissem as portas pela manhã, 
diu que o alassem por cordas.» Jeroiy 
mo de Mendonça, Jornada de África, ' 
II, cap. 10. 

—Alar-se, v. refl. Levantar-se, lí® 
se, trepar, subir de gatas ou sónaen 
com as mãos. — «E fez tal destroço 
se foram os Ilolandezes alando po)' 
geiras até ficaram atravessados pelei p' 
da nossa náo.» Diogo de Couto, Deca 
XII, Liv. 4, cap. 13. ^ 

ALAR, V. a. (Do latim ala, aza, Ç" 
a terminação verbal «ar».) Formar 
abrir fileiras; dividir-se em renques.-' 
guradamente : bater as azas, esvoaçar, ^ 
montar; abalar, fugir.—«Mandou ala 
Infanteria até aporta da Sé.» ^ 
nando de Menezes, Historia de Taii9® ' 
Liv. II, art. 10, p. 44. jj, 

—Alar-se, v. refl. Remontar-se, 
brar-seno alto, sublimar-se, perder-se 
alturas.—«Desejando alar-se 
pobreza em que cahira.}) Padre Man" 
Bernardes, Floresta, Tom. iii, p. ' 

ALAR, V. n. ant. (Do francez haler, 
tar; do latim assulos, d'onde so fez 
lho francez hales.) Soprar, atiçar, 
crescer alta a labareda. = Recolhido P 
primeira vez por Moraes. . 

AL ARA, s. f, ant. (Talvez de ' 
ao ar.) Leque, abanico, ventilador.=^ 
colhido pela primeira vez por .jr- 

ALARABE, s. m. ant. (Juncçáo do ^ _ 
tigo al com o nome arabe.) O 
sarraceno, musulraano. = Usado na 
guagem poética: 

Vôs de alArábes cá guerreiro bando, 
Que o Duquo em umas andas tem feridO' ^ 
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t ÁLARANJADA, loc. adv. Cora arro- 
"16SS0S de laranjas; servindo as laranjas 
fjo projeclís. Divertimento portuguez usa- 
uo nas festas do entrudo, hoje acertada- 
roente prohibido. 

ALARANJADO, adj. Que tem parecen- 
Ças com a còr de laranja; amarellado, 
siambreado; tirante a aniarello fulvo. 

Loba aberta alaranjada. 
CANC. GEnAL, foi. 177, col. 3. 

t ALARÇONÍA, s. f. Em Botanica, ge- 
Ji6ro de plantas da familia das composi- 

originarias da Califórnia. Deu-se este 
loiiie ora lembrança de Alarçon, ura dos 
primeiros que aportaram á Califórnia. 

. ALARDADO, adj. p. Engordurado, atou- 
'^'nhado; recheado cora toucinho. = Re- 
•^oihido pelo Padre Bento Pereira. 

ALARDAR, V. a. ant. (Do latim lardum 
hridum; no francez larder, com o 

Pfelixo da índole da lingiia.) Em Culina- 
introduzir talhadas de toucinho na 

antes do a guisar ou metter no for- 
0. = Recolhido pelo Padre Bento Pe- 

reira. ^ 
^^alardar, V. a. ant. (Do arabo alardi, 

verbo arada, apresentar, fazer appa- 
®cer.) o mesmo que Alardear. Ostentar, 
•^strar, expôr, pavonear. 

Na bocca tenha tal cheiro, 
vwe á légua nao s'{\g\iarde, 

por llie dor mór inarteiro, 
, Sempre lhe estô no poleiro, 
Sem fazer cousa c]\\'alarde. 

CANC. GEI\AL, fol. 33, COl. 3. 

alarde, s. m. (O mesmo que Alardo, 

to'^^'^ roais usado.) Ostentação, appara- 
' resenha, mostra, jactancia. = Empre- 

polo purista Bernardes. 
j^.ALardeaDEIRA, s. f. Mulher louva- 

miieira; que só falia nos seus méritos, 
faz tudo sem pôr a mão em nada. 

~~"|^®colhido por Joronymo Cardoso. 
j^^^ARDEADO, adj. p. O mesmo que 

ci l^echeado com bocados do tou- g^^ho, segundo a etymologia latina.— 
^Sundo a etymologia arabe, ostentado, 

assoalhado, gabado, louvami- 
ado. — al)eo (a folia) muito contenta- 
ndo a todos, pela riqueza de vestidos, 

, er-ctín marlotas de terciopelo alardea- 
p ® de passamanes de ouro.» Festas na 

de Sam Francisco Xavier, 

jg^^ARDEADOR, s. m. Louvaminheiro, 

tifl ostentador, gabóla.—No sen- 
® chulo, papelão, frigideira. 

^ ALARDEAMENTO, s. m. (De alarde, 

«nf ° «manto» dos substantivos 
Io, Ostentação, mostra, jactancia, 
Coir louvor proprio. = Re- 
Ijn " " por Joronymo Cardoso o Padre 

nto Pereira. 
(jgj,.^ARDEAR, V. a. (Do arabe alardi, 

tio verbo arada, fazer appare- 

tení ^ terminação verbal «ar».) Os- expôr, assoalhar, impôr, apre- 
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goar, mostrar, apresentar, inculcar, dei- 
xar vèr, badalar, louvaminhar. —«E todo 
o seu cabedal é alardear com a lingua, e 
forrar-se de fingimentos.» Jorge Ferreira 
de Vasconcellos, Eafrcsina, act. i, sc. 2. 

—Loc.: Alardear erudição, citar au- 
ctoros não para auctorisar o facto, mas 
para inculcar que os conhece.-—Alardear 
fidalguias, fallar dos seus antepassados, 
sonhar genealogias. = Tambem so empre- 
ga esto verbo como synonymo de Alar- 
dar o Lardear. lN'osto sentido, recolhido 
por Bluteau. 

ALARDO, s. m. (Do arabo alardo, re- 
senha da gente do guerra; revista que se 
passa á tropa.) No sentido proprio, rese- 
nha, mostra, revista, parada que se faz 
dos soldados, para exorcital-os era raano- 
bras. —No sentido figurado e hoje usual; 
ostentação, jactancia, raostra, apparalo, 
basólia, exposição, assoalhamento.—aOn- 
de já as mios estavam com seu alardo da 
gente d'armas feito. Barros, Década I, 
Liv. V, cap. 1. 

—Loc.: Fazer alardo, apregoar, fazor 
barulho, chamar a attenção para uma 
cousa quo so mostra.—Alardos dc mer- 
cador, os gabos que o negociante faz da 
sua fazenda. — Alardos de poeta, os on- 
comios convencionaes feitos nas descri- 
pções era verso.—Por alardo, só cora 
anirao do jactancia.—Escrever o alardo, 
em linguagem nautica, encher o cader- 
no de mostra. 

A LA RÉ, loc. adv. ant. (Segundo Con- 
stando, contracção do latira recte, com a 
preposição, o artigo o o «1» euphonico.) 
Verdadeiramente, na realidade, á risca, 
cora justeza. 

Namorado he palaçano 
Gualyte também jacó, 
Pois que cuidam todo anno, 
Mas cuidam em dar seu panno 
Mais do quo vai a Ia ré. 

CANC. GEUAL, fol. 7, COl. 3, V. 

ALARES, s. m. pl. (Segundo Constan- 
do, do francez leurre, laço de crina, cora 
o prefixo da índole da lingua.) Em Vo- 
lateria, laços feitos de sedas de cavallo 
para caçar perdizes. 

— Loc.: Estar dos alares a dentro, es- 
tar livro de perigo, a salvo. = Recolhido 
por Agostinho Barbosa. 

A LARGA, loc. adv. Dosempedida- 
mente, sem estorvo; desaffrontadamente, 
com desenvolvimento, araplamento, frou- 
xamente, sem muito aperto. 

ALARGADO, adj. p. Dosaportado, am- 
pliado, engrandecido, augmentado, dos- 
oncolhido, afrouxado, prolongado, rela- 
xado, desligado, desenfreado, estendido, 
dilatado, desviado, posto ao largo. = Re- 
colhido por Barbosa. 

ALARGAMENTO, s. m. ant. Ampliação, 
desenvolvimento, engrandedraento, au- 
gmento, afrouxamento, extensão, dilata- 
ção, afastamento, desvio, largura. — «iW 
noticia e accrescentamento ou alargamento 

de sua vontade. » Trad. da Vita Christi, 
Tom. m, cap. 14, fol. 38. 

ALARGAR, v. a. (Do latim largio, lar- 
giri; no francez élargir.) Dar maior lar- 
gura, estender, ampliar, dosencolhor, des- 
aportar, afrouxar, prolongar, demorar, 
augraentar, engrandecer, roduplicar, re- 
laxar, diminuir, desligar, soltar, desen- 
frear, alongar, afastar. 

Para que saia menos inundante 
Do Tibre alarga a madre estreita o falta. 

QUEVEDO, VIDA DE SANTA ISABEL, fol. 10, V. 

As amarras cortar manda ao momento, 
E alargar os calabres sacudidos. 

FRANCO DARRETO, ENEIDA, LiV. III, est. 63. 

E para lhes causar maior tormento 
Alargar-\\\ÇíS da morto o sentimento. 

SA DE MENEZES, MALACA CONQ., Cant. II, 
est. C3. 

— Loc.: Alargar a bolsa, recheal-a de 
dinheiro com prevenção para alguma even- 
tualidade. — Alargar as gamhias, fugir 
cora muita pressa. — Alargar o coração, 
tomar animo, conceber esperanças, tor- 
nar-se expansivo.—Alargar a lingua, fal- 
lar indiscretamente, com irreflexão. — 
Alargar os olhos, arregalal-os, estender a 
vista, fitar o horizonte.—Alargar o passo, 
contrapõe-se a picar o passo, andar de 
pressa, dar grandes passadas.—Alargara 
redea, afrouxar a observancia, a discipli- 
na. —Alargar o cerco, demoral-o, redo- 
bral-o. — Alargar a lei, tornal-a extensi- 
va na sua applicação.—Alargar o nume- 
ro^ augraental-o. 

— Alargar, v. n. Crescer, tomar pro- 
porções amplas, dar-se pressa, ir longo. 
—« Sobre a tarde alargou o vento. » Cas- 
tanheda. Historia do Descobrimento da 
índia, Liv. i, cap. 31. 

— Alargar-se, v. rejl. Estender-se, am- 
pliar-se, dilatar-se, domorar-so, apartar- 
se, desviar-se, pôr-se de largo ou amar- 
rar-se, exceder-se, desenvolver-se. 

Para onde a costa ao sul se alarga e estende. 
CAM., Lus., cant. V, est. 77. 

Ali se enche, e se alarga grandemente. 
OB. ciT., cant. V, est. 21. 

Mas tanto pelo mundo se alargaram 
Com fama suas obras valerosas. 

OB. ciT., cant. VIII, est. 85. 

Sinal é de inimigo e de ladrão 
Que lá tão longo a Frota se alargasse. 

OB. CIT., cant. VIII, est. 85. 

—Loc. ; Alargar-se a escrever, tornar- 
se prolixo.—Alargar-se ao mar, tomar 
uma grande altura.—Alargar-se a doenpa, 
tornar-se demorada. 

ALARGAR, v. a. ant. (De largar, com 
o prefixo.) Deixar, abandonar, desprezar. 
— ((...foi causa pera os seus alargarem 
o logar e os nossos se recolherem.» João 
de Barros, Década III, Liv. ix, cap. 9. 

f A LARGAR, loc. adv. Prestes a dar á 
vela, a partir; prorapto para partir.—Está 
um navio a largar, contrapõe-se a chegar. 
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ALARGURA, s. f. ant. (O mesmo que 
Largura, com o prefixo «a» da índole da 
lingua.) Empregado pela Infanta D. Ca- 
therina. 

-j- ALARIA, s. f. Em Helminthologia, 
genero do verme intestinal. 

— Em Botanica, planta da familia das 
phyceas. 

ALARIDA, s. f. ant. Fôrma popular 
de Alarido. Balbúrdia, confusão, gritaria. 
— «Na villa era por todas as casas pran- 
to popular em gritos e alarida.» Fr. Luiz 
de Souza, Historia de Sam Domingos, 
Part. II, Liv. 5, cap. 10. = O povo ainda 
diz Larida. 

ALARIDO, s. m. (Do arabe alariro; em 
sentido especial^ grito do triumpho; om 
geral, som, estrépito, vociferação; o «r» 
da ultima syllaba, por uma permutação 
serial em «1» e em «d», segue a phono- 
logia romana.) Vozeria, clamor, grito an- 
tes da batalha, durante ou depois d'el- 
la. Estrépito, confusão, balbúrdia, ruí- 
do, rumor, celeuma, faina. 

Levantam n'isto os perros o alarido 
Dos gritos, tocam armas, ferve a gento. 

CAM., Lus., cant. iii, est. 48. 

Toda a cidade em tanto por momentos, 
De clamores se enchia e prantos vários, 
De alaridos, tumultos e lamentos. 

FRANCO BARRETO, ENEIDA, LiV. 11, CSt. 75. 

ALARIFE, s. m. ant. (Do arabe alari- 
fe.) Architecto, mestre do obras, construc- 
tor. = Recolhido pela primeira vez por 
Viterbo.=Esta palavra ó um documento 
que prova a influencia arabe no gênio 
architectonico portuguez. 

ALARMA, loc. adv. ant. o s. m. (Do 
latim ad arma; no celtico alarm, ó o 
som da trombeta que dá signal da vinda 
do inimigo; no italiano alVarmi, e no 
francez de Froissart alarme.) Rebate, to- 
que a reunir.—Figuradamento: medo, 
espanto, terror, sobrosalto.—Extensiva- 
mente : perturbação, boato, balela, in- 
certeza. = Empregado por Franco Barre- 
to, na traducção da Eneida. 

-j- ALARMADO, adj. p. Palavra de uso 
moderno : sobresaltado, espantado, ater- 
rado, inquietado. = Não tem fóros qui- 
nhentistas, mas é bastante usada na con- 
versação. 

ALARMAR, v. a. (Do italiano allarma- 
re.) Sobresaltar, despertar com terror, im- 
pressionar com medo, intrigar, perturbar, 
agitar, alterar, desassoccgar. =Sómente 
usado na linguagem da conversação. 

ALARME, s. m. (O mesmo que a fôrma 
antiga Alarma; está em uso na linguagem 
oral, sómente no sentido figurado.) Avi- 
so, perturbação, espanto, confusão, ruído. 

ALARVARIA, s. f. Na linguagem vul- 
gar e chula, asselvajamento, brutalidade, 
glutoneria, gargantoice. = Recolhido por 
Bluteau, no Suppl. do Vocab. 

ALARVE, s. m. (Do arabe alarahi; o 
«b» mediai é substituído pela spirante 

«v», como em alhirca, akerca; o «i» 
desce á vogai «e», como em achchaqui- 
ca, enchaqueca,) Arabe errante, que vive 
do rapinas. —Figuradamento : selvagem, 
bruto, intratavol, insolento, comilão. — 
«Pastando as hervas a modo dos alarves, 
ora em uma região, ora em outra.» João 
de Barros, Década III, foi. 88, col. 3.= 
Na linguagem popular, significa homem 
rústico, selvagem, glutão. — «Como cá 
entre nós chamamos Alarves á gente do 
campo.João de Barros, Década I, foi. 
155, col. 3. 

ALARVE, adj. 2 gen. Arábico, natural 
da Arabia; que diz respeito aos arabes. 
=N'este sentido ó corrupção popular.— 
«... se dividem pela parte do Norte dos 
Negros alarves, e pela do Levante, etc.» 
Padre Balthazar Telles, Chronica da 
Companhia. 

ALARVIA, s. f. Mais propriamente, 
Alarvaria. Grande multidão de alarves. 
—«Com muita gente, e ioda alarvia, qí<e 
reside na serra verde, v Gavi do Mendon- 
ça, Historia do Cerco de Mazagão, cap. 
18, foi. 93. 

•j" ALASMIDES, s. m. pl. o adj. Mol- 
luscos acéphalos da familia dos pediferos. 

ALASMIDONTE, s. f. Genero do con- 
chas bivalves do Norte da America. 

f A LAS MIL MARAVILHAS, loc. adv. 
ant. Modernamente, Ás mil maravilhas. 
Perfeitamente, magnificamento. — «Sa- 
bem vestir-se alas mil maravilhas.» Jor- 
ge Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, 
act. I, SC. 3. 

ALASTRADAMENTE. adv. Do modo por- 
que se deita o acama o lastro dos navios; 
espalhadamente, derramadamente; der- 
rubadamente. 

ALASTRADEIRA, adj. f. Na linguagem 
botanica, caracterisa as hervas que se es- 
palham o tendem a cobrir o solo; que 
lança muita rama rasteira, que trepa por 
paredes o latndas, vestindo-as. 

ALASTRADO, adj. p. Espalhado pelo 
chão; derramado, diíTundido.—Figurada- 
mento : arrasado, derrubado, deitado por 
torra; juncado, coberto; acamado.—«E 
porque a não não era alastrada, e a gen- 
te entrou muito mais do que devera... 
Fernão Lopes, Chronica de D. João I, 
Liv. I, cap. 133. = Empregado por João 
de Barros o Vieira. 

ALASTRAR, v. a. (De lastro, com o 
prefixo «a», o a terminação verbal «ar».) 
Assoalliar, estender em eira; collocar no 
fundo do porão, de modo quo não tombe 
cora os balanços do navio. — Figurada- 
mento : derramar, espalhar, juncar, co- 
brir, derrubar, arrasar; apear.—«Porque 
como era de madeira, e elles d força de 
peitos alastraram todo aquelle lanço, etc.» 
João de Barros, Década III, Liv. x, cap. 3. 

— Loc.; Alastrar um juncar, 
raetter a primeira camada da carga, a 
qual devo ser a mais solida; quando o 
navio não ó proprio para carga, alastram 

ordinariamente com linguados de ferr" 
ou de chumbo, e geralmente com pedra- 

f ALASTROR, s. m. Em Alchimia, 
chumbo dos alchimistas; também sc Im 
chamava coracão de Saturno. 

ALATERNA,' s. f. Planta do ornato, cu- 
jas folhas se parecem com as da oliveira- 

f ALATERNOIDE, adj. 2 gen. Em Bo- 
tanica, característico das plantas que se 
parecem com a alaterna. 

f A LATINA, loc. adv. Velas derasca; 
em thosoura.=:N'outro sentido, vid. Ala- 
tinadamente. 

ALATINADAMENTE, adv. Á imitaçao 
do latim; conforme a índole da lingua Ia* 
tina.—No sentido usual antigo: elegante- 
mente, sabiamente, cullamento.—-í^Tam- 
hcm fugimos da palavra multidão, ^ 
seu logar usamos de multitude alatina- 
damente, por evitar quanto pmdernio^ ® 
pronuneiação em ão tão aborrecida 
nações estrangeiras. Jorge Cardoso, 
Agiologio Lusitano, Tom. i, Advert.i 

ALATINADO, adj. p. Com ostylooüin 
dole da lingua latina; quo aíTocta a con- 
strução latina.—Figuradamento: illustra* 
do, culto, sabedor, entendido. — 
veis de saber que é lanço mui certo, 3^^ 
os que se contentaram com saber pouco o- 
Latim, faliam mais alatinados, para 
os ouvintes cuidem que o sabem.y> 
cisco Rodrigues Lobo, Corte na Aid®®' 
cap. 9, foi. 82, V. 

ALATINAR, v. a. (De latino, com » 
prefixo «a» da índole da lingua, e a ter- 
minação verbal «ar».) Dar forma ou fei' 
ção latina, principalmente ás palavras, 
latinisar. — No sentido primitivo, adopta 
uma palavra estranha na lingua latina- 
— No sentido moderno, tornar macarro- 
nica qualquer palavra. — Em sentido es- 
pecial, o muito pouco usado, verter par 
latim, traduzir em latim, como acontec 
com os nomes ora Botanica. i 

f ALATITE, s. f. (Do latim ala, aza-) 
Em Conchyliologia, concha univalve, 
sil, do genero das púrpures, assim cn 
mada, porque o seu bordo é em 
de aza. . , 

ALATLI, s. m. Em Ornithologiai ^ 
alcyão do México. 

ALATO, adj. ant. (Do latim alatus, 
abi. alato.) Que tem azas; que paira 
ares, que so eleva. — «E j)or esta 

nos 
cait^"' 

OS Antigos pintaram e chamaram cio 
alato, não só pera mostrarem que " 
não tinha morada certa, mas p&ra 
irarem, que os amantes voam.K trei ^ 
lippe da Luz, Tratado do Desejo, cap- ' 
foi. 4. =Fóra do uso. 

ALAUATE, s. m. Macaco da Amer 
=:Recolliido por Moraes. , , . 

ALAÚDADO, adj.p. Imitante ao 
arredondado como o alaúde. — 
ariM, rabeca e rabecão alaudado, 
vam suavissimamente.» Salgueiro, jp 
ção das festas na Canonisação de 

ica- 
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Francisco Xavier, foi. 38, v. = Recolhi- 
do por Moraes. 

ALAÚDE, s. m. (Do arabo alloiidh; no 
sllemão Imite; na haixa latinidade lau- 

no liespanhol encontra-se luud, que, 
pela ausência do prefixo, denota a ori- 
gem do velho gothico; o prefixo em por- 
íuguez denota a derivação arabe.) Instru- 
mento musico de cordas, hoje completa- 
Wento abandonado e substituido pela gui- 
tarra; era encordoado com cordas de 
tripa, que so tocavam com os dedos de 
SMbas as mãos. = Citado por Gil Vicente, 
"oras. Tom. iii, p. 85. 

■ Figuradamente, na linguagem poe- 
"ea, instrumento proprio para desabafar 
®íiguas; e muitas vezes é a endeixa triste 
® a personificação da alma que gemo.= 
bambem se escreve Alahude. 

alaude, s. m. ant. O escaler da 
ou de qualquer embarcação. = Re- 

colhido por V^iterbo. Talvez formado por 
®otaphora. 

t^^AUDIDEAS, s. f. pl. (Da baixa la- 
•nidade alauda, cotovia.) Quinta familia 
^ ordem das aves conirostras de Cuvier, 

® que a cotovia é o typo. Contém sub- 
Beneros. 
. f ALAUDINEAS, s. f. pl. Em Ornitlio- 
°gia, sub-familia da familia das fringil- 

«ctêas. 
t A LA ÚNA, loc. adv. ant. O mesmo 

^l^ie A Ia huna. Vid. esta locução. 
T ALAUNITE, s. f. Em Mineralogia, 

substancia pedregosa, crystallina, fibro- 
bastante importante para a fabrica- 
do uluminium. 

t ALAUS, s. m. (Do grego alaos, ce- 
Em Entomologia, genoro do insectos 

^ ordem dos coleópteros pentãmeros. 
alavanca, s. f. (Formado da pala- 

J'ra solavanco, que exprimo o impulso de 
aixo para cima; instrumento simples, 

para o qual o povo não podia tirar um 
'jorne scientifico.) Em Physica, machina 
®stinada a pôr om equilíbrio dous pesos 

®8uaos ou doseguaes por intermedio do 
Uiíia vara forte que os eguala, fazendo 
^ariar convenientomonte o ponto do apoio. 

uma alavanca, distingue-se: aponto 
^ apoio, o ponto da potência, onde se ap- 

Phca a força motriz, o o ponto de resis- 
^ncia, onde está o obstáculo a vencer. 

so diz alavanca do primeiro, se- 
yundo ou terceiro genero. 
, ■ Mavanca do primeiro genero, aquel- 
^ cm que o ponto de apoio está situado 

^ntro a potência o a resistencia, como 
exemplo: na balança ordinaria, nas 

tesouras, tenazes, etc. 
, Alavanca do segundo genero, aquel- 
^ em que a resistencia está collocada 

Ctttro o ponto do apoio e a potência, como 
por exemplo: em um quebra-nozes. 

■ Alavanca do terceiro genero, aquol- 
a em que a potência está collocada entro 

^ resistência e o ponto de apoio; ex.: a 
pinça. 

— Ila muitas outras especios de ala- 
vancas, obrando por meio do rotação, 
entrando como elemento nas machinas 
compostas. — Alavanca hydraulica, ap- 
parolho destinado a tirar agua do um 
rio, pela própria força da corrente. = Na 
linguagem vulgar, qualquer varão do fer- 
ro ou de páo, do comprimento de uma 
vara de medir, da grossura de um pulso, 
com uma ponta da feição de uma cunha, 
e da outra parto um bico. Emprega-se 
para abalar cousas muito resistentes, de- 
molir o levantar grandes pesos.—Figura- 
damente: meio activo, potente; auxilio 
forte, impulso grande, agente, principio, 
motor, causa, acceleração.=Bastante em- 
pregado na velha linguagem rhetorica; 
Alavanca do progresso; alavanca daelo- 
quencia, o em outras phrasesbanaos.—No 
sentido proprio: — «Disse que logo se 
rompesse a mina, o que Diogo de Vas- 
concellos começou a fazer, mettendo uma 
alavanca.» Gavi de Mendonça, Cerco de 
Mazagão, cap. xii, foi. 40. 

Arroja uma grossissima alavanca. 
yUEVKDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. I, fol. 17. 

— Loc. : Alavanca de ter: termo de 
atafoneiro, com que so designa o páo 
grosso e redondo, curvo por baixo, que 
tem mão na pedra do moinho.—Alavan- 
ca de descer: páo grosso, mas direito, o 
mais pequeno do que a alavanca de ter, 
que se emprega para fazer descer o rodi- 
ihão. = Recolhido pela primeira vez por 
Bluteau, no Vocab. 

ALAVÃO, s. m. (Do arabe allãhhom.] 
Manada, rebanho, grei, multidão do ovo- 
lhas que dão leite. = Termo peculiar do 
Alemtejo. — No sentido figurado: alavão 
de gallinhas, multidão, grande numero 
d'ellas. = Recolhido polo Padre Bento 
Pereira. Vid. Alabão. 

ALAVERCADO, adj. p. ant. Humilha- 
do, agachado, oncolliido, rebaixado, pros- 
trado, abatido. —« Cá ao soccorro da ter- 
ra alavercado, tomaria do meu trabalho 
honesto prêmio, com liberdade, e recolher 
ao abrigado. » .forge Ferreira de Vascon- 
cellos, Aulegraphia, act. v, sc. 5. 

ALAVERCAR, v. a. ant. (Do laverca, 
passaro que vôa muito alto o baixa can- 
tando, com o prefixo «a» da índole da 
lingua, e a terminação verbal «ar».) 
Abaixar, humilhar, abater, encolher, aga- 
char; curvar, rentoar, bajular. — «Um 
alaveroar a^ite elles, e carcarejar da sua 
sombra, os faz logo perder o juizo. » Jor- 
ge Ferreira de Vasconcellos, Aulegraphia, 
act. V, sc. 5. A aproximação d'estes ver- 
bos, cacarcjar e alavercar, mostra a ver- 
dade da etymologia. 

— Alavercar-se, v. reft. Curvar-se, 
render-se, prostrar-se. Diz-se principal- 
mente das zumbaias e cortezías exage- 
radas. 

f ALAVETTE, s. f. Em Ornithologia, 
nome da cotovia, na Guyenna. • 

ALAZÃO, s. TO. (Do arabe alhasan; no 
portuguez antigo, Alação.) Cavallo bom e 
vigoroso, que se distingue pela sua còr de 
canella. 

N'um alazão, que os aros com desprezo 
. Pizava ufano do suave peso. 

SOUSA DB MACEDO, ULYS., cant. III, est. 37. 

ALAZÃO, adj. Característico do cavallo 
do còr de canella; assim ha alazão aeee- 
so, baio, claro, ruão o tostado, cambian- 
tes d'esta côr. — «Entrou por outra parte 
dentro da jmliçada em cima de um pode- 
roso alazão tostado.» Balthazar Gonçal- 
ves Lobato, Palmeirim d'Inglaterra, Part. 
v, cap. 54. 

— Adag. : «Cavallo alazão, tomííos o 
querem e poucos o hão. » Padre Delicado, 
Adagios, p. 3G. — «Cavallo alazão, não 
esteve comtigo o Sam João.» Idem, Ibi- 
dem.—«Alazão tostado, antes morto que 
cançado. » Idem, Ibidem, p. 38. 

ALBA, s. f. (Do latim alba, madru- 
gada.) Cantiga de alvorada; especio do 
poema ou canção provençal. 

ALBACAR, s. m. (Do arabo albacar, 
nome gonerico quo designa o gado vac- 
cum.) Porta nas fortalezas dos mouros, 
que deitava para o campo, por onde, ao 
anoitecer, entrava o gado quo se recolhia. 
— «Mandou abrir a porta da treição, que 
vem do castello pcra o albacar.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, Liv. ii, 
cap. 29. 

ALBACEA, s. m. ant. (Do arabe, se- 
gundo Covarruvias fundado em Urrea; do 
verbo vaseija, encommendar, acrescen- 
tando o artigo «al».) Tostamenteiro, fi- 
dei-commissario, executor da ultima von- 
tade. — « Que me faça mercê mandar exe- 
cutar... e ser meu Testamenteiro e Alba- 
cea.» Provas da Historia Genealogioa, 
Tom. I, p. 117. = Este documento per- 
tence ao anno de 1595, o quo mostra 
ainda um rosto da linguagem mosarabe 
do povo portuguez. 

ALBACORA, s. f. Em Ichthyologia, pei- 
xe do mar alto, pertencente ao genero 
scombro, a quo os pescadores também 
chamam atum. Alguns querem quo seja 
o 2>ompiles dos antigos, que em Portugal 
se chama albécore o albocora. — «Le- 
vando o Piloto per poppa do navio huma 
linha com seu amolo pera tomar os pei- 
xes, a que os marcantes chamam albe- 
cora, que são do tamanho e feição do 
atum.» João de Barros, Década III, Liv. 
3, cap. l. = Nas Ilhas dos Açores cha- 
ma-se alvacó. 

ALBACIGA, s. f. Em Botanica, arbus- 
to do Chili, pertencente á familia das 
j)soralcas glandulosas. 

ALBAFAR, s. m. O mesmo que Alba- 
for e Albafora. Vid. estas palavras. 

ALBAFOR, s. m. (Do arabe alhacúr, 
incenso, ou perfume.) Raiz de junça; na 
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figura se parece com as avelãs mondadas, 
ou com pequenas azeitonas.—'Na lin- 
guagem botanica, é o cypereus jungus, 
de Linneo; tem a raiz comprida, nodosa, 
escura por fóra e esbranquiçada por den- 
tro ; o colmo ó triangular, e guarnecido 
de algumas folhas; as espigas das suas 
llôres são dispostas em umbrella; o fru- 
cto é uma semente triangular, aguda e 
glabra. Dá-se nos logares aquaticos de 
Portugal, o nas partes meridionaes da 
Europa.'—Na velha Medicina portugueza, 
empregava-se o albafor ou junça, como 
corroborante do estomago. — Também se 
empregava para aromatisar um aposento, 
pondo a sua raiz em vinagre com beijoim . 
Vid. esta palavra. 

ALBAFORA, s. f. Peixe dos mares de 
Cezimbra, das dimensões do tubarão; no- 
me de outro peixe da feição da arraia. 
De ambos se extráe azeite, porem só o 
primeiro ó que se come. = Recolhido por 
Bluteau. 

ALBANEL, s. m. (Do arabe alhanai, o 
pedreiro que trabalha em alvenaria.) Pe- 
dreiro, constructor, architecto do casas e 
outras edificações. — « Stipômos por no- 
ticias e iyiformações que dous officiaes pe- 
dreiros, como nós lhe chamamos em Lis- 
boa, e albaneis na Provincia do Alernte- 
jo, fazem cada dia em paredes muito 
grossas... quatro peças, etc. » Luiz Ser- 
rão Pimentel, Methodo Lusitanico, Part. 
II, § 21.= Também se escreve Alvanel, 
Alvaner c Alvener. Precioso documento 
conservado na linguagem popular, que 
explica a origem do gênio architectonico 
do povo portuguez; para o philologo, é 
um vestigio da linguagem dos mosara- 
bes, fallada pelo nosso povo. 

ALBANEZ.acíJ. e s. m. Natural da Alba- 
nia, ou que pertence aos seus habitantes. 
— Em sentido usual, o idioma fallado na 
Albania propriamente dita, em algumas 
provínciaseuropêas do império ottomano, 
e nos confins militares da Áustria.—Nome 
de tropas mercenarias que, durante o sé- 
culo XV e XVI, serviam em França, Iles- 
panha e Veneza.—aE já perto das embar- 
cações sahio d'antre os Mouros a lhe fal- 
tar um homem de cavallo, que em lingua 
turquesca dizia ser Christão, de nação al- 
banez.» Antonio Pinto Pereira, Historia 
da índia, Liv. i, cap. 7, foi. 36. 

—Em Historia religiosa, albanez é o 
que pertence a uma seita christã do sé- 
culo vrii, que tornou a suscitar as opi- 
niões dos rnanicheos. 

-j- ALBANEZA, s. f. Anémona branca, 
levemente encarnada na base de suas 
grandes folhas. — Termo de florista. 

ALBANO, adj. (Do latim albanus.) Na- 
tural de Alba Longa.—Abonado por Fran- 
co Barreto, na traducção da Eneida. 

-j- ALBARA, s. m. Em Botanica, nome 
brasílico de uma especie de canna da índia. 

—Em Entomologia, nome arabe da 
abelha commum. 

—Em Pathologia, nome arabe de uma 
especie de lepra escamosa. 

ALBARDA, s. f. (Do arabe albardaã.) 
Especie de sella feita do um panno gros- 
seiro ou lona, cheia usualmente de palha; 
põe-se sobre o lombo das bestas para que 
a carga as não magòe, e ao mesmo tempo 
para equilibrai-a; prende com uma cilha 
e com atafal.—Na linguagem chula, cha- 
ma-se casaca de cinco colovêlos. 

Alii basta vestir de roupa parda, 
E servir de rocim gallogo ou macho, 
Ora posto de sella, ora ú^alharda. 

BEIINARDES, LIMA, Cart. XXVII. 

—Loc.: Estraga albardas, homem 
que não pôde trazer fato decente, porque 
o rompe logo; vadio, que serve só para 
pavonear o fato. —Sojfrcr uma albarda, 
submetter-se a qualquer vontade de ou- 
trem. — Choveram albardas, acontece- 
ram cousas incríveis; segundo Constan- 
cio, esta locução é uma corrupção de cho- 
veram alabardas, a que se applica este 
sentido. — Com raiva do asno, tornar-se 
á albarda, vingar-se em cousa que per- 
tence áquelle de quem se recebeu a olien- 
sa, não podendo directamente vingar-se. 
— « Sabei que a mais triste trapeira pera 
fumo de magoas, que hano mundo, hecoia 
raiva do asno tornar-se á albarda. » Jor- 
ge Ferreira de Vasconcellos, Eufrosina, 
act. I, SC. 1.—«Dar vida e alma, e não a 
albarda,» dar tudo, honra, consciência, 
mas não puxar dinheiro. Padre Delicado, 
Adagios,p. 3C.—Metter jialha na albarda, 
enganar grosseiramente alguém.—-Nem 
de eàhsíràa nem de sella, de modo nenhum, 
por nenhuma maneira.—Não dar por si, 
nem p>ela albarda, não saber a quantas 
anda, estar descoroçoado, não ter a quem 
se virar, desanimar de tudo.—Nas canti- 
gas populares: 

O amor é uma albarda 
Que se pranta em quem quer bem. 

CANC. POPULAR. 

—No sentido figurado, a albarda era em- 
pregada como symbolo da humildade. Eis 
um facto curioso contado por Dom Ra- 
phael Bluteau: — «Hoje (1712) entre al- 
guns Religiosos a albarda é insígnia de 
humildade e penitencia. No Refeitorio 
do convento de Biissaco dos Padres Car- 
melitas, comem ás vezes alguns religiosos 
com albardas ás costas, a modo de brutos, 
reconhecendo que o foram pelos peccados, 
que no século commetteram. » Vocab. = 
Também no velho direito symbolico, as 
mulheres nobres, casando com plebeus, 
morrendo este, iam com uma albarda ás 
costas até á cova em que o enterravam. 

ALBARDADAS, s. f. pl. Sopas ou fatias 
fritas em azeite, depois de envolvidas em 
ovos, lançando-lhes assucar por cima. = 
Usanca do Natal. 

ALBARDADEIRO, s. m. ant. O mesmo 
que Albardeiro. = Fóra do uso. 

ALBARDADO, adj. p. Sellado, appare- 
Ihado. — Figuradamente: montado, car- 
regado com obrigações, disfructado. = 
Nas cantigas populares se diz: 

Eu para nno ser albavíladu, 
Nào quero bem a ninguém. 

CANC. POrULAU. 

ALBARDADURA, s. f. Apparelho de al- 
bardar as bestas, comprehendendo albar- 
da, cilha, atafal, e cabeçada.—O acto uc 
pôr albarda a um jumento. 

E por mais desaventura, 
Alem do muito dinheiro, 
Fui eu do bom cavalleiro, 
E cahi áUilbardüdura. 

GIL VICENTE, OBRAS, Llv. V, fol. 2G2. 

ALBARDÃO, s. m. Augmentativo de Al- 
barda. Particularmente, fôrma de sella 
das bestas muares.— « £ se tomará um 
albardão, em que costiimam andar de ca- 
vallaria alguns frades portuguezes e se- 
culares castelhanos, que são feitos de j'®- 
Iha e almafega.D Antonio Galvão d'AH' 
drade. Arte da Cavalleria, Trat. i, cap. 

—No tempo antigo, o montarem albar- 
dão era um privilegio dos frades bernar- 
dos. Diz Bluteau:—((Em Portugal, 
tes das guerras d'África, poucos anda- 
vam a cavallo em sella, e com freio, por- 
que no real Mosteiro de Alcobaça achou 
(Frei Jeronymo Roman) que por parti- 
cular privilegio d'el-rei Dom Pedro o p^'i- 
meiro, vieram a andar os religiosos eni 
mulas com sella e freios, p)orque até en- 
tão toda a sua cavalleria era andar eni 
albardas.» Vocab. 

ALBARDAR, v. a. (De albarda, coffl a 
terminação verbal «ar».) Pôr albarda, ap' 
parelhar, sellar.—Figuradamente: mon- 
tar, disfructar, lograr, caçoar.—Na lingua- 
gem culinaria, embrulhar fatias de pao 
com ovos batidos e farinha, fritando-üS 
depois em manteiga. =N'este sentido, se 
applica a outros quaesquer manjares. 

Em fim vou eu muito asinha, 
Empenho uma sella que tinha, 
E albardo o meu cavallo, 
E foi-me forçado alugal-o, 
Para acarretar farinha, 
E fiquei desbaratado. 

GIL VICENTE, FARÇA DOS ALMOCREVES, OUnA^» 
Liv. IV, foi. 223, V. 

Porque elle, porque o dajanella, 
Sua mulher o albardou, 
E ficou seu burro d'ella. 

ANTONIO PRESTES, AUTO DOS CANTARINHOS- 

ALBARDEIRAjS. f. Ellipticamente, em- 
prega-se para designar a rosa bravía ou 
silvestre, que se dá no matto. = N'est6 
sentido, empregado pelo velho poeta coiui" 
CO Antonio Prestes, no Auto do Procur^' 
dor, foi. 28, v.=Na phrase rosa albai"' 
deira, emprega-se como adjectivo. 

ALBARDEIRO, s. m. Ofíicial quo 
albardas.=Conlrapõe-se a correeiro, 
trabalha em sellins e albardões. No 

sentido figurado, o que trabalha mal) 
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roendão, mestre de tombas, que faz im 
perfeitamente e de um modo tosco as suas 
puras. = i\'este sentido, emprega-se in- 
Juriosamente. 

Sua míie era parteira, 
K seu pae era olbardeiro. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. IV, foi 2'í2. 

Muito me espanto eu 
Do mundo tão albardeiro, 
Que, por eu ser prasenteiro, 
Me tem todos por sandeu. 

IDEM, lUlDEM, Liv. IV, fol. 243, V. 

Officio de albardeiro, 
Mette palha, e tira dinheiro. 

DELICADO, ANEXINS, p. 148. 

ALBARDILHA, s. f. dim. (De albarda, 
Com o suffixo «ilha», de alguns nomes di- 
^iiiutivos, como aguadilha., armatiilha, 
l^aídilha.) Pequena albarda, ou propria- 

®nte sellim. — aliei por hem e mando, 
.. nenhuma pessoa... possa andar, nem 

^ 6 em mulla, nem macho com sella, neyn 
nem com albarda com freio, nem 

albardilha sem freio.» Capítulos das 
de Torres Novas, Lei 27, foi. 68, 

jjj Também se dá o nome de albardi- 
a um esteirão por baixo das canga- 

vez de suadouros, para não ferir 
bestas carregueiras. 

Em Arte venatoria, albardilha é 
^•^<1 armadilha que se faz do fios de ara- 

e delgado e de sodas de cavallo, para 

apanharem os falcões. — «-A albardi- 
1 posto que seja ordinaria entre os ca- 

Ser   pareceu mui necessário saòida de todos. Fernandes Ferreira, 
® da Caça de Altaneria, Part. v, 

®«P. 15. 
Jj^^JBARDINHA, s. f. Diminutivo do Al- 

= Abonado por Tenreiro. 
j) ^®ARDURA, s. f, Diminutivo de Al- 
jjljj ^ura. Vid. osta palavra. O acto de 

ürdar; o apparollio.—«-E trouveram a 

Ve r l>urro, e pozeram-lhe as suas 
Se / albardura e fezeram-no as- 

cima.» Trad. da Vita Christi, 
"I, cap. 26, foi. 65, v. 

Que pega seria aquella 
Wue lhe tirasse a albardura? 

GIL VICENTE, OBRAS, tom. I, p. 113. 

s. f. (Do arabe albarran, 
tg do campo.) Cebola bravía, do mon- 

cultura. =Recolhido no Diccio- 
da Academia. 

"ARRÃA, s. f. ant. (Do arabe álbar- 

•lav umas torres onde se guar- 'linlioiro; também se escrevia Al- 
ijjt^Ibarrana.) Torre, atalaia que a 
l[j 'vallos se levantava sobro as mura- 

Gra^' ^ "^odo de baluarte bastante forte; 
torres albarrãas, 

do atalaia e de defeza, eram t - - - - _ _ 
e edificadas longe das muralhas 

das povoações. = Segundo 
palavra tornou-se portugue- 

guardavam os dinheiros que pertenciam 
á coroa. 

ALBARRADA, s. /'. (Do arabo al, arti 
go, e barrada, cobrir, occultar.) Primi- 
tivamente, nome do uma machina de 
guerra, que os turcos empregaram no 
cerco de llhodes; especie de trincheira 
feita de areia, ramos do arvores, pedras 
e tudo quanto possa annullar a força da 
artilheria, que se vae elevando successi- 
vamento até á altura da fortaleza sitiada. 
— «.Até vir a fazer aqueUas grandes al- 
barradas, que elle apprendeu no cerco de 
Rhodes, quando o Turco o tomou, yls 
quaes albarradas são umas serras de ajun- 
tamento de terra, que trazem ante si, e 
vem-se com ella emjiarando, que lhe não 
faça nojo a artilheria de dentro da for- 
taleza, até que vem a igualar a serra com 
o muro: e ainda para ficarem mais se- 
nhores dos de dentro, sempre a serra ó 
mais alta, que o mesmo muro.» João do 
Barros, Década III, Liv. ix, cap. 8. 

ALBARRADA, s. f. ant. (Do arabe al- 
harrada, no portuguez antigo Abarrada. 
Vid. osta palavra.) Vaso de barro, do lou- 
ça da índia, em que se mettem llores: 
tem duas azas, o ás vozes é feito do 
prata. 

E estarei assentado 
N'um tanho do Santarém, 
Por vos tudo saber bom, 
O copo seril quebrado, 
E a ulbarradu também. 

CANC. ÜERAL, fol. 248. 

— Em linguagem heraldica, distincti- 
vo de nobreza da casa dos Soares. — 
<(2'em os Soares por armas, em campo 
vermelho, duas albarradas de prata, de 
duas azas cada huma, ehêas de açucenas.» 
Sampayo, Nobiliarchia Portugueza, p. 
329.—«.Trazem por armas em campo ver- 
melho duas albarradas de prata...» Frei 
Leão do Sam Thomaz, Benedictina Lu- 
sitana, Part. II, Trat. 2, App. 

ALBARRADO, adj. ant. (Do arabe al, o 
barrada, occultar.) Forrado, alcatifado, 
revestido.—No uso moderno, ainda so diz 
barrado, no sentido de coberto e tapa- 
do. E' privativo da linguagem popular. 
—« O refeitorio é uma casa muito honra- 
da, e tem todolos assentos esteirados e al- 
barrados.» Provas da Historia Genealogi- 
ca, Tom. iii, p. 145. Documento do 1545. 
= Recolhido pela primeira vez no Dic- 
cionario da Academia. 

ALBARRANA, s. f. (Do arabo albarrãa.) 
Torro que se ergue a intervallos na mu- 
ralha da fortaleza.— «Muros de pedra e 
cal, torreados com suas torres, a que elles 
chamam albarranas.» Barreiros, Choro- 
graphia, fol. 51, v. 

ALBARRAR, v. a. ant. O mesmo que 
Barrar, no sen lido de tapar, occultar, per- 
dido o prefixo al, que denota a sua ori- 
gem arabe. 

ALBATROZ, s. m. (Corrupção do latim 
albatus, vestido de branco.) Em Ornitho- 

logia, gênero de passaros da familia dos 
palmípodes, encerrando as especios aquá- 
ticas de maior tamanho e as mais vorazes. 
A sua permanencia habitual á superficie 
das aguas lhes fez dar o nome de pela- 
gianos; os marcantes chamam-lhes car- 
neiros do Cabo e Baixeis de guerra. Têm 
apparecido além do trópico do capricór- 
nio. Ha cinco especios conhecidas. 

ALBECÓRA, s. f. O mesmo que Alba- 
cora. Vid. esta palavra. = Abonado por 
Severim de Faria, nos Discursos Vários. 

ALBECÓRQUE, s. m. (O mesmo quo 
Albicorce e Albercoque; do arabe albar- 
cuque.) Damasco pequeno o monos doco 
do que o maior. 

f ALBEGALA, s. f. Em Astronomia, 
nome da constellação Lyra. 

ALBEN, s. m. (Do latim albus, branco.) 
Em Mineralogia, concroção calcarea in- 
crus tanto. 

— Era Botanica, nome de uma espe- 
cie de uva. 

f ALBEOGE, s. m. Em Ichthyologia, 
especie do sepia. 

ALBERCAS, s. f. pl. (Segundo Covar- 
ruvias, do arabe berque, tanque, o o ar- 
tigo al; geralmente diz-se Alverca.) Ovie- 
las, tanques de pedra pequenos, para re- 
servar agua de rega ou para cortumo do li- 
nho. = Palavra usada pelo povo; é um 
vestigio do mosarabismo. 

ALBERCOQUE, s. m. O mesmo que 
Albricoque. 

ALBERGADAS, s. f. pl. Vid. Alberga- 
ria. 

ALBERGADO, Agasalhado, hos- 
pedado, recolhido, acolhido, aposentado. 
= Empregado por Frei Marcos de Lis- 
boa. 

ALBERGADOR, s. m. ant. Agasalhador, 
hospedeiro, aposontador. = Empregado 
na linguagem poética. 

Sabei que em nós, tenaíes e tyrannos 
Depois os teve albergadora infida. 

RODRIGUES DE MATTOS, JERUSALEM LIBERT., 
cant. XIV, est. 50. 

ALBERGAMENTO, s. m. ant. O acto do 
agasalhar, dar albergue. Acolher, reco- 
lher, aposentar, dar pousada.—« E pois 
que o recebimento d'aquelles será galar- 
doado, muito mais o será o albergamen- 
to e recebimento dos discipidos de Chris- 
to.» Trad. da Vita Christi, Part. i, cap. 
55, foi. 163, V. — No velho direito feu- 
dal, o privilegio quo tem o senhor de 
ir pousar em casa do seu vassallo.—N'es- 
te sentido, também so dizia Alberga- 
gem. 

ALBERGAR, v. a. (De albergue, com a 
terminação verbal «ar.» Segundo Urrea, 
do velho arabe herge, que significa des- 
cansar, recolher-se.) Hospedar, dar pou- 
sada, aposentar, agasalhar, acolher, re- 
colher, occultar, alojar, aquartolar, dar 
guarida, conservar, conter, arrendar al- 
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guma cousa com obrigação de certos en- 
cargos. 

Porque v6 que a cidade alberga um mixto 
De povo, que tem rito e fé contraria. 

RODRIGUES DE MATTOS, JERUSALEM LIBERT., 
cant. i, est. 84. 

A fama alberga gran somma 
Da hypocrisia em verdade. 

HYMNOS DE JAC0P3NE DE TODI, Cant. 11, trad. 
de FREI MARCOS DE LISDOA. 

— Albergar, V. n. Tomar albergue, 
residir, permanecer, ter guarida; ficar, 
passar, estar acolhido. — «Certos solda- 
dos, que albergavam juntos, traziam en- 
tre as armas um livro de Cavallarias. » 
Francisco Rodrigues Lobo, Corte na Al- 
dêa, cap. i, foi. 6. 

— Albergar-se, v. refl. Ilospedar-se, 
recolher-se, acolher-se, refugiar-se, aga- 
salhar-se, pousar, aquartelar-se. = Diz- 
se geralmente Alvergar-se, pela, tenden- 
cia da permutação do « b» na aspirante 
«V». 

Parte nas tendas, parte se albergaram 
No giro, outras Tortosa recolhia. 

RODRIGUES DE MATTOS, JERUSALEM LIBERT., 
cant. I, est. 20. 

ALBER&ARIA, s. f. Casa, pousada, es- 
talagem, hospedaria ; hospicio, hospital, 
vivenda para pobres, recebidos por cari- 
dade. Nome dos primitivos hospitaes do 
reino. — «A/ii lhe fizeram doação d'um 
hospital, por outro nome albergaria, no 
qual se recolhiam os pobres, que passavam 
de caminho...» Frei Manoel da Esperan- 
ça, Historia Serafica, Part, i, cap. 41. 
= Também se emprega como synonymo 
de collecta, junta, serviço, procuração, 
parada. 

ALBERGATES, s. m. pl. ant. Corru- 
pção de Alpargates. Calçado de niarro- 
quim, vulgarmente chamado servilhas. 
Vid. Alparcas. 

ALBERGUE, s. in. (Do arabe barga, 
choça, palhoça, casa, cora o artigo pre- 
fixo «al»; o « a» desce á vogai« e», co- 
mo em azzamal, azemel.) Pousada, mora- 
da, choça; vivenda, cabana, casa. — Ex- 
tensivamente: covil, cova, lapa, furna.— 
Hospicio, estalagem, hospedaria.—Figu- 
radamente: refugio, asylo, abrigo, apris- 
00, barraca, tenda. 

O Sol, logo traz ella se levanta, 
E alegre sabe do claro albergue fóra. 

SA. DE MENEZES, MALACA CONQ., Cant. 11, CSt. C4. 

ALBERGUEIRO, s. m. Hospedeiro, aga- 
salhadeiro, estalajadeiro; que recolhe, 
que dá pousada, que presta asylo. — 
«.Nunca ouviste dizer que em casa do al- 
bergueiro?...» Sá de Miranda, Vilhal- 
pandos, act. v, sc. 5. 

ALBERNÓS, s. m. ant. (Segundo Duar- 
te Nunes de Leão, na Origem da Lín- 
gua Portugueza, cap. 10, vem do arabe 
hernoc, com o prefixo «al».) Capa de 
agua, gabáo, usado contra a chuva; no- 

me barbaro da tribu dos Zenetas, que 
vivem nas montanhas da África. — «E 
trazem (os Mouros) albernozes.» Fran- 
cisco Alvares, Verdadeira Informação das 
Terras do Preste João, cap. 62. Vid. 
mais propriamente Albornoz. 

ALBERTA, s. f. Em Botanica, genero 
de plantas da familia das rubiâceas, tri- 
bu das gardeniêas, fundado sobre uma 
especie achada na Cafraria. 

ALBERTIA, s. m. Em Helminthologia, 
genero de vermes systolides, formado para 
um parasita das lombrigas e lesmas, vi- 
sinho dos rotiferos. 

f ALBERTINA, s. f. Em Jardinagem, 
especie do anémona; nome de uma tulipa 
rajada de púrpura. 

-}• ALBERTINIA, s. f. Em Botanica, 
genero de vernonièas, arbusto do Bra- 
sil. 

-j- ALBERTINIADA, adj. Em Botanica, 
epítheto das plantas que sc assemelham 
á albertinia. 

-{• ALBESIA, s. m. (Do latim albesia.) 
Especie de escudo grande, usado pelos 
Albanos. 

ALBETOÇA, s. f. Embarcação indiana, 
com coberta. 

Nada Antonio de Sá traz estes tarda, 
Que uma grande albetoça vae andando. 

ANDRADE, CERCO DE DIU, Cant. I, fol. 6, COl 32. 

-j- ALBIBARBO, adj. Em Zoologia, que 
tem a barba branc»; epítheto que caracte- 
risa esta particularidade. =Pouco usado. 

-}- ALBICANTE, s. f. Em Jardinagem, 
especie de anémona, cujas grandes folhas 
são de um branco sujo. 

-j- ALBICAUBA, adj. 2 gen. Em Zoolo- 
gia, epítheto dos animaes que têm a cau- 
da branca. 

ALBICAULE, adj. 2 gen. (Do latim al- 
bus, branco, e caules, tronco.) Em Bota- 
nica, que tem o caule ou tronco esbran- 
quiçado. 

•j" ALBICEPS, adj. (Do latim albus, 
branco, e caput, cabeça.) Em Zoologia, 
animal que tem a cabeça branca. 

-j- ALBICOLLE, adj. 2 gen. (Do latim 
albus, branco, e collum, pescoço.) Em 
Zoologia, animal que tem o pescoço 
branco. 

ALBICORCE, s. m. ant. O mesmo que 
Abrinocoque. Damasco pequeno, e pouco 
doce. — «Fera tudo isto não ha outro re- 
medio, que alhos, cebolas e albicorces 
seccos.» Padre Fernão Guerreiro, Rela- 
ções Annuaes, Vol. iv, Liv. 3, cap. 9. 

-{• ALBICORNEO, adj. Em Entomologia, 
insecto que tem as antennas brancas. 

t ALBIDIPENNE, adj. 2 gen. (Do la- 
tim albidus, esbranquiçado, e penna, plu- 
ma ou aza.) Em Zoologia, que tem as azas 
esbranquiçadas. 

ALBIFICAÇÃO.s. f. Na linguagem scien- 
tifica, embranquecimento, dealtiação. 

ALBIFLOR, adj. Em Botanica, planta 
que produz flores brancas. | 

ALBIGENSE, adj. e s. 2 firen. Natu- 
ral de Albi; partido democrático «o 
Sul da França, nos fins do século xn, 
que pretendia a liberdade municipal. ' 
aristocracia e a egreja attribuiraio-')'® 
idêas hereticas dos manicheos, dos aria- 
nos e dos sacramentarios, chegando • 
Domingos a prégar contra elles uina 
cruzada, d'onde resultou a mais horrenda 
de todas as carnificinas de que ha w®' 
moria. — a N'este tempo mandou o Pop^ 
Innocencio 111, prégar a cruzada cont)"' 
os herejes albigenses.» Frei Diogo 
Rosário, Historia das Vidas dos Santo®' 
Part. II, foi. 82. 

f ALBIKIA, s. f. Em Botanica, syno- 
nymo de hypcelytre. 

f ALBILABRO, adj. (Do latim 
branco, e labrum, lábio.) Em Zoologia' 
dá-se este nome ao crustáceo que teiu 
lábio ou beira branca. , 

t ALBIMACULADO, adj. (Do lati®,"'' 
bus, branco, e macula, mancha.) ''' 
Zoologia, que é malhado de branco. 

t ALBINA, s. f. (Do latim albus, bran- 
co.) Em Mineralogia, variedade de ap" 
phyllite, de uma bella côr branca, í" 
se encontra na Bohemia. 

f ALBINERVAS, adj. pl. Em Botanica- 
planta cujas folhas tem nervuras bran- 
cas. 

f ALBINIA, s. f. (De Albin, entoffloW- 
gista inglez.) Genero de insectos da or- 
dem dos dípteros, formado sobre unja 
única especie, sem indicação de prove- 
niencia. , 

f ALBINISMO, s. m. (Do latim 
Em Teratologia, affecção ou anomalia 0"^ 
seres orgaiiisados, animaes e vegetaeSi 
e particularmente do homem, caracten- 
sada pela côr branca da pelle, dos p®' 
bellos, dos pôllos, pelo amarellado do in 
e vermelhado vivo da pupilla. É uma ano- 
malia individual, e accidental.—Y 
nismo parcial, aquelle em que a faltai o 
coloração se dá só em certa porção < 
pelle e da côr dos pêllos. —Albinis® 
imperfeito, aquelle em que o 'pigment^^^^ 
em vez do faltar completamente em nm® 
ou muitas regiões, é apenas menos caj'' 
regado, menos abundante, produzin' 
uma intermedia entre o branco ca" 
normal. 

t ALBINITENTE, adj. (Do latim 
branco, e nitens, que relincha.) 
dado poeticamente por Filinto Elys'^ 
um cavallo formoso. 

f ALBINO, adj. (Do latim albus, bran- 
co.) Que c aífectado de albinismo; P. 
albinos são do uma constituição 
temem a luz, e vcom na obscuridadc. ' 
vem geralmente pouco tempo. Na 
os albinos são chamados dondos, em 
lão bedhas, em Java chacrelas, c 
brancos entre os europeus. Eram anfo' 
mente considerados como uma raça á ' 

f ALBINUM, s. f. Em Botanica, no"" 
latino da athanazia maritima. 
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t ALBIOGE, s. f. Em Ichthyología, no- 
de uma especie de sepia. 

t ALBION, s. f. Nome poético da In- 
glaterra. =Dava-se-lho antigamente este 
lome por causa da alvura das suas fra- 
gas marítimas. 

f ALBIONE, s. f. Em Helminthologia, 
gênero de vermes de sangue vermelho. 
t ALBIONIANOS, s. m. pl. Secção da 

amilia das hirudineas, que tem por ty- 
po o genero albione. 

f ALBIPEDE, adj. 2 gen. Epítheto da- 
^0 aos animaes que tem as patas bran- 

, t ALBIPENNE, adj. 2 gen. Em Zoolo- 
ave que tem as azas brancas, 

t ALBIREO, s.m. Em Astronomia, no- 
da estrella «£» da constellação do 

t ALBIROSTRO, adj. Em Zoologia, 
que tem o bico ou a extremidade do 

'ocmho branca, 
t ALBITARSO, adj. Em Zoologia, ani- 

que tem os tarsos brancos. 
, T ALBITEjS. f. Em Mineralogia, espe- 

<216 do genero feld-spatli; também se lhe 
".anoa schorl branco; crystallisa-se em 

prismas de vertices diédros. 
ALBITOÇA.s. f. Especie de barco india- 

Vid. Albetoça, mais geralmente ern- 
Pi^Ggado pelos historiadores portuguezes. 

ALBITRE, adj. Vid. Alvitre. 
j t ALBIVENTRE, adj. 2 gen. Em Zoo- 

ave que tem o ventre branco. 
ALBOCÓRA, s. f. O mesmo que Alba- 

^ora. Vid. esta palavra. 
"i ALBODACTYLO, adj. 2 gen. (Do latim 

«íoits, branco, e do grego dactylos, dedo.) 
Entomologia, que tem os dedos bran- 

cos.= DÍ2_se especialmente de uma bor- 
®^ta de azas brancas o digitadas. 
T ALBOGALERUS, s. m. Barrete dos 

^miiiines diales, feito de uma pelle 
r^nca e coroado com um ramo de oli- 

veira, 
ALBOGUE, s. m. (Do arabe albuque, 

/onabetinha ou instrumento de bocca, tal 
opinião de Urrea; ou de buquê, que 

J^signa uma gaita, segundo Guadix ; ou 
o alhuaq, flauta, segundo o Diccionario 

^stelhano; no francez, também se en- 
^°ntra alboguet.) Instrumento musico, es- 
Pecie de sacabuxa, segundo Bescherelle, 

de cobre e dividido em duas partes 
produzem o som pelo embate de uma 

® outra; segundo o Diccionario da Aca- 
einia, é feito de corno era ambas as suas 
'^tremidades, tendo duas flautinhas de 

com tres buracos, nos quaes se 
""Odula o som.—Buzina rústica. 

O' tu quo visto 
I) esto misero bosque o descontento, 
Se de algum Fauno o instrumento ouvisto, 
Que acompanhe, te peço que Ibe rogues, 
Muüia rústica voz cora seus albogues. 

acad. dos sing., tom. i, ses. lõ. 

j,. ALBOR, s. m. ant. (Do latim alhor.] Cla- 
•uade; dilúculo, alvorada, a primeira luz 

do dia, crepúsculo matutino. = Moder- 
namente, diz-se Alvor, o Alva. 

Mas eis no albor, que os polos clarifica. 
FRANCO DAURETO, ENEIDA, Liv. VI, cst. 57. 

ALBORCADO, adj. p. Trocado, escam- 
bado, permutado. = Fóra do uso. 

ALBORCAR, v. a. (Segundo Constan- 
cio, do allemão borg, empréstimo; ou do 
inglez, broker, corretor.) Trocar, escam- 
bar, ajustar, permutar, passar. 

ÁLBORE, s. f. (Do italiano albero, ar- 
vore.) Corrupção popular da palavra Ar- 
vore.= O povo ainda diz Alboredo eAl- 
voredo. 

ALBORNOZ, s. m. (Do arabe hornoz, 
com o artigo «al» ; porém Urrea deriva-o 
do nome barbaro dos Zenetas, burna- 
zum.) Capote de agua, proprio para as 
borrascas, feito de panno grosso com fel- 
po por dentro ; tom mangas e capuz. = 
Usam-o os arabes no inverno. = No uso 
moderno, trajo de inverno para homem 
e mulher, usado em França, e reproduzi- 
do em Portugal por 185C ; era uma es- 
pecie de sobretudo, de mangas largas, 
não descendo abaixo dos joelhos ; em voz 
de capuz tinha uma golla muito gran- 
de. 

Olhae os albomozes de mil côres. 
CORTE REAL, NAUF. DE SEP., Cant. XIV, fol. 157. 

ALBOROTADO, adj. p. Vid. Alvorotado. 
ALBOROTAR, v. a. Vid. Alvorotar. 
ALBOROTO, s. m. (Vid. Alvoroto; do 

arabe alforolo, cousa quo se faz fóra de 
proposito, excesso.) Vid. Alvoroço. 

ALBORQUE, s. m. ant. (Para a etimo- 
logia, vid. o verbo Alborcar.) Troca, bar- 
ganha, escambo, ajuste, permutacáo. 

ALBRICOQUE, s.' m. (Do arabe albar- 
cuque.) Especie de damasco, pouco doce 
epequeno. = Também se emprega desi- 
gnando a arvore que dá o fructo ; o mesmo 
que Albricoqueiro. =Tambem se escreve 
Albicorce, Albriquoque, Albocorque, Al- 
brocoque. 

ALBRICOQUEIRO, s. m. Damasqueiro. 
= Também se escrevia Albriquoqueiro. 
— « Arvores bravas, albriquoqueiros, bo- 
lileiros, robles. » Manoel de Figueiredo, 
Chronographia, Part. ii, cap. 22. 

f ALBUCA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro de plantasasphodelias, origiaarias do 
Cabo da Boa Esperança, e cultivadas na 
Europa. 
t ALBUCOR, s. m. Palavra arabe, que 

significa o licôr que se extráo por inci- 
são da arvore do incenso. 

ALBUDIEGA, s. f. (Do arabe albatikhe, 
melancia.) Especie do melão; nome po- 
pular, vestigio da linguagem dos mos- 
arabes. — « ^ mata d'cstas patecas he mui- 
to difíerente da que dá os melões de Por- 
tugal, e também das albudiecas.» Garcia 
d'Òrta, Colloquios dos Simples e Drogas, 
coll. i,viii, foi. 225. 

ALBUFEIRA, s. f. (Do castelhano albu- 
hera; do arabe alboheira, diminutivo 
do barhon, o mar.) Lago grande que nas- 
ce do mar, ou se fôrma das suas enchen- 
tes. = Recolhido por Bluteau. 

ALBUFEIRA, s. f. Agua ruça das azei- 
tonas; bagaço, borras da azeitona.— «A 
sua albufeira, ou agua ruça das azeito- 
nas é bom lançar-se aos pés das oliveiras, 
nas que forem enfermas para tornarem a 
reverdecer. » Manoel do Figueiredo, Chro- 
nographia, Part. IV, cap. 29. 

ALBUGEM, s. f. (Do latim albugo.) Be- 
lida ou névoa do olho; o branco do ovo. 
— « E o felé bom para os olhos, em que 
houver albugem, porque esfregando-os 
com elle, sararão. » Padre Manoel Fer- 
nandes, Alma Instruída, Tom. i, dec. i, 
cap. 5, 

ALBUGÍNEO, adj. o s. m. Em Anato- 
mia, dá-se este nome ás membranas, hu- 
mores e tecidos notáveis pela sua bran- 
cura e consistência.—No sentido usual, 
branco, claro, alvo.—7íifmoralbugineo,o 
humor aquoso do olho. — Túnica albu- 
ginea do olho, a sclerotica, vulgarmente 
chamada branco do olho. —Fibra albu- 
ginea, um dos quatro generos do fibras 
elementares, segundo Chaussier. — «A 
primeira túnica (do olho) é alva e gros- 
sa, e cerca todo o olho em redondo, tiran- 
do o que apparece da córnea, em fim é to- 
do o branco do olho, a qual túnica nasce 
do pericorneo, e chama-se conjunctiva, ou 
adnata, ou albuginea.» Antonio da Crui 
Ferreira, Recopilação da Cirurgia, Liv. i, 
cap. 3. 

-j- ALBUGINOSO, adj. Em Anatomia, 
nome generico das partes formadas pela 
fibra albuginea. 

ALBUGINÍTE, s. f. Em Medicina, 
phlegmasia aguda ou chronica do tecido 
albugineo ou fibroso. A gôtta, o rheuma- 
tismo são albuginites. 

f ALBUGO, s. m. (Do latim aí&Ms, bran- 
co.) Belida, mancha branca, opaca, que 
apparece depois de uma violenta ophthal- 
mia. Vid. Albugem. 

-j- ÁLBULA, s. f. (Do latim albulus, que 
pende para branco.) Em Ichthyologia, no- 
me dado indistinctamente a diversos pei- 
xes de generos difTorentes, taes como sal- 
mão e outros, só porque têm reflexos pra- 
teados. = Também se diz Albulo. 

ÁLBUM, s. m. (Do latim álbum, cousa 
branca.) Em Antigüidades romanas, o 
quadro branco sobre o qual se notava 
alguma cousa; o quadro em quo o Pon- 
tifex Maximus inscrevia os acontecimen- 
tos memoráveis do anno.=Tambem se da- 
va este nome ao quadro cm quo o Pretor 
escrevia os seus editos o que expunha pu- 
blicamonto para o povo tomar conheci- 
mento (rdles.— Extonsivamonto, álbum 
designava uma lista de nomes. 

— No uso moderno, o album perdeu a 
sua importancia política, ficando como 
uma mera curiosiaade.—Dá-se esto nome 

\ 
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a qualquer carteira de lembranças, prin- 
cipalmente a cadernos de papel destina- 
dos a receber apontamentos artisticos em 
prosa ou verso, desenho e musica. Espe- 
cialmente, o álbum ó um livro oblongo, 
encadernado ricamente, destinado para 
receber fac-similes de personagens cele- 
bres, e phrases d'aquellas pessoas de 
quem se quer conservar lembrança. Este 
uso veio da Allemanha e durante alguns 
annos foi uma monoraania geral. 

ALBUMEN, s. m. (Do latim albumen, a 
clara do ovo.) Em Botanica, nome dado 
por alguns escriptores á parte da amên- 
doa de certas sementes que acompanham 
o embryão, a que se chama geralmente 
perisperme ou endosperme. 

— Em Chimica, emprega-se geralmen- 
te o nome de albumen para designar a 
clara do ovo. 

f ÁLBUM GR^CUM, s. m. Em Chimi- 
ca, phosphato calcáreo, que se encontra 
no excremento do cão. Provém dos os- 
sos de que o cão se alimenta. 

ALBUMÍNA, s. f. (Do latim albumen, 
clara de ovo.) Principio immedialo dos 
animaes; líquido ou sólido viscoso, es- 
branquiçado, de um sabor um pouco sal- 
gado: ha duas qualidades de albumina; 
a primeira é a que se encontra no serum 
do sangue, assim como na lympha, no 
chylo e alguns liquidos segregados, nor- 
maes ou pathologicos; a segundada que 
se encontra principalmente nos ovos dos 
passaros. Ha também a albumina cerebral 
ou neurina; a albumina coagulada ou 
keralina; a albumina dos glóbulos do 
sangue ou globuüna; a albumina do pus 
ou pyine; a albumina do sueco pancreati- 
co ou pancreatina; a albumina salivar ou 
ptyalina, 

-j- ALBUMINADO, adj. (Do latim albu- 
minatus.) Em Botanica, dá-se este nome 
á semente que é provida de albumen. 

f ALBUMINIFÓRME, adj. 2 gen. Que 
tem a fôrma da albumina, que se parece 
com a albumina. 

f ALBUMINÍMETRO, s. m. Apparelho 
particular de rotação, empregado para 
conhecer a quantidade de albumina con- 
tida era um liquido. 

ALBUMINÍNA, s. /. Em Chimica, ma- 
téria obtida expondo a albumina ao frio. 
O mesmo que Oonin. 

f ALBUMINO-CASOSO, s. m. Em Chi- 
mica, substancia particular achada nas 
amêndoas, e por este motivo chamada 
amygdalina. Participa da albumina e da 
matéria casosa, e tem muita analogia com 
a primeira d'estas substancias. 

i ALBUMINÓIDE, adj. 2 gen. e s. m. 
Dá -se o nome de matérias albuminoides 
a um grupo de corpos azotados neutros, 
incrystallisaveis, decomponiveis ao fogo, 
putresciveis, assimiláveis, e como taes nu- 
tritivos ; taes são as albuminas, a caseina, 
a fibrina e seus análogos no reino vege- 
tal; a vitelina tirada da gemma do ovo; 

a glutina, a emulsina e a legumina, es- 
peciaes aos vegetaes. 

f ALBUMINÓSE, s. f. Em Chimica, 
nome de uma substancia organica liqui- 
da, que não coagula com o calor; os áci- 
dos só a coagulam incompletamente, e 
um excesso de ácido dissolve o precipi- 
tado; encontra-se no chymo, proveniente 
da digestão das matérias azotadas, e no 
sangue principalmente na veia-aorta.— 
Tem-se-lhe chamado caseina do intesti- 
no delgado, matéria gelatiniforme, e ca- 
seina do sangue. 

f ALBUMÍNOSE-CHRÓNICA, s. m. Em 
Pathologia, nome dado á plethora. 

ALBUMINOSO, adj. Em Chimica, que 
contém albumina, que tem os caractéres 
e as propriedades d'ella. 

ALBUMINÚRIA, s. f. (De albumina, 
com a palavra grega ourein, ourina.) Em 
Pathologia, ourina de albumina, consi- 
derada mais como symptoma do que co- 
mo doença. Divide-se em passageira e 
permanente: a primeira subdivide-se cm 
albuminuria por descamapõo_, em inflam- 
matoria, em critica e por compressão. 

f ALBÚNA, s. f. Em Zoologia, genero 
de crustáceos da ordera dos decápodes. 

f ALBÚR, s. TO. Era Botanica, nome 
antigo do cytiso dos Alpes. 

f ALBURNE, s. f. Em Ichthyologia, 
nome de uma especie de pargo do genero 
centropome. 

ALBURNEA, s. f. Especie de cancro. 
ALBURNETE, s. to. Peixe da ordera dos 

abdorainaes, de côr brilhante argentina. 
-j- ALBURNO, s. TO. (Do latim albur- 

num.) Em Botanica, a parte molle e bran- 
ca, entre a casca e o cerne da arvore. 
O sarao. 

•{- ALBURNOIDE, s. to. (Do latim al- 
burnum, nome antigo do cytiso albur.) 
Em Botanica, sub-genero do cytiso, for- 
mado por de Candolle; são arbustos se- 
mi-apliyllos, de ramos inermes e de flô- 
res brancas. 

ALBYTRE, s. to. Vid. Alvitre. 
-j- ALCA, s. f. Em Ornithologia, gene- 

ro de passaros da familia dos alcades, da 
ordem dos paimípedes. Dá-se este nome 
aos pingüins da Norwega e das ilhas de 
Feroe. Conhecem-se duas especies: a 
alca pezada ou pingüim macróptero, e a 
alca depennada ou pingüim braehyptero. 

ALCA, s. f. Termo asiatico. Nome de 
uma moeda do reino de Jargomaa. — 
«... rende... sessenta mil alcas d'ouro, que 
são da nossa moeda sete centos e vinte 
mil cruzados. V Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 158. 

ALCABALLA, s. f. (Do arabe alcaba- 
la; do verbo cábela, receber.) Tributo, 
ou direito real, que se pagava por qual- 
quer compra ou venda; imposto sobre as 
fazendas e gados. Do maior ou menor 
censo do contribuinte, veio a considerar- 
se a sua grandeza e importancia; assim 
se dizia : homem de grande alcaballa. 

ALCABALLA, s. f. (Do arabe cabito» 
com o"prefixo «al», significando rancho, 
troço, reunião de farailias e cabilda; o 
«i» e «a», no arabe, permutara-se com 
frequencia, ex.; bib por bab, Hcin por 
liçán.) Hoste, cabilda, campanha, rancho, 
troço de cavalleria que faz cavalgada.— 
N'este sentido, empregado no Nobiliano. 
Vid. Alcavala e Alcaballa. 

ALCABELLA, s. f. (Do arabe caUUj 
o «i», no arabe, permuta-se regularmente 
por «e», ex. ; çaghir, çaguer.) Bando, 
troço, ajuntamento, campanha.— 
ajuntamentos e campanhas chamam (O' 
Mouros) alcabellas...» Inéditos da Aca- 
demia, Tom. II, foi. 29G. 

ALCABILA, s. f. (Do arabe cabila, al- 
dèa, reunião de farailias.) O raesmo que 
Cabilda. = Recolhido pela primeira 
por Moraes. Vid. Alcaballa o Alcabella- 

ALCABRAMADO, adj. p. (De cabramo, 
pêa que impede os raoviraentos do boi; 
do cabre, contracção de calabre; o 
fixo «al», na linguagem do povo, e uW 
resto do mosarabismo.) Peado, envenci' 
lhado. = Empregado nas Posturas d® 
Senado de Lisboa, art. 8.o = Recolbiw'' 
por Moraes. Vid. Acrabamar c Acabrâm"- 

ALCAÇAR, s.-to. (Do arabe alcacer; 
de al, o, e cacer, fortaleza, )^]acio aças- 
tellado; na hnguagem ar'ig;., 
Alcacer e Alcazar.) Fortaleza, Cut^' ■ 
casa forte, palacio; monumento; morada 
do rei.—Figuradamente ; templo, habita' 
ção suraptuosa e esplendida. — «Alcaçar 
na lingua arábica significa eastello, co^o 
elles ainda hoje chamam alcaçar cabifi 
alcaçar cequer, que na sua lingua 
dizer eastello grande, eastello pequeno.--^ 
Gaspar Barreiros, Chorographia, p- 63* 

Esta parto, lhe diz, sublime adonde 
A altiva testa o grande Olympo esconde, 
O alcaçaí' é da fama... 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. III, est. 110. 
Tem o Mondego plácido, que rega 

O Alcâçar de Minerva mais prezado. 
MANOEL THOMAZ, INSULANA, 1ÍV. I, CSt. 36. 

Que os romanos alcáçarcs possua. 
FRANCO BARRETO, ENEIDA, 1ÍV. IV, Bst. 54. 

— Loc. : Alcaçar Quivir, o mesmo 
eastello grande; logar celebre pela der- 
rota de Dora Sebastião, e pela ruina de 
Portugal, no tempo era que se fazia de- 
pender a vida da nação da pessoa do rei' 
—Alcaçar Cequer, em arabe, eastello P"' 
queno; conquista de D. Affonso v, abando- 
nada por D. João III. , 

ALCAÇAREIRO, s. TO. O guarda do a - 
caçar. = Recolhido por Moraes. 

f ALCAÇÁRICO, adj. Que diz respei^ 
ao alcaçar, ou lhe pertence. Próprio 
cidade de Alcacer. = Usado na lingi^^' 
gem poética. 

Nos campos alcaçáricos assentam 
O arraial... 

LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, Cant. XV, fol- 

ALCAÇARÍA, s. f. (De alcaçar, com 
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suffixo «ia».) Casa nobre, casaria, pala- 
cio. 

ALCAÇARIA, s. f. (GorrupçSo de Alcai- 
Çaria, que, em arabe, significa bazar, ou 
mercado fechado em fôrma de claustro.) 
Segundo Viterbo, o logar único cm que 

era permittido aos judeus de Hespa- 
nha comprar ou vender as cousas em que 
lhes era permittido negociar. 

ALCAÇÁRIAS, s. f. pl. (Do verbo ara- 
bo caçara, lavar, com o prefixo «al».) 
Tanarias, pellames, logar ou fábrica on- 
de se curte e prepara toda e qualquer 
qualidade do pelles e courames. — Nome 
dado a uns banhos thermaes em Lisboa, 
'10 bairro de Alfama. 

ALCACEL, s. m. (Do arabe alcaeil, 
herya triga, cevada verde antes do dar 
espiga.) Balanço, cevada ferra para as 
oestas. Vid. Alcacer, mais antigo. 

ALCACEMA, s. f. (Do arabo alcacema; 
caçama, dividir, repartir; no arabe, 

o «a» é muitas vezes pronunciado como 
ox.: alhadjkm, alfagemo.) Divisão, 

repartimento, camara que, nas carave- 
fica diante do camarote do Mestre, 

a largura de toda a caravella o em que 
recolhem os marinheiros. = Apreson- 

ado pela prítneira vez por Bluteau, no 
^'PPL do Vocab. — Também se dáono- 

Jpe do Alcàcema a um braço de mar que 
"^a por detrás da torre do Bugio, por 

algumas vezes passam os navios 
entram em Lisboa. 

s. m. Do arabo aícaciZ^ her- 
i'^' «i» arabe muda-se frequeii- 

^ente em «e», ex. : assilk, acelga; o 
" " final, em alguns casos, muda-se em 
"''"i ex. ; quintar, qnintaZ; annatir, anDí- 

o vico-vorsa.) Ferragial, campo ou 
em que se colho ferrã ou cevada 

orde para as bestas; mistura de hervas 
^•■atenses para o gado. — Em algumas 
Partes do Alemtejo, é o nome de varias 

''vas, como balanço, herva triga, e ou- 
""as que servem de pasto; todo o genoro 
® PSes em herva, antes do grão estar 
°^lhado, ou ainda em leite. 

Ksses curíivam com verde, 
Curavam com alcacer. 

SALGADO, THEATRO DO MUNDO, acl. I. 
K 

f ALCÁCER, s. m, (Do arabe alcácer, 
®stello.) Castello ou fortaleza do uma 

' '"iÇa em que ordinariamente residia o 
j^pvornador, Alcaide ou Castellão. = 
' esto sentido também se escrevia Alca- 

i". Alcaçar o Alcácere. = Recolhido 
Vitorbo. 

^^,^^ÃCERE, s. m. ant, Yid. Alcàçar. 
l'^fnpregado na Chronica de Dom Af- 

lonso IV, de Uuy do Tina. 
t ,| ^^CERÍA, s. f. ant. Casa forte, cas- 

^'''sa real, palacio. = Recolhido por 

^ ■''^^caçaria. 
&a j- f- (Do arabe alcas- 

' ^^'■taleza; mais geralmente Alcàço- 
VOLI. —35. 

va.) Segundo Viterbo, fortaleza, castello, 
quasi todo em ruinas. 

ALCACHANGE, s. m. (Da arabe alcu- 
cange; também so escreve Alcacange o 
Alquequenge.) Herva officinal. 

ALCACHOFA, s. f. O mesmo que Alca- 
chofra.—«O fniito, (da palmeira) quan- 
do he novo, tem em si hnma casca muito 
tenra, o qual sabe á alcachofa, molhado 
no sal ou sem elle.v Garcia d'Orta, Col- 
loquios dos Simples, coll. xvi, foi. 65, v. 

ALCACHOFRA, s. f. (Do arabo alkhar- 
xufa, fructa do cardo manso; aqui dou- 
se a metathese do «r», privativa da lin- 
guagem popular.) Planta ephémora, de- 
nominada por Linneo cynara scolymus. 
Dá-se em Portugal o em outros paizes 
meridionaes; ha a alcachofra mansa ou 
hortense [cynara Immilis] o a alcachofra 
brava. — nParece ou alcachofra mettida 
entre folhas de cardo, oii romã.» Frei 
Bernardo de Brito, Monarchia Lusitana, 
Part. II, Liv. G, cap. 21. 

— Loc.: Queimar uma alcachofra, 
uso popular da noite de Sam João, para 
saber so ó bem fundada uma esperança. 
Resto dos costumes do mosarabismo. — 
Alcachofra de ouro, enfeito que so usava 
nas vestimentas no século xvii. — « Ves- 
tia marlota azul de alcachofras de ouro 
e prata. V Festas na Canonisação de Sam 
Francisco Xavier, foi. 16. 

ALCACHOFRADO, adj. p. Feito em fôr- 
ma do alcachofra; lavrado, bordado, com 
pontos imitando a figura do alcachofra, 
em alto relevo. — «Levava um pontificai 
branco, alcachofrado de ouro, e lavrado 
todo de aljofre.n Frei Pantaleão de Avei- 
ro. Itinerário da Terra Santa, cap. 92. 

ALCACHOFRAL, s. m. Terra em que se 
cultivam alcachofras.=Recolhido por .le- 
ronymo Cardoso e Padre Bento Pereira. 

ALCACHOFRE, s, m. ant. O mesmo 
que Alcachofra. — nDizem que ha n'ella 
huma fructa de feição de alcachofres.» 
Damião de Goes, Chronica de Dom Ma- 
noel, Part. iii, cap. 1. 

ALCÁÇOVA, s. f. (Do arabe alcasba; 
antigamente Alcaceva.) Castello, fortale- 
za, presidio; castello velho, fosso que 
cinge a cidade. — Na Unguagem popular 
do Minho, cova, lapa, buraca, furna. = 
Recolhido por Bluteau, no Vocab. — 
Na antiga linguagem nautica, o castello 
de navio ou embarcação de guerra. — 
«Mandou Nuno Fernandes aos mais dos 
nossos, que se meitessem na alcáçova do 
galeão.íí Castanheda, Historia do Desco- 
brimento da índia, Liv. i, cap. 65. 

ALCAÇUZ, s. m. (Do arabo arquessús; 
de arque, raiz, e sús, a planta çus.) Sub- 
arbusto denominado por Linneo glycyr- 
rhiga glabra; as suas raizes são compri- 
das, da grossura do uma ponna, mais ou 
monos amarellas, de um sabor doce. Dá- 
so em Portugal o ora outros paizes da 
Europa. É empregado em Medicina co- 
mo decocto. — «O alcaçuz se chama em 

arabio Çus, e o çumo d'elle cozido, e re- 
duzido a fôrma de arrobe chamam os ara- 
bios Robalçús e os castelhanos corrom- 
pendo o nome, lhe chamam Raçuz: de 
modo que Robalçús he um nome compos- 
to de Rob, que em Arabio he çumo feito 
basto e al he o articido de genitivo, e que 
quer tanto dizer, como çumo basto de al- 
caçuz.» Garcia d'Orta, Colloquios dos 
Simples, coll. v, foi. 19.== Também so 
oscrovo Alcassus. 

ALCADÉFE, s. m. (Do arabe alcodaf.) 
Celha do páo, vaso sobro o qual os ta- 
bornoiros medem o vinho e outros licô- 
ros, e onde aparam as verteduras que 
depois tornam a vender cora o nome de 
mísho^ada. = Recolhido por Bluteau. 

ALCAEST, s. m. ant. Na velha Alchi- 
mia, palavra formada por Paracelso para 
designar um licôr proprio para curar to- 
da a especie do obstrucção. Segundo Van 
Helmont, é ura dissolvente universal, li- 
cor immortal, resolutivo, iiialteravel, ti- 
rado do mercúrio pela distillação. — O 
alcaest, ora também chamado fogo do 
inferno artificial, sal circulo, fel da ter- 
ra, curativo de todas as doenças iinagi- 
narias. = Também se escrevo Alcahest, 
Alkahest, Alchaest, Alkaest e Altaest. 
— «Tem o exíracto de alcaest, virtudes 
admiraveis para curar muitas doenças. 
Curvo Somedo, Polyanthêa Medicinal, 
Trat. iii, cap. 4, p. 51. = Tambem so 
cita o Alcaest de Glauber, o o Alcaest 
de Respo^ir. 

ALGAFOR, s. m. ant. Yid. Alcaníor. 
ALGAIGO, adj. [fíd Alceu, poeta grego.) 

Em Arte poética, especie do verso, cujo 
motro foi inventado pelo poeta grego Al- 
ceu ; adüptaram-n'o os poetas latinos, 
que desprezaram a accontuação pelo sys- 
tema da quantidade. Ura verso alcaico 
ó formado de quatro pés e uma cosura; 
o primeiro 6 um spondeu, o segundo 
jambico, depois a cesura, o por ultimo 
dous p6s dactylos, ou um dactylo o ou- 
tro amjihimacro, = 'Í!imhQm ha o pteque- 
no alcaico formado do dous dactylos o 
dous trocheus. — Ode alcaica, a que é 
composta de versos alcaicos. — Versos 
alcaico-dactylicos, aquelles cm quo os 
primeiros dous da estrophe são alcaicos 
da primeira especie, o terceiro é jambi- 
co, e o quarto é ura jambico da segunda 
especie. 

^— Em Poética portuguoza, impropria- 
mente se diz ode alcaica, porque a nossa 
versificação, baseando-se toda no accen- 
to o não na quantidade, não conhece nem 
pôde accommodar-se a esse artificio ; po- 
rém, como o metro alcaico é o mais nobre 
o altivo dos metros gregos, figuradamente 
se pôde caracterisar o verso por esta qua- 
lidade.— «O primeiro prcmio das com- 
j)osições do Beato Luiz levava a melhor 
ode alcaica em dez ramos sobre o seu nas- 
cimento miraculoso. V Festas na Canoni- 
sação de Sam Francisco Xavier, foi. 80. 

\ 
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ALCAIDARIA, s. f. Na linguagem anti- 
ga, Alcadaria. — No sentido militar, a 
honra de alcaide, e obrigação de defen- 
der um castello ou fortaleza; n'este sen- 
tido, também havia Alcaidaria-mór.—No 
sentido judicial, a jurisdicçáo que compe- 
tia a certos officiaes de justiça para pren- 
der; a vara, ou competencia do alcaide, 
dentro da qual tem jurisdicçáo.—^Em Di- 
reito fiscal, as multas e coimas que per- 
tenciam ao alcaide, e que, por assim 
dizer, constituíam as rendas do seu ofll- 
cio. — «Por rezão dos quaes serviços, 
quasi em satisfação lhe foi dada a al- 
caidaria de Lisboa, que n'aqiielle tempo 
era um dos principaes cargos d'ella, e 
andar em homens fidalgos, por ser uma 
só vara de toda a cidade.João de Bar- 
ros, Década I, Liv. v, cap. 10. 

ALCAIDE, s. m, (Do arabe alcaide; do 
verbo cada, capitanear, governar, puxar 
para a frente.) Governador de uma pro- 
víncia ou comarca, com jurisdicçáo civil 
e militar; mais restrictamente, governa- 
dor de castello.— Em sentido usual, of- 
ficial de justiça subalterno, que usa de 
vara, prende, penhora, e faz outras dili- 
gencias por mandado do magistrado su- 
perior ; é ao que modernamente se chama 
official de diligencias, beleguim, quadri- 
lheiro.—No sentido figurado, mono, mer- 
cadoria que se não vende, que está ha 
muito tempo na loja sem ser pedida, per- 
dendo constantemente do seu valor. —No 
sentido primitivo : — « 2'odo o Alcaide, que 
tiver castello nosso ou de algum senhor, 
deve ser de boa linhagem de padre e ma- 
dre, porque se o fõr, sempre haverá ver- 
gonha de fazer cousa, que lhe este mal.» 
Ordenação Manuelina, Liv. i, Tit. 55.— 
No sentido desprezível: 

Juizes, Corregedores, 
Alcaides e beleguins. 

ACAD. DOS siNG., Tom. II, ses. 9. 

— Loc.: Alcaide-mór^ o que ficava go- 
vernador de uma praça depois de toma- 
da; titulo honroso e rendoso com di- 
reito ás propinas e precalços. = Segun- 
do o Regimento de Guerra, o seu officio 
era defender o castello; os seus direitos 
eram as carceragens, as penas d'armas, 
as dos excommungados, as forças, tavo- 
lagens, casas de venda, barcos e navios 
que se carregassem no porto, a dous sol- 
dos por tonelada. No século xvii, já se 
chamava capitão-mór.—Alcaide pequeno, 
logar-tenente do Alcaide-mór, que servia 
em sua ausência; com o tempo, tornou-se 
de competencia judicial, e fazia com o 
escrivão a visita dos navios. — Alcaide 
dos donzeis, fidalgo que tinha a seu car- 
go os meninos nobres, que se creavam no 
palacio. — Alcaide da honra, magistra- 
do que inquiria sobro os crimes das me- 
retrizes e adúlteros.— Alcaide da vara, 
ministro inferior de justiça, esbirro que 
prendia, citava, etc.—Alcaide da côrte, 
official que servia na vara do Correge- 

dor, fazendo por seu mando as diligen- 
cias judiciaes.— Alcaide do navio, ou 
das galés, o patrão, arraes ou capataz 
de qualquer embarcação. — « Fazei vir 
aqui todos os Alcaides das galés, e mes- 
tres das náos.n Fernão Lopes, Chronica 
de D. João I, Part. i, cap. 130.—Alcai- 
de dos saccos, official de justiça a quem 
competia o conhecimento dos contraban- 
dos, prendendo os exportadores de gene- 
ros que era prohibido sahir do reino o pe- 
nhorando-lhes a fazenda. — Almotaceis e 
alcaides da sacca.—Alcaide do mar, o 
mesmo que Alcaide pequeno, que eqüi- 
vale hoje a capitão de porto, a quem com- 
pete a visita dos navios entrados.—^Alcai- 
des dos montes, os que acompanhavam os 
escrivães, quando iam em exercício de 
suas funcções.—Homens do alcaide, os 
esbirros, quadrilheiros ou beleguins, que 
executam as suas ordens de intimarão ou 
prisão. Desde a renovação da sociedade 
portugueza por Mousinho da Silveira, 
desappareceram todas estas denomina- 
ções odiosas; apenas se conserva na lin- 
guagem do povo esta conceituosa locu- 
ção : Ter o pae Alcaide, ser protegido 
por influencias de grandes auctoridades, 
ter as costas quentes, estar a salvo em tu- 
do o que fizer contra a justiça, fiar-se em 
padrinhos. —« Alcaide, busca-me aqui al- 
guém?» Padre Delicado, Adagios, p. 99 ; 
pertence este anexira ao século xvi. — 
« Alcaide do campo, ou coxo ou manco. » 
Idem, Ibidem, p. 108.—Alcaide em an- 
dar, moinho em moer, ganham de comer.» 
Idem, Ibidem, p." 108.—« Alcaide sem al- 
ma, ladrões á praça. » Idem, Ibidem, p. 
108.— «Em linhage7is longas, Alcaides e 
pregoeiros. » Idem, Ibidem, p. 97.— 
(.(.Fugi do Alcaide, cai no Meirinho.y> 
Bluteau, Vocab.'—n Honra é sem honra, 
Alcaide de aldeia e Padrinho de boda. » 
Delicado, Adagios, p. 97. — « O Alcaide 
e o Sol por onde quer entram.» Idem, Ibi- 
dem, p. 109.—«O nosso Alcaide nunca dá 
passada debalde.» lácai, Ibidem, p. 109. 
— ((.Pouco medo tem o juizo do Alcai- 
de.» Bluteau, Vocab. — ((Prendeu-me o 
Alcaiáe, soltou-me o Meirijiho.» Dom Fran- 
cisco Manoel, Musas de Melodino, p. 99. 
— Na giria de Commercio, ter alcaides 
na loja, applica-se a todo o genero do 
mercadorias que não acham extracção, 
que ninguém procura. 
■ ALCAIDERÍA, s. f. ant. A dignidade 
de Alcaide-mór ou governador de uma 
praça ou província. Tributo ou pensão 
que se paga aos Alcaides móres.— Officio 
de Alcaide ou Ministro de Justiça que 
prendo os culpados, e executa as ordens 
dos juizes. — Está hoje fóra do uso. Vid. 
Alcaidaria e Alcaidia. 

ALCAIDESINHO, s. m. Diminutivo de 
Alcaide.—No sentido figurado antigo, 
que tem ares insolentes, imperiosos. 

ALCAIDESSA, s. f. ant. A mülher do 
Alcaide, a mulher a quem se concede a 

alcaidaria de um castello.— ((Fazendo 
guerra aos Mouros, tomaram o castello de 
Moura á Alcaidessa d'elle.» Frei Antô- 
nio Brandão, Monarchia Lusitana, Liv 
2, Part. III, cap. 12. 

ALCAIDIA, s. f. ant. O mesmo que Al- 
caidaria e Alcaideria. Fôrma mais sim- 
ples mas obsoleta, pela extincção das di- 
gnidades que representava.— ((Estando 
pois d'esta maneira tirou El-rei a Alcai- 
dia a este Mouro. » Jeronymo de Men- 
donça, Jornada de África, Liv. iii, cap- 

ALCAIOTARIA, s. f. (Do arabe alço- 
net, medianeiro da prostituição.) O cri- 
me de alcoviteria. Assim se encontra nos 
documentos do século xv. = Recolhido 
por Moraes. 

ALCAIOTE, s. m. ant. (Para a etyfflO' 
logia, vid. Alcaiotaria.) O alcoviteiro, 
que leva e traz; o agente de prostituiçá^- 
= Na linguagem antiga, também se dizia 
Alcoveto e Alcayote. A fôrma mais usual 
é Alcoviteiro. Vid. esta palavra. 

ALCAIXAS, s. m.pl. (Segundo Constan- 
do, no arabe alçai, eu encontro.) O ^ao 
que vae entre cinta e cinta do costado 
dos navios. = Recolhido por Bluteau. 
Tambeni se escreve Alcaxas. 

ALCAÍZ, s. m. ant. (Do francez cahi<ii'> 
lista dos estados geraes do século xv; 
mais naturalmente do arabe.) Livro de 
alardo e apurações de gente de guerra; 
caderno ou lista dos que militara, 
se saber os que morreram no combate- 
— «Depois se soube pelos seus alcaiz^s, 
que são como livros de alardo, e apui'0-'_ 
ções, em que todos os que passaraw ® 
Hespanha eram escriptos, morreriam 
trocentos e cincoenta mil.y Ruy de Pina- 
Chronica de D. Affonso IV, foi. 63, col- 
3.= Recolhido por Viterbo, na fôrma de 
plural, e por Moraes. 

ALCALÁ, s. f. ant. O mesmo que Al- 
çalá. Côpo de barro, ou púcaro, pelo qu®' 
nas portarias dos conventos se dava de 
beber aos pobres que tinham sêde.==I^®' 
colhido pela primeira vez por Bluteau. 
Mais freqüentemente empregado nos es- 
criptores Alçàla. Vid. esta palavra. 

ALCALADA, s. f. ant. (Do arabe 
quilla, rede para defender dos mosquj' 
tos.) Rede de lançar por cima dos caval- 
los, ainda usada, apezar de estar esqu®" 
cida a palavra. 

Porque viram um cavallo 
Com umas alcaladas, 

CANG. GEllAL, fol. lÕS, COl. 3. 

Pelas vossas alcaladas, 
Soubemos qu'ereis chegadas. 

IDEM, IDIDEM. 

f ALCALAS, s. f. ant. Segundo Viter- 
bo, certas alfaias para ornato, talvez pau 
nos de raz ou bordados. 

ALCALDAMENTO, s. m. ant. (De alcai- 
de, no castelhano alcaide.) Direito qu® 
pagava nas alfandegas, quando se mani 
festavam as mercadorias prohibidas e o 
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tras quaesquer; era um dos rendimentos 
do Alcaide-íttó)', o que explica a sua ety- 
inologia. Muitas vezes encontra-se a ho- 
roonymia de Alcaldaraento cm Alealda- 
nenio, que era o juramento que se dava 
n<i alfandega, em como o que se compra- 
va era para os respectivos gastos d'aquel- 
le anno; era ao que hoje se chama ma- 
nifesto ou varejo. Vid. Alcaldamento. 

ALCALDAR, v. n. ant. (De Alcaide, que 
recebia das alfandegas um tanto pela to- 
nelagem dos navios que entravam ou 
saíam.) Ser mercador, negociar; mercade- 
jar; pagar ao alcaide a imposição fiscal de 
^arga ou descarga de navio. = N'este sen- 
hdo, recolhido pelo Padre Bento Pereira. 

ALCALDAR, v. a. ant. (De Alcaids, com 
a terminação verbal; porque ao Alcaide- 
®ór competia vigiar que não saíssem mer- 
cadorias prohibidas por lei.) Alcaldar, 
prestar juramento na alfandega, afliançar 

que o que compra o negociante, é para 
gastos d'aquello anno. Porém alcaldar 

um sentido mais geral; ó comparar 
® ifflportação e exportação do negociante, 
para que se não perturbe o equilíbrio da 
balança de commercio. = Está fóra do 
Uso. 

ALGALESCENCIA, s. f. (Do latim alca- 
^^oentia.) Em Chimica, movimento pelo 

qual um corpo se torna alcalino; estado 
"as substancias animaes e vegetaes em 
•lie se transforma espontaneamente o am- 
^^oníaco.—Na velha Medicina dos humo- 
ristas, dava-se este nome á disposição dos 
J^orpos para a fermentação alcalina e pú- 
Jrida; d'aqui a phrase alcalescencia dos 
'tumores. 

ALCALESCENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
^^calescens, no abi. alcalesceníe.) Diz-se 
^as substancias nas quaes as proprieda- 
des alcalinas começam a desenvolver-se, 

também quando já predominam; to- 
ldos os corpos que encerram gaz azote, 
|um dos princípios do ammoníaco) podem 
'Ornar-se alcalescentes; todas as sub- 
stancias animaes e um grande numero das 
^®getaes pódem tornar-se alcalescentes. 

ALGALÍ, s. m. (Do arabe al, artigo, e 
caH, ou kali, sal-soda, planta maritima 

onde se extráe a soda, um dos princípios 
dos alcalis.) Gorpo composto, que tem por 
propriedade distinctiva tornar verde o 
Xarope de violetas, tornar vermelha a côr 
atnarclla da curcuma, de restituir o azul 

côres vegetaes já azues envermelheci- 
das pelos ácidos, de fazer o papel de base 
''ui presença dos ácidos, em combinações 
Conhecidas com o nome de saes. Os al- 
calis são corpos compostos, quer de um 
"letal e oxygeneo, quer de oxygeneo o 
azote, já de hydrogeneo e carbone, ou do 
•Oxygeneo, hydrogeneo, azote o carbone; 
^ estes últimos chamara alcalis vegetaes 

alcalóides, para os distinguir dos cha- 
^fiados alcalis mineraes.—Alcalis aéreos, 
assim chamados quando o ácido carbo- 
Rico era conhecido pelo nome de ácido 

aéreo ; hoje são saes denominados carho- 
nalos alcalinos.—Alcali animal, um dos 
nomes do ammoníaco, porque resulta 
muitas vezes da analyse das substancias 
animaes.—Alcali cáustico, o melino (jue 
alcali puro, nome dado a todo o alcali 
privado do seu acído carbônico.—Alcali 
doce, o que está combinado com ácido 
carbônico, que lhe tira a sua caustícida- 
de.—Alcali deliquescente, nome dado an- 
tigamente á potassa para a distinguir da 
soda.—Alcali de nitro, outro nome dado 
antigamente á potassa, por que se ex- 
traía do nitro decomposto pelo fogo.— 
Alcali do tártaro, outro nome da potas- 
sa, obtida pela calcinação do tartaro. — 
Alcali effervescente, nome antigo do alcali 
carbonatado, —Alcali fixo, nome antigo 
dado á potassa e soda, em contraposição 
ao alcali volátil, ou ammoníaco.—Alcali 
extemporâneo, nome da potassa, tirado da 
brevidade cora que se produzia.'—Alcali 
fóssil, nome do carbonato de soda.—Al- 
cali marinho, nome antigo da soda, que 
é a base do sal marinho.—Alcali mineral, 
nome antigo da soda.—Alcali pldogistico, 
nome antigo do chlorureto de potássio. 
—Alcali prussiano, prussíato alcalino.'— 
Alcali terroso, terras alcalinas, como a 
baryta e a stroulíana.—Alcali vegetal, a 
potassa.—Alcali volátil, nome antigo do 
araraoníaco.—Alcali votatil concreto, no- 
me antigo do sub-carbonato de ammo- 
níaco sólido.^—Alcali volátil flúor, am- 
moníaco liquido dissolvido em agua. 

ALCALICIDADE, s. f. Vid. Alcalinidade. 
ALCALICO, adj. O raesraoque Alcalino. 

Vid. esta palavra. 
ALCALIFICANTE, adj. 2 gen. Que é pro- 

prio para determinar as propriedades al- 
calinas, a mudar em alcali. 

ALCALIFICANTE, s. m. Nome dado pe- 
los chiniicos antigos ao azote, em con- 
traposição ao oxygeneo a que chamavam 
acidificante. 

ALCALÍGENO, adj. (De alcali, e do 
grego guennaò, ou fórrao.) Em Ghimica, 
o que dá origem aos alcalis. = Também 
se empregava como substantivo para de- 
signar o azote. 

ALCALIMETRÍA, s. f. (De alcali, e do 
grego metron, medida.) Nome dado aos 
processos quantitativos pelos quaes se de- 
termina a proporção de volume do alcali 
contido em um li(juido, ou particular- 
mente na soda ou potassa do commercio. 

ALCALIMÉTRICO, adj. Que é proprio 
do alcalímetro ; que diz respeito á medi- 
da dos alcalis.—'Jiího alcalimétrico. 

ALCALÍMETRO, s. m. Em Ghimica, ins- 
trumento proprio para medir a (luanti- 
dade real do alcali que contém a soda ou 
a potassa do commercio, cm razão da 
quantidade de acído sulphúrico que ó ne- 
cessário empregar para saturar urna quan- 
tidade determinada de uma ou outra d'es- 
tas substancias. 

ALCALINIDADE, s. f. Em Ghhnica, na- 

tureza ou estado alcalino de um corpo; 
propriedade do que é alcalino. 

ALCALINO, adj. Que tem um alcali li- 
vre, ou não combinado com outra sub- 
stancia ; que tem algumas propriedades 
dos alcalis. Assim se diz : oxydos metal- 
licos alcalinos; reacção alcalina; terras 
alcalinas; sal alcalino, licores alcalinos, 
como o serum do sangue e a bílis. 

ALCALINO-TERROSO, adj. Na antiga 
noraeiiclatura cliiniica, nome da substan- 
cia que simultaneamente tem as proprie- 
dades de alcali c de terra. 

f ALCALÍNULO, adj. Em Ghimica, dí- 
niinutívo do adjectivo Alcalino. Dá-se esto 
nome a um saí ([ue não é neutro, mas 
que contém somente depois da satura- 
ção, um pequeno excesso de alcali. 

ALCALISAÇÃO, s. f. Em Ghimica, ope- 
ração natural pela qual se desenvolvo a 
propriedade alcalina. = Tambera se dá 
este norae á operação pela qual se sepa- 
ra o alcali que ura corpo encerra. 

f ALCALISADO, adj. p. Que recebeu 
propriedades alcalinas, ou também, se- 
parado do alcali (jue continha. 

ALCALISAR, v. a. Em Ghimica, dar a 
uma substancia propriedades alcalinas ; 
desenvolver estas propriedades neutrali- 
sadas pela presença de uma outra sub- 
stancia de que se separa a parto alcalina. 

-[•—Alcalisar-se, v. reli. Saturar-se 
de princípios alcalinos. 

ALCALÓIDE, s. m. (Formado de alcali, 
e do grego eidos, fôrma, similhanç.a.) Em 
Ghimica, nome pelo qual se distinguem 
os alcalis orgânicos ou vegetaes dos alca- 
lis mineraes, do que diflerem pelas suas 
propriedades geraes, posto que se asseme- 
lham pelas suas propriedades basícas.= 
Também se diz Alcàlide, menos usado. 

ALCALOIDEO, adj. Pertencente aos al- 
calóides. 

ALCAMONÍA, s. f. (Do arabe alcam- 
munia; al, artigo, e cammún, corainhos ; 
também se escreve cm portuguez Alca- 
munia o Alcomunia.) Especie do confei- 
ção feita do farinha de páo e melaço; 
dôce feito de mel e herva dôce ou corai- 
nhos, costume arabe do povo portuguez. 
Segundo Bluteau, que bastante consultou 
a linguagem oral, dá-se no Minho este 
norae a um dôce feito de mel o farinha. 

f ALCANA, s. f. Em Botanica, planta 
oriental, cujo nome vulgar é hcnné; per- 
tence á octandria monogynia de Linneo, 
e ás salicarias do Jussieu. Com o suiu- 
mo d'esta planta, as mulheres do Egypto 
tingem os pés, as mãos o principalmente 
o ventre; em uma grande parte da África, 
é empregada para colorir de vermelho as 
unhas. Os orientaes dão este nome a mui- 
tos vegetaes, como a phyllire, a augusti- 
foliada, o orcaneto, etc. 

ALCANAVY, s. m. (Do arabo al, artigo, 
a cannel, cãnamo.) Linlio de canarao.— 
Eíguradamcnte; côr loura. Vid. Alcaneve, 
mais conformo com a etymologia arabe. 
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ALCANCALI, s. m. Antídoto bom para 
todas as febres. 

ALCÁNCARA, s. f. ant. (Segundo Con- 
stancio, do arabo cantara, arquear.) Es- 
pecie do pandeiro antigamente usado; 
adufe, ao som do qual se dança. — 
n...dapelle fizeram uma alcancara co7n 
que tangiam. » Gastanheda, Historia do 
Descobrimento da índia, Liv. ii, cap. 57. 

ALCANCAREIRO.adj. e s. Pandeiro que 
tem couro por baixo e soaibas no arco; o 
que toca alcancara e dansa ao som d'ella. 

Ku dou-vos um pandeiro 
Alcancareiro. 
CANG. GERAL, fol. 157, COl. 1, V. 

ALCANÇADIÇO, aãj. (De alcançado, 
com o suftixo «iço », corrupção popular do 
superlativo.) Que facilmente se alcança, 
ou encontra; que se deixa apanhar ou ir 
á mão aííectadamente; que linge não ad- 
vertir. — « Mas uma só coiisa vos asse- 
guro do demonio, que não é parvo, e 
tanto é menos, quanto se pôde fazer mais 
parvo, e mais alcançadiço quando lhe é 
neeessario para o que pertende. » Paiva 
de Andrade, Sermões, Tom. i, foi. lOG, 
V. — Lôrpa, estúpido, inadvertido, des- 
acautelado, aéreo, insensato. 

— Loc.: Fazer-se alcançadiço, phrase 
familiar empregada figuradamente para 
designar o que aflecta rudeza; enleado; 
frustrado. 

ALCANÇADISSIMO, adj. sup. Bastante 
endividado; empenhadissimo, desfalca- 
dissimo, atrazadissimo, falbo nas suas 
contas. 

ALCANÇADO, adj. p. Allingido, toca- 
do, apanhado; obtido, conseguido, ar- 
ranjado; confuso, embaraçado, alheiado, 
perplexo; empachado, atrazado, endivi- 
dado, fallido, desfalcado, subtraído. — 
« D'onde soceorria a casa de seus paes 
(por alcançada), com algum dinheiro. » 
Jorge Gardoso, Agiologio Liisitano, Tom. 
II, p. 330. 

ALCANÇADOR, s. m. Arranjador, que 
consegue ou obtém alguma cousa, solli- 
citador. = Recolhido pelo Padre Bento 
Pereira. 

ALCANÇADOR, s . m. e adj. O que arran- 
ja ou consegue; que sollicíta, que apanha, 
ou attinge. — «... convém acolher-nos á 
oração, como a uma sohre todas melhor 
declaradora da necessidade, e alcançadora 
das cousas que havemos mister. » Cathe- 
cisrao Romano, foi. 325, v. 

ALCANÇADURA, s. f. K m Alveitaria, 
doença proveniente do defeito que tem 
certas alimárias, principalmente as bos- 
tas cavallares, de roçarem as mãos quan- 
do andam, ou de se tocarem; inchação 
proveniente do defeito de se ferirem com 
a ferradura quando andam, e se tocam ou 
alcançam. = Também se dá esto nome á 
inchação que resulta de ferida de pedra 
ou ferro na parte posterior do pé junto 
á unha ou casco. — « Temendo que ren- 

desse (o cavallo) ou desse grandes alcan- 
çaduras.» Antonio Galvão de Andrade, 
Arte da Cavalleina de Gineta, Tiat. i, 
cap. 1. 

ALG^ÍÇAMENTO, s. TO. Aproximação, 
emparelhainnnto; distancia a que uma 
cousa avança; desfalque, atrazo. = Re- 
colhido polo Padre Bento Pereira. = Ain- 
da usual. 

ALCANÇAR, v. a. (Segundo Constan- 
do, do arabo alçai, encontro, e seira, 
andar, caminhar; Nunes de Leão dá-o 
como de origem portugueza; uma outra 
etymologia apresenta Bluteau, da locução 
latina ad e calcem, porém menos admissi- 
vel, por isso que so não encontra cm ou- 
tras linguas romanas.) Seguir, filar, en- 
contrar, apanhar, agarrar, atracar, topar, 
chegar; obter, conseguir, arranjar, apro- 
ximar; desfalcar, atrazar, endividar; co- 
nhecer, saber, prever, antever, perceber, 
adivinhar, comprehender, penetrar, cal- 
cular, abranger, medir, avistar, estender, 
apropinquar aos golpes, pôr a geito, pi- 
lhar á mão. 

Pouco e pouco sorrindo, e gritos dando, 
Se deixam ir dos galgos alcançando. 

CAM., Lus., cant. ix, est. 70. 

Porque por mais que fuja o delinqüente, 
A justiça divina logo o alcança. 

ALVARES D'ORIENTE, LUSIT. TRANSF., fol. 125. 

Mas onde nâo alcança esta fraqueza, . 
Creio que supprirá vossa grandeza. 

ROLIM 1)E MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM, 
cant. 11, est. 3. 

Lidia c'os olhos, triste, cm vão seguia, 
Quanto a vista alcançava, a náo ligeira, 
Que c'o seu Floris desapparecia. 

ANTONIO FERREIRA, ecl. VIII. 

Oh segredos d'aquella eternidade, 
A quem juizo algum não alcançou. 

CAM., LUS., cant. I, est. 77. 

— Loc.: Alcançar com a mão, chegar- 
lhe, tocar-lhe por estar a pouca distan- 
cia. ■— Alcançar em cogitas a outrem, íi- 
car-lhe credor. •— Alcançar a verdade, 
prevèl-a, ter a intuição d'ella. — «A per- 
severança toda a causa alcança.» Padre 
Delicado, Adagios, p. 76. — a Quem se- 
gue alguma cousa, ou alcança parte ou 
toda.}} Idem, Ibidem, p. 57. — n Todos 
queriamos ser hons, e alcançamol-o os 
menos. » Idem, Ibidem, p. 30. 

— Alcançar, v. n. Tocar, caber, bas- 
tar, lograr, ter, enriquecer, estar perto, 
vêr, avistar, perceber. — «Creia V. M. 
que aonde não alcançar o poder, alcance 
e passe mais adiante a hoa vontade, n Dom 
Francisco Manoel do Mello, Cartas, cent. i, 
cap. 63.— «Alcança quem não canca.» 
Padro Delicado, Adagios, p.-36. — « Quem 
de vagar ou tarde anda, pouco alcança.» 
Hernã Nunes, Refranes, fol. 98. 

—Alcançar-se, v. re/l. Endividar-se, 
atrazar-se nas contas, desfalcar-se, arrui- 
nar-se, empobrecer-se, compromettor-se. 
— Em Veterinaria, vicio que têm ás bes- 
tas cavallares do tocar-se ou roçarem 
uma mão pela outra, ferindo-se com a 

ferradura; topar-se o casco do pé com o 
casco da mão, d'onde resulta uma doença 
chamada alcançadura. — « Ha muitos ca- 
vallos que correndo, ou voltando se alcan- 
çam dando golpes com as ferraduras dos 
2Jés tias mãos. » Antonio Pereira Rego, 
Summula de Alveitaria, cap. 62. — 
« Curta tem as pernas a mentira, e al- 
cança-se azinha.» Blutoau, Suppl. •i" 
Vocab. — « O que se perde, não se alcan- 
ça de graça.}} Jorge Ferreira de Yascon- 
cellos, Ulysippo, act. i, sc. 3. 

ALCANCE, s. m. Na linguagem antiga» 
Alcanço. Seguida, carreira, jnsta; apro- 
ximação, parelhas, encalço; distancia, 
extensão ; consecução, logração; diffe- 
rença de saldo, desfalque, divida, si- 
lencia ; importancia, vulto, valor ; cor- 
reio extraordinário, enviado, portador; 
roçadura ou alcançadura do animal qu® 
se toca. — nPor uma hora durou o con- 
jliclo e alcance.» Monarchia Lusitana, 
Tom. VII, p. 480.—«Embarcações 5"® 
servem na costa da índia para dar al- 
cance aos paraos dos Mouros. » Azevcdo, 
Discursos Apologeticos, p. 117. 

Contra a gente no alcance desmandada. 
QUEVEDO, AFFONSO AFRIG., Cant. Vll, fol. 

— Loc.: Dar alcance a um navio, 
dar-lhe caça, atracal-o. —Andar no al- 
cance, fazer diligencia para encontrar 
alguém.— O alcance da vista, a distan- 
cia até onde so distinguem os objectos. 
— Negocio de grande alcance, de maxi- 
ma importancia. — Dar muito alcance « 
uma palavra, consideral-a como oífensi- 
va ou insultuosa, não sendo assim.—Al- 
cance de contas, differença que em u® 
ajuste de contas resulta do que se recebeu 
para o que so entrega. — Mandar 
alcance, mandar um expresso ou próprio 
com uma noticia importante.—Estar ao 
alcance da espada, a distancia de po- 
der ser ferido. — Fóra do alcance da 
artilheria, bastante afastado, aonde não 
possam chegar as balas. — Não está ao 
meu alcance, não dependo de mim o con- 
seguir isso. 

ALCANÇO, s. m. ant. O mesmo qi® 
Alcance. — « E sobre tudo, tendo á vista 
e alcanço de canhão dez mil homens iw»- 
migos.» João Salgado de Araújo, Succes- 
sos Militares das Armas Portuguezas, 
Liv. I, cap. 17. 

ALCANÇOS, s. TO. pl. Em Volateria» 
os dedos dos falcões que estão sós, sepa- 
rados dos emparelhados, a que se chaffl'i 
cingideiras, em contraposição a estes qu6 
estão de per si, e são maiores ou alcanço®- 
—« E os dedos do meio (nos falcões) c/i®* 
mamos cingideiras, e os dedos, quB sao 
sós per si alcanços.» Diogo Fernandes 
Ferreira, Arte da Caça, Advert., p- 

ALCANDORA, s. f. (Do arabe alcande^ 
ra; de al, artigo, o candara, vara, polp'" 
ro.) Páo atravessado em que se empolei^ 
o falcão; vara a quo se prende. — 
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V<iu, em que costumam pôr e atar o falcão 
(chamam) alcandora.» Diogo Fernandes 
ferreira, Arte da Caça de Volateria, Adv. 
~~«Na alcandora em que o Açor estava 
posto notei que tinha hoa postura.D Idem, 
IMdem, p. 25, v. 

ALGANDORADAMENTE, adv, ant. Em- 
Poleiradamente. —No sentido figurado: 
guindadamente, elevadamente, galardoa- 
(lamente. = Dizia-se propriamente do es- 
')lo e linguagem.—Fallar alcandorada- 
ffiente, com emphase ridícula. 

ALCANDORADO, adj. p. Pousado, em- 
poleirado, atado em alcandora. — No sen- 
uclo figurado; guindado, alevantado, em- 
polado, emphatico, afTcctado, desmedido; 
Salardoado, elevado. — «O merecimento 

Dejes o vedes alcandorado.» Jorge 
^Teira de Vasconcellos, Aulegraphia, 

I, SC. 4. — Estylo alcandorado, em- 
P^atico, aíTectado, com uma elevarão im- 
propria do assumpto. 

ALCANDORAR-SE, V. rejl. (Do arabe 
^^'^andcra, com a terminarão verbal «ar».) 

®poleirar-se, pousar-se era alcandoras. 
1'iguradamente: guindar-se, soprar-se, 

®polar-se, afTectar-se, referindo-se prin- 
'palmente ao estylo. 

ALCANEVE, s. m. e adj. 3 gen. (Do 
•■sbe al, artigo, e cannebe, canliamo; 
'^tigamente Alcanave, especie de linho 

^tiavez.) Linho canhamo; linho louro. 
'^'^Cahellos, não ]ia mais linho alcane- 
1®'" Jorge Ferreira do Vasconcellos, Au- 
^®^9raphia, act. ii,sc. 10.= N'este sentido 

o.urado, significa cabellos louros e com- 
pridos. 
^ ALCANFOR,s.m . (Do arabe aíca/^in% com 

^^al se conforma a fôrma antiga portu- 
o oza Alcafor.) O mesmo que Camphora, 
^ resinoso branco, volátil, concreto, 

cheiro forte e particular, de um sa- 
r acre, seguido de uma sensação fria; ó 

j *^'^0 pouco solúvel na agua; extráe-se 
muitas plantas da familia das la- 

fias synanthéreas, e principalmen- 
fio camphoreiro. Do hespanhol nos 

j ^ fórma Alcanfor, predominando ho- 
^, 'ía sciencia a fôrma italiana Camphor, 
gjg°P^ada pelos francezes, allemães o in- 

Sao useiros 
A cheirarem 
Alcanfores. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, fol. 15, V. 

U T~Nos romances populares da Beira 
. ^a, principalmente no de Reginaldo, 

o Alcinfor. 
Ppíi ^ANFORADO, adj. p. Que diz res- 

*^0 alcanfor; que tom camphora. = 
^g^®'''iamente diz-se Camphorado.—«O 

do ^ unguento branco alcanfora- 
p-"" .^onçalo Rodrigues Cabreira, Com- 
po de Muitos Remedios, cap. 4.=O 

diz unguento alcanforado. 
Cgjj~^ANFORAR, V. a. ant. O mesmo que 

camphora, misturar, 
1 ®gnar de camphora um licôr, uma be-1 

bida, um medicamento. = Recolhido por 
Bluteau no Suppl. doVocab. 

ALCANFOREIRA, s. f. Em Botanica, 
sub-genero do genero loureiro, na fami- 
lia das laurineas, o qual produz áTcam- 
phora.—Na nomenclatura de Linneo, é 
o laurus camphora, e na de Nees, ó a 
camphora officincdis. 

ALCANFOREIRO, s. m. ant. Vaso ou 
cheirador em que se costumava trazer a 
cámphora no século xvi, usada como per- 
fume.— «Pezaram dous alcanforeiros de 
ouro esmaltados... duas onças.» Provas 
da HistoriaGenealogica, Tom.ni, p. 189. 

ALCANGERI, s. f. Em Anatomia, no- 
me dado por Avicena á cartilagem vul- 
garmente chamada espinhela, ou, na lin- 
guagem scientifica, appendice chifoideo. 

ALCANNA, s. f. O mesmo que Alcana. 
Em J5olanica, planta vulgarmente chauia- 
da língua de boi ou raiz de buglossa. 

ALGANTÍL, s. m. (Da locução a cantil, 
talhado a picão, com o «1» euphonico.) 
Coruto, cume, cimo, coroa do monte; a 
parte mais alta e íngreme; sitio fragoso 
e despenhado; altura de rocha talhada a 
pique, ou a cantil; margem sem encosta, 
alambor ou talude do rio. — <■< Amanhece- 
ram ao socairo de uma ilha tmiilo alia, 
e decia d'cila uma grande ribeira: e era 
o alcantil tamanho, que a caravela ajun- 
tava o bordo com a terra.» Castanheda, 
Historia do Descobrimento da índia, Liv. 
II, cap. 8. 

— OiiS.; A etymologia arabe proposta 
por Constancio é imaginosa e sem visos 
de verdade. 

ALCANTILADA, s. f. Espaço continua- 
do, disposto em fôrma de alcantil; com- 
bro ou elevação de terra talhada a pique; 
despenhadeiro, precipício. — « Bezesete 
ndos grossas com muita artilheria enca- 
deadas umas em outras, tão juntas com 
as poppas em terra, á maneira de alcan- 
tilada, que pareciam um eirado soberbo 
sobre o mar.» João de Barros, Década I, 
Liv. 7, cap. 11. 

ALCANTILADAMENTE, adv. Perpendi- 
cularmente, de cima a baixo, a pique; ín- 
greme. 

ALCANTILADISSIMO, adj. sup. Ale- 
vantadissimo, topetando com as nuvens; 
inaccessivel. = Diz-se dos grandes mon- 
tes. 

ALCANTILADO, adj. p. Na linguagem 
antiga, Acantilado, o que explica a sua 
etymologia. Do alcantil, em fôrma de al- 
cantil, elevado, talhado a pique, íngreme, 
inaccessivel, fragoso, sobranceiro. 

Nem vos vorci, na sombra roclinaclo, 
Na cova liervosa, a vós cabras mimosas, 
Trepadas em rocliedo alcaiitilado. 

CUnTE HEAI., NAUF. DE SEPULV., Cailt. IX. 
Esle na alcantilada serra corro 
0 javali cerdoso  

GABçÃo, ode XIX. 

ALCANTILAR, v. a. (Para a etymolo- 
gia, vid. Ancantil.) Levantar como o al- 

cantil de um monte; lavrar ao cantil, ou 
picão.—Na linguagem figurada, inchar, 
solevantar.—O vento alcantila a marezia. 
= Usa-se mais geralmente na fôrma re- 
flexiva. 

—Alcantilar-se, v. rejl. Erguer-se, 
guindar-se, remontar-se, perder-se nos 
ares; amontoar-se; subir. — «.Eis ahi os 
officios, disse Pavorante, mas em quanto 
homem se não manda alcantilar pera el- 
les, podeis vos, se fosseis servido, dardes- 
me licença jjera entretanto nos aprovei- 
tarmos d'essas armas.» Diogo Fernandes, 
Continuarão do Palmeirim de Inglaterra, 
Part. III, cap. (il. 

ALCANTILOSO, adj. O mesmo que Al- 
cantilado. — «E sendo o fundo da ilha 
muito alcantiloso, e de pedra, etc.» Car- 
tas do Japão, Tom. i, foi. 33, col. 4.= 
Desusado. 

ALCANZIA, s. /'. (Do arabe alquenzia.) 
Bola ôca de barro sècco ao sol, do ta- 
manho do uma laranja, que se encho de 
cinza ou de flores o com ella se faz 
tiro em jogo do cavallo, e batendo no ca- 
valleiro (juebra. = Bluteau assim recolheu 
este sentido no século xviii; ó bojo de 
uso popular, e as alcanzias em vez de 
serem do barro, são do côra e cheias de 
agua aromatisada; chamam-se larangi- 
nlias, com que se atira para as janellas no 
tempo do carnaval ou entrudo. = Este 
uso dos arabes ainda se conserva em o 
nosso povo, desconhecido o não compre- 
hendido resto da raçamosarabe; os arabes 
também davam o nome de alcanzia a uma 
bôla de barro, cozida no forno, ôca, 
tendo uma fenda longitudinal por onde so 
inettia o dinheiro que se queria guardar. 
Ouem percorrer as nossas feiras ainda 
acha este costume; lá verá as alcanzias, 
mas já com o nome moderno de mea- 
Iheiro. 

Como costumam, nos festivos dias, 
Os quo fogem jogando as alcanzias. 

UODIIIGUKS DE MATTOS, JEUUSALEM LIBEUT., 
cant. lu, est. 32. 

— Em Poloocertica portugueza, alcan- 
zia era uma panella de barro, cheia de 
polvora ou de alcatrão ou do outra qual- 
quer matéria inflammavel,que se arrojava 
accesa ao inimigo.—Modernamente, bom- 
ba, granada. 

Nas alcanzias põe o fogo ousado. 
LUIZ PEREIRA, ELEí.ilADA, C. II, fol. 25, V. 

ALCANZIADA, s. f. (De alcanzia, com 
o suffixo «ada», que exprime a idôa de 
percussão.) Golpe ou arremesso de alcan- 
zia nos torneios o festas.—Em Tactica mi- 
litar, tiro de granada, projecção de uma 
bomba. 

ALCAPARRA, s. f, (Do arabe alcahhar.) 
Arbusto denominado por Linneo Cap- 
paris Spinosa, distribuído na polyandria 
monogynia; tem as folhas redondas com 
dous espinhos na base dos pecíolos, as flo- 
res solitarias, acorolla com quatro pétalas, 
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os estames compridos, e o calyx de qua- 
tro folíolos. Dá-se nos paizes meridionaes 
da Europa e África; o seu fructo ó uma 
baga oval, carnuda, de urna só céllula, 
sustida em um pedúnculo longo: os bo- 
tões das suas ílôres, aos quaes também 
se chama alcaparras, são usados para 
tempero e condimento, e mettem-se de 
conserva em vinagre; a sua casca é re- 
commendada em Medicina como aperiti- 
va o diuretica.—Botão de /lór da alcapar- 
ra. — No sentido ligurado, estimulante, 
despertador, incitador, provocador. — 
« Ora se acaso vos enfastiastes jú da Corte, 
e quereis um boccado de. Torre, como al- 
caparra, Id vae a vossa harqiicta. » Dom 
Francisco Manoel de Mello, Carta xliv 
da cent. 2." 

— Loc.: Alcaparra do appetüe, incen- 
tivo, que abro o fastio. — Cara de alca- 
parra, cara que provoca a ira. 

ALGAPARRADÒ, adj. p. Temperado, 
adubado, misturado com alcaparra de 
conserva. —Figuradamente: provocado, 
incitado, desenfastiado. = llecolliido por 
Moraes. 

ALCAPARRAL, s. w. Campo ou cantei- 
ro em que se criam as alcaparras; alfo- 
bre ou viveiro de alcaparras. = Recolhi- 
do pelo Padre Bento Pereira. 

ALCAPARREIRA, s. f. Arbusto que pro- 
duz o fructo ou baga chamada alcaparra. 
= Recolhido por Moraes. 

ALCAPARREIRO, s. m. O que vende al- 
caparras.—Extensivamente, o que vende 
outras conservas e acepipes. —« Alcapar- 
reiros, que vendem alcaparra e azeitona, 
nove.» Frei Nicolau de Oliveira, Gran- 
dezas de Lisboa, Trat. iv, cap. 8. 

ALCAPETAR, s. m. Em Ichthyologia, 
especie de peixe da costa. = Também se 
diz Alcupetor e Alcupretor, citado nos 
Autos de Gil Vicente, como peixe ordi- 
nário. 

ALÇAR, s. m. (Do arabe alçar, o mar- 
roio.) Em Botanica, planta ephémera, de- 
nominada por Linneo cistus tuberaria, 
conhecida pelo nome vulgar de herva das 
sete sangrias. —Üá-SQ em Portugal e cm 
outros paizes da Europa meridional; ó 
bastante usada pelos veterinários como 
detersivo. — d Com uma mão cheia de 
herva alçar.» Curvo Semedo, Atalaia da 
Vida, p. 9. 

ALCARAVÃO, s. m. Ave de arribação, 
pouco maior do que um frango, de pen- 
nas e plumas pardas, e pescoço compri- 
do. — «Os alçar avães são pardos de todo, 
as pernas um. ^wuco compridas, e o pes- 
coço; criam em terra... andam juntos 
depois de criarem seus filhos. » Diogo Fer- 
nandes Ferreira, Arte da Caça, Trat. vi, 
cap. 11- 

ALCARAVIA, s. f. (Do arabe alçar avia; 
no portuguez antigo, Alcoravia, Alcorou- 
via o Alcarouvia.) Semente de funcho, 
cariz de que se usa nos guisados; planta 
bisannual, denominada por Linneo ca~ 

rum carvi. Tem um sabor picante e um 
cheiro aromatico particular. As suas se- 
mentes são usadas na Medicina como car- 
minativas. 

E çanouras, porque nao, 
Com favas e ulcarouoia, 
E cominlios e açafrao. 

GIL VIGENTE, OBIIAS, Liv. IV, fol. 239, V. 

ALCARAVIZ, s. m. Canudo de ferro, 
que serve de chaminé da forja. Termo 
de ferreiro e serralheiro, colligido pela 
primeira vez por Bluteau. 

ALCARAZA, s. f. Especie de bilha po- 
rosa, ou moringue, empregado nos paizes 
quentes, para conservar a agua sempre 
fresca. Como são vasos algum tanto per- 
meáveis á agua, dá-se pela sua superfi- 
cie exterior uma vaporisação que tira ca- 
lorico bastante para tornar a agua fria. 
= Também se diz Alcarraza. 

ALGARGOVA, s. /'. (Segundo Constan- 
cio, do arabe algar, o do portuguez cova.) 
Lago onde so recolheram aguas da chu- 
va ; charqueirâo, lagoa, poça, lameiro, 
pântano. 

ALCARÍA, s. f. Casa para guardar os 
instrumentos de lavoura. Vid. Alqueria. 
= Füra do uso. 

ALGÀRIA,s. f. [Do txTa.be alcuria.) Plan- 
ta ou arvore que nasce nas areias. 

f ALCAROU, s. m. Especie de escor- 
pião que se encontra na África; segundo 
alguns auctores, é uma serpente. 

ALCARRADAS, s. f. pi. (Do arabe car- 
raca, andar em roda, vacillante.) Em Vo- 
lateria, certos movimentos do falcão ou 
açor para filar a presa. — ((Depois de o 
açor ser mestre, e saber que a perdiz lhe 
ha de cahir, faz suas alcarradas jjera des- 
cohrir, etc.» Diogo Fernandes Ferreira, 
Arte da Caça, Trat. ii, cap. 5. 

ALCARRADAS, s. f. pl. (Corrupção de 
Arrecadas; segundo o Diccionario da 
Academia, do arabe alquerta.) Brincos 
das orelhas, bichas ou pingentes, que as 
mulheres usam como adorno. = Recolhi- 
do por Jeronymo Cardoso, e Padre Bento 
Pereira. 

ALCATÊA, s. f. (Do arabe alcatia; do 
verbo cataã, dividir, separar parto do todo.) 
Cáfda ou bando de lobos. — No sentido 
figurado: quadrilha de ladrões facinoro- 
sos; matilha de cães. A palavra alcatêa 
encerra a idêa de bando facinoroso, com- 
panhia reunida para fins sinistros. — 
«Entrando huma alcatêa de lobos nos 
curraes, devastou e espalhou grande par- 
te do gado.» Padre Manoel Bernardes, 
Floresta, Tom. iii, p. 346. 

—Loc.: Andar de alcatêa, andar jun- 
to, emparceirado para mal; andar do es- 
pera.— ((Estes estudantes são desespera- 
dos e andam sempre de alcatêa, como re- 
logios. » Jorge Ferreira, Eufrosina, act. 
I, SC. 5.—Andar em alcatêas, em qua- 
drilhas.—Estar de alcatêa, estar de es- 
pera.— Vir de alcatêa, vir junto, em 

bando. = Também se escreve Alcateia. 
ALCATIFA, s. f. (Do arabe alcatifa, do 

verbo catafa, matizar, ornar.)^ Tapeta, 
damasco; tecido de lã, ou de seda, com 
differentes desenhos de flôres ou figuras, 
e matizado de cores, com que se orna 
pavimento das casas, estrados, ou se pe"' 
duram das janellas em dias de procissão. 
Alfombra. 

Já finas alcatlfas por Janellas 
Se mostram de pintadas vivas coros. 

CORTE UEAL, NAUFR. DE SEPULV., ^nt. 
foi. 4ü. 

ALGATIFADO, adj. p. Forrado de al- 
catifas; tapetado, esteirado, juncado de 
flôres ou de ramos; alfombrado. 

ALCATIFADO, s. m. As peças de tape- 
te que compõem a alcatifa; todas as al- 
catlfas de uma casa. — «ií outras senho- 
ras assentadas todas só no alcatifado 
casa.-» Mercúrio de 1766. 

ALGATIFAR, v. a. (Para a etymologia- 
vid. o substantivo Alcatifa.) Tapetar, af 
fombrar, esteirar; juncarde flôres.—'-*'' 
guradamente, cobrir, enfeitar, paraiuen- 
tar. 

Da natureza os proprios ornamentos 
Lhes alcatifa o valle dc mil cores. 

MANOEL TlIOMAZ, INSULANA, C. 11, est. 

ALCATIFEIRO, s. m. O que fabrica al- 
catifas. 

ALGATIRA, s. f. ant. (Do arabe alcf^' 
tira; do verbo catára, pingar, distillar/i 
Arbusto de flôres polypétalas, da faniuia 
das leguminosas. Produz um succo gon^' 
moso, branco, cinzento, inodóro e 
pido; é uma mucilagem empregada n® 
Pharmacia. — « Gomma alcatira, ame^' 
doas doces, de cada uma meia onçd" 
Morato Roma, Pratica Racional, Reg- '' 
Trat. 30, cap. 1. Vid. Alquitira. , 

ALCATRA, s. f. (Do arabe alcatra; d 
verbo catára, dar no lado ou espinhaço-i 
Parte onde acaba o fio do lombo; as an 
cas; o arqueado das côxas ou pernas 
rez; bacia da alcatra, os ossos da bacia, 
as duas pernas da rez.—-Na linguaS^ 
culinaria, uma alcatra é a porção de ca 
ne da perna para assar de uma só vcz- 
= Recolhido por Jeronymo Cardoso. 

ALGATRÃO, s. m. (Do arabe alcatra^h 
do verbo catára, pingar, distillar,^ 
ás pingas.) Resina composta de pp^ 
quido, breu o cebo de boi ou azeite 
peixe. Matéria empregada para acate 
o maçame dos navios, e tornar basta 
combustíveis os archotes, afim de se 
apagarem com o vento. — Ser fogo 
catrão, ser intenso e persistente na 
xão de que está dominado. — ((]Sao 
d'esses, des que me começo atear, sow 
fogo de alcatrão, não me apagarão 
toda a agua do mar. » Antonio Ferre 
Bristo, act. in, sc. 7. 

ALCATRATE, s. m. (Segundo Const»^ 
cio, do arabe alçai, o encontro, e 
arquear.) Na linguagem nautica, par' 
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casco ou do corpo da náo. Pranchão que 
cobre o topo das aposturas que terminam 
na borda, para que a agua não estrague 
as madeiras do costado.—«Descoseu toda 
(a brecha) de popa a proa pelo alcatrate 

« handa d'cstibordo.y> Fernão Mendes 
'into, Peregrinações, cap. 59. 

ALCATRAZ, s. m. Certa ave, que anda 
nas costas do Portugal, também conhe- 
cida pelo nome vulgar de mangas de vel- 
udo; sustenta-se de peixe, ó maior do 

que a gaivota e anda misturado com ella. 

Peor voz tem SimSo Vaz, 
Thesoureiro e Capellào, K peor o Adaiào, 
Que canta como alcatraz, 
E outros, que per hi cstào. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. IV, fol. 220. 

ALCATRAZ, s. m. (Do arabe al e catá- 
dar no espinhaço, ou no lado.) Na 

'nguagem popular, algebrista, endireita, 
o«iem que tem por officio concertar os- 

®os deslocados. As palavras Algebista ou 

^Sebrista, também n'este sentido são 
® origem arabe, e unicamente do uso 

popular. = Recolhido pela primeira vez 
pelo Padre Bento Pereira. 

alcatreiro, adj. Que tem grande al- 
catra, ou nadegas, cuada. = E emprega- 

0 na linguagem chula. 
ALCATROADO, adj. p. Untado de alca- 

: acafelado, calafetado cora alcatrão. 
alcatroada, com um leve gosto 

alcatrão, bastante saudavel e vermí- 
'iga. 
. ALGATROAR, V- a- Barrar, untar, aca- 
®'ar de alcatrão.—Alcatroar cabos ou 
'^Çame o cabos fixos.—Pannos alcatroa- 

proprios para embarque, a fim de 
P''oteger certas fazendas da agua. 
Y AIiCATRUZ, s. m. (Do arabe alcaduz.) 

aso de barro que se ata á roda de uma 
"''a, de modo que desce de bôcca pa- 

^ baixo, na primeira volta da rotação, 
Sobe cheio de agua na segunda.— 

. moralistas catholicos, symbolo da 
^^^onstancia da fortuna.—roda^ que 

í/ie pinta á Fortuna, deve ser de enge- 
. " de nora, aonde os homens são alca- 

um clieioi, outros vasios.-a Do 
ancisco Manoel de Mello, Apologos Dia- 

^ 3aes, p. 35. — Na linguagem antiga, 
^a-se também este nome a certo orna- 

cio pescoço, que se enfiava em 

Uu andamos com capuzes, 
Urdena tal alvoroço, 

que mette no pescoço 
^eu collar dos alcatruzcs. 

CAN. GERAL, fol. 30, COl, 3. 

^ ALCATRUZADAMENTE, adv. ant. En- 
^j^írvadamente, corcovadamente, inclina- 
^^niente. = Emprega-se sempre no sen- 

^0 figurado. = Kecolliido por Moraes. 
ALGAtruzADO, adj. p. Curvado em 

,1 de alcatruz; enfeitado com collar 
alcatruzes, usado na côrte de D. João 

Figuradamente: curvado, inclinado, 

exhausto, arqueado pela velhice. = Em- 
pregado pelo Padre Manoel Bernardes. 

ALCATRUZAR, V. a. (De alcatruz, com 
a terminação verbal «ar».) Curvar á ma- 
neira de alcatruz; levar a baixo e aci- 
ma ; enfeitar com collar de três voltas 
feito do alcatruzes de ouro. — Figurada- 
mente: curvar, inclinar para o chão com 
o peso dos annos, corcovar, abater.—Pôr 
alcatruzes em uma nora. 

— Alcatruzar, v. n. Curvar-se, cabe- 
cear, inclinar o corpo, vergar, corcovar- 
se. — «Alcatruzou o pobre ante tempo 
como se na capacidade dos hombros esti- 
vesse a capacidade!» Dom Francisco Ma- 
noel de Mello, Apologos Dialogaes, p. 
161. = Recolhido por Bluteau. 

ALCAVÁLA, s. f. ant. (Do arabe alca- 
vala; do verbo câhcla, acceitar qualquer 
presente ou dádiva.) Tributo que os vas- 
sallos pagavam ao patrimonio real das 
fazendas ou gados que possuíam; no 
principio d'este século se lhe chamou si- 
za.—Preço, troca, escambo; direito que 
se paga pela passagem do caminho não 
franco. Porcentagem paga jielo compra- 
dor. — Figuradamente : extorsão fiscal, 
empregada modernamente em sentido 
odioso, tributo forrado. — «Mostraram, 
que o Reino dava cada anno liuma alca- 
vala dezena, que rendia desoiio contos de 
boa moeda.y> Fernão Lopes, Chronica de 
D. João I, Part. n, cap. 140. 

ALCAVALA, s. /'. (Do arabe al, e ca- 
bila, reunião de famílias ; vid. Cabella.) 
Troço, bando, cortejo, séquito, compa- 
nhia.— «Cá lhe disserom, (pte havia ha- 
ver lide com alcavalas e companhas gran- 
des de sua irmãa.v Conde Dora Pedro, 
Nobiliario, Tit. 72, foi. 378. 

ALCAVALAS, s. f. pl. Fructas da Áfri- 
ca, que correspondem ás nossas alfarro- 
bas. = Recolhido por Viterbo no Dicoio- 
nario Portátil. 

ALCAVALEIRO, s. m. ant. O que traz 
arrendadas as alcavalas de alguma pro- 
víncia, cidade ou povo; o que adminis- 
tra a receita das alcavalas, arrematante, 
monopolista. Frei João de Ceita faz um 
excellente retrato moral dos antigos ar- 
recadadores ou alcavaleiros:—«Um ho- 
mem cheio de dinheiro, onde todos hiam 
contribuir, e que o tinha grangeado e 
acquirido de um e de outro ás pancadas, 
citando um e jwendendo outro, que... 
tudo isto, diz Santo Agostinho, se incluia 
no officio dos alcavaleiros.» Frei .loão 
do Ceita, Sermões, Vol. ii, fol. 79, col. 
4. = Está fura do uso; equivale-lhe na 
moderna organisação fiscal o escrivão de 
fazenda. 

-|- ALCAVIAK, s. m. (pr. alhavidque.) 
Era Ornithología, passaro do Senegal, de 
que fallara rauito os viajantes; tambera 
se lhe chama imcke, era razão da bulha 
que faz. 

ALCAXAS, s. f. pl. Em linguagem 
nautica, dá-se este nome aos intervallos 1 

entre as verdugas e cintas, pela parte do 
fóra dos navios. = Também designa a 
faxa branca ou de outra côr, com que 
pintam o navio na altura da bateria pela 
parte exterior. = Acha-se empregado no 
Alvará de 12 de agosto do 1797, e ó de 
uso vulgar. 

ALCAYDE, s. m. Vid. Alcaide. 
ALCAYDERIA, s. f. Vid. Alcaideria. 
ALCAYOTA, s. f. Vid. Alcaiota. 
ALCAYOTAR, v. a. A'^id. Alcaiotar. 
ALCAYOTE, s. m.. Vid. Alcaiota. 
ALCAZAREL, s. m. ant. (Corrupção de 

alcacer.) O mesmo que Alcacer. Castcllo, 
palacio. = Recolhido por Viterbo, no 
Diccionario Portátil. 

ALÇA, s. f. ant. (Da baixa latinidade 
alçare, appellar.) Recurso, appellaçâo, 
aggravo. = Empregado na Concordata 
de Dom Sancho II, cap. 3. 

ALÇA, s. f. Finta, coima. 
ALÇA, s. /'. (Do latira nllus.) A parte 

superior das botas dos víllões. =Reco- 
Ihido por Bluteau. — Alça de sapateiro, 
pedaço de sola (jue os sapateiros põera 
om cima da fôrma, quando o çapato ha 
de ser alguma cousa mais alto ou largo, 
do (jue correspondo ao tamanho d'ella. 
Sarrafo, para su])prir a curteza do pó. 
Es[)cci() de orelhas que se cozem ás botas 
por onde se puxa quando se calçara.— 
Em Artillieria, alça 6 a aza dos saquiteís 
das balas. 

— Loc. : Alça da ponteira, instrumen- 
to do metal ou de madeira, graduado em 
pollegadas, ou linhas; tem uma fenda 
longitudinal era fôrma de fivela e uma 
braçadeirll construída do sorte que facil- 
mente se move pelo seu comprimento; o 
artilheiro a emprega para marcar o pon- 
to da linha de mira artificial.—Alça do 
papa-moscas, aquella que enfiando na 
curva do beque, augmenta a bigota aonde 
ateza o estai grande.—Alças de ferro, 
ou de cabo, são os estropos que abraçara 
o poleame empregado no apparelho do 
navio; as alças de cabo também tomam 
o nome das costuras que n'ella se prati- 
cara ; ex. ; alça de encaixe; alça de labo- 
rar; alça redonda; alça de estropo for- 
rado. 

f ALÇA! voz imper. do verbo Alçar. 
Fôrma com que, na linguagem de equita- 
ção, se manda levantar as mãos ou os pés 
ás cavalgaduras. — «Dizendo-lhe os la- 
caios alça, o fazem também, levantando 
muito as mãos.» Antonio Oalvão de An- 
drade, Tratado da Cavalleria da Gineta, 
Trat. I, cap. 1. 

ALÇACUELLO, s. m. ant. (Segundo o 
Diccionario da Academia, do castelhano 
cuello, pescoço, o do verbo alçar, levan- 
tar, porque servia para trazer o pescoço 
direito e levantado.) Segundo Bluteau, 
ornato muito antigo, em fôrma de touca- 
do (jue cobria o pescoço; conforrae o 
Diccionario da Academia, ornato va- 
riavel segundo a moda, e usado taton 
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pelos homens como pelas mulheres. = 
Está obsoleto. 

ALÇADA, s. f. (Do arabe alciada, po- 
der do magistrado cora limite de logar; 
do verbo sada, governar.) Tribunal ou 
casa de justiça em fôrma de Relação, que 
antigamente visitava os povos com pode- 
res reaes, para lhes fazer justiça, e alçar 
aggravos. — .Jurisdicção prefixa do ma- 
gistrado ou official de justiça com limi- 
te de territorio ou poder.— Conhecimen- 
to ou revisão do que os Juizes Ordinários 
já tinham julgado na primeira instancia. 
Todo o poder que é commettido aos func- 
cionarios judiciaes. — Ainda se empre- 
ga na linguagem moderna, para designar 
a quantia de dinheiro ou valor da cau- 
sa, em que o juiz pôde tomar conheci- 
mento e decidir por sentença.—n Cha- 
mamos alçadas tins tribunaes ou casas 
de justiça, que constam de Presidente e 
companhia, e auctoridade de Ministros; 
os quaes em fôrma de Relação discorrem 
por todos os povos com poderes reaes, co- 
mo em visita geral, a desfazer aggravos, 
castigar insultos, tolher forças, e humi- 
lhar poderosos, que mal usam do seu po- 
der. D Frei Luiz de Souza, Vida do Arce- 
bispo, Liv. IV, cap. 1. 

— Loc. Estar na minha alçada, es- 
tar ao meu alcance, ou na minha mão, o 
poder conseguir uma cousa que se pede. 
— Alçada da morte, a lei fatal a que 
ninguém se pôde eximir. — Juizes da 
Alçada, juizes mandados ao Porto para 
sentencoarem á morte os liberaes Brito, 
Gravito e outros. — Ter alçada, ter po- 
der. — De quanto é a alçada de um 
Juiz, de quanto c o valor das causas 
de que pôde tomar conhecimento.—Ter 
alcaide e alçada, ter quem o defenda e 
ao mesmo tempo para quem appellar.— 
Pôr alçada, dar poder. 

A Providencia, que é justa 
Grande alçada ao homem poz. 

DOM FRANCISCO MANOEL, MUSAS DE MELOD., 
p. 73. 

ALÇÃDO, adj. p. Alevantado, erguido, 
exaltado. — Figuradamente, acclamado. 

Primeiro AfTonso, fllho de Anrique, 
Entre armas, entre inimigos rei alçado. 

ANTONIO FERREIRA, EPlTArHIOS. 

Por esta causa o Reino governou 
O Conde Bolonliez depois alçado 
Por Rei  

CAM., LUS., cant. iii, est. 94. 

ALÇADO, s. m. Casa ou sala nas offici- 
nas typographicas, onde se alçam ou de- 
penduram as folhas que sáem do prélo hu- 
midas, juntando-as depois em caderno. 
— Planta, traçado. 

ALÇADOR, s. m. ant. O que se alça 
com dividas, ou se empenha. —Moderna- 
mente, levantador; o que está encarre- 
gado nas grandes officinas typographicas 
de levantar as folhas impressas dependu- 
radas em barbantes, para formar os dif- 
ferentes cadernos de uma obra. 

— Loc. ANT.: Alçador de forças, o 
que desfaz aggravos, e faz reparações 
por justiça. 

ALÇADURA, s. f. O trabalho de alçar 
os ditíerentes pregos ou cadernos de uma 
obra, que sáe humida do prélo. —Cader- 
nos cm que se divide uma obra depois 
de impressa c secca. O mesmo queAlça- 
mento. 

ALÇÁLA, s. f. ant. Copa ou vaso de 
barro que antigamente era usado nas 
portarias dos conventos para dar de be- 
ber aos pobres. = Talvez corrupção de 
Alcaraza, bilha ou vaso de barro poroso, 
ainda usado para conservar a agua sem- 
pre fresca. 

Por alçala vinho beba, 
Com dor de madre que tenha. 

CANC. GERAL, foi. 33, COl. 2. 

ALÇAMENTO, s. m. ant. Alevantamen- 
to, exaltação, acclamação.—^Na lingua- 
gem moderna da technologia typogra- 
phica, o acto de dependurar as folhas hu- 
iniclas que sáem do prelo, c formar com 
ellas depois de seccas os pregos ou ca- 
dernos de uma obra. —« Se forem (peti- 
ções) de alçamento de degredos.^> Orde- 
nação Manuelina, Liv. i, Tit. 3. — A lo- 
cução de alçamento de degredo, eqüivale 
a perdão, relevamento, attenuação ou 
moderação da dita pena. = N'este senti- 
do, fóra do uso.—Alçamento de deman- 
da, interrupção, suspensão d'ella. 

ALÇAPÃO, s. m. Palavra de formação 
popular ; especie de porta ou postigo, fei- 
to sobre algum vão, nivelado com o so- 
brado ou soalho, que dá entrada para 
adegas o subterranos. Abre-se alçando 
para cima. 

Pois por vida de Joao Braz, 
Que se lobrigo o Murás, 
Quer elle diga quer não, 
Quliei de soltar o alçapão, 
E mandal-o a Barracas. 

MACHADO, CERCO DE DIU, act. I, SC. 15. 

—Loc.: Porta de alçapão, a que abre 
de baixo para cima, á maneira de algu- 
mas ratoeiras.—Portas falsas e alçapões, 
recurso scenico do velho theatro, renova- 
do nos dramas ultraromanticos.—O alça- 
pão das calças, moda do século xviii, 
ainda usada pela gente do campo, que 
está hoje substituída pela braguilha. 

ALÇAPÉ, s. m. e loc. adv. Armadilha 
de apanhar passaros, coelhos e outra ca- 
ça.— Em Agonistica, o recurso traiçoei- 
ro de metter o pé entre as pernas do 
adversario, ou levantar-lhe um pé, e de- 
pois derrubal-o mais facilmente; eqüiva- 
le a Cambapé o Alçaperna. =No pri- 
meiro sentido, ó synonymo do Buizes, 
Costellas e Cestilhas. — «Também os ho- 
mens do campo usam de suas armadilhas, 
tomando passarinhos, ora com buizes ora 
com costellas, ora com baras de alçapé.» 
Diogo Fernandes Ferreira, Arte da Caça, 
Trat. V, cap. 7. 

ALÇAPERNA, s. f. Acção de metter ou 
atravessar a perna na lucta, para dern- 
bar o adversario. 

ALÇAPREMA, s. f. (Do verbo alçar, e 
do latim premere, apertar, segundo o 
Diccionario da Academia.) Barra, alavan- 
ca, espeque ou tranca de ferro ou paO' 
que serve para levantar grandes pesos. 
Tenaz ou chave ingleza empregada par® 
arrancar dentes.—Abuiz, armadilha ou 
costella para apanhar passaros.—-Instru 
mento com se aperta o focinho das bps 
tas quando vão ser ferradas.—Em sen|i o 
figurado: grande aperto, pressão violei' 
ta, collisão moral difíicil de resolvei 
afflicção. —«Determinam levar-vos ' 
com fingimentos; porque vos armann a 
çaprema.» .lorge Ferreira de Vasconce 
los, Aulegraphia, act. iv, sc. 5. 

E pois vosso amor me tem 
Com tenaz o alçaprema. 

JORGE PINTO, AUTO DE ROD. MENDO, 

ALÇAPREMADO.adJ. p. Levantado com 
alçaprema ou alavanca. Atenazado; apa- 
nhado em armadilha. Apertado, angus- 
tiado, agarrado. 

ALÇAPREMAR, v. a. Solevantar com 
alçaprema; abalar, sacudir com alavanca- 
Arrancar com tenaz; apanhar em arina' 
dilha ou costella; ílagellar, angustiai; 
violentar, comprimir. — «E lhe pegc'"' 
com a torquez (nos colmilhos) tendo 
mãos bem altas, e apertará direito, sí'" 
torcer nem alçapremar, e os quebrara 
Antonio Galvão de Andrade, Arte o® 
Cavallería da Gineta, Trat. i, cap. 24. 

ALÇAR, V. a. (De alto, com a mudan- 
ça do «t» em «ç»; segundo o Diccionario 
da Academia, no francez antigo haulsei"! 
levantar.) Erguer, altear, arvorar, elevafi 
remontar; sublevar, revoltar, intorroBJ- 
per; erigir, edificar, engrandecer, exa - 
çar, celebrar, deixar. 

Veria o sol saindo roxo e claro 
A grossa nevoa alçar dourando o dia. 

ANTONIO FERREIRA, Cart. I, Cst. 9. 

Dos raios d'csses olhos fez as settas 
Com que foro quem alça os seus a v61-os. 

CAM., canç. I, est. 4. 

Apoz este presagio horrendo alçaram 
As famintas irmãs um triste grito. 

CORTE REAL,NAUF. DE SEPULV., C. h 

— Loc. : Alçar com louvores, cxalt®^^ 
—'Alçar coutados e defesos, tirar o intei"^ 
dicto ou privilegio de não serem 
sados. — Alçar ao triumpho, conduzir* 
triumpho. — Alçar as armas, depôl-®?' 
—^ Alçar folha, pendurar a folha 
de impressa, para perder a huniiu® j 
com que entra para o prelo, o ajunta 
depois cm caderno para a obra ser 
chada.—Alçar força, separar a violencij^ 
•— Alçar o degredo, suspendel-o, P 
doal-o.—Alçar mão do negocio, pòl-® 
parte, interrompel-o, desistir.—^IÇ 
rei, acclamar, conferir a realeza.— 
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Clemente, alça a mão da semente.» 
iíulre Delicado, Adagios, p. 12. 

— Alçar-se, v. rejl. Lovantar-se, er- 
guer-se alto, remontar-so; sobrosaír. Kn- 
soberbecer-se, sobrelevar-so, revoltar-se, 
ipbellar-so ; usurpar. — «Qualquer, que 
^iver casas ou casa, pôde n'ellas fazer ei- 
''ados... e alçar-se quanto quizer, e to- 
Iter o lume a qualquer outro seu visinJio 
aníe si.» Ordenação Manuelina, Liv. i, 

Tit. 49. 

No bacchico Hcôr grande ouro nada, 
Onde estão fií^urados feitos graves 
lios Ueis antepassados, c no meio 
oe alra o famoso Anriíiue, como esteio. 

QUEVEDO, AFKONSO AFRIC., Cant. 111, foi. 3G. 

^em meu espirito que no golpe duro 
De todo me caiu podia aljar-se. 

ANTONIO FEUREIUA, ecl. V. 

^ —Alçar, V. n. Em linguagem do jo- 
bO, eqüivale a cortar. Dividir as cartas 

opois de baralhadas, em duas metades 
iicaso, pondo a metade que fica sobre 

' lup se tira, antes de dar cartas aos 
i rceiros, para que se não conheçam as 
/ ® que estavam por cima. — «Essas 
l^lUas) disse então Dom Júlio, hei eu de 

elt ' desejava muito alçar por «s.» Francisco Rodrigues Lobo, Côr- 

Aldêa, cap. ir, foi. 12. 
^^ALÇAS, s. /'. pl. ant. (Do verbo alçar, 

sentido de exceder, sobrelevar.) O 
que nos arrendamentos se dava, 

w da renda ajustada; o excesso do 
qiie_ jjfig ordens mendicantes, 
o guardião áquelle que lhe suc- 

ajuda da sua administra- 

íic^t gratificarão ao maior Q mte, que alçou o lanço ou fez subir 
1 fGÇo do contrato, ou que o paga logo 

pel'^'^' Píirtc d'elle, prestando fiança 
)'u • — «Porque destes de alças, a 
do compra de duas náos.» Diogo 
^^^^ ^•110, Década IV, Liv. vi, cap. 8.— 

•lai contingentes e incertos, perdas, nos quo ordinariamente se experi- 
coudel avaliava o 2)ão 

ceifeiros, nem alças, nem 
jg mancebos.-» Cortes de Lisboa, 

: Bar de alças, dar mais do 
5^ "lettido ou devido; especie designai, 

'le eflectuar a compra. — a Será 
vir ■ signal, e de alças; e o mais 

as jirofaças, que ainda temos 
Cop Jorge Ferreira de Vas- 

' Eufrosina, act. i, sc. 3. — 
sori ■'"was alças, bordar uns suspen- 

para segurar as calças. 
Q,j s. D). (Do latim alces, alce.) 

vulgarmente chamado gram- 
cg denominado por Linneo cervus al- 
tn!jl^®'''®ticente ao genoro do veado; ani- 
ta achava antigamente na Flores- 

Ca '^'^'^1'iar. — Na velha Medicina empiri- 
' ®njpregada a unha d'este animal, 

VOL   3C. 

como remedio efficaz para as epilepsias, 
fundados na engraçada fábula, de que o 
Alce sujeito a epilepsias curava-se a si 
proprio coçandocom as unhas nas orelhas. 
— «Outro aflirmou que me affUqia golta 
coral, e passando pelos cincoenta remé- 
dios que Plinio apontou na sua Historia 
Natural, me aconselhou que mandasse á 
Allemanha muito á minha custahuscara 
unha do piá direito do animal alce...» 
Amador Arraes, Dialogo I, cap. 20. 

ALCEA, s. f. (Do grego all;ê, soccorro, 
remedio; alkea, especie do malva.) Em 
Botanica, genero do plantas reunido por 
Jussieu ao genero althea, plantas malvá- 
ceas. IManta bis-annual, dos paizes quen- 
tes ; a belleza das suas flores tem-na fei- 
to cultivar como ornato, gozando as suas 
flôres o folhas das mesmas propriedades 
das malvas. 

ALCEDIEAS, s. f. (Do latim alcedo, 
nome de um passaro, que os antigos di- 
ziam que vivia no mar.) Em Ornithoio- 
gia, família dos passaros da ordem dos 
pardaes. E caracterisada por um bico 
forte, alongado, o quasi quadrangular. 
Os pés são de tarsos muito curtos comple- 
tamente syndactylos ; pertence a esta fa- 
mília o maçarico, o alcedone, etc. 

ALCÉDONE, s. m. (O mesmo que Al- 
cyon, do latim alcedo, alcedonis.) Maça- 
rico, garajaú. — «Aves alcedones se com 
seus jilhos buscarem a sombra...-» André 
do Avellar, Repertorio dos Tempos, Trat. 
m, cap. 16. 

-j- ALCÉLAPHO, s. m. (Do grego alkê, 
alce, o elaphos, veado.) Genero de mam- 
míferos ruminantes; nome dado a uma 
secção do grupo dos antilopes. 

ÂLCEMÉROPE, s. m. (Do alcedo, ma- 
çarico, e merops, abelharuco.) Em Orni- 
thologia, genero de passaros que formam 
a transição entre os maçaricos e os abe- 
Iharucos. 

ALCHACHENGE, s. f. (Do latim halica- 
cabum; também se escreve em portuguez 
Alchechenge e Alqvicquenge.) Planta de- 
nominada por Linueo physabi alkehengi; 
dá-se nas vinhas e logares sombrios; na 
velha Medicina, era empregada como po- 
deroso diuretico, refrigerante e anodjno. 

f ALCHANDES, s. m. Em íchthyologia, 
peixe de Cuba, que se prendo aos navios. 

ALCHATA, s. m. Em Ornithologia, pas- 
saro, segundo IhilTon, do genero dos 
pombos ; segundo outros, das perdizes. 

ALCHATIM, s. m. Em Anatomia, os 
ossos que sustentam o espinhaço. = Re- 
colhido por Moraes. 

ALCHAZ, s. m. (pr. alxaz; do arabe 
alkhazza.) Tecido de seda grossa. = Re- 
colhido pela primeira vez por Viterbo 
no Elucidario. 

ALCHAZAR, s. m. ant. (Para a etjmo- 
logia, vid. Alcazer.) Ferragial, campo on 
veiga em que se colho ferrã, ou cevada 
verde para as bostas. = Recolhido por 
Viterbo. 

ALCHECHENQUE, s. m. Vid. Alque- 
quengue. 

ALCHEMILLA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de plantas da familia dasrosáceas; 
o seu nome vulgar é pé de leão. Davam- 
lhe o nome do Alchemilla, |)orque os 
Alciiimistas usavam do orvalho colhido 
das suas ioihas, e attribuiam ás loções 
do succo d'osta planta a virtude de're- 
parar a virgindade perdida. Chama-se 
vulgarmente pé de leão, por causa da 
forma das suas folhas. 

ALCHERIA, s. f. ant. (pr. alkeria.) Fa- 
zenda do campo e lavoura, com sua casa 
do abegoaria para residencia do caseiro. 

ALCHERMES, s. m. (pr. alkermes; do 
arabe alkermes; também se escreve Al- 
quermes.) Confeição formada principal- 
mente com grãos de kermes. Especie de 
bebida que se fabrica em Florença. — 
«Além d'esta evacuação se pode dar ao 
enfermo huma oitava de triaga de esme- 
raldas, ou de confeição de hnacinlhos ou 
de alchermes, ou de Iriagamagua.v Duar- 
te Madeira, Methodo de Conhecer e Tra- 
ctar o Morbo, Part. i, ([uest. 27, art. 12. 

ALCHÉRON, s. m. ([)r. alkeron.) Pedra 
ou calculo que se forma na bexiga do boi. 

ALCHIME, s. m. ([)r. alkime.) Metal 
mixto, parecido com o ouro. 

ALCHIMIA, s. f. (pr. alkimia; do ara- 
be cd, c do grego kòmeia, chiniica.) Chi- 
mica por excellencia, chimica sublime, 
sciencia da grande obra, procura da pe- 
dra philosopíial, sciencia hermetica, taes 
são os diversos nomes d'esta sciencia 
chimerica que procurou resolver o pro- 
blema da transmutação dos metaes, o 
segredo de fazer ouro, a descoberta de 
uma panacèa universal ou elixir de lon- 
ga vida. — A alchimia é uma admiravel 
teadencia do espirito humano para a ana- 
lyse, ó um deslumbramento da rasão 
diante da observação immediata da na- 
tureza. Deve-se-lho a descoberta da pol- 
vora, do suiphato de soda, do phospho- 
ro, etc.— Na linguagem usual, alchimia 
é o segredo que tem o indivíduo que 
emprega meios occultos para enriquecer. 
= N'esto sentido, emprega-se á má parte. 

— Syn. ; Alchimia e Chimica: Durante 
muito tempo, os termos Chimica, o Al- 
chimia, foram considerados como nomes 
synonymos; porém o nome do alchimia 
ficou reservado para designar a arte mys- 
teriosa dos chimicos (juo viveram do sé- 
culo vii ao século xvr, que tinham sómen- 
te cm vista procurar os meios de fazer 
ouro, e do descobrir o remedio ou pana- 
cèa universal. Os alchimistas acredita- 
vam na transmutação dos metaes. — A 
alchimia foi a preparação da verdadeira 
Chimica, o scientilicamente distingue a 
edade média da antigüidade. 

AIiCHIMIADO, adj. ([)r. alkimiado; de 
alchime,comosuffixo «ado.») Falsificado, 
caldeado, adulterado ; mixto de alchime. 

ALCHIMICO, adj. (pr. alkimico.) Que 
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diz respeito á alchimia. — Devaneio al 
chimico.—Sonho alchimico. 

ALCHIMISTA, s. m. (pr. alkimista.) O 
que exerce a alchimia, que procura a 
pedra philosophal; philosopho hermeti- 
co, adepto; e, no sentido ironico, asso- 
prador. Os nomes dos principaes alchi- 
mistas são o de Hermes, d'onde veio á 
alchimia o nome de sciencia hermetica; 
Giaber, Al Farraby (d'onde nos veio o 
nome de alfarrábio, para designar um li- 
vro ou manuscripto muito antigo), Avi- 
cena, Paracelso, Rogério Bacon, Arnaldo 
de Villa Nova, Nicolau Flarmel, Alberto 
Magno, Sam Thomaz de Aquino e llay- 
mundo Lullo. 

— Em Entomologia, nome dado por 
Geoffroy a uma especie de lepidópteros 
nocturnos. 

ALCHIRÍVIA, s. f. Em Botanica, plan- 
ta ephémera, classificada por Linneo na 
pentandria digynia com o nome de ca- 
rum carvi; pertence á familia das umbel- 
ladas de Jussieu. Lança um tronco ra- 
raoso assás elevado; tora as folhas abar- 
cantes, duplamente aladas. As suas flôres 
são do um branco amarellado, e as umbrel- 
las terminaos. Empregam-se, na Medici- 
na, as suas sementes, como estimulantes 
vermífugos e carminativos. = Tambem se 
conhece a alchirivia hortense, cultivada 
na Allemanha para substituir o assucar. 

ALCHÍRON.s . m. Pedra que se encontra 
na vesicula do fel do boi. Vid. Alcheron. 

ALCHITRAM.s. m. Em Matéria medica, 
oleo de alcatrão.=Do uso scientifico. 

f ALCHOLLEAjS.f. Alimento dos mou- 
ros, formado de carne de vacca, de car- 
neiro ou de camêllo, que salgam, deixan- 
do-a de molho por vinte e quatro horas. 

f ALCHÓRNEA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de plantas da familia das euphor- 
biáceas, de flôres dioicas. Conhecem-se 
cinco especies, todas originarias das re- 
giões tropicaes. 

ALCHORNÍNA, s. f. (pr. alkornina.) 
Em Chimica, principio immodiato muito 
amargo, tirado da hedwigia virgilioidea, 
familia das terebintháceas. 

ALCHYME, s. m. Vid. Alchime. 
ALCHYMIA, s. f. Vid. Alchimia. — 

«... alchymia que transforma misérias em 
gostos.y> Paiva de Andrade, Sermões. = 
Nos escriptoros portuguezes antigos, en- 
contra-se sempre a fôrma Alquimia. 

Faço alquimia do meu mal 
Para convertel-o cm bem. 

RODRIGUES LOBO, PKIMAVERA, flAr I, p. 4. 

ALCHYMIADO, adj. Vid. Alchimiado. 
Falso, adulterado, caldoado, com muita 
liga. — «Conhecia que tudo o melhor da 
terra era... ouro falso e alchymiado.» 
Frei Luiz de Souza, Historia de Sam Do- 
mingos, Part. II, Liv. I, cap. 14. 

ALCHYMICO, adj. Vid. Alchimico. 
ALCHYMÍLLA, s. f. Vid. Alchimilla. 
ALCHYMISTA, s. m. Vid. Alchimista. 

ALCIÃO, s. m. Omesmo que Alcyon, e Al- 
cione. = Na linguagem vulgar^ maçarico. 

f ALCIBÀDION, s. m. Em Botanica, 
nome dado pelos antigos a uma planta 
da familia das borragineas, conhecida 
também pela designação do viperina. 

ALCICÓRNE, adj. 2 cjen. Epítheto dado 
a uma esponja ramosa, e a um insecto, 
por causa da similhança grosseira dos ra- 
mos de uma e das antennas do outro, 
com o corno de alco. 

ALCICÓRNE, s. m. Gonoro de plantas 
da familia ou ordem dos fetos polypo- 
diáceos, formado a oxpensas de um achros- 
tico. 

1 ÁLCIDE.s . m. Em Entomologia, gran- 
de escaravelho da índia, do genero geo- 
trupe de Fabricio, genero de borboleta. 
= No plural, designa um genero de in- 
sectos da ordem dos colcôptcros tetrâme- 
ros, familia dos curculinoides, formado 
por Dalman. 

f ALCIDÉMA, s. f. (Do grego alke, 
forca, e demos, povo.) Em linguagem poé- 
tica, nome patronymico de Minerva. 

f ALCÍDEOS, s. m. pl. Em Ornitholo- 
gia, familia de passaros da ordem dos 
palmípedes, secção dos brachypteros. 

ALCIDES, s. m. Nome patronymico do 
Hercules. É bastante empregado na lin- 
guagem usual, exprimindo um homem 
robusto, vigoroso, valente. 

Faltava ao nosso Alcides luzitano, 
Já vêr os altos montes.... 

RODRIGUES LOBO, CONDEST., cant. IX, CSt. 20. 

No Ãlongibello o fero mar cortava 
I)c cento e vinte Alcides guarnecida. 

MENEZES, MALACA. CONQ., Cant. I, C.st. 92. 

ALCÍDION, s. m. Em Entomologia, ge- 
nero de coleôpteros tetrAmeros, familia 
dos longicorneos, da qual se conhecem 
treze especies. 

f ALCIDON, s. m. Em Jardinagem, va- 
riedade de craveiros de flôres salpicadas. 

-j- ALCIMACÁ, adj. Em linguagem poé- 
tica, sobrenome do Pallas. 

f ALCIMOD.s. m. Em Mineralogia, um 
dos nomes do antimonio. 

ALCINA, s. f. (Do grego alsos, flores- 
ta, ou do jesuita hospanhol Alcina, botâ- 
nico.) Genero de plantas da tríbu das 
heliantheas; esta única ospecie, cultivada 
nos jardins botânicos, ó originaria do Mé- 
xico; chama-se alcina perfolíada. 

ALCION, s. m. (Do latim alciari.) O 
mesmo que Alcedo, Alcione e Alciona. 

-« A ave chamada Alcion, que he o ma- 
çarico. D Bernardes, Direcção para os 
Exercicios, Part. i, cap. 1, avis. 3. 

ALCIONA, s. f. O mesmo que Alcião, 
Alcyão, Alcedone, etc. 

Que por cima das ondas acordadas, 
As alcionns ouço lamentar-se 
Do seu antigo damno inda lembradas. 

BERNARDES, LIMA, ecl. 13 

ALCIONE, s. m. (O mesmo que Alcyo- 

ne; talvez do alcedone, dando-se a syn- 
copa do « d » mediai, como era mediu»') 
meio.) Ave aquatica, que anda era bando 
nos mares, á qual se dá o norao do ma- 
çarico, o alma de mestre, porque dá uns 
pios muito lamontosos. 

AU pela deserta praia se ouve, , ♦ • to 
De quando em quando, a voz de i4ícíone trisi . ^ 

CORTE REAL, NAUFR. DE SEPULV., Cant. » 
foi. lí)2, V. 

Longe, por esse azul dos vastos mares, 
Na soidào melancholica das aguas, 
Ouvi gemer a lamentosa alcione, 
E com ella gemeu minha saudade. 

GARBETT, CAMÕES, cant. V. 

ALCIÓNEO, adj. (Do latim alcijoneus.) 
Do maçarico. — «Alcyoneas aves são os 
maçaricos, que chamamos osportugu^'^^' 
aves, que vivem no mar e terra. 
castas d'ellas: umas maiores, a 
mam Ileaes; outras mais pequenas. 

cha- 
iVfl 

côr não differem cousa alguma. » Maiioe 
Correia, Commentario aos versos: 

As alcioncas aves triste canto, 
Junto da costa brava, levantaram. 

CAM., Lus., cant. vi, est. 78. 

— Loc.: Dias alcioneos, dias sercnoSi 
bonançosos.—«São dias, como os 
a7itigos chamam alcioneos; isto é, 
nos e quietos: j^orque a ave chamada 
cion, que é o maçarico, ensinada p"' 
instincto da natureza os escolhe para ew 
polhar os seus ovos junto do mar, sai^'^ 
do que não ha de haver entre tanto 
e tempestades, que lh'os destruam.^ 
dre Manoel Bernardes, Direcção par^ 
Exercicios Espirituaes, Part. i, cap- 
avis. 3. 
t ALCÍOPE, s. f. Era Botanica, genT" 

de plantas da familia das corapôsit''*®' 
tríbu das eupatoriôas, formada por 
Candolle á custa de duas especies 
nero celmise, originárias do Cabo da 
Esperança. 

f ALCIS, s. m. Em Entomologia- 8"^ 
nero do lepidópteros ou borbeletas, da 
milia dos nocturnos, tríbu dos phalenctcs- 

f ALCITHÓES, s. f. Em Botanica, sec- 
ção do genero trixis da familia das 
pósitas. Todas as suas especies são on 
ginárias do México. 

f ALCMANCIANO, adj. Vid. Alci»®' 
niano. 

I ALCMANIANO, adj. [\)& Alcman,V^^^ 
ta grego.) Em Poética, espocie de 
composto de tres dáctylos o uma ccsiT'^^ 
muito usado por Alcman, o bastante 
produzido pelos poetas latinos. .1 

f ALCMANICO, adj. O mesmo 
cmaniano; verso composto de tres 
los o uma cosura. fi- 

f ALCMÁNION, s. m. Em Rhetorica.^'| 
gura gramraatical usada pelo 
craan, a qual consisto em collocar " 
bo entre os seus dous sujeitos- 
chamou a esta figura proepize.vis.^ . 

-J- ALCO, s. m. Variedade de cács ' 
mestiços dos americanos. 
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ALCOÁTOS, s. m. pl. Em Chiniica, dá- 
so este nome a combinações do álcool 
com um sal. 

ALCÔBA, s. f. ant. (Do arabe alcohhn.) 
Quarto (Io dormir, (jue dá para uma sala; 
uso arabo ainda conservado nas con- 
strucções portuguezas. 

Uraa fei-mosa alcoha ali se via. 
CASTIIO ULYSSÉA, caut. iii, est. 05. 

= Hoje diz-so Alcova. 
ALCOBACENSE, udj. Que pertence á 

vdla de Alcobaça ; natural de Alcobaça. 
Antigamente, significava pertencente ao 
Mosteiro de Alcobaça, ou á sua rica li- 
braria.— «E esta obra está no Códice alco- 
í^acense. » Frei Jiernardo de Brito, Monar- 
cliia Lusitana, Part. ii, I.iv. 6, cap. 10. 

ALCOBÍLHA, s. f. (Üiminutivo de Al- 
coba ; talvez corrupção de cuhiciãum, com 
o artigo arabe al, por isso que se acha 
"a linguagem erudita.) Camara pequena ; 
Aposento de dormir. — « Costumava a se 
sahir da alcobilha, em que dormia, por 
""ía porta, de que só elle tinha a chave.» 
Exéquias de Philippe I, p. G7. 

ALCOCEIFA, s. f. ant. Sitio ou bairro 
que vivera as meretrizes ; alcouce, lu- 

l'ünar, prostíbulo, bordel. = Recolhido 
por Yiterbo. 

ALCÒFA, s. /'. (Do arabe alcoffa.) Cei- 
balaio, cesto com azas, largo, fundo, 

oi''Hnariamente redondo, feito de espar- 
so ou folha de palma, servindo para dei- 
'sr farinha, pão, ou vários comprados pa- 
ra os arranjos de casa. Cevadeira, còvo. 
p" « E quando El-Rei foi enterrado, lhe 
'■^nçaram dentro do seu atahitde tres al- 
''Oías de cal virgem para ser comido mais 

Garcia de Rezende, Chronica de D. 
"loão 11^ cap. 214. = Na linguagem de 
S'na, alcoía eqüivale a alcoviteira, tira- 

a metáphora de levar e trazer. = Re- 
•^olhido j)ela primeira vez por Rluteau. 

ALCOFASINHA, s. f. Diminutivo de Al- 
Açafate, còvo, cestinho. = Empre- 

sado na Descripçâo das Festas na Ganoni- 
®ação de Sam Francisco Xavier, foi. 119. 

ALCOFINHA, s. f. Diminutivo de Alco- 
O mesmo que Alcoíasinha. — Em Con- 

'^'lyliologia, caramujo, búzio pequenino. 
ALCOFÔR, s. m. ü mesmo que Alcan- 

Vid. Camphora. 
ALCOFORADO, adj. p. Untado, ou fo- 

•^'oatado de camphora. = Na linguagem 
pintado. 

ALCOFORAR, V. a. Untar com campho- 
; misturar camphora. Vid. moderna- 

"leiite Camphorar. 
ALCOHOL, s. m. (Do arabe alcohol.) 

" « E se moerd (o vidro) 2>or tempo de 
'^uas horas, de sorte que jlque em jjô tão 
í>uòíií e impalpavel, que mereça o nome de 
alcohol.» Curvo Semedo, Atalaia da Vi- 

p. 959. = Mais geralmente usado Ál- 
cool. Vi(]. esta palavra. 

ALCOINA, s. m. (O mesmo que Alcu- 
®^a-) Empregado na traducção da Vita 

Christi, e perfeitamente conformo á ety- 
mologia arabe. 

ALCOMONIA, s. [. Vid. Alcamonia. 
ÁLCOOL, s. m. (Do arabo alcohol.) Es- 

pirito de vinho, vulgarmente chamado 
agua ardente. Liquido volátil, inllamma- 
vel, mais leve do que a agua, incolor, 
transparente, de um sabor ardente e de 
um cheiro aromático. É geralmente pro- 
ducto mediato ou immediato da distilla- 
ção do vinho; extráe-so da cereja, da ci- 
dra, dos cereaes o dos fructos, o das rai- 
zos que têm assucar o são susceptíveis de 
fermentação. Em Chimica, emprega-se o 
álcool como reagonto, como dissolvonto 
e como meio de analyse. Nas artes, em- 
prega-se em um grande numero de pro- 
cessos, principalmente para a fabricação 
de vernizes seccativos. Em Pharmacia, o 
álcool ó empregado como excipiente, e 
em um grande numero de medicamentos, 
chamados alcoolatos. — Em Perfumaria, 
serve para preparar as aguas de cheiro, 
e os licôres de sobre-meza. Os naturalis- 
tas usam-no para conservar todos os exem- 
plares do reino orgânico, sem perigo do 
putrefacção.— Álcool absoluto, nome do 
álcool rcctilicado, isto é, privado quasi 
completamente da sua agua.—Álcool/"fa- 
ço, ou diluido, tem o nome de agua ar- 
dente; quando se mistura com certos áci- 
dos, toma o nome de ether. — Álcool com- 
posto, aguas distilladas cspirituosas, tin- 
turas, balsamos espirituosos, etc. — No- 
mes diversos pelos quaes se designam so- 
luções de diversas substancias no álcool; 
usam-se em Pharmacia e cm Perfumaria. 
— Álcool ammoniacal, aromatico ; alcool 
anti-scorbutico; alcool eamphorado, vul- 
garmente chamado aguardente campho- 
rada.—Alcool de limão composto, agua do 
('olonia.— Alcool vulnerario, aguaespiri- 
tuosa. 

ALCOOL, s. m. ant. No sentido primiti- 
vo, o hoje completamente fóra do uso, 
collyrio, especie de jió extremamente fino, 
de que as mulheres se servem no Oriente. 
—Nos velhos livros de Medicina, a palavra 
alcool designa qualquer pó impalpavel. 

ALCOOLATIVO, s. m. Em Pharmacia, 
medicamento alcoóhco, que se emprega 
exteriormente. 

ALCOOLÁTO, s. m. Nome que substi- 
tuiu o do espirito, com que se designavam 
os preparados pharmaceuticos ou de per- 
fumaria, resultantes da distillação com o 
alcool de uma ou muitas substancias me- 
dicamentosas ou aromáticas.—A agua 
de Colonia é um alcoolato. 

— Alcoolato, s. TO. Denominação par- 
ticular dada por (irahamás combinações 
cm proporções definidas do alcool com os 
saes anhydros. 

ALCOOLATÚRA, s. f. Em Pharmacia, 
medicamento alcoólico preparado por dis- 
solução. 

ALCOÕLE, s. m. Composição alcoolica, 
mudada por maceraçúo, digestão, infusão 

ou decocção dos princípios do uma ou do 
muitas substancias. Substitue a antiga 
denominação de tinturas alcoólicas. 

ALCOÓLICO, adj. Que contém alcool. 
— Relidas alcoolicas ; dá-se este nome á 
aguardente, licôres, geropigas, o a certos 
viniios confeitados. 

ALCOÓLIDES, s. to. pl. Em Chimica, 
familia do compostos orgânicos, que en- 
cerram alcool. 

ALCOOLIFICAÇÃO, s. f. (De alcool, e 
do latim fieri, tornar-se.) Fermentação al- 
coólica. Acção pela qual se fôrma o al- 
cool de um liquido assucarado. 

ALCOÓLIMO, s. m. Em Chimica, nome 
do alcoole propriamente dito. 

ALCOOLISAÇÃO, s. f. ant. Em Pharma- 
cia, reducção do um corpo a pó impalpa- 
vel. = N'este sentido, está completamen- 
te fóra do uso, e só so encontrará cm livros 
da velha Medicina. — Em sentido moder- 
no, o mesmoque a alcoolificação, o lam- 
bem, acção de misturar alcool em um li- 
quido ; resultado d'csta acção. = Em- 
prega-so como synonymo de rectificação. 

ALCOOLISADO, adj.p. (De alcoolisar.) 
Antigamente reduzir a pó subtilissimo, 
hoje misturar alcool com outra qualquer 
substancia. 

ALCOOLISAR, V. a. a?ií. Em Pharmacia, 
reduzir a um pó impalpavel. = N'este sen- 
tido, está completamente fóra do uso.— 
Em Chimica, misturar alcool com outro 
qualquer liquido. Fazer pela fermenta- 
ção um alcool de um liquido assucarado. 

— Synon. : Alcoolisar, Rectijicar, De- 
phlegmar: Empregam-se estes verbos no 
sentido de concentrar o alcool, prival-o 
da agua com que sempre anda misturado 
em maiores ou menores proporções, já 
por uma nova distillação, já por meio de 
substancias ([uo tèm uma grande affini- 
dade para a agua. 

— Alcoolisar-se, v. reli. Em Chimica, 
diz-so das substancias que pela fermen- 
tação dos princípios saccharinos, se tor- 
naram em alcool. 

ALCOOLOMÉTRICO, adj. Que pertence 
ao alcoolómetro, ou ás quantidades in- 
dicadas por esto instrumento. 

ALCOOLÓMETRO, s. to. (De alcool, o do 
grego metron, medida.) Em Physíca, ins- 
trumento oupesa-lícôr, destinado a deter- 
minara quantidade do alcool absolutoque 
contém um liquido. Ilamuitas variedades : 
o Alcoolometro centesimal, inventado no 
principio d'osto século por (lay-Lussac, o 
outros conhecidos geralmente pelo nome 
de Aéreometros. Vid. esta palavra. 

ALCOÓMETRO, s. m. O mesmo que 
Alcoolometro. Vid. esta palavra. 

ALCÓR, s. TO. Em Astronomia, peque- 
na estrella situada na cauda da Ursa-Maior. 

ALCORAN, s, m. (Do arabe al, artigo, 
e oxcelloncia, e Koran, de hará, ler.) 
Nome vulgar, dado pelos europeus ao 
Koran ou livro da lei dos Musulmanos, 
annunciada por Mahomet. Nos escripto- 
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res portuguezes antigos, encontra-se de 
preferencia Alcorão. Genericamente, tam- 
Loin designa o crente musuliiiano, e to- 
da a ra(;a dos que seguem a religião ina- 
hoinetana. 

ALCORANISTA, s. 2 fjen. O que acre- 
dita no Alcorão ou Koran. == Tambom 
se dá este nome ao que explica ou faz a 
exegese do Alcorão.— «.Como hoje em dia 
nos fazem os Heis da Pérsia, que sendo 
de 2)rofissão Mahomelanos e Alooranistas, 
etc.» Frei Antonio da Purilicação, Chro- 
nica dos Eremitas de Santo Agostinho, 
Liv. IV, Part. i, Tit. ii, § 2. 

ALCORÃO, s. /'. (Para a ctymologia, 
vid. Alcoran.) Livro escripto por Malio- 
inet, que serve de codigo religioso para 
os povos rausulmanos ; é também chama- 
do livro de Deus, livro precioso, palavra 
sagrada, codigo supremo, por onde se 
distingue o bom do mal, o verdadeiro do 
falso. Ü Alcorão, modernamente traduzi- 
do, não é mais do que uma collecção do 
dogmas, servindo ao mesmo tempo do co- 
digo civil, criminal, politico o militar, co- 
mo se encontra na infancia de todos os 
povos; encerra excollentes preceitos sobre 
a prática das virtudes, proclama o dogma 
da immqrlalidade, das penas o recom- 
pensas. E ensinado nas escolas, o, nos 
tribunaes, serve para receber o juramen- 
to, havendo crentes que o tem estudado 
inteiramente e de cór. — Em linguagem 
poética, pelo nome do Alcorão, se referem 
os poetas aos povos musulmanos. — Na 
linguagem de giria, dá-se esto nouae a 
uma pessoa que se consulta em particular, 
o a quem se pede conselho. Entre os Ma- 
hometanos tem um sentido especial: Al- 
corão, ó o logar alto cm forma de torro, 
em que se prega a doutrina do livro do 
Mahomet.'—((.Este mouro, que estava por 
atalaia na lorre, a que elles chamam Al- 
corão, etc.» João de Barros, Década III, 
Liv. 7, cap. 2.—Os epíthetos cora que os 
nossos quinhentistas caracterisaram Alco- 
rão, eram: torpissimo, nefando, bruto, 
ábominavel, pirofano. Na linguagem poé- 
tica: 

Uns cabem meio mortos, outros vâo 
Ajuda convocando do Alcorão. 

CAM., Lus., cant. iii, cst. 5. 

ALCORÃOSINHO, s. m. Diminutivo de 
Alcorão. = Pouco usado. 

ALCORÇA, s. /'. (Do arabe alcorce; do 
verbo caraça, beliscar com os dedos ou 
com as unhas. Os arabos, quando fazem 
os ])olos de alcorce, beliscam-nos em ro- 
da, fazendo-lhos uns dentes. Costumo ain- 
da conservado no povo portuguoz, e ver- 
dadeiros restos do mosarabismo.) Massa 
íina do assucar purificado, cpie se mis- 
tura com cheiros, o d'olla se fazem figu- 
ras, llòres, conchas, ou se cobrem outros 
doces e golosinas. 

E ali suavo u alcorra peregrina 
Sube imitar a candida bonina. 

MANOEL DE GALHEGOS, TEMPLO DA MEMÓRIA, 
cant. IV, est. 159. 

ALCORCÓVA, s. f. ant. (Do arabe al~ 
corcoha; do verbo cárcaha, inclinar-se, 
ennovelar-se.) O mesmo que Corcova, 
giba, corcunda.—Aberta, valia era al- 
gum combro, covão. — «Então lhes foi 
forçado beber outra agua, que é a que es- 
tava na alcorcova das chuvas do inverno.» 
Duarte Nunes de Leão, Chronica de Dom 
João I, cap. 33. 

•j- ALCORCOVADO, adj. p. Escavado, 
encovado. Mais usual, corcovado, corcun- 
da, giba. 

ALGORCOVAR, v. u. ant. O mesmo que 
Corcovar. 

— Alcorcovar-se, u. rc/l. Curvar-se 
cora a odade, vergar, abater-se, pender 
com a velhice. 

f ALCORNEA, s. f. Em Botanica, ge- 
noro de plantas das Antilhas, da familia 
das ouphorbiácoas, contendo arbustos de 
folhas alternas, flores som corolla, dis- 
postas em espiga, masculinas sobre um 
pé, o femininas sobro outro. = Também 
se escreve Alchornea. 

ALCORNOQUE, s. f. (Do nome do Al- 
chorne, naturalista inglez.) O mesmo que 
Sobreiro. = Em Pharmacia, dá-se esto 
nome á casca de uma arvoro pouco co- 
nhecida, do genoro- alcornea, da familia 
das apocynoas, de uso ainda pouco fre- 
qüente, á qual so attribue a proprie- 
dade de curar a phthysica pulmonar.— 
«Mas o melhor d'ella (arvore) é uns ca- 
pachos, como ci'alcornoques. » Antonio 
Galvão, Tractado da Pimenta, foi. 73. 

ALGOROVÍA, s. /'. ant. (Do arabe al- 
caravia; o mesmo que Alcaravia.) So- 
mente de funclio, cariz do que se usa nos 
guisados. — «E também se pode fazer 
banho com vinho branco aguado e cosido 
com centaurea, alfavaca, herva doce, al- 
coravia.» Antonio da Cruz, Recopilação 
da Cirurgia, Liv. ii, cap. 14. 

ALCÓRQUE,s. m. ant. (Do arabe eorque, 
calçado com palma de cortiça, com o ar- 
tigo o prefixo «al».) Calçado com sola 
de cortiça, ainda hoje usado. — «E sus- 
tentardes, que uns chapins de meias cha- 
peUadas, que chamam alquorques, era o 
melhor trajo do mundo. » Francisco do 
Moraes, Dialogo I, foi. 8, v. = Também 
se escrevo Alquorque. 

ALCOUCE, s. m. (Do arabe alcoued.) 
Casa de prostituição, casa de porta abor- 
ta, prostíbulo, lupanar, bordel. — «Mas 
se estes fetos corruptos, se estas palavras 
livres e descompostas, lançadas a pedaços 
pela bocca, apparecem só nas estradas, e 
estalagens, nos barcos, e nos alcouces, 
nas grades dos presos da infuna sorte, 
etc.» Padre Manoel Bernardes, Floresta, 
Tom. II, p. 321. 

—Loc. ; Dar alcouce, receber, occultar 
infamias. — «Esta Officina Carmoesiana 
havia mister arrasada, porque dá alcou- 
ce aos mais dos despropositos, que vão de 
Ilespanha a França.» Dom Francisco Ma- 
noel de Mello, Apólogos Dialogaes,p. 392. 

ALCOUCEIRO, s. m. O que anda por al- 
couces; maninello;o que especula com 
casas de porta aborta. Alcoviteiro, alcaiole. 
—É mais usado na fôrma feminina.—«•'i'' 
dito-execidor pcrlence tomar e receber na 
fôrma de direito todas e quaesquer denun- 
ciações de amancebadas, alcouceiras, 
coviteiras, feiticeiras, e d'outros crimes si- 
milhantes. » Regimento do Auditório do 
Arcebispado de Évora, Tit. x, n." 38. 

ALCÒVA, s. f. (Do arabe alcobba; aij" 
tigamente oscrovia-se de preferencia Al- 
coba.) Aposento, camara, quarto dc dor- 
mir, recamara, sitio no interior da casa 
onde está armado o leito, contiguo a unw 
sala (Vonde recebe a luz. — No sentido i|' 
gurado: esconderijo, receptáculo.—«Dei- 
xando no coração as raizcs do amor 
jirio, que ú alcova do demonio.» Frei An- 
tonio das Chagas, Sermões Genuino''' 
Sermão iv, p. 418. 

ALCOVÉS, s. m. ant. (Do arabe 
coued.) Alcoviteiro. =: P'aqui veio talvez 
por homonjmia o empregar-se no niestno 
sentido a ])alavra Alcofa. 

ALGOVETA, s. f. ant. O mesnlo q"e 
Alcoviteira; mais conforme com a ety* 
mologia arabe, a que se ajuntou 
tarde o suffixo «eii'a». 

ALCOVETAR, v. a. ant. O mesmo que 
Alcovitar. 

ALGOVETO, s. m. ant. (Do arabe 
coued, medianeiro; n'esta fôrma portu- 
gueza, tomado á bòa parte.) Inculcador, 
informador, emissário. —« Escolheu P^' 
dreanes Lobato, que dos bons homens ha- 
via conhecimento, aquelles, a que proutj^''^ 
de ir em sua companhia, que lhe em 
obra foi fiel alcoveto.» Fornão Lopes, 
Chronica de D. João I, Part. ii, cap. 'iO". 

j- ALCOVISTA, s. m. (De alcova.) Chi- 
chisbeo, a que se chama ainda hoje cáo- 
sinho de regaço. Nome que se dava a"" 
tigamente aos homens que viviam na 
timidado das preciosas; renteador. 

ALCOVITADO, adj. p. Seduzido, incul- 
cado; intrigado, indisposto. 

ALCOVITAR, V. a. (Do arabe alcoued, 
com a terminação verbal «ar».) Incuj- 
car, levar o trazer, exercer lonocinio, al' 
liciar, seduzir, contractar para prost'" 
tuição. — Intrigar, enrodilhar, inventar 
aleives. 

Mana minha, a que dei Hei, 
l)ize gato de Tobias, 
K muUier sam eu de lei 
Pera alcovitar judias. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. IV, fol. 222, V. 

E já sabes, cavalleiro, 
E eu taml>em n'isso me fundo, 
Que alcooita o amor segundo 
As lembranças do primeiro. 

ANTONIO PRESTES, AUTO DO MOURO 
TADO, ÍOl. 12U, V. 

ALGOVITARÍA, s. f. O mesmo queAl- 
coviteirice. Lonocinio, alliciação, seduc- 
çáo para fins deshonestos. 
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Niio son á'alcovitaria, 
Nem menos curo de amores 
Cá me põe os trovadores 
N'esta grão sobranceria. 

CANC. ÜEKAL, fol. 201, V. 

ALCOVITEIRINHO, s. m. Diminuitivo 
de Alcoyiteiro; designa a teiidencia para 
este vicio. = Usado por Gil Vicente nas 
suas Farças. 

ALCOVITEIRO, s.m. (Para a etymolo- 
gia, vid. Alcoveto.) Alcouceiro, inculca- 
<lor, alliciador deshonesto, seductor en- 
comraendado. = Encontra-se geralmente 
Ia fórrna feminina. — «Donde acontece 
"Uíiías vezes, que a mais certa alcovitei- 

que filhas tem, é si(a própria mãe.» 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, 

I, SC. 1. 

Olhade a gente honrada, 
Que me trazia o ladrão, 
llm, que foi amancebado, 
Alcoviteiro provado, 
E um frade rufião. 

gil vicentk, obras, Liv. IV, foi. 210, v. 

ALCOVITERÍA, s. f. o mesmo que Al- 
•^ovitaria. 

.ALCOVITICE, s. f. Alcovitaria, leiioci- 
/iculca, seducção, alliciação torpe. 

^''j de liso moderno. 
ALCREVÍTE, s. m. (Do arabe qnebrile, 

e de «al», artigo e suftixo.) Enxo- 
•^•^Está fóra do uso esta denominação. 

esla doença... se açode, tomando al- 
evite, e azeite de oliveira.» Diogo Fcr- 

J^ndes Ferreira, Arte da Caça, Trat. iv, 
33. 

alcunha, s. f. (Do arabe alquenna; do 
j^^rlJo cannu, pôr appeilido.) Appellido, so- 

®noine, antonomasia, denominação, de- 
^^gnação distinctiva ; na linguagem usual, 
' Alcunha é uma palavra ou phrase ridi- 

tirada do algum defeito da pessoa 
^/luein 6 posta.'—«Scipião mais se glo- 

do feito, que lhe deu por alcunha 
'''Cano, qtic do appellido de Cornelio, 

i ^ra da sua linhagem.» João de Rarros, 
I, Liv. 4, cap. 11. — «Alcunhas 

® Se jjuzeram a vários homens, de ani- 
da terra, peixes e aves (e lhes fica- 

j?'"' appelUdos nobres) como Perdigão, 
Raposo, Salemas, Sardi- 

"^tc.» Severim dc Faria, Noticias 
Yortugal, Disc. iii, § 1. 

~^UNHAD0, adj. p. Denominado, co- 
j^^cido ou designado por alcunha; cha- 

''o pelo nome do facto que praticou. 
^'Cunhado de ladrão, — Kmjjrega-se sem- 

a/ 
tgj, .cunhar, v. a. (De alcunha, com a 

verbal «ar».) (laracterisar, de- 
chamar, apregoar um facto in- 

pelo nome ([ue lhe compete. Im- 
''•^probrar, lançar em rosto, aíTron- 

coin um nome. 
ni^,^UPRETOR, s. m. Teixe da costa, 

" 'wrato, que se come guisado. = 
bem se escreve Alcupetor. 

— Que lhe tendes vós guisado? 
« Cabeças á'alcupretoi^ 
Que não come o peccador 
Desde sabbado passado, 
E dieta será pcor. 

GIL VIGICNTE, OBRAS, LiV. IV, fol. 247. 

ALÇUZ, s. m. Especio de camphora, as- 
sim denominada por Avicena; por tanto 
de origem arabe. —«Ha muito desta cam- 
phora... e a que Avicena chamoíi alçuz.» 
Garcia d'Ürta, Colloquios dos Simples e 
Drogas, coll. xii, fol. 40. 

ALCYON, s. m. Em Ürnithologia, vid. 
Alcião e Alcion. 

— Genero do zoophytos da familia dos 
alcyonianos. 

I ALCYONÁRIO, s. m. Familia da or- 
dem tios zoophytarios, comprehendendo 
os generos briareo, lobular, amrnolheo, 
nephteo, aníhelia, ulcijon, cijdonia,p\dmo- 
nella, massar e clione, generos aos ([uaes 
é dilücil de dar caractéres commuiis. 

j ALCYONE, s. f. Em Astronomia, no- 
me da estrella «x» das pleiades, na con- 
stellação de Tauro. Vid. Alcion. 

-f ALCYONELLA, s. /'. Especie de zoo- 
phjto, do genero alcyon. = Dá-se esto 
nome a um genero da familia dos i)luma- 
tellianos, ou polypos hyppocrepianos, da 
ordem dos tunicianos tentaculados. 

f ALCYONELLINO, adj. l'olypo que se 
parece com a alcyonella. 

f ALCYONELLO, s. m. (Diminutivo de 
Alcyão.) Zoopliyto da familia dos espon- 
giarios e genero do mesmo nome, forma- 
do sobre uma única especie, o alcyonello 
especioso o glulinoso. 

ALCYONEO, adj. Que tem parecença 
ou analogia com o alcyon. — Dias alcyo- 
neos, dias felizes, serenos, brandos ; tira- 
da a nietaphora dos sete dias antes e dos 
sete dias depois do em que o alcyon faz o 
seu ninho e choca os ovos. Vid. Alcioneo. 

-j- ALCYONES, s. f. j)l. Em Historia 
natural, ordem ou familia da divisão dos 
pohjpeiros sarcoides, contendo os generos 
aleijou, lobular, ammolheo, xemia, anthe- 
lia, polijUwe, alcijonella e hallishoé. 

— Em Ornithologia, familia de passa- 
ros. = Também se emprega como adje- 
ctivo para designar os passaros que tèm 
parecenças com o maçarico. 

ALCYONIANOS, s. m. Em Polypologia, 
genero ou fam ilia dos polypeiros sarcoides. 

ALCYGNÍDIAjS. /'. Em Botanica, gene- 
ro de plantas marinhas, aproximado ás al- 
gas, e recentemente chamado halo dactylo. 

ALCYONIDIADAS, s. /■. Ordem de 
algas marinhas. 

f ALCYONIDILEO, adj. Em Rotanica, 
que tem similhaiiça com a alcyonidia. 

-j- ALGYONÍDION, s. m. O mesmo quo 
Alcioindia. 

f ALCYONITE, s. f. Em Geologia, da- 
va-se antigamente esto nome aos zoophy- 
tos fósseis, que pertencem propriamente 
aos espongiarios e não aos alcyonarios. A 
jncoite, ou figo petrificado, ó uma d'estas 
alcyonites. 

ALDA, s. f. (Segundo Constancio, do 
inglez yard, mudado o «1» cm «r», co- 
mo succedo na locução popular, ex.: 
avmario, ahnario; acha-se eui' documen- 
tos do tempo de Dom João i, quando se 
estreitaram mais as relaç(3es |)oliticas e 
commerciaes com a nação ingleza.) Medi- 
da do comprimento aproximado da vara, 
que servia outr'ora para medir pannos. 
— «Mandamos que lhe dedes o pague- 
des em cada um anno dezouto aldas de 
panno, pera seu vestir, qual fúr perten- 
ce para seu estado.» Documento de 1833, 
apud Frei Manoel da Esperança, Histo- 
ria Seraphica, Liv. i, Fart. i, cap. 53. 

ALDABA, s. /'. (Do arabe aldrab; no 
povo é usual a syncopa do «r».) O mes- 
mo quo Aldraba. 

•[" ALDAME, s. m. Em Botanica, syno- 
nymo do genero ggmnopse. 

ALDAVA, s. /'. ant. O mesmo que Aldra- 
va. Ferrolho, taramela, pica-porta, inar- 
tello de porta, argola. — «Bateu com uma 
grande aldava tres ou quatro vezes.» Bal- 
thazar Gonsalves Lobato, Continuação do 
Palmeirim de Inglaterra, Part. v, cap. 20. 

ALDÊA, s. f. (Do arabe aldaia.) Po- 
voarão menor do que logar, sem jurisdic- 
ção municipal, nem administrativa, co- 
mo a villa ou cidade.—Em sentido geral, 
campo onile se passa o verão. 

A pastoral campanha  
HecoU-.o o fvito, c corro para a aldèa. 

CAM., LUS., caut. 111, est. 49. 

—Loc.: Estar na aldêa e não ver as 
casas, ter uma cousa diante dos olhos o 
não perceber; não comprehender o que 
é evidente, não sabor a quantas anda. 

Oh! qu'estavamos iValdêa, 
E não viamos as casas. 

ANTÜNIO rUESTES, AUTO DOS CANTAIUNUOS. 

— Ankx. : «Amigo de aldêa, teií seja.» 
Rluteau, Vocab.— «Fazenda em duas al- 
dêas, pão cm duas taleigas.» Delicado, 
Adagios, p. 1G9.—«Juiz da aldêa, um 
anno manda, outro na cadêa.» Idem, 
Ibidera, p. 109.—«Na aldêa, que não é 
boa, mais mal ha, que soa.» Jorge Fer- 
reira, Eufrosina, act. ii, sc. 4. — «Quem 
deixa a villa pela aldêa, venha-lhe má es- 
treia.» Delicado, Adagios, p. 73.—«Quem 
te fez rico 9 o não da minha aldêa. » Idem, 
Ibidem,p. 74. — « Vesperas da aldêa, põe 
a meza e a ceia.» Idem, Ibidem, p. 64. 
— «Vida de aldêa, Deus a dê a quem a 
deseja.» Idem, Ibidem, p. IG. 

ALDEÃ, s. f. Mulher da aldèa; lavra- 
deira, camponeza, tricana, cachopa.— 
Figuradamente: grosseira, rude, monte- 
zinha. = Recolhido por Jeronynio Cardo- 
so.— «A Comedia tal é, tal vae, aldeã, 
e mal ataviada.» Sá de Miranda, Dedi- 
cai. dos Estrangeiros. — «Aldeã ó a gal- 
linha, e come-a o de Coimbra.» Delica- 
do, Adagios, p. 85. = Antigamente es- 
crevia-se Aldeãa. 

ALDEADO, adj. ant. Distribuído, dividi- 
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do por aldôas. — « Todos (escravos) serão 
aldeados em novas jmvoações.» Vieira, 
Sermões, Tom. xii, serin. 13, ii.» 350. 

ALDEÃMENTE, adv. Á maneira da al- 
dôa, sem formalidades, simplesmente ; 
rusticamente, grosseiramente. = llecollii- 
do por Jeroiiymo Cardoso. 

ALDEANA, s. f. O mesmo que Aldeã. 
Tricana, cachopa, lavradeira.—nEslaser- 
va de Deos, lavradora ou aldeana em um 
logar do Bispado de Coria, perlendia a 
fundação de um Mosteiro.-» Bernardes, 
Floresta, Tom. v, p. 266. 

ALDEANAMENTE,a(iü. ü mesmo que Al- 
deãmente. Grosseiramente, rusticamente. 

ALDEÃO, s. m. Camponez, lapúo, jor- 
naleiro, cabaiieiro, liortelão. — a Quando 
El-liei vae a 2>ousar n'alrjuma aldeia, 
não espera que os aldeões lhe concertem o 
aposento.» Frei Luiz do Granada, Com- 
pêndio da Doutrina Christã, Part. iii, 
cap. 13. — «. E os aldeães (começaram) 
a trazer galUnhas. » Diogo do Couto, Dé- 
cada VII, Liv. IX, cap. 3. 

— Obs. : As duas fôrmas do plural, Al- 
deões e Aldeães, oncontram-se em Frei 
Luiz de Granada, e Diogo de Couto. A 
ultima é a preferivel. 

ALDEÃO, adj. Natural ou morador da 
aldèa; rústico, grosseiro, simples; lôrpa, 
rude. 

Derríbar aves  
Qual hü, scnâo remir dias 
De enfadamerito aldeão. 

SÁ D£ MIRANDA, cart. II, est. 11. 

ALDEÃOSINHOjS. m. Diminutivo de Al- 
deão. = Recolhido por Bluteau. 

ALDÊASINHA, s. f. Diminutivo de Al- 
dêa. = Empregado no Cancioneiro Geral, 
foi. 135, col. 2. 

ALDEBARA, s. f. (Corrupção do arabe 
aldebran, o que brilha.) Estrella do pri- 
meira ordem, conhecida também pelo no- 
me de Olho de touro. 

A grande Aldehara viu, que ao que nasce, 
Estando no ascendente o faz ditoso. 

CORTE REAL, NAUF. DE SEPULV., Cant. VII, 
foi. üü. 

ALDEBARAN, s. f. (Do arabe aldebran, 
o que brilha; no portuguez antigo, Al- 
dehara; também se escreve Aldebran.) 
Nome da estrella de primeira ordem entre 
as Ilyades, que fazem parte da constel- 
lação do Touro. =Tambem se dava este 
nome ao sol, quando os arabes o adora- 
vam como divindade. 

ALDEBRAN, s. f. Vid. Aldebara. 
ALDEBUL, s. f. (Do arabe.) Marasmo, 

hetica. — Recolhido por Moraes. 
f ALDEHYDE, s. m. (Formado de ai.., 

abreviação de álcool, da preposição de, 
e de iiYDE., abreviação do hydrogenoo.) 
Composto orgânico, muitissimo inflam- 
mavel, chamado ether oxjjgenado, ou uce- 
ial, mais considerado como álcool des- 
hydrogenado, e chamado aldehyde. 

-j- ALDEHYDICO, adj. Ácido que se ob- 
tém queimando os aldehydes, a chamma 

da esponja de platina; também se lhe 
chama ácido lampico. 

ALDEIA, s. f. Vid. Aldêa. 
ALDEINHA, s. /'. Diminutivo de Al- 

dêa; também se diz Aldêasinha. = Re- 
colhido pelo 1'adre Bento Tereira. 

ALDEL, s. f. Em Botanica, planta 
borraginea do l*erú. 

ALDEMAMEL, s. m. (Do arabe). Tuber- 
culo. —Recolhido por Moraes. 

AL DE MENOS, loc. ado. ant. Ao me- 
nos; pelo menos, quando muito. 

Damuot» meus tão ciicubertos, 
Aqui podcreis sem medo 
Ser agora descobertos, 
Se íicou algum segredo 
Al de moios nos desertos. 

BKRNARDIM RiliElRÜ, CCl. IV. 

ALDEOTA, s. f. Diminutivo de Aldêa. 
U mesmo que Aldeinha o Aldêasinha. = 
Usado por Vieira. 

ALDINA, s. /'. Em Botanica, arvore da 
Jamaica, da 1'amilia das leguminosas. 

-]- ALDINÍA, s. /'. Em Botanica, sub-ge- 
nero do plantas fundado sobre algumas 
especies de tacsonias. 
j ALDINO, adj. Em Tliilologia, nome 

dado ás famosas edições publicadas pelos 
Aldos. —i.tíí/'«s aldinas, italicas, de grifo, 
empregadas pela primeira vez na celebre 
edição de Virgilio do 1501.—Designa 
sempre uma raridade bibliographica. 

j ALDIONARIÜ, s. m. (Da baixa latini- 
dade aldionarius, o mesmo que sargento 
de armas.) Em Historia, especie do escu- 
deiro empregado na guerra, assalariado 
pelo seu senhor. 

j ALDO, s. m. (De Aldo Manucio, ce- 
lebre impressor italiano.) Nome com que 
se designam em Philologia e Bibliogra- 
phia, as obras quo foram publicadas por 
uuia celebre familia de impressores italia- 
nos, chamados Aldos.—Um aldo, ó ura li- 
vro sempre procurado j)elos bibliographos. 

ALD03RANDINA, udj. Em Pintura, dá- 
se esto nome aos fragmentos ou partes 
d'uma pintura achada em Roma, e conlie- 
cida polo nome do Nupcia aldobrandina. 

ALDRÁBA, s. f. (Do arabe aldraba, fer- 
ro com que se fecha uma porta ou janella. 
Tranqueta, forrolho, trinco, taramela, pi- 
ca-porta, que servo para bater, abrir o fe- 
char a porta a quo esta presa.—Em lin- 
guagem nautica, tranqueta de ferro com 
quo se fecha a canna do leme por ante a 
ré da cabeça do mesmo, para evitar que 
os balanços a desmanchem. 

l>'aqui veio acostumar-se, 
Para não fazer estrondo, 
Untiu* coueeiras do portas, 
Chaves, aldrabas, ierrollios. 

SALIÍADO, HOSPITAL DO MUNDO, act. I. 

ALDRABADA, s. /'. Pancada que se dá 
com a aldraba, para quo venham abrir a 
porta. — <.( Chamava Deos ás portas de 
seu coração com rijas aldrabadas.» Ber- 
nardes, Floresta, tom. i, p. 92. 

ALDRABADO, adj. p. Fechado, corrido, 
trancado com a aldraba; batido, avisado. 

—Figuradamente: prevaricado, roubado, 
falsificado. 

ALDRABÃO, s. m. Augmentativo do Al- 
draba. Grande forrolho; argola de mÇ" 
tal, gancho.—Figuradamente: trapacei- 
ro, solerto, ladrão limpo, enrodilhador. 
Bluteau dellno: —« Aldrabão, é d'onde o 
corrião se prende para levantar o coche 
prezo a uma mola, para rodar melhor, 6 
tem uns quatro ferros chamados torcidas, 
e se poem quatro adiante e quatro atra:.» 
— «E pendurando (os tambores) por dous 
aldravões de ferro, os vão tocando rija- 
mente dc quando em quando. » Frei l^er- 
nardo dc Brito, Monarchia Lusitana, Pa''- 
II, Liv. VII, cap. 20. 

ALDRABAR, v. a. (De aldraba, coni a 
terminação verbal «ar»). Correr a aldra- 
ba, aforrolhar, trancar. Bater aldrabadas, 
martellar.—Na linguagem chula, engraW- 
par, assaralhopar, enganar, ladroeirar.^ 

ALDRAM, s. m. O mesmo quo AdaOi 
na linguagem chula; n'csta mesma 
ma se encontra Andrão. 

Quando ós filhos á'Aldruni 
Disse Deos, Nosso Senhor, 
Comeriam o suor, 
Com o rosto do seu pâo, 
Fallou também c'o pastor. 

SIMAO MACHADO, ALFKA, RCt. I, fol. D5, V. 
Todos nós vimos de Aldram. 

CIL VICENTE, OBHAS, LiV. I, fol. Õ, V. 

ALDRAMÃO, s. m. Em Botanica, g^w®' 
ro do cravo, do flòr lustrosa e salpicada 
do ròxo. = Recolhido por Moraes. 

ALDRAVA, s. f. O mesmo que AldrabSi 
mais remoto da sua etymologia ara^" 
aldraba. — Forrolho, tranqueta, argola» 
taramela.—«Bateu com uma grande a*' 
drava trez ou quatro vezes.» Balthazaf 
Lobato, Continuação do PalmeiriW "S 
Inglaterra, Part. v, cap. 20. 

ALDRAVADA, s. f. Pancada de aUlr»; 
ba. Vid. Aldrabada. — Figuradaracnt" • 
pancada, sobresalto, baque, estremeça"- 

ALDRAVADO, adj. p. Vid. Aldrabado- 
ALDRAVÃO, s. m. Vid. Aldrabão. 
ALDRAVAR, v. a. Vid. Aldrabar, 

conformo com a etymologia arabo. 
f ALDRETE, s. m. Sábio, entendido^ 

ajuizado, audaz, entremettido. = RccO' 
Ihido por Viterbo. 

ALDROPE, s. m. (Segundo ConstanciOj 
do inglez haul, puxar, e rope, corda.) 
linguagem nautica, cabo que seainai'ra''^ 
mangote da bomba para augmentar a 
ça, ou para poderem zonchar mais pp® 
soas. = Também se emprega no senh' 
de galdrope, para designar o cabo q 
so ata ao leme para o segurar e govcr"'^ 
melhor; em ambos estes sentidos, sccn^ 
contraem os nossos clássicos. — 
largaram os aldropes das bombas 
mãos, por irem alagados. » Diogo de ^ 
to. Década IV, Liv. i, cap. 9.-''' g 
cortúra n'elle com %im manchil o 3'"?" 
com que o leme estava amarrado.» ^ ^ 
Gonçalo Coutinho, Jornada a Maza9^ ' 
fol. 17, v. 
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f ALÉ, s. m. Palavra de alegria. Con- 
tontamonto o alegria.=Recolliiclo por Vi- 
terbo. Vid. a fôrma moderna Olé. 

ALÊA, s. m. Elophante som dentes, ma- 
cho ou femea, empregado no Oriento em 
carretos. —aEm logar de azemolas se ser- 
vem ali de Alêas; Alêa, ó todo o elephante 
sem dentes, quer seja macho ou fêmea.» 
Historia Tragico-Maritima, Tom. ii, p. 
256. ^ 

ALEALDADO, adj.p. ant. Manifestado, 
declarado, despachado. = Na linguagem 
commercial antiga, designava o compra- 
do por meio do alcaldamento. 

ALEALDAMENTO, s. m. ant. (Corrupção 
Alcaldamento, o imposto que pagam 

nas Alfandegas nos alcaides-móres as mer- 
cadorias prohibidas.) Manifesto que an- 
tigamente se fazia dos effeitos importa- 
dos c exportados para se ver se os estran- 
geiros levavam em retorno generos, ouro 

prata.—Era também o juramento que 
dava na Alfandega de como o que se 

•Comprava, era para os respectivos gastos 
aquelle anno.—assi se nom guarda 

® Ordenação antiga dos alealdamentos, 
onde he azo e causa. de se levar de 

"ossos Reinos muito ouro e prata. Regi- 
JJiento 8 Ordenações da Fazenda, cap. 
239, foi. 110. 

ALEALDAR, V. a. ant. (Corrupção de 
^Icaldar. Vid. esta palavra.) Examinar 

Alfândegas as mercadorias que sáem 
"O Reino, para que os effeitos importados 
luio perturbem a balança do commercio. 
'""Comparar por meio do alealdamento 
^.importação e exportação do commer- 
•^'ante. Manifestar nas Alfandegas, adua- 
las e portagens ou barreiras a fazenda 
'liie é apresentada a despacho, para pa- 

direitos, ou tirar livres certos arti- 
8*^3, affirmando ou jurando, que são para 

gasto.—a A qual (lei) he que quaesquer 
P'^ssoas que de nossos Reinos, por pannos, 

por quaesquer outras mercadorias pe- 
portos da terra, escrevam em elles j^er 

"'ide sahirem perauíe os 7iossos Officiaes 
ditos portos, todalas mercadorias, que 

^^arem, com os pannos e mercadorias que 
''ouxerem por aquelle logar, por onde a§- 

'Entrarem, pera se aleadar o que leva- 
^>ncom o que trouxerem por esta guisa.» 
^®9iniento e Ordenações da Fazenda, 

239, foi. 110.=Tambem designa o 
do prestar o juramento do lealdade. 

Contrabalançar, equiparar, liarmonisar 
^^''^nportação com a exportação. Vid. 

f ALEANTRIS, s. m. Em Ichthyologia, 
nome de um peixe do Nilo, emAnthenêa. 

ALEAR, V. n. a a. ant. (Do latim ala, 
1*^^, com a terminação verbal «ar».)Ba- 

as azas, espanejar, dar ás azas; lluc- 
a labareda; atear ou assoprar o hi- 

até fazer labareda. — aNão posso se- 
^o^o .alear como passaro em visco.» Dom 
Francisco Manoel do Mello, Cartas, cent. 

cart. 17. 

f ALEATORIAMENTE, adv. Convencio- 
nalmente, eventualmente, com o risco se- 
guro, de uma maneira aleatória = Em- 
pregado na linguagem mercantil. 

ALEATORIO, adj. (Do latim cãeatorius; 
do alea, jogo de azar.) Em linguagem 
mercantil, dá-se este nome aos contractos 
ou actos que encerram certas convenções 
relativas a eventos fortuitos. Ha duas es- 
pecies de contractos aleatorios: na pri- 
meira, só uma das partes contractantes c 
que se expõe a um risco era proveito da 
outra parte, mediante uma somma, que 
esta dá por preço do risco, tal é o con- 
tracto do seguro ; só o segurador é que se 
encarrega dos riscos que correm as cousas 
seguradas; o segurado só se obriga ao 
pagamento do prêmio, que é o preço do 
risco.—Na segunda especie de contrac- 
tos aleatorios ambas as partes se sujei- 
tam reciprocamente a um risco determi- 
nado no mesmo contraclo: taes são os 
contractos de rendas vitalicias ou a fundo 
perdido: uma das partes aventura o seu 
capital ou fazenda de que não tiraria van- 
tagem alguma se viesse a morrer logo ou 
pouco dej)ois d'assignado o contracto, e a 
outra obriga-se ao pagamento periodico 
d'uma certa quantia durante a vida da 
primeira, podendo casualmente vir a pa- 
gar duas e tres vezes o valor do capital 
recebido, como aconteceria se o vende- 
dor vivesse largos annos. 

—Na linguagem usual: incerto, even- 
tual, casual, infundado, fortuito. 

f ALÉCKTRE, s. m. Em Botanica, ge- 
nero do plantas que se julgam pertencer 
á classe das monopétalas liypogyneas.— 
Também a collocam na faiuilia das scro- 
phularineas; outros a confundem com o 
genero glossostyle. 

ALECRIM, s. m. (Do arabe alectil, co- 
rôa.) Em Botanica, arbusto lenhoso, do 
um cheiro agradavel, da familia das la- 
hieias, classificado por Linneo na decan- 
dria monogynia, com a denominação de 
rosmarinus officinalis. — «Chamam-lhe 
os latinos Rosmarinus, como quem dis- 
sera orvalho do mar; porque ordinaria- 
mente se cria em logares maritimos com 
os vapores do mar...» Bluteau, Vocab. — 
Era antigamente chamado rosmarinus co- 
ronarius, por ser muito usado nos ra- 
milhetes e capellas. Dá-se com grande 
abundancia nos paizes meridionaes da 
Europa, independente de Ioda a cultura. 

Nem lagrimas a amor, nem a corrente 
í\ibcír:\ farta o prado, nem á abelha 
O alecrim  

ANTONIÜ FEnUEinA, CCl. U. 

— Loc. : Cor de flòr de alecrim, en- 
tro ròxo o cinzento. — «Quem pelo ale- 
crim passou, e d'elle não colheu, ou nun- 
ca teve amores, ou d'elles se esqueceu.» 
Anexim popular. — Aguinha de alecrim, 
banho perfumado, bastante citado nos ro- 
mances populares; é ao que se chama 

Agua da Rainha de Hungria. Nos salens, 
ou linguagem symboUca das flôres, o ale- 
crim serve, para o povo, de emblema do 
tristeza. — Guerra do alecrim e mange- 
rona, celebro comedia portugueza, re- 
])resentada no theatro do Bairro Alto em 
Lisboa no século xviir, escripta pelo des- 
graçado Antonio Josó da Silva; a sua 
muita popularidade fez com que esta lo- 
cução servisse para designar qualquer 
questiúncula sobre motivo frívolo.—Nos 
romances populares, também se encontra: 

Alec7'im bateu á porta, 
Mangerona veio abrir. 

ROMANCEIRO D'AnAVIAS. 

f ALEGRINZEIRO, s. m. O arbusto que 
dá a flòr do alecrim; d'onde se colhem 
os ramos de alecrim que se offerecem aos 
namorados. 

•j" ALECTHELIA, s. f. (Do grego alector, 
gallo, e êleos, sol; porijue este passaro 
se encontra no equador.) Em Ornitholo- 
gia, gênero do passaros da fajjiilia das 
galli)iáceas, fundado sobre uma única es- 
pecie. 

f ALEGTO, s. m. (Do grego a, sem, e 
lègò, acabo.) Em Ornitliologia, genero de 
I)assaros, tendo por typo o tisserino alecto 
do Temminck, genero chamado destroide. 

— Km Entoiriologia, genero de coleó- 
pteros pentãmeros, familia dos malaco- 
dermes, fundado sobre uma especie única 
pertencente á ilha do Cuba. 

—Em Polypologia, genero do polypos 
fósseis, collocado na ordem dos cellaria- 
dos, familia dos tubuliporianos. 

—Em Arachnologia, secção do genero 
mygale. 

-[- ALECTOR, s. m. (Do grego alector, 
gallo.) Ein Ornithologia, familia da or- 
(lem das gallináceas, da America, e nome 
especifico do hocco. 

ALECTÓRIA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro de plantas cryptogamicas, da familia 
das lichoiáceas. E' uma desmembração 
do genero pannelia d'Acharius, e do ge- 
nero cornieular de Candolle ; também se 
distingue a aleatória juheada ou crista- 
da, vulgarmente chamada clina de caval- 
lo, que serve na Laponia do principal ali- 
mento dos rangíferos. 

— Nome de certa pedra que se acha 
na moela ou fígado do gallo ou capão 
velho; as que se acham no fígado, são 
maiores, decôr branca e fusca, pela maior 
parto; parecem-se na fórrna com um tre- 
inoço, o chegam a ser do tamanho de 
uma fava.—«/I pedra alectoria, que Pli- 
nio diz costumavam trazer os que entra- 
vam em perigos.» Padre Manoel Fernan- 
des, Alma Instruída, Tom. i, dec. 5, cap. 
3, n.o 47. 

-j- ALECTORIANO, adj. (Do grego ale- 
ctor, gallo.) Em Anatomia, que perten- 
ce ao gallo.—Pedra alectoriana, pedra 
que, segundo se diz, se formava na moela 
dos gallos, ou no fígado. —Na edade mé- 
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dia attribuiram-se a esta pedra qualidades 
maravilhosas, taos como a de dar força e 
coragem aos que costumavam Irazel-a. — 
Modernamente tem-se conhecido que es- 
tas pedras não são mais do que as que 
os gallos engolem quando andam esgara- 
vatando:—Jogos alectorianos, lucta do 
gallos. 

7 ALECTÓRIDE, s. m. (Do grego ale- 
ctor, gallo, e eidos, fôrma.) Em Ornitho- 
logia, undecima ordem de Temminck, 
encerrando os pernaltos de bico curto, 
e a vigésima nona familia da classifica- 
ção d'ílliger, comprehendondo o genero 
glaréolo, cercópsis, dichóloplie, paláme- 
des, calvo, e psopliia. 

-j- ALECTORÓLOPHO, s. m. (Do grego 
alector, gallo, e lophos, crista.) Em I5o- 
taiiica, plantas pertencentes a generos di- 
versos, o confundidos pelos antigos ; taes 
são a alliaria, a selarêa dos prados, a 
crista de gallo. — Nome dado também 
ás stirpes, genero da familia das scro- 
phularíneas, 

ALEGTOROMÁNCIA, s. f. (Do grego 
alector, gallo, e mantheia, adivinhação.) 
Adivinhação que antigamente se pratica- 
va com um gallo que se collocava no meio 
de um circulo dividido em vinte e quatro 
casas, havendo sobre cada uma d'ollas 
escripta uma letra do alphabeto. Colloca- 
va-so um milho sobro cada letra, e depois 
formava-se a palavra com as letras que o 
gallo ia descobrindo, d'onde se tirava de- 
pois o augurio. = Também se escreve 
Alectryomancia. 

t ALECTOROMANCIANO, s. m. e adj. 
Que praticava a alectoromancia, ou a 
adivinhação por meio de gallos. 

f ALECTOROPHÓNEMO, s. m. (Do gre- 
go alector, gallo, e phonê, voz.) Canto do 
gallo. 

ALECTRÍDES, s. m. pl. (Do grego ale- 
ctor, gallo, e eidos, forma.) Em Ornitho- 
logia, a trigesima familia da ordem dos 
sylvanos, na classificação de Vieillot ; é 
composta de um genero sómento ; o yacou 
ou penélojie. Na classificação de Cuvier, 
designa as gallináceas, cujas azas são 
próprias para o vôo. 

f ALECTRIMÓRPHOS, adj. es. m. (Do 
grego aleclor, gallo, o morphê, fôrma.) 
Em Ornithologia, familia de passaros, 
que têm similhança com as gallinhas. 

ALECTRION, s. m. Vid. Alectryon. 
ALECTRYDES, s. m. pl. Vid. Alectrides. 
ALECTRYOMÁNCIA, s. f. Vid. Alecto- 

romancia. 
ALECTRYOMANCIANO, adj. e s. m. 

Vid. Alectoromanciano. 
ALECTRYON, s. m. (Do grego ale- 

ctryon, gallo novo.) Genero de mollus- 
cos, não adoptado, e formado á custa 
dos puccines. 

— Em Botânica, genero de plantas da 
familia das sapindáceas, fundado sobre 
uma única especie da Nova Zelandia. 

f ALECTRYÓNIA, s. f. (Do grego ale- 

ctrion, gallo novo.) Genero de mollus- 
cos, proposto para algumas especies de 
ostras. 

ALECTÚRA, adj. (Do grego alector, 
gallo.) Em Ornithologia, qualificação do 
um passaro, cuja cauda parece a de um 
gallo. == Também se emprega como sub- 
stantivo, para designar a gallite de Vieil- 
lot, familia dos myotiieros, ordem dos 
sylvanos. 

f ALEF, s. m. O mesmo que Aleph. 
Primeira letra do alphabeto dos hebrous. 
Signal numérico da unidade. Emprega- 
se para designar uma leve aspiração. 

ALEFRÍZES, s. m. pl. Em linguagem 
nautica, encaixes que se abrem na qui- 
Iha, em que se pregam os topos do ris- 
bordo, que são os primeiros com que se 
forra o costado de baixo para cima. = 
Definido pela primeira vez por Bluteau. 
= Também se emprega no singular : 
Alefriz, é a fonda ou ronura, rebaixo ou 
refendido, que se abre no contra-cadaste, 
gio grande, roda de prôa o quilha de na- 
vio, para introduzir os topos o prolonga- 
mento do taboado. 

ALEGANEIA, s. /". ant. O mesmo que 
Eleganeia; na phonologia popular bas- 
tantes vezes se encontra o «e », tanto ini- 
cial como mediai, mudado em «a», ex.: 
kvangelho, jfívangelho. Vid. Eleganeia. 

ALEGAR, V. a. Mais corroctamente, 
Allegar. Na linguagem antiga, encontra- 
se no sentido de chegar, o então se en- 
tende derivado do hespanhol llegar. — 
«... deve alegar em batalha ordenada o 
mais perto d'elle. » Provas da Historia 
Genealogioa, Tom. iii, p. 310. = Reco- 
lhido por Moraes. Vid. Allegar. 

ALEGRADO, ad/. p. Tornado alegre, dis- 
trahido, desassombrado; divertido, jovial. 

ALEGRADOR, s. m. O que alegra ou 
diverte.—«E por isso lhe poz Deos nome 
Joannes, que quer dizer alegrador do 
mundo.Paiva de Andrade, Sermões, 
Tom. II, p. 276. 

ALEGRAMENTO, s. m. ant. O mesmo 
que Alegria. O meio empregado para ale- 
grar alguém; jovialidade, graça, diverti- 
mento.=Recolhido pelo Padre tíento Pe- 
reira. =Está fóra do uso. 

ALEGRÃO, s. m. (Augmentativo de Ale- 
gria.) Rumor vivo o repentino de uma 
grande alegria geral, por eíTeito de uma 
bôa nova ou successo inesperado. — No 
sentido usual: regabofe, esturdia, diverti- 
mento, pandega, rusga, pagode.^Reco- 
lhido pela primeira vez por Bluteau. 

ALEGRAR, v. a. (De alegre, com a ter- 
minação verbal «ar».) Causar júbilo, re- 
gosijar, divertir, distrahir; embellezar, 
alumiar, aformosear, regalar. 

Com usadas e ledas pescarias, 
Com que Lageia a Antonio alegra o engana. 

CAM., LUS., cant. vi, est. 2. 
Se encontrasse 
Acaso este meu cruel imigo, 
('erto que ver-me triste o alegrasse. 

BERNARDES, LIMA, CCl. V. 

Ató no canto a variedade alegra. 
ALVABES DO ORIENTE. LUSIT. TRANSF.jfol-'^^* 

Os campos, que co'o tempo reverdecem, 
Os olhos alegrando descontentes. 

CAM., ecl. II, est. 38. 

— Alegrar-se, v. rejl. Regosijar-sc, 
receber alegria, festejar-se, divertir-se, 
distrahir-se, folgar, receber gosto, satis- 
fazor-so, contentar-so; recreiar-se. 

A dama, como viu que este era aquelle, 
Que vinha defender seu nome e fama, 
ÍSe alegra... 

CAM., LUS., cant. vi, est. C3. 

A terra, o mar, o vento, flòr, folha, ave 
Ao branda som se alegra, move, e abranda. 

ANTONIO FERREIRA, SON., part. I, SOn. 12. 

Vendo as contentes aves alegrar-se 
Com suavíssima queixa e doces cantos. 

CORTE REAL, NAUF. DE SEP., Cant. IX, fol- 

—Loc.: «O pobre com pouco se al6" 
gra.» Delicado, Adagios, p. 93.—«Não 
ha besta fera, que se não alegre com « 
sua companheira. íí Idem, Ibidem, p. 22. 
—Alegrar-se, emborracíiar-se, embria- 
gar-se.—Alegrar-se com o mal dos ou- 
tros, ter companheiros na desgraça. 

ALEGRAR, v. a. (De legra, trépano, 
instrumento cirúrgico; de legrar, com o 
prefixo «a» da índole da lingua.) Abrir, 
retalhar, examinar com a legra. — Ale- 
grar a ferida, abril-a da cabeça, fazen- 
do-lhe mais praça para descobrir se no 
casco ha algum osso com lesão. —■ «Eit 
tenho cá uns modos, que chamo: alegrar 
a ferida; pois quando me não sáem aos 
remoques, fallo n'aquillo muito claro.» 
Dom Francisco Manoel de Mello, Cartas, 
cent. IV, cart. 100.—Alegrar o casco, em 
Alveitaria, ó abrir o casco das mãos ou 
pés das bestas para examinar se dentro 
ha corrupção.—«Desferrandoamão, ale- 
grando o casco, batendo também ao re- 
dor.)i Antonio Pereira Rego, Summula 
de Alveitaria, p. 43. 

—Obs. : Em quasi todos os Dicciona- 
rios aonde vem esto verbo, o confundem 
com alegrar no sentido de regosijar, por 
causa de não distinguirem a etymologia 
de legra, instrumento cirúrgico, d'oncle 
se formou Legrar e Alegrar. Nas locu- 
ções se diz : Alegrar o ouvido do canhão, 
escorval-o, abril-o para lhe lançar a os- 
corva. 

ALEGRE, adj. S geyi. (Do latim cilO'' 
cris, muilado o «a» mediai em «e» por 
influencia do «i» final.) Contente, prasen- 
toiro, jubiloso, fausto, faustoso, exultan- 
te, satisfeito, folgado, favoravel, jucun- 
do, aprazível, deleitavel, gostoso, agf^' 
davel, jovial, gracioso, risonho, ridente, 
festival, esplendente. 

Começou a embandeirar-so toda a. armada, 
K de toldos alegres se adornou. 

CAM., LUS., cant. i, est. 50. 
Que alegre campo, e praia doleitosa. 

IDEM, ecl. III, est. 4. 
O campo alegre, os deleitosos prados. 

ALVARES DO ORIENTE, LUSIT. TRANSF.» ^0^ ^ 
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■ íoc.; Ficar alegre, beber vinho até 
ponto de não ficar senhor de si.— 

"Behestes e não ficaes alegres.» Bernar- 
Sermões, Tom. i, prat. 4, § 3.— 

svar vida alegre, desoccupada, ociosa. 
^Cam alegre, homem que aíironta to- 
"os os trabalhos sem se queixar.—IIo- 

alegres, na velha linguagem esco- 
3stica, usada na Universidade de Coim- 

o toque do sino á noite para acabar 
° estudo. = Recolhida por Bluteau; esta 
°cução ó hoje histórica, existindo ainda 

sua contraria, as tristes, ou horas em 
lue toca o sino, vulgarmente chamado 
<^o,bra, que antigamente mandava come- 

o estudo, e hoje c signal de haver aula 
dia seguinte.— «Rosto alegre com 

PG)-dão, vingar-se é. de haldCio.y> Padre 
®iicado, Adagios, p. 30. 

Quem me vir a mim cantar 
Julgaril que estou alegre; 
Tenho o coraçào mais negro 
Que a tinta com que so escreve. 

CANG. POPULAR. 

^ alegremente, adv. .Tovialmente, pra- 
®nteiramente,jubilosamente, festivamen- 

'austosamente, engraçadamente. 

Se sempre em verso humilde, celebrado 
de mim vosso rio alegremente, 
CAM., Lus., cant. i, est. 4. 

ALEGRÊTE, s. m. Especie de canteiro, 
{to de madeira ou pedra, em que se 

"■'ain flôres, em um eirado, l)alcão ou ja- 
611a. = Tirado da metáphora de alegre 

1 ra a vista. — «Somente vimos dentro em 
alegrete no Mosteiro tins pás de sal- 

sct.» Ffgj Pantaleão de Aveiro, Itinera- 
10 da Terra Santa, cap. 61. 

ALEGRÊTE, adj. 2 gen. Diminutivo de 
?3re. Estar com tendencia alegre; com 

^■"incipio de embriaguez; com uma ale- 
sem fundamento, mais exterior do 

'^1'io íntima. 
Loc. : Ficar alegrete, tocado da pin- 

mas não a ponto de cahir.— «Po- 
mas alegrete.»Padre Delicado, Ada- 

9'os, p. 152. 
^ ALEGRÊTE, s. m. (Do francez hale- 

Escudo ligeiro de malha. = Emprc- 
Sado na linguagem heraldica. 

ALEGRÊTO, adj. Mais propriamente, 
'egreto; diminuitivo do Allegro. 
ALEGRÊZA, s. f. ant. (O mesmo que 
®?ria; do francez alegresse.) Júbilo, 

®gosijo, contentamento. =É principal- 
mente empregado na linguagem mystica. 

Assim se diz as sete alegrezas da Vir- 
orações em memória dos sete mys- 

*^•■10$ gozosos que a Virgem teve duran- 
a sua vida. 

Ao ramo da mais alteza 
Me levou com ligeircza, 
j>oio-me com alegreza, 
ointo amor em o cheirando. 

iiYMNos DE JACOPONE DE TODi, trad. por Frci 
Marcos de Lisboa. 

VOL. I. —37. 

ALEGRÍA, s. f. (Do latim alacritas, 
descendo o «c» á média «g», como em 
ficus, figro; o «t» é syncopado; no celti- 
co alecria e alegria.) Exultação, júbilo, 
contentamento, regosijo, prazer, gosto, 
festa, divertimento, jovialidadc, aprazi- 
mento, expansão, deleite, folga, satisfa- 
ção, bel prazer. Graça, belleza, formosu- 
ra, lustre, encantamento. 

Que alegria não p6do ser tamanha 
Que achar gente visinha em terra estranha. 

CAM,, LUS., cant. vii, cst. 27. 

Toda alegria, grande e sumptuosa 
A porta abrindo vem ao triste estado. 

IDEM, ecl. I, est. G. 

Com jogos, danças e outras alegrias. 
IDEM, LUS., cant. V, est. 02. 

Ás vezes grandes tristezas 
Parem grandes alegrias. 

IDEM, AMPIIITRIÕES. 

— Loc.: Não caber em si de alegria, 
andar com um excessivo contentamento, 
por um successo venturoso. — Deitado 
de sua alegria, triste, melancolico.— 
Escurecer a alegria, perturbar o encanta- 
mento, a festa. —Parir alegria, cousa 
que a produz inesperadamente.—Fogo 
de alegria, de tiroteio, um a um. — Yes- 
tir-se de alegria, vestir-se do gala, com 
fato domingueiro. 

— Adag. : «Alegria certa ou secreta, 
candeia morta.» Padre Delicado, Adagios, 
p. 16. — «Alegrias, cntrudo, que áma- 
nhã será cinza.Idem, Ibidem, p. 177. 
— «A' mulher, e á vinha o homem lhe 
dá alegria.» Bluteau, Vocab. — «Faze da 
noite, noite, e do dia, dia, viverás com 
alegria.» Idem, Ibidem, p. 94. — «Para 
hospede a melhor iguaria é a alegria.» 
Idem, Ibidem, p. 35. — «Semeia e cria, 
terás alegria.» Idem, Ibidem, p. 15.— 
«Tristeza sobre alegria, dobrada fadiga, d 
Idem, Ibidem, p. 173. 

ALEGRÍA, s. f. Em Botanica, genero 
de plantas, que parecem pertencer á fa- 
mília das liliáceas, e fundado sobre uma 
arvore do México, cujas flôres são bran- 
cas e do tamanho de uma rosa. Segundo 
o Diocionario da Academia, o mesmo que 
Gergelim. — «Couves cozidas com azeite, 
que fazem de uma semente, como de ale- 
gria, de oliveiras o não ha.y> Cas- 
tanhoso. Historia do que fez Christo- 
vam da Gama, cap. 26. 

ALEGRÍSSIMO, adj. sup. ant. Muitís- 
simo alegre; jubilissimo, jucundissimo, 
contentissimo. = Usado por Côrte Real 
no Naufragio de Sepulveda. = É de uso 
pouco freqüente. 

ALEGRO, adj. Em Musica, palavra ti- 
rada tio italiano, que so escreve no prin- 
cipio do uma aria, para designar um mo- 
vimento festivo, vivo, animado, ü alle- 
gro é menos precipitado do que o presto;. 
anda quasi sempre acompanhado de ura 
epítheto para modificar ou o seu caracter 
ou o seu gráo de presteza. 

ALÉGRO, s. m. Designação da ária, 
cujo movimento é vivo e animado.—O 
allegro da casta diva, em a Norma, de 
Bellini.—Cantar um allegro. — Compor 
um allegro. 

ALEGRÓTE, s. m. Augmentativo de Ale- 
gre. =E empregado na linguagem chu- 
la ; diz-se propriamente do que está ale- 
gre com a embriaguez. 

ALEGUANTE, adj. 2 gen. Vid. Alle- 
gante. 

ALEIJADINHO, s. m. (Diminutivo do 
Aleijado.) Léso, trôpego, entrevado, en- 
caranguejado. Nome dos mendigos que 
imploram caridade mostrando aleijáo ou 
monstruosidade. Os aleijados, quando pe- 
dem esmola, dizem sempre:—Reparae 
para um pobre aleijadinho. 

ALEIJADO, adj. p. Manco, maneta, trô- 
pego, léso, monstruoso, mutilado, po- 
dinte, mendigo, cugamella. — «Seu ir- 
mão Aleixo de Sousa, foi aleijado de um 
braço.» João de Barros, Década I, Liv. 
7, cap. 11. 

ALEITAMENTO, s. m. ant. O mesmo 
queAleijão. Manqueira,mutilação; mon- 
struosidade.— «Quando se houverem de 
tirar algumas inquirições sobre casq de 
morte, ou de aleijamento, ou deformida- 
de do rosto, etc.» Ordenação Manuelina, 
Tit. I, cap. 65. 

ALEIJÃO, s. m. Aleijamento, mutila- 
ção, disformidade, manqueira, lesão.— 
No sentido figurado, defeito, má confor- 
mação, geito vicioso, manha.— «Natu- 
ral aleijão dos avarentos, que sempre tem 
mais conta com a fazenda, do que com a 
honra e vida.» Barros, Década IV, Liv. 
7, cap. 18. 

ALEIJAR, V. a. (Da baixa latinidade 
laxare.) Privar do uso de algum membro 
do corpo; mutilar, desformar, lesar.— 
«Deu tão grande golpe por cima do bra- 
ço direito a um irmão do Duque, que cor- 
tando-lhe as armas, e uma parte da car- 
ne, o aleijou de sorte, que não podendo 
pelejar, saiu, da sala.v Moraes, Palmei- 
rim de Inglaterra, Liv. ir, cap. 69. 

—Aleijar, v. n. Emmanquecer, entor- 
pecer; ficar trôpego, cair paralytico.— 
«Onde se recolhem todos os que aleija- 
ram na guerra em serviço d'El-Itei.» 
FernãoMendes Pinto, Peregrinações, cap. 
105. 

f ALEIMMA, s. m. Especie do unguen- 
to; talvez corrupção da palavra grega 
aleipha, que significa lenimento. 

f ALEIÓDES, s. m. pl. Em Entomolo- 
gia, genero do insectos da ordem dos hy- 
menópteros, familia dos ichneumonianoa, 
contendo dezoito especies indígenas. 

ALEIRADO, adj.p. Dividido em glo- 
bas ou loiras. = Usado na linguagem pro- 
vincial. 

ALEIVE, s. m. (Do arabe alaibe, a in- 
fâmia, o descredito.) Calurania, falsida- 
de, asserlo infundado, achaque, fraudo, 
supposição, insinuação, intriga. 
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Ao nosso alto e excellente 
Dom Diniz, rei tão louvado, 
Tão justo, a Deos táo temente, 
Falsa e maliciosamente 
Voi grande aleive assacado. 

sA DE MIRANDA, cart. I, est. 38. 

— Loc. : Levantar um aleive, propa- 
lar uma calumnia. — Commetter aleive, 
na antiga linguagem portugueza, ser adúl- 
tero.— Padecer aleive, soflfrer injusta- 
mente. 

ALEIVOSAMENTE, adv. Calumniosa- 
mente, tredamente, vilmentc, falsamente, 
infielmente, adúlteramente; injustamente, 
infamemente.—«Por que este (Abimelech) 
para reinar só, matou aleivosamente se- 
tenta irmãos, filhos legítimos.y> Frei Luiz 
de Souza, Historia de Sam Domingos, 
Liv. VI, Part. i, cap. 15. 

ALEIVOSÍA, s. f. Calumnia, infamia, 
falsidade, fraude, traição, vilania, infi- 
dèlidade, adultério, aíTronta. 

Depois quo executou sua tyrannia 
Nos de Luso com tanta aleivosia. 

SÁ. DE MENEZES, MALACA GONQ., C. IV, CSt. 4. 

ALEIVOSO, adj. Calumniador, traidor, 
adúltero, vil, tredo, fraudulento, impos- 
tor ; affrontoso, mentido, falso, injusto.— 
« Alguns, que dão em se torcer para suas 
criadas, com grande perigo certo de re- 
putação de sua casa, a quem elles mesmos 
são aleivosos.» Dom Francisco Manoel de 
Mello, Carta de Guia dos Casados, p. 
142.—•« Para um traidor dous aleivo- 
sos.» Padre Delicado, Adagios, p. 89. 

ALEIXADO, adj. p. ant. Apartado, 
alongado, afastado. = Empregado por 
Jorge Ferreira, na Aulegraphia, act. i, 
SC. 12. 

ALEIXAR, V. a. ant. (Do francez lais- 
ser, com o prefixo « a»; ou do latim la- 
xare, alargar.) Apartar, desviar, afastar, 
alongar, separar, deixar. = Na linguagem 
antiga do século xv, usa-se quasi sempre 
sem o prefixo. Vid. Leixar. 

Item como do cuidar, 
Vem o primeiro ferir, 
E não em vos aleixar, 

CANC. GERAL, fol. 11, COl. 3. 

— Aleixar-se, v. refl. ant. Deixar-se, 
separar-se, ausentar-se, desviar-se, alon- 
gar-se, apartar-se. = Usado na lingua- 
gem popular dos anexins; — «Quem dos 
seus se aleixa, a Deus leixa.-a Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, Ulysippo, act. i, 
SC. 3. 

ALEJADO, adj. p. O mesmo que Alei- 
jado.— nLá tenho mil rasões de ser ale- 
jado por essa gentileza, que me traz em- 
haido.yt Jorge Ferreira do Vasconcellos, 
Aulegraphia, act. i, sc. 12. Vid. Alei- 
jado. 

ALEJAMENTO, s. m. ant. O mesmo 
que Aleijamento. = Empregado na prosa 
das Ordenações Affonsinas. Vid. Aleija- 
mento. 

ALEJÃO, s, m. ant. (Corrupção de Le- 

são, com o prefixo «a».) O mesmo que 
Aleijão; defeito de conformação, adqui- 
rido por accidente, ou hereditário.— 
«Ficou a artilheria sem alejão.» Casta- 
nheda, Historia do Descobrimento da ín- 
dia, Liv. IV, cap. 107. Vid. Aleijão. 

ALEJAR, V. a. O mesmo que Aleijar; 
porém tem o perigo da homonymia com 
Alijar, empregado na linguagem nautica. 

ALE-LARGA, s. f. Em linguagem nau- 
tica, cabo com que se mette dentro a 
amarra, até suspender a ancora, por meio 
de cabrestante, boças e mixeilas. Vid. 
era Ala, a locucão Cabo de Ala e larga. 

ALELÍ, s. m. ant. (Do latim lilium, 
com o prefixo «a».) Flôr de goivo. — Na 
linguagem dasnovellasdecavalleria, tam- 
bém se dá o nome de Aleli ou Haleli, 
ao grito de victoria na caça, quando a 
presa está filada ; toque de trombeta para 
distribuir as visceras do animal caçado 
aos cães. 

—Em Musica, o aleli, composição de 
duas, tres ou quatro notas, para ajuntar 
os caçadores, usado por Haydn e Méhul. 

ALEM, adv. (Do latim oliunde; no hes- 
panhol allende e alleii.) Da parto de lá, 
mais adiante, para lá, da outra parte, do 
lado fronteiro, da banda de lá, mais aci- 
ma, ávante; antes, pritneiro, de mais a 
mais; fóra, posto de parte, por ahi fóra; 
passar adianto, avantajar-se, ultrapassar, 
transpôr, exceder, ser superior. 

GraTide soccorro com que Alphcu chegáro, 
Que além do Tejo os largos campos ara. 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. IX, est, 89. 

Bebeu do nosso sangue quentes lagos 
A terra d'aít'm-mar  

BERNARDES, LIMA, ecl. 7. 

Álóm do Indo jaz, c Aquém do Ganges, 
Um terreno mui grande, e assaz formoso. 

CAM., LUS., cant. vii, est. 17. 

Além do odio grande, que mostrava 
Aos portuguezes ter, e além da ira, ctc. 

CORTB REAL, CERCO DE DIU, Cant. I, fol. 7. 

■—Loc.: Além d'isso, de mais a mais, 
depois de todo o exposto, accrescentan- 
do.—Além de que, não obstante, apezar 
de tudo.—Passar além, exceder, ultra- 
passar.—Ir muito além, ser superior a 
outrem.—Por ahi além, por ahi fóra, 
por esse mundo, á ventura; usado nos 
romances populares: — «Agarrou no seu 
fatinho, abalou por ahi além.» Romancei- 
ro Geral. — Mais além, mais adiante.— 
D'aquem e d'além, d'esta e d'aquella par- 
te ; de cá e de lá.—Logares de além, 
as conquistas ultramarinas, particular- 
mente entendendo ás colonias do África. 
— «D'além ou d'áquem, vejas sempre cora 
(jítíem.» Hcrnã Nunes, Refranes, fol. 7.— 
V.—Além-mar, o mesmo que Ultramar. 
— Conquista d'Além-mar, novella de ca- 
valleria hespanhola, quo existiu na livra- 
ria de El-Rei Dom Duarte, e que hoje 
se conhece ser a Gram-Conquista de Ul- 

tra-mar.—Além de mim, a não con a 
comigo. Vid. o correlativo Âquem. 

ALÉM, s. m. Raras vezes se cnipr^S 
como substantivo, o ainda assim 
guagem figurada; confim ou , 
mite, horizonte. — «Além, e 
aléns, de mais de tudo o que digo.'" 
Antonio das Chagas, Cartas, Tom. 
28. — «Muitos aléns que o amor costuw 
passar para se chegar a tinir.' 
Obras Espirituaes, Tom. ii, p. 3^^- • 

f ALEM, s. f. Estandarte do 
ottomano; bandeira levada ao lado 
officiante, quando sobe ao púlpito n » 
priiicipaes mesquitas. , . 

ALEMAN, s. f. Em Choreographia, 
dansa viva o jovial de origem aUefflii' 
também designa a aria a que se dans 
= Mais correctamente, Alleman. _ , 

ALEMÁNICO, adj. Que diz respeito 
Allemanha; allemão. Tudesco, teutoiijcOi 
germânico, gothico. — Em Lingiiist)^' ' 
emprega-se como substantivo ellip'"' / 
subentendendo dialecto; assim o 
00 ó o antigo idioma da Suabia, o uo a 
allemão. = Devo escrever-se Allemai^*'^.' 

f ALEMANÍSCA, fórm. adv. A manei- 
ra allemã, no trajo ou nos usos. = ^^ 
do por Damião de Góes. 

f ALEMANISCO, adj. ant. O me^ 
que Alemanico ; teutonico. = Recolln^ 
por Jeronymo Cardoso. 

ALEMÃO, adj. (Modernamente 
ve-se Allemão ; do ali, tudo, e mann, no 
mem.) Natural da Allemanha; alleinanicOi 
allemanisco. — Figuradamente : obscu^ 
inintelligivel : — Isso para mim é 
mão. — Na linguagem popular, sigm"" 
louro, ruivo; assim se diz de uma crcan, 
de cabelios louros ; — É um alemão o 
alamão. = Também significa a lingua ^ ^ 
lemã. — «Bandeira em alemão, qi"''' 
zer banda ou cinta.y> Brito de LefflOSi 
Abecedario Militar, Liv. i, cap. 8, p- " 

ALEMÃO, s. m. O natural da Allema- 
nha.— Também ellipticamente, expntn 
a lingua allemã. 

Nào cuideis que he d'esse geito, 
Vedes vós hum Alemão, 
Assi he elle tão direito, 
lium mancebo tào bem feito, 
Que lio uma consolação. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. Ill, fol. 178. 

— Em Linguistica, o allemão, ou o® 
dialectos teuionicos, dividem-se em 
allemão, baixo allemão, e scandinavo. " 
alto allemão divide-se cm antigo 
allemão e médio alto allemão, ambas ln^- 
guas mortas, d moderno alto allemão.'^ 
O baixo allemão divide-se em gothic^' 
ayiglo-saxão o antigo saxão, linguas niof- 
tas, e em frisio, hollandez e llamen(jo- 
— O scandinavo, em antigo, norsc " 
ferrocz, e em i^ioderno scandinavo, 
namarqucz, sueco a norueguez. Vid. SoN^' 
TKUTONICOS 1)0 A NA LÍNGUA PORTUGU''' 
ZA, p. 2. 

f ALEMBRADO, adj. p. O rncsnío qn® 
Lembrado, com o prefixo da linguage^i 
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popular. = Empregado por Fernão Lo- 
pes. 
t ALEMBRANÇA, s. f. O mesmo que 

Lembrança. Ainda usado com o prelixo 
10 século xvn. = É privativo da lingua- 
íjfiin popular. 

ALEMBRAR, V. a. O mesmo quo Lem- 
war; o prefixo é de uso popular. = üa- 
raião de Goes, Jeronymo Còrte Real, Gar- 
cia de Resende o outros, usaram esta fór- 
"la, hoje banida da linguagem culta. 

"i" ALEMBROTH, ati/. o s. m. Os alchi- 
'íiistas chamaram sal alembroth ou sal 

sabedoria, o producto que se obtém 
sublimando juntamente o deuto-chloru- 
roto de mercúrio, e o chlorureto de am- 
rooiiíaco. = Empregava-se antigamente 
como um estimulante activissimo; hoje 

rejeitado. 
ALEMEDA, s. f. O mesmo quo Alamê- 

e Lamêda. — Figuradamente : passeio 
Ou rua arborisada, com arvores plantadas 
por corda. Vid. Alameda. 
t ALÉM-MAR, loc. adv. Ultramar. Na 

'nguagem poética, o Oriente, a Terra 
"janta. — nE não mandou seus vassallos 
P<^ssar além-mar, romper terras, que Deos 

por pasto dos brutos. » João de liar- 
■"os. Década I, Liv. 1, cap. 4. 

Bebeu do nosso sangue quentes lagos 
A terra á'alem-ma7'. 

REllNAUDES, LIMA, BCl. 7. 

~- Loc.: Quando os reis da Europa 
^'íguirarn o modo oriental de enumerar 
todos os seus senhorios, era o titulo dos 
"61S portuguezes: de áquem e de alem- 

em África, etc. 
ALEMO, s. m. ant. Vid. Álamo. Tam- 

se encontra Álimo na linguagem po- 
pular. 

t ALEMOA, s. f. ant. Mulher natural 
Allernanha. = Recolhido por Jerony- 

'^0 Cardoso e Padre Bento Pereira. — 
^oje diz-se Allemã. 
i ALEMZADAT, s. m. Em Alchimia, 

''Orne do muriato de ammoníaco. 
t ALENBOCK, s. m. Em Ornithologia, 

ííome de uma pequena gaivota acinzen- 
jíida, (pie se encontra exclusivamente no 
^80 de Constancia. 

ALENTADAMENTE.adü. Esforçadamen- 
to, vigorosamente, com animo ou alento. 

^«iUas se lhe oceasionava a affronta de 
cuidar que não tinham obrado em ser- 

viço de seu Hei tão alentada e valorosa- 
ttíeule como os Grandes de Judã.» João 

Ribeiro, Relação ao Pontifica so- 
a nomeação dos Bispos de Portugal, 

P- 239. 
, ALENTADISSIMO, adj. sup. Vigorosis- 

sitno, robustíssimo; com bastante sub- 
®*»ncia; diz-se ordinariamente do homem 

levanta grandes pesos. 
. alentado, adj. p. Robusto, valente, 

^Soroso, esforçado, forte, potente; ousa- 
audaz. — Figuradamente: animado, 

®®8uro, energico.—«£ homens de espirito 

tão alentados são mais para desfazer as 
difficuldades na execução, que para con- 
sultar se se devem ou não emprehender. » 
Vieira, Sermões, Tom. xii, serm. 9, § 2. 

ALENTADOR, adj. a s. m. O que dá 
alento; animador. = Usado na linguagem 
poética por Filinto Elysio. —Presagio 
alentador. = Recolhido por Moraes. 

ALENTAR, v. a. (De alento, com a ter- 
minação verbal «ar».) Alimentar, sus- 
tentar, nutrir; animar, esforçar, avigo- 
rar, fortalecer, robustecer, iniluir cora- 
gem.—«jl/as assentar-se á mesa jmra 
alentar, para sustentar, para recrear a 
vida, e que o mesmo bocado, que melto 
na bocca se me converta em laço na gar- 
ganta... » Vieira, Sermões, Tom. ii, serm. 
6, § G. 

Alenta, oh Nymplia, agora o novo canto. 
MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, Cant. V, fol. 1. 

— Alentar, v. n. (Do latim anhelare.) 
Respirar, anhelar, tomar alento, resfole- 
gar. — n Achou Luiz de Crasto mandando 
que tirassem debaixo dos pés um soldado, 
que ainda alentava, que depois com boa 
cura viveo...» Agostinho Gavi de Men- 
donça, Historia do Cerco de 'Mazagão, 
cap. 14, foi. 58, v. 

ALENTAR, v. a. (De lento, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Tornar lento, diminuir a velocidade. = 
É pouco usado por causa da homonymia. 

ALENTERNA, s. f. ant. O mesmo que 
Alanterna. Vid. esta palavra. = O povo 
também diz Alinterna. 

ALENTERNETA, s. f. Diminutivo de 
Alenterna, em que se motte a metralha 
na peça. 

ALENTILHADO, adj. (De lentilha, com 
o prefixo «a» e o suffixo «ado».) Diz-se 
da fôrma que se assemelha a uma lenti- 
lha.—Na linguagem scientifica, é de pre- 
ferencia empregado Lenticular. = Intro- 
duzido por Brotero. 

ALENTO, s. m. (Üo latim anhelitus; 
no francez haleine.) Bafo, respiração, fo- 
lego; acto composto de inhalação e expi- 
ração; animo, esforço, vigor, robustez, 
coragem, valentia.—Na linguagem poéti- 
ca: inspiração, insufflação, aragem, sô- 
pro; sustento, alimento, comida. — aQue 
foi vida para os nossos, por estarem taes, 
que não tinham já alento e vasavam mui- 
to sangue. » João de Barros, Década II, 
Liv. 3, cap. G. 

Quietar queria o soluçoso alento. 
LUIZ PEUEIRA, ELEGIADA, Cant. XVII, p. 206. 

 o sempre anima 
Os soldados, que v6 faltar-lhe o alento. 

GÒ1\TE 1\EAL, CEIICO DE DIU, cant. XVII, fol. 345. 

Zopbyro novo alento As llòres dava. 
MANOEL THOMAZ, INSULANA, caut. II, CSt. 2. 

A VÓS peço, Senhor, alto soccorro, 
Que o Ilelycou nào quero, nem que Apollo 
Levemente me inspire o doce alento. 

COUTE REAL, NAUF. DE SEPULY., Cant. I, fol. 1. 

— Loc.: Sentir /"aZíar-Z/ie o alento, es- 
morecer, fraquear. — Cobrar alento, sen- 
tir novamente coragem, vir a s\.—Ex- 
halar os últimos alentos, morrer. —Alen- 
to venenoso, liálito pestífero. — Alento 
necessário, o alimento indispensável para 
a vida.—Alento fraco, uma respiração 
débil.—Beber alento, animar-se.—Fal- 
tar voz e alento, abafar. 

ALENTOS, s. m. pl. No século xviii, 
dava-se esto nome a uns ornatos que, no 
toucado das freiras, embellezavam de um 
e de outro lado a toalha da cabeça.— 
« Alentos, que mais propriamente se po- 
dem chamar desmaios da jmdicicia e mo- 
déstia, que vão espirando. » Padre Manoel 
Bernardes, Armas da Castidade, p. 28, 
n." 8. 

ALENTOS, s. m. pl. Em Alveitaria, 
certos buraquinhos quo estão dentro das 
ventas dos cavallos. — «£ os buracos pe- 
quenos, que estão dentro das ventas, a 
que chamam alentos.» Antonio Galvão 
de Andrade, Tractado da Cavalleria da 
Gineta, Trat. i, cap. 24. 

ALEO, s. m. ant. (Do latim alea, aleo- 
nis; fôrma rara que substitue a classica 
aleator; em Festus, esto nome designa o 
jogador de profissão, e o jogo de azar.) 
Vara grossa ou cajado com que se jogava 
a bola ou a choca; era usado nos lins do 
século XIV. Páo a modo de bastão gros- 
so, de dous palmos de comprimento, de 
que usavam os antigos no jogo do tru- 
que.—Nos Açores ainda se encontra este 
jogo, do tempo da colonisação; chama-se- 
Ihe o páítíiro. = Francisco de Moraes, 
em uma Carta escripta de França em 1541, 
descrevo o Aléo na côrto de Francisco i. 

Um quer ser rei, e mais Deos, 
Outros dominam por guerra, 
Um quer terra, outro quer céos, 
E para tão vãos alòos, 
Nào ha tantos c(5o3, nem tarra. 

ANTONIO PRIÜSTES, AUTO DO MOURO ENCANT. 
Tuas iiias um Seraphlm, 
Cousa para ver do cdo, 
Com teus apupos de alóo, 
Contente do carmezim. 

CANG. GERAL, fol. Ü7, V., COl. 3. 

—Loc. : Ser do tempo do aléo; no sé- 
culo XVI, empregava-se esta locução no 
inesmo sentido quo hoje se diz: ser do 
tempo dos Ajfonsinhos. — «Tu és ainda 
d'aquelle bom tempo, quando jogavam as 
mulheres o aléo na praça. » Ur. Antonio 
Ferreira, Cioso, act. ii, sc. 3. 

f ALEOCHARE, s. m. (pr. aleokáre; 
do grego alea, abrigo, o karassò, eu es- 
cavo.) Em Entomologia, genero de inse- 
ctos coleópteros da familia dos brachely- 
trcs, visinho dos staphylinos. 

f ALEOCHÁRIDE, adj. 2 gen. (pr. aleo- 
káride; de aleochare, e eidos, fôrma.) 
Quo tem similhança ou analogia com o 
aleochare. 

— Como substantivo, dá-se, em Ento- 
mologia, este nome a uma tríbu do inse- 
ctoscoloóptorospentâmeros, da familia dos 
brachelytres; comprehendo dezeseis ge- 
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neros. São insectos pequenos no tama- 
nho, de côr atrigueirada ou preta. 

f ALEOCHARIN, s. m. (pr. aleokárin.) 
Vid. Aleocharide. 

ALEONADO, adj. (Do latim leo, leonis, 
leão, com a expletiva «a».) Avermelha- 
do, de côr ruivo-escura, similhanteápelle 
do leão; fulvo. — « £ assi tem por cima 
aquella côr aleonada, e -por dentro he al- 
vo.» João de Barros, Década III, Liv. 3, 
cap. 7. =Antigamente escrevia-se Alie- 
nado. 

ALEOPHANGÍNES, aãj. pl. Especie de 
pilulas outr'ora muito empregadas na Me- 
dicina ingleza. 

f ALEPH, s. m. Em Philologia, primei- 
ra letra do alphabeto dos hebrcus. 

f ALEPHANGINAS,s./-.pZ. Em Phar- 
macia, pilulas purgativas e estomacaes. 

ALEPIDÉA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro de plantas umbelliferáceas, formado 
por La Roclie para a astrance ciliarea 
de Linneo. 

ALEPIDÓTE, s. m. (Do grego alepidò- 
tos, não escamoso.) Em Ichthyologia, ge- 
nero de peixes estabelecido por Lacépède 
para uma única especie, o rhumho alepi- 
dote. Tem apparecido outras especies nos 
mares da America. 

■\ ALEPISAURO, s. m. (Do grego a, 
sem, lepis, escamas, o sauros, genero de 
peixes.) Em Ichthyologia, genero de pei- 
xes de pelle nua, formado sobre uma 
única especie, descoberta na ilha da Ma- 
deira; deve-se annexar á familia dos la:- 
nioides, com a qual tem analogia. 

ALÉPO, s. m. (Do grego a, sem, e lepos, 
especie de concha.) Genero de molluscos, 
da classe dos cirrliípedes, familia dos Ic- 
padianou, formando uma só especie, acha- 
da na umbrella do uma medusa. 

ALEFOCEPHALO, s. e adj. (Do gre- 
go a, sem, lepis, escama, e hephalê, ca- 
beça.) Em Ichthyologia, genero de peixes 
malacopterygianos, de que se conhece 
apenas uma especie, o alepocephalo de 
tromba, do Mediterrâneo. Como adjecti- 
vo, designa os peixes cujas cabeças são 
desprovidas de escamas. 

■j* ALEPYRO, s. m. (Do grego a, sem, 
e leperon, casca, involucro.) Em Botani- 
ca, genero de plantas estabelecido por 
Brown, encerrando três especies originá- 
rias da Nova-Hollanda. 

ALEQUEADO, adj. Com feição de le- 
que. Termo de Botanica. 

ALER, adv. ant. Termo de Marinha. 
Àquem. — nUma barca quebrou uma lé- 
gua d'alér contra Cepta.D Inéditos, Tom. 
n, p. 378. 

ALÉRION, s. m. Em Heraldica, aguiasi- 
nhas, com azas abertas, sem pés nem bico. 

Alerta, adj. (Do italiano aWerto, so- 
bro um logar elevado.) Em guarda, de 
sentinella, em vigia, olhando, esperando, 
prompto para gritar ás armas; acaute- 
ladamente; prevenidamente. = Usa-se 
com os verbos estar, andar, ficar. 

Tem cobiça a bocca aberta, 
Isto que te assi parece, 
K trás que andas tanto alerta^ 
Luz de fóra, e resplandece, 
Dentro não !)a cousa certa. 

SÁ DE MIRANDA, cart. V, est. 21. 

Alerta! interj. Guardai cautelal vi- 
gilância 1 

E que vendo tal furor bradando apitam 
E de uma e d'outra parto álerta gritam'. 

LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, cant. IV, fol. 5'i. 

A lerta! alerta! soldados, 
Alerta nobre companhia, 
IBotem o touro cá fora, 
Que já vae para o meio dia. 

RÜMANC. GERAL, n.' D8. 

— Loc.: Olho alerta! voz imperativa 
de quem manda estar de mira, ou com 
cuidado para evitar algum risco.—5íe?i<t- 
nella alerta! voz com que as sentinellas 
se interrogam depois do sino corrido, 
respondendo cada uma por seu turno : 
alerta está! passando palavra para as se- 
guintes. 

ÁLERTA, s. m. Rebate, aviso. — Dar 
alerta. — Gritar alerta. 

ALERTAR, v. a. (De alérta, com a ter- 
minação verbal «ar».) Dar rebate, appel- 
lidar, alvorotar; assustar. = Recolhido 
por Constancio. = E' pouco freqüente. 

■j" A LES-NORDESTE, loc. adv. (Forma- 
do da preposição a, e da contracção de 
leste, entrando em formação com nordes- 
te.) Em linguagem Nautica, vento que so- 
pra entre Leste e Nordeste; o Esnor- 
deste. 

N'isto se vira o vento a lesnordeste. 
LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, Cant. VI, eSt. C2. 

ALESTADO, adj.jj. Desempedido, des- 
embaraçado, aligeraado, apressado, acti- 
vado. 

ALESTAR, V. a. Apressar, activar, des- 
empedir, ahgeirar, desembaraçar. =Pou- 
co usado. 

ALÉTES, s. m. Em Mineralogia, ag- 
gregado composto principalmente de frag- 
mentos de rochas volcanicas. 

■f ALÉTHIA, s. f. Em Historia littera- 
ria, creação de Luciano, para represen- 
tar a verdade como uma divindade. 

ALETHOLOGÍA, s. f. (Do grego alètheia, 
verdade, e logos, discurso.) Neologismo: 
tratado, discurso sobre a verdade. 

j- ALETHOLÓGICO, adj. Que diz res- 
peito á verdade. 

-j- ALÉTIDES, s. f. pl. Festas instituí- 
das em Athonas em honra de Erigone, 
cognominada Aletis ou vagabunda, por- 
que correu muitos logares em procura de 
seu pae. 

ALETO, s. m. (Do grego ais, mar, e 
aetos, aguia.) Em Ornithologia, nome de 
uma ave de rapina mais pequena do que 
o falcão e mais corajosa; especie de 
aguia.—« Os aletos criam nas índias de 
Castella, e no Brazil... São pequenas, na 
plumagem differem de todas as demais; 

parte do peito, coxas e oveiro tent vestido 
de pennas ruivas, e o papo sem nenhuma 
2nnta... Os aletos além de matarem 
dizes, matam alcaravães, pegas, e sao es- 
timados de todos os caçadores geralmen- 
te.n Diogo Fernandes F'erreira, Arte da 
Caça, Trat. iii, cap. 7. 

•j" A LETRA, loc. adv. Rigorosamente, 
sem dar interpretações extensivas, seto 
inducções; sem attender a nenhum sen- 
tido especial. — Responder á letra, i®" 
mediatamente, logo, categoricamente, sem 
papas na lingua. — Traducção á letrai 
ou litteral, contrapõe-se á traducção li- 
vre ou paraphrastica, traduzindo segiW' 
do a grammatica rigorosa, sem a modi- 
ficar pela índole da hngua para que 
traduz. = O povo também diz viciacia- 
mente A lêrta por A letra. 

f ALÉTRES, s. f.iol. Em Botanica, gê- 
nero de plantas monocotylodóneas da la- 
milia das asphodeláceas ou liliáceas, na 
hexandria monogynia de Linneo. Ape- 
nas se conhecem duas especies. = Tam- 
bém se diz Aletris, e Alétrides. 

ALETRÍA, s. /•. (Do arabe, segundo 
Constando.) Massa de farinha crua, em 
fôrma de fios enrolados, própria para 
comer cozida, ou guisada. Compõe-se de 
farinha de trigo o açafrão.—Outros me 
mandam aqui visitar com barris de vinho 
e jyeixe, aletria, e outras cousas.» Cartas 
do Japão, cart. i, foi. 13, col. 3. Viu- 
Letria. 

ALETRIADO, adj. Que imita a fórwa 
de aletria; guisado com aletria. 

ALETRIEIRO, s. m. Fabricante ou ven- 
dedor do aletria. =:Pouco usado. 

f ALÉTRIDES, s. f. pl. Vid. Aletris- 
-j- ALÉTRIS, s. m. Em Botanica, gene- 

ro de plantas monocotyledoneas, de que 
so conhecem duas especies: o aletris 
farinhoso, e o aletris odorante; a pr^' 
meira pertence á America septentrional, 
o a segunda ó originaria da África, na® 
regiões quentes. 

f ALEURIA, s. f. (Do grego aletiron, 
farinha.) Em Botanica, genero de tortu- 
Ihos. 

f ALEURISMO, s. m. (Do grego aleu- 
ron, farinha, e isma, construcção, mon- 
tão.) Em Botanica, pequenos tortulhos 
que parecem um monte de farinha. Prew 
dem-se aos sporotriches. , 

f ALEURÍTE, s. f. (Do grego aleuron> 
farinha.) Em Botanica, genero de pIaU" 
tas da familia das euphorbiáceas, forma- 
do sobre uma especie única, a aleurit® 
ambinuce ou trilobada, 

f ALEUROMÁNCIA, s. f. (Do greg'' 
aleuron, farinha, o manteia, adiviiil''^' 
ção.) Adivinhação que se praticava com 
farinha do fermento. = É o mesmo qu® 
Alphitomancia. 

f ALEUROMANCIANO, adj. e s- 
Adivinho que praticava a aleuromancia- 

f ALEUROSTICTO, s, m. (Do greg^ 
aleuron, farinha, e stictos, pó.) Em 
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tomologia, genero de coleópteros pentâ- 
Weros, da família dos lamellicorneos. 

f ALEUTERO, s. m. Em Ichthyologia, 
genero de peixes pouco conhecido. 

ALEVADOURO, s. m. Táo que faz le- 
vantar ou abaixar a pedra da atafona. = 
Recolhido pela primeira vez por Bluteau 
no seu Vocabulario, rico thesouro da lin- 
guagem oral do século xviii. = Talvez 
Corrupção de Elevadouro. 

ALEVANTADEIRO, adj. ant. Que levan- 
ta, eleva ou faz erguer. — Figuradamen- 
|e: suscitador, causador, provocador de 
levantes. — «Que será pois se ella (mu- 
lher) fé)' louca, ou sandia, ou gabosa, ou 
^<^nhuda, ou andeja, ou doentia, ou hraha 
6 alevantadeira, de pelejas, ou maldizente 
® deshoccada, tal como esta por ventura é 

supportar. » Vita Christi, trad. do se- 
culo XV, Part. iii, cap. 10, foi. 28, v. 
'id. Alevantador. 

ALEVANTADIÇO, adj. ant. Rebelde, 
®colo, faccioso, costumado a rebellar-se. 
'^Chamando a Rumechan alevantadiço, 

® ?Me não seria muito commetter alguma 
^'aição. » João de Barros, Década IV, 

XIX, cap. 6. 
t ALEVANTADISSIMO, adj. sup. Al- 

jissimo, alcantiladissimo, empinadissimo; 
bastante íngreme, quasi inaccessivel; 
®uitissirno guindado. 
,t ALEVANTADO, adj. p. Erguido, de 

alto, alcantilado, guindado, remon- 
lado; sublevado, revoltado, rebellado ; 
^uscitado, animado; arvorado, hasteado. 
*"1- Levantado. — Navio alevantado, 

saiu do porto onde estava ancorado. 
"^Cabeça alevaptada, sem tento, que 
í|ao pensa. — Obra alevantada, o traba- 

que já está feito, ou também o que 
interrompido. — Povo alevantado, re- 

^•^Itado, amotinado. 
alevantador, s. m. ant. Suscitador, 

Pi'ovocador, causador, amotinador. — 
" ^ão jpodendo pelas testemunhas, que por 
Parte de sua innocencia allegava, ren- 

a seu melhor conceito os alevantado- 
''6S do crime, etc.» Frei Roque do Sovo- 
^al, Historia do Apparecimento, etc., Liv. 

cap. 4. 
lím Cirurgia, dá-se este nome a 

instrumento operatorio; também se 
a diíTerentes musculos; n'este sentido, 

®inprega-se como substantivo: Alevanta- 
do olho; alevantador do lábio supe- 

^ior.-—legraram na parte menos sub- 
^'^rsa para metter o alevantador.» An- 
lonio da Cruz, Recopilação da Cirurgia, 
j iii, p. 3. = Tambem se diz Eleva- 
douro. 

ALEVANTAMENTO, s. m, ant. Levan- 
tamento; alvoroto, revolução, rebellião, 
'^otnnior,ão. = Empregado por Manoel Se- 
^^rim de Faria.—.Modernamente, usa-se 
lia linguagem popular Levante. 

ALEVANTAR, V. a. (De levantar, com o 
prefixo «a» da índole da lingua). Erguer, 

tear, alçar, arvorar, erigir. — Figurada- 

mente: construir, edificar, engrandecer, 
ensoberbecer, remontar; sublevar, amo- 
tinar, revoltar. 

— Loc. : Alevantar uma planta, tirar 
a planta geometrica do qualquer sitio, 
com todas as suas proporções.—Alevan- 
tar do ancoradouro, picar a amarra, pa- 
ra fazer-se ao largo.—Alevantar « luva, 
acceitar o desafio. — Sem alevantar olhos, 
submissamente. —Alevantar as mãos ao 
céo, pasmar, exorar, implorar, im[)recar. 
— Sem alevantar mão da obra, sem se 
interromper. 

— Alevantar-se, v. refl. Erguer-se, al- 
vorotar-se; engrandecer-se; remontar-se. 
— «.Onde não ha fogo, fumo se alevanta.» 
Ilernã Nunes, Refranes, foi. 83. — Ale- 
vantar-se da doença, estar melhor.—Ale- 
vantar-se do ancoradouro, colher anten- 
nas, e pôr-se ao largo. — Alevantai'-se 
com o santo e a esmola, portar-se como 
ingrato, pagar mal a quem o trata bem. 
= O povo também diz ainda Alevante. 

ALEVANTO, s. m. ant. Modernamente, 
Levante. Sublevação, alvoroto, motim, 
revolta, sedição, assuada, perturbação, 
instabilidade. — « Como o Conde João 
Fernandes, e o alevanto de Lisboa feito, 
etc. » Fernão Lopes, Chronica de D. João 
I, l'art. I, cap. 43. 

ALEVANTO, adv. Sem permanencia, 
sem estabilidade, alevantadamente, per- 
turbadainente. = Usa-se sempre com a 
preposição de. — De alevanto.—«Cumpre 
trazer sempre impressa n'alma a lem- 
brança de nosso desterro e peregrinação, 
pera andarmos da alevanto nas cousas 
do mundo sem fazermos d'clle fundamen- 
to. » Heitor Pinto, Diálogos, Tom. i, 
Dial. 4. 

ALEVEDADO, adj. Lcvedo, fermenta- 
do; diz-se da massa do pão quando se 
lhe lança o crescente, e está em estado 
de ir ao forno. •—A alevedado, ou lêve- 
do, contrapõe-se o pão não fermentado, 
ázymo. 

ALEVEDAR, v. a. (O mesmo que Leve- 
dar, com o prefixo da linguagem popular. 
Segundo Moraes, do latim levare.) Fazer 
fermentar, inchar, afofar a massa. =Tam- 
bem se emprega na fôrma activa. — «E 
se diz que meílidos esles taes seixos em a 
massa alevéda o pão, como se fura fer- 
mento. » Franco Barreto, FlosSanctorum, 
Tom. n, foi. 220, col. 2. 

f ALEVRITE, s. m. Em Botanica, ar- 
vore da ilha de Sul. 

f ALEXANDRE, s. m. Nome proprio 
do homem, empregado na linguagem 
usual como antonomasia, para designar 
uma pessoa liberal, destemida ou reso- 
luta.— «Bem parecem estes Alexandres 
da terra, que por mais Alexandres, são 
pensionarios á miséria.» Frei João de 
Ceita, Quadragena de Sermões, Tom. i, 
foi. 215, col. 3.—Espada de AlexAnire, 
meio decidido e prompto com que se 
vence alguma grande difficuldade. 

ALEXANDRINISMO, s. m. Em Philoso- 
phia, systoma da escóla de Alexandria. 

t ALEXANDRINISTA, s. m. O mesmo 
que Alexandrino. = Também se diz Ale- 
xandrista, o partidario de Alexandre, ou 
o que imita as suas acções. 

ALEXANDRINO, adj. Natural de Ale- 
xandria; o que é proprio do Alexandre, 
ou que imita as suas qualidades. 

 libcralidacle Alexandrina. 
CAM., LUS., cant. iii, est. l)ü. 

Alirindo a mão divina, 
Ouc ii fíinifi alcxayiílvina 
Com dadivai? sepulta cm mar Letheo. 

VKÍÍJA, LAUIIA. D'ANFIUS0, CCl. 3. 

— Em.Poetica, verso alexandrino, usa- 
do pela primeira vez por Alexandre de 
Paris, trovador do século xri, no seu poe- 
ma do cyclo groco-romano, sobro Alexan- 
dre; são versos de doze syllabas, usados 
em todas as línguas romanas.—Na Poe- 
sia franceza, ó este vorso adoptado de 
prefereacia nas composições dramaticas e 
épicas. — Na Litteratura hespanhola, en- 
contra-se nos poemas de Gonçalo Berceo 
e Lorenzo de Segura.—Na Poesia portu- 
gueza, encontra-se no fragmento de Cava, 
no Cancioneiro Geral de Garcia de Re- 
sende, o modernamente anda afranceza- 
do por Castilho, que rima o verso alexan- 
drino cm parelhas de agudos e graves, 
contra a índole da língua j)ortugueza. 

— Em Phílosophía, philosophia ale- 
xandrina, pertencente á escóla de poe- 
tas, grammatícos e phílosophos, fundada 
em Alexandria por Ptolomeu Philadel- 
pho; precedeu o mysticismo christão.— 
Alexandrinos, nome dado aos interpretes 
e classificadores das obras de Aristóte- 
les, do nome do seu chefe Alexandre de 
Aphrodisía. 

— Em Historia geral, Unha alexandri- 
na, circumscripção demarcada pelo Papa 
Alexandre vi, do polo arctico ao antar- 
ctico, concedendo a Fernando c Isabel 
as terras já descobertas por Colombo, e 
todas as mais que se descobrissem para 
lá d'esta linha. 

— Em Cihronologia, anno alexandrino, 
a era do Alexandria, a qual começava 
tres annos antes de Christo. 

— Em Medicina antiga, emplasto ale- 
xandrino, emplasto muito irritante, no 
qual se lançava muito alho. = Está hojo 
completamente deixado. = Antigamente 
também se dava esto nome a varies pre- 
parados [)harmacouticos. 

— Em Botanica, rosa alexandrina, 
vid. Rosa. 

ALEXANDRISTA, s. m. Vid. Alexan- 
drinista. 

■f ALEXIA, s. /'. (Do grego alexò, eu 
afasto.) Em Entomoiogia, genero de co- 
leópteros tetrámeros, familia dos aga- 
thioides, formado sobre o genero tritome. 

t ALEXIPHARMACEUTICO, adj. Que 
diz respeito á arte de curar certas doen- 
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ças. Colloccionado, apontoado do recei- 

'^'^ALEXIPHÁRMACO, adj. o s. m. (Do 
grego ulexeiii, repellir, e pharmacon, ve- 
neno.) lírn Medicina, dá-se este nome aos 
remeclios destinados a rej)ollir on ainiul- 
lar os mãos elFeitos do veneno, provo- 
cando muito suor.— a Para se accudir 
com medicamentos alexiphármacos, como 
são os contravencnos, e os que tem virtu- 
de de corroborar o coracão.» Morato Ro- 
ma, Luz da Medicina, I.iv. iv, cap. 2.— 
Os alexiphài'maco3 dos antigos, nada 
mais eram do que tônicos, excitantes c 
sndorificos. 

ALEXIPYRÉTICO, adj. (Do grego nlc- 
xeín, repellir, e puretoK, feíjre.) Em Me- 
dicina, synonymo de febrífugo : cpie lan- 
ça fóra as febres. 

ALEXITÉRIO, adj. e s. m. (Do grego 
alexiterios, defensor.) Km Medicina, re- 
niedio prompto, curativo, contraveneno, 
antídoto.—No sentido figurado; obje- 
cto que se traz pendente no seio, (pie se 
usava contra as fascinaijões e venenos.— 
« Note-se que no mesmo nome, que lhe deu, 
de peste, nos inculcou os alexiterios, o!t 
remedios d'ella. » Padre 15ernardes, Flo- 
resta, Tom. II, p. 348. = Também se diz 
Alexetorio. 

ALEYRODES, s. m. pl. (üo grego aleij- 
ron, farinlia, o eidos, apparencia.) Um 
Entomologia, genero de' insectos da or- 
dem dos hemípteros, íamilia dos gallin- 
sectos, assim chamados da matéria fari- 
nhosa de (jue são cobertos. 

ALFA, s, m. Sacerdote entre os negros 
mahometanos do Senegal. Na teclinolo- 
gia e nomenclatura musical e pbilologi- 
ca, vid. Alpha. 

ALFABACA, s. f. (Do arabe hahaca, 
como sufíixo«al».) O mesmo ([ue alfavaca 
de cobra; herva que nasce nas paredes 
velhas e nas sebes; segundo Linneo, j)a- 
rietaria lusitanica.— a A alfavaca de co- 
bra... é fria e humida, no primeiro graxi.» 
Gabriel Grisley, Desengano para a Medi- 
cina, cant. I, p. 90.—Alfabaca do rio, 
herva leitosa. Vid. Alfavaca, mais usado. 

ALFABAR, s. m. ant. (Do arabe alfa- 
bir, segundo Frei João de Sousa.) O 
mesmo que Alfambar, segundo Viterbo, 
cobertor de lã de felpo ou papa; segun- 
do Moraes, do hespanhol alkambar, co- 
bertor de lã grosseira vermelha.—« Man- 
damos que a cada iim d'esses pobres lhes 
dêem dois pares de camões, e um alfabar, 
e uma coberta de babel.» Provas da His- 
toria Genealogica, Tom. i, p. 222, anno 
1345. Vid. Alfabar e Alfambareiro. 

ALFABETADO, adj. p. O mesmo quo 
Alphabetado, mais conforme com a ety- 
mologia grega. 

ALFABETAR, i'. a. Vid. Alphabetar, e 
todos os seus compostos. 

ALFAÇA, s. f. ant. (Do arabe alkhasse.) 
O mesmo que Alface, mais usado.=En- 
contra-senos Colloquios do Garcia d'Orta. 

ALFAÇAL, s. m. Logar onde estão plan- 
tadas alíaces. 

ALFACE, s. /'. (Do arabe alkhasse.) 
Planta hortense, genero da família das 
corymbíferas, distribuído por Linneo na 
sij)igenesia pohjgamia eijual, com o no- 
me de lactuca. Ha a alface venenosa, ou 
luctuca virosa, e a hortense, usada na 
mesa portugueza como salada ou lactuca 
saiiua. Ha muitas outras especies e va- 
riedades, como a alface orelha de mula, 
alface repolhuda, alface rendada, alface 
branca. 

Uma a//"ac(2 esparregada. ' 
GIL ViCENTI-:, OliUAS, ÍÀV. IV, fül. 217. 

— Loc.; Não lhe escapa nem talo de 
alface, aproveita tudo, não desperdiíja 
cousa alguma. Era (Je uso vulgar no sé- 
culo xvui. — Taes alfaces para taes bei- 
ços, diz-se das acrões (jue condizem com 
a pessoa ou da pena (jue condiz com a 
ac(;ão. = Recolhida por Bluteau no Vo- 
ca.'üul.-^« Entre couve e couve, alface.» 
Padre Delicado, Adagios, p. 7. 

ALFACINHA, s. /'. Uiminuitivo de Alfa- 
ce. Diz-se d'esta planta (piando se arran- 
ca do canteiro para se dispor e crescer 
mais a Iarga. = Empregado por Frei Au- 
tonio das Ehagas nos Sermões Genuí- 
nos. 

ALFACINHA, s. 2. gen. .\lcunha dos 
lisJjonenses ou naturaes da cidade de Lis- 
bòa, segundo Moraes, por gostarem mui- 
to da salada de alface. 

ALFAÇOS, s. m. pl. Segundo Rluteau, 
cogumelos que se parecem com misca- 
ros pardos, tendo a copa vermelha. 

ALFADO, adj. j). Mais propriamente 
alphado, de alpha, ou ligadura oblíqua, 
usada na notação musical.) Notado, assi- 
gnado com alpha; chamam-se alfados, 
a tres figuras musicaes, das quaes a pri- 
meira é a Alfamocha, a segunda Breve, 
o a terceira Semibreve. Nunes, Arte Mi- 
ninia, p. lü. 

ALFAGEME, s. m. ant. (Do arabe al- 
hadjkm, mudaudo-se o «a» Lreve final 
em «e», como em al-dja.mia, algemas.) 
Armeiro, official que compunha, aliava o 
guarnecia espadas; cs|)adeiro.—Barbeiro, 
porque na edade média empregavam-se 
no officio de afiar espadas. 

Que Fcjamos norte o sul, 
Dizei poi' vida do Icmo 
Sc sahiste muito azul 
Do» punhos do alfagcm(í. 

CANC. CKUAL, fol. 158, V., COl. 3. 

— Loc.: A espada do Alfageme, tra- 
dição portugueza conservada na Ghronica 
do Condestavel, cap. xvii, e aproveitada 
por Garrett no sen beiní ilrama o Alfage- 
me de Santarém, a qual conta como um 
espadeiro vaticínou a Nun'Alvares a sua 
gloria e a liberdade da i)atria. 

ALFAGEME, s. m. ant. Segundo Viter- 
bo, corrupção de Alfange; u'esto sentido, 

empregado por Fernão Lopes na Chroni- 
ca de Dom João I, cap. 56 :—«Alfagemes 
nas mãos.» — Alfange ou espada curta. 

ALFAIA, s. f. (Do arabe alfaia, qual- 
quer movei da casa.) Movei, paramentos, 
baixellas, adornos, enfeites, louçainhas, 
tudo quanto forma a sumptuosidade de 
uma casa; arreios, jaezes, trastes, a'ca- 
tifas, colchas.—«O concilio Carlhaginen- 
se quarto, na regra que dá aos Bispos> 
me oisina que seja a minha meza pob^'^' 
e as alfaias d'esta casa vis e de pouco 
preço.» Frei Luiz de Souza, Vida do Ar- 
cebispo, Liv. I, cap. 23. =Antiganiente 
escrevia-se Alfaya. 

—Loc.: « Quem trabalha tem alfaia-» 
Padre Delicado, Adagios, p. 74. 

ALFAIADO, adj. p. Mobilado, trasteja- 
do, adereçado, aceiado, alcatifado, aja"' 
zado, enfeitado, ornado.—«Ascasas^nKi 
bem alfaiadas, pela gente da terra sei 
rica.» Damião de Góes, Clironica de DoW 
Manoel, foi. 43, col. 2. 
t ALFAIAMENTO, s. m. Trastejaçáo; 

o acto de mobilar uma casa; ornato, en- 
feite, compostura, arranjo de uma casa.== 
I'ouco usado.= Recolhido pela primeira 
vez no ridiculamente celebre Diccionario 
de Uacellar. 

ALFAIAR, V. a. (De alfaia, com a terio'" 
nação verbal «ar».) Guarnecer ou adornar 
com alfaias, enfeitar, ajaezar, trastejar, 
mobilar, arranjar a compostura de 
casa.—«He grande bem alfaiar a aZ»'" 
de desejos do céo. Galvão, Sermões, Toui- 
I, foi. 68, col. 3.—«Com velha não te ca- 
jcs, nem te alfaies.» Padre Delicado, Ada* 
gios, p. 41. 

—Alfaiar-se, v. rejl. Ornar-se, a'"' 
viar-se, enfeitar-se, paramentar-se, ajao- 
zar-se, adereçar-se. — «Alfaiou-se, (1'!"' 
riatía) de maneira, que não sei outra 
rica.» Jorge Ferreira de VasconcelloSi 
Eufrosina, act. v, sc. 1.—«Taxam ('■! 
língua portugueza) defamando-adepob^C) 
e não lhe consenli)ido alfaiar-ss do alheio-» 
Idem, Ibidem, Prol. 

ALFAIATA, s. f. (Para a etymologiai 
Vid. Alfaiate.) Mulher que talha e coso 
vestidos; modernamente, modista, costw 
reira.—« Temos ai grandepassalempocon^ 
amas alfaiatas que temos fronteiras.' 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Aulegi"^' 
phia, act. v, sc. 5. 

ALFAIATAR, v. a. Coser, talhar, 
turar.=Recolhido i)ela primeira vez por 
Racellar, deixaçla a significação ridícula 
que lhe dá.=E de uso moderno. 

ALFAIATE, s. m. (Do arabe aW>ait> 
ofíícial que corta e faz vestidos; do ver- 
bo khaiata, coser.}- Official quo talli'i c 
coso roupa de homem.—« O fdho do car- 
pinteiro não pôde ser alfaiate. » João u 
Rarros, Década I, Liv. 9, cap. 3. 

Eu cuidei (juo níío havia 
Senão amor «//"aiaíe, 
De mo deu mate, 
Um tempo que endoudecia. 

ANTONIO PRESTES, AUTO DO DKSEMBABGAD 
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—j-Loc.: «Alfaiate de encruzilhada põe 
linhas de sua casa.» Anexim do sécu- 

lo xvi; Padre Delicado, Adagios, p. 146. 
«Alfaiate «mí vestido, sapateiro mal 

'^alçado.» Idem, Ibidem, p. 146. — «Se 
não houvera sentir frios, acabaram os al- 
faiates.» Frei João de Ceita, Sermões, 
fom. II, foi. 226, col. i.—Sôco de alfaia- 
te, pancada que se dá para o lado.— 
'lanha de alfaiate, prometter c faltar. 

ALFAIATINHO, s. f. Diminutivo de 
Alfaiate. Aprendiz de alfaiate. = Usado 
por Dom Francisco Manoel de Mello. 

ALFAMA, s. f. (Do arabe ai hama, o 
refugio, do verbo hama, asylar.) Couto, 
refugio, asjlo. Hoje emprega-se no sen- 
"flo (lesprezivel, para designar sitio de 
prostituirão. = Recolhido pela primeira 

por Viterbo. 
ALFAMBAR, s. m. ant. (Do castelhano 

^wamhar.) Cobertor de lã grosseira e 
jj^erraelha. Yid. Alfabar.=Recolhido por 

oraes. Viterbo traz Alfanbar. 
ALFAMBAREIRO, s. m. ant. Fabricante 
cobertores. Viterbo traz Alfanbareiro. 

, t ALFAMISTA, s. 2 gcn. e udj. O que 
o bairro de Alfama em Lisboa.— 

'guradamente: fadista, meliante, que 
'illa em linguagem de giria. =Nos Ras- 

Métricos, de Alexandre Antonio de 
-irna, vem uma «Despedida de inarujo 

^'^^estijlo alfamista.» Segundo este estylo, 
_^-se marabundio por moribundo; inces- 

^^0 por excesso; escaralcto por esqueleto. 
alfamocha, s. m. Em Musica, o a 

primeira das tres figuras alfadas.= Usa- 
0 por Nunes na Arte Minima, e reco- 
lulo por Bliiteau. 

^ t ALFANA, s. f. (Do hespanhol alfa- 
''"f cavallo vigoroso.) Na linguagem poe- 

nome do cavallo do rei (Iradasse, 
^ Orlando Furioso, do Ariosto. 
ALFANADO, adj. p. ant. Penteado, 

''ígido com pós de alfena. — Figurada- 
®ento: polido, untado, aceiado.—«Não 
^ o-ldeia que não lance de si seus dois 

Po,res de Bacharéis de cabo e topete alfa- 
®do.>, Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
'^^'ígraphia, ate. i, sc. 4. 
ALFANAR, V. a. Vid. Alfenar. 
ALFANDEGA, s. f. (Do arabe alfondoc, 

®'i(lando o «o» em «a» como cm al-kho~ 
alfazema.) Estancia de arrecadação 

^ 'lireitoslpor entrada e sabida do ge- 
eros e fazendas. Segundo são situadas 
H portos de mar ou na raia secca, as- 

se denominam alfandegas de portos 
alfândegas de portos molhados. 

'''uana, barreira, portngom.—Figurada- 
•"onto; repositorio, armazém, deposito. 

mais com ter ao lado essoutrajoia, 
1(1 enxergo, de que ouço ser a mesma 

®fandega dos alvitres do Paç.o.v Jorge 
'^'rreira do Vasconcellos, Aulegraphía, 

'"'pt- ir, sc. l.= Blútcau traz uma minu- 
^'osissima descriprão da Alfandega de 

isboa no século xviri. 
ALFANDEGADO, adj. Arrecadado, de- 

positado na alfandega ; despachado pela 
alfandega. 

ALFANDEGAR, v. a. Despachar pela al- 
fandega. = Empregado no século xviii 
nas Memórias para as Providencias do 
Terremoto do 1755, foi. 83.=llecolhido 
por Moraes. 

ALFANDEGARIO, adj. Relativo á alfan- 
dega. 

ALFANDEGUEIRO, adj. es. m. Que per- 
tence á alfandega, official que guarda, 
capataz ou braçal da alfandega. — «E 
que d'este (aluguor) sc jyagasse um alfan- 
degueiro, a cuja obrigação estivesse guar- 
dar tudo o que na alfandega entrasse.» 
Dom Rodrigo da Cunha, Historia Eccle- 
siastica de Braga, Part. ii, cap. 94, p. 
4I1. = É bojo pouco usado. 

.-j- ALFANÊHE, s. m. O mesmo que Al- 
fambar. = Recolhido por Viterbo. 

ALFANÉQUE, s. m. (Do arabe alcha- 
neg.) Certa ave de rapina parecida com 
o falcão; tem a cabeça branca, a pluma- 
gem preta ou ruiva.—«...os alfaueques 
são falcões apraziveis, matam também... 
a lebre, principalmente quando são dous.» 
Diogo Fernandes Ferreira, Arte da Caça, 
Trat. III, cap. 6. 

-j- ALFANET, s. m. O mesmo que Al- 
phanet. Km Ornithologia, nomo de utna 
especio de falcão da Barbaria; é o mes- 
mo que Alfaneqne. 

ALFAWETE, s. m. ant. O mesmo que 
Alfinete. — «hJ tirando-lhe a língua, com 
um alfanete da sua cabeça, lh'u começou 
a ferir, e a atravessar.» Frei Antonio 
Fèo, Tratado das Festas e Vidas dos 
Santos, Part. i, foi. 96, coi. 2.=Na lin- 
guagem antiga, encontra-se variamente 
escripto Alfenete, Alfeneite, etc. 

ALFANGE, s. m. (Da arabe alkhanjar, 
espada ou faca larga o curta.) Ivspocie 
de espada de folha larga, curta e recur- 
vada ao modo do fouce, com o guine pe- 
la parte convexa. Cimitarra, cutollo lar- 
go. = Também se escreve Alfanje. 

Um alfange cingido dc fino ouro. 
CORTE REAL, CERCO DE DIU, Cant. lU, fol. 37. 

K verdugo quer ser o agudo alfange. 
QUEVEDO, AFFONSO AKRIC., cailt. IV, fol. 57. 

ALFANJA, s. m. O mesmo que Alfan- 
ge. = Empregado na linguagem poética 
por Luiz l'eroira. 

ALFANJADA, s. /'. Golpe de alfange; 
cutilada, esi)adagada. = Recolhido por 
Moraes. = Pouco usado. 

ALFANJADO, adj. p. Que se parece 
ou tem a fórina de um alfange.—Na 
linguagem botanica, serve para caracte- 
risar as folhas que afTectam a fôrma cur- 
va lie um alfange. 

ALFANJE, s. m. Vid. Alfange. 
ALFAQUE, s. m. (Do arabe «//icí/ííc, 

fenda, formada pelas aguas quando sec- 
cam.) Banco, cabeço, ou cabedelo de 
areia, cjue se forma á entrada dos portos 

ou foz dos rios. Baixo de pedra, parcel, 
escolho, sjrte, baixío.—aE porque a (não) 
do Governador não pode soffrer tanto como 
as outras, foi arrastando seis ancoras que 
tinha, com que foi dar em hum alfaque tão 
fundo que as ancoras não poderam prender 
n'elle. » Dom Francisco do Andrade, Chro- 
nica de Dom João III, Part. ii, cap. 47. 
— «O 7'io era muito largo e limpo, e sem 
baixo, nem alfaque, em que pudesse cor- 
rer perigo. » Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 48. 

ALFAQUÉQUE, s. m. (Do arabe alfac- 
caq, resgatador de escravos ; do verbo 
faca, dar liberdade.) Redompior de capti- 
vos, que tem salvo-conducto para ir ne- 
gociar o resgate dos captivos. Correio, 
que leva noticias, ordens; commissario, 
enviado, embaixador, que vae propôrpaz. 
— « Compadecidas de sua miséria Inins al- 
faqueques pagaram por elle o em que fôra 
cotado, obrigando-se-lhe a em certo modo 
lhes satisfazer ou a tornar ao captiveiro. » 
Carvalho, ChorographiaPortugueza,Part. 
I, p. 329.—«Os de liedamede mandaram 
logo ao hifante seus Alfaqueques pedindo- 
lhe paz, etc. » Chronica de Dom Duarte, 
p. 28, col. 2. 

ALFAQUES, s. m. pl. (Para a otymolo- 
gia, vid. Alfaque.) Na linguagem nautica, 
pedras juntas ou dispersas no fundo do 
ancoradouro, que muito concorrem para 
cortar as amarras. Restinga, parcel, es- 
colho.— uN'aiiueUa costa de Moçambique, 
dez, quhize, vinte legoas ao mar ha Intns 
penedos que o mar cobre com braça e meia, 
duas e trez de agua, que se não vêem, que 
se chamam alfaques.» Diogo de (jouto, 
Década VII, Liv. viii, cap. 12. 

ALFAQUÍ, s. m. (Do arabo ulfakhi; 
segundo llerbelot, Faliih significa doutor 
da lei.) Sacerdote arabo, denominação 
honrosa; sábio, entendido, jurisconsulto. 
= Também se confunde com Alfaqueque. 

Alfaqui c Alfaqueque. 
(IIL VICENTE, OBRAS, LiV, III, fol. 149, V. 

K ella sabe latim 
]•: grammatica e alfaqui. 

IDEM, IRIDEM, tom. III, p. 128. 

ALFAQUIM, s. m. Em Icbtbyologia, no- 
mo que os marinheiros dão ao peixe gallo. 

ALFARÁS.s. m. e adj. (Do arabe alfa- 
ras, nome generico do cavallo, designan- 
do especialmente a égua.) Cavallo gene- 
roso o exercitado na guerra. — « Consta 
pedir o l'apn a cl-liei soccorro de certos 
cavallos alfarazes para reprimir a fúria 
dos barbai'os'. » Luiz Marinho de Azeve- 
do, Fundação da Cidade de Lisboa, Liv. 
IV, ca|). 16, p. 353. 

ALFARAZES, s. m. pl. Cavalleiros des- 
tros e bem inontados. = Recolhido por 
Viterbo. —Fóra do uso. 

ALFARÉME, s. m. ant. (Do arabc! ga- 
fara, cobrir, pòr sobre a cabeça.) Touca, 
vôo, ou barrete com que so cobria a ca- 
beça. == Em um romance [>opular reco- 
lhido por Ciil Vicente, vem Alfaleme, 
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Jías VÓS ireis embuçada 
De alfareme de cendal, 
De tres moços aguardada, 

Mui olhada, 
Pois não vae nenhuma tal. 

CANC. GERAL, fol. 15G, V. 

ALFARÍO, adj. (Do arabo fariJi, caval- 
lo ligeiro.) Nome dado ao cavallo briii- 
cão, que levanta muito as mãos, rin- 
chando e'saltando.==Recoihido por Blu- 
teau no Suppl. do Vocab. — Segundo 
Viterbo, também se applica este epítheto 
ao homem. 

ALFARRÁBIO, s. m. (Segundo Moraes, 
do arabe alagrábo, roto, furado; ou, me- 
lhor, tirado da metaphora do Al-Farrahy, 
philosopho arabo do século x, cujas obras 
ainda estão manuscriptas.) Livro velho, 
cartapacio, calhamaço, manuscripto. De- 
signa tanto o livro impresso como o ma- 
nuscripto. •— Meltido entre alfaiTabios, 
absorvido no estudo. 

ALFARRABÍSTA, s. m. O que negoceia 
em livros velhos ; eqüivale ao termo mo- 
derno buquinista. O que descobre alfar- 
rabios, ou se entrega de preferencia á 
leitura de livros antigos. 

ALFARRÉCAS, s, f, pl. Vid. Alforrecas. 
ALFARRICÓQUE, s. m. Palavra de gi- 

ria do século xvi; homensinho, João- 
ninguem. Talvez o mesmo que Farrico- 
co, ou Farricunco. = Recolhido pelo Pa- 
dre Bento Pereira. 

ALFARRÕBA, s. f. (Do arabe alkar- 
riib; o «u » arabe permanece quasi sem- 
pre inalterado; aqui dá-so a excepção.) 
Fructo da alfarrobeira, a modo de vagem, 
muito adocicado. Esta vagem é um tanto 
arqueada; contém sementes chatas, in- 
cluídas em cavidades transversaes aber- 
tas em uma polpa succulenta, que enche 
o interior da vagem. A polpa tem a con- 
sistência de um succo espesso, escuro, 
meloso, adocicado e similhante á polpa 
da canaíistula.—« E desejava fartar-se de 
alfarrobas.» Padre Luiz Brandão, Medi- 
tação sobre a Historia do Evangelho, 
Vol. IV, p. 302. 

ALFARROBAI, s. m. Sitio plantado de 
alfarrobeiras. 

ALFARROBEIRA, s. f. Em Botanica, 
nome vulgar da ceratonia siliqua do Lin- 
neo, arvore do mediana grandeza, com 
cortiça parda, folhas do foi(;ão das do 
freixo, que não cáem no inverno. As flô- 
res são masculinas o femininas. Dá-se em 
grande abundancia no Algarve, servindo 
as suas vagens de alimento para os po- 
bres.—«Em este lugar ha muitas laran- 
jeiras e alfarrobeiras.» Antonio Ferreira, 
Itinerário, cap. 34. 

f ALFAS, s. f. pl. ant. Raias ou limites 
de um reino ou qualquer outro logar. = 
Recolhido por Viterbo no Diccionario Por- 
tátil. Falta om todos os demais Diccio- 
narios. 

ALFAVÁCA, s. f. (Do arabe hahaca.) 
Em Botanica, nome vulgar áa. parietaria 
lusitanica, de Linneo. = Também se lhe 

chama alfavaca de cobra. Dá-se nos mu- 
ros velhos e pardieiros. Na Medicina, 
emprega-se como cozimento. — «A al- 
favaca levemente frita em oleo de macei- 
la, e dous vinténs de açafrão, applicada 
sobre a barriga, obra effeitos maravilho- 
sos.» Curvo Somedo, Atalaia da Vida, 
p. 53. 

ALFAVÁCA, s. f. Mangericão de folha 
larga, o menos cheiroso do que o ordi- 
nário.—«//a também muitas hervas chei- 
rosas, assi como mangcricões, alfavaca e 
outras. Castanheda, Historia do Desco- 
brimento da índia, Liv. ii, cap. 23. 

—Alfavaca do rio, s. f. O mesmo que 
herva leiteira. = Recolhido por Bluteau, 
no Vocab. 

ALFAZAR, s. m. (Do arabe alfazer.) 
Caminho espaçoso, estrada. 

ALFAZEMA, s. m. (Do arabe alkhoza- 
ma.) Nome vulgar da lavandula opicada 
Linneo, sub-arbusto odorífero, cujo tron- 
co ó duro, lenhoso e da altura de dous 
pós. Segundo o velho costume portuguez, 
queima-se para aromatisar as casas, e sa- 
cudir d'ella o quebranto ou feiticerias. 
= lí' principalmente usada quando mor- 
re alguém. 

VÓS defumais 
Esta casa cm alfazema. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, fol. 137. 

ALFÉÇA, s. f. (Do arabe alfaz, alvião.) 
Safradeira; forro cora que se abrem os 
olhos ou alvados das enxadas, machados, 
martellos, etc. = Recolhido por Bluteau 
no Suppl. do Vocab. 

ALFEIRE, s. m. (Do arabe al-heire, re- 
banho de gado lanígero.) Rebanho, fato, 
manada de qualquer especie de gado. 
Curral, pocilga, logar cerrado com sebes, 
cancellas ou ramadas, em que se guar- 
dam os porcos. — Estado das cabras ou 
ovelhas que não criam. = Recolhido pela 
primeira vez pelo Padre Bento Pereira. 

ALFEIREIRO, s. m. Guardador do al- 
feire; o pastor que guardava ou mettia 
as vaccas ou os porcos no curral ou estan- 
cia nocturna. = Recolhido por Viterbo. 

ALFEIRIO, adj. O mesmo que Alfeiro. 
Que não está parido, que não tem cria. 
Diz-se propriamente do gado. — «Ovelha 
alfeiria, que não dá criação.Regimento 
dos verdes e montados, cap. 1.—Égua 
alfeiria. 

ALFEIRO, adj. Gado que ainda não 
pariu ou não tem crias. = Usa-se em 
ambos os genoros. 

Em quanto vigiava o gado alfeiro. 
FR. AGOSTINHO DA CRUZ, ecl. Yl. 

ALFEIZAR, s. m. (Do arabo alfaizar; 
o páo que tom mão nas armas da serra; 
do verbo fazara, apertar, segurar.) O 
I)áo que atravessa os tésticos da serra. = 
Recolhido pela primeira vez por Bluteau, 
do todos os diccionaristas, o quo mais 
consultou a linguagem oral. 

ALFÉLOA, s f. (Do arabe alhelm, no- 
me generico de qualquer doce.) Pasta de 
melaço, em ponto forte, de sorte que lica 
alva depois de manipulada, reduzindo-sc 
ao foitio do uns páosinhos torcidos. 
« E taes hi havia, que se mantinham cow 
alféloa.» Fornão Lopes, Chronica de D- 
João I, Part. i, cap. 148. 

— Loc. : Ser de alféloa, ser melindfo- 
80, deUcado, dengue.—Mãos de alféloa, 
muito brancas e finas. — «Não sahe o 
asno que cousa são alfeloas.» Eufro®'" 
na, act. iii, sc. 5. Vid. Alfenim. 

ALFELOEIRO, s. m. O que vende qual- 
quer doce; doceiro, capellista. —• « 
gentis partes pera medrar pera alfel"®' 
ro.» Jorge Ferreira do Vasconcellos, Au- 
legraphia, act. ni, sc. 1. 

— Adag. : «Mulherde alfeloeiro,</i'í"^' 
do não vende, come. » 

ALFÊNA, s. f. (Do arabo alhenna.) J>o- 
me commum do ligustrum vulgare de 
Linneo; arbusto grande e agradavel pela 
belleza das suas flôres. As suas folhas 
são similhantes ás da murta, o, depois ue 
pulverisadas, se vendiam para tingir P 
cabollo da barba, as unhas, as mãos c os 
pés de côr de açafrão, segundo o costu- 
me oriental. = lira também empregado 
em Medicina. — « Columella quer " 
ligustro ou alfena, seja herva, e o mesjno 
tem os Médicos; e lhe chamam capvi'''' 
lium ; mas Pliiiio no livro vigésimo qiti^^'' 
to, capitulo décimo, diz que é arvore, C' 
jas hagas são efficacissimas contra phthll' 
riasim, que è doença de piolhos. » Leo- 
nel da Costa, ecl. ii, fol. 6, v., not. i* 

ALFENADO, adj. p. Tinto com alfena- 
—Figuradamente : enfeitado, melindroso, 
o que com desdem não permitte que^ ao 
menos lhe toquem nos vestidos. = 
te sentido, recolhido por Viterbo. — «D''^' 
se que quem vencera mil e quinhentos ho- 
mens, não havia nada, que não havia ue 
temer corenta ou cincoenta Mouros fanados 
e alfenados.» Castanheda, Historia do 
Descobrimento da índia, Liv. ni, cap- 
65. Vid. a fôrma Alfânado. 

ALFENAR, v. a. ant. Tingir com 
de alfena; tornar ruiva a barba branca, 
com o cozimento de alfena. Costuine 
oriental, do que se encontram vestigio^ 
na linguagem popular. 

Jorge de Vasconcellos 
N'um esquife do cortioa, 
Irá alfenando os cabellos. 
Por divisa dous novellos, 
A letra dirá—Ou, iça. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. III, fol. 166, V. 

ALFENEIRO, s. m. Vid. Alfena. 
ALFENÈTE, s. m. Vid. Alfinete. 
ALFENÍM, s. m. {Segundo Moraes, 0° 

AViiha alfcnie, branco, alvo; segundo Ur 
roa, do verbo fe^iui, motter na bocc 
cousa delgada.) Massa de assucar quo s 
leva ao ponto cm quo se torna branca, 
com a qual se formam diíTerentes figura''' 
—Figuradamente : alvo, do uma branc 
ra delicada; afidalgado, melindroso. 
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"Pois um d'estes de cabellinho, doce, no- 
^'0 na terra, que quebra todo como alfe- 
nim.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Eufrosina, act. ii, sc. v. 

—-Loc.: E um alfenim, c dengue, não 
consente que ninguém lhe ombarre. — 
^íosío de alfenim, imagem poética com que 
se representa uma cara muito branca e 
delicada. — Fogaça de alfenim, figura 
feita de assucar, que se leva em uma 
salva de prata nas festas do Espirito San- 
to da antiga nobreza portugueza, e ain- 
da hoje conservadas entre o povo nas 
"nas dos Açores. 

meu rosto CCalfení, 
Que em forte ponto vos vi 
N'estc pomar. 

CIL VICENTE, OBRAS, LiV. IV, fol. 202, V. 

Minha ama he tudo alfeni, 
Nào me escuta, he tudo achaques. 

ANTONIO PRESTES, AUTO 1)0 DESEMBARGADOR. 

ALFENINADO, adj. p. Que imita o al- 
etiim na fragilidade. — Figuradamente: 

delicado, brando, melindroso, quebradi- 
ío; molle; eíreminado.= Recolhido pelo 
idre Bento Pereira. 
ALFENINAR-SE, V. re/í. Tornar-se den- 

gue; fazer-se delicado ; afidalgar-se; ef- 
eminar-se. = Recolhido no ridiculamen- 
® celebre Diocionario de Cacellar, mas 

^daiissivel, por isso que existe o adjecti- 
^0 participio. 
. .t ALFERAZ, s. m. ant. Alferes, caval- 
eiro honrado, generoso, e bem montado, 

nas batalhas levava a bandeira.—Es- 
®fidarte e pendão real. Mais conforme 

eom a etymologia arabe aí/ares.—Reco- 
■iido por Viterbo. 

ALFERCE, s. m. (Do arabe alferce.) 
picareta; enxadão, enxada; diz 

luteau: — «Nas províncias de Portugal 
® " nome de um instrumento rústico aden- 
^do.» Vocab. — «.Mandou fazer prestes... 

^uitos machados, enxadas e alferces, e 
o aparelho que cumpria para fazer 

^'^a estancia forte, donde pudesse bater 
® fortaleza.» AíTonso de Albuquerque, 
onimentarios, Part. i, cap. 25. 

I t ALFERENA, s. f. O estandarte ou 
pndeira que o alferes levava nas expe- 

j^'Ções militares. = Recolhido por Viter- 

ALFERES, s. m. (Do arabe nlfares, 
j^valleiro.) Na Milicia antiga, o porta- 
^sndeira ou porta-estandarte, na infan- 
cria..— sentido moderno, a primeira 

ptente de official, logo abaixo de tenen- 
No plural, não muda. 

^'^Ifercs ondoando em tantas partes Os roxos e amarcUos estandartes. 
LUIZ PEREIRA, ELKGIADA, Cant. XVI, foi. 233. 

P ' Loc. : Alferes-mór, Alferes-jnór de 
- -ííei, o que levava o guião real nas 
atalhas em que entrava o rei em pes- 

também significava general do exer- 
condestavel e marechal. — Alferes 

VOI. 1,-38. 

pequeno, aquelle a quem o Alferes-iHór 
entregava a bandeira em caso de impe- 
dimento.—Alferes da Camara, o que le- 
va o pendão nas acclamações dos reis. 
—Alferes da cidade, denominarão dos 
que antigamente levavam a bandeira da 
milícia c[uo pertencia a uma certa cidade. 

ALFÉREZES, s. m. pl. do Alferes. Ho- 
je este nome não muda no plural. Ain- 
da no século xvi era bastante usado. 

Álferczes voltcam as bandeiras 
Que variadas são de muitas cores. 

CAM., LUs., cant. iv, est. 27. 

ALFETENA, s. f. ant. (Do arabe alfe- 
tna, discórdia, guerra.) Pendencia, polê- 
mica, combate. 

ALFIL, s. f. ant. (Do arabe alfil, o 
elephante, no xadrez.) Nome de uma pe- 
ça do jogo do xadrez que representa um 
elephante.=Tambem sediz Alfim e Alfir. 

ALFIM, loc. adv. O mesmo que A final, 
finalmente, emfim; em summa, em con- 
clusão.— «Alfim, Deus se tem declarado 
por nós, e contra Castella.n Vieira, Car- 
tas, Tom. I, Part. 39. 

ALFINAGO, s. m, ant. Palavra de gi- 
ria insultuosa, que, no século xiv, se em- 
pregava como relé, escoria. — «De feito 
lhe chamaram fideputas, cornudos, vas- 
sallos de alfinago.» Fernão Lopes, Chro- 
nica de Dom João I, Part. i, cap. 183. 

ALFINETADA, s. f. (De alfinete.) Pi- 
cada do alfinete. 

ALFINETADO, adj. Em Botanica, diz- 
se da folha aguçada, isto ó, tendo a fôrma 
do alfinete, o mesmo tamanho e grossura. 

ALFINETE, s. m. (Do arabe alkhelel, 
no castelhano alfãete; do verbo chalala, 
pregar, segurar com alfinete.) Peça de 
metal aguçada, o pouco menor do que a 
agulha, ditferindo d'ella por ser de latão 
o ter em uma extremidade uma cabeça, 
para que não escapo do sitio em que se 
prega. — nlrazia esta gente os mantimen- 
tos, que havia na terra, e davam-os aos 
nossos por anzolos, alfinetes, e outras 
cousas baixas.n Castanheda, Historia do 
Descobrimento da índia, Liv. v, cap. IC. 

— Loc. : Dar os alfinetes, convencio- 
nar certa porção de dinheiro, que se dá 
ás senhoras de qualidade, quando casa- 
das, para suas despezas particulares ou 
adornos de suas pessoas. E privativo da 
linguagem de Direito civil, e ainda está 
em uso.—Jogar o alfinete, divertir-se 
com um passatempo proprio dos vadios, 
o qual consiste era collocar dous alfine- 
tes em uma superficie lisa, movendo ca- 
da um o sou pela sua vez com a unha 
do dedo pollegar, ganhando o que pri- 
meiro acertar cm formar com ambos os 
alfinetes uma cruz. — Púr-se de vinte e 
quatro alfinetes, preparar-se, paramen- 
tar-se, andar nos maiores apuros, com 
um aceio exaggerado.—Louvar os alfi- 
netes, gabar a sua mercadoria, dizer bem 
do (jue é seu.—«Cada bofarinheiro louva 
seus alfinetes.» Padre Delicado, Adagios, 

p. 14G. — Picam-lhe os alfinetes, sento 
ciúmes ou invejas.—Alfinete da cabeça, 
nome dado antigamente aos ganchos do 
cabello. — Alfinete de cinco reis, muito 
grande, com que se prendem chalés.— 
Alfinete de freira, muito pequenino, 
imiito usado nos enfeites que sc fazem 
nos conventos.— Carta de alfinetes, ])a- 
pel em que elles se vendem.—Apanhar 
alfinetes, diz-se dos que andam sempre 
com os olhos no chão. 

ALFINETEIRO, s. m. O fabricante do 
alfinetes; o que vende alfinetes; o que 
traz alfinetes; a pregadeira em que se 
guardam alfinetes. 

ALFINETINHO, s. m. dim. Alfinete pe- 
quenino.—Figuradamente: pequena in- 
triga, motivo de ciúme ; a picadella ou in- 
sinuação.=Usado por (511 Vicente. 

ALFIR, s. m. Vid. Alfil. 
ALFITÉTE, s. m. (Do arabe alfetat; se- 

gundo Frei João de Sousa, do verbo 
falfala, cortar cm bocados.) Massa com 
assucar e ovos, com manteiga e vinho, a 
qual se faz em bolinhos dispostos cm 
camadas sobro as quaes se colloca galli- 
nha, carneiro, etc.—Pastelão, queijada. 
— Figuradamente; acepipe, iguaria.— 
«l}oa pratica e santos discursos foram os 
mirrastes e os alfitetes, e os doces, q\te 
continuaram d meza.» Frei Luiz de Sou- 
za, Vida do Arcebispo, Liv. i, cap. 22. 

ALFÍTRA, s. f. ant. (Do arabe ctí/eí?-»; 
do verbo fatara, reunir.) Tributo que os 
mouros tolerados em Portugal, pagavam 
á corôa, o qual consistia no dizimo dos 
gados e outros bens c[ue possuiam. 

ALFOBRE, s. m. (Canteiro ou viveiro do 
plantas antes de serem dispostasou trans- 
plantadas; repartimento entre duas ve- 
redas por onde corre agua de rega. =Pa- 
lavra de uso popular; também se en- 
contra Alforbes, pela tendencia que tem 
o «r» para a rnetathesc. 

ALFOLLAS, s. f. pl. ant. Nome dado 
no século xiv ás colchas de panno de 
Granada; segundo o Diocionario da Aca- 
demia, corrupção de Alfombra. — «Item 
mando que trez alfollas novas, que hei de 
pannos de Granada, etc.» Provas da 
Historia Genealogica, Tom. i, p. 230, 
doe. de 1358. 

ALFOMBRA, s. f. (Talvez corrupção do 
Alfambar.) Alcatifa, tapete, colcha, pan- 
no grande do uma só peça, tecido de 
seda o lã, com diversas côres o desenho 
variado.—Figuradamente; arclvado pra- 
do, o musgo do rochedo. =N'esto senti- 
do, bastante usado na linguagem poética. 

f ALFONSIA, s. f. Em Botanica, gê- 
nero de palmeiras idênticas a Elais. 

ALFONSIM, s. m. lim Numismatica 
portugueza, moeda do tempo de Dom Af- 
fonso IV; era do cobro, de prata e de ou- 
ro; tinha do uma parte o escudo do rei- 
no, e da outra a figura do rei (pio o man- 
dou cunhar; o alfonsim de cobre pou- 
co mais valia do que um real; o alfon- 
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sim de prata valia mais do que um tos- 
tão; o alfonsim de ouro valia quinhen- 
tos e tantos reis. — «Corriam-se em elle 
(reino) moedas, que já dissemos dos Alfon- 
sins, que nove d'elles valiam hiim soldo, 
e vinte soldos valiam uma livra. » Fernão 
Lopes, Chronica de Dom João I, Part. i, 
cap. 50. 

— Em Cirurgia, alfonsim, instrumento 
empregado para oxtrahir as balas. 

— Em Ichtliyologia, dá-se o nome de 
alfonsim a um certo peixe. 

A bondade conhecida do Alfonsim. 
MANOEL THOMAZ, INSULANA, Cant. X, est. 123. 

•]- ALFONSÍNA, s. f. Em Pedagogia lies- 
panhola, acto do theologia sustentado pe- 
los bacharéis na Universidade do Alcalá. 

ALFONSÍS, adj. pl. Nome dado ás tá- 
boas dos cálculos astronomicos mandadas 
fazer por AíTonso o Sahio. 

ALFÓRA, s. f. Vid. Alforra. 
ALFORBA, s. f. ant. (Do arabe alhol- 

ha, segundo Constancio.) Feno-grego; 
herva que nasce por entre o trigo. E' o 
mesmo que Alforvas. = 0 Diocionario da 
Academia traz de preferencia Alforvas. 

ALFORBE, s. m. Corrupção de Alfobre. 
Vid. esta palavra. 

.ALFORFAS, s. f. pl. Ó mesmo que Al- 
forbas, ou Alforvas. Corrupção popular 
por elTeito da analogia entre a labial 
« b » e as spirantes « v » e « f». De pre- 
ferencia empregado na velha medicina 
portugueza. 

ALFORFIÃO, s. m. Corrupção popular 
da palavra Euphorbio. Vid. = Recolhido 
por Bluteau, no Suppl. do Vocab. 

ALFORFILHAR, V. n. ant. Fugir, esca- 
par-se, moscar-se, pirar-se, dar ás gam- 
bias. Palavra de giria do século xvi. = 
Recolhido pelo Padre Bento Pereira. A 
sua formação chula faz que não tenha 
etymologia. 

ALFÓRGE, s. m. (Do arabe alcliorge, 
segundo Frei João de Sousa; do verbo 
charaja, fazer jornada; também se escre- 
via antigamente Alforja.) Especie de sa- 
co aberto pelo meio e fechado pelas ex- 
tremidades, á maneira de dous bornaes, 
levando-se n'um bolsão a comida, e n'ou- 
tro a roupa para a jornada. — Traz-se 
sobre o arção da sella, ou ás costas, com 
uma bolsa para traz e outra para diante. 
Sacola de mendigo; saco de peditorio 
nas ordens mendicantes.—Figuradamen- 
te: provisões, vitualhas, comestíveis.— 
«■Onde lhe conveiu partir o ouro, prata, 
jóias, que levava pelos alforges da gente 
de cavallo.» João de Barros, Década IV, 
Liv. 5, cap. 6. 

— Loc.; Fazer o alforge, preparar-se 
do necessário, de roupa o principalmente 
de comestíveis para a jornada. — Ir de 
alforge, ir á ligeira, escoteiramente, sem 
apparato, nem séquito. — «Ida de João 

Gomes, foi em sella e tornou em alfor- 
ges.» Padre Delicado, Adagios, p. 63.'— 
Ser muito alforge, locução antiga que se 
dizia das pessoas muito amigas e unidas. 
—« Quem tem alforges e asno, quando 
quer vae ao mercado.» Idem, Ibidem, p. 
63. — Compra.r a alforges, comprar a 
grandes porções, ás taleigadas. — « Com- 
prar a alforges e vender a onças. » Idem, 
Ibidem, p. 63. 

ALFORGES! voz interj. ant. Expressão 
familiar de enfado ou desprezo, de agas- 
tamento.— «Eu entrando onde elle esta- 
va, disse de muito agastado, sus, alfor- 
ges, e partamos que tudo é por demais. » 
Castanheda, Historia do Descobrimento 
da índia, Liv. vii, cap. 48.=Está com- 
pletamente fóra do uso. 

ALFORGESINHO, s. m. Diminutivo de 
Alforge. 

ALFORGINHO, s. m. O mesmo que Al- 
forgesinho, porém mais popular. 

ALFORJA, s. f. ant. O mesmo que Al- 
forge. 

ALFORJADA, s. f. ant. A porção ou o 
volume que se leva no alforge; taleiga- 
da.—Figuradamente, volume grande que 
se leva debaixo do braço, ou escondido 
sob o capote. = Empregado no século xvi 
no Cancioneiro Geral, onde se chacotôa 
um fidalgo, que sahiu do paço com uma 
grande alforjada. 

ALFORJÁRjV. a. ant. Metter no alforge, 
ensacar, abornalar. Arrecadar, guardar. 
=Recolhido pelo Padre Bento Pereira. 

ALFORNAS, s. f. pl. ant. O mesmo que 
Alforfas e Alforvas. = Recolhido por Je- 
ronymo Cardoso e Padre Bento Pereira. 

ALFORRA, s. f. (No castelhano alho- 
ra.) Ferrugem ou humidade que dá nas 
searas, as corróe e esterilisa, ennegre- 
cendo-as e fazendo-as mirrar. Rocio, ne- 
voeiro. Antigamente dizia-se Alfora. = 
Recolhido por Bluteau. 

ALFORRAR, v. a. Produzir alforra, mir- 
rar, queimar as searas, com o rocio ou 
humidade do nevoeiro. = Também se em- 
prega na fôrma neutra. 

ALFORRAS, s. f. pl. (Do arabe alkol- 
ha, segundo Moraes.) Legume medicinal 
mais pequeno do que o feijão fradinho. 

ALFORRE, s. f. Vid. Alforra. 
ALFFORRECAS, s. f. pl. (Do francez 

varech, alga marinha, palavra derivada 
para as linguas romanas do scandinavo.) 
Corpos molles e esponjosos que se acham 
nas praias do mar entro as algas; são si- 
milhantes á ciba; vem á praia arremes- 
sados pela maré. = Recolhido por Blu- 
teau. 

ALFORRIA, s. f. (Do arabe alhorria; 
do verbo barra, libertar, dar carta do li- 
berdade.) Liberdade, remissão, resgate, 
concedido ao escravo pelo senhor. 

Uns negros, que quando emperram 
Se comigo tem porfia, 
Mostram carta de alforria. 

ELOY DE SOTTO MAIOR, RIBEIRAS DO MONDEGO, 
liv. 11, foi. 84, V. 

—Loc.: Carta de alforria, documento 
que o escravo apresentava como prova ^ 
liberdade concedida pelo seu senhor. — 
Hoje emprega-se no sentido figurado.-" 
Dar carta de alforria, emancipar, dar 
plena liberdade a algum menor, para W" 
zer o que bem quizer. 

ALFORRIADO, adj. p. ant. Libertado, 
redemido, resgatado; que recebeu a a- 
forria do seu senhor. = Está fóra do uso 
por ter desapparecido o facto que expri- 
mia. = Emprega-se figuradamente. 

ALFORRIAR, v. a. (De alforria com a 
terminação verbal «ar».) Passar carta 
de alforria, libertar,. resgatar.—'Figura' 
damente: facultar liberdade, pernaittir a 
alguém, que deve obediencia, o praticar 
o que lhe convier. 

ALFORVAS, s. f. pl. (Do arabe alhol- 
ha.) Hervinha, feno-grego, corno de boi. 
Dá-se por entre o trigo; ha duas espC' 
cies: uma mansa e outra brava, sendo 
as primeiras empregadas na medicinai 
distinguiudo-se as bravas por serem P®" 
quenas. — «E que o cardamonio 
parece ao feno-grego ou alforvas.» Gar- 
cia d'Orta, Colloquios dos Simples, coU- 
xiir, foi. 47, V. 

ALFOS, s. m. Mais propriamente Al- 
phos. Em Cirurgia, especie de doeriçai 
que faz nascer nódoas brancas sobre a 
pelle. 

ALFOSTÍGO, s. m. (Segundo Bluteau, 
do castelhano alfocigo; segundo Moraes, 
do arabe alfortoq, fructo oleoso similhau- 
te ao pinhão; ou do latim pistaciii^'>''> 
como querem os que chamam a esta plaU' 
ta Fisticos.) Arvore que tem as folhas do 
um verde amarellado; dá um fructo a lUO" 
do do pinhão, verde por dentro, o mui'" 
saboroso. Ila grande abundancia na ser- 
ra do Gerez. = Recolhido por Bhiteau- 

ALFOUFE, s. m. Pequeno pedaço uc 
terra; leira, canteiro. = Recolhido P"'' 
Viterbo. , 

f ALFOUFRE, s. m. O mesmo que A ' 
foufe. 

f ALFOUVE, s. m. ant. Vid. Alfoufe- 
f ALFOVRE, s. m. ant. Vid. Alfouf®" 
ALFOZ, s. m. ant. (Do arabe al, c 

nome fohofz, veiga, campo plano.) Con^ 
celho, julgado, behetria, que talvez coi^ 
stava (ie uma só parochia, situada e 
terras ásperas e montuosas, governando^ 
se pelo seu Foral particular, usos e cos 
tumes. = Também se dava o nom® 
Alfoz a um logar ou terra chã, mas co 
particular governo. — « Que o dito D- ^ ' 
fonso de Lacerda houvesse para si.- - ^ 
gava e os Montes de Greda, de 
a Povoa da Sarria com seu alfoz. » 
te Nunes de Leão, Chronica de Dom " 
niz, cap. 118. 

ALFRÉDIA, s. f. [WAlfredo.) Em ' "g 
tanica, genero de compósitas da tribu ^ 
cynáreas. = Encontra-se unicamente i 
Sibéria. i„ 

ALFRÉZES, s. m. pl. ant. SegunO" 
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Moraes, de significação incerta; Viterbo 
•iefino: Alfaias c moveis de uma casa. 
= Dá-se tamijem este nomo a certos or- 
natos do vestido. — « ... calças, alfrezes, 
especias, bacias, aaonuis?» Carta Regia 
del352. Elucid. 

ALFRIDARIA, s. /'. (Do arabe.) Na ve- 
llia Astrologia, era a sciencia que de- 
toniiinava o tempo durante o qual um 
corto planeta influenciava na vida; o po- 
der que se suppunha terem os planetas 
por. alguns annos. —« Os annos da al- 
fridaria c/cí lua são nove. Avellar, Ghro- 
liographia, foi. 75. = Está fóra do uso. 

ALFUGÉRA, s. f. aiit. (Segundo Mo- 
1'aos, do arabe alforja, o intervallo que 
i^cdeia entre duas casas onde se lançam 
os despejos.) Saguão, pateo interior, des- 
coberto, que serve para dar luz ás casas. 
= Hecolhido por üluteau da linguagem 
oral. 

ApüJA, s. /•. O mesmo que Alfugera, 
porém mais usado. 

ALFURJA, s. f. ant. O mesmo que Al- 
'ugera e Alfuja.—No sentido usual, 
J^onturo, esterqueira. = Recolhido por 
"lutoau. 

alga, s. /'. (Do latim alga.) Em Bo- 
'anica, sub-classede plantas agames, com- 
Pfeliendendo tres familias: as plvjceas, ou 
^'8as snbmcrsas, os licliens, ou algas 
emergidas, e as hyssaceas, ou algas am- 
phibias; geralmente as algas são ephe- 
l^ieras e notáveis pela sua contextura cel- 
ular ou íilamentosa. O nome vulgar é 

^shu e Boiillião. — « Segundo os Diccio- 
'^arios portuguezes, o commmnnomed'es- 
'a herva c Seba. Dizem-me que os mari- 
'l}helros lhe chamam Botilhão.» Blutcau, 
Vocab. 

Pera ti, n'outras praias mais desertas 
Jrci pescar por antreas pedras duras, 
Quo sempre á'al(ja verde estão cobertas. 

BERNARDES, LIMA, CCl. 11. 

ALGÁGEA, adj. e s. Termo de Botani- 
Como substantivo, é o mesmo que al- 
como adjectivo, significa similbante 

algas. 
ALgALIA, s. f. (Do arabe algalia, cou- 
muito cara; do verbo galla, vender 

Licôr odorifero, de consistência 
Pastosa, mui celebrado pelos antigos, e 
'ojo completamente desconhecido. 

Âmbar, almiscar, algalia, o estoraque, 
E cncenso; porque a Deos na ira applaque. 

MANOEL TlIOMAZ, INSULANA, cant. I, CSt. 53. 

ALGÁLIA, s. f. (Da baixa latinidadc 
"■^'Qalia; do grego decadente argaleiôn; 
^0 ergôn, abro; esta palavra anda con- 
''1'idida com a sua homónyina derivada 
'•o arabe.) Em Cirurgia, sonda ôca, desti- 
'lada a ser introduzida na bexiga pelo 
'iieato urioario para evacuar a ouriua, 

para explorar este orgáo. — «Porque 
® pedra se conhece primeiramente pelo 
tacto, mettendo a candea ou algalia, que 

empeça em uma cousa dura. » Duarte Ma- 
deira, Methodo de Conhecer e Tractar o 
Morbo, etc., Part. i, cap. 45. 

— Syn. ; Algalia, Sonda, Calhéler: A 
Sonda ó um instrumento náutico, o qual 
consiste em uma corda com um grande 
peso de chumbo revestido de cebo, para 
trazer impresso o fundo onde tocou; em- 
prega-se para conhecer a profundidade 
do mar. — Figuradamente dá-se este nome 
á Algalia, cuja verdadeira synonymia é 
com Calhéler, distinguindo-se esta ultima 
da Sonda, por ser sólida e canellada, ser- 
vindo especialmente para a operação da 
talha. —Algalia também ó synonymo de 
Tenia, quando se emprega para introdu- 
zir fios om uma ferida. 

ALGALIAR, V. a. Introduzir a algalia; 
sondar com a algalia. =E pouco usa- 
do. = Diz-se geralmente, fazer o cathe- 
terismo. 

— Algaliar-se, v. refl. Verbo popular, 
ainda usado no século xviii e recolhido 
por Bluteau da versão oral; — « Nos 
Coutos de Alcohaça e outras partes da 
Extremadura, é ajuntarcm-se alguns ami- 
gos, e irem a alguma galhofa, romaria, 
ou jornada.» Vocabulario. — Pagodear- 
sc, refestelar-se, divertir-se, regalar-se. 

ALGANAME, s. m. ant. (Do arabe al- 
gannam.) Granadeiro; o principal pastor, 
que toma sobre si a obrigação de conser- 
var e augmentar o rebanho. Maioral dos 
pastores, logo acima do Zagal, que lhe 
obedecia, mais o Conhecedor, Pousadeiro, 
e os criados. = Recolhido por Viterbo. 

ALGAR, s. m. (Do arabe algar.) Ca- 
verna, furna, abertura profunda, conca- 
vidade subterranca; sumidouro do aguas ; 
barroca, ou barranco feito pelas enxur- 
radas.— Subterrâneo, cratera do vulcão 
extincto. 

Vimos tombem soverter 
Km Grada muitos logares, 

muita gente morrer, 
K tal terremoto ver, 
Que serras foruo algarcs. 

REZENDE, MISCELLANEA, fol. líX). 

ALGÁRA, s. f. ant. (Do arabe alga- 
ra, incursão de cavallos.) Expedição mi- 
litar, peleja, conflicto, assalto, contenda, 
briga, peleja, refrega, escaramuça. 

ALGARA, s. f. ant. (O mesmo que 
Algar.) Atoleiro, barranco, sorvedouro, 
paiíl, concavidade subterranca, cova, tre- 
medal.= Recolhido por Viterbo. 

ALGARADA, s. f. ant. O mesmo que 
Algara, no sentido de peleja, contenda, 
facção, briga. = Recolhido por Viterbo 
no Diccionario Portátil. 

ALGARAVÍA, s. f. (Do arabe algarhia.) 
No sentido primitivo, a linguagem dos 
africanos occidentaes quo faliam a lin- 
gua arabica.—Figuradamente: linguagem 
confusa, fallada ou escripta de modo 
que se não entende; confusão de pessoas 
quo faliam ao mesmo tempo. Particulari- 
dades que podem fazer uma cousa mais 

complicada. = Também se emprega no 
sentido de Aravia, que, na linguagem 
das Ilhas dos Açores, designa o romance 
popular novcllosco, modernamente reco- 
nhecido como originário da raça mosara- 
be. Vid. Aravia. =N'esto sentido, parece 
tel-o empregado Dom Francisco Manoel 
de Mello. 

— Loc.: « Em casa de Mouros não [al- 
ies algaravia.» Padre Delicado, Adagios, 
p. IGÜ. 

-[- ALGARAVIÁDA, s. /'. Confusão de vo- 
zes; ruido, gritaria de quem falia o in- 
terrompe, berrando muitos ao mesmo 
tempo. Palanfrorio. 

ALGARAVIAR, v. n. Fallar algaravia ; 
vozear, lierrar, esbracejar; fallar confu- 
samente. = Diz-se tainjjem Algaravia. 

ALGARAVÍG, adj. Natural do Algarve. 
— N'este sentido, também se emprega 
substantivamente. — Em sentido figura- 
do: fallador, fallasão, ralhão. 

As Algaravias gentes não querendo 
Que nfío so fosse d'eUa3 escrevendo. 

I-UIZ PEUEIUA, ELEGIADA, Cant. IX, fol. '122, V. 

ALGARAVÍZ, s. m. (Segundo Constan- 
cio, do arabe alçai, encontro, e hareg, 
cousa que arde.) O mesmo queAlcarave 
e Alcaraviz. — Termo de Espingardeiro, 
com que se designa o cano de ferro que 
leva o ar ao fogo da forja. 

ALGARISMO, s. m. (Segundo o Diccio- 
nario da Academia, do artigo arabe al, e 
do grego arithmos, numero.) No sentido 
primitivo, arte ou methodo do contar por 
números arabes; systema de numeração 
por signaes arabicos.—Em sentido usual: 
methodo e notação de toda a especie do 
calculo. — Figuradamente: conta, nume- 
ro, indicação, quantidade. 

Líl pela sua aravia 
Por Mafoma e Maliomet 
E de arengas e algazaiTas 
Grande algarismo fazer. 

SALUAÜO, TIIEATRO DO MUNDO, Jom. 11, fol.l9. 

f ALGARÓBIA, s. /'. Em Botanica, sec- 
ção do genero prôsope. 

ALGAROTH, s. m. Em Pharmacia, oxy- 
chlorureto de antimónio, também deno- 
minado pó cmetico, mercúrio de vida. 
Purgativo o diaphoretico. 

ALGARVE, adj. ant. O mesmo que Al- 
garavio. = Está fora do uso. 

ALGARVÍO, adj. Natural do Algarvo. 
ALGAZ, s. m. (Do arabe algaz.) Fructo 

das palmeiras que não dão támaras; é 
maior do que as avelãs o menor do quo 
as nozes; om maduros são da côr das 
sorvas,e do seu caroço fazem-se contas. — 
« Sahiram-sc d'clla, quasi todos a maris- 
car pela praia, outros a buscar algazes 
pelo monte,., n bom Gonçalo ('outinho, 
Jornada á Villa de Mazagão, fol. 90. 

ALGAZAR, s. f, ant. O mesmo quo Al- 
gazarra. = Pouco usado. 

ALGAZARA, s. ant. (Do arabe al, o 
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gazara, que, segundo o Padre Alcalá, 
significa falta, e também ruido de vozes/ 
Berreiro, gritaria, vozeria, assuada, fal- 
latorio, balburdia, rumor, borborinho.— 
«E sobre isto deram uma grande grila^ 
fazendo suas algazaras, dobrando os bra- 
ços, segiindo elles costumam.» João de 
Barros, Década I, Liv. 8, cap. 7. = Usa- 
se modernamente Algazarra. 

—Loc.: Fazer algazaras a cavallo, 
arremessos, brandindo a lancja como 
quem desalia; usado nos jogos antigos. 
—Algazara de guerra, grita ou canto 
desentoado, com que os arabes princi- 
piavam os combates. 

ALGAZARENTO, adj. ant. Proprio para 
brincar em algazaras de cavallo, ou ca- 
valhadas.—Lança algazarenta, flexivel, 
para brandir melhor. — « Os mouros as 
xizam brandas, porque são mais algaza- 
rentas.» Tractado da Gineta, p. 22, foi. 
63, V. 

ALGAZÁRES, s. m. pl. ant. O mesmo 
que Algazara.—Figuradamente: arremes- 
sos.— «.Todos os algazares d'estes de se 
fazerem liberaes he fofo.» Jorge Ferréira 
de Vasconcellos, Ulysippo, act. i, sc. C. 

ALGAZÁRRA, s. /'. Forma moderna de 
Algazara. Gritaria, balburdia, arruido; 
assuada, =Diz-se principalmente da voze- 
ria de rapazes. 

ALGAZILE, s. m. ant. Vid. Alguazil. 
ALGAZÚ, s. f. ant. O mesmo que Ga- 

zua, ou a pregação, sermão para a guer- 
ra santa, especie de cruzada.—<í Mandou 
logo Lazaraque pregoar algazu, assi co??io 
entre nós Christãos he Cruzada. » Frei 
Jeronymo Ramos, Chronica do Infante 
Santo, cap. 26. 

f ALGÉBAR.s. m. Constellação d'Orion. 
ALGEBEBE, s. m. Mais usual Algibebe, 

ainda que menos conforme com a cty- 
mologia. 

f ALGEBEIRA, s. f. Vid. Algibeira. 
ALGEBISTA, s. m. (Do arabe aldjab- 

har; do verbo jabara, concertar, reparar 
os ossos quebrados.) Na linguagem usual: 
algebrista, endireita, homem que tem prá- 
tica de concertar ossos quebrados, ou de 
os fazer voltar ás suas articulações. = 
Pela etymologia se conhece a homony- 
mia d'esta palavra. 

ÁLGEBRA, s. f. (Do artigo arabe al, 
e djehr, restauração, reducção.) Um tios 
ramos mais importantes das Mathemati- 
cas ; sciencia do calculo das quantidades 
consideradas de uma maneira geral, e 
representadas por signaes e letras do al- 
phabeto. Tem por objecto a Álgebra o co- 
nhecimento de todas as leis possiveis dos 
números, independentemente dos phe- 
nomenos particulares, nos quaes estas leis 
ou algumas d'ellas recebem uma realisa- 
ção concreta.— Álgebra numérica ou vul- 
gar, era a conhecida pelos antigos; todas 
as quantidades eram expressas por núme- 
ros e sómente a quantidade que se bus- 
cava é que se representava com uma le- 

tra do alphabeto.—Álgebra litteraria ou 
speciosa, aquella em que todas as quan- 
tidades, Janto conhecidas como incógni- 
tas, são representadas por letras do al- 
phabeto. A Álgebra speciosa tem por 
lim a indagação ou invenção dos theo- 
remas, a resolução o demonstração de to- 
dos os problemas, tanto arithmeticos co- 
mo geometricos.—<í Muitos a confundi- 
ram com a Almuca Caballa... que dos 
mais sábios he jidgado ser a j)ropria 
sciencia que se diz regra da cousa ou 
algebra,nome arabido...» Dom Fran- 
cisco Manoel do 3Iello, Arte da Caballa, 
§ 25, n." 10. 

ÁLGEBRA, s. f. (Do arabe algebra; do 
verbo jabara, concertar ou endireitar os 
ossos quebrados ou deslocados.) Em Ci- 
rurgia, arte de restituir ás suas articu- 
lações os ossos deslocados. = Deve-se 
evitar a homonymia com Algebra, parte 
das sciencias mathematicas. = Recolhido 
por Bluteau, no Vocab. 

ALGÉBRICAMENTE, adv. Segundo as 
regras da algebra; de uma maneira ou 
por processos algébricos. 

ALGÉBRICO, adj. Que pertence á alge- 
bra; calculo, formula, operação, equa- 
ções algebricas. 

ALGEBRISADO, adj. p. Emprega-se 
sempre no sentido ílgurado: cheio de 
fórmulas, demasiadamente synthetico. 

ALGEBRISAR, v. n. Emprega-se figu- 
rada e ironicamente; empregar com exag- 
gerada frequencia fórmulas algebricas, 
syntlietisar vagamente. 

ALGEBRISTA, s. 2 gcn. O que sabe, 
professa ou escreve algebra. = Também 
se emprega como adjectivo.—« Estas con- 
siderações são commuas aos algebristas.» 
Luiz Serrão Pimentel, Trigoiiometria 
Pratica Rectilinea, cap. iii, p. 588. 

ALGEBRISTA, s. m. (Do arabe algeba- 
rali.) O que endireita os ossos desarticu- 
lados ; algebista. = É bastante usado na 
linguagem popular. — «Porque, Senhor 
N. alii ha um desconcertar de braço ou 
pé, com que ê força acudir ao Algebris- 
ta, etc.» D. Francisco Manoel de Mello, 
Carta de Guia de Casados, p. 191. 

ALGEDI, s. m. Nome da estrella «>.» 
do Capricornio. 

ALGEDO, s. m. (Do grego algueõ, eu 
sofTro.) Em Medicina, inflammação e in- 
chaço na gonorrhêa virulenta. 

ALGELLA, s. f. (Do arabe alhella.) 
Acampamento, arraial onde os arabes 
armara ás suas tondas para pernoitarem. 
—«Afóra... grande quantidade de alcati- 
fas e de trigo e cevada, que o capitão fez 
carregar, pondo a bandeira no meio da 
algella.» Francisco de Andrade, Chroni- 
ca de Dora João III, Liv. i, cap. 32. 

ALGEMA, s. f. (Do arabe allejama ; 
do verbo hajama, pôr freio.) Anginhos, 
'erros com que se apertam os pulsos, ain- 
da usados a bordo dos navios.—Extensiva- 
mente: cadeia, prisão, ferros, corrente, 

grilheta. = Usa-se geralmente no plural: 
— «lium mau costume he um grilhão e 
algemas, que prendem e atam os ® 
mãos.D Padre Manoel Fernandes, Alma 
Instruída, Tom. iii, p. 580. 

ALGEMADO, adj. Preso com algemas. 
Extensivamente: encadeado, acorrentado, 
agrilhoado, posto a ferros.—Figurada- 
mente : captivo, prisioneiro, escravo. 

ALGEMAR, v. a. (Do arabe al> ® " 
verbo hajama, subjugar.) Prender com 
algemas. — Extensivamente: acorrentar, 
agrilhoar, encadear, aprisionar, escravi- 
sar.—«Pagas bem feitas são as q»^ 
soldado algemam no coração e no amor, 
pera servirem ao seu rei.» João Salgado 
de Araújo, Successos das Armas Portu- 
guezas, Liv. i, cap. 10. 

ALGEMÍA, s. f. (Do arabe aljconiCt 
união de muitas linguas, barbarisrno-) 
Algaravia; nome que os arabes dão a 
lingua arabe corrupta, a fim de mais fa- 
cilmente se entenderem com os christãos. 
= Documento importante que explica o 
grande numero de palavras de origew 
arabe, conservadas na linguagem do povo 
e nos Romanceiros; por este facto se ex- 
plica o caracter archaico da linguagem 
popular, ainda hoje similhante á lingua- 
gem de Fernão Lopes e á do Cancioneiro 
de Resende. Isto comprova a grande des- 
coberta de Alexandre Herculano sobre a 
origem mosarabica do nosso povo.-^"-'^ 
vós n'esta algemia não vedes palmo de 
terra.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Ulysippo, act. ii, sc. 7. 

. a quem o Rei o modo ensina 
Da embaixada sem modo e cortezia, 
Porque noticia tinha de algemia. 

LUIZ PEREIUA, ELEGIADA, Cant. II, CSt. 

ALGEMIADO, adj. Que falia ou usa en- 
tender-se pela linguagem corrupta ou 
arabe misturado com outras linguas. Mo- 
sarabe, que não ó propriamente arabe. 
—«Era isto tão ordinário, que o Mouro 
(devia ser algemiado) veiti a notar-lhe « 
linguagem.» Frei Luiz de Souza, Historia 
de Sam Domingos, Part. i, Liv. 4, cap. 

ALGEMÍO, adj. ant. Que falia a algO' 
mia ou a linguagem das mourarias o 
bairros antigos de Portugal. 

f ALGENEB , s, m. Era Astronomia) 
estrella de segunda grandeza, parte 
constellação de Pégaso. 

f ALGENIB, s. m. O mesmo que Al- 
geneb. 

ALGENTE, adj. 3 gen. (Do latim al- 
gens, tis.) Muito frio, gélido, regelado, 
glacial. = Usado sómente na linguagem 
poética. 

Co'o mesmo estrondo, que do Thracio clima 
Passam cm turba os grous nos dias algcntes. 

RODllIGUES DE MATTOS, JERUSALEM 
DAj cant. XX, est. 2. 

ALGEREVÍA, s. f. (Do arabe algelabifi; 
também se dizia em portuguez Algaravia-) 
Especie de roupão com meias mangas e 
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capuz, que chega até ao joelho. Vid. AI- 
Serivia. 

ALGERÍFE, s. m. ant. (Do arabe alga- 
'''f-) Hôde grande de pescar, a que hoje 

chama rede de arrastar. = Resto do 
®osarabismo revelado pela linguageru po- 
pular.— nVamos á ribeira ver arrastar 
«s redes dos algerifes.» Manoel de Brito 
Alão, Antigüidade da Imagem da Senho- 
ra de Nazareth, cap. 34. = Também se 
^izia, no século xviii, Algerive. 

ALGERIFEIRO, s. m. ant. O que pesca 
®oni algerife; que lança as grandes rê- 
•les do arrastar, hoje prohibidas. = Re- 
^olhido por Moraes. 

ALGERÍVE, s. m. ant. (Para a etymo- 
vid. Algerife.) Rede muito com- 

P"da com que se apanha toda a casta 
? peixe; é tão grande que ha mister 

^'nte homens de cada banda, para puxar 
ella. Usam d'ella nos mares da l*e- 

erneira. = Definido por Bluteau no Vo- 
formado da linguagem oral do se- 

CUlo XVIII. 

^^^EROTH, s. m. O mesmo que Alga- 

ALGEROZ, s. m. (Do arabe alzaruh, o 
principal do telhado.) Caleira ou 

•^gueirão por onde se escôam todas as 
Suas do telhado. = O povo pronuncia 

palavra mais conformemente á ety- 
°^gia arabe. Vid. Aljaroz. 
ALGEZIRA, s. f. ant. (Do arabo alge- 

ilha. — «Quatro naus de Portugal 
^orani os ventos e çs mares ás pragas 
"s Algeziras.» Monarchia Lusitana, Tom. 

P- 455. 
Esuff. (Do grego algos, dôr.) 

Medicina, pospõe-se esta terminação 
diversos substantivos para significar 

newalgia, osíealgia, etc. 
T ALGICO, suff. Em Medicina, pos- 

*■ ®-se esta terminação a varias palavras 
formar adjectivos, exprimindo dôr. 

ALGIBE, s. m. (Do arabe juhh, poço 
^"0 forrado de pedra, cora o prefixo 
o® ,') Cisterna ou arca de agua, para 

. se recolhe a chuva, ou derivação do 
cano abobadado. —«... d'esta forta- 
sangraram o rio de maneira, que po- 
Os cavallos ir heher a elle por den- 

fór ' 2>oderem impedir os de 
chamam os da terra a isto algi- 

> notyte de sitas cisternas.^' Gaspar Bar- 
Chorographia, foi. 21, v. Em Frei 

jg^'''®tovão de Lisboa, se acha; — «Cis- 
oii algibe de muita agua.» 

ALGIBEBA, s. f. O mesmo que Alja- 
. ®oa. Mulher de alfaiate'. = Recolhido por 
Moraes. 
^ ALGIBEBE, s. m. (Do arabe algcbhab; 

«a» final muda-se era «e», como em 
^adjàm, alfageme.) Official ou alfaiate' 

Q faz capotes, vestias, colletes, calções; 
que vende ao baixo povo roupa usada; 

^pavelheiro. = Hoje também se em- 
[ no sentido do adeleiro, que vende 

° feito, principalmente usado. Nos es- 

criptores portuguezes encontra-se Alja- 
bebe o Aljubebe. 

ALGIBEIRA, s. f. (Do arabe algeiha; 
do verbo jabo, trazer alguma cousa com- 
sigo.) Bolso, ou pequeno saco cosido por 
dentro do vestido, com uma abertura por 
onde se metto a mão; as mullieres do 
povo também usara de uma algibeira sol- 
ta, que trazem amarrada á cinta, junto 
da maneira. — «Epara islo trazia na al- 
gibeira, quantidade de vinténs em prata.» 
Frei Luiz de Souza, Vida do Arcebispo, 
Liv. I, cap. 20. =Esta palavra anda pura 
na linguagem do povo; na alta socieda- 
de, diz-se erradamente AIzebeira. 

—Loc. : Andar de mãos nas algibei- 
ras, passar vida ociosa, não trabalhar.— 
Metter os pés nas algibeiras, diz-se de 
aquelles que chacotèam outros, os disfru- 
ctam e fazem caçoada. E' empregado na 
linguagem de giria. — Tirar us cinco de- 
dos da algibeira, não ter dinheiro nem 
esperança de o alcançar. — Cantar na al- 
gibeira, phrase pittoresca, para expri- 
mir que o dinheiro foi recebido e está 
arrecadado.—lielogio de algibeira, que 
é proporcionado para se trazer no colie- 
te; contrapõe-se a relogio de jjarede.— 
Algibeira rota, mãos largas, pessoa que 
desperdiça dinheiro. = Também se escre- 
via Algebeira, Aljabeira e Aljubeira. 

ALGIBETA, s. f. ant. (Do arabe aljob- 
ha, vestidura mourisca, curta, com meias 
mangas, a modo de jaqueta; túnica de 
lã.) Vestidura talar que antigauientc usa- 
vam os clérigos; chamarra, loba. — Al- 
gibeta de estudante. — Recolhido pelo Pa- 
dre Bento Pereira. = Também se escre- 
ve Aljubêta. 

ALGIBETARIA, s. f. ant. (Para a ety- 
mologia, vid. Algibebe.) Rua ou arrua- 
menlo dos algibebes. =Diz Bluteau, que 
recolheu esta palavra; — aQuerem os cul- 
tos que so diga Jubiteria.» Vocab. 

ÁLGIDG, adj. (Do latira algidus, que 
gela, glacial.) Era Medicina, nome dado 
a uma especie de febre intermittente per- 
niciosa, na qual o começo do accesso ó 
notado por um frio glacial, que se pro- 
longa por quasi toda a sua duração.— 
Febre algida.=Tambem na Ciiolera Mor- 
bus, chama-se iteriodo algido, aquelle em 
que se nota arrefecimento. 

—Em Botanica e Zoologia, dá-se este 
nome ás plantas e animaes que crescem 
e vivem nas regiões glaciaes do Norte. 

-j- ALGIMEADO, adj. ant. O mesmo que 
Algemiado. Vid. esta palavra.—Letrado 
algimeado, o que era perfeito e consum- 
mado em a sua faculdaile, e não o que 
só fallava algaravias. = Recolhido por Vi- 
terbo, no Diccionario Portátil. 

-j- ALGÍNOS, s. m. jü. Ein Historia na- 
tural, familia de zoophytos. 

f ALGÍRA, s. f. Era Erpetologia, ge- 
nero de lacercianos já formado sob o no- 
me do Tropidosauro. 

ALGIRÃO, s. m. (Do arabe algar, sor- 1 

vedouro, segundo Moraes.) Bòcca por 
onde entram os peixes na rède, ou os 
atuns na armação. = Recolhido da lin- 
guagem oral por Bluteau. 

f ALGIRAS, s. m. Era Erpetologia, la- 
garto pintado de quatro listras ainarel- 
las. Vid. Algira. 

ALGO, pr. ind. ant. e adj. (Do latim 
aliquod.) Alguma cousa, qualquer que 
ella soja. —« Tossas mercês cm que seoc- 
cupam, jogam ou fazem algo!» Jorge Fer- 
reira, Ulysippo, act. iv, sc. 5. 

— Loc. ; «Homem r/i/e madruga de al- 
go tem cura.» Padre Delicado, Adagios, 
p. ü.'3. — «Quem se gaba, cm algo se 
atreve.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Memória das Proezas da Tavola Redonda, 
Liv. I, cap. 31.—Algoí-ej/i, alguma cousa. 

Pura contar alfjovcm. 
ANTÜNIO PRESTES, AUTOS, fol. 131, V. 

ALGO,s., m. ant. Favor, beneficio, aco- 
lhimento, mercê.'—Homem nobre por 
geração o nierecimento.—Bemfcitoria, au- 
gmento, utilidade, proveito, fabrico, ama- 
nho.'—Emolumonto, donativo, lucros, 
interesso, ganho'.— Trabalho, mortifica- 
ção, angustia, afllicção, pena, disvclo.— 
Alguma cousa. = Significados todos re- 
colhidos por Viterbo. — «Pedindo-lhepor 
mercê que o deixasse ir cm salvo, com os 
seus e seus algos, e que lhe entregaria 
o castello.» Chronica do Condestavel, 
cap. 4G. 

— Loc. : Filho íralgo é ao que moder- 
namente so chama Fidalgo, mas era sen- 
tido geral. ^—Homem de algo, rico, de 
haveres, poderoso, cujos lilhos andavam 
na còrte. — «Mantinha-se usança, que to- 
dalhs donzellas fdhas d'algo, como eram 
de edade para isso, se levavam á côrte da 
rainha.» Bernardim Ribeiro, Menina e 
Moça, Part. ii, cap. 1. — Sentença dada 
por algo, venal, que não attendeu á jus- 
tiça mas ás ])eitas.—Andar ao algo, fa- 
zer ganho, fadojar, correr vida do mere- 
triz. = N'este sentido, empregado por Jor- 
ge Ferreira de Vasconcellos. 

ALGO, adv. ant. Algum tanto, um pou- 
co.— «Perdeu um estribo, e fez um re- 
vez algo desairoso.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim de Inglaterra, Part. ii, cap. 
109. 

ALGODÃO, s. m. (Do arabe aZcoíon; 
segundo a índole da phouologia portu- 
gueza, o «c» dosco á giittural «g», e o 
«t» á sua media «d», como na rustica- 
ção latina.) Felpo largo, fino e setíneo, 
de uma côr mais ou menos branca, que 
sc encerra dentro do fructo do algodoei- 
ro. Este fructo ó ura casulo similhante á 
avellã barbada, o qual se abro era três 
ou quarto partes, o expõe á vista um 11o- 
cosinho, que incha cora o calor, eso faz 
do tamanho de uma noz. 

K com panno delgado quo so toco 
Do algodão, as cabeçaa apertavam. 

CAM., LUS., cant. v, 9st. 70. 
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Acho grossas as finezas, 
Sou de alfeloa e algodão. 

RAl.THASAR ESTACO, RIMAS, p. 195. 

— Loc. : Algodão em lã, o que já está 
descaroçado mas não fiado. — Algodão 
em rama, o mesmo que algodão em lã.— 
Pasta de algodão, que serve para enchu- 
maçar. — No commercio, desigiia-se o 
algodão conforme o logar da sua prove- 
nieucia ; Algodão da Luiziania, algodão 
do Haiti. — Meias de algodão, mais 
quentes do que as de linha. — Algodão 
nos ouvidos, diz-se das pessoas que se 
fingem surdas. — Pés de algodão, muito 
leves, que se não sentem andar. — 
Papel de algodão, o que é do preferen- 
cia usado nas. impressões typograpliicas. 
— Criar um filho entre algodão, com 
muito mimo, tolhel-o com excessivo dis- 
velo. — Algodão curdado, é empregado 
em Medicina no tratamento das queima- 
duras ; abranda promptainentq a dòr, im- 
pede a inílammaf;ão, e ajuda a evitar as 
disformidades. — Em Botanica, também 
se dá o nome de algodão ao pclio ou 
felpo, carepa ou lanugom que cobre a 
superfície de certas follias e outras partes 
de alguns vegetaes. — Polvora de algo- 
dão, o mesmo que algodão azotico. Vid. 
Piroxiglina. 

ALGODOAL, s. m. Sernenteira do algo- 
dão ; algodoaria, logar em que se cultiva 
o algodão. — « Ha outras (plantas) de 
que os moradores fazem suas fazendas, 
convém a saber, muitas cannas de açucre 
e algodoaes. » Magalhães Gandavo, His- 
toria da Província de Santa Cruz, cap. 5. 

ALGODOARÍA, s. f. Plantagem de al- 
godão. Segundo Moraes, menos usado do 
que Algodoal. 

ALGODOEIRO, s. m. A planta que dá o 
algodão. — Em Botanica, genero da fa- 
mília das malváceas; comprehende arbus- 
tos e hervas, cujas llores grandes, bellas 
e notáveis pela sua corolla, produzem ca- 
psulas arredondadas ou ovaes, aguçadas 
no vértice, divididas interiormente em 
três ou quatro cellulas, contendo cada 
uma do tres a sete sementes, negras, ovoí- 
des, envolvidas em uma carepa ou lanu- 
gem finíssima, que se chama algodão.— 
ü algodoeiro é hoje cultivado nas cinco 
partes do mundo, tendo-o sido originaria- 
mente só na Arabia meridional.—O algo- 
doeiro que se dá na Europa c o mais pro- 
prio para resistir ao frio, o algodoeiro her- 
baceo, ou gossipyum lierhaceum do Lin- 
neo; o arboreo chama-so gossypiam ar- 
horium. 

f ALGODOEIRO, adj. Que diz respeito 
ao algodão; que vende algodão; que tra- 
balha em algodão.—Industria algodoeira. 
— Com a guerra da America a Europa sof- 
freu uma crise algodoeira. = Esta palavra 
falta em todos os Diccionarios Portugue- 
zes. 

ALGOFAR, s. m. ant. Pedraria fina, 
grossa ou miúda. = Recolhido por Vi- 
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terbo. = É corrupção de Aljofre. Vid. 
esta palavra. 

-j- ALGÓIDE, adj. 2 gen. Em Botanica, 
que se assemelha a uma alga. 

ALGOL, s. m. (IJo arabo r«s al-glmlml, 
cabeça do fúria.] Em Astronomia, nome 
do uma estrella de segunda ordem, vul- 
garmente chamada Cabeça de Medusa, 
notada com o signal beta, na constella- 
ção de 1'erseu. É sujeita a uma variação 
periódica na intensidade da sua luz, pas- 
sando a segunda para a quarta c quinta 
grandeza. 

f ALGOLOGIA,s. f. Em Botanica, apar- 
to d'esta scieucia que trata das algas. = 
Esta pahivra anda hoje substituída pelo 
termo Phycologia, por isso que era hy- 
bridamente formada do latim alga, e do 
grego Íoí/os^ discurso. 

j ALGOLÓGIGO, adj. Que diz respeito, 
quo é coucoriiento á algologia 

f ALGOLOGO, s. m. Em Botanica, o os- 
pocialista que estuda particularmente as 
algas, que escreve sobre estas plantas. 

-j- ALGOMEIZA, s. m. [Do arnhe al-gha- 
moyssa.) Em Astronomia, nome dado á 
estrella Procyon, uma das estrellas da 
constellação da Canícula, e ás vezes a to- 
da a constellaÇão. 

-[• ALGOIvíEÍZAR, s. m. (Em arabe si- 
gnílica pequeno sycandro.) Em Astrono- 
mia, o mesmo que Algomeiza. 

ALGOR, s. m. Em Palhologia, frio vio- 
lento, que ataca o doente sem tremuras 
ou agitação do corpo. - Recolhido por 
Moraes. 

f ALGORAB.s. m. (Do HTàhoal-ylwrab, 
O corvo.) Em Astronomia, nome de uma 
das estrellas da constellação meriodinal 
do Corvo, ás vezes designando também 
toda a constellação. 

ALGORABÃO, s. m. (Do arabe algorab, 
ave simílhante ao grou.) Em Ürnitholo- 
gia, especie de grou; ave do arribação. 

ALGO REM, loc. adv. o pron. (Do la- 
tim aliquod rem.) Alguma cousa. A pa- 
lavra rem, cousa, é bastante empregada 
nos Cancioneiros Provençaes Portugue- 
zes; algo é empregado como adjectívo o 
pronome, como substantivo, e como ad- 
vérbio. = E de uso popular e emprega- 
do na linguagem cômica. 

]Iei mister um anno e mez 
Pcra contar do que tem 

Algo ron 
Do direito o do envez. 

ANTONlO PIIESTES., AUTOS, fol. 131, V. 

= Também se escrevia Algorrem, ain- 
da quo impropriamente. 

ALGORISMO, s. m. ant. (Do arabe al- 
gorenton, modernamente Algarismo.) — 
« Aquellas letras iiumeraes li O são mo- 
dernas, que nós chamamos de algorismo, 
o qual algorismo foi um autor moderno, 
que escreveu de arithmethica, de que faz 
menção Rafael Voltermno.v Gaspar lís- 
taço. Varias Antigüidades de Portugal, 
Cap. XXXIX, n.o 5. 
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ALGORISTA, s. m. ant. O que é pra- 
tico na sciencia dos algarismos; o que 
sabe fazer contas. — «E porque mais fa- 
cilmente se possa saber, maiormente de 
aqueües que não são algoristas^ em qual- 
quer anno, quantos sejam de áureo nu- 
mero perpetuamente, se faz a tavoada se- 
guinte.» Valentim Fernandes, Reporto- 
rio dos Tempos. 

I ALGORÍTHMÍA, s. f. Nome dado por 
Wronski a um dos ramos fundamentaes 
das mathematicas puras, que tem poi' 
jecto os números. 

ALGORÍTHMICO adj. Que pertence a 
scieucia do calculo. 

ALGORITHMO, s. m. (Do arabe algoi'^- 
ton, que signilica raiz em geral, o qucs" 
applica em especial ao calculo.) Fórnia 
particular da geração dos números. A 
scieucia que tem por fim estudar os fa- 
ctos o as leis dos números, o por conse- 
qüência todos os algorithmos, doveri<i 
chamar-se, segundo Wronski, AlgTi' 
thmia. Vid. esta palavra. A falta 
uma designação especial para esta ordem 
de factos, conhece-so pela confusão en- 
tro Arithmotica e Álgebra na classifica- 
ção dos diversos ramos da mathematiea- 
Ampèro propoz a designação Arithmolo' 
gia, que não foi admittida, começando' 
se a usar a de Algorithmia. 

f ALGORÓVA, s. f. Em Botanica, ar- 
vore'do Peru, da familia das legutuinO' 
sas, similliante á acacía. 

ALGOROVÃO, s. m. Vid. Algorabão. 
ALGORRÉM, loc. adv. Vid. Algo 

Porque algorrem se mc entende. 
GIL VICENTE., OBRAS, Liv. I, fol. 28. 

E do priol disse algorrem. 
IDEM, IBIDEM, fol. 29. 

ALGOSO, adj. Cheio de algas.— « 
chinchorão algoso.» Garção, Soneto xvH- 
= Recolhido por Moraes. 

ALGOZ, s. 2 gen. (Segundo ConstanciOi 
do grego algos, dôr, padecimento.) y®""' 
dugo, carrasco, executor da alta justiçai 
matador por lei ; o que inílige a pona 
morte ou de açoufes. — Fíguradainoiite ^ 
barbaro, cruento, deshumano, atornic'^" 
tador, martyrisador. 

Qual diante do algoz o condemnado 
Que já na vida a morte tem bebido, 
Põe no eepü a garganta, c já entregado 
Espera peio golpe tão temido  

CAM., Lus.^ cant. iii, est. 40. 

— Loc. : Estar mãos do algoz. 
estar condemnado á pena ultima.—• 
algoz de alguém, ser deshumano o hai 
baro para cora elle. — Os antigos 
tre-escholus eram algozes das creanÇ^^' 

ALGOZARÍA, s. f. ant. Missão, ofliÇi^ 
ou qualidade de algoz; barbari(iado> 
crueldade, deshumanídade, tormeiilOj^ 
k1)íz que deslrue a justiça, porque a 
acredita, e faz odiosa e a converte em 3 
gozaria, quando se não justifica e não 
por correclivo o amor dos que jidg(^'^ 
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'^ondemnais.y> Paiva de Andrade, Ser- 
■"Ses, Tom. i, p. 303.=Está fóra do uso. 

ALGOZÍL, s. m. Vid Alguazil. 
ALGUALE, s. f. Em Botanica, herva 

fl'ie so parece com o lyrio. 
ALGUAZÍL, s. m. (Do arabe aUazü, 

ou alvazir, cargo similhante ao de raei- 
f'nho-mór.) No sentido antigo, vereador 
da camara, official de justiça, raeirinho. 
tsta gerarchia desappareceu na moderna 
reorganisação da sociedade portugueza, e 

se emprega no sentido Hgurado, e 
principalmente na linguagem chula : mal- 

galfarro, guita, beleguim. 
ALGUÉM, pron. ind. 2 gen. (Do latim 

'^hquis, no acc. aliquem, syncopado o 
"1» breve mediai, e descendo o «q» á 
®ia média «g», como em cequalis, egrual.) 

sssoa, individuo, um certo, um terceiro. 
~~Hguradamente e como substantivo: 
Personagem importante, senhor, cava- 

oiro de consideração. 

E vós d'hum rosto de funil, 
^Uidareis que so\s alguém. 

GIL VICENTE, OBRAS, Liv. I, fol. 50, V. 

1'azei conta qu'eu agora 
Ter • contra vós. E eu também vue sou alguém. 

antonio trestes, autos, foi. 151, V. 

1 Loc.: Ter-sc na conta de alguém, 
^^r-se por importante. — a Falia pouco e 
, ter-te-hão pòr alguém.» Padre De- 

fa^ Adagios, p. 161. — «.Quem não ' ^ hem é ninguém, só quem faz hem é 
j. 9^6111.» Mendonça, Sermões, Tom. ii, 
, • 235. =: Também pôde ser considera- 

substantivo abstracto. 
lojr^^UERGADO, adj. p. (i'ara a etymo- 
j 8'a, vid. Alguergue.) Matizado, enxa- 
^ ''''•ado, embutido, embrechado. — «O 
^ '"pio todo de cedro, o forro muito alto 

WMs lavores alguergados, feitos do 
páu, que lustravam muito. y> Car- 

do Japão, Yol. I, foi. 321, col. 4. 
alguergue, s. m. (Do arabe alger- 

jogo de tabolagem, similhante ao 
damas; o «q» desce á média «g», co- 

0 na nisticação latina.) No século xvi, 
^61iniu-o Cardoso ; pedrinha variegada; 

^arjjosa chamou-lhe divertimento de 
j.edrinhas. No século xviii, Bluteau col- 

giu da tradição oral o sentido :—«.Lage 
nos lagares do azeite sobre a qual 

^^^cançam as ceiras quando a azeito7ia 
, espremendo dentro d'ellas.v Yoca- 
°^lario. 

ALGUETA, s. f. (Diminutivo de Alga, 
u Algasinha.) Planta da familia das 

'^siades. 
Q AIjGUíDAR, s. m. (Do arabe algadar; 

«a» breve mediai converte-se em «i», 
oiíio em affaras, alfar/o.) Vaso de bar- 

vermelho ou vidrado, cliato de fundo 
alargando para as bordas á maneira de 

balaio; é empregado nos usos do- 
_ esticos, para lavar a roupa, para amas- 

o pão, etc. ^ ^ 

Alguidar, alguidar, 
Que feito foste ao luar, 
Com cuspinlios de donzellas 
Te mandei eu nma<;ar. 

GIL VICENTE, AUTO DAS FADAS. 

—Loc. : Beiços de alguidar, diz-se 
das pessoas que têm os lábios grossos e 
muito vermelhos. — Chapéo c?e alguidar, 
chapéu abeiro. —Em uma parlenda po- 
pular se diz : —■ «Estudante hargante, 
chapéu de alguidar, com o sentido nas 
moças não x>óde estudar.v — «A arma e 
o alguidar não se hão de emprestar.» 
Padre Delicado, Adagios, p. 155.—«Per- 
da de marido, perda de alguidar, «m 
quebrado, outro no poial.» Idem, Ibidem, 
p. 36. — Traz a faca e o alguidar, phra- 
se com que se amedrontam as crianças, 
ameaçando-as de as matarem. 

ALGUIDARINHO, s. m. (Diminutivo de 
Alguidar.) Kmpregado por Gil Vicente, 
na linguagem cômica. 

ALGUIDARSINHO, s. m. Diminutivo 
de Alguidar, não usado pelo povo. 

ALGUM, adj. e pron. (Contracção do 
latim aliquis, o unus, segundo o Diccio- 
nario da Academia; no italiano alcíino, 
e no hespanhol alguno.) Um do muitos; 
certo entre muitos; qual([uer, tanto ou 
quanto. 

I>'esta gente refresco algum tomamos 
E do rio fresca agua; mas comtudo 
Nenhum signal aqui da Índia adiamos. 

CAM., LUS., cant. v, est. CO. 

Se alguma dura estrella, ou triste sorte 
Mudar pudesse minha gran firmeza. 

ANTONIO FERREIRA, SON., Part. II, n.® 17. 

— Loc. : Em tempo algum, nunca. — 
Algum íanío, poucochinho, diminutamen- 
te.—Algum pouco, por breves instantes. 
—Alguma vez, em cortas occasiôes, pas- 
sadas ou futuras.—Algum d'elles, ura 
d'ontre muitos.—«Quem serve a dous se- 
nhores, a algum d'eUes ha de aggravar.» 
Padre Delicado, Adagios, p. 55.—Al- 
gum dia, em outro tempo, outr'ora. 

Algum dia desejei 
Uma mulher mediana... 

CANC, POPULAR. 

—Ods. ; Algum, indica pessoa ou cou- 
sa indeterminada, quando precede o sub- 
stantivo; seguindo o substantivo expri- 
me nenhum.'— Veio algum homem? — 
Não veio homem algum, isto é: nenhum. 
Apezar d'eçte emprego ser geral, comtu- 
do nos clássicos encontra-se algum, pos- 
posto aos substantivos, exprimindo af- 
lirmaçâo, principalmente quando o nome 
ó regido de preposição, e pôde ser sub- 
entendido depois. — Quem a dous senho- 
res ha de servir, a algum d'elles ha de 
mentir.V J'a(lro Delicado, Adagios, p. 55. 

ALGUNS, (idj. o pr. 2>l- límprcga-se 
para exprimir indoterminadariionto uma 
quantitlade de pessoas ou cousas. 

Dizci-lho (|ne tambcm dos portuguezes 
Míjuns truidores houve algumas vezes. 

CAM., LUS., cant. iv,,est. 33. 

Algumas dôces cylharas tocavam, 
Algumas harpas e sonoras frautas. 

CAM., LUS., cant. ix, est. C4. 
Algumaft, que na forma descuberta 
Do belio corpo estavam confiadas, 

on. ciT.,cant. ix, est. G5. 

ALGUO, s. m. ant. Vid. Algo. 
ALGUO, pron. e adj. Vid. Algum. 
ALGUR, adv. ant. Em algum logar.= 

Recoliiido por Viterbo no Diccionario 
Portátil. 

ALGURES, adv. ant. (Segundo Constan- 
cio, do latim aliorsum.) Alguma parto, 
em algum logar; por ahi. 

LA é ella algures fóra, 
OIL VICENTE, OBRAS, LiV. IV, fol. 233. 

= Também se emprega como substan- 
tivo. = (lontrapõe-se a Nenhures. 

f ALHABAR,.s m. (Do arabe aZ-aa&oí<r.) 
Em Astronomia, nome arabe da estrella 
Syrio. 

ALHABOR, s. m. Nome da estrella Sy- 
rio, entre os Árabes. 

ALHADA, s. f. Manjar, iguaria, sôpa, 
açorda, que leva alhos por tempero.'—No 
sentido cliulo, mexericO;, enredo, empre- 
za difíicil, mamparra, calças-pardas, ca- 
misa de onze varas, cilada, embrulhada. 
—«Meu peccado memetteu n'esta alhada.» 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Eufrosi- 
na, act. iv, sc. 4. 

ALHAFA, s. (Do arabe.) Mèdo, te- 
mor que mette um precipício. 

f ALHAGÊAS, s. f. jü. Em Botanica, 
sub-tribu do plantas legumináceas. 

f ALHAGI, s. m. (Do arabe alhagi.) 
Em Botanica, genero da familia das le- 
guminosas, sub-ordem das papilionáceas, 
tfibu das hedysároas. Conhecem-se ape- 
nas tros ospecies. 

ALHAIMA, s. m. (Do arabe algaima, as 
tendas em que vivem os arabes errantes.) 
Teiula, barraca, armação de acampamento 
para abrigar do ar da noite.— «Levando 
suas tendas e alhaimas pera se recolhe- 
rem. » Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Memorial das Proezas da Tavola Re- 
donda, l.iv. I, cap. 2. 

ALHAIÓTE, s. m. (Do al-ayouq.) 
Em arabe, nome da estrella de primeira 
ordem, chamada Cabra. 

ALHANADO, adj. p. Achanado, egua- 
lado, humilhado; facilitado, desembara- 
çado ; abatido, arrasado. =Empregadopelo 
Padre Bernardes. Vid. Lhano. 

ALHANAR, v. a. (Do hespanhol e por- 
tuguez Ihdno, chão, rasteiro, com a ter- 
minação verbal «ar».) Terraplenar, aplai- 
nar; egualar, facilitar, facultar, desim- 
pedir; assolar, abater, arrasar. — «Sebem 
não faltaram duvidas ao principio entre 
os Confrades, que a santa alhanou com 
sua singular humildade.» Jorge Cardoso, 
Agiologio Lusitano, Tom. ii, p. 453. 

—Alhanar-se,i). rejl. Tornar-so lhano, 
ou allavel, accessivel ao tritto, agrada- 
vel; abater-se, humilhar-se. — «Pondo-se 
em todos tal medo, que tudo se lhe alhana- 
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va por onde liia.-o Frei Bernardo de Bri- 
to, Monarchia Lusitana, Part. i, Liv. 3, 
cap. 8. 

•j- ALHANDAL, s. m. Em Pharmacia, 
coliquíntidas. 

ALHANSE, adj. 2 gcn. (Do arabe.) Tor- 
tuoso, serpeiante.'—Caminho alhanse. 

ALHARGA, s. f. ant. (Do arabe alga- 
ra, incursão.) Appellido, ajuntamento de 
mouros, gritos de alarme para correr á 
hoste.— «E o que nos parece he que n'es- 
tc anno não j)oderemos fazer alharcas, 
nem nós, nem vós.» Dom Gonçalo Couti- 
niio, Jornada áVilla de Mazagão,fol. 131. 

ÁLHAS, adj. pl. As folhas que ficam 
dos alhos, com que se tecem as résteas 
ou cabos a que andam presos.— PaZ/ias 
alhas, cousa de nenhum valor.—As pa- 
lhas alhas e as maravalhas, fôrma de ali- 
teração, usada nos ensalmos e orações de 
quebranto pelo povo. —uTomarão as pa- 
lhas alhas e as cozerão e lavarão as al- 
morreimas.^í Gonçalo Rodrigues Cabrei- 
ra. Compêndio de Remedios, cap. G2. 

ALHEAÇÃO, s. f. (Do latim alienalio- 
nem, na linguagem juridica moderna alie- 
nação.) Em Direito, é em geral um acto 
pelo qual uma pessoa transfere a outra 
a propriedade de bens immoveis, ou de 
cousa que tem essa natureza.—Exemplos 
de alheação, a venda, a troca, a doação 
de bens de raiz.—A acçáo de vender, de 
transportar ad alienum, é alheação. — 
No sentido geral, suspensão,- pasmo dos 
sentidos, allucinação ou alienação men- 
tal.— «Os Reis não podem fazer alhea- 
ções dos bens do reino, pelas quacs fique 
leso e diminuido.v Francisco Velasco de 
Gouvêa, Justa Acclamaçâo, foi. 127.= 
Hoje diz-se Alienação. Vid. esta palavra. 

A triste nova chega a meus ouvidos 
E a triste alheação de meus sentidos. 

MENEZES, MALACA CONQ., Cant. IV, est. 67. 

ALHEADO, adj. p. Alienado, vendido, 
trespassado; absorto, arrebatado, enle- 
vado, suspenso; enlouquecido, endoude- 
cido, ensandecido. =Na linguagem juri- 
dica está substituído por Alienado. 

Assicego, assi alheado, 
De tudo o al fui roubado. 

SÁ DE MIRANDA, Esparsa Vlll. 

ALHEADOR, s. m. O que tem a facul- 
dade de poder transferir livremente o do- 
mínio de uma cousa; vendedor, doador, 
permutadar. —No sentido figurado, arre- 
batador, encantador, extasiador. — N'este 
sentido, empregado como adjectivo.— 
«... condenamos aos alheiadores em dez 
cruzados.» Constituição do Bispado de Lei- 
ria, Tit. XXIII, const. 1.= Pouco usado. 

ALHEAMENTE, adj. Estranhamente, 
impropriamente; arrebatadamnnte, sus- 
pcnsamente, extaticamcnte. = llecolliido 
por Bento Pereira. 

ALHEAMENTO, s. m. ant. O mesmo que 
Alheação. — aE que por esto poderia com- 
metter perdição e alheamento, e fraqueza 

de corações.y> Provas da Historia Genea- 
logica. Tom. i, p. 352, doe. de 1385. 
—Ossuffixos era «manto» prevalecem nos 
substantivos até ao século xv, e os suf- 
fixos em «ão» a contardosquinhentistas. 

ALHEANAR, v. a. ant. (Do latim alie- 
nare.) Tornar alheio, transferir a posse, 
o dominio de uma cousa. 

ALHEAR, V. a. (Do latim alienare; o 
«1» junto do «i», tende a combinar-se 
no som «lh»,como cm fiUum, íüho; mi- 
\ium, milho; o «n» mediai é geralmente 
syncopado, ex. : catena, cadêa; corona, 
coroa.) No sentido jurídico, transferir por 
capacidade legal o dominio de uma cou- 
sa para outrem, por venda, troca, doa- 
ção, etc. Ceder por titulo gratuito ou one- 
roso.—Figuradamente: apartar, desviar; 
perturbar, allucinar, alienar; arrebatar, 
encantar, suspender, extasiar. 

Cativas o pensamento, 
Pões a vontade em receio, 
Fazes o teu gosto alheio, 
Álheas o entendimento. 

KODRIGUES LOBO, CCl. III. 

■—Alhear-se, v. rejl. Enlevar-se, arre- 
batar-se, suspender-se, encantar-se, per- 
der os sentidos, endoudecer, esmorecer, 
desmaiar, sair fóra de si; esquecer-se, 
perder o tino, não saber a quantas anda. 

Toda a pena me he presente, 
E a gloria de mim se alhca. 

HERNARDIM RIBEIRO, CCl. V. 

ALHEAVEL, adj. 2 gen. Que ó susce- 
ptível de ser alienado ou transferido para 
o poder de outrem por titulo gratuito ou 
oneroso. E particularmente empregado 
em jurisprudência. —Bens alheaveis. 

ALHEIO, adj. (Do latim ulienus; o 
«li» converte-se freqüentemente cm «Ih», 
como fihus, Cüho ; consilium, conseZ/io; 
o «n» quando mediai ó geralmente syn- 
copado, ex. : coroaa, corôa.) No sentido 
juridico, que é de outro por dominio ou 
posse transferida ; geralmente, que não é 
nosso, que pertence a outrem; estranho, 
estrangeiro, indiíTerente, improprio, que 
não condiz, que não corresponde; aparta- 
do, remoto, distante, longínquo; falto, 
privado, destituído, ignorante, abstracto, 
absorto, transportado, enlevado, cxtatico. 

Se da cobiça grandes senhorios 
Vos faz ir conquistar terras alheias. 

CAM., Lus., cant. vii, est.ll. 

Que outrem possa louvar esforço alheio, 
Cousa é que se costuma, e se deseja. 

OB., ciT., cant. III, est. 4. 

Um do algoz natural, outro do alhuio, 
O cutelo provou. 

VEIGA, LAURA I)'ANFRIH0, DcdlC. 

Nào se vô n'cste tempo rosto enxuto, 
Nem coração alheio do amargura. 

quevp:do,affonso africano,cant.x, foi. 115. 

— Loc. : Metter-se com a vida alheia, 
ser mexeriqueiro, enredador. —Ser ami- 
go do alheio, ser ladrão, lançar mão do 
que lhe não pertence. — -Sei'alheio a um 

negocio, ignoral-o, não saber d'elle<^ 
«O alheio chora pelo seu dono.v -ío-' 
zcr filhos em mulher alheia, fazer bciufei- 
torias em propriedade de outrem.— 
fome alheia me faz prover minha cea.» 
Padre Delicado, Adagios, p. 60—-«Co® 
a cousa alheia o homem mal se honra.» 
Bluteau, Vocab. — nDapelle alheia, 
de Corrêa.» Padre Delicado, Adagios, !'• 
50. — « Filho alheio, hraza no seio.» 
Idem, Ihidem, p. 79.-—«Filho alheiOi 
mette-o pela manga sahir-te-ha pelo seio." 
Idem, Ihidem, p. 79. — «Melhor é roto, 
que alheio.» Idem, Ibidem, p- 
« Negra é a cêa em casa alheia.» IdoWi 
Ihidem p. 49. — « Não cures filho alheiOi 
que não sabes qual sahirá.» Ideffli " 
dem, p. 80. — «Pão alheio, caro cusla-J' 
Idem, Ihidem, p. 51. — k Por fazen^f 
alheia, ninguém perca cêa. » Ideffli 
dem, p. 71. — aQuem a mão alheia 
pera, mal janta, e peor cêa. » IdetUi i"' 
dem, p. 52. — a Quem d meza alheia co- 
me^ janta e cêa com fome.» Idem, 
dem, p. 52. — a Quem a sorte alheia 
tima, a sua desestima. » Idem, IbideWi 
p. 72. — a Quem da carne alheia/i® / 
comer, da sua ha de perder. » Idem, 1". 
dem, p. 72.—nQuem em terra alh6^® 
tem filho, morto o tem e espera-o vtvo- 
Idem, Ihidem, p. 81. 

ALHEIO, s. m. Ellipticamente, o qu 
ó de outrem; outrem. 

Por tomar o alheio, o miserando 
Povo aventura ás penas do profundo 

CAM., LUS., cant. iv, est. 4'i. 
Mais salje o sandeu no seu 
Que o sesudo no alheio. 

ANTONIO PRESTES, AUTO DO MOURO ENCA- 

— Loc. : ((Avicena e Galeno, trazem 
min/ia casa o alheio.» Bluteau, Voeab--^ 
« O bom pagador, é herdeiro do alheio- 
Padre Delicado, Adagios, p. 69. — 
muito dorme, o seu com o alheio 
Idem, Ihidem, p. 73. —« Sempre o alhei" 
suspira pelo seu dono.» Idem, IbideWi 
p. 112. — « Quem o alheio veste, nap^''^"'. 
o despe.» Idem, Ihidem, p. 112.■— 
sem conselho, perde o seu e não ganha 
alheio.» Jorge Ferreira de YasconcelloSi 
Eufrosina, Prol. 

ALHEIOS, s. TO. pl. Os filhos de estra- 
nhos, com quem não temos parentescO' 
a quem não devemos amor ou obrigaÇ^^ 
alguma. — a Farei primeiro aos meus> 
depois aos alheios.» Padre Delicado, Ad 
gios, p. 65. = Este nome e substaiiti^ 
ellipticamente. 

ALHEIRO, s. m. O que cultiva ou 

Se de alhos; o que produz alhos. 
pregado na linguagem popular. 
queres ser bom alheiro, planta os alhos 

em Janeiro. » Padre Delicado, Adag' ' 
p. 182. . do f 

es- ALHELA, s. f. (Do avoLha alhella 
verbo halla, pernoitar em ura logar 
tanciar.) Abarracaraento, tendal, ajuf 
monto de muitos aduares. — 

> 
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chama a povoação de numero cincoenta e 
sessenta até cem tendas, e todos estes adua- 

juntos se chamam alheia.» Damião de 
Goes, Chronica de Dom Manoel, Liv. iii, 
cap. 47. 

■—Syn. : Alheia, alxaima, aduar, di- 
^ra: As diíTcronças acham-se já notadas 
na palavra Aduar. Vid. este vocábulo. 

ALHEIRA, s. f. (Em latim alliaria, de 
ctlliwn.) Em Botanica, designa uma plan- 
ta cujo cheiro é parecido com o do alho. 
Considera-se como dinretica o antiscor- 
butica. 

ALHÊO, adj. ant. Yid. Alheio. Alguns 
auctores escrevem também Alheyo. 

ALHÊTA, s. f. (Diminutivo do Ala.) 
Certo debrum largo, que se põe na parte 

que a manga pega com o gibão.—Na 
linguagem nautica, alheta é o encontro 

borda do navio com o painel da pôpa; 
'ambem se dá esto nome ao canto que re- 
sulta d'esse encontro. D'aqui se tirou a 
íocução; Ir pela alheta, ir na direcção 
Uolla.—Extensivamente, seguir a pista. 

Vestiu Gíl o seu capote 
Com olhetas pespontadas. 

Rodrigues lobo, ecl. ii. 

.—Loc.: Ir batendo a alheta, ir cor- 
'^'do, envergonhado, a toque de caixa 

com um bacalháo no rabo, como diz 
o povo. — Ir-lhe na alheta, seguir-lho o 
•Encalço, andar-lho no faro, tramar-lho 
'íffla coça. 

ALHÊTO,s. to. ant. O mesmo que Alhe- 
Vid. esto vocábulo.—nJJm gibão ver- 

''^^clho, e uma atabarda de fino panno com 
^Ihetos e mangas, v Fornão Lopes, Chro- 
iiica de Dom João I, Part. i, cap. 14.= 
^stá fóra do uso. 
t ÁLHIA, s. f. ant. (Da baixa latinidado 

^^adium, no velho francez aleu.) Oran- 
do numero do benefícios. = Recolhido 

primeira vez por Viterbo. 
ALHIDADA, s. f. ant. (Do arabo al-hi- 

pínnula de ferro; mais conforme 
®oni a etymologia que o moderno Alida- 

Ilégua móbil de madeira ou metal, 
tendo uma pínnula em cada uma das suas 
pxtremidades, servindo para mirar os ob- 
Jectos e traçar as linhas de suas direc- 
Ções, quando so tiram plantas com a 
Prancheta. Vid. Alidade, mais usado. 
^ ALHÍNHO, s: m. (Diminutivo de Alho.) 
* squeno alho, ainda verde. — Figurada- 
'nonte: ospertinho, ligeiro. = Recolhido 

Cardoso o Bonto Teroira. 
Alho, $. m. (Do latim allium; na ge- 

'^iinação de dous «11», o abrandamento 
«Ih» 6 usual, como em í/alla, gai/m; 

^ollere, toWier.) Planta hortense da fami- 
'la das liliáceas, da hexandria monogynia 

Linneo. Existem muitas especies, que 
pela maior parto indígenas da Euro- 

pa; taes são a cebola [allium cepa), o ce- 
oolinho [allium sccenopasum), o alho bra- 

[allium porrum), o alho hortense [al- 
"Mm sativum), o alho de Hespanha [al- 
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lium scorodopasum), o eschaloto [allium 
escalonium.) Os caracteres geraos d'esto 
gênero do plantas, são : flòr som cályx, 
coròlla de seis pétalas oblongas, ovário 
curto, carregado de um estylete simples, 
cujo stigma não é dividido. 

Minha borúa e meus aVios 
Me sabem aqui melhor. 

noDniGUES LOBO, ecl. u. 

— Loc.: Uma restea de alhos, trança 
feita com a rama d'esta planta, onde es- 
tão presas as cabeças de alho; guardam- 
se penduradas nas cozinhas.—Barbas de 
alho, os iilamontos que sorvem de raiz ao 
bolbo do alho. — Figuradamonte: Jioraem 
sem virilidade, que não faz respeito, fra- 
calhão.—Correr ou andar contente como 
um alho, não caber em si de alegria, 
andar satisfeito.—Alho íngreme, o que 
não tem mais que um dente.—Dente de 
alho, uma das secções do cabeça do alho, 
em fôrma triangular. — Alho mourisco, 
segundo Bento Pereira, o que c muito 
grosso. — Alho porro ou alho de S. João, 
que tom a folha grande o muito larga, e 
não serve para tempero.—Alho virgem, 
o mesmo que alho íngreme, que tom um 
só dente.=Rccolhido por Bluteau. —Dei- 
tar de vinho e alhos, pôr, por dous ou 
mais dias, a carne de porco em uma os- 
pocie de consorva feita com vinho e alhos 
pisados.—Obter uma cousa j^or cascas de 
alhos, por dez reis do mel coado, por 
uma bagatella.—«A moça, a quem sabe o 
pão, perdido é o alho (pie lhe dão.y> Pa- 
dre Delicado, Adagios, p. 64.—«Em tem- 
po nevado, o alho vale um cavallo. » 
Idom, Ibidem, p. 100. — «Fallo-lhe em 
alhos,eresponde-me em bogalhos.v Idom, 
Ibidem, p. C7. — «Muitos alhos em um 
gral, mal se pisam.Idem, Ibidem, p. 
53. — nOnde alhos ha, vinho haverá. 
Idem, Ibidem, p. 11.—«Quem se queima 
alhos co7ne.» Idem, Ibidem, p. 53.—«Se 
não houvera mais alhos que canella, o que 
valeram elles, valera ella.y> Idem, Ibidem, 
p. 182.—a Se queres ter bom alheiro, plan- 
ta os alhos em janeiro.Idem, Ibidem, 
p. 182.'—«Tezo como um alho.» Bluteau, 
Suppl. do Vocab.—« Yillão farto de alhos.» 
Rebollo, Musa Entretenida, foi. 22.— 
«Alho e pimenta o fastio ausenta.» Vul- 
go.—Cheirar a alho, entoar com a graça, 
ver o caso mal parado. 

-{- ALHODÉRA, s. m. ant. Tributo que 
pagavam os mouros subjugados, em Iles- 
panha.=Rocolhido por Lacerda. 

f ALHÓDRA, s. TO. ant. Seqüestro do 
terras ou fazendas. = Recolhido por Vi- 
terbo. 

-j- AL-HOOT, s. m. (Do arabo, signifi- 
cando cetáceo.) Nome da estrolla que ó a 
primeira da cauda da Ursa-Maior. = 
Também so lhe chama Aliot, Aliath, Al- 
lioth, Alliath, Miraoh o Alizar. O conhe- 
cimento d'esta estrella ó de alta impor- 
tância para os navegantes. 

ALHUR, adv. ant. (Do francez ailleurs; 

também so encontra Alhures, mais con- 
forme com a etymologia franceza.) Em 
outro Jogar, em outra parte, algures.— 
«E mando... que nom fdhem, nem man- 
dem fdhar cousa nenhuma da minha dita 
capella, nem seja posta em alhur, senom 
na capella hu El-llei e eu formos enter- 
rados.» Provas da Historia Genealogica, 
Tom.i, p. 229, anuo de 1358. 

ALHÚRES, adv. ant. (Do francez ail- 
leurs.) \\m outro logar, em outro sitio ou 
outra parto.—«Asst d'aquillo que eu hei 
em Portugal, e em Leon, como em Gali- 
za, como alhur hu quer que o eu haja.» 
Frei Francisco Brandão, Monarchia Lusi- 
tana, Liv. IG, Part. v, cap. 35. — «Alhu- 
res, em outro logar.» Nunes do Leão, 
Origem da Língua Portugueza, p. 17. 

ALHURHUQUÉRQUE, conj. ant. (Esta 
palavra é composta dos advérbios alhur 
o hu, da 3.^ pess. do sing. do indic. pre- 
sente do verbo querer, e da conjuncção 
que.) Em qualquer parto que, onde quer 
que, soja onde fôr que. 

ALÍ, adv. (Do latim illic.) Yid. Alli, 
mais conforme com a etymologia. 
t Ali, s. m. Palavra arabe que signi- 

fica sublime. Nome proprio, muito vul- 
gar entro os musulmanos. 

ALIAR, V. a. ant. (Do latim alienare, 
dando-se a syncopa do « n » mediai, co- 
mo om ccenare, cear.) Alhear, alienar, 
ceder o dominio de uma cousa por titu- 
lo gratuito ou oneroso.—«Nem cambiar, 
nem empenorar, nem emprazar, nem 
aliar.» Provas da Historia Genealogica, 
Tom. I, p. G3. Vid. Alhear. 

ALIÁS, adv. (Do latim alias.) De outro 
mòdo, do outra maneira, além d'isso, de 
mais a mais, em outras circumstancias. 
— kE assi alguns dos que accentos pouco 
entendem, vendo escripto aliás, com ac- 
Cento em a ultima (se bem dizem alguns 
o deve ter antes em a primeira) imagi- 
não que n'elle hão de levantar a voz, 
sendo que he accento grave, que antes a 
abaixa e abate, e se põe somente para 
mostrar, que he advérbio, que todos em 
a Ungua latina [havendo alguma ambi- 
güidade) se hão de assinalar com elles, 
por distincção de alias nome derivado de 
alius. » João Franco Barreto, Orthogra- 
phia, p. 52. 

f ALÍATH, s. m. Em Astronomia, no- 
me arabo da primeira estrolla da cauda 
da Ursa-Maior. 

f ALIÁVAS, s. m. pl. ant. Em Direito 
antigo, tributo que se pagava para sus- 
tento das aves o cães com quo as pessoas 
reacs faziam as caçadas. = Recolhido por 
Viterbo no Diccionario Portátil. 

ALIÁZAR, s. m. (Corrupção do arabe 
algezira, ilha.) Delta, porção do lozirias 
feita illia.=Pouco usado. 

ALIBÁNIA, s. f. Sorte do tecido do al- 
godão fabricado na Indo-China. 

t ALIBÉRTIA, s. f. (Do nome do pro- 
fessor Alibert.) Em Botanica, genero de 

\ 
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plantas rubiáceas, originário da Guyana 
franceza. Esta planta ó conhecida pelo 
nome de goiaba negra. ^ 

ALÍBI, s. TO. (Do latim álibi, advérbio 
de legar, em outra parte.) Em Jurispru- 
dência, designa a presença d'alguera em 
um legar diverso d'aquelle em que se 
julgava estar n'um tempo dado. O álibi 
é invocado como meio de defeza em ma- 
térias criminaes ou correccionaes. 

ALIBIL, adj. 2 gen. (Do latim alíbilis; 
formado de cilere, nutrir.) Em Medicina, 
quo é proprio para a nutrirão. — Sub- 
stancia alibil, a porção de chylo desti- 
nada á nutrição, a que se converte na 
própria substancia do ser alimentado; na 
substancia alimentar ha também uma par- 
te excrementicial. 

-j- ALIBILIDADE, s. f. (Do adj. alibil.) 
O que tem a qualidade ou a propriedade 
nutritiva. = Usado na linguagem scien- 
tifica. 

f ALÍBON, s. TO. Em Botanica, gene- 
ro de hervas da America austral. 

f ÁLICA, s. f. Em Antigüidade roma- 
na, cevada de que os romanos faziam uma 
bebida, a que davam este mesmo nome. 
Era tônica e adstringente. 

ALICAÍDO, adj. Em poética, que traz 
as azas pendentes. = Também se escre- 
ve Alicahido. 

ALICANTÍNA, s. f. (Do formação po- 
pular ou de giria.) Logro, disfructe, ar- 
dil, mamparra, laço, manha, astúcia, tre- 
ta, malícia, engano, fraude, ratoeira, chi- 
rinola, armadilha, marosca. = Recolhido 
pela primeira vez por Bluteau. 

ALICANTINADOR, s. to. O que arma 
ou faz alicantinas; aldrabão, trapaceiro, 
chicaneiro, enredador, disfructador. = 
Recolhido por Bluteau. 

ALICANTINEIRO, s. m. O mesmo que 
Alicantinador, porém mais usual. 

f ALICÁRIA, s. f. Em Antigüidades 
romanas, dava-se este nome ás meretri- 
zes, que se ajuntavam ao pé dos moinhos 
onde se moía a cevada chamada álica. 

ALICÁTE, s. TO. (Do arabe allacati, 
torquez.) Tenaz, torquez pequena com 
duas pontas viradas ou chatas, usada pe- 
los engrazadores e outros artifices em 
obras miúdas de metal, para torcer e cur- 
var os fios de arame, vergar, segurar pe- 
ças pequenas, em quanto as limam, para 
arrancar pequenas taxas pregadas, etc.= 
Recolhido por Bluteau. 

ALICÉCE, s. TO. ant. (Do arabe assasas, 
com o artigo «al».) Fundamento, base, as- 
sento sobre o qual se faz a edificação, fi- 
cando escondido debaixo da terra e sendo 
tanto mais segura a construcção quanta 
a sua profundidade. = Modernamente diz- 
se Alicerce, mas o povo ainda prefere a 
fôrma do século xv. — «Em cujos ali- 
ceces.... lançou a primeira pedra com 
as solemnidades costumadas.» Lucena, 
Vida de Sam Francisco Xavier, Liv. ii, 
cap. 6. 

ALICERCE, s. TO. (O mesmo que Alice- 
ce, porém menos conforme com a sua 
etymologia arabo.) Fundamento por onde 
se começa a edificação, o qual se con- 
struo a certa profundidade. — Figurada- 
mente: base, esteio, arrimo, pedestal, se- 
gurança, estabilidade, principio, prepara- 
ção preliminar e indispensável. — a Esta 
(novidade) que se fundava em alicerce 
muito desejado de todos. y> Pinto Pereira, 
Historia da índia, Liv. i, cap. 3, § 17. 

— Loc.: Abrir o alicerce, fazer as co- 
vas ou regos do fundo dos quaes ha de 
começar-se a construir.—J^ão ter ali- 
cerce, não ter firmeza, estabilidade ou 
segurança.—Cavar alicerce na areia, 
fazer cousas se.m fundamento nem esta- 
bilidade, formar grandes projectos sem 
esperanças sobre o que é insubsistente o 
fortuito. — Fazer edifício sem alicerce, 
obrar impensadamente, levar para diante 
um projecto sem attender ao essencial 
ou fundamental. 

f ALICÓNDE, s. TO. Em Botanica, ar- 
vore da Nigricia, cuja casca serve para 
fiação e_ tecidos. 

ALICÓRNE, s. TO. (O mesmo que Uni- 
cornio; na linguagem popular o ((U»,em 
certos casos, troca-se por «a», ex.; \il- 
mus, almo; o «n» troca-se por «1», ex.: 
anima, aüma.) Um dos nomes do rhino- 
ceronte._ Vid. Unicornio. 

ALICÓRNEO, s. TO. ant. Vid. Unicor- 
nio. = Empregado em um documento do 
século XVI. 

ALÍCOTA, adj. f. ant. Em Arithmetica, 
aquella parte que, tomada algu nas ve- 
zes, é ogual ao todo. Tid. Aliquota. 

f ALÍCTERA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro de plantas sterculiáceas, próprias ,da 
America equatorial e fundado sobro o 
genero helíctero carthaginez. Osalicteros 
têm muita affinidade com os helícteros. 

ALÍCULA, s. f. Especie do túnica le- 
ve e curta, usada pelos romanos antigos. 

f ALICULÁRIA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de plantas hepáticas, fundado sobre 
uma pspecio europêa. 

f ALIDÁDA, s. f. Vid. Alhidáda. = 
Modernamente diz-se também Alidade. 

f ALIDRAS, s. f. Em Erpotologia, es- 
pecie de cobra branca. 

f ALIÉMINI, s. TO. Em Astronomia, 
nome da estrella Syrio. 

ALIENABILIDADE,s. f. Termo foren- 
se. Qualidade de tudo que se pôde alienar. 

ALIENAÇÃO, s. f. (Do latim alienalio- 
nem; no,portuguez antigo Alheação.) Em 
Jurisprudência, o acto pelo qual se trans- 
fere a propriedade de uma cousa movei 
ou immovel, a titulo gratuito ou onero- 
so.—Alienação a titulo gratuito é o mes- 
mo que doação, legado. Alienação a ti- 
tulo oneroso, uma venda, uma troca, etc. 
—Alienação temporaria, perpetua, força- 
da voluntar ia.—Em sentido usual: afas- 
tamento, separação, extincção, perturba- 
ção, extranheza.—-«Por toda a aliena- 

ção de tudo o mais, possuia e dominava 
Xavier a Deos. » Vieira, Sermões, Toffl- 
IX, serra. 15, n." 604. 

— Em Medicina, alienação mental ou 
simplesmente alienação, doença cerebral, 
chronica, som febre, caracterisada por 
dosarranjos da sensibilidade, da intelu- 
gencia o da vontade. Diflere da loucura 
ou doudice, porque o doente é socegado, 
sem praticar nos seus desconcertos actos 
de violência o extravagancia. — « 
•perda e total alienação do juizo.^' Fran- 
cisco de Moraes, Chronica de Dom João 
III, Liv. I, cap. 10. 

ALIENÁDO, acíj.^'. o s. to. Trespassado, 
vendido, doado, trocado, transferido o 
dominio. Estranhado, perturbado, arre- 
batado, enlevado, apartado. = Também 
se emprega substanlivamente; doudo, 
louco, demente. — « Muitas vezes lhe acon- 
tecia arrebatar-se subitamente, e ficar abo- 
nado de todos os sentidos.» Frei Luiz de 
Souza, Historia de Sam Domingos, Liv. 
2, Part. I, cap. 16. 

-j- ALIENADOR, s. to. Termo forense. 
O quo aliena. O feminino ó Alienadora. 

ALIENAMENTO, s. to. ant. O mesmo 
que Alienação. Trespasse, venda, trans- 
ferencia do dominio; rapto, suspensão, 
enlevo. — « Como se farão os empraza- 
mentos, escaimbos, vendas ou outros alie- 
namentos dos bens das Igrejas.» Consti- 
tuições do Bispado de Évora, Tit. 18. 
const. 2. = Pouco usado.'—«Alienamen- 
to dos sentidos em quanto assistia aos di- 
vinos officios.» Frei Bernardo de Brito, 
Chronica de Cistér, Liv. v, cap. 28. 

ALIENAR, v. a. (Do latim alienare.) 
Alhoiar ou alhear. — No sentido jurídico, 
é todo o modo de transferir os nossos 
bens a outrem por venda, troca ou d'ou- 
tra qualquer fôrma. Pôde qualquer alie- 
nar voluntaria ou necessariamente; no 
primeiro sentido, é a faculdade de dis- 
pôr; quem pôde dispôr pôde alienar, e 
por tanto pôde gozar d'esta faculdade todo 
aquelle que, pela lei, não é incapacitado 
na faculdade o no modo de contractar. 
— São incapazes de contractar, e por con- 
seguinte, de alienar: os menores, os in- 
terdictos, e geralmente todos aquelles a 
quem a lei prohibe certos o determinados 
actos. — No sentido usual: apartar, sepa- 
rar, enlevar, arrebatar, transportar, per- 
turbar, malquistar. —« Outras proprieda- 
des alienou a liberalidade mal entendida 
das Preladas. » Frei Luiz de Souza, His- 
toria de Sam Domingos, Liv. vi,* Part. 2, 
cap. 15.—«Enganou-se Noecom o vinho 
em tempo, em que se lhe não sabia o uso, 
nem a força, que tinha para alienar o 
juizo.» Frei Antonio Fêo, Tratado d^s 
Festas dos Santos, Tom. i, foi. 176, col. 

—Alienar-se, v. refl. Perder os senti- 
dos, sair fôra de si, perturbar-se, trans- 
tornar-se da cabeça, varrer-se, ensande- 
cer, endoudocer. — « Os Athenienses..- 
tinham lei que condemnava á morte o Rc%, 
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que com o demasiado vinho se alienava.» 
Francisco Rodrigues Lobo, Corte na Al- 
dêa, Dial. xiv, foi. 138. 

X ALIENATARIO, s. m.. Tormo foron- 
so. A pessoa cm favor de quem se alie- 
nou alguma propriedade. 

ALIENAVEL, adj. 2 gen. Que pôde ser 
alienado. = Emprega-se especialmente 
em Jurisprudência. —Propriedade alie- 
navel; bens alienaveis. O mesmo que 
Allodial. Vid. Alheavel. 

j" ALIEN-BILL, s. to. (pr. alien'-bil.) 
Lei barbara que lord Granville fez pro- 
'nulgar contra os estrangeiros, em 1793, 
pelo parlamento inglez. 

ALIENÍGENA, adj. 3 gen. (Do latim 
'Alienígena; de alienus, estrangeiro, e do 
grego guenò, origino.) Advena, forastei- 

estranho, estrangeiro. = Emprega-se 
prnicipalmente com referencia ás pes- 
soas; quando tem applicação a cousas, 
eqüivale a heterogêneo. — «Salomão de- 
P^'avado depois de velho pelas mulheres 
^lienigenas.» Padre Manoel Bernardes, 
f^loresta, Tom. i, p. 317. = Empregado 
coiTj frequencia como substantivo por 
brandão e Sousa de Macedo. 
t ALIENÍSTA, s. m. Neologismo: me- 

*|ico que estuda as doenças dos aliena- 
pS; especialista de moléstias do córe- 

= Falta em todos os Diccionarios. 
ALIFÁFE, s. TO. ant. (Do arabe al-ha- 

fòfo, leve; o «a» muda-se freqüen- 
tes vezes em «i», ex.: assabadj, azevi- 
^he.) Travesseira em que se repousa a 

cabeçal. = Recoliiido por Viterbo 
•10 Diccionario Portátil; o Diccionario 

Academia não lhe determina o sen- 
tido.'—«Uma das minhas camas, compri- 

de quatro almadraques, e huma eou- 
'''"a grande, e hum chumaço e duas col- 

e uyn alifafe, etc.» Provas da His- 
toria Genealogica, Tom. ii, p. 114, anno 
"e 1314. = N'este sentido, está obsoleto. 

ALIFÁFE, s. m. (Do arabe alifafo, se- 
cundo Urrea.) Achaque de cavallo prece- 
dido de humor frio, que, não sendo mui- 
to antigo, faz uma inchafão molle e 
'^(luosa, de modo que ao carregar-se-lhe 
eotíi a mão, se abala o humor e passa 

outro logar mais baixo. Tumor que se 
^ria entre o nervo grosso do jarreto e o 
°sso da perna.=Usa-se quasi sempre no 
plural.=Recolhido pela primeira vez por 
"luteau. — No sentido ligurado ; defeito 
escondido, falta habitual; cspecie de 
■^anqueira, Das doenças dos cavallos, 
uiz uma lei:—«As mais prejudiciacs são: 
quartos falsos, sobrecanna, sohreosso, es- 
Pttravãos, alifafes, etc.» Nunes de Leão, 
^eis Extravagantes, addiç. 38. 

ALIFANTE, s. to. ant. (O mesme que 
pephante, mais conforme com a etymo- 
?8ia grega elephas; na phonologia an- 

tiga, é freqüente a mudança do «e» ini- 
cial em «a»,ex.: hvangelho, jávangelho; 
^ntre, antre.) Em Zoologia, nome de um 
dos mais notáveis mammíferos, pelas suas 

proporções colossaes, pela sua tromba, 
instrumento de tacto, de apprehensão e 
de olfato.=Emprcgado por João de Bar- 
ros. Ferreira e Barreiros. 

7 ALIFÁSE, s. TO. ant. O mesmo que 
Alifafe. Travesseiro, fronha, cabeçal. = 
Recolhido por Viterbo, que também es- 
creve Aliphase. 

f ALÍFERO, adj. (Do latim ala, aza, e 
fero, levo.) Em Entomologia, que tem 
azas; dá-so este nome aos dous segmen- 
tos posteriores do thorax dos insectos, 
onde os orgãos do vôo estão sempre fixos. 

t ALIFÓRME, adj. 2 gen. (Do latim 
aliformis, em fôrma de aza.) Em Ento- 
mologia, dá-se este nome ao que tem a 
forma de aza. Muitos insectos hymenó- 
pteros são aliformes, o mesmo que pte- 
rygoidianos. — Eminência aliforme, o 
mesmo que apophyse. 

Á LIGEIRA, loc. adv. Escoteiramen- 
te, sem apparato, sem séquito. — Pòr-se 
á ligeira, ir aforrado, e sem impedimen- 
tos; despejar-se de cargas e fato. — Ca- 
minhar à ligeira, sem bagagens, sem 
comitiva. 

-j- ALIGEIRADG, adj. p. Apressado, ac- 
celerado, abreviado; alliviado, descarre- 
gado, despmpedido, moderado, mitigado. 
=: Usado pelo Padre Manoel Bernardes. 

ALIGEIRAR, v. a. (De ligeiro, com o 
preiixo «a» da indole da lingua, e a ter- 
minação verbal «ar».) Apressar, accele- 
rar, desempedir, abreviar, mitigar, alli- 
viar, descarregar; adestrar, habilitar, 
exercitar. — Figuradamente : modiilcar, 
desculpar. — «Lançaram ao mar todas 
as cousas de pezo que podiam aligeirar a 
galiota.» Vieira, Sermões, Tom. viii, 
p. 29Ü. 

— Aligeirar-se, v. rejl. Dar-se pressa, 
activar-se, accelerar-se; alliviar-so, exer- 
citar-so, desembaraçar-se. 

ALÍGERO, adj. (Do latim aligerum, 
que traz azas; palavra puramente poé- 
tica do século do Augusto.) Que traz ou 
tem azas; alado, volívolo, voador, fácil 
nos movimentos. = E empregado quasi 
sempre na linguagem poética. 

Aligero e ligeiro que voando, 
Atraz deixava tudo já esquecido. 

COUTE REAL, NAUF. DE SEP., Cant. II, fol. 30. 

o aligero Cyllenio recolhendo 
Os Deoscs na alta sala e luminosa... 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. I, cst. 18. 

— Também se emprega como substan- 
tivo em antigüidade romana, no sentido 
de porta-estandarte, ou alferes da ban- 
deira.—Aligeros suspiros, aligeros cui- 
dados, phrase de estylo poético. 

ALIGULÀDA, adj. Em Botanica, diz-se 
da corolla que pertence a um ílosculo 
do ílôr composta.=Empregado por Bro- 
tero. = Recolhido por Moraes. 

f ALIJAÇÃO, s. f. Fôrma moderna 

de Alijamento, e a única hoje usada na 
linguagem nautica. 

ALIJÁDO, adj. p. (De alijar.) Arrojado 
ao mar, fallando-se da carga; aligeirado, 
feito mais levo, fallando-se do navio. 

ALIJAMENTO, s. m. (Do francez allé- 
gement.) O acto de lançar carga ao mar; 
diminuição do peso da carregação de 
um navio.—No sentido figurado ; aüivio; 
mitigação. 

— Em Direito Commercial, o alijamen- 
to divide-se em regular o irregular. Ali- 
jamento regular é o que ó feito no mo- 
mento em que acontece o sinistro, po- 
rem para prevenir o perigo imminente; 
e pois que n'este caso ha algum tempo 
para deliberar se deva fazer-se o alija- 
mento, do que, e de que modo, convém 
então chamar a conselho os principaes 
da equipagem, e os proprietários da car- 
ga se se acham a bórdo para se proceder 
regularmente.—Alijamento irregular ó 
o que se faz no proprio momento do 
perigo; n'este caso, não ó praticavelfor- 
malidade alguma; o fim o conseguir a 
salvação commum, sejam quaes forem os 
meios. Raras vezes acontecem alijamen- 
tos regulares.—«Com este alijamento que 
Trisíão Vaz c outros fizeram, etc.» João 
de Barros, Década III, Liv. vn, cap. 3. 
= Na linguagem antiga, encontra-se er- 
radamente Alojamento. 

ALIJAR, v. a. (Do francez allúger, em- 
pregado também no sentido náutico.) 
Lançar carga ao mar, para aligeirar o 
navio, e deixal-o mais boieiro, porque 
circumstancias extraordinarias c a neces- 
sidade da salvação commum assim o exi- 
gem.—Para alijar ó necessário que ha- 
ja em vista o interesse commum; o ali- 
jar que resulta da culpa de alguém, 
n'esse caso, torna-se avaria particular. 
As cousas desnecessárias e as mais pe- 
sadas são as primeiras que se devem ali- 
jar; depois, as mercadorias da primeira 
parte a arbitrio do mestre, com o pare- 
cer dos principaes da equipagem, exce- 
pto quando o perigo fôr tal que não dô 
logar a seguir-se esta ordem. 

Alijai disse o mestre rijamente, 
Alija tudo ao mar, nào falte acordo. 

CAM., Lus., cant. VI, cst. 73. 

—Alijar, V. n. Alliviar-se, ficar boiei- 
ro, descarregar. — «E logo pareceu a 
Francisco Pantoja, que era alguma nau 
de Mouros que alijava com iormenta.^ 
Castanheda, Historia da índia, Liv. iii, 
cap. 35. 

— Alijar-se, v. rejl. Alliviar-se, des- 
onerar-se, desempedir-se, pôr-se á vonta- 
de, desembaraçar-so. 

ALÍJO, s. m. (Do francez allcge.) Bar- 
caça, ou barco pequeno, canôa, que se- 
gue um navio para receber a carga quo 
este alije. = Recolhido na sexta edição 
do Diccionario de Moraes. = Bastante 
usado na linguagem nautica. 



308 ALIM ALIM ALIM 

f ALIMÁ, s. f. ant. Animal, como boi, 
vacca, besta, ovelha, carneiro. = Reco- 
lhido pela primeira vez por Viterbo no 
Diccionario Portátil.=Contracf'ão da pa- 
lavra Alimària. 

-j- ALÍMA, s. f. ant. (Da baixa latinida- 
de aladma e alidma, dando-se a synco- 
pa do «d«mediai.) Cédula, escripto, obri- 
gação ou sentença pela qual se tinha de 
pagar um certo tributo. —«Alimas foram 
lançadas em terra, v Segundo Viterbo, no 
Diccionario Portátil, quer dizer que as 
cédulas ou bilhetes foram largados e cal- 
cados aos pés e ficaram sem vigor al- 
gum. 

ALIMÁRIA, s. f. (O mesmo que Ani- 
mal.) Animal irracional, bruto; designa 
especialmente bestas de carga. — Figura- 
damente, emprega-se como insulto para 
o que ó de uma brutalidade c selvageria 
indomável, de uma estupidez proverbial. 
=Faria e Souza, commentando Camões, 
diz que Alimaria se refere propriamente 
aos animaes grandes, que não se sabem 
defender nem fugir dos perigos. 

Aves sylvestres, foras, c alimarias. 
CAM., LUS., cant. iv, est. 70. 

f ALIMÁRIASINHA, s. f. ant. Pequena 
alimária; emprega-se também como phra- 
se de carinho, quando se protege qual- 
quer animal, que é maltratado. = Usado 
nas Eneadas de Sabellico. 

ALIMENTAÇÃO, s. f. (Do latim alimen- 
tationem.) Neologismo introduzido para 
exprimir a acção de alimentar. = Tam- 
bém se emprega no sentido do alimento. 
—Alimentação e a acção de nutrir; ali- 
mento c a substancia que nutre. 

— Em Physiologia, alimentação insuf- 
- ficienta, diz-se da quantidade do alimen- 

tos digeridos e absorvidos e depois assi- 
milados, quando ella não é proporcionai 
á quantidade dos princípios desassimila- 
dos, ou quando não está em proporção 
com as condições do desenvolvimento, 
como acontece com as crianças. A ali- 
mentação insufficiente, traz comsigo um 
enfraquecimento geral, favorece as affec- 
ções diathesicas, a infiltração cedematosa, 
e as hydropp.sias sorosas. 

— Em Mechanica, alimentação das cal- 
deiras de vapor, consiste na substituição 
da agua que se transforma em vapor; a 
alimentação regular, conservando sempre 
o mesmo nivel do agua nas caldeiras, é 
o melhor preservativo contra as explo- 
sões.— Apparelho de alimentação; ali- 
mentação regular; reservatório de agua 
para alimentação. 

-}- alimentado, adj. p. Nutrido, sus- 
tentado.— Figuradamente; conservado, 
mantido.—No sentido juridico, que rece- 
be alimentos ou mensalidade para sus- 
tentação ; dizia-se dos filhos segundos que 
recebiam alimentos do morgado. = Usa- 
do por João de Barroa. 

ALIMENTAL, adj. 2 gen. O mesmo que 

Alimentario ou Alimenticio. No sentido 
antigo, também se empregava significan- 
do Elementar, pela mudança do «e» ini- 
cial cm «a», o do «r» na lingual branda 
«1». — tdJe tão alimentai fumo na sua 
opinião, nasce... yi Historia Tragico-Ma- 
ritima, Tom. ii, p. 370. 

ALIMENTAR, adj. 2 gen. O mesmo que 
Alimentario e Alimenticio. Que diz res- 
peito ou é concernente aos alimentos. As- 
sim se diz bolo alimentar, canal alimen- 
tar, ou apparelho digestivo; substancia 
alimentar ou alimento; regimen alimen- 
tar.—Provisão alimentar, somma fixada 
pelos juizes, e concedida a uma das par- 
tes até á decisão final do processo. 

ALIMENTAR, v. a. (De alimento, com 
a terminação verbal «ar».) Manter, sus- 
tentar, nutrir, dar de comer, fornecer 
alimento; subministrar, fomentar, con- 
servar, avivar, ateiar. — «.Tirando uma 
pequena porção, com que alimentava sua 
pessoa e casa.» Frei Luiz de Souza, Vida 
do Arcebispo, Liv. i, cap. 13. — nE em 
toda a noite não quiz levar nenhuma ou- 
tra substancia, nem outra cousa, das com 
que nos dias atraz ahiam alimentando.» 
Frei Luiz do Souza, Historia de S. Do- 
mingos, Part. II, Liv. 4, cap. lü. 

— Loc. : Alimentar odios, fomental-os, 
trazel-os sempre acirrados.—Alimentar 
o fogo, nietter-lhe lenha, para o conser- 
var sempre acceso. 

—Syn. ; Alimentar, nutrir, manter, 
sustentar: Alimentar, é subministrar o 
alimento necessário para a sustentação; 
nutrir, traz a idèa de assimilar, o, no 
sentido vulgar, significa propriamente 
engordar; manter, é conservar no estado 
em que se está, nem para menos nem 
para mais ; sustentar, é alimentar o bas- 
tante para amparar a existencia. 

ALIMENTÁRIO, adj. O mesmo que Ali- 
mentar ou Alimenticio. Que tem rela- 
ção com os alimentos; que é proprio para 
servir de alimento; que é destinado á ali- 
mentação.-—■ Substancias alimentarias, 
qualidades alimentarias. 

f ALIMENTÁRIO, s. m. Criança edu- 
cada publicamente á custa de alguns im- 
peradores romanos. 

ALIMENTEIRO, s. m. ant. Officio no 
paço reai.=Fóra do uso. 

ALIMENTÍCIO, adj. Que pertence ao 
alimento; o mesmo que Alimentoso ou 
Alimentario.— «Destruidos os espiritos e 
vigor do cerebro, nem pôde converter em 
boa substancia o humor alimenticio, que 
a natureza lhe manda para sua sustenta- 
ção.» Curvo Semedo. Polyanthêa Medi- 
cinal, T.rat. II, cap. 8, p. 59.—Em Eco- 
nomia Política, crise alimentícia, cares- 
tia de cereaes, conflicto produzido pelo 
facto da população ultrapassar os limites 
da producção alimentaria, ou por qual- 
quer outro accidente. 

f ALIMENTIVIDADE, s. f. Em Phre- 
nologia, nome dado ao instincto que leva 

o homem e o animal a procurar o ali- 
mento. 

ALIMENTO , s. m. (Do latim alimen- 
tmn, no abi. aím?en<o.) No sentido usual, 
mantimento, comida, sustento, comestí- 
vel, viveres, subsistência, comedoria, ma- 
nutenção.— ErnPhysíologia, dá-se o noinc 
de alimento a todas as matérias, seja 
qual fôr a sua natureza, que servem ha- 
bitualmente ou são susceptíveis de ser- 
vir á nutrição. A nutrição compõe-se do 
dous actos elementares simultâneos; aas- 
similação e a desassimilação. Conhece-se 
que d'entre os alimentos, uns servem es- 
sencialmente para a assimilação o restau- 
ram as perdas causadas pela desassimila- 
ção ; outros favorecem e regulam esta ul- 
tima. D'aqui vem a divisão de alimentos 
em respiratórios ou combustíveis, o em ab" 
mentos -plásticos ou reparadores. Confor- 
me as necessidades que os alimentos sa- 
tisfazem, assim se dividem: 1.° Em be- 
bidas, que matam a sède, e reparam as 
perdas da agua evaporada e ourinada; es- 
tas são naturaes e artificiaes. 2.° Condi- 
mentos, que favorecem as secreções sah- 
vares e gástricas, satisfazem também a 
condição do uma digestão prompta ou 
mais completa. 3.° Alimentos jn-opria- 
mente ditos, taos são os princípios de ori- 
gem vegetal o animal, e, accessoríamen- 
te, as gorduras, os assucares o os phos- 
phatos.—Alimentos azotados, taos são as 
substancias ora que se contém azole; e, / 
como ellas predominam nos animaes, es- 
tas expressões são muitas vezes synony- 
nias de alimentos animaes. —Alimentos 
carbonados ou hydrogenados, os assuca- 
res, as féculas, as gorduras. — Alimentos 
succutentos, farinaceos, amygdalaceos, as 
farinhas de cereaes, ou legumes seccos, 
as batatas, etc. — Alimentos mucilagi- 
neos ou aquosos, legumes verdes, fructas 
de polpa, assucaradas e acídulas.—Ali- 
mentos oleaginosos, mantoigas, graxas, 
oleos fixos. —Alimentos albuminosos, 
ovos, ostras, miolos, etc.—Alimentos/i- 
brinosos, carne muscular. — Alimentos 
gelatinosos, tecido cellular, fibroso, apo- 
rievroses, cattilagens. 

—Em Direito, alimentos, o que é ne- 
cessário para o sustento, morada o trata- 
mento de uma pessoa, quer em gênero 
ou mais ordinariamente em valor. A obri- 
gação de alimentos pôde resultar de uifl 
contracto, de um testamento, de uma 
fundação, do um morgado, etc. — «Debai- 
xo da palavra alimentos, se eomprehen- 
de não só o comer e beber, mas também ^ 
casa em que se mora, a cama, o medico, 
e a roupa lavada.» Raphael de Lemos da 
Fonseca, Commentario da Instituta, p- 
42, n.o marg. 13. 

— Em Technologia, conservação do^ 
alimentos, arte que tem por fim impedir 
ou retardar a alteração das substancias 
vegetaes e animaes, que servem para a 
sustentação do homem. 
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■—Nos Hospitaes civis e militares, por- 
çao, meia porção, quarta, meia quarta 

alimentos, quantidades diversas de 
alimentos, que os clinicos determinam 
Jias vezes por dia aos doentes, segundo 
o seu estado. 

■—No sentido figurado, alimento é tudo 
o que servo para conservar, sustentar ou 
iiauter a essencia e natureza de outra.— 
'^Mas estas causas, posto que fossem gran- 
'je alimento da fama, não o eram menos 

® inveja. » Heitor Pinto, Diálogos, Tom. 
'i^Dial. 1, cap. 13. — «Tronco inútil que 
*^«0 serve jámais cjue para alimento das 
c'iaínmas.» Frei Antonio Luiz das Chagas, 
"oras Espirituaes, Tom. ii, p. 410. 

—Syn. : Alimento, alimentação, susten- 
mantimento, subsistência: Alimento 

® ® substancia que nutre, que ha de 
ingerida o digerida.—Alimentação 

•jofflprehende todos os actos orgânicos 
onde resulta a nutrição. — Sustento é 

^ porção do alimento quotidiano, como 
entende na linguagem usual. — Manti- 

''^^nto comprehende o deposito de vive- 
®s ou a accumulação necessaria de ali- 
6ntos para serem usados n'um certo 

cinpo, n'uma estação, viagem ou marcha; 
inibem se dá este nome aos cereaes agra- 
Glacios, ás provisões de mantimentos.— 

^Insistência é a conservação individual 
P®'o alimento; é empregada na lingua-" 

econornica, para designar a rehirão 
existo entre uma dada população o 

numero do pessoas que hão de ser man- 
por uma quantidade do alimento. 

T alimentosamente, adv. O mesmo 
Alimentariamente, ou Alimentar- 

®iite. Alimenticiamente, nutriontomen- 
' Sus tenta vehnente. = Pouco usado. 
ALIMENTÔSO, adj. Que alimenta ou é 
'nienticio; que tem propriedade alimen- 

usado na linguagem medica.— 
„ o lavrador, e o soldado pobre hum 

n'este medicamento alimentoso.» 
5^riel Grisley, Desengano pai'a a Me- 

cant. iii, n.® 7. 
t alimóche, s. m. Em Ornithologia, 

oine de uma ospecie do abutre, do ca- 
®Ça branca. 

p J ALÍMOS, s. m. Em Botanica, arbusto 
folhas são similhantos ás da oliveira. 

®-se á beira-mar por entre os rochedos, 
jjp s. fj Em linguagem vulgar, 
j.^sbasto de plantas ou de uma matta; 

monda, córto de ramos supérfluos. 
^^ALIMPadEIRAS, s. f. pl. Em Apicul- 

abelhas que vão 
lante alimpar o logar ondo têm de ir 

^balhar as companheiras; a que entra 
j no cortiço para alimpar a en- 

da. = Recolhido por Bluteau. 
P^^^MPADO, adj. p. O mesmo que Lim- 

Sao r usado mais geralmente. 
Prp 'i^undificado, espanado. = Em- 

no sentido figurado: exhausto de 
■ perdido principalmente ao jogo. 

IMPador, s. to. a7it. Mundificador, 

purificador; joeirador, escolhedor.— aE 
é um instrumento, que os alimpadores 
das messes têm nas eiras, com que ale- 
vantam ao vento o pão debidhado.n Vita 
Ghristi, Part. i, cap. 19, foi. 64. 

—Em Poliocertica, alimpador, instru- 
mento de alimpar as peças de artilheria, á 
maneira de um soquoto, forrado na ex- 
tremidade com pelle de carneiro. — «Met- 
terá U hastea do alimpador jiela bocca da 
peça até onde entrar. » Arte da Artilhe- 
ria, cap. 30. 

—Em Hygiene, alimpador dos dentes, 
das orelhas, palito, instrumento de esga- 
ravatar.—Recolhido pelo padre Bento 
Pereira. 

ALIMPADOR, adj. Abstorgento, mundi- 
ficaato, purificador, lustrai. — «E tinlia 
uma agua, a que chamavam luslrul, que 
quer dizer alimpadora.» Nunos de J.eão, 
Descripção de Portugal, cap. 12. 

ALIMPADÚRA, s. /'. O que fica do que 
se limpa ou escolhe; varredura, lavagem; 
limalha, escoria. Gança ou palha que fi- 
ca depois de limpo o joeirado o trigo, 
cevada, etc. —« y. M. pela mercê, que 
faz aos meus borrões, me insta a que os 
dê á estampa, o que não pôde ser sem os 
alimpar muito primeiro; e com a joeira 
não ser muito ^ina, tudo se me vae em 
alimpaduras.» Vieira, Cartas, Tom. ii, 
cart. 114. — «.Mais valem alimpaduras 
da minha eira, qxte o trigo da tidha 
alheia.» Padre Delicado, Anexins, p. 9. 

ALIMPAMENTO, s. 7n. Sluudificação^ 
escovação, varejanienlo; sacudidelia, la- 
vamento, esfregação; espanadella, poli- 
mento. — «Além d'isio Chrijsostomo na 
oração, que fez aos baptisados, o chama 
alimpamento; i^orque 2)elo haptismo fomos 
limpos do peccado original, para sermos 
nova creaiura. » Cathecismo Romano, foi. 
111. 

ALIMPAR, V. a. (De limpar, com o 
prefixo «a» da índole da lingua, e a ter- 
minação verbal «ar».) Mundilicar, aceiar, 
lavar, esfregar, escovar, tirar o sujo, sa- 
cudir, escolher, polir, desenferrujar.— 
« Com o vento alimpa o trigo, e os vidos 
com castigo. » Padre Delicado, Adagios, 
p. 37. 

Uns as armas alimpam e renovam, 
Qae a ferrugem da paz gastado tinlia. 

CAM., Lus., cant. iv, cst. 22. 

—Loc.: « O cavallo alimpa a agua. » 
Jorge Ferreira, Ulysippo, act. v, sc. 10. 
— Alimpar as mãos á parede, vanglo- 
riar-se pela acção vergonhosa ou ridícu- 
la que praticou.—Alimpar os pés de um 
sitio, não passar por lá, não apparecer 
ahi.—Alimpar o pêllo, diz-se dos burros 
novos, quando llies cáo o primeiro pèllo 
e começam a ficar lustrosos o anafados. 
—Alimpar a algibeira a um parceiro, 
espoliar-lhe o dinheiro, por qualquer 
meio illícito; usa-se na giria do jogo.— 
Alimpar as ruas, diz-se do vestido que 
vae arrastando. 

— Alimpar, v. n. Diz-se da fructa, 
quando se desembaraçada flôr e do co- 
tao que. a envolve, o fica lisa exterior- 
mente; diz-se das arvores, quando per- 
dem a ferrugem, o reverdecem; diz-se 
do ceo, quando se desennubla; dos ani- 
maes, quando perdem o primeiro pèllo 
o ficam mais anafados.—O bezerro alim- 
pou, cresceram-lhe as pontas o já tom a 
unha formada. 

—Alimpar-se, v. rejl. Lavar-se, aceiar- 
se, desenlabusar-se, esfregar-se, escovar- 
se, mundificar-se, purificar-se.—«Quem 
mal cospe, duas vezes se alimpa. » Padre 
Delicado, Adagios, p. 101. 

A LIMPO, loc. adv. Tirar do borrão ; 
escrever eui forma d(ifit)itiva ou sem as 
interiinlias do aul(')gra[)iio. — Tirar a 
limpo uma questão, averigual-a, esmiu- 
çar todas as suas circumstancias; Oíjui- 
vale a esta locução: Pôr tudo em pra- 
tos limpos.—Pôr a limpo, em melhor 
forma, em letra mais legivel. =Conlra- 
põe-so a borrão. 

ALINDÁDO, adj. p. Enfeitado, embol- 
lezado, amaneirado; presumido de galan- 
te. = Também sé empregava antigamente 
como substantivo, significando poralta, 
casquillu), adainado.— «Lançaram a cou- 
sa ú zombaria aquelles alindados, etc.» 
Vieira, Vozes Saudosas, Tom. xv. Voz i, 
p. 12, § 3. 

ALINDAR, V. a. Amanhar, arranjar, 
compor, alinhar, embellezar, enfeitar, 
aperaltar, acasquilhar. = Usado na lin- 
guagem poética. 

—Alindar-se,i).re/!:. Aformosear-se, en- 
feitar-se, adornar-se, embellezar-se. 

ALINÉGRO, adj. (l)o latim ala, o ne- 
gro.) Que tem as azas negras. = Usado 
na linguagem poética do século xvni. 

As alinegras de Phíctonte filhas. 
DINIZ. 

ALINEVÔSO, adj. (Do latim ala, e ne- 
voso.) Que traz neve nas azas, que espa- 
lha neve adejando. = Usado na lingua- 
gem poética por Elpino Nonacrienso: — 
«Noto alinevoso.» 

ALINGUETADO, adj. (De lingiieta, cora 
a expletiva «a» o a terminação «ado», 
própria dos participios.) Em Botanica, 
com fôrma de lingua, linguifórme. 

A LINHA, loc. ado. Direitamente, em 
diroitura.—Pescar á linha, pescar no 
alto mar. 

ALINHADISSIMO, adj. sup. Posto em 
fileira rectissima; ataviadissimo; concer- 
tadissimo. 

ALINHADO, adj. p. Posto em renque, 
enfileirado, disposto em linha, levado pe- 
la dirocção de uma linha.—Figuradamon- 
te: ataviado, composto, concertado, apes- 
porado. — « No habito não se dilferençava 
das Freiras... mas sempre limpo, e alinha- 
do.» Jorge Cardoso, Agiologio Lusitano, 
Tom. iii, p. 714.—Pelotões alinhados, 

\ 
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postos em fileira. — Arvoredo alinhado, 
disposto em alas. 

ALINHADOR, s. m. O que alinha ; en- 
feitador, embellezador. — No sentido mais 
gorai, que dispõe em alinhamento. = Re- 
colhido por Cardoso. 

ALINHAMENTO, s. m. (De linha, com o 
prefixo « a » e o suftixo « mento ».) Acção 
de pôr em linha recta; é a situação de 
um ou muitos objectos sobre uma linha 
recta; a direcção em linha recta que se 
dá a certos objectos; a linha que se tira 
para a direcção de uma estrada, de uma 
plantação, de uma edificação. 

— Em Direito administrativo, alinha- 
mento é a linha determinada pela aucto- 
ridade competente, ordinariamente a mu- 
nicipal, segundo a qual se estabelece uma 
demarcação precisa entre as proprieda- 
des particulares o as estradas pubhcas, 
cora que confinam. 

— Em Arte militar, o alinhamento é 
considerado como a base da ordem, con- 
sistindo n'elle o principio da força; é 
sempre rectificado depois de cada evolu- 
ção. — E de varias fôrmas; Alinhamen- 
to central conservado; alinhamento sobre 
o centro; alinhamento parallelo, etc. 

— Km Astronomia, mcthodo dos ali- 
nhamentos, o methodo que consiste em 
procurar a posição das conslellaçõcs e das 
estrellas que d'eUas dependem, por meio 
de linhas, que se tiram idealmente de 
umas para as outras. 

—Em Ethnographia, alinhamentos,cer- 
tas pedras levantadas pelos druidas, cujo 
destino ainda não está bem averiguado. 

ALINHAR, V. a. (De linha, cora o pre- 
fixo «a» e a terrainação verbal «ar».) 
Enfileirar, pôr em renque ou correnteza, 
dispôr em linha; ordenar em um cer- 
to alinhamento; traçar a linha na direc- 
ção da qual se devem plantar as arvo- 
res, abrir um caminho, edificar uma ca- 
sa.— Figuradarnente: egualar, rasar, pôr 
no mesmo nivel, na mesraa planta. 

Mas outro melhor tempo que adivinho 
Outro canto ornará d'outros louvores, 
Mais alto do que n'este agora alinho. 

BERNAUDES, LIMA, Cart. XXIV. 

— Em Astronoraia, alinhar as constel- 
lações ou as estrellas, tirar linhas ideaes 
de uma constellação para outra, ou do 
uma para outra das estrellas que depen- 
dem d'estas constellações, para lhes de- 
terminar a posição respectiva. 

—Alinhar-se, v. re/l. Pôr-se em linha, 
enfileirar-se. = Emprega-se em Arte mi- 
litar. 

ALINHAR, V. a. (Do alinha, com a ter- 
minação verbal «ar».) Erabellezar, con- 
certar, compôr, enfeitar, armar, ataviar, 
polir, aperfeiçoar. — «São estes mem- 
bros, que toco e penso e alinho e reclino 
entre feno, o templo vivo, onde habita cor- 
poralmente a plenitude da divindade?» 
Padre Manoel Bernardes, Luz e Calor, 
Tom. II, p. 399. 

— Loc. : Alinhar as phrases, arrebi- 
car, ornar excessivamente o ostylo. = 
Emprega-se quasi sempre no sentido irô- 
nico. — Alinhar os cabellos, penteal-os. 
■—Alinhar a casa, arrumal-a, ordenal-a. 
— «O Unho, (piem o alinha, esse o fia. » 
Hernã Nunes, Refranes, foi. 32, v. 

ALINHAVADO, adj. p. Cosido a pon- 
tos largos, para segurar na posição devi- 
da aquellas peças que tèra de ser cosidas 
pela costura.—Figuradaraente : aponta- 
do, feito á pressa, mal arranjado, disposto 
provisoriamente. Feito do modo que se 
conheça a costura. — a Meia dúzia de 
serviços alinhavados ás panderetas. » Ca- 
mões, Filodemo, p. 149. 

ALINHAVÃO, s. m. O mesmo que Ali- 
nhavo. Pontos largos ou em vão, para 
ajustarem provisoriamente as peças no 
sitio oin quo ha do passar a costura. = 
Recolhido por Bluteau. = Pouco usado. 

ALINHAVAR, v. a. (Talvez locução for- 
mada da natureza do ponto largo, a linha 
vae.) Apontear, dar alinhavos ou alinha- 
vãos nas beiras da fazenda que tem de 
ser cosida, para que a costura fique com 
o talho desejado. — No sentido figura- 
do, engorlar, começar obra, arranjar á 
pressa, ajuntar imperfeitamente. — (í To- 
mou brevemente os vestidos de brocado, 
com que ali viera, e cortando d'elles]iumas 
meias roupas, alinhavou com outra ameta- 
de dos vestidos ordinários de burel, que os 
meninos traziam, uns pellotes de extra- 
nha invenção. » Frei Bernardo de Brito, 
Monarchia Lusitana, Part. ii, Liv. vii, 
cap. 17. 

Deixai-me ver so antes que a frota parta 
Vos posso alinhavar quatro ou seis versos. 

DOM FRANCISCO MANOEL, MUSAS DE MELOD., 
p. 123. 

ALINHAVO, s. m. O mesmo que Ali- 
nhavão. Pontos largos com que primeira- 
mente se unem as peças para depois, por 
elles, se fazer a costura. Os primeiros tra- 
ços para uma obra; o esboço, os aponta- 
mentos ou rascunhos; suturadeduas cou- 
sas unidas; a disposição prévia para con- 
seguir qualquer cousa. 

ALINHO, s. m. Compostura, arranjo, 
aceio, adorno, enfeite, concerto, atavio, 
adereço, ornato. — Na linguagem antiga, 
segundo Vitorbo, conservação do adqui- 
rido. 

Uma vez armei-lhe o pé, 
Na chacota em Villarinho, 
K ainda pela abofi5, 
Gonstanga Annes, que viva he, 
Me metteu n'aquello alinho. 

GIL VICENTE, OBRAS, Liv. I, fol. 53. 

ALINIAMÈNTO, s. m. ant. O mesmo 
que Alienação; o suffixo « mento » preva- 
lece na fôrma dos substantivos antes do 
século XVI. Provas da Historia Genealo- 
gica. Tom. ii, p. 86. 

ALINTEIRO, s. m. ant. Officio dos in- 
feriores da casa real; creado da cozinha, 
que vae e vem, que faz os carretos neces- 

sários.— «...porteiro da cosinha e ahn- 
teiro.» Inéditos da Academia, Tom. m, 
p. 509. 

—Moraes, que recolheu este vocábulo, 
suppõe ser ello corrupção dealinterneiro, 
o quo não é admissível, porque seria coi- 
rupção do corrupção ; é mais natural quf 
o nome do pessoal da cozinha fosse etfl 
parte do origem franceza, cujos costumes 
a nossa côrte imitava; assim, alinteiro vi- 
rá do francez allant, o quo anda par'i 
e para lá, com o suffixo popular« eiro»- 

ALINTERNA, s. f. ant. (Ü mesmo que 
Alanterna; na linguagem popular, o «a" 
e o «i» permutara-se freqüentemente, 
como era ai^rincar, arrancar.) Lanteriiii' 
= Recolhido por Cardoso e Barbosa. 

ALIONADO, adj. p. Vid. Aleonado. 
f ALÍPATA, s. 7n. Em Botanica, arvo- 

re das Philippinas, da família dris eii- 
phorblácoas, á qual se attribue a proprie- 
dade de fazer cegar. A sua sombra ó "iO" 
eiva, e o rnel quo as abelhas tiram d olla 
é amargo. 

ALÍPEDE, adj. 2 gen. Era llnguageiH 
poética, quo tem azas nos pés; opítli®^ 
dado a Mercúrio. — Flguradamente, 1'" 
gelrlssimo. 

—Em Zoologia, dá-se este nome aO' 
anlmaes cujas patas são membraiiosas, e 
era fôrma de azas, como as dos morcegos- 
•= Também se chamam Cheirópteros. 

ALIVÍPRE, s. f. Planta hortense offici- 
nal, á qual também se dá o nome vulgai" 
de nigella. = Citado por Giisley, no DeS' 
engano para a Medicina. 

ALIPOTENTE, adj. 2 gen. Do azas po- 
derosas, que remontam ás maiores altu- 
ras ; arrojado, transcendente. = Usado 
na linguagem poética por Filinto. 

-j- ALÍPTE, s. m. (Do grego aleiptês> 
que perfuma.) Em Antigüidade grega, o 
escravo encarregado de dar fricções e 
perfumar aquellos que saíam do banho- 
—Em Agonlsllca, o mestre dos athletas. 
que vigiava para que ellos so untasso® 
do oleo antes de entrar na luta. 

t ALIPTÉRION, s. m. Em Antigüidade 
grega, sala onde se perfumavara aque^''^® 
que saíara do banho. Sala onde so unt®' 
vam os athletas com oleo antes da 1'it®' 

ALÍPTICA, s. /". (Do grego aleipt'^^' 
untado.) Parte da antiga Medicina, 
tratava das uncçõos consideradas coni" 
um melo para conservara saúde. = Taií)- 
bom so lhe chamava latraliptica. Nos cli- 
mas merldlonaos, a aliptioa é bastante 
desprezada; além de conservar a inac'U 
ra da pello, oíTerece bons resultados coii 
tra corta aíTeccões. 

ALIQUÁNTA, adj. Em Arithmotica- 
partes aliquantas de ura numero sao 
aquellas que o não dividem oxactamcntc' 
ou quo não são seus factores; cx.: 
uma parte aliquanta de 8, porque 5 
é factor do 8. = Também se einpi'e6' 
como substantivo; ex.; 6 é a aliquaiit' 
de 19, e 9 é a aliquanta de 82.— 
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^n-se como sairá a fortificação com in- 
'^onvenientes se se quizer seguir uma mes- 
wa proporção de repartir o lado do po- 
ygono interior em certas partes e tomar 
lunia aliquota ou aliquanta para flanco 

^ para demigolla.v Luiz Serrão Pimen- 
Methodo Lusitanico, Part. ii, § 22. 

ALIQUEBRADO, adj. Que tem as azas 
1'iebradas. — Figuradamonte, reprovado. 

ALÍQUOTA,adj.3 gen. Em Arithmetica, 
Pwtes alíquotas d'um numero, as que o 

'videra oxactaraente, ou que são seus 
actores; ex.: 2 6 uma parte aliquota de 

porque 2 o factor de 8. — «E a causa 
® dividir as horas por sessenta minutos, 

^''^'^'^^^sivamente, mais que por ou- 
0 numero, foi por ter este numero míd- 

partes alíquotas.» André de Avellar, 
^portorío dos Tempos, Trat. i, Tit. 26. 
^ fambem se emprega como substanti- 

• 6 ó a aliquota de 24; 25 é a ali- 
íiota do 125. 

7~Em Musica, sons alíquotas, sons 
Ja avaliação numérica é representada 

i Jiumeros fraccionarios, alíquotas da 
^'indamental. 

ALIsêO, adj. (Do francez antigo, alis, 
®'8nirica unido, conformo.) Em Me- 

jj°^ologia, nome de certos ventos quo, 
alto mar ou ao largo das costas, so- 

constantemente, seguindo a mesma 
K ^Ção, o que se estendem dos dous 
j "s do equador ató ao trigosimo grão 

te 1 pouco mais ou menos. — A íiuencia dos ventos alíseos ó de leste a 
^ Gste, como o movimento diurno do sol. 
' ®^Plicação ordinaria dos reníos alíseos 

"^nta sobre o facto geral, que o ar frio 
para occupar a rarefacção do ar 

M^ente; os factos contradizem esta gran- 
'®'-= Também se lhes chama ventos 

'''^Qulares, monção. 

6nh Bolanica, planta Pftfinaera bem conhecida polo nome de 
do Linneo, classificada 

do , pohjginia ; dá-se na borda ® lagos; as suas folhas são cordifor- 
jjj A' raiz d'esta planta, tem-se falsa- 

attribuido a virtude especifica con- 
cl) hydrophobía. — Também se lhe 

^®a damazónio, ospociedo tanchagem. 
jjj.j.^ISMACEAS, s. f. pí. Em Botanica, fa- 
lip '^^í^plantasde folhas alternas, de ílôros 
ej^^^^^^phroditas, raramente unisexuaos, 

.Espiga, em panículo e em sértulo. 

Par ■'^M^MADO, adj. p. Que tem a ap- Alicia da alisma. Tríbu da familia das 
^ttceas. 

tem adj. Em Botanica, que 
sta com a alisma. Como sub- tivo, tríbu da familia das alismáceas. 

Eiq s. to. (pr. alismorkis.) 
"°'anica, planta orchídea, typo do 

''^Jero centrósia. 
gjjj j.^STADO, adj. p. Assentado, inscripto 
^ ; matriculado, com assentamento. 

®®itido usual, com listras, rajado. 
^íSTamENTO, s.m. Assentamento em 
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lista nominal ; indicação, catalogo, in- 
scripção.— O alistamento do exercito, re- 
crutamento, rooensoamento. 

ALISTÁR, V. a. (De lista, com o pre- 
fixo « a » da índole da lingua, e a termi- 
nação verbal « ar ».) Inscrever, assentar 
no rol por ordem, catalogar, tomar o 
nome; recrutar, recensear, tomar lista, 
apontar. 

Ao mesmo passo bella e bollicosi 
Outros dous mil da Extremadura alista. 

MACEDO, ULYSIPPO, cant. V, fol. 27. 

— Alístar-se, v. refl. Dar o nome, in- 
screvor-se, sontar praça, o(Terocer-separa 
o exercito. 

Quatrocentos em numero se acharam, 
Nas terras que mandava o varno claro; 
Todos por sua ordem se alistaram, 
Que a nenhum d'elles quiz mostrar-so aváro. 

LOBO, CONDKSTAVEL, cant. XX, est. 20. 

Lança d'aqui avista, 
Verás aquella esquadra que se alista 
Na campanha de Apollo rubicundo. 

ACAD. DOS siNG., tom. Ji, oraç. 2. 

— Loc.; Alístar-se debaixo das ban- 
deiras, guerrear por alguém. — Alístar- 
se como contribuinte, gozar um certo cen- 
so, para ser elegivel. •— Alístar-se em 
uma subscripção, assignar cora algum di- 
nheiro para acudir a alguém. 

ALISTRADO, adj.}). Vid. Listrado. 
ALISTRIDENTE, adj. 2 gen. Que faz 

bulha com as azas. — Cigarra alistrí- 
dente. = Usado na linguagem poética. 

f ÁLITES, s. m. pl. Em Historia ro- 
mana, nome dos passaros cujo vôo era 
consultado para tirar o augurio; taes 
oram a aguia, o abutre o outros. 

f ALITRÓNCO, s. m. Era Entoraologia, 
segmento posterior do tronco dosinsectos, 
aquellc onde o abdômen está fixo, o que 
sustenta as patas trazoiras e as azas. 

ALITÚRGICO, adj. Em Disciphna ec- 
clesiastica, dá-se este nome aos dias sem 
liturgia, isto é, aquelles em que a egreja 
não tem officio proprio. 

ALIVADOIRA, s. f. ant. Especio de bar- 
caça própria para descarregar ou que- 
ronar os navios. 

f ALIVAMENTO, s. j)í. ant. Escoante, 
correnteza, refrigerio, allivio. 

ALIVELADO, adj. p. (Corrupção popu- 
lar de Nivelado, com o prefixo «a» e a 
mudança do « n » em « 1», como em nem- 
hrança, Zembrança: menenconico, meían- 
coíico; usados no Leal Conselheiro do 
século XV.) Posto ou tirado ao mesmo ni- 
vel, horisontado. —«Diz mais que se le- 
vantará a Espalda tuiib até seu plano 
ficar alívelado com o da estrada enco- 
berta.» Luiz Serrão Pimentel, Methodo 
Lusitanico, Part. ii, p. 425, v. 

ALIVELAR, V. a. (Corrupção popular 
do Nivelar ; o povo diz olível, o ó mais 
natural que se formasse o verbo d'este 
substantivo, mudando-se o «o» inicial 
em « a», como Ovençal se mudou na Or- 
denação Affonsína em Avençal.) Pôr no 
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mesmo plano, alinhar, horizontar, egua- 
lar as superfícies. 

ALIVELOZ, adj. 2 ge?i. Veloz das azas; 
do azas ligeiras. = Usado na linguagem 
poética. Alívelozes aquiles. 

ALIX, s. f. Em Botanica, genero de 
arbustos da familia das compositas, reu- 
nido ao genero psiadia. 

ALIZÁBA.s. f. ant. Vostidura mouris- 
ca com meias mangas, ou sem cilas. 

"l" ALIZADISSIMO, adj. sup. Polidissi- 
mo, brunidissimo, lapidadissimo, lus- 
trosissimo. 

f ALIZADO, adj. p. Lizo, lustroso, po- 
lido, lixado, raspado, envornizado, lapi- 
dado, lustrado. 

-|- ALIZADOR, adj. e s. m. Aplanor, 
lustrador, lapidador, brunidor, raspador, 
aplainador. 

ALIZADÜRA.s. f.O actode alisar ; apla- 
namento, polimento, envernizamento. 

ALIZAR, V. a. (Do lizo, com o o prefixo 
« a » e a terminação verbal «ar».) Polir, 
assentar, lustrar, limar, aplainar, raspar, 
onvernizar, lapidar, lixar. — Figurada- 
monto: abrandar, adoçar, domesticar, 
desgastar. 

ALIZARES, s. f. pl. (Do arabo alizar, 
tudo aquillo quo cobro o corpo; do ver- 
bo azara, quo, na segunda conjugação, 
significa vestir-so com túnica.) Em Car- 
pinteria, guarnições do madeira, comque 
se cobre as pedras das umbreiras das ja- 
nollas o portas ; differe dos batentes, por- 
que ii'estos se pregam os gonzos o do- 
bradiças. Os alizares também se pregam 
nas salas á altura do encosto das cadei- 
ras, e ao rez do soallio, e também se usa- 
vam de azulejo. Costumo arabe ainda con- 
servado na sociedade portugueza. 

Nem mármores, nem porfldos luzentcs 
Nos alizares brilham  

GARÇXO, SATYRAS. 

ALIZÁRI, s. TO. Nome com que se co- 
nhece no comraercio as raizes seccas do 
garanço, que servem para tingir os teci- 
dos de vermelho. 

"l" ALIZÁRICO, adj. Em Chimica, nome 
de um ácido algum tanto diluído que se 
extráe da alizarina. 

ALIZARÍNA, s. f. Em Chimica, matéria 
colorante, vermelha, solúvel no álcool e 
no ácido sulphurico, quo se extráe do 
garanço, unida a uma outra matéria co- 
lorante amarella, da qual se separa por 
uma maceração prolongada na agua. 

ALJABA, s. /". ant. (Do arabe aljaba : 
modernamente diz-so Aljava, monos con- 
forme com a etymologia arabe.) Coldre, 
bolsa, cstojo, carcaz onde so mettem as 
settas. Os caçadores de coelhos também 
chamam Aljaba, o por corrupção aljabra, 
ao canudo em quo levam o furão. 

Vejo que do seus hombros vom pendendo 
Uma aljaba  

DR. ANTONIO FiniiKmÀ, eleg. viii. 
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-j- ALJABÉBA, s. f. ant. Mulher do al- 
gibebe; alfaiata, costureira.—Recolhido 
por Cardoso e Barbosa. 

-[- ALJABÉBE, s. m. ant. Vid. Algibebe. 
ALJABEIRA, s. f. ant. Yid. Algibeira. 
ALJAMA, s. f. ant. (Do arabe al-jamá, 

o ajuntamento, a asseiublôa; do verbo 
jamaa, congregar, ajuiitar.) Mouraria, 
bairro de mouros em Portugal. 

ALJAMÍA, s. f. Vid. Algemia, e seus 
derivados. 

ALJARAVÍA, s. f. (Talvez corrupção 
de Enxaravia.) Touca, baetilha de cobrir 
a cabeça. — a Despido, com minha alja- 
ravia ao liombro... nos pozemos a cami- 
nho. » Miguel Leitão de Andrade, Miscel- 
lanea, Dial. viii, p. 261. 

ALJAROZ, s. m. (Do arabe alzarub.) 
Cano maior para onde corre o por onde 
se escôa toda a agua de um telhado. — 
K Quebrado um aíjaroz.» Heitor Pinto, 
Diálogos, Tom. n, Dial. 5, cap. 15. 

ALJÁVA, s. f. (Do arabe al-jaba; do 
verbo jaába, colligír, metter as settas no 
carcaz. Na phonologia arabe, como na la- 
tina, o «b» desce á spirante «v».) Car- 
caz, coldre, estojo em que se levam as 
settas. = Bastante usado na linguagem 
poética. 

JA nao fica na aljava setta alguma, 
Nem nos equoreos campos Nymplia viva. 

CAM., LUS., cant. ix, est. 48. 

ALJEROZ, s. m. Vid. Algeroz e Aljaroz. 
ALJÓBA, s. f. Vid. Aljuba. 
ALJOBÉTA, s. f. ant. Vid. Aljubeta e 

Aljuba. 
ALJOFAR, s. m. (Do arabe al-jaiihar.) 

O mesmo que Aljofre, mais usual. Péro- 
la miúda o desegual. — «Aljofare se diz, 
porque em Arábio quer dizer de Julfar, 
que he o principal cabo donde o ha cã, se 
o melhor he de Julfar, que he um porto na 
terra da Arábia, confim ao estreito que 
chamamos d'Ormuz, e o melhor he o pesca- 
da em Barem, Catifa, Julfar, Camarão e 
outros portos d'esta costa, e porque o mais 
noto a vós era Julfar, e os hespanhoes o 
usamos da lingua Arabia; e chamamos 
assi casi trazido do porto de Julfar. » 
Garcia d'Orta, Colloquios dos Simples e 
Drogas, coll. 35, foi. 138, v. Vid. Aljo- 
fre e Aljofareira. 

ALJOFAREIRA, s. f. Em Botanica, no- 
me vulgar do lithospermum officinale de 
Linneo; o nome é tirado da circumstan- 
cia de se parecerem as suas sementes com 
o aljofre. — Figuradamente e em estylo 
poético, rocio, ou orvalho da manhã, la- 
grimas de mulher formosa. = Recolhido 
por Brotero. 

ALJOFRADO ou ALJOFARADO, adj p. 
Coberto de pérolas. — Figuradamente, or- 
valhado, rociado, borrifado, embranqueci- 
do. = Usado por Francisco Rodrigues 
Lobo. 

ALJOFRAR, V. a. (De aljofre, com a 
terminação verbal «ar».) Ornar com al- 
jofres. — Figuradamente: orvalhar, got- 

tejar, salpicar com gottas frescas, simi- 
Ihantes ao aljofre; lagrimejar, borrifar.— 
« Além de outras muitas (fontes) que tem 
seus contornos de crystallinas e salutiferas 
aguas, que precipitadas no verão, aljo- 
frando aquellas grutas, e crespos penhas- 
cos, c vem a formar em grossas levadas.» 
Jorge Cardoso, Agiologio Lusitano, Tom. 
II, p. C54. = Também se diz Aljoíarar. 

ALJOFRE, s. m. (Para a etymologia, 
vid. Aljofar, mais usado pelos antigos es- 
criptores.) Pedra preciosa ou pérola des- 
egual e miúda. — Figuradamente: orva- 
lho, rocio, baga. 

JMachim nos bellos olhos suspendido, 
Vendo que estão aljofres distillando. 

MANOEL THOMAZ, INSULANA, cant. II, CSt. 51" 

— Loc.: Chorar aljoíres, diz-se das 
lagrimas de uma mulher formosa. — Os 
aljofres da bocca, diz-se dos dentes quan- 
do brancos e miúdos. — O aljofre. cia 
manhã, o rociar da aurora. 

ALJÓRSES, s. m. pl. Nome dado, na 
Beira, á campainha ou chocalho que se 
prende ao pescoço das aliraárias. 

ALJÚBA, s. f. (Do arabe al-jobba, ves- 
tidura mourisca, similhaate á jaqueta.) 
Jibão ou gibão. — «J/ia cuidando n'es- 
íes vossos perfumados, que ricas aljubas 
vestiam.» Sá de Miranda, Vilhalpandos, 
act. y, SC. 8. 

ALJÚBE, s. m. (Do arabe al-jobbe; no 
sentido proprio, cova profunda, cisterna. 
■—Extensivamente, cárcere.) Prisão pró- 
pria para occlesiasticos, quando o sou 
fôro era separado do foro civil. = Moder- 
namente ainda significa prisão para mu- 
lheres.— « Pera estas Igrejas de sua ju- 
risdicção tem... alinhe junto do mosteiro. r> 
D. Nicolau de Santa Maria, Chronica dos 
Regrantes, Liv. i, cap. 6, n.o 34. 

ALJUBEIRO , s. m. O carcereiro, e guar- 
da do aijube. 

Aljubeiro quartaludo, 
Mais redondo que um alho, 
Fallaes, trovacs, fazeis tudo, 
E emílm sois um bugualho. 

CANC. GERAL, fol. 220, 

ALJUBETA, s. f. (Do arabe al-jobba, 
vestidura mourisca.) Especie de jibão ou 
gibão; túnica talar cerrada por diante. 
— «Poderão trazer também lobas aber- 
tas e capellos em cima com aljubetas até 
o peito do pé. » Constituições do Bispa- 
do de Évora, Tit. x, const. 10. 

ALJUBETEIRO, s. m. ant. O official 
que faz aljubetas. — «Aljubeteiros vão 
lançados com os calceteiros. » Frei Nico- 
lau de Oliveira, Grandezas de Lisboa, 
Trat. IV, cap. 8. 

ALJÚZ, s. m. Resina do cardo mata- 
cão. = Recolhido por Bluteau, uo Suppl. 
do Vocab. 

ALKAERT, s. m. Em Chimica, dis- 
solvente universal, á procura do qual, 
ainda no século passado, trabalharam os 
últimos alchimistas. 

ALKALÍ, s. TO. Vid. Alcali. 

f ALKAMELUZ, s. m. Em Astronomia, 
nome da estrella Arcturo na constellaçao 
da Boieira. 

f ALKANET, s. m. Em Botanica, nonio 
inglez do orcanetto, planta que tinge 6 
vermelho. 

f ALKANNA, s. f. Em Botanica, genero 
de plantas da familia das boragineas, sj- 
nonymo de baphorhize. 

f ALKEKENGE, s. m. Era Botânica, es- 
pecie do typo do genero p/íysaíís; c 
solánea, cujo fructo é algum tanto 
dulo, encerrado cm uma vesícula aver- 
melhada. Vid. Alquequenge. 

ALKER, s. m. Em Ornithologia, espe 
cie de pingüim groenlandez, do taman 
de um pato. 

ALKÉRMES.s. m. (Do arabe 
de «ai», artigo, e kermes, escarlatc.) 
côr de mesa muito estimado, e de u 
gosto agradavel; vem-lhe este nome | 
grão do kermes que lhe dá uma be ' 
côr vermelha. Electuario ou contei^ 
excitante.— «.E depois de purgados, 
remos os póros, dando ao doente 
iava de confecção alkermes.» Curvo s 
medo, Atalaya da Vida, p. 345. 

f ALKICH, s. TO. Grito de acclariiaça^ 
que os alabardeiros do sultão proclama ^ 
quando elle vae para qualquer ceremo 
nia; eqüivale ao nosso: Viva el-rei! 

I ALKITRÁN, s. to. Nome arabe 
resina que se extráe dos cedros do 
bano. Vid. Cedrina. 

-1; ALKOOL, s. m. Vid. Álcool. 
ALLA, s. f. Vid. Ala. 
ALLÁ, s. TO. e adv. Vid. Alá. 
f ÁLLA BREVE, loc. adv. (Phrase tira- 

da da lingua italiana alia breve.) Em i» 
sica, principalmente sacra, indica um coo 
passo a dous tempos muito apressado • 

f ÁLLA CAPÉLLA, loc. adv. (Do itaU»^ 
no alia capella.) Em Musica, compasso 
dous tempos, com movimento bastan 
vivo, ás vezes subordinado á egreja 
capella onde a musica é executada- 

ALLACIR, s. m. Vid. Alacil. = 
Ihido por Viterbo. 

ALLAGAR, v. a. Vid. Alagar, 
t ALLAGÍTE, s. f. Em Mineralogia. ^ 

riedade de manganez silicioso ou siu 
fero. , 

ALLÁGOPÁPPA, s. TO. (Do grego 
gue, mudanças, opappos, azedo.) Em ^ 
tanica, genero de plantas compositaSi ? 
busto originário das Canarias, e reuiH 
ao genero jasion. • 

f ALLAGÓPTERO, s. to. (Do grego « 
lague, diíferença, e pteron, pluma.) .|_ 
Botanica, genero de palmeiras do 

f ALLAGOSTÉMONE, adj. (Do grjj 
allague, mudança, e stemon, 
Em Botanica, nome dado ás plantas so 
o receptáculo das quaes os estãmes e 
pétalas occupam um logar diíTorente 
sua inserção normal. 

ALLÁH, s. TO. (pr. allá; do arabe, c 
tracção de al ilah.) Nome do Deus eo 
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árabes e todos os que professam o 
■^ahometismo. Vid. Alá. 
t ALLAHONDE, s. f. Em Botanica, cs- 

Pecie de grenadilha, planta trepadeira de 
^6j'lào. 

1 ALLAHTAÍM, s. m. Fccula oriental; 
loino de um manjar muito agradavel. 
t ALLAMANDA, s. f. Km Botanica, ge- 

6ro de plantas apocynáceas, arbustos ou 
ub-arbustos trepadores da America tro- 

P'cal. Uma das suas mais notáveis espe- 
'6s é a allamanda cathartica. 
ALLAMANDRA, s. f. Corrupção de Al- 

lamanda. Vid. este vocábulo. 
ALLAMIA, s. f. Vid. Alamia. 
t ALLA MILITARE, loc. adv. Em Mu- 

indicação para se dar, na execução 
®^unia peça, certo caracter marcial. 

Botanica, gene- 
da familia das leguminosas; grande 

da Guyana. 
^.j.T ALLANÍTE, s. m. Em Mineralogia, 
^ ücato de ceriura, de cal e de ferro, sub- 

sncia negra e vitrosa. Crystallisa em 
Ig quadrangulares; vem da Groen- 

e é ainda muito raro. 

Io ^^^ANTÍTES, s. m. pl. Em Entomo- §ia, grupo de insectos da familia dos 

^'^f^-ediniános. 
t ALLANTO, s. m. Em Entomologia, 
ero de insectos hymenópteros, reuni- 
do gênero tenthredon. 

ge ^^LANTOATO, s. m. Em Chimica, 
lant? saes provenientes do ácido al- toico com uma base salificavel. 

ge ^^^^NTÓDIO, s. m. Em Botanica, 
'Ifí plantas, visinho dos asplenions, 

V "O por tyno o allantodio austral, da 

ALLANTOICO, adj. Em Chimica, no- 
te ácido amniotico, que não exis- 

liquido de amnios, mas sim no do 
®''3ntoido. 

tom tripa, e eidos, fôrma.) Em Ana- 
Ugo'^' órgão importantíssimo do féto; 

primeiros me- 

'rem- O allantoide sáe da ex- 
(q '^ade inferior do embryão. Em quan- 

titio umbilical se isola do intes- 
tg ' "^asce da extremidade posterior d'es- 
la a intestino uma pequena vesícu- 

principio redonda, depois pyrifor- 
''.^^-ebendo numerosos vasos: é o al- 

co — "O quarto vaso chamado xira- 
''ecoí/ie entre os amnios, e allan- 

{?„ '/Me são duas túnicas.Antonio 
'6ira, Luz da Cirurgia, Liv. i, cap. 17. 

AUaNTOIDIANO, adj. Dá-se, em 
na ®ste nome ao liquido contido 
pio do allantoide; ó a princi- 
Utt) depois como agua ruça. E' ,„;p'o,iuc,„ .1, secreção excrementicial, 

+^4? mais tarde, 
tra ^^ANTOÍNA, s. f. Substancia neu- 
alcji^'^'^ existe no liquido aliantoico; os 
monf^ 'Cáusticos a transformam em am- 

e ácido oxalico. 
n,—40. 

t ALLANTOTÓXICON, s. m. (Do grego 
allos, allantos, cliouriço, e toxicon, vene- 
no.) Veneno que se desenvolve nos chou- 
riços e lingüiças, e em outros arranjos de 
enxercaria, que causa graves accideutes e 
ás vezes a morto. 

f ALLANTRÓPHORO, adj. Em Zoolo- 
gia, da-se este nome a uma medusa, que 
traz circulos umbrellarios em fôrma de 
orgãos cylindroides. 

f ALLA OTTAVA, loc. adv. Em Musica, 
indicação para uma passagem ser tocada 
toda cm oitavas. 

ALLAPALESTRINA,íoc.adu.Em Mu- 
sica, signalou indicação na musica sagra- 
da, para ser tocada no estylo de Pales- 
trina. 

-j- ALLA POLACA, loc. adv. Em Musica, 
indicação de que um trecho de musica 
está escripto cm compasso a tres tempos, 
com um movimento moderado. 

ALLATOADO, adj. p. (Do verbo ala- 
toar; deveria escrever-se, conforme a ín- 
dole da lingua, alatoado.) Com lavores 
de latão guarnecido. = Pouco usado. 

ALLATOAMENTO, s. m. ant. Adorno 
com latão embutido em armas.=Empre- 
gado na Ordenação Affonsina, Liv. v, p. 
156, e recolhido por Morass. 

ALLATOAR, v. a. (De latão, com a ex- 
pletiva «a» e a terminação verbal «ar»; 
deveria escrever-se, conforme a índole da 
lingua, alatoar.) Ornar, embutir ou so- 
brepôr marchetas, chapas, perfis ou cintas 
e peças de latão. = Recolhido por Moraes. 

f ALLAZÍ, s. ni. Em Botanica, genero 
de plantas cucurbitáceas, arvore da cos- 
ta de Moçambique. 

ALLÂ ZOPPA, loc. adv. (Do italiano 
alia zoppa, coxeando.) Em Musica, indi- 
cação de um movimento syncopante en- 
tre dous tempos, sem syncopas entre dous 
compassos. 

ALLEALDAR, v. a. Vid. Alcaldar e 
Alcaldar. = Empregado nos Inéditos da 
Academia, Tom. in, p. 455. 

f ALLÉCULO, s. m. Em .Entomologia, 
genero de insectos coleópteros, tendo por 
typo o alleculo morion da Suécia. 

ALLEGAÇÃO, s. f. (Do latim allegatio- 
neyn, apenas empregada duas vezes no 
periodo clássico por Cicero.) No sentido 
primitivo: deputação, missão. — Extensi- 
vamente : exposição, arrazoado, discurso, 
argumento, prova, texto, confirmação, ra- 
são expendida. = Emprega-se especial- 
mente em Direito: simples proposição do 
um facto, exposta previamente por escri- 
pto ou verbalmente, em opposição ás as- 
serções ou articulados. = Tambem se dá 
o nome de allegaçâo á citação do algu- 
ma passagem, tendo relação com o obje- 
cto tratado, taes como os textos da lei, 
ordenações, assentos, opiniões dos pra- 
xistas, etc. — «Com grande attenção de to- 
dos chegou a hora, em Que o negocio da 
eleição de Innocencio e Anacleto se havia 
de disputar em publico, e tomar-se pelas 

allegações dos defendentes a ultima reso- 
lução do caso.» Frei Bernardo de Brito, 
Chronica de Cistér, Liv. ii, cap. 24. 

ALLEGADO, adj. j). Exposto, apresen- 
tado, roborado, fortalecido, exemplifica- 
do, apontado. — «...segundo os authores 
acima allegados...» Amador Arraes, Dia- 
logo X, cap. 18. 

ALLEGADO, s. m. ant. Em Direito, é o 
mesmo Allegaçâo. Arrazoado ou escripto 
em que o advogado expõe as circumstan- 
cias e factos, d'onde se conclue para o 
direito do seu cliente. — «Sobre que de 
imia parte e da outra foi dito, e assás al- 
legado, e sobre seus allegados foi o feito 
concruso.» Ruy de Pina, Chronica de Dom 
Aífonso II, Liv. 3. = Está fóra do uso, o 
diz-se de preferencia Arrazoado. 

ALLEGANCIA.s./-. aní. O mesmoque Al- 
legaçâo.= N'estafôrma empregado na Re- 
gra da Perfeição, da Infanta Dona Ca- 
therina. 

ALLEGANTE, adj. 2 gen. o s. Quo 
allega; quo faz arrazoados, citações.— 
«Julgou o rei pelo allegado contra o mes- 
mo allegante.» Padre Manoel Bernardes, 
Floresta, Tom. i, p. 391. 

ALLEGAR, v. a. (Do latim allegare.) 
Apresentar, expôr, citar, corroborar com 
texto ou auctoridade, abonar, comprovar, 
exemplificar, confirmar, produzir, defen- 
der com argumentos, referir, relatar, ex- 
pôr, enumerar, expender, declarar; pro- 
pôr em juizo o fundamento do seu direito. 
— «Seetlefôr impedido de tal e tão eviden- 
te necessidade, que pessoalmente não possa 
parecer em juizo, poderá mandar seu Pro- 
curador, que por elle em seu nome alle- 
gue.» Ordenação Manuelina, Liv. iir, p. 7. 

— Loc.: Allegar serviços, gabar-se de 
serviços prestados. — Allegar factos, tra- 
zel-os em apoio do que se avança. — Al- 
legar testemunhas, valer-se dos seus de- 
poimentos. 

— Syn. : Allegar, citar: Ambos estes 
verbos se empregam na linguagem jurí- 
dica ; o primeiro 6 provar em juizo; fi- 
guradamente, tèm o mesmo sentido, de- 
signando o primeiro o facto de apresen- 
tar o texto na sua parte doutrinai; e citar 
é confirmar a sua authenticidade, dizendo 
onde se acha, indicando o livro e a pagi- 
na. Allegam-seTazõaa, citam-se auctores. 
= Na linguagem usual, são synonymos. 

ALLEGORÍA, s. f. (Do grego o latim 
allegoriu.) Exposição figurada de um pen- 
samento por meio do uma imagem, sus- 
tentada até ao fim, deixando perceber 
unia cousa diversa da que se apresenta; 
alliisão, referencia, similhança. — «Intro- 
duzindo debaixo d'estas fahulas uma ex- 
cellente allegoria, o que os Poetas cha- 
mam a alma da fabula.-» Manoel Sevorim 
de Faria, Discursos Vários, foi. 111, v. 

— Em Rhetorica, es[)ecie de metapho- 
ra prolongada; a metaphora dá-se cm 
uma palavra, em uma phrase; a allegoria 
desenvolve uni assumpto, multiplicando as 

\ 
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imagens.—O facho da hymeneo, a venda de 
Cupido, a cintura de Venus são allegorias. 

—Em Theologia, allegoria, norae dado 
pelos interpretes da Escriptura Sagrada a 
certas expressões ou a certos factos que, 
além do sentido própria ou litteral, pó- 
dem ter uma significação figurativa, o re- 
ceber uma applicação desviada em conse- 
qüência da aproximação deidèas analogas. 

— Em Bellas-Artes, allegoria, figura 
ou composição empregada pelo pintor ou 
esculptor para exprimir uma idêa abstra- 
cta ou espiritualisar certos actos da vida 
humana, que, por este modo, impressio- 
nam mais profundamente a alma do es- 
pectador. 

ALLEGÓRICAMENTE, adv. Figurada- 
mente, allusivamente, veladamente; por 
meio de allegorias, explicado por imagens; 
metaphoricamente.—«Esta Ilha entende 
aqui o Poeta allegoricaraente pela remu- 
neração e galardão, que não falta aos que 
n'esta vida obram virtudes esclarecidas. » 
Manoel Corrêa, Commentarios dos Lu- 
síadas, cant. IX, est. 95. 

ALLEGÓRICO, adj. (Do latim allegori- 
cus.) Em allegoria, figurado, allusivo, me- 
taphorico.—Estylo allegorico; quadro al- 
legorico; interpretação allegorica. — «ils 
palavras de cima dizem que Ismael he um 
fUho de Ahrahão, mas hum dos sentidos 
allegoricos diz que he a carne, v Frei Hei- 
tor Pinto, Diálogos, Vol. i, Dial. 2, cap. 4. 

ALLEGORISADO, adj. p. Expresso, ex- 
plicado por meio de allegorias ; symboli- 
sado, metaphorisado, figurado. = Usado 
por Vieira. 

ALLEGORISAR, v. a. (Do latim allego- 
ria, com a terminação verbal «ar».) Fal- 
lar, escrever allegoricamente ; dar sentido 
allegorico.—Em sentido especial, expli- 
car os mytlios antigos por meio de alle- 
gorias. — «Os que mais exquisitamente al- 
legorisam o mysterio, dizem que foi a agua 
do dilúvio.» Vieira, Palavra de Deus, 
Tom. XIII, serm. 1, § 2. 

-}• ALLEGORiSMO, s. m. Arte, sciencia 
da allegoria; o systema da interpretação 
allegorica. — Em Theologia, éa theoria de 
aquelles que querem encontrar nos livros 
sagrados sómente allegorias, além d'aquel- 
las que são privativas do gênio oriental. 

ALLEGORISTA, s. m. O que explica um 
auctor ou um texto por um sentido alle- 
gorico.—Em Theologia, dá-se este nome 
principalmente aos antigos interpretes da 
Escriptura. Os allegoristas classificam-se 
em physicos e moraes; os primeiros dão 
uma interpretação material, e os segun- 
dos uma explicação para comprehender o 
que ó abstracto. A descida de Enêas ao 
inferno era explicada pelos allegoristas 
moraes, como a entrada da alma no cor- 
po; Hercules, derrubando o leão, para os 
allegoristas physicos, representava o sol 
entrando no signo de Zodíaco. 

-[■ ALLEGRETTO, adv. üiminutivo de 
Allegro.=Usado na linguagem musical. 

ALLEGRO, adv. (Do italiano allegro.) 
Em Musica, no principio de uma aria, de- 
signa um movimento vivo, animado ; o al- 
legro ó menos precipitado do que o presto. 
Anda acompanhado de muitos epithetos 
que lhe modificam o caracter e gráo de ve- 
locidade.— Allegro assai; allegro vivaçe. 

^ ALLEGRO,s. ?)i. Aria, cujo andamen- 
to ó vivo eanimado.—Cantar um allegro; 
tocar um allegro; compor um allegro. 

ALLELÍ, s. TO. (Do arabe allelis, segun- 
do Urrea.) Goivo, especie de lyrio. = Ke- 
colhido por Bluteaii. Vid. Aleli. 

-j- ALLELGMACHIA, s. f. (pr. aleluma- 
kia.) Km Escolastica, contradicção, con- 
flicto entre duas cousas. 

•]- ALLELUCHIA, s. f. (pr. alelukía.) 
Em Escolastica, ligação, accordo entre 
duas cousas. 

ALLELÚIA,s. f. e m . (Do hebraico hal- 
el-uiah, que significa: Louvae o Senhor; 
introduzido pela linguagem da Liturgia.) 
Canto de acclamação, hymno de alegria, 
que passou da synagoga para a egreja; é 
usado no tempo da Paschoa. = Foi intro- 
duzido no tempo do pontifico portuguez 
Sam Damaso, por Santo Agostinho e por 
Sam Jeronymo. = Também foi primitiva- 
mente um hymno de guerra. — alliamos 
logo quatro cantando em canto de orgão... 
muitos Psalmos e alleluia.» Cartas do Ja- 
pão, Tom. I, foi. 53, col. 3. — «De uma 
parte entoa o pastor as alleluias.» João 
de Lucena, Vida de Sam Francisco Xa- 
vier, Liv. II, cap. 4. 

— Loc.: Estylo de alleluias, louvami- 
nheiro, que manifesta contentamento e sa- 
tisfação. — Cantar as alleluias de uma 
cousa, dar-se os parabéns, felicitar-se.— 
As alleluias, o tempo da Paschoa. 

Mas não faltou Bacharel, 
Que mostrou no Galendario, 
Que Endoenças e Alleluias 
Sem parede em meio andavam. 

DOM FllANCISCO MANOEL DE MELLO, ÇAMF. 
D'EUTEi\PE, cant. II. 

j- ALLELÚIA, s. f. Em Botanica, planta 
acida e refrigerante, que rebenta nos bos- 
ques humidos, e que lloresce no tempo da 
Paschoa. =É esta planta que dá o ácido 
oxálico. 

ALLELUÍTICO, adj. Laudatorio, que fe- 
licita ou saúda. = Usado na linguagem 
theologica, para caracterisar os Psalmos. 
—kE' este thema e versos do Psalmo 147, 
que os interpretes chamam alleluitico ou 
laudatorio, por ser um dos mais celebres, 
que no Psalterio todo se acham, feitos em 
louvor de Deos.y> Frei .íoão de Ceita, Ser- 
mões, Tora. II, foi. 319, col. 4. 

-j- ALLEMANDA, s. f. Dansa viva e ale- 
gre, de duas pessoas ; também se dá este 
nome á aria que a acompanha. = Reco- 
lhido por Constancio. 

-[- ALLEMANICO, adj. Que pertence á 
Allemanha. 

f ALLEMÃO, s. f. e adj. Para a defi- 
nição, vid. Alemão, porém a verdadeira 
orthographia é com dous «11». 

f ALLÉNDEA, s. f. Em Botanica, gê- 
nero de plantas compositas; herva do í e 
xico. , 

f ALLENÍSTA, s. 2 gen. Membro ae 
uma pequena seita dissidente da egrej 
GSC0C6Z(i. 

I ALLENTHÉSE, s. f. Em Anatomia^ 
penetração ou presença de um corpo cs 
tranho na organisação. _ . • 

ALLÍ, adv. (Do latim illic; o «i» 
ciai converte-se freqüentes vezes em « ^ ' 
ex. ; inter, antre; em Terencio encontr 
se illi, ainda hoje usado na lingu^g® 
popular.) N'aquelle sitio, n'aquello 
ahi, n'esta parte, n'aquella occasião, " 
quelle tempo. 

Alli tomamos porto com bom vento, 
Por tomarmos da terra mantimento. 

CAM., Lus., cant. v, est. 8. 

Me foi, da vossa parte apresentada 
Vossa composição boa a porfia, , , 
De que espanto me encheo quanto alli via. 

SÁ DE MIRANDA, SOn. XXIV. 
Aqui e alli, diverte a phantasia. . 

COHTE REAL, 2.* CERCO DE DIU, cant. VI, 

—Loc. : Cérca d'a\\i,temmãopor^'"'^ 
lá, estribilho usado na conversação- 
maior parte das vezes sem sentido.-" ^ 
alli, até aquelle ponto, um non phis ^ 
em qualquer cousa; assim se diz: velh<^ 
até alli; formosa até alli. —Logo a ' 
sem mais preâmbulos, immediatafflcn • 
—Aqui e alli, por uma e outra 
espalhadamente. ■—Por alli, por 
sitio, por tal logar ou paragem.—® 
em diante, a contar d'aquelle tempo- 
Para alli, para aquclla parte, para o 
mo sitio. = Escreve-se também coffl 
só «1», tal é a orthographia de Morae i 
menos conforme com etymologia. 

ALLIÁCEAS, s. f. pl. Em Botanica, 
bu de plantas liliáceas, geralmente reun 
das ás hyacíntheas. „ 

ALLIÁCEO, adj. Que cheira ou saboj^ 
alho, que se assemelha ao alho. 
na linguagem botanica. 

ALLIADO, adj. p. Ligado, unido, aP 
niguado, concordado, aparentado, aju" 
do, aparceirado, colligado. = Usado p® 
Padre Manoel Bernardes. 

ALLIADO, s. TO. O que é junto a 
trem por affinidade. Aquelle que por 
tado do alliança está unido a ^ 
n'este sentido, refere-se aos povos e ^ 
ções. — Figuradamente : partidario- 
«Faziam damno aos Reis de Cochii/ 
iior, e a todos os nossos alliados. >' ' ^ 
de Barros, Década I, I.iv. viii, cap- : 
«D'este voto era Martin Vasques da Ctt' ^ 
e seus irmãos, e alguns seus 
alliados.» Duarte Nunes de Leão, 
nica de D. João I, cap. 44. ge 

— Loc.: Nossos fieis alliados, P'' 
banal, mas diplomatica, que dcsig'i^^|^, 
inglezes.—Os alliados, nome das 
cias europèas que fizeram a guerra 
Oriento. ,;•«««■) 

ALLIAGEM, s. f. (Do francez aUw 
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O wesmo que Alliança. Vid. esta palavra. 
— Também significa liga de raetaes. 

alliança, s. f. Coiifcileracão, liga, 
tratado de mutua defeza, que as nações 
'oriuam entre si.— Parentesco por aflini- 
pde; casamento; união, conformidade, 
'larmonia. 

15 que tua alliança e amor acceita. 
LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, Cant. IX, fol. 120. 

Em Politica, união de duas ou mais 
potências politicas, para a consecução de 

fim commum.—Alliança defensiva, a 
que tem por fim a defeza mutua de todos 
os associados contra os ataques de uma 
potência mais forte que cada um d'elles. 

-Alliança olfensiva, a que tem por lim 
®tacar um mesmo adversario.—Alliança 
°{fensiva e defensiva, o contracto pelo 
Qual dous estados se compromettem a to- 
®ar o partido um do outro em qualquer 
''Onflicto.—Alliança natural, a que se ba- 
sea sobre interesses communs e perma- 
'lentes^ e sobre uma communidade de 
Principios constituintes.— Tratado de al- 
^snça, acto solemne pelo qual a alliança 

estabelecida entre dous ou mais estados 
políticos.—Santa alliança, liga, á qual 
ortugal adheriu, formada em 1815 por 

soberanos da Europa contra o es- 
pirito revolucionário e as idèas demo- 
J^i^aticas.'—Triple alliança, a da íngla- 
®rra, da Allemanha o da Hollanda, con- 
ra Luiz XIV. — Quadrupla alliança, con- 
uida entre o Império, a França, a.In- 

b^aterra e a Hollanda, em 1718. 
■ Em Theologia, velha alliança, a que 

contraiu com Abrahão e seus des- 
^endentes, e que elle confirmou pela lei 

® "loysés.—Nova alliança, aquella de 
Jesus Christo foi o mediador, e que 

^^0 sellou com o seu sangue. . 
"—Em Direito, alliança, nexo formado 

pela natureza entre os homens e as fa- 
milias. 

Em Metallurgia, foi empregado al- 
8*^1118$ vezes por liga de metaes, allia- 
gem. ^ 

^Loc.: Uma alliança, arco de ouro 
annel liso, que os casados trazem em 

® dedo da mão esquerda ; os namorados 
'erecem allianças.—Arco da alliança, 

'^ também arco da velha, nome ([iie o 
dá ao phenomeno meteorologico 

ftarnado Arco Íris, dizendo que appare- 
era 110 céo depois do dilúvio como si- 

ofial da alliança de Deus com os homens. 
^"Alliança espiritual, a affinidade que 
esulta pelo baptismo entre o afilhado e 
, padrinho.—Filhas da alliança, nome 
as religiosas na Syria. 

A confederação: Alliança é uma união de amisade e 
^onveniencia, fundada sobre relações que 
11°' si só constituem uma especie de 

^ ^ união de desi- 
Urn°^ ® 'le forças, para a execução de ^ empreza. — A Confederação é uma | 

união de interesses de apoio, pela qual 
pequenos estados se reúnem em potência 
para dispôr de mais força. 

f ALLIANÇADO, adj. p. Unido por al- 
liança; alliado.—Extensivamente, despo- 
sado.=llecülhido por Bluteau, no Suppl. 
do Vocab. 

ALLIANÇAR, v. a. Unir por alliança, 
alliar; contrair parentesco por affinida- 
de ; pactuar, colligar, associar, confede- 
rar, fraternisar.=Recolhido por Constan- 
do. = Pouco usado. 

ALLIAR, v. a. (Do latim adliyare; o 
«d» da preposição converte-se cm «1», 
como em aàlocare, aílugar; o «g» é syn- 
copado, como em regnare, reinar; cogi- 
tare, cuidar.) Ligar, confederar, apparen- 
tar; misturar, combinar, encorporar, ajun- 
tar, acommodar, confundir. 

— Em Politica, alliar os estados, os 
povos por um tratado solemne, fundado 
sobre interesses communs, naluraes, mo- 
mentâneos, etc. 

— Em sentido usual, alliar a imiden- 
cia com a coragem. 

Ajuntar aos teus este é importante, 
E alllar-te com elle juntamente. 

FRANCO RARRETO, KXEIDA, 1ÍV. VIII, CSt. 13. 

—Alliar-se, v. rejl. Contrair laços de 
parentesco por affinidade; pactuar, com- 
binar-se, entender-se; confederar-se.— 
« Fez muito por se alliar com elle por pa- 
rentesco.li l'adre Fernão Guerreiro, Re- 
lações Annuaes, Vol. i, Liv. 2, cap. 38. 

ALLIARIA, s. f. (Do latim allium.) Em 
Botanica, genero de plantas cruciferas, 
ephómero, caracterisado pelo cheiro de 
alho que exhala. 

ALLICIAÇÃO, ü. /'. Peita, suborno, sol- 
licitação enganosa, requesta, induzirnen- 
to, convite illícito, provocação para o mal. 
—Dá-se especialmente o nome de alli- 
ciação ao acto pelo qual os negociantes 
conseguem iniluzir alguém para emigrar 
para o Brasil. = Usado pela primeira vez 
na Lei de 25 de Junho de 1775. 

ALLICIADO, adj. p. Induzido, sedu- 
zido, provocado; compromettido para fu- 
gir para o Brasil. 

ALLICIADOR, s. m. o adj. Provocador, 
seductor, enganador; contractador de co- 
lonos para o Brasil, com falsas promes- 
sas de riqueza. 

ALLICIAR, V. a. (Do latim adlicere; 
o «d» da preposição converte-se em «1», 
como em aáligare, aíliar.) Ilequestar, se- 
duzir, provocar, induzir, attraír malicio- 
samente, peitar, convencer para fins máos 
ou illegaes.—Especialmente: contractar 
escondidamente colonos para o Brasil. 

ALLICIENTE, adj. 2 gen, Que attráe 
com afagos; alliciador. = Recolhido na 
sexta edição de Moraes. 

ALLIGÁDO, adj. p. (Do latim adliga- 
tus.) Ligado, preso, atado, cingido, vincu- 
lado.—Extensivamente: aprisionado, ad- 
scripto, enleiado. — « Yerásuma imagem 

coberta com uma purpura, onde tens alli- 
gada por más artes a alma de um meni- 
no morto com violência. » Padre Bernar- 
des. Floresta, Tom. r, p. 99. 

ALLIGAR, V. a. (Do latim adligare.) 
Liar, ligar, atar, amarrar, vincular, acor- 
rentar, estreitar ajuntando, contrair, unir, 
associar. = Usado pelo Padre Manoel Ber- 
nardes. Floresta, Tom. ii, p. 201. 

—Alligar-se, v. rcjl. Alliar-se, man- 
comiiuinar-se, fazer causa commum. = 
Usado no Edital do Santo Officio, de 7 
de Junho de 17G9. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ALLIGÁTOR, s. m. Em Erpetologia, 
jacará; especie de crocodilo, também 
chamado caiman, bastante commum na 
America do Sul. ü alligator tem ordina- 
riamente quatro metros de comprimento, 
e um de circumferencia; anda sempre 
em linha jecta, e volta-se a custo, e na- 
da com uma ligeireza medonha; tem por 
inimigos o jaguar, o tigre, o camildorou 
grande serpente da agua, e principalmen- 
te o cuarsuin. 

ALLIONADO, adj. p. Vid. Leonado o 
Aleonado. 

f ALLIÓNIA, .s. /". Em Botanica, gene- 
ro de plantas nyctagíneTis, particular á 
America tropical, tendo por typo a allio- 
nia violúcea. 

ALLIOTH, s. m. Em Astronomia, o 
mesmo que Al-hoot. primeira estrella 
da cauda da Ursa-Maior, cujo conheci- 
mento o indispensável aos navegantes. 

ALLITERAÇÃO, s. f. (Do latira allite- 
rationem.) Sègundo a Rhetorica, figura 
de palavras que consiste na repetição af- 
fectada das mesmas letras ou das mes- 
mas syllabas; ex. : Tacto^ tento, tino tem 
quem toma tinta de um tinteiro de tar- 
taruga tortrt. =Segundo os rhetoricos, o 
uso d'esta figura ó de máo gosto. 

— Em Ethnograpliia, a alliteração não 
é um divertimento pueril, é uma corres- 
pondência de sons, que, mesmo antes 
da rima, serviu de base para a versifica • 
ção ainda não regularisada pelo numero. 
Na velha poesia dos povos scandinavos, 
teutonicos, gregos o romanos, a allitera- 
ção dominou antes de se acharem as fôr- 
mas métricas. Era principalmente em- 
pregada nas fórmulas sentenciosas, nos 
provérbios, e nas regras jurídicas. O ce- 
lebre dito de César, é om alliteração: 
Veni, vidi, vinci, — A alliteração foi a 
primeira manifestação da rima; encontra- 
se quasi sempre ligada com a Tautologia. 

y ALLITERADO, adj. p. Disposto do 
modo (jue na ])hraso faz-se ouvir ou no- 
tar especialmente uma letra.—fór- 
mulas do Direito romano são alliteradas. 

-[- ALLITERAR, v. a. Usar de allitera- 
ção, para ([uc uma fórmula curta se gra- 
vo na memória pela repetição da mesma 
letra. =ü povo não pódo formular um 
anexiin sem o alliterar: —«Abelha, e 
orelha, e a penna detraz da orelha, e par- 
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te na egreja, desejava para seu filho a 
wlha.» Padre Delicado, Adagios, p. 168. 

f ALLIVADO, adj. p. ant. O mesmo 
que Alliviado. = Usado na Vita Christi. 

j- ALLIVAMENTO, s. m. ant. (üa baixa 
latinidadn alleviamentum.) O mesmo que 
Alliviamento. = Usado na traducçáo da 
Vita Christi. Viterbo escreve Alivamen- 
to, e deíine ; — «AUivio, escoaiüc, corren- 
teza, desembaraço.— Consolação, refri- 
gerio.» Diccionario Portátil.=Diz o Dic- 
cionario da Academia: — «Todos escre- 
vem com um só «1» e alguns com «y». 

ALLIVAR, V. a. ant. (Da pura latinida- 
de allevare.) O raesrao que Alliviar. Des- 
embaraçar, exonerar, descarregar. 

Em dor tamanha, dor, que nunca alliva. 
SÁ DE MIRANDA, SOn. VII. 

o que estes tristes corações alUva. 
IDEil, SOn. XXIV. 

A quem de graves culpas nào allivai 
BEUNAI\DES, RIMAS, p. 2. 

ALLIVIAÇÃO, s. f. AUivio, moderação, 
descanço, attenuação, consolação, refri- 
gerio. — nAssim lie Deos mexi, e assim o 
confesso, e que o remedio de nossa morte 
foi vossa morte... a alliviação de nossas 
penas vossas penas.Frei João de Ceita, 
Sermões, Tom. i, foi. 310, col. 1. 

ALLIVIADAMENTE, adv. Com allivio, 
exoneradamente, descarregadamente, des- 
embaraçadamente, desenfadadamente. — 
«Este mal o tomam os murmuradores por 
entretenimento, e desenfado para passar 
as horas alliviadamente.» Padre Bernar- 
des. Sermões, Part. r, serm. 2, § 3. 

f ALLIVIADISSIMO, adj. sup. Mitiga- 
dissimo, altenuadissimo, desoneradissi- 
mo; com bastante refrigerio, acalmadis- 
mo. 

ALLIVIADO, adj. p. Mitigado, descar- 
regado, desembaraçado, consolado, des- 
cançado, desonerado.—«...alliviado das 
suas dores.» Amador Arraes, Dialogo X, 
cap. 14. = Também se emprega no sen- 
tido material: Alliviado do pêso. — IaUo 
alliviado, o que se usa passados seis 
mezes depois da morte de pae ou mãe. 

ALLIVIADOR, adj. Que allivia; miti- 
gante,. sedante, calmante, refrigerante; 
attenuador, consolador, animador.—«E 
será esta visita dos enfermos mais precio- 
sa diante de Deus, e dos homens, quando 
fôr acompanhada de suhsidios alliviado- 
res dos doentes.» Padre Manoel Fernan- 
des, Alma Instruida, Tom. iii, dec. 3, 
p. 822. = Emprega-se freqüentes vezes 
como substantivo. 

f ALLIVIADORES, s. m. pl. Nos con- 
ventos de freiras, dava-se antigamente o 
nome do alliviadores aos directores es- 
pirituaes, cujo trabalho ordinário era 
ouvir de confissão. = N'este sentido, re- 
colhido por Blutoau. — «Também os que 
têm nome de Alliviadores, têm suas mor- 
tificações.» Frei Antônio das Chagas, Car- 
tas, Tom. II, p. 195. 

ALLIVIAMENTO, s. m. (Da baixa lati- 
nidade alleviamentum.) Allivio, mitiga- 
ção, conforto, animação, ajuda, consola- 
ção, refrigerio. ^—«Também as lagrimas 
dos vivos valem aos finados pera allivia- 
mento das Penas do Purgatorio.» Ama- 
dor Arraes, Dialogo VIII, cap. 14. 

ALLIVIAR, V. a. (Da baixa latinidade 
alleviare; o verbo antigo Allivar esta 
mais conforme com a pura latinidade al- 
levare, o que prova que a nossa lingua, 
a contar do século xvi, recebeu uma 
fôrma erudita.) No sentido proprio: fa- 
zer leve, diminuir o pêso; descarregar, 
desonerar; abrandar, mitigar, refrigerar, 
attenuar, desculpar, eximir, isemptar, 
desembaraçar; divertir, distrair das fa- 
digas intellectuaes ou corporaes. — «£'s- 
tava certo novo genero de naufragio, se- 
não se dava ordem pera alliviar a em- 
barcação, e se navegar mais expeditamen- 
te.» Frei Luiz de Souza, Historia de Sam 
Domingos, Part. i, Liv. iii, cap. 7. 

— Loc.; Alliviar o luto, vestir roupas 
de outra côr juntamente com os trajos 
pretos; usa-se depois de seis mezes na 
morte de pae ou mãe. — «Não deram os 
tribunaes pessoalmente os parabéns a Sua 
Magestade, por não virem com o luto, 
que vestiam ; nem Sua Magestade querer 
que se alliviasse tão cedo.» Mercúrio, de 
agosto de 1666.—Alliviar roíí^a, tirar 
roupa da cama no tempo do calor. — 
Alliviar a pena, attenual-a, pQrdoal-a.— 
Alliviar um cabo, arreal-o sobre volta, 
abrandar-lhe a volta. 

— Alliviar, v. n. Sentir allivio, tor- 
nar-se leve. — «E como El-Rei tornou a 
sahir, á sexta feira pela manhã cedo, al- 
liviou.» Garcia de Resende, Chronica de 
Dom João II, cap. 209. 

— Alliviar-se, v. refl. Consolar-se, 
alegrar-se, descançar, desenfadar-se, di- 
vertir-se, distrair-se.—«Onde era busca- 
do de muitas pessoas devotas, que se vi- 
nham alliviar e consolar com elle.» Jor- 
ge Cardoso, Agiologio Lusitano, Tom. i, 
p. 33. 

ALLÍVIO, s. m. (Da baixa latinadade 
allevium.) Descanço, repouso, mitigação, 
conforto, refrigerio, attenuação; conso- 
lação, desenfado, distracção, diversão, 
recreação, dormencia nas dôres ou afflic- 
ções physicas e moraes; remedio, reman- 
so. 

Maior é o tormento 
Que toma por allivio um pensamento. 

CAM., ecl. II, est. 3. 

O doce allivio da velhice minha. 
QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. IV, fol. Cl. 

— Loc. : Prompto allivio, remedio 
usual, dado como especifico para as dô- 
res. — Achar allivio, consolar-se, sentir 
descanço.:—Experimentar allivio, diz- 
se quando o doente começa a melhorar. 
—Ter um allivio, diz-se da descarga de 
um purgante. —Allivio de tristes, ro- 

mance antigo do genero sentimental, do 
uma leitura suporífica. 

ALLIVIOSO, adj. Alliviador, mitigaii" 
te, consolador, refrigerante, confortati- 
vo, recreativo, sedante, attenuante. — 
Usado na linguagem poética de Filnd" 
Elysio; —«... á vista do anjo allivioso.» 
Obras, Tom. iii, p. 423. = Recolhido 
por Moraes. 

ALLO, adv. ant. (Corrupção do adver- 
vio antigo adu, dando-se a mudança uo 
«d» em «1», como em juáicare, juígar-J 
Onde, em que parte, aonde, d'onde, en- 
tão, alli. 

Alio hallará holgançft 
Mis amores. 

EL-REI DOM PEDRO, CANC. GERAL. 

-{- ALLÓ, adv. ant. (Corrupção de A lá-) 
Para aquelle logar ou d'aqueile logar.-" 
«E dizendo a El-Rei tudo o que sobre es- 
te negocio alló viera.» Fernão Lopes, 
Chronica de Dom João I, Part. n, cap- 
187. 

-j- ALLÓ, adv. (Contração de A ló, 
rnada da preposição «a» e do substanH' 
vo ló.) A metade do navio da qui"\^ 
para um dos bordos chama-se ló; a lO' 
é quasi o mesmo que ir pela bolina, a 
barlavento. = Diz-se mais geralmente d® 
ló, ex.: Melíer de ló; aguçar de ló. 

•}" ALLOCÁRPO, s. m. (Do grego 
outro, e karpos, fructo.) Em Botânica, 
genero de plantas compósitas, da Ame' 
rica equinoxial. Os allocarpos são hef' 
vas ramosas de folhas oppostas. 

f ALLÓCERO, s. m. (Do grego allos> 
dissimilhante, o keras, corno.) Era Ento- 
mologia, genero de insectos coleópteros, 
proprio do Brasil, tendo por typo o ali"' 
cero 2)rion. 

f ALLOCHEZIA, s. f. (pr. alokézial^ 
do grego allos, outro, o kezein, descaf' 
regar o ventre.) Evacuação das matérias 
fecaes por um anus artificial ou outra 
abertura accidental ou anormal do i"' 
testino. 

f ALLOCHROADO, adj. (pr. alokroado! 
do grego allos, outro, e kroa, côr.) í''"® 
Botanica, que muda de côr; refere-® 
principalmente ás plantas cryptogarnica®" 

f ALLOCHROISMO, s. m. (pr. alokroiS' 
mo; do grego allos, outro, e kroa, cór-^ 
Em Historia natural, diversidade, 
dança de côr. 

f ALLOCHROITE, s. f. (pr. aloh'Oii«> 
do grego allos, outro, e kroa, côr.) ^ ^ 
Mineralogia, variedade de granada 
pacta, de um cinzento esverdeado, de 
coberto na Noruega. 

■[ ALLOCHROMASIA, s. f. (pr. alo^^'"' 
masia.) Em Óptica, mudança de côres, 
inversão das côres por alteração no o 
gão da vista. . . 

ALLOCUÇÃO, s. f. (Do latim 
no acc. alloculionem.) Em Historia J" 
mana, discurso que os imperadores e 6 
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neraes romanos dirigiam aos soldados. — 
No sentido usual, falia de um superior.— 
Extensivamente: exhortação, agradeci- 
mento, oração suasoria ou gratulatoria ; 
discurso do papa aos cardeaes reunidos 
em consistorio. — «... a Mãe da dioina 
graça, allocução breve consecratoria.» 
Bernardes, Floresta, Tom. i, Dedicai. 
t ALLODÁPA, s. TO. (Do grego alloda- 

Pos, estrangeiro.) Em Entomologia, ge- 
nero de insectos mellíferos, do Cabo da 
Bôa Esperança, tendo por typo o alloda- 
Pa rufogastro. 

t ALLODAPA, s. f. Em Botanica, gê- 
nero de plantas epacrídeas, pequeno ar- 
busto da America austral. 

. ALLODIAL, adj. 2 gen. (Da baixa la- 
|'nidade allodialis, isempto de encargo.) 
I^ivre, sem encargo, desvinculado; tam- 

se toma como substantivo : qualida- 
de de uma cousa que é isempta de en- 
^argos. —. (( Conforme a ellas (regras de 
^""eito), todas as cousas se presumem li- 
^res e allodiaes, em quanto se não mostra 

algum de feudo ou semelhante, pelo 
l^al sejam sujeitas a outrem.» Velasco 
^6 Gouvêa, Justa Acclamação, p. 319. 

ALLODIALIDADE, s. f. O que ó livre 
encargos; qualidade de uma proprie- 

dade cujo senhorio é de livre disposição, 
t ALLÓDROMO, adj. (Do grego allo- 

eu salto, e dromos, corrida.) Nome 
p uma especie de aranha que corre so- 

a sua presa de um salto, 
t ALLOÉ, s. TO. (Do grego alloios, dif- 

í^rente.) Em Entomologia, sub-genero de 
''ísectos ichneumonianos de Inglaterra, 

t ALLCEOPTICO, adj. (Do grego alloiô, 
mudo.) Epítheto dado antigamente as 

Substancias que se julgavam próprias pa- 
mudar a composição do sangue, e pu- 

'"iflcar este liquido. 
ALLOGEAR, V. a. Vid. Alojar. = Re- 

.•^olhido por Moraes. 
ALLOGIAMENTO, s. to. ant. O mesmo 

lie Alojamento. — « ... e allogiamento do 
^"ieroso... Sertorio.» knáté de Rezende, 
Antigüidades de Evora.=Recolhido pela 
^''imeira voz por Moraes, 

f ALLÓGONE, adj. 2 gen. (Do grego, 
reciproco^ e gônia, angulo.) Em 

^'Oeralogia, nome de um crystal que 
^6'ine á fôrma de nó a de um dodecaedro 

® Wangulos escalenos, dos quaes cada 
, tem o seu augulo plano obtuso egual 
^ Waior incidência das faces do nó. 

ALLÓGRAPHO, s. TO. (Do grego allos, 
'Verso, e graphê, caracter.) Em Botani- 

gênero de plantas graphideas. 
^ J ALLOIATHERO, s. to. (Do grego al- 
oios^ diííerente, e athêr, espiga.) Em Bo- 

gênero de plantas gramíneas, 
ynonyirio do genero gymnopogon. 

^ t ALLOISPÉRME, s. to. (Do grego 
oios^ diiTerente,'e sperma, semente.) 
mesmo qne Allocarpo. Em Botanica, 

de plantas compósitas, originarias 
America equinoxial. Os alloispermes 

são hervas ramosas de folhas oppostas. 
I ALLOMORPHIA, s. f. (Do grego al- 

los, diííerente, e nwrphê, forma.) Em Bo- 
tanica, generode plantas mclasloinaceas, 
arbusto das ilhas do Estreito do Malaea. 

ALLONGAR, t;. a. D. isviar, apartar. = 
Eüconlra-se nos Inéditos. Vid Alongar. 

ALLONYMO, adj. (Do grego allos, ou- 
tro, e unyma, nome.] Em Pliilologia, no- 
me de uma obra publicada sob o nome 
de outro. = Usa-se geralmente do termo 
Anonymo. Vid. esla palavra. 

-j- ALLOPATHA, s. m. (Do grego allos, 
outro, epathos, sotfrimento.) Medico, parti- 
dário do systema chamado allopathico ou 
allüpathia.=Contrapõe-se a Homoeopatha. 

ALLOPATHIA, s. f. (Do grego allos, ou- 
tro, o paUios, doença.) Em Medicina, sys- 
tema que tem porobjecto curar as doen- 
ças, excitando doenças de oiitra nature- 
za, seguindo este aphorismo latino ; Con- 
traria contrariis curanlur. E um noe- 
logismo creado por contraposição a Ho- 
mcEopathia. 

I ALLOPATHICAMENTE, adv. Em Me- 
dicina, tratado de uma maneira allopa- 
tliica ; conforme com as regrais ou pre- 
ceitos da allopathia. 

-j- ALLOPATHICO, adj. Em Medicina, 
que diz respeito a allopathia; que lhe é 
concernente. —Regimoi allopathico.— 
Tralamenlo allopathico. 

ALLOPATHISAR, u. a. Neologismo. Em 
Medicina, pôr em pratica os preceitos da 
allopathia; tratar um doente excitando 
n'eile uma doença contraria áquella de 
que esta affectado. 

f ALLOPATISTA, s. to. Vid. Allopatha. 
-}• ALLOPHANA, s. f. (Do grego allos, 

outro, o phaiuò, eu pareço.) Em Minera- 
logia, substancia terrosa, semi-transpa- 
rente, infusivel, passando de azul para 
verde o pardo; composta do aluminio e 
carbonato de cobre, e de uma pouca de 
cal e oxydo de ferro. 

-j- ALLOPHYLLA, s. f. (Do grego allos, 
diííerente, e pligllon, folha.) Em Botani- 
ca, genero de plantas sapindáceas, syno- 
nymo do genero schinidelia. 

■f ALLOPLECTO, s. m. (Do grego allos, 
de outra fôrma, e pleclos, entrelaçado.) 
Em Botanica, genero de plantas gesue- 
raceas, da America tropical; são arbus- 
tos trepadores. 

f ALLOPORÍNAS, s. f. pl. Familia du- 
vidosa de polypos anthozoários. 

ALLOPORINO, adj. Em Zoologia, que 
tem similhança com um allóporo. 

^ ALLÓPORO, s. TO. (Do grego allos, 
outro, e poros, canal.) Genero duvidoso 
de polypos anihoznários, de polypeiro 
ramoso, inílexivel e fixo. 

ALLOPROSALLOS, adj. to. (Do grego 
alloprosallos, cambiante.) Em linguagem 
poética, e[)ílheto dado a Marte, que ora 
protege um exercito ora outro. 

f ALLÓPTEROS, s. m. pl. (Do grego 
allos, outro, e pteron, barbatana.) Em 

Ichthyologia, nome dado ás barbatanas 
pares inferiores dos peixes, cuja situação 
é muito variavel. As barbatanas ora são 
jugulares_ ora tlioraxicas. 

-j- ALLÓSORO, s. m. (Do grego allos, 
outro, e soros, rnotitúo.) Em Botanica, 
genero de fetos europeus, visinho do ge- 
nero onychion. 

•}• ALLOTERRHÓPSIS, s. f. (Do grego 
alloleros, estrangeiro, e opsis, fôrma.) 
Em Botanica, genero de plantas gramí- 
neas, originário da Califórnia. 

-}- ALLOTRÉTA, adj. (Do grego allos, 
um e outro, e Iretos, buraco.) Em Histo- 
ria natural, que tem um buraco. = Dá-se 
este nome aos indivíduos da classe dos 
polygástricos, que têm ou a bocca ou 
anus terminal. = No plural, emprega-se 
como substantivo designando a familia 
dos polygástricos. 

-j- ALLÓTRIA, s. /'. (Do grego allotrios, 
disparate.) Em Entomologia, genero de 
insectos cyniphiános, tendo por typo a 
allotria victoriosa, de Inglaterra. 

t ALLÓTRIO, s. TO. Em Ornithologia, 
genero indiano de pardaes, tendo por 
typo o allotrio do azas amarellas. 

-j- ALLOTRIODONTIAf s. /'. (Do grego 
allotrios, estranho, e odontos, dente.) Im- 
plantação anormal dos dentes. 

ALLOTRIOLOGÍA, s. f. (Do grego al- 
lotrios, estrangeiro, o logos, discurso.) 
Defeito que consiste em introduzir em 
uma doutrina ou discurso idôas ou pen- 
satnentos que são alheios á essencia do 
assumpto. 

f ALLOTRIOPHAGÍA, s. f. (Do grego 
allolrios, estranho, o j)hagô, eu como.) 
Em Medicina, doença que dá para co- 
mer o que não é alibil, ou mesmo sub- 
stancias nocivas. 

ALLOTRIÓPHAGO, s. to. Em Patholo- 
gia, o que esta atacado de allotriophagía; 
o que como cousas não alimentícias. 

f ALLOTRIÓPEICO, adj. (Do grego al- 
los, outro, e Iroplte, alimento.) Diz-se das 
substancias organicas, que, conservando 
seus caractéres pbysicos o chimicos or- 
dinários, perdem suas propriedades phy- 
siologicas, ou nutritivas normaes, o as 
adquirem nocivas, em virtude das alte- 
rações ou lesões molleculares reconheci- 
das sómcnte pelas modificações sobreve- 
nientes das propriedades physicas, chi- 
micas e organicas dos corpos. Em quasi 
todas as affecções geraes ou alterações de 
sangue, a albumina o a fdirina apresentam 
um estado allotriophico; ou por outra, o 
estado allotriophico d'estas substancias 
dá a conhecer a aífecção mórbida geral. 

-j- ALLOTRIOTECNIA, s. f. (Do grego 
allotrios, estranho, o teenon, creariça.) 
Expulsão de ura producto fetal mons-v 
truoso, de uma móia, etc. 

-[ ALLOTROPÍA, s. f. (Do grego allos, 
outro, e trepos, modo deexistoncia.)Nome 
dado por Berzelius a uma propriedade ana- 
loga á isomeria, que se dá nos corpos 
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compostos, pela qual se podem apresen- 
tar sob diversos estados, gozando de pro- 
priedades chimicas e phjsicas muito dis- 
tinctas. O carbono, sob a forma de car- 
vão o de diamante, c um exemplo da al- 
lotropia. 

f ALLOXÁNE, s. f. Em Chimica, sub- 
stancia que se obtém pela acçâo_do ácido 
azótico sobre o ácido úrico. É solúvel 
na agua, dá grandes crystaes brilhantes, 
transparentes e efílorescentes, tendo um 
sabôr salgado, acídulo e desagradarei. 

f ALLOXANTHÍNA, s. f. Em Chimica, 
um dos productos da acção do ácido ní- 
trico sobre o ácido úrico. Crystallisa em 
prismas incolores, torna vermelha a tin- 
tura azul do tornesol, mas não tem ne- 
nlium dos caracteres dos ácidos. 

ALLUCINAÇÃO, s. f. Vertigem furiosa, 
repente, ímpeto, illusão, dosvario, delí- 
rio. Escreve-se também, mas erradamen- 
te, Hallucinação. = Recolhido pela pri- 
meira vez por lUuteau. 

ALLUCINADO, adj. p. Impetuoso, fu- 
rioso, perturbado, desvairado, febril, in- 
domável. Vid. Allucinado. 

ALLUGINADOR, adj. e s. m. Que allu- 
cina, ou aquillo^ue allucina. 

ALLUCINAR, v. a. (Do latim allucina- 
re.) Desvairar, illudir, perturbar a rasão, 
excitar, exacerbar, cegar, enraivecer. — 
« O insólita e immensiiravel d'esla demon- 
stração de caridade fez allucinar e perder 
o tino aos Sacerdotes, Pontífices, Fariseos, 
e Sábios da Lei. » Padre Manoel Bernar- 
des, Luz 6 Calor, Tom. i, p. 27ü. 

—Allucinar, v. n. Errar, enganar-se, 
illudir-se, desvairar, delirar, sentir raiva, 
causar vertigem. — « O peor estudo, a que 
pode chegar líuma alma, lie allucinar 
tanto da verdade, que tenha os erros por 
acertos. » Frei Antonio Fèo, Tratados Qua- 
dragesimaes, Trat. ii, foi. 35, cap. 2. 

— Allucinar-se, v. rejl. Perder a ca- 
beça, desvairar-se, perturbar-se, obrar 
irreflectidamente, enganar-se, enfurecer- 
se, precipitar-se. — «Como se allucina- 
ram tanto os Escribas e Fariseos, que 
vendo o milagre... » Vieira, Sermões, 
Tom. I, serm. 9, p. 616. 

ALLUDIDO, adj. p. Referido, citado 
de passagem, indicado, notado, aponta- 
do. = Usado por Jorge Ferreira, na Ta- 
vola Redonda. 

ALLUDIR, V. n. (Do latim alludere.) 
Dizer, tocar, referir, indicar, notar, apon- 
tar de passagem um nome ou cousa de 
que se não quer abertamente fallar, ou 
por perigosa, ou por muito sabida, ou por 
muito extensa e alheia para o caso. — 
« A isto alludia Sam Jeromjmo, quando 
escrevendo a Ileliodoro, dizia: Se és Mon- 
ge que fazes na cidade?» Heitor Pinto, 
Diálogos, Tom. i, Uial. 2, cap. 3. 

ALLUSÃO, s. f. (Do latim allusionem.) 
Jogo de palavra ou de pensamento; es- 
pecie de allegoria, que, em uma phrase, 
em uma palavra, faz comprehender a re- 

lação que pôde existir entre duas pessoas 
ou duas cousas. Applicação pessoal, de 
um feito de louvor ou de reprehensão; 
ás vozes emprega-so como uma especie 
do analogia. Correlação ou connexão que 
tem uma cousa com outra em particular 
a respeito do que expressamente se diz, 
deixando ao ouvinte o achar ou descobrir 
o sentido occulto.—a Sempre causou graii- 
de controvérsia, e muitas vezes engano en- 
tre os escriptores antigos a semelhança e 
allusão de nomes em homens e logares. » 
Frei Luiz de Souza, Historia de Sam Do- 
mingos, l.iv. 2, Part. I, cap. 12. 

ALLUSIVAMENTE, adv. lim modo al- 
lusivo, allegóricamente, metaphóricamen- 
to; ironicamente, maliciosamente. 

ALLUSIVO, adj. Allegórico, metaphóri- 
co, figurado; que tem referencia, ou no- 
ta particular, citado de passagem. = Re- 
colhido por lUutoau, no Suppl. do Vocab. 

-[• ALLUVIAL, adj. Em Geologia, que 
ó produzido por alluvião, fallando do um 
terreno, de uma camada, etc.—Formação 
alluvial. — Camadas alluviaes. 

ALLUVIÃO, s. f. (Do latim alluvio; de 
ad, para, e luo, ou banho.) Em Geologia, 
accumulaçáo successiva de lodo, areia, 
cascalho e bocados de pedra mais ou me- 
nos volumosos, arrebatados e arrojados 
para as costas pelas aguas do mar, nas 
praias e nas embocaduras dos grandes 
rios.—No sentido usual, enxurrada, dilú- 
vio, torrente, enchente, inundação, cheia. 
= Recolhido pela primeira vez por Blu- 
tcau. = Diz-se metaphóricamente : uma 
alluvião de soldados, uma alluvião de 
mosquitos, por um sem-numero, que ir- 
rompe como uma enchente. 

-j- ALLUX, s. /". (Do latim allux, arte- 
Iho.) Em Entomologia, nome do penúlti- 
mo artículo do tarso dos insectos, quando 
apresenta alguma cousa do notável. 

f ALLYLA, s. f. Era Chimica, radical 
,hypothótico dos compostos de origem or- 
ganica, do qual se fôrma a essencia de alho 
rectificada; um chama-se oxydo de allyla 
e o outro monosulphereto de allyla. 

•j" ALM, s. m. Em Historia religiosa, 
grupo de letras mysteriosas, que se en- 
contram no principio de alguns capítulos 
do Alcorão ; as letras mais usaes são elif, 
Iam, mim; também se encontra re, esin, 
como Almr, no cap. 13, 14 e 15 do Al- 
corão, e Alms, no cap. 7. 

ALMA, s. /'. (Do latim anima; o « n » 
muda-se com frequoncia em « 1 », ex.; 
menanconia, meZancoiia.) Em Philoso- 
phia, diz-se particularmente do principio 
da vida humana; para os espiritualistas 
é uma emanação essencial da divindade, 
o também uma intelligencia distincta, do- 
tada de faculdades que chamam vontade, 
entendimento e memória. Em Thoologia, 
alma é uma substancia participante da 
rasão, incorporea, immaterial, invisível, 
accommodada a reger o corpo, símilhan- 
te a Deus, creada d'elle do nada para os 

bens eternos. Única definição admissível; 
as mais não passam de logomachías, que 
em nada desvendam este grande proble- 
ma da vida.—No sentido usual, anima- 
ção, força, essencia, âmago, inlluencia, 
vácuo; também so toma como uma per' 
sonificação da faculdade de sentir, pe'" 
discernimento natural do bem o mal fflo- 
ral, consciência, constancia, actividaue. 
—« As trez castas de almas, vegetativa, 
sensitiva e locomotiva, se vão juntar e en- 
nobrecer na intellectiva. » Frei João d® 
Ceita, Sermões, Tom. ii, foi. 275, col. 3- 

Debaixo d'esle circulo, onde as mundas 
Almas divinas gozam, que nào anda. 

CAM., LUS., cant. x, est. 85. 

Nào te carrega essa alma tão mesquinha, 
Quo n'esses nos de ouro reluzente 
Atada levas? Ou depois de presa 
Lhe muda té a ventura, e menos pesa? 

OB. ciT., cant. IX, est. 80. 

— Loc.: yls potências da alma, uo Ca* 
tecísmo catholico, memória, entendimen- 
to e vontade. — Dia das almas, a fcs'^ 
dos fieis defunctos, simíihante á fesW 
dos mortos do culto cabírico. — 
das almas, quadro era quo se pinta® 
muitas alraas sob a fôrma de corpos hu- 
manos ardendo entre chammas; tambe® 
se lhe chama Alminhas.—No sentido 
gurado, janella onde apparecem muitas 
cabeças ao mesmo tempo. — Pedir 
as almas, diz-se do uma pessoa que nos 
importuna e a quem não queremos dar 
ouvidos; aviso com quo se lhe dá a efl' 
tender quo falia inutilmente.—Petos al- 
mas, grito de imprecação com que S0 
pede instantemente uma cousa.— 
alma ao Creador, morrer; phrase usaua 
nos necrologios. — Pela minha alma, o" 
pela salvação da minha alma, jura terrí- 
vel com que se procura provar uma cer- 
ta verdade.—Juramento de alma, esp®' 
cio de prova, quando não ó possível apr"' 
sentar outra em juízo. — Sua alma 
palma, assim o quiz, assim o tenha.-^ 
Lançar a alma pela bôcca fóra, respira'' 
com muito cansaço depois de uma graii' 
de corrida; díz-so dos que trabalha}'^ 
muito.—Alma de mestre, certas aves do 

mar, especie do maçaricos, quo acoinp/*' 
nham os navios e dão uns pios niui'" 
doridos.—No imo da alma, no ínti®"' 
interíorraente. — Á custa da alma, coi^' 
cargo de consciência. — Arrebatar 
corpo e alma, diz-se nos Agiologios, quaU' 
do o diabo arrebatava para o inferno u"? 
peccador. — Minha alma; alma da 
nha alma, expressão terna, do mais diS' 
velado carinho. — Ser um João da 
alma, ser um pax vobis, que com cous^ 
alguma se affligo. — Sem alma, dcsaliü® 
do, desapiedado, som consciência. — 
alma do negocio é o segredo, phrase pr''^ 
verbial e norma de commercio. 
com alma, com vontade, com valentia- 
A resurreição das almas, o dia do 
zo. — Oh almas hemditas! impre^aça > 
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grito com que se invoca e pede alguma 
cousa. — Alma da carta, a chancella.-— 
Alma de cantara, pessoa lôrpa, de pouco 
JUÍZO, sem prestimo. — Alma da maça- 
^oca, o vão que deixa o logar do fuso. — 
Alma da padeira, os favos ou buracos 
que muitas vezes se encontram dentro do 
Pfio.^—Alma do pé, o vão que fica quan- 
do se assenta o pé no chão. — Alma da 
V^ça, a cavidade onde se introduz a car- 
ga. — Alma do botão, a marca de páo 
que 6 coberta de panno.—Alma da ra- 
"eca, páosinho direito, que se põe a pru- 
1^0 entre os tampos para conserval-os na 
uevida distancia e augmentar a vibração, 
'jão sondo indiderente a qualidade da ma- 
deira.—Alma da divisa, nota ou letra que 
ueclara o sentido de algum symbolo, alle- 
Soria ou allusão enygmatica. — Ficar com 
" alma torta, em linguagem chula, ficar 
•Consternado com alguma má noticia, ou 
receio de alguma grande desgraça.—Fi- 

com a alma a umahanda, diz-se quan- 
0 se tem comido muito, o se está em- 

l^nzinado. — Receber uma alma nova, 
®entir animação, receber alento quando 

® estava mais abatido.—Alma da pemia, 
ecido molle, esponjoso, formado de pe- 

quenas céllulas polyédricas, incolores, 
cneias de ar, que enche o interior do ca- 

'^do secco, logo que a penna tomou todo 
1 seu crescimento. —Almas santas, jogo 

Os rapazes nas ilhas dos Açores, o qual 
onsiste, entre aquelles que estão combi- 
ados para isso, logo que se encontrarem, 
izer primeiro do que qualquer outro: al- 

santas, ficando por esse facto com 
'reito de dar um certo numero de pal- 
atoadas ou puxões de orelhas no que 

ninou descuidado. —Conversão das al- 
catechese, o acto de trazer alguém 

para o grêmio da egreja. — Cura de al- 
parocho que dirige os seus fregue- 

y^---^Remedio da alma, titulo que de or- 
''nario se colloca á entrada das biblio- 
necas, á maneira do distico de Osyman- 

~~ Desencargos da alma, satisfação 
® Çertas obrigações, para as quaes só ó 
.'rigadora a consciência. — Inimigos da 

em doutrina christã, indicam-se 
<^sta fôrma: o mundo, o diabo e a car- 
e.. JSiohreza d'alma, diz-se de uma pes- 

^ que, sem titulos nem avoengos, se re- 
pelos seus actos de um cavalheiris- 

. ° e inteireza inexcedivel. — Pedaços 
alma, diz-se dos filhos ou também das 

ras de unt auctor. —Portas da alma, 
sentidos, que nos põem em relação 

Qni o mundo exterior. — Alma afflicta, 
I ^ssoa que anda sempre inquieta, que se 
|lieixa por nada. — Abrir a alma, fal- 

Com sinceridade, revelar os seus se- 
o edos. ■—Andar com a alma nos dentes, 
" muito medroso. — Arrancar a al- 

Um' ; diz-se principalmente de a grande dôr. — Cortar os fios da al- 
jjj^'.Phrase chula, com que se reprova a 

sica estridente; diz-se também de um 

espectaculo inaudito. —Derretcr-se a al- 
ma a alguém, sentir uma elTusão do gran- 
de alegria.—Estar com a alma na gar- 
ganta, estar agonisante, com o ralo da 
morte. — São uma alma em dous corpos, 
diz -se das pessoas de uma profunda ami- 
zade. — Vomitar a alma, morrer ; diz-se 
das pessoas más. — Corpo sem alma, diz- 
se do um exercito, de uma companhia, 
sem commandante.—Alma de um folie, 
pedaço do couro que deixa entrar o ar o 
não o deixa sair.—Alma de uma esta- 
tua, o moldo em que "ó fundida.—Alma 
de tabaco, páo cm volta do qual o taba- 
co é enrolado 'o pendurado. — Alma do 
mundo, segundo os antigos philosophos, 
força immaterial, confundida com a ma- 
téria, sorvindo-lho juntamente de motor e 
principio plástico. — Sciencia da alma, 
o mesmo que Psychologia ; modernamen- 
te está rostricta ao estudo da moral o da 
intelligencia, independentemente das par- 
tes que lhe servem do orgãos; como de- 
terminação das faculdades, tornou-se uma 
sciencia perfeitamente esteril. —Alma ve- 
getativa, segundo os theologos, o princi- 
pio vital nas plantas. — Alma dos ani- 
maes, problema debatido por Descartes, 
Leibnitz, Buffon, Condillac, para resolve- 
rem se os animaes podem determinar-se, 
distinguir e refiectir, ou se tom um mo- 
ro instincto. — Alma até Almeida, phra- 
se de quem procura animar-se; é irôni- 
ca. — Almas, absolutamente, significa 
pessoas ou consciências. — « Ainda que 
somos negros, gente somos, e alma te- 
mos.n Padre Delicado, Adagios, p. 93. — 
« Alcaide sem alma, ladrões á praça. » 
Bluteau, Suppl. do Vocab. — «Almana- 
morada, de pouco é assombrada. » Padre 
Delicado, Adagios, p. 1.—« Conselhos sem 
remedio é corpo sem alma.» Idem, Ibi- 
dem, p. 159. —«JÇjn minha alma o dei- 
xas, meu é o asno. » Idem, Ibidem, p. 
25. — ^Em quanto vae e vem, alma tem.v 
Idem, Ibidem, p. 30. — « Minha arca cer- 
rada, minha alma sã. » Idem, Ibidem, 
p. 110.— a Mouro que não podes haver, 
forra-o pela tua alma.» Nunes, Refra- 
nes, foi. 73. — nNão venha tanto a alma 
quanto passa. » Padre Delicado, Adagios, 
p. 94. — (i O homem crê, e alma duvida. » 
Nunes, Refranes, foi. 54.—«O que ha de 
haver a alma, escripto está na palma.» 
Padre Delicado, Adagios, p. 33. 

— Na linguagem provincial portugue- 
za, os nomes que principiam por « a » 
aberto, são geralmcute acompanhados de 
um «i» eu[)lionico, para evitar o hiato 
entre o artigo e o nome. 

Pay : — Tendes vós prova sem calma ? 
Pnoc.: — A yalma íVello. 

ANTONIO rilESTES, AUTOS, fol. 120. 

— Syn.: Alma, espirito: Em Biologia, 
alma, considerada anatouiicaniento, ex- 
prime o conjunto das funcções do cere- 
bro, e da espinhal modulla; e considera- 
da physiologicamente, o conjuncto das 1 

funcções da sensibilidade encephálica, 
isto é, da percepção, tanto dos objectos 
exteriores, como das sensações interiores, 
o a somma das necessidades, das inclina- 
ções que servem para a conservação do 
individuo e da ospecio, o para as rela- 
ções com os outros seres; as aptidões que 
constituem a imaginação, a linguagem, a 
expressão; as faculdades que formam a 
intelligencia o a vontade, o finalmente o 
poder de pôr cm exercício o systema mus- 
cular, e do obrar por via d'elle sobro o 
mundo exterior. — O Espirito compre- 
hendo todos os phenomenos da vida in- 
tellectual; o conjunctod'essas faculdades, 
o n'este sentido ó bastante usado na lin- 
guagem da Metaphysica. Algumas vezes 
designa a imaginação, o caracter, o pen- 
samento em geral. A palavra Espirito, 
na linguagem antiga, quer dizer sôpro; 
o d'esta iílèa material ó que se derivou 
para exprimir a causa que anima o orga- 
nismo vivo, e por assimilação a causa dos 
phenomenos cosmicos que parecem oíTe- 
recer intelligencia e vontade, dous gran- 
des attributos-de toda a vida humana. É 
evidente bojo que a admissão d'este Es- 
pirito, não sendo synonymo do alma, não 
passa de uma hypothese conservada tra- 
dicionalmente. — Physiologicamente, o 
Espírito 6 a propriedade que tem o ce- 
rebro de distinguir o verdadeiro do fal- 
so. — Na linguagem usual, Espirito é 
uma certa agudeza d'ongenho quo nos 
faz apanhar o exprimir com palavras ade- 
quadas ora uma allusão fina e delicada, 
ora uma comparação inesperada entro 
duas idêas communs; 6 a arte de apro- 
ximar cousas afastadas ou do produzir 
contrastes, separando o quo deveria ficar 
unido ; significa também graça, joviali- 
dado; e, na linguagem do povo, incubo, 
entroaborto. 

ALMACEGA, s. f. (Segundo o Diccio- 
nario da Academia, do arabo almasnãa.) 
Tanque pequeno d'ondo cáo a primeira 
agua do cano da nóra, d'onde escorre de- 
pois para a calha. = Ilecolhido por Blu- 
teau, no Vocabulario. 

ALMACRÉCA, s f. (Do arabe almago- 
frc, morrião, capacete de aço ; o « g » 
muda-se em «c» por efToito da metatho- 
se do «r » ; o «f» spirante permuta-se 
em guttural forte.) Morrião, olmo das ar- 
mas brancas. — «Ficou por victoria ar- 
mas, dargas e almacrecas. » Inéditos da 
Academia, Tora. iii, p. 167. = Recolhido 
por Moraes. 

f ALMA DE GATO, s. f. Em Ornitholo- 
gia, ave do Brasil, do tamanho de um 
tordo. Derarn-lhe este nomo os portugiio- 
zespor ser n'ello nniito tenaz a vitalidade. 

ALMADÍA, s. f. (Do arabo nlmadia; 
do verbo mada, cavar um madeiro á uui- 
noira de calha ou de canôa.) Piróga, pan- 
gaio, oscaler, bote, cantia, tono, lancha 
feita do uma só peça, muito leve e li- 
geira. 
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Uns vâo nas almadias carregados: 
Arrombam as miudits bombardadas 
Os paiigaícfs sublis du bruta gente. 

CAM., Lus., cant. i, est. 92. 

— Syn. : Almadia, Pangaio; Commcn- 
tando este verso, diz o Licenciado Ma- 
noel Corrôa:—«Pangaios c almadias « tu- 
do uma mesma couna, e porque o Poeta 
usa n'esia outava de ambos os nomes, não 
cuide quem o ler, que ha alguma difje- 
fénça; ainda que ha em ós pangaios se- 
rem maiores e terem vellas; o que as al- 
madias não tem, que são mais pequenas.» 

ALMÁDRA, s. f. (Do arabe almatrah.) 
Coxim, cabeçal. —Figuradamenle, coiti- 
bro, lomba.—«Asconhecenças d'esta costa 
ó tudo terra raza, escavada, moutas redon- 
das, que parecem almadras.» Antonio 
do Mariz Carneiro, Roteiro do Brasil, 
foi. 76. 

ALMADRÁQUE, s. f. ant. (Do arabe 
almatrah.) Coxim, almofada, alcatifa, ca- 
beceira, que sorvo de geneíliixorio, cabe- 
çal. Enxerga, enxcrgão, colclião, mania 
grossa, cobertor dobrado eiri que alguetn 
se deita, principalmente os criados, para 
estarem mais prestes e acudirem ao cha- 
mamento. 

Olhade a mal entrouxada, 
O almadfaque bolorento. 

GIL VICENTE, OBRAS, Liv. IJI, fol. 166, V. 

Acabai, tirai-me já 
Um almadraque de penas, 
Que dentro d'esta alma está. 

ANTONIO PRESTES, AUTO DOS CANTARINIIOS. 

ALMADRAQUÉXA, s. f. ant. Travessei- 
ro ou cabeçal. = Recolhido por Viterbo, 
no Diccionario Portátil. 

ALMADRÀVA, s. f. (Do arabe al, e 
madraba, pescaria; tal é a opinião de Al- 
cala, Urrea, Gadix e Covarruvias; segun- 
do Moraes, vem do arabe alma, logar, e 
darelz, matança.) Certa paragem do mar 
onde em certos tempos do anno se ajun- 
tam e pescam os atuns; grande quanti- 
dade do atuns; rèdes, ancoras, barcos, 
fisgas, harpéos, e todos os apparelhos para 
a pesca do atum; a armação com que se 
apanham os atuns. —»Rendem as alma- 
dravas, que são as pescarias dos atuns, 
quatorze contos.» Frei Nicoiau do Olivei- 
ra, Grandezas de Lisboa, Trat. ix, cap. 2. 

ALMADRAVEIRO, adj. e s. m. O que 
trabalha nas almadravas ou pescarias dos. 
atuns. 

ALMAFALLA, s. f. Vid. Almahalla. 
ALMAFARIZ, s. m. ant. Corrupção po- 

pular de Almôfariz; nos documentos ci- 
tailos por Vitorbo, também se encontra 
Almôfariz. A'id. esta palavra. 

ALMAFEGA, s. f. Patino grosso, tecido 
de lá china; burel branco o grosseiro de 
que os antigos portuguezos faziam o seu 
luto; era empregado também para fazer 
sacos, e com ella hoje se cobrem as al- 
bardas. — «E os trapeiros, que costu- 
mam vender panno de Unho ou hurel, ou 

almafega, ou outra qualquer mercado- 
ria... terão varas.» Ordenação Manueli- 
na, Liv. I, Tit. 15. 

ALMAFRE, s. )n. (Do arabe almngfre, 
morrião.) Capacote do aço, elmo das ar- 
mas brancas. = Empregado na Chronica 
de Dom Pedro I, cap. 13. = Ueculhido 
por Vitorbo. no Diccionario Portátil. 

ALMAFREIXE, s. m. (Do arabe alma- 
frage, logar da cama.) Mala grande, ma- 
lotão, em que so leva a cama nas jorna- 
das. Vid. Almofreixe. = Uecolhido por 
Vilerbo. 

ALMAGEGA, s. /'. ant. Vid. Almacega. 
ALMAGESTO, s. m. (Palavra hybrida 

formada do artigo arabe al, o do grego 
megistos, grandíssimo.) Titulo que os ara- 
bes ilão ao tratado de Astronomia com- 
posto por Ptolomeu. E um dos mais ce- 
lebres livros da antigiiidade, e o mais an- 
tigo, que so escreveu em Astronomia.— 
Lm virtude da grande admiração que 
causou este livro, os philosophos alexan- 
drinos também lhe chamaram Grande 
composição. A sua primeira trailucção do 
arabe data do século XIII; a primeira edi- 
ção que se fez foi em 1512. — «Isto diz 
esse grande Mathematico, e felice refor- 
mador do antigo Almagesto. » Padre 
Vieira, Sermões do Rosário, Tom. viii, 
serm. 29. p. 536. 

ALMAGRA, s. f. ant. (Do arabe alma- 
gra, terra vermelha.) Em Mineralogia, es- 
pecie de argilla ocroso-avermelhada, que 
se pulverisa e se em[)rega sob o nome 
de vermelho indiano, para polir os espe- 
liios o lustrar a prata.'—Na Ilespanha, 
serve do coloração para o tabaco.=Usa- 
do por Vieira, Frei Luiz de Souza e Bar- 
ros.— Sangue de almagra, phrase irôni- 
ca para dizer que ó |)lebcu. = Também 
se usa Almagre e Almagro. 

ALM&.GR&.JÍO,adj.}). Esfregado, polido, 
limpo com almagre. — Extensivamente: 
tornado plebeu, confundido com a relé; 
niarcailo, assignalado de vermelho. = 
Usado por .loão de Barros. 

ALMAGRAR, v. a. (De almagra, com a 
terminação verbal «ar».) Tingir com al- 
magre; assignalar de vermellio; polir, es- 
fregar, limpar com almagre. — Figurada- 
mcnto; sevandijar, rebaixar o seu san- 
gue.— «lie muita verdade, que são estes 
muito poucos cm comparação dos muitos, 
que se bandeam ao melhor parado do 
mundo, e que se podem almagrar ou si- 
gnalar.» Frei João do Coita, Sermões, 
Tom. I, foi. 91, col. 1. 

ALMAGRE, s. m. Terra ou mineral 
vermelho, que se usa na cura de certos 
animaes. — «Não (descnndem) dos vossos 
sangues, em que se um fio foi pintado de 
purpura, os quatro são tingidos com al- 
magre.» Vieira, Sermões, Tom. ii, serm. 
10, p. 323. Vid. Almagra. 

ALMAHALLA, s. f. (Do arabe almahal- 
la, o exercito ou acampamento; de alma, 
logar, e halla, pernoitar.) Arraial no- 

cturno, acampamento, exercito. — 
terminou apoderar-se de toda a provín- 
cia de Dara... e tirando para isso uma 
grande almahalla de Marrocos, marchou 
contra ella.» Dom Gonçalo Coutinho, Jor- 
nada de Mazagão, foi. 46. Vid. Almoal- 
la. = Também so diz Almohalla. 

ALMAINHA, s. f. ant. (Segundo Con- 
stancio, contracção de Alamedinha; na 
lingnagem popuíar, o «d» é syncopado; 
ex. : fraie, frei; 7naáre, mái.) Quintal 
murado, quinta suburbana, deveza. 

ALMALA, s. f' Vid. Almalho. 
ALMALHO, s. m. (Na baixa latinidade 

almalia; no francez o «1» muda-se qua* 
si sempre em «u», como em aumaiíí^ 
em o normando a-amau; o nosso almal^ 
é o mais proximo da baixa latinidade.) 
Gado, animaes cornígeros, como bois, 
vaccas e touros.—Extensivamente: bezer- 
ro, novilho, cria. = Usa-se com mais fre- 
qüência no plural, no francez; porém nao 
conservamos essa fôrma inQuenciada pew 
etymologia. 

Lembra-me de outra vez, que cá subiste 
Em busca d'um almalho que perdestc. 

BERNARDES LIMA, ecl. XVII. 

O brincar d'antes lhe «squece 
Não he já o que era almulho. 

SÂ DE MIRANDA, ecl. I, H.' 25. 

Já 60 isto cuidava, 
Nise, quando ogano 
Trocaste a novilha 
Pelo seu almalho. 

RODRIGUES LOBO, DESENGANADO, fol. 

ALMANACH, s. m. (Do. arabe alinaná, 
do verbo maná, contar, calcular, repar- 
tir por conta; no hespanhol, 
no italiano, almanacco. = Esla palavra ® 
antiga, o já se encontra empregada p"' 
Eusebio na Prseparatio Evangel. sob a 
forma grega almanaka e almeniaka. Lç- 
iiormand o outros acharam a etymologia 
no cophtioo, outros no hebraico; mas. 
apesar dos povos orientaes terem usado 
de muito tempo a chronologia, Littro 
aconselha que se não deve buscar ale'" 
do Eusebio.) A distribuição dos annos por 
mezes, semanas o dias, com a noticia d® 
aquellas cousas necessarias para a adioi' 
nistração liturgica e para os usos da vula 
civil, taes como os feriados, os dias saii* 
tilicados, as festas moveis e as fixas, a"* 
luas cheias, as marés, as estações, etc- 
Calendario, folhinha, repertorio, boru 
de agua ; também so dá este nome a coi- 
tos livros publicados annualmente, con- 
tendo, além do calendario, anecdotas. 
biographias, charadas, receitas, etc- - ^ 
grandes emprezas jornalísticas taiiihe' 
costumam publicar annualmente uin 3 
manach.— «Os corvos marinhos e gatvo^ 
deixando o mar, e vi)ido-se como recrc'^'^' 
terra, mostram no tempo mudança> ^ 
disse o mesmo Poeta, dando a muitas 
tas aves íJoralmanach aos lavradores 

d'es- 
.»Pa- 
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jJre Manoel Fernandes, Alma Instruída, 
iom. 11, cap. 1, doe. 9. 

'—Loc.: Fazer hom tempo pelo alma- 
diz-se dos prognosticos que estão 

contradicção coiu os factos. 
ALMANAK, s. m. O mesmo que Al- 

®anach; menos usado, mas também ad- 
rnlssivel, se se acceitar a ctymologia ou 
Krma grega de Eusebio, almenaka. 

f ALMANAQUE, s. m. O mesmo queAl- 
®anach; ó orlhographia hespanhola, ea 
nionos usada; também antigamente se es- 
crevia Almanaque. — « Cá acho pelos al- 
®enaques, etc.» Azurara, Ghronica de 
Dom João I, Liv. iii, cap. 57. 

ALMANGHAR, s. m. ant. (Do arabe al- 
wanxar.) Eira, estendedouro. Dá-se este 

110 Algarve, ao sitio onde se põem 
os figos a seccar. = Uocumcoto conserva- 
do na lingua, que prova a origem mosa- 
''iibica do povo portuguez. 

ALMANDRA, s. ant. Colcha, alcatifa 
*^6 Hnlio ou lá. 

almandrague, s. m. ant. Vid. Al- 
niandraque. 

ALMaNDRÍNA, s. f. Pedra preciosa, 
^pecie do granada com base de alumínio 

^ "xydo de ferro. 
. ALMANJARRA, s. m. (Do arabe ahno- 
J^Ta, do verbo surdo jarra, puxar, ar- 
''®ncar.) IVio torto da atafona ou da nória, 
por. onde puxa a besta. 

^ilmanjarras da atafona. 
ANTONiO TRESTES, AUTO DA AVE MARIA. 

Na linguagem usual, diz-se do uma 
®ousa mal feita, por ser despropositada- 
■jiento grande.=N'este sentido, emprega- 
do na linguagem chula, 
t ALMANSOR, s. w. (Do arabo aZ-jnan- 

invencível.) Epítheto dado a alguns 
®usulnianos, que se tèm sempre distingui- 
do na guerra; víctoríoso. = Também se 
®screve Al-mansor. 

.ALMARADA, s. f. (Do arabo.) Punhal 
triangular, sem córte. = Também se diz 
Almasada. 

ALMARCÓVA, s. f. ant. Varapáo, tranca, 
lieiro. —« Que com uma almarcova, que 

mão trazia, lhe deu nos pés do caval- 
Duarte Nunes de Leão, Ghronica de 

^om Fernando, foi. 193. = A significa- 
íSo é restituida conjecturalmente. 

T ALMARFAGA, s. f. Vid. Almofaga. 
ALMARGEADO, adj. p. Deixado de al- 

•Tiargem, semeado do prado para pasto, 
a-se esto nome, no Alemtejo, á terra 

jrava, que se semêa do horva para o ga- 
''o. = Uceolhido por Blutoau, dos diccio- 
["^ristas portuguozes o que mais consul- 
ou a linguagem oral. 

ALMARGEAL, s. m. (Do arabe almar- 
5"^' pasto.) Terra do pastagem, baixa o 
®P'iúlada. 

ALMARGEAR, V. a. Fazor almargom, 
semear de herva para pastagens -—Deitar 

'riargem, atirar ao monturo, desprezar 
por inútil. 

VOL. U.—41. 

ALMARGEM, s. m. (Do arabo almarge, 
do verbo maraja, dar pasto, cortar herva 
para o gado.)Prado, campo, pastagem.— 
No sentido figurado, boeiro, sitio para on- 
de se lançam as cousas inúteis. = N'este 
sentido, anda hoje confundido ou corrom- 
pido na locução Amargam, d'ondo se syn- 
copou o «1». — «Havendo já vinte e seis 
dias, que estava fora do seu 2>oder, deita- 
do ao almarge, como sendeiro sem dono. V 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 24. 

ALMARGÍO, adj. (Nome arabe; de al- 
marge, pasto, com o suffixo «io».) Ani- 
mal que foi abandonado por velho o 
doento; que foi deixado no almargom.— 
Jumento almargio. 

ALMARÍNHO, adj. ant. Diminutivo de 
Almario. Modernamente, diz-se Armari- 
nho. Vid. osta palavra. 

ALMÁRIO, s. m. ant. (Segundo Con- 
stancio, do francoz antigo almaire; no 
sentido proprio, deposito do armas.) Can- 
toneira, vão da parede, fechado com por- 
tas o dividido interiormente com prate- 
leiros, ondo se guardam comestiveis, lou- 
ça ou roupa. Duarte Nunes de Leão, na 
Orthographia da Lingua Portugueza, dá 
Almario como um plobeismo, dizendo que 
se devo conformar com a sua etymologia 
latina armurium. Nos oscriptorcs antigos 
encontra-se do preferencia Almario, hoje 
fóra do uso. Vid. Armário. 

ALMARRÁXA, s. f. ant. (Do arabe al- 
marraxxa, regador, borrifador; do ver- 
bo raxxa, borrifar.) Segundo Viterbo, 
Almotolia. Vaso do vidro á maneira de 
garrafa, fechado pelo gargalo, e com o 
bojo cheio de buraquinhos para borrifar 
por ollos a agua que se lho deitava. — 
«Duas almarraxas de prata dourada. y> 
Provas da Historia Genealogica, Tom. ii, 
p. 451. = Ainda usado no século xvi. 

ALMARTAGA, s. f. ant. (Do arabe al- 
marieca.) Lithargyrio; a escuma ou fezes 
da prata, quando é derretida. = Recolhi- 
do por Rluteau. 

ALMARTEGA, s. f. ant. (Mais confor- 
me com a etymologia arabo.) Vid. AI- 
martaga. 

-j- ALMAS, s. f. pl. Em linguagem ju- 
ridica antiga, designava as pessoas ou nu- 
mero de vidas em quo andava nomeado 
um praso. = Recolhido por Viterbo. 

ALMASÁDA, s. f. O mesmo quo Alma- 
rada. Punhal de tres quinas, sem gume. 
= Recolhido por Moraes. 

^ ALMASINHA, s. f: Diminutivo de 
Alma. Vid. Alminha. 

ALMÁSTICA, s. f. ant. (Palavra hy- 
brida do grego mnsike, o do artigo ara- 
bo aí, segundo o Diccionario da Acade- 
mia.) Almécega; resina da arvoro leniis- 
cus. —« Graxa de almastica, meio j^ezo.» 
Arte de Artilharia, foi. 73. 

ALMATEGA, s. f. ant. (Do latim dal- 
matica; o « d » inicial 6 syncopado, úni- 
co facto que se encontra na phonologia 

portugueza, ondo o «d», quando inicial, 
lica inalterado.) Capa do asperges, pon- 
tificai.— «Mandou por elle humpresente, 
em que entrava huma capa, jnanto, alma- 
tegas e frontal de hrocado.» Damião de 
Góes, Ghronica de Dom Manoel, Liv. iii, 
cap. 54. Vid. Dalmatica. 

ALMATIGA, s. f. ant. (Do latim dal- 
matica; a syncopa do «d» inicial ó rara, 
tomos comtudo um exemplo em almala', 
do grego damalis, na baixa latinidadò 
damaíio, quo significa a vacca, novilha.) 
Vestimenta sacerdotal, assim chamada 
por ter sido primeiramente usada na Dal- 
macia, áfegundo Santo Isidoro, introduzi- 
da na egreja romana pelo papa Sylvestro. 
—«Não quiz que se usasse de pallios, al- 
maticas, nem capas episcopacs.» Frei Ber- 
nardo de Rrito, Ghronica de Gistér, Liv. 
I, cap. 11. 

ALMATRIGHA, s. f. ant. (Do arabe al- 
malraxa, manta com quo se guarnecem 
as bestas do solla; o «a» breve pronun- 
cia-so freqüentemente como «i», ex.: 
assavadj, azevícho.) Manta aportada com 
a silha ao cavallo; ora a sella dos anti- 
gos; atalal com franjas. — «yls quaes 
mantas chamamos hoje almatriohas. » 
(lalvão, Tractado da Gineta, p. 451.= 
Também se escrevo Almatrixa, mais con- 
formo com a etymologia arabo. 

ALMAZÉM, s. m. (Do arabe armach- 
zem, do verbo chazana, guardar, escon- 
der; mais conformo com a etymologia ó a 
fôrma moderna Armazém.) Loja, deposi- 
to, arrecadação ondo se guardam merca- 
dorias; paiol, arsenal. — Viterbo define: 
sottas, dardos, quadrellas, pellouros, e 
tudo aquillo que podia ser levado nas 
cartucheiras, carcazes, bolças, aljavas ou 
patronas, e com quo de longe se vare- 
java o inimigo. — «Um grande almazem 
de todas as drogas, que estavam para 
carregar. » Diogo do ('outo, Década IV, 
Liv. I, cap. 2. 

ALMAZÓNA, s. f. ant. O mesmo quo 
Amazona, usando-se o «1» por euphonia. 
= Vieira, Simão do Vasconcollos o Diogo 
do Couto, empregaram esta fôrma. 

ALMÊA, s. f. (Palavra arabe quo signi- 
fica sabia.) Mulher que improvisa versos, 
cantadeira das festas publicas. Esto cos- 
tumo oriental oncontra-so cm algumas das 
nossas aldèas. 

— Em Rotanica, almêa ou almeia, 6 a 
casca odorífera o resinosa da planta que 
produz o olibano ou o thus Juda^orum; 
segundo Blutoau, (5 a casca que, nas boti- 
cas, so chama, por corrupção, thymiama. 

-j- ALMEAZAR, s. m. ant. Véo ou pala 
com franjas quo se usou no ornamento 
dos altares; também se dizia Almeizar o 
Almezar. = Recolhido por Viterbo, no 
Diccionario Portátil. 

ALMÉGE, s. m. (Do arabe almasle; o 
«1», quando mediai, 6 algumas vezes syn- 
copado, como em mgchiàla, ma(iuia; o 
«a» breve pronuncia-so como «e», ox.: 
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assatl, acetre.) Soro de leite que escorre do 
queijo quando o apertara no cincho. = 
Recolhido pelo padre Bento Pereira. 

ALMÉCEGA, s. f. (Segundo o Diccio- 
nario da Academia, do arabe al e do 
grego masike.) Resina do lentiscus. Mas- 
tigo ou resina da índia, gornma eleme do 
Brasil produzida pela arvore issicariba.—• 
Tomei dxias partes dealniecega.etormenti- 
na. y> Filippe Nunes, Arte da Pintura, foi. 
73. 

ALMECEGADO, adj. p. (Na linguagem 
antiga, Almicegado.) Pintado de côr de 
almecega; esverdeado, á similhança do 
topazio; curado com almecega. •-« iJiZes 
vestidos de verde claro, com pellicas de 
branco e almecegado.» Francisco Rodri- 
gues Lobo, Pastor Peregrino, Liv. n, 
jorn. 9. 

ALMECEGAR, v. a. Misturar almecega 
em alguma composição; dar côr de alme- 
cega; curar com almecega, antigamente 
empregada para suspender o vômito. = 
Recolhido por Cardoso e Bento Pereira. 

ALMÉCIGA, s. f. ant. Vid. Almacega. 
ALMEIA, s. f. O mesmo que Almêa. 

Casca odorífera e resinosa do thus Judcco- 
riim, — «Das índias de Castella a almea e 
oleo d'ella para as mãos.y> Padre Bernar- 
des, Floresta, Tom. i, p. 179. = Tam- 
bem se encontra nos escriptores antigos 
Almeya. 

ALMEICEGÁDO, adj. p. ant. Vid. Alme- 
cegado.=:Empregado por Diogo de Couto. 

ALMÉIDA, s. f. Em linguagem nauti- 
ca, é o espaço inferior do painel da pôpa, 
entre o primeiro gio e a barra da contra- 
almeida, formado pelos girotes e cambo- 
tas; é a almeida o sitio por onde entra 
a canna do leme por cima do cadaste. 
—« Secretamente calou-se pela almeida 
da nau abaixo em Imm bargantim, que 
alli tinha posto de resguardo para este 
tempo.» João de Barros, Década II, Liv. 
III, cap. 6. 

f ALMEIDÉA, s. f. E m Botanica, ge- 
nero de plantas diósmeas, arvores ou ar- 
bustos da America; dá ílôres brancas, 
vermelhas e azues. 

-j- ALMEIRAM, s. m, Vid. Almeirão. 
ALMEIRÀNTE, s. m. ant. Corrupção de 

Almirante. = Usado na Monarchia Lusi- 
tana, Tom. vir, p. 106. 

ALMEIRÃO, s. m. (Segundo Moraes, 
do arabe almorio, cousa amargosa.) No- 
me vulgar do chieoreum intijhus de Lin- 
neo; é dividido em duas especies; o al- 
meirão sylvestre e o almeirão sativo. Este 
ultimo cultiva-so nas hortas e jardins 
para usos medicinaes. É amargo, e esto- 
ínachico. — « Comeram todos tartaruga as- 
sada, e do hiscouto, e almeirões cosidos, » 
Castanheda, Historia do Descobrimento 
da índia, Liv. vii, caj). 77. 

ALMEIRÓA, s. f. Planta chicoreácea, 
com as mesmas virtudes medicinaes que 
o almeirão, segundo o auctor da Flora 
Pharmaceutica. = Recolhido por Moraes. 

ALMEITÍGA, s. f. ant. (Do arabe alma- 
tega, o dôce.) Almoço, refeição leve e 
frugal, que, segundo o direito antigo, era 
dada pelo lavrador ao mordomo ou pres- 
tameiro que cobrava e arrecadava os fó- 
ros reaes. = Também se dava aos portei- 
ros e arrecadadores de forragens. = Re- 
colhido por Viterbo, no Elucidario. 

ALMEIZAR, s. m. ant. (Do arabe almei- 
zar, o cinto.) Panno de mesa, que a co- 
bria e ornava. = Tarabem se diz Alme- 
zar. = Recolhido por Viterbo. 

f ALMEIZARES, s. TO. pl. ant. O mes- 
mo que Alamares, segundo Viterbo. 

f ALMEJÁDO, adj.p. Desejado, anhe- 
lado, andar morto por uma cousa. = Bas- 
tante usado na linguagem moderna. 

ALMEJAR, V. n. (Segundo Moraes, de 
alma, e do casteüiano hechar, lançar, dei- 
xar.) Agonisar, estar em paroxismos; ar- 
rancar, expirar. — Paliando da alma, diz 
Bernardes:—«Segue-se que ao deixar a 
sua região própria, e os ares, com que se 
creou, estranha e pena, e reluta, e quasi 
está almejando.» Luz e Calor, Tom. i, 
p. 194.—No sentido usual, desejar com 
todas as veras, morrer por uma cousa, 
anhelar, aspirar, anciar com fervor. = 
N'esto sentido, recolhido pela primeira 
vez por Bluteau; hoje bastante usado na 
linguagem poética. 

ALMEJAS, s. f. pl. O mesmo que Ama- 
joas. = Recolhido por Bento Pereira. 

-j- ALMENÁ, s. f. Peso de um kilo- 
gramrna, pouco mais ou menos, em uso 
nas Índias orientaes. 

ALMENÁRA, s. f. ant. (Do arabe meal- 
nara, o pharol ou lanterna. Segundo Co- 
varruvias, vera de almena, era castelha- 
no ameia; segundo Urrea, de menaretum.) 
Usou-se especialmente no plural. Fogos 
artiticiaes e convencionados, com que 
dos muros, torres ou atalaias se avisa- 
vam os distantes do que se passava. O 
seu numero, duração e qualidade, faziam 
as vezes dos telegraphos de bandeiras. 

Usam os que guerreiam, de almenaras, 
Para de longe dar á gente aviso, 
Que ponha em cobro as suas cousas caras. 

BERNAUDES, LIMA, cart. 33. 

ALMÉNDO, s. m. ant. O mesmo que 
Amêndoa, mais conformo com a etymo- 
logia grega amijgdale, dando-se a attrac- 
ção do «1» pelo «m».) Amêndoa.— 
« Item lhe leixo as duas saphiras, que me 
El-Rei deu, a huma he talho de belota; 
e outra talho de almendo. » Provas da 
Historia Genealogica, Tom. i, p. 226, 
doe. dò 1354. 

ALMÉNDOA, s. f. O mesmo que Al- 
mendo, recolhido por Moraes, o que tor- 
na inadmissível a hypotheso do ser al- 
mendo corrupção ou erro typographico 
de Almendro ou Almendra. .Vraendoa. 

ALMENÍLHAS, s. f. pl. Kspecie de or- 
nato; feitio de vestidos antigos. = .\cha- 
se no livro Tempos de Agora, Tom. i, 
cap. 3. = Recolhido por Moraes. 

-|- ALMERZAMONNAGIED,s.to. Em As- 
tronomia, nome da estrella que fôrma a 
parte mais oriental da espadua de 

ALMÉTE, s. TO. ant. Dirainutivo do E 
mo; segundo Covarruvias, vem do fran- 
cez heaume ou do allemão helm-) 
de ferro das armas brancas, que servia 
do capacete. 

E nas cabeças busios por almetes, 
Que pareciam proprios capacetes. 

LUIZ rEUEittA, ELEGiADA, cant. XVI, fol* 240, V. 

ALMEXÍA, s. f. (Do arabe ahnexia, si- 
gnal ou divisa; do verbo xalia, assigna- 
lar.) Ruolla, divisa, camisa que os nioi' 
ros residentes em Portugal eram obriga- 
dos a trazer como signal para serem co- 
nhecidos, quando não andavam com o se" 
proprio trajo. Esto signal foi manflado 
usar por Dom Aflonso iv; em França tani' 
bera se encontra a mesma determinaçu"; 
Os versos do Affonso Geraldes, feitos a 
batalha do Salado, hoje perdidos, fallaW 
da lei da Almexia, n'este único fragm^f^'" 
conhecido e publicado por Bluteau: 

E fez bem aos creados seus, 
E prào honra aos privados, 
K lez a todos os judeos 
Trazer signaes divisados, 
J'] os Mouros almexias, 
Que os podessem conhecer; 
Todas estas cortezias 
Este rei mandou fazer. 

ÀLMEZ, s. TO. ant. Em Botanica, es- 
pocie de lodão. = Recolhido na sexta edi- 
ção de Moraes. 

-j- ALMEZAR, V. a. ant. Misturar, con- 
fundir alguma cousa; mesclar. = 
Ihido pela primeira vez por Viterbo, 
Diccionario Portátil. 

ALMIGA, s. f. Vid. Almece. = Reco- 
lhido por Moraes. 

ALMIGA ou ALMEICE,s. f. Vid. Almece. 
ALMICANTARÂTH, s. m. (Do arabe al- 

mocantarat, que significa formando abO" 
bada; em arcada, em fôrma de pente.) 
Pequenos circulos parallelos ao horizofi- 
te, que se concebem passando por todos 
os gi áos do meridiano; seus centros es- 
tão situados sobre a vertical, que juiit® 
o zenith ao nadir. Também se chamí^"^ 
circulos de altura, parallelos de altui"^' 
porque sorvem para marcar a altura d 
um astro acima do horizonte. — « São 
circulos das alturas por outro nome 
micantaraths, huns circulos menores 
rallelos ao horizonte, que cortam a ang^ 
los rectos de uma e de outra parte 
eulos azimutaes, como na esphera terreS' 
trc os parallelos aos meridianos. » Pa"'' 
Antonio de Carvalho, Via Astronomic^' 
Part. i, secção 1, Trat. 2. Vid. Esph®^® 
Armillar. 

ALMICE, s. f. O mesmo que Almica P 
Almece. E' um soro que corre do lei ^ 
apertado no cincho.=Recolhido {)or 
teau. _ ,• 

ALMÍLHA, s. f. (Do latim amicula, o ^ 
minutivo de amielus, vestido.) Vestia q 
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se traz sobre a camisa e por debaixo do 
jubão; collote justo ao corpo, com man- 
gas. Vestidiira de cobrir o corpo, com 
rocias mangas. — «Tendo ainda a ossada 
do peito vestida com sua almilha.» Padro 
Manoel Fernandes, Alma Instruída, Tom. 
m, p. 317. 

ALMÍNHA, s. f. O mesmo que Almi- 
Jha; também é diminutivo de Alma. = 
Usado em cantigas populares; 

Oh meu amor se tu fores 
Leva-me na tua alminha. 

t ALMINHAS, s. f. pl. Nome que dá 
o vulgo a uns painéis era que se vêem 
iguras humanas nuas a arderem entre 
labaredas. Designa também o sitio em 
que está pregado algum painel das almas. 

ALMIRA, s..f. Nome vulgar de uma 
hcrva chamada 'phyranon. = Uecolhido 
por Moraes. 

ALIVíIRANTA, s. f. A náo em que vae 
® segundo chefe de uma armada ou es- 
í^adra ou frota; assim nomeada, porque 
®ste segundo commandante se chamava 
'almirante. 

Em cuja gloria sempre sc adianta 
Da capitania o preço á almíranta. 

MANOKL TIIOMAZ, INtíULANA, Cant. IIÍ, CSt. 3Í. 

ALMIRANTÁDO, s. m. (De almirante, 
o suflixo «ado».) Posto, officio, car- 

go ou dignidade do almirante.:—Tribunal 
^.6 officiaes de marinha ([ue toma conhe- 
•^"iiento dos negocios militares d'ella, dá 
fartas de marca, decide da justiça das 
presas de guerra'.— «Dijsseram as leijs 
^'yiperiaes, que direito real lie almiranta- 

que significa aicctoridade para criar 
'almirante no mar.y> Ordenações Affonsi- 
1?®! Liv. II, p. 210. — 0 que vae á obe- 
|'}encia de algum almirante; n'oste sen- 
'^0, é como adjectivo. 
almirante, s.m. (Do arabe amir ou 

cabo, capitão, d'onde os gregos da 
^uude média formaram amiras, o ami- 
'"'o.lios, e nós, pelo acrescentamento do 
^ifPixo «ante», almirante.) No sentido 

commandante supremo da força 
p mar, com jurisdicção do moro c inix- 
^ ittiperio; no sentido moderno : general 

cominanda uma frota ou esquadra; 
° principal navio de uma frota ou o que, 

Um porto, está reservado para servir 
® corpo de guarda, a bordo do qual se 

Jio osjulgamenfos dos conselhos de guer- 
— «Qwe era capitão geral do mar ao 

^l^odo, o que acerca de nós é o almiran- 
^.1 officio trazido a nós do uso dos Ara- 

se havemos de dar credito á etymo- 
°Oia do vocábulo.) João de IJarros, De- 

II, Liv. 4, cap. 4. 
~~-I^oc.; Fice-Almirante, o mesmo que 

^ueiite-general. — CoHíra-Almirante, na 
3rinha franccza, posto equivalente ao 

® marechal de campo. — Grande-Aliai- 
a quarta dignidade da ordem do 

; era o chefe da lingua da Italia. 

^ de Almirante, diz-se do navio que 
® pesca do bacalháo, no bauco da Ter- 

ra-Nova, tem o direito de inspecoão so- 
bre os outros.—Penteado de Almirante, 
moda antiga, ospecie de toucado ou en- 
feite da cabeça feito de lio de ouro, usa- 
do pelas mulheres á maneira do diade- 
ma; ainda so usava no século xvii.— 
Concha Almirante, em Conchyliologia, 
nome de uma concha univalve, muito lin- 
da, que se encontra no mar das índias. 

ALMIRANTEAR, v. n. Fazer'as vezes 
do almirante, exercor o cargo, comman- 
dar. — «Almiranteava ao general Ribeira, 
D. Nicolas Jitdice Fiesco, genlil-homem 
de Gênova.» Dom Francisco Manoel de 
Mello, Epanaphora II, p. 19G. = Fóra do 
uso. 

ALMIREZ, s. m. ant. (Do arabe al, e 
mihirich, no castelhano almirez; moder- 
namente, Almofariz.) Vaso em que se 
pisa e pulverisa qualquer substancia. = 
Recolhido no século xvii, polo padro Ben- 
to Pereira. 

ALMÍSCAR, s. m. (Do arabe almosko, 
no grego myskos.) Aroma fortíssimo, que 
se cxhala de uma socreção animal, em 
fôrma de massa secca, acastanhada, de 
gosto amargo, o combustível. É empre- 
gado para combater os cheiros infectos; 
mas para a maior parte da gente o nau- 
seabundo.— a Segundo vosso cofre, em 
que tendes almiscar, se lh'o tiraes, fica 
todavia o cheiro em seu- logar.» Jorge 
Ferreira de Vascôncellos, Eufrosina, act. 
III, sc. 4. 

ALHISCARADO, adj. p. Que foi perfu- 
mado com almiscar ; aromatisado, ciieiro- 
so.—Figuradamento : eífeiuinailo, adama- 
do, delambido, amulhereugado.—«iV<s- 
sando por um mancebo muilo culto e al- 
miscarado, o Anjo jjoz a mão no nariz, 
e passou de largo.-» Padre Matioel Fer- 
nandes, Alma Instruída,Tom. iii, p. C45. 
—Lenço almíscarado, usado por aquellas 
pessoas cujo suor é mal cheiroso.—Pas- 
tilhas almiscaradas, usadas para não dei- 
xar notar o máo hálito. 

ALMISCARAR, v. a. (De almiscar, com 
a terminação verbal «ar».) Perfumar com 
almiscar; misturar com álcool para dis- 
solver o almiscar ; aromatisar. 

— Almiscarar-se, v. rejl. Apesporar- 
se, effeminar-se, adamar-so, usar de chei- 
ros, na roupa, como uma dama. 

ALMISCAREIPiA, s. f. Em Botanica, 
nome vulgar do geranium moschatum do 
Linneo, conhecido também pelo nome 
de agulha de ^jasíor. = llecolhido por 
Bluteau. Vid. Agulha de Pastor. 

ALMISCAREIRO, s. m. Cheirador, cas- 
soleta, vaso pequeno de trazer almiscar 
embebido em algodão, para uso das pes- 
soas a quem repugnam certos cheiros. 

ALMISCLE, s. m. ant. (Corrupção de 
Almiscar, pela mudança do «r» na lin- 
gual «1» o pela sua metathese.) Usado 
por Frei Gaspar da Cruz. = Também se 
encontram as fôrmas Almiscre, Almis- 
quer, o Almisquere. 

ALMISCRÀDO, adj. p. ant. O mesmo 
que Almíscarado. Perfumado com almis- 
car.— Figuradamento; effeminado, amu- 
Ihorengado, dengue.—i.(Nãosalnu arece- 
ber com apparato de pagens, e gente de 
seu serviço, almíscrado, c coberto com um 
panno fino sobraçado.» Nicolau Pimenta, 
Cartas, foi. 23, v. 

ALMISCRE, s. m. ant. O mesmo quo 
Almiscar. = Usado por João de Barros. 

ALMISQUER, s. m. ant. O mesmo que 
Almiscar. = Usado por Castanhcda. 

ALMÍSQUERE, s. m. ant. Vid. Almis- 
car.= Usado por Lucena. 

ALMO, adj.poet. (Do latim almus.) Que 
cria, alimenta, que nutre, alenta.—Figu- 
radamento: cândido, puro, estreme, san- 
to, favoravel, beuelico.=Bastante usado 
na linguagem poética. 

D'aqui nasceu a fabula mal crida, 
Que toda QsValma maclüna já hu'hora 
Üos hombros do grande Athlas foi sustida. 

ANTONIO feuueiha, avRTAS, liv. II, cart. 5. 

Fazia renovar o fresco prado, 
('rescer as plantas, animar as llores, 
Cora al)na luz, com claros resplendores. 

MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, Cant. VII, CSt. 32. 

—Loc.: Alma mater, norno sagrado da 
terra, na linguagem poética.—Almapa- 
rens, o mesmo.—Alma Venus, Urania, a 
natureza pura. 

f ALMOÇABEL, s. m. ant. O mesmo que 
Almotacel. Com inspecção sobre pesos e 
medidas, etc. =.Recolhido por Viterbo. 

ALMOCADÉM, s. m. ant. (i)o arabe al- 
mocaddem; do verbo cadema, chegar, en- 
caminhar.) Coudel dos peões, o capitão 
ou caudilho da infanteria. Hoje eqüivale 
a capitão. — «Toca a seu officio, (de Adail) 
governar os almocadens, c almogava- 
res, c mais gente, que ha de fazer as 
cavalgadas nas terras inimigas.» Sam- 
payo Villas-Boas, Nobiliarchia Portugue- 
za, cap. 11. 

ALMOCÁFRE, s. m. (Do arabe ; do ver- 
bo cabara, enterrar.) Sacho ou alviâo usa- 
do nas minas. = Recolhido por Moraes. 

ALMOÇARIA, s. f. Contracção dc Al- 
mocravería. 

ALMOCAVAR, s. m. ant. (Do arabe al- 
mocbar, cemiterio, galilé.) O sitio onde 
os mouros que íicaram cm Portugal, eram 
enterrados. 

ALMOÇADO, adj. p. Refeito cora o al- 
moço; alimentado, satisfeito com a pri- 
meira comida do dia. — «Presto anda- 
riam almoçados os que vós julgaes d'es- 
sa sorte.» Frei João do Ceíta, Sermões, 
Tom. I, foi. IGG, col. 2. — Dar-se por al- 
moçado, não poder comer mais, suspen- 
der a sua comida por estar farto com o 
que comeu antes do jantar. 

ALMOÇADOR, s. m. O que prefere o 
almoço a quahjuer outra comida do dia ; 
o que não deixa escapar um almoço, o 
que faz do almoço o seu principal ali- 
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mento. = Recolhido pelo Padre Bento 
Pereira. 

ALMOÇAR, V. n. (Do castelhano almor- 
zar, perdida a lingual « r » pela lenden- 
cia popular.) Comer antes de jantar; to- 
mar a primeira refeição ao levantar da 
cama; quebrar o jejum. — Almoçar de 
garfo, comer, como ao jantar, antes de 
tomar chá ou café. 

Isto vae sendo do dia, 
Eu quero, mae, almorar. 

GIL VICENTE, OBRAS, Liv. IV, fol. 104, V. 

ALMOÇARIFE, s. m. ant. Vid. Almo- 
xarife. 

ALMOCÉLLA, s. f. ant. Capuz antigo, 
que cobria a cabeça e os hombros; usado 
no século xiv. — «liem a essa Clara 
(mando) huma cucedra, e hum cltuvaço... 
e uma almocella.» Provas da Historia 
Genealogica, Tom. i, p. 132. — Segun- 
do Viterbo, cobertor ou manta, mais ou 
menos fina e preciosa, que servia nas ca- 
mas dos ricos e dos pobres, sempre com 
o mesmo nome. 

f ALMOCELLEIRO, s. m. O que fabri- 
ca cobertores ou mantas para camas. = 
llecolhido por Viterbo. 

ALMOÇO, s. TO. (Do castelhano almorzo; 
Covarruvias deriva-o do arabe al, e do 
latim morsus, dentada, pedaço; segundo 
Constancio, do allemão morgen, manhã, 
c essen, comer.) A refeição da manhã, 
que se toma ao levantar da cama. No 
sentido chulo, diz-se do primeiro rovez 
que nos acontece ao principiar o dia.— 
^Finalmente Antonio Corrêa com toda sua 
gente se fizeram senhores d'aquella forta- 
leza, até do almoço que os mouros tinham 
posto ao fogo.^i João de Barros, Década III, 
Liv. 3, cap. 5. — Almoço de garfo, co- 
mer e beber á maneira de jantar.— «Pa- 
ra o almoço forno e torno. »—Almoço 
dansante, especie de baile campestre. Nos 
cantos maritimos portuguezes, se encon- 
tra : 

Para o almoço feijão. 
Ao jantar bolaxa dura, etc. 

CANG. POPULAR. 

-j- ALMOCOUVAR, s.m. O pastor ou za- 
gal a quem pertencia a guarda do reba- 
nho ; é o criado do maioral. = Recolhi- 
do por Viterbo. 

ALMOCOVAR, s. TO. ant. (Do arabe al- 
machar; do verbo cahara, enterrar.) Ce- 
miterio mourisco, para os mouros de 
Portugal o Hespanha. = Recolhido por 
Bleteau. Vid. Almocavar. 

t ALMOCREVÁDO, adj p. Transporta- 
do, acarretado por almocreve; levado era 
bestas de almocreve. 

ALMOCREVAR, v. a. (De almocreve, 
com a terminação verbal« ar».) Exercer 
o mister de almocreve ; transportar, acar- 
retar em bestas de almocreve. = Pouco 
usado. 

ALMOCREVARÍA, s. f. O trato, o of- 
flcio de almocreve; conducção do fazen- 

das; carregamento, transporto de mer- 
cadorias ; reco vagem. 

ALMOCRÉVE, s. TO. (Do arabe almoca- 
ri; do verbo cara, alugar bestas.) Reco- 
veiro, conductor de bestas, azemel, acar- 
retador, transportador, arreeiro.— « Era 
tão pobre, que uns almocreves pelo amor 
de Deus a trouxeram e metteram na Egre- 
ja.» Frei Luiz do Souza, Vida do Arce- 
bispo, Liv. IV, cap. 10. 

— Loc. : Almocreve de petas, diz-se 
de uma pessoa muito mentirosa, quemet- 
te carapetões; tirada arnetáphora de uma 
publicação chistosa de José üaniel Ro- 
drigues da Costa, assim intitulada.— 
A farça dos almocreves, representada 
em Coimbra por Gil Vicente em 1526. 
— «Almocreve cavalleiro, ruio ganha di- 
nheiro.Padre Delicado, Adagios, p. 146. 
— «Almocreves somos, na mesma estra- 
da a)idamos.y> Adagio. 

-[• ALMOCREVERÍA, s. f. Tributo que 
pagavam os almocreves em certas partes 
do reino. = Também significa trato de 
almocreve. 

ALMOÉDA, s. f. (Do arabe álmonada, 
dando-so a syncopa do « n» mediai, co- 
mo succede na phonologia latina era fre- 
num, freio.) Leilão, venda publica ou cm 
hasta, por lanços, arrematação.—« A pró- 
pria pessoa era logo vendida cm almoeda 
por escravo.» Lucena, Vida deSam Fran- 
cisco Xavier, Liv. iv, cap. 10.— «Na al- 
moeda lema bolça queda.» Vsídro Delica- 
do, Adagios, p. 67. 

— Loc.; Por a honra em almoeda, 
vender-se, infamar-se ás escancaras. — 
Fazer almoeda, tornar publico. 

ALMOEDADO, adj. p. ant. Posto em 
hasta, aromatado, apregoado, aleiloado, 
lançado, picado.—Figuradamente : publi- 
cado por pregão, assoalhado. = Abona- 
do nas Constituições dos Bispados de Vi- 
zeu, Porto e Miranda.= Pouco usado. 

ALMOEDAR, v. a. (De almoeda, com a 
terminação verbal «ar».) Vender em 
praça, arrematar, pôr em leilão, pôr em 
lanço, apregoar, publicar, assoalhar. — 
«Mandamos que se almoedem e avaliem 
pela maneira sobredita.» Constituições 
do Bispado do Porto, foi. 84. 

ALMOFAÇA, s. f. (Do arabe almihas- 
sa; do verbo surdo hassa, esfregar.) Cha- 
pa de ferro com um cabo por onde se 
maneja, a qual é composta de quatro ou 
cinco pequenas serras de dentes rombos 
e miúdos, com que se esfrega o corpo dos 
cavallos para lhes tirar a caspa. Costuma 
andar acompanhada de uma escova. 

Quem canta ao som da almofara. 
JOnOE PINTO, AUTO DE nODniCO E MENDO, 

foi. 41C. 

'ALMOFAÇADO, adj. p. Limpo com al- 
mofaça; escovado. Emprega-se no estylo 
chulo para dizer que alguém está aceia- 
do, composto, garrido. = N'este sentido, 
usado por Camões, no Filodemo. 

ALMOFAÇAR, V. a. (De almofaça, com 
a terminação verbal «ar».) Escovar, es- 
fregar o cavallo com os pentes da almo- 
faça para lhe tirar a caspa. No sentido 
chulo, usado no século xvi : limpai) 
aceiar, compôr enfeitar. 

Outros pagens vão chamar 
A um moço dos que tem, 
Que ás vezes lhes convém 

Almofaçar. 
CANC. GERAL, fol. 134, V. 

ALMOFÁCE, s. f. O mesmo que Almo- 
faça. = Usado por Gil Vicente. 

ALMOFACILHA, s. f. (Corrupção do 
Almofadilha.) Pacho de estopa que se en- 
rola pela barbella, para não ferir o ca- 
vallo ; forro da cabeçada, ordinariamente 
de pelle de carneiro. — «Uns jjedem, 3"^ 
seja a barbela com almofacilha, oulros 
sem cila.» Tratado da Gineta, cap- ''' 
fol. 17, v. 

ALMOFADA, s. f. (Do arabe ahniM^'^' 
da; dü chaddon, a face.) Travesseiro, ca- 
beçal, fronha em que se descança a ca- 
beça; coxim, em que se ajoelha ou as- 
senta, c também empregado pelas cos- 
tureiras para certos trabalhos de renda- 
—«Á boamoça, eámájiõe-lhe almofada-' 
Padre Delicado, Adagios, p. 60. 

Estando cosendo na minlia almofada, 
Minha agulha do ouro, meu dedal do prata. 

ROMANC. GERAL. . 

De maneira que possa 
Em meu peito encostar sua cabeça, 
Pois a minha do seu fez almofada. 

BERNAllDES, RIMAS, p. 22. 

Assentam-se contentes na verdura, 
Onde o prado lhe faz verde almofada. 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. V, est. 82. 

— Em Carpinteria, dá-se o nome 
almofada, á peça de madeira quadrada 
que se destaca como em relevo do 
da porta não inteiriça ; nas portas da 
egrejas as almofadas são pyramidaes. 

— Em hnguagem nautica, almofao® 
são peças de madeira branda, boleadaSi 
que se collocam em todos os logares ond 
os cabos roçam ou laboram, para os de 
fender do serem cortados. — Tambe® s 
chama almofadas, a uns sacos fei^o 
methodicamente e cheios de palha, ' 
lã ou estopa, servindo de estofo aos a ^ 
sentosdos escaleres, das camaras 
vios, etc.— Almofada do travessão, a q ^ 
a elle se une pela face da ré, e te® 
mesma grossura do travessão. i 

ALMOFADADO, adj. p. Estofado, acoi' 
choado ; fôfo como almofada. 

— Em Carpinteria, diz-se do que \ 
sulta em relevo nos artefactos de madei 
e cantaria. — «O tecto ó de talha 
fadado de maçarocas.n Padro Caryal > 
Chorographia, Tom. iii, p. 658. ^ 

ALMOFADAR, v. a. (De almofada, 
a terminação verbal «ar».) Guarnec^^ ' 
almofadas. = O mesmo que Estofar, 
esta palavra. 

de 
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almofadinha, s. f. (Diminutivo de 
Almofada.) Tregadeira deallüietes; chu- 
fflaço de sangria; molhclha para suppor- 
'ar pêsos á cabeça; lavôr de pedras pre- 
ciosas.— Almofadinha de alfinetes, em 
(jue se pregara alfinetes para se não per- 
derem.—Almofadinha de cheiro, que en- 
cerra substancias cheirosas para aroma- 
tisar as alfaias. = Empregado por Gil Vi- 
cente o Francisco de Moraes. 

ALMOFALLA, s. m. aní. Campo ou ar- 
raial em que por algum tempo se reside, 
--llecolhido por Yiterbo, no Diccionario 
Portátil. 

ALMOFARÍZ, s. m. (Do arabe almoh- 
cio verbo/iaj'asa^ pizar, machucar; 

portuguez antigo, Almirez.) C.ral pe- 
queno de bronze ou de mármore, pilão, 
onde se tritura algum objecto que e para 

pulverisado. — « Porque na primeira 
lhe cariaram os dedos sobre um al- 

j^ofariz.» Gavi de Mendonça, Cerco de 
®azagão, cap. 17, foi. 7C, v. 
, t ALMOFARIZINHO, s. m. (Diminutivo 
"6 Almofariz.) Almofariz do pequenas di- 
"^ensões. 

ALMOFATE, s. m. (Do arabe almoga- 
®')/Vasador, sacabocado; ferro de cor- 

reeiro, empregado para abrir olhos na 
®oIa, onde enliam os fuzilões das five- 
las. 

ALMOFÍA, s. f. (Do arabe almifia, so- 
P®ira de estanho; no arabe, é freqüente 
® Kiudança do «i» em «o», como se vè 

alrnihassa, almofaça; almifrach, al- 
®ofreixe.) Vaso de barro, ordinariamente 
Vidrado, mais largo do que alto ; tigelão, 

sopeira, maiga, quarto, escu- 
|iella grande, alguidar pequeno; nas an- 
'§as communidades, servia para lançar 

espinhas do peixe; o seu uso commum 
para lavar as mãos. = Cita-se em do- 

^ynaentos do século xvi. — <.(Duas alme- 
jas de prata branca.» Provas da Histo- 

'"'a Genealogica, Tom. ii, p. 451. 
ALMOFREIXADO, adj. p. Mettido em 

'fDofreixe; empacotado, emmalado, en- 
®ixado—Figuradamente: amortalhado. 

Inda espido, Deus me valha, 
Inda te veja eu vestido, 
Mmofreíxado e cosido, 
Praza a Deus, n'huma mortalha. 

SlMÃO MACHADO, ALFKA, fol. 55, V. 

J ALMOFREIXAR, V. a. Enpacotar, en- 
p.^^^ar, emmalar, pôr em almofreixe.'— 
'guradamente, e no sentido chulo: 
'^0''talhar. = Recolhido por Moraes. 

ALMOFREIXE, s. m. ant. (Do arabe al- 
^ '^fraxe, do verbo faraxa, estender o fa- 

a cama; o «a» muda-se geralmente 
«o», como em alcaçaba, alcaçoba; e 

wbem em «i», como em assabadj, aze- 
'che.) Malotão, eiixerga, moxilla grande 

P^ra fato e cama, em jornada. 

2 Conde se assentou, qual vinha armado, í-ntre os seus almofreijces descançando. 
lobo, condestavel, cant, xvm, est. 51. ' 

ALMOFRÉXE, s. m. O mesmo que Al- 
moíreixe.= Usado por João de IJarros. 

ALMOfRÉZ, s. ni. (Do arabe ahnogrez.) 
O mesmo que Almofrate. Sovela de sa- 
pateiro. = Recolhido por Moraes. 

ALMOGAMA, s. /'. (Do arabe almojam- 
ma, o ajuntamento ou aggregado do cou- 
sas.) Em Architectura naval, a ultima 
caverna da nao, onde as madeiras são 
mais juntas por causa dos delgados do 
navio ou do boleamento da proa.—Tam- 
bém se diz caverna de almogama. = Re- 
colhido por üluteau, da linguagem oral. 

almoüarAvu, s. rn. ant. U mesmo 
que Almogavar. = Usado nas Provas da 
Histoina Genealogica. — Ha as seguintes 
fôrmas: Almogavere, Almiigavar, Almo- 
gavre e Aimogavres. 

ALMOGAVÁR, s. m. ant. (Do arabe 
alinofjauér; do verbo gara, guerrear, pe- 
lejar.) Soldado velho e pratico, que, não 
podendo seguir o exercito, licava nos 
presídios; antiga milicia do llespanha o 
Portugal, particularmente empregada nas 
correnas por terras de mouros. U almo- 
gavar vivia sempre em armas, dormia 
nos montes, armava as ciladas, passava 
dous e tres dias sem comer, susteatando- 
se as vozes de hervas; tinha por vesti- 
menta um saco, que usava no verão e 
no inverno, a sua espada era delgada e 
agudissima, trazia lança e escopeta.— 
a E os Caslellòes eram oito de cavallo, e 
cento homens de pé, bo)is almogavares 
Andaluzia, com boas lanças, dardos, e 
punhaes. » Chronica do Coudestavel, cap. 
XXXI. üs Almogavares eram commanda- 
dos pelos Adaís. —« Toca ao officio do 
Adail governar os Almocadens, e Almo- 
gavares, etc.» Sainpayo Vilias Boas, No- 
biliarchia Portugueza, p. 124. O Almoga- 
var era pedestre, eqüestre ou miqiielele. 
No sentido chulo e meta[)hürico do sécu- 
lo xvi: achaques, doenças, impertinen- 
cias, moléstias: Almogavares da velhice. 

ALMOGAVARÍA, s. /". ant. (Do arabe 
almogavera; no portuguez antigo, Almo- 
gauria.) Expedição de almogaraves, cor- 
reria, incursão, entrada repentina do ini- 
migo, talando os campos, captivaiido, o 
roubando tudo o que pode ser util. — 
« E elles disseram, que tal cavalgada co- 
mo aquella era a ellc muito de escusar, 
porque era modo de almogaravia, que 
não pertencia a seu real estudo.» Fcirnão 
Lopes, Chronica de Dom João I, Part. 
II, cap. 28. = Também se escrevia Almo- 
gravia. 

ALMOGÁVRE, s. m. ant. O mesmo que 
Almogavar, dando-se a metathese do «r», 
freqüente na linguagem popular. = Usa- 
do por Fernão Lopes. 

ALMOGAVRÍA, s. f. ant. O mesmo que^ 
Almogaravia. 

ALMOÍNHA, s. f. ant. (Segundo Mo- 
raes, corrupção do latim alimonia, ali- 
mento.) Quintal, cerrado, quinta subur- 
bana; não só se tomou por horta e po- 

mar, mas também por prédio urbano, 
apto para dar fructas e hortaliças, assim 
como liiiho, milho e toda a casta de fruc- 
tos; cerca ta[)ada e regada sobre si. 

■f^rivar eui caza da raiulia 
Deus vol-o deixü fazer, 
K a lui ilò ujna viuha, 
10 regar luua ulnioinha, 
Km tjue tenho mór prazer. 

CANC. ÜEHAL, lol. 3'l, COl, 1. 

—Viterbo traz as formas Almuinha, 
Almunha, Almoynha, Almuia, Almuya o 
Amiiya. 

ALMOJÁVENAS, s. f. pl. (Do arabe 
almagebana, (|ueijada; do verbo jabba- 
na, fazer queijo.) Em Arte culinária, 
tortilha feita com requeijão e outros ace- 
pipes. — D. Deite-se este batido em uma 
torteira, coza-se n'ella, façam-se as almo- 
javenas, e passadas por assucar, etc. » 
Domingos Rodrigues, Arte da Cosinha, 
p. 155. 

f ALMOJÁVENASINHAS, s. f. pl. Di- 
minutivo de Almojavenas. = Usado por 
Domingos Rodrigues. 

ALMÔNDEGA, s. f. (Do arabe albon- 
dcca; do verbo bandaca, fazer bolas pe- 
quenas, arredondar como bolas.) Rolos 
de carne picada, com ovos, farinha o 
outros adubos, ([ue se comem guisados e 
com molho; são ordinariamente pouco 
menores do que um ovo de gallinha.— 
« C,oram-se ■n'eUa as almôndegas em um 
lume brando, as quaes se farão do tama- 
nho que quizerem, etc.» Domingos Ro- 
drigues, Arte da Cosinha, p. 18. 

—Oks.: Segundo o Padre Guadix, al- 
môndega vem do arabe albidaca, que 
sigailica carne picada. = Usa-se geral- 
mente no plural. 

f ALMONGÁVAR, s. m. ant. Pastor do 
rebanho. = Tambein se escrevia Almo- 
couvar. 

ALMONJAVA, s. /'. Pitéo feito de car- 
neiro picado com toucinho e cheiros; fri- 
ta-se em manteiga.=Recolhido por Jílu- 
teau no Vocab., e citado no Index da 
Arte da Cosinha, de Domingos Rodri- 
gues. 

ALMOQUEIRE, s. m. ant. (Do arabe 
almocari; em documentos portuguezes 
do século XI, Almoqueve.) Almocreve, 
recoveiro, azemel, carreeiro; o que tra- 
balha com bestas, ou as aluga. =Empre- 
gada no Foral de Coimbra do conde Dom 
llenrique, o recolhido por Viterbo. 

f ALMOQUÉVES, s. m. pl. ant. Cor- 
rupção de Almoqueire, e talvez a primei- 
ra degeneração para Almocreve. = Reco- 
lhido por Viterbo. 

ALMORÁVIDES, s. w. ant. O mesmo 
que Almoahedes. Certas famílias africa- 
nas, que ultimamente passaram á llespa- 
nha, onde se conservaram até á expulsão 
total dos mouros. Ruconheciam um só 
Deus, e negavam a Trindade. — No ara- 
be, almohade, quer dizer unitário; os 
priiicipes d'esta dynastia tomaram esto 
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nome porque só elles se julgavam ter co- 
nhecido a unidade de Deus. — «Fizeram 
contra elle uma forte e universal liga, 
convocando tamhem de África os Almora- 
vides com o sew rei/osejj/í...» Gaspar Es- 
taço, Varias Antigüidades, cap. 12. 

lALMORAVIDÍS ,s. m. ant. Corrupção 
de Maravedis. Certa moeda antiga. 

ALMORÇO, s. m. ant. (Do castelliano 
almorzo.) Recolhido por Jeronymo Car- 
doso, e usado por Dora Gonçalo Couti- 
nho. Vid. Almoço. 

ALMORRÃAS, s. f. pi. ant. O mesmo 
que Almon'eimas. Moderuamente, He- 
morrhoidas. 

Assi meu pao Senhor, 
Que tem dòres íXítlmorrãs, 
Que é CüU.sa d'apiedar. 

GIL VICENTE, OHHAS, JAv. IV, fol. 239. 

f ALMORREIMAL, adj. O mesmo que 
Hemorrhoidal. = É hoje empregado na 
linguagem chula. 

ALMORREIMAS, s. f. pl. (Corrupção 
do grego .aimorrois, aimorroidas.)- Em 
Pathologia, tumores arredondados e do- 
lorosos, que se formam em volta do anus, 
e que de ordinário deixam escapar de 
tempo em tempo uma certa quantidade 
de sangue. — «Diz (Galeno) que a san- 
gria do braço revela, e suprime ajnirga- 
ção dos menstruos, e alniorreimas, c a dos 
pés a provoca.» Duarte Madeira, Apolo- 
gia de Umas Sangrias, cap. iv, p. U.— 
Almorreimas cegas, que não rebentam. 

-j- ALMOSÁRABE, s. m. Christão su- 
jeito aos mouros. Vid. Mosárabe. 

t ALMOSARÍFE, s. m. ant, O mesmo 
que Almoxarife c Almozariíe. Ofíicial 
que cobra os direitos reaes, ou que di- 
manaram da corôa; almoxarife. = Reco- 
lhido por Viterbo. 

ALMOTAÇADAMENTE, adv. ant. Ava- 
liado, apreçado por almotacé ou por 
quem tinha esse privilegio. — Figurada- 
mente : por taxa sopesando, fazendo pro- 
visão, com parcimônia, parcamente, es- 
cassamente. = Recolhido por Rluteau. 

ALMOTAÇADO, adj. p. Visto e avalia- 
do pelo almotacé, que regulava o justo 
preço do mercado.— Figuradamente; ta- 
xado, regrado, sopesado.—«...as alegrias 
eram almotaçadas, e os prazeres regista- 
dos. » Frei Pedro Corrêa, Conspiração Uni- 
versal de Vícios e Virtudes, foi. 353. 

ALMOTAÇÁR, v. a. ant. (De almota- 
cé, com a terminação verbal «ar».) Ta- 
xar o preço dos comestíveis cm um mer- 
cado; avaliar, ponderar, sopesar, medir, 
calcular para economisar; arbitrar, vare- 
jar, inspeccionar.—Figuradamente : aqui- 
latar, apreciar.— «E de nenhuma cousa, 
que repartam, ou hajam cZ'almotaçar... 
nom levarão cousa alguma.» Ordenação 
Manuelina, Liv. i, Tit. 49. 

—Loc.: Almotaçar tenções, fazer jui- 
zos temerários sobre o que cada um pre- 
tende, ou tem em vista fazer.—Almota- 

çar de feia, passar carta, taxar de feia 
uma mulher. 

ALMOTAÇARÍA, s. /'. ant. O officio ou 
cargo de almotacé, escrivães, zeladores 
e liomens de vara.—Extensivamente: ta- 
xa, avahação, varejo, preço arbitrado pelo 
almotacé. = É hoje pouco usado na lin- 
guagem fiscal. — «È mandamos que em 
todo o caso que pertença á Almotaçaria, 
seja o Réo citado perante o Almotacé de 
seu foro, onde o caso acontecer.)) Orde- 
nação Manuelina, Liv. iii, Tit. 4. = An- 
tigamente, também signiíicava a distri- 
buição de víveres feita pelo Almotacé em 
tempo de carcstia. Fóra do uso. 

ALMOTACÉ, s. m. ant. (Do arabe al- 
mohtaceb; do verbo haçaha, contar, ta- 
xar.) üflicial cujo cargo e obrigação con- 
sistia em cuidar na egualdade dos pesos 
e medidas, o algumas vezes distribuir 
os generos que se compram por miúdo 
ou também os víveres, taxando-lhes o 
preço conveniente. — «... citado perante 
o Almotacé de seu, foro, onde o caso acon- 
tecer.» Ordenação Manuelina, Liv. iii, 
Tit. 4. 

Almotacé que queiras ser de um bairro, 
Excluído serás sendo poeta. 

GAU^:ÃO, SATYllAS. 

— Loc. : Almotacé-}nóí% aquelle que 
tinha a seu cargo prover o logar onde 
estivesse a côrte, de todos osmantimen- 
tos necessários; tocava-lhe mandar lim- 
par as ruas, refazer os caminhos, pontes 
e calçadas, e as mais obrigações ainda 
conservadas na Ordenação, Liv. i, Tit. 
18. — «iSuccedeu u Balllt,azar de Faria, 
Almotacé Mór, e Coudel Mór d'este Rei- 
no.» Padre Baíthazar Telles, Chronica da 
Companhia, Pari. i, Liv. iii, cap. lü. 

ALMOTACEL, s. TO. ant. (Do arabe al, 
e musahocin, o que modera os preços em 
casas de comer; opinião de Bluteau.) ü 
mesmo que Almotacé; era de uso popu- 
lar; liei dos pesos e medidas do manti- 
rnento da cidade. — «Seja o marido al- 
motacel, que taxe as galas da familia.» 
Dom Francisco Manoel de Mello, Carta 
de Guia de Casados, p. 44. 

— Loc. : Almotacel da limpeza, cida- 
dão ou ofiicial da camara de Lisboa, que 
tinha a seu cargo a limpeza da cidade. 

Almotocéfi da limpeza 
Andaram já por alii. 

ANTONlü PilESTES, AUTO DO MOUUO ENCANT. 

— Almotacel pequeno, o mesmo que 
Almotacé,ou o seu substituto; juiz eleito. 

A cristaleira 
E o Almotacel pequeno, 
Uailaráo á derradeira. 

GIL VICENTE, OBUAS, LiV. I, fol. 2G, V. 

— Almotacel da fruela, segundo Blu- 
teau, quaja tem sido almotacé,—Almo- 
tacel-íH(j?% vid. Almoíacé-mór. 

ALMOTACERÍA, s. f. ant. Vid. Almo- 
taçaria. 

de 

ALMOTOLÍA, s. f. (Do arabe almotUa; 
do verbo tald, untar, brunir.) Galheja, 
lata de fundo chato, e de bôcca muito es- 
treita de fôrma cónica, tendo ás vezes 
um bico; serve para azeite, e tatnbeffl 
para petroleo. O povo diz Amotolia, sin- 
copando o «1». — «Mandou ella vir dian- 
te da Prelada o vaso, em que o tinha (o 
azeite) que era uma almotolia de Fran- 
des.» Frei Luiz de Souza, Historia de 
Sam Domingos, Part. ii, Liv. 4, cap- 1°' 

ALMOUCAVAR, s. m. Vid. Almocouvar- 
ALMOXARIFÁDO, s. m. O officio do al- 

moxarife ; districto da jurisdicção de a| 
moxarife; a porção de rendas reaes 
que lhe toca a arrecadação.—«Cujas ren- 
das se encabeçam em almoxifarado, í'"' 
cabulo mourisco, mais que natural poy 
tuguez.» João de Barros, Década 11, LiV- 
V, cap. 1.—«O districto de sua jurisdic- 
ção, assim como o seu officio, diz-se al" 
moxarifado.» Ferreira Borges, Dicciona- 
rio Juridico-Commerc. = Ainda se con- 
serva este resto de feudalisrno em Por' 
tugal, apezar de todas as reclamações 
dos povos vexados. 

ALMOXARÍFE, s. f. (Do arabe alma- 
xarraff; o «a» breve permuta-se por 
como em assabacli, azeviche.) Ofticial oi 
fazenda da casa real, que arrecada os di- 
reitos banaes, propriedade particular do 
rei, conservados ainda do tempo do fen- 
dalismo; esto cargo andava antigaixieiit^ 
nos judeus, de quem os reis se serviam 
para as extorsões fiscaes, tornando-os por 
esse facto odiosos aos povos. 

A Abnoxarifes pobres o vexados, 
Da divida absolveu, que não pagassem. 

UODIUGUES LOBO, CONDESTAVEL, cailt. XX. 

=Tambem se escrevia Almozariíe. 
ALMOXÃTRE, s. m. Antes da nomen- 

clatura chimica, sal ammoníaco. = Reco- 
lhido por Viterbo, no Suppl. do Vo- 
cab. 

ALMUCABÁLA, s. f. ant. (Do arabe aí- 
mocabaa, a composição ou contrafacçáo-J 
O mesmo que a sciencia da cabala; p'"'® 
os escriptores antigos, synonymo de Al' 
gebra. — «A muitos auetores foi ahorr^' 
eivei este nome Cabala, e os mais d'eU^^ 
pela pouca noticia, que d'ella tinha)^- 
Muitos a confundiram com Almucabala— 
que dos mais sábios é julgado ser a P''"' 
pria sciencia, que se diz regra da cousa> 
ou Álgebra, por nome arabico, do 
cheber, segundo o Padre Guadiz, ou aO 
verbo gebere, também arabico, confoi'^^^^ 
Diogo Urrea.» Dom Francisco Manoel d 
Mello, Tratado Caballistico, § 25, n.° v' 

t ALMUCÉDIA, s. f. Em Astronomia^ 
nome da estrella da constellação da vii" 
gern. 

ALMUCELLA, s. f. ant. (Segundo Con- 
stando, do francez antigo ahnuce; n® 
baixa latinidade almutia.) Cobertor, 
ta, rnurça com capuz. Vid. AlmoceU^' 
Almuella. 
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t ALMUDADO, adj. p. Trafegado, con- 
tado por almude; medido aos dous potes 
ou ás doze canadas. 

ALMUDAR, V. a. Medir o vinho aos al- 
ffludes; trafegar o vinho, aproveitando a 
occasião de medil-o. — Euciier as pipas 
30S almudes. 

ALMÚDE, s. m. (Do arabe almodde, 
Hedida de secco, correspondente ao al- 
fjueire.) Medida do liquidos, que consta 
de dous potes ou doze canadas, ou qua- 
renta e oito quartilhos; também ó usado 

Turquia; corresponde de 5'",218 a 
IG ",149.=]^os antigos foraes, o ahnude 
também designa uma medida de grão, 
'Conforme com a etymologia arabe, con- 
servando-se ainda a phrase almude de pão. 
^«0 almude de vinho, em que fôr acha- 
do erro de canada, porque aquelle em cii- 

poder fôr achado, duzentos e oitenta 
^eaes.» Ordenação Manuelina, Liv. i, 

15, 
ALMUÉLLA, s. O mesmo que Alrau- 

eila.-—«jÇ oiitrosini mandamos que a ca- 
® Wn d'esses pobres lhes dêm... sendas 

'^o^chas, almadi •aques, sendas almuellas, 
^'idos cabeçãos com penna.» Provas da 

'storia Genealogica, Tom. i, p. 223, 
1345. 

.ALMUGEA, s. m. Em Astrologia, posi- 
de dous planetas quando se avistam 

"O mesmo aspecto que os seus domicilios. 
ALMUÍNHA, s. f. Vid. Almainha. 
almuinheiro, s. m. ant. Ilortolão, 

'^iltor de almuinha. 
ALMUNÍA, s. f. Yid. Almuinha. 
ALMÚNJA, s. f. ant. O mesmo que Al- 

e Almuinha. 
. ALNA, s. f. ant. (Do francez no 
j^tim alna.) Covado do tres palmos; tam- 

designava a vara. = É a medida 
ais variavel que existe; está hoje em 

partes substituída pelo metro. 
T ALNÍTE, s. m. Em Botanica fóssil, 

o?Hero do plantas fosseis dos terrenos ter- 
^arios, visinho do alno glutinoso, nota- 

pelas partes da fructiíicação, admira- 
®lmente conservadas. 

ALNO, s. m. (Do latim alnus.) Em Bo- 
gênero de arvores da familia das 

^^tuláceas, contendo muitas especies: o 
^coso, pardo, de folhas cordiformes, do 

denticuladas, e o negro. 
^ LÓ, loc. adv. Para a banda do na- 

. o d onde sópra o vento; do banda; á 

°4Trt' ^ barlavento. 
adv. ant. Yid. Alló. 

ALOA, s. f. (Do arabo heluon, o dôco.) 
bastante usado no Oriente, compos- 

do farinha de arroz, manteiga ejagra, 
? o mesmo que o açúcar da pahnei- 

K similhanto ao nosso manjar bran- 

fln'^^^'^colhido por Bluteau, no Suppl. 
Vocab. 

1q T ALOCASIA, s. f. (Corrupção do Co- 
Em Botanica, sub-genero india- 

cai j- arvídeas, tendo por tjpo o ^dion capucho. 

-j- ALODIAL, adj. 2 gen. Nome dado aos 
bens proprios, possuídos quer livremente 
quer por fòro, mas que se tornavam he- 
rança dos fdhos. =No sentido usual, li- 
vre, que se pôde alienar. Yid. Allodial. 

•]- ALÓDIO, adj. ant. Herdado, livro de 
todo o senhorio e pensão. 

ÁLOE, s. m. O amargo ou corne que 
se extráe da arvoro conhecida na índia e 
principalmente na Cochinchina com o no- 
me do calambuco.—«Em cujas montanhas 
nasce o verdadeiro lenho aloe, a que os 
naturaes chamam calambuc. » Lucena, 
Vida de Sam Francisco Xavier, Liv. vi, 
cap. 15. 

ALOÉNDRO, s. m. (O mesmo que Eloen- 
dro.) Arvore similhanto ao loureiro, que 
dá ílòros similhantes á rosa; também se 
chama loureiro rosa.—nFlór de aloendro 
formosa e sem proveito, v Uernã Nunes, 
Refranes, foi. 49, v. 

ÁLOES, s. m. (O mosmo que Aloe; do 
arabe aluat, cousa amargosa.) O cerne da 
arvoro calambuco. — «Maltas de arvore- 
dos, que dão o lenho aloes, a que na índia 
chamam calambuco: as arvores são gran- 
des, e como são velhas, cortando-as tiram- 
lhe o lenho aloes, que é o seu âmago ou 
cernes e o de fóra se chama aguila.» Cas- 
tanheda. Historia do Descobrimento da 
índia, Liv. iri, cap. G3. = Nos escripto- 
res antigos reina grande confusão sobre 
o sentido d'este vocábulo. 

ALOES, s. f. o m. (Do grego aloe.) l']m 
Botanica, genero do plantas liliácoas, per- 
tencentes quasi exclusivamente á África. 
Os aloes são sub-arbustos ou hervas cau- 
lôscentos, de folhas carnudas, distantes, 
sesseis, de flôros muitas vezos grandes e 
bellas, dispostas em cacho ou espigas um- 
brolloidos. A grande variedade dos aloes 
cultivados nos jardins, está quasi prestes 
a extinguir os typos d'esta planta. — 
«Também nasce aqui a herva aloes ou ba- 
bosa, a que outros chamam azevre socotori- 
no.y> Frei Gaspar de Sam Bornardino, Iti- 
nerário da índia por terra, cap. 9. 

— Em Thorapeutica, o aloes é uma 
substancia extracto-rosinoso, que se tira 
das folhas de muitas variedades do aloes. 
Ha tres especies conhecidas no commer- 
cio: 1.0 Alces socotorino, da Ilha de So- 
cotorá, em pasta negra carregado de uma 
quobradura rosinosa e brilhante, verme- 
lho e translúcido sobre as bordas; dis- 
solve-se completamente no álcool o na 
agua a ferver. O aloes dos Barbaros, ou 
lúcido, tom todas estas qualidades.—«E 
dá o melhor aloe que se sabe, d'onde ge- 
ralmente tido, por rezão do nome da ilha, 
se chama Socotorino.» .foão do Barros, 
Década II, l.iv. r, cap. 3. — 2.«Aloes he- 
palico, de uma côr analoga á do foi, do 
uma ([uel)radiira som brilho, opaco, do 
um cheiro forte e dosagradavel. — 3.o 
Aloes cabalino, quasi negro, do um cheiro 
insupportavel, usado om veterinaria. 

A LOÉSNOROÉSTE, loc. adv. Para o la- 

do do vento que sopra entro o Este o No- 
roeste.—« Per o rumo que os marcantes 
chamam a loésnoroeste.» João do Bar- 
ros, Década III, Liv. 4, cap. 7. 

A LOÉSSUDUÉSTE, loc. adv. Para o la- 
do do vento que sopra entre o Este o Su- 
dueste. — «E d'aqui atravessarei a buscar 
a cosia a loessiidueste.» Antonio Carnei- 
ro, Roteiro da índia, cap. 05. 

A LOÉSTE, loc. adv. A Leste, para a 
banda do Esto.—«Porque como este cabo... 
lança e boja pera aloeste perto de qua- 
renta léguas, etc.» João de Barros, Déca- 
da I, Livro I, cap. 12. 

ALOETICO, adj. Que contém áloes. — 
Pilulas aloeticas. — Tintura aloetica. = 
Também so emprega como substantivo. 

ALOEXYLON, s. m. (Do grego aloe, 
aloos, o xijlon, páo.) Km Botanica, gene- 
ro do plantas loguminosas, arvoro da Co- 
ciiinchina, chamada pelos no.ssos viajan- 
tes calambuco, da qual se imaginava ex- 
trahir-so o áloes ou ctgaloche. 

f ALOGANDROMELÍA, s. f. (Do grego 
alogos, anormal, andros, do homem, o me- 
ios^ membro.) Em Medicina, monstruosi- 
dade na (jual um corpo de bruto suppor- 
ta membros de homem. 

-j- ALOGEADO, adj. p. O mosmo que 
Alojado. = Recolhido pelo Padre Bento 
Pereira. 

f ALOGEAMENTO, s. íjj. aní. O mosmo 
que Alojamento.=Recolhido polo Padro 
Bento Pereira. 

ALOGEAR, V. a. ant. Motter ou arre- 
cadar om logo ou loja. = Recolhido polo 
Padre Bento Pereira. 

ALOGÉNIO, adj. Em Chimica, segun- 
do a doutrina do Berzolius, designa os 
quatro princípios primitivos, que vêm a 
ser : o chloro, o bromio, o iodo, o o flor. 

ALOGHERMAPHRODITIA, s. f. (Do gre- 
go alogos, anormal, o hermaphroditos, 
que participa da natureza dos dous sexos.) 
Em Medicina, reunião monstruosa do dous 
sexos om um mesmo indivíduo. 

ALOGIA, s. f. (Do grego a, sem, e lo- 
gos, discurso.) Em linguagem Escolasti- 
ca, absurdo, desproposito, impertinen- 
cia, inépcia. 

-j- ALOGIÁNOS, s. m. pl. Sectários que 
negavam a authenticidade do Evangelho 
de S. João, e como consequencia, o ser 
Jesus Christo, o Yerbo; também são cha- 
mados bcnilinianos. 

f ALÓGÍCO, adj. (Do grego a, som, e 
logos, discurso, rasáo.) Em Escolastica, 
diz-se do (|ue é evidente, o por isso não 
exigindo demonstração; quo não precisa 
de prova. 

ALOGOTROPHÍA, s. f. (Do grego alo- 
gos, dosproporcionado, o trophe, nutri- 
ção.) Km Medicina, irregularidade na nu- 
trição, quo altera a fôrma de cortas par- 
tes, e lhes (lá um crescimento anormal. 

f ALOICO, adj. Em Chimica, substan- 
cia que se obtém dissolvendo o áloes uo 
ácido sulphurico. 



328 ALOJ ALON ALON 

ALMUDÁDA, s. f. ant. Someaclura de 
pão; a porção do terra quo ó semeada 
com ura almudo de semente. = Tarabem 
se dizia Almutada. 

"l" ALÓIDE, adj. Era Chiraica, nome de 
um sal, contraposto a sal ámphido. 

•]- ALÓIDE, s. m. Gonero de conchas bi- 
valves, verdadeiro" córbulo. 

f ALOÍDO, adj. p. Vid. Aluído. 
-]- ALOÍNA, s. f. Eni Cliimica, nome de 

um alcali orgânico, que dizem extrair-se 
do áloes. 

f ALÓINADO, adj. p. Em Botanica, o 
quo so parece ao áloes. 

f ALOIÉNEA, s. f. Em Botanica, tribu 
de plantas liliáceas, tendo por typo o go- 
nero aloes. 

ALOÍR, V. a. Vid. Aluir. 
ALOJAÇÃO, s. f. cüit. Vid. Alojamento 

e Alijamento. 
f ALOJADO, fldj. p. Arrumado em loja, 

armazenado.—Figuradamentc: abrigado, 
recolhido; guardado, era|)r(^gailo. = Usa- 
por João do ]5arros. — nA mulher casada, 
no 7nonie é alojada.» Padre Delicado, 
Adagios, p. 134. 

ALOJAMENTO, s. m. (De loja, cora o 
prefixo «a» o o suffixo «manto.») Aquar- 
telaraento, abarracaraento'; aposento, mo- 
rada, pousada; arrumação, emprego. 

Cercam valles o grande alojamento. 
CASTRO, ULYSSÊA, cant. VI, cst. 7. 

Os da viUa Uie dào com grossa entrada, 
Alojamento, carnes, fructa e vinho. 

LOüO, CONDESTAVEL, Cimt. Vil, CSt. 'lO. 
Onde, como clara4nz do entendimento, 
Fará Ignacio um firme alojamento. 

MANOEL TítOMAZ, INSULANA, Cant. X, CSt. 39. 

— Em Arte militar, obra feita era pos- 
to perigoso, cora uraa estraila encoberta, 
para se guardar do fogo da ar lilheria; acam- 
pamento do exercito no lim da marcha. 

ALOJAR, V. a. (De loja, com o prefixo 
«a» o a terminação verbal «ar.») Acam- 
par, aquartelar, abarracar; arrumar, apo- 
sentar, recolher, arraazenar, guardar. 

 E vendo a pressa, 
Com que a luz se escondeu, alojam junto 
1)0 levantado monto o esquadrão fraco. 

CORTE REAL.NAUFR. DE SEPULV., cant. X, fol. 
Wí. 

Aqui te darei choc^a, onde te alojes. 
BERNARDES, LIMA, ecl. Yll. 

— Loc.; Alojar pão, phrase do século 
XVI, recolher niantiraonlo na tulha.— 
Alojar o exercito, acampar;segundoDuar- 
te Nunes de Leão, de origem franceza; 
usado por Francisco de Moraes, que fre- 
qüentou a côrte do Francisco I, era 1540. 
= Também se emprega como corru])Ção 
de Alijar. 

—Ajojar, V. n. Pousar, acampar, abri- 
gar-se, estacionar, fazer alta. 

Uma devota ermida, onde alojavam, 
Jloubaram com largueza e dcsatteiito. 

RODRIGUES LOBO, CONDESTAVEL, Cant. VXIIL 

— Alojar-se, v. reli. Uecolher-se, ar- 
rumar-so, abrigar-se; empregar-se, acam- 

par-se.— «E nos logares, em que se ha- 
viam de aloidiT peru jantarem ou dormi- 
rem, em breve espaço se fortificavam á 
roda.» Diogo de Couto, Década XII, Liv. 
3, cap. 2. 

ALOMANCÍA, s. f. (Do grego ais, sal, 
o manteia, adivinhação.) Adivinhação pelo 
sal, tirada do sal esquecido, do saleiro 
entornado, etc. = Usado ainda como pre- 
conceito das mesas portuguezas. 

-[• ALOMANCIÁNO, adj. Que adivinha 
polo sal; que tem agouro cora o sal en- 
tornado. 

j ALOMBADO, adj. p. Curvo á maneira 
de lombo. — Extensivamente: inclinado, 
vergado. = Recolhido pelo Padre Bento 
Pereira. 

ALOMBAMENTO, s. »?. Inclinação, pen- 
(for.—Extensivamente: pancadaria a der- 
rear ou desancar. = llocolhido porJero- 
nymo Cardoso o Bento Pereira. 

ALOMBAR, V. a. (De lombo, com o 
prefixo «a» o a terminação verbal «ar».) 
Dar a curvatura do ura loinbo; Jia techno- 
logia do livreiro, pôr uma lorabada na 
encadernação.—Extensivamente: desan- 
car, derroar, quebrar o costado ou os 
lombos. = Recolhido por Bluteau. 

ALOMBORADO, adj. p. Feito com lom- 
bo, volta convexa ou talud. — a Todo este 
muro, é, alomborado por fóra... e tão 
grosso no pé, que quando vem responder 
ao meio, é tres vezes menos em largura... 
etc.» João de Barros,Década III, Liv. 2, 
caj). 7. Vid. Alambor o Alamborado. 

t ALOMEAR, V. n. ant. O mesmo quo 
Alumiar. N'osta fórraa, usado por Vercial. 
= ü povo também diz Alumear por No- 
mear, pela facilidade quo ha na pcrrau- 
tação entro o «u» e o «1». 

■ f ALOMÍA, s. f. (Do grego a, sem, o 
lóma, franja.) Era Botanica, gonero do 
plantas synanthéreas, do México, tendo 
por typo a alomia ageratoide. 

f ALOMIÁDA, adj. Era Botanica, que 
tom parecenças com a aloraia. 

-j- ALOMYA, s. f. Era Entoraologia, ge- 
noro de insectos ichneumonianos, origi- 
nários da Europa, tendo por typo a alo- 
mya guerreira. 

A LONGA, loc. adv. Deraoradamente, 
afastadaraonte, reraotaraonte, cora vagar. 
— «Entendeu, que iria á longa pelo cami- 
nho.» Chronica do Condestavel, cap. 36. 

-j- ALONGA, s. f. (Do francez allonge.) 
Em Chiraica, tubo do vidro do feitio do 
um fuso, quo se adapta no gargalo de 
uma retorta ou balão, ora cortas opera- 
ções.—No sentido usual, appenso, oraen- 
da, suppleinonto. = Pela primeira vez 
empregado no Codigo Pharmaceutico. 

ALONGADAMENTE, adv. Afastadaraen- 
to, remotamente, distantemente, derao- 
radaraente. — '^Busca llerodes a alma do 
moço, he necessário fugir, e passar-se 
alongadamente.» Vita Christi, l'art. i, 
cap. 13, foi. 44, V. = Pouco usado. 

ALONGADO,ocíj.^j. Apartado, desviado, 

afastado, desvairado, remoto, distante, 
demorado, estendido ao longe, distancia- 
do, dilatado. 

Duas legoas vao d'Kvora alongados. 
RODRIGUES LOBO, CONDESTAVEL, cant. X. 

Mas ainda que de ti tào alongado, 
Ordena tu, que torne, oli Pae supremo, 
Kste prodigo fillio á tua graça. 

DERNARDES, RIMAS. 

As matronas sem côr, quasi defuntas. 
Seguindo as naus c'os olhos alongados. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, cant. lH. 

— Loc.: Seguir alguma cousa com os 
olhos alongados, acorapanhal-a com a vis- 
ta até quo se pôde ver. — Parentes 
gados, era ultimo gráo. 

ALONGADOR,s. m. ant. Afastador, d'®' 
tanciador, apartador, demorador, dilaW' 
dor. = Recolhido por Cardoso e Bento 
Pereira. 

ALONGAMENTO, s. m. ant. Afastamen- 
to, desvio, error, separação, distanciai 
dilação, extensão, demora, apartamento- 
—Figuradamente : longevidade, velhif'®' 
— a Sem maior alongamento, selevanto^i' 
da meza, a que e»tava.» Chronica 
Condestavel, cap. 74.= Viterbo tamh"® 
recolheu os sentidos: dúvida, opposiça''' 
resistencia, embaraço. 

ALONGANÇA, s. f. ant. O mesmo q"® 
Alongamento. Apartamento, desvio, de- 
mora.— <.íA maior alongança sua co^n 
Sol he de 38 gr. e 30 minut.» André de 
Avellar, Reportorio dos Tempos, Trat- 
11, Tit. 21. 

ALONGAR, u. a. (Do substantivo antio® 
alonge, cora a terminação verbal «ar»-) 
Estender, afastar, dilatar, ampliar, alai" 
gar, desviar, distanciar, apartar, sopa' 
rar, demorar.—Extonsivaraente: eiuW' 
raçar, erapecer. 

Crescei, magoas cruéis, c crescei, dures, 
Quebrae o vagaroso e triste fio 
Qu' alonga a cruel Parca em seus lavores. 

ANTONIO FERREIRA, eleg. V. 

Pelas ondas os olhos alongando, 
N'cllas os companlieiros mortos via. 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. u, cst. G5. 

—Loc.: Alongar a vista, fazer 
descortinar os objectos mais remotos;®- 
pressão com que so mostra o desejo a 
dente do vêr alguém que ó caro, ou 
guma cousa.—Alongar o passo, ou 
passadas, andar mais depressa.—-AloB^ 
as dores, as magoas, dilatal-as.— 
o feito, a demanda, espaçar a decisa < 
demorar o pleito. 

Alongar-se, v. re/l. Afastar-se, 
tar-se, partir, sair; deraorar-se, "st 
der-se, dilatar-se. 

Ficava o caro Tejo.e a fresca serra 
De Cintra, e n'clla os olhos se alongavctif^' 

CAM., LUS., cant. V, cst. 3. 

Triste, que n'esta ausência vou gastando 
Km lagrimas a vida, que já fôra 
De todo consumida, se cuidara 
Que tanto H'afongasse d'hora cm hora. 

BERNARDES, LIMA, ecl. 2. 
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t ALONGE, s. VI. ant, O mesmo que 
I-Onge. = Usado na linguagem popular. 
t A LONGO, loc. adv. Com demora; 

para mais tarde. —A longo prazo, a prazo 
tlomorado. = É formada da preposição 

e do adjectivo longo, 
t ALONSOA, s. f. Em Bolanica, gêne- 

ro do plantas scropliularíneas, peculiar 
(Io Cliili e dos Andes peruvianos, tendo 
por typo a alonsoa incisifoliada. 

ALOPECIA, s. /'. (Do grego alúpcx, ra- 
Posa, porque a raposa é sujeita a uma 
doença que lhe faz cair o pêllo.) Em Me- 
dicina, calvicie; queda dos cabellos e 
dos pêllos, quer accidental, prematura, 

parcial ou total; também se desi- 
gnou com a palavra alopecia a ausência 
'ittural o congenital d'estas producções 
Pilosas nas partes ordinariamente provi- 
das d'ellas. Dá-se particularmente o nome 
de alopecia á queda dos cabellos deter- 
•Hmada pela inllammação arymathosaque 
póde produzir um cosmético irritante ou 

qualquer causa externa.—Alope- 
cia idiopathica, ó o mesmo que o micros- 
Poroii. — «Das manchas e meias, que se 
/""em na cabeça c barba, quando caía o 
'^'}bello, a que chamam alopecia. » Fran- 
cisco jlorato Roma, Tratado Racional, 
legr. Trat. i, cap. 5. 

■—Em Ichthyologia, dá-se o nome de 
^'opecia a um peixe do genero dos con- 
gros. ^ ® 
t ALOPÉCIO, adj. Em Ichthyologia, 

•íii® tom parecença com a alopecia. 
f ALOPÉCIOS, s. m. pl. Familia de 

^^lualos. 
t ALOPÉGURO, s. m. (Do grego alô- 

raposa, e oyra, cauda.) Em Botani- 
genero de gramineas, tendo por typo 

® alopecuro agreste, da Europa e da Ame- 
rica septentrional. 
t ALOPECURÓIDE, adj. 2 gen. Em Bo- 

'^nica, que se assemelha a um alopecu- 
ou rabo de raposa. 

ALOPEGURÓIDES, s. f. pl. Secção de 
gfamíneas, caracterisada pelo stoibe alo- 
Pecuroide, do Cabo da Boa Esperança. 
t ALÓPHE, s. m. (Do grego alophos, 

seoi crista.) Em Entomologia, genero de 
"isectos coleiSpteros, privativo da Europa. 

ALÓPHION, s. m. (Do grego a, sem, o 
phos, crista.) Em Botanica, genero de 

P'antas, reunido commummente ao ge- 
'^ero centaurea. 

f ALOPHOGHLOA, s. f. (pr. alofohlóa.) 
"fii Botanica, genero de gramineas, sy- 
lonytiQo do genero koeleria. 

i" ALÓPHORO, s, m. Em Entomologia, 
Renero de insectos dipteros, proprio da 

-■uropa, tendo por typo o alophoro suh- 
'^^'•eõptero. 

ALOSNA, s. f. ant. O mesmo queLos- 
Horva medicinal vulgar. — «Por ha- 
alli grande cópia de uma lierva amar- 

íjite em latim se chama absinthium, 
^ ® e a que chamamos alosna, chamavam 
íweíía paragem o valle de amargura. » 

VOL I._42, 

Frei Bernardo de Brito,.Chronica de Cis- 
tér, Liv. I, cap. 18. 

ALOUGADO, adj. Que propende para 
louco; com repentes de louco; com cer- 
tos laivos do sandeu; adoudado, treslou- 
cado, desvairado. 

Jlas SC fallo aloucado, 
Grande causa tenlio, amor. 

JAcnpoNTü DE TODT, cant. II, V.. apud. FR. 
MARCOS DE LISBOA, chr. 2, 10. 

ALOUSÁDO, adj. p. Coberto com lou- 
sa; distincto com pedra tumular. — Cam- 
pa alousada, que tem lavorcs do lousa. 

ALOUSAR, V. a. (De lousa, com a ter- 
minação verbal «ar».) Cobrir, guarne- 
cer, forrar do lousa; lagear. = Também 
se escreve Enlousar.—^Recolhido por Mo- 
raes. 

-|- ALOYSIA, s. f. (pr. aloizia.) Em Bo- 
tanica, genero de plantas verbcnáceas, 
synonymo de Uppia. 

-j- ÀLPÁCA, s. f. Em Zoologia, genero 
de mammíferos ruminantes, notável por 
produzir um pêllo de uma lã apreciavel 
pela sua extensão, sua finura o maciura. 
Tem-se domesticado em ITespnnha; em 
nada são inferiores ás cabras de Cache- 
mira. = Também se escreve Alpaga e Al- 
pagna. 

f ALPÁGA, s. f. Bello tecido feito do 
lã de alpaca; também se dá este nome 
a fazendas de lã de longos pêllos, muito 
quentes, e de preço modico. 

f ALPAGATOS, s. m. pl. Sandalias fei- 
tas de ourello de lã de alpaca, usadas no 
Perú. Talvez o mesmo que Alpargatas. 

f ALPAM, s. m. Em Botanica, nome 
de um arbusto da índia, cujo succo, mis- 
turado com o do açoro, 6 empregado con- 
tra a mordedura das serpentes. 

ALPARAVAZ, s. m. ant. Aba ou sane- 
fa que cobre a extremidade de alguma 
cousa; na cama, ó o que se chama roda- 
pé; nos chapéos das mulheres 6 o véo. 
—« Um paramento de cama... com seus 
alparavazes.» Provas da Historia Ge- 
nealogica, Tom. ii, p. 474, anno 1522. 

ALPARGA, s. f. (Contracção de Alpar- 
gata.) Sandalia; calçado cuja sola se ajus- 
ta ao pé com tiras de couro ou de algum 
tecido de linho ou esparto, e aberto por 
cima, como chinella; também designa 
um calçado rústico. Sóla de sapato com 
tiras de couro em logar do pala, de que 
usavam os religiosos de Sam Francisco. 

Nns alparcas dos pés, emfim de tudo 
Cobrem ouro c aljofar ao voludo. 

CAM., Lus., cant. ii, cst. 95. 

—Este vocábulo toma-se, hoje geral- 
mente, significando um calçado de peni- 
tente, de peregrino muito pobre. — «Afun- 
dava trazer ante si as alparcas de pastor 
com que se criara. » Francisco Rodrigues 
Lobo, Gôrte na Aldêa, Dial. vii, p. 152. 

ALPARGÁTA, s. f. (Do arabe pargat, 
que quer dizer alparca, com o artigo 

«ai».) Sandalia, alpargate, mais aberta 
do que a servilha; calçado dos campo- 
nios, dos frades, e dos peregrinos. = 
Usado também na linguagem poética.— 
« As alpargatas semeadas de todo o gê- 
nero de pedraria. » Padre Vieira, Ser- 
mões, Tom. IV, serm. O, n." 121. 

ALPARGÁTES, s. m. pl. O mesmo ([ue 
Alparca, Alpargata ou Alpergate.—« 
tiam roupas de damasco de varias côres, 
guarnecidas com pérolas e jóias, alpar- 
gates não menos ricos. » João Baptista 
Lavanha, Viagem de Filippe II a Portu- 
gal, foi. 48, V. 

ALPARLÚZ, s. m. Sanefas do docel; 
segundo o Diccionario da Academia, o 
mesmo que Alparavaz. — «E com hum 
Ictrciro nos alparluzes do dito docel, etc.» 
Provas da Historia Genealogica, Tom. 
III, p. 129, anno do 1545. Tanto Alpa- 
ravaz como Alparluz substituem perfei- 
tamente o gallicismo abat-jour. 

ALPARQUEIRO, s. m. O official que 
traballia em alparcas. = Recolhido por 
Bluteau.=Tambem se diz Alpargueiro. 

ALPAVARDO, adj. p. ant. (Corrupção 
do Aparvado, dando-se a metathese bas- 
tante freqüente do «r», o introduzindo- 
90 o «1» euphonico.) Feito parvo, ensan- 
decido, baboso, entontecido, tresmalha- 
do, tresloucado. 

Vai, vai .loanne bogiar, 
Não andes como alpavardo. 

GIL VICENTE, OBRAS, Liv. I, fol. 27, V. 

— Moraes dá-lhe como etymologia o 
francez bavard, como simples hypothese. 

ALPE, s. m. ant. Travesseiro cora al- 
mofada ; cabeçal com sua fronha. = Re- 
colhido por Yiterbo no Diccionario Por- 
tátil. Pastos de gado entre montes e co- 
linas. =Recolhido por Moraes. 

I ÁLPEA, s. f. Em Entomologia, ge- 
nero de insectos coleopteros, reunido com- 
mummente ao genero nébria. 

AL PÊLLO, loc. adv. ant. Ao correr do 
pêllo, segundo a quéda natural d'eIlo, 
ou a direcção para onde corre. =Oppõe-se 
a Pospello. É de origem hespanhola; diz- 
se geralmente a pello.— Fir a pello, ca/r 
a pello, dircclamente, a proposito, sem 
difíiculdado. Vid. A pello. 

ALPENDER, s. m. ant. O mesmo que 
Alpendre; na linguagem antiga, e ainda 
hoje na linguagem popular, é freqüento 
a nuUathese do «r». = Usado na traduc- 
ção da Vita Christi. 

ALPÉNDERE, s. m. ant. O mesmo que 
Alpendre; formado do Alpender, com o 
acrescentamento do um « e ». = Usado 
por Paiva de Andrade. 

ALPENDORÁDA, s. f. ant, O mesmo 
que Alpendrada; formado do substantivo 
antigo Alpender. Alpendre, galiló, espé- 
cie do tccto sustentado sobro columnas 
ou pilares. — « E d'aqui ficaram as alpen- 
doradas, que ainda hoje duram em con- 
ventos mui antigos d'estc Reino.y> l'rei 
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Luiz de Souza, Historia de Sam Domin- 
gos, Liv. 2, Part. i, cap. 2. 

ALPENDRADA, s. f. Alpendre maior do 
que o ordinário, sustentado sobre coluni- 
nas, formado á entrada dos conventos 
e dos grandes palacios, servindo também 
de abrigo dos miseráveis, e, conforme os 
privilégios locaes, de asylo para os cri- 
minosos fugitivos. — uMandou levantar 
uma alpendrada única com a porta da 
Egreja.)) Monarchia Lusitana, Tom. vii, 
p. 218. 

ALPENDRAR,V.a. (De alpendre.) Cobrir 
com alpendre.=Usado por Filinto Elysio. 

ALPENDRE, s. m. Posto sobre pilares; 
especie de tecto sustentado por columnas 
á entrada dos templos, mosteiros e gran- 
des palacios; sitio onde se agasalhavam 
os peregrinos.—Galilé; pateo coberto.— 
«Nos agasalharam n'um alpendre do seu 
pagode.y> Fernão Mendes ]'into, Peregri- 
nações, cap. 82.—No sentido vulgar, al- 
pendre da eira, o coberto ou cafúa, onde 
se recolhem as novidades, quando chove. 

ALPENSE, adj. (Do celtico alp, cousa 
elevada.) Alpino; remontado, levantado, 
íngreme; similhante aos Alpes, proximo 
ou pertencente aos Alpes.'—«Chegou a 
um Mosteiro da Ordem novamente funda- 
da no Ducado de Sahoia, ao qual cha- 
mam Alpense.» Frei Bernardo de Brito, 
Chronica de Cistér, Liv. ii, cap. 25. 

ALPERCÁTE, s. m. anf. Vid. Alpergate. 
ALPERCHE, s. m. (pr. alperxe; se- 

gundo Constancio, do latim malum per- 
sicum.) Damasco grande, com gosto e 
cheiro muito similhante ao pecego.=: 
Também se à\z kl^^erce.—«Alhiquorques, 
pecegos, alperches, se plantam de semente 
em terra quente por outubro, etc.» Ma- 
noel de Figueiredo, Chronographia, Trat. 

•IV, cap. 29. 
ALPERCHE, s. m. ant. (pr. alperxe; 

segundo Constancio, do francez porche, 
portico, com o «a» prefixo e o «1» eu- 
phonico.) Alpendre pequeno; telheiro, 
tecto sustentado por quatro columnas.— 
«Hum Padrão ou Cruzeiro, com que es- 
tava a Imagem... coberto com seu alper- 
che, estribado em quatro columnas.Frei 
Leão de Sam Thomaz, Benedictina Lu- 
sitana, Tom. II, Trat. 1, Part. 3, cap. 5. 

ALPERGÁTE, s. m. ant. Vid. Alpar- 
gata. = Recolhido por Bento Pereira. 

ALPESTRE, adj. 2 gen. (Do celtico alp, 
cousa elevada, cora a terminação latina 
«estris)).) Alpino, alpense, alto, alevan- 
tado como os Alpes. — Figuradamente : 
áspero, escabroso, sáfaro, rude, informe. 
= Usado de preferencia na linguagem 
poética. 

Perdidos por asporrimos, alpestres IJosques, rochedos, brejos que passavam... 
LUIZ PEREIRA, ELIÍGIADA, cailt, VI, fol. 70, V. 

—Em Botânica, dá-se o nome de al- 
pestres, ás plantas que nascem nas mon- 
tanhas pouco elevadas, para as distinguir 

das plantas alpinas, que pertencem ás 
grandes cordilheiras, e características das 
altas montanhas. 

ALPÉSTRIGO, adj. O mesmo que Alpes- 
tre, porém menos usual. = Encontra-se 
uma vez empregado na linguagem poética. 

Já arrojado o arraial estava 
Nos alpestricos montes Africanos, etc. 

LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, cant. XV, est. 226. 

ALPHA, s. m. Em Lingüística, nome 
da primeira letra do alphabeto grego; no 
arabe, hebraico o chaldeii, aleph.'—«A 
primeira letra a que os llebreus chamam 
aleph, chamam os gregos alpha.» Frei Si- 
mão Coelho, Compêndio das Chronicas 
do Carmo, Liv. ii, cap. 21, foi. 199. 

— Em Theologia, alpha e omega, é o 
symbolo da eternidade; o principio e o 
lim, fundados na phrase do Apocalypse: 
Ego sum alpha et omega; o «a» e o «ô» 
são a primeira e ultima letras do alpha- 
beto grego, com que Sam João escreveu 
o seu livro. — «Vós fostcs o alplxa e o 
omega de todas as cousas, principio e fim 
d'ellas.» Frei João de Geita, Quadrage- 
nas de Sermões, Tom. i, foi. 108, col. 3. 

— Em Musica, alpha, computo ou cor- 
po atravessado em duas vozes, uma no 
principio e outra no fim. Manoel Nunes 
da Silva, no Tratado das Explanações, p. 
81, define: — «Ligadura obliqua é a que 
chamamos alphas, que são figuras de cor- 
po atravessado.» Divide-se em Alpha- 
môcha, breve, c semibreve. 

f ALPHABETADAMENTE, adv. Catalo- 
gadamente, formando alphabetos com os 
nomes; ordenado alphabeticamente, pela 
ordem litteral. 

j- ALPHABETADO, adj. p. Disposto por 
ordem alphabetica; seguindo a carreira 
do abe, na catalogação. 

-j- ALPHABETADOR, s. m. O que fôr- 
ma catalogos era ordem alphabetica; ca- 
talogador, por ordem litteral. 

ALPHABETAR, v. a. (De alphabeto, 
com a terminação verbal «ar».) Pôr em 
ordem alphabetica, em série litteral; ca- 
talogar por letras do alphabeto. — «Lou- 
renço Jieyerlinch, e Conrado Lycostenes, 
também alphabetaram as suas -(senten- 
ças.)» Padre Manoel Bernardes, Flores- 
ta, Prol. 

ALPHABETARIO, adj. Que pertence 
ao alphabeto; que diz respeito á scien- 
cia plionográphica, ou arte de represen- 
tar os sons, as articulações por meio de 
signaes graphicos. — Quadro alphabeta- 
rio, qüadro comparativo dos diíTerentes 
alphabetos. 

ALPHABETICAMENTE, adv. Por ordem 
alphabetica; em série litteral, pela or- 
dem das letras do alphabeto. Systema de 
catalogação usado na lexicologia. na bi- 
bliograpíiia, não como racional, mas como 
o mais fácil e expedito para achar o que 
se procura. 

ALPHABETICO, adj. Que pertence ao 

alphabeto, que ó proprio d'elle; que tem 
algum dos caractéres do alphabeto; qu0 
está reduzido ao systema phonographico 
do alphabeto.—Index alphabetico, o''" 
dem alphabetica. 

• —Em Lexicologia, a ordem alphabe- 
tica, usada em todos os Diccionarios Jas 
linguas modernas e antigas, não ó racio- 
nal ; agrupam-se assim as palavras pdo 
que ellas têm de mais accidental, fortui- 
to e variavel, a orthographia; as ideas 
communs, ás vezes synonymas, reveladas 
pelos seus radicaes, desligam-se para for- 
marem um todo artificial, inorgânico, m- 
coherente, que contrafaz a natureza para 
attingir uma ordem material. A todos es- 
tes inconvenientes, oppõe a ordem alpha- 
betica a absoluta vantagem de apresen- 
tar de repente a palavra cuja significaca" 
se procura, facilitando os meios da bus- 
ca ás pessoas mais ignorantes, e ás que 
menos conhecem a philosophia de uma 
lingua. Em certas linguas antigas, coffiO 
no sanskristo, ou no hebraico, os DiÇ' 
cionarios são formados segundo os radi- 
caes, de modo que, uma vez tomada uffla 
certa raiz que encerra a idòa primaria, 
conhece-se a estructura e a noção '1® 
cada uma das palavras que pertencem a 
essa familia. Este systema é preferível a 
ordem alphabetica, porque nos apresen- 
ta uma lingua como uma creação lógica 
e viva, sendo, por assim dizer, uma his- 
toria das impressões da alma e a genea- 
logia intellectual do povo que a fallou- 
Poder-se-ía introduzir este systema n® 
Lexicologia portugueza, abandonando a 
ordem alphabetica? Não. Se a lingua por* 
tugueza fosse de formação primaria, er® 
a ordem mais racional a dos radicaes; 
porém como ella é de formação quater- 
nária, era forçoso dividir-se o seu Dic- 
cionario em outros tantos Diccionarios 
quantas as linguas que lhe foram eleiueii' 
to de formação; assim formar-se-ia um 
Diccionario gothico, outro arabe, outro 
latino, outro provençal, outro francez, ou- 
tro italiano, e, além d'estes, um Diccio- 
nario grego para as palavras de forma- 
ção scientifica e technologica, com mais 
um Diccionario de giria, exigindo dequeiB 
precisasse saber a significação de qualquer 
palavra, o conhecer a sua etymologia, 
percorrer infructuosamente sete Diccio- 
narios parciaes. Por todas estas rasóes » 
que a ordem alphabetica ainda prevale- 
ce nos mod'ernos Diccionarios. Entre nós, 
tentou o systema de radicaes o celebre 
Bacellar, mas a falta de um legitimo fu^' 
darnento para a aproximação das pa'^' 
vras, fez do seu livro um monumento o 
insensatez. 

f ALPHABETISTA, s. m. O que inven- 
tou o alphabeto; collector do alphabet®' 

ALPHABETO, s. m. (Do latim alp^^^^^. 
tum, do grego alpha, e beta, as duas Jir' 
meiras letras do abecedario grego.) 
collecção dos-signaes ou caractéres des 
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tinados a representar os sons particula- 
res que entrara na composição de uma lín- 
gua. Abe onahecedario^ sério de letras dis- 
postas pela ordem da sua invenção; esta 
ordem não tem fundamento racional ou 
orgânico, como o alphabeto formado pliy- 
siologicamente.—O alphabeto portuguez, 
l)em como o de todas as linguas neo-la- 
linas, é adoptado dos romanos; a sua re- 
presentação é grega. Primitivamente o al- 
phabeto romano compunha-se dedezeseis 
letras, repartidas pelas seguintes classes: 

A B G D 
E P L * 
I M N * 
O F R * 
U S T * 

no século de Augusto é que ad- 
lJin'iu a sua elegancia e regularidade; 

antes faltavam ao alphabeto as letras 
H, J, L, V, X, Y e Z. O «G» foi intro- 

"^izido só depois da primeira guerra puni- 
da- O «H» era apenas uma especie de ac- 
cento destinado a supprir o «F», servindo 
para notar a aspiração; assim se escrevia 
''•afo por traho. O «J» foi usado dous sé- 
culos anles do lim da Republica, mas 

distincção de vogai ou consoante; só 
'jepois do século xvi é que o «I» ficouse)i- 
^^0 vogai e o «J» consoante ; nos escriptos 
^uteriores aos Quinhentistas, lemos : mais, 

etc. O mesmo facto se deu na PtO- 
jjascença com a distincção do «U» o «V», 
'carulo o primeiro vogai e o segundo con- 

soante. O «K» introduziu -secomoumequi- 
^'alente do «C», e data como o «G» dos íins 
oa Republica. O «X» pertence também a 
Cste periodo; foi usado como um signal 
4ue substituía o «C» e o «S» ([oando se 
•^ucontravam; era uma abreviação cm vez 

letra. Ü «Y» foi introduzido no alpha- 
eto romano para substituir, nas palavras 

"e origom grega, o «U»,cujo som era pro- 
J^ayelmente parecido ao do «U» gaulez, 

francez. O «Z» é a ultima letra do 
^'Phabeto, porque andou muito tempo 
^sada na linguagem dengue das damas 
romanas antes de ser admittida na escri- 

Tal é o alphabeto romano adoi)tado 
pelos povos modernos, ao que se ajunta 
° «W» [dohliv] ])ara a notação das pala- 
^Tas inglezas o allemãs. — «Dispostas (as 
®^ras) na ordem sir/nificativa da valia, 

cada nação deu ao seu alphabeto.» 
°ão de Barros, Década I, Dedic. 

Por ser letra que a todo o poeta escapa 
no alphabeto do vestido a capa. 

DOM FHANCISCO MANOEL DE MELLO, VIOLA DE 
TIIALLV, p. lüO. 

. —Nos modernos trabalhos de Glossolo- 
S'a> as letras .do alphabeto tèm sido clas- 
sificadas pelos sons que representam, 
'"Aproximando estes pelas relações physio- 
°8icas. Assim se dividem em gulluraes, 

TP^^lalaes, linguaes e labiaes, subdivididas 
em continuas e explosivas, distinguindo- 
se as continuas em asperas, brandas e 

triüadas, o as explosivas em asperas, 
brandas e nasaes.. 

— Em Typograpliia, o alphabeto era 
empregado [)ara numerar os dilíerentes 
cadernos de um livro; assim um livro de 
dons alphabetos, era o que constava de 
50 folhas de impressão, lloje a numera- 
ção dos pregos de um volume é feita com 
algarismos, servindo as letras do alpha- 
beto para numerar os prefácios, ])rolo- 
gos, introducções, e noticias que precedem 
o texto da obra. 

— Em Technologia, dá-se o nome de 
alphabeto aos punções de aço que têm 
as vinte o cinco letras do alphabeto; são 
empregados na gravura, abrindo-se as 
letras a pancada de martello. — Alpha- 
beto de cncadernador, typos de cobro, 
que so aquecera ao lume para imprimir 
na lombada de um livro o seu titulo em 
letras douradas. = Também se dá o no- 
me de alphabeto a umas letras recorta- 
das em zinco ou folheta, que se pintara 
cora uma broxa. 

— Era Diplomacia, alphabeto é a lis- 
ta em que as letras estão dispostas por 
ordem, com os signaes convencionaes que 
liics correspondem. 

— l.oc.; Andar no alphabeto, estudar 
a regra ou carreira do a b c.—Figurada- 
mente: entrar nos primeiros rudimentos. 
— Alphabeto minúsculo, o que ó forma- 
do das letras empregadas no texto de 
um livro ou manuscripto. — Alphabeto 
maiúsculo, o que consta das letras gran- 
des ou capitaes, empregadas no princi- 
pio de qualquer periodo, ou nos nomes 
proprios.=Tambem se escreve, com me- 
nos correcção. Alfabeto. 

ALPHADO, adj. Em Musica, que tem 
alplia; nome dado a tres figuras, que se 
chamara alphados, e são a alphamocha, 
a b7'evc e a semibreve; figura notada com 
uma ligadura obliqua.—« Os pontos, que 
ha no cantochão, são os seguintes, a sa- 
ber: longos, quadrados, ligados, alpha- 
dos, triangiilados.v Antonio Fernandes, 
Arte da Musica, Trat. ii, cap. 12. 

f ALPHANET, s. m. Em Ornithologia, 
especie de falcão da Barbaria. 

f ALPHAR, s. /'. Era Astronomia, es- 
trella central da constellação da Hydra. 
= Também se escreve Alfar. 

•j" ALPHE, s. m. Em Entomologia, ge- 
nero de insectos coleópteros, peculiar do 
Brazil e do Cayenna. 

-j- ALPHÉA, s. /'. (Do grego alphos, 
branco). Em Botanica, genero de plan- 
tas malváceas, visinho do genero althèa, 
peculiar do Cabo da Boa Es})erança. 

ALPHÉA, s. /'. Genero do crustáceos 
decápodes, cujas especies são, na maior 
parte, das Antilbas e do Üceano Índico. 

f ALPHEANO, adj. Que tem similhan- 
ça com uma alpbéa. 

f ALPHEANOS, s. m. pl. Tríbu de crus- 
táceos decápodes. 

f ALPHENIC, s. m. Em Pharmacia, 

assucar candi; o mesmo que pénide. 
f ALPHERAZ, s. m. (Do arabe aí fa- 

ras, o cavallo). Em Astronomia, nome 
dado á bella estrella na aza da constella- 
ção do Pégaso. = Também se escreve, 
mais conforme cora a etymologia arabe, 
Alfarás. 

-j-ALPHESTE.s. m. (Do grego oíp/iesíes). 
Em Ichthyologia, nome grego do um pei- 
xe, hoje desconhecido, que se julga uma 
especie de labro. 

ALPHÉTA, s. m. (Corrupção do arabe 
alfekah, nome dado á constellação intei- 
ra da Coroa septentrional). Nome dado 
erradamente a uma estrella particular 
chamada moangral-fekah, a que tambera 
se chama lúcida coromv,. que pertence á 
constellação da Corôa septentrional. 

ALPHITÉDON, s. m. (Do grego alphi- 
tedon, em fôrma de farinha). Em Cirurgia, 
dá-se este nome á fractura do craneo na 
qual os ossos estão de tal fórraa esmaga- 
dos, que parecera reduzidos a farinha. 

•}" ALPHITOBÍA, s. m. (Do grego alphi- 
ton, farinha, e bió, vivo). Em Entomolo- 
gia, genero do insectos coleópteros pri- 
vativo da Inglaterra, tendo por typo o al- 
phitobia picipede. 

t ALPHITOMANCÍA, s. /'. (Do grego 
alphiton, farinha, e manfeirt, adivinhação). 
Adivinhação por meio de farinha ; não se 
sabe verdadeiramente hoje cm que con- 

f ALPHITOMANCIÁNO, adj. e s. Em 
Antigüidade grega, que fazia profissão 
de adivinhar com farinha. 

f ALPHITOMÓRPHO, s. m. (Do grego 
alphiton, farinha, e morphê, fôrma). Em 
Botanica, genero de tortulhos que se as- 
semelhara á farinha derramada sobre fo- 
lhas. = Também se lhe chama eryci- 
phe; são microscópicos e pulverulentos. 

f ALPHITOPÓLE, s. f. (Do g~rego al- 
phiton, farinha, e polios, branco). Era 
Entomologia, genero de insectos coleó- 
pteros, peculiar do Senegal, tendo por 
typo o alphitopole lácteo. 

-[- ALPHONSIN, s. m. Vid. Alfonsim. 
ALPHONSINAS, s. f. j)l. Nome dado 

ás táboas astronômicas formadas em To- 
ledo por ordem de Ailbiiso x, e j)ublica- 
das cm 125í2. Apezar dos erros inevitáveis 
do século em que foram feitas, ahi appare- 
ce deterininado o lugar do apogôo do sol. 

ALPHOS, s. m. (Do grego alphos, bran- 
co). Especie de lepra, talvez a niorphèa 
branca da edadc média; distingue-se em 
duas aírccçôes: uma é a lepra squamraosa 
o a outra a morphôa tuberculosa. 

f ALPICO, adj. Que pertence aos Al- 
pes.— Siistema alpico, os Alpes propria- 
mente ditos o as suas ramificações. 

•]- ALPÍCOLA, adj. 2 gen. Em üotanica, 
nome das plantas que crescem nos Alpes. 

f ALPÍGENA, adj. 2 gen. Em Botani- 
ca, planta que cresce nos Alpes ou nas 
grandes alturas. Vid. Alpestre. 

ALPINEA, adj. Que se assemelha a 

\ 
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umaalpinia.—No plural, e como substan- 
tivo, tríbu de plantas araómeas. 

f ALPÍNIA, s. /■. I<: m Botanica, gênero 
de plantas amómeas, privativo da Asia 
tropical. São magnificas hervas epheme- 
ras e aromaticas, cultivadas para ornato. 

ALPÍNO, adj. Que pertence aos Alpes ; 
dá-se, ein Botanica, este nome ás plan- 
tas que crescem nos Alpes ou nas altas 
regiões. 

Se mostram com decoro, e com grandeza 
Penhas, aonde se vêem neves alpinas. 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. I, est. 77. 

— Em Geologia, nome dado ás rochas 
que se julgam da mesma formação que 
as dos Alpes. 

— Em Zoologia, nome dos animaes 
que vivem no cume das altas montanhas. 

ALPÍSTE, s. m. Em Botanica, nome 
vulgar da phalaris canariensis de Lin- 
neo; planta da familia das gramíneas, 
unilobáda. Distinguein-se as seguintes 
variedades: o alpiste das Canarias, o 
alpiste phleoide, e o alpiste dc canna. 
Serve para alimento do passaros peque- 
nos.— «Dexí a cada pessoa obra de lium 
celamim de alpiste.» Historia Tragico- 
Maritima, Tom. i, p. 146.=Tambem se 
diz Alpista. 

ALPISTEIRO, s. m. (Corrupção popu- 
lar de Apisteiro.) Vaso pequeno ou co- 
vilhete com um ou dous bicos, em que 
se dá o apisto ao doente. 

ALPISTO, s. m. (Corrupção popular do 
Apisto.) Caldo de carne picada e espremi- 
da, que se dá ao doente, quando está 
impossibilitado de mastigar. Vid. Apisto. 

ALPÓNDRAS, s. f. j)l. Pedras que se 
collocam nos lameiros para se passar a 
pé enxuto ; passadeiras nos riachos. — 
nE outro, a que chamam o barco da Tai- 
pa, aonde no verão se j)assa a cavallo um 
vau, e a pé umas alpondras para a ci- 
dade de Braga.» Carvalho, Ghrorogra- 
phia, Liv. I, Trat. i, cap. 21. 

ALPÓRCA, s. f. Escróphula; nome vul- 
gar de ura tumor duro, scirrhoso, que 
se fôrma nas glândulas do pescoço por 
eífeito de uma diathese do sangue. O 
povo pretende curar as alporcas coçando 
o pescoço do doente com uma mão de 
defuncto. 

D. Franca Pomba casou em Buarcos 
(lom Bento Çapaio, capador do gatos, 
Que lurando^aíporcas morreu em Tavilla. 

GíL VICENTK, OBRAS, Liv. I, fol. 78. 

ALPORCADO, adj. p. Na linguagem 
vulgar da Agricultura, mergulhar, enter- 
rar, cobrir de terra.—Na Medicina popu- 
lar, alporquento, escrophuloso, liraphá- 
tico. = Também se emprega em Alveita- 
ria no sentido de encoronhado. — «Que 
não tenha (o cavallo) os braços encoro- 
nhados ou alporcados, que tudo é o mes- 
mo.d Francisco Pinto Pacheco, Tractado 
da Cavalleria da Gineta, cap. 17. 

ALPORCAR, w. a. Em Agricultura, mer- 
gulhar, cobrir de terra a extremidade do 

ramo de uma planta; embranquecer a 
hortaliça, amarrando-lhe as folhas ou co- 
brindo-lhe o pó com torra para que não 
receba a luz. — «N'esíe mez (de novem- 
bro) em o crescente da Lua, lie bom... 
alporcar e mergidhar.» Valentim Fernan- 
des, Reportorio dos Tempos. 

ALPORQUE, s. /'. Ramo da planta que 
tem do ser alporcada. 

ALPORQUENTO, adj. Doente de alpor- 
cas, escrophuloso; que tem bostellas no 
pescoço, que tem as glândulas parótidas 
enfartadas ou rebentadas. — nDepois de 
sangrado o alporquento algumas vezes, e 
pmgado, etc.» Curvo Semedo, Atalaia 
da Vida, p. 14. 

f ALQUA, s. m. Em Ornithologia, gê- 
nero de passaros pingüins; são essencial- 
mente aquáticos e excellentes mergulha- 
dores; alimentam-se do peixes. 

f ALQUEAR, V. a. O mesmo que Al- 
quiar. Vid. Alquilar. 

f ALQUEBRADO,atíj.p. Quebrado, ren- 
dido pelas cintas do costado; diz-se do 
navio quando o seu tozamento tomou di- 
versa figura d'aquella que lhe foi dada 
na construcção.'—Figuradamente: ex- 
hausto, cansado, prostrado, estafado, fa- 
tigado. 

ALQUEBRAMENTO, s. m. O mesmo que 
Alquebre.—Em Nautica, estado do navio 
alquebrado. 

ALQUEBRAR, v. n. (De ala, lado, e do 
verbo quebrar.) Na linguagem nautica, 
render, abrir, rachar pelas cintas do cos- 
tado.— Figuradamente : prostrar, fatigar, 
exhaurir, estafar. — «Dom Affonso que- 
rendo pôr a monte o navio, por andar 
desbaratado, alquebrou e abriu de ma- 
neira que ficou sem embarcação.» João de 
Barros, Década II, Liv. iv, cap. 2. = 
Também se emprega na fôrma activa. 

ALQUÉBRE, s. m. O defeito do que 
está rendido na borda á maneira do na- 
vio que abaixou de pôpa e de prôa. 

ALQUEIRAMENTO, s. m. Medição da se- 
meadura que pôde levar uma terra; esti- 
mação dos cereaes que uma terra produz. 

ALQUEIRE, s. m. (Do arabe alqueile; 
do verbo cala, medir; a lingual branda 
«1» troca-se geralmente pela lingual for- 
te «r».) Medida de capacidade para todo 
o genero de grãos, sessenta das quaes 
fazem um moio.=Tambem se dá este no- 
me a uma medida de extensão, que era 
empregada antes do systema métrico, na 
Agrimensura. = Também se dá este no- 
me a uma medida de líquidos, principal- 
mente a seis canadas de azeite, que a 
formam. — «Item todas as Cidades eVil- 
las de nossos Reinos e Senhorios de qual- 
quer numero de visinhos, que sejam, te- 
rão padrão de vara e covado. E medidas 
de páo convém a saber, alqueire, e meio 
alqueire, e quarta de alqueire.» Ordena- 
ção de Dom Manoel, Liv. i, Tit; 15.— 
Havia antigamente vários alqueires: Al- 
queire de medida, raza ou razão, maior 

do que o alqueire, como o que ainda se 
usa.—Alqueire de quatorze, quinze ou 
dezeseis alqueires, era o chamado quar- 
ieiro, ou a quarta parte de um moio.— 
Alqueire abraçado, o que era arrazado, 
fosse com razão ou táboa, ou cora a par- 
ta do braço, que vae do cotovelo á rnáo, 
— Alqueire de braço curvado, o que so 
arrazava com o cotovêlo do braço, e por 
isso ficava com menos pão do que devia. 
—Alqueire de mão posta, o que não era 
acugulado, nem arrazado.—Alqueire sem 
braço posto, e sem taboa, o que era acu- 
gulado. — Alqueire cheio pequenino, o 
que levava um alqueire e um selamim 
de alqueire grande.—Alqueire raso, le- 
vava tres quartas do alqueire corrente, 
menos meio selamira.—Alqueire de ter- 
ra, a terra que levava de semeadura uffl 
alqueire de grão; constava de novecen- 
tas varas do craveira quadrada. 

— Loc. : Saber quantos pães dá 
alqueire, conhecer as difficuldades po'' 
experiencia própria. 

E saiba pois que lhe toca, 
Quantos pães delta um alqueire, 

DOM B^nANGISCO MANOEL DE MELLO, 
MELOD., p. 59. 

— Alqueire de azeite, medida de seis 
canadas.—A dez reis o alqueire, diz-s" 
do que ó excessivamente barato.— 
sões aos alqueires, eqüivale a carradas 
de rasões.—Acugular o alqueire, medir 
com largueza.—Alqueire de pão, forna- 
da de milho ou trigo. 

ALQUEIRINHO, s. m. (Dirainutivo do 
Alqueire.) Pouco mais de meio alqueire- 
— Alqueirinho pequenino, o que levava 
meio alqueire e um selamim escasso.--' 
Alqueirinho raso, o que levava meio al- 
queire da medida corrente. 

ALQUEIVADO, adj. p. Posto de alquei" 
ve, ou de pousío; dá-se este nome ao 
producto da terra que esteve de alqueive- 

Bolo de milho alqueivado, 
Selxinhos do pó da forca. 

GIL VICENTE, AUTO DAS FADAS. 

ALQUEIVAR, v. a. (De alqueive, com 
a terminação verbal «ar».) Lavrar a ter- 
ra sem a semear, para que descance; 
deixar de pousío; pôr de alqueive.-j" 
«Por ventura sempre o lavrador ha de 3'' 
queivar e arar as terras sem que 
tempo em que as semeie.» Frei Thoin®^ 
da A^eiga, Considerações Litteraes e A'" 
legoricas, Liv. i, v. 7, const. 6. 

ALQUEIVE, s. m. Terra lavrada «as 
não semeada, para ficar em descanço 
pousío. Systema rotineiro que tem P'""' 
valecido na agricultura portugueza, " 
contribuído para a sua decadencia.'— 
lavram muitas terras, como alqueivesí"^'.'^ 
trigo.» Duarte Nunes de Leão, Descri' 
pção de Portugal, foi. 32. = Palavra "0 
formação popular. 

ALQUEQUENGE, s. m. Planta ephéíoe- 
ra denominada por Linneo physalis <t' 
kekengi, cujo nome vulgar ó herva íw"*' 



ALQU ALQU ALRO 333 

»"«.■—«Dons escropulos de troeiscos de al- 
íuequenj es tomados em agua 
''e almeirão, consolidam hem as chagas 
da bexiga.)^ Curvo Semodo, Atalaia da 
'ida,p. 58. Vid. Alchechenge«Alkekenge. 

ALQUER, s. m. ant. O mesmo que Al- 
queire, assim escripto no principio do 
século XVI. 

ALQUERÍA, s. f. ant. Casa de campo, 
para guardar os instrumentos de lavoura; 
®abana. = Usado na linguagem poética. 

E o que de Lerma a melhor Villa Hispana, 
Goza cercada de hortas e alquerias. 

MANOEL DE GALHEGOS, TEMPLO DA MEMÓRIA, 
cart. ni, est. 174. 

ALQUÉRMES, s. m. Vid. Alchermes. 
ALQUEVE, s. m. ant. O mesmo que 

•íueive.— «Aqui começámos a cami- 
"'W»' terra chãa, alqueves e lavouras á 
ffutja de Portugal.» Francisco Alvares, 

®rdadeira Informação, foi. 17. 
ALQUIAR, V. a. O mesmo que Alqui- 

do arabe alquerá, dando-se a meta- 
lese do «r » muito freqüente. Alugar, 

o uso de uma cousa por certo tem- 
— « E se alguém pôde aqui haver 

^^90, e d'elle quer fazer farinha, alquia 
áquelle que a tem, e móe.y> Fernáo 

opes, Chronioa de Dom loão I, Part. 
cap. 77. 

ALQUICÉ, s. m. ant. (Do arabe alque- 
do verbo caça, vestir, cobrir.) Ves- 

iDourisca á maneira de capa, ordina- 
'atüente de lã branca; covrejáo, manta 
^ jornada.— «E em satisfação dHsto lhe 

um alquicé roto, para cobrir suas 
'^"''nes.Djoão de Barros, Década I, Liv. i, 

10. 
ALQUICER, s. jn- ant. O mesmo que Al- 

1 o «r» final provém da euplionia 
" syliahj longa.) Manta de viagem, co- 
®Jâo de lã branca. — «Mostra-se dentro 

® o-rca ainda hoje o alquicer do Mouro. 
J'61 Luiz de Souza, Historia de S. Do- 

^^3os, Part. i, liv. 4, cap. 6. 
ALQUIER, s. m. ant. (Do arabe alque- 

®-) ô mesmo que Alquiler; aluguer. 
ALQUiés^ s. m. ant. (Do arabe ulquias; 

j verbo casa, tomar medida com cor- 
Ou . o «a» breve é permutado 

T "isi sempre por « e ».) Medida de páo, 
que os curtidores medem a sola que 

^^'idera.—«Alquies, medida dos cortido- 
Y.®-* Duarte Nunes de Leão, Origem da 

'^Sua Portugueza, cap. 10. 

9u f ' ^ mesmo que Al- rp "ux; chumbo de envernizar louça. = 
®wbem se diz Alquifa. 
t ALQUIFÚX, s. m. Galona pulverisa- 
> que as mullieres do Oriente empre- 

® ® para tingir as sobrancelhas.= Éem- 
^"■yado em Ceramica. 

T ALQUILADO, adj. p. ant. O mesmo 
® ^ugado.= Ainda bastante usado. 

^jALQuilador, s. m. O mesmo que 

Prof usado, no sentido de issão de quem aluga objectos ; ge- 

ralmente, refere-se ao que dá bestas o ca- 
vallos de aluguer. = Uecoliiido por Clu- 
teau. 

ALQUILAR, V. a. (Do arabe alquerá; 
do verbo cara, alugar por cerlo tempo.) 
Dar ou tomar por aluguer alguma cousa 
móvel; particularmente, refere-se ao acto 
de tomar para serviço de certo tempo, e 
mediante certa ])aga, um cavallo ou ou- 
tra qualquer alimária. — «Introduziu 
yara destreza o conto ou fabula de um 
camhihante, que alquilára humjumento, 
etc.» Padre Manoel Bernardes, Floresta, 
Tom. IV, p. 249. 

ALQUILÉ, s. m. ant. (Do arabe alque- 
re ; do verbo cara, alugar por certo tem- 
po ; o « r » permula-se pela liiigual bran- 
da «1».) Aluguer, arrendamento do uma 
cousa móvel, por certo tempo e a corto 
preço. = Recolhido por Joronymo Car- 
doso. 

ALQUILÉR, s. m. (O mesmo que Al- 
quilé; o «r» final vem da eiiphonia da 
syllaba longa, como acontece otn Alqui- 
cé e Alquicer.) Aluguer, arrendamento 
que se faz do uma cousa por certo tempo ; 
o pagamento do tempo por que se.alnga ; 
a besta do aluguer. — «Não he loucura 
dar um homem o seu dhiheiro em quan- 
tidade considerável a uma mxdharinha 
torpe, estabulo dos vicios, e alquiler do 
demonio, porque disse um chiste, ou por- 
que saltou bem no baile.y> Padre Manoel 
Dernardes, Floresta, Tom. v, p. 248. 

ALQUÍME, s. m. Ouropol, ouro falso; 
composição de prata, ouro o latão; tam- 
bém conhecido com o nome de metal do 
príncipe. No século xvri também signi- 
ficou Alchimia. Vid. Alchime. 

Que aggravc e queira, quo amor oJio seja? 
E il falta de ouvo, falso alquime, invente V 

SUUTO MAYOH, RlüEinAS DO MONDEGO, Uv. IV, 
foi. 111. 

ALQUIMEA, s. f. O mesmo que Alqui- 
me; ou propriamente alchime, quando 
era empregado no sentido de Alchimia.— 
«Faz-lhe o amor proprio parecer ouro 
fmo o que na verdade he alquimea falsa.» 
Frei Bernardino, Defensâo da Monarchia 
Lusitana, Part. n, cap. 18. 

ALQUIMÍA, s. f. (Do arabe alquimia; 
do verbo cama, occultar.) O mesmo que 
Alchimia, mais usual. Vid. esta palavra. 
— «Alquimia é provada ter renda e não 
gastar nada. y> Padre Delicado, Adagios^ 
p. 61. 

Faço alquimia do meu mal 
Para corivertel-o em bem. 

LOBO, PRIMAVERAS, florest. I, p. 4. 

-[- ALQUIMIADO, adj. (De alquime.) 
Falsificado, contrafeito, fingido.— «Toda 
(a prosperidade) do mundo he alquimiada 
e falsa, como diz Santo Agostinho.» Carva- 
lho Parada, Diálogos, Dial. xiii, foi. 89. 

ALQUIMILLA, s. f. (Do arabe cdchame- 
lia.) Vid. Alchemilla, mais conforme com 
a etymologia arabe.- 

ALQUIMISTA, s. m. O mesmo que Al- 

chimista. O que se entrega ás praticas 
da scioiicia hermética.— No sentido vul- 
gar, o quo faz obras do alchime de pe- 
chisboquo. 

Do3 alquimistas so diz, 
Que ho doce a fadipa viT. 

SÁ. DE MIRANDA, Cart. III, foi. 4. 

Oli hoiViens, ee ainda sois da nossa cdade 
Alquimistas da lionra u da virtude. 

LOUO, CONDESTAVEL, Cant. XIX, cst. 14. 

ALQUIRÍVIA, s. /'. Em Botanica, pas- 
tinaca saliva de Linneo ; o mesmo que 
Chirivia, ou Alcarivia; rabaça hortense. 
= Uocolhido por Bluteau no Suppl. do 
Vocab. 

-[• ALQüISAR,s. m. ant. Pequeno enxer- 
gão monrisco. = Recolhido por Viterbo. 

ALQUITAM, s. m. ant. (Do arabe cdqui- 
tam.) Carretas de transportar mulheres. 
— «... sua vida não c senão em tendas 
ou alquitões.» Azurara, Chronica de Gui- 
né, p. 3ül. = Talvez Traquitana seja 
uma corrupção d'esto vocábulo. 

ALQUITÍRA, s. f. (Do arabo alcatira.) 
O mesmo quo Alcatira; mais conformo 
com a etymologia arabo e do uso corren- 
te.— «Alquitira e gomma arabica, etc.» 
Azevedo, Correcçâo de Abusos Part. 11, 
tract. 2, cap. 121. 

ALQUITRÁVA, s. f. (Corrupção antiga 
de Architrave.) A parte inferior da cor- 
nija. — «Sobre os quaes (capiteis) vae 
uma alquitrava com sua frisa e 'cornija 
de pedraria lavrada.» Dom Veríssimo, 
Descripção da Santa Cruz, 1541. 

ALQUITRÀVE, s. m. ant. O mesmo que 
Architrave; o «r» tende sempre a mu- 
dar-se na lingual branda «1». Parto in- 
ferior do entablamento, que do si mesmo 
é também a parto superior de uma or- 
dem de architectura, o fôrma algumas 
vezes a corôa de uma construcção, na de- 
coração da qual não entra ordem pro- 
priamente dita. — «Cuja alquitrave ia fa- 
zendo eimalha aos pedestaes.» AfTonso 
Guerreiro, Festas que se fizeram em Lis- 
boa a Dom Filippe, cap. 4. — « Corren- 
do-lhe pelos capiteis suas alquitraves.» 
Mariz, Vida de Sam João de Sahagum, 
Part. II. n.o 105, § 1. 

ALQUORQUE, s. m. ant. O mesmo que 
Alcorque. Galocha, tamanco, ospecie de 
calçado rústico. — «... chapins de meias 
capelladas, que chamam alquorques...» 
Francisco do Moraes, Dialogo I, p. 15. 

f ALRAMECH, s. m. (pr. alramòke ; do 
arabe alramhkh, o lanceiro.) Em Astro- 
nomia, nome arabo da bella estrella do 
primeira ordem, o Arcturo, na constolla- 
ção da Doicira. 

ALRANICH, s. m. (pr. alranike.) O 
mesmo qne Alramech. 

ALRÉTE, s. m. Ave do rapina, de côr 
negra, da feição do corvo. = Recolhido 
por Moraes. 

•t" ALROTADO, adj. p. Surriado, apoda- 
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do, escarnecido, ludibriado; achincalha- 
do.=Reoolliido pelo Padre Bento Pereira. 

ALROTADOR, s. m, ant. O que pede 
esmola com grandes vozes de piedade, c 
compaixão; bradador; trocista, zomba- 
dor, escarnecedor. = Recolhido pelo Pa- 
dre Bento Pereira. 

ALROTAR, V. n. ant. (Talvez corru- 
pção de eructare, lançar pela bôca fora; 
ou, melhor, de formação popular ou gí- 
ria.) Segundo Viterbo, pedir esmola com 
grandes clamores, vozes de piedade e 
alaridos, ou mendigar ao som de vários 
instrumentos.— Figuradamente, segundo 
Bluteau, escarnecer, zombar, fazer mofa 
ou irrisão; bradar, clamar, insultar.— 
« Os pobres que forem achados alrotando 
e jiedindo...» Ordenação Affonsina, Liv. 
IV, Tit. 31. = Talvez o mesmo que Ar- 
rotar. 

ALROTARÍA, s. f. ant. Escarneo, mo- 
fa, zombaria, troça disfructo; cantilena 
de mendigos. — n Lembratri-me as alro- 
tarias, que os Gentios fizeram, quando os 
Barbaros Septentrionaes saquearam Ro- 
ma. » Amador Arraes, Dialogo VIII, 
cap. 18. 

f ALRUCABAH, s. m. (pr. alrocabá; 
do arabe alrekabeh, o carro.) Em Astro- 
nomia, nome da estrella polar, segundo 
os astronomos; porém os arabes, deram 
este nome, tirado do chaldeo, á constel- 
lação da Ursa Menor. 

t ALRUNES, s. m. pl. Em Antigüida- 
des germanicas, pequenas estatuas feitas 
das raizes mais duras das plantas, princi- 
palmente das mandragoras; eram uma 
especie de deuses lares dos antigos ger- 
mânicos. No povo portuguez, formado 
pela alliança do godo com o arabe, tam- 
bém se encontra esta superstição, ])rohi- 
bida nas Constituições do Bispado de 
Évora, com o titulo do Mandragoi'a, co- 
mo se pôde vèr na Historia da poesia 
popular portugueza. 

ALRUTE, s. m. Nome vi^lgar do mé- 
rop apiaster, também conhecido com o 
nome do Abelharuco, Melharuco e Abe- 
Iheiro.—« Os passaros, aos quaes o Poeta 
aqui chama merops, em algumas partes 
se chama alrutes, é em outras, com mais 
proprio nome, abelheiros. » Leonel da 
Costa, Georgicas, Liv. iv, v. 113, not. 1. 

ALSACIANO, adj. (pr. alzaciáno.) 
Natural da Alsacia, que pertence ou diz 
respeito á Alsacia ou a seus habitantes. 
= Também se diz Alsacio. 

-j- ALSAFAN, s. f. (Em arabe, raça dos 
puros.) A mais religiosa das tribus ara- 
bes, a quem competia a guarda da capei- 
la de Meca, <jue os mahometanos dão co- 
mo oratorio de Abrahão. 

-}- ALSAR-SE, V. rejl. ant. Segundo Vi- 
terbo, o mesmo que Alçar-se. llebellar- 
se, levantar-se, não reconhecer depen- 
dencia, ou sujeição. 

-j- ALSEÍS, s. f. (Do grego alsos, pão.) 
Em Botanica, genero do plantas rubiá- 

ceas, arbusto do Brasil, tendo por typo 
o alseis floribundo. 

•j- ALSEODAPHNE, s. m. (pr. alseodá- 
fne; do grego alsos, páo, e daphne, lou- 
reiro.) Em Botanica, genero de plantas 
laurineas, arvores da Índia. 

f ALSÉOSMÍA, s. /'. (üo grego alsos, 
páo, c cnosmia, bom cheiro.) Em Bota- 
nica, genero de plantas caprifoliáceas, 
arbusto privativo da Nova-Zelandia. 

f ALSÍDIA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro de plantas llorídeas, formado para uma 
alga ^iliforme, achada no Adriático e no 
Mediterrâneo. 

f ALSÍNA,s. f. Em Botanica, genero de 
plantas indeterminadas da B\ora europea. 

•[" ALSINÁCEA, adj. Em Botanica, que 
se assoniellia á alsina. 

ALSÍNEAS, s. /'. pl. Em Botanica, 
grande tríbu de plantas em que a alsina 
é o typo. 

ALSÍNELLA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de plantas alsíneas, indicado, mas 
não determinado pelos naturalistas. 

-j- ALSÓDEA, s. f. (Do grego alsôdes, 
amante da sombra dos bosques.) Em Bo- 
tanica, genero de plantas violariadas de 
Madagascar e de Timor. 

-j- ALSODÍNIA, adj. Em Botanica, que 
tem similhança com a alsodea; tam- 
bém se da ^cste nome a uma familia de 
plantas violariadas. 

-[- ALSOMITRE, s. f. (Uo grego alsos, 
floresta, o miira, cintura.) Em Botanica, 
genero de cucurbitúceas, da Ilha do Java. 

-j- ALSÓPHILA, s. /'. (Üo grego alsos, 
floresta, e philos, amigo.) Em Botanica, 
genero dc fetos arborescentes, na maior 
parte americanos, dos quaes só uma es- 
pecie é Iierbacea. 

f ALSTONE, s. f. Em Botanica, gene- 
ro de plantas ebanáceas, synonymo do 
genero sym;;Zocos. = Também se dá este 
nome a um genero de plantas apocyneas, 
da Asia tropical; são arvores muito al- 
tas, lactescentes, de ílôres ordinariamen- 
te brancas. 

-j- ALSTONIEIAS, s. f. 2^1. Em Botani- 
ca, tríbu (le plantas apocyneas. 

•j" ALSTROEMÉRIA, s. f. Em Botanica, 
genero de plantas amaryllideas, originá- 
rio da America meridional, cultivado nos 
jardins da Europa. 

ALTA, s. f. Elevação, augmento, ca- 
restia.=Bastante usado na linguagem da 
Economia politica; quando a procura de 
um genero faz que se levante o preço, 
chama-se esto facto. Alta. 

— Em Administração militar, alta, é a 
nota por onde consta a e.vistencia de uma 
pessoa no serviço, depois de ter recebido 
o sua baixa. = Também se diz dar alta 
ao hospital, deixar o serviço para entrar 
em curativo. =Contrapüe-se acZarbaixa 
do hospital. 

— Em Choregraphia, especie do dança. 
ALTA, s. f, (Segundo Constancio, do 

allemão halt, do verbo halter, parar.) 

de 

Parada, estação, demora. — Fazer alta, 
suspender a marcha. 

ALT'ABAIXO, s. m. (Formado da locu- 
ção De alto a baixo.) Em esgrima, golp" 
em que se dá direito de alto a baixo; 
machadada, pancada de cima a baixo 
ou a rachar; talho sacudido. 

Uni aWabaixo horrendo o Pagâo tira, 
Que o Christào Gavalleiro lhe rebate. 

SÁ DE MENEZES, MA.LACA CONQ., Cailt. IX. 

Que? dons talhos sacudidos, 
Um mào dobre, um altabaixo. 

I). rnANCisco manoel, fidalgo 
SC. III. 

— Loc.: Cortar de alto a baixo, ra' 
char de meio a meio, rasgar de cima a 
baixo. Diz-se do navio que sulca a 
rezia, do raio que fende uma arvore 
uma machadada. 

t ALTAFÓRMA, s. f. Em Ornithologia. 
certa ave de rapina, especie de tartara- 
nhas de côr azul.—«.Outras aves ha de 
rapina, como Bilhafres, Altaformas, 
bisalvas, e Assorenhas, as quaes toniO'^^ 
algumas vezes aves vivas, que comem, 
ordinariamente se mantém de bichos » 
terra.» Diogo Fernandes Ferreira, Arte 
da Caça, Trat. i, cap. 2. 

-[• ALTAIR, s. m. Em Astronomia, no- 
me arabe da estrella central e de prifflÇ'' 
ra grandeza da constellação da Agu'*^' 
= Também se escreve Athair. 

ALTAMALA, adv. ant. (Do alto o malOi 
na voz feminina que precede o supi'^ 
adverbial «mente».) Sem escolha, inislii' 
radamente, bom e máo, confusamente, a 
monto, por grosso. Diz-se das comp'"''' 
e vendas á carga cerrada. — « 
mercador, que compra por junto altai®® 
Ia, que leva muitas cousas, /[ue lhe 
servem, e em que esld a perda certa, 
ganho das que lhe servem.» Paiva de 
drade. Sermões, Tom. i, foi. 310, 
Também se diz melhor, conforme á su 
derivação, Alto-malo. , 

ALTAMANHÃ, loc. adv. (Corrupção 
Antemaiihã.) De manhã cedo, antes 
meio dia. 

ALTAMENTE, adv. Em logar alto, 
tom agudo ou levantado; de rijo; 
demente, excessivamente, perfeitafflp'^ ' 
explendidamente, profundamente;dig"^ 
mente, com certa elevação, moral, calor 
samentc, ricamente, nobremente; eiiip 
ga-se em geral para encarecer a 

Águia divina, que tào altamente, 
Do Deus guiada além dos cúos voasto. 

ANTONIO FEUREillA, Uv. 2, Süll. 

Altamente lhe doe perder a gloria 
Dc que Nysa celebra inda a memória. 

CAM., LUS., cant. i, est, 31. 

ALTAMÍA, s. f. ant. Tigela viJraJa- 
á maneira de lava-mãos; almofia, 
cio de palheta que os pintores 
para terem as tintas; alguidar, 
— « E tomarão as tintas uma for ' 
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a em uma altamia, ou qualquer tigela 
vidrada, e com o dedo pollegar moerão a 
côr mui bem com esta gomma.K Philippe 
«unes, Arte da Pintura, foi. 62, v. 
t ALTAMISA, s. f. Planta do Perú ; 

®specie do coriope. 
ALTANADO, adj. (Corrupção do Alta- 

'leiro, mas empregado á niá parte.) Im- 
petuoso, irascivel, intratavol, alterado, 
irado. 

ALTANEÍRO, adj. Que vôa muito alto. 
pplica-se ao falcão e a outras aves de 

—Figuradamente: elevado, guin- 
ado, remontado, altivo, oxcelso, altero- 

®p- = Bastante usado na linguagem poe- 

Ao qual do mesmo Ida a ave altaneira 
Armigera do Júpiter, baixando 
Arrebatou nas unhas. 

FHaNCO CAIIRETO, ENEIDA, Liv. V, est. Cl. 

Do coração ji o habito altaneiro 
oe despe, o pio ardor lagrimas chove. 

nODHIGUES DE MATTOS, JEHUSALESI LIBERT., 
cant. iii, est. 7. 

^^'^ANERÍA, s. f. (De altaneiro, com 
6sinencia « ia».) A faculdade que 

to"^ passaros de voarem muito al- 
' particularmente: caça do alta volate- 

I Ou a que se faz com aves altaneiras, 
Aliadas a apanhar no ar a sua presa. 

Perde-se a altaneria 
ha peixe, que sohia. 
GARCIA DE REZENDE, MISCELLANEA, fol. 168. V. 

„„"T Também se escreve Altanaria, Alte- 
e Alteneria. 

s. m. (Do latim altare.) Legar 
^ vado, que cm todos os tempos os ho- 
g levantado a seus deuses, aos 

«le^ o a todos os personagens que 
de culto particular; sitio on- 

as suas oíTorendas votivas, e 
do qual se prostram e adorara, 

pril mesa sobre o com- o. sobre a qual se celebra a missa 
q, ?°'^'^emoração da Paixão, diante da 
mg queima o incenso.—Extensiva- 

occl •' ™'"'sterio sacerdotal, o estado 
—«-Porque, amda que por 

''aí Apostolo, a lei divina e natu- 
do quem serve ao altar viva 
sa d • ' chegar ao altar, por cau- 
gp ® interesse e proveito temporal, lie 
foiCathecismo Romano, 

?!°®'''j'h<lo-se christão e fabricava 
aííar sumptuoso que adorava. 
CAM., I.US., cant. II, est. 10. 

: Ministro do altar, sacerdote 

siast ^®f^os os grãos das ordens eccle- 
,1q mijsterio do altar, a hóstia 
^^Pois da consagração, o corpo de Chris- 

^ac do altar, a Missa. — O ^(^tnento do altar, a Eucliaristia.—Ini- 

migos do íhrono e do altar, stigma dado 
aos liberaes pelos absolutistas o theocra- 
ticos. — Despir o altar, cereinonia da 
Sexta Feira Santa, para exprimir a deso- 
lação da Egreja. — Vestir o altar, para- 
raental-o. — Altar-móí-, o altar onde está 
o orago da ogreja. — Altar lateral, o 
que pertence a qualquer santo, que não 
é orago, a um ou outro lado do altar- 
mór, dentro do cruzeiro da ogreja. — 
«Por amor dos santos se adoram os alta- 
res.» Anexim, que se usa, quando se tra- 
ta bem uma mãe para lhe namorar mais 
facilmente a filha.—Pé^de altar, os pro- 
ventos que o parocho tira da sua ogre- 
ja, os rendimentos da sua missa. — O" 
throno e o altar, nome dado no tempo da 
Restauração, em França, á alliança con- 
tra-revolucionaria feita entre a Egroja o 
a Realeza. — A sombra do altar, a pre- 
texto de religião. — Pedra de altar, ou 
pedra de ara, pedra consagrada com mui- 
tas ceremonias, sobre a qual se coüoca o 
calix e a hóstia durante a celebração da 
missa.—Altar com jmramenlo vermelho, 
aquelle era que se diz missa era dia do 
Santo Martyr.—Ter altar em nossas al- 
mas, merecer a mais sincera dedicação 
e sympathia. — O altar dos holocauslos, 
aquelleomquese imraolavam as viclimas; 
era collocado fóra do templo, diante da 
porta.—Altar dos pães da proposição, 
aquelle sobre o qual todos os sabbados 
se collocavara doze pães, juntamente com 
incenso e sal.^—k\\.SiVprivilegiado, aquel- 
le em que é permittido dizer missa no 
dia dos Fieis Defunctos, o ao qual per- 
tencem certas indulgências para o de- 
functo por quem se celebra; outras ve- 
zes o privilegio pertence á pessoa do pa- 
dre que ahi diz missa.—kltdíV portátil, 
pedra chata o quadrada, benta segundo 
as fôrmas ordinarias da ogreja, para ce- 
lebrar a missa em ura arraial. — Altar 
de prothese, pequeno altar preparatório, 
sobre o qual os gregos benziam o pão 
antes do o levar para o altar-mór; é ao 
que no catliolicismo se chama altar de 
credencia, ou mesa da prothese.-—Altar 
simples, o que não tora ornamentos. — 
Altar ex tempore, o que se arma de re- 
pente, como quando vae o viatico a um 
enfermo.—Altar ungido, o que está con- 
sagrado por uma coreraonia regular, cm 
que a uncção faz parte. — Altar votivo, 
o que se arma n qualquer santo por causa 
do um beneficio recebido.—AIísít fune- 
rário, o que so erige sobre uma sepul- 
tura.— Altar eucharistico, a mesa da 
communhão.—Leva}' ao altar, dosposar, 
casar.—Levantar altar contra altar, sus- 
citar um scisma na egroja ou em alguma 
communidado. — Acolher-se aos altares, 
no direito antigo, procurar asylo na egro- 
ja, não podendo por esse facto ser preso 
em quanto ahi permanecesse; no senti- 
do figurado, deixar o século, receber as 
ordens ecclesiasticas. 

— Em Astronomia, altar, 6 o nome 
do uma constellação do heraisphério aus- 
tral, composta, segundo uns, de sete es- 
trellas, segundo outros, do oito e de doze. 
= Também se lhe chama Thymale, Ves- 
ta o Pharits; não se vè no nosso hori- 
zonte. 

-[■ ALTARAGEM, s. f. ant. Antigo di- 
reito sobro as oíTorendas. 

ALTARAR, v. a. ant. O mesmo que 
Alterar, mais conforme com a elyraolo- 
gia latina. = Usado na linguagem popu- 
lar. 

ALTAREIRO, s. m. O que tem a seu 
cargo a limpeza o ornato dos altares ; sa- 
cristão; acoljto, entre o credenciario o 
othuriferario. — Figiiradaraente, tarabera 
so dá esto nome ao que anda sempre 
proximo dos altares; o que é apto para 
o ministério do. altar. — «Ainda que não 
he tão bom altareiro, ou iheologo, tem 
mais de santo.)> Padre Bornardes, Luz e 
Calor, Part. i, opiisc. 5, n." 104.=Diz 
Bliiteau;—«Nas Igrejas Matrizes de Por- 
tugal ha o altareiro da Só. Bom alta- 
reiro chamam ao clérigo que tem boa voz 
para o altar. As Freiras costumam pedir 
Frades bons altareiros.» Vocab.—Exton- 
sivaraente, dá-se o nome de altareiro, ao 
que apregoa o mal dos outros o os dif- 
faraa.—«Uma alfamista altareira, que 
me vá por ai apregoando...Dom Fran- 
cisco Jlanoel, Cartas, cent. ii, cart. 2. 

ALTAREZA, s. f. ant. O mesmo que 
Altiveza ou Altivez. Sobranceria, empá- 
fia. = Usado na linguagem do principio 
do século XVI. 

Ficou-me tal altareza, 
E do Paçjo tnl amor, . 
Quo já morro com alteza 
Do Príncipe Nosso Senhor. 

C.VNG. GERAL, fol. ICi, V, 

ALTARINHO, s. m. Diminutivo de Al- 
tar. Oratorio que se levanta na rua, si- 
tiai, mesa guarnecida de damasco para 
alumiar algum santo. Indica particular- 
raento os altares que os rapazes fazem 
por tempo do Santo .Vntonio e Sara João. 
= Usado por Frei Luiz do Souza. 

ALTARISTA, s. m. Titulo dado na Ba- 
sílica Vaticana ao conego por cuja conta 
corro o concreto do aítar-raór, o conser- 
vação dos frontaes que, nas vesperas dos 
Apostolos Sam Pedro e Sam Paulo, re- 
cebe do Sub-Diacono Apos(olico= Reco- 
lhido pela primeira vez por Bluteau, no 
Suppl. do Vocab. 

ALTARZINHO, s. m. Diminutivo de Al- 
tar. O mesmo que Altarinho, porém me- 
nos usual. = Encontra-se nas Cartas do 
Japão. 

ALTEADO, adj. p. Tornado mais alto, 
posto em maior altura. Na technologia 
typographica, diz-so Alceado. Alovnnta- 
do, encarecido. — Tem alteado os preços. 

ALTEAR, V. a. (De alto, com a termi- 
nação verbal «ar».) Klovar, levantar, tor- 
nar muito alto; aterrar ou fazer aterros, 
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clependurar.— «Além da natural superio- 
ridade do silio elles o altearam com entu- 
lho.» Pinto Pereira, Historia da índia 
no tempo de Dom Luiz de Ataide, Liv. 
ir, cap. 9, foi. 24. 

—Loc.: Altear um poço, fazel-o mais 
profundo, liluteau, Vocab.—Altear o <a- 
lão do sapato, fazei-o mais alto. 

—Altear, v. n. Subir, estar alto, per- 
der a fundura. — «... Sendo caso, que por 
este caminho vos altear o fundo governai 
a banda do leste.» Antotiio Carneiro, Ro- 
teiro do Brasil, foi. 30, v. 

— Altear-se, v. refl. Elevar-se, subli- 
mar-se, cngraiidccer-se, remontar-se, apu- 
rar-se, ensoberbecer-se.—«Estatal{n\mn} 
não para senão no cume do monte, no 
alto da contemplação, melhora-se nos cui- 
dados; altea-se aos pensamentos.» Frei 
Antonio Féo, Tratado das Vidas e Fes- 
tas dos Santos, Part. i, foi. 205, col. 4. 

ALTEMÁLA, adv. O mesmo que Alta- 
mala.=Reoolliido por Moraes. 

ALTENARÍA, s. f. 0 mesmo que Alta- 
neria.—«E para esta caça de altenaria 
}ia mister outros roteiros, e muita expe- 
riencia.» Jorge Ferreira do Vasconcellos, 
Ulysippo, act. ir, sc. 3. 

-[• ALTENSTÉNIA, s. f. Em Botanica, 
genero do plantas orchídeas, originário 
da America meridional. 

ALTERABILIDADE, s. f. Qualidade do 
que ó susceptível de alteração, ou decom- 
posição.—« ... o excesso na cozedura in- 
flue na alterabilidade do xarope.» Codi- 
go Pharmaceutico, p. 228. = Recolhido 
por Moraes. 

ALTERAÇÃO, s. f. (Do vorbo da baixa 
latinidado alterare; no provençal aííera- 
cio, e no liespanhol alleracion.) Mudan- 
ça de natureza ou estado do um corpo; 
degoneração, corrupção; modificação pro- 
duzida no estado geral do um corpo ou 
sómente em algumas de suas qualidades. 
— No sentido usual: motim, alvoroto, 
balburdia, desordem, bulicio, barullio; 
disputa, contestação, debate, polemica. 

Quando o rústico Pae no livre peito 
Sente uma alteração, com (jue se afílige. 

COKTE nEAL,NAUFI\. DE SErULV.,cant, IX. 

—Em Medicina,*alteração é a mudan- 
ça que se dá em a natureza, qualidades 
o propriedades de um corjio, de um tecido, 
de uma substancia simples ou composta. 
De ordinário a alteração exprime uma 
mudança para mal, como: alteração de 
um medicamento. Outras vezes indica só- 
mente a mudança de natureza e de pro- 
priedades; o alteraçSiO dos alimentos, no 
estomago, 6 uma condição necessaria á 
sua transformação em chymo e depois em 
chylo.—«São bom exemplo as feridas de 
animaes venenosas, que sendo mui peque- 
nas, fazem notável mudança e alteração 
em todo o corpo.» Duarte Madeira, Me- 
thodo de Conhecer e Tratar o Morbo, 
etc., Part. ii, quest. 15, art. 2. 

— Em Mechanica, alteração é a mu- 
dança do fôrmas nas substancias sufli- 
cienteinente llexiveis, o, sem dúvida, até 
um certo grão sobro todos os corpos. 

— Ein Musica, ponto de alteração, é 
o que so põe adiante do uma figura, para 
indicar (pie, ao valor (Fosta, so ha de 
acrescentar metade do mesmo valor; ó ao 
que modernamente so chama ponto de 
augmento. —«O ponto de alteração, é em 
numero ternario, significa alteração, que 
e ter valia dobrada do que j)arece, pera 
cumprir com a figura antes d'ella o nu- 
mero ternario.» Antonio Fernandes, Arte 
da Musica, Trat. i, cap. 29. 

— Loc.; As alterações de Évora, tu- 
multos que precederam a revolução do 
1640.—Alteração da voz, mudança quo 
experimenta aquelle quo sente alguma 
grande paixão. — Alteração da moeda, 
depreciação quo soíTro uma moeda com 
relação ao seu valor intrínseco, conser- 
vando o seu valor nominal.—«Publicou- 
se solemnemeníe a alteração da moeda, 
começando a correr com nova estimação.» 
Jacintho Freire do Andrade, Vida de 
Dom João de Castro, Liv. i, n." 42.— 
Alteração de um texto, falsificação de 
uma passagem de ura livro, de uma lei, 
ou do um versículo para fins fraudulen- 
tos. 

ALTERADAMENTE, adv. Com altera- 
ção: perturbadamente; apaixonadamen- 
te, colóricamente, irregularmente. = Re- 
colhido por Cardoso o Barbosa. 

ALTERADISSIMO, adj. sup. Altera- 
do a não poder ser mais; peturbadis- 
simo. 

ALTERADO, adj. Mudado, movido, 
perturbado, apaixonado, indignado, alvo- 
rotado, alevantado; corrompido, falsifica- 
do, degenerado. 

Alteradas então do Reino as gentes 
Co odio, que occupado os peitos tinha, etc. 

CAM., Lus., cant. iv, est. 

— Loc.: Mínima alterada, substituo o 
ponto de alteração fazondo-a somi-brovo. 
— Voz alterada, com paixão ou cólera. 
— Homem alterado, irascivel. 

ALTERADOR, s. Perturbador, amo- 
tinador, apaixonador. = Também se usa 
na antiga linguagem da Rhetorica: as- 
sim se diz íogfam alteradores; o mesmo 
quo logares pathéticos. — «E n'aquelles 
logares que na Poética de Aristóteles se 
chamam pathéticos ou alteradores do ani- 
mo, move os affectos.» Soverim do Faria, 
Discursos Vários, foi. 114, v. 

ALTERANTE, adj. % gen. Que o pro- 
prio para alterar; n'esto sentido, o mes- 
mo que alterador. Tom sentido particu- 
lar na linguagem medica.—Em Medicina, 
chamam-se alterantes os medicamentos 
quo mudara, de uma maneira insensível o 
sem provocar evacuação o estado dos sóli- 
dos e dos líquidos.=N'esle sentido, os tô- 
nicos, os relaxantes, os excitantes eos cal- 

mantes, são alterantes; porém este notno 
dá-se especialmente aos excitantes apph" 
cados era pequenas dóses para produzir 
eíTeitos immediatos, apparentes: taes sao 
rauitos dos medicamentos que se admi- 
nistram nas doenças chrónicas das vísce- 
ras abdominaes e do systema lymphático. 

f Altera pars pétri, loc. adv. laj- 
No sentido litteral, a segunda parte de Pe- 
dro.—No sentido figurado: homem sem 
juizo, imbecil, mentecapto. Locução es- 
colastica da edade media, posta inoaer- 
naraonto em voga por Kant, formada 
circumstancia do ser o Juizo, a segunda 
parte da Lógica de Pedro Julião, portu- 
guez, a qual foi adoptada em todas as 
escholas desde o século xni. Assim se 
diz: Falta-lhe a segunda de Pedro, 
falta-lhe o juizo.—Pedro Julião foi 
tifice, com o nome de João xxii, c foi 'a 
a sua fama que chegou a ser citaio no 
Paraizo de Dante. , 

ALTERAR, v. a. (Da baixa latinidatW 
alterare; no portuguez antigo, altaraf-J 
Mudar, variar, trocar, modificar, degene- 
rar, falsificar, diminuir ou acrescentar > 
inquietar, perturbar, revoltar, alvorotar, 
levantar, desfigurar, deturpar. — * 
todo este tempo andavam os Monges 
Cister com o proprio habito, que trazta'>^'^'" 
sem alterar na côr ou na feição cousC' 
alguma.» Frei Bernardo de Brito, Chr" 
nica de Cistér, Liv. i, cap. 5. _ 

—Em Medicina, alterar, é usar der®' 
médios alterantes. — «E assina (Galen ^ 
duas indicações, a primeira evacuar a 
teria venenosa; a segunda alterar co»'» 
contrários. » Duarte Madeira, Methodo 
Conhecer e Tratar o Morbo, etc., "ar • 
II, quest. 17, art. 2. Vid. Alterante. 

—Era Musica, alterar um interval > 
é mudal-o pela elevação ou abaixanien 
de uma ou mais das notas quo o compõe • 
— Pôr o ponto do alteração. — * ^ 
do-se na primeira menor, altera a 
que é valor dobrado.» Manoel Nunes 
Silva, Tratado das Explanações, P- ^ 

— Em Economia Política, alterar 
moeda, falsifical-a intrinsecamente 
uma liga inferior ao seu titulo legal; 
minuir-lho o peso legal, por meio ^ 
mas, cáusticos, etc. Levantar ou 
o seu valor. — « Altera a moeda 
segundo a estreiteza ou largueza do ^ 
po.» Frei Luiz de Souza, Historia de o 
Domingos, Liv. 3, Part. iii, Tit. ^ 

—Alterar-se, v. refl. Irar-se, eni 
cor-se, encolerisar-so, perturbar-se, a 
tinar-se, conturbar-so; desmaiar, 
melhecer, sair fóra de si, perder o s 
gue frio. 

E como se desperto ali estivera, 
Assi so sobrDsalla, assl se aUcra. J. 

qi:evedo, affonso africano, cant- > 

Oh quanto a popular gente se altera, 
Com 03 alegres princípios d'este ogouro. 

COUTE REAL, NAUF. DE SEI'UI'V-. « 
ttt. C4. 
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ALTERATIVO, adj. Em Chimica, quo 
9'tera ou muda as propriedades dos cor- 
pos.'—Na linguagem medica, emprega-so 
10 sentido de alterante.— O medicamen- 
to menos activo e alterativo ó mais nu- 
Mtivo.v Frei Christovam de Lisboa, Jar- 
dim da Escriptura, foi. 45, n.o 3. 

f ALTERATRIZ, s. f. Alteradora, per- 
turbadora, agitadora. = Pouco usado, 
'id. Alterador. 

ALTERAVEL, adj. 2 gen. Quo c sus- 
ceptível de ser alterado; usa-se princi- 
palmente em Chimica e em Mineralogia, 
para caracterisar os liquidos o os metaes 

se modificam sob a acr.ão do ar at- 
Wosphérico. = No sentido usual, empro- 
ga-se a sua antíthese Inalteravel. 

ALTERCAÇÃO, s. f. (Do latim alterca- 
'jonem.) Questão renhida e sem gravida- 
de, birra, disputa grosseira, ralliatório, 
^arabanda de parte a parte, contestação 
nvola entre duas ou mais pessoas; de- 

polêmica, contenda, argumentação, 
'ze tu, direi eu.—«Embaraçados nós to- 
os com esta novidade tão desacostumada, 

>ouve sobre ella muitas altercações.» Fer- 
rão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 

J'"-—Questão entre pessoas que se tra- 
habitualmente. 

ALTERCADISSIMO, adj. sup. Uenhi- 
* 'ssimo, debatidissimo, discutidissimo. 

ALTERCADO, adj. p. Controvertido, 
'sputado, argumentado, debatido, ra- 
lado, contendido. = Usado por Francis- 

''o de Andrade. 

ALTERCADOR, s. TO. Disputador, ra- 
lador, impugnador, controvertor. = Re- 
"^'hido por Cardoso, Barbosa, o Bento 

lereira. 
^ALTERCAR, V. a. (Do latim aüercare. 

deb, 

polemicar. 

Questionar, renhir, turrar, impugnar, 
®hater, argumentar, averiguar, contes- 

a1 o m In w 

A.morosas disputas altercando. 
SOUZA DE MACEDO, ULYSIPPO, Canl. XIII. 

Altercar, V. n. Contender, disputar, 
introverter, rotorquir. —« Os conselhos 
f entendimento discorrem, altercam, 
'spuíam.» Padre Vieira, Sermões, Tom. 

serm. 8, p. 242. 
ALTER ego, loc. adv. lat. e s. m. Lit- 

^'■almente traduzido do latira: outro eu. 
a linguagem familiar e ordinariamente 

altar ego c um amigalhão, um com- 
' 'Cheiro de aventuras, um amphytrião. 
j Política, alter ego, era um ti- 

virt^ usado nas Duas Sicilias, em 
5 'ude (Io qiiai o Rei transferia para um 
5 ["planto o pleno e inteiro exercicio da 

erania. = Também se deu em Iles- 
{ lha este titulo aos ministros plenino- 
'<^ficiarios, 
^^alternação, s. f. Interrupção, sub- 

successiva, variação. — Figura- 
 : vicissitude, mudança, inversão. 

' 6 maneira que nem o frio i)iverno, 
VOL. I, _ 43. 

nem o calmoso estio lhe fazem com sicas 
alternaçpes injuria alguma.» Fernão 
de Alvares do Oriente, Lusitania Trans- 
formada, foi. 15, V. 

— Em Álgebra, alternação emprega- 
se no mesmo sentido do permutação. 

ALTERNADAMENTE, adv. Variamente, 
invertidamente, successivamente, por sua 
vez, ora um ora outro, ora sim ora não. 
—« Por sua ordem se começaram a cantar 
os Psalmos de David alternadamente...» 
Duarte Nunes do Leão, Descripção de 
Portugal, p. 37. 

f ALTERNADISSIMO, adj. sup. Muito 
alternado, variadissirao. 

ALTERNADO, adj. p. Variado, inver- 
tido, interrompido, por turno, por sua 
vez; correspondido.—Aidas alternadas, 
as que não funccionam ao mesmo tem- 
po; que se abrem alternadamente.—Fo- 
lhas alternadas, mais usual com o adje- 
ctivo alternas, folhas que estão com so- 
breposição mútua sobre o mesmo caule. 

ALTERNAMENTE, adv. Variamente, 
com interrupção successiva; por turno, 
por sua vez; invertidamente; ordenada- 
mente. 

As redeas afroxa, o logo a mSo possante 
AW^vnamente os brutos açoulava. 

RODRIGUES DE MATTOS, JERUSALEM LIDERT., 
cant. X, est, 15. 

1 ALTERNÂNCIA, s. f. Neologismo. 
Em Geologia, disposição quo apresentam 
os depositos estratiflcados, formados de 
muitas especies de rochas, e quesesuc- 
cedem muitas vezes entro si por uma 
certa espessura. 

—Em Botanica, lei de alternancia, o 
principio que serve para determinar as 
relações que existem entre os vegetaes no 
ponto de vista do plano normal de suas 
llores, considerando a posição alternati- 
va das peças nos verticellos. 

ALTERNANTE, adj. 2 gen. Em Direito 
Ecclesiastico portuguez, o mesmo que 
alternativa ecclesiastiva, poder distribuí- 
do ou exercido por turno por uma cor- 
poração religiosa e pelo poder real.— 
«Teve o Mosteiro da Pendorada nove 
Igrejas da sua apresentação... com alter- 
nativa de El-Rei, mas com alternante 
tão poderoso...» Frei Leão de Sam Tho- 
maz, Benedictina Lusitana, Tom. ii, Trat. 
I, Part. IV.—O alternante 6 um dos mem- 
bros quo têm direito do alternativa. 

f ALTERNANTHÉRA, s. f. Em Bota- 
nica, genero do amararantháceas, assim 
chamado por causa da alternancia nas 
antheras da planta. 

ALTERNAR, v. a. (Do latira alterna- 
re.) Variar, mudar successivamente, suc- 
ceder por turno, revezar, render, func- 
cionar por sua voz, substituir a seu tem- 
po. 

8ue assi voe alternando o tempo iroso 
bem co*o mal, o gosto co'a tristeza, 

CAM., LUS., cant. IV, est. 51. 

—Em Mathematica, alternar os ter- 
mos, mudar, para comparal-os, os termos 
de quatro quantidades proporcionaes. 

—Em Agricultura, alternar é mudar 
successivamente a cultura, variando a 
natureza dos vegetaes que so semeam 
n'um campo. Vid. Afolhamento. 

—Alternar, v. n. Ter alternativa, ca- 
ber por turno. 

— Alternar-se, v. rejl. Revezar-so, 
succeder-se. —Alternam-se o heyn e o 
mal, o gosto e a tristeza. 

-j- ALTERNÁRIO, s. to. Ein Botanica, 
genero de tortulhos ou cogumelos, que 

.se desenvolvem sobre o tronco das arvo- 
res sèccas, o na casca dos pinheiros. 

f ALTERNATOS, s. to. Euí Política, o 
privilegio em virtude do qual duas cida- 
des se tornam, por turno ou alternativa- 
mente, sóde do governo ou do uma admi- 
nistração. 

ALTERNATIVA, s. f. Mudança, acci- 
dente, variabilidade, opção, escolha; suc- 
cessão de duas cousas que se fazem por 
turno ou vez.— n Os índios, que sobejarem 
das Missões... sejam repartidos segundo 
a dita forma piara serviço dos moradores 
com alternativa de dous em dons mezes.v 
Vieira^ Cartas, Tom. ii, p. 57. 

—Era Agricultura, alternativa da cul- 
tura, afolhamento, processo que consisto 
em alternar a cultura do mesmo campo. 

—Em Direito, alternativa era a fa- 
culdade de poder moderar ou commutar 
a pena. 

—Em Direito ecclesiastico, alterna- 
tiva ó a acção que tem alguma pessoa ou 
communidade para apresentação cm uma 
Egreja, para provimento dos Benefícios, 
cabendo por turno esto direito, ordina- 
riamente com o poder real. —« Tem o 
Cabido alternativa com a Coroa Real na 
sua apresentação. » Carvalho, Chorogra- 
phia, Liv. I, Trat. 1, cap. 13. 

ALTERNATIVAMENTE, adv. Por turno, 
revezadamente, successivamente, por sua 
vez, quando toca, ora ura ora outro.— 
«Pelo que Job quando os filhos andavam 
por turno e alternativamente fazendo 
seus banquetes, etc.» Frei João de Coita, 
Sermões, Tom. ii, foi. 295, col. 4. 

— Em Botanica, folhas coUocadas al- 
ternativamente, collocadas uma apoz ou- 
tra, dispostas ora do um ora de outro lado 
do caule. 

ALTERNATIVO, adj. Diz-so propria- 
mente do duas cousas que se succedera, 
ou que obram revezadamente. Os movi- 
mentos de systolo e diastole da circula- 
ção são alternativas. 

Ou vencendo ou morrendo procurasto 
Alternativa fama do ti digna. 

SOUZA üli MACEDO, ULYSI1'I'0, cant. xn. 

— Em Botanica, quando a pétala está 
inserida em ura dos pontos que separam 
os lóbulos do caljx, é alternativa com 
as partes d'este mesmo calyx. = Dá-so 
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este mesmo nome ás partes de uma plan- 
ta da qual se compara a disposição em 
uma situação circular. 

— Em Lógica, proposição alternativa, 
a que contém duas partes oppostas, das 
quaes é preciso admittir ou uma ou ou- 
tra. 

— Em Direito civil, obrigação alter- 
nativa, a faculdade de escolher entre mui- 
tas obrigações aquella que se prefere an- 
tes satisfazer. 

— Em Agricultura, cultura alternati- 
va, a variação de sementeiras, de modo 
que não esgota a força productiva do ter- 
reno, e evita a necessidade dos alqueives 
ou pousíos. 

-j- ALTERNIDADE, s. f. Disposição que 
apresentam certas partes agrupadas em 
volta de um centro commum. — Em Bo- 
tanica, diz-se que ha alternidade nos es- 
tâmes, quando os seus pontos de inserção 
correspondem ás divisões que distinguem 
os do calyx. 

-j- ALTERNIFLÓRA, adj. Em Botanica, 
nome dado ás plantas cujas flôres são al- 
ternas. = Também se diz Alternifólio. 

-j- ALTERNIFOLIADA, adj. Em Botani- 
ca, planta, cujas folhas são alternas. 

-}• ALTERNiPEDE, adj. 2 gen. Em Zoo- 
logia, nome dos animaes cujas patas são 
alternativamente de duas côres diíTeren- 
tes. 

-j- ALTERNIPENNEA, adj. Era Botani- 
ca, planta cujas folhas são penneadas, 
de folíolos alternos sobre o pecíolo com- 
mum. 

ALTERNO, adj. (Do latim alternus.) 
Revezado, correspondente, successivo, 
por turno, ora um ora outro; variavel; de 
um e outro lado. 

Qual o mar, que impetuoso discorrendo 
Com a moção alterna vae e volta.... 

FRANCO BARRETO, ENEIDA, LlV. II, CSt. 150, 

— Em Geometria, ângulos alternos, 
os que são formados por duas rectas pa- 
rallelas, com os lados oppostos de uma 
mesma secante. 

— Em Botanica, chama-se alterna a 
sobreposição com successão mutua dos 
inesmos orgãos de uma planta sobre um 
eixo commum. As folhas são alternas por 
opposição ás folhas oppostas ou verticel- 
ladas. =Tambem se dá este nome á po- 
sição successiva de dous orgãos do natu- 
reza diflerente. Assim as pétalas são al- 
ternas ás sépalas na maior parte dos ca- 
sos. 

ALTEROSAMENTE, adv. Com elevação, 
sobranceiramente, alevantadamente. — 
No sentido figurado : soberbaraente, ufa- 
namente, vaidosamente. ■— « Viena situa- 
da alterosamente sobre o rio lilwdano.» 
Frei Luiz de Souza, Vida do Arcebispo 
Liv. I, cap. 26. 

ALTEROSO, adj. Altivo, altaneiro, ale- 
vantado, elevado.—No sentido figurado : 
vaidoso, soberbo, orgulhoso, enfatuado, 

= Diz-se particularmente dos navios de 
alto bórdo, de grande lote.'—«E era de- 
baixo de uma nau grossa dentro do por- 
to, que por ser mui alterosa, padeceram 
mui grande trabalho. » João do Barros, 
Década I, Liv. vii, cap. 11. 

E pois voaes alterosa e tão ligeira, 
A victoria toda 6 vossa, 
Segura eslaes na ribeira, 
K nas alturas, ditosa. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. II, fol. 95, V. 

ALTEVIDADE, s. f. ant. O mesmo que 
altivez, hombridade, soberania. = Usado 
na linguagem poética do século xv. 

Todos sem alteviãade 
Honestamente folgavam, 

Cada Imm 
Segundo a sil calidade. 

CANC. GERAL, fol. 26. 

ALTEZA, s. f. (Do italiano altezza, no 
francez altesse.) Altura, elevação, gran- 
deza, sublimidade, excellencia, sobera- 
nia. 

Célia na alteza lá do eterno monto 
Tem sempre eternas flores ante os olhos. 

ALVAIIES DO OMENTE, LUSlTANIA TRANSF., 
fol. 48. 

— Titulo de honra attribuido aos prín- 
cipes. Alteza era o tratamento dos reis 
de Inglaterra até ao tempo de Jacques i; 
os reis de Hespanha usaram-o até ao 
tempo de Carlos v. Os reis portuguezes 
também usaram do titulo do alteza até 
ao tempo de D. Sebastião, que tomou o 
de Magestade. 

Ao mensageiro ousado então responde, 
Que fará o que lhe manda sua alteza. 

FRANCISCO DE ANDRADE, CERCO DE DIU, Cant. 
VI, fol. 27, col. 4. 

— Loc.: Alteza imperial, titulo que 
pertence a todos os membros em linha ro- 
cia da familia de um imperador. — Alte- 
za real, tiulo dado a todos os membros 
em linha recta da familia de um rei. — 
Alteza serenissima, titulo dos membros 
collateraes da familia de um imperador 
ou rei.—Alteza eleitoral, titulo que se 
dava na Allemanha aos eleitores eccle- 
siasticos ou seculares. — Alteza eminen- 
tíssima, titulo dado a alguns cardeaes de 
casas principescas. — Alteza, sem outra 
qualificação, titulo dado por Luiz xiv aos 
seus bastardos legitimados. — «Suas ma- 
gestades e altezas passam sem novidade 
na sua importante saúde.» Fórmula of- 
ficial que occupa o primeiro logar na ga- 
zeta do governo. 

ALTHÉA, s. f. (Do grego althein, cu- 
rar. Nome latino do malvaisco.) Genero 
de plantas malváceas, cuja especie prin- 
cipal é a althêa officinal. — a De raiz de 
malvas, e althêa, de cada cousa uma on- 
ça. » Curvo Semêdo, Atalaia da Vida, 
fol. 62. 

f ALTHEASTRO, s. m. Augmentativo 
de Althêa. Em Botanica, secção do ge- 

nero althêa, comprehendendo os verda- 
deiros malvaíscos. 

-j- ALTHEINA, s. f. Em Chimica, base 
salificavel, descoberta na raiz do mal- 
vaisco. A altheina é uma mistura de naa- 
gnesia e de uma substancia crystallisavel, 
idêntica á asparagina. 

f ALTHENIA, s. f. Em Botanica, gê- 
nero de plantas naiádeas, próprio dos Ia' 
gos salgados da França meridional. 

f ALTHÉRIA, s. f. Em Botanica, gêne- 
ro de plantas esterculiáceas, indígenas de 
Madagascar. 

ALTI, prefixo lat. Do latim altiis, oU 
alte, empregado na composição de mui- 
tas palavras portuguezas de formação eru- 
dita. 

ALTIBAIXOS, s. m. pl. (Contracçáo «e 
Altos e baixos.) Desegualdado, fragosiw- 
de, irregularidade, escabrosidade. — 
guradamento, alternativas, vicissitudes- 

ALTIBORDO, s. m. ü mesmo que AHO" 
bordo. Navio de grande lote, de cio 
que uma coberta, de bastantes toneladas- 
— 1 Deram-lhe um navio de altibordo,« 
viagem para a China. » Jorgo Ferreira 
do Vasconcellos, Eufrosina, act. v, sc. J* 

ALTIGOLUMNIO, adj. poet. Edificiode 
columnas altas. = Empregado por í'" 
linto lílysio. 

ALTÍCOPE, s. m. (Do grego altikoS) 
salteador, e poys, pé.) lím Entomologia' 
genero do coleópteros, peculiar da 
bardia, e do alguns outros paizes da r^i^' 
ropa. , 

ALTÍLOCO, adj. (Do latim altiloquv^l 
No sentido proprio, que falia alto.-;—^ 
sentido figurado, que tem estylo guinda- 
do, elevado, sublime. — Segiindo a ety- 
mologia latina, deve escrever-se Altiloqu"' 

E da bocca outra vez pende (ymbebida 
Do capitão altiloco o eloqüente. 

FRANCO BARRETO, ENEIDA, LiV. IV, GSt. 28' 

ALTILOQUENCIA, s. f. Sublimidade çle 
ostylo, elevação de linguagem, locuça^ 
guindada. — «Admiro o methodo, 
dem, a disposição, a facilidade, a alti 
quencia do estylo, e pureza da 
gem. » Vieira, Cartas, Tom. ii, P- ^ 
= Pouco usado. .• 

ALTILOQUENTE, adj. 2 gen. No senti- 
do proprio, que falia alto.—Figur® 
mente: que falia em estylo guindado, 
blime, soprado, insufflado, gòngórico- ^ 
« Como diz o nosso Homero portug^'^^'^^^ 
qual descrevendo este combate... jj-g 
sim com espirito altiloquente.» ^'* 
Manoel Bernardes, Floresta, Tom. 
19. = Pouco usado. 

ALTILOQUO, adj. poet. (Do latim j 
loquus; de altus, alto, e loquens, faliai 
Que falia com eloquencia, com elevaÇ 
de estylo, guindado na linguagem- 

— Em Ornithologia, passaro qu® 
zêa alto; applica-se ao papagaio. 

ALTIMETRÍA, s. f. Parte da C.eon 
tria prática, que ensina amedirasaltu 

t 
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t ALTIMETRICAMENTE, adv. Em Geo- 
metria, sogundo as regras ou processos 
da altimetria. 

f ALTIMÉTRICO, adj. Que é concer- 
nente á alliuietria, que pertence á medi- 
ção dos pontos inaccessiveis. 

f ALTÍMETRO, s. m. (Do latim allus, 
alto,e do grego metron, medida). Em Geo- 
metria, instrumento proprio para medir 
os pontos inaccessiveis. 

ALTIMURADO, adj. Que tem muros al- 
tos. = Usado na linguagem poética. 
t ALTINGAT, s. rn. Nome dado pelos 

Alchimistiis ao verdete. 
ALTIPOTENCIAS, s. f. ant. Tratamento 

dado outr'ora aos estados das províncias 
'inidas dos Paizes-Baixos.=Fóra do uso. 

ALTIRNA, s. f. Nome Índico de unia 
vestidura sacerdotal da Ásia, a qual é do 
®ôr verde, e também serve de insígnia de 
classe. — «Os quaes por insígnia do sa- 
'^^1'docio andam vrstidos de roxo com suas 
®ltirnas verdes sohraçadas.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 110. 

t ALTIRÓSTRO, s. m. (Do latim altus, 
alto, e rostrum, bico). Em Ornithologia, 
Senero de passaros trepadores, de bico 
^ais altú do que largo. 
t ALTISA, s. f. Em Entomologia, ge- 

'^ero de insectos coleópteros tetrâmeros, 
l^e saltam como pulgas. 

ALTISONANTE, adj. 2 gen. .Que sôa 
■^uito alto; retumbante, estridente, clan- 
Soroso.=Usado na linguagem poética. 

Louve-vos pois aUissonante o mundo. 
ACADEMIA DOS SINGULARES, tOm. I, SOn. 

ALTÍSONO, adj.' Retumbante, que sôa 
estridente; grandiloquo; que se ou- 

niuito longe.=rrivativo da linguagem 
poética. 

Outros com vozes com que o céo feriam, 
Instrumentos attisonos tangiam. 

CAM., LUS., cant. II, est. 00. 

altissimamente, adv. sup. De um 
•^lodo muito alto, com a maior sublimida- 

soberbamente, arrogantemente; ele- 
^idissimente.—«... fallou altissimamen- 

dos mysterios.» Vieira, Sermões, Tom. 
'V. p. 132. 

altíssimo, adj. sup. Elevadíssimo, re- 
•jíontadissimo, alevantadissimo, guinda- 
^•ssimo; excelso. 

Navarra, co'os altissimos perigos 
Do Pyreneo, ([uo Ilespaniia, e Gallia parte. 

CA>i., LUS., cant. vi, est. 50. 

altíssimo, s. m. Nome dado por an- 
'onotriasia a Deus. — «Em que era razão 
dessem muitas graças ao Altíssimo.» Dio- 
8o de Couto, Becada IV, Liv. i, cap. 4. 

t ALTITONNANCIA, s. f. (Do latim al- 
''s, alto, e tonnãns, que troveja). Quali- 

l^^de attribuida a Júpiter como deus do 
trovão.=Usado na linguagem poética, e 
principalmente chula. 

•]- ALTITONNANTE, adj. 2 sren. Epítheto 
dado a Júpiter como deus do trovão. 

f ALTITUDE, s. f. (Do latim altitudo). 
Neologismo. Na Geographia, dá-se este 
nome á elevação de um logar acima do 
nivel do mar.=Não anda abonado pelos 
escriptores clássicos, mas justifica-o a ne- 
cessidade. 

-[■ ALTIVADO, adj. p. Tornado altivo, 
soberbecido, animado, alevantado. 

ALTÍVAGO, adj. poet. Que vaga pelo 
alto, que esvoaça nas alturas.=Rccolhido 
por Moraes. 

ALTIVAMENTE, adv. Coro altiveza, au- 
daciosamente, energicamente, destemida- 
mente, corajosamente, soberbamente. 

A vencedora insígnia altivamente 
Á roda, em giros mil apparecia. 

RODRIGUES DE MATTOS, JERUSALEM LIDERT., 
cant. XVIII, est. 100, 

ALTIVAR, V. a. Tornar altivo, ensober- 
becer, animar, communicar audacia; ale- 
vantar, dar altura.=Moraes recolheu os 
seguintes versos; 

Se do cysne Dirceo a par, altivo 
Hoje os meus iiymnos  

ALTIVEZ, s. f. Arrogancia, audacia, 
coragem, brio, animo, energia, orgulho; 
grandeza de animo, eleva(;ão moral. 

Estd Cheios Á vista altivo monte, 
Fértil de muita caça, que com tanta 
Altivez sobre as nuvens ergue a fronte, 
Que do Olympo e do Pindo se íidianta. 

CASTRO, ULYSSÉA, cant. VII, est. 25. 

ALTIVÊZA, s. f. (O mesmo que Altivez, 
principalmente usado na linguagem poé- 
tica). Elevação, grandeza, sublimidade, 
alteza, magnanimidade; soberba, orgu- 
lho. — «£' tão peçonhenta cousa a 2>re- 
sunção e altiveza, e um pouco de conten- 
tamento de si mesmo, etc.» Paiva do An- 
drade, Sermões, Tom. i, foi. 104, v.— 
«Que não herdasse d'elle a altiveza sem- 
pre inquieta...Vieira, Sermões, Tom. 
VII, p. 195. 

ALTIVIDADE, s. f. ant. Vid. Altevida- 
de, usado no Cancioneiro de Resende. 

ALTIVO, adj. Alto, elevado, alevanta- 
do, remontado, excelso; illustre, egregio, 
grande, sublime; arrogante, soberbo, or- 
gulhoso, impetuoso, indomável; guinda- 
do, soprado, onfatuado. = Bastante usa- 
do na linguagem poética: 

Se altivos sois, não vos mostreis irosos. 
QUEVEDO, AFFONSO AFRIC., Caut. VUI, fol. 

131. 

Co'o rcfluxo, o cò'o fluxo que crescia, 
Das ondas ora humildes, ora altiuíis. 

lUEM, llilUEM, cant. XX, foi. 18. 

Como em concha escabrosa, perla altiva, 
lUEM, lisiDEM, cant. X, foi. DO, V, 

ALTÍVOLO, adj. (Do latim altus, alto, e 
volo, vòo). Que vôa alto, que se remonta 
para as grimpas.=Usado principalmente 
na linguagem poética. 

— Em Botanica, dá-se este nome ás 
pjantas trepadeiras, que sobem até ao cu- 
me das grandes arvores, 

ALTO, adj. (Do latim, altus; no abi. 
alto). Elevado; cuja distancia, medida ver- 
ticalmente da parte superior ou extrema 
ao solo supposto horizontal, ó grande re- 
lativamente.— No sentido proprio, só se 
diz de uma das três dimensões da exten- 
são, da dimensão no sentido da vertical, 
isto ó, da perpendicular á superfície ho- 
rizontal, ou, mathematicamente fallando, 
á superfície das aguas tranquillas. •— No 
sentido geral, diz-se da extensão verti- 
cal medida com relação a uma superlicie 
do nivel qualquer, que é sempre a que 
passa pela extremidade inferior do obje- 
cto.—líxtensivamente, também se diz do 
certos objectos que estão collocados uns 
acima dos outros. = Também se empre- 
ga no sentido de profundo, porque a pro- 
f^undidade é uma dimensão da extensão, 
que se medo como a altura, no sentido 
da vertical.—Elevado, acimado, superior, 
excellente, sublime, grande, grandioso, 
caro, subido, forte .remoto, afastado, enor- 
me, exuberante, diflicil, tardo, demorado; 
fundo, incomprehensivel, grave, absoluto. 

Os altos promontorios o choraram 
E dos rios as oguas saudosas. 

CAM., LUS., cant. iii, est. 84. 

Quanto melhor nos fora, Prometheu, 
E quanto pera o mimdo menos damno, 
Que a tua estatua illustre nào tivera 
Fogo de altos desejos, que a movera! 

013. ciT., cant. IV, est. 103. 

Até que aqui no teu seguro porto... 
Nos trouxe a piedade do alto assento, 

013. CIT., cant. V, est. 85. 

No mais eterno fundo das profundas 
Cavernas altas, onde o mar se escondo... 

OD. crr., cant. vi, est. B. 

— Loc.: Alto dia, muito depois do 
amanhecer, antes do meio dia.—«Já alto 
dia foi achado na praia dormindo.» Ro- 
drigues Lobo, Corte na Aldêa, p. 224.— 
Alta noite, noite fechada, por horas mor- 
tas, noite velha. 

Era então alta noite, e de repente 
Entram ferindo a descuidada gente. 

SÀ DE MENEZES, MALACA CONQ., Cant. IV, est. 
7C. 

—Serão alto, perto da meia noite.—Ma- 
nhã alta, o mesmo que claro dia; diz-se 
alta manhã.—Alto bordo, o mesmo que 
Altibordo, navio do grandeza considerá- 
vel, que leva bastantes toneladas, e pro- 
prio para artilheria; navios de alto bordo, 
são galeras, corvetas, fragatas, etc.—Al- 
to mar, mar largo,' em que se perde a 
terra do vista, o logar navegavel afasta- 
do das costas, que os navios cruzam nas 
longas viagens.—iMar alto, o niosmo que 
Alto mar, porém usado na linguagem po- 
pular para designar o logar das pescarias 
que não são da costa. Os pescadores têm 
um anexim, cora que exprimem a troca 
de uma cousa bôa por uma ruim; nlro- 
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car a pescada do mar alto, pela sardi- 
nha da barra.» — Alto sol^ o mesmo que 
alto dia.—Alta voz, com gritos, a berros. 
— Cabeça alta, desassombrada, sem ter 
de que se envergonhar.—Por alto, leve- 
mente, sem esmiuçar, per summa capita, 
levianamente.—kltobaixos, o mesmo que 
Altibaixos, golpes de alto a baixo. — «O 
corpo todo riscado de sangue, e com alto- 
baixos dos vergões dos açoutes.» Padre 
Manoel Bernardes, Paraíso de Contem- 
plativos, cap. 36.—Fallar alto, atrevida- 
mente, sem pejo, com decisão.—Beira Al- 
ta, uma província de Portugal, contrapos- 
ta a Beira Baixa. — Casas altas, casas 
de mais do um andar, contrapostas a 
casas baixas ou térreas.—Pessoa de alta 
estofa, que tem conhecida bondade ou 
singular merecimento.—Estar com as 
vergas altas, prompto para navegar; tam- 
bém se diz: Fallar de verga alta, cora 
atrevimento, fallar de cima da burra, fal- 
lar de papo cheio.—Fazer alto, parar em 
um logar, estacionar; usa-se na lingua- 
gem militar.—«Marcharam as tropas até 
fazerem alto, á vista de Guimarães.^} Mo- 
narchia Lusitana, Tom. vii, p. 145.— 
Rachar de alto a baixo, partir em duas 
metades, de meio a meio.—Alto sómno, 
somno profundo.—«Foi a senhora Aonia, 
rijo chamar Lamentor, que no mais alto 
somno dormia.» Bernardim Ribeiro, Me- 
nina e Moça, Liv. i, cap. 8.—Passar por 
alto, não attender, desprezar, revelar.— 
Alto, vareta! locução de giria, que eqüi- 
vale a : tenha mão d'esse canto, basta do 
gríça.—Ter altos e baixos, ter seus de- 
feitos ou deseguldados.—Em voz alta e 
bom som, sem ter papas na língua, sem 
occultar a verdade núaocrúa.—Alta.sa- 
bedoria, vasta, profunda; cmprega-so o 
adjectivo alto para engrandecer as quali- 
dades moraes.—Formar alta idêa de al- 
guém, tôl-o na melhor conta.—Alto al- 
lemão, nome de tres dialectos teutonicos, 
dos quaes dous são mortos e um ainda se 
falia; alto, no sentido de velho, antigo, 
vem do allemão alto.— Altas potências 
contractantes, phrase díplomatica com que 
se designam os príncipes entre quem se 
conclue um tratado. — Camara alta, an- 
glicismo com que ridiculamento se desi- 
gna entre nós a camara dos pares.—Crime 
de alta traição, contra a segurança do es- 
tado ou contra a vida do seu chefe; o de 
muitas especies, todas definidas na lei.— 
Executor da alta justiça, nomo dado ou- 
tr'ora ao carrasco. — Alto, mero e mixto 
império, fórmulas do poder judicial no 
feudalismo.—Alto mal, nome da epile- 
psia, derivado do latim altos morbus.— 
Alta pressão, em Mechanica, pressão su- 
perior ao peso de duas atmospheras, exer- 
cida sobre as paredes de uma caldeira a 
vapor, e que é produzida pela elevação da 
agua a uma temperatura superior a 122 
gráos centígrados.—Machina de alta pres- 
são e a duplo effeito, ■ machina em que o 

vapor e a condensação exercem um du- 
plo eíTeito obrando para cima e para baixo 
nos pistons.—Alto apparelho, em Cirur- 
gia, um dos processos da operação da ta- 
lha, ou da lithotomia, o qual consiste era 
fazer uraa incisão acima do púbis. — Em 
Botanica, radicida alta, radícula voltada 
para o vértice do fructo.—O alto da rua, 
entrada ou embocadura.—Pensar alto, 
fallar com intimidado ou com o coração 
nas mãos.—Os altos, phrase elliptica, que 
designa os andares cimeiros de uma casa. 
— Altos de vazio, falta de juízo, tônto, 
sem idèas. — Tres altos, nome de certos 
tecidos, como brocado ou velludo, que têm 
o fundo, o lavor o o escarchado.—«Altas 
ou baixas, em Abril vem as Paschoas.» 
Padre Delicado, Adagios, p. 26. — «Alto 
mar, e não de vento, não promette segu- 
ro tempo.» Idem, Ibidem, p. 26.—«Alto 
para vau, baixo parabarco.» Idem, Ibi- 
dem, p. 157.—aComecaldo, vive em alto; 
anda quente, viverás longamente.» Idera, 
Ibidem, p. 123.—«Feno ou alto ou baixo, 
em junho é segado.» Idem, Ibidem, p. 
7. — «Nevoa em alto, agua em baixo.» 
Idem, Ibidem, p. 27. — «Quem em mais 
alto nada, mais presto se afoga.» Idera, 
Ibidem, p. 73.—«Quem faz casa na pra- 
ça, htins dizem que Ite alta, outros que he 
baixa.» Idem, Ibidem, p. 78. = Também 
recebeu este adagio a seguinte forma poé- 
tica : 

Quem fez a casa na prac^a 
A muito SC aventurou; 
Uns dizem que ella que é baixa, 
Outros que de alta passou. 

—«Tu ribeira a.lia.vás; nem te passarei, 
nem me levarás.» Idem, Ibidem, p. 36.— 
Do alto, do céo, providencíalmente. — «E 
como o negocio vinha traçado do alto, 
d'onde vem todo o bem...» Frei Luiz de 
Souza, Historia de Sam Domingos, Part. 
I, Liv. II, cap. 2. —No alto e no baixo, 
com jurisdicção absoluta sobre grandes e 
pequenos.—Em alto, o mesmo que para 
o alto.—«Bocca rasgada cm alto, gracio- 
sa.» Lobo, Primavera, floresta 3, p. 1. 

ALTO, s. m. A parte mais elevada; pin- 
caro, cabeço, coruto, grimpa, ponta, vér- 
tice, corucheu; outeíro, andar ciraeiro; 
altura, profundidade, extensão vertical; 
o mar largo, o oceano. 

D'hum nlto que ornar longe descobria... 
Lidia c'os oUios triste em vuo seguia. 

ANTONIO FERREIRA, CCl. VIU. 

Mancebo era de edade florescente, 
Pescador grande do alto. 

CAM., ccl. VI, est. 11. 

— Era Musica, dava-se antigamente o 
nome de alto ao que hoje se chama con- 
íra-alto.—«Nem todos os que estão á es- 
tante, hão de ser tiples ou altos, ha tam- 
bém tcnores e baixos.» Frei Filippe da 
Luz, Sermões, Tora. i, foi. 117, col. 1. 

ALTO, adv. Altaraente, distinetaraente, 
clararaente, elevadaraente; era logar alto. 
=Bastante usado na linguagem popular, 

e ainda na fôrma latina altè, sem o mo- 
derno suffixo mente. 

Quem para esse santo ocio te chamou, 
Te chamará mais alto, vive e espera. 

ANTONIO FERIiElIU, CARTAS, LiV. 11, Cart. 4. 

Entre sonhos fouvi chorar tão alto, 
Que de medo e d'espanto fiquei fria. 

IDEM, CASTRO, act. III. 

ALTO! interj. Suspenda, paro, inter- 
rompa, tenha mão, largue. — Em Disci- 
plina militar, alto, frente, voz com que s0 
manda parar os soldados que desfilam, 
voltando-se immediataraento para o seu 
commandante.—Faça alto, voz com que 
as sentinollas mandara parar as pessoas 
suspeitas que se aproxiraam d'ellas fórâ 
do horas.'—Fazer alto, estacionar, parar. 
—Alto, antígaraente, voz cora que se ex- 
hortava a dar principio a alguraa cousa. 

Alto, cantiga na mão, 
Que o tralKilho com cantar 
E' de melhor desistão. 
Alto, ao trabalho, que é hora. 

SIMÃO MACHADO, CERCO DE DlU,Part. II,P- 

ALTOR, s, m. ant. O raosrao que Altu- 
ra. = Usado na linguagora poética, e 
principio do século xvi.—«E era tama- 
nha, que com a cabeça igualava como al- 
tar d'ellas o cavallo.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim de Inglaterra, Part. i', 
cap. 149. 

ALTÓRE, s. f. Era Botanica, genero 
de plantas euphorbiáceas; synonymo de 
Cluijtia. 

ALTOS, s. m. pl. ant. (Abreviação do 
francoz haut de chausse.) Calças curtas e 
apertadas. = Usado por Bernardes. 

ALTOSA, s. f. Lã mais comprida do 
que a ordinaria. 

-j- ALTOSINHO, s. m. Diminutivo de 
Alto. Monto pequeno. 

ALTO SUS, loe. interj. Formada das 
duas interjeições Alto, Sus; a priraeirí^ 
servo, como se vê pelos versos de Sim^*" 
Machado, para oxhortar a principiar 
guina cousa; Sus é uma contracçáo de 
Surge, que valo por: eia, vamos.— 
sus, expressão de quem anima; ora va- 
mos, mãos á obra. 

Alto sus, cm hora benta, 
Seja esta obra comef;ada. 

ANTONIO PRESTES, AUTO DA AVB MARIA- 

ALTRACAR, v. a. ant. O mesmo 
Altercar; o «r», sempre sujeito á meta- 
those, deu causa á corrupção d'estapal'i' 
vra. 

ALTRIX, adj. (Do latim altrix.) 
Medicina, a faculdade nutritiva. ^—* 
pela humidade substantifiea e acrescetj 
o humido radical, e favorece a 
de altrix, e faz engordar os que- d ei 
usão.» Duarte Madeira, Methodo de 
nhecer e Tractar o Morbo, Part. i, eap' 
19, n.o 3. = Fóra do uso. 

ALTURA, s. f. Elevação, distancia per- 
pendicular de baixo para cima, ou da par 
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superior á inferior; profundidade, fundu- 
ra; cabeço, vértice, cume, summidade, 
sublimidade; o ar, o céo, o firmamento. 
Conta etn que alguém se tem, pretenção. 

Mas vôs o fermoso IndOj que d'aquella 
AltU7'a nasce, junto íl qual também 
l)'outra altura correndo o Ganges vem. 

CAM., Lus., cant. x, est. 105. 

Se imaginava ali n'aquella altura 
Poder outro lograr-vos, me ficava 
O sangue frio, a vida mal segura 

CORTE REAL, NAUF. DE SEP., cant. 11, íol. 17. 

— Em Astronomia, altura ão polo, o 
3rco do Meridiano comprelaendido entre 
o horizonte de algum logar, e o polo do 
sou hemispherio. — «Altura do Polo, são 

graus que elle está levantado sobre o 
^osso horizonte, e sempre são eguaes em 
''^umero aos que o nosso vertice, etc.» La- 
sanha, Regras Nauticas, foi. 24.—Altu- 

de um astro, o numero de grãos, de 
Minutos ou segundos compreliendidos 
entre o astro e o horizonte. A medida 
'ifts alturas e o fundamento de toda a As- 
tronomia. As alturas dos astros são ap- 
parentes ou verdadeiras: a altura appa- 
'>'ente ó a que se observa com os instru- 
'^entos, e que é influenciada pela refrac- 
Cao que levanta o astro para o zenith, e 

pela parallaxe que o abaixa para o 
'orizonte.—A altura verdadeira ó a que 

se obtém pelo calculo, tendo em vista os 
®''eitos de refracção c da parallaxe.—Al- 

meridiana c o arco do meridiano 
cotnprehendido entro o astro e o hori- 
2onte.^—Altura do equador, arco com- 
prehendido entre o equador e o ponto 
^'^de se acha o observador; ó o comple- 
"^ento da altura do polo.—Alturas cor- 
^^^pondentes, aquellas por meio das quaes 

conhece o momento do verdadeiro 
'iieio dia, assim como a hora da passa- 
gem de um astro no meridiano.—Altura 

® hia, o angulo que fôrma a direcrão 
lua com o horizonte do observador. 
Altura do polo, arco comprehendido 

entre o polo e o equador. — 2bmar altu- 
medir o grão de elevação do sol so- 

fe o horizonte para deduzir a latitude 
logar; faz-se ordinariamente ao meio 

1quando o sol está no meridiano do 
^°8<ir da observação.—Altura atmosphe- 

altura presumida do limite da at- 
•^sphera que circumda a terra. 
7" Em Geometria, altura, a distancia 

curta do vertice ou do ponto supe- 
de uma figura ou de um corpo qual- 

^ á linha horizontal, ou á linha per- 
í endicular tirada do vértice de uma íi- 

ou corpo sobre a linha horizontal 
  sobre a base d'esse corpo ou figura. 
j^Altura de um triângulo, perpendicu- 

tirada de um dos ângulos do Iriangu- 
^ 9o lado opposto.—Altura de um pa- 

da linha perpendicular tira- 
dos o ponto qualquer de um dos la- do parallelogramma, sobre os lados 
"PPostos. 

— Em Óptica, altura, angulo compre- 
hendido entre uma linha tirada pelo cen- 
tro do olho, em parallelo com o horizon- 
te, raio visual que vem da parte superior 
do olho. 

— Em Gepgraphia, altura das monta- 
nhas, elevação do vértice das montanhas 
acima do nível do mar; determina-se pelo 
barómetro. — Altura absoluta é a eleva- 
ção acima do nivel do mar.—Contrapõe- 
se a altura relativa, que é essa elevação 
acima do nivel do solo em que está col- 
locada a montanha. 

— Em Botanica, altura da vegetação, 
altura á qual os vegetaes deixam de cres- 
cer. 

— Loc.: Altura de pé morto, em lin- 
guagem nautica, o espaço da caverna en- 
tre a face de cima da quilha, até á tan- 
gente do arco da ponta da caverna.— 
Altura do pé por dentro, é o espaço com- 
prehendido entre a face superior da qui- 
lha, até á face inferior da sobrequilha. 
— Altura do polo, a latitude.—Altura 
do tiro, é a maior ordenada vertical.— 
Estar na altura de qualquer porto, na sua 
latitude, se a costa corre N. S. ou na sua 
longitude se ella corre E. O.—Estar em 
grandes alturas, achar-se em grandes di- 
gnidades.—Pões-te n'umas alturas, fazes 
de ti um tal conceito. —O Deus das altu- 
ra, o Deos do céo; usado na poesia reli- 
giosa.— Tomar altura, calcular o sitio 
em que se acha.—Altura do sol, obser- 
vação nautica por onde se dirige o rumo. 
—Anda pelas alturas, tem um estylo mui- 
to guindado. — Cahir das alturas, desil- 
ludir-se, vir á realidade das cousas.— 
Altura moral, profundidade e conscien- 
ciâ no que se diz ou pratica. 

Á LUA, loc. adv. A luz da lua, ao 
luar. 

ALUADO, adj. Influído pela lua, que 
os antigos julgavam ter acção em muitas 
doenças, principalmente na loucura. Lu- 
nático, maluco, sandeu. = No feminino 
emprega-se no sentido de menstruada, 
regulada, assistida. 

Nao fiei SC llie deu o ar 
De peplexia aluado 
Esta noite u cmbuçado. 

ANTONIO PRESTES, AUTO DOS CANTARINIIOS. 

f ALUCHÍ, s. m. Gomma da canelleira 
branca; substancia resinosa e aromática 
de uma arvore da ilha de Madagascar. 

ALUCINAR, v. a. Vid. Allucinar o Hal- 
lucinar. 

-|- ALUCITE, s. f. (Do latim alluceo, eu 
alumio.) Em Entomologia, genero do in- 
sectos lopidópteros, de còres metallicas, 
resplandecentes, com relação com os pte- 
rophoros, pyrales e ypsolophos. 

f ALUGO, s.m. Em ürnilhologia, nome 
de certos passaros nocturiios, de rapina. 

ALUDIR, V. a. Vid. Alludir. 
f A LUFADAS, loc. adv. (Do arabe la- 

faha, rajada de vento.) Ás rajadas, aos 

pégões do vento, a sopros interrompidos, 
ventanias intermittentes. 

f A LUFA LUFA, loc. adv. A galope, 
coni grande pressa; celerrimamente, ra- 
pidissimaniente. = Usado na linguagem 
poética. 

ALUGAÇOM, s. m. ant. O mesmo que 
Locação. V^id. esta palavra. 

ALUGADO, adj.p. Arrendado, dado em 
aluguel; assoldadado, assalariado. Pago 
a dinheiro.—Figuradamente, prostituído. 

ALUGADOR, s. m. O que aluga ou dá 
de aluguel. = Senhorio; contrapõe-se a 
inquilino. 

Vemos tudo levantar, 
Jlanlimentos jnáos de achar, 
Officiaes, mercadores, 
Logreiros, aUKjadovcs, 
Tudo mui caro custar. 

GARCIA do RESENDE; MISCELLANEA, fúl. G8, V. 

ALUGAMENTO, s. m. ant. O mesmo 
que Alugaçom. Modernamente, Aluguel. 
= Recolhido pelo padre Bento Pereira. 

ALUGAR, V. a. (Do latim, adlocare; o 
«d» da preposição assimila-se ao «1», o 
«o» desce á sua média «g».) Arrendar, 
aforar, assalariar, assoldadar; dar a pre- 
*ço o uso de certa cousa ou serviço, me- 
diante uma corta quantia por determina- 
do tempo. 

Depois receberás por um duzentos 
Do justo pagador, que hi tu alwjoxi, 
fí as obras vô de cima e os pensamentos. 

ANTONIO FERREIRA, CARTAS, Liv. II, Cart. 4. 

— Alugar-se, v. rejl. Assalariar-se, as- 
soldadar-so, pôr-se ao serviço de alguém 
por preço estipulado. — aQuem se aluga 
pelo Sani Miguel, não sae fora quando 
quer.» Diccionario da Academia. 

— Syn. : Alugar, arrendar: Ambos 
estes verbos exprimem o acto pelo qual 
o proprietário de uma cousa cede a ou- 
trem, o este acceita o uso ou usofructo 
d'elia, por certo preço previamente esti- 
pulado. — Alugar, refere-se particular- 
mente a esto Jacto quando recáe sobre 
objectos moveis ou prédios urbanos.— 
Arrendar, refore-se especialmente quan- 
do so trata de prédios rústicos. 

ALUGUEIRO, s. m. ant. O que tomou 
alguma cousa de aluguor. Acha-so na 
Ordenação Aflonsina, Liv. iv, Tit. 43. 
= Também so tomava no sentido de aZtí- 
guer, como se acha nas Provas da Histo- 
ria Genealogica, Tom. n, p. 2. — nE 
facão pagar peita, finta... e eiradega, 
alugueiro, portagens, etc.» 

ALUGUEL, s. m. (Segundo uns, corru- 
pção do arabe alquille, ou alquelle; no 
provençal loguer, com o prefixo da liiigua 
portuguoza; antigamente dizia-so Alu- 
guor.) Termo juridico, que designa o con- 
tracto pelo qual uma das parles so obri- 
ga a fazer gozar a outra <le uma cousa 
por certo tempo e [)or inoio de um certo 
preço, que esto so ol)riga a pagar-lho. A 
este* facto juridico se chama locação de 
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cousas.—Aluguel de ohras é um contra- 
cto pelo qual uma das partes se obriga 
a fazer alguma cousa para a outra por 
meio de um preço entre ellas ajustado. 
Estes dous generos de coiitractos ainda 
se dividem ejn aluguel de hens de raiz 
ou arrendamento, em aluguel de embar- 
cações ou frete, e em aluguel de indus- 
tria ou empreitada. —De aluguel de obra 
ou de industria, ha tres especies : 1.® 
aluguel da gente de trabalho, que se ajus- 
ta ao serviço de algaem ; 2." aluguel dos 
carreiros, almocreves e barqueiros, que 
se encarregam dos transportes das pes- 
soas ou fazendas; 3.° aluguel tios emyjre- 
zarios ou empreiteiros. — «Tomou logo 
umas casas de aluguel no fundo da que 
chamavam rua Nova d'El-l{ei.» l'adre 
BalthazarTelles, Chronica da Companhia, 
Part. I, Liv. 1; cap. 19. = Antigamente 
dizia-sc Alugueis ou Aluguês, no plural. 

— Loc.; Aluguel do corpo, o pieço da 
prostituição.— nQuem um amo bem serve 
bom aluguel recebe.í>—«Quem mal ser- 
ve, mau aluguel espere.» Adagios popu- 
lares. 

ALUGUER, s. m. (O mesmo que Alu- 
guel, mais conforme com a etymologiir 
arabe privativamente usada nas Ordena- 
ções.) Preço que se dá pelo uso de uma 
cousa alheia. Salario, paga, recompensa. 
— «Nem mande requerer pousadas que 
se podem dar de aposentadoria a seus do- 
nos de casas, nem as tome d'elle por alu- 
guer.» Ordenação Manuelina, Liv. i, 
Tit. 1. 

— Loc. : Pregar de aluguer, prégar 
com mira na paga, som animo de apro- 
veitar aos ouvintes.— Tomar de aluguer. 
—Dar de aluguer. 

ALUÍDO, udj. 2>. Abalado, fendido, ra- 
chado, desmoronado, desmantelado, sub- 
vertido. 

ALUIR, v. a. (Do latim abluere; em 
Varro este verbo exprime a acção das tor- 
rentes que subvertem os terrenos.) Aba- 
lar, arruinar, desmantelar, sacudir, fen- 
der, rachar; desmoronar. —«... rapida 
corrente, que as margens aluindo, sobre 
os campos se lança.» Diniz, Piiidaricas, 
apud. Moraes. 

— Aluir, V. n. Desfazer-se, derrocar, 
cair por terra. 

ALULAR, v. n. (Do latim ululare; o 
«u» inicial converte-se muitas vezes em 
«a» na linguagem popular, como em uZ- 
na, alua; nlmus, almo.) Uivar, berrar, 
gritar, clamar, bradar. = Usado por Luiz 
Pereira, na Elegiada, foi. 237. = lloco- 
Ihido por Moraes. Vid. Ulular. 

ALUM, s. m. (Do francez alun; no in- 
glez alum, no allemão alann.) Vid. Alu- 
men, mais usado. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ALUMADOR, s. m. ant. Lançarote; o 
que lança o cavallo á égua. = llecolhido 
pelo padre Dento Pereira. Blutueau traz 
Alumiador. 

ALUMBRADO, adj. ant. Alumiado; il- 
luminado, illustrado, inspirado com luz 
divina, iüudido, espiritado, que se dá a 
a visões. — «O Conde, lançando o caso a 
zombaria, lhe perguntou se era alumbra- 
do, ou se queria esmola.» Bernardes, Flo- 
resta, Tom. IV, p. 79.—Ainda se diz 
deslumbrado no sentido de otíuscado, 
falto de luz, maravilhado. 

ALUMBRADOS, s. m.p)l. Victimas des- 
graçadas da Inquisição de Sevilha, quei- 
madas em 1027, porque admittiam que 
o principio de toda a perfeição era o 
contemplar e orar, por illuminação do 
Espirito Santo.— «Se resolveu de accusar 
á inquisição as religiosas, principalmente 
a 1'rioreza e a Barda, dizendo que tinlLam 
cousas de alumbrados.» Frei Belchior de 
Sant'Anna, Chronica das Carmelitas, Liv. 
I, cap. 29, n." IGl. 

ALUMBRAMENTO, s. m. ant. No sen- 
tido primitivo, illusão ou impostura, il- 
luminação heretica como a dos alumbra- 
dos de Sevilha.—No sentido geral, des- 
lumbramento, vertigem. — «Isto deve ser 
algum embuste ou enredo, ou algum modo 
de illusão ou alumbramento.» Padre Bal- 
thazar Telles, Chronica da Companhia, 
Part. I, Liv. 1, cap. 34. 

ALUMEAR, V. a. (Do latim illuminare ; 
o «i» mediai transforma-se em «a», como 
inter, antre; o «n» mediai é syncopado, 
como em semiuare, semear.) Usa-se ge- 
ralmente alumiar, mais conforme com a 
etymologia. —«Nos logares onde ha abun- 
dancia d'eslas arvores se alumeam com a 
lenha d'ellas em togar de candèas.» Leo- 
nel da Costa, Ecloga VII, foi. 29, v., 
not. I. 

ALÚMEN, s. m. (No italiano allume.) 
Na linguagem usual, pedra hume; sal 
cuja fôrma crystallina primitiva é octae- 
dra regular, de um sabor adstringente; 
é transparente, incolor, levemente eftlo- 
rescente, pouco solúvel na agua fria.— 
Citado na Pharmacopôa Tubalense. 

ALUMIADAMENTE, adv. Illuminada- 
mente; esclarecidamente; aclaradamen- 
te, nomeadamente.—«E por tanto, alu- 
miadamenteco>?i o olho da prudência deve 
prover o Prelado profundamente em o seu 
subdilo.» Infanta D. Catherina, Regra de 
Perfeição, Liv. i, cap. 9. 

ALUMIADO, adj. j). Esclarecido, acla- 
rado com luz ; que recebe luz ; illumina- 
do, posto em claridade, explicado, conhe- 
cido.-r-«Sendo os romanos e os gregos 
os homens mais sábios do mundo, e os Ju- 
deus os mais alumiados.B Paiva de An- 
drade, Sermões, foi. 1, v. 

—Loc.: Ter o Espirito Sãnlo alumia- 
do, phrase insulana, relativa á antiga de- 
voção nobiliarchica portugueza do Espi- 
rito Santo, hoje esquecida no continen- 
te, mas no dominio das festas populares 
dos Açores; significa ter a corôá do Es- 
pirito Santo em sua casa em uma Domin- 
ga, com muitas velas accêsas, e haven- 

do liberdade de se bailar e cantar diante 
d'ella. Vid. Charamba. 

ALUMIADOR, s. m. e adj. O que alu- 
mia, que dá claridade; accendedor; es- 
clarecedor.— «Em nome de Deus Padre, 
que gerou, e de seu Eilho Unigenito, ^ 
também do Espirito Santo alumiador.» 
Frei Bernardo de Brito, Monarchia Lusi- 
tana, Part. II, Liv. 7, cap. 8. 

ALUMIADOR, s. m. ant. Na linguagem 
do século xvx, lançarote; o que leva o 
garanhão ás éguas novas para as acaval- 
lar. = llecolhido pelo padre Bento Perei- 
ra. Moraes também traz Alumador. 

ALUMIAMENTO, s. m. ant. Illumina- 
ção, illustraçáo do espirito; no sentido 
material, acção de dar luz. Esclarecimen- 
to, resplandecencia, aclaração. — «Deq»^ 
se mostra que tal alumiamento foi mara- 
vilhoso.» Vita Christi, Part. 3, cap- 24, 
foi. 61. 

ALUMIANTE, adj. 2 gen. ant. iHuim- 
nante. — Era Theologia.firrapa alumiante, 
dom que os homens recebem por pnr® 
liberalidade de Deus; acção de Deus so- 
bre a alma pela qual esclarece a intelh- 
gencia, e determina a vontade de manei- 
ra que o homem procura "o bem, e eviW 
o mal. — «Depois que forem emi^uxada^ 
as trevas, e escuridades dos peccados 
a graça alumiante...» Vita Christi, Pa""'' 
IV, cap. 21, foi. 121, v.= Na linguagem 
moderna, diz-se Illuminante. 

ALUMIAR, V. a. (Do latim illuminare, 
dando-se a syncopa do «n» mediai, co- 
mo em seminare, semear ; no provença' 
alumenar.) Dar luz, emittir claridade; es- 
clarecer, aclarar, elucidar; acccnder, fa' 
zer arder, atear; patentear, illustrar, en- 
sinar, illuminar sobrenaturalmente, 
vista, dirigir, medrar, instruir, guiar, ale- 
grar.— «E que seu pae e seu avô, send^ 
gentios, tinham cuidado de alumiar aqV'^^' 
Ia casa.» João deBarros, Década III, 
7, cap. 11. 

Olho claro do céo, vida do mundo, 
Luz que a lua e estrellas aliimias. 

ANTONIO FERUKIUA, ODKS, liV. II, p. 

Com teu ralo de luz resplandecente 
O mundo escuro, e triste aiumiaste. 

IDEM, SONKTOS, Uv. II, p. 42. 

— Loc.: Alumiar uma mulher, coii- 
ceder-lhe parto feliz; angurar-lhe bo»' 
successo. — «Havia já alguns dias, 5''" 
a Infanta Dona Beatriz sua mãe 
va com dores sem poder parir, e 
Nosso Senhor alumial-a com o Santo Sji 
cramento.» Damião de Goes, Cbronjc^ 
de Dom Manoel, Liv. i, cap. | ^ 
miar a vide, desafogal-a, desembaraça'' 
da terra, que se lhe havia acremado P|' 
a abrigar,—Alumiar a terra, abrir-' ^ 
regos para a desaguar.—Alumiar 
tras, dar fogo ás letras de betume 
SC abrem nos letreiros de pedra para ^ 
assim fiquem negras. — «O ignorante 
a candeia a si queima, e a outros a 
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niea.» Delicado, Adagios, p. 101. — 
'^Candea que vae adiante aluraia d^ias 
^'ezes.)) Anexim popular. — Alumiar com 
um prego acceso, procurar debaldo. — 
Em quanto o sol alumia, em quanto ó dia. 

— Alumiar, v. n. Luzir, resplandecer, 
dar luz ou claridade. — «A vela acceza não 
pôde estar sem alumiar ou aqui ou alli, 
® em alumiando a hicma parte deixa de 
alumiar cm outra.v Frei Antonio Fco, 
Tratado das Festas dos Santos, Trat. i, 
lol. 128, col. 2. 

— Loc. ; Alumiar o trabalho, luzir, 
render, crescer a olhos vistos.—«A pedra 
^^azida pera os muros, que lumiou mui- 

na obra, que hia crescendo a olho.y> 
Diogo de Couto, Década IV, Liv. 7. 

— Alumiar-se, v. refí. Ficar claro, 
tornar-se perceptível, receber claridade, 
perder a escuridado, sair das trovas. 

A noite negra, o feia se alumia 
Co'os raios em quo o polo todo ardia. 

CAM., Lus., cant. vi, est. 70. 

ALUMÍNA, s. f. Em Chimica, oxydo 
''e aluminiura, chamado antigamenteíer- 
''y- argilosa. —ti bastante empregada no 
'sbríco das faianças o porcellanas. 

ALUMINADO, adj. p. O mesmo que 
Alumiado. 

ALUMINADO, adj. Que está misturado 
combiníido com o alumen ; que con- 
alumina. 

t ALUMINAR, adj. 3 gen. Em Minera- 
'°gia, nome dado ás rochas vulcânicas, que 
Contêm alumen completamente formado. 

ALUMINAR, V. a. (O mesmo que Alu- 
; do latim alluminarc.) Illuminar. 

^ Pouco usado. 
aluminato, s. m. Em Mineralogia, 

'Composto salino formado pela alumina 
combinação com cortas bases, solu- 
nos ácidos depois do dissolvido n'um 

alealí. 
i ALUMINIATO, s. m. O mesmo que 

Aluminato. 
_ ALUMINICO,acíJ. Em Chimica, composi- 

í8o em quo a alumina faz as vezes de base. 
t ALUMINICO-AMMONIACO, adj. Em 

'jhimica, dá-se este nome á combinação 
saí aluminico com saí ammoniaco. 
t ALUMINICO-BARYTICO, adj. Em 

'-'himica, nome da combinação de sal 
aluminico, com um sal barytico. 

.t ALUMINICO-CALCICO, adj. Em Chi- 
"^'ea, combinação de um sal aluminico 
eotn um sal calcico. 

.t ALUMINICO-HYDRICO, adj. Em Chi- 
"^'ea, combinação do um sal aluminico 

um sal hydrico. 
.t ALUMINICO-LITHICO, adj. Em Chi- 

diz-se da combinação de um sal 
aluminico com um sal lithico. 
t ALUMINICO-MAGNESICO, adj. Em 

^ninjica, nome da combinação de um saí 
aluminico com um sal magnesico. 
t ALUMINIGO-POTASSICO, adj. Em 

Chimica, combinação de um sal alumi- 
com um sal potassico. 

f ALUMINICO-SILICATO, s. _m. Em 
Chimica, sal no qual o ahiminium o o 
silicium fazem ambos o papel do ácido. 

I ALUMINICO-SÓDICO, adj. Km Chi- 
mica, diz-se do um sal aluminico, unido 
a um sal sódico. 
t ALUMINICO-ZINCICO, adj. Em Chi- 

mica, diz-so da Composição de sal alu- 
minico com sal zincico. 

f ALUMINIDES, s. f. pl. Em Minera- 
logia, familia mineralógica, comprchon- 
dondo todas as especies formadas da alu- 
mina, ou só ou combinailacom difTerentes 
bases, om presença das quaos faz do ácido. 

-[- ALUMINÍFERO, adj. Era Mineralo- 
gia, quo contém alumen. 

ALUMÍNIO, s. m. (Do radical alumen.) 
Em Chimica, substancia motállica que se 
obtém sob a fôrma de um pó cinzento 
misturado do arestas brilhantes; quei- 
mado no oxygeneo, fôrma uma alumina 
bastante dura para riscar e cortar o vi- 
dro. O aluminio é solúvel nas dissoluções 
alcalinas do pouca força o também no 
sal ammoníaco. 

•]- ALUMINIOSO, adj. Quo ó formado 
do alumen; quo tem as propriedades, as 
qualidades "da pedra humo. Vid. Alumi- 
noso. 

ALUMINÍTA, s. /. Em Mineralogia, es- 
pecio de pedra. 

f ALUMINÍTE, s. f. Em Mineralogia, 
alumina pura no estado nativo. No plu- 
ral designa uma familia do motaes a que 
a alumina serve de base. 

f ALUMINIUM, s. m. Vid. Aluminio. 
ALUMINOSO, adj. O mesmo quo Alu- 

minioso. Que tem mistura do pedra humo. 
— « Convém banhos de caldas sulphurcas 
e aluminosas.» Morato Roma, Pratica 
Racional, Prat. v, Trat. 3, cap. 2. 

■f ALUMINOSO, adj. ant. O mesmo que 
Alumioso. 

f ALUMINOXYDO, s. m. Em Mineralo- 
gia, oxydo do aluminio, ou alumina. 

ALUMIOSO, adj. ant. Luminoso, lu- 
zonte, que dá luz ou claridade. — «Elle 
foi candea accendida e alumiosa.» Vita 
Christi, Part. i, cap. 56, foi. 169, v. 

f ALUMNA, s. f. Sobrenome de Co- 
res. = Usado na linguagem poética. 

ALUMNO, s. m. (Do latim alumnus; 
de alo, sustentar, crear.) O que foi crea- 
do desde a infancia por alguém ; que re- 
cebeu a direcção no seu desenvolvimen- 
to ; discípulo, educando,estudante, apren- 
diz. —■ Figuradamente : natural, conter- 
râneo, membro, socio. 

Este, que v6s olhar com gosto irado 
Para o rompido alumno mal solTrido, etc. 

CAM., LUS., cant. viti, e.-it. 13. 

Ditosapatria, qno tal filho teve ! 
Mas antes pae; quo om quanto o sol rodea 
Kste globo de ('ores, c Neplimo, 
Sempre suspirará por tal uUimno. 

on. ciT, cant. viíi, est. 02. 

— Loc. ; Alumno de Marte, militar in- 
trépido o aguerrido.—Alumno de Apollo, 

poeta. — Locuções do cstylo acadêmico 
dos séculos xvii e xviii. = Na linguagem 
poética, Alumno ó um epítheto do .Tupiter. 

t ALUMO-CALCITE, s. m. Em Minera- 
logia, substancia compacta, do um branco 
de leite o do um brilho vitroso e fraco, 
tondo a quebradura oscamosa, o adqui- 
rindo pela permanência prolongada na 
agua uma transparência Ontro branco o 
amarello. DilToro da opala por alguns 
centesimos de cal o de alumina. 

-[• ALUNAÇÃO, s. f. Em Chimica, for- 
mação do alumen, quer natural, quer ar- 
tificialmente. 

f ALUNICO, adj. Quo contém alumen 
formado. 

•j" ALUNÍFERO, adj. Quo contém alu- 
men ou alun. 

-|-ALUNITE, s. f. Em Mineralogia, sub- 
stancia pedregosa, crystallina, fibrosa, 
opaca, branca ou cinzenta, ou lovomonto 
rosada; especie mineral do genero dos 
subsulphatos, composta do ácido sulphu- 
rico, do alumina, do potassa o de agua. 

ALUNAGENEO, s. m. Em Mineralo- 
gia, snlphato do alumina hydratado, em 
pequenas mas,sas brancas, fibrosas ou os- 
caraosas, solúvel, não crystallisavel, de 
um sabôr acerbo; encontra-se nas onxo- 
froiras, e provém da acção dos vapores 
sulphurosossobro os silicatos aluminosos. 

-f ALURNE, s. m. Em Entomologia, ge- 
nero de coleópteros tetrãmeros, das re- 
giões intertropicaes da America. 

ALUTADOj.adj. p. ant. O mesmo que 
Enlutado. 

ALUTAR, V. a. ant. Cobrir de luto, 
entristecer. Vid. Enlutar. 

Ao vento damos esperança e vida, 
Com alutadoít remos apartando 
As ondas  

CASTRO, ULYSSilA, cant. II, ©st. 17. 

ALÚZ, s. m. ant. Pêllo, tecido. 
■|- ALUZIADO, adj. p. ant. Feito luzi- 

dío; polido, lustroso. = Recolhido por 
Cardoso o Bento Pereira. 

ALUZIAR, V. a. Brilhar, luzir, resplan- 
decer. = Recolhido pelo Padre Bento Pe- 
reira. 

ALUZIR, iJ. a. ant. O mesmo quo Lu- 
zir, com o prefixo «a» da índole da lingua. 

ALVA, s. f. (Do celtico alba, aurora ; 
do latim nlbus, a, um.) Alvorada, dilú- 
culo, mailrugada, crepuscuio matutino; 
ante-manhã, claridade duvidosa quo se- 
para o dia da noito. — «E d'alli a pou- 
co se começou a alva a levantar.» AiTon- 
so do Albuquerque, Commentarios, Part. 
I, cap. 28. 

— Era Liturgia, alva, vestimenta oc- 
clesiastica de linho, quo o padro leva pa- 
ra o altar sobro as vestes ordinarias o 
o amicto para celebrar missa, o outros 
ofilcios divinos. = Também se ilava este 
nome á vestidiira usada antigamente pe- 
los catechilmonosbaptisados na vospera do 
Paschoa, d'ondo voiu o chamar-so á se- 
mana de Paschoa alva, o ao domingo, w 
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albis. — ((As Alvas e amitos (mandou fa- 
zer) de Unho puro, sem outra curiosida- 
de. » Frei Bernardo de Brito, Chronica 
de Cistér, Liv. i, cap. 11. 

—Ern Historia do Direito penal, alva 
era uma túnica de panno branco que os 
sentenciados levavam para o patibulo.— 
«A outra justiça foi que degolaram vin- 
te e cinco homens vestidos em suas alvas 
de estopa.» Frei Pantaleão de Avoiro, 
Itinerário da Terra Santa, cap. 87. 

— Em linguagem nautica, quarto de 
alva, o tempo que decorre entre a cêa 
da equipagem e o momento em que se 
faz o primeiro quarto; e, geralmente, a 
ultima das tres partes em que se divide 
a noite para as sentinellas. 

— Em Anatomia, alva do olho, a scle- 
rótica, túnica albuginea e branca.—« Os 
pretos e as alvas d'elles muito accezas. » 
Frei Bernardo de Brito, Mcnarchia Lu- 
sitana, Liv. 5, Part. ii, Tit. 2. 

— Em Pharmacia, alva de cão, pés de 
jasraim, feitos de excremento de cão, usa- 
dos na Medicina do principio do século 
XVIII.—«Tres oitavas de pó subtilissimo 
de alva de cão.» Curvo Semedo, Po- 
lyanthêa Medicinal, Tom. ii, cap. ÍC, p. 
122. 

— Em Hydraulica, taboas fixas á roda 
em que bato a agua, e sobre as quaes 
se exerce a acção da agua, para produzir 
o movimento rotatório. 

— Loc.: Estrella de alva, estrella de 
Venus, vulgarmente chamada Boieira, 
que aponta sobre o horizonte pouco an- 
tes de amanhecer. —Missa de alva, ou 
missa cedo, a que se celóbra antes de 
nascer o sol. — Véla de alva, o mesmo 
que quarto de alva. — Ao romper de alva, 
ao amanhecer. — Levantar-se a alva, co- 
meçar a amanhecer. — Alva do dia, o 
mesmo que alvorada.—Alva do padecen- 
te, o mesmo que camisa de onze varas. 
— Sardinhas da alva, as que se pescam 
de manhásinha. 

ALVAÇÃO, s. m. ant. O mesmo que al- 
vacento, tirando a branco; alvadío.= 
Ainda usado na linguagem popular : Vac- 
ca alvaçã, que é alvadia. 

Meu capuz pardo frisado, 
Alvaçào, 

De veludo bem bordado. 
CANC. GERAL, fol. 131, col. 1, 

ALVAÇARÍA, s. f. ant. (Segundo Con- 
stando, talvez corrupção de Alcaçaria.)— 
« Foi posta a Cruz na alvaçaria de Gui- 
marães. » Gaspar Estaço, Antigüidades 
de Portugal, cap. 41, n.» 1, Doe. de 1380. 
= Recolhido no Diccionario da Acade- 
mia. 

ALVACENTE, adj. (Do latim alhescens, 
tis.) Alvadío, esbranquiçado, tirando para 
branco; que não é perfeitamente branco, 
de uma alvura vaporosa e diaphana. = 
Usado na linguagem poética. = Recolhi- 
do nos tres mais antigos Diccionarios da 
lingua. Vid. Alvação. 

ALVADÍO, adj. Que tira para branco; 
alvacento, alvejante, esbranquiçado.— 
Applica-se principalmente á côr dos pan- 
nos; cinzento claro, branquejante. 

ALVÁDO, s. m. (Do latim alveus, ca- 
vidade.) Parte do ferro ou lança, que se 
encaixa no páo; também se emprega no 
sentido de alvéolo. — «£ o ferro de uma 
lança, e um jjequeno de pau mettido no 
alvado d'ella.» João de Barros, Década 
III, Liv. 7, cap. 11.—Alvado do corti- 
ço, o buraco por onde entram as abe- 
lhas. 

ALVAIADADO, adj. Tinto, pintado cora 
mão de alvaiade. =Recolhido por Bento 
Pereira. = Fora do uso. Vid. Alvaiado. 

ALVAIADE, s. m. (Do arabe albiade; 
do verbo balada, branquear.) Em Chi- 
mica, acetato de chumbo; certa matéria 
branca formada de oxydo de chumbo 
com vinagre, e empregada em pintura, 
e em usos médicos. 

K merquei-lhe d'hum Judeo 
D'liuns torrões que hi ha, 
Nâo sei que nome he o seu, 
Alvaiade, creo eu, 
Que o ellcs chamam cá. 

GIL VICENTE, OBRAS, Llv. III, fol. 188. 

— Loc. : Mão de alvaiade, as primeiras 
pincelladas com que se pinta qualquer 
objecto. — Pòr alvaiade, dar caio no ros- 
to para parecer branco. — «Soccorrer ao 
correr com alvaiade, que seiscentos annos 
não se vão dehalde. » Hernã Nunes, Re- 
franes, fol. 118, v. 

ALVAIADO, adj. Pintado com algumas 
mãos de alvaiade; o mesmo que Alvaia- 
dado. = Recolhido por Barbosa. = Pouco 
usado. 

ALVALÁ, s. m. ant. (Corrupção popu- 
lar de Alvará; a lingual forte «r» desce 
geralmente á sua media «1». = Usado 
por Gil Vicente. 

ALVALÁDE, s. m. Campo a uma légua 
de Lisboa, conhecido vulgarmente pelo 
nome de Campo Grande. Extensivamen- 
te : circo, pateo; segundo Moraes, cama- 
rote, cadafalso.—«... se todo o côrro se 
ha de gastar em palanques, será bom man- 
dar fazer outro alvaiade.» Cam., El-Rei 
Seleuco, Prol. 

-j- ALVAMENTE, adv. Do uma appa- 
rencia branca, polidamente. 

ALVANEGA, s. f. (Do arabe al-baneca, 
coifa.) Capúz, touca, coifa. =RecoIhido 
por Nunes de Leão na Origem da Lingua 
Portugueza, cap. 10. 

ALVANÉL, s. m. (Do arabe albannai; 
na linguagem antiga Alvaner, e moder- 
namente Alvener.) Pedreiro, que edifica 
com alvenaria, que levanta muros por 
braças. = Usado na linguagem popular, 
principalmente no Alemtojo, onde exis- 
tiu a raça mosarabe, notável pelo seu gê- 
nio architectónico. — k E edificando para 
si, criavam outro edifício mais alto e im- 
portante nos ânimos do povo, que acudiu 

em balidos a vêr... taes alvaneres.» Ff®' 
Luiz de Souza, Historia de Sam Domin- 
gos, Liv. 4, Part. i, cap. 14. 

ALVANÉO, s. m. ant. Pedreiro de obra 
grossa; que faz paredes em osso. = Re- 
colhido por Moraes. 

f ALVANIA, s. f. Genero de molluscos 
turbinifórmes. 

ALVANÍR, s. m. ant. O mesmo que Al- 
vener, Alvaneo ou Alvanel. — «Acarre- 
tou a^iedraaoshombros... como qualquer 
alvanir.» Jorge Cardoso, Agiologio Lu- 
sitano, cap. 3, p. 403. = O grande uso 
popular d'esta palavra ó causa da sua 
corrupção. 

ALVÃO, s. m. Ave quasi similhante a 
andorinha. = Recolhido por Moraes. 

ALVAR, adj. 2 gen. Esbranquiçado, de 
côr branca; que tem pouca substancia- 
— Figuradamente: atoleimado, falto u® 
senso, estúpido, inepto, broma, desen- 
graçado, brutal. Antigamente, tomava-se 
á boa parte por: ingênuo, sincero, sem 
refôlho. 

— Em Botanica, espinheiro alvar, " 
mesmo que o cardo leiteiro, appetecido 
pelos burros. —Figos alvares, figos bran- 
cos e largos, com pé muito pequeno. 
Pinheiro alvar; alamo alvar; abrunhos 
alvares. 

Águia do meu fructo, que estendendo 
O colo, o a bòcca erguendo por travar 
D'um espinheiro alvar nos tenros gomos. 

D, MANOEL DE PORTUGAT.., OBRAS, UV. XV, 
m. 

— Em Ornithologia, distinguem-se com 
este epitheto aquellas aves que se apar- 
tam das outras da mesma especie p"'' 
uma côr mais esbranquiçada. — «Piccirt' 
ços alvares e negraes.» Diogo Fernan- 
des Ferreira, Arte da Caça, p. 11. 

— Loc.: Gargalhada alvar, risada eS- 
trepitosa, sem motivo, nem intellig®'^' 
cia, que revela um certo abaixament^ 
moral, e sobro tudo insolencia o brutali- 
dade. — Na linguagem antiga, ser al- 
var, ser confiado, fiar-se nos outros, ter 
credulidade ou ingenuidade. — « E 
devia de ser tão alvar o Joáb, 
como o era Urias, marido da mulhef- " 
Frei João de Ceita, Sermões, Tom- 
fol. 115, col. l.=N'este sentido, esta 
fóra do uso. ^ 

ALVARÁ, s. m. (Do arabe albarat.] 
sentido antigo, passaporte, cédula de in^' 
portancia, carta de escriptura autlientica» 
contendo ordens de quitações.—-Exten- 
sivamente : ordem, despacho, licença, r®' 
cibo, instrumento publico. — No sentiu 
especial: carta que contém a express^ 
da vontade do soberano; começa pela fu^' 
mula: Eu El-Rei; não leva o sello re" ' 
não tem vigor senão por um anno, se 
não revoga expressamente a lei. 0® 
bunaes passavam alvarás em nome do re ^ 
e bem assim certos magistrados e 
soas nobres. DiíTere dos Decretos, P" 
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tarias e Cartas de Lei, nas formalidades, 
na substancia e nos efifeitos. — «Em que 
Janeira se procederá contra os deman- 
dados por escrituras publicas; ou alva- 
'"aes, que tem força de escritura puhli- 

ou reconhecidos pela parte.Ordena- 
ção Manuelina, Liv. I, Tit. 16. 

— Loc. : Alvará de editos, edital, por 
que se citam as pessoas ausentes para 
comparecerem a juizo dentro de certo 
tempo. = Usado na linguagem do século 

—Alvará de fiança, o mesmo que Al- 
iará de seguro, carta ou salvo-conducto, 
passado, em nome do rei, ao que é accu- 
sado de algum crime para d'elle se de- 
lender fóra da prisão; ou porque o rei 
^sgura por elle a vida de alguma pessoa. 
^ Usado no principio do século xv.—Al- 
iará de lembrança, promessa real por al- 

para se lembrar de fazer mercê á 
pessoa que o apresentar; não é sellado, 
IJsiü passa pela chancellaria. — Alvará 
«e soltura, mandado do soltura, assigna- 
^'0 pelo juiz. — Alvará de correr, salvo- 
^onducto. 

alvará, s. m. ant. (Corrupção de Al- 
'araz ou Alvarazo.) Impigem, bostella, 
mancha branca.=Uecolhido por Moraes. 

ALVARADA, s. f. ant. (Do alva, auro- 
O mesmo que Alvorada. = Usado no 

Cancioneiro de Resende, 
t ALVARAES, s. m. pl. irr. de Alvará. 

, mesmo que Alvarazes. — o. E bem as- 
mandará pagar por seus alvaraes 

^ Carcereiro e Guardas da cadéa... » 
rdenação Manuelina, Liv. i, Tit. 1. 
ALVARAZ, s. m. ant. (Do arabe al- 

«''ás; de baraça, ter lepra.) Manchas 
fancas que apparcccm no rosto e era 

Nutras partes do corpo, asperas ao tacto; 
l^oença dos cavallos. = Segundo Bento 

^'■eira, lambem se dá este nome ás im- 
P'gens do corpo humano. 

T alvarazes, s. )7í. pZ. irr. O mesmo 
Alvaraes. — Modernamente, Alvarás. 

'< O dito senhor, tinha promettido por 
e alvarazes...» Provas da Histo- 

Genealogica, Tom. iv, p. 2, anno de 

alvarazo, s, m. (Do arabe albarás.) 
°°stella escamosa, que se dá em todas 

partes do cavallo não cobertas de pel- 
«.ás mais prejudiciaes (doenças dos 

'^^valloa) são: quartos falsos... alvarazos, 
'^^^luissecos, etc.» Leis Extravagantes, 
®daiçjio XXXVIII. 
g,|J alvarenga, s. f. Embarcação bra- 

á maneira de lancha, mui grande 
bancos, para arrumar caixas de 

^ssucar, ou outra qualquer carga e con- 
izil-a para bordo dos navios, ou d'elles 

Para terra. 
ALVÁRES, s. m. ant. Segundo o Díc- 

^onario de Barbosa, chícharo; o mesmo 
grão de bico; = Segundo Bluteau, 

^®Pecie de legume, ao qual dá como cor- 
.®®pondente o termo latino ervum, oulen- 
"ha, ervilha. 

VOL. I.—44. 

ALVARICÓQUE, s. m. Vid. Albricoque. 
ALVARICOQUEIRO, s. m. ant. O mes- 

mo que Albricoqueiro. = Recolhido por 
Bento Pereira. 

ALVARINHO, adj. ant. Diminutivo de 
Alvar. Esbraiiquiçadinho. — Figurada- 
mente : débil, lymphatico, fraco.—«San- 
gram os meninos fortes, e não os de peito 
fracos, e alvarinhos, que adoecem de crue- 
zas e lombrigas.» Morato, Luz da Medi- 
cina, Liv. V, cap. l. = Füra do uso. 

ALVARIZADO, adj. p. ant. Segundo 
Moraes, doente do alvarazos, impigens 
ou lepra branca. Ordenação Aífonsina, 
Liv. II, foi. 27. 

ALVARRÃ, s. f. Vid. Albarrã. 
ALVARRADA, s, f. ant. O mesmo que 

Albarrada. = Recolhido por Jeronymo 
Cardoso. 

ALVARRAL, adj. (Formado da locução 
Peneira alva e rala.) Nome dado á pe- 
neira, entro a fina ou peneira de ante- 
mão, o a grossa ou peneira rala; a pri- 
meira ó feita de sôda, e a segunda de 
crina de cavallo. A peneira alvarral é 
tecida com crina o seda. = Recolhido 
por Bluteau. 

ALVASI, s. m. ant. Vid. Alvazir. 
ALVASIL, s. m. ant. Vid. Alvazir. 
ALVASIR, s. m. ant. Vid. Alvazir. 
ALVASSUS, s. m. Em linguagem nau- 

tica, logar no porão, dividido por ante- 
paros, onde se guardam cabos, ferragens, 
poleame. Pequeno paiol na pòpa. 

ALVAZIL, s. m. ant. Vid. Alvazir. 
ALVAZIR, s. m. ant. (Do arabo vasir, 

accrescontando-lhe o artigo «al».) O mes- 
mo que Guazil ou Aguazil. Governador 
ou cônsul de uma ou mais cidades; pre- 
sidente ou chefe de uma provincia ou 
territorio. Juiz ordinário, que decidia as 
causas na primeira instancia, admittindo 
appellação e aggravo nos casos que a lei 
o permittia; alcaido do castello ou forta- 
leza; vereador ou camarista; magistrado 
supremo. — «E mando que depois das 
mortes do dito Conde e Pero Esteves, que 
os Alvazis, que em cada um anno forem 
do Concelho de Lisboa, etc, » Provas da 
Historia Genealogica, Tom. i, p. 135, 
anno de 1350. 

f ALVÊA, s. f. Em Antigüidades roma- 
nas, barca feita de um só tronco, a que 
os gregos também chamaram monoxylo. 

ALVEARCO, s. m. Corrupção de Al- 
veario, que significa colmeal; talvez por 
iuü.uencia da palavra Alverca, que signi- 
fica viveiro. 

ALVEARIO, s. m. (Do latim cdvearium.) 
Colmeal, onxamcal, cortiço.— Usado na 
linguagem erudita. — «Por isso Santo 
Agostinho chamava esta chaga alveario 
de mel, etc. » Padre Manoel Fernandes, 
Alma Instruída, Tom. ii, cap. 1, dec. 
28. 

ALVEDRÍO, s. m. ant. (Do latim arbi- 
trium.) O mesmo que Alvidrio. Arbitra- 
riedade, escolha, determinação. 

Sigamos o furor do foro Oeste, 
K a seu alvedrio naveguemos. 

LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, Cailt. VI, fol. 71. 
E iri^s além por teu proprio alvedrio. 

FRANCO BARRETO, ENEIDA, Cant. VI, CSt. R2. 

ALVEICE ou ALVECI, s. f. Séda bran- 
ca muito fina. 

ALVEIRO, adj. o s. m. De côr alva, ou 
côr branca. — Na linguagem popular, 
marco miliario, alvo que se mira, pedra 
caiada para se avistar de longo. — Moi- 
nho alveiro, aquollo onde somente se móe 
trigo. 

ALVEITAR, s. m. (Do arabo albeitar, 
ferrador, official que ferra bestas.) Nome 
vulgar do vetorinario. Na linguagem chu- 
la, medico sarrafaçal, que não sabo cu- 
rar, incapaz de tratar gente. — «Os Mé- 
dicos veterinários, a que chamamos al- 
veitares.» Garcia d'Orta, Colloquios dos 
Simples e Drogas, coll. 7, foi. 23. 

— Loc.: Alveitar das turmas, o vete- 
rinário das coutadas reaes.—«yls manhas 
do meu burro me fizeram alveitar.» Ane- 
xim popular que eqüivale a aprender á 
própria custa.—«Cavallo fouveiro, á porta 
do alveitar, ou do bom cavalleiro.yi Pa- 
dre Delicado, Adagios, p. 39. — «Que 
siso de alveitar! Mula morta, manda-a 
sangrar.» Idem, Ibidem. 

ALVEITARÍA, s. f. (Do arabe albeitar, 
com o suffixo «ia»; Garcia d'Orta ainda 
usou a fôrma Albeitaria.) Arte do curar 
as enfermidades das bestas; veterinaria, 
hyppiátrica.—Extensivamente: zoiátrica. 
— «Que mal peccado, todos sabermos um 
pouco de alveitaria.» Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Eufrosina, act. iii, sc. 7. 

ALVEJADO, adj. p. Embranquecido ; 
marejado do branco. Também apontado 
de alvo, fitado, mirado a acertar. = Re- 
colhido por Jeronymo Cardoso. 

ALVEJANTE, adj. 2 gen. (Do latim al- 
bescens, no abi. albescente.) Que reflecte 
a côr branca; quo tira todo o seu eíTeito 
da alvura; do uma alvura diáphana. = 
Usado na linguagem poética. — Roupa- 
gens alvejantes; espuma alvejante; véo 
alvejante. 

ALVEJAR, v. a. (Do latim albesccre.) 
Tornar alvo, branquear, dar côr alva, 
branca. —Alvejar tecidos de algodão, de 
Unho, etc. 

— Alvejar, v. n. (Do latim albescere.) 
Branquejar, apparocer branco, começar a 
embranquecer. = Contrapõe-se a negre- 
jar. — Figuradamento: aperceber, avis- 
tar-se ao longe, tornar-se perceptivel.— 
«yl cabeça do monte no meio do estio es- 
tava alvejando de neve.r) Sabollico, Enea- 
das, Pari. i, cap. 1, p. 9. 

ALVEJAR, V. a. (Do alvo, ponto do 
mira, com a terminação verbal « ar ».) 
Fitar o alvo, mirar, apontar, atirar; acer- 
tar; ter em mira. — «Alma sublime sem- 
pre ao filo alveja setfs pensamentos, ditos 
e conseZ/íos.» = Tauibom so diz: Alvejar 
uma arma, por experimental-a. 
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— Alvejar uma espingarda, ver se el- 
la atira bem. 

ALVÉLA, s. f. Minhoto, milhafre, ave 
de rapina. 

Então canta o tintilhào, 
E bate a alvela o rabo. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. II, fol. 92. 

ALVELIÇO, s. m. O mesmo que Alvé- 
loa, diíTerindo d'ella pelas côres; é es- 
verdeado por cima, amarello por baixo, 
com cauda e azas pretas orladas de ama- 
rello; acompanha os gados lanígeros. 

ALVÉLOA, s. f. Em Ornithologia, ave 
pequena, pintada de preto o branco, com 
bico fino, pernas altas e delgadas, cauda 
comprida e buliçosa: anda nas margens 
dos rios e curraes á caça de moscas. — 
Figuradamente; mulher franzina, muito 
leve. — «Parecia alvéloa por aquelles te- 
lhados.d Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Eufrosina, act. iii, sc. 7.—Na linguagem 
do povo, diz-se sempre Arvéloa e Arve- 
linha, que também é titulo de um jogo 
bastante usado peles rapazes nas Ilhas 
dos Açores.—nQuem mata a alvéloa, sa- 
he mais que ella.D Padre Delicado, Ada- 
gios, p. 23. O sentido d'este adagio ex- 
plica-se pela tradição que o povo con- 
serva de que a alvéloa é o maior inimi- 
go do milhafre, e que o persegue com a 
rapidez dos seus movimentos. 

ALVÉNA, s. f. Vid. Alfena. 
ALVENARÍA, s. f. O officio de alve- 

ner; a arte de fazer paredes com canta- 
ria grossa, não lavrada; pedra tosca co- 
mo se arranca da pedreira, ligeiramente 
aíTeiçoada, com que se fazem muros; o 
material para uma parede. — «.E os mu- 
ros, que eram primeiro feitos de alvena- 
ria, foi elle o primeiro, que os começou 
de pedras grandes lavradas de cantaria.» 
Sabellico, Eneadas, Part. ii, cap. 4, p. 59. 

f ALVENDE, s. m. ant. O mesmo que 
Alvará. = Recolhido por Viterbo. 

ALVENÉR, s. rn. (Do arabe albanai; 
na linguagem antiga, Alvanel e Alvaner.) 
Pedreirç, constructor de paredes ás bra- 
ças. = E esta a fôrma ainda usual. 

ÁLVEO, s. m. (Do latim alveus.) Leito, 
madre, bojo, fundo entre as duas ribas 
por onde corre o rio. — «Por causa das 
arêas vermelhas occuparem o seu alveo, 
por onde correm.» Barreiros, Chorogra- 
phia, foi. 109. 

ALVEOLADO, adj. p. Com alvéolos; 
favado; com casulos; esburacado syme- 
tricamente. 

ALVÉOLO, s. m. (Do latim alveolus, 
diminutivo de alveus.) Casulo, favo den- 
tro do qual as abelhas depositam o mel; 
cavidade nas maxillas onde encaixam os 
dentes; alvados; fossas. 

ALVEOLAR, adj. 2 gen. Em Anatomia, 
que é concernente ou diz respeito aos al- 
véolos dos dentes.—Arcadas alveolares. 
—Artéria e veia alveolares, divisão das 
artérias e veias maxillares internas.— 
Nervos alveolares, ou dentares posterio- 

res ; ramo do nervo maxillar superior. 
f ALVEOLARIFÓRME, adj. 2 gen. Em 

Historia natural, que apresenta a fôrma 
dos alvéolos ou favos de um cortiço de 
abelhas. 

— Em Anatomia, nome dado ás cavi- 
dades que existem nos ossos das maxil- 
las, e nas quaes estão implantadas as 
raizes dos dentes. Estas cavidades têm 
no fundo um furo por onde passam os 
vasos e nervos dentares. = Também se 
dá este nome aos repartimentos que com- 
põem o interior das conchas polylhála- 
mas ou multiloculares dos cephalópodes. 

f ALVEOLÍFÉRO, adj. Era Historia 
natural, que apresenta alvéolos. 

f ALVEOLIFÓRME, adj. 2 gen. Em 
Historia natural, o mesmo que Alveola- 
riforme. 

f ALVEOLINA, s. f. (Diminutivo de 
alvum, ventre.) Gonero de conchas, vi- 
sinho das orbiculínas, contendo especies 
vivas e especies fósseis. 

ALVEOLITHE, s. m. (pr. alveoUte.) 
Em Historia natural, genero do poljpos 
fósseis da ordem dos millepores, da divi- 
são dos polypos completamente pedrego- 
sos. = Também se dá este nome aos 
molluscos fósseis do genero discolijthe. 

f ALVÉOLO-LABIAL, adj. Em Anato- 
mia, dá-se este nome ao músculo buccina- 
tor que prende aos alvéolos e aos lábios. 

f ALVÉOLO-WASAL, adj. Em Anato- 
mia, dá-se este nome ao músculo abaixa- 
dor da aza do nariz. Também se empre- 
ga como substantivo elliptico. 

ALVERCA, s. f. (Do arabe herque, com 
o prefixo «a» ou o artigo «al».) Tanque 
pequeno empedrado e caliçado, que re- 
cebe a agua da nora que não pôde cor- 
rer logo para a caleira ; repreza, paúl, 
terra alagadiça.—«E uma alverca de'pei- 
xes, em que cabiam vinte mil quartas de 
agua.» Frei Bernardino da Silva, Defensão 
da Monarchia Lusitana, Part. i, cap. 14. 

ALVERGADO, adj. p. Vid. Albergado. 
ALVERGAR, v. a. Vid. Albergar. 
ALVERGUE, s. m. Vid. Albergue. 
ALVIÃO, s. m. Instrumento usado pe- 

los cabouqueiros para descarnar as pe- 
dras que estão cobertas de terra, por isso 
que é a modo de enxada, tendo de um 
lado a pá, e do outro, no logar do olho, 
um bico, como uma picareta. 

Enxada.s, alviões, serras, machados, 
Fouces, lavancas, e marrões pezados. 

LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, Cant. V, fol. 62, V. 

ALVÍÇARAS, s. f. pl. (Do arabe albe- 
xara; do verbo haxxara, dar boas no- 
vas.) Prêmio ou recompensa que sc dá a 
quem annuncia uma boa nova muito de- 
sejada.—Também se toma pela boa no- 
va que se traz. 

Ouve-se juntamente um tenro choro, 
E uma contente voz, que diz: /iíviçara. 

CORTE REAL, NAUF. DE SEP., cant. I, fol. 2, V. 
Alviçaras, senhor pae, 
Que eu as dou com alegria. 

ROMANCEIRO D'ARAYIAS, H.* 29. 

— Alviçaras! voz interj. Voz de quem 
chega, antes de annunciar um succMSO 
feliz, como quem pede o prêmio da boa 
nova que traz. 

Alviçaras! senhor, alviçaras! 
Meu'Tenente general; 
Já vejo terras do llespanha. 
Areias de Portugal. 

, iDEM, n.° 37. 

— Loc.: Dar alviçaras, premiar o 
achado ou a boa nova. — Ganhar as al- 
viçaras, ser o primeiro a annunciar a 
boa nova. — Levar alviçaras, ir annun- 
ciar o bom successo ou novidade feli^- 
— Prometter alviçaras, affiançar o prê- 
mio áquelle que achar certa cousa perdi- 
da e a quizer restituir. , 

ALVÍÇAREIRO, s. m. e adj. O que pa 
ou promette alviçaras. No Porto e Lis- 
boa, o que espera os navios que entraffl 
a barra, e vae dar parte da sua chegada 
aos donos. 

Meu Conde, se ando lampeiro, 
Vós tendes a culpa de tudo, 
Pois emfim d'homem sisudo, 
Désies em aluiçarciro. 

DOM FRANCISCO MANOEL DE MELLO, VIOLA D 
TIIALIA. 

ALVICERA, s. f. ant. O mesmo q*!® 
Alviçaras. 

ALVIDEJECTORIO, adj. Em Medicina, 
evacuante, púrgativo, cathartico, que 
cita as dejecções alvinas. — «Porque se 
tiver alguma cousa d'estas, o 
quem o sangrar, sem primeiro lhe limp'^''' 
o estomago com uma purga vomitiva 
alvidejectoria.» Curvo Semedo, Observa- 
ções Médicas, Obs. 30, n.» 3. 

ALVIDRAÇÃO, s. f. ant. Vid. Alvidra- 
mento. 

-[- ALVIDRADO, adj. p. Arbitrado, ava- 
liado, estimado, louvado. = Usado p^l'' 
Padre Balthazar Telles. 

ALVIDRAUOR, s. m. O mesmo que Af" 
bitrador. Louvado, avaliador; que po® 
preço. — «Dos alvidradores, que 
tanto dizer, como avaliadores ou estim^' 
dores.» Ordenação Manuelina, Liv. i"' 
Tit. 82.= Ainda usado na linguage®® 
popular. 

ALVIDRAMENTO, s. m. Acção e effeito 
de alvidrar; avaliação, louvação, estiiw®' 
ção.—«Alvidramento em que descord^"^ 
os Juizes.» Nunes de Leão, Reportorio. 

fol. 5, V. 
ALVIDRAR, v. a. Dar o alvidrador o 

seu voto ou sentença; avaliar, estinnar^ 
arbitrar, louvar. — «E disso que assi 
vidrarem, pagarão ametade aos ditos OT 
phons.» Ordenação Manuelina, Liv. 
foL 57; . 

ALVÍDRE, s. m. ant. O mesmo qu" 7 
vitre. Alvidramento, estimação, louvaça"- 
Regimento da Alfandega do Porto, cap- 
88. = Recolhido por Moraes. 

ALVIDRÍO, s. m. O mesmo que A^e' 
drio. = Empregado no Naufragio de » 
pulveda. 
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ALVÍDRO, s. m. Árbitro; juiz ou louva- 
do em que as partes de commurn accordo 
põem a decisão de algum pleito ou ponto 
duvidoso.=Tambem se chamava Avindor 
e Compoedor.—«Anlre os Juizes alvidros 
6 os alvidradores ha lii dilferença.» Or- 
denação Manuelina, Liv. iii, Tit. 81. 

ALVÍDRO, s. m. ant. Alvedrio, arbítrio, 
determinação, resolução livre. — «.Todo 
o homem foi creado livre, e pose-o Deos 
em livre alvidro, mas elle se fez servo.» 
Vita Christi, Part. ii, cap. 67. 

ALVIDRÕSO, adj. ant. Arbitrário. Dá- 
va-se antigamente este nome ao castigo 
ou pena a arbitrioou juizo de varão pru- 
dente.=Recolhido por Viterbo.—«... pe- 

alvidrosa.» Ordenação Manuelina, 
Liv. V, p. 115. 

ALVIDÜCO, adj. (Do latira alvum, ven- 
tre, e duco, conduzo.) Em Medicina, pur- 
gaiite que ajuda a dejecção; alvidejecto- 

■—«Os -purguei com purgas alvidu- 
cas.» Curvo Semedo, Polyanthêa Medici- 

Trat. I, cap. 4, p. 16. 
ALVINÉO, s. m. ant. O mesmo que Al- 

ienei; o «1» final dissolve-se em vogai, 
segundo a índole da lingua franceza ; en- 

nós, não é raro este pbenómeno ; ex.: 
foicem, foMce.) Pedreiro, cabouqueiro, 
que corta pedras do alvenaria. = Reco- 
lhido por Bluteau. 

ALVÍNEO, adj. O mesmo que Alvino. 
ALVINHO, adj. (Diminutivo de Alvo.) 

Usado por Gil Vicente. = Também se 
*?cia no sentido de Alvarinho, para de- 
signar uma criança esbranquicada, débil, 
'ymphática. 

ALVÍNO, adj. (Do latim alvinus, de al- 
^um, baixo ventre.) Em Anatomia e Pa- 
tliologia, que tem relação com o ventre 

Com o baixo ventre. = Emprega-se 
g^^ralmente nasphrases; dejecçõcs alviiias, 
^^acuações alvinas, por matérias fecaes, 
Excrementos, defecação, curso, camara. 

ALVÍSSARA, s. f. ant. Vid. Alviçaras. 
■ <^El-liei com rosla alegre lhes disse, que 
® alvissara fora mui pequena.» Duarte 
^unes de Leão, Chronica de Dom Affon- 

IV, foi. 146, V. 
ALVÍSSERA, s. f. ant. O mesmo que 

Alviçaras, mais usado. = Empregado em 
Naufragio de Sepulveda. 
ALVÍSSIMO^ adj. sup. Muito alvo, 

^ranquissimo. = Úsado por Frei Luiz 
do Souza, Miguel Leitão, o Côrte Real. 

ALVITÁNA, s. f. (Da baixa latinidade 
^wetum.) Especie de rede grande, larga, 
que serve no tresmalho para não deixar 
Escapar o peixe miúdo; ó empregada na 
pesca dos rios.=Recolhido por Bluteau, 

Suppl. do Vocab. 
ALVITANADO, adj. Da feição da alvi- 

diz-se especialmente da malha da 
rede de proporção media, da malha ordi- 
naria.—«E com úm molde, ametade me- 

do da rede, se fará uma malha, as- 
na parte, que ha de estar de cima, 

<^omo na debaixo, que fique alvitanado, 

que quer dizer a malha mais pequena qua- 
si ametade, e feita com os mesmòs nós.» 
Fernandes Ferreira, Arte da Caça, Part. 
V, cap. 3. 

ALVÍTE, s. m. ant. (Do arabe.) Sacer- 
dote mahometano ou homem de santa vi- 
da; pessoa de virtude, cuja pregação tem 
grande efiicacia entre o povo. — «Man- 
dando seus alvites, que elles entre si hão 
por homens de santa vida, que fossem pre- 
gar e requerer da parle de Mafamede, que 
accorressem d terra, que estava em ponto 
de se perder.» Duarte Galvão, Chronica 
de D. Affonso Henriques, cap. xiii. 

-J- ALVITHÓRAX, s. m. Em Zoologia, 
casca dos animaes articulados, que cobre 
um tronco separado da cabeça.—A tarta- 
ruga é alvithorax. 

ALVITRAR, v. n. ant. Arbitrar; dar pa- 
recer, louvar, avaliar. == Recolhido por 
Moraes. 

ALVÍTRE, s. m. (Do latim arhitrium.) 
Inculca, parecer, inventiva, proposição, 
conselho, direcção, projecto, suggestão, 
voto, opinião; nova, noticia, novidade; 
tributo, contribuição, finta; mercê; ga- 
nho.— «Aconteceu... irem dar os traba- 
lhadores com uns fardos de anil, de hum 
alvitre, de que el-Itei Dom João fazia 
cada anno esmolla e mercê para as obras 
da Igreja de Nossa Senhora da Graça, 
de Lisboa.» Historia Tragico-Maritima, 
Tom. I, p. 226.—O alvitre era a mercê 
que el-rei concedia a alguém, do trazer 
em as náos do estado uma certa porção 
de generos sem pagarem direitos.=N'cste 
sentido, fóra ilo uso. 

ALVITREIRO, adj. e s. m. Noticiarista, 
clironiqueiro, que anda sempre a dar no- 
vidades; alviçareiro; o que dá pareceres 
som lli'os pedirem.— «El-rei, vendo que 
lhe tardava a noticia do caleiro man- 
dou... aopagem alvitreiro com recado...» 
Padre Manoel Fernandes, Alma Instruída, 
Tom. 111, p. 43õ.—Substantivadamente, 
usado por Vieira o Pinto Ribeiro. 

ALVITRISTA, «. m. O mesmo que Alvi- 
treiro. O que dá pareceres intempestivos, 
o que anda com suggestões. — «Não fez 
assim aquelle grão Turco... quando em 
nossos tempos mandou espetar o Judeo 
alvitrísta.» D. Francisco Manoel de Mel- 
lo, Apologos Dialogaes, p. 64. 

ALVO, adj. (Do latim albus, no abi. 
albo, mudando o «b» na spirante «v».) 
Branco, claro, côr de leite, nevado.—Ex- 
tensivamente: cândido, diáphano, límpi- 
do. 

As màos aluas lhe davam como esposas. 
CAM., Lus., cant. ix, ost. 

Por entre as pedras alvas so deriva 
A sonorosa limfu fugitiva. 

OB. CIT., cant. IX, est. 54. 

—Loc.: Pão alvo, pão de trigo; contra- 
põe-se a pão de rala e borôa. — Pôr os 
olhos em alvo, arregalal-os, movendo-os 
com tregeitos de modo que só se vê a 

sclerotica; na linguagem chula, ficar ex- 
tático. — «.Casareis e em manténs alvos 
comereis.» Padre Delicado, Adagios, p. 
41.—«Preta é a jnmenta, e vão por ella á 
tenda; e alvo é o leite e vendem-no pela 
cidade.» Idem, Ibidem, p. 52. — Alvo 
pela edade, velho, encanecido. — Alva 
estreita, lúcida, clara, diamantina.=Usa- 
do na hnguagem poética. 

ALVO, s. m. Folha de papel branco, 
com um circulo negro no meio, para onde 
se fazia ponto de mira ou fito.—Extensiva- 
mente : miradouro, objecto da pontaria. 
— Figuradamente : fim a que tendem 
todos os esforços: objecto, causa, moti- 
vo, movei, direcção, resultado final. 

Vou do que a letra sòa desviado, 
A outro alvo tira a minha musa. 

DERNAUDES, LIMA, Cart. X. 
Alvo de quantos louvores 
Cantavam todas as horas. 

KODRIGUES LOUO, CCl. V. 

—Loc.: Atirar ao alvo, exercido militar 
de pontaria, feito em campo de manobras. 
— Dar no alvo, acertar o tiro. — Figura- 
damente ; conseguir o intento. — Collimar 
ao alvo, pôr-lhe o ponto ou mira.—Alvo 
de invejas, andar exposto á maledicencia. 
— Vender po»- cima do alvo, vender mais 
caro do que o valor legitimo.—Os alvos 
dos olhos, o branco ou sclerotica; n'este 
sentido, vid. Alva. 

ALVO, s. m. ant. (Do latim álbum; vid. 
Álbum.) Lista, rol, caderno.—«Por certo 
tenho ser salteada de muitos censores, aos 
quaes V. .Alteza ouça, segundo Alexan- 
dre dava de si audiência, pois só o escrevi 
no alvo, pois Mercúrio não se faz de todo 
o pau.» Jorge Ferreira, Eufrosina, Prol. 
= Fóra do uso. 

ALVOR, s. m. (Do italiano albore.) Al- 
va do dia, claridade matinal, crepúsculo 
matutino, diiúculo; alvorada. — Figura- 
damente, o proprio da linguagem poética, 
alvura, nitidez, clareza. — «E seu plho 
Dom Affonso... soube isto... e em outro 
dia de Janeiro tomou Monte-Èíór-o-Velho, 
rompente o alvor.» Dom Pedro, Nobilia- 
rio, Tit. vil, foi. 33. 

-f ALVORAÇADO, adj.p. O mesmo que 
Alvoroçado, mais conforme com a deriva- 
ção. Sedicioso, amotinado, turbulento, re- 
voltoso; perturbado de alegria.'— «Hei 
Ilamed, como homem alvoraçado, lhe res- 
pondeu: isso não se entende em mim.» 
AÍTonso de Albuquerque, Commentarios, 
Part. IV, cap. 33. 

ALVORAÇAR, v. a. Vid. Alvoroçar, 
mais usual. 

ALVORADA, s. f. (De alvor, com o 
suffixo «ada».) Madrugada, antemanhã, 
aurora, o amanhecer; descante dos pas- 
saros ao despertarem; concerta ou mu- 
sica á porta de alguém, contraposto a 
serenada. 

'—Em Disciplina militar, toque de cor- 
netas ou do tambores, que so dá nos quar- 
téis para os soldados se levantarem. 
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Com agradaveis pennas variadas, 
Com som agudo, e vozes indislinctas, 
Terá dos pintasilgos alvoradas 
Em repetidos coros, niio succintas. 

MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, Cant. X, CSt. 120. 

— Loc.: Alvoradas de S. João, banda 
instrumental que percorre as ruas na ma- 
drugada do dia 24 de junho.—Canto de 
alvorada, canção provençal, denomina- 
da da hora a que se canta, como serena- 
da, por se cantar á noute, c soláo, por 
se cantar durante o dia.—1'oque de al- 
vorada, rufo de tambores ou toque de 
cometas, ao qual os soldados se levantam 
nos quartéis ou arraiaes. —Bõas alvora- 
das, os primeiros successos (|ue nos acon- 
tecem no dia. — Alvorada de tiros, com- 
bate ao amanhecer.—Estrella da alvora- 
da, o mesmo que estrella d'alva. 

Uma estrella ({'alvorada^ 
Que esta manlià reluzia, 
Mensage nos traz do dia, 
Nunca nol-a traz errada. 

sÀ DE miuanda, ecl. n.® 37. 

ALVORADO, adj. p. ant. O mesmo que 
Arvorado, levantado, erguido. — Peça al- 
vorada, que está á vista do inimigo. — 
Bandeira alvorada, hasteada, içada. A 
sua antithese desalvorado tem um senti- 
do mais restricto : desmastreado, com os 
mastros quebrados, desmantelado. 

ALVORAR, V. n. (De alvor, com a ter- 
minação verbal «ar».) Esclarecer, alve- 
jar, clarear, raiar o dia; na linguagem 
popular, luzir o buraco. = Recolhido nos 
tres mais antigos Diccionarios da lingua. 
Vid. Arvorar. 

ALVOREAR, v. n. O mesmo que Arvo- 
rear, usado na linguagem burlesca. Cla- 
rear, raiar, começar o dia.—nClaraboia- 
va estúpido 2>!jrópo, alvoreava cunlhico 
fulgor, etc.» Academia dos Singulares, 
Tom. I, sess. 18. 

ALVORECER, v. n. (Do latim albescere.) 
Amanhecer, rom[)er a alva, raiar o dia, 
clarear, rasgar da manhã, vir da aurora. 
— kE chegou ao logar em alvorecendo.» 
Chronica do Condestavel, cap. 59. 

ALVORIÇAR, V. n. ant. Corrupção de 
Alvoroçar. Iletirar-se, fugir, ausentar-se 
com passo ligeiro, com indignação e a 
pezar. =Tamj3em se diz das abelhas, 
quando o enxame se muda. 

ALVORIZAR, V. n. O mesmo que Al- 
voriçar. = Recolhido por Viterbo. 

ALVORIZO, s. m. ant. (O mesmo que 
Alvoroto; o «t», por influencia do velho 
gothico, tem, ás vezes, na linguagem po- 
pular, o valor de «tz».) Turbação, desas- 
socego, inquietação, distúrbio, tumulto, 
revoltilho. = Recolhido por Viterbo no 
Diccionario Portátil. 

ALVOROÇADAMENTE, adv. Cora al- 
voroço; perturbadarnente, inquietamen- 
te, phreneticamente, desassocegadamen- 
te, tumultuosamente, sediciosamente.= 
Recolhido nos Diccionarios de Cardoso o 
Bento Pereira. 

ALVOROÇADISSIMO, adj, p, Perturba- 
dissimo; inquietadissimo; revoltosissimo. 

excitadissimo. = Usado por Frei Bernar- 
do de Brito. 

ALVOROÇADO, adj. p. Sobresaltado, 
assustado; assomado, accelerado, mal sof- 
frido; espantado, maravilhado, turvado; 
alvorotado, inquieto, amotinado; sedicio- 
so, turbulento, revoltoso. 

Salta no bordo alvoroçada a gente, 
Cos olhos no horizonte do Oriente. 

CAM., Lus., cànt. V, est. 24. 

— Loc. : «Nem ante Rei armado, nem 
ante povo alvoroçado.» Padre Delicado, 
Adagios, p. 1G7. 

ALVOROÇADOR, s. m. Amotinador, dis- 
colo, suggestor.— «E Aires Cabral, e 
Jorge de Mello mandou levar prezos pera 
a fortaleza de Benestarim, por alvoroça- 
dores do povo.)> Diogo de Couto, Déca- 
da IV, Liv. 2, cap. 1. 

ALVOROÇAR, v. a. (De alvoroço, com 
a terminação verbal «ar.») Excitar, aba- 
lar, commover; espantar, inquietar, per- 
turbar, turvar, amotinar, revoltar, assus- 
tar, desassocegar, sublevar, alertar. 

E outros mil instrumentos, que alvoroçam 
Os cavallos, e os fazem dar mil saltos. 

CORTE REAL, CERCO DE DIU, Cant. V, fol. 58. 

Ah, Serrano, eu dormia hontem na choça, 
Senão quando o latido dos rafeiros, 
Que a dous lobos ladravam, me alvoroça. 

ALVARES DO ORIENTE, LUSITANIA TRANSFOR- 
MADA, foi. 95. 

—Alvoroçar-se, v. refi. Espantar-se, 
sobresaltar-se, alterar-se, abalar-se, com- 
raover-se, rebellar-se: 

A gente se alvoroça, e do alegria 
Náü sabe mais que olhar a causa d'eUa. 

CAM., LUS., cant. i, est.4D. 

ALVOROÇO, s. m. (Do arabe alboroto, 
excesso, o que se faz fóra dos limites, 
segundo Frei João do Souza.) Sobresalto, 
alteração, commoção, impulso; pertur- 
bação, alarido, revolução, espanto, aba- 
lo; desordem, motim. 

E já no porto da Inclita Ulyssea 
Cum alvoroço nobre, e com um desejo 
As niiüs prestes estão  

CAM., LUS., cant. iv, est. 84. 

— Loc.: <íGuar-te do alvoroço do povo, 
e de travar com douão.v Padre Delica- 
do, Adagios, p. 161.— Alvoroço (íe guer- 
ra, rebate. 

■\- ALVOROTADO, adj. p. O mesmo que 
Alvoroçado, na significação restricta de 
amotinado, revoltado, rebellado. = Usa- 
do por Mousinho de Quevedo no Afíon- 
so Africano. 

f ALVOROTADOR, s. m. O mesmo que 
Alvoroçador. Amotinador, suggestor, per- 
turbador, discolo. — «£■ porque não que- 
ria castigar os alvorotadores do povo, 
etc.» Década IV, Liv. i, cap. 7. 

ALVOROTAR, v. a. (De alvoroto, com 
a terminação verbal «ar».) Amotinar, re- 

voltar, rebellar, excitar á sediçáo, atroar, 
sobresaltar, alarmar, levantar. =Na lin- 
guagem antiga, Alborotar, mais confor- 
me com a etymologia. 

Para que tal monstro furibundo 
Toda a casa alvorote  

FRANCO BARRETO, ENEIDA, 1ÍV. VII, est. 82. 

—Alvorotar-se, v, refl. Levantar-se, 
amotinar-se, alterar-se. — nQue acto este 
para se não alvorotarem.» Frei João do 
Ceita, Quadragenas, Tom. i, foi. 20, 
col. 3. 

ALVOROTO, s. m. (O mesmo que Al- 
voroço; segundo o Padre Guadix, do ar- 
tigo arabe al, e borod, poeira; segundo 
Frei João de Souza, de alboroto.) Tumul- 
to, motim, barulho, alteração, desordem, 
reboliço, perturbação, desassocego, sobre- 
salto.— «.Guarde-vos da ira do Senhoi', 
alvoroto do povo, e de doudo em logo'>' 
estreito.» Jorge Ferreira, Aulegraphi3f 
act. III, SC. 6. 

ALVURA, s. f. Brancura, qualidade quo 
têm os corpos que refletem todas as có- 
res do espectro solar, sem absorverem 
nenhuma; côr de leite, ou apparencia 
nevada do corpo humano.—No sentido fi- 
gurado: candidez, claridade, limpidez- 
=Tambem se emprega corruptamente por 
Albergue; n'este sentido, recolhido por 
Bluteau.— «Com prazer começaram seus 
olhos a verter lagrimas pela alvura de 
sua barba, que elle trazia bem comprida.» 
João deBarros, DecadaIII,Liv. ii, cap. 10- 

ALXAIMA, s. f. (Do arabe algaima.) 
Tendas, barracas agrupadas em acamp^' 
mento; aduar, dibra; a differença d'cs- 
tes vocábulos versa quasi toda em o nu- 
mero de tendas que formam o grupo.— 
«Alem das aldeas ha por ellas espalhadas 
muitos aduares ou alxaimas, que são jun- 
tas de tendas de lã de cabra, em que vi- 
vem os mouros com seus gados, e se mu- 
dam conforme os tempos, v D. Fernando 
de Menezes, Historia de Tanger, Liv. i, 
art. 2ü, p. 14. 

— Syn. : Alxaima, aduar, álheila, di- 
bra. Vid. a palavra Aduar. 

ALXARÍFE, s. m. (Do arabe). O mes- 
mo que Xarife. Titulo do dignidade en- 
tre os turcos e mouros. — «E tinha a vil- 
Ia por elle um seu alcaide mor, que cha- 
mavam Aloandro, que era seu Alxarife-" 
Ruy de Pina, Chronica de D. Aífonso 
cap. 11. 

-}- ALYDE, s. m. Em Entomologia, g®' 
nero de insectos hemípteros, cujas espé- 
cies são mais freqüentes na America, exis- 
tindo o seu typo na Europa. 

f ALYMNIA, s, f. Em Botanica, gene- 
ro de plantas compósitas, reunido ao ge* 
nero pohjmnia. 

•j" ALYPE, s. m. (Do grego alypos, 
não pôde fazer mal.) Em Botanica, gêne- 
ro de plantas globulariadas. = Tanibeiü 
se escrevo Alypon. 

f ALYSELMINTHE, s. m. (Do greg» 
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«'i/sís, cadéa, e helmin, helminthos, ver- 
•üe.) Genero do ténia, sem trompa nem 
corôa, com tumescencia cephálica, dis- 
'incta, provida do quatro sugadouros pro- 
fundos. 

f ALYSIA, s. f. (Do grego ahjsion, ca- 
dêasinha.) Ein Botanica, genero de plan- 
tas phyxeas, creado para uma alga bra- 
sileira. 

—Em Entomologia, genero de insectos 
"ymenópteros suppívoros, tendo por typo 
^ alysia stercorária, de corpo negro o 
pés aleonados. 
t ALYSICÁRPO, s. m. (Do grego ahj- 

cadèa, e karpos, fructo.) Em Botani- 
genero de plantas leguminosas, po- 

®^liar das regiões intertropicaes do antigo 
Continente, 
t ALYSÍDION, s. ni. (Do grego alysi- 

cadôasinha.) Em Botanica, genero 
tortulhos, tendo por typo o alysidion 

'^'''uivascado, que se dá na madeira pô- 

ALYSMO, s. m. (Do grego alysmos.) 
Pathologia, anciedade, inquietação, 

perturbação do espirito, phrenesi, impa- 
ciência. • i ^ i 
t ALYSON, s. m. Em Entomologia, ge- 

^lero de insectos hymenoptóros, tendo por 
ypo o alyson lumicórneo, espalhado em 

ima grande parte da Europa. 
t ALYSPHÉRIA, s. f. (Contracção do 

Sfego ahjsis, cadèa, e sphaira, esphera.) 
li^^ero de plantas nosticíneas, especie de 

f ALYSSÍNEA, adj. Em Botanica, que 
parece a um alysso; também se dá 

®^te nome a um grupo de plantas crucí- 
das quaes o alysso é o genero. 

T ALYSSOIDE, adj. 2 gen. Em Bota- 
'ea, característico das plantas que se as- 

^emelham ao alysso. 
alysso, s. m. (Do grego a, sem, aiys- 
raiva.) Em Botanica, genero de plan- 

as crucíferas, peculiar das regiões ex- 
stropicaes do norte do antigo continen- 
'■ cultivam-se como plantas de ornato. 
t ALYTARCHIA, s. f. (pr. ali arkia.) 
^ignidade de alytarcho. 

. t alytarcho, s. m. (pr. alitárho.) Em 
^tiguijadeg gregas, chefe dos mastigó- 

tp officiaes encarregados da manu- 
"Ção da ordem nos jogos olympicos. 
t ALYTOSPORION, s. m. (Do grego 

piyíes, indissolúvel, e spora, semente.) 
Botânica, genero de tortulhos, tendo 

P°Mypo o alytosporion açafroado. 
T ALYXIA, s. f. (Do grego alyxis, tris- 

Em Botanica, genero de plantas 
Pocynáceas, de folhas sombrias, dando- 

i ."8s partes quentes da Australia e da 

Phn tendo por typo a alyxia da- 

^^ALZABAK, s. m. (Do arabo azzalhaq.) 
ç mercúrio, hydragirio.=Acha-se 

pregado na Pharmacopêa Tubalense. 
g- t ALZAROR, s. OT. Em Botanica, nome 

"Oe do azeroleiro. 

f ALZÁTEA, s. f. (De alzate.) Em Bo- 
tanica, genero de plantas celastríneas, 
tendo por typo a alzateã verlicellada, ar- 
vore do l'erú. 

ALZINEAR, s. m. Termo arabo. O mes- 
mo que Azougue. Vid. esta palavra. 

AMA, s. f. (Segundo o Diccionario da 
Academia, do hebraico amiin, do verbo 
aman, crear, educar, nutrir; melhor, do 
latim alma, creaJora, dando-se a synco- 
pa do «1» mediai, como em velum, vco, 
celiim, céo.) Mulher (jue cria e amamenta 
uma criança; aia, cuvilheira; senhora do 
casa, dona, patrõa; regente, estalajadoira. 

Como menino da ama castigado, 
Quo quem no alTuga, o choro lhe accrescenta. 

CA.M., Lus., cant. ii, est. 43. 

— Loc. : Ama de leite, que dá de mamar 
a uma criança.—Ama secca, mulher ido 
sa que, nos hospitaes o casas de expos- 
tos, vigia sobro as amas do loile.—No 
sentido chulo, pessoa que acariuha ou- 
tra com excesso do ternura.—Ama de 
clérigo, o mesmo que amasia, mancèba; 
á boa parte, governante. — «vi fnulenão 
faças cama, e a tua mulher itão faças 
ama.» llernã Nunes, Refranes, foi. 9. 

AMABEO, adj. (Do grego ameibein, 
alternar.) Em Litteratura antiga, espe- 
cie de poema em (juc faliam dous inter- 
locutores alternativamente, como na Eclo- 
ga IX de Virgílio. — l^m Prosodia, pé 
amabeo, o que consta do cinco syllabas, 
sendo as duas primeiras longas, as duas 
seguintes breves, e a ultima longa. 

AMABÍL, adj. 2 gen. ant. ü mesmo quo 
Amável. = Empregado na linguagem ca- 
moniana. 

f AMÁBILE, s. m. Em Musica, pala- 
vra italiana que indica o caracter da exe- 
cução dos trechos de musica durante os 
quaes se exige corta doçura o graça. 

AMABILIDADE, s. f. (Do latim amahi- 
litas, no abi. amubilitaíe, descendo o «t» 
á media «d».) Qualidade de uma pessoa 
que se distingue por doçura, aííabilida- 
de, pojidez, egualdade do iiumor, sim- 
plicidade de maneiras. Dito, lisonja, ba- 
nalidade officiosa, quo agrada ouvir-se. 
— «Tudo que este Senhor tem de doçura 
e agrado, tem também de bondade e ama- 
bilidade.» Bernardes, Floresta, Tom. iii, 
Tit. 7, p. 358. 

AMABILISSIMO, adj. sup. (Do latim 
amabilissimus.) Amantissimo, lhanissimo, 
affabilíssimo, muitíssimo dado. — « Oh 
formosíssimo, oh dulcissimo, oh riquíssi- 
mo, oh amabilissimo, oh maviosissimo 
cordeiro.» Frei Thomé do Jesus, Traba- 
lhos de Jesus, Tart. ii, Trab. 40, foi. 201, 
v. = Usado na linguagem mystíca. A fôr- 
ma dos superlativos em «issimo» come- 
çou a ser regularmente empregada do sé- 
culo XVI em diante. 

f AMACACADO, adj. Com parecenças 
do macaco. = Empregado na linguagem 
chijla. 

f Á MAGADAM, loc. adv. Diz-se dos 
caminhos ou estradas feitas de terra e 
calhao britado rebatidos com rolo.—Ca- 
minho á macadam. = Usado na lingua- 
gem administrativa e ofiicial. 

f A MÁ CARA, loc. adv. Á valentôna, 
á força, com violência, sem tir-to nem 
guar-te, do frente. = Usado na linguagem 
popular. 

-j- AMÁCARO, s. m. (Do grego a, sem, 
e macaros, feliz.) Em Entomologia, gê- 
nero do coleópteros tetrAmeros, tendo por 
typo o amacaro sultão do Brasil. 

AMAÇAGAFAR, v. a. (De formação po- 
pular ou de giria.) Revolver, descompôr, 
desordenar. = Uecolhido por Bluteau da 
linguagem oral do século xviii. = Fóra 
do uso. 

AMAÇÃO, s. f. (O mesmo que Maçã, 
com o prefixo da índole da liiigua.) Po- 
mo vulgar produzido pelas macieiras. 

 Vem também o bruto atroco 
Que da anafega come a amação dòco. 

LUIZ TEiiEinA, KLEUiAüA, cant. XV, fol. 220. 

AMAÇAROCADO, adj. ant. (De maça- 
roco, canudo de cabollo natural, crespo 
a ferro, ou postiço.) Encatiuilado, encre.s- 
pado, annelado; feito em maçarocos.— 
« Os cahellos louros amaçarocados... » Iné- 
ditos da Academia, Tom. ii, p. 473.= 
Uecolhido por Moraes. 

AMACIAR, D. a. (Do macio, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbnl «ar».) 
Tornar macio, anafar, alisar.—Eigurada- 
raonte; abrandar, moilificar, suavisar. 

AMADA, s. f. A mulher quo so ama; 
namorada, amante; amásia. 

Furioso amante a vida impaciente, 
Jil pela bella amadn dar procura. 

SÁ DK MENEZES, MALA.CA CONQ., Cant. Xí, DSt. 
7ã. 

Uma se chama amada, 
Outra se chama querida. 

ilÜM. GERAL, p. 181. 

f AMADÊA, s. f. Em Botanica, peque- 
no genero do agarico, mais conhecido 
pelo nome de Androsace. 

-j- AMADEÍSTA, s. m. Membro do uma 
congregação religiosa, fundada no século 
XV pelo franciscano portuguez João de 
Menezes da Silva. 

AMADEIRADO, adj. ant. O mesmo que 
Emadeirado. Revestido, guarnecido de 
madeira. — « E em cada uma tem Intm ba- 
luarte amadeirado de traves grossas.» 
Diogodo Couto, DecadaXII, Liv. i, cap. 18. 

■f AMADELPHO, adj. (Do grego ama, 
conjuncto, o adelphà, irmã.) Em Botani- 
ca, nome do cortas plantas que vivem re- 
unidas conjunctamente. 

AltlADEOS, s. m. pl. O mesmo quo 
Araadeistas. Religiosos do uma congrega- 
ção instituída cm Italia pelo I$eato Ama- 
deo, portuguez, natural da Villa de Cam- 
po Maior; o seu nome no século era João 
de Menezes da Silva; subsistiu esta or- 
dem até ao tempo de Pio v. — Instituiu 



350 AMAD AMAD AMAD 

a ordem dos Amadeos.» Padre Carvalho, 
ChorographiaPortugueza, Tom. n, p. 550. 

AMADÍAS, s. f. j)l. Philiros, amavios, 
bebidas que allucinam, e que oxcilaiti a 
paixão; feitiços. = Usado por Francisco 
llodrigues Lobo, que também escreve 
Amavias.—«.Mal haja quem le lal tornou, 
que o demo lie, se islo não foram algumas 
amadias, que le emhruxaram., ou algum 
olhado que te quehrantou.y Francisco llo- 
drigues Lobo, Primavera, lloresta i, p. G. 

f AMADICE, s. m. O mesmo que Ama- 
dis, talvez assim pronunciado conforme o 
titulo ingiez de Amadas, versão poética, 
conhecida na corte de Dom João i, e 
d'onde se extraiu a novella portugueza. 
= No sentido usual, amante liei, apaixo- 
nado.—«.0 encantameido das noviças dura 
a meu vèr, porque lia mais Palmcirins 
do que Amadices de JJeos, cada offerla 
parece uma aventura...» Frei Antonio 
das Chagas, Obras Espirituaes, Tom. ii, 
p. 51. 

AMADÍGO, s. m. ant. Honra, isempção, 
ou privilegio que se communicava a um 
casal ou logar, polo facto de ter sido alli 
criado um lilho legitimo de fidalgo hon- 
rado ou rico-homem. Logar, povo, quin- 
ta, casal ou herdade, que lograva os pri- 
vilégios de honra. Logar deserto, terra 
erma, inculta. — aOulro modo havia de 
honras, egualmenle nocivo á fazenda real, 
e era a que chamavam paramos ou Ama- 
digos. Queriam os lavradores libertar seus 
casaes, e herdades, pediam a algum Fi- 
dalgo ou Senhor da mais visinhu honra 
que lhe desse um filho a criar a sua mu- 
lher, creava-o ella em sua casa, cporra- 
são de ser uma d'este tal fdho, empara- 
vam os ptacs d'elle aqitelle casal, e o hon- 
ravam, a muitas vezes todo o logar, e vi- 
sinhos d'elle. Isto comtudo se entendia nos 
que eram fdhus legítimos, que logo se ex- 
pressava nas Inquirições, e achando não 
ser legitimo, se devassava. Mas durou só 
até este anno (1290) em que El-Itei total- 
mente mandou, que d'elle em diante se 
não fizessem mais honras por amadigos, 
ainda que os filhos fossem legitimos.» 
Frei Francisco Brandão, Monarchia Lusi- 
tana, Part. V, Liv. 17, cap. 79. 

-[- AMADÍNA, s. f. (|)o grego ama, con- 
juncto, e (ii/ios, volteante.) Em Ornitho- 
logia, genero de pardaes de pequeno ta- 
manho, das regiões tropicaes do antigo 
continente, que corresponde ao de hen- 
galis. 

AMADIOSAMENTE, adv. ant. O mesmo 
que Maviosamente.=RecoIhido pelo Pa- 
dre Bento Pereira. 

AMADIOSO, adj. ant. (O mesmo que 
Mavioso; a mudança do «d» em «v» na 
língua portugueza ó pouco vulgar; Rodri- 
gues Lobo escreveu Amadias por Ama- 
vias; em proáesse, aproveitar, se confir- 
ma este facto.) Amoroso, benigno, affa- 
vel. — «Des'hi doendo-se da terra de hu 
era natural, e havendo amadiosa pieda- 

de do commum povo...» Fernão Lopes, 
Chronica de Dom João I, Part. i, cáp. 29. 

f AMADÍS, s. m. Novella de cavalleria 
portugueza em quanto á sua fôrma em 
prosa; mas de origem franceza em quan- 
to á fôrma poética. = No sentido usual, 
homem romanesco, cheio de coragem e 
cortezia, typo da mais absoluta fidelida- 
de em amores.=Tambem se dava o no- 
me de Amadis a umas mangas imitadas 
das que usavam os actores que represen- 
tavam em Paris a opera de Amadis de 
Gaula. Vid. Amadice. 

AHADISSIMO, adj sup. Muito amado; 
veneradissimo, estimadissimo; amantis- 
simo, amabilissimo. 

AMADO, udj. p. (Do latim amatus.) 
Estremecido, alfeiçoado, estimado, que- 
rido, adorado, venerado, respeitado, aca- 
tado. 

Que o nome illustre a um certo amor obriga, 
VI (az a quem o tem amado e charo. 

CAM., Lus., cant. ii, est. 58. 

Eüta ú a ditosa patria minha amada. 
üB., CiT., cant. iJí, est. 21. 

— Loc.: Discípulo amado, epítheto de 
Sam João Evangelista, com que se dis- 
tingue dos outros apostolos ; na lingua- 
gem usual, aquelle por quem alguém é 
parcial.—Muito amado, epílheto acadê- 
mico dado nos panegyricos a Dom Pedro 
V, segundo o estylo da velha chronica of- 
fiuial. 

j AMADO, s. m. Na Mystica, Jesus 
Christo; no sentido usual, namorado, 
amante, apaixonado, amador. 

Do seu ditoso corpo degolado, 
Aquella alma jitosa despedida, 
Nus braços repousou do seu amado. 

FU. AGOSTINHO DA CRUZ, VIDA DE SANTA CA- 
THERINA, est. ÜO. 

AMADOIRO, adj. arU. Amável, digno 
de amar-se; cslimavel.—xOh amadoiro e 
maravilhoso contentamento!» Vita Chris- 
ti, Part. I, cap. 9, foi. 29, v. 

AMADOPi, adj. e s. m. O que ama, 
amante, namorado; apreciador, avalia- 
dor. O que tem alma de artista ; curioso. 

Aqui de largos inales breve historia 
Lede, vós, desamados umad07"es. 

BERNAUDES, RIMAS, SOn. 2. 

— Loc.: «Velho amador, inverno com 
flor.» Padre Delicado, Adagios, p. 3.— 
Amador de bons bocados, petisqueiro, que 
gosta de acepipes.—Amador da boa pin- 
ga, o que anda á procura do melhor vi- 
nho. 

AMADORNADO, adj. p. Amodorrado, 
adormecido, lethargico; na liiiguagem 
nautica, soçobrado, adernado, mergulha- 
do.— aE dos mares, que nos cobriam, e 
de quantas vezes esta náo ficou amador- 
nada e morta debaixo tí'aí7Ma.» Historia 
Tragico-Maritima, Tom. n, p. 42. Vid. 
Amodorrado. 

' AMADORNAR, v. a. Adormecer, ador- 
mentar, acalentar.—Figuradamente: mi- 
tigar, amollentar.=Recolhido por Moraes. 

f AMADORRADO, adj. p. Amadornado, 
adormecido, amollentado; tomado de utn 
somno lethargico.— «Porque estava pro- 
fundamente amadorrado.» Frei Luiz de 
Souza, Vida de Frei Bartholomeu dos 
Martyres, p. 203, col. 4. 

AMADORRAR, v. a. Vid. Amadornar. 
AMADOURO, adj. ant. Vid. Amadoiro. 
■j" AMADOUROS, s. m . pl. ant. Amavio®, 

philtros, beberagem, michordia, calda 
que se dá para ligar e desligar os amo- 
res.—«Se ha alguma 2)essoa, que seja fí^' 
ticeira ou bruxa, ou que faça amadouros, 
ou quaesquer superstições pera ligüi' ç'* 
desligar.» Constituições de Braga, Tit- 
40, const. 12, n.o 3. 

AMADURADO, adj. p. Amadurecido, 
maduro, maturado, sazonado; que teiu 
madureza, prudente, assizado, assentado; 
moderado, reformado.= Usado pelo 
dre Manoel Fernandes. 

AMADURAR, v. a. (De maduro, coffl ^ 
prefixo «a» e a terminação verbal 
Amadurecer, tornar maduro, apressar a 
maturação.— Figuradamente: fazer sup' 
purar.—«Açúcar rosado posto sobre os 
chaços lambem os amadura.» Gonçaio 
Rodrigues Cabreira, Compêndio de Vá- 
rios Remedios, cap. 04. 

—Amadurar,t). n. Sazonar, fazer-se in*!" 
duro, amadurecer; no sentido antigOi re- 
colhido por Viterbo, moilerar. — «E o.ssi 
como vão amadurando, se vai abaixaniw 
a arvore com ellas.» Descobrimento da 
Frolida, foi. 11, v. 

f — Amadurar-se, i). rejl. Toriiar-so 
maduro; aperfeiçoar-se, fazer-se serio coiO 
a madureza da edade e da experiência i 
assentar. 

AMADURECER, v. a. Dar madiirez?' 
sazonar; adquirir experiencia, consoh" 
dar, deixar vir á suppuração; aperlc^' 
çoar. —« Ás lavouras não lhes faltou ^ 
chuva, que as regasse, nem o sol, 
amadurecesse.» Vieira, Sermões, 'fo®* 
IV, serm. i, § 3, n." 8. — «Arai^pi-^"'"' 
como emplastro logo faz amadurecer 
leicenço da peste.» Gabriel Grisley, 
engano paraa Medicina, deseng. ^ 

—Amadurecer, v. n. Tornar-se mau 
ro, chegar á sua completa perfeição! 
zonar-se, alourar-se, dourar o fructo co 
o sol. 

Os ulmeiros das vides retorcidas 
Onde o cacho enforcado amadurece. 

CAM., ecl. vn, est. 23. 

f AMADURECIDO, adj. p. Amadurad»^ 
sazonado, maduro.—Figuradamente: 
saio, experimentado, prudente. — 
gresso das nossas armas não tinha . 
durecido as verduras do pundonor.» y 
ra. Sermões, Tom. xi, serm. 14, § ' 

AMADURECIMENTO, s. m. Madurez»^ 
maturação; no sentida figurado, expen^ 
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sensatez, capacidade. = Recolhido 
por Moraes. 

f AMAESTRADISSIMO, adj. si(p. ant. 
Bastante sabedor; peritissimo, habilis- 
simo. 

f AMAESTRADO, adj. p. ant. Ensina- 
do, ensaiado ; perito, sabedor, = Usado 
por Garcia d'Orta. 

AMAESTRAR, v. a. ant. Ensinar, en- 
saiar. Vid. Amestrar. 
t AMAGA, s. m. Em Botanica, peque- 

na especie do ebenciro das Philippinas. 
t AMAGALACTE, s. 2 gen. (Do grego 

juntamente, o gala, leite.) Irmão 
ou irmã de leite. Vid. Collaço. 

âmago, s. m. O meio, o interior, cen- 
'''0, imo; o intrínseco; o cerne ou o co- 
ração da arvore. — «E outros de outras 
''Quitas terras e Reinos, que pelo amago 

esíe sertão habitam.» Fernão Mendes 

'tito, Peregrinações, cap. 95. 
■ Em Ourivesaria, dava-se o nome de 

niagos^ no século xvi, a um lavor que 
® lazia na prata.—«.Outro gomil depra- 
® pequeno, lavrado de amagos, hum 
"ínco, etc.» Provas da Historia Genea- 

'°3ica, Tom. ii, p. 447, anno 1522. 
AMAGO, s. m. (Do hespanhol amago.) 

fweaço, bravata, ataque.—«... em mim 
^goii a ser destroço o que em vós não 

a ser amago.» Academia dos Sin- 
yulares, Tom. ii, p. 17. = Recolhido 
por Bluteau. = Fóra do uso. 

^^'''^AGOTADO, adj. (De magote, com o 
'ixo «ado».) Montuoso, penhascoso, co- 

^^0 em montões ou grupos. — «Pelater- 
^ dentro vae correndo uma terra grossa 
líiagotada.» Antonio Carneiro, Roteiro 

"O Brazil, foi. 29, v. 
^ amainado, adj. p. Abatido, arreado, 
, ssado, recolhido, encolhido; abranda- 

onf abonançado ; afrouxado, faquecido, diminuído.—«... ia o navio 
'®ainado.» Historia Tragico-Maritima, 

I, p. 387. —Bandeira amainada, 
atida por cortezia, obediencia, ou por 

entrega. 
amainar, V. a. (Do italiano ammai- 

por isso que é privativo da lingua- 
nautica; é inadmissível a etymolo- 

o a de Moraes, do grego hama, a um 
Hpo, e nevô, eu abaixo, porque não 
Dl fundamento historico.) Diminuir, fa- 

, ^ velozmente desapparecer a superfície 
. vélas, arreando-as, e colhendo-as; 
ater, arrear, cassar, afrouxar, enfra- 

socegar, abonançar, se- 

^maina! disse o mestre a grandes brados; 
Amaina! disse, amaina a grande véla. 

CAM., Lus., cant. VI, est. 72. 

•Amamam logo os nautas todo o panno. 
SÂ. DE MENEZES, MALACA CONQ., Cant. I. 

f "~~-Amainar, v. n. Ancorar, dar fundo, 
J-er alta, estacionar, reter-se, demorar; 

i'®rmanecer, contrair. 

Mas já as proas ligeiras se inclinavam 
Para que junto ás ilhas amainassem: 
A gente, e marinlieiros trabalhavam, 
Como se aqui os trabalhos s'acabassem. 

CAM., LUS., cant. i, est. 48. 

—Amainar-se, v. refl. Remittir-se, 
quebrar-se a sua violência, abrandar-se, 
enfraquecer-se. — « Veiu emfim a se 
amainar a cólera, e a se temperar a co- 
biça.d Padre Balthazar Telles, Historia 
Geral da Ethyopia, Liv. vi, cap. 16, p. 
511. 

f AMALÁCTO, s. m. (Do grego «mnía- 
ctós, pezado.) Em Entomologia, genero 
de coleópteros tetrâmeros, tendo porty- 
po o amalacto negro do Cayenna. 

AMALAGAMA, s. f. ant. (Segundo Fre- 
deric Uiez, do grego malngma, amolle- 
cimento; esta fórrna antiga é de todas as 
das lingiias romanas a qiic mais se apro- 
xima da etymologia proposta.) Vid. Amal- 
gama. = Recolhido no Dicoionario da 
Academia. 

f A MAL DE SEU GRADO, loc. adv. ant. 
Contra sua vontade, a despeito, a seu pe- 
zar. — «O demonio a mal de seu grado, 
a houve de deixar com signaes de gran- 
de pezar, que tinha em tal partida. » 
Frei Bernardo de Brito, Ghronica de Cis- 
tér, Liv. I, cap. 28. 

f AMALDIÇOADISSIMO, adj. sup. Co- 
berto de maldição, execradissimo, abo- 
minadissinio. 

f AMALDIÇOADO, adj. p. Kxecrado, 
detestado, abominado, praguejado; exe- 
crando, abominando, detestável.— «Por 
deixares entre nós viver esta amaldiçoa- 
da gente.M Duarte Ntines do Leão, Ghro- 
nica de Dom Affonso IV, foi. 147, v. 

AMALDIÇOADOR, s. m. O que amaldi- 
çôa; o que faz imprccaçôes. = Recolhi- 
do pelo Padre Bento Pereira. 

AMALDIÇOAR, v. a. (Do latim maledi- 
cere.) Lançar maldição, imprecar males 
contra alguém; chamar a cólera celeste; 
blaspheinar, praguejar. — « Amaldiçoar 
toda a Meza grande e todos os Ministros 
do crime.Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 87, 

f AMALE, s. m. (Do grego amalos, 
molle.) Em Entomologia, genero de co- 
leópteros tetrâmeros, de grandeza medío- 
cre, tendo por typo o amale falcigero do 
França. 

f AMALFI, s. m. Cidade antiga de Ná- 
poles, onde se descobriu o manuscripto 
das Pandectas, chamadas Taboas de A- 
malfi.— Appellar para as taboas de Amal- 
fi, era o ultimo recurso, quando as opi- 
niões dos jurisconsultos não concorda- 
vam entro si; a communicação do ma- 
nuscripto ora feita com um ceremonial 
extraordinário. 

-j- AMALFÍL, s. m. Em Chronologia 
arabe, anno do elephante. 

AMALGÁMA, s. m. (Segundo Bluteau, 
do arabe gama, massa; segundo Diez, 
do grego malagma; na baixa latinidade 
algamala; no italiano amalgama.) Mistu- 

ra de mercúrio com qualquer outro me- 
tal; diíTere da liga, que 6 só a mistura 
de metal com metal. Os amalgamas mais 
usados são amalgama de owj-o, ou do pra- 
ta, usado pelos dentistas; o amalgama 
de estanho, para pôr aço no espelho; 
o amalgama de bismuth, para ostanhar 
as espheras de crystal. No sentido figura- 
do, mistura confusa do cousas que não 
são do natureza de se unirem; amalga- 
ma de pessoas, de caracteres. Citado no 
sentido proprio, por Duarte Madeira, no 
Methodo de Conhecer e Tratar o Morbo, 
Part. I, cap. 30, n.® 7. 

AMALGAMAÇÃO, s. f. (Do italiano 
amalgamazionc.) Processo metallúrgico 
por meio do qual se separa o ouro ou a 
prata do seu mini^reo, coinbinando-o com 
mercúrio.=Tambem se emprega no senti- 
do de amalgama, mas impropriamente: a 
amalgamaçãoéo meio do explorar um mi- 
nereo pouco rico do metal para se extrair 
esto pelos processos orninarios.=Empre- 
gado no Alvará do 13 de maio de 1803. 

AMALGAMADO, adj. p. Unido, mistu- 
rado com azougue; misturado, confundi- 
do, enfeixado; no sentido figurado, em- 
prega-se sempre com intenção irônica.— 
Opiniões incoherentes amalgamadas, jun- 
tas sem nexo o repugnnnilo-se. 

AMALGAMAR, V. «. (De amalgama, com 
a terminação verbal «ar».) Em Chimica, 
combinar o mercúrio com outro metal; 
fazer uma pasta molle de qualquer metal, 
por meio (Io mercúrio.—Figuradamente: 
unir cousas diíTerentes, incoherentemen- 
te; coadunar, ajuntar sem propriedade. 
Citado na Polyanthêa Medicinal, p. 809. 

—Amalgamar-se, 1,'. rejl. Unir-so, ajun- 
tar-se, coadunar-se incoherentemento.=: 
Emprega-se sempre no sentido irônico. 

AMALHADO, adj. p. (De malhada, 
aprisco, cabana.) Recolhido, abrigado, 
agasalhado; accommodado. —■ «.Andava 
traz o rosto de Agá a lhe dizer que o ti- 
nha amalhado ao pé de uma serra, que 
com dous braços que saiam d'ella fazia 
um seio á maneira de lua, etc.» João de 
Barros, Década IV, cap. 7, Liv. 12. 

— Loc.: Leí)j'e amalhada, chamam os 
caçadores á que está na sua cova ou co- 
vil, e como mettida na malha, onde é 
mais certo achal-a.—Perdizes amalha- 
das.— «As perdizes para de noite esta- 
rem amalhadas, chamam a se ajuntar.n 
Diogo Fernandes Ferreira, Arte da Caça, 
foi. 97, V. 

-j- AMALHADO, adj. ant. Demarcado, 
abalizado, pondo marcos a que antiga- 
mente se chamava ínaí/iões. — Figurada- 
mente: observado, indicado; c, corrupta- 
mente, amanhado. 

AMALHAR, v, a. Recolher o gado em 
um cerco onde passa a noite, o ao mes- 
mo tempo estruma a terra; encurralar, 
abrigar.—Figurailamento; colher cm sitio 
d'ondo não 6 possível fugir. — «E a sua 
rapariga, des que isto começou, anda tão 
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de levante, que a não posso amalhar. » 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Aulegra- 
phia, act. i, sc. 15. = Tarubetn se em- 
prega na fôrma neutra. 

— Amalhar-se, v. refl. Recollier-se, 
abrigar-se, agasalhar-se, encafuar-se, en- 
curralar-se, acoitar-se. 

t AMALÍ, s. m. Em Philologia orien- 
tal, commentarios, raiscellaneas. — No 
sentido particular, observações que os 
professores do oriento dictam aos discí- 
pulos. 

AMALLÓCERO, s. m. (Do grego a, sem, 
mallos, pôllo, o keros, corno.) Em Ento- 
mologia, genero de coleópteros tetrâme- 
ros do Brasil, tendo por typo o amallo- 
cero de picos. 

-[- AMALLÓPODE, s. m. (Do grego a, 
sem, mallos, ])ello, o pados, pó.) Km Ea- 
tomologia, genero de coleóptoros tetrâme- 
ros, tendo por typo o amallopode áspero. 

A MAL MAÍÇA, loc. adv. ant. 1'hrase 
popular do século xvi, de significarão in- 
certa. Segundo Constancio, achavascada- 
mcnte, o que se não deduz de auctorida- 
de alguma; mal, na linguagem antiga, é 
augmentativo ; assim mal ferido, signifi- 
ca bastante ferido; maíça é corrupção da 
palavra miuças, miudezas, detalhes. A 
locução A mal maíça, eqüivale a com 
bastantes miudezas. 

As outras Damas irão 
A mal mair.a vestidas. 
Segundo sua tençào, 
A'55sí as còrcs tomarão 
DiíTerentes o escolhidas. 

GIL VICENTE, OBRAS, Liv. III, fol. 468. 

•[" AMALTHÊA, s. f. Na Mythologia gre- 
ga, a cabra que amamentou Júpiter. Na 
linguagem proverbial, ter o corno deamal- 
thêa, viver no seio da abundancia e da 
riqueza. 

— Em Botanica, denominação para de- 
signar uma fôrma particular dos fructos 
em muitas rosáceas. 

— Em Conchyliologia, especie de con- 
cha fóssil pertencente á familia de Am- 
mon. 

"i" AMALTHÓCERO, s. m. (Do grego 
amalthêa, a cabra de Júpiter, e keros, 
corno.) Em Entomologia, genero de lepi- 
dópteros crepusculares, tendo por typo o 
amalthocero typhis do Senegal. 

AMAME, adj. 2- gen. (Corrupção do la- 
tim amhohus; o «b» e o «m» permutam- 
se na linguagem popular.) Cavallo de 
duas còres; malhado de branco e preto. 
— «Amame (cavallo) igualmente compos- 
to de cores branco e preto.-a Leis Extra- 
vagantes, addição 31. 

t AMAMENTADO.adj. p. Nutrido, alei- 
tado, criado ao peito. = Uecolhido no 
Diccionario do Barbosa. 

AMAMENTAR. V. a. (Do substantivo 
mama, com o prefixo «a» e a terminação 
verbal freqüentativa «entar».) Dar de 
mamar, crear aos peitos, aleitar, nutrir 
uma criança com leite; dar calor, aga- 

salhar. — « O' bô Jesu que a tua madre, 
mui doce, a qual te ereoii com grão dili- 
gencia, e te tratou com reverencia, e te 
amamentou tão docemente...» Vita Chris- 
ti, Part. IV, cap. 13, foi. 86. 

AMANÇA, s. f. ant. O mesmo que 
Amor. = Usado na linguagem poética do 
principio do século xv : 

Que lhe amostre a fé 
Onde vera amança, 
He cheia a esperança, 
I)'onde ho o amor beato. 

JACOPONE DE TODi, trad. de frei maucos de 
LISBOA, Part. 11, Liv. x. 

AMANCEBADO, adj. p. Amigado, que 
vivo em concubinato; que tem mulher 
manteúda, que prefere a mancebia ao ca- 
samento. = Usado por Frei Bernardo de 
Brito, o Frei Filippe da l..uz, na fôrma 
de substantivo eiliptico. — « Como esta 
que vinha buscar agua para a ter em ca- 
sa fresca para o seu amancebado.» Ser- 
mões, Tom. I, foi. 159, col. 1. = É usa- 
do na linguagem livre. 

AMANCEBAMENTO, s. m. ant. (De 
manceba, com o suffixo «mento».) Tra- 
to illicito entre homem e mulher teúda e 
manteúda; mancebia, concubinato; ami- 
gação. — «O amancebamento he um dos 
vícios, que Deos mais freqüentemente cas- 
tiga com mortes repentinas. » Padre Ma- 
noel Bernardes, Armas da Castidade, 
porg. 22. 

AMANCEBAR-SE, v. refl. Ter trato il- 
licito com uma mulher, vivendo como ca- 
sado ; viver em concubinagem, amigar- 
se. — « D'este casamento da gentia deu 
Sansão em outro absurdo menos decente á 
sua pessaa, aniancebando-se na Cidade 
de Gaza com uma mulher publica.» Frei 
Bernardo de Brito, Monarchia Lusitana, 
Part. I, Liv. I, Tit. 19. 

f A MANEIRA, loc. adv. Do modo; si- 
milhantemente, parecidamento, de feição. 
— «... e começou um cantar á maneira 
de soldo, que era o que nas cousas tristes 
se acostumava, etc.» Bernardim Ribeiro, 
Saudades, Part. i. 

-]- AMANEIRADO, adj. Falto de espon- 
taneidade, artificioso, contrafeito ; den- 
gue, piegas. — Estylo amaneirado. 

f AMANEIRAR-SE, v. rejl. Perder a 
espontaneidade, tornar-se artificioso, aca- 
nhar-so, contrafazer-se. = Usa-se era lin- 
guagem de Bellas Artes. 

AMANGAR, v. a. [Be mango, nome 
hespanhol do penis, e a terminação ver- 
bal «ar».) Em Alveitaria, diz-se do acto 
do mover ou sacudir o membro genital. 
= Recolhido por Constancio. = Pouco 
usado. 

f Amanhã, adv. o dia crastino, o 
tempo que sc segue a hoje. — «Não guar- 
des para ámanhã o que poderes fazer 
hoje.» Anexim. 

AMANHADO, adj. p. Ageitado, concer- 
tado, arranjado, disposto, accommoda- 
do, arrumado, alinhado. — <iEram prove- 

mente e mal amanhados.» Fernão Lo- 
pes, Chronica de Dom João I, Part. n, 
cap. 48. 

— Loc.: Mal amanhado, mal trapido, 
farroupilha, dosbrasalado. 

AMANHAR, v. a. (O mesmo que Ma- 
near, com o prefixo »a» e a terminaçao 
verbal «ar»; na linguagem popular a 
fôrma «nea» converte-se em «nha», ex-- 
castanea, castan/ia.) Ageitar, concertar, 
compôr, alinhar, dispôr, accominodar, 
arrumar; trabalhar a terra. Na Beira, se- 
gundo Bluteau, amanhar vale o mesmo 
que matar qualquer animal. 

Eu sam Agosto 
Que amanho as cubas, 
Pipas e quartos 
Pcra o sumo das ubas. 

VAL. FERN., REPOBTOniO DOS TEMPOS- 

Nos cantos populares dos Açores ainda 
se encontra uma antiga variante d'estes 
versos, populares no tempo do Dom 
noel; 

Eu sou o Agosto 
Que toco guitarra, 
E vendo vinho 
A meia canada. 

CANC. POPULAR, p. 140. 

— Loc.: Amanhar a vinha, podal-ai 
amarral-a.—Amanhar uma gallinha, ma- 
tai-a, depennal-a, pôl-a prompta a cosi- 
nhar-so. — Lá te amanhes, livra-to como 
poderes. 

—Amanhar-se, v. refl. Avir-se, enten- 
der-se, ageitar-se, dispôr-se, accommo- 
dar-se, arranjar-se, afazer-se, habituar-se, 
alinhar-se. — «Cada qual se amanha.» 
Adagio. = Piocolhido por Bluteau. 

AMANHECENTE, adv. ant. e adj. A® 
amanhecer, ao vir do dia, raiando a 
nhã; nascendo o sol.—«Andando toda 
noite, até á mata, que está sohre PerneS)^ 
onde chegaram a sexta feira amanhecen- 

te.» Duarte Galvão, Chronica de D® 
Affonso Henriques, cap. 26. = Fôra 
uso. 

AMANHECER, V. n. Raiar o dia, clarear, 
abrir a aurora, rasgar a manhã; 
a algum logar ao romper da manhã. Ap 
parecer de novo, começar a manifest® 
se, tornar-se visivel. 

Amanhece sobre elle de repente, 
Dando espanto e temor a toda a gente. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. X, ' 

—Loc.: «Amanhecerá, far-nos-ha 
mercê.» Padre Delicado, Adagios, p- ' 

— Amanhecer-se, v. refl. ant. R® 
lar-se, manifestar-se, prosperar. 

Vou-me fazendo aquella arvore triste 
Que a índia Oriental produz o cria... 
Secca o murcha, sem gloria se amanhccs. ^ 

QUEVEDO, VIDA DE SANTA IZADEI-, 

AMANHECIDO, adj. p. Raiado, 
claro; manifestado, chegado, 
nascido. — «Porque sendo o deseny 



AMAN AMAN AMAN 353 

•lOííe do dia dos amores, já mais era pos- 
stvel declinar ao aborrecimento aquelle, a 
luem nunca interesses haviam amanhe- 
cido.» Dom Francisco Maaoel de Mello, 
Epanaphora II, p. 288. 

Bem como quando a fresca e suave rosa 
Pelo avaro outono amanhecida, etc. 

LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, Cant. III, fol. 30. 

t AMANHÍA, s. f. O arraiijo das ter- 
ras, o trabalho da lavoura. = Usado na 
'inguagera popular. 

amanho, s. m. Preparo que se dá á 
ás arvores, ás vinhas; cultura, ca- 

póda; instrumentos, apparelhos ne- 
cessários para fazer alguma obra; arran- 
jo. disposição, alinho, concerto, compos- 
tura «.Tomando e vendendo os penho- 

fjue pela maior parte eram os pobres 
Amanhos e vestidos das casas e pessoas 
'jos executados com descrida deshumani- 
'jade.» João Pinto Ribeiro, Usurpação de 
Portugal, p. 17. 

AMANINHADO, adj. p. Esterilisado; 
'Ornado maninho.=Da linguagem usual. 

AMANINHAR, V. a. Tornar maninho; 
^sterilisar; diz-se propriamente das ter- 

f AMANÍTE, s. m. Em Botanica, ge- 
nero de agaricos, cuja organisação ó leva- 
^3 ao mais alto gráo, e que encerra os 
'Cogumelos os mais appetecidos para as 
®'5sas, e também os mais venenosos. 

f AMANITÍNE, s. f. Era Botanica, sub- 
stancia deletérea, principio venenoso dos 
tortulhos. 

t AMANÓA, s. f. Em Botanica, genero 
euphorbiáceas, arvores ou arbustos 

°^iginarios da Guyana ou das Antilhas. 
AMANSADO, adj. p. Domado, serena- 

do. apaziguado, abrandado, tranquilli- 
®®do, modificado, quebrado; sem bra- 

sem ferocidade; domesticado. = 
'Jsado por Vieira. 

AMANSADOR, s. m. Domador, abran- 
apaziguador, moderador, domesti- 

ador, — No sentido irônico : vencedor, 
®'i"eador. — «Adoro-vos mais que Jonas, 

'"^ncedor da morte, amansador dos ma- 
das tribulações.y> Frei Thomé de Jo- 
Trabalhos de Jesus, Part. i, Trab. 

foi. 520. 
AMANSADÚRA, s. f. ant. Abonança- 

] pto, domesticidade, mitigação, debel- 
^®Ção. =; ]\ecolhido pelo Padre Bento Pe- 
eira e Barbosa. Os substantivos termi- 
ados em «ura» tem tomado na lingua- 

popular a termiiiação «ella»; hoje 
'z-se Amansadella. 
AMansaR, V. a. (De manso, cora o 

Pi'erixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Ornar, domesticar, desbravar, adorar, 

ocegar, apaziguar, dcbellar, mitigar, 
avisar, moderar, refrear, abonançar, 
aiiquillisar, serenar; diminuir, enfra- 

Huecer, abrandar, vencer, abafar. 
VOL. 1.—45. 

Uma seguindo as outras nunca cansa, 
A fonte sempre viva, sempre mana, 
E o caminhante a ardente sedo amansa. 

ANTONIO FEllUEmA, GaRTAS, LÍV. 11, 11.' 11. 

Aguardam que um bom tempo lhes conceda 
Viagem, amanaando o mar inchado. 

COUTE REAL, CERCO DE ÜIU, cant. X, CSt. 137. 

— Loc.: «Amanse sua sanha, quem 
por si mesmo engana.^) Padre Delicado, 
Adagios, p. 36. — «Casards e amansa- 
rás.» Jorge Ferreira, Ulysippo, act. i, 
SC. 1. — aPouco damno espanta, e muito 
amansa.» Padre Delicado, Adagios, p. 71. 

— Amansar, v. n. Perder a braveza, 
moderar-se, abonançar, enfraquecer; tor- 
nar-se doméstico, domar-se. — «.Não de- 
balde se diz, casareis e amansareis.» Ma- 
noel Bernardes, Meditação XV, pont. 3. 

Jlais se enreda, e já de fraca amansa. 
QUEVEDO, AFFONSO AFRIC., Cant. VIII, fol. 119. 

— Amansar-se, v. refl. Decair da ar- 
rogância, dar-se por vencido, moderar- 
se, refrear-se, reter-se. 

E porque mais aqui se amanse e dome 
A soberba do inimigo furibundo... 

CAM., LUS., cant. iv, est. 41. 

-j- AMANSIA, s. f. Em Botanica, gêne- 
ro de florídeas, planta annual ou bis-an- 
nual, de fónna original e elegante, dos 
mares austraes e da índia. 

AMANTADO, adj. p. Coberto com man- 
ta : envolto, rebuçado com manta. = 
Usado primitivamente na linguagera poé- 
tica. —Inverno amantado de nevoas. 

AMANTE, adj. o s. 2 gen. (Do latim 
amans, no abi. amante.) Pessoa que ama, 
estima, préza, venera; estremece, ado- 
ra ou gosta; apaixonado, namorado, ga- 
lanteador, namorador; diz-se habitual- 
mente d'aquelle ou d'aquella cujo amor 
ó confessado, manifesto e compartilha- 
do, fallando do ura rapaz ou de uma 
donzella que pretende casar. — Na lin- 
guagem usual, á má parte, o que tem 
coraraercio de galanteria illegitima; ga- 
lante, chichisbéo. 

Eu que cair nâo pude n'este engano, 
(Que é grande dos amantes a cegueira) 
Encberam-me com grandes abundanças 
O peito de desejos, e esperanças. 

CAM., LUS., cant. v, est. 5-'i. 

Ajuntaram o exercito inquieto 
Contra os povos que sào de Christo amantes. 

GB. ciT., cant. VII, est. 10. 

Sentindo pente, o bruto e cego amante 
Salteia o descuidado caminlianto. 

GB. ciT., cant. ui, est. CG. 

Nem parentes, nem fdrvidos amantes 
A sustentar as damas como devem. 

OB. ciT., cant. VI, est. 40. , 

— Em linguagem nautica, amante da i 
bolina, o cabo, cujo extremo faz fixo na 
testa da véla, tendo no outro chicote 

agüentado um sapatilho, que enfia na 
pòa da bolina.—Amante do gurupés, a 
ostralheira, que é dada por cabeça para 
barlavento, do gurupés ao páo do turco; 
serve do evitar que a roda de prôa dè de 
si com o seu peso, quando o navio vira 
de querena. Vid. Amantes. 

AMANTEIGADO, adj. p. Manteigoso, 
pastoso, com consistência branda.—«Por 
modo que lhe veio chamar o Propheta 
Isaias, itm Deos amanteigado.» Froi João 
de Coita, Sermões, Tom. i, fol. 71, col. 2. 

— Loc. : Queijo amanteigado, dá-se 
este nome ao melhor queijo da Serra da 
Estrella.—Prato amanteigado, cozinhado 
com manteiga. 

AMANTELADO, adj'. p. Cercado de mu- 
ralhas, fortificado, guarnecido. = Reco- 
lhido por Bluteau, no Vocabulario. Actual- 
mento usa-se a sua antíthese desman- 
telado por derrocado, desmoronado, des- 
arvorado. 

AMANTELAR, v. a. (Do francez antigo 
amanteler.) Cercar de muros, fortificar, 
guarnecer. = Recolhido por Constancio. 

AMÁNTES, s. m. pl. Em linguagera 
nautica, os apparelhos para puxar as an- 
coras. = Recolhido por Bluteau da lin- 
guagera oralnoSuppl. doVocab.—Aman- 
tes das gaveas, são grossos cabos empre- 
gados em içar e arrear os mastaréos de 
gávea, tomando cada um d'elles o norae 
d'aquella a que pertence.—Amantes dos 
mastros, os moitões que se cosera nos 
calcezes dos mastros reaes, para enga- 
tarem as estralheiras, quando se quere- 
na qualquer navio. 

■}• AMANTÉTICO, adj. Amoroso, de- 
lambido, assucarado, aíTectuoso, extre- 
moso. = Usado na linguagera chula. 

AMANTIFÓRME, adj. ant. Na lingua- 
gera theologica, diz-se da bondade que 
toraa a feição do amor. — «Por conse- 
guinte o mesmo dizemos quando a vonta- 
de jjerfeitamoite he affecta á bondade 
amantiforme, e amemoria compridamen- 
tc sorvida n'esse summo e altissimo bem, 
que he esse mesmo Deos, gloria dos bem- 
aventurados, v Dom Hilário, Voz do Ama- 
do, cap. 36, fol. 202, v. 

AMANTILHAR, v. a. Endireitar as ver- 
gas cora araantilhos. 

AMANTÍLHOS, s. m. pl. Em lingua- 
gem nautica, certos cabos ou braços que 
vão das pontas das vergas abaixo da gá- 
vea em uma poli5, o vera a fazer fixo 
porto da enxarcia; servem para conservar 
as vergas na posição horizontal, quando 
as vélas estão colhidas. — «Dous d'elles 
os amantilhos, outros dous as escotas das 
gáveas...D Diogo do Couto, Década V, 
Liv. VIII, cap. 2.=:Tambom so emprega 
na linguagem figurada.—Os amantilhos 
são cabos destinados a conservarem as 
vergas horizontaes; oncapellain nos lái- 
ses de boinbordo e estibonlo, o passando 
por uma lebre quo está lixa por baixo do 
raalhete da arreigada superior da enxar- 
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cia a que pertence a verga, desce a ate- 
zar nos vãos ou curvas: são dobrados 
nas vergas dos papa-figos, e singelos no 
resto do apparelho. — Amantilhos da re- 
tranca, cabo encapellado pelo seio no 
lais da retranca e cujos chicotes, enfian- 
do em moitões fixos no calcez do mastro 
grande ou de mesèna, descem a atezar 
(mediante uma talha dada a um olhai) no 
convez ou na amurada.—Amantilhos de 
pão da surriola, aquelles que, encapel- 
lados nos laisos d'estes páos, sobem até 
ás arraigadas da enxarcia do velacho, 
onde gomem era moitões dados n'aquelle 
logar. 

•j- AMANTISSIMO.ad;. sup. Muito ama- 
do; prezadissimo; estimadissimo. = Usa- 
do no Eu, Antonio Veríssimo e a Mosca, 
de Castilho, no estylo chulo. 

AMANTO, s. m. ant. O mesmo que 
Amiantho. = Usado por Amador Arraes. 

AMANUENSE, s. m. (Do latim ama- 
nuensis, unicamente usado em duas pas- 
sagens de Suetonio.) Escrevente, secre- 
tario, copista, trasladador; o que escre- 
ve e passa a limpo as obras, cartas ou 
papeis de alguém. — No sentido moderno, 
offlcial papelista que nas repartições pu- 
blicas está encarregado de trasladar as 
minutas, e de fazer a escripturação do 
expediente: ha araanuenses de primeira 
e de segunda classe, tendo promoção de 
accesso até officiaes.— «Resolveram dar- 
lhe por amanuense o irrnão Manoel Vel- 
lez.y> Queiroz, Vida do Irmão Basto, p. 
498, col. l. 

A MÃO, loa. adv. Perto, ao alcance 
da mão; não longe; a geito, a talho de 
fouce; sem trabalho. —«... a natureza 
põe à mão os remedios.v Amador Arraes, 
Dialogo I, cap. 18.—Ir á mão, estorvar, 
impedir, tomar conta, saber o porquê de 
um certo acto. — Criar â mão, criar de 
pequenino, amansar, domesticar, incutir 
os nossos sentimentos.—Na linguagem 
de jogo, ir à mão, barrar, ou varrer o 
lanço dos dados a quem joga.— Yir à 
mão, conseguir, deparar, alcançar, en- 
contrar, vir ter a alguém casualmente.— 
Á mão armada, de viva força, com vio- 
lência ; usa-se na linguagem de guerra. 
—A mão de semear, do lado direito; é 
usado como ameaça, significando: pilhar 
a geito, ter ao alcance da mão.—Nemà 
mão de Bens Padre. 

-{■ Á MÃO TENENTE, loc. adv. ant. A 
viva força, sem recuar; rijamente. Segu- 
ro na mão.—«Por meio de fogos, settas, 
e outros aguilhões de morte, huns de ar- 
remeços, outros á mão tenente.» João de 
Barros, Década III, Liv. 3, cap. 2. 

-j- Á MÃO TENTE, loc. adv, ant. (Con- 
tracção de A mão tenente.) Com muita 
força, ou sem defeza do que recebe al- 
gum golpe. — «Foram feridos sessenta e 
tantos, os mais d'elles de lançadas á mão 
tente.» Castanheda, Historia do Desco- 
brimento da índia, Liv. v, cap. 59. 

f A MÃOS LAVADAS, loc. adv. Lim- 
pamente; sem se conhecer; sem culpa. 

AMAR, V. a. (Do latim amare; no pro- 
vençal e no hespanhol amar.) Ter amor, 
alTeição a alguém ; querer bem, aíTeiçoar- 
se, inclinar-se; ter amores, estar namo- 
rado ; sentir a paixão do amor; apaixo- 
nar-se; estimar, apreciar, ter em muito, 
estremecer, adorar, requestar, galantear, 
querer, desejar, appetecer; escolher, se- 
guir, preferir, gostar, sentir satisfação. 

Este é aquelle zelloso, a quem Deus ama, 
Com cujo braço o I\Iouro imigo doma. 

CAM.jiUS., cant. viii, est. 11. 

EUa lhe prometteu, vendo que amavam, 
Sempiterno favor a seus amores, etc. 

OB. ciT., cant. VI, est. 91. 

Vôs aquelles que devem á pobreza 
Amor divino, e ao povo caridade. 
Amam sómente mandos, e riquezas. 
Simulando justiça, o integridade. 

on. CIT., cant. ix, est. 28. 

Por seu rei natural, este excellente 
Principe, que do peito tanto amavam. 

OB. ciT., cant. III, est. 4G. 

— Loc.: Amar a lufadas, com inter- 
mittencias, sem egualdade. —Amar cega- 
mente, apezar de tudo, fazendo dos de- 
feitos virtudes.—Amar como o lume dos 
olhos, amar com o maior extremo. — 
Amar com todas as veras, dedicadamen- 
te, até á ultima. — Amar espiritualmen- 
te, distincção casuística dos quietistas do 
século XVIII, com que encobriam a sen- 
sualidade a que se entregavam. — Amar 
sobre todas as cousas, formula de cate- 
cismo, que define o modo de dedicarmos 
amor a Deus. — Amar pela passiva, sem 
esperança de gozar, platonicamente. Vid.. 
Activo. Usado por Camões no Filodemo, 
act. II, SC. 2.—Amar como as meninas 
dos olhos, estremecer, querer muito.— 
«Ama quem te ama, responde a quem te 
chama, andarás carreira chã.» Jorge Fer- 
reira, Euírosina, act. ii, sc. 4. — «Amar 
e saber, não pôde ser.v Idem, Ulysippo, 
act. i, SC. 8. — «A mulher que a dous 
ama, a ambos engana.n — «Bem ama 
quem nunca se esquece.y> Padre Delica- 
do, Adagios, p. 1. — «Dos filhos, o que 
falta, esse mais se ama.» Idem, Ibidem, 
p. 79. — «O bom pae ama-se, o mau sof- 
fra-se.D Idem, Ibidem, p. 69. — «Quem 
ama a Beltrão, ama o seu cão.-» Idem, Ibi- 
dem, p. 3. — «Quem ama a mulher ca- 
sada traz a vida emprestada.-» Idem, Ibi- 
dem,.p. 3. — «Quem ama o frade, ame- 
Ihe o capello.» Hernan Nunes, Refranes, 
p. 96, V.— «Quem ama sabe o que de- 
seja, e não sabe o que lhe cumpre.y Jor- 
ge Ferreira, Euírosina, act. ii, sc. 5.— 
«Quem o feio ama, formoso lhe parece.y> 
Idem, Ulysippo, act. iii, sc. 6. — «Quem 
te não ama, eyn praça ou em jogo te defa- 
ma.)> Idem, Euírosina, act. ii, sc. 4.— 
«Tudo acaba, senão o amara Deus.yt Blu- 
teau, Vocab. 

— Amar-se, v. refl. Ter-se em grande 
conta; fazer gosto de si; desvaneccr-se, 
admirar-se. = Usa-se ironicamente. 

f amara, s. m. (Do grego amara, sul- 
co.) Era Entomologia, genero de coleó- 
pteros pentâmeros de tamanho medio; 
são muito ágeis; têm por typo o amara 
eurijnote, de França. Estão ordinariamen- 
te debaixo das pedras, nos campos, e de 
preferencia nos sitios seccos e áridos. 

AMARACARPO, s. m. (Do grego ama- 
ra, sulco, e karpos, fructo.) Em Botâni- 
ca, genero de rubiáceas, pequeno arbusto 
japonez de ramos pouco numerosos. 

AMARACINO, s. m. Em Medicina, no- 
me de ura eraplastro, no qual entram 
muitos aromas. . 

AMÁRACO, s. m. (Do latim amaraeiis.) 
Em Botanica, genero de plantas labieas, 
sub-arbusto lanugineo da ilha de Candia, 
nome poético da mangerona. 

O achanto e amáraco, que extincto 
De seus aromas o vapor derrama. 

Castro, ulyssêa, cant. i, est.78. 

AMARAD0,a6Íj. p. Posto ao largo, avan- 
çado, afastado para o alto mar. = Usado 
por Castanheda. 
t AMARA-DULCIS, s. m. Em Botâni- 

ca, planta trepadeira, do caule sarmen- 
toso. 

AMARAMENTE, adv. ant. (Do latim 
amara, cora o suffixo «mente».) Amar- 
gamente, acerbamente; com amargura- 
— Figuradamente: com pozar, infeliz- 
mente, tristemente.'—«E vejas e con- 
temples aquelle, que padeceu tão arnara- 
mente por amor de ti.» Dom Hilário, Vo2 
do Amado, cap. xvi, foi. 97. 

f AMARANTÁCEAS, s. f. pl. Em Bo- 
tanica, farailia de plantas dicotyledóneas, 
apétalas, conservando-se principalmente 
nos tropicos, o tendo por typo o genero 
amaranío. = Também se emprega como 
adjectivo. 

f AMARÁNTEAS, s.f. pl. Em Botani- 
ca, sub-tribu da familia das amaranta- 
CBCtS» 

AMARANTEZES, s. m. pl. Os naturaes 
da villa de Amarante. — «Assi a vcnerO'- 
ram os Amarantezes.» Frei Luiz de Sou- 
za, Historia de Sam Domingos, Part. i"' 
Liv. 3, cap. 6. , 

AMARANTÍNO, adj. (Diminutivo n® 
Amaranto.) Que se parece ou tem a "O 
do amaranto. = Usado na linguagem po®' 
tica. 

AMARANTO, s. m. (Do grego a, se®' 
e marainô, eu eramurcheço.) lím Botani 
ca, genero de plantas harbáceas, da 
milia das dicotyledóneas, de flôres uoi^ 
sexuaes ou monoicas. O amaranto 
ce umas vozes era fórraa do pennacnf^ 
outras ora fórraa do cacho, e e de u ^ 
vermelho de purpuraavelludado; 
a dous ou tres pés do altura ; suas 
são orladas de uma côr alaranjada- ^ 
muitas especies.—Na linguagem usual, 
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chama ílôr de papagaio; e nos oscripto- 
res antigos acha-se quasi sempre no sen- 
tido de perpetua. — « O amaranto, como 
diz Plinio, lie uma flôr, a qual porque 
nunca se murcha, mereceu desde a anti- 
güidade o nome de immortal. » Vieira, 
Sermões, Tom. v, serm. 8, § 7, n.o 290. 
— Também se escreve Amarantho. 
t AMARANTOIDE, adj. 2 gen. (Do gre- 

go amaraníos, immortal, o eidos, fôrma.) 
í-m Botanica, synonyino de amarantácea. 

AMARAR, V. n. (Üe mar, com o prefi- 
ro «a» e a terminação verbal «ar».) Fa- 
2er-se ao largo, ir pelo mar dentro, en- 
golfar-se, afastar-se, tomar alturas; pôr 
Prôa ao mar. 

—Amarar-se, v. refl. Pôr-se ao largo, 
desapparecer no horizonte, perder a terra 

vista. — «Tanto que avistaram Dofar, 
amararam pera não serem vistos da 

), Padre Balthazar Tellos, Histo- 
da Ethyopia, Hist. ni, cap. 2, 

t Á MARAVILHA, loc. adv. ant. Mara- 
vilhosamente ; geralmente, ainda se diz : 

® mil maravilhas. = Usado na lingiia- 
popular dos velhos romances, para 

encarecer a expressão. 
T AMARÉLLA, s. f. Em Botanica, es- 

Pecie de gonciana. 
AMaRELLADO, adj. Que tem côr ama- 

""^ha; alourado, alaranjado, fulvo. — Fi- 
S.lradamente: doente, falto de cores, ma- 
^"Onto, pallido. — « yissi é o marido ama- 

fiUado, como casa sem telhado. » Padre 
6licado, Adagios, foi. 41. 
AMARELLECER, V. n. Tornar-se arna- 

elio—Figuradamente: descorar, empal- 
luecer, esmaecer, desmaiar.=:Usadoprin- 

•^'Palmente na linguagem poética. 

E o contrario á infiel face acontece, 
Que sendo antes purpurea amarellece. 

FRANCISCO DE ANDRADE, CERCO DE DIU, Cant. 
XVII, foi. 88, col. 1. 

^-Também se emprega muitas vezes 
fôrma activa. 
t AMARELLECIDO, adj. p. Tornado 

^fflarello; pallido, desmaiado, cadavcri- 
sem saúde, 

j AMARELLEJAR, V. n. Fazer-se amarel- 
'' apparecer ou mostrar-se amarello. — 

^uando p)or alli ^jassei^ era tempo de 
3iestas, e como eram mintas, amarelleja- 

as serras, deitando de sitalfragan- 
que convidavam a ficar n'cilas.-» Pa- 
Manoel Godinho, Relação do Novo 

etc., cap. xxviii, p. 179.— 
"•Juando o ouro amarelleja, íitdo se ven- 

sem peleja.y> Anexim. 
^ AMARELLENTO, adj. Tirante a ama- 
eilo; qu(> (jg amarello baixo ou 

^®slavado. — «E se converterá (o licor) 
' ^ ^o-nco em amarellento espesso. » Cur- 

0 bemedo, Observações Médicas, Obs. 
oo, n.o 7. 

amarelleza, s. m. ant. O mesmo que 1 

Amarellidão.—Figuradamente: pallidez. 
= Usado na linguagem poética. 

Còr natural tinha de belleza 
De muito aviltado, toma mnarelleza. 

JACOPONE DE TODI, tl'ad. de FR. MARCOS DE 
LISBOA, CÂNTICOS, Tom. II, fol. 280. 

AMARELLIDÃO, s. f. A côr amarella, 
principalmente a côr pallida ou macilen- 
ta do rosto do quem está doente, ou com 
grande susto. 

Mudando a viva côr, e ledo rosto, 
N'uma amarellidão e mortal sombra. 

CORTE REAL, CERCO DE DIU, cant. II, fol ICG. 

AMARELLIDEZ, s. f. O mesmo que 
Amarellidão. 

AMARELLINHO, adj. (Diminutivo de 
Amarello.) Usado por Leonel da Costa, 
na Ecloga II, v. 7. 

AMARELLO, .adj. (Segundo Covarru- 
vias, do a, artigo arabico, e do grego 
marile, fogo que não resplandece.) Uma 
das sete cores do prisma; da côr do ou- 
ro sem brilho, da gemma do ovo, do 
açafrão, da ruiva tintureira, do rôm, do 
enxofre. — Figuradamente; pallido, ma- 
cilento, descórado. ■—Extensivamente: 
dourado, fulvo, louro. 

Cheios de torra, e crespos os cabellos, 
A bocca negra, os dentes amarellos. 

CAM., Lus., cant'. v, est. 39. 

Amarello na côr," inchado o peito. 
CORTE REAL, CERCO DE DIU, cant. II, fol. 242. 

Veste-te de azul, também de amarello, 
Se elle to perdoar, perdoar te quero. 

ROMANCE DE SANTA IRIA. 

— Em Historia natural, raça amarel- 
la, uma das três divisões do genero hu- 
mano; a raça amarella ou mongolica, 
pertence aos povos do Nordeste da Asia. 

—Em Medicina, febre amarella, o ty- 
phus da America; aíTecção aguda gravís- 
sima, no curso da qual a pelle o os te- 
cidos brancos se tingem ordinariamente 
de amarello. 

—Em Anatomia, ligamentos amarel- 
los, ligamentos que oecupam os espaços 
interlaminares das vertebras; são forma- 
dos por um tecido fortíssimo e resisten- 
te, elástico, amarellado, composto de fi- 
bras verticaes.—Mancha amarella de 
Sohnmering, mancha amarella arredon- 
dada, de côr carregada, furada com um 
buraco central, collocada da parte de fó- 
ra do nervo optico. 

—Em Ichthyologia, amarello, peixe 
a que os chins chamam hoangeio yu, que 
do fim do outomno até ao estio anda no 
mar, o no principio do estio se muda em 
ave.=Recolhido por Bluteau, no Suppl. 
do Vocab. 

— Loc.; Ficou mais amarello do que 
cera, phrase de quem quer descrever a 
impressão de um grande susto. — £" 
passaro de bico amarello, é um grande 

maroto, muito ardiloso, que se não deiia 
colher ás mãos.—Vae-te para os mares 
amarellos, fôrma de esconjuração da lin- 
guagem popular.—Amarello claro, de 
côr de enxofre.—Amarello tostado, do 
côr de gemma de ôvo.—Amarello gual- 
do, o mesmo que jalde. — «Mais vale 
uma líora vermelho do que amarello ioda 
a vida.)-) Anexim popular para justificar 
a recusa a quem pede emprestado. 

AMARELLO, s. m. A côr do prisma 
que se parece ao alaranjado, fulvo ou de 
gemma de ôvo. — Distinctivo dos impe- 
radores da China.— «Ninguém pôde ves- 
tir cramarello, sob pena de morte, senão 
o Rei da terra. » Affonso de Albuquer- 
que, Commentarios, Part. iii, cap. 18. 

—Em Historia natural, amarello do 
ôvo, matéria central do ôvo, rodeada do 
um tegumento proprio, e ligada a uma 
membrana cellulosa da clara por meio do 
dous ligamentos chamados chalazas. So- 
bre uin dos pontos da superficie do ama- 
rello do ôvo ou gemma, se acha o ger- 
men. 

—Em Conchyliologia, amarello de ovo, 
concha do genero nerite. 

— Em Botanica, amarello de ôvo, o 
fruclo do caimiteiro. = Também se dá 
este nome a bastantes especies de cogu- 
melos do genero agarico. 

—Em Pintura, amarello de Nápoles, 
ou vulgarmente jalde de Nápoles, maté- 
ria amarella, que tem uma apparencia 
terrosa, considerada muito tempo como 
um producto natural dos volcões, mas 
que não ó mais do que de formação arti- 
ficial. 

— Em Mineralogia, amarello de mon- 
tanha, ocre, ou argilla de côr amarella, 
carregada de oxydo de ferro, que se em- 
prega quer em pintura, quer em tintura- 
ria de pollos.—Amarello antigo, nome 
de um mármore que os antigos tiravam 
da Numídia, o que ainda se encontra em 
muitos monumentos de Italia. 

-j- AMARÉNA, s. f. (Do grego a, sem, 
o marainô, emmurchcço.) Em Botanica, 
genero de plantas leguminosas, visinho 
do trevo, notável pela persistência das 
pétalas. 

AMARESCENTE, adj. 2 gcn. Leve- 
mente amargo; que tem algum travôr. 

f AMARFALHADO, adj. p. Palavra do 
origem popular, formada pela onomato- 
pca do papel que se amarrota; amachu- 
cado, amarrotado, enrugado. = Também 
so diz Amarfanhado. 

-j- AMARFALHAR, v. a. (De formação 
popular.) Amarrotar, encrespar. 

AMARGADAMENTE, adv. Com traba- 
lho, amarguradamente. — Molestamcnte, 
com muito custo. =Recolhido pelo Pa- 
dre Bento Pereira. 

AMARGADO, adj. p. Quo tom travôr. 
— Figuradamante: triste, custoso, pun- 
gente, doloroso, trabalhado, amargura- 
do, affligido. 
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Contemplanao o peito parte 
De tudo, que he amarrjado, 

jACOPONE DE TODi, trad. do Frei Marcos de 
Lisboa, Tora. ii, cap. 10. 

—Loc.: Tem-lhe amargado, diz-so do 
que conseguiu alguma cousa a muito cus- 
to. — Amargado vae o gosto, locução do 
século XVI; descontentado com pezares. 

AMARGAMENTE, adv. O mesmo que 
Amaramente, mais conforme com a ety- 
mologia latina. Cora amargura; afílicta- 
mente, pesarosamente, contrictamente.— 
No sentido figurado : malignamente, pun- 
gentemente.—(nChoravam o pae e a mãe 
amargamente com lastima, que tinham 
de verem a filha padecer tão cruéis tor- 
mentos.K Cartas do Japão, Tom. ii, foi. 
92, col. 4. 

AMARGAR, v. n. (De amargo, com a 
terminação verbal «ar».) Travar, ter gos- 
to acre e adstringente ao paladar. — Fi- 
guradamente : soffrer, custar, passar, mo- 
lestar, incommodar, desgostar-se, sentir. 
— dE além de feder insupportavelmente, 
amargava de maneira, que não havia 
quem o podesse metter na bocca.» Fernáo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 53. 

Devemo-nos á morte: doe e amarga 
O seu nome  

ANTONIO FERREIRA, CARTAS, LÍV. II, CSt. 4. 

— Loc.: Amargar a pilula, diz-se do 
acto que não ha de ser bem recebido.— 
Amargar o bocado, pagar com desgosto 
o que se adquiriu com prazer. — «A ho- 
mem farto, as cerejas amargam.» Delica- 
do, Adagios, p. 91.—«A verdade amar- 
ga. » Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Ulysippo, act. I, sc. 1. — aCada dia 
peixe, amarga o caldo.n Idem, Ibidem, 
act. I, sc. 5. 

— Amargar, v. a. Fazer amargoso; 
causar amargôr; molestar.—«Bocca ado- 
çada com leite virginal, deixaes amar- 
gar com fel e vinagre.» Diogo Monteiro, 
Arte de Orar, Trat. xx, cap. 5. 

— Amargar-se, v. refí. Amargurar-se, 
angustiar-se, entristecer-se. — «Iria a 
Virgem Maria  ao Monte Calvario, 
para se lastimar com os cravos, para se 
trespassar com a lança, para se amargar 
com o fel.» Vieira, Vozes Saudosas, Tom. 
XV, Voz 11, § 6, p. 375. 

AMARGARITÃO, s. m. ant, (Do francez 
margritin.) Em Commercio, especie de 
pó de conchas, usado pelo pintores de 
esmalte; o mais estimado era o de Ve- 
neza. — «Pós de amargaritão, coral, 
alamhre, de cada um duas oitavas, mis- 
ture.» Gonçalo Rodrigues Cabreira, Tra- 
tado Único das Terças, cap. 2. 

Á margem, loc. adv. Apontado na 
orla ou branco da pagina; notado, indi- 
cado cora sigla.=lista locução anda con- 
fundida cora Almargem, campo inculto 
para onde se lançam as cavalgaduras que 
já não podem trabalhar. — Deitar um 
cavallo à margem, abandonal-o. 

— Á margem, loc. adv. (De almar- 
gem, dando-se a syncopa do «1» mediai, 
como em velum, véo.) Almargem é o 
campo ou terra bravia, que apenas dá 
herva; no Atemtejo, ainda se usa, n'este 
sentido, terra almargeada. A locução lan- 
çar á margem é uma corrupção de lan- 
çar ao almargem, como se encontra 
ainda nos quinhentistas. — «Acharás na 
costa alimarias que seus donos deitam ao 
almargem.» João de Barros, Década IV, 
Liv. 2, cap. 77.—Deitar á margem, 
no sentido figurado, é abandonar uma 
pessoa, cujo caracter se mostra desprezí- 
vel. 

AMARGO, adj. (No latim amarus; do 
hespanhol amargo.) De sabôr similhante 
ao fel, e como o absintho. — Figurada- 
raente: penoso, triste, difficil de suppor- 
tar; mordente, oílensivo, maligno, ve- 
nenoso. 

Já o começo ouviste do meu damno, 
Amigo Limiano, o fim amargo, 
Em que não serei largo, escuta agora. 

BERNARDES, LIMA, CCl. XV. 

— Loc.: Sentir amargos de bocca, ter 
incommodos, custar-lhe a supportar al- 
guns actos. — «Pouco fel, faz amargo 
muito mel.n Jorge Ferreira, Ulysippo, 
act. I, SC. 1. — Verdades amargas, du- 
ras, custosas de ouvir.—Lagrimas amar- 
gas, sem consolação. 

amArgo , s. m. O sabôr acre, do fel 
ou absintho. — Tônico nevrosthénico. 

— Em Medicina, dá-se o nome de 
amargos a um grande numero de sub- 
stancias medicamentosas que pertencem 
á classe dos tônicos. Em umas o princi- 
pio amargo parece puro, e unido sómente 
a um cxtractivo feculento, que é insepa- 
rável, taes são: a genciana, o trevo, a 
quassia, etc. N'outras, o principio amar- 
go está unido a um aroma, taes são : 
a camoraila e o absintho. 

— Em Chiraica, amargo de Waller, 
substancia á qual dá nascimento a acção 
do ácido nítrico sobre o índigo. Chama- 
se-lhe hoje ácido nitro-picrico. 

— Loc. : «Ao gosto damnado o doce é 
amargo.» Delicado, Adagios, p. 121. 

AMARGOR, s. m. Sabôr amargo; amar- 
gura.— Figuradamente: afflicção, pena, 
angústia. = Também se emprega como 
symptoma pathológico. ■— «È como logo 
se quiz aproveitar, foi tão grande o amar- 
gôr na bocca, que o não pode encobrir.» 
Francisco Rodrigues Lobo, Corte na A1- 
dêa, Dial. xi, foi. 106, v. 

AMARGÓS, s. m. ant. O mesrao que 
Amargor. = Usado na linguagem poé- 
tica. 

Amargos julga quanto vae comendo. 
nOLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM, 

cant. IV, est. 9. 

AMARGÓSAMENTE, adv. Com amar- 
gura, angustiadamente, afílictivamente. 

— «O qual sahindo fóra, chorou amar- 
gosamente.» Cathecismo Romano, foi. 
383, v. 

AMARGOSEIRA, s. f. Nome vulgar da 
melia azediráchta de Linneo. = Recolhi- 
do da linguagem popular por Brotero, no 
Compêndio de Botanica. 

AMARGOSISSIMAMENTE, adv._ mp- 
Com a maior amargura; angustiadissi- 
mamente. = Usado por Franco Barreto,, 
e Padre Manoel Fernandes. 

AMARGOSISSIMO, adj. sup. Araargu- 
radissimo, angustiadissimo; penalisadis- 
simo.= Usado por Amador Arraes. 

AMARGÔSO, adj. Que trava, que teffl 
um sabôr acre e adstringente; que causa 
amargura; molesto, incómmodo, desgos- 
toso, penalisador, angustioso, afílictivo, 
desagradavel.—«A razão porque as 
amargosas se convertem em tributos do- 
ces, he porque a terra, por onde passsm, 
recebe o sal em si.» Vieira, Serrnoes, 
Tom. XI, serra. 4, § 7, n. 162. 

AMARGÔSO, s. m. O mesrao que Amai"' 
gós e Amargor.—«Tira a vespa o amar- 
goso.» Sousa de Macedo, Eva e Ave, Pí""'- 

AMARGÓZ, s. m. ant. O mesmo que 
Amargoso, tomado como substantivo.= 
Ainda usado na linguagem popular. 
«O Melique Sacca não entendeu o 
goz que hia debaixo d'este dourado. 
Diogo de Couto, Década IV, Liv. i, cap. 8- 

AMARGÓZ, adj. ant. O mesmo qu6 
Amargoso, contracção ainda usual no P°" 
vo. — «E andaram pelo deserto de Sur 
tres dias, até irem ao lago amargoz, 9"® 
Moysés fez doce com a vara.» Diogo de 
Couto, Década V, Liv. 7, cap. 9- 

AMARGUEZA, s. f. ant. Amargura, 
amarulencia, araargôr. = Usado na 
guagera poética. 

E com suavidade trouxe amargueza. 
.lACOPONE DE TODI, canç. IX, trad. de Frei M 

COS de Lisboa, Liv. ii, cap. 10. 

AMARGÚRA, s. f. Sabôr do que travfli 
ou é amargoso; acerbidade, aspereza, 
amari tudine, araarugera.—Figuradamen' 
te: pena, posar, angustia, afílicção, to""' 
raento, desgosto, flagicio. 

Quando me vires levar 
Pela rua da amargura, 
Que olhes minha figura, 
E o sangue, que eu derramar, 
Tome minha alma por cura. 

GIL VICENTE, OBRAS, LÍV. I, fol. 72, V. 

—Loc.: Rua da amargura, a qu® 
va ao Calvario. — Calix da amargui"®' 
o que foi apresentado a Christo no Jar- 
dim das Oliveiras, segundo a lenda evan- 
gélica; no sentido figurado, qualq*^® 
grande raortificação profunda e consta ^ 
te.— «Dia de purga, dia de amargul"^' 
Padre Delicado, Adagios, p. 123. 

AMARGURÁDAMENTE, adv. Dolorosa- 
mente ; afflictivaraente, penosamente- 
Recolhido por Cardoso e Barbosa. . 

f AMARGURADISSIMO,adj. sup. 
de grandes afílicçõos, amarulentissU" 
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AMARGURÁDO, adj. Tornado amargo- 
so; usa-se sempre no sentido figurado por 
molestado, incommodado, desgostado, at- 
tribulado, penalisado, angustiado.=Usa- 
do por Gii Vicente. — «EUjseu amargu- 
rado de medo...» Piniieiro, Sermões, 
fom, I, foi. 147. — Bocado amargura- 
do, o que não é comido com satisfação. 

AMARGURAR, v. a. (De amargura, 
com a terminação verbal «ar».) Fazer 
atnargoso.—No sentido figurado: moles- 
tar, aguar, atormentar, attribular, angus- 
tiar, affligir, desgostar.—«Nem em cdgu- 
'"^0, cousa amargurem sua dementaria e 
nativa doçura.» Padre Manoel Fernandes, 
Alma Instruída, Tom. i, dec. 3, cap. i, 
n.o 7. 

— Amargurar-se, v. refl. Affligir-se, 
^íigustiar-se, apoquentar-se, encher-se de 
desalento.=Recolhido por Cardoso e Bar- 
bosa. 

AMARICÁDO, adj. (De maricas, nome 
chulo de homem efleminado.) Mulheren- 
8o, dengue, efleminado, sem virilidade. 
^lUcolhido por Moraes. 

AMARICÁNTE, adj. 3. gen. Um tanto 
Amargo, amarescente; amarulento.=Re- 
•^olhido na PharmacopêaTubalense, Tom. 

p. 43 e 165. 
.AMARIDÃO, s. f. ant. (Do latim ama- 

^^tudo; também solitudo, faz solidão.) 
'■^margôr, acerbidade, travôr de cousa 
amarga. — «iVo sabor se sente quentura 

alguma amaridão.» Garcia d'Orta, 
J;*olloquio dos Simples e Drogas, coll. xx, 
'ol- 90. 

AMARÍDEOS, adj. e s. m. pl. Era 
harmacia, dá-se este nome a quaesquer 

Substancias que contêm principio amargo. 
^ Usado no Codigo Pharmaceutico, p. 
^2.=Recolhido por Moraes. 
t AMÁRIDES, s. m. pl. Sub-tribu de 

^oleópteros pentâmeros, insectos de ta- 
l^anho médio, quasi sempre com azas e 
•le côr escura. 

AMaríNEO, adj. Em Chimica, que 
grande quantidade de succo amar- 

8°- = Usado no Godiqo Pharmaceutico, 
P- 181. 

AMaRINHADO, adj. p. Mareado, go- 
^®Jnado, tripulado ; amarinheirado. — 
''«/tínco... todo amarinhado de Jaos. » 
°ão de Barros, Década II, Liv. 5, cap. 7. 

^ AMARINHAR, V. a. Governar as vólas, 
ordase mais apparelhos do navio; ma- 

tripular.—«.Alem da gente que 
^arinhava a nau.» João de Barros, 
"®cada III, Liv. 3, cap. 3. 

Amarinhar-se, v. refl. Acostumar- 
®aornar; tomar tripulação, marear, go- 
rnar-se abordo.—«Partidos osimigos, 

ísse Francisco de Barros a Anrique Men- 
Como ficára, e que forçado havia d'ir 

pola gente, que lá tinha, e ama- 
^iiar-se, por que sem isso não podia ir 

^ATaíaca.» Historia do Descobrimento 
^ Liv. VIII, cap. 92. 
amarinheirado, adj. p. Provido de 

todo o necessário para a marcação; acos- 
tumado ao üiar, ás manobras.—No sen- 
tido figurado; agarrado, pilhado.'—«Dom 
Estevão lhe pedio uma embarcação maior, 
e amarinheirada.» Diogo de Couto, Dé- 
cada IV, Ijv. 8, cap. 2. 

AMARINHEIRAR, V. a. Prover com o 
necessário para a marcação.=Recolhido 
no Diccionario de Moraes. 

f AMARINÍTE, s. f. Em Medicina, 
classe dos princípios immediatos que con- 
tém amargo. 

AMARISSIMAMENTE, adv. sup. Muito 
amargamente, dolorosissimamente, com a 
maior angustia.= Usado por Galvão nos 
Sermões. 

AMARÍSSIMO, adj. sup. Amargosissi- 
mo; mais usado na linguagem culta e 
poética. 

As ondas amarissimas bebendo. 
CASTRO, ULYSSÉA, cant. II, est. 'iC. 

AMARITÚDINE, s. f. ant. (Do latim 
amariludo, no abi. amaritudine; privati- 
vo da linguagem erudita.) Amargura, 
amaridão, amargiieza.— «Rogo-vos mui- 
to que entre vós haja hum verdadeiro 
amor, não deixando nascer amaritudi- 
nes de animo.» Cartas do Japão, Tom. 
I, foi. 15, col. 2. 

AMARLOTADO, adj. p. ant. (Moderna- 
mente diz-se Amarrotado, mudando-se o 
«1» na lingual forte «r».) No sentido 
proprio, vestido do marlota, capa curta, 
usada antigamente nas cavalhadas, jogos 
de cannas e argolinha.—No sentido figu- 
rado: amarfalhado, encrespado, amaclui- 
cado. 

V(>s andacs amarlotado, 
Que sejaes muito sabido, 
E andeis ataviado, 
Andaes sempre entanguido. 

CANG. GERAL, fol. 227, V., tol. 3. 

AMARLOTAR,t). a. ant. (De marlota, ca- 
pa curta usada nos jogos do cannas, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar»; 
a lingual «1» transforma-se em «r», 
como em Ulium, lirio.) Arnarfalhar, en- 
rugar, encrespar.=Ilecolliido pelo Padre 
Bento Pereira. Vid. Amarrotar. 

AMÁRO, adj. (Do latim amarus, abi. 
amaro.) Amargoso ; usado de preferencia 
na linguagem poética ; desgostante, acer- 
bo, angustioso, afílictivo. 

Crendo que seu enpano estava noto, 
Também íoge, saltando n'agua amara. 

CAM., LUs., cant. ii, est. 28. 

D'e9ta cansada já velliice minha, 
Que em choro acabará penoso e amaro. 

OB. CIT., cant. IV, est. 90. 

— Em Disciplina ecclesiastica, resi- 
dência amara, nas egrejas cathcdraes é 
como o noviciado dos conegos, que 
quando são collados, têm obrigação de 
assistir a todos os, officios divinos sem 

faltar a um só, pelo espaço de seis mezes, 
na Sé do Lisboa, e por mais tempo em 
outras Catheih-aes, mas também com mais 
liberdades. Do rigor da costumada assis- 
tência tomou o nome de residencia ama- 
ra. Biuteau, Vocabulario. 

-j- AMARÕIDE, adj. 2 gen. (Do grego 
amara, sulco, e eidos, fórrna.) Em J^nto- 
mologia, que tom a fôrma do um ama- 
ra.—Como substantivo, tríbu decoioópte- 
ros pentâmeros, insectos de tamanho pe- 
queno, que se encontram nas partes frias o 
temperadas do hemispherio septentrional. 

AMARRA, s. f. (De amarrar.) Calabre 
bem conhecido, tendo ao menos doze pol- 
legadas do circumforencia, e cento e vin- 
te braças dc comprido. O seu uso é se- 
gurar o navio á ancora no surgidouro, 
ou segural-o no porto; costumam ser de 
linho, cairo ou ferro. Todo o navio deve 
em regra ter tres amarras; á primeira 
chama-se amarra mestra, amarra gran- 
de, de fôrma, ou de esperança. As amar- 
ras de ferro datam de 1808, quando a In- 
glaterra não podia importar o linho ne- 
cessário para a sua fabricação. Corrente, 
ancora, antenna, cordagem, calabre. • 

Mas já nas nãos os bons ti'abalhndores 
Volvem o cabrestante, e repartidos 
Pelo trabalho, uns nucliam pela amarra, 
(Jutros quebram co o peito duro a barra. 

CAM., LUS., cant. ix, est. 10. 

— Loc.: Alar a amarra, levantar fer- 
ro para partir. — Alargar a amarra, o 
mesmo que dar fundo.—Caçar a amar- 
ra, não atacar no fundo, deixando ir o 
navio á garra.—Cortar a amarra, levan- 
tar-se com temporal desfeito, abandonan- 
do a amarra sem ter tempo de a içar; 
diz-se hoje picar a amarra; emprega-se 
no sentido ligurailo por; abandonar com 
armas e bagagens, a toda a pressa. — 
Estar sobre a amarra, fiar-se, estar segu- 
ro só por olla.—Estar a duas amarras, 
no sentido proprio, estar seguro pela 
amarra mestra, e por outra qualquer; no 
sentido figurado, não se fiar em qualquer 
em preza em um só recurso. — Trincar a 
amarra, cortar-se contra qualquer obje- 
cto, roçando, ou entralhando-se.—Por- 
tar j)cla amarra, diz-se do navio, quando 
puxa muito pela amarra, quando arfa es- 
tando ancorado; e também simplesmente, 
quando a agua vasa, ou enche, do manei- 
ra que o navio obedeça á sua velocidade. 
— «O Piloto, como a nau portou pela 
amarra, metteu-se no esquife, e foi sondar 
tudo por derredor.» AíTonso de Albuquer- 
que, Commentarios, Part. iv, cap. 8.— 
Largar a amarra sobre a bola, manobra 
que se ])ratíca quando se desabita a amar- 
ra de uma ancora que está no fundo, 
largando-a por mão, até cair pelos es- 
couvens, depois de fazer lixo polo chicote 
d'ella ura arinque com uma boia, capaz 
de vigiar, e servir ile marca ao logar em 
quo se deixa a amarra. Picar a amar- 
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ra, termo que se emprega para mandar 
cortar a amarra a bordo de um navio, 
que precisa largar o ancoradouro, e que, 
por qualquer motivo, não pude suspen- 
der; ou não lhe convém, ou não tem tem- 
po para deixar ficar a amarra sobre hoia. 
— Suspender a amarra, arrancal-ado fun- 
do, virando fortemente ao cabrestante so- 
bre a sua amarra, até se tornar a pôr no 
logar do navio em que estava antes de ser 
fundeado. — Talingar a amarra, fazcl-a 
fixa ao anéte da ancora, ou qualquer 
estaxa ou virador, nos anétes das an- 
coras ou ancoretas, etc.—Amarras de 
través, as que estão fixas, e pelas quaes 
o navio não porta, quando se acha fun- 
deado, por estarem espiadas na direc- 
ção da maré opposla.—Me)dir sobre a 
amarra, faltar á verdade coníiadainente. 
— Seíjredo a sete amarras, bem guarda- 
do, impenetrável. — Andar a henelicio 
da amarra, fiar-se na amarra, sem tomar 
outras precauções contra o temporal. — 
No sentido figurado, andar com iiu[)ru- 
dencia.—Amarra mestra, a corrente, a 
principal a que o navio está ancorado.— 
Amarra de esperança, o mesmo (jue amar- 
ra mestra, ordinariamente de ferro balido. 
— Amarra de cairo, feita de entrecasca 
de côco curtido, usada na índia; na Dé- 
cada III de João de Barros, encontra-se 
uma bella descripção da sua feitura. — 
«Mais lia na amarra, que fazel-a e fu- 
ral-a.» Padre Delicado, Adagios, p. 145. 

AMARRAÇÃO, s. f. Ancoradouro, e an- 
coragem. Logar onde se amarram os na- 
vios que estacionam em qualquer porto, 
e também aquelle em que se dotem para 
fazer obra, apparelhar, receber carga, 
etc. O acto de amarrar, ou de surgir á 
ancora; surgidouro. 

— Em Direito commercial, direito de 
amarração, o que se paga pela faculdade 
de ancorar n'um porto ou enseada; anco- 
ragem ; considera-se como encargo ordi- 
nário da navegação, e não como avaria, 
salvo provindo de fortuna de rnar, e mo- 
tivo extraordinário. Sobre o logar que 
devem guardar os navios na amarração, 
vid. Portaria de 7 de Junho de 1811. 

— Em Technologia marilima, amarra- 
ção de anilho, systema de amarração, que 
consta de duas amarras de ferro, espia- 
das com as competentes ancoras, e cujos 
extremos superiores se fazem fixos a uma 
grossa chapa de ferro com tornei e ané- 
te ao lume de agua, d'ondo partem os 
fiadores a dar volta nas abitas. Vid. Ani- 
lho. 

— Loc.: Amarração de coche ou sege, 
os correões que suspendem a caixa ás 
molas. 

AMARRADO, adj. p. Expressão marí- 
tima, contraposta á expressão á véla, ou 
de levante; quer dizer que o navio não 
fluctua, está fixo, estájazente, está na ja- 
zêda ou jazida, no ancoradouro, na amar- 
ração, o que tudo é synonymo, mas de uti- 

lidade em muitas hypotheses de seguros. 
— «E' depois do navio descarregado e 
amarrado, que os marinheiros vencem as 
soldadas.» Ferreira líorges, Diccionario 
Juridico-Commercial. 

— Loc.: Amarrado á sua opinião, afer- 
rado, teimoso. — Ficar amarrado, diz- 
se na linguagem da caça, quando o cão 
suspende a corrida, e não avança mais 
em quanto não levanta coelho ou per- 
diz. 

AMARRADOR, s. íM. 0 adj. ant. O que 
amarra; que prende. = Recolhido pelo 
Padre l5enlo Pereira. = Pouco usado. 

AMARRADOURO, s. m. O mesmo que 
Aucoradouro. Vid. esta palavra. 

AMARRADURA, s. f. üalrôa, amarra do 
navio fixa no logar das abatocaduras, ou 
n'aquollas partes em que fique "direita 
com os costanhos da barcaça. Gabo de 
atracar. 

AMARRAR, v. a. (No francez amar- 
rer; no celtico ainarr,^ cingir, atar, li- 
gar.) Prender, segurar com amarra, liar, 
encadear, atracar, acorrentar, agrilhoar, 
aferrar, empar. — «E tanto que o amar- 
raram, logo lhe meteram o facto e o man- 
timenlo. » Historia Tragico-Maritima, 
Tom. I, p. 189. 

— Loc.; Amarrar com requeira, fun- 
dear pelo través uma ancora ou ancoro- 
ta, afim de que alando-se a regueira, 
possa o navio dar costado a um ponto 
dado, ou fazer cabeça para velejar. — 
Amarrar o navio, segural-o no ancora- 
douro por meio de duas ou mais anco- 
ras ; ou cora ostagas e viradores fixos, 
em boias, arganéos, etc. 

— Amarrar, v. n. Estacionar, parar, 
aferrar, ficar, jazer, fundear, ater-se. — 
«Triste cousa é amarrar ao bom nome 
alheio, e tel-o muilo ruim.» Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, Ulysippo, act. iv, 
SC. 1. 

— Amai'rar-se, v. refl. Prender ou li- 
gar-se, aferrar-se, valer-se, cingir-se, cir- 
cumscrever-se, não afastar-se, conter-se; 
seguir com pertinacia e teimosia uma 
certa opinião. — «Que fraco sofrimento 
é porém o nosso, que como não tem parti- 
cular gosto a que se amarre, e faça força, 
não ha inconveniente que enfreie.» Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Eufrosina, act. 
IV, SC. 1. 

-j- AMARRAS, s. f. pl. Cabos destina- 
dos pela sua grossura a serem talinga- 
dds nas ancoras, para, assim unidos, con- 
servarem seguro o navio, em qualquer 
ancoradouro. 

AMARRETA, s. f. Diminutivo de Amar- 
ra, segundo liluteau. No plural, cabos 
de bitola superior aos que se empregam 
no apparelho dos navios, o são applica- 
dos a objectos de grande força. 

AMARRETA, s. f. O mesmo que Mar- 
reta. iMartello grande de ferro com que 
se quebra pedra. 

f AMARRILHO, s. m. Em linguagem 

nautica, os fios que se empregam para 
segurar qualquer objecto; atilho, cadar- 
ço. — Nas Ilhas dos Açores, chama-se 
amarrilho a um cordão, feito de folha de 
milho torcida; é empregado para atar 
os manchos, em que se reúnem as mas- 
sarocas, que se collocam em toldas, para 
seccarein. = É de uso popular. 

f AMARROADO, adj. p. Batido com 
marrão, ou marreta. — Figuradamente: 
alquebrado, prostrado, entanguido peli 
doença. usado na linguagem de gí- 
ria. Vid. Abarroado. 

AMARROAR, v. a. Bater com o marráo- 
— No sentido figurado, emprega-se na 
fôrma neutra : scismar, batalhar, conjc- 
cturar, devanear, dar voltas á cabeça, 
pensar, calcular. = É de uso popular e 
de giria. 

AMARROQUINADO, adj. Que se parece 
com o marroquim. 

AMARROTADO, adj. p. (Do adjectivo 
antigo amarlotado; o «1» muda-se ge- 
ralmente na lingual forte em «r», como 
era poculum, pucaro.) Enrugado, encres- 
pado, amarfalhado, encarquilhado, aiua- 
chucado, aboleiinado. — Queixos amar- 
rotados, o mesmo que esmurrados. 

AMARROTAR, v. a. (Do verbo antigo 
amarlotar, recolhido no século xvi 
Padre l$ento l'ereira.) Amarfalhar, eri- 
carquilhar, ainachucar, enrugar, encres- 
par, enverrugar, aboleimar, enxovalhar- 
Diz-se ordinariamente das cousas lisas o 
lustrosas que perdem a sua perfeição.-^ 
Amarrotar a figura, ameaça vulgar, de 
quem promette esbofetoar alguém. 

— Amarrotar-se, V. re/l. Enverrugar- 
se, perder o lustro, amarfalhar-se. 

f Á MARTELLADA, loc. adv. Ás pan- 
cadas do martello; a golpes do martello- 

AMARTELLADO, adj. p. No sentido 
proprio, batido com martello. — No senti- 
do ligurado; inatinado, perseguido, veda- 
do, aturdido, importunado ; inclinado oU 
aíTeiçoado a alguma cousa. — « Trazia ® 
moça amartellada com xacabas e segu^'^^' 
lhas.» Dom Francisco Manoel do Mello. 
Apologos Dialogaes, foi. 108. 

AMARTELLAR, v. a. (De martello, com 
o prefixo da índole da lingua, o a term'" 
nação verbal «ar».) Bater com martelW' 
malhar, macotar, encarroar; amassar, P*' 
sar, quebrar, matinar, aturdir, impor"^- 
nar, aíloiçoar. —«Que cousa é esta, sena^'>^ 
que a soberba nossa se atarraca, e 
tella jier o Senhor em nós.» Vita Christii 
Part. ir, cap. 2, foi. 5. = Modernamente 
usa-se Martellar. 

t A MARTELLO, loc. adv. Estendido^ 
puxado, batido; diz-se ordinarianicn'^ 
dos metaes raalleaveis. Na linguageui P° 
pular do Porto, vinho estendido a marte 
Io, é o que nos armazéns se mistura co 
agua, principalmente na porção que 
vende em cada dia. — Puxado a nia 
tello, diz-se d'aquillo que se faz ren^ 
a todo o custo. 
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AMARUGEM, s. f. Na linguagem vul- 
gar, Amaruje e Amarujo; amargôrleve; 
sabôr tirante a amargo; qualiJado do quo 
e amarescente. = Recolhido por Duarte 
J^unes de Leão na Origem da Língua Por- 
tugueza, foi. 175. 

AMARUJAR, V. 11. (Do hespanhol ama- 
bichar.) Tirar para amargo, ter o sabôr 
de amamgem; ser amarulento. = Usa-se 
•^0 sentido proprio e geralmente na lin- 
hagem figurada. E' ainda de uso popu- 
'ar, — «o j'gi dii inveja, que nos deslin- 
OUados domina, não pode pelo instrumen- 

da lingua espargir senão cousas, que 
awarujam e amargam.>> Amador Arraes, 
''ialogos, Dial. i, cap. 24. 

AMARUJENTO, adj. ant. O mesmo quo 
Amarulento. = Ainda usado na lingua- 
gera provincial. = llecolhido por Mo- 
raes. 

amarujo, s. m. O mesmo que Ama- 
j"^3eiu. Qualidade de cousa amarga. = 
'^colhido por Moraes. 
amarulento, adJ. ant. (Do latim ayna- 

''^lentus, no abi. amarulento.) Muito amar- 
goso, com um amargo intenso; concen- 

■"adamente acerbo.—«-Se o doente sequei- 
de vomitos, ou amargores de hocca, 

^^tam a culpa ao sangue, dizendo que he 
'^"Isrico, e que regorgita das veas alguma 
P'^^'ção de succo amarulento para o esto- 
^^ogo.y, Curvo Semedo, Observações Me- 

Obs. 89, n." 1.= Usado na lingua- 
poética. 

t AMARYGMA, s. TO. (Do grego ama- 
^'JUnia, esplendor.) Em Entomologia, ge- 

iIq coleópteros heterómeros da Nova 

ylanda, Java, Cabo da Boa Esperança 
, "idia, tendo por typo o amarygma côr 

bronze. 
t AMARYLLIDÁCEA, adj. Em Botani- 
que se parece ou tem similhanra com 

^ amaryllis. 
, t AMARYLLIDEA, adj, O mesmo que 
'^aryliidácea. No plural, emprega-se 

j^omo substantivo, designando uma fami- 
natural de vegetaes monocotyledó- 

de ovário inferior; desmembração 
narcíseas de Jussieu. 

T AMarylLIDIFÓRME, adj. 2 gen. Em 
otanica, diz-se das plantas que se asse- 
•^Iham á amaryllis. 

j amaryllis, s. f. Em Botanica, plan- 
Wuito bella, da familia das amaryllí- 

as, originaria do Japão, de flores ver- 
yhas, róseas ou de um amarello dou- 

e aromaticas. 
^Rm Entomologia, borboleta diurna. 

j^.T AMARYNTHIA, s. f. Nome poético de 
'ana, adorada era Amaryntho. 
t AMARYSSUS, s. m. (Do grego ama- 

brilho.) Em Entomologia, gene- 
'Io insectos da ordem dos lopidópte- 
fliurnos. 

A^ÁS, s. m. ant, (Do celtico amaz; 

r^.- amas^ ajuntamento, agglome- Çao.) Ajuntamento de muitas cousas 
stas em montão ou em rimas. = Re- 

colhido por Viterbo no Diccionario Por- 
tátil. =Fóra do uso. 

AMÁSIA, s. f. (Do latim amasia.) 
Amante, mancel)a, concubina, amiga; 
conversada; mulher teúda o manteú<la. 
= Emprega-se hoje á má parte. 

f AMASIADO,ad/.p. Amancebado, fei- 
to araasio; amigado. 

AMASIAR-SE, v. refl. (De amasia, com 
a terminarão verbal «ar».) Amancebar-se, 
viver em concubinato, fazer-se amasio; 
amigar-se. = Emprega-se á má parte. 

AMASILHADO, adj. p. (O mesmo que 
Masellado, com o prefixo, o a contracção 
popular.) Impuro, maculado; desgostado, 
dorido. = Recolhido por Moraes, 

-j- AMASILHAR, v. a. Vid. Mazellar. 
AMASIO, s. m. ant. (Do latim amasius; 

empregado sómente por 1'lauto e Aulo- 
gello.) Galanteador, namorador, rascão. 
= Fóra do uso. — aMenedemo, amasio de 
Asclipiades.» Padre Manoel Fernandes, 
Alma Instruída, Tom. ii, dec. 1, cap. 15. 

AMASONA, s. f. Vid. Amazona, mais 
conforme com a etymologia. = Abonado 
por Vieira. 

AMASSADEIRA, s. f. Mulher que amas- 
sa farinha para fazer pão; padeira, for- 
neira; o alguidar em que se amassa o 
pão ; o balaio em que S(í guarda farinha. 
= Também se escreve Masseira e Ma- 
ceira. — aFez conta o caridoso Refeitorei- 
ro, que por muito que gastasse com os 
hospedes, não faltaria o pão ordinário na 
amassadeira.» Frei Luiz de Souza, His- 
toria de Sam Domingos, Part. it, Liv. 3, 
cap. 8. 

— Loc. : «Quando o trigo anda pela 
eira, anda o pão pela amassadeira.» Iler- 
nan Nunes, Refranes, foi. 95. 

AMASSADEIRO, s. TO. O que amassa 
farinha para pão; forneiro, padeiro.— 
«lium d'estes era o Copeiro Mor, e o ou- 
tro Amassadeiro mór d'El-Rei.» Frei An- 
tonio Fôo, Tratados Quadragesimaes, 
Tom. 11, fnl. 144, col. 3. = Fóra do uso. 
Vid. Amassador. 

AMASSADELLA, s. f. Vid. Amassa- 
dura. 

AMASSADO, adj.p. Amachucado, amar- 
rotado, aboleimado, espalmado, achata- 
do; unido, conforme, concorde; abati- 
do, amontoado, accumulado.—«A figu- 
ra do rosto, cousa mui nova, porque era 
tão amassada, e sem a commum similhan- 
ça da outra gente, etc.» Barros, Década 
I, Liv. 5, cap. 2. 

— Linlw amassado, um dos innume- 
ros trabalhos que soffre na sua prepara- 
ção.— «O Unho pera vir a ser alvo e 
branco, 2>nssu por mil trabalhos e penas, 
sendo depois de colhido, ripançado, ata- 
do, remolhado, amassado, gramado, res- 
telado e sedado.k D. Nicolau de Santa 
Maria, Chronica dos Regrantes, Liv. ii, 
cap. 7, n.o 4. 

— Loc. : Cartas amassadas, no jogo 
de parar ou vulgarmente batota, as que 

estão aparadas, ou baralhadas de modo 
quo para um lado ficam todas as figuras. 
— Nariz amassado, diz-se das pessoas 
que tèni o nariz pequeno e chato.—Agtia 
amassada, na linguagem nautica, a que o 
espessa, grossa e junta. — «Olharam al- 
gumas jjessoas pera a agua, e logo disse- 
ram que era muito verde e amassada. » 
Historia Tragico-Maritima, Tom. i, p. 
173. —Comer pão amassado pelo diabo, 
passar grandes trabalhos, ter uma vida 
muito arriscada.— Comer o pão amassa- 
do com o suor do rosto, maldição do Ge- 
nesis, quo se tornou proverbial. 

AMASSADOR, s. m. O quo amassa ou 
padeja a farinha. = llecolhido nos Dic- 
cionarios do Cardoso, Barbosa o Bento 
Pereira. Viil. Amassadeiro.—Amassador 
de cal, aprendiz de pedreiro, quo prepa- 
ra a mescla para a edificação. 

AMASSADORÍA, s. /'. Ò mesmo quo 
Amassaria. Logar onde se amassa o pão, 
propriamente destinado para isto nas pa- 
darias. = Recolhido por Bento Pereira. 

AMASSADOURO, s. to. Logar onde se 
amassa a cal o areia; ó formado de uma 
taboa levemente inclinada, contra a qual 
se amassa a cal ou l)arro, e depois de 
prompta se latu;a em côches, (juo so le- 
vam á cabeça ató á altura do andaime. 

AMASSADURA, s. /'. Acçáo o cfl'eito 
do amassar; na linguagem vulgar o chu- 
la, também se emprega no sentido do 
Amassadella. Porção do farinha quo so 
amassa do urna só vez o dá para uma for- 
nada. Mistura, caldeação.—«Hoje fur- 
tei eu a minha ama da amassadura, com 
que fiz um bolo recebondo.» Jorgo Fer- 
reira de Vasconcello.s, Eufrosina, act. v, 
SC. 2. 

No Baldo achareis, Doutor, 
Kí=!sa negpa umassadurtt. 

GIL VICENTE, OBUAS, LiV. II, fol. 110. 

AMASSAMENTO, s. m. Em linguagem 
nautica, a curva que descreve o costado 
do navio desde a sua maior bocca até ao 
corrimão da borda, em todas as direc- 
ções verticaes do seu prolongamento. 

AMASSAR, V. a. (Do portuguoz antigo 
amas, com a terminação verbal «ar»; no 
provençal amassar.) Fazer massa, mistu- 
rando farinha com agua, revolvendo-a, o 
esrnagando-a com as mãos; remexer o 
barro ou cal, com certa porção de areia 
o cabello, para formar mescla ou arga- 
massa. Misturar, confundir, amolgar, so- 
var, amachucar, amarrotar, aboleimar, 
abater, deprimir, achatar. — « Sois cá 
moças da villa, não saheis senão amas- 
sar e peneirar.» .Forge Ferreira de Vas- 
concollos, Ulysippo, act. i, sc. 3. 

K esta noite hei (Vamassar, 
K bem sabeisonde mora. 

GIL VICENTE, OBUAS, LiV. H, fol. H"- 

— Loc.: Amassar as cartas, baralhar 
as cartas ripadamento do modo que as fi- 
guras ficam ou todas por cima, ou por bai- 
xo. — «Davam-se de parte a parte as 
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cartas, e as que tocavam ao jogador per- 
dido, como se nas mãos se lhe pintassem, 
eram tudo o que havia mister, que tão 
bem amassadas estavam.» Vieira, Ser- 
mões, Tom. VIII, p. 258. = N'osle sen- 
tido, vid. Emmassar. —Amassar a earne, 
costume do oriento, introduzido na Me- 
dicina moderna com o nom'e de massage, 
amacinicar, calcar com os punhos cerra- 
dos todas as partos musculares do corpo 
e exercer tracrôes sobro as articulações, a 
fim de lhes dar flexibilidade, o excitar a 
actividade da pello o dos tecidos subja- 
centes.=Recolhido por Blutoau, no Suppl. 
do Vocab. — « Comer o pão que o diabo 
amassou, passar grandes trabalhos, ter 
uma larga oxperiencin. — «A quem pe- 
neira e amassa, não furtes a fogaça. » 
Jorge Ferreira, Ulysippo, act. i, sc. 6. 

•— Amassar, v. n. Amolgar-se, fazer- 
se chato, aboleiniar-se. — «... acertan- 
do de o tomar por cima do geolho, sem 
tocar em armas, amassou o peloxtro, sem 
fazer mais que uma nodoa preta. » Pin- 
to Pereira, Historia da índia, Liv. i, cap. 
7, foi. 34. 

— Amassar-se, v. refí. A justar-se, con- 
formar-se, afazer-se, a(Toiçoar-se, concor- 
dar, mancommunar-se; ligar-se, empar- 
ceirar-se.—«Não me espanta menos a fa- 
cilidade, com que elle entrava e se amas- 
sava, como dizem, com os peores.» João 
do Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, 
Liv. III, cap. 12. 

AMASSARÍA, s, f. ant. O mesmo que 
Amassadoria. Logar destinado nas pada- 
rias, para amassar o deixar levedar o 
pão, até entrar para o fôrno. — «O que 
comia era de rala preto e grosseiro, e 
pedido por esmola a quem tinha o cargo 
da amassaria.» Frei Luiz do Souza, His- 
toria de Sam Domingos, Liv. n, Part. iii, 
cap. 2. 

AMASSAROCAlDO, adj. Em fôrma de 
raassaroca. — Figuradamente : cabellos 
amassarocados, cabellos em fôrma do ca- 
nudo.—«Cabellos louros amassarocados.» 
Inéditos da Academia, Part. ir, p. 473. 

f AMASSÍ, s. m. Em Uotanica, arvore 
indeterminada, cujos fructos se comem 
cozidos ou assados o cuja madeira é em- 
pregada nas construcçõõs. 

AMASSIAR, V. a. Vid. Amaciar. = Re- 
colhido por Moraes. 

AMASSiLHO, .s. m. Amassadura ; a por- 
ção de farinha amassada para fazer pão; 
c a parto que se tira da moenda e que 
dá uma fornada. ^ « Quem obrigou aos 
Discipulos de Christç a comer as espigas, 
servindo-lhes as mãós juntamente de fou- 
ce, e eira, e trilha e mó, e amassilho, e 
forno e meza? Claro está que foi a fome. v 
Padre Manoel l$ernardes, Floresta, Tom. 
V, Tit. 4, p. 58. 

t AMASTOZOÁRIOS, s. m. pl. Em Zoo- 
logia, grupo de aniniaos vertebrados, des- 
providos do inaminas. 

-}• A MATA CAVALLO, loc. adv. ant, A 

todo o correr, com summa pressa ; a lan- 
çar a alma pela bocca fóra; do corrida. 

On'he isto, indn venho cedo, 
Fiz logo bem parvo abalo, 
Que eu vinha a mata cavallo, 
K a meza está de quedo. 

ANTONIO PRESTES; AUTO DO MOURO ENCANT., 
foi. 115. 

AMATALOTADO, adj. p. ant. Associa- 
do, acamaradado, emparceirado; tomado 
por mataloto ou companheiro na viagem; 
provido de matalotagem. — «... almas 
camaradas e amatalotadas com o diabo. y> 
Froi Antonio Fôo, Tratados Quadragesi- 
maes, Tom. i,/ol. 128, col. 3. 

AMATALOTÀR, v. a. ant. (De matalo- 
te, companheiro do viagem, com o pre- 
fixo «a», o a terminação verbal «ar».) 
No sentido proprio, associar or, marinhei- 
ros dous a dons para o serviço, de tal 
fôrma que de noute um esteja deitado em 
quanto o outro está do quarto; arranchar, 
dar rancho, pousada, comida. 

— Amatalotar-se, v. refl. Associar-se 
com alguém, tomal-o por mataloto, ou 
companheiro na viagem. = Recolhido 
pelo Padro Ronto Pereira. —Emparceirar- 
se, acamaradar-se. = Está fóra do uso. 

AMATAR, v. a. ant. O mesmo que 
Matar, com o prefixo da índole da lin- 
Kua ; extinguir, extirpar, arrancar, tirar 
do uma vez, fazer cessar. Pagar, satisfa- 
zer.— « ...porque se amate toda maneira 
de escandnlo.n Constituições de Braga, 
1,304. = Recolhido por Vitorbo. 

f A MATAR, loc. adv. Diz-so quando 
se faz uma cousa com muito affinco ; a 
valer, a arro])entar, a deitar al)aixo. — 
Deu-lhe a matar, deu-lho tantas que o 
deixou por morto. — Fica-lhe a matar, 
isto é, muito mal. 

f A MATE FORÇADO, loc. adv. tirada 
do jogo do xadrez; toma-se no sentido de 
acto necessário, indispensável. — «...já 
que me apontaes n'is«o, será mate forçado 
dar-vos conta... » Frei João do Coita, 
Ouadragena II, p. 124. = Também se 
diz : De mate forçado, indispensavel- 
monte. 

AMATHISTA, s. f. Vid. Amethista. 
f AMA.TILHADO, adj. p. Junto em ma- 

tilha; diz-se dos cães que vão para a ca- 
ça.— No sentido figurado, emparceirado. 

AM.ATILHAR, v. a. (De matilha, com 
o prefixo «a», e a terminação verbal 
«ar».) Ajoujar, ajuntar os cães em mati- 
lha para a caça. = Recolhido por Moraes. 

AMATÍVO, adj. Em linguagem theolo- 
gica, que ama, amavel. 

Oh amor prande activo, 
Oue nSo Rentps o pnsslvo, 
Que venha n nmntivo 
Òe nmor purificado. 

JACOPONE nE TODí, trnd. de fr. marcos dk 
LisnoA, Liv. II, cap. 2'^. 

f AMATIVIDADE, s. f. Neologismo ad- 
mittido na linguagem da Phrenologia, 
para designar o instincto que leva os in- 

divíduos a completar no sexo o par, o 
a propagar a especie. 

AMATORIAMENTE, adv. Por, ou do 
modo amatorio. = Pouco usado. 

AMATÓRIO, adj. (Do latim amatorius.) 
Que ó concernente ao amor, que se en- 
trega a amar ; amoroso; na linguagem 
chula emprega-se no sentido de amante- 
tico. — «E onde deixaes as cartas aniato- 
Tias ou namoradas?» Francisco Rodrigues 
Lobo, Corte na Aldêa, Dial. 3, foi. 21. 

AMAURÓSE, s. f. (Do grego amaitros, 
obscuro.) Em Medicina, afTecção que con- 
sisto na perda completa ou incompleí® 
faculdade visual, por obstrucção do nervo 
optico, o sem alteração apreciavel na 
ganisação do olho. Na linguagem vulgar- 
chama-se gotta serena, cataracta negra.-^ 
Amaurose total, é aquella em que o olh" 
doente, ou ambos os olhos não são sen- 
síveis a nenhum raio luminoso.—-Amau- 
rose parcial, aquella em que o doente 
vô uma parto do objecto que olha. 
Amaurose idiopáthica, quando depende 
unicamente do lesão da rotina.--Ania«- 
rose symptomática, a que resulta do al- 
teração no nervo optico, ou na parte ('O 
cérebro que recebe as percepções lurni" 
nosas. — Amaurose sympathica, quando 
provém de lesão do orgãos estranhos ao 
apparelho da visão. 

AMAURÓTICO, adj. Quo diz respeito a 
amaurose; que ó aítoctado de amaurose, 
referindo-se ou a uma pessoa, ou ao olho, 
séde da doença. 

t AMAUZÍTE, s. f. Em Mineralogia- 
variedade do feldspath. 

AMÁVEL, adj, 3 gen. (Do latim a^nofí\' 
lis; na linguagem antiga, Amabil.) P'' 
gno de ser amado; quo agrada, qu® 
faz estimavol pela sua affabilidade ou 
por quaosquor outras qualidades qu® ® 
tornam sociavel ; bom, lhano, gala"'®' 
meigo, cortez. — « Para com grávida'^ 
e brandura ser amavel e autorizado-^ 
Francisco Rodrigues Lobo, Côrte na A ' 
dêa, Dial. 4, foi. 39, v. 

AMAVELMENTE, adv. Do uma manei- 
ra amavel; graciosamente, com galante- 
ria, cortezmente. = Recolhido nos tre 
Diccionarios de Cardoso, Barbosa e Bent 
Pereira. 

AMAVÍAS, s. f. pl. ant. Feitiços, 
tros, confeições, calda ou beborageni q" 
antigamente se dava para obrigar a alia 
e suscitar o amor; esta superstição ain" 
é popular ; nas Ilhas dos Açores chaitia*® 
mioleira, porque as amavias consiste ^ 
principalmente em um acepipe de 
los do burro. — « Est'outro não ^ 
aquelle, que era o que sohia sempre 
selhar a todos, não pode ser senão 
deram algumas amavias, que tiram o'' 
mem de suas sinas.» Jorge Ferreira, " 
frosina, act. ii, sc. 2. Vid. Amavios. 

AMAVILMENTE, adv. ant. Com niuH 
amor ; disveladamente, com carinho. 

AMAVÍOS, s. m. pl. O mesmo q" 
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Ainavias.=Recolhido pelo Padre Bento 
"ereira. = Ainda muito usado. 

AMAVIOSAMENTE, adv. ant. O mesmo 
que Maviosamente, sem o prefixo da lin- 
guagem antiga e popular; amorosamente, 
Meigamente, brandamente. — «Beija-vos 
docemente, e amiude, e amaviosamente.» 
vita Christi, cap. i, p. 179. 

AMAVIOSO, adj. ant. O mesmo que Ma- 
'ioso, perdido o prefixo antigo; brando, 
|lôce, suave, amavel, delicado. — «Aquel- 
'cs que são de fácil natureza, alegres, 
"ons de dobrar, benignos, araaviosos, tem 

si grande ajuda para chegar áquella 
interior.D Dom Frei Braz de Barros, 

í-spelho de Perfeição, Liv. ir, cap. 1. 
AMAZELLAR-SE, V. refl. ant. Lastimar- 

carpir-se, queixar-se, imprecar, es- 
bravejar.— «Alçou-se rijo, e começou de 
'indar rezoando comsigo, amazellando-se 

Fernão Lopes, Chronica de D. 
oão I, Part. ii, cap. 42. 
t AMAZÍA, s. f. (Do grego a, sem, o 

^^azos, mamraa.) Em Pathologia, ausen- 
de mammas. 

AMAZILHADO, adj. p. ant. (Corrupção 
® Amazellado.) Bostelento, cheio de ma- 
®'las; tôrpe, impuro. — «Com que ani- 

soltarei minha lingua e meus beiços 
®®iazilhados, e contaminados para d'el- 

palavra alguma chegar a vossos ouvi- 
os?» Padre Manoel Fernandes, Alma 
Dstruida, Tom. iii, dec. 2, p. 366. 

AMÁZIO, s. m. Vid. Amasio. 
amazona, s. f. (Do grego a, sem, e 

^azos, mamma.) Km Historia antiga, no- 
de umas mulheres guerreiras, que se 

Jiilgava terem existido nos plaiiios deThe- 
'Uíscyra; segundo a Mythologia, existi- 

na Grécia, na África o na America, 
'^do isto é fabuloso e privativo da lin- 

Suagem poética.—No sentido figurado, 
Mulher de uma coragem varonil; brava, 
"6stemida.—Na linguagem familiar, si- 
gnifica mulher vestida em trajos de ama- 
^ona. — «yis antigas Amazonas, cujas ar- 
^as eram arco e aljava, para poderem 
^^^rar mais forte e mais expeditamente as 
®uas seitas, cortavam os peitos direitos.v 

adre Vieira, Sermão do Rosário, Tom. 
p. 372. 

Em Ornithologia, divisão do grande 
gênero psittaco; aves do Brasil, que pal- 

com facilidade, e têm uma grande 
°Çura de caracter. 

, ""-Loc.: Chapéo á amazona, chapéo 
verão, proprio para campo. — Vestido 

® amazona, de saia longa, abotoada de 
a baixo; proprio para andar a ca- 

vallo. 
AMazóNIO, adj. Pertencente a amazo- 

que se parece com amazona no tra- 
Jo. =Tambem se diz Amazonico. 

Outra diea de frechas dos guerreiros 
Thraces, uma amàzonia aljava ao lado, 
I endente do um taüm d'ouro brilhante. 

franco BARRETO, ENEIDA, LiV. V, CSt. 74. 

pref. lat. que está combinado 
VOL. I.—46. 

com substantivos o adjectivos cm logar 
de circum, com o mesmo sentido de em 
redor; é provável que seja uma corru- 
pção de amphi, preposição grega expri- 
mindo egual relação. 

AMBAGES, s. f. j)l. (Do latim amha- 
gcs, rodeios.) Voltas, torcicólos, rodeios, 
caminhos intrincados, labyrinthosos.— 
No sentido figurado, circumloquios, eva- 
siva do palavras equívocas; aíTectaçãocul- 
tista e inintelligivel. — «E outras rezões 
de compridas ambages, que elles con- 
tam.x .João de Barros, Década I, Liv. 9, 
cap. 3. 

f AMBAGINAL, adj. 2 gen. Na anti- 
ga .Jurisprudência feudal, dava-se este 
nome a uma doação mutua entre marido 
e mulher a favor do ultimo que sobrevi- 
vesse. 

AMBAGIOSO, adj. Que dá muitas vol- 
tas, que faz muitos rodeios; sinuoso, in- 
trincado.—No sentido figurado, ambí- 
guo, equivoco. 

AMBAIBÁ, s. f. Em Botaníca, arvore 
da Jamaica, família de urliceas de lenho 
poroso, muito inflammavel. 

AMBAPAYA, s. f. Em Botaníca, arvo- 
re do Brasil; é a caixapapaya de Linneo. 

ÂMBAR, s. m. (Do arabe amhar.) Sub- 
stancia opaca, oleosa, do côr cinzenta, 
manchada de branco, odorifera, que se 
encontra nas praias do mar, principal- 
mente no Baltíco; inflamma-se e arde fa- 
cilmente, e dissolve-se no álcool.—Âm- 
bar branco, ou ambar gris, de maior va- 
lor que o arabar maxueira, ou pardo; 
ambar preto, ambar virgem, diversas 
qualidades que se acham confundidas em 
os nossos clássicos.—No sentido figura- 
do e na linguagem poética, aroma apra- 
zível, cheiro suave. 

Zeph^TO alegre e brando com lascivas 
Pennas meneia as flores, que bulindo 
Ambar exhalam  

CASTRO, ULYSSÊA, cant. 1, est. 74. 

— Em Botaníca, fructo do uma arvore 
grande da índia, que tem as folhas como 
de nogueira, de côr verde agradavel, o 
semeadas de bellas nervuras; o fructo é 
do tamanho de uma noz, amarello quan- 
do maduro, de um cheiro agradavel, de 
gosto azedo; usa-se de conserva em sal 
e vinagro.=Citado por Garcia d'Orta. 

AMBARINA, s. f. Substancia que se ex- 
tráe do ambar gris. 

AMBARINO, adj. Pertencente ao am- 
bar; feito de ambar; da côr do ambar. 

AMBÁRO, s. m. Em Botaníca, arvoro 
da índia, cujo fructo é amarello e do ta- 
manho do uma noz. Vid. Ambar.- 

— Em Ichthyología, peixe do gonero 
dos cetáceos. 

AMBARVAL, s. m. (Do latim ambire, 
ir em volta, e arva, os campos.) Em His- 
toria romana, procissão religiosa que so 
fazia em roda dos campos; corresponde 

ás maias no christianismo. =Tambem se 
dava este nome á victima immolada n'es- 
ta festa, e aos doze sacerdotes instituídos 
para a celebrarem. — «Quando fizermos 
o sacrifício ambarval.» Leonel da Costa, 
Eclogas, p. 24. 

-j- AMBASSE, s. m. Em Ichthyología, 
genero de peixes da família dos percoí- 
(les, indígena das índias. 

f AMBÁTE, s. m. (Do grego amhates, 
que sobe.) Em í^ntomologia, gonero de 
insectos coleópteros tetrAmeros. 

-j- AMBERBOA, s. f. Em Botaníca, ge- 
nero de plantas designadas assim por 
causa do leve cheiro de ambar que exha- 
lam suas flores. 

f AMBETTI, s. m. pl. Em Botaníca, 
nome indostánico de diversas plantas cu- 
jas partes se comem. 

ÁMBI, s. m. (Do grego ambe, vórtice, 
rebordo.) Nome dado pelos gregos a uma 
machina inventada por llippocrates, que 
servia para reduzir a laxação do humo- 
ro. Apresentava grandes inconvenientes, 
o por isso está hoje abandonado o seu 
uso. 

AMBÍA, s. f. Betume das índias.=Re- 
colhido por Moraes. 

-J- AMBIANNULAR, adj. 2. gen. (Do 
latim ambo, dous, e annulus, annel.) Em 
Míneralogia, dá-so este nome ás substan- 
cias crystallisadas om prismas, cuja baso 
é rodeada de um annel ile facetas. 

AMBIÇÃO, s. f. (Do latim ambitio, no 
accus. ambitionem.) Immoderado desejo 
de honras, dígnidades, fama ou riqueza; 
cobiça, aspiração illimitad;!. Em sentido 
restricto, avareza, usura. — « Ambição 
vem da palavra ambire, que á o mesmo 
que correr ou cercar em roda, como faziam 
antigamente os pertendentes de dignida- 
des e magistrados da republica, que cor- 
riam toda a CAdade, cortejando huns e ou- 
tros, e ganhando a benevolencia dos que 
podiam ter voto. r> Monteiro, Arte de Orar, 
Trat. XIV, cap. 11.= Também so toma á 
boa parte, como nobre ambição, signifi- 
cando estímulo, aspiração, incitamento, 
emulação^ 

AMBIÇÃOSINHA, s. f. Dimínutivo de 
Ambição. Em sentido restricto, ambição 
occulta e aferrada. 

AMBICIADO, adj.p. ant. O mesmo que 
Ambicionado. 

AMBICIAR, v. a. ant. Desejar com a te- 
nacidade da ambição; appotecer com ex- 
cesso; ontrogar-soa pensamentos, acções 
o cuidados de ambição.—«Não ambi- 
ciando mais que serem conhecidos, reco- 
nhecidos e venerados pelo que cuidam.» 
Pinto Ribeiro, Relação n.o 3, § 2. 

AMBICIONADO, adj. p. Desejado com 
fervor; appetecido, procurado com ardor. 
= Também so emprega com oxaggeração 
do certas fórmulas de civilidade. le- 
nho ambicionado o agradar-lhe. 

AMBICIONAR, v. rt.'(I>o francez ambi- 
tionner; recolhido no século xviii por Blu- 
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teau.) Cobiçar, tor ambição, desejar fer- 
vorosamente ; procurar com ardor, appe- 
tecer instantemente. = Emprega-so tam- 
bém como fórmula do exaggerada civili- 
dade. 

AMBICIOSAMENTE, adv. Cora ambição; 
soíTregamente, immoderadamente, aífiii- 
cadamente. — í<.Pois acceitais e procurais 
huns dos outros ambiciosamente a honra 
e a gloria, » Lucena, Vida de S. Fran- 
cisco Xavier, Liv. i, cap. 14. 

f ambiciosíssimo, adi.sttp. Cheio de 
cobiça; inveteradissimo na ambição; atre- 
vidissimo nas suas aspirações; insolen- 
tissimo nos seus intentos. = Usado por 
Gaspar Estaço o Frei Bernardo de Brito. 

AMBICIOSO, adj. (Do latim amhitiosus.) 
Que tem ambição; cobiçoso, que deseja 
immoderadamente honras, grandezas ou 
capitaes; que não olha aos meios para 
conseguir o seu appetite de riquezas. 

Deixar livres aquelles poucos fructos, 
Que Deos aos que ruiaistram seus altares, 
Quiz dar, não os abranjam os tributos 
De ambiciosas sedes seculares. 

LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, Cant. IX, fol. 155. 

— Em Rhetorica, estylo ambicioso, af- 
fectado, contrafeito, amaneirado, sopra- 
do, cheio do uma pompa falsa, mais para 
agradar ao ouvido do que para persuadir. 
— ((Festejou Plínio com ambiciosas pa- 
lavras a deleitosa frescura da Italia. » 
Frei Amador .Vrraes, Dialogo X, cap. 6. 

— Ambicioso, s. m. Usurario, assam- 
barcador, onzeneiro; o que tem immode- 
radas aspirações. — «Que o amor mais 
legitimo é o mais avaro, e o liberal nun- 
ca verdadeiro; porque, da mesma sorts 
que os ambiciosos, só se emprega em ajun- 
tarseusthesouros. » Dom Francisco Manoel 
de Mello, Epanaphora III, p. 288. 

f AMBIDENTADO, adj. 2 gen. {Do la- 
tim amho, dous, o dens, dente.) Em Zoo- 
logia, que tem dentes nas duas maxillas. 

AMBIDEXTER, adj. (Do latim a)nho, 
dous, e dextera, mão direita.) Que se 
serve com facilidade ou destreza de am- 
bas as mãos. Vid. Ambidextro. — «.Por 
onde lhe podemos bem dar o nome de am- 
bidexter, quero dizer, de homem, que jo- 
gava e sabia jogar de ambas as mãos. » 
Frei Luiz do Souza, Historia de S. Do- 
mingos, Liv. 5, Part. iii, cap. 9. 

AMBIDEXTERIDADE, s. f. Faculdade de 
ser ambidextro; o poder de usar com des- 
treza de ambas as mãos, egualmente des- 
envolvidas e aptas para tudo. 

f AMBIDEXTRO, adj. (Para a etymo- 
logia, vid. Ambidexter.) Que se servo de 
ambas as mãos com egual destreza e fa- 
cilidade. -r- « Os que soccorrem a necessi- 
dade alheia, com o que subtrahiram ao 
gosto próprio, são ambidextros, como o 
famoso Aod, que a Escriptura celebra. » 
Bernardes, Floresta, Tom. i, Tit. i, p. 
16. 

-}■ AMBIEGNA, s. f. (^Do latim amho, 
dous, e agnus, cordeiro.) Em Antigüida- 

des romanas, victima conduzida ao sacri- 
fício entre dous cordeiros. 

AMBIENTE, adj. 2 gen. (Do latim am- 
biens, no abi. ambiente.) Que anda ao re- 
dor; que cerca em roda; que circumda. 
=:Tambom se emprega como substanti- 
vo: circuito, meio, ar atmospherico. 

— Em Physica, ar ambiente, aquelle 
no qual um corpo está mergulhado, com 
o qual está cm contacto por toda ou quasi 
toda a sua suporíicie. — «As enfermida- 
des epydemicas dependem em sua gera- 
ção do ar ambiente.» Duarte Madeira, 
Methodo de Conhecer e Tratar o Mor- 
bo, Part. II, quest. art. 1. 

AMBIESQUERDO, adj. (Voz formada 
por contraposição a Ambidextro.) Que ó 
inhabil ou canhôto de ambas as mãos.— 
Figuradamente, que faz tudo ás avessas 
ou ao revez do que deve ser. —«Parece 
que assim como ha homens ambidextros 
por natureza ou por exercido, assi ha ho- 
mens [deixem-me dizel-o por esta pala- 
vra) ambiesquerdos por desgraça. » Pa- 
dre Manoel Bernardes, Sermões e Prati- 
cas, Part. I, serm. 3, § 9. = Pouco usado. 

AMBIGÉNIA, s. f. (Do latim amh, em 
roda, o do grego guennô, gero.) Em Ma- 
thematica, espocio de hypórbole que tem 
um dos seus ramos infinitos inscripto, e 
o outro circumscripto na sua asymptota. 
= Recolhido por Moraes. 

AMBÍGENO, adj. (Para a etymologia, 
vid. Ambigenia.) Em linguagem usual, 
nascido de duas especies differentes; bos- 
ta muar. 

—Em Geometria, ambigena, chama- 
se a curva hyperbolica do terceira ordem, 
da qual um ramo infinito está situado 
fóra das asymptotas. Foi Newton o pri- 
meiro que so serviu da palavra ambigena 
para designar esta ospecie particular da 
hypérbole. 

— Em Botanica, calyx ambigeno, o 
que oíToroce exteriormente os caracteres 
ordinários de um calyx, e interiormente 
os de uma corolla. 

AMBÍGUA, s. f. Comida ordinariamente 
fria, em que so serve conjunctamonte 
carne o fructa. — Em Arte culinaria, ser- 
viço em que não entra sôpa, e em que 
todos os pratos são confundidos, sem que 
se mudem os talheres. = Recolhido por 
Moraes. 

AMBIGUAMENTE, adv. Com termos es- 
curos, com dous sentidos; equivocamen- 
te, duvidosamente, sem decisão. = Reco- 
lhido no século xviii por Bluteau. Vid. 
Ampbibologicamente. 

ambigüidade, s. f. (Do latim ambi- 
guitas; no abi. ambiguitate, descendo a 
dental «t» á sua média «d».) Amphibo- 
logia, escuridade de palavras ou do dis- 
curso, procedida dos diversos sentidos que 
pôde motivar. Dúvida, incerteza, perple- 
xidade, irresolução. — « Mas adonde acer- 
tou uma boa natureza, ao bem se inclina 
perpetuamente, não podendo com ambi- 

güidade. » Luiz Mondes do Vasconcellos, 
Arte Militar, foi. 58, v. 

— Syn. ; Ambigüidade, amphihologiO'! 
equivoco: A ambigüidade ó a proprieda- 
de do termo susceptível de dous sentidos 
differentes ; a amphibologia é a ambigüi- 
dade applicada ao sentido de umaphrase. 
ambas podem ser casuaes ou intencionaes. 
O equivoco é a consequencia de differentes 
interpretações do termo ou da phrase, 
das quaes interpretações uma só pôde ser 
exacta. Os equivocos nascem da ambig^i' 
dade dos termos ou da amphibologia do 
discurso. 

f AMBIGUIFLÓRE, adj. 2 gen. (Do la- 
tim ambiguus, duvidoso, e fios, flôr.) E® 
Botanica, que tem flôres ambiguas; 
se particularmente do agrupamento de 
flôres, cujas corollas são ambiguas. 

ambíguo, adj. (Do latim ambiguiis-j 
Que se pôde tomar em dous sentidos; 
amphibologico, equivoco; escuro, incerto, 
indeterminado, duvidoso; perplexo, irre* 
soluto, indeciso. 

E se a carreira um pouco mais durára, 
Nào ha ddvida alguma, qae a vencera, 
E que suspenso e ambíguo o deixára. 

FRANCO BARRETO, ENEIDA, Uv. V, OSt. 

Então a prole ambígua com certeza, 
E os dous autores conhece mui clara. 

IDEM, IBIDEM, IÍV. III, ÇSt. 43. 

— Em Mineralogia, chama-se ambig^^" 
o crystal no qual as posições relativas das 
faces, que nascem de differentos leis de 
decrescimento, offerecem um problema 
com duas soluções, não sendo possive' 
reconhecer-so a verdadeira senão pela di- 
visão mechanica. 

— Em Botanica, stipulas ambiguas, sh- 
pulas cujos tentáculos são pronunciadis- 
simos, tanto sobro o caule, como sobre 
os pecíolos.—Corolla ambigua, a que ® 
intermediária entre duas das fôrmas de- 
terminadas pelos botânicos. — Ililo ambí- 
guo, o que corresponde simultaneamente 
aos dous extremos reunidos de uma se- 
mente curva ou dobrada.—Paredes 
biguas, as que em um pericarpo indebis- 
cente fazem ao mesmo tempo corpo com 
o eixo central e com a parede de peri" 
carpo, como na laranja. 

— Em Entomologia, nome do uma p®' 
quena divisão de arachnidos do gener'' 
ctene. = Emprega-se como substantivo le* 
minino. 

f AMBINUZ, s. m. (Do latim 
duas, e nux, noz.) Em Botanica, nome 
de uma arvoro que encerra duas grande 
nózes no seu fructo.—Aleicrite ambinu*" 
Vid. Aleuite. 

AMBIOPÍA,s. f. Do latim am&o, douS' 
o do grego ops, olho; palavra hybrida e 
hoje substituída por Diplopia.) Em 
dicina, lesão no sentido da vista, oo" 
são produzidas polo mesmo objecto dia 
sensações distinctas, parecendo duplica- 
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do. == Resulta de um desarranjo no pa- 
rallelismo dos dous eixos visuaes, em vir- 
tude do que as imagens não se pintam 
sobre os dous pontos correspondentes do 
cada retina. 

AMBÍPARO, adj. (Do latim amho, dous, 
& pario, produzo.) Em iiotanica, diz-se 
dòs botões que ao mesmo tempo compre- 
hendem lolhas e flôres. — Usado por Bro- 
tero. 
t AMBIR, s. m. Em Ichtyologia, no- 

me de uma especie de peixe chamado 
mügem orijlamma. 

AMBIRA, s. f. Instrumento musico de 
pretos, a modo de marimba. Citado na 
Ethyopia Oriental. = Recolhido por Blu- 
teau. Vid. Marimba. Moraes considera-o 
como equivalente de Emhira, talvez por- 
que seja este instrumento formado de 
^■Bas taboinhas de Embira-araticum, ar- 
"^ore de mato virgem. 

ÂMBITO, s. m. (Do latim amhitus, de 
amhire, circumdar.) Circuito, circumfe- 
''encia, área circular; cerco, roda. — Fi- 
Suradamente: grandeza, tamanho; con- 
torno, peripheria, perímetro. 

O âmbito terrestre vio partido 
Km tres partes  

COUTE UEAL, NAUFR. DE SEP., cant. II, fol. 23. 

As nuvens, que por mil partes se abriam, 
Mil oíTensivos raios disparavam, 
Que com violento curso o ar lendiam; 
Os trovões, da terra o âmbito abalavam. 

SÀ DE MENEZES, MALACA CONQ., Cant. II. 

— Em Musica antiga, âmbito designa- 
a extensão de cada modo, e a marcha 
modulações em uma fuga. Na musi- 

ca de egreja, âmbito é propriamente a 
extensão de cada tom. 
t AMBLAKENE, s. m. (Do grego am- 

obtuso, e khainô, Gü abro.) Em Bo- 
tânica, secção de plantas do genero achy- 
rophose, originarias da America. 
t AMBLEMA, s. m. (Do grego emblema, 

•^^Hxerto; obra de diversos bocados.) Em 
'^onchyliologia, genero de conchas bival- 

da America do Norte, 
t AMBLÉMIDES, s. m. pl. e adj. Em 

^onchyliologia, familia de molluscos acé- 
Phalos, que tom por typo o genero am- 
Wema. 
t AMBLEOCARPO, adj. (Do grego am- 

otoò^ eu aborto, e karpos, fructo.) Em Bo- 
'^'lica, diz-se das plantas que dão pou- 

sementes, 
i* AMBLESTIS, s. m. (Do grego a^n- 

'í/s, obtuso.) Genero de coleópteros te- 
trâmeros, que parece pertencer á tribu 
^os lamiarios ; fundado sobre uma única 
especie do Cabo da Boa Esperança. 

AHBLIGONO, adj. Yid. Amblygono. 
t AMBLIRION, s. m. (Do grego amhhjs, 

°l^tuso, e leirion, lirio.) Em Botanica, ge- 
■^cro de plantas liliáceas, tribu das tuli- 
P^ceas. 

t AMBLODON, s. m. (Do grego amhlys, 
embotado, e odoys, dente.) Emlchthyolo- 

gia, nome generico de um peixe do Ohio, 
pouco conhecido. 

f AMBLOSÍA, s. f. (Do grego amhlôsis.) 
Em Medicina, abôrto, abortamento. = 
Touco usado. 

f AMBLÓTICO, adj. (Do grego amhlô- 
sis, abôrto.) Em Matéria medica, diz-se 
dos medicamentos proprios para favore- 
cer o abortamento. = É synonymo de 
abortivo. — Emenagogico. 

f AMBLYA, s. /'. Genero de plantas 
polypódeas. 

f AMBLYCARPO, s. m. (Do grego am- 
hhjs, obtuso, o karpos, fructo.) Em Bota- 
nica, genero de synanthéreas senecioní- 
deas, fundado sobre uma única especie 
achada nas praias do mar Cáspio. 

f AMBLYCÉPHAL0, s. m. (Do grego 
amhlys, obtuso, e kepitalè, cabeça.) Em 
Entomologia, genero de inseclos tendo 
por typo a cigarra verde. 

— Em Erpetologia, genero do ophidia- 
nos. 

f AMBLYCERO, s. m. (Do grego am- 
hlys, obtuso, o heras, corno.) Ein Ento- 
mologia, genero de coleópteros tetrâme- 
ros, cujas especies estão collocadas no 
genero anthribe. 

AMBLYCHE, s. m. (Do grego 
obtuso.) Em Entomologia, genero de co- 
leópteros pentãmeros, familia dos carábi- 
cos, tendo por typo o hadisie hipustula- 
do. 

-j- AMBLYCHELE, s. m. (Do grego am- 
hlys, obtuso, o kheilê, lábios.) Em Ento- 
mologia, genero de coleópteros pontâme- 
ros, tendo por typo o amblychele cylin- 
drifórme da Nova Califórnia. 

j AMBLYGLOTTA, s. f. Em Botanica, 
bello genero de orchídeas, bastante visi- 
nho das epidendras, da ilha de Amboina. 

f AMBLYGNATHE, s. m. (Do grego am- 
hlys, embotado, e gnathos, niaxilla.) Em 
Entomologia, genero de coleópteros pen- 
tàmeros de Cayenna, tendo por typo o 
amblygnate cephalote. 

f AMBLYGONITE, s. /'. (üo grego am- 
hlys, euibotado, o gônia, angulo.) Em Mi- 
neralogia, phosphato de alumina e de li- 
thina. A amblygonite é uma substancia 
vitrosa, verde ou esverdeada, transparen- 
te, que se acha em pequenas massas crys- 
tallinas ou eui pequenos crystaes disse- 
minados na Saxonia e em Noruega. 

AMBLYGONO, adj. (Do grego amhhjs, 
obtuso, e gònia, angulo.) Em Geometria, 
que é obtuso. — 'Triângulo amblygono, 
o que tem um dos ângulos obtuso; usa- 
se de preferencia a Obtusangulo. 

AMBLYGONON, s. m. Em Botanica, 
genero do polygóneas, horva annual. 

-1" AMBLYLEPS, s. m. (Do grego am- 
hhjs, obtuso, e lepis, escama.) Em Bota- 
nica, genero do compósitas senecioní- 
doas, planta annual, de llôros amarellas, 
do México. 

f AMBLYMERO, s. m. (Do grego am- 
hlys, embotado, e meros, côxa.) Em En- 

tomologia, genero de chalcidianos hyme- 
nópteros, tendo por typo o amblymero 
ameno do Inglaterra. 

AMBLYOLEPS, s. m. Vid. Amblyleps. 
AMBLYOPE, adj. Í2 gen. e s. m. (Do 

grego amhhjòpos, de vista débil.) Que 
padece do amblyopia. 

— Em Ichtliyologia, genero de gabioi- 
des, peixe do corpo alongado, originário 
da índia. 

— Em Entomologia, genero de coleó- 
pteros tetrámoros, das Índias Orientaes. 

— Em Zoologia, familia de saurianos, 
comprehendendo os reptís que têm os 
olhos pequenos e cobertos do pollo. 

-j-AMBLYOPHIS, s. m. (Do grego am- 
hlys, obtuso, e ophys, serpente.) Genero 
do animalunculos infusorios, da familia 
dos astasias. 

AMBLYOPIA, s. f. (Do grego amhhjs, 
enfraquecido, o ops, olho.) Em Medicina, 
fraqueza, escuridade da vista sem signal 
exterior. A amblyopia ó considerada co- 
mo o primeiro gráo da amaurose, d'onde 
veio o chamar-so-lho amblyopia amauro- 
tica. — «Amblyopia he uma grande falta 
de vista, sem que nos olhos se j>erceha al- 
gum signal exterior, por donde se conhe- 
ça.n Curvo Semodo, Polyanthêa Medici- 
nal, Trat. II, cap. 41, p. 1. 

f AMBLYOPOGON, s. m. Vid. Ambly- 
pogon. 

f AMBLYPE, s. m. Vid. Amblyope. 
t AMBLYPOGON, s. m. (Do grego am- 

hlys, obtuso, o pôgôn, barba.) Em Bota- 
nica, genero de plantas originarias da 
Pérsia, parocendo-so com um psophello, 
ou heretolophe. 

AMBLYPTERIX, s. m. (Do grego am- 
hhjs, embotado, e aza.) Em En- 
tomologia, genero de phrygonianos no- 
vróp toros. 

-j- AMBLYPTERO, s. m. (Do grego atn- 
hlys, obtuso, o pteron, aza.) Era Ornitho- 
logia, genero da familia dos caprimulgí- 
doos, do Brasil. 

— Em Ichthyologia, genero de lepidoi- 
des, peixe fóssil achado em Saarbruck, 
sem representante vivo em a natureza. 

f AMBLYRHAMPHO, s. m. (Do grego 
amhhjs, obtuso, o ramphos, bico.) Em 
Ornithologia, genero do tropiacs, tendo 
por typo o amblyrhampho hicolor. 

f AMBLYRHIN, s. m. (Do grego am- 
hhjs, obtuso, o rhin, nariz.) Em Entomo- 
logia, genero de coleópteros tetrâmeros, 
tendo por typo o amblyrhin hrevirostro, 
das índias Orientaes. 

f AMBLYS, s. m. (Do grego amhhjs, 
obtuso.) Em Entomologia, genero do co- 
leópteros pontdmoros; classe de mollí- 
foros. 

f AMBLYSPERME, s. m. (Do grego am- 
hhjs, obtuso, e spcrma, senionto.) Em Bo- 
tanica, genero do synanthéreas labiatifló- 
reas, planta da Nova llollanda. 

f AMBLYTERE, adj. 2 gen. (Do grego 
amhhjs, obtuso.) Em Mineralogia, nome 
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dos crystaes, cujos bordos, bem como to- 
dos os ângulos, soíTrem decrescimentos, 
excepto o bordo situado no encontro de 
duas faces que formam um angulo ob- 
tuso. 

— Em Entomologia, genero de coleó- 
ptcros pentâmeros da Nova Holianda, ten- 
do por tjpo o amblytere duplo. 

AMBO, s. m. (Do latim ambo.) Combi- 
narão de dous números tomados conjun- 
ctamente na loteria.=liecolhido na sex- 
ta edirão de Moraes. 

ÁMBOLA, s. f. unt. (Do latim ampul- 
la, fôrma accessoria de amphora, ou di- 
minutivo corrompido de am2)lioriila; o 
«p» desce geralmente á sua tenue «b», 
como em ca^çülus, caí^ello, Zwpws, lobo.) 
Vaso vontrudo, ou com bojo; frasco oval; 
ambula. — ((Ultimamente tirou a arabola 
do Oleo santo em um prato.y> Frei Luiz 
de Souza, Historia de Sam Domingos, 
Part. ni, Liv. 3, cap. 25. 

AMBOLIM, s. m. ant. Planta da Asia, 
talvez o Arabore.— «... queimou a cida- 
de... com muitas fazendas, couramas, e 
ambolins, sangue de drago, etc.» Diogo 
de Couto, Década VIII, Liv. 11. 

ÁMBOLOS, adj. ant. e loc. adv. For- 
mada de Ambos, o do artigo plural os, 
permutando-se o «s» mediai em «1» por 
euphonia. 

AMBOM, s. m. (Do grego amhôn, altu- 
ra, eminencia.) Em Architectura, logar 
fácil de subir, varandim, especie do tri- 
buna levantada, tendo uma especie de es- 
cada de cada lado, que, nas antigas egre- 
jas, era collocada por cima da grade do 
coro, em frênte da nave, e a qual se co- 
bria, para lòr a epístola ou evangelho, e 
para pregar. Os imperadores também iam 
alii ser coroados. Vid. Ambon.=Ilecolhi- 
do na sexta edição do Diccionario de 
Moraes. 

-j- AMBON, s. m. (Do grego amhôn, al- 
tura.) Em Cirurgia, bordo cartilaginoso 
que rodèa a cavidade de um osso. 

— Em Botanica, arvore das índias 
Orientaes da fôrma da nespera, monica 
ou japonica. 

-J- AMBORE, s. f. Em Botanica, arvore 
do Madagascar, da familia das monimí- 
coas, também chamada pau de lombar- 
da. 

-j- AMBÓBEAS, s. f. jd. Em Botanica, 
secção da familia das monimíceas, tendo 
por typo o genero ambore. 

AMBORÉTE, s. m. Em linguagem nau- 
tica, o mesmo que Tamborete, pranchão 
com que se fortifica as ennoras pela parte 
de citna das cobertas.—«... um marque 
lhe deu, que Ul'o cortou (o mastro) pelos 
araboretes.» Diogo de Couto, Década VI, 
Liv. 9, cap. 21. 

AMBORNAL, s. TO. ant. O mesmo que 
Embornal, ainda hoje usado na linguagem 
nautica, no plural, para designar dous fu- 
ros praticados nos trincanizes com viagem 
inclinada para o costado, destinados a 

dar passagem ás aguas que se derramam 
no convez o nas cobertas. 

Ouvindo estas palavras toda a gente 
Açode aos ambomaes, e sahe-se humilde 
Toda quanta agua entrou dentro soberba. 

CORTE REAL, CERCO DE DIU, Cant. XIII, fol. 164. 

AMBORRÀJA, s. m. Nobre do reino dos 
Bafos.=Encontra-se em Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. xv. 

Ambos, pron. ind. pl. (Do latim am- 
bo.) Um e outro, dous juntos; refere-se 
em particular a dous objectos, cuja quali- 
dade é já admtitida como conhecida; dous, 
servo para designar objectos desconheci- 
dos.—Ambos só se applica áquelles que 
fazem uma cousa ao mesmo tempo. 

Ambas vem pela mSo; igual partido; 
Pois ambas sào esposas (l*um marido. 

CAM., Lus.,cant. vi, est. 22. 

—Loc.: Ambos de dous, idiotismo po- 
pular, o mesmo que ambos, um e outro 
juntamente.—Jr por ambos, interessar-se 
com outro no jogo, no contracto.—((La- 
vra com tempo, e vá por ambos.» Padre 
Delicado, Adagios, p. 8. 

—Syn. : Ambos, dous: O primeiro no- 
me refere-se á união, o a simultaneidade 
dous refere-se unicamente ao numero, 
sem exigir homogeneidade. — Ambos, é 
synonymo de um e outro; também se em- 
prega como advervio por juntamente. 

f AMBRÁRIA, s. f. (Do latim ambar, 
ambar gris.) Mollusco que vivo á beira- 
mar nas costas do França. 

ÁMBRE.s./". (Omesmoque Ambar,dan- 
do-se a metathese do «r», freqüentíssima 
na linguagem popular.) Nome dado a duas 
substancias bastante diíTerentes : o ambar 
amareüo, e o ambar gris. O primeiro é 
uma matéria sólida, formada de carbone, 
de hydrogeneo e de oxygeneo, amarella 
ou cinzenta, transparente ou opaca, ema- 
nando na combustão um cheiro mais ou 
menos agradavel. Parece provir de sub- 
stancias vegetaes primitivamente fluidas, 
como se vò pelos insectos ou plantas que 
ás vezes contém. — O ambre gris tem 
a consistência da cera, espalha ura cheiro 
particular muito forte; acha-se fluctuan- 
do no mar, nas costas de Madagascar, de 
Coromandel, das Molucas e do Japão.— 
O ambre gris contém um principio ani- 
mal, ao qual se dá o nome de ambreina. 
— Fôrma usada por Garcia d'Orta, Re- 
sende, e (iaspar da Cruz. Vid. Ambar. 

AMBREADA, s. f. Ambar amarello, ar- 
tificial ou falso. 

AMBBEADO, adj. p. Perfumado, aro- 
matisado com ambar.— Cheiro ambrea- 
do, cheiro análogo ao do ambar gris. 
Diz-se de tudo o que tem este cheiro.— 
Côr ambreada, côr similhante á do am- 
bar amarello. = Também se toma á má 
parto por homem almiscarado. = Usado 
por Cardoso, no Agiologio Lusitano. 

AMBREAR, V. a. (De ambre,, com a 
terminação verbal «ar».) Perfumar com 
ambar; impregnar de ambar; colorir com 

ambar.—No sentido figurado, aromatisar, 
fazer cheiroso. ■— a A rosa não esperava 
pelo Sol mas o Sol pela rosa, desejoso de 
serem seus raios os delicados dedos 
cortassem, accendessem, e ambreassem «s 
folhas.Padre Manoel Bernardes, M6' 
ditações sobre os Principaes Mysterios, 
Medit. XV, pont. 2. 

f AMBREATO, s. m. Em Chimica, gê- 
nero de saes produzidos pela acção do 
ácido ambreico com uma base salificavel. 

f AMBREICO, adj. Em Chimica, nome 
de um ácido que se obtém tratando a 
ambreina pelo ácido nítrico. 

t AMBREINA, s. f. Em Chimica, sub- 
stancia gorda, bastante visinha da choles- 
terina, que fôrma a base do ambar gr'®' 

AMRREÔSO, adj. Aliniscarado, que te® 
cheiro parecido com o ambar. 

f AMBRESINO, adj. Em Chimica, qu® 
ó composto de ambar. 

AMBRÉTA, s. f. (Diminutivo de Am- 
bar ou Ambre.) Planta do genero keftnia- 
E' a ketmia odorante, ou melhor, o hibisco 
abel-mosch dos botânicos. O pó das suas 
sementes era usado como aroma nos pol- 
vilhos. Diz-se que os arabes o tomam 
junto com o café. 

— Em Jardinagem, pera ambreta, a 
que tem um leve cheiro a ambar. 

—Em Conchyliologia, genero de gas- 
terópodes pulmonados, caracterisado pela 
concha sempre oval, alongada, etc. üáo- 
se nos logares humidos. Apparecem tam- 
bém no estado fóssil. 

f AMBREVADE, s. f. (Palavra malega- 
che, que significa chuva de pedra.) L® 
Botanica, nome dado pelos colonos da 
Ilha da França á ervilha de Angola, 
tisus cyare. 

f AMBRINA, s. f. Em Botanica, genero 
de plantas chenopódeas, fundado sobre o 
chenopodion ambrosioide e algumas espé- 
cies visinhas, todas indígenas da America. 

f AMBBINO, adj. Que tem a côr do 
ambar; que é da natureza do ambar. 

f AMBROLOGÍA, s. f. Em Chimica. 
tratado ou monogragria do ambar. 

AMBRÓMA, s. f. Em Botanica, planta 
da familia dos cacáoeiros. 

AMBROO, adv. ant. Ao largo, ao corn- 
prido.= Recolhido por Viterbo, no Dic- 
cionario Portátil. 

AMBBOSIA, s. f. (Do grego a, sem. ® 
brotos, morte.) Em Mythologia, e na hn- 
guagem poética, alimento dos deoses do 
Olympo, contraposto a nectar, que 
a bebida; dava e conservava a mocidade, 
e communicava a immortalidade. 
guradamente: prato ou acepipe delicioso i 
aroma agradavel. 

Os vinhos odoriferos que acima 
Estáo não só do itálico Falerno, 
Mas da ambrosia, que Jove tanto estima, 
Com todo o ajuntamento sempiterno. 

CAM., LUS., cant. X, est. 4. 
— Em Botanica, genero de plantas 

aromáticas, da familia das synantbéreaSi 
tríbu das ambrosiáceas. — Na velha Me- 
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dicina, era empregada como incisiva, ex- 
poctorante e resolutiva. = Citada por 
«risley. 

f AMBROSIÁCEAS, s. f. pl. Tríbu da 
íamilia das synanthéreas, tendo por typo 
o gênero ambrosia. = Também se em- 
prega como adjectivo. 

AMBROSÍACO, adj. Que tem um chei- 
ro muito agradavel, análogo ao da am- 
brosia. 
t AMRROSIADO, adj. Em Botanica, o 

ffiesmo que Ambrosiàceo. 
f AMBROSIANO, adj. Em Liturgia, 

que diz respeito a Santo Ambrósio. — 
^anto ambrosiano, canto do officio divi- 
jio attribuido geralmente a Santo Am- 
. rosio.—Rito ambrosiano, o rito da egre- 
Ja de Milão, em memória de Santo Am- 
brósio, que se recusou a acceitar o rito 
''onaano; facto análogo ao antagonismo do 
pio tnosarabe, sustentado ainda no secu- 
° XVI pelo Cardeal Ximenez.—Missa 

siübrosiana, segundo o rito da egreja de 
^lilão. 

f AMBROSÍAS, s. f. pl. Em Antigüi- 
dades gregas, festas leneas ou de Bac- 

feitas pelos Jonios. 
t AMBROSÍNIA, s. f. Em Botanica, 

Benero de arroídeas, fundado sobre uma 
'inica especie da Calabria e Sicilia. 
.t AMBROSINIÊAS, s. f. pl. Em Bota- 

uma das tríbus da famiiia das ar- 
''oídeas. 
t AMBROSÍNO, adj. Que tem o sabor 

''i ambrosia. 
AMBROSÍO, adj. Que tem o cheiro da 

®ttibrosía. 
AMBÚ, s, m. O mesmo que Bambú. 
AMBUAL,s. m. (OmesmoqueBambual; 
linguagem popular, dá-se muitas ve- 
a syncopa da primeira letra da pala- 
; ex.: inha, minha ; amhorete, tam- 

borete.)— kPov ser mui bravo e a mór 
de ambuaes mui espessos.y> Padre 

*6rnão Guerreiro, Relações Annuaes, 
'O'- V, Liv. I, cap. 9. 
f AMBUBAIAS, s. f. pl. (Do latim am- 

derivado do syriaco amb, ou 
'^hu, flauta.) Em Antigüidades romanas, 
'Autistas, mulheres que tocavam flauta 
Pslas ruas. Estas mulheres, em grande 
l^urnero em Roma, entregavam-se ao 
"'ister da prostituição. 

AMBÜDE, s. m. ant. (Do latim imbu- 
funil. Tambetn se encontra Embude.) 

orredor, aldraba, ferrolho, tirado da 
Y^táphora do funil que encaixa na bôcca 

® pipa. — kE britadas as fechaduras e 
^mbudes, entrou el-rei a pé com os seus.» 

"larte Galvão, Cbronica de Dom Affon- 
Henriques, cap. 28. 

AMBULA, s. /." (Do latim ampulla, 
■"asco; o «p» mediai desce geralmente 

tenue «b»; ex.: coeipula, ceZ)ola: na- 
na&o.) Pequeno vaso de vidro ou de 

®tal, com gargalo estreito e bojo largo 
redondo no fundo. Frasco em que se 

S^iardam os santos oleos. — ambula 

do oleo com que os Reis de França se un- 
gem.» Monarchia Lusitana, Tom. v, foi. 
63, col. 4. Esta ambula conservou-se na 
cathedral do Reino, e era empregada na 
sagração dos reis de França dosde Ciovis 
até 1793, em que foi quebrada por um 
revolucionário. Vid. a forma antiga Am- 
bola e Empola. 

f AMBULACRÁRIO, adj. Em Conchy- 
liologia, que tem os caracteres do am- 
bulacro. 

j AMBULACRIFÓRME, adj. 2 gen. (Do 
latira ambulacrum, e forma.) Em ('on- 
chyliologia, que tem a fôrma do ambu- 
lacro, que imita a sua andadura. 

AMBULACRO, s. m. (Do latim ambu- 
lacrum, de ambulare, andar.) Em Con- 
chyliologia, membrana dos zoóphitos, 
que lhes serve para andar. 

— Em Horticultura, dá-se esto nome 
a um local plantado de arvores em ron- 
ques regulares. 

— Era Anatomia comparada, dá-se es- 
te nome a renques regulares de saliên- 
cias cylindricas ou mamillonares, retrá- 
cteis, que traz a face inferior do cor|)o 
dos echinoderraes, que lhes servem de lo- 
comução directamente, ou por interme- 
diário <los cyrrhos que tem. 

AMBULÂNCIA, s. f. (Do latim ambula- 
re, andar.) Hospital militar assentado a 
pouca distancia do campo de batalha, 
onde os feridos recebem os primeiros 
soccorros.=Tarabera se dá este nome ao 
conjuncto dos meiospessoaese materiacs, 
destinados a reparar os accidentes insepa- 
ráveis do combate. Encontra-se nas Leis 
Novíssimas. = Recolhido pela. primeira 
vez por Moraes. 

AMBULANTE, adj. 2 gen. (Do latirn 
ambulans, no abi. ambulante.) Que não 
é fixo em um logar, que não tem per- 
raanencia, que não o sedentário. — «Ri- 
se o Piamonte, zomba Flandes das suas 
damnosas bestas, ambulantes torres, cor- 
niferos arietes, etc.» Dom Antonio Alva- 
res da Cunha, Eschola de Verdades, 
Verd. XXI, § i. 

— Em Medicina, erysipela ambulante, 
a que vae lavrando succes-sivamente, dei- 
xando uraa parte o manifestando-se so- 
bro outra que está contígua. — Vesicato- 
rios ambulantes, os que seapplicam suc- 
cessivamente sobro difl'ercntos partes do 
corpo. 

— Em Administração militar, hospi- 
taes ambulantes, pequenos hospitaes pro- 
visórios que se estabelecem na retaguar- 
da de um exercito, para receber imrae- 
diatamente os militares feridos ou doen- 
tes, até que possam ser dirigidos para 
ura hospital sedentário. 

— Loc.: Mercador ambulante, o que 
anda de feira em feira, ou que apregôa 
pela rua as suas fazendas; bofarinheiro. 
—Actorcs ambulantes, os que andam a 
representar de terra em terra. Rojas, na 
Viagem Entretenida, cita os diversos no- 

mes das companhias de actores ambulan- 
tes da Península, no século xvi, dos 
quaes entre o nosso povo ainda se con- 
serva o nome da Mugiganga.— Cantores 
ambulantes, os que cantam ou tocam pe- 
las ruas algum instrumento, do ordiná- 
rio harpa ou realejo.—7'orre ambulante, 
machina antiga de guerra, feita de ma- 
deira, de perto de sessenta covados de 
alto, de dous ou tres sobrados, dos quaes 
saíam arietes e outras armas oOensivas; 
por cima era cheia de gente armada, e 
l)or debaixo sustentada em quatro rodas, 
com cordas puxailas por bestas, se apro- 
ximava da fortaleza.—Merenda ambulan- 
te, a que levavam uns pagens em pratos 
grandes, tomando cada um dos ciroum- 
stantes o que(]ueria; costume usado nos 
dias de recebimento em casa dos fidalgos, 
já obliterado no século xviii, por isso <]ue 
d'elle falia Bluteau como cousa passada. 

AMBULASINHA, s. /'. Diminutivo do 
Ambula. = Usado por Soveral. 

AMBULATIVO, adj. Que não pode es- 
tar parado em ura mesmo logar.—Figu- 
radamente: vagabundo, errante. 

—- lim ('irurgia, herpes ambulativos, 
que não estão fixos cm um logar, que se 
mudam de um sitio para outro. — «Ha 
tres maneiras de herpes... corrosivo ou 
ambulativo^ que é o que faz chagas das 
empolas, etc.» Antonio da Cruz, Recopi- 
lação da Cirurgia, Liv. n, cap. 12. 

AMBULATÓRIO, adj. (Do latim ambu- 
latorius.) Que anda ou se move de ura 
logar para outro. — «E que outra cousa 
c o homem, senão uma cruz ambulató- 
ria?» Padre Manoel Fernandes, Alma In- 
struída, l.iv. i, cap. 3, doe. 3, n.o 5. 

— Em Zoologia, movimentos ambulató- 
rios, todos os que se executam sobre cor- 
j)os solidos como ponto de apoio, e que 
têm logar as mais das vezes sobre patas. 
= Também se chamam ambulatórias, 
em Entomologia, as patas dos insectos 
quando os tarsos têm a planta esponjosa. 

— Em Ornithologia, pés ambulatórios, 
os que são emplumados e munidos de 
qutro dedos, tres adiante, e ura atrás, 
dos quaes os dous externos estão juntos 
á base formando a primeira phalange. 

— Em Jurisprudência,/íírisdícpão am- 
bulatória, a que não tinha séde íixa, 
que se exercia ora n'um sitio ora ein 
outro. O mesmo que Deambulatorio. — 
«Da vontado do homem dizem os juris- 
consuUos, que he ambulatória até d mor- 
te, porque emquanto vive pode mudar a 
vontade e com esta mudança fazer novos 
testamentos.» Bluteau, Vocab. 

^— Em Disciplina ecclesiastica, interdi- 
cto ambulatorio, o que passa de cidade 
em cidade, que não é fixo em algum lo- 
gar. —«Se jjôs interdito ambulatorio 
em todo o reino de Portugal. » Brandão, 
Monarchia Lusitana, Tom. iv, foi. i, 
col. 21. = Também se diz interdicto 
deambulatorio. — «Interdicto mixto e 
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deambulatorio.» Promptuario Moral, p. 
386. 

AMBULAZINHA, s. f. Vid. Ambulasi- 
nha. 

AMBULÍA, s. f. Ein Botanica, geiioro 
de plantas aromaticas da liidia ; ó miipre- 
gada em decocçáo contra as febres. 

AMBULÍNHA, s. f. Diminiitivo do Am- 
bula.=Usado por Antonio Pereira Rego, 
na Summula de Alveitaria. 

AMBULÍPEDE, adj. 3 gen. o s. m. 
(Do latim umhiãare, andar, e pes, pedis, 
pó.) Em Zoologia, nome dos mammífe- 
ros, cujos pés são bem conformados para 
a marclia. 

-}• AMBURBIAL, adj. (Do latim amhire, 
ir em volta, c uròs, urhis, cidade.) Sacri- 
fício que se celebrava depois de feita a 
procissão cm volta da cidade de lloma. 

^ AMBURBIAS, s. /'. pl. As festas ro- 
manas que consistiam na procissão em 
volta da ci<lado, sacrilicio, etc. 

-j- AMBUSTÃO, s. f. (Da partícula inse- 
parável, amh, cm roda, e de astio, quei- 
madura.) Em Medicina, synonymo de 
listão ou caiilcrização. 

AMÊA, s. f. ant. O mesmo que Ameia, 
bastante usado nos escriptores antigos ; 
parte superior das muralhas, d'onde se 
descobre o campo inimigo e se faz a pon- 
taria ; canhoneira. 

Nem o poder furibundo 
Do mundo, nem do profundo, 
Uma atnea lhe tomou, 
Porque ella nunca peccou. 

COSTA, CONVEUSÃO MIRACULOSA, Uv. II. 

— Para a etymelogia, vid. a fôrma 
moderna Ameia. 

AMEAÇA, s. f. (Do latim minatio, no 
francez menace, dando-se a syncopa do 
«n» mediai, como em corona, coròa.) Pa- 
lavra, acção ou gesto por onde se com- 
mina o castigo ou se adverte da futura 
pena. Bravata, ataque, ameaça ; aceno, 
intimação. — « £ mostrando o Soldão 
querer pôr em effeito estas suas ameaças, 
etc.» João de Barros, Década I, Liv. viii, 
cap. 2. 

— Em Direito foraleiro, ameaça era a 
vontade, desejo ou tenção que o vassallo 
ou colono mostrava de passar a outro se- 
nhorio, onde seria mais bem tratado do 
que pelo primeiro que deixava. = N'esto 
sentido, recolhido por Viterbo no Eluci- 
dario. — A etyinologia d'esta palavra, 
que so deve julgar homonyma, não vem 
do latim, mas do allemão minna, amor; 
na baixa latinidade minare, passar do 
um logar para outro. O que se reconhe- 
ce por verdadeiro, depois de verificada a 
origem germanica dos foraes portuguezes. 

AMEAÇADAMENTE, adv. Com ameaças, 
coactamente, forçadainente, sem liber- 
dade. = Recolhido por Barbosa e Bento 
Pereira.' 

AMEAÇADO, adj. Advertido, atemori- 
sado por ameaça. = Também se usa co- 
mo substantivo. — «Também os ameaça- 

dos comem pão.y> Jorge Ferreira de Vas- 
concellüs, Eufrosina, act. ii, sc. 4. 

AMEAÇADOR, s. m. e adj. O que faz 
ameaças; assustador, aterrador ; fanfar- 
rão, ruão, que deixa tudo em palavras. 

■—«.Todos estes accidentes ameaçadores á 
Republica de custosas novidades desconhe- 
ceo ou desprezou o Ministro Real.» Dom 
Francisco Manoel de Mello, Epanapho- 
ras, foi. 29. — «O ameaçador faz pterder 
o logar de viyigança.» Anexim colhido da 
tradição oral por Bluteau. 

AMEAÇAMENTO, s. m. ant. Ameaça, 
com iriacção. = Recolhido por Viterbo. 

AMEAÇANTE, adj. 2 gen. (jue amea- 
ça, que braveja, quo arremette. — Em 
lierahhca, em postura de ferir, esculpi- 
do ou pintado em acção de arremetter ; 
rompente.—«O Leão ha de serrapante; 
cervo corrente, o urso Icvanto.nte e amea- 
çante.)/ Sampayo Villas Boas, Nobiliar- 
chia, cap. 20. 

AMEAÇAR, V. a. (Para a etymologia^ 
vid. Ameaça.) Fazer ameaças, arremetter; 
atemorisar, bravejar, infundir medo com 
o annuncio do futuro castigo, acenar, fa- 
zer gesto simulando pancadas; prognos- 
ticar, fazer temer, predizer o mal, mani- 
festar os symptomas de uma doença. 

O mestre astuto em vão da poppa brada, 
Vendo Cüino diante ameaçando 
Os estava um inanlimo penedo. 

CAM., LUS., cant. ii, est. 24. 

— Loc. ; Ameaçar ruina, que está a 
desmoronar-se. — «Ameaça muitos, quem 
alfronta um.y) Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos, Aulegraphia, act. ni, sc. 4. — 
«.Quem ameaça, e não dá, medo ha.» 
Bluteau, "Vocab. — «Quem ameaça, uma 
tem, e outra guarda ou espera.» Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Eufrosina, act. 
II, sc. 4. — « Quem ameaça, a sua ira 
gasta.» Bluteau, Vocabulario. 

— Ameaçar, v. n. Estar imminente, ou 
proximo a succeder, prometter. — «Do 
rosto não muito brando, a que ainda es- 
cassamente ameaçavam as primicias da 
barba.» Francisco Rodrigues Lobo, Des- 
enganado, cap. 7. 

AMEAÇO, s. m. O mesmo que Amea- 
ça. Emprega-se nas dilferentes accepções 
de ameaça; em sentido restricto, sym- 
ptoma, rebate de- proximidade, imminen- 
cia, ataque, primeiro golpe; andaço. 

Os ayyieaços seus não teme nada. 
CAM., LUS., cant. viii, est. 00. 

Nào temendo do tempo os ameaços. 
QUEVEDO, AFFONSO AFRiC., cant. V, fol. 73. 

AMEADO, adj. p. ant. Guarnecido de . 
amôas, com setteiras. — Figuradamente; 
fortificado. — «E' (o muro) erUulhado de 
terra até o meio, e ameado com ameias de 
setteiras.» Castanheda, Historia do Des- 
cobrimento da índia, Liv. iv, cap. 49. 

I AMEALHADO, adj. j). ant. Regateado, 

barateado no preço; junto em mealheiro, 
poupado, economisado; escasseado. 

AMEALHADOR, s.m. ant. O que amea- 
lha; regateador, barateador; poupador, 
economisador. = Recolhido nos Diccio- 
narios de Cardoso, Barbosa e Padre Ben- 
to Pereira. 

AMEALHAR, v. n. ant. (Do mealh^i 
com o prefixo «a» e a terminação verbal 
«ar».) Regatear na compra, baratear o 
preço, comprar barato.— «Vêl-os amea- 
lhar, parece que darem mais um ceutl, 
lá lhe vão os olhos da cara.» Jorge Fcf" 
reira de Vasconcellos, Eufrosina, act. ii 
SC. 2. 

— Amealhar, t). n. Ajuntar, amontoar, 
enthesourar aos poucos; poupar. — 
terrando comsigo o que amealharam-" 
Bernardes, Floresta, Tom. i, p. 124. 

-j-AMEAR, V. a. ant. Fortificar, guarnC- 
cor com ameias, acastellar; abrir canho- 
neiras.—«Sem o muro da banda doin'^^ 
estar todo çarrado, e o da banda da tei"' 
ra por ameàv a maior parte d'elle.» Cas- 
tanheda, Historia" do Descobrimento o® 
índia, Liv. vi, cap. 128. , , 

■f AMEBA, s. f. (Do grego amoibe, 
permutação.) Em Entomologia, gênero d" 
animalculos infusorios, que se produzem 
na agua estagnada, o sedimentos veg0- 
taes, etc. A sua fôrma é de uma instabi- 
lidade que lhes fez dar o nome de 
tóos difjluentes. 

f AMEBEÁNO, adj. Em Entomologia. 
que se assemelha a uma ameba. 

f AMEBÉAS.s./. pl. Familiados inf'!' 
sorios que tem por typo o genero ameba- 

AMEBÉO, adj. (Do grego amoibaios, do 
latim amcebeus, alterno.) Verso alternadOi 
privativo da poética latina. Leonel da 
Costa define : — « Verso amebeo--- 
quando dous cantando alternadamente, " 
segundo diz outros tantos versos; 
que signifiquem cousa maior ou contrc^' 
ria.» Ecloga III, foi. lü, v., not. A. 

E até ém doces números de Orpheo 
Escute, o Borba, o cântico amebeo. 

MANOEL DE GALIIEGOS, TEMPLO DA MEMOR ' 
cant. XVIII, 

f Á MEDIDA, loc. adv. Tanto quanf"' 
ao grado, conformemente; satisfatoria- 
mente. — «Homem á medida do seU 
ração.» = Usado por Vieira. 

A MEDO, loc. adv. Com susto, teme 
rosamente, timidamente, vacillantem®'!' 
to, incertamente, irresolutamente. 

AMEDRENTADAMENTE, adv. ant. 
drosamente, temcrosamente; perturbada 
mente, assustadamente. — «... celehrc^']^^ 
os Ofjicios Divinos ao modo da 
tiva Igreja, porém amedrentadament^- 
Tenrciro, Itinerário, cap. xv- — 
Amedrontadamente. . 

t AMEDRENTADISSIMO, adj. sup- 
sustadissimo, atemorisadissimo. = 
usado. , 

AMEDRENTADO, adj. p. ant. Na fór' 
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ffla moderna, Amedrontado; aterrado, as- 
sustado, atcmorisado. — « ...ora ame- 
^rentado com arreceos.yt Paiva de Andra- 
de, Sermões, Tom. i, foi. 348, v. 

AMEDRENTADOR, s. m. ant. Atcrra- 
ateraorisador, assustador. = Reco- 

lhido na quinta edição do Moraes. 
AMEDRENTRAR, v. a. ant. O mesmo 

^ue Amedrontar, atemorisar, aterrar, as- 
sustar, causar pavor, infundir medo. = 
Usado na linguagem poética, como con- 
"acção do verbo antigo Amedorentar. 

Este depois em campo se apresenta 
Vencedor forte e intrépido e possante 
Rei de Cambaia, e a vista lhe amedronta. 

CAM.,Lus., cant. x, est. 72. 

t AMEDRONTADO, adj. p. Na lingua- 
antiga, Amedorentado e Amedren- 
perturbado com medo, assustado, 

Povido; atemorisado. — «Os mouros ame- 
^ontados com o súbito acontecimento.d 
acintho Freire do Andrade, Vida de Dom 

de Castro, Liv. ii, n.® 150. 
AMEDRONTAR, v, a. (Do portuguez 

^fitigo a medo, com o suffixo «entar». 
®edorentareAraedrentar ;formado pela 

^^■istanto metathose do «r».) Espantar 
medo, incutir susto, infundir pavor, 

ssotubrar de terror. 

Como touro passado da garrocha, 
Que o corro com bramidos amedronta. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. I. 

Vós, 03 dous Dionisios, que c*o fero 
Nome só, a Syracusa amedrontastea. 

ANDRADE, CERCO DE DlU,Caüt. III, fol.lO, COl. 1. 

AMEGAR.v.a . ant. (Corrupção de Amol- 
dando-so a syncopa do «1» mediai, 

na phonetica latina; do italiano 
^^"Ueziixre, tornar llexivel.) Aboliar, fa- 

mossa, abrir fenda, amassar, contun- 
•"> achatar.—«Porém nas paredes dos 
^1*08 não amegavam os pellouros nada.» 
®stanheda. Historia do Descobrimento 

'ndia, Liv. v, cap. 42. 
AMeGIA,.s. f. ant. O mesmo que Amei- 

^ marisco bivalvc. = Usado por Barros 
yalvão. = Também se encontra nos es- 
'P^res antigos Amegea e Ameja. 
AMEGO, s. m. ant. O mesmo que Ama- 

'^l^ondo os olhos na casca das cou- 
t ' peneirar o amego d'ellas.» Ilei- 
0 ""^''ito, Diálogos, Liv. ii, Dial. 2, cap. 

A* ''^ínbem se escrevia Amaguo. 
AMEHUDÁDAMENTE, adv. ant. O mes- 

Inf Ameiidadamente. = Usado pela 
f. IX Catherina.=Recolliido na 

1'ÍIa ^'''Cúo de Moraes. 
(j "ÍÉIA, s. f. (Segundo Bluteau, do la- 

nie r<lando-so a syncopa do «n» ji .'^'>como cm cena, cèa; na baixa la- 
11 '""Io, minai, são as frestas da nmra- 

por onde se arremessam as settas.) 
P^Ço aberto no muro de uma fortale- 

za, interrompido a eguaes distancias, or- 
dinariamente da largura do corpo de um 
homem, servindo para descobrir os ini- 
migos o atirar-lhes. =Tambem se em- 
prega íiguradamente para designar uma 
fôrma acastellada; logar elevado. —«Uma 
torre cujas ameias vão tapetar com as es- 
treitas...)) Vieira, Sermões, Tom. ix, p. 
123. 

AMEIÁDO, adj. p. Vid. Ameado. For- 
tificado com ameias. 

AMEIAR, V. a. (De ameia, com a ter- 
minação verbal «ar».) üuarnecer com mu- 
ros ou torres do ameias; romper por par- 
tes, abrir fendas, arregoar. — Vid. Amear. 

-j- AMEIGADO, adj. p. .Vfagado, acari- 
nhado, disvelado ; cercado de meiguicos; 
animado. 

AMEIGADOR, adj. e s. m. O que faz 
meiguices; afagador, acarinhador. = Re- 
colhido por Moraes. 

AMEIGAR, V. a. (De meigo, com o pre- 
fixo «a» o a terminação verbal «ar».) Afa- 
gar, animar, fazer caricias; acarinhar, 
disvelar. = Recolhido nos tres mais an- 
tigos Diccionarios da lingua. 

AMEIJA, s. f. ant. O mesmo que 
Ameijoa. = Usado por Frei .Vgostinho da 
Cruz. 

AMEIJOA, s. f. Marisco bivalve, de fi- 
gura rhomboidal, aberto pelo lado infe- 
rior; por alii se prende aos rochedos; 
serve do iguaria. 

Faz d'aqui perto o mar um largo seio, 
Onde áeaineijoas lisas sem traballio 
Podemos apanhar um cesto cheio. 

BERNARDES, UMA, ecl. XI. 

— Ons.: Segundo Bluteau, esta''pala- 
vra deriva-se do araba al, artigo, e men- 
cha, que vale o mesmo que onda do mar. 
Esta etymologia concorda com a fôrma 
antiga de Ameja e Amegea ; o explica a 
homonymia com Ameijoada. 

AMEIJOADA, s. f. ant. (Fôrma antiga 
de Amalhoado, demarcado com marco ou 
malhão; no castelhano antigo, amojo- 
nado.) Pastagem descoberta e exposta ao 
tempo, onde o gado passa a noite. — «7í 
sendo já alto dia disse, que aquelles fo- 
gos eram de almocreves, que jaziam cm 
um grande valle de ameijoada.» Fernão 
Lopes, Chronica de D. João I, Part. r, 
cap. 23. 

-j- AMEIJOADA, s. f. (De ameijoa, com 
o suffixo «ada».) Água em que estiveram 
ameijoas, usada na medicina antiga. — 
((A sexta advertência lie, que aos doentes 
de erijsipela se deitem todos os dias aju- 
das frescas de ameijoada.» Curvo Seme- 
do, Polyanthêa Medicinal, Trat. ii, p. 
-13G. 

-1" AMEIJOADO, adj. p. Recolhido, al)ri- 
gado, levado á ameijoada ou pastagem 
exposta ao relento. 

AMEIJOAR, V. a. (Segundo Moraes, do 
mejon, ou mesão, corrupção antiga do 

francez maison.) Levar o gado á amei- 
joada; fazer malhada com o rebanho em 
um campo, amalhoar. = Também se em- 
prega na fôrma neutra. 

— Ameijoar-se, v. refl. Recolher-so á 
ameijoada.—Figuradamente, abrigar-so, 
alojar-se á noute, pousar.— nEstas ave» 
se ameijoam em humas rochas, qu'estão 
nas mesmas ilhas ao longo do mar.)) His- 
toria do Descobrimento da índia, Liv. 
IV, ca]). 35. 

AMEIJORAR, V. n. ant. (Corrupção do 
Ameijoar.) Recolher-se na ameijoada, en- 
curralar, encafuar. — nEm as 7i(aes(Egre- 
jas) Deos fez ameijorar e lançar as suas 
ovelhas.)) Yita Christi, Tom. ii, cap. 25, 
foi. 72. 

•j" AMEITÁI, adv. ant. O mesmo quo 
Metade. = Recolhido por Viterbo. 

AMEIVA, s. f. Em Erpetologia, generO 
de reptís saurianos, parecidos com os la- 
gartos. = No Brasil chamam-se teias. 

j AMEIVÓDEA, s. f. Em Erpetologia, 
familia de reptís saurianos, tendo por ty- 
po a ameiva. 

AMEIXA, s. f. (Voz pérsica, mexma, 
damasco, segundo o Diccionario da Aca- 
demia.) Fructo (In ameixieira, do caroço, 
succuleiito, diverso no sabor conformo as 
variedades das arvores. — «O fructo, que 
se chama lanças he do tamanho de amei- 
xas.» Pinto Pereira, Historia da Indiano 
tempo de Dom Luiz de Athaide, Liv. i, 
cap. 26, foi. 115. 

— Loc. : lla muitas variedades do 
ameixas, cujos nomes andam na lingua- 
gem oral.—Ameixa reinai, n quo Bluteau 
designa com o nome botânico de 
lusitanica.—Ameixa saragor.ana, prunus 
aesaraiigustana. — Ameixas brancas, as 
que se colhem quando se corta a cevada. 
— Ameixa côr de cêra; ameixa mosi- 
nha; ameixa guarda; ameixa douradi- 
nha; ameixa agastlnha; ameixa de cal; 
ameixa rainha Clatidia, etc. A orthogra- 
phia d'esta palavra tem variado bastante: 
Amexa, ainda usado nas Ilhas dos Aço- 
res, e no baixo povo; Amexia o Amexea. 

AMEIXIÁL, s. m. Logar plantado do 
ameixieiras. = Recolliido nos tres pri- 
meiros Diccionarios da lingua. 

AMEIXIEIRA, s. f. Em Botanica, nome 
vulgar da prunus domestica, do I.inneo. 
Divide-se em ameixieira mansa e brava. 
— A orthographia (Posta palavra tem si- 
do indeterminada; Ameixiera, Amexeira, 
Ameixoeira. 

A ameixieira a flflr está soltando. 
CAM., ocl. VII, cst.!). 

— Loc. : «Ahraçau-se o asno com a 
ameixieira e acharam-se parentes.» Ane- 
xim do século xvi, recolhido por Jorge 
Pinto no Auto de Rodrigo e Meçdo. — 
« Não busques o figo na ameixieira.» Pa- 
dre Delicado, Adagios, p. 10. 

AMÉJA, s. f. ant. O mesmo quo Amei- 
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joa.—«Não tinham (ferro) porque em seu 
logar usavam de cascas de amejas.» üio- 
go de Couto, Década IV, Liv. iv, cap. 8. 

AMÉJEA, s. f. ant. O rnesrno que 
Ameíjoa. = Fóra do uso. — «Ostras, 
amejeas, mexilhões.i> Nunes de Leão, 
Descripção de Portugal, cap. 30. 

AMÉJOA, s. f. ant. O mesmo que 
Ameijoa. = Usado por Bernardes.=Fóra 
do uso. 

f AMELENADO, adj. p. Cheio de rae- 
lenas. = Recolhido por Bacellar. 

f AMÉLEON, s. m. Em Botanica, es- 
pecie de cidra da Norraandia. 

f AMELÉS, s. m. (Do grego ameles, 
negligente.) Em Entomologia, divisão do 
grande genero mantis. 

-j- AMELETIA, s. f. (Do grego amule- 
tos, desprezado.) Km Botanica, generu de 
littuáceas, fundado sobro opeplisindiano. 

f AMELLA, s. m. Em Botanica, ge- 
nero de plantas da famiüa das astoroi- 
des. 

•j" AMELLÉAS, s. f. pl. (He amellus, 
nome do uma ilòr cantada por Virgilio.) 
Em Botanica, divisão de uma única tri- 
bu das arteríneas. 

AMÉLLO, s. m. Em Botanica, lyrio do 
campo. = Recolhido na sexta edição de 
Moraes. 

AMELOADO, adj. Que tom a fôrma ou 
apparencia do niolão. J)a côr, do sabôr 
ou do cheiro do melão.—«Cingia um ro- 
sário de contas amcloadas, com vivas qui- 
nas...» Jorge Cardoso, Agiologio Lusita- 
no, Liv. III, p. 474. 

f AMELLOIDES, s. f. pl. Em Botani- 
ca, secção da familia das asteroides, ten- 
<lo por typo o genero amello. 

AMELROADO, adj. Da côr do melro. 
T)áva-se antigamente o nome de cavallo 
amelroado, ao que apresentava esta côr, 
como se vê em Rego, Summula de Al- 
veitaria, Trat. i. 

AMÉM, s. m. ant. (Corrupção de Amen, 
ainda usado na linguagem popular.) Vid. 
Amen. = Recolhido por Moraes. 

AMEN, s. m. e ado. Palavra hebraica 
quo significa : assim seja, verdade é, com 
que "se terminam quasi todas as orações 
da egreja catholica. — «E por differentes 
modos foi por muitos declarada esta pa- 
lavra amen, os setenta interpretes a in- 
terpretaram seja feito. Segundo outros, 
quer dizer verdadeiramente: segundo 
Aquilla, significa fielmente.» Catecismo 
Romano, foi. 401, v. 

— Em Historia sagrada, amen, é for- 
mado das letras iniciaes das tres palavras 
kdonaí, Meíec/i, O Neeman, que valo o 
mesmo que Senhor Rei Fiel, locução he- 
braica mostrando a fé quo se ha do dar 
ás promessas divinas. 

— Loc.: Dizer os amens a alguém, 
approvar, consentir, estar por tudo.—«Se 
outros fallarem muito, dizer os amens, 
porque ovelha que bala, bocado perde. 
Francisco Rodrigues Lobo, Corte na Al- 

dêa, Dial. xii, p. 249. — «Nem tanto 
amen, que se dana a missa.» Anexim do 
século XVI, recolhido por Jorge Ferreira 
na Eufrosina, act. iii, sc. 2. 

AMENÁGEM, s. f. ant. O mesmo que 
Homenagem; o «o» inicial acha-se na lin- 
guagem antiga freqüentes vezes mudado 
em «a», ex.: kvençal por Ovençal, aimo 
por olmo.=Usado por Clemente Sanches 
do Vercial. 

AMÉNCIA, s. f. ant. (Do latim amen- 
tia.) Privação, falta de entendimento; de- 
mencia, loucura.—«Estulticia e fatuida- 
de he uma diminuta e enfraquecida ope- 
ração do entendimento: differem da amen- 
cia e tolice; porque a amencia e tolice 
he huma privação e total falta de enten- 
dimento. » Curvo Semedo, Polyanthêa Me- 
dicinal, Trat. II, cap. 19, p. 1. 

AMÊNDOA, s. /'. (Do latírn amygdala; 
no provençal amandola, dando-se a syn- 
copa do «1» mediai, como em \\\um, fio; 
a fôrma portuguoza, é de todas as linguas 
romanas a quo está mais próxima do pro- 
vençal.) Em Botanica, fructo da amen- 
dooira, de uma fôrma oblonga, cuja casca 
é delgada o coriácea, contendo na parte 
lenhosa uma semento branca o compacta, 
doce ou amarga, segundo a natureza da 
arvore. — «Entre os quaes (fructos) ha 
umas arvores grandes chamadas Cana- 
xas, que sempre dão fructo do mesmo no- 
me, de maneira, feição, e tamanho de 
amêndoa.» Pinto Pereira, Historia da ín- 
dia no tempo de D. Luiz de Athaide, Liv. 
I, cap. 26, foi. 116. 

— Em linguagem Botanica, chama-se 
amêndoa o conjuncto dos orgãos con- 
tidos no spormodermo, isto ó, no om- 
bryáo e no perisperme. E' a parte essen- 
cial da semente; não se concebe qualquer 
semente sem amêndoa. 

— Loc.: Amêndoas confeitas, as que 
estão descascadas o cobertas de assucar. 
— Amêndoas marquezinhas, as mais pe- 
quenas, mas também cobertas.—Amên- 
doas doces, base de muitas preparações 
médicas emulsivas. — Amêndoa amarga, 
a que encerra os mesmos princípios que 
as amêndoas doces, mas que contém es- 
pecialmente um veneno bastante onergico 
chamado ácido hydrociánico.—Dar as 
amêndoas, lembrança affectuosa, que se 
usa pela Paschoa. — Olhos de amêndoa, 
diz-se d'aquelles que têm uma certa lan- 
guidez voluptuosa. — Em Ourivesaria, 
amêndoa é um brinco ou pingente de pe- 
dras preciosas, assim chamado por ter a 
fôrma do amêndoa. — Dôce de amêndoa, 
aquelle que é feito com amêndoa ralada. 
— «O papagaio treme maleitas porque 
lhe não dão amêndoas confeitas.» Hernan 
Nunes, Refranes, foi. 83, v. — «Dá 
Deos amêndoas a quem não tem dentes.» 
Anexim recolhido por Bluteau, no Voca- 
bulário, hoje substituido \wt : «Dá Deus 
nozes a quem não tem dentes.» 

AMENDOADA, s. f. Pevitada; emulsão 

feita com amêndoas pisadas, e xarope 
commum; costuma fazer-so com pevides 
do melão ou melancia, o toma então o no- 
me de orchata. Nas Pharmacias chamai" 
lhe leite de amêndoas. — «Por maneia"' 
que um dia, que havia de tomar uma 
amendoada, se mandou buscar umci co- 
lher fóra de casa emprestada.» Frei Luiz 
de Souza, Vida de Frei Bartholomeu dos 
Martyres, Liv. i, cap. 9. 

— Em Medicina, amendoada, synony- 
mo de emulsão; medicamento liquido que 
tem ordinariamente a côr branca e a opa* 
cidade do leite; compõe-se de agua 0 
princípios oleosos ou resinosos, dividido' 
e conservados em suspensão n'est0 
quido por meio de uma mucilagem na- 
tural ou factícia, taes como a que dão as 
gommas, e clara do ovo o outros com- 
postos albuminoides. 

AMENDOADO.adj.í). Que levou amên- 
doa, que tem a apparencia ou fôrma Q® 
amêndoa.—Benjoim amendoado:— 
chamam amendoado, que tem dentro 
mas amêndoas brancas, e quanto íí""® 
amêndoas tem, tanto he avião por 
lhor.» Garcia d'Orta, Colloquios dos Sim- 
ples e Drogas, coll, ix, foi. 28, v. 

AMENDOAL, s. m. Logar plantado «e 
arnendoeiras; terra ou quinta eiü ques® 
cultivam as amendoeiras.=Recolhi(loP''^ 
Cardoso, e Barbosa. 

AMENDOEIRA, s. f. Em Botanica, nj' 
me vulgar do amygdalus communis 
Línneo; genero da tribu das duprácea®. 
da familia das rosáceas, que faz parte da 
sub-classe das calicíflôreas, entro as plfl' 
tas dícotyledôneas. A amendoeira è orig'' 
naria da África septentrional. De toda 
as arvores fructíferas, é a primeira 
desabrocha. A amendoeira commum e'®' 
va-se de ordinário de oito a dez metro 
de altura. 

— Em linguagem poética, amendoei' 
ra ó o symbolo da imprudência, d'ono^ 
vem talvez o anexim: «Abraçou-se o ciS'^ 
no com a amendoeira e acharam-se 
rentes.» Padre Delicado, Adagios, p- ^ 

Amendoeira que a primeira gloria 
Leva na flôr com fructo rctaruado. ^ 

MANOEL TiiOMAZ, INSULANA, Cant. X, CSt. 

AMENDOIM, s. m. Em Botanica, nojo® 
vulgar de uma planta da familia das J® 
guminosas, chamada por Línneo aracn 
hypogea; o povo chama-lhe mandob^^^'^ 
Dá-se naturalmente na Acnerica meri"'.^ 
nal, na Asia e na África; comem-se 
das o torradas.—«Augmenta-se a ^ 
da tisana com- amendoim para o 
Gabriel Grisley, Desengano para a 
dicina, cant. iii, n. 93. . 

f A MENHÃ, loc. adv. ant. O mesoj^ 
que Amanhã. —Ainda hoje bastante us 
do na linguagem popular. ,, 

f AMÉNIA, s. f. (Do grego a, 
men, mez.) Em Medicina, synonymo 
Amenorrhea. Vid. esta palavra. 
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AMENIDADE, s. f. (Do latim aosmni^ 
no abi. amoenitate, descendo o «t» á 

sua média « d»; no provençal amenitat.) 
Encanto acompanhado de doçura; suavi- 
dade agradavel; estado, situação aprazí- 
vel. Diz -se tanto das pessoas como das 
cousas.—«yí sombra da amenidade do es- 
'y|o se divulgam fabtãas ridículas.» Va- 

Numero Vocal, p. 362. — «A fres- 
das fontes, a amenidade dos jar- 

wns.» Vieira, Sermões, Tom. vir, p. 
437. 

AMENINADO, adj. p. Com parecenças 
de menino; monineiro.—Figuradamente: 
faço, débil, mimoso, — «Entendeu que 

"^0 era aquillo falta, senão antes convi- 
algumas vezes ser assi; porque os es- 

P^ntos não se criassem ameninados, hran- 
e delicados.» Frei Belchior de Santa 

^nna, Chronica dos Carmelitas, Liv. i, 
cap. 42, n.o 255. 
^ T AMENINAR-SE, V. refl. Remoçar-se, 

í'nar-se mais novo por meio de enfeites 
1 arrebiques; tornar-se menineiro. Ap- 

arentar qualidades de menino. = Usado 
"•lasi sempre á má parto, 
j AMENISADO, adj. p. Tornado ameno; 
, ''lado aprazivel; suavisado, abranda- 

Usado na linguagem figurada, 
j. ^MENISAR, V. a. Tornar deleitoso ; de- 
'ciar, converter o que é desagradavel era 
Pjazivel. Diz-se ordinariamente do cum- 

j fimonto de certos devores, que se faci- 
® tornando-o deleitavel. 

Amenisar-se, v. refl. Perder o ca- 
cter rude, abrandar-se; tornar-se agra- 

ao trato. = Usado na linguagem 
familiar. 

amenissimo, adj. sup. Bastante apra- 
agradabilissimo, suavíssimo; de- 

j ''®bilissimo. — « ... amenissimo nas vir- 
1 do homem.» Padre Manoel Bernar- 

Floresta, Tom. ii, p. 229. Vid. Ame- 
■^osissimo. 
j^.AMENÍSTA, s. 2 gen. (De Amen, assim 

Ja, com o suffixo «ista», que designa 
r oiissão ou estado.) O que approva tudo 

ouve dizer; o que está sempre 
opinião de alguém; o que diz os 

a todos os pareceres. — «Dizeis vós 
mal, porque só esses amenis- 

p], ^t^ojc a fortuna amena.» Dom 
l-^^^^isco Manoel de Mello, Apologos Dia- 

leif ' latim amcenus.) De- 
aprazivel, delicioso, 

(Jo deleitavel, jucundo, sereno, bran- 
• afiavel, prazenteiro, delicado, vistoso. 

Scalabicastro, cujo campo ameno, 
claro Tejo, regas tão sereno, 
CAM., Lus., cant. iii, est. 55. 

'Toda a terra que roga o Tejo ameno. 
OB. ciT., cant. I, est. 25. 

Ondas do bravo mar, amenas praias. 
veiga., laura d'anfuiso, ecl. ii. 

'lul ^'^^^OMANIA, s. f. (Do latim amce- 
' jucundo, e do grego mania, mania. 

VOL.   47. 

Delirio risonho, monomania divertida. = 
Contrapõe-se a Tristimania. 

AMENORRHÊA, s. f. (Do grego a, sem, 
men, mez, e rhein, correr.) Em Jledici- 
na, ausência do fluxo men.strual em uma 
mulher na edado da assistência; em sen- 
tido particular, falta de menstruação por 
effeito de uma fraqueza geral, ou por 
inércia do utero. = Também se escreve 
Amenorreia. 

A MENOS, loc. adv. Diminuindo gra- 
dualmente; apoucando, ou decrescendo; 
salvo se, senão que, sómente, no caso de. 
— «... non serem lançados cavallos e ar- 
mas, a menos de serem primeiramente 
avaliados.» Ordenações Affonsinas, Liv. i, 
p. 487. 

f AMENOSIAMENTO,s. m. (Da locução 
adverbial a menos, com o suffixo antigo 
«mente».) Reducção a menos; adelgaça- 
mento. = Recolhido no século xiii, no 
Diccionario de Bacellar. 

f AMENOSIAR, v. a. (Da locução a 
menos, com a terminação verbal «ar»; no 
francez amenuiser.) Reduzir a menos; 
adelgaçar. = Recolhido no século xvni 
no Diccionario de Bacellar, mas não vul- 
garisado. 

AMENOSÍSSIMO, adj. sup. O mesmo 
que Amenissimo. = Usado no século xvi, 
na Miscellanea de Miguel Leitão. 

AMENTA, s. f. ant. (Da phrase latina 
ad mentem; também se encontra no mes- 
mo sentido Emmenta, do latim in men- 
tem.) Resa, preces, memento ou depreca- 
ção pordefuncto; responso, clamor.=Vi- 
terbo recolheu o sentido de: salario que 
se dá ao parocho por encommendar as 
almas de alguns particulares defunctos a 
Deus. — « Quando o defuncto fôr tão 
pobre, que não deixe fazenda pera se 
cumprir tudo; que em tal caso se prefi- 
ra a obrigação de sua alma, e das mis- 
sas, que se devem dizer por ella, ante- 
pondo-se a toda mais obrigação de offer- 
tas, e amentas, etc.» Constituições de 
Braga, Tit. ii, const. 1, § 1. 

t AMENTÁCEAS, s. f. pl. (Do latim 
amentaceai.) Em Botanica, ordem da dé- 
cima quinta classe do methodode Jussieu, 
da qual se formou a família das salicí- 
neas, das ingríceas, das empulíferas o 
das celtídeas. 

AMENTADO, adj. p. Encommendado 
a Deus; amansado; conjurado contra o 
rebanho. = Pouco usado. 

AMENTADOR, s. m. ant. O que amen- 
ta, ou faz encantações para amansar os 
animaes. = Recolhido por Moraes. 

AMENTAR, v. a. ant. (De amenta, cora 
a terminação verbal «ar».) Fazer menção, 
chamar á lerabrança, despertar a raemo- 
ria, lembrar; resar, responsar por algum 
defuncto. — «Pedindo logo o Psalmis- 
ta louvores a Jerusalem, lembrava seu 
fundador, e amentando este, nomeava a 
Christo Senhor nosso no Sacramento. » 
Frei João de Ceita, Sermões, Tom. ii, 

foi. 322, col. 2. = N'esto sentido, tam- 
bém se usa Ementar. 

— Loc.: Não me amentes, phrase do 
século xvin, usada pelas regateiras. — 
« Costumam as regateiras dizer, quando 
pelejam, não me amente, id est, não me 
nomêe, não fallc em mim, não faça men- 
ção de mim.» Bluteau, Vocabulario 

AMENTAR, v. a. (Do latim amentare.) 
Prender, lançar um laço por meio do uma 
correia.—Figuradamente: impulsar. Cha- 
mar, convocar os lobos por encantamen- 
tos ou feitiços, para destruirem o gado 
do visinho; tirar por encantamento a 
braveza natural aos animaes, para usar 
d'elles á vontade.— «Nem amentem, 
nem encommendem com superstições o ga- 
do perdido.» Constituições do Bispado 
de Miranda, Tit. 30, const. 1. 

— Amentar, v. n. Retouçar, saltar, 
pular de alegria; diz-se dos rebanhos 
quando andam alegres. = Recolhido n'es- 
ta fôrma por Viterbo. 

AMENTE, adj. 2 gen. (Do latim améns, 
amentis.) Louco, demente, desvairado, 
desassizado, sem juizo. Privado de conhe- 
cimento, fóra do si, perdido, tresvariado, 
insano, apaixonado era extremo, morto de 
amores. — « He bem verdade, que quei- 
xando-se de Deos, fez bem de tomar a 
salva de se chamar amente e sem siso, 
porque nunca contra Deos milita por nós 
a razão.» Frei João do Ceita, Quadra- 
gena, Tora. i, foi. 165, col. 1. 

AMENTILHO, s. m. {Do latim amentum, 
com o suffixo «ilho», corrupção da fôr- 
ma diminutiva iculus.) Era Botanica, es- 
pecie do espiga simples, quo consta de 
llôres rentes, de ordinário unisexuaes, 
acompanhadas do escamas, e apegadas a 
um carolira ou eixo commum, que lhes 
serve de receptáculo, como no choupo, no 
pinheiro e no salgueiro. — Introduzido 
por Brotcro. 

AMENTILHOSO, adj. Era Botanica, em 
fórraa de amentillio. = Usado por Brote- 
ro e recolhido por Moraes. 

AMENTRE, adv. ant. (Do italiano men- 
tre, com o prefixo da índole da língua.) 
Eratanto que, eraquanto, n'este entre- 
raentes. = Recolhido pela priraeira vez 
por Viterbo, no Diccionario Portátil, na 
fórraa Amentré; Moraes não o traz ac- 
centuado. 

AMÊOS, s. m. (Do latim ammium.) Em 
Botanica, corto genero de plantas, de llô- 
res conjunctas e polypétalas, da familia 
das umbrelladas. Ha tres especies : amôos 
commum, amêos bisnaga, e amêos de fo- 
lha de endro. Os antigos escriptores con- 
fundirara esta planta com os corainhos 
rústicos. — «Pelas manhãs lh'o dão n co- 
mer, pizado e misturado com alhos e 
amêos, que c caminhos rusticof!.» (rareia 
d'Orta, Colloquios dos Simples e Dro- 
gas, coll. 11, foi. 3C. 

A MEOS, loc. ant. (A menos; o «n» ó 
syncopado na phonologia portugueza ; 
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ex.: vena, vêa; cena, cêa.) Vid. A me- 
nos. = Bastante usado na Ordenação Af- 
fonsina, Liv. ii, foi. 22. 

AMERADE, s. m. Official e governador 
entre os turcos. = Também se diz Emir. 

-{- A MERCÊ, loc. adv. Ao grado, ao 
capricho.—Entregar-se á mercê dos ven- 
tos, render-se á discrição, ir sem ru- 
mo.—«Que chamaes entregar à mercê?» 
Diogo de Couto, Década IV, Liv. 6, cap. 
6.— Viver à mercê de alguém, viver da 
sua caridade. — Criados que servem á 
mercê, na linguagem antiga, que recebem 
paga ou soldada. 

AMERCEADAR, v. a. ant. O mesmo que 
Amercear. Dar mercê, conceder favor.— 
«Senhor Jesus Christo, amerceada-íe de 
nós.D Francisco Alvares, Verdadeira In- 
formação das Terras de Preste João, cap. 
.32. 

—Amerceadar-se, v. refl. ant. Amer- 
cear-se, compadecer-se, apiedar-se. Mais 
usado do que o verbo activo. 

AMERCEADOR, s. m. e adj. ant. O que 
se amercôa; compassivo, piedoso, beni- 
gno. 

Oh justo amerceador 
D*esta alma, que tu me déste. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. V, fol. 250. 

AMERCEAMENTO, s. m. ant. (De mer- 
cê, com o prefixo «a» e o suffixo «men- 
to».) Piedade, benignidade, compaixão, 
benevolencia, pungimento, perdão. 

E segundo a multidade 
Dos teus amerceamentos, 
Destrue a minha maldade. 

GIL VICENTE, OBRAS, LÍV. V, fol. 250. 

— Em Direito antigo, perdão, remis- 
são total ou parcial da culpa, da pena; 
commutação (l'esta em dinheiro.=Usado 
na Ordenação Affonsina, Liv. i, Tit. 53, 
§ 3. 

AMERCEAR, v. a. ant. (De mercê, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Compadecer, apiedar, commover, abran- 
dar. — «Senhor Christo, amercea-íe de 
nós.yt João de Barros, Década II, Liv. 3, 
cap. 4. 

— Amercear-se, v. refl. Compadecer- 
se, apiedar-se, perdoar, tornar-se compas- 
sivo, fazer mercê. — «Té que a piedade 
de mui alto houve por bem de se amer- 
cear da Christandade.v Frei Simão Coe- 
lho, Compêndio das Chronicas do Car- 
mo, Liv. II, cap. 13, fol. 158. 

AMEREÇAR-SE, v. refl. ant. O mesmo 
que Amercear-se. = Usado nas Provas 
da Historia Genealogica, Tom. ii, p. 609. 
= Recolhido por Moraes. 

AMERGER, v. a. ant. (Do latim merge- 
re, cora o prefixo da índole da lingua; 
ou do immergere, mudando-se o «i» ini- 
cial em «a», como em inter, antre, e to- 
dos os seus compostos.) Abaixar, mergu- 
lhar, afundar, abater; submergir, humi- 
lhar. '— «Amergeo os olhos em a terra 
por tal, que do esguardamento nom empa- 

chasse e houvesse grande vergonha aquel- 
la, que era accusada.» Vita Christi, Part. 
II, fol. 66. 

—Amerger-se, v. rejl. ant. Abater-se, 
ir abaixo, soçobrar, immergir, humilhar- 
se, sifccumbir. — «Mas humildosamente 
se amergeo, e com o dedo scripveo em 
terra.» Vita Christi, Part. ii, cap. 65. 

AMERGIDO, adj. p. ant. Immergido, 
immerso; submerso, afundado, mergulha- 
do; afogado, suíTocado, lançado ao fundo. 
= Usado na Vita Christi. 

AMERGÚDO, adj. p. ant. (O mesmo 
que Amergido; na linguagem popular, o 
«i» confunde-se freqüentemente com o 
«u». A maior parte dos participios ter- 
minados em «ido» eram antigamente ter- 
minados em «udo», ex.: coíiopudo.sabudo, 
etc. Na linguagem oral das ilhas dos Aço- 
res, é notável esta confusão entre o «i» 
e o «u».) Immergido, immerso. 

AMERGULHADO, adj. p. ant. O mesmo 
que Mergulhado. = Usado na traducção 
da Vita Christi. 

AMERGULHAR, v. a. ant. Vid. Mer- 
gulhar. = Fóra do uso. 

— Amergulhar-se, u. refl. Mergulhar- 
se, atolar-se, afundir, enterrar-se, ir ao 
fundo. — «Alguns se amergulham e ba- 
nham em. viços.n Vita Christi, Tom. ii, 
cap. 7, fol. 23, V. 

AMERICANO, adj. e s. m, O natural da 
America; que pertence á America, e ex- 
tensivamente o que lá residiu. — «Agora 
não quero comparar estes meninos Malába- 
res com os americanos, senão com os Ro- 
manos.» Padre Antonio Vieira, Sermões, 
Tom. 8, p. 167. 

— Loc.: Papas americanas, prepara- 
do pharmaceutico feito de miolo de pão 
e vinho fino, que se usava para evitar a 
gangrena.—Barba á americana, a que 
se deixa crescer por todo o queixo, ra- 
pando sómente as suissas e o bigode. 

AMÉRICO, adj. O mesmo que Ameri- 
cano. = Usado na linguagem poética. = 
Também é usado como nome de homem. 

AMERÍM, adj. (Do latim amerina, per- 
tencente á cidade de Ameria.) Nome vul- 
gar de uma pera serodia, miúda e muito 
sumarenta, conhecida vulgarmente, nas 
Províncias do Norte de Portugal, pelo no- 
me de peras de amorim, corrupção de 
Amerim. Em Lisboa, chamam-lhe peras 
lambe-lhe os dedos.=Recolhido por Mo- 
raes. 

AMESERAR-SE, v. refl. ant. Vid. Ami- 
serar-se. = Fóra do uso. 

AMESIADO, adj. p. ant. O mesmo que 
Homisiado; na linguagem antiga, o «o» 
inicial convertia-se em «a», como em 
kvençal por Ovençal. = Recolhido por 
Moraes. 

f AMESINHAVEL, adj. 2. gen. (De me- 
sinha, com o prefixo «a» o o suffixo 
«avel».) Tudo o que é saudavel ou para 
o corpo ou para a alma.=Ilecolhido por 
Viterbo, no Diccionario Portátil. 

AMESQUINHADO, adj. p. No sentido 
antigo, desgraçado, desventurado; mo- 
dernamente, mesquinho, agarrado, cioso, 
sem largueza. 

AMESQUINHAR, v. a. (De mesquinho, 
com o prefixo «a» e a terminação ver- 
bal «ar».) Tornar mesquinho, amofinafi 
desventurar, carpir; • encurtar, acanhar, 
humilhar, deprimir.—«E quando reben' 
taes de piedoso, amesquinhaes-vos rnuno, 
que não tendes, que lhe dar.» Paiva 
Andrade, Sermões, Part. iii, fol. 

—Amesquinhar-se, v. refl. Humilha''' 
se, encolher-se abaixando a voz corü de^ 
masiada submissão. Chamar-se desgraça- 
do, carpir-se, acobardar-se com 
abater-se com a infelicidade. ■—■ 
soccorro, amesquinham-se, carpemf^- 
Frei Luiz de Souza, Vida do Arcebisp > 
Liv. IV, cap. 29. 

AMESTRADISSIMO, adj sup. 
dissimo, peritissimo, com muita apt^^ 

AMESTRADO, adj. p. Ensinado, dou- 
trinado, instruido, ensaiado, tornado 
tre, aperfeiçoado, adestrado.=Usado P" 
Garcia d'Orta, e Heitor Pinto. 

AMESTRADOR, adj. e s.m. Instructoj. 
ensaiador, adestrador; o que amestra--^ 
Recolhido nos Diccionarios de Cardos > 
Barbosa, e Bento Pereira. 

AMESTRAR, v. a. (De mestre, com 
prefixo «a» da índole da lingua, e v® 
minação verbal «ar».) Instruir, ensina ' 
doutrinar, ensaiar, adestrar, industn®^ 
= Usado pelo padre Bento Pereira 
traducção da Biblia. » 

f AMESURADO, adj. p. ant. O mesm 
quoMesurado. Recolhido, recatado, 
to, considerado. 

—Loc.: Vela amesurada, arreada, 
sada, colhida. — «E não desemha^'^'^ ^ 
do em terra, mas só indo de vaga^ ^ 
véla amesurada, fomos vendo as 
•Frei Gaspar de S. Bernardino, Itinera 
da índia por Terra, cap. 5. 

AMESURAR, v. a. ant. O mesrno 
Mesurar. Recolher, recatar, conside'" 

t AMETÁBOLE, s. m. e adj. 2 gen- 
grego a, sem, e metabole, mudança-) 
Entomologia, insectos que não soH 
metamorphose. «o 

AMETADE, s. f. (Do latim mediet'^^> 
abi. medietate, dando-se a syncopa 
«d» mediai, como em médium, 
da, ant. prêa; no italiano metate e 
tade.) O mesmo que Metade; 
guez antigo, ametade. Meia o 
todo; porção egual á outra, dividi^ 
todo em duas partes; meio. — 
nos tem na obra ametade, quem 
meça.» Lucena, Vida de Sam do 
Xavier, Liv. i, cap. 10. — Anexi ^ 
século XVI, recolhido por Bluteau^^^^ 
«Ametade da obra tem feito quem^ 
com bom tempo.» Suppl. do VocaB- 

— Em Direito, carta de ametade, 
se dos casamentos feitos segundo o 
tume do reino, em que o marido e a 
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Iher entram para o casal' com commu- 
nnâo do bens. Todos os casamentos fei- 
tos sem contracto acerca de bens, enten- 
deiu-se feitos por carta de ametade.— 
«//a muitos a quem parece que hasta amar 
"■ Deos por cartas de ametade, isto é, re- 
Vo-Hindo o coração no amor de Deos e 
"»W0r do mundo.» Chagas, Sermões Ge- 
nuínos, Prat. IV, p. 419. 

■^Loc.: Partir em duas ametades, 
wlhar de meio a meio.—Andar de ame- 

ter egualdado. — Yêr ametade das 
wusas, ser insensato, não conhecer, não 

^tinguir o verdadeiro do falso. — En- 
9o.nado em mais de ametade do justo 

facto que constituía lesão, no Di- 
•■eUo das Ordenações.—Ametade da al- 

diz-se d'aquella pessoa que nos é 
cara. — Ter uma ametade, ou a cara 
®ínetade, diz-se da mulher com quem se 
®stá casado.—Descoíitaj-ametade ciaame- 

estimar uma cousa muito menos do 
^^6 a encarecem. — «.Riqueza e santida- 

ametade da ametade.» Anexim oral. 
•iteau colheu-o no século xvui:—«Do 

inheiro e da verdade, ametade da ame- 
ade.» Bluteau, Suppl. do Vocab.— «Bom 

P^"^ncipio é ametade.» Idem, Ibidem. 
AMETAI, s. f. ant. O mesmo que Me- 

talvez do francez moitié. = i\eco- 
^lüo por Viterbo de um documento do 

século XV. 
AMETALLADO, adj. p. Misturado ou 

^^uenado com metal. = Recolhido pelo 
^dre Bento Pereira. 
AMETAMORPHOSE, s. /'. (Do grego a, 

e metamorphose.) Em Entomologia, 
oaie dado por alguns auctores ao phe- 
Oaieno que apresentam alguns insectos 

não experimentam metamorphose, 
'idando apenas de casca, 
t AMETAMÓRPHOTE, adj. 2 gen. e s. 

Etn Entomologia, o que não soííre 
Metamorphose. 

AMETHÍSTA,s. f. Pedra preciosa de côr 
: escreve-se de preferencia Amethys- 

oiais conforme com a etymologia lati- 
«Saphiras, amethistas, halaxas.» 

Unes de Leão, Descripção de Portugal, 
36. Vid. Amethysta. 

T AMETHÓDICO, adj. (Do grego a, sem, 
^^ethodos, méthodo.) (Jue não tem me- 
^odo, confuso, embrulhado. 

T AMETHYSA, s. f. Em Entomologia, 
Senero de dípteros, contendo uma só es- 
Pecio do Cabo da Boa Esperança. 

AMETHYSTE, s. f. (Do grego a, sem, o 
embriaguez.) Pedra preciosa côr do 

Roleta, que ó uma variedade do quartzo 
^yalino. — A amethysta oriental distin- 
Mie-so da amethysta ordinaria pela sua 
®auUa dureza. 

' Km Historia ecclesiastica, a ame- 
ysta ora uma das doze pedras que for- 
avam o peitoral do Sacerdote máximo 

judeus.—Entre os christãos, ó a pe- 
ra do annel, signal distinctivo da digni- 

dade de Bispo. 

— Em Zoologia, especio de serpente do 
•gênero python. 

— Oiis.: Também se escreve Amatista, 
Ametista, Amethysto,Amethyste e Ame- 
tyste. 

AMETHYSTÊA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de labieias, do qual a amethystêa 
cerulea é a única especio conhecida. = 
E cultivada em jardins. 

AMETHYSTHEA, adj. Em linguagem 
poética, que tem a côr roxa ou violeta; 
vioiáceo. 

AMETHYSTICO, adj. Em linguagem 
poética, que tem a côr rôxa. 

AMETHYSTO, s. m. (Do latim amethys- 
tus.) O mesmo que Amethysta, menos 
usado. = Empregado pelo Padre Manoel 
Fernandes. 

AMETRÍA, s. f. (Do grego a, sem, o 
mêtra, madre.) Em linguagem medica, 
ausência do utero. 

f AMETROHEMÍA, s. /'. O mesmo que 
Amenori-hea. = Formado o introduzido 
na linguagem medica por Piorry. 

t AMEUDADAMENTE, adv. Repetida- 
mente, continuadamente, crebramente. 
= Usado na linguagem famihar. 

f AMEUDADO, adj. p. Repetido, con- 
tinuado, freqüente; crebro, feito a miúdo. 

AMEUDAR, V. a. (Da locução adverbial 
a meudo, com a terminação verbal «ar».) 
Repetir, continuar, insistir, fazer com 
frequencia a mesma cousa.Como to- 
dos eram frecheiros ameudaram suas fre- 
chas.y) Barros, Década líl, Liv. 3, cap. 8. 
Vid. Amiudar. 

AMÉXA, s. f. ant. Usado no século xvi, 
e ainda hoje commum na linguagem oral 
dos Açores. Vid. Ameixa. 

AMEZENDADO, adj. p. Sentado á 
meza. — Figuradamente; banqueteado, 
refestellado. = Recolhido por Bluteau no 
Suppl. do Vocab. Bacellar também reco- 
lheu, no século xviii, Amensado. 

AMEZENDAR, v. a. (Do meza, com o 
preiixo «a» o a terminação verbal «ar».) 
Sentar ouadmittir á meza, recostar á von- 
tade. Moraes traz o seguinte exemplo sem 
citar a auctoridade: —«... já o villão 
espera que o pobre sogro o amezende no 
tambo com a filha dada á sua sórdida ri- 
queza.» 

—Amezendar-se, v. refl. Usado prin- 
cipalmente no sentido figurado e chulo; 
repotrear-so, espreguiçar-se, deixando-se 
cair com o pezo do corpo. =N'este senti- 
do, recolhido no principio do século xvii 
pelo Padre Bento Pereira. 

AMEZINHADO, adj. p. Tratado com 
mézinha, medicado por curandeiros; quo 
se cura com os remedios de curiosos. = 
Usado pela Infanta D. Catharina. No sen- 
tido moderno, c privativo da linguagem 
chula. 

AMEZINHADOR, s. m. O que dá mézi- 
nha ou remedios caseiros; curandeiro.— 
«De quantas castas são réos aos doentes os 
amezinhadores do mundo?» Frei Antonio 

Fêo, Tratado das Festas, Tom. n, foi. 
110, col. 2. 

AMEZINHAR, v. a. (De mézinha, com 
o prefixo «a» o a terminação verbal «ar.) 
Curar, modicar, applicar remedios casei- 
ros.— « O que vos peço é, que me trateis 
e amezinheis, façaes o remedio, que este 
mal ha mister.» Frei Antonio Fêo, Tra- 
tado das Festas, Tom. i, foi. 171), col. 1. 

— Amezinhar, v. n. Usar mézinhas, 
dar remedio, curar. — «Elle sára e amé- 
zinha, fere e suas mãos sararam.» Cate- 
cismo Romano, foi. 347. 

■f—Amezinhar-se, v. refl. Curar-se, 
tratar-se, medicar-se, remediar-se.—«Po- 
rém males do coração, que ó a perda da 
graça, e o reato da pena, não se amezi- 
nham senão com trabalhar muito o pecca- 
dor.» D. Hilário, Voz do Amado, cap. 
27, foi. 150. 

AMEZÍO, s. m. ant. (O mesmo quo Omi- 
zio; o «o» inicial bastantes vezes se in- 
verte em «a», como eni Ouenpai^ Avençal.) 
Odio, inimizado jurada por vindicta pes- 
soal, no velho direito portuguez.—Filhar 
amezio, contrahir odio, que procura in- 
stantemente vingar-se por causa do cri- 
me de morto praticado na pessoa de al- 
gum parente.—«E como quer que elle 
Martim Fernandes fosse de mais peque- 
no poder, que este D. Gonçalo Rodri- 
gues, filhou com el amezio, e matou-lhe 
muitas de sãs companhas. » Dom Pedro, 
Nobiliario, Tit. xxxvn, foi. 182. Vid. 
Homizio. 

f AMHÁRICO, adj. Era Lingüística, 
dialecto corrupto do semítico, fallado na 
maior parte da Abyssinia. 

-]- AMHERSTÍA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de ieguminosas, do qual a única es- 
pecie conhecida ó um dos mais magnífi- 
cos productos vegetaes que se conhecem. 

AMIAL, s. m. Logar plantado de amiei- 
ros; mato, bosque de amieiros.—«Da 
imagem milagrosa da Senhora do AmíaL» 
Sanctuario Marianno, Tom. ii, p. 60.= 
Recolhido por Bluteau. 

f AMIANTÁCEO, adj. Que tem alguma 
similhança com o amianto. 

— Em Pathologia, tinha amiantacea, 
doença conhecida pelo nome do pytiria- 
sis e proriasis. 

f AMIANTINÍTE, s. f. Em Mineralogia, 
variedade do actinoto. 

AMIANTO, s. m. (Do grego a, som, o 
miainein, estragar.) Substancia mineral 
(silicato de magnesia), apresentando-se 
sob a fôrma de massas divisivois em fila- 
mentos nacarados com um reflexo esbran- 
quiçado natural, setineos, incombustiveis, 
infusiveis, dos quaes se fazem torcidas pa- 
ra as lampadas do álcool. Embebidos om 
ácido sulphurico, estes fios sorvem para 
extrair os gazes nas analysos dos com- 
postos orgânicos. — «lia uma especie de 
Unho, a que os naturaes chamam asbeti- 
no... outros amianto, 
vai o mesmo, que immaculado ou impollu- 
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to.» Padre Manoel Bernardes, Floresta, 
Tom. V, doe. 1, p. 95. 

f AMIANTOIDE, adj. 2 gen. Em Mi- 
neralogia, que se parece com o amianto; 
ex. : o arseniato de cohre. 

-J- AMIATÍTE, s. m. Em Mineralogia, 
variedade de silex resinite concrecionado, 
de um branco opaco; é assim chamado 
por se achar no monte Amiato. 

f AMIBA, s. f. (Do grego amoihê, per- 
mutaç-ão.) Em Entomologia, genero de 
animálculos.) Infusórios, que se produzem 
nas aguas estagnadas, e nos sedimentos 
vegetaes. A sua instabilidade é tal que 
se lhes chama protóos difiluentes. 

f AMICAL, adj. 2 gen. (Do latim ami- 
calis.) Que diz respeito á amizade; usa- 
do na linguagem poética.—Amical con- 
vívio. 

AMICHELLAR, v. a: (De michello, com 
o prefixo «a» o a terminação verbal «ar».) 
Em linguagem nautica, dar volta com o 
michello, atracando a amarra com o ap- 
parelho de suspender, ou o mastaréo e 
verga que se iça com o seu andrebello. 

f AMICIA, s,/". EmBotanica, genero de 
plantas leguminosas, indígenas da Ame- 
rica equatorial. 

AMICICIA, s. f. ant. (Do latim ami- 
citia; privativo da linguagem erudita.) 
Amizade. 

De todas as virtudes, a amicicia 
Conservava com alta caridade. 

MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, Cant. VIII, CSt. 37. 

AMICINDADE, s. f. ant, O mesmo que 
Amizade; na linguagem popular também 
se diz Amizidade. = Usado por Francisco 
Alvares, na Verdadeira Informação das 
Terras do Preste João. = Recolhido por 
Viterbo. 

AMICISSIMO.adJ. Muitíssimo ami- 
go; extremosissimo; que professa a mais 
dedicada amizade. — nQue são os amigos 
do uso, sem lhe fazermos aggravo, senão 
amigos inimicissimos, ou amicissimos ini- 
migos.^) Vieira, Sermões, Tom. iv, serm. 
3, § 7, n.o 94. 

AMICLES, s. m. ant. Vestido antigo de 
mulheres; talvez corrupção de amicío.= 
Recolhido na sexta edição de Moraes. 

AMICTO, s. m. (Do latim amictus, tudo 
o que se serve para cobrir ou vestir.) No 
sentido usual, chlamyde, trajo. 

— Em linguagem liturgica, amicto é 
a primeira das seis vestes communs aos 
bispos e presbyteros: amicto, alva, cín- 
gulo, stola, manipulo Bpaneta. Véo bran- 
co de linho que o sacerdote lança sobre 
os hombros entre a chamarra e a alva, 
quando se reveste para dizer missa. — 
« O amicto ou humeral, a que S. Jerony- 
mo chama Anaholeum, e corresponde ao 
Ephod de Unho da lei velha, significa, 
(diz Ruperto) a nuvem, com que o Anjo 
do grande conselho se encobriu baixando 
ao mundo; isto he a carne pura e virginal, 
com que se disfarçou o Verbo Divino. Si- 

gnifica também (diz Rabano Mauro) a lim- 
peza das obras, que o Sacerdale e o Bispo 
devem ter.y Bernardes, Floresta, Tom. 
iii, p. 386. 

t AMICTO, s. m. (Do grego amictos, 
puro.) Em Entomologia, genero de dípte- 
ros, fundado sobre duas especies, o ami- 
cto oblongo, e o amicto heteróptero, que 
habitam o norte da África e o Cabo da 
Boa Esperança. 

f AMIDALICO, adj. (De amido.) Em 
Pharrnacia, nome dado aos preparados 
em que entra o ámido. 

AMIDÃO.s. m. ant. (Do latim amylum; 
o «1» troca-se por «d», como em scala, 
escada.) O mesmo que Amido. — «Nos 
nós, se gera huma humidade grossa, que 
parece como o amidão, quando está muito 
coalhado. » Garcia d'Orta, Colloquios dos 
Simples e Drogas, coll. ii, foi. 194, v. 

AMIDAS, s. f. pl. Em Chimica, deno- 
minação de uma serie de productos or- 
gânicos, cuja composição elementar re- 
presenta um sal ammoniacal menos um 
átomo de agua dos seus elementos; de 
modo que, sob certas influencias, estas 
matérias rehavendo esta agua, passam ao 
estado do sal a base de ammoniaco. 

-j- AMIDINA, s. f. (Do italiano amidi- 
na.) Em Chimica, substancia opaca, ou 
semi-transparente, branca, ou do um bran- 
co amarellado, insípido, inodoro, solúvel 
em todas as proporções do álcool a 60 
gráos centesimaes.=Tambem se diz Ami- 
dona. 

-}- AMIDINO, s. m. Em Botanica, pellí- 
cula lisa, que fôrma a parede exterior de 
cada grão de ámido. 

AMIDO, s. m. (Do latim amylium; no 
francez amidon; no italiano ámido, e no 
hespanhol almidon, d'onde se vè que, nas 
principaes linguas romanas, a mudança do 
«I» cm «d» é uma lei geral.) Fécula de 
trigo, extraída do uma maneira especial; 
é uma gomma ou substancia branca, sec- 
ca, pulverulenta, inalteravel ao ar, insí- 
pida, insoluvel na agua fria, mas bastante 
solúvel na agua a ferver, com a qual se 
fôrma uma gelêa, depois de arrefecer. = 
Na linguagem usual, gomma de trigo.— 
«Amido he gomma de trigo. » Antonio da 
Cruz, Recopilação da Cirurgia, cap. v, 

-j- AMIDOLICO, adj. Em Medicina, dá- 
se este nome a certos medicamentos, que 
devem a sua existencia e propriedades 
geraes á presença do ámido. 

AMIDONA, s. f. Vid. Amidina. 
AMIEIRA, s. f. Especie de salgueiro, 

conhecido mais geralmente pelo nome de 
Amieiro. = Recolhido pelo Padre Bento 
Pereira. 

AMIEIRAL, s. m. Logar plantado do 
amieiros; também se diz Amial. = Reco- 
lhido por Moraes. 

AMIEIRO, s. m. Em Botanica, nome 
vulgar da betula alnus de Linnep; gene- 
ro de plantas da familia das potulíneas, 
especie de salgueiro pequeno. 

Como ostils, Gil, descançado 
Á sombra d'este amieiro! 

RODRIGUES LOBO, BCl. III. 

f AMIERTE, s. f. Teia de algodão da 
índia. = Na sexta edição de Moraes en- 
contra-se erradamente Amiestias. 

AMIGA, s. f. (Do latim amica; o «c» 
mediai desce á sua média «g», como em 
ficus, figfo; no provençal amiga, bastante 
usado nos nossos Cancioneiros do século 
xn e XIII.) No sentido primitivo, namo- 
rada; mulher que tem amor ou amizade 
honesta. A contar do século xvi, p"®®' 
çou a usar-se á má parte, no sentido de 
concubina, amásia, manceba, mulher ten- 
da, que vive com homem sem ser ca- 
sada. 

Bem vôs as Lusitanicas fadigas, 
Que eu já de muito longe favoreço, 
Porque das Parcas sei minlias amigas, 
Que me hão de venerar, e ter em preço. 

CAM., LUS., cant. ix, est. 38. 

— Loc.: Ser amiga, estar amancebada. 
—« Ou Arliga viveo pouco casada coW 
el-rei, ou não foi mais que amiga sua.» 
Frei Bernardo de Brito, Monarchia 
sitana, Part. ii, Liv. 7, cap. 21. 

f AMIGAÇÃO, s. f. Na linguagem chu- 
la, concubinato, mancebia. 

AMIGADO, adj. p. Que está em man- 
cebia, que vive com amásia, que tem con- 
cubina. =Usado por Vieira. Começa a to- 
mar-se só á má parte. 

f AMIGALHAÇO, s. m. Em linguagem 
chula, gran:le amigo. 

AMIGAMENTE, adv. ant. Com amiza- 
de; predilectamente, á maneira de amigo- 

Mas tratarei comtigo amigamente 
Do conselho que pedes  

FERREIRA, CARTAS, Pait. I, Cart. 12. 

AMIGAR, v. a. (Do latim amicare^ des- 
cendo o «c» á sua média «g», comoein 
adlocare, alugar.) Fazer amigo, unir ^ 
amizade; reconciliar em amizade. =1^'' 
sentido usual, é sempre tomado á má par- 
te; amancebar, fazer que haja trato illi' 
cito entre dous sexos. —«Este amor 
e amigou romanos com sabinos. » Jorg® 
Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, act- 
y, SC. 2.—« Havendo namesmaacção duas 
ou tres maldades enormissimas; huma-" 
e a terceira de haver casar ou amigar 
o índio já casado, a que não era sua 
lher. 1) Vieira, Cartas, Tom. iii, cart. 2- 

—Amigar-se, v. refl. Amancebar-se< 
viver em trato iUícito; tomar uma 
lher por conta, ou viver teúda e manteu- 
damente. Este sentido, tomado á má pa'' 
te, prevaleceu sobre o sentido primitivo " 
fazer-se amigo, reconciliar-se, contraf 
amizade. — «Acontece que uma escrava S® 
amigou com seu senhor... » Padre Manoe 
Fernandes, Alma Instruída, Tom. i, cap- 
I, dec. 4, n.® 86. 

AMIGAVEL, adj. 2 gen. (Do latim artit' 
cabilis; no provençal amigable; o suffi*" 
«able»,em vez de «aval», é bastante usado 
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na linguagem popular.) Pertencente a 
amigo; amoroso, afíectuoso, extremoso, 
amoravel, benóvolo, complacente. 

Pareceu-lhe mandar quem bem notasse 
Debaixo de umiijavel fingimento... 

SÃ UE MENEZES, MALAGA CONQ., Cant. VI. 

AMIGAVELMENTE, adi;. Com amizade; 
á maneira de amigo, complacentemente, 
benévolamente, alfectuosamento. — 

determinem amigavelmente quanto 
bem, que o Senhor liei dê.v Frei 

Luiz de Souza, Historia de Sam Domin- 
gos, Part. I, Liv. I, cap. 21. 

AMIGDALA, s. f. Vid. Amygdala, mais 
conforme com a etymologia grega. 

AMIGO, adj. (Do latim amicMs; no ita- 
liano amico, e no liespanhol amigo.) Que 
^rata com amizade, arnigavel.—Figurada- 
^ento: favoravel, benevolo, complacen- 
te! aííectuoso, benigno, extremoso, aílei- 
Çoado, inclinado, alfecto, dilecto, caro. 

Os povos Abassis, dc Christo amigos. 
CAM., LUS., cant. x, est. 95. 

Escrevendo por ello uma enganosa, 
Dissimulada carta, amiga, e branda. 

CORTE REAL, cerccTde diu, cant. II. 
A volta da fortuna, hora que amiga, 
Hora imiga cruel alça e derriba. 

ANTONlO FERREIRA, CASTRO, act. I. 

amigo, s. m. A pessoa que nos ama 
é amada por nós. = Também se em- 

Pi^ega no sentido de amante, como termo 
p íamiliaridade, o até como desprezo, 
^■^clinado a alguma cousa que prefere; 
amador. 

Pois por vida de João Braz, 
Que se lobrego Mounis, 
Quer diga amUjo, quer não, 
Qu'liei de soltar o alçapão, 
K mandal-o a Barrabiis. 

SIMÃO MACHADO, COMEDIA DE DIU, Part. I. 

, "-^Loc.: Adeus, meu amigo! phrase 
'1'ónica, com que mostramos não acredi- 

o que nos dizem, ou não estarmos para 
'■esponder. — Amigo da infancia, amigo 
^'itigo, desde os primeiros encontros da 
escóla ou dos folgedos. — Amigo leitor, 
"•■mula usada antigamente nos prólogos 

® prefácios, üluteau escreveu, no seu 
ocabulario, prefacio para lodo o gene- 

''0 de leitores. —Amigo até ao altar, o 
^*^6 está prompto a fazer tudo por outrem, 
®*cepto em matérias de consciência. E' 
^Dibem usado em francez.—Amigo, voz 

^*^0 se responde á sentinella, quando per- 
ftUtita depois do sino corrido: Quem vem 

Amigo como d'antes, mostra de 
'^differença pelo que outrem pôde resol- 

em relação a cousa que nos diz res- 
peito—Amigo velho sem carimcho, ami- 
80 inalteravel; phrase de cumprimento 
^sado nas classes baixas.—Amigo de lou- 
^niinhas, o que se mostra aíleiçoado cm 
H^anto lhe faz conta.—Amigo só de beijo- 
°i--as mãos, homem que se mostra ami- 
^ sómente em fazer cortezias e nada 
j —Vender-se por amigo, inculcar-se 

fiügidamente. = Usada por Frei Hei- 

tor Pinto.—<iA casa do amigo rico, irás 
sendo requerido; e a casa do necessitado, 
sem ser chamado.v Hernan JNunes, Re- 
franes, foi. 2, v.— «yi condição do bom 
vinho como a do bom amigo.» Delicado, 
Adagios, p. lü.—«A fatia do amigo hu- 
se de conhecer, mas não aborrecer.» idem, 
Ibidem, p. lü.— «Amigo anojado, ini- 
migo dobrado.» Idem, Ibidem.—«Amigo 
como a cabra do cutello.» üluteau, Vocab. 
—«Amigo de bom tempo, muda-se como 
o vento.» Padre Delicado, Adagios, p. lü. 
—«Amigo de todos, e da verdade mais.» 
Idem, Ibidem. — «Amigo de todos e de 
nerüium, tudo he um.» Idem, Ibidem. 
—«Amigo ({ue não presta, e faca que não 
corta, que se pierca pouco importa.» Usual 
no século xvin.—«Amigo quebrado sol- 
dará mas não sarará.» iUuteau, Vocab. 
— «Amigos e picheis de vinho tudo aca- 
bam.» Idem, Ibidem. — «Amigo velh,o 
mais vale que dinheiro.» Delicado, Ada- 
gios, p. lü.—«Amigos e mulas, fallecem 
a duras.» Jorge Ferreira, Eufrosina, act. 
I, SC. 2. — «Amigos que se desave77i por 
um pão de centeio, ou a fome é muita, ou o 
amor yequeno.» Idem, Ibidem.—<.u\ mor- 
tos e a idos não/taamigos.» Idem, Ibidem. 
—«Ao bom amigo com teu pão e com teu 
vinho.» Idem, Ibidem.—«Ao bom amigo, 
não encubras segredo porque dás causa a 
perdel-o.» Hernan iNunes, Refranes, foi. 
1, V. — «Aquelle é teu amigo que te tira 
do arroido.» Delicado, Adagios, foi. lü. 
—(uiquelles são ricos, que tem amigos.» 
Idem, Ibidem. — «A teu amigo diz-lhe 
mentira, se te guardar verdade diz-lhe 
puridade.» Idem, Ibidem.—«A teu ami- 
go ganha-lhe um jogo e bebe-o logo.» 
Idem, Ibidem.—«Azeite, vinho, e amigo 
o mais antigo.» Idem, Ibidem, p. 5. — 
«Barca, jogo, e caminho do extranho fa- 
zem amigo.» Idem, Ibidem, p. 7. — «Bo- 
cado comido não ga)íha amigo.» Idem, 
Ibidem. — «Cada um dança, como tem 
amigos na sala.» Idem, Ibidem.—«Cho- 
ram olhos de teu amigo, e elle enterrar- 
te-ha vivo.» Idem, Ibidem. — «Com teu 
amigo e com teu inimigo o dinheiro no 
bolsinho.» Idem, Ibidem. — «Com todos 
faze pasto, e com o teu amigo quatro.» 
Idem, Ibidem.—«Dc amigo, que não ra- 
Iha, e de faca, que não talha, não me dá 
migalha.» Idem, Ibidem.—«De amigo 
reconciliado, e de caldo requentado, nun- 
ca bom bocado.» Idem, Ibidem. — «De 
amigo sem sangue, guarte não te enga- 
ne.» Idem, Ibidem. — «De teu amigo o 
lirimeiro conselho.» Idem, Ibidem.— 
uDíogo è bom amigo, mas mente de con- 
tinuo.» idem, Ibidem.—«Dize ao amigo 
segredo, e púrte-ha o pé no pescoço.» 
Idem, Ibidem.—Do amigo o que te qui- 
zer dizer.» Idem, Ibidem. — «Dons ami- 
gos d'uma bolsa, um canta, o outro cho- 
ra.» Idem, Ibidem.—«Este he meu ami- 
go, que móe no meu moinho.» Idem, 
Ibidem, — «Honra que em baixo amigo 

se procura, pouco dura.» Idem, Ibidem. 
—«Já os mortos não são nossos nem os 
vivos bons amigos.» Idem, Ibidem, p. 18. 
— «Mais vai uin bom amigo, que paren- 
te, nem primo.» Idem, Ibidem. — «Mais 
valetn amigos na praça, que dinheiro na 
arca.» Idem, Ibidem. — «Muitos amigas 
em geral, c um em especial.» Idem, Ibi- 
dem.—«Nem herva no trigo, nem suspei- 
ta no amigo.» Idem, Ibidem.— «Não ha 
melhor espelho que amigo velho.» Idem, 
Ibidem. — «Não me pago do amigo, que 
come o seu só, e o meu comigo.» Idem, 
Ibidem.— «Não proves o amigo em cousa 
de interesse.» Idem, Ibidem.—«No quei- 
jo e pernil dc toucinho conhecerás o teu 
amigo.» Idem, Ibidem.—«Nunca esperes, 
que te faça o teu amigo o ipte tu jwde- 
res.» Idem, Ibidem. — «O amigo da al- 
dêa teu seja.» Idem, p. 9. — «O amigo, 
e o genero não te acham pelo inverno.» 
Idem, Ibidem.— «O aiüíqo fingido conhe- 
cel-o-lias no arroido.» Idem, p. 18.—«O 
convidado mostra-se amigo, mas não le- 
trado.» Idem, p. 30.—«O moro e o ami- 
go, nem pobre nem rico.» Idem, p. 30. 
— «Onde ha ãxaiqos ha riquezas.» Idem, 
Ibidem.—«Quem a seu amigo dá seulo- 
gar, não o quer de si apartar.» Idem, 
Ibidem, p. 19.—«Quem de todos é ami- 
go, ou h e mui 2>obre ou mtii rico.» Idem, 
Ibidem.—€ Renego do amigo que cobre o 
perigo.» Idem, Iljidem.—« Vida sem ami- 
go, morte sem castigo.» Idem, Ibidem.— 
«Bem estou com meu amigo que come o 
seu pão comigo.» Hernan Nunes, Refra- 
nes, foi. 17, V. — «Bons amigos, bons con- 
selhos.» Camões, Filodemo.— «Conselho 
de amigo vai um reino.» Ferreira, Come- 
dia de Bristo, act. iv, sc. 4.—«Conta de 
2>crto, amigo de longe.» .lorgo Ferreira, 
Eufrosina, act. i, sc. 3.—«De amigo li- 
songeiro, e de frade sem mosteiro, não 
cures.» llernan iNunes, Refranes, foi. 32, 
V.— «De mãos fdhos, mãos amigos.» (Ca- 
mões, Filodemo.'—«Em tempo de figos 
não ha amigos.» Cil Vicente, Obras, Liv. 
V, foi. 200, v.—«Não se pôde viver sem 
amigos.» IMuteau, Vocab. — «Não te fies 
em céo estreitado, nem em amigo recon- 
ciliado.» Hernan Nunes, Refranes, foi. 
74, V.—«No jogo se perde o amigo; e se 
ganha o inimigo.» lUuteau, Vocab.—«Nos 
trabalhos se vêem os amigos.» Idem, Ibi- 
dem.—«Nu)ica ([ueiras do teu amigo mais 
do que elle quizer comtigo.» Hernan Nu- 
nes, Refranes, foi. 82. — «O amigo ha- 
de-sc levar com sua tacha.» Jorge Ferrei- 
ra, Eufrosina, act. iir, sc. 2.—«Preso e 
captivo, não tôm amigo.» Idem, Ibidem, 
act. I, sc. ü. — «Siso em prosperidade, 
amigo etn necessidade, e mulher rogada 
casta raramente sc ach.a.» Idem, Ulysip- 
po, act. I, SC. 1. 

AMIGOTE, s. TO. O mesmo que Amigo. 
Amigo de pouco preço. = Empregado 
pelo Padre Manoel Uornardes, o usado 
na linguagem chula. 

N 
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AMIGUINHO, s. m. Diminutivo de Ami- 
go.=Usado de preferencia quando se falia 
com crianças. = Recolhido por Bluteau, 
no Vocabulario e no Supplemento. 

AMILÁCEO, adj. Vid. Amylaceo. 
-[- AMIMADISSIMO, udj. sup. Afagado 

com muito mimo ou carinho. 
AMIMADO, adj. y. Afagado com mi- 

mos, acariciado, recompensado, disvc- 
lado. 

Do Duque sâo com festa agasalhados, 
K das damas servidos o amimados. 

CAM., Lus., cant. vi, est. 11. 

AMIMADOR, adj. Que amima, acari" 
ciador, recompensador, promettedor; o 
que regala, festeja ou favorece.—«Por 
Jiora não queirais que seja cu tão amima- 
dor d'esta gente, que antes de se lhe aca- 
bar o vinho natural, eu lhe dè outro mi- 
lagroso. » Amador Arraes, Dialogo X, 
cap. 67. 

AMIMAR, V. a. (De mimo, com o pre- 
fixo «a» o a terminação verbal «ar».) 
Fazer mimos, acariciar, afagar, disvelar, 
acarinhar; lisongear, seduzir, presentear; 
captar a benevolencia, attraír com pro- 
messas; regalar. 

E cm quanto o amimo, em quanto d'elle fio, 
Katá calado e quedo. 

A-NTONIO FEUUEIllA, TOEMAS LUSITANOS, 
ecl. VIII. 

—Amimar-se, v. rejl. Tratar-se com 
mimo. = Fôrma recolhida por Moraes; 
é pouco usada. 

-[• AMIMETOBÍA, s. (Do grego ami- 
metos, inimitável, e bios, vida.) Palavra 
que designa vida inimitável, com que 
Marco Antonio o Cleo])atra designavam 
a vida que viviam em Alexandria. 

f AMIMÓNE, s. m. Corpo fóssil, clas- 
sificado entre os cephalópodes. 

-j- A MINGOA, loc. adv. Tobremente, 
miseravehneate, com deliciencia, ■ com 
faltas. — A mingoa de cabedal, etc. = 
Usado por João de liarros, nas Décadas 
e no Glarimundo. 

-j- AMINGOADO, adj. p. ant. O mesmo 
que Mingoado. = Usado por Vercial. 

t AMINGOAMENTO, s. m. ant. ü mes- 
mo que Mingoa, com o suflixo «mento.» 
=Bastante usado antes do século xvi. 

AMINGOAR, V. a. ant. (ü mesmo que 
Mingoar, sempre usado na fôrma neutra.) 
Diminuir, apoucar, encurtar, tolher; tor- 
nar melhor. — «ylssi a custidada amin- 
goa e apesta a tempestade da j^eleja car- 
nal.» Vita Ghristi, Liv, iii, cap. 12, foi. 
34. 

AMINÍCULO, s. m. (Do latim admini- 
culum.) Auxilio, prova indirecta, que aju- 
da a descobrir a verdade no processo ju- 
dicial.—«... quando ouverem jn-esunçom 
contra elles, ou fama, ou outro amini- 
culo.» Ordenação Affonsina, Liv. i, Tit. 
23, § 42. 

AMINISTRAR, v. a. ant. (Do latim 
administrare.) Usado por Vercial e Gar- 
cia d'Orta. Vid. Administrar. 

f AMINTA, s. f. Em Entomologia, ge- 
nero de dípteros, cujas larvas vivem nos 
détritos vegetaes. 

f A MIRA, loc. adv. De espreita, em 
vigia; acauteladamente, em observação; 
estar de alcateia. — alioma, Ilollanda, 
Castella, França, todos estão á mira com 
a mesma attenção.v Vieira, Sermões, Tom. 
VII, serm. 14, n.» 488. 

AMIRÃO, s. m. Especie de cardo. 
-J- AMIRÍ, s. m. Em Botanica, arvore 

que dá myrrha. = Também se escreve 
Amioris. 

f AMÍROLA, s. m. Em Botanica, sy- 
nonymo do geiiero Uagunoa, da familia 
das sapindáceas. 

f AMISALLO, s. m. Em Entomologia, 
genero de coleópteros tetrâmetros, que 
tem por typo o amisallo tuberoso da No- 
va Hollanda. 

AMISERAR, V. a. ant. (Do latim mi- 
serari, com o preüxo «a» antigo.) Mover 
á compaixão; commiserar, compadecer. 

•—Amiserar-se, v. rejl. ant. Chamar- 
se miserável, ter-se por infeliz.=llecolhi- 
do pelo Padre Bento Pereira. = Pouco 
usado. 

AMISSÃO, s. f. (Do latim amissionern.) 
Perda, privação. = Usado na linguagem 
juridica e theologica. — nAssim como a 
saúde eterna dejiende dos bens espiri- 
tuaes, que n'esta vida se possuem: assim 
a descarga eterna se segue da inópia, e 
amissão.üit perda d'estes bens.-» Padre 
Manoel Fernandes, Alma Instruida, Tom. 
n, cap. 1, dec. 13. 

AMISSIBILIDADE, s. f. (Do latim amis- 
sibililas,. no abi. amissibilitate.) Quali- 
dade do que é amissivel; o que se pôde 
perder. Emprega-se na linguagem theo- 
logica. = Recolhido por Moraes. 

AMISSIVEL, adj. 2 gen. (Do latim 
amissibilis.) Que é susceptível de per- 
der-se ; o que pôde perder a eífectivida- 
de.=Bastante usado na linguagem theo- 
logica. — «.Toda a duração creada de si 
he amissivel, porque se pôde aniquilar.» 
Padre Manoel Fernandes, Alma Instrui- 
da, Tom. II, cap. 1, dec. 8, n.® 16. 

AMISTADO, adj. p. unt. (Do verbo an- 
tigo amistar.) Tornado amigo, reconci- 
liado. = Usado na linguagem antiga. 

AMISTANÇA, s. /". ant. (Do castelhano 
amisíad, com o suftixo antigo «ança».) 
Amizade, predilecção. = Usado na lin- 
guagem mystica. 

E a alma constrangida 
A buscar outra amistança. 

JACOPONE DE TODi, trad. de Frei Marcos de Lis- 
boa, cant. XX. 

AMISTAR, V. a. ant. (Do castelhano 
amistad, com a terminação verbal «ar».) 
Fazer amigos, reconciüar, avmdar.—aÉ 
sendo necessário virá em pessoa amistal-os 
e unil-os em Christo.» Padre Luiz Al- 
vares, Sermões, Part. iii, serm. 7, § 9. 

•]- AMÍTES, s. TO. pl. (Do grego am- 

mos, arèa.) Em Mineralogia, corpúsculos 
de natureza calcárea, da grossura do 
grãos de painço. 

AMÍTO, s. m. aní. Vid. Amicto. 
-j- AMITRE, s. TO. (Do grego amitros, 

sem faixa.) Em Entomologia, genero de 
coleópteros tetrârneros, formado de uma 
única especie, o amitre ábitáceo do Perú. 

AMITTIR, D. a. ant. (Do latim admit- 
tere.) Vid. Admittir. 

AMIUDADAMENTE, adv. Repetidamen- 
te, freqüentemente, continuadamente, 
instantemente, acceleradamente, sem in- 
tervallo, sem descançar. — «Os 
amiudadamente, como á competencia, 
aos outros se combatiam.n Festas na Ca- 
nonisação de Sam Francisco Xavier, foi- 
216. 
t AMIUDADISSIMO,adJ, sztja. deAmiu- 

dado. Vid. esta palavra. 
AMIUDADO, adj p. Repetido a miúdo, 

continuado com frequencia, acceleradOi 
executado sem grande intervallo ou dis- 
tancia.—«... muro acompanhado de toT' 
res 7nuilo amiudadas.» Historia Trágico* 
Maritima, Tom. i, p. 294. 

AMIUDAR, V. a. (Da locução a miüdOi 
com a terminação verbal «ar».) Ilepctir> 
continuar, freqüentar, proseguir sem in- 
tervallo, accelerar. — «Os quaes sofí>'^' 
ram aquelle primeiro Ímpeto, como todos 
eram frecheiros, amiudaram suas frechas, 
que nunca mais os nossos espingardeP'0' 
puderam cevar suas espingardas.» JoaO 
de Barros, Década III, Liv. 3, cap. 
Antigamente escrevia-se de preferencia 
Ameudar. 

— Amiudar, v. n. Repetir-se com ii" 
stancia, dar-se com frequencia.—«Os so- 
luços amiudavam tanto, que lhe tomavam 
o folego.» Frei Luiz de Souza, Vida do 
Arcebispo, Liv. iii, cap. 16. 

— Amiudar-se, v. rejl. Tornar-se me- 
ticuloso ou miúdo nos seus actos; n'es- 
te sentido, diverge bastante do verbo 
activo e neutro. — «D'onde eu infiro se 
ainda em matéria, que não são erros,^ 
mas tem alguma sombra d'elles, se esM 
Deos justificando e amiudando por dai" 
satisfação e ábonação de si ao mun^o, 
etc.» Frei João de Ceita, Sermões,Tom- 
II, foi. 116, col. 3. 

A MIUDE, loc. adv. (Do latim ad, e w'*' 
nutus, dando-se a syncopa do «n» 
dial, como em cena, cèa.) Frequentemci' 
te, repetidamente, continuadamente, a' 
miudadamente. 

Em tâo rijos combates, tào a miude, 
Que animo bastará, que fortaleza? 

ANTONIO FERIIEIRA, CAllTAS, Pal't. I, Cart. 

A MIÚDO, loc. adv. (Formado da 
posição «a» e do adjectivo miúdo; 
bem a miude.) Repetidas vezes, continu®' 
damente, com frequencia. = Usado n* 
linguagem popular. — «Que dizem 
Onde te querem muito, não vás a miúdo-^' 
Jorge Ferreira, Ulysippo, act. ni, sc. - 
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AMIXIEIRO, s. f. ant. O mesmo que 
Ameixieiro. = Usado por Francisco Al- 
vares. 

amizada, s. f. ant. O mesmo que 
Amizade. = Usado no século xv. 

AMIZADADE, s. f. ant. O mesmo que 
Amicidade. Amizade. — nOs recados, que 
^os hiam e vinham, todos eram sobre ami- 
Zadade, d'antre o Emhaxador e Jorge de 
Ahreu.D Francisco Alvares, Verdadeira 
Informação das Terras do Preste João, 
foi. 104. 

amizade, s. f. (Do provençal amis- 
taiz; no catalão amistat; ainda se co- 
nhece esta origem nas fôrmas Amizida- 

e Amicidade; a geminação «st» mu- 
oa-so com frequencia em «z» e «ss», co- 

era gusius, gôzo; no&\rum, nosso.) 
Sentimento que affeiçôa, liga ou faz pro- 
Pender duas pessoas uma para a outra; 
'iffeiçõoprofunda, ternura, amor, ligação, 
^nião de amigos entre si; accôrdo, rela- 
Ç5o pacifica, e de mútua coadjuvação; 
íienevolencia, carinho, disvelo; attracção, 
®ynipathia; reciprocidade de affecto; con- 
Ji^nça, communicação; estima, nexo. = 
^a^ibem se toma á má parte; conversa- 
ção peccaminosa, amor torpe, mancebía, 
entretenimento censurável. 

Com peças, e dous altos sumptuosos, 
Se lia dos Reis altos n amizade. 

CAM., LUS., cant. viii, est. 62. 

— Loc. : Amizade de barca, a que se 
^oma e larga facilmente.—Amizade de 
'j^minho, o mesmo que a primeira. — 

de amizade, apparencia falsa para 
®ttrahir a confiança. — Demonstração de 
amizade, expressões lisongeiras c ex- 
teriores de abraços, beijos, quo servem 
para encobrir o verdadeiro sentimento. 

Amizade forjada, fingida, quo não 
existe e que procura fundamentar-se no 
passado.—Descahir da amizade, esfriar, 

a ser inimigo de outrem. 
AMIZADINHA, s. f. Diminutivo de 

Amizade. 
AMIZIADO, adj. ant. O mesmo que 

Homisiado. Vid. Amisiado. 
AMIZIDADE, s. f. ant. ^Do provençal 

^'"y^istatz; para a phonologia, vid. Ami- 
zade.)— aOfferecendo-lhés suas amizida- 

como he costume.v Fernão Lopes, 
^hronica de Dom João I, Part. i. = Ain- 

usado na linguagem popular, 
f AMMAN, s. f. Titulo de dignidade 

na Suissa dão aos chefes do alguns 
eantões. 

f AMMANNIA, s. f. Em Botanica, gê- 
nero de lythráreas, pertencente á zona 
equatorial. 

. t AMMANNIOIDES, s. f. pl. Em Bota- 
I^^ca, gênero de lythráreas reunido aos 
lythrons. 
i AMMAPTENODYTE, adj. 2 gen. Ern 

'Jrnithologia, nome dos passaros que 
vôam, e que vivem nas arêas, como 

° abestruz. 
AMMARAR, V. a. O mesmo que Emma- 

rar ou Amarar. Fazer-so ao mar, tomar 
o largo, perder terra do vista. = Reco- 
lhido por Bhiteau. 

f AMMATÓCERO, s. m. (Do grego am- 
matos, nó, o heras, corno.) Em Entomo- 
login, genero de coloópteros tetrâmeros, 
correspondente ao platyáthron. 

AMMEOS, s. m. Vid. Ameos. 
AMMI, s. m. O mesmo que Amêos. 

Em Botanica, genero do plantas da fa- 
mília das umbelh'feras, originarias do Le- 
vante, das quaes ha muitas espocios. O 
ammi commum, o ammi majus, tom as 
sementes aromaticas, o ó análogo aos co- 
minhos; o ammi vísnago, ó exportado 
pelos turcos para palitos do dentes. = Ci- 
tado por Gabriel Grisley o Garcia d'Orta. 
Vid. Ameos. 

f AMMINEAS, s. f. 2^1. Em Botanica, 
tríbu da familia das umbeMíferas, que 
tem por typo o genero ammi. 

-}■ AMMOBATE, s. m. (Do grego am- 
mos, arôa, e bater, que anda.) Em Ento- 
mologia, genero de insectos da ordem 
dos hymenópteros. 

-{- AMMOBION, s. m. (Do grego ammos, 
aréa, e biô, eu vivo.) Em Botanica, ge- 
nero do compósitas, fundado sobre uma 
única especie, o ammobion alado, quo 
cresce nas partes áridas e aroentas da 
Nova Hollanda. 

f AMMOCÉTE, s. m. (Do grego am- 
mos, arèa, açoite, morado.) Em Ichthyo- 
logia, genero da familia dos cyclóstomos, 
ordem dos chondropterygianos do bran- 
chios fixos, visinho das lampreias. 

-[■ AMMOCHARIS, s. m. (pr. amokáris; 
do grego ammos, arôa, o karis, orna- 
mento.) Em Botanica, gonoro de amaryl- 
lidáceas. 

t AMMOCHOSIA, s. f. (pr. amokôsia; 
do grego ammos, arèa, e keô, derramo.) 
Em Medicina, banho do arèa. 

f AMMOCHRYSE, s. m. (pr. amokrí- 
se; do grego ammos, arêa, o khrysos, ou- 
ro.) Em Mineralogia, mica pulverulenta 
de côr de ouro; serve para lançar sobro 
a escripta. 

-j- AMMODENDRON, s. m. (Do grego 
ammos, arèa, e arvore.) Em Bo- 
tanica, genero de leguminosas, fundado 
sobre uma única especie quo habita os 
steppes da Sibéria meridional. 

f AMMÓDROMO, s. m. (Do grego am- 
mos, arêa, e dromeus, andador.) Em Or- 
nilhologia, genero de pardaes coniróstros, 
formado para duas ou tres espocios da 
America do Norte. 

AMMODYTE, adj. S gen. Em Historia 
natural, epílheto dos animaes e plantas 
quo vivem na arèa. 

AMMODYTE, s. m. (Do grego ammos, 
arêa, aduô, entro.) líni Ichtbyologia, pe- 
queno peixe ossoso da ordem dos o[)hi- 
dianos, quo so occulta, enroscado em es- 
piral, na arêa durante a maré vasia. 

f AMMOGETON, s. m. (Do grego am- 
mos, arôa, e geiton, visinho.) Em Bota- 

nica, genoro de compositas, do quo ha 
apenas uma especie na America boreal. 

f AMMOIDES, s. m. pl. (Do grego am- 
mi, planta umbellífera, o eidos, fôrma.) 
Em Botanica, genero do umbollíferas, 
considerado como synonymo do genero 
ptychoto. 

f AMMOLINA, s. f. (Formado das pri- 
meiras syllabas de ammoniaco, o do alu- 
meii.) Em Chimica, uma das quatro ba- 
ses salificaveis oleosas, achadas no oleo 
animal do Dippol. 

f AMMONACEAS, s. f. Familia do mol- 
luscos fósseis da classe dos cephalópodes 
que tem por typo o genoro ammonile. 

-}- AMMONALUM, s. m. Em Mineralo- 
gia, .synonymo do alumen ammoniacal. 

I AMMONEANO, adj. Em Geologia, 
nome dos terrenos secundários, particu- 
larmente comprohendido entre o cró eo 
liais, por isso que encerra um grande 
numero do ammónitos. 

— Em rhilosophia, systema do escri- 
ptura mysteriosa dos livros de Sancho- 
niathon. 

f AMMÓNEAS, s. f. pl. O mesmo que 
Ammonàoeas. 

AMMONIA, s. f. Em Chimica, o mes- 
mo qiio Ammonium. Nome de um radi- 
cal hypothético composto, considerado 
por alguns chimicos como constituindo a 
base (Io ammoniaco. Considera-se como 
formado do hydrogeneo o de nitro; o 
ammoniaco resulta, segundo esta theo- 
ria, do uma corta quantidade do oxyge- 
neo combinada cora este radical. 

AMMONIAGADO, adj. Que leva sal am- 
moniaco ou gomma aramoiiiaca. — nTo- 
mai de dialquilam aramoniacado.» Cur- 
vo Somedo, Atalaia da Vida, p. 279. 

AMMONIACAL, adj. 2 gen. Em Chimi- 
ca, que tem ammoniaco; que apresenta 
esse cheiro ou algumas das suas proprie- 
dades. — Vapor ammoniacal. 

f AMMONIÁCEO, adj. Em Chiraica, 
quO contém ammoniaco. 

AMMONIACO, adj. o s. m. (Do grego 
Ammon, epítheto do Júpiter, adorado na 
Lybia, onde antigamente so preparava 
esta substancia.) Em Chiraica, substan- 
cia branca ou cinzenta, do um sabor 
fresco e picante, solúvel ora dez vozes o 
sou pêso de agua fria, volátil pelo calor; 
é coraposta de gaz ammoniaco, o do áci- 
do chiorydrico.' Na Chimica moderna, 6 
conliecido com o nome de chlorydrato 
do araraoniaco. 

— Em rharmacia, gomma ammonia- 
ca, resina produzida por uma planta da 
Lybia, o das índias orientaes, ainda não 
descripta scientificamento; no entanto, 
chama-se-lhe dorema aramoniacum, he- 
racluin grammiferum, e ferida pérsica. 

AMMONÍACO, s. m. Alcalí assim cha- 
mailo porque se oxtráo do sal ammonia- 
co ; era conhecido antigamente pelos no- 
mes; alcali volátil Iluor; espirito de sal 
ammoniaco; espirito de corno de veado. 
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— É incolor, acre, cáustico, perigoso pa- 
ra a respiração, apaga a combustão, e 
dissolve-se facilmente na agna.—O am- 
moniaco ó um composto de azote e hy- 
drogeneo; desenvolve-se om todas as sub- 
stancias animaes em piitrefacção.— « Se 
queremos evacuar do hofe ou do peito, 
misturamos sal ammoniaco.» Morato, Luz 
da Medicina, iJv. vi, cap. 1. 

f AMMONÍACO-MAGNESIANO, adj. Em 
Chimica, nome de um sal que contém 
ammoniaco e magnesia. 

t AMMONÍACO-MERCURIAL, adj. Em 
Chimica, sal que contém ammoniaco e 
mercúrio. 

f AMMONÍADE, s. f. Em Antigüidade 
grega, baixei sagrado que transportava 
de Athenas os presentes e as oiTerendas 
para o templo de Ammon. 

AMMONÍATO, s. m. Em Chimica, com- 
binação de ammoniaco e de um oxydo 
metallico. Davis propoz o nome de Ammo- 
niureto para designar estes compostos, 
taes como de cobro, de nikol, de prata, 
de ouro, de platina, etc. 

f AMMÓNICO-ARGÊNTICO, adj. Em 
Chimica, nome de um sal ammoniaco 
combinado com um sal argentico. 

f AMMÓNICO-AZOTURÊTO, s. m. Em 
Chimica, combinação de ura azotureto 
com o ammoniaco. 

f AMMÓNICO-HYDRICO, adj. Em Chi- 
mica, nome de um sal ammoniaco com- 
binado com um sal hydrico. 

I AMMÓNICO-LYTHICO, adj. Em Chi- 
mica, nome de um sal ammoniaco com- 
binado com um sal lythico. 

f AMMÓNICO-MAGNÉSICO, adj. Em 
Chimica, nome de um sal ammoniaco 
combinado com um sal magnesico. 

f AMMÓNICO-MERCÚRICO, adj. Em 
Chimica, nome de um sal ammoniaco 
combinado com um sal mercurico. 

f AMMÓNICO-MERCURIOSO, adj. Em 
Chimica, nome de um sal ammoniaco 
combinado com um sal mercurioso. ' 

I AMMÓNICO-POTÁSSICO, adj. Em 
Chimica, nome de um sal ammoniaco 
combinado cora um sal potassico. 

f AMMÓNICO-SÓDICO, adj. Era Chi- 
mica, nome de um sal ammoniaco com- 
binado com um sal sodico. 

•j" AMMÓNICO-URANIGO, adj. Era Chi- 
mica, nome de ura sal ainraoniaco cora- 
binado com um sal uranico. 

-j- AMMONIDÉA, s. f. pl. Familia dos 
molluscos fósseis da classe dos cephaló- 
podes, que tem por typo o genero am- 
monite. 
t AMMONIFÉLLICO, adj. Corpo ácido 

que se encontra na bilis exposta ao ar 
durante um mez. 

f AMMÓNIO-CALCICO, adj. Em Chi- 
mica, nome do um sal ammoniaco com- 
binado com um sal calcico. 

I AMMÓNIO-CHLORURÊTO, s. m. Em 
Chimica, combinação de um chlorureto 
cora o ammoniaco, 

-j- AMMÓNIO-MERCÚRICO, adj. Em 
Chimica, nome de uma serie de combi- 
nações de ammoniaco e de oxydo de mer- 
cúrio. E anhydro ou hydratado. 

AMMÓNITÉ, s. f. (Formado da simi- 
Ihança dos cornos da estatua de Júpiter 
Ammon.) Genero de molluscos fosseis da 
familia dos ammonídeos, e da classe dos 
cephalópodes. 

AMMONIUM, s. m. Em Chimica, 
metal hypothetico composto do gaz am- 
moniaco e de um átomo de oxygeneo; 
de fôrma que o ammoniaco liquido seja 
o oxydo d'este metal, e se combine com 
os oxácidos sem nenhum desenvolvimen- 
to de gaz. 

f AMMONIURÊTO, s. m. Em Chimica, 
combinação do ammoniaco com os oxydos 
de alguns metaes, como o ouro, a prata, 
o mercúrio, a platina, etc. 

f AMMONOCERATO, s. m. Em Con- 
chyliologia, genero de ammónites, mal 
caracterisado. 

f AMMONÓIDE, adj. 2 gen. Era Con- 
chyliologia, nome das conchas que se 
parecem com as ammónites. 

f AMMOPHILA, s. f. Em Botanica, 
genero do gramíneas, tendo por typo a 
amophila arundinácea, nas bordas e du- 
nas do mar. 

— Em Entomologia, genero de inse- 
ctos hyraenópteros. = Também se em- 
prega como adjectivo para caracterisar 
as plantas ou animaes que se dão na 
arêa. 

f AMMÓPHORO , s. TO. (Do grego am- 
mos, arca, e phorô, levo.) Em Entomo- 
logia, genero de coleópteros heterómeros, 
tendo por typo o ammophoro peruviano. 

f AMMOPTENODYTE, s. m. (Do gre- 
go ammos, arêa, ptéros, aza, e dytes, 
mergulhador.) Em Ornitíaologia, familia 
de passaros que correm nas arêas como 
o abestruz. 

f AOMMTHÊA, s. f. Genero de tra- 
cheános pycnogónides, tendo por typo a 
ammothêa da Carolina. 

j- AMMOTHEO, s. m. Genero de poly- 
peiros alcyanianos, tendo por typo o am- 
motheo verde do Egypto. 

AMMY, s. TO. Vid. Amrai. 
f AMMYRSINA, s. f. Em Botanica, 

synonymo do genero leiophylle. 
AMMASTONATICO, adj. (Do grego ana- 

mestús, cheio, e stoma, bocca.) Era Me- 
dicina. que dilata os vasos sangüíneos. 

AMNÉSIA, s. f. (Do grego a, sera, e 
mnesis, memória.) Em Pathologia, per- 
da da memória, considerada por alguns 
auctores como uma doença particular; 
mais ura symptoraa de doença cerebral. 

f AMNÊSTICO, adj. Em Pathologia, 
nome dado ás substancias venenosas ou 
accidentes cerebraes que fazem perder a 
memória. 

f AMNESTÓHATLE, adj. 3 gen. (Do 
grego amnesteia, celibato, e thaleios, flo- 
rescente.) Em Botanica, designação das 

plantas cujos sexos estão contidos em 
flôres separadas. 

AMNICO, adj. Em Medicina, que per- 
tence aos amnios, ou ás suas águas. == 
Também se diz Amniótico. 
t AMNICOLA, adj. 2 gen. (Do latim 

amnis, rio, e colere, habitar.) Em Histo- 
ria natural, epítheto do que vive sobre 
as bordas dos rios. 

AMNIOMANCIA, s. f. (Do grego amnion, 
amnios, o manteia, adivinhação.) Em 
Antigüidade grega, adivinhação que se 
tirava da disposição dos amnios. Na cren- 
ça popular, ainda se julga como um pr6" 
ságio de felicidade para o recem-nascido, 
se a cabeça se apresentou envolvida em 
uma membrana chamada amnios; é ao 
que vulgarmente se chama nascer 
licado, ou nascer em um folie. 

f AMNIORRHÊA, s. f. Em Pathologia, 
perda ou corrimento do liquido do affl- 
nios. 

AMNIOS , s. TO. (Do grego amnion.) Em 
Anatomia, a mais interna das membra- 
nas que envolve o féto; é delgada, intei- 
ramente formada de cellulas epitheliaes, 
diáphana e unida ao chorion pela sua 
face externa; a sua face interna, lisa 6 
polida, é separada do féto por um liqui- 
do pouco albuminoso chamado aguO' 
amnios, o a que o povo chama simple®" 
mente aguas.-^n O quarto vaso chamado 
Uraco... se recolhe entre os Amnios e 
lantoides, que são duas túnicas. » Antô- 
nio Ferreira, Luz Verdadeira da Cirur- 
gia, Liv. I, p. 17. 

f AMNIÓTICO, adj. Era Anatomia, qii® 
pertence ou que diz respeito ao amnios- 

f AMNISCO, s. TO. (Do grego amnio> 
pequeno cordeiro.) Em Entomologia, g®" 
nero de coleópteros tetrâmeros, tendo por 
typo o amnisco obscuro, da America se- 
ptentrional. 

AMNISTIA, s. f. Do grego amnestia, es- 
quecimento.) Em Politica, perdão conce- 
dido pelo poder moderador aos auctores 
de certos crimes ou delictos, como de 
rebellião, deserção, etc. =:É hoje bastante 
usado este termo na linguagem offlcial; 
Decreto de 20 de setembro de 1779. Foi 
pela primeira vez introduzido na lingu^ 
portugueza era 1712, no Vocabulario o® 
Bluteau, onde se lê: — «.Este termo ai»' 
da que grego, usam hoje commumrnen^^^ 
os italianos, castelhanos, francezes. 
agora não o tenho achado em auctoT^s 
portuguezes, mas supponho que os cultor 
não terão escrupulo de usar d'elle. » 
o entendeu assim o Dicoionario da Ac^' 
demia, em 1793, o qual dando fôro de 
cidade a muitos termos recolhidos 
Bluteau, não catalogou este. ^A anJU'?' 
tia comprohende os accessorios dos cri- 
mes politicos. . . 

— Syn. : Amnistia, graça: A amnisti® 
tem um caracter mais extenso e g®''^ ' 
a graça é especial e individual; só 
concede depois de proferida a condenem® 
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Ção. Na amnistia comprehende-se uma 
classe inteira de delinqüentes, tanto os 
condemnados como os que foram simples- 
mente pronunciados. 

AMNISTIÁDO, adj. p. Indultado, com- 
prehendido na amnistia; perdoado, des- 
pronunciado de crimes politicos.=Tam- 

se emprega como substantivo. 
AMNISTIAR, V. a. (De amnistia, com 

3 terminação verbal «ar».) Indultar, per- 
doar a pena sentenciada para repressão 
de crimes po]iticos.=Recolhido por Mo- 
'■^es; hoje bastante usado na linguagem 
offlcial. 

amo, s. m. (Para a etymologia, vid. 
^®a.) No sentido antigo, aio, pedagogo; 
Parido da mulher que cria ao sou peito 
'%uma criança; no sentido usual no se- 
culo xviii, vendeiro, estalajadeiro.—No 
sentido moderno, senhor, patrão, dono 

casa, que sustenta família e criados; 
especialmente, senhor do escravos, e tam- 
pem denominação dada aos reis e princi- 
P®s pelos camaristas, secretários, embai- 
xadores e ofliciaes da casa, e também 

distincção ás pessoas de superior ge- 
''®rchia. 

Foi refazer-se o imigo magoado: 
Mas, cora se oíTerecer á dura morte 
O fiel Egas amo, foi livrado. 

CAM., LTjs., cant. III, est. 35. 

p ■ ' Loc. : « A mau amo mau creado. » 
®dre Delicado, Adagios, p. 36.—«A^ida 

'^ teu amo a sabor, se queres ser bom ser- 
'^idor.y, Idem, Ibidem, p. 19.—«Com teu 
aiHo não jogues as pêras, que elle co- 
l^e-íe as maduras e deixa-ie as verdes.» 

sual.—a Em quanto o amo bebe, o crea- 
espere. y> Bluteau, Vocab. — a Honra 

® dos amos o que se faz aos creados.» 
^®licado, Adagios, p. 19.— tíManda o 

00 moço, o moço ao gato, e o gato 
'>'aho.í> Idem, Ibidem, p. 36.—«Mau 
° 'ws de agradar por medo de empeo- 

» Jorge Ferreira, Eufresina, act. i, 
■ —o^Mau é ter moço, mas peor é ter 

^®licado, Adagios, p. 20. —« O 
'^or penso do cavallo é o penso de seu 

^^0.» Idem, Ibidem, p. 36. — «O olho 
amo engorda o cavallo.)> Idem, Ibidem, 
"—«Qtte chova, que não chova, meu 

° 'we dará que coma.» Idem, Ibidem, 
y". —«Sá moço bem mandado, come- 

•P amo.» Idem, Ibidem, —Sam Miguel e Sam João passa- 
j •> tanto manda o amo, como o creado.» 

, Ibidem, p. 20.—« Tal amo, taescrea- 
3 Y' Fernando Galvão, Sermões, Tom. 

có»7° —'^Tão bom é Pedro o seií amo.» Delicado, Adagios, p. 36. 
^ ^mobilidade, s. f. Qualidade do que 

dft = Recolhido na sexta edição 
^^loraes, 

AMOGEGADO, ádj.p. Amassado, com 
ssa; aniolgado; diz-se principalmente 
8ime dos instrumentos cortantes. = 

VOL. I.—48. 

Usado por Jorge Ferreira de Vasconcel- 
los, na Ulysippo, act. iii, sc. 5. 

AMOCEGAR, v. a. Fazer móssas, em- 
botar, aboleimar, amolgar, abrir bôccas. 
Diz-se particularmente do fio das armas. 
D'este verbo, diz Bluteau : —«Até ago- 
ra... não o achei senão na Prosodia do 
Padre Bento Pereira.» D'onde se con- 
clue que era usual no principio do sécu- 
lo XVII. 

f A MODO, loc. adv. De certa manei- 
ra, á similhança, imitante, parecido. 

AMODORRADAMENTE, adv. Com mo- 
dôrra; com somnolencia. No sentido an- 
tigo, recolhido por Viterbo, modorra tam- 
bém significava o monte de pedras ou cas- 
calho, e d'aqui viria talvez para este ad- 
vérbio um diirerente sentido. 

AMODORRADISSIMO, adj. sup. Muito 
doente de modorra, entregue a um som- 
no lethárgico. 

AMODORRADO, adj. p. Na linguagem 
antiga, Amadorrado. O que esta caído 
ern modorra, cm uma somnolencia pro- 
funda. O vigia que véla durante o quar- 
to de modorra. —■ « 'Trabalhavam os fra- 
des por ter o Santo esperto, porque es- 
tava profundamente amodorrado. » Frei 
Luiz de Souza, Vida do Arcebispo, Liv. 
V, cap. 2. Vid. Modorrado; a fôrma Amar- 
roado é corrupção de Amadorra. 

AMODORRAR, v. a. (De modorra, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Causar modorra, produzir somnolencia 
profunda. = Recolhido por Moraes. 

— Amodorrar-se, v. refl. Cair em som- 
no profundo; esquecer-se, engolfar-se.= 
Recolhido por Moraes. 

AMODITA, s. f. Em Historia natural, 
serpente côr de areia com malhas pre- 
tas. 

— Em Botanica, epítheto dado ás plan- 
tas que se dão na areia. 

-|-~AMOEBÉA, s. f. Vid. Amebea. 
AMOEDADO, adj. p. Reduzido a moe- 

da; cunhado, batido, posto eai dinheiro. 
No sentido figurado, com bastantes moe- 
das, rico, adinheirado. — ((.Eu digo, que 
não me mato por formosura tal estreme; 
quanto era muito, que antes a queria 
amoedada.» Jorge Ferreira, Aulegraphia, 
act. II, sc. 10. 

AMOEDAR, V. a. (De moeda, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Reduzir a moeda, cunhar, bater moeda; 
pôr em dinheiro.—« Era fácil este saiito 
Prelado, em vender, ou fundir, ou amoe- 
dar a prata da Igreja para resgate de ca- 
tivos.» Bernardes, Floresta, Tom. iii, Tit. 
3, p. 6. 

AMOESTAÇÃO, s. f. ant. (Para a ety- 
mologia, vid. a fôrma moderna Admoes- 
tar.) — «Montou 2>ouco esta amoestação 
paternal.y) Benedictina Lusitana, Tom. 
II, foi. 319, col. 2. 

j AM0ESTAMENT0, s. m. ant. (Da 
baixa latinidade admonestum, syncopa- 
dos o «d» e o «n» mediai, com o suffixo 

«mento».) Admoestação, impulso, per- 
suasão. = Recolhido pela primeira vez 
por Viterbo. 

AMOESTAR, V. a ant. (Para a etymo- 
logia, vid. a fôrma moderna Admoestar.) 
Advertir, avisar, aconselhar.—« Quiz fa- 
zer o officio, que em necessidade é per- 
mittido ás comadres, e a occasião amoes- 
tava.» Frei Luiz de Souza, Historia de 
Sam Domingos, Part. ii, Liv. 2, cap. 5. 

'— Em Disciplina ecclesiastica, apre- 
goar, lêr os proclamas ou banhos para 
o casamento.—mltem nos matrimonios po- 
derão amoestar os trez Domingos confor- 
me a Constituição.» Constituição do Bis- 
pado do Porto, foi. 65, v. 

AMOFINAÇÃO, s. f. Apoquentação, arre- 
lía, impaciência, agastamento, enojo, cau- 
sado por desgraça. = Recolhido por Mo- 
raes. 

AMOFINADO, adj. p. Afflicto, enfa- 
dado ; tornado infeliz, desgraçado. 

AM0FINAD0R, adj. Que amofina, ar- 
reliador, apoquentador, agastanto. = Re- 
colhido por Moraes. 

AMOFINAR, V. a. (De mofina, na lin- 
guagem antiga, desventura, desgraça, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Fazer infeliz, desgraçar, apoquentar, per- 
seguir, affiigir, arreliar. 

Quando cuidei que ella andava 
Co meu gado onde sohia, 
Por Deus, e ella ora em Turquia, 
E os Turcos amoflnava. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV, I, fol. 23. 

— Amofinar-se, v. refl. Chamar-se mo- 
fino, agastar-se, enojar-se com a sua des- 
ventura, entregar-se á tristeza, cstoma- 
gar-sè, apaixonar-se. — n São as musicas 
e festas que fazem, que parecem diabos... 
E vosso pae ás vezes se amofina com 
ellas.» Jorge Ferreira, Eufrosina, act. iv, 
sc. 5. 

AMOIDÃO, s. m. ant. O mesmo que 
Amidão.=Usado no principio do século 
xvii, o recolhido pelo Padre Bento Pe- 
reira. 

AMOJADO, adj. p. Mungido, ordenha- 
do; cheio de leite.—No sentido figurado, 
diz-se das searas, quando o grão ainda 
está em leite antes de se tornar farina- 
ceo.—Trigo amojado. 

AMOJAR, V. a. (Do latim emulgere, 
mungir.) Ordenhar, tirar ou espremer o 
leite da têta ; encher de leito.—No senti- 
do figurado, diz-se quando as searas co- 
meçam a apresentar o grão em leite. = 
Recoliiido por Bluteau, da linguagem oral 
e popular; na linguagem culta, diz-se do 
preferencia Mungir. 

-— Amojar, v. n. Encher-se do leite o 
peito, apojar. 

AMOJO, s. m. (Do formação popular.) 
Apojadura; o acto do estár'a tôta cheia 
de leite; enchimento, enlumocimento da 
mamma. = Recolhido por Bluteau, que 
mais que ninguém consultou a lingua- 

■> 
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gem oral. = Também se diz dos grãos de 
trigo, e de arroz, quando começam a en- 
cher-se de uma substancia lactea, antes 
da maturação. 

AMOLAÇÃO, s. f. O mesmo que Amo- 
ladura. = Recolhido por Moraes. 

AMOLADA, s. f. O mesmo que Molada. 
A agua suja que fica no fundo do coche 
do rebolo em que se amolam facas, etc. 
= Usado no Regimento dos Pannos de 
1690, cap. 67. =Recolhido por Moraes. 

AMOLADAMENTE, adv. Com boa amo- 
ladura. = Recolhido por Moraes. 

AMOLADO, adj. j). Afiado, aguçado, 
tornado cortante.—No sentido usual e de 
giria, apoquentado, visto em panças, met- 
tido era roda viva. 

—Loc.: Amolado de sohre mão, bem 
afiado, feito com descanso, que corta por 
tudo quanto pôde servir de obstáculo.— 
Tem-se amolado, tem-se visto em calças 
pardas, tem andado abarbado com diífi- 
culdades. 

AMOLADOR, s. ?n. O que torna cortan- 
tes as facas o navalhas dando-lhes fio, 
ou adelgaçando-lhes o gume; homem que 
anda pelas ruas exercendo o mister de 
amolar, afiar tesouras e navalhas. =Re- 
colhido por Jeronjmo Cardoso. 

AMOLADURA, s. f. O acto de passar 
pelo rebolo o gume de uma faca ou te- 
soura; amolação, afiamento, aguçamento. 
N'este sentido, recolhido por Cardoso e 
Padre Bento Pereira. = Também se dá o 
nome do amoladura ao sedimento ou pol- 
mo que fica nos coches das mós do re- 
bolo. 

AMOLAR, V. a. (Formado de mó, no 
latim mola, com o prefixo «a» e a ter- 
minação verbal «ar».) Afiar, aguçar, adel- 
gaçar, tornar cortante o gume.—No sen- 
tido antigo, recolhido por Viterbo, com- 
pôr e reparar as vasilhas para receber o 
vinho. 

Muitos d'esles meninos voadores 
Estão em varias obras trabalhando, 
Uns amolando ferros passadores, 
Outros hasteas de settas delgaçando. 

CAM., LUS., cant. IX, est. 30. 

Amolando o cutello meu cuidado, 
Mais que as settas do mesmo amor agudas. 

ALVARES DO ORIENTE, LUSITANIA TRANSF., 
foi. 15, V. 

— Loc.: Amolar o facão, diz-se quan- 
do alguém se prepara para atacar outrem 
na argumentação, ou se prepara para de- 
fender-se. —Pedra de amolar, mó de bar- 
beiro, rebolo, pedra redonda que gira so- 
bre um eixo, recebendo o movimento pelo 
impulso do pé; tem uma parte da super- 
fície mettida na agua, de modo que com 
a rotação está sempre molhada. 

—Amolar, v. n. Tomar vigor, agude- 
za ou cautela. 

—Amolar-se, v. re/7. Na linguagem da 
giria, achar-se em difíiculdades, procurar 
modo de sair d'ellas; vôr-se abarbado ou 
mettido em talas.—Estar-se amolando, 

isto é, em linguagem vulgar, estar-se pre- 
parado para o que succeder; prevenin- 
do-se. 

AMOLDADO, adj. p. Ajustado ao mol- 
de, afeito, acostumado, habituado, con- 
formado, ajustado, proporcionado. =Usa- 
do por Franco Barreto. 

AMOLDAR, V. a. (De molde, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Ajustar a molde, afeiçoar, acostumar, 
afazer, habituar, conformar, ajustar, pro- 
porcionar.— «Foi (Sócrates) inventor da 
Ethica, ou Philosophia Moral, com estu- 
diosidade tão avantajada a todos os mais 
Philosophos antigos, que amoldou a sua 
vida e procedimentos ás regras d'eUa.y> 
Padre Manoel Bernardes, Floresta, Tom. 
v, Tit. 3, p. 383. Vid. Moldar. 

— Amoldar-se, v. refl. Conformar-se, 
aperfeiçoar-se, imitar, restringir-se a um 
certo modelo. — «.D'esta hrandura e do- 
cilidade nascia o amoldar-se ás fôrmas 
de todos os seus proximos.» Padre Ma- 
noel Bernardes, Sermões, Part. i, serra. 
1, § 2. 

AMOLECER, v. a. Vid. Amollecer. 
AMOLENTAR, v. a. Viterbo recolheu 

esta fôrma no sentido de abrandar, enter- 
necer; enfraquecer, relaxar. Vid. Amol- 
lecer. 

AMOLESTAR, v. a. ant. Apoquentar, 
inquietar, affligir, perturbar, causar raai. 
— (íSe virdes que um gastou muito em 
pintar as paredes das Egrejas, ou em or- 
namentos, não o amolesteis nem lhe des- 
façaes o que já está feito, n Fernandes Gal- 
vão, Sermões, Part. r, foi. 3, col. 4. Vid. 
Molestar. 

AMOLGADO, adj.p. Amassado, achata- 
do, com raóssa; erabotado, cora bôccas. 
= Usado na linguagera popular.—mMe- 
Ihor me parece o teu jarro amolgado que 
o meu sã.» Padre Delicado, Adagios, p. 
36. — «O Turco, depois de grande, nun- 
ca foi hem amolgado pelos christãos.y> 
Queiroz, Vida do Irmão Basto, p. 325, 
col. 1. 

AMOLGADURA, s. f. Móssa, cava ou 
achatamento que fica na cousa amolga- 
da. Pisadura, trilhadella; bôcca no fio de 
instrumento cortante. — «.E n'estas mes- 
mas covas ou amolgaduras, fazendo-as 
maiores e capazes, metterão o emplasto do 
cáustico.» Duarte Madeira, Methodo de 
Conhecer e Tratar o Morbo, etc., Part. 
I, cap. 44, n.o 14. 

AMOLGAMENTO, s. m. O mesmo que 
Amolgadura; exprime mais o acto de que 
este ó o resultado; araassadella, achata- 
mento, compressão. — «Com summersão e 
amolgamento no cerehro.» Antonio da 
Cruz, Recopilação da Cirurgia, Liv. m, 
p. 3. 

AMOLGAR, v. a. (De amollificar.) Fa- 
zer móssa em matéria dura; fazer bôc- 
cas, achatar, contundir, deprimir, aba- 
ter, escavar, encarquiihar. — «E desespe- 
rado de poder amolgar hum soffrimento 

de tamanha firmeza, tecido, se foi lançar 
nas profundezas dos fogos eternos.» Frei 
Luiz de Souza, Vida do Arcebispo, Liv. 
IV, cap. 6. 

—Amolgar, v. n. Amassar-se, receber 
móssa ou achatadella, render, falhar, fra- 
quear, ir dentro.—«Porque também araoi- 
ga o chumbo, e assim amolgado fica.» Ber- 
nardes, Floresta, Tora. i, p. 438. 

—Amolgar-se, v. refl-. Adquirir mós- 
sa, pisar-se, trilhar-se; accoramodar-sOi 
tornar-se flexível. — «O (vaso) de ouro 
não se amolga com a caixa ser de 
e dura.»Fernandes Galvão, Sermões,Paf'' 
I, foi. 117, col. 1. 

AMOLHAR, V. a. ant. O mesmo que 
Amolgar; talvez assim pronunciado por 
influencia italiana, visto que se acha em- 
pregado na linguagera erudita. — «Cí»" 
regavam sohre elle com golpes d'ambas as 
mãos, como que todavia não escapou de o 
ferirem na cabeça, amolhando-lhe o ehno 
n'ella.y> Jorge Ferreira de VasconcelloSi 
Memorial da Tavola Redonda, Liv. i> 
cap. 30. 

AMOLHOADO, adj. p. ant. Demarcado 
com balizas ou maihões; extremado, di- 
vidido. 

AMOLHOAR, v. a. ant. (De malhão, 
com o prefixo «a» e a terminação verbal 
«ar».) Demarcar, pôr marcas òu baliza®' 
extremar, circumscrever uma fazenda, 
vidil-a. = Recolhido pela primeira por *1' 
terbo. 

f A MÓLHOS, loc. adv. Em grande 
quantidade, com abundancia; em feixes- 
=Bastante usado na linguagera popular 
o sobretudo na linguagera poética. 

AMOLLECEDOR, s. m. e adj. O 
araollece, ou torna mollo; emoliente. 
Recolhido por Moraes. 

AMOLLECER, v. a. (Do latira mollesce- 
re, com o prefixo antigo; na linguage® 
antiga ainda se encontra Amollescer-| 
Abrandar,'fazer molle, afroxar, tornar flaS 
cido. — Figuradaraente: enternecer, tor- 
nar-se inerte, perder a energia. 

A branda deusa, que ella nap conhece, 
O peito brandamente lhe amollece. 

ANTONIO FERREIRA, EPITUALAMIO. 

Esta abate os mais duros fortes peitos, 
Amollece a robusta mocidade. 

ANDRADE, CERCO DE DIU, Cant. IX, fol. 39> 

■Amollecer, v. n. Tornar-se m 

ecl.l' 

ollCi 

tomar consistência pastosa ; ficar braiii^^^ 
perder a dureza. — «Esta experienciO' ^ 
mos na cera, que com agua endureci) 
com o fogo amollece.» Antonio Ferrei 
Bristo, act. iii, sc. 2. 

—Amollecer-se, V. refl. Corromper- 
perder a virilidade e a energia, tornar-j^^^ 
inerte. — «Porque com as cousasde^ 
baia [como elle sabia) ficava tão sct 
que era necessário pera se não 
lecerem e corromperem com o ocio, ^ 
lhe alguma honesta recreação, cott^" 
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a caça.» João de Barros, Década IV, 
Liv. vn, cap. 13. 

AMOLLECIDO, adj. p. Frouxo, sem du- 
reza, abrandado, enternecido.—«Amolle- 
cido com as lagrimas de sua mãe. n Viei- 

Sermões, Tom. vii, p. 47. 
, t AMOLLECIMENTO, s. m. Enfraque- 

cimento; falta de dureza ou consistên- 
cia; embrandecimento. 

.— Em Medicina, amollecimento ò uma 
lesão orgânica, caracterisada por uma 
diminuição da cohesão natural a cada 
tecido, consequencia de certas perturba- 
Ç<^es na digestão.—Amollecimento cere- 

affecção principalmente do cerebro, 
ás vezes da medulla. Esta moléstia se 

apresenta sob duas fôrmas distinctas: o 
®fflollecimento agudo, e o amollecimen- 
to chronico; ha também uma forma par- 
ticular do amollecimento agudo, que se 
•designa pelo nome do atáxico, e ó cara- 
cterisado pelo delirio que o acompanha. 
■^0 amollecimento da membrana muco- 
sc( do estomago, chama-se gastramolada. 

AMOLLENTADO, adj. p. Tornado mol- 
'c. aniollecido, abrandado, afrouxado, 
^■ífraquecido; enternecido, relaxado. = 
Usado por Fernão Lopes, Frei Bernardo 

Alcobaça, e Frei Marcos de Lisboa. 
AMOLLENTAR, V. a. (De molle, com o 

prefixo e a terminação verbal frequenta- 
Amollecer, abrandar, afrouxar, en- 

■"squecer lenta e gradualmente; tornar 
®olle o que era duro.—«O que amollen- 

o secco, secca o humido.» Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, Ulysippo, act. ni, 
SC. 6. 

■ Loc.: «.Quemunta aniollenta.» Iler- 
Nunes, Refranes, foi. 98.=Recolhi- 

^0 por Bluteau no século xviii. 
Amollentar-se, v. refl. Tornar-se 

®olle, afrouxar-se; enternecer-se, iicar 
■"'indo, compadecer-se. — nQuem é lão 
^'"'0 que, considerando comsigo estas coii- 

não se amollente pera perdoar aos 
l^e o offenderam.» Frei Marcos de Lis- 

Vidas dos Santos, Liv. v, cap. 2. 
T AMOMÁCEAS, s. f. pl. Em Botani- 

?' familia de plantas monocotyledoneas, 
'Vazes, de um só ou dous estames, de 
Dna única anthera unilocular ou solda- 

e fçrmando uma só anthera bilocular. 
^ AMÕMEAS, s. f. pl. Yid. Amomáceas; 

®prehende os generos amomum, cur- 
e zinziher. 

p s. m. (Do grego amomon.) 
® Uotanica, genero de plantas da fa- 
dia das amomeas, cujas principaes es- 

i^-Cies são o gengibre, o cardamômo e a 
^ingiieita. — «O balsamo da Syria ó o 
®omo...)) Leonel da Costa, Ecloga IV, 
• not. B. 

)H s. m. (Do grego«>no- ^e karpos, fructo.) Em Botanica, 
^.^ssil, achado nas argillas tercia- 

® 'la ilha de Sheppey, o que, pela sua 
riDa geral, tem alguma analogia com 

Uas das especies do genero amorno. 

AMÓNIA, s. f. Genero de arachnides 
mal caracter isado. 

amoníaco, adj. Yid. Ammoniaco. = 
Fôrma recolhida por Bluteau. 

AMONIR, V. a. (Do latim admonere; 
o «d» da preposição identifica-se com a 
letra inicial da palavra, como em adZo- 
care, alugar.) Admoestar, avisar, repre- 
hender.=Recolhido por Bluteau, no Vo- 
cab. = Fóra do uso. 

AMONTADO, adj. p. ant. Montuoso, 
guindado, levantado, alteroso como um 
monte.—Extensivamente: transmontado, 
desgarrado, erradío pelos montes. — 
«.Porque o logar era aiMontado, ficou mui- 
to mais forte do que antes era.» Fernão 
Lopes, Chronica de Dom João I, l'art. i, 
cap. 180. 

AMONTADO, adj. p. (De monta, som- 
ma, preço, valor.) Importado, recebido 
por sorte, herança ou legítima. = Reco- 
lhido por Viterbo. 

f A MONTÃO, loc. adv. (Formado da 
preposição a, e de montão, aügmenta- 
tivo de monte.) Accumuladamente, sem 
ordem, confundidamente, atrapalhada- 
mente. — Atirar a montão, atirar sem 
pontaria para o sitio em que estão os 
inimigos ajuntados.—«... tirando a mon- 
tão onde viam a ardencia da agua, um 
tiro arrombou a manchua.» João de Bar- 
ros, Década III, Liv. ix, cap. 9.—Pre- 
gadores a montão, sem sciencia, ine- 
ptos. 

AMONTAR, V. a. (De monte, com o 
prolixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Levantar á maneira de monte.—Extensiva- 
mente : desgarrar, transmontar, soltar ou 
deixar fugir os animaes para o monte. 

AMONTAR, V. a. (De monte, com o 
prefixo «a» o a terminação verbal «ar».) 
Caber, importar, acontecer na sorte, he- 
rança ou legitima; montar, subir ein 
preço ; recolhido por Viterbo.—«...amon- 
ta a Nicolau Eanes no seu terço de 376 
livras.» Documento de Renda de 1320. 

Vae-te ora Thomó embora, 
Quoposs'eu ouvir-te agora 
Que amonte mais que r ir-me. 

SIMÃO MACHADO, ALFÉA, Part, II, fol. 82, V. 

— Amontar-se, v. refl. Andar no mon- 
te, lançar-se a monte, metter-se pelos 
matos.=Recolhido por Moraes. 

-[■ A MONTE, loc. adv. A montão, des- 
ordenadamente; amontoadamente; con- 
fusamente, em tropel. 1'romiscuamonte, 
som discernimento nem escolha.—«Tra- 
zer & monte os despojos para depois de 
juntos todos se repartirem.» Severim do 
Faria, Noticias de Portugal, foi. 70. — 
Avaliação a monte, a esmo, pouco mais 
ou menos. — Cheirar a monte, diz-se da 
veação que tem um certo bedum.—Ir 
de monte a monte, repletissirno, trasbor- 
dante. — Tirar o navio a monte, leval-o 
contra a corrente da agua para o lim- 
par. 

AMONTOAÇÃO, s. f. Agglomeração, ac- 
cumulação; ajuntamento. = Recolhido 
por Moraes. 

AMONTOADAMENTE, adv. Accumulada- 
mente, em montão; confusamente, atro- 
pelladamente. = Usado por João de Bar- 
ros. 

AMONTOADO, adj. p. Posto a monte; 
accumulado, agglomerado, reunido em 
montões.— abelhas amontoadas.» 
Franco Barreto, Eneida, Liv. vii, est. 15. 

AMONTOADOR, s. m. O que amontoa, 
que ajunta.—Extensivamente: usurario, 
poupador, economico. = Recolhido por 
Cardoso e Bento Pereira. 

AMONTOAMENTO, s. m. O mesmo que 
Amontoação. Montão, cúmulo, fila des- 
ordenada, ajuntamento, atropellamento. 
—«Desejavaeuum golpho e amontoamen- 
to, de todos pensamentos amorosos.» Vida 
do Beato Henrique de Suso, cap. 10. 

AMONTOAR, v. a. (De monte, com o 
prefixo «a» o a terminação verbal «ar».) 
Accumular, pôr umas cousas sobre ou- 
tras ; ajuntar desordenadamente, e sem 
nexo; apinhoar, agglomerar. 

 c grande quantidade 
Do terra sobre o outeiro o a^noutoamos. 

FRANCO BABRETO, ENEIDA, LiV. III, est. 15. 

AMONTOAR, v. n. Erguer-se á manei- 
ra de monto, solevantar-se, remontar-se, 
fazor-se alto, ficar de altura de um mon- 
te.—«No Dilúvio com a força das ondas 
e correntes das aguas amontoava em al- 
gumas partes a terra.» Padre Carvalho, 
Compêndio Geographico, Trat. iii, cap. 
I, p. 104. 

— Amontoar-se, v. refl. Crescer em 
altura, juntar-se, acudir sobre, elevar-se 
em monte; accumular-so, multiplicar-se. 
— «E vendo eu que os males, com ma- 
ranhas suas, e embustes sobre mim se 
amontoavam, não soube irar-me.» Frei 
Pedro Calvo, Defensão das Lagrimas dos 
Justos, Part. iv, cap. 12.—Amontoam-se 
as nuvens, accumulam-so em nimbos. 

AMONTURAR, v. a. (De monturo, com 
o prefixo «a» o a terminação verbal «ar».) 
Amontoar cousas immundas; fazer pi- 
lhas do estrume ou lixo.=Recolhido por 
Moraes. 

AMÓORADO, adj. p. ant. Refugiado, 
ausente, escondido; retirado por causa 
do algum crime. = Recolhido por Vi- 
terbo. 

AMÓORAR, V. a. ant. Segundo Viterbo, 
espantar, atemorisar, fazer retirar ao lon- 
ge ; esconder, encobrir, sonegar. — <AVm 
devedes amoorar, nem furtar nenhuma 
cousa do que houver nos herdamentos.» 
Documento de S. Pedro de Coimbra, do 
século XIV. 

— Amoorar-se, v. refl. Ficar cm mo- 
ra: occultar-se. = Usado na Ordenação 
Affonsina. 

AMOR, s. m. (No latim arnor, no pro- 
vençal e hespanbol amor.) Em Physiolo- 
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gia, conjuncto de phenomenos cerebraes, 
nos quaes predominara segundo os sexos, 
segundo as edades, e segundo as condi- 
ções physiologicas dos indivíduos, ora o 
instincto sexual, ora o instincto material. 
Tornam-se por si o ponto de partida de 
actos intellectuaes e de acções complica- 
das, variando, segundo os indivíduos, as 
condições sociaes, a educação, tornando 
assim mais complexo o conjuncto d'cstes 
phenomenos, os quaes são muitas vezes a 
origem de aberrações numerosas, que o 
hygienista, o medico-legista e o juriscon- 
sulto são chamados a prevenir ou a in- 
terpretar a fim de decidirem se foram 
praticados em estado normal ou em esta- 
do de alienação mental. 

— Em Theologia, consideram os theo- 
logos o amor em Deus, essencial, na- 
cional, e pessoalmente. O primeiro é o 
acto de vontade com o qual as tres di- 
vinas pessoas se amam. O segundo é a 
aspiração activa com a qual o Pae e o 
Filho, amando, produzem o Espirito San- 
to. O terceiro ó o termo produzido do Pae 
e do Filho, que se amam, e este termo é 
o Espirito Santo. 

—No sentido usual, inclinação da von- 
tade para o bem que se deseja; pessoa 
amada, objecto que se ama; sentimento 
de affeição de um sexo por outro; sym- 
pathia profunda; affecto, gosto, estima. 
—«Amor é concepto, que tendes de algu- 
ma coiisa digna de estimação.» Ferreira 
de Yasconcellos, Aulegraphia, act. v, sc. 6. 

Dou-vos oh Espirito Santo, 
Meu amor, minha pombinha, 
Deos vos guarde de quebranto, etc. 

GIL VICENTE, OBRAS, LlV. II, fol. 94, V. 
As obras, com que amor matou de amores 
Aquelle, que depois a fez Rainba. 

CAM., Lus., cant. iii, est. 132. 
Bem vejo eu, amor meu, quão trabalhosa 
Ida farei sem ti. 

FRANCISCO D'ANDRADE, CERCO DE DIU, Cant. 
III, foi. 13, col. 2. 

— Loc.: Por amor de ti, por tua cau- 
sa, por tua culpa. — Por amor da tem- 
pestade, por causa do temporal; a lingua 
portugueza é a única em que a palavra 
amor significa motivo, causa, razão, e 
este facto coincide com a idôa que os es- 
trangeiros formam do gênio do nosso po- 
vo.—«.Por amor de mim, que repouses.)» 
Sá de Miranda, Vilhalpandos, act. i, sc. 
1. — « Um tão duro trabalho soffrido por 
amor da vaidade.» Dom Hilário Bran- 
dão, Voz do Amado, foi. 5, v.=Esta lo- 
cução é de uso freqüente na linguagem 
popular.—Amor divino, o que Deus tem 
ás creaturas; modernamente, o ideal do 
toda a poesia mystica, a inspiração das 
obras da arte christã.—«Quiz o amov di- 
vino, que todas as cousas fossem governa- 
das e inspiradas por elle.r> Frei Filippe 
da Luz, Sermões, Part. ii, divisão 2, 
foi. 130, col. 1.—Amor platonico, o 
que é espiritualista, que se desprende 
do gozo dos sentidos; aíleiçâo ideal e 

pura, que se eleva de uma fôrma terres- 
tre para a belleza increada; é assim cha- 
mado por ter sido estudado por Platão 
no Banquete. Vid. Platonismo. — Amor 
2yroprio, amor de si, sentimento interme- 
diário ao orgulho e á vaidade; é para o 
espirito como a sensibilidade physica é 
para o corpo; no sentido ordinário, sen- 
timento de preferencia exclusiva por si, 
opinião exaggerada a respeito dos seus 
proprios merecimentos.— «Projjria con- 
dicção ó esta do amor proprio, ser inimi- 
go de todos, por se querer muito a si mes- 
mo, e não querer vêr algum hem no mun- 
do, se lhe faltar a elle.» Frei Antonio Fèo, 
Tratado das Festas dos Santos, Tom. i, 
foi. 222, col. 4.—Amor conjugai, o que 
se dá entre marido e mulher, resultado da 
perfeição do ser completado no seu par. 
■—Amor maternal, o que sentem as mães 
pelos filhos manifestado por uma abstrac- 
ção de si próprias, por uma constante 
sollicitude e carinho para com os filhos; 
muitas vezes toma o caracter instinctivo 
ou animal, obstando ao desenvolvimento 
moral da criança. — Amor pela activa, 
vid. Activo. ■— Amor pela passiva, sem 
esperança, desinteressado. = Emprega-se 
também á má parte. — Amor da patria, 
o iastincto que nos leva a amar o logar 
onde nascemos, ás vezes pobre e áspero 
ou inimigo. — « Vereis amor da patria, 
não movido por prêmio vil,» diz Camões, 
cantando os Lusíadas. — Pelo amor de 
Deus, fórmula de quem pede ou insta ; 
os mendigos agradecem a esmola dizen- 
do: (iSeja pelo amor de Deus.» Também 
na linguagem familiar, significa o desin- 
teresse com que se faz alguma cousa. — 
«O que não pódes haver, dá-o pelo amor 
de Deus.» Anexim popular. — «.Vá pelo 
amor de Deos, passemos por elles, como 
se tal gente não houvera no mundo.» Dom 
Francisco Manoel de Melio, Apologos Dia- 
logaes, p. 361. — Por amor e graça, 
sem recompensa, desinteressadamente.— 
« Como o amante verdadeiro faça por amor 
e graça aquillo que o servo rebelde faz 
por força, etc.» Frei João de Ceita, Qua- 
dragenas, Tom. i, p. 243, col. 4. — O 
Deus do amor, em linguagem poética, Cu- 
pido, divindade da mythologia grega a 
quem se attribuia o poder de fazer amar; 
é representado na figura de uma criança, 
tendo nos olhos uma venda, e aos hom- 
bros um carcaz desettas.—»Se via escul- 
pida a imagem ou estatua do Amor cego, 
e com arco e aljava, assim como os poetas 
pintam o que elles chamam Cupido.» 
Vieira, Sermões, Tom. viii, p. 97.—Lin- 
do como o amor, termo de comparação da 
linguagem usual.—O amor perdido, ode- 
sinha de Moscho, traduzida do grego no 
século XVI pelo Doutor Antonio Ferreira. 
—O primeiro amor, aspiração ideal, que 
se manisfesta logo depois da perfeita cons- 
tituição do organismo, apto para se com- 
pletar no par; exprime também uma das 

recordações mais dôces da vida.—Mev, 
amor, phrase aíTectuosa que se emprega 
no tratamento usual.—Os Fieis do amor, 
confraria de poetas italianos no século 
xm, á qual pertenceram Guido Cavalcan- 
ti, e Dante Alighieri. — Cortes de amor, 
sociedade de pessoas de ambos os sexos, 
formada na Provença pelos fins do século 
XI; era uma especie de tribunal onde se 
julgavam soberanamente as questões agi- 
tadas entre os trovadores no tempo da ca- 
vallaria. Estas questões, contidas nos poe- 
mas chamados tensões, versavam sobre as- 
sumptos de galanteria.—Irmãos do afflOfi 
nome adoptado pelos membros de uma sei- 
ta de fanaticos que appareceram na Hol- 
landa pelo fim do século xvi.—Remédios 
do amor, titulo de um poema de Ovidio 
em continuação da sua Arte de amar. 
Fazer amor, phrase moderna, e pouco ad- 
missível; emprega-se no sentido de ga- 
lantear, render finezas.—Amor com anioi' 
se paga, phrase de represalias; diz-se 
quando, por um mal que se recebe, se 
retribue com outro não menor. 

— Em Botanica, Amor de hortelão, 
planta que tem as folhas largas, que se 
pegam aos vestidos dos que lhe chegam- 
= Recolhido por Bluteau; nas Ilhas dos 
Açôres chama-se a esta planta namora- 
dos. — Amor perfeito, nome vulgar da 
viola tricolor de Linneo; tem esta flôr a 
feição de violeta, mas é de tres côres: 
azul, purpúrea ou branca e amarella; 
linguagem usual, distinguem estas qua- 
lidades chamando-lhe amor perfeito sol- 
teiro, casado ou viuvo. Consta de ciuC 
folhas; e na Medicina do século xviHi 
era considerada incisiva, vulneraria, pe- 
netrante, sudorífica, e boa para as lesões 
do bofe. = Recolhido por Bluteau. 

— Adag. : « Pancadinhas de amor nao 
doem.»—«A mão nadôr, e o olho no amor.» 
Fernandes Galvão, Sermões, Part. nii P* 
15G, col. 2. — «Amor, amor, principio 
mau, e fim peor.» Padre Delicado, Ada- 
gios, p. 1. — «Amor com amor se paga- 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Ulysipp"» 
act. iii, SC. 6. — «Amor de menino, ag^ 
em cestinho.» Padre Delicado, AdagioSi 
p. 1. — « Amor de paes, que todo o outro 
ar.» Idetn, Ibidem.—a Amor, dinheiro, f 
cuidado não está dissimulado. » Idem, II"" 
dem.—« Amor de rameira, e convite de es' 
talajadeiro não pôde ser, que não custe d^' 
nheiro.» Idem, Ibidem.— «Amor e reii^o 
não quer parceiro. » Idem, Ibideffl. 
« Amor e senhoria, não quer companhio^- " 
Bluteau, Vocabulario. — «Amor, fogo, ® 
tosse a seu dono descobre.» Ilernã NunOSi^ 
Refranes.—«AmorZouco, eu por ti e tiip^] 
outro.» Delicado, Adagios, p. 2.— 
vança aparta amor. » Idem, Ibidem, p- 
—« Estado real não tira o amor natural-" 
Idem, Ibidem. — « Um cravo tira outfO/ 
um amor faz esquecer outro. » IdeDO» 
Ibidem.— « Mais vale pedaço de pão co^^^ 
amor, que gallinha com dôr.» Blutea^i 
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Vocabulario. — «O amor não tem lei.n 
Idetn, Ibidem.— « Não ha esperança sem 
temor, nem amor sem receio. » Jorge Fer- 
reira, Ulysippo, act. ii, sc. A. — « Nem 
^('■libado sem sol, nem moça sem amor.» 
Idem, Eufrosina, act. i, sc. 6. — « Nin- 
duem larga sem dor o que possiie com 
3inor.» Amador Arraes, Dialogo II, cap. 

— « O amor a ninguém dá honra, 
® « muitos dor.» Padre Delicado, Ada- 
gios, p. 2. —«O amor dos asnos entra a 
'^ouces, e sáe a bocados.)) Idem, Ibidem. 
r~«0 amor e a fé, nas obras se vê.y) 
Wem, Ibidem. — «O amor, no velho traz 
CMÍpa, mas no mancebo fructo.» Jorge 
'erreira, Eufrosina, act. i, sc. 1. — «O 
amor verdadeiro não soffre cousa enco- 

Padre Delicado, Adagios, p. 2.— 
"Por amor que não convém, nasce muito 
'>nal e pouco bem. d Jorge Ferreira, Eufro- 

act. II, SC. 7. — uTodo o imigo se ha 
temer, mormejite o divaor.D Idem, Uly- 

®'PPo, act. I, SC. 4. — «Quem tem amor 
da portella tanto olha até que cega.y> 

«ernã Nunes, Refranes, p. 92. 
AMORA, s. f. (Do latim amorum.) O 

fucto da amoreira; fructo das silveiras 
'^'^'silvedo. 

As amoras, que o nome tem de amores. 
CAM., LUS., cant. ix, est. 58. 

I^oc.: Amoras de silva, fructo que 
^asce pelas sebes e tapumes. — «E sobre 

tanque que digo, está uma arvore que 
" uma haga que se parece com amoras 
® ^Uva, quando deixam de ser vermelhas 

querem fazer negras.y> Castanheda, 
istoria do Descobrimento da índia, Liv. iT cap. 23.—Dôce de amoras, o que se 

com amoras de silva ; bastante usado 
Ilhas dos Açores. — «2'al vae Janeiro 

amoras», locução que exprimo o enga- 
0 com que se pretende alcançar alguma 

^usa.=r Usado por Antonio Prestes, no 
^uto dos Dous Irmãos, foi. 78, v.—An- 

ás amoras, vadiar, preguiçar. 
AMORADO, ady". Fugitivo, refugiado, 

J^sente, escondido, a monle, retirado por 
"^usa de algum crime. — «E lá acharam 

yros amorados d'este Reino, com que fi- 
corpo de sua abonação.» João de 

^iTos, Década III, Liv. v, cap. 8. 
AMoradO, adj. p. De côr de amora, 

vermelho negro. 

que uma iril assentada 
Sobre tres garças fiubida, 
(^omo rosa ataviada, 
Toda de soda amorada, 
l^ois dá na morada vida. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. III, fol. 107, V. 

AMORANÇA, s. f. ant. O mesmo que 
®ior. Uma única vez empregada na lin- 

I^Hagem mystica, por Frei Marcos de Lis- 

E (l'eUe vinha a grande amorança. 
JACOPONE DE Tour, trad, de FHEI marcos de 

LISBOA, Part. II, cap. 10. 
^ JMORAR, V. a. ant. (Da baixa latini- 

^0 morus, logar palustre; ou de mora, 

sarça, segundo Du Cange.) Fugir, reti- 
rar-se para algum logar, deixando a mo- 
rada própria.—Extensivamente; espan- 
tar, atemorisar, fazer retirar para longe. 
—iisconder, encobrir, sonegar. = N'este 
sentido, recolhido por Viterbo. — Amorar 
bens\j empregado na Ordenação Affonsina, 
Liv. III, p. 385. Vid. Amoorar. 

— Amorar-se, v. rejl. Refugiar-se, es- 
conder-se ; ausentar-se, homisiar-se. — 
« Depois começaram ellas mesmas de ter 
guerra per sua vontade, com que não so- 
mente se tiraram de as ter em desprezo, 
mas yuzeram em mui grande terror de 
si a todolos seus visinhos, amorando-se 
d'ali.» Sabellico, Eneadas, Part. i, cap. 
5, p. 51. 

AM0RAVEL,ad/.2í/en. Amoroso, bran- 
do, terno, atfavel; que toma amizade fa- 
cilmente; que se alfeiçôa ás pessoas. — 
«.Dos quaes (índios) licitamente se 2>os- 
sam ajudar, e servir sem outra paga ou 
eslipendio, que o bom e amoravel trato, 
de que elles se contentem.» Padre Viei- 
ra, Vozes Saudosas, Tom. i, Voz 4, § 
1Ü3. 

AMORAVELMENTE, adv. Afravelmente, 
carinhosamente, com amor, allbiçoada- 
mente. — «.Confortando-o tão amoravel- 
mente...» Frei Bernardo do 13rito, Mo- 
narchia Lusitana, Liv. 5, Part. ii, cap. 
27. 

-j- AMORDICO, s. m. Em J3otanica, sy- 
nonymo do genero momordico. 

f AMORE, s. m. Em Botanica, genero 
de meliáceas, grande arvore das Índias 
Orientaes. 

AMOREIRA, s. f. (Do latim morus.) No- 
me vulgar da morus albà, e morus nigra 
do Linneo; genero de arvores que faz 
parte da familia das urticáceas, do qual 
se conhece para cima do vinte especies, 
que habitam pela maior parte nas regiões 
intertropicaes. As folhas da amoreira são 
o melhor alimento conhecido para os bi- 
chos da seda; os seus fructos, chamados 
amoras, também servem de alimento.— 
Amoreira negra, arvoro que dá amoras 
negras, refrigerantes, com um perfume e 
sabôr assucarado; d'ellas se faz uma es- 
pecie de vinho depois de o deixar fermen- 
tar em agua. — Amoreira branca, que 
dá amóras brancas, menos succulentas do 
que as da amoreira negra; as suas folhas 
são empregadas de preferencia na alimen- 
tação dos bichos da seda. — Amoreira 
amarella, privativa da America, o bas- 
tante empregada na tinturaria. — Amo- 
reira de papel, grande arvore da China, 
que dá uma especie de fios com que se 
faz tecidos o papel.—AraoTeira tatajiba, 
o mesmo que silva framboezeira. — «/íw 
sou perdida por um rouxinol, que canta 
na nossa amoreira.» Jorge Ferreira, Eu- 
frosina, act. IV, sc. 5. 

AMOREIRAL, s. m. Campo, terreno ou 
bosque plantado de amoreiras. = Reco- 
lhido pelo Padre Bento Pereira. 

AMORES, s. m. pl. A paixão e o tem- 
po que ella dura. O objecto dá paixão ; 
alfeição profunda o exclusiva por alguma 
cousa ; namoro, derriço, côrte, galanteio. 

Meninas que d'antr6 as flôres 
Sois a rosa, e d'eUa a flor, 
Colhei também d'este amor, 
Jíl que sois os meus amo}'e3. 

JORGE FERREinA, ULYSIPPO, act. T, SC. 3. 

— Em linguagem poética, amores são 
as divindades subalternas do Amor, taes 
como os Jogos, os Risos, os Prazeres. 

O Menino também, que almas accende, 
Anda cercando o leito de diversos, 
Extranbos, suavíssimos amores. 

COUTE I\EAL, NAUFR. DE SEP., Cant. IV, fol. 41 

— Em Altaneria, amores, diz-se do 
cio dos passaros. — «No tempo dos seus 
amores, encoutrando-se dous machos com 
ciúmes, que cada um tem de sua femea, 
brigam com tanta cólera...» Fernandes 
Ferreira, Arte da Caça de Altaneria, Tit. 
VI, cap. 10. 

— Em Philologia, Amores de Ovidio, 
titulo da primeira collecção das Elegias 
de Ovidio. 

— Loc.: Mal de amores, phrase popu- 
lar com que se exprime a doença da nos- 
talgia. — Andar de amores, galantear, 
andar namorado. — /iccomíneiíe)' de amo- 
res, seduzir, tentar; bastante usado nos 
romances populares. — Morrer de amo- 
res, andar mui namorado; evulgarmen- 
te ter uma exaggerada predilecção por al- 
guma cousa.—Não morro de amores por 
isso, não se.me dá; não mo importo. — 
Meus amores, expressão aflectuosa, com 
que se denomina a pessoa a quem se 
ama.—Amores, amores, phrase que pro- 
feriam os cavalleiros para se exercitarem 
nos combates, lembrando-se das damas a 
quem serviam. — Tomar amores, namo- 
rar-se. — «Amores de freira, pores de 
amendoeira, cedo vem, e pouco duram.» 
Hernã Nunes, Refranes, fol. 10.—«Amo- 
res e dores com pão são bons.» Jorge Fer- 
reira, Ulysippo, act. i, sc. 9.—«As sopas, 
e os amores, os primeiros são os melho- 
res.» Padre Delicado, Adagios, p. 2. — 
«Guerra, caça, e amov&s, por um prazer 
cem dores.» Idem, Ibidem.—«Obras são 
amores, e não palavras doces.» Idem, 
Ibidem. — «Pobreza nunca em amores fez 
bom feito.» Jorge Ferreira, Ulysippo, act. 
III, sc. 6.—«Quem casa por amores,maus 
dias, peores noites.» Idern, Ibidem, p. 36. 
—«Quem casa por amores, sempre vive 
em dores.» Idein, Ibidem, act. v, sc. 3. 
— «Quem em caça, guerra e amores se 
metter, não sahirá quando quizer.» Pa- 
dre Delicado, Adagios, p. 3. — «Quem 
tem amores não dorme.» Pereira da Fon- 
seca, Poder do Amor em Geral, Hora 11, 
p. 26G.—«Mãos frias e Amores quentes.» 
—«Não ha prisões lindas, nem amores 
feios. » 

AMORES, s. m. pl. Segundo Bluteau, 
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este plural emprega-se de ordinário no 
sentido lascivo. Vid. Amor. 

—Em Botanica, amores, nome vulgar 
(Ja herva officinai lampasos ou verhas- 
CMm.=Recolliido por Bluteau. 

AMORÉTE, s. m. (Na baixa latinidade 
amorete ou amoxere.) Certo tecido, en- 
trançado de prata. = Acha-se emprega- 
do em documentos de Hespanha do sécu- 
lo XII, e em Portugal nos Documentos 
de Pendorada de 1294. =Recolhido por 
Viterbo. = É também empregado como 
diminutivo de Amor. 

•j" AMOREUXÍA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de rosáceas, herva das cercanias do 
México. 

AMORÍCOS, s. m. pl. Diminutivo de 
Amores, empregado no estylo chulo; amo- 
rinhos, galanteios sem conseqüências.= 
Recolhido por Bluteau. = De uso fre- 
qüente. 

AMORÍFERO, adj. (De amor, e do la- 
tim fero, eu levo.) Que incita ou traz 
comsigo amor.=Usado privativamente na 
linguagem erudita. — «Cuidados amori- 
feros nem na mesma morte deixam aum.» 
Padre Manoel Fernandes, Alma Instruí- 
da, Tom. III, p. 373. 

AMORÍM, s. m. (Para a etymologia, 
vid. Amerim.) Nome vulgar de uma es- 
pecie de pèra muito sumarenta e sem 
caroço, assim denominada na província 
do Minho. =Tambem se lhe chama, em 
Lisboa, pôra lambe-lhe os dedos. 

AMORINHOS, s. m. pl. Diminutivo de 
Amores. O mesmo que Amoricos ou Amo- 
riscos. 

Arrenego dos mui accesoa 
N'estes amorinhos vãos. 

CANC. GEKAL, fol. 38, V., COl. 3. 

AMORÍO, s. m. ant. O mesmo que 
Amor. = Usado pela primeira vez na cé- 
lebre canção de Egas Moniz; 

As penas do Amorio, 
CANC. POPULAR. 

Como nS-o dormem os cães 
Co esse musico amorio. 

ANTONlO PRESTES, AUTO DE FILODEMO, 
foi. 133. 

Deu ao demo o francbinote, 
Que táo avesso amorio 
Foi fazer com o seu viroto. 

SIMiO MACHADO, ALFÊA, Part. I, p. 50. 

•^Esta palavra ó ainda empregada na 
linguagem popular. Viterbo colheu-a no 
sentido de benevolencia, inclinação, af- 
fecto. = Também se usa no estylo chulo. 

AMORMADO, adj. p. Doente de mor- 
mo; diz-se geralmente das cavalgaduras 
que têm mormeira. Adoentado, no sen- 
tido insultuoso.—«Esta agua ardente assi 
coada se dará pelas ventas ao cavallo 
amormado.» Antonio Pereira Rego, Sum- 
mula de Alveítaria, cap. 32. 

AMORNADO, adj.p. Morno, tépido, le- 
vemente aquecido. — «Com pannos mo- 

lhados e amornados. » Azevedo, Correo- 
ção de Abusos, Part. iii, cap. 19, p. 418. 

AMORNAR, V. a. (De morno, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Aquentar levemente, tornar tépido; com- 
municar um calor como o de agua mor- 
na ; quebrar a frieza. = Recolhido por 
Bluteau. 

AMORNECER,D. n. Tornar-se morno; 
ficar tépido, quebrar a frieza. 

—Amornecer-se, v. refl. Fazer-se té- 
pido, adquirir uma leve quentura. — «O 
ar do ponente, nascendo o sol, se amor- 
nece.» Luiz Slendes de Vasconcellos, Si- 
tio de Lisboa, Dial. n, p. 115. 

AMORNETADO, adj. p. (Segundo Mo- 
raes, talvez corrupção de Amarnetado, 
com debruns chamados marnetes.) Aque- 
cido, tépido, com um leve calor.—nDa- 
do que como ando de rebuço ao uso de 
galantes amornetados, etc.» Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, Aulegraphia, ProL 
A opinião de Moraes é inadmissível dian- 
te do texto, por isso que amornetado é 
um resultado do rebuço. 

AMOROSA, s. f. ant. Aria tocada á 
viola ou outro qualquer instrumento de 
cordas, usada no século xviii, para acom- 
panhamento das modinhas e cantigas 
sentimentaes. Bluteau a considera muito 
grave e suave. = Recolhido no Suppl. do 
Vocab. 

AMOROSAMENTE, adv. Com amor, 
amavelmente, brandamente, suavemen- 
te, carinhosamente, com meiguice.—«E 
beijando-lhe a mão, a tomou elle amoro- 
samente.» Bernardim Ribeiro, Menina e 
Moça, Part. ii, cao. 1. 

AM0R0SISSIMÂMENTE,adv.sui3. Sua- 
vissimamente,' amantissimamente, cora a 
mais dedicada meiguice. = Usado pelo 
Padre Manoel Bernardes na linguagem 
mystica, no Paraizo de Contemplativos. 

AMOROSÍSSIMO, adj. sup. Carinhosis- 
simo, benevolentíssimo, namoradissimo, 
aííabilissimo. = Usado por Heitor Pinto, 
Vieira e Frei Luiz de Souza. 

f AMOROSO, adv. (Do italiano.) Pala- 
vra que se colloca no principio de uma 
aria, ou de uma phrase, para indicar um 
movimento um tanto lento, mas gracio- 
so, e terno. Privativo da musica moderna. 

AMOROSO, adj. Que tem amor; be- 
nevolo, carinhoso, aíTeiçoado, amoravel, 
terno, namorado, brando, suave, meigo, 
gracioso. Que diz respeito a amor, ou 
que imita a expressão do amor. 

Como dama que foi do incauto amante 
Em brincos amorosos mal tratada. 

CAM., LUS., cant. lí, est. 38. 

Mas logo o amoroso nadador 
Me poz perto do barco  

BERNARDES, ecl.3. 

Que fizera, se branda, e se amorosa 
Lelia lhe fora assi, como lhe dura? 

ANTONIO FERREIRA, ecl, 10. 

AMÓRPHA, s. f. (Do grego a, sem, e 
morphê, fôrma.) Em Botanica, genero do 
plantas da familia das leguminosas, ar- 
busto da America septentrional, de flôres 
de um azul carregado; é conhecida pelo 
nome vulgar de anil bastardo. 

— Em Entomologia, denominação sob 
a qual se ajuntam em duas secções as 
larvas de uma grande parte dos insectos 
hexápodes, e tetrápteros. 

AMORPHÍA, s. f. Em Historia natural, 
falta de fôrma, disformidade, vicio de 
conformação. 

AMÓRPHO, adj. (Do grego amorphos; 
de a, sem, e morphê, fôrma, figur®') 
Que não tem fôrma determinada.— 
stancias ou matérias amorphas, nome 
commum dado a muitas especies de ele- 
mentos anatomicos; todos são de matéria 
organisada que entra como elemento ac- 
cessorio na constituição de diversos te- 
cidos normaes e mórbidos, a par das li- 
bras e das céllulas, etc. Não tem outra 
fôrma particular a não ser a dos inter- 
stícios que preenchem, d'onde se deriva o 
nome que lhes é dado. Encontra-se W' 
teria amorpha na parte cinzenta do en- 
céphalo, e na medulla rachidianna; n® 
medulla dos ossos; no tecido tuberculo- 
so ; nos tumores fibro-plásticos; nos cel- 
lulo-fibrosos. —Féto amorpho. Vid. Ani' 
díano. 

— Era Mineralogia, nome especifico 
dos mineraes que se encontram em mas- 
sas irregulares. 

f AMORPHOCÉPHALO, s. m. (Do gre- 
go amorphos, disfôrme, e kephalê, cabe- 
ça.) Em Entomologia, genero do coleo- 
pteros tetrâmeros, tendo por typo o an- 
tigo brente itálico. 

f AMORPHÓCERO, s. m. (De amorphos, 
disforme, e keras, corno.) Era Entomolo- 
gia, genero de coleôpteros tetrdmeros, 
tendo por typo o amorphocero avelludad" 
da Cafraria. 

f AMÓRPHOPE, s. m. (Do amorpho^' 
sem fôrma, apoys, pé.) Em Entomologi®' 
genero da famiha dos acridianos ortho- 
pteros, tendo por typo o amorphope wf- 
tavel de Cayenna. 

f AMORPHÓPHALLO, s. m. (De «»»<";- 
phos, disforme, e phallos, membro geni 
tal.) Em Botanica, genero de orchídeaSi 
planta vivaz originaria da índia, e visi' 
nha do genero aron. 

f AMORPHÓPHYTE, s. 2 gen. (Do gre- 
go a, sem, morphê, fôrma, e phyton, pi^^ 
ta.) Em Botanica, nome dado a diversa 
plantas que têm flôres irregulares ou ao 

fllcl S 
AMÓRPHOS, s. m. pl. Em Entomolo- 

gia, divisão dos sphingides. Vid. Si» 
ríntho. , 

f AMORPHÓSE, s. f. (Contracçâo tw 
Anamorphpse.) Em Botanica, 
ção mórbida, ou atypica, que faz 
que um lichen ou outra qualque"" 
me se torne desconhecida. = Também 
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emprega em Óptica, em sentido especial, 
vid. Anamorphose. 
t AMORPHOSOÁRIO, s. m. e adj. (Do 

grego a, sem, morphê, fôrma, e zoon, 
®nimal.) Em Zoologia, nome dado a um 
typo do genero animal, comprehendendo 
animaes informes, ou sem fôrma deter- 
•iiinada, como as esponjas. 
t AMORPHÓSOME, s. m. (Do grego 

amorphos, disforme, e sôma, corpo.) Em 
tntomologia, genero de coleópteros pen- 
Wtneros, tendo por typo o amorphosome 
<^spero do Cabo da Boa Esperança. 

AMORTALHADEIRA, s. f. Mulher que 
tem por officio amortalhar defunctos. = 
^sado na linguagem popular. 

AMORTALHADO, adj. p. Envolvido na 
'Mortalha, embrulhado em burel, ou re- 
vestido com o habito do qualquer irman- 
'lade, com os pés e mãos atadas, para se 
'evará sepultura.—Extensivamente, viver 

luto, andar rebuçado.—«Yiveu amor- 
Jslhada 710 capeíio de Viuva. Monarchia 
lusitana, Tom. vii, p. 539 

— Loc.: Cigarro amortalhado, diz-se 
porção de tabaco enrolado em uma 

pequena folha de papel a que se chama 
''Mortalha. 

AMORTALHADOR, s. m. O que amor- 
'alha; nome usado nos hospitaes.=Re- 
''olhido nos antigos Diccionarios de Car- 
doso e Bento Pereira. 

amortalhar, V. a. (De mortalha, 
o prefixo «a» e a terminação ver- 

«ar».) Vestir o corpo do defiincto 
pom uma mortalha ou lençol, habito de 
Tinandade, ou qualquer outra cousa que 

envolva para ser lançado na sepultu- 
ra.—pig^radamente, dizia-se dos religio- 

que cingiam o habito da penitencia. 
No sentido chulo, apertar um cigarro, 

envolver uma pequena porção de tabaco 
papel sem gomma, para se poder fu- 

^ar.=Fallando de Camões, diz Manoel 
^pverira de Faria:—«De casa de D, Fran- 

de Portugal lhe mandaram o lançol 
que o amortalharam. » Discursos 

^arios, foi. 128, v. 
Amortalhar-se, v. refl. Rebuçar-se, 

envolver-se no burel da penitencia, viver 
^ luto. — «/Se consideráveis, que haviam 
de Parar as luzes no occaso de huma se- 
^^Uura.., e amortalhar-se os luzimen- 
los "a nuvem de um escuro burel, v Frei , -vw U/O OOl^W'# W t/tv f c. I»» « XJ.V>X 
l^ntonio das Chagas, Obras, Part. i, Trat. 

golpe II. 
^ amortecer, v. a. (De morte, com o 
Prefixo « a » e a terminação verbal in- 
hoativa.) Fazer ficar como morto, dei- 

som movimento ; abrandar, afrouxar, 
^oderar, temperar, perder o vigor ; cau- 

desfallecimento; entorpecer.—«Ven- 
® çue com o desfallecimento do sangue 

vinham alguns desmaios, que o amor- 
®ciain.._„ Francisco de Moraes, Palmei- 

de Inglaterra, Part. i, cap. 41. 
Amortecer, v. n, Desfallecer, raor- 
desmaiar, fazer-se mortal.— «-E de- 

pois Jesus Christo (appareceu) a todolos 
Apostolos, e depois a elle (Paulo) assi 
como amorteceu.» Clemente Sanches 
de Vercial, Sacramentai, Part. ii, foi. 
120. 

— Amortecer-se, v. refl. Perder o vi- 
gor, afrouxar, enfraquecer, esfriar, en- 
torpecer-se, decrescer.—«E se estas dif- 
ficuldades concorriam com tanta eviden- 
cia na vida do Principe, cujo nascimento 
festejávamos, quanto mais depois da nova 
de sua morte, com que se amorteceram 
também as esperanças... í)\ieÍTii, Palavra 
de Deos Empenhada, Tom. xii, serm. 3, 
§ 6, p. 167. 

AMORTECIDO, adj. p. Esmorecido, des- 
animado, como morto, desfallccido, exá- 
nimo, lánguido, frouxo, quasi apagado, 
sem vivacidade; morto, defuncto; sem 
sensação; debilitado, exhausto; entorpe- 
cido, lethargico. 

Pallida a cor, o gesto amortecido. 
CAM.,LUS., cant. III, est. 52. 

Mas quando choga, e v6 no peito amado 
Por obra de suas mãos a cruel ferida, 
E que quasi assemelha um céo nublado, 
Sem resplendor a face amortecida. 

nODRIGUKS DE MATTOS, JERUSALEM LIDERT., 
cant. XII, est. 81. 

AMORTEFICADO, adj. p. ant. O mes- 
mo que Amortecido.=Encontra-se nos 
Inéditos da Academia, Tom. i, p. 69.= 
Recolhido por Moraes. 

AMORTEFICAR, v. a. ant. Matar, dei- 
xar por morto, extinguir, extirpar.=Ain- 
da se usa Mortificar, perdido o prefixo 
antigo.'—«Bem assi esta má semente dos 
infiéis cresceo tanto na horta do Senhor, 
que, senão fosse arrancada pelos fieis e 
Catholicos Príncipes, em breve tempo cres- 
ceria tanto que amorteficaria toda a boa 
semente.» Azurara, Chronica de D. João 
I, Liv. III, cap. 70. 

AMORTIGUADO, adj. p. ant. O mesmo 
que Amortecido. = Usado na linguagem 
poética, no século xvi. 

O querer e nào querer, 
Já em ti é alagado, 
O desejo amortiguado, 
Porque sempre tens a paz. 

JACOPONE DE TODi, trad. de frei mabcos de 
LISBOA, Liv. II, cap. 10. 

AMORTISAÇÃO, s. f. Vid. Amortiza- 
ção. 

AMORTISAR, v. a. Vid. Amortizar. 
AMORTIVIGAR, v. a. ant. (O mesmo 

que Amorteficar, porque o «í» desce á 
spirante «v», o o «c desoe á guttural 
«g».) Recolhido por Viterbo na phrase 
amortivigar ztm papel, isto é, safar, con- 
sumir ou rompêl-o, do sorto que se não 
possa ler sem difficuldado grande.=Ro- 
colhido 110 Diccionario Portátil. 

AMORTIZAÇÃO s. f. Em Direito anti- 
go, graça ou concessão regia ás corpo- 
rações do mão morta, comoegrejas e com- 
raunidades, de possuirem, para sempre, 

bens de raiz sem obrigação de os alhear, 
mas com a condição de pagarem certa 
quantidade de dinheiro em compensação 
d'aquelle que lhe tocaria em rasão dos 
proveitos, confiscações o outras mudan- 
ças, que poderiam succeder no commer- 
cio ordinário do mundo. Estas amorti- 
zações terminaram, ou pelo menos se tor- 
naram mais raras no reinado do Dom Di- 
niz.— Liberdade o isempção do algumas 
certas e demarcadas fazendas do todos os 
encargos o direitos, que antes pagavam. 
Resgato, extincção de uma renda, do uma 
pensão; diminuição do uma divida pú- 
blica. — «Não impuzerão os lieis d'este 
Reino direito de amortização... D'onde 
vem que o direito de amortização, etc.» 
Frei i^rancisco Brandão, Monarchia Lu- 
sitana, Liv. 17, Tom. v, cap. 8. 

— Loc. : Caixa de amortização, o co- 
fre o administração em que se depositam 
fundos para, por prestações, pagar a di- 
vida pública. 

AMORTIZAR, v. a. No sentido antigo, 
pôr bens de raiz no dominio da Commu- 
nidado ecclesiastica, omlo por isso quo 
os não podem vender, ficam como mor- 
tos.—No sentido moderno, fazer livres o 
isomptas algumas certas o demarcadas 
fazendas, do todos os encargos o direitos, 
quo antes pagavam. Pagar, extinguir, 
resgatar uma renda, pensão ou divida, 
pelo facto do reembolso do capital. = 
Usado na Lei do 31 de Maio de 1800. 

AMORTIZAVEL, adj. 2 gen. Que se pô- 
de amortizar, ou extinguir.=Só se em- 
prega fallando de rendas, pensões, tri- 
butos o empréstimos. 

AMORZINHO, s. m. Diminutivo de 
Amor. = Recolhido por Bluteau. Vid. 
mais usualmente Amorsinho. 

AMOS, adj. ant. (O mesmo quo Ambos; 
o «b» mediai também so permuta por 
«m», como em morbus, mormo, o canna- 
bts, canamo; em Amos, pódo considerar- 
se esta tondencia como causa da homo- 
logação do «b» com o «m».) Vid. Ambos. 

AMOSSAR, V. a. Fazer móssa. Vid. 
Amolgar. = Recolhido por Moraes. 

AMOSSEGAR, v. a. Vid. Amocegar. 
AMOSTRA, s. f. (O mesmo que Mos- 

tra, com o prefixo antigo.) No sentido 
antigo, demonstração, signal, indício, 
vestígio de alguma cousa.— «Pela amos- 
tra que elle deu, de si.v João de Barros, 
Década III, Liv. viii, cap. 2. 

— Em Commercio, amostra ó uma pe- 
quena porção do um genero qualquer ou 
oxhibida em publico, ou dada ora parti- 
cular como specimen, ou parte do ge- 
nero á venda. Ila diversas fazendas quo 
so vendem por amostra, taos como ns- 
sucar, lã, espiritos, vinhos, cafó, otc.— 
«Cujas amostras sendo de bom licor, são 
as medidas de agua chilra.» Dom Fran- 
cisco Mancojl do Mello, Apologos Dialo- 
gaes, p. 155. 

—Em Pintura, amostra ó uma piq- 
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tura que se faz de uma só côr, ou colo- 
rida, sobro o papel oleado, ou sobre pan- 
no apparelhado a oleo. = Recolhido por 
Bluteau. 

— Amostra do panno, revelação de um 
caracter por um facto particular.— Pan- 
no de amostra, diz-se de uma cousa que 
auda de mão em mão, e que, por esse 
facto, se vae depreciando ; quando se não 
quer mostrar qualquer objecto, dizem : 
Isto não ó panno de amostra. — Pela 
amostra conhecer o pamio, plirase {5ro- 
verbial, que significa entender pelo pou- 
co de alguma cousa o que ella vale por 
inteiro. — Fazer amostra, em linguagem 
militar, passar revista aos soldados de- 
baixo de fôrma.—Amostra de relogio, 
no sentido antigo, mostrador, ponteiro. 

AMOSTRAÇÃO, s. /'. ant. No sentido 
antigo, recolhido por Viterbo, admoesta- 
ção canonica, que devia preceder a sen- 
tença da excommunhão. Demonstração, 
mostrança, ameaça. Mostra phantastica de 
embusteiros, feita por impostores áquel- 
les que pretendem conhecer ladrões ou 
ausentes. — « Ali fez uma amostração, 
que já levava escripta, que aquella noite 
fizera com requerimento e amostração de 
excommunhão em cima, que dentro de 
trez horas começassem a fazer caminho, 
etc. » Francisco Alvares, Verdadeira In- 
formação das Terras do Preste João, 
foi. 32. 

AMOSTRADO, adj. p. O mesmo que 
Mostrado. = Usado na linguagem poéti- 
ca por Luiz Pereira, na Elegiada. 

AMOSTRADOR, s. m. ant. Que amos- 
tra ; demonstrador, expositor. — Na lin- 
guagem popular moderna, nome d'aquel- 
la parte do relo.gio em que estão aponta- 
das as horas. = Mais usualmente, Mos- 
trador. 

— Em Commercio, também se chama 
amostrador o balcão, ou especie de mesa 
que serve de teia do estabelecimento, on- 
de o mercador desdobra diante do fre- 
guez as suas fazendas ou generos. 

Porque andas pois em lagrimas desfeito, 
Feito um amostrador do teu tormento? 

ALVABES DO ORIENTE, LUSlTANIA. TRANSF., 
foi. 18, V. 

AMOSTRAMENTO, s. m. ant. O mesmo 
que Amostração. = Usado unicamente 
na linguagem poética do fim do século 
XVII. 

E 0 segundo ramo faz chamar 
Porque do saber tem amostramento. 

JACOPONE DE TODI, trad. de frei marcos de 
LISBOA, Liv. III, cap. 10. 

AMOSTRANÇA, s. f. ant. o mesmo que 
Amostra. = Usado no fim do século xiv. 
— « Ou por maldade escondida ou por 
amostrança fuKjida, que descobrem.» Vita 
Christi, l'art. m, cap. 38, '/j1. 92, v. 

AMOSTRAR, v. a. (Do latim monstra- 
re; modernamente, Mostrar.) Fazer vêr, 

expôr aos olhos, apresentar, indicar, apon- 
tar, ensinar. 

Vede-O no vosso escudo, que presente 
Vos amostra a victoria já passada. 

CAM., LUS., cant. i, est. 7. 

— Loc.: Amostrar os dentes, ameaçar; 
e, na linguagem chula, rir-se fóra de tem- 
po. — Amostrar as suas vergonhas, ficar 
descomposto. 

— Amostrar-se, v. refl. Evidenciar- 
se, apresentar-se, exhibir-se, fazer-se no- 
tar. 

Quando na Cruz o Filho de Jlaria, 
Am0strand0'se a Aílonso o animava. 

CAM., LUS., cant. III, est. 45. 

AMOSTRINHA, s. f. (Diminutivo de 
Amostra.) Tabaco de amostrinha, o que 
é da foliia do centro do rolo e da mais 
amarelia. = llecolhido por Moraes. 

AMÓTA, s. f. (Da baixa latinidade mo- 
ta, com o prefixo «a » da índole da lín- 
gua; mota, corresponde a outeiro, ater- 
ro, coilina.) Especie de caes, assim cha- 
mado em Lisboa, para ter mão nas cheias 
do Tejo. =Recolliido, n'este sentido es- 
pecial, por lUuteau.—Moraes emprega-o 
no sentido geral de Mota. 

AMOTADO, adj. p. Com vallos, cerca- 
do de tapumes; resguardado com sebe. 
—«... trazeis o olival limpo e amotado.» 
Documentos de Santa Cruz de Coimbra, 
no Elucidario de Viterbo. 

AMOTAR, V. a. (De amota, com a ter- 
minação verbal «ar».) Fazer motas ou 
vallos, circumdar com tapumes, resguar- 
dar uma fazenda; chegar terra para o pó 
(ruma arvore, ou calçar. = Recolhido 
por Bluteau, e usado nos Documentos 
de Santa Cruz de Coimbra, em Viterbo, 
Elucidario. 

AMOTINAÇÃO, s. /'.Motim, rusga, char- 
rafusca; sedição, levante, levantamento, 
alvoroto. — « Houve sempre entre elles 
amotinações, e alvoroços. » João de Bar- 
ros. Década IV, Liv. 9, cap. 19. 

AMOTINADA, s. f. ant. Ü mesmo que 
Amotinação ; na linguagem popular, ain- 
da se diz Matinada para significar gran- 
de alvoroço. — « E aconteceu, que entre 
aquella amotinada naceo ima voz, etc.» 
Nunes de Leão, Chronica de Dom João I, 
cap. 13. 

AMOTINADO, adj. p. Revoltado, sedi- 
cioso, alevantado, alvorotado, rebellado, 
insurgido ; insurgente, rebelde, revolto- 
so.—«A justiça foi proseguindo em suas 
averiguações até proscrever como réos de 
sedição e cabeças de amotinados a Sesi- 
nando Rodrigues e João Barradas. » Dom 
Francisco Manoel de Mello, Epanaphora 
I, p. 13(). 

AMOTINADOR, s. m. adj. O que amo- 
tina; revolucionário, díscolo, faccioso, 
sedicioso, concitador, alterador, desordei- 
ro.—«Apresentaste-me este homem, como 
amotinador e enganador do jiovo.» Frei 

Nicolau Dias, Tratado da Paixão, cap. 16- 
AMOTINAR, V. a. (De motim, com o 

prefixo «a» e a terminação verbal«ar»' 
na baixa latinidade, mota, significa tam- 
bém a expedição béllica.) Insurgir, al^- 
vantar, concitar, alterar, revoltar, rebel- 
lar, armar reboliços, fazer sedições; a * 
vorotar. — «O que mais amotinava os sol- 
dados pera não consentir a ida, era seu 
fdho Pharnaces. » Frei Bernardo de Bri- 
to, Monarchia Lusitana, Part. i, Liv- 
Tit. IV. 

— Amotinar-se, V. refl. Revoltar-se, m- 
surgir-se, espantar-se, alvoroçar-se. 
« Toda a terra se amotinou de maneir(^> 
que nenhuma pessoa nos quiz mais vxT ^ 
bordo.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 49. 

AMOUCADO, adj. 'ant. Feito amouco. 
— Figuradamente: dedicado servilinfii'"' 
até á morte. Termo asiatico, usado p"- 
los nossos chronistas. — «Outros di"6in 
que se entaipou, e como um Brasil em- 
perrado e amoucado se deixou estar um 
dia, e outro dia, e muitos dias, sem 
mer, nem beber cousa alguma d'esta vi- 
da. » Padre Francisco de Mendonça, Ser- 
mões, Part. I, p. 269, n." 13. 

AMOUCADO, adj. (De mouco.) EnSur- 
decido; rijo do ouvido; que lhe custa a 
ouvir, ou se finge mouco. = Usado na 
linguagem popular. 

AMOUCOS, s. TO. pl. Palavra indianfli 
com que se designa os homens que en- 
tre os Malabares o em outras partes do 
Oriente, juram morrer na empreza 
tomam, e desde logo rapam as barbas do 
um só lado da cara, untando-se com cer- 
t^ composição de minhaudundi. — 
fazer amoucos andar matando quanta 
te podem, até os matarem a ellés, sem 
procurarem de se resguardarem, senão « 
matar ou morrer, mettendo-se nas arm^ 
dos outros, sem algum temor ou refiiQ^' 
até acabar na demanda. » Pinto Pereira' 
Historia da índia no tempo de Doro 
de Athayde, Liv. iii, cap. 27, foi 76.=^ 
Na linguagem moderna, principalment 
usada na imprensa politica, chamam-s® 
amoucos do poder, os que vendem a su» 
consciência, e sacrificam a sua dignida" 
pessoal ás exigencias de um governo. 

AMOURISCADO, adj. ant. A maneir® 
mourisca; á similhança de mouro. =?= 
do por Frei Pantaleão de Aveiro, no»"' 
nerario da Terra Santa, cap. 42. 

AMOUTAR, V. a. Vid. Amotar. > 
AMOVER, V. a. (Do latira amovere-l^ 

Apartar, afastar, remover; privar, 
apossar. — «E sem fazer caso da ^ 
ponderação, com que %(m General de 
cito, posto com elle em guerra vivff 
terra do inimigo, deve ser mandado aui" 
ver do meio d'elle.» Salgado de AraiiJ''* I 1 y. 
Successos das Armas Portuguezas, ^ 
IV, cap. 11. 1^ 

AMOVIBILIDADE, s. f Qualidade 
que é amovivel, isto ó, que se pôde r 
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^over e tirar; que não é vitalício ou col- 
lado. 

AMOVIDO, adj.p. Removido, destitui- 
desapossado, privado, deinittido.= 

Usado por J. Salgado de Araújo o nas 
Constituições do Bispado do Porto. 

AMOVIVEL, adj. 8 gen. Que se pôde 
remover; que so tira.—Extensivamente; 
ieraporario. = Usado na linguagem juri- 
oica o canonica.—-Emprego amovivel, o 

não é vitalício. — Vigário amovivel, 
° que não é collado.—«Não quer o Sy- 

que haja Vigário algum confirma- 
° n'ellas, mas todos serão amoviveis ao 

parecer do Prelado.» Synodo Diocesano, 
^<^5- VIII, decr. 2, foi. 44. 

_ AMOXAMADO,arf/.p.Seccado.—Exten- 
sivamente: magro, resequido como a mo- 
^3mn, = i\(.colliido por Moraes. 

AMOXAMAR, V. a. (De moxama, peixe 
®ecco; do hespanhol mojama. Mais usa- 
"0 Moxamar.) Seccar como moxama, ou 
P®'se escalado. = Recolhido por Moraes. 

Amoxamar-se, v. refl. Ficar magro, 
seccar-se, cahir em um grande estado de 
''^^greza. 
t AMPACO, s. m. Gomma de duas ar- 

dores das Molucas, pertencentes ao gene- 
•"9 ^anthoxylon. Encontra-se no commer- 
cio. 

amparado, adj. ja. Protegido com am- 
Paro; favorecido, defendido, resguarda- 

patrocinado; esteiado, segurado, for- 
talecido, abrigado. Também se escrevia, 

século XVI, Emparado, hoje fóra do 
Uso. = Empregado por Lucena e Fr. Luiz 
'■e Souza. 

. t AMPARADISSIMO, adj. sup. Prote- 
S"Hssimo, muito favorecido. 

. AMPARADOR, s. m. Protector, patro- 
cinador, favorecedor, defensor. —«Em os 
Sj^Ços da Serenissima Senhora Rainha 
j ' 71(6 Deus terá no eéo, por ampara- 

de obra tão pia.» Padre Luiz A1- 
^^res. Sermões, Part. iii, serm. 24, § 5, 

13. Vid. Emparador. 
AMPARAMENTO, s. m. ant. O mesmo 

3*^6 Amparo, com o suffixo «mento», 
estante usado na linguagem do século 

—«Foi-se d fronteira para fazer ser- 
^}Ço a Deos, e a El-Rei, e amparamento 
Ij^rra.» Conde D. Pedro, Nobiliario, 

X, foi. 80. 
^ AMPARAR, V. a. (Do latim emparare, 

' na linguagem erudita do século xvi, 
Aparar.) Esteiar, segurar, resguardar, 
Ofender, sustentar; agasalhar, recolher, 

proteger; favorecer, patrocinar. 

O nosso Dom Diniz, Rei Lusitano, 
' Que no seu tempo a ruda Müsa ampara. 

DEUNAniJES, cart. xxxii. 

~7-Ainparar-se, r. rcfl. Acolhor-se, re- 
^^Kiar-se, abrigar-se, defender-se, acos- 

resguardar-se, esteiar-se, firmar- 
^'~~«Com esta cotifumça se affroníava 

de lhe dizerem, .que dehai.co de ou- 
azas se amparasse de seus persegui- 
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dores.» Vieira, Sermões, Tom. viii, p. 
201. 

AMPARAR, V. n. ant. O mesmo que 
Emparelhar. Pôr a par, ficar á mesma 
distancia. Vid. Emparar, n'este sentido, 
ainda bastante usado na linguagem po- 
pular. 

AMPARO, s. m. (Para a etymologia, 
vid. Amparar.) Favor, protecrão, patro- 
cínio, refugio, asylo, abrigo, recurso; 
soccorro, esteio, firmeza, segurança. 

Com um redondo amparo alto, de seda, 
N'uma alta e dourada hastea enxerido, 
Um ministro A solar quentnra veda 
Que não ofrenda e queime o Hei subido. 

CAM., LUS., cant. ii, est. OG. 
j- ÁMPEDE, s. m. (Do grego ana, so- 

bre, e pedion, tarso.) Em Entomologia, 
genero de insectos da ordem dos coleô- 
pteros pentAmeros, familia dos sternoxes. 

-j- AMPEIRA, s. f. (Contracção do gre- 
go anapeira, derivado do anapeiraomai, 
tentar, ensaiar.) Em Antigüidades gregas, 
aquella parto do trecho onde se ouviam 
os cantores nos jogos pythicos. 

'[ AMPÉLIA, s. f. Eui Bolanica, plan- 
ta que nasce junto da videira. 

-j- AMPELÍDEA, adj. (Do grego dmpe- 
los, a vinha.) Em Botanica, caracteristico 
das plantas que se assemelham á vinha. 

f AMPELÍDEAS, s. f. pl. Familia de 
plantas dicotyledôneas, polypétalas, hy- 
pogyneas, que encerra muitos generos, 
dos quaes o mais importante é a vinha. 
Esta familia tem sido caracterisada pelos 
botânicos com os nomes: viniferas, vitá- 
ceas, sarmentáceas, e modernamente am- 
pelideas. 

AMPELÍNA, s. f. Oleo que se extráe da 
distillação dos chistos betuminosos. 

f AMPELÍNEAS, s. f. pl. Ein Ornitho- 
logia, divisão estabelecida na familia dos 
baccívoros, cujos generos principaes per- 
tencem ás regiões tropicaes da America 

AMPELITA, s, f. (i)o grego ámpelos, 
vinha.) Em Mineralogia e Geologia, schis- 
to argiloso negro, assim chamado porque 
o deitavam ao pé das vinhas quer para 
destruir os insectos nocivos, quer para 
servir de estrume. E' uma mistura de an- 
tracite e de matérias phylladianas chis- 
tosas, bastante misturadas com pyrita 
branca. =Tambem so lhe dá o nome de 
lápis dos carpinteiros. 

AMPELITIS, s. f. Vid. Ampelita. 
f AMPELODESMOS, s. m. (Do grego 

ámpelos, vinha, e desmos, laço.) Em IJo- 
tanica, genero de plantas da familia das 
gramíneas, tribu das arundináceas. Com- 
põe-se de duas especies, privati^vas das 
regiões mediterrâneas da Europa e Asia. 

AMPELOGRAPHÍA, s. m. (Do grego ám- 
pelos, vinha, o graphô, descripção.) De- 
scripção da vinha; sciencia da vinicul- 
tura. 

f AMPELÓGRAPHO, s. m. (Para a ety- 
mologia, vid. Ampelographia.) Especia- 
lista da vinicultura; o que escrevo sobro 
a cultura das vinhas. 

f AMPELÓPRAZO,s.?n.Especiede alho 
que nasce nas vinhas. 

f AMPELÓPSIS, s. m. (Do grego ám- 
pelos, vinha, o opsis, similhança.) Em Bo- 
tanica, genero de plantas da familia das 
ampelídeas. 

-f AMPÉREA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro de plantas da familia das ouphorbiá- 
ceas, dedicada ao sábio Ampòre. 

f AMPHACANTO, s. m. (Do grego am- 
phi, dos dous lados, e acantho, espinho.) 
Em Tchthyologia, genero de peixes da 
familia das teuthias, bastante proximo 
aos scomberôides, de barbatanas espinho- 
sas de ambos os lados. 

f AMPHANTO, s.m. (Do grego ampM, 
em volta, o anthos, flôr.) Em Bolanica, 
dilatarão do um pedúnculo que supporta 
ou encerra muitas ílôres. 

AMPHARÍSTERO, adj. (Do grego am- 
j)hi, dos dous lados, o aristeros, es- 
querdo.) Em linguagem didactica, que 
c canhoto ou desageitado do ambas as 
máos. 

f AMPHÁSIA, s. f. (Do grego amphi, 
cm volta, o asis, limo.) Em Entomolo- 
gia, genero do coleôpteros penlAmeros da 
America do Norte, tendo por typo a am- 
phasia fulvicola. 

f AMPHEMERÍNA, .s. f. e adj. (Do gre- 
go amphi, em volta, e emera, dia.) Em Me- 
tlicina, nome dado por Galeno a uma fe- 
bre cujos accessos voltam todos os dias 
irromissivelmente. Conhece-so hoje um 
grande numero de especies.—Febre quo- 
tidiana renitente. 

f AMPHERÉPS, s. m. Em Botanica, 
synonymo do genero centrathero. 

prefix. Em Glossologia, pre- 
fixo que se usa em muitas palavras de- 
rivadas do grego o empregadas iio uso 
scientifico ou technologico, que significa 
dos dous lados, o vem da preposição gre- 
ga amphi, correspondente ao latim ambo, 
e tendo o mesmo radical que amphô, si- 
gnificando ambos. 

f AMPHIACHYRIS, s. f. (pr. anfiáki- 
ris; do grego amphi, em volta, e akyron, 
palheta.) Em Botanica, sub-genero for- 
mado por De Candolle na familia das sy- 
nanthéreas astoróideas. 

-j- AMPHIANACTO, s. m. (Do grego am- 
phi, em volta, o anax, começo usual dos 
dithyrambos.) Em Antigüidades gregas, 
nomo com que se denominavam os poe- 
tas dithyrambicos. 

f AMPHIÃO, s. m. (Do arabe ãfiün, 
opio.) Como se vô pela etymologia, devo 
escrever-se Anfião; a primeira furina acha- 
se impropriamente usada na Pharmaco- 
pêa Tubalense. 

-j- AMPHIARTHRÚSE, s. f. (Do grego 
amphi, do uma e outra parto, e arthron, 
articulação.) Nomo dado jior Winslaw a 
uma os|)ecie de articulação, que participa 
da diarthrose cm quanto á uioliilidade, 
e da synarthrose e:n (pianto ao modo da 
connexão; tal ó, por exemplo, a do cor- 
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po das vertebras ontre si. A amphiar- 
throse consiste na união intima de duas 
superfícies por meio d'um corpo inter- 
mediário fibro-cartilaginoso simples e 
elástico. 

j- AMPHIBIÁNO, adj. Em Zoologia, o 
animal que respira no ar e na agua, du- 

- rante toda a sua vida ou sómente em 
parte d'ella. 

f AMPHIBIÁNOS, s. m. pl. Nome da- 
do por Latreille aos batrachianos. 

AMPHIBIARTHRÓSE, s. f. (Do grego 
amphi, dos dous lados, e arthron, arti- 
culação.) Em Anatomia, articulação mix- 
ta, que participa da diarthrose em quan- 
to á mobilidade, e da synarthrose era 
quanto ao modo de connexão. 

f AMPHIBICÓRISIS, s. m. pl. (Do gre- 
go ampliibios, amphibio, e coris, perse- 
vejo.) Em Entomologia, tríbu da secção 
dos heterópteros, da ordem dos hemípte- 
ros, comprehendendo os persevejos aqua- 
ticos. 

AMPHÍBIO, adj. (Do grego amphi, de 
uma parte e outra, e hios, vida.) Em Zoo- 
logia, o que vive na agua e na terra. 
Esta palavra emprega-se em duas acce- 
pções physiologicas diíTerentes; 1.° desi- 
gna os animaes que vivem na agua o 
respiram o ar que ella encerra, e que 
mais tarde vem respirar o ar atmosphe- 
rico. 2.0 designa as especies de respira- 
ção aérea ou aquatica, que podem sub- 
trahir-se durante um tempo mais ou me- 
nos longo ao seu meio habitual, mas sem 
variar no modo de respiração.—Ani- 
maes amphibios, são aquelles que ou fre- 
qüentam a agua para alli procurarem ali- 
mento, como o hippopótamo; ora os que 
vivem nos logares bumidos, taes são 
muitos reptís; os que, podendo mergu- 
lhar muito tempo, se conservam a maior 
parte do tempo na agua, apezar de pre- 
cisarem respirar de quando em quando 
o ar, taes são as phocas; os que respi- 
ram agua em certo tempo de vida, e ar 
outra phase d'ella, taes são as rãs; fi- 
nalmente, os que respiram conjuncta- 
mente no ar e na agua, taes são os pro- 
théos, a quem cabe especialmente o no- 
me de amphibios.— «São animaes (os 
gomares) grandes na estatura, feios na 
vista e terriveis no aspecto e acatadura, 
que por natureza são amphibios, vivendo 
parte no mar, parte na terra.)) Padre 
Balthazar Telles, Chronica da Compa- 
nhia, Part. 11, Liv. VI, cap. 9, n.® 5'. 

— Em Botanica, plantas amphibias, 
são aquellas que crescem indiferente- 
mente na agua ou fóra d'ella. 

— Loc. : De um modo amphibio, duvi- 
doso, incerto.=Emprega-se á má parte. 

AMPHIBIOCÓRISES, s. m. pl. Yid. 
Amphibiocorisis. 

j AMPHIBIOGRAPHIA, s. f. (Do am- 
phibio, e graphô, descripção.) Em Zoo- 
logia, tratado dos amphibios. 

f AHPHIBIOGRÁPHICO, adj. Que é 

concernente áquella parte da Zoologia, 
que trata dos amphibios. 

AMPHIBIÓLITHO, s. m. (Do grego am- 
phibios, e lithos, pedra.) Em Geologia, 
petrificação de animaes amphibios. 

AMPHIBIOLOGÍA, s. f. Parte da Zoo- 
logia, que trata dos amphibios. 

f AMPHIBIOLÓGICO, adj. Que e con- 
cernente á amphibiologia. 

AMPHIBIÓLOGO, s. m. O especialis- 
ta que estuda unicamente o ramo dos 
amphibios na Zoologia. 

f AMPHIBLESTRÍA, s. f. (Do grego 
amphihlestron, rède.) Em Botanica, ge- 
nero de cryptogámicas, planta do Chili 
de fôrma herbácea e trifoliada. 

AMPHIBLESTRÓIDE, s. f. (Do grego 
amphihlestron, rède, e eidos, fôrma.) No- 
me dado em Anatomia á retina do olho, 
também chamada membrana retiforme, 
porque tem a fôrma de uma rède de 
pescar. 

t AMPHIBLESTROIDÍTE, s. f. Em Pa- 
thologia, inllammacão da retina. 

f AMPHIBLESTROIDOMALCÍA.s.f. Em 
Pathologia, amollecimento da retina. 

AMPHIBOLÍA, s. f. (Do grego am- 
phibolia, ambigüidade.) Em Philologia, 
duplo sentido, equivoco, trocadilho, sen- 
tido capcioso.—Amphibolia da reflexão, 
na philosophia de Kant, obscuridade das 
idôas reflexivas, em consequencia da con- 
fusão dos phenomenos e noumenos. 

AMPHIBÓLICO, adj. Em Mineralogia, 
nome das rochas cuja base ó o amphí- 
bolo. 

^ AMPHIBOLÍFERO, adj. Em Minera- 
logia, que contém amphíbolo. 

-j- AMPHIBOLINOS, s. m. pl. Em Or- 
nithologia, synonymo de ambhíbolos, 
passaro da ordem dos pardaes. 

AMPHIBÓLITHE, s. f. (Do grego amphi- 
holos, e lithos, pedra.) Em Geologia, ro- 
cha composta quasi exclusivamente de 
amphíbolo no estado crystallino. 

AMPHÍBOLO, s. m. (Do grego amphi- 
holos, ambiguo.) Em Mineralogia, gene- 
ro de substancias mineraes analogas ao 
pyrexene, que se apresentam de ordiná- 
rio em crystaes de um verde carregado. 

— Em Ornithologia, familia da ordem 
dos pardaes, contendo passaros munidos 
de dous dedos anteriores e dous poste- 
riores, sendo um d'elles interno e versátil. 

AMPHÍBOLO, adj. O mesmo que Am- 
phibologico. = Pouco usado. 

1 AMPHIBOLOCÁRPEAS, s. f. pl. (Do 
grego amphiholos, equivoco^ e karpos, 
fructo.) Em Botanica, nome de um dos 
tres grupos formados nas familias dos 
fétos. 

AMPHIBOLOGÍA, s. f. (Do grego am- 
phiholos, duvidoso, e logos, discurso.) 
Vicio do discurso, que o torna ambiguo, 
e com sentido capcioso.—«Ha com tudo 
casos, em que é licito por alguma causa 
usar de palavras, que se chamam amphi- 
bologias, ou equivocações, em que se diz 

uma cousa e se entende outra dos ouvin- 
tes.)) Padre Diogo Monteiro, Arte de 
Orar, Trat. xiv. 

AMPHIBOLÓGICAMENTE, adv. Comam- 
phibologia; equivocamente, capciosaraen- 
te, em sentido reservado. 

AMPHIBOLÓGICO, adj. Equivoco, am- 
biguo, capcioso, com sentido diílerente 
d'aquelle que parece estar expresso. —■ 
«O primeiro quarteto fez a oração aiB- 
phibologica.» Dom Francisco Manoel do 
Mello, Cartas, Cent. n, cart. 33. 

f AMPHIBOLÓIDE, adj. 2 gen. (W 
grego amphibolia, e eidos, fôrma, app®" 
rencia.) Em Geologia, que tem a app8' 
rencia do amphíbolo. 

f AMPHIBOLONARZON, s. m. Em En- 
tomologia, synonymo do calyptobion. 

AMPHIBOLOSTYLE, adj. 2 gen. (1^° 
grego amphiholos, ambiguo, e stylos, cs- 
tylo.) Em Botanica, nome das plant^^ 
cujo estylete é pouco apparente. 

f AMPHIBOLÚRO, s. m. Em Erpetolo- 
gia, synonymo de grammatóphoro. 

f AMPHIBOLUS, s. m. (Do grego am- 
phiholos, ambíguo.) Em Entomologia, g®' 
nero de coleôpteros pentâmeros, da faffli" 
lia dos helophôrides. 

AMPHIBRACO, adj. (Do grego amphh 
em volta, e hrakis, breve.) Em Poefca 
antiga, nome de ura pó forraado de tres 
syllabas, sendo uma longa entre duas 
l)r6vcs. 

AMPHIBRANCHIAS, s. f. pl. (pr. 
fihrankias; do grego amphi, em volta, 
hrogchos, garganta.) Espaço ao redor u® 
glandulas das gengivas, que humedeceni 
a trachea-arteria e o estomago. = 
Ihido no sexta edição do Diccionario d 
Moraes. 

f AMPHIBÚLIMO, s. m. Em Conch)'- 
liologia, genero formado para uma con- 
cha terrestre singular, classificada depoi 
no genero amhretta. 

-[ AMPHICÁRPIDE, s. f. (Do greg® 
amphi, em roda, o karpos, fructo.) 
Botanica, fructo formado do um gy"^ " 
phoro carnudo, coberto de akenos á sU 
superfície. 

f AMPHICÀRPO, s. m. e adj. Em 
tanica, norao das plantas cujos fructo 
são do duas fôrraas, ou amadurecerfl c 
duas épocas differentes. = Também ® 
dá este nome a ura genero da fam\ 
das leguminosas, sub-ordem das pap>" 
náceas, tríbu das phaseoladas. — 
ro da farailia das graraíneas, formado 
ra uma especie de milho originário 
America septentrional. 

f AMPHICENIANTHEAS, s. f. pl-, 
grego amphi, era volta, kenos, 
anthos, flôr.) Em Botanica, grupo 
plantas synanthéreas. 

AMPHICÉPHALO, adj. (Do grego an 
phi, dos dous lados, e kephalô, cabeÇ' • 
Era Zoologia, que tem duas cabeças 1 
postas. ,, 

f AMPHICOMA, s. m. (Do grego 
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phij de um e outro lado, o coma, cabel- 
leira.) Ern Entomologia, genero de coleó- 
pteros peritàmeros, familia dos lamelli- 
córneos, tribu dos scarabeidos. 
t AMPHICONION, s. m. Em Botanica, 

synoiiyino do chrôlòpe. 
t AMPHICÓRDE, s. m. (Do grego am- 

de ambos os lados, e korde, corda.) 
'ídq Botanica, genero formado para collo- 
car um tortullio particular que cresce nas 
^*^6833, e sobre o excremento do gato. 
t AMPHICORE, s. f. (Do grego amphi- 

coros, que parece estar no meio.) Em 
Zoologia, genero de annélides, bastante 
^Propinquado dos amphitrítes. 
i AMPHICRÁNEO, s. m. (Do grego am- 

!^^icranos, que tem duas cabeças.) Em 
Entomologia, genero de coleópteros te- 
tfâmeros, familia dos xylópbagos, tribu 

scolytites. 
t AMPHICRÁNIA, s. f. (Do grego am- 

^^ticranos, que tem a cabeça bifurcada.) 
Entomologia, genero de coleópteros 

Pçntâmeros, tendo por typo a amphicra- 
•ila hidentada do Cbili. 
t AMPHICTÉNA, s. m. Em Ilelmintho- 

genero de vermes marinhos, forma- 
''o para comprehender as annélides, que 

sub-divide em neréides, sabelles e am- 
P^Htrites. " 

t AMPHICTYÃO, s. m. (Do grego aín- 
Phiktiones, visinho.) Em Antigüidade gre- 
6a, representante de uma das cidades 
<^onfederadas da Grécia, que tinham o di- 
reito do suíTragio em uma reunião cha- 
gada conselho dos amphictyões, o qual 

convocado duas vezes por anno, para 
examinar os negocios da Grécia, preve- 
nir as guerras, julgar todas as causas, 
Principalmente os attentados contra o di- 
''cito das gentes. 
t AMPHICTYONATO, s. m. A qualida- 

de, a gerarchia de amphictyão. 
_t AMPHICTYONIA, s. f. Nome dado 

^riginariamente ao conselho dos amphi- 
ctyôcs. —Direito que tinham as cidades 
Bregas de mandarem um representante á 
reunião amphictyonica. 

f AMPHICTYÓNICO, adj. Que pertence 
diz respeito ao conselho dos amphi- 

eiyões. — Liga amphictyonica. 
. AMPHICYÓN, s. m. (Do grego amphi, 
Junto de, e kyon, cão.) Em Zoologia, car- 
nívoro fóssil, cujo systoma dentar se as- 
semelha ao de um cão, em quanto que o 
''esto da sua osteologia o aproxima bas- 
tante do urso. 

fAMPHICYRTE, adj. 2 gen. e s. m. (Do 
S^ego amphikyrtos, arredondado.) Que 

uma fôrma quasi hemispherica. — 
Entomologia, genero de coleópteros 

tetrâmeros, da familia dos chrysomeli- 
nos. 
t AMPHIDASÍTE, s. f. (Do grego am- 

Phidusis, felpudo por ambos os lados.) 
Entomologia, genero de insectos da 

ordem dos lepidópteros, familia dos no- 
eturnos, tribu dos phalenites. 

f AMPHIDÉRME, s. f. Em Botanica, 
synonymo de cuticulo, da epiderme das 
plantas. 

^ fAMPHIDERRHIS, s.m. (pr. anfideris.) 
Em Botanica, synonymo do genero orite. 
t AMPHIDESMION, s. m. (Do grego 

amphi, em volta, e desmos, laço.) Em 
Botanica, genero de polypodion, visinho 
do genero trichúptero. 

AMPHIDÉSMITES, s. f. pl. Em Con- 
chyliologia, familia de molluscos acépha- 
los, proposto por Latreille para compre- 
hender n'ella o genero amphidermo. 

•j" AMPHIDÉSMO, s. m. (Do grego am- 
phi, dous, e desmos, laço.) Em Conchylio- 
logia, genero de conchas bivalves, notá- 
veis por um duplo laço cardinal. Tom si- 
do classificado entre os molluscos acópha- 
los da familia dos rnatráceos. 

— Em Entomologia, genero de coleó- 
pteros tetrâmeros da familia dos longi- 
córneos, do qual uma especie é do Cabo 
da Boa Esperança e a outra das cerca- 
nias do México. 

•]- AMPHIDÉTE, s. f. (Do grego am- 
phidetos, ligado dos dous lados.) Em His- 
toria natural, genero do spatangues de 
ambulacros não petalóides. 

f AMPHIDIARTHRÓSE, s. f. (pr. anfi- 
diarlróse; do grego amphi, de cada lado, 
e diarthrosis, articulação.) Em Anatomia, 
articulação que permitte o movimento em 
dous sentidos ; tal é a.da maxilla inferior 
com os temporaes. 

-|- AMPHIDINÁX, s, m. (Do grego am- 
phi, em volta, o dinax, canna.) Em Bota- 
nica, genero de plantas da familia das 
arundináceas, indígenas do Bengala. 

AMPHIDIÓN, s. m. Em Botanica, ge- 
nero de musgos, synonymo do genero 
zygoudon. 

f ÁMPHIDO, adj. (Do grego amphi, de 
uma e outra parte.) Em Chimica, nome 
dado por Berzelius aos saes que resul- 
tam da combinação de um oxácido com 
uma oxybase, de um sulphide com um 
sulphureto, de um selenide com ura selo- 
niureto, por isso que são devidos á com- 
binação do compostos produzidos por cor- 
pos amphigéneos. 

f AMPHIDONTE, s. f. (Do grego am- 
phi, em volta, e odoys, odontis, dente.) 
Em Conchyliologia, genero proposto pa- 
ra comprehender as conchas que em na- 
da diíTerem das grypheas. 

f AMPHIDÓRO, s. m. (Do grego am- 
phidoros, esfolado em roda.) Em Ento- 
mologia, genero do coleópteros hotoró- 
meros, tendo por typo o amphidoro Ulío- 
ral do Chili. 

•j" AMPHIDOXO, s. m. (pr. anftdokso ; 
do grego amphidoxos, controvertido.) Em 
Botanica, genoro duvidoso do compósitas 
senecionídeas, originarias do Cabo da 
Boa Esperança. 

f AMPHIDROMÍA, s. /. (Do grego am- 
phi, em volta, o dromos, carreira.) Cero- 
monia que se praticava no quinto dia de- 

pois do nascimento da creança, e con- 
sistia em darem tres voltas com ella em 
redor da casa. 

-j- AMPHÍGAMO, adj. (Do grego amphi, 
dos dous lados, o gamos, casamento.) Na 
linguagem botanica, emprega-se no sen- 
do de agama, o cryptogama. = 'íiivah(im 
se emprega como substantivo, para de- 
signar a quarta classe do reino vegetal, 
comprehondendo os lichens, os cogume- 
los e as algas. 

f AMPHIGÁSTRO.s. m. (Do grego am- 
phi, em volta, o gastcr, ventre.) Em Bo- 
tanica, nome dado á terceira ordem do 
folhas, quando cobrem a parte inferior 
ou o ventre do caule. 

f AMPHÍGENA, adj. 2 gen. (Do grego 
amphi, duplamente, o genos, origem.) Em 
Chimica, nome dos corpos simples que 
pela sua combinação com outros produ- 
zem ácidos e bases. 

— Em Mineralogia, substancia vítrea 
translúcida, na maior parte das vezes in- 
color. E um silicato de aluminio e de 
potassa. = Também se lhe chama leuci- 
te, leucolithe ou granada branca. 

f AMPHIGÉNICO.ad/. Em Mineralogia, 
que contém crystaos do amphígona. 
t AMPHIGENÍTE, s. f. Em Geologia, 

basalto o basanite nas quaes o feldspath 
é preenchido em grande parto pelo am- 
phígona. 

f AMPHIGLÓSSA, s. f. (Do grego am- 
phi, era roda, o glossa, lingua.) Em Bo- 
tanica, genero de plantas da farailia das 
compósitas, tribu das senecionídeas, ori- 
ginário do Cabo da Boa Esperança. 

f AMPHIGLÓTE, s. m. Em Botanica, 
o mesmo que o opidendro. 

-j- AMPHÍGGNO, s. m. Em Historia na- 
tural, o mesmo que Amphiterion. 

AMPHIGURÍ, s. m. (Do grego amphi, em 
volta, o gyros, circulo.) Discurso inintelli- 
givol, burlesco o feito calculadamonte, de 
sorte que nenhuma palavra faça sentido. 
Na linguagem chula, escripto ou discur- 
so cujas idêas são voluntariamente con- 
fusas, inintelligiveis. O mais antigo am- 
phiguri conhecido, é o que o fez Rabelais 
no Pantagruel. 

— Em Poética, amphiguri é uma pe- 
quena parodia, aproveitando as mesmas 
rimas das pessoas que queremos tornar 
ridículas. Nos cantos populares existo 
também o amphiguri. Fihnto Elysio to- 
cou este genero. 

f AMPHIGURICAMENTE, adv. De uma 
maneira amphigurica; inintolligivolmen- 
te, confusamento. 

f AMPHIGYNANTHEAS, s. /. pl. (pr. 
anfiginantòas; do grego amphi, em volta, 
gyne, femea, o anthos, flôr.) Em Botani- 
ca, nome dado a um dos grupos da fa- 
milia das synanthéreas. 

AMPHIHEXÀEDRO, adj. (Do grego am- 
phi, cm volta, ex, seis, o edra, base.) 
Em Mineralogia, nome das substancias 
cujos crystaes apresentam nas suas faces, 
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tomadas ein dous sentidos diflerentes, o 
contorno de um prisma hexaédro. 

AMPHILASIA, s. f. (Do grego amphi, 
em roda, e lasios, felpudo.) Em J3otani- 
ca, secção do genero petalácto, da famí- 
lia das compósitas. 

•j" AMPHILÉPTO, s. m. (Do grego am- 
phi, d'ambos os lados, e leplos, fino.) Ge- 
nero de infusórios polygástricos, da fami- 
lia dos kolpódeos. 

-]- AMPHILOGHIA, s. f. (pr. anfilokía; 
do grego amphi, d'ambos os lados, e lo- 
khia, creação.) Em Bolanica, genero de 
plantas da familia das vochysiáceas, que 
encerra duas arvores próprias do Brasil. 

-j- AMPHILOCHO, s. m. (pr. anfiloco.) 
Em Entomologia, genero de coleópteros 
tetrâmeros, fundado sobre uma única es- 
pecie do Brasil. 

f AMPHÍLOMO, s. m. (Do grego amphi, 
em volta, e loma, bordo.) Em Botanica, 
nome dado a uma secção do genero par- 
melia, família dos líchens. 

f AMPHÍLOPHO, s. m. (Do grego a»i- 
phi, em volta, e lophos, crysta.) Em Bota- 
nica, genero de plantas trepadeiras da fa- 
milia das bignoniáceas, tríbu das eubi- 
gnoniáceas, i)roprio da America tropical. 

f AMPHÍMACRO, adj. e s. m. Em Poé- 
tica antiga, nome de um pé formado de 
tres syllabas, sendo uma breve entre duas 
longas. 

f AMPHIMALLO, s,. m. (Do grego am- 
2)hi, em volta, e mallos, pêllo.) Em Anti- 
güidades romanas, especie de manto, 
com pèllo de ambos os lados, que os ro- 
manos usavam durante o inverno. 

—Em Entomologia, genero de coleó- 
pteros pentámeros, família dos lamellicór- 
neos, cujas especies pertencem á França. 

AMPHIMERINA, adj. e s. f. Víd. Am- 
phemerina. 

-j- AMPHIMÉTRICO, adj. [Do grego am- 
phi, em volta, e metron, medida.) Em Mí- 
neralogia, nome das substancias cujos 
crystaes apresentam uma incidência egual 
em algumas das suas faces. 

f AMPJÍIMIMÉTICO, adj. (Do grego 
amphi, duplamente, q mimètikos, imita- 
dor.) Em Mineralogia, nome das substan- 
cias cujos crystaes apresentam na sua fôr- 
ma uma dupla imitação da de outros crys- 
taes. 

-j- AMPHÍNOMA, s. f. (Do grego amphi- 
nomo, volteio, em redor.) Em Zoologia, 
genero de annélídes de sangue vermelho, 
que habitara nas regiões tropicaes ou nos 
mares visínhos. 

t AMPHINÓMEAS, s. f. pl. Familia do 
annélídes setígeras ou vermes cletópodes, 
que tem por typo o genero amphínoma. 

f AMPHINÓMIA, s. f. (Do grego am- 
phi, ambiguo, e nojjios, lei.) Era Uotani- 
ca, genero de plantas que De Candolle 
colloca com duvida na familia das legu- 
mínosas; é indígena do Gabo da Boa Es- 
perança. 

f AMPHIÓDON.s. m. (Do grego amphi, 

em roda, e odoys, dente.) Em Ichthyolo- 
gia, genero de peixes da familia dos cly- 
peiodeados, de dentes numerosos, coní- 
cos e ponteagudos. 

-}- AMPHION, s. m. Em Zoologia, gene- 
ro de crustáceos, da ordem dos stomá- 
podos, do Oceano Indico. 

—Em Entomologia, genero de coleó- 
pteros tetrâmeros, tendo por typo o am- 
phion da Colombia. 

f AMPHIÓNYCO, adj. (Do grego am- 
phi, d'ambos os lados, e onyx, onikos, 
unha.) Era Entomologia, genero de co- 
leópteros tetrâmeros, familia dos longi- 
córneos, tríbu dos lamiarios, cujas nume- 
rosas especies são todas exóticas. 

f AMPHIPHÓN, s. m. (Do grego am- 
phi, em roda, e pháô, eu brilho.) Em 
Antigüidade grega, especie de bôlo, que 
cercavam de luzes, e que era levado em 
procissão ao templo de Diana. 

AMPHIPNEÚSTAS, s. m. pl. Tríbu da 
classe dos reptís, comprehendendo aquel- 
les que têm simultaneamente bronchios 
e pulmões, ou dous apparelhos respira- 
tórios. 

f AMPHIPNEÚSTE, adj. 2 gen. (Do 
grego amphi, d'ambos os lados, e pneô, 
respiro.) Em Zoologia, nome dos animaes 
que respirara conjunctamente por guel- 
ras e pulmões. 

AMPHÍPODE, adj. 2 gen. (Do grego 
amphi, duplamente, e podos, de pé.) Em 
Zoologia, que tem duas sortes de pés. 
Como substantivo, emprega-se no plural 
para designar uma ordem da classe dos 
crustáceos. 

f AMPHIPÓGON, s. m. (Do grego am- 
phi, em volta, e pogon, barba.) Em Bo- 
tanica, genero de plantas da família das 
gramíneas, tríbu das pappophóreas. 

f AMPHÍPOLE, s. m. (Do grego amphi- 
poleô, vigio sobre.) lím Antigüidade gre- 
ga, nome dos magistrados instituídos em 
Syracusa depois da expulsão de Diniz o 
Tyranno. 

f AMPHIPORE, s. m. (Do grego amphi, 
d'ambos os lados, eporos, abertura.) Em 
Zoologia, genero de annélídes, da família 
dos gyratricíanos. 

f AMPHIPRION, s. m. (Do grego am- 
phi, em volta, e prion, serra.) Em Ich- 
thyologia, família de peixes scienóides. 

f AMPHIPROSTYLO, s. m. (Do grego 
amphi, de uma e. outra parte, pro, dian- 
te, e stylos, colurana.) Em Architectura 
antiga, templo que tinha um perístylo 
em cada uma das suas extremidades, e 
que não apresentava coljimnas nos lados 
príncipaes. 

AMPHIPTERA, s. f. (Do grego amphi, 
em roda, e pteron, aza.) Era linguagem 
heraldica, dragão ou serpente de azas, 
que se representa no escudo. = Recolhi- 
do por Moraes. 

AMPHIPYRA, s. f. (Do grego amphi, 
em volta, e jWt fogo.) Em Entomologia, 
genero de insectos da ordem dos lepidó- 

pteros, família dos nocturnos, tribu dos 
noctuelites. 

f AMPHIPYRIDES, s. f. pl. Em Ento- 
mologia, tríbu de lepidópteros nocturnos, 
formada dos noctuelites. 

f. AMPHIRHÁPIS, s. f. (Do grego am- 
phi, em volta, e rhapis, varinha.) Ew 
tanica, genero de plantas da índia, que 
tem uma grande símílhança com o soU- 
dago ou varas de ouro. 

I AMPHIRHÓE, s. m. (Do grego am- 
phi, de um e outro lado, e rheò, coi- 
to.) Em Zoologia, genero de polypeiros 
flexíveis, da ordem dos coralineos, anida 
pouco conhecido. 

I AMPHIRRHÓGA, s. f. Em Botanica, 
synonymo de spalhulúria. 

f AMPHISÁRGA, s. m. (Do grego aw- 
phi, era volta, e sarhx, polpa.) Eui Bota- 
nica, fructo lígneo no exterior, e 
riormente polposo. 

AMPHISBÉNA, s. f. (Do grego amphi,^ 
d'arabos os lados, e bainô, eu ando.) NO' 
me dado pelos antigos a uma serpente 
á qual attribuiara a faculdade de andar 
para diante e para traz. 

—Era Entomologia, genero de reptiS' 
da família dos amphisbenianos.—-« Abi- 
phisbena, que ó divisa do Enleo, é 
genero de cobra de estranhíssima nalui'^' 
za, porque de uma parte e de outra, seW 
dilferença alguma, tem amesmainvenço^o 
de cabeça, como as cousas do enleo, ® 
a que não achaes principio, nem f >n.» 
Diogo Fernandes, Continuação do P^l" 
meirim de Inglaterra, Part. iv, cap- 22- 

f AMPHISBEMANO, adj. Em Erpetolo- 
gia, que se assemelha a uma amphisbe- 
na.=: Também se emprega como sub- 
stantivo mascuüno, significando uma fa- 
milia de reptís-classificados ora com os 
ophidianos, ora com os saurianos, por- 
que tem relação com ambos. 

f AMPHISBENÓIDE, adj. de2gen. Vid- 
Amphisbeniano. 

j AMPHISCEPS, s. m. (Do grego am- 
phi, em volta, o skepê, involucro.) 
Entomologia, genero de insectos da or- 
dera dos hemípteros, família das cigàV- 
ras, secção dos hamópteros. 

AMPHÍSCIOS, s. m.pl. (Do grego amphif 
d'ambos os. lados, e skia, sombra.) Em 
Geographia, dá-se este nome aos habitan- 
tes da zona torrida, que tem a sua som- 
bra umas vezes dirigida para o sul, ou- 
tra para o norte, conforme está o sol 
d'um ou d'outro lado do equador.— 
que habitam na Zona Torrida se cha- 
mam Amphiscios; porque em diversos 
tempos do anno suas sombras meridianas 
vão para o Norte, quando o Sol está de 
suas cabeças para a parte do Sul; outras 
vezes para o Sul, quando o Sol está pctra 
a j)arte do Norte nos signos Boreaes.» 
Carvalho, Via Astronomica, Part. i, secç- 
I, Trat. I, cap. 14. 

j AMPHISCOPÍA, s. f. (Do grego am- 
phi, em volta, e skopia, observação.) Em 
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Botanica, pequeno arbusto do Brasil ain- 
da pouco conhecido, do qual se formou 
um genero da família das acantháceas, 
tribu das dicliptéreas. 

f AMPHÍSE s. m. Em Entomologia, o 
mesmo que tortrix, especie de borbole- 
tas. 

AMPHISIBÉNA, s. f. O mesmo que Am- 
phisbena.=Usado na linguagem poética 
do século XVII. 

Amphisibena vil, vibora humana 
Deve de ser  

MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, Cant. II, est. 36. 

t AMPHISÍLE, s. m. Em Ichthyologia, 
gênero de peixes, avisinhadissimo dos 
centriscos. 

AMPHISMÍLO, s. m. (Do grego amphi, 
d ambos os lados, e smüa, faca.) Em Ci- 
""•^rgia, escalpello ou bisturí de dous gu- 
nies. 
t AMPHÍSPORE, s. m. (Do grego am- 

de ura e outro lado, o poros, bura- 
co.) Em Botanica, genero de tortulbos 
da familia dos gasteromycetes. 

AMPHISTAURO, s. m. (Do grego am- 
d'ambos os lados, e stauros, estaca.) 

Entomologia, genero de coleópteros 
Pentâmeros, familia dos lamellicórneos, 
Wbu dossacarabeidos meliópliiles, forma- 
da á custa do genero cetonio. 
t AMPHISTÉGINE, s. f. (Do grego am- 

em volta, e steigue, camara.) Genero 
de entomostegues asterigerinídeas, con- 
chas de espira abraçante, das ilhas de 
^andwich, das Antilhas, etc. 

t AMPHISTOME, s. m. (Do grego am- 
em volta, e stoma, bocca.) Em Hel- 

Wintholgia, genero de vermes intestinaes 
da ordem dos fasciolários; encontrara-se 
Principalraente nos passaros. Rome dado 
por Rudolphi a estes vermes da ordem 
dos treraatodes, em rasão da disposição 
dos póros ou sugadouros. 
t AMPHITANA, s. f. (Do latim amphi- 

^jiane, do grego amphi, de um e outro la- 
do, e teinô, estendo.) Em Mineralogia, 
pedra que os antigos diziam encontrar- 
®e nas minas de ouro da índia, á qual 
'^Uribuiam as propriedades do íraan; o 
í*ie leva a crêr que fosse ura pyrito ma- 
Snético. 

f AMPHITHALE, s. f. (Do grego am- 
Phitales, que floresce em volta.) Em Bo- 
janica, genero de plantas da familia das 
^eguminosas, sub-ordem das papilioná- 
•^eas, tríbu das lóteas, sub-tríbu das ge- 
'^'steas, peculiar da África austral. 

AMPHITHEATRÂL, adj. 2 gen. Que 
pertence ao amphitheátro. 

AMPHITHEÁTRO, s. m. (Do grego am- 
em volta, e theatron, theatro, du- 

Plo theatro.) Grande edifício redondo ou 
?^al, em redor do qual se collocavara 
•nteriorraente degráos, d'onde se podia 

os combates dos gladiadores ou das 
^•^ras. O amphitheatro de Vespasiano, 

Roma, chama-se hoje o Colyseo; o 

amphitheatro de Verona é um dos mais 
bem conservados. 

Amphitheatros, machinas, c muros. 
CASTRO, ULYSSÊA, CUllt. II, est. C. 

Depois que encheu de Turcos o barátro 
E a Tanger fez da morte ampliillieutro. 

GALIIEüOS, TEMPLO DA MEMÓRIA, Cant. 11. 

— Em Pedagogia, charaa-se amphi- 
theatro o logar ondo um professor dá 
suas lições, e faz suas demostrações, as- 
sim chamado porque os ouvintes estão 
assentados em degráos simi-circulares.— 
Extensivamente, dá-se este nome ás salas 
de dissecação, a que entre nós se chama 
theatro anatômico. 

f AMPHITHERION, s. m. (Do grego 
amphi, preposição de duvida, e therion, 
animal.) Era Zoologia, genero formado 
para coílocar o fóssil de Stonefield, con- 
siderado por alguns auctores como um 
didelpho, e por outros como um sauria- 
no ou um peixe. 

f AMPHITHOÉ, s. m. Era Zoologia, ge- 
nero de crustáceos, da familia dos ezópo- 
des. 

f AMPHITHÓITE, s. m. Genero de po- 
lypos fósseis, também chamado caulini- 
t6S. 

f AMPHITRETÍA s. f. (Do grego am- 
pitretos, furado d'arabos os lados.) Em 
Botanica, genero de cogumelos, cujas 
duas superlicios são porosas. 

f AMPHITRIGHE, s. m. (Do grego am- 
phi, em volta, e trix, trikhos, cabellos.) 
Em Botanica, genero detortulhos, ainda 
mal conhecido ; a única especie conheci- 
da dá-se nos pinheiros cortados e expos- 
tos ao ar. 

AMPHITRÍTE, s. f. (Do grego amphi- 
tres, o mar.) Na linguagem poética, di- 
vindade inaritima; o mar. 

A causa vae em fuga atravessando 
De Amphitrite os campos espaçosos. 

MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, Cant. XI, 

—Era Zoologia, genero de annélides 
ubícolas, da classe dos chetópodes, fami- 
lia dos amphitritcos. As especies são nu- 
merosas, e encontram-se em todos os 
mares. 

f AMPHITRÍTEAS, s. f. pl. Era Zoolo- 
logia, familia do annélides tubícolas, que 
tem por typo o genero araphitríte. 

-j- AMPHITRÓPE, adj. (Do grego am- 
phi, dos dous lados, e trepein, tornar.) 
Em Botanica, nome do embryão, quando 
está do tal fôrma curvado, que as suas 
duas extremidades se dirigem para o hi- 
lo, como nas caryophylleas o crucíferas. 

f AMPHITROPÍA, s. f. Em Botanica, 
phenómeno que tem logar quando o em- 
bryão se enrola sobre si mesmo nas duas 
extremidades. 

AMPHITRYÃC, s. m. Na linguagem fa- 
miliar, emprega-se como appellativo, pa- 
ra designar o amigo que paga a despeza 
da patuscada. 

f AMPHIÚME, s. m. Em Zoologia, ge- 
nero do reptís da familia dos amphiu- 
móides, originários da America do Nor- 
te. 

f AMPHIUMÓIDES, s. f. pl. Em Zoo- 
logia, familia de reptís do grupo dos tre- 
matódcros, tendo por typo o genero am- 
phiurae. 

-j- AMPHODE, s. m. (Do grego ampho- 
doys, que tem dentes por ambos os la- 
dos.) Em Botanica, genero de plantas da 
familia das legurainosas, sub-ordem das 
papilionáceas, tribu das phaseoladas. A 
única especie sobre que se funda dá-so 
nas Antilhas. 

f AMPHODELITHE, s. f. Em Mineralo- 
gia, metal visinho do feldspath, que se 
acha na llussia. 

f AMPHODIPLOPÍA, s. f. (Do grego am- 
phos, dous, diploijs, duplo, e ops, vista.) 
Em Pathologia, vicio da visão, que faz 
vèr os objectos duplicados nos dous olhos. 

f AMPHONYX, s. m. (Do grego amphi, 
d'ambos os lados, e omjx, unha.) Em En- 
tomologia, genero de insectos da ordem 
dos lepidópteros, familia dos crepuscula- 
res. 

ÁMPHORA, s. f. (Do latim amphora; do 
grego amphi, d'ambos os lados, o pherò, 
levo.) Em Antigüidade romana, vaso de 
duas azas, em que se trazia o vinho pa- 
ra a raeza; era linguagera poética, em- 
prega-se no sentido de cópo, cymbio, ca- 
lix, pote, malga, garrafa, cangirão. An- 
tigamente servia entra os gregos e ro- 
manos de medida de capacidade para os 
liquidos; continha pouco mais ou raenos 
trinta e oito litros. — «Dizem que esta 
amphora era certa medida, como entre 
nós os potes, pelos quaes se mede o vi- 
nho, e em muitas partes o azeite.» Frei 
Christováo do Lisboa, Jardim da Escri- 
ptura, foi. 157, n.® 2. 

— Em Botanica, amphora é a valvu- 
la interior de certos fructos, que se fen- 
dera transversalmente na época da ma- 
turação. Vid. Pyxide, saboneteira. 

— Em Astronomia, nome que os anti- 
gos davam ao Baixei, signo do Zodiaco. 

AMPHORAL, adj. 2 gen. Em lingüa- 
gem poética, que traz amphora; que vem 
dentro em amphoras. = Recolhido por 
Moraes. 

f AMPHÓRICO, adj. Em linguagem me- 
dica, som amphorico, som stethoscópico, 
que é uma variedade da vibração metal- 
lica. 

"l" AMPHOTERO, adj. (Do grego am- 
photeros, um e outro.) Em Chimica, no- 
me dos corpos que não são ácidos, nem 
básicos, nem alcalinos, taes como a gly- 
cese, os fenos, etc. 

-]- AMPHRADENION, s. m. (Do grego 
amphos, amphros, sem musgo, o aden, 
adenos, glandula.) Era Botanica, genero 
separado dos polypodes, sob o nome do 
adenóphiro. 

t AMPHYMENO, s, m. (Do grego «m- 
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phi, em volta, e ymenion, membrana.) 
Era Botanica, gênero de plantas da farai- 
lia das leguminosas, tribu das papilio- 
náceas, secção das dalbergieias, que per- 
tencem á America equatorial. 

-{■ AMPHYSO, s. in. (Do grego physô, 
eu incho.) Em Entomologia, genero de 
coleópteros heterómeros, da famlia dos 
melásomos. 

AMPLAMENTE, adv. De uma maneira 
ampla; dilatadamente, largamente, difTu- 
samente, desenvolvidamente. — «Pois a 
ultima condição, que é a bolsa sem ser- 
radoiiros, não vejo eu Santo, ao qual Deos 
tão amplamente desse, como a este.» Frei 
João de Ceita, Sermões, Part. i, foi. 181, 
col. 1. 

AMPLÁSTICO, adj. O mesmo que Em- 
plastico. Que tem a natureza de emplas- 
to.— o... pela virtude amplastica que 
tem.» Azevedo, Correcção de Abusos, 
Part. I, Trat. 3, cap. 14, p. 373. 

AMPLECTIVO, adj. Em Botanica, diz- 
se que QS rudimentos das folhas ainda não 
desenvolvidas são amplectivos, quando 
estas folhas estão dobradas longitudinal- 
mente, e tôm as duas orlas dobradas e 
fechadas em uma outra folha, dobrada da 
mesma maneira. 

-j- AMPLEXÁTIL, adj. 2. gen. (Do latim 
amplcxatilis.) Em Botanica, nome da ra- 

^ dícula quando ella se alarga, e envolve o 
embryão. 

f AMPLEXICÁUDA, adj. 2. gen. (Do la- 
tim amplexus, abraçado, e cauda, rabo.) 
Em Zoloogia, nome dos animaes cuja 
cauda está comprehendida cm uma mem- 
brana estendida entre as côxas. 

AMPLEXICÁULE, adj. 2 gen. (Do latim 
amplexus, abraçado, e caulis, tronco.) Em 
Botanica, nome da parte cuja base rodèa 
o caule. 

AMPLEXIFLÓRE, adj. 2. gen. (Do la- 
tim amplexus, rodeado, e fios, floris, 
flôr.) Em Botanica, nome de todas as 
partes que rodêam uma flôr. 

•{■ AMPLEXIFÕLIA, adj. (Do latim am- 
plexus, rodeado, e folium, folha.) Em 
Botanica, nome das plantas cujas folhas 
são amplexicaules. 

AMPLEXO, s. m. (Do latim amplexus, 
abraço.) Na linguagem poética, abraço 
apertado e intimo. E' também bastante 
empregado na linguagem mystica.—«Em 
breve se desfez aquella antiga travação 
d'álma e corpo, no amplexo do Divino 
Esposo.D Jorge Cardoso, Agiologio Lu- 
sitano, Tom. II, p. 263. 

— Em Historia natural, amplexo, ge- 
nero de polypos fósseis que parece ser 
uma hipparate do terreno cretáceo e vi- 
sinho dos cyatóphilos. 

AMPLIAÇÃO, s. f. (Do latim ampliatio, 
no acc. ampliationem.) Desenvolvimen- 
to, augmento, accrescentamento, dilata- 
çâo.— nE posto que todos os dias da 
Octava se reputam por uma só solemni- 
dade, ou ampliação d'ella...% Jorge Car- 

doso, Agiologio Lusitano, Tom. i, Adv. 
XI, p. 47. 

— Em Direito o Administração, dupli- 
cata, cópia dupla de um recibo. 

AMPLIADAMENTE, adu. Alargadamen- 
te, desenvolvidamente, dilatadamente, es- 
tendidameiite, diírusamente.=Uecolhido 
por Moraes. 

AMPLIADISSIMO, adj. sup. Desenvol- 
vidissimo, dilatadissimo, alargadissimo. 

AMPLIADO, adj. p. Alargado, dilata- 
do, diíTuso, estendido, desenvolvido. = 
Usado por Frei Bernardo de Brito. 

— Em Botanica, elytres ampliados, os 
que são desproporcionalmente largos na 
sua extremidade. 

AMPLIADOR, adj. e s. m. Dilatador, 
augmentador, que desenvolve, que alar- 
ga.—«Que se não fòra ceder ao inventor 
por sua auctoridade, pudera parecer au- 
tor d'ella, quem d'eUa foi ampliador n'es- 
ta cidade.» Pinheiro, Summario da Pré- 
gação, foi. 15, v. 

AMPLIAR, V. a. (Do latim ampliare.) 
Tornar amplo, alargar, estender, dilatar, 
desenvolver, acrescentar, augmentar, pro- 
longar. — «Porque em todo o discurso 
d'esta nossa Azia, mais trabalhamos no 
substancial da historia, que no ampliar as 
miudezas, que enfadam, e não deleitam.» 
João de Barros, Década I, Liv. 7, cap. 
8. 

f AMPLITIAFLORE, adj. 2. gen. Em 
Botanica, nome dado ás plantas cujas llô- 
res têm corollas alargadas ou dilatadas 
na sua base. 

■\- AMPLIATIFORME, adj. 2 gen. Em 
Botanica, nome das corollas das compó- 
sitas, quandam ellas se assemelham ás 
das ampliatiflores. 

AMPLIATIVO, adj. Que augmenta, que 
ajunta, que dilata, que proroga. Usa-se 
de preferencia na linguagem canonica, 
fallando dos breves apostolicos que am- 
pliam outros. = Empregado no Decreto 
de 19 de Novembro de 1790, na phrase: 
— «... mercê ampliativa.» = Recolhido 
por Moraes. 

AMPLIDÃO, s. f. (Contracção do latim 
amplitudo.) Vastidão, largueza, espaço, 
extensão, augmento, accummulação, gran- 
deza.=Usado na linguagem poética mo- 
derna.=IlecoIhido por Moraes. Vid. Am- 
plitude. 

AMPLIFICAÇÃO, s. f. (Do latim ampli- 
ficatio, no acc. amplificationem.) Augmen- 
to, dilatação, desenvolvimento.)—«Aquel- 
les Portuguezes, que por meio de tantos 
trabalhos procuraram dar principio á am- 
plificação de nossa santa fé...» Manoel 
Corrêa, Commentarios dosLusiadas, cant. 
IX, est. 95. 

— Em Ilhetorica, figura que consiste 
ora desenvolver o que se diz pela enu- 
raeração iarga de circumstancias particu- 
lares.=Tambem se entende por amplifi- 
cação o discurso que fazem os discípulos 
sobre um assumpto que lhes ó 'distri- 

buído.—Exprime o sentido de e-xaggera- 
ção, e toma-se de ordinário á má parte, 
significando desenvolvimento insuppor- 
tavel, e sem resultado, ajuntamento con- 
fuso de palavras, e phrases sem ideas; 
trabalho forçado e esteril de espíritos 
que mirara sóraente a parecerem fecun- 
dos. — «Do fundamento d'esta razão se 
colhe outra tão semelhante, que parece 
consequencia ou amplificação d'esta.» 
Duarte Ribeiro de Macedo, Discurso Po- 
lítico e Moral, p. 18. 

—Em Óptica, amplificação significa o 
augmento do diâmetro de ura objficto 
visto por uraa lente. A amplificação de 
um oculo astronoraico siraples de dous 
vidros é equivalente ao nuraero de vezes 
que o raio de esphericidade, ou a exten- 
são do foco do objectivo, contém o raio 
de esphericidade do ocular. 

AMPLIFICADAMENTE, adv. Exagger^ 
damente, dilatadamente, diíTusamente.— 
Recolhido por Moraes. 

AMPLIFICADO, adj. p. Alargado, des- 
envolvido, augmentado, dilatado, prolon- 
gado. = Usado por Diogo de Couto e 
Vieira. — Em Botanica, amplificado ena- 
prega-se no mesmo sentido de ampli^^^" 
forme. Vid. esta palavra. 

AMPLIFICADOR, s. m. &adj. Que am- 
plifica, ou dá mais extensão; augracnj^- 
dor, prolongador, engrandecedor. = 
sentido rhetorico, palrador, exaggerador, 
que amontôa palavras por qualquer cousa 
sem nunca concluir rasão ou prova. 
«Imitemos ao menos o exemplo do nosso 
grande Conquistador el-Rei Dom Manoet 
de felicissima memória, tão amplificador 
do seu impierio, como do de Christo.» 
dre Vieira, Sermões, Tora. iv, serra. 1^' 
§ 7, n.o 580. 

AMPLIFICANTE, adj. 2. gen. Que au- 
gmenta ou engrandece. = E' bastante 
empregado na linguagem scientifica, p»'"'* 
designar em 1'hysica os vidros de au- 
gmentar. = Recolhido por Moraes. 

AMPLIFICAR, V. a. (Do latim ampl^l^' 
care.) Acrescentar, augmentar, dilatar, es- 
tender, alargar, prolongar, fazer maior, 
avançar, desenvolver. — Exaltar, elevar, 
exaggerar com argumentos e descripções. 

Quanto mais que de Christo a lei triumplianle 
D'esto modo se estende, e so mnplifíca. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRIC., Cant. I, fol. 8» 

— Amplificar-se, v. refl. Tornar-se 
maior, dilatar-se, alargar-se, engrande- 
cer-se.—«Os feitos illustres dos Athenien' 
ses e Romanos crecêram e amplificaram- 
se com a eloqüente penna de seus escrt- 
piores.» Amador Arraes, Dialogo IV, cap- 
3. 

AMPLIFICAVEL, adj. 2 gen. Susceptí- 
vel de amplificação; que se presta á exag- 
geração rhetorica; que oíferece elemento 
para longas declamações.=Recolhido por 
Moraes. 
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AMPLÍFICO, adj. O mesmo que Am- 
Plo. = E'privativo da linguagem poética. 

Mas conhecer de Deos a essencia amplifica, 
Será trabalho, que não tem o Eygpcio 
Para mostrar tâo alta llierogliÜca. 

ALVARES DO ORIENTE, LUSlTANIA TRANSF., 
foi. 93, V. 

f AMPLIPENNE, adj. 2 gen. (Do latim 
c-mplus, largo, o penna, aza.) Em Ornl- 
thologia, caracteristico de passaro que 
'em azas grandes e largas. 

AMPLISSIMAMENTE, adv. Extensissi- 
Mamente, com a maior largueza, dilata- 
dissimamento. = Usado por Mariz o Bal- 
'hazar Tclles. 

amplíssimo, adj. sup, Muito amplo; 
flesenvolvidissimo; extensissimo, vastís- 
simo. =]V'este sentido, usado por Bar- 
^6Íros e Arraes. 

— Em Pedagogia, titulo honroso que 
dava antigamente ao Reitor da Uuni- 

^ersidade de Paris. 
t AMPLITUD, s. f. (Do latim aniplitu- 

Fôrma recolhida no século vxiii por 
"juteau, no .sentido do largura, exten- 
são, e conservada no Diccionario da Aca- 
'íeinia.= Está fóra do uso. Yid. Ampli- 
tude. 

amplitude, s. f. (Do latim amplilu- 
no provençal ampUtut, e no hespa- 

nliol amplitud.) No sentido usual, exten- 
são, dilatação, vastidão, largueza, âmbi- 
to. — ,(Porém todo o Céo, amplitude e 
^f^pidade do coração e d'alma, devemos 
^^vantar, e estender ás cousas celestes. » 
Padre Manoel Fernandes, Alma Instrui- 
rá, Tom. III, Trat. ii, cap. 1, n. 168. 

— Em Geometria, amplitude ó a recta 
horizontal que mede a distancia do ponto 
onde o arco parabólico começa, áquelle 
onde acaba. Este termo é particularmen- 
te empregado no arremesso dos projectís. 
—Amplitude de arremesso, arco da curva 
que descreve um projectil, parto da ho- 
í'|zontal comprehendida entre a trajecto- 
•■ia e a bateria. 

— Em Astronomia, amplitude é o ar- 
co do horizonte comprehendido entre o 
ponto onde um astro se levanta, o onde 
Se immergo, e os verdadeiros pontos de 
leste e oçste. A amplitude é ortiva, quan- 
do é contada do ponto do oriente para 
Um astro que se levanta; a amplitude ó 
occidua, quando se conta do ponto do 
occidente para um astro que se põe. A 
amplitude tanto ortiva, como occidua, ó 
sempre septentrional para os astros que 
estão entre o equador e o celeste polo do 
norte; e é meridional para aquelles que 
estão entre o equador e o polo do sul.— 
" Este apartamento ou distancia que o Sol 

cada dia ao nascer do Leste para o 
^orte, ou para o Sul, sé chama amplitude 
°i'tiva ou largura ortiva, e a que tem ao 
Pòr-se do Oeste para o Norte, ou para o 
^yl, se chama amplitude ou largura oc- 
'^idua.o Luiz Serrão Pimentel, Arte Pra- 
tica de Navegar, Part. i, cap. 12, p. 18. 

— Em Nautica, amplitude é um meio 
de achar a declinação da agulha magné- 
tica, ou a variarão do compasso. A am- 
plitude de um astro ó sempre o comple- 
mento do seuazimuth, do modo que um 
d'estes arcos determina immediatamente 
o outro. Vid. Bússola. 

AMPLO, adj. (Do latim amplies, no nbl. 
amplo.) Largo, espaçoso, vasto, extenso, 
dilatado, estendido, prolongado, grande, 
copioso, completo. — « As virtudes são 
muilas, e cada uma tem a sua esfera am- 
pla e a caridade a tem mais ampla que 
todas.D Padre Manoel Bornardes, Luz e 
Calor, Part. i, doutr. 6, n." 119. 

— Loc.: Amplos poderes, poderes dis- 
cricionários, absolutos, sem restricção.— 
Sentido mais amplo, extensivo, compre- 
hensivo. 

AMPOLHAR, V. n. (Do prefixo antigo 
«am» em vez de «in», o do latira 
frango, cora a terminação verbal «ar».) O 
mesmo que Empolhar, incubar, chocar. 
— «As colméas se crestarão por Junho, 
e as escarçam por Fevereiro, antes que as 
abelhas ampolhem.» Manoel do Figueire- 
do, Chronographia, Part. iv, cap. 31. 

AMPOLHETA, s. f. Vid. Ampulheta. 
Fôrma recolhida por Bluteau, mas não 
aceita no Diccionario da Academia. 

AMPOLLA, s. f. ant. (Do latim ampul- 
la; modernamente Empola.) Bolha, bexi- 
ga, phlyctena: assim se chama um pe- 
queno tumor formado pela sorosidadè 
derramada entre a derme o a epiderme. 
Dá-se mais particularmente o nome de 
ampollas aos pequenos tumores d'osta na- 
tureza que se manifestam nos pés na oc- 
casião de marchas forçadas. — Na lin- 
gugem popular, assim se chamam uns 
tumores com matéria que nascem na ca- 
beça das crianças. — « Do que aquelle 
delicado príncipe trazia as mãos cheias 
de chagas e ampollas.» Duarte Nunes do 
Leão, Descripção de Portugal, p. 83. 

AMPOLLACEO, adj. Em Botanica, que 
tem a fôrma de ampolla ou vesícula. 

AMPOLLINHA, s. f. ant. (Diminutivo 
do Ampolla.) = Usado por Duarte Ma- 
deira. 

f AMPONDRA, s. f. Em Botanica, no- 
me dado ao involucro das folhas, e aos 
spathos floraes de certas palmeiras da ilha 
de Madagascar; os naturaes servem-se 
d'ellas para recolher e conservar as aguas 
pluviaos, e empregam-nas como tolhas 
para cobrirem as casas. 

AMPROM, adv. ant. Adiante, cm di- 
reitura, ao longo, acima. — «... vae-se 
por riba desse rio amprom.» Documen- 
tos de Lamego, do século xiv. = Reco- 
lhido por Vitorbo no Elucidario e Dic- 
cionario Portátil. 

AMPRÓRA, adv. ant. Adiante. 
AMPULHETA, s. f. (Diminutivo do Am- 

pulla; no [cuncav. ampoulette.) No sentido 
primitivo, ambulasinha, frasquinho em 
que se continha alguma essencia preciosa. 

— «Accrescenta Sigisherto, que este Bis- 
po se chamava Adeodato, e que repartiu 
em varias ampulhetas este sangue por 
todas as Igrejas.» Padre Manoel Bernar- 
des. Floresta, Tora. iv, doe. 15, p. 223. 
= Está fôra do uso. 

— No sentido moderno, ampulheta, 
nome de dous vasos cónicos de vidro, 
cheios cfe areia impalpavel que passa al- 
ternadamonto de um para o outro, para 
medir o tempo a bordo dos navios. — A 
ampulheta era conhecida dos romanos, 
mas a areia estava substituída por agua, 
e por isso lhe chamavam Clapsydras. A 
bordo dos navios a ampulheta está a car- 
go do homem do leme; medem de ordi- 
nário uma hora; também as ha de qua- 
torze o vinte oito segundos para o cal- 
culo (Ia barquinha. — A ampulheta ó 
também empregada nos estabelecimentos 
de instrucção publica, principalmente nos 
concursos, em que se mede o tempo das 
provas; contam do ordinário meia hora. 
D'aqui vem a locução pedagógica cahir 
a ampulheta, tombal-a para indicar que 
está o tempo acabado.—Também se cha- 
ma ampulheta ao tempo que leva a pas- 
sar a areia de um cono para o outro. 
— « No relogio de areia a ampulheta de 
baixo guarda o que vae perdendo a de 
cima para tornar a medir outra hora, » 
Padre Manoel Bornardes, Floresta, Tom, 
I, doe. 6, p. 240. 

f AMPULEX, s. m. Era Entomologia, 
genero de insectos da farailia dos fugiti- 
vos. 

AMPULLA, s. f. ant. (Do latim ampul- 
la; na linguagem moderna Ámbula.) Fras- 
co, botija, garrafa pequena; galheta.— 
«Depois se achou este divino thesouro met- 
tido dentro de uma ampulha, fabricada 
segundo cremos pelos Anjos, v Padre João 
de Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, 
Liv. XI, cap. 2. 

-j- AMPULLACEO, adj. (Do latim am- 
pullaceus, em fôrma de garrafa.) Em His- 
toria natural, que tem a fôrma de uma 
garrafa, ou de uma bexiga.—Coroíia am- 
pullacea, concha ampullacea. 

f AMPULLACERO, s. m. (Palavra hy- 
brida formada do latim ampulla, garrafa, 
o do grego keras, corno.) Em Zoologia, 
genero de molluscos de concha ventruda, 
fechada por um opérculo côrneo; classi- 
ficado umas vezes entre os nerites, ou- 
tras vezes entre os hélices. 

f AMPULLAR, adj. 2 gen. Que tem a 
fôrma de ampulla. 

AMPULLARIA, s. f. Familia dos mol- 
luscos do concha univalvo, tendo por ty- 
po o genero ampullareo; habitam nas 
aguas dôccs dos paizos quentes. Algumas 
de suas especies são fósseis. 

-j- AMPULLINA, s. f. (Do latim ampul- 
Una; diminutivo do Ampulla.) Em Con- 
chyliologia, genero do conchas fósseis. 

AMPUTAÇÃO, s. f. (Do latim amputa- 
tio.) Operação pela qual se separa do 
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corpo com um instrumento cortante, um 
membro, uma porção de membro, ou qual- 
quer parte saliente. Empregada simples- 
mente, a palavra amputação designa a 
separação de um membro. — A amputa- 
ção é na continuidade do membro ou na 
articulação, e n'este caso chama-se am- 
putação no articulo.—A amputação cir- 
cular, a amputação cónica, e a amputa- 
ção obliqua ou ovalar, são os três mo- 
dos operatorios usuaes.=Na linguagem 
usual, também se diz amputação do pes- 
coço, para designar morto por estrangu- 
lação. 

AMPUTADO, adj. p. Que soffreu al- 
guma amputação; mutilado, aleijado, ma- 
nêta. 

AMPUTAR, V. a. (Do latim amputare.) 
Cortar, mutilar.—Na linguagem anatô- 
mica, praticar a operação da amputação 
em qualquer membro. = Recolhido por 
Moraes. 

f AMRÍTA, s. m. Alimento dos deoses 
na mythologia da índia; corresponde á 
ambrosia dos gregos. = Usado na lingua- 
gem poética. 

-j- AMSÍNKIA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro da família das asperifólias ou borra- 
gináceas. 

-{■ AMSONIA, s. f. Em Botanica, genero 
de plantas da familia das apocyneas, sub- 
ordem das enapocyneas, tribu das plu- 
mosas. 

AMUADAMENTE, adv. Obstinadamen- 
te, pertinazmente; teimosamente, com 
perrice, de máo humor. =Recolhido nos 
antigos Diccionarios de Barbosa e Bento 
Pereira. 

AMUADISSIMO, adj. sup. Impacientis- 
simo, obstinadíssimo, com muita perrice. 

AMUADO, adj. p. Renitente, perro, im- 
paciente, vexado, obstinado, pertinaz; se- 
gundo Blutoau, o que desgostado se afasta, 
e persiste no enfado sem manifestar a 
causa. É proprio das crianças. = Usado 
por Dom Francisco Manoel de Mello, nas 
Cartas. 

—Loc.: Dinheiro amuado, que está pa- 
ralysado, que não rende. — Fogo amua- 
do, que não arde, e apenas lança fumo, 

AMUAR, V. n. (Segundo Bluteau, no 
Vocabulario, deriva-se de mu, animal 
duro de domar, e obstinado. É mais na- 
tural derivar-se de uma onomatopêa in- 
stinctiva, por isso que se encontra em 
línguas muito diversas, como no grego 
muao, no inglez mouth, no francez mane, 
significando o gesto de quem manifesta 
com silencio o seu mau humor.) Mostrar- 
se descontente, recolher-se enfadado, ob- 
stinar-se no enfado, conservar o silencio 
no resentimento, dar-se por oíTendido 
sem se queixar. — Extensivamente; em- 
perrar, não avançar, teimar, ficar na mes- 
ma. — « Ou também se o tumor amuar a 
não madurar, he necessário sangrar-se o 
doente.» Duarte Madeira, Methodo de Co- 
nhecer e Tratar o Morbo, etc., Part. i. 

cap. 12, n.o 2.=Moraes traz este verbo 
na fôrma activa. 

— Amuar-se, v. refl. Recolher-se em 
si offendido, calar-se com o resentimento, 
obstinar-se. — «Eu não fallo a homens 
que se amuam como meninos.» Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, Eufrosina, act. ii, 
SC. 4. 

AMULAR, V. a. ant. O mesmo que 
Amolar. = Recolhido por Moraes. 

AMULATADO, adj. p. Que tem côr de 
mulato, que se parece com mulato; tri- 
gueiro, tostado, apretado. — « Entrou um 
homem amulatado, na catadura horrível, 
e lhe deu uma carta. » Padre Manoel Fer- 
nandes, Alma Instruída, Tom. iii, p. 355. 

AMULÉTICO, adj. Que pertence ou se 
parece com amuleto; que diz respeito á 
superstição popular dos amuletos.—'(Mui- 
tos remedios amuleticos, que obram por 
virtudes occuUas. » Curvo Semedo, Obser- 
vações Médicas, Obs. iii. 

AMULETO, s. m. (Do latim amuletum, 
ou do arabe hamail, preservativo.) Meda- 
lha, ínscrípção, carantula, bentínho, ve- 
néra, nómina, figa, figura ou qualquer 
objecto que se traz dependurado ao pes- 
coço, cosido ao fato, ou conservado com 
cuidado, na persuasão de que elle pôde 
prevenir as doenças, cural-as, destruir 
os maleficíos, e desviar todas as calami- 
dades. O uso dos amuletos no povo por- 
tuguez é ainda um resto da sua convivên- 
cia com os arabes, e podemos considerar 
a sua fé um dos elementos da poesia da 
raça mosárabe. Bluteau traz no seu Vo- 
cabulario alguns factos do século xvni, 
que aqui transcrevemos : — « üm dente de 
cão macho, arrancado estando vivo furan- 
do-o, e trazendo-o ao pescoço que toque na 
carne, dizem que preserva das dores de 
dentes.—4s bisnagas trazidas nas algibei- 
ras por tempo de seis mezes, secam e des- 
incham as almorreimas. — O queixo de 
um ouriço caxeiro trazido ao pescoço tira 
as dores de dentes, que procedem de cor- 
rimentos. » Idem, Ibidem. — «.Torno a af- 
firmar, he amuleto e especifico muito ex- 
perimentado. » Curvo Semedo, Polyan- 
thêa Medicinal, Trat. iii, cap. 8, p. 58. 

AMUMIÁDO, adj. p. Magro e mírrado 
como uma múmia; com uma extrema ma- 
greza. = Recolhido por Moraes e abonado 
com os seguintes versos cujo auctor não 
declarou: 

Nem alvaiadas, nem carmins postiços 
Tc encarnam mais o rosto amicmiado. 

-]- AMUNICIADO, adj. p. (O mesmo que 
Municiado; do francez amunitionné, in- 
troduzido no século xvir, no tempo do 
marechal Schomberg.) Provido, provisio- 
nado, apetrechado com o necessário.— 
« Qual ha de sahir a guarnição com suas 
bandeiras, tocando caixas c trombetas, com 
suas armas, cordas accesas, e os soldados 
amuniciados.» Mercúrio de 1664. 

AMUNICIAR, V. a. (Do francez amuni- 
tionner, introduzido no tempo em que o 
marechal Schomberg commandou as tro- 
pas portuguezas.) Em Arte militar, pro- 
ver com as munições necessarias uma for- 
taleza, ou qualquer força; entende-se o 
dar provisões para tres mezes. = Reco- 
lhido por Moraes. No século xvni, usa- 
va-se Municionar, como se acha empre- 
gado no Capitão Portuguez. Víd. Muni- 
cionar. 

AMÜO, s. m. (Do francez moue, no in- 
glez mouth, ou, melhor, de formação ono- 
matopaica.) Tromba caída, descontenta- 
mento silencioso, obstinação no enfado; 
mal-querença não revelada. Modo corno 
as crianças manifestam a sua má vontade 
ou raáu humor. — « De sorte que toda esta 
inquietação e amuo nasceo da preferen- 
cia da honra. V Padre Manoel Fernandes, 
Alma Instruída, Tom. i, dec. 2, cap- 
n.o 156. 

AMURA, s. f. (Do francez amure, se- 
gundo Bescherelle do latim ad mururn.) 
Cabo grosso que vae do punho da vela 
grande do traquete á borda da náu, para 
estender as vélas, quando o vento é es- 
casso. Contra a opinião de Bescherelle. 
diz Bluteau, que não tem termo corres- 
pondente latino. 

Os calabros da escota e mais da amura. 
FRANCO BARRETO, ENEIDA, Cant. X, GSt. 

— Loc.; Amura do navio, é a curva 
horizontal d'elle, desde a primeira bahza 
ou casa mestra, até á bochecha da prôa- 
— «Elle lhe tirou, e deu-lhe por baixo da 
amura ao lume d'agoa, e passou-lhe a^' 
bos os costados. » Castanheda, Historia 
do Descobrimento da índia, Liv. ii, cap- 
101. Vid. Amuras. 

f AMURA! voz interj. (Do verbo amu- 
ra, na fôrma imperativa.) O mesmo que 
dizer; Ala a amura, até beijar no gorn® 
onde labôra, ou no cunho em que da 
volta. 

AMURÁDA, s. f. Em linguagem náuti- 
ca, todo o lado do navio da parte inte- 
rior da pôpa á prôa, onde se fixam as 
amuras. Borda falsa. — « Com o prime^^" 
tiro deu a Meri em huma entenna grossa, 
que trazia de fóra de amurada, com 
matou e feriu muitos dos inimigos. » Cas- 
tanheda, Historia do Descobrimento d® 
índia, Liv. ii, cap. 62. 

AMURADO, adj. p. Com as amuras fi- 
xadas em um dos bordos. 

AMURAR, V. a. (De amura, com a ter- 
minação verbal «ar».) Puxar pela amura 
de uma véla, para que forme um angil" 
conveniente com o vento; alar a amura 
até beijar no gome onde labôra, ou n'' 
cunho em que dá volta. — «Mandou logo 
amurar a cevadeira e traquete. » Fr'^' 
pár de S. Bernardino, Itinerário da IH' 
dia por Terra, cap. 1. 

AMURAS, s. f. pl. Em linguagem nau- 
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t'ca, nas vólas de estai d'entre mastros, 
nas latinas o papa-flgos, éo angulo forma- 
do pela testa e esteira da véla; nos do prôa 
o angulo que fôrma a esteira cora o goro- 
jil) dando-se também este nome aos ca- 
bos que servem de fixar os referidos pu- 
nhos.—Nos cutellos e varredouras a amu- 
1'a enfia no láis do pau a que pertenço, os 
papa-figos têm nos punhos um cabo fixo 
pelo seio, um de cujos chicotes serve al- 
^crnadamento de amiira, o o outro de 
®scôta: a esto aggregado se dá o nome 
''o escôtas de arrastar. 

. AMURITJAR, v. a. anl. (Pía baixa la- 
'•nidarle, ama e amula significam vaso 
^luario, para regar ou apagar incêndios.) 
'^obrir de agua, regar, limar o prédio. 

agua do rio para amurujar sens 
^«'wpos. » Estatutos da Universidade, de 
^■'45. = Recolhido por Viterbo, no Elu- 
(íidario. 

AMUTINAR, V. a. O mesmo quoAmo- 
''lar. = Recolhido por Moraes. 

AMUYA, s. f. ant. Contracção de Al- 
^oinha. = Recolhido por Viterbo no 
iccionario Portátil, 
t AMYCTERO, s. m. (Do grego amycíej', 

nariz, sem tromba.) Em Flntomolo- 
genero de colertpteros tetrâmeros, 

®iiilia dos curculinoides, divisão dos cy- 
^•^joides, cujas especies habitam a Nova 

t AMYCTICO, adj. (Do grego aynykti- 
dilacerante.) Em Me(íicina, diz-se 

"^.os medicamentos que corroem e caute- 
'''sam. 
t AMYDA, s. m. Em Erpetologia, o 

"^Gsmo que Trionix. 
t AMYDETA, s. m. Em Entomologia, 

S^nero de coleópetros pentílmeros, tendo 
o amydeta queimado, do Bra- 

AMYDO, s. m. Vid. Amido, 
t AMYDÓLEO, adj. Em Medicina, no- 

dos medicamentos preparados por ex- 
tracção o contendo féculas. 
t AMYÉLIA, s. f. (Do grego a, sem, 

® «íyeíos, medúlla, miôlo.) Em Anatomia, 
Ausência, privação da medúlla espinhal, 
t AMYELONÉRVIA, s. f. (Do grego a, 

myelos, medúlla, e nervein, nervo.) 
'^Ua de acção, paralysia da medúlla es- 
pinhal. 
/ t AMYELOTROPHÍA, s. f. (Do grego a, 
setn, myelos, medúlla, e trophe, alimen- 
to.) Em Anatomia, atrophía da medúlla 
Espinhal. 

AMYGDALAS, s. f. pl. (Do grego amyg- 
amêndoa.) Em Anatomia, nome das 

glândulas ou duas formações do follícu- 
'9® mucosos, ovóides, de um vermelho 
'''_nzentp, do comprimento de treze a des- 
dito millimetros, situados do cada lado, 
®itre os pilares do véo palatino, e forma- 

por um tecido do apparcncia polposa. 
""As fauccs he todo aquelle espaço que 

i>tí, em aherta a hôcca; tem duas gldn- 
^wías, que ficam aos lados, a que cha- 

mam amygdalas ou agalhas. » Antonio 
Ferreira, Lua Verdadeira da Cirurgia, 
Liv. I, p. 43. Vid. Agalhas. 

t AMYGDÁLEA, adj. Em Botanica, 
que se parece ou tem analogia com a 
amendoeira. 

AMYGDALEA, s. f. Em Botanica, di- 
visão estabelecida na familia das rosá- 
coas, que tem por typo a amendoeira. 

f AMYGDALIFERO, adj. Em Historia 
natural, quo apresenta amêndoas ou par- 
tes em fôrma de amêndoa. 

AMYGDALÍNA, s. /'. Em Chimica, sub- 
stancia crystailisavel solúvel no álcool, in- 
soluvol na agua, dosco!)orta nas amên- 
doas amargas, por Chalard o Robiquet. 

' AMYGDALINO, adj. (f)o grego amy- 
gdalô, amêndoa.) Em Pharmacia, quo 6 
feito com amêndoas. — Sahão amygda- 
lino. 

— Em Geologia, rocha amygdalina, 
rocha composta do partes ovóides aper- 
tadas umas contra as outras o como li- 
gadas por uma rêdo. 

AMYGDALÍTE, s. f. Em Medicina, no- 
me scientifico da esquinencia, inflamma- 
ção das amygdalas ou agalhas, também 
chamada angina toncillaria. 

AMYGDALÍTHE, s. f. Em Geologia, pe- 
dra que tem a fôrma de amêndoa. 

— Em Botanica, herva similhante á 
amendoeira. 

AMYGDALOIDE, adj. 2 gen. Quo se 
parece na fôrma com a amêndoa; que 
tem manchas brancas em fôrma de amên- 
doa.—Benjoim amygdaloide. 

f AMYGDALÓPHORO, s. m. Em Bota- 
nica, synonymo do Amendoeira. 

f AMYGDALÓTOMO, s. m. (Do grego 
amigdalô, as glandulas amygdalas, e tem- 
nein, cortar.) Era Anatomia, o mesmo 
quo Tonsillitomo, ou seccator das amy- 
gdalas. 

AMYLACEG, adj. (Do grego amydon, 
amido.) Quo se parece ou assemelha ao 
amido; fécula amylacea; alimento amy- 
laceo. 

AMYLÉNA, s. f. Em Chimica, corpo 
descoberto em 1844, pela combinação do 
ácido amylico, com uma dissolução de 
chlorureto de zinco. Substituo vantajosa- 
mente o chloroformio; a sua inhalação 
se faz como a do ether. 

-}- AMYLIAGO, s. f. Em Chimica, alca- 
lóide artificial que so obtém pela acção 
da potassa sobro o ether que so oxtráe 
do oleo de batatas, com o ácido cyanico. 

AMYLICO, adj. e s. m. Em Chimica, 
corpo descoberto por Chevroul; existo 
no estado de liberdade ou do sal na plan- 
ta chamada viburmmi opalus. Pertenço 
á serio amylica, o obtem-se pela ex-oxy- 
dação do álcool amylico. Tem uma côr 
citrina, um cheiro forte o'aromatico, um 
sabor acro o muito picante. 

f AMYLIDES, s. m. pl. Em Cliiraica, 
familia do compostos orgânicos, quo en- 
cerram amido. 

AMYLÓIDE, s. f. Em Chiraica, sub- 
stancia visinha do amido, extraída das 
sementes da hymencea courharil, e do ta- 
marindns indica, e de outras plantas. 

f AMYLONÍNA, s. f. Em Chiraica, sub- 
stancia particular que produzem certos 
ácidos obrando sobro o amido. 

AMYMÓNA, s. m. Em Zoologia, crus- 
táceo monôcolo, ou cyclope. 

AMYNTHIA, s. f. Em Entomologia, 
genero do lepidôpteros diurnos, da tribu 
das piérides. Correspondo ao genero rho- 
docero. 

AMYNTICO, adj. (Do grego amyntikos, 
fortificanto.) Em Pharmacia, que conser- 
va, defende ou fortifica. — Emplasto 
amyntico. 

f AMYOSTÉNIA CYSTURICA, s. f. Em 
Pathologia, paralysia da bexiga. Palavra 
formada e introduzida por Piorry. 

f AMYRIDÁCEA, adj. O mesmo quo 
Amyridea. 

f AMYRIDE, s. f. (Do grego amyros, 
não perfumado.) Era Botanica, genero 
de plantas da familia das amyrídeas con- 
tendo arbustos resiníforos, privativos da 
America Meridional. 

. AMYRÍDEA, adj. Em Botanica, que so 
parece com uma amyride. 

AMYRÍDEAS, s. /'. pl. Em Botanica, 
familia de plantas antigamente confundi- 
da com as terebinthaceas, e que tom por 
typo o genero amyride, 

-|- AMYRÍNA, s. f. (Do allomão amyrin.) 
Em Chimica, matéria crystailisavel, bran- 
ca, insoluvel na agua, e apenas solúvel 
no álcool frio, descoberta por Bonastro 
na resina ólemi. 

AMYRIS, s. f. Em Botanica, genero 
de plantas da octandria monogynia de 
Linneo, conhecida com o nome vulgar 
de halsameira, porque quasi todas as 
suas especies produzem resinas impro- 
priamente chamadas balsamo. 

f AMYTIS, s. m. Em Ornithologia, no- 
me dado a dous passaros da Nova Hol- 
landa, quo parecem ter relação com o 
ophenôstomo. 

f AMYXIA, s. f. (Do grego a, som, o 
myxa, muco.) Em Pathologia, falta de 
rauco; ausência do socreção do rauco 
normal. 

ANA, s. f. ant. (Do latim ulna, vindo 
pela baixa latinidade alcna, do gothico 
aleina; o «1» era quasi todas as línguas 
romanas vocalisa-se, assiríi no provençal 
encontra-se as duas fôrmas alna, auna; 
no francoz auíie.) Medida antiga de tros 
pés, sete polegadas, dez linhas, e cinco 
sextos, corro.spondondo hoje a um metro 
o 182 millimetros.'—«iVas terras do 
Norte ana é a medida com que os merca- 
dores medem o panno de Unho, lã e seda 
que vendem, e os mercadores portuguezes 
que compram estes generos reduzem as 
anas do Norte a varas portuguezas n'es- 
ta fôrma: Duas anas de Hamburgo fa- 
zem uma vara nossa. Duas anas de Am- 
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sterdam fazem çinco varas nossas. Hiima 
de Londres faze um covado e lium terço, e 
huma ana de Flandres em Londres, que 
c a medida das haêtas, faze um covado 
nosso.» Bluteau, Vocabulario.=Está fóra 
do uso. 

ANA, s. f. (Do grego ana, signiíican- 
do repetição.) Em Medicina, palavra que 
sorve nas fórmulas para indicar partos 
eguaes, tanto de um como do outro. — 
«Tanchagem, Erva Mouray ana uma man- 
chéa; rosas seccas, zaragotoa, ana um 
punhado.'» Ferreira, Cirurgia, p. 223. 
Vid. AA. 

f ANA..., prefix. (Do grego ana, em, 
através.) Esta palavra é com preferencia 
empregada na composição como parte 
inicial. Assim se diz : kn&bjse, Anac/iore- 
ía, kvídígramma o Anatomia. 

.... ANA, suffix. e s. f. Terminação 
ajuntada a um nome proprio para indi- 
car uma collecção depens amentos desta- 
cados, de bons ditos, de trechos históri- 
cos, de aventuras ou lances chistosos que 
se attribuom a uma dada pessoa; collec- 
ção de tudo quanto diz respeito a um ho- 
mem célebre. Assim se à\z: Formar uma 
Camoniana, significando ajuntar, a todo o 
custo, a maior parte das edições de Ca- 
mões, medalhas, poesias, quadros, estu- 
dos que versam acerca d'este poeta.— 
a Camoniana mais completa e célebre 
foi a do Thomaz Northon, hoje perten- 
cente á Bibliotheca de Lisboa.—Boca- 
giana, collecção dos bons ditos e aven- 
turas de Bocage. = Também so emprega 
como substantivo para designar este go- 
nero de collecção ; a primeira obra a que 
se deu um nome terminado por ana, foi 
á collecção dos ditos, observações e juí- 
zos de Scahgero, pubhcada em 1666 com 
0 titulo de Scaligeriana. 

ANÃ, s. f. e adj. (Do grego nannos, tor- 
nando-se inicial o «a» mediai, pela at- 
tracção dos dous «nn».) Na linguagem 
usual, nome dado a um ser feminino or- 
ganisado, "principalmente da especie hu- 
mana, cuja estatura ó muito inferior á es- 
tatura mediana da sua raça. Geoffroy 
Saint-Hilaire reserva esta palavra para os 
casos únicos em que a exiguidade de es- 
tatura deponde da diminuição de volume 
de todas as partes do corpo. = Também 
so emprega como adjectivo, e se applica 
ás cousas.—(ílluns alegretes grandes da 
banda de fóra da })ôppa, 'plantados de ro- 
meiras, macieiras e larangeiras anãs.» 
Padre João de Lucena, Vida de S. Fran- 
cisco Xavier, Liv. X, cap. 19. 

"t" ANABACÉRTHIA, s. f. Em Botanica, 
secção de plantas do genero anabate. 

-j- ANABAINA, s. f. (Do grego anabai- 
nô, eu subo.) Era Botanica, nome do ge- 
nero de certas algas lllamentosas micro- 
scópicas, formando massas mucosas, que 
so acham lluctuando á superfície de al- 
gumas aguas thermaes. 

f ANABAINÉLLA, s f. (Diminutivo de 

Anabaina.) Em Ichthyologia, genero de 
peixes commum na índia, tendo por ty- 
po a anabainella flahellifórme. 

ANABANTÓIDE, adj. 3 gen. (Do 
grego anabas, trepador, o eidos, fôrma.) 
Em Ichthyologia, que se parece com um 
anabás. 

ANABAPTÍSMO, s. m. (Do grego ana, 
de novo, e haptizô, eu baptizo.) Doutri- 
na que nasceu na Allemanha, no tempo 
da Reforma, em 1525, cuja instituição 
se attribue a Storch o a Muncer, a qual 
consistia em sustentar que o baptismo só 
devia ser conferido aos que estavam no 
uso completo da sua rasão, o d'aqui con- 
cluíam que devia de ser renovado o ba- 
ptismo ifaquelles que o tinham recebido 
na primeira infancia. 

ANABAPTÍSTA, s. 2 gen. (Para a oty- 
mologia, vid. supra.) Em Historia reli- 
giosa, o que professa ou ensina a dou- 
trina do anabaptismo; o que sustenta a 
necessidade do reiterar o baptismo nos 
adultos a quem este sacramento fôra con- 
ferido na primeira infancia.— «Erro ge- 
mia coirmão de outro dos Armênios, e Ana- 
baptistas.» Padre Bornardes, Paraíso dos 
Contemplativos, cap. iii, annot. 4. 

^ ANABÁS, s. m. (Do grego anábainô, 
eu subo.) Em Ichthyologia, genero de 
peixes da família dos leptósomos, funda- 
do sobre uma única especie do mar das 
índias, que trepa, segundo se diz, nas 
plantas aquáticas, e que pôde viver bas- 
tante tempo fóra da agua. 

ANABASARTA, s. f. e adj. (De forma- 
ção popular.) Apertada em extremo, im- 
pérvía. Diz-se, na linguagem chula, da 
donzella já idosa, com quem se não pô- 
de ter cópula por muito apertada. = Re- 
colhido por Moraes. 

-[■ ANABASE, s. f. (Do grego anábasis, 
acção de subir.) Em Botanica, genero de 
chenopódoas salsóleas, arbustos ou sub- 
arbustos proprios dos steppos salinos da 
Rússia. 

— Em Pathologia, o primeiro período 
das doenças. 

•]- ANABASEO, adj. Em Botanica, que 
tem relações com a anabaso. 

ANABASIANOS, s. m. pl. Em Antigüi- 
dades, correios que andavam a cavallo 
ou em carro. 

f ANABASÍTE, s. f. Em Ornithologia, 
, genero de pardaes tropadores da Ameri- 
ca meridional, tendo por typo a anaba- 
sitina trigueira. 

■f ANABASITÍNA, s. f. Genero do par- 
daes da America.=Tambem se diz Ana- 
bazenopse. 

t ANABATE, s. m. (Do grego anaba- 
tes, estalão.) Era Ornithologia, genero de 
pardaes tonuirostros. 

—Era Arctioologia, escudeiro que con- 
corria aos prêmios dos jogos olympicos 
com dous cavallos. 

ANABATICO, adj. (Para a etymologia, 
vid. Anabase.) Em Pathologia, que au- 

graenta, que cresce sempre, fallando das 
doenças. Vid. Aomastico. 

t ANABATÍNEA, adj. o s. f. Em Orni- 
thologia, o que so asseraelha a um ana- 
bate. = Tarabera designa a sub-famili^ 
dos pardaes tonuirostros. 

-j- ANABENA, adj. e s. m. Em Zoolo- 
gia, diz-se de qualquer réptil quo trepa 
sobre as arvores. 

f ANABENASAURIANO, adj. e s. »w. 
Em Erpotologia, nome do um reptü sau- 
riano, que trepa sobre as arvores.^Co- 
mo substantivo, designa a familia dossau- 
rianos camelioniános. 

ANABENODACTYLO, adj. Em Zoo- 
logia, nome dos animaes que têm os «6' 
dos conformados para treparem. 

f ANABÍCE, s. m. (Do grego anahiô, 
ou revivo.) Em Botanica, parte cpig",^ 
das cryptogámicas, exceptuando a fructi- 
ficação. 

f ANABLÁSTEMO, s. m. Em Botanica, 
producção particular da folhagem de cer- 
tos lichens. 

f ANABLASTÉSE, s. f. Em Botânica, 
producção dos orgãos que se chama® 
anablastemos. 

— Em Medicina, recuperação de vista, 
f ANABLÉPSE, s. m. (Do grego anaUe-^ 

pô, eu levanto os olhos.) Em Ichthyolo- 
gia, genero dos peixes malacopterygianos 
da Guyana, tendo por typo o anableps^ 
tetróphthálmo. 

f ANABÓLE, s. f. (Do grego ana> ao 
alto, e ballô, arremesso.) Em Patholo- 
gia, evacuação, pela bôcca, do certas ma- 
térias. 

-j- ANABOLIA, s. f. (Do grego anàboU, 
acção de cavar.) Em Entoraologia, gene- 
ro de insectos phryganianos, tendo por 
typo a anabolia nervosa, da Europa. 

f ANABROCHISMO, s. m. (pr. anabro- 
kismo; do grego ana, com, o brokhos, iio-J 
Em Medicina, operação imaginada paf'^ 
remediar a inversão dos cilios contra o 
globo do olho. Esta operação está hoj® 
abandonada, e a palavra anabrochis®" 
designa o arrancamento de duas ou tres 
pestanas por meio de um fio. 

ANABRÓSE, s. f. (Do grego ana, coO. 
e broskò, eu rôo.) Era Pathologia, 
pção, ulceração espontânea, conhecio 
dos antigos ; corrosão, ulceração super"' 
cial.=Tambem se diz Anabrosis. 

f ANABRÓTICO, adj. Em Pathologia. 
que róe, da natureza da anabrose; nom" 
dado ás substancias que ulcoram as su- 
perfícies cora que estão em contacto. 

t ANACALYPTE, s. f. (Do grego fl.»»' 
cahjptô, ou rao descubro.) Em Botanic®' 
genero de musgos da Allemanha, 
veis por ura peristorao idêntico. 

f ANACALYPTERIA, s. f. (Do gr^go 
anacahjpteria, acção de descobrir.) 
Historia antiga, festa grega, no dia ei 
quo a noiva tira o véo, e se mostrav 
em publico. , 

f ANACALYPTERIANOS, s. m- 
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Aquelles que dirigiam as coremonias dos 
anacalyptérios. 
t anagámpsero , s. m. Em Botanica, 

gonero de plantas crassuláceas. 
t ANACÃMPSIDE, s. f. (Do grego ana- 

campsis, acção de recurvar.) Em Ento- 
■^ologia, getiero de insectos lepidópte- 
ros nocturnos. 

t ANACÁMPTICO, adj. Em Pliysica, 
que reflecte os raios da luz ou do som; 

reproduz as curvas feitas pela reíle- 
da luz. Vid. Camptico. 

. ANACÁMPTICAMENTE, adv. Em Phy- 
sica, de uma maneira anacamptica; com 
''eflexüo. 
t ANACÁMPTIDE, s. f. (Do grego ana- 

'^aniptô, eu recurvo.j Era Botanica, gene- 
Jo de orchídeas, da Europa, tendo por 
vPo a anacamptide pyramidal. 
t ANACAMPTODON, s. m. (Do grego 

^acaniptô, eu curvo, e odoys, dente.) Em 
botânica, genero de musgos, visinlio do 
8®nero nechera. 

f ANACAMPYLO, s. m. (Do grego ana, 
sobre, e kampylos, curvado.) Em Bota- 
®'ca, escama aberta e recurvada no ver- 
"ce, sobre algumas plantas ágames. 

f ANACANDÉF, s. m. Eni Erpetologia, 
gênero de pequenas serpentes de Mada- 
Sascar, que, segundo se conta, se intro- 
^uzem lio corpo dos animaes para lhes 
''oerem as entranhas, 

t ANACÁNTHO.s. m. (Do grego a, sem, 
euphonico, o akantha, espinha.) Em 

|chthyologia, genero de peixes da fami- 
das rai£(s, tendo por typo o anacan- 

'ho orbicular do Mar Vermelho. 
— Em Entomologia, gonero de inse- 

ctos coleópteros, tendo por typo o ana- 
cantho do Brasil. 

ANÁCARA, s. m. Especic de tambor 
'isado pela cavallaria no oriente. 

ANACARDÍNA, s. f. Confeição, conser- 
de anacardos. — Na Medicina popu- 

lar, remedio para augmentar a memória. 
' « Tomar a conserva dos anacardos a 
9we chamam anacardina.» Morato Roma, 

da Medicina, p. 133. Vid. Nicardina. 
ANACARDÍNO, adj. Em Botanica, que 

pertence ou se parece com o anacardo. 
' confeição anacardina.» Curvo Se- 
®3edo, Atalaya da Vida, p. 29. 

anacardo, s. m. (Do grego ana, con- 
forme, parecido, o kardia, coração.) Em 
^otanica, genero de plantas da familia 
das terebintháceas, segundo Jussieu; con- 
lunde-se muitas vezes o Acajú [anacar- 
^ium occidentale) com o anacardo ver- 
dadeiro [anacardium orientale), ou lon- 
Oifollium). Segundo Dom João Velasquez 

Azevedo, em El Feniz de Minerva, 
^•v. I, liç. 11, p. 40, os portuguezes po- 
zeram a esta planta o nome vulgar do 
fo.va de Malaca.—((Queria saber do ana- 
cardo, pois é nome grego derivado de co- 

cuja feição e côr é... Os gregos 
'^^odernos lhe puseram este nome por a 
^<^zão, que dixesies agora, porque pois 

' era mésinha usada per escritores Ará- 
bios, não era razão que lhe mudaram o 
nome d'eUa: porque elles lhe chamam ba- 
lador... Os índios lhe chamam bibo, e nós 
os portuguezes. Fava de Malaca.Garcia 
d'Orta, Colloquios dos Simples e Drogas, 
coll. V, foi. 16, v.=Tambem se diz Ana- 
cardio. 

ANACATHÁRSIA, s. f. (Do grego ana, 
ao alto, e katairein, purgar.) Em Medi- 
cina, purgação pelo alto, expectoração 
de uma matéria qualquer. 

f ANACATHÁRSICO, adj. Em Medici- 
na, nome dos medicamentos que excitam 
a expectoração; expectorante. 

ANACATHÁRTICO, adj. Vid. Anacathar- 
sico. 

f ANAÇADO, adj. p. Revolvido, mis- 
turado, confundido.=Usado por João de 
Barros. — « Aguagens, que sahem debai- 
xo do mar anaçadas em grande alvura 
do movimento cí'eííe.» Década II, foi. 187, 
col. 1. 

ANAÇAR, V. a. (Segundo Moraes, do 
grego ana, indicando repetição, e sciein, 
agitar.) Revolver, misturar, agitar, con- 
fundir, remexer. = Diz-se dos licores, e 
matérias liquidas qiíe se succulejam. — 
dCom a força do Ímpeto do mar, quando 
os nortes tesos lhe anaçam as aguas de- 
baixo a cima.» João do Barros, Década 
II, Liv. 8, col. 1. 

ANACEPHALEÓSE, s. 3 gen. (Do gre- 
go ana, de novo, e kephalê, cabeça, ca- 
pitulo.) Em linguagem didáctica, recapi- 
tulação, summario dos principaes pontos 
de um discurso. — « Como traz o Padre 
Antonio de Vasconcellos em seus Anace- 
phaleoses.» Jorge Cardoso, Agiologio Lu- 
sitano, Tom. iii, p. 218. 

f ANACHARIS, s. f. (pr. anákaris; do 
grego ana, augmentativo, e kharis, gra- 
ça.) Em Botanica, genero do plantas hy- 
drocharídeas, tendo por typo o anacha- 
ris callitricoide, de Montevideu. 

— Em Entomologia, genero de inse- 
ctos hymenópteros, tendo por typo o ana- 
charis eucharidióidc, da Europa. 

ANACHORÈTA.s. m. (pr. anakorêta; do 
grego ana, de longe, á parte, e koreô, eu 
vejo.) Religioso que fugia do trato com- 
mum da sociedade para viver no deserto; 
eremita, cenóbita, solitário.—Figurada- 
mente : homem que vive retirado, que se 
não associa, que não gosta da convivência. 
= Também se emprega na fôrma femi- 
nina.— «O primeiro anachoreta da Eu- 
ropa foi Felix, junto a liates, no anno 
de Christo ^i5, como se vè do Brevia- 
rio Bracharense na vida de S. Pedro de 
Rales. » Monarchia Lusitana, Tom. iii, 
foi. 79. — (i A lição espiritual, a que 
commumente se dava, era a dos Santos 
Religiosos e Solitários anachoretas.» Jor- 
ge Cardoso, Agiologio Lusitano, Tom. iii, 
p. 204. 

ANACHORÉTIGAMENTE, adv, (pr. ana- 
koréticahUente.) k maneira de anacho- 

reta; eremiticamente; solitariamente; re- 
tiradaraente; insociavelmeute.—«iVesías 
louváveis acções, e santos exercidos per- 
severou aqui dez annos anachoreticamen- 
te.» Jorge Cardoso, Agiologio Lusitano, 
Tora. II, p. 293. = Fóra do uso. 

ANACHORETICO, adj. (pr. anakoréti- 
co.) Eremílico, como anachoreta, solitá- 
rio, retirado. — « Assim também com a 
preseverança da sua (vida) contemplati- 
va, ressuscitou n'ella o anachoretico mo- 
do da Thebaida.» Jorge Cardoso, Agiolo- 
gio Lusitano, Tom ii, p. 591. 

ANACHORETISMO, s. m. (pr. anakore- 
tismo.] A vida contemplativa o solitaria; 
o estado da vida eremítica.— «... n'este 
século começou a ser muito freqüente o 
anachoretismo. » = Recolhido por Mo- 
raes, que não cita a auctoridade. 

ANACHORISTA, s. m. ant. (pr. ana- 
korista.) O mesmo que Anachoreta.—((A 
estes (AÍonges) porque longe se aparta- 
vam, chamavam Anachoristas.» Frei Mar- 
cos de Lisboa, Vida dos Santos, Liv. i, 
cap. 9. 

f ANACHREMPSÍA, s. f. Em Medici- 
na, o mesmo que expectoração.=Pouco 
usado. 

ANACHRONICO, adj. (pr. anakrónico.) 
Errado em quanto á data, falso em quan- 
to á época. — Figuradaraente ; absurdo, 
inconveniente, fóra de terapo, oxterapora- 
neo, retrógrado. = É quasi sempre em- 
pregado á má i)arto. 

ANACHRONISMO, s. m. (pr. anakronis- 
mo; do grego ana, acima, e hhronos, 
tempo.) Era Chronologia, ó ura erro no 
calculo do tempo, pelo qual um aconte- 
cimento ó collocado antes da época real 
cm que succedeu. — « De um anachro- 
nismo notaram os críticos a Virgílio, 
quando falia em Dído.n Bluteau, Voca- 
bulário. 

— Syn. : Anachronismo, j^arachronis- 
mo: O anachronismo colloca um facto 
antes da sua data; o parachronismo col- 
loca-o depois; porém este ultimo termo, 
por pouco usado, anda quasi sempre con- 
fundido com o primeiro, que abrange os 
dous sentidos. 

"l" ANACINÉMA, s. f. (Do grego ana, 
acima, e kineô, movo, agito.) Commo- 
ção em todas as partos do corpo como 
consequencia de exercícios gymnasticos. 

f ANACIS, s. m. Era Botanica, syno- 
nyrao do genoro chrysostomtno. 

f ANACLÁSE, s. f. (Do grego anakhla- 
sis, rofracção.) Em iinguagera didáctica, 
desviação do partos. = Menos usado que 
o adjoctivo. 

ANACLÁSTICA, s. f, (Do grego ana, 
de novo, o klaô, ou rorapo.) Parto da 
Óptica, que trata das propriedades o leis 
da refracção da luz, o ensina o modo do 
fazer o graduar as lentes. Vid. Dioptrica. 

ANACLÁSTICO, adj. E ra Óptica, nome 
antigo com que se designava a Dioptri- 
ca, que tem por objecto a propagação 
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da luz pela refracção. = N'este sentido, 
emprega-se na fôrma feminina, como 
substantivo. 

— Loc.: Curvas anaclasticas, nome 
dado por Mairan a certas curvas appa- 
rentes que se formam no fundo do uni 
vaso cheio de agua, quando o olho do 
observador está collocado pela parte su- 
perior. — Fonlo anaclastico, ponto on- 
de um raio do luz se quebra encontran- 
do uma superfície que produz a refrac- 
ção. — Vasos ánaclasticos, especie de 
frascos sonoros, fabricados particular 
mente na Allemanha, que tèm a pro 
priedade de serem llexiveis, e de produ- 
zir um estalo violento quando sc aspira 
com a bôcca o_at que elles contém. 

f ANACLElÉí^lAS, s. f. pl. (Do grego 
anakhlesis, declararão.) Festas solcmnes, 
que se faziam quando os reis chegavam 
á maioridade. 

-f ANACLÉTICO, adj. Canto dos gre- 
gos ([uando elles iam após o inimigo. 

ANACLINOPALE, s. f. Km Archeolo- 
gia, luta em que os athletas combatiam 
deitados sobre a areia. 

f ANACLINTERE, s. f. (Do grego ana, 
ao alto, e klinter, cadeira comprida.) Em 
Hygiene, cadeira comprida para repou- 
so; voiteriana. 

f ANACLÍSIA, s. f. Em Pathologia, 
posição deitada; diz-se do doe^nte no lei- 
to. 

ANÁCO, adj. Que tem um anno; usa- 
do na linguagem popular; gerado ha um 
anno; diz-se dos cabritos. = Recolhido 
por Moraes. 

t ANACÓCHE, s. f. (Do grego anacô- 
clieô, eu demoro. Retenção, retardamen- 
to, demora. 

f ANÁCOLE, s. m. (Do grego ana, so- 
bre, o kolos, estropiado.) Em Entomolo- 
gia, genero de coleópteros longicorneos, 
tendo por typo o anacole negro da Ame- 
rica. 

ANACOLLÉMA, s. m. (Do grego ana- 
kollaõ, eu comprimo por um medicamen- 
to applicado.) Em Medicina, remedio 
collante, para fazer parar uma hemor- 
rhagia ou comprimir uma fluxão. 

f ANACOLLÉMATE, s. m. O mesmo 
que Anacollema. 

ANACOLLEMATOS, s. m. O mesmo que 
Anacollema. = Recolhido por Moraes. 

f ANACOLÚPPA, s. f. Em Botanica, 
nome malabar de uma planta trepadei- 
ra, que se refere á zapania nodijlóra, cu- 
jo succo é tido por antídoto contra a 
mordedura da serpente do genero naja. 

ANACOLÚTHO, s. m. (Do grego a, sem, 
11 euphonico, aacolonüios, companheiro.) 
Em Gramrnatica, ellipse pela qual se 
supprime em uma phrase o correlativo 
ordinário de uma das palavras expres- 
sas. 

•]- ANAGÓMIDE, s. m. (Do grego ana- 
comizem, refazer, restabelecer.) Em Me- 
dicina, restabelecimento da saúde. 

t ANACOMPTIS, s. m. Em Botanica, 
arvoro de Madagascar, pouco conheci- 
da, cujo fructo serve para coagular o 
leite. 

1 ANACONCHYLISMO, s. m. (Do grego 
anakonkhijliazò, eu gargarejo.) lim The- 
rapoutica, gargarejo, acção de gargare- 
jar. 

ANACONDO, s. m. Em Erpetologia, 
nome de uma especie de ophidiano do 
genero eunecte. 

ANAGORÊTA, s. m. Vid. Anachoreta, 
mais conforme com a etymologia. 

ANAÇOADO, adj. ant. (De nação, com 
o prefixo da índole da lingua, denuncian- 
do o participio a forma verbal «ar».) 
De nação, ou natural, com natureza ou 
dotado de certa índole, conformado ou 
com certa condição de gênio. 

Já vos tinha bem deixada, 
E tornava-me a perder, 
Nom querendo conhecer, 
Nem iolgando de saber, 
Que mal sois anaçoada. 

CANC. GERAL, fol, 108, V., COl. 3. 

ANACREÔNTICO, adj. (De Anacreon- 
te.) Em Arte Poética, nome de um cer- 
to genero de poesia lyrica, distinguindo- 
se emquanto á essencia, porque só canta 
os prazeres, amor, voluptuosidade; em- 
quanto á fôrma, porque se compõe de 
versos de arte menor, taes como de duas, 
tres, cinco, seis e sete syllabas, forman- 
do estrophes pequeninas. Castilho tradu- 
ziu em portuguez as Odes anacreonticas 
sobre a versão franceza. 

f ANAGRÍSE, s. f. (Do grego ana, 
através, e krinô, eu raciocino.) Em Ju- 
risprudência, inquérito fornecido pelo in- 
terrogatorio das testemunhas, ou da par- 
te, ou por confrontação. 

ANACRONISMO, s, m. Vid. Anachro- 
nismo. 

t ANAGTESÍA, s. f. (Do grego ana, 
de novo, e klaomai, eu busco.) Em Me- 
dicina, recobramento das forças. 

f ANAGTÍDEA, s. f. Em Botanica, di- 
visão do genero matricária. 

f ANACTILENA, s. f. (Do grego a, sem, 
n euphonico, actis, raio, e laina, invo- 
lucro.) Em Botanica, secção do genero 
cassinia. 

ANÁGTIS, s. in. (Do grego a, som, n 
euphonico, e actis, raio.) Em Botanica, 
genero de plantas reunido commummen- 
te ao genero acarna. 

ANAGYGLICO, adj. (Do grego ana, de 
novo, e kijklos, circulo.) Em Philologia, 
nome de uns certos versos que expri- 
mem utn sentido quer se leiam de traz 
para diante ou de diante para traz. 

-j- ANAGYGLO, s. m. (Do grego a, sem, 
n euphonico, q kyklos, circulo.) Em Bo- 
nica, genero do plantas compósitas seno- 
cionídeas, hervas annuaes da região me- 
diterrânea. 

•j" ANACYSTO, s. m. (Do grego ana, 
sem, e kystis, bexiga.) Em Botanica, ge- 

nero do plantas phyceas nostocíneas, vi- 
sinho do genero microcyste. 

ANADAL, s. m. ant. O niosrno que 
Anadel. = Empregado na Ordenação Af- 
fonsina, Liv. i, Tit. 68. 

t ANADALLARÍA, s. f. ant. Districto 
em que o capitão dos besteiros tinha ju- 
risdicção o poder, em ordem aos da sua 
esquadra ou companhia. Cargo, officio, 
ou ministério do adanel. Vid. Anadella- 
ria. 

ANADARA, s. f. Em Conchyliologiai 
concha bivalve. 

ANADARÍA, s. f. ant. (O mesmo quo 
Anadallaria.) O cargo do adanel; Impo- 
sição antiga, provavelmente em relação 
com o anadel. — «... lhe quitou para sem- 
j)re, que não pagasse'rele(jua, jugtída de 
pão e vinho, mordomado, anadaria, açoU' 
gagem, malliearia, etc.» Nunes de Leao, 
Ghronica de Dom João I, cap. 38. 

ANADDIDO, adj.p. (Do hespanhol ana- 
cíido.) Acrescentado, ajuntado, addido, au- 
gmentado.=:Usado nas Gonstituições de 
Gôa. 

ANADDIR, V. a. (Do castelhano ana- 
dir.) Addir, acrescentar, augmentar, 
ajuntar. — «Anaddilhe por hien venido, 
que já sabeis, que amor de Julianeta, 
e mas ha de 2>assar.» Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Aulegraphia, act. i, sc. o- 

ANADE, s. m. Segundo Moraes, o mes- 
mo que Aden. = Usado por Cabroira, no 
Compêndio de Remedios. 

ANADEAR, v. a. Vid. Anediar. = 1^®" 
colhido pelo Padre Bento Pereira. 

ANADEL, s. m. (Do arabe annader, o 
vigiador, o observador; d'aqui vem ^ 
fôrma Anadem, o Annadel.) Maioral, che- 
fe, capitão dos bésteiros e outra gente 
de guerra.—Anadel-mór^ aquello a quew 
pertencia o alistamento dos bésteiros do 
conto (isto é, do numero que em cada 
terra havia do haver sem falta), e dos ga- 
leotes ou homens do mar.—uNas histo- 
rias d'estes Reinos ha muita menção de 
Anadeis, ainda que não excedem o tempo 
dei liei Dom Fernando. Pelo que parece 
entraram estes officios no Reino junta- 
mente com os do Condestahle, e Marechal, 
ao que ajuda o mesmo nome, que dizc^^ 
ser inglez... Aos Anadeis pertencia ser 
Capitão de Besteiros assi de cavallo, cO' 
mo da guarda do couto e do monte, 3"^ 
chamavam de Fraldilha, e também 
Espingardeiros.)) Manoel Severim do Fa- 
ria, Noticias de Portugal, Disc. n, § 
p. 43. 

ANADELLARÍA, s. f. ant. Vid. Anadal- 
laria.= Recolhido por Moraes. 

ANADÊMA, s. f. ant. Faxa com que os 
reis da Pérsia cingiam a cabeça. Ornato 
usado pelas mulheres; especie de 
dòma. 

\ ANADÊNA, s. f. (Do grego anadainò, 
eu incondeio.) Em Ornithologia, genero 
de passaros cuculides, reunido ao gene- 
ro huhu. 
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f ANADÉNIA, s. f. (Do grego a, sem, 
w euplionico, e aden, glande.) Em Bo- 
tânica, genero de plantas proteáceas, pe- 
culiar da Nova Hollanda, tendo por ty- 
Po a anadenia hellasinha. 

ANADIPLÓSE, s. /'. (Do grego ana, de 
'^ovo, e diplon, eu dobro.) Km Rhetori- 

figura que consiste em começar uma 
proposição pela palavra que termina a 
^ntececente. 

. '—Em Pathologia, redobramento, prin- 
'''palmente nas febres intermittentes. 

A Nado, lüc. adv. Nadando, no acto na 
"®tação, atravessando a agua, fluctuan- 

sustido sobre a agua. 

Perdido tudo no mar, 
Subindo o grào Zeno a nado. 

SÀ DE MIRANDA, Cart. IV, CSt. 15. 

anado, s. m. ant. O mesmo que Na- 
^0. = Usado por João de Barros na Da- 
nada III, Liv. 7, cap. 8.=:Recolhido por 
'^loraes, e ainda empregado na lingua- 

popular. 
t ANADÓSE, s. f. (Do grego cora, 

® àidômi, eu dou.) Em Physiologia, dis- 
'nbuifjão dos princípios nutritivos nos 
"ifferentes vasos; chylificaçâo; diadóse. 

ANÁDROMO, s. m. (Do grego ana, pa- 
traz, e dromos, carreira.) Em Patho- 

!°8ia, transporte de um humor das partes 
"iferiores para as superiores. = Também 

chama a este phenómeno Anastase. 
ANADROMO, adj. E m Ichthyologia, no- 

dos peixes que sáem dos mares para 
os rios. 

. ANADUVA, s. f. (Para a etymologia, 
Adua.) Serviço a que os vassallos 
obrigados no trabalho das cavas, 

'Ossos, e muralhas do castello. 
ANADÚVIA, s. f. ant. O mesmo que 

Adua. 
t ANADYOMENA, s. f. (Do grego ana- 

'j-yotnay, eu sáio da agua.) Genero de po- 
vpeiros (lexiveis, vulgarmente chamados 
^Usgos da Corsega. 

. t ANAEDOE, adj. (Do grego an, sem, e 
partes genitaes.) Em Anatomia, 

tem falta de todos os orgãos sexuaes, 
Oü dos orgãos sexuaes externos sómente. 

f ANAEMIA, s. f. Vid. Anemia, 
t ANAEROIDE, adj. (Do grego a, sem, 

® aer, ar.) Em Physica, nome dado a um 
®Pparelho ha pouco construído para sub- 
stituir o uso do barómetro. 

f ANAESTESIA, s. f. Vid. Anesthesia. 
ANAFA, s. f. Em Botanica, especie de 

jrevo, bastante parecido com elle na fo- 
'ha o côr da ilôr. = Recolhido por Mo- 
''aes. 

ANAFADO, adj. p. Nédio, luzidio; ce- 
J^ado, engordado, nutrido, chorudo. — 
^'z-se propriamente dos cavallos, bôstas 
o animaes; e, na linguagem familiar, 
tombem se applica ás pessoas.—«Os cor- 

dos ricos e anafados.» Vieira, Ser- 
®iões, Tom. ix, p. 403. 

ANaFAIA, s. f, (Do castelhano ana- 

fallos, segundo Bluteau; o «1», segundo 
a índole da lingua franceza, quando me- 
diai, vocalisa-se.) A primeira seda que os 
bichos fiam antes que comecem a tecer o 
casulo. = Usado no Tratado Pratico de 
Criar Seda, cap. 9. = Bluteau escreve 
Anafaya. 

ANÃFAR, V. a. Cevar, engordar, nu- 
trir, alimentar, tornar nédio e luzidio pe- 
la mantença. = Emprega-se com refe- 
rencia aos animaes. — «Jloras inteiras 
manda gastar em o j)ensar e anafar, alim- 
par e lavar.y> A. de Vasconcellos, Tra- 
tado do Anjo da Guarda, Part. v, p. 14. 

ANAFEGA, s. f. Maceira, ou macieira 
que dá maçãs doces; o fructo d'estas ma- 
cieiras era empregado como remedio na 
velha Medicina. — «^s quaes arvores ti- 
nliam um fructo vermelho, feito'a modo de 
maçãs de anafega.» Frei Pantaleão do 
Aveiro, Itinerário da Terra Santa, cap. 
64. 

ANAFIL, s. m. (Do arabe annafir; o 
«r» iinal troca-se com frequencia por 
«1»; ex.; annuiv, ani/.) Trombeta mou- 
risca, egual, direita, sem voltas, com me- 
nos bôcca e mais largura do que as nos- 
sas e similhante ao chirinete. Manoel Cor- 
rêa, commentando Camões, diz que o — 
«... anafil é um instrumento da feição da 
charamella, com menos bocca e mais lar- 
gura, porem de melai.» 

Com toucas na cabeça; e navegando 
Anafis sonoçosos vão tocando. 

CAM., LUS., cant. i, est. 47. 

Faz soar o anafil, larga o estandarte. 
ANDRADE,CEUCO DEDIU,cant. lX,est. <40,001.1. 

ANAFIL, s. m. (De Ana fé, cidade da 
África d'onde veio certa semente de tri- 
go.) Em Botanica, especie de trigo da 
Barbaria, do pragana negra. — Figurada- 
mente; trigo exceilente.—«AVa aquella ci- 
dade também celebrada e nomeada pelo 
muito e bom trigo, que em sua comarca 
se colhe, donde veiu a semente do trigo, 
que em Portugal se chama anafil, que 
quer dizer Anafé.v Nunes de Leão, Chro- 
nica de D. Affonso V, cap. 38. = Tam- 
bém se diz anafil de Castella; trigo ana- 
fil. = Também se escreve Anafaya. 

ANAFILEIRO, s. m. O que toca anafil, 
trombeteiro. = Recolhido por Moraes. 

ANAFIM, s. m. ant. O mesmo que Ana- 
fil.—Usado por Galvão. 

ANAFORA, s. f. Vid. Anàphora. 
ANAFRAGAR, v. n. ant. (Corrupção de 

Naufragar.) Morrer; ou por qualquer mo- 
do impossibilitar-se para servir. = Usado 
nos Foraes antigos, o recolhido por Vi- 
terbo no Elucidario. 

ANAGAÇA, s. f. ant. O mesmo que Ne- 
gaça. = Usado por João de Barros. 

-j- ANAGALLÍDEA, s. f. Em Botanica, o 
mesmo que primulácea, ou lysimáchea. 

t ANAGALLIDIASTRO, s. m. Em Bo- 
tanica, synonymo de centónculo. 

ANAGALLIDION, s. m. Em Botanica, | 

genero de plantas gencianáceas, hervas 
epiiémeras o muito ramosas. 

f ANAGÁLLIS, s. f. (Do grego anage- 
lao, rir ás gargalhadas.) Em Botanica, 
genero de planta primulácea, assim cha- 
mada ])orquü os antigos julgavam que 
ella excitava a hilaridade; tem por typo 
a anagallis do campo, do flores verme- 
lhas c azues. O seu nome vulgar é mor- 
rido ou marugem. — «O cosimento da 
herva anagallis [vulgo morrido ou maru- 
gem) bebido ordinariamente ajuda muito 
a curar este affecto dos amantes.» Curvo 
Semedo, Atalaya da Vida, p. 22. 

f ANAGENÉSIS, s. f. (Do grego ana, 
indicando redúplica, e genesis, restaura- 
ção.) Em Medicina, restauração de par- 
tes destruidas. 

f ANAGENÍTE, s. m. (Do grego ana, 
preposição reduplicativa, o genes, nasci- 
mento.) Em (íoologia, nome de uma es- 
pecie do rochas talcosas, de aspecto o 
de contextura protegínea, pertencendo 
aos terrenos de transição 

t ANAGLYPHICO, adj. Nome de uma 
superllcie coberta de relevos. 

f ANAGLYPHO, s. m. (Do grego a)ia- 
ghjphos, cinzelado em relevo.) Era Bota- 
nica, genero de sub-arbustos do Cabo da 
Boa Esperança, e da familia das compó- 
sitas. 

—Em Anatomia, quarto ventrículo do 
cerebro. = Está fóra do uso. 

— Em Bellas Artes, obra esculpida ou 
cinzohida em relevo. 

t ANAGLYPTO, s. m. (Do grego ana- 
glijptos, levantado em bossa.) Em Ento- 
mologia, genero do coleópteros longicor- 
neos, tendo por typo o anaglypto mysti- 
co de França. 

t ANAGNOSTE, s. m. (Do grego ana, 
de novo, e gnoscô, ou conheço.) Em An-, 
tiguidade romana, escravo encarregado 
da leitura durante o jantar. 

ANÁGOA, s. f. Saia curta, feita de pan- 
no branco, ou de Unho, que as mulheres 
usam logo por cima da camisa. 

Que esta dama por vir ruas 
Uma noite so disfarça, 
Trocando em espada a roca, 
Km calções mudando anagoas. 

ACADEMIA DOS SINGULARES, tom. 11, SOSS. 10. 

— Em Botanica, asagoa de Venus, 
nome vulgar de uma especie de camelia 
branca. 

f ANAGÓGE, s. m. (Do grego ana, ao 
alto, o agô, empurro.) Em Pathologia, 
vômito. 

ANAGOGÍA, s. f. (Do grego ana, para 
o alto, e agô, levanto.) Em Theologia 
e Philologia, elevação da alma para as 
cousas cspirituaos. Interpretação mystica 
do soíitido litteral das Escripturas. 

ANAGOGICAMENTE, adv. Elevadamen- 
te, remontadamente, suspensivamente, il- 
luminadamente; mysticamente, em senti- 
do anagogico. — *Como entendeu anago- 
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gicamente São Hilário.)» Frei Filippe da 
Luz, Sermões, Part. i, foL 82, coL 1. 

ANAGÓGICO, adj. Em Theolog ia, que 
eleva a alma até sentir o desejo da união 
mystica em Deus. 

— Em Exegetica, sentido anagogico, 
um dos quatro com que se explicam as 
palavras da Escriptura; o que resulta da 
interpretação anagogica ou inversão do 
sentido litteral ou vulgar em um pensa- 
mento allegorico e mystico. — «.Tem as 
sentenças da Escritura debaixo de humas 
mesmas palavras muitas significações ou 
sentidos: Litteral, aílegórico, tropológico, 
anagogico... Em fim se representam coii- 
sas pertencentes ao estado da Igreja trium- 
fante, ou de qualquer matéria na outra 
vida, ainda que seja inferno, se chama 
sentido anagogico.» Padre Diogo Montei- 
ro, Arte de Orar, Trat. xiv, cap. 10.— 
Homem anagogico, contemplativo das cou- 
sas do céo ; que se entrega á ascóse divina. 

ANAGRÁMMA, s. m. (Do grego ana, 
inversamente, e gramma, letra.) Era Lit- 
teratura, divertimento frívolo que consis- 
te na transposição das letras de um aome 
ou de muitas palavras, de maneira que 
com esta nova combinação forme nova- 
mente uma ou muitas palavras com um 
sentido diíTerente. A invenção do ana- 
gramma é attribuida a Lycophronte, poe- 
ta que existiu duzentos e oitenta annos 
antes de Christo. Muitas vezes a esta nova 
disposição das letras liga-se um sentido 
prophetico. Este genero foi muito usado 
pelos Jesuitas, que publicaram muitos 
volumes contendo só anagrammas, e pe- 
los poetas antigos, principalmente os do 
século XVI, que assim velavam o seu 
nome. Vejamos alguns exemplos. De Aris- 
tóteles, se fez: Sol erat iste. De Pilastre 
des Rosiers, grande aerostatico, se fez : Tu 
es le premier roi de 1'air. Bernardim Ri- 
beiro usou muito do anagrarama no li- 
vro das Saudades; assim Bímnarder é 
anagramma de Bernardim; Belisa é-o de 
Isabel; Avalor, de Álvaro; Arima, de Ma- 
ria; Lamentor, anagramma imperfeito de 
Manoel. Bocage fez o anagramma de seu 
nome em Elmano; Camões fez do nome 
Catherina,Nathercia; Chrystovam Falcão, 
contemporâneo de Bernardim Ribeiro, 
servindo-se das primeiras syllabas do seu 
nome, tomou o nome de Chnjsfal. — «Os 
anagrammas e tudo mais deste genero es- 
timarei.» Padre Vieira, Cartas, Tom. i, 
cart. 31. 

f ANAGRAMMÁTICAMENTE, adv. Do 
uma maneira anagrammatica.—«Conta- 
se que sendo Jesus interrogado por Pila- 
tos : Quid est veritas ? lhe respondera ana- 
grammaticamente: Est vir qui adest. Pia 
invenção dos anagrammatistas.» 

-{- ÃNAGRAMMATICO, adj. Que perten- 
ce ao anagramma; que segue as mesmas 
regras. 

ANAGRAMMATISADOR, s. m. e adj. O 
mesmo que Anagrammatista. 

ANAGRAMMATISAR, v. a. (De ana- 
grammatista, com a terminação verbal 
«ar»; Anagrammar é considerado como 
um barbarismo.) Fazer anagrammas, in- 
verter a ordem das letras de uma ou mais 
palavras, para formar outras palavras com 
difíerente sentido. 

ANAGRAMMATISMO, s. m. A arte ou 
prática de fazer anagrammas; adivinha- 
ção pelas letras de um nome. Ex.: De 
Revolution française, quando Bonaparte 
subiu ao poder, se fez: Un Corse Ia fi- 
nira. 

ANAGRAMMATISTA, s. 5. gen. O que 
se occupa em fazer anagrammas. 

f ANÁGRAPHO, s. m. Em Medicina, 
receita, prescripção medica. 

ANAGRO, s. m. Em Entomologia, ge- 
nero de insectos oxyurianos hymenópte- 
ros," tendo por typo o anagro átomo. 

ANÁGYRO, s. m. (Do grego ana, para 
o alto, e gyros, circulo.) Em Botanica, ar- 
busto da familia das leguminosas, e da 
decandria monogynia. = Também se lhe 
chama anagyro fétido. Vid. Codeço. Ci- 
tado por Brotero. 

f ANAHAMEN , s. m. Em Botanica, no- 
me arabe d'onde se deriva anemona, usa- 
do em linguagem grega, latina, e em to- 
das as linguas romanas. 

-j- ANAÍTE, s. f. Em Entomologia, ge- 
nero de insectos iepidópteros nocturnos. 

ANAL, adj. 2 gen. (De ânus.) Em Ana- 
tomia, que pertence ao anus, que lhe é 
concernente. — Região anal. 

—Em Ichthyologia, barbatana anal, 
aquella que os peixes têm de ordinário 
ao pó da abertura do anus. 

ANALÁBO, s. m. Estola de monge. = 
Recolhido por Moraes. 

f ANALAMPO, s. m. Em Entomologia, 
genero de insectos coloópteros, tendo por 
typo o analampo concolore do Brasil. Em 
Botanica, genero de sub-arburtos do Mé- 
xico, da familia das compósitas senecio- 
nídeas. 

ANÁLCIMO, s. m. (Do grego a, sem, 
n euphonico, o alkimos, forte.) Em Mine- 
ralogia, substancia assim chamada por 
causa da sua pequena força electrica, a 
qual affecta particularmente a fôrma tra- 
pezóide. O analcimo é composto de sili- 
cio, alumina, soda e agua. 

-j- ANÁLCIPO, s. m. (Do grego analkis, 
impotente, e poys, pó.) Em Ornithologia, 
genero de passaros correspondente ao ge- 
nero ortámia. 

f ANÁLCIS, s. m. (Do grego analkis, 
impotente.) Em Entomologia, genero do 
insectos coleópteros, tendo por typo o 
analcis bronzeado, da America septen- 
trional. 

ANALDÍA, s. f. (Do grego a, sem, n 
euphonico, e aldeô, faço crescer.) Em 
Pathologia, languidez, marasmo. =Fóra 
do uso. 

ANALECTO, s. m. (Do grego analektos, 
recolhido.) Em Litteratura, fragmentos. 

trechos ou excerptos tirados de um au- 
ctor. Ajuntamento ou collecção de varias 
cousas de pouca importancia. = Recolhi- 
do pela primeira vez por Bluteau, no 
Suppl. do Vocab. 

— Em Antigüidades gregas e romanas, 
restos do festim; escravos que lavam a 
sala do banquete. 

ANALÉMMA, s. m. (Do grego analew- 
ma, altura.) Em Astronomia, ó uma pro' 
jecção orthographica da esphera sobre o 
plano do meridiano, suppondo que o olho 
está a uma distancia infinita, e collocano 
no ponto oriental ou occidental do hor'" 
zonte. Esta projecção, na qual o equf' 
dor e o horizonte são representados po^ 
linhas rectas, dá por uma simples ope- 
ração graphica, a altura do sol para uma 
hora qualquer, e vice-versa. Também ser- 
ve para determinar o tempo do nascer ou 
pôr do sol para uma latitude, ou um «i® 
determinado. 

ANALEMMATICO, adj. Que diz respei- 
to ao analemma.—Quadrante analei»- 
matico, instrumento sobre o qual estao 
traçadas linhas que indicam a .hora pe}® 
sombra de um estylete, ou por um 
solar. =Tambem se chama Gnomonico, 
e, na linguagem vulgar, relogio do soL 

ANALÉPSIA, s. f. (Do grego and, 
novo, e lambanein, sustentar.) Em P®" 
thologia, restabelecimento das forças, de- 
pois de uma doença; synonymo de co»- 
raíescenpa. = Também se emprega, a|n' 
da que raras vezes, no sentido de epH^' 
psía sympathica. 

ANALEPTICA, s. f. Parte da Medicina, 
que trata da arte de conservar a saúde; 
synonymo de /lygriejie. = Recolhido por 
Moraes. 

ANALEPTICO, adj. Em Pathologia, no- 
me de tudo que tem a propriedade de 
restabelecer as forças dos convalescentes- 
As fcculas, as sopas, as gelèas animaes 
são alimentos analepticos, que convee® 
ás pessoas exhaustas do muito trabalhOi 
etc. A classe dos tônicos apresenta 
dicameníos analepticos. 

ANALFABETO, s. m. Vid. Analpha- 
beto. 

-j- ANALGESÍA, s. f. (Do grego a, se®, 
e algos, dôr.) Em Pathologia, ausenci* 
da dôr, indolência da sensibilidade; este 
facto de physiologia pathologica dá-se 
na maior parte dos casos de hysteria, u® 
chorea, em que ha insensibilidade ás pi' 
cadellas, etc. 

-j- ANALGÍA, s. f. O mesmo que A»a- 
glesia. 

ANÁLISE, s. f. Melhor orthographi® 
Analyse. Vid. esta palavra. 

ANALOGIA, s. f. (Do grego ana, se' 
gundo, o logos, razão.) No sentido usual, 
relação, especie de similhança, confof' 
midade das cousas, proporção, conveniên- 
cia, harmonia, homologia, similhança, 
aproximação. — «Pela analogia e cor- 
respondencia de umas linguas a oiitrcis, 
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podem saber a origem de muitos vocabu- 
'os.» Nunes de Leão, Orthograpliia, p. 29. 

_ — As palavras analogia e analogo, 
são termos da linguagem usual, que ser- 
vem para indicar que ha uma similliança 
de conformação, do constituição e do re- 
lação entre dous ou mais objectos; ou 
lambem, que os actos e phenomenos se- 
guem no seu cumprimento leis que são 
•correspondentes, e que ofTorccem pontos 
communs. Em Anatomia, designam de 

maneira geral as partes do organis- 
mo que têm certa similhança por serem 
®otistituidns segundo as mesmas regras, 

o ponto de vista da fôrma ou estru- 
®tura, oíTerecondo por isso as mesmas 
"■elaçôes. Vid. Homologia. 

— Em Mathematica, analogia é syno- 
de proporção. — « No fim tratare- 

Wos outras analogias, que servem para 
^ohar as áreas. y> Luiz Serrão Pimentel, 
^^igonometria Pratica, Liv. iii, § 580.— 
Analogia de Neper, nome com que ordi- 
•jariamente se designam quatro fôrmas 
descobertas por este geómetra para a re- 
solução dos triângulos esphericos ; foram 
apresentadas sem demonstração, e ainda 

ignora como elle as descobriu. 
, ?- Em Astronomia, analogia differen- 

relações entre as diíTerenciaes dos 
®^gulos e dos lados de um triângulo es- 
Pherico. 

-p-Em Grammatica e Philologia, ana- 
°9ia exprimo particularmente as relações 
íue existem entre uma letra e outra, 
®'itre uma palavra e outra, ou entre duas 

mais linguas. 
. — Em Pliilosopliia escolastica, racio- 

"^narpor analogia, formar juizos sobre as 
''elações exteriores e quasi sempre acci- 
uentaes de uma cousa com outra. Esta 
°rdem do raciocínios é a mais emprega- 
da na sophistica. — » Donde me occorre 

fácil solução, que dar aos Diale- 
'^ticos ácerca da analogia, que dizem nas- 

da multidão das cousas, e falta de 
tornes, que lhe attrihuiu.y> Frei Bernar- 
^9 de Brito, Monarchia Lusitana, Part. i, 

I, cap. 1. 
. ANALOGICAMENTE, adv. Com analo- 

gia; proporcionalmente, conformemeiite, 
'Ia mesma relação. — «Por isso veioapa- 
'«wa disciplina analogicamente ou per 
''■nalogia a significar açoutes.v Frei João 
•ie Ceita, Sermões, Tom. i, foi. 139, 
col. 1. 

ANALÓGICO, adj. (Do latim análogicus.) 
Oue tem analogia; similbante, proporcio- 
•^al, conforme, relativo. — « Posto que 

entenda á letra do Reino militante, 
9we he a Igreja presente, se pôde também 

sentido analogico entender do reino 
^^iumfante, he a gloria da outra vida.» 
^rei Filippe da Luz, Sermões, Tom. i, 
'•^1. 81, col. 1. Vid. Analogistico. 

ANALOGISMO, s.m.Q mesmo que Ana- 
^09ia. Argumento desimilhança; conclusão 
da causa para o eíTeito. = Pouco usado. 

—Em Medicina antiga, curar por ana- 
logismo,era tratar uma doença desconhe- 
cida com os medicamentos de outra doen- 
ça cora que tivesse mais ou menos ana- 
logia.—«Quando o Morbo Gallico appare- 
ceu, tentaram todos os médicos cural-o por 
analogismo a modo de lepra, com medi- 
camentos d'ella.y> Duarte Madeira, Metho- 
do de Conhecer e Tratar o Morbo, etc., 
Part. II, quest. 46, art. 2. — «Analogis- 
mo é o conhecimento de um remedio por 
comparação a outro similhante.» Idem, 
Ibidem, Part. ir, quest. 18, art. 1. 

ANALGGÍSTICO, adj. O mesmo que 
Analógico. Que se deduz por analogia, 
em paridade de circumstancias. = Usado 
na linguagem medica antiga. — n E as- 
si fazendo conseqitencia analogistica co- 
meçaram também de applicar este un- 
guento á sarna...)> Duarte Madeira, Me- 
thodo de Conhecer e Tratar o Morbo, 
etc., Pari. i, quest. 25, art. 1. 

ANÁLOGO, adj. O mesmo que Analó- 
gico ou Analogistico, porem com senti- 
do mais extenso. Que tem proporção, que 
é conforme, ou está era paridade de cir- 
cumstancias. — Similhante, aproximado, 
conveniente.—«O leite da mulhe-r é mais 
analogo com a nossa natureza.» Seme- 
do, Polyanthêa Medicinal, p. 325, n.® 6. 

— Em Philologia, linguas analogas, 
aquellas que, na construcção, seguem 
pouco mais ou menos a ordem analytica 
das idôas; distinguem-se por este facto 
das linguas transpositivas. 

— Em Geologia, chamam-se analo- 
gos os corpos organisados fósseis, que, 
sem serem idênticos aos seres que vivem 
actualmente, têm comtudo mais ou menos 
similhança com elles. O anoplaterion é 
um analogo do genero da ordem dos pa- 
chydérraes. 

■— Em Physiologia, theoria dos ana- 
Iqgos; Saint-Hilaire dou o nome de ana- 
logos aos orgãos que, sem terem a mes- 
ma fôrma nem as mesmas proporções nos 
diversos animaes, oíTerecem as mesmas 
connexões com os orgãos visinhos. — A 
theoria dos analogos ó um resultado da 
applicação do processo intellectual do 
comparação ao estudo dos orgãos; estu- 
do comparado. 

— Em Physica, polo analogo da tur- 
malina electrisada, aquelle que concorda 
pelo signal de electricidade que adquire 
com o signal da temperatura. 

— Em Ourivosaria, ouro analogo, o 
que não tem todas as qualidades do na- 
tural.— a Este ouro é espuro e analogo, 
§ a experiencia mostra não ter todas as 
qualidades do natural.» Bernardes, Flo- 
resta, Tom. IV, p. 258. 

f ANALOPONÓTE, s. in. (Do grego a, 
som, n cuphoiiico, alopos, revestido de 
escamas, e notos, dorso.) Em Erpetolo- 
gia, genero de iguanianos pleurodontes, 
cuja pelle por cima do corpo ó eílectiva- 
rnente desprovida de escamas. 

f ANALÓSE, s. f. (Do grego analosis, 
perda.) Em Pathologia, depaupcraçôo, 
empobrecimento, enfraquecimento. 

f ANALÓTE, s. m. (Do grego analotes, 
que consome.) Em Entomologia, genero 
de insectos coleópteros, visinho do gene- 
ro gymnognathe, e tendo por typo o ana- 
lote discoide do Brasil. 

ANALPHABÉTO, s. m. (Do grego a, 
sem, n euphonico, e alphabeta, as duas 
primeiras letras do abecedario grego, ou 
o proprio abecedario.) O que ignora os 
primeiros rudimentos das letras; ignoran- 
tão que aborrece o trabalho de instruir- 
se, que tem aversão aos livros; estúpido, 
boçal, bronco. —«Ilerodes, o analphabe- 
to.» Bernardes, Floresta, Tom. v, p. 331. 
=Recolhido pela primeira vez por Moraes. 

f ANALYSADO, adj. p. Criticado, ob- 
servado, estudado por partes, submettido 
ao methodo analytico. 

ANALYSADOR, s. m. Analysta, que se 
entrega a trabalhos analyticos. — No sen- 
tido usual, observador, critico, maldizen- 
te, espectailor malévolo, satyrisador. 

ANALYSAR, v. a. (Para a etymologia, 
vid. Analyse, com a terminação verbal 
«ar*.) Fazer analyse, dissecar, vôr por 
partes, decompôr para explicar a natureza 
o formação de uma cousa; submetter á 
critica, observar successivamente o com 
ordem, proceder analyticamente. 

ANALYSAVEL, adj. 3 gen. Capaz ou 
susceptível de ser submettido aos proces- 
sos da analyse, que merece ser analysa- 
do. = Recolhido por Moraes. 

ANALYSE, s. f. (Do grego analyo, re- 
solver ; formado de ana, de novo, e hjo, 
desligar.) No sentido didáctico, solução 
de uma cousa cm seus elementos, de um 
todo em suas partes; decomposição, ob- 
servação parcial, exame reflectido. 

— Em Grammatica, analyse é a ex- 
posição de todos os accidentes o proprie- 
dades das palavras ou das phrases. — A 
analyse grammatologica consiste em fa- 
zer conhecer as letras, as syllabas, os si- 
gnaes orthographicos.—A analyse espe- 
cifica das palavras é a decomposição de 
uma phrase ou de um discurso, segundo 
as especies de palavras que n'elle entram. 
— A analyse etymologica consiste no es- 
tudo do todas as palavras de uma phra- 
se com relação á sua etymologia, isto é, 
indicar as primitivas e as derivadas, as 
simples e as compostas. — A analyse ló- 
gica consiste ora explicar exactamente a 
natureza, o numero e a composição das 
orações, o a determinar os diíTerentes 
termos. — A analyse syntaxica ó aquel- 
laque nos faz conhecer a correspondência 
que as palavras tem umas com as outras. 
— Analyse grammatical ó a analyse sijn- 
ta.cica o a analyse especifica reunidas, fei- 
tas sinmltaneamente na mesma phrase. 

— Em Littoratura, analyse significa o 
extracto, o resumo do um livro ou (Jq 
um discurso, 
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— Em Lógica, analyse, methodo pelo 
qual nos elevamos dos effeitos para as 
causas, ou das conseqüências para os 
princípios, do particular para o gorai, do 
composto para o simples. Contrapõe-se 
a synthese. Os philosophos entendem por 
analyse a operação por meio da qual o 
espirito separa em diíTorentes grupos ob- 
jectos ou qualidades que se acham re- 
unidas. 

— Em Chimica, analyse é a decompo- 
sição de ura corpo não simples e a sepa- 
ração dos seus princípios constituintes, 
por meio do reagontes apropriados. —A 
analyse chimica divide-se em qualitativa, 
ou a que determina a qualidade de um 
composto, sem se occupar da sua quan- 
tidade; analyse quantitativa é aquella 
que determina o peso, o volume, abso- 
lutos ou proporcionaos, das partes obti- 
das pela analyse qualitativa. Moderna- 
mente este processo tem obtido um grande 
desenvolvimento, e so lhe chama analyse 
volumetrica.—Analyse immediata, a que 
separa as partes de que um corpo com- 
plexo é composto.—Analyse elementar, 
aquella em quo se attende sómento ao 
peso e á natureza dos elementos chimi- 
cos ou corpos simples. Existo moderna- 
mente a analyse spectral, pela decompo- 
sição da luz. Também se conhecia im- 
propriamente com o nome de analyse me- 
chanica, a que era feita pela trituração, 
pressão ou lavagem; analyse spontanea, 
a que era feita com as forças da natu- 
reza.—Analyse por via secca, quando se 
empregam os reagentes no estado secco 
com intermediário do calórico.—Analyse 
por via humida, aquella em que princi- 
palmente se emprega a agua como vehi- 
culo, como reagentes, as dissoluções al- 
calinas, acidas ou salinas. Hoje estão ba- 
nidas da sciencia as chamadas analyses 
animal, vegetal, mineral, etc. 

— Em Mathematica, analyse é o nome 
do methodo de resolver os problemas por 
cálculos geraes. Extensivamente, dá-se o 
nome de. analyse a todos os ramos da 
sciencia dos números; assim a Álgebra 
é a analyse finita, o calculo differencial, 
analyse infmitesimal, e analyse transcen- 
dente, abrangendo também o calculo in- 
tegral. = Também so chama ás vezes ana- 
lyse ás applicações da Álgebra, á Geo- 
metria ou Geometria geral. Deve porém 
dizer-se que estas designações são im- 
próprias, porque na sciencia dos núme- 
ros o critério supremo é a synthese. 

— Syn. : Analyse, inducção: Analyse 
é própria o essencialmente a resolução 
do composto em seus elementos; contra- 
põe-se a synthese, que é a reconstituição 
dos elementos no seu composto. Porém, 
quando se diz que a analyse é o methodo 
que se remonta dos eífeitos para a causa, 
dos conseqüentes para o principio, do 
particular para o geral, liga-se á analyse 
uma idôa que se tem do methodo indu- 

ctivo, ou inducção. —A inducção é a 
analyse considerada quanto á indagação 
da causa, do principio, do geral. E n'este 
sentido que a analyse ó considerada mui- 
tas vezes como methodo das descober- 
tas. 

— Loc.: Em ultima analyse, conse- 
quentemente, finalmente. 

ANÁLYSIS, s. f. O mesmo que Analy- 
se. = Fôrma usada por Bluteau. 

ANALYSTA, s. m. o adj. 2 gen. Em Ló- 
gica e Mathematica, o que é versado nos 
processos da analyse; o quo se entrega 
aos trabalhos do calculo, ou analyse trans- 
CGiiclontô 

ANALYTICAMENTE, adv. Por methodo 
analytico, por meio d'anályse, conforme 
á analyse. 

ANALYTICO, adj. Deduzido pela aná- 
lyse, que tem habito de analyse.—No 
sentido usual, o figuradamente : homem 
quo analysa, que tem o espirito meticu- 
loso, que decompõe todas as cousas. — 
« Tratado analytico dividido em tres par- 
tes. » Velasco de Gouvôa, Justa Accla- 
mação, no tit. 

— Km Mathematica, mechanica analy- 
tica, geometria analytica, tratados que 
assentam sobro o emprego da algebra ou 
do calculo infinitesimal. — Calculo das 
funcções analyticas, nome proposto por 
Lagrange para substituir o calculo diffe- 
rencial por um methodo artificial. 

— Em Pedagogia, methodo analytico, 
o que consiste em observar os indivíduos, 
em decompôr as noções particulares e 
complexas, para tirar d'ellas as idêas 
mais geraes e mais simples, de maneira 
a elevar-se assim gradualmente até ás 
concepções mais abstractas. = Contrapõe- 
se a methodo synthético. 

f ANAMARTÉSIA, s. f. (Do grego a, 
sem, n euphonico, o amartanô, falto.) 
No estylo didáctico, infallibilidade, im- 
peccabilidade. 

•]• ANAMÉNIA, s. f. Em Botanica, no- 
me arabe de um ranunculo, synonymo 
do genoro knowltonia, 

f ANAMIRTÍNA, s. f. Em Chimica, 
corpo gordo extraído particularmente do 
fructo da anamirta cocculus. 

-j- ANAMÍRTO, s. m. Em Botanica ge- 
noro de plantas monispermáceas, d'onde 
provém um fructo pouco conhecido na 
Europa. 

ANAMNÉSIA, s. f. (Do grego anamne- 
sis, recordar-se.) Em Pathologia, remi- 
niscencia, recordação, acudir á lembran- 
ça.=No estylo didáctico emprega-se desi- 
gnando a arte do recordar-se. 

ANAMNÉSTICO, adj. (Do grego ana, de 
novo, o mnesis, lembrança.) Em Medici- 
na, que faz recordar, quo restabelece a 
memória. — Signaes anamneticos, signaes 
por cujo auxilio se descobre o que ha 
precedido. = Também se deu o nome de 
anamnestico aos remedios que se julga- 
vam proprios para avivar a memória. 

ANAMÓRPHICO, adj. Em Mineralo- 
gia, nome dos crystaes de nó central. 

ANAMORPHÓSE, s. f. (Do grego ana, 
através, o morphê, fôrma ou imagem.) 
Em Óptica, projecção monstruosa ou re- 
presentação de uma imagem desfigurada 
sobre um plano ou sobre uma superfície 
curva, e que comtado parece regular o 
feita com exactas proporções, sendo vista 
de um certo ponto. 

— Em Botanica, nome dado ao cojV 
juncto das mudanças que em certos ii" 
chens e outras cryptogámicas se 
festam em toda ou em certa parte da plaw 
em determinadas condições; de modo que 
podem ser collocados em tres ou quatro 
generos difTerentes os indivíduos 
cados de uma mesma e>specie. = Tambe 
se diz Anamorphosis. 

ANAMORPHÓSICO,ad/. Perspectiva que 

produz e.Teitos visuaes oppostos. 
f ANAMPSÉS, s. m. Km IchthyologW, 

genero do peixes labroides, do 
índias. 

ANAN, s. f. Vid. Anã. 
ANANÁS, s. m. Em Botanica, notue 

vulgar da hromelia ananas, planta 
dia e da America Meridional, que ptoQU^ 
o fructo delicioso o refrigerante, coniie^ 
cido com o mesmo nomo. — « Haveis des 
crever estas fructas que chamam anana i 
porque certo que é Rei das fructas no 
hor e muito mais no cheiro.^ Garcia d 
Colloquios dos Simples e Drogas, co 
Lviii, foi. 224, V. 

ANANASEIRO, s. m. Em Botanica, gê- 
nero da familia das bromeliáceas, triD 
das ananásseas, commum em todas 
partos intertropicaes da Asia o da Amenca- 
— O ananaseiro é uma planta herbace 
de folhas longas, dispostas em roseW 
cuja infioroscencia consiste na espiga dew 
sa, carnuda, conica, o terminada por uffl 
coróa do folhas. 

f ANANCHYTE, s. f. (Do grego a, sem. 
n euphonico, e an/cô, estrangulo.) 
ro de echinodermos fósseis, visinho do^ 
spathangos e achando-se quasi exclusiva 
mente nos terrenos cretáceos. 

— Em Mineralogia antiga, pedra e®- 
pregada pelos mágicos na hydrománci 
ou adivinhação por meio da agua. 

f ANANCYCLO, s. m. (Do grego a, sem. 
n euphonico, &ankylos, colchete.) Ena t' 
tomologia, genero de insectos coleópt®' 
ros, tendo por typo o anancyclo 
fero, de .lava. 

ANANDRÁRIAS, adj. Qs.f.pl. (Do greg» 
a, sem, n euphonico, o aner, liomem-i 
Em Botanica, nome das flôres cujos esta 
mos faltam ou se transformam cm pctala • 

ANÁNDRIA, s. f. (Do grego a, 
euphonico, o aner, andros, varão.) ^ 
Botanica, genero do compositas, herva^ 
ephémoras, sem orgão masculino, orig 
narias da Sibéria. 

ANÁNDRICAS, adj. o s. f. O mesm^ 
que Anandrarisas. 
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ANANDRÍNAS, adj. e s. pl. O mesmo 
lue Anandrarias. 

ANANICAR, V. a. (De formação popu- 
lar.) Fazer anão; apoucar, abater, aca- 
''par, amesquinhar, enfraquecer. —Ana- 
"^ícar as oliveiras, tornal-as pequenas pa- 
ja colher o fructo á mão.=Recolliido por 
Moraes. 

ANANÍCO, adj. Que pertence ou tem 
analogia com o que ó anão ou extrema- 
Mente pequeno. = Pouco usado, a não 

na linguagem poética. = Recolhido 
por Moraes. 

ANANO, s. m. ant, (Do latim nanus, 
o prefixo da índole da língua.) Anão, 

Pygffleu. — ((E dos Pigmeos, dizem al- 
9'^ns, que os ananos qite agora vemos, pro- 
'^^dern d'elles.n Frei Gaspar de Sam 13er- 
''arditio, Itinerário da índia por Terra, 
'^ap. VIII. 
t ANÁNTHA, adj. 2 gen. (Do grego a, 

n cuphonico, o anthos, flôr.) Em 
otanica, a planta que não tem ílôres. 
fANANTHÉRIX.s. m. (Do grego a, sem, 

"■Cuphonico, Q antherix, espiga.) Em Bo- 
anica, genero de asclepiadáceas, tendo 

por typo o anantherix verde. 
t ANANTHOCYCLO, s. m. Em Botani- 

"^a, genero synonymo de Cotula. 
t ANÁNTHOPE, s. m. Em Botanica, sy- 

'lotiymo de Commelina. 
ANÃO , s. m. (Do grego nanos, no latim 

dando-se a motathesedo «a».) Pes- 
soa de marca mais pequena do que a 
'^6diana.—No sentido usual, nome dado 
® todos os sôres organisados, o especial- 
'^ente aos indivíduos da especie humana, 
^•^ja proporção ó menor do que o vulto 
í^lódio da sua raça. Os povos anãos ha- 
oUam geralmente os paizes frios; nos 
Paizes scccos o sem pastos, os animaes 
aiiibem se resentem no seu tamanho; 

jjas plantas também as localidades in- 
'•iem no seu crescimento. 

O alemo de Alcides, que em grandeza 
Parece que do céo busca a altura, 
Gigante só das arvores mais bellas, 
Gomo o myrtho de Venus anão d'ellas. 

MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, Cant. X, est. 90. 

Em Mythologia scandinava, o anão 
®''a um sêr elementar analogo ao gnomo. 

tradições populares da Allemanha, 
Os anãos são os phantasticos povoadores 

os algares e minas. 
ANÃO, adj. Era Zoologia, emprega-se 

"Muitas vezes como denominação ospecifi- 
f®) exprimindo sómente a pequenaz abso- 
ita ou relativa ao corpo a que se applica. 

Ovo anão, o ôvo de galíinha, quando 
'^ão tom gêmma. 

Em Horticultura, arvores anãs, fru- 
•^teiras que não crescem, ou que apenas 

deixam crescer a uma cultura medio- 
•— « Jluns alegretes grandes da han- 

da fóra da poppa, plantados de ro- 
''^^liiras, macieiras, e larangeiras anãs.» 
^iicena. Historia da Vida de S. Francisco 
•'Xavier, Liv. x, cap. 19. 

VOL. I.—51. 

f ANAPÁUSIA, s. f. (Do jrego ana- 
payô, eu allivío.) Em ]3otanica, secçâo do 
genero gymnóptero, da familia dos fe- 
tos. 

t ANÁPERO, s. m. (Do grego anaperos, 
mutilado.) Era Entoraologia, genero de 
insectos dípteros, tendo por typo o ana- 
pero pallido, cujas azas parecem estar 
mutiladas. 

ANAPÉSTICO, adj. Especie de versos 
em que entrara anapestos dactylos o spon- 
deos. 

ANAPÉSTO, s. m. (Do grego anapais- 
ios; de ana, indicando reduplicação, o 
paiein, bater.) Era Poética grega o latina, 
pé de verso composto de duas syllabas 
breves o uma longa ; tambera se lhe 
chama antidactylo. Na raetrificação ba- 
seada sobre a quantidade e não sobre a 
accentuação, era empregado nos epitha- 
lamios. 

Entrai n'elle e compondo o anapesto 
A este Ilymeneu o verso femenino. 

MANOEL DE GALIIEGOS, TEMPLO DA MEMÓRIA, 
Liv. IV, est. 200. 

f ANAPÉTIA, s. f. (Do grego ana, 
através, e petaô, eu abro.) Em Medicina, 
dilatação dos vasos ou do orifício de cer- 
tas visceras. = Pouco usado. 

f ANAPHALANTÍASIS, s. m. Em Pa- 
thologia, quéda dos pêllos das sobrance- 
lhas. = Pouco usado. 

-j- ANÁPHALE, s. f. Era Botanica, ge- 
nero de hervas epheraeras, originário das 
raontanhas mais elevadas da índia, e vi- 
sinho das gnaphales ou perpétuas. 
t ANÁPHE, s. m. (Do grego anaphê, 

impalpavel.) Em Entomologia, genero de 
insectos oxyurianos, tendo por typo o 
anaphe fuscipenne de França. 

f ANAPHIA, s. f. (Do grego a, sem, e 
aphí;, tacto.) Era Entoraologia, genero de 
arachnidcs tracheanos, tendo por typo a 
anaphia pallida da Carolina do Sul. 

-[- ANAPHLASE, s. m. (Do grego ana, 
repetição, ephlas, futuro de |)/iíasí5^ mur- 
cho.) Em Medicina; raasturbação, ona- 
nisrao. 

-j- ANAPHONÉSE, s. f. (Do grego ana, 
para o alto, o j^honè, voz.) Em Physiolo- 
gia e Musica, exercícios da voz, garga- 
lhadas, acção de gritar. 

— Em Therapeutica, emprego de exer- 
cícios vocaes para desenvolver os pul- 
mões, e as vias respiratórias. 

ANAPHORA, s. f. (Do grego ana, para 
o alto, o phorô, levo.) Figura de Rheto- 
rica que consisto na repetição da mesma 
palavra no começo do duas ou mais ora- 
ções ou do dous diversos membros d'um 
período; ex. : 

A ti oh doce esposa, a ti cantava,' 
A ti sosinlia na deserta praia, 
A ti ao vir do dia, a ti da noite. 

CAM., nYTIlMAS. 

f ANAPHÓRICO, adj. Em Grammati- 
ca, nome do um periodo que encerra a 
figura anaphora. 

— Em Medicina, que evacua pelo al- 
to ; n'este sentido, fóra do uso. 

ANAPHRODÍSIA, s. f. (Do grego a, 
sem, n euphonico, o Aphroditê, Venus.) 
Era Pathologia, ausência dos desejos ve- 
nereos; diminuição ou privação da sen- 
sibilidade dos orgãos genitaes*. = Empre- 
ga-se no sentido de impotência, mas sem 
a mesma extensão. 

•]- ANAPHRODISÍACO, adj. O mesmo 
que Antiaphrodisiaco. 

f ANAPHRODITICO, adj. Era Patho- 
logia, diz-se do um corpo organisado que 
se desenvolvo sem o concurso dos sexos, 
isto é, que não é producto do uma gera- 
ção propriamente dita. 

ANAPHRÓDITO, s. m. o adj. 2 gen, 
(Do grego sem, n euphonico, e Aphro- 
ditô, Venus.) O que é insensível ou que 
não experimenta desejos venereos; o quo 
se acha actualmente inapto para exercer 
o coito; improprio para a geração. 

f ANAPHYSE, s. f. (Do grego ana, do 
novo, e 2)]iijsis, natureza.) Em Pliysiolo- 
gia, regeneração, acção de renascer. 

■\ ANAPLASIA, s. f. (Do grego ana- 
ptlasis, acção de formar de novo.) Em 
Cirurgia, consolidação do ura osso fractu- 
rado. = Eraprega-se no raesmo sentido 
que Anaplastia. 

-J- ANAPLASTIA, s. f. Em Cirurgia, 
arte do restabelecer a fôrma normal das 
partes mutiladas; emprega-se no sentido 
de antoplastia, sendo esta ultima mais 
usada, ainda que monos própria. 

ANAPLASTICO, adj. Era Cirurgia, que 
pertence aos processos da restauração das 
partes mutiladas. — Banda anaplastica, 
a que é talhada na pelle sã, para servir 
á restauração das partes visinhas. 

f ANAPLÉCTO, s. m. (Do grego ana, 
para traz, o plektos, dobrado.) Em Ento- 
raologia, genero de insectos orthópteros, 
tendo por typo o anaplecto unicolõr, da 
Colorabia. 

ANAPLERÓSE, s. f. (Do grego ana, 
indicando renovação, o jdèroô, encho.) 
Em Cirurgia, synonymo de Prothese. 

ANAPLERÓTICO, adj. Nome dos me- 
dicamentos a que se attribuía a proprie- 
dade de determinar a reproducção das 
carnes, e de facilitar a cícatrisação das 
chagas com perda de substancia. O mes- 
mo que Incarnativo. 

-j- ANAPNÉUSA, s. f. (Do grego ana- 
pneô, eu respiro.) Em Medicina, o mes- 
mo que Transpiração e Respiração. 

-j- ANAPNÓICO, adj. (Do grego ana- 
pnon, respiração.) Era Pathologia, nome 
dos remedios qu3 favorecem a oxpecto- 
rarão. 

f ANAPODÓPHYLLO, s. m. Em Bota- 
nica, synonymo do genero podopligllo, 
geralmente adoptado. 

■[ ANAPÓREAS, s. f. pl. Era Botani- 
ca, tríbu de plantas aráceas, do antlie- 
ras dehiscentes. 

t ANAPTYSIA, s. f. (Do grego ana, 
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para o alto, o ptuo, cuspir.) Em Medici- 
na, salivação. 

ANARÁNTE, adj. 2 gen. ant. (Corru- 
pção popular de Ignorante, usada na lin- 
guagem cômica do século xvi; na lingua- 
gem antiga a combinação de «gn» apre- 
sentava a syncopa do «g», como em mali- 
no, maligfno; dino, dig^no; o povo ainda 
diz inorante por ignorante; a mudança 
do «i» inicial em «a» é freqüente, como 
em inter, antre.) Ignorante, estúpido, 
sandeu.=Usado por Gil Vicente, Obras, 
Liv. III, foi. 18G, V. 

ANARCHIA, s. f. (pr. anarkía; do gre- 
go a, sem, n euphonico, e arkhe, poder.) 
No sentido politico, estado de um povo 
ou de uma cidade, que não tem aucto- 
ridade a que obedeça; desordem, confu- 
são dos poderes.—nisto pertendem todos 
os Ilercges, jjois desejam uma lisenciosa 
anarchia para encaminharem todos os 
golpes á mina das Monarchias.» Alvares 
da Cunha, Eschola de Verdades, Verd. 
V, § 4. — No sentido moderno : negação 
do principio da auctoridade, extincção 
da soberania, como factos abusivos, to- 
mando, como impulso ou força de todas 
as nossas acções para o justo, os dicta- 
mes da consciência individual; n'este sen- 
tido, a anarchia c ainda uma utopia. 

ANARCHICO, adj. (pr. aúúrkico.) Que 
pertehce á anarchia, desordenado, con- 
fuso, atropellado. 

f ANARCHISMO,s. m, (pr. anarkismo.) 
Em Política, systema ou opiniões anar- 
chicas. 

ANARCHISTA, s. in. (pr. anarkista.) 
Partidario da anarchia; fautor de desor- 
dem ; desmoralisador da soberania. 

ANARÉTE, s. m. (Do grego a, sem, 
n euphonico, e arete,. virtude.) Em En- 
tomologia, genero do insectos dípteros, 
visinho dos lectremios, e provavelmente 
o mesmo que o genero cecidomya. 

ANARGYRO , s. m. Em Botanica, o mes- 
mo que o Hanargyro, do qual é uma 
seccão formada por opposição. 

f ANARHYNCO, s. m. (l)o grego ana, 
para o alto, e rhynkos, bico.) Em Orni- 
thologia, genero de passaros pernaltos, 
tendo por typo o anarhynco alhirostro, 
da Nova Zelandia. 

ANARMOSTICO, adj. (Do grego a, 
sem, n euphonico, e armos, ajuntamen- 
to.) Em Mineralogia, uma das substan- 
cias mineraes, cujos crystaes apresentam 
facetas accidentaes e anormaes. 

•{- ANARRHÊA, s. f. (Do grego ana, 
ao alto, e rheò, corro.) Em Pathologia, 
affluxo dos humores para as regiões su- 
periores. 

ANARRHEGNYMO, adj. (Do grego ana, 
de novo, e regnymi, eu rompo.) Em Pa- 
thologia, nome do uma ulcera aberta pela 
ruptura da cicatriz. 

f ANARRHÉICO, adj. Em Medicina, 
epítheto do certas substancias que fazem 
affluir os humores para o cerebro. 

f ANARRHICO, s. m. (Do grego anar- 
rhikasthai, ir para o alto.) Em Icthyo- 
logia, nome do genero do peixe chamado 
vulgarmente loho do mar, gato marinho, 
etc., da Islandia e dos mares do Norte. 

-j- ANARRHÍNA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de plantas scrophularíneas, tendo 
por typo a anarrhina helUfolliada. 

ANARRHÍZEO, adj. Em Botanica, de- 
signação das plantas acotyledóneas, que, 
sendo privadas de sementes, não têm nem 
radículas nem raizes. 

f ANARRHÓPIA, s. f. (Do grego ana, 
para o alto, e rhepô, trepo.) Em Patho- 
logia, fluxão; tendencia do sangue a ele- 
var-se para a cabeça. 

f ANARRHÓPICO, adj. Que pertence 
á anarrhopia. 

f ANARTA, s. f. Em Entomologia, ge- 
nero de insectos lepidópteros nocturnos, 
tendo por typo a anarta vulgar. 

"l" ANARTHRIA, s. f. (Do grego a, sem, 
n euphonico, e arthron, articulação.) Em 
Botanica, genero de restiáceas, hervas 
ephéraeras, indígenas da Nova-IIollanda. 

f ANÁRTHRO, adj. Em Anatomia, falto 
de articularão. 

f ANARTHROSÍNA, s. f. (Diminutívo 
de Anarthros, desarticulado.) Em Bota- 
nica, genero de leguminosas, visinho do 
genero desmodino, e indígena do Cabo 
da Boa-Esperança. 

ANASÁRCA, s. f. (Do grego ana, em 
volta, e sarx, carne.) Em Pathologia, in- 
tumescencia geral, ou quasi total do cor- 
po e dos membros, produzida pela sero- 
sídade infiltrada no tecido cellular. Hy- 
dropesia geral do tecido cellular; quando 
a hydropesia ó parcial, constituo o a^de- 
ma. — A anasarca divide-se em primi- 
tiva ou essencial, quando provóm de con- 
seqüências das perturbações da digestão; 
a anasarca symptomatica, depende mui- 
tas vezes de uma lesão do coração, dos 
pulmões ou do fígado, e sobrevém de 
ordinário no ultimo período das doenças. 
— « E eu vi n'este hospital curar alguns 
hydropigos da anasarca com esta agua 
suando, e sararam. » Antonio da Cruz, 
Recopilação da Cirurgia, Liv. iv, cap. 7. 

ANASÁRCO, adj. O mesmo que Ana- 
sartico, que sofTre anasarca. — «O qual 
estando hydropico, ascitico e anasarco. » 
Curvo Semedo, Atalaya da Vida, p. 248. 

ANASÁRTICO, adj. Que soíTre anasar- 
ca, que é concernente á anasarca, ou per- 
tence á sua cura. — «lie remedio louva- 
dissimo de graves auctores para hydro- 
pisias anasarticas, e asciticas sarjar as 
pernas com sarjaduras poucas e super- 
ficiaes.y> Curvo Semedo, Atalaya da Vida, 
p. 247. 

-}- ANASPADIAS, s. m. (Do grego ana, 
para o alto, e spaô, eu divido.) Em Ana- 
tomia, abertura da urethra, pela parte su- 
perior do pénis, por vício de conforma- 
ção. 

ANASPÁSO, s. m. (Do grego anaspasis, 

contracção.) Em Medicina, contracção das 
paredes do estomago. 

f ANÁSPE, s. m. (Do grego a, sem, 
n euphonico, e aspis, escudo.) Em tn* 
tomologia, genero de coleópteros angus- 
tipennes, tendo por typo o anaspe fron- 
tal da Europa. 

ANASSAR, v. a. Vid. Anaçar. 
ANASTÁLLICO, adj. (Do grego ana, 

para traz, e stellein, apertar.) Em Meu'* 
cina, adstringente, styptíco. 

f ANASTÁTICA,s. f. (Do grego anasta- 
tikos, que excita.) Em Botanica, genero 
de plantas crucíferas, o typo da qua' 
a anastatica hierocdntica, vulgarnients 
chamada rosa de Jerichó. 

ANASTATÍCEAS, s. f. pl. Em Botani- 
ca, grupo de plantas crucíferas, cujo ty- 
po é o genero anastático. 

ANASTECHIÓSE, s. f. (Do grego am> 
através, e stoikeion, elemento.) Em I 8- 
thologia, resolução de um corpo, ou 
uma parte nos seus elementos primários- 

t ANASTÓME, s. m. (Do grego ana, 
sobre, e stoma, bôcca.) Em ConchyÜolo- 
gia, genero de conchas univalves, cuj^ 
espira se revira subitamente na base vi- 
sinha dos hélices. 

f ANASTOMOSANTE, adj. 2 gen. Q"® 
se ajunta nas extremidades. = EmprO' 
gado por Brotero, no Compêndio de Bo- 
tanica. 

ANASTOMOSAR-SE, v. rejl. Em Cirur- 
gia, unir-se pelas extremidades ; embocar 
um dentro do outro. = Recolhido por 
Moraes. 

ANASTOMÓSIS, s. f. (Do grego anasto- 
mòsis, ramificação dos vasos.) Em Anato- 
mia, nome dado ás communicações ner- 
vosas quando se julgava que ellas eram 
canaes onde circulava fluido nérvico. 
Na velha Medicina, a anastomose era a 
extravasação do sangue ou abertura das 
veias, quando os seus orifícios se abre® 
e se dilatam mais do natural. —« ^ 
mo, ao meu entender, não só a anastoiBO- 
sis dos vapores adustos, mas tamhein a 
metastasis ou mudança arrebatada, etc." 
Curvo Semedo, Observações Médicas, Obs- 
XVI, n.o 2. 

— Em Botanica, reunião das diversas 
partes ramosas umas com as outras. 

— Em Entomologia, o ponto espesso 
ou stigmate dos atomologistas. 

ANASTOMÓTICO, adj. Que tem rela- 
ções com as anastomoses.—Ramos anas- 
tomoticos, que estabelecem uma comW"' 
nicação entre dous vasos. 

— Na velha Medicina, empregava-s® 
como substantivo, significando os apert- 
tivos. 

-j- ANASTRÉPHIA, s. f. (Do grego anas-^ 
trephô, eu reviro.) Em Botanica, gener^ 
do plantas compositas, arbusto origm®^ 
rio da ilha de Cuba, cujas folhas são si 
milhantes ás do carvalho. 

ANASTRÓPHE, s. f. (Do grego 
inversamente, e strephô, viro.) Em Grain 
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fflatica, figura, ou antes vicio de con- 
struc(;ão, inversão desusada.—«Se se tro- 

a direita ordem da composição, se 
anastrophe.» Amaro de lleboredo, 

Methodo Grammatical, Liv. iii, cap. 4, 
p. 7G. 

ANATÁDO, adj. Coberto de nata, ou 
nateiro; estercado, adubado. =Erriprega- 
*10 na traducção das Eneadas. 

ANatáSE, s. f. Em Mineralogia, es- 
pécie de mineral do genero titane, assim 
•chamado pela fôrma alongada dos seus 
wystaes. 
t ANATE, s. f. Tintura vermelha em- 

Pi^egada nas índias Orientaes, com a llôr 
''O arbusto do mesmo nome. 

ANATE, s. f. ant. (Do latim unas, ana- 
no portuguez antigo o «n» era syn- 

•^opado, e o «t» descia á média «d», o 
®ssiia se escrevia Aade, e Adem, forma- 
do do accusativo.) Ganso, pato.—«.Junto 

Ilhas Orçadas, está um bosque cheio 
muitas arvores, de cujas folhas cahin- 
na terra se geram as aves anates, 

^^cellentes para a sustentação e mantimen- 
humano.» Frei Bernardino da Silva, 

I^efensâo da Monarchia Lusitana, Tart. 
cap. 34. Vid. Aade. 
t ANATES, s. m. Em Patliologia, doen- 

Ça do anus. 
ANÁTHEMA, s. 2 gen. (Do grego ana- 

exposição, e também, pessoa ex- 
posta.) Em Disciplina ecclesiastica, ex- 
•íoiiiraunhão, maldição, separação da com- 
^^unhão dos fieis. No sentido usual, re- 
provação, censura ou condemnação ge- 
''al; ppprobrio, execração.— «£ quando 

publicar estarão presentes doze Sacer- 
dotes com sobrepelizes, e terão todos velas 
^'ccesas nas mãos e no fim da carta da 
^nathema, as lançarão no chão, as piza- 
^10 com os pés e se apagarão os mais lu- 

que na egreja houver, etc.» Consti- 
tuição de Braga, Tit. 44, const. 11, § 1. 

^natheraa. abjuratorio, fórmula imposta 
^ um recem-convertido para condemnar 
solemnemente a opinião que abandona.— 
Anathema judiciário, o que é pronunciá- 
-lo por um concilio, por um papa ou bis- 
po, prohibindo a entrada na egreja, na 
communlião e na sociedade dos fieis. 

■—Syn. : Anathema, Excommunhão : 
Anathema é a sentença pronunciada as 
'iJais das vezes contra categorias, opi- 
íiiões ou seitas ; a excommunhão é mais 
ordinariamente pronunciada contra ac- 
Ções particulares e em certos casos de 
opposição das pessoas ás vontades ou ca- 
prichos do poder ecclesiastico. Apesar 
^'estas diíTerenças, o anathema e a excom- 
''^unhão são idênticas quanto ao princi- 
pio, e são apenas duas manifestações dif- 
ferentes do mesmo principio de auctori- 
ílade. 

ANATHEMATISAÇÃO, s. f. Acção de 
anathematisar; excommunhão, condc- 
iiinação execração, obsecração. — «^c- 
'^'"'escentando ao que se contem na bulla de 

Pio quarto, anathematisação de todos 
os erros de Nestorio.v D. Frei Antonio 
de Gouvôa, Jornada do Arcebispo de 
Gôa, Liv. I, cap. 10. 

ANATHEMATISADO, adj. p. Fulmina- 
do com anathema; condemnado com 
execração, reprovado, excommungado.= 
Empregado por Vieira o Amador Arraes. 
—«... e todas no Rosário anathemati- 
sadas.» Antonio Vieira, Sermões, Tom, 
V, p. 369. 

ANATHEMATISAR, v. a. (Do grego 
anathematisein, amaldiçoar.) Excommun- 
gar, fulminar anathema, condemnar, re- 
provar, execrar, maldizer; detestar, abo- 
minar, desmembrar da communhão dos 
fieis ; abjurar. — «No qual concilio ana- 
thematisaram tão pernicioso contagio.y> 
Jorge Cardoso, Agiologio Lusitano, Liv. 
II, p. 291. 

ANATHEMATÍSMO, s. m. Em Discipli- 
na ecclesiastica, canon ou decisão que 
inclue anathema; maldição, reprovação. 

f ANÁTHERO, s. m. (Do grego a, sem, 
n euphonico, o ather, barba de espiga.) 
Em Botanica, genero de gramíneas re- 
unido ao genero andropogon. 

f ANATHRÓTUS, s. m. (Do grego ana- 
throseò, eu salto.) Em Entomologia, ge- 
nero de coleópteros pentãmeros, corres- 
pondente ao genero athous. 

f ANÁTICO, adj. Que se parece com 
um pó do pato. 

f ANÁTIDE, adj. 2. gen. (Do latim 
anas, anatis, adem.) Em Ornithologia, 
que se parece com um pato, ou que ó 
concernente ao ganso. 

-j- ANÁTIFE, s. m. (Do latim anas, pa- 
to, e fero, produzo.) Genero de cirrhópo- 
des, tendo por typo o anatife liso. 

-j- ANATIFERÁCEO, adj. Que so asse- 
melha a um anatife; como substantivo, 
familia de moliuscos. 

-j- ANATIFÉRIDE, adj. Vid. Anatifero. 
f ANATIFERIFÓRME, adj. 2 gen. Mol- 

lusco que tem a forma de um anatifero. 
f ANATÍFERO, adj. e s. m. Nome de 

uma condia, á qual se attribuia a vir- 
tude de produzir adens, depois de estar 
alguns dias fóra da agua. 

f ANATIGRALLA, s. f. (Do latim anas, 
pato, c gralla, pernalto.) Em Ornitholo- 
gia, genero de passaros palmípedes, for- 
mado sobro o pato de Gambia. 

f ANATIGRALLÍNEAS, s. f. pl. Em 
Ornithologia, sub-familia das antideas. 

-[- ANATIGRALLINO, adj. Que tem pa- 
reconças com uma anatigralla. 

-j- ANATÍNA, s. f. (Do latim anatinus, 
que tem a fôrma do bico de um pato.) 
Genero de conchas bivalves, finas, frá- 
geis e quasi equilateraes. 

f ANATÍNEA, adj. Ouc so parece com 
uma anatína. 

f ANATÍPEDE, adj. 2 gen. (Do latim 
anas, anatis, pato, e pes, pedis, pé.) O 
mesmo que Anàtico, que se assemelha a 
um pé de pato. 

ANATOCISMO, s. m. (Do grego anatos- 
sismon, renovação dos juros.) Em lingua- 
gem bancária, conversão dos juros em 
capital. — lím Direito commorcial, con- 
tracto chamado usurario, pelo qual se 
reúnem os juros com o capital, formando 
do todo um capital a juros compostos.— 
Também se define o anatocismo, a esti- 
pulação do juro.—«Segundo a antiga ju- 
risprudencia, que a nossa ainda não re- 
formou, este contraclo ú ilUcito... Por cer- 
to eu não posso descobrir a razão da jíro- 
hibição do anatocismo. Em commercio 
este contracto é de uso diário, principal- 
mente na reforma de letras; e esta nova- 
ção legitima o contracto.-» Ferreira Bor- 
ges, Diccionario Juridico-Commercial. 

f ANATÓLICO, s. m. (Do grego anato- 
likos, oriental.) Km Entomologia, genero 
de coleópteros melasomes, indígeno da 
Rússia meridional, oriental, etc. 

-]- ANÁTOME, s. m. (Do grego anato- 
me, incisão.) Genero de moliuscos spi- 
rorbes, accidentalmente fendidos sobro o 
bordo. 

ANATOMIA, s. f. (Do grego anaiome; 
de ana, distribulivamente, e tome, sec- 
ção.) No sentido reslricto, dissecção; ex- 
tensivamente, estudo do conhecimento do 
numero, fôrmas, situação e estructura, 
bem como do todos os caracteres dos cor- 
pos organisados.'—Figuradamente; ana- 
lyso exacta e inethódica, exame, investi- 
gação |)arcial o demorada das partes do 
um todo; averiguação miúda.—Em sen- 
tido absoluto, esqueleto; pessoa muito 
magra.—«Que co^isa he Anatomia? Ile 
uma direita divisão e determinação dos 
membros de qualquer corpo, e principal- 
mente do corpo humano.» Antonio da 
Cruz, Recopilação da Cirurgia, cap. uni- 
versal, foi. 9, V. 

O' avara, o invicta anatomia, 
Arrogante, cruel, nocturua Estrift. 

LUIZ PERKmA, ELEGiADA, cant. xvii, fol 2C3, V. 

• —Em sentido especial. Anatomia ci- 
rúrgica, 6 a applicação de todas as no- 
ções do anatomia quer normal, querpa- 
thologica, para o estudo das doenças clia- 
madas cirúrgicas e internas, consideradas 
nas suas causas, nos seus symptomas e 
na sua therapeutica. — Anatomia topo- 
graphica, ou das regiões, ó o estudo de 
todas as partes que se encontram cm tal 
ou tal região, considerada da superficie 
para o centro; o estudo da posição res- 
pectiva dos musculos, nervos, vasos, os- 
sos, etc., que se apresentam successiva- 
mente sob o escaipello do operador.— 
Anatomia paihologica, ó a que so occupa 
das alterações que podem sotfrer os orgãos 
ou os seus tecidos.—Anatomia geral, ó a 
que tem por objecto as especies de partos 
do corpo, que, uma vez observadas era 
uma região da economia, ficam conhecidas 
para todas as outras; estas partos são a 
nevrologia, a histologia, a hygrologia o a 
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homteomerologict. — Anatomia compara- 
da, é o estudo comparativo do cada par- 
te dos seres com relarão ás modificações 
de sua estructura nas diversas classes de 
animaes e de vegetaes. —Anatomia arti- 
ficial, é a arte de modelar e de represen- 
tar com cèra ou cartão os diílerentes or- 
gãos ou diíferentes partes do corpo iiu- 
rnano no estado são ou no estado de doen- 
ça.—Anatomia descriptiva, ó a que tem 
por objecto as partes do corpo cujo exa- 
me deve de ser feito especialmente, e que 
tem por fim o conhecimento do seu mo- 
do de connexão, o de sua constituição. 
— Estas partes são orgãos e apparelhos. 
—Anatomia classica ou systematica, é a 
applicação do conhecimento da organisa- 
ção á classificação dos animaes.—Ana- 
tomia microscópica, a que pelo auxilio 
do microscópio penetra no íntimo da or- 
ganisação e distingue fôrmas ([ue não se 
elevam a mais do que tres centésimos de 
raillímetro; esta designação tende a ser 
banida da sciencia. — Anatomia piífores- 
ca, conhecimentos anatomicos das fôrmas 
exteriores, do jogo dos músculos, para 
os pintores e esculptores; Miguel Ângelo 
e Tintoreto tinham um profundo conhe- 
cimento d'este ramo da anatomia.—Ana- 
tomia dos monstros, vid. Teratotomia.— 
Anatomia philosopiãca, estudo da orga- 
nisação era si para estudar depois as suas 
leis.—Anatomia geologica, applicação dos 
conhecimentos anatomicos geraes c es- 
peciaes aos restos ilos corpos organisados 
enterrados nas revoluções "do globo nas 
differentes camadas, afim de os reduzir 
ao seu genero, á sua familia o classe. 
Vid. Paleontologia. — Anatomia do ho- 
mem, vid. Anthropotomia, ou Androto- 
mia.—Anatomia dos animaes, vid. Zoo- 
tòmia.—Anatomia das plantas, vid. Phy- 
totomia. 

— Syn. : Anatomia, Sematologia, Mor- 
phologia, Organologia: A anatomia ó a 
sciencia que tem por objecto os corpos 
organisados considerados no estado dd 
repouso, e por fim o conhecimento da sua 
organisação ou constituição.—A sema- 
tologia é o primeiro processo da anato- 
mia ; consiste em considerar o corpo que 
se estuda como um todo, e indagar to- 
dos os caractéres successivamente.—A 
morphologia, comprehende o sentido es- 
pecial expresso por anatomia píttoresca. 
— A organologia, é o estudo das partes 
interiores do corpo, chamadas appare- 
lhos, que se subdividem em orgãos, que 
se agrupam em systemas, divisiveis em 
tecidos e em hiimores. 

ANATÓMICAMENTE, adv. Segundo as 
regras da anatomia; com processos ana- 
tomicos.'— «^Tertuliano escreve, que Ile- 
rophilo. Medico, abrira seiscentos corpos 
humanos para escrutar anatomicamente 
a natureza. » Padre Manoel Fernandes, 
Alma Instruida, Tom. n, n.» 46. 

ANATÔMICO, adj. (Do latim anatomi- | 

eus.) Pertencente á anatomia; também 
se emprega como substantivo, significan- 
do Anatomista.—«Á mão chamam os ana- 
tomicos orgão de todos os orgãos. » Padre 
Manoel Bernardes, Floresta, Tom. i, p. 
363. 
•—Em Pathologia, tuberculo anatomi- 

co, tecido cinzento, avermelhado, polpo- 
so, fácil a esmagar, o como oodomatoso, 
que se forma por eífeito das picadellas 
anatômicas. ^—-Picadella anatômica, fe- 
rida leve, recebida no acto da dissecção, 
ou fazendo uma operação cirúrgica, d'on- 
de resulta inllammação dos lymphaticos 
do braço, febre maligna, com uma in- 
llammação (lillusa do tecido cellular. 

— Loc. : Theatro anatomico, logar des- 
tinado ás dissecções e demonstrações ana- 
tômicas ; modernamente diz-se amphi- 
theairo de anatomia. — Gabinete anato- 
mico, sala onde se conserva uma collec- 
ção de peças de anatomia.—Paríeira ana- 
tômica, titulo de uma- engraçada comedia 
do século XVIII.—Anatomico jocoso, li- 
vro de anedoctas, bastante vulgarisado 
no século xviii. 

ANATOMISADO, adj. p. Dissecado, es- 
calpellisado; examinado segundo os pro- 
cessos da anatomia. = Usado por Pinto 
Pacheco. = No século xviii, escrevia-se 
Anatomizado. 

ANATOMISAR, v. a. Escalpellisar, dis- 
secar, fazer a anatomia de algum cor- 
po.— Figuradamento : averiguar, exami- 
nar, observar, investigar, analysar par- 
cialmente e com miudeza. — n Mas para 
os homens doutos, que sabem anatomisar 
as entranhas dos remedios, não lhe fará 
medo o saber que a macella he quente, 
para se temerem d'ella nos pleurizes. » 
Curvo Semedo, Atalaya da Vida, p. 261. 

f ANATOMISMO, s. m. Em Physiolo- 
gia, abuso quo consiste em querer achar, 
nas partes de estructura simples, dis- 
posições comphcadas, que se suppõem 
susceptíveis de conhecer physica ou ci- 
rurgicamente os phenomenos orgânicos 
ou vitaes, que apresentam, taes como a 
secreção, a sensibilidade especial, etc. 

ANATOMISTA, s. m. O que se entre- 
ga aos estudos d aanatomia; anatomico; 
na linguagem antiga, Anotomista.—«Tem 
(a lingua) em si a modo de rede, dizem 
os anatomistas, o sentido do gosto, com 
que se percebe a dijferença dos sabores. » 
F^ei João do Ceita, Sermões, Tom. ii, 
foi. 39, col. 4. 

— Em Pathologia, doença dos ana- 
tomistas, accidentes terríveis e mortaes 
produzidos pela inoculação de uma ma- 
téria organica em putrefacção ou por ab- 
sorpção dos gazes ou miasmas que os ro- 
dèam. 

ANATOMIZADO, adj. p. Operado, es- 
calpellisado. — « No logar que mostram 
as letras na cabeça anatomizada,» Pinto 
Pacheco, Tratado da Cavallaria de Gi- 
neta, p. 31. Vid. Anatomisado. 

ANATOMIZAR, v. a. Vid. Anatomisar. 
= Fôrma recolhida por Bluteau. 

t ANATRÉSE, s. f. Do grego anatre- 
sis, perfuração ) lírn Cirurgia, trepana- 
ção; também se emprega como synon)- 
mo de Transfixão. 

ANATRÉSIA, s. f. Vid. Anatrese, mais 
usado. 

ANATRIPSIA, s. f. (Do grego anatn- 
psis.) Em Therapeutica, fricção. 

ANATRIPSIOLOGÍA, s. f. Tratado so- 
bre as fricções. = Também se escrevo 
Anatripsologia. 

f ANATRIPTICO, adj. Que diz respeito 
ou é concernente ás fricções. 

ANÁTRON, s. m. O mesmo que Natron. 
Em Mineralogia, carbonato de soda, so- 
lido natural, ordinariamente misturado 
coni sal marinho e com sulphato de soda. 
= É empregado no embranquecimeuto 
do linho e no fabrico do vidro. 

f ANÁTROPE, adj. (f)o grego ana, re- 
duplicação, e trejicin, virar.) Em Botâ- 
nica, diz-se do óvulo vegetal, quando 
vergado, isto 6, quando o exostomo e a 
chalaze estão diamiítralmente oppostos. 
= Também se diz do embryão, quando 
o seu eixo ó rectilíneo. 

ANAUDIA, s. f. (Do grego a, sem, e 
de, voz.) Em Medicina, extincção da voz- 

t ANAÜLACO, s. m. (Do grego a sem, 
n euphonico, e auláx, sulco.) Em Luto- 
mologia, genero de insectos da ordem dos 
coleôpteros pentâmeros, tendo por typo 
o anaulaco sericipenne, de Java. 

f ANAÜLCEA, s. f. Genero de gaste- 
rópodes pectinibránchos; encontram-s" 
vivos e fossilisados na Europa o na Amé- 
rica. 

ANAVALHADO, adj. p. Feito á manei- 
ra de navalha; imitante a uma navalha. 
— « Será necessário rasgal-os (aos caval- 
los) mui bem com esporas anavalhadas, 
das que chamam pastas de oliva.» Anto- 
nio Pereira Rego, Instrucção da Caval- 
leria de Brida, cap. 61. 
t ANAVINGUE, s. f. Em Botanica, sy- 

nonymo de Caseária. 
f ANAX, s. m. Em Entornologia, g^' 

nero de insectos da ordem dos nevrôpte- 
ros, tendo por typo o anax azulado, da 
Europa. 

ANAXAR, s. m. O mesmo que Anaxa- 
tre. 

f ANAXATRE, s. m. O mesmo que Na- 
xadar, dando-se a metathese do «r» fi- 
nal, e descendo o «d» á sua forte «t»- 
O mesmo que sal ammoníaco. = Reco- 
lhido pela primeira vez pelo Padre Ben- 
to Pereira. 

f ANAXÉTON, s. m. Em Botanica, g";* 
nero de plantas da familia das compósi- 
tas, sub-arbustos do Cabo da Boa Espe- 
rança. 

f ANAZÓTICO, adj. Em chimica, no- 
me dos corpos não azotados. 

f ANAZOTÜRIA, s. f. (Do grego a, sem, 
azote, o ouron, ourina.) Em Pathologia, 
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«Ifecção na qual a ourina vortida em 
quantidade regular apresenta uma dimi- 
nuição notável, ou, ás vezes, o desappa- 
1'eciinento total da urêa. 

t ANBLÁTOK, s. m. Em Botanica, ge- 
íiero de orobáncheas, planta do Caucaso. 

anca, s. f. (Da baixa latinidade anca; 
110 alto-alleinão ancha, perna.) Ouadiil, 
cadeira, nadcga, côxa, parle ioferior da 
barriga da perna até á côxa ; [)arte pos- 
terior dos cavallos e bestas, garupa, quar- 
tos trazeiros. 

Qual c'os pennaclios do elmo açouta as ancas. 
CAM., LUS., cant. vi, est. 04. 

Solladouro do palmo, anca fendida, 
Que ri*elU podem bem jogar os dados. 

LUIZ PEUEIRA, ELEGIAÜA, cant. XVI, fol. 23'>, V, 

■—Loc.: Caminhar nas ancas, ir á ga- 
■■upa; ir no seguimento, ou no cncal- 
ío. ^—Consentir ancas, ser soffredor.— 
iazer uma cousa nas ancas de outrem, 
®^guidamente, após, sem interrupção. — 
^^ender as ancas jjelo meio, engordar mui- 
to..— Virar a anca, ern linguagem nau- 

dar a pôpa ao vento; no sentido 
Usual, dar costas, fugir. — Trazer nus an- 

estar proximo, trazer após. 

Que quem quizer acertar, 
Ilade trazer sempre o dar 
Nas U7icas do prometter. 

DOM FRAXCISCO MANOEL, VIOLA DE TIIALIA, 
ecL 56. 

ANCADO, s. m. Em Veterinaria, doen- 
Ça dos cavallos, que consiste em uma for- 
te contracção dos tendões e niusculos com 
insensibilidade. = Recolhido no Diccio- 
nario Universal, de 1818. 

ANCATHIA, s. f. Em Botanica, genero 
'le plantas dos montes Altai, visinho das 
círsis. 

t ANÇARINHA, s. f. Em Botanica, no- 
'We vulgar da cicúta; herva que produz 
1^111 talo como de funcho, ôco e ramifi- 
cado em pequenos canudos, grosso, liso 
® manchado, a modo de pelle de cobra; 

folhas são miudamente retalhadas.— 
Semente de coentros, alface de meimen- 

^'■0, de ançarinha [cicuta por outro no- 
"le.)» Azevedo, Correcção de Abusos, p. 
373. 

ANCEJO, s. m. ant. Vid. Ensejo. = Em- 
pregado nos Inéditos da Academia, Tom. 

.p. 231. 
ÁNCHERA, s. /'. ant. O mesmo que Án- 

chora. = Usado no Cancioneiro de Re- 
zende, foi. 164. 

f A.NCHIÉTEA, s. f. Em Botanica, gê- 
nero de violariêas, tendo por typo a an- 
chietea salutar do Brasil; na linguagem 
popular também se lhe chama piragaia, 
® suma. 

f ANCHILOPS, s. f. (Do grego ankhy, 
próximo e ops, olho.) Em Pathologia, pe- 
queno tumor situado no grande angulo 
do olho, adiante ou ao lad^o do sacco la- 

crymal, e não n'este sacco, característico 
que distingue a anchilops lacrymal. \ 
anchilops é inilammatoria, qiuiudo não 
passa de um phlégmon ou funinculo, que 
cede a um tratamento' antiplilogíslico; a 
anchilops c enkislada, quando permane- 
ce largo tempo estacionaria. 

ANGHO, adj. ant. (Do hespanhol an- 
cho, ainda que a opinião de Duarte Nu- 
nes de Leão, na Origem da Lingua Por- 
tugueza, p. 7, que o deriva do latim am- 
plus, seja verdadeira, segundo a phono- 
logia, por isso que a combinação «pi» so 
nmda em «ch»; ex.: plorore, c/iorare; 
plagia^ f/íaga; implere, euc/ior.) Largo, 
espaçoso, amplo, dilatado, vasto, exten- 
so, grande; com referencia ás pessoas, 
exprime a sua alentada corpulencia.— 
«Então tornando a caminhar pelo pau, 
teve em tão pouco seus meneos, como se 
o fizera por alguma ponte mui segura e 
ancha.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
de Inglaterra, Part. ii, cap. 58. 

ANGHO, s. m. ant. O mesmo que An- 
chura. Largura, extensão, tamanho, dis- 
tancia.— «.El-Rei mandou buscar o rio, 
que era em ancho um grão tiro de bes- 
ta.^' Fernão Lopes, Chronica de D. João 
I, Part. II, cap. 3. 

-{■ ANCHOLIA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de helleboráceas, conhecido antiga- 
mente pelo nome de aquilégia. 

ANCHOMENA, s. m. (pr. ankómena; do 
grego ankhomenos, estrangulo.) Em Ento- 
mologia, genero de coleópteros pentdme- 
ros, tendo por typo a anchomena palli- 
pede, das margens do Sena. 

f ANGHOMENIDES, s. m. pi. (pr. an- 
koménides.) Sub-tribu de coleópteros pen- 
tâmeros, muito lindos e agilissimos. 

-j- ANCHONE, s. m. (pr. ánkone; do 
grego ankhonios, que estrangula.) Em En- 
tomologia, genero de coleópteros tetrã- 
meros, proprio da America; 

ANCHONIEAS, s. f. jú. Em Botanica, 
tribu de crucíferas. O mesmo que Ancho- 
neas. 

ANCHÓNION, s. m. (Do grego ankho- 
nios, que estrangula.) Em Botanica, ge- 
nero de crucíferas, planta que nasce no 
Líbano. 

ANCHORA, s. f. ant. (pr. ánkora; con- 
forme a etyinologia latina, anchora.) An- 
tenna, amarra. Vid. Ancora, mais usado. 

-[- ANCHORELLA, s. f. Genero de lér- 
neas, visinho do genero clavella. 

ANCHOSCELLE, s. m. (pr. ankoscelle; 
do grego ankhos, estrangulo, e kelis, man- 
cha.) Em Entomologia, genero de lepidó- 
pteros nocturnos, tendo nas azas supe- 
riores uma manclia renifórme sempre es- 
trangulada. 

ANCHÓVA, s. f. (No allemão anschove; 
no inglez anchovy, no hespanhol anchoa 
e anchova. Mahu deriva anchova do vas- 
conço antzua e anchua, que quer dizer 
sêcco.) Nome vulgar do um pequeno pei- 
xe do genero clupea enchasioulus, de Lin- 

neo.'—«A mais abundante pesca das an- 
chovas se faz no Mediterrâneo, nas cos- 
tas de Veneza, Roma, Gênova, Catalunha, 
e Provença, do principio de dezembro até 
meado de março.» Diccionario da Acade- 
mia.—No século XVIII era bastante usa- 
do nas mesas portuguezas, como vemos 
por esta passagem (le Bluteau ; — «VVa- 
zem os estrangeiros a Portugal este peixi- 
nho, e se deita nas saladas.» 

ANCHÚRA, s. f. ant. (Para a etyniolo- 
gia, vid. Ancho.) Largura, largueza, ex- 
tensão, tamanho, espaço, dimensão.— 
«Passa (o Minho) pelos muros da Cidade 
de Lugo, primeiros em anchura e fortale- 
za da llespanha.» Salgado de Araújo, Suc- 
cesso das Armas Portuguezas, Liv. i, 
cap. 18. 

ANCHUSA, s. f. (pr. ankúsa.) Em Bo- 
tanica, nome de uma planta officinal, 
também conhecida pelo nome do orca- 
netto, e huglossa; genero de asperifólias. 

f ANCHUSATO, s. m. (pr. ankusáto.) 
Em Chimica, sal produzido pela combi- 
nação do ácido anchúsico com uma base. 

f ANCHUSEAS, s. f. pl. (pr. ankú- 
seas.) Em Botanica, tribu do plantas as- 
perifólias, tendo por typo o genero an- 
chusa. 

f ANCHÚSICO, adj. (pr. ankúsico.) 
Em Chimica, nome de um ácido que 
constituo o principio colorante do orca- 
netto. 

f ANCHUSINA, s. f. Em Botanica, 
principio colorante vermelho do orcanet- 
to; matéria de aspecto resinoso, que se 
dissolve no álcool, que tinge de verme- 
Iho-carmim, que se extráe da anchusa 
tinctoria, de Linneo. 

ANCHYLOPS, s. f. Vid. Ankylops. 
ANCHYLOSE, s. f. Vid. Ankylose. 
ANCHYLOSO, adj. Vid. Ankyloso. 
ANCIA, s. f. (Contracção do latim an- 

xitas; no portuguez antigo, anxia.) An- 
gustia, anciedade, afílicçúo, agonia, in- 
quietação, aperto do coração; desgosto, 
pena, mágoa, desejo, pressa, vehemen- 
cia. — «O imigo lhe não deu togar pera 
tanto, porque logo espirou com uma an- 
ciã terribel.y Frei Bernardo de Brito, 
Chronica de Cistér, Liv. ii, cap. 16. 

—Loc.: Ancias de vomitar, contrac- 
ções involuntárias e convulsivas dos inus- 
culos abdominaes, o do diaphrágma.— 
Anciã da morte, paroxismo, ralo, ester- 
tor do moribundo. — Correr com ancia, 
com ligeireza, com pressa ou soíTregui- 
dão. 

ANCIÃ, s. f. Vid. Ancião.— «yls ve- 
lhas e anciãas se tinham por mais dignas 
do vicio.y> Frei Antonio Fôo, Tratado das 
Festas, Part. ii, foi. 298, col. 2. 

ANCIADO, adj. p. Atormentado, affli- 
cto com ancias; agoniado, desgostado, 
angustiado, afadigado. = Usado por Jor- 
ge Cardoso o Padre Bento Pereira. 

ANCIANÍA, s. f. ant. (Para a etymolo* 
gia, vid. Ancião.) O mesmo que Ancia- 
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nidade. Velhice, antigüidade, edade avan- 
çada, madureza da edade. — «Eslava 
aquelle Pontificc, e seüs conselheiros, se- 
tenta e dous anciãos assentados em suas 
cadeiras de estado, com suas varas, ou 
bordões, ou bengalas nas mãos para re- 
presentarem sua autoridade e anciania.» 
Padre Francisco de Mendonça, Sermões, 
Part. I, p. 394, n.» 18. 

ANCIANIDÁDE, s. f. (No provençal an- 
cianetat; no hespanliol ancianidad.) Qua- 
lidade do que ó ancião; tempo immemo- 
rial; prioridade do recepção ein um cor- 
po, segundo a antigüidade.—Velhice, 
edade avançada. —«... conforme as suas 
ancianidades e precedencias beijaram a 
mão...» Miguel Leitão, Miscellanea, Dial. 
XVIII, p. 116. — «Costume tão antigo 
n'eUes, como sua seita, que tem já de an- 
cianidade mais de mil mmos.» Frei Luiz 
de Souza, Historia de Sam Domingos, 
Liv, I, Part. I, cap. 14. 

ANCIÃNO, adj. ant. (No hespanhol an- 
ciano, no provençal ancian.) O mesmo 
que Ancião. Antigo, velho, immemorial. 

Nâo havia em Portugal 
Nos tempos mais ancianos 
Tantas maneiras de enganos, 
Nem tantos males d'um mal. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. 11, fol. 115, V. 

ANCIÃO, adj. (No provençal ancian; 
no hespanhol anciano, e no francez an- 
cien.) De provecta edade, antigo, velho, 
de muitos annos, do tempo passado, atra- 
zado, remoto, vetusto, antiquado; que 
existe de ha muito tempo. — «Escassa- 
mente pôde haver á mão hum pobre ves- 
tido, com que cobrisse humas anciãs e 
honradas carnes.» Historia Tragico-Ma- 
ritima, Tom. i, p. 92. 

— Ancião, s. m. (Segundo Du Can- 
ge, em Gênova o em algumas cidades da 
Italia, dava-se o nome de Anciani na 
baixa latinidade aos patrícios ou nobres, 
que, pela sua edade, auctoridade e honra, 
tinham precedencia entre os outros cida- 
dãos.—Diz Bluteau: segundo Mestre Ve- 
negas, deriva-se Ancião do latim ante e 
canus, como se disséramos o que tem 
cans na barba.) Homem ou mulher de 
provecta edade; velho venerando e au- 
ctorisado.—Titulo de dignidade. 

Vi soberba nos vilões 
E baixeza nos honrados, 
Vi cobiça nos prelados, 
Pcscuido nos anciões. 

GARCIA DE RESENDE, MISCELLANEA, fol. 1C8. 

— Em Historia sagrada, ancião, no- 
me dado pelos hebreus aos chefes das 
tríbus ou de grandes famílias. Durante o 
primeiro captiveiro, o governo dos an- 
ciães substituiu o dos reis. — «E isto 
era o porque enviando Deos Moijses aos 
anciões do povo Judaico, etc.» Arraes, 
Dialogo III, cap. 17. 

— Em linguagem biblica, o Ancião 

dos dias, expressão de que se serve o 
propheta Daniel, para designar Deus. 

— Km Disciplina ecclesiastica, Cone- 
gos anciãos, os que passam de quarenta 
annos de edade. — «Entre os Conegos 
ha novos, antigos e anciãos. Novos se 
chamam até terem vinte annos dc Reli- 
gião. Antigos, depois que passam de vin- 
te até quarenta. Anciãos, como passam 
de quarenta.» Constituições dos Cone- 
gos Regulares, Part. i, cap. 11, fol. 
14, V. 

— Em Política, Conselho dos Anciãos, 
nome que recebeu na Constituição fran- 
ceza, dita do anno ni, uma das assem- 
blèas de que se compunha o corpo legis- 
lativo; era formada de 250 membros, do 
40 annos de edade, pouco mais ou menos. 

— Syn. : Ancião, velho: Ancião refe- 
re-se ao século; velho refere-se á edade; 
o primeiro não admitte tormo de compa- 
ração; pelo contrario pôde dizer-se mais 
ou menos velho. 

■— Obs. : ü plural d'este nome acha- 
se diversamente formado: Anciães, e An- 
ciões estão hoje fóra do uso. = O mais 
empregado e conforme com a formação 
do plural, é Anciãos. 

ANCIAR, V. a. (De ancia, com o proli- 
xo «a», o a terminação verbal «ar».) 
Causar ancia, angustiar, attribular, suílo- 
car. — «Além de que a purga esquenta, 
ancia, trabalha, e causa dores nos intes- 
tinos.» Antonio Pereira Ilego, Suminula 
dC'Alveitaria, cap. 82. 

— Anciar, v. n. Estar andado; dese- 
jar muito, anhelar, aspirar com vehemen- 
cia. — «A^ão tem coração de rei, quem 
além dos confins de uma tão breve vida, 
não anceie estender a sua gloria.» D. 
Antonio Alvares da Cunha, Eschola de 
Verdades, verd. xvi, § 13. 

— Anciar-se, v. re/l. Padecer ou sen- 
tir ancias, afíligir-se, angustiar-se. — 
«... para que se não ancie (o enfermo) 
com o pezo da roupa.» Morato Roma, 
Luz da Medicina, Liv. i, cap. 16. 

ANCIEDÁDE, s. f. (Do latim anxietas, 
no abi. anxietate, descendo a dental «t» 
á sua média «d», como em oilate, edade; 
no provençal anxietat.) Ancia, afflicção, 
angustia, aperto do coração, suíTocação, 
anhelo, aspiração, desejo ardente e irre- 
pressivel. = Recolhido por Moraes. 

ANCILIA, s. f. Em Entomologia, fa- 
milia de myodarios. 

ANCILLA, s. f. (Do latim ancilla.) Es- 
crava, serva, creada. = Emprega-se na 
linguagem mystica.—«Pedro, á primeira 
pergunta da vil ancilla começou a titu- 
bar.» Frei Pedro Calvo, Homilias da 
Quaresma, Part. ii, p. 622. 

ANCILLAR, s. m. Genero de gasteró- 
podes pectinibránchos, visinho dos olivos; 
acham-se vivos e no estado fóssil na Eu- 
ropo e America. 

f ANGILLO, s. f. O mesmo que An- 
ciliar. 

f ANCILO, s. m. Em Antigüidades ro- 
manas, pequeno escudo de bronze, tido 
em Roma como uma especie de palladio. 

f ANGINA, s. m. Genero de crustáceos 
isópodes spheromiános. 

ANGINHO, s. m. (De formação popular; 
Moraes dá-lhe uma etymologia grega 
imaginaria.) Ensinho, engaço; especio 
de pente grande de pão com seis a oito 
dentes, o com um cabo comprido coni 
que nas eiras se arrasta a palha, deixan- 
do ficar o grão. — Também se usa «e 
ferro, empregado na terra lavrada, 
quebrar os torrões, deixando a terra apla- 
nada para a semeadura. = Bastante usa- 
do na linguagem provincial do Minho. 
«Nem se deleitava mais em trazer wi- 
tra ou atineis, que trazer nas mãos huni 
ancinho ou um sacho de carvão.» 
Gonçalo da Silva, Vida de Sam Bernar- 
do, Liv. II, cap. 19. 

Nao consentirá mais a terra ancinhos. 
LEONEL DA COSTA, ecl. IV, V. 17. 

ANCIÓSAMENTE, adv. Com ancia, sol- 
licitamente, apressadamente, vehemente- 
mente; angustiosamente, afilictivamente. 

Assim foi discorrendo anciosamente 
Que o mais difflcil mais o estimulava. 

RODRIGUES DE MATTOS, JEUUSALEM LIBEHTO 
cant. XIX, est. 75. 

ANCIOSÍSSIMO, adj. sup. Com bas- 
tante anciedade; vehementissimamente, 
com o maior anhelo, com desejo arden- 
te. = Usado na linguagem familiar. 

ANGIÔSO, adj. (Do latim anxiosus.) 
Anciado; que tem ancia de alguma cou- 
sa; desejoso, disvelado, anhelanto, ve- 
hemente; afilictivo, mortificado, cuida- 
doso, desassocegado. 

Inquieto, sollicito, anxioso. 
ANDRADE, CERCO DE DIU, Cant. IX, est. 44, COl. 4- 

ANCÍPITE, adj. (Do latim anceps, an- 
cipitis.) Na linguagem poética, incerto, 
duvidoso.=Empregado por Filinto Ely- 
sio. Obras, Tom. vii, p. 204. = Na lin- 
guagem scientifica da Botanica, compri- 
mido, que tem os bordos mais ou menos 
cortantes. 

f ANGÍSTRO, s. m. (Do grego anJds- 
tron, colchete.) Em Botanica, genero de 
rosáceas, proprio da America. 

f ANCISTROCARPO, s. m. Em Bota- 
nica, synonymo de Microtea. 

-}- ANGISTRÓGERO, s. m. (Do grego an- 
kistron, colchete, e keras, corno.) Em 
Entomologia, genero de odyneras, tendo 
por typo a vespa dos muros, commum 
em quasi toda a Europa. 

ANGISTRÓDERO, s. m. (Do grego 
ankistron, anzol, e dere, pescoço.) Em 
Entomologia, genero de coleópteros te- 
totrámeros, tendo por typo o ancistrodero 
do México. 

-J- ANCISTROIDE, adj. 3 gen. Que tem 
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a fórma de um anzol, que se parece com 
um colchete. 
t ANCISTRÓLOBO, s. m. (Do grego 

^kistron, colchete, e lobos, côxa.) Em 
"Otanica, genero de hypericáceas demo- 
stemóneas, da Asia equatorial. 
t ANCISTRÓPODE, adj. 2 gen. Em 

íoologia, epítheto do animal que tem 
íios pés unhas aduncas ou recurvadas. 

f ANCISTROSOMA, s. f. (Do grego 
^nkistron, anzol, e soma, corpo.) Em 
^ntotnologia, genero de coleópteros pen- 
•ânaeros do Perú, visinho do genero sciu- 
••ópe. 
t ANCISTROSTIGMA, s. f. (Do grego 

^nkistron, colchete, e síigma, stigmata.) 
Jj'11 Botanica, genero de portulacáceas, 
"Grva da Nova Hollanda. 
t ANCISTROTE, s. m. (Do grego an- 

^i^trotos, guarnecido de colchetes.) Em 
''^ntoraologia, genero de coleópteros te- 
jrâmeros, tendo por typo o ancistrote 
'^^naticollo, do Brasil. 

ANCO, s. m. (Segundo Bluteau, do la- 
ancon, ou contracção de angulo.) An- 

8ulo ou cotovêlo de terra nas enseadas 
® portos, onde se costumam abrigar as 
®wbarcações; enseada, angra, abra.— 
" Que ajudasse a defender as caravellas 

ficavam mettidas n'aquelle anco da 
João de Barros, Década I, Liv. 7, 

cap. 7, 
.ANCÓLIA, s. f. Em Botanica^ aquile- 

da pohjandria pentagynia de Lin- 
floresce no verão, e era empregada 

Medicina como antiscorbútica, aperi- 
"va e diurética. 
t ANCONAGRA, s. f. (Do grego ankôn, 

•jotovéio, e agra, preza.) Em Pathologia, 
arthrítica na articulação do cotovêlo. 

f ANCONEO, s. m e adj. (Do latim 
^■^ooneus.) Em Anatomia, nome dos mus- 
<^ulos que se prendem na eminência do 
®ubito que fôrma o cotovêlo; estes mus- 
•^Ulos são o grande anconeo, o externo, 
^ interno, c o pequeno; os tres primeiros 
«o hoje conhecidos pelo nome de iri- 

'^^ps hrachial; o ultimo, a que se dá só- 
'^onte este nome, ó o condylo cuhital. 
t ANCONOCACE, s. f. (Do grego ankôn, 

Çotovêlo, e kakos, doença.) Em Patho- 
doença da articulação do cotovêlo. 

ancora, s. f. (Do latim ancora ou an- 
^'om.) Em linguagem nautica, instru- 
mento destinado a segurar os navios em 
í^ialquer ponto determinado, mediante 
■is amarras que n'elle se talinga.—A an- 
®ora compõe-se de haste, braços, patas, 
'^^uz, unhas, cepo e anete. — Na lingua- 

figurada: esteio, apoio, firmeza, se- 
gurança. 

As ancoras tcnr\ccs vão levando, 
Com a nautica grita costumada. 

GAM., LUS., cant. II, est. 18. 

Oh que caravclla esta, 
Pòe bandeiras, que 6 de festa, 
Verga alta, ancora a pique. 

GIL VICENTE, OBRA-S, LiV. I, fol. Vi. 

—Loc.: Ancora sagfmda, a maior das 
tres ancoras; também se lhe chama an- 
cora de salvação ou de misericórdia.— 
Recolhido no Dicoionario do Barbosa. 
Esta ancora ao ser deitada ao mar era 
sempre acompanhada do orações; hoje é 
a ancora de quatro mil kilogrammas.— 
Ancora a pique, diz-se quando o navio 
está em acto do partir.—Estar sobre a 
ancora, ter a embarcação aferrada o se- 
gura.—Estar sobre uma só ancora, ter 
um só recurso.—Levar ancora, o mes- 
mo que levantar ferro.—Fazer as an- 
coras portantes, tornal-as levadiças. — 

Mandando fazer as ancoras portantes 
com a poppa da nau por diante, foi alar- 
gando as amarras, e governando a bom- 
bordo e estibordo se sahio da enseada.a 
Castanheda, Historia do Descobrimento 
da índia, Liv. vi, cap. 17.—Ancora de 
montante, a que está ferrada da parte 
d'oude a maré enche.—Ancora de ju- 
sante, a quo está d'onde a maré vasa.— 
Lançar a ultima ancora, tentar o ultimo 
esforço om uma situação desesperada.— 
Zarpar ou sarpar ancora, é leval-a, sus- 
pendel-a, ou tiral-a do fundo. — Callar 
ou largar ancora, fundear.—Boiar an- 
cora, pôr-lhe a boia ou marca pelo arin- 
que. — Talhar ancora, perdel-a. 

— Syn. ; Ancora, ferro: O primeiro ó o 
instrumento que se lança ao fundo do 
mar, o a que se segura o navio; o se- 
gundo exprime a mesma idèa, mas figu- 
radamente, tomando a matéria do que é 
feita pela própria ancora. 

ANCORAÇÃO, s. f. O mesmo que An- 
coradouro. Logar aonde os navios es- 
tão ou podem amarrar-se lançando ferro. 
Eundeadouro, sitio em que se dá fundo. 
Na Hnguagem juridico-commerciai, é sy- 
nonymo do Ancoragem, Jazeda, Amarra- 
ção, segundo a opinião do Ferreira Bor- 
ges. =E pouco usado a não ser no sen- 
tido do acto de ancorar. — «Os nossos 
portos e ancorações são tão seguros de 
todolos tempos contrários, que...i> Azura- 
ra, Chronica de D. João I, Part. iii, cap. 5. 

ANCORADO, adj. p. Fundeado, surto, 
que está sobre a ancora; estacionado no 
ancoradouro, que não segue viagem.— 
«Que nos logares, onde em hum regno 
soem ser ancorados navios ate uma légua, 
não podessem ser tomados pelos naturaes 
e subditos de outro regno, etc.» Leis Ex- 
travagantes, Part. VI, Tit. I, Lei 8. 

NSo eram ancorados, quando a gente 
• Extranlia pelas cordas já suljia. 

CAM., LUS., cant. i, est. 40. 

ANCORADOURO, s. m. E, cm qualquer 
paragem marilima, o logar ondo so po- 
dem amarrar os navios com maior van- 
tagem e commodidade. — Fundeadouro, 
amarração.—«.Também da banda do Oes- 
Sudueste, em Matasilho, tem ancoradou- 

ro.» Antonio Carneiro, Roteiro do Bra- 
sil, foi. 170. 

ANCORAGEM, s. f. O acto de fundear, 
ou ancorar; logar ou sitio proprio para 
ancorar as embarcações. Segundo Ferrei- 
ra Borges, emprega-se na linguagem ju- 
ridico-commerciai, no sentido de Anco- 
radouro.— Em sentido translato, certa 
quantia que so paga para ancorar em um 
porto ou enseada, que anda a cargo do 
navio, salvas as condições que, ácerca 
das despezas do porto, so possam fazer 
no contracto do frotamento. — Figurada- 
monte: estancia, paragem, pouso.—aNa 
bocca do rio estavam umas casas em que 
pousava um Almoxarife, que arrecadava 
as ancoragens das nãos que alli aporta- 
vam. » Castanheda, Historia do Desco- 
brimento da índia, liv. ii, cap. 112. 

ANCORAR, V. a. (Do ancora, cora a 
terminação vorbal «ar».) Lançar forro, 
fundear, dar fundo, lançar ancora ao 
mar.—Extensivamente: aportar, atracar? 

Mas forçado dos ventos ancorei 
A quasi jA perdida frota aqui. 

LUIZ PEUEinA, ELEGIADA, Cant. IX, CSt. i2%. 

— Ancorar, v. n. Fundear. N'esta fôr- 
ma, bastante usual, predomina no sen- 
tido motaphorico. 

 como vissem 
Quo no rio os navios ancoravam, 
N'elles ousadamente se subiram. 

CAM., LUS., cant. ii, eet. 17. 

ANCORETA, s. f. (Diminutivo de An- 
cora; o mesmo quo Ancorote, menos 
usado.) Pequena ancora, que posa de or- 
dinário a terça parto da maior ancora do 
navio om que serve. 

ANCORETA, s. f. Era linguagera nauti- 
ca, dá-se também este nome a uma vasi- 
Iha de aduelas, chata e longa, que so cos- 
tuma trazer nos escaleres com agua, ou 
outra qualquer bebida. Barril achatado, 
assim denominado por causa da sua si- 
miüiança com o cepo da ancora. 

ANCOROTE, s. m. (Diminutivo de An- 
cora; diíToro da Ancoreta, porque esta 
pesa a torça parto da maior ancora do 
navio, e o Ancorote pesa de ordinário a 
quinta parto d'essa maior ancora; é em- 
pregado era vários serviços do navio.) — 
« Dar fundo sobre os ancorotes. » Brito, 
Historia Brazilica, p. 130. = Recolhido 
pela primeira vez por IMuteau. Moraes 
dá-lho o sentido de barril chato. 

f ANCYLANTHO, s. m. (Do grego an- 
kylos, recurvo, e anthos, ílôr.) Em Bota- 
nica, genero do rubiáceas guettárdeas, 
arbusto indigena de Angola. 

f ANCYLO, s. m. (Do grego ankylos, 
curvo.) Km Entomologia, genero de hy- 
menõ[)toros, correspondendo ao genero 
de loiophron.—Na fôrma feminina, go- 
nero do gasterópodes. 

f ANCYLOGA, s. f. (Do grogo anky- 
los, curvo, o ekô, tenho.) Em Entomolo- 
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gia, genero de locustianos orthópteros, 
tendo por typo o ancyloca lunuligero 
de Java. 

f ANCYLÓCERO, s. m. (Do grego an- 
kijlos, curvo, e keras, côrno.) Era Ento- 
mologia, genero de coleópteros tetrâme- 
ros, tendo por typo o ancylocero rugicol- 
lo da America. 

f ANCYLOCHEIRO, s. m. (pr. ancy- 
lokeiro ; do grego ankylos, curvo, e kheir, 
mão.) Em Entomologia, genero de co- 
leópteros bupréstides, tendo por typo o 
ancylocheiro rústico da Europa. 

f ANCYLÓCLADE, s. m. (Do grego an~ 
kylos, curvo, e klados, ramo.) Em Botani- 
ca, genero de plantas da família das apo- 
cynáceas. 

f ANCYLODADE, s. f. Em Botanica, 
genero de apocyneas; genero formado 
para algumas especies de eupatorias. 

-j- ANCYLODON, s, m. (Do grego an/cy- 
los, curvo, e odoys, dente.) Em Ichthyo- 
logia, genero de peixes da família das 
scienóides. 

-j- ANCYLOGLOSSA.s. m. Em Anatomia, 
adherencia da língua. Víd. Ankyloglossa. 

f ANCYLOGNATHE, s. m. (Do grego 
ankylos, curvo, e gnathos, maxilla.) Em 
Entomologia, genero de coleópteros he- 
terómeros do Cabo da Boa Esperança. 

ANCYLÓMELO, s. m. (Do grego anky- 
los, curvo, e melê, sonda.) Em Cirurgia, 
sonda curva. 

f ANCYLÓNOTE, s. m. (Do grego an- 
kylos, curvo, e nôtos, dorso.) Em Ento- 
mologia, genero de coleópteros pentâme- 
ros do Senegal. 
t ANCYLÓNYCO, s. m. (Do grego anky- 

los, curvo, e onyx, unha.) Em Entomolo- 
gia, genero de insectos coleópteros pentâ- 
meros, família dos lamellicórneos, 

f ANCYLÓPERO, s. TO. Em Entomolo- 
gia, synonymo de Tortrix e Plioxopterix. 

ANCYLÓPERO, s. m. (Do grego anky- 
los, curvo, e meris, parte, articulo.) Ge- 
nero de amphypodes da família dos hy- 
perinos. 

-j- ANCYLORHYNCO, s. m. (Do grego 
ankylos, curvo, e rhynkos, bico.) Em En- 
tomologia, genero de coleópteros tetrâ- 
meros, tendo por typo o ancylorhynco 
variavel do Brasil. 

f ANCYLÓSCELO, s. m. (Do grego an- 
kylos, curvo, e skelos, perna.) Em Ento- 
mologia, genero de mellíferos da Ameri- 
ca meridional. 

f ANCYLOSTERNO, s. m. (Do grego 
ankylos, curvo, e sternos, peito.) Em En- 
tomologia, genero de coleópteros tetrâ- 
meros da America. 

ANCYLÓTOMO, s. m. (Do grego anky- 
los, curvo, e iomô, eu corto.) Em Cirur- 
gia, bisturí curvo, para cortar o freio da 
lingua. 

ANGYRODÓIDE, s. f. Em Anatomia, 
excrescencia da parte superior da omo- 
plata. = Recolhido por Moraes, 

•j- ANGYRÕIDE, adj, 2 gen. (Do grego 

ankylos, curvos, e eidos, fôrma.) Em Ana- 
tomia, que tem a fôrma de um colchete. 
Yid. Coracóide. 

ANDÁ, s. m. Em Botanica, nome bra- 
silíco de uma arvore de matto virgem, 
cujo lenho é leve e esponjoso. O seu fru- 
cto ó empregado na Medicina, como pur- 
gativo e algum tanto emético. Citado na 
Pharmacopêa Tubalense, Lív. .i, p. 190. 

ANDA-ASSÚ;, s. m. Em Botanica, nome 
vulgar no Brasil da Anda Gamesú, de 
Jussieu; grande arvore da família das eu- 
phorbíáceas, cuja casca lançada na agua 
serve para inebriar os peixes. Doseufru- 
cto, que contém duas amêndoas, extráe- 
se um oleo que purga como o de rícino. 
= Também se lhe chama Andassú, Anda 
de Pisão, e Judaiaça. 

ANDABATA, s. TO. (Do grego anadetos, 
coberto de uma faixa, e hainô, caminho.) 
Gladiador que combate a cavallo e cora 
os olhos fechados. = Usado na linguagem 
poética do século xvi. 

Andabatas que ferem ás escuras, 
E sem certeza dão por esses ares. 

SÁ DE MIRANDA, Cart. VII. 

ANDAÇO, s. TO. Nome vulgar de epi- 
demia; doença que ataca ao mesmo tem- 
po muitos indivíduos de uma raesraa ter- 
ra; enferraidade contagiosa que se dá 
nos homens e animaes. — «... e por an- 
dar correndo se chama andaço.» Bluteau, 
Vocab. 

Morreu-te o gado miúdo, 
Foi um andano geral. 

sA DE MiiiANDA, ecl. VIU, n." 20. 

ANDADA, s. f. Acção de andar; cami- 
nhada, estafa, ida, trajecto, viagem, pas- 
seio. — «iSeQfMítdo se mostra no lavar dos 
pés, em a repartição dos pães, em a saú- 
de, que dava, em as andadas que fazia, 
etc.» Vita Christi, Part. iii, cap. 21, foi. 
56, V. 

— Era Direito antigo, andada era o 
caminho que o officíal de justiça fazia; 
também significa a esportula ou proven- 
to recebido. — Escrivão das andadas do 
vinho, o que fazia o varejo para a co- 
brança fiscal. 

ANDADEIRA, s. f. ant. Direito de car- 
reira que pagavam os almocreves ou pes- 
soas a isso obrigadas, por determinação 
dos foraes, ou por convenção das partes 
nos prasos.= Recolhido por Viterbo no 
Elucidario. 

ANDADEIRAS, s. f. pl. Faixas com que 
se cingem as crianças pela cintura, e a 
que se prendem cordões ou tiras de pan- 
no,oom as quaes alguma pessoa as leva, a 
fim de se segurarem e aprenderem a an- 
dar. = Recolhido no Diccionario da Aca- 
demia. 

—Loc. : Passear sem andadeiras, an- 
dar solto ; não precisar de conselho d'ou- 
trem, reger-se por si, ainda que sem pru- 
dência.— Não saber andar sem anda- 

deiras, guiar-se pelo que lhe dizem, não 
saber determinar-se por si. 

ANDADEIRO, adj. Que anda muito, 
com velocidade de andarilho ; fácil de 
andar, viável, bom para andar. — 
d'ahi em uma faca andadeira partiu 
ra Pondá.v Diogo de Couto, Década Vil, 
Lív. l,_cap. 2. 

ANDÁDO, adj. p. Decorrido, passado, 
trilhado. Apphca-se tanto ao espaço co- 
mo ao tempo; dizia-se particularmente 
para determinar o dia certo de algum 
mez.—(íA trinta dias andados, chegaram 
de soccorro ao inimigo trinta galés hern 
providas de gente. » Brandão, Monarchia 
Lusitana, Part. iv, Lív. 13, cap. 12. 

— Loc.: Meio caminho andado, diz-s6 
da difficuldade" quasí vencida. —« Como 
ella faz de humas, que treslêm, temos 
meio caminho andado, que não as engO'- 
na Sathanaz senão de treslidas.» Jorg6 
Ferreira, Eufrosina, act. i, sc. 1. 

ANDADOR, adj. Que anda muito, ve- 
loz, ligeiro no andar. = Emprega-se n" 
mesmo sentido de Andadeiro. — « Con- 
tra elle vinha apressada uma donzella em 
hum palafrem andador e soberbo. í> Jorgo 
Ferreira, Memorial das Proezas da Se- 
gunda Tavola Redonda, Lív. i, cap. 

ANDADOR, s. to. ant. O que guardava 
os presos nas cadeias publicas, e os Is' 
vava de uma para outra parte, e servia 
era outros misteres enfadonhos do Con- 
celho.—O cobrador das rendas ou fóros 
do Concelho. Sentidos recolhidos por vi- 
terbo no Diccionario Portátil. No secuW 
xvin, significava o que tem a seu cargo 
levar recados ou papeis; carrinho ou ces- 
to em que se mettera as crianças p^r» 
aprenderem a andar.—« O Contador com 
o seu Escrivão, depois que cada hum dos 
Mordomos acabar de- servir, dentro de 
um mez lhe tomará conta de todo o m-O' 
vel da confraria... e da veste roxa do 3.^' 
dador.» Estatutos da Universidade, LiV- 
I, Tit. 15, art. 7. 

— Loc.: Andador das almas, nome dc 
um homem que anda pelas ruas com 
painel ou com uma bacia e ópa pedin- 
do esmola para suffragar as almas 
purgatorio. —Andador do almotacel, ot' 
licial que antigamente chamava ou cita' 
va para o juízo da almotaçaría. — Aní^' 
dor das rendas do concelho, era antig®' 
mente o nome do cobrador. 

ANDADORA, adj. p. Andeja, mulh®^ 
que anda de uma para outra parte; ep^' 
theto dado ás mulheres que não paraB" 
em casa, que passam a vida bisbilhotafl" 
do.—« Minha comadre andadora, tira'>'^' 
do a sua casa, em todas as outras 
Anexim recolhido por Bluteau. 

ANDADORÍA, s. f. O cargo ou ofnci" 
de andador. O sentido antigo está hoj® 
complelaraente obliterado.— O cargo 
exercício de andador de uma irmandade- 
—«A andadoria está ociosa.n Dom FraD' 
cisco Manoel de Mello, Cartas, cent- 
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Wrt. 83.=Tambem se escreve Andoria. 
ANDADÚRA, s. f. A acção de andar; 

o movimento que se faz andando; a pres- 
teza de quem anda; jornada, caminho; 
passo em que a cavalgadura levanta suc- 
f-essivamente a mão e p6 com movimento 
®Sual, andando assim com velocidade e 
cóinmodo.—Modo de se conduzir com ar- 
timanha. — «.Porque nunca dormia nem 
^ocegava de dia e de noite, e queria que 
'"dos tomassem a sua apressada anda- 
Qura.» João de Barros, Década II, Liv. 

cap. 6. 
"~-Loc. ; Não olhes para o tamanho, 

"pia-lhe para a andadura, diz-se em sen- 
Mo ironico do que bebe por calis pe- 
queno; do cavallo de marca pequena, que 

pouco por isso. — Andadura de um 
jornada.—Aprender a andadura, 

®costumar-se aos hábitos do certos loga- 
res..— (iNimca falta uma juhilada, tombo 

antigüidades do Paço, e em entrando 
® noviça... ensinam-lhe a andadura.» 
■'^rge Ferreira de Vasconcellos, Aulegra- 
P^ia, act. II, sc. 1. 

ANDAIMARIA, s. f. Toda a armação dos 
^iidairaos em quo se trabalha, e andam 

constructores de um edifício. = Re- 
colhido por Moraes. 

andaime, s. m. (Do arabe addeame, 
''■"raarão de madeira de quo usam os po- 
í'feiros e carpinteiros nas altas obras; 

se conforma com a manifestação do 
Brande gênio architectonico da raça mo- 
^frabe.) Especie de baileus, feitos de ta- 

atravessadas sobre barrotes, que, nos 
®'iros e obras altas, servem de andar 

slles os pedreiros á medida que vão fa- 
^endo as fiadas na construcção. Tablado, 
Palanque feito de muitas taboas unidas, 
por onde se pôde andar. 

■— Em linguagem nautica, nome com 
se designam as pranchas que se ar- 

®am á roda do navio, para o seu con- 
Certo e calafêto. 
, — Na linguagem erudita, encontra-se 

preferencia Andaime ; na linguagem 
popular. Andaime e Andame: são mais 
•Conformes com a etymologia arabe. 

Loc.: Um andaime de panno, se- 
Sindo Bluteau, chamam os náuticos a 
Jodas as veias necessarias para a mas- 
•"^ação e mareação de um navio. 

ANDAIMO, s. m. O mesmo que Andai- 
porém mais empregado na lingua- 
erudita do século xvi. Parte anne- 

a qualquer edifício perpendicular, co- 
"fio torre, parede, muro, a qual saindo fó- 

o ficando parallela ao terreno, dá lo- 
a que por ella se ande. Taboas as- 

sobre barrotes mettidos nos agu- 
^eiros ou buracos que se deixam nos mu- 

em construcção. Tablado, palanque. 

I^oram de s<5s dous homens encontrados, 
I)'eHp'rito mais que forte, maia quo duro, 
Que sobre o andaimu lá do baluarte 
Fazem pairar dos Turcos o estendarte. 

ANDRADE, CEUCO-DE DIU, Cant. I, CSt. 72, 
col. 14. 

VOL. 1 — 52. 

ANDAINA, s. f. Ordem, renque, fileira, 
série do cousas postas na mesma linha ho- 
rizontal ; andar. — Em linguagem nauti- 
ca, andaina é o complexo de vélas neces- 
sarias a qualquer navio. Uma andaina ou 
duas de sobrecellente, uma ou duas quan- 
tidades oguaes áquellas que se acham en- 
vergadas. — nau, que fez dar á cos- 
ta o pataxo, era de duas andainas de 
grossa artilharia.y> Vieira, Cartas, Tom. 
III, p. 64. 

— Loc.: Parede de duas andainas de 
palmeiras, de duas faces, deixando vão 
em meio.—Duas andainas de dentes, 
diz-se do certos animaes quo têm duas e 
tres ordens de arcadas dentares. — Uma 
andaina de fato ou vestimenta, uma roupa 
completa própria para qualquer estação. 

ANDAJEM, s. f. ant. Casa do um só 
andar. = Recolhido por Viterbo no Dic- 
cionario Portátil, o no Ehicidario. 

ANDALÚZ, adj. 2 gen. Que nasceu ou 
é pertencente á Andaluzia.—Em linguis- 
tica, dialecto hespanhol que mais raizes 
arabos conservou. — «Infinitos milhares 
de gente, assi Portugueza, como andaluz.» 
Frei Bernardo do Brito, Monarchia Lu- 
sitana, Part. I, Liv. II, cap. 20. 

ANDALÚZ, s. m. Natural da Andaluzia ; 
dá-se especialmente esto nome aos caval- 
los elegantes da provincia da Andaluzia, 
notáveis pelo seu ar nobre e gracioso, 
crina abundante, cauda longa e abaste- 
cida que vem cair quasi em terra. 

-j- ANDALUZITE, s. f. Em Mineralogia, 
substancia composta de silicium, dealu- 
minium ode potassa, commumemllespa- 
nha. França, Inglaterra o Escócia; risca 
o vidro e o crystal de rocha. 

ANDAME, s. m. o mesmo que Andai- 
me.=Bastante empregado na linguagem 
popular. 

ANDAMENTO, s. m. Modo de andar ou 
proceder. = Era pouco usado no século 
xvni. — O logar por onde sc vao.—«... 
parece pelos seus andamentos e pratica, 
que teve, sollicitar este negocio differente- 
mente do que lhe foi commettido por sua 
instrucção.» Alvares Pires de Tavora, 
Historia dos Varões Illustres do Appel- 
lido de Tavora, p. 271. 

— Em Musica, andamento, indica, em 
uma fuga, um assumpto repetido e um 
pouco longo. = Também se emprega co- 
mo adjectivo e advérbio, significando um 
movimento regular e sereno. 

ANDÁMO, s. m. ant. Passagem, atra- 
vossadouro, carreiro, caminho estreito e 
do pé, atalho. = Recolhido por Viterbo 
no Diccionario Portátil, onde traz a fôr- 
ma no plural. Andamos, o Andhamos. 

ANDANÇA, s. f. ant. O mesmo que 
Andadura; procedimento, acção, maneira 
do obrar; aventura ou successo de caval- 
leiro andante; successo, fortuna, felicida- 
de, dita. N'este sentido, qualifica-se com 
os adjectivos hoa ou má. = Contrapôe-se 
a Estança. — «Mande-se V. M. ficar,-ou 

ir muito embora; e o guarde Nosso Se- 
nhor em todas as suas andanças e estan- 
ças, como desejo.)) Dom Francisco Manoel 
do Mello, Cartas, cent. iv, cart. 56. 

— Loc.: Boa andança, ventura, feli- 
cidade.—«Que lhe fazia certo, que aquel- 
le seu filho havia dliaver tão boas an- 
danças, que em todalas batalhas, que en- 
trasse, sempre d'ellas seria vencedor.y> Fer- 
não Lopes, Chronica de D. João I, Part. i, 
cap. 34.—j1/« andança, fortuna adver- 
sa, desastre, contratempo. — «A má an- 
dança aproveita mais os homens, que a 
hoa ventura.» = Empregado na traducção 
da Vita Christi, Part. ii, cap. 6. 

ANDANTE, adj. 2 gen. Quo anda ou 
caminha de uma parto para outra; erran- 
te, vagabundo, sem domicilio certo. 

Quando tudo era fallante, 
Pascia o cervo hum bom prado, 
Hi veio um cavaUo andante, 
Quiz comer algum boccado 
Poz-se-llie o cervo diante. 

sA iJE miuaNda, ecl. xiii, est. 73. 

— Em Ileraldica, andante, opítheto 
dos animaes pintados ou esculpidos nas 
armas em acção de andar. — «O leão 
ha de estar rapante, o elephante andan- 
te.» Sampayo Villas Boas, Nobiliarchia 
Portugueza, p. 268. 

— Em Musica, andante, designa um 
movimento moderado, gracioso o bem 
cadenciado. = Emprega-se como advér- 
bio e substantivo. 

— Loc.; Cavalleiro andante, na lin- 
guagem antiga, o que ía pelo mundo á 
busca de aventuras, castigando os mãos, 
protegendo os opprimidos e sustentando 
com a lança em riste a honra e a bel- 
dade da dama dos seus pensamentos.— 
Os cavalleiros andantes, os encantadores 
o os gigantes contra quem combatiam, 
bem como as fadas, formam o principal 
entrecho das novollas de cavalleria. — 
«Então contava historias dos Cavalleiros 
andantes.» Bernardim Ribeiro, Menina 
e Moça, Part. i, cap. 3.—/demandante, 
quo tom boa andança, afortunado, bem 
succodido, feliz, ditoso. — *Tendo-se por 
ditoso e bem andante de seu soccorro ser 
feito a pessoas de tanta valia.» Francis- 
co do Moraes, Palmeirim de Inglaterra, 
Part. I, cap. 28. — Mal andante, dos- 
vonturado, infeliz, perseguido, que caiu 
em mal andança. 

Não se achando o bem afortunado, 
Que quinhão d'eUe tem por mal andante. 

LUIZ pEntsiBA, ELEGIADA, cant. XV, est, 223. 

ANDANTE, s. m. ant. O mesmo quo 
Andador. Que tira esmola pelas portas 
com a arqueta de algum santo. 

Ilia an Ijodo da Emida 
Cada Santa Margarida, 
E dava esmola aos andantes. 

GII, VICENTE, OIIIIAS, Liv. I, íol. 51. 

ANDANTE, s. e adv. (Do italiano an- 



410 ANDA ANDA ANDA 

dante.) Um dos cinco movimentos funda- 
mentaes da musica, que eqüivale a nem 
muito de pressa, nem muito vagaroso. 
Vid. o participio activo Andante. 

f ANDANTINO, s. m. e adv. (Diminuti- 
vo de Andante.) Em Musica, movimento 
um pouco mais animado do que o indica- 
do pela palavra andante; o trecho de mu- 
sica escripto n'este movimento. 

ANDÁR, V. n. (Da baixa latinidade an- 
dare, como se vê nos documentos cita- 
dos por Du Cange pertencentes ao sécu- 
lo XII. A etymologia d'esta palavra é mui- 
to discutida, porque, na diversidade de 
fôrmas que apresenta em todas as lin- 
guas romanas, não tem sido possível en- 
contrar-lhe uma origem commum, ou um 
fundamento historico. Assim o borguinhão 
anlai e ailai; o provençal o o catalão 
anar; o hespanhol, o portuguez e italia- 
no andar e andare, derivaram-se de 
dous radicaes aditare e adnare, ou de um 
só d'clles? Pelos processos phonologicos 
de Frederic Diez, ainda não foi resolvida 
a questão que Littré solve com a hypótlie- 
se de ser adnare o radical das linguas 
cisalpinas, e aditare o radical das linguas 
hispano-italicas. Poderíamos apresentar 
esta questão etymologica na sua extensão, 
mas, formando-se a língua portugueza, 
quando a italiana e a hespanhola já esta- 
vam constituídas, é fácil de deduzir qual 
o radical que nos serviu, se é que não 
adoptamos o verbo já completo.) Passar 
de um logar para outro, caminhar, es- 
tar em movimento, jornadear, seguir, 
pôr-se a caminho, dirigir-se a alguma 
parte, s'eparar-se, ser levado; vagar, dis- 
correr, correr, residir, morar, estar, 
existir, trabalhar, fazer diligencia, con- 
viver, pairar, cruzar, decorrer, ir passan- 
do ; obrar, proceder, postar-se, conduzir- 
se. São innumeros os sentidos em que 
se pôde empregar este verbo, que com- 
prehende toda a acção que se executa 
com movimento progressivo, pelo modo 
que declara o substantivo expresso. 

Fortíssimos consocios, eu desejo 
lia muito já de andar terras estranhas. 

CAM., Lus., cant. vi, cst. 

Começa o reino Ormuz, que todo se anda 
Pelas ribeiras, que inda serão claras. 

OB. CIT., caut. X, est. 101. 

Mas os Mouros, que andavam pela praia, 
Por ihe defender a agua desejada. 

OB. CIT., cant. I, est. 86. 

Andam pela ribeira alva, arenosa, 
Os bellicosos Mouros acenando. 

OB. CIT., cant. I, est. 87, 

— Loc.: Andar assim, em linguagem 
náutica, seguir o rumo que mostra a agu- 
lha n'aquelle momento.—Andar à espa- 
da, matar ou morrer ás estocadas, passar 
tudo a cutello.—.Andar em jmço, estar 
ou andar na sala livre, que antigamen- 
te se chamava casa de Adova; porque 
n'ella andavam os presos por culpas le- 
ves com grilhões ou algemas, á diflerença 

dos que tinham grandes crimes que eram 
postos nas enxovias e ligados a cepos ou 
cadôas de ferro.=Recolhido por Viterbo. 
—Andar a toda a roupa, roubar a todo o 
panno, sem distincção de pessoas ou cou- 
sas.—Dar a andar, pôr-se a caminho, co- 
meçar a jornada.—nE pela ribeira dando 
a andar rijo, desapparecôra e nunca mais 
o vira.v Bernardim Ribeiro, Menina e 
Moça, Part. i, cap. 29.—Ir-se andando, 
avançar, separar-se da companhia de al- 
guém.—Andar a monte, caçar, vaguear, 
correr como fugitivo.—Andar ás apalpa- 
dellas, não saber por onde vae, sem vêr 
o caminho que trilha.—Andar á tôa, sem 
saber aonde quer ir ter.—Andar de gatas 
ou gatinlias, cora mãos e pés pelo chão.— 
Anda! voz de animação, com que se in- 
sta alguém para repetir o mesmo movi- 
mento.—A mais andar, com a maior pres- 
sa.—Andar de mão em mão, diz-se das 
cousas que se mostram.—Andar ?ias hôc- 
cas do mundo, ser assumpto de murmu- 
ração. — Vamos andando, vivemos nem 
bem, nem mal.—Fazer andar o relogio, 
dar-lhe corda.—Andar bem, em lingua- 
gem escolastica, dar bem a sua lição. 
—Andar o carro adiante dos bois, contra 
toda a ordem natural.—Andar á mira, 
ter em vista, trabalhar para algum fim. 
—Quem andou não tem para andar, di- 
tado das pessoas edosas, allusivo ao pou- 
co tempo que têm de vida. >— Andar de 
Ilerodes para Pilatos, ser enviado de uma 
pessoa para outra sem despacho.—Andar 
Sécae Méca, correr o mundo.—«.À besta 
que muito anda, nunca falta quem tanja.» 
Padre Delicado, Adagios, p. 57. — «An- 
dando ganha a azenha, e não estando que- 
da.» Idem, Ibidem, p. 56.—«Andar a 
andar, corpo a enterrar.)) Idem, Ibidem, 
P- 141.—«Andar a pago não pago, não 
he obra de fidalgo.)) Idem, Ibidem, p. 28. 
—«Andar a pão emprestado, fome põe.-» 
Idem Ibidem, p. 61.—«Andar com furão 
morto á caça.» Idem, Ibidem, p. 30.— 
«Andem as mãos que pintam as uvas.» 
Idem, Ibidem, p. 56.—kAo revés o vesti, 
ande-se assi.» Idem, Ibidem, p. 174.—• 
«Besta de andar, chão para mim. e para 
meuirmão.» Idem, Ibidem, p. 24.—mCui- 
dado anda caminho, que não moço fral- 
dido.)) Idem, Ibidem, p. 33.—«Dize-me 
com quem andas, dir-te-hei as manhas 
que tens.» Idem, Ibidem, p. 179.—«Em 
chão de couce quem não -puder andar que 
choute.)) Idem, Ibidem, p. 34. — «Esse 
malfarás, que andes, e não comas.» Idem, 
Ibidem, p. 34.—«Malvae á raposa, quan- 
do anda aos grillos.» Idem, Ibidem, p. 
22.—^«O ganho, e a lazeira andam de fei- 
ra em feira.» Idem, Ibidem, p. 09.— 
«Pão e vinho anda caminho, que não mo- 
ço garrido.» Idem, Ibidem, p. 35.—«Per- 
di a roca e o fuso não acho, trez dias ha 
que lhe ando pelo rasto.» Ibem, Ibidem, 
p. 154.—«Perdido he quem traz perdido 
anda.» Idem, Ibidem, p. 71.—nPés cos- 

tumados a andar não podem quedos estar.* 
Idem, Ibidem, p. 35.—«Pés e mãos ca- 
minho andam.» Ide^m, Ibidem, p. 35.— 
«Quando durmo canço que fará quando 
ando.» Idem, Ibidem, p. 85.—«Quem a 
fama tem perdida, morto anda ainda em 
vida.» Idem, Ibidem, p. 78.—«Qwew an- 
da em demanda com o diabo anda.» Ideffl, 
Ibidem, p. 109.—«Quem de ■uaj/ar anda, 
pouco alcança.» Idem, Ibidem, p. 35.-^ 
«Qem mal anáa, mal acaba.» Idem, Ibi- 
dem, p. 180. — «Quem muda fitos, com 
mal anda.» Idem, Ibidem, p. 73.—«Quem 
não andapof frio, e sol, não fazseuprol.n 
Idem, Ibidem,p. 73.—«Quem não se aven- 
tura, não anda em cavallo, nem mula.» 
Idem, Ibidem, p. 73.—«Quem primeiro 
anda, primeiro manja.» Idem, Ibidem, 
p. 52.—«Alcaide em andar, moinho ern 
moer, ganham de comer.» I51uteau, Supp'- 
do Vocab.—«A mulher e a gallinha, por 
andar se perde azinha.» Idem, Ibibem--^ 
—«Anda a cabra de roça em roça, como o 
bocejo debocca embocca.» Idem, Ibideffl. 
—«Anda o homem a trote por ganhar capo- 
te.» Idem, Ibidem.—«Andar como gci" 
jjorfcrazas.» Idem, Ibidem.—«Andar como 
sapo por alqueves.» Idem, Ibidem.— 
dar de mal em peor.» Idem, Ibidem- 
«Andar e andar, ir morrer ábeira.» Ideffl) 
Ibidem.—«Andar no cavallo dos frades,« 
isto é, a pó. Idem, Ibidem.—«Andar p»*"® 
traz como o caranguejo.» Idem, Ibideffl. 
—«Andar j30}'onde anda a raposa.»IdeiDi 
Ibidem.—«Andar ventura até sepultura-' 
Idem, Ibidem.—«Andava na égua, eper- 
guntava por ella.» Idem, Ibidem.—-«AnQfl 
eu quente, ria-se agente.» Idem, Ibideffl- 
—«Aquelle vae mais são, que aaàãfeio 
c/ião.» Idem, Ibidem.— «Assi anda o de- 
mo ás avessas, e o carro com os bois.»Ideffl> 
Ibidem.—«Carrega a náo trazeira, 3"^^, 
rà avela dianteira.» Idem, Ibidem.—" 
vai ao fuso, quando a barba não anda 
cima.» Idem, Ibidem.—«No andar e 
beber conhecer ás a mulher.»Idem, Ibide®- 
— «Quem não pôde andar, que corra-'' 
Idem, Ibidem.—«No andar e no vestir se- 
rás julgado entre cem mil.» Nunes, Refr® 
nes, foi. 81, v.—«Quem com o demo ano® 
comelle acaba.» Idem, Ibidem, foi. 97, 
—«Quem não anda não ganha.n Ide®' 
Ibidem, foi. 96, v. 

ANDÁR, s. m. (Formado do verbo 
dar.) Andadura, passo, modo como s 
anda. — Figuradamente : porte, proce 
mento, theor de vida.—«No seu doce 
dar, e menos seguros do corpo, e 
to, e do olhar, parecia d'acatamento.» 
nardim Ribeiro, Menina e Moça, P^^t. < 
cap. 2. 

ANDÁR, s. m. Sobrado, estância, 
vimento superior, a contar do rés do cna 
ou loja. Direitura, egualdade da 
do edifício. — «N'esta sala, queheop 
meiro andar, estão miradouros evarana > 
que descobrem parte da cidade.» , 
tas do Japão, Tom. i, foi. 272, col. 
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— Loc. : Casa de um andar, que tem 
todos os quartos sobre a loja a um mes- 
fflo correr.—Andar nobre, o mesmo que 
primeiro andar. — O ultimo andar, a tra- 
pfíira, as aguas-furtadas. — Pôr-se no an- 
dar da rua, despedir-se, pôr-se ao fresco. 

"-Mandou-me que me puzesse no an- 
dar da rwa.» Jorge Ferreira, Eufrosina, 
®ct. m, SC. 2. — Andar da sala, o meio 
^'ella. 

ANDAREJO, adj. ant. (O mesmo que 
Andejo. Que anda ou caminha muito; 
andejo, que não pôde estar parado, cor- 
^'iqueiro. = Emprega-se de ordinário na 
^'^rma feminina. 

Assi digo eu por esta bocca, 
A casada, tres horas na Igreja, 
E o mais que em casa esteja, 
E nào já que troque a roca. 
Pelos gostos de andareja. 

A.NTONI0 PRESTES, AUTO DO MOURO ENCAN- 
TADO. 

Vid. Andejo, mais usual. 
ANDARENGO, adj. ant. O mesmo que 

Andarejo. Ligeiro no andar, presto, ra- 
pido, veloz na andadura.—.aQue lhe 
''bondasse sellar uma faca baia mui an- 
darenga.» Damião de Goes, Chronica de 
^om Manoel, Part. ii, cap. 29. 

andarilho, s. to. No século xviii, 
designava o lacaio ligeiro, que seguia por 
officio a dianteira dos carros ou das ca- 
^a.Igaduras, vestido á ligeira o com ura 
bastão na mão; emissário, proprio, por- 
tador de cartas.=N'este sentido, recolhi- 
do por Bluteau, no SuppI. do Vocab.—No 
Sentido usual, homem que dá espectaculos 
de carreiras, que se desafia a quem cor- 

com mais pressa. 
.ANDARIM, s. TO. O mesmo que Anda- 

'^ilho, porém menos usado. = Recolhido 
por Bluteau, no Suppl. do Vocab. 

ANDARIVÉLLOS, s. to. pl. Em Nauti- 
•^a, cabos para içar e arrear mastaréos. 

andas, s. f. 2^1- Leito em fôrma de li- 
{®ira, sobre varaes, sem caixa, tirado por 
homens ou animaes; varaes tirados por 
"estas, onde se colloca a tumba ou es- 
fluife dos defuntos. Charola, andor, pa- 
^iola, palanquim.—«Ato humas ricas an- 
das, que Lamentor na não trouxe, hiam 

duas irmãs. V Bernardim Ribeiro, Me- 
íiiua e Moça, Part. i, cap. 5.—Moderna- 
^lente, dá-se o nome de andas a uma 
®specie de muletas, de pau, da altura de 
*^11 homem, da grossura de tres ou qua- 
*"■0 pollegadas, tendo, quasi a altura do 

duas cunhas pregadas, sobre as 
^uaes assentam os pés como em estribo, 
Afigurando as mãos ás extremidades su- 
periores, para sustentar o equilíbrio na 
®archa. Servem para andar em terrenos 
Pantanosos; entre nós são divertimento 
^los rapazes. 

_ ANDAVEL, adj. 2 gen. Que anda, fa- 
*^'1 nos movimentos; andejo, expedito 

andar.—«.Sãopreguiçosos, pezados no 
^■ndar, pouco andaveis, escarnecedores, 

burladores.D Figueiredo, Chronographia, 
Part. II, cap. 28. 

ANDÉCHA, s. f. O mesmo que Ende- 
cha. = Recolhido pelo Padre Bento Pe- 
reira. 

ANDEIRO, adj. O mesmo que Andejo. 
Andarengo, andarejo, ou andarilho; que 
anda muito, ligeiro no andar. — «A mu- 
lher andeira diz de todos, e todos dizem 
d'ella.» Bluteau, Vocab.— «... em huma 
faca andeira.» Diogo do Couto, Década 
VII, Liv. I, cap. 11. 

ANDEJO, adj. Que anda muito; amigo 
de andar; que não pôde permanecer no 
mesmo sitio. — Volante, alevantado, des- 
vairado.— «O coraçom travesso e desavia- 
do, e andejo per errores, e atribulado per 
louçainhas e oufanas.v Vita Christi, Part. 
II, cap. 3, foi. 27. 

—Loc.: Mulher andeja, a que não pára 
em casa; que anda pelas portas dos vi- 
sinhos a bisbilhotar. — «.Comadre andeja, 
não vou a parte, onde a não veja.» Pa- 
dre Delicado, Adagios, foi. 135. 

-j- ANDERÉ, s. TO. ant. (Corrupção do 
nome proprio André.) Viterbo também re- 
colheu as fôrmas Andrel, Andreu. 

f ANDERSÓNIA, s. f. Em Botanica, 
genero de plantas da familia das convôl- 
vulas, peculiar da Nova Holianda. 

ANDES, s. f. ant. O mesmo que An- 
das. = Usado na Grammatica de João 
de Barros, talvez, segundo o Diccionario 
da Academia, erro de impressão. 

-j- ANDÍCOLA, adj. 2 gen. Em Histo- 
ria natural, que se dá, ou vive nos 
Andes. 

ANDILHAS, s. f. pl. (Diminutivo de 
Andas.) Armação de quatro páos encru- 
zados dous a dons, pregada a outros dous 
páos que assentam sobre a albarda das 
bestas, o sobro as quaes passa a silha 
que segura. Servem para se assentarem 
as mulhçres. No século xviii, dizia Blu- 
teau:— «i/q/e é pouco usada. Em Lisboa 
usam d'ella asparteiras.» Vocab.— nPois 
prometto-vos eu, segundo lhe tomei tento 
no pezo ao subir das andilhas, que ó va- 
lente.» Jorge Ferreira, Eufrosina, act. i, 
SC. 1. 

-j- ANDINO, adj. Em Historia Natural, 
que vive e cresce nos Andes. 

ANDÍRA, s. f. Em Botanica, genero 
de leguminosas da America o do Senegal. 
= Também se lhe chama Angelim o An- 
durababajari. 

ANDIRÒBA, s. f. (De jandi-irová, azei- 
te amargoso.) Em Botanica, arvore do 
mato virgem do Brasil; do fructo se ex- 
tráe bom azeite para luzes e sabão. 

ANDITO, s. TO. (Da baixa litinidade 
anditus, no italiano andito.) Via, ádito, 
pateo, trajecto, passeio; corredor, passa- 
gem estreita, bécco, viella; espaço que 
se deixa para andar em volta. — «Sobre 
este estrado deixando-lhe tres ' palmos de 
andito em torno.» Frei Luiz de Souza, 
Vida do Arcebispo, Liv. vi, cap. 17. 

ANDOENÇAS, s. f. pl. ant. Vid. En- 
doenças. 

ANDÓNE, s. TO. ant. (Segundo Moraes, 
talvez corrupção de Brandone ou Bran- 
dão. Na Mythologia indiana, os Andones 
representam o mundo visivel.) Palavra 
oriental, de significação incerta, o com- 
pletamente obíiterada. — «Por toda a rua 
larga, que vae até a cruz, puseram os por- 
tuguezes arvores míii altas de huma par- 
te, e da outra, e n'ellas niidtas lanternas 
e andones accesos.» Cartas do Japão Tom 
I, foi. 117, col. 2. 

ANDÔR, s. TO. (Da voz pérsica andul.) 
Carruagem portátil da índia, usada nas 
terras em que se não servem de bestas; 
é um engenho a modo de andas desco- 
bertas, que quatro homens levam aos 
hombros. Gestatoria. — «Na mesma hora, 
que Vasco da Gama desembarcou, o fez o 
Catual tomar em um andor, qtce são a 
modo de andas descobertas, que levavam 
quatro homens aos hombros por estado, 
estes são tão destros n'este offwio, que o que 
vae no andor, posto que elles vão ás ve- 
zes correndo, quasi que não sente, que o 
movem, a par dos quaes vae outro homem 
com um sombreiro de esparaval, posto em 
itma haste comprida para lhe tomar o sol 
e a chuva.» Damião de Goes, Chronica 
de Dom Manoel, Pari. i, cap. 39. 

ANDÒR, s. m. CharoJa; ceVto throno 
sustentado sobre varas, onde se levam as 
imagens ou reliquias dos santos nas pro- 
cissões.— «E no fim a Senhora das Mer- 
cês no seu andor, com eorôa imperial na 
cabeça.» Miguel Leitão, Miscellanea, Dial. 
XII, p. 321. 

ANDORÍA, s. f. ant. (Contracção de An- 
dadoria.) Officio ou cargo de Andador 
do Concelho. = Recolhido por Viterbo, 
no Diccionario Portátil. 

ANDORINHA, s. f. (Do latim hirundo, 
hirundinis.) Em Historia natural, genero 
da familia dos fissirostros, tendo a cabe- 
ça arredondada, inteiramente coberta de 
pennas, o bico curto, deprimido, a lin- 
gua larga, dividida em duas na sua ex- 
tremidade.—«Ao parecer da primeira an- 
dorinha.» Sá de Miranda, Vilhalpandos, 
Prol. 

— Em Conchyliologia, nome dado pe- 
los mercadores á especie mais commum 
da avicula, porque a sua côr negra, o 
sobretudo a disposição das suas orelhas 
dão-lhe alguma similhança com a ando- 
rinha, do azas abertas. 

— Em Ichthyologia, andorinha do mar, 
nome vulgar dos peixes voadores. 

— Em Botanica, /lerva andorinha, no- 
me vulgar do oolyganum niveum lobel- 
lii; tem as folhas como o ranunculo; as 
fiores são amarellas; tem quatro follias 
com vagens cheias de sementes amarei- 
las o redondas. — «Conhecem estes passa- 
rinhos uma herva do seu nome que se 
chama andorinha, mui conhecida de to- 
dos, a qual nasce pelos campos, em muitas 



412 ANDR AINDll ANDR 

partes, em terras seccas de pedrinhas miú- 
das, e pelas ruas...» Fernandes Ferrei- 
ra, Arte da Caça de Altaneria, Part. vi, 
cap. 19. 

— Em linguagem brasílica, carruagem 
da praça, na cidade do Rio de Janeiro, 
de quatro rodas, e assento para duas pes- 
soas ; é puxada por um só animal e guia- 
da por um só cocheiro. 

— Loc.: Comer de andorinha, comer 
andando sempre.—« Uma andorinha não 
faz verão,»isto 6, não se pôde tirar con- 
seqüência de um só exemplo. Padre De- 
licado, Adagios, p. 22. 

ANDORINHÃO, s. m. O mesmo que Ai- 
vão, Gaivão ou Martinête. Especie de an- 
dorinha preta, e um pouco esbranquiça- 
da na garganta. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ANDORINHO, s. m. Era Ornithologia, 
andorinha pequena, — a Costumava eu a 
ter andorinhos novos, etc. » Fernandes 
Ferreira, Arte da Caça, Part. i, cap. 6. 

—Em linguagem nautica, andorinhos 
são os cabos nos quaes em um dos chi- 
cotes se agüenta um sapatilho, e no outro 
se faz rabixo de gaxeta: servem de pear 
convenientemente os estribos das vergas. 
— Andorinho surdo das pennas, especie 
de garuncho, de madeira, que se agüen- 
ta no punho da penna das vélas de estai, 
e de entre'mastros. 

ANDORRIAES, s. m. pi. ant, Vid. An- 
durriaes. 

ANDORSINHO, s. TO. (Diminutivo de 
Andor.) Empregado nas Cartas do Japão, 
e de uso popular. 

f ANDRÁCHNE, s. f. Em Botanica, no- 
me grego da planta pé de gallinha. 

ANDRAJO, s. m. Segundo Bluteau, do 
grego andracas, porção, pedaço.) Farra- 
po, frangalho, trapo, bocado de panno 
sujo, rôto e inútil. Vestimenta de pedin- 
te. — « Deixando em logar dos vestidos, 
huns andrajos do mais pohre, que pedi- 
ria esmola.» Padre Manoel Fernandes, 
Alma Instruída, Tom. ii, dec. 1, cap. 10. 
= O plural ó mais freqüente. 

ANDRAJOSO, adj. Esfarrapado, esfran- 
galhado, rôto, desbragalado, coberto de 
trapos ou remendos mal cosidos. — «Ti- 
veram ao pohre andrajoso na sua estima- 
ção por doudo. » Padre Manoel Fernan- 
des, Alma Instruída, Tom. ii, p. 194. 
= Acha-so também em Fernão Mendes 
Pinto. 

f ANDRALOGOPÉLIA, s. f. (De aner, 
andros, homem, alogos, incoherente, e 
pelos, membro.) Em Teratologia, mon- 
struosidade pela qual o corpo de ura ho- 
mem apresenta apparenteraente membros 
de bruto. 

ANDRANOTOMÍA, s. f. (Do grego aner, 
andros, homem, c anatome, anatomia.) 
Anatomia do homem. O mesmo que An- 
drotomia. 

ANDRAPODOCAPELO, s. m. (Do grego 
andrapodon, escravo, e kapêlos, vende- 

dor.) Em Historia antiga, mercador de 
eunúcos e escravos. 

ANDRARTHROCÁCIA, s. f. (Do grego 
aner, andros, horaera, arthron, articu- 
ção, e kakon, mal.) Em Medicina, carie 
das articulações no homem. 

f ANDRASPE, s. to. (Do grego aner, 
andros, homem, e aspis, escudo.) Em 
Botanica, genero de primuláceas, e sy- 
nonymo do genero androsácea. 

^ ANDRÉA, s. f. Era Botanica, gene- 
ro de cryptogámicas, distinctas dos mus- 
gos e das hepáticas. 

f ANDREACEAS, s. f. pl. Em Botani- 
ca, farailia de plantas, visinha dos mus- 
gos e das hepaticas. 

f ANDREASBERGOLÍTHE, s. f. Em Mi- 
neralogia, mineral esbranquiçado, silica- 
to aluminoso, que se encontra nos schis- 
tos argilosos, e nas rochas de origem 
ígnea. 

-}- ANDREBÉLLOS, s. to. pl. Em lingua- 
gem nautica, cabos destinados a içar o 
arrear mastaréos, vergas, páos de cutel- 
los e mais objectos de qualquer nature- 
za, em quanto se trata de os collocarou 
apartar do logar que lhes compete no 
apparelho. 

-]- ANDREION, s. to. Em antigüidades 
gregas, nome dos banquetes públicos, na 
ilha de Creta e Lacedemonia. 

ANDREL, s. TO. ant. Corrupção do no- 
rae de André, nos documentos antigos. 
= Recolhido por Viterbo. 

f ANDRENA, s. TO. Em Entoraologia, 
genero de hymenópteros melliferos, tendo 
por typo em Franca a andrena pilipe. 

f ANDRENÉTAS, s, f. pl. Em Ento- 
raologia, tríbu de insectos hyraenópteros 
raellíferos, visinho das abelhas. 

f ANDRENIDE, adj. Que se asseraelha 
a uraa andrena. 

-}■ ANDRENÍTE, adj. O raesmo que An- 
drenide. 

-]- ANDRENÓIDE, adj. 2 gen. Era En- 
toraologia, epítheto de certos insectos que 
se assemelham ás andrenas. 

f ANDREÓIDE, adj. 2 gen. Em Bota- 
nica, que se assemelha a uma andréa. 

ANDREOLÍTHA, s. f. O raesrao que An- 
dreasbergolíthe. 

ANDREÓSKIA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de cruciferas. 

ANDREU, s. TO. ant. (Corrupção do 
nome de André.) Vid. tarabem Andrel e 
Anderé. 

f ANDREUSIA, s. f. Era Botanica, o 
raesrao que Centaurella, genero formado 
para duas plantas da America septren- 
tional que diíferem das gencianaspelonu- 
raero das partes da flôr e pelo ovario. 

-j- ANDRÍALE, s. f. Era Botanica^ ge- 
nero de seraiílosculosas ou chicoreáceas, 
hervas da Europa austral. 

f ANDRIALOIDES, s. f. pl. Em Bota- 
nica, farailia do plantas ephémeras das 
raontanhas da índia. 

-í" ANDRIEUXIA, s. f. Em Botanica, ge- 

nero de compositas senecionídeas, plan- 
ta ephémera do México. 

ANDRINO, adj. (Do castelhano endri- 
no, segundo Moraes.) Da côr das costas 
das andorinhas; côr com que se distin- 
gue certa raça de cavallos. — «/Is cores, 
em que dominam dos humores a melan- 
cholia, e. dos elementos a terra, são o 
mursello, o melroado, e andríno, o cas- 
tanho escuro, o pardo, o pello de ralo." 
Antonio Pereira Rego, Instrucção de Ca- 
valleria de Brida, cap. 6. 

ANDRIO, s. m. Especie de serpente, 
cujas mordedellas produzem vômitos do 
cólera.— «Os mordidos da serpente cha- 
mada Andrio padecem vertigens e vomt- 
tos de cólera fetidissima, e outros movi- 
mentos desordenados; e o logar, onde mor- 
deu, gasta-se como que o roeram. » Padre 
Manoel Bernardes, Floresta, Tom. v, p- 
408. 

I ANDRIOPÉTALA, s. f. (Do grego an- 
dreios, maoho, e petalon, pétala.) Em Bo- 
tanica, genero de proteáceas hákeas d" 
Brasil. 

ANDROCEPHALOIDE, s. f. Do grego an- 
dros, genitivo de aner, homem, kephalê, 
cabeça, e eidos, fôrma.) Em MineralogiSi 
especie de pedra que tem a fôrma de 
uma cabeça humana. 

f ANDRÓCERO, s. f. (Do grego aner, 
andros, horaera, estáme, e keros, corno.) 
Em Botanica, genero de solanáceas. 

f ANDROCTONE, s. to. (Do grego an- 
droktomos, assassino.) Genero dearachm- 
des pulmonares, tendo por typo o an- 
droctone fnnesío de Dongola. 

t ANDROCYMBION, s. m. (Do grego 
aner, andros, horaera, estáme, Qkymhiurn, 
pequena barca.) Em Botanica, genero do 
melantháceas veratreas do Cabo da Boa 
Esperança, 

f ANDRODAMAS, s. to. (Do grego aner, 
andros, horaem, e danaô, eu domino ) 
Pedra que os antigos julgavam própria 
para refrear a cólera. 

f ANDRODYNAME, adj. 2 gen. (Do 
grego aner, andros, homem, macho, 6 
dijnamis, força, desenvolvimento.) 
Botanica, nome das plantas cujos está- 
mes chegam a ura grande desenvolvi- 
mento. 

•]- ANDROÉCIA, s. f. (Do grego anef; 
andros, macho, e oikia, raorada.) Era Bo- 
tanica, conjuncto dos estáraes, quer este 
agrupamento se fôrme de um só ou de 
de muitos verticellos, de um só estáffl® 
muitos eixos de estámes. = Esta palavra 
é para os orgãos mascuünos o raesfflo 
que as palavras cálice e corolla são par® 
os invólucros. 

ANDROGENESIA, s. f. (Do grego aner, 
andros, homem, e genesis, geração.) Em 
Philosophia, estudo ou sciencia do des- 
envolvimento physico e moral da huma- 
nidade. 

f ANDROGENESICO, adj. Em Philoso- 
phia, que é concernente á androgenósia- 
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t ANDROGÉNIA, s. f. (Do grego aner, 
andros, homem, e genaô, gero.) Ilepro- 
ducção do homem, ou que pertence ao 
liomem na reproducção, 
t ANDRÓGEO, s. in. Em Botanica, diz- 

se do conjuncto dos estámes de uma 
planta. 
t ANDROGLOSSE,s. m. ^o grego aner, 

indros, homem, e glôssa, lingua.) Em Or- 
nithologia, genero do passaros aos quaes 
se ensina facilmente a fallar. 
t ANDRÓGRAPHA, s. f. (Do grego aiicr, 

^dros, homem, e graplús, pincel.) Em 
J^otanica, genero do acantháceas, plantas 
"erbáceas da Asia tropical, 
t ANDROGYNARIO, adj. (Do grego an- 

genitivo de aner, homem, e gynê^ 
Mulher.) Em Botanica, nome das llôres 
l^e se tornaram duplas pela transforraa- 

das duas especies de orgãos sexuaes, 
alteração dos tegumentos. 

t ANDROGYNETE, s. f. Em Botanica, 
synonymo de Stuchygynandron. 
t ANDROGYNIA, s. f. (Do grego an- 

^ogynos, quo reúne os dous sexos.) Era 
"otanica, reunião dos dous orgãos se- 
''iiaes, quer sobre um mesmo individuo, 
luer n'um mesmo periantho. ü mesmo 

Monécia o Hermaphroditismo. 
t ANDROGYNIFLÓRE, adj. 2 gen. Era 

"Otanica, nome do capitulo oucaláthide, 
Jjuando se compõe unicamente de llôres 
"erinaphroditas ou andrógjnas. = Con- 
^fapõe-se a masculiflóra, o feminijlòra. 
t ANDROGYNI-MASCULIFLÓRE, adj. 

^ (jen. Em Botanica, nome das plantas, 
guando apresentam llôres masculinas e 
"ôres hermaphroditas. 
t ANDROGYNISMO, s. m. Estado de 

*^^3 ser, quando reúne os dous sexos. 
ANDRÓGYNO, adj. e s. m. (Do grego 

^Jídroggnos, que reúne os dous sexos.) 
Botanica, nome das plantas que, sen- 

naonoicas, têm ílôres machas e llôres 
'®ttieas sobre o mesmo pedimculo. 

— Em Zoologia, individuo no qual 
estão reunidos os orgãos dos dous sexos; 
®tidrógyno ó synonyrao de hermaphro- 
"ífa. 

Era Astronomia, planetas andrógy- 
os que são ora quentes, ora frios. 

ANDROIDE, adj. 2 gen. (Do grego 
andros, homem, e eidos, fôrma.) 

se parece com o homem, sobretuilo 
P®la constituição do espirito. 

p-Em Mechanica, emprega-se como 
•^"Stantivo para desiguar um autômato 

tenha a figura humana, e quo por meio 
e varias môlas e motores executo algu- 

funcções apparentes da vida. Um dos 
célebres trabalhos d'este genero é o 

^cacior de jlauta de Vaucanson, construi- 
^ em 1736: o autômato tocava muitas 

e imitava todos os movimentos de 
musico. 

Syn. : Androide, autômato. O an- 
^oide é uma das fôrmas do autômato. 

a-se geralmente este ultimo nome a to- 

da o qualquer machina que tem em si o 
pricipio do seu movimento similhante 
aos corpos animados. 

f ANDROLEPSIA, s. f. (Do grego aner, 
andros, homem, e lamhanô, prendo.) 
Em Antigüidade grega, espccie de di- 
reito de represalias que competia aos 
athenienses, de tomarera tres habitantes 
da cidade em que se tivesse refugiado 
um assassino, até este ser castigado. 

-]- ANDROMAGHIA, s. f. Em 15otanica, 
genero de corapôsitas vernônias, hervas 
ou sub-arbustos do novo continente. 

ANDROMANÍA, s. f. (Do grego aner, 
andros, homem, o mania, loucura.) Em 
Pathologia, synonymo de Nymphomania. 
Furôr uterino. 

ANDROMANÍACA, adj. f. AlTectada de 
andromania. 

ANDRÓMEDA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de ericáceas, arbustos sempre ver- 
des da America tropical. 

— Em Astronomia, nome de uma 
constellação do heraispherio boreal, com- 
posta de cincoenta e nove estreUas. 

Olhu a Carreta, attenta a Cynosura, 
Andrúmeda, e seu pae, e o Drago horrendo. 

CAM,, Lus., cant. x, est. 88. 

f ANDROMÉDEAS, s. f. pl. Tríbu de 
ericáceas, cujo typo é o genero andrú- 
meda. 

ANDROMINAS, s. f. pl. Palavra de gi- 
ria. Embustes, tregeitos, enredos, menti- 
ras. = Recolhido na sexta edição do Mo- 
raes. 

-}- ANDRON, s. m. Logar destinado aos 
homens, na egreja grega. 

f ANDRONITIDES, s. m. pl. Era Ar- 
chitectura grega, saias reservadas para 
os banquetes dos homens, a que as mu- 
lheres não podiam assistir. 

ANDRONOTOMIA, s. /'. (Do grego aner, 
andros, homem, e tome, dissecção.) Dis- 
secção do corpo humano. 

f ANDRÓPADES, s. m. Era Ornitholo- 
gia, genero de merúlide, melro importu- 
no da África. 

f ANDROPÉTALA, s. f. (Do grego an- 
dros, genitivo do aner, macho, o pétala.) 
Em Botanica, pétala proveniente de um 
estáme metamorphoseado. 

f ANDROPETARIO, adj. Nome dado 
por De Candolle ás flôres nas quaes os 
estámes se transformaram era pétalas, 
llcando o pistillo são. 

ANDROPHORIA, s. f. (Do grego aner, 
andros, horaem, aphobos, horror.) Aver- 
são pelos homens; rancor contra o gene- 
humano. 

^ ANDRÓPHOBO, adj. Que fogo ilos 
homens, que tem horror á humanida- 
de. 

f ANDRÓPHORO.s.m. (Do gregoajidros, 
genitivo de aner, macho, apliorò, levo.) Era 
Botanica, nome dado por Mirbel ao sup- 

porto das anthéras quando os estámes es- 
tão reunidos. O andróphoro não é mais 
do que os filetes estaminosos, soldados 
conjunctamente. Se os filetes estão reuni- 
dos em um sô andróphoro, os estámes 
se ciiamam monadélphos, e diadélphos 
se estão soldados em dous fasciculos. 

f ANDROPOGON, s. m. (Do grego aíier, 
andros, homem, e pògon, barba.) Em Bo- 
tanica, genero do gramíncas, tendo por 
especies principaes o andropógon squar- 
roso ou vétiver das índias ; o andropó- 
gon nardo, aromatico o excitante. 

f ANDROPOGÓNEAS, s. f. pl. Familia 
de gramíneas, tendo por typo o genero 
andropógon. 

f ANDROSACE, s. m. Em Botanica, 
pequeno genero (Io agarico. 

ANDROSCEPIA, s. f. Em Botanica, gê- 
nero de gramíneas, tribu das andropo- 
gôneas, originaria das Molucas. 

•j" ANDRÓSEMA, adj. 2 gen. (Do gre- 
go andros, gen. de aner, homem, o si- 
ma, sangue.) Em Botanica," nome das 
plantas cujos fructos encerram ura suc- 
co vermelho como sangue. 

ANDROSEMO, s. m. Em Botanica, ge- 
nero (rhypericáceas liyperíceas, conheci- 
do com o nome vulgar de Iterva de Sam 
Julião. 

f ANDRO-SPHINX, s. m. Nome dasphin- 
ge do Egypto, cujo typo primitivo não 
tinha peitos e se parecia cora um ho- 
mem. 

f ANDROSTÉMMA, sr f. (Do grego an- 
dros, gen. de aner, homem, o stemma, 
coroa.) Em Botanica, genero de hemodo- 
ráceas, visinho dos conoctylis, cuja única 
especie foi observada cm a Nova flollan- 
da Occidental. 

f ANDROSTYLIUM, .s. m. Era Botani- 
ca, orgão chamado tarabera gynústemo ou 
columna, formado pelos estámes soldados 
com o stylo, de modo que as anthéras 
ficam todas ao lado do stigmate, como 
nas orchídeas. 

ANDROTOMAS, s. f. pl. Em Botanica, 
plantas da familia das synanthereas. 

ANDROTOMÍA, s. f. Vid. Andranato- 
mia. 

f ANDROTRÍCHON, s. m. (Do grego 
aner, andros, homem, e ihrix, trikhos, ca- 
bello.) Em Botanica, divisão do genero 
abildagardia, que cresce no Brasil meri- 
dional. 

f ANDRÚM, s. m. Palavra indiana la- 
tinisada, dada por Kaempfer a uma es- 
pecie do elepliantiasis do scrotura, endê- 
mica na Asia meridional e no Japão. 

ANDÜ, s. m. Em Botanica, nome vul- 
gar dado no Brasil a um legume, que 
nasce em um arbusto; tem fiôres ama- 
rellas, saindo de cada flôr uma vagem, 
cujo grão é amarellado, verraelho ou ra- 
jaclo de araarello e rôxo, quasi tão bom 
como as ervilhas. — Recolhido no Dic- 
cionario de Moraes. 

ANDUJOS, s. m. pl. ant. (Talvez cor- 
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rupoão de Antojos.) Segundo a significa- 
ção hypothética, dada por Moraes, ca- 
chorros. 

Soo conhecidos de cujos, 
São estes lindos sabujos, 
Jle bem cerrur-liie os ayidujos, 
Pera casta natural. 

CANC. GERAL, fol. 201, V., COl. 3. 

f ANDURABABAJARI, s. m. Planta 
brasilica. O mesmo que Angelim. 

ANDURRIÁES, s. m. pl. mit. Logares 
pouco aceiados mas bastante trilhados. 
= Usado na linguagem popular do sé- 
culo XVI: 

Meus desatinos onde me levaes? 
Vadiamcnte assi de monto cm monte, 
Ou, como dizem, por andarriaes? 

SÁ DE MIRANDA; Cart. VII. 

ANDUZÉIRO, s. rn. Planta ou arbusto 
que dá o andúoM guanduz. = Recolhido 
por Moraes. 

ANECDÓTA, s. f. (Do grego anekdo- 
kton, inédito; de an, privativo, ek, indi- 
cando extensão, e dotes, dado.) Particu- 
laridade secreta ou pouco conhecida, e 
ordinariamente satyrica, relativa a cer- 
tos acontecimentos historicos ou á vida 
intima de uma pessoa. Conto engrarado. 

—Em Bibliographia, chamava-se ancc- 
dotas ás obras antigas que ainda não ti- 
nham sido impressas. 

ANEGDÓTICO, adj. Que tem o cara- 
cter de anecdota.—CoUecção anecdotica. 

ANECDOTÍSTA, s. 2 <jen. Que conta 
anecdotas, que recolhe ou applica anec- 
dotas. 

-j- ANECTASIA, s. f. (Do grego a, sem, 
n, euphíjnico, e ektasis, extensão.) Em 
Anatomia, nome dado por Grassi á falta 
de extensão habitual de um orgão. 

ANEDEÁR, V. a. Fazer nédio. = Reco- 
lhido por Cardoso e Baii)osa. 

ANEOIÁDO, adj. p. Alisado, engorda- 
do, cevado, lustroso com a gordura. 

ANEDIÁR, D. a. O mesmo que Anedear, 
porém mais usado. 

f ÁNEDO, s. m. (Do grego anaidos, 
impudente.) Em Entomologia, genero de 
insectos coleopteros, tendo por typo o 
anedo equinoxial, de Carthagena. 

ANEGAÇA, s. m. (O mesmo que Nega- 
ça, com o prefixo antigo.) Chamariz, cou- 
sa que convida com engano; aceno, se- 
ducção; isca. 

De sedes nào sei que faça, 
Ou fiado ou de graça, 
Mano, soccorro demora, 
Que trago já os olhos fóra, 
Como rola dUinegana. 

GIL VICENTE, ÜIJRAS, LiV. V, fol. 2Ç0, V. 

ANEGÁDO, adj. p. Submerso, coberto 
de agua. 

— Anegado, s. m. Rochedo coberto 
de agua; recife.—kE sendo caso que bor- 
deges pera o Sul, trarás boa vigia, por- 
que estão alguns anegados.» Antonio Car- 
neiro, Roteiro do Brazil, fol. 20. 

ANEGÁR, V. a. ant. (Do italiano anne- 
gare, submergir, afogar; na baixa lati- 
nidade, anecare e negare.) Submergir, 
inetter a pique, afogar na agua, cobrir 
de agua."—« Ou o mar com supitas tor- 
mentas anegou suas náos e destruiu suas 
grossas frotas. » Francisco de Moraes, 
Palmeirim de Inglaterra, Part. ii, cap. 
93. 

ANEGOCIÁDO, adj. Occupado com ne- 
gocios. = Usado nas Ordenações Affon- 
sinas. 

ANEGRÁDO, adj. p. Denegrido, de côr 
tirante a negro. — « ... uns são pestilen- 
ciaes e tem um circo livido anegrado, 
etc.» Moraes, vb.® Carbúnculo. 

-j- ANEILEMA, s. f. Em Botanica, com- 
meiina, planta da familia das monocoty- 
ledoneas. 

f ANEILÉSIS, s. f. (Do grego aneile- 
sis, passagem.) Em Medicina, transporte 
dos gazes intestinaes para a parte supe- 
rior do canal digestivo. 

f ANEIMIA, s. f. (Do grego aneimon, 
nú.) Em Botanica, genero de fétos os- 
mundáceos da America meridional. 

ANÉL, s. m. (Do latira anellus, e an- 
nulos; no italiano aueí e anello.) Vid. 
Annel, mais usado, posto que pela ety- 
mologia se deva adoptar a primeira fôr- 
ma. 

anelAr, s. m. Em Astronomia, nome 
da estrella marcada por alpha sobre a 
cabeça de Castor, constellação de Ge- 
minis. 

ANELÁR, V. a. e n. (Do latim anhela- 
re.) Vid. Anhelar, mais conforme com a 
etymologia. — «Anela a natureza a per- 
petuar-se nos filhos. » Macedo, Domínio 
Sobre a Fortuna, p. 18. 

-j- ANELASTO, s. m. (Do grego a, sem, 
n, euphónico, e elastes, que salta.) Em 
Entomologia, genero de coleopteros pen- 
tàmeros sternoxes, tendo por typo o ane- 
lasto drurei, da America do norte. 

ANELÉCTRICO, adj. (Do grego a, sem, 
elektron, electricidade.) Em Physica, epi- 
theto dado aos corpos conductores de 
electricidade, não porque se não possa 
desenvolver n'elles a propriedade electri- 
ca, mas simplesmente porque a perdem 
no proprio momento em que é produzi- 
da. 

ANÉLHO, adj. O mesmo que Anejo. 
Do um anno.=Usado no Regimento dos 
verdes :—« Vaccas anelhas. » = Segundo 
Moraes, talvez paridas de anno. 

ANÉLITO , s. m. O mesmo que Anhe- 
lito, mais conforme com a etymologia la- 
tina. 

ANÉLO, s. m. Vid. Anhelo. 
^ ANELÓPTERO, adj. e s. m. (Do gre- 

go a, sem, ehjtron, estòjo, o pteron, aza.) 
Em Entomologia, nome dado aos inse- 
ctos de quatro azas, das quaes as supe- 
riores não tèrn a consistência de elytros. 

f ANELYTROS, adj. o s. m. Em En- 
tomologia, nome dos insectos que não 

tem elytros ou estôjo para guardar-lhes 
as azas. 

^ -j- ANEMA, s. m. (Do grego anemia, 
vento.) Em Entomologia, genero de co- 
leópteros heterómeros, taxicórneos, ten- 
do por typo o aneraa do Senegal. 

t ANEMAGROSTÍA, s. f. Vid. Agros- 
tide. 

f ANEMARRHENÊA, s. f. (Do grego 
anemos, vento, e arrhen, macho.) Em Bo- 
tanica, genero de liliáceas antheríceas 
das altas montanhas da China boreal. 

ANEMÁSIS, s. f. Anemia dos mineiros; 
é epidemica e manifesta-se por eólicas 
violentas, falta de respiração, palpitação, 
prostração de forças, meteorismo do ven- 
tre, dejecções verdes e negras; esta doen- 
ça é chronica, e dura muitas vezes um 
grande numero de mezes. 

-j- ANEMERO, s. m. (Do grego aneme- 
ro, de um aspecto duro.) Em Entomolo- 
gia, genero de insectos coleópteros do 
Senegal. 

ANEMÍA,s. f. (Do grego a, sem, e aiyna, 
sangue.) Em Pathologia, estado opposto 
á plethora, que consiste não como a pa' 
lavra indica, em uma falta de sangue, ma® 
na diminuição dos glóbulos d'csto hquj' 
do. A anemia pôde ser o resultado d" 
causas mórbidas, taes como a privação 
dos alimentos necessários, o uso de sub' 
stancias pouco nutritivas, evacuações 
abundantes, etc. Alguns auctores preten- 
deram substituir a palavra Anemia por 
Oligamia, e por//ypemia. — Anemia 
mineiros, vid. Anemasis. 

-}• ANÊMICO, adj. Que não tem no san- 
gue os globulos vermelhos normaes. 
Estado anêmico. 

ANEMÓBATA, s. 2 gen. (Do grego 
mos, vento, o bateô, marcho.) Em Anti- 
güidade grega, marinheiros que voltea- 
vam no ar sobro cordas. Dançarino do 
corda; funámbulo. 

f ANEMOCÉTE, s. m. (Do grego «»«' 
mos, vento, e koitau, adormeço.) Ena An- 
tigüidade grega, nome de certos mágicos 
de Coryntho, aos quaes se attribuia o 
poder de apaziguar os ventos. 

ÁNEMOCÓRDIO, s. m. (Do grego 
mos, vento, e korde, corda de instrumen- 
to.) Em Musica, o mesmo que harpa eólia- 

ANEMOGRAPHÍA, s. f. (Do grego «««' 
mos, vento, e graphê, descripçáo.) 
Physica, descripcão dos ventos. 

f ANEMOGRAPHICO, adj. Que perten- 
ce a descripçáo dos ventos. 

ANÉMOLA, s. f. Corrupção do AnémO' 
na. Vid. esta palavra. 

ANEMOMETRÍA, s. f. Em Physica, ar- 
te de conhecer a direcção e a velocida 
dos ventos. 

ANEMÓMETRO, s. m. (Do grego ane[ 
mos, vento, o metron, medida.) Appa ^ 
lho proprio para medir a velocidade 
a força do vento, ou sómente indicar 
sua direcção. O catavento é um 
metro simples, que, collocado em 
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des alturas, serve para fazer conhecer a 
direcção do vento. = Também se diz Ane- 
®oscópio, e Anemometrógrapho. 

ANEMOMETRÓGRAPHO, s. m. (Do gre- 
go anemos, vento, metron, medida, e gra- 
phô, descrevo.) Em Physica, instrumento 
^ue produz sobre o papel um traço indi- 
cando a duração e velocidade do vento. 
® um anemómetro adaptado a um pen- 
|lulo que faz mover um ponto fixo ou um 
'^pis que risca sobre o papel as varia- 
ções successivas do vento. = Também se 
"á este nome áquelle que escreve sobre 
^ variação do vento. 

ANÉMONA, s. f. (Do grego anemos, 
vento; planta que um sopro murcha.) 
Em Botanica, genero o mais brilhante da 
farnilia das ranunculáceas, lindas plantas 
®ijas côres são magnificas e variadas, e 
®itre as quaes se distingue a anemona 
Pulsátil^ a anemona umhella, a anemo- 
"3 hepatica, e a anemona dos floris- 
tas. 

f ANEMÓNEA, adj. f. Em Botanica, 
lie se assemelha a uma anémona; como 
Substantivo, dá-se este nonre á tríbu ou 
sub-tríbu das ranunculáceas. 
t ANEMONÉLLA, s. f. Em Botanica, 

Senero de ranunculáceas, tendo por typo 
® anémona thalictróide. 
t ANEMONÍDION, s. m. Em Botanica, 

sub-genero da seccão das anémonas. 
.t ANEMONIFOLIÁDO, adj. Em Botâ- 

nica, que tem flôres similhantes ás da 
^uémona. 
t ANEMONÍNA, s. f. Em Chimica, ma- 

teria acre, ainda pouco conhecida, que 
extráe da anémona pratensis e da pul- 

satil^ que parece ser o principio activo 
'Iss anemonas. = Também anda descri- 
Pta sob o nome de ácido anemonico. 
t ANEMANÓIDE, adj. 2 gen. Em Bo- 

'^nica, o que se assemelha a uma ane- 
mona. 

ANEMOSCÓPIO, s. m. (Do grego ane- 
vento, e skopeô, observo.) Instru- 

mento que faz conhecer a direcção dos 
bentos, e as suas variações. 

ANEMOSCOPO, s. m. O mesmo que 
^uemómetro. Vid. esta palavra, 
t ANEMOSPÉRMO, s. m. Em Botani- 

synonymo de planta Oriba. 
t ANEMOTROPE, s. m. (Do grego ane- 

vento, e trepô, volteio.) Em Techno- 
°8'a, motor pelo vento, apropriado a 

machina destinada a fabricar cho- 
colate. 
t ANENCEPHALIA, s. f. (Do grego a, 

e enkephalon, encéphalo.) Em Tera- 
tologia, ausência de encéphalo. Nome 
uado por Geoffroy Saint-Hilaire aos mon- 
stros privados de cérebro e de espinhal 
«ledulla. 
t ANENCEPHALIÁNO, adj. Em Tera- 

nome dos monstros unitários au- 
ositos, cujo caracter geral consiste na 

•^Usencia do encéphalo e da totalidade ou 
porção da medulla espinhal.—Como sub- 

stantivo, designa a familia dos monstros 
unitários, que comprehonde os acepha- 
los, e derencéphalos. 

ANENCÉPHALO, adj. Que é sem encé- 
phalo, ou sem cerebro, faUando-se de um 
féto. 

t ANENCEPHALOHEMIA, s. f. (Do gre- 
go a, sem, enkephalos, encéphalo, e aima, 
sangue.) Falta de sangue no cérebro; 
syncope. 

f ANENCEPHALONERVIA, s. f. (Do 
grego a, sem, enkephalos, encephalo, e 
nevron, nervo.) Falta de acção nervosa 
do encéphalo. 

f ANENCEPHALOTROPHIA, s. f. (Do 
grego a, sem, enkephalos, encéphalo, e 
tropheô, alimento.) Diminuição do volu- 
me do cérebro. 

f ANENCHELON, s. m. (Do grego ana, 
preposição de afftnidade, e enkhelos, en- 
guia.) Em Ichthyologia, genero do peixe 
fóssil scomberóide. 

ANENÉRGICO, adj. Sem energia.=Re- 
colhido por Moraes. 

f ANENTEREMIA, s. f. (Do grego a, 
sem, enteron, intestino, e aima, sangue.) 
Em Medicina, falta de sangue nos intes- 
tinos. 

f ANENTÉREO, adj. (Do grego a, sem, 
e enteron, intestino.) Nome dos infusórios 
que não têm canal intestinal. — Como 
substantivo plural, familia do infusorios 
polygástricos, sem' intestino nem ânus. 

f ANENTERONERVIA SATURNINA, s. 
f. Em Medicina, paralysía do intestino 
causada pelo chumbo. 

f ANENTEROTROPHIA, «. f. (Do grego 
a, sem, enteron, intestino, e tropheô, ali- 
mento.) Em Medicina, diminuição do vo- 
lume dos intestinos. 

ANEPÍGRAPHO, adj. (Do grego a, sem, 
e epigraphô, inscripção.) Em Nuraismati- 
ca, sem titulo; epitheto do qualquer me- 
dalha sem legenda. 

f ANEPIPLÓICO, adj. (Do grego a, sem, 
e epiploon.) Nome dado aos monstros des- 
providos de epiploon. 

-j- ANEPISCHESE, s. f. (Do grego a, 
sem, e episkhôs, eu detonho.) Em Patholo- 
gia, incontinencia, paralysia de umsphín- 
cter. 

ANEPITHYMIA, s. f. (Do grego a, sem, 
e epithymia, desojo.) Em Medicina, perda 
dos desejos, dos appetites, como da fome, 
da sede, do appetite venereo, etc. 

ANEQUIM, s. m. (Do castelhano ane- 
quim.) Tosquia por ajuste, a tanto por 
cada ovelha. = líncontra-se geralmente 
empregado Enequim.=Recolhido por Mo- 
raes. 

f ANERETE, s. m. (Do grego aneretos, 
destruidor.) Em Entomologia, genero de 
coleópteros lameilicórneos, tendo por ty|)o 
o anerete linhoso, da America Septen- 
trional. 

ANERETHISMO, s. m. (Do grego a, 
sem, e erelhismos, irritação.) Em Medi- 
cina, ausência de irritabilidade. 

f ANERPÓNTE, adj. 2 gen. (Do grego 
anerpôn, anerpontos, trepador.) Em Bo- 
tanica, que pôde trepar pelas arvores e 
pelos muros. 

ANÉRVIA, s. f. (Do grego a, sem, e 
nevron, nervo.) Em Medicina, falta de 
acção nervosa; paralysia. 

-|- ANERVISMO, s. m. O mesmo que 
Anervia. Palavra formada por Piorry pa- 
ra designar a abolição da acção senso- 
rial o motriz dos nervos. 

f ANERYTHROBLEPSIA, s. f. (Do gre- 
go a, sem, erylhros, vermelho, e hlepein, 
vòr.) Caso de daltonismo caracterisado 
pela impossibilidade de~ distinguir o ver- 
melho, que se confunde com o pardo 
acinzentando. 

-j- ANES, s. f. pl. Em Astronomia, es- 
trcllas da constellação do Câncer, assim 
designadas no Almagesto do Ptolomeu. 

ANESIA, s. f. (Do grego anesis, afrou- 
xamento.) Em Medicina, remissão, me- 
lhora nos symptomas de uma doença. 

f ANESIÍPOME, adj. e s. m. (Do gre- 
go anesis, liberdade, e pôma, opérculo.) 
Ém Ichthyologia, nome dos peixes que 
tém o opérculo móbil. 

f ANESORHIZA, s. f. (Do grego ane- 
son, anetli, e rhiza, raiz.) Em Botanica, 
genero de umbellíferas, horva do Cabo da 
Boa Esperança, do raiz fusifórme, tendo 
o cheiro do aniz. 

ANESTHÉSIA, s. f. (Do grego a, sem, e 
aisthesis, sensibilidade.) Em Physiologia, 
privação geral ou parcial da faculdade de 
sentir. Entende-se por anesthesia, toda 
a privação ou enfraquecimento da sensi- 
bilidade em geral, ou da sensibilidade do 
um orgão em particular, produzida quer 
por uma doença, quer por agentes anes- 
thesicos. —Anesthesia asphyxica, nome 
dado por Faure á paralysia da sensibili- 
dade que sobrevém em todos os goneros 
de asphyxia propriamente dita. 

-]- ANESTHÍSICO, adj. Que pertence á 
anesthesia; que produz anesthesia. Dá- 
se este nome a diversas substancias cu- 
ja propriedade é de extinguir momenta- 
neamente a sensibilidade; taes são o 
éther, o chlorofórmio, o aldehyde, o oleo 
do naphte artificial, a amylena, etc. São 
utilisados com vantagem para supprimir 
a dôr nas operações cirúrgicas. — Metho- 
do anesthesico, vid. Etherisação. 

f ANESTHETE, s. f. (Do grego anais- 
thetos, estupidecido.) Em Entomologia, 
genero do coleópteros longicórneos, ten- 
do por typo a anesthete testacea de 
França. 

ANETE, s. m. Em linguagem nautica, 
arganéo das ancoras eancoretes, onde se 
fazem fixas as amarras, viradores, osta- 
xas, etc. 

f ANETH, s. m. (Do grego anethon.) 
Em Botanica, genero de plantas da fami- 
lia das umbellíferas, do qual duas espe- 
cies são empregadas em Medicina, 

f ANETHEMO, s. m. Em Chimica, par- 
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te a mais volátil da essencia do aneth 
amargo. 

f ANETIA, s. f. (Do grego anaitia, 
iniiocencia.) Em Entoraologia, gonero de 
insectos coleópteros longicórneos. 

ANÉTICO, adj. (Do latim aneticus.) 
Em Medicina, nome dos reraedios que 
adoram os solTrimentos, ou diminuem a 
intensidade dos syraptomas. O mesmo 
que Panegórico. 

ANETO , s. m. O mesmo que Aneth, 
cujo nome vulgar é o endro. 

-j- ANEUGMEUNA, s. m. Em Entomolo- 
gia, divisão do genero emphyte dos ten- 
thrediniános hymenóptcros, notável por 
que as suas azas posteriores apresentam 
duas céilulas medianas. 

f ANEURA, s. f. (Do grego aneuros, 
sem nervura.) Em IJotanica, genero de 
hepáticas, tendo por typo a jungermán- 
nia oleosa. 

f ANEURAXEMÍA, s. f. Em Pntholo- 
gia, falta de sangue no eixo nervoso. 

■f ANEURAXOGENESlA, s. f. Falta con- 
genital do eixo nervoso. 

f ANEUREAS, s. f. pl. Em Botanica, 
tríbu do hepáticas, composta do genero 
aneura, o do trichostylion, notáveis pela 
ausência completa de nervuras. 

-j- ANEUXOTROPHÍA, s. f. Atrophía do 
eixo nervoso. 

•j- ANEURHYNCO, s. m. (Do grego aneu, 
sem, e rhynkos, bico.) Em Entomologia, 
genero de oxyurianos hymenópteros, cujo 
typo ó o aneurhynco (jaUsifórme. 

-}• ANEÚRIA, s. f. Vid. Aneureas. 
-{• ANEURÍSCO, s. m. (Do grego aneu- 

riskô, eu descubro.) Etn Botanica, duplo 
emprego do genero moronohea, da fami- 
lia das guttíferas. 

ANEURISMA, s. m. (Do grego anenrhis- 
ma, dilatarão.) Em Pathologia, tumor 
produzido sobre o trajecto de uma arté- 
ria pela dilatação das membranas: aneu- 
risma verdadeiro.—Também se dá es- 
te nome aos tumores formados pelo san- 
gue derramado fóra d'uma artéria : aneu- 
risma falso.'—Tem-se dividido os aneu- 
rismas em traumáticos a espontâneos, con- 
forme são ou não produzidos pelas con- 
seqüências de uma ferida. —« Toda a 
aneurisma é mui difficultosa de curar. » 
Ferreira, Cirurgia, p. 82. — Aneurismas 
do coração, dividem-se em activos e ^jas- 
sivos.—Os primeiros são impropriamen- 
te chamados aneurismas, porque consis- 
tem ordinariamente em um desenvolvi- 
mento das paredes d'este orgão, que di- 
minue as cavidades em vez de as dilatar: 
melhor se chama hypertrophia.—O aneu- 
risma passivo, consiste no adelgaçamen- 
to das paredes do coração, d'onde resulta 
uma maior cavidade, e o afrouxamento 
das suas funcções. 

—Oiis.: Apesar da citação que extraí- 
mos da obra sobre cirurgia de Ferreira, 
aneurisma é um nome masculino; esta 
natureza conserva em todas as linguas 

modernas. — Em Portuguez também o 
encontramos na fôrma masculina, em An- 
tonio da Cruz, Recopilação da Cirurgia, 
p. 107: — «Todos os aneurismas são mui 
perigosos e quasi incuráveis.d 

ANEURISMAL, adj. 2 gen. Que per- 
tence ao aneurisma. ■— Saco, ou kysto 
aneurismal, cavidade formada pela dila- 
tação das túnicas arteriaes e pelos te- 
cidos visinhos. — Variz aneurismal, o 
mesmo que Aneurisma arlerio-venoso. 

ANEURISMATICO, adj. Que tem aneu- 
risma; que pertence ao aneurisma. 

f ANEUROHEMIA, s. f. Falta de san- 
gue nos nervos. 

f ANEUROMMESTHESÍA, s. f. O mes- 
mo que Amaurose. 

f ANEUROSTESÍA, s. f. Cessação da 
acfão senfiorial dos nervos. 

ANEXIM, s. m. Axioma vulgar, ordi- 
nariamente em verso e com alliteração, 
em que se contém uma regra prática de 
moral, com um sentido satyrico e allu- 
sivo, e em fôrma metaphórica. — «Pon- 
de-vos em rasões com um escudeiro gram- 
matico, e vereis onde his ter que são a 
própria origem dos anexins.» Francisco 
de Moraes, Dialogo I, p. 9. 

— Syn. : Anexim, Adagio, Rifão, etc. 
Vid. bastante desenvolvido na palavra 
Adagio. 

ANFESTO, adv. ant. (Segundo Moraes, 
do franeez en faist, para o alto; na 
baixa latinidado faslum, de fastigium.) 
Andando ou correndo para cima. Vid. 
Enfesto, e Enfesta. = Recoüiido por Vi- 
terbo. 

ANFIÃO, s. m. (Do arabo áfium.) O 
mesmo que Opio.— «Todos lhe chamam 
afiom, só os Mouros, donde o tomaram 
os Gentios, e nós mais corrompidamente 
lhe chamaynos anfião, e a causa dos Mou- 
ros o chamarem afiom ou oliom he por- 
que os Arábios tomaram muitos nomes 
da lingua grega [á qual elles chamam 
jhunani) quasi lingua jonica, e porque 
os Gregos lhe chamam opium, e porque 
ácerca dos Arábios a letra í, e a letra p 
são muito irmãs, e põe-se. muitas ve- 
zes uma por outra, chamaram-lhe elles 
ofiom, afium. » Garcia d'Orta, Colloquios 
dos Simples e Drogas, coll. xii, foi. 
154, V. 

ANFRACTO, s. m. (Do latim anfra- 
ctus.) Caminho tortuoso, rodeio, curva- 
tura, sinuosidade. — «Cabe a matéria, 
umas vezes no estomago, outras vezes 
nos intestinos, outras vezes na bexiga pe- 
los anfractos das vôas.v Curvo Semedo, 
Observação XII, p. 1. Vid. Anfractuosi- 
dade. 

ANFRACTUOSIDADE, s. f. Cavidade 
profunda, volta irregular. Em Anatomia, 
dá-se este nome ás cavidades sinuosas 
que se[)aram as circumvoluções do cé- 
rebro. =N'esto sentido, usa-se no plu- 
ral. 

ANFRACTUOSO, adj. (Do latim anfra- 

ctuosus.) Que é cheio de rodeios, de vol- 
tas irregulares, ou de sinuosidades. Em 
Anatomia, dá-se esto nome aos canacs 
cujas voltas são irregulares.—«í'"'" 
zão da figura (os intestinos), huns sao 
rectos, outros anfractuosos.» Curvo Se- 
medo, Observação I, p. 3. 

f ANFRACTURA, s. f. O mesmo que 
Anfractuosidade. 

ANGÁ, s. f. Nome brasílico de uma 
planta fructífera do mato virgem; fructa 
da feição de uma fava. 

ANGARÍA, s. f. ant. (Na baixa latini- 
dado angaria; segundo Du Cange, do 
grego angaria, coacção; bastante usado 
rio Codigo Theodosiano, no Código Wi- 
sigóthico, o na antiga legislação portu- 
gueza.) No sentido antigo, alquilé oi 
aluguer do bôstas ou outros quaesquer 
animaes de carga o tiro. — Logares, mu- 
das ou estações em quo estavam protn- 
ptas as bôstas de alquilé. O preço ua 
conducção d'estes animaes. Quaesquer 
encargos ou pensões a quo eram violen- 
tadas as pessoas nos seus corpos ou fa- 
zendas. Toda o qualquer violência, ve- 
xação, injuria e tristeza. O dia certo e 
determinado em que o vassallo ou o en- 
phyteuta havia de pagar os feudos ou 
tributos ao respectivo senhorio. Castigo 
aíTrontoso que se dava aos réos de gran- 
des crimes. Taes são os sentidos reco- 
lhidos por Viterbo no Diccionario Por- 
tátil. 

— Em Direito commercial, angari^' 
correspondo ao quo vulgarmente se diz 
hoje requisição para transporte; é ® 
obrigação que um principe impõe aos na- 
vios aportados a seus portos, de trans- 
portar por sua conta o ordem, em tem- 
po de qualquer expedição sua, soldados, 
armas o outras munições do guerra nao- 
diante um salario. Nenhum navio p^do 
escusar-se d'esto ônus ainda sendo es- 
trangeiro. Vid. Angueira e Parangaria- 

ANGARIÁDO, adj. p. Alliciado, attrai- 
do por boas palavras; seduzido, obriga- 
do, compellido, violentado. = Usado na 
linguagem familiar. 

ANGARIAR, v. a. (De angaria, com a 
terminação verbal «ar».) No sentido an- 
tigo o totalmente obsoléto, forçar a um 
tributo, compellir a pagar certo feudo , 
alugar. — No sentido moderno e figura- 
do, aüiciar, attraír por boas palavraSi 
chamar ao seu interesse, vexar, ator- 
mentar. 

ANGARIARI, s. f. Em Botanica, arvo- 
re de Angola, empregada na Medicina 
antiga como diuretica e como um litno- 
diályso, ou substancia que tem a pro- 
priedade de desfazer a pedra na bexiga- 
— «Pedra de angariari... Esta arvora 
se cria em o reino de Angola; o pciii'" 
dita arvore, e os fructos que são 
caroços compridos, como caroços de 
maras, tem grandissima virtude 
provocar a ourina, e para desfazer ® 
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pedra dos rins, » Curvo Soraedo, Memo- 
rial de Vários Simples, p. 24.' 

ANGARÍLHA, s. f. (De formação popu- 
lar.) Gesto ou involucro tecido de vimes 
ou de palha em volta de qualquer vaso 
de vidro ou de barro, para que este se 
não escape das mãos e se não quebro por 
qualquer toque. 

f ANGEIAL, adj. (Do grego aggeion, 
vaso.) Em Anatomia, vascular, clieio de 
vasos.—Denominação de certos tecidos. 

ANGEIOGRAPHÍA, s. f. Vid. Angiogra- 
Phia. 

ANGEIOLOGÍA, s. f. Vid. Angiologia. 
ANGEIOSCÓPIO, s. m. Vid. Angiosco- 

pio. 
ANGÉL, s. m. Em Ornithologia, certa 

cspecie de aves do tamanho de uma per- 
diz. = Recolhido por Moraes. 

ANGELÁDO, adj. p. ant. O mesmo que 
Angelical ou Angélico. Com attributos ou 
quaüdades de anjo. = Usado na lingua- 
gem cômica do século xvi. 

E cu sou apostelada, 
Angelada, martellada, 
E fiz obras mui divinas. 

GIL VICENTE, OBKAS, LiV. I, fol. 47. 

f ANGÉLIA, s. f. (Do grego aggelos, 
que annuncia.) No sentido lilteral, men- 
sageira; em linguagem poética, nome da 
Aurora. 

ANGÉLICA, s. f. (Do grego aggelos, 
anjo ; no latim angelicus, cousa que per- 
tence aos anjos, em rasão das suas vir- 
tudes medicinaes.) Em Botanica, planta 
aromatica o polpósa, da familia das um- 
Ijelhíeras; todas as suas partes são recom- 
Hendadas como estomachaos, diapho- 
réticas, emanagogas ; ó conhecida com o 
tiome botânico, dado por Linneo, de an- 
9elica archangelica, classificada entro as 
pentandriasdigynias.=Tambem se dá es- 
te nome á especie angélica do campo, 
(angélica sylvestris), a uma flôr elegante 
e aromatica [pohjanthes tuberosa, de 
Linneo), e a certa arvoro da America me- 
ridional.—« Tomae de cascas de raizes de 
salsa das hortas, de lingua de vacca, e 
de angélica, de cada cousa d'estas linma 
onça.» Curvo Semedo, Observação IX, p. 
6. — «Melhores são ás vezes os hemme- 
quercs do campo, que as angélicas dos 
jardins.» Frei Antonio das Chagas, Car- 
gas, Tom. II, p. 23. 

■—Em Liturgia, chama-se angélica, a 
1'Ção que se canta para a benção do 
•^yrio paschal no sabbado santo. 

ANGELÍCA, s. f. (Corrupção do nome 
angélica, ou melhor, como entende ülu- 
teau, do francez angelíque, porque os 
francezes assim denominaram esta bebi- 
da.) Especie do rosasólis ou confeição do 
aguardente; nome de uma conserva fei- 
ta do assucar queimado e com talos de 
angélica, com virtude estomachica.— 
"^!7Wa ardente, rosasolis, angélica, vi- 
'>^ho, tomados eni grande quantidade, ou 

VOL. I. — 53. 

em jejum, fazem grandes damnos.» Cur- 
vo Semedo, Atalaia da Vida, cap. vi. 

ANGELICAL, adj. 2 gen. O mesmo que 
Angélico, porém de preferencia empre- 
gado na linguagem poética. 

Foi levantado por rei 
Dos reinos de Portugal 
O Príncipe D. João, 
Principe angelical. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. V, fol. 255. 

ANGÉLICAMENTE, adv. Com maneiras 
ou apparencias de anjo; como faria um 
anjo. — Cantar angelicamente. — « Na 
matéria de anjos, escreveu (S. Thomaz) 
angelicamente. » Franco Barreto, Fios 
Sanctorum, Tom. i, p. 395, col. 2. 

ANGELICÁTO, adj. Vid. Angelicina. 
-j- ANGELICEAS, s. f. pl. Em Botanica, 

tribu de umbellíferas, tendo por typo o 
genero angélica. 

f ANGELÍCICO, adj. Em Chimica, no- 
me de um ácido crystallisado, branco, 
fusivel a 45", -volátil, que se extráo da 
raiz da angélica, junto com ácido vale- 
riánico e e ácido acético. 

ANGELICÍDA, s. m. O matador do an- 
jos; nome ou epítheto dado a Lucifer, 
que fez perder a gloria celeste aos anjos 
que se revoltaram com elle; n'este sen- 
tido, usado na linguagem theologica. — 
« Parece que melhor lhe quadrava cha- 
mar-lhe angelicida, pois tanta formusura 
de Anjos fez cahir d'esses côros celestes.» 
Frei João de Ceita, Quadragenas, Tom. 
I, fol. 17, col. 2. 

-j- ANGELICÍNA, s. f. Em Chimica, sub- 
stancia crystallisavel que se extráo da 
raiz da angélica archangelica, a princi- 
pio insipida e depois com um sabor ar- 
dente. 

ANGÉLICO, adj. Concernente, proprio, 
ou pertencente aos anjos; o extensiva- 
mente : bello, formoso, lindo harmo- 
nioso. 

Em batalha cruel o peito humano, 
Ajudado da angélica defcza, 
Náo só contra tal fúria se sustenta, 
Mas o inimigo asperrimo afugenta. 

CAM,, Lus., cant. iii, est. 31. 

— Em Medicina, agua angélica, pur- 
gante agradavel, feito de crómor do tar- 
taro, manná, agua e sumo de limão. = 
Citado por Curvo Semedo. — Pos angéli- 
cos, em Pharmacia, o mesmo que anti- 
monio preparado. 

— Em Política, corôa angélica, reino 
angélico, nome dado antigamente á co- 
rôa do reino da Hungria. 

—Em Musica, angélico, nome de um 
instrumento inventado no século xvn, o 
qual ó composto do dezesete cordas.— 
Voz angélica, especie de jogo de orgão 
composto de tubos cylindricos. 

—Loc. ; Saudação angélica, oração 
christã, mais conhecida pelas primeiras 
palavras por onde começa, que são Ave 

Maria; ó composta das palavras que o 
anjo proferiu quando veio annunciar o 
verbo. —Manjar angélico, nome com que 
üguradamente, em linguagem ascética, so 
designa a eucharistia. —Espiritas angé- 
licos, periphrase com que em Theologia 
se designara os anjos.'—Doutor angélico, 
autonomasia com que se dá a conhecer 
Sam Thomaz de Aquino, a quem chama- 
ram o Atijo da Escola. —Escola angé- 
lica, a escóla philosophica dos thomis- 
tas.—Séde angélica, nome antigo daséde 
apostolica. — Habito angélico, vestimenta 
monastica com que os leigos so vestiam 
á liora da morte, para participarem da 
santidade o também da bealitudo (juo so 
julgava reservada ás ordens regulares; 
este costume ainda prevaleço entre nós. 

f ANGELICOIDES, s. f pl. Em Botani- 
ca, secção do genero peucedanon. 

ANGELIM, s. m. Em Botanica, nome 
que se dá no Brasil ás sementes do mui- 
tas arvores da familia das leguminosas, 
genero ilndtra; a madeira ó muito dura, 
empregada cm construcções, por ser jul- 
gada incorruptível. 

Ali angelins e sandalos cheirosos 
Theatros verdes sào, aonde publicam. 
Ciúmes alguma vez, outros amores. 

MENEZES, MALACA CONQ., LiV. VIII, CSt. 2. 

ANGELITAS, s. m. pl. Em Historia ec- 
clesiastica, nome dos discípulos de Sa- 
bellius; sectários que adoravam os an- 
jos. 

ANGELOLATRÍA, s. f. (Do grego agge- 
los, anjo, e latreia, culto.) Culto dos an- 
jos ; erro dos angelitas. 

ANGELONIA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro das scrophularíneas hemínerídeas, que 
crescem na America. 

ANGEMMA, s. f. Em linguagem he- 
raldica, ílôr imaginaria, do seis folhas, pa- 
recida com a quintifolia, o diíTerindo ape- 
nas em ter as folhas arredondadas. 

-{- ANGENIOSO, adj. Vid. Angeial. 
ANGEO, s. m. ant, (Fôrma de rustica- 

ção, intermediária a angelus, e anjo; o 
«1» mediai tende a ser syncopado, como 
molcre, moer, candeia, candòa.) Anjo. 
— <í Estas são as jiedras resplandecentes, 
que fazem, .quem as tem precioso a Deus e 
aos angeos.» Frei Marcos do Lisboa, Chro- 
nica dos Menores, Part. ii, Liv. 2, cap. 52. 

f ANGERÃTO, s. m. Vid. Achilia. 
f ANGERONA, s. f Deusa fabulosa do 

silencio o da tristeza. 
— Na linguagem poética, empregada 

como personificação d'estas qualidades: 

E quando em defender da patria a praya, Mostrar mais a Volúpia quo Angcrona. 
MANOEL THOMAZ, INSULANA, liV. VI, Cttt. 43. 

t ANGIAIRAPHROSIA, s. f. Em Palho- 
logia, escuma das vias aóreas. 
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f ANGIAIRASIA, s. f. Era Pathologia, 
dilataçáo das vias aéreas. = Também se 
diz Angiairectasia. 

f ANGIAIREMPHRAXIA, s. f. Em Pa- 
tholojíia, nbsfrucção das vias aéreas. 

-j- ANGIAIRHYDRIA, s. f. Asphyxía por 
submorsão. 

-j- ANGIAIRITE, s. f. Inflammação das 
vias aéroas. 

f ANGIAIROCARCINIA.s. f. Cancro das 
vias aíreas. 

f ANGIAIROCLASIA, s. f. Ruptura dos 
canaes aéreos. 

f ANGIAIROPATHÍA, s. f. Doença das 
vias aéreas. = Também se diz Angiai- 
ria. 

f ANGIAIROPHYMIA, s. f. Tubérculos 
das vias aéreas. 

f ANGIAIROSTEIA; s. f. Ossificação do 
tubo aéreo. 

f ANGIAIROSTENIA, s. f. Contracção 
ou diminuição dos canaes aéreos. 

-}■ ANGIAIROSYPHIOSIA, s. f. Affecção 
syphib'tica dos tubos aéreos. 

f ANGIAIROTOMIA, s. f. Incisão das 
vias aéreas. 

f ANGIAIROTRAUMIA, s. f. Feridas 
das vias aéroas. 

f ANGIAIRRHEA PYOIDICA, s. f. Ca- 
tarrho chrónico purifórme.=Tambem se 
escreve Pyoidangiairrhea. 

ANGIAIRRHEMIA, s. f. Hemoptysia; 
também so lhe chama Angiairrhagia, e 
Hemoangiairrhagia. 

f ANGIBROMASIA, s. f. Dilatação do 
tubo digestivo. 

f ANGIBROMELCIA.s. f. Ulceração do 
tubo digestivo. 

f ANGIBROMELMINTHIA, s. f. Vermes 
contidos no tubo digestivo. 

f ANGIBROHEMIA, s. f. Congpstão san- 
guinea do tubo digpstivo. = Também se 
escreve Angibromohemia. 

f ANGIBROMEMPHRAXIA, s. f. Ob- 
strucção do tubo digestivo. 

f ANGIBRGMIA, s. f. Doença do tubo 
digestivo. = Também se escreve Angi- 
bromopathia. 

f ANGIBROMITE, s. f. Inflammação 
do tubo digestivo. 

f ANGIBROMOCARCINIA, s. f. Cancro 
do tubo digestivo. 

-}- ANGIBROMOCLASIA, s. /. Ruptura 
do tubo digestivo. 

f ANGIBROMOMALAXIA, s. f. Amolle- 
cimento do tubo digestivo. 

-{■ ANGIBROMONECROSIA.s.f.Gangrê- 
na do tubo digestivo. 
t ANGIBROMORRHEMIA, s. f. Hemor- 

rhagía do tubo digestivo. 
f ANGIBROMOSCLEROSIA, s. f. Endu- 

recimento do tubo digestivo. 
f ANGIBROMOSTENIA, s. f. Encolhi- 

mento do tubo digestivo; também se es- 
crevo Angibroniostenosia. 

f ANGIBROMOTRAUMIA, s. f. Ferida 
do tubo digestivo.=Tambem se escreve- 
ve Angibromotraumatia. 

f ANGIBROMOZOOTIA, s. f. Animaes 
contidos no tubo digestivo. 

f ANGICHOLASIA, s. f. Dilatação dos 
vasos biliares. =Tambem se escrevo An- 
gichoteclasia. 

f ANGICHOLIA, s. f. Doença dos vasos 
biliares. 

-}- ANGICHOLITE, s. f. Inflammação 
dos vasos biliares. 

f ANGICHOLOLITHE, s. f. Calculo nas 
vias biliares. 

f ANGICHOLORRHEMIA, s. f. Hemor- 
rhagia dos vasos biliares. 

f ANGICHOLOSTENIA, s. f. Encolhi- 
mento dos vasos biliares. 

-j- ANGICO, s. m. Nome brasílico da 
madeira da acacia angico; é empregada 
pelos ensambladores, e em Medicina ser- 
ve de adstringente. 

■[ ANGIDIOSPONGUS, s. m. Tumores 
erectis, capillares, telangiectasia. 

ANGIECTASIS, s. f. (Üo grego aggeion, 
vaso, e ektasis, dilatação, extensão.) Em 
Pathologia, designação geral de todas as 
dilatações dos vasos, bem como do cora- 
ção, orgão central da circulação. Palavra 
formada por Graefe. Subdivide-se em 
cardicctasia, ou dilatação do coração ; ar- 
teriectasia, dilatação das artérias; phle- 
ctania, dilatação das veias; lymphangie- 
ctasia, dilatação dos vasos lymphaticos; 
telangiectasia, dilatação dos vasos capil- 
lares. 

ANGIECTOPÍA, s. f. (Do grego ag- 
geion, vaso, e ektopia.) Em Pathologia, 
deslocamento accidental de um vaso, ano- 
malia caracterisada pela situação de um 
vaso fóra da sua posição habitual. 

f ANGIELCÓSE, s.' m. (Do grego ag- 
geion, vaso, e elkôsis, ulceração.) Em 
Pathologia, ulceração de um vaso. 

ANGIEMPHRAXIA, s. f. (Do grego ag- 
geion, vaso, e emphraxia.) Em Patholo- 
gia, engurgitamento de um vaso. 

-j- ANGIITE, s. f. (Do grego aggeion, 
vaso, e ite, desinencia commum a todas 
as denominações de phlegmasias.) Inflam- 
mação dos vasos em geral; em conse- 
qüência de idôas errôneas sobre a in- 
flammação tem sido tomada como syno- 
nymo d'esta palavra a angiite. 

ANGINA, s. f. (Do latim angere, estran- 
gular; no hespanhol e italiano, angina.] 
Os latinos deram este nome a toda a 
doença em que ha lesão da deglutição e 
da respiração, junta ou separadamente, 
com tanto que a causa d'esta lesão tenha 
a sua séde acima do estômago e dos pul- 
mões. Chama-se commumrnente angina, 
toda a affecção inflammatoria mais ou 
menos intensa da pharynge, da larynge, 
ou da trachea-arteria. Por isso se divide 
a angina em duasespecies principaes: a 
angina guilural, subdividindo-se em an- 
gina tonsillar, pharyngea e aisophagiana ; 
e em angina laryngea e tmcheal, o an- 
gina membranosa, polyposa, stridulosa ou 
croíip. 

ANGINHO, s. m. (Diminutivo de Anjo.) 
Nome carinhoso que se dá ás crianças. 

— Na linguagem popular, emprega-se 
geralmente para designar a criança mor- 
ta e exposta antes de ser enterrada. 

— l.oc.: Para os anginhos, locução 
que corresponde a dominus tecum, pO" 
rém appiicada unicamente ás crianças 
quando espirram. 

ANGINHOS, s. m. pl. (De angere, aper- 
tar.) Instrumento com que se seguram 
pelos ■ dedos os criminosos quando váo 
presos. Chamavam-se d'antes anilho. = 
Recolhido por Moraes. 

f ANGINOSO, adj. (Do latim aggino- 
sus.) Em Pathologia que é concernente 
á angina : que é acompanhado de angina. 

f ANGIOCARPIANO, adj. Nome dado 
por Mirbel a todo o vegetal phanerogá- 
mico, que tom fructos angiocarpos. 

-J- ANGIOCÁRPO, s. m. (Do grego ag- 
geion, receptáculo, e karpos, fructo.) No- 
me dado a todos os fructos cobertos de 
um orgão estranho, ou apathecias fecha- 
das ; taes são os fructos das coníferas. 

f ANGIOCTASIA, s. f. V mesmo que 
Angiectasia. 

f ANGIODESIA, s. f. (Do grego aggeion, 
vaso, e désis, junctura.) Demonstração 
dos vasos. 

f ANGIODIÁSTASE, s. f. (Do grego «gr- 
geion, vaso, o diastasis, dilatação.) Dila- 
tação dos vasos. 

f ANGIOGALIA, s. f. Em Pathologia, 
doença do apparelho secretor do leite. = 
Também se lhe chama Angiogalopathia. 

f ANGIOGASTRO, s. m. Em Botanica, 
tortulhos, cujos corpúsculos reproducto- 
res são occultos por um involucro meoi- 
branoso. 

j- ANGIOGENIA, s, f. (Do grego ag- 
geion, vaso, e genesis, geração.) Em Ana- 
tomia, formação ou desenvolvimento dos 
vasos. 

j ANGIOGRAPHIA, s. f. (Do grego ag- 
geion, vaso, e graphein, descrever.) Em 
Anatomia, descripção dos vasos do corpo 
humano, ou dos outros animaes. 

f ANGIOGRAPHICO, adj. Que pertence 
á parte da anatomia que trata dos va- 
sos. 

f ANGIÓGRAPHO , s. m. Em Anatomia) 
o que descreve os vasos do corpo huma- 
no ou dos animaes. 

-]- ANGIOHEMIA, s. f. (Do grego ag- 
geion, vaso, e aima, sangue.) Em Pa- 
thologia, congestão do sangue. 

ANGIOHYDROGRAPHÍA, s. f. (Do gre- 
go aggeion, vaso, udõr, agua, e graphô, 
descrevo.) Em Anatomia, descripção dos 
vasos lyniphaticos. 

f ANGIGHYDROGRÁPHICO, adj. Con- 
cernente á descripção dos vasos lympha- 
ticos. 

ANGIOHYDRÓGRAPHO, s, m. O Que 
descreve os vasos lymphaticos. 

ANGIOHYDROLOGÍA, s. f. (Do grego 
aggeion, vaso, udõr, agua, e logos, dis- 
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curso.) Em Anatomia, tratado dos vasos 
lymphaticos. 

ANGIOHYDROLOGICO, adj. Que é con- 
cernente á aiigyohyilrologia. 

ANGIOHYDROTOMIA, s. f. (Do grego 
<^ggeion, vaso, udôr, agua, e tome, sec- 
Ção.) Anatomia dos vasos lyraphaticos. 

t ANGIOHYDROTÒMICO, adj. Que é 
concernente á angiohydrotomia. 
t ANGIOITIS, s. f. (Do grego aggeion, 

vaso.) Inílammação dos vasos. 
t ANGIOLEUCECTASIA, s. f. Dilatação 

dos vasos lymphaticos. = Também se de- 
signa com Angioleucasia. 
t ANGIOLEUCEMPHRAXIA, s. f. Ob- 

strucrão dos vasos lymphaticos. 
t ANGIOLEUCÍA, s. f. Doença dos va- 

sos lymphaticos. = Também se diz An- 
jioleucopathia. 
t ANGIOLEUCITE, s. f. (Do grego ag- 

geion, vaso, leukos, branco, e ite, desi- 
nencia cornmum a todas as phlegraasias.) 
Inflammacão dos vasos lymphaticos. 
t ANGIOLEUCOCARCINIA.s. f. Cancro 

dos vasos lymphaticos. 
t ANGIOLEUCOLITHIA, s. f. Concre- 

Ções nos vasos lymphaticos. 
t ANGIOLEÜCOPHYMIA, s. f. Tuber- 

culisação dos vasos lymphaticos. 
t ANGIOLEUCOSCLEROSIA, s. f. Indu- 

ração dos vasos lymphaticos. 
t ANGIOLEUCOSTEIA.s. f. Ossificação 

dos vasos lymphaticos. 
t ANGIOLEUCOSTENIA, s. f. Encolhi- 

mento dos vasos lymphaticos. =Tambem 
se diz Angioleucostenosia. 
t ANGIOLEUCOTROPHIA ANORMAL,s. 

í' Producção anormal dos tecidos lym- 
phaticos. 

ANGIOLOGIA, s. f. (Do grego aggeion, 
Vaso, e logos, discurso.) Parte da Anato- 
mia que trata dos vasos. Cotnprchende 
a arteriologia, ou descripção das artérias; 
a phlebologia, ou descriprão das veias ; a 
angio-hydrulogia ou angioleucologia, isto 
é, a descripção dos vasos lymphaticos.. 

f ANGIOLOGICO, adj. Que ó concer- 
nente á angiologia. 
t ANGIOLYMPHITE, s. f. Inflammação 

dos vasos lymphaticos. 
t ANGIOPATHIA, s. f. (Do grego ag- 

geion, vaso, e patlios, doença.) Em Pa- 
thologia, doença dos vasos. 

f ANGIOPLANIA, s. f. (Do grego ag- 
geion, vaso, e planô, erro.) Anomalia na 
estructura e distribuição dos vasos. 

f ANGIOPLEROSE, s. f. (Do grego ag- 
geion, vaso, e plesõris, replexáo.) lleple 
xão ou congestão sangüínea. 
j ANGIOPLOGE, s. f. (Do grego ag- 

geion, vaso, e ploke, franzidura.) lim Pa- 
thologia, nodosidades mórbidas dos va- 
sos, causadas por sangue coagulado. 

t ANGIOPYRIA, s. f. (Do grego ag- 
geion, vaso, apyr, febre.) Nome dado por 
Ahbert a febre itillammatoria. 

f ANGIORRHAGIA, s. f. (Do grego ag- 
geion, vaso, e rhagia, erupção.) Hemor- 

rhagia activa. Derramamento do sangue 
nos vasos capiUares. 

f ANGIORRHÊA, s. f. (Do grego ag- 
geion, vaso, e rhein, correr.) Hemorrha- 
gia passiva ou derramamento dos flui- 
dos brancos pelos capillaros. 

f ANGIOSCOPIA, s. f. (Do grego ag- 
geion, vaso, e skopeô, observo.) Em Ana- 
tomia, arte de examinar os vasos capil- 
lares por meio do angioscópio. 

ANGIOSCOPIO, s. m. Microscópio pro- 
prio para examinar os vasos capiliares. 

ANGIOSE, s. f. Nome dado por Aiibert 
a todas as doenças que tôm por séde o 
systema vascular sangüíneo. = Também 
se chama Angionese. 

f ANGIOSPERME, s. m. Em Physiolo- 
gia, apparelbo, genital do homem. 

f ANGIOSPERMEMPHRAXIA, s. f. Ob- 
strucção dos canaes spermaticos. 

ANGIOSPERMIA,s. /'. (Do grego aggeion, 
vaso, e sperma, somente.) Nome dado no 
systema de Linneo a uma ordem de plan- 
tas didynamas, que tôm as suas semen- 
tes revi'stidas de um pericarpo distincto. 

f ANGIOSPERMIA, s. f. Doença do ap- 
parelho genital do homem. = Usado n'es- 
te sentido por 1'iorry. = Também se diz 
Angiospermopathia. 

f ANGIOSPERMITE, s. f. Inflammação 
do apparelbo genital do homem; inflam- 
mação dos canaes spermaticos. 

ANGIOSPER]yiO,atíj. Em Botanica, con- 
traposição a gymnosperme, que designa 
as sementes cobertas de pericarpo dis- 
tincto. 
t ANGIOSPERMOCARCINIA, s. f. Can- 

cro do apparelbo genital do homem. 
f ANGIOSPERMOCÉLIA, s. f. Tumor 

do apparelbo genit.il do homem. 
f ANGIOSPERMOPHYMIA, s. f. Tuber- 

culos do apparelbo genital do hotnein. 
f ANGIOSPERMOSTENIA, s. f. Enco- 

lhimento dos canaes spermaticos. 
t ANGIOSPÓNGUS,s.?n.Synonymo de 

Angidiospongus. 
ANGIOSPORG, adj. (Do grego aggeion, 

vaso, aspora, somente.) Em Uotaiiica,.dá- 
se este nome aos tortulhos, cujos spóru- 
los são envolvidos em ura perídium. 

f ANGIOSTEGNÓTICO, adj. (Do grego 
aggeion, vaso, e stegnoun, contrair.) Que 
determina a contraccão dos vasos. 

f ANGIOSTENÓSIS, s. f. (Do grego ag- 
geion, vaso, e slo^is, encolhimento.) Em 
Pathologia, contracção dos vasos. 

f ANGIOSTEOSE, s. f. (Do grego ag- 
geion, vaso, e osteon, osso.) Ossilicação, 
ou incrusiação cahiarea dos vasos. 

f ANGIOSTROPHE, s. /'. (Do grego ag- 
geion, vaso, e slropltê, torsão.) Em Pa- 
thologia, nome empregado para designar 
a torsão das artérias como meio de fazer 
parar as grandes hemorrhagías. 

f ANGIOTELECTÁSIA, s. f. O mesmo 
que Telangeictasia. 

f ANGIOTÉNIA, s. f. Era Pathologia, 
febre inflaramatoria, cuja acçâo ó mais 

forte sobre os vasos sangüíneos do sys- 
tema vascular, que estende ou excita. 

ANGIOTÉNICO, adj. (Do grego aggeion, 
vaso, e lenein, estender.) Nome dado por 
Pinei á febre commummente chamada in- 
flararaiitoria, por isso que attribuia a fe- 
bre a uraa irritação essencial do systeraa 
vascular, caracterisada pela plenitude, 
pela irritação e tensão dos vasos. 

ANGIOTOMIA, s. f. (Do grego aggeion, 
vaso, e tome, socção.) Em Anatomia, dis- 
secção dos vasos do corpo humano ou 
dos animaes. 

f ANGIOVE, s. f. Apparelbo genital da 
nnilher. 

f ANGIOVELCIA, s. f. Ulceração do ap- 
parelbo genital da mulher. = Também se 
diz Angiovelcosia. 

f ANGIOVEMIA, s. /'. Congestão san- 
güínea do apparellio genital da mulher. 

ANGIGVIA, s. f. Doença do appare- 
lbo genital da mulher. = Tarabera se diz 
Angiovopathia. 

t ANGIOVITE SIMPLES, s. f. Inflam- 
mação sim])los do apparelbo genital da 
mulher. 
t ANGIOVOCARCINIA, s. f. Cancro do 

apparelbo genital da mulher. 
t ANGIOVOCELIA, s. f. Tumor do ap- 

parelbo genital da mulher. 
f ANGIOVONECROSIA, s. f. Gangrôna 

do apparelbo genital da mulher. 
f ANGIGVOPHYMIA, s. f. Tuberculos 

do ap[)arelbo genital da mulher. 
-j- ANGIOVOPYA, s. f. Suppuração da 

angiove. 
t ANGIOVOPYTE, s. f. Abcesso, sup- 

puração da angiove. 
f ANGIGVORRHÊA, s. f. Leucorrhéa, 

flores brancas; purgação ou corrimento 
de líquidos brancos pelo apparelbo geni- 
tal da mulher. 

f ANGIOVORRHEMIA, s. f. Ilemorrha- 
gia do apparelbo genital da mulher. = 
Também se diz Angiovorrhagia. 

f ANGIOVORRHEMISMO, s. m. Men- 
struação noriTial. 

f ANGIOVOZOOTIA, s. f. Entozoario 
do apparelbo genital da mulher. 

ANGIPÜRTO, s. ni, (Do latira angipor- 
tus, contracção de angmtiis portas.) Por- 
to estreito. — Figuradamonte: viella, bêc- 
co, travessa, rua acanhada. — «Abra-se 
com a 7iavallta quotidiana no meio da testa 
hum angiporto capaz de surgir n'elle esta 
pertendida vaidade.» Padre Manoel Ber- 
nardes, Floresta, Tom. iv, Tit. 12, p. 72. 
= l'ouco usado. 

-{- ANGITE, s. f. Nome generico da in- 
flammação no systema vascular. 

ANGIURASÍA, s. f, Dilatação das vias 
urinarias. 

f ANGIURECTASIA, s. f. O mesmo que 
Angiurasia. 

f ANGIURÉMIA, s. f. Congestão san- 
güínea das vias urinarias. 

t ANGIUREMPHRAXIA, s. f. Obstruc- 
çâo das vias urinarias. 
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-j- ANGIURIA, s. f. Doença das vias 
urinárias'. = Também se diz Angiuropa- 
thia. 

-j- ANGIURITE, s. f. Inílammação das 
vias urinárias. 

f ANGIURITOPYTE, s. f. Suppuração 
nas vias nrinarias, causada por uma in- 
flammação. 

-J- ANGIUROMALAXIA, s. f. Amolleci- 
mento das vias urinarias. 

f ANGIURONECROSIA, s. f. Gangrena 
nas vias urinarias. 
t ANGIUROSTENIA, s. f. Encolhimen- 

to das vias urinárias. = Tambem se diz 
Angiurostenosia. 

I ANGIURGTRAUMIA, s. f. Ferida das 
vias urinarias. = Também se diz Angiu- 
rotraumatia. 

t ANGIURQTRYPIA, s. f. Perfuração 
nas vias urinarias. 

t ANGIURRHEMIA, s. f. Hemorrhagia 
nas vias urinarias devida a um estado 
anormal do sangue. = Também se diz 
Angiurrhagia anomemica. 

j ANGLESITE, s. m. Em Mineralogia, 
sulphato de chumbo natural, que se acha 
em Anglesia, na Irlanda. 

f ANGLEURIA, s. f. Em Entomologia, 
genero de dípteros, tendo por typo a an- 
gleuria ãe antennas. 

ANGLICANO, adj. Nome das cousas que 
têm relação com o anglicanismo. = No 
sentido antigo é hoje fóra do uso.—Que 
pertence á Inglaterra. — «O mesmo pu- 
blicou por lei El-Rei D. Duarte IV de In- 
glaterra, ordenando que as cousas publi- 
cas se não tratassem ou, escrevessem senão 
em língua anglicana. » 

■—Loc.: Egreja anglicana, também de- 
nominada alta Egreja ou Egreja Episco- 
pal, nome da Egreja de Inglaterra que 
adoptou grande parte dos dogmas do cal- 
vinismo, mas que sustenta ainda a insti- 
tuição divina dos Bispos.—Rito anglica- 
no, ordem prescripta nas ceremonias que 
se praticam na Egreja ingleza. 

-f ANGLICANO, s. m. O que professa 
a religião reformada tal como foi estabe- 
lecida em Inglaterra pelo acto de unifor- 
midade, dado em 1562. Em Inglaterra, 
chamam-se não conformistas, os que não 
seguem a religião anglicana. 

ANGLICISMO, s. m. EmPhilologia, idio- 
tismo, modo do fallar peculiar á lingua 
ingleza. Locução ou palavra tirada da 
lingua ingleza. Temos bastantes; Garrett 
introduziu o anglicismo desapontamento; 
na linguagem usual temos espiche, signi- 
ficando discurso, brindar, por bater os 
copos em um brinde, etc. 

ANGLICO, adj. (Do latim anglicus.) O 
mesmo que Anglicano, porém com sen- 
tido mais amplo, significando inglez, o 
privativamente empregado na linguagem 
poética. 

A anglica soberba debeUaste. 
BERNARDES, UMA, SOn. 146. 

ÁNGLIO, adj. o mesmo que Anglico. 

Quando da Ánglia terra forte armada 
Viu do Tejo o cristal  

MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, Cant. I, CSt. 114. 

ANGLO, s. m. (Do latim anglus.) O in- 
glez, o natural da Inglaterra.=Usado de 
preferencia na linguagem poética, e nas 
palavras compostas. 

ANGLOMANIA, s. f. Admiração exclu- 
siva e exaggerada dos inglezes, das suas 
instituições politicas, dos seus costumes, 
das suas maneiras, dos seus modos. 

ANGLOMANIACO, adj. e s. m. O que 
é admirador exaggerado dos costumes e 
maneiras próprias dos inglezes. 

f ANGLOPHOBÍA, s. f. Neologismo : 
horror, aborrecimento pelos inglezes. 

-[■ ANGLÓPHOBO, adj. e s. m. O que 
aborrece os inglezes. 

f ANGONE, s. m. Em Pathologia, sen- 
timento de constricção da larynge com 
temor de suffocação, assás freqüente nas 
mulheres hystericas. 

-J- ANGÓPHORA, s. f. (Do grego aggos, 
especie de vaso, e phoros, portador.) Em 
Botanica, genero de myrtáceas leptospér- 
meas da Nova Hollanda. 

f ANGOR, s. m. Em Pathologia, ancie- 
dade moral, que um doente sofTre ás ve- 
zes com arrefecimento das partes exterio- 
res do corpo. 

-j- ANGORA, s. m. Variedade de gatos, 
coelhos e de cabras de Anatolia, da pro- 
víncia (Fesse nome na Turquia asiática. 

ANGÓSTO, adj. ant. Vid. Angusto. 
Apertado. = Encontra-se em Resende. 

ANGOSTÜRA, s. f. Yid. Angustura.= 
Recolhido por Moraes. 

— Em Botanica, nome brasílico da la- 
rangeira. 

ANGRA, s. f. (Segundo Bacellar, con- 
tracção de angara, enseada; ou do latim 
angere.) Porto de abrigo, braço de mar, 
entre duas pontas de terra; enseada, 
bahia, ancoradouro; especie de doca ou 
molhe formado por circumstancias na- 
turaes. Abra, barra. — « Tem as nãos 
hum surgidouro em angras, que a terra 
faz. » João de Barros, Década II, foi. 188, 
col. 2. 

— Syn. : Angra, Porto, Barra, Ensea- 
da, Bahia, Abra, Molhe: Angra é um 
golpho, fechado ou contido entre duas 
pontas de terra que se avançam, deixan- 
do entre si uma grande abertura. É de 
formação natural. — Porto é uma grande 
escavação natural ou artificial que recebe 
aguas do mar e offerece aos navios um 
ancoradouro e abrigo contra os ventos e 
temporaes; também assim se chama o 
sitio onde os navios vão carregar ou des- 
carregar ao fim de qualquer viagem. De 
todas as palavras synonymas á a que en- 
cerra um sentido mais geral.—Barra, é 
a agglomeração de arêas á entrada de um 
porto.—A enseada, refere-se propriamen- 
te á curvatura das praias ou ribas do mar, 
a qual faz uma especie de arco ou ansa, 

em que entram as aguas. — Bahia, e 
propriamente a bôcca estreita da ensea- 
da por onde entram as aguas do mar; 
a bahia é menos funda que um golpho, 
e mais fechada do que uma angra. 
Abra, vem do arabe, porto de mar ou 
de rios, significa o.mesmo que porto o 
bahia. —Molhe, especie de caldeira ou 
paredes para abrigarem as náos dos tem- 
poraes. —Recife, tem o mesmo valor que 
molhe, porém diíTere em ser obra da na- 
tureza. 

ANGÚ, s. m. Em linguagem brasilica, 
farinha de mandióca fervida em agua, 
feita em massa de consistência grossa, 
servindo para acompanhar a comida de 
peixe, carne, carusus, etc. = Recolhido 
no Diccionario de Moraes. 

ANGUEIRA, s. f. ant. O mesmo que 
Angaria. = Usado no Foral de Castello 
Branco de 1213. = Recolliido por Viterbo 
na fôrma plural. 

ANGUIA, s. f. (O mesmo que Enguia, 
mas menos usado, posto que seja mais 
conforme com a etymologia; do latim an- 
guilla, dando-se a syncopa do «1» 
dial, como em vélum, véo.) — « Vai (o rio 
Minho) a Porto Marim, onde enriquece 
aquella terra com anguias em tanta àbun- 
dancia... » João Salgado de Araújo, Suc- 
cessos Militares das Armas Portuguezas, 
Liv. I, cap. 18. 

f ANGUICIDA, adj. 2 gen. (Do latim 
anguis, cóbra, e ccedere, matar.) Que tem 
a propriedade de matar as cóbras. 

ANGUICÓMA, adj. 2 gen. (Do latim an- 
guis, cobra, e coma, cabelleira.) Que tem 
coma ou cabelleira feita de cobras. Epí- 
theto poético da cabeça de Medusa. == 
Usado por Bocage. 

f ANGUICOMADO, adj. O mesmo que 
Anguicomo. = Usado por Filinto. 

-f ANGUIDEOS, s. m. pl. Em Erpeto- 
logia, familia de reptís saurianos. 

ANGUIFERO, adj. poet. Que traz co- 
bras comsigo. = Usado por Filinto. 

ANGUIFORME, adj. 2 gen. Que tem a 
fôrma de serpente. = Usado na lingua- 
guem poética por Filinto. 

— Em Erpetologia, o mesmo que Ba- 
tracho-phidianos. 

ANGUILLA, s. f. ant. (Do latim anguil- 
la.) O mesmo que Angula. Em Ichthyo- 
logia, peixe malacopterygiano apode, com- 
mum nas aguas dôces e na embocadura 
dos rios nos climas temperados. 

Não serei, como anguilla, que so morre, 
Condição desegual do peixe todo, 
Do ceno triste nunca acima corre, 
Até que se consume, e torna em lodo. 

QUEVEDO, VIDA DE SANTA ISABEL, fol. 58, V. 

ANGUILLIFÓRME, adj. 3 gen. Em Zoo- 
logia, nome dos peixes e reptís que têm 
a fôrma de enguia. — Como substantivo 
plural, é empregado em Ichthyologia par^^ 
designar a ordem dos malacopterygianos 
ordinariamente ventraes ou pectoraes. 
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t AN6UILL0IDE, adj. 2 gen. O mesmo 
flue Anguilliforme. 
t ANGUILLULA, s. f. Genero de ver- 

des nematóides. 
t ANGUINA, s. f. (Do latim anguis, 

serpente.) Krn Botanica, genero triclio- 
sante das cucurbitáccas. 

T ANGUINEA, s. f. Jím Geometria, no- 
f dado a umas cortas hypérboles do tor- 

ceiro gráo que, tendo pontos de inflexão, 
portam a asymptoma e se estendem ao in- 
'nito dos dous lados do ponto de inter- 
secção. 
t ANGUÍNHA, s. f. Genero de réptil da 

ordena das serpentes, coberto de escamas 
sobrepostas. 

+ ANGUINÓIDES, s. m. pl. Eoi Erpe- 
o'ogia, família de reptís saurianos. 
t ANGUÍPEDE, adj. 2 gen. (Do latim 

Que tem os pés tortos; em 
'Pguagem poética, que tem os pés de dra- 
gão—«Costumavam pintal-os com pés de 

''^Oào, donde lhe davam o epitheto de 
®'^9uipedes.» Sousa de Macedo, Eva e 

1'art. I, cap. 48, p. 256.=Tam- 
em se emprega para designar os mon- 

de andar tortuôso; e, como substan- 
'^'0. designa os gigantes que quizeram 
®sthronar Júpiter. 
t ANGUI-VÍPERAS, s. f. pl. (Do latim 

p^Gfuis, serpente o vipera, víbora.) lím 
fpfitologia, familía de serpentes venenó- 

cujo corno se assemelha ao de uma 
^'iguía. 

f angulado, adj. (Do latim angula- 
no hespanhol anflfwíado.) Km Botani- 
Home de todas aquellas partes que 

Presentam ângulos era numero determi- 
ado; emprega-se de preferencia o adje- 
'^0 anguloso. 
angular, adj. 2 gen. e s. ni. (Do la- 

angularis; no liespanhol angular.) 
tem ou que fôrma um ou muitos an- 

oUlos; que apresenta a feição ou appa- 
^''cia de um angulo. — kNo canto an- 

9^1ar, que ajunta o muro oriental com o 
^^^1'idiam, etc.» Frei Pantalaleão de Avei- 

Itinerário da Terra Santa, cap. 42. 
~~Em Mechanica, movimento angular, 

® fjue é efi'ectuado por um corpo girando 
."í volta de um centro, tendo o vértice 
o angulo no centro do movimento. Tal 
o movimento dos planetas em volta do 

o de um pêndulo em volta do seu 
ponto de suspensão. 

Em Geometria, secções angulares, 
®''iüo empregado por Viète para designar 

arcos múltiplos da circumfereticia do 
®'rculo. 

Em Anatomia, angular da omopla- 
músculo (tracheolo-scapular) que se 

estende do angulo da omoplata ás apo- 
P'|yses transversaes das primeiras vór- 
"^bras cervicaes. — Apophyses angula- 

lambem chamadas orbilarias coro- 
são as que correspondem aos angu- 

.0® dos olhos. — Artérias e veias angu- 
dá-se este nome á terminação da 

artéria facial e da veia que a acompanha, 
e ás artérias e veias maxillares inferio- 
res. — Nervo angular, lilete nervoso da 
maxilla inferior, que passa perlo do gran- 
de angnlo do olho.—Dentes angulares, 
0 mesmo (}ue dentes caninos, assim clia- 
mados por que correspondem ao angulo 
dos lábios. 

— Em Architectura, pedra angular, a 
que faz angulo ou esquina, abraçando 
uma e outra parede; d'aqui se tira meta- 
phoricainente o sentido de pessoa indis- 
pensável para a consecução de um lim, 
esteio fundamental, base do uma empre- 
za; assim se denotuina Chrislo a respei- 
to da egreja. — vAlé o Espirito Sa)tto 
o chegar... áqueüa summa e linnissima 
pedra angular, Christo Jesu.» Frei Mar- 
cos de Lisboa, Chronica dos Menores, 
Part. I, Liv. I, cap. 7. — Columnas an- 
gulares, são as que estão nos ângulos de 
um peristylo. 

— Em Botanica, chama-se angular o 
pico ou aguilhão collocado no angulo de 
um caule. 

angularia, s. f. Instrumento do me- 
dir ângulos. = Uecolhido na sexta edi- 
ção do Diccionario do Moraes. 

ANGULARIDADE, s. f. Qualidade que 
constituo angular alguma cousa; o cara- 
cter do que apresenta ângulos. = Reco- 
lhido por Moraes. 

f ANGULICOLLE, adj. 2 gen. Em En- 
tomologia, que tem o pescoço anguloso. 

-j- ANGULÍFERO, adj. Que tem ou apre- 
senta ângulos. 

f ANGULINÉRVEA, adj. Em Botanica, 
nome das plantas cujas folhas apresentam 
nervuras angulosas. 

f ANGULIRÓSTRO, s. m. (Do latim 
angulus, angulo, e rostrum, bico.) Em 
Ornithologia, nomo dos passaros que têm 
bico anguloso ou ponteagudo. 

■f ANGULITHE, s. m. Mollusco testáceo 
do concha dividida em muitas céllulas. 

Angulo, s. m. (Do latim angulus; no 
italiano arigolo, o no liespanhol angulo.) 
Espaço indefinido contido entre duas li- 
nhas ou dous planos que so encontram; 
coincidência de duas linhas; abertura ou 
grande afastamento de duas linhas que 
se tocam. — No sentido vulgar e usual, 
lado, esquina, aresta, canto. — «Cujos 
ângulos oppositos em maior distancia, 
jazem Norle e Sid.» João de Barros, 
Década I, Liv. 4, cap. 7. 

—Ein Geometria, angulo recto, aquel- 
lo cujo arco é egual ao quarto da circum- 
ferencia. — Angulo obtuso, arjuelle cujo 
arco é maior que o quarto da circumfe- 
rencia; e agudo o que tem o arco menor 
do que esse quarto. — Angulo saliente, 
aquollo cuja abertura está voltada |)ara o 
interior da íigura de que faz parle. — 
Angulo reintrante, aqueile cuja abertura 
esta voltada para fóra. — Ângulos conti- 
gitos ou adjacentes, a(iuelles que têm um 

1 lado convexo o os outros lados em linha 

recta. — Ângulos oppostos, são os forma- 
dos por duas linhas rectas que se entre- 
cruzam. — Angules correspondentes, são 
os que vem formados do mesmo lado de 
uma recta (|uo corta outras duas rectas 
uma ])ür dentro e outra por fóra d'esta.— 
Angulo supplemenlar, aquollo quoseajun- 
ta a um angulo para formar o valor de dous 
ângulos roctos. — Ângulos rectilincos, os 
que são formados por linhas rectas.—Ân- 
gulos mi.ctilineos, os (jue são limitados por 
uma recta e uma curva.—Ângulos curvi- 
lineos, os (juo São formados pelo encontro 
do duas curvas.—Angulo diedro, formado 
por dous [)lauos que so cortam.—Ângulos 
polyedros, formados no vertico de uma 
pyramide, pela reunião das faces em um 
ponto commum.—Ângulos internos, com- 
prohend idos entre as parallelas.—Ângulos 
externos, os que estão fóra das parallelas. 
—Ângulos plano-lineares, formados pela 
inclinação de uma recta sobre um plano. 
— Ângulos planos, os que são formados 
pela inclinação de dous planos.—Ângulos 
sólidos, os qne são formados pelo con- 
curso de muitos planos no mesmo ponto. 

— Em Astronomia, angulo de alonga- 
ção, distancia angular do um planeta ao 
sol; é o angulo formado entro os dous 
raios visuaes, tirados do olho para o pla- 
neta e j)ara o sol. —Angulo de posição, 
o que é formado pelos arcos tirados de 
uma ostrolla ao polo das ellipticas o ao 
do equador; é sobre estes arcos que so 
conta a latitude o a declinação.—Angu- 
lo azimiital, o (jue é formado pela verti- 
cal do um astro o o meridiano do logar 
de observação. — Angulo parallactico, o 
que é formado no centro de um astro pe- 
la sua vertical c pelo seu circulo de de- 
clinação. 

— Em Mechanica, angulo de direcção, 
é aqueile que está comprohendido en- 
tre as direcções de duas potências con- 
spirantes.:—Angulo de elevação, o que ó 
formado por uma linha qualquer de di- 
recção o a secção horizontal de um plano 
tirado por esta linha perpendicularmente 
ao horizonte. — Angulo de inclinação, 
é o que se fôrma de uma recta com re- 
lação a um plano. 

— Em Óptica, angulo de incidência, 
o que é formado pela direcção de ura raio 
luminoso com o ponto que elle toca. — 
Angulo de refracção, o que é formado 
pelo raio reflectido. — Angulo de refle- 
xão, o que é formado pela direcção de 
um raio do luz que passa de um meio 
raro para um meio denso. — Angulo 
óptico, o quo é formado pelos raios vi- 
suaes tirados do centro do olho para as 
extremidades de um objecto. 

—Em Anatomia, dá-se o nome de an- 
gulo a diversas partes (|ue apresentam 
elfectivamenle ângulos mais ou menos ro- 
gulares. — Angulo dos lábios, é a prega 
formada de cada lábio da bôcca pela junc- 
çáo do lábio superior cora o inferior. — 
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Ângulos do olho, os formados pela junc- 
ção das pálpebras : também se lhes chama 
cantlius.—Ângulos damaxilla, os forma- 
dos pelos ramos do osso da maxilla, com 
o corpo d'esse osso. —Angulo do púbis, 
angulo formado pela juncção dos ossos do 
púbis no vórtice da arcada pubeána.— 
Ângulos do iitero, os dous ângulos late- 
raes superiores d'este orgão, considerado 
no exterior.—Angulo facial, o angulo for- 
mado pela reunião de duas linhas das 
quaes uma passa verticalmente pelo bor- 
do dos dentes superiores e pelo ponto 
mais saliente da fonte, e a outra se es- 
tende horizontalmente do canal da orelha 
aos mesmos dentes. Comparando a aber- 
tura d'este angulo, tem-se procurado cal- 
cular a massa ou volume do cérebro, e 
d'ahi o gráo de intelligencia. 

— Em Fortificação, angulo em geral 
significa canto, esquina da muralha.— 
Angulo sacado é, segundo Bluteau, o que 
sáe da praça e se mette no campo. Tem 
vários nomes; assim se diz: angulo do 
centro do polygono ; flanqueado; intranle; 
reintranle, etc. — Em Arte militar e Ar- 
tilheria, angulo táctico, especie de angu- 
lo ao qual pertence o angulo de batalhão 
quadrado.—Angulo de mira, angulo for- 
mado pelo eixo da peça e a linha de mira 
natural.—Angulo de projecção, o que é 
formado pelo eixo da peça com o hori- 
zonte.—Pé de angulo, o mesmo que es- 
quadra. 

—Em Esgrima, angulo recto é aquel- 
le que se fôrma lirmando o braço corno 
nasce do hombro, sem abaixal-o nem le- 
vantal-o, nem chegal-o a um nem a ou- 
tro lado, porque, n'esta postura desde o 
hombro esquerdo até á ponta da espada, 
se considera uma linha recta, e ficando 
o corpo direito em ambos os pés, nem 
juntos nem muito apertados, o pé esquer- 
do de traz do direito, e os calcanhares 
um em frente do outro, se considera o 
angulo recto debaixo do braço d'onde se 
junta com o lado, e n'esta mesma pos- 
tura ha outro angulo recto, d'onde se 
junta o braço com o hombro. Bluteau, 
Vocab.—Angulo obtuso, o que se fôrma 
levantando o braço e a espada ao alto.— 
Angulo agudo, ó o que fica .abaixando a 
espada, sem unir o braço ao corpo. 

— Em Ürthographia, angulo é um si- 
gnal que se usa na letra manuscripta, pa- 
ra fazer intercalar em uma linha alguma 
palavra que se omittiu por esquecimento. 
Chamada, entrelinha.'—«Angulo ósignal 
d'esta figura /\, o qual denota faltar al- 
guma cousa no escripto, quando nos es- 
quecemos de palavras.» Padre Bento Pe- 
reira, Orthographia, p. 19. 

— Em Botanica, ângulos são as saliên- 
cias marginaes agudas, dos corpos chatos, 
ou formados longitudinalmente sobre os 
solidos pelo encontro de faces interpos- 
tas. — Angulo de divergencia, o que re- 
sulta do afastamento existente entre duas 
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folhas que se seguem em uma spira ou 
um verticello de folhas. 

— Loc. : Por todos os ângulos, por 
todos os princípios ou motivos. — «Aju- 
dando a isso bem a pessoa de N. que por 
todos os ângulos tenho por mui digno de 
amisade e reverencia.d Dom Francisco 
Manoel de Mello, Cartas, cent. m, 
Part. 69. 

-}■ ANGULOA, s. f. Em Botonica, gene- 
ro de orchídeas da familia das vandea- 
nas. 

ANGULOSO, adj. Cuja superfície apre- 
senta muitas saliências ou ângulos. — No 
sentido usual, esquinado, com arostas. 
—Figuradamente ; sem egualdade de ca- 
racter, mordente, intractavel, cheio de 
asperezas. 

Pelo escuro da noite discorria 
A agil machina, ao sitio trasladada, 
Que mais capaz no mundo parecia, 
Que angulüsa náo faz parte, e cui'vada. 

DODRIGUES DE'MATTOS, JEÍIUSALEM LIBERT., 
cant. xviii, est. 61. 

f ANGÚRIA, s. f. Em Botanica, nome 
dado por Linneo a um genero de cucur- 
bitáceas americanas, visinhas das bryo- 
nias. 

ANGÚRRIA, s. f. Em Medicina, diffi- 
culdade de ourinar; chama-se hoje Stran- 
guria; derramamento da ourina gôtta a 
gôtta, com dôr ardente, e tenesmo vesical 
contínuo.—«.Vieram Médicos, entendeo- 
se que o mal era retenção de ourinas, 
que a Physica chama angurria.» Frei 
Luiz de Souza, Vida do Arcebispo, Liv. 
V, cap. 1. 

ANGÚSTIA, s. f. (Do latim angustia; 
de angere, apertar.) No sentido proprio, 
estreiteza, aperto; figurada e hoje exclu- 
sivamente; ancia, aperto do coração, af- 
fiicção, turbação, agonia.—<iEm grande 
confusão e angustia me tem posto com 
tam triste emhaxada.n Amador Arraes, 
Dial. III, cap. 14. 

— Em Medicina, angustia, synonymo 
de estreiteza accidental, estraiigulação, 
constricção, fallando da urethra ou de ou- 
tros canaes. 

—Loc.; Angustia da morte, a agonia 
dos paroxismos. — Angustia do tempo, 
o curto espaço do tempo dentro do qual 
se tem de fazer uma obra demorada.— 
«Estando pera ajudar á Missa o Sacris- 
tão, se apagou a alampada, e não po- 
dendo elle pela angustia do tempo ac- 
cendel-a, lhe assoprou, etc.» Padre Ma- 
noel Fernandes, Alma Instruída, Tom. 
III, p. fj33. 

ANGUSTIADAMENTE, adv. Na maior 
desolação, com angústia, afflictivamente. 
— « Tão angustiadaraente encurvado, e 
com o rosto quasi em terra, hia debaixo 
d'aquella grande cruz.v Frei Marcos de 
Lisboa, Exercícios da Paixão, cap..30, 
foi. 146, V. 

ANGUSTIADISSIMO, adj. sup. Afflictis- 
simo.=Usado na linguagem mystica. 
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ANGUSTIADO, adj p. Afflicto, ago- 
niado, attribulado, contristado. — «Diga 
que está com escrúpulo angustiada, 
que quando, etc.» Promptuario Moral, 
p. 342. 

Mas qual será o humano que as quercUas 
Da angustiada Virgem contemplasse. 

CAM., ecl. X, est. 8. 

ANGUSTIAR, v. a. (De angustia, com 
a terminação verbal « ar»; no italiano 
angustiare.) Atormentar, affligir, attribu- 
lar, agoniar, constranger, causar anciai 
inquietar. — « Isto angustiou tanto <"> 
Santo Infante, que lhe causou um foi" ^ 
accidente.» Frei Luiz de Souza, Histo- 
ria de Sam Domingos, Part. i, Liv. < 
cap. 29. 

— Angustiar-se, v. refl. Contristar-se, 
afanar-se, agoniar-se, affiigir-se, anciar. 
—«Temeo, e angustiou-se da morte 
horto.» Frei João de Ceita, Sermões, 
Tom. n, foi. 277, col. 1. 

f ANGUSTICLAVE, s. m. (Do latim an- 
gustus, estreito, e clavus, nô era (ótíoi 
de prégo.) Em Antigüidades romanas, 
túnica ornada de um nô e de uma estreita 
banda de púrpura, usada pelos cavallei' 
ros, pelos magistrados plebeus inferiores 
e pelos filhos dos senadores. 

t ANGUSTICOLLO, adj. (Do latim ««- 
gustus, estreito, e collum, pescoço.) 
Entomologia, nome dos insectos que tem 
o pescoço estreito. 

f ANGUSTIDENTADO, adj. Em Zoolo- 
gia, diz-se dos animaes que têm os den- 
tes estreitos. 

f ANGUSTIFOLIADO, adj. (Do laj» 
angustus, estreito, e folium, folha.) ti® 
Botanica, nome de todas as plantas cu- 
jas folhas são estreitas e mais ou menos 
lineares. 

f ANGUSTÍMANO, adj. Em Zoologia- 
nome dos animaes que têm as mãos es- 
troí tã.s 

f ANGUSTIPÉNNE, adj. 2 gen. (Do la- 
tim angustus, estreito, e penna, penna, 
elytro.) Era Entomologia, norae dos m/ 
sectos coleópteros, cujos elytros são en- 
colhidos na extremidade. 

f ANGUSTÍREMO, adj. (Do latim 
gustus, estreito, e remus, remo.) Em t'"* 
tomologia, nome dos animes cujas pata 
são era fôrma de remos estreitos. 

ANGUSTIOSO, adj. Cheio de angustia, 
angustiado; afllictivo, com agonia, co 
dôr entranhavel. 

Com grande fervor 
Deleites leixando. 
Por viver cançando 
Angustiuso. pg 

JACOPONE DE TODI, trad, de frei MAHCOS 
LISBOA, Liv. II, c. X, cant. 46. 

f ANGUSTISÉPTA, adj. 2 gen. (D" J®; 
tira angustus, estreito e septum, reeep 
culo.) Em Botanica, nome das piau 
cujos fructos são de receptaculo bastan 
estreito. 
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j ANGUSTISILIQUA, adj. 2 gen. (Do 
3tim angustus, estreito, e siliqua, va- 

Em Botanica, nome das plantas 
^>^6 produzem fructos estreitos e alon- 
gados. 

ANGUSTISSIMO, adj. sup. Estreitissi- 
apertadissimo. = Empregado por 

Amador Arraes. 
ANGUSTO, adj. (Do latim angustus, 

fistreito.) Apertado, constricto.—Figura- 
^Hente: difficil de passar ou de soíTrer. 

Que por angusto caminho e estreita 
entrou nas eternas moradas.» Jor- 

8® Cardoso, Agiologio Lusitano, Tom. n, 
P- 432. ' ^ ^ 

ANGUSTURA, s. f. (De Angustia, ci- 
ade da America.) Nome que se dá a 

cascas; a verdadeira é empregada 
pomo succedanea da quina, em pó, de 
'''usão ou em decocção; a falsa é um 

^®ieno activissimo. 
. ANgusTURA, s. f. ant. (Para a etymo- 
°8'a, vid. Angusto.) Estreiteza de logar, 
perto de tempo. — «... com esta angus- 

jjra começaram de fugir.n Azurara, 
irônica da Conquista de Guiné, cap. 

• = Recolhido por Moraes. 
,t ANGUSTURINA, s. f. Em Chimica, 

principio immediato da angustura falsa, 
mais propriamente chamado vomi- 

ANGUZON, s. m. Nome brasílico com 
se designa o angú cora carurú de 

l^í^bos. = Recolhido por Moraes. 
T ANGYSTOME, adj. 2 gen, (Do angy, 

Ofrupção do grego agkein, apertar, e 
®ma, bôcca.) Nome das conchas cuja 

^®rtura longitudinal c proporcionalmen- 
® estreita. =Angistome é mais usado. 

. t ANHADEL, s. m. ant. O mesmo que 
Uadel. = Recolhido por Bluteau, no 

»ocab. 
t ANHALCÍA, s. f. Em Botanica, o 
®smo que Chetospórea, da familia das 

^yperáceas. 
. t ANHALTINAS, s. f. pi. (De Anhalt, 
'^ade da Allemanha.) Águas ou espiri- 

distillados e aromaticos aos quaes se 
"fibuem propriedades analepticas. 

T ANHAMMA, s. m. Em Entomologia, 
o®nero de coleópteros tetrâmeros longi- 
"•■neos, de Java. 

T ANHAPHIA, s. m. (pr. anáfia; do 
®''®8o a, sem, n euphonico, e ephô, to- 

Em Pathologia, diminuição ou pri- 
^^0 da sensibilidade do toque. 

^ T ANHEBECARPO, s. m. (Do grego a, 
n euphonico, ebe, felpo da puber- 
e karpos, fructo.) Em Botanica, 

'^'são do gênero fellcia das synanthé- 
asteróideas. 

j, ANHELAÇÃO, s. f. (Do latim anhelatio.) 
3 Medicina, difficuldade de respirar.— 

8uns auctores tomaram esta palavra 
*^1)0 synonymo do asthma. 
anhelado, adj. p. (pr. aneládo.) Em- 

P''^8a-so do preferencia no sentido figu- 
ado do verbo Anhelar. Desejado com 

anciã, aspirado com afinco, pretendido 
com instancia. = Usado por Frei Luiz 
de Souza na Historia de Sam Domin- 
gos, o ainda hoje na linguagem poética. 

ANHELANTE, adj. 2 gen. (pr anelán- 
te.) Ollegante, que respira intercortada- 
mente, que está exhausto de forças ou 
prostrado. Que deseja com vehemencia, 
que aspira com anciedade. — «... anhe- 
lantes desejos.» Garção, Ode XIV. = 
Usado com frequencia na linguagem poé- 
tica. 

ANHELAR, v. n. (pr. anelar; do latim 
anhelare.) OíTegar, respirar com difficul- 
dade. — Figuradamente: anciar, aspirar, 
desejar. = Usado na linguagem poética. 

Dando o peito ferido hum apressado 
Anhelar congoxoso, com que espira. 

CASTRO, ULLYSSÈA, cant. VIII, est. 96. 

ANHELAR, v, a. Procurar com desejo 
forte, obter.—«Alguns anhelam o dinhei- 
ro, só porque naturalmente o amam.» 
Sousa do Macedo, Eva e Ave, Part. i, 
cap. 44, p. 224. 

ANHÉLITO, s. m. (pr. anélito; do la- 
tim anhelitus, de uso clássico, e mais 
abonado do que anhelatio.) Alento, ba- 
fo, respiração, fôlego. = Bastante usado 
na linguagem poética. 

Hum difficil anhelito lhe secca 
A bocca já mortal... 

CORTE REAL, NAUFR. DE SEP., Cant. XIX, fol 190. 

ANHELO, s. m. (pr. anélos; da baixa 
latiiiidade anhelus.) Desejo, aspiração ve- 
hemente, vontade, appetito de uma cou- 
sa que se encarece. — «N'esta considera- 
ção disse gravemente Santo Agostinho: 
Que a morte, que a principio servia de 
terror, pera que o hoynem não peccasse, 
agora pode servir de anhelo para que o 
homem não peque.» Padre Manoel Ber- 
nardes. Floresta, Tom. ii, p. 127. 

ANHELO, adj. (Do latim anhelus.) O 
mesmo que Anhelante. = Recolhido por 
Bluteau, no Suppl. do Vocab^ 

^ ANHÉMASE, s. f. (pr. anémaze; do 
grego a, sem, o aima, sangue.) Em Vete- 
rinária, affecção caracterisada por abati- 
mento, por fraqueza e frequencia do pul- 
so, fraqueza da respiração, e por excre- 
mentos seccos e negros. 

f ANHEMATOSIA, s. f. (pr. anemato- 
zia.) Em Pathologia, falta de homatose 
do sangue. 

f ANHEMÍA, s. f. Vid. Anemia. 
ANHÍMA, s. f. Em Ornithologia, gene- 

ro de passaros da ordem dos andadores, 
familia -dos uncirostros, da Guyanna e 
do Brasil. 

ANHINGAS, s. f. pl. Em Ornithologia, 
nome dos palmípedes totipalmas, visi- 
nhos dos pelicanos, designados por Lin- 
neo sob o nome de plotus ou plautus. 

f ANHISTO, adj. (pr. anisto; do gre- 
go a, sem, n euphohico, e istos, tecido.) 

Em Botanica, nome de certos orgãos dos 
vegetaos que não têm nenhuma estructu- 
ra cellular. 

ANHO, s. (Do latim agmis; a com- 
binação «gn» muda-se em «nh», como 
em lignum, l&nho ; designium, deson/io ; 
quam maqnus, caman/io, ant.) Cordeiro; 
dá-se este nome de preferencia áquelles 
que são levados para o talho; bastante 
usado, na linguagem popular, quasi sem- 
pre archaica. Vid. a fôrma antiga Agno. 

Se este Março não foi à'anh03, 
Outros virão melhorados. 

SA DE MIRANDA, ecl. Vlll, OSt. 20. 

ANHOME, s. m. ant. (Para a phonolo- 
gia (resta fôrma antiga, vid. supra.) O 
mesmo que Agnome. = Usada por João 
de Barros na sua Grammatica. 

ANHOTO, adj. ant. (Segundo Moraes, 
o hypothéticamente, do bretão anhodeur, 
agua estofa; melhor do anhelito, difficul- 
dado de tomar o ar.) Em linguagem nau- 
tica, que não anda ávanto, ronceiro, va- 
garoso; que não regula pelo leme o não 
colhe vento nas velas. — «E com os ba- 
lanços, que dava, (o galeão) por andar o 
mar picado, ficou anhoto.» Historia Tra- 
gico-Maritima, Tom. ii, p. 475. 

ANHUítA, s. f. Era Ornithologia, ave 
fissípede do Brasil, do tamanho de um 
perii; vive de hervas e habita junto das 
praias do mar. — »Nas Lagoas e Rio 
de S, Francisco das Capitanias do Bra- 
zil andam humas aves, a quem os natu- 
raes chamam anhuma, ou inhuma, tem as 
ditas aves na testa um corno delgado, da 
grossura de um bordão de harpa e de 
comprimento de quasi um palmo, etc.» 
Curvo Semedo, Memorial de Vários Sim- 
ples, p. 24. 

f ANHYDREMIA, s. f. Perda da agua 
do sangue. 

ANHYDRITE, s. f. (pr. ajiidrite; do 
grego anijdros, que não tem agua.) Era 
Geologia, nome de uma especie de rocha 
cuja base ó o sulphato de cal. 

ANHYDRO, adj. (Do grego a, sem, n 
euphonico, e udor, agua.) Em Chimica, 
que não contém agua. = Contrapõe-se a 
hydratado. — Dá-se este nome a ura sal, 
a ura ácido, a um corpo qualquer que 
não contém mais agua além da que en- 
tra na sua constituição intima. 

ANHYDROHEMIA, s. f. (Do grego any- 
dros, sem agua, e aima, sangue.) Dimi- 
nuição do serum no sangue. O mesmo 
que Anhydremía. 

f ANHYDROMELIA, s. f. (Do grego a, 
sem, udôr, agua, emuelus, medulla.) Era 
Pathologia, falta do liquido na cavidade 
rachidiana, ausência do liquido céphalo- 
rachidíano. 

■\- ANHYDROSE, s. f. Em Pathologia, 
ausência de suor. Vid. Anidrose. 

f ANHYDRO-SULPHATADO, adj. Era 
Mineralogia, nome de uma base quo es- 
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tá no estaflo de sulphato, sem conter agua 
de crystallisarão. 

-[• ANI, s. m. Em Ornitholngia, genero 
de trepadores, passaros formosos do No- 
vo Mundo. 

ANIAGEM, s. m. (Para a etymologia, 
vid. Ana, medida de pannos.) Panno te- 
cido de linho crú, muito grosso e estrei- 
to, proprio para capas de fardos. = Re- 
colhido por Bluteau, no Suppl. do Vocab. 

t ANIARA, s. f. (Do grego aniaros, 
triste.) Era Entomologia, genero de co- 
lec^pteros heterómeros, tendo por typo a 
aniara dorsal de Java. 

ANIBA, s. TO. Em Botanica, arvore 
considerada como um genero indetermi- 
nado do loureiro. 

-}- ANICÉTON, s. m. (Do grego anike- 
ton, invencível.) Em Pharmacia, emplas- 
to formado de lithargo, de alvaiade, de 
incenso, de terehentina, azeite e outros in- 
gredientes ; era bastante recommendadò 
na velha medicina. 

-j- ANICHADO, adj. p. Collncado em ni- 
nho; acantonado. — No sentido figurado, 
empregado, entabolado em uma sinecu- 
ra. 

f ANICHAR, V. a. (De nicho, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Arrumar em nicho ; diz-se dos santos, e 
também dos livros. — No sentido figura- 
do, collocar, prover em um emprego pu- 
blico ou sinecura. Acantonar, metter pa- 
ra um canto. 

— Anichar-se, v. refl. Guardar-se, es- 
conder-se, empregar-se. 

ANICHILAR, t). a. ant. (pr. anikilar; 
nos primeiros tempos de Roma só se em- 
pregava «q» junto de «u», quando este se 
pronunciava como «v» ; o «c» tomava o 
logar do «q» quando o «u» era pronun- 
ciado como vogai.) O mesmo que Aniqui- 
lar.— iTresladei estas cartas aqui, pera 
que, se veja claramente quando o Visarei 
trabalhou por anichilar todas as causas 
do grande Affonso d'Albuquerque.Com- 
mentarios, Part. i, cap. 60. 

ANIDAR, V. a. ant. (De nid\ts, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
O mesmo que Aninhar. Agasalhar, dar 
guarida. — .iFez a Virgem officio de mãi 
natural em o parir, e de mãe piedosa em 
o vestir, porque o não fez também em o 
anidar comsigo? y> Frei João do Ceita, 
Quadragenas, Tom. ii, foi. 146, col. 1. 

f ANIDIANOS, s. m. pl. (Do grego a, 
sem, e eidos, fôrma.) Em Teratologia, no- 
me dado por Geotíroy Saint-Hilniro a uma 
familia de monstros caracterisados por 
uma organisaçâo simplicissima, o apenas 
esboçada, do tal fôrma apartada do typo 
da especie que ó entre os animaes das 
classes as mais inferiores que é preciso 
procurar-lhe analogos. 

ANIDROSE, s. f. (Do grego a, sem, n 
euphotiico, aidras, suor.) EmPathologia, 
falta de suor. 

-[■ ANIGOSANTHO,s. m. (Do grego anoi- 

gô, eu desenvolvo, e anthos, flôr.) Em 
Botanica, genero de hemorodáceas, plan- 
ta da Nova Holianda austral, tendo' por 
typo o anigosantho cocciano de (laxton. 

ANIHILAÇÃO, s. f. O mesmo que Ani- 
quilação. — «Não disputo agora se a 
desição ou o não ser da substancia do pão, 
e do vinho se ha de chamar anihilação, 
ou não.)í Frei João de Ceita, Quadrage- 
nas, Tom. I, foi. 266, col. 1. 

ANIHILADO, adj. p. O mesmo que Ani- 
quilado, reduzido a nada. = Usado na 
linguagem mystica. = Encontra-se em 
Amador Arraes. 

ANIHILAR, V. a. (Do* latira nihil, na- 
da, com o prefixo da índole da língua, e 
a terminação verbal «ar».) O mesmo que 
Aniquilar, e de preferencia empregado 
na linguagem mystica;—« Vedes diante 
de vossos olhos tamanhos extremos de in- 
gratidão, que todos vossos divinos bens 
querem anihilar.» Frei Thomó de Jesus, 
Trabalhos de Jesus, Part. i, trab. 24, 
foi. 5.33. 

— Anihilar-se, v. refl. No sentido pro- 
prio, aniquilar-se; np sentido mystico é 
mais freqüente : expurgar-se, segundo a 
ascese nihilista. — «Quanto se anihilou 
pera poder ficar capaz e com forças suf- 
ficierdes pera poder entrar na fortaleza 
do céo.» Frei Filippe da Luz, Sermões, 
Vol. II, foi. 120, col. 4. 

ANÍL, s. m. (Do arabe annil.) Nome 
vulgar do indigófero dos tintureiros, ge- 
nero (Io plantas pertencente á familia das 
leguminosas; os indigóferos são originá- 
rios das índias orientaes, e do México. 
— Matéria colorante que se extráe das 
folhas de urn certo numero de plantas 
pertencente quasi todas ao mesmo gene- 
ro, particularmente ao indigófera argen- 
tea, anil, e tinctórea de Linneo. — No 
sentido vulgar, também se chama anil ao 
azul celeste. — «Anil não é simples me- 
dicinal, senão mercadoria, por isso não 
ha que fallar nelle; e par vos tirar de 
cuidados, sabei, que o anil chamado assi 
dos Arábios e Turcos de todas as linguas, 
e somente em Guzarate, que he onde se 
faz, o chama gali, e porém já agora o 
chama anil. È herva que se semea, e pa- 
rece com a que nós chamamos mangiri- 
cãio.v Garcia d'Orta, Colloquio dos Sim- 
ples 6 Drogas, coll. vii, foi. 23, v. Vid. 
índigo. 

— Loc.: Céo de anil, era linguagem 
poética, céo azul, não toldado por nuvens, 
iimpido, sereno.—Roupa de anil, roupa 
branca que se costuma embeber em agua 
de anil antes de ser corrida a ferro. 

ANIL, adj. 2 gen. (Do latim anilis.) 
Oue pertence a velho ; o mesmo que Se- 
nil. — «]'or ventura ouvistes ser alguma 
das... aniles fabellas, que os Judeos dei- 
xaram.» Frei l*edro Calvo, Deíensão das 
Lagrimas dos Justos, Part. v, cap. 10. 

ANILADO, adj. Azulado, do côr de 
anil, tingido com "anil, embebido em 

agua de anil. — Esmaltado de azul.-—* 
peças principaes eram cinco cavallos, mui 
to formosos, emui bem ajaezados, deguar- 
nições de prata e ouro, tudo ' 
Damião de Goes, Chronica de El-Rei Do 
Manoel, Part. iv, cap. 11. . 

ANILAR, V. a. (De anil, cora a terrai- 
nação verbal «ar».) Azular, dar cor ( 
anil; esraaltar. = Castanheda 
Anihilar no sentido de esmaltar, na ni 
toria, Liv. ii, cap. 95. 

ANILHAÇAR, v. a. (De anilho, com 
terminação verbal frequentativa.) ^ ^ ' 
prender com anilho ou argola a qu® 
enfia uma corda. = Recolhido por Vi e 
bo no Diccionario Portátil. , 

ANILHO, s. TO. (De anel.) J^^gola « 
metal para enfiar e prender corda, 
sentido restricto, especie de anel de ' 
que se abre e fecha, cora que se pren' ® 
os dous dedos pollegares aos criminoso , 
que se levam presos. — O mesmo q 
Anginhos. = Recolhido por Moraes. 

f ANILÍ, s. TO. Em Astronomia india- 
na, nome do décimo quinto Nakcl^^/ 

f ANILINA, s. f. Era Ghimica, alcalói- 
de artificial, tarabem chamado henziàa'^> 
kyanol, e crystaUina, que se obterá ^ 
zendo obrar o bisulphydrato de aramoni 
CO sobre a nitrobenzina. . \ 

ANIMAÇÃO, s. f. (Do latim animatio.) 
Acção de animar ou dar vida; mani e 
tação dos actos que caracterisam a an 
raalidade. ■— No sentido usual, calor, v ^ 
da apparente, enthusiasrao, fervor; con 
fôrto, provocação com palavras para i 
fundir coragem. — nTão longe está 
primeira animação da creatura de 
festejada, que com grandes pragas 
amaldiçoada de Job a sua, e de ^ 
mias a sua.» Filippe da Luz, Serffloe i 
Part. I, div. 2, foi. 140, col. 3. _ . 

— Em Physiologia, animação, primc^ 
ra manifestação da animalidade, 
do exercício dos musculos c da sensi ^ 
lidade no erabryão, que se attribuia 
união da alraa com o corpo, segundo ^ 
doutrinas do animismo; mas que 
senão a manifestação das propriedades 
ordera vital cuja essencia é desconhecit > 
tendo logar desde que a geração dos e 
raentos anatômicos, a que são inherente < 
está completa. 

— Era Alchimia, chamava-se 
ção á fermentação de terra branca 
da com agua philosophica ou celeste 
enxofre. 

ANIMADAMENTE, adv. Com vivaci"»^ 
de; com symptomas de vitalidade; co 
animo, valorosamente, sem teraor. 

ANIMADO,p. Que tem vida ; ale" 
tado, corajoso, animoso, enthusiasciat 
avivado, excitado. 

nem como quando a flumma, quo 
Foi nos áridos campos (aasoprando 
Osibilanto Horeas) wiimnda. 

GAM., Lus., cant. ni, est. 49. 
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Masjdna casa do phenicio Touro 
Cynthio com novo ser rico e rosado 
Os raios perfilando em fios de ouro 
Descobria o valor mais animado. 

MANOEL THOMAZ, INSULANA, Liv. VII, CSt. 32. 

— Loc.: Côr animada, cm Pathologia, 
expressão que designa a coloração ver- 
inelha que apresenta o semblante no es- 
tado de saúde ou de doença, continua- 
mente ou por intervallos. — Em Heráldi- 
ca, cavallo animado, que está em acção 
Qe combater. — Cabeça animada, diz-so 
quando o olho é de difíerente esmalte. 

animador, adj. Que dá animo, que 
alenta; confortador, excitador, provoca- 
dor. = Também se emprega como sub- 
stantivo. Vid. a sua antítbese Desani- 
mador. 

ANIMADVERSÃO, s. f. (Do latim ani- 
'^'no-dcersio, no acc. animadversionon.) 
Ailvertencia, reparo, attenção, considcra- 

reprebensão, censura, critica, casti- 
6f>, malcvolencia; sentimento de repro- 
vação perseverante, odio entranbavel de 
que alguém ó objecto. — «Qwe quer di~ 

promessa deliberada? Quer dizer pro- 
^essa feita com plena e perfeita animad- 
'ersão, e consideração d'aquillo que fa~ 
'eis e prometteis.v Padre Manoel Fernan- 
^'cs. Alma Instruída, Tora, n, p. 222. 

■—Syn. ; Animadversão, Odio: A ani- 
®adversão funda-se em motivos legiti- 
•^os e graves de opposição constante con- 

alguém; pôde resultar de um senti- 
fQento de justiça e de integridade. ■—O 
°dio tem o quer que é de immoral e baixo; 
repugna a uma alma bem formada. 

ANIM ADVERTIR, v. n. (Do latim ani- 
''nadvertere, dirigir o seu espirito, fazer 
aUençáo, e, por conseguinte, passado o 
ternao judiciário, punir depois de ouvir a 
^ausa.) Attender, reparar; e mais pro- 
priamente, castigar, punir.—«Não con~ 
'^ein, nem é causa decente, que o mesmo 
^^os castigue per si, sendo o primeiro e 
Principal legislador, excellente; mas por 

ministros animadverte contra os cul- 
pados.y> Pinto Ribeiro, Lustre do Desem- 
^argo do Paço, cap. iii, § 73. 

ANIMAL, s. m. (Para a etymologia, vid. 
^ adjectivo.) Sêr vivo, dotado da facul- 
dade de sentir e de mover todo ou só- 
P^ente parte do seu corpo; organismo cu- 
jas partes constituintes essenciaes são for- 
•^adas de elementos anatômicos, tendo 
por princípios fundaraentaes, substancias 
organicas azotadas. = Também se define 
animal: organismo que se alimenta, se 
desenvolvo, se reproduz, sendo conjun- 
etamente sensível e contractil.—No sen- 
tido familiar e figurado: pessoa estúpida, 
Sem elevação, sem gozos da intelligencia. 

Extensivamente : alimária, bruto, fera, 
ou outro qualquer irracional. 

Nos animaes cavalga de Noptuno. 
CAM., LUS., cant. iv, est. 21. 

Alegres animaes o chão povôam. 
OB. ciT., cant; IX, est. C2. 

VOL.I. —54. 

A gente d'eUe crd, como indiscrcta, 
Que pena o gloria tOm depois da morte 
Os brutos animaes de toda a sorto. 

CAM., LUS., cant. x, est. 27. 

— Loc.; Na linguagem poética, animal 
cerdoso, javalí; animal neméo, o leão; 
animal político, o homem; animal volá- 
til, qualquer ave. 

ANIMAL, adj. 2 gen. (Do latim anima- 
lis, no provençal e hespanbol animal.) 
Em sentido geral, nome de todos os se- 
res dotados de sensibilidade o movimen- 
to voluntário; e assim tudo o que per- 
tiíiice a esta ordem de sòres: matéria ani- 
mal; sensibilidade animal; contractibili- 
dade animal.—Dá-se este nome particu- 
larmente ao ser material ou physico, con- 
traposto ao sêr intelligente.—Em Moral, 
exprime a parte sensual em contraposi- 
ção á parte racional.—Na linguagemmys- 
tica e bíblica, significa voluptuoso, car- 
nal, contrapondo-se a espiritual. — «yls 
operações dos sentidos fazem-se mediante 
os espíritos animaes.» Frei João de Ceita, 
Sermões, Tom. ix, foi. 279, col. 1. 

— Em Historia natural, reino animal, 
comprehende quatro grandes divisões: 
1." os animaes vertebrados; 2.° os mol- 
luscos; 3." os articulados; 4.° os radia- 
dos. 

— Em Chimica, chimíca animal, a que 
se occupa do estudo das matérias ani- 
maes. 

ANIMALAÇO, s. m. (Augmentativo de 
Animal.) Animalão, broma, estúpido, que 
obedece unicamente aos instinctos ani- 
maes.. = Usa-se á má parte, como inju- 
ria e desprezo. — ^Aguardai, aguardai, 
animalaços, que vos castigarei com este 
bastão santo.» Padre Manoel Rernardes, 
Paraiso de Contemplativos, cap. 27. 

ANIMALÃO , s. m. (Augmentativo de 
Animal.) O mesmo que Animalaço.=Rc- 
colhido por Moraes. 

ANIMALCULÍSMO, s. m. Em Physiolo- 
gia, systema no qual se suppõe que o 
embryão animal ó produzido pelos ani- 
málculos spermaticos. 

f ANIMALCULÍSTA, s. m. O que ad- 
raitte o systema physiologico do animal- 
culismo. 

ANIMÁLCULO, s. m. (Diminutivo de 
Animal; do latim anímalculos, no italia- 
no anímalculo.) Animal tão pequeno que 
não é visível sem auxilio do microscopio. 
Todos os líquidos que têm em suspensão 
matérias vegetaes ou animaes, encerram 
animalculos ou infusorios. — Animalcu- 
los rotiferos, que têm uma organisação 
exterior complícadissima. —Animalculos 
homogêneos, aquelles cujo corpo gelati- 
noso o contractil não apresenta na maior 
parte das vezes, bôcca ou orgãos exte- 
riores.—Animalculos spermaticos, o mes- 
mo que Spermatozóides. 

ANIMALCULOVÍSMO, s. m. (De ani- 
malculo, diminutivo de animal, c do la- 
tira ovum, ôvo.) Em Physiologia, systema 

no qual se suppõe que o embryão ani- 
mal é produzido pelo concurso dos ani- 
malculos spermaticos e do óvulo da fe- 
mea. Vid. Ovismo. 

t ANIMALCULOVÍSTA, s. m. O parti- 
dário do systeraa physiologico do ani- 
malculovisrno. 

ANIMALEJO, s. m. (Diminutivo do Ani- 
mal.) Animal pequeno; também se em- 
prega á má parte, com sentido insultuo- 
so.— «Pois se não compreJiendes a na- 
tureza de um tão vil animalejo; como te 
atreves a affirmar que comprehendes a 
natureza de Deos?y> Padre Manoel Her- 
nardes, Exercicios Espirituaes, Part. i, 
Exerc. ii, Medit. vi, p. 390. 

ANIMÁLIA, s. f. ant. (O mesrao que 
Alimaria, do latim anímalía, tornando-so 
forte a lingual «1».) Besta, bruto, fera, 
irracional.—«Empero, acabados os trinta 
dias, foram todas vestidas de vestíduras 
brancas... somente por sacrificarem mais 
alegremente suas animalias, ante os alta- 
res dos seus Dcoses.y> Azurara, Chronica 
de Dom João I, Part. iii, cap. 51. 

ANIMALIDADE, s. f. (Do latira anima- 
lítas, no ablativo anímalitate, descendo 
o «t» á raédia «d».) Conjuncto das qua- 
lidades ou faculdades que são attributo 
dos seres que forraara o reino animal. 
Phenoraenos geraes resultantes das pro- 
priedades o das funcções que manifesta 
a substancia organisada nos seres que 
têm propriedades chamadas animaes. — 
A animalidade 6 uma das tres ordens de 
actos, que em Physiologia se chamam re- 
sultados geraes; a animalidade encerra 
os seguintes phenomenos : \.°Leidain- 
termíttencía da acção, por isso que todo 
o apparelbo animal é de repouso e exer- 
cício; 2.® Lei de habito o imitação; 3." 
Lei de aperfeiçoamento.—«De tal manei- 
ra que por amor d'eUc (Deus) nem carece- 
mos das cousas íemporaes, se mesler for, 
nem dos desejos carnaes, nem das affeições 
dos discedos e chegados, nem a nossa ani- 
malidade, de que ponhamos alma, que he 
nossa vida presente por Deos, epor apro- 
ximo, se compridoura fõr.yt Vita Christi, 
Part. I, cap. 54, foi. 102.—Antigamen- 
te também se empregava no sentido de 
insecto, bicho, animalejo. 

•}• ANIMALÍFERO, adj. Em Physiologia, 
que tera animaes. 

ANIMALINHO, s. m. (Diminutivo do 
Animal.) O mesmo que animalejo, porém 
não se toma á má parte. = Usado por 
Vieira o Severim de Faria. 

ANIMALISAÇÃO, s. f. Ein Physiologia, 
mudança do natureza que experimen- 
tam os alimentos vegetaes, o que os tor- 
na proprios a concorrer para o sustento o 
reparação dos corpos animaes. = Tam- 
bém se define animalisação, o resultado 
da acção elaboraiite que dá aos alimentos, 
de qualquer natureza que sejam, o cara- 
cter de animalidade própria ao indivíduo 
que so sustenta d'elles; esta definição con- 
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funde o phenomeno da animalisação com 
a assimilação. 

ANIMALISAR, v. a. Transformar os 
alimentos vegetaes de modo que fiquem 
proprios para manter e reparar os corpos 
animaes. = Também se emprega no sen- 
tido do assimilar. = Moraes traz o sen- 
tido de dar a organisaçáo, vida e sensi- 
bilidade que têm os animaes. 

—Animalisar-se, v. refl. Adquirir as 
propriedades da matéria animal. 

ANIMALÍSMO, s. m. Em Physiologia, 
systema no qual se suppõe que o em- 
bryão existe completamente formado no 
spermen do macho. 

-j- ANIMALÍSTA, s. m. O que pertende 
explicar os diversos phenomenos physio- 
logicos por animalculos. 

ANIMALSÍNHO, s. m. Diminutivo de 
Animal. = Usado por Amador Arraes. 
Vid. Animalejo o Animalinho. 

ANIMÀNTE, adj. 2 gen. Que anima, 
que fortalece. — <fPerturbam as facul- 
dades dos espíritos, e as agitações ani- 
mantes do sangue e humores.» Antonio 
Pereira Rego, Summula de Alveitaria, 
cap. 82. 

ANIMANTE, s. m. ant, O mesmo que 
Animal. — (nDistinguindo-nos dos outros 
animantes, sem abna.y> Provas da Histo- 
ria Genealogica da Casa de Bragança, 
Tom. III, p. 43. 

ANIMAR, V. a. (Do latim animare; no 
hespanhol e provençal animar.) Dar alma 
ou vida; vivificar, communicar sentidos 
e movimento ao corpo. Infundir vigôr, 
alentar, fortalecer, esforçar, excitar va- 
lôr, estimular, provocar, dar energia ou 
vivacidade, acalorar, impellir, compellir. 

O animoso João verás escrito 
Com aquelle vivo esprito, 
Com qu'o teu farma e anima. 

ANTONIO FERREIRA., ODES, LiV. 11, odo 4. 

Fazia renovar o fresco prado, 
Crescer as plantas, animar as flores 
Com alma luz, com claros resplendores. 

MANOEL THOMAZ, INSULANA, Cant. VII, est. 32. 

— Loc.: Animar o cavaco, tornal-o 
mais vivo e interessante. — Em Bellas 
Artes, animar, significa dar um ar de 
vida, de movimento a uma pintura ou 
esculptara. — Em Choreographia, ani- 
mar um passo, tomar um ar mais vivo, 
levantando-se sobre a ponta do pó. — 
Animar utn vesicatorio, excital-o a sup- 
purar. 

— Animar, v. n. Cobrar animo. 

Mas animando em si torna sereno. 
LUIZ PEREIRA, ELEGIADA. 

—Animar-se, V. rc/í. Esforçar-se, alen- 
tar-se, cobrar animo, communicar-se co- 
ragem, inspirar-se bravura; mostrar viva- 
cidade, revelar espirito, enthusiasmar-se, 
saír-se, alegrar-se; decidir-se. 

Muito faz quem s© esfprça, e quem se anima 
A soUrer, e calar, mostrar bom rosto. 

Fn. AGOSTINHO PA CRUZ, ecl, 9. 

ANIMÁTICO, adj. ant. Que é animado. 
=Usado principalmente para designar um 
genero de Musica. — «Divide-se (a mu- 
sica) primeiramente em duas sortes, con- 
vém a saber, em animatica e organica. A 
animatica lie a harmonia que nasce da 
composição de varias cousas, juntas em 
um corpo, posto que entre si sejam dis- 
crepantes...» Antonio Fernandes Ferrei- 
ra, Arte da Musica, p. 1. = Recolhido 
por Bluteau. 

ANIMÁVEL, adj. 2 gen. Susceptível de 
ser animado. = Recolhido por Moraes. 

ÁNIME, s. m. Resina copai do Brasil; 
nome de uma resina amarella côr de enxo- 
fre, muito cheirosa, que escorre das inci- 
sões feitas no tronco da hyminha courba- 
ril de Linneo, arvore da família das le- 
guminosas cassiêas. DiíTere da resina co- 
pai pela sua grande solubilidade no ál- 
cool. — uNem isso digo, senão que he 
anime, porque é botJi para cheiro, e em 
perfumes usado, e vem a Portugal da 
Ethyopia.v Garcia d'Orla, Colloquio dos 
Simples e Drogas, coll. xxix, foi. 127. 

ANIMICÍDA, s. m. Matador da alma.= 
Usado na linguagem mjstica, no sentido 
figurado. — «O negar a immortalidade 
da alma racional, he via para o atheis- 
mo, e aquelle que a nega, pode-se chamar 
animicida da sua mesma alma. d Padre 
Manoel Fernandes, Alma Instruida, Tom. 
I, cap. 2, n.o 2. 

-j- ANÍMICO, adj. Em Chímica, nome 
dos saes que têm a animina por base. 

f ANIMÍNA, s. f. Em Chimíca, uma 
das quatro bases salíficaveis achadas no 
oleo animal de Díppel. 

ANIMÍSMO, s. m. (Formado de anima, 
alma.) Doutrina physiologico-medica, que 
para explicar cada phenomeno da vida e 
cada doença, faz intervir, nos corpos or- 
ganisados, considerados como inertes, a 
alma por principio de acção, por causa 
primaria. Tal é a doutrina sustentada por 
Stahl.=Contrapõe-se-lhe o Vitalismo. 

f ANIMÍSTA, s. m. O que segue as 
theorias de Stahl, que attribuia á alma 
os phenomenos da economia animal. 

— Em Historia, seita medica que ap- 
pareceu no seciilo xvii, de que foi chefe 
o professor da Universidade de Hall, o 
celebre Stahl. Os animistas admittíam 
uma alma intelligente, que preside a to- 
dos os actos vitaes no estado de saúde e 
de doença, e por consequencia despreza- 
vam o estudo das scicncias e dos factos 
de observação, taes como a anatomia, a 
physica, a chimíca, que se tornaram mais 
tarde a base da Medicina. 

ÂNIMO, s. m. (Do latim animus.) Alma, 
espirito; designa também o caracter, e a 
coragem ou validez morai. Intenção, von- 
tade, fim, motivo. 

Despertae já do somno do ocio ignavo, 
Que o animo do livro faz escravo. 

CAM., Lus., cant. ix, est, 92, 

—Loc.: Grandeza de animo, o mes- 
mo que magnanimidade. — Sem animo 
de offensa, som intenção de oífender. — 
Azedar o animo, dar-lhe má vontade. ■ 
Conciliar os animos, harmonisar os pare- 
ceres ou vontades. — Dispor os ânimos, 
inclinar as opiniões a favor de algii^íi 
cousa.—Perder o animo, fraquear.— 
Animo baixo, caracter vil. —•. Tomar 
animo, sentir novas forças para encetar 
ou proseguir em alguma empreza. 

ÂNIMO! interj. Eia, sús, ninguém 
fraqueiel = Usado na linguagem vulgar 
e poética : 

Animo! companheiro, lhe dizia, 
Que agora mais que nunca vos releva. 

QUEVEDO, AFrONSO AFRICANO, Caüt. V. 

ANIMÓSAMENTE, adv. Com decisão, 
com íntrepídoz ou bravura; ousadamcO" 
te. — (iOs mouros, que tinham cercado o 
Almirante, vendo este pardo, e quão aiii- 
mosamente os nossos defendiam a entra- 
da da nau, etc.» João de Barros, Déca- 
da I, Liv. 6, cap. 7. 

ANIMOSIDÁDE, s. f. (Do latim animo- 
sitas, no abi. animositate, descendo a 
dental «t» á sua média «d».) No sen- 
tido antigo, o tomado á boa parte, esfor- 
ço, valor, ousadia, arrojamento.— 
pelo muito mais numero dos iinigos e 
menos dos Christãos, como pela valenito, 
e animosidade, e seita contraria dos in- 
fiéis.» Duarte Galvão, Chronica de D. 
Affonso Henriques, cap. 17. = No sen- 
tido moderno, e tomado á má parte, des- 
peito violento, malquerença, resentimen- 
to vivo, odio pronunciado, desejo de viü' 
ganca. 

ANIMOSÍSSIMAMENTE, adv. sup. Da 
maneira a mais animosa; com a mais de- 
cidida coragem.=Usado por Vieira. 

ANIMOSiSSIMO, adj. sup. Bastante in- 
trépido; ousadíssimo, atrevidíssimo, au- 
daciosíssimo. = Usado por Amador Ar- 
raes, e Frei Bernardo do Brito. 

ANIMÔSO, adj. (Do latim animosus.) 
Valoroso, esforçado, intrépido, pujante, 
bravo, aguerrido, audaz, valente, 
do, corajoso, temerário. — íiA naiiire'^ 
nenhuma cousa poz tão alta, que o ani^^oso 
trabalho não possa alcançar.» Jorge fer- 
reira, Eufrosina, act. ii, sc. C. 

ANÍNA, s. f. (Talvez corrupção de Ani- 
lho.) Arruella de ferro; arco chato que 
se enfia nas pontas das cavílhas, para as 
aninar sobre elle. = Usado na lingua- 
gem nautíca. 

ANINADO, adj. p. Embalado, acalen- 
tado. 

ANINAR, V. a. Em linguagem náutica, 
rebater a ponta á cavilha ou ao prégo, so- 
bre a arruella ou anina. = No sentido 
usual do século xviii, o mesmo que Ena- 
nar; ter nos braços uma criança, efflba-' 
lando-a e adormentando-a com cantigas- 

ANINHADO, adj. p. Mettído no ninhO' 
acoutado, refugiado, acantoado. — 
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tes Pregadores, com a laboriosa incuha- 
Çao de seus estudos, o que chocam, não he 
inais que appetite de gloria própria, óu 
interesse temporal, que são os ovos, que 
os demonios... tinham posto e aninhado 
"OS seus corações.» Padre Manoel Bernar- 
des, Floresta, Tom. v, p. 112. 

aninhar, V. a. Pôr em ninho; reco- 
llíer, occiiltar, abrigar, acantoar.—«E to- 
dos vós estaes mudamente significando, que 
'ííe haveis mister, para que vos cubra, e 
'^Qasalhe, e aninhe euíre meusjjeitos.» Pa- 
dre Manoel Bernardes, Luz e Calor, Part. 
"> n.o 399. 

—Aninhar, v. n. ílstar cm ninho. = 
Recolhido por Moraes. 

—Aninhar-se, v. refl. Agasalhar-se ou 
recolher-se em ninho; occiiltar-se, abri- 
gar-se, esconder-se.—<iVirá o grão de 
'''mostarda a crescer tanto, que todas as aves 
do cóo se venham a aninhar em seus ra- 
wios.» Frei João de Ceita, Quadragenas, 
'fom. I, foi. 207, col. 2. 

ANINHO, s. m. (Dirainiitivo do Anho.) 
Cordeirinho, anho pequenino. = Recolhi- 
do por Bluteau, no SuppI. do Vocab. 

ANINIA, adj. ant. Que |)ertenco ao 
3"lio; noitie da pelle de cordeiro quo se 
eliainava aninho. =Rocolhido por Viter- 
bo no Diccionario Portátil. 

f ÁNION, s. m. Em Physica, corpo sus- 
eeplivi3l de se tornar, pela acção galva- 
nica, ao polo negativo de uma pilha ele- 
ctrica. 

ANIQUILAÇÃO, s. f. Acção do aniqui- 
lar.— Figuradainente, reducrão a nada; 
destruição total.—No sentiilo mystico : 
estado do mais completo desprendimento 
de si e do mundo; o maior gráo da ab- 
negação.— «Que tanta era sua humilda- 
de e aniquilação.» Jorge Cardoso, Agio- 
logio Lusitano, Tom. iir, p. 723. 

ANIQUILADO, adj. p. O mesmo que Ani- 
hilado. Reduzi(Ío ao nada, destruído. — 
No sentido mystico, humilhado, despren- 
dido do si o do mundo. = Usado por Frei 
Thoiné do Jesus. 

ANIQUILADOR, adj. Destruidor; que 
extingue, que reduz a nada, apoucador; 
particularmente, que leva ao estado mys- 
tico do nihilismo. — «Era tão zeloso da 
humildade S. Francisco, que com uma 
particular inveja, invejavajwder haver ou- 
tro mais desprezador de si, e mais ani- 
quilador da sua pessoa queelle.» Filippe 
da Luz, Sermões, Part. ii, div. 2, foi. 114, 
col. 3. 

ANIQUILAMENTO, s. m. O mesmo quo 
Aniquilação.=Rastante usado na lingua- 
gem poética. — «E outro si considerares a 
vileza e torpeza dos vícios e peccados, e o 
aniquilamento, que a alma recebe por el- 
^cs, otc.» Vita Christi, Part. iii, cap. 41, 
foi. 102. 

ANIQUILAR, v. a. (O mesmo que Ani- 
hilar; do latim nihil.) Destruir totalmen- 
te, reduzir a nada, extinguir, abater, hu- 
milhar, rebaixar, annullar, desconside- 

rar. — «Por onde nos podemos persuadir, 
que a profundíssima humildade, com que 
em todo o discurso da vida trabalhou por 
encobrir e aniquilar suas grandezas, etc.» 
Frei Luiz de Souza, Vida do Arcebispo, 
Liv. V, cap. 24. 

—Aniquilar-se, v. re/l. Humilhar-se, 
rebai.var-se, abater-se até ao nada, des- 
estirnar-se.—Destruir-se, extinguir-se. — 
«Mas o Sol Divino como sempre resplen- 
decc com maiores luzes nas almas, que 
mais fazem por se escurecer e aniquilar 
por humildade, etc.» Frei Luiz de Souza, 
Historia de Sam Domingos, Liv. 2, Part. 
II, cap. 8. 

-j- ANIRÍDIA, s. f. (Do grego a, sem, o 
iris.) Em Anatomia, ausência do iris; ano- 
malia citada por alguns auctores, mas 
ainda mal verificada. 

ANIS, s. f. (Do grego anison.) Em Bo- 
tanica, genero de plantas da familia das 
umbellíferas, cuja semente encerra um 
oleo volátil de um cheiro agradavel. No 
Diccionario da Academia, o seu nome 
vulgar é herva dõce. — «As sementes de 
anis.» Pereira Rego, Summula de Alvei- 
taria, cap. 6. 

f ANISACANTHA, s. f. (Do grego ani- 
sos, desegual, e akantha, espinho.) Em 
Botanica, genero do chenopódeas; llô- 
res hermaphroditas, tendo por typo um 
sub-arbusto da Nova Ilollanda meridio- 
nal. 

ANISAGTO, s. m. (Do grego anisos, des- 
egual, e actis, raio.) Em Botanica, divisão 
do genero dancus, ospecie de umbellífe- 
ras. 

ANISADO, adj. p, Aromatisado com 
anis. 

f ANISANTHO, s. m. (Do grego anisos, 
desegual, e anthos, llôr.) Em Botanica, 
epitheto dado ás plantas que tòm perigo- 
ne's do fôrma diversa. Genero decaprifo- 
liáceas. 

ANISAR, V. a. (De anis, com a termi- 
nação verbal «ar».) Dar a uma cousa o 
gosto de anis, perfumar com anis. = Re- 
colhido por Moraes. 

f ANISARTHRÍA, s. f. (Do grego ani- 
sos, desegual, e arí/iron, artículo.) Em En- 
tomologia, genero de coleópteros pentâ- 
meros mycetaphagides. 

-j- ANISÁRTHRON, s. TO. (Do grego ani- 
sos, desegual, e arthron, artículo.) Em 
Entomologia, genero de coleópteros lon- 
gicórneos, tendo uma única especie, o ani- 
sarthron barbipede da Áustria. 

f ANISATON, s. m. Em Pharmacia, cer- 
to vinho quo antigamente se preparava 
com mel, vinho de Ascalon e anis. 

f ANI-SCALPTÓR,s . m. (Do latim anus, j 
fundamento, ascalptor, que arranha.) Em 
Anatomia, antigo nome do músculo gran- 
de-dorsal. 

f ANISCHURIA, s. f. (De alpha, priva- 
tivo, e ischuria.) Em Pathologia, incon- 
tinencia de urina. 

ANISÊA, s. f. Em Botanica, genero de 

convolvuláceas da Asia e da America tro- 
picaes. 

ANISÉTA, s. f. (Do francez anisette.) 
Bebida espirituosa composta com essen- 
cia do anis. = Recoliiido por Moraes. 

t ANISHYDRÁMIDE, s. f Em Chimica, 
corpo crystallino quo se obtóm pela acção 
do ammoniaco liquido sobre o ácido aní- 
sico. 

f ANÍSICO, adj. Nome de um ácido, 
producto da acção oxydante do ácido azo- 
tico sobre a essencia do anis concreta. 

-}■ ANISIMO, s. m. Em Chimica, gene- 
ro do substancias odorantes que se apro- 
ximam do anis. 

•]- ANISOBRIÉA, adj. (Do grego anisos, 
desegual, e bryuô, eu vegéto.) Em Bota- 
nica, nome das plantas cujo embryão cres- 
ce mais de um lado que do outro. 

f ANISOCÉPHALO, adj. (Do grego ani- 
sos, desegual, e kephale, cabeça.) Em Bo- 
tanica, diz-so das plantas cujas flôres for- 
mam caláthides muito deseguaes. 

■[ ANISÓCERO, s. TO. (Do grego anisos, 
desegual, e /,eras, còrno.) Em Entomolo- 
gia, genero de coleópteros pentâmerosdo 
Cabo da Boa Esperança, tendo por typo 
o anisócero dilaticôrno. 

"l" ANISOCHELO, adj. (pr. anisókilo; do 
grego anisos, desegual, o keilos, lábio.) 
Km Ornithologia, que tem as garras de 
grandeza desegual. 

■f ANISOCHILO, s. f. (pr. anisokilo; do 
gregos anisos, desegual, o keilos, lábio.) 
Em Botanica, genero de labièas ocymói- 
deas, hervas annuaes da Asia equatorial. 

ANISOCHIRO, s. f. (pr. anisokiro; do 
grego anisos, desegual, e keir, mão.) Em 
Entomologia, genero do coleópteros hete- 
róineros do Brasil. 

f ANISOCREPS, s . TO. (Do grego anisos, 
desegual, o krepis, ospecie de calçado.) 
Em Entomologia, genero de coleópteros 
hoterómeros. 

f ANISOCYCLO, s. TO. (Do grego ani- 
sos, desegual, e kyklos, circulo.) Em An- 
tigüidades militares, machina de guerra 
da milicia byzantina. 

ANISODÁCTYLO, adj. (Do grego anisos, 
desegual, e daktylos, dèdo.) Em Ornitho- 
logia, genero de coleópteros pentãmeros, 
com dedos deseguaes. Como substantivo, 
designa a segunda tribu dos passaros sel- 
vagens, que so distinguem por três dedos 
voltados para diante e um para traz. 

f ANÍSODE, s. TO. (Do grego anisos, 
desegual, e odoys, dente.) Em Botanica, 
genero de solanáceas hyoscyaineas, con- 
tendo' uma só especie cultivada na Eu- 
ropa. 

f ANISÓDERAS, s. f. pi. Em Botanica, 
secção do genero barkhausia,comprehen- 
dendo as especios, cujos fructos da cir- 
cumferencia do capitulo não são ou são 
pouco attenuados no vértice, ao passo quo 
os do centro o são longamente. 
t ANISÓDERO, s. TO. (Do grego ani- 

sos, desegual, o dere, pescoço.) Em En- 
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tomologia, genero de coloópteros tetrâ- 
meros de Java. 

f ANISODÓNTE, adj. 3 gen. (Do gre- 
go anisos, desegual, e odoys,' odontos, 
dente.) Em Zoologia, que tem os dentes 
deseguacs. 

f ANISODÓNTION, s. m. Em Botanica, 
genero de labicas, visinho das marrubias. 

t ANYSODYNÁME, adj. 3 gen. (Do 
grego anisos, desegual, e dijnamis, for- 
ça.) Em Botanica, nome das plantas cu- 
ja força de crescimento não é a mesma 
dos dous lados. 

-}- ANISOGONION, s. m. (Do grego ani- 
sos, desegual, o gônia, angulo.) Em Bo- 
tanica, genero de fetos da Asia intertro- 
pical. 

-}- ANISOINA, s. f. Em Chimica, cor- 
po crystallisavel volátil, que é um dos 
productos da decomposição da camplio- 
ra de anis. 

ANISÓL, s. m. Em Chimica, produ- 
cto da decomposição do hydrato de áci- 
do anísico distiilado em presença de um 
excesso de baryta; é um corpo lluido, 
incolor e de um cheiro aromatico. = 
Também se lhe chama Dracol. 

f ANISOLÉMO, s. m. (Do grego anisos, 
desegual, e laimos, pescoço.) Em Histo- 
ria natural, genero de annéiides sabula- 
res da Ilha de França. 

-}- ANISOMELA, s. f. (Do grego ani- 
sos, desegual, e mele, especie de copo.) 
lím Botanica, genero de labièas, hervas 
da Asia equatorial e da Nova Ilollanda. 

-{• ANISOMERIA, s. f. (Do grego ani- 
sos, desegual, e meris, secção.) Em Bo- 
tanica, secçãq do genero phytolaco. 

j ANISOMÉRICO, adj. Que é formado 
de partes irregulares. 

ANISOMERIS, s. f. (Do grego anisos, 
desegual, e meris, segmento.) Em Bo- 
tanica, genero de rubiáceas, arbusto do 
Brasil. 

ANISÓMERO, adj. (Do grego anisos, 
desegual, o meros, porção.) Em Entomo- 
logia, o que 6 formado de partes des- 
eguaes. = Também se emprega como 
substantivo, para designar o genero dos 
insectos dípteros nemóceros. 

•j" ANISOMÉTRICO, adj. (Do grego ani- 
sos, desegual, e melron, medida.) Em 
Mineralogia, nome de um systema de 
crystallisação que apresenta três eixos 
deseguaes. 

f ANISOMORPHÉA, s. f. (Do grego 
anisos, desegual, e niorphê, fôrma.) Em 
Entomologia, genero de phasmianos or- 
thóptoros da America do Norte. 

f ANISON, s. m. (Do latim anisum, 
nome do anis em Plinio.) Em Botanica, 
secção do genero pimpinella, caracterisa- 
da por fructos puberaes. 

-{- ANISONCHE, s. rn. (Do grego anisos, 
desegual, o onyx, onykos, unha.) Em 
Eiitomologia, genero de coleópteros pen- 
tâmeros. 
t ANISONÉMA, s. m. (Do grego ani- | 

SOS, desegual, e nema, filamento.) Em 
Entomologia, genero de infusórios tíieca- 
monadianos. 

— Em Botanica, genero de euphor- 
biáceas communs na índia. 

ANISONIX, s. m. (Do grego anisos, 
desegual, e onyx, unha.) Em Entomolo- 
gia, genero de pentâmeros do Cabo da 
Boa Esperança. 

ANISOPAPPE, s. m. Em Botanica, ge- 
nero de compositas. 

f ANISOPE, s. m. (Do grego anisos, 
desegual, e jioys, pé.) Em Entomologia, 
genero de coleópteros tetrâmeros, tendo 
por typo o anisope arachnóide. 

f ANISOPELME, s. m. (Do grego ani- 
sos, desegual, e pelma, tarso.) Em Ento- 
mologia, genero de bracónides ichneu- 
moniános, tendo por typo o anisopelme 
da Bélgica. 

■[ ANISOPÉTALA, adj. Em Botanica, 
nome da corolla quando uma ou muitas 
pétalas são mais curtas que as outras. 

f ANISOPHYLLA, adj. Em Botanica, 
nome das folhas deseguaes; também de- 
signa um dos generos do euphórbio. 

f ANISOPHYSE, s. f. (Do grego ani- 
sos, desegual, e physis, sexo.) Em Ento- 
mologia, genero de dípteros brachóceros, 
do norte da França. 

f ANISOPLIA, s. f. (Do grego anisos, 
desegual, e ojM, unha.) Em Entomolo- 
gia, genero de coleópteros pentàmeros, 
dividido em vinte e quatro especies. 

f ANISOPOGON, s. m. Em Botanica, 
genero de gramíneas, tendo uma única es- 
pecie, indígena da Nova Holianda oriental. 

ANISOPOGONE, adj. (Do grego ani- 
sos, desegual, e pogôn, barba.) Em Or- 
nithologia, nome das pennas cujas ramas 
não são eguaes d'ambos os lados. 

f ANISOPS, s. m. Em Entomologia, 
genero de insectos hemípteros, mais co- 
nhecidos com o nome de Notonecto. 

f ANISORAMPHO, s. m. (Do grego ani- 
sos, desegual, e ramphos, poupa.) Em 
Botanica, planta do Cabo da Boa Espe- 
rança, da familia das compósitas chico- 
ráceas. 

f ANISOSCELO, s. m. (Do grego ani- 
sos, desegual, e skelos, perna.) Em En- 
tomologia, genero de coreanos hemí- 
pteros, tendo por typo o anisoscelo phil- 
lopez, do Brazil. 

f ANISOSCELÍTES, s. m. O mesmo que 
Co 1*63 nos 

f ANISOSCELÓIDES, s. m. Em Ento- 
mologia, o mesmo que Astemmites e Ly- 
geanos. 

j- ANISOSCIADION, s. m. (Do grego 
anisos, desegual, e skiadion, umbella.) 
Em Botanica, genero de umbellíferas que 
se encontra entre Bagdad e Alepo. 

f ANISOSTÉMONE, adj. (Do grego ani- 
sos, desegual, e slemon, filamento.) Em 
Botanica, nome das flòres, cujos estdmes 
não são em numero egual ao das pétalas 
livres ou soldadas. 

f ANISOSTEMOPÉTALA, adj. (Do gre- 
go anisos, desegual, stemma, corolla, e 
petalon, pétala.) Em Botanica, nome das 
plantas cujos estames não são em nume- 
ro egual ao das divisões da corolla. 

f ANISÓSTHENA, adj. (De a, sem, « 
euphonico, isos, egual, e sthenos, força.) 
Em Pathologia, diz-se da contraclibili- 
dade muscular, augmentada desegual- 
mente em certas doenças. 

f ANISÓSTICTE, s. f. (Do grego aw- 
sos, desegual, e sliktos, pontuado.) Em 
Entomologia, genero de coleópteros tri- 
meros. 

t ANISÓTACO, adj. (Do grego a, sem, 
n euphonico, isos, egual, o takus, proiu- 
pto.) Em Pathologia, nome do pulso con- 
junctamente desegual e forte. 

f ANISÓTELO, s. m. (Do gcego anisos, 
desegual, e telos, extremidade.) Em 
tomologia, genero de coleópteros penü- 
meros, tendo por typo o anisotelo lívido 
de Napaul. 

f ANISÓTICO, adj. Em Mineralogia, 
nome das substancias cujos crystaes apre- 
sentam leis muito irregulares. 

ANISÓTOMO, adj. (Do grego anisos, 
desegual, e tome, corte, secção.) Em Bo- 
tanica, designação do periantho, quer 
interno quer externo, quando as divisões 
são alternativamente deseguaes. 

— Em Entomologia, genero de coleó- 
pteros heterórneros, tendo por typo o am- 
sótomo ferruginoso da Allemanha. 

f ANISÓTÒMEDO, adj. Que tem a fôr- 
ma de um anisótomo. 

ANISOTÓRSO, s. m. (Do grego ani- 
sos, desegual, e tarsos, tarso.) Em Ento- 
mologia, genero de coleópteros pentâme- 
ros carábicos do México. 

f ANISTIÓPHORO, adj. (Do grego 
sem, n euphonico, istion, véo, e phorô, 
levo.) Nome dos morcegos que não apre- 
sentam appendice algum sobre o na- 
riz. 

ANISYLO, s. m. Em Chimica, radi- 
cal hypothetico do ácido anisico, draco- 
nylico ou dracónico. 

ANIVELAR, V. a. Vid. Nivelar, 
f ANIXIA, s. f. (Do grego anoixis, 

abertura.) Em Botanica, tortulho risógo- 
ne perispóseo. 

ANIXO, s. m. Em Nautica, arpéo em 
fôrma de S que está preso á extremidade 
de um cabo.—atE lançamos prôa ao ba- 
tei pela banda fúra hum mantaz com huin 
anixo forte. V Historia Tragico-Maritima, 
Tom. I, p. 330. 

ANJINHO, s. m. (Diminutivo de Anjo.) 
Vid. Anginho, menos usual. 

ANJO, s. m. (Do grego angelos, men- 
sageiro; no latim angelus, no provençal 
angel, no portuguez antigo angeo, dissol- 
vendo-se o «1» em vogai, como em alte- 
rum, oittro.) Sêr creado, mas de natureza 
puramente espiritual. — « Porque Anjo 
quer dizer propriamente Núncio; e não 
he nome de natureza, senão de officio: e 
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porque o officio dos Espíritos inferiores 
d este coro he annunciar e ser embaixa- 
dores da vontade de Deus, por isto se cha- 
'wam Anjos, tomando por proprio o no- 

que lie commum de todos. » Franco 
I^arreto, Fios Sanctorum, Tom. ii, foi. 
206, col. 1. 

—INa linguagem vulgar, nome com que 
se (ioíigna qualquer criança menor de 
•^inco annos; pessoas de uma bondade 
extraordinaria, de uma grande virtude; 
creatura bella, formosa, que tem uma 
perfeição fóra do commum. Titulo ou de- 
nominação que, na Egreja primitiva, se 
uava aos Bispos. — « Havia Igrejas em 

e cada huma tinha seu Dispo, e a 
chamavam-lhe Anjo. » Frei Filippe da 

Luz, Sermões, Part. i, foi. 56, col. 3. 
•—Loc. : Raitiha dos Anjos, titulo li- 

tánico da Virgem. — Pão dos Anjos, 
nome da hóstia consagrada, na lingua- 
8em do púlpito.—A mesa dos Anjos, 
i^aiesa da communhão. — kn\omáo, no- 

do demonio.—Anjo bento, impreca- 
íão popular, como de quem se defende 
por esta invocação. — Anjo custodio, 
«iquelle a quem está commettida a guar- 
''1 de cada pessoa, cidade ou reino.— 
Anjo da guarda, o mesmo que Anjo ctts- 
iodio, que protege a pessoa que üie está 
Entregue. — Meu anjo, phrase carinhosa, 

linguagem vulgar.—Ainda ó anjo, 
®inda tem menos de cinco annos.—Anjo 
de belleza, que é de uma beldade inexce- 
diyel. — Canta como os anjos, canta ad- 
niiravelmente.—Anjos da Egreja, no- 
jne dado por S. João no Apocahjpse, aos 
"'spos das sete Egrejas do Oriente. — O 
^njo da Escola, antonomásia por onde 
^ conhecido S. Thomaz de Aquino, o 
mestre dos escolásticos. — Ficar anjo, 
ficar em extasi de alegria, ignorar d'on- 
de lhe vem o beneficio.—Ser anjo na 
""bateria, ignorar o assumpto ou por des- 
cuido ou por incapacidade; tirado da me- 
íáphora com que se designam as crian- 
ças. 

—^Em Ichthyologia, anjo, peixe do Me- 
•literraneo, typo do genero sgnatina; é 
assim chamado por ter duas grandes bar- 
batanas que lhe dão certa parecença com 
os anjos pintados. Nas Ilhas dos Açores 
chama-se vulgarmente peixe gata, e da 
pelle se extráe uma lixa com que os mar- 
ceneiros dão polimento á madeira. Era 
antigamente empregado em medicina : 
— «A ova do peixe anjo colhida em 
^laio.y) Curvo Semedo, Atalaya da Vida, 
foi. 145. 
t ANKENDE, s. TO. Em Botanica, sy- 

nonymo de Acronychia. 
t ANKERÍTE, s. rn. Mineral da Styria, 

Composto de uma mistura de carbonato 
cal e de carbonato de ferro, 
f ANKTERIASMO, s. m. O mesmo que 

^nfibulação; usada pelos gregos para con- 
servar a voz. 
t ANKYLENTERIA, s. f. (Do grego an- 

kyle, freio, e enteron, intestino.) Em Pa- 
thologia, coherencia accidental dos in- 
testinos por falsas membranas. 

t ANKYLOBLEPHARON,s. m. (Do gre- 
go ankyle, freio, e hlepharon, pálpebra.) 
Dá-se este nome á união contra natura, 
quer congenital, quer por accidente, do 
bordo das duas palpebras; e ás vezes de- 
signa, impropriamente, adherencia das 
palpebras com o globo do olho, sendo 
mais conhecida com o nome de symble- 
pharon. 

f ANKYLOCHILIA, s. f. (Do grego an- 
kyle, freio, e keilos, lábios.) Km Patho- 
logia, união accidental dos lábios. 

-{• ANKYLOCOLPO, s. m. (Do grego an- 
kyles, freio, e kolpos, vagína.) Em Patho- 
logia, atresia da vagina. 

■f ANKYLOCORE, s. f, (Do grego an- 
kyle, freio, e kore, pupilla.) Obliteração 
da pupilla. 

t ANKYLODONTIA, s. f. (Do grego an- 
kijle, freio, e odoys, dente.) Em 1'atholo- 
gia, ankylose ou soldadura dos dentes. 

ANKYLOGLOSSIS, s. f. (Do grego an- 
kyle, freio, e glóssa, lingua.) Adheren- 
cia da lingua, quer na face posterior 
das gengivas, quer na parede inferior da 
bôcca. 

f ANKYLOGLOSSOTOMO, s. w. (De an- 
kyloglossis, e do grego temnein, cortar.) Em 
Cirurgia, instrumento destinado a fazer 
a operação da ankyloglossis. 

f ANKYLOMELA, s. f. (Do grego an- 
kylos, recurvado, e mèle, sonda.) Em Ci- 
rurgia, nome de uma sonda recurvada. 

ANKYLOMERISMO, s. m. (Do grego an- 
kile, freio, e meros, parte.) Adherencia 
mórbida de uma parte qualquer. 

•j" ANKYLOPÓDIA, s. f. (Do grego an- 
kyle, freio, e poys, pé.) Ankylosis do pé. 

f ANKYLOPROCTIA, s. f. (Do grego 
ankyle, freio, e prôctos, ánus.J Contrac- 
ção, encolhimento do anus. 

f ANKYLOPS, s. m. Vid. Ancylops. 
f ANKYLORRHINIA, s. f. (Do grego 

ankyle, freio, e rhin, nariz.) Adherencia 
das paredes do nariz. 

ANKYLOSIS, s. f. (Do grego ankylos, 
curvo.) Diminuição ou impossibilidade 
absoluta dos movimentos de uma articu- 
lação naturalmente móbil. — Ankylosis 
verdadeira, é aquella em que se dá a sol- 
dadura das extremidades entre si.—An- 
kylosis falsa, 6 a que resulta de uma ad- 
herencia das folhas da membrana sygno- 
vial, ou da rigidez dos fascículos liga- 
mentosos e dos músculos que se avisi- 
nham d'esta articulação.—Ankylosis in- 
tracapsular, é a que provém de mudanças 
que sobrevieram á própria articulação, e 
assim ó óssea ou membranosa.—Anky- 
losis extracapsular, a que é proveniente 
de alterações produzidas fóra da articula- 
ção. 

f ANKYLOTIA, s. f. (Do grego ankyle, 
freio, e do gen. ôtos, orelha.) Adheren- 
cia das paredes do canal auditivo. 

f ANKYLOTOMO, s. m. (Do grego an- 
kylos, curvo, e tomè, secção.) Em Ana- 
tomia, toda a faca curva; antigamente de- 
signava propriamente o instrumento com 
que se operava o córte do freio da lin- 
gua. 

f ANKYLURETHRIA, s. f. (Do grego 
ankyle, freio, e urelhra.) Constricção da 
uréthra. 

•j" ANKYRÓIDE, adj. 2 gen. (Do grego 
ankyra, colchete, e eidos, fôrma.) Em 
fôrma de colchete. =Synonymo de Cora- 
cóide. 

ANMY, prep. ant. (Segundo Moraes, 
do francez antigo enmy.) Entre, no meio. 
—« ... anmy desvairados juizos. » Provas 
da Historia Genealogica, Tom. i, p. 537. 
= Recolhido pela primeira vez por Mo- 
raes. 

ANNADA, s. f. ant. O mesmo que An- 
nata. Antigo direito do Papa sobre os 
benefícios consistoriaes, cujo elevava o 
rendimento pelo menos a vinte e quatro 
ducados. Este direito consistia em o ren- 
dimento de um anno. Vid. Annata. 

ANNAES, s. TO. pl. (Do latim annales, 
dando-se a syncopa do «1» mediai, como 
em í«les, taes.) Narração circumstancia- 
da anno por anno dos acontecimentos da 
vida de um povo.—Figuradamente: me- 
mória, lembrança escripta ou oral que 
um povo conserva dos bons ou máos fei- 
tos de um personagem. 

— Em linguagem poética, emprega-se 
no sentido de historia ou fastos. 

D'estes annaes divinos ver procuro, 
Em tua bòcca, Imm resto, um vivo ium9. 

CASTRO, ULYSSKA, Cant. II, est. 79. 

— Syn. : Annaes, Chronica, Historia, 
Fastos: Os annaes são uma memória 
escripta á medida que os factos se vão 
succedendo; d'aqui vem o serem breves 
e circumstanciados, som vista synthética, 
sem philosophia, por isso que a influen- 
cia dos acontecimentos ainda se não ma- 
nifesta.— A Chronica, comprehende os 
annaes, mas desenvolve a parte anec- 
dotica e as tradições; na primitiva os 
annaes eram escriptos pela auctoridade 
sacerdotal, como vemos pelos annaes ro- 
manos; a Chronica, tinha mais um cara- 
cter particular, como vemos nas numero- 
sas chronicas da edade média. — Histo- 
ria; esta designação andou muito tempo 
confundida com a Chronica, e com os 
annaes, mas hoje dá-se sómente ás nar- 
rações em que o espirito philosophico pro- 
cura a verdade d'entro as tradições e da 
crítica dos factos. — Fastos, designava 
originariamente as táboas ou livros do ka- 
lendario dos romanos, em que estavam 
apontados os dias destinados ás festivida- 
des religiosas, para as assemblôas e jogos 
públicos, e para os trabalhos da agricul- 
tura; com o andar do tempo juntaram-se 
as actas dos acontecimentos mais impor- 
tantes, tornando-se assim uma especie de 
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commemoraçâo. Hojo dá-se á palavra 
Fastos o sentido de recordações nacio- 
naes, e também de usanças e festivida- 
des privativas de um povo. 

ANNÁL, adj. 2 gen. O mesmo que An- 
nual. No sentido antigo: dia, anniversa- 
rio da morte de alguém ; cousa que se 
faz no espaço de um aiino, que se re- 
pete annualmente. 

De maças tem a especiaria ardente 
O fructo annual das torras do Oriente. 

MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, Cant. I, est. 51. 

ANNAL, s. m. (Do latim annalis.) Mis- 
sas que se diziam de anno a anno para 
suffragar algum defunto. 

Iliim annal e hum trintairo 
Gum responsos, ladainhas. 

GIL VICENTE, OBUAS, Liv. I, CSt. 51. 

ANNALÍSTA, s. 2 gen. O que escreve 
annaes historicos; que recolhe os succes- 
sos á medida que se vâo succedendo.— 
« Como consta d'huma Bulla d'Eugênio 
IV. copiada pelo nosso anualista. Frei 
Manoel da Esperança, Historia Seraphi- 
ca, Part. i, Liv. 10, cap. 6. 

—Syn. : Annalista, Historiador: O an- 
nalista conta os factos pela ordem que 
succederam segundo a serie dos tem[)üs, 
mas sem investigar as causas, nem se oc- 
cupar das suas conseqüências. iNáo se pô- 
de comtudo dar o nome de annalista a 
Tácito, apesar de ter intitulado os seus li- 
vros cora o nome de Annaes, porque elle 
é tão profundo como os melhores histo- 
riadores modernos.—Historiador, ó o que 
conta os factos sob o ponto de vista syn- 
thetico, que se serve de todas as scien- 
cias para a comprehensáo e como subsi- 
dio da historia; que busca as origens, 
que discrimina as influencias, e que pre- 
vê o futuro de certos factos.—U anna- 
lista é, por assim dizer, um contemporâ- 
neo dos factos; o Historiador é um vi- 
dente do passado. 

•}• ANNASSIA, s. f. ant. O mesmo que 
Annata. Direito, imposto, que annual- 
mente se pagava ao senhorio da terra.= 
Recolhido por Viterbo no Diccionario 
Portátil. 

ANNATA, s. f. ant. (Da baixa latinidade 
annata.) Direito recebido antigamente pe- 
los superiores ecclesiasticos na occasião 
da collaçáo de um beneficio; começou no 
século VIII para o século i.k; esta presta- 
ção recebeu o nome de annata, pelo sé- 
culo xn, porque foi fixada proporcional- 
mente aos rendimentos annuaes do be- 
neficio; era paga pelos bispos ao papa, e 
depois tornou-se secular, e percebida 
lambera pela auctoridade civil. — «Hei 
por hem... que os Regimentos das décimas, 
real d'agoa, e mais annatas feitas, etc.» 
Provas da Historia Genealogica, Tora. 
IV, p. 754. — Meia annata, a metade dos 
fructos ou emolumentos que em um anno 
rende qualquer dignidade, prebenda ou 

beneficio ecclesiastico. Pertence hoje á 
historia. 

ANNATÍSTA, s. m. Official da cúria 
romana a cujo cargo estão os livros e 
despachos das annatas, ou meias anna- 
tas, pagas como encarte em qualquer 
commonda ou beneficio.=Recolhido por 
Bluteau, no Vocab. 

ANNEDEAR, v. a. O mesmo que Ane- 
diar. = Usado n'csta fôrma por Filinto 
Elysio. = Recolhido por Moraes. 

ANNEIRO, adj. Que corre como o an- 
no; precário, contingente. — Terras an- 
neiras, que dão novidade incerta. = Re- 
colhido |)or Moraes. 

-}• ANNEISSAM, s. f. ant. (Corrupção 
de Annexação.) União, encorporação. = 
Recolhido por Viterbo no Diccionario 
Portátil. 

ANNEÍXO, adj. ant. Vid. Annexo.=: 
Usado por Paiva de Andrade. 

ANNÉJO, adj. De um anno, que tom 
um anno de edade ; dá-se geralmente es- 
te nome ao gado; aos novilhos. —« Por 
ventura lhe ojferecerei holocausto de rezes, 
e todo o genero de gado limpo em quanti- 
dade excessiva, novilhos, annejos, milha- 
res de cabritos e cabras?» Exéquias de 
Filippe I, foi. 52, V. 

ANNÉL, s. m. (Do latim annulus, ou 
antes de annellus, no proveaçal anel, no 
catallão anell.) Em sentido geral, aro ou 
circulo feito de uma matéria dura, ordi- 
nariamente de ferro, que serve para pren- 
der qualquer cousa; élo, argola. No seti- 
tido especial, argolinha de ouro ou outro 
qualquer metal que se traz no dedo por 
distincção, graduação ou dignidade; taes 
como annel nupcial, annel e^nscopal ou 
doníoraí. = Também se dá este nome a 
todas as cousas que aíTectam a fórraa 
circular: annel dos cabellos, annel de 
agua. 

Quando tantos matou da illustre Roma, 
Que alqueires trez de anneis dos mortos toma. 

CAM., LUS., cant. 111, est. IIG. 

—F]ra Anatomia, chamam-se anneis, 
ás aberturas naturaes circulares ou ob- 
longas, que apresentam paredes muscu- 
lares ou aponevróticas, e que na maior 
parte das vezes servem de passagem a 
algum vaso ou canal; taes são o annel 
umbilical, o annel inguinal, diaphra- 
gmatico, e ciliar. 

— Em Astronomia, annel astronômi- 
ca ou universal, é um instrumento com- 
posto de muitos circulos, que serve para 
se achar a hora do dia em um logar qual- 
quer da terra.—Annel de Saturno, cor- 
po solido, opaco e circular que rodeia 
este planeta; foi descoberto em 1C12, pe- 
lo immortal Galileo; rnas ainda hojo se 
não explicou este facto extraordinário. 

—Em Botanica, annel (Zo cogumelo, res- 
to do bordo inflexo do vóo, rasgado em 
rasão do crescimento rápido da parte car- 

nosa do capello, ficando em volta do pe- 
dículo. — Annel elástico, o que consti- 
tue o bordo circular do sporangus dos fe- 
tos, e que, estendendo-se com força, de- 
termina a ruptura do sporangus e a disse- 
minação dos sporos. 

— Em Sfragistica, annel real, sello 
em cifra, ou camafeu real; talvez o sôUo 
privado que não o o' das quinas, que se 
põe redondo nas patentes ou pendente por 
lios, ou cadarço nos diplomas.—Annel 
de Pescador, o sèllo que se usa em cera 
vermelha, nos Breves dos Papas; é assim 
chamado por estar n'olle gravada a ifflS" 
gem de S. Pedro lançando a rède. 
annel de Pescador é quebrado na ffiorte 
de cada Pontífice. 

— Era Liturgia, annel episcopal, o 
que recebem os Bispos como syrabolo da 
sua auctoridade espiritual e da alHança 
que contráera coin a egreja. Com o an- 
dar dos tempos passou para os Cardeaes. 

— Em Nautica, anneis são estropos 
dos cabos de grande bitola, ou de amar- 
ra, que se trincafiam do mesmo .modo 
que os anetos, para servirem na mano- 
bra de tirar os mastros, sendo cosidos a 
elles com fortes coseduras, e esganadu- 
ras. —Annel de cadèa, o mesmo que fu- 
sil ou élo da amarra. 

— Em Phjsica, anneis colorados, se- 
rie de circulos, de còres variadas, ana- 
logas ás do espectro solar, que produzem 
os raios da luz reílectidos e emergentes, 
atravessando laminas delgadas dos corpos 
sólidos, líquidos ou gazosos. 

— Era Numismatica, annel era uffl 
circulo de ferro ou de bronze, de um 
certo peso, que os gaulezes e scandina- 
vos usavam como dinheiro. 

— Em Administração, annel de agii<^f 
medida de certa quantidade de agua nas- 
cente, que eqüivale a quatro pennas. 

— Em Zoologia, anneis, nome das 
partes que cercam o corpo dos insectos a 
tim de o conter; nome de cada peça do 
um corpo eminentemente contráctile qu" 
se assemelha a anneis eiifiados, como naS 
sanguesugas e lombrigas. 

— Loc.: Titulo de annel, simplesmen- 
te nominal ou honorífico. — Mãos de an- 
neis, mãos delicadas, brancas, com os 
dedos finos, que denotam uma certa dis- 
tincção de raça. — Bispo de annel, Bis- 
po coadjutor.—Annel da chave, o aro 
opposto ao palhetáo, onde a mão segwa 
até dar a volta á lingueta. — nPercain- 
se os anneis e fiquem os dedos, v Anexim 
da tradição oral. — «A espada e o an- 
nel, segundo a mão em que estiver. Pa- 
dre Delicado, Adagios, p. 174.—Annel 
de alliança, áro de ouro ([ue os esposos 
antes ou depois do casamento mettem n" 
dedo annullar da mão esquerda; costu- 
me que nos ficou dos arabes, onde a 
phrase jjassa»' um annel, significa despo- 
sar. — Annel doutorai, o que se usa na 
Universidade de Coimbra, depois de to- 
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roar-se o capéllo; costuma ter engastada 
•Jfna pedra da cor das insígnias da facul- 
dade em que é o grão. — Anneis de ca- 
mlo, tranças ordinariamente soltas. 

Syn ; Annel, Aro, Elo, Fusíl: O 
primeiro compreliende o sentido particu- 
lar de todos os demais vocábulos ; e ó em- 
pregado na accepção vulgar e scientifica. 
^^>•0 ó o mesmo que arco; também 
designa qualquer cercadura.—Elo é um 
annel que depende de outro com o qual 
forma corrente; também se emprega no 
sentido de nexo, ligamento. — Fusil é 
® malha nas cadèas; também se empre- 
sa no sentido das argolas nas enxar- 
cias. 

f ANNELÁDO, adj. 2^. Feito em fôrma 
de annel; encanudado. — Cabellos anne- 
lados. 

■— Em Architectura, columna annela- 
^3; a que é cortada por especies de an- 
uleis; era bastante usada na arte góthica. 

ANNELADOS, s. m. pl. Era Zoologia, 
®niraaes invertebrados pares, e articula- 
dos exteriormente. Constituem o primei- 
ro dos quatro ramos da grande divisão 
dos invertebrados. 

ANNELADÚRA, s. f. A fôrma ou fei- 
íão de annel que tem ou se dá a qual- 
quer cousa. Frisamento, encrespamento. 
^ Hecolhido por Moraes. 

ANNELAR, V. a. (Do annel, com a ter- 
minação verbal « ar.») Dar a fôrma de 
^inel; escrespar, encanudar, frisar. = 
Recolhido por Moraes. 
t ANNELIDÁRIOS, s. m. pl. Em Zoo- 

logia, classe de vermes apodes, julgados 
coino intermediários aos articulados e aos 
radiados. 

ANNÉLIDES, s. m. pl. (Do latim annel- 
de anneÚus, diminutivo de Annel.) 

Zoologia, classe dos vermes de san- 
gue vermelho; têm o corpo dividido em 
®®gmentos ou anneis. Pertencem a esta 
classe as minhocas e as sanguesugas. 

ANNELÍNHO, s. m. (De annel, com o 
^uffixo diminutivo «inho. ») Annel pe- 
queno ; bicha. 

ANNELSINHO, s. m. (De annellus, com 
suffixo «inho», da fôrma diminutiva.) O 
mesmo que Annelinho. 

ANNESLÉA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro de ternstrftmiáceas, de Martaban; sy- 
jionymo do genero inga, da familia das 
jeguminosas; synonymo do genero eurya- 

da familia das nympháceas. 
t ANNESORHISA, s. f. (Do grego an- 

^szon, aneth; e rldza, raiz.) Em Botani- 
j^a, genero de umbellíferas, herva do Ca- 
1^0 da Boa Esperança, de raiz fusifôrme, 
tendo por typo o aroma do anis. 

ANNEXA, s. f. (Formado ellipticamen- 
Em Anatomia, ilá-Se este nome a tu- 

"0 o que depende de ura orgão principal; 
trornpas, os ovúrios, os ligamentos são 
annexas do uloro; annexas do olho, 
pálpebras, os supercilios. 
— Em Direito oivil, annexa é a pro- 

priedade menor, unida a outra maior, ou 
tudo o que é pertencente a uma cousa 
considerada como principal. —o-Fez li- 
beral doação d'este mosteiro com todas as 
suas annexas e pertenças. y> Balthazar Tel- 
les, Chronica da Companhia, Part. i, Liv. 
3, cap. 29. 

— Em Disciplina ecclesiastica, anne- 
xa, ó a egreja ou curado unido a viga- 
raria, priorado ou abbadia.—«Era aEr- 
mida annexa da Igreja Collegiada de Nos- 
sa Senhora da Alcaçova da mesma villa.yt 
Frei Luiz de Souza, Historia de Sam Do- 
mingos, Part. I, Liv. 2, cap. 2. 

ANNEXAÇÃO, s. f. Aggregação, junc- 
ção, união, ajuntamento, reunião, agru- 
pamento ; dizia-se particularmente dos 
benefícios ecclesiasticos ou egrejas, quo 
dependem de alguma outra principal, o 
que ó como sua cabeça. —«ÔÍ^W^om-o a 
este beneficio a annexação, que o Ponti- 
fice fez do Mosteiro de Ansede... ao Con- 
vento de Sam Domingos de Lisboa.» Frei 
Luiz do Sousa, Historia de Sam Domin- 
gos, Part. I, Liv. 4, cap. 7. 

ANNEXADO,ady.reg. .\juntado, uni- 
do, aggregado, agrupado. = Usado por 
Frei Luiz de Souza, Estaço e Carvalho; 
hoje usa-se de preferencia Annexo. 

ANNEXAR, V. a. (De annexo, com a 
terminação verbal «ar».) Ajuntar, agru- 
par, unir, reunir, acumular, aggregar 
uma cousa a outra com dependencia da 
principal; ligar, encorporar. —«Além 
d'estas Igrejas annexou el-Rei outras, que 
eram do seu padroado.» Damião de Goes, 
Chronica de Dom Manoel, Part. iir, cap. 
56. 

— Annexar-se, 1;. refl. Aggregar-se, en- 
corporar-se, juntar-se.—«Com muita re- 
zão chamaram os Santos a justiça ori- 
ginal e graça divina, que a cila se anne- 
xava, morgado e herança da natureza hu- 
mana.» Frei .João de Ceita, Quadragena 
de Sermões, Part. 1, foi. 1, col. 3.: 

ANNEXIDADES, s. f. pl. ant. Em Di- 
reito antigo, as cousas annexas a outra 
principal; pertenças, dependencias. — 
«Cuja substancia he nomear por Com- 
missarios pera o tal effeito, suas depen- 
dencias e annexidades aos mesmos Prior 
de Sam Domingos, e Guardião de Sam 
Francisco de Lisboa.» Frei Luiz de Sou- 
za, Historia de Sam Domingos, Part. i, 
liv. 4, cap. 21. 

ANNEXIONISTA, s. m. Neologismp 
da linguagem politica: o partidario da 
annexação das províncias do México aos 
Estados Unidos. = Também se usa no 
sentido geral. 

ANNÉXO, adj. (Do latim annexus, no 
abi. annexo.) .furito, unido, reunido, ag- 
gregado, ajuntado, acumulado, encorpo- 
rado; annoxado; dependente, pertencen- 
te. — « Porém assentai, que se não pôde 
fazer carta d'amores, sem estar obrigada 
e annexa a muito riso. » Jorge Ferreira, 
Euírosina, act. iii, sc. 2. 

ANNÉXO, s. m. Tudo o que o unido a 
uma cousa principal; supplemento, per- 
tença, dependencia, appenso, sucursal. 
— « Porque só a alfandega de Cochim e 
seus annexos, lhe rende cada anno ses- 
senta mil pardaos.n Diogo do Couto, Dé- 
cada VII, Liv. X, cap. 12. 

— Em Jurisprudência antiga, direito de 
annexo, direito pelo qual as Cullas e ex- 
pedições da côrte de Roma não podiam 
ser executadas em certas partes sem pri- 
meiro serem registadas. 

f ANNÍCIO, s. m. (Corrupção de Agni- 
ção.) Reconhecimento solemne da justi- 
ça e direito, quo assiste á parto opposta, 
e acceitação da sentença proferida. Re- 
nunciarão authentica de toda e qualquer 
acção que o vencido podesse ter na cou- 
sa d'antes litigiosa, o que por fim ju- 
dicial ou amigavelmente foi decidida pe- 
rante o Seniior da terra o Homens bons, 
examinados os titulos que as partes ad- 
duziram a beneficio da causa. A estes 
instrumentos se deu também o nome de 
privilégios, ou píaci<os,=Tarabem se en- 
contra nos documentos antigos: Anízio, 
Annuncio, Agnicio, Hagnicio, Annuncião, 
Annunciação e Nucião. = Recolhido por 
Viterbo. 

ANNIFERO, adj. 2 gen. (Do latim an- 
nus, anno, o fero, levo.) Cheio de annos. 
=Usado na linguagem poética por Filin- 
to Elysio. 

ANNIHILAÇÃO, s. m. Vid. Anihilação. 
ANNIHILAR, v- a. Vid. Anihilar. 
ANNIQUILAR, v. a. Vid. Aniquilar, 

bem como todos os seus compostos. 
ANNITO, s. m. Em Mythologia orien- 

tal, õ mesmo que os manes ou almas dos 
mortos. 

ANNIVERSARIA, s. f. ant. Commemo- 
ração em dia certo do anno. O mesmo 
que Anniversario. = Recolhido por Vi- 
terbo no Diocionario Portátil. 

ANNIVERSARIAMENTE, adv. Todos os 
andos; cm fôrma de anniversario; an- 
nualmente.=Usado nas Constituições do 
Bispado do Porto. 

ANNIVERSARIO, adj. Annual; que se 
dá ou succede do anno a anno; comme- 
moração no fira do cada anno. —« Em 
memória e agradecimento d'este antigo fa- 
vor, vos fazemos hoje. Príncipe Theodo- 
sio, estes offidos anniversarios.» Vieira, 
Vozes Saudozas, Tom. xv, voz 18, § 
356. 

ANNIVERSÁRIO, s. m. No sentido an- 
tigo, suífragio, missa resada n'aquelle dia 
ou dias que se mandava fazer, não de- 
clarando outra cousa o instituidor. == 
Recolhido por Viterbo. — No sentido 
usual, recordação ou festejo por um acon- 
tecimento succedido em ura certo dia, ou 
um ou muitos annos antes. Festa do an- 
nos, ou propriamente anniversario íiaía- 
licio. — «Em este anniversario, e sagra- 
das preces, que hoje fazemos por estas al- 
mas, trez cousas podemos considerar d'e\- 
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las.y» Froi João de Ceita, Sermões, Tom. 
I, foi. 282, col. 3. — «Na cidade de Mi- 
lão o anniversario do invictissimo Em- 
perador Theodosio, primeiro d'este nome.» 
Jorge Cardoso, Agiologio Lusitano, Tom. 
I, p. 167. 

ANNO, s. m. (Do latim annus, no sen- 
tido primitivo circulo.) Denominação de 
um certo numero de dias que formam um 
grande periodo fixo ou variavel, solar ou 
lunar, conformo se mede o tempo pelas 
revoluções do sol ou da lua.—Tempo de 
uma revolução completa da terra na sua 
orbita em volta do sol.—Espaço de tempo 
que o sol gasta em voltar ao mesmo pon- 
to do Zodiaco d'onde saíra, e vem a ser 
de um equinocio, ou de ura solsticio a 
outro solsticio. 

— Na linguagem vulgar, designa o es- 
paço de doze mezes solares, e consta, des- 
de a correcção gregoriana, de tresentos e 
sessenta e cinco dias, cinco horas, qua- 
renta e nove minutos, e doze segundos. 
— nE que quer dizer este nome anno, o 
qual não significa outra cousa senão uma 
volta.» André de Avellar, Repertorio dos 
Tempos, Trat. i, Tit. 6. 

— Em Chronologia, o anno na acce- 
pçáodidactica é astronomico ou civil, con- 
forme esta divisão dos tempos se applica 
aos phenomenos celestes ou aos usos so- 
ciaes.—O anno astronomico, tem diver- 
sas denominações: anno soíar^ aquelle cu- 
ja duração é calculada sobre o tempo que 
leva o sol a dar a volta da elliptica; 
consta de trezentos e sessenta e cinco 
dias, cinco horas, quarenta e cinco minu- 
tos e cincoenta e urn segundos. —Anno 
lunar, é aquelle cuja duração é calcula- 
da pela duração de doze luas, tendo cada 
uma vinte e nove dias, doze horas, qua- 
renta e quatro minutos, dous segundos e 
oito décimos; este anno tem tresentos e 
cincoenta e quatro dias, oito horas, qua- 
renta e oito minutos, e trinta e quatro 
segundos. — Anno tropico, é o que con- 
sta do tempo que leva o sol a voltar ao 
mesmo tropico, e por tanto o que é neces- 
sário para que cada estação se dê na mes- 
ma ordem. — Também se lhe chama an- 
no equinocial; tem tresentos e sessenta e 
cinco dias, seis horas e onze minutos. — 
Anno sideral, o que é calculado sobre a 
volta apparente do sol á mesma estrella; 
excede o anno tropico em vinte minutos e 
vinte segundos. — Anno anomalistico, a 
revolução inteira de uma anomalia; dif- 
fere do anno tropico em ter mais vinte 
e cinco minutos, o vinte e sete segundos ; 
<5 empregado pelos astronomos para de- 
terminar o logar do apogeo, segundo o 
methodo de Lacorille. — Os annos civis, 
tôm sido era todos os povos o solar, ou 
lunar; poréra da diversidade dos modos 
de calcular este periodo nasceram as de- 
nominações de anno emholismico, julia- 
no, gregoriano, bissexto e commum. — 
Anno emholismico ou emholismal, o que 

consta de tres lunações, isto é, de treze 
voltas que a lua dá ao cco. — Anno ju- 
liano, o reformado por Júlio César, e 
adoptado por todos os povos da Euro- 
pa. — Anno gregoriano, é o anno julia- 
no emendado pelo Papa Gregorio XIII, 
em 1582. — Anno bissexto, aquelle a 
que de quatro em quatro annos se ac- 
crescenta um dia intercalar, passados os 
vinte e tres de fevereiro. — Anno com- 
mum, o que não é bissexto. — Anno 
vago, 6 aquelle cujas differentes partes 
não correspondem successivamente ás dif- 
ferentes estações do anno solar. — An- 
no fixo, é o que coraeça sempre na mes- 
ma época depois de uma revolução com- 
pleta do sol. — Anno da Republica, no- 
me da reforraa chronologica feita em 
França em 1792, tendo imitado dos egy- 
pcios a divisão do anno em doze mezes 
de trinta dias com a addição dos dias apa- 
gomenos, que se chamaram complemen- 
tares, em numero de cinco ou de seis, 
conforme o anno era commumaxibissexto; 
e dos gregos imitaram a divisão do mez 
em tres décadas; começava no dia do 
equinocio do outomno; o nome dos seus 
mezes era vendimario, brumario, pri- 
mário; nevoso, pluvioso, ventoso, germi- 
nal, floreal, pradial; messidor, thermi- 
dor, fructidor. Este systema não podia 
tornar-se de ura uso geral, porque, esta- 
belecendo as designações ura estado par- 
ticular da estação para cada mez, as es- 
tações não se succedera ao raesrao tempo 
era todos os povos do raundo.—O anno 
republicano, durou apenas doze annos. 
— Anno gonal, o raesmo que olyrapiada; 
anno ecclesiastico, o que regula o officio 
divino segundo as festas. — Anno santo, 
nome que se dá em Roma ao anno em 
que começa o grande jubileu. — Anno 
climaterico, nome dado pelos astrologos, 
porque no seu appareciraento julgavam 
que o corpo humano estava sujeito a in- 
fluencias malignas dos planetas, que, se- 
gundo a mesma crença, presidiam á vida 
do homem. Estes annos se chamavam se- 
ptenarios, horoscopicos, fataes, criticos, de- 
cretorios, heroicos. — Anno de Saturno, o 
que consta de quarenta annos. — Anno 
discripto, o espaço de tempo que ura pla- 
neta gasta no giro inteiro de todo o Zodia- 
co. — Anno dos Arcadios, o que consta- 
va de tres mezes. — Anno Iphito, o mes- 
mo que axino da olympiada.—Anno ma- 
gno ou platônica, volta de todos os plane- 
tas e estrellas a um raesmo ponto; consta- 
va de tresentos e seis mil annos. — Anno 
sabbatico, o anno de alqueive ou do pou- 
sio, era.que os judeus deixavara descansar 
a terra, como uma iraitação do sabbado 
com relação á semana. — Anno da En- 
carnação, 0 mesmo quo Anno de Christo, 
e que se conta toraando corao ponto de 
partida o anno do nascimento de Chris- 
to.— Anno da Redempção, anno da sal- 
vação, o mesmo que Anno de Christo.— 

Anno pequeno, o raesrao que Anno lunar. 
— Anno romano ou prisco, o que antece- 
deu o anno JuUano, tendo tresentos e cin- 
coenta e quatro dias, distribuídos em dez 
raezes. — Anno economico, o que se conta 
de janeiro a dezembro.—Anno escolar, 
o que começa era outubro e acaba cm 
maio ou julho. . . 

— Loc.: Entrada do anno, o princi- 
pio; os primeiros mezes. — Saída do 
anno ou cabo do anno, o ultimo raez--;- 
Anno bom ou dia do anno bom, o primei- 
ro dia de janeiro. — Dar os bons annos, 
cumprimentar no primeiro dia ou entra- 
da do anno as pessoas de amizade, 
gurando-lhos futuras felicidades. —■ An- 
nos melhorados, o cumprimento dos bons 
annos. — Anno mão, nome dado por 
antonomasia ao de 1124, por causa "'i 
terrível fome e peste, que se soíTreu cm 
Portugal. = Recolhido por Viterbo no 
Diccionario Portátil. — Annos, na hn- 
guagem antiga, corrupção de Agnus, ora- 
ção da missa.-—Mão anno para ti, mi- 
precação familiar com que se ameaça al- 
guém com calamidade futura.—-O 
passado, o primeiro anno que antecede o 
actual; o mesmo que anno atraz. —;-Anno 
de noviciado, o que nas ordens religiosas 
tinham os noviços antes da profissão so- 
lerane, e antes de se lhes provar a voca- 
ção. — Anno de provação, aquelle em 
quo se estava de noviciado. — Annos, a 
edade que cada um tem. — Flôr dos 
annos, a juventude ou mocidade. — 
dureza dos annos, a virilidade. —• ^ 
zo dos annos, a velhice. — Carregado 
de annos, rnuito velho. — Comprido de 
annos, bastante velho. — Fazer annos, 
completar mais um anno de edade; cele- 
brar o seu anniversario. — Os annos, a 
velhice. — Annos curtos, breves ou pou- 
cos.— Annos largos, nuraerosos.—Annos 
verdes, os da raocidade ; annos tenros, o 
raesrao. — Largos dias tem cem annos, 
a todo o tempo ó terapo. — De anno eni 
anno, successivaraente. — Anno de 
aquelle era que se usa trazer vestimen- 
tas pretas, corao por morte de pae, mãe, 
marido ou mulher. — Anno theatral, o 
que decorre desde a volta da paschoa ate 
á semana santa.—Anno novo, o que en- 
tra; anno velho, o que está quasi a te''" 
minar. >— Anno de ovelhas, aquelle 
que nascera muitas ovelhas, ou que nao 
ha perigo de andaços. — Ha bem annoSi 
ha muitíssimo tempo. — Com os annoSt 
com o andar do tempo, com o desenvol- 
vimento da edade. — Meio anno, um se- 
mestre. — Juntar as duas pontas do an- 
no, fazer chegar o seu rendimento pa^^ 
a despeza annual, — «Anno caro, padei- 
ro em todo o cabo.» Padre Delicado, 
gios, p. 189. — «Anno de neves, anno de 
bens.» Idem, Ibidem, p. 189. — «Anno de 
neves, muito pão e muitos crescentes.■■ 
Idora, Ibidem. — «Anno de ovelhas, ann" 
de abelhas.» Idem, Ibidem. — «Anno de 
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peras, nem de heberas, nunca o vejas.y> 
Idem, Ibidem, p. 4. — «A ti chova todo 
o anno, e a mim abril, e maio.y» Idem, 
Ibidem, p. 5. — «A vinha posta em bom 
compasso, o primeiro anno é agraço.y 
Idem, Ibidem, p. 6. — «Em mau anno 

em hom anno, aveza bem em teu papo.'» 
Hem, Ibidem, p. C4. — «Em anno chu- 
voso, o diligente é preguiçoso.y> Idem, 
Ibidem, p. 5.'— «Em o anno bom, o grão 
e feno, e, em o máo, a palha é grão.tt 
Idem, Ibidem, p. 6. — «Entre abril e 
hnaio moenda para todo o anno.» Idem, 
ibidem, p. 65. — «Homem necessitado, 
Cada anno apedrejado.» Idem, Ibidem, 
p. 93. — «Mais prô faz o anno, de que o 
eampo bem lavrado.y> Idem, Ibidem, p. 

— «Mão anno has de aguardar, por 
'lão empeorar.D Jdera, Ibidem. — «iVão 
^^gas mal do anno, até que não seja pas- 
sado.a Idem, Ibidem, p. 10. — «Não ha 
ináo anno por muito pão.» Idem, Ibidem. 
—«Não ha máo anno por pedra, mais guai 

quem acerta.» Idem, Ibidem. — «O 
wiáo anno em Portugal entra nadando.» 
Idem, Ibidem, p. 11. — «Quem se veste 

ruim panno, veste-se duas vezes no an- 
•10.» Idem, Ibidem, p. 74. — «Remenda 
o panno, durar-te-ha outro anno.» Idem, 
Ibidem, p. 75. — «São Miguel das uvas 
^ctrde vens, e pouco duras; se duas vezes 
'^ieras no anno não estivera com amo.» 
Idem, Ibidem, p. 188. — «Anno nevoso, 
anno formoso.» Severira, Promptuario, 

193, V.—«De cem em cem annos, se 
fazem dos reis vilãos, e, aos cento e seis, 
(^os villãos, reis.» Hernã Nunes, Refra- 
®6S, foi. 32.—«Foi Maria ao banho, teve 
lue contar todo um anno.» Jorge Ferrei- 
ra, Ulysippo, act. i, sc. 8. — «Uma sebe 
(lura tres annos, trez sebes um cão, trez 
cães hum cavallo, trez cavallos um homem, 
^rez homens um corvo, trez corvos hum 
''lephante.» Hernã Nunes, Refranes, foi. 
54, V. — «Longo e estreito como o anno 
"íáo.» Bluteau, Vocab.— «Maior é o an- 
no, que o mez.» Gil Vicente, Obras, Liv. 
IV, p. 214. — «Melhor é o anno tardio, 
luc vazio.» Cluteau, Vocab.— «Muitos 
'iias ha no anno.» Jorge Ferreira, Eu- 
írosina, act. i, sc. 3. — «Não ha mal, 
lue cem annos dure, nem bem que os atu- 
fe.y> Hernã Nunes, Refranes, foi. 74, v. 
—«O que perde o mez, não perde o anno.» 
Jorge Ferreira, Eufrosina, act. i, sc. 3. 
'— «Quem bem se estreia, bom anno lhe 
venha.» Idem, Ulysippo, act. iii, sc. 6. 
—«Antes um máo anno, que um máo vi- 
zinho.» Da tradição oral. 

ANNOJÁL, adj. 2 gen. Da fêmea pari- 
da do anno.—Figuradamonte: grosso, es- 
pêsso; n'este sentido, é epítheto do lei- 
to. = Usado por André de Resende, na 
Vida do Infante Dom Duarte.=Recolhi- 
do por Moraes. 

ANNÓJO, adj. ant. O mesmo que An- 
í^ejo. Que conta um anno; também se 
emprega como substantivo para designar 
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o novilho de um anno.— «Quando mui- 
to era hum novilho annojo, gordo, e de 
hom comer.» Frei João de Ceita, Quadra- 
genas, Tom. i, foi. 259, col. 4. — Novi- 
lho, bezerro, cria. 

t ANNOMINAÇÃO, s. f. (Do latim ad, 
e nominare.) Em Rhetorica, especie de 
allusão de nomes, consistindo principal- 
mente em trocadilhos frívolos de pala- 
vras ; traducção ou derivação que se ap- 
plica a um nome proprio; ex.: «Tu és 
Pedro, e sobre esta pedra edificarei a mi- 
nha egreja.» S. Matheus, cap. xvr, v. 
18. Vid. Paronomasis. = Recolhido no 
Dicoionario Universal do 1818. 

-j- ANNONA, s. f. (Do latim annona.) 
Provisão de víveres para um anno. 

ANNONARIO, adj. (Do latim anno- 
narius.) Cidade ou paiz obrigado a sub- 
ministrar víveres á cidade de Roma. — 
Provincia annonaria. 

ANNOS, s. m. ant. (O mesmo que Agnus, 
dando-se a syncopa do «g» mediai, como 
em signa, sina, di^nus, dino.) Agnus, 
usado em documentos do 1414. = lloco- 
Ihido por Viterbo. 

ANNOSIDADE, s. f. ant. Velhice, an- 
ciedade ou edade avançada, larga de an- 
nos.— «Quando já vem cahindo maiores 
as sombras dos altos montes da annosida- 
de.» Rornardes, Floresta, Tom. i, doe. 
5, p. 180. 

ANNOSINHO, s. m. (Diminutivo de 
Anno.)= Usado na linguagem cômica do 
século XVI, por Gil Vicente. 

Test.—De que tempo sois parida? 
Ama.—De um annosinho no mais. 

GIL VICENTE, ODnAS, Tom. II, fol. 91, V. 
S 

ANNÔSO, adj. (Do latim annosus.) Mui- 
to velho, que tem muitos annos; vetus- 
to, antigo; secular; edoso. 

Em cima, e torno d'eUe a selva annosa 
Reverdecer nas plantas parecia. 

RODTltGUES DE MATTOS, JEIlUSALEM LIBERT., 
cant. xviii, est. 23. 

ANNOTAÇÃO, s. f. (Do latim adnota- 
tionem.) No sentido usual, apontamento, 
notas explicativas feitas sobro um texto; 
observação circumstanciada. — *E na 
margsm do Censual está a annotação se- 
guinte.» D. Rodrigo da Cunha, Catalogo 
dos Bispos do Porto, Part. ii, cap. 13. 

— Em Direito antigo, inventario por 
auctoridade judicial dos bens do um cri- 
minoso ou de um accusado. 

— Em Historia do Baixo Império, a 
annotação era a assignatura do impera- 
dor, o uma carta que tirava o seu nome 
do facto d'esta assignatura.—Annota- 
ções imperiaes, breves ou diplomas em 
que os, imperadores gregos o romanos 
concediam privilégios, bens ou cargos. 

— Loc.: Annotação de bens, acto por 
editos, com declaração de perda do bens 
c appíicação d'elles ao lisco nos casos 
de crime capital, quando o culpado so 

ausenta o não apparece por si pessoalmen- 
te a so defender o escusar do crime no 
termo que lhe foi assignado. = Fóra do 
uso. 

ANNOTADO, adj. p. Em sentido jurí- 
dico, notificado, citado com coniminação 
e clansula do perda do bens. — «Item 
os bens dos que por causa de seus crimes 
se ahsentarcm, e em sua absencia forão 
annotados, c por não virem dentro de an- 
no e dia, etc.» Ordenação Manoelina, 
Liv. II, Tit. 15. 

ANNOTÁEO, adj. p. Commontado com 
notas; explicado, elucidado por meio de 
siglas ou referencias ; enriquecido do no- 
tas. — Virgílio annotado. 

ANNOTÁDOR, s. m. O que faz notas 
ou annotaçoes a alguma obra; critico que 
vae deixando as suas interpretações a 
um texto. — Manoel Correia, annotador 
de Camões. 

ANNOTAR, V. a. (Do latim adnotare, 
ou annotare.) No sentido usual, fazer ou 
pôr annotação, nota, referencia, reparo 
ou censura. Tomar apontamento, notar, 
lançar em memória. — «O mais que ou- 
sei a fazer foi annotal-os.» Dom Francis- 
co Manoel de Mello, Cartas, cent. ii, 
cart. 91. 

— Em Jurisprudência antiga, annotar 
bens, inventariar os bens para el-rei, e 
pôl-os em fidelidade; do qual caso ad- 
quiriam a natureza de bens reaes, fican- 
do confiscados, para sempre, se o accu- 
sado do delicto punivel com a confisca- 
ção dos bens não viesso defonder-so do 
crime dentro de ura anno. — «Bens do 
culpado do- crime capital absente, que se 
annotam pera el-Ilei.» Nunes de Leão, 
Repertorio, foi. 11, v. 

-j- ANNOTÍNO, adj. (Do latim annoti- 
nus.) Na Liturgia catholica, o mesmo 
quo Anniversario.=Empregado particu- 
larmente para designar a Paschoa, que 
era anniversario do baptismo na egreja 
primitiva. 

-]- ANNOVAMÊNTO, s. m. ant. Nova 
determinação ou contracto que devo guar- 
dar-se derogando o antigo ou o que pri- 
meiramente se fez. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ÁNNUA, s. f. (pr. anua.) Carta, que 
encerra tudo o que succedeu durante um 
anno; carta que as casas da Companhia 
de Jesus mandavam annualmente como 
uma especie de conta ou relatorio para o 
Gorai. — «i4s j)artic%daridades, que mais 
deleitam, se não podem escrever com pou- 
cas palavras; querendo-as Vossa Senho- 
ria saber, as saberá pola annua, (jue a 
essa Provincia sc manda, v Cartas do Ja- 
pão, Tom. I, foi. 479, col. 2. 

ANNUAL, adj. 2 gen. De um anno; 
que dura o espaço do um anno, ou que 
succede periodicamente do anno a anno ; 
que se satisfaz uma só vez em cada anno. 
— «yls rendas annuaes do seu Paíriar- 
chado eram ordinarias esmolas annuaes 
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dos pobres.'» Frei Marcos ds Lisboa, Vi- 
da dos Santos, Liv. i, cap. 18. 

—Em Astronomia, annual é o pheno- 
meno quo so prolonga durante um anno. 
— Movimento annual do sol, ó a revolução 
apparente do sol d'um ponto do Zodiaco 
ao mesmo ponto. 

— Em Botanica, planta annual, nome 
das plantas que percorrem todo o seu pe- 
ríodo vegetativo no decurso de um anno, 
desde a germinação á fructiiicação depois 
da qual morrem. = Contrapõe-se a viva 
ou ephemera. 

— Em Pathologia, doenças annuaes, 
as que so manifestara de anno a anno na 
mesma época. 

— Em Liturgia catholica, festas an- 
nuaes, nome das grandes solemnidades 
da religião, taes como a Paschoa, o Pen- 
tecostes o o Natal. — Rito annual, o que ó 
proprio das grandes festas da egreja. 

ANNUÁL, s. m. Em Liturgia catholica, 
missa quo se manda dizer por alma de 
alguém todos os dias, durante o espaço 
de um anno, a contar do dia da sua mor- 
te. 

ANNUALIDÁDE, s. f. Qualidade do que 
é annual. 

ANNUALMENTE, adv. Que so dá ou 
succedo do anno a anno. Que se faz to- 
dos os annos. — «Os quaes (juizes) se 
não elegião annualmente, senão quando 
alguma grave necessidade o pedia. y> Viei- 
ra, Sermões, Tom. vi, n.® 128. 

ANNUÁRIO , s. m. Collecção destinada á 
reproducção annual, quer de uma série de 
factos quer de acontecimentos. Dá-se em 
particular este nome ás collecçães an- 
nuaes das sciencias, bellas-artes, indus- 
tria, estatística, etc. 

ANNUENTE, adj. 2 gen. O que annue 
ou se delibera pelo parecer do outrem. 
— Palavras annuentes, palavras de con- 
sentimento, approvativas, de accôrdo.= 
Recolhido por Bluteau, no Suppl. do 
Vocab. — Outorgante. 

ANNUHUIR, V. n. ant. O mesmo que 
Annuir. = Empregado pelo Padre Vieira, 
nos Sermões, Tom. x, p. 341. = Reco- 
lhido por Moraes. 

f ANNUÍBA, s. f. Em linguagem bra- 
sílica, especie de louro.—Annuibaoíeo; 
annuiba do hrejo. 

ANNUIDADE, s. f. (Do inglez annuitij.) 
Em Commercio e Fazenda, é a somma de 
dinheiro pagavel annualmente ou por se- 
mestre ou por quartel, que devo conti- 
nuar a pagar-se por um certo numero do 
annos ou para sempre ou durante uma 
vida. 

— Em Arithmetica, a annuidade ó a 
somma que, sendo alguma cousa mais que 
o juro do um emprestimo e pagando-se 
regular e annualmente, acaba por amor- 
tisar aquelle emprestimo a um tempo 
dado. — «O valor das annuidades vita- 
licias determina-se pelas observações sobre 
as resenhas da mortalidade.» Ferreira 

Borges, Diccionario Juridico-Commer- 
cial, p. 29. 

— Loc.: Annuidade em atrazo, diz-se 
quando contínua, não paga depois do ven- 
cida. — Annuidade em reversão, diz-se 
quando, tendo o comprador pago o pre- 
ço, não entra immodiatamente na posso, 
tendo a annuidade do começar depois do 
certo tempo. — Annuidade certa, a que 
é estabelecida para um certo numero de 
individuos. — Annuidade contingente, a 
que devo ser paga em quanto um ou 
mais individuos viverem. — Valor pre- 
sente de uma annuidade a um tempo da- 
do, é a somma, que se paga n'este mo- 
mento o, melhorada a interesse compos- 
to, ha do produzir no periodo dado uma 
quantia sufficiento para pagar a annui- 
dade de cada anno. 

ANNUÍR, V. a. (Do latim annxiere, ] Dar 
mostras que so quer ou permitte alguma 
cousa sem fallar, acenando com a cabeça; 
acceder, consentir, approvar, assentar, 
concordar. 

ANNULAR, adj. 2 gen. (Do latim an- 
nularis; de anmilus, annol.) Que se pa- 
rece com um annel; que tem a fôrma ou 
feição de annel; que é proprio para re- 
ceber um annel: dedo annular. — «En- 
tre o dedo maior, e o quarto, que os Lati- 
nos chamam annular, do costume, que ha- 
via de não pejarem outro com os anneis, 
que erão insignias dos nobres.» Frei Luiz 
do Souza, Historia de Sam Domingos, 
Part. I, Liv. II, cap. 1. 

— Em Anatomia, dá-se este nome ao 
que tem a fôrma de annel ou preenche as 
suas funcções. — Ligamentos annulares, 
nome do muitas faixas fibrosas quo ser- 
vem para sustentar o dirigir os tendões 
na visinhança das articulações carpian- 
nas e tarsiannas. — Ligamento annular 
do radius, faixa fibro-cartilaginea, que 
fôrma com a cavidade sigmoido do cu- 
bitus uma especie de annel no qual tra- 
balha a cabeça do radius. — Protube- 
rancia annular, protuberancia cerebral, 
assim chamada por ter a fôrma de um 
annel que encerra os pedunculos do ce- 
robro. 

— Em Astronomia, eclipse annular, 
denominação dada ao eclipso do sol, que 
tem logar quando o disco d'este astro o 
o da lua se acham concentricos, sendo 
comtudo o diâmetro apparente da lua 
menor que o do sol. N'este caso o centro 
d'oste planeta fica sómente eclipsado; a 
sua luz derrama-se em volta do circulo 
obscuro occupado pela lua, o fôrma du- 
rante alguns minutos um fino annel lu- 
minoso. 

— Em Architectura, abobada annular, 
é a que se esteia sobre duas paredes cir- 
culares parallelas. 

— Em Botanica, diz-se das plantas cuja 
fôrma se aproxima á de um annel. 

f ANNULICAUDE, adj. 2 gen. (Do la- 
tim annulus, annel, e cauda, cauda.) Em 

Zoologia, que tem a cauda annular ou 
formada do anneis. 

f ANNULICÓRNEO, adj. (Do latim an- 
nulus, annel, e cornu, côrno.) líin Zoo- 
logia, que tem os cornos ou as anten- 
nas annullares. 

1 ANNULÍFERO, adj. (Do latim an- 
nulus, annel, o ferens, que traz.) Em His- 
toria natural, quo tem anneis colori- 
dos. 

ANNULÍGERO, adj. (Do latim anmlus, 
annel, o gerens, quo traz.) Em Historia 
natural, que é notado por anneis colori- 
dos. 

ANNULINA, s. f. (Do latira annulus, 
annel.) Em Botanica, nome de algumas 
especies de confervas. 

ANNULLABILIDÁDE. s. f. Qualidade 
do que ó annullavel. 

f ANNULLAÇÃO, s. f. (Do latim^ an- 
nulatio, no acc. annulationem.) Acção de 
tornar nullo ou sem eíleito. = Usado por 
Frei Simão Coelho. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ANNULLADO, adj. p. Declarado nuHo, 
sem eíTeito ou vigor; derogado. Diz-so 
do acto em que so não observaram as 
fôrmas e solemnidades prescriptas pela 
lei. — Modernamente também se diz do 
homem que se manifesta publicamente 
inepto. 

ANNULLADOR, adj. O que annulla ou 
é fundamento para nulHdade. Vid. An- 
nullatorio. 

ANNULLÁNTE, adj. 2 gen. O mesmo 
que Annullador ou Annullatorio. — 
clausulas annullantes.» Inéditos da Aca- 
demia, Tom. iii, p. 590. 

ANNULLAR, v. a. (Da baixa latinidado 
annullare; no provençal annidar.) Decla- 
rar nullo, e sem eíTeito ; derogar, re- 
scindir ; tirar a força ou validade de um 
documento ou processo.—Heiluzir a na- 
da; supprimir. — «... o direito civil an- 
nulla o matrimonio celebrado por inju- 
ria com medo de morte. » Amador Ar- 
raes, Dialogo III, cap. 3. 

ANNULLATÍVO, adj. O mesmo que An- 
nullatorio, Annullador ou Annullante. 

ANNULLATÓRIO, adj. Roscisorio ; que 
annulla ou deixa sem efíeito. — »A ver- 
dade dos impedimentos annullatorios. * 
Monarchia Lusitana, Tom. vii, p- 325. 
= Recolhido por Bluteau, no Vocabula" 
rio. 

ANNULLÁVEL, adj. 2 gen. Que se p"^" 
de annullar; que tem motivo annuilato- 
rio. — Sentença annullavel. 

ANNULLO, s. m. (pr. ánnulo ; do latim 
annulus.) O mesmo que Annel o, no sen- 
tido antigo, collar. — «Diz ser costume 
entre os Ilebreus, os affins e parentes do 
Rei, e outras pessoas illustres, de mercê 
sua especial, trazerem annulo de ouro.^ 
Amador Arraes, Dialogo V, cap. 1. 

— Em Direito antigo, annulo dejunco, 
symbolo com quo se designavam os casa- 
mentos feitos por auctoridade ecclesiasti- 
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ca para evitar o escandalo da mancebia. 
— Em Astronomia, annulo astronomi- 

co, o mesmu que astrolahio. 
ANNULÒSO, adj. O mesmo que Annu- 

lar. Em Historia natural, dá-se este epí- 
Iheto particularmente aos insectos, feitos 
como do anneis juntos uns aos outros.— 
*••• a cauda do lagarto tijuaçü he annulo- 
sa.» = Recolhido por Moraes. 

ANNUMERAÇÃO, s. f. ant. O mesmo 
que Enumeração. Soinma, addir'áo.= 
Üsado por Frei Marcos de Lisboa, na 
Chronica dos Menores. 

ANNUMERADO, adj. p. ant. O mesmo 
que Enumerado. Sommado, computado, 
^juntado. = Usado por Frei João de 
Ceita. 

ANNUMERAR, v. a. (Do latim adnume- 
^'are.) Accrescentar ao numero, metter 
Ia conta, ajuntar, addicionar, ennume- 
rar.—« TertulUano... advertia muito hem, 

fizera Pilatos força ao Emperador 
liberio, annumerasse a Christo no cata- 
lugo dos üeoses.v Frei João do Ceita, 
Quadragenas, Tom. i, foi. 104, col. 4. 

ANNUNCIAÇÃO, s. f. (Do latim annun- 
tiatio.) Em Liturgia catholica, nome de 
Unia festa celebrada na Egreja a 25 de 
março em memória da Encarnação do 
Verbo annunciado á Virgem. — «Da ma- 
neira que se innta a pomba quando re- 
presenta a vinda do espirito Santo, sobre 
a Virgem em sua annunciação.» Lucena, 
Vida de S. Francisco Xavier, Liv. 3. 

ANNUNCIÁDA, s. /'. Em Liturgia catho- 
lica, dava-se antigamente este nome á 
Annunciação ou mensagem do anjo Sam 
(iabriel á Virgem, quando lhe annunciou 
o niysterio da Encarnação.—No sentido 
usual, invocação ou titulo tirado do mys- 
terio da Annunciação; nome commum a 
muitas Ordens religiosas e militares, que 
tinham relação com o culto ou mjsterio 
da Annunciação. — «Peru isto se usa de 
hum meio tão efficaz, como lie a confra- 
ria da Annunciada, de que tanto fniito 
se segue em todo o Japão.» Padre Fcrnão 
tluerreiro, Relações Annuaes, Tom. v, 
Liv. 3, cap. 12. 

ANNUNCIADO, adj. p. No sentido li- 
turgiôo, e quasi obsoleto: o que perten- 
ce ao mysterio da Annunciação. —« E or- 
dem das Freiras Annunciadas.» Frei Ma- 
noel da Esperança, Historia Seraphica, 
Tom. I, prelud. 9. — No sentido usual: 
revelado, declarado, publicado, lançado 
na corrente da tradição; prophetisado. 
t'eito publico na secção dos jornaes per- 
tencente aos annuncios. 

ANNUNGIADOR, adj. Que annuncia, 
ou faz publico; que prophetisa ou avi- 
sa acerca de uma cousa que está para 
succeder. N'este sentido, ó ainda usual: 
annunciador de chuva, etc. 

Por mais da Primavera anniinciadora 
A viola icrA  

MANOEL THOMAZ, INSULANA, Cant. X, CSt. 109. 

ANNUNGIADOR, s. m. O que annuncia 

ou prevê.—«O coração he um verdadei- 
ro annunciador das suas desventuras.» 
Francisco do Moraes, Palmeirim de In- 
glaterra, Part. II, cap. 163. 

ANNUNCIANTE, adj. o s. 2 gen. O que 
annuncia; no sentido antigo, vaticinante, 
revelador, descobridor, indicador.—«Pre- 
cedendo primeiro grandes e espantosos 
prodigios, annunciantes de males futu- 
ros. » Pedro do Mariz, Diálogos de Varia 
Historia, Dial. ii, cap. 9. — No senti- 
do usual, o que publica ou faz notorio, 
principalmente cm commercio ou indus- 
tria, que tem estabelecimento ou certos 
generos ou tudo que diz relação ao seu 
interesse hannonisado com o do publico. 

ANNUNCIAR, v. a. (Do latim annuntia- 
re; no provençal annunciar.) Dar a pri- 
meira noticia ou aviso do alguma cousa; 
revelar, descobrir; manifestar, publicar, 
communicar, patentear, avisar, advertir, 
notificar, significar, proclamar, predizer, 
prognosticar, futurar, assegurar, promet- 
ter, fazer esperar, prégar. — Particular- 
mente : fazer conhecer ofíicialmente por 
parle da auctoridade publica uma cousa, 
um successo que interessa o publico. Pu- 
blicar nas folhas ou gazetas, na secção dos 
annuncios, quacsquer factos da activida- 
do industrial ou commercial, pagando 
uma certa quantia por cada linha. 

A sciencia, que jA tenho da futura 
Gloria vossa, me for(;a e me provoca, 
Ditosos navegantes, a annuncie. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, cant. III. 

Quem nasce hoje na terra, que atmuncia 
Do nascimento seu tanto mysterio? 

SÜTO-MAIOn, JARDIM ÜO CKO, SOn. XXV. 

— Loc.: Annunciar antíphona, levan- 
tal-a, entoal-a.—Annunciar alguém, dar 
parto da sua chegada.—Annunciar a glo- 
ria de Üeos, proclamar a sua grandeza. 
— Annunciar o Evangelho, prégal-o em 
missões. 

ANNUNCIATÍVO, adj. Que annuncia; 
symptomatico.— «Eram ellas (enfermida- 
des) logo bem annunciativas do crime que. 
Deus por ellas queria se conhecesse. » Pa- 
dre Manoel Fernandes, Alma Instruida, 
Tom. III, p. 357. 

ANNÚNCIO, s. m. Aviso pelo qual se 
faz saber alguma cousa ao publico, quer 
verbalmente, quer por oscripto.—Em sen- 
tido geral; indicio, prenuncio, sympto- 
ma, revelação, prognostico, predicção; 
nova, novidade, noticia. 

Ouvi Jo voeso reino annuncios tristes. 
QUEVEDO, AFFONSO AFUICANO, Cant. V. 

NSo sei BC o Sousa ouvio o triste annuncio 
I^clas Nympiias ali pronosticado. 

COHTE IlEAL, NAUFll. DE SEP., cant. XIV, 
foi. no. 

— Em Diplomacia, declaração quo tra- 
zem as cartas e os diplomas, o quo tem 
por objecto o constatar qualquer con- 
dição. 

ÁNNUO, adj. (Do latim annuus.) Quo 
dura um anno; annual. — tCuja annua 
festividade j)ersevera ainda ferventissi- 
ma.y> Jorge Cardoso, Agiologio Lusitano, 
Tom. II, p. 684.=No feminino, também 
SC emprega como substantivo. Vid. An- 
nua. 

ANNUVEAR, v, a. (Dó nuvem, com o 
prefixo «a» o a terminação verbal «ar».) 
Toldar de nuvens; nublar.—Figurada- 
mente: sombrear, ennegrecer, entristecer, 
causar desgosto.=Rocolhido por Moraes. 

Ano, s. m. (Do latim anus, circulo.) O 
mesmo quo Anus, sendo este mais con- 
formo com a etymologia, o mais usual. 

ANÓBIO, s. m. (Do grego anen, sem, 
o bios, vida.) Era Entomologia, genero 
de insectos coleópteros. 

-{• ANOCARPO, s. m. (Do grego anô, 
em cima, o karpos, fructo.) Em Botanica, 
genero de cruciforas. 

f ANO-CAVERNÔSO, s. m. Em Anato- 
mia, o mesmo quo Bulbo cavernoso. 

f ANOGCELIADÉLPHO, adj. o s. m. 
(Do grego a)iô, cm cima, koilia, ventro, 
o adelphos, irmão.) Nome dado aos mon- 
stros cojliadélphos caracterisados pela sol- 
dadura de dous corpos pela parto supe- 
rior do tronco. 

-J- An ODE, s. m. (Do grego anodoijs, 
desdontado.) Em Entomologia, genero do 
coleópteros pentâmeros, tendo por typo 
o anode falcifero, da Europa. 

ÁNODE, s. m. (Do grego ana, para 
o alto, o odos, caminho.) Em Physica, a 
parto da superfície do um corpo decom- 
pononto, que penetra a corrente electri- 
ca; a parto que toca immodiatamente o 
polo positivo. 

— Em Botanica, genero do malvácoas, 
plantas annuaos do Moxico. 

t ALNODÍNO, adj. Vid. Anodyno. Fôr- 
ma usada por Bluteau. 

f ANODONTE, adj. (Do grego a, sem, 
o odoijs, dento.) Que não tem dentes.= 
Também se emprega como substantivo 
para caractorisar um genero do mollus- 
cos acéj)halos, testáceos, commum nas 
aguas doces. 

ANODÓNTEA, s. f. Em Botanica, sy- 
nonymo de Aurinia. 

"l" ANODONTIA, s. f. Anomalia caracto- 
risada pela ausência de todos os dentes, 
sem comtudo manifestar-so a minima al- 
teração na saúde. 

f ANODÓNTIDE, adj. 2 gen. Que so 
assemelha a um anodonte.=Tambem so 
emprega como substantivo para caracto- 
risar uma familia de molluscos acéphalos. 

I ANODONTYRA, s. f. (Do grego ano- 
doys, ontos, sem dentes, e oyra, cauda, 
extremidade abdominal.) Em Entomolo- 
gia, genero de scolianos, tendo por typo 
a anodontyra tricolor, do Chili. 

f ANODORHYNCO, s. m. (Do grego 
anodos, ladeira, o rínjnkos, bico.) Era Or- 
nithologia, certo genero de passaros. 

ANODYNAR, v. a. (De anodyno, com a 
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terminarão verbal « ar ».) Em Medicina, 
applicar anodytios; moderar, abrandar a 
dôr cora aiiodynos. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ANODYNIA, s. f. (Do grego a, sem, e 
odynè, dôr.) Em Patliologia, ausência de 
dôr; cessação de^ soíTrimento. 

ANODYNO, adj. (Do grego a, sem, e 
odynê, dòr.) Em Medicina, tudo o que 
acalma ou faz ceder a dôr. Calmante. — 
« Estes são os remedios a que chamamos 
anodynos, com que a natureza se recreia, 
e que Galeno diz são suavíssimos, e ju- 
cundissirnos ao sentido como he o ba7iho 
em agua morna.y> Morato Roma, Luz da 
Medicina, l.iv. ii, cap. 7. 

f ANODYNO, s. m. Medicamento que 
mitiga a dôr. — «Passamos a outro gene- 
ro de anodynos, a que chamamos narcó- 
ticos, os quaes suffocando os espiritos, pro- 
vocam o somno, e fica a parte dolorifica, 
não 2>ei'cebendo a dôr. » Morato Roma, 
Luz da Medicina, Liv. ii, cap. 7. 

f ANOECTANGION, s. f. (Do grego 
anoiktos, aberto, e aggeion, vaso.) Em 
Botanica, gonero de musgos pleurocar- 
pos, das regiões tropicaes. 

ANOECTOCHILO, s. m. (pr. anoecto- 
kilo; do grego anoiktos, aberto, e kei- 
los, lábio.) Em Botanica, genero de or- 
chídeas, plantas javanezas. 

ANOÉMA, s. m. Nome scieutifico do 
porco da índia. 

ANOGAR, v. n. ant. O mesmo que Ano- 
jar. = Usado no primitivo monumento 
poético 'do Figueiral: 

Mouros, que Ias guarda, 
Cerca Io achei 
Mal Ia amealhara, 
Em mal me anoguei. 

CANC. POPULAR, p. 2. 

-}- ANOGGODE, s. m. (Do grego a, sem, 
ii euphonico, e ogkôdes, inchado.) Em En- 
tomologia, genero do coleópteros heteró- 
meros do Norte da Europa, da Sibéria e 
da Pérsia. 

-}• ANOGEISSE, s. m. (Do grego anô, 
para o alto, e geisson, bordo saliente.) 
Em Botanica, genero de combretaceas, 
arvore da Senegambia e da índia. 

f ANOGLÓCHE, s. m. (Do grego anô, 
para o alto, e glòkis, ponta.) Genero de 
veados fósseis da America. 

ANOGRÉA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de onagrárias enotheriáneas, de ílô- 
res diurnas. 

ANOGUEIRADO, adj. p. De côr de no- 
gueira. — Panno anogueirado. = Reco- 
lhido no principio do século xvii, por 
Bento Pereira. 

f ANOIA, s. f. (Do grego a, sem, e 
nóos, espirito.) Em Pathologia, imbeci- 
lidade, idiotismo, demencia, delirio. 

ANOITECER, v. n. (De noite, com o 
prefixo da índole da lingua, o a termina- 
rão verbal inchoativa.) Fazer-se noite, 
faltar ou acabar-se a luz do dia; escure- 
cer; achar-se em um sitio no momento 
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em que chega o crepúsculo vespertino; 
chegar á noute. 

Vae nova Lua lá, onde anoitece. 
ANTONIO FERREIRA, SON., Part. II, SOn. 14. 

Ah ditoso, se nunca anoitecera 
N'csla alma minha aquella quinta feira! 

FREI AGOSTINHO DA CRUZ, Poesia sobre O 
FLEVIT AMAUE, n.' 13. 

E a Pedro com elle anoitecia 
Porque seu sol nâo era o costumado. 

QUEVEDO, VIDA DE SANTA IZABEL, Cant. III. 

ANOITECIDO, adj. Escurecido; fe- 
necido. 

ANOJADIÇO, adj. Que facilmente se 
anoja. — «E he de notar que não vi ne- 
nhum (açôr) anojadiço que não fosse ex- 
cellente perdigueiro. » Fernandes Ferrei- 
ra, Arte da Caça, Trat. n, cap. 9. 

ANOJADO, adj. p. Que toma nojo por 
motivo da morte de alguém; enlutado, 
que não vae a divertimentos, nem a lo- 
gares públicos. — a Servem de corretores 
de casamentos, e consolar mulheres ano- 
jadas por morte de maridos e fUhos. » 
Fernâo Mendes, Peregrinações, cap. 99. 

Eu vi a viuva anojada 
CANC. GERAL, Tom. III, p. 141. 

ANOTADOR, s. m. O que causa nojo. 
= Recolhido por Moraes. 

ANOJAMENTO, s. m. ant. (De nojo, 
com o prefixo da índole da lingua, e o 
suffixo «mente».) Pesar, desgosto, triste- 
za ; luto, nojo por morte de algum pa- 
rente muito proximo ou de amigo muito 
intimo. Enfado, sentimento, dissabôr.— 
« Tanto que estes se achassem bem dispos- 
tos do trabalho, e da terra, e do anoja- 
mento de que alguns vinham maltrata- 
dos, etc. » Francisco de Moraes, Palmei- 
rim dlnglaterra, Liv. ii, cap. 160. 

ANOJAR, V. a. (De nojo, com o prefi- 
xo «a» e a terminação verbal «ar».) No 
sentido proprio, molestar, causar mal.— 
Extensivamente : enfadar, desgostar.—Fi- 
guradamente: enlutar, praticar ceremo- 
nias fúnebres. 

Porque, quem com razSes o forte accende, 
Com as mesmas razões o anoja e oíTende. 

MORAES, CERCO DE DIU, cant. IX, fol. 3. 

— Anojar-se, v. refl. Indispôr-se. 

Ninguém no mundo vio grande bonança, 
Que contra elle o tempo não se anoje. 

ALVARES DO ORIENTE, LUSlTANIA TRANSF., 
foi. 75, V. 

— Adag. : aO mão ao bom anoja, que ao 
mão não ousa.» Padre Delicado, Adagios, 
p. 117. —«Quem bem tem, e mal escolhe, 
por mal que lhe venha não se anoje.» Gil 
Vicente, Obras, Liv. iv, foi. 218, v.— 
« Quem se anoja na boda, perde-a toda. y> 
Padre Delicado, Adagios, p. 102. 

ANOM 

ANÕJO, s. m. ant. (O mesmo que No- 
jo, com o prefixo da índole da liiigua.= 
Também se escreve Enojo ; do grego no- 
sos, doença.) No sentido primitivo, doen- 
ça, moléstia — Extensivamente : enfado, 
desgosto, pezar, aborrecimento, agasta- 
mento. — No sentido figurado, luto pela 
morte de parente chegado ou muito ami- 
go.—«Ordinariamente he sombra de ten- 
tador, ou anojo do amor proprio.» Padre 
Manoel Bernardes, Floresta, Tom. i, p- 26- 

ANOJÕSO, adj. ant. (De nojoso, com 
o prefixo da índole da lingua.) Molesto, 
pesado, desgostoso, descontente, aborre- 
cido, agastado, enojado.—nAo mal aven- 
turado he a vida pezada e anojosa.» Jor- 
ge Ferreira de Vasconcellos, Aulegraphia, 
act. III, SC. 1. 

-}■ ANÓLIS, s. m. Em Erpetologia, gê- 
nero de reptís saurianos da America e 
das Antilhas ; é empregado pelos empíri- 
cos no tratamento das moléstias venereas, 
sendo comido em crú. 

f ANÔMALAS, s. f. pl. Em Botanica, 
familia de plantas de corólla polypetala 
irregular. 

f ANOMALASIA, s, f. (Do grego a, 
sem, nómos, regra, e lakizô, rasgo.) Em 
Botanica, nome dado á vigésima quinta 
e ultima classe do systema Richard, qii6 
corresponde á polygamía de Linneo. 

f ANOMÁLEA, s. f. (Do grego anôma- 
los, irregular.) Em Entomologia, gene- 
ro de coleópteros pentâmeros scarabeidos 
phyllóphagos. 

ANOMALIA, s. f. (Do latim anomalia; 
do grego a, sem, & nómos, regra.) Irregu- 
laridade, estado contrario á ordem natu- 
ral ; anormidade; desviação das regras 
conhecidas e estabelecidas nas sciencias, 
como leis mais ou menos geraes da na- 
tureza. 

— Em Historia natural, designa toda 
a particularidade organica que apresenta 
um indivíduo comparado com a grande 
maioria dos indivíduos da sua especie, 
da sua edade, do seu sexo.—N'este senti- 
do é synonymo de desvio orgânico, de 
afastamento do typo da especie. 

— Em Astronomia, anomalia, é a dis- 
tancia angular de um planeta ao vertice 
do eixo da sua orbita ou ao ponto da 
sua aphelia. Chama-se anomalia, a esta 
distancia, porque ella determina a des- 
egualdade do movimento dos planetas; 
e porque serve para calcular em diver- 
sos logares a sua marcha. Ha a anoma- 
lia media, a anomalia excentrica, e a ano- 
malia verdadeira. Na astronomia dos an- 
tigos, anomalia media, era a distancia 
supposta uniformo do planeta ao ponto 
do apogêo. Na Astronomia moderna, a 
anomalia media, designa sómente o tem- 
po do movimento.—A anomalia excen- 
trica, é o arco do circulo interceptado en- 
tre a aphelia e o vértice da perpendicu- 
lar. — A anomalia verdadeira, ó o an- 
gulo formado pelo raio vector e o eixo. 
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<^A differença entre a anomalia meia 
® « anomalia he egual ao angulo de LMO.» 
•carvalho, Astronomia Methodica, Trat. i, 
cap. 18. 
^ Kiu Geologia e Mineralogia, irre- 

SularifJade das formas; mas a anomalia 
^ssigna mais geralmente a irregularidade 
"OS corpos organisados: os vegetaes e 
animaes. 

Ern Grammatica, anomalia é a ir- 
""^gularidade particular á formação ou ao 
®niprego de certas palavras, principal- 
mente na conjugarão de certos verbos. 
t ANOMALÍFLÔR, adj. 2 gen. (Do grego 

''nòrnalos, irregular, e da palavra latina 
i flòr.j/Em Botanica, nome das plan- 
as que tèm flôres anômalas. A calátliide, 

® disco e a corôa das synanthereas são 
®nomaliflores. 

.f ANOMALÍNA, s. f. Genero de fora- 
•^míferos helicóstegues, da Ilha de Fraa- 

o do Adriático. 
t ANOMALÍPEDE, adj. 2 gen. Em His- 

.Ofia natural, epitheto dos animaes cu- 
partes se não semelliam. 

fim Ornithologia, os anomalipedes 
?''iiam uma ordem de passaros caracte- 

'''sados por um dedo posterior e três an- 
^fiores, sendo o intermediário unido ao 

®^terno por Ires phalanges e ao interno 
por uma só. 

ANOMALÍSTICO, adj. Em Astronomia, 
'"evolução de um planeta no tempo que 
percorre a sua orbita, desde um ponto 
l^alquer d'ella até á sua volta ao mesmo' 
ponto.—Anno anomalistico, tempo que 
® terra, estando no aphelio, gasta em 
oUar outra vez ao aphelio: é de 365 

6 horas, 13 minutos, e 59 segun- 
os. — Precessão anomalistica. 
t ANOMALO, adj'. (Do grego a, sem, 

^ euphonico, e omalos, egual.) Que apre- 
®®ita desegualdades ou irregularidades. 

que patrocinam o perdão de si- 
^^Ihantes crimes, he necessário, para que 
" sua misericórdia não seja anômala e 
^^speitosa, purifical-a dos seguintes vi- 

Padre Manoel Bernardes, Flores- 
Tom. V, p. 485. 

Em Pathologia, dá-se o nome de 
^íiomala á doença cujos symptomas ou 
?'ija marcha apresenta alguma cousa de 
"isólito. 

Em Botanica, anomalo é toda e 
í^alquer parte de um um vegetal de uma 
"'■'na singular e indeterminada; taes são 

flores da balsamína, da violeta, etc. 
^ Em Zoologia, designação de um 

^filmai que se afasta por alguns caracté- 
'"es dos outros animaes em cuja classe 
^•^88 analogias o parecem collocar. 

— Em Grammatica, ' designação dos 
Verbos que se conjugam irregularmente. 

Em Direito, excepções anômalas, 
que participam da natureza das dila- 

prias e das peremptórias.=Tal é o son- 
"Jo da Ordenação Affonsina. 
t ANOMALOGÁRDO, s. m. Em Historia 

natural, mollusco conhecido com o nome 
de Venus. 

f ANOMALOÉCIA, s, /'. (De anomalo, e 
oikia, habitação.) Em Botanica, nome 
dado ás plantas cuja classe foi designa- 
da por Linneo com o nome de polyga- 
mía. 

f ANOMALOA, s. m. Em Entoniologia, 
genero de insectos hyrnenópteros, da fa- 
mília dos ichneumonianos. 

f ANOMALONOMÍA, s. f. (Do grego 
anômalos, irregular, e nômos, lei.) Tra- 
tado das regras, segundo as quaes se 
desenvolvem as anomalias da organisa- 
ção. 0 mesmo que Teratologia. 

f ANOMALÓPORO, adj. (Do grego anô- 
malos, irregular, e })oros, passagem.) Que 
tem poros de differente grandeza. 

t ANAMALÓPTEROS, s. m. pl. Em Bo- 
tanica, o mesmo que Acridocarpo. 
t ANOMANGIAIRONÉRVIA, «. f. Em 

Pathologia, nevrose do canal aéreo. 
f ANOMATHEGA, s. f. Vid. Anomo- 

theca. 
•j" ANOMÁZE, s. f. (Do grego anomos, 

irregular, o aza, côr trigueira.) Em Bo- 
tanica, genero de iridáceas; synonymo 
de Anomotheca. 

■]- ANOMÊA, s. f. (Do grego anomos, 
irregular.) Em Botanica, genero de legu- 
minosas cassiéas; arbusto indígena da 
Cochinchina. 

t ANOMEÁNOS, s. m. (Do grego ano- 
moios, dissimilhante.) Nome de certos 
heresiarchas que negavam a divindade 
do verbo, refutando-lhe a consubstancia- 
lidade e similhança com o pae. = Tam- 
bém se chamavam aecianos, ou eunomia- 
nos, do nome dos seus chefes principaes. 

ANOMEAR, V. a. ant. O mesmo que No- 
mear, com o prefixo «a» da índole da 
lingua; chamar, designar^ denominar.— 
«E assi anomeavam as outras gentes se- 
gundo as desvairadas linguagens.y> Vita 
Chrísti, Part. ii, cap. 37. 

f ANOMÉMIA, s. f. Em Pathologia, 
alteração do sangue. = Mais propria- 
mente Anomohemia. 

ANÓMIAS, s. f. pl. (Contracção de Ano- 
malia.) Em Historia natural, genero de 
conchas visinho das brachiópodes. 

f ANOMIAL, adj. Nome das conchas 
que se parecem com a anómia. 

f ANÓMIDE, adj. 2 gen. (Do grego 
anomos, singular, e idêa, fôrma.) Em En- 
tomologia, nome de certos insectos cujo 
corpo tem uma fôrma extravagante. 

•f ANOMIÓPSIS, s. m. (Do grego ano- 
mios, dissimilhante, e ophis, figura.) Era 
Entomòlogia, genero de coleópteros pen- 
tãmeros lamellicórneos, tendo por typo a 
anomiopsis dioscóride. 

f ANOMMÁTA, s. m. (Do grego anom- 
matos, privado de olhos.) Em Entoniolo- 
gia, genero de coleópteros penlAmeros, 
tendo por typo o anommata terricola, da 
Inglii terra. 

t ANOMOCARDIOSTHÉNIA, s. f. Em 

Pathologia, palpitações, contracções anô- 
malas ou deseguaes do coração. 

ANOMOCÉPHALO, adj. c s. m. (Do 
grego anomos, sem regra, e kephulê, ca- 
beça.) Em Teratologia, nome dado aos 
animaes cuja cabeça apresenta acciden- 
talmente alguma disformidade. 

-[- ANOMODON, s. m. (Do grego ano- 
mos, contrario ás regras, e odoys, den- 
te.) Em Botanica, genero de musgos hyp- 
neos, comnium á Europa e á America bo- 
real. 

f ANOMOEUS, s. m. (Do grego ano- 
moios, dissimilhante.) Em Entqmologia, 
genero de coleójiteros pentãmeros cará- 
bicos, indígena da Rússia meridional. 

f ANOMOGANGLIOTROPHIA, s. f. Em 
Pathologia, producções anômalas forma- 
das nos gânglios. 

■}• ANGMOIA, s. f. (Do grego anomoios, 
dissimilhante.) Em Entoniologia, genero 
de coleói)teros tetrâmeros, indígena da 
America. 

t ANQMOIÜDIPERIANTHÈA, adj. (Do 
grego anomoios, diíTerente, dis, duas ve- 
zes, o yerianlhos, llôr.) Em Botanica, no- 
me das plantas cuja corolla e calyx não 
têm numero egual de divisões. 

t ANOMONÉRVIA ANGIBRÓMICA,s. f. 
Em Pathologia, nevrose do tubo diges- 
tivo. 
t ANOMONÉRVIA ANGIÚRICA, s. f. 

Em Pathologia, nevrose das vias uriná- 
rias. 

f ANOMONEUROSTHÉNIA, s. f. Em 
Pathologia, perversão da acção dos ner- 
vos. 

f ANOMOPSYCHIMIA, s. f. Em Patho- 
logia, anomalia n«uaCiLão da intelligencia; 
loucura. — Anomopsychimia galemícd, 
delírio das mulheres de parto. 

t ANOMORPHÍA GYSTURICA, s. f. Em 
Anatomia, fôrma anômala da bexiga. — 
Anomorphia hepatica, fôrma anômala 
do fígado. — Anomorphia nephrica, fôr- 
ma anômala dos rins. — Anomorphia 
prostatica, fôrma anômala da próstata. 

f ANOMOSIALORRHÉA, s. f. Em Pa- 
thologia, secrecão anômala da saliva. 

t ANAMOSPLENOTOPÍA, s. f. Em Pa- 
thologia, deslocamento do baço. 

f ANOMOSTEPHION, s. m. (Do grego 
anomos, irregular, e stephas, corôa.) Em 
Botanica, genero de compósitassenecioni- 
deas, herva brasílica c caraíba. 

f ANOMOTHÉCA, s. f. (Do grego ano- 
mos, irregular, e thekê, cofre, cápsula.) 
Em Botanica, genero de iridáceas. 

f ANEMOTOPÍA NÉPHRICA, s. f. Em 
Pathologia, deslocamento dos rins. — 
Anomotopia hepatica, modificações no lo- 
gar que occupa o figado. 

-j- ANOMPHALO, adj. (Do grego a, 
sem, n euphonico, e emphalos, embigo.) 
Em Anatomia, que não tem embigo. 

ANONÁCEAS, s. f. pl. Em Botanica; 
família do plantas dicotyledôneas poly- 
pétalas hypogíneas de Jussieu. São ar- 
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vores ou arbustos de folhas alternas, sim- 
ples, sem estipulas; as flores são ordina- 
riamente axillares, e algumas vezes ter- 
minaes. As suas flôres tem um cheiro 
suave, e entram com o oleo de côco e 
cúrcuma em uma pomada liquida conhe- 
cida na Europa com o nome de oleo de 
Macassar. 

-j- ANONYCHIA, s. f. (pr. anonikia; do 
grego a, sem, e onyx, unha.) Em Terato- 
logia, ausência de unhas. 

f ANONYMAMENTE.adu. Guardando o 
anonymo; incognitamente, sem ser assi- 
gnado, desconhecidamente. 

ANONYMO, adj. (Do grego a, sem, n eu- 
phonico, e únorna, nome.) Que não tem 
nome; desconhecido, sem ser assignado; 
sem designação. Applica-se em geral ao 
auctor de alguma obra que não assignou 

•o seu nome; também designa a obra sem 
auctor conhecido.—^Referem o successo... 
A relação anonyma impressa em Lisboa a 
í2 de Agosto, etc.» Jorge Cardoso, Agio- 
logio Lusitano, Tom. iii, p. 117. 

— Em Anatomia, dava-se esto nome a 
muitos objectos que ainda não haviam 
recebido nome.—Buraco anonymo, ori- 
fício externo do aqueducto de Fallopio, o 
hiáto de Fallopio, ou o buraco stylo-mas- 
toidiano. —Cartilagem anonyma, é a cri- 
coide. —Artéria anonyma, um dos ramos 
da crossa da aorta, que se divide em ca- 
rótida, e sub-clavia direita. — Osso ano- 
nymo, o osso dos íleos.—Lóbulo anony- 
mo do fígado, o lobulo anterior quadra- 
do d'esta glandula. 

— Em Commercio, sociedade anonyma, 
ó uma das tres fôrmas da sociedade com- 
mercial reconhecida por lei. Chama-se- 
Ihe hoje Companhia, por isso que não 
existo debaixo do nome social nem é de- 
signada por nome algum dos socios: qua- 
lifica-se pela designação do objecto da 
sua empreza. E' administrada por manda- 
tários. 

ANONYMO , s, m. O escriptor que não 
assigna os seus escriptos; incognito. O 
segredo em que se conserva o auctor de 
um escripto. 

— Loc.: Guardar o anonymo, não de- 
clarar quem o é auctor; occultar o signa- 
tário. — Cobrir-se com o véo do anonymo, 
o mesmo ; aproveitar-se do incognito para 
fallar com mais franqueza. — Carta ano- 
nyma, escripto ordinariamente revelador 
de escandalos verdadeiros ou imaginarios, 
mas em que não ha responsabilidade para 
quem escreve. 

f ANOOPSÍA, s. f. (Do grego anô, ao 
alto, e ops, olho.) Em Medicina, strabis- 
mo, no qual o olho está revirado para 
cima. 

-j- ANO-PERINEAL, adj. Em Anatomia, 
que pertenço ou aíTecta o anus e o perinêo. 

f ANOPÉTALO, adj. (Do grego ano, ao 
alto, e petalon, pétala.) Em Botanica, epi- 
theto das plantas que têm as pétalas er- 
guidas. 

t ANÓPHELO, s. m. (Do grego anôphe- 
lôs, inútil, nocivo.) Em Entomologia, ge- 
nero de dipteros nemóceros do Senegal e 
da Europa. 

ANOPHTHALMÍA, s. f. (Do grego an, 
sem, e ophthalmos, olho.) Ausência do 
olho. 

f ANOPHTHALMOHEMÍA, s. f. (Do gre- 
go a, sem, ophüialmos, olho, e aima, san- 
gue.) Em Pathologia, falta de sangue no 
olho, fraqueza da circulação n'este orgão. 

f ANOPHYTES, s. f. pi. (Do grego anô- 
phytos, nascido no alto.) Em Botanica, di- 
visão de musgos e de hepáticas. 
t ANOPLANTHO, s. m. (Do grego am- 

plos, sem armas, e anthos, ilor. Em Bo- 
tanica, genero de orobáncheas, planta da 
America boreal, e da região turco-caucá- 
sica. 

f ANOPISTHE, adj. 2 gen. (Do grego 
a, sem, n euphonico, e opisthen, detrás.) 
Em Zoologia, nome dos animaes que são 
desprovidos de extremidade anal propria- 
mente dita. 
t ANÓPLO, s. m. (Do grego anoplos, 

sem craneo.) Em Entomologia, genero de 
coleópteros tetrâmeros da Europa. 

f ANÓPLIS, s. m. (Do grego a, sem, n 
euphonico, e óplê, unha.) Em Entomolo- 
gia, sub-genero de coleópteros pentâme- 
ros sternoxos, tendo por typo o anoplis 
rústico. 

t ANOPLISTO, s. m. (Do grego aney, 
não, e opisíôs, que arma.) Em Entomolo- 
gia, geuero de coleópteros tetrâmeros da 
Rússia meridional. 

f ANOPLOCHEILO, s. m. (Do grego 
anoplos, não armado, e keilos, lábio.) Em 
Entomologia, genero de coleópteros, tendo 
por typo o anoplocheilo de pello longo, 
do sul da África. 

f ANOPLÓDERE, s. f. (Do grego ano- 
plos, não armado, e derô, pescoço.) Em 
Entomologia, genero de coleópteros tetrã- 
mero, indigeno de França. 

-}- ANOPLODÉRMA, s. m. (Do grego a, 
sem, n euphonico, oplon, arma, e derma, 
pelle.) En Entomologia, genero de coleó- 
pteros longicórneos, tendo por typo o ano- 
ploderma bicolor. 

t ANOPLQDERMIANOS, s. m.pl. Sub- 
tribu de prionianos, visinho dos spondy- 
lianos. 

t ANOPLOGNÁTHE, s. m. (Do grego 
anoplos, sem arma, e gnathos, maxilla.) 
Em Entomologia, genero de coleópteros 
pentâmeros, tendo por typo o anoplogna- 
the ve7ienoso, da Nova Hollanda. 

t ANOPLONGÁTHIDES, s. m. pl. Divi- 
são da tribu dos scarabéidos. 

f ANOPLÓMERO, s. m. (Do grego ano- 
plos, sem armas, e meros, còxa.) Em En- 
tomologia, geuero de coleópteros tetrâ- 
meros, tendo por typo o anoplomero ro- 
tondicollo do Brasil. 

f ANOPLON, s. m. O mesmo que Ano- 
plantho. 

f ANOPLONYCHIA, s. f. Em Botanica, 

genero de paronychiêas illecebreas, her- 
vo tuffua, ás vezes suíTructescente das re- 
giões visinhas do Mediterrâneo. 

t ANÓPLOPO, s. m. Em Erpetologia, 
genero de reptís saurianos. 

t ANOPLOPHORO, s. m. (Do grego a, 
sem, n euphonico, e oplophoros, que traz 
armas.) Em Entomologia, genero de co- 
leópteros tetrâmeros, das índias orien- 
taes. 

f ANOPLOSTERNO, s. m. (Do grego a, 
sem, n euphónico, oplon, arma, e stev 
non, peito.) Em Entomologia, genero do 
coleópteros tetrâmeros, tendo por typo o 
anoplosterno côr de opala, da Nova Hol- 
landa. 

f ANOPLOSTIIETO, s. m. (Do grego 
anoplos, sem armas, e sthetos, peito.) E® 
Entomologia, genero de coleópteros te- 
trâmeros da (íuiné e do Senegal. 

f ANOPLOTHERION, s. m. (Do grego 
anoplos, sem armas, e therion, animal ) 
Em Historia natural, nome do genero ue" 
animaes fósseis dos terrenos terciarios, 
dos sedimentos superiores ou thalassicos 
dos arredores de Paris. Taes são os pa* 
chydermes, visinhos dos ruminantes pelo 
pé fendido, e dos carnívoros por tres es- 
pecies de dentes. 

f ANOPLURIFORME, adj. 2 gen.- Epi- 
theto das larvas dos coleópteros, que sao 
carnívoros, antenníferos, de corpo oblon- 
go e deprimido. 

f ANOPLUROS, s. m. pl. (Do grego 
sem, oplon, arma, e oyra, cauda.) Em En- 
tomologia, ordem de insectos; são ápte- 
ros ; têm uma bôcca disposta para a suc- 
ção, e não passam por metamorphose al- 
guma. 

f ANOPS, s. m. (Do grego an, sem. " 
ôps, olho.) Em Entomologia, genero do 
lepidópteros diurnos, tendo por typo o 
anops terrestre das índias orientaes. 

f ANOPSÍA, s. f. Privação da vista; ce- 
gueira. = Homonymamente, emprega-s® 
por Anoopsia. 

f ANÓPTERO, s. m. (Do grego anô, e® 
cima, e pteron, aza.) Em Botanica, gen®' 
ro da familia das escalloniêas, arbusto da 
terra de Van Diemen. 

f ANOPTICONÉRVIA, s. f. (Do grego 
an, sem, optikos, que serve á vista, e 
wos^ nervo.) Palavra impropriamente pro- 
posta para substituir na linguagem scien- 
tifica a Aniaurose. 

ANÓQUE, s. m. (Talvez da baixa Ia»' 
nidade noca, porção de terra.) Pellá®^ 
onde se curtem couros. Jeronymo Car- 
doso, no seu Diccionario Latino LusiW' 
no, traduzia, no século xvi, Macerotori^c^ 
por—<íPellame ou anoque onde mstw- 
couros.y> 

f ANORCHIDE, adj. o s. m. (pr. anor-^ 
kide; do grego an, sem, e orhhis, testicu 
Io.) Em Anatomia, o que nasceu sem te 
ticulos, ou está privado d'elles. 

ANORDESTEAR, v. a. Inclinar pai'' 
nordeste. 
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ANOREXÍA, s. f. (Do grego a, sem, e 
Ofexis, appetite.) Em Pathologia, falta de 
®Ppotito, inappetencia; estado doentio, 
10 qual sem desgosto nem aversão, não 
se sento vontade de tomar alimento. 

ANORGÁNICO, adj. Em Historia natu- 
que não tem orgãos. Raras vezes 

se emprega como synonymo de Inorgâ- 
nico. 
t anorganochimia, s. f. (pr. anor- 

3ctnokimía; do grego a, sem, organon, 
•^•"gão, e chimia, chiraica.) Chimica mi- 
•^eral ou dos corpos inorgânicos, 
t ANORGANOGENÍA, s. f. (üo grego 
sem, n euphonico, organon, orgão, e 

ffenad, gero.) Em Historia natural, parte 
"a Physica geral que trata da origem dos 
Corpos inorgânicos, 
t ANORGANOGNOSÍA, s. f. (Do grego 
sem, n euphonico, organon, orgão, 

® Onôsis, conhecimento.) O mesmo que 
Aaorganogenia, ou Mineralogia. 

ANORGANOGRAPHÍA, s. f. (Do grego 
sem, n euphonico, organon, orgão, o 

S^aphô, descrevo.) Descripção dos corpos 
inorgânicos. O mesmo que Anorganologia. 
t ANORGANOGRÁPHICO.ady". Queper- 

'Bnce á anorganographia. 
ANORGANOLOGIA, s. f. O mesmo que 

Anorganographia. 
ANORGANOLOGICO, adj. Que ó concer- 

nente á anorganologia. 
t ANORGISMO,s. m. (Do grego a, sem, 

'^.euphonico, e organon, orgão.) Em ?hy- 
conjuncto de todos os corpos e de 

jouas as forças da natureza que não per- 
tencem ao reino orgânico. 

anormal, adj. 3 gen. (Do latim áb, 
ora, e norma, regra.) Irregular, que não 

conforme ás regras; é muitas vezes 
®nipregado como synonymo de anômalo, 
® e bastante difficil estabelecer entre es- 
'es dous termos uma distincção precisa. 
^'''^òmalo, é synonymo do irregular, e 
®Dormal exprime a idèa de desregrado. 
^ primeiro adjectivo significa sem regra, 
^em regularidade, inconstante, variavel; 

segundo designa o que ó contra as re- 
gras. 
t AN0RMALÍA, s. f. Irregularidade, 

®xcepção á regra. = Usado na linguagem 
®eientifica. 
t ANORMALIDADE, s. f. (Do grego a, 

e norma, regra.) Em Medicina, ir- 
"^^gularidade, excepção á regra; tudo o 

sáe das regras ordinarias de uma or- 
Ipgica de phenómenos. 

ANÓRMALO, adj. O mesmo que Anor- 
= Usado na Ordenação Affonsina. 
ANOROPS, s. m. (Do grego a, som, o 

brilhante.) Em Entomologia, ge- 
'^^ro de coleópteros heterómeros do Java 

America soptontrional. 
t ANORRYNCO, adj. (Do grego a, sem, 

'I euphonico, o rhynkos, bico.) O que é 
desprovido de bico. Como substantivo, 
jiotne da terceira familia dos vermes bo- 
^nrocéphalos. 

ANOU 

ANORTEAR, v. a. e n. Voltar ao nor- 
te. = Recolhido por Moraes. 

f ANORTHÍTE, s. f. (Do grego a, sem, 
n euphonico, e orlhos, direito.) Em Mi- 
neralogia, mineral, que, pela sua compo- 
sição o fôrma crystallina, tem relação 
com as especies do grupo do feldspath. 

f ANORTHÓSE, s. f. (Do grego a, sem, 
e orlhos, direito.) Era Sledicina, falta de 
eroctilidade nos tecidos. 

ANOSIA, s. f. (Do grego a, sem, e no- 
sos, doença.) Em Hygiono, estado do saú- 
de; ausência do doença. 

ANOSMIA, s. f. (Do grego a, sem, n 
euphonico, e osmê, cheiro.) Em Patho- 
logia, enfraquecimento do cheiro, o não 
abolição total. 

— Em Botanica, gonero de umbollífo- 
ras, horva indígena de Candia. 

•{• ANOSPHRESIA, s. f. (Do grego an, 
som, o osphesis, olfacto.) Em Pathologia, 
ausência ou perda do sentido do olfacto. 

-}• ANOSPORON, s. m. (Do grego anô, 
ao alto, e espora, semente.) Em Botanica, 
genero de cyperáceas, da índia. 

-j- ANOSTEÓPHORO,adj. (Dogregoanos- 
teos, desprovido de ossos, o phoros, por- 
tador.) Nome dos molluscos que não têm 
ossos ou partes duras no corpo. 

f ANOSTEOZOARIO, adj. (Do grego a, 
sem, n euphonico, osteon, osso, e zôon, 
animal.) Nome dos animaos que não têm 
ossos propriamente ditos. 

ANOSTOMO, adj. Vid. Anástomo. 
f ANOSTOSTOMA.s .m. (Dogregoanos- 

to, que não ó agradavel, o stoma, bocca.) 
Em Entomologia, genero do locustianos 
orthópteros, tendo por typo o anostos- 
toma da Australia. 

ANOTAÇÃO, s. f. Vid. Annotação. = 
Recolhido por Bluteau. 

ANOTAR, V. a. Vid. Annotar. = Reco- 
lhido por Moraes. 

f ANOTE, adj. (Do latim anotus.) Mon- 
stro sem orelhas., 

f ANÓTEA, s. f. Em Botanica, secção 
do genero pavonia das malváceas. 

-J- ANÓTIA, s. f. Em Entomologia, ge- 
nero de fulgarianos hemíptoros da Ame- 
rica do Norte. 

f ANOTIDE, s. f. (Do grego a, sem, n 
euphonico, e ôla, orelhas.) Em Botanica, 
gonero do rubiáceas hedysteas, horva ou 
arbustos da America equatorial. 

-}- ANOTTO, s. m. Matéria resinosa co- 
lorante da bixa orellana, da familia das 
bixineas, separada das tiliáceas. 

ANOU, s. m. Palmeira de Sumatra. 
ANOURA, adj. (Do grego a, sem, e 

oyra, cauda.) Em Erpetologia, nome dos 
animaes que não tôra cauda na edade 
adulta. Como substantivo masculino, fa- 
milia da classe dos reptís, comprehen- 
dcndo os batraciános, que, sendo aqua- 
ticos na infancia, perdem a cauda na épo- 
ca em quo se tornam terrestres; taos são 
os sapos, as rãs, etc. 

f ANOURELLA, s. f. Para a etymolo- 
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gia, vid. Anoura.) Genero de brachinons 
das aguas estagnadas. 

ANOUTECER, v. n. Vid. Anoitecer. 
ANOVAR, V. n. ant. Vid. Innovar.— 

«Pera as qiiaes annovou e ordenou al- 
gumas cousas no Real escudo de suas ar- 
mas. » Resende, Ghronica, cap. 56. 

ANOVEADO, adj. p. Condemnado a pa- 
gar as anoveas; diz-se da pena do la- 
drão que paga novo vezes quanto furtou : 
— «... dos furtos que hão de ser anovea- 
dos.» Ordenação Affonsina, Liv. v, Tit. 
65. — Pessoa que ha de ser anoveada, es- 
capa ou livre da pena do morto pagando 
as anoveas. = Acha-se também emprega- 
do por Castanheda o Mendes Pinto. = 
Fóra do uso. 

ANOVEAR, V. a. (Do nove, cora o pre- 
fixo antigo o a terrainação verbal « ar».) 
Multiplicar por novo vozes; pagar nove 
vezes; pagar nove vezes o legitimo preço 
de alguraa cousa; augraentar nove vezes 
o valor do um objecto. = Recolhido por 
Bluteau no Vocabulario. 

ANÓVEAS, s. f. pl. ant. Nove vozes 
outro tanto. = Também se diz Nóveas, 
pena com que o ladrão do priraeiro furto 
algumas vezes escapava da forca, pagan- 
do ao pé d'ella o furto do anoveado. = 
Recolhido por Viterbo. — «... non levan- 
do anoveas ao pé da forca. » Ordenação 
Affonsina, Liv. v, Tit. 65. 

ANOVELLADO, adj. p. Enrolado era 
fôrma do novello; araontoado. — « Os 
mais d'elles se embarcassem anovellados 
huns sobre os outros. » Lemos, Cerco de 
Malaca, p. 40. — « Nuvens anovella- 
das de fumo e fogo azulado. » Lucena, 
Vida de S. Francisco Xavier, Liv. ix, 
cap. 11. 

ANOVELLAR, v. a. (De novello, com o 
prefixo da índole da lingua, e a terrai- 
nação verbal « ar ».) Fazer um novôllo, 
enrolar, amontoar, amontoar ora roda. 

ANOVIADO, adj. p. O mesmo quo Ano- 
veado. = Usado nas Providencias do Ter- 
remoto. 

ANOXOLYINA, s. f. Em Pathologia, fal- 
ta de oxygenação do sangue, asphyxia pro- 
priamente dita. = Também se diz Oxo- 
lyina. 

-}■ ANOXOLUINA, s. f, O mesmo que 
Anoxolyina. 

ANOXYA,s. f. Em Entomologia, coleó- 
pteros pentâraeros dos arredóres do Paris. 

ANPRÓOM, adv. ant. Vid. Amproom. 
= Recolhido por Viterbo, em documen- 
tos do século XIV. 

ANQUILHA, s. f. (Diminutivo de Anca.) 
Na giria escolar do século xviii, pala- 
vra empregada na Universidade de Coim- 
bra para designar as quatro conclusões 
para se defender da matéria quo o dou- 
torando quer. Chama-se anquilha, por- 
que vem nas ancas ou depois de acabar 
o acto, a que charaam primeiro princi- 
pio, tornando a principiar esta anquilha, 
não tendo mais do quo o argumento 
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de um Doutor e este muito breve. =Re- 
colhido por Bluteau. 

ANQUINHA, s. f. (Diminutivo de An- 
ca.) Moda usada pelas mulheres para fa- 
zer avultar as ancas e dar-lhes mais do- 
naire. Era antigamente feita cora algi- 
beiras relevadas com barba de baleia e 
arame. Moraes cita, sem nome de auctor, 
estes versos: 

Nadeguda parece, e alcatreira, 
São anquinhas tufadas, ou peneira, etc. 

ANQUISIÇÃO, s. f. (Do latim ad, pa- 
ra, e qucesitio, demanda.) Em Direito 
romano, nome que se applicava á de- 
manda ou indemnisação que o queixoso 
formava contra o accusado; depois de 
reiterada por tres vezes a queixa, con- 
cluia por uma multa ou por penas cor- 
poraes. 

ANRÍQUE, s. m. (Corrupção de Arin- 
que.) Em linguagem Nautica, corda ou 
cabo que se amarra, na unha da ancora, 
e vem acima da agua, e na ponta se lhe 
põe uma boia; serve para, no caso de se 
cortar a amarra, póder ser tornada a 
achar; e também serve para dirigir a 
mesma ancora. = Recolhido por Bluteau 
no Vocabulario. = Fernão Mendes Pinto 
usou Ourique, e na linguagem popular 
diz-se hoje unicamente Arinque, que se 
acha assim definido no Diccionario de 
Marinha;—«Cabo de sufficiente bitolla 
para suspender a ancora, um de cujos 
chicotes se faz fixo na cruz d'ella, e o 
outro em uma hoia, que vigiando, indica 
o logar onde se acha fundeada a mesma 
ancora.n 

— Em Numismatica, anrique, moeda 
hespanhola antiga, a qual foi corrente 
em Portugal.=Citada no Tom. iii dos Iné- 
ditos da Academia. 

ANSA, s. f. (Do latim ansa, no célti- 
co ans, curvatura.) Parte saliente de cer- 
tos utensílios, que serve para se lhes pe- 
gar e levar. — Dá-se este nome a tudo o 
que é curvado como a ansa ou mais vul- 
garmente aza. — Ansa do intestino, ansa 
nervosa ou vascular, etc. 

—Era Astronomia, ansas, nome dado 
por Galileu ás partes sensivelmente emi- 
nentes do anhel de Saturno, que em cer- 
tos casos, parecem duas azas presas a 
este planeta. 

— Em Coraraercio, ansa teutônica (do 
allemão hansa, associação ou confede- 
ração), associação" das principaes cidades 
do norte da Germania, para o melhora- 
mente do Commercio, e sua mutua se- 
gurança e defeza. É mais conhecida com 
o nome de Liga anseatica. 

ANSARÍNHA, s. f. (Diminutivo de An- 
sa.) Em Botanica, genero do plantas da 
familia natural das chenopódeas, assim 
chamadas por causa da conformação das 
suas folhas. Ha a ansarinha vermifuga, 
e outras especies consideradas como esto- 

máchicas, sudoríficas, emraenagogase an- 
tispasmodicas. Vid. Ançarinha. 

f ANSEATICO, adj. (Melhoremais con- 
forme com a etyraologia alleraã, Hansea- 
tico.) Que diz respeito ás cidades associa- 
das para a mútua defeza e desenvolvi- 
mento de seu commercio. 

f ANSERANEA, s. f. Em Ornithologia, 
genero de palmípedes, formado para o 
pato da Gambia. 

ANSERES, s. m. pl. (Do grego anser, 
pato.) Era Ornithologia, nome dos pal- 
mípedes de Cuvier. 

f ANSERIÁNO, adj. O mesmo que An- 
seride. 

-j- ANSÉRIDE, adj. 2 gen. (Do latim an- 
ser, pato.) Que se assemelha a um pato. 
Como substantivo, designa uma familia 
de passaros palmípedes. 

f ANSERÍNA, adj. f. Em Pathologia, 
designação da pelle, quando ella está co- 
berta de asperezas- análogas ás que apre- 
senta a pelle de ura pato depennado. 

f ANSERÍNEO, adj. Vid. Anseride. 
ANSIA, s. f. (Do latira anxietas.) Usa- 

se de preferencia Anciã.—«Entrou o en- 
fermo em ansias mortaes.-» Correcção de 
Abusos, p. 56. 

ANSINHO, s. m. Vid. Ancinho. 
ANSPESSÁDA, s. m. (Do francez ans- 

pessade; esta palavra deriva-se da locução 
italiana landaspezzata, noraedeum corpo 
de lanceiros, e ainda no século xvi se es- 
crevia Lanspessade.) No sentido usual, 
ofíicial inferior segundo a graduação do 
século xviii, e agora o primeiro posto do 
exercito, abaixo de cabo de esquadra, 
que ajuda a pôr e levantar as sentinel- 
las, e a levar ordens. = Acha-se actual- 
mente abolido. — Também se escreve 
Anspeçada. 

— Em Arte militar, o anspessada, era 
antigamente, segundo Guichardin, um 
soldado escolhido, que andava fóra da 
companhia, para ser empregado em qual- 
quer occasião difícil; também se chama- 
va anspessada ap soldado de cavalleria 
ligeira que quebrava urna lança honrosa- 
mente; se o seu cavallo lhe fosse morto, 
era addido á infanteria com soldo de ca- 
valleria. No exercito francez antigo, ha- 
via doze anspessadas, era cada tresen- 
tos homens; erara reservados estes pos- 
tos para a nobreza. Os papas tarabem 
usaram para guardar as suas pessoas os 
anspessadas. 

ANTA, s. f. (Do arabe lanta, dando- 
se a syncopa do «1», como em lanspessa- 
de.) Em Zoologia, animal quadrupede, 
que os indígenas do Brasil chamam Ta- 
jjijerete; ó do tamanho de um bezerro, 
de seis mezes; tem figura de porco, cora 
a cabeça muito maior. Doraestica-se fa- 
cilmente.— «Ha huns animaes na terra, 
a que chamam antas, que são da feição 
de mulas, mas não tão grandes, e tem o 
focinho mais delgado, e humheiço compri- 
do á maneira de tromba. As orelhas são 

redondas, e o rabo muito comprido, e são 
cinzentas pelo corpo, e brancas pela barn- 
ga.» Pedro de Magalhães Gandavo, His- 
toria da Provincia de Santa Cruz, cap. o- 

ANTA, s. f. Em Arte Militar, couraça 
de pelle da anta. 

Quando a espada, que cinge ao lado, breve 
Os duros elmos, abre a malha, ou anta. 

CASTRO, ULYSSÊA, Cant. VIII, est. 142. 

ANTA, s. f. ant. (Do grego anta, eu 
faço face.) Marco grande alevantado a" 
alto; penedia; terra no sitio que ficava 
na dianteira e como á frente de alguffl 
povoaçã» natural. Penhasco elevado cm 
que os antigos faziam sacrificio ou quei 
raavam os primeiros dos fructos da terra- 
=Recolhido por Viterbo, no Elucidario- 
=Usa-se de preferencia no plural. _ 

f ANTACÁNTHO, s. m. Em Botânica, 
o mesmo que Scolosantho. 

ANTÁCIDO, adj. O mesmo que Antea- 
cido. Em Medicina, absorvente; nofflíJ 
dado ás substancias para absorver os áci- 
dos que se desenvolvem nas vias digestj- 
vas; taes são em geral o carbonato ca- 
cáreo, a magnesia, etc.—«Ájuntando-l^^ 
meia oitava, ou dois ^scropulos das wí- 
nhas pirolas absorventes, chamadas taf^ 
bem. antácidas.» Curvo Semedo, Atalay^ 
da Vida, p. 31. , 

ANTACLIFO, s. m. Pedra fabulosa a 
qual se attribuia a virtude de fazer ces- 
sar a admiração áquelle que a trazia coW 
sigo.=Recolhido por Bluteau no Supp ■ 
do Vocab. 

ANTÁDO, adj. Preparado como anta, 
diz-se do couro curtido e trabalhado cofflO 
a anta.=Recolhido por Moraes. 

ANTAFRODISIACO, s. m. Vid. Anta- 
phrodisiaco. 

ANTAGONÍSMO, s. m. (Do grego anth 
contra, e agônizomai, eu lucto.) Resis- 
tência que se oppõem duas potências 
contrarias. Extensivamente: rivalidad®' 
pendencia; lucta, combate, opposiça*^' 

— Em Anatomia, antagonismo 
musculos, acção dos rausculos, tendeno 
cada um a imprirair ura movimento con- 
trario ao que resulta do outro. 

— Em Physiologia, antagonismo, e 
opposição funccional entro diíTerentes o'" 
gãos.—Antagonismo das funcções do 
rebro e do estomago. 

— Em Pathologia, antagonismo 
doenças, condição que faz que, em y'" 
mesmo paiz, certas doenças sejam excl^^' 
sivas de outras. Assim se diz que nos sí- 
tios pantanosos as febres palúdicas e*' 
cluem a phthysica. 

— Em Philosophia, antagonismo, 
pecie de corpo de doutrina opposto 
analogia. 

ANTAGONISTA, adj. d gen. (Para a ety- 
raologia, vid. Antagonismo.) O que ob'''' 
era sentido opposto ; nome de toda a p''' 
tencia que está em opposição coni ou- 
tra. 
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— Em Anatomia, musculo antagonis- 
^3, o que tende a co0]municar á parte a 
que se prende um movimento opposto ao 
que produz outro musculo. 

ANTAGONISTA, s. m. O que luta 
contra alguém para fazer prevalecer os 
seus direitos, opiniões ou sentimentos. 
Adversário, concorrente, contrario, rival, 
cotQpetidor. — «Aristóteles, perguntado 
í(we cousa era inveja, disse: antagonista 

prosperidade.» Padre Manoel Bernar- 
^es. Floresta, Tom. v, p. 507. 

ANTAL, s. m. Mollusco, que se parece 
Com um canudo. = Recolhido por Mo- 
raes.—Medida allemá de trinta canadas. 

_ ANTALGÍA, s. f. Em Medicina, ausên- 
cia de dôr. 

ANTÁLGICO, adj. (Do grego anti, con- 
tra, e algos, dôr.) Em Medicina, synony- 
Qo de Ànodyno. 

ANTAMBA, s. m. Em Zoologia, animal 
feroz da ilha de Sam Lourenço, do ta- 
{^anho de um cão grande, da especie do 
Jeopardo; ó carnivoro. = Recolhido por 
"luteau, no Suppl. do Vocab. 

ANTANAGLÁSE, s. f. (üo grego anti, 
Contra, e anaklaô, eu repercuto.) Figura 

antiga Rhetorica, a qual consistia em 
■■spetir uma palavra diversas vezes, sem- 
Pre em sentidos diflerentes. Taes são os 
chamados calemhourgs. 

ANTANAGÓGE, s. f. (Do grego anti, 
contra, o anagôge, ou lanço.) Antiga li- 
8ura de Rhetorica, resposta ao adversa- 
''10 por uma accusacão, prova ou recri- 
^Díiiaçâo. 
t ANTANHO, s. TO. ant. Corrupção do 

^ome proprio Antão. = Recolhido por 
•iterbo, no Dicoionario Portátil. 

ANTANHO,s. m. ant- (Do latim antean- 
'^um, o anno ultimo passado.) O anno 
próximo passado.—«E cada vez que me 
herdes liuma hora de bom acerto, como o 

antanho; rio-me dos triunfos de Roma. ri 
Jorge Ferreira, Aulegraphia.act. iii, sc. 2.^ 

— Loc.: Importar-se com as neves do 
Antanho, afíligir-se com o mal que já pas- 
sou. 

ANTÃO, adv. (Do latim tum.) Mais 
^sual, Então. 

ANTAPHRODISÍACO, adJ. (Do grego an- 
contra, e aphroditê, appetite venereo.) 

f^ontrario ao appetite sensual. = Tam- 
l^em se escreve Antarthritioo. 

ANTAPHRODÍTIGO, adj. Anti-venereo. 
ANTAPODÓSE, s. f. (Do grego anti, 

contra, o apodidômi, eu restituo.) Em 
Uhetorica, ligura de estylo, pela qual as 
palavras de uma proposição correspon- 
•'em em uma ordem similhante ou inver- 
sa ás palavras de outra proposição. 

— Em Pathologia, successão o volta 
^os periodos febris. 
t ANTÁRCTIA, s. f. Em Entomologia, 

Senero de coleópteros pentãineros, tendo 
por typo a antarctia de Buenos-Ayres. 

ANTARCTICO, adj. (Do grego anti, con- 
tra, e arktos. Ursa, constellação próxi- 

ma do polo boreal.) Em Astronomia, no- 
me dado á extremidade meridional do 
eixo da terra, um dos dous polos em vol- 
ta do qual se opéra o movimento de ro- 
tação d'este globo. — Circido antarctico, 
um dos pequenos circulos da esphera, 
que é parallelo ao equador, o afastado 
do polo meridional 23 gráos o 28 minu- 
tos, por opposição a um circulo que está 
a eguál distancia do polo septentrional. 

A pròa a demr\ndar o ardente meio 
Do céo, 8 o polo antarctico Hcava. 

CAM., Lus., cant. v, est. G5. 

ANTÁRES, s. TO. Era Astronomia, no- 
me de uma estrella de primeira grande- 
za situada no meio da constellação do 
Scorpião. 

f ANTARTHRÍTICO, adj. Vid. Anta- 
phrodisiaco. 

ANTAS, s. m. pl. ant. (Do grego an- 
taô, eu caminho.) Aras antigas, espalha- 
das pelos caminhos como marcos. Na ar- 
chitectura grega, pilares usados nos can- 
tos de certos templos. = Recolhido por 
Moraes. 

ANTASTHMÁTICO, adj. Vid. Anti-as- 
mático. 

ANTAUGE, s. to. Em Astronomia, o 
mesmo (jue Periphelio. — aPerigeo he, o 
ponto, no qual o j)laneta está mais pro- 
ximo á terra, e se chama antauge ou pe- 
riphelio.y Carvalho, Via Astronomica, 
Part. I, secç. 1, cap. 20. 

ANTE, prep. (Do latim ante.) Di-ante 
ou em presença de alguma pessoa ou 
cousa. — Na linguagem antiga usava-se 
precedido da partícula de ou per, d'onde 
veio a formação de Perante, e Diante. 

Vae-ma sempre ante os oUios figurando 
Aquella formosura. 

FERREinA, SONETOS, Part. i, n.° 3. 

— Loc. : De hora em ante, d'aqui por 
diante. — Pé ante pó, pondo um pé 
adiante e na mesma direcção "para não 
ser sentido. — « £ como já te disse, a 
tudo vae pé ante pé.y> Sá de Miranda, 
Vilhalpandos, act. i, sc. 1. — «Ante o rei 
calla, ou cousas acceitas falia.Bluteau, 
Vocab. — «Nem ante rei armado, nem 
ante povo alvoroçado.yi Idem, Ibidem. 

ANTE, adv. ant. (Do latim antea, o 
mesmo que Antes.) Anteriormente, pre- 
cedentemente, primeiro, em vez. Denota 
preferencia entre acções, o indica a prio- 
ridade de tempo. — uFazendo-lItes guar- 
dar c cumprir com effeito todos ôs privi- 
légios, que de nós, e dos Reis, que ante 
nós forão, tiverem por nós confirmados, yi 
Ordenação Manoelina, Liv. i, Tit. 1. 

.— Loc.: De antemão, acauteladamen- 
te, providenciadamente.—Mão ante mão, 
pondo uma mão antes do pôr a outra em 
alguma acção. Vid. o prolixo Ante. 

ANTE, s. m. ant. O mesmo que Ante- 
pasto. A primeira iguaria que vem á me- 
za. — üNão he pera a vontade banquete 

de iguarias correntes; mas hum ante e 
salva do banquete eterno que esperamos.d 
Padre Diogo Monteiro, Arte de Orar, 
Trat. XXIX, cap. 32. 

ANTE... (Vid. Anti.) Prefixo usado em 
muitas palavras derivadas do grego e la- 
tim, principalmente na linguagem culta 
o scientiíica. 

ANTEADO, s. m. ant. O mesmo que 
Enteado. = Recolhido no antigo Diccio- 
nario do Jeronymo Cardoso. 

^ ANTE A RÉ, loc. adv. Em lingua- 
gem nautica, a parle do navio compre- 
hendida entre o mastro grande e a pôpa; 
o lado que olha para a pôpa do navio; 
pertencente a qualquer objecto que tenha 
relação com elle. 

ANTEAURORA, s. f. O primeiro dilu- 
culo, a alva da manhã. = Recolhido por 
Moraes. 

-{- ANTE A VANTE, loc. adv. Em lin- 
guagem nautica, a parte comprehendida 
entro o mastro grande c a prôa; o lado 
que olha para a direcção da prôa em to- 
dos os objectos que tem relação com o 
navio. 

f ANTEBOGCA, s. f. Em Anatomia, 
parto da bôcca, que se estendo até ao véo 
palatal. 

f ANTEBRACHIAL, adj. 2 gcn. (Do la- 
tim ante, diante, o brachium, braço.) Em 
Anatomia, que tem relação com o ante- 
braço. — Aponevrose antebrachiaL 

ANTEBRAÇO, s. m. Em Anatomia, par- 
te do braço que se estende do cotovelo 
até á mão. 

ANTEGALVA, s. f. Calva na parte an- 
terior da cabeça. = Usado pelo Padre An- 
tonio Pereira, na traducção da Biblia. 

ANTEGAMARA, s. f. Quarto anterior á 
sala principal. 

— Em linguagem nautica, o espaço 
anterior á camara, á roda do qual se pra- 
ticam os camarotes dos ofiiciaes mais 
graduados do navio.—«Nós estavamos, 
minha prima e eu, assentados na ante- 
camara.» Jorge Ferreira, Eufrosina, act. 
I, sc. 1. 

ANTEGANIS, s. m. Em Astronomia, 
nome latino da estrella de Procyon. 

ANTEGEDENGIA, s. f. Prioridade, qua- 
lidade do que antecede. = É um neolo- 
gismo. 

— Em Astronomia, antecedencia, e 
precedencia, designam o acto polo qual 
um planeta parece ir para o occidente 
contra a ordem dos signos, como o mo- 
vimente da Virgem no signo de Leão. 

Mafi isto calo, o calo a antecedencia, 
Do d'ondo infiro n'clles u innocencia. 

RODRIGUES DE MATTOS, JlillUSALEM LIBERT., 
cant. II, est. 49. 

ANTECEDENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
antecedens.) Precedente, anterior, que se 
deu ou fez antes, em primeiro logar, quo 
ficou atraz. = Contrapõe-se a seguinte, 
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conseqüente o posterior.—«E não se diz 
agora por não confundirmos com cousas 
posteriores as antecedentes, e primeiras 
em tempo. V Frei Luiz de Souza, Historia 
de Sam Domingos, Part. i, Liv. 1, cap. 28. 

— Em Theologia, graça antecedente, 
a que movo a querer o Ijem que conduz 
á salvação da alma. — Antecedente, ex- 
prime a maneira, a ordem dos decretos 
divinos. A vontade de Deus ó antece- 
dente, quando Deus quer uma cousa em 
si independente das circumstancias par- 
ticulares. 

ANTECEDENTE, s. m. Qualidades ou 
factos que se praticaram ou descobriram 
anteriormente.—«Todo o mundo conhecia 
por estes antecedentes o fim que havia 
de ter guerra tão enfadonha pera Ilespa- 
nha.n Frei Bernardo de Brito, Monarchia 
Lusitana, Part. i, Liv. iv, cap. 17. 

— Era Arithraetica, e Álgebra, o pri- 
meiro o terceiro termos do uma propor- 
ção são antecedentes, como o segundo 
e qaarto são conseqüentes. 

— Em Lógica, antecedente, ó a pri- 
meira proposição de um enthyméma ou 
a maior e menor de um syllogismo. 

— Em Pathologia, antecedente, é o 
nome dos phenomenos precursores das 
doenças. 

— Era Grammatica, antecedente, é o 
substantivo que precede ao relativo.— 
« O relativo e antecedente, que he o sub- 
stantivo, concordão em genero e numero, v 
Reboredo, Methodo Grammatical, Liv. 
III, cap. 71. 

ANTECEDENTEMENTE, adv. Anterior- 
mente, cora preferencia; primeiramente. 
— « Mas as promessas e as disposições Di- 
vinas, antecedentemente conhecidas na 
provisão do futuro, tudo facilitão e a tu- 
do animão.» Padre Vieira, Historia do 
Futuro, cap. 6, n.° 61. 

ANTECEDER, v. a. (Do latim antecede- 
re.) Ser antecedente, avantajar, dar pri- 
mazia. 

Este as Prebendas p5e em gráos maiores, 
E tanto as das Parochias antecede, 
Que pelo que glorioso as engrandece, 
Encomios mil o zelo seu merece. 

MA.NOEL TIIOMAZ, INSULANA, Cant. VII. 

—Anteceder, v. n. Preceder, acontecer 
antes, exceder, levar vantagem, ter a pri- 
mazia.— (.(Pela ordem da natureza bem 
vemos anteceder o entendimento á von- 
tade.» Frei João de Ceita, Sermões, Tom. 
II, foi. 58, col. 1. 

ANTECESSOR, s. m. (Do latim anteces- 
sor.) O quo precede ou antecede; o que 
occupou algum cargo, com relação ao que 
o substituo n'elle.—No plural também se 
emprega no sentido de ascendentes, maio- 
res, antepassados, avós. 

Não, encostados sompro nos antigos 
Troncos nobres de sous antecessores. 

CAM., Lus., cant. vi, est, 95. 

ANTECIPAÇÃO, s. f. Vid. Anticipação. 
=Recolhido por Bluteau no Vocab. 

ANTECIPAR, V. a. Vid. Anticipar, me- 
nos conforme com a etymologia, mas 
muito usado pelos clássicos. 

ANTECOANTE, adv. ant. O mesmo que 
Antequanto, o mais cedo possivel.=:Usa- 
do por Jorge Ferreira. 

ANTECOLUMNA, s. f. Era Architectu- 
ra, columna separada das outras em fren- 
te de um edifício. 

ANTECONHECIMENTO, s. m. Conheci- 
mento antecipado. Prognóstico, prenun- 
cio. — « Pera prognostico e anteconheci- 
mento das doenças do corpo, que hão 
vir.» Cruz, Recopilação da Cirurgia, Liv. 
I, cap. I, p. 9.=Pouco usado. 

ANTECOR, s. m. Em Alveitaria, humor 
colérico e sangüíneo que se fôrma dian- 
te do coração do cavallo, nos peitos, 
umas vezes no meio, outras tomando tam- 
bém com o peito parte da pá. —« Para 
untar o antecôr, tomarão dos unguentos 
de Aggipa, de Altor, etc.» Rego, Sum- 
mula de Alveitaria, p. 275. 

ANTECORAÇÃO, s. f. O mesmo que An- 
tecôr. 

ANTECORO, s. m. Casa immediata ao 
côro, por onde se entra para elle. — ((Es- 
tando a rainha D. Catherina com suas 
Damas... no antecôro do dito Convento, 
etc.» Jorge Cardoso, Agiologio, Tom. iii, 
p. 753. 

ANTECOS, s. m. pl. (Do grego anti, 
contra, e oikia, sombra.) Em Geographia, 
nome dos povos que estão debaixo do 
mesmo meridiano, e a egual distancia do 
equador comparativamente, um ao norte 
e outro ao sul. Uns e outros povos vêem 
passar o sol no meridiano no mesmo in- 
stante, uns no verão, e outros no inverno; 
se fitarem o sol ambos se encontram com 
a face voltada ura para o outro e as suas 
sombras são oppostas. — «Antecos são 
aquelles, que tem a mesma latitude, mas 
uma septentrional e outra austral, mas não 
tem longitude: estes tem no mesmo meri- 
diano o Sol, e a meia noite, e as mesmas 
variedades de dias e de noites contrarias; 
porque quando uns tem os dias maiores 
tem os outros menores, quando tem os 
dias menores tem os outros maiores, e 
quando a huns he verão, a outros he in- 
verno.» Manoel de Figueiredo, Chrono- 
graphia, Part. iii, cap. 22. =Moraes traz 
este nome no singular, raramente usado. 
Devera escrever-se Antiscio, assim como 
se usa Amphiscio. 

ANTECÜCO , s. ?n. (Do latim antea, an- 
tes, e cuco, metaphora que traduz o co- 
cu, francez.) Na linguagem cômica do sé- 
culo XVI, aquelle cuja mulher antes de 
ser casada teve o seu erro; também se 
lhe chama predestinado. = Usado por 
Jorge Ferreira na Eufrosina, o por Frei 
João de S. José Queiroz. 

ANTEDATA, s. f. Data antecipada, ge- 
ralmente usada para fazer suppôr que o 

documento foi validado em tempo com- 
petente; n'este sentido também significa 
o mesmo que Post-data. — ((E pelo con- 
seguinte somos informados, que em pre- 
juizo da santa Sé Apostolica, muitos d el- 
les fazem procurações pera resignar bene- 
fícios, acceitações, antedatas, etc.» Cons- 
tituições do Bispado do Porto, cap. 93. 

ANTEDATADO, adj. p. Que foi datado 
antes ou depois do tempo verdadeiro era 
que se passou o documento, para assim 
illudir qualquer formalidade legal. 

ANTEDATAR, v. a.. (Do latim antea, 
antes, e data, com a terminação verbal 
«ar».) Assignar com data anterior ou 
posterior áquella em que realmente so 
passou o documento; falsificar em quan- 
to á data. 

f ANTEDEXTRO, adj. (Do latim ante, 
diante, e dextra, lado direito.) Nome 
que os arúspices davam, aos raios e as 
aves que vinham do lado direito. 

ANTEDILUVIANO, adj. (Do latira ante, 
antes, e diluvium, dilúvio.) Em ZoologiSi 
denominação que se applica ás formações 
de alluvião, que se suppõe terem prece- 
dido o grande dilúvio do Genesis. — 
Também se dá este epítheto aos animaes 
que se encontram nos terrenos de trans- 
portes chamados diluvianos; taes são os 
mastodontes, elephantes, etc.—« Porq^'^ 
nos consta do livro do Genesis viverem 
aquelles homens antediluvianos, com- 
mummente de quinhentos até novecentos e 
mais annos. » Padre Manoel Fernandes, 
Alma Instruida, Tom. i, dec. 15. 

ANTEDITO, adj. Dito antes, predito; 
usualraente se eraprega no sentido de su- 
pradito. = Usado na linguagem officia'- 
= Recolhido por Moraes. 

ANTEDIZER, v. a. Dizer antes, predi- 
zer.—« ... antediz a grandeza futurados 
romanos.» Filinto Eljsio. = Citado po' 
Moraes. 

f ANTEFERIDO, adj. p. Preferido, an- 
teposto em primazia. 

ANTEFERIR, v. a. (Do latim antefer- 
re.) O mesmo que Preferir, porém fflf- 
nos usual.—Antepôr. 

Mas elle anteferindo a todas ellas 
A dôr que n'alma traz de longe escrita. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. XX. 

f ANTEFIXA, s. f. Em Architectura 
antiga, especie de ornato em fôrma u® 
cabeça de leão, usada nos telhados. 

ANTEFIRMA, s. f. Em Epistolographia- 
termos de cortezia, que antecedem a fir' 
ma.=Recolhido por Moraes. 

f ANTEFLEXÃO, s. f. (Do latim ant^> 
para diante, e flexão.j Diz-se do útero 
que se curva para diante, ao nivel díi 
juncção do corpo com o colo, sem que " 
orifício uterino seja muito revertido. 

ANTEFÔSSO, s. m. Cava, que cerca ^ 
esplanada. = Usado em fortificação. 

ANTEGÁLHA, s. f. Era linguagem náu- 
tica, especie do tomadouro de jaxeta 
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com que se amarra a parte da véla con- 
tra o seu estai ou verga, a sotavento, 
em occasião de grande vento ou temporal. 

f ANTEGENESIA, s. f. (De latim anie, 
c gênesis, crearão.) Nome dado aos tem- 
pos prehistorieos, que precederam a his- 
toria da creação. 

ANTEGENITAL, adj. Gerado ou nasci- 
•^0 antes. 

ANTEGONISTA, s. m. Yid. Antagonis- 
ta. 

ANTEGUARDA, s. f. ant, O mesmo 
Vanguarda.—«Os inimigos, durante 
dias, liuma noite melhorárão as es- 

^^ncias da gente da anteguarda.» Lopo 
Sousa Coutinho, Livro do Primeiro 

^erco de Diu, Liv. ii, cap. 14. 
ANTEHONTEM, adv. (üe ante, e hon- 

tem.) o dia que precedeu o de hontem ou 
dias. = Também se diz antes de hon- 

—Olhar para ante-hontem, não sa- 
a quantas anda, ficar alheio.—«Por- 
se anfhonteni celebramos o nascimen- 

to pobre, e choroso do nosso Deus na ier- 
'3 6tc.» Paiva de Andrade, Sermões, 
'^om. III, foi. 9G, V. 

ANTELAÇÃO, s. f. (Segundo Bluteau, 
^0 latim aiUelalio; substantivo do verbo 
^iiteferir.) Preferencia, prioridade. — 
"••• a antelaçâo dos velhos.» Monarchia 
lusitana, Tom. v, foi. 18, v. 

ANTELÓGIO, s. m. Proémio, prefacio, 
Preliminar. O mesmo que Anteloquio. = 
{Recolhido no Diccionario Universal, de 
1818. 

ANTELÓQUIG, s. m. (Do latim aníelo- 
^^ium.) Exordio, prologo, proemio, dis- 
curso preliminar, preâmbulo, prefacio.— 
"íaz no fr.incipio da obra uma isagoge 

anteloquio.» ■ Dom Francisco Manoel 
Mello, Cartas, p. 704. 
t ANTELUCANO, adj. Que se faz an- 

tes da luz do dia; que precede o tempo. 
^Recolhido no Diccionario Universal, 
"e 1818, 

ANTEMANHÃ, adv. Ao amanhecer, de 
'^adrugadinha. — «E dançárão todos até 
^^temanhãa.» Garcia de Resende, Chro- 

de Dom João II, foi. 126. 
ANTEMANHÃ, s. f. Antes de amanhe- 

^®r, madrugada, alvorada. — «N'estedia, 
lUe eram vinte e trez de Janeiro, huma 
®Dtemanhãa, etc.» João de Barros, De- 
''^da III, Liv. 7, cap. 4. 

. antemão, adv. (Contracção da prepo- 
®!íâo ante, e do substantivo mão.) Ante- 
"^'Padamente, anteriormente, com pre- 
^^nção, previdentemente, previamente. 

As terras, como suas, repartindo 
Antemão entre o exercito agareno. 

CAM., LUS., cant. iii, est. 110. 

Nas primeiras edades da lingua, como 
^®_vô por esta citação do nosso maior 
pico, a palavra antemão considerava-se 

•^onao um perfeito advérbio, e usava-se, 
J^0'Oo tal, sem preposição : merecera tan- 
° antemão os prêmios; antemão disse; 

P^^gar antemão; porém actualmente an- 

tepõe-se-lhe a preposição de absoluta- 
mente como se antemão fosse um sub- 
stantivo composto, que viesse a formar 
advérbio com auxilio da preposição como 
quando se diz; trabalhar com animo, 
fallar com desassombro, que valem tan- 
to como trabalhar animosamenle, fallar 
desassomhradamenie. Nós cremos, comtu- 
do, que o uso da preposição óum d'estes 
factos que succedem freqüentemente nas 
linguas vivas e que não têm explicação 
satisfactoria, a que os grammaticos dão o 
nome de idiotismos. No mesmo caso está 
a locução á boamente, onde se vc o ad- 
vio boamente regido pela preposição a 
contida no artigo contraído á.—«Que en- 
tre os valorosos he genero de valor saber 
temer de antemão os perigos e saber pre- 
venil-os.» Frei Luiz de Souza, Historia 
de Sam Domingos, Part. iii, Liv. iv, cap. 
14. 

-j- ANTEMEDIARIO, adj. (Do latim an- 
temediarius.) Em Botanica, nome dado 
ás pétalas que são oppostas ás divisões 
do caljx. 

ANTEMENHÃ, s. e adv. Fôrma reco- 
lhida por Bluteau, ainda usada na lin- 
guagem popular. Vid. Antemanhã. 

ANTEMERIDIÁNO, adj. (Do latim ante- 
meridianus.) Que se faz antes do meio 
dia. — «As horas assi antemeridianas, 
quer dizer, antes do meio dia, etc.» Car- 
valho, Via Astronomica, Part. i, secç. 1, 
Trat. 2, cap. 32. 

ANTEMÉTICO, adj. O mesmo que An- 
tiemetico. 

ANTEMÍLHA, s. f. Nome vulgar de 
uma herva, que em Lisboa se chamava, 
no século xviii, pau ferro, e a que ge- 
ralmente se chamava chiva, de designa- 
ção indiana. — «Chamão-lhe antemilha, 
e em Lisboa páo ferro, dureza. í> 
Madeira, Methodo de Conhecer e Tratar 
o Morbo, etc., Part. i, cap. 19, n." 5. 

ANTEMOVER, V. a. Promover, mover 
com antecipação=Recolhido por Moraes. 

ANTEMURÂDO.acíy'. p. Fortificado, pro- 
tegido com antemuro.— Figuradamonte: 
defendido, coberto. 

ANTEMURAL, s. to. (Do latim antemu- 
ralis.) Em Fortificação, obras exteriores 
de uma praça forte. — Figuradamente : 
defeza, protecção.—t(Em frase de milicia 
antiga o muro significava a fortificação 
mais estreita, e do recinto da cidade, e o 
antemural, as que hoje se chamão fortifi- 
cações ou obras exteriores, que a defendem 
no largo.-» Vieira, Sermões, Tom. vi, 
serm. 3, § 4, n.o 86. 

ANTEMURALHA,s. m. Em Fortificação, 
parapeito da esplanada. O mesmo que 
Antemuro. — «No tempo, que Deos vier 
ao mundo, não leremos necessidade de 
altos muros e antemuralhas para nossa 
defensão.» Frei Pedro Calvo, Homílias 
da Quaresma, Part. ii, p. 208. 

ANTEMÚRIAS, s. f. O mesmo que An- 
temilha. 

ANTEMÚRO, s. m. Parapeito da espla- 
nada; em Architectura, muro encostado 
a um outro. 

— Em Fortificação, barbacã, circuito 
do muralhas afastadas do corpo da praça. 

— Em Ileraldica, muro junto a iima 
torre.—«2? com alio mysterio diz o Pro- 
pheta, que n'esta cidade se poria muro e 
antemuro.» Padre Manoel Bernardes, Luz 
e Calor, Tom. n, p. 348. 

f ANTENEASMIA, s. f. (Do grego an- 
ti, contra, anean, audacioso.) Em Patho- 
logia, variedade de mania, em que os 
doentes querem attontar contra si. 

f ANTENEASMO, s. m. O que ó ataca- 
do de aiiteneasmia. 

ANTENNA, s. f. (Do latim anienna.) 
Em linguagem nautica, o madeiro sobre- 
saliente do navio, seja qual fôr a sua 
configuração. Verga ou páo que atraves- 
sa o mastro do navio, c em que prende a 
véla. — Logar das antennas, o espaço 
comprehendido entro o mastro grande o 
o do tranquete na direcção mediana. 

Bocejando a miúdo so encostavíTo 
Pelas antennas  

CAM., LUS., cant. vj, est.;,39. 

Da negra anienna desprcgando o panno 
Que ainda prcnlie da vento que soprava. 

CASTRO, ULYSSKA, Cant. II, CSt. 4. 

— Em Historia natural, orgão appen- 
dicular movei, composto d'ura numero 
variavel de artículos, e de formas varia- 
dissimas, situado na cabeça da maior 
parlo dos animaes articulados em nume- 
ro de dous, quatro o ás vezes de cinco. 

—Em Entomologia, dá-se-)hes o nome 
de tentáculos. As antennas são certamen- 
te orgãos de apalpar. Os zoologistas en- 
tendem que ellas devem servir para chei- 
rar ou para alguma outra sensação des- 
conhecida ao homem. 

ANTENNADO, adj. p. Em Historia na- 
tural, o que é provido do antennas. = 
Recolhido por Moraes. 

ANTENNAL, adj. 2 gen. Que tem fei- 
ção de antennas. 

— Em Palliologia, nome de uma avo 
marítima. 

f ANTENNARIA, s. f. Em Botanica, 
genero de tortulhos hypomycetos, e pc- 
risporeáceos. 

— Em Entomologia, antennarias, no- 
me dado ás pequenas peças soldadas con- 
junctamente, que se observam na cabe- 
ça dos dípteros muscidos. 

f ANTENNARIO, adj. 0"io tem relação 
com as antennas dos insectos. 

f ANTENNARIÊAS, s. f. pl. Em Bota- 
nica, sub-tribu de gnaphaliôas. 

f ANTENNIFERO, adj. (Do latira anten- 
na, e ferens, que leva.) Em Entomolo- 
gia, epíthoto dos insectos quo têm anten- 
nas. 

f ANTENNIFÓRME, adj. 2 gen. Em 
Historia natural, que apresenta a fôrma 
de antenna. 
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ANTENNILHA, s. f. Vid. Antenillia. 
-j- ANTENNISTA, adj. 2 gen. O mesmo 

quo Antennado. 
-j- ANTÉNNULA, s. f. (Diminutivo de 

Antenna.) Nome dado pelos entomologis- 
tas aos appendices articulados que se des- 
cobrem nas maxillas de muitos insectos. 

-J- ANTENNULARIO, s. m. Em Historia 
natural, segundo segmento ceplialico do 
esqueleto tegumentar dos crustáceos. = 
Também se dá esto nome a um genero 
de polypeiros sertularianos de pequenas 
antennas. 

ANTENOME, s. m. Titulo ou nome que 
se usa antes do nome proprio. — «O 
grande Patriarcha S. Bento na sua re- 
gra, que manda aos Monges moços não 
chamem aos velhos só pelos seus nomes 
simplesmente... senão com o antenome de 
Nonno.» Padre Manoel Bernardes, Flo- 
resta, Tom. I, p. 251. 

f ANTENUPCIAL.adj. 2 gen. Que é an- 
terior ao casamento. =Usado no direito 
civil. — Escriptura, contracto antenupcial. 

ANTEOCCUPAÇÃO, s. f. Em Rhetorica, 
figura pela qual se prevê a objecçãopara 
destruil-a. 

ANTEOCCUPANTE.adj. 2 gen. Que pre- 
occupa ou occupa antes. = Usado na lin- 
guagem mystica.—«A immensidadedivi- 
na se acha anteoccupante a toda a con- 
sideração dimensivel.D Padre Manoel Fer- 
nandes, Alma Instruída, Tom. ii, dec. 
1, cap. 7. 

ANTEPAGAR, v. a. Pagar antes. = Pou- 
co usado. 

ANTEPAIXÃO, s. f. Paixão anterior á 
rasão; preoccuparão forte. = Usado na 
linguagem theologica. — «Por esta causa 
alguns não chamam paixões, mas propai- 
xões isto he, que iam atraz da razão, as- 
sim como as que vão adiante, se chamam 
antepaixões.» Padre Manoel Bernardes, 
Luz e Calor, Part. i, doutr. 3, § 35. 

ANTEPÁRA, s. f. Em linguagem naiiti- 
ca, divisão interina que se forma nos co- 
bertos e bailêos, a fim de arranjar acco- 
modações volantes, divisorios de paioes, 
etc. — Anteparas das perchas, o fôrro de 
madeira ou de lôna que as cobre pela 
parte exterior do navio. 

ANTEPARADO, adj. p. Resguardado, 
acobertado. — Desejos anteparados, ata- 
lhados, rebatidos. 

ANTEPARAR, v. a. (Do latira antcpa- 
rare.) Pôr anteparo; resguardar, defen- 
der; estorvar, embaraçar, impedir.—«Não 
se pôde negar, que valeriam muito as boas 
ordens, o provimento largo e a tempo, e 
todo o mais cuidado temporal do Arcebis- 
po, pera anteparar tamanho mal.n Frei 
Luiz do Souza, Vida do Arcebispo, Liv. 
III, cap. 30. 

— Luc.: Anteparar o cavallo, fazel-o 
parar na carreira e antes do tempo. 

—Anteparar, v. n. Parar, suspender, 
estacar, não ir adiante. — «Mas tanto mais 
vejo na Escriptura, tanto me faz mais an- 

teparar o que vejo na terra.'» Paiva de 
Andrade, Sermões, Part. ii, foi. 71. 

—Anteparar-se, v. reil. Parar ou sus- 
pender a carreira de repente; resguar- 
dar-se, defender-se. — <iE depois que par- 
tir, ora seja em carreira, ora lançando o 
cavallo... ou se queira anteparar, tenha, 
etc.» Provas da Historia Genealogica, 
Tom. III, p. 300. 

ANTEPARO, s. m. O que se põe dian- 
te de alguma cousa para resguardo; cor- 
tina, biombo, tapamento, tapume. Re- 
paro, defensa; bastida, contravento. •— 
•illum Fidalgo... lhepoz diante uns ante- 
paros de ferro de largura de dous pal- 
mos.Cartas do Japão, Tom. ii, foi. 116, 
col. 3. 

ANTEPARTO, s. m. Antes do parto. 
ANTEPASSADO, adj.p. Precedido, suc- 

cedido antes. Diz-se tanto das pessoas 
como das cousas. = Usado por Diogo Ber- 
nardes. 

ANTEPASSADOS, s. m. pl. Ascenden- 
tes, progenitores, avós; antecessores, pre- 
decessores. 

D'aquella obrigação, que lhes ficára 
Ue seus antepassados  

CAM., Lus., cant. iv, est. C4. 

ANTEPASSAR, v. a. (De ante, antes, 
e passar.) Preceder, succeder antes; pas- 
sar primeiro. — «Pois Deus por seu gran- 
de poder, e profundo juizo houve por 
bem, que a morte del-liei, meu Senhor e 
marido, antepassasse a minha, etc.» Ruy 
de Pina, Chronica de Dom Diniz, cap. 31. 

ANTEPASTO, s. m. A primeira iguaria 
que vem á mesa; pratos que antecedem 
a primeira coberta. Chamava-se a esta co- 
mida simplesmente Ante.=Contrapõe-se 
Repasto. 

ANTE-PÉ, loc. adv. Levemente, sem 
rumor, com cautela ; diz-se de quem anda 
de modo que não seja sentido; Ir pé an- 
te-pé. Vid. Ante. 

-f ANTEPECTORAL, adj. Em Zoologia, 
que é collocado diante do peito. 

ANTEPENÚLTIMO, adj. (Do latim an- 
tepenuUimos.) Em Grammatica, que está 
antes do penúltimo. = Diz-se dos accen- 
tos. — «Esta palavra tem o accento na an- 
tepenúltima.» Leão, Origem da Língua 
Portugueza. Vid. Exdruxulo. = No senti- 
do usual, o segundo antes do ultimo.— 
Antepenúltimo dia, tres-ante-horitem. 

ANTEPHIALTICO, adj. (Do grego anti, 
contra, e phialtôs, pesadelo.) Em Medici- 
na, nome dos remedios contra o pesade- 
lo, ou para alliviar esta doença. 

ANTEPILANOS, s. m. pl. Em Antigüi- 
dades romanas, nome dos soldados velhos 
que, em cada legião, formavam uma es- 
pecie de reserva, collocada em segunda 
linha. = Tambem se usa como adjectivo. 

ANTEPILEPTICO, adj. Era Medicina, 
nome dos remedios usados contra a epi- 

lepsia. =Tambem se usa como substan- 
tivo. 

f ANTEPOIMENTO, s. m. ant. Acção do 
se antepôr, ou pôr diante de alguma cou- 
sa. Anteposição.—«Sendo já sol posto, 
muito acerca do serão, e a noite por an- 
tepoímento de nuvem nom bem clara.^ 
Eernão Lopes, Chronica de Dom João I| 
Part. II, cap. 169. 

ANTEPÒPA, s. f. Em linguagem naii- 
tica, rabada do navio, camara immediíi" 
ta á pôpa. — «Com os mesmos (lavores) 
era ornada a antepoppa, que por sua ca- 
pacidade parecia uma praça de armas.* 
Lavanha, Viagem de Filippe II, foi- °- 

ANTEPOR, V. a. (Do latim antcpone- 
re, dando-se a syncopa do «n» mediai- 
como em tenere, ter; vcnire, vir; na lin- 
guagem antiga, Antepoer.) Pôr empriiíi*-'}" 
ro logar; dar a preferencia, prezar, esti- 
mar mais. 

Nào creiaes, Nympbas, não, quo fama desse 
A quem ao bem coramum, e de seu rei 
Aíitepuzer seu proprio interesse. 

CAM., i.us., cant. vii, est. 84. 

—Antepor-se, v. refl. Preferir, toniar 
a primazia, apresentar-se em primeiro lo- 
gar. 

Gente, que nas aíTrontas bem mostrava 
Quanto deve antepòr-se a horu'a á vida. 

SÀ DE MENKZES, MAI.ACA CONQ., C. I, est. 7^. 

ANTEPORTA, s. f. Porta exterior oU 
anterior a outra; guarda-vento, repostei- 
ro, cortina. 

Tem logo além mais uma anteporia, 
Que resistia ao sobejo ar da porta. 

FALCÃO DE REZENDE, POEMA DA CREAÇÃO, 
cant. 11, est. 50. 

ANTEPORTARÍA, s. f. Casa anterior á 
portaria; alpendre, alpendrada.— 
cando da parte esquerda uma anteporta- 
ría.» Carvalho, Chorographía, Liv. 
Tom. III, Trat. 8, cap. 35. 

ANTEPOSIÇÃO, s. f. Acção de antepor- 
collocação em primeiro logar, preferew 
cia.— «Da qual anteposição ou pospo^''' 
çãoresultão varias especies de dipthongos-^ 
Bento Pereira, Orthographia, reg. . 

ANTEPOSTO, adj. p. Posto antes, col- 
locado em primeiro logar; preferido, p""®' 
cedente. = Usado por Corte Real o Jorg® 
Ferreira. 

f ANTEPRECEDENTE, adj. 2 gen. An- 
terior ao que precede iramediatament^- 

ANTEPOTENTE, adj. 2 gen. Em Poéti- 
ca, mais poderoso. 

ANTEPREDICAMENTOS, s. m. pl- P 
latim antea, antes, e prccdicamenturn, 
claração.) Preliminares, questões próvias- 

ANTEPRIMEIRO, adj. Que está anics 
do primeiro; diz-se do thema fundafflCti' 
tal de um livro.—«Apophtegma a»te- 
primeiro e fundamento dos mais.» Bef' 
nardes, Floresta, Tom. i, Prol. 
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ANTEQUANTO, adv. Mais usado Quan- 
to antes. Ein um momento, immecliata- 
fflente, já. — «Torno antequanto, e co- 
^0 tòla chamei-a á escada.» Jorge Fer- 
reira de Vasconceilos, Eufrosina, act. i, 
SC. 3. 

ANTÉRICO, s. m. Ventre superior. 
anterior, adj. 2 gen. (Do latim an- 

terior.) Que está antes, que precede; an- 
tecedente, quo ficou ou veio atraz. — 
•< Quando mandou^ que fosse preferido 

voto e lugar a todos os Arcebispos, e 
V^irticularmente a hum, que por anterior 

promoção se lhe oppunha.D Frei Luiz 
de Souza, Vida do Arcepispo, Liv. n, 
cap. lü. 

— Em Uotanica, nome do stigmate 
quando, em flôr irregular, oliia para a 
parte anterior da corolia. 

— Em Entomologia, diz-se do lado 
que fica para a cabeça do insecto.—Pro- 
thorax anterior do abdômen. 

■— Em Anatomia," dá-se o nome de 
anterior, a muitos musculos por causa 
Ja sua posição relativa: Musculo ante- 
rior do nariz, ou pyramidal; musculo 
anterior da orelha ou auricular anterior, 
etc. 

ANTERIORIDÁDE, s. f. (Formado do 
latim anterior.) Prioridade do tempo, 
preoedencia em algum logar, primazia de 
antigüidade, situação anterior em logar. 
■—«E vencendo elle, como vencia, em an- 
terioridade de promoção...» Frei Luiz de 
Souza, Vida do Arcebispo, Liv. v, cap. 
13. 

ANTERIORMENTE, adv. Precedente- 
mente, antecedentemente, com priorida- 
de, antes, em primeiro logar, em tempo 
anterior. 

ANTERLOCUTÓRIA, s. f. ant. (Corru- 
pção de Í7iter, antre, entre.) Vid. Inter- 
locutorio. 

f ANTERO-DORSAL, adj. Em Anato- 
mia, que está situado sobre o lado dor- 
sal. 

ANTES, adv. (Do latim antea; segun- 
do a índole da lingua provençal, o «s» 
final ó introduzido para tornar a fôrma 
inderminada, como em amada, amais.) 
Primeiro, antecedentemente, com prece- 
dencia de tempo ou de logar; no tempo 
passado, em outro tempo: primeiro que, 
mais depressa, ao contrario, para melhor 
dizer. 

Elle constante, e do ira nobre acceso 
Os ameaços seus não teme nada, 
Quo antes «luer sobro si tomar o pezo, etc. 

CAM., LUS., cant. viii, est. 90. 

Antes será desfeita quo cançada. 
ANTONlO FKRREqU, SON., Part. I, n." 18. 

—Loc.: Antes de tudo, já, immediata- 
mente, em primeiro logar.—i)'antes, em 
outro tenjpo.—Antes que, primeiro que. 
■—«Antes a lãa.se perca, que a ovelha.y> 
Bluteau, Vocab.—«Antes cegues, que mal 

vejas.» Idem, Ibidem. — «Antes de mil 
annos, todos seremos brancos.» Idem, Ibi- 
dem.— «Antes eu minta, que as novida- 
des.» Idem, Ibidem, Huppl.— «Antes mo- 
reira, que amendoeira.» Ideni, Ibidem.— 
«■kiíiQsperderei asolduda, que tantos man- 
dados faça.» iátíüi, Ibidem. — «Antes que 
brar, que dobrar.» Idem, Ibidem.— «An- 
tes que conheças, nem louves nem ojfen- 
das.» Idem, Ibidem. — «Antes torto, que- 
cego de todo.» Idem, Ibidem. — «Antesve- 
Iha com dinheiro, que moça com cubello.» 
Idem, Ibidem.—«iloman honrado antes 
morto, que injuriado.» Ideiu, Ibidem.— 
«Quem não tem bois, ou se)nèu âiiies, ou 
depois.» Idem, Ibidem. — «Antes r/iíej-o 
asno que me leve, que cavuUo que me 
derrube.» Gil Vicente, Tliema da Farça 
de iguez Pereira. — «Antes barba bran- 
ca para lua litha, que moço de barba par- 
tida.» Delicado, Adagios, p. 4ü.— «An- 
tes minha face com fome amurella, que 
com vergonha n'ella.» Idem, Ibidem, p. 
(51. — «Antes morto por ladrões, que por 
couce de asno.» Idem, Ibidem, p. 24. — 
«Antes que cases, olha o que fazes, que 
não he nó, que desates.» Idem, Ibidem, 
p. 40.—«Escreve antes que dês, e recebe 
antes que escrevas.» Idem, Ibidem, p. 
Ü5. —«Quem dá o seu antes de morrer, 
upparelhe-se a bem soffrer.» Idem, Ibi- 
dem, p. 72. — «Quem do seu se desapos- 
sa antes da morte, dèem-lhe com um ma- 
ço na fonte.» Idem, Ibidem. — «Antes 
bom rei, que boa lei.» Hernã Nunes, Re- 
franes, foi. 11.—«Antes com bons a fur- 
tar que com maus a orar.» Idem, Ibidem, 
p. iü. — «Antes forno por visinho, que 
escudeiro mesquinho.» Idem, Ididem, foi. 
11.—«Antes que jantes, não passes de 
Abrantes.» Idem, Ibidem. — «Antes ma- 
gro no mato, que gordo no prato.» Da tra- 
dição oral. —«Antes burro vivo, que le- 
trado morto.» Idem. 

ANTESACRISTIA, s. f. Casa anterior á 
sacristia. — «Fez-se o quarto do Poente, 
que é o maior da casa, até donde fica 
por baixo a antesacristia.» Saiit'Auna, 
Chronica dos Carmelitas Descalços, Liv. 
xi, cap. 17, n.° 381. 

ANTESALA, s. f. Sala anterior ou irn- 
mediata á sala principal ou salão; sala 
de espera. — «De que ficárão tão conten- 
tes, que o esperárão na sahida na ante- 
sala, e lhe derão as graças.» Bernardes, 
Floresta, Tom. iv, p. 169. 

ANTESIGMA, s. f. Em Grammatica, 
letra quo o imperador Cláudio procurou 
introduzir no alpliabeto latino. 

ANTESIGNÁNO, s. m. (Do latim ante- 
signanus.) Alferes na milicia romana.— 
No sentido metapliorico, o que é cabeça 
ou caudilho dos outros. — «O capitão e 
antesignano de todos he o veneravel Pa- 
dre Fr. Fernando da Paz.» Jorge Car- 
doso, Agiologio, Tom. iii, p. 209. 

f ANTESIGNÁRIO, s. m. (Do latim an- 
tesignarius.) Em Antigüidades romanas, 

homem nobre, collocado adiante das ban- 
deiras. O mesmo que Antesignano. 

t ANTESINISTRO, adj. Vaü Mytholo- 
gia romana, epítlielo que os arúspices 
davam aos raios e ás aves, quando vi- 
nham do lado esquerdo. 

-j- ANTESTATÜRA, s. /". (Do latim an- 
te, diante, o statura, elevação.) Trinchei- 
ra, aterro, reparo levantado á pressa pa- 
ra defender de repente uma passagem, 
ou disputar um terreno perdido. 

ANTETEMPO, adv. (Da locução adver- 
bial antes do tempo.) Prematuramente, 
precocemente, precedendo o tempo regu- 
lar e natural; 1'óra do proposito. 

Quando em Kvora a voz de uma menina 
AnWtoiipo íailando, o nomeou. 

C.\M., LUS., cant. IV, Oát. 3. 

— Loc.; «A boa côa, antetempo se eti- 
xerga.» Padre Delicado, Adagios, foi. 60. 

ANTEVER, V. a. Vèr antes; prever, 
anlcci[)ar, piesentir, conhecer por indí- 
cios, descortinar, enxergar. — Advinhar, 
prognosticar. 

Ánteiuim sempre os casos.duvidosos, 
Por signaes diabolicos e inüicios. 

CAM., LUS., cant. viu, est. 45. 

ANTEVERSÂO, s. f. (Do latim ante- 
versio.) Km Pathologia, inclinaçãodo fun- 
do do útero para diante, na excavação 
da bacia, do maneira que este orgão vem 
encostar-se polo seu fundo sobre a bexi- 
ga, o pelo seu collo sobre o baixo do re- 
ctum. 

ANTEVERTER, v. a. (Do latim ante- 
veriere.) Preceder, ir adiante. = Usado na 
linguagem theologica.—«/I sabedoria di- 
vina anteverte ou precede a todas as 
cousas, e de investigavel.» Padre Manoel 
Bernardes, Floresta, Tom. iii, p. 488. 

f ANTEVERTIDO, adj. p. Precedido, 
antecedido. 

ANTEVÉSPERA, s. f. Dous dias antes 
da festa ou do successo; um dia antes 
da vespera; qualquer tempo antes do 
acontecimento. — «Nas antevesperas do 
sagrado parto, erão estes desejos da Se- 
nhora, ainda mais in/laimuados.» Ber- 
nardes, Meditações sobre os Mysterios 
da Virgem, Medit. viit, Part. 3. 

ANTEVIDENCIA, s. f. Conhecimento 
antecipado; presciencia, presentimento, 
presagio, indicios do successo. 

Que na gloria da patria por famoso 
Ksta Ibo julgo com (uitcridcyicia 
Devida a tao real magnincencia. 

MANOEL TllOMAZ, INSULANA, Cant. VI,est. 7. 

-}■ ANTEVIEIRO, adj. Na linguagem 
chula, pessoa que se mette em tudo; quo 
vae aonde não ó convidado; intrometti- 
do, taralhão. 

ANTEVIGÍLIA, s. /'. Dia antes davigilia. 
ANTEVISTO, adj. Previsto, prosenti- 

do, antecipado, prognosticado, adivinha- 
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do. = Usado por Frei Luiz de Souza e 
Jacintho Freire de Andrade. 

•{- ANTHACTINIA, s. f. (Do grego an- 
thos, llôr, e aklin, aktinos, raio.) Em Bo- 
taniea, secção do genero passillore. 

ANTHALME, s. f. Em Bolanica, syno- 
nymo de Pallena. 

-}• ANTHAXIA, s. f. (Do grego anthos, 
ílôr, e axia, mérito.) Em Entoraologia, 
genero de coleópteros pentâmeros, tendo 
por typo a anthaxia hu-prestide. 

•j* ANTHELA, s. f. (Do grego anthelion, 
pequena llôr.) Em Botanica, efllorescen- 
cia em cymo anormal ou falso panículo, 
de juncos, das luzulas e de algumas cy- 
peráceas. 

-j- ANTHELEPHILA, s. f. (Do grego an- 
thele, especie de llôr, e pintos, amigo.) 
Em Entoraologia, genero do coleópteros 
heterómeros das índias Orientaes. 

f ANTHELIA, s. f. (Do grego aiitlie- 
lion, pequena ilòr.) Genero do poiypos, 
visinho dos alcyons. 

f ANTHELIA, s. f. (Do grego, anli, op- 
posto, o helios, sol.) Em Meteorologia, 
mancha luminosa collocada oppostamon- 
te ao sol, sobre um circulo branco paral- 
lelo ao horizonte nas parlielias e nas pa- 
raselenas. 

t ANTHELIANOS, aclj. e s. m. pl. (Do 
grego anthelios, contra o sol.) Deoses ter- 
minaes de Athenas, sempre expostos ao 
tempo. 

f ANTHELITRAGIANO, adj. Em Ana- 
tomia, que pertence ao anthelix e ao tra- 
gus; nome de um dos músculos intrín- 
secos do pavilhão da orelha. 

ANTHELIX, s. m. Em Anatomia, emi- 
nencia do pavilhão da orelha, situado 
diante do helix. 

ANTHELMÍNTHIGO,adi. (Do grego aníi, 
contra, helmins, helminthos, verme.) Que 
mata os vermes intestinaes ou os afugen- 
ta. Synonymo de vermifugo. 

-[• ANTHEMA, s. f. (Do grego anthemis, 
flôr.) Em Botanica, genero do malváceas, 
soldadas pela base. 

f ANTHEMIDÊA, adj. Em Botanica, 
que se parece com a camomilia. 

f ANTHEMIOPSIS, s. tn. (Do grego an- 
themis, pequena flôr, e ops, aspecto.) Em 
Botanica, planta do genero wolastónia. 

ANTHEMIS, s. f. (Do grego anthemis, 
pequena ílôr, florão.) Em Botanica, ge- 
nero de senecionidêas compósitas, plan- 
ta herbácea mais conhecida polo nome 
de camomilla, originaria da região me- 
diterrânea. Vid. Macella. 

ANTHEMIUM, s. m. (Do grego an- 
thema, lloração.) Em Botanica, synony- 
mo de Injlorescencia. 

-}- ANTHEMÓIDES, s. f. pl. (Do grego 
anthemis, pequena llôr, e eidos, fôrma.) 
Em Botanica, divisão do genero spheno- 
gyna. 

t ANTHENANTHIA, s. f. Em Botanica, 
synonymo de tricholüenea. 
t ANTHEPHOREA, s. f. (Do grego an- 

thos, flôr, e phoros, portador.) Em Bota- 
nica, genero de gramíneas panicòas da 
America tropical. 

ANTHÉRA, s. (Do grego antheros, 
florescido.) Em Botanica, pequeno sacco 
membranoso, ordinariamente do fôrma 
oblonga, cheio do um pó fecundante, for- 
mando a parto superior do estáme, o fi- 
lo te estam inal. —Anthera basifixa; mediji- 
xa; apicifixa; introrse; extrorse; exo- 
theca, endotheca, etc. 

f ANTHERAL, adj. Em Botanica, que 
pertence ás antheras. 

t ANTHERÍCEAS, s. f. pl. Em Botani- 
ca, grupo de plantas liliáceas. 

f ANTHERÍCEROS, s. m. pl. Em En- 
tomologia, familia de insectos dípteros. 

f ANTHARIGLIS, s. m. (Do grego an- 
theros, florido, o Idijsô, eu banho.) Em 
Botanica, genero de orchidáceas, indí- 
gena da America soptentrional. 

ANTHÉRIGO, s. m. (Do grego anteri- 
kos, planta que se Julga sor o asphodelo.) 
Em Botanica, genero de liliáceas anthe- 
ricèas, contendo um grande numero de 
especios herbáceas, indígenas das partes 
quentes da Europa, Asia, etc. 

-{- ANTHERIDIA, s. /'. (Do grego anthe- 
ros, florido, e eidos, fôrma.) Diminutivo 
do anthera ; orgão mascuhno de todas as 
cryptogámicas ; este orgão é geralmente 
ovôide ou espherico, de paredes transpa- 
rentes ou homogêneas; o seu volume o 
situação variam segundo a ordem das 
plantas. 

ANTHERÍFERO, adj. Em Botanica, que 
tem antheras. 

f ANTHERIFORME, adj. 2 gen. Em Bo- 
tanica, que tem a fôrma de uma anthera. 

f ANTHERILIA, s. f. Vid. Antherylia. 
f ANTHERÍNO, adj. (Do grego anthe- 

ros, florido.) Em Entoraologia, nome dos 
insectos que vivem sobre as flôres. 

ANTHERÍNO, s. m. Também se escre- 
vo Anthirrino. Planta que se dá nos lo- 
garos saibrosos o estereis; tem a raiz le- 
nhosa ; o caule eleva-se até pé o meio de 
altura, as folhas são similhantes ás do 
goivo amarollo ; as flores são em fôrma 
de espiga. Na Medicina antiga era em- 
pregada contra os defluxos.—líBefumar 
as crianças sujeitas a sonhos terríveis, com 
a semente do antherino, e trazer-lhes ao 
pescoço huma colleira do mesmo anthe- 
rino, he remedio, que parece creou Deus 
só para estes sonhos. » Curvo Semodo, 
Atalaya da Vida, p. 433. 

-j- ANTHERÓGENO, adj. (De anthera, o 
guenes, gerado.) Que é produzido por an- 
theras ; nome das flores duplas, cujas an- 
theras se transformaram cm pétalas en- 
roladas em fôrma do canudo. 

-[- ANTHEROPHAGO, s. m. (De anthera, 
o phagos, comedor.) Em Entoraologia, ge- 
nero de coleópteros pentâmeros, vivendo 
sobre as flores, o sustentando-se das suas 
antheras. 

-{• ANTHEROSYMPHySIA,s. m. Em Bo- 

tanica, soldadura das antheras, normal 
ou teratologica.—O mesmo que Symphy- 
saudria. 

f ANTHERYLIA, s. f. (De anthera, o 
do grego ibjs, cavidade.) lím Botanica, 
genero do lythráceas salicarièas, do que 
se conhece apenas uma especio; arbusto 
indígena das Antilhas. 

ANTHERYTHRINA, s. m. (Do grego an- 
thos, flôr, e erythros, vermelho.) Em Bo- 
tanica e Chimica, a matéria coloranto ver- 
melha das plantas. 

ANTHESIS, s. f. (Do grego anthesis, 
florescência.) Em Botanica, tempo em quo 
as partes da llôr estão no seu perfeito des- 
envolvimento ; nomo do conjuncto dos 
phenomonos que acompanham o desabro- 
char das flores. 

f ANTHESPHORIAS, s. f. pl. (Do gre- 
go anthos, flôr, e phorô, levo.) Festas da 
Sicilia om honra do Prosérpina. 

f ANTHESTERIAS,s. f. pl. Festas athe- 
nionses feitas em honra de Baccho, assim 
chamadas do mez em que se celebravam, 
isto ó, em dezembro, anthesterion entro 
os gregos. 

t ANTHESTERION, s. m. No calendá- 
rio grego, mez do anno atheniense, qu® 
corresponde ao mez de dezembro. 

f ANTHIAS, s. m. Em Iclithyologia, 
pei.xo do Archipelago e do Mediterrâneo. 

f ANTHIASIASTE.s.m.Seclariodeurna 
doutrina que se propagou nos primeiros 
séculos do christianismo, que reprovava 
o trabalho, e exaltava o somno e a inércia. 

f ANTHÍGE, s. m. (Do grego anihos, 
flôr.) Em Entoraologia, genero de inse- 
ctos coleópteros, de uraa pequenez ex- 
trema, que vivem nas flôres. 

t ANTHÍCIDES, s. m. pl. Em Entonio- 
logia, genero de coleópteros heterómeros, 
que se encontra na terra, sobre as plan- 
tas rasteiras. 

-[- ANTHÍDIA, s. m. (Do grego anthi- 
dion, abelha.) Em Entoraologia, genero 
de insectos hyraenópteros. 

•]- ANTHÍDULA, s. f. (Do grego anthi- 
dion, abelha.) Em Entomologia, genero 
de insectos dípleros. 

•]- ANTHÍNA, s. f. (Do grego anthinos, 
variegado de flores.) Em Botanica, gene- 
ro de hyporaycetes byssóides, pequenos 
tortulhos que nascem nos lugares humi- 
dos e sobro a madeira. 

-j- ANTHÍNO, adj. (Do grego anthinos, 
florido.) Em Botanica, que contém flôres, 
ou consiste em flôres. — Vinho anthino, 
vinho medicinal, que se obtém fazendo 
macerar flôres ou fazendo infusão d'ellas. 

-j- ANTHISTIRIA, s.(Do grego anthos, 
flôr, e esteina, rarailhete.) Em Botanica, 
genero do gramíneas andropogoneas, da 
Asia e da Nova Hollanda. 

-j- ANTHOBIA, s. /'. (Do grego anthos, 
flôr, o hios, vida.) Em Entomologia, ge- 
nero do coleópteros pentâmeros que vi- 
vem sobro as flôres. 

-j- ANTHÓBIAS, s. f. pl. Em Entomolo- 
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gia, tríbu de coleópteros pcntâmeros, vi- 
vendo sobro 'ílôres, e ornados de côros 
brilhantes, 

f ANTHOBÓLEA, s. f. (Do grego an(/ios, 
e bolos, acção de arremessar.) Em 

uotanica, genero de thymeláceas, arbus- 
to da Nova Hollanda. 

f ANTHOBRÁNCHIO.ad;". (Do grego an- 
"'os, flôr, e hragkia, branchios.) Mollus- 
cOi cujos branchios se semelham a uns 
ranialhetes de ílòres. 

t ANTHOCÉPHALO.s . m. (Do grego an- 
thos, flôr, e kephalc, cabeça.) Em Bota- 
jiica, genero da familia das rubiáceas, ar- 
busto de flôres juntas. 

Em Helminthologia, familia de ver- 
des intestinaes, que se acham nos pei- 

e differem pouco dos botriocóphalos 
® dos cjsticércos. 

t ANTHÓCERA, s. f. (Do grego anthos, 
e heras, corno, flôr cornuda.) Em 

^otanica, genero do hepáticas, que cres- 
cem na terra humida, nos campos culti- 
vados e nos bosques. 

f ANTHOCERSIS, s. m. (Do grego an- 
(hos, flôr, e kerkis, fôrma dos segmentos 
Ua corolla.) Em Botanica, genero de scro- 
P'iularíneas salpiglossídeas, arbusto da 
™ova Hollanda extra-tropical. 
t ANTHOCERÓTEAS, s. f. pl. Em Bo- 

t^fúca, terceira tríbu de hepáticas. 
f ANTHOCHARIS, s. m. (Do grego an- 

^hos, flôr, e kliaris, ornamento.) Em En- 
tomologia, genero de lepidópteros diurnos, 
íue apparecem no começo da primavera. 
t ANTHOCHLAMYS,s.m. (Do gregoaíi- 

^hos, flôr, o khlamys, especie de túnica.) 
^01 Botanica, genero de chenopódeas, vi- 
zinho dos corispermonç. 

f ANTHOCHLOE.s./■. (Do grego aní/ios, 
'|ôr, e khloe, herva.)Em Botanica, genero 
**6 graraíneas festucáceas, tendo por typo 

anthochloe graciosa, dos Andes peru- 
vianos. 
t ANTHOCHORTE, s. f. (Do grego an- 

^\os, flôr, e khortos, circúito.) Em Bota- 
fiica, genero de restiáceas; planta do 
Cabo da Boa Esperança. 
t ANTHOCLEISTE, s. f. (Do grego an- 

^hos, flôr, e kleistos, fechado.) Em Bota- 
'lica, genero visinho da logania, e fun- 
•lado sobre uma arvore de Guiné. 

f ANTHOCORIS, s. m. (Do grego an- 
ihos, flôr, o koris, persevejo.) Em Ento- 
mologia, genero de ligeános hemípteros, 
tondo por typo o anthocoris dos bosques. 
t ANTHOCORYNION, s. m. (Do grego 

^nthos, flôr, e koryne, clava.) Em Bota- 
'lica, especie de bráctea, tendo a fôrma 
^0 uma clava. 

t ANTHOCYANA, s. f. (Do grego a?i- 
"íos, ilôr, e kyanos, azul.) Em Botanica 
® Chitnica, principio colorante azul das 
plantas. 

f ANTHODE, s. m. (Do grego anthos, 
flôr.) Em Botanica, synonymo de cala- 
^hide, do cephalantliia, ou capitulo do flô- 
^■es na familia das ^ynanlhéreas. 

f ANTHODENDRON.s. m. Em Botani- 
ca, synonymo de lUiododendron. 

f ANTHODION, s. m. (Do grego anthos, 
flôr.) Em Botanica, flôr produzida i)ela 
aggregação em um invólucro commum, 
de um numero maior ou menor de peque- 
nas flôres. 

f ANTHODISCO, s. m. (Do grego an- 
thos, flôr, e disko, disco.) Em Botanica, 
genero de rhizobólcas, arvore da ('myana. 

f ANTHODON, s. m. (Do grego anthos, 
flôr, e odoys, dente.) Em Botanica, ge- 
nero de hippocrateáceas, peculiar da Ame- 
rica equatorial. 

f ANTHOECIA, s. f. (Do grego anthos, 
flôr, e oikos, habitação.) Em Entomolo- 
gia, genero de lepidópteros nocturnos da 
Hungria e da Áustria. 

-j- ANTHOGONION, s. m. (Do grego an- 
thos, flôr, e gônia, angulo.) Em Botanica, 
genero de orchidáceas, visinho do genero 
limodore. 

f ANTHOGRAPHÍA, s. f. (Do grego an- 
thos, flôr, e graphó, escrevo.) Arte de 
exprimir idêas por meio de flôres; ó ao 
que vulgarmente se chama salem. 

f ANTHOLITHE, s. f. (Do grego anthos, 
flôr, e lilhos, pedra.) Em Botanica, trigo 
das Canarias. 

ANTHOLÓBEAS, s. f. pl. Em Botanica, 
familia de plantas, tendo por typo o g07 
nero anthólobo. 

-j- ANTHÓLOBO, s. m. Em Botanica, ge- 
nero de plantas da Nova Hollanda. 

ANTHOLOGrÍA, s. f. (Do grego anthos, 
flôr, e logô, eu côlho.) Em sentido pro- 
prio, escolha, coUecção de flôres; tratado 
das flôres e discurso sobre as flôres. 

— Em Litteratura, anthologia, é o mes- 
mo que florilégio, selecta ou chrestoma- 
tia; collecção de pequenas peças de ver- 
sos, de trechos escolhidos. — Anthologia 
grega; anthologia arahe, etc. 

f ANTHOLÓGIO, s. m. Em Liturgia, 
collecção dos officios principaes na egreja 
grega. 

ANTHOLOGO, s. m. Em Philologia, no- 
me do collecionadorou ordenador de uma 
anthologia, ou do auctor escolhido para 
a anthologia. 

ANTHOLÓMA, s. f. (Do grego anthos, 
flôr, e lôina, franja.) Em Botanica, ge- 
nero de marcgraviáceas, arvore da Nova 
Caledonia. 

ANTHOLYZE, s. in. Em Entomologia, 
o mesmo que Gladiole. 

ANTHOMETRO, s. m. (Do grego anthos, 
flor, e metron, medida.) Em Entomolo- 
gia, genero de lepidópteros nocturnos da 
Andaluzia. 

ANTHOMIZIDE, adj. 2 gen. (Do grego 
anthos, flôr, o myzô, eu sugo.) Em En- 
tomologia, que suga o succo das flôres. 

ANTHOMIZO, s. m. (Do grego anthos, 
flôr, o myzô, eu sugo.) lím Ornithologia, 
genero do passaros melliphágidos. 

ANTHOMYA, s. f. (Do grego anthos, 
flôr, e mya, môsca.) Em Entomologia, I 

genero de dípteros brachóceros, que pul- 
lúlam sobre as synanthóreas e umbellífe- 
ras. 

ANTHOMYDES, s. f. pl. Em Entomolo- 
gia, nome de uma tríbu de dípteros da 
familia dos myodarios. 

ANTHÓNOMO, s. m. (Do grego anthos, 
flôr, e noynós, que pasta.) Em Entomo- 
logia, genero de coleópteros tetrâmeros, 
da Europa o da America. . 

ANTHONOTO, s. m. (Do grego anthos' 
flôr, o nôtos, dorso.) Em Botanica, gene- 
ro de leguminosas, fundado sobre um ar- 
busto da parte occidental da África. 

ANTHÓPHAGO, adj. 2 gen. (Do grego 
anthos, flôr, o phagos, comedor.) Em En- 
tomologia, que vive sobro as flôres e so 
alimenta com ellas. Como substantivo, 
designa um genero do coleópteros bra- 
chelytres. 

ANTHÓPHILO, adj. (Do grego anthos, 
flôr, e philos, amigo.) Em Entomologia, 
que reside habitualmente nas flôres, mas 
que se não alimenta com ellas. 

ANTHOPHORITE, adj. 2 gen. (Do gre- 
go aní/ios, flôr, aiíhovos, que tende para.) 
Em Entomologia, que tende ou 6 levado 
para as flôres. = Também designa um 
grupo de meilíferos. 

ANTHÓPHORO, adj. (Do grego anthos, 
flôr, e phoros, que leva.) Em Entomolo- 
gia, ([ue tem nma ou muitas flôres. = 
Também se emprega como substantivo, 
para designar o genero de insectos hy- 
menópteros, tendo por typo o anthopho- 
ro pilipede, da Europa. 

— Em Botanica, nome dado por De 
Candolle a um prolongamento do reco- 
ptáculo, que parte do fundo do calyx, o 
tem as pétalas, os estámes e o pistillo. 
= Também se emprega como synonymo 
do Androstylium. 

ANTHOPHYLLITE, s. m. Em Botanica, 
cravo da índia. 

— Em Mineralogia, silicáto alumino- 
so, contendo a magnésia, e o óxydo de 
ferro. 

ANTHOPHYLLO, adj. (Do grego anthos, 
flôr, o phyllon, folha.) Em Botanica, que 
tem flôres, cujas divisões são alongadas 
em fôrma de folíolos. 

— Em Zoologia, genero de polypos fós- 
seis, pertencendo aos terrenos antigos. 

ANTHOPHYLLOEIDE, adj. 2 gen. (Do 
grego anthos, flôr, phyllon, folha, o ei- 
dos, fôrma.) Em Paleographia, que repre- 
senta ou imita as flôres.—Xeíras antho- 
phylloeides, as que representam as folha- 
gens o flôres. 

ANTHOPHYSIS, s. f. (Do grego anthos, 
flôr, Qphysis, producção.) Gonero de mo- 
nadianos que so encontra na agua do Se- 
na, no verão.- 

ANTHOPÓGON, s. m. (Do grego anthos, 
flôr, o pogon, barba.) Em Botanica, gene- 
ro do gramíneas chlorídeas. 

ANTHOPORITE, s. f. (Do grego an- 
thos, flôr, o poros, filamento.) Nome em- 
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pregado para designar a encrinito lili- 
forrne. = Também se escreve Antho- 
pore. 

ANTHÓRA, s. f. (Do grego anthos, 
flôr, e oros, outeiro.) Em Botanica, es- 
pecie de acónito de ílôres do um ama- 
rello pallido ou de um azul lívido. 

f ANTHÓRNIS, s. m. (Do grego nnthos, 
llôr, e ornis, passaro.) Em ürnithologia, 
genero de philcdons, tendo por typo o 
anthornis de cauda negra. 

f ANTHORRHIZA, adj. (Do grego an- 
thos, flôr, e rhiza, raiz.) Em Botanica, 
nome de uma planta, cuja flôr se des- 
prendo da raiz, ou melhor do caule sub- 
terrâneo ou rhizoma. 

f ANTHOS, s. m. (Do grego anthos, 
flôr.) Norao dado ás ílôres do rosmanínho. 

f ANTHOSEAS, s. f. pl. Em Botanica, 
o mesmo que Rhizantheas. 

-j- ANTHOSOMA, s. f. (Do grego anthos, 
flôr, esôma, corpo.) Genero de siphonos- 
tomas calígitos, tendo por typo a antho- 
soma de Devonshire. 

f ANTHOSPERME, s. m. (Do grego a»2- 
thos, llôr, o sperma, semente.) Era Bo- 
tanica, agglomeração do glóbulos repro- 
ductores (Io certas plantas marinhas. = 
Também se dá este nome ao genero das 
rubiáceas anthospérmeas, horva ou sub- 
arbusto da África austral. 

f ANTHOSPÉRMEAS, s. f. pl. Em Bota- 
nica, tribu do rubiáceas, tendo por typo 
o anihospcrme. 

f ANTHOSPERMIGO,a(iy. lím Botanica, 
que tem relação com os glóbulos desi- 
gnados polo nome do anthospérme. 

f ANTHOSTHEMA, s. f. Em Botanica, 
nome de um genero de euphorbiáceas, 
das quaes cada flôr masculina está redu- 
zida a um estáme. 

-}- ANTHOSTOME, adj. 2 gen. (Do grego 
anthos, flôr, e stoma, bôcca.) Era Zoolo- 
gia, nome de certos animaes cuja bocca 
se parece cora uma flôr. 

— Em Helminthologia, grupo de ver- 
mes intestinaes. 

^ ANTHOTIA, s. f. (Do grego anthos, 
flôr, e ôtion, argolinha.) Em Botanica, 
genero do goodeniáceas, horva rasteira 
da Nova Hollanda. 

f ANTHOTROGHE.s. m. (Do grego an- 
thos, llôr, e Irokhos, roda.) Era Botanica, 
genero de scrophularínoas salpiglossí- 
deas, arbusto da Nova Hollanda. 

f ANTHOXANTHEAS, s. f. pl. Em Bo- 
tanica, genero de graraíneas, tendo por 
typo o genero anthoxantho. 

f ANTHOXANTHINA, s. f. (Do grego 
anthos, flôr, e xanthos, araarello.) Era 
Chimica, principio colorante amarello das 
ílôres, ainda pouco conhecido. 

-}- ANTHOXANTHO, s, m. (Do grego an- 
thos, flôr, e xanthos, amarello.) Em Bo- 
tanica, genero do gramíneas phalarideas; 
planta da Europa e da America septen- 
trional. 

ANTHOZOA, s. f. (Do grego anthos, 

flôr, ezôon, animal.) Nome de uma gran- 
de divisão de polypos, de uma só aber- 
tura digestiva. 

f ANTHOZOARIO, adj. Em Zoologia, 
nome dos animaes que se assemelham 
mais ou menos ás flôres. 

f ANTHOZUSIA, s. f. Em Botanica, 
nome do phenomeno da transformação 
das folhas era pétalas. 

f ANTHRACENA, s. f. Em Chimica, 
producto visinho da naphtalina, que se 
extráe pela distillação do carvão de pedra. 
= Também se chama Paranaphtalina. 

f ANTHRACENUSA, s. f. Em Chimica, 
producto obtido indirectamente pela ac- 
ção do ácido nitrico sobre a anthrace- 
na. 

f ANTHRACIA, s. f. Em Pathologia, 
nome das aífocções analogas ao anthrax. 

-j- ANTHRÁCIAS, s. f. (Do grego ajit/im- 
cias, negro como carvão.) Em Entomo- 
logia, genero de coleóptoros heteróme- 
ros. 

ANTHRACICO, adj. Que é concer- 
nente ao anthrax ou carvão. 

1 ANTHRACIDES, s. m. Era Entoraolo- 
gia, faraiiia de insectos dípteros, tendo 
por typo o genero anthrax. 

— Em Chimica, nome dado por Am- 
père a uma familia de corpos simples 
coraprehendondo o carbono e o hydroge- 
neo. Vid. Carbónides. 

f ANTHRAGIDOXYDE, s. m. O mesmo 
que Anthracenusa, o Paranaphtalese. 

f ANTHRACíFERO, íif/;. (Do grego an- 
thrax, carvão, o do latim ferens, que 
leva.) Era Mineralogia, que contém car- 
vão de pedra. 

— Em Geologia, nome dos terrenos 
caracterisados pela presença da anthra- 
cite. 

f ANTHRACIFÓRME, adj. 2 gen. Em 
Entomologia, que tem a fórraa de um 

n t tirft X 
-j- ANTHRACÍNA, s. f. Em Pathologia, 

especie de anthrax canceroso. 
ANTHRÁCITE, .s. f. (Do grego antra- 

kites, que se assemelha ao carvão.) Em 
Mineralogia, carbone quasi inteiramente 
privado de princípios voláteis pyrogeneos; 
encontra-se nos terrenos de transição, no 
meio das rochas schistosas e arenáceas, 
6 tC 

f ANTHRACITOSO, adj. Em Mineralo- 
gia, que contém anthracite. 

ANTHRACÓIDE, adj. 3 gen. (Do gre- 
go anthrax, carvão, e eidos, fórraa.) Que 
se parece cora o carvão, ou que tera a 
sua côr. 

— Dá-se era Pathologia este norao aos 
tumores raelanicos. 

ANTHRACÓKALI, s. m. (Do grego an- 
trakos, genitivo de antrax, o kali, po- 
tassa.) Era Chimica, nome dado ao car- 
bureto de potassa; provoca abundantes 
suores. 

f ANTHRACÓLITHO, s. m. (Do grego 
anlrakos, genitivo de anthrax, o lithos. 

pedra.) Era Mineralogia, norao de uma 
variedade da anthrácite da Hungria. 

f ANTHRACOMETRICO, adj. Que é re- 
lativo ao anthracómetro. 

f ANTHRACÓMETRO, s. m. (Do grego 
anthrax, carvão, e metron, medida.) 
Chimica, instrumento destinado para me- 
dir a quantidade de ácido carbonico, que 
se encontra em uma mistura gazosa. — 
Também se lhe chama Anthraconistro. 

f ANTHRACONITHE, s. f. Em Mineralo- 
gia, simples variedade de calcáreo, mis- 
turado de carvão. Vid. Madreporite. 

f ANTHRACÓSE,s. f. (Do grego aní/wa- 
kosis, transformado em carvão.) Em Pa* 
thologia, ulcera oscharotica cora fliixáoe 
inchaço, ás vezes epiphenómena de febre 
em todo o corpo, ou no ôlho. 

ANTHRACÓSIS, s. f. Em Medicina, sy- 
nonymo de falsa melanose, pseudo-mela- 
nose pulmonar, o matéria negra dos pu»' 
raões. = Dá-se este nome a uma maté- 
ria essencialmente caracterisada pela sua 
côr negra, e pela sua resistencia ao chlo- 
ro e aos ácidos mineraos, que existe nos 
pulmões e nos gânglios do homem adul- 
to e principalraente dos velhos. 

f ANTHRACOTHERO,s.m.(Dogregoan- 
í/lraíc, anthrakos, carvão, e ther, animal ) 
Genero fóssil de mammíferos pachydermes, 
achados nos carvões de Cadibona, tendo 
analogia cora os anoplotherions o os che- 
ropótaraos. 

f ANTHRACOTYPHUS, s. m. O mesmo 
que Typho. 

f ANTHRASOMO, s. m. (Do grego an- 
thrax, carvão, e sôma, corpo.) Em Ento- 
mologia, genero de coleóptoros hetero- 
meros do Chili. 

-j- ANTHRAX, s. m. (Do grego anthrax, 
carvão.) Em Pathologia, carbunculo; tu- 
mor inflammatorio que affecta o tecido 
cellular sub-cutaneo, terminando sempre 
por uma gangrena. Chama-se-lhe prO' 
priaraente anthrax maíigfno; pertence ao 
genero das gangrenas produzidas 
miasraas ou virus sépticos. 

— Era Entoraologia, genero de dípte- 
ros brachoceros, tendo por typo o anthraX 
envolvido. 

t ANTHRAXÍFERO, adj. Vid. Anthra- 
cifero. 

f ANTHRAZOTHION, s. m. Em Chimi- 
ca, o mesmo que Sulphocyanogéneo. _ 

f ANTHRAZOTIÓNICO, adj. Em Chi- 
mica, o mesmo que Sulphocyànico. 

f ANTHRAZOTHIONÜRÊTO, s. m. Em 
Chimica, o mesmo que Sulphocyanuréto. 

f ANTHRÉNE, s. m. (Do grego anthre- 
ne, vespa.) Em Entomologia, genero de 
coleóptoros pentâmeros; nada tem de 
comraurn com as vêspas. 

f ANTHREPTO, s. m. (Do grego anthoh 
flôr, e repô, inclino-me para.) Em Ürni- 
thologia,, genero de cinnyrides souiman- 
gas, tendo por typo o anthrepto javanei- 

f ANTHRIBO, s. m. (Do grego antho^ 
flôr, e tribò, eu mastigo.) Em Entomolo- 
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gênero de coleópteros, do qual só 
iittia especie ó própria da Europa. 

f ANTHRISCO, s. m. (Do grego antris- 
"osj especie de umbellífera.) Em Botani- 
^"1 gênero de umbellíferas scandicíneas. 
t ANTHRÓCERO, s. m. (Do grego an- 

^hrax, carvão, e keras, côrno.) Em En- 
totnologia, genero de lepidópteros cre- 
Pusculares. 

f ANTHRODÁCTYLO, s. m. (Do grego 
^'íthrax, carvão, c daktylos, dedo.) Em 
^ntomologia,. genero de coleópteros he- 
terómeros, tendo por typo o anthroda- 

allongado, de Madagascar, 
.t ANTHRÓLOMO, s. m. Em Entomolo- 

8'3i o mesmo que Trypetis. 
t ANTHRÓPHILO, s. m. O que 6 ami- 
dos homens.—«Z? a este modo o ama- 

"'■íissimo e amanlissimo espirito deste San- 
foi hum verdadeiro anthrophilo, que a 

'^^nhum homem excluiu da sua caridade.» 
®6rnardes, Floresta, Tom. 11, p. 185. 

ANTHROPOCHIMICA, s. f. (Do grego 
'^thrôpos, homem, e khêmeia, chimica.) 
^fíiencia dos phenomenos chimicos que 

operam no corpo humano. 
ANTHROPOFORME, adj.2gen. (Do gre- 

80 anthrôpos, homem, e fôrma.) Palavra 
"ylirida substituída por Anthropomorpho. 

ANTHROPOGENIA, A-. f. (Do grego an- 
^'^ôpos, homem, e cjenp.sis, geração.) 
\heoria dos phenomenos da geração con- 
siderados na especie humana. 

, ANTHROPOGLYPHITA, s. f. Em Histo- 
'''a natural, pedra que naturalmente re- 
^'"esenta qualquer parte do corpo huma- 

ANTHROPOGNÓSIA, s. f. Sciencia ou 
•Conhecimento physico anatomico do ho- 
D3em. 

ANTHROPOGRAPHIA, s. f. (Do grego 
'^tlirôpos, homem, e graphê, descripção.) 
"escripção anatômica do homem. 

ANTHROPOLATRIA, s. f. (Do grego la- 
''■eia, culto.) Adoração do homem. 

• ANTHROPÓLITHO, s. m. (Do grego an- 
homem, e lithos, pedra.) Em His- 

'•^ria natural, petrificação de varias par- 
do corpo humano. 

ANTHROPOLOGIA, s. f. (Do grego an- 
homem, e loqos, discurso.) Em 

^ciências naturaes, historia natural do 
^ornem, quer se considere como indivi- 
''lo na sua estructura, na sua composi- 
Ção ou nos seus phenomenos physiologi- 

e intellectuaes, quer se estude como 
especie apresentando muitas raças, 

^'vondo em sociedade e aperfeiçoando-se 
pela civilisação. 

, —Em Philosophia, anthropologia, tom 
tomada no sentido do Psychologia, 

^Ciência do homem como ser physico e mo- 
ou melhor economia moral do homem. 

, ""-Em Theologia, anthropologia, ó uma 
ortna figurada, pela qual se attribuem 

^ I^eus accoes e afreiçõos humanas. 
t ANTHROPOLÓGICO, adj. Que ó con- 

cernente á anthropologia. 
VOL.I. —57. 

ANTHROPOMAGNETISMO, s. m. (Do 
grego anthrôpos, homem, emagfjies^ íman.) 
Nome dado por Spindler ao magnetismo 
animal, considerado sob o ponto de vista 
das relações íntimas que existem entre 
o homem e todos os outros corpos. 

ANTHROPOMANCIA, s. f. (Do grego 
anthrôpos, homem, o manteia, advinha- 
ção.) Adivinhação formada sob a inspe- 
ção das entranhas do homem ou de uma 
criança degolada. 

f ANTHROPOMANCIANO, adj. e s. O 
que pratica a anthropomancia. 

ANTHROPOMETALLISMO, s. m. (Do 
grego anthrôpon, homem, o metallon, 
metal.) Em Physica, fôrma, variedade ou 
cambiante do magnetismo animal. 

ANTHROPOMETRIA, s. f. (Do grego 
anthrôpos, homem, o metron, medida.) 
Conhecimento das dimensões das diver- 
sas partes do corpo humano. 

f ANTHROPOMÉTRICO, adj.^Qa&ócon- 
cernente á anthropometria, ou medida 
das diversas partes do corpo humano. 

•j" ANTHROPÓMETRO, s. «i. Instrumen- 
to que serve para tomar as proporções 
das diversas partes do corpo humano. 

ANTHROPOMORPHIA, s. f. (Do grego 
anthrôpos, homem, e morphè, fôrma, fi- 
gura.) Em Anatomia, similhança huma- 
na, fallando dos animaes cujas fôrmas 
têm analogia com as do homem. 

f ANTHROPOMÓRPHICO, adj. Que é 
concernente ao anthropomorpliismo ; que 
apresenta a fôrma humana. 

f ANTHROPOMORPHISMO, s. m. Em 
Historia religiosa, periodo da historia da 
humanidade em que o ideal da divinda- 
de recebeu a fôrma humana. A mytho- 
logia hellénica possuiu o anthropomor- 
phismo; e foi este caracter religioso, que 
tanto inspirou a arte christã. 

t ANTHROPOMORPHITA, s. m. Nome. 
dado a uma seita de heréticos do quarto 
século, o do décimo, que dava á divin- 
dade a fôrma humana. 

f ANTHROPOMORPHO, adj. (Do grego 
anthrôpos, homem, e morphê, fôrma.) 
Que apresenta a fôrma de um homem. 

f ANTHROPOMORPHO, s. m. Em Bo- 
tanica, tortulho monstruoso achado na 
floresta de Altdorf. 

— Em Historia natural, nome dado a 
uma ordem da classe dos mammíferos, 
contendo os generos orango, pombo, etc. 

ANTHROPOMORPHOLOGIA, s. f. (Do 
grego anthrôpos, homem, morphê, fôrma, 
e logos, discurso.) Tratado das fôrmas 
das diversas partes do corpo humano, sy- 
nonymo de anatomia descriptiva. 
f ANTHROPOMORPHOLOGÍNO, adj. Que 

ó concernente á anthroponiorphologia. 
f ANTHROPOMORPHON, s. m. Em Bo- 

tanica, nome da raiz da mandragora. 
ANTHROPONOMÍA s. f. (Do grego an- 

thrôpos, homem, e nomos, lei.) Conheci- 
mento das leis particulares que presidem 
ao exercido das funcções do corpo humano. 

f ANTHROPONOSOLOGÍA, s. f. Nosolo- 
gia humana. 

ANTHROPOPATHIA, s. f. Em lingua- 
gem theologica, figura pela qual se at- 
tribuem a Deus os soffrimentos, os sen- 
timentos e as paixões da humanidade. 

f ANTHROPOPATHICO, adj. Queó con- 
cernente á anthropopathía. 

f ANTHROPOPATHISMO, s. m. O mes- 
mo que Anthropopathia. 

ANTHROPOPHAGIA, s. f. (Do grego 
anthrôpos, homem, e phagein, comer.) 
Acção de comer carne humana, facto fre- 
qüente entre os povos selvagens; especio 
de aferração mental, quando se dá no 
homem civilisado. 

ANTHROPÓPHAGO, adj. o s. m. O quo 
come o se alimenta, por gosto, com car- 
ne humana. Epítheto dos povos selva- 
gens.—«Porque como verdadeiros anthro- 
pophagos da antigüidade celebrados, co- 
miam carne humana.Frei Luiz de Sou- 
za, Historia de Sam Domingos, Part. i, 
Liv. in, cap. 35. 

ANTHROPÓPHILO, adj. o s. m. (Do 
grego anthrôpos, homem, e phylos, ami- 
go.) Quo é amigo do homem. 

ANTHROPÓPHORO, adj, e s. m. O quo 
aborreço os homens; misanlhrôpo. 

t ANTHROPÓPHORO, ad. ü mesmo 
que Anthropomorpho. 

f ANTHROPOSCOPÍA, s. f. (Do grego 
anthrôpos, homem, a skopein, examinar.) 
Exame do homem nas suas acções phy- 
siologicas; synonymo dophysiognomonia, 

ANTHROPOSOMATOLOGIA, s. f. (Do 
grego anthrôpos, homem, soma, corpo, 
o logos, discurso.) Descripção anatômica 
do corpo humano. 

ANTHROPOSOPHIA, s. f. (Do grego 
anthrôpos, homerà, o sophia, conheci- 
mento.) Sciencia ou conhecimento do ho- 
mem considerado com relação ás suas fa- 
culdades intellectuaes. 

ANTHROPOTHÉISMO, s. m. (Do grego 
anthrôpos, homem, o theos. Deus.) Re- 
presentação de Deus sob a fôrma o attri- 
butos humanos. 

f ANTHROPOTHERAPÍA, s. /. (Do gre- 
go anthrôpos, homem, o therapeia, trata- 
mento.) Therapeutica das moléstias do 
homem. 

ANTHROPOTOMÍA, s. f. (Do grego an- 
thrôpos, homem, atome, secçáo.) Dissec- 
ção do corpo humano. 

•]- ANTHURA, s. f. (Do grego anthos, 
flôr, e oyra, cauda.) Em Botanica, gene- 
de aráceas orontiáceas, planta da Ame- 
rica, notável pela sua ampla folhagem e 
pela singularidade da sua inflorescencia; 
ha varias especics. 

— Em Historia natural, genero do 
crustáceos isopodes sphcrômides. 

-j- ANTHURUS, s. m. Nome dado á in- 
florescencia lasciculada das ainarantá- 
ceas o chenopôdeas. 

f ANTHUSIASMO, s. m. ant. O mes- 
mo quo Enthusiasmo.=Acha-so emprega- 
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do por Vieira, e ainda freqüente na lin- 
guagem popular. 

f ANTHUSINEAS, s. f. pl. Em Ornitho- 
logia, nome do uma sub-familia de ca- 
Ihandras dos prados. 

-J- ANTHYDRIASE, s. f, (Do grego anti, 
contra, e ttdor, agua.) Theoria dos que 
reprovara a agua quente como obrando 
desvantajosamente contra as doenças do 
nosso tempo.=Tambem se escreve An- 
tihydriase. 

f ANTHYDRÓPICO, adj. e s. m. Em Pa- 
thologia, nome dos meios empregados 
contra a hydropesia. 

f ANTHYLLIDE.s. f. Em Botanica, ge- 
nero do leguminosas papilionáceas, das 
regiões visinhas do Mediterrâneo. 

ANTHYLLIS, s. f. Em Botanica, syno- 
nymo de Polycarpon. 

-{■ ANTHYPNA, s. f, (Do grego anthos, 
ílôr, o upnô, eu durmo.) Em Entomolo- 
gia, genero de coleópteros pentâmeros, 
que so acham como adormecidos na co- 
rolla das flôres. 

ANTHYPNÓPTICO, adj. (Do grego anti, 
contra, e upnos, somno.) Em Therapeu- 
tica, nome dado aos meios proprios para 
combater o somno excessivo. 

ANTHYPOCONDRIACO, adj. o s. m. 
Que serve ou se emprega contra a hypo- 
condria. 

f ANTHYPÓPHORA, s. f. (Do grego an- 
ti, contra, e hypophora, objecção.) Em 
Rhetorica antiga, resposta a uma objec- 
çáo. Figura que consiste em propôr a si 
proprio a objecção que faria o adversario, 
destruindo do antemão o eíleito que po- 
deria produzir. 

f ANTHYSTÉRICO, adj. e s. m. Que ser- 
ve contra a hysteria. 

ANTI, prep. (Do grego anti, contra.) 
Exprime a qualidade opposta áquella que 
resulta da palavra a que se ajunta. 

—Em Medicina, a preposição anti, col- 
locada antes de um adjectivo tirado do 
nome de uma doença, designa os medi- 
camentos apropriados ao tratamento d'es- 
sa doença. Ex.; antisyphiliticos, todos 
os meios therapeuticos que se empregam 
contra a syphilis. 

ANTIABORSIVO, adj. Em Medicina, 
que ó contra o abôrto.=Tambem se diz 
Antiabortivo. 

ANTIÁCIDOS, adj. e s. m. pl. Em Medi- 
cina, nome dado aos medicamentos pro- 
prios para impedir o desenvolvimento de 
ácidos no estomago. Vid. Absorventes. 

f ANTIADE, s. f. Em Anatomia, nome 
grego das tonsillas ou glândulas amy- 

t ANTIADIAPHORISTA.s.m.Nomedos 
lutheranos, que no século xvi rejeitavam 
as ceremonias da egreja e a jurisdicção 
episcopal. 

f ANTIADITE, s. f. (Do grego antiades, 
amygdalas.) Em Medicina, inflammação 
das agalhas ou glândulas amygdalas; 
termo preferível a Amygdalite. 

f ANTIADONCUS, s. m. (Do grego an- 
tiades, amygdalas, e onkos, infartamen- 
to.) Em Pathologia, engurgitação das 
glandulas amygdalas. 

f ANTIAEROPHTHORA, adj. e s. m. (Do 
grego anti, contra, a&r, ar,'e jjhthora, cor- 
rupção.) Em Medicina, preservativo con- 
tra o mau ar, contra a poste. 

ANTIALCALINO, adj. es. m. Em Me- 
dicina, o que ó proprio para corrigir a 
alcalinidado mórbida dos humores; taos 
são os ácidos diluidos e os sáes ácidos. 

ANTIANGINOSO, adj. Diz-se dos re- 
medios que são contra a angina. 

ANTIAPHRODISÍACO, adj. (Do grego 
anti, contra, e aphrodisiaco.) Em Medi- 
cina, designação das substancias ás quaes 
so attribuo uma virtude contraria á dos 
aphrodisíacos, isto é, que enfraquecem os 
desejos venéreos; taos são a camphora, 
o nenuphar, etc.; mas os verdadeiros 
antiaphrodisiacos são os banhos mornos, 
os exorcicíos do corpo e sangrias abun- 
dantes. 

ANTIAPOPLÉTICO, adj. Era Medicina, 
nome de certos medicamentos simples ou 
compostos com que se tem procurado 
combater a apoplexia. 

f ANTIAR, s. m. Em Toxicologia, ve- 
neno produzido pela arvoro chamada an- 
tiaris. 

f ANTIARINA, s. f. Em Chimica, prin- 
cipio activo da arvore chamada anliavis. 

-}■ ANTIARIS, s. m. Era Botanica, gene- 
ro da farailia das urtíceas chlorophoreas, 
arvore grande da índia; produz um ve- 
neno em que os javanezes o habitantes 
de Borneo erabebera as suas floxas. 

f ANTIARISTOCRATA, s. 2 gen. O que 
sente aversão pela aristocracia. 

f ANTIARTHRITICO, adj. (Do grego 
anti, contra, o arthritis, dôr das articu- 
lações.) Norae dos romodios empregados 
contra a gôtta. 

ANTIASCITICO, adj. Nome dos remé- 
dios contra a hydropesia chamada ascitis. 

f ANTIASPHYCTICO, adj. Em Medici- 
na, nome dado ao apparelho era que se 
contém os objectos necessários para o tra- 
tamento dos asphyxiados. 

ANTIASTHMÁTICO, adj. (Do grego an- 
ti, contra, o asthma, ásthraa.) Em Medi- 
cina, nome dos romodios empregados 
contra a asthma. = Também so escreve 
Antiasmàtico. 

-J- ANTIATROPHE, adj. o s. m. Em Me- 
dicina, nome dos romodios que se op- 
põera á atrophía. 

-j- ANTIBACCHIO, s. m. (pr. antihákio.) 
Era versificação antiga, pó de tres sylla- 
bas, sendo as duas primeiras longas e a 
terceira breve.— «Antibacchio tem duas 
longas, e a ultima breve; como audisse.» 
Frei Fructuoso Pereira, Arte da Gram- 
matica Latina, foi. 259, v. 

f ANTIBALLÓMENO, adj. 3 gen. (Do 
grego anti, contra, o hallô, ou lanço.) 
Quo é proprio para substituir outra cou- 

sa. = Unicaraonto empregado em Medici- 
na, no sentido de Succedaneo. 

f ANTIBRACHIAL, adj. 2 gen. Em .Vna- 
tomia, que tem relação com o anto-braço. 

f ANTIBÚLLA, s'. f. Em Disciplina ec- 
clesiastica, nome das bullas do antipapa- 

ANTICACHETICO, adj. e s. m. (pr. an- 
ticakéíico. Ilomedio empregado contra a 
CâCllGXlft 

f ANTICADMIA, s. f. Em Chimica, 
falsa cadmia, substituída á verdadeira- 

t ANTICANCEROSO, adj. e s. m. Em 
Medicina, opitheto dado aos medicamsn- 
tos o aos tópicos empregados contra o 
cancro; taos são particularmente os pre- 
parados arsenicaes. 
f ANTICARCINOMATOSO, adj. o s. w. 

Medicina, synonimo do Anticanccroso. 
f ANTICARDINAL, s. m. Cardeaes 

creados por um antipapa, ou que seguem 
o seu partido. 

t ANTICARDIUM, s. m. (Do grego antt, 
diante, o kardia, coração.) Era Anato- 
mia, o vasio, na parto inferior do peito, 
vulgarmente chamado hôcca do eslomago- 

f ANTICARIOSO, adj. o s. m. O quo 
é empregado contra a cária. 

f ANTICATARRHAL, adj. 2 gen. Epi- 
theto dado aos remedios com que se com- 
bate o catarrho. 

AWTIGAUSÓTICO, adj. (Do grego 
contra, e kausos, causus.) Em Medicina, 
nome dos remedios com quo se combate 
o causus ou febre ardente. 

f ANTICÁUSTICO, adj. Em Medicina, 
o que sorvo para combater a acção e et- 
feito dos cáusticos. 

ANTICÉLTICO, adj. Contra as molés- 
tias venéreas. 

•]- ANTICENSOR, s, m. Era Arte militaf, 
official da milicia byzantina, que distri- 
buía o terreno do acampamento. 

ANTICEPHÁLGICO, adj. Em Medicina- 
reraodio contra as enfermidades da cabeça- 

f ANTICHARIS, s. m. (pr. antikaris; 
do grego anti, opposto, e kharis, orna- 
mento.) Em Botanica, genero descropbi^' 
larinoas gracióleas, horva do Egypto 
berta do uma pubescencia glandulífer^- 

f ANTICHEIR, s. m. (pr. antikeir;^" 
grego anti, opposto, o kheir, mão.) 
Anatomia, nome do dedo pollegar, assiifl 
chamado por ser opposto aos outros de- 
dos da mão. 

f ANTICHEIRA, s. f. (Do grego anU' 
kheir, pollegar.) Em Entomologia, gener" 
de coleópteros pentãmeros, tendo por ty" 
po a anticheira de quatro dedos. 

ANTICHIROTONO, adj. (pr. anli1<t^[ 
tono; do grego antikheir, pollegar, e 
nos, contracção.) Em Medicina, nome dos 
epilépticos, nos quaes a inflexão spaS' 
módica do dedo pollegar é um dos symP' 
tomas precursores ou predominantes ' 
ataque. 

ANTICHLORITICO, adj. (pr. anticla^' 
CO.) Era Chimica, designação da theoria eiB 
que o chloro é considerado como uni cor- 
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po oxydado o não como um corpo sim- 
ples. 

ANTICHOLERICO, adj. o s. m. (pr. an- 
iicolúiHco.) Nome do remedio proprio para 
combater o cliolera. 

f ANTICHORO, s. in. (pr. aniikoro; do 
grego anti, opposto, o corchorus.) Em Bo- 
tanica, genero de tiliáceas da Arabia, vi- 
sinho das córchoras. 

ANTICHRESE, s. f. (Do grego anti, con- 
tra, o khran, emprestar.) Em Jurispruden- 
cWi contracto pelo qual um devedor en- 
trega ao seu credor uma cousa immovel 
Çoin usufructo, para segurança da divi- 
ua. = Usado no Diccionario Juridico- 
Commercial, de Ferreira Borges. 
t ANTICHRESITA, s. m. Em Jurispru- 

dência, o que contráe uma antichrese. 
f ANTICHRISTÃO, adj. e s. Que é con- 

trario á doutrina do christianismo. = 
bambem se diz Antichristã, Antichristãa 

® Antichristam. 
ANTICHRISTIANISMO, s. m. Doutrina 

°Pposta ao christianismo. 
ANTIGHRISTO, s. m. (Do grego anti- 

^^<-natos, opposto a Christo.) Nas tradições 
^eclesiásticas, nome do ultimo persegui- 
dor da religião christã, o mais insidioso 
® mais cruel de todos os que tiverem ap- 
parecido; o seu apparecimento coincidi- 
■"a com o fim do mundo.— Extensiva- 
'Oente: nome dado a todos os que são 
Contrários a Christo; inimigo, alma da- 
"inada. —«.Bem sabeis como este reino por 
'fossos peccados he hora dividido em duas 
P^irtes de guisa, que a vinda de anti- 
t^nristo não podia em elle fazer maior di- 
'''^são do que hora esta terra está.» Fer- 
'íão Lopes, Chronica de Dom João I, Part. 

cap. 124. 
ANTICHRONISMO, s. m. (pr. antikro- 

'Jís»no.) Mudança nos tempos, erro nas 
datas. 

ANTICHTONE, adj. e s, m. (Do grego 
""íi, contra, e khtôn, terra.) Em Geogra- 
pliia, o que é diametralmente opposto á 
"ossa latitude; o mesmo que Antipoda e 
Afltiscio.— «Estes são os antipodas verda- 
'ieiros ou antichtones, isío he, que estão 
'^^fronte de nós por baixo da terra, que 
^^^bitamos.y> Amador Arraes, Dialogo IV, 
Cap. 2ü.—Na linguagem antiga, usava- 

sempre no plural. 
ANTICIPAÇÃO, s. f. (Do latim antici- 

pátio, no acc. anticipationem.) Em Juris- 
prudência, e no sentido usual, fazer uma 
Cousa antes da época em que ella deve 
Ser feita. 

E vô cheia do eterna fermosura 
Por anticipação a Virgem pura. 

ROHM DE MOUllA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM, 
cant. IV, Argum. , 

■—Em Philosophia baconiana, antici- 
P^Ção é o nome do toda a conclusão ge- 
ral fundada sobre um pequeno numero 
"O factos particulares. 

— Em Commercio, anticipação, é o 

avanço de fundos sobre uma consignação 
de mercadorias. 

■— Em Musica, anticipação, ó o nome 
de uma nota ou accorde que se ouve an- 
tes do tempo. 

— Em Ilhetorica, anticipação, ó uma 
figura pela qual se previne d'aquillo que 
outro pôde allegar em sou favor ou em 
contrario; é mais conhecida com o nome 
do j)rolipse ou antipophore. 

ANTICIPADAMENTE, adv. Previdente- 
mente, próviamente, de antemão, com 
prevenção, precócomente, muito cedo, 
acauteladamente, adiantadamento. 

N'esta insigne pintura se conserva 
Anticipadamente retratado 
Qual o mundo ha do ver essa cidade. 

MACEDO,' ULYSiPPO, cant. XIV, est. 17. 

ANTICIPADO, adj. pl. Adiantado, pre- 
cavido, acautolado, prevenido, sabido de 
antemão, avançado; anterior, precóce; 
previsto, vaticinado, futurado; avisado. 
—«Mas anticipado da sua morte não pôde 
acabar o que pretendia.)i> Frei Nicolau do 
Oliveira, Grandezas de Lisboa, Trat. iii, 
cap. 13. 

— Syn. : Anticipado, prematuro: An- 
ticipado exprime o facto antes do tempo 
em que era necessário fazer-se ; o prema- 
turo exprimo o que ó feito antes da oc- 
casião própria. 0 primeiro é empregado 
em bom e o segundo em máo sentido. 

ANTICIPADOR, s. m. e adj. O que pre- 
vine, ou avisa; adiantador, precursor.— 
«O' Emanuel/ ajudador de nossos desejos ! 
anticipador de nossa gloria.» Pinheiro, 
Summario da Prégação, etc., cap. 20. 

ANTIGIPANTE, adj. 2 gen. (Do latim 
anticipans.) Em Pathologia, nome dos 
phenomenos periodicos que se repro- 
duzem com intervallos progressivamente 
mais curtos.—Febres anticipantes, aquel- 
las cujos accossos so aproximam. 

ANTIGIPAR, V. a. (Do latim anticipa- 
re; de ante, antes, e capere, tomar.) Adian- 
tar, avançar, fazer alguma cousa antes do 
tempo dado e proprio; precaver, preve- 
nir, acautelar de antemão, avisar, promu- 
nir; tomar a dianteira, atalhar. 

Que anticipa o tempo á minha gloria. 
QUEVEDO, AFFONSO AFHICANO, Cant. 11, fol. 

21, V. 

Mas o homem prudente e de juizo 
Anticipa com seu saber o tempo. 

TEIVE, SENTENÇAS, p. 32. 

—Anticipar,a).n. Apparocor mais cedo, 
com precodidade. Diz-se que uma febre 
anticipa, quando cm logar de apparecer 
á mesma hora vem mais cedo. 

— Anticipar-se, v. refl. Adiantar-se, 
preceder, chegar antes do tempo proprio 
e regular. 

As ribeiras de Inverno, que cresceram 
Pasmam como em verão sc anticiparam. 

QUEVEDO, AFFONSO AFR., Cant. V, fol. 88. 

-j- ANTIGÍVICO, adj. Que o opposto ao 
civismo, ou ás virtudes civicas. 

-j- ANTIGIVISMO, s. m. Qualidade con- 
traria ao civismo. 

f ANTIGLINAL, adj. (Do grego anti, 
contra, e kline, leito.) Em Geologia, diz- 
se da stratificação de um paiz, quando as 
camadas se emergem em direcções op- 
postas. 

f ANTICLINANTHO, s. m. (Do grego 
anti, contra, kline, leito, e anthos, flôr.) 
Em Botanica, parto inferior do recopta- 
culo das plantas do flores compostas. 

f ANTICCEGAL, adj. 2 gen. (Do grego 
anti, contra, e do latim coeciim, intesti- 
no.) Em Anatomia, o que está situado an- 
tes do ccecum. 

f ANTIGÓLICO, adj. o s. m. Em Me- 
dicina, nome dos medicamentos empre- 
gados contra a colica. 

ANTICONSTITUCIONAL, adj. 2 gen. 
Em PoHtica, que se oppõe aos princípios 
da constituição fundamental do um paiz. 

t ANTIGONSTITUGIONALMENTE, adv. 
De uma maneira contraria á constituição 
politica do um povo. = Também se usa 
o superlativo Anticonstitucionalissima- 
mente. 

f ANTICONSTITUCIONARIO, adj. O 
mesmo que Jansenista, que so. oppõo á 
constituição Unigenitus. 

-l" ANTICONVULSIONARIO, adj.&s. m. 
Partido dos que não acreditavam nos mi- 
lagres dos convulsionarios operados na se- 
pultura do diacono de Paris. 

f ANTICONVULSIONISTA, s. m. Vid. 
Anticonvulsionario. 

f ANTIGOPOSGOPIO, s. m. (Do grego 
antikope, resonancia, o skopein, exami- 
nar.) Em Medicina, nome proposto para 
substituir o de Plessímetro; instrumento, 
que servo, não para medir a pancada, 
como o nome plessimetro designa, mas 
para produzir um som, cuja natureza of- 
ferece conclusões úteis para o diagnostico; 

ANTICOSMETIGO, adj. (Do grego anti, 
contra, e kosmos, bolleza.) Destructivo 
da bolleza. 

ANTIGOSTA, s. f. Contracosta. 
f ANTICREPUSCULO, s. m. Em Phy- 

sica, luz que se manifesta do lado oppos- 
to ao crepusculo real. 

f ANTICRITICO,ady. Em Medicina, no- 
me dos phenomenos que contrariam a ma- 
nifestação das crises, ou dos meios, que, 
applicados impropriamente, impedem que 
estas se revelem. 

-J- ANTICRITICO, s. m, O que se oppõe 
ao juizo quo lhe faz um critico. 

•f ANTIGTÉRICO, adj. e s. m. Em Me- 
dicma, nome dos remédios quo so op- 
põom á ictericia. 

•{■ ANTIGYRA, s. f. Em Entomologia, 
genero do nevróptoros polygonianos do 
Inglaterra. 
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ANTIDÁCTYLO, adj. e s. m. Era Poéti- 
ca antiga, pó contrario ao dáctylo pela 
disposição das suas syllabas; mais coniie- 
cido corn o nome do Anapésto. 

f ANTIDADO, adj. Vid. Antedado. 
f ANTIDAPHNE, s. f. (Do grego anti, 

sobre, c dapline, loureiro.) Em Botanica, 
genero do louranthaceas, arbusto parasita 
indígena do Perú. 

ANTIDAR, V. a. Dar antes. = Pouco 
usado. 

f ANTIDARTROSO, adj. O mesmo que 
Antiherpético. 

ANTIDATA, s. f. O mesmo que Anteda- 
ta.=Usado por Vieira, mas não conformo 
com a etymologia, que ó do latim ante, 
antes, e não de anti, contra. 

-}- ANTIDEMONIACO, adj. es. m. Desi- 
gnação d'aquelles que, na Egreja grega, 
negam a existencia dos demonios. 

ANTIDÊOS, s. m. O inimigo ou con- 
trario a Deus. = Usado unicamente na 
linguagem theologica. — «O primeiro so- 
berbo e antideos, que é o mesmo que con- 
tra Deos foi Lucifer.)i Padre Manoel Fer- 
nandes, Alma Instruída, Tom. iii, cap. 
2, dec. 1, n.o 109. 

f ANTIDESMA, s. f. (Do grego anti, á 
maneira de, o desma, laço.) Em Botanica, 
genero da familia das antidésmeas, arvo- 
re ou arbusto de Madagascar, assim cha- 
mado porque a sua casca serve para 
amarrar. 

-]- ANTIDÉSMEAS, s. f. pl. Em Botani- 
ca, familia de plantas, também chamadas 
stilagniêas, próprias do antigo continente. 

f ANTIDÉSPOTA, adj. 2 gen. e s. O 
que é opposto ao despotismo. 

ANTIDIABÉTICO, adj. Em Medicina, 
remedio contra a diabetes ou fluxão de- 
masiada de ourina. 

ANTIDIAPHORÉTICO, adj. Em Medi- 
cina, remedio contra os suores demasia- 
dos. = Também so escreve Antidiaío- 
retico. 

f ANTIDIAPHORISTA, s. m. (Do grego 
anti, contra, e diaphoros, differente, di- 
verso.) Seita de lutheranos, opposta a 
adiaphoristas ou indiíTerentes. 

t ANTIDIARRHEICO, adj. (Do grego 
anti, contra, e diarrheô, eu corro.) Em 
Medicina, nome dos remedios usados 
contra a diarrhêa. 

IANTIDICOMARIANITE, s. m. Em His- 
toria ecclesiastica, nomo dado no século 
IV aos que se oppunham á maternidade 
divina de Maria. 

f ANTIDINICO, adj. (Do grego anti, 
contra, e dinos, vertigem.) Em Medicina, 
nome dos remedios empregados contra a 
vertigem. 

-{■ ANTIDOHEMIÉDRIA, s. f. Em Mine- 
ralogia, estado de um crystal diplomié- 
drico, cujas pyramides resultam da re- 
união de dous spenoódros. 

ANTIDOGMATISMO, s. m. Em lingua- 
gem didáctica, o scepticismo. 

ANTIDORAL, adj, 2 gen. O mesmo que 

Remuneratorio.=Ilecolhido por Bluteau, 
no Suppl. do Vocab. 

ANTIDORON, s. m. (De anti, o do gre- 
go doron, dádiva.) Em Liturgia grega, 
pão bento que se dá aos que não podem 
commungar. = Pouco usado. 

ANTIDOTAL, adj. 2 gen. Que ó contra- 
veneno. 

ANTIDOTARIO, s. m. (De antídoto, 
com o sufíixo «arío».) Em Medicina, an- 
tigo nome das collecções de receitas ou 
fórmulas, a que se chama Pharmacopèas. 
Em sentido especial, livro que trata dos 
antídotos. — «Nem a Eschola de Paris o 
melteria nos seus antídotarios, se n'elle 
houvesse qualquer suspeita de veneno.» 
Curvo Semedo, Polyanthêa Medicinal, 
Trat. II, cap. 2, n.® 38. = Também se 
emprega como adjectivo, no sentido de 
antídoto ou contra-veneno, mas é pouco 
usado. 

antídoto, s. m. (Do grego anti, con- 
tra, e dotos, dado.) Em Medicina, no 
sentido privativo dado por Galeno, si- 
gnificava todos os remedios applicados 
interiormente; no sentido mederno, om- 
prega-se como synonymo de contra-vone- 
no, triaga. Antídoto é uma substancia 
não tóxica, capaz de neutralisar as pro- 
priedades tóxicas de outros corpos. Di- 
videm-se: nós que annullam completa- 
mente as qualidades deletérias dos vene- 
nos ; e nos que diminuem de uma manei- 
ra notável os eíTeitos nocivos. — No sen- 
tido vulgar, correctivo, preservativo con- 
tra qualquer mal, especifico. 

ANTIDRÓPICO, adj. Em Medicina, sup- 
posto ou contrario á hydropesia. — 
«Dando-lhe em dois dias sticcessivos e 
tres interpollados, cinco onças da minha 
agoa antidrópíca.» Curvo Semedo, Ob- 
servações Médicas, Obs. xxxviii, n.® 3. 

f ANTIDUALISMO, s. m. O mesmo que 
Pantheísmo. Doutrina opposta ao dua- 
lismo. 

ANTIDYSENTÉRICO, adj. e s. m. Em 
Medicina, remedios empregados contra 
a dysenteria; dava-se este nomo impro- 
priamente aos medicamentos adstringen- 
tes; mas hoje só se applica ás prepara- 
ções opiáceas. 

-j- ANTIÉDRICO, adj. (Do grego anti, 
contra, o edra, face.) Em fllineralogia, 
nome das substancias que apresentam a 
reunião de dous crystaes cujas faces são 
voltadas em sentido inverso. 

ANTIEMÉTICO, adj. (Do grego anti, 
contra, e emetos, vômito.) Em Medicina, 
remedio que acalma os vômitos successi- 
vos. O gaz ácido carbonico é o melhor 
antiemético conhecido. 

f ANTIENNEAÉDRO, adj. (Do grego 
anti, contra, ennea, nove, o edra, face.) 
Em Mineralogia, substancia crystallisada 
em prismas, o terminada por dous vértices 
do nove faces. 

f ANTIEPHIALTICO, adj. (Do grego 
anti, contra, e ephialtes, pesadêllo.) Em 

Medicina, nomo dos medicamentos quo 
combatem o pezadèllo. 

ANTIEMPIEMATICO,adi. Diz-se dos re- 
medios contra o empiema ou ajuntamen- 
to de matérias em alguma cavidade do 
corpo. 

ANTIEPILÉPTICO, adj. Nome dos re- 
medios que combatem a epilepsía. 

f ANTIEVANGÉLICO, adj. Em Theolo- 
gia, quo se oppõe ao Evangelho. 

ANTIFAÁ, s. f. ant. Vid. Antiphona. 
ANTIFAAL, s. m. ant. (Corrupção de 

Antíphonal.) Livro de antiphonas, ou 
cantos recíprocos feitos por dous córos 
que se respondem alternativamente.^ 
Recolhido por Viterbo no Díccionario 
Portátil. Vid. Antiphonario. 

ANTIFACE, s. m. ant. Véo, manto, oU 
qualquer cousa com que se cubra o rosto. 
—«O rosto encoberto com huns cr\jstallin°^ 
antífaces.» Lobato, Continuação do Pai" 
meirim de Inglaterra, Part. vi, cap- 

ANTIFACINIO, adj. Em .Medicina, re- 
medio contra o quobranto. 

ANTIFEBRIL, adj. 2 gen. Em Medici- 
na, nomo dos medicamentos emprega- 
dos contra a febre. Synonymo de 
brifugo. 

t ANTIFIDE, s. f. Em Chimica, syno- 
nymo de Oxijdo. 

ANTÍFONA, s. f. ant. O mesmo qu® 
Antiphona, mais conforme com a etymo- 
logia grega. 

f ANTIGALACTICO, adj. Em Medici- 
na, o mesmo quo Antileitoso. 

ANTIGALHO, s. m. Em linguagem náu- 
tica, peça com quo so seguram as vergas, 
quando a onxarcia está rôta. 

ANTIGAMENTE, adv. Em outro tempo. 
outr'ora, no tempo passado, em outras 
eras, em bons tempos. Os escriptores do 
século XVI antepunham-lhe geralmente a 
partícula de. 

Aqui dos Scythas grande quantidade 
Vivem, que antigamente grande guerra 
Tiveram, etc. 

CAM., LUS., cant. iii, est. 9, 

ISIas Venus, que também á'antigamente, 
Tinha tomado posse d'essa ten^a, etc. 

ANTONiO FERREIRA, ecl. I. 

ANTIGAR, V. a. Fazer antigo; demorar. 
—«... he necessário não deixor antígaf 
tosse.» Rego, Alveítaría, cap. 79. 

ANTIGO, adj. (Do latim antiquus; o 
«qu» mediai convorte-se em «gu», cofflO 
em aqua, agfwa; como prova d'esta trans- 
formação ainda temos as fôrmas: 
quo^ e antififwo.) Que existe ha muito 
tempo; velho, vetusto, primévo, edoso; 
que tem procodencia ou primazia em d}' 
gnidade ou accosso por causa da anti- 
güidade; antiquado, primitivo, desusado, 
intimo, venerando. 

Huns, a quem juvenis, llóridos annos, 
Emprehender fazem grandes e altos feitos: 
A^itigos outros traz, de autorisada, 
Veneravel presença, etc. 

CORTE REAL, NAUFR. DE SEP.j Cant. I, 
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Passa Leào, Castella, vendo anti(j03 
Logarcs que ganhára o pátrio Marte. 

CAM., Lus., cant. vi, est. CG. 

— Loc.: Antigo de dias, nomo com 
que, na linguagem biblica, se designa 
üeus. — «Como quando, segundo Da- 
weZ, se pinta o antigo de dias estar as- 
sentado em cadeira.y» Cathecismo Roma- 

foi. 256, V.—Amizade antiga, que 
não tem quebra, inviolável. — Ser mais 
antigo, ter preferencia em dignidade, em 
recesso ou promoção. — «O azeite, o vt- 
"•/lo e o amigo quer-se antigo.» Anexim. — 
Ao antigo, á moda dos antigos.—Homem 
antigo, respeitável, e de maior edade. 

antigos, s. m. pl. Os homens de ou- 
tras edades, principalmente os gregos e 
romanos; ascendentes,antepassados,pro- 
genitores. 

Ó tu, Sertorio, 6 nobre Coriolano, 
Catilina, e vós outros dos antigos, etc. 

CAM., LUS., cant. iv, est. 33. 

ANTIGÓNIAS, s. f. pl. Festas gre- 
gas instituídas em honra de Antigone. 

f ANTIGONON, s. m. Em Bolanica, ge- 
nero da familia das polygóneas spuriêas, 
especie de arbusto trepador do México. 

ANTIGORIUM, s. m. Esmalte ordinário, 
com que se cobre a faiança. = Também 
se diz Antigório. 

t ANTIGOTTOSO, adj. Vid. Anti-ar- 
thritico. 

f ANTIGRAMMA, s. f. EmBotanica, ge- 
nero de fetos do Brasil intertropical, ten- 
do por typo a antigramma recurvada. 

ANTÍGRAPHO, s. m. Em Orlhographia 
antiga, meio circulo, parenthesis.—«An- 
tigrapho é outro sinal a que nossos Or- 
thographos chamam meio circulo, porque 
assi é ); e serve para quando glosamos a 
sentença de algum autor, para com elle 
dividirmos as palavras glosadas, das que 
explicamos: ou quando declaramos algum 
dito, incluindo n'elle as palavras ou dito: 
e depois d'elle escreveremos letra grande, y» 
Franco Barreto, Orthographia, cap. 54. 

— Em Archeologia grega, nome da- 
do em Athenas aos corretores das con- 
tas. 

— Em Paleographia, manuscripto ou 
cópia manuscripta. 

— Em Historia da edade média, chan- 
celler, notario. 

ANTIGUADO, adj. ant. O mesmo que 
Antiquado, mais conforme com a etymo- 
logia latina.—«O oitavo verso se não pô- 
de tresladar, por estar muito antiguado, 
cow a dobra, que o papel n'elle fazia.n 
Gregorio de Almeida, Restauração Pro- 
digiosa, Part. I, cap. 20. 

ANTIGUALHA, s. f. (Do latim anti- 
quus, no italiano anticaglia, no francez 
(íntiquaille.) Monumento antigo, fragmen- 
tado, ou do pequeno valor. O que é ve- 
lho ou passou da moda. Noticia, memó- 
ria ou historia de cousa pertencente a 

tempos remotos. — «Da qual (cidade) 
ora não apparecem mais que algumas an- 
tigualhas de edifícios arruinados.» João 
de Barros, Década III, Liv. iv, cap. 11. 
— No século XVI o xvii empregava-se 
como synonymo de antigüidade: e tam- 
bém para designar o que estava fóra da 
moda. 

ANTIGÜIDADE, s. f. (Do latim anti- 
quitas, no abi. antiquüate, mudando-se o 
«qu» em «gu», como em aqua, aí/wa, e o 
«t» era «d», como etattí, ed&da.) Qualida- 
de do que ó antigo, ancianidade, velhice, 
precedoncia de tempo, em "dignidade, of- 
licio ou logar; o passado, os séculos re- 
motos; antigualhas, noticia ou memória 
do passado; os antigos. 

Alguns signaes antigos vio desfeitos, 
Gastados da passada antigüidade. 

COUTE HEAL, NAUFU. DE SEI'., Cant, X, fol. 110. 

Mas isto (^antigüidades sito segredos. 
BERNAIIDES, LIMA, Cart. IV. • 

— Em (Historia, a antigüidade, divi- 
de-se em classica e commum. A primeira 
comprehendeos gregos e os romanos, que 
attingiram o mais rico desenvolvimento 
das faculdades intellectuaes. — A anti- 
güidade commum, comprehende todos os 
povos contemporâneos dos gregos, e mes- 
mo os anteriores como os posteriores. 

f ANTIGÜIDADES, s. f. pl. Em geral, 
tudo o que nos resta de um povo, quer 
em obras d'arte, producções do espirito, 
crenças religiosas, industria ou qualquer 
vestígio de civilisação. — nFoi pratico 
nas antigüidades d'este reino.» Ribeiro 
de Macedo, Nascimento do Conde Dom 
Pedro, p. 1. 

ANTIGUISSIMO, adj. sup. ant. O mes- 
mo que Antiquissimo, mais conforme 
com a etymologia, e mais usual. = Em- 
pregado por Lucena, Damião de Góes e 
outros. 

ANTIGUO, adj. ant. Vid. Antigo. 
ANTIHÉCTICO,ady. (Do grego anti, con- 

tra, e exis, habito do corpo.) Em Medi- 
cina, nome dos remedios usados contra 
a febre hectica. 

f ANTIHEMIÉDRIA, s. f. Em Mineralo- 
gia, o mesmo que Antidiplohemiédria. 

ANTIHEMOPTÓICO, adj, O mesmo que 
Antihemorrhagico. 

t ANTIHEMORRHAGICO,adj. (Dogrego 
anti, contra, aima, sangue, e rhagas, ru- 
ptura.) Em Medicina, proprio para sus- 
pender as perdas de sangue ou hemor- 
rhagias. Também se emprega como sub- 
stantivo para os corpos tirados da classe 
dos adstringentes e stypticos. 

ANTIHEMORRHOIDAL, adj. 2 gen. (Do 
grego anti, contra, o aimorrhoides, llu- 
xo do sangue.) Em Medicina, nome dos 
remedios preconisados contra as homor- 
rhoidas. 

ANTIHERPÉTICO, adj. Em Medicina, 
remedio que se applica contra as herpes 

e outras alTecções cutaneas, que se at- 
tribuem a uin virus ou principio herpe- 
tico. 

ANTIHYDROPHÓBICO, adj. Em Medi- 
cina, remedios applicadüs contra a raiva, 
ou hy<lropliobia. 

ANTIHYDRÓPICO, adj. Em Medicina, 
nomo dos remedios usados contra a hy- 
dropesia. 

ANTIHYPNÓTICO, adj. o s. m. (Do gre- 
go a)iti, contra, e ypnõtikos, dormente.) 
Em Medicina, nome dos remedios appli- 
cados contra a somnolencia. 

ANTIHYPOCHONDRIACO, adj. Em Me- 
dicina, nome dos remedios applicados 
contra a hypochondria. 

ANTIHYSTÉRICO, adj. (Do grego-aníi, 
contra, e ystera, útero.) Etn Medicina, 
nomo dos remedios applicados contra a 
hysteria. 

ANTIICTÉRICO, adj. Em Medicina, no- 
me dos remedios usados contra a icteri- 
cia. 

ANTÍLABE, s. f. Sentença brevíssima. 
-j- ANTILAMBANO, adj. (Do grego anti- 

lambanõ, agarrar.) Em Ornithologia, no- 
me dos passaros que agarram nos ali- 
mentos com os dedos para os levarem á 
bocca. 

j- ANTILAMBDA, s. m. Em Paleogra- 
phia, signal da fôrma de um «A» tom- 
bado ««tí >», usado para indicar as ci- 
tações em um manuscripto. 

-{- ANTILEITOSO, adj. Em Medicina, no- 
me dado ás substancias a que antigamen- 
te se attribuia a propriedade de diminuir 
a secreção do leito. 

-j- ANTILÉPSIS, s. f, (Do grego antile- 
phis, maneira de agarrar.) Em Cirurgia, 
maneira de fixar uma ligadura sobro uma 
parte doente, prendendo-a nas partes vi- 
sinhas. 

f ANTILÉPTICO, adj. Em Medicina, o 
mesmo que Repulsivo e Derivativo. 

t ANTILETHARGICO, adj. e s. m. Em 
Medicina, remedio proprio para comba- 
ter a lethargia. 

■[ ANTILÍTHICO, adj. (Do grego anti, 
contra, e lithos, pedra.) Em Medicina, 
que combate a formação dos cálculos uri- 
narios. 

-j- ANTÍLOBO, s. m. Em Anatomia, no- 
me antigo do lóbulo da orelha. 

ANTILOÉMICO, adj. ÍDo grego anti, 
contra, e loimos, peste.) Em Medicina, 
que serve contra a posto. 

ANTILOGARITHMO, s. m. Em Slathe- . 
matica, complemento de um logarithmo 
de um seno, do uma secante e de uma 
tangente. 

ANTILOGIA, s. f. Em Rhetorica, con- 
tradicção, ou opposição apparento entro 
as palavras ou texto do um auctor. Pa- 
radoxismo. 

-j- ANTILOGICIANO, s. m. Nome dado 
pelos gregos a certos oradores que discu- 
tiam, em fôrma do dialogo, diversos pon- 
tos de doutrina. 
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ANTILÓIMICO, adj. Diz-se dos remé- 
dios contra a peste. 

-}- ANTILOIMOTECHNIA, s. f. (Do grego 
anti, contra, loimos, peste, e tekne, ar- 
te.) Em Medicina, arte de repellir e com- 
bater a peste. 

antílope, s. f, (Do grego anthos, ílôr, 
e ops, ollio, assim chamado por causa da 
belleza dos olhos; esta etymologia é de 
pura imaginação.) Em Zoologia, genero 
de ruminantes de cornos occos, não ca- 
ducos, nos quaes a protuberancia do osso 
frontal, que os sustenta, e solida sem ca- 
vidade central propriamente dita. Dis- 
tinguem-se pelas suas fôrmas graciosas, 
pela sua vivacidade e ligeireza. — A ga- 
zella, o gamo e o hufalo, pertencem a 
este genero. 

ANTILOQUIO, s. m. Exordio. 
f ANTILUTHERANO, adj. as. m. Pro- 

testante, que não aceita totalmente as 
idêas da Reforma de Luthero. 

f ANTILYSSA, adj. (Do grego anti, con- 
tra, e lyssa, raiva.) Em Medicina, remédio 
contra a raiva; antihydrophóbico. 

f ANTIMACO , s. m. Em Entomologia, 
genero de coleópteros heterómeros do 
Brasil. 

-}- ANTIMARIANO, adj. Em Historia ec- 
clesiastica, nome dos hereges oppostos á 
Virgem Maria. — «Os hereges geralmente 
chamados Anticomarianitas, ou Antima- 
rianos, que quer dizer inimigos de Ma- 
ria, v Vieira, Sermões, Tom. ix, do Ro- 
zario, serm. 11, § 7, n.® 431. Vid. An- 
ticomarianitas. 

-}■ ANTIMENSA, s. f. Em Liturgia, no- 
me de uma toalha, que entre os christãos 
do Oriente, serve de altar consagrado. 

f ANTIMEPHYTICO, adj. Em Hygiene, 
que serve para combater as exhalações 
mephíticas; que neutralisa os máos chei- 
ros. 

ANTIMETABOLE, s f. (Do grego an- 
ti, contra, e metabollô, eu mudo.) Em 
Litteratura, nome de uma especie do re- 
petição, que faz que appareçam no se- 
gundo membro de uma oração as pala- 
vras do primeiro, em uma ordem e com 
um sentido dilTerente. 

f ANTIMETALEPSE, s. f. Em Littera- 
tura, especie de repetição, que consiste 
em pôr em opposição dous pensamentos 
expressos pelas mesmas palavras, que se 
repetem em uma ordem difíerente. 

ANTIMETÁTHESE, s. f. Em Litteratu- 
ra, nome de uma figura mais geralmen- 
te chamada reversão. 

ANTIMINISTERIAL, adj. 2 gen. Nos 
governos representativos, o que é oppos- 
to á administração d'um ministério. 

f ANTIMONACHAL, adj. 2 gen. (pr. an- 
timonakál.) Que ó opposto aos monges o 
a todas as ordens monásticas. 

ANTIMONARCHICO, adj. (pr. antimo- 
nárkico.) Que se oppõe aos governos mo- 
nárchicos; republicano; democrata. = 
Também se escrevêra Antimonàrquico. 

ANTIMONIADO, adj. p. Que contém 
antimónio; o mesmo que Stibiado. 

f ANTIMONIAES, s. /'. pl. Em Medici- 
na, medicamentos, cujo principio activo 
é o antimonio. 

ANTIMOWIAL, adj. 2 gen. Que é feito 
com antimonio ; que pertence ao antimo- 
nio. — « Quando não aproveitarem ou- 
tros remedios he licito passar aos antimo- 
niaes.» Curvo Semedo, Polyanthêa Me- 
dicinal, Liv. 11, cap. 21, p. 144. 

ANTIMONIATO, s. m. Em Chimica, 
sal formado pelas combinações do ácido 
de antimonio com uma base. 

f ANTIMONICKÉL, s. m. Em Mineralo- 
gia, corpo de um azul de aço, crystalli- 
sando em cubos; acha-se nas minas de 
cobalto em Siegen. 

ANTIMÓNICO, adj. Em Chimica, nome 
de um ácido também chamado peroxydo 
de antimonio. 

f ANTIMÓNIDES, s. m. pl. Em Mine- 
ralogia, família de mineraes que contêm 
antimonio. 

f ANTIMONIFERO, adj. Em Mineralo- 
gia, que encerra antimonio. Vid. Anti- 
moniado. 

ANTIMÓNIO, s. m. (Da baixa latinida- 
de aníi-monium, assim chamado por cau- 
sa da tradição que corria da sua acção 
energica contra uns monges que estu- 
davam as suas propriedades; na nomen- 
clatura chimica, chama-se stihium.) Me- 
tal de um branco azulado, brilhante, que- 
bravel, e pulverisavel, de uma textura la- 
minosa, muito oxydavel pelo calor ou pelo 
ácido azótico. É empregado como liga, 
na fundição dos caracteres typographicos; 
o antimonio diaphorético, foi bastante 
empregado como aperitívo. — «Não ten- 
do mais remedio humano, que o antimo- 
nio e sangrias.t> Padre Nicolau Pimenta, 
Cartas, foi. 21, v. 

f ANTIMONIOPHYLITE, s. f. Em Mi- 
neralogia, substancia mineral antimonia- 
da, ainda pouco conhecida. 

f ANTIMONITE, s. m. Em Chimica, 
nome dado ao sal formado por uma base 
e o ácido antimonioso, que hoje se co- 
nhece ser um antimoniato de oxydo de 
antimonio. 

f ANTIMONIURETO, s. m. Em Minera- 
logia, liga do antimonio com outro metal. 

fANTIMONOXYDO, s. m. Em Mineralo- 
gia, o mesmo que óxydo de antimonio. 

f ANTIMONYLO, s. m. Em Chimica, 
radical hypothético admittido para expli- 
car a constituição dos compostos do an- 
timonio. 

f ANTIMORAL, adj. 2 gen. Contrario 
á moral publica. 

ANTINACIONAL, adj. 2. gen. Opposto 
á índole ou caracter nacional. 

ANTINEPHRÍTICO, adj. Em Medicina, 
nome, dado aos remedios empregados con- 
tra a cólica nephrítica, ou inllammação 
dos rins. 

ANTINOMÍA, s. f. Em Philosopbia, op- 

posição dircíCta de duas leis ou princí- 
pios; contrariedade na mesma lei.—-«Es- 
tais na duvida e antinomia.» Padre Fran- 
cisco de Mendonça, Sermões, Part. i, p- 
527, n.o 13. 

f ANTINOMIANO, s. m. Nome dado a 
uma seita do século xvi, que affectava 
desprezar todas as leis. 

-}• ANTINOO, s. m. Constellação do he- 
mispherio boreal; é uma desmembração 
da constellarão da Águia. 

f ANTIOCHALINOS, s. m. pl. (Do gre- 
go antios, em frente, e khalinoi, dentes. 
Em Erpetologia, familia de reptis ophi- 
dianos, comprehendendo os que tem os 
dentes anteriores venenosos. 

ANTIOCHÉNO, adj. Natural ou perten- 
cente á Antiochia. — n Esta matéria di- 
ligentissimamente tratou Ckrysostomo na 
Ilomilia ao Povo Antiocheno.» Cathecis- 
mo Romano, foi. 83. 

ANTIOCHENSE, adj. 2 gen. O mesmo 
que Antiocheno. — « Dignos de grande 
louvor são n'esta parte os antiochenses.» 
Gaspar Estaço, Varias Antigüidades, cap- 
32, n.o 4. 

ANTIODONTALGICO.ad/. (Do grego «»- 
ti, contra, o odontalgia, dôr do den- 
tes.) Em Medicina, nome dos medica- 
mentos applicados contra as dores de 
dentes. 

f ANTIODONTICO, adj. O mesmo que 
Antiodontalgico. 

ANTIÓPIA, s. f. Em Zoologia, nome 
de uma borbolôta de azas cór de púr- 
pura escura, com uma margem amarella, 
pallida, e outra mais interior, preta, com 
malhas azues. Vivo em bandos nos sal- 
gueiros. 

ANTIORGrÁSTICO, adj. (Do grego anti, 
contra, e organ, estar em orgasmo.) Em 
Medicina, que ó conveniente para o es- 
tado de excitação ou orgasmo. Synony- 
mo de calmante ou sedativo. 

ANTIPÁPA, s. m. Em Historia eccle- 
siástica, aquelle que sem ser canonica- 
mente eleito papa pretendo ser reconhe- 
cido como tal; dá-se este nome áquelles 
que em differentes épocas formaram um 
schisma na Egreja, oppondo sua aucto- 
ridade sob o nomo de Papa á d'aquell0 
canonicamente eleito. — « Por metter o 
Pontífice dentro em Roma, e lançar d'ella 
o Antipapa Anacleto com os schismaticos, 
que sustentavam sua parte, v Frei Bernar- 
do de Brito, Chronica de Cistér, Liv. n, 
cap. 9. 

ANTIPAPADO, s. m. A dignidade de 
antipapa; o tempo que dura o governo 
illegitimo do antipapa. — « Trinta dos 
quaes teve o antipapado o dito Pedro de 
Luna. » Padre Bernardes, Floresta, Tom- 
III, p. 154. 

f ANTIPAPISMO, s. m. Em Historia 
ecclesiastica, opinião religiosa, que não 
reconhece a supremacia do papa. 

-j- ANTIPAPÍSTA, s. 2 gen. O que é con- 
trario ao papa ou aos papistas. 
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ANTIPARALLÉLO, adj. Em Geometria, 
nome de duas rectas situadas no mesmo 
plano, e formando com outra recta ân- 
gulos eguaes, mas dirigidos em sentido 
contrario. 

ANTIPARALYTICO, adj. (Do grego an- 
contra, o paralysis, paralysía.) Em 

Medicina, nome de alguns meios tliera- 
peuticos usados contra a paralysia.—«E 
luando a paralysia resista a estas fomen- 
^^ções, recorreremos á seguinte confeição 
^ntiparalytica.» Curvo Semedo, Polyan- 
thêa Medicinal, Trat. ii, cap. 16, p. 116. 
t ANTIPARASTASIS, s. f. (Do grego 

contra, e parastasis, demonstração.) 
Ena llhetorica, nome de um meio de que 
se serve um accusado para provar que 
Merecera louvor em logar de censura, se 
tivesse feito o que lhe imputam. 

. ANTIPASMÓDICO, adj. Em Medicina, 
'liz-se dos remedios empregados contra 
as convulsões ou espasmos. = Também 
se escreve Antipasmódico. 

f ANTIPATHE, s. m. (Do grego antipa- 
^l^es, contrario.) Genero parenchymatoso 
^e polypos, visinho dos gorgonos. 

ANTIPATHIA, s. (Do grego anti, 
Contra, e pathos, paixão.) Desgosto e 
^orror na presença de certos objectos.— 
*^0 sentido mais usual, opposição de pai- 
xão, de gosto, de índole entre duas pes- 
soas. — «Tam maravilhosa é a natureza 

antipathia das cousas.» João de Bar- 
''os. Década II, Liv. vi, cap. 4. 

—Em Physica, entre os corpos inorga- 
nicos a antipathia não é mais do que uma 
lalta de affinidade. 

■—Na antiga Physica, a sympathia o 
antipathia não eram mais de que a at- 

tracção e a repulsão. 
— Em Pintura, antipathia, é a oppo- 

sição de côres, cuja mistura ou aproxi- 
mação é de um efíeito desagradavel aos 
olhos. 

— Loc.: Antipathia sensivel, aversão 
excitada por meio dos sentidos externos. 
■"^-Antipathia insensivel, a que não é ex- 
citada pelas propriedades apparentes dos 
objectos. 

— Syn. : Antipathia, Odio, Aversão: 
O primeiro termo exprime um opposição 
do gênio ou da natureza, que tem a sua 
origem no temperamento ou no gosto na- 
tural.—O odio, 6 um sentimento volun- 
tário, contraído scientemente.—A aver- 
são, pouco differe da antipathia, com a 
diíTerença que as suas causas são mais 
Conhecidas. . 

ANTIPATHICO, adj. Que ó opposto, 
que tem aversão, que repugna; odioso, 
quo não desperta benevolencia. 

— Em Pintura, nome das côres op- 
Postas cuja aproximação ó desagrada- 
vel. 

—Em Physica, a palavra antipathico 
servia antigamente para caracterisar as 
Substancias que julgavam repugnar-se ou 
repellir-se. 

f ANTIPATRIÓTA, s. m. Que tem sen- 
timentos contrários aos de um verdadeiro 
patriota. 

f ANTIPE, s. m. (Do grogo anti, contra, 
^poys, pé.) Em Entomologia, genero do 
coleópteros tetrâmeros do Cabo da Boa- 
Esperança. 

ANTIPEDES, s. m. aní. O mesmo que 
Antipoda. 

Diana já repousada 
Por seu curso natural 
Do nossa vista privada 
Os antipedes passava. 

CANG. GERAL, fol. 38, COl. 3. 

f ANTIPEDICULOSO, adj. (Do grego 
anti, contra, e pediculoso, piôlho.) Em 
Medicina, nome das substancias próprias 
para fazer morrer os piolhos. 

f ANTIPERIÓDICO, adj. Em Medicina, 
que combate as niolostias periódicas. 

ANTIPERISTÁLTICO.adj. (Do grego an- 
íi, contra, aperistallô, eu contráio.) Em 
Pathologia, movimento de contracção do 
estomago e dos intestinos de baixo para 
cima, de modo que fazem subir o expellir 
pela bocca as matérias que encerram, 
como se nota no vômito. 

ANTIPERISTASIS, s. f. (Do latim an- 
ti, contra e peristasis, circumstancia.) 
Em Philosophia antiga, acção de duas 
qualidades contrarias, das quaes uma 
augmenta a força da outra.—«Tudo este 
meu discurso em aquella commum philo- 
sophia, que ensina, que o antiperistasis, 
id est, juxta positio contrarii, reforça e 
anima a cada qual dos contrários per a 
com mais efficada e viveza se resistirem.» 
Frei João de Ceita, Sermões, Tom. ii, 
foi. 324, col. 4. = Também se escreve 
Antiparistase. 

ANTIPESTILENCIAL, adj. 2 gen. Em 
Medicina, nome dos remedios emprega- 
dos contra a peste. 

ANTIPHÁRMACO, adj. (Do grego anti, 
contra &}>harmakon, veneno.) Em Medi- 
cina, nome dos remedios usados como 
contra-veneno. 

f ANTIPHASIA, s. f. (Do grego anti, 
contra, e plt,asis, discurso.) Em lingua- 
gem didáctica, contradicção. 

ANTIPTEN, s.m. Em Typographia, no- 
me de um signal usado na revisão das 
provas para indicar que duas palavras 
juntas devem estar separadas. = Tam- 
bém se lhe chama Hypodiastole, ou Hy- 
phen ás avessas.—«Ila outra figura, que 
os nossos Orlhographos chamam desu- 
nião eu... lhe chamarei antiphen; outros 
lhe chamam (se não me engano) Hypodias- 
tole, porque hc o hyphen ás avessas, como 
fl, e serve de apartar as letras ou dicções 
juntas, que deverão escrever-se separadas: 
e huma e outra he commum aos caracteres 
das impressões.» Franco Barreto, Ortho- 
graphia Portugueza, cap. 54.=nojé tem 
a fôrma d'um sustenido. 

f ANTIPTERNAES, adj. pl. (Do grego 

anti, em logar de, e phernê, dote.) Em 
Direito, nome de bens que o marido dá. 

ANTIPHILANTROPIA, s. f. Cousa con- 
á mulher por contracto matrimonial, 
traria á philantropia, 

ANTIPHILANTROPICO, adj. Falta de 
philantropia, contrario á philantropia. 

ANTIPHILOSOPHÍA, s. /. Opinião con- 
traria á philosophia. 

ANTIPHILOSOPHICO, adj. Que ó con- 
trario á philosophia. 

ANTIPHILOSOPHISMO, s. m. O quo ó 
contrario á falsa philosophia; epor abu- 
so, á sã philosophia. 

ANTIPHLOGISTICO, adj. (Do grego an- 
ti, contra, o phlogistos, queimado.) Em 
Medicina, nome dos medicamentos pro- 
prios para combater as doenças inflam- 
matorias. Taes são as sangrias, banhos, 
bebidas aquosas e amylaceas, abstinência 
mais ou menos completa do alimentos, 
etc. 

— Em Chimica, nomo da theoria do 
Lavoisier, que derrubou a theoria phlo- 
gistica de Stahl. 

f ANTIPHLOGOSE, s. f. Em Medicina, 
nome da acção dos antiphlogisticos. 

ANTÍPHONA, s. f. (Do grego anti, con- 
tra, e phônê, voz.) Em Liturgia, versí- 
culo quo se reza ou canta no üfficio di- 
vino, antes de começar os Psalmos. — «Se 
ouvia no côro cantar alguma antlphona 
em louvor seu... largava tudo das mãos.» 
Frei Bernardo de Brito, Ghronica de Cis- 
tér, Liv. I, cap. 18. 

ANTIPHONAIRO, s', m. ant. O mesmo 
que Antiphonario. 

ANTIPHONARIO, s. m. Em Liturgia, o 
quo no côro levanta ou entôa a antipho- 
na. Livro do côro que contém as anti- 
phonas de todo o anno, ordinariamente 
notadas em cantochão. — «E na nossa Sé, 
e Igrejas e Collcgiadas, ou em que houver 
Beneficiados, que cantem em côro, haverá 
psalterios, antiphonarios, graduaes, etc.» 
Constituições de Braga, Tit. xxvi, const. 
I, n.o 1. 

ANTIPHONEIRO, adj. o s. m. O chan- 
tre que entôa as antiphonas. — Voz an- 
tipho7ieira, alta, em som ou tom de an- 
tiphona. 

ANTIPHONÍA, s. f. (Do grego anti, 
contra, e phônê, voz.) Em linguagem di- 
dactica, contradicção lógica. 

— Em Musica antiga, nomo dado pe- 
los gregos a uma symphonia quo era exe- 
cutada por diversas vozes era instrumen- 
tos do oitava.=Contrapunha-se á Omo- 
phonia. 

ANTÍPHRASE, s. f. (Do grego anti, 
contra, e phrasô, eu fallo.) Em Rhetorica, 
figura pela qual se emprega uma locução, 
uma phrase em um sentido contrario á 
significação ordinaria, com o fim de ne- 
gar ou desmentir com mais força o com 
certa ironia. Ex. : ao Cabo Tormentorio, 
chamamos o Cabo da Boa Esperança. Da 
Arabia Fehz diz Camões ; 
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He Feliz, por antiphrasi infelice. 
CAM., canç. IX, est. 1. 

—No século xvin, escrevia-so de pre- 
ferencia Antiphrasis. 

-}■ ANTIPHTHIRÍACO,ad/. (Do grego an- 
ti, contra, ephthein, piôlho.) Em Medici- 
na, nome dos medicamentos empregados 
para matar os piôlhos. = Mais usado e 
correcto do que Antipediculoso. = Tam- 
bém se escreve Antiphthérico. 

f ANTIPHTHÍSICO, adj. Em Medicina, 
remedio usado contra a phthisica ou con- 
sumpção. 

j- ANTIPHYSÉTICO, adj. e s. m. (Do 
grego anti, contra e pliysetikos, ventoso.) 
Em Medicina, termo que designa as sub- 
stancias próprias para combater as flatu- 
lencias ou carminativas. 

ANTIPHYSICO, adj. (Do grego anti, con- 
tra, e physis, natureza.) Em Physiologia, 
o que é contra a natureza. Em Medici- 
na, diz-se dos remedios contra as flatu- 
lencias. 

ANTIPLEURÍTICO, adj. (Do grego anti, 
contra, e pleuritis, pleuriz.) Em Medi- 
cina, nome dos remedios empregados para 
combater o pleuriz. — « Mandei logo ao 
Boticário de Sam Domingos que prepa- 
rasse uma canada da minha agoa anti- 
pleuritica, e que de seis em seis horas 
tomasse meio quartilho d'ella morna. » 
Curvo Semedo, Observações Médicas, Obs. 
IV, p. 32. 

ANTIPNEUMÓNIGO, adj. Diz-se dos re- 
medios contra a pneumonia, ou inílam- 
mação do bofe. 

ANTÍPODA, s. m. (Do grego anti, op- 
posto, e poys, podos, pé.) Em Geogra- 
phia, nome que se dá geralmente aos ha- 
bitantes da terra que habitam um paiz 
diametralmente opposto. — « Antipodas 
são os que habitam em parallelos oppostos 
em diversos semicirculos do meridiano, 
quer dizer, que se oppõe diametralmente, 
e differençam-se no tempo; porque quando 
a huns he meia noite, a outros he meio 
dia, e pelo contrario, quando a huns he 
meio dia, a outros he meia noite. » Car- 
valho, Via Astronomica, Part. i, secçáo 
I, Trat. I, cap. 15. 

ANTÍPODA, adj. Que está na sua si- 
tuação diametralmente opposto a outro : 

Em fuga leva entSo menos ligeira 
A luz ao antipoda horizonte. 

MANOEL THOMAZ, INSULANA, C. VI, est. 14. 

ANTIPODÁGRICO, adj. O mesmo que 
Antipodrágico. 

f ANTIPODÁL, adj. 2 gen. Em Astrono- 
mia, que é relativo aos antipodas; que 
pertence aos antipodas. 

ANTÍPODE, s, m. ant. O mesmo que 
Antipoda. 

ANTIPODRÁGICO, adj. (Do grego anti, 
contra, e podagra, gotta.) Em Medicina, 
o mesmo que Antiarthritico. — «Lhe fiz 
tomar de cinco em cinco dias huma pilula 
de seis grãos dos pós antipodragicos. » 
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Curvo Semedo, Observações Médicas, Obs. 
72, p. 9. 

ANTIPOLIORCÉTICA, s. f. A parte da 
Architectura militar, que trata da defesa 
ou opposição. — « Antipoliorcética, He 
palavra Grega, composta de anti, contra, 
e poliorquein, que quer dizer, cercar, si- 
tiar. Vai o mesmo, que a parte repugna- 
toria da architectura militar, ou defensa 
das praças. » Bluteau, Vocabulario. 

ANTIPOLÍTICA, s. f. A que é contraria 
á verdadeira politica; opposição systema- 
tica. — « Com as maximas d'esta antipo- 
litica presidiram muitos ao governo do 
mundo.» Ribeiro de Macedo, Aristippo 
ou o homem de Corte, Disc. 2. 

ANTIPOLOGÉTICO, adj. Qae contém 
antipología. 

ANTIPOLOGÍA, s. f. Impugnação de 
uma apologia.—«Os quaes... remitto ás 
apologias e antipologias de hum famoso 
Canonista.-» Amador Arraes, Dialogo VIII, 
cap. 6. 

ANTIPRÁXIA, s. f. (Do grego anti, 
contra, e prassô, eu cobro.) Em Patho- 
logia, disposição contraria das diversas 
partes no mesmo doente,; como por exem- 
plo, convulsão de um membro e paraly- 
sía de outro. 

ANTIPRÓSTATAS, s. f. pl. (Do grego 
anti, contra, e prostates, próstata.) Em 
Anatomia, nome das glandulasdeCowper. 

ANTIPSÓRICO, ac?;/. (Do grego anti, con- 
tra, e psora, sarna.) Em M(;dicina, nome 
dos medicamentos empregados contra a 
sarna. 

ANTIPTÓSIS, s. f. (Do grego anti, con- 
tra, e ptosis, caso.) Em Grammatica, pre- 
tendida figura pela qual certos gramma- 
ticos explicam a mudança de um caso 
por outro. —« Antiptosis, quer dizer caso 
por caso, cá por esta figura, o que hade 
estar em hum caso poemos em outro, per 
semelhante exemplo: do homem, de que 
fallavamos, vem agora; por dizer: o ho- 
mem, de que fallavamos;' vem agora. » 
João de Barros, Grammatica Portngueza, 
p. 167. —Esta figura só pôde admittir-se 
nas linguas que têm casos nos nomes, 
como o grego ou latim. = Também se 
diz Antiptose. 

-]- ANTIPURITÁNO, s. m. Era Historia 
ecclesiastica, nome com que se designa 
em Inglaterra os membros de todas as 
seitas contrarias aos puritanos. 

ANTIPÚTRIDO, adj. Em Medicina, sy- 
nonymo de Antiséptico. 

ANTIPYREO, adj. (Do grego anti, con- 
tra, e pyon, pús.) Era Medicina, proprio 
para combater a suppuração, prevenil-a, 
diminuil-a ou corrigil-a, quando é de má 
natureza. 

ANTIPYRÉTICO, adj. (Do grego a7iti, 
contra, e pyretos, febre.) Em Medicina, 
synonymo de Febrifugo. 

ANTIPYRÓTICO, adj. (Do grego anti, 
contra, Gpyrôtikos, ardente.) Em Medici- 
na, que é proprio para combater o pyro- 1 
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sis, affecção do estomago ou os effeitos 
das queimaduras. 

ANTIQUADO, adj. p. Tornado antigo, 
fóra do uso, obsoleto; inveterado, enve- 
lhecido.— «O ultimo remedio do pecca- 
dor antiquado/ladfi ser a ultima circum- 
stancia, que em Lazaro considero.^ D. 
Luiz Alvares, Sermões, Part. i, serro. 
§ 7, n.o 23. 

— Em Lexicologia, termo antiquado, 
que não está no uso corrente; que se tor- 
nou archaico ou obsoleto; como por exem- 
plo : cajão, aprés, coita, grei, etc. 

ANTIQUAR, V. a. (Do latim antiquare.) 
Tornar antigo, fazer cahir em desuso; 
diz-se das leis, usos e costumes. Dar um 
aspecto ou apparencia antiga. — aE de- 
pois ou o tempo a antiquaria ou...'» Frei 
Leão de Sam Thomaz, Benedictina Lu- 
sitana, Tom. II, Trat. i, Part. 2, prelú- 
dio 1. 

ANTIQUARIATO, s. m. Conhecimento 
dos monumentos antigos, inscripções, me- 
dalhas, estatuas, e ornamentos. Funcções 
do antiquario; logar em que se encerram 
objectos antigos. =Está hoje substituído 
por Archeologia. 

ANTIQUARIO, s. m. (Do latim antiqua- 
rius.) O que se occupa do estudo dos mo- 
numentos e dos objectos antigos; que e 
versado no seu estudo; investigador de 
antigüidades; archeologo. — «Foram bus- 
cados velhos e antiquarios, scientes em 
differentes lingoas.» Jacintho Freire de 
Andrade, Vida de Dom João de CastrOí 
Liv. I, n.® 57. 

— Em Antigüidades gregas e romanas, 
antiquario era aquelle que tinha por of- 
ficio mostrar os monuraentos aos estran- 
geiros. 

— Loc.: Sociedade de antiquarios, so- 
ciedades ou institutos archeologicos, que 
têm por fim velar pelos monumentos d® 
uma nação e investigar-lhes as suas ori- 
gens. 

ANTIQUARTANARIO, adj. Em Medici- 
na, diz-se das confeições contra as febres 
quartãs. 

f ANTIQUISSIMAMENTE,adv. sup. Na 
mais remota antigüidade; nos velhos tem- 
pos; no tempo que já lá vae. = Usado 
por Lucena e Vieira. 

ANTIQUISSIMO, adj. sup. (Do latim 
antiquissimus; os superlativos em issimo 
só foram usuaes na lingiia portugueza no 
seciilo XVI; é por isso que. este, como de 
formação erudita, se aproxiraa tanto do 
latim.) Muito antigo; vetustissimo, velhís- 
simo. = Usado por Barreiros e Frei Ber- 
nardo de Brito. 

f ANTIRACHITICO, adj. (pr. antiraU- 
tico; do grego anti, contra, e rhakis, es- 
pinha dorsal.) Em Medicina, nome dos re- 
medios usados contra o rachitisrao. 

, ANTIREPTICO, adj. e s. m. Contra a 
podridão. 

ANTIREVOLUGIONARIO, s. m. Contra- 
rio ás revoluções. 
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f ANTIRHEA, s. f. Era Botânica, geno- 
fo da família das riibiáceas, arbusto das 
ilhas de França o Bourbon. 
t ANTIRHEUMATISMAL, adj. 2 gen. 

Era Medicina, reraedio usado contra o 
rheumatisrao. 

ANTIRRHÉTICO, adj. Em Philosophia, 
que refuta ou contradiz. 

ANTIRRHINA, s. f. O mesmo qjio An- 
thyrino. Vid. esta palavra. — nÉ grande 
Remédio trazer ao pescoço um hracelete 
da semente antirrhina.» Curvo Semedo, 
Atalaya da Vida, p. 271. 

f ANTIRRHÍNEAS, s. f. pl. Em Bota- 
nica, o mesmo que scrofularíneas. 

f ANTIRRHININA, s. f. Em Chiraica, 
niateria colorante quo se extrae das flo- 
res do antirrhinum linaria. 

f ANTISATYRA, s. f. Eni linguagera 
didáctica, resposta a uraa sátyra. 

ANTISCIOS, adj. e s. m. pl. (Do grego 
anti, contra, a sida, sombra.) Em Geogra- 
phia, dá-se este nome aos povos situados 
sobre ura mesmo semi-circulo de longitu- 
de, tendo uma latitude ogual, uns acima 
e outros abaixo <lo equador. Uns e ou- 
tros vèera passar o sol no meridiano no 
raesmo instante, os primeiros no verão, 
e os segundos no inverno. Se olharem o 
sol ao meio dia, terão a face voltada ura 
para o outro, e as suas sombras serão 
op postas. 

ANTISCÓLICO, adj. (Do grego anti, 
contra, a skolex, verme.) Era Medicina, o 
mesmo que Vermifugo. 

ANTISCORBÚTICO, adj. o s. m. Em 
Medicina, nome das substancias empre- 
gadas contra o escorbúto.—«Foihuma 
<2ualidade venenosa escorbutiea, que zom- 
l>a dos remedios, que estancão o sangue, 
e só obedece aos remedios antiscorbuti- 
C03.» Curvo Seraedo, Polyanthêa Medi- 
cinal, Trat. II, cap. 21, p. 143. 

ANTISCRIPTURARIO, s. m. Era Histo- 
ria ecclesiastica, membro de uraa seita 
que não reconhecia authenticidade na 
Escriptura. 

ANTISCROPHULÔSO, adj. Em Medici- 
na, reraedio contra as escróphulas.—EU- 
xir antiscrophuloso. — Pílulas antiscro- 
phulosas. 

ANTISÉPTICO, adj. (Do grego anti, 
contra, e sepsis, putrefacção.) Era Medici- 
na, o que evita a putrefacção nas doenças. 
Os antisepticos, tomam-se dos ácidos, 
dos adstringentes, dos tônicos, dos esti- 
mulantes. Para as substancias vegetaes, 
os antisepticos são o tanino, a creosota, 
o sal marinho, o arsénito de cobre, o su- 
blimato corrosivo, o sulphato de ferro, 
etc. ['ara a coiiservacão das matérias ani- 
raaes, são o álcool, o carvão o, em geral, 
os saccharátos. 

ANTISIÁLICO, adj. O mesmo quo An- 
tisialógogo. 

ANTISIALÓGOGO, adj. e ?. m. (Do gre- 
go anti, contra, e sialogogo.) Em Medici- 
na, o que servo para combater a salivação. 
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ANTISÍGMA, s. m. (Do grego anti, 
contra, e sigma, «s».) Em Philologia, no- 
me de uma das tres letras, que o impera- 
dor Cláudio quiz introduzir no alpliabeto. 
O antisigma tinha a fórraa de dous si- 
gnaes lunifúrmes justapostos: «)(», ten- 
do o valor do P e do S. 

—Em Paleographia, sigla «)» quo se 
põe antes dos versos quando se muda do 
ordem.—Antisigma pontuado, sigla «.)» 
erapregado para indicar dous versos quo 
tòm o mesmo sentido, quando se não sa- 
be a qual se devo dar a preferencia. 

ANTISOCIAL, adj. Contrario á ordem 
social. 

ANTISOPHISTA, s. 2 gen. Inimigo dos 
sophistas. 

ANTISPÁSE, s. f. (Do grego anti, era 
sentido contrario^ e spaô, eu tiro.) Em 
Medicina, termo empregado como syno- 
nymo do rovulsão, de derivação, sobre- 
tudo quando se trata de uma acção the- 
rapeutica, que, applicada longe do um 
ponto doloroso, faz cessar a dôr. 

ANTISPASMÓDIGO, adj. o s. m. (Do 
grego anti, contra, o spasma, convulsão.) 
Era Therapeutica, nome dos medicamen- 
tos proprios para calmar, curar ou pre- 
venir os diíTerontes movimentos convul- 
sivos dos musculos, movimentos chama- 
dos spasmos, quando affectam os muscu- 
los da vida organica. Taes são a cam- 
phora, a flôr de larangeira, as diíTeron- 
tes especies do óther, etc. — «Usemos de 
remedios antispasmodicos.» Curvo Seme- 
do, Polyanthêa Medicinal, Trat. ii, cap. 
9, p. 73, n.o 71. 

ANTISPÁSTIGO, adj. (Do grego anti, 
contra, o spaô, eu tiro.) Em Medicina, sy- 
nonymo do Antispasmodico. 

f ANTISPASTO, s. m. (Do grego anti, 
contra, e spaô, tirar.) Em Versificação an- 
tiga, pó de quatro syllabas, contendo um 
jambo o ura trocheu, ou duas syllabas 
longas entre duas breves. 

f ANTISPODIO, s. m. O raesrao que 
Espodio, tutia, pofolix. — «Não ha mais 
que um Espodio no tmmdo ou pófolix ou 
tutia: e por falta deste tomavam outras 
mezinhas os Gregos, e chamavam-lhe an- 
tispodio, que quer dizer, espodio falso ou 
contrafeiio; mas os Arábios não fazem 
menção d'este espodio, senão debaixo do 
nome de tutia ou pôfolix, nem de antis- 
podio fazem alguma menção, v Garcia 
d'Orta, Colloquios dos Simples e Drogas, 
cqll. 5Ü, foi. 193, V. 

-j- ANTISTALICO,aíZ/. Em Mineralogia, 
nome das substancias, cujos crystaes 
apresentara facetas com figuras umas ir- 
regulares, outras symétricas. 

ANTISTERIGMA, s. f. (Do grogo anti, 
contra, asterigma, apoio.) Ü inosmo que 
muleta. 

-[- ANTISTICHON, .9. m. Era Philologia, 
mudança do uma letra por outra. Ex.: 
Olli por illi. Em portuguez temos mui- 
tos exemplos, como Antre por Entre. 

ANTISTITE, s. m. (Do latim Antistes.) 
Antisto, prelado, patriarcha. Ainda hoje 
usado na linguagem poética.— « Vagando 
a mitra de Girona... o destinou seu An- 
tistite (a S. João Godo.)» Jorge Cardoso, 
Agiologio Lusitano, Tom. iii, 91. 

ANTISTOMA, adj. Ein Poliorcetica, no- 
me do uma manobra da phalango grega. 

•]-ANTISTREPTE, s. m. Em Antigüidades 
gregas, especie do machina quo se movia 
por si. 

ANTISTROPHE, s. f. (Do grego a7iti, 
contra, e strephô, eu volto.) Em Poética 
antiga, segunda estancia de uma ode ly- 
rica dos gregos, similhante em tudo á 
priraoira; diíToronçava-se apenas em ser 
cantada quando se rodeava o altar pelo 
lado direito, era quanto a strophe se can- 
tava pelo lado esquerdo. Nas Odes Pin- 
daricas do Diniz tarabem se encontrara 
antistrophes, ainda que por mero arti- 
ficio. 

—Em Gramraatica, antistrophe é uma 
figura ora quo se invertem duas palavras 
que dependem uma da outra. Ex.: o pao 
do filho, ou o filho do pao. 

— Era Arte militar, a antistrophe era 
a evolução das subdivisões do infanteria 
das railicias gregas e byzantina, que con- 
sistia em restabelecer o batalhão sobre 
o terreno primitivo por um contra movi- 
mento. 

ANTISTRUMÁTICO, adj. Em Medicina, 
contrario ás alporcas; antiscrophuloso.— 
« E então entrará a tomar doze ou qua- 
torze vezes as minhas pirolas antistru- 
maticas.» Curvo Semedo, Atalaya da 
Vida, p. 13. 

-j- ANTISUDORAL, adj. 2 gren. Em Medi- 
cina, nome dado ás substancias quo têm 
a propriedade do moderar a producção 
do suor, como as preparações do chum- 
bo, etc. 

ANTISYMPATHICO, adj. Que é con- 
trario ao desenvolvimento das sympa- 
thias. 

ANTISYPHILÍTICO, adj. Em Medicina, 
quo ó empregado contra a syphilis. 
Taes são os sudorificos, salsa parrilha, a 
quina o outros, quo entram na formação 
do rob, dos xaropes o extractos. 

I ANTITAGTO, s. m. (Do grego antita- 
tomaci, eu mo opponho.) Era Historia ec- 
clesiastica, membro do uma seita gnosti- 
ca, que olhava Deus como o auctor in- 
voluntário do mal. 

ANTITETANICO, adj. Em Medicina, 
nome dos meios proprios para combater 
os tétanos. 

f ANTITHEATRAL, adj. 2 gen. Que 
não tem as condições da scena; (pie não 
oííoreco bastantes situações dramaticas. 

ANTITHENAR, s. m. (Do grogo anti, 
contra, o Ihénar, o thénar.) Era Anato- 
mia, omineiicia da palma da mão, ([ue se 
estende desde o punho até á base do de- 
do rainimo. — Musculo anthithenar do 
pollegar. 
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ANTÍTHESIS, s. f. (Do grego anti, con- 
tra, e tithémi, cu colloco.) Em Rhetorica, 
figura que consiste na opposição dos pen- 
samentos, dos membros da phrase ou das 
palavras separadamente; contrasto. Em 
geral o uso das antithesis na litteratura 
é um symptoma de decadencia, o o mais 
franco característico da mediocridade.— 
« São estas antithesis de um coração que 
busca allivio no augmento do seu mesmo 
sentimento.» Padre Manoel Fernandes, 
Alma Instruída, Tom. n, dec. 1, cap. 
26, n.o 13. 

— Em Grammatica, antithesis, substi- 
tuição de uma letra por outra. — «Anti- 
thesis, quer dizer, postura de uma letra 
por outra; como quando dizemos dixepor 
disse. » Joáo de Barros, Grammatica Por- 
tugueza, p. 165. 

— Em Álgebra, antithesis é a opera- 
ção pela qual se transpõe de um membro 
de uma equação para outra, um dos ter- 
mos d'essa equação. 

— Em Philosophia, antithesis é o juí- 
zo opposto a uma tbese, e compondo com 
ella uma antinomia da rasão. 

•j" ANTITHESIA, s. m. Em Entomolo- 
gia, genero de lepidópteros nocturnos. 

ANTITHETARIO, s. m. Em Jurispru- 
dência, accusado ou indiciado, que pro- 
cura descarregar-se de um crime com re- 
criminações. 

ANTITHÉTICO, adj. Que pertence á an- 
tithesis, que a encerra, ou que a usa. 

— Em Philologia, nome dos caracteres 
chinezes, que estando virados adquiri- 
ram uma significação inversa da sua pri- 
mitiva. O signal que exprime direita, 
quando tombado significa esquerda. 

ANTITONE, s. m. O mesmo que Anti- 
poda. — « Também lhe chamaram (aos an- 
tipodas) antitones.» Figueiredo, Choro- 
graphia, Part. iii, cap. 22. 

-J- ANTITÓXICO, adj. e s. m. (Do grego 
anti, contra, e toxicon, veneno.) Em Me- 
dicina, o que é empregado como contra- 
veneno; antídoto. 
t ANTITRAGIAIÍO, adj. e s. m. Em Ana- 

tomia, que pertence ao antitragus; o an- 
titragiano é um musculo pequeno, que 
occupa o intervallo que separa o anti- 
thragus do anthélix. 

ANTITRA60, s. m. Em Anatomia, pe- 
quena eminencia cónica do pavilhão da 
orelha, que está situado em frente e um 
pouco abaixo do tragus. 

f ANTITRINITARIO.s. m. Em Historia 
ecclesiastica, nome dos socinianos ou uni- 
tários, que negavam o mysterio da Trin- 
dade. 

•]- ANTITRIXIA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero da família das compósitas, sub-ar- 
busto originário do Cabo. 

-j- ANTITROPE, adj. 2 gen. (Do grego an- 
ti, contra, e trepô, eu volto.) Em Botanica, 
nome do embryão que tem uma direc- 
ção contraria á semente, isto ó, cuja extre- 
midade cotyledónea corresponde ao hilo. 

t ANTITYPIA.s. f. (Do grego anii, con- 
tra, etype, resistencia, dureza.) Em Patho- 
logia, resistencia, dureza. 

f ANTITYPICO, adj. e s. m. Era Medi- 
cina, synonymo de Febrifugo. = Em[)TQ- 
ga-se principalmente quando se falia dos 
meios proprios para combater as doen- 
ças que affectam um certo período regu- 
lar. 

f ANTITYPO.s . m. (Do latim antitypum.) 
O que é representado por um typo ou 
symbolo. Em Liturgia grega, nome dos 
symbolos o figuras, ou propriamente do 
viriho e do pão antes da consagração. ^— 
« O generosa filha do grande Patriarcha 
Ahraham, e seu Antitypo completo no sa- 
crifício do figurado Isaac. » Bernardes, 
Meditações, etc., Med. 11, Part. .3. 

ANTIUNIONISTA, s. m. O que se oppõe 
á união de dous paizes, ou de dous po- 
vos. 

f ANTIVARIÓLICO, adj. Em Medicina, 
nome dos remedios que atacam o virus 
variólico. 

ANTIVENÉREO, adj-. O mesmo que An- 
tisyphilítico. = Também se empregava 
antigamente no sentido de Antiaphro- 
disíaco. — « Pelo contrario digo, que nem 
por isso se devem curar as enfermidades 
com medicamentos antivenereos. » Curvo 
Semedo, Observações Médicas, Obs. 7, 
n.o 1. 

t ANTIVERMICULAR, adj. 2 gen. O 
mesmo que Antiperistáltico. 

ANTIVERMINÒSO, adj. e s. m. O que 
se emprega contra os vermes. Yermífugo. 

ANTIVERÓLICO, adj. O mesmo que An- 
tívenéreo. 

f ANTIVERSIFICADOR, s.m. Em Histo- 
ria litteraria, e Philologia, o que se op- 
põe ao uso da poesia nas obras littera- 
rias, principalmente nas composições dra- 
maticas. 

f ANTIZYMICO, adj. (Do grego anti, 
contra, e zyme, fermento.) Em Chimica, 
que se oppõe á fermentação. 

f ANTLIA, s. f. (Do grego antlia, ca- 
nal.) Em Entomologia, nome do spiri- 
trompa dos lepidópteros. 

-J- ANTLIARHINjS. m. (Do grego antlia, 
sentina, e rhin, nariz.) Em Entomologia, 
genero de coleópteros tetrãmeros do Cabo 
da Boa Esperança, e da Cafraria. 

f ANTLIARHINIDES, s.m.íjL Família 
de insectos coleópteros, tendo por gene- 
ro o antliarhin. 

t ANTLIATES, adj. o s. m. pl. Em En- 
tomologia, genero de insectos do chupa- 
deiras articuladas. 

f ANTLIOBRACHIÓPHORO, adj. (Do 
grego antlia, chupadeira, brakhion, braço, 
ep/ioros, portador.) Em Entomologia, que 
tem sobre a cabeça braços guarnecidos 
de chupadeiras ou sugadeiras. 

ANTOJADIÇO, adj. Que se antoja por 
qualquer cousa, caprichoso, apprchen- 
sivo. 

f ANTOJADO, adj. p. Figurado, repre- 

sentado á vontade do desejo; appeteci- 
do, imaginado, approhendido. 

ANTOJAR, V. a. (Do antojo, cora a ter- 
minação verbal «ar».) Representar, fi- 
gurar á vontade do desejo; afigurar, 
despertar a imaginação; fazer desejar, 
provocar o appetito. — n Ainda os pró- 
prios idolatras, que adora,vam tantos ído- 
los por deoses, quantos o appetite lhes an- 
tojava, concediam hum supremo sobre to- 
dos, que chamavam Júpiter. » Frei João 
de Ceita, Sermões, Tom. i, foi. 127» 
col. 4. 

— Antojar-se, v. refl. Afigurar-se, of- 
ferecer-se á imaginação, provocando o 
appetite; phantasiar, desejar, appetecer. 
—« Não quizestes estar pela ordem do 
céo, e quizestes quem se vos antojou.» 
Frei João do Ceita, Quadragenas, Tom- 
II, foi. 99, col. 1.—Prosentir, adivinhar, 
antever. 

ANTOJO, s. m. (De ante, dianto, e do 
hespanhol ojo, olho.) Imaginação, juizo, 
apprehensão, phantasia; phantasmago- 
ria; appetite, desejo vehemente; presen- 
timento, preoccupação; exquisitice. 

Come de toda a vianda, 
Náo andes n'esses antojos. 

SÀ DE MIRANDA, BCl. VIII, CSt. 31. 

— Loc. : Antojo de pejada, appetite 
desordenado, especie de malacia, em quo 
as mulheres gravidas comem cousas re- 
pugnantes. — « Como em algumas mulhe- 
res pejadas, que lhes pede o seu antojo 
comer cal, e carvão, e outras peores cou- 
sas. » Padre Manoel Bernardes, Armas 
da Castidade, p. 26, n." 7. 

AWTOLHADIÇO, adj. O mesmo que An- 
tojadiço. = É do formação portugueza, 
ainda que de origem hespanhola. = BC" 
colhido por Moraes. 

-j- ANTOLHADO, adj. p. Afigurado, re- 
presentado, imaginado, phantasiado; of- 
forecido ao desejo, apresentado ao appe- 
tite. 

ANTOLHAR, V. a. (De ante, diante, 0 
olhar; na linguagem antiga, Antojar.) 
Apresentar á imaginação, pôr diante dos 
olhos, fazer representar á phantasia. = 
Usa-so com mais frequencia na forma re- 
flexiva. 

— Antolhar-se, v. refl. Figurar-se, re- 
presentar-se á imaginação, parecer, appe- 
tecer com ardôr, sentir desejos, desper- 
tar a vontade. 

Das agoas se lho antolha, quo saliiam... 
Dois homens... 

CAM., Lus.j cant. iv, est. 71. 

Nào sei, que foi! foi rneu dostino triste, 
Antolhou-sc-mo. o Priacipe diante; 
Eu vou seguindo; elle em fugir insisto: 
Vede a cegueira de um novel amante. 

QUEVEDÜ, AFFONSO AFUICANO, Cant. XIII. 

ANTÓLHOS, s. m. ant. ^>1. Afiguração, 
representação imaginaria, appetite, appre- 
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hensão, desejo. Este nome não se usa no 
singular como a fôrma Antojo, cgual- 
laente antiga. 

Amor, que por antolhos tudo ordena, 
líeiii pouco se lhe dá de ([iio a fc santa 
Se quebre com grà culpa ou com pequena. 

SÁ DE MIKANDA, CCl. 4. 

ANTOLHOS, s. m. pl. Na linguagem 
popular, dá-se este nome a umas rodellas 
ou quadrados de couro que se pregam 
nas cabeçadas das bestas de tiro, para 
que não possam vêr para os lados e es- 
pantarem-se. — Peça de panno ou cili- 
*^'0, que os frades penitentes traziam nos 
olbos para castigo e humilliação.—«Accre- 
centando alguns ás cordas outras insi- 
ijnias de mortificação c opprohrio, como 
'lendas de patino, ou de cilicio, ou de an- 
tolhos d'esparto nos olhos.Frei üel- 
(íhior de Santa Anna, Chronica dos Car- 
melitas Descalços, Liv. I, cap 17, n .0 101. 

f ANTONHIO, s. m. Corrupção de Anto- 
nio. = Também se encontra nos monu- 
mentos antigos recolhidos no Elucida- 
rio, bem como na linguagem popular, 
Antonho. 

f ANTONIA, s. f. Em Botanica, genero 
de longaniáceas, arbusto da America me- 
ridional. 

ANTONIÁNO, adj. Pertencente a Antô- 
nio. üáva-se este nome antigamente á 
1'rovincia reformada dos Franciscanos 
Capuchos, denominados de Santo Antô- 
nio. 

ANTONÍNO, adj. O mesmo que Anto- 
niano. Nome dado antigamente aos reli- 
giosos da Província dos Capuchos de 
Santo Antonio. —Frades antoninos. 

ANTONOMÁSIA, s. f. (Do grego anti, 
em logar do, o onoma, nome.) Em Rheto- 
rica, figura pela qual se usa ora de uma 
denominação commum ou appellativa ou 
de uma qualidade característica em logar 
do nome proprio; e outras vezes de um 
nome proprio em logar de um appella- 
tivo ou qualidade característica. Assim se 
diz em vez de Sam Paulo, o Apostolo; 
em vez de Sam Thomaz, o Anjo da es- 
cola ; ou também em vez de um grande 
orador, um Cícero; um grande político, 
Um Macchiavclü. — «Antonomasia, quer 
dizer postura de nome por nome: quando 
Voemos algum nome commum por outro 
proprio, e isto por alguma excellencia, 
que o proprio tem: como se entende por 
Philosopho Aristóteles, por Poeta dcerca 
dos Latinos Virgilio, ácerca dos Gregos 
Homero.V João de Barros, Grammatica 
Portugueza, cap. 174. 

— Loc.; Por antonomasia, por excel- 
lencia, como dístínctivo. 

ANTONOMASTICAMENTE, adv. Com 
antonomasia, com certa excellencia e alta 
distincção tirada do seu home, qualida- 
des ou acções. 

AHTONOHASTICO, adj. (Do antonoma- 
sia.) Diz-se do nome tirado do certas qua- 
lidades, acções ou obras.— «íAcquirindo 

com tão estranho rigor o antonomastico 
nome de Trichinas.y> Jorge Cardoso, Agio- 
logio Lusitano, Tom. ii, p. G44;=Tam- 
bem se usa como substantivo ellíptico, 
como se encontra na Floresta de Ber- 
nardes. 

ANT'ONT£M, adv. Contracção de Ante- 
hontem. = Bastante usado na linguagem 
popular ainda hoje no estado em que a 
deixaram os quinhentistas. 

f ANTONYMIA, s. f. Em Litteratura, 
nome rhetoríco dado a u<na opposíção do 
palavras, que oíTerecem um sentido con- 
trario. 

ANT'ÓRA, adv. ant. (De antes, o hora; 
formado por contracção própria da lin- 
guagem popular.) Antes do tempo, pre- 
maturamente, antecipadamente. 

Quo lie, 6 VÚ3 chorais antora. 
GIL VICENTE, OBRAS, LiV. III, fol. 179. 

ANTÓRCHA, s. f. ant. Tocha, facho 
para alumíar. 

ANTORCHADO, s. m. ant. (Segundo 
Constancio, talvez de trochado, fortaleci- 
do, com o prefixo «á».) Termo de Alfaia- 
te. Certo ornamento, que antigamente se 
usava pelas bordas dos golpes dos vesti- 
dos, de fio do ouro ou prata. Foi prohibi- 
do pelas leis sumptuarias portuguezas. 
— (.( E se em lugar de dito debrum, an- 
tes quizerem trazer hum passamane, an- 
torchado, frocco, ou espiguilha de seda, ou 
retrós pelas hordas dos golpes, os pode- 
rão trazer sem mistura de ouro ou pra- 
ta.)i Leis Extravagantes, Part. iv, Tit. i, 
Lei 4. 

ANTÓXA, s. f. Em Botanica, planta 
que se applíca contra as mordeduras ve- 
nenosas. 

ANTRACÍTA, s. m. ant. Carvão mine- 
ral incombustível. 

ANTR'AMBOS, loc. adv. ant. Corrupção 
de Entre ambos. = Usado na linguagem 
popular. 

ANTRAZ, s. m. (Do latim antrax.] Em 
Medicina, tumor ínílammatorío, círcum- 
scrípto, duríssimo, bastante doloroso, de 
um vermelho carregado, com um calor 
ardente, e terrninando-se pela gangrena. 
— nCarbunculo e antraz, são quasi huma 
mesma cousa, e differem, segundo mais 
ou menos, como diz Guido; porque antraz 
não he outra cousa senão carbunculo arrui- 
nado.y> Antonio da Cruz, Recopilação da 
Cirurgia, Liv. ii, cap. 3. Víd. Anthraz. 

ANTRE, prep. ant. (Do latim inter; o 
«i» inicial muda-se em «a», em todas as 
palavras antigas compostas das preposi- 
ções in ou inter.) O mesmo que Entre, 
mais usual tanto na linguagem escrípta 
como na fallada, a contar do século xvni. 

ANTRECAMBADAMENTE, adv. Alter- 
nadamente. 

ANTRECAHBADO, adj. p. ant. (Corru- 
pção de entre o cambiado.) Em Armaria, 
misturado, mesclado, entrelaçado. — «E 
quatro folhas de figueira de verde antre- 

cambadas, e íimbre...» Frei Leão de Sam 
Thomaz, Benedictina Lusitana, Tom. ii, 
Trat. 2, Append. 

ANTRECAMBAMENTO, s. "m. ant. (De 
entre e cambiar, corn o suffixo «mento», 
peculiar aos substantivos do século xiv 
exv.) Mistura, mescla, cambio, troca, al- 
ternativa. — «Acerca do qual não ha 
hi mudamento, nem antrecambamento 
de escuridão ou defeito.y> Infanta Dona 
Catherína, Regra da Perfeição, Liv. ii, 
cap. 1. 

ANTRECGLÜMNIG, s. m. ant, O mesmo 
que Entrecolumnio. 

ANTRECORRER, v. a. ant, O mesmo 
que Incorrer, fôrma moderna contraída 
da antiga; contrair, alcançar, pegar.— 
« Os Sacerdotes rapão os corpos cada 
tres dias por não antrecorrer nenhuma 
çujidade.n Sabellíco, Eneadas, Part. i, 
cap. 3, p. 12. 

ANTREDANHA, s. f. ant. (Formado do 
antre por entre, o redenho, intestino ou 
rede gordurosa que o envolve, o quo 
ainda conserva esto nome na linguagem 
popular.) Entranha, víscera, intestino, 
tripa, bucho. 

Mas tu suspiras, quo cortag 
Alma, bofes, antrcdanhas, 
Ntlo allegas com estranhas 
Testemunhas, que sâo mortas. 

CANC. GERAL, fol. 2, C0l.;3. 

ANTREDÍTO, s. m. ant, O mesmo quo 
Interdicto.=Usado por Sanches do Yer- 
cial. 

ANTREDUZÍR, v, a, ant, O mesmo 
que Introduzir. 

ANTREFEITO, adj. ant. Feito ou tra-^ 
tado entre duas pessoas. Provas da His- 
toria Genealogica, Tom. i, p. 468. 

ANTREGUE, adj. 2 gen, O mesmo quo 
Entregue. 

-j-ANTRELIADO, atij. p.ant. (Corrupção 
de Entrelineado ou Interlineado; n'esta 
palavra o «n» o tratado phoneticamente 
de duas maneiras; ou as syllabas hea 
se mudam na combinação «nh» como 
em castanea, castaft/ta, ou o «n» mediai 
ó syncopado, como em corona, corôa.) 
Diz-se do papel ou escríptura que tem 
chamadas ou entrelinhas. = Recolhido 
por Víterbo. 

ANTRELIAR, v. a. ant. O mesmo que 
Entrelinhar. Escrever alguma cousa en- 
tre linha o linha, do sorte que dá indí- 
cios do falsidade. = Recolhido por Vi- 
terbo. 

ANTRELINHA, s. f. ant, O mesmo quo 
Entrelinha. 

f ANTRELINHADÚRA, s. f. ant. Logar 
entre regra o regra, aonde se escreve a 
palavra quo esqueceu. = Recolhido por 
Víterbo. 

f ANTRELINHAR, V. a, ant. O mesmo 
que Entrelinhar. Entrecalar. 

ANTR'ELLES, loc adv. O mesmo quo 
Entre elles. 
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ANTRELECUTORIA, s. f. ant. Intcrlo- 
cutorio. 

ANTRELINIADO, adj. j). ant. O mesmo 
que Entrelinhado. = Recolhido por Vi- 
terbo. 

f ANTRELÚNHO, s. m. ant. O mesmo 
que Interlunio. 

ANTREMEIO, s. m. ant. O mesmo que 
Entremeio o Intermédio. 

ANTREMETTER, v. a. O mesmo que 
Entremetter. = Usado pelos oscriptores 
do século XV, e ainda hoje na lingua- 
gem popular. 

f ANTREMETTIDO, adj. p. O mesmo 
que Entremettido.=Ain(ía usado na lin- 
guagem popular. 

ANTREMETTIMENTO, s. m. ant. O 
mesmo que Entremettimento. = Usado 
pelos escriptores do século xv. 

ANTREMEZ, s. m. anf. (Do italiano in- 
termezzo, do francez entremets, especie 
de espectaculo mudo em que os homens 
e os animaes exprimiam uma acção; a 
ctymologia franceza é preferível por cau- 
sa da sua derivação histórica, por isso 
que Dom AíTonso v e Dom João ii tive- 
ram relações com a côrte de França, aon- 
de no século xv se tornaram estas pan- 
tomimas uma distracção palaciana.) No 
sentido antigo, mômo, gesto cômico, 
pantomima; entremez ou entre-acto co- 
mico.=Citado no Cancioneiro de Resen- 
de e em Jorge Ferreira. Vid. Entremez. 

ANTREPOIMENTO, s. m. ant. O mes- 
mo que Interposição; o suffixo «mento» 
é peculiar aos substantivos do século xiv 
e XV. — Intervallo, tempo ou cousa que 
se mette de permeio. — «O/i quanto mi- 
nha vontade desejava chegar ao fim d'es- 
ta vistoria sem algum antrepoimento de 
tristeza.y> Azurara, Chronica de Dom João 
I, Liv. III, cap. 36. 

ANTREPOR, V. a. ant. Pôr permeio; 
entremeiar, misturar. 

ANTREPOSTO, adj. p. ant. O mesmo 
que Interposto. 

ANTRESACHADO, adj. p. ant. O mes- 
mo que Entresachado; intermeado. = 
Abonado por Heitor Pinto. 

ANTRESACHAR, v. a. O mesmo que 
Entresachar. = Abonado por Jorge Fer- 
reira. 

ANTRESEIO, s. m. ant. O mesmo que 
Entreseio. 

ANTRESOLHO, s. ■m. ant. O mesmo que 
Entresolho. 

-{■ ANTRETALHADO, adj . 2). ant. O mes- 
mo que Entretalhado. 

ANTRETALHO, s. m. ant. O mesmo que 
Entretalho. 

ANTRETANTO, adv. ant. O mesmo que 
Entretanto. 

ANTRETER, v. a. ant, O mesmo que 
Entreter. 

ANTREVER, v. a, ant. O mesmo que 
Entrevêr, 

ANTREVALLO, s. m. ant. O mesmo que 
Intervallo. 

ANTREVIR, v. a. ant. O mesmo que 
Intervir. 

ANTRO, s. m. (Do latim antrum; no 
italiano e no hespanhol antro.) Caverna 
escura, gruta profunda, cavidade subter- 
rânea, algar, barroca, cova, furna. Lo- 
gar onde se commettem crimes impune- 
mente. 

Ou quaes do pasto de Hybla florescente 
Se recolliem nos antros as abelhas. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. V, fol. 81. 

— Em Anatomia, antro, designa cer- 
tas cavidades dos ossos, cuja entrada tem 
mais voltas de que o fundo. Assim se 
diz: Antro hucinoso, antro ethmoidal, 
ou olfactivo, antro de Ihjglimare, antro 
mastoidiáno. 

—Loc.: Antro do Minotauro, o mes- 
mo que Labyrintho. — Antro de Caco, 
o mesmo que c;vverna de ladrões.—An- 
tro da Sihylla de Cumas, o logar onde 
ella prophetisava. 

f ANTROCARPO, s. m. (Do grego an- 
tron, antro, e karpos, fructo.) Em Bo- 
tanica, genero de lichens endocarpos. 

f ANTROCÉPHALO, s. m. (Do grego 
antron, antro, c kephalê, cabeça.) Em Bo- 
tanica, genero de hepáticas, originarias 
da Itidia. 

ANTRODUCÇÃO, s. f. ant. O mesmo 
que Introducção. 

AHTROPICO, adj. Esta orthographia ó 
viciosa. Vid. Philantropico. 

-j- ANTROPEION, s. m. (Do grego an- 
tron, antro, e Jihyo, eu nasço.) Em Bota- 
nica, genero de fetos das ilhas da índia 
oriental e das de França, e de Bourbon. 

ANTRÓFAGO, adj. Vid. Anthropófago. 
ANTUSA, s. f. Em Botanica, genero 

de leguminosas differiudo pouco da pul- 
tária. 

ANTUVIADO, adj. (Do castelhano an- 
tuviado.) Feito com precipitação; preci- 
pitado, prematuro. 

f ANTYPHILLEA, s. f. Em Botanica, 
synonymo de j^orphyrion. 

-]- A NÚ, loc. adv. Em relevo; desco- 
bertamente, com a calva á mostra. == 
Usado na linguagem familiar. 

ANURIA, s. f. Em Botanica, o mes- 
mo que loureiro. 

ANUÇAR, v. a. ant. Renunciar todo e 
qualquer direito que alguém tenha ou 
possa ter. = Recolhido por Viterbo no 
Diccionario Portátil. 

ANUDIVA, s. f. ant. Vid. Adüa. 
ANUDÚDA, s. f. ant. Tributo que pa- 

gavam os povos. Consistia no serviço 
que faziam nas covas e muralhas dos 
castellos, e em sua reformaçúo. 

f ANULLAÇÃO, s. f. ant. Invalidação, 
derogação, abrogação, anniquilação, de- 
struição. — « Voto solemne he o mesmo, 
que voto, que prohihe e amtlla o matri- 
mônio futuro; em fôrma que se não ti- 
ver esta efficada de annullação, de ne- 

nhum modo he solemne.» Padre Diogo Mon- 
teiro, Arte de Orar, Trat. 26, cap. 23. 

f ANULLADO, adj. p. Invalidado, der- 
rogado, destruido, anniquiiado, sem efU- 
cacia. ; Usado por Frei Luiz de Souza. 

ANULLAR, V. a. Dar por nullo, inva- 
lidar, tirar a efficacia, abrogar, revogar, 
derogar, rescindir, desfazer por falta de 
solemnidade ou por vicio do acto; de- 
struir, anniquilar, desmanchar, desligar, 
solver.— «.Revogando e anullando quaes- 
quer outras ordenações, que fóra d'esta 
compilação se acharem.» Ordenação Af- 
fonsina, Prol. 

ANUM, s. m. Ave brasílica, assim cha- 
mada pela simühançq. do seu gorgeio. 

f ANURA, s. m. (Do grego a, sem, o 
oyra, cauda.) Em Botanica, genero da fa- 
mília das leguminosas, de folhas simples. 

f ANURESE, s. f. Em Pathologia, o 
mesmo que Anuria. 

f ANURIA, s. f. (Do grego a, sem, 0 
ouron, urina.) Em Pathologia, suppressao 
de secreção urinaria. 

f ANUROCRÍNIA, s. f. Falta de secre- 
ção urinaria. 

ANURORRHÉA, s. f. Em Pathologia, 
suppressão do jacto urinário. 

ANUS, s. rn. (Do latim anits, roda, cir- 
culo ; palavra conservada nas linguas mo- 
dernas para designar o orifício do ré- 
ctum.) Em Anatomia, orifício muito ex- 
tensível, situado uma pollegada pouco 
mais ou menos adiante do coccyx; os 
seus bordos são constituídos por dous 
musculos orbiculares, chamados sphyn- 
cter interno e externo, cujas contracções 
ou laxações, submettidas em parte ao 
império da vontade, permittem ou impe- 
dem a saída das matérias contidas no 
canal digestivo. 

— Em Botanica, dá-se o nome de 
anus, ao orifício posterior das flores mo- 
nopétalas. 

t ANUTERHAGISMO, s. m. Em Patho- 
logia, cessação normal da menstruação. 

f ANUTERRHEMISMIA, s. f. Em Medi- 
cina, cessação anômala da menstruação. 

f ANUTERRHEMISMO, s. m. O mes- 
mo que Anutherragismo. 

-j- ANUVIADO, adj. p. Vid. Aiiuveado. 
ANUVIADOR, s. m. O que anuvía. 
ANUVIAR, V. a. Cobrir de nuvens, 

toldar cora nevoas. = Recolhido no Dic- 
cionario do Barbosa. 

ANVERSO, s. rn. O rosto das medalhas; 
oppõe-se ao reverso; a parte dianteira, 
face, frente. 

f ANVILLÉA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro da famillia das compósitas, da Asia 
menor e da Pérsia. 

ANXIA, .s. f. ant. Vid. Anciã. 
ANXIEDADE, s. f. ant. (Do latira an- 

xietas, no abi. anxietate, descendo o «t» 
á sua média «d».) O mesmo que Ancie" 
dada. Estado de perturbação e agitação 
cora o sentimento de abafamento e de 
aperto na região pericardial.—«Não move 
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naifseas, nem vomitos nem faz ansieda- 
des.» Duarte Madeira, Methodo de Co- 
nhecer e Tratar o Morbo, etc., Part. i, 
cap. 30, n.o G. 

f ANYCHIA, s. f. Em Botanica, gene- 
fo da família das paronycheas caryopliyl- 
'eas, lierva da America septentrioiial, ten- 
^0 por typo a anychia dichaloma. 
t ANYPOTACTO, s. m. (Do grego any- 

poktatos, confuso.) Em Entomologia, gene- 
fode coleópteros tetrâmeros da Colombia. 
t ANYSTIS, s. /'. Arachnide mais co- 

nhecida pelo nome de tromhidia. 
, t ANZARUT, s. m. Em Botanica, nome 
"idiano da uêspera ou japónica. — «An- 
^arut lie nêapera.n Garcia d'Orta, Collo- 
íuios dos Simples e Drogas, coü. 29, 

125, V. 
ANZINA, s. ant. Em Botanica, o mesmo 

^ue Enzinha. 

Sobre uma dura anzina me achou posto. 
BEUNAKDES, LIMA, CCl. XV. 

ANZINHA, s. f. ant. O mesmo que En- 
ou Azinheira. 

O rústico Pão leva hum bastão grosso 
De selvatica, dura, secca anzinlia. 

COUTE HEALjNAUFRAGIO DE SEPULVEDA, cant. 
IX, foi. 95. 

ANZINHEIRA, s. f. ant. O mesmo que 
Cozinheira. — « Pintavão huns ramos de 
oliveira, entretecidos por liuma anzinhei- 
ía.» Frei Bernardino da Silva, Defensão 

Monarchia Lusitana, Part. ii, cap. 32. 
Anzol, s. m. (Do latim anzula, no 

"Espanhol anzuelo, no portuguez antigo 
anzolo .) Pequeno gancho de ferro recur- 
so, em uma das suas extremidades, na 
Ü^ial tem uma rebarba onde se mette a 

e na outra é achatado á maneira de 
pá aonde se amarra a sedella, que pren- 

ao arame do caniço. — No sentido fi- 
gurado, ardil, artificio, embuste, attracti- 

tentação. 

Nem os tortos anzoes isque melhor. 
BERNAKDES, LIMA, CCl. XIII. 

,— Loc.: Morder o anzol, diz-se do que 
1*^0 tem a sufficiente esperteza para dis- 
'•■uctar os seus alliciadores, ficando go- 
''ado nas suas esperanças. — Cair no an- 

diz-se do peixe quando come a isca, 
® é apanhado; e, em geral, d'aquelle que 
"'a embaído por qualquer embuste. — 
Atirar o anzol, lançal-o á agua depois de 
° iscar. 

ANZOLÁDO, adj. p. Do feitio de um 
anzol; acompanhado de anzol.—«Com ca- 
^^inhas de ferro, no fim anzoladas.» Pa- 

Manoel Fernandes, Alma Instruída, 
II, cap. 1, dec. 24, n.® 11. 

ANZOLEIRO, s. m. Fabricante do an- 
^oes; o que vende anzoes.—nTinha logea 

Varias drogas no terreiro do Paço entre 
° '^çoucjue e os anzoleiros.» Padre Manoel 
^^rnandes. Alma Instruída, Tom. m, p. 

ANZOLINHO, s. m. (Diminutivo de An- 
zol.)=Usado por Manoel Bernardes. 

ANZÜLINO, adj. O mesmo que Anzo- 
lado. = Usado em hnguagem politica. 

ANZüLO, s. m. ant. (1'ara a etymolo- 
gia, vid. Anzol.) Pequeno arpéo de ferro, 
que se ata na extremidade da sedella com 
isca para pescar. — « Ha peixe, que do 
anzolo pela linha trespassa o seu veneno 
á mão do que o pesca.» Amador Arraes, 
Dialogo V, cap. 17. 

f ANZOLOS, s. m. pl. Nome que os 
negros da África dáo a uns braceíetes e 
outros ornatos feitos com vidrilhos ou bo- 
cadinhos do ferro. = Recolhido no Voca- 
bulário, por Bluteau. 

AO, art. m. cont. (Formado de «a», pre- 
posição, do latim ad, e do artigo ro».) 
Serve para designar uma relação do ten- 
dencia entre um verbo, participio, adje- 
ctivo ou advérbio e um substantivo to- 
mado em sentido definido. As vezes fôr- 
ma locução advervial com o adjectivo se- 
guinte : Ao certo, com certeza, certamen- 
te ; ao proprio, ao justo. Junto a algum 
verbo infinito, eqüivale ao gerundio do 
mesmo verbo; ao anoitecer, ao adorme- 
cer, ao despedir-se, etc.—«A tirar ao ir- 
mão, de casa (a mulher) e posta na sua 
aos olhos de todo o mundo, a tinha por 
amiga.» Frei Bernardo de Brito, Chroni- 
ca de Cistér, Liv. ii, cap. 16. — «Quem 
fora tam ditoso, que alcançara sepultura 
S.OS pés d'estes anjos.» Frei Luiz de Sou- 
za, Historia de Sam Domiug|os, Part. ii, 
Liv. 2, cap. 9. Vid. A, preposição onde se 
analysam todas as diilerenles relações que 
exprime. 

AO, suffix. (Do latim adus, alus, dan- 
do-se a syncopa do « d » e do «1» me- 
diai, como em j/r-adus, gráo, malus, máo.) 
Em rigor, deveria escrever-se este suffi- 
xo au, mas como o «u» tem um som 
agudo, não deixava sentir o acceuto da 
vogai diphthongada. 

AO, AO, s, m. Especie de vaia ou apu- 
po. —«O ao, ao, lhe andam gritando.» 
Academia dos Singulares, Tom. ii, p. 67. 

ÃO, suffix. (Do latim anus, dando-se o 
desapparecimento do caso, e ficando a 
radical indeclinável, como em manus, 
mão, íonus, ton. Explica-se também pela 
destruição do «n» com o som articulado, 
seguido da nasalisação da vogai, que o 
precede, mas não ó assim. — Como nas 
línguas romanas a sua phonologia está 
baseada toda sobre o accento, as pala- 
vras rusticadas tornam-se indeclináveis 
fixando o caso em que o accento mais 
predomina; assim os substantivos «atis», 
terminados em «etas», fixam-se tornan- 
do o ablativo indeclinável; assim cm li- 
bertas, dá-se a rusticação no ablativo 
como libertata, liberdade.—Nos substan- 
tivos em io, on.is, dá-se a rusticação no 
accusativo; ex. ; lectio, accusativo; lee- 
tionem, lição.—«O diphthongoque 77iais se 
ha de advertir, por ser o mais freqüente 

na nossa lingua, e o que mais duvida tem 
em que logares se ha de usar, lie o que 
escrevemos por ão. Porque uns o usam per 
om (como na lingua antiga) e outros per 
am, confundindo aquelle diphthongo ãO, 
que não conhecem, por não fazerem diffe- 
rença de huma cousa a outra, contra a 
opinião dos que melhor entendem. Polo que 
se quizermos escrever como pronunciamos, 
terminemos no diphthongo ão, todos os 
verbos e nomes Portuguezes, e não em am 
que he pronunciação alheia da que lhe da- 
mos.» Vera, Orthographia, foi. 25, v.— 
O suffixo âo tem três fôrmas no plural: 
ãos, ães, ões. 

AOCHLÉSIA, s. f. (Do grego a, sem, o 
okhlos, turbação.) Em Medicina, bem-es- 
tar, socego, traiiquiüidade, remissão dos 
symptomas. 

•j-AÓDON, adj. (Do grego a, sem, e 
odoys, dente.) Nome dado aos animaes que 
têm as maxilhis desprovidas de dèntes.= 
Também se dá este nome a um genero do 
peixes cartilaginósos, da família dos pla- 
gióstomos. =Tambem se diz Aodonto. 

f AÓMO, s. m. (Do grego a, sem, oomos, 
espádua.) Em Entomologia, genero de co- 
leópteros tetrãmeros da famiha dos cur- 
culinoides, lendo por typo o aomo pu- 
bescentn, originário da Pérsia. 

•]- AONA, s. f. ant. O mesmo que Mea- 
ma, corrupção e contracção de Madona; 
nos documentos antigos também se en- 
contra Maona e Miona.) Tratamento an- 
tigo dado ás senhoras de mais edade, o 
ás viuvas da primeira nobreza.=Kecolhi- 
do por Viterbo, no Diccionario Portátil. 

AONDE, adv. (Do prefixo «a» da índo- 
le da lingua e do advérbio onde, do la- 
tim linde, mudando-se o «u» inicial em 
«o», como em uncía, onça, undecím, on- 
ze.) Aquelle logar, aqueüa parte. Com os 
verbos do movimento, significa: ao lo- 
gar, para a parte que; com relação a 
pessoas oucousas, significa: no que, no 
qual.—«Aonde se hia muitas, e sua maior 
delicia era gastar com os Frades todas as 
horas.» Frei Luiz de Souza, Historia de 
Sam Domingos, Part. ii, Liv. 2, cap. 7. 

— Loc.: Aonde quer que, a qualquer 
parle. — «Aonde irá o boi que não lavre 
pois que sabe?» Bluteau, Suppl. do Vocab. 
—«Aonde is? a Evora-Monte fazer bar- 
ris.» Idem, Ibidem.—«Aonde ouro falia, 
tudo cala.» Idem, Ibidem. 

— Syn. : Aonde, Adonde, Onde: Vid. 
Adonde, em cuja synonymia so explicam 
os difíerenles usos e homonymias. 

f AONIA, s. f. Nome poético, o ana- 
gramma de Joanna. Encontra-se na Me- 
nina e Moça.=Tambem se emprega como 
adjectivo para designar cousa que per- 
tence á fonte Aonia na Beocia. 

Esse quo bebeu tanto da agua aonia. 
CAM., Lus, cant. v, est. 87. 

— Em Historia natural, genero de an- 
aélides da familia das neróides micrócores. 
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AÓNIDES, s. f. pl. Em linguagem poé- 
tica, nome dado ás musas que habitam 
os montes Aonios. 

-[■ AÓNIO, s. m. Na antiga poesia arca- 
dica, era o nome poético de Antonio, as- 
sim como Jonio queria dizer João, Josino 
José, Francelio Francisco. 

AÓNIO, adj. Que pertence á Beócia on- 
de se estabeleceu Aon, filha de Neptuno, 
e onde residiam as musas. 

Alenta, 6 Ninfa, agora o novo canto 
Com o cristal Aonio, que iníluindo 
Me dá vigor, tão soberano e santo, etc. 

MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, Cant. V, CSt. 2. 

f AONICHÓPORO, adj. Em Zoologia, o 
que é privado de unhas. 

-|- AO PÉ, loc. acüv. Junto, proximo, che- 
gado, contíguo, aproximado, propinquo, 
rente.—Ao pé da letra, em sentido restri- 
Cto. 

f AOPLEA, s. f. (Do grego aoples, sem 
armas.) Em Botanica, genero de orchí- 
deas sphrydeas da índia. 

f AO PONTO, loc. adu. A tempo, a pro- 
posito, na occasião. 

f AORÁSIA, s. f. (Do grego a, sem, e 
oraô, eu vejo.) Apparição divina, a qual 
só é reconhecida depois que se perde. 

•}• AORE, s. TO. (Do grego aoros, sem or- 
namento.) Em Entomologia, genero de co- 
leópteros tetrâmeros, familia dos curcü- 
linoides. 

f AO REDOR, loc. adv. Em roda, em 
volta, em tôrno, circumdando. 

-i" AO RÉS, loc. adv. Rente, muito jun- 
to, ao sopé. — Ao rés do chão, no andar 
terreo, rasamente. 

AO REVÉS, loc. adv. Inversamente; 
contrariamente, ás avessas. 

AORISTO, s. m. (Do grego a, sem, 
e oristô, eu defino.) Em Grammatica gre- 
ga, especio de preteritos indefinidos que 
notam a acção passada.—Primeiro aoris- 
to, segundo aoristo; aoristo activo, aoris- 
to médio, aoristo passivo. — «Usa (a lin- 
gua grega) os dous aoristos, que são ou- 
tros preteritos. )> Severim de Faria, Dis- 
cursos Vários, Tom. ii, foi. 65, v. 

-j- AORÍSTO, adj. Da natureza do aoristo. 
AORTA, s. f. (Do grego aorte, vaso.) 

Em Anatomia, principal artéria do corpo 
humano; nasce do ventrículo esquerdo 
do coração. Dirige-se para o alto e para 
a direita com o nome de aorta ascenden- 
te; curva-se da direita para a esquerda e 
de diante para traz com o nome de cros- 
sa da aorta, descendo verticalmente do 
lado esquerdo da columna vertebral com 
o nome de aorta descendente, tomando 
successivamente o nome de aorta peito- 
ral, e aorta abdominal, no seu trajecto 
no peito, e no abdômen. — «O nascimen- 
to das artérias he, que do ventriculo es- 
querdo do coração nasce a artéria magna, 
chamada aorta.» Antonio Ferreira, Luz 
da Cirurgia, Liv. i, p. 32. 

f AORTÂCTIA, s. f. (De aorta, e arcta- 
re, encolher.) Diminuição do calibre nor- 
mal da aorta. 

f AORTANOMOTROPHIA, s. f. Em Pa- 
thologia, alteração na nutrição da aorta. 

f AORTASIAÍ s. f. Em Pathologia, di- 
latação da aorta; aneurysma aórtico. 

f AORTECTASIA, s. f. O mesmo que 
Aortàsia. 

f AORTÊLCIA, s. f. Em Pathologia, uí- 
ceração da aorta. 

t AORTECOSIA, s. f. O mesmo que 
Aortelcia. 

f AORTEURISMO, s. TO. Aneurisma da 
aorta. 

-{• AORTÍA, s. f. Doença da aorta. 
-j- AORTICO, adj. Em Anatomia, que 

pertence á aorta, que tem relação com 
ella. — Curvatura aortica, a crossa da 
aorta.—Abertura aortica, passagem da 
aorta, no diaphrágma. — Systema aorti- 
00, conjuncto das artérias derivadas da 
aorta. — Valvulas aorticas, valvulas si- 
ghoides ousemi-lunares.—Ventriculo aor- 
tico, o ventriculo esquerdo do coração. 

AORTITE, s. f. Inllammação que aíTe- 
cta a túnica externa da aorta, a única que 
é vascular. 

t AORTOCLÁSIA, s. f. Ruptura da 
aorta. — Aortoclasia kysteide, dilatação 
da aorta com kysto, aneurisma verda- 
deiro. 

f AORTOLITHIA, s. f. Incrustações da 
aorta. 

-j- AORTOMALÁXIA, s. f. Amollecimen- 
to da aorta. 

t AORTOPATHIA, s. f. Vid. Aortia. 
f AORTOSCLÉRIA, s. f. Induração da 

f AORTOSCLEROSIA, s. f. O mesmo 
que Aortoscleria. 

f AORTOSTÉA, s. f. Ossificação da 

f AORTOSTEMÍA, s. f. Encolhimento 
da aorta. 

t AORTOSTENOSÍA, s. f. Vid. Aortos- 
tcsicl 

f ÃORTOTRAUMÍA, s. f. Ferida da 
aorta. 

f AORTOTRAUMATIA, s. f. Vid. Aor- 
totraumia. 

f AORTRA, s. f. Em Anatomia, lóbu- 
los dos pulmões suspensos do cada lado. 

f AORTRON, s. TO. Vid. Aortra. 
A' OSADAS, loc. adv. ant. Ousadamen- 

te, afoutamente. — «Á osadas se o disse 
eu, que ha de valer sempre a sua, e fa- 
zer o que quizer.v Jorge Ferreira de Vas- 
concellos, Ulysippo, act. i, sc. 9.=E de 
formação popular. 

-j- AO SOM DE AGUA, loc. adv. Insen- 
sivelüQente, tomando o curso que ella 
leva. — Figuradamente: abandonando as 
cousas a si mesmo. 

j- AO SOPÉ, loc. ad>3. A' falda, para 
baixo, correndo ao fundo, ao rés, rente 
com o chão. 

f AÓTEf s. m. (Do grego a, sem,ooMs, 

otos, orelha.) Genero de sapajús noctur- 
nos, tendo por typo o aote irivergeo. 

— Em Botanica, genero da famihi^ uas 
leguminosas, tendo por typo o aole fer- 
rugineo, arbusto da Nova Hollanda. 

f AO TEMPO, loc. adv. Ao ar, ao so- 
rêno, sem estar debaixo de coberta en- 
xuta. 

Se está doente p'ra tolda, 
Ao tempo se vae curar. 

CANC. POPULAR. 

f AO TOQUE, loc. adv. Em linguagem 
militar, á hora de recolher, quando to- 
cam as cometas e tambores. 

t AO TRAVÉS, Zoc. adv. De través; in- 
versamente, cambadamente, enviusaua- 
mente. 

f AOURUCHI, s. TO. Em Botanica, ce- 
bo que se extráe da viola sehifera, u® 
Cayenna. 

f AO VIVO, loc. adv. Expressivamente, 
figurado, representado de uma maneira 
que se percebe ou conhece forçosanaeiite- 

f A. P. Em linguagem conimercia , 
abreviatura que significa A protestar. 

ÁPA, s. /'. Nome indiano de um 
feito de farinha do arroz e azeite de coco. 
=llecolhido por Bluteau, no Suppl- 
Vocab. 

t APÁCARO, s. m. Em Botanica, 
vore do Malabar, sempre verde, de altu- 
ra de cinco a seis pés, tendo ao mesmo 
tempo flores, fructos e folhas. 

APACENTAR, v. a. ant. O mesmo qu® 
Apascentar, mais conforme com a ety- 
mologia latina. 

Aqui pois no repouso trabalhoso 
Pelas sombras escuras apacenta 
O pensamento  

ANTONIO FERREIRA, ELEGIADA, cant. XVL 

APACHORRAR-SE, v. refl. Encher-se 
de pachorra. 

f APAGHYA, s. f. (Do grego a, sem,« 
paxys, espesso.) Em Entomologia, genero 
de forficulianos orthópteros, cuja unica 
especie conhecida é a apachya achatada) 
da África. 

APACIBILIDADE, s. f. ant. Talvez cor- 
rupção do Aprasibilidade. Affabilida^®' 
amenidade, doçura no trato o no fall^^' 
— «Os Lacedemonios ensinavam aos /' 
lhas, lesassem de breves razões, que co^y 
prehendessem muito com apacibilidade ® 
agudeza.-» Sebastião César do Menezes, 
Summa Politica, Trat. iii, cap. 2. 
t APACIFICADO, adj. p. (O mesmo 

Pacificado, com o prefixo da indole 
lingua.) Apaziguado. = Usado por Joao 
de Barros. 

f APACIFICADOR, s. to. Apaziguador- 
Vid. Pacificador. 

APACIFICAR, V. a. ant. (O mesmo q"® 
Pacificar, com o prefixo da indolo da h"' 
gua.) Apaziguar, tranquillisar, socegar.-^ 
«Porque ella pacificaria muito o alvof<^' 
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da gente. y> João de Barros, Década II, 
V, cap. 4. 
Apacificar-se, v. refl. Modorar-se, 

8fflenisar-se. — «£ n'estes casos matri- 
"^^oniaes, tudo se apacifica pera louvor de 

ews, e prol de iodos.» Jorge Ferreira 
^0 Vasconcellos, Ulysippo, act. v, sc. 8. 
t APACTIS, s. m. (Do grego a, sem, 

® pactos, ajustado, fixo.) Em Botanica, 
Senero incerto, arvore do Japão ainda 
'oje indeterminada, 
t APADESSADO, adj. p, O mesmo que 

Padezado. Guarnecicío com padezes, ou 
Pavezes. — «Navios apadessados.» Cas- 
anlieda. Historia do Descobrimento da 
"oia, Liv. III, foi. 235. = Também se 

®sj;reve Padessado, Padaçado e Apadeza- 

APADESSAR, V. a. ant. (Do italiano 
P'^vese, com o prefixo «a» e a terminação 
J^rbal «ar»; aqui dá-se o caso único da 

udança do «v» em «d», de que temos 
guns exemplos na phonologia latina, co- 
^ proàesse, aproveitar.) Cobrir ou de- 

^ender com padezes. A idêa de cobrir 
/''le dada pela significação de toldo, co- 
6rta ou cortina, do substantivo italiano; 
idêa de defender deriva-se da significa- 

de escudo, que se embraçava para 
^oteparar os golpes do inimigo. — «Ar- 
^l^ndo-l]i'a (a caravella) e apadessando- 

rnuito bem.» Historia do Descobri- 
, ®iito da índia, Liv. v, cap. 18.=Tam- 

se escreve Apadezar, Padezar, e Em- 
Pavezar. 

APadEZADO, adj. p. O mesmo que 
Padessado. Coberto com escudo, armado 

padez; e também, toldado, coberto 
OfQ cortina. — «Hiam c'o elle obra de 

mil homens, apadezados os mais d'el- 
Castanheda, Historia do Descobri- 

mento da índia, Liv. iii, cap. 59. 
APADEZAR, V. a. ant. (De padez, com 

'^.prefixo «a» e a terminação verbal «ar» ; 
para a etymologia histórica, Apaves- 
quasi todos os vocábulos portugue- 

sas de nautica são de origem italiana.) 
Cobrir com pavezes, ou toldos; armar 

escudo chamado padez, ou pavez. 
^•^fender, guarnecer de anteparos. 

apadrinhado, adj. p. Patrocinado, 
Pfotegido, acompanhado, ajudado, per- 
doado, acobertado; tirada a metáphora 
° padrinho que toma sempre a parte do 

"'"Hado. == Empregado por Vieira e Es- 
perança. 

apadrinhador, s. m. Patrocinador, 
P''otector. 

Apadrinhar, v. a. (De padrinho, 
eotti o prefixo «a», e a terminação verbal 
.'^r».) Servir de padrinho; ser juiz pelos 
1^'iteresses do que entra em juras, duellos 

questões. Mais usualmente, patroci- ou 
"''f. proteger, desculpar, acobertar, acu- 

«Podemos allegar me- 
que 

perdoar. 
^'0'" as rasões que nos apadrinham.» 
'"atica entre Heraclito e Democrito, 

P. 57. 

f APADUANADO,adj. (Depaduáno.que 
pertence a Padua.) Lm Litteratura, qua- 
lidade que se encontra em Tito Livio, 
natural de Padua, a qual consiste em 
revelar, apesar de toda a sua pureza, os 
provincianismos da sua patria. A este 
defeito chamavam Patavinidade.— «Foi 
reprehendido (Tito Livio) de hum dos me- 
lhores Oradores do seu tempo, Asinio Pol- 
lião, que lhe chamou palavroso e apadua- 
nado, que tinha termos peculiares, mais 
proprios da terra, em que nasceo, que da 
pureza da lingoa Latina.» Pinto Pereira, 
Historia da índia, etc.. Prol. 

APAGADAMENTE, adv. Frouxamente, 
remissivamente, debilmente, fracamen- 
te. — «<Se nossas dicções acabassem em 
am, soariam mui mais apagadamente 
do que sóa a primeira sillaba de cam- 
po.» Nunes de Leão, Orthographia, cap. 
28. 

APAGADO, adj. p. Extincto; diz-se 
principalmente da combustão e da luz; 
amortecido, escurecido, destruído, debili- 
tado, obliterado, de que restam poucos 
vestígios. Ignóbil, desconhecido, apouca- 
do, estólido, ignorante. — «Não nos fa- 
çais tão apagada, que também entende- 
mos o bom.» Jorge Ferreir-a, Ulysippo, 
act. i, SC. 3. 

— Loc. : Tempos apagados, rudes, 
sem cultura ou illustração intellectual; 
barbarie.—Homem apagado, que desco- 
nhece toda e qualquer luz de sciencia; 
ou também, o que se não dá a conhecer 
por qualidade alguma distincta. — Ne- 
gocio apagado, de que se não falia já, 
sem consequencia. — Signal apagado, 
respansado, borrado, safado. 

APAGADOR, adj. Que respansa, ou 
borra; o que obscurece; o que sopra 
muito, e extingue a luz. 

APAGADOR, s. m. Conciliador; n'este 
sentido, usado na linguagem do século 
XVI. — «Rui d'Araújo (ficou) jwr deter- 
minador, de seus aggravos, e apagador de 
suas differenças.» Castanheda, Historia 
da índia, Liv. iii, cap. 7G.— N'este 
sentido, ainda se conserva na giria par- 
lamentar, para designar os deputados go- 
vernamentaes, que têm por fim não dei- 
xar tomar desenvolvimento os discursos 
da opposição. 

— Em Serviço ecclesiastico, apaga- 
dor, ou mão de Judas, é um cone de 
lata, preso na extremidade de um páo 
que serve para apagar os cirios dos alta- 
res e alampadas. 

APAGAFANÕES, s. m. pl. (O mesmo 
que Apagafenões, porque vem do fran- 
cez fanon, derivado do celtico fano, ou 
do latim pannum.) Em linguagem nauti- 
ca, cordas com que os marinheiros atam 
ns vélas das gaveas. = Recolhido por 
Bluteau. Vid. Apagapenóes. 

APAGAMENTO, s. m. Extincção, risca- 
dura, borradura. = Recolhido por Bento 
Pereira. 

APAGAPENÓES, s. m. pl. Em lingua- 
gem nautica, cabos fixos nas testas dos 
papafigos, onde contribuem, juntamente 
com os brioes, a carregar e abafar comple- 
tamente o panno de encontro á vêrga. 
Vid. Penão. 

APAGAR, V. a. (Segundo Moraes, do gre- 
go apagkhô, eu suffóco, o que ó inadmissí- 
vel por falta do derivação histórica; na 
baixa latinidade apacare, e no italia- 
no appagare.) Extinguir o fogo ou as 
cousas que ardem; destruir, desvanecer, 
riscar, obliterar, borrar; moderar, ap- 
placar, conciliar, harmonisar, apasiguar, 
socegar, aquietar, remittir, attenuar, per- 
doar, abater, diminuir, moderar, saciar, 
acabar; embotar, enfraquecer, satisfazer, 
obscurecer. 

Contra a morte cruel, que tudo apaga. 
ANTONlO FERREmA, ODES, LiV. I, odo 8. 

—• Loc. : «Mais apaga boa palavra 
que caldeira d'agoa.» Delicado, Ada- 
gios, foi. 88.—Apagar as lembranças, 
esquecer-se. •— Apagar os peccados, re- 
niittil-os.—Apagar a descendencia, ficar 
sem geração.—Apagar as vélas, arrear 
panno, colhel-o. — Apagar o escripto, 
riscal-o. •— Apagar a pedra, nas aulas 
de mathematica, diz-se depois de feito o 
calculo, o acto de lhe passar uma espon- 
ja para que a ardosia fique desembaraça- 
da. 

— Apagar-se, v. refl. Defecar-se, ex- 
tinguir-se, enfraquecer progressivamente; 
mirrar-se, expirar. — «Por onde julgou, 
que tardaria pouco em se apagar a can- 
dêa.» Frei Luiz de Souza, Vida do Ar- 
cebispo, Liv. V, cap. 6. 

— Loc.: «Mal se apaga o fogo com a 
estopa.» Bluteau, Suppl. do Vocab. — 
Apagar-se a stirpe, extinguir-se uma 
casa por falta de descendencia. 

ÁPAGE! interj. (Do grego apage! ar- 
réda, segundo Moraes; segundo o Diccio- 
nario da Academia, do latim apage, uni- 
camente empregado pelos poetas comicos 
e na linguagem familiar.) Guarda, fóra, 
tire lá, arredal Exprime eíTeito suspen- 
sivo e desapprovação ou aversão. = Re- 
colhido por Bluteau, no Suppl. do Vo- 
cab. 

APAGEAMENTO, s. m. O acto de ser- 
vir do pagem.=Recolhido no Dicciona- 
rio de Bacellar. 

APAGEAR, s. m. (De pagem, com o 
prefixo da índole da lingua e a termina- 
ção verbal «ar».) Servir de pagem. = 
llecolhido por Moraes. 

-}- APAGMA, s. m. (Do grego apo, lon- 
ge de, e agò, eu afasto.) Em Cirurgia, 
afastamento de uma fractura transversal. 

APAGOGE, s. f. Em Arte militar an- 
tiga, especie de evolução que praticava a 
milicia grega. 

APAGOGÍA, s. f. (Do grego apo, de, 
o ago, conduzir.) Em Lógica, raciocínio, 
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que serve para provar a verdade de uma 
proposição, demonstrando o absurdo de 
uma proposição contraria. 

f APAGYNA, adj. (De grego apax, 
uma vez, e gyne, femea.) Em Botanica, 
nome de uma planta, que só dá semen- 
tes uma vez. 

APAINELADO, adj. p. Em Architectu- 
ra, que tem feitio de painel; applica-se 
principalmente aos tectos dos edifícios, 
divididos em quadrados.— «O tecto, de- 
pois de coroado com a simalha, he tam- 
bém de pedraria apainelada, com arte- 
zões e molduras.* Frei Luiz de Souza, 
Historia de Sam Domingos, Liv. ii, Part. 
II, cap. 18, Addiç. 

APAINELAR, v. a. (De painel, com o 
prefixo da índole da lingua e a termina- 
ção verbal «ar».) Lavrar de feições de 
painéis ou aos quadrados, com moldu- 
ras. =Usado na linguagem da architectu- 
ra. =Recolhido por Moraes. 

APAIRAR, V. n. ant. (O mesmo que 
Pairar, com o prefixo da índole da lin- 
gua; no Diocionario da Academia, dá-se 
como verbo activo da fórrna Parar.) An- 
dar ao pairo, suster, cruzar, aturar.— 
nAgora vos chegou o pezar de Fez, por- 
que sou todo callos de apairar.» Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Aulegraphia, 
act. I, SC. 8.= Moraes considera este 
verbo como erro de impressão, devendo 
escrever-se A pairar. 

APAIXONADAMENTE, adv. Cora pai- 
xão; reservadamente, enthusiasticamen- 
te; sem imparcialidade. — «Não sendo 
estes tão parciaes com Deus, que quizes- 
sem abraçar a sua causa tão apaixonada- 
mente.» Alvares da Cunha, Eschola de 
Verdades, Verd. v, § 1. = Também se 
escrevia Apassionadamente e Apaxona- 
damente. 

APAIXONADÍSSIMO, adj. p. Exalta- 
dissimo, parcialissimo, encolerisadissimo, 
enamoradíssimo. 

APAIXONADO, adj. p. Dominado por 
paixão, dedicado, enamorado; agastado, 
encolerisado. — «Do que Badur andava 

^ tão apaixonado, que não havia poderem- 
no consolar.y> Diogo de Couto, Década V, 
Liv. I, cap. 3. 

— Loc.: «Homem apaixonado não ad- 
mitte conselho.» Padre Delicado, Adagios, 
foi. 93. 

APAIXONADO, s. TO. Partidario, ade- 
pto, que segue a sua doutrina. ■— «Se- 
guindo a opinião de Beroso e seus apai- 
xonados.» Brito, Monarchia Lusitana, 
Liv. I, Part. I, cap. 7. 

APAIXONAR, V. a. (De paixão, com o 
prefixo da índole da lingua, e a termina- 
ção verbal «ar».) Causar ou excitar pai- 
xão ; irritar, despertar agastamento. = 
N'este sentido, vid. Apassionar, e Apa- 
xonar, fôrmas antigas. 

—Apaixonar-se, v. refí. Exaltar-se, 
affeiçoar-se, namorar-se; agastar-se, en- 
colerisar-se.—«O Governador apaixonou- 

se tanto, que determinou de o ir pren- 
der.Diogo de Couto, Década V, Liv. 
vit, cap. 7. 

APAIZANAR-SE, v. refl. Fazer-se pai- 
zano, deixar a vida militar.= Recolhido 
do Diocionario de Bacellar, e admittido 
na sexta edição de Moraes. 

f APALACHINA, s. f. (pr. apalaxina.) 
Era Botanica, arbusto que cresce nos 
montes Apalaches, na America septen- 
trional; a infusão das suas folhas é em- 
pregada como vomitivo. = E do genero 
do azevinho. 

f APALACIANAR-SE, v. refl. Tomar 
ares palacianos; costumar-se á vida do 
paço. = Recolhido por Bacellar, no sé- 
culo xvíir. 

APALANCADO, adj. p. Fortificado com 
palanque; cercado de palanque; que tem 
a fórraa de trincheira; dentro do palan- 
que; trancado cora palanca.'—«As portas 
da casa hem apalancadas e trancadas, v 
Macedo, Relação do Assassinio, p. 5. 

APALANCAR, v. a. (Do castelhano pa- 
lanca, páo ou varão de ferro, cora o 
prefixo da índole e a terminação verbal 
«ar».) Fortificar, cercar ou defender 
com palancas. — «Mandou logo apalan- 
car o arraial per a ser ouvido.-o Chronica 
do Condestavel, cap. 28. 

— Apalancar, V. a. (De palanque, com 
o prefixo «a», e a terminação verbal 
«ar».) Guarnecer era volta com um pa- 
lanque, ou cadafalso, como nas praças 
de touros.=Este verbo tornou-se horao- 
nymo cora o derivado do castelhano. 

APALANQUETEAR, v. a. Arraar com 
palanquetas, balas fixas nos extremos de 
uma barreta de ferro. = Recolhido por 
Bacellar. 

APALAVRADO, adj. p. Combinado sob 
confiança de palavra; ajustado, fallado, 
combinado, contraído; diz-se em espe- 
cial do casamento tratado.— «Chegando 
o tempo de lhe dar estado, apalavrada 
com hum fidalgo principal, etc.» Jorge 
Cardoso, Agiologio Lusitano, Tom ii, 
cap. 19. 

APALAVRAR, v. a. (De palavra, com 
o prefixo «a», e a terminação verbal 
«ar».) Ajustar ou combinar de palavra; 
toraar palavra a alguera sobre algum pa- 
cto; obrigar por palavra. — «E assi pa- 
rece, que o levar comsigo o ladrão, e 
apalavral-o para estar com elle no Pa- 
raíso, etc.» Frei Antonio Fêo, Tratado 
das Festas dos Santos, Part. i, foi. 276, 
col. 2. 

— Apalavrar-se, v. refl. Obrigar-se 
de palavra, contrair certo nexo por sim- 
ples promessa dada; esposar-se.—«Ago- 
ra estes dias me affirmaram, que alguns 
Gurús gentios, mestres de suas leis, se 
apalavraram para irem este mez de ja- 
neiro fazer queixume de mim ao Naique.» 
Padre Fernão Guerreiro, Relações An- 
nuaes, Liv. ii, Vol. v, cap. 5. 

f APALATON, s. to. Em Botanica, no- 

me caraiba de um genero da familia das 
leguminosas. 

APALEADO, adj. p. Espancado, açou- 
tado. = Usado por Jorge Ferreira.^ 

APALEADOR, s. m. O que apalêa. ^ 
Recolhido no Diocionario Universal, 0 
1818. 

APALEAR, V. a. (Do castelhano paio> 
páo, com o prefixo «a» e a terminaÇ"!® 
verbal «ar».) Espancar, fustigar, 
abordoar, desancar, derrear.=Recoln" 
por Bluteau.—«O mandou açoutar crxi^^ 
mente, e depois apalear por quatro saiü"® 
robustos com paus duros e nodosos.^ ' 
dre Manoel Fernandes, Alma Instrui 3) 
Tom. I, dec. 3, cap. 3, n.® 68. 

APALESTRADO, adj. p. Exercitado em 
palestra.=Recolhido por Bacellar e 
raes. 

f APALESTRE, adj. 2 gen. (Do.fT 
a, sem, e palè, luta.) Era Antigu'""^ ' 
inhabil para o exercido da luta. 

f APALEXICACUS, s. to. (Do greg^ 
apo, longe de, e alexikakos, que repelie 
mal.) Em Mythologia, e linguagem P'' 
tica, epítheto dado a Esculapio. _ 

APALHAR, V. a. Cobrir cora 
colmar, fazer palheiro. = Recolhido p 
Bacellar e Moraes. 
t APÁLICA, s. f. Era Ichthyologia, P«^ 

xe do genero clupèa.=:Recolhido no 
cionario Universal, de 1818. 
t APALLAGE, s. f. (Do grego apam' 

ge, mudança.) Era Medicina, passage 
da doença para o estado de saúde. 

APALMADO, adj. p. Era Botanica, epi' 
theto do que apresenta uma fórraa acW 
tada como a palma da mão aberta: 
lhas apalmadas. = Também se diz ts 
palmado. , 

— Em Heraldica, diz-se do escu 
que tem uma mão que mostra a pa^ 

APALMAR, V. a. Usar da palma ; acha- 
tar cora .a palraa. Vid. Espalmar. . 

APALMATOAR, v. a. Dar com a pa'^ 
matoria nas mãos das crianças que 
recera castigo do pedagôgo. , 

t A PALMOS, loc. adv. Diz-se q"®" 
se conhece uraa cousa nas suas raenor 
particularidades; e também quando uii ^ 
cousa se faz com grande rapidez. — ^ 
nhecer um caminho ou uma terra a p® ^ 
mos e pollegadas, muito bem, sem 
par circurastancia alguma. — Crescer 
palmos, desenvolver-se muito. 

t APALOCHLAMYS, s. to. (Do 
apalos, raolle, fino, e khlamys, 
Em Botanica, genero do compósitas p'"*"^ 
ticulares da Nova Hollanda. 

APALODERME, s. m. (Do grego 
los, raolle, e derma, pelle.)Era Ornitho 
gia, sub-genero da farailia dos 

f APALOS, s. m. (Do grego 
raolle.) Em Entomologia, genero de 
leópteros heteróraeros, cujo typo ó o aP® 
los himaculado, da Suécia. 

f APALYTRES, s. f. pl. (Do grjÇ 
apalos, molle, e elytron, elytro.) E® 
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tomologia, nome cia décima família dos 
eoleópteros pentámeros, assim chamados 
por terem os elytros molles. 

t APALPADÉIRA, s. f. A mulher que 
apalpa outras, nas enfermarias, para que 
não levem comsigo cousas de comer. 

APALPADÉLLA, s. f. O mesmo que 
Palpação. É mais usado na locução ad- 
verbial: Ás apalpadellas, ás cegas, in- 
certamente, vacillando, sem conhecimen- 
to de causa.—«Como cegos, que buscam 
cousas ás apalpadellas.» Paiva, Sermões, 
Part. I, fql. 18. 

APALPÁDO, adj. p. Tocado, tacteado, 
reconhecido pela palpação; examinado 
com as mãos, experimentado, amolgado, 
offendido; enfermo, doente. — «Consin- 
ta-se o Príncipe communicado, mas não 
apalpado.» Frei Jacintho da Madre de 
Deus, Brachyologia de Príncipes, p. 226. 

— Loc.: Apalpados da terra, os que 
foram atacados das doenças próprias da 
terra aonde aportaram. — «Apalpados da 
terra cahem em maiores enfermidades. » 
Mariz, Roteiro da índia, p. 44.—Nego- 

apalpado, sondado, experimentado. 
■—'< Não podiam estes successos depois de 
apalpados, deixar de causar grande sen- 
timento.y> Queiroz, Vida do Irmão Basto, 
p. 344, col. 2. 

APALPADOR, s. m. O que apalpa; que 
tem por officio revistar com as mãos nas 
algibeiras e em todas as partes do corpo 
aquelles que trabalhara nas fabricas de 
tabaco; ou os que entram nos hospltaes, 
para não levarem comsigo cousas de co- 
mer.— « Tem os armazéns dos mercado- 

que estão na mesma alfandega, (do 
tabaco) Imm Guarda môr, com seu Escri- 
'Vão, e Porteiro, Apalpadores, e outros 
officiaes do trabalho, etc.» Carvalho, Cho- 
rographia Portugueza, Tom. 3, Liv. 2, 
Trat. 8, cap. 36, Tit. 5. 

APALPAMENTO, s. m. Acção do apal- 
par. A palpação emprega-se de preferen- 
cia no sentido scientillco. = Recolhido 
por Barbosa e Bento Pereira. 

APALPAR, V. a. (Do latim palpare, 
com o prefixo da índole da lingua.) Ta- 
ctear, tocar com as mãos, examinar com 
o sentido do tacto, averiguar, indagar, 
procurar saber, surprehender, experi- 
mentar, tentar, alterar a saúde; manu- 
sear, provar. 

Muitos dos vaus apalpei, 
Aos trabalhos me dispuz, 
Des qae cuidei e cuidei 
Disse comigo, etc. 

sA DE MIRANDA., ecl. I, n.* 6'i. 

Tal na caverna o horrido Gigante, 
Go'as màos a cova apalpa, em ira ai'dendo. 

CASTRO, XJLYSSÊA, canl. iit, est. G5. 

~ —Loc.: Apalpar as algibeiras, fur- 
tar, roubar. — Apalpar alguém, sondar- 
lho o animo ou a intenção.—Apalpara 
terra a alguém, tornar doente quem de 
novo entra n'ella. — «E os oulros esta- 
vam doentes, por. logo os apalpar a ter- 

VOL. I. — 59. 

ra.» João de Barros, Década I, Liv. 3, 
cap_ 9.—Apalpar uma musica, tocal-a 
era qualquer instrumento sem perfeição, 
mas para fazer uma simples idôa d'ella. 

Qual musico, que as falsas apalpando, 
A consonancia faz mais deloitosa. 

LUIZ pereiha, ELESIA.DA, cant. ix, est. 119. 

—Apalpar o vau, sondar a opinião, ver 
o estado dos espíritos.—Apalpar com o 
bordão, diz-se do cégo, quando caminha. 
— Apalpar a nevoa, metaphora para ex- 
primir que ó muito espessa.—Apalpar 
o dinheiro, tocar a paga.—Apalpar o pul- 
so, o mesmo que tomar o pulso.—Apal- 
par os ossos, espancar. — k A carneiro 
capado não apalpes o rabo.y> Padro De- 
licado, Adagios, p. 82. 

—Apalpar-se, v. refl. Examinar-se, 
reílectir, alterar-se.—«Logo se apalpará 
o solido d'esta physica.y Monarchia Lu- 
sitana,. Tom. VII, p. 160. 

f APAMÊA, s. f. Em Entomologia, ge- 
nero de lepidópteros nocturnos. 

f APAN, s. m. Grande concha com- 
mum no mar do Senegal, era roda do 
Cabo Bernard, e de Cabo Verde. 

APANÁGIO, s. TO. (Da baixa latinidade 
apanagium, do verbo apanare.) Em His- 
toria política e jurídica, dava-se este no- 
me ás terras ou rendas que os príncipes 
ou soberanos davam aos filhos segundos, 
para sua sustentação e substituição de 
partilha. Dote.—Figuradamente: o que é 
inherente a úma cousa, como qualidade 
ou attributo. Assim se diz: «... o fana- 
tismo e a contradicção são o apanagío da 
natureza humana.y> Esta palavra acha-se 
citada na Lei de 4 de Fevereiro de 1765. 

APANAGÍSTA, s. m. o adj. 2 gen. O 
que possue domínio a titulo de apanagío. 
= Recolhido no Diccíonario Universal, 
de 1818. 

f APANCHÓMENA, s. f. (Do grego 
apankho, estrangular.) Em linguagem poé- 
tica, sobrenome de Diana. 

APANDILHÁR-SE, v. rejl. Ajuntar-se 
em pandilha, ou combinação para em- 
buste, principalmente ao jogo. = Reco- 
lhido por Moraes. 

-{■ APÁNHA, s. f. Vid. Apanhadura. 
APANHADO, adj. p. Fallando das se- 

menteiras: colhido, recolhido, engrane- 
lado, guardado, arrancado.—Fallando do 
estylo: conciso, succinto, laconico, com- 
pendioso, breve, sem desenvolvimento, 
que se não percebe por causa das suas 
abreviaturas e ellipsos.—Fallando de lo- 
gares: estreito, limitado, pequeno, aca- 
nhado, curto. — Fallando do caracter: 
mesquinho, agarrado, apertado, sem ge- 
nerosidade.—nEra apanhado o logar da 
contenda, e tão apinhada a multidão 
dos combatentes...)» Monarchia Lusitana, 
Tom. vit, p. 153. 

—Loc. : Apanhado em flagrante, sur- 
prehendído na occasião do delicto.— 
Apanhado em mentira, diz-se quando al- 

guém se esquece de sustentar a falsida- 
de que aventou. — Ter apanhado, ter si- 
do castigado com pancadas.—Apanha- 
do de coração, amesquinhado. — « Este- 
ja uma pessoa triste, e tão apanhada de 
coração, que não caiba n'elle o sofrimen- 
to de qualquer moléstia, etc.» Bernar- 
des, Paraízo de Contemplativos, cap. 
IV, annot. 1. 

APANHADO, s. m. Préga ou dobra, 
que se faz no vestido, por meio de uma 
presílha ou colchete; refôgo, folho, para 
encurtar. 

APANHADOR, adj. Que apanha; ajun- 
tador, rebuscador, arrepanhador, ra- 
pinante. — «Era certo Saulo, lobo apa- 
nhador, ou tragador, e degollador, quan- 
do perseguia a Igreja deBeos.n Dora Hi- 
lário Brandão, Voz do Amado, cap. 40, 
foi. 22.3. 

—Loc.: «Apanhador de cinza, ãerra- 
mador de farinha.* Delicado, Adagios, 
p. 99: Para designar, que o que ás ve- 
zes é acautelado nas pequenas cousas, 
se descuida nas grandes. 

APANHADÚRA, s. f. O mesmo quo 
Apanha. Colheita, apanho. Diz-se da épo- 
ca em que os fructos são recolhidos 
dos campos. = Recolhido no Diccíonario 
de Cardoso e Bento Pereira. 

APANHAMENTO, s. m. ant. (Do apa- 
nha, cora o suffixo «manto», dos substan- 
tivos do século xiv e xv.) Apanhadura, 
apanha, colheita, arrecadação dos fructos. 
= Usado na Ordenação Affonsina, Liv. 
III, p. 129. 

APANHAR, V. a. (Da baixa latinidade 
apanare, e apanagere, cujo sentido primi- 
tivo se conserva ainda em colher a semen- 
teira.) Tomar ou pegar com a mão; co- 
lher, recolher, ajuntar, amontoar, ensa- 
car, lançar mão; cobrar, enfardelar, re- 
sumir, compendíar, abreviar, rapinar, 
roubar, surprehender, agarrar de impro- 
viso, emprehender, prender em rede, 
convencer, arregaçar, sobraçar; levantar 
ou erguer as vestes, prender, capturar, 
alcançar, sobrevir, colligir, conseguir. 

Que tomaram por força, em quanto apanha 
Do mel 03 doces favos na montanha. 

CAM., LUS., cant. v, est. 27. 

A renda, que apanhais 
O melhor que vós podeis, 
Nas Igrejas nâo gasteis, 
Aos proves pouco dais, 
Eu não sei, que lhe fazeis. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. 111, fol. 159, V. 

Assi sei que hei á"apanhar 
D'esta vez um estiròo. 

IDEM, IBIDEM, Uv. I, fol. 80, V. 

— Loc.: Apanhar da roupa, acto do 
moribundo quo expira. — Apanhar os 
pés, deitar a fugir a todo o correr. — 
Apanhar chuva, molhar-se. — Apanhar 
sol, crestar-se. — Apanhar uma doença, 
contraíl-a por qualquer causa. — Apa- 
nhar ás mãos, prender. — Apanhei-te, 
cavaquinho! phrase do quera diz: estás 
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sujeito agora á minha vontade.—Apa- 
nhar as saias, encurtal-as, fazer-lhes apa- 
nhados, arregaçal-as para que não ar- 
rastem pelo clião.—Apanhar peixe, pes- 
car. — Apanhar em flagrante delicio, no 
momento do crime.—Apanhar pelos ca- 
hellos, agarrar pela primeira cousa que 
pôde.—quem Deos quer ajudar, o ven- 
to lhe apanha a lenha. y> Padre Delicado, 
Adagios, p. 59.—«Quem primeiro anda, 
primeiro apanha.» Frei Filippe da Luz, 
Sermões, Part. i, foi. 76, col. 1.'—Olha 
que apanhas! ameaça, de quem promette 
pancadas. — «Mais depressa se apanha 
um mentiroso do que um coxo.» Da tra- 
dição oral. 

— Apanhar-se, v, refl. Achar-se, ver- 
se, dar comsigo; estreitar-se, resumir-se, 
compendiar-se, encolher-se.—«.Temos a 
letra, sobre que armarernos doisjdiscur- 
sos, em que ella se apanha toda.y) Padre 
Francisco do Amaral, Sermões, p. 326, 
n.° 1. 

— Loc. : Apanhar-se servido, ter con- 
seguido o seu intento. — «Apanhou-se o 
diaho de hotas, correu a cidade toda.» 

-[- APANHÍA, s. f. Apanhadura, apa- 
nho, apanhamento, colheita. = Bastante 
empregado na linguagem popular. 

— Loc. : Pessoa da apanhia, aquella 
que não trata senão de lançar mão do 
que mais pôde, por todos os meios; iri- 
teresseira, que busca lucro eín tudo. 

APANHO, s. m. O mesmo que Apanha, 
ou Apanhia. Colheita. = Usado na lin- 
guagem poética, porFilinto Elysio, Obras, 
Tom. vn, p. 239. 

APANIGADO, adj. p. ant. O mesmo 
que Apaniguado. — «Havemos por hem 
que se não eniesdam a seus apanigados.» 
Ordenações, Liv. ii, Tit. 59.=Recolhido 
por Bluteau. 

f APANIGUADA, s. f. ant. Que vive 
debaixo da protecção e amparo de ou- 
trem. = Recolhido por Bento Pereira. 

APANIGUADO, adj. p. e s. m. (Duarte 
Nunes de Leão, dá, como etymologia, (íe 
pane et aqua, <;fwasi Paniguado.) Mantido 
e sustentado por outro; protegido, am- 
parado, favorecido, dependente. — «Por 
amor de Deos, que o amor que acha em 
vós hum pobre, porque he apaniguado 
de foão, ou amado de foão, o achem os 
apaniguados de Deos.» Paiva d'Andrade, 
Sermões, Part. i, foi. 125, v. Yid. Pani- 
guado. 

APANTHÍSMO, s. m. (Do grego apo, 
fóra, e anthizô, floresço.) Em linguagem 
didáctica, desfloração, obliteração com- 
pleta.=Em Botanica, dá-se esto nome á 
quéda das flores. 

APANTHROPÍA, s. f. (Do grego apo, 
longe de, e anthrôpos, homem.) Desejo 
da solidão; especie de misanthropía. 

— Em Philosophia, passagem da con- 
dição humana a um estado superior ou 
inferior. 

f APANT0MANCIA, s. f. (Do grego 

apo, longe de, antaô, chegar, e manteia, 
adivinhação.) Adivinhação tirada dos ob- 
jectos que se apresentam inopinadamen- 
te á vista. 

APANTUFADA, s. f. ant. Chinellas ou 
sapatas antigas com pantufos. — «E a 
boa de Philtra, nossa comadre, nunca 
se negou nem negará, que pior quaesquer 
apantufadas, subirá ao céo em oragos, 
como Medêa.y> Jorge Ferreira do Yascon- 
cellos, Eufrosina, act. i, sc. 1. 

APANTUFADO", adj. ant. Que tem pan- 
tufos, ou á similhança de pantufos, isto 
é, sem orelhas nem talões como as chi- 
nellas rasas, o em que so mette só o bi- 
co do pé. — «Eu contentar-me-hia com 
humas (sapatas) mormente se fossem apan- 
tufadas.» Jorge Ferreira do Vasconccllos, 
Eufrosina act. i, sc. 3. 

APAPOILADO, adj. Que tem a côr de 
papoila, ou de um vermelho afogueado. 
— Rosto apapoilado. = Usado na Acade- 
mia dos Singulares, etc. 

A PAR, loc. adv. (Do latim par, com 
o prefixo da índole da lingua.) Junto, 
ao pé, perto, pegado, ao lado, á ilharga; 
ao mesmo tempo, simultaneamente, con- 
junctamonte; á similhança, em compa- 
ração, á vista. 

Quando nos meus erros cuido, 
No meu claro e longo engano, 
Levemente passo o dano 
A par de tanto descuido. 

SA DE MIRANDA, Esp. 8. 

Vestir camisa lavada 
Deltal-o a par de mim. 

nOMANC. GERAL, Ti." 13. 

— Loc.: «Casamento de a par do lar, 
compadre de alem do mar.» Delicado, 
Adagios, p. 42.^—«Nem a inveja medrou, 
nem quem a par d'ella morou.» Idem, 
Ibidem, p. 107. — «Não se pôde fazer a 
par, comer e assoprar.» Idem, Ibidem, 
p. 49. — «Tarde dar, e negar, estão a 
par.» Idem, Ibidem, p. 28.—Ir a par 
e passo, vagorosamente. Yid. Par. 

APÁR, s. TO. Nome dado no Brasil a 
um animal chamado Armadilho. 

APARA, s. f. Córte que á maneira de 
fita se separa do papel, madeira, ou ou- 
tro objecto ; cavaco, raspa. = Usado de 
preferencia no plural. — «Pouco sabe da 
noz quem lhe deixa o miolo pela casca, 
e da maçã, quem lhe lança fora o âme- 
go, por ficar com as aparas.» Heitor Pin- 
to, Diálogos, Part. ii, Dial. v, cap. 23. 

f APARABOLAR, v. a. Fallar por pa- 
rabolas; moralisar por meio do contos; 
exemplificar. 

APARADO, adj. p. ant. (Do verbo apa- 
rar, antigo, no sentido de ornar, enfei- 
tar.) Aperfeiçoado, apparelhado, concer- 
tado, apromptado. 

Agora que estou assi 
Formosa cbem aparada; 
Por não ir alcorcovada, 
Que remedio será aqui, 
Que inda estou temorizada. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. IH, fol. 155. 

APARADO, adj, p. (Do verbo aparar, 
no sentido de recortar, cercear.) Recor- 
tado, cerceado, diminuido nas extremi- 
dades ; sustido, apanhado debaixo. 

Este era a quem João de Mena 
Fez grande veneração, 
Quando já tinha alta penna, 
Bem aparada, inda nào. 

SÁ DE MIRANDA, cart. IV, est. 7. 

— Loc.; Penna aparada, pena de pa- 
to, na extremidade da qual so fazia um 
bico com que se escrevia. — Figurada- 
mente o que tem estylo muito elegante, 
e polido.—Brochura aparada, a que esta 
aberta, porque recortaram as margens. 

APARADOR, s. m. Meza nas casas de 
jantar, sobre a qual se põe a louça que 
lia-de servir em quanto se como, bem 
como os talheres e iguarias. 

Pe hum friso de ouro dece alegre e pára 
Sobre hum galhardo aparador, que grave, 
Altivo, e fabricado a modo de ara, 
Era do paço Real pompa suave. 

MANOEL DE GALHEGOS, TEMPLO DA MEMÓRIA» 
cant. IV, est. 36. 

-j- APARAJE, s. m. Em linguagem náu- 
tica, é o extremo córte, que se dá aos 
madeiros, depois que se assentam nos 
respectivos logares. 

APARALTADO, adj. p. Feito peralta 
ou casquilho; que faz grande gosto do 
modo como anda vestido. 
t APARALVILHAR-SE, v.re/í. Fazer-se 

paralvilho ; atratantar-so; tornar-se gran- 
de velhaco. 

APARALYTICADO, adj. p. ant- Tornado 
paralytico. = Usado em sentido figura- 
do.—«Alma aparalyticada, que não sen- 
te esta repunhancia interior da fé.» Pai- 
va, Sermões, p. 1, foi. 259, v. 

APARAMENTADO, adj. p. Ornado, en- 
feitado, ajaozado, aposto; coberto com 
paramentos. 

APARAMENTAR, v. a. (Do francez pa- 
rementer.) Adereçar, ornar, concertar, 
enfeitar, cobrir com paramentos.— 
qual cerame cl-Rei mandou aparamentar 
de pannos de seda.» João de Barros, Dé- 
cada I, Liv. 5, cap. 4. Yid. Paramentar. 

APARAMÊNTO, s. m. ant. O mesmo 
que Paramento. = Usa-se geralmente no 
plural. — «E como el-Rei se desarmou, 
mandou a Ruy Dias o cavallo com os 
aparamentos, que eram de rico hrocado 
carmesi.» Nunes do Leão, Chronica de 
D. João I, cap. 100. 

APARAMENTOSO, adj. ant. O mesmo 
que Aparamentado. Arreiado.— «Té que 
entrou pela forta da Igreja nova, onde 
foi recebida com rica e aparamentosa 
armação. V Frei Roque do Sovoral, Histo- 
ria do Apparecimento da Senhora da 
Luz, Liv. I, cap. 15. 

APARAR, V. a. ant. (Do latim parare, 
com o prefixo da índole da lingua.) En- 
feitar, ombellezar, ornar, arreiar, ajae- 
zar, aperfeiçoar, polir, compòr. — 
se limaram e apararam não sómente^ 
leis, mas ainda os ministros e officiO'^^ 
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de justiça.-» Pinheiro, Oração nas Exé- 
quias de D. Manoel. Pela etymologia d'es- 
te verbo, se vê a sua lioirionymia com os 
seguintes: 

—Aparar, v. a. (Da locução a par, 
com a terminação verbal «ar».) Recor- 
tar, egualar limando; extensivamente: 
cortar, aguçar, adelgaçar, esburgar, des- 
cascar, apparelhar as extremidades. — 
«Yislo como naturalmente todo homem 
ama a arvore, que plantou, e acha mais 
sabor na fructa do garfo, que enxertou, 
aparou, e atou.» Frei Luiz de Souza, His- 
toria de Sam Domingos, Liv. 2, Part. i, 
cap. 4. 

—l.oc.: Aparar o papei, na linguagem 
familiar, fazer mal a alguém ou difricul- 
tar-lhe alguma cousa até onde 6 possí- 
vel.— Aparar a penna, adelgaçar-lhe os 
bicos. —Figuradamente; apurar o estylo. 
■— mPara que apara a maçã, quem lhe ha 
de comer a casca?» Padre Delicado, Ada- 
gios, p. 51.—Aparar a barba, despon- 
tal-a á tesoura.—Aparar as unhas, cor- 
tal-as quasi ao pó do sabugo; em lingua- 
gem usual, não ter que fazer, mandriar. 

—Aparar, v. a. ant. (Do latiiu appa- 
rere.) Apparecer, apresentar, deparar, fa- 
zer presente. — aMuito triste se foi com os 
outros... pedindo misericórdia a nosso Se- 
nhor, que havendo-a delles lhe aparou 
huma almadia, que parece que alli foi ter 
á costa.» Castanheda, Historia do Desco- 
brimento da índia, Liv. viii, cap. 17. 

APARAR, V. a. (De parar, interromper 
o movimento, cora o prefixo da indole da 
lin gua.) Suster, agüentar, sustentar, ter 
mão, acudir, receber na mão ou no re- 
gaço, amparar o que vem ou cáe de cima, 
fazer estacar.—«.Dom Nuno esteve sem- 
pre com os dianteiros, e D. Rodrigo Affon- 
so aparou a lide, e esteve entre os mais, 
mandando-os.» Condo Dom Pedro, Nobi- 
liario, Tit. iv, p. 18. 

Para tào dura queda de subida 
Aparar-lhe-ei debaixo o solTrimento. 

CAM., SONETO I, Ü.' 52. 

— Loc.: Aparar o fado, diz-se d'aquel- 
le que está quedo diante do fadista, e ora 
volta do qual este faz os seus raeneios, 
ou dança; contrapõe-se a bater fado.— 
Aparar o pão, no jogo popular do páo, 
6 o acto de so defender de todas as pan- 
cadas que lhe dá o seu antagonista. = 
Contrapõe-se a atirar. 

APARATADO, adj. p. ant. Vid. Appa- 
ratado. 

APARATO, s. m. Vid. Apparato. 
APARÇAR, V. n. ant. O mesmo que 

Parçar. Emparceirar, ter parceria; an- 
dar a meias. = Usado na Ordenação Af- 
fonsina, Liv. ii, foi. 26. 

APARCELLADO, adj. p. Dividido em 
parcellas. = Recolhido por Moraes. 

APARCELLADO, adj, (De parcel, esco- 

lho, restinga.) Cheio de parceis ou bai- 
xios. — «Concebiam que o mar d'alli por 
diante era todo aparcellado.» João do 
Barros, Década I, Liv. i, cap. 2. 

APARCELLAMENTO, s. m. ant. Situa- 
ção do logar cheio de parceis; o fundo 
aparcellado. —«Principalmente no tempo 
dos ponentes, que por ser inverno, elles e 
as agoas dos montes, que sahirem do rio, 
que acima disse, e de outros regatos, que 
estavam seccos, devem abrir todo o canal, 
que os levantes com o fundo e aparcella- 
mento da bahia tiverem entupido.» Luiz 
Serrão Pimentel, Roteiro da Navegação 
do Brazil, p. 398. 

APARGELLAR, v. a. (Do parcella, com 
a terminação verbal «ar».) Dividir em 
píircellas; separar era porções. = Reco- 
lhido por Moraes. 

f APARCHIAS, s. f. pl. (Do grego apar- 
khia, primicias.) Oílertas que os Hyper- 
bóreos enviavam a Delos. 

APARECER, V. a. ant. (O mesmo que 
Parecer, com o prefixo da indole da lin- 
gua.) Similhar, ter visos, dar pareccnças. 

Do longe me aparecia, 
Não sei se me enganava eu, 
Que elie a mim me respondia 
Com Imm ai grande, como o meu. 

DEUNAUDIM UIBEIRO, CCl. 2. 

APARELHAR, v. a. O mesmo que Ap- 
parelhar. Orthographia usada por Frei 
Luiz de Souza, Arraes e Pinheiro. 

A PARELHAS, loc. adv. Ao desafio, 
á compita; usa-se de preferencia correr 
parelhas, que, na linguagem do século 
XV e XVI, eqüivalia á phrase correr pa- 
reô. 

APAREMENTADO,acíJ. j). (Do francezpa- 
ramenté, o mesmo que Paramentado.) En- 
feitado, ornado. = Usado por Amador Ar- 
raes nos Diálogos. = Moraes considera-o 
erro typographico. 

APARENTADO, adj. p. Que contrahiu 
parentesco, entroncado na linhagem ou 
geração de outro; que tem muitos paren- 
tes. 

— Na linguagem figurada, que tem ana- 
logia ou ponto de similhança com outra 
cousa. — «Por serem homens aparenta- 
dos e dos principaes da terra.» Barros, 
Década I, Liv. 7, cap. 6. 

APARENTALADO, adj. p. ant. Aparen- 
tado ; da mesma geração ou linhagem. = 
Recolhido por Viterbo..— »... todos apa- 
rentalados de sã geraçõ.» Doação de 1354. 

APARENTAR, v. a. (De parente, com o 
prefixo «a»,ea terminação verbal «ar.») 
Fazer parente, unir, ligar com parentes- 
co, contrair affinidade. = «2'am6e)n apa- 
rentou mais os mesmos Reis do nosso Por- 
tugal, com os de França.« Frei Luiz dos 
Anjos, Jardim de Portugal, p. 173. 

—Aparentar, v. n. Contrair parentes- 
co, ser parente, cruzar-se, alliar-se por 
laços de sangue. — «iVa qual, o filho de 

Deus vestindo-se da natureza humana, 
aparentou eomnosco, e se fez irmão nos- 
so.» Vieira, Sermões, Tom. xi, serm. 5, 
§ 1, n.o 170. 

—Aparentar-se, v. refl. Fazer-se pa- 
rente, tomar parentesco, entroncar-se, al- 
liar-se na geração ou linhagem de al- 
guém. — «Foi esta senhora creadapor seus 
pais com esperanças de se aparentarem 
por seu meio com a melhor casa das ter- 
ras de Portugal.» Frei Luiz de Souza, His- 
toria de Sam Domingos, Part. n, Liv. 4, 
cap. 13. 

APARENTAR, v. a. e n. (De apparen- 
te, com a terminação verbal «ar». Me- 
lhor, Apparentar.) Mostrar parecenças, 
assimilhar-se, parecer-se, fazer sirnilhan- 
te; fingir, impôr, illudir.—Aparentar ri- 
gweza,, querer passar por abastado. 

— Aparentar-se, v. refl. Aproximar-se 
em similhança; ligar-se apparentemente; 
ter analogia ou pontos de contacto. — 
«Antes creio, que se isto se fôra introdu- 
zindo, viera a nossa lingoa pouco a pou- 
co a aparentar-se com ella (latina).» Ro- 
drigues Lobo, Corte na Aldêa, Dial. ix. 

APARENTELLADO, adj. p. ant. O mes- 
mo que Aparentelado o Aparentado.— 
«E que assi como prende a silva no Ja- 
neiro, que prende e he bem disposta, e cre- 
ee, e vai adiante, que assi vão todos apa- 
rentellados de sã geraçõ que esto teme- 
rem e aguardarem.» Documento de uma 
doação de 1354, apud Frei Luiz de Sou- 
za, Historia de Sam Domingos, Part. i, 
Liv. 6, cap. 4. 

-}• A PARES, loc. adv. Vid. A par. 
APÁRGIA, s. f. (Do grego apargia.) Em 

Botanica, genero do compostas chicoriá- 
ceas que crescera nos prados dos altos 
Alpes, do Delfinado e da Áustria. 

APARÍCIO, s. m. ant. (Do latim appa- 
ratio.) Nome antigo dado a festa da Epi- 
phania. = Usado na Ordenação Afíon- 
sina. 

•j- APARICO, s. m. ant. O mesmo que 
Abril. Nome proprio de homem. = Reco- 
lhido por Viterbo no Diccionario Portá- 
til. 

APARIÇOM, s. m. ant. Em Liturgia, 
nome dado á festa da Epiphania, que em 
grego quer dizer apparição. = Usado na 
Ordenação Affonsina. Vid. Apparição. 

f APARINA, s. f. (Do grego aparine.) 
Em Botanica, bardana, planta da familia 
das rubiáceas. 

f APARÍNEAS, s. f. pl. Em Botanica, 
nome do uma tulipa violeta o branca. 

•]- APARISTOMIA, s. f. (Do grego a, 
sem, e paristomia, bolota.) Em Botani- 
ca, genero das euphorbiáceas, da Guya- 
na. 

APÁRO, s. m. (Do verbo aparar.) Ta- 
lho ou córte que se dá na ponta da penna 
para escrever. Desde que se usam pen- 
nas de ferro, dá-se a estas o nome de 
aparos ou bicos. — « Porque a cada fo- 
lha começa novamente a conhecer a dijffe~ 
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rença da letra, que causou o aparo das 
pennas com que o escrivão fez outro ter- 
mo judicial.» João de Barros, Dialogo 
em favor da nossa lingua, p. 59. = Tam- 
bem se emprega no sentido de apara. 

— Loc. : Aparos de fructa, cascas que 
ficam,quando se esburga. 

APARRADO, adj. Formado rasteiro co- 
mo a parra; tortuoso, baixo, enroscado, 
grossete. — * A alface em quanto está 
baixa e aparrada com o chão, he saborosa 
e saudavel.» Heitor Pinto, Diálogos, Part. 
11, Dial. 1, cap. 25. Vid. Parradoi\ O 
verbo é Parrar-se. 

f APARRAFADO, adj. p. ant. O mesmo 
que Paragrafado; dividido em párrafos. 

APARREIRADO, adj. Cercado de par- 
reiras. 

f APARS, s. m. Em Zoologia, subdi- 
visão de muitas especies de quadrupedes 
articulados, da ordem dos desdentados. 

APARTA, s. f. ant. Porção apartada; 
apara de alguma cousa. — «... cerceio 
ou apartas da divida. » Bernardes, Flo- 
resta, Tom. I, p. 137. = Recolhido por 
Moraes. 

APARTADA, s. f. ant. O mesmo que 
Apartamento. Despedida.=Usado na lin- 
guagem cômica do século xvi. 

MA partida, má apartada, 
Mau caminno, má estrada, 
Má lavor te faça Deos. 

GIL VIC., OÜRAS, Liv. IV, fol. 194. 

APARTADAMENTE, adv. Separadamen- 
te, á parte, sobre si; remontadamente, 
distantemente. — «yl qual fôrma de ju- 
ramento será apartadaraente escrita. » 
Ordenação Manoelina, Tit. i, Liv. 1. 

APARTADO, adj. p. Retirado, afasta- 
do, separado, posto de parte; solitário, 
ermo, acompanhado; remoto, distante, 
situado ao longe, independente, desliga- 
do, alheio. 

São Jeronimo alumiado 
D'aquella divina luz; 
Passava a vida apartado, 
Bas letras acompanhado, 
Que nos consagram á cruz. 

SÀ. DE MIIXANDA, cart. III, çst. 29. 

— Loc. : Menino apartado, desmam- 
mado, a quem se tira o leite.—Apar- 
tado de alegria, triste, fóra de tudo o que 
dá consolação; usado nos romances po- 
pulares. — Estar apartado, desavindo, 
malquistado. — Livro apartado, comple- 
to em si, que não se prende a outros.— 
Em apartado, separadamente, cada um 
para o seu canto.—Por apartado, cada 
um por sua vez. — « Filha desposada, fi- 
lha apartada.» Delicado, Adagios, p. 42. 

APARTADO, s. m. Logar escuso.—« E 
n'ellas [casas] mesmas se recolheu em apar- 
tado hum haslimento, que vinha nos na- 
vios. y> Descoberta daFrolida, foi. 20, v. 

APARTADO, adv. ant. O mesmo que 
A parte, e Apartadamente. — «E logo em 
fallando ambos apartado, o Bispo, que 

era homem avisado, conheceo logo a pru- 
dência do santo homem. » Frei Gonçalo 
da Silva, Vida de Sam Bernardo, Liv. i, 
cap. 27. 

APARTADOR, s. m. O que aparta, es- 
colhe ou separa. = Também se emprega 
como adjectivo. — «lium homem apar- 
tador do ouro. » Christovão Rodrigues de 
Oliveira, Summario, p. 8. 

APARTAMENTO, s. m. ant. (Da baixa 
latinidade appartiamentum, no francez 
apparlement.) Quarto, aposento desviado, 
retrete, penetrai, interior da casa. — «.E 
o nome será posto em hum dos aparta- 
mentos da tenda, que pera isso se fez. » 
Francisco de Moraes, Palmeirira de In- 
glaterra, Part. I, cap. 32. — Viterbo tam- 
bém recolheu o sentido de cerca, muro, 
torre, fortaleza, castello, e qualquer ou- 
tra obra de fortificação ou architectura 
militar. . 

APARTAMENTO, s. m. (De apartar, 
com a terminação antiga dos substanti- 
vos, « mento ».) Separação, afastamento, 
despedida, desunião, desapego, partida, 
retirada, desistencia, abstensão, ausên- 
cia, distancia, desvio, solidão, retiro, er- 
mo, páramo. 

Fiz, sem ninguém me vêr, apartamento, 
BEUNARDES, LIMA, ecl. 15. 

As estradas e os campos mostram dores 
Da minha saudade e apartamento. 

ANTONIO FERREIRA, POEMAS, LÍV. I, SOn. 44. 

— Em linguagem nautica, apartamen- 
to, emprega-se no sentido de abatimento, 
nome do angulo formado pela direcção 
verdadeira do navio quando navega á 
bolina, e aquella que marca a agulha de 
marear. 

APARTAR, v. a. (De á parte, com a 
terminação verbal «ar».) Separar, pôr de 
parte, extremar, dividir, desatar, desli- 
gar, despegar, afastar, alugar, distanciar, 
desviar, dissuadir, remover, divorciar, 
desvanecer, desfazer, dissipar, dissuadir, 
repartir, distribuir; escollier, desmam- 
mar, desherdar, romper. 

Bem puderas, ó sol, da vista d'estes. 
Teus raios apartar aquelle dia. 

CAM., Lus., cant. iii, est. 133. 

Mas já as agudas prôas apartando 
Hiam us vias humidas do argonto, etc. 

OB. ciT., cant. II, est. 20. 

Eu, fillio, grangeei tào grave oíTensa, 
Do paternal amor roto o costume; 
Pois de mi te apartei, que ou te salváras. 
Ou no mesmo rigor também me acháras. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. II, est. 35. 

— Loc. : Apartar dos bens, apartar da 
herança, excluir inteiramente d'ena os 
seus. parentes e adherentes (não sendo 
herdeiros forçados) com um insignifican- 
te legado que não passava no direito fo- 
raleiro, de cinco soldos, ou uma estriga 
de linho, ou um pucaro de agua.—Apar- 
tar uma criança, desmammal-a, sepa- 

ral-a do peito da ama.—Apartar alguém, 
chamal-o á parte para conferenciar.—■ 
« El-Rei o apartou em uma camara e lhe 
dixe...» iNunes de Leão, Chronica de D. 
Aífonso IV, foi. 141, v. — « Esquivança 
aparta amor. » .Jorge Ferreira de Vas- 
concellüs, Eufrosina, act. i, sc. 3. 

—Apartar-se, v. rejl. Extremar-se, se- 
parar-se, afastar-se, alongar-se, distan- 
ciar-se, ausentar-se, retirar-se, desviar-se; 
restrictamente; descasar-se, divorciar-se, 
desquitar-se. 

Os dez dos dez se apartam, tomam posto, 
Em que contrários huiis dos outros fiquem. 

CORTE REAL, NAUFR. DE SEP., cant. IV. 

E nunca de seu lado se apartavão. 
QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. IV. 

— Loc.: K Quem dos seus se aparta, 
de remédio se alarga. » Delicado, Adagios, 
p. 13. 

A PARTE, loc. adv. Separadamente, 
apartadamente. Diz-se, na linguagem do 
theatro, quando um actor falia para si 
ou para qualquer outro, suppondo que e 
sómente ouvido pelos espectadores e não 
pelos personagens que estão em scena. 
— « Tornou-se com este medo a metter 
dentro em casa só, à parte com Christo, 
Nosso Senhor, para tirar d'elle quem era,^ 
e mais particularmente o conhecer. » Frei 
Thomé de Jesus, Trabalhos de Jesus, 
Part. II, Trab. 41, foi. 215, v. 

— Em Philosophia escolastica, à par- 
te, emprega-se para restringir a um só 
lado ou a uma só parte o que podia ser 
considerado em dous ou mais sentidos. 
A eternidade distingue-se em à parte an- 
te, isto é, no passado; e em à parte 
isto é, no futuro. O universal era consi- 
derado à parte rei, do lado da cousa, o 
à parte personui, do lado da pessoa. 

A PARTE, s. m. O que se diz a meia 
voz, com sentido satyrico ou allusivo. 
Ironia, referencia, provocação. — «iV'es- 
te sentido toma-se como huma só dicção 
epor modo de hum substantivo masculino, 
e assim dizemos hum á parte, muito á 
parte. » Dicoionario da Academia. 

A PARTES, loc. adv. Em algumas par- 
tes, em alguns sitios, em certos logares, 
de longe em longe; em pedaços. — * He 
terra delgada, e a mais d'ella de pinhaes 
bravos, baixa, e de muitas alagoas, e a 
partes de alto e espesso arvoredo. » Des- 
coberta da Frolida, foi. 49, v. 

t APARTHROSE, s. f. Em Medicina, 
synonymo de Articulação. 

\ APARTIA, s. m. Em Botanica, sy- 
nonymo de Spartion, da família das le- 
guminosas. 

f APARVADO, adj. Feito parvo; ba- 
boso ; lorpa, bacôco, néscio. 

APARVALHADO, adj. Feito parvo, ou 
aparvado. = Usado na liuguagern chula. 
= Recolhido por Moraes. 

•]- APARVOAR-SE, v. refl. Fazer-se par- 
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vo, dar-se por mais tolo do que é. = 
Também se diz Aparvejar-se. 

f APAS, s. m. Feitiço do gosto ou for- 
mosura. = Recolhido no Diccionario do 
oacellar. 
t APASCALISAR, V. a. Celebrar a pas- 

cnoa.—Figuradarnenlo, exultar de gosto. 
= Recolhido no Diccionario de Bacellar. 

apascentado, adj. p. Pastoreado, ali- 
mentado no pasto; cevado, pastado, nu- 
"ido.zmUsado por Gil Vicente. 

APASCENTADOR, s. m. O mesmo que 
Pastor, usado na linguagem theologica o 
poética. 

apascentar, V. a. (Do latim jj«scí, 
corn o prefixo «a» da índole da lingua, e 
* terminação frequentativa «entar».) Dar 
pasto ao gado, pastorear; alimentar, sus- 
'■®itar, criar, cevar, fartar, nutrir; figu- 
fadamente: instruir, ensinar, doutrinar, 

pasto espiritual. 

Pela praia arenosa a nós vieram, 
As mulheres comsigo, e o manso gado, 
Que apascentavam, gordo e bem crcado. 

CAM., Lus., cant. v, est. 02. 

Em quanto apascentar o largo polo, 
As estrelias, ele. 

OB. CiT., cant. II, est. lOõ. 

— Apascentar, v. n. Andar pastando, 
®Pascentar-se, nutrir-se. 

Aqui pois no repouso trabalhoso 
Pelas sombras escuras apascenta 
O pensamento  

LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, Cant. XVI. 

—Apascentar-se, v.refl. Alimentar-se, 
^üstentar-se, nutrir-se, cevar-se. Entre- 
®f-se, empregar-se, recrear-se. 

Vôdes os Allemães, suberbo gado, 
Que por tão largos campos se apascenta. 

CAM., LUS., cant. vii, est. 4. 

E entào se apascentavão 
Os olhos, que em se vendo, 
Mais famintos lhe íicavao. 

CimiSTOVÃO FALCÃO, CRISFAL, fol. 132. 

, APASCOAMENTO, s. m. ant. Pastagem, 
"^Idio destinado para pasto de gados. 

« Esle lie governado e manteliudo de 
pPascoamento ou prado verde. » Vita 
pristi, Part. ii, foi. 73. =Viterbo tam- 

recolheu a fôrma Apasquamento. 
APASCOAR, V. a. ant. (Do latim pasci, 

a terminação verbal e o prefixo «a» 
índole da lingua.) O mesmo que Apas- 

'entar.—«.Empero aquellas, que som uni- 
«as g ajuntadas na unidade da Igreja, 
^Páscoa cada dia per palavra e per exem- 
Plo.» Vita Christi, Part. ii, foi. 72. 

t APASCOENTADO, adj. p. ant. O mes- 
que Apascentado. = Usado pela in- 

®'ita D. Catherina. 
APASCOENTAR, V. a. ant. O mesmo 

Apascentar. = Usado pela infanta D. 
Catherina = Recolhido por Moraes. 

APASSAMANADO, adj. p. Guarnecido, 
enfeitado de pessaitiânes. — «Pulas bor- 
das apassanianadas de praia e sêda aleo- 
nada.» Jorge Ferreira, Memorial das Proe- 
zas da Tavola Redonda, Liv. i, cap. 47. 

APASSAMANAR, v. a. (De passamane, 
com o prelixo «a» da índole da lingua, o 
a terminação verbal «ar».) Guarnecer de 
passamanes, especie de galão ralo, de fio 
de prata ou de sôda. Vid. Passamanar. 

APASSAMANICE, .s. f. Enfeite de pas- 
samanes. = Recolhido por Raccllar. 

f APASSARINHAR, V. a. Armar aos 
passarinhos. = Recolhido no Diccionario 
de Bacellar. 

APASSIONAR, V. a. ant. Vid. Apaixo- 
nar. 

APASSIVAR, V. a. O mesmo que Pas- 
sivar. Em Grannnatica, reduzir um verbo 
á sua fôrma passiva. = Usado por Mo- 
raes e recolhido no seu Diccionario. 

A PASSO, loc. adv. Lentamente, sem 
rapidez, vagarosamente; sem ir a trote. 
— Jr a passos contados, com a maior de- 
mora ou vagar. —A passo medido, com 
muita circumspecção.—A passo de anjo, 
diz-se quando alguém anda a bamboar- 
se fazendo gosto de si. — A passo de gi- 
gante, diz-se quando uma cousa catni- 
nha para o seu fim com grande rapidez. 
— Passo a passo, brandamente, succes- 
sivamente. 

f A PASTO, luc. adv. Com fartura, abun- 
dantemente, á larga, á tripa forra. — 
Comer a passo, comer a preço lixo, ou 
taxa certa, em mesa redonda, de tudo 
quanto apparecer. = N'este sentido, usa- 
do por üernardes. Costa, e Fôo. 

APASTORAR, v. a. Servir de pastor. 
Vid. Pastorar. = Recolhido por Moraes. 

Á PATA, loc. adv. A pó, sem ir mon- 
tado em cavallo; palmilhando o chão.= 
Usa-se no sentido chulo, e tem os se- 
guintes equivalentes também chulos: no 
cavallo dos frades; ir na perna; 2^sde cal- 
cante. 

f APATHANTA, s. f. (Do grego apataõ, 
eu engano, e anthos, flôr.) Em Botanica, 
gonero de hierácea, originaria das mon- 
tanhas da Cyrenaica. 

f ÁPATE, s. m. (Do grego apatê, as- 
tucia.) Em Entomologia, genero de co- 
leópteros tetrâmeros, tendo por typo o 
apate capucho. 

-j- APATELIA, s. f. (Do grego apatelos, 
enganador.) Em Botanica, nome dado a 
uma especie de plantas próprias das ín- 
dias. 

-j- APATELO, s. m. Em Entomologia, 
genero da ordem dos lepidópteros noctur- 
nos. 

f APATEON, s. m. Em Entomologia, 
genero de coleópteros pentâroeros simu- 
lando o habitus do um psilóptero; 

APATETADO, ndj. Feito pateta; em- 
basbacado; deslumbrado, maravilhado. 

APATHÍA, s. /■. (Do grego a, sem, e 
pathos, paixão.) Estado do entorpecimen- 

to das faculdades moraes, no qual se fica 
como insensível ao prazer e á dôr, expe- 
rimentando uma especie de preguiça em 
se mover. — No sentido usual: indolên- 
cia, inactividade, itmrcia, indiderença, in- 
decisão, insensibilidade, impassibilidade. 
— « Perigosissiino era aquelle genero de 
Monges... qice professavão a apathia, isto 
he, impassibilidade.» Padre Manoel Ber- 
nardes. Floresta, Tom. ii, p. 289. 

— Em Philüsophia stoica, a apathia, 
era um estado de perfeição, (|ue somente 
attingia o verdadeiro sábio. Correspondo 
ao niltilismo dos mysticos. 

— Sy.v. : Apathia, Insensibilidade, Im- 
passibilidade, Indifferença. — A apathia, 
comproliende quakjuer dos estados mo- 
raes ex|)ressos pelas outras palavras sy- 
nonymas; designa um estado pathologi- 
co, caracterisado por um certo torpòr, 
depressão nervosa, desprendimento do 
tudos os interesses, e uma inércia con- 
stante ; é quasi sempre empregada a apa- 
thia na linguagem scientilica; e na lin- 
guagem usual designa uma certa indo- 
lência filha do temperamento do indi- 
víduo. — A insensibilidade, ó uma falta 
de iinpressionabilidado relativa; não ó 
voluntaria, mas adquire-se com a edu- 
cação ou com o temperamento; n'esto 
caso, em que a força de caracter se tor- 
na uma qualidade exclusivamente indi- 
vidual, chama-se impassibilidade.—A in- 
differença, ó mais uma consequencia da 
apathia, ou á-á insensibilidade; uma falta 
de aclividade iutellectual determinante, 
uma certa falta de critério proprio ; tam- 
bém pódo ser sustentada por força do ca- 
racter, e então ó uma consequencia da 
impassibilidade. 

— Obs.: Da palavra apathia, diz Blu- 
teau: — «iVos Aulhores Portuguezes não 
tenho achado Apathia, porém vendo que 
nas outras naçõens usão d'este termo, não 
tenho escrupulo de o pôr no numero das 
palavras Portuguezas, quanto mais que 
já estão admiltidas outras duas semelhan- 
tes, que se tomaram do grego a saber: 
Sympathia e Antipathia. » Vocabulario. 
O que Bluteau pretendeu fazer no século 
xviii, já o Padre Manoel Bernardes o fi- 
zera no século xvii. 

APATHICO, adj. Que ó insensível a 
tudo; indolente, inerte, indiíTerente, in- 
sensível, irresoluto, preguiçoso. = Reco- 
lhido pela primeira vez por Bluteau no 
Vocabulario. 

— Em Historia natural, chama-se apa- 
thica, a primeira divisão dos animaes in- 
vertebrados; porque não tom sentidos 
apparentes. 

— Em Philosophia sloica, o que ó in- 
sensível ás paixões, que se mostra im- 
passível ante os revezes. 

-]- APÁTHICOS, s. m. pl. Em Zoologia, 
nome dos zoophytos ou animaes radiados 
de Cuvier. 

APATHISAR, V. a. Tornar insensivol, 
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fazer que se embote a sensibilidade. = 
Recolhido pela primeira voz por Moraes. 
= Também pôde, ser usado na fôrma re- 
flexiva. 

f APATHÍSTA, s. m. Em Historia ec- 
clesiastica, nome dos que julgavam a apa- 
thia como um meio de salvação. 

APATÍTE, s. f. (Do grego apataô, eu 
engano.) Em Mineralogia, pliosphato de 
cal natural, cuja transparência fez com 
que fosso tomada como uma pedra pre- 
ciosa. 

f APATÍTIA, s. f. (üo grego apatê, 
engano.) Em Botanica, sub-genero de me- 
lostomáceas. 

-j- APATOMISA, s. f. (Do grego apalê, 
embuste, e mya, mosca.) Em Entoniolo- 
gia, genero de dípteros brachóceros do 
Cabo e da America do Norte. 

f APATOR, s. m. (Do grego a, sem, 
e pater, pae.) Em linguagem poética, 
epitheto dado á natureza. 

f APATRIZAR-SE, v. refi. Regressar á 
patria. = Recolhido por Barbosa e Ba- 
cellar. 

-j- APATRULHADO,íi(i;. p. Rondado, vi- 
giado, guardado por patrulhas. 

f APATIA, s. f. Nome dado pelos pre- 
tos a um ganço de Guiné, pouco vulgar. 

f APATÚREA, s. f. (Do grego apo, 
som, e oyra, cauda.) Em Entomologia, 
genero de coleópteros pentâmeros, tendo 
por typo a apatúrea appendiculada. 

t APATUREON, s. m. Em Antigüida- 
des gregas, mez do anno jonio, assim 
chamado da festa das Apaturiás a 24 de 
novembro; eram umas festas em honra 
de Baccho, que duravam tres dias. 

-}- APATÚRIA, s. f. (Do grego apator, 
apatoros, bastardo.) Em Botanica, gene- 
ro de orchidáceas epidéndreas; planta 
herbácea da índia. 

APAÚLADO, adj. p. Cheio de aguas 
encharcadas, a modo de paúl. Pantanoso, 
palustre, paludoso, brejoso, lameirento. 
—« N'esta tranqueira havia muita arti- 
lharia, e da handa do norte era cercada 
de sapal, e terra apaulada.» Castanheda, 
Historia do Descobrimento da índia, Liv. 
V, cap. 61. 

APAÜLAR, V. a. Deixar que um terre- 
no se torne paúl ou pântano. = Rííí;o- 
Ihido por Moraes. 

— Apaülar-se, v. refl. Diz-se da terra, 
quando tende a ficar em paúl ou brejo. 

f APAUSAR, v. a. Fazer pausa. = Re- 
colhido por Barbosa e Baceilar. 

-[• APAUTAR, V. a. Fazer pauta; in- 
cluir em pauta.=Recolhido por Baceilar. 

f A PAVANA, loc. adv. Phrase de amea- 
ça, quando se profere contra alguém, 
dando a entender que se lhe darão panca- 
das.— Ir-lhe à pavana, bater-lhe. 

— Na linguagem do século xvii, Pa- 
vana designava uma dança da côrte do 
Dom João IV, imitada da Italia o da 
França; era reservada ás rainhas, ás da- 
mas da sua côrte, e aos fidalgos que po- 

diam figurar n'ella; as damas dançavam 
a pavana, vestidas do saias compridas, 
esmaltadas de pedrarias, tendo na cabe- 
ça uma corôa distinctiva da sua dignida- 
de; os principes dançavam-a com man- 
to, e os fidalgos com capa e espada. 
D'este costume só resta hoje uma locu- 
ção chula, usada sómente pelo povo ; — 
Ir á pavana, por espancar, abater a so- 
berba. 

APAVEZADO, adj. p. Coberto com pa- 
vez; reparado de tecidos grossos, ou re- 
des, o talvez de taboas para resguardar 
os de dentro dos tiros do inimigo e não 
serem vistos por olle. N'este sentido, ap- 
plica-se unicamente aos navios armados 
em guerra. = Também se emprega no 
sentido de ornado com pavezes <le pan- 
no, coberto do toldos. — «Depois des- 
tas cinco nãos vinhão as galés todas jun- 
tas, apavezadas e pendoadas.» Fernão Lo- 
pes, Chronica de D. João I, Part. i, cap. 
133. 
- APAVEZADO, s. m. Em Milicia antiga, 

soldado armado de um certo escudo lar- 
go ou padez, que lhe cobria quasi todo o 
corpo, a que chamavam também por cor- 
rupção pavez. — «Os apavezados e bes- 
teiros vinhão diante.» Feriião Lopes, 
Chronica de D. João I, Part. ii, cap. 34. 

APAVEZAR, V. a. (De pavez, toldo, ou 
padez, escudo, com o prefixo «a» e a ter- 
minação verbal «ar».) Empavezar, cobrir 
com pavezes a náo, toldar.—Armar com 
padezes ou escudos. Vid. Pavezar. 

■—Apavezar-se v. refl. Cobrir-se com 
pavez; escudar-se, resguardar-se, defen- 
der-se.— «Apavezando-se se desviarão.y> 
Descoberta da Frolida, foi. 94. 

APAVONAÇÃO, s. f. No sentido pro- 
prio, enfeite de côres, como das pen- 
nas do pavão. — No sentido figurado : so- 
berba, desvanecimento, enfatuação. — 
Recolhido por Moraes. 

APAVONADO, adj. p. Similhante ás cô- 
res das pennas do pavão; matizado de 
côres cambiantes.—Figuradamente: en- 
fatuado, desvanecido, ensoberbecido. 

Tornando a náo: de diamantes 
(Ile cousa digna de crer) 
lira o lastro, de olandilha 
Apavonada o pavez. 

SALGADO, TIIEATUO DO MUNDO, act. ÍI, SC. 18. 

APAVONAR, V. a, (De pavão, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Assimilhar-se ao pavão, desvanecendo- 
se ou vangloriatido-se; enfeitar com rou- 
pas de muitos matizes, ou de cousas gar- 
ridas e lustrosas, cambiantes como a plu- 
magem do pavão. 

— Apavonar-se, v. refl. Enfatuar-se, 
vangloriar-se, ensoberbecer-se. — «.Por- 
que se mostraram vãs as filhas de Sion, 
e andaram com os coitos levantados, ace- 
nando com os olhos, e apavonando-se em 
seu passear, e fazendo alardo de suas 
2>om2>as e riquezas, etc.» Frei Luiz de 
Granada, Sermões, serm. i, foi. 16. = 

Diz-se hoje de preferencia Pavonear-se. 
f APAVORADO, adj. p. Cheio de pavor; 

atemorisado, aterrado. = Recolhido pelo 
Padre Bento Pereira. 

APAVORAR, V. a. (De pavor, com « 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar»-) 
Atemorisar, espantar, aterrar, intimid^Ji 
assustar, espavorir. — « Foi velejando 
pera fora, por apavorar e atemorizai 
armada Portugueza.y» Lemos, Cercos o® 
Malaca, Cart. i, cap. 9. 

APAXONAR, V. a. Vid. Apaixonar, e 
seus derivados. , 

f APAW, s. m. Em Historia naturali 
concha do Senegal do genero dos pinh"® 
marinhos. 

APAYRAR, V. n. O mesmo que Pairaj"- 
=Usado por Jorge Ferreira de Vasconcel- 
los, na Aulegraphia. 

APAYSADO, adj. p. Pintado de paisa- 
gens. = Recolhido por Moraes. = Ta®' 
bom se escreve com melhor orthograp"'® 
Apaizado. 

APAZIGUADAMENTE,acív. Quietamen- 
te, com socego, pacificamente. = Be""' 
Ihido pelo Padre Bento Pereira. 

APAZIGUADO, adj. p. Aquietado, paci_- 
ficado, assocegado, reduzido á paZ- ^ 
Usado por Côrte Real e Frei Luiz o® 
Souza. 

APAZIGUADOR, adj. e s. m. O que m* 
tervem com animo de paz; parte neutra 
que procura conciliar as partes belhg®' 
rantes; pacificador. — « E foi cousa aS 
maneira, que j)assarão más palavras 
tre o Capitão mór, e Pero Ferreira; 
não foi mais, porque houve logo apa^i' 
guadores.» Castanheda, Historia do D®®' 
cobrimento da índia, Liv. ii, cap. 

APAZIGUAMENTO, s. m. Pacificaçá"^ 
conciliação, intervenção pacificadora; s"' 
cego, quietação. = Recolhido por Jero- 
nymo Cardoso e Padre Bento Pereira. 

APAZIGUAR, V. a. (No provençal «'P"'' 
ziar, o apaguar.) Pacificar, aquietar, so 
cegar, reduzir á ordem, intervir com" 
conciliador; fazer cessar o barulho. 
«.Quando Yasco da Gama chegou pol-" 
apaziguar, foi frechado por huma P^''^ 
na.y> João de'Barros, Década I, Liv. 
cap. 3. 

— Apaziguar-se, v. refl. Serenar-s®^ 
aquietar-se, abrandar-se, acalmar-se, 
nar-se menos violento, perder a côler®' 

Dentro do coração 
Se apazigua, e o espirito se quieta. 

D. MANOEL DE PORTUGAL, OBRAS; ,fol. 

-j- A PÉ, loc. adv. Diz-se do que 
em movimento o seu systema de locom"^ 
ção.—Ir a pé, trilhando ou palmilhando^ 
solo; o mesmo que « pata. — Estar 
pé, alevantado, erguido do leito; e ta®^ 
bem em pé, na posição vertical. — Con^^ 
bater de pé a pé, lança a lança, atacaf' 
do se mutuamente com fúria.A 
quedo, sem largar campo, constanteiue'|^ 
te. — A pé enxuto, passar o vau em ^ 
pondras. 
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t APE, s. m. Em Historia natural, 
gênero de crustáceos. 
t APÊA, s. f. ant. (O mesmo que Pêa, 

com o prefixo da linguagem popular.) 
Laço de couro, corda ou pequena corren- 
te que prende as alimárias na estrebaria. 

Leva as apcas da boiada. 
gil vicentk, obras, Liv. I, foi, 22, V. 

APEADO, adj. p. Desmontado, posto a 
descido da cavalgadura ou carrua- 

gem. Derrubado por terra, descido do 
pedestal, posto rente com o chão; deita- 

abaixado; rebaixSdo; humilhado.— 
" -Duas peças de artilheria, liuma das 
l^aes eslava apeada, para a subirem a 

torre.n Guerras do Alemtejo, p. 

NMsto apeado a dar remedio acudo 
Ao corpo frio. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. XII. 

. APEaNHADO, adj. Posto em peanha, 
'evantado á altura de um pedestal.=Re- 
''Olhido por Moraes. 

APEAR, V. a. (Da locução adverbial a 
com a terminação verval «ar».) Pôr 

" pé, desmontar, ajudar a descer da car- 
^•litgem. — Figuradamente, abaixar, de- 
^"tir, depôr da dignidade, tirar o em- 
P''6go, humilhar. — «Os gigantes fizeram 
S^erra ao céo, e quizeram apear do seu 
''^ono a Júpiter.Vieira, Sermões, Tom. 

serm. 13, § 9, n.» 461. 
Loc.: Apear a carruagem, tirar-lhe 

cavalgaduras. — Apear um muro, 
^®ital-o abaixo, principalmente quando 
^Weaça ruina. — Apear uma peça, ti- 
'®l-a da carreta, para que não possa ser 
"ansportada. — Apear de um officio, de- 
'^'ttir, exonerar. 

— Apear, v. n. Desmontar-se, chegar 
sitio a que se destinava; ir a pó, por 

"^^usa do caminho intransitável. — aPor- 
em muitas partes não ha passar sem 

®Pear, e valer das mãos, como dos pés.» 
^'''ei Luiz de Souza, Historia de Sam Do- 

Liv. i, Part. i, cap. 12. 
— Apear-se, v. reft. Desmontar-se, 

'^fiegar ao sitio para ondeía; descer, de- 
P^r-se, demiltir-se. — «E isto sem se 
'Apartar hum do outro, nem menos se apea- 

João de Barros, Década I, Liv. i, 
®ap. 5. 

APECEPELLO, loc. adv. ant. (Para a 
®'ymologia, vid. Apecepinho.) Violenta- 
mente, constrangidamente; também so 
"'z A passa pello, e A pospello. = Re- 
colhido por Moraes. 

apecepinho, loc. adv. (De a pé, e ce- 
Pmho, prisão do pé.) Com o pó preso; aos 
^^Uinhos, em um pé só.=Ilecolhido por 
Moraes. 

APECHEMA, s. m. (Do grego apakma, 
''acioeiiiio.) Em Cirurgia, contra panca- 

fraclura do craneo na parlo opposta 
golpe. 

APEÇONHADO, adj. p. O mesmo que 
Erapeçonhado. Venenoso, envenenado.— 
«Co?n apeçonhada lingua corrompem o 
bem que Ute fizeram.» Francisco Rodri- 
gues Lobo, Corte na Aldêa, Dial. xni, p. 
272. 

APEÇONHAMENTO, s. m. ant. O mes- 
mo que Empeçonhamento. — No sentido 
antigo, envenenamento; no sentido usual, 
lançado para mal, corrompido, mal inter- 
pretado.=Recolhido por Jeronymo Car- 
doso. 

APEÇONHAR, v. a. ant. O mesmo que 
Empeçonhar, Peçonhentar, o Apeçonhen- 
tar. Envenenar, empestar, encher de mal- 
dade. 

—Apeçonhar-se, v. refl. Envenenar- 
se, enraivecer-se, encolerisar-se. 

Avei-vos como o cegonho, 
Se medrar 

Quizerdes, ou despertar, 
Cá por Deos 8e m'apeçonho, 
IIo por não poder peitar. 

CANCION. GERAL, fol. 70, COl. 2. 

APEÇONHENTADO, adj. p. Cheio do pe- 
çonha, envenenado, empestado, corrom- 
pido, encoleridado, agastado.—«... ape- 
çonhentado voe.» Ferreira, Cioso, act. 
III, SC. 7. 

APEÇONHENTAR, v. a. (De peçonha, 
com o prefixo, e a terminação verbal in- 
choativa.) Encher de peçonha, contami- 
nar, empestar, corromper physica ou mo- 
ralmente, cornmunicar o mal, estragar. 
— «Os erros dos Principes e cabeças de 
povos apeçonhentam toda a republica.» 
Frei Simão Coelho, Compêndio das Chro- 
nicas do Carmo, Liv. i, cap. 11, foi. 43. 

f A PEDAÇOS, loc. adv. Aos poucos, 
interrompidamente, com intermittencias. 
—«... faziam este caminho a pedaços.» 
João de Barros, Década II, Liv. 7, cap. 8. 

APEDADO, adj. O mesmo que Pedun- 
culado, usado na linguagem scientifica da 
Botanica. = Diz-se das folhas compostas 
em que o pecíolo commum é dividido em 
dous ramos divergentes, sustentando cada 
um d'elles uma serie do folíolos. = Diz- 
se também do racimo, quando o pedun- 
culo commum se divide no ápice em pe- 
quenos cachos. — Introduzido por Bro- 
tero. 

APEDEUTA, adj, 2 gen. (Do grego a, 
sem, epaideutes, mestre.) Em Philosophia, 
estado d'aquene que não recebeu princi- 
pio algum de instrucção, ou a quem falta 
o senso moral. 

APEDEUTÍSMO, s. m. Em linguagem 
didáctica, ignorancia por falta de in- 
strucção. 

APEDICELLADO, adj. Na linguagem 
botanica, pedunculado, que tem um pe- 
queno pé. — Glandulas apedicelladas, 
sustidas por um curto pósiiiho. 

A PEDIR, loc. adtí.. Diz-so d'aquollo 
que, tendo sido rico, ficou miserável. — 
Deixar alguém a pedir, reduzil-o a uma 

extrema desgraça. — A pedir por bocca, 
fazendo todas as vontades, satisfazendo 
os mais caprichosos desejos; sair á me- 
dida do nosso querer, tal como nos pintou 
a phantasia — «Não foi caso, disse bem 
Sam João Chnjsostomo, ordenarem-se as 
cousas de maneira, que tudo viesse a pe- 
dir por bocca a Jacob, tudo siiccedesse ao 
revéz a Esaú, foi traça do Espirito San- 
to.» Padre Francisco do Amaral, Ser- 
mões, p. 159, n.o 3.=Na linguagem fa- 
miliar também so encontra este anexim, 
que explica a locução: — «Bocca o que 
pedes, coração o que desejas?» para ex- 
primir, que tudo succedo ao grado de al- 
guém. 

APEDOSO, adj. Em linguagem botani- 
ca, o mesmo que Apedado, Apedicellado 
o Pedunculado.=Rccolhido por Moraes. 

APEDRADO, adj. p. Guarnecido de pe- 
dras; calçado, empedrado. 

— Na linguagem antiga: recamado de 
pedrarias finas, de jóias; salpicado de cô- 
res.—«Vestia huma cobaia de cetim car- 
mezim apedrada de ouro.» João de Bar- 
ros, Década III, Liv. 2, cap. 3.—Fructa 
apedrada, diz-se quando foi batida pelo 
granizo, o tem certos toques por onde 
começa a putrefacção = Na Vita Christi, 
emprega-se também no sentido de Ape- 
drejado. 

APEDRAMENTO, s. m. ant. O mesmo 
que Apedrejamento, lapidação. Pena an- 
tiga, usada no direiio judaico. — «Este 
apedramento desta maneira se declara 
assi.» Vita Christi, Part. ii, cap. 77. 

APEDRAR, V. a. ant. (De pedra, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal 
«ar».) A|)edrejar, lapidar, executar um 
sentenciado á morte atirando-lhe grandes 
pedras. — «Manda (a lei) apedrar a que 
fôr achada em adultério.» Vita Christi, 
Part. II, cap. 65. 

APEDREGULHAR, v. a. (Do pedregu- 
Iho, com o prefixo «a» o a terminação ver- 
bal «ar».) Entulhar, encher de pedras miú- 
das, ou cascalho. = Recolhido por Ba- 
cellar. 

APEDREJÁDO.adj. p. Lapidado, suppli- 
ciado com grandes arremessos de pedras; 
morto ás pedradas.—Santo Estevão ape- 
drejado.— No sentido moderno, corrido 
ás pedradas.—Figuradamente: insultado, 
desacatado, censurado. — «Homem ne- 
cessitado, cada anno apedrejado.» De- 
licado, Adagios, p. 93.—«Traz apedreja- 
dos chovem pedras.» Idom, Ibidem, p. 
38. 

APEDREJADOR, s. m. No sentido an- 
tigo, o executor da pena do apedreja- 
mento ou lapidação. — «Tem para si 
São Bernardo, qxie estas vestiduras, que 
se puzeram aos pós de Saulo, não foram 
as dos apedrejadores, se?ião as do mesmo 
Santo Estevão.» Vieira, Sermões, Tom. 
iii, serrn. 7, § 4, n." 293. — No sentido 
usual, o quo atira pedradas; maiediceu- 
te, censor, perseguidor, 
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APEDREJAMENTO, s. m. Lapidação, 
supplicio judaico e romano, em quo se 
executava um condemnado á morto com 
grandes pedradas.—No sentido moder- 
no, arremesso de pedras para ferirem o 
que vae distante.-—Figuradaraente: cen- 
sura, insulto, maledicencia, perseguição, 
calumnia. = Recolhido por Moraes. 

APEDREJAR, v. a. Executar o suppli- 
cio da lapidação; matar ás pedradas; fe- 
rir, atirar, correr a arremessos de pedras. 
Censurar, criticar, perseguir. — «E me- 
recia de o apedrejarem todalas gentes do 
reino por ello.* Fernão Lopes, Chronica 
de D, João I, Part. i, cap. 42. 

-[- APÉGA, s. f. Em Antigüidades gre- 
gas, supplicio inventado por Nabis, ty- 
raano de Sparta, que consistia em um 
autômato crivado de espetos, que abra- 
çava o padecente. 

APEGAÇÃO, s. f. ant. Na Symbolica 
do Direito portuguez, acto ou formalida- 
de judicial, que fez o senhor de alguma 
fazenda, ou propriedade, pondo-lhe a 
mão como signal da sua posse effectua- 
da, passando-se d'isso o devido documen- 
to. — 1 E se fará esse juramento, pre- 
sente o Abhade, Rector, Commendador ou 
Beneficiados do Mosteiro, Igreja, higar 
pio, ou seu certo procurador, que será 
presente á dita vedaria e apegação.» Con- 
stituição do Bispado de Vizeu, Tit. xxiii, 
const. 1. 

APEGADAMENTE, adv. Apoiadamen- 
to, seguradamente, amparadamente. Com 
apego, contagiosamente. = Recolhido por 
Cardoso e Bento Pereira. 

APEGADÍÇO, adj. (Do apegado, com o 
suffixo «iço», corrupção popular da fôrma 
latina «issfwus».) Pegajoso, que se pren- 
de ou péga cora facilidade, viscoso. Con- 
tagioso, communicativo; agarradiço; que 
se affeiçôa ás pessoas com presteza. — 
«Que he outra casta de lazeira tão ape- 
gadiça como sarampão.v Jorge Ferreira 
de Vasconcellos, Ulysippo, act. v, sc. 7. 

APEGADO, adj. p. Visinho, contiguo, 
proximo, rente, unido, adherido, agar- 
rado, collado; communicado, contamina- 
do. — «E sendo apegados com a terra, 
quebrou a verga da náo de Affonso d'Al- 
buquerque.d Affonso de Albuquerque, 
Commentarios, Part. i, cap. 6. 

— Loc. : Apegado á sua opinião, pir- 
rhonico, teimoso. —Apegado a um san- 
to, fiado no seu patrocínio ou era algura 
milagre. 

APEGADOR, adj. Rapinante, agarra- 
dor, empolgador. — «Os açores, aves de 
força, e apegadoras.» Fernandes Ferrei- 
ra, Arte da Caça, Trat. ii, cap. 15. 

APEGAMENTO, s. m. Adhesão, affei- 
ção, inclinação, adherencia ; viscosidade; 
contagio, contaminação, inoculação; afer- 
ro. — nPrescrva da contagião e apega- 
mento da peste.» Garcia d'Orta, Collo- 
quios dos Simples e Drogas, coll. 7, 
cap. 23.—«Ordinariamente nasce de hum 

apegamento ou affeição.D Frei Antonio 
das Chagas, Obras Espirituaes, Tom. it, 
p. 343. 

APEGAR, V. a. ant. (O mesmo que Pegar, 
com o prefixo «a» da índole da lingua.) 
Infeccionar, contagiar; adherir, agarrar, 
collar, unir, ajuntar, prender, tocar, to- 
mar, avisinhar, lançar mão, suster, aggre- 
gar, aíTeiçoar, inclinar, segurar. — «O 
Governador andava também entre os tra- 
balhadores, apegando também das padio- 
las.v Diogo do Couto, Década IV, Liv. 
vn, cap. 12.—«Não ha homem, queounão 
empreste seu vicio a outrem, ou lho não 
apegue, se se descuida.» Lucena, Vida de 
Sam Francisco Xavier, Liv. iii, cap. 8. 

— Em Direito antigo, apegar, era um 
resto do antigo symbolismo juridico, pe- 
lo qual se tomava posse pondo a mão so- 
bre qualquer cousa pertencente á pro- 
priedade. — « Vejam todos juntamente os 
bens, que se hão de alienar, quando fôr 
troca; e os apeguem por si mesmo pes- 
soalmente.y> Constituições de Évora, Tit. 
XVIII, const. 2. 

— Apegar-se, v. refl. Unir-se, aggre- 
gar-se, alfeiçoar-se, agarrar-sc, collar-se; 
communicar-se por contagio, lançar mão, 
suster-se, valer-se, servir-so, fiar-se, di- 
rigir-se a algum santo para obter algum 
patrocínio. — «E outros se apegaram ás 
antigas fidalguias, de que já não era me- 
mória.» Fernão Lopes, Chronica de Dom 
João I, Part. i, cap. 163. 

— Loc.; «Por um cabellinho se ape- 
ga o fogo ao linho.K Jorge Ferreira, Uly- 
sippo, act. I, SC. 1. —Apegar-se com os 
santos, fiar-se no patrocínio d'elles para 
obter qualquer pedido. — Apegar-se ás 
palavras, sophísmar. 

APEGO, s. m. (Do latim pix, pez, de 
que se encontra na baixa latinidade a 
fôrma pegunta; no hespanhol apego.) 
Usado sómente na linguagem figurada: 
affeição, inclinação, amor, sympathia, ad- 
herencia, affinco, adhesão, aferro.—«Em 
havendo apego a cousa da terra, desape- 
ga-se o amor do céo.y> Frei Antonio das 
Chagas, Obras Espirituaes, Tom. ii, p. 
411. 

— Em Abegoaria, apego, ó o temão 
da charrua; a rabiça do arado. — Reco- 
lhido por Bluteau, no Vocabulario. 

APEIA, s. f. Era Botanica, nome bra- 
sílico de uma arvore. 

-[- APEIBEIA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro de tiliáceas, arvores ou arbustos da 
America equatorial, com os ramos dos 
quaes se accende lume pelo atrito. 

•j" APEIORAR, V. a. O mesmo que Peio- 
rar. Vid. sem o prefixo, bem como todos 
os seus compostos. 

APEIRADO, adj. p. Prompto com to- 
das as peças ni'cessarias para a lavoura; 
que tem apeiragera.=Recolhido por Blu- 
teau, no Suppl. do Vocab. 

APEIRAGEM, s. f. Conjuncto dos pe- 
trechos e instrumentos necessários para 

a lavoura. = Recolhido por Bluteau no 
Suppl. do Vocab. 

APEIRAR, V. a. (De apeiro, cora a ter- 
minação verbal «ar»; ou contracção po- 
pular do verbo apparelhar, por isso quo 
na linguagem rústica o «Ih» se vocalisa 
em «i»; assim ama]oar, por amaMícaj"-] 
Munir com todos os aprestes necessários 
para a lavoura.=Recolhido por Baceüar. 

APEIRO, s. m. (Contracção popular do 
Apparelho, no hespanhol aparejo; na lin- 
guagem do povo ha a tendencia em mu- 
dar o «Ih» em «i» como no hespanhol.) 
Temoeiro que prende a chavelha á can- 
ga do carro ou arado; correia do couro 
crú; chavelhas, carro, arado, grades, so- 
gas, etc., formam o conjuncto a que se 
chama apeiro.=Tambera, na linguage® 
popular, se dá este nome a qualquer m- 
struraento indispensável para um mister- 

Leva os tarros, e os apeiroSy 
E o çurrão e os chocalhos. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. I, fol. 22. 

— Loc.: «Em casa de ferreiro, P®"'' 
apeiro.» Delicado, Adagios, p. 157- 
Modernamente diz-se:—«Em casa de 
reiro, espeto de pau.» 

f A PEITO, loc. adv. Decididamente, 
com tenacidade, tenazmente. — Levar a 
peito, ter era brio, eraprehender com C' 
ragem. 

APEJAR-SE, V. refl. Encher-se de pejo. 
APELHAÇOM, s. f. ant. (Do latim apeí- 

latio; a geminação «11» abranda-se em 
«Ih», como nas palavras antigas ^alhí»''® 
(gallina), puVcía, (pulla). Vid. AppellaÇ^"' 

APELHAR, V. a. ant. O mesmo (1"® 
Appellar.= Usado em documentos do sé- 
culo XIII. 

APELLAR, V. a. Vid. Appelidar. 
APELLE, s. m. (Do grego a, seffli ® 

do latira pellis, pelle.) Era Medicina, 
rae dado aos indivíduos cujo prepuciO' 
contraído ou cortado, não pôde cobri 
corapletaraente a glande; epítheto dau 
aos círcuracísos. 

APELLIDAR, v. a. Vid. Appellidar. 
APELLINÊO, adj. Do celebre 

grego Apelles. . 
A PELLO, loc. adv. (Do hespanhol 

pello, ao correr do pello.) A propositOi 
terapo, na occasião opportuna. , 

f APELLITAS, s. m. pl. Hereges do 
século II, que sustentavara que o 
fôra feito por ura só anjo do bem e 
raal, á iraitação de um mundo supe^'" 
e perfeito. 

APENADO, adj. p, ant. Punido, j 
gado, conderanado. = Usado por 
Leão de S. Thomaz. 

APENAR, V. a. ant. (Do pena, com » 
prefixo «a», e a terminação verbal 
Punir, castigar, irapôr pena, commmf^ 
castigo, intimar, notificar, citar.—" 
cedam contra elles, e os apenem, segy^^ ^ 
do n'este regimento, e nossas ordenaço^ ^ 
podem e devem fazer.» Ordenações 
noelinas, Liv. i, Tit. 77.=Fóra do uso- 
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Era uma citação de Castanheda e das Or- 
denações Affonsinas, emprega-se no sen- 
tido de Apanhar. 

apenas, adv. (Do latim pene, quasi, 
com o prefixo «a», da índole da lingua, 
o o suflixo indeterminado provençal, co- 
mo em solatium, solats.) Escassamente, 
quasi, pouco mais, ainda bem não, logo, 
difficultosamente, no mesmo momento, 
senão quando. 

Quando tão pouca força o vento leva, 
Qu'aj)mas move o doce e manso rio. 

UEnNARDES, LIMA, cart. xxxiir. 
Que apenas acabava o fero transe, 
Quando lá da contraria parte voa 
Huma frecha cruel. 

CORTE REAL, NAUFR. DE SEP., cant. IX. 

t APENDIX,s. m. Vid. Appendix.=Re- 
colhido por Bluteau. 

APENDOADO, adj. p. ant. Guarnecido, 
armado, enfeitado de pendões; emban- 
beirado; com estandartes arvorados. 

Touros inteiros assados, 
Não bateis apendoados, 
Por engenho n'ella entravào. 

GARCIA DE REZENDE, MISCELLANEA, fol. 153, V. 

APENDOÁR, V. a. (De pendão, cora o 
prefixo «a», e a terminação verbal «ar».) 
Ornar, guarnecer as náos com pendões. 
==; Recolhido por Moraes. = Fóra do uso. 
Vid. Embandeirar. 

f APENEDADO, adj. Da fôrma de pe- 
nedo; penhascoso, escabroso, com pene- 
diás. = Recolhido por Bacellar. 

f APENHADO, adj. Cheio de pentias, 
apenhascado, penhascoso. = Recolhido 
por Bacellar. 

•[■ APENHADO, adj. p. ant. O mesmo 
que Empenhado; dado em penhor.=Usa- 
do nas Provas da Historia Genealogica. 

f APENHADOR, s. m. ant. O mesmo 
que Empenhador, que dá em penhor; o 
que apenha. Em ambos os sentidos, reco- 
lhido por Cardoso o Bento Pereira. 

t APENHAMENTO, s. m. ant. (O mes- 
mo que Empenho, com o suflixo antigo 
dos substantivos em «mente » e a pre- 
posição componente tornada prefixo.) O 
acto de dar ou receber em penhor. Pe- 
nhora. — « Outrosi que em todolos con- 
t'>'atos d'obrigações, aforamenios, e arren- 
damentos, compras e vendas, e apenha- 
nientos e quaesquer outros semelhantes, 
etc. » Ordenação de Dom Manoel, Liv. 
I, Tit. 59. = Ferreira Borges introduziu 
este vocábulo obsoleto no seu Diociona- 
rio Juridico-Commercial. 

APENHAR, V. a. ant. (Do latim pignus; 
penhor, modificado pelas mesmas leispho- 
ttéticas de: Ugnum, lenho, com o pre- 
fixo «a» em logar da preposição «in» e 
a terminação verbal «ar».) Empenhar, 
dar em penhor; penhorar, alienar.— 

e assi se algumas pessoas venderem 
comprarem, ou apenharem algumas 

coxisas das Igrejas, etc.» Ordenação Ma- 
'^oelina, Liv i, Tit. 44. = Fór.^ do uso. 

APENHASCADO, adj. Que tem aspe- 
VOL. I. — CO, 

cto de penhasco; cheio de penedia; fra- 
goso, escabroso. = Recolhido por Bacel- 
lar. 
' APENIANTISMO, s. m. Em Antigüida- 
des gregas, desterro por um anno era ex- 
piação de homicidio voluntário. 

APENNINIGENA, s. m. Natural ou ha- 
bitante do Apennino, cordilheira d'Italia. 

f APENINSULADO, adj. Formado ao 
modo fie uma peninsula.=Recolhido por 
Bacellar. 

APENNULADO, adj. Em Botanica, que 
tem pinnulas, ou que tem a sua ap- 
parencin. 

f APENORADO, adj. p. ant. O mesmo 
que Penhorado. 

APENORAR, V. a. ant. (De pignorare, 
com o prefixo substituindo nas primei- 
ras edades da lingua a preposição com- 
ponente.) Darem penhor, hypothecar. = 
Recolhido por Viterbo em IJocumentos 
do século XIV o xv. 

APENTEADO, adj. Que tem a fôrma de 
pfente, denteado á maneira de pente. = 
Usado na linguagem Botanica. — Folha 
apenteada. 

f APENÚLEA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de carpanculáceas. 

APEPINADO, adj. p. Que tem a fôrma 
de pepino; que tem o gosto de cocombro; 
acocombrado.=N'este sentido, recolhido 
no século xviii, no Diccionario de Bacel- 
lar.—Modernamente, tem um grande uso 
na linguagem da giria, e exprirae a idêa 
de escarnecido, ludibriado, exposto á ir- 
risão, deposto da seriedade, desattendido, 
enxovalhado, e tudo isto em raeio de ri- 
sota, sera animo de raiva, mas sim como 
expansão irrepressivel. 

f APEPINADOR, s. m. Na linguagem 
da giria, trocista, arreliador, provocador, 
disfructador. 

f APEPINAR, V. a. (De pepino, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Troçar, arreliar, disfructar, escarnecer, 
desattender, ridicularisar, satyrisar, tirar 
a seriedade, ludibriar, judiar. = Usado 
unicamente na linguagem da giria. 

— Apepinar-se, v. rejl. Dar-se ao dis- 
fructe, depôr-se a si proprio da serieda- 
de.= Recolhido no século xviii por Ba- 
cellar; tem actualmente grande voga. 

APEPSIA, s. f. (Do grego a, sem, e 
pepsis, cocção, digestão.) No sentido pro- 
prio, má digestão. = Também se empre- 
ga no sentido do Dispepsia. 

■[ APER, s. m. Em Historia natural, 
nome latino do javalí. 

APERALTADO, adj. Com aros de pa- 
ralta, ou de cas(|uillio ; ajanotado.=Usa- 
do por Filinto. Vid. Aparaltado. 

APERCA, s. f. Em Historia natural, 
certo quadrupede.do Brasil. =Recolhido 
por Moraes. 

APERÇÃO, s. f. (Do latim apertio, onem.) 
Abertura, rasgo, córte que se faz com 
escalpello ou lanceta. = Usado na lin- 
guagem cirúrgica. — « /Is aperções que 

se fazem com a lanceta. y> Morato Roma, 
Luz da Medicina, p. 4. — tí Com menos 
dispendio das forças o fazem as sangue- 
sugas, a aperção das almoreimas.ri Idera, 
Ibidem, p. 149.=Tarabem se erapregava 
no sentido de entrada, principio, come- 
ço, prologo: —«... pela aperção do li- 
vro...)' Frei Jacintho de Deus, Vergel 
de Plantas, p. 82. Vid. Abrimento, mais 
usual. 

APERCEBER, v. a. (Do latim ad, para, 
o percipere.) Começar a vôr, descobrir do 
longe, enxergar, lombrigar, avistar, al- 
cançar; vèr, coraprehender, conhecer, no- 
tar, distinguir, descobrir, dar por algu- 
ma cousa. Aprestar, apparelhar, prepa- 
rar, pôr prompto, apromptar; prevenir, 
avisar^ antecipar, prover, bastecer, for- 
necer. Perceber. — « Mandou aperceber 
uma armada de dez caravellas.» João de 
Barros, Década I, Liv. iir, cap. 1. 

Todavia de funda o de cajado 
Te vae apercebendo ao som da guerra. 

BERNARDES, LIMA, ecl. XV. 

—Aperceber-se, ■y.re/Z. Apparelhar-se, ' 
preparar-se, aprestar-se, dispôr-se. 

Foram de Manoel remunerados, 
Porque com mais amor se apercebessem, 
K com palavras altas animados 
l'ara (luautos Iraballios succedossem, 

CAM., Lus., cant. iv, est. 83. 

APERCEBIDO, adj. p. Percebido; co- 
nhecido, alcançado; preparado, provido, 
abastecido, antecipado, prevenido, appa- 
relhado. 

Que d'outra arte pudera ser perdido, 
Segundo estava mal apercehi(}o, 

CAM., LUS., cant. iir, est. 35. 

— Loc.: Seja apercebido, na lingua- 
gem do século XV, o mesmo que: fique 
sciente, tenha entendido.—«O homem 
apercebido he meio combatido. » Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, act. 
III, SC. 1. 

APERCEBIMENTO, s. m. Apparelho, 
apresto, preparo, fornecimento, conheci- 
mento.— « Vistes como deixei meus pas- 
satempos por me vir tratar do apercebi- 
mento pera este negocio. » Jorge Ferrei- 
ra de Vasconcellos, Eufrosina, act. v, 
SC. 10. 

— Loc.: Com apercebimento que, com 
condição, benj entendido que. — Carta 
de apercebimento, avisos regios em que 
o poder monarchico avisava os senhores 
dos solares para occorrerem com a sua 
hoste.—Apercebimento de guerra, pro- 
])arativos.—«O apercebimento para a 
guerra 2^ertence só ú Arte militar.n Luiz 
do Vasconcellos, Arte Militar, foi. 20, v. 

APERCEPÇÃO, s. /'. Operação do espi- 
rito, ([uando elle se considera como o que 
percebe e sento uma impressão qualquer. 
Sentimento interior, consciência, intuição 
íntima da 1'hilosophiado Kant.—Aperce- 
pção piira, é a consciência primitiva do 
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nós mesmos, quo precede todo o pensa- 
mento, entra em toda a cogitação e pôde 
desprender-se completamente de todo o 
elemento sensível. 

f APERCEPTIBILIDADE, s. f. Em lin- 
guagem didactica, faculdade de perceber 
as impressões. 

f APERCEPTIVEL, adj. 2 gen. Que é 
susceptível de ser percebido. 

f APERCEPTIVO, adj. Nome dado uni- 
camente na Phiíosophia de Leibnitz á 
morada aperceptiva; que tem a proprie- 
dade de se conhecer a si própria, e de 
conhecer todas as suas modificações. 

APERÉA, s. f. (Do grego a, sem, epe- 
ru, saco.) Em Botanica, genero da famí- 
lia das gramíneas. 

—Em Zoologia, nome dado a uma es- 
pecie de porco do Brasil. 

APERFEIÇOADAMENTE, adv. Modifica- 
do para melhor; desenvolvídamente, me- 
Ihoradamente, correctamente, acabada- 
mente, inteiradamente. 

APERFEIÇOADO, adj. -p. Melhorado, 
ampliado, augmentado, corrigido, torna- 
do perfeito ou mais proximo da perfei- 
ção. — Machina aperfeiçoada. — Instru- 
mento aperfeiçoado. 

APERFEIÇOADOR, adj. Que dá perfei- 
ção, que procura tornar uma cousa mais 
perfeita; que dá a ultima demão.— «Di- 
vino reformador do mundo, e apefeiçoa- 
dor da natureza humana.^) Padre Ma- 
noel Fernandes, Alma Instruída, Tora. 
n, doe. 1, cap. 22, n.» 174. 

APERFEIÇOAMENTO, s. m. Acabamen- 
to, ultima demão; melhoria de entida- 
de ou de fim que se dá a qualquer obje- 
cto.—Aperfeiçoamento do espirito; aper- 
feiçoamento de uma machina. = Reco- 
lhido no século xviir, unicamente no 
Dicoionario de Bacellar. 

APERFEIÇOAR, v. a. (Do latim perfice- 
re, ou melhor de perfeição, com o prefi- 
xo «a» e a terminação verbal «ar».) Apro- 
ximar da perfeição, acabar, completar, 
dar a ultima demão, consummar, prefazer, 
melhorar, inteirar, corrigir. — a Mandou 
trazer outros (cavallos) com que aperfei- 
çoasse o numero de 150 cavallos.» Diogo 
de Couto, Década VII, Lív. vi, cap. 7. 

— Aperfeiçoar-se, v. rejl. Tornar-se 
perfeito, desenvolver em si certas quali- 
dades; requintar, corrigir-se, modificar- 
se, completar-se.—Inteirar, prefazer.— 
«.Para este effeito prometteo el-Rei... de 
pôr outro deposito de vinte mil (cruzados) 
cm Santa Cruz de Coimbra, de que se 
aperfeiçoasse a restituição em caso de 
que os primeiros não bastassem. » Bran- 
dão, Monarchia Lusitana, Part. iv, Lív. 
14, cap. 2. 

Á PERFIA, loc. adv. ant. Vid. Á por- 
fia. = Recolhido no Diccionario do Car- 
doso. 

APERFIÁR, V. a. ant. Vid. Porfiar e 
Aporfiar. = Usado na Vita Christi. 

APERIANTHÁCEAS, s. f. ant. (Do gre- 

go a, sem, peri, em volta, e anthos, (lòr.) 
Em Botanica, família de cycadeas, for- 
mada das cycas e das zamias. = Tam- 
bém se emprega como adjectivo para de- 
signar as plantas sem periantho. 

APERIÊNTE, adj. 2 gen. (Do latim 
aperiens, entis.) Em Medicina, que res- 
tabelece a hberdade nas vias urinarias, 
e biliares. — «llaizes de salsa e de aipo, 
e as diureticas, e as hervas aperientes.» 
Madeira, Methodo de Conhecer e Tratar 
o Morbo, etc., Part. i, cap. 42. —«//u- 
mido ou secco, aperiente oit aííemtaníe.» 
Roma, Luz da Medicina, p. 10. 

f APERISPÉRME, adj. 2 gen. (Do gre- 
go a, sem, peri, em volta, e sperma, se- 
mente.) Era Botanica, qualidade de uraa 
semente ou de um embryão que não tem 
perisperma. 

f APERISTÓMATE, adj. Vid. Aperis- 
tome. 

-j- APERÍSTOME, adj. 3 gen. (Do gre- 
go a, sem, o peristome.) Em Botanica, 
qualidade dos musgos que não tem pe- 
ristome ; musgos cuja capsula tem o seu 
orificio nú. 

APERITIVG, adj. (Do latim aperire; 
no italiano e no hespanhol aperitivo.) 
Em Medicina, que abre os poros, que 
torna os humores mais fluidos, e facilita 
o movimento dos líquidos.— «4s cinco 
raizes aperitivas que são de grama, fun- 
cho, aypo, espargo e gilbarbeira.» Rego, 
Summula de Alveitaria, p. 209. 

APERITIVO, s. m. Formado elliptíca- 
mente, subentendendo-se remedío ou me- 
dicamento.— Os aperitivos dividiam-se 
em maiores o menores. 

f APERÍTROPE, adj. (Do grego a, 
sem, e peritrope, mudança.) Em Medicina, 
quo não tem mudanças successivas ha- 
bituaes na evolução normal e intima dos 
orgãos. 

APERMAMENTO, s. m. ant. Compres- 
são, coacção, constrangimento, força, 
obrigação. = Usado por Viterbo. 

-j- APERMEIADO, adj. Dobrado pelo 
meio. = Recolhido por Bacellar. 

-}- APERMEIAR, v. a. (Do permeio, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Dobrar pelo meio. = Recolhido por Ba- 
cellar. 

f APEROLADO, adj. p. ant. Que tem a 
feição de uma pérola; que tem a côr de 
pérola; coberto com pérolas. = Usado em 
joalheria.—Grão aperolado. = Recolhido 
por Bluteau. 

APEROLAR, V. a. (De pérola, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Em joalheria, dar a feição, côr, lustre 
ou forma de pérola.=Recolhido por Mo- 
raes. 

APERREAÇÃO, s. f. (Para a ctymo- 
logia, vid. a loc. adv. A perros.) Na lin- 
guagem vulgar o chula, oppressão, amo- 
íinação, vexação, contrariedade, desgosto 
abafado. 

APERREADAMENTE, adv. Na lingua- 

gem vulgar, amofinadamente, oppressi- 
vamente, abafadamente. = Recolhido por 
Moraes. 

APERREADO, adj. p. Amofinado, vc- 
xado, opprimido, molestado, atagantado. 

APERREADOR, adj. Que arrelia outro, 
que constrange e amofina.—Mestre aper- 
reador. — Pae aperreador. = Recolhido 
por Moraes. 

APERREAMENTO, s. m. O mesmo quo 
Aperreação; menos usual. = Recolhido 
pelo padre Bento Pereira. 

APERREAR, v. a. (Para a etymologiat 
vid. a loc. adv. A Perros.) Vexar, apo- 
quentar, arreliar, constranger, opprimiri 
molestar, atagantar.— «Mas não cabia 
na condição de Lazarac estar muito tem- 
po sem o aperrear.» Frei Luiz de Souza, 
Historia de Sam Domingos, Part. i, 
6, cap. 30. 

—Aperrear-se, v. refl. Amofinar-se, 
constranger-se, viver em tristeza profun- 
da mas imaginaria; agastar-se. 

A PERROS, loc. adv. (Do hespanhol 
perro, cão, tomado figuradamente po'' 
desesperado, raivoso.) Dar-se a perros, 
ficar no maior desespero, antes queref 
ser mordido por cães, do que tal cousa 
succedesse. 

APERTADA, s. f. ant. O mesmo qu0 
Aperto. Angustia, afflicção, instancia, 
urgência, rigor, constricção.—« Vendo-se 
ella em tal apertada mandou dizer aos 
de fora, que lhe enviassem pessoa segu- 
ra. » Fernão Lopes, Chronica dç Dow 
João I, Part. i, cap. 44. 

—Obs. ; Os adjectívos participíos por- 
tuguezes, era geral, tornara-se substanti- 
vos fixados na forma feminina. Ex.: Ca- 
lada, o silencio; esplanada, a planicic; 
retirada, a fugida, etc. 

APERTADAMENTE, adv. Com aperto, 
estreitamente; consternadamente, instan- 
temente, strictamente, urgentemente. —' 
«Mandou apertadamente requerer a el- 
rei de Melinde, que se fizesse em hum cor- 
po contra nós.» João de Barros, Década 
I, Liv. VIII, cap. 8. 

f APERTADISSIMAMENTE, adv. sup- 
Cora o raaior rigor, com a mais alta con- 
sternação. = Usado por Vieira, o próprio 
da linguagem oratoria. 

APERTADISSIMO, adj. sup. Estreitís- 
simo, unidissimo, strictissímo; urgentís- 
simo.=Usado pelos escriptores do sécu- 
lo XVII, e por Vieira. 

APERTADO, adj. p. Estreito, unidoi 
comprimido, constricto; estreitado; aus- 
tero, rigoioso, severo, strícto, e^acto; 
escasso, avarento, apoucado, acanhado; 
fechado, reservado; difficil, angustioso, 
terrível; carregado, apurado. — « Os je- 
juns, com que se mortificava, mui aper- 
tados, e freqüentes.» Jorge Cardoso, Agi"' 
logio. Tora. ii, p. 277. 

Comtipertado pão, com ogua breve. 
VEIGA, LA.URA D'ANFUIS0, Dod. 
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Nao soffro dilaç5es tompo apertado. 
CASTRO, ULYSSIÍA, cant. VI, est. 10. 

— Loc.: Apertado de mãos, agarradi- 
nho, usurario, que não tem caridade.— 
Pão apertado, aquello que é feito de fa- 
rinha que não foi bem separada do fa- 
relio. — «Mais quero pedir á minha pe- 
neira um pão apertado, que á minha vi- 
sinha emprestado.» Padre Delicado, Ada- 
9Í0S, p. 66. — Tempo apertado, aquelle 

que se padecem grandes misérias ou 
oppressões.—Roxo apertado, que pende 
iiiais para escuro do que para claro.— 
Animo apertado, sem generosidade, in- 
vejoso.—Ter a mão apertada, ser remis- 
se no beneficiar.—Bolsa apertada, d'on- 
fle não sáe dinheiro, pela grande avare- 
za de seu dono.—Apertado da hora da 
coáta, constrangido com a agonia da mor- 
te.—Argumento apertado, que é de res- 
posta diÍTicil.—Ordens apertadas, urgen- 
tes, immediatas, sem restricção ou ex- 
cepção. 

APERTADOIRO, s. m. ant. Cinto, fai- 
ía, cordão, ou banda com que se aperta 
o corpo. — «B cada hums lombos som 
apertadoiros, e refreadoiros das cuida- 
Ções illicüas, e das obras nom boas.» Vi- 
ta Christi, Part. iii, cap. 57, foi. 112, v. 

APERTADOR, s. m. O que cinge ou 
aperta; na linguagem do século xvm, or- 
nato das mulheres para tomar os cabel- 
los, cingindo-os principalmente á testa o 
segurando-Ihes os-topetes. 

Não fique ás Deosas léla, nem brocado, 
Annel, apertador, nem colar lique, etc. 

MANOEL DE GALHEGOS, TEMPLO DA MEMÓRIA, 
cant. I, est. 34. 

APERTAMENTO, s. m. ant. Constric- 
Ção, oppressão, acanhamento, estreiteza. 
'—Figuradamente : rigor, austeridade, se- 
veridade.— «E c'o apertamento da gen- 
te não podendo estar em terra...* Vita 
Christi, Part. i, cap. 29, foi. 90, v. 

APERTÃO , s. m. Augmentativo de Aper- 
to. Diz-se do uma multidão do gente uni- 
da em um logar acanhado. Entalão, as- 
salto, combate apertado. Provocação, vio- 
lência.— «Com favor dos castellos torna- 

a dar outro apertão aos nossos, de 
lue por derradeiro levaram apeor.y» Cas- 
tanheda, Historia do Descobrimento da 
índia, Liv. II, cap. 52. 

APERTAR, V. a. (Na linguagem antiga 
Apretar, o que confirioa a etymologia do 
iiespanhol apretar; no latim pressare, 
Com o prefixo «a» mudando-se o «s» em 
«t» por intermedio do som de «z» e pela 
influencia gothica.) Comprimir, estreitar, 
conchegar, ajuntar, cerrar, atenazar, li- 
gar, atar, atacar, abraçar, unir, carregar, 
espremer, cingir, abotoar, amarrar, op- 
Prirair, abreviar, resumir, apressar, ad- 
stringir, acossar, perseguir; imprensar; 
instar. 

E na direita míío com força aperta 
A rutilante, clara, aguda espada. 

COUTE REAL, NAUF. DE SEP., Cant. IX, fol. 89. 

Estando c'um penedo frente a frente, 
Que eu pelo rosto angélico ajicrtava. 

CAM., LUS.j cant. V, est. 50. 

As roupas apertando passeava 
Por entre as tristes sombras anlmoso. 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. IV, est. -13. 

—Loc.: Apertar a ?não, poupar; cum- 
primentar alguém, recebendo a mão di- 
reita do outro em signal de paz e ami- 
zade. — Apertar a hypolhese, tornar-se 
mais diflicil o caso, complicar-se, tornar- 
se urgente a solução. — Apertar a cabe- 
ça, ficar aturdido, não sabor a quantas 
anda.—Apertar a si, abraçar intimamen- 
te.—Apertar o cerco, tornal-o mais rigo- 
roso.—Apertar com alguém, instar, ro- 
gar, até conseguir o que se pede.—A fo- 
me aperta, cresce, torna-se insupportavel. 
— Apartar os cordões á bolsa, moderar 
a despeza.—Apertar a enxada, trabalhar 
com ella. — Apertar a peneira, diz-se 
quando, depois de peneirada a farinha, 
o farello que fica, continua a ser penei- 
rado até mais não poder. — Apertar as 
esporas, instigar o cavallo para desfilar. 
— Apertar o passo, andar depressa. ■— 
Apertar o pé, ir mais veloz; o também 
dar signal de malicia.—Apertar a ração, 
diminuil-a.—Apertar os cordéis, reduzir 
ao ultimo extremo. —Apertar a fôrma, 
em linguagem typographica, diz-se das 
paginas que estão no prelo depois de 
emendadas, que se desamarram, o ficam 
presas entre a rama, regretas e cunhas. 
— Apertar o torniquete, diz-se em lin- 
guagem chula, da pressão que se exerce 
sobre alguém, quando c augnientada. 

— Apertar-se, v. rejl. Cingir-se, es- 
partilhar-se, comprimir-se, enfaixar-se, 
unir-se, abraçar-se, ajuntar-se, reduzir- 
se a menos. — «A porta baixa, á qual os 
soberbos se ferem, topam ou esmagam: e 
o 2)astor humildoso nom se aperta, nem 
topa em ella.v Vita Christi, Part. ii, foi. 
72, v. 

— Apertar, v. n. Comprimir-se; in- 
star, diminuir, entristecer, augmentar, 
reduplicar. 

Quantas vezes trabalha consolar-se, 
Tantas mais se entristece, o vô que aperta 
A alma dentro, como que quer cerrar-so 
Ás razões, t^ue ella por seu bem concerta. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. 11, fol. 18. 

— Loc.: «Quanto mais gêa, mais aper- 
ta.» Delicado, Adagios, p. 13.—Aper- 
tam as saudades, crescem, tornam-se in- 
vencíveis. 

APÊRTO, s. m. Constricção, pressão; 
entalão, compressão. — Figuradamente : 
multidão do gente, breve espaço; oppres- 
são, consternação, necessidade, urgência, 
angustia, afílicção, pena, agonia, instan- 
cia, efficacia, rigor, intenção, força maior; 

austeridade, rigidez, escassez, acanha- 
mento; concisão, brevidade, difficulda- 
de.—«Eu vi alli... grandes trabalhos, fa- 
digas, e apêrtos de fomes, sedes, etc.» 
Lucena, Vida de Sam Francisco Xavier, 
Liv. I, cap. 10. 

—Loc.: Vêr-se em apêrtos, achar-se 
nas maiores difliculdades; consternação 
profunda e inconsolavel.—Aperto de 
dous montes, dcsfiladeiro.—Pedir com 
aperto, rogar instantemente. 

APERTO, adv. ant. O mesmo que Per- 
to, com o prefixo da índole da lingua.= 
Recolhido por Yiterbo, usado cm docu- 
mentos de 130Ü. 

APERTO, adj. ant. (Do latim apertus, 
sem a fiexão do caso.) Aberto, claro, ma- 
nifesto, patente.— «Mas a elle por crea- 
tura não implica mentir, e enganar; a 
mi por creador he apérta repugnancia.» 
Frei João de Ceita, Quadragenas, Tom. 
I, fol. 100, col. 4.=Está fóra do uso. 

APERTÜRA, s. f. O mesmo que Aper- 
to. Estreiteza, exiguidade, difiiculdade. 
Pequeno espaço, angustia, afflicção.— 
«Costumam-se a trazer o seu interior des- 
cançado e simples, e sem aquella turbu- 
lência, e apertura, que causam os desejos 
de dar boa conta de si.» Padre Manoel 
liernardes. Floresta, Tom. v, p. 404. 

APERTURA, s. f. ant. O mesmo que 
Abertura. Clareza, evidencia. — «Notai- 
a apertura dos terrenos.» Vieira, Ser- 
mões, Tom. I, p. 778. = Fóra do uso. 

APERTÚXAS, s. f. pl. Vid. Pertuchas. 
APESARADO, adj. p. Quo tem pesar; 

pesaroso; contristado, agoniado; con- 
strangido. = Recolhido por Moraes. 

APESARAR-SE, v. rejl. Contristar-se, 
agoniar-se, constranger-se. 

APESENTAR-SE, v. re/l. Fazer-se pe- 
sado ; adquirir certo peso, tanto no sen- 
tido physico como no moral, devido á 
edade c ao desenvolvimento.=Usado por 
Goes. = Recolhido por Moraes. 

A PESEPELLO, loc. adv. ant. O mesmo 
que A pospello, Apecepinho, e A passa- 
pello. Segundo Moraes, de pé descalço; 
o também, em fugida, a toque de caixa, 
correndo vergonhosamente, ein retirada. 

Ó Nadegas que viste esfrangalhado 
A pesepello vir da sua aldôa. 

GARCÃO, EPÍSTOLA. 

APESSOADO, adj. p. Do estatura mais 
do quo a ordinaria; de talho esbelto, do 
boa figura, elegante, donairoso. — «Ven- 
do-o elle tão 2>equeno, lhe perguntou, se 
El-Jlei seu irmão tinha em seu reino ou- 
tros homens mais apessoados, que envias- 
se com.siynilhante cargo.» Francisco Ro- 
drigues Lobo, Côrte na Aldêa, Dial. iv, 
p. 82. 

AFESTADO, adj. O mesmo que Empes- 
tado. = Usado por Frei Luiz do Souza, 
Frei João de Ceita, etc. 

APESTANADO, adj. p. Quo tem pesta- 
na, que imita a fôrma do uma pestana; 
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usado 110 século xv nas vestimentas da 
corte. 

Bons e máos todos já trazem 
Os rabos alevaiitados, 
Em lobas frisadas jazem, 
Capuzes apestanados 
Pela ponte do pú trazem. 

CANC. GERAL, fol, V., COl. 2. 

APESTAR, V. a. ant. (O mesmo que 
Empestar; o prefixo «in», em, começou 
a substituir o prefixo «ad», a, a contar 
de século xvi.) Encher de peste, conta- 
minar, contagiar; infeccionar. — aludo 
toca, tudo róe, tudo apesta a calumnia. » 
Paixão, Fabula dos Planetas, p. 84, v. 

f APÉSTIMO, s. m. Vid. Prestimonio. 
f APETÁLEAS, s. f. pl. Em Botanica, 

nome de uma das grandes divisões, com- 
prehendendo as plantas dicot^-ledóneas 
apétalas. 

-{■ APETÁLEA-ELEUTHEROGYNA, s. f. 
(Do grego a, sem, petalon, pétala, eleu- 
theros, livre, e gyne, fomea.) Em Botani- 
ca, classe de plantas, comprehendendo as 
predicotyledóneas apétalas, cujo ovario é 
livre. 

t APETÁLEA-SYMPHYSOGYNIA, s. f. 
(Do grego a, sem, petalon, pétala, sym- 
phyõ, ter conjuntamente, e gyne, femea.) 
Em Botanica, classe comprehendendo as 
dicotyledóneas apétalas, cujo ovario é 
adherente. 

f APETÁLIA, s. f. Em Botanica, esta- 
do de uma planta cujas flores estão pri- 
vadas de pétalas. 

-j- APETALIFLÓRA, adj. 2 gen. Em Bo- 
tanica, que tem flores sem pétalas. = 
Também se emprega como substantivo 
para designar a classe das synanthéreas 
quando são compostas de flores apétalas. 

APjjTALO, adj. (Do grego a, sem, e 
petalon, pétala.) Em Botanica, que não 
tem pétalas, sem corolla. Nome dado por 
Tournefort ás plantas cujas flores não 
têm corolla. 

t APETALOSTÉMONE, adj. 2 gen. (Do 
grego a, sem, petalon, pétala, e stemon, 
estame.) Em Botanica, nome das plantas 
cujos estámes se não prendem ás péta- 
las. 

APETIR, V. a. ant. (O mesmo que Ap- 
petír; do latim appetere, desejar.) Ap- 

. petecer, desejar, aspirar. = Usado por 
Jorge Ferreira de Vasconcellos na Aule- 
graphia, foi. 182.= Hoje fora do uso. 
= Recolhido por Moraes, 

j- APETRECHADO, adj. p. Fornecido de 
' petrechos; munido. 

APETECHAR, v. a. Fornecer de pe- 
trechos. 

f APETRECHOS, s. m. pl. Instrumen- 
tos de guerra; extensivamente, utensí- 
lios. Vid. Petrechos. 

APEX, s. m. (Do latim apex.) O mes- 
mo que Ápice. Em Botanica, nome da- 
do por Tournefort ao estame; é empre- 
gado como synonymo de vértice.—«.Ob- 
servou a regra da Terceira ordem tanto 
á risca, e com tal primor, que nem Inim 

apex, ou lium jota se lhe escondeo.» Car- 
valho, Chorographia, Tom. ii, Trat. 8, 
cap. 33, p. 498. 

A PEZAR, loc. adv. Contra vontade; 
máo grado, não obstante, ainda assim. 
= Usado na linguagem familiar. 

APEZARADÜ, adj.p. Affligido, coatris- 
tado, magoado, dolorido. — Dizendo- 
lhe que... não se haviam de fazer tama- 
nhos extremos, pois com elles matava a 
si mesmo, trazia apezarados e desconten- 
tes seus amigos.y> Francisco de Moraes, 
Palmeirim de Inglaterra, Liv. ir, cap. 
153. 

f A PE-ZO, loc. adv. Que se vende ou 
se retalha em certas porções; que se 
vende só pelo que peza, sem attender ao 
valor intrínseco. — Vender o papel a 
pezo, sem olhar para o seu merecimento, 
mas simplesmente para a matéria bruta. 
= Emprega-se em sentido degradante. 

-j- APHACEA, s. f. Em Botanica, sec- 
ção do genero lathyro das leguminosas. 

APHÁCER, s. m. Em Botanica, arvore 
que dá dous fructos. •—Recolhido por 
Moraes. 

f APHACÍTIDE, s. f. Nome poético de 
Yenus. 

f APHANANTHO, s. m. Em Botanica, 
synonymo de Microtèa. 

t APHANANTHÉMO, s. m. (Do grego 
aphanes, pouco apparente^ e antheron, 
flôr.) Em Botanica, secção do genero he- 
lianthemo, herva annual. 

-[■ APHANASO, s. m. (Do grego apha- 
nes, obscuro.) Em Entomologia, genero 
do coleópteros tetrâmeros da Nova Hol- 
landa. 

APHÁNEA, s. f. (Do grego apha7ies, 
escuro.) Em Entomologia, genero de ful- 
gurianos hemípteros das Índias Orien- 
taes. 

j APHANÉSO, s. m. (Do grego a, sem^ 
ephainô, brilhar.) Arseniato de cobre, que 
se encontra em Cornwallshire. 

t APHANIA, s. f. (Do grego aphaneia, 
incerteza.) Em Botanica, genero imper7 
feitamente conhecido de pineáceas. 
t APHANÍPTEROS, s. to. pl. (Do gre- 

go aphanes, invisível, e pteron, aza.) Em 
Entomologia, ordem de insectos, de cor- 
po e cabeça comprimidos sobre os lados ; 
tem duas antennas de quatro artículos. O 
genero da pulga é o typo d'esta ordem. 

APHANISMO, s. m. (Do grego apha- 
7ieia, obscuridade.) O mesmo que Desap- 
parecimento. Nome do uma das partes 
de que se compunham as festas Adonias, 
a qual era consagrada ao luto e á dôr. 

-f APHANÍSTIGO, s. m. (Do grego apha- 
nizomai, eu desappareço.) Em Entomolo- 
gia, genero de coleópteros pentâmeros 
sternoxos ou serricorneos. 

f APHANÍTE, s. f. (Do grego apha- 
nes, que desapparece.) Família de rochas 
pyroxenicas. 

•j- APHANÍTICO, adj. Em Mineralogia, 
que contém aphanite. 

I APHANIZOMENA, s. f. (Do grego 
aphanizomai, eu desappareço.) Em Bota- 
nica, genero de eonfervas, planta aqua- 
tica. 

f APHANO, s. TO. (Do grego a, sem, e 
phainô, brilho.) Em Ichthyologia, genero 
de peixes abdominaes, proximo dos sal- 
mões, que se pesca em Veneza. 

— Em Entomologia, o mesmo que Pa- 
chymero. 

— Em Botanica, genero de rosáceas 
sangui-sorbeas, tendo por typo o aphano 
campestre. 

f APHANÓBE, s. TO. (Do grego apha- 
nes, obscuro, e hios, vida.) Em Entomolo- 
g,ia, genero de coleópteros pentâmeros 
sternoxos, tendo por typo o aphanobion, 
de Java. 

f APHANOCHILO, s.m. (pr. afanókilo; 
do grego aphanos, obscuro, efeeiios^ lábio.) 
Em Botanica, genero de labiôas. 

-j- APHANOPO, s. TO. (Do grego apha- 
nes, obscuro.) Em Ichthyologia, genero 
de scomberóides da fôrma do lepidope, 
tendo uma única especie conhecida, o 
aphanope da Madeira. 

f APHANOPÉTALA, s. m. (Do grego 
aphanes, obscuro, e petalon, pétala.) E® 
Botanica, genero de coniáceas; arvore 
da Nova Hollanda. 

-j- APHANÓPTERO, adj. (Do grego apha- 
nes, obscuro, e pteron, aza.) Em Orni- 
thologia e Entomologia, que tem as azas 
de côr escura. 

f APHANOSTEMA, s. f. (Do grego 
aphanes, pouco apparente, e slema, esta- 
me.) Em Botanica, genero de rainuncu- 
láceas o anemóneas, da America Meri- 
dional. 

f APHAKÓSTEPHO, s. to. (Do grego 
aphanes, invisível, e Uephanê, coroa.) E® 
Botanica, genero de compostas asterói- 
deas do México. 

f APHARTERAS, s. f. pl. (Do grego 
apharteros, agil.) Em Historia natural, 
pequena divisão de arachneidos sene- 
lops. 

Y APHASIA, s. f. Em Philosophia, o 
mesmo que Indecisão; estado do espiri- 
to 110 juizo problemático. 

I APHEDRODERO, s. to. (Do grego 
aphedron, cloaca, ederê, pescoço.) Em Ich" 
thyologia, genero de precóide das aguas 
doces da America Septentrional. 

APHEL, s. f. Em Philologia, é o no- 
'me da quinta fôrma do verbo, na grain- 
matica chaldaica; corresponde, nas li'i' 
guas semiticas, ao. hiphil dos hebreus. 

APHELANDRA, s. f. (Do grego aphe- 
les, simples, aaner, andros, homem, esta- 
me.) Em Botanica, genero de acantha- 
ceas aphelándreas, sub-arbusto peculiar' 
da America tropical. 

APHELÉXIS, s. TO. (Do grego aph^' 
les, simples, sem ornamento.) Em Bota- 
nica, genero de helichryses, de Mada- 
gascar._ 

APHÉLIA, s. f. Em Astronomia, vid. 
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Aphelio.— ((O planeta eslá na sua aphe- 
lia.» Carvalho, Arte 13, p. 134. 

— lim JJotanica, genero de centrole- 
piíleas, da Nova Holanda Austral. 

■—Em Eiitoinologia, genero de lepi- 
dópteros nocturnos feltricidas. 

f APHELINA, s. f. (Do grego apheles, 
simples.) Em Entomologia, genero de 
chalcidianos hymenópteros. 

.1 APHÉLIO,s . m. (Uo grego apo, longe, 
e lielios, sol.) Em Astronomia, ponto da 
orbita de um planeta, no qual a sua dis- 
tancia ao sol é a maior; ó uma das ex- 
tremidades do grande eixo da ellipse que 
os planetas descrevem em volta d'este 
istro. A outra extremidade d'este gran- 
de eixo chama-se Perihelio. Nos antigos 
systemas de Astronomia, em que se jul- 
gava a terra immovel no centro do uni- 
verso, o aphelio era o mesmo que o apo- 
geu. 

aphelio, adj. Em Astronomia, que 
c mais alto ou superior: apside aphelio 
da orbiía. = Recolhido por Moraes. 
t APHELION , s. m. O mesmo quo Aphe- 

lio.— «Aphelion he o poyito da circum- 
ferencia do Orhe Planetario, que dista 
'>nais do centro do Sol. » Carvalho, Astro- 
nomia methodica, Trat. 3,cap. l,p. 134. 

f APHELLAN, s. m. Em Astronomia, 
nome da estrella alpha, de Geminis. 

■]" APHELOCHEIRO, s. m. (pr. afelokei- 
'"0; do grego apheles, simples, e hkeir, 
nião.) Em Entomologia, genero de lepto- 
podianos heterópteros. 

t APHÉLOPE, s. m. (Do grego apheles, 
simples, Qpoys, pé.) Em Entomologia, ge- 
nero de oxyurianos hymenópteros, tendo 
por typo o aphelope do norte da Europa. 

APHENA-GÉMEA, s. f. Em Entonjo- 
logia, pequena divisão estabelecida no ge- 
nero aphene, sobre especies que não têm 
protuberancia cephálica. 

APHÉRESE, .9. f. O mesmo que Aphe- 
resis. = Recolhido por Moraes. . 

APHÉRESIS, s. f. (Do grego aphaire- 
sis, suppressão, subtracção.) Em Gram- 
naatica, íigura pela qual se tira ou sup- 
prime alguma syllaba ou letra no princi- 
pio de uma palavra. Os latinos usa- 
vam-a com frequencia; pratica-se ainda, 
na linguagem poética, como em esperança, 
sperança; espirito, 'spirito. Na lingua- 

gem popular este facto é mais usual; 
assim se diz nhora em vez do senhora, 
storia em vez de historia, etc. — «Aphe- 
resis rpier dizer cortamento, porque do 
principio de alguma dicção, cortamos e 
tiramos alguma letra, ou sillaha... coma 
d'esta dicção, determinar, tiramos de, e 
dizemos, terminar: que heo simples.■» João 
de Barros, Grammatica Portugueza, p. 

■1G2. 
— Em Cirurgia, apheresis, ó a acrão 

fie separar do corpo uma parte qualquer; 
contrapõe-se a iirothese. 

t APHERÊTOj s. m. (Do grego apo, 
longo de, e airein, arrebatar.) Em Mine- 

ralügia, phosphato do cobro, verde-oscuro 
hydratado, cryslallisando em octaedro. 

f APHÉSIA, s. /■ (üo grego aphesis, 
remissão.) Em Medicina, diminuirão ou 
cessação de uma doença. 

f ÁPHESIS, s. f. ü mesmo que Aphe- 
sia. 

f APHETE, s. f. Em Astrologia, nome 
do planeta que dá a vida. 

f ÀPHETERIA, s. f. Em Antigüidades 
gregas, linha que era traçada a entrada 
do estádio e que servia de ponto de par- 
tida. 

f APHETOR, s. m. Nome poético do 
Apollo. 

f APHÍDEAS, s. f. pl. Ü mesmo quo 
Aphidiaiios. 

-J- APHIDÍADES, s. /'. pl. Em Entomo- 
logia, o mesmo que Flexivento o Poly- 
morphos. 

f APiíIDIÁNO, s. f. (Do grego aphis, 
idos, pulga.) Em Entomologia, genero do 
ichneumonianos bracónides hymenópte- 
ros.— Pequeno insecto, ordinariamente 
molle, que vive nos vegetaes, sugando- 
Ihes os succos por meio de uma tromba. 

f APHIDÍNEAS, s. /'. pl. Synonymo de 
Aphidianos. 

APHIDIOS, s. m. pl. Familia de inse- 
ctos que vivem nos estrumes. 

f APHIDÍPHAGO, adj. (Do grego aphis, 
pulgão, e phagô, comer.) Que se alimen- 
ta de pulgões. — Como substantivo, no- 
me de uma familia de insectos coleópte- 
ros trímeros no estado de larvas. 

APHIDiVORO, adj. O mesmo que Aphi- 
diphago. 

APHILANTHROPÍA, s. f. (Do grego a, 
sem, philos, amigo, e anthrópos, homem.) 
Misanthropía, gráo de melancolia, cujo 
symptoma ó o aborrecimento da especie 
humana. 

f APHIPROSTYLO, s. m. Em Archite- 
ctura, templo antigo com quatro colu- 
mnas no froutispicio c quatro aos lados. 

f APHÍRAPE, s. m. Em Entomologia, 
especie de borboleta. 

-j- APHLEA, adj. (Do grego a, sem, 
e phloios, casca.) Em Botanica, que é 
desprovido de casca. 

APHLEGMAR, v. n. Vid. Afleumar. = 
Recolhido por Moraes. 

-[- APHLOÊA, s. f. (Do grego aphloios, 
sem casca.) Em Botanica, sub-genero de 
bixáceas. 

APHLOGÍSTICG, adj. (Do grego a, 
sem, o jlex, chamma.) Em linguagem di- 
dáctica, que arde sem chamma. 

-j- APHLOMIDÊAS, s. m. pl. Em Bota- 
nica, uma das duas familias das algas fi- 
lamentosas. 

-j- ÁPHONE, adj. 2 gen. (Do grego apho- 
nes, sem som.) Em Pathologia, que esta 
sem voz; também se iláeste nome cm Phy- 
siologia, aos phenomenos da economia, 
quo se passam normalmente ou accidon- 
talmente som ruido. O mesmo quo Aphó- 
nico. 

APHONÍA, s. f. (Do grego a, sem, 
ephòiíê, voz, som.) Em Pathologia, priva- 
ção da voz, por oíTeito do doença.— 
« Aphonia oic fidta de fallar, succede pela 
maior parte do alfecto espasmodico das 
veias recurrentes.» Curvo Semedo, Ata- 
laya da Vida, p. 25. 

— Syn. : Aphonia, Mudez: Na primei- 
ra doença, pódo dar-se a articulação das 
palavras, mas imporceptivelmonte por 
falta de som ou modulação da voz. — 
Na mudez, dá-se a impossibilidade do ar- 
ticular palavras, sem comtudo faltar voz. 

APHONIGO, adj. O mesmo que Aphoue. 
Era geral os IMccionarios, dão-lhe, como 
equivalente a palavra Mudo, o (jue é 
inadtnissivol. 

APHORIA, s. f. (Do grego a, sem, 
e pherein, levar.) Em Pathologia, o mes- 
mo quo esterilidade. 

APHORÍSMO , s. m. (Do grego aphori- 
zein, delinir.) Dellnição ou sentença, na 
qual se expõe em poucas palavras o que 
ha de mais importante a conhecer em cer- 
ta ordem do idèas. — No sentido usual, 
ditado, provérbio, maxima. — cí Colhem- 
se deste caso os seguintes aphorismos ou 
maximas na matéria de benefícios e es- 
molas. » Bernardes, Floresta, Tom. ii, 
p. 144. 

— Em iMedicina, titulo do uma obra 
de Hyppocrates, formada de sentenças ou 
fórmulas destacadas, contendo em poucas 
palavras um sentido profundo. Ex.: Os 
remedios servem para ajudar a natureza. 
— « Lá diz o aphorismo vulgar da Me- 
dicina...y> Vieira, Sermões, Tom. x, serm. 
15, n. 208. 

— Syn.: Aphorismo, Adagio, Anexim, 
Rifão, Ditado, Sentença, Apophthegma, 
Exemplo, Provérbio: Para a synonymia 
de cada um d'estes termos, vid. a pala- 
vra largamente tratada Adagio. 

APHORISTA, s. m. O que escreve em 
fôrma de aphorismos. Em sentida rostri- 
cto, o que segue á risca os aphorismos do 
Hippocrates. 

APHORISTICO, adj. Que tem natureza 
de aphorismo; proverbial, sentencioso, 
formalístico. — Estylo aphoristico, con- 
ciso, lacônico, no qual se supprimem os 
artigos e os verbos. 

APHÓRME, adj. 2 gen. Em Medicina, 
designação ou epítheto dado principal- 
mente ás causas occasionaes ou proca- 
tharticas das doenças. 

f APHOTISTA, adj. 2 gen. (Do grego 
a, sem, e p/ios, phôtos, luz.) Era didácti- 
ca, quo cresce fóra da acçáo da luz. 

-J- APHRACTO, s. m. (Do grego a, sem, 
ophratto, fortificar.) Em Antigüidades gre- 
gas, navio de uma só ordem de remos, o 
sem coberta, no que se distiuguia do ca- 
taphracto. 

f APHRITE, s. f. (Do grego apliros, 
espuma.) Em Historia natural, varieda- 
de de espuma do mar. 

— Em Entomologia, genero do inse- 



478 APIIT APIA APIC 

ctos (lípleros, que vivem sobro as llôres, 
privativos da Europa meridional. 

f APHRIZÍTE, s. f. Em Miiieralogia, 
nome da tormalina negra. 

ÁPHRODE, adj. 2 gen. (Do grego 
aplirodes, escumoso.) Que é coberto de 
espuma. 

-j- APHRODÍSIA, s. f. (Do grego Aphro- 
ditê, Venus.) Edade em que se está apto 
para a geração; a puberdade. 

APHRODISÍACO, adj. Em Medicina, no- 
me das substancias próprias, para resti- 
tuir as forças reproductoras aos orgãos 
da geração. 

f APHRODISÍACOS, s. m. pl. Substan- 
cias estimulantes ou antes irritantes, cu- 
jos eíleitos consistindo em provocar o 
desejo vencroo, são sempre perniciosos. 
Os principaes aphrodisiacos são as can- 
tharidas e o phosphoro. 

f APHRODISIASMO, s. m. O acto ve- 
nereo; o coito, a cópula. 

f APHRODISIOGRAPHÍA, s. f. (De 
aphrodisia, o graphê, descripção.) Em 
Physiologia, descripção dos prazeres se- 
xuaes. 

— Em Medicina, descripção das doen- 
ças syphiliticas. 

APHRODISIÓGRAPHO, adj. O mesmo 
que Syphilographo. 

APHRÓDITA, s. f. (Do grego aphros, 
espuma, o duma, sair.) Nome poético de 
Venus. 

— Em Entomologia, genero da classe 
dos annellides; especie de lagarta do mar. 

— Em Botanica, nome das plantas, 
cujos corpos reproductores não são o pro- 
ducto do concurso dos sexos. 

f APHRODITOGRAPHIA, s. f. Em As- 
tronomia, descripção do planeta Venus. 

f APHROGÁLA, s. m. (Do grego aphros, 
espuma, o gala, leite.) Leite batido, e 
reduzido a uma massa escumosa. 

APHRONILLA, s. f. Em Botanica, plan- 
ta diuretica. 

APHRONITRG, s. m. Em Chimica, ílôr 
ou orvalho de nitro. — aQuerem alguns 
que os antigos chamassem aphronitro ao 
nitro que lhes saía de África. r> Bluteau, 
Suppl. do Vocab. — «Quando for de hu- 
mor colérico, tomarão a escuma do mar, 
gue se c/íamam Aphronitro.» Morato Ro- 
ma, Luz da Medicina, p. 171. 

APHRÓPHOROjS. m. (Dogregoaja/iros, 
espuma, e phorô, levo.) Em Entomolo- 
gia, genero de insectos hemípteros. 

f APHROSYNA, s. m. (Do grego aphro- 
syne, demencia.) Em Medicina, desarran- 
jo das faculdades intellectuaes. 

APHTA, s. /•. (Do grego aphtai, de 
aphtein, queimar; também se escrevo 
Aphtha.) Em Medicina, nome de peque- 
nas ulcerações esbranquiçadas que se 
desenvolvem na mucosa da bôcca, e do 
tubo digestivo. Dividem-se om aphtas 
discretas, ou benignas, o conjluentes, ou 
malignas. — «A raiz de funcho quei- 
mada por si, e untada com. mel, He muito 1 

efficaz para as aphtas, ou chaguinhas da 
lingua, das gengivas, e do céo da bocca.» 
Curvo Semedo, Atalaya da Vida, p. 2G. 

-|- APHTALÓSE, s. m. (Do grego aphtô, 
eu queimo.) Em Chimica, sulphato de 
potassa : substancia branca, solúvel na 
agua, quo se acha na proximidade dos 
volcões. 

f APHTHARTODOCÉTO, s. m. (Do gre- 
go ajjlilhartos, incorruptível, e sokiõ, eu 
creio.) Em Historia ecclesiastica, os que 
acreditavam que o corpo de Christo fôra 
impassível em rasão da sua incorruptibi- 
lidade. 

•j" APHTÓIDE, adj. 2 gen. Que se asse- 
melha ás aphtas. 

APHTÔSO, adj. (Do latim aphtosus.) 
Em Medicina, complicado, ou acompa- 
nhado de aphtas.—Angina aphtosa. 

f APHYE, s. f. Em Ichthyologia, pei- 
xe do Mediterrâneo, de pouca estimação. 

■[ APHYLLANTHA, s. f. (Do grego a, 
sem, phijlíon, folha, e aníhon, ilòr.) Em 
Botanica, pequena planta do sul da Fran- 
ça. 

f APHYLLÁNTHEA, adj. Que so pare- 
ce com a aphyllantha. 

APHYLLO, adj. 2 gen. (Do grego a, 
sem, e phyllon, folha.) Em Botanica, no- 
me .dado ás plantas que não têm folhas; 
ex.: o orobantho. 

-}- APHYLLOCALPO, s. m. (Do grego a, 
sem, phyllon, folha, e kalpê, vaso.) Em 
Botanica, genero de fetos. 

-}- APHYLLOCAULE, s. m. (Do grego a, 
sem, p/iyZioíi, folha, o kaulos, tronco.) 
Em Botanica, nome das plantas de flôres 
compostas. 

APHYÓSTOMO, s. m. (Do grego aphyês, 
grosseiro, e stoma, bôcca.) Em Ichthyo- 
logia, nome de peixes, que tem a ca- 
beça terminada por um longo focinho 
com uma pequena bôcca. 

-j- APHYTEIA, s. f. (Do grego a, sem, 
ephyteia, vegetação.) Em Botanica, plan- 
ta do Cabo da Boa Esperança, da familia 
das cytineas. 

-j- API, s. f. Em Astronomia indiana, 
nome de um dos nakchatras ou mansões 
lunares. 

APIADADO, adj. p. ant. Apiedado. = 
Usado por Frei Luiz de Souza, e Frei 
Marcos de Lisboa. 

APIADAR, V. a. ant. O mesmo que 
Apiedar. Mover á piedade, causar com- 
paixão, contristar, compungir. 

— Apiadar-se, v. refl. Compadecer-se, 
obstinar-se, sensibilisar-se, condoer-se. 
— «O Cavalíeiro dava gritos tão doridos, 
que não houvera tão bruto, e duro cora- 
ção, que d'elle se não apiadara.» Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Memorial dos 
Cavalleiros da Tavola Redonda, Liv. i, 
cap. 37. 

APIAHÁ, s. m. ant. Em Musica, certo 
tom antigo, em que se tocava. — «yós 
tocastes em seu tempo o apiaha; vejo-vos 
geito para o fazerdes bem.v Jorge Fer- 

reira de Vasconcellos, Eufrosina, act. ni, 
SC. 5. 

APIASTRO, s. TO. (Do latim apiastrum.) 
Em Botanica, genero da familia das uin- 
bellíferas; o seu nome vulgar ó madre- 
silva.— «Esta, como diz Servio, he shm- 
Ihante ao apiastro, ou madre-silva, como 
nós lhe chamamos.» Leonel da Costa, Eclo- 
ga VII, V. 29, not. C. 

APICAÇADO, adj. p. ant. O mesmo que 
Espicaçado. = Usado no Cancioneiro Ge- 
ral. 

APICAÇAR, V. a. ant. O mesmo que 
Espicaçar. = Recolhido no Diccionario de 
Cardoso. 

-j- APICAL, s. TO. (Do latim apex, ponta.) 
Nome dado ás azeolas que terminam a pon- 
ta das azas dos insectos. —Como substan- 
tivo, designa em Entomologia urna peque- 
na divisão do genero encyrte. 

ÁPICE, s. m. (Do latim apex, e ápi- 
ce, no abi.) Coma, vertice, cucuruto, ci- 
mo ; a parte mais elevada de uma cousa. 
— Figuradamente: o ponto mais subido e 
extremo da perfeição. — «No summo Pon- 
tífice Romano toda a grandeza, e mages- 
tade assenta bem, por ser a sua dignidade 
o ápice de todas as da terra.» Padre Ma- 
noel Bernardes, Floresta, Tom. n, P- 
194. 

— Em Mathematica antiga, caractéres 
inventados pelos pythagóricos para desi- 
gnar os números. 

— Em Orthographia, ápices são dous 
pontos sobre qualquer vogai, quando se 
quer separar o som de duas vogaes jun- 
tas que tendem a dipbthongar-se; é ao 
que se chama trema ou diéresis.—«Ápi- 
ces são dous pontos, que usamos n'esta 
fôrma... hum antes do outro. Põe-se so- 
bre a vogai, que queremos dividir da ou- 
tra immediata, e pronuncial-a dividida, 
principalmente em os nomes que se equi- 
vocam com os diphthongos, como n'estas 
palavras : sawde, alai/de, etc. » Franco 
Barreto, Orthographia, p. 54. 

— Loc. : Ápices da lei, as subtilezas 
da lei; o extremo rigor de interpretação 
ou de applicação. — «Accrescentando-lhe 
os conselhos, que são os ápices da mesma 
ley; isto he as partes e pontos mais miú- 
dos.» Vieira, Sermões, Tom. iii, p. 56. 
— Por um ápice, por pouco, por um ca- 
bellinho, por um quasi nada. 

-j- APICHELADO, adj. p. Acompanhado 
de pichei; que tem fôrma de pichei. 

f APICHELAR, v. a. (De pichei, com 
o prefixo da índole da lingua, o a termi- 
nação verbal «ar».) Acompanhar com 
pichei; dar a fôrma de pichei. 

APICHOLADO, adj. p. ant. Matizado, 
salpicado de varias côres. — «Com hiiin 
caparazão de velludo, apicholado de mui- 
tas côres. » Provas da Historia Genealo- 
gica. Tom. i, p. G4G, anno 1452.=Tal- 
vez Apiculado. 

APICIADURA, s. f. Nomo quo os ar- 
madores de egreja dão á união d'um vo- 
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lante com outro, representando uma ílôr. 
=Recolhi(lo por Bluteau. 
t APICICURVO, adj. (Do latim apex, 

"-pieis, ápice, e curvtis, curva.) Em lin- 
guagem didáctica, nome do uma extremi- 
dade recurvada. 

f APICIFLOR, adj. 2 gen. (Do latim 
"■Ipex, ápice, e fios, ílôr.) Em Botanica, 

tem flôres terminaes. 
, apicifórme, adj. 2 gen. Quo tem a 
fôrma de ápice. 

APICILAR, adj. 2 gen. Em Botanica, 
lue é collocado no vertice de um orgão. 

t APICIO, s. m. Na linguagem figura- 
da, o mesmo que Gastrónomo ou Syba- 
ríta. 
t APÍCOLA, s. m. O mesmo que Api- 

cultor. 
t APICRO, s. m. (Do grego apikros, 

não é amargo.) Em Botanica, gene- 
""0 da familia das liliáceas aloineas.. 

APICTJLA, s. f. Em Historia natural, 
ponta curta, aguda e pouco consistente. 
^ Também se escreve Apiculo. 

APICULADO, adj. p. (Do latim apicu- 
mus.) Em Botanica, nome de um orgão 
'®rrninado no vertice por uma ponta cur- 

e aguda. 
t APICULTOR, s. m. (Do latim apis, 

®belha, e cultor, que cultiva.) O que 
^ria abelhas, e ensaia os melhores metho- 
*^03 para as propagar, fazer produzir, e 
conserval-as. 
t APICULTURA, s. f. (Do latim apiSy 

®belha, e cultura.) Tratado especial da 
Criação das abelhas; arte que começou 
•^0 fim do século xviii, na Allemanha, 
® que hoje se tornou uma grande in- 
dustria por toda a parte. 
t APICULUM, s. m. Em Botanica, e 

Anatomia, ponta terminal de um orgão. 
f APIDE, adj.- 2 gen. Em Zoologia, 

o mesmo que Apiario. 
APIEDADO, adj. p. Commovido, sensi- 

^ilisado, trazido á piedade. 
APIEDADOR, s. m. O que se apieda, ou 

^otnmove; carinhoso, extremoso. = Re- 
''Olhido por Moraes. 

. APIEDAR, V. a. Mover á piedade, sen- 
^'hilisar, contristar. 

— Apiedar-se, v. refl. Doer-se com a 
Sorte de alguém; sentir compaixão, mo- 
^(ir-se a favor de outro por pesar, 

f APIFERO, adj. 2 gen. Em lingua- 
didáctica, que tem abelhas. 

APIFORME, adj. 2 gen. Em linguagem 
didáctica, que tem a fôrma de abelha. 

_ j- APIGEO, s. m. Em linguagem ma- 
rítima, nome dado no Levante a um bar- 
<^0 de velas latinas com lastro bastante 
para navegar. 

f APIGMENTADO, adj. p. Com pigmen- 
[o- = Recolhido no Diccionario do Bar- 
bosa. 
t APIINA, s. f. (Do latira apium.) Era 

Ji^himica, substancia extraída da salsa, na 
f^^rma de ura pó branco amarellado. 

t APILDAR, V. n. Retirar-se envergo- 

nhado. = Moraes não traz este verbo; 
encontra-se bastantes vezes no Cancionei- 
ro Geral, mas esta é a significação que 
melhor se deduz d'esta passagem; 

El rey de Fez njuntou 
mais jente quo da primeira 
e sobre Arzyla tornou; 
mas achou-se de maneyra 
que loguo d'y apildou. 

CANCION. GERAL, p. 579. 

f APILEPSIA, s. f. (Do grego apo, sob, 
e lambanô, tomo.) Em Medicina, nome 
dado á apoplexia, mas não vulgarisado. 

APIMENTADO, adj. p. Temperado com 
pimenta; barrado com pimenta; quo pen- 
de para o picor da pimenta. — Figura- 
damente, diz-se linguagem apimentada, 
aquella que é lasciva ou obscena. 

APIMENTAR, v. a. (De pimenta, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Temperar, barrar com pimenta. Dar a 
um dito um sentido malicioso. 

t APIMPOLHADO, adj. p. Cheio de 
pimpolhos, rebentado. 

f APIMPOLHAR-SE, v. re/l. Encher-se 
de pimpolhos; cobrir-se de rebentões.= 
Recolhido por Bacellar. 

j APINADO, adj.p. ant. Posto a pino. 
= Usado de preferencia Empinado. 

-j-APINAR-SE, V. í-e/L Vid. Einpinar-se. 
APINCELADO, adj. p. No sentido pro- 

prio, corrido a pincel, caiado, iim sen- 
tido restricto, que se assemelha a um 
pincel; assim em Botanica, stygma apin- 
celado. 

APINCELAR, V. a. (De pincel, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Passar a pincel; diz-se quando se pintam 
portas ou se dá uma mão de cal nas 
paredes. — «£ devendo os Religiosos do 
dito mosteiro conservar esta memória, e 
não consentir que se apagasse, a fizerão 
cobrir de cal, ao tempo, que se apincelou 
o mosteiro.» Carvalho, Chorographia, Liv. 
I, Trat. 1, cap. 17. 

APINÉL, s. m. Resina da America. = 
Recolhido por Moraes. 

APINELLA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro da familia das umbelUferas. 

APIGENTADO, adj. Que tem a feição 
de um pingonte. — Pérola apigentada. 
= Recolhido por Bluteau. 

f APINHADO, «rfj. p. Posto om pinha; 
amontoado, agglomerado; mettido em 
grande aperto do gente. = Usado por 
Souza. 

f APINHAR, V. a. (De pinha, com o pre- 
fixo «a» o a terminação verbal «ar».) 
Agglomerar, amontoar, ajuntar, empi- 
lhar, agrupar. — «Dão de novo rija- 
mente sobre elles, e fazem-nos apinhar 
todos sobre as portas. íi Frei Luiz de Sou- 
za, Historia de Sam Domingos, Part. ii, 
cap. 20. 

— Apinhar-se, v. refl. Agrupar-so, 
ajuntar-se, unir-so, amontoar-se. Diz-so 
da multidão quando se reuno em um si- 
tio.— «Quanto mais se apinhassem, me- 

nos se poderiam lograr das armas.y> Lo- 
po de Souza Coutinho, Cerco de Diu, 
Liv. II, cap. 4. 

APINHOADO, adj. p. O mesmo que 
Apinhado. Basto, espêsso, junto, com- 
pacto, agglomerado. — «... vinham api- 
nhoados nos bateis.D João do Barros, Dé- 
cada II, Liv. I, cap. 6. — Cabello api- 
nhoado, abundante, em madeixas. 

APINHOAR, V. a. O mesmo que Api- 
nhar. Ajuntar, aggregar, accummular, da 
mesma fôrma que estão os pinhões era 
uma pinha. = Usado de preferencia na 
fôrma reflexiva. 

— Apinhoar-se, v. refl. Ajuntar-se, 
acudir a um mesmo sitio, unir-se atro- 
pelladaraente.— «Sairam-se do caminho 
para hum tezo e alli se apinhoaram todos 
a olhar tamanha novidade. V João de Bar- 
ros, Década I, Liv. i, cap. 6. 

•j- APINHGCAR, V. a. (De pinhoca, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Ajuntar, accumular, como os fructos em 
uma pinhoca. = Recolhido por Bacellar. 

ÁPIO, s. m. ant. (O mesmo que Opio; 
na linguagem antiga, o «o» inicial ó mui- 
tas vezes mudado por «a», como em 
kvençal, por Ovençal.) Amfião, opio. — 
«Apio não pôde ninguém ter em sua casa, 
senão os boticários examinados.y> Nunes 
de Leão, Repertorio das Ordenações, foi. 
5 V • 

-1" APIOCARPO, s. f. (Do grego apion, 
pera, e karpos, fructo.) Em Botanica, ge- 
nero da familia dos musgos aploperisto- 
meos. 

f APIÓCERO, s. f. (Do grego apion, 
pera, o keras, corno.) Em Entomologia, 
genoro de dípteros apiôceros da Nova 
Hollanda. 

f APIGCRINIDES, s. f. pl. Em Zoolo- 
gia, genero de polypeiros, da ordem dos 
crinoides echinodermes. 

f APIOL, s. m. O raesmo quo Perre- 
xil. 

APION, s. m. (Do grego apion, pera.) 
Em Entomologia, genero de insectos co- 
leópteros tetrámoros. 

APIÕNIDE,a(//. 2 gien. Em Entomolo- 
gia, que tem a fôrma de apion. Como 
substantivo, designa uma familia de in- 
sectos coleôpteros orthóceros 

-|- APIOPTÉRINA, s. f. Era Conchylio- 
logia, genero do conchas univalves. 

f APIOS, s. m. Em Botanica, genero 
da familia das leguminosas papilionáceas. 

f APIÓSPORO, s. m. (Do grego apion, 
pera, o speros, sporo.) Em Botanica, go- 
nero do tortulhos perisporiados. 

APIPADO, adj. Feito á maneira de 
pipa; mettido om pipa. = Recolhido no 
século xviii por Bacellar o depois por 
Moraes. 

A PIQUE, loc. adv. Do cima a baixo, 
do alto para o fundo, perpendicularincn- 
to; quasi ao ponto, prestes, proniptnmon- 
to.—Metter um navio a pique, fazer-lliQ 
um rombo para ir ao fundo, 
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Que em Baticaía tantas nAos a fique 
Ao centro manda, e rende juntamente. 

CASTRO, ULYSSÉA, cant. VII, est. 104. 

— Loc. : Ir a pique, afundar-so, soço- 
brar, naufragar, sumindo-se no fundo do 
mar. — Ir-se a pique, perder-se de todo. 
— Estar a pique, diz-se emnautica, quan- 
do os Jaezes das caranguejas estão a pru- 
mo.—A pique, cortado perpendicular- 
mente ; também se diz dos sitios que por 
Íngremes se tornam intransitáveis.— Vir 
a pique, vir a proposito.—Estar a pique 
sobre a amarra, diz-se de um navio quan- 
do a corrente está estendida perpendicu- 
larmente.— Vento a pique, diz-se quan- 
do o velame bambôa, por causa da cal- 
maria. 

-j- APIQUEDADO, adj. p. Lançado a pi- 
que, afundado, soçobrado. = Recolhido 
no Diccionario de Bacellar. 

-j- APIQUEDAR, V. a. (Da locução ad- 
verbial A pique, e a terminação verbal 
«ar».) Metter a pique, afundar, fazer so- 
çobrar. = Recolhido por Bacellar. — Este 
verbo, bastante necessário, estava fóra do 
uso. 

f APIRÓPHORO, s. m. (Do grego e la- 
tim a, sem, pirus, pera, e phorô, levo.) 
Era Botanica, synonymo do genero pirws, 
da familia das pomáceas. 

•j" APIRÓPODES, s. m. pl. (Do grego 
apeiros, infinito, o poys, pados, pó.) Em 
Entomologia, classe de insectos, typo dos 
articulados, tendo inais de seis pés. 

-j- APISOADO, adj. p. Apertado, lus- 
trado com o pisão nas fabricas do pannos. 
= Recolhido por Jeronymo Cardoso. 

APISOAR, V. a. (De pisão, com o prefi- 
xo «a» e a terminação verbal «ar».) Aper- 
tar, lustrar, bater os pannos com o pisão. 
= Recolhido no Diccionario de Cardoso 
e Barbosa. 

f APISTE, s. m. (Do grego apispos, pér- 
fido.) Em íchthyologia, genero de peixes 
percoides scorpenes. 

APISTEIRO, s. m. Vaso pequeno de 
um ou dous bicos com que se da o apis- 
te ao doente. — *Levar substancias ou dis- 
tillações de gallinhapor apisteiros.» Aze- 
vedo, Correcção de Abusos, p. 357. 

APISTO, s. m. (Do latim pistum, com 
o prefixo da indole da lingua.) Succo da 
carne picada ou muito cosida, que se dá 
aos doentes que não podem mastigar.— 
No sentido moral, conforto, amparo, ali- 
mento moral. — «Apistos de galUnha e 
capões nutridos com leite. Morato Roma, 
Luz da Medicina, p. 11. — ((Ajudai-vos, 
Antischo, d'este anlidotu, deste apisto, e 
conforto 2>oderoso pera esforçar, e confor- 
tar hua alma... quasi persuadida a que 
desespere da sua salvação.» Amador Ar- 
raes, Dialogo IX, cap. 15, 

APISTOLADO, adj. Arrnailo de pis- 
tola. = Recolhido por Bacellar. 

APITADO, adj p. Indicado, mandado 
por apito; chamado por assobio. 

APITAR, V, 71. (De apito, com a termi- 

nação verbal «ar».) Tocar apito, charaar, 
mandar, indicar por um signal dado pelo 
apito. = Também significa o chilreardas 
aves. — «He tanta a r/raí/iada^ e apitar, 
que fazem, fugindo todas pera terra...» 
João de Barros, Década IV, foi. 275. 

Que vendo tal furor bradando apitão, 
E d'hua o d'outra parto iUcrta gritão. 

LUIZ riSREIRA, ELEGIADA, cant. IV, CSt. 54. 

APITO, s. m. (Da baixa latinidade pi- 
peth, dando-se a mudança do «e» mediai 
para inicial e mudando-se em «a» como 
kvangelho, por iJvangelho.) Instrumento 
de metal ou de aço, d'onde por meio de 
sopro se extráe um som estridente. = 
Também designa o som, que os mestres 
dos navios e os comitres das galés e os 
arraes das companhas, tiram d'esse in- 
strumento para chamarem os marinheiros 
e forçados. 

Eis o mestre, que olhando os ares anda, 
O apito loca; acordam despertando 
Os marinheiros d'huma e d'outra banda. 

CAM., LUS., cant. iv, est. 70. 

f APITOS, s. m. pl. (Do latim apis, 
abelha.) Em Entomologia, genero da fa- 
milia das urnbellíferas apiárias. 

■\- APIUS, s. m. (Do grego apion, pera.) 
Em Entomologia, genero do coleópteros' 
tetrãmeros que correspondem ao genero 
apion. = Também designa um genero 
de hymenópteros crabusianos. 

-j- APIVORO, adj. (Do latim apis, abe- 
lha,, e vorare, devorar.) Em Entomolo- 
gia, nome dos animaes que devoram as 
abelhas. 

APLACAÇÃO, s. f. (Do latim placatio, 
com o prefixo da índole da lingua.) Acção 
de aplacar; socego, serenidade, aquie- 
tamento; expiação, para abrandar a ira 
divina. — aAssim a cousa, que se ha de 
offerecer pera effeito desta aplacação ha 
de ser cousa que todos em certo modo com 
elle hão de offerecer.» Frei João de Cel- 
ta, Quadragenas, Tom I, foi. 287, col. 1. 

APLACADO, adj.' p. Socegado, abran- 
dado, apaziguado, serenado, aquietado, 
tranquillisado, apagado. = Usado por 
Frei Luiz de Souza e Jeronymo Côrte 
Real. 

APLACADOR, adj. Apaziguador, aquie- 
tador. Diz-se do sacrificio ou expiação 
feita para abrandara cólera divina; n'cs- 
te sentido, pertence á linguagem theolo- 
gica. — ((E assi conclue S. Paulo, fal- 
tando delle electo j)era ser Pontífice, 
que por nós havia de fazer aquelle sacri- 
fício aplacador da ira de Deos em o mon- 
te Calvarío.» Frei Filippe da Luz, Tra- 
tado do Desejo, Liv. ii, cap. 1. 

APLACAR, V. a. (Do latim placare, 
com o [irelixo da índole da lingua.) Tor- 
nar plácido, abrandar, suavisar, mitigar, 
moderar, serenar, tranquillisar, apazi- 
guar, apagar. 

Procurando aplacar o peito ardente. 
CORTE REAL, NAUF. DE SEPULV., Cant. II, fo'- 

21, V. 

— Loc.: Aplacar a divindade, conse- 
guir por meio de penitencias ou expia- 
ções que se suspenda a sua ira.—«dá- 
divas aplacam os homens, e os deoses.» 
Adagio. 

—Aplacar, v. n. Tornar-se sereno, 
manso, benigno. — «Aplacou ornar, nao 
como he costume, cessando pouco a pouco.* 
Frei Luiz de Souza, Historia de Sam Do- 
mingos, Part, I, Liv. 2, cap. 18. 

APLACAVEL, adj. 2 gen. (Do latim 
placabilis, com o prefixo da índole da 
lingua.) Que é fácil de suavisar-se; 
se aquieta com qualquer cousa. — » Sen- 
do aquella (loba) hua alimaria tão f^' 
ra, e não aplacavel jsara o homem, etc.» 
Sabeilico, trad. das Eneadas, Part. n, 
cap. 2, p. 24. 

APLAINADO, adj. p. Alizado com plai' 
na ou rebote, egualado com a juntoira.= 
Também se emprega no sentido de feito 
plano. = Usado por Vieira. 

APLAINAMENTO, s. m, O acto de ali- 
zar a madeira á plaina; também so 
diz Aplainação. = Recolhido por Bacel- 
lar e depois por Moraes. 

APLAINAR, «. a. (De plaina, instru- 
mento com que os carpinteiros alizani a 
madeira, com o prefixo « a » e a termina- 
ção verbal«ar».) Alizar, passar a rebote, 
correr com ajuntoira, tornar a superfície 
de uma taboa sem saliências; figurada- 
mente: achanar, tornar igual, desfazer, 
desembaraçar, facilitar, aplanar.—«Apla^' 
nai-me as taboas d'este coração de suas 
asperezas e desigualdades.» Bernardes, 
Luz e Calor, Tom. ii, p. 339. 

-j- APLANADO, adj. p. Feito plano, ni* 
velado ; figuradamente; facilitado, resol- 
vido, desembaraçado. = Usado na Vita 
Christi. 

APLANAR, V. a. (Do plano, cora o pre- 
fixo «a», e a terminação verbal «ar»*) 
Achanar, fazer plano, nivelar, pôr eguai. 
tirar as asperezas, facilitar, resolver os 
obstáculos. — ((Quanto mais que isto se 
enchergam as riquezas da bondade e 
sericordia de nosso Deos, em vos apla* 
nar a chamma e facilitar tanto o cain^' 
nho do cco.» Frei Amador Arraes, 
logo VI, cap. iv. 

A PLASO, loc. adv. ant. A aprazimeO" 
to, a contentamento, sem ajuste, á von- 
tade. =Usado era documentos do sécu- 
lo XIV. = Recolhido por Viterbo. 

f APLASTAR, v. a. (Do francez 
ter; do grego aplastos, o que 6 admiss|' 
vel por ser o verbo do formação erudi- 
ta.) Desfraldar a vela; desforrar o pan- 
no. = Recolhido por Bacellar. 

APLEBEAR-SE, v. rejl. Torna-se p'^ 
beu; contrair costumes da gentalha. 
Recolhido por Bacellar e Moraes. 

f APLECTA, s. /'. (Do grego a, sem. 
e pleko, dobrar.) Em Entomologia, gene- 
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ro de coleópteros tctrâmeros, originário 
w México. 

— Em Botanica, genero da familia dos 
fflelastomáceos miconianos, proprio das 
'lhas de Sonda. 
t APLES, prep. ant. (No provençal 

apres, danilo-so a mudança da lingual 
forte «r» na sua branda «1», como ein 

lírio.) Junto, perto, na mão do 
liguem, om seu poder. = Usado na lin- 
Suagem do século xiii. = Recolhido por 
uterbo no Dicoionario Portátil. = Tam- 

se encontra Apres. 
t APLÉSION, s. m. (Do grego a, sem, 

6 plesio.'i, visinho.) Eni Ichtliyologia, pri- 
meira divisão do genero etheóstorae. 
t APLESTIA, s. f. (Do grego a, sem, 

® pletkò, encher.) Em Jliidicina, fome in- 
saciável, voracidade desmarcada. 

I APLEURIA, s. f. Km Anatomia, au- 
sência de pleura; especie de agenesia 
parcial. 

f APLIDE, s. m. Genero de molluscos 
®ccidios. 
t APLIDIA, s. f. Era Entomologia, ge- 

•ifiro da ordem dos coleópteros pentâme- 
''os, peculiar das regiões meridionaes. 
t APLITE, s. f. Em Zoologia, nome 

jle uma rocha composta de quartzo e de 
'^Ulspath, abundante em Dalecarlie. 

f APLITES, s. f. (Do grego a, sem, e 
navegar.) Primeiro sub-genero do 

Senero chamado lf2>omis. 
_ f APLOCENTRO, s. m. (DogregoapZóos, 

Simples, e kentron, espinha.) Em Ich- 
Ihyologia, genero de peixes coryphenos. 

f APLOCERO, adj. (Do grego aplóos, 
Simples, e koras, cortio.) Em líntomolo- 
8ia, que tem antennas ou cornos simples. 

Como substantivo, designa um genero 
lepidópteros nocturnos. 

_ f APLOCNEMIA, s. f. (Do grego aplóos, 
Simples, e kneme, coxa.) Em Entomolo- 
8ia, genero de lepidópteros tetrâmeros, 
da familia dos longicorneos. 

f APLODACTYLO, s. m. (Do grego 
'aplóos, simples, o daktijlos, dedo.) Em 
Entomologia, genero de peixes da fami- 
lia dos percoides. 

f APLODINOTE, s. m. Yid. Amblodon. 
f APLODISCO, s. m. (Do grego aplóos, 

simples, e disco.) Em Botanica, nome de 
Uma secção do genero aplopappa. 

_ t APLODON, s. TO. (Do grego aplóos, 
simples, e odoys, dente.) Em Botanica, 
Gspecie da familia dos musgos. — Con- 
cha terrestre do genero hélice. 

f APLODONTIA.s. w. (Do grego aplóos, 
simples, e odoys, dente.) Em Zoologia, 
espécie de marmota. 

f APLOE, s. f. (Do grego ajMos, sim- 
ples.) Em Entomologia, genero de coleó- 
pteros pentâmeros, peculiares das índias 
Orientaes. 

f APLOMERO, s. m. (Do grego aplóos, 
siniples, e meros, coxa.) Em Entomolo- 
8i<i, genero de dípleros brachoceros, do 
Chili. 
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f APLOMIA, s. f. (Do grego aplóos, 
simples.) Nome de uma ordem de infu- 
sorios, desprovidos de orgãos externos. 

f APLOMIA, s. f. (Do grego aplóos, 
simples, e muya, mosca.) Em Entomolo- 
gia, genero da ordem dos insectos ento- 
mobios. 
t APLOMO, s. m. (Do grego aplóos, 

simples.) Em Liturgia, toalha do altar, 
na Egreja grega. 

— Em Mineralogia, mineral da classe 
das substancias terrosas. 

-j- APLONIS, s. m. (Do grego aplóos, 
simples, e onyx, unha.) Em ürnitholo- 
gia genero de passaros da ilha dos Ami- 
gos, collocailo na familia dos melros. 

-j- APLÓNOME, adj. (Do grego aplóos, 
simples, e nomos, lei.) Em Mineralogia, 
epítlieto dado a um crystal, cujo signal 
apresenta a mais simples das leis do de- 
crescimento, ou as duas leis ordinarias 
mais simples. 

f APLONYCHOjS. m. (Do grego aplóos, 
simples, e onyx, unha.) Em Entomolo- 
gia, genero do coleópteros pentâmeros 
da Nova Ilollanda. 

-]- APLOPAPO, s. TO. (Do grego aplóos, 
simples, e pappos, poupa.) Em Botanica, 
genero do especies que formam parto das 
asterins da America. 

APLOPHORO, s. TO. Em Botanica, o 
mesmo que Haplolopho. 

■f APLOPE, s. TO. (Do grego aplos, 
simples, e 2^oys, pé.) Em Entomologia, 
genero de insectos coleópteros telrâme- 
meros. 

f APLOPERISTÓMEAS, s. f. pl. Era 
Botanica, nome de todos os gêneros de 
musgos, apresentando um só verticello 
peristonico. 

APLOPHYLLO, s. m. (Do grego 
aplóos, simples, o phyllon, folha.) Era 
Botanica, especie do genero arruda de 
folhas simples. 

f APLOPORO, s. m. (Do grego aplóos, 
simples, e poros, passagem.) Era Zoolo- 
gia, genero de animaes do grupo dos tu- 
bidorados, não descripto. 

-j- APLOPAES, s. to. (Do grego aplóos, 
simples, e ops, olho.) Sub-familia de in- 
fusorios gymnexos. 

f APLOSCELIS, s. TO. (Do grego aplóos, 
simples, e kelos, perna.) Em Entomolo- 
gia, genero de coleópteros trímeros. 

f APLOSONYX, s. TO. (Do grego aplóos, 
siraplos, e 07iyx, unha.) Em Entomolo- 
gia, genero de coleópteros tetrâmeros de 
Java. 

f APLOSTACHYEIA, adj. (Do grego 
aplóos, simples, e stakhis, espiga.) Em Bo- 
tanica, que tora as flores dispostas em 
espigas simples. 

-j- APLOSTEGUE, s. m. pl. (Do grego 
aplóos, sim[)les, o stegue, cavidade.) Sec- 
ção do cephalopodos forarainiferos, com- 
])rehendendo os que só têm uma cavida- 
de, por habitação. 

— Nome de uma concha de muitas cel- j 

lulas comprehendidas em uma só cavi- 
dade. 

f APLÓSTOMA, adj. (Do grego aplóos, 
simples, e stoma, bôcca.) Em Zoologia, 
(juo tem a bôcca ou a abertura simples. 

f APLOSTYLIDE, s. f. Em Botanica, 
o mesmo que Haplostyles. 

f APLOTÁRSO, s. m. (Do grego aplóos, 
simples, e tarso.) Em Entomologia, ge- 
nero da ordem dos coleópteros pentâme- 
ros. 

f APLOTAXIS, s. TO. (Do grego aplóos, 
simples, o taxis, llloira.) Etn Botanica, 
genero da familia das saussurias. 

APLOTOMÍÀ, s. f. (Do grego aplóos, 
simples, e tome, córte.) Em Cirurgia, in- 
cisão simples em uma parte molle. 

f APLUDE, s. f. Em Botanica, genero 
de plantas gramíneas andropogonias. 

f APLUDONTIA, s. f. Vid. Aplodontia. 
APLUMADO, adj.' p. O mesmo que 

Aprumado.=Usado na linguagem popu- 
lar. =Recolhido por Moraes. 

APLUMAR, V. a. (Do prumo, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar»; 
a lingual forte «r» desce á sua branda 
«1» na linguagem popular; ex.; Casi- 
7mlo, Casimiro.) Lançar o prumo, para 
vòr se está perpendicular; pôr aprumo. 

— Em linguagem nautica, sondar, para 
se ver a profundidade do mar. 

—Aplumar-se, v. refl. Pôr-se a pru- 
mo, entesar-se, porfilar-se, ficar direito. 
Vid. Aprumar, como se diz hoje. 

-{■ APLURO, s. m. Em Ichthyologia, 
peixe do genero dos thyrsites. 

-}- APLUSTRE, s. TO. (Do latira aplus- 
trum, bandeirola.) Nome de um genero do 
molluscos formado para a huUa aplustra. 

—Em Antigüidades romanas, especie 
de ornamento que se collocava á pôpa 
ilos navios. 

APLYSIACEAS, s. to. pl. Familia do 
molluscos gasteropodes poraatobranchios, 
que têm por typo o genero aplysia. 

APLYSIA, s. f. Genero do molluscos 
gasteropodes. 

-|- APLYSIFORME, adj, 2 gen. Que tem 
a fôrma de uma aplysia. 

f APNÊA, s. f. (Do grego a, som, o 
pneô, respirar.) Era Medicina, falta de 
respiração, suspensão da respiração. No- 
me proposto para substituir a palavra 
Asphyxia, como mais proprio. 

f APNEOLOGIA, s. f. (Do grego ap- 
neia, apnêa, e logos, discurso.) Em Me- 
dicina, tratamento das diírerentos espe- 
cies de apnêa. 

f APNEOSPHYXIA, s. f. (Do grego a, 
sem, piieô, respirar, o sphyxis, pulsa- 
ção.) Em Medicina, suspensão da respi- 
ração o do pulso. 

APNEUMÍA, s. f. (Do grego a, sem, 
o,pneumôn, pulmão.) Era Medicina, mon- 
struosidade caractorisada pela ausência 
de pulmão. 

t APNEUMONERVIA, s. f. Em Medici- 
na, falta de acção nervosa no pulmão. 
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■f APNEUSTE, adj. Que padece de fal- 
ta de respiração. 

-}• APNEUSTIA, s. f. Falta de respira- 
ção. O mesmo que Apnêa. 

APO..., pref. Em lingua portugueza, 
prefixo d'algumas palavras derivadas do 
grego ou latira. 

APOÁ, s. m. Em Historia natural, no- 
me de uraa especie de patos do 15razil.= 
Também nome de uma serpente. 

f APOBATA, s. ni. (Do grego apo, de, 
e hainô, ir.) Em Antiguida(los gregas, 
athleta, que nos jogos públicos fazia 
exercicios de piruetas. 

f APOBATÉRION, s. m. (Do grego apo, 
de longe, e hoterios, que serve para su- 
bir.) Em Musica antiga, nome grego de 
um canto de despedida; que serve para 
despedida. _ 

f APOBÓMIAS, s. f. pl. (Do grego npo, 
de longe, e bômos, altar.) Festas gregas 
em que não se fazia o sacrifício no altar, 
mas nas lagens do templo. 

APOCA, s. f. (Da baixa latinidade apo- 
ca, e apocha, no grego apoke.) Em lia- 
guagem jurídica e commercial, nome ge- 
nerico de todo o bilhete em que o deve- 
dor confessa ter recebido o dinheiro e 
se obriga aos pagamentos; chirographo, 
livrança, recibo, synographo. 

f APOCALBASE, s. m. Em Botanica, 
gomma, resina venenosa, tirada d'uraa 
especie de euphorbio pouco conhecido. 

APOCALYPSE, s. m. (Do grego apo, 
indicando separação, e kahjptõ, occultar, 
isto é, descobrir, revelar o occulto.) Em 
Theologia exegetica, livro do Novo Tes- 
tamento, que encerra as revelações de S. 
João Jiaptista na ilha de Pathmos.— Em 
sentido figurado, discurso obscuro e inin- 
telligivel. — « Devião notar o que o an- 
gelico Doutor S. Thomaz diz sobre aquel- 
le logar do Apocalypse.» Frei Luiz de 
Souza, Vida do Arcebispo, Liv. i, cap. 
12. 

—Loc.: A besta do Apocalypse, diz-se 
de uma cousa medonha. — Cavalleiros do 
Apocalypse, fanaticos de Roma no sécu- 
lo XVII. 

APOCALYPTICO, adj. Que pertence ao 
Apocalypse, ou á inspiração d'esse livro. 

—Em linguagem figurada, o mesmo 
que Prophetico, revelado, obscuro, mys- 
terioso, inintelligivel. = Também se em- 
prega em estylo ironico. — Estylo apoca- 
lyptico, aquelle que imita as fôrmas va- 
gas e assombrosas do Apocalypse. 

APOCAPNISMO, s. m. (Do grego apo, 
do, e apnos, fumo.) Em Medicina, fumi- 
gação de vapores aromaticos. 

-}■ APOCAPONE, s. m. (Do grego apo, 
de, e hepos, corôa de cabellos.) Em Bo- 
tanica, arvore venenosa de Madagascar, 
cuja amêndoa dá um oleo, que se usa nos 
cabellos. 

-j- APOCARPO, adj. (Do grego apo, 
longe de, e karpos, fructo.) Em Botáni- 
pa, epitheto dado a um musgo cuja ca- 

psula, quasi sessil, toca a planta, e é co- 
berta por folhas. 

APOCATASTASE, s. f. (Do grego apo, 
de, kata, sobre, e staô, estabeleço.) Em 
Astronomia antiga, revolução periódica 
que traz os astros ao ponto d'onde par- 
tiram ; revolução inteira dos pontos equi- 
nociaes, que se effectua pouco mais ou 
menos em 25:860 annos. = Também se 
lhe chama grande anuo. 

— Em Theologia, apocatastase, reno- 
vação universal depois do reino de mil 
annos, do Jesus Christo; vem mencio- 
nado no Apocnlijpse. 

— Em Medicina, restabelecimento da 
saúde. 

j- APOCATASTICO, adj. Que diz res- 
peito a apocatastase. 

APOCATHARSIA, s. f. (Do grego apo, 
de, e kalharzon, asso, purgar.) Em The- 
rapeutica, nome das substancias que ser- 
vem para purgar. 

APOCENOSE, s. f. (Do grego apo, de, 
e kenoô, purgar.) Em Medicina, fluxo 
morbido qualquer; evacuação parcial, 
por opposição a cenose, evacuação geral. 

f APOCHARITE, s. m. (Do grego apo, 
de, e kharis, itos, acção de graças.) Em 
Historia ecclesiastica, nome de uns se- 
ctários que acreditavam na natureza di- 
vina da alma humana. 

APOCHYLISMO, s. m. (Do grego apo, 
de, e khylos, succo.) Em Pharmacia, sue- 
co vegetal muito engrossado, a que tam- 
bém se dá o nome de rob. 

APOCHYMO, s. m. (Do grego apo, 
de, e khyô, correr.) Alcatrão despegado 
dos navios. 

•]- APOCINO, s. m. (Do grego apo, de, 
e akineô, mover.) Em Antigüidades gre- 
gas, nome de uma dança de que apenas 
se conhece o nome. 

— Em Botanica, planta leitosa, cujo 
succo é um veneno para cães e lobos. 

j- APOCLETA, s. m. Nome dos sena- 
dores etolios entre os gregos. 

-j- A POCO A POCO, loc. adv. (Do ita- 
liano.) Em Musica, junto ás palavras cres- 
cendo ou decrescendo, indica que se de- 
ve reforçar ou rebaixar a voz gradual- 
mente. 

f APOCOLOCYNTHOSE, s. f. Em Phi- 
lologia, nome de uma satyra de Seneca, 
na qual conta a transformação do impe- 
rador Cláudio em abóbora. 

f APÓCOPA, s. f. Em Grammatica, 
figura pela qual se tira a uma palavra a 
ultima syllaba ou letra. — «Apocopa, 
quer dizer certamente do fim..., como 
quando dizemos fidalgo, por filho de al- 
guém;.a mó de fallar, por modo de fal- 
lar.» João de Barros, Grammatica, p. 
163. Vid. Apocope, mais usual, e aonde 
se expõe a etymologia. 

-j- APOCOPADO, adj. p, Que soíTreu 
uma apocope. — Fôrma apocopada. = 
Também se usa em Medicina. Vid. Apo- 
cope. 

APOCOPE, s. f. (Do grego apo, fóra 
de, e kopto, cortar.) Em Grammatica, 
diminuição de uma syllaba no fim 'J® 
uma palavra. Era antigamente julgai o 
este facto como ura mero artificio do 
grammatica; hoje é um phenomeno na- 
tural, e o mais usado na rusticação das 
linguas romanas. 

-—Em Medicina, apocope, é uma IÇ' 
rida cora perda de substancia, e iDa'S 
particularmente, fractura na quiil unia 
porção do osso foi tirada. 

f APOCREAS, s. f. (Do grego apo, si- 
gnal de ablação, o kreas, carne.) 
Liturgia, nome que se dá na Egreja gi6- 
ga á semana da Septuagesima da 
latina. 

f APOCRENATE, s. m. (Do grego ap", 
de, e krene, fonte.) Em Chimica, saio 
tido pela combinação do ácido apocre- 
nico, com uma base salificavol. 

APOCRENICO, adj. Km Chimica, nonie 
de um ácido, que se extráe de umí* 98,'^^ 
mineral; ácido orgânico azotado, assitn 
chamado por Berzelius. 

APOCRIFAMENTE, adv. ant. Vid. Apo- 
cryphamente, mais conforme com a ety- 
mologia. Falsamente, infundadamente. 
« Outros dizem que apocrifamente s'' 
tribue tal revelação a S. Methodio.'» Sou- 
sa do Macedo, Eva e Ave, Part. i, c®l'' 
17, p. 82, n.o 86. 

APÓCRIFO, adj. Falso, incerto, sup- 
posto. Vid. Aprocrypho. 

f APOCRISIA, s. f. (Do grego apo, lon- 
ge de, e krisis, julgar.) Km Medicina, 
evacuação dos licjuidos em excesso na 
economia, ou das substancias mórbi- 
das; evacuação que se opera por »'níi 
secreção que se manifesta em fôrma de 
crise. 

-j- APOCRISIARIO, s. m. (Do grego apo> 
de, e krisis, julgar.) Em Diplomatica an- 
tiga, o enviado, que levava as respostas 
dos príncipes; dignidade do Baixo Impé- 
rio. 

APOCRISTICO, adj. es. m. (Do greg" 
apo, de longo, e kroyo, ferir.) Ein Medi- 
cina, que lança fóra os humores, adstrin- 
gente; remedio repercursivo. 

APOCRYPHAMENTE, adv. Melhor or-, 
thographia do que Apocrifamente. 

APOCRYPHO, adj. (Do grego apo> 
longe, e knjpto, occultar.) Desconhecido, 
occulto, sup[)osto, duvidoso, infundado, 
sem auctoridade; falso, incerto, forjado, 
inventado maliciosamente.—»Desde inv^' 
to tempo se chamão livros apocryphos/ü"'® 
livros, que farão imprensou juntamente cotn 
os livros Canonicos da Biblia, os qud^^ 
porém não são do numero dos livros da 
Sagrada Escriptura. Forão os ditos livros 
chamados apocryphos, qne vai o inesrno 
que escondidos, oxi porque nelles eí^conde- 
rão os hereges os seus erros, ou porq^'^ 
fica occulla a sua origem e não se conhe- 
ce o seu uuthor, etc. » lUiitenu, Vocab- 
—uFabulando mil tradições apocryphas.» 
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Jacintlio Freire, Vida de Dom João de 
Castro, Liv. iv, n.o.39. 

APOCRYPHO, s. m. Nome dado pelos 
l''Xegetas aos livros que não tem autlio- 
ridade canoiiica e cjue a conside- 
ra como destitiiidos de fiuidaínento, mas 

na realidade são bellos monumentos 
da tradi(;ão popular dos primeiros sécu- 
los. Taes são o Evangelho da Nativida- 

e o de Nicodemos, e muitos outros 
recolhidos por Fabricio. 

— Syn. : Apocrypho, Duvidoso: Dá-se 
o primeiro tiome a qualquer livro, tradi- 
Çâo ou noticia, a que se não pôde li- 
gar 16 por falta de autlienticidade bem 
1'1'üvada. — Duvidoso, é mais genérico, 
1'ende mais para a falsidade, do ((ue pa- 

a incerteza; emprega-se no sentido de 
^í^ppusto. 
t APOCYESIA, s. f. (Do grego apo, 

"c, e kijeó, estar prenhe.) Em Cirurgia, 
pfrto, partiuiçâo. 

. f APOCYNA, s. f. Em Cliimica, prin- 
cipio activo, extraído da raiz do apoci- 
nu)n connobinum. 

f APOCYNEAS, s. f. pl. Em Botanica, 
familia dos a|)Ocynos, [)lantas dicotjdedo- 
'leas, inonopétalas, hypogynoas. 

"i" APOGYNINA, s. f. ü mesmo que Apo- 
t-yna. Principio iituuediato. 

APOGYNO, s. ni. (Do grego apo, longe, 
® kijou, cão.) Em Botanica, nome de um 
íjenero de plantas exóticas de cinco es- 
tames, e que encerra muitas es|)ecies, na 
Waior parte da America e da Asia bo- 
real. = E em[)regado na industria e na 
Medicina. Escamonêa. 

t APOCYRTO, s. m. (Do grego apo, 
sem, e kyrtos, curvo.) Em Entomologia, 
gênero de coleópteros tetràmeros. 

APODA, s. /'. ant. ü mesmo que Apo- 
do, b oje mais usado. — nParece-mc (dis- 
se Salino) que vos ficou por tratar liuma 
espécie de ditos graciosos... que são os 
de semelhanças, a que commiimenle clia- 
nianios apodas.» Rodrigues Lobo, Corte 
Ha Aldêa, Dial. xi, p. llü. 

t APODACRYTICO, adj. e s. m. (Do 
grego apo, de, e dacry, lagrima.) Em 
Medicina, certos preparados que excita- 
■vam as lagrimas, e que depois as suspen- 
diam. 

APODADEIRA, s. f. Mulher que diz di- 
*os esnirituosos. = Recolhido por Car- 
doso. 

APODADO, adj. p. Satyrisado com apo- 
ios, assimilhado a cousas ridículas. — 
"Coictos galantes, dilos engraçados, apo- 
dados, rísonhos.» Francisco Rodrigues 
Lobo, Corte na Aldêa, p. 237. 

APODADOR, s. m. Chasq\ieador, saty- 
risador, o que usa de apodos. — «Da 
'imaginativa nascem todos os officios me- 
chanicos... ser hum homem apodador, 
(i-gudo nos ditos.» Sousa de Macedo, Eva 
e Ave, Part. i, cap. 45, p. 23!). 

f APODADURA, s. ant. O mesmo 
que Apodo, o acto de chasquear alguém 

expondo-o a comparações ridiculas. — «£' 
(com) huma dúzia de apodaduras, faço 
guerra a todo o mundo.» Jorge Ferreira 
de Vasconcellos, Ulysippo, act. ii, sc. 6. 

APODANTHO, s. m, Genero de mus- 
gos. 

APODAR, V. a. (Da baixa latinidade 
appodiare.) Encostar, apoiar; tirada a 
metaphora de duas cousas, assemelhar de 
qualquer modo, equiparar com intenção 
maliciosa ou jocosa ; dizer apodos ou 
chistes tirados da analogia de cousas gru- 
tescas. — Extensivamente: satyrisar, ridi- 
cularisar. 

Pois sede l)em conselhado, 
Nào apodes o cuidado 
Com suspiros, quo são morte. 

CANC. GERAL, fol. 2, COi. 2. 

— N'estes versos vê-se apodar no sen- 
tido de apoiar {appodiare). — «Não er- 
rou, quem usando de comparação grossei- 
ra apodou aquelle mar a huma borracha, 
a qual tem o bocal hum pouco largo, logo 
se estreyta no gorgomillo, e depois se di- 
lata no bojo.» Padre Manoel Godinho, 
Viagem da índia, p. 60. 

APODAR, V. a. ant. (Do latim ponde- 
rare, considerar, avaliar.) Contar, calcu- 
lar, computar, avaliar o numero, estimar 
pelo grosso. — «De guisa que apodavom 
com os que hiom com o Mestre até tres 
mil de cavallo, a fora muitos de pé.» Fer- 
não Lopes, Chronica de Dom João I, 
Part. II, cap. 5Ü. 

— Apodar-se, v. rejl. Estimar-se, ava- 
liar-se, computar-se. 

Que estava o campo de Mouros tâo cheio, 
Que dos de cavallo tres mil sUipodoa. 

CANC. GEUAL, fol. lÜ'l, COl. 2, V. 

ÁPODE, adj. 2 gen. (Do grego a, sem, 
e poijs, podos, pé.) Que não tem pés. = 
Também se emprega como substantivo. 

— Em Ornithologia, ave da Índia que 
tem os pés muito pequenos. — « Trata 
Euzebio de Nieremberg de humas aves, 
chamadas apodes, a quem os índios cha- 
mào Manucodiatas.» Chagas, Ramalhete 
Espiritual, Serm. vii, n.® 87. 

— Em Ichthyologia, peixe de esque- 
leto osseo, que não tem barbatanas ven- 
traes, taes como as enguias. 

— Em Entomologia, larvas privadas de 
pés. 

-[■ APODECTO, s. m. (Do grego apodi- 
ktes, collector do impostos.) Em Antigüi- 
dades gregas, titulo do dez magistrados 
de Athenas, a cujo cargo estavam as con- 
tribuições. 

t APODÉIPNO , s, TO. Em Antigüidades 
gregas, canto para o deitar da cama; es- 
pecie lie serenada. Vid. Apodipno. 

APODEMA, s. m. (Do grego apo, 
longe de, e demo, laço.) Era Entomologia, 
parte do involucro sólido dos insectos, 

que prendo no thorax. — Apodema de 
inserção; apodema de articulação. 

-[- APODEMIALGIA, s. f. (Do grego apo- 
demia, viagem, e algos, solTrimento.) Em 
Medicina, nome de uma alfecção moral, 
com phenomenos inteiramente oppostos 
aos da nostalgia; manifesta-so por uma 
vontade irrepressivel de abandonar a ter- 
ra da sua naturalidade. Facto estudado 
por Iloger. 

^ APODENGADO, adj. Tornado poden- 
go, com feição de podengo. = Recolhi- 
do por Bacellar. 

f A PODER, loc. adv. Com força, com 
todo o esforço; por meio de certa vio- 
lência. —A poder de dinheiro, a todo o 
custo, não poupando despezas.—A poder 
que eu possa, empregancio todos os esfor- 
ços humanamente possíveis.—A poder 
de empenhas, á força de muitos pedidos, 
ou instancias. 

APODERADO, adj. p. Tornado para seu 
poder, apossado, apropriado. — Em sen- 
tido restricto, investido dos poderes de 
outrem. — «Os nossos já estavam apode- 
rados d'aquelle passo.» Inéditos da Aca- 
demia, Tom. II, p. ül4. 

APODERAMENTO, s. m. ant, Acçáo de 
se apoderar; posse, domínio. — «Nem 
possa hi tomar tamanho apoderamento 
que o ordene de outra guisa.» Provas da 
Historia Genealogica, Tom. i, p. 129, 
anno 1437. 

APODERAR, V. a. (De' poder, com o 
prelixo «a» da índole da língua, ea ter- 
minação verbal «ar».) Dar poder, inves- 
tir de auctoridade, apossar, conferir do- 
mínio, fazer senhor, metter em posse, 
adquirir.— «... as egrejas que se apo- 
deraram e apoderam (herdades, adquiri- 
das ou deixadas».) Elucidario, vb.® Talha. 

— Apoderar-se, v. rejl. Tomar posse 
por si mesmo, dominar alguma cousa 
sem consentimento, apropriar-se, apos- 
sar-se, chamar ao seu domínio, assenho- 
rear-se; invadir alguma cousa, arrebatar 
por força. Diz-se dos conquistadores, dos 
ladrões, das doenças. — ^Começou d'en- 
trar pela terra, apoderando-se d'eUa.)> 
JoãodeBarros, Clarimundo, Liv. i, cap. 8. 

— Loc. : Apoderar-se o cavallo do 
freio, tomal-o nos dentes, não dar pela 
rédea.—«.Cheio de indignação (o cavallo) 
se apoderou do freio, e se lançou de hu- 
ma rocha abaixo.» Villas Boas, Nobiliar- 
chia, cap. 2. — Apoderar-se o terror do 
animo, ficar abalado com um medo in- 
vencível. 

f APODERE, s. m. (Do grego apoderô, 
esfolar.) Em Entomologia, genero de in- 
sectos coleópteros tetrâmeros. 

-j- APODERMA, s. f. Pelle arregaçada, 
crosca. = Recolhido por Bacellar. 

-J- APODESMO, s. m. Volante da cabe- 
ça ou peito. = Recolhido por Bacellar. 

f APODIA, s. f. (Do grego a, sem, o 
poijs, podos, pé.) Em Anatomia, genero 
de aberração organiça, ou do agenesia 



484 APOD APOG APOI 

parcial, caracterisada pela ausência de 
pés. 

APODÍCTICO, adj. (Do grego apodikty- 
kos, demonstrativo.) Em Lógica, convin- 
cente, demonstrativo, que se basôa so- 
bre um raciocinio. Nome dado na Alle- 
manha á doutrina philosopiiica e medica, 
que tende á demonstração directa do to- 
das as noções que podemos adquirir. 

APÓDIO, adj. Vid. Apode. = Recolhi- 
do por Moraes. 

APODIÓXIS, s. f. (Do grego apodioxis, 
expulsão.) Em Rhetorica, nome de uma 
figura, pela qual se repelle com indigna- 
ção um argumento ou uma objecção co- 
mo absurda. 

f APODIPHE, s. m. Em Entomologia, 
genero da familia dos scutellarianos he- 
mípteros. 

•f APODIPNE, s. m. (Do grego apo, de, 
e deipnon, cear.) Em Antigüidade grega, 
nome das canções próprias para depois 
da cèa. Canto da egreja grega, que cor- 
responde ás com^úetas romanas. 

APODIXE, s. m. (Do grego apodere- 
nynsi, faço a demonstração.) Prova evi- 
dente, demonstração clara, documento, 
argumento irrefragavel. — «Refinada a 
Ilütoria com apodixes e theoremas.y> Cry- 
sol da Purificação, p. 093. 

APODO, s. m. (Segundo Bluteau, do 
grego apodidein, ou da figura rhetorica 
apodosis; melhor da baixa latinidade 
podium,--CQUsn a que outra se encosta. 
Vid. Apoiar.) Comparação engenhosa e 
ridicuhi, d'onde resultam ditos picantes; 
analogia chistosa entre duascousas; apro- 
ximação mordaz; graça, chalaça, laracha, 
graçola, motejo, chiste.—«Apodos afron- 
tosos com que reprchendiam a covardia, r) 
Vieira, Sermões, Tom. x, p. 221. 

-j- APODOCÉPHALO, adj. (Do grego apo- 
dos, sem pés, e kephalê, cabeça.) Em Bo- 
tanica, nome das plantas cujas flores são 
reunidas em cabeças e sesseis. 

f APODOGYNA, adj. (Do grego a, sem, 
poys, podos, pé, e gyne, mulher.) Em 
Botanica, que não tem na base o ovario. 

f APODONTE, s. TO. (Do grego apo, 
distante, e odoys, odontos, dente.) Em Ich- 
thyologia, genero de peixes scombroides. 

-j- APODOPNICO, adj. (Do grego apo- 
dos, volta, e pneô, respirar.) Em Medici- 
na, nome dos remedios e dos apparelhos 
empregados para restabelecer a respira- 
ção. 

APODOSE, s. f. Em Rhetorica, figura 
pela qual os últimos membros de um pe- 
ríodo apresentam uma opposição mais ou 
menos notável com os primeiros mem- 
bros. 

APODOTES, s. m. pl. (Do grego 
apoys, apodos, sem pés.) Em Botanica, 
genero hyptis, familia das labieias. 

APODRECER, v. a. (Do latim putresce- 
re, com o prefixo da índole da lingua, 
e descendo o «t» á sua média «d».) 
Corromper, alterar, decompôr, desorga- 

nisar, perverter, estragar. — nAUm de 
se accrescentar a apostema, hade apo- 
drecer as partes visinhas da carne. » 
Cruz, Recopílação da Cirurgia, Part. ii, 
cap. 1. 

— Apodrecer, v. n. Corromper-se, es- 
tragar-se, cair cm putrefacção, solfrer a 
fermentação pútrida. Cair em inércia, per- 
der a actividade por causa de um grande 
somno.—«Enom digo que apodreçam com 
pegricia, nem sejão cotisiimidos com ocio- 
sidade. » Infanta Dona Catherina, Regra 
da Perfeição, Liv. i, cap. 8. 

—Apodrecer-se, v. rejl. Tornar-se pô- 
dre ; estragar-se. = Eraprega-se no mes- 
mo sentido que a fôrma neutra. — «Não 
se apodrece, (a cordoalha do Cairo) na 
agoa salgada.» Garcia d'ürta, Colloquios 
dos Simples eDrogas, coll. xvi, foi. G5, v. 

APODRECIDO, adj. p. Podre, estraga- 
do, contaminado de podridão; corrii[)to. 
— «O que tem um dente apodrecido... o 
tira porque não apodreça os outros.» Ver- 
cial, Sacramentai, Liv. iii, Tit. 117, foi. 
143. 

APODRECIMENTO, s. m. ant. O acto de 
apodrecer; putrefacção, podridão, corru- 
pção.—«E em esto se toca a corrupçom, 
e apodrecimento, que se faz das rique- 
zas naiuraes.» Vita Christi, Part. i, cap. 
38, foi. 118. 

-j- APODRENTADO, adj. p. ant. O mes- 
mo que Apodrecido. Começado a a[)odre- 
cer. —Recolhido dos antigos Dicciona- 
ríos de Cardoso, Barbosa o Bento Pe- 
reira. 

f APODRENTAMENTO, s. m. ant. O 
mesmo que Apodrecimento. = Recolhido 
nos Diccíonarios de Cardoso, Barbosa e 
Bento Pereira. 

APODRENTAR, v. a. ant. O mesmo (jue 
Apodrecer, na sua fôrma frequentaüva. 
Corromper, estragar, contaminar.—«Co- 
mo seita, que deixa o ferro na ferida, 
que emquanto não sae fóra, sempre está 
apodrentando, e aftstulando a chaga.» Fr. 
Luiz de Granada, Compêndio de Doutri- 
na Christã, Part. ii, cap. G. 

-j- APODYTERION, s. m. (Do grego apo- 
dijterion, logar de despir, antes de entrar 
no banho.) Em Antigüidades gregas, sala 
de palestra, em que se despiam as rou- 
pas. 
t APOGALACTISMO, s. m. (Do grego 

apo, longe de, e gala, galaktos, leito.) 
Em Medicina, apartamento da criança do 
peito da ama; diz-se do acto de desma- 
mar uma criança. 

-j- APOGASTRO, adj. (Do grego apoys, 
sem pés, e gaster, ventre.) Nome dos mol- 
luscos, cujo ventre é desprovido do pés. 

-}- APOGÍEMA, s. f. (Do grego.) Vento 
da terra. = Recolhido por Bacellar. 

APOGEMADO, adj. p. Extraído para 
não trasbnrdar.=Rocolhido por Bacellar. 

f APOGEMADURA, s. f. O acto de ex- 
trair um liquido, para que não trasborde. 
= Recolhido por Bacellar. 

I APOGEMAR, V. a. Extrair para nao 
trasbordar. = Recolhido por Bacellar. 

APOGÊO, s. m. (Do grego apo, longo 
do, o ge, terra.) Em Astronomia antiga; 
o ponto da maior distancia de um plane- 
ta á terra. Na linguagem moderna, tarn- 
bem se emprega a palavra apogêo, temlo 
em vista sõ a apparencia dos phenorüc- 
nos, e se diz que o sol está no seu apo- 
gêo, quando a terra está na sua aphelia. 
Contrapõe-se a perigêo, que é a ina'® 
curta (listancia de um planeta á terra. 
« Apogeo he o ponto, em que o planeta dis- 
ta mais do centro da terra, e se clia>na 
Auge ou Aphelio.» Carvalho, Via Astro- 
nômica, Part. I, Secç. i, Trat. i, cap. 20. 

— Loc. : No apogêo das yrandezas, 
no mais alto fastigio da pompa. =Taífl- 
bem se usa como adjectivo, o assun so 
diz; a Lua está apogêa, porque está no 
apogêo. 

f APOGÉTON, s. m. Em Botanica, sy- 
nonymo de Aponogeton. 

-j- APOGEUSIA, s. f. (Do grego apo, 
longe de, e geusis, gosto.) Em Medicina, 
desarranjo qualquer no .sentido do gosto. 

APOGISTICO, tid/. Que pertence ao apo- 
gêo.— Mez apogistico, aquelle em que 
os astros tornam ao mesmo apogêo. = 
Recolhido por Moraes. 

"l" APOGNÍA, s. f. Desesperação era 
conseíjuencia de separação. = Recolhido 
por Bacellar. 

-j- APOGON, s. m. Em Ichthyologia, gê- 
nero de peixes da familia das percoidcs, 
cujas espccies são estranhas aos mares 
da Europa. 

-j- APOGONE, adj. 2 gen. (Do grego 
apôgõn, imberbe.) Em Historia natural, 
que não tem barba. = Também se em- 
prega como substantivo feminino, para 
designar, em Botanica, a secção da fann- 
lia dos musgos, compreliendondo aquellas 
cuja urna é privada de dentes no orifi- 
cio. 

APOGONIA, s. f. (Do grego apõgôn, 
sem pêllos.) Em Entomologia, genero de 
coleópteros pentâmeros lamellícorneos, 
fundado sobre uma única especie do Brasil- 

APOGRAPHICO, adj. Que tem o ca- 
racter de um apograplio; que é cópia o 
não original. 

APOGRAPHO, s. TO. (Do grego apo, de, 
e grapliò, escrevo.) Em Antigüidade gr^' 
ga, magistrado atheniense que distribuía 
os processos. 

— Em Diplomatica, traslado, cópia do 
um original, assim chamado em contra- 
posição a Autographo. 

— Em Desenho, nome de ura instru- 
mento proprio para copiar os desenhos. 

-j- APOHYAL, adj. e s. m. Em Anato- 
mia, uma das peças do osso hyoide. 

APOIADO, adj. p. Firmado, segurado, 
sustentado, ajudado, fundamentado; pa- 
trocinado, secundado, provado, confir- 
mado. = Usado pelo Padre Balthazar Tel- 
les. 
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Loc.: Muitos apoiados. — Dar um 
spoiado, emprega-se como substantivo 
para (losignar o uso parlamentar de con- 
■""iiiar o preopinante. 

apoiar, V. a. (Na baixa latinidade 
'^ppodinre, dando-se a syncopa do «d» 
®edial, como em considerare, consirar.) 
Assentar no ponto de apoio, dar apoio, 
®'icostar, amparar, fortalecer, basear, fun- 
oameniar, lirraar, segurar, sustentar, es- 
■"ibar. Patrocinar, proteger, provar, con- 
T/nar, verificar. Assentir, approvar, ad- 
®ittir como opinião sua. 

Que amor começa humilde, e com Mavorte 
Os ííns de seus iutentos sempre apoia. 

MA.NOEL TIIOMAZ, INSULANA, Cant. Vil, est. 17. 

— Apoiar, V. n. Tomar força, validar, 
firmeza, assentar. — «.Trazia elle os 

'''^cados dobrados para o tio, em cuja suc- 
^^são apoiavão suas esperanças.^ Pinto 
«ibeiro, Usurpação de Portugal, p. 3. 

— Apoiar-se, v. rejl. líncostar-se, se- 
purar-se, amparar-se. — Figuradamente, 
"ar-se, abonar-se. 

E quem 8'apoia, mal caça. 
CANC. GEIUL, foi. 9, COl. 2. 

f APOICA, s. m. (Do grego apoika, co- 
lônia.) Em Entomologia, genero de vês- 
Pas hymenópteras da America meridio- 
nal. 

APOÍMENTO, s. m. ant. Posição, pos- 
acçâo de pôr alguma cousa; apo- 

sição. — «E porque seelo nam aviamos, 
o apoimento do seelo do ditto ábhade ou- 
^orgainos.v Docum. de Bostello, de 1308, 
^Pud Viterbo, Elucidario. Vid. Apposi- 
Ção ou Imposição. 

APOIO, s. m. (Üa baixa latinidade po- 
cousa a que se encosta outra; no 

italiano appogio, c no francez appuy; 
dá-se a syncopa do «d» mediai, como 

medius, meio, com o prefixo da ín- 
dole da lingua.) Base sobre que assenta 
®'guma cousa; fundamento, arrimo, sus- 
tento, amparo, protecção, encosto ; argu- 
'íiento, prova, confirmação, validação; 
auxilio, soccorro. — «O segredo promet- 
ida segurança, celeridade, reputação, que 

o maior apoio de huma obra heróica.» 
Pinto Ribeiro, Usurpação de Portugal, 
P- 28. 

— Em Mechanica, ponto de apoio, diz- 
se nos tres generos de alavanca, o ponto 
que é fixo, ou considerado como tal, e em 
roda do qual se opera a rotação. 

■—Em Alveitaria, diz-se do cavallo 
<lue é ou não sensível da bòcca; e do ef- 
íeito da brida na mão do cavalleiro. — 
^avalio sem apoio, que e muito sensivel 
da bôcca; cavallo de apoio, pesado, o 
'lue carrega muito na mão.—nNão mos- 
i^ando potro ou cavallo bom apoio na 
^ôcca, se lhe continuarão algumas lições 

o canhão.y> Galvão do Andrade, Ar- 
de Cavalleria de Gineta, Trat. i, cap. 

— Em linguagem nautica, apoios da 
roda do leme, são duas peças de madei- 
ra, collocadas verticalmente sobre o con- 
vez, ou na tolda, junto a pôpa, onde des- 
cança o cylindro da mesma roda. 

— Eiu Pintura, apoio é a vara em que 
descança a mão do pintor; tento. 

— SvN.; Apoio, Sasteataculo, Suppor- 
te: O apoio colloca-se ao lado de uma 
cousa para amparal-a, ou conservai-a na 
})üsiçãü em que estava. — ü susteutacu- 
lo, é o que se mette debaixo de uma cou- 
sa para ajudal-a a suster, ou para impe- 
dir que o que a mantém na sua posição 
venha a fraquear. — O supporte, é uma 
addicção feita ao sustentaculo, para o for- 
talecer mais. 

APOJADO, adj. p. Cheio, repleto, re- 
tesado, alevantado com algum licôr; diz- 
se particularmente dos peitos das muüie- 
res, quando estão arredondados e tesos 
com o leite. 

Se tangeis por becoadrado, 
Inílammadü como chamma, 
Pareceis odre upojado, 
Como mamma. 

CANC. GEaAL, fol. 224, col. 2, V. 

APOJADÜRA, s. f. (No italiano appo- 
gialura, no sentido de apoio.) Grande 
cópia de leite mais liquido, que as vezes 
sobrevém aos peitos das mulheres que 
criam. Enchimento resultante da secre- 
ção lactea, ou de outro qualquer liquido. 
= Recolhido por liluteau. 

APOJAR,ii. n. Retesar-se, encher-se, em 
resultado da secreção. = Uiz-se dos pei- 
tos, quamlo augmenta a secreção do leite. 

APOJATURA, s. f. (Do italiano appo- 
giatura; segundo Bacellar, Apoiadura.) 
Em Musica, pequena nota sobre a qual 
se apoia antes de entrar na nota principal. 

f APOJOVE, adj. (Do grego apo, lon- 
ge de, e do abi. Jove.) Em Astronomia, 
nome dado por alguns astronomos ao apsi- 
de superior da orbita do quartcr satéliite 
de Júpiter. O ponto diametralmente op- 
posto chama-se perijove. 

f APOKOLOKYNTOSE, s. f. Vid. Apo- 
cocythose. 

APOLAZAR, V. a. ant. (Segundo Mo- 
raes, do grego apo, por cima, e lazanai, 
prender, segurar; o que é inadmissível, 
por ser esta palavra de uso popular ain- 
da no principio do século xvn. Corrupção 
de Apolegar, do modo como se fazem as 
pregas nos vestidos.) Correr as pregas do 
vestido, saia ou outro qualquer estôfo, 
raspando com a ponta da agulha, e mais 
usualmente, com o dedo pollegar. = Re- 
colhido pelo Padre Bento Pereira. 

APOLDRADO, adj. p. Que tem ou cria 
pôldro. — Diz-se das éguas. = Recolhi- 
do por Viterbo, no Elucidario. 

-j- APOLEAÇÃO, s. f. O acto de dar tra- 
tos de poló. = Recolhido por Bacellar. 

APOLEADO, adj. p. Sacudido, batido, 

suppliciado com tratos de poló. = Reco- 
lhido por Bacellar. 

APOLEAR, V. a. (De polé, com o pre- 
fixo da Índole da lingua, e a terminação 
verbal«ar».)Sacudir, bater,suppliciarcom 
tratos de |)oió. =Recolhi(lo por Bacellar. 

-|- APOLEGAR, V. a. Amassar com os 
dedos. Hluteau. 

f APOLEMIA, s. f. (Do grego a, sem, 
e polimios, inimigo.) Em Zoologia, geno- 
ro de acalephos. 

f APOLENTADEIRA, s. Ama, cria- 
deira, que dá de mamar. = Recolhido 
pelo Padre Bento Pereira. 

APOLENTADO, adj. p. ant. Nutrido, 
amameritado, engordado com papas de 
milho ou polenta. = Recolhido por Ben- 
to Pereira. 

APOLENTADOR, s. m. O que engorda 
ou ceva com papas ou polenta. 

APOLENTAR, v. a. (Do latim polenta, 
papas, com o prefixo da índole da lingua 
e a terminação verbal «ar».) Nutrir, ce- 
var com polenta; engordar, anediar; fa- 
zer adquirir mais tecido adiposo e com 
brevidade 

f APOLEPÍSMO, s. m. (Do grego apo, 
de, o lepis, escama.) Em Medicina, sy- 
nonymo do escamação ou descascação. 

APOLEPSIA, s. f. (Do grego apolepsis, 
suppressão.) Em iMedicina, suppressão de 
um acto natural, retenção de um humor ; 
suspensão de um flu.xo. 

f APOLEXIA, s. f. (Do grego^po, de, 
e leipú, deixar.) Em linguagem didáctica, 
dtícrepitude, velhice. 

APÓLICE, s. f. (Do italiano pohjzza, 
bilhete, cédula ; assim como os termos de 
marinha, os termos de commercio tam- 
bém nos vieram quasi na maior parto da 
Italia.) Em linguagem commercial e fa- 
zendaria, é propriamente o instrumento 
de um contracto mercantil; assim apóli- 
ce de seguro, ò o instrumento do contra- 
cto de seguro. — Apólice de carga, no 
primitivo sentido italiano, o mesmo que 
conhecimento. = Também se emprega no 
sentido de titulo, acçáo de quinhão no 
fundo de uma companhia. 

— Loc.: Apólice de um emprestimo 
publico, titulo que prova a propriedade 
da porção com que se entrou no empres- 
timo, e com a qual se cobra a annuidade, 
juro ou dividendo. — Apólice de seguro 
em geral, é o contracto do seguro redu- 
zido a escripto. — Apólice de seguro ma- 
rítimo, é aberta ou avaliada ; na ábeHa 
cumpro ao segurado provar o valor da 
cousa segurada; na avaliada, tem por si 
a presumpção, que removo a prova para 
o Segurador, e se não satisfaz com o va- 
lor dado n'ella. — Apólice de seguro con- 
tra fogo.—Apólice de seguro de trans- 
portes por terra. — Apólice de seguro 
de sommas emprestadas a risco. 

APOLINÓSE, s. f. (Do grego anopoli- 
sis, ligadura.) Em Medicina, acçôo de li- 
gar com ura flo. = Dava-se antigamen- 
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te o nome de apolinose a um dos modos 
operatorios da listula do anus. 

APOLLEGADO, adj. p. Manuseado, mo- 
vido com os dedos. = llecoltiido por Car- 
doso, Barbosa e Bento Pereira. 

APOLLEGADOR, s. m. ant. O que apol- 
léga ; manuseador. = Recolhido por Car- 
doso e Bento Pereira. 

APOLLEGADURA, s. f. Acção e eíleilo 
de apollegar. = Recolhido por Cardoso. 

APOLLEGAR, v. a. (Do latim poUex, 
com o prefixo «a», e a terminação verbal 
«ar».) Manusear, mover com os dedos, 
revolver com as mãos. = Recolhido por 
Cardoso. 

APOLLÍNEO, adj. (Do latim apoUineus.) 
Em linguagem poética, cousa pertencen- 
te a Apollo; em sentido reslricto, lumi- 
noso, deslumbrante. 

Já o raio apoUineo visitava 
Os montes Nabathôos, accendido. 

cam.,lus., cant. i, est. 84. 

—Loc.: Còro apollineo, as musas.— 
Arle apollinea, a musica. = N'este sen- 
tido, usado por Veiga Tagarro. 

APOLLO, s. m. Em Mythologia, Deus 
da luz. — Em sentido usual, o sol; o gê- 
nio da poesia; modernamente também se 
emprega como sigiiilicaudo o typo da per- 
feição plastica do homem. 

Tu só de todos, quantos queima Apollo, 
Nos recebeste em paz do mar profundo. 

^AM., Lus., cant. II, est. 105. 

N'uma alta cova, onde nâo chega Apollo, 
Por mais que avive o raio rutilante. 

QUEVED0,AKFüNS0AFiucAN0,cant. II, est. 23. 

— Loc.: Apollo de Belvedere, estatua 
celeberrimc, descoberta em Porto Aiicio, 
no tempo de Noro, reconhecida hoje como 
o typo da perfeição humana. 

f APOLLON, s. m. Em Historia natu- 
ral, grande borboleta que habita nas mon- 
tanhas da Europa, principalmente nos Al- 
pes.—Em Musica, especie de theorba de 
vinte cordas simples. 

^ APOLLONÍADE, s. f. (Do grego apol- 
lonias, consagrado a Apollo.) Em Botani- 
ca, genero da familia das lauríneas cam- 
phoreas, das ilhas Canarias. 

-[• APOLLONICON.s.m. Em Musica, no- 
me de um grande orgão de cylindro, lo- 
cado ao mesmo tempo por muitos músi- 
cos, por meio de cinco teclados adaptados 
ao lado uns dos outros. 

^ APOLLONIANO, adj. Em Mathema- 
tica, nome dado ás hyperboles e parabo- 
las ordinarias do segundo gráo.—Ilijper- 
boles apollonianas; curvas apollonianas. 

•]- APOLLONION, s. m. Em Musica, in- 
strumento de dous teclados, inventado no 
século xviii por J. W(jeller. 

APOLOGAÇÃO, s. f. O mesmo que Apó- 
logo.— «O que se declara com evidencia 
pelas seguintes apologações.» Padre Ma- 
noel Fernandes, Alma Instruída, Tom. 
n, cap. 1, doe. 6, a." 27. 

I APOLOGETICA, s. f. Em Philologia, 
nome dado a um escripto de Tortulliano 
em defesa dos christãos. 

APOLOGETICAMENTE, adv. Em fôrma 
ou com o espirito de apologia; panegy- 
ricamente, encomiasticamente. 

APOLOGETICO, adj. Que é escripto com 
o intuito de louvar defendendo ; que con- 
tém a sua apologia. — «Ilims serão pane- 
gyricos, outros gratulatorios, outros apo- 
logéticos.» Vieira, Sermões, Vol. i, p. 5, 
epist. ao leitor. 

APOLOGETICO, s. m. O mesmo que 
Apologetica.— «Como bem diz Tertúlia- 
110 no seu Apologetico contra gentes.» Frei 
João de Ceita, Sermões, Part, i, foi. 127, 
col. 4. 

APOLOGIA, s. f. (Do grego apo, de, e 
logos, discurso.) Discurso escripto ou re- 
citado f)ara defender, justificar ou louvar 
uma pessoa por certa acção ou obra. Ex- 
tensivamente, louvor exaggerado, enco- 
mio presente; justificação, defeza.—«Em 
lugar de proLogo desta quarta e iiltima Dé- 
cada, façamos Apologia, e defensão nossa 
pera todas.« João de Barros, Década IV, 
Apolog. 

— Syn. : Apologia, Justificação: A apo- 
logia tem por fim a justilicação, o é um 
meio d'ella; também exprime de [)refe- 
rencia um genero litterario, em que além 
da defesa de um accusado se faz o seu 
elogio. — X justificação ó uma conseqüên- 
cia da prova da innocencia. 

APOLOGICO, adj. O mesmo que Apo- 
logetico. = Usado na linguagem theolo- 
gica.'—«A ella também escreveo e dirigio 
o livro apologico, que se chama Apologia 
Sancli Bernardi.» Frei Gonçalo da Silva, 
Vida de Sam Bernardo, Part. i, cap. 01. 

APOLOGISTA, s. 2. gen. O que faz a 
apologia de alguém ou de alguma cousa. 
— Em sentido restricto, o que se entre- 
ga á defesa dos dogmas do cliristianismo 
ou sciencia da apologetica. Defensor, pro- 
pugnador, preconisador. 

APOLOGO, s. m. (Do grego apologos, 
narrativa; de formação erudita.) Em Lit- 
teratura, exposição de uma verdade mo- 
ral sob uma fôrma allegorica, e na qual 
o ensino é quasi sempre dado pela com- 
paração da especie humana aos seres que 
se fazem fallar ou obrar; ex. : o apologo 
dos membros e do estomago, que serviu 
para Menenio Agrippa conciliar o povo 
romano, que fugira para o Aventino; o 
apologo de Joathan para lembrar a Si- 
chem a injustiça da sua escolha. — «Lá 
no apologo de Joathão, a oliveira, a vide 
e a figueira não aceitaram a coroa.» Viei- 
ra, Sermões, paneg., p. 23. O apologo é 
de origem oriental, encontra-se nas fa- 
bulas de Pilpay, e tradicionalmente ou 
por meio das fabulas de Esopo, se vul- 
garisou na Europa da edade média. Vico 
considera-o não como um artificio litte- 
rario, como se tem julgado nas escólas, 
mas como a linguagem poética da infan- 

cia dos povos, quando o sonso coramn® 
não tendo força para vencer a im})etno- 
sidade da força, vae incutindo a convic- 
ção por estes meios allegoricos e iudirc- 
ctos. 

— Syn.; Apologo, Fahula, Parabold" 
Fabula é toda a invenção poética, quer te- 
nha por fim recordar, recrear ou mora- 
lisar, isto é, tudo que se diz e conta. • 
O apologo entra no dominio da fábula e 
funda-se sempre n'uma allegoria, da qua' 
se faz applicação ao homem.—A /wra- 
bola é um apologo contido na Escripti"'^ 
Sagrada; assim a parabola das virgens 
loucas, do filho prodigo, dos traballiado- 
res da vinha, são meros apologos, deno- 
minados assim diversamente (juanto á sua 
origem. 

APOLTRONADO, adj. p. Sentado em 
poltrona, repoltreado. ^—-No sentido chu- 
lo, medroso, acobardado. 

APOLTRONAR-SE, v. rejl. Accotiuno- 
dar-se em uma poltrona; fazer-se poltr.ao 
ou'cobarde. = Recolhido por Bacellar o 
Moraes. 

APOLVILHADO, adj. p. Vid, Polvi- 
Ihado. 

APOLVILHANTE, adj. 2. gen. Que lan- 
ça polviihos. — Usado na linguagem p"®' 
tica por Filinto Elysio; apolvilhante 
da. Obras, Tom. vii, p. 239. = Recolhi- 
do por Moraes. 

APOLVILHAR, v. a. O mesmo que Pol- 
vilhar. Lançar polvilhos ou pós sobre o 
cabello, sobre o doce, etc. = Recolhido 
por Moraes. Vid. Empoar. 

APOLYSE, s. f. (Do grego apo, de, o 
hjo, ligar.) Em Medicina, afrouxamento 
das ligaduras; relaxarão dos membros; 
fim de uma doença. 

—Em Liturgia, expressão usada 
egreja grega, que corresponde ao ile nn^' 
sa est, da Kgreja latina. 

APOLYSIA, s. f. Vid. Apolyse. 
f APOLYTICO, s. m. (Üe apolyse.) líw 

Liturgia, oração recitada pelo padre na 
apolyse. 

APÓMACO, adj. e s. m. (Do grego apo, 
longe de, e mache, combate.) Em Arte 
Militar antiga, inhabil para a guerra, 
isempto de serviço miütar. 

f APOMASTOMES, s. m, pl, Vid. Apo- 
matostomes. 

f APOMATHÉSIA, s. f. (Do grego apo> 
de, e meúíanò, aprender.) Em Pathologia, 
esquecimento de uma cousa aprendida; 
phenomeno precedendo muitas vezes a 
existencia de uma moléstia. 

f APOMATÓSTOMES, s. m.pl, (Do gre- 
go a, sem, poma, coberta, e sloma, bôC' 
ca.) Molluscos cuja concha univalve esta 
sem operculo. 

f APOMECÓMETRO, s. m. (Do grego 
apo, longe, melhos, extensão, e metron, 
medida.) Em Geometria, instrumento des- 
tinado para medir a extensão dos objc- 
ctos inacce-ssiveis. 

f APOMECOMETRIA, s, f. Em Geome- 
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a arte de medir a distancia dos ob- 
Jfiotos afastados. — Arte de medir a dis- 
tancia geometrica por passos de homens. 
t APOMECYNA, s. m. (Do grego apo- 

'>y>ekinô, alongar:) Em Entoiiiologia, ge- 
"Çro de coleóptcros tetrAmeros das ín- 
dias Orientaes. 
t APOMESÓSTOMOS, s. m. pl. (Do gre- 

p apo, sobre, mesos, meio, e stoma, 
wcca.) Em Zoologia, genero de ursinas, 

bôcca não é collocada no centro, 
i" APOMORPHOSE, s. f. (Do grego ajao, 

lora, e morphè, fôrma.) Era Chimica, no- 
we dado a um genero particular do me- 
taniorphose orgaiiica bastante freqüente, 

que uma substancia fixando-se sobre 
outra, lhe rouba alguma cousa. As- 

siin os agentes oxygenantes, actuando so- 
Wre o hydrogeneoou sobro o carbono de 
""la matoria organica, formam a agua ou 
®Cido cari)nnico. 

APOMYCHTOSE, s. f. (Do grego apo, 
'onge, o mysô, roncar.) Em Medicina, 
"pença caracterisada por uma tremulen- 

contínua, e por um ressonar estri- 
dente. 
^ t APOMYSTOSE, s. f. Vid. Apomyth- 
tose. 
t APOMYTHOSE, s. f. Em Medicina, 

®specie do espasmo que consiste em um 
^stromeção da cabeça, com uma respira- 
íao sonora o agitação do tronco, e que 
lem por fim expulsar alguma mucosida- 

das narinas. Tem analogia com o es- 
pirro. 
t APONE, s. m. o adj. (Do grego a, 

Sem, e ponos, pena.) Em Medicina, re- 
'fedio contra a dôr. 

— Era Botanica, genero de algas, ba- 
^''achospermeas. 

APONEVROGRAPHIA, s. f. (Do grego 
^Poncvrosis, aponevrose, e graphê, des- 
'^fipção.) Em Medicina, descripção das 
aponevroses. 

APONEVROLOGIA, s. f. (Do grego apo- 
^evrâsis, aponevrose, e logos, discurso.) 

Anatomia, tratado das aponevro- 
ses. 

APONEVROSE, s. f. (Do grego apo, de, 
c nevron, nervo; assim chamada, porque 
"s antigos davam este norae a todas as 
Partes brancas, considerando as apone- 
'roses como expansões.) Em Anatomia, 
'^embranas brancas, luzontes o mui re- 
sistentes, que umas vezes cobrem os mús- 
culos, outras os contém, servindo para 
conserval-os no seu logar, bem como pa- 
J'a a implantação dos fasciculos muscu- 
'ares e para lhes ministrar ponto de junc- 
ção.—Aponevroses geraes, ou de invo- 
iucro. — Aponevroses de inserção, ver- 
dadeiros tendões achatados; aponevroses 

inserção, curtos fasciculos tendinosos 
'lispostos em membrana, que intercep- 
tam a continuidade dos fasciculos mus- 
culares. 

t APONEVROSEOLOGIA, s. f. Vid. Apo- 
iievrologia. 

APONEVRÓTICO, adj. Que tem relação 
com as aponevroses, ou tem a sua natu- 
reza; tecido aponevrotico; fibras apone- 
vroticas; musculo aponevrotico. 

APONEVROTOMIA, s. f. (De aponevro- 
se, e do grego temnein, cortar,) Em Ana- 
tomia, dissecção das aponevroses. 

t APONEVRÓTOMO, .s. m. Em Anato- 
mia, instrumento particular que serve 
para dividir a aponevrose abdominal na 
cystomia sub-pubeana. 

f APONITROSE, s. f. (Do grego apo, 
sobre, e nitron, nitro.) Em Cirurgia, ac- 
ção de polvilhar com nitro uma ulcera. 

f APONOGETON, s. m. (Palavra hybri- 
da formada.do celtico apon, agua, a gei- 
ton, visinho.) Em Botaaica, genero de 
plantas da famiiia das saussureas; cres- 
cem nos regatos da índia Oriental e do 
Cabo da Boa Esperança. 

APONTADAMENTE, adv. ant. Ponto por 
ponto, distinctamonte, pcrfeitamante,exa- 
ctamente, a ponto.—«Assi tomarão o ne- 
gocio d sua conta tão de vontade, que se 
não pudera fazer com mais cuidado, nem 
mais apontadamente em tempo de guer- 
ra.^' Frei Luiz de Souza, Vida do Arce- 
bispo, Liv. VI, cap. 17. 

APONTADINHO, adj. dim. ant. Enfei- 
tadinho, ajustadinho, apesporadinho. = 
Usado em sentido ridículo.—«Alguns ha 
que enxergão suas faltas, e deixão-se an- 
dar assi çujos e feios, de fóra mui pre- 
ciosos e apontadinhos em tudo.y> Frei Fi- 
lippe da Luz, Sermões, Part. iii, foi. GO, 
col. 2. 

APONTADO, adj. p. Cosido com pon- 
tos, ponteado, alinhado; assignalado, cu- 
rado com pontos; indicado, indigitado; 
pontual, infallivel ao ponto ajustado; 
mostrado, citado, exposto; ornado de 
pontilha ou ponta de metal; apparelha- 
do, preparado; notado, marcado ; cor- 
recto, polido ; guiado pelo que lê o ponto 
nos theatros. — « Andasse tudo aponta- 
do, camas limpas. » Frei Luiz de Souza, 
Vida do Arcebispo, Liv. i, cap. 10. Com 
pontaria feita; aguçado. — «O garrochão 
bom apontado, para entrar logo. y> Pinto, 
Tratado da Gineta, p. 199. 

— Loc.: Livro apontado, que tem no- 
tas musicaes. — Apontado ao dedo, mos- 
trado, tido por todos na conta de extre- 
mado, corajoso, infame ou velhaco. — 
Apontado em fallar, que diz as cousas 
com muita clareza.—«Na expressiva das 
palavras, era grandemente apontado, pro- 
curando que fosse dura e distincta.n Frei 
Luiz de Souza, Vida do Arcebispo, foi. 
231, col. 3.—Apontado no vestir, cati- 
ta, janota, aperaltado. —«... o vcnera- 
vel Frei Bartholomeu dos Martyres, era 
pouco apontado no resíír.» Idem, Ibidem, 
foi. 31, col. 3.—Açor bem apontado, 
diz-se em Altenaria, o que está dispos- 
to para a caça, isto é, nem faminto, nem 
repleto.—«O meu caçador me pergun- 
ta, como temperará o seu assor o dia 

antes de ir á caça, para que o leve hem 
apontado.» Diogo Fernandes, Arte da Ca- 
ça, foi. 33, V.—Relogio apontado, exa- 
cto, regulado. 

APONTADOR, s, m. Dedo, ponteiro, in- 
dicador. Nas antigas collegiadas e cabi- 
dos, e outras communidades, especie de 
bedel, que apontava a falta aos que não 
estavam presentes no côro; competia a 
um beneficiado.—«Na Capella da Uni- 
versidade de Coimbra, o apontador, apon- 
ta a falta dos outros capellães, e as fal- 
tas do apontador são apontadas pelo Chan- 
tre e em sua ausência pelo Thesoureiro, 
e faltando ambos o capellão mais antigo 
aponta e multa.* 

— Em Engenharia, apontador de es- 
trada, o mesmo que olheiro, capataz, quo 
vigia os trabalhadores, e lhes talha o ser- 
viço. — « Ha mais hum apontador da 
ribeira das náos, que tem de ordenado 
vinte mil reis.y Frei Nicolau de Oliveira, 
Grandezas de Lisboa, Trat. vni, cap. 5. 

— Em linguagem theatral, apontador, 
6 o que vae recitando a meia voz a par- 
to que o actor está declamando. Vid. 
Ponto. 

— Em Alveitaria, apontador de caval- 
los, lançarote, alumiador, aquello que 
aponta com a mão o genital do cavallo 
para que se facilite a cópula. = Empre- 
ga-se como expressão aviltante. = Reco- 
lhido por Bluteau. 

APONTADOR, adj. O que faz pontas, 
aguçador, o que suscita um alVitre. = 
Recolhido por Moraes. 

APONTAMENTO, s. m. Rascunho, es- 
boço, nota, horrão, lembrança, excerpto, 
extracto, tópico, subsidio, base, annota- 
ção, referencia, passagem, logar; receita, 
caderno de contas, borrador. Minuta, de- 
claração breve; preparação, apparelha- 
mento.—«... para estender... e vestir os 
(sermões) que estão só em apontamentos.» 
Vieira, Sermões, Tom. i, epist., p. 5.— 
«Escreveo a el-Rei D. Henrique hua larga 
carta sobre o estado do Reino, ajuntan- 
do-lhe huns apontamentos, em que decla- 
rava, etc.» Frei Luiz de Souza, Vida do 
Arcebispo, Liv. iv, cap. 16. 

— Em Direito commercial, aponta- 
mento, especie de protesto de letras. 

APONTAR, v. a. (De ponta, cora o pre- 
fixo « a » e a terminação verbal « ar ».) 
Fazer ponta a alguma cousa; aguçar; 
dirigir a ponta ou prôa de uma embar- 
cação para algum sitio; entrar, encami- 
nhar, especar, metter pontaletes. — kE 
fazião sua obra como era seu ]}roposito, 
minando ao longe, e apontando o muro, 
e enchendo os vazios d'eUe com lenha. » 
Ruy de Pina, Chronica de Dom Sancho I, 
cap. 10. 

— Apontar, v. n. Apparecer a ponta 
do alguma cousa, e figuradamente : co- 
meçar a mostrar-se, despontar, rovelar- 
se, manifestar-se; nascer, surgir.—«Edes- 
te ])erro, grão Turco, me temo muito, sç 
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apontar na Italia.» Eufrosina, act. ii, 
SC. 5. 

—Loc.: Apontar a barba, diz-se quan- 
do começa a nascer ou a surgir a primeira 
barba. — «Com os jmmeiros signaes de 
barba, que lhe apontava.» Fernandes, 
Continuação do Palmeirim, Part. iv, cap. 
18.— Apontar a maré, fazer cabeça para 
algum ponto ou direcção.—Apontar uma 
embarcação, navegar com vento pontei- 
ro; barlaventear bem, chegar-so para o 
vento. 

—Apontar-se, v. re^l. Dirigir-se com 
a ponta ou prôa para alguma parte; en- 
trar, encaminhar. — Enfeitar-se, pôr-se 
em pontos, caprichar, primar. — «Eil-o 
lá assoma, e aponta-se de maneira, que 
vos rides das mais posturas.» Jorge Fer- 
reira, Ulysippo, act. ii, sc. 1. 

APONTAR, V. a. (De ponto, com o pre- 
fixo «a», e a terminação verbal «ar».) 
Fazer pontaria, atirar ao alvo, indicar, in- 
digitar, marcar, notar com signal, dese- 
nhar, traçar com pontos, alistar, notar a 
falta por meio de um ponto; roçar de le- 
ve, recordar, suggerir, subministrar. 

Aponta hum bombardeiro o grosso tiro 
A esta verde torre  

CORTE REAL, SEGUNDO CERCO DE DIU, Cant. VI. 

Ai>ontando os lugares vai com o dedo. 
RODRIGUES LOBO, CONDESTAVEL, cant. XIV. ' 

—Em Direito commercial, diz-se apon- 
tar a letra de cambio, quando o saccado, 
recusando o acceite, pede ao portador 
que espere ató ao primeiro correio; ou 
quando no vencimento só paga parte da 
somma da letra com promessa do pagar 
o resto antes da partida do correio. = 
Usa-se em algumas praças da Allema- 
nha, e em Inglaterra. — «D'aqui veiu o 
nosso uso de notar ou apontar letras; o 
que aliás se faz com bastante irregulari- 
dade, etc.» Ferreira Borges, Diccionario 
Juridico-Commercial. Vid. também Apon- 
tamento. 

— Em Direito civil, também se em- 
pregava a palavra apontar, no sentido de 
allegar. — nE no dito aggravo apontar 
algúa cousa, que traga infamia ao dito 
official, etc.» Ordenação Manoelina, Liv. 
I, Tit. 1. 

— Em Musica, apontar, é escrever ou 
compôr em musica, reduzir ás regras do 
contraponto. — «Como se costuma com- 
pôr primeiro o mote e letra avisada, e 
depois encommendar ao musico mais des- 
tro, que aponte a boa solfa, etc.» Padre 
Antonio do Vasconcellos, Tratado do An- 
jo da Guarda, Tom. n, Liv. 5, cap 3, p. 
469. 

— Em Esgrima, apontar a ferida, to- 
car levemente com a ponta da espada 
e sem querer fazer maior impressão; em 
sentido figurado, indicar ligeiramente al- 
guma matéria. — «Na destreza da es- 
grima, apontar a ferida, não he querer 

dal-a.D Frei Antonio das Chagas, Car- 
tas, Tom. 11, p. 178. 

— Loc.; «Fallar sem cuidar, é ati- 
rar sem apontar.» Delicado, Adagios, p. 
100. — «Ainda que João Vaz tem besta, 
não lhe deixam de lhe apontar á testa.» 
Hernã Nunes, Refranes, foi. 55, v. — 
Apontar a scena, diz-se do que está met- 
tido na caixa do ponto, lembrando aos 
actores o que elles vão declamando. — 
Apontar á banca, fazer jogo do parar, jo- 
gar a batota.—Apontar de direito, al- 
legar simplesmente o direito que vera 
para o ponto. — Apontar falta, pôr no- 
ta áquelle que não compareceu á hora de- 
vida. 

—Apontar, v. n. Mencionar, notar de 
passagem, nomear, assignar, alludir bre- 
vemente. — «São exemplos como os que 
apontastes de Isaac, Joseph, e Job.« 
Heitor Pinto, Diálogos, Part. ii, Dial. 2, 
cap. 11. 

— Apontar-se, v. refl. Dar o nome ao 
apontador, para tirar a falta; indigitar- 
se, propôr-se. — «... e a quem elle désse 
licença (para sair) se apontasse na vol- 
ta...d Diogo de Couto, Década VIII, cap. 
37. 

APONTEADO, adj. p. Remendado, cer- 
zido, cosido com pontos. = No sentido 
antigo, empregava-se com a significação 
de Apontoado. — Meias aponteadas, que 
foram compostas com pontos em vez de 
malha. 

APONTEAR, V. a. ant. O mesmo que 
Apontoar. Especar, metter pontaletes, 
sustentar com pontões. — «Logo tocarão 
a repique, onde acudio gente com tanta 
pressa, que se houvera de abater a praça, 
feita sobre madeira, que logo se mandou 
apontear com grossas vigas.» Gavi, Cêr- 
00 de Mazagão, cap. xin, foi. 44, v. 

A PONTO, loc. adv. Opportunamente, 
a tempo, com pontualidade; porto, quasi, 
proximo; prestes, disposto.—«... guiara 
da fusta... um tiro de camello tanto a pon- 
to e n tempo...» Lucena, Vida de Sam 
Francisco Xavier, Liv. v, cap. 14. — A 
um ponto, juntamente; vir a ponto, vir 
a proposito.—Estar a ponto, quasi.— 
Bordado a ponto real, formula poética 
dos romances populares. 

APONTOADO, adj. p. ant. Especa- 
do, sustentado, fortalecido, amparado. = 
Usado por André Rodrigues de Mattos. 

APONTOADO, .s. m. Reunião de cousas 
cosidas confusamente umas ás outras.— 
Apontoado de rodilhas, miscellanea de 
cousas de nenhum merecimento.—Apon- 
toado de tolices, chorrilho do necedades. 

APONTOAR, v. a. (De pontão, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Especar com pontões; pôr pontaletes, 
sustentar, amparar, vigar. — «Pera com 
seus conselhos e rasões apontoar este fra- 
co edifício de fracas e velhas taipas.» 
D. Francico Manoel de Mello, Cartas, 
cent. m, cart. 20. 

APONTOAR, v. a. (De ponto, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) U 
mesmo que Apontear, porém menos usa- 
do.— Apontoar a roupa, prendel-a umíi 
á outra, principalmente quando são peças 
pequenas, para que se não percam duran- 
te a lavagem. 

f APOPEMPTICAS, s. f. pl. Festas gre- 
gas celebradas quando se presumia a 
partida dos deuses. 

f APOPHANITE, s. m. O mesmo que 
Manitheo. 

APÓPHANO, adj. (Do grego apo, lon- 
ge, e phano, vôr.) Em Mineralogiai 
se este nome aos crystaes nos quaes se 
pode pelas facetas resolver a posição rto 
núcleo, a direcção ou a medida dos de- 
crescimentos. 

f APÓPHASE, s. f. (Do grego apo, si- 
gnal de privação, e phani, fallar.) tin 
Rbetorica, refutação ou negação pelo pró- 
prio que diz a cousa. 

APOPHLEGMATICO, adj. Que provoca 
a secreção salivar; que faz purgar a pi- 
tuitaria. 

APOPHLEGMATISADO, adj. p. Torna- 
do proprio á secrecão salivar. 

f APOPHLEGMATISANTE, adj. 2 gen- 
e s. m. (Do grego apo, fóra, e phleg'^^> 
pituita.) Os antigos davam este nome as 
substancias que provocam a secreção das 
membranas mucosas das narinas edahôc- 
ca, assim como das glandulas salivares. 

f APOPHLEGMATISAR, v. a. Em Me- 
dicina, lançar fóra as mucosidades da 
bôcca por meio de certos medicamentos. 

APOPHLEGMATISMO, s. m. Em Medici- 
na, expulsão da pituita, por meio dos 
apoplilegmatisantes.=Recolhido por Blu- 
teau. 

-}• APOPHORETA, s. m. (Do grego apo> 
longe, o phoros, tributo.) Em Antigüi- 
dades romanas, presentes por occasião de 
festas publicas. 

APOPHTHEGMA s. m. (Do grego apo- 
phthegmai, fallo sentenciosamente.) Dito 
memorável, phrase sentenciosa, recolhi- 
da da bôcca do algum homem illustre, ou 
por qualquer motivo celebre. 

Nas Materi.^s Lacon sendo precioso 
E em apophthegmas altos sentencioso. 

MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, Uv. IX, est. 09. 

— Loc. : Fallar por apophthegnias> 
diz-se ironicamente d'aquello que se da 
ao ridiculo de fallar por sentenças. —' 
Tornar-se apophthegma, converter-se eiu 
dito profundo, pela grande verdade coiw 
que se tem realisado. — «Os versos qv^ 
hoje recitam, são apophthegmas.»—-Apo- 
phthegmas de Frei José Supico, livro de 
maximas casuistas e de contos moraes, 
que começam quasi todos pelas palavras: 
Ponderava, meu tio Frei José Sopico, etc- 
Vid. Apothegma. 

f APOPHTHORE, s. m. (Do grego afo, 
de, e phtheron, destruir.) Em Medicina, 
destruição do germen; aborto, móvito.-^ 
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Também so emprega como synonymo de 
Efnenagogo. 

APOPHYGE, s. f. (Do grego aj^o, de, 
e phtjgê, fuga.) Em Architectura, sitio 

que a columiia sáe da base, e d'onde 
comera a levantar-se. — Aiinel ou cir- 
culo de ferro que ás vezes so põe no ca- 
pitei das columnas. 
t APOPHYLIOS, s. m. pl. (Do grego 

^ophylios, que não ó de tríbu alguma.) 
Ew Entomologia, genero de coleópteros 
tetrâmeros do Senegal e do Cabo da Boa- 
Esperança. 
t APOPHYLLITE, s. f. (Do grego apo, 

e phylyzo, espoliar-se.) Em Mineralo- 
8'a, substancia terrosa, efflorescente, e do 

brilho nacarádo; sua fôrma de crystal- 
lisação é em prisma recto, quadrangular 
® syroetrico. 
t APOPHYSIFORME, adj. 2 ge.n. Em 

^otanica, que tem a fôrma de uma apo- 
Physe. 

APOPHYSE, s. f. (Do grego apo, de, e 
P^^ygmai, nascer; excrescencia.) Em Ana- 
'pmia, chamam-se apophyses as eminen- 
'''^snaturaesdos ossos, quando estas emi- 
'^sncias são alongadas ou salientes. Tem 
•■scebido varias designações, segundo a 

fôrma : apophyse styloide, apophyse 
'^oracoide. 

■— Em Cotanica, nome dado a uma tu- 
D^escencia situada na base da urna de al- 
guns musgos. 
t APOPLANESIS, s. f. (Do grego apo, 

•^6, Bplanesis, que engana.) Em Medicina, 
•desvio dos humores. 

— Em Botanica, genero da familia das 
'^guminosas cisalpineas. 

APOPLÉGTICO, adj. Que é concernente 
^8poplexia; que ameaça a apoplexia ; que 
apresenta os symptomas da apoplexia.— 
Estado apoplectico. — «... estes taes vem 
® dar em chagosos, ow em apoplecticos.» 
Recopilação da Cirurgia, p. 137.—Vôas 
^Poplecticas, nome dado antigamente ás 
véas jugulares. = Também se empregava 
•ip sentido de anti-apoplectico; assim se 
•^'zia : medicamentos apoplecticos, os que 
Servem para combater esse estado. — 
Constituição apoplectica, diz-se da con- 
stituição dos indivíduos plethoricos, reple- 
tos ou obesos, de pescoço curto, de ros- 
to abraseado ou congestionado, de cabe- 
Ça volumosa, etc. 

f APOPLECTOIDE, adj. 2 gen. Em Me- 
•^icina, nome dado aos phenomenos da pa- 
^9'ysia, consequencia da congestão dos 
Centros nervosos, que no styrchnismo so 
assemelham aos da apoplexia. 

APOPLEXIA, s. f. (Do grego appoples- 
eu firo de estupôr.) Em Medicina, 

doença caracterisada por uma paralysia 
'■^pentina, espontanea, mais ou menos 
Completa, mais ou menos prolongada.— 
"Ficou como homem, tomado de accidcnte 
'^e apoplexia que está vivo, c não sabe se 
^ive.» Frei Luiz de Souza, Vida do Arce- 
bispo, Liv. iir, cap. 16.—Apoplexia ful- 
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minante, a que determina a morte em tres, 
quatro, ou vinte e ijuatro horas; dava-se 
antigamente esto nome a todos as mortes 
repentinas, e em particular ás devidas á 
ruptura do um aneurisma. 

f APOPNIXIA, s. f. (Do grego apopni- 
xis, suílbcação.) Era Pathologia, senti- 
mento de suíTooação. 

-J- APOPOMPEANO, adj. (Do grego apo- 
pompaios, que afasta os males.) Em An- 
tigüidades gregas, nome das divindades 
protectoras. 

— Em Antigüidades judaicas, a vi- 
ctima que so lançava para os desertos, 
coberta de maldições. 

f APOPSYCHIA, s. f. (Do grego apo, 
de, e psyche, alma.) Em Medicina, suíTo- 
caçãü, esmaocimento, desmaio. 

f APOPTOSE, s. f. (Do grego apo, de, 
e piptô, cair.) Era Medicina, desaperto 
de uma ligadura. 

t APOPYRIA, s. f. Bôlo de borralho. 
= Recolhido por Bacellar. 

f APOQUEKTAÇÃO, s. f. Cuidado ex- 
cessivo, afllicção, amofinação. 

APOQUENTADO, adj.j). Amoíinado, ar- 
reliado, contrafeito, desconsolado, entris- 
tecido. 

APOQUENTAR, v. a. (Da locução A po- 
ço, coma terminação verbal frequentati- 
va.) ArnoTinar, torturar, arreliar, affligir. 
— No sentido priraitivo, e conforme com 
a etymologia, reduzir a pouco, diminuir, 
encurtar, abreviar.'—n Assim qae pode- 
mos dizer, que com gerar a Deos, apo- 
quentou o mundo na malícia, e melhorou-o 
na santidade. » Frei João do Coita, Ser- 
mões, Tom. I, foi. 13, col. 2. Vid. Apou- 
quentar. 

— Apoquentar-se, V. refl. Amofinar-se, 
affligir-se, entristecer-se, desgraçar-se, 
arreliar-se, soffrer grandes apprehensões. 

APORADO, adj. ant. (Segundo Mo- 
raes, corrupção do Apurado. Significa- 
ção incerta. — « De inverno convém que 
se tenha industria, buscando perdizes, que 
não sejam aporadas.» Domingos Fernan- 
des Ferreira, Arte da Caça de Altaneria, 
Part. II, cap. 17. = E' natural qno per- 
diz aporada, seja a que anda no chôco ou 
a pôr. 

f APORE, s. m. (Do grego a, sem, e 
poros, abertura.) Em Botanica, genero 
da familia das orchidáceas dendrobicèas. 

— Em Entomologia, genero de sphin- 
geanos hymenópteros. 

— Em Mathematica, problema difficil 
de resolver, cuja solução é considerada co- 
mo um impossível; ex.: a quadratura do 
circulo. = Também se diz Aporismo. 

-j- A PORFÍA, loc. adv. A compita, ob- 
stinadamente, a quem melhor. — Cousa 
boa á porfia, de uma perfeição inexcedi- 
vel. Cantar á porfia, cantar a desgarrada. 

Vossa composição boa á por/la, 
SA DE MinANDA,SONKTOS. 

f APORFIADAMENTE, adv. O mesmo 

que A porfia. Instantemente, obstinada- 
mente, debatidamente. = Também se diz 
Porfiadamente. 

APORFIAR, V. n. (Do italiano perfidia- 
rc; no portuguez antigo escrevia-se Per- 
íia, o Aperfiar, mais conforme com a ety- 
mologia.) Insistir, obstinar-se, teimar, 
proseguir, debater, argumentar, lutar, 
levar a sua por diante. — íCally este, 
que aqui vês, não he caloiro por mais 
que tu aporfies.» Frei Pantaleão do Avei- 
ro, Itinerário da Terra Santa, cap. 70. 

— Loc.: «Cantar mal, e aporíiar.» 
Padre Delicado, Adagios, p. 99. 

APORIA, s. f. (Do grego aporia, em- 
baraço.) Figura de Rhetorica. Perplexi- 
dade, duvida, incerteza. 

APORISMA, s. f. (Em Medicina, extra- 
vasão do sangue. = Recolhido por Mo- 
raes. 

APORISMADO,a(;íj.p. Quesuppura, quo 
cria maleria.—((Porque assim como quem 
tem hum membro aporismado folga com a 
dor, que lhe dá o ferro, porque é sinal 
de não haver podre7iacarne... assim, etc.» 
Paiva do Andrade, Sermões, Part. ii, 
foi. 404. 

APORISMAR, V. n. Apostemar, suppu- 
rar. = Recolhido por Bacellar. 

—Aporismar-se, v. refl. O mesmo 
quo Aporismar. =r Recolhido por Mo- 
raes. 

t APORISMO , s. m. Em Mathematica, 
problema insoluvel. 

f APOROBRANCHIOS, s. m. pl. (Do 
grego aporos, mirrailo, e hrankhia, bron- 
chios.) Ordem da classe dos arachnides, 
comprehendendo os que não tem stigmates 
apparentes na superfície do corpo. Ordem 
da classe dos paracephalophoros, na qual 
se comprehendera aquelles cujos orgãos 
da respiração são pouco evidentes. 

f APOROCÉPHALO, adj. (Do grego 
aporos, difficil, e kephalê, cabeça.) Em 
Zoologia, nome dos animaes cuja cabeça 
não ó distincta ou separada do corpo. 

f APOROSE, s. m. (Do grego aporos, 
que embaraça.) Era Entomologia, gene- 
ro de dípteros nemoceros da ilha de Bour- 
bon e das ilhas Canarias. 

— Em Botanica, genei^o de plantas di- 
cotyledo.neas. 

-j- APORRÁXIS, s. ?n. Em Antigüidades 
gregas, especie de jogo de pella. 

-j- APORREADO, adj. p. ant. Espanca- 
do, desancado com um páo. = Recolhi- 
do por Bacellar. 

f APORREADOR, s. m. Na linguagem 
do século XVIII, aquelle que no jogo da 
espada preta, a vao brandindo sem or- 
dem, o jogando a espancar.=Recolhido 
por Blutoau. 

APORREAR, V. a. Espancar, dar panca- 
da com um páo; desancar. Segundo Blu- 
teau, o aiti(la usado na linguagem chula, 
dar porrada, dar pancadas cora cachapor- 
ra; liguradamente: atagantar, aflligir, ve- 
xar.=Tem homonymia com Aperrear. 
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APORRETADO, adj. p. Batido com páo 
curto á maneira de moca. Na linguagem 
vulgar do Minho, diz-se dos arbustos que 
não crescera, por se lhes ter comido o 
gômo ou rebontão. 

APORRETAR, v. a. Desancar com por- 
rete. Na linguagem popular do Minho, 
emprega-se na fôrma neutra, para signi- 
ficar não crescer, enfezar. 

f APORRHAIS, s. m. Concha, assim 
denominada por Aristóteles. 

APORRHÊA, s. f. (Do grego apo, do, 
e rhô, correr.) Em Physica, exhalação 
sulphurosa pelos poros da terra. 

f APORRHÉTICO, adj. (Do grego apor- 
rhetos, que se não pode exprimir.) Em 
Philosophia, que declara impossível a des- 
coberta ou a demonstração da verdade. 

-}• APORRHETÍNA, s. f. Em Chimica, 
uma das tres resinas extrahidas da raiz 
de rhuibarbo. 

•{• APORRHINÓSE, s. f. (Do grego apo, 
fóra, e rhin, nariz.) Em Medicina, fluxo 
pelo nariz. 

A PORTA, loc. adv. Á entrada; logo 
no principio. 

Á porta das almas santas 
Bate Deus a toda a hora. 

CANC. POPULAR. 

APORTADA, s. f. ant. (De aportado, 
convertendo-se o adj. p. em s. pela mu- 
dança na terminação feminina.) Chegada 
ao porto, arribação, fundeação; abordo. 
— «Da aportada alli de Meneláo ficou 
claro testimunho aos futuros, ou fosse aca- 
so, ou por sua vontade, n Traducção das 
Eneadas de Sabellico, Part. i, cap. 7, 
V. 95. 

APORTADO, adj. p. Chegado ao porto, 
fundeado, atracado, abordado, surto; to- 
mar porto, — «Aportados a estas partes 
os carthaginezes.yt Noticias do Brazil, 
p. 96. 

APORTALECER, v. n, Apparecer ape- 
nas; chegar de caminho. — «Ainda elles 
bem nam aportaleciam, quando os Mou- 
ros endereçaram a elles.» Inéditos da 
Academia, Tom. ii, p. 583. =Recolhido 
por Viterbo. 

APORTAMENTO, s. m. Acção de apor- 
tar, de tomar porto, de surgir no anco- 
radouro o navio que vem de mar em fó- 
ra. Usado era Direito commercial. =Re- 
colhido no Diccionario Jurídico, de Fer- 
reira Borges. 

APORTAR, V. a. (De porto, com o pre- 
fixo e a terminação verbal «ar.») Tomar 
porto, surgir, arribar, fundear, abordar; 
chegar, ancorar, tocar, refrescar; sair 
em terra, chegar a algum logar sem ser 
por mar. 

Aquella ilha aportamos, que tomou 
0 nome do guerreiro Santiago. 

CAM., LUS., cant. V, est. 9. 

Sabe que o falso mundo fnndou este 
Soberbissimo templo, onde aportaste. 

CORTE REAL, NAUF. DE SEP., cant. II, fol. 119. 

— Syn. : Aportar, Chegar: O primeiro 
verbo não encerra síJraente o sentido de 
chegar por raar a algum porto; signifi- 
ca também ir dar ao logar a que se diri- 
gia. Este sentido é antiquissimo, e foi 
dado á lingua portugueza por intermedio 
da velha poesia dos troveiros francezes, 
que empregavam a palavra porto no sen- 
tido de passagem, desfiladeiro, garganta 
de monte; na poesia popular portugueza 
encontra-se também este sentido.=Fran- 
cisco de Moraes, Jeronymo Corte Real, 
Frei Luiz de Souza, Amador Arraes e 
Bernardes, empregaram o verbo aportar, 
segundo a dicção popular communicada 
pela antiga poesia franceza. 

— Aportar, v. n. Trazer ao porto, 
conduzir a terra. 

Nossa derrota attribuir-se deve 
Ao alto céo, que por occulta via 
Aqui nos aportou... 

MACEDO, ULYSippo, canl. III, est. 113. 

APORTELLADO, s. m. ant. (De portello 
ou porta, tirado do logar onde estancea- 
vam os juizes, no Direito antigo.) Offi- 
cial da justiça abaixo do juiz; juiz peda- 
neo ou da vintena. — «Se forem fidalgos, 
sejam enfamados e nam aportellados.» 
Ordenação Affonsina, Liv. v, Tit. xiii, § 
2. — Não ser aportellado, ficar inhabili- 
tado para juiz pedaneo; pena imposta 
pelos foraes antigos.=Recolhido por Vi- 
terbo. 

APORTILHADO, adj. p. ant. Com por- 
tilhas ou setteiras. = Usado por João de 
Barros.—«A fortaleza estava já aportilha- 
da.» Década II, foi. 174, col. 1. 

APORTILHAR, v. a. (De portilha, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Abrir setteiras ou portilhas em uma pa- 
rede, muralha ou costado de navio.— 
«O mal, que se temeo de tanta gente jun- 
ta, como maior, fez esquecer o menor dos 
que aportilhavão a cerca.n Frei Luiz de 
Souza, Historia de Sara Domingos, Part i, 
Liv. I, cap. 26.—Abrir brecha, ou porta. 

APORTINHADO, adj. p. O mesmo que 
Aportilhado. 

APORTINHAR, v. a. O mesmo que 
Aportilhar. Fazer portinholas, canhonei- 
ras ou cousas similhantes. = Recolhido 
por Bluteau, no Vocab. 

APORTUGUEZADO, adj. p. Tornado 
portuguez em quanto aos costumes ou 
linguagem. Admittido na lingua portu- 
gueza ; termo ou vocábulo aportugueza- 
do, que sofi'reu uma leve modificação na 
sua morphologia e phonologia para ada- 
ptar-se á índole da lingua porrugueza. 
Traduzido em portuguez.—uMelhor será 
ouvir suas palavras fielmente aportugue- 
zadas.» Primazia Monarchica, p. 80 = 
Recolhido por Bluteau. 

APORTUGUEZAR, v. a. (De portuguez, 
com o prefixo «a» da índole da lingua, e 
a terminação verbal «ar».) Tornar por- 
tuguez; admittir na lingua portugueza; 

verter em idioma portuguez. Diz-se da 
palavra estrangeira que recebeu modifi- 
cações phoneticas e morphologicas, para 
se accommodar á índole da lingua pof* 
tugueza. — «Assi mesmo nas (palavras) 
que tomámos, e accommodámos d nossa 
lingua aportuguezando-as, etc.» Bento 
Pereira, Orthographia, Reg. 33. 

APORTUNAR, v. a. ant. O mesmo que 
Importunar. Nas primeiras edades da 
lingua, a preposição componente conver- 
te-se em prefixo; um facto inverso se deu 
depois do século xvi. = Usado por Gil 
Vicente. 

APORTÚXAS, s. f. pl. O mesmo que 
Portuxas. Buraquinho da vela, d'ond0 
pendem os cadilhos ou rizes de ferrar. 

APÓS, prep. (Do latim e da baixa lati- 
nidade post, dando-se a apocope do 
final, como em aut, ou caput, cabo.) Ain- 
da na linguagem do século xvi se usava 
Pós, sem o prefixo da índole da lingua, 
como vemos em Frei Luiz de Souza e 
Antonio Ferreira.) Atraz, depois, em se- 
guimento, em seguida, em segundo logar- 

Logo apôs, elle leve se sublima, 
O invisível ar que mais asinha 
Tomou lugar. 

CAM., LUS., cant. vi, est. 11. 

Me estorvou, que seus filhos te levasse 
Das tetas e após si a mesma vida. 

CASTRO, ULYSSÊA, Cant. 111, est. 4'i. 

—Morpii. : A preposição post, depois 
de syncopado o «t» final, combinada 
com os seguintes prefixos a, em, es, ou 
des, dá origem ás seguintes preposições 
ylpós, Empós, Espós, e Despois. 

APÓS, adu. Depois; Diz-se a respeito 
de cousa já passada. — «Porque após se 
contentar a si, vê logo necessário queref 
contentar aos outros.d Paiva, SerniõeS) 
Part. III, Serm. 7. 

-j- APOSÁRCO, adj. Que faz crescer a 
carne da ferida. 

APOSCEPANISMOS, s. m. pl. Em Ci- 
rurgia, fractura do craneo por meio de 
um instrumento. 

APOSCEPSÍA, s. f. (Do grego apo, de, 
e skepio, cahir.) Em lledicina, raetastase 
ou transposição rapida dos humores de 
uma parte para outra. 

f APOSCHASIA, s. f. (Do grego apo, 
longe, e skazo, abater.) Em Cirurgia, 
cisão, scarificação. 

^ APOSÉMA, s. f. Vid. Apczenia- 
Recolhido por Bluteau. 

f APOSENTAÇÃO, s. f. Jubilação, re- 
forma, isempção do serviço publico, e® 
rasão da edado e dos bons officios, o ew 
virtude da qual o funccionario recebe o 
seu ordenado, gosando todas as honras 
e preeminencias que tinha d'antos. 

APOSENTADO, adj. p. Reformado, jU' 
bilado; aquartelado em aposento; diz-s® 
em geral d'aquelle que no exercicio daS 
armas ou das letras e em qualquer ofti' 
cio da Republica, por doença ou por 
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servido o tempo determinado por lei, não 
exercita mais o seu ministério, mas fica 
logrando o mesmo titulo com os mesmos 
privilégios, preemiriencias o o mesmo or- 
denado. = Usado por João de Barros e 
Francisco do Andrade. — No sentido an- 

agasalhado, hospedado, collocado 
em alguma parte; admittido em casa com 
Morada assignada por auctoridado supe- 
''lor; desobrigado do serviço publico. 

APOSENTADOR, s. m. O que tem a seu 
•íargo apromptar e distribuir os aposen- 
tos.— «E mandará a um Escrivão dian- 
'e por aposentador com um seu alvará e 
'"'"Idas-pousadaa, quehouverem de serapou- 
^entadas.» Ordenação Manoelina, Liv. i, 
'fit. 1. 

— Aposentador-mór, antigo official, ao 
qual competia, quando caminhava El-Rei, 
partir um dia adiante a prevenir a pou- 
sada e resolver as duvidas, que se ofTe- 
1'ecessem sobre a aposentadoria; compe- 
lia ao Aposentador-wór guardar os pri- 
vilégios e foros dos senhores das pousa- 
das, porque em seu regimento lho man- 
davam os príncipes que não oíTendessem 
os vassaüos, nem aposentassem em casa 
das viuvas, etc. — «Porém mandamos ao 
fiosso Corregedor da dita Cidade... e ao 
'>^osso Aposentador-mór, que assi o cum- 
pram.» Damião de Goes, Chronica de D. 
xManoel, Part. i, cap. 103. 

—Aposentador do exercito, segundo as 
antigas leis militares de Portugal, era o 
offtcial que ía adiante escolher o sitio com 
certo numero de pendões com os quaes 
dividia os quartéis em que as companhias 
e senhores do exercito se haviam de alo- 
J®!"; e para os caminhos ordenava que 
«ouvesse guias com as quaes se determi- 
nasse o dia d'antes para onde se havia 
Caminhar o que se escolhesse sitio para 
assentar o arraial, aonde ficasse provido 
de agua, herva e lenha. Eqüivalia no sé- 
culo xviir a Quartel-Mestre General.— 
'^Ordenava (o regimento da guerra) que 
o Aposentador do exercito fosse adiante 
Escolher o sitio com certo numero de pen- 
^àes.v Severim de Faria, Noticias de Por- 
tugal, Disc. n, § 8, p. 49. 

APOSENTADORIA, s. f. Era linguagem 
antiga, o direito de pousada, hospedagem 
Ou albergagem, que os senhores das ter- 
nas e outros personagens tinham para se- 
rem recebidos e aposentados á custa dos 
que não eram isemptos de concorrerem 
para ella. — A jurisdicção do officio de 
aposentador, a quem competia resolver 

questões que se oílereciam nas apo- 
sentadorias.—Privilegio para tomar e con- 
servar casas de morada. = Também se 
emprega no sentido do Aposentação. — 
"Lourenço de Sousa, que foi aposentador 
^ór, e superior das Aposentadorias des- 
'e Reino.n Jorge Cardoso, Agiologio Lu- 
sitano, Tom. ni, p. 790. 

— Loc.: Aposentadoria acliva, direito 
tinham certos indivíduos de toma- 

rem as pousadas d'outrem para si.—Apo- 
sentadoria passiua, privilegio dos que não 
podiam ser despojados das suas pousa- 
das. 

APOSENTAMENTO, s. m. ant. (O mes- 
mo que Aposento, com o suffixo «men- 
to» dos substantivos antigos.) Morada, 
casa onde alguém habita; quarto de hos- 
pede, pousada, estancia ou cubiculo re- 
servado em uma casa. — «Quizesse lan- 
çar por um postiço da treição do alcacer, 
que era seu aposentamento, onde mora- 
va.* lluy de Pina, Chronica de Dom Aí- 
fonso III, cap. 9. 

APOSENTAR, v. a. (De aposento, com 
a terminação verbal «ar».) Agasalhar, 
hospedar, collocar ou admittir em algu- 
ma parte; assignar morada, dar hospe- 
dagem, fazer admittir na habitação.—Ju- 
bilar, reformar, desobrigar das funcções 
publicas, conservando as honras e os pro- 
ventos. 

Peza-lhc que tão longo o aposentasse 
Das europêas terras abundantes 
A ventura  

CAM., Lus., cant. vi, est. 1. 

—Aposentar, v. n. Assistir ou ter mo- 
rada.— nDepois de serem enterrados es- 
tes defuntos nos fomos aposentar n'hum 
charco d'agoa, no qual estivemos até qua- 
si manhãa.t Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 80. 

—Aposentar-se, v. refl. Habitar, mo- 
rar, alojar-se; jubilar-se, reformar-se, 
isemptar-se do trabalho por velhice e por 
ter completado os annos de serviço exi- 
gidos por lei. 

Verás as varias partes, que os insanos 
Mares dividem, onde se aposentam, 
Varias nações  

CAM., LUS., cant. x, est. 91. 

APOSENTINHO, s. m. Diminutivo de 
Aposento. Cubiculo, cella, recanto de 
abrigo. = Usado por Frei Luiz de Souza e 
Padre Manoel Bernardes. 

APOSENTO, s. m. (Da baixa latinidade 
pausa, ou pausium, morada, jazida, des- 
canço, com o suffixo frequeutativo «en- 
to».) No portuguez antigo se usava Apou- 
sento, mais conforme com a etymologia.) 
Casa, morada, estancia, pousada, jazida, 
residencia, assistência; quarto, cubiculo, 
alcôva, dormitorio, hospedagem, agasa- 
lho, habitação. 

Logo cada hum dos Deoses se partio... - 
Pera os determinados aposentos. 

CAM., LUS., cant. i, est. 41. 

Na terra do obsequente ajuntamento, 
Se foi o Mouro ao cognito aposento. 

OB. OIT., cant. I, est. 72. 

— Em Direito antigo, o mesmo que 
Aposentadoria, privilegio para tomar ca- 
sas de morada. — n.Mandará aposentar os 
offieiaes da Casa por um escrivão, que irá 
diante fazer o aposento, como o faz o nos- 
so Aposentador,y> Ordenações, Liv. i, Tit. 
I, cap. 47. 

f APOSEPEDÍNA, s. f. (Do grego apo- 
sêpethai, apodrecer.) Em Chimica, nome 
da leucina impura. 

APOSEPSIA, s. f. (Do grego aposô- 
pethai, corromper-se.) Em Medicina, e 
Chimica, fermentação pútrida. 

•]- APÓSERO, s. m. (Do grego apo, de, 
o seris, alface.) Em Botanica, gcnero do 
chicoráceas compostas. 

f APOSICIA, s. f. (Do grego apositia, 
afastamento dos alimentos.) Em Medici- 
na, anorexia, aversão aos alimentos. 

•f APOSIMA, s. f. (Do grego apozema.) 
Cozimento do diversas raizes, plantas, 
flôres, sementes, fructos, dulcificado o 
clarificado. — uE de mistura com aposi- 
mas, e muitos cordiaes pera reprimir a 
malignidade do humor venenoso.» Frei 
Luiz de Souza, Vida do Arcebispo, Liv. 
IV, cap. 30. 

APOSIMADO, adj. p. Tornado ora apo- 
sima. = Usado por Curvo Semedo, na Po- 
lyanthêa Medicinal. 

APOSIMAR, V. n. Vid. Apozemar. 
APOSIMASINHA, s. f. Diminutivo de 

Aposima. 
APOSIÓPESIS, s. f. (Do grego apo, de, 

o siopao, calar-se.) Em Rhetorica, elli- 
pse, reticencia, omissão. = Recolhido por 
Bluteau. 

APOSIS, s. f. (Do grego a, sem, e po- 
sis, sôde.) Em Medicina, diminuição da 
sède. 

f APOSÍTICO, adj. Em Medicina, que 
destroe o appetite, que extingue o senti- 
mento da fome. 

f APOSKEPARNÍSMOS, s. m. (Do gre- 
go apo, signal de ablação, e skesparnon, 
segura.) Em Cirurgia, chaga obliqua do 
craneo feita por um instrumento cortan- 
te, da qual se separou uma parte, como 
a que se corta do um pedaço de madei- 
ra. 

f APOSKEPSÍA, s. f. (Do grego apo, 
preposição augmentativa, e skeptõ, cair 
sobre.) Era Medicina, affiuxo dos liquidos 
para uraa parte do corpo. 

f APOSMODÁTICO, adj. (Do grego apo, 
longe de, o osmê, cheiro.) Que serve para 
limpar os dentes. 

-j- APOSPÁSMO, s. m. (Do grego apo, 
de, o spaô, separar.) Em Cirurgia, rasgão, 
solução de continuidade, principalmente 
a que tem logar nos ligamontos. 

■]- APOSPÁSTICO, adj. (Do grego apo, 
fóra, e spaô, eu tiro.) Em Medicina, epi- 
theto dos remedios reulsivos e derivati- 
vos. 

A POSPELLO, loc. adv. ant. Vid. Ape- 
cepinho, o Pospello. 

APOSPHACÉLESIS, s. f. (Do grego apo, 
de, o sphakelon, mortificação.) Em Medi- 
cina, gangrena que sobrevém nas chagas 
o fracturas, por acção do ligadura muito 
apertada. 

APOSPHÁGMA, s. m. (Do grego apo, 
de, o sphago, correr.) Em Medicina, flu- 
xo fétido. 
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-j- APOSPHRAGISMA, s. f. Pintura gra- 
vada ou aberta no sinete. = Recolhido 
no Diccionario Universal, de 1818. 

-{• APOSPONGISMO, s. m. (Do grego 
apo, de, e spongisõ, expungir.) Em The- 
rapeutica, lavagem para acalmar a dôr. 

APOSPONTADO, adj. p. Cosido a pos- 
ponto. 

APOSPONTAR, 1). a. Coser a posponto. 
= Recolhido no Diccionario de Bacellar. 

APOSSADO, adj. p. Investido na pos- 
se, apropriado, tornado seu; dominado, 
governado, em seu poder, apoderado.— 
« Tanto que veio certa nova da morte dei 
Rei D. Sancho, o Conde D. Áffonso de 
Bolonha, seu irmão, como legitimo suc- 
cessor seu, que era, e que das fortalezas 
todas do reino estava já apossado, foi lo- 
go levantado por Rei.n Nunes de Leão, 
Chronica de Dom Affonso III, cap. 82. 

APOSSADURA, s. f. ant. Investidura, 
posse. = Recolhido por Bacellar. 

APOSSAR, V. a. (De posse, com o pre- 
fixo «a» da índole da lingua, o a termi- 
nação verbal «ar».) Dar posse, metter de 
posse, investir na posse; apropriar-se, 
apoderar-se; fazer seu. — «O apossar 
Deos no tempo presente a el-Rei Nosso 
Senhor Dom João IV, foi sem falta que- 
rer mostrar a divina justiça, que não se 
logrão violências contra a verdadeira e 
legitima linha dos successores.-» Frei Fran- 
cisco Brandão, Conselho e Voto, etc., 
p. 60. 

— Apossar-se, v. refl. Apoderar-se, 
apropriar-se, dominar, assenliorear-so, 
tomar posse, fazer-se dono. — «N'esta re- 
volta alguns Paizes se quizeram apossar 
da nossa Egreja.» Cartas do Japão, Tom. 
I, foi. 113, col. 3. 

— Syn. : Apossar-se, Investir-se, Apo- 
derar-se: O primeiro verbo exprime um 
sentido geral; significa o acto de tomar 
para seu dominio em rasão de contracto, 
ou simplesmente por vontade própria.— 
Investir-se, é empregar os meios legaes 
para entrar na posse. = Usa-se quasi 
sempre na fôrma activa. —Apoderar-se, 
é tomar uma cousa para seu dominio, 
mas á viva força, por meios violentos; 
apossar-se, no sentido figurado, empre- 
ga-se como equivalente de apoderar-se. 

•}■ APOSSEADO, adj. p. ant. O mesmo 
que Apossado ou Apossessado. 

APOSSEAR, i;. a. ant. O mesmo que 
Apossar, sempre usado na fôrma refle- 
xiva. 

— Apossear-Se, v. refl. (De posse, cora 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
O mesmo que Apossar-se. — a Estes com 
os que servido, que co'elles concertados 
estavão, havido de pôr fogo ás casas, e 
primeiro apossear-se das lanças que ás 
portas das casas arrimadas tinhão.» Des- 
coberta da Frolida, foi. 154, v. 

-}• APOSSEIRADO, adj. p. Disseminado. 
= Recolhido no Diccionario de Bacellar. 

-j- APOSSEIRAR, V. a. Disseminar; fa- 

zer poço ao pé da planta para a regar. = 
Recolhido no Diccionario de Bacellar. 

f APOSSEIRO, s. m. Pequena cava que 
se faz em roda do pó da planta para a 
regar. = Usado na linguagem do século 
xviii. — Recolhido por Bacellar. 

APOSTA, s. f. (Segundo Bacellar, do 
adjectivo feminino aposita, da cousa que 
se põe como prêmio oú pena ao lado da 
que se quer conseguir; do italiano pos- 
ta, com o prefixo «a» da indole da lin- 
gua.) Em Direito, ó a convenção pela 
qual duas pessoas pretendendo que tal 
cousa é ou não é, que tal evento acon- 
tecerá ou não acontecerá, estipulam, que 
aquelle que se achar não ter rasão, pa- 
gará á outra uma cousa determinada.— 
A cousa apostada, ou que serve de prê- 
mio da aposta. — «i? perde-se, e ganha- 
se grande somma de dinheiro nas apos- 
tas, que sobre isso fazem os que vão ver 
este espectaculo.-o João de Barros, Déca- 
da III, Liv. iir, cap. 2. 

— Em Direito commercial, seguro de 
aposta, é aquelle em que o segurador se 
obrigasse a responder por riscos, a que 
era exposta cousa, cm que o segurado 
não tinha interesse, ou em que não hou- 
vesse riscos a correr.—Os seguros de apos- 
ta são considerados irritos e nullos, e 
inteiramente dependentes da honra dos 
contrahentes, sem prestarem acção judi- 
cial sobre a sua execução. 

— Loc. : Vamos a unia aposta, meio 
de decidir uma questão, quando ambas 
as partes insistem cada qual na sua opi- 
nião.— De aposta, acintemente, á com- 
petência, de proposito. — Sobre aposta, 
depois de ter apostado, em quanto se não 
solve a pendencia. — Andar de aposta, 
andar em competencia, ou em desafio.— 
«ií tanto, que parece andou, de aposta a 
graça com a natureza, a qual o havia de 
fazer mais humilde e pequeno.» Frei João 
de Celta, Sermões, Tom. ii, foi. 69, 
col. 3. 

APOSTADAMENTE, adv. Determinada- 
mente, resolutamente, como quem entra 
em aposta, que se expõe a perder ou ga- 
nhar. Ordenadamente, em boa ordem, 
concertadamente, de um modo aposto, 
elegantemente. — <íBem assim como a 
postura os fez ser apostadamente, cada 
hum segundo sua mzão.» Provas da His- 
toria Genealogica, Tom. iii, p. 340. 

APOSTADO, adj. p. Sujeito á aposta ; 
convencionado, acceito á competencia.— 
Figuradamente : determinado, resoluto. 
— «Vir apostado a perder.» Rodrigues 
Lobo, Corte na Aldêa, p. 219. 

APOSTADO, adj. p. O mesmo que Apos- 
to. Apparelhado, concertado, ordenado, 
preparado ; adubado ; ornado, composto, 
aceiado. — «... e que vos tenhades as ca- 
sas bem feitas e bem apostadas de toda- 
las cousas, que lhes fezerem mister.» Do- 
cumentos dos Bentos do Porto, de 1455. 

APOSTAMENTE, adv. ant. (De aposto, 

com o suffixo adverbial «mente».) Conve- 
nientemente, com ordem, com aceio,com 
toda a gravidade; concertadamente, ele- 
gantemente, galhardamente, gentilmente. 
— « Um cavalleiro apostamente armado 
sobre seu fermoso cavallo.» Bernardiiü 
Ribeiro, Menina e Moça, Part. i, cap. 3. 

APOSTAMENTO, s. m. ant. (De aposto, 
com o suffixo antigo «mento», dos sub- 
stantivos.) Ornato, atavio, enfeite, com- 
postura, donaire, graça. — «E da muUi- 
dom das trombetas, e d'outras cousas 
lhe davam grande apostamente, não cum- 
pre fazer rasoado.» Fernão Lopes, Chro- 
nica de Dom João I, Part. i, cap. 15- 

f APOSTALÁGMA, s. m. Licôr dôce e 
assucarado, que escorre das uvas não 
espremidas. 

APOSTAR, V. a. (De aposta, com a ter- 
minação verbal «ar».) Fazer uma apos- 
ta ; propôr, quando se disputa da ver- 
dade ou certeza de alguma cousa, 
certo prêmio ou cousa de valor, que ha- 
ja de pertencer ao que tiver rasão ou 
acertar. 

Sobre isso havemos ambos de apostar. 
BERNAWDES, LlMA,ecl. II. 

— Loc.: «Porfiar, não apostar.» 
licado, Adagios, p. 71. — Apostar coyn 
alguém, competir. — mPrincipe tão 
domito, que apostou crueldade com as fu- 
ras.» Monarchia Lusitana, Tom. vii, p- 
251. 

— Apostar-se, v. refl. Empenhar-se a 
fazer alguma cousa, como á porlia, ou a 
quem mais e melhor. — «Os que acu- 
dindo com suas armas se apostarão 
morrer com seus- senhores.» Padre Fer- 
não Guerreiro, Relações Annuaes, Liv. n, 
cap. 37. 

APOSTAR, v. a. (Do italiano apposta' 
re; ou de aposto, com a terminação ver- 
bal «ar».) Postar, pòr-se prompto, disp<3r 
convenientemente, ornar, enfeitar, ajus- 
tar, embellezar, ataviar. = Usado de pre* 
ferencia na fôrma reflexiva. = Encon- 
tra-se empregado por Dom Duarte. 

— Apostar-se, v. refl. Pôr-se prompto» 
pôr-se a postos, apparelhar-se, apromptar- 
se, aperceber-se. — em apostando-se 
a frota do que lhe compria, etc.» Fer- 
não Lopes, Chronica de Dom João I, Parf* 
I, cap. 126. = Estes verbos estão hoje 
fôra do uso. 

-}• APOSTASE, s. f. (Do grego apo, de, 
e istemi, parar.) Em Medicina, accunau- 
lação do pús longo da séde primitiva da 
inflammação; formação de um abcessso. 

APOSTASIA, s. f. (Do grego apo, loD' 
ge de, e istemi, deter-se.) Mudança de 
uma religião por outra, e em especial» 
abandono da religião catholica. = ^o 
sentido hoje obsoleto, renuncia que fa^ 
um religioso do seu voto e habito. 
Extensivamente, abandono de uma opi" 
nião, d'uma doutrina, d'um partido, que se 
seguia publicamente. — «.Nem podem ew 
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caso algum retratar a doação, que huma 
'^ez de si fizer; ou de sua livre vontade 
tornar atraz, sem incorrer no crime de 
apostasia.» Padre üiogo Monteiro, Arte 
de Orar, Trat. xxvr, cap. 23.—Retra- 
tação, palidonia. 

— Em Botanica, genero de uma famí- 
lia nova e distincta das orciiideas. 

APOSTASÍCIAS, s. f. pl. Em Botanica, 
Wbu da familia das orchideas. 
t APOSTASIMÉRIDES, s. f. pl. (Uo 

grego apostasis, intervallo, e meros, co- 
Era Entomologia, segunda classe 

"OS genatoceros curculinoides, da qual os 
cholides, e os chryptorijnchides formara 
duas grandes sub-divisões. 

APÓSTATA, adj. 2 gen. (Do grego 
^postàte, desertor; no provençal e italia- 
•10, apóstata.) O que abandona a religino 
que segue por uma outra. O que se re- 
trata ou contradiz na sua vontade. Era 
sentido particular, o que abandona o ca- 
tholicisrao; e em sentido restricto, o mon- 
ge que renuncia aos votos e ao habito. 
^ que desampara um partido para ahra- 
íar outro. — n Pouco importa o lugar 
^ttnto, se o coração não acompanha o cor- 
Po> que vive nelle, mas vagueando pelo 
''^undo, faz viver huma alma apóstata em 
corpo religioso.Frei Bernardo de Brito, 
Chronica de Cister, Liv. i, cap. 12. 

APÓSTATA, s. m. Desertor da fó ca- 
tholica; emprega-se ellipticamente. O que 
'leixa a vida monastica, tendo feito votos 
perpétuos. Renegado, elche. 

Apóstatas malditos, que perderam 
Uma tal redempção, um Deos tão brando. 

CORTE REAL, SEGUNDO CERCO DE DIU, Cant. X. 

■— Loc.: Juliano apóstata, nome da- 
*10 ao imperador Juliano, eleito depois da 
Qiorte de Constancio, pelo facto de ter 
abandonado o cbristianismo. — Anjos 
apóstatas, os demonios; usado na lingua- 
gem tbeologica, por Frei João de Ceita. 
'—Espíritos apóstatas, os demonios; usa- 
do pela Infanta D. Catberina. 

APOSTATADO, adj. p. Renunciado, 
abandonado, desamparado ao voto ou re- 
ligião.=Recolhido por Bacellar. 

APOSTATAR, V. n. (Do grego aposta- 
'60; no provençal e no italiano, aposta- 
'ar e apostatare.) Renegar da fó de Cbris- 
to; largar sem licença o instituto religio- 
so, abandonar um partido ou opinião.— 
*E outras vãas e deshonestas cousas, em 
que se misturando, apostatasse da Ordem.» 
fernão Lopes, Chronica de Dom João I, 
l'art. II, cap. 125. 

APOSTAXIS, s. m. (Do grego apo, de, 
e staxeo, cahir gotta a gotta.) Em Medici- 
íia, fluxo de sangue polo nariz. Em sen- 
tido geral, distillaçáo vagarosa. 

APOSTÊMA, s. m. (Do grego apostema; 
aj)]iistemi, eu divido.) Em Medicina, 

synonymo de abcesso, bastante usual na 
linguagem popular. Alguns auctores tem 
cotnprehendido sob esta designação toda 

a qualidade de tumores buraoraes. = 
Também se diz Postema; e emprega-se 
na fôrma feminina, iio sentido ligurado, 
para designar uma pessoa, que se não 
move por inércia, o que é4ncapaz de ser 
util.» — O apostema he hum tumor fúra 
da natureza, no qual está junta alguma 
matéria, que enche e estende.» Antoiiio 
da Cruz, Recopilação da Cirurgia, Liv. 
II, cap. 1. 

APOSTEMAÇÃO, s. f. ant. O mesmo 
que Apostema. — «.Em Lisboa a veiu 
ver huma Dojia do Mosteiro d'Odivellas, 
que por uma apostemação, c inchaço, que 
tinha no estamago, era muito doente e dis- 
posta á morte.» Ruy de Pina, Chronica 
de Dom Diniz, cap. ii. 

APOSTEMADO, adj. p. Que veio á sup- 
puração; creado, purulento; iiiliccionado. 
= Usado por Frei Luiz de Souza. 

APOSTEMAR, u. n. (De apostema, com 
a terminação verbal «ar».) Crear, formar 
tumor purulento, suppurar.—«K por is- 
so apostemão muitas vezes, e se faz huma 
especie de esquinencia.» AiUonio ila Cruz, 
Recopilação da Cirurgia, J.iv. i, cap. 3. 

— Apostemar, v. a. liiliccionar, cor- 
romper, estragar, contaminar. = Usa-se 
sempre era sentido ligurado. — <^Bebe- 
ragem, que estraga e apostema a nature- 
za.» Heitor Pinto, Diálogos, Part. i, Dial. 
2, caj). 5. 

— Apostemar-se, v. rejl. Formar-se 
apostema ; emprega-se no sentido da fôr- 
ma neutra. — «Acontece algumas vezes 
coalhar-se o leite nos peitos e apostema- 
rem-se.» Luz da Medicina, p. 127. 

APOSTEMATICO, adj. Pertencente ao 
apostema; que tem natureza de aposte- 
ma. Nome dos remedios erapregados con- 
tra o apostema. — «Chamão a esta her- 
va (escabriola) a^ostematica, porque a sua 
própria virtude he resolver postemas den- 
tro e fóra do corpo.y> Gabriel Grisley, 
Desengano da Medicina, cant. 17Ü. 

APOSTEMATISMO, s. eadj. Nome dos 
remedios proprios para fazerem resolver 
o apostema. — «Os Medicamentos errhi- 
vos e apostematismos.» Luz da Medicina, 
p. 127. 

APOSTEMEIRO, s. m. Em Cirurgia, no- 
me antigo da lanceta cora que se abriam 
os apostemas. — «... se dá com o apos- 
temeiro um golpe pequeno.» Antonio da 
Cruz, Recopilação da Cirurgia, p. 383. 

APOSTEMOSO, adj. O raesmoque Apos- 
temado, e Apostematico.» = Usado no 
Portugal Medico, p. 466. 

f APOSTERÍGMA, s. m. (Do grego a^jo- 
terizo, sustentar.) Em Medicina, doença 
chronica dos intestinos. 

-}■ A POSTERIÓRI, loc. adv. (Formado 
de duas palavras latinas.) Terrao de Ló- 
gica, bastante usado em Philosophia mo- 
derna, para explicar que se procedo das 
conseqüências para o principio, da expe- 
riencia para a noção, da observação para 
a lei. Contrapõe-se a Á Priori. Póde-se 

com justa rasão uzar d'estas duas ex- 
pressões, jiara manifestar as duas manei- 
ras de ser inteiramente oppostas (jue o 
homem manifost/i nos seus diversos modos 
de relação, quer se trate no estado acti- 
vo determinante A priori, ou no estado 
passivo determinante A posteriori. 

APOSTILA, s. ant. (Segundo Moraes, 
do castelhano aposlia, impostura.) Segun- 
do Viterbo, paixão desordenada, odio, 
vingança, malquerença, enredo, trapaça, 
intriga, caballa. = Também se escrevia 
Apostelia, Apostilha e Apostilla. 

APOSTILHA, s. f. ant. Calumnia, glo- 
sa, commento pouco honroso.—Deman- 
dar por apostilha, calumniosamente. — 
Apostilha de maldizer, balela, voz pu- 
blica, (]ue se espalha contra alguém. 

APOSTÍLIA, .c. f. ant. ü mesmo que 
Apostilha. = Todas estas palavras são 
corru[)ção de Apostilla, usadas de prefe- 
rencia no sentido figurado. 

APOSTÍLLA, s. /'. (Da baixa latinida- 
de poslilla, significando nota, glossa, ex- 
plicação; junto com o prefixo «a» da ín- 
dole da língua. O imraortal Du Cange 
deriva postilla, das notas marginaes e 
perpetiias que se escreviam na Biblia, a 
que se ciiaraava post illa verba, ou de 
posta, que também na baixa latinídade 
significa pagina, folha.) Annotação que 
se ajufita em margera a um escripto ou a 
uma carta. Curta recommendação ajun- 
tada a uma memória ou a uma petição 
apresentada por outra pessoa. Glossa, no- 
ta, signal, sigla, leve referencia ou re- 
paro marginal. — Verba ou nota que se 
põe a um papel publico, para indicar no- 
va mercê ou continuação da mesma, ou 
alguma outra alteração no referido papel. 
— «Defendemos aos ditos advogados, que 
não voilião com artigos, razões, grosas 
ou apostillas impertinentes, contrarias ou 
dijfamatorias contra os procuradores. » 
Regimento d'Evora, Tit. xvi, art. 3. 

APOSTILLADO, adj. p. Explicado por 
apostilla, glossado, commentado por meio 
de papeleta ou sebenta. — «Nestes mes- 
mos Padres se acham os Evangelhos apos- 
tillados com nomes de sermões e Ilomi- 
lias, mas uma cousa é expor e outra 
pregar.» Antonio Vieira, Sermões, Tom. 
I, p. 51. 

APOSTILLADOR, s. m. O que faz apos- 
tillas a algum livro. Glossador, coraraen- 
tador, interprete. No sentido chulo, se- 
benteiro, tirado do norae das apostillas da 
Universidade ás quaes na giria acadêmi- 
ca se dá o nome de seí^enta.=Recolhido 
por Moraes. 

APOSTILLAR, v. a. (De postilla, cora 
a terminação verbal «ar»; na baixa la- 
tínidade postillare, cora o prefixo «a» 
da índole da lingua.) Explicar, annotar, 
expôr, expender, interpretar, díssertar, 
explanar, glossar, commentar por meio 
de certas notas breves o marginaes cha- 
madas apostillas. — *Este Padre foi o 
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primeiro Pregador, que introduziu neste 
Reino pregar o sentido lilteral da Es- 
critura, apostillando o Santo Evangelho... 
Ile para o povo mais aprazível e mais 
claro o apostelar pelo que tem de me- 
nos circuito de rasões.v Frei Luiz de 
Souza, Historia de Sam Domingos, Part. 
I, Liv. 3, cap. 36. 

APOSTISSA, s. f. Em linguagem nau- 
tica, o mesmo que Postiça. Borda falsa 
que se eleva acima dos castellos para 
evitar a abordagem. Obras exteriores do 
costado para o fazerem mais alteroso. 
— Na linguagem do século xiv usa-so 
sem o prefixo. = Recolhido por Moraes. 

APOSTO, adj. ant. (Do italiano apposi- 
to.) O mesmo que Apostado. Ornado, com- 
posto, aceado; formoso, bello, gentil, ga- 
lhardo, de bella presença, ou íigura. = 
Usado no celebre manuscripto da Corte 
Imperial, e ainda no século xvi.—«G/ie- 
garam ao porto da Cidade trinta náos 
tão fermosamente apostas e enxarceadas, 
que logo souherão serem de França.» 
Joáo de Barros, Clarimundo, Liv. iii, 
cap. 108. 

APOSTO, adj. ant. Falsamente imposto 
ou assacado. — »...nom prenderá ' pior 
achaque nem por outra cousa aposta a ne- 
nhum.» Ordenação Affonsina, Liv. i, Tit. 
30. 

APÓSTOLA, s. f. Mulher apostolica, 
que faz as vezes de apostolo. — «Ca- 
minhava huma hora o Senhor á cidade de 
Sicar na Proviticia de Samaria, j)era 
converter huma mulher occasionada, e re- 
duzil-a a melhor vida, fazendo-a Aposto- 
la de sua pessoa e doutrina, que assim lhe 
chama Origenes.v Padre Manoel Fernan- 
des, Alma Instruída, Tom ni, p. 809. 

APOSTOLADO, adj. p. Pregado, annun- 
ciado, proclamado, apregoado cpmo ver- 
dade. Doutrinado por apostolo, e também 
dotado de caracter apostolico. Evangeli- 
sado. 

£ eu sou apostolado, etc. 
GIL VICENTE, ODRAS, tom. I, p. 233. 

APOSTOLADO, s. m. (Do latim apos- 
tolalus, no provençal apostoliat.] Minis- 
tério, officio, dignidade, exercício, quali- 
dade ou missão do apostolo. Congrega- 
ção dos Apostolos. 

Será por sorte do divino trato 
Como .Mulhias em o Apostolado. 

MANOEL TlIOMAZ, INSULANA, Cant. VI, OSt. 139. 

• — Em Pintura, chama-se apostolado 
aos quadros que representam a cèa em 
Sue Jesus reuniu pela ultima vez os 

ozo Apostolos. — O Apostolado de Leo- 
nardo lio Vinci é o mais celebre. 

— Em Direito antigo, chamava-se apos- 
tolado a um certo juiz, delegado pelo 
principe para negocio especial. = Reco- 
lhido por Viterbo. 

APOSTOLAR, V. n. Evangelisar, pré- 

gar, proclamar a verdade da fé; exer- 
cer o ministério de apostolo; missionar. 
— «Os que andavão pregando pelo Rei- 
no, como então se costumava: e chama- 
vão a isto apostolar.» Frei Luiz do Sou- 
za, Historia de Sam Domingos, Liv. iv, 
foi. 222, col. 3. = Também se emprega 
no sentido de Postular, pedir, pela gran- 
de tendencia a usar do prefixo. 

APOSTOLICÁL, adj. 2 gen. O mesmo 
que Apostolico, usado na linguagem do 
século XV. — «Estonce por auctoridade 
apostolical, pôde ouvir as ditas confis- 
sões.» Vercial, Sacramentai, Part. iii, foi. 
31. = Fóra do uso. 

APOSTÓLICAMENTE, adv. Á maneira 
ou segundo o costume dos Apostolos; fi- 
guradamento: de um modo evangelico, 
santamente ; também designa a locução : 
— Sem alforge nem cajado.— «yl outros 
dous companheiros, que hião sem alforges 
apostolicamente, aconteceo, etc.» Frei 
Marcos de Lisboa, Chronica dos Meno- 
res, Part. I, Liv. 1, cap. 54. 

APOSTOLICIDADE, s. f. Em Theolo- 
gia, conformidade com a Egreja aposto- 
lica ; um dos caracteres da egreja funda- 
da sobre a tradição dos Apostolos — Au- 
ctoridade de um caráter concedido pela 
Santo Só. 

APOSTÓLICO, adj. (Do latim apostoli- 
cus, perdida a flexão do caso.) Que é 
concernente aos Apostolos; que tem ca- 
racter apostolical; que deriva dos Apos- 
tolos, ou que os imita; papal, pontificai. 
— nPera que todos entendessem qual era 
a Igreja Catholica, os Padres no symbolo 
divinamente accrescentarão esta palavra 
apostolica.» Cathecismo Romano, foi. 71. 

— Loc. ; Corda apostolica, titulo de 
honra, que era dado nos primeiros sécu- 
los da Egreja aos bispos. — Reino apos- 
tolico, nome ou epítheto por onde se dis- 
tinguia o reino da Hungria. — Preceitos 
apostolico,s, qualificação dada no século 
VII, pelos reis do llespanha, ás suas 
ordenações, quando ellas eram auctorisa- 
das pelo suíTragio de um concilio ou pe- 
los bispos. —Magestade apostolica, titu- 
lo de honra que se dava ao papa na 
edade média.—Palacios apostolicos, re- 
sidência do papa cm Roma.—Séde apos- 
tolica, nome dos bispados nos primeiros 
séculos da egreja. — Clérigos apostoli- 
cos, os Jesuitas. — Tempos apostolicos, 
aquelles em que ainda viviam os Aposto- 
los. — Missão apostolica, toda o qualquer 
evangelisação da fé. — Egreja Catholica 
Apostolica, nome da egreja de Roma. 
— Collegio Apostolico, congregação ou 
ajuntamento dos Apostolos. — Núncio 
apostolico. Legado Apostolico, Notario 
apostolico. Breve apostolico, Camara 
apostolica, titulos de vários funccionarios 
o actos |)oliticos da cúria romana. — De- 
cretos apostolicos, o mesmo que Decreto 
de Graciano, 

APOSTÓLICO, s. m. ant. O papa de 

Roma; o nome de papa dava-se em 
geral a todos os bispos, o o de Aposto- 
lico dava-se por excellencia sómentc ao 
Pontifico, por ser apostolica o canonica- 
mente eleito. — «E dixerão ao Aposto- 
lico que nom havido Rei, porque el nom 
fazia justiça.» Conde Dom Pedro, Nobi- 
liario, Tit. vii, foi. 31. 

— Em Historia religiosa, apostolicos, 
era o nome de uns horeges do século n|i 
que renunciavam ao casamento, ao vi- 
nho o carne. Ha outros horeges do mes- 
mo nome que appareceram no século xHi 
que também queriam o celibato, condem- 
navam o baptismo das crianças, as pe- 
nas do purgatorio e a invocação dos san- 
tos. 

APOSTOLISADO, adj. p. Evangelisado, 
pregado, missionado. 

APOSTOLISAR, v. n. e a. Evangelisar, 
dogmatisar, pregar. = Neologismo adfflit'' 
tido por Moraes. 

APÓSTOLO, s. m. (Do grego apostolos, 
enviado; no provençal apostei, o no ita- 
liano apostolo.) Em Historia religiosa, 
nome dos doze discípulos a quem Jesus 
encarregou particularmente do irem pre- 
gar pelo mundo o evangelho. — í-® 
sentido rostricto, e por antonomasia, J®" 
signa Sam Paulo; extensivamente, mis- 
sionário, prégador, evangelisador, propa- 
gador de certas doutrinas. 

Aquelle sacro dia já chegava 
Do Apostolo Hespanhol, a cujo templo 
Concorre quasi toda a christandade. 

COUTE REAL, CEnCO DE UIU, Cant. IX, fol. lO'»* 

— Em Antigüidades judaicas, Aposto- 
los, eram adjuntos do Summo Sacerdote 
entre os judeus, o que com a jurisdicçâo 
de Legados zelavam a observancia da Lei 
Moysaica. 

— Em Direito canonico, Apostolo era 
o nome dado ás letras authenticas, que 
a requerimento das partes se concedia® 
pelos juizes apostolicos e ecclesiasticos, 
de cuja sentença se appellava para satis- 
fação da appellação interposta. •— 
quando se appellar do Vigário Geral, 
da Relação, e se não receber a aj>ell<i' 
ção... se mandarão dar os autos á paTt<i 
por apostolos refutatorios.» Regimento 
d'Evora, Tit. iv, art. 161. = Fóra do 
uso. 

— Em Historia monastica, nome dado 
em Portugal no tempo de Dom João m, 
aos Jesuitas.— «Os começárão por to- 
do o reino vulgarmente a chamar Apo®' 
tolos.» Lucena, Vida de Sam Francisco 
Xavier, Liv. i, cap. 9. 

— Em Antigüidades gregas, apostolos, 
era o nome que os athenienses davam aos 
Almirantes ou superintendentes das costas 
do mar, e que oram mandados ás expe- 
dições navaes. = Recolhido por Blu' 
teau. 

— Era Disciplina ecclesiastica, nome 
que na egreja romana so dava antig»' 
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raente ao livro das Epístolas do Sam Pau- 
lo. = Recolhido por Bluteau. = Também 
se dá esto nome ás demissorias que um 
l)ispo concede a um ordinando para re- 
ceber o sacramento da ordem do um ou- 
tro bispo. 

—Nome de certos hereges, que affec- 
tando nfio possuir cousa alguma n'este 
Mundo, se entregavam a todos os vicios, 
com um habito extravagante de falsos 
frades. =Recolhido por Viterbo no Dic- 
cionario Portátil. 

— Loc.: O maior Apostolo, o Princi- 
pe dos Apostolos, nome dado a Sam Pe- 
dro.— Mestra dos Apostolos, Rainha dos 
Apostolos, nome dado á Virgem Maria.— 
Apostolo das Ilespanhas, Sam Thiago.— 
Apostolo das gentes ou simplesmente o 
Apostolo, Sam Paulo. — Apostolo da In- 

Sam Thomé, e também Sam Fran- 
cisco Xavier.—Apostolo da Irlanda, Sam 
^atricio. — O Apostolo da Allemanha, 
Sam Bonifácio.—Apostolo dos Suevos, 
Sam Martinho.—O Apostolo das Gallias, 

o Apostolo de Paris, Sam Diniz. — 
Apostolo da Inglaterra, o monge Augus- 
tinho.—Os doze Apostolos, nome que so 

aos doze mendigos a quem se lavam 
pés na ceremonia de quinta feira 

iHaior. — Actos dos Apostolos, titulo de 
'Jm livro do Novo Testamento composto 
por S. Lucas. Yid. Actos. — Symbolo dos 
Apostolos, o crédo, mais conhecido pelo 
'lome vulgar do crei'm dês-padre, da lin- 
Siagem do povo. Vid. Symbolo.—Apos- 
J^olo do erro, nome dado aos grandes 
heresiarchas.—Bom apostolo, nome da- 
"0 aos maliciosos, que sabem induzir a 
lie se fiem n'elles.—Fazer-se apostolo, 
pregar o evangelho. — Pedir os aposto- 
los, pedir testemunho da appellação ou 
Cartas testemunhaveis; fóra do uso jurí- 
dico.— Apostolos refutatorios, apostolos 
^^ferenciaes, cartas demissorias, que no 
®ftigo direito mixtifori, enviava o juiz 
" quo, ao juiz da appellação, para lhe 
®Uestar, que o impetrante era appellante 
'Je um primeiro julgamento. — Gráo de 
Apóstolo, nas Egrejas protestantes, nome 
''OS ministros novos, que ainda náo es- 
'âo ligados ao serviço de uma Egreja.— 
(Conceder apostolos, dar cartas demisso- 
•■'as para que outro bispo ordene um mi- 
''orista seu diocesano. 

APOSTOLORUM, s. m. ant. (Do geni- 
'ivo latino.) Era Pharmacia, unguento a 
^ue também se chamava unguento de Ve- 
ii^us; unguento composto do muitas resi- 

de cera amarella, de oleo, o outros 
{igredientes era numero de doze, d'ondo 
'he vinha a designação por analogia com 

numero dos Apostolos. Era empregado 
'^omo vulnerario.—*E de tres em tres 
'^^as, lhe ponhão unguento Apostolorum, 

tem potência de alimpar as chagas.* 
^'ornandes Ferreira, Arte da Caça de 
Altaneria, Part. iv, cap. 18. 

f A PÓSTOS, loc. adv. Cada qual no 

seu logar competente; diz-se de um re- 
gimento, quando está em armas, o tam- 
bém quando toca a reunir. 

f APOSTROPHADO, adj. p. Imprecado, 
vociferado, declamado, interrogado por 
apostrophe. — Notado por apostropho, ou 
signal orthographico, que denota a falta 
de alguma letra. 

APOSTROPHAR, v. a. (De apostrophe, 
com a terminação verbal «ar».) Em Rhe- 
torica, interromper, cortar o lio de um 
discurso, imprecar, interrogar uma pes- 
soa alheia ao discurso; invocar; excla- 
mar, como em censura. Verbo recolhido 
por Bacellar, o usado por Filinto. — 
«...apostropha homem e numes.» Filin- 
to Elysio.— Em' Orthographia, collocar 
uma virgula subida, no logar em que se 
syncopa uma letra; ex.: 'spirito, por es- 
pirito. 

APOSTROPHE, s. f. (Do grego apo, de, 
e strophe, volta; rodeio pelo qual o dis- 
curso deixa a pessoa a quem so dirige 
para interpellar uma outra.) Em lUieto- 
rica, íigura eloqüente o atrevida, pela 
qual so interrompe o discurso do objecto 
a que elle ó consagrado, para o dirigir 
do repente a uma pessoa, ou a uma cou- 
sa, para lhe fazer recriminações ou para 
lhe invocar o seu testemunho.=Tambera 
so emprega na linguagem usual para de- 
signar a censura ou seribanda mortili- 
canto, ralhatorio. — mliompe eloquentissi- 
mamente n'esta apostrophe.» Vieira, Ser- 
mões, Tom. X, serm. 28, n.'' 49õ. 

—Em Medicina, dá-se este nome ao 
desgosto que se sento á vista dos ali- 
mentos. 

— Em Orthographia, apostrophe ó em- 
pregado sempre no masculino; e ó pelo 
genoro que se devo evitar a homonymia. 
Elisão de uma vogai, notada com uma 
virgula subida. — « Como se a letra F' do 
seu epitaphio, com apostrophe... não si- 
gnijicára tanto frater como lilius.» Jorge 
Cardoso, Agiologio Lusitano, Tom. iii, 

. 143. Vid. Apostropho. 
APOSTROPHO, s. m. (Do grego apos- 

trophos.) Em Orthographia, pequeno si- 
gnal em fôrma de vírgula, que nos raa- 
nuscriptos e letra redonda servo para 
marcar a elisão de uma vogai, resultado 
das tres figuras apherese, syncope e apo- 
copo, ou também por etfeito da conlrac- 
çâo de duas vogaes que se absorvem, ou 
também pela' figura ectilipsis. — «Apos- 
tropho he huma figura, que os Gregos 
contão entre seus accentos, sem ser accen- 
to. Porque só denota a vogai, que se tira 
do fim da dicção, por huma figura cha- 
mada sijnalepha, quando se segue outra 
dicção que outro si começa em vogai. O 
que se faz no verso, para se evitar o hia- 
to e abertura da bocca, que se causa aca- 
bando huma dicção em vogai e começan- 
do outra também em vogai. A qual nota 
se põe sempre sobre a derradeira consoan- 
te da dicção, ficando em lugar da vogai, 

que se tira, cuja figura he ametade de 
um circulo, assi:)» Nunes de Leão, Or- 
thographia, p. 07. — «Separemos a pre- 
posição com o apostrofo, como d'Evora, 
d'Elvas.y> Barreto, Orthographia, p. 213. 

APOSTULAR, V. a. O mesmo que Pos- 
tular, pedir, rogar.=Usado nas Provas 
da Historia Genealogica. = Recolhido 
por Moraes. 

APOSTÚRA, s. f. ant. (Para a etymo- 
logia, vid. Aposto.) Gentileza, garbo, do- 
naire, elegancia, graça, pujança, boa pre- 
sença, ar do guapo.—« O cavallciro, fei- 
to seu acatamento a suas Altezas, ojfere- 
ceu-se aos Juizes com gentil apostura. » 
Jorge Ferreira, Memorial das Proezas 
dos Cavalleiros da Tavola Redonda, Liv. 
I, cap. 47. 

APOSTÚRA, s. f. ant. (De postura, 
com o prefixo «a» da índole da lingua.) 
Imposição, multa, alça, pena pecuniaria 
o fiscal. — «Em lugar e tempo, que seja 
defezo por apostura do Concclho.» Orde- 
nação Manoelina, Liv. i, Tit. 46. 

APOSTÚRAS, s. f. pl. Era linguagem 
nautica, toda a madeira era que pega o 
costado nos braços, as ultimas peças das 
balizas e madeiras do encher, que for- 
mam a ossada para cima da cinta do na- 
vio; madeiras que assentam sobre os to- 
pos dos segundos braços, o apoiados pe- 
los terceiros, terminam na borda.—Apos- 
turas falsas, as madeiras que so emen- 
dam, ou intervallam com as aposturas. 
=Tainbera se costuma escrever Apustu- 
ras.=Recolhido por Bluteau. 

f APOSÚRAS, s. f. pl. (Do grego a, 
sem, poys, pé, e oyra, cauda.) Kra En- 
toraologia, tribu de lepidópteros, despro- 
vidos de patas anaes. 

. -{- APOSYRMA, s. TO. (Do grego apo- 
syrma, o que foi arrancado.) Era Medi- 
cina, ulceraçáo superficial da pello; es- 
coriação do um osso. 

-}• APOTÁCTICO, s. m. Membro de uma 
seita christã que renunciava a todos os 
bens teraporaes; eram por isso tidos co- 
mo hereges. 

-j- APÓTAPHO, adj. (Do grego apo, lon- 
ge de, o taphos, sepultura.) Privado de 
sepultura; sepultado á parte. = Reco- 
lhido por Bacellar. 

f APÓTASI, s. f. Motivo do polemica, 
f APOTE, s. m. (Do grego apotos, som 

bebida.) O que não bebe, o que não sen- 
te nunca sôdo. 

APOTÉGMA, s. m. Vid. Apophthegma. 
-j- APOTELESMÁTICO, adj, Quo diz 

respeito a uma sciencia augurica da ob- 
servação dos astros. 

APOTELÉSMO, s. m. (Do grego apo, 
do, o teles, acabar.) Em Medicina, termi- 
nação de uma doença. 

APOTÉMA, s. f. Em Mathematica, vid. 
Apothema. 

t APOTEMNON, s. m. (Do grego apo, 
longo do, e temnein, cortar.) Em Botâni- 
ca, genero de tortulhos coniomj^cetos. 
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APOTENTAR, v. a. Fortalecer, robus- 
tecer, validar ; fazer poderoso, tornar po- 
tente. 

— Apotentar-se, v. refl. Tornar se po- 
deroso. =llecolhido por Moraes. 

f APOTERO, s. m. (Oo grego apo, si- 
gnal de augmentativo, e stereos, tlrme.) 
Em Botanica, genero que parece perten- 
cer á família das guttiferas, e fundado 
sobre uma única especie que em Java se 
chama sulatH. 

f APOTHÉCIA, s. f. (Do grego apolhe- 
ke, logar de reserva.) Em Botanica, cor- 
po fructifero feminino dos lichens. 

-j- APOTHECION, s. m. O mesmo que 
Apolhecia. 

APOTHEGMATA, s. m. O mesmo que 
Apophthegma. —« 7/a de agora algumas 
suas apothegraatas.» Eneadas de Sabel- 
lico, Liv. II, cap. 1, p. 13. 

APÓTHEMA, s. f. (Uo grego apo, lon- 
ge de, e litliemi, coUocar.) Em Geome- 
tria, perpendicular abaixada do centro de 
um polygono regular sobro um dos seus 
lados. A area de urn polygono é egual á 
metade do producto do seu apothema 
pelo seu lado. = Moraes escreve Apote- 
ma. 

f APÓTHEMO, s. m. Em Chimica, no- 
me de um precipitado cinzento, que se 
fôrma a pouco e pouco nas dissoluções dos 
extractos vegetaes, a que também se cha- 
mou primeiramente extractiuo oxydado. 

APOTHEOSAR, v. a. O mesmo que Ca- 
nonisar. = Recolhido por Moraes. 

APOTHEÓSE, s. (Uo grego apotheo- 
sin, fazer divino.) Deificação, divinisação, 
canonisação, beatificação, santificação. 

— Em sentido restricto, ceremonia pela 
qual os romanos deificavam os seus im- 
peradores. = No Vocabulario de Bluteau 
vem uma minuciosa descripção d'esta ce- 
remonia.— « Com muita graça se ri Se- 
neca da apotheose do imperador Cláu- 
dio.» Bluteau, Vocabulario.=Usa-se hoje 
em sentido figurado, para designar as mais 
altas recompensas e louvores; e é em- 
pregado na fôrma feminina. = Também 
se escreve Apotheosis. 

-{• APOTHERAPIA, s. f. (Do grego apo, 
conforme, e iherapia, tratamento.) Em 
Medicina antiga, nome do curativo por 
meio de banhos e fricções; era uma das 
ultimas sessões do estudo da gymnastica. 
= Também se empregava no sentido de 
Therapeutica. 

f APOTHERIOSE, s. f. (Do grego apo, 
de, e therion, alimaria.) Em Medicina, 
mudança ou passagem de um corpo para 
a fôrma animal. 

f APOSHERMON, s. m. Bebida exci- 
tante que os antigos davam depois do 
banho nos exercidos gymnasticos. 

APOTHESIS, s. f. (Do grego apolhesis, 
conservação.) Era Cirurgia, posição em 
que convém conservar um miunbro fra- 
cturado, para ser reduzido e sustentado 
por uma ligadura. 

f APOTHETO, s. m. Em Antigüidades 
gregas, nome de uma aria de llauta. 

APOTHRAUSE, s. f. (Do grego apo- 
thrausis, fractura.) Em Cirurgia, fractu- 
ra do craneo, com esquirolas. Extracção 
de uma esquirola. 

APOTOMO, s. m. (Do grego apotomos, 
cortado.) Em Entomologia, genero de in- 
sectos coleôpteros pentámeros. 

— Em Mathernatica, apotomo, ó a dif- 
ferença de duas quantidades incommen- 
suraveis; estas quantidades são tratadas 
por Euclides no seu décimo livro. 

— Em Musica antiga, o que resta de 
um tom maior, quando .se lhe diminue um 
Ihmna, certo intervallo de musica grega. 

APOTOMO, adj. Em Mineralogia, nome 
dado ás substancias cujos crystaes têm 
faces pouco inclinadas para o eixo e for- 
mam com elle um angulo bastante aguiio. 

f APOTOMODERO, s. m. (Do grego 
apoto)noit, cortado, e derc, pescoço.) Em 
Entomologia, genero de coieopteros te- 
trãmeros, contendo sômente uma especie, 
originaria tie Sam Domingos. 

f APOTOMÓPTERO, s. m. (Do grego 
apotomos, cortado, e pteron, aza.) Em 
Entomologia, genero de coleôpteros pen- 
támeros. 

f APOTROPÊA, s. f. (Do grego apo, 
de, e trepô, voltear.) Victima que se im- 
rnolava nos templos gregos a certas di- 
vindades em occasião de receio de qual- 
quer desgraça. 

APOUCADAMENTE, adv. Com abati- 
mento, rebaixado. 

APOUCADO, adj. p. Reduzido a pouco, 
diminuido; abatido, humilhado. = Em- 
prega-se no sentido do que tem pouco 
espirito, ou pouca confiança, como ad- 
jectivo.—«Nãonavega, que Meale apouca- 
do, e covarde era de geração Real.» Ja- 
cintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, Liv. i, n." 48. 

APOUCADOR, s. m. Limitador, encur- 
tador; o que abate ou deprime. 

APOUCAMENTO, s. m. Abatimento de 
animo; pequenez; acanhamento, humi- 
lhação. = Recolhido por Barbosa. = Em- 
prega-se no sentido figurado. 

APOUCAR, V. a. (De pouco, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Diminuir, reduzir a pouco; derrotar, sup- 
plantar, humilhar; detraír, desdenhar. 

Recrescem os imigos sobre a poyca 
Gente do fero Nuno, que os apouca. 

CAM., Lus., cant. iv, est. 31, 

— Apoucar-se, v. refl. Encurtar-se; 
humilhar-se, abater-se, envilecer-se. — 
« Em nenhuma causa se apouca mais a 
natureza humana.» Amador Arraes, Dia- 
logo II, cap. 20. 

APOUPAR, V. a. ant. O mesmo que 
Poupar, com o prefixo da linguagem po- 
pular. 

Quo não se lia do apoiipar nunca o imigo. 
S1MÀ.0 MA.C1IADÜ, CEUCO DE DIU, act. II. 

f APOUQUENTAÇÃO, s. f. Na lingua- 
gem popular, Apoquentação. Arrelia, cui- 
dado, oppressão, applicação, tortura. 

APOUQUENTADO, adj. p. Vexado, op- 
primido, atagantado, arreliado, extenua- 
do, ralado, acanaviado. 

APOUQUENTADOR, s. m. Arreliador, 
oppressor, o que afílige ou tortura a - 
guem por qualquer meio moral. 
Ihido por Moraes. , 

APOUQUENTAR, v. a. (Da locução A 
pouco, com a terminação verbal «ap-J 
No sentido primitivo, diminuir, reduzir a 
menor numero. — Figuradamente: alth" 
gir, arreliar, torturai', atagantar, moles- 
tar, azoinar, ralar com razões.—^«Apou- 
quentamos a vida com cuidados vãos.* 
Jorge Ferreira, Eufrosina, act. v, sc. • 

f APOUROADO, adj. p. Falto de ven- 
to prospero. =: Recoíhido por Baceüar- 

f APOUROAR, V. n. Faltar o vento 
prospero. = Recolhido por Bacellar. 

APOUSAMENTO, s. m. ant. Aposent^ 
casa, morada, pousada, aposentadoria.= 
Usado no testamento do Duque Dom 
Jaime. = Recolhido por Viterbo no Di"- 
oionario Portátil. 

APOUSENTAMENTO, s. m. ant. O mes- 
mo que pousada; aposento. = Usado no 
Palmeirim de Inglaterra. 

APOUTAR, V. n. (De pouta, pedra ama^' 
rada a uma corda, cora que os pequenos 
barcos dão fundo; com o prefixo «a» ® 
a terminação verbal «ar».) Fundear, an- 
corar, lançar ao mar a pouta. Entende- 
se sempre dos bateis. = Recolhido poi 
Bluteau, no Vocab. ___ 

-j- APOZAR, V. n. Viver parcamente. = 
Recolhido por Barbosa e Bacellar. 

APOZEMA, s. m. (Do grego apozeomaf> 
ferver.) Em Pharmacia, decocção ou 
fusão aquosa de uma ou muitas substan- 
cias vegetaes, á qual se ajunta diversos 
medicamentos simples e compostos, taes 
como saes, xaropes, electuarios, tinturas, 
extractos, etc. Apozema purgativo, ap°' 
zema febrifugo, apozema anti-scorhutico- 
Vid. Aposima. 

APOZEMADO, adj. p. Cozido de infu- 
são; dar apozema. = Usado por Curvo 
Semedo, na Polyanthêa Medicinal. 

APOZEMAR, V. a. Dar apozemas. == 
Usado por Curvo Semedo, nas Observa- 
ções Médicas. 

APOZEMAZINHO, s. m. Diminutivo de 
Apozema.=:Usado por Azevedo, na Cor- 
recção de Abusos. 

APOZIMA, s. m. O mesmo que Apoz®' 
ma. ■— «É pratica usada fazer apoziniaS 
de hervas refrigerantes...» Madeira, M®' 
thodo, Tom. ii, p. 159, foi. 4. 

-j- APPARAMENTADO, adj. p. ant. Vid- 
Paramentado. 

APPARAMENTAR, v. a. Vid. Paramen- 
tar. = Usado por Amador Arraes. 

APPARAR, v. a. Vid. Aparar. 
APPARATAR, v. a. ant. Dar apparato, 

tornar apparatoso; ornar, enfeitar, reca- 
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mar.— iMandou logo o Capitão pera es- 
te Tecebimento apparatar a poppa da náo 
rfe ricas alcatifas d'Odiaz. » Frei Gaspar 
de S. Bernardino, Itinerário da índia, 
cap. 2. 

APPARÁTO, s. m. (Do latim appara- 
'ws.) Pompa, magnificência, ostentação, 
lausto, enfeite; apresto, petrecho, prepa- 
rativo, opulencia. — <íA magnificência do 
apparato, com que lhe apresentavão as 
iguarias. y> Lobo, Corte na AIdêa, p. 131. 

Ahi, em vãos, sobejos apvaratos 
Não gastam o que tem e o que não tem. 

BERNARDES, LIMA, Cart. 25. 

Os dous baixeis levavam bem providos, 
De apparatos a Marte necessários. 

SÁ DE MENEZES, MALACA CONQUISTADA, Cant- 
I, est. 100. 

■— Em LitteratUra, dava-se antigamen- 
o nome de Apparato aos preliminares, 

'ntroducçáo ou collecção de memórias 
para facilitar alguma composição; os li- 
tros a modo de diccionario ou catalogo 

ajudam ao estudo das letras se cha- 
'^am também Apparatos. — «O grande 
Apparato poético, impresso em Paris, he 
hum promptuario de termos e plirases 
poéticas tomadas dos melhores poetas la- 
tinos.» Bluteau, Vocabulario.—iPoderâ 

noticia servir de apparato a quem 
^screver a genealogia, etc. » Duarte Ri- 
|>eiro de Macedo, Nascimento do Conde 

Henrique, p. 107. 
— Em Medicina, apparato morhoso, 

®ra, segundo a antiga Medicina, a dispo- 
sição de humores concentrados, de que 
procedem muitas enfermidades.—(íE fica 
° apparato morboso na parte e corpo, pe- 

tornar a recahir facilmente. » Antô- 
nio da Cruz, Recopilação da Cirurgia, 
^iv. II, p. 1. 

— Loc. : Apparato de guerra, os pe- 
trechos necessários para uma campanha. 

<( Porém quando elles virão tamanho 
apparato de guerra..Barros, Década I, 
Liv. 3, cap. 2.—Por apparato, com vista 
Qe ostentar, de alardear. — Apparato de 
^ccursio, nome dado á Glossa"d'este ju- 
risconsulio.—Apparato fúnebre, saímen- 
to, enterro pomposo. 

APPARATOSAMENTE, adv. Com gran- 
de apparato; sumptuosamente, esplendi- 
damente; com grande ostentação.—«.Fi- 
^erão sua entrada no campo de Santiago, 
para jogarem as cannas, tão apparatosa- 
®iente, etc.» Festas na Qanonisação de 
Sam Francisco Xavier, foi. 130. 

APPARATOSO, adj. Esplendido, sum- 
Ptuoso, magnífico, ostentoso, esplondo- 
roso, riquissimo, pomposo. — <nPorque o 
Governador era huyn Fidalgo mui appa- 
ratoso. » Diogo de Couto, Década VII, 
^iv. III, cap. 9. 

Uma Armada do remo apparatosa 
IJando mostra soberba o bellicosa. 

SÁ DE MENEZES, MALACA CONQUISTADA, Cant, 
VI, est. 101. 

VOL. I. — 03. 

APPARECENÇA, s. f. ant. O mesmo 
que Apparição, ou Apparecimento; figu- 
radarnente: visualidade, illusão, seduc- 
ção.—«Tirando-te dos louvores e a^Tpare- 
cenças do mundo.y> Vita Christi, Part. i, 
cap. 20, foi. 69. 

APPARECENTE, adj. 2 gen. Que appa- 
rece ; apparento, evidente. — «Por haver 
occasiom apparecente jjera matar Joan- 
ne.D Vita Christi, Part. ii, cap. 5, foi. 
15, V. 

APPARECER, v. n. (Do latim apparc- 
re, com a terminação inchoativa.) Mos- 
trar-se, vèr-se, o(Terecer-se á espectação ; 
manifestar-se, descobrir-se, evidenciar-se, 
vir a saber-se, perceber-se, sentir-se, re- 
velar-se, sair diante, defrontar, sair ao 
encontro, surgir, chegar. 

"Os montes Ilyperboreos apparccem. 
CAM., LUS., cant. iii, est. 8. 

Nunca apjyarcças cA, triste ventura, 
COUTE REAL, NAUFR. DE SEPULV., Cant. I. 

Em sonhos lhe apparecc todo armado. 
CAM., ecl. IV, est. 2. 

— Em Direito antigo, dia de appare- 
cer, nome do traslado de appcllação e 
sentença, o qual se não metteu no tempo 
que lhe foi determinado; era assim cha- 
mado, porque esto traslado vae á parte 
ou era mandado apresentar na Relação, 
para por elle se sentenciara causa. Pas- 
sado o prazo da atempação se requer 
que se dô o dia de apparecer.—* Quan- 
do alguma pessoa apresentar perante el- 
les dia ci'apparecer, e requerer, que apre- 
goem a parte, etc.» Ordenações Manoeli- 
nas, Liv. i, Tit. 32. 

— Loc.; « Quem não apparece, esquece.» 
Padre Delicado, Adagios, p. 3. — «ylos 
parvos apparecem os santos.» Hernã Nu- 
nes, Refranes, foi. 11, v. — Apparecer 
em juizo, vir á audiência.—Apparecer 
em espirito, diz-se das visões e apparições 
mysticas. 

APPARECIDO, adj. p. Manifestado, re- 
velado, descoberto, evidenciado, achado. 

— Loc. : Seja bem apparecido, sauda- 
ção que se faz á pessoa que esteve au- 
sente muito tempo. 

APPARECIMENTO, s. m. O mesmo que 
Apparição, ainda que esta palavra se em- 
prega mais no sentido theologico. Che- 
gada, encontro, descoberta, mostra, co- 
nhecimento, apresentação, evidencia. — 
«.Cortejando o tempo da vinda dos Reis, 
e o apparecimento da eslrella.í) Frei Ber- 
nardo do Brito, Monarchia Lusitana, Part. 
I, Liv. 4, Tit. 6. 

APPARELHADO,adJ. p. Disposto, prom- 
pto, pro[)rio, apto, accommodado, oppor- 
tuno, adornado, apercebido, provido, con- 
certado. 

Noite, custodia de qualquer segredo, 
Para qualquer encanto uppavelkada. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, cant. 11, fol. 27. 

APPARELHADO, adj. p. O mesmo quo 
Emparelhado; junto a par, irmanado, ca- 
sado.—Obra apparelhada; íotifa appare- 
Ihada. 

APPARELHADOR,s. m. Preparador, en- 
certador, armador; aperfeiçoador.— «E 
então fez primeiramente Jesu o seu appa- 
relhador das carreiras propheta. » Vita 
Christi, Part. i, cap. 6, foi. 21, v. 

— Era Architectura, pedreiro que fa- 
ceia as pedras para um edifício o tam- 
bém o quo dirige os trabalhos techiiicos 
de constnicção sob a vista do architecto. 
— «Apertava com os apparelhadores da 
obra, com os officiaes, e superintendentes, 
que meltessem gente, crescesse o edifício e 
luzisse a despeza, » Frei Luiz de Souza, 
Vida do Arcebispo, Liv. iii, cap. 4. 

— Em Arte naval, o constructor ou ca- 
lafate que prepara a mastreação e mas- 
same, e dispõe as vergas e moutões do 
modo quo se possa manobrar. 

APPARELHAMENTO, s. m. ant. O mes- 
mo que Apparelho, com o prefixo «men- 
to» usado nos substantivos antigos.— 
«Foi ainda dada por apparelhamento de 
receber a fé.-» Vita Christi, Part. i, cap. 
10, foi. 35. 

APPARELHAR, v. a. (Do apparelho, 
cora o prefixo «a » o a terrainação verbal 
«ar»; no provençal aparelhar.) Prevenir, 
dispôr, ordenar, *ter prestes, aproraptar; 
preparar, arranjar, aperceber, habilitar, 
aprestar, delinear, arreiar, ajaezar, des- 
tinar, accommodar, desbastar, falquejar, 
prover; mastrear, pôr o massame era um 
navio, conformar. 

Anjo enviado n apipparelhar as vias 
Do cordeiro de Deos  

ANTONIO FERREIRA, SONETOS, Part. I, SOn. 41. 

Os Martyres no Cio já te apparclhão 
Lugar, para que estôs em gloria. 

COUTE REAL, CERCO DE DIU, Cant. XIII. 

— Apparelhar-se, v. refl. Preparar-so, 
apromptar-se, dispôr-se, aprestar-se, aper- 
cebor-se, estar apto. 

Mas o mau Thyoneo, que n'alma sento 
As venturas, ({ue entâp se apparelhavão 
Á gente Lusitana, etc. 

CAM., LUS., cant. iv, est, 6. 

Apparelhn-se a n.lojigual a um monte. 
COUTE UEAL, NAUFR. DE SEl»ULV., Cant. V. 

APPARELHO, s. m. (Do provençal aj^a- 
relh-, no italiano apparechio, no hespa- 
nhol aparejo.) Preparo, prevenção, apres- 
to, disposição, preparativo, apparato; 
trom, equipagem, petrecho; arreio ; mas- 
treação, ligadura; linha do pescar; apei- 

E logo n esse instante concertou 
Pera a guerra o belligoro apparelho. 

CAM., LUS., cant. i, est. 82. 

— Em linguagem nautica, apparelho ó 
todo o massame o vergame que entra 
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na composição de um navio e serve para 
a sua segurança e movimento. •— Appa- 
relho do turco, cabo enfiado nos gornes 
do páo do turco de prôa, e em um cader- 
nal do gato; serve de içar a ancora quan- 
do está a olho, ou as embarcações meu- 
das, sendo nos turcos de ré. — Appare- 
Iho real, especie de estralheira com- 
posta de dous cadernaes, um de deus e o 
outro de tres gornes, alceados com alças 
dobradas, abotoadas e esganadas pelas 
quatro faces, de sorte que estas mesmas 
alças deixem fóra do esgano duas mãos, 
que servem para fazer fixo o apparelho, 
onde fôr necessário. 

— Em Direito commercial, apparelho 
é synonymo de apresto; estes dous ter- 
mos comprehendem collectivamente todos 
os eíTeitos necessários a um navio para 
o pôr em estado de manobrar, e fazer-se 
de véla. Parece que apparelho ó todo o 
complexo das maiores talhas e cabos 
que concorrem conjunctamente em uma 
manobra, e aprestos sigaifica cousa mais 
geral. 

— Em Pintura, apparelho é o pre- 
paro que se faz em qualquer matéria 
de pintar. — «Differença-se tamhem no 
apparelho,porqwe não levaimprimidura.y> 
Filippe Nunes, Arte da Pintura, cap. 59. 

—Em Technologia, machinas, instru- 
mentos dispostos collectivamente para fa- 
zer qualquer operação, experiencia, ou 
preparação. 

— Em Chimica, apparelho é um vaso 
hydropneumatico, por meio do qual se 
extráe o gaz de que se precisa. 

—Em Architectura, apparelho ó o de- 
senho, o talho e a posição das pedras de 
um edifício; também designa as pedras 
com relação á sua espessura. 

— Em Cirurgia, chama-se apparelho 
a reunião methodica de todos os instru- 
mentos e objectos necessários para prati- 
car uma operação ou fazer um curativo. 
Extensivamente, designa-se com este no- 
me a caixa em que está tudo junto (ca- 
psa chirurgica.) Também se chamam ap- 
parelhos os diversos processos da opera- 
ção da cystomia. — Apparelho antias- 
phyctico, a caixa em que estão dispostos 
os instrumentos e medicamentos necessá- 
rios para prestar soccorros aos asphixia- 
dos. 

—Em Anatomia, dá-se o nome de ap- 
parelho ás sub-divisões bastante comple- 
xas do corpo, constituindo um todo coor- 
denado, e sub-dividindo-se a seu turno 
em partes mais simples, de diversas na- 
turezas, chamadas orgãos. Também se 
define: apparelho, conjuncto de orgãos 
que concorrem para uma mesma funcção. 
—Apparelho digestivo; apparelho respi- 
ratório. 

— Em Sciencia Medico-legal, appare- 
lho de Marsh, apparelho empregado pa- 
ra conhecer medico-legalmente os envene- 
namentos. 

— Loc.: «Ainda que estejas mal com 
tua mulher não he de hom conselho, que 
cortes o apparelho.» Nunes, Refranes, 
foi. 4, V. 

APPARENÇA, s. f. ant. O mesmo que 
Apparencia; exterioridade. 

São preceitos do Horacio me dirão, 
Em al não posso, sigo-o em apparenças. 

SÀ DE MIRANDA, SOI). lU, 

APPARENCIA, s. f. (Do latim apparen- 
tia; no provençal apparencia.) Exterio- 
ridade, apparição, apparecimemto, mos- 
tra, representação, parecença, aspecto, 
similhança, verosimilhança, phantasma- 
goria, viso, probabilidade, vestigio, indi- 
cio, signal, symptoma; fôrma, figura. 

Inda que as apjmrencias mostrao corpos 
De sujeito mortal e humano affecto. 

CORTE REAL, NAUFR. DE SEP., Cant. ljfol. '3. 

Isto fazem os Reis, quando embebidos 
N'huma apparencia branda que os contenta, 
Dào 08 prêmios de Aiace merecidos, 
A lingua vãa de Uiysses fraudulenta. 

CAM., LUS., cant. x, cst. 24. 

—Em Perspectiva, apparencia é a re- 
presentação ou a projecção de uma figu- 
ra ou de um corpo qualquer sobre o pla- 
no de um quadro. 

— Em Óptica, apparencia directa, é 
a vista de um objecto por meio de raios 
visuaes directos, isto é, sem reflexão, nem 
refracção. 

—Em Astronomia, dá-se também o no- 
me de apparencias ao que mais commum- 
mente se chama phenomenos ou phases. 

— Loc.: Apparencias, na linguagem 
do século xvii, dava-se este nome ás mu- 
tações do scenario nos theatros. — Sal- 
var as apparencias, ou guardar as appa- 
rencias, seguir a pragmatica social, sen- 
do reservadamente infame. — Contra as 
apparencias, contra toda a espectativa.— 
Bella apparencia, diz-se de uma pessoa, 
que mostra no aspecto a sua saúde e bem 
estar.—Na apparencia, ostensivamente, 
por mero apparato. 

— Syn. : Apparencia, Aspecío, Exterio- 
ridade: O primeiro substantivo designa 
o que se mostra exteriormente, e que fe- 
re immediatamente a vista; exprime ain- 
da um acto simplesmente natural e não 
reflectido; por isso também se emprega no 
sentido de parecença, similhança, phan- 
tasmagoria, illusão, fingimento, tudo qua- 
lidades não analysadas pelas faculdades 
criticas. — Aspecto é já um resultado 
da apparencia; ó aquillo que se mostra, 
depois de ter produzido a impressão re- 
presentativa, é, por assim dizer, a expres- 
são da cousa vista; por isso n'este caso 
designa o semblante, o rosto, a expressão 
moral. — A exterioridade, é uma figura- 
ção exclusivamente material, e como tal 
incompleta; 6 por esta imperfeição de 
manifestação que a exterioridade designa, 
nas qualidades moraes, fingimento, velha- 
caria, falsidade, bypocrisia. 

APPARENCIASINHA, s. f. Diminutivo 
de Apparencia.=Emprega-se cora sentiJo 
ironico. = Usado pelo Padre Francisco 
de Mendonça. 

APPARENTE, adj. 2 gen. (Do latim ap- 
parens, entis.) Que se apresenta, ou se 
representa á vista; visivel, evidente, ma- 
nifesto, palpavel; crivei; similhante, pa- 
recido, provável; fingido, supposto, ima- 
ginário; infundado, illusorio, figurado, 
especioso, ficticio. 

Onde aquellas imagens apparentes 
O Sol c'os raios atravessa a espaços. 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. X, est. 103. 

Olha, enota com cuidado 
Se está em mim o pintado 
Ap2)arente c'o real. 

CAM., AMPIIYTRIÕES, fol. 238. 

—Em Mathematica e Astronomia, dá- 
se o nome do apparente a todos os ob- 
jectos, taos como se nos afiguram, para os 
distinguir do que elles são em realidade; 
o estado apparente das cousas ó muitíssi- 
mo dilTorente do seu estado real, corno 
na distancia, na elevação, etc.—'Esta- 
ção apparente, é a posição de um plane- 
ta, que parece permanecer muitos dias 
no mesmo ponto do zodiaco.—Conjunc- 
ção apparente dos planetas, em gera' 
diz-se da posição de qualquer objecto col- 
locado em uma mesma linha recta qu® 
passe pelo olho do observador; contra- 
põe-se a conjuncção real, que é esta mes- 
ma recta passando pelo centro da terra. 
— Diâmetro apparente, não ó a exten- 
são do diâmetro do objecto, mas o angu- 
lo que elle abre ao olho, e sob o qual 
apparece; este angulo diminue á medi- 
da que a distancia augmenta. — Altura 
apparente dos corpos celestes, a altura a 
que nos apparecem os astros acima do 
horizonte, augmentada pelo effeito da»"®" 
fracção e da piarallaxe. — Fôrma app3" 
rente, aquella com que se nos mostra u® 
objecto a certa distancia, a qual differ® 
bastante da sua verdadeira. — Movi- 
mento apparente, o que notamos em utn 
corpo afastado que se move, »u o mO' 
.vimento que parece ter um corpo erfl 
repouso, em quanto o nosso proprio olho 
está em movimento. — Logar apparen- 
te de um objecto, 4 o logar em 
nos apparece, visto através de um Doe'" 
que faz desviar os raios luminosos. ■ 
Distancia apparente de dous astros, <5 o 
angulo formado pelos raios visuaes, q^e 
vão do nosso olho a cada um d'elles, " 
medido pelo arco do circulo máximo com- 
prehendido entro elles sobre a esphera 
celeste. — Horizonte apparente, circulo 
que limita a vista, c que se fôrma pelo en- 
contro apparente do cóo e da terra. 
Eclipse apparente, aquelle em que o cor- 
po celeste se torna invisível para nos, 
porque um corpo opaco se interpõe en- 
tre elle e nós. 
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APPARENTEMENTE, adv. Visivelmen- 
te, manifestamente, provavelmente, in- 
furidadamento, illusoriamente, flngida- 
®ente. — «Porém que David enganasse 
® Urias com obras tão apparentemente 
^oas, mandando-o chamar da'guerra, em 
ífwe andava occupado, etc.» ür. Antonio 
Carvalho Parada, Arte de Reinar, Liv. 

Disc. 19, foi. 111, col. 2. 
APPARIÇÃO, s. f. (Do latim apparitio, 

"^0 acc. apparitionem.) Apparecimento, 
iiostra, ostentação. = Emprega-se em 
sentido especial para exprimir toda a fi- 
guração sobrenatural, visão mystica, ou 
Manifestação em espirito; n'este sentido, 
próprio da linguagem poética e tlieolo- 
gica.—Em sentido geral, roanifestação, 
publicação, chegada, exposição.-—« Pro- 
'iigiosa apparição, com que o mesmo 
Ckristo em pessoa, para o converter a 

(S. Paulo) deceo do céo d terra.» 
Yieira, Sermões, Tom. vin, p. 339. 

— Em Astronomia, apparição, indica 
que uma estrella ou outro corpo luminoso 
Começam a tornar-se visiveis depois de 
terem estado occultos. =N'este sentido 
S apparição é opposta a occuUação. 

— Em Liturgia, apparição designa 
urna das partículas da hóstia que se divi- 
de em nove partes, depois em cinco 
e depois em quatro. 

— Em Chronologia, wez de apparição, 
^ o mez que começa do primeiro instan- 
te de uma lua nova até ao ultimo do min- 
goante, e tem quasi 28 dias. Até ao tem- 
po de Júlio César se governaram os Roma- 
nos por este mez, porque não tendo conhe- 
cimento dos movimentos celestes, não sa- 
iriam quando era lua nova, senão quando 
a viam apparecer a primeira vez. — «Era 
'tyiaior o mez 2>eragratorio, que o de ap- 
Parição.» Noticias Astrologicas, p. 132. 
= Recolhido por Bluteau. 

—'Syn. : Apparição, visão: Ambas es- 
tas palavras se empregara no sentido 
ttystico, para designar o dom que se ob- 
tém na ascese, do ter communicação com 
os espiritos; porém difTerem em que a 
apparição fere mais os sentidos exterio- 
res e suppõe um objecto fóra de nós, e 
a visão passa-se nos sentidos interiores e 
apenas exige a acção da imaginação. 

APPEDADO, adj. Em Botanica, nome 
dado á ilôr cujo peciolose divide em dois. 
== Recolhido por Moraes. 

APPELLAÇAM, s. f. ant. Nome que faz 
distinguir uma cousa de outra. =Reco- 
llíido por Viterbo. — N'este sentido ain- 
da usado por Bernardes. — « Omiíítmos 
fisíes, como também os dias feriaes, fes- 
tas... e outras appellações semelhantes, 
porque não indicão differença de tempo, 
luanto á duração.Bernardes, Floresta, 
Totn. I, p. 283.=N'esto sentido, fóra do 
Uso. 

APPELLAÇÃO, s. f. (Do latim apella- 
^^0, no acc. appellationem.; no hespanhol 
H^dacion.) Termo jurídico, quo designa 

o recurso que cabe para um tribunal, de 
um juiz inferior contra um julgado que 
se pretendo ser injusto. E o mesmo quo 
aggravo ordinário, que só muda de nome 
em attenção ao juiz á quo. — Appellação 
deserta, aquella que o appellante desam- 
para deixando de apparecer por si ou por 
outrem ante o juiz no tempo assignado. 
—«E fóra das ditas legoas conhecerá 
de todo o Reino nos ditos casos por ap- 
pellação e aggravo. y> Ordenação Manoeli- 
na, Liv. I, Tit. 2.—Appellação interlo- 
cutoria, appellação extrajudicial; appel- 
lação de comminação ou de ameçaça, for- 
mas ainda usadas no século xvm, cita- 
das em Bluteau. 

— Em linguagem nautica, appellação 
ou appellamento, são os aprestes neces- 
sários ás galés de paz e de guerra.— 
«.E foi em huma galé da feição das nos- 
sas sem appellação, a qual depois acabou 
em Chaul.» João de Barros, Década I, 
Liv. 8, cap. 1. =Este termo ó ainda usa- 
do no Diccionario Juridico-Commercial, 
de Ferreira Borges. 

— Loc.; Sem appellação nem aggra- 
vo, no sentido proprio, sem se admittir á 
parte um ou outro recurso, depois de dada 
a sentença; no sentido figurado, irreme- 
diavelmente, sem se poder melhorar.— 
*Mas coitado do homem, que por lhe da- 
rem o officio, que ficou de seu pai, e lhe 
custou o seu dinheiro, lhe mettem huma 
Lia em casa, sem appellação, nem aggra- 
vo, sob pena de não ter officio, nem re- 
medio.» Frei Antonio Fèo, Tratado das 
Festas, Part. i, foi. 151, col. 1. — Sem 
appellação, sem recurso.—Atempar a 
appellação; denegar a appellação; conhe- 
cer da appellação, formulas da linguagem 
juridica. 

APPELLADO, adj.p. Aquelle para quem 
se appella. Juiz appellado. 

APPELLADO, s. m. Em Direito, empre- 
ga-se de ordinário como substantivo el- 
liptico: aquelle contra quem se interpoz 
a appellação. — «Mandou passar des- 
inhibitoria em forma a requerimento dos 
ditos appellados.» Provas da Historia 
Genealogica, Tom. iv, p. 5G9. 

APPELLAMENTO, s. m. (O mesmo que 
Appellação, unicamente empregado na 
linguagem nautica; no francez também 
se emprega a palavra appel, para desi- 
gnar a direcção de uma manobra, de um 
cabo quando elle faz esforço. No italia- 
no, d'onde tiramos todos os termos da 
linguagem nautica, palamento, designa 
o conjuncto dos remos e varas.) Todo o 
apparelho quo vae nas galés, fustas, taes 
como remos, pavezes. — «lium grande 
sobrexcellente de cousas, om que se não 
havia de bulir pera outro effeito, assi de 
manlimentos, artilharia, polvora, muni- 
ções e appellamento, como de iodas outras 
exarcias e maleriaes necessários pera se 
poderem armar todos os navios.» Pinto 
Pereira, Historia da índia no tempo de 

D. Luiz de Athaide, Liv. ii, cap. 4, foi. 
10. 

APPELLANTE, adj, 2 gen. Aquelle que 
interpõe queixa a juiz ou tribunal supe- 
rior contra sentença que se suppõe injus- 
tamente dada por juiz inferior.—Tam- 
bém se emprega como substantivo elli- 
ptico.— «E se alguma das partes ap- 
pellantes ou aggravantes não quizerem 
trazer procuração de suas mulheres, o 
Juiz do feito lhes não assinará termo 
pera seguirem sica appellação ou aggra- 
vo.-» Ordenação Manoelina, Liv, i, Tit. 
61. 

APPELLANTE, s. m. Em Direito, pes- 
soa que interpõe para instancia superior 
o recurso do appellação. — *liem, car- 
tas de manterem em ^tosse os appellantes 
ou tornarem a ella, se depois da appel- 
lação forem esbidhados. » Ordenação Ma- 
noelina, Liv. I, Tit. 3. 

— Era Historia ecclcsiastica, nome da- 
do no principio do século passado a al- 
guns bispos e outros ecclesiasticos, que 
haviam inter|)osto appellação ao futuro 
concilio, da IJulla Unigenitus, dada pelo 
papa Clemente xi. 

APPELLAR, V. n. (Do latim appellare.) 
Interpôrappellação; recorrer, queixar-se, 
valer-se, ater-se, refugiar-se; e também, 
nomear, designar, hoje fóra do uso. — 
« E quando algum se havia por aggrava- 
do do que elle mandava, que elle appel- 
lava para el-Rei.v Fernão Lopes, Chro- 
nica de D. João I, Part. n, cap. 60. 

Lá viveu té quo a morte em terra fria 
O peito seu, sem appellar, despacha. 

QUEVEDO, VIDA DE SANTA ISABEL, fol. 14. 

■—Loc.: Appello eu! imprecação po- 
pular, bastante usada nas ilhas dos Aço- 
res para repelliro que se nos exprobra; 
voz com que se amedrontam as crianças. 
—Appellar o en/erm o, ir convalescendo; 
escapar de doença grave. — Appellar 
para o remedio, recorrer ao curativo.—• 
Não ter que appellar nem aggravar, não 
ter recurso algum no meio de uma diffi- 
culdade. 

— Appellar-se, v. ref. (Do francez 
s'appeller.) Chamar-se, nomear-se, derio- 
minar-se. = Usado unicamente na lin- 
guagem poética do século xvi; está fóra 
do uso. 

D'algnns Infante Ungaro ee appella. 
LUIZ rEREIBA, ELEGIADA, tom. I, fol. 10, V. 

APPELLATIVAMENTE, adv. Segundo o 
modo dos nomes appellativos. = Reco- 
lhido por Moraes. 

APPELLATIVO, adj. Designativo, no- ■ 
minativo. Em Gramraatica, designação 
dada aos nomes quo servem para expri- 
mir uma classe inteira de indivíduos quo 
se assemelham, ou tarnbem a mesma es- 
pecie e genoro. Contrapoe-so ao nome 
proprio, que exprimo individualidades; 
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o appellativo, por isso que só exprime 
generalidade, também se chama com- 
mum.—nomes de Christo na Escritu- 
ra Sagrada, são muitos, huns próprias, 
outros appellativos.» Vieira, Sermões, 
Part. VII, p. 3. 

APPELLATIVO, s. m. Nome que expri- 
me a designação geral das cousas; é for- 
mado eliipticamente.— «Os appellativos 
são os nomes geraes das cousas, como: ho- 
mem, cidade, rio, animal, e outros taes.» 
Franco Barreto, Orthographia, p. 7. 

APPELLATORIO, adj. (Do latim appel- 
latorius.) Em Direito, que pertence áap- 
pellação; que expõe as rasões ou o arti- 
culado do appellante. 

—Loc.: Carta tuitiva appellatoria, 
em Direito antigo, a carta em que o ap- 
pellante requer aos juizes reaes, para 
ser mantido em sua posse e direitos, de- 
pois de interposta a appellação, que tal- 
vez lhe foi refutada injustamente.—«Oí*- 
denou o dito Senhor liei, que os Desem- 
bargadores do Paço, quando passassem 
cartas tuitiuas tivessem a ordem seguinte: 
Que a parte, que quizesse pedir carta tui- 
tiva appellatoria, fizesse petição declaran- 
do, etc.» Nunes do Leão, Leis Extrava- 
gantes, Part. I, Tit. 4, Lei 3. 

APPELLAVEL, adj. 2 gen. De que se 
pôde appellar; em que se admitte appel- 
Iação.=Usado na Lei de 16 de junho de 
1759. = Recolhido por Moraes. 

APPELLIDADO, adj. p. Alcunhado, 
chamado por sobrenome; denominado 
por qualquer antonomasia.—nFora Júpi- 
ter appellidado Optimo, Máximo.Ar- 
raes. Dialogo V, cap. 8. — Em sentido 
antigo, mas hoje obsoleto, chamado, con- 
vocado, ajuntado por appellido ou toque 
de rebate, como ainda se usa nas aldôas. 
—«... os cafres foram appellidados com 
os gritos da cafra.» Historia Tragico-Ma- 
ritima. Tom. i, p. 165. 

APPELLIDADOR, adj. Que appellida; 
que põe alcunhas. = Recolhido por Mo- 
raes. 

APPELLIDAR, v. a. ant. (De appellido, 
com a terminação verbal «ar».) Congre- 
gar, convocar, chamar, dar rebate, alar- 
mar, revoltar, bradar, convidar ao ajun- 
tamento; apregoar, invocar.—No senti- 
do moderno, chamar, nomear, designar, 
denominar, alcunhar, impôr sobrenome. 

O seinicápro Pan logo appellida 
Do Satyros e Faunos gráo campanha. 

COUTE IlEAL, NAUFH. DE SEI»., Cant. IX. 

Assi deixando á porta cruel bando, 
Dece, o nome do Mestre appcllidando. 

RODRIGUES LOBO, CONDESTAVEL, Cant. IV. 

— Loc.: Appellidar arma, arma, cha- 
mar ás armas. — «Appellidaram arma, 
arma.i) Gavi, Cerco de Magazão, foi. 68. 
—Appellidar guerra, apregoal-a. 

—Appellidar-se, v. refl. Convocar-se 

por convite, chamar-se, nomear-se; ter 
appellido ; alcunhar-se. — <(Era lingua- 
gem commum appellidarem-se os amigos 
e compadres com a voz dos antigos Epi- 
curos: Cornamos bem, pois havemos de 
acabar cedo.» Frei Luiz de Souza, His- 
toria de Sam Domingos, Part. iii, Liv. 
II, cap. 7. 

O Cabo, que co'o nome se appellida 
Da cidade Fartaque, ali sabida. 

CAM., Lus., cant. x, est. 100. 

APPELLIDO, s. m. ant. (Da baixa lati- 
nidade appelütum ou appellitus. Em um 
documento citado por Brandão, Liv. xv, 
da Monarchia Lusitana, do tempo de 
Dom Alíonso iii, de 1267, vem a palavra 
appelidum.) Convocação geral, repentina 
e clamorosa, que se faz de todo o povo, 
para repellirem de mão armada os ini- 
migos que se lançaram a correr a terra, 
matando, roubando, captivando, talan- 
do e destruindo.=Tambem algumas ve- 
zes se appellidava a terra para prender e 
castigar os malfeitores nacionaes, que a 
inquietavam com seus crimes e excessos. 
Finalmente, também se fazia appellido 
para alguma obra de fortificação, mas 
isto se chamava propriamente Adua. Vid. 
Os visinhos de algum concelho algumas 
vezes se disseram appellido. Assim temos 
quatro especies de appellido: 1.o Appel- 
lido para repellir a invasão do territorio 
nacional; 2.° Appellido para apanhar os 
criminosos ; 3.° Appellido para a empreza 
do alguma obra; 4." Appellido de con- 
vocação dos visinhos para o concelho 
commum. Estas divisões, reconhecidas 
por Viterbo, acham-se em Michael do 
Molino, no Report. Fororura Aragon.— 
»E que então se iria com elle com os seus 
em maneira de accorro, chamando quan- 
tos achasse pelas ruas, os quaes se irião 
com elle de boamente, como houvesse tal 
appellido.» Fernão Lopes, Chroiiica de 
Dom João I, Part. i, cap. 9. 

Cá nunca chega appellido^ 
De fogo, nem de arruido. 

SA. DE MIRANDA, CCl. VIII, Cst. 71. 

—No sentido moderno, significa so- 
brenome das pessoas, segundo as suas 
differentes faruilias. Denominação, titulo, 
distinctivo, alcunha dada ou por antono- 
masia, ou com intenção despresivel. 

Da natura, e dos dons usados d'ella, 
Carmania teve já por appellido. 

CAM., LUS., cant. X, est. 105. 

Os Catholicos Reis se irão chamando, 
A2')peUido do céo, ditosa alcunha. 

RODRIGUES LOBO, CONDESTAVEL, Cant. XIX. 

—Syn. ant.: Appellido, Apupo: O 
primeiro termo ex[)riine um signal que 
se dava com o tambor, ou com o toque 
de sino para chamar os moradores do um 
logar ou os visinhos de um concelho, 
para accudirem á defesa commum; na 

milicia franceza ainda existe a palavra 
appel, para exprimir o aviso das senti- 
nellas quando descobrem fogo ou alguma 
cousa de extraordinário. — Apupo, e a 
vaia ou vozeria de quem acominette; 
contrapõe-se a appellido, que ó o gnto 
que convoca para a defesa; a palavra 
apupo perdeu o seu sentido antigo, e ho- 
je significa algazarra, vozeria insultuo- 
sa.—Na Província do Minho, chamam-so 
apupos os gritos que os trabalhadores dão 
nas malhadas, quando interrompem o 
serviço para beberem. 

— Syn. MODEiiN. ; Appellido, Alcunha, 
Sobre-nome: Segundo deíine Severim d6 
Faria, os appellidos são os signaes da 
descendencia das famílias e da nobreza 
d'ellas; é tirada a metaphora do appel- 
lido da terra, que era a que comraunica- 
va nobreza. É um resto da sociedade feu- 
dal conservado ainda na lingua portugue- 
za; é usado na sociedade aristocratica. —" 
Alcunha 6, o mesmo que appellido, porem 
de preferencia usada pelo povo, o que so 
justifica perfeitamente pela sua origem 
arabe, alquenna; na linguagem do povo, 
alcimha ó tirada de qualquer defeito mo- 
ral ou corporal.—«Ao qual por ser 
to mal disjíosto, chamaram de alcunli3 ^ 
doentio.» Uamião do Goes, Chronica do 
Principe Dom João, cap. 36. —Sobreno- 
me é o primeiro nome que se ajunta ao 
que se recebeu no baptismo. 

APPELLO, s. m. O mesmo que Appel- 
lação. 

APPENDICE, s. m. (Do latim appendix, 
no abi. appendice.) Addição, supplenien- 
to, aerescentamento, appenso, contra- 
peso, emenda, complemento.— «Da tra- 
ducção de Portuguez em Latim, que f^^ 
do livro intitulado Direito Hereditário dd 
Sereníssima Senhora Dona Catherina, ^ 
de seu appendice.» Franco Barreto, R6' 
lação da Viagem, etc., p. 100. 

— Em Anatomia, appendice, é a par- 
te adherente ou contínua a ura corpo ao 
qual é como collada ou accrescentada; 
taes são ; o appendice xiphoideu ou ster' 
nal, o appendice vermicular ou ccecal, 
os appendices epiploicos, etc. 

— Em Historia natural, dá-se o nofflO 
de appendice a todas as partes ajunta- 
das symetricamente nos lados do tronco 
de um animal qualquer; ex.: «ada an- 
nel do corpo de um articulado pódò ter 
tres sortes de appendices: appendices de 
locomoção (pés o maxillas), appendices 
de respiração (bronchios e tracheas), ap- 
pendices de sensibilidade (olhos, anten- 
nas ou cirrhos tentaculares.) Do numero 
o da disposição d'estes appendices, se ti- 
ram muitas vezes os caracteres dos gêne- 
ros ou das especies. 

— Em Botanica, dá-se o nome de ap- 
pendice aos prolongamentos da ílór oU 
da folha que acompanham o pedunculo ou 
pecíolo. Os prolongamentos que guarnc- 
cem a corolla de certas borragineas se cha- 
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Mam appendices. Também se dá este 
noiHo ás escamas que rodêam o ovario 
"'•s gramineas, o a parte superior de cer- 
'í^s synanthereas. Chama-se appendice 

o pequeno filete que se prolon- 
ga abaixo da anthera. 

~ Em Litteratura, appendice é a ad- 
'iiçãoouaddenda collocada no fim de uma 
°üra, destinada a esclarecel-a, e comple- 
'al-a, e a expor as conclusões. 
t APPENDICÈA, s. f. Em Zoologia,'no- 

me da pequena cellula terminal da aza 
"OS insectos, que é rudimentar quando a 
iievrura situada abaixo do culitus nasce 
além do caule ou carpo. — Também de- 
signa a ordem da familia dos gymnoge- 
neos. 

APPENDICIFÓRME, adj. 2 gen. Que se 
assemelha a um appendice, que tem a 
fórma do appendice. 
. —Em Botanica, quando a squamma é 
'nteiramente abortada, e apenas subsiste 
pelo seu appendice, diz-se então appen- 
"icifórme. 

APPENDICULADO, adj. Que é provido 
um appendice ou do um prolonga- 

ttiento. 
— Em Botanica, chama-se appendicu- 

íado o que é provido de um prolonga- 
mento qualquer, que acrescenta a estru- 
(ítura do orgão, ou constitue um quasi 
Órgão accessorio. 

■— Em Zoologia, anus appendiculado, 
o que em um insecto é terminado por um 
Appendice. 

APPENDICULADOS, s. m. pl. Em Zoo- 
logia, genero de infusorios, comprehen- 
dendo aquelles que tèm exteriormente 
partes sempre salientes. 

"i" APPENDICULâR, adj. 2 gen. Que tem 
o caracter de um appendice. 

— Em Botanica, nome dado a uma 
familia de musgos dicotjledoneos. 

■—Em Entomologia, genero da familia 
<los melastomáceos rhexicos. 

APPENDÍCULO, s. m. (Diminutivo de 
Appendice; do latim appendiculus.) O 
prolongamento de um appendice. 

■— Em Botanica, orelheta das folhas. 
■— Em Zoologia, designação das espi- 

nhas das arterieias. 
t APPENDIGÁSTRO, adj. 2 gen. (Pala- 

vra hybrida formada de appendice, e gas- 
ventre.) Em Zoologia, que tem o 

ftbdomen em fôrma de appendice. 
APPENDIX, s. m. (Do latim appendix; 

•Dais conforme com a etymologia.) O mes- 
ttio que Appendice. — ^Trasladou o Ar- 
cebispo esta embaixada e obediencia do 
Appendix, que fez o doutíssimo Cardeal, 
no seu quarto tomo dos Annaes Ecclesias- 
'icos.» D. Frei Antonio de Gouvêa, Jor- 
nada do Arcebispo de Gôa, Liv. i, cap. 8. 

APPENSADO, adj p. Juntado por ap- 
ponso; annexado, reunido a uma cousa 
principal. 

APPENSÃO, s. f. ant. O mesmo que 
Addição. Appenso. = Usado nas Provas 

da Historia Genealogica, Tom. ii, p. 448. 
= Também se emprega no sentido do 
suspensão. 

APPENSAR, V. a, (De appenso, com a 
terminação verbal «ar».) Em linguagem 
juridica, ajuntar um feito ou um papel 
a outro por linha, de sorte que fiquem 
separados. —nFeito corrente não se pode 
appensar a outro.» Reportorio das Or- 
denações, p. 183. — No sentido usual, 
pendurar, suspender. 

APPENSO, adj. p. Ajuntado, cosido a 
outra cousa; appensado. Que está junto 
ou pendente. Disposto, propenso, incli- 
nado.— «Será esta graça lium coUar 
penso ao vosso pescoço.r> l*adro Manoel 
Fernandes, Alma Instruída, Tom. iii, 
p. 89. 

APPENSO, s. m. Em linguagem juri- 
dica, feito, ou papel que anda junto a 
outro por linha, como cousa separada.— 
((Que mostrão entre nós ía/ttos autos e 
appensos, tantos termos, tantas colas, etc.» 
Padre tíailhazar Telles, Historia Geral da 
Ethyopia, Liv. i, cap. 15, p. 39. 

APPERCEPÇÃO, s. f. Vid. Apercepção. 
APPETECEDÒR, s. m. O que sento ap- 

petite do alguma cousa; cubiçador. = 
Recolhido por Moraes. 

APPETECER, V. a. (Do latim appetere, 
com a terminação inchoativa.) Cubiçar, 
desejar, anhelar, sentir appelite. 

Ajypctece minha alma a fonte viva 
No estio do amor em sesta ardente. 

D. MANOEL DE PORTUGAL, OBRAS, fol. 499. 

APPETECIDO, adj. p. Desejado, cubi- 
çado, pretendido excessivamente.=Usa- 
do por Bernardes. 

APPETEGIVEL, adj. 2 gen. Que inspi- 
ra desejos ; que é digno do se appetecer. 
— «Não o sentiu assi a Serafica nossa 
Madre Santa Teresa, a quem o amor de 
Deos fazia appetecivel e fácil o caminho 
da Cruz.» Frei Belchior do Santa Anna, 
Chronica dos Carmelitas Descalços, Liv. 
I, cap. 1, n.o 5. 

APPETENCIA, s. f. (Do latim appeten- 
tia.) Em Pltysiologia, desejo, modifica- 
rão inapreciavel do organismo, que nos 
leva para tal ou tal objecto proprio para 
satisfazer uma necessidade natural. — 
Appetencia é o estado em que se começa 
a sentir o desejo.—«Veiu a perder o so- 
mno e appetencia de comer.» Bernardes, 
Luz e Calor, Tom. ii, p. 255. 

APPETENTE, adj. 2 gen. Que appe- 
tece; appetecivel. — xNenhuma cousa é 
mais appetente e desejosa, que...» Duar- 
te de Resende, Tratado da Amizade, p. 
42. = Recolhido por Moraes. 

APPETIBILIDADE, s. f. Qualidade do 
que é desejável ou appetecivel; a facul- 
dade de sentir appetite. = Recolhido por 
Moraes. 

APPETIDO, adj. p. O mesmo que Ap- 
petecido. 

APPETIR, V. a. ant. (Do latim appe- 

tere.) O mesmo que Appetecer. Sentir ap- 
petite. — «Não tem juízo para appetir 
bom nome, porque, de costumados a pou- 
quidades, não sabem querer nem entender 
senão cousas })eqaenas.» .Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Ulysippo, act. iv, sc. 7. 

APPETITADO, adj. p. Que provoca o 
appelite. 

APPETITAR, V. a. (De appetite, com a 
terminação verbal frequentativa.) Mover, 
instigar, incitar o appetite; provocar, 
despertar a vontade.^—«... pelo appetitar 
mais a deferir ao requerimento.» Lemos, 
Cercos de Malaca, p. 59. = Becolhido 
por Bluleau. 

APPETITE, s. m. (Do latim appctitus, 
no provençnl upetit.) Em Physiologia, 
sentimento interior, que adverte a neces- 
sidade de exercer certas funcções, parti- 
cularmente as da geração e as da diges- 
tão ; ao primeiro se chama appetite ve- 
nereo; o segundo é o appetite propria- 
mente dito, isto é, o desejo instinctivo de 
tomar alimentos sólidos. Quando este ap- 
petite dos alimentos, occasionado por uma 
necessidade real, o levado a um corto 
grão, loma o nome de/orne. — Km senti- 
do figurado, inclinação da alma para o 
bem, níovimento, paixão ou aífecto des- 
ordenado ; desejo grande e immoderado 
de alguma'cousa; deleite, recreação dos 
sentidos, sensibilidade, vontade.—«Cum- 
prir hum appetite « custa da honra alheia, 
he cousa mal acertada, porque o gosto ou 
conlerUamento nestes casos he breve, e a 
fama que se nelles perde, he impossível co- 
brar-se.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
de Inglaterra, Liv. ii, cap. IIG. 

Aquelles adoravíío 
Os flppeíiíC3 seus. 

ANTONIO FETIREIRA, ODES, LiV. I, Ode 3. 

— Era Philosophia escolastica, appe- 
tite concupiscivel, é uma faculdade pela 
qual a alma ó levada para o que cila olha 
como um bem. — Appetite írascível, ó 
uma outra faculdade pela qual a alma ó 
levada a repellir ou a evitar o que ella 
considera como um mal. 

— Loc. : Ter bom appetite, comer bem, 
nunca ter fastio, ser gastronomo.— Ap- 
petite de mulher gravida, desejo extra- 
vagante. — Abrir o appetite, provocar a 
vontade de comer por meio de condi- 
mentos. — Entregar-se a seus appetites, 
fazer tudo o (jue lhe vem á cabeça, sem 
consultar a rasão. 

— Syn. : Appetite, Fome: Apezar do se 
empregarem como synonymos, apresen- 
tam as seguintes dilfcrenças: a fome ó 
essencialmente a expressão de uma ne- 
cessidade; não pôde ser provocada nem 
excitada, como o appetite. — O appeti- 
te funda-so na preferencia por tal ou tal 
alimento ; a fome appctcco os alimentos 
(jue não ropngnam á organisação do in- 
ilividuo. Comendo, mata-se a fome, mas 
ás vozes acirra-se o appetite. = Tam- 
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bem se emprega no sentido de desejo, 
mas o appetite exprime sempre um mo- 
vimento sensual e extinguivel; o desejo, 
é uma aspiração, umatendencia vaga, que 
raras vezes se realisa. 

APPETITIVEL, adj. 2 gen. ant. O mes- 
mo que Appetecivei. Cousa digna de se 
appetecer. — «. E como as causas deste 
mundo sejam tão pouco appetitiveis, as- 
si tamhem se deve appetecer pouco todo o 

• mundo. Bispo de Martyr, Sermões, Tom. 
III, p. 248. = Recolhido por Bluteau. 

APPETITÍVO, adj. Que tem appetite; 
applica-se á faculdade de appetecer. 

—Em Philosophia aristotelica, era uma 
das cinco potências da alma: a vegetati- 
va, a sensitiva, a appetitiva, a intellecli- 
va, e a motiva. — Segundo os pyrrhoni- 
cos, era uma das três acções da alma; a 
imaginativa, a appetitiva, e a consentien- 
te. — «Na alma racional ha tres esferas 
ou regiões differentes, que constam de va- 
rias faculdades, ou virtudes da mesma al- 
ma: humas cogniscitivas, ot{íí'«s appetiti- 
vas, isto he, dadas pelo Autor da natureza 
para conhecermos a verdade, e querermos 
para nós a bondade, que ha nas cousas.» 
Padre Manoel Bernardes, Luz e Calor, 
Part. I, opusc. 3, n." 26. 

APPETÍTO, s. TO. ant. (Do latim appe- 
titus; no italiano appetito, o no hespa- 
nliol apetito.) — « Como aqui ha muitas 
sortes de appetitos.» Sá de Miranda, Vi- 
Ihalpandos, act. i, sc. 3. Vid. Appetite. 

Os que s'accndem em furya 
com sobejos appetitos 
muy amesos. 

GANC. GERAL, tom. I, p. 187. 

APPETITOSAMENTE, adv. Com grande 
appetite; desejosameate ; sensualmente. 
— » Não ha faminto que tão appetitosa- 
mente deseje o comer, etc.» Padre Ma- 
noel Fernandes, Alma Instruída, Tom. 
II, p. 61. 

APPETITOSO, adj. Que segue os seus 
appetites; que desperta o appetite; que 
provoca a vontade de comer. Cubiçoso, 
desejoso, appetecedor, appetente, exqui- 
sito no comer; que tem vontades capri- 
chosas.— «Bem sabeis o que são, e o que 
fazem rapazes appetitosos.» Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, Ulysippo, act. v, 
sc. 1. 

Marisco appetitoso aqui não falta, etc. 
BERNARDES, LIMA, CCl. XI. 

APPETITRIZ, adj. Fôrma feminina de 
Appetecedor. = Encontra-se no Portu- 
gal Medico, p. 172. = Fóra do uso. 

APPETIVEL, adj. 2 gen. O mesmo que 
Appetitivel. = Recolhido por Moraes. 

-j- APPIOS, s. m. Em Botatiica, falsa 
angélica. Na fôrma feminina, raiz de uma 
tuphorbe, emctica, e muito purgativa. 

APPLAUDENTE, adj. 2 gen. Que ap- 
plaude; applaudidor. = Recolhido por 
Moraes. 

APPLAUDIDAMENTE, adv. No meio de 
applausos; victoriadamente, ovantemen- 
te. 

APPLAUDIDO, adj. p. Louvado, exal- 
tado, victoriado, celebrado, approvado 
com signal exterior, como palmas ou co- 
rôas. = Usado por D. Francisco Manoel 
de Mello. — Drama applaudido, que foi 
recebido nos theatros com gosto do pu- 
blico. 

APPLAUDIDOR, s. m. O que applaude; 
o que dá palmas nos espectaculos.=Re- 
colhido por Moraes. 

APPLAUDIR, V. a. (Do latim applaude- 
re; os verbos latinos da terceira conju- 
gação têm quasi sempre em portuguez a 
terminação verbal «ir»: appetere, appc- 
tir.) Acclamar, celebrar com vivas, vi- 
ctoriar, bater as palmas, approvar, ga- 
bar muito. 

Os méritos ila estrella soberana 
Cante alta, diga alegre, applauda ufana. 

NUNES DA SILVA, POESIAS VAUIAS, p. 2G. 
APPLAUSIVEL, adj. 2 gen. O mesmo 

que Plausível, mais usado. Digno de ap- 
plauso, que merece louvor ou approvação. 
— «Manda que o Preposito Geral com toda 
a diligencia, tenha cuidado do exercido 
da doutrina Christãa; porque, posto á pri- 
meira face seja menos apparatoso e ap- 
plausível, he comtudo summamcnte ne- 
cessário.» Padre Manoel Fernandes, Alma 
Instruída, Tom. iii, p. 892. 

APPLAUSO, s. m. (Do latim applausus.) 
Acclamação victoriosa, louvor publico e 
collectivo ; signal exterior dejubiloe ap- 
provação ; estrondo de vozes de quem 
festeja alguém; vivorio, palmas, enco- 
mios. 

Temem, como subiram levemente, 
Que torne a desandar a roda leve 
Com applauso geral da levo gente. 

BERNARDES, LIMA, Cart. XXVI. 

Assi cantava a nympha, o as outras todas 
Com sonoroso applauso vozes davam. 

CAM., LUS., cant. x, est. 74. 

APPLICABILIDADE, s. f. Qualidade do 
que tem applicação, ou ó applicavel. = 
Recolhido no Díccionario Universal, de 
1818. 

APPLICAÇÃO, s. f. (Do latim applica- 
tio, no acc. ajtplicationem.) Acção de che- 
gar ou pôr alguma cousa junto de outra; 
accommodação; cuidado, diligencia, es- 
mero, attenção, dedicação, afinco. — 
«Também lhe não deixarão ordinaria ne- 
nhuma esmola perpetua, se quer pera re- 
jmro do edifício, ou pera as alampadas... 
com particular applicação.» Frei Luiz 
de Souza, Historia de Sam Domingos, 
Part. I, Liv. iir, cap. 18. 

— Em Geometria, applicação é a so- 
breposição de duas figuras eguaes. E pe- 
la applicação que se (lemonstram as pro- 
posições fundainentans da geometria ele- 
mentar; ex.: dous triângulos são eguaes 
quando elles têm um angulo egual com- 
prehendido entre lados eguaes. 

— Em Methodologia, applicação de 
uma sciencia a uma outra, é o uso qu6 
se faz dos princípios e das verdades que 
pertencem a uma sciencia para aperfei- 
çoar e augmentar uma outra sciencia. 
Todas as sciencias e todas as artes sendo 
correlativas, o dominio do saber humano 
compõe-se em grande parto de appüca* 
ções de cada um de seus ramos funda- 
mentaes a todos os outros. 

— Em Mathematica, Applicação di. 
Álgebra á Geometria, é uma das partes 
da sciencia da extensão, que trata da ge- 
ração o comparação universal d'estas ex- 
tensões. Também se tem chamado a esta 
parte Geometria analytica, mas conside- 
ra-se hoje esta denominação como inexa- 
cta. A Applicação da Álgebra á Geome- 
tria divide-se em applicação da álgebra 
á geometria sem coordenadas, ou cori- 
strucção individual dos logares geométri- 
cos ; e cm applicação da algebra á geo- 
metria com coordenadas, ou construcçáo 
universal das equações. 

— Em Theologia, applicação dos mé- 
ritos de Jesus Ciiristo, o beneficio pçl" 
qual Jesus Christo transfere aos chris- 
tãos o que elle mereceu pela sua vida o 
pela sua morte. 

— Loc. : Applicação ao estudo, amor 
da sciencia, afinco nas suas obrigações 
escolares. — Applicação do remedio, o 
seu uso ou emprego na doença ou no lo- 
gar que o reclama. —Applicação de um 
bordado, diz-se quando se recortam as 
flores e ornatos de panno já velho, e se 
cosem sobre outro já novo. 

— Syn. : Applicação, meditação, con' 
tenção: A primeira é uma attenção se- 
guida e séria, necessaria para conhecer o 
todo; a meditação é uma attenção cir- 
cumstanciada e reflectida, indispensável 
para conhecer a essencia. — A contenção 
ó uma applicação violenta, apprehensivel, 
e penosa do espirito para o objecto da 
Y/i P/7 j tn f*n fí 

APPLICADAMENTE, adv. Attentamen- 
te, contenciosamente, afincadamente, di- 
ligentemente, cuidadosamente. — «Para 
que a carne não repugne ao espirito e o 
deixe fazer applicadamente a obra de 
Deus. » Bernardes, Meditações para os 
nove dias, Part. i, cap. 2, Medit. 3. 

APPLICADISSIMO, adj. sup. Esmera- 
dissimo nos seus deveres escolares; di- 
ligentíssimo. 

APPLICADO, adj. p. Attento, cuidado- 
so, diligente, entregue, accommodado, 
destinado, empregado. — «A quinta da 
Azaya applicada ao Hospital. » Monar- 
ohia Lusitana, Tora. v, foi. 27, col. 2. 

— Em Geometria, linha recta que cor- 
ta o diâmetro de uma curva, da qual as 
duas extremidades são as pontas da cur- 
va. Chama-se-lhe dupla ordenada, ou ap- 
plicada. 

— Em Mathematica, Mathematicas ap- 
plicadas, divisão fundada sobre a seguin- 
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te definição de Matheraatica: «a sciencia 
das leis do tempo e do espaço.» Ora co- 

as leis do tempo e do espaço podem 
ser consideradas em si, ou nos phenome- 
nos physicos aos quaes se applicam, de 
^qui vem a consideração m ahstracto d'es- 

leis, ou Mathematicas appUcadas. = 
^ontrapõe-se a Matheinalicas -puras, que 
® a consideração d'cssas leis in concreto. 

Mathematicas applicadas dividem-se 
1.0 applicação das Mathematicas aos 

''bjectos da natureza, ou sciencias Phy- 
^^<^a-mathematicas; 2.° applicação das Ma- 
thematicas aos objectos d'arte, ou Pra- 
dfnatico-mathematicas. 
. — Em Botanica, diz-se das partes 
Jmtas uma á outra, mas sem adherencia, 
"offio de uma folha que segue a direcção 
^0 caule ou ramo, ou das folhas contidas 
"o gômo. 

APPLICAMENTO, s. m. ant. O mesmo 
'lie Applicação. = Recolhido pelo Padre 
^ento Pereira. 

APPLICANDO, adj. p. O mesmo que 
^pplicavel, que é susceptível de ser ap- 
P"Cado. — «E que razão houve per a 

não querer obrar o milagre pelo 
"ordão applicando, sendo assi, que, etc.» 
ffei João de Ceita, Quadragenas, Tom. i, 
'ol- 153, col. 4. 

APPLICANTE, adj. 2 gen. Que appli- 
ca. Usado na linguagem theologica. 
"-oílle mais seguro estar em graça o ap- 
Plicante.» Padre Manoel Fernardes, Al- 
Ha Instruída, Tom." ii, p. 27. 

APPLICAR, v. a. (Do latim applicare.) 
i-hegar, unir, juxta-pôr, pôr ao pó, ajun- 

aproximar, accommodar, apropriar, 
tfazer a proposito, referir; destinar, di- 

encaminhar, pôr attento, occupar, 
empregar; adjudicar, impôr, imprimir, 
'fansferir; receitar, curar; pôr em práti- 

praticar. 

Qual medico gentil, quando affligido 
De intrínseca doença enfermo cura, 
Que os remedios applica mais suaves, 
E se nào sao de elTeito, usa dos graves. 

SÂDE MENEZES, MALACA ÇONQ., Cant.XII, 

A sua applica o vaso, e sente logo 
De Amor, e Baccho o duplicado_fogo. 

CASTRO, ULYSSÉA, cant. 1, est. 94. 

Porque com novo ardil na Hispana terra 
Armados carros, applicou á guerra. 

SOUSA DE MACEDO, ULYSIPPO, cant. I, est. 29. 

— Loc.: Applicar o ouvido, ficar at- 
a escutar. — Applicar a jmna, 

^'íntenciar segundo o codigo. — Applicar 
° conto, talhar a carapuça, fazer que a 
Pessoa a quem censuramos indirectamen- 
p tire por si a moralidade do facjo. — 
•Applicar o remedio, usal-o na parte doeii- 

■— Applicar bens, no Direito antigo, 
^ Hesrao que adjudicar. 

Applicar-se, v. rejl. Entregar-se a 
Slsi Sim trabalho, chegar-sc, ajuntar-se, 

unir-se; mostrar-se solicito, diligenciar, 
exercitar-se, accomiüodar-se. 

E d'outra parte huma arvore se applica 
De vários pomos, carregada erica. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant.III. 

Ao trato aldeâo logo se ap}Hica. 
LOBO, CONDESTAVEL, cant, III, GSt. 40. 

— Applicar, V. n. Aportar, arribar, 
chegar navegando. — »E vierom naquel- 
las nãos pelo rio Tibre, e pelo mar Thijr- 
reno com prospero vento, applicaram ao 
porto de Pisa em paz, e em salvo.» Frei 
Gonçalo da Silva, Vida de Sam Bernardo, 
Liv. II, cap. 1. 

-}■ APPLICÁTA, s. m. pl. (Do latim.) 
Em Medicina, para designar as cousas 
que pertencem á Hygiene, e que são ap- 
plicadas á superfície do corpo, como ves- 
timentas, cosméticos, banhos, etc. 

APPLICAVEL, adj. 2 gen. Que deve ou 
pôde serapplicado; que tem applicação.— 
A algebraé applicavel ájfeolneíría.—«.Em 
sinal disto te pedirei, que tudo que em 
mim for applicavel, mediante a sua graça, 
elle acceite.» Frei Antonio das Chagas, 
Obras Espirituaes, Tom. n, p. 335. 

APPOR, V, n. (Do latim apponcre.) Pôr 
junto ou em cima ; juxta-pôr, sobre-pôr. 
= Usa-se de preferencia na fôrma refle- 
xiva. 

— Appôr-se, V. refl. Collocar-se junto 
de outra cousa; sobrepôr-se. 

Arma-se sumptuosa e rica meza. 
Bem conforme á policia Luzitana... 
Appòe-se os dons de Geres trabalhados 
Com fruitas odoriferas, suaves. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. III. 

APPOSIÇÃO, s. f. (Do latim appositio, 
no acc. appositio nem.) Collocação de uma 
cousa junto de outra ; aggregação, justa- 
posição. 

— Em Physiologia, geração por appo- 
sição, é a producção á superfície dos te- 
cidos já existentes, de elementos anatô- 
micos que diíTerem d'aquelles que os 
constituem.=Tambem se emprega como 
synonymo de geração secrementical, ou 
por secrementição. 

— Em Botanica, dá-se este modo de 
producção quasi que á superfície de to- 
do o organismo, salvo nos casos em que 
falta a epiderme sobre certos orgãos, 
como nas folhas aquaticas. 

— Em Physica, apposição é a aggre- 
gação ou juncção de certos corpos a ou- 
tros corpos da mesma especie. A maior 
parte dos miiieraes crescem por apposi- 
ção das partes que se juntam e crescem 
ao mesmo tempo. 

— Em Grammatica e Rhetorica, ap- 
posição é uma fígura de construcção o 
pôr juntamente, sem conjuncção e por 
uma especie de ellipse, dons nomes, dos 
quaes um é proprio o outro appellativo, 
de modo quo este ultimo lhe serve do 
qualificativos. E ao que também se chama 

Exhegesis, que vale o mesmo que expo- 
sição ou interpretação. — ^Destes dous 
nomes Gregos Rhopica e Pneuma, fez por 
apposição Inim composto cie Rhopicapneu- 
ma.» Severim de Faria, Discursos Vários, 
foi. 27, V. 

— Em Mathematica, chama-se apposi- 
ção quando a uma quantidade contínua so 
acrescenta outra; ex.; — «Esta quanti- 
dade é tanto, e por apposição accrescen- 
tando-lhe, chega a tanto.» Bluteau, Voca- 
bulário. 

APPOSITO, adj. (Do latim apposito.) 
Adequado, accommodado, conveniente; 
apposto. 

APPÓSITO, s. m. (Do latim appositum.) 
Era Cirurgia, applicação externa á parte 
lesada; emplastos, compressas. = Usado 
do preferencia no plural. = Acha-se na 
PharmacopêaTubalense.Tom. ii, p. 411. 

APPOSTAMENTO, s. m. ant. O queóac- 
cessorio, e pertencente a qualquer outra 
cousa. — «Cortina, frontal, e capa com 
todo o seo appostamento.» Testamento do 
Infante Santo. = Recolhido por Moraes. 

APPÕSTO, adj. (Do latim appositus, 
dando-se a syncopa do «i» mediai, como 
em compositus, composto.) Junto a outro, 
acrescentado, adequado, accommodado, 
conveniente. — «Sendo os antecedentes 
masculinos e femininos, se usa algumas 
vezes o relativo na terminação neutra do 
plural, como apposto, em que se entende 
por ellijpse negotia, ou outro substantivo 
semelhante.» Roboredo, Methodo Gram- 
matical, Liv. iii, cap. 3, p. 72. 

APPOTHEMA, s. f. Vid. Apophthegma. 
= Usado nos Tempos de Agora, Tom. ii, 
foi. 133, V. = Recolhido por Moraes. 

APPRECATIVO, adj. ant. Deprecativo, 
imprecativo ; supplicativo.—«Porque não 
só são palavras apprecativas, como as do 
Anjo a Gedeão...mas são palavras af- 
firmativas, e que tem sentidos mais pro- 
fundos.» Padre Manoel Fernandes, Alma 
Instruída, Tom. i, cap. 5, doe. 5, n. 10. 

APPREHENDEDOR, s. m. O mesmo que 
Apprehensor; que faz tomadia. = Usado 
no Decreto de 30 de abril de 1830. 

APPREHENDER, v. a. (Do latira appre- 
hendere.) Fazer apprehensão ou tomadia; 
tomar com auctoridade fiscal o que ó con- 
trabando ; figuradamente : abranger com 
o entendimento, conceber, fixar a imagi- 
nação em algum objecto, emprehender, 
scismar sobre qualquer cousa, malucar; 
no sentido obsoleto, também se emprega- 
va como Aprender, Perceber. — «Ap- 
prehendeo o amor de Francisco tão viva, 
tão forte, tão dolorosamente o tormento e 
offensa d'aquelles cravos, que os transfor- 
mou, e os vivificou em si mesmo.» Vieira, 
Sermões, Tom. xii, p. 383. 

APPREHENDIDO, adj. p. Tomado, pi- 
lhado pelos agentes fiscaes, como contra- 
bando ; figuradamente: scismado, malu- 
cado, ernprehendido. = Usado por Pedrq 
de AÍTouseca. 



504 APPR APPR APPR 

APPREHENSÃO, adj. p: (Do latim «p- 
prehemionem.) Acção de prender, tomar, 
ou apossar-se; toraadia fiscal ou judicial. 
Em sentido figurado, coraprclionsão do 
entendimento, percepção. Phantasia, for- 
ça de imaginação, scisma, desassocego do 
espirito, temor, medo com mais ou me- 
nos esperança. Idôa que se concebe de 
uma cousa sem ser dada por nenhum acto 
da intelligencia. — kA apprehensão no 
homem he muito mais viva, muito mais 
intensa, e muito mais penetrante quando 
dorme, que quando vigia. » Vieira, Ser- 
mões, Tom. VIII, p. 70. 

—Em Lógica, apprehensão é a pri- 
meira operação do entendimento, que 
consiste em formar no animo a primeira 
idôa de qualquer cousa, abstraindo do to- 
dos os seus particulares e sem affirraar 
nem negar cousa do dito objecto appre- 
hendido.—«Apprehensão do entendimen- 
to he hum acto, em que não ha verdade 
nem falsidade; porque os actos do enten- 
dimento são trez: apprehensão, juizo e 
discurso.y> Padre Manoel Fernandes, Al- 
ma Instruída, Tom. iii, cap. 2, dec. 2, 
foi. 409. 

APPREHENSIBILIDADE, s. f. Qualida- 
de, estado do que pôde ser apprehendi- 
do. Faculdade apprehensivel.= Recolhi- 
do por Moraes. 

APPREHENSIVA, s. f. Imaginativa; fa- 
culdade perceptiva, pela qual se conce- 
be a causa abstraindo das suas particu- 
laridades. = Recolhido por Moraes. 

APPREHENSIVAMENTE, adv. Com ap- 
prehensão; scismaticamente; supersticio- 
samente. 

APPREHENSIVEL, adj. 2 gen. (Do la- 
tira apprehensibilis.) Que é susceptível de 
ser apprehendido; coercivel.—« Sobre to- 
das as forças apprehensiveis.» Padre Ma- 
noel Bernardes, Direcção para os Exer- 
cicios, Part. i, cap. 2, Medit. 9. 

APPREHENSIVO, adj. Que apprehende, 
concebe ou imagina; scisraatico, descon- 
fiado, supersticioso.— «A imaginação nos 
que são apprehensivos pode, e penetra 
mais que o padecer actual. » Padre Bal- 
thazar Paes, Sermões, Part. i, p. 587. 

APPREHENSO, adj. p. O mesmo que 
Apprehendido.— «Donde lambem se se- 
gue a pia affeição da vontade pera sem 
repugnancia amar o objecto apprehenso.» 
Padre Manoel Fernandes, Alma Instruí- 
da, Tom. 11, n.o 27, p. 319. 

APPREHENSOR, s. m. O mesmo que 
Apprehendedor. O que apprehende ou 
faz tomadia. = Usado no Regimento de 
12 de janeiro de 1831. 

APPREHENSÓRIO, adj. Que serve para 
apprehender alguma cousa. = Recolhido 
por Moraes. 

APPREMADO, adj.p. Opprimido, com- 
primido, aportado, compresso.—Figura- 
damente: aperreado, vexado, apoquen- 
tadü. = Usado por Jorge Ferreira e Ruy 
de Pina. 

APPREMADOR, s. m. O que apprema 
ou aperta ; aperreador. = Recolhido por 
Jeronymo Cardoso. 

APPREMAMENTO, s. m. ant. Premor, 
coacção, constrangimento. = Recolhido 
por Moraes. 

APPREMAR, V. a. (Do latim apprimere; 
no portuguez antigo Appremer.) Apertar, 
comprimir; opprimir. — Figuradamente : 
vexar, molestar, constranger, coagir, aper- 
rear, ungir. — « E que me assente ou, en- 
coste sobre o feno do viço carnal, sovan- 
do-o e appremando-o.» Vita Christi, 
Part. II, cap. 21. 

APPREMER, v. a. (Do latim apprime- 
re.) Vid. Appremiar. = Também usado 
por Clemente Sanches do Vercial. 

APPREMIAR, V. a. Vid. Premiar. 
APPREMIDO, adj. p. O mesmo que 

Appremado, porém formado do verbo 
Appremer. = Usado por Vercial. 

APPRENDER, v. a. (Do apprehcn- 
dere; no portuguez antigo Apprehender, 
e n'este sentido usado por João do Bar- 
ros, Década I, Liv. iii, cap. 3.) Adquirir, 
ou alcançar conhecimentos. — «O saber 
está repartido; cada um sabe o que ap- 
prendeu. » Jorge Ferreira, Eufrosina, 
act. iii, SC. 2. 

—Apprender, v. n. Estudar, praticar, 
deseiivolver-se, ensaiar, instruir-se, co- 
nhecer por experiencia. —« Assás repre- 
hensivel he que aquelle, que ainda não 
apprendeo, comece já de ensinar.^) Brito, 
Monarchia Lusitana, Part. ii, Liv. 6, 
cap. 13. 

— Loc.: Apprender á própria custa, 
saber as cousas, quando já não têm re- 
médio, por experiencia própria. — Ap- 
prender na cabeça alheia, evitar o mal 
que aconteceu aos outros.—« Apprende na 
cabeça alheia, antes que os outros venham 
a apprender na tua.» Padre Manoel Fer- 
nandes, Alma Instruída, Part. iii, p. 406. 
—«Apprende alta e baixa, e como te tan- 
gerem, assi dança, n Padre Delicado, Ada- 
gios, p. 158. — «Apprende chorando e 
irás ganhando.» Idera, Ihídem, p. 146. 
— « Apprende por arte, e irás por diante.» 
Idem, Ibidem, p. 146.—«Apprender até 
morrer.» Da tradição oral. — * Na barba 
do tolo apprende o barbeiro novo.» Idem. 
—«Quem muito dorme pouco apprende.» 
Delicado, Adagios, p. 101. — Apprender 
de alguém, com o seu exemplo. — «Do 
trabalho e experiencia, apprendeu o ho- 
mem a sciencia.» Lobo, Primavera, Dial. 
I, cap. 13. 

— Syn. : Apprender, Instruir-se, Es- 
tudar: Apprender é adquirir, alcançar, 
ou perceber conhecimentos, por qual- 
quer via, ou por experiencia própria, ou 
por lição de outrem, ou por estudo e me- 
ditação.— Estudar, ó adquirir conheci- 
mentos sómente por via de um esforço 
calculado, pondo em prática o methodo 
scientifico o a reflexão. — Instruir-se é a 
consequencia final de apprender o de 

estudar; é como formar-so moralmente; 
recompor-se interiormente pelo facto do 
estudo, como se vè pela etymologia da 
própria palavra. 

APPRENDIDO, adj. p. Estudado, in- 
struído; na linguagem do povo também 
se emprega no sentido de sabedor, o sar 
bio, como se vô por este anexim:^ 
«Ninguém nasce apprendído.» Da tradi- 
ção oral. , 

APPRENDIZ, s. m. O que apprende al- 
guma arte ou officio. — « Ensinados 
aquelles serviços, que taes apprendiZ63 
costumão fazer.» Ordenação Manoelina, 
Liv. I, Tit. 67. 

—Nas antigas Mestrias e Jurandas, 
também conhecidas em Portugal, appren- 
diz, ó um gráo acima de moço e abaixo 
de official; costumam dar cinco annos ao 
officio, e só começam a ganhar salário 
depois de passarem a officiaes, passando 
primeiro por uma prova grotesca, em qu® 
pagara a patente ou um beberete aos ou- 
tros officiaes. = Ainda se usa esta cere- 
raonia. Diz Ferreira Borges:—«Forap®'"'' 
desejar que os compromissos dos nossos 
mestres de uma vez se abolissem, cow" 
incompatíveis com os princípios sãos ^ 
sciencia economica-politica.» Diccíonan® 
Juridico-Commercíal. 

APPRENDIZ, adj. 2 gen. Que appren- 
de; principiante.— « Onde açodem moços 
apprendizes.» Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos, Aulegraphia, act. v, sc. 5.^Usa- 
se de preferencia como substantivo.-^ 
Fidalgo apprendíz, nome que se davai 
no século xvi, aos fidalgos de fresca da- 
ta, ou que os francezes chamara parvemh 
na côrte de D. João iv introduzirain-s® 
os costuraes da côrte franceza e dos es- 
pectaculos do theatro italiano, e p"''® 
figurar bem na côrte era preciso saberá 
danças e bailados novos, como a galha^' 
da e n pavana; D. Francisco Manoel de 
Mello fez uma formosa comedia chamada 
o Fidalgo apprendíz, em que ridiculari- 
sa estas mudanças. 

APPRENDIZADO, s. m. O tempo que o 
apprendiz dá ao officio. O tirocinio í ® 
apprendiz. = Também se usa dizer Ap' 
prendisagem, menos confórme com a ín- 
dole da língua portugueza. = Recolhi'" 
por Moraes. 

APPRENSÃO, s. f. ant. O mesmo q"® 
Apprehensão. 

APPRESENTAR, v. a. Vid. Apresentai"' 
APPRESSÃO, s. f. ant. O mesrop 

Oppressão, permutando-se o « o» imci^ 
por «a», como Avençal, por OvençaL ^ 
Usado nas Constituições do Bispado 
Évora. 

APPRESSO, s. m. ant. O mesmo qu® 
Oppressão. Para a phonologia, vid- Ap- 
pressão.—«Estragando-lhe pães evinha^> 
e fazendo-lhe tanto damno e appresso 
veiu atomal-o (Badalhouse, ou Badajoz-/* 
Duarte Galvão, Chronica de Dom Affon- 
so Henriques, cap. 40. 
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appricar, V. a. ant. O mesmo que 
Applicar; na linguagem do povo a lin- 
pal branda «1 » converte-se na lingual 
'orto «r ». 
t APPRIMIDO, adj. p. ant. O mesmo 

lue Opprimido, dando-se a mudança do 
*0» inicial em «a», como Appressão por 
iPPressão, kvençal por Ovençal. =Usa- 

na linguagem do século xv. 
apprissão, s. f. ant. O mesmo que 

Appressão. Corrupção de Oppressão. — 
'^Mnda que eram feitas algumas appris- 
soes e males.)) Clemente Sanches do Ver- 

Sacramentai, Part. iii, Tit. 48, foi. 
107. 

APPROVATIVO, adj. Que exprime ou 
^®vela approvaçáo. — «Não são palavras 
^Pprobativas do mal, mas criminativas 
P '^heias de indignação. » Padre Manoel 
•'^rnandes, Alma Instruída, Tom. ii, p. 

—Gesto approbativo. 
APPROBATÓRIO, «(ij. Queapprova, ou 

Sfirye de approvação.—«O livro approba- 
das Religiões Mendicantes. » Frei 

''3rcos de Lisboa, Chronica dos Meno- 
Tom. II, Liv. 2, cap. 5. 

apropinquação, s. f O mesmo que 
Aproximação. = Recolliido por Moraes. 

APPropinQUADO, adj. p. Aproxima- 
rei avisinhado. 
,APPROPINQUAR,v.a. (Do latim apprO' 

P^nquare.) Aproximar, avisinhar, ajuntar. 
Appropinquar-se, v. rejl. Áproxi- 

®^r-se, avisiiihar-se, reunir-se.—«Quan- 
° wiats e maiores são os trabalhos... tanto 

se vai o ariimo appropinquando a 
^os.» Heitor Pinto, Diálogos, Part. i, 
l-'v. 2, cap. 5. 

APPROPRIAR, v. a. Vid. Apropiar, e 
®6us compostos. 

approvação, s. f. (Do latim appro- 
"■tio, no acc. approhationem, mudando- 

a labial «b» na spirante «v», como 
nuhes, nuue; arhor, aruore, etc.) Con- 

sentimento voluntário, conformação de 
Pareceres, testemunho de estima ou de 
°uvor que se dá a qualquer por algum 

®cto; juizo favoravel. — Santidade que 
'^om approvação, e juizo da Sé Apostoli- 

esperão, e desejão dar ao morador. » 
J^Ucena, Vida de Sam Francisco Xavier, 

I, cap. 6. 
—- Era Philosophia, acto da razão que 

Pi^onuncía a conformidade de um acto 
P'"ojectado ou effectuado com a ordem e 
® lei moral. 

Em Theologia, poder que o bispo 
Concede a um padre de pregar ou de con- 
fessar em toda a extensão da sua diocese. 

— Em Historia litteraria, approvação, 
era um alvará passado pelo Santo Offi- 

pelo Ordinário e pelo Paço, sem o 
3'ial o livro não podia ser admittido á 
"Bpressáo. Era n'este primeiro processo 

a approvação os amputava ou inter- 
Polava; e depois da impressão coníirma- 
J^^-se a approvação pela conferencia do 
texto impresso com o manuscripto; findo 
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isto era taxado o seu preço para então 
poder correr. = N'este sentido Approva- 
ção ó synonymo de Censura. 

— Em Pedagogia, approvação c a clas- 
sificação cabal do cumprimento dos seus 
deveres escolares, dado no fim do um 
exame, o som a qual não se pôde tran- 
sitar a novos e superiores estudos. — 
« Tendo feito o aucto de approvação, ou 
curso de leitura.y> Estatutos da Univer- 
sidade, Liv. II, Tit. 23, cap. 36. 

— Em Direito, instrumento de appro- 
vação, aquelle quo é necessário para a 
validade de um testamento.—« O taba- 
lião das Notas, que fizer estrumento d'ap- 
provação em testamento... » Ordenação 
Manoelina, Liv. i, Tit. 60. 

— Em Disciplina ecclesiastica, anno de 
approvação, o tempo de Noviciado, com 
que nas Religiões se approvam os que 
hão de tomar o habito. 

APPROVADAMENTE, adv. Com appro- 
vação ; approbativamente. 

APPROVADISSIMO, adj. sup. Que é 
approvado por todos; recebido unani- 
memente com approvação. 

APPROVADO, adj. p. Julgado apto, 
cabal, perfeito, completo, etc. Louvado, 
admittido como bom, abonado, qualifi- 
cado. —Estudante approvado, bom clas- 
sificado no seu exame. —Livros appro- 
vados, nome dado por el-rei D. Duarte 
aos livros que eram submettidos á cen- 
sura religiosa, que começou em Portu- 
gal no século xv. 

O corpo morto manda ser trazido, 
Que resuscitc, e seja pergimtado 
Quem foi seu matador; o senl crido 
Por testemunho o seu mais approvado. 

CAM., Lus., cant. x, est. 115. 

APPROVADOR, s. m. O que dá a sua 
approvação, qualificador, abonador, clas- 
sificador com approvação. — « Quizerão 
approvadores, e íxão examinadores de seus 
caprichos.)) Dom Antonio Alvares da Cu- 
nha, Eschola de Verdades, verd. viii, § 5. 

APPROVAR, V. a. (Do latim approhare.) 
Qualificar, abonar, julgar por bom, dar 
por prompto, reputar idoneo, ter como 
iiabil. Dar consentimento, admittir, acei- 
tar como justo; achar louvável, ou di- 
gno de estima.—Auctorisar; em sentido 
especial, censurar, examinar. — «E isto 
he a maior graça que acho no mundo, 
approvar cada hu>n a opinião da sua in- 
clinação pior melhor.» Jorge Ferreira de 
Vasconceílos, Eufrosina, aut. v, sc. 8. 

— Loc.: Approvar o testamento, jul- 
gal-o se está feito segundo as leis, e d'es- 
sa conformidade dar-lhe a sua validado. 
Approvar com a cabeça, abanal-a dando 
signal affirinalivamento. 

— Syn. ; Approvar, auctorisar, admit- 
tir: O primeiro verbo exprimo o resulta- 
do favoravel do um exame, no qual se 
concluo pelas boas qualidades pliysicas 
ou moraes do uma cousa ou pessoa; a 
justiça da approvação está no conheci- 

mento do fim a quo se propoz a pessoa 
ou acto que o qualifica, e na aproxima- 
ção d'ossa consecução. —N'este sentido, 
auctorisar, ó uma consequencia de ap- 
provar, por isso que se confere áquillo 
que se qualifica, a estimação merecida. 
Mas como se pôde approvar, sem comtu- 
do seguir a norma da justiça, d'aqui vem 
a synonymia com os verbos consentir, 
permiltir, tolerar. — Admiltir é acceitar 
como tal a cousa approvada, o sem tor- 
nar a attender ou a carecer de exame. 

APPROVAR, V. a. ant. O mesmo quo 
Provar, com o prefixo «a» da índole da 
lingua; provar, confirmar, fazer certo, 
experimentar, mostrar por oxperiencia. 
—nE bem se diz, que as cousas prosperas 
acquirem amigos, as adversas as appro- 
vam.» Jorge Ferreira de Vasconceílos, 
Aulegraphia, act. v, sc. 6, 

APPROVATIVO, adj. Vid. Approbativo. 
=Usado na Ordenação Manoelina. 

APPROVAVEL, adj. 2 gen. Digno de 
ser approvado.— « Acabado de ordenar 
isto, todol-os os homens de mais approva- 
veis virtudes, étc.» Eneadas de Sabellico, 
Part. II, caj). 2, p. 29. = Pouco usado. 

APPROXIMAR, V. a. Vid. Aproximar. 
APPÜLSO, s. m. o adj. Em Astrono- 

mia, passagem da lua junto de um pla- 
neta ou de uma estrella sem a eclipsar. 
O instante de appulso é o da mais curta 
distancia dos bordos. Observam-se os ap- 
pulsos para determinar os logares da lua, 
os erros das taboas astronômicas, e as 
longitudes dos logares.—Eclipse appulso, 
nome do eclipse em que a lua apenas 
roça pelo disco do sol, ou pela sombra 
da torra. 

APRACAR, V. a. ant. Na linguagem 
popular, o mesmo que Applacar. = Usa- 
do na linguagem cômica por Gil Vicente. 

f APRAGTO, adj. (Do grego a sem, 
o prassô, obrar.) Em Medicina o Ilygiene, 
nome dado antigamente ás partes da ge- 
ração no estado de impotência. 

APRAINAR, V. a. ant. O mesmo quo 
Aplainar. Na linguagem do povo, ainda 
hoje a lingual branda «I» ó trocada ge- 
ralmente pela lingual forte «r». 

APRAMAR, V. a. ant. O mesmo quo 
Apremar. Apertar, espremer, atar. — 
«.Um mancebo de 33 annos por seu Pai 
atado, pera vos ensinar a apramar e atar 
vossos filhos á vossa vontade, antes que se 
átem á sua. » Padre Manoel Fernandes, 
Alma Instruída, Tom. iii, p. 303. 

APRASMAR, V. a. ant. (Da baixa lati- 
nidade blasphemare; o ph equiparado á 
spirante «v » é syncopado como em ci- 
vitatem, cidade; íica blasmare, no pro- 
vençal e hospanhol blasmar, a quo nós 
ajuntamos o « a » prefixo da índole da 
lingua, convertendo a labial « b « na ou- 
tra labial «p » e a lingual « 1» na sua 
forte « r».) Roprehender cora auctorida- 
de, increpar, censurar, ralhar.—«O qual 
o recébeo mui bem e começou de o apras- 
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mar, porque trazia preto e não burel, 
como os outros, e fez-lh'o então vestir.-» 
Fernão Lopes, Chronica de D. João I, 
Part. I, cap. 8. 

APRÀSMO, s. m. ant. (Do provençal 
hlasme e no hespanhol blasmo; Daniião 
de Goes, na Chronica do Príncipe Dom 
João, emprega Blasmo, mais conforme 
com a etymologia; temos também Pras- 
mo, em que se deu a transformação pho- 
netica, e a que se ajuntou o prefixo da 
índole da língua.) Segundo Viterbo, no 
Diccionario Portátil, vontade livre, mer- 
cê, favor. — Segundo o sentido dado 
pela etymologia, expressão da opinião, 
do juizo pelo qual se acha o que é máo 
em alguma pessoa ou cousa. Este senti- 
do também se encontra na auctoridade 
de Fernão Lopes no verbo Aprasmar. 
Imputação, censura, reprehensão. Na lin- 
guagem popular ainda se encontra Bra- 
mar no sentido de reprehender, increpar. 

APRAZADO, adj. p. Convencionado, 
combinado, concertado, determinado, e 
também emprazado, nomeado, assenta- 
do, assignalado. — «iVo dia aprazado 
em que Moyses, etc.» Vieira, Sermões, 
Tom. I, p. 92. 

Não lhe soube dizer o que convinha, 
Gomo homem que á aprazada briga vinha. 

CAM., ecl. III, est. 2. 

— Loc.: Legar aprazado, phrase com 
que se procura substituir o gallicismo 
rendez-vous. 

APRAZADOR, s. m. O mesmo que Em- 
prazador. Termo de caça. O que cerca 
e levanta caça para que venha sair ao si-, 
tio onde é esperada.—«Aprazador de 
porcos montezes.» = Recolhido pelo Pa- 
dre Bento Pereira.—Caçador, que cerca e 
rodéa caça grossa, que faz montaria. 

APRAZAMENTO, s, m. ant. O mesmo 
que Emprazamento. Assignação, atempa- 
ção, determinação de prazo. = Recolhi- 
do por Moraes. 

APRAZANTEIRO, adj. ant. O mesmo 
que Prazenteiro, com o prefixo da índo- 
le da lingua. — aÓ quão aprazanteira e 
graciosa foi esta jornada para íi.» Frei 
Gonçalo da Silva, Vida de Sam Bernar- 
do, Liv. V, cap. 11. 

APRAZAR, V. a. (De prazo, com o 
prefixo da índole da lingua, e a termi- 
nação verbal «ar».) Combinar o prazo, 
concertar, determinar, ajustar, assigna- 
lar, assentar, estabelecer, nomear, mar- 
car; citar para comparecer em juizo.— 
líE desde que D. Martin Sanches mor- 
reo, nunca D. Rui Gomes quiz dar o 
Condado a el-Rev D. Fernando, pero 
muitas vezes lho mandou pedir, até que 
elleo houve de mandar aprazar.» Conde 
D. Pedro, Nobiliario, Tit. vii, foi. 42. 

— Loc.: Aprazar porcos montezes, fa- 
zel-os sair dos fojos, para virem cair nos 
cercos que lhes estão armados. = Reco- 
lhido pelo Padre Bento Pereira. 

— Aprazar-se, v. rejl. Convir, combi- 
nar-se, estabelecer-se o prazo certo, 
atempar-se. — «E em fim aprazou-se o 
o dia.» Fr. Luiz de Souza, Historia de 
Sam Domingos, Part. i, cap. 2. 

APRAZEDOR, s. m. ant. O que cuida 
em aprazer a outro; condescendente. = 
Usado por Frei Luiz de Souza, na Vida 
do Arcebispo. 

APRAZENTE, adj. 2 gen. Que apraz ou 
agrada; aprazivel. — «J? será esta gran- 
de firmeza pera os servos teus em essa 
vida a ti mui aprazente.» Infanta D. 
Catherina, Regra da Perfeição, Liv. ii. 
Prol. 

APRAZENTEIRO, s. m. ant. Vid. Apra- 
zanteiro. 

-j- A PRAZER, loc. adv. Com gosto, com 
outorga, com consentimento; a seu gra- 
do, á vontade. Também se diz A bel- 
prazer. Contrapõe-se a.Apezar.—nTan- 
to a pezar das occasiões de tristeza, co- 
mo a prazer, dos motivos de alegria.» 
Vieira, Sermões, Tom. ix, p. 43. Esta 
locução traduz perfeitamente a locução 
latina ad libitum. 

APRAZER, V. n. (Do latim placere, 
com o prefixo da índole da lingua; na 
fôrma archaica ainda encontramos Apla- 
zer; o «o» mediai transforma-se em 
« z » ou por intermedie do « g » ou por 
influencia do velho gothico.) Convir, 
agradar, parecer bem, deleitar, recrear, 
dar gosto, contentar, ser aprazivel, sa- 
ber.—«Taí condição tem o amor, quan- 
do he grande, não contentar-se de servir 
quem ama, senão contentar todal-as ou- 
tras coiisas, com que cuida, que apraz a 
quem serve.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim de Inglaterra, Liv. ii, cap. 143. 

—Loc.: nDo mal que faz ao lobo, apraz 
ao corvo.» Hernã Nunes, Refranes, foi. 
34, V. — (cNão me apraz porta, que a 
muitas chaves faz.y» Idem, Ibidem, foi. 
74, V. 

Também se engana o modo de aprazer-se. 
ANTONIO FERREIRA, CARTAS, Uv. I, p. 12. 

APRAZERADO, adj. p. Alegre, con- 
tentado, satisfeito, prazenteiro, cheio de 
contentamento.— «Moça aprazerada, sem 
ponta de miolo.» Sá de Miranda, Vilhal- 
pandos, act. i, sc. 3. 

APRAZIBILIDADE, s. f. Qualidade do 
que ó aprazivel.—«... assi na proporção 
dos membros, tempera da compreição, co- 
mo na aprazibilidade e cõr do rosto.» Pa- 
dre Diogo Monteiro, Arte de Orar, Trat. 
XVII, cap. 8. 

APRAZIBILÍSSIMO, adj. p. Muito apra- 
zivel; affabilissimo, benignissimo, galan- 
tissimo ; muito deleitavel. — « Alegríssi- 
mo, bellissimo, aprazibilissimo, lucidissi- 
mo, supremo.» Padre Diogo Monteiro, 
Trat. XXIII, cap. 5. • 

APRAZIDO, adj. p. Satisfeito, agrada- 
do, gostado, deleitado.=Usado por Gal- 
vão. 

APRAZIMENTO, s. m. Gosto, grado; 
vontade, beneplácito, belprazer, bom gra- 
do; consentimento. — « £ de aprazmen- 
to de partes partem entre si o custo e 
prazeres.» Sá de Miranda, Vilhalpandos, 
act. I, SC. 3. 

— Loc.: A aprazimento das partes, 
a seu belprazer. — «Juramento que se 
dá pelo julgador a aprazimento das p«''" 
tes.» Ordenação, Liv. iii, p. 81. 

APRAZÍVEL, adj. 2 gen. (Da baixa la- 
tinidade placibilis, com o prefixo «a » da 
índole da lingua. =:Recolhido em Du Can- 
ge.) Aílavel, benigno, fácil no trato, lhano, 
gracioso, benevolo, gostoso, especioso, ae- 
leitavel, favoravel, prazenteiro, agrada- 
vel, ameno, deleitoso, grato, vistoso, sua- 
ve. No sentido antigo, concedido a apra-. 
zimento. 

Viu Neptuno aprazivel onde a força 
E braveza de Eólo não chegava. 

CORTE BEAL, NAUFR. DE SEP., catlt. H- 

APRAZIVELMENTE, adv. AíTavelmente, 
deleitosamente, deliciosamente, vistosa- 
mente. —«Em fim, voltando-se o, 
aprazivelmente, e agazalhando-o com 
bôcca cheia de riso, etc.» Vida do Beat 
Suso, cap. IV, falsamente attribuida a 
Frei Luiz de Souza. 

APRAZMÊNTO, s. m. ant. CorrupÇao 
de Aprazimento. = Usado no CatheciS' 
mo Romano. O Diccionario da Acadenu® 
põe em duvida, julgando se será erro ty- 
pographico. 

APRE! interj. (Do latim apage, seguO' 
do o Diccionario da Academia; melhor oo 
provençal aspre, dando-se a syncopa d'' 
«s» mediai, como em Asbestinum, abes- 
tino. De ordinário as interjeições são de 
formação popular.) Fóra, longe de nós, 
vae-tel Denota aborrecimento, aversáOi 
admiração, espanto misturado com odio- 
= E' ainda bastante usado na lingua- 
gem popular.—Apre com elle! 

Apre! ruço accrescentado 
A moradia de quinhentos, 
Paga por Nuno Ribeiro. 

GIL VICENTE, OBRAS, Liv. IV, fol. 230, V. 

— Obs. : Ha uma outra interjeiçáo» 
também popular, freqüente na linguage® 
cômica do século xvi: Xopra! que te® 
muita analogia phonetica com apre.^ 
Encontra-se na Comedia Eufrosina, 
Jorge Ferreira de Vasconcellos. 

APREÇADO, adj. p. Justo, estabeleci- 
do no preço, contractado, ajustado, ava- 
liado para compra; combinado no custo- 
—«Até sobre esto vender a Venezianas « 
Ilha e Senhorio de Candia, que era siiO-> 
vor dinheiro apreçado, pera em alg^^''^^ 
maneira soster a gente de armas. » 
de Pina, Chronica de Dom Sancho 
cap. 6. 

APREÇADOR, s . m. Taxador, ajustador. 
avaliador, comprador que combina d 
antemão o custo da cousa. — «Se 
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♦wa pessoa lhe pede mercê, despacha por 
terceira pessoa, e est^ tal official serve 
''orno de apreçador do que ha de dar por 
^_tal causa. \) João de Barros, Década I, 
Liv. X, cap. 1. 

APREÇAMENTO, s. m. ant. O mesmo 
que Apreço, com o suffixó «mento», pro- 
Prio dos substantivos do século xiv e xv. 
~~ <iE assi como esta razom precede o 
3preçamento das cousas, e a valia, as- 

precede segundo a eternidade, v Vita 
''hristi, Part. i, cap. 53, foi. 158, v. 

apreçar, V. a. (De preço, com o pre- 
^>^0 «a» e a terminação verbal «ar».) 
'azer preço, avaliar, ajustar, contractar 
Combinando por ajuste; taxar, estimar, 
prezar; apreciar, informar-se do custo, 
•^'Urar em contracto.—«Usado he tudo o 
lue se recebe além da sorte de qualquer 
'^ousa, que se possa comprar ou apreçar 

dinheiro.-» Cathecismo Romano, foi. 
305, V. 

— Apreçar-se, v. refl. Estimar-se, 
^ar-se valor, prezar-se. — «Mas o Vice- 

entendia bem, que o que se apreçava 
'^^quelle osso de um bruto animal, era 
fomente a falsa e supersticiosa estimação, 
l^e delle faziào os idolatras.» Luceiia, Vi- 
Qa de S. Francisco Xavier, Liv. ii, cap. 27. 

apreçavel, adj. 2 gen. O mesmo que 
Apreciável. = Lucena usa também o 
^erbo Apreçar no sentido de Apreciar. 
.apreciação, s. f. Estimação, avalia- 

louvação; conta, calculo, critica, 
®'^arne. — «A dõr hasta ser summa na 
Apreciação.» Severim de Faria, Promptua- 
^^0 Espiritual, Tit. xm, n." 13, p. 43. 

Apreciado, adj. p. Tido em preço ou 
conta; estimado, avaliado, prezado, 

Ji^lgado, criticado, examinado. == Usado 
por Proi João de Ceita. 

apreciador,®. m. Avaliador, estima- 
"Or, louvado; dá-se este nome a tódo 
®3'ielle que preza qualquer cousa.—Apre- 
•-lador de musica, 
t APRECIADÜRA, s. /'. ant. (Na baixa 

■atinidade pretium significa a finta ou 
®iulta.) Segundo Viterbo, fmta, coima 
^Grta e determinada; assento ou postura 
"a Gamara ou do Juiz. 

apreciar, V. a. {Do latim apretiari.) 
Estimar, avaliar, julgar, louvar, ter em 
Ç9^ta; examinar, attender ás pequenas 
"ifferenças do calculo; no sentido anti- 
go, Apreçar.—«E nenhum dos ditos nos- 
sos Ministros, nem outros alguns podem 
tender ou apreciar algum acto da juris- 
dição, que exercita, sem labeo de simonia.v 
Constituições de Braga, Tit. 51, const. 2, 
n.» 3. 

APRECIATIVAMENTE, adv. Em modo 
•le apreço; estimativamente; taxativamen- 
te. — «N'este lugar não manda Deos 
9ue o amemos com summo amor extensi- 

ou intensivamente, mas somente compa- 
^<^tiva, final e apreciativamente...» Pa- 

Manoel Fernandes, Alma Instruída, 
Tom. III, cap. 2, n." 96. 

APRECIATIVO, adj. Que merece apre- 
ciação, estimativo; avaliativo. 

— Em Theologia, amor apreciativo, 
aquelle que só compete a Deus, com ex- 
clusão de todas as cousas. — «Amar a 
Deos mais que a si mesmo, que he aquel- 
le amor apreciativo e estimativo, em que 
sobe sobre todo o creado...» Frei João de 
Ceita, Sermões, Tom. i, foi. 136, col. 2. 

APRECIÁVEL, adj. 2 gen. Digno do 
apreço; estimavel; que merece ter-se em 
conta. — «Mais sente perder a honra 
que a fazenda; porque a honra he bem 
mais apreciavel e maior, n Frei João de 
Ceita, Sermões, Tom. i, foi. 301, col. 4. 

APRECIONADAMENTE, adv. aiit. Com 
apreço; estimadamente. — «7. A, me 
perdoe fallar-lhe tão aprecionadamen- 
te no Senhor Dom Antonio.y> Memórias 
de Dom Sebastião, Tom. ii, p. 417. = 
Recolhido por Moraes. 

•i" A PREÇO, loc. adv. A quem faz por 
um certo preço; com grande despeza ou 
custo. — A preço de sangue. — Estar a 
preço, em almoeda. — Cabeça a preço, 
diz-se d'aquelle que anda homiziado, e 
contra quem se dá direito do vida e de 
morte a todas as pessoas que o encon- 
trem. 

APREÇO, s. m. O mesmo que Preço. 
Estimação, caso, conta, estima, valia, 
prez. — «Fazem dos Chronistas summo 
apreço.» Varella, Numero Vocal, p. 365. 

APREGOADO, adj. p. Publicado por 
pregão ou bando; proclamado, nomeado, 
divulgado, manifestado. Com os banhos 
ou proclamas corridos para poder casar; 
annunciado para quem quizer comprar. 

APREGOADOR, s. m. Pregoeiro, procla- 
mador, annunciador, divulgador; que 
lança pregões ou bandos. — «Daquelle 
dia em diante foi o mais zeloso pregador 
do Rosário, e o maior apregoador de 
suas grandezas.* Vieira, Sermões do Ro- 
sário, xviii, § 4, n.o 95. 

APREGOAR, V, a. (De pregão, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Lançar pregão, para se vender em al- 
moeda, hasta publica, ou pelas ruas. Cor- 
rer os banhos ou proclamas, para se ef- 
fectuar o casamento. Publicar, manifes- 
tar, divulgar, annunciar, declarar solem- 
nemente. 

A fama ligeirissima correndo 
Vai por diversas partes, e apregôa 
O caso acontecido.... 

CORTE REAL, NAUFR. DE SEP., Cant. III. 

— Loc.: «Furtar gallinha, apregoar 
rodilha.y> Delicado, Adagios, foi. 86.— 
Apregoar pelas ruas, vender pelas por- 
tas. — Apregoar, correr os banhos. — 
«Apregoam os que se hão de receber.y> 
Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, 
Liv. II, cap. 10. 

—Apregoar-se, v. refl. Jactar-se, dar- 
se como grande cousa, gloriar-se, mani- 
festar-se. 

Que cousa pode achar que seja bôa, 
Quem por sua rendida se apregôa. 

ACADE.MIA DOS SINGULARES, Tom. I. 

APREGUIÇAR-SE, v. refl. ant. Encher- 
se de preguiça.=Ilecolhido por Moraes. 

APREHENDER, v. a. Vid. Apprehender. 
APREMAR, v. a. Vid. Appremar o seus 

derivados. 
APREMIADO, adj. ]). ant. O mesmo 

que Appremiado. = Usado por Souza 
Coutinho. 

APREMIADO, adj. p. O mesmo que 
Premiado, com o prefixo da índole da 
lingua. = Usado por Mousinho de Que- 
vedo e Amaro de Roboredo. 

APREMIADOR, s. m. Premiador, com o 
prefixo antigo.—«CoHoquio a Deos Nosso 
Senhor, apremiador de nossos serviços, n 
Padre Luiz Brandão, Meditações, Vol. iv, 
Trat. V, p. 413. 

APREMIAR, v. a. ant. (Corrupção do 
Opprimir.) Vid. Apremar, o Appremar. 

APREMIAR, V. a. O mesmo que Pre- 
miar, com o prefixo da índole da lingua.) 
Dar prêmio, galardoar, remunerar, re- 
compensar. — «Os principes estão obri- 
gados a apremiar os benemeritos, e sa- 
tisfazer aos serviços daquelles, que com 
amor e lealdade os servem.» Pinto Ri- 
beiro, Acção de Acclamar, p. 218. 

APRENDER, v. n. Vid. Apprender. 
APRENDIZ, s. m. Vid. Apprendiz. 
APRENSADO, adj.p. ant. Vid. Impren- 

sado, e mais correctamente, impresso; es- 
tampado.— «Vestião granacha de cetim 
negro aprensado.» Lavanha, Viagem de 
Filippe II, foi. 14, V. 

APRENSAR, v. n. ant. O mesmo que 
Imprensar. = Recolhido por Bluteau. 

APRÉS, prep. e adv. ant. (Do proven- 
çal après, no italiano apresso.) Depois, 
junto, perto, á mão, proximo. Preposição 
de tempo, de ordem, de logar, que se 
empregava para exprimir a successão 
das pessoas e das cousas. No portuguez 
antigo também se escrevia Aples. = 
«Aprés d'estas cousas foi-lhe offerecido 
hum homem, que havia demonio cego e 
mudo.» Vita Christi, Part. ii, cap. 12, 
foi. 36, v. 

APRESADO, adj. p. Apprehendido, ca- 
pturado; feito prêsa.=Usado no Alvará 
de 7 de Dezembro de 1796. 

APRESADOR, s. m. o adj. Que faz prê- 
sa; aprisionador. = Empregado no Tra- 
ctado com a Rússia, de 1787. 

APRESAMENTO, s. m. Captura, appre- 
hensão; o acto de fazer prêsa em algum 
navio. Decreto de 27 de Julho de 1831. 

APRESAR, V. a. (De prêsa, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Tomar, fazer prêsa ou tomadia. = Usado 
na legislação moderna. 

APRESENTAÇÃO, s. f. Exposição, of- 
ferecimento, ostentação, manifestação; 
provimento, producção em juizo, confir- 
mação, continência; mostra, representa- 
ção.—«E vendo que a continua, e perse- 
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verada apresentação de suas querellas 
ante el-liei não aproveitava, etc.» Ruy 
de Pina, Chronica de Dom Sancho II, 
cap. 2. 

— Em Direito canonico, apresenta- 
ção 6 o acto ou nomeação em papel, que 
o Padroeiro de um beneficio faz ao col- 
lator para conseguir a provisão. — « Ou- 
tras vezes ha contrastes per razão do Pa- 
droado, escurecendo a antigüidade dos 
tempos os títulos da apresentação.» Sou- 
za, Vida do Arcebispo, Liv. iii, cap. 8. 

—Em Direito civil, apresentação ó o 
provimento que se dá do algum cíficio 
da fazenda ou justiça. E também desi- 
gna o acto de comparecer cm juizo por 
si ou por outro. 

—Em Direito Commercial, apresenta- 
ção ó o acto pelo qual o possuidor, de- 
tentor ou portador da letra do cambio, 
a mostra ao sacador, e o convida a ac- 
ceitar ou pagar.—Apresentação dafallen- 
cia, é o acto pelo qual o fallido se apre- 
senta no tribunal do Commercio a entre- 
gar as chaves, prestar juramento da ver- 
dadeira causa da fallencia, e exliibir um 
diário em fôrma, para que se não repu- 
te dolosa a quebra. Emprega-se no senti- 
do de declaração e abertura da fallencia. 

—Em Obstectricia, apresentação é o 
nome dado pelas parteiras á presença de 
uma região qualquer do feto no estreito 
abdominal. 

—Em Liturgia, apresentação d a fes- 
tividade, que a Egreja celebra a 21 de 
Novembro, em commemoração de quan- 
do a Virgem se oílereceu no templo, aos 
tres anos de edade. Também se conhece 
outra festa analoga, com o nome de Pm- 
rificação. — 'ínmhem ó o nome de duas 
ordens monasticas. 

—Loc.; Fazer uma apresentação, na 
linguagem familiar, juntar duas pessoas 
desconhecidas, estabelecendo entre ellas 
relações mutuas.—Boa ou má apresen- 
tação, diz-se nos partos, se o féto apre- 
senta ou não a cabeça. 

APRESENTADO, adj. p. OíTerecido, ex- 
posto, ostentado, manifestado. Também 
se emprega, travado de relações por via 
de um terceiro; e diz-se em disciplina 
militar, dos que regressaram ao serviço, 
depois de acabada a licença. 

APRESENTADO, s. m. Nas Communi- 
dades religiosas, titulo que se dava aos 
theologos formados na Universidade, 
porque a Província a que pertenciam os 
apresentava para Mestres. Esta ó a opi- 
nião de Bluteati. No Diccionario da Aca- 
demia, também se define : «O que está 
desobrigado da leitura das Cadeiras, fi- 
cando graduado e com as honras ou ti- 
tulo de Mestre.»—Padre-Mestre apresen- 
tado. 

APRESENTADOR, s. m. Em Historia 
portugueza, ofíício do paço, talvez o que 
despachava os provimentos dos cargos da 
casa real. — « E de moços da estribeira 

com o apresentador trouvessem dez.» 
Fernúo Lopes, Chronica de Dom João I, 
Part. II, cap. 203. 

—Em Direito canonico, apresentador, 
o que nomeia alguém para um beneficio 
ecciesiastico, propondo-o ao collator; em- 
prega-se no sentido de padroeiro. 

—Na linguagem familiar, apresenta- 
dor, é o mesmo que abonador, introdu- 
ctor. 

APRESENTANTE, s. m. Em Direito 
commercial, é o portador da letra de 
cambio; o quo pratica o acto da apre- 
sentação, mostrando a letra ao sacado, 
e convidando-o para a aceitar. Também 
se lhe chama Portador, o Detentor.= 
Recolhido .no Diccionario de Moraes. 

APRESENTAR, v. a. (De presente, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal 
«ar».) Exhibir, mostrar, oííerecer, pôr 
diante, expor, ostentar, indicar. Prover, 
conferir, nomear, produzirem juizo. Re- 
presentar, figurar.—«Cojn a magnificên- 
cia do apparato com que lhe apresentava 
as iguarias.-» Rodrigues Lobo, Corte na 
Aldêa, p. 131. 

E depois quo ao Rei apresentaram 
Co'o recado os presentes que traziam. 

CAM., LUS., cant. ii, est. 9. 

—Em Direito canonico, api'esentar é 
nomear e conferir o beneficio ecciesias- 
tico a alguém.—Em Disciplina ecclesias- 
tica, oííerecer alguém para ser baptisado, 
ou confirmado. 

—Em Direito, oíTerecer, produzir em 
juizo.—«£ tanto que o A. em juizo apre- 
sentar o Uhello, logo dê fiança ás custas.:» 
Ordenação Manoeiina, Liv. iii, Tit. 15. 

—Em Direito commercial, apresentar 
uma letra, é o acto pelo qual o actual 
possuidor de uma letra a mostra ao sa- 
cado, convidando-o para a aceitar ou 
pagar. 

—Loc.: Apresentar armas, fazer con- 
tinência ou cortezia militar a alguém, of- 
ferecendo-lhe ou inclinando-lhe as ar- 
mas.—Apresentar batalha, offerecel-a ao 
inimigo.—Apresentar uma jjessoa a ou- 
tra, fazer com que travem relações pelo 
mutuo conhecimento e confiança no apre- 
sentante.—Apresentar « espada, no jo- 
go da esgrima, diz-se quando se põe a 
espada no recto. 

— Apresentar-se, v. refl. Tornar-se 
presente, apparecer, mostrar-se; regres- 
sar, deixar-se vêr; expôr-se, offerecer- 
se, vir á presença. 

Nesta tal conjuncçao aqui aportaram 
Dois forte.»? o animosos estrangeiros, 
E ante el-Uoi Dom João se apresentaram. 

COUTE RELVL, NAUFR. DE SEP., Cant. III. 

Aqui se lhe apresenta, que subia 
Tão alto, que tocava a prima esphera. 

CAM., LUS., cant. iv, est. GO. 

—Loc. ; Apresentar-se, em linguagem 
militar, diz-se quando termina uma li- 
cença do serviço. 

APRESENTÁVEL, adj. 2 gen. Capaz ou 

digno de se apresentar.—«rííuíos apre- 
sentaveis e)|i » Alvará de Abril de 
1802, art. 2.—Pessoa apresentavel, que 
é bastante delicada, que não envergonha 
aquella quo a apresenta. — Muil<^ 
sentavel, diz-se do que é bom, o "üo 
motivo de vergonha. 

APRESILHADO, adj. p. Seguro, al)0- 
toado com presilha. 

APRESILHAR, v. a. (De presilha, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar»-] 
Segurar cora presilha; abotoar cora Pf®" 
silha, guarnecer de presilha.=Recülhi(io 
por Moraes. 

APRÉSO, adj. ant. Vid. Apresso.— 
Recolhido por Moraes. 

f A PRESSA, loc. adv. Com ligeircza- 
apressadamente, acceleradaraente, veloz- 
mente, diligentemente. — nEscreveu-U^^^ 
ü pressa, que, etc.y Fernão Lopes, Chro- 
nica de Ilom João I, Part. i, cap. 
Muito á pressa, a toda a pressa.—Feito 
pressa, irrefiectidamente.' 

APRESSADAMENTE, adv. A pressa. AS 
locuções adverbiaes são mais do uso pO' 
pular do que os advérbios em mente, ts* 
peditamente, celeramente, rapidamente, 
em um pulo. —«Outros faliam tão apl"®®' 
sadamente que parecem que levam espo- 
ras na lingoa.» Rodrigues Lobo, Côrte 
na Aldêa, Dial. viii, foi. 72, v. 

APRESSADISSIMAMENTE, adv. sup- 
Com a maior pressa. 

APRESSADÍSSIMO, adj. sup. Rapidís- 
simo, ligeirissimo, diligentissirao.=Usa- 
do pelo Padre Diogo Monteiro. 

APRESSADO, adj. p. Posto era pressa, 
pressuroso; instigado, instado, accelera- 
do, aligeirado. Que tem pressa, imp'^' 
ciente, inquieto, ancioso, instantaneo, 
prompto, veloz. 

Juízos apressados sempre trazem 
Certo comsigo o arrependimento. 

TEIVE, SENT. 32. 

— Loc.: tíCadellas apressadas, 
os cachorros tortos, m Anexim.—*A apl"®®" 
saàa. pergtinta, vagarosa resposta.-» Deli- 
cado, Adagios, foi. 156. — <(Neni poj" 
apressados melhorados.» Frei João d® 
Ceita, Quadragenas, Part. i, foi. 69, col- 
2. — Espirito apressado, gênio activo, 
inquieto. — Apresssado da mosca, diz-s® 
do gado quando anda erradío, por causa 
da mosca, no tempo das calmas.— 
apressada, immediata. Vid. Apressurado, 
e Pressuroso. 

APRESSADOR, adj. Que apressa, au 
abrevia; instigador, estimulador.— 
o senhor acceitou a pompa, mais corriO 
apressadora da morte, que como materta 
da honra, e alegria.» Frei Antônio Feo, 
Tratados Quadragesimaes, Part. n. 

APRESSAR, V. a. (Da baixa latinida- 
de pressare, com o prefixo «a» da índole 
da lingua.) Abreviar, aligeirar, dar pres- 
sa; executar, incitar, instigar, estimular, 
precipitar, obrigar á presteza, aprom- 
ptar; opprimir, affligir, angustiar. 
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E por apressar mais esta ventura. 
Roduigues lobo, condestavel, cant. ii. 

Vendo do longe o barco infame apressa 
Com ligoLreza o liquido caminlio. 

COUTE llEAL, NAUFR. DE SEP., Cant. XIV. 

■—Apressar-se, v. refl. Dar-se pressa, 
esforçar-se, precipitar-se, aligeirar-se^ 

Por mais. que a noite se appresse, 
Fugindo do claro dia, 
Mais a sombra do peccado 
lí'üge da Virgem Maria. 

Manoel de campos, receb. dasreliq. 

apresso, adj. ant. Sabido, estudado, 
aprendido. = Recolhido por Viterbo. — 
"reso, ligado, inseparavel, aimexo. — 

correição he direito tão apresso ao 
que nunca se entende doada, etc.» 

"rdenação Affonsina, Liv. ii, Tit. 63. 
apresso, adj. ant. Comprimido, aper- 

tado.=: Também se emprega como sub- 
stantivo: aperto, pressa, aíTronta. — 
*••• [azendo-Uies tanto dano e apresso, 
etc.x Galvão, Chronica de Dom Affonso 
"enriques, cap. 40. 

APRESSURADO, adj. p. O mesmo que 
"^essuroso. Apressado, azafamado, solí- 

diligente. 
APRESSURAR, V. a. ant. (Da baixa la- 

tniidade pressura; no portuguez antigo 
Pressura, é o mesmo que Oppressão; 
Com o prefixo «a» e a terminação verbal 

Apressar, urgir, forçar, ou violen- 
á pressa; afadigar, estafar. Vid. Apre- 

surar. 
APRESTAÇÃO, s. f. ant. Segundo Vi- 

^t'rbo, tudo o que pôde ser util ou pres- 
tadio para a vida, regalo ou convenien- 

do homem. = Usava-se de preferen- 
cia no plural. Yid. Aprestamento. 

APRESTADO, adj. p. Apparelhado, 
preparado, disposto, prevenido. = Usado 
Por Lobo, no Condestavel. — nAgaçosos 
® aprestados.» Ordenação Affonsina, Liv. 

foi. 320. 
APRESTAMADO, adj. p. ant. O que 

prestamo ou soldo, ou mantimento 
certo, consignado em fructos ou dinhei- 
ros.=Recolhido por Viterbo; beneficiado 
Coni aprestamo. Doe. dos Bentos, de 1330. 

APRESTAMAR, V. a. ant. (De apresta- 
®io, com a terminação verbal «ar».) Dar 
alguma verdade em aprestamo; dar al- 
guma contribuição benelica, em fructos. 

APRESTAMENTO, s. m. ant. (Do apres- 
tamo, com o suftixo «mento», dos sub- 
stantivo antigos.) O mesmo que Apres- 
so «£ achou hi muitas cousas tí'apres- 
^aniento de casa, que forom da Rainha 
■0. Lianor.» Fernão Lopes, Chronica de 
l^om João I, Part. i, cap. 62. = Usava- 
se de preferencia no plural. 

APRÉSTAMO, s. m. ant. (Do latim 
prestimonium; no portuguez antigo tam- 
l)em se encontra Préstamo.) Consignação 
de certa quantia de fructos ou dinheiros 
em cousa rendosa, para sustento o ma- 
nutenção de alguma pessoa ou obra pia. 
Quinta, propriedade ou casal que está 

onerado com esta pensão. — «... ou 
aprestamo que tinha de aigucm.» Orde- 
nação Affonsina, Liv. v, Tit. 73, § 1. Vid. 
Prestimonio ou Prestemo. 

APRESTAR, V. a. (De apresto, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Apparelhar, aperceber, apromptar, pre- 
parar, prevenir, precaver, arranjar, dispor 
os preparativos, apetrechar. 

Para a jornada aprt?ssa muitas gentes 
Do criados, vassallos e parentes. 

RODRIGUES LOBO, CONDESTAVEL, Cant. III. 

.—Aprestar-se, v. rejl. Aperceber-se, 
premunir-se, prevenir, dispôr-se. 

o inimigo se apresta, o termo breve 
Pede remédio prompto. 

MACEDO, ULVsii>i>o, cant. m. 

APRESTEIvIO, s. m. ant. Vid. Apresta- 
mo. = Recolhido por Viterbo. 

APRESTES, adv. ant. ü mesmo que 
Prestes. Promptamente, repentinamente. 
—»E a íiainha dixe: pois, láenhor, apres- 
tes o tens, cá aqui está fechado eni esta 
trascarnara.» Conde Dom Pedro, Nobilia- 
rio, Tit. XXI, foi. 113. 

APRESTIMO, s. m. ant. O mesmo que 
Aprestamo, Aprestamo e Prestemo. Cer- 
ta renda posta sobre alguma cousa, que 
passa aos que succedem no mesmo em- 
prego ; diz-se particularmente dos bene- 
licios ecclesiasticos.— «.E fez grandes 
mercês de terras e bens, e aprestiinos a 
muitos daquelles, que com elle estavam.» 
Fernão Lopes, Chronica de Dom João I, 
Part. 11, cap. 52. 

APRESTO, s. m. (Do italiano apresto, 
como a maior parte dos termos náuticos.) 
Apparelho, preparo, preparativo; petre- 
cho; apercebimento, prevenção; apparato, 
todos os instrumentos neccessarios para 
qualquer obra. —« Começou a ordenar o 
apresto da jornada.'» Monarchia Lusita- 
na, Tom V, p. 263, = Usa-se de prefe- 
rencia na linguagem nautica. — «Quan- 
do as frotas havião de partir, huns con- 
corrião com o prestimo de suas artes pa- 
ra os aprestos, outros, etc.» Vieira, Ser- 
mões, Tom. IV, serm. 12, § 7, n.'^ 451. 

— Syn. : Apresto, Apparelho. Vid. es- 
te ultimo vocábulo. 

APRESURADAMENTE, adv. Apressa- 
damente, pressurosamente, solicitamente, 
diligentemente. — «Forão sahindo os 
Religiosos todos, huns traz outros apre- 
suradamente.» Frei Luiz de Souza, His- 
toria de Sam Domingos, Part. n, Liv. 2, 
cap. 9. 

APRESURADO, adj. p. Apressado, aza- 
famado; afadigado, ancioso. — «Ou ó 
doudo ou2>rivado quem chama apressura- 
do.» Padre Delicado, Adagios, foi. 155. 

Ollia  
Do mar a enchente súbita grnnüissima, 
E a vasíinto que Ib^o apresuyada. 

CAM., LU3., cant. X, eat. lÚC. 

APRESURAMENTO, s. m. ant. (Do sub- 
stantivo pressura, com o prefixo antigo, 
e o suflixo «mento».) Precipitação, op- 
pressão, constrangimento, urgência, acce- 
leração, pressa, fadiga. — «A quinta [ú- 
Iha da Luxuria) he precipitatio, que quer 
dizer desordenado aqueixamento, e apre- 
suramento, pelo qual se aqueixa homem e 
apresura pera ir a peccar, poendo-se a 
todo o perigo de morte por cumprir sua 
luxuria. » Clemente Sanches do Vercial, 
Sacramentai, Liv. i, Tit. 33, foi. 29. 

APRESURAR, v. a. (Para a etimolo- 
gia, vid. Apressurar.) Apressar, accele- 
rar, abreviar; afadigar, angustiar, urgir. 
— « Té que o aperto os pòz em necessá- 
ria obrigação de apresurar o passo.» 
Araújo, Successos das Armas Portugue- 
zas, Liv. I, cap. 50. 

— Apresurar-se. v. refl. Dar-se mui- 
ta pressa, activar-se, tornar-se expedito. 

Gynthio, Phenix do si se apresurava. 
MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, Cant. IV. 

APRESÚRIA, s. f. O mesmo que Pre- 
suria. Vid. esta palavra. 

APRICAR, V. a. ant. O mesmo que 
Appiicar, pela tendencia que o «1» tem na 
ünguagem popular a converter-se em «r». 
= Recolhido no Diccionario da Acade- 
mia. 

APRICO, adj. (Do latim apricus.) O 
mesmo que Abrigo. Abrigado, guardado 
do vento. = Usado na linguagem poéti- 
ca por Filinto. = Recolhido por Moraes. 

t Ã PRIMEIRA NOITE, loc. ado. Ao 
anoitecer, ao toque das trindades; na ho- 
ra do crepnsculo. 

APRIMIR, V. a. ant. OmesmoqueOppri- 
mir. Na linguagem antiga o «o» ini- 
cial tende a mudar-se em «a», como em 
kvençal, por Qoençal. — Usado pela in- 
fanta D. Catherina. 

-j- A PRIMOR, loc. adv. Primorosamen- 
te, esmeradamente, com grande perfeição, 
acabadamente. —Jogar, cantar a pri- 
mor, fazer qualquer d'estas cousas irre- 
prehensivelmente, 

APRIMORADAMENTE,adu. Com primor, 
a primor; esmeradamente, acabadamente. 

APRIMORADO, atíj. p. Primoroso, brio- 
so, perfeito, acabado; esmerado, aper- 
feiçoado.— «He muito aprimorado, e 
mais, sabei que não é tamanho. » Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Aulegraphia, 
act. iir, SC. 3. 

APRIMORAR, V. a. (Do primor, com o 
prefixo «a» da índole da lingua, e a ter- 
minação verbal «ar».) Tornar primoroso, 
aperfeiçoar, acabar, esmerar, fazer per- 
feitamente, dar o ultimo toque. 

— Aprimorar-se, v. refl. Esmerar-se, 
tornar-se perfeito, obrar com primor ou 
brio. = Recolhido por Moraes. 

APRINCEZADA, adj. p. A modo de 
princeza, com altiveza de princeza. = 
Recolhido por Racellar o Moraes. 

APRINCEZAR-SE, v. refl. Tomar ares 
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ou ademanes de princeza. = Recolhido 
por Bacellar. 

f Á PRIORI, üoc. adv. Da causa para 
o eíleito. Vid. Á Posteriori. 

-}• APRISCADO, adj. p. Mettido no 
aprisco; encurralado. = Figuradamonte, 
recolhido. 

APRISCAR, V. a. (De aprisco, cora a 
terminação verbal «ar».)Encurralar, met- 
ter no aprisco; encarcerar, recolher. 

Porque os gentios sào gados 
Mui esquivos de guardar, 
K tão bravos de apjHscar 
Que a terra, que os tem, 
Nào a subirá ninguém 

GIL VICENTE, ODUAS, LiV. I, fol. 79, V. 

APRÍSCO, s. m. (Do latim apriscus.) 
Cerca ou curral de gado, principalmente 
de ovelhas; ranaada em que os pastores 
encerram as ovelhas para as ordenhar. 
—Figuradamente : caverna, gruta, asylo, 
refugio, covil. 

Sahiram os Tritoes doa seus apriscos, 
Búzios torcidos trazem por violas. 

MANOEL THOMAZ, INSULANA, Cant, 111, est. 42. 

E se sentir perdido, ou desviado 
Algum cordeiro menos venturoso, 
A seu hombro o trará, sem correr risco, 
Cora custa própria ao melhor aprisco. 

IDEM, íBiDEM, cant. IX, est. 34. 

APRISIONADO, adj. p. Feito prisionei- 
ro. = Usado por Bernardes, na Floresta. 

APRISIONADOR, s. m. O que faz al- 
guém prisioneiro em tempo de gaerra. 
= Recolhido por Moraes. 

APRISIONAR, V. a. (De prisão, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Fazer prisioneiro em tempo de guerra; 
apresar.—«Aprisionar i-eis.» Eschola de 
Verdades, p. 305. Vid. Aprizionar. 

APRIZIONADO, adj. p. Vid. Aprisio- 
nado. = Usado por Frei Francisco Bran- 
dão. 

APRIZIONAR, V. a. O mesmo que 
Aprisionar ou Apresar. Fazer prisioneiro 
de guerra; prender no arraial inimigo. 

Mas se aos méritos meus estes favores 
Lhe dará Godfredo, e intenta aprizionar-tne 
E, qual homem vulgar, os seus furores 
A cárcere plobeo querem mandar-me. 

RODRIGUES DE MATTOS, JERUSALEM LIBERT., 
cant. V, est, 43. 

APRIZOADO, adj. p. ant. Preso, met- 
tido em ferros, encarcerado.= Usado na 
Ordenação Manoelina. 

APRIZOAR, V. a. ant. (De prisão, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Encarcerar, prender, metter a ferros.— 
«/Se os mandaria el-Rei matar por quei- 
xume da batalha, ou aprizoar mais as- 
peramente do que erão.t Fernáo Lopes, 
Chronica de Dora João I, Part. ii, cap. 49. 

A PRÓ, loc. adv. A favor. Mais geral- 
mente, Em pró o Em prol. 

A PRÔA, loc. adv. Na extremidade de 
vante no navio, opposta A pòpa, e que 
primeiro corta os mares quando o navio 

segue. — Ir à prôa, ser dos passageiros 
que pagam menos, dormindo o comendo 
com os marinheiros. — De pôpa à prôa, 
saudação a todos os que estão presentes. 

APROADO, adj. p. Abicado, com a 
prôa dirigida para alguma parte.=Tam- 
bem se emprega no sentido figurado de 
Emproado, de grimpa levantada, enso- 
berbecido. 

APROAR, V. a. (De prôa, com o prefi- 
«a» da índole da lingua e a terminação 
verbal «ar».) Em linguagem nautica, 
proejar, metter a prôa a algum rumo; 
fazer prôa, abicar, ir com prôa ou direc- 
ção. = Tatnbem se emprega em sentido 
neutro.—■ «Que quando aproava ao No- 
roeste, ele.» Dora Francisco Manoel de Mel- 
lo, Epanaphoras, p. 232. 

APRÓCHE, s. m. (Do francez approche, 
unicamente usado na linguagem de ta- 
ctica militar; introduzido no século xvii, 
com a vinda do Marechal Schomberg, 
quando consolidou a dynastia de Bragan- 
ça.) Em Tactica, trabalhos por meio dos 
quaes se tenta chegar até ao corpo de 
uma praça que se sitia. = Aportugueza- 
mos com a fôrma Aproxe. Vid. esta pa- 
lavra. 

•j- APROCTIA, s. f. (Do grego a, sem, 
e prôktos, anus.) Em Anatomia, falta de 
anus; anomalia organica, mas remedia- 
vel. 

•]- APROCTOSE, s. f. Vid. Aproctia. 
f APROCTOMO, s. m. (Do grego a, 

sem, e prôktos, fundamento.) Em Histo- 
ria natural, genero de vermes annelides, 
ainda pouco conhecido. = Também é o 
nome de um genero de polypos. 

-j- APRODEIRO, adj. ant. (Da baixa la- 
tinidade proderius, e produm.) Apto, ca- 
paz, a proposito, conveniente. Proveito- 
so.=:Recolhido por Viterbo no Dicciona- 
rio Portátil. 

APROFEITAR, v. a. ant. (Da baixa la- 
tinidade profiteri, com o prefixo «a» da 
índole da lingua; a labial aspera «f» 
muda-se era «v» quando mediai; como 
em auriiex, ouriues; vid. Aproveitar.) 
Tirar proveito, lucrar.=Usado no Prazo 
de Salzedas, de 1287. = Recolhido por 
Viterbo. 

f APROFIADO, adj. p. ant. O mesmo 
que Porfiado. Batalhado, teimado. 

APROFIAR, V. a. ant. O mesmo que 
Porfiar. Teimar, insistir, lutar, conten- 
der. 

Huns dizem, sao castellos de madeira, 
Outros que inciiadas nuvens, e aproflão. 

LUIZ PEREIRA, ELEGIAOA, cant. XI, est. 423. 

APROFUNDAR, v. n. ant. O mesmo 
que Profundar.=Usãdo ainda na lingua- 
gem poética. 

A PRÓL, loc. adv. A favor, em provei- 
to, era utilidade. Vid. Prol. 

APRÓLOGO, adj. ant. Sera prologo. 
A PROM, loc. adv. ant. O mesmo que 

A prumo, ao alto, acima. = Recolhido 
por Moraes. 

f APROMPTADO, adj. p: Preparado, 
disposto, completado. 

APROMPTAR, V. a. (De prompto, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Preparar, arranjar, dispôr, combinar, con- 
cluir, completar, finalisar, deixar prom- 
pto, acabar. 

—^Apromptar-se, 11. refl. Pôr-se prom- 
pto, preparar-se, arranjar-se. — Edq sen- 
tido restricto, vestir-se, acear-se. 

f APRON, s. m. Em Ichthyologia, gê- 
nero da familia dos percoides diptero- 
dons, cujo palatino ó eriçado de dentes, 
e o focinho saliente. 

APRONTAR, V. a. ant. Vid. Aprom- 
ptar. . . 

APROO, adv. ant. Adiante, em direi- 
tura. — «... pelo rio aproo á molinhetra 
velha.» Doe. de 1501, citado no Eluci- 
dario. = Recolhido por Moraes. 

APROOM, loc. adv. Vid. Aprom.—I^®' 
colhido por Moraes. 

APROPOSITADAMENTE, adv. Conve- 
nientemente. = Recolhido por Moraes. 

APROPOSITADO, adj. p. Reduzido a 
proposito. = Também se emprega como 
opportuno, accommodado, conveniente, 
apropriado.— «Em lugares mais apropo- 
sitados, para seu intento.» Jorge de Le- 
mos, Cercos de Malaca, Part. n, cap. "• 
Vid. o seu contrario Despropositado. 

— Loc. : Homem apropositado, 
tem proposito, ou senso, que é conside- 
rado no que diz. 

APROPOSITAR, V. a. (De proposito, 
com o prefixo «a» e a terminação verbal 
«ar».) Reduzir ou trazer a proposito 0 
razão; chamar á ordem, fazer entrar na 
sisudez. Dar ensejo, proporcionar occa- 
sião azada para se fazer qualquer cousa. 
— « Quem poderá apropositar mettei'' 
caminho respostas e porquês apaixona- 
dos.v Frei João de Ceita, QuadragenaSi 
Part. I, foi. 227, col. 4. 

— Apropositar-se, v. refl. Dispôr-se. 
azar-se para eíTectuar-se conveniente- 
mente. Ensejar-se, proporcionar-se; con- 
formar-se ao proposito ou razão.—■ 
me contento com a razão, que alguns p(^' 
dres dão d'isto: porque também se apr"' 
posita melhor o que está dito acimci-* 
Frei João de Ceita, Sermões, Tom. i, 
121, col. 3. 

A PROPÓSITO, loc. adv. Conveniente' 
mente, a tempo, a talho de fouce, quan- 
do convinha, nem tarde nem cedo. == 
Também se emprega como adjectivo, 
sentido de conveniente, e como interjei- 
ção, no começo do uma phrase, para cha- 
mar a attenção fazendo notar a relação 
que existe entre o que se disse e o que 
se vae dizer.— «Não faz a proposito. 
Jorge Ferreira, Eufrosina, Prol. — * ^ 
todo o proposito, o mesmo que fora de 
proposito, impensadamente, som atten- 
der ao tempo. Vid. Apropositadamente. 

APROPRIAÇÃO, s. f. O acto de entrar 
em posse, ou do tomar como seu. Tem 
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mi sentido odioso, de furto. — «.Como 
^'einos que succedeo... na primeira falsi- 

e apropriação na matéria da pohre- 
^ em Ananias e Saphira.» Balthazar 
felles, Chronica da Companhia de Jesus, 
"íirt. I, Liv. II, cap. 23, n." 7. 

apropriadamente, adv. Com muita 
propriedade ; ao proprio, a proposito, ac- 
commodadamente, conveuientemente. — 

estas tres causas da enfermidade mui 
apropriadamente se põe em contrario ou- 

tantas mezinhas.» Cathecismo Roma- 
no, foi. 208. 

apropriado, ady. 2?. Tornado proprio, 
apossado, submettido ao seu dominio.— 
^tnprega-se á má parte, como de uma 
P''opriedade abusiva. = No sentido ge- 

apropriado é o que ó proprio, pe- 
culiar, privativo, assignalado. — Éstylo 
apropriado, o que é conveniente ao as- 
®umpto, que usa os termos com proprie- 
dade. 

apropriar, V. a. (De proprio, com o 
prefixo «a» o a terminação verbal «ar».) 
Acconaniodar, tornar proprio ou peculiar, 
Captar, assignar, destinar, attribuir. — 
•^em nós nom lhe apropriamos cousa, 

de louvor seja, que em elle nom liou- 
fesse mais cumpridamente.y» Fernão Lo- 
P®s, Chronica de Dom João I, Part. ii, 
("■ap. 70. 
.—Apropriar-se, v. refl. Tomar para 

apossar-se, lançar a mão, pilhar; e á 
parte, furtar, roubar, arrogar-se, at- 

tribuir-se. — «O certo he, que da S. Ro- 
mais irhmediatamente se deriva aos 

"^ligiosos d'esta casa aquelle fervoroso 
^^pirito de charidade, com que depois de 
''Alienarem de si todos os bens proprios, 

aproprião tão inteiramente dos males 
dos proximos.yt Vieira, Sermões, Tom. 

serm. 2, § 3, n.o 57. 
— Syn. : Apropriar-se, Arrogar-se, At- 

^1'ibuir-se: O primeiro verbo exprime o 
?cto em que o que possue uma cousa se 
'Dveste a si proprio na propriedade; por 
este facto, omprega-se geralmente á má 
parte. — Arrogar-se, emprega-se no sen- 
tido de apropriar-se, mas com relação a 
eousas immateriaes; arrogam-se direitos, 
^''"rogam-se titulos. — Attribuir-se, ex- 
prime o acto de dar a si proprio, o que 
é Um contra-senso; por isso exprime qua- 

sempre um acto de enfatuação, em que 
®lguem se dota com certas qualidades, ou 
com as glorias de certos actos. 

APROSADO, adj. O mesmo que Prosai- 
*-0. Rasteiro, sem bellezas do elocução.= 
Usado por Filinto Elysio. = Recolhido 
por Moraes. 

f APRÓSOPE, s. m. (Do grego a, sem, 
^prosôpon, face.) Em Entomologia, gene- 
ro de coleópteros longicorneos do Brasil. 

f APROSOPÍA, s. f. Em Anatomia, 
Kionstruosidade que consiste na ausência 
de face. 
t APROSTATOTROPHÍA, s. f. Em Pa- 

tbologia, atrophia da próstata. 

f APROSTÉRNO, s. m. (Do grego a, 
sem, pro, diante, e sternon, peito.) lím 
Entomologia, sub-genero de coleópteros 
pentdmeros. 

f APROSTOCETO, s. m. (Do grego a, 
sem, pro, diante, e tokeôs, pae.) Em En- 
tomologia, genero da familia dos calci- 
dianos' hymenópteros. 

•j" APRÓSTOMA, s. m. (Do grego a, 
sem, pro, diante, e stoma, bôcca.) Em 
Entomologia, genero de coleópteros tetrâ- 
meros. 

APROUGE, voz do v. Aprazer. = Usa- 
da por Fernão Lopes, e do uso popular. 

APROUVE, voz do v, Aprazer. 
APROVEITADAMENTE, adv. Economi- 

camente, poupadamente, sem desperdí- 
cio. 

APROVEITADO, adj. p. Que nSo des- 
perdiça; poupado, cconomico, arranjado, 
governado; utilisado, beneficiado, melho- 
rado, adiantado, progredido. — « Apro- 
veitado na alma e no corpo.v Chagas, 
Obras Espirituaes, Tom. ii, p. 259. = 
Também so emprega com frequencia, co- 
mo substantivo elliptico. — «iVão hotive 
pai aproveitado, que não tivesse filho 
desperdiçado. y> Adagios, Bluteau, Vocab. 
—o-Os perdidos são mais que os aprovei- 
tados.» Idom, Ibidem. = Mello usou esta 
variante: — «Muitos são os chamados e 
poucos os aproveitados.» 

APROVEITADOR, adj. Que aproveita, 
poupador, economico; que tira vanta- 
gem. — «Por se lhe elle mostrar em suas 
cartas muito dorido da sua fazendae gran- 
de aproveitador d'ella.v Historia da ín- 
dia, Liv. iir, cap. 118. 

APROVEITAMENTO, s. m. Proveito, 
utilidade, vantagem, gôso, adiantamento, 
progresso, beneficio, melhoramento. — 
^Cuidar em seu aproveitamento e per- 
feição.y> Queiroz, Vida do Irmão Basto, 
p. 475, col. 1. '— «Nem vivão os ditos 
caseiros pera outros mesteres, nem pera 
aproveitamento de seus proprios hens.n 
Ordenação Manoelina, Liv. ii, Tit. 14. 

APROVEITANTE, adj. 2 gen. Que apro- 
veita ; vantajoso, util. = Usado na tra- 
ducção da Vita Christi. 

APROVEITAR, v. a. (De proveito, com 
o prefixo da índole da lingua, ea termi- 
nação verbal «ar».) Servir de proveito, 
utilisar, melhorar, bemfeitorisar, tornar 
proveitoso, adiantar, desenvolver. — «Os 
Governadores da índia, mandão a Ben- 
galla hum capitão, a que querem apro- 
veitar, com huma armada, etc.» João de 
Barros, Década III, Liv. ix, cap. 3. = 
Emprega-se também no sentido de dar 
vantagem, e no de tirar partido. 

— Loc. ; Aproveitar o tempo, não estar 
ocioso, occupar-so em qualquer exercí- 
cio. — Aproveitar a occasião, servir-se 
de lance fortuito que se proporcionou 
casualmente. — Aproveita tudo, diz-se 
da pessoa, que a minima cousa que ouve 
a vae dizer com animo de intrigar. — 

Aproveitar a maré, o mesmo que apro- 
veitar a occasião. — Que aproveita? para 
que serve?— «No aproveitar é que vae 
o ganho.Anexim da tradição oral. 

— Aproveitar, v. n. Prestar^ ser util, 
ser de proveito, adiantar-se, progredir. 
— « £ que agora morreriam todos os 
bons, que se alli achassem, sem com sua 
morte aproveitarem.» Nunes de Leão, 
Chronica de D. Affonso Henriques, foi. 
32, V. 

Bem sabe isto Amor Já, mas que aproveita? 
DERNA.BDES, LIMA, p. 20. 

— Aproveitar-se, v. refl. Utilisar-se, 
gozar-se, fruir, adiantar-se, melhorar-se, 
progredir, tirar vantagem, valer-se, lan- 
çar mão, tirar partido, ter prestimo, re- 
correr. — «E que podia ser, indo por 
terra, acharetn alguma terra rica, onde 
se aproveitassem.» Descoberta da Fro- 
lida, foi. 35, v. 

—Loc.: Quemidoaproveitar-se? phra- 
so de quem olTorece a sua meza a outrem. 
— «Aproveita te do velho, valerá teii vo- 
to em conselho.y> Delicado, Adagios, foi. 
158. 

APROVEITÁVEL, adj. 2 gen. Que offe- 
rece proveito, de que se pôde tirar van- 
tagem ; util, prestante, proveitoso. 

APROVEITOSO, adj. ant. O mesmo que 
Proveitoso. = Usado na linguagem poé- 
tica por Ferreira. 

APROVISIONAMENTO, s. m. Basteci- 
mento de provisões. 

-j- APROXADO, adj. p. ant. Aproximado 
de uma fortaleza por meio de aproxes ou 
recursos de tactica. — «Mas no dia se- 
guinte, se fez a saber ao Mestre de Cam- 
po Manoel Ferreira Rebello, que com par- 
tes do seu Terço estava aproxado ao For- 
te, que o General queria capitular.» Mer- 
cúrio, de Março de 1666. 

APROXAR, V. a. (De aproxe, com a ter- 
minação verbal «ar».) Em Fortificação, 
aproximar-se, apertar uma fortaleza com 
ataque, defendendo-se os sitiantes com 
terra, e outros meios para não serem vis- 
tos. = Usado nas campanhas do século 
xvii, e introduzido com a vinda do Ma- 
rechal Schomberg. — «Batia o inimigo, 
e aproxava a praça de Castello Rodrigo, 
com tanta constancia, que... etc.» Mercú- 
rio de 16G4. Vid. Aprochar. 

APROXE, s. m. (Do francez approche, 
introduzido com os soldados francezes de 
Luiz XIV, mandados a Portugal sob o 
commando do Marechal Schomberg.) Em 
Fortificação, caminho cavado na terra e 
levantado de ambas as partes, para os 
sitiadores chegarem a uma praça sem se- 
rem vistos do inimigo. E também, ata- 
que, assalto, investida. — «Em Evora 
tomamos praça por sitio, e aproxes.» Mer- 
cúrio de 1663. —«De 500 Mosqueteiros 
a quem se tinha encommendado este pri- 
meiro aproxe.» Dom Francisco Manoel 
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do Mello, Epanaphoras, p. 680. Vid. 
Aproche. 

APROXIMAÇÃO, s. f. Visinhança, im- 
mediação, juncção, o acto de tornar mais 
perto. Calculo, estimação. — xE alguma 
cousa tem de menos decente o contacto ou 
ainda a aproximação de dois corpos de 
seyo differente.» Padre Manoel Bernardes, 
Floresta, Tom. ii, p. 306. 

—Em Medicina, aproximação é nome 
dado por Ettemuller, a um pretendido 
methodo de curar as doenças do homem 
para um animal ou vegetal por meio do 
um contacto immediato. 

— Em Arithmetica e Álgebra, aproxi- 
mação, é o methodo de avaliar uma 
quantidade, aproximando-a cada vez mais 
(ia sua maior grandeza. Operação pela 
qual se acha por meio do calculo ou de 
umaconstrucçãogeometrica, o valor apro- 
ximativo de uma quantidade que se não 
pôde determinar rigorosamente. 

APROXIMADAMENTE, adv. Com apro- 
ximação, aproximativamente, proxima- 
mente, sem grande erro.—n Valendo-se 
somente das quatro especies da Arithme- 
tica ordinaria, e dos mesmos modos ordi- 
nários de tirar mais e mais aproximada- 
mente ás raizes quadradas, etc.» Luiz 
Serrão Pimentel, Trigonometria Pratica, 
Prol. 

APROXIMADO, adj. p. Apropinquado, 
avisinhado, chegado, posto ao perto. — 
Calculo aproximado, aquelle em que se 
procura uma média entre dous limites 
variaveis. 

APROXIMAR, V. a. (De proximo, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Apropinquar, chegar, avisinhar, trazer ao 
perto, pôr junto; comparar, estabelecer 
parallelo. — Aproximar algum calculo, 
chegal-o quanto possivel á exactidão, des- 
presando fracções ou quantidades mini- 
mas.— Aproximar factos historicos, com- 
paral-os nas suas manifestações idênticas, 
para deduzir uma causa commura. 

— Aproximar-se, v. refl. Chegar-se, vir 
ao perto, avisinhar-se; ficar rente ou jun- 
to.— Aproxima-se o tempo, vem che- 
gando a occasião, ou prazo de alguma 
cousa. 

APROXIMATIVO, adj. Que se avisi- 
nha; no mesmo sentido do aproximado. 
— Calculo aproximativo.=Recolhido por 
Moraes. 

APRUFUMAR, v. a. (De perfumar, tal- 
vez, segundo o Diccionario da Academia, 
erro do imprensa.) Dar cheiro, repassar 
de perfumes.—* Nem aproveita para apru- 
fumar os vestidos.» Garcia d'Orta, Collo- 
quios dos Simples, coll. 29, foi. 126. 

APRUMADO, adj. p. Toso, hirto, direi- 
to, levantado. Vid. Aplumado, ant. 

APRUMAR, V. a. (De prumo, com o 
prefixo «a» o a terminação verbal «ar».) 
Pôr em pó, levantar, endireitar, egualar 
ao prumo. = Usado por Filinto.= Re- 
colhido por Moraes. = Também se em- 

prega na linguagem popular, na fôrma 
neutra, e assim os pedreiros dizem, que 
uma jmrede apruma, no sentido de pen- 
der para fóra do prumo. = Recolhido 
por Moraes. 

f APS! interj. Voz que exprime a 
rapidez com que uma cousa se faz. 

f APSARA, s. f. Nome das nymp"has da 
mythologia indiana, que embellezam com 
as suas danças o paraiso da índia. = 
Usado na poesia moderna da historia. 

f APSARICO, adj. Em Medicina, nome 
dos medicamentos improprios para curar 
a sarna. 

f APSEUDE, s. m. (Do grego apseudes, 
verdadeiro.) Genero de crustáceos da or- 
dem dos isopodes asellatos. 

f APSEUDESIA, s. f. (Para a etymolo- 
gia, vid. Apseude.) Em Historia natural, 
genero do polypeiros agariceos. 

APSIDE, s. f. (Do grego apsis, idos, 
ares.) Era Architectura, vid. Abside. 

— Rm Astronomia, apsides são as ex- 
tremidades do grande eixo da orbita de 
um planeta. O apside mais afastado das 
orbitas, das quaes o sol occupa um dos 
focos, ou apside superior, chama-se aphe- 
lia. Quando so trata do sol ou da lua, o 
apside superior toma o nome de apogeo, 
o o inferior, chama-se perigeo. O grande 
eixo da orbita também se chama linha 
dos apsides. 

— Km Entomologia, apside é um ge- 
nero de coleópteros heteromeros de Car- 
thagena e de Cayenna. 

t APSIS, s. m. (Do grego aphis, abo- 
bada.) Em Entomologia, genero da or- 
dem dos coleópteros tetrâmeros. 

f APSYCHIA, s. f. (Do grego a, sem, 
o phyche, alma.) Em Medicina, synony- 
mo de syncope. 

f APSYCHISMO, s. f. Em Medicina, 
ausência do manifestação da inteiligencia, 
idiotismo. 

APTADO, adj. p. Disposto, accommo- 
dado; preparado, adaptado. 

APTAMENTE, adv. Com aptidão, ca- 
pazmente, idoneamente, adequadamente, 
convenientemente. 

Um vale escuro logo conheceram 
Entre outeiros jazer tào aptamente. 

nODUIGUKS DE MATTOS, JERUSALEM LinEUT., 
cant. XIX, est. 8. 

APTAR, V. a. (Do latim aptare.) Ac- 
coinmodar, tornar apto; dispôr, preparar, 
adaptar. — «Assim com Providencia sum- 
ma aptou, accommodou, proporcionou e 
fabricou pera o corpo politico da Republi- 
ca todos os membros também políticos. Pa- 
dre Manoel Fernardes, Alma Instruida, 
Tom. II, dec. 1, cap.. 12, n.» 44. 

f APTENODYTES, s. f. pl. (Do grego 
apten, sem azas, o dytes, mergulhador.) 
Em Ornithologia, familia do passaros. 

f APTERANTHAS, s.,f. pl. (Do grogo 
a, sem, pteron, aza, o anlhos, flôr.) Em 
Botanica, genero da familia das asclepia- 
deas. 

f APTERIA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro da familia das burmanniaceas. 

f APTERINO, s. m. Em Ornithologia, 
genero da ordem dos díptoros brachoce- 
ros. 

APTERIX, s. f. Em Entomologia, no- 
me de um passaro singular da Nova Ze- 
landia, conhecido com o nome de kivi- 
kivi, dado pelos indígenas. 

f APTERNO, s. m. (Do grego apteros, 
sem azas.) Em Ornithologia, synonytno 
do genero pts'>'Coide. 

f APTERNOX, s. m. Vid. Apterix. 
APTERO, adj. (Do grego a, sem, e 

pteron^ aza.) Ém Historia natural, epi- 
theto dado em Zoologia aos animaes ar" 
ticulados desprovidos de azas. Compre" 
hendia-se sob esta designação os crustá- 
ceos, os arachnides, os myriapodes, os 
parasitas, mas hoje já não se apphca 
como designação de nenhuma orderUi 
mas simplesmente como epítheto. 

APTERODÍCERO, adj. (Do grogo apte- 
ros, sem azas, e dikeros, de dous cornos.) 
Em Entomologia, epítheto dos insectos 
sem azas, e que tem duas antennas. •""" 
Como s. m. pl,, sub-classo de insectos, 
composta dos apteros, dos que não soi- 
frem metamorphoses, o tom duas anten- 
nas e seis pés. 

f APTEROESSA, s. m. Em Entomolo- 
gia, genero do coleópteros pentâmeros. 

f APTEROGYNA, s. f. (Do grego apte- 
ros, sem azas, e gyne, femea.) Em Ento- 
mologia, genero da familia dos mutili»" 
nos hymenópteros. 

APTEROLOGIA, s. f. (Do ^rego apte- 
ros, sem azas, o logos, discurso.) Trata- 
do dos insectos som azas. 

f APTEROLÓGICO, adj. Que é concer- 
nente á apterologia. 

APTEROLÓGO, s. m. O que se entre- 
ga especialmente ao estudo dos insectos 
apteros ou á apterologia. 

APTERONOTOS, s. m. pl. (Do grego 
apteros, sem azas, o notos, dorso.) Em 
Ichthyologia, genero do peixes, perten- 
centes ao grupo dos malacopterygianos 
apodes, sub-divisáo da familia dos angm- 
liformes, peixes sob o dorso dos quaes esta 
um filamento carnoso e mollo, estendido 
em um sulco que se prolonga até á cauda- 

f APTEROPHASMIANOS, s. m. pl- (^o 
grego apteros, sem azas, o phasma, esp®' 
ctro.) Era Entoraologia, denorainação ap- 
plicada a um grupo da familia dos phaS' 
mianos, com ausência das azas. Divisão 
regeitada pelos entomologistas. 

f APTEROPODE, s. m. (Do grego apte- 
ros, sem azas, o pedaõ, saltar.) Em l''"" 
toraologia, genero de coleópteros tetrâ- 
meros. 

f APTERURO, s. m. (Do grego apte- 
ros, sem azas, o oyra, cauda.) Familia 
de crustáceos da ordem dos decápodes 
anomuros. 

— Em Ichthyologia, especie de raias, 
do genero cephalóptero. 
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f APTERYGIANOS, s. m. pl. Molluscos 
f!"e não têm orgão especial para nadar. 
t APTERYGIDE, s. m. (Do grego opte- 

^ygos, sem azas.) Em Entomologia, gene- 
''o (Ia família dos forficulianos ortiiópte- 

espalhados em uma grande parte da 
Europa. 
t APTERYGINEOS, s. m.pl. (Do grego 

''Vterijgos, sem azas, e geinomai, nascer 
) Era Ornithologia, sub-familia da fa- 

''lilia dos striithionideos. 
■ t APTERYX, s. m. Vid. Apterix. 
aptidão, s. f. (Do latim aptitudinem.) 

Y'sposição natural, capacidade, faculda- 
adquirida. 

— Em sentido physiologico, propensão 
uma raça ou de um animal, para um 

*^80 determinado, em virtude da sua or- 
S^nisação. As aptidões são innatas, ou 
®'lquiridas, e uma vez creadas tornam-se 
''■fnsmissiveis pela hereditariedade. As 
aptidões pronunciadas excluem-se preva- 
jcendo uma. No sentido usual, habilida- 

geito, talento.—«Sendo a linguacas- 
'®Wiona superior... na copia, suavidade e 
Aptidão pera. toda matéria.* Severim de 
^'"ia, Discursos Vários, Disc. ii, foi. 80. 

— Syn. : Aptidão, disposição, talento, 
'^"'pacidade. O primeiro vocábulo, de fór- 
"^ação scientifica, é exclusivamente em- 
P''6gado na linguagem technica da philo- 
®oi'ln'a, da physiologia, e de direito; ex- 
Pnrne uma tendencia organica ingenita 
P"! hereditaria, bem como a capacidade 
J^iridica dada pela edade. Quando se diz : 
'^"1 bastante aptidão para as Mathemati- 
cas, vale o mesmo que dizer: nasceu 

bossa ou com o gênio ou disposição 
latural para mathematico. — A disposi- 
^'^0 exprime um sentido mais geral; ex- 
P^^irae a mesma tendencia da aptidão, 
porti a inclinação ou vocação, que leva o 
"idividuo a exercer uma certa actividade 
'[Jfiquada á sua organisação, de preferen- 
*^•'1 a outra qualquer; exprime também 

certo arranjo de faculdades ou com- 
binação de elementos orgânicos, que pro- 
^uzem no individuo a aptidão. — Talento 
® uma aptidão de.senvolvida, e manifes- 
tada em obras; exprime a idèa de força, 

faculdade potencial, e ao mesmo tem- 
Po é caracterisado por uma certa univer- 
salidade de conhecimentos, e invenção 

recursos. — Capacidade 6 o maior des- 
®lvolvimento que pôde attingir um ta- 
''-ito; e também o cabedal de conheci- 

mentos que apresenta um certo espirito; 
® ainda um estado passivo da alma, em 

a aptidão está, por assim dizer, ca- 
PaE de se exercer. E' d'estc ultimo sen- 
"lo que se formou a noção de capacida- 

juridica. 
APTIFICADO, adj. p. (De aptus, e fa- 

formado eruditamente.) Tornado 
"Pti, artificialmente accommodado, ade- 
luado por qualquer meio. — «Mas ain- 
. ® pera sermos assi aptificados, que s'e- 

^'^mos huma cousa com Deos.* D. Frei 
VOL, I.—C5. 

Braz de Barros, Espelho da Purificação, 
Liv. I, Dedic. 

APTIFICAR, V. a. O mesmo que Aptar. 
Adaptar, arranjar, dispôr, accommodar. 
= Kpco]hido por Moraes. 

APTISSIMO, adj. sup. Muito apto; ca- 
pacíssimo, competentissimo. = Usado na 
Miscellanea, de Miguel Leitão. 

APTITUD, s. f. (Do latim aptitudo.) O 
mesmo que Aptidão.— <^2mham (nossos 
primeiros paes) aptitud e potnncia pera 
morrerem.» Frei Christovão de lãsboa, 
Jardim da Escriptura, foi. 15, v. C.= 
Também se escreve com mais correcção 
Aptitude. 

APTITUDINAL, adj. 9 gen. Apto, ca- 
paz, hábil, ídoneo, proprio. —«Çomtiido 
a immensidade Divina em quanto per nos- 
sos conceitos faz attributo distincto dos de- 
mais entre os negativos... sobre a entida- 
de real diz negação de termo de circum- 
scripção local, e huma aptitudinal co- 
existência a infinito espaço real, com huma 
indivizivel correspondência de toda a sub- 
stancia divina.» Padre Manoel Fernandes, 
Alma Instruída, Tom. ii, secç. i, cap. 7. 
= Usado na linguagem theologica, e hoje 
fóra do uso. 

APTO, adj. (Do latim aptus, no abi.) 
Que tem as qualidades requeridas; ído- 
neo, disposto, hábil, capaz, proprio, com- 
petente, conveniente, proporcionado, ac- 
commodado, com vocação, talentoso; ade- 
quado. 

Apto pera mandal-os, e regel-os. 
CAM., Lus., cant. iv, est. 24, 

Velho, porém robusto por extremo, 
Com forças aptas ao pezado remo. 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. IV, est. 27. 

f APTÓSIMO, s. m. (Do grego a, sem, 
e ptosimos, caduco.) Em Botaníca, gene- 
ro da família das escrophularineas salpi- 
glossideas. 

-j- APTÓTE, s. m. (Do grego aplôs, fôr- 
ma, e poys, pé.) Em Kntomologia, gene- 
ro da ordem dos coleópteros pentâmeros, 
da família dos sternoxos. 

-]- APTUMISMO, s. m. Neologismo. Es- 
tado do uma pessoa própria para tudo; o 
mesmo que Peírus in cunctis. 

APTYALIA, s. f. (Do grego a, sem, e 
ptyalon, saliva.) Em Medicina, falta mo- 
mentânea ou mórbida de saliva. 

APTYCO, s. m. Mollusco, mais co- 
nhecido com o nome de Trigonellite. 

APUADO, adj. Corroído, furado com 
púa. — Fíguradamente, jiungido, ralado, 
remordi<lo. = Recolhido por Moraes. 

-[- A PUBLICO, loc. adv. Á luz, á pu- 
blicidade, ao conhecimento do todos.— 
Vir a publico, espalhar o conhecimento; 
trazer a lume. 

APUD ACTA, s. m. e loc. adv. Pala- 
vras latinas, cuja significação 6: junto' 
aos actos. = Usado nas Ordenações do 
Reino. 

f APUJADO, adj. p. O mesmo que Apo- 
jado. 

APUJADURA, s. f. O mesmo que Apo- 
jadura.— «Chupando d'elle (peito) tres 
apujaduras, ficou tão satisfeita, e gosto- 
sa, que muitos dias não pôde comer cou- 
sa alguma.» I'adre Manoel Bernardes, Me- 
ditações sobre os principaes Mysterios, 
Medit. IX, Pont. 4. ^ 

APULADOR, s. m. O mesmo que Apa- 
rador; o que segura nas mãos o objecto 
lançado do ar. = Recolhido por Moraes, 
com significação hypotheiica. 

APULAR, V. a. Apanhar nas mãos, sus- 
tentando o que vem do alto; suster a pel- 
la. = Recolhido pelo Padre Bento Perei- 
ra. =Usado na linguagem popular daBei- 
ra, segundo Moraes. 

f APULEJA, s. m. Em Botaníca, gcne- 
ro da família das leguminosas cisalpíneas, 
fundado sobre uma única especie. Arvoro 
dos arredores do Rio do Janeiro. 

f A PULOS, loc. adv. De pressa, com 
ligoireza, velozmente. 

APULVERISAR, v. n. Encher de pó.= 
Recolhido por Moraes. 

APUNCHAR, V. a. ant. O mesmo quo 
Ponçar, abrir com ponção, picar. — No 
sentido antigo, dar pontos. = Recolhido 
por Moraes. 

APUNHADO, adj. p. O mesmo que Em- 
punhado. — Fíguradamente, arremettido, 
e seguiulo Moraes, encolhido. — «Fallão 
por graça latim maçorral, com o qual per 
gasalhado recebem os freguezes, que vem 
muito apanhados.» Jorge Ferreira de Vas- 
concellos, Ulyslppo, act. iv, sc. 6. 

APUNHALADO, adj. p. F^erido com pu- 
nhal; assassinado; morto a punhal. = 
Usado por Bernardes, na Floresta. 

APUNHALAR, v. a. (Do punhal, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Ferir, matar, assassinar com um punhal; 
dar punhaladas. — Fíguradamente, cau- 
sar uma dôr profunda. — «E elle lhe in- 
timou, que se não respondesse claramen- 
te, lhe havia apunhalar o fúho diante de 
seus olhos.» Bernardes, Floresta, Tom. i, 
p. 405. 

— Apunhalar-se, v. refl. Matar-se ás 
punhaladas, suicidar-se. 

APUNHAR, V. a. O mesmo quo Empu- 
nhar. Apertar cora o punho, pegar, lan- 
çar mão de alguma cousa, com firmeza. 
—«Com que o Mouro desaforadamente 
apunhou hum terçado pera o feitor An- 
tonio de Sá.» João do Barros, Década I, 
Liv. 9, cap. 4. 

— Apunhar, v. n. Firmar, fazer fren- 
te.— «Entrando, apunhei, olhando pelos 
cantos, dizendo-lhe, etc.» Jorge Ferreira 
de Vasconcellos, Eufrosina, act. i, sc. 1. 

APUPADA, s. f. Vaia, apupo, gritaria, 
algazarra, berreiro, troça, clamor insul- 
tuoso, o escarnecedor. — No sentido po- 
pular do Minho, brado por festa ou ale- 
gria.— «Mandou logo D. Francisco, que 
as nãos respondessem ás apupadas delles 
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com hum varejo de artilheria.* João de 
Barros, Década I, Liv. 8, cap. 7. 

APUPADO, adj. p. Corrido com apu- 
pos, ludibriado, escarnecido, troçado, pro- 
vocado com assobios e vaias.—«He apu- 
pado o bailador, que na dança faz hum 
contrapasso.» Bluteau, Vocab. 

APUPAR, V. a. (De apupo, cora a ter- 
minação verbal «ar».) Fazer signal com 
brados ou apupos; dar vaias, berrar, fa- 
zer algazarra, escarnecer com barulho, 
dar apupadas. — « Começerão de apupar 
grandes brados, escarnecendo do comba- 
te.» João de Barros, Década IV, Liv. 2, 
cap. 16. Na linguagem popular do Mi- 
nho, apupar, é lançar gritos de alegria, 
quando os lavradores vem dar vinho aos 
homens da malhada. = Também se ap- 
plicava ao alarido das aves. 

APUPO, s. m. (Segundo Moraes, do 
grego poppozzo, eu assobio, o que não é 
admissível, por ser a palavra de uso po- 
pular ; segundo Bluteau, do latim pipu- 
lum, admissível sómente com relação ao 
piar dos passaros, expresso também pela 
palavra apupo; melhor da baixa latini- 
dade puppup, voz interjectiva de quem 
arremette, ou investe.) Grita, brado, vaia, 
vozeria, algazarra, troça. — Atito, guin- 
cho, grito ou pio de aves. 

Com temerosos  
Apupos invocando almas Avernas, 
Fazia tremer as Tartaras cavernas. 

LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, Cant. 11. 

APUPO, s. m. ant. (Do francez pou- 
pée, e também poupin, designa o que usa 
trajos muito exquisitos.) Especie de en- 
feite ou adornos usados na côrte portu- 
gueza no século xv. 

Tu hias hum Serafim, 
Cousa pera ver do céo 
Com teus apupos d'aleo, 
Contente do cramezim. 

CANC. GERAL, fol. 76, COl. 3, V. 

APURAÇÃO, s. f. ant. O mesmo que 
escolha, selecção; inspeção de recrutas. 
Contenda, exame, contestação. — «i Man- 
dou fazer trez ou quatro alardes de apu- 
ração da gente, que havia. » João de Bar- 
ros, Década III, Liv. 9, cap. 4. 

APURADAMENTE, adv. Exactamente, 
esmedaramente, perfeitamente, acabada- 
mente, polidamente. —« Ja mais apura- 
damente, do que começou. y> João de Bar- 
ros, Década I, Liv. iv, cap. 2. 

APURADÍSSIMO, adj. sup. Exactissi- 
mo, aperfeiçoadissimo, acabadissimo, pu- 
rificadissimo. = Usado por Frei Bernar- 
do de Brito. 

APURADO, adj. p. Aperfeiçoado, poli- 
do, acabado, tornado puro, purificado; 
averiguado, examinado, rectificado; qua- 
lificado ; excellente, insigne, perfeito, con- 
summado; acontiado. — «Saem homens 
tão apurados, no que convém áhonra, pri- 
mor e discripção, que, ele.» Lobo, Côrte 
na Aldêa, Dial. iv, p. 295. 

—Loc.: Apurado de cabedaes, exhaus- 

to, pobre; o que vulgarmente se diz es- 
corrido. — Carta apurada, a que se re- 
serva com cuidado para fazer vasa. = 
Paciência apurada, a que está muito 
exercitada; o que vulgarmente se diz 
calejada. — EsUjlo apurado, em lingua- 
gem esmerada. — Perdiz apurada, no- 
me que os caçadores dão á perdiz, quan- 
do já está exercitada em voar. — Bus- 
cando perdizes, que não sejam apuradas.» 
Arte da Caça, p. 31. Vid. Aporada; Blu- 
teau considera ser erro de impressão.— 
Gosto apurado, diz-se d'aquelle que tem 
um certo sentimento artistico. — Caldo 
apurado, diz-se do que foi deixado ferver 
a fogo lento, para se evaporar a agua, e 
ficar mais succulento.—Apurado para o 
serviço, diz-se dos recrutas que não tem 
doença que os escuse.—«.Farinha apura- 
da não ta veja a sogra, nem a cunhada.» 
Padre Delicado, Adagios, p. 65. 

APURADOR, s. m. O que apura, ou ti- 
ra a limpo ; averiguador, investigador da 
verdade; corredor, ou que emenda os 
erros de uma obra. — «Ampliadores, e 
apuradores de obras alhôas.» Amador 
Arraes, Diálogos, Prol. =No sentido an- 
tigo empregava-se como recrutador, o que 
alimpaas pautas, escolhe e separa os mais 
dignos para algum emprego ou ministé- 
rio. = Recolhido por Viterbo. 

APURAMENTO, s. m. Selecção, esco- 
lha, separação, apuração, refinação; jus- 
tificação, liquidação. — Apuramento da 
verdade, o acto de fundamentar ou mos- 
trar a verdade ou falsidade do que se diz. 
= Recolhido por Moraes. 

APURAR, v. a. (De puro, com o prefi- 
xo «a» e a terminação verbal «ar».) Purifi- 
car, limpar das fezes, refinar; averiguar, 
examinar, constatar ; aperfeiçoar, melho- 
rar, polir; rematar, concluir; liquidar; 
alistar, arrolar, recrutar, recensear, esco- 
lher. 

O qual huma tormenta em continente 
Manda, que o ar corrupto espalha, e apura. 

LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, Cant. III. 

— Ah, Senhor, respondi; se o nào apuras 
O tosco engenho meu, se o tu nâo limas, 
Pezado he, nào pôde subir tanto. 

BERNARDES, FLORES DO LIMA. 

— Loc.: Apurar a paciência, esgo- 
tal-a com o continuado soffrimento. — 
Apurar a verdade, tirar a limpo as cou- 

. sas. — nQuem as cousas muito apura, 
não tem a vida segura.» Delicado, Ada- 
gios, p. 72. — Apurar a lingua, diz-se 
do trabalho dos cultistas, quando impri- 
miram á lingua portugueza uma feição 
alatinada. —Apurar as listas, diz-se nas 
eleições quando se abre a urna para vêr 
o resultado dos votos. — Apurar dinhei- 
ro, liquidar, vender a mercadoria, pôr 
tudo em preço. 

— Apurar, v. n. Purificar-se, melho- 
rar-se, aperfeiçoar-se. — « Amor apura 
no soffrimento. » Jorge Ferreirra de Vas- 
concellos, Aulegraphia, act. iii, sc. 6. 

— Apurar-se, v. refí. Impacientar-se, 
exasperar-se. Aperfeiçoar-se, esmerar-s^ 
procurar conseguir certa perfeição. 
« Todavia lhe quero ir repricar, 
que se apure comigo.» Jorge Ferreira, 
Aulegraphia, act. i, sc. 5. 

APURATIVO, adj. Purificante, detcrsi- 
vo, depurativo. = Recolhido por Moraes. 

A PURIDADE, loc. adv. ant. Em segre- 
do, em particular, só a só, ás escondidas, 
ao ouvido. — « Co7n os olhos no chão /« ^ 
lão muito manso, como em Portugal cos 
tumamos fallar á puridade.» Cartas 
Japão, Tom. i, p. 400, col. 2. = Am 
usado na linguagem popular. 

, Se á puridade o dissesses 
Tença te havia de dar. 

ROM. GERAL. 

APURIDAR, V. a. ant. (Formado da lo- 
cução adverbial Á puridade.) Segreda , 
fallar ao ouvido, privar; bisbilhotar. 

O rruge-muje he tanto 
Sem conto apuridar. 

CANC. GERAL, tom. III, p.67. 

— Apuridar-se, v. refí. Fallar ao 
vido; tratar entre si e em segredo. 
«E olhando como se todos apurida^í ^ 
hwis com os outros, esto a punham eW _ 
desesperação.» Fernão Lopes, Cbroni 
de D. João I, Part. ii, cap. 216. 

APURISMAR, V. n. ant. (De apurisma, 
com a terminação verbal «ar».) 
matéria, suppurar. = Recolhido por 1» 
raes. 

APURO, s. m. Estado de cousa apura- 
da; refinamento, requinte. Aperto, lan® ' 
crise, necessidade, difficuldade. r' 
se em apuros, achar-se exhausto deineio.* 
— N'estes apuros, no meio d'estes per' 
gos. — Apuros de dinheiro, miséria. 

APURPURADO, adj. O mesmo que 
purino. Avermelhado. i 

APÚS, s. m. Em Astronomia, jp 
lação meridional, chamada passaro 
paraiso; é composta do doze estrella > 
sendo a maior apenas da quinta gr® 
deza. 

•— Em Ornithologia, especie de pa 
dal. 

— Em Crustáceos, genero notavei 
ordem dos crustáceos branchiopodes, " 
racterisado pela existencia de uma grs^ 
de casca scutiforme. ., 

— Em .Botanica, synonymo de ' 
e que se applica aos cogumelos cujo 
pello ou parte que supporta os órgãos 
fructificação adhere por um ponto aosco 
pos sobre os quaes se desenvolvem- 

f APYCNOS, adj. (Do grego a, se®, 
e pyknos, fechado.) Em Musica grega, u 
me dos sons chamados estáveis. 

f APYICO, adj. (Dogregoa.sem, 
lançar pús.) Em Medicina, nome do q 
não tem suppuração. 

APYREGTICO, adj. (Do grego a, se^j 
e pyretos, febre.) Em Medicina, que 
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tem febre; que não ó acompanhado de 
febre. 

f APYRENA, adj. (Do grego a, sem, 
e Pyren, enos, grão.) Em Botanica, nome 

plantas, cujos fructos não têm se- 
mente. 
t APYRENÓMELA, s. f. (Do grego a, 

pyren, nó, e mele, sonda.) Em Ci- 
sonda sem botão. 

APYRÉTICO, adj. Vid. Apyrectico. 
. APYRÉXIA, s. f. (Do í^rego apijrexia, 
interruittencia da febre.) Em Medicina, 
®usencia da febre; o estado no qual se 
8cha o doente no intervallo dos accessos 
"6 febres intermittentes. 
t APYRÍNA, s. f. (Do grego a, sem, 

^Pyrine, pepino.) Em Cbimica, alcali que 
extráe de uma especie decôco; corpo 

®uito analogo ao amido. 
t APYRÍTE, s. f. Em Mineralogia, es- 

P^cie particular de tourmalinas vernie- 
que se distingue por uma grande re- 

S'stencia á fusão. 
APYRO, adj. (Do grego a, sem, e pyr, 

°8o-) Em Cbimica, e Mineralogia, epí- 
?eto dado a todas as substancias que re- 

sistem á acção'do fogo, que não se alte- 
ram ou são infusiveis, seja qual fôr a 
'Cruperatura a que as subinettam. 

~-Syn.; Apyro, refractario: Para que 
possa qualificar um corpo de re/^racta- 
basta que elle resista á acção do fo- 

§0, que seja infusivel, apesar de todas as 
^i^tras alterações que possa ex{)erimentar. 

corpo apyro, não experiioenta á 
acção do fogo nem fusão nem alteração. 

fodo o corpo apyro é refractario, mas 
^em toda a substancia refraclaria ó 
®Pyra. 

apyro, s. m. Em Minerologia, nome 
um mineral primeiramente aproxima- 

do do feldspatb, mas de que se fez de- 
pois uma especie com o nome de anda- 
'■uzite. 
t APYROMELA, s. f. Yid. Apyreno- 

iQela. 
AQÓ, adv. ant. Segundo Viterbo, aqui, 

*'^1 n'este logar.—«... em um instrumen- 
'o que nos aqó foi mostrado.» 
t AQUADOR, s. m. Em Icbthyologia, 

peixe volante ou voador. 
AQUADRELAMENTO, s. m. ant. (Do 

Substantivo antigo quadrella, com o suf- 
|}Xo «mente».) Rol, conta, enumeração, 
'ista, pauta, alardo, em que estão es- 
Criptos os nomes dos que formavam uma 
guadrella. = llecolhido por Viterbo, no 
Diccionario Portátil. 

AQUADRELAR.v. a. ant. (De quadrella, 
®om o prefixo «a» e a terminação verbal 
*ar)).) Arrolar, pôr em turmas, quadrilhas 
ou vintenas.—Aquadrelar a terra, fa- 

a estatística dos moradores, e distri- 
Wir o que cada um deve pagar. = Re- 
colhido por Viterbo. 
t AQUADRILHADO, adj. p. Reunido 

quatro a quatro, para fazer a ronda nas 
antigas povoações. Com o andar dos tem- j 

pos tomou-se á má parte; mettido em 
quadrilha de ladrões ou salteadores. 

AQUADRILHAMENTO, s. m. Vid. Aqua- 
drelamento. 

AQUADRILHAR, v. a. (De quadrella, 
mudando-se os «11» em «Ih», como em 
scintiWa, centeí/ia.) O mesmo que Aqua- 
drelar. = Recolhido por Moraes. 

AQUAECER, v. n. ant. (Do hespanhol 
acaecer.) Acontecer; caber em quinhão; 
cair por sorte. = Recolhido por Viterbo. 
Vid. Acaecer. 

AQUAECIDO,adj. p. ant. Acontecido; 
dado em quinhão. 

AQUAECIMENTO, s. m. ant. Aconteci- 
mento, successo; na linguagem antiga, 
também se escrevia Aqueiraento. Vid. 
Acaecimento. 

-j- AQUAMOTOR, s. ni. Apparclho no 
qual se serve do impulso das ondas, 
para transportar esta acção em sen- 
tido contrario a um barco carregado, que 
se quer dirigir contra a corrente. 

AQUANTIADO, adj. ant. O mesmo que 
Acontiado. Vid. esta palavra. — «Os que 
estavão aquantiados e venciam o soldo.y> 
Monarchia Lusitana, Tora. v, foi. 30. 

AQUÁQUA, s. f. Em Historia natural, 
sapo do Brasil. = Recolhido por Moraes. 

AQUARELLA, s. f. Desenho feito a 
nankin ou outras quaesquer côres, di- 
luídas em agua, de uma grande fineza, 
e transparência de tintas, empregadas es- 
pecialmente em retratos. Vid. Aguarella. 

AQUARELLISTA, s. m, O desenhador 
que pinta a aguarella. 

AQUÁRIO, s. m. (Do latim aquarius.) 
Nome do undecimo signo do Zodiaco, que 
segue logo ao de Capricornio; n'elle entra 
o sol commummente a 22 de Janeiro e no 
seu asterismo em 10 de fevereiro. Con- 
sta este signo de 42 estrellas. 

Entrando já o Sol no signo aquario. 
LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, cant. I. 

— Em Iconologia, o Aquario é repre- 
sentado pela figura de um homem com um 
cantaro derramando agua, o qual fingiam 
os mythologos ser Deucalião, porque es- 
tando o sol n'ell6, costuma haver grande 
abundancia de agua. — «Aquario signi- 
ficado por um homem, que está vasando 
um pote de agoa.» Noticias Astrologi- 
cas, p. 63. 

AQUARIO, adj. O mesmo que Aquáti- 
co. Aquoso, aqueo, e aguado. 

Qual do lagostas desazado bando 
No repentino lago e aquario seio, etc. 

LUIZ PEREIRA, ELEÜIADA, Cant. XVIII. 

AQUARIOS, s. m. pl. O mesmo que 
Aquarianos ou Hydroparastatas, hereges 
do século II, que só usavam agua na con- 
sagração.— n Hereges houve, que no Ca- 
lix Eucharistico offerecião só agoa cha- 
mados por isso aquarios.» Bernardes, Flo- 
resta, Tom. I, p. 322. 

•j" AQUARIUM, s. m. (Do latim aqua- 
rium.) Termo moderno para designar um 
pequeno reservatório de agua, nos quaes 
se criam plantas ou peixes de agua doce 
ou mesmo salgada. Viveiro aquatico. 

AQUARTALADO.acZy. Corpulento e qua- 
drado, mas curto ; nome dado aos caval- 
los que tem os quartos fortes o baixos.= 
Recolhido por Moraes. 

AQUARTELADO, adj. p. Aboletado ; re- 
colhido em quartel; acampado. — «Fi- 
carão aquartelados na ctdacíe.» Portugal 
Restaurado, Tom. i, p. 131. 

AQUARTELAMENTO, s. m. Distribui- 
ção das praças por quartéis; aboletamen- 
to, abarracamento; quartel, logar em 
que a tropa se recolhe no inverno. 

AQUARTELAR, v. a. (De quartel, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Distribuir ou repartir a^ tropas em loga- 
res opportunos, no tempo de inverno, ou 
por outro qualquer motivo, no tempo de 
guerra.—«Porém se elle receiar passar 
e aquartelar o seu exercito da outra par- 
te, etc.» Vieira, Sermões, Tom. vii, serm. 
14, § 5, n.o 510. 

—Aquartelar-se, v. refí. Abrigar-so, 
recolher-se a quartel; estancear; fazer 
alta em um sitio; acampar. — «yl 2 de 
Junho, se aquartelou o nosso exercito no 
liibeyro de Perdiellas.v Academia do 
Conde de Villa Flor, p. 33. 

AQUARTÍA, s. f. Em Botanica, nome 
de um arbusto das Antilhas; especie do 
solano. 

AQUARTILHADOR, s. m. O que vende 
aos quartilhos; que vende vinho por miú- 
do. = Recolhido por Moraes. 

-[- AQUARTILHADO, adj. p. Vendido a 
quartilho.— Vinho aquartilhado; feijão 
aquartilhado. = Recolhido por Bacellar. 

t AQUARTILHAMENTO, s. m. Medição 
a quartilhos. = Recolhido por Bacellar. 

AQUARTILHAR, V. a. (De quartilho,com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Vender a quartilhos. = Usado na Arte 
de Furtar, porThomé Pinheiro da Veiga. 

AQUÁTICO, adj. (Do latim aquaticus.) 
Que pertence á agua; aquoso, aqueo. 
Em Historia natural, que vive mais na 
agua ou debaixo da agua, do que fóra 
d'ella. Cheio de agua, pantanoso, enchar- 
cado. 

Por isto, e porque já tinha acabada 
A cisterna, e com pressa e brevidade 
Tinha ji dentro d'eUa agasalhnda 
Vaquatico licor gran quantidade. 

ANDRADE, CERCO DE DIU, cant. X, fol. 50. 

Ali quer que as aqiiaticas donzellas 
Esperem os fortíssimos varões. 

CAM., LUS., cant. ix, est. 22, 

—Loc.; Signo aquatico, o mesmo que 
Aquario, e também qualquer que influe na 
frialdade, e humidade. Bluteau. — Fos- 
so aquatico, em Fortificação, aquelle que 
está cheio de agua.—<íNo meio dos fos- 
sos aquaticos costumão alguns fazer huma 
separação.* Methodo Lusitano, p. 191. 
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—Demonios aquáticos, os que vivem na 
agua; restos da niylliologia de Typhoii. 

AQUATIL ou AQUATILE, adj. 2 gen. 
(Do latim aquaíilis.) O luesrao que Aquá- 
tico.— «Parece impossível jioder contar 
os grãos das ovas de hum savel quanto 
mais de outros animaes aquatiles, que o 
excedem muito no corpo.-» Severiin de Fa- 
ria, Promptuario Espiritual, p. 199. = 
Usado na linguagem poética. 

f AQUA-TINTA, s. f. (Do italiano ac- 
qua-tinta.) Gravura a agua forte, imitan- 
do o desenho a aguarella. 

AQUA-TOFANA, s. f. Veneno subtil, cu- 
ja invenção se attribuo a uma mulher de 
Palermo; matava lentamente, e não so 
conhecia pela analyse. 

AQUE, loc. adv. Vid. Aqui, como em 
Aqui de El-Rei, Aqui de Üeos, etc. 

AQUE, s. m. Batei, usado na Hollan- 
da. 

^ AQUEBRANTADO, (tdj. O mesmo 
que Quebrantado. Alquebrado; enfraque- 
cido. 

AQUEBRANTAR, d. a. O mesmo que 
Quebrantar, com o prefixo «a» da índo- 
le da lingua; alquebrar, enfraquecer, der- 
rear. 

Vem com tanto furor, com tanta ira,' 
Que 03 ânimos dos Lusos aquebrantão. 

LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, Cant. II. 

— Aquebrantar-se, V. refl. Alquebrar- 
se, prostrar-se, intimidar-se. — «Elle se 
atemoriza e aquebranta d vista dos âni- 
mos generosos.^ Frei Thomaz da Veiga, 
Considerações Litteraes, cap. i, vers. 5, 
cons. 5, n." 6. 

AQUECER, V. n. ant. Acontecer, suc- 
ceder, caber em partilha. Vid. Acaecer. 

Quem com tal gente he cortez, 
I3em he que lhe aqueça assi. 

SIMÃO MACHADO, CERCO, DE DIU, act. I. 

AQUECER, V. a. (Do latim incalesce- 
re, dando-se a syncopa do «1» mediai, 
como em molere, moer.) Aquentar, dar 
calor, tornar quente, amornar, fazer es- 
caldar, 

E quando o Sol começa a aquecer 
Entào a doce voz mais alevanta. 

PIIIL. DE SAM BOAVENTURA. 

— Aquecer, v. n. Tomar calor, ficar 
morno, começar a perder o frio, estar 
quente; exaltar-se. — « Porque he certo 
não ser cousa má desejarmos comer ou be- 
ber ou aquecer, quando havemos frio.» 
Cathecismo Romano, foi. 319, v. 

— Aquecer-se, v. re/l. Conchegar-se, 
agasalhar-se, aproximar-se do calor. 

AQUECIDO, adj. p. ant. O mesmo que 
Acaecido. Acontecido, succedido. 

AQUECIDO, adj. p. Aqueiitado, requen- 
tado, (juentc; amornado, fervido. 

AQUECIMENTO, s. m. ant. O mesmo 
que Acaecimento. Acontecimento, succes- 

so, evento, caso, facto.—«Receando mui- 
to vir-lhe por ello algum máo aquecimen- 
to.» Chronica do Condestavel, cap. 38. 

AQUECIMENTO, s. m. Elevação de tem- 
peratura ; accumulação successiva de ca- 
lor; quentura, acaloração, calor. 

AQUE DE DEOS, loc. adv. Fôrma com 
que se invocava o testemunho de Deos, 
conservada como resto dos antigos orda- 
lios do direito portuguez. — *í Porque o 
que vae pelo mundo não me j)osso ter que 
não brade: a que de Deos, e da divina 
justiça.» Frei Fedro Calvo, Homílias, 
Tom. I, foi. 101. Vid. Aqui de Deus. 

A QUE DE EL-REI, loc. adv. O mesmo 
que Aqui d'El-Reí, grito ainda usado por 
quem pede soccorro. — «A que d'el Rei 
que me querem roubar.■» Jorge Ferreira 
de Vasconcellos, Ulysippo, act. iii, sc. 7. 
— «A que dei Rei! Yós vedes aquellas 
meninas?» Idem, Ibidem, act. v, sc. 2. 
— Gritar a que de El-Rei sobre alguém, 
pedir que prendam essa pessoa, como 
fautor de um crime, ou em flagrante de- 
licto. Vid. Aqui d'Ei-Rei. 

AQUEDUCTO, s. m. (Do latim aqucedu- 
ctus; as freqüentes inundações de Roma 
e dos campos dos seus arredores, assim 
como influíram bastante na legislação, 
também lizeram crear esta fôrma archi- 
tectonica.) Canos para conduzir a agua 
de um logar para outro; canal construí- 
do de pedras, ou de tijolo, umas vezes 
rente com o chão, outras sobre arcarías, 
para transferir a agua de uma nascente 
para um reservatório ou distribuição. = 
Também se pôde dar este nome a um 
canal exterior, servindo para navegação, 
ou subterrâneo, distribuindo as aguas pe- 
las fontes de uma cidade. — No sentido 
figurado: vehiculo, conductor, mensa- 
geiro. 

Terreno igual em flores curioso 
Que de nítidas agoas é regado. 
De huma fonte sonora derivadas. 
Por aqueductos mil communicadas. 

MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, Cant. IV. 

— Em Anatomia, dá-se o nome de 
aqueducto a certos canaes; assim: Aque- 
ducto de Fallope, canal spiroide do osso 
temporal. — Aqueducto de caracol, ca- 
nal estreitíssimo que vae da rampa do 
caracol ao bordo posterior do rochedo. — 
Aqueducto de Sijlvius, canal intermediá- 
rio dos ventriculos. — Aqueducto do ves- 
tibulo, canal que começa no vestibulo, 
pertissimo do orifício dos dous canaes se- 
mi-circulares, e vem abrir-se na face pos- 
terior do rochedo. 

— Em Historia da Arte portugueza, 
Aqueducto das Aguas Livres, imitação 
faustosa de Dom João v, das construcções 
do aqueducto de Maintenon, mandado fa- 
zer por Luiz XIV, para trazer a Versail- 
les as aguas do Eu, e do Aqueducto de 
Arcueil. Estes monumentos da pompa luo- 
narchica do século xvii o xviii, revelam 
uma grande ignorancia e ao mesmo tem- 

po a falta de observarem a lei do equili- 
brio dos liquidos em vasos communicantes. 

Á QUEIMA ROUPA, loc. adv. Do perto, 
cara a cara; por força, violentamente, uc 
repente, inesperadamente. = Usada des- 
de o século xvii, com a vinda dos solda- 
dos francezes commandados por Schoui- 
berg; da phrase franceza á brule pour- 
point. — «Recebeu huma carga á queima 
roupa, sem outro damno que o de dous 
soldados feridos.» Mercúrio de Julho d6 
1G64. 

f AQUEITLES, s. f. pl. Em Entotno- 
logia, sub-secção de aranhas aquaticas^- 
compõe-se de um só genero argyronete. 

AQUEIVAR, V. a. Dar repouso á terra 
cavada, ü mesmo que Alqueivar, p ^ 
de afolhamento ou ))ousio, dando-se a 
syncopa do «1» mediai, frequentissima na 
linguagem popular. 

AQUEIXADAMENTE, adv. ant. 
xosamente; com aqueixamento. —- 
quarta, quando ha pressa e anda aqu6l 
xadamente como com grão cobiça.» 
ciai. Sacramentai, Part. i, Tit. 35, fo • 
30, V. . 

AQUEIXAMENTO, s. m. ant. Pressa; 
azafama, precipitação; queixa, tormento. 
apresuramento. — «A quinta (filha da 
Luxuria) ]ie precipitatio, que quer dizer 
desordenado aqueixamento, e apresura- 
mento, polo qual se aqueixa o home^n, ^ 
apresura pera ir a peccar, poendo-se a toa 
perigo de morte por cumprir sua luxuria.* 
Vercial, Saci'amental, Part. i, Tit. 33, 
foi. 29. 

AQUEIXAR, V. a. ant. O mesmo que 
Queixar-se. Molestar, apresurar.=Usaao 
mais na fôrma reflexiva. 

— Aqueixar-se, v. re/l. Queixar-ssi 
apressar-se. — «... polo qual se aqueiX^ 
homem, e apresura pera ir a peccar.* 
Vercial, Sacramentai, Part. i, Tit. 33, 
foi. 20. 

AQUEJAR-SE, v. refl. ant. Apressar-sei 
marchar sem demora. — «... aquejar-s® 
a vir a Leão por ver o reino.Elucidâ' 
rio. Vid. Aqueixar-se. 

AQUEL, pfon. ant. (O mesmo que Aqu®*" 
le; do italiano quello; tornando-se inicia 
o «o» final, e mudando-se em «a» corflO 
em kvençal por Ovençal.) Usado no No- 
biliario e na Ordenação Affonsina. 

AQUELLE, pron. demonst. (Do Ia''® 
qui ille; no hespanhol aquello, e no ita' 
liano quello, o que prova a homogeneida- 
de d'estas tres lingiias; da locução latina 
ecce-ille, se formou o pronome relativo 
para outro grupo de linguas romanas, cO' 
mo o provençal cel, celh, o catalão, cet, 
e cells, o picardo chelle, cheulle; e o ve- 
lho francez dl, cel, acelui.) Usa-se coQio 
articular, limitando a extensão do iioine 
a que se ajunta, pela circumstancia do 
estar remoto o objecto por elle signifi'^^" 
do. Ajunta-se ellipticamente a um sub- 
stantivo occulto, e indeterminado, cuja 
noção se determina por uma incidente.—' 
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Traz á memória attributos pelos quaes 
nos recordamos de alguém. — Designa o 
que pertence a uma terceira pessoa no 
discurso. = Emprcga-se no principio de 
"ma phrase para dar emphase ou fôrma 
8®ral a um pensamento. 

V(5s aquella agoa saudosa c branda, 
Que parece que vai grào dor sentindo, 
Aquella, Alpino, aqui chorar me manda. 

bernardes, lima, ecl. vii. 

A huma sala o leva, illustre e bella, 
Que nunca Nero teve como aquella. 

RODRIGUES LOBO, CONDESTAVEL, Cant. XI. 

Vôs aquelle, que vae no grão cavallo 
Ruço, com sella xerque, o as estribeiras 
Com mais fino metal resplandecente, 
Aquelle, aquelle, digo, que tres Mouros 
Com grande força empucha e abate em terra, etc. 

CORTE REAL, SEGUNDO CERCO DE DIU, cant. 
XX, foi. 220. 

~7 Loc.: Estar muito aquelle, não se 
sentir bom, estar adoentado: com certo 
|'esconsolo.=Usado ua linguagem popu- 

Toda tu estás aquella, 
Choram-te os filhos por pão.- 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. II, fol. 214. 

— Oh aquelle! voz com que as crian- 
Ças chamam as pessoas de quem não s&- 

os nomes; voz de quem chama com 
'ntimidade. — «Aquella é bem casada, 
9^6 não tem sogra nem cunhada.» Blu- 
Wu, Suppl. do Vocab. — «Aquelle hade 
jWar, que teve hem, e veiü a mal.» Idem, 
'oidem. — «Aquella é boa e honrada, 
9We está viuva sepultada.-» Idem, Ibidem. 

«Aquelle é teu amigo, que te tira do 
'l^^uido.)i> Idem, Ibidem.—«Aquelle não 

pouco, que seu mal deita a outro.» 
Ibidem. — «Aquelle perde venda, 

não tem que vender.» Idem, Ibidem. 
"^«Aquelle te deu, aquelle te dará, mnl 

quem de seu não ha.» Idem, Ibidem. 
* Aquelle, vae mui são, que anda pelo 

Idem, Ibidem.— «Aquelles são 
ricos, que tem amigos.» Idem, Ibi- 

dem. 
aquello, pron. dem. ant. (Do hespa- 

®hol aquello; para a etymologia origina- 
•■•a, vid. Aquelle.) Usado como relativo, 
® demonstrativo de pessoa ou cousa, por 
'ernâo Lopes e Bernardim Ribeiro. 

AQUELL'0UTR0 , pron. dem. (Composto 
"6 aquelle, e outro.) O que se segue a 
®quello; após aquelle; também se emprega 
®omo relativo de est'outro. — «Quando 

dizia aquillo de: Chegar a boa arvo- 
e aquelloutro, de junta-te com os bons, 

6tc.» D. Francisco Manoel de Mello, 
Apologos Dialogaes, p. 147. 

ÁQUEM, adv. c prep. (Do latim hinc, 
'vocalisando-se o «h» na aspiração, o «c» 
final torna-se mediai.) Da parte de cá; 
d'este lado; atraz, longe do sitio a que 
Se quer ir, antes; inferior, menos.—«Não 
domeis pena, que ainda estamos àquem do 
boqueirão de Amboino.» Lucena, Vida 
de Sam Francisco Xavier, Liv. iv, cap. 1. 

Andei d'aíi[wem para alem. 
SA DE MIRANDA, OBRAS. 

— Loc.: i>'aquem, e d'alem mar em 
África, titulo antigo dos reis do Portu- 
gal. — Ficar áquem do que se expera- 
va, não corresponder á espectativa. — 
i)'aquem dos Alpes, cisalpino; d'a*quem 
do liheno, citra-rhenano. 

f A QUEM, loc. adv. Áquelle, ou para 
aquelle.—A quem mais der, phrase usada 
nos leilões. — «A quem convier a cara- 
puça que a ponha.»—A quem de di- 
reito. 

AQUEME, s. m. (Do arabe hacquem, 
de acuma, governar.) Certo ofiicio tie jus- 
ti(;a entre os mouros, com ai(;ada aló 
morte, em uma só audiência, (iovernador, 
regente, maior. Para com os judeus era 
o mesmo que o seu llabbi.—«V/e Aque- 
me em Marrocos, ofjicio de Justiça secu- 
lar supremo, que responde entre nós ao 
Regedor de Lisboa, mas com muito avan- 
tajada autoridade e jurisdicção, porque 
sentencea verbalmente até cortar pés e 
mãos, e arrastar e matar...» Frei Luiz 
de Souza, Historia de Sam Domingos, 
Part. III, Liv. O, cap. 14.=llecolhido por 
Viterbo. 

ÁQUEMTEJANOS, s. m. pl. Os mora- 
dores d'áquem do Tejo. Contrapõe-se a 
Alemtejaiios. = Recolhido por Bento Pe- 
reira. 

f AQUENSE, adj. O natural de Aix-la- 
Chapelle. = Usado por Frei Luiz de Souza 
na Vida do Arcebispo. 

AQUENTADO, adj. p. Tornado quente, 
aquecido; amornado; requentado, calefa- 
cto. 

AQUENTAMENTO,s.TO. Acçáo deaquen- 
tar; quentura, acaloramento; aquecimen- 
to, communicação de calor. = Recolhido 
pelo Padre Bento Pereira. 

AQUENTAR, v. a. (De quente, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar»; e 
também contracção da fôrma antiga Aca- 
lentar, dando-se a syncopa do «1» me- 
diai, como em mo\ere, moer.) Dar calor, 
aquecer, amornar, escandecer, incandes- 
cer, abrazear, afoguear, aferventar, re- 
quentar; agasalhar, vivificar, animar. 

Era no tempo alegre, em quo entrava 
No roubador da Kuropa a luz Phobêa, 
Quando um e o outro corno aquentava. 

CAM., LUS., cant. n, est. 72. 

—Aquentar, v. n. Communicar calor, 
dar quentura, calefazer. — «Óleo de ba- 
ga do louro, resolve, aquenta, etc.» An- 
tonio da Cruz, Recopilação da Cirurgia, 
cap. univers., foi. 4, v. — «A pimenta 
aquenta.» Padre Delicado, Adagios, foi. 
121. — Não aquenta nem arrefenta, 
diz-se de uma comida que não farta, ou 
de um dinheiro quo não enriquece. - 

— Aquentar-se, v. refl. Procurar ca- 
lor, aquecer, agasalhar-se, conchegar, 
abafar-se, bafejar-se. Melhorar-so, forta- 
lecer-se, animar-se. 

Erutea prophetiza 
Diz aqui também o que sente, 
Que naceiíl pobremente, 
Seru cueiro, nem camiza, 
Nem cousa com que se aquenle. 

GlL VICENTE, OBRAS, Uv. I, fol. 21, V. 

— Loc.: «Pela bocca se aquenta o 
forno.» Padre Delicado, Adagios, p. 51. 
— «Quem mais perto está do fogo, mais 
se aquenta.» Jorge Ferreira, Eufrosina, 
act. IV, SC. 5. 

— Syn.: Aquentar, Aquecer: Ambos 
estes verbos se empregam no sentido de 
dar ou communicar calor, elevar a tem- 
peratura; porém o primeiro verbo tem o 
suflixo dos verbos frequentativos, e o se- 
gundo o dos verbos inchoativos, Aquen- 
tar ó tornar quente, e Aquecer é come- 
çar a estar quente. 

AQUENTEJANOS, s. m. pl. Vid.Aquem- 
tejanos. 

AQUEO, adj. (Do tatim aqueus.) Aquo- 
so, aquatico, aquatil, aguado, agüento. 
— «Depois de exhausto o suor natural, 
que é humor aqueo, então se seguia o 
preternatural, e prodigioso, que he o do 
sangue.» Vieira, Sermões, Tom. v, serm. 
5, § 4, n.o 155. 

— Em Anatomia, humor aqueo, nome 
que antigamente se dava ao humor aquo- 
so. — «De tres humores se compõe (os 
olhos) cristalino, em que se forma a vi- 
são, como vidro liso e claro, e aqueo, co- 
mo clara de ovo.» Pereira d'Afonseca, 
Poderes do Amor, Hor. 5, p. 126.—«As 
partes aqueas totalmente apartadas.» Ma- 
deira, Morbo Gallico, Part. ii, p. 165. 

AQUERAM, s. m. ant. O mesmo que 
Acheronte. = Recolhido por Bluteau. 

AQUESSE, pron. dem. ant. (Do italia- 
no questo; a combinação «st» muda-se 
em «ss» como em nostrum, nosso.) Es- 
te, essa. 

Se 0 fim d'aque$se estado 
Ile após vida breve conta estreita. 

D. MANOEL DE PORTUGAL, OBRAS, fol. 203. 

AQUESTA, s. f. ant. O mesmo que 
Aquella, tomado como substantivo femi- 
nino. Successo, acontecimento. = Usado 
na linguagem popular. 

Grande aquesta, 
Som voltas, que dá o inundo. 

SIMÃO MACHADO, COMEDIA DE DIU, aCt. 1. 

AQUESTE, pron. rei. ant. (Do italiano 
questo, com o prefixo da índole da lingua.) 
Este, esta. = Ainda usado na linguagem 
popular. 

Mas tu d'aquc8ta nffronta, em que me vísles 
Tanto por mim inaistes, que impetrando venerando, antigo e raro, 
Ajuntamento craro hum perdão breve. 

D. MANOEL DE PORTUGAL, OBRAS, fol. A03, V. 

AQUESTO, pron. rei. ant. O mesmo 
que Aquisto. = Também se diz na fôr- 
ma archaica esto por isto. — «£ em 
aquesto he mais provado o louvor de Deos 
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ser glorioso.n Infanta D. Catherina, Re- 
gra da Perfeição, Liv. i, cap. 5. 

AQUi, adv. (Do latim Mc, vocalisando- 
se o h, pela aspiração, etornanclo-se o «i» 
final pela accenJ,uação. Segundo Frede- 
rico Diez, da phrase latina ecce Mc; as 
línguas romanas também se dividem n'es- 
ta palavra no uso do c, como s, e como 
q; assim vemos no italiano qui, no bour- 
guinhão iquy, no picardo i/ci; no proven- 
çal aici, e no francez ici. O mesmo facto 
se dá com o pronome Aquelle, vid. a sua 
etymologia. Segundo Muratori, o qui, 
italiano, vem do latira hic, acrescentan- 
do-lhe um «i» final, Mclii, de que os 
modenenses fizeram depois cM, e os tos- 
canos qui. A influencia do italiano no 
primeiro século da lingua portugueza ex- 
plica-nos a origem do nosso advérbio 
Aqui, do qual á maneira italiana também 
usamos sem a vogai inicial, como na fôr- 
ma archaica Ca.) Weste logar, n'esta par- 
te, n'este sitio; ii'esta occasião, n'esta 
circumstancia, agora, n'este tempo ; pre- 
sentemente ; já, n'outr'ora. 

Dar favor aos engenhos, e a toda arte, 
Das boas, faz os Reis aqui immortaes. 

SÀ DE MIRANDA, SOn. 11. 

O bem que aqui se alcança, 
Náo dura por possante, nem por forte. 

CAM., ode IX, est, 11. 

— Loc.: Vae-te d'aqui, safa-te, dei- 
xa-me.— Eis-aqni, vèdel-o, está presen- 
te.—Aqui, alli, acolá, junto de nós, mais 
adiante, além. — Até aqui, até hoje, e 
também a chegar a este sitio. — Deixa- 
me d'aqui, náo me apoquentes.—Por 
aqui, por este sitio, por esta parte. — 
Ora aqui, ora alli, umas vezes em uma 
parte, outras em outra. — Z)'aqui a dias, 
a contar de hoje até alguns dias.—D'aqui 
em diante, de hoje em diante. —faqui 
se infere, d'este facto se conclue.—Aqui, 
cá dentro, no coração.—^Aqui foi Tróia, 
expressão que denota ruina; que lembra 
um passado grandioso. — « Aqui está a 
chave do jogo.v Bluteau, Suppl. do Vocab. 
— «Aqui está a conta dos ovos.» Ane- 
xim. Idem, Ibidem. — «. Aqui se 'pagam 
ellas.y Idem, Ibidem. — « Aqui se rema- 
tam as contas.» Idem, Ibidem. — «Aqui 
tendes para per as. » Idem, Ibidem. — 
«Aqui se vê o filho do homem. » Idem, 
Ibidem. — «Aqui torce a porca o rabo.» 
Idem, Ibidem.—«.Quando aqui não fores 
comerás comigo.» Nunes, Refranes, foi. 
93. 

AQUI D'EL-REI, loc. adv. Grito de 
quem pede soccorro. Simão Machado, na 
Comedia de Diu, traz as seguintes cor- 
rupções plebeas : A din Rei, Aquedin Rei, 
Aique diu Rei. Vid. A que de el-rei.— 
« E todo o Aqui d'el rei vae sobre os po- 
bres pensamentos.» I). Francisco Manoel 
de Mello, Apologos Dialogaes, p. 271.= 
Também se emprega na linguagem offl- 

cial. — «Ninguém seja tão ousado, que 
em arruido ou briga que se levante, cha- 
me outro appellido, salvo Aqui del-Rey, 
e o que outro appfillido chamar, seja de- 
gradado com pregão.» Ordenações do 
Reino, Liv, v, Tit. 44. = Também se 
emprôgava como interjeição. 

AQUI DE DEOS, loc. adv. ant. Vid. 
Aque de Deos. 

AQUIDUCTO, s. m. O mesmo que Aque- 
ducto, mais usado. 

AQUIETAÇÃO, s. f. ant. O mesmo que 
Quietação. 

AQUIETADO, adj. p. Posto em quieta- 
ção ; quieto, socegado, asserenado. = 
Usado por Amador Arraes. 

AQUIETADOR, s. m. O que aquieta; 
sedante, sedativo. = Recolhido por Mo- 
raes. 

AQUIETAR, V. a. (De quieto, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Pôr em quietação, fazer parar, apaziguar, 
socegar, asserenar, applacar, domar. 

E elle com pio zello desejando 
De aquietar ao Rei, seguindo-o vinha. 

RODRIGUES LOBO, CONDESTAVEL, Cant. II. 

Imaginei Neptuno aquietando 
As bellicosas ondas inquietas. 

BERNARDES, LIMA, Cart. XXVII. 

— Aquietar, v. n. Serenar-se, tran- 
quillisar-se, ficar quieto ; repousar o ani- 
mo. — « Se via algua dissensão, não 
aquietava até de todo a ver composta.» 
Jorge Cardoso, Agiologio Lusitano, Tom. 
III, p. 579. 

— Aquietar-se, v. reft. O mesmo que 
na fôrma neutra. 

•N'estas indifTerenças alma emprega, 
E se aquieta hum pouco, e sobressalta, 
Cuidando que he vista sua penji e falta. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. VIU. 

f AQÜÍFERO, adj. Que contém ou en- 
cerra agua. —Tracheas aqüíferas. 

AQUIFOLIÁCEO, adj. Em Botanica, 
planta que tem por typo ou se parece 
com a azinheira. = Também se empre- 
ga como substantivo. 

AQUIFÓLIUM, s. m. Em Botanica, ge- 
nero de arbusto da familia das ilicineas, 
especie de azinheira. 

f AQUiGENA, adj. Em Botanica, nome 
dado a certos cogumelos. 

AQUILA, s. f. O mesmo que Aguila; 
certa madeira aromatica, conhecida nas 
boticas pelo nome de Aquilaria, a que os 
nossos antigos também chamaram Aloes, 
Agallocho, e Calambuco. — « N'ella se 
cria sandalo, dá áquila, faz-se roupa 
mui fina.» Lucena, Vida de Sam Fran- 
cisco Xavier, Liv. iii, cap. 1. 

AQUILA ALBA, s. f. Em Chimica, no- 
me antigo dado ao protochlorureto de 
mercúrio; nome que se dava também a 
todos os sublimados brancos. 

AQUILÃO, s. m. (Do latim aquilo, no 

acc.) Vento norte, ou também nordeste. 
— Em linguagem figurada e em esty o 
poético, qualquer vento áspero e 
banda do norte, d'onde sabe o ^ " 
— «Mas vive o Senhor, que tirou os.ji^^ 
de Israel do desterro do Aquilão.» Cat e 
cismo Romano, foi. 251. 

f AQUILÁRIA, s. f. Em Botanica, no- 
me da arvore que dá o pão de Aqui a. 

f AQUILARIACEAS, s. f. pl. Família (je 
plantas dicotyledoneas, de 5 e 10 est - 
mes perigyneos, visinha das thymeleas. 
= O mesmo que Aquilarineas. 

t AQUILARINEAS, s. f. pl. Em Botâ- 
nica, planta da familia das dicotyleaO" 
neas. , 

AQUILATADO, adj. p. Apurado, redu- 
zido a melhor quilate.—Figuradamen e. 
avaliado, examinado, apreciado rigorosa 
mente. = Usado por Jorge Cardoso. 

AQUILATADGR, s. m. Apurador, o que 
examina os quilates dos inetaes.=0 mes 
mo que Quilatador, e mais usualmen 
Contraste. 

AQUILATAR, v. a. (De quilate, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal; vid- 
também Quilatar.) Contrastar, examinar 
o quilate de um metal, avaliar. — Fig^^' 
radamente: apreciar, criticar, ponderar 
com minúcia. — «Esta (a cortezia) nunca 
encontrou a santidade, antes a realça ^ 
aquilata mais.» Jorge Cardoso, Agiolo" 
gio Lusitano, Tom. ii, p. 104. 

— Aquilatar-se, v. refl. Apurar-se nos 
quilates; examinar-se, apreciar-se, exal- 
tar-se, afinar-se. — «Aquilatando-se ella 
cada vez mais na perfeição.» Jorge Car- 
doso, Agiologio Lusitano, Tom. iH' P" 
225. 

AQUILÉGIA, s. Em Botanica, ptanta 
a que vulgarmente se chama Aculeja, 
planta da familia das ranunculáceas, usa- 
da como Medicinal. = Citada por Curvo 
Semedo, na Atalaya da Vida. 

-j- AQUILÉGIO, s. m. Em Antigüidades 
romanas, nome dado aos que descobriam 
fructos e nascentes; é ao que o nosso po- 
vo ainda chama vedôres. 

-j- AQUILEJA, s. f. O mesmo que Aqui" 
legia, e Aculejos. — «Tomae do pó 
flores de aquileja, salva, ortelã, vespa 
e noz noscada, de cada cousa, meia on- 
ça.» Curvo Semedo, Atalaya da Vidai 
p. 221. 

AQUILHADO, adj. p. Que tem quilba; 
diz-se dos barcos que não são de fundo 
de prato. — «E de navios pequenos, 
vinte cinco toneis, que não fossem aqui" 
lhados.» Fernão Lopes, Chronica de D- 
João I, Part. ii, cap. 127. 

f AQUÍLICE, s. f. Em Botanica, arbus- 
to de Java da familia das meliáceas. 

f AQUILÍCIAS, s. f. pl. Em Antigüi- 
dades romanas, sacrificios ofierecidos a 
Júpiter ad petendam pluviam. 

AQUILlFERO, adj. No sentido próprio, 
que leva a aguia. Como substantivo, o 
porta-bandeira dos exercitos romanos. 
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Usado por Braz Garcia de Mascarenhas, 
10 Viriato Trágico. 
t AQUILÍNEAS, s. f. pl. Em Botanica, 

sub-fatnilia falconidea, tendo por cara- 
cter proporções bastante grandes. 

AQUILINO, adj. (De aquila, aguia.) De 
®8uia, pertencente á aguia; figiiradamen- 

; perspicaz, altaneiro, guindado. — 
Minto mais aquilina importa ser a vis- 
prudeníissima de um monarcha.» Pa- 

Manoel Bernardes, Floresta, Tom. v, 
P- 320. 

— Loc.: Nariz aquilino, epítheto que 
dá ao nariz que do meio para baixo 
recurva a modo de bico de aguia. 

^ * O nariz aquilino e grande. » Frei 
Bernardo de Brito, Monarchia Lusitana, 
l.art. I, Liv. 3, cap. 1.— Engenho aqui- 
iino, sagaz, penetrante, entendimento que 

compraz nos grandes arrojos. — Olhos 
®íuilinos, do feitio dos de aguia, ou tam- 
oem perspicazes. — líEra de jocundo e 
"'agresíoso aspecto, o nariz e olhos aqui- 
inos.» Vida de Sam Francisco Palatino, 

P- 165. 
. t AQUILÍNOS, s. m. pl. Em Ornitho- 

familia dos passaros em que se con- 
lém a aguia como typo. 

AQUILLO, form. n. Toda e qualquer 
®ousa indeterminada. 

Que facilmcnte aos olhos se figura Aqiiiiio que se pinta no desejo. 
CAM., ecl. III, est. 12. 

Loc. : Aquillo é que é, phrase do 
povo quando elogia alguma cousa. —Já 
^«0 ha d'aquillo, quando se falia de uma 
Virtude não vulgar.—Aquillo com que se 
'Compram os melões, o mesmo que di- 
'^heiro. 

Aquilo, s. m. (Do latim aquilo; cor- 
responde ao nominativo, como Aquilão ao 
^Çcusativo; uma fôrma é de origem eru- 
dita, o a outra, como phonetica, é de ori- 
86m popular.) O vento norte, e em ge- 

qualquer vento frio e tempestuoso. 

Boreas injuinado, e o companheiro 
Aquilo  

CAM., LUS., cant. vi, est. 31. 

AQUILON, s. m. O mesmo que Aquilo. 
^ Usado na linguagem poética, por An- 
^ré Rodrigues de Mattos. 

AQUILONAR, adj. 2 gen, (Do latim 
'^'}uilonaris, sem a flexão do caso.) Per- 
tencente ao aquilão; que pertence ao nor- 
te, ou d'onde sópra o aquilão. = Usado 
'ía linguagem poética; boreal. 

LA com a porta aquilonar no lhano, 
Que com ella se ajunta, o campo guia. 

RODRIGUES DE MATTOS, JERUSALEM LIBERT., 
cant. ui, est. 64. 

AQUILÓNIO, adj. O mesmo que Aqui- 
lonar. Boreal. = Usado na linguagem 
poética. 

Antes os mares aquilonios mande. 
SOUSA DE MACEDO, ULYSirPO, cant. II. 

f AQUIMINAL, s. m. Em Antigüidades 
romanas, especie de bacia ou gomil, de 
lançar agua ás rnáos antes do banquete. 

f AQUIMINAR, s. m. Vid. Aquiminal. 
AQUINHOADO, adj. p. Compartilhado, 

dividido em quinhões. — « Não ficareis 
mal aquinhoado.» Dom Francisco Manoel 
de Mello, Cartas, p. 531. 

AQUINHOADOR, s. m. O que toma par- 
to no quinhão; o que distribuo em qui- 
nhões. = Usado por Frei João de Coita. 
= Recolhido por Moraes. 

AQUINHOAMENTO, s. m. Distribuição 
em quinhões; o acto do dividir as parti- 
lhas. 

AQUINHOAR, v. a. (Do quinhão, cora 
o prefixo «a» da índole da lingiia, o a 
terminação verbal «ar».) Repartir, dis- 
tribuir em quinhões ou partes; compar- 
tilhar. — «A quem El-Rei depois aqui- 
nhoou como convinha.» Monarchia Lu- 
sitana, Part. V, p. 21. 

— Aquinhoar-se, v. refl. Tomar qui- 
nhão, dividir entre si qualquer cousa se- 
parada em partes. —«A porfia chegarão 
muitos a beijar seu habito, pés, e mãos, 
aquinhoando-se d'aquelles despojos sagra- 
dos, v Jorge Cardoso, Agiologio Lusita- 
no, Tom. II, p. 53. 

f AQUÍPARO, adj. (Do latim aqua, agua, 
o parere, gerar.) Em Ichthyologia, que 
nasce na agua, que ahi depõe a sua pro- 
genie. 

AQUIQUI, s. m. Em Ornithologia, gran- 
de sapajou do Brasil. 

AQUIRIR, V. a. Vid. Acquirir, e Adqui- 
rir. — « Torcendo o corpo aquire mais 
forças.» Naufragio de Sepulveda, c. ix, 
foi. 156. 

AQUISÍTO, adj. ant. O mesmo que 
Acquisito. Adquirido. = Usado por Frei 
Marcos de Lisboa. 

AQUISTADO, adj. p, ant. Adquirido, 
alcançado, conseguido. 

AQUISTAR, v. a. (Do latim quwstiare, 
com o prefixo «a» da índole da lingua.) 
Conseguir, alcançar, adquirir. 

Nenhuma virtude pôde homem aquistar, 
Se não tem proposito para bem obrar. 

FREI MARCOS, TRAD. DE JACOPONE DE TODI. 

AQUÍSTO, pron. rei. ant. Vid. Aqueste. 
Não pôde jA Longe vir, 
Jano, aqiiísto, que te digo. 

BERNARDIM RIBEIRO, CCl. II. 

AQUISTO, s. m. ant. (Do latim quws- 
tus, com o prefixo «a» da índole da 
lingua.) Acquisição, lucro, ganho. Vid. 
Acquisto. 

AQUITÁNICO, adj. (Do latira aquitani- 
cus.) Natural da Aquitania; que perten- 
ce á Gasconha. = Usado por Lucena, e 
Carvalho. 

AQUITÁNO, aííy. Natural da Aquitania; 
aquitanico. 

Os Aquilanos voltam juntamente, 
Seguinilo o capitão do fúria armado. 

RODIlIGtlES DH MATTOS, J12UUSAI.KJ! LIDEUT., 
cunt. II. 

AQUITAR, V. a. Vid. Quitar. = Re- 
colhido por Moraes, em Paiva de An- 
drade. 

-j- AQUITECTOR, s. m. (Do latim aqua, 
agua, e tector, que faz muros.) Archite- 
cto do aqueductos; o que trabalha cm 
aqued netos. 

AQUJAR, V. a. ant. (De cujo, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Perguntar com instancia: — «Ci(/o ó isto 
ou aquillo?» — Recolhido por Viterbo. 

AQUOGOMBRADO, adj. (Do cogombro.) 
Vid. Acogombrado. 

Hehum pouco aquogombrado, 
Desalmado. 

CANC. GERAL, fol. -106. 

AQUOLÁ, adv. ant. Vid. Acolá. 
AQUOSIDADE, s. f, (Da baixa latini- 

dade aquositas.) Qualidade do que tora 
agua; na medicina antiga dizia-se dos 
humores do corpo. — «... da cólera com 
mistura de alguma aquosidade, a quecha- 
mão fleugma, se faz herpes miliares.» 
Antonio da Cruz, Recopilaçâo da Cirur- 
gia, Liv. II, cap. 8. Vid. Acosidade. 

AQUOSO, adj. (Do latim aquosus; no 
portuguez antigo, Acoso.) Que tem a na- 
tureza (Ia agua; aqueo; que ostá cheio de 
agua; que se assemelha á agua por al- 
guma das suas propriedades. — «Matéria 
aquosa e liquida, que se foi coalhando, e 
fazendo pedra.d Miguel Leitão, Miscel- 
lanea, Dial. ii, foi. 43. 

— Em Anatomia, humor aquoso do 
olho, o licôr limpido e transparente quo 
enche as duas camaras do olho. 

— Era Physica, meteoro aquoso, que 
depende da acção da agua. 

— Em Chimica, ácidos aquosos, aquel- 
les que contém agua, quo serve de base, 
com relação a esses ácidos. 

-]- AQUOTIADO, adj. p. Mettido a co- 
tio; trazido todos os dias, usado quoti- 
dianamente. = Recolhido por Bacellar. 

-{• AQUOTIAMENTO, s. m. (De quotidis, 
todos os dias, com o prefixo «a» eo suf- 
fixo «manto».) Uso diário; continuação 
do um certo trajo.=Recolhido por Bacel- 
lar. 

-j-AQUOTIAR, V. a. Trazer a quotio; 
usar todos os dias; metter a trazer. = 
Recolhido por Bacellar. 

A. R. Abreviação das palavras Alteza 
Real. — As duas letras que se entregam 
aos examinadores para approvarem ou 
reprovarem. 

AR, term. Terminação verbal de todos 
os verbos da primeira conjugação. 

AR, s. m. (Do grego aer; o mesmo no 
latim, o no provonçal: no hespanhol ai- 
re; no bourguinhão ar.) Fluído invisível, 
transparente, sem cheiro, nem sabor, pe- 
sado, compressivel, elástico, que fôrma 
em volta da terra uma camada do 15 a 
16 léguas de altura. O ar ó uma mistu- 
ra de gaz o de vapor, e não uma combi- 
nação ; os gazes são oxygeneo, azoto, e 
ácido carbonico. Os antigos davam o no- 
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me do ares, a todos os fluidos aeriformes, 
a que hoje se chama ga/es; d'aqui vem 
o chamar-se ar atmospherico, no ar pro- 
priamente dito. — Na linguagem vulgar, 
o substantivo ar tem variadissimas signi- 
ficações; doença, ou certa disposição phy- 
sica ou moral, que se crê depender do 
clima e da temperatura particular a ura 
paiz; a respiração, habitação, o espaço 
aberto, maneira, modo de proceder, de 
fallar; o exterior de qualquer cousa, a 
apparencia; emprega-se com freqiiencia, 
quando se falia do exterior do corpo hu- 
mano, tomado como signal de bom ou 
máo estado de saúde, e de certos traços 
que constituem parecenças com alguém; 
similhança, analogia; atmosphera. 

Logo apos elle leve se sublima 
O invisível ar, que mais asinha 
Tomou logar, e nem por quente, ou frio 
Algum deixa no mundo estar vasio. 

CAM., LUS., cant. vi, est. 11. 

— Loc. : Ar confinado, o ar dos recin- 
tos em que estão seres vivos, e que se 
acha, por consequencia, mais ou menos 
viciado. — Ar inflammavel, na cliimica 
antiga, nome do hydrogeneo.—Ar phlo- 
gistico, na velha chimica, nome dado ao 
azoto. — Em 1'intura e Esculptura, ar de 
cabeça, é a posição ou postura distincta, 
que caracterisa a expressão do bello, e o 
gênio do artista.—Cabeça no ar, diz-se 
das pessoas insensatas, ou dos que não 
pensam por estouvados.—Apanhar as cau- 
sas no ar, comprehender as mais remo- 
tas allusões; adivinhar por inducções.— 
Dar um ar, ter um accidente de paraly- 
sia; chama o vulgo este accidente, ar, 
porque nos corpos humanos causa como 
que os mesmos effeitos, que nas plantas, 
que a malignidade dos ares faz seccar. — 
nParalezias, que o vulgo chama ar.» Duar- 
te Madeira, Methodo de Conhecer e Tra- 
tar o Morbo, etc., Part. ii, p. 206.—Dar 
um ar da sua graça, sorrir-se com com- 
placência. — Sustentar-se a ar, não ter 
que comer, passar fome.—Fallar no ar, 
dizer cousas inconsideradamente. — Ar 
alegre, o rosto risonho de alguém ; a boa 
vontade. — Ar cego, a escuridão. — Ar 
delgado, rarefeito, frio.—Ar mephitico, 
a atmosphera corrupta dos logares fecha- 
dos, em quo estão seres vivos.—Abran- 
dar os ares, abonançar.—Andar no ar, 
obrar sem reflexão.—Fazer tiro no ar, 
trabalhar inutilmente. — Fazer castellos 
no ar, phantasiar grandezas, idealisar um 
futuro brilhante.—Beber os ares por al- 
guém, nmal-o extremosamente, dar tudo 
por elle. — Desfazer-se em ar, reduzir-se 
a nada. — Ficar no ar, ficar indeciso, sem 
tomar uma resolução. — Ir pelos ares, en- 
colerisar-se, apaixonar-se, disparatar com 
raiva. — Tomar ar, passear ao fresco.— 
Ir a ares, estar convalescente, mudar de 
terra por hygiene. — Tudo é ar, nada ó 
estável, ou tudo é vão.—Ares pátrios, a 
atmosphera da terra em que alguém nas- 

ceu; único remedio para a nostalgia.— 
Ar da Côrte, valimento com os príncipes; 
geitos contrahidos na vida palaciana. — 
Dar ares, ter similhança, na apparencia 
externa, gesto ou configuração do corpo. 
— Um ar de riso, pequeno sorriso, com- 
placente e bondoso. — Furtar o ar a al- 
guém, arreinedal-o, contrafazel-o, paro- 
dial-o, imital-o.—Ar gracioso, boa ap- 
parencia, gentileza. — Ar nativo, o ar da 
patria. —Fstar de barriga para o ar, dei- 
tado com preguiça, entregar-se á inacção. 
De fundo para o. ar, diz-se do navio, que 
virou. — Vêr para onde correm os ares, 
ver o aspecto que as cousas tomam. — 
2'er ar de novella, que não tem visos de 
verdade. — Ar de luz, um vislumbre.— 
Ramo de ar, uma paralysia parcial.—Ar 
coado, o que entra nas casas por alguma 
pequena fresta. — Ar livre, o espaço aber- 
to ; contrapõe-se a ar confinado. — Ar 
abafado, diz-se dos sitios aonde está mui- 
ta gente. — Ar de família, em Historia 
natural, designa a conformidade de tra- 
ços, de expressão da physionomia, que 
existe ordinariamente, ou que se crê no- 
tar nos filhos de uma mesma família. — 
Tomar um ar üe fogo, aproximar-se d'el- 
le, para se aqueutar levemente. — Golpe 
de ar, inllammação causada por uma cor- 
rente de ar.—Ar encanado, o que atra- 
vessa qualquer fenda. —Perder-se no ar, 
diz-se das aves ou de um balão, quando 
se elevam a grande altura.—Em ar de 
dança, diz-se das pessoas que se balan- 
çam quando andam. — Com um pé no ar 
e outro no chão, diz-se da pessoa que está 
em um estado transitorio, quo não está 
assente. — Dar-se ares, aíToctar alguma 
qualidade. — O império dos ares, diz-se 
(Io espaço, quando é dominado pelo vôo 
da aguia.—Dar ar a uma pipa, ti- 
rar-lhe o batoque, para que á pressão 
atmospherica faça sair o liquido mais de- 
pressa.— As potências do ar, os demo- 
nios. — Quem cospe para o ar, na cara lhe 
cae; isto é, quem se faz soberbo, v6-se 
humilhado.—Agua, terra, fogo, e ar, os 
quatro elementos dos antigos. — Ter ar 
no ventre, estar tympanitico. — Cortar os 
ares, diz-se do vôo altaneiro dos passa- 
ros. — Em Theologia, o príncipe do ar, 
Satanaz.—Não corre ar, não faz vento, 
está o tempo sereno. —Atirar para o ar, 
diz-se nos duellos, d'aquelle que não faz 
pontaria para o adversario. — Ar da noi- 
te, a brisa vespertina, a cacimba. 

— Syn. : Ar, modo: Na linguagem 
usual, emprega-se a palavra ar no sen- 
tido de atmosphera, vento, e no sentido 
de modo, gesto, maneira. Segundo Fre- 
derico Diez, é este uso resultado do uma 
homonymia, e é pela etyinologia, que re- 
solve o processo mental quo foz com que 
insensivelmente as duas idcas se confun- 
dissem. — O termo ar, no sentido de 
modo, deriva Diez do allomão art, ma- 
neira, modo; em outros trabalhos, expli- 

ca a analogia das duas palavras pelo sen- 
tido de sôpro, spiritus, o que e rnui o 
metaphysico para a formação inconscien- 
te das linguas.—No italiano ha as duas 
fôrmas aer, e aere, que exprimem cai 
uma a sua idèa, atmosphera, e manei 
ra; no velho francoz também ^existia a 
distin.cção em air e aire. Em 1'ortugiiÇ 
ainda temos as palavras Airosamente, Ai- 
rosidade, Airoso, em quo se encontra o 
radical aere, italiano. 

ARA, s. f. (Do latim ara.) Altar par 
fazer sacrificio. = Usado tanto entre o 
pagãos como. christãos; distinguiam-s^ 
entro si o altar de ara, em que o primei^ 
ro era só consagrado á superfície, e o se 
gundo era-o totalmente. 

As aras de Busiris infamado, 
Onde os hospedes tristes immolava. 

CAM., LUS., cant. ii, est. 162. 

Dizem-lhe os que mandou, que enft terra viram 
Sacras aras, e sacerdote santo. 

OB. ciT., cant. II, est. 15. 

Quando ante vossas aras pendurava 
Os formosos tropheos, que acquiria. 

LOBO, CONDESTAVEL, cant. I, CSt. 7. 

—Em Astronomia, Ara, constellaÇ^" 
austral, na extremidade da cauda do 
gão. Constava de sete estrollas, todas ^ 
natureza de Venus, sendo a mais impor- 
tante de terceira grandeza. E' assim cha- 
mada, porque se representa em fôrma 0 
altar, com uma labareda na superfície* 

Este por sua industria, e ingenho raro 
A hum madeiro, ajuntando outro madeiro 
Descobrir pôde a parte, que fez clara 
De Argos, da Idra a luz, da Lebre e Ara. 

CAM., LUS., cant. viii, est. 71. 

—Loc.: Pedra de ara, a que se P^® 
no meio do altar, consagrada e ungid» 
pelo bispo, sobro a qual se pousa o cali- 
0 a hóstia e se oíTorece o sacrificio da mis- 
sa. As pedras de ara são de mármore ou 
de outra qualquer pedra; regularmente 
têm de comprimento uma terça parte de 
vara, e de largura a quinta parte menos ■ 
são forradas de lona, fustão ou pannode 
linho, o n'ellas se colloca o calix, hós- 
tia, vaso sacramentai, ou as partículas 
sem elle.—Nas superstições populares 
portuguezas, a pedra de ara, ó tam- 
bém empregada nos philtros e amavios- 
— Ara da Cruz, a Cruz do Christo, as- 
sim chamada poeticamente, como é o al- 
tar em que se offeroceu em sacrifício ao 
Padre Eterno. — «Aquelle sacrifício, coni' 
que se offereceu em ara da cruz por ve- 
dempção da geração humana.» Frei Mar- 
cos do Lisboa, Chronica dos Menores, 
Part. II, Liv. 5, cap. 41. 

■f ARABA, s. m. Espocie do carro d® 
que as mulheres turcas se servem nas ci- 
dades e nos campos. 

ARABALDE, s. m. ant. O mesmo qu® 
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Arrabalde. = Usado por Frei Simão Coe- 

f ARABÁTE, s. ???. Especie de maca- 
co .que se encontra na America. 

árabe, adj. â gen. Natural da Arabia, 
lue habita na Arabia, ou lhe diz respeito. 

Cavallo árabe, chrestoniathia árabe, 
poesia árabe. 

~~ Loc. ; Medicina árabe; no século 
j e IX da era christã, os árabes funda- 

'"3111 um grande e florescente império, apai- 
^onaratn-se pela sciencia dos gregos, e 
Ifaduziram-lhes utn grande numero de 
ivros, d'onde nasceu a sua Medicina, 
®isturando-a com as tradições médicas 

ludia, e enriquecendo a Pharmacia. 
Religião árabe, vid. Islamismo. — 

.^>neração árabe, signaes de que nos ser- 
^'fflos nos cálculos arithmeticos desde o 
século xm. São: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 

' 0; são de origem indiana, e por via 
árabes foram introduzidos na Europa. 

^ Coiitrapõe-se á numeração romana. 
Língua árabe, classificada entre o 

pupo das lin guas semíticas, influiu bas- 
an.te na formação popular da lingua por- 
'^Sueza. —Architectura árabe, transfor- 

•Oação do estylo byzantino pelo gênio da 
^''namentação dos sarracenos. = Tam- 

se lhe chama gothico moderno; foi 
'atnbem pela iiifluencia dos árabes, que 
® povo portuguez se mostrou nacional nas 
•^reações architectonicas. 

ARa.be, s. m. O habitante da Arabia, 
'hi nascido. A lingua fallada pelos natu- 
''^es da Arabia. — «Pera que nos man- 

algumas guardas que nos defendes- 
dos árabes.» Frei Pantaleão do Avei- 
Itinerário, cap. 16. 

t ARABEDE, s. f. Em Botanica, gene- 
de plantas crucíferas. 
t ARABELBAH, s. to. Em Musica, in- 

strumento grosseiro formado de uma cor- 
^8 apoiada sobre uma bexiga, usado nas 
®ostas da Barberia. 
t ARABERÍ, s. m. Em Ichthyologia, 

espécie de clupêa, visinha das sardinhas, 
f ARABÊSCO, adj. O mesmo que Árabe, 

Arábico. Em Esculptura e Pintura, 
^ODQe dado a um genero do ornamentos 
"®phantasia, bastante usado pelos árabes, 
lue se compõe de palmas, fructos, con- 
'^has, fôrmas geometricas, etc. O Koran 
Prohibe a representação da figura huma- 
Jia, e dos animaes; e por isso é que os ára- 
bes deram a este genero de ornamenta- 
ção um tão grande desenvolvimento. 

ARABÈSCOS, s. m. pl. Em Pintura, e 
Esculptura, ornatds, que consistem era 
'íntrelaçamentos de folhagens, de flôres, 
'Je fructos; os europeus também lhe jun- 
taram animaes, contra o gênio da orna- 
mentação árabe. = Recolhido por Blu- 
teau, no Suppl. do Vocab. 

f ARABÊTA, s. f. (Do grego arahes, 
faço hulha.) Em Enlomologia, genero 

de dípteros, tendo por typo a arabêta 
^^ucocephate. 

VOL. I. —CC. 

— Em Botanica, genero de plantas da 
familia das crucíferas, que vem dos Al- 
pes, se arredondam em largos tufos o 
dão grandes flôres. brancas. 

f ARABI, s. m. Em Ichthyologia, nome 
vulgar do ungil crenilabro, mas que se 
dá a muitas especies. 

ARABÍ, s. m. (Do hebreu rrábi, senhor, 
mestre, sábio da lei.) Corrupção popular 
do titulo que se dava ao Rabbi, que go- 
vernava os judeus, segundo as leis parti- 
culares do tempo cm que colonisaram 
Portugal. Em cada villa havia um arabí 
annual. — O arabí maior usava dos sêl- 
los das armas de Portugal, com as letras 
que diziam: Sello do arabí ynór de Por- 
tugal. Tinha repartidas as comarcas por 
seus ouvidores, que também tinham sèl- 
los particulares, com o nome de cada um 
dos seus districtos. No Porto residia o que 
governava os Judeus d'Entre Douro e Mi- 
nho; na Torre do Moncorvo, o que go- 
vernava a comarca de Traz-os-Montes, 
etc. — «Moysés Navarro, arabi môr em 
tempo del-Rei Dom Pedro, e sua mu- 
lher D. Salva, inslitniram hum grosso 
morgado de muitas quintas e fazenda do 
termo de Lisboa.» Monarcliia Lusitana, 
Tom. VI, foi. 15, col. 1. —Arabí menor, 
juiz ordinário, eleito pelo pelouro da com- 
muna dos Judeus, confirmado pelo ara- 
bí maior. 

ARABÍA, s. f. O mesmo que Aravia, 
ainda us.ado na hnguagem do povo. Em 
sentido proprio, a linguagem árabe ou 
arabica, fallada pelos naturaes da Ata- 
bia; este sentido obliterou-se para desi- 
gnar depois a linguagem árabe corrom- 
pida pelos christãos que conviviam em 
contacto com os árabes, e também na 
linguagem vulgar, em contraposição a 
ladainha. E empregado pelos escriptores 
do século XIV. No século xv o xvi, co- 
meçou-se a empregar no sentido de gi- 
ria, própria para embustes e trapaças, 
como se vô pelo Cancioneiro Geral. — 
«Especialmente hum dia, Frei Berardo, 
que delles era o mais princepal, e melhor 
sabia arabia, etc.» Ruy do Pina, Chro- 
nica de Dom Affonso II, cap. 9. — A pa- 
lavra arabia, ou aravia, emprega-se na 
linguagem popular no sentido de roman- 
ce ou lenda cavalleiresca, em verso de 
redondilha; esta designação falta em to- 
dos os Diccionarios da lingua. A poesia 
popular portugueza o cavalleiresca está 
mais obliterada no continente de Portu- 
gal, do que nas Ilhas dos Açores; ó por 
isso que a palavra arabia ficou nas pro- 
víncias lio reino completamente esqueci- 
da. A poesia popular está nas Ilhas dos 
Açores, no mesmo estado de pureza, om 
que para alli a levaram os primeiros co- 
lonos no tempo do Dom Duarte; esta 
poesia dos romanceiros é privativa da ra- 
ça mosarabe, fundo ou elemento origi- 
nário do povo portuguez; a fôrma épica 
dos romances, é uma modificação do gê- 

nio germânico sob a influencia do lyris- 
mo árabe. A prova está na homogenei- 
flade entre os Foraes e os Romanceiros. 
E por isso que a designação do Arabia, 
explica por si este bollo problema ethno- 
graphico. Esta descoberta das origens na- 
cionaes dos Romanceiros da Península, 
foi pela primeira vez esboçado na His- 
toria do Direito Portuguez, e provada 
com factos até á evidencia nos Cantos 
Populares do Archipelago Açoriano. Vid. 
Aravia, o Algaravia. 

ARABIÁDO, s. TO. Mestrado ou Ponti- 
ficado summo das synagogas. Ofíicio, ma- 
gistratura de arabí. — Corto direito, fô- 
ro, tributo, que os Judeus pagavam á co- 
rôa. = Recolhido por Viterbo. 

ARÁBICO, adj. Da Arabia, pertencente 
á Arabia. —■ «Onde nossas armas Unham 
derramado sangue arabico.» João do Bar- 
ros. Década I, Liv. viii, cap. 1. 

■— Loc.: Gomma arabica, succo em 
torrões do tamanho de uma noz, de fôr- 
mas variadas, transparentes, decòrama- 
rella pállida, frágil, de quobradura bri- 
lhante, insipida, dando á agua uma vis- 
cosidade de grude. Emprega-so na indus- 
tria e na pharmacia em mucilagens. — 
Linguas arabicas, ramo das linguas se- 
miticas, que se compõe do árabe antigo 
[hamiar e kereisch), do árabe litteral [ke- 
reisch aperfeiçoado) e do árabe vulgar.—• 
Anno arabico, o anno lunar, do calendá- 
rio árabe. — Taboas arabicas, taboas as- 
tronômicas formadas pelos árabes.—Gol- 
pho arabico, smo arabico, o Mar Roxo, 
comprehendido entre a África e a Ara- 
bia e formado pelo mar das índias. — 
« Veio do Sino Arabico pola costa exterior 
da África ao Oceano até Calez.» Sabellico, 
Eneadas, Part. i, cap. 4, p. 53. 

ARÁBICO, s. m. A lingua arabica. 
— Em Historia ecclesiastica, nome da- 

do a uma seita de horeges, que apparo- 
ceram na Arabia no anno 207, susten- 
tando que a alma nascia o morria com o 
corpo, para resuscitar com elle no dia 
do juizo. — «Negarão a immortalidade 
das almas os Saducceos, os Psychicos, os 
Arábicos, os Ilermanianos, etc.» Vieira, 
Sermões do Rosário, Tom. ix, serm. 11, 
§ 7, p. 434. 

— Em Historia natural, arabico, ge- 
nero de molluscos da ordem dos gasterô- 
podes. 

f ARABÍDE, s. f. Em Botanica, gene- 
ro de crucíferas silicosas, typo da tríbu 
das arabi<leas; crescem na Europa o nas 
regiões oxtra-tropicaes da Asia. 

f ARABÍDEAS, s. f. pl. Em Botanica, 
grupo da familia das crucíferas. 

f ARABIDIA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro do saxifragoas, fundado sobre uma sa- 
xifragea stellaria. 

f ARABIDÍON, s. m. Genero de crucí- 
feras silicosas, tendo por typo o arabi- 
dion dos Alpes. 

ARABIDÕPSIS, s. TO. Em Botanica, 
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genero de crucíferas sisycubrions, tendo 
por typo o arabidopsis thalianeo. 

ARABIGO, adj. ant. (O mesmo que Ará- 
bico, porque a guttural «c» desce á sua 
média «g»i como em securus, segruro.) 
Que pertence aos arabes, ou á Arabia. 

Assi por entre arabigas cohortes. 
GALHEGOS, TEMPLO DA MEMÓRIA, Cant. II, est. 

156. 

f ARABÍNA, s. ^Do latim ctifciòxTKx 
Em Chimica, parte da gomma arabica, 
da gomma do Senegal e da do cajú, so- 
lúvel na agua. 

ARÁBIO, adj. O mesmo que Arábico, 
ou Arabigo. Também se emprega^ como 
substantivo. 

Palavra alguma arábia se lhe entende. 
CAM., Lus., cant. v, est. 76. 

A Solimão deo copia d'ouro ingente, 
Com que á guerra os Arábios alistasse. 

RODRIGUES DE MATTOS, JERUSALEM LIBERT., 
cant. IX, est. 6. 

f ARABIS, s. m. Em Botanica, syno- 
nymo do genero iberis, da familia das 
crucíferas. 

f ARABISANTE, s. m. Em Philologia, 
o que faz um estudo particular do ara- 
be, o que sabe bem esta lingua; assim se 
diz também hebraisante, o que sabe he- 
braico. 

ARABIS AR, V. n. Imitar, fallando ou 
escrevendo, o estylo arabe ou oriental. 

-{- ARABISÊA, s. f. Em Botanica, sub- 
genero do arabis crucífera, contendo tres 
especies. 

ARABISMO , s. m. Em Philologia, locu- 
ção, construcção que é privativa da lin- 
guagem arabe. 

-j- ARABÍSTA, s. m. Nome dado aos mé- 
dicos occidentaes, que se fizeram discí- 
pulos da escóla arabe de medicina. 

f ARABOTANTE, s. m. Em Architectu- 
ra, o mesmo que Arcobotante. = Reco- 
lhido por Bluteau. 

ARABUTAN, s. m. Em Botanica, gran- 
de arvore, que dá a madeira chamada 
páo-brasil. 

ARÃCA, s. m. (Termo oriental, que de- 
signa toda a bebida espirituosa.) Agua 
ardente mui forte, extrahida do vinho de 
Schiroz; segundo outros, do assucar, ou 
talvez do arroz. Vinho de jagra, a que 
também se chama Arack. 

ARACÁAÇÚ, s. f. Em Botanica, fructa 
do Brasil. 

ARACADEL, s. m. Peixe dos mares do 
Brasil. 

ARACAMIRÍ, s, m. Em Botanica, ar- 
busto do Brasil, cujo fructo é adstringen- 
te e de que se faz dôce. 

-}- ARACANTHO, s. m. (Do grego ara, 
será? e akantha, espinho.) Em Entomo- 
logia, genero de coleópteros tetrAmeros 
curculinoides, tendo por typo o aracan- 
tho pallido da America Septentrional. 

-}- ARACAPÚDA, s. f. Em Botanica, 
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planta do Malabar, visinha do rosalis, 
herva ephemera, que cresce nas areias, 
da qual se extráe um sal que passa por 
especifico para as obstrucrões do fígado, 
do fel e do mesentherio. 

ARACARANGÁ, s. m. Papagaio do Bra- 
-sil. 

ARACÁRI, s. m. Em Ornithologia, es- 
pecie de tucano, pouco maior do que o 
melro, originário do Brasil. 

■[ ARAGATCHA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de plantas da familia das umbellí- 
feras, e originário da America do Sul, 
onde se cultiva como planta alimentícia, 
tendo o mesmo sabôr que as batatas. 

ARAÇÁL, s. m. Em Botanica, fructo do 
araçazeiro, que apresenta as seguintes va- 
riedades: de coroa, roxo, do campo, da 
pedra, da praia. 

f ARAÇÁ-GOIABA, s. m. Nome que se 
dá na Bahia á goiaba. 

f ARAÇÁ DO MATTO-GROSSO, s. m. 
Arvore do matto virgem ; emprega-se para 
vigas e ripetas. 

t ARAÇANHUNA, s. m. Arvore fructi- 
fera do matto virgem ; o fructo é simi- 
Ihante á jaboticaba, pouco saboroso, e 
cria-se nas pontas dos ramos. 

f ARAÇÁ-PIROCA, s. m. Arvore do 
matto virgem. 

f ARAÇÁ-POCA, s. m. Arvore do mat- 
to virgem, que tem a madeira de lei. 

t ARAÇARÍ, s. m. Em Ornithologia, 
ave do Brasil, similhante ao tucano. 

ARAÇAZEIRO, s. m. Em Botanica, cer- 
ta planta do Brasil, citada pelo Padre Si- 
mão de Vasconcellos. 

f ARÁCEAS, s. m. pl. Em Botanica, 
Yid. Aroideias. 

ARÁCHE, s. m. Termo africano, que 
designa capitão. — «Hum dos capitães da 
gente preta de Nigumho, a que chamam 
Araches.» Portugal Restaurado, Part. i, 
p. 889. = Recolhido por Bluteau. 

f ARÁCHIDE, s. f. Em Botanica, plan- 
ta annual, da familia das leguminosas ; ó 
originaria da America; entra na compo- 
sição do chocolate. 

ARACHIDNEA, s. f. Em Botanica, sy- 
nonymo do genero arachnis; genero de 
leguminosas. 

-}• ARACHÍNA, s. f. Em Chimica, nome 
dado a uma mistura de monaridina, de 
diarachina, e de triarachina. 

-j- ARÁCHICO, adj. Em Chimica, ácido 
gordo, analogo ao ácido stearico, forman- 
do nas condições especiaes tres arachi- 
nas. 

f ARACHNEIDE, adj. 2 gen. Em En- 
tomologia, que se assemelha ás aranhas, 

ARACHNEIDES, s. f.,pl. (Do grego ara- 
chnê, aranha, e eidos, fôrma.) Em Histo- 
ria natural, insectos do genero das ara- 
nhas. = Recolhido por Moraes. 

ARACHNEÓLITHES, s. m. pl. Centolas 
fossilisadas. = Recolhido por Moraes. 

f ARAGHNÍDOS, s. m. pl. Em Entomo- 
logia, septima classe de animaes inverte- 
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brados, comprehendendo as aranhas, os 
scorpiões, os íxodes; são carnívoros, 0 
muitas vezes bastante vorazes; ha alguns 
cuja mordedura é venenosa. 

t ARACHNIMORPHEA, s. f. (Do grego 
arachnê, aranha, e morphê, fôrma.) 
Eutomologia, sub-genero de coleópteros 
pentâmeros melolonthides. 

—Em Botanica, genero de rubiáceas, 
synonymo do genero rondelecia. 
' f ARACHÍODE, s. f. (Do grego ara- 
chniodes, similhante a uma têa de ara- 
nha.) Em Botanica, genero de fétos da 
Ilha de Java. 

f ARÁCHNION, s. m. (Do grego ara- 
chnion, têa de aranha.) Em Botanica, gô' 
nero de tortulhos da Carolina, similhan- 
tes ao pequeno saco no qual as aranhas 
encerram os seus ovos. 

f ARACHNÍPES, s. f. Em Entoioolo- 
gia, o mesmo que Acallo. 

f ARÁCHNIS, s. f. Em Botanica, o mes- 
mo que Renanthera. 

f ARACHNITIS, s. f. Vid. Arachnoi- 
dite. 

f ARACHNÓBAS, s. m. Em Entornolo- 
gia, o mesmo que Arachnope. 

f ARACHNODERMARIO, adj. (Do gre- 
go arachnê, aranha, e derma, pelle.) 
Entomologia, que tem a pelle muito Ana- 
como uma têa de aranha. 

ARACHNGEDERMARIOS, s. m.pl Clas- 
se do reino animal, comprehendendo os 
actinozoarios, de pelle extremamente n- 
na, pouco ou nada distincta. 

ARACHNOIDE, s. f. (Do grego ara- 
chnion, teia de aranha, e eidos, fôrma.) 
Em Anatomia, nome dado a uma das tres 
membranas que envolvem o encéphalo. 
por causa da sua tenuidade; esta meffl- 
brana, intermediária á dura-mater e pia- 
mater, pertence á classe das serosas. A 
arachnoide divide-se em exterior, que re- 
veste a convexidade dos hemispherios, 
sem penetrar nas anfractuosidades; a ara- 
chnoide interior, continúa a precedente, 
penetra no ventriculo médio por uma 
abertura estreitíssima collocada na ori- 
gem da têa escharoidiana. 

— Em Zoologia, arachnoide, genero o® 
macacos americanos, cujos membros sao 
mais compridos e delgados, do que nos 
outros quadrumanos. 

— Em Entomologia, arachnoide, gê- 
nero de falsos scorpiões, cuja figura se 
assemelha á dos araneidos verdadeiros- 
= Também se dá este nome a um gene- 
ro de coleópteros pentâmeros carabicos, 
tendo por typo o pterostico de face pon- 
teaguda. 

— Em Polypologia, polypos de contex- 
tura e disposição concentrica de suas cel- 
lulas, de modo que lembram as têas que 
as aranhas formam nos jardins. 

— Em Botanica, nome dado a todas 
as partes de um vegetal cobertas de fios 
muito desunidos, apresentando a con- 
textura de uma têa de aranha. 
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t ARACHNOIDIANO, adj. Que tcra re- 
lação com a arachiioide. —Liquido ara- 
chnoidiano, liquido coilocado entre a pia- 
Water e o folheto visceral da arachnoide, 
®as náo na cavidade d'esta. 
. ARACHNOIDÍTE, s. f. Em Pathologia, 
inflamraar,áo da arachnoide ; esta inílam- 
Wação produz uma especie de phlegmasia 

se manifesta principalmente pela af- 
Ijuencia do sangue ao cerebro e imme- 
'liataraente o delirio. 

ARACHNOLOGÍA, s. f. (Do grego ara- 
<^hnê, aranha, e logos, discurso.) Em En- 
'ortiologia, tratado especial das aranhas. 
^ Também se dá este nome ás expe- 
riências meteorológicas, etn que se dedu- 
zem as variações atmosphericas do tra- 
oalho e movimento das aranhas. Ex. ; 
guando está para chover as aranhas per- 
manecem em torpôr, e recomeçam o seu 
trabalho, quando presentem o bom tempo. 

t ARACHNOLOGICO, adj. Que diz res- 
peito á parte da Entomologia, que trata 

aranhas. 
t ARACHNÓLOGO, s. m. Entomologis- 

ta que trata especialmente do estudo das 
^rachneides. 
t ARACHNOPE, s. m. (Do gregn ara- 

c/iná, aranha, e poj/s, pé ou pata.) Em En- 
tomologia, geiiero de coleópteros tetrâ- 
•iieros curculinoides, da Nova Guiné. 
t ARACHNÓPHILO, adj. e s. m. (Do 

Srego arachnô, aranha, e phielô, amar.) 
" que estima as aranhas. — Quasi sem- 
^>"6 os presos e solitários são arachnophi- 
los. 

— Em Botanica, epítheto dado a ura 
tortulho que cresce sobre o corpo das 
Aranhas mortas. 
.t ARACHNOSPÉRME, s. m. Em Bota- 

'^'ca, o mesmo que Hypochoêre. 
t ARACHNÓTHERO, s. m. (Do grego 

^^achnê, aranha, e iheraô, caçar.) Em 
jJrnithologia, genero de trepadores, famí- 
lia dos tenuirostros, passaros que se nu- 
trem de aranhas e que habitam o archi- 
Pélago da Índia. 
t ARACION, s. rn. (Do grego arakion, 

trasco.) Em Botanica, genero de synan- 
tuereas chicoreaceas. 

. ARACK, s. m. Nome de um licôr espi- 
rituoso usado na Índia, e extrahido do 
iToz, = Também se fabrica com assu- 

o summo de noz de côco, que fer- 
mentam juntamente, muitas vezes tam- 
pem com o liquido que exsuda das inci- 
®òes feitas no coqueiro, e que se chama 
toddy. Vid. Araca. 

ARÂCOA, s. /". Ave da America septen- 
tfional. 
t ARACONCHÍNI, s. m. Em Botanica, 

■lonie dado em Cayenna á Icica aracon- 
''hini. 

t ARACÚ, s. f. Em lingua brasilica, 
•^erto peixe de rio. 

aracuán , s. m. Em Ornithologia, ave 
"rasílica, do tamanho de uma pomba, de 

preto aloirado. 

ARACUi, s. m. Em Pharmacia, espe- 
cie de balsarno produzido por uma arvo- 
re deíiuyanna, chamada Iciquieiro. Yid. 
Araconchini. 

t ARACYNTHÍADE, s. f. Nome poéti- 
co de Minerva, adorada no monte Ara- 
cyntho. 

ARADA, s. f. O mesmo que Aradura. 
O campo lavrado com o arado; o traba- 
lho da lavoura, a que no Minho se cha- 
ma Vessada. = Usado na linguagem cô- 
mica do século XVI, e ainda hoje nos 
cantos populares. 

Outro bem tcnls com ella, 
Quando vieres da arada, 
Comerás sardinha assada, 
Porque elia janta a panella. 

GIL VICENTE, OBRAS, LlV. I, fol. 35. 

Indo um lavrador pr'a arada, 
Encontrou um pobresinho, etc. 

nOMANC. GERAL. 

f ARADÉCK, s. m. Era Botanica, o 
mesmo que Airella. 

ARÁDEGA, s. f. ant. (Segundo Viter- 
bo, no Elucidario, Areatica, Heradiga, 
Heiradega, Eradega, Eradiga, e Eirade- 
gja.) Fôro ou pensão de fructos solidos ou 
líquidos, que os colonos pagavam aos se- 
nhorios das terras, que elles traziam. = 
Segundo Bluteau, e em sentido especial, 
peusão ou tributo de seis fangas de tri- 
go ou cevada que se pagava ao Mosteiro 
d,e Alcobaça. 

ARADIANO, adj. e s. m, Familia de 
insectos hemípteros heteróraeros. 

"i" ARADITES, s. m. pl. Em Entomolo- 
gia, familia do geocórizes hemípteros. 

ARÁDG, s. m. (Do latim aralrum, dan- 
do-se a syncopa do «r» mediai, como eín 
rostruin, rosto, cribrum, crivo.) Instru- 
mento rústico e primitivo, que serve pa- 
ra romper a terra, e desraigar a má her- 
va, e dispôr o terreno para receber a se- 
menteira. É composto o arado, das se- 
guintes peças: Aivecas, duas taboas que 
formam um angulo com a ponta do ara- 
do, para abrirem mais o rego; - Chavi- 
Ihão, peça ile ferro que prende o tiro do 
arado, quando se lavra com quatro bois; 
Chumaceiras; Mexilho, pedaço de madei- 
ra ou de ferro, que serve para sustentar 
as aivecas, abertas e largas para se não 
juntarem ao dente; Orelhas de lobo; On- 
ça, pedaço de páo, que anda atravessa- 
do lia ponta do temão; Rabelho, cabo 
pregado no couce da rabiça, por onde pe- 
ga o lavrador quando lavra ; Rabiça ou 
Esteva, o cabo do arado por onde o la- 
vrador pega quando trabalha; Relhas, o 
ferro que abre a terra ou faz o sulco ou 
rego; Soles ou Cambão, peça de páo, em 
que se tomam os bois, quando o arado 
leva mais do que uma junta; Temão, ou 
Cabeçalho, peça onde se ajuntam os bois 
que tiram pelo arado ; Tempera, cunha 
do arado ; Teiró, peça da rabiça do ara- 
do, que tem mão no dente; Dentaes, 
duas peças do arado pertencentes ás ore- 

lhas. O arado é formado de dous páos, 
um pegado no fim do outro, e no primei- 
ro vae a sega no meio, quo corta a terra 
por cima, no mesmo vão duas aivecas, e 
no lim o ferro do arado, que tem bico e 
rompe a terra por debaixo. 

Oh bem aventurado o quo seguro 
No campo vive, com seus bois lavrando 
A dura ten'a co'arado duro. 

BERNARDE3, LIMA, Cart. XII. 

Vai rompendo os torrões da patria terra, 
Com o curvo arado, doce e brandamente, 
O lavrador cantando. 

LODO, PEREGRINAÇ., LiV. 2, jom. 7. 

— Loc.: Puxar pelo arado, usar do 
officio ou profissão da lavoura. — Sair 
do arado, deixar a vida de lavrador. — 
Deitar mão do arado, emprehender algu- 
ma cousa. — «Arado barbudo, lavrador 
barbado.» Delicado, Adagios, p. 89.— 
— «.Cunhados e ferros de arado, debaixo 
do chão são logrados.n Hernã Nunes, 
Refranes, foi. 27.— «Máo de carro, peor 
de arado. » Delicado, Adagios, p. 9. 
— «Não ha terra tão brava, que resista 
ao arado; nem homem tão manso, que 
queira ser mandado.» Bluteau, Suppl. do 
Vocab. — «O boi trava pelo arado, mas 
a mal de seu grado.* Delicado, Adagios, 
p. 78. — «O bom soldado, tira-o do 
arado.» Padre Delicado, Adagios, p. 89. 

— Syn. : Arado, charrua: Segundo Blu- 
teau, o arado é puxado por dous bois, 
e a charrua é tirada por seis ou oito ; o » 
primeiro é empregado nas vessadas, ou 
aradas de dous dias. —A charrua tem ro- 
das, ó puxada por bois ou cavallos. Am- 
bos se empregam na linguagem figurada 
para designar todo o trabalho da lavoura. 

ARADO, adj. p. Lavrado com arado, 
aberto, arregoado com o sóco do arado. 

Por mares nunca d'outro lenho arados, 
A reinos tão remotos o apartados. 

CAM., LUS., cant. vii, est. 30. 

ARADOIRA, s. f. ant. Vessada, o dia 
destinado para a lavoura de um campo, 
a qual entre os lavradores é feita grátis, 
oíTerecendo o cultivador um jantar abun- 
dante aos trabalhadores. = Também si- 
gnificava o serviço feudal. 

ARADOIRO, s. m. ant. O arado, a char- 
rua, o vessadeiro. — Recolhido por Vi- 
terbo, no Suppl. do Eluc. 

ARADOR, s. m. e adj. (Do latim nra- 
tor, descendo o «t» á sua média «d».) 
O que lavra ou abre-^erra com o ara- 
do ; lavrador. = Usado por Leonel da 
Costa e Filinto. 

ARADOR, s. m. Em Entomologia, es- 
pecie de oução, que se gera entre a epi- 
derme e a carne. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ARADURA, s. f. O trabalho da arada; 
o que comprehende uma vessada. Segun- 
do Bluteau, a terra que dois bois podem 
lavrar no espaço de um anno, ou colhei- 
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ta. = Recolhido pelo Padre Bento Pe- 
reira na Prosodia. 

-}■ ARAEOCERO, s. m. (Do grego araios, 
pequeno, e keras, antenna.) Eui Entomo- 
logia, genero de coleópteros tetrâmeros 
curculinoides anthribides. — Genero de 
coleópteros pentâmeros brachelytres, ten- 
do por typo o araeocero pinóphilo. 

-j" ARAEOCNEMO, s. w. (Do grego araios, 
tenue, e kneme, perna.) Em Entomolo- 
gia, genero de coleópteros pentàmeros 
brachelytres. 

f ARAEOPE, s. m. (Do grego araios, 
fraco, eporjs, pó.) Em Entoraologia, gene- 
ro de fulgarianos homópteros. 

f ARAF, s. m. (Plural do arabe Erf, 
logar situado entre o paraiso e o inferno.) 
O purgatorio dos musulmanos. 

f ARAFAH, s. m. Nome do nono dia 
do mez de zoulhidjet, época em que os 
peregrinos turcos praticam certas ceremo- 
nias em commemoração do sacrifício de 
Isaac. 

t ARAGALO, s. m. Vid. Astragalo. 
ARAGE, s. f. ant. O mesmo que Ara- 

gem. 
ARAGEM, s. f. Vento brando, e fresco, 

ordinariamente favoravel; sôpro, vira- 
ção, brisa.—A aragem da fortuna, a 
prosperidade. 

f ARAGOACEAS, s. f. pl. Em Botani- 
ca, genero de scrophularineas. 

ARAGOEZ, adj. ant. O mesmo que Ara- 
gonez. No Catalogo dos livros de uso de 
El-Rei Dom Duarte, se diz: — « Histo- 
ria de Troya, por aragoez. » 

ARAGONEZ, adj. e s. m. Natural de 
Aragão; que é proprio de Aragão, ou 
em dialecto aragonez. — «Sem mais ra- 
zão que serem aragonezes huns, e não se- 
rem aragonezes outros.-» Dom Francisco 
Manoel de Mello, Apologos Dialogaes, 
p. 347. 

—Em Lingüística, dialecto aragonez, 
dialecto do liespanhol e o mais proximo 
do catalão e do valenciano. 

f ARAGONÍTE, s. f. Em Mineralogia, 
substancia cuja composição é a mesma 
que a cal carbonatada; descoberta em 
Aragão em 1775. 

ARAGOZÈO, adj. ant. Natural de Ra- 
gusa; ragusano.=Usado por Frei Pan- 
taleão de Aveiro. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ARÁIS, s. m. ant. (De Arras, cidade 
franceza, celebre pelos seus tecidos.) Cer- 
to panno muito estimado; arraz, ou razes. 
=Citado nas Provas da Historia Genea- 
logica, do anno de 1332. 

ARAL, adj. 2 gen. Terra nova e es- 
moutada de fresco, ou roteada de pouco 
tempo; terra inculta que se tornou fértil. 
= Recolhido por Viterbo. 

ARÁLDO, s. m. ant. (Da baixa latini- 
dade heraldiis, no allemão heralt, no ita- 
liano aralde, nobre pregoeiro, o que de- 
clara a guerra; ou por influencia italia- 
na ou pela índole da língua, o « e » ini- 

cial mudou-se em «a» como em Evan</e- 
Iho, kvangelho; a fôrma moderna é Arau- 
to, vocalisando-se o «1» por influencia 
franceza, como em heraut. Propriamente 
este termo ó um ítalianismo poético do 
século XVI.) Arauto, pregoeiro de guerra. 

E despedi por liuma e outra parte, 
Alguns araldos nossos a buscar-te. 

RODRIGUES DE MATTOS, JERUSALEM LIBERT., 
cant. V. 

ARÁLHA, s. f. Na linguagem do prin- 
cipio do século XVII recolheu Bento Pe- 
reira este termo, no sentido de novilha 
de dous annos.—Bluteau, que foi o úni- 
co diccionarista moderno que consultou 
a linguagem oral, dá-o como privativo da 
Beira.—«... aqui me dizem que aralhas 
são as palhas dos alhos, com que se fazem 
as résteas delles, donde vem dizer-se do 
vento, ou gente que leva tudo: Levou pa- 
lhas e aralhas.» Bluteau, Vocab. 

f ARÁLIA, s. f. Em Botanica, genero 
de plantas da família das araliáceas, das 
quaes são typo, tendo por especíe prin- 
cipal o panax quintifolio. 

-j- ARALIÁCEAS, s. f. pl. Em Botani- 
ca, família de plantas visinhas das um- 
bellíferas, tendo por typo o genero ara- 
lia. 

ARALIÁSTRO, s. m. Em Botanica, 
synonymo de Aralia. 

f ARALLA, s. TO. O mesmo queAralha, 
no sentido em que o recolheu o Padre 
Bento Pereira: novilha que já pôde la- 
vrar. == Usado do Regimento dos Ver- 
des. 

ARAMÁ, interj. ant. Contracção popular 
de Em má hora; também se diz Eiramá. 
Imprecação malévola contra alguém; pri- 
meira formula de uma praga popular, ou 
esconjuro.=Usada na velha linguagem 
do theatro, e ainda hoje usada como ple- 
beísmo. 

Ora tu nào vez que é aquillo? 
Vaé-te d'abi, aramá, . 
Vês qu'eu nao hei mester ouvil-o. 

GIL VICEKTE, OBBAS, LÍV. I, Cap. 25. 

Fostes \ii muito aram«. 
CANC. GEttAL, tom. III, p. 144. 

ARAMÁCA, s. m. Em Ichthyologia, 
éspecie de solha particular ás costas do 
Brasil. 

-j- ARAMÁÇAS, interj. ant. O mesmo 
que Aramá, talvez corrupção de em ho- 
ras más. Differe da antecedente em for- 
mar-se da locução no plural. =Recolhido 
pelo Padre Bento Pereira. 

f ARAMACO, s. TO. Em Ichthyologia, 
pleuronecto das costas, do Brasil. 

-[-ARAMAICO, adj. Em Lingüística, no- 
me do dialecto que os Judeus fallaram 
primitivamente, ainda hoje fallado nas 
cercanias de Mardin e de Mosul. , 

ARAME, s. m. (Do latim a;ramentum, 
na baixa latinidade ccramen, dissolven- 
do-se o diphthongo na vogai accentuatla.) 
Liga de cem partes de cobre amarello e 

de oito a doze de estanho; também S0 
lhe mistura zinco e um pouco de antiino- 
nio; especíe de cobre de cor vermelha, 
que misturado com calamina se faz ama- 
rello e fica latão. E' usado geralruen e 
em fio, pela sua grande ductilidade. iN es- 
te sentido é synonymo de verga; cotno 
antigamente, antes de se bater moeda e 
ouro, se usava de arame, ó por isso que 
na linguagem popular, se emprega corno 
synonymo de dinheiro, ou môsca, na iin 
guagem da gíria. 

Aqui soante arame do instrumento 
De geração costumam. 

CAM., LUS., cant. x, est. 122. 

—Loc.: Andar por arames, mover 
se a custo, e quasí a desfazer-se ; e taDQ^ 
bem, obrar sem consciência, impellidopo 
outrem.—Arame de caniço, o fio 
metal na ponta do qual os pescador^ 
prendem o anzol por meio da sedela. _ 
Corda de arame, cordas de viola que sao 
as amarellas. — Bacia de arame, vas 
de metal batido, e muito tenue, qu® 
usa na economia domestica para lavar o 
pés, etc. — Cinta de arames, cilicio. —^ 
Metter mão aos arames, arrancar da es^ 
pada, arremetter. —Receber arame, r® 
ceber dinheiro. —R&de de arame, a qu^ 
se usa nas vidraças, nas bibliothecas, ^ 
na economia domestica para guardar 
carne da mosca. = Também se efflpr^ 
gava arame no sentido de bronze. 

f ARAMECH, s. m. Em Astronomia, o 
mesmo que Arcturus, estrella fixa de pri 
meira grandeza situada na constellaÇj^ 
da Boieira. O nome de Aramech foi-1 
dado pelos Árabes. 

ARAMENHA, s. f. Em Botanica, noffle 
vulgar da herva babosa, segundo o Padr^ 
Bento Pereira. = Segundo Bluteau, ci 
dade antiga da Lusitania, também cha- 
mada Medobriga. — *. Assolaram Medo- 
briga, que é Aramenha.» Monarchia ' 
sitana, Tora. ii, Lív. 5, cap. 17. = 
linguagem popular, aramenha ó o mesmo 
que artimanha, enredo, mentira comph' 
cada, trapaça, embuste. 

ARAMINEAS, s. f. pl. Em Ornitho- 
logia, sub-familia de passaros, tendo po"" 
typo o genero arame, ou courlirio, 
America. 

-j- ARÁMIO, s. TO. ant. Arada, lavradai 
a terra que se lavra em um dia. = 
colhido por Viterbo, no Dicoionario Por- 
tátil. 

f ARANAPANNA, s. f. Em Botânica, 
especíe de feto do Malabar, notável p®*'^ 
disposição do seus folíolos, e de suas 
res, de um amarello tostado. 

ARANDELLA, s. f. (Segundo Covarru- 
vias no Tesoro de Ia Lengua Castellao^» 
de Arandel ou Arandelln, cidade de In- 
glaterra, aonde se fabricava este objecto. 
Segundo Bacellar, de Arundel; no Glos- 
sário da Baixa Latinidade, traz Du Can- 
ge a palavra hirundella, como machm® 
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de guerra, e no francez Mrondelle, ainda 
se emprega no sentido de placa chata e 
Doovel que rodeia o eixo.) Guarda-inâo, 
ou defesa da mão direita, á simiihança 
de um funil, que se crava no grosso da 
'®nça, ou maça dos homens d'armas; es- 
pécie de cópos.—«E não tem (estas espa- 
das] mais guarda, que huma maça dos 
^^ossoshomensd'armas, que he /mmaaran- 
della, que lhe cobre o -punho. »*João de 
Barros, Década I, foi. 183, col. 1. 

ARANDELLA, s. f. (Da baixa latinida- 
arula, prateiro para brazas, ou mor- 

^oes.) Peça redonda de metal ou de vidro 
se põe á roda da bôcca do castiçal, 

para recolher os pingos da véla.—«Dous 
^'^stiçaes de ouro... e abertos de lima com 

e arandellas.» Provas da Historia 
yenealogica, Tom. n, p. 467, ann. de 
1522. Vid. Dirandella. 

ARANDELLA, s. f. ant. (Do latim arun- 
cana, canudo.) Especia de collar de 

'Olhos, ou de encanudados, e punhos com 
P''6gas, usados em Hespanha e Portugal 
"o século XVI. — «Arandellas de cores, 
3(('''!)f^ntilhas de preço. » Diogo Marques 
^®lgueiro. Festas na Canonisaçâo, etc., 
lol. 182. 
t ARANDRANTO, s. m. Em Botanica, 

^onae de uma arvore da índia cuja ma- 
deira dá uma tinta empregada pelos in- 
dígenas. 

ARÁNEA, s. f. Em Anatomia, nome 
8ntigo dado na Medicina portugueza á 
"Membrana arachnoide ou arachnoidea.— 

a (túnica) de diante, que está sobre o 
^J'ystaUijno, se chama aranea.» Antonio 
d® Cruz, Recopilação da Cirurgia, Liv. 
^ cap. 16. 
t ARANEANO, adj. Que se assemelha 

® utna aranha. = Também se emprega 
®oaio substantivo para designar em En- 
toniologia, uma familia de arachnei- 
des. 

■—Em Pathologia, pulso araneano, 
diz-se aquelle cuja pulsação é quasi im- 
perceptível. 
t ARANEIDE, adj. Que se assemelha 

^ uma aranha, na fôrma exterior. 
t ARANEIDIFÓRME, adj. 2 cjen. O 

^üesmo que Araneiforme. 
f ARANEIDOS, s. m. pl. Em Entomo- 

'ogia, primeira familia da classe das ara- 
chnides, encerrando cincoenta e dous ge- 
"leros, que se dividem em grandes sec- 
Ções. 

f ARANEIFERO, adj. Que tem ou traz 
aranhas. 
i ARANEIFÓRME, adj. 2 gen. Que 

tem fôrma de uma aranha. Diz-se das 
larvas carnívoras hexapodes, que tem 
longas mandibulas próprias para sugar, 
6 que executam movimentos retrogrados 
^ maneira de aranhas. 
t ARANEOGRAPHÍA, s. f. O mesmo 

que Araneologia. 
f ARANEÓGRAPHO, s. m. O mesmo 

que Araneologo. 

f ARANEOIDE, adj. 2 gen. O mesmo 
que Araneide. 

f ARANEOLOGÍA, s. f. Parte da Ento- 
mologia, qiio trata das aranhas. 

f ARANEÓLOGO, s. m. Entomologista 
que estuda principalmente as aranhas. 

f ARANEOSO, adj. (Do latim araneo- 
sus.) Km Botanica, dá-se este nome aos 
pêllos íinos e longos, molles e fracamente 
encruzados, cujo todo imita utua têa de 
aranha; tal é o Cirisinno eriophoram. 
= Também se dá este nome a uma es- 
pecie de crustáceos. 

ARANGANHO.s . m. (Vocábulo de forma- 
ção popular em Castro do Avelans, ter- 
mo de Bragança, tirado da analogia da 
aranha, que suga outros insectos.) Doen- 
ça que dá nas creanças, que emmagrecem ; 
especie de rachitismo ou atrophia.—«No 
logar de Castro de Avelans, termo de 
Bragança, está uma fonte, a que chamão 
de aranganho, porque cura as creanças 
que se não podem nutrir, nem medrar, 
ainda que mammem bom leite, achaque a 
que os médicos chamão atrophia e os mo- 
radores d'quella terra aranganho.» Aquil. 
Iiledic., Prol., p. 146. = Recolhido por 
Moraes. 

ARANHA, s. f. (Do latim aranea; o 
sufllxo «nea» niuda-se em «nh», comoem 
castanea, castan/ia, extranea, extran/ia; 
íeneo, tenho.) Em Entomologia, nome 
dos animaes articulados da ordem dos 
arachnidos pulmonares. Distinguem-se á 
primeira vista dos crustáceos e dos inse- 
ctos, por não terem antennas ; tèm debai- 
xo do ventre aberturas que conduzem 
aos orgãos respiratórios laminosos; tem 
um coração e vasos, e 6 a 8 olhos, duas 
mandibulas com apalpadeiras em fôrma 
de anzol, a cabeça está seguida ao tron- 
co, o abdômen é oval e sem cauda. Na 
extremidade superior do anzol mobil das 
mandibulas ha uma pequena abertura, de 
que sáe um certo veneno; debaixo do 
anus, perto doabdomen, ha pequenas sa- 
liências mamillonares com granile numero 
de buracos, d'onde o animal extráe fios 
de uma grande tenuidade cora que arma 
as suas tèas para caçar os insectos de 
que se sustenta. 

Fartar montes é montanhas, 
E desertos, e lugares, 
At(5 bichos, e aranhas. 

GIL VICENTE, ÜÜRAS, LiV. I, fol. 83. 

— Em linguagem nautica, aranha ó a 
obra de marinheiros, que consiste em dif- 
fentes linhas que partem obliquamente 
do centro, para um e outro lado, afaze- 
rem fixas no malhete das cabeceiras das 
maças; no prolongamento da talha do 
centro dos toldos, ou nas terças das ver- 
gas, para agüentarem o bolso do panno 
quando está ferrado; no centro se fixa 
um sapatilho, para n'elle fazer fixo o fiel, 
adriço ou pregalho. 

— Em Ichthyologia, peixe denomina- 

do por Linneo irachinus draco, tendo 
de comprido 12 até 16 pollegadas : costu- 
ma esconder-se na areia, o alimenta-se de 
vermes e peixes j)equenos. — « Outros 
animaes salubres te)n veneno nas extre- 
midades, como o feixe aranha no touti- 
ço. » Duarte Madeira, Methodo de Conhe- 
cer e Ti-actar o Morbo, etc. Part. ii, 
quest. 26, art. 2. 

■— Loc.: Aranha de travão, o bocado 
de ferro que está atravessado no fim da 
cadeia, que se mette na argola que tem 
mão no travão. — «A argola, que hou- 
ver de prender a aranha do travão, terá 
huma espiga do comprimento de quatro 
dedos. » (ralváo d'Andrade, Arte da Ca- 
valleria de Gineta, Trat. 1, cap. 2. 
— Aranha de egreja, lustre de páo, com 
castiçalleiras de ferro, usado antes dos 
lustres de vidro. — k... cinco alampadas 
ou aranhas de prata.» Provas da Historia 
Genealogica, Tora. n, p. 84. — Aranha 
meyrinhu, nome vulgar da llutela, aranha 
muito venenosa. —Aranha de volantes, 
volantes estendidos ao redor de um cen- 
tro.—/lutíar ás aranhas, passar vida de 
ocioso, vadiar, matar o tempo; não sa- 
ber a quantas anda; n'este sentido tam- 
bém se diz: ftcur ás aranhas. —Sete al- 
faiates para matar uma aranha, locução 
irônica, que eqüivale a muito barulho pa- 
ra nada, ou para criticar as pessoas que 
se empenham em uma cousa fácil e não a 
conseguem. — Aranha vae pela parede, 
diz-se das pessoas que estão fallando o 
esquecendo-sè a cada passo do que esta- 
vam dizendo. — Têa de aranha, ajunta- 
mento de fios sedosos, que tecem as ara- 
nhas para apanharem a presa. Em Hy- 
giene, a têa de aranha é empregada para 
fazer cessar as pequenas hemorrhagias 
capillares; mas apenas tem uma acção j 
mechanica. Também na velha Medicina, 
se usava em pilulas, para impedir as fe- 
bres intermittetites. Na linguagem fami- 
liar, designa um tecido muito ralo, fácil 
de rasgar, e também um obstáculo fácil 
a vencer. Em linguagem irônica, designa 
um argumento, que se desfaz á mais leve 
reflexão. Em Astronomia, chama-se ara- 
nha, o circulo do astrolabio, furado, tendo 
dillerente braços cnjas extremidades no- 
tam a posição das estrellas para achar o 
seu occaso e levante.—Aranhano- 
me que o povo dá ás aranhas domesticas. 
—Aranha branca, aranha de pernas com- 
pridas, ou vagabundas.—Pernas de ara- 
nha, diz-se da pessoa que tem grande 
barriga, e as pernas bastante delgadas. 
— Aranha peçonhenta, o mesmo que ta- 
rantula. — Cheio de têas de aranha, diz- 
se do que está abandonado, e coberto de 
pó. — «D'onde vindes, aranha? de casa 
de minha cunhada.» Delicado, Adagios, 
foi. 136.— » Guardou -se da mosca, e co- 
meu-o a aranha.» Ideni, Ibidem, foi. 177. 
—»Filha, sê boa Mãe, que aranha vai 
por aquella parede.y> Idem, Ibidem, foi. 
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79. — nQuanto chvpa a abelha, mel tor- 
na, e quanto a 3íVaiíh3L, pessonlia.íi Idem, 
Ibidem, p. 12. 

f ARANHÃO, s. m. Augmentalivo de 
Aranha. 

ARANHEIRO, s. m. Logar aonde as ara- 
nhas se recolhem, ou aonde costumara 
fazer a sua têa, na direcrão da luz, quo 
attrahe os insectos.=Uoeolhido por Blu- 
teau. Vid. Aranhol. 

ARANHENTO, adj. Que pertence á ara- 
nha; que é dado á frequencia de ara- 
nhas, aonde se formam bastantes ara- 
nheiros. = Recolhido pelo Padre Bento 
Pereira. 

ARANHÍÇO , s. m. Diminutivo de Ara- 
nha. Kspecie de aratiha de corjio peque- 
no e grandes pernas, e só com dous olhos. 
—^^Figuradamente, pessoa magra, ([ue tem 
as pernas o braços mui delgados e com- 
pridos. = Recolhido pelo Padre Bento 
Pereira. 

ARANHÓL, s. m. Logar em <pie se re- 
colhe a aranha; sitio aonde lança a sua 
tèa; aranheiro. —Também é empregado 
como termo de caça, para designar a ar- 
madilha similiiante a tèa do aranha, pa- 
ra apanhar passaros. — « Advirto que o 
ATAnhol se armará em vulles.y> Fernandes 
Ferreira, Arte da Caça, p. 86.—«Ara- 
nhol, de duas, de trez, de quatro varas.» 
Idem, Ibidem, p. 80. 

ARANHOSO, adj. Similhante á aranha, 
ou á sua tèa. 

ARANHUDO, adj. Que tem aranhas; 
aranhento.—Recolhido no Diccionario 
de Bacellar. 

-}• ARANISTO, adj. Vid. Arachnido. 
f ARANJAT, s. m. Em Botanica, nome 

do agarico aiaranjado. 
f ARANJUEZ,s. m. lim Medicina, aguas 

salinas, com sulphato de soda, de uma fon- 
te a sete léguas do Madrid; empregadas 
como purgativas e diureticas. 

f ARANULISTAS, s. m. pl. Familia de 
arachnides. 

ARANZEL, s. m. (Do arabe arrasei, mi- 
nuta, rol, lista.) Fôrma, ordem, regi- 
mento de alguma cousa. Catalogo, lista, 
serie, encadeamento. Estes sentidos es- 
tão obsoletos. Hoje emprega-se como dis- 
curso enfadonho, exposição, ou allegação 
extensa, lenga-lenga, parlenga. — *Para 
as causas da meza tenho feito outro aran- 
zel de cortezias. » Francisco Rodrigues 
Lobo, Côrte na Aldêa, Üial. xii, p. 116. 

ARÃO, s. m. Em Botanica, nome vul- 
gar de uma planta, a que também se cha- 
ma jarro.—«De feculas de raizes de arão, 
a que chamam jarro, tres oitavas.» Curvo 
Semedo, Atalaya da Vida, p. 72. 

ARAPABACA, s. f. Em Botanica, plan- 
ta da familia das gencianas, também co- 
nhecida pelo nomo de Spigi-lia. 

ARAPONGA, s. m. Em Ornithologia, 
o mesmo que Averanon, ou aferrador. 
Passaro do Brasil, menor do que uma 
pomba, de côr branca e cabeça verde. 

-j- ARAPIRÁCA, s. f. Arvore do matto 
virgem do lirasil. 

-[ ARAPÓGA, s. f. Arvore do matto vir- 
gem do Brasil, da familia das rutaceas. 
Ha duas especies, a arapoca amarella e 
a branca. 

f ARAPÚA, s. f. Abelha grande e ne- 
gra do Brasil, que dá ferroada. 

f ARAPUCA, .s'. /'. Armadilha usada no 
Brasil para apanhar passaros. 

ARÁQUE, s. f. Vid. Araca. 
ARAR, V. a. (Do latim arare.) Lavrar 

a terra, rompendo-a com o arado; abrir, 
sulcar, arregoar. — Figuradamente, na- 
vegar. = Usado na linguagem poética. 

Aqui vcrilR cnrn prestv diligencia. 
Que de Neptimo os campos nllcnidos 
Vai com navios sete livre ai^ando. 

MANOEL THOMAZ, INSULANA, Cant. VII. 

■— Loc. : « Deixa ao boi mijar e far- 
ta-o de ai'ar.» ^Padre Delicado, Adagios, 
p. 84.—«Onde irá o boi (jue não are?» 
Idem, Ibidem, p. 173.—aQuem não tem 
boi nem vacca, toda a noite ara.» Idem, 
Ibidem, p. '173.—mQuem SiVíxe cria, ouro 
/ia.» Idem, Ibidem, p. 13.—«Quem tudo 
contou, com bois nunca arou.» Idem, Ibi- 
dem, ]). 13. 

ARÁRA, s. f. Em Ornithologia, o mes- 
mo que Ara. Magnifico passaro das duas 
Américas, longo tempo confundido com 
os papagaios; as suas peinias são de bri- 
lhantes côres, azues, amarellas, côr de 
ouro, verdes, vermelhas e cambiantes. O 
seu grito forte o áspero parece dizer 
Ara, d'onde se lhe originou o nome. — 
« Também se acham outros (papagaios) do 
mesmo tamanho pelo sertão dentro, a que 
chamão araras, os quaes são vermelhos, 
semeados de algumas pennas amarellas, e 
teem as azas azues, e um rabo muito com- 
prido, e fermoso. » Magalhães (landavo, 
Historia da Província de Santa Cruz, 
cap. 7. — Na linguagem popular cha- 
ma-se arara a uma ballela ou galga, men- 
tira que corre de bòcca em bòcca. — 
«Não còrno ai"aras», não me fio em pa- 
tranlias ou carapetões. = N'este senti- 
do recolhido no Diccionario Universal, 
de 1818. 

f ARARÁCA, s. m. Em Ornithologia, 
nome dado ás araras, no Paraguay. 

ARARAMA, s. f. Em Ornithologia, 
especio de arara maior do que as ordiná- 
rias, e de côr quasi preta. — Em Bota- 
nica, arvoro do matto virgem, cuja ma- 
deira é empregada na construcção. 

ARARANAN, s. m. Em Ichthyologia, 
nome de certo peixe do JJrasil. 

-j- ARARÍBA, s. f. Em Botanica, arvo- 
re do matto virgem do Brasil, de que ha 
varias qualidades: macho, femea, rosa, 
da serra; ou da còr tia madeira; verme- 
lha, amarella e 2)reta. — ^' empregada a 
sua madeira em obras de marchetaria; e 
a arariba-rosa serve em tinturaria. 

f ARARÓBA, s. f. Em Botanica, arvo- 

re do matto virgom do Brasil, que dá ma- 
deira de lei. 

t ARARUTA, s. f. Planta, cuja raiz e 
farinácea; ó exótica do Brasil, mas hoje 
ahi acclimada.=E' usada em caldos de 
farinha e em biscoutos. 

ARASARÍ, s. m. Em Ornithologia, ave 
da America, especie de tucano. = Reco- 
lhido por Moraes. 

ARASO, s. f. Fructa do Brasil, do ta- 
manho da ginja. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ARASOAR, V. n. Vid. Rasoar e Arra- 
soar. 

ARASTAR, V. a. O mesmo que Arras- 
tar.=Usado por Jorge Ferreira. 

A RASTO, loc. adv. O mesmo que 
Arrastadamente, De Rastos. Rojado pelo 
chão. 

f A RASTÕES, loc. adv. ant. Vid. Ar- 
rastões. 

f ARATAIA, s. f. Em Botanica, arvo- 
re do luatto virgem, cuja madeira serve 
para obras de adorno e marchetaria; 
indígena do Brasil. 

ARATIGÚ, s. m. Arvore fructifera do 
matto virgem ; tem varias especies : o ara- 
ticú pana, muito venenoso; o araticu 
ape, cujo fructo é dôce; o araligoa^h^ 
agro-doce e muito fresco, o o araticu 
embira. 

ARATICUASEIRO, s. m. A arvore (J^ue 
dá o araticú, fructo dofeitiodeumapinha. 

ARATIGOAÇÚ, s. »n. Fructo do arati- 
cuaseiro; ó ao que Bluteau chama ara- 
tigoacú. 

f ARATINGA, s. m. Em Ornithologia, 
genero de passaros da familia das araras. 

f ARATINGUÍ, s. m. Arvore do matto 
virgem, cuja madeira tem muitos usos, 
também se escreve Artingui. . 

ARATÓRIO, adj. (Do latim aratorius.] 
Que pertence ao arado ; aravel.—Figura- 
damente, o que é concernente á agrictn- 
tura.—Instrumentos aratorios; methodo 
aratorio. 

ARATRIFÓRME, adj. 2 yen. (Do latim 
aratrum, arado, e forma, fôrma.) 
tem a fôrma de um arado. 

ARAUCARIA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro de coníferas; arvore grande de tron- 
co direito, de uma postura notável, ten- 
do por typo a araucaria do Chili, cujas 
sementes se comem. 

f ARAUCARIÊAS, s. f. pl. Em Botâ- 
nica, familia de plantas coníferas, tendo 
por typo a araucaria. 

f ARAUCARÍTES, s. m. pl. Em Botâ- 
nica, páos fosseis, tendo a structura es- 
sencial das coníferas do genero araucaria- 

ARAUJÊA, s. f. Em Botanica, genero 
da familia das asclepiádeas, planta uo 
Brasil, de caule volúvel, com grandes 
flôres brancas e vermelhas. 

ARÁUTO, s. m. (Para a etymologia, 
vid. Araldo.) Interprete, internuncio qii® 
leva mensagens de uma a outra parte- 
Pregoeiro, proclamador. = Autigament® 
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os Arautos levavam na guerra os reca- 
dos dos reis a reis, e em Portugal era o 
Sfigundo dos três officios da armaria, na 
seguinte cathegoria; l.° Rei d'ar mas, 2.° 
Arauto, 3.» Passavante. Tinha a designa- 
do das principaes cidades; Arauto lÂs- 

Arauto Silves, Arauto Gôa. Compe- 
tia-lhe; declarar a guerra, intimar as 
praças a se renderem, publicar a paz, as- 
sistir ás ceremonias das acclamações dos 

dos baptismos, casamentos o fune- 
|aes dos príncipes, estar presente ás côr- 

nas renovações de allianças, jura- 
mentos solemnes, banquetes reaes, entra- 
las de reis, e outras ceremonias aulicas. 
^ «Em nome de amhos foi hum Arauto 
^clarar guerra ao Emperador.v Ribeiro 

Macedo, Juizo Historico, p. 155. = 
^8inbem se escrevia Araute, como vemos 
®Wpregado em Álvaro Ferreira de Vera, 
"a Origem da Nobreza Política. 

aravéça, s. f. Certa fôrma de ara- 
"0 cora uma só aiveca e ferros mais lar- 
gos, que fazem regos maiores do que o 
ârado, assim na largura como na profun- 
"^ade. = Recolhido por Bliiteau. 
ARAVEL.adJ. 2 gen. Que se pôde arar, 

®ri'a cultivada, que produz; que não es- 
^ <ie matto. — Terra aravel. 

ARAVÍA, ,s. f. ant. (Para a etymologia 
® sentido historico d'esta palavra, vid. 

''abía.) No sentido primitivo, linguagem 
|""abica, e também árabe corrompido, fal- 

pelas povoações christãs sob o do- 
jpmio sarraceno. No século xv e xvi, 
"iguagem de giria, própria para embair 

outros, contos largos, e embusteiros. 
® linguagem popular, romance antigo 

6 p- " '• - - ^ 
Io 

lovellesco, tradição poética, lenda, con- 
' em verso, historia galante. N'este sen- 

abonado pela auctoridade do Padre 
®rnâo Guerreiro. — «Elle começou aen- 

liuma aravia, de que nada lhe en- 
fndemos.D Relações Annuaes, Tom. ii, 
I''v. IV, cap. 3. 

— Loc.: Cantar uma aravia, phrase 
'^sada na ilha de Sam Jorge, que signifi- 

cantar um romance cavalleiresco, re- 
•^'tar uma historia em verso. — Roman- 
^eiro de Aravias, rica collecção de con- 

populares; os mais antigos da tradi- 
fão, oral portugueza, recolhidos no Archi- 
Pelago açoriano. 

ARAZOAR, V. a. Vid. Arrazoar, mais 
'isual. = Recolhido por Moraes. 

f ARBÁCEA, s. f. Genero da familia 
"Os arschinides ou ursinos, tendo por typo 
^ arbacea pustulosa. 

ARBALESTRÍLHA, s. f. (Do francez 
^^^alentrille.) Instrumento náutico, que 
serve para tomar no mar a altura do sol 

dos astros; também se lhe chamava an- 
j'§amente radiómelro, raio astronômico, 
"'^'ítão de Jacoh, e ramo de ouro; foi sub- 
®htuido pelo oitante o sextante. Este in- 
strumento era derivado das Regras pa- 
í^illacticas de Ptolomeu. = Recolhido no 
®iccionario Universal, de 1818. 

f ARBENNA, s. f. Em Ornithologia, 
passaro que se assemelha á perdiz pela 
grandeza e pela forma, d'onde vem o 
chamar-se •perdiz branca. Vive nos Alpes 
e nos altos raontes. 

ARBÍM, s. TO. ant. (Segundo Bacellar, 
de Arbyle.) Especie de panno rústico o 
grosseiro, vestido camponez. Era usado 
como luto; d'elle se faziam liós, envolto- 
rios de espadas, chaves, topes, etc. 

Quem fez cousas mais prezadas 
Que aquelles nossos varões, 
Vestidos de arbim de espadas; 
Sem vêr pontas escarchadas, 
Salvo as dos arremessões. 

DOM FIIA.NCISGÜ MANOEL DE MELLO, ÇAMFONHA 
d'euterpe, cart. 7. 

ARBITRADO, adj. p. Resolvido por ar- 
bitro ; avaliado, estimado, julgado. = 
Usado por Dom Francisco Manoel de Mel- 
lo, na Aula Política. 

ARBITRADOR, s. m. O mesmo que Ar- 
bitro. Louvado, avaliador, juiz nomeado 
a aprazimento das partes. — «Arbítra- 
dores quer tanto dizer co>no avaliadores, 
ou estimadores.» Ordenação de Dom Ma- 
noel, Tom. III, Tit. 17. 

— Syn. : Arbítrador, Arbitro, Perito: 
Na Ordenação do Reino, Liv. iit, Tit. 17, 
se marca a differcnça entre arbítrador, e 
arbitro, na linguagem jurídica: — «En- 
tre os juizes árbitros e arbitradores, que 
quer tanto dizer como avaliadores ou es- 
timadores, ha ahi differença, porque os 
juizes árbitros não sómenle conhecem as 
cousas e razões, que consistem em fei- 
to, mas ainda das que estão em rigor de 
direito. — E os arbitradores conhecerão 
somente das cousns que consistem em feito.» 
Assim se entendia no século xvi. Moder- 
namente dá-se aos árbitros e arbitrado- 
res o tíome de louvados, pela razão de que 
as partes, em regra, os escolhem, e se lou- 
vam n'eiles. Embora árbitros e arbitra- 
dores sejam egualmente louvados, nem 
por isso as suas funcções são eguaes; os 
árbitros são juizes, os outros são esper-. 
tos ou peritos; uns dirimem questões de 
facto e de direito, outros avaliam, dão 
preço ás cousas, e opinam cm rasão da 
prática ou experiencia da sua proiissão. 
Dos árbitros, como julgadores^ interpõe- 
se recurso; dos arbitradores, como opi- 
nantes, não. 

•]- ARBITRAGEM, s. f. O mesmo que 
Arbitramento. = Usado na linguagem 
commercial. = Recolhido no Dicciona- 
rio Universal, de 1818. 

ARBITRAI, adj. 2 gen. (Do latim ar- 
bitralis.) Que diz respeito á decisão dos 
árbitros ou arbitradores; conforme o ar- 
bitramento. = Recolhido por Moraes. 

ARBITRALMENTE, adv. D'um modo 
arbitrai. Mediai decisão de árbitros. 

ARBITRAMENTO, s. w. (Do latim arbi- 
tramenium.) I.ouvainento, louvação, ava- 
liação por árbitros. Na linguagem juridi- 
co-conmiercial, sentença dos árbitros, que 
tem de ser homologada, ou munida de 

decreto judicial ou sòllo da auctoridade 
l)ublica. — «No arbitramento em que os 
louvados forem discordes, se escolhe ter- 
ceiro pelas partes.» Ordenação Manoelí- 
na. Tom. iii, Tit. 17, § 4, 

ARBITRAR, v. a. (Do latim arbitrare.) 
No sentido vulgar, crêr, pensar, estimar, 
julgar; restrictamente, avaliar, louvar, 
decidir em qualidade de arbitro.—Exten- 
sivamente, liquidar, avaliar, estimar por 
grosso, dar a sua opinião como perito. 

Qual Bellona formosa ou Venus brava, 
Arbitra a dôce morte ou cruel vida. 

SOUSA DE MACEDO, ULYSiPPO, cant. in. 

— Arbítrar-ge, v. refl. Decidir-se, ava- 
liar-se, ponderar-se, votar-se. — «Arbi- 
traram-se nas cortes passadas vários mo- 
dos de tributos. y> Vieira, Sermões de San- 
to Antonio, etc. = Recolhido por Blu- 
teau. 

ARBITRARIAMENTE, adv. No sentido 
proprio e hoje fóra do uso, conforme á 
sentença dos árbitros. No sentido vulgar, 
livremente, sem regra, segundo a vonta- 
de ou ari)ilrio de qualípier.—«Será preso 
e casíí'(/«(/() arbitrariamente.» Constitui- 
ções da Guarda, foi. 97, v. 

ARBITRARIEDADE, s. f. O acto feito 
pein arbítrio ou vontade de qualquer, sem 
attender a outra norma ou lei acima da 
sua opinião particular. D'aqui se pôde 
tomar eiu dous sentidos: á boa parte, o 
njesmo que equid.ide; á má parte, e a 
mais freqüente, prepotencia, despotismo, 
vexação insolente de quem abusa da au- 
ctoridade, esquecendo a lei e fazendo pre- 
valecer a sua vontade. 

ARBITRÁRIO, adj. (Do latim arbitra- 
rius, no portuguez antigo Arbítrairo, 
ainda usado na linguagem popular.) Que 
segue o arbítrio ou vontade particular ; 
que não é determinado por lei ou regra 
certa; que não está definido por decisão; 
em jurisprudência, ó o que se deixa á 
equidade do julgador. Em linguagem po- 
lítica, despotico, prepotente, caprichoso, 
tyranno, injusto, illegal. — «No numero 
certo ou incerto, arbitrario ou estabele- 
cido.» Vieira, Sermões, Tom. ii, p. 359. 

— Em Jurisprudência antiga, juiz ar- 
bitrario, o que é eleito pelas partes com 
poder de julgar e decidir sua differença. 
— « Compromettendo ambos, e fazendo 
juiz arbitrario nesta demanda e outras, 
que tinha, a el-rei D. Diniz de Portugal. y> 
Frei Marcos do Lisboa, Chronica dos Me- 
nores, Part. n. Liv. viii, cap. 27. 

f ARBITRATIVO, adj. O mesmo quo 
Arbitrario. = Recolhido no Díccionario 
Universal, do 1818. 

ARBITRÉIRO, s. m.'ant. (Do latim ar- 
bitrarius, como em ceUaríus, celleiro ; 
/«nxarius, janeiro.) O mesmo que Arbi- 
trista, o também alviçareiro. — « Havia 
muitos arbitreiros, que davão arbítrios 
invpiissimos, para se tirar fazenda dos 
vassallos.» Velasco de Gouvèa, Acclama- 
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ção de D. João IV, foi. 385. Alvitreiro, 
que dá alvitres, como hoje se usa na lin- 
guagem popular. 

ARBÍTRIO, s. m. (Do latiu) arbilrium; 
veja-se a fôrma popular Alvedrio, Alvi- 
dro, e Alvitre.) Juizo, opinião, parecer, 
alvedrio, sentença, voto, determinação, 
vontade, potência moral que nos faz es- 
colher uma cousa ou acto sem motivo ex- 
terior. A má parte, abuso da auctorida- 
de, arbitrariedade, prepotencia, despotis- 
mo. — <íA divina Providencia nos deo 
arbítrio própria pera usarmos, segundo o 
nosso querer e destino, e termos natural 
escolha do bem e do mal.» Jorge Ferreira 
de Vasconcellos, Eufrosina, act. v, sc. 
10. 

—Em Metaphysica, define-se livre ar- 
bítrio, uma faculdade da alma, que se 
determina a uma cousa de preferencia a 
outra; personificação da actividade cere- 
bral que é viciosa, sendo contraria á phy- 
siologia.—«E no que pertence á alma, a 
formou d sua imagem e semelhança e lhe 
deo iiwe arbítrio.» Cathecísmo Romano, 
foi. 19. 

— Em Medicina legal e Physiologia, 
livre arbitrío é o modo do pensamento 
ou actividade cerebral, commum a todas 
as faculdades da alma, que tem em re- 
sultado a vontade de praticar tal ou tal 
acção, de exprimir esta ou aquella idêa, 
util ou nociva a si ou aos outros. 

— Em Direito, arbítrío é a determi- 
nação do juizo livro na escolha do parti- 
do a seguir votando. Os juizes tem arbí- 
trio na prova que resulta do depoimento 
das testemunhas. —»Então fica ao arbi- 
trío do Juiz supremo relaxar ou commu- 
tar a pena de direito.» Amador Arraes, 
Dialogo V, cap. 2. 

—Em Commercio, arbitrío de cambio, 
ó o calculo do modo por que convém mais 
girar dinheiro de umas praças para ou- 
tras, isto é, alcançando o conhecimento 
do estado relativo dos câmbios entre cer- 
tas praças dadas, calcular o modo de re- 
metter ou mandar sacar, de sorte que na 
realisação da operação se alcance um lu- 
cro, ou augmento sobre o desembolso 
original. 

— Loc.: Deixo ao seu arbítrío, fio-rae 
na sua vontade.—A arbitrío das partes, 
como ellas quizerem. 

ARBITRÍSTA, s. m. O mesmo que Al- 
vitreiro, que descobre alvitres, que psco- 
gita ou propõe meios extraordinários pa- 
ra conseguir algum fim. Rluteau também 
considera como Arbítrador. Tratista, al- 
vitrista. Toma-se á má parte, o com in- 
tenção dcspresivel. — «Muito mais se en- 
gana o Príncipe 'ou o conselheiro, ou o 
arbítrísta, quando lhe sahiu bem a sua 
malicia, do que quando a não logrou.n 
Padre Bernardes, Floresta, Tom. iv, cap. 
9, doe. 30. 

ÁRBITRO, adj. Que julga ou decido 
alguma questão, por escolha e mutuo 

consenso das partes; ajunta-se quasi sem- 
pre ao substantivo juiz. — «Assentaram 
que aquella causa se julgasse por juizes 
árbitros.» João de Barros, Década IV, 
Liv. II. cap. 5. 

ÁRBITRO, s. m. (Do latim arhiter, no 
italiano e no hespanhol arbitro.) Em Ju- 
risprudência, pessoa particular, que as 
partes dissidentes escolhem por juiz, a 
lim de decidir uma constestação que não 
querem sujeitar aos tribunaes, ou que a 
lei manda ser por esse modo resolvida. 
A sentença dada pelo arbitro chama-se 
arbitramento, e também composição ami- 
gavel, conforme é dada segundo as re- 
gras do Direito ou segundo a equidade 
natural. O arbitro é entre nós quasi um 
jurado. — «Conforme a direito os árbi- 
tros são voluntários, querendo as partes 
compremetter-se n'eUes.» Velasco de (jOu- 
vèa, JustaAcclamação,foi. 297.—Einsen- 
tido usual, senhor que dispõe segundo a 
sua vontade do dominio pleno de alguma 
cousa; o que faz as cousas segundo o 
seu arbitrio. 

—- Syn. : Arbitro, arbitrador: O pri- 
meiro termo designa um juiz, e o segun- 
do ura estimador ou avaliador; o arbitro 
sentenceia, o arbitrador dá o seu voto. 
As nossas leis e o uso commum dão o no- 
me de louvados tantos aos árbitros, como 
aos arbitradores. 

ARBOLARIO, s. m. ant. O mesmo que 
Herbolario e Hervanarío. = Usado por 
Lucenaf 

ÁRBOR, s. f. ant. (Do latim arbor.) O 
mesmo que Arvore. = Usado na lingua- 
gem erudita por Garcia d'Orta, e no 
Cancioneiro Geral se encontra também 
Arbore. 

ARBÓREO, adj. (Do \a.\\m arbor eus, usa- 
do na linguagem poética.) Que pertence 
á arvore, similhante á arvore. 

f ARBORESCENCIA, s. f. Qualidade do 
que cresce como arvore, do que se torna 
ou toma as proporções de arvore. Quali- 
dade de um vegetal que attinge a altura 
e a grossura de uma arvore. 

ARBORESCENTE, adj. 2 gen. Que tem 
o caracter, a fôrma ou o porte de uma 
arvore.=Contrapõe-se a herbaceo. Dá-se 
em Botanica o nome de arborescente, 
ás plantas de caule lenhoso, cuja altura 
se aproxima da de uma arvore.— Caule 
arborescente, o que ó menos grosso e 
menor do que o caule arboreo, e que 
forma um arbusto. 

-[- ARBORIBONZO, s. m. Padre do Ja- 
pão, que passa vida vagabunda, vivendo 
de esmolas cm troca de exorcismos; 
vem-liie o seu nome, de usar barrete de 
funil, feito com cascas de arvores. 

-j- ARBORiCHES, s. m. pl. O mesmo 
que Armoricanos. 

ARBORICULTÚRA, s. f. A arte e es- 
tudo que se faz para o plantio e desen- 
volvimento da cultura das arvores, não só 
sob o ponto de vista economico como nas 

dunas e terrenos areentos, mas tambeffl 
com relação á hygiene e agricultura. -- 
Usado no Decreto de 12 de Dezembro 
1852. , 

f ARBORIFÓRME, adj. 5 gen. (Do la- 
tim arbor, arboris, e forma.) Que teffl 
fôrma de uma arvore, ou arbusto. ' ® 
sentreanthena arboríforme. 

ARBORISAÇÃO, s. f. (Do latim ar&J- 
risatio, no hespanhol arborisacio1^■) 
sentido usual, plantio de arvores, distri- 
buição de arvores em um jardim ou pr^ 
ça, com o fim de sanificar o ar na 
grandes cidades. E' este o sentido 
na linguagem administrativa, mas Ia 
em todos os Dicoionaríos. 

—Em Mineralogia, arborisação, e 
especie de desenho natural, ordinária 
mente negro, que se encontra em 
pedras, taes como as agathas, as 
linas, etc., e que representa ramos de a 
vores. As arborísações provém .das m ' ^ 
trações metallicas que se operam nas gre 
tas das pedras. 

—Em Pathologia, chamam-se 
sações, os vasos capillares desenvolviu 
por eífeito de uma inflammaçáo. , 

ARBORISADO, adj. p. No sentido usu»'- 
plantado de arvores.—Praça arborisa i 
cidade arborisada. — No sentido scien 
fico, epítheto dado ás pedras que ap''® 
sentam no seu córte reprentações de a 
vores. — Agatha arborisada. 

f ARBORISAR, v. a. (Do radical lati- 
no arbor.) Cultivar, plantar arvoro o, 
por motivo de aformoseamento e de 
giene. Dar a um objecto a fôrma arbo 
rP'SC6nt6. 

ARBORISTA, s. 3. gen. O que cultiva 
arvores, o que se dedica ao estudo 
arvoredos e systemas do seu desenvolv 
mento. 

f ARBUSCULAR, adj. 2 gen. Em Wi®^ 
toria natural, que é ramificado coffl 
uma pequena arvore, fallando dos ^PP.® j 
dices de certos animaes. Os appen^ic 
que cercam a bôcca dos kolotharios sa 
arbusculares. 

ARBÜSCULO, s. m. (Do latim arbtis^' 
Ia, pequena arvore.) Em Botanica, P',®'^ 
ta cujo caule lenhoso se ramifica desue 
base e se eleva pouco. 

ARBUSTEO, adj. Da classe dos arbus- 
tos, que tem a fôrma arbustiva. — 
colhido por Moraes. ^ 

ARBUSTIFÓRME, adj. 2 gen. 
a fôrma de arbusto. Sub-arbustiva.—^ 
colhido por Moraes. 

ARBUSTINHO, s. m. Diminutivo 
Arbusto. DiíTere do arbusto em ^ 
elevar a mais de 7 a 18 palmos, 
urze, certas roseiras, etc. = Recolhi ^ 
por Moraes. \ 

ARBUSTÍVO,ad/. (Do latim arhustivi'^1^ 
Da natureza ou classe dos arbustos- 
também, o que está collocado ao P® 
um atbusto.—Vinhas arbustivas, as (í 
estão collocadas ao pé das arvores i 
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só com o fim de dar folhas para 
"•'mento das aliiiiarias. 

arbusto, s. to. (Do latim arhiistum.) 
Botanica, planta de caule lenhoso, 

®phernera, menor do que a arvore, e ra- 
J|i'ficando-se desde a raiz. Alcanga até 
■ ^ palinos, e muitas vezes não chega a 

Também se lhe chama Frutice. Os 
■"onianos chamavam arbusto o logar aon- 

® se plantavam arvores para ampararem 
9 vule; n'este sentido ainda o encontra- 

os empregado.— «.Produz mais a terra 
''^uilo algodão^ que se dá em arbustos, 

o da índia.y> Padre Balthazar Tel- 
Historia da Ethyopia, Liv. i,' cap. 

'3. p. 35. 
, Syn. ; Arbusto, suharhusto: Os ar- 
cistos aproximam-se das arvores, em que 

no outomno botões, isto é, ollios 
j |"''julhas nas axillas das folhas, (jue 

® desenvolvem na primavera e se abrem 
folhas e flores. Ksta dilTerença essen- 
juntamente com a grandeza, distin- 

n 6 o arbusto do suharbusto. Vid. Ar- 
''"stinho. 

ci T ^f^SUTINA, s. f. Km Chimica, prin- 
Jmmediato, neutro, crjstaliisavel, 

, fanido do arbustus uva ursi. ou me- 
''onheiro. 

jj ^^BUTO, s. to. (Do latim arí^Hítts.) Jím 
o'anica, nome scientifico da planta a 

os portuguozes e hespanhoes cha- 
mcdronlieiro; genero de plantas da 

candria monogynia. 
ARca, s. f. (Do latim arca, no portu- 

inn^ Arqua, e Archa, conforme a vencia de certas linguas romanas.) Es- 
jeciede caixa grande com fechadura, 

para guardar roupas ou alimen- 
tem a tampa chata, que gira sobre 

„ p^Ços, tem sempre a fôrma quadran- 
^ Caixão em que se recolhe qual- 
1 cousa. Cofre em que se deposita ou 
j dinheiro. No sentido antigo, the- 
^^'iraria, repartição aonde se recebem 

ref propinas, impostos. Ataúde, fe- 
Xo ?' ^ cavidade que fica debai- das costellas sobre o diaphragma. — 

Mulher, que mais sabe, não passa de 
er arrumar liuma arca de roupa bran- 

Dom Francisco Manoel de Mello, Car- 
Guia de Casados,foi. 79, v.—Jlarco, 

"^aoiôa. 
^^Loc.: Arca da lomba, em linguagem 

'|tica, o espaço mais inferior do porão 
junta a agua, a fira de ser ex- 
pelas bombas; fica collocada por 

'te a ró do mastro grande. — Ao canto 
3rca, diz-se do que se tem seguro e 

'sponivel, principalmente dinheiro ca- 
1'ta'isailo.— «Como se eu tivera os dias 

® 'Contado ao canto da arca.» Sá de Mi- 
J"ida, Vilhalpandos, act- i, sc. 1.—Pa- 

arcas, na linguagem antiga da IJni- 
•^rsidaile^ pagar as [tropinas perteiicontos 

^ caixa da Universidade. — Arca do pei~ 
nome vulgar do tliorax ou caixa tho- 

^cica; segundo Covarruvias, no Tesoro de 
VOL. I.—07, 

Ia Lengua Castellana, p. 84, arcas signi- 
fica os vasios debaixo das costellas em 
cima das ilhargas, »...por el arco que alli 
hazem os castillos.» Diz Bluteau:—«Não 
acho que os portuguezes usem arca n'es- 
te mesmo sentido.»—Nos escriptores an- 
tigos temos a prova em contrario:—«Nos 
apertos e achaques do peito e arca e par- 
tes que ficam da furcula até á região dos 
rins, evacue e revele a sangria feita na 
vêa da arca.» Morato, Luz da Medicina, 
Liv. 5, cap. 1.—Lutar arca por arca, 
peito a peito, qual do bai.xo qual de cima. 
—Arca partida, peito a peito, com os 
braços travados e o peito unido, como 
quem faz um esforço para arremessar em 
terra. — Abraçar de arcas, arremetter de 
frente, estribando o peito contra o corpo 
d'aquello que se quer lançar ao chão.— 
Vèa de arca, o ramo inferior o maior da 
vôa axillar, que se divide no principio 
do braço, e a que vulgarmente se chama 
o sangradouro, e o vulgo chama a buxa 
do braço.—No sentido figurado, o tirado 
da homonymia de arca, ou cofre, sangrar 
na arca, extorquir dinheiro a alguém.— 
Virar as arcas, fazer ineia volta; usado 
na linguagem militar antiga.—Ir na arca, 
no flanco do exercito. —Arca da arma de 
fogo, a camara onde vae a carga. — An- 
dar com arcàs encouradas, andar com se- 
gredos, uitrigas ou mexericos.—Não sou 
de arcas encouradas, sou franco, não re- 
servo, digo tudo. — Largo das avcas, \id. 
Arcavens.—Arca de Noé, no sentido fi- 
gurado, diz-se irrisoriamente da casa aon- 
de ha muitos bichos, cães, gatos, papa- 
gaios, etc. Segundo a tradição, grande 
baixei era fórraa de cofre, de 300 côva- 
dos de extensão, de largura de 50, e de 
30 de altura, tendo tres cobertas, divi- 
dida era cubiculos, e beturaada por den- 
tro e por fóra. Antes do dilúvio alli re- 
colheu Noé ura par de todos os animaes, 
tendo gastado 119 annos na sua construc- 
ção. A lenda biblica torna-se uma locução 
popular irônica: Ser Arca de Noé, reco- 
lher dentro em si grande concurso de pes- 
soas. — «£ para que he tanto numero de 
pessoas e de animaesf E isso he ser vos- 
sa casa uma Arca de Noé.d Frei Pedro 
Calvo, Homilias, Part. ii, p. 142.—Arca 
do Testamento, receptaculo das taboas cm 
que estava escripta a lei hebraica, o qual, 
segundo Josepho, tinha cinco palmos de 
comprido, tres de largo, e Ires de alto, 
coberto de laminas de ouro por doutro e 
por fóra. — Arca de Deus, a que estava 
no templo de Jerusalem. — Arca du 7^ro- 
piciatorio, Arca do Senhor, o mesmo que 
Arca do Testaynento.—Arca do Contra- 
clo, Arca da Confederação, Arca do Con- 
certo, Arca da AUiança, o mesmo que 
Arca do Testamento.—Na linguagem poé- 
tica, entende-se i)or arca o deposito sa- 
grado ; assim se diz da arca das tradições. 
— Arca e contracto; nas ultimas guerras 
de Portugal com Castella, para se conser- 

var a cavallaria se usou de uma industria, 
a que se deu o nome de Arca c contracto, 
(|ue vinha a ser; entregar el-rei aos ca- 
pitães um certo numero de cavallos, os 
quaes eram obrigados a conservar, com- 
prando pelo seu dinheiro os que lhes fal- 
tavam, dando-lhe o rei para este effeito 
nas mostras ura certo preço, o qual cres- 
cia tanto quanto as campanhas augmen- 
tavam, declarando-se no contracto, que 
os capitães fizeram com el-rei outras dis- 
tincções do grande conveniência. — Ar- 
cas da Universidade, aquellas em que se 
recebe o dinheiro dos gráos, terradògos, 
rendas, e deposites: são tres arcas for- 
tes, uma pequena e duas grandes; duas 
d'ellas tem quatro chavcs cada uma, que 
se repartem pelos tres deputados, ou ar- 
queiros; a terceira ó a do deposito; tom 
esta chaves diíTerentes, das quaes o Rei- 
tor e Cancellario tem duas, os lentes do 
Prima e Secretario tèm as outras.—Arca 
d'agua, pequena torro com abobada ou 
estanque cerrado, em que brotam as fon- 
tes o se guardara os registos e chaves d'el- 
las para se distribuírem. — «Que se cila 
cresce tanto em minhas bicds ou arcas de 
agua, etc.» Dora Francisco Manoel de Mel- 
lo, Apologos Díalogaes, p. 257. — Arca 
da Piedade, caixa em que sc recolhia o 
dinheiro applicado para a redempção dos 
captivos; estes dinheiros provinham das 
condemnações das injurias feitas por fi- 
dalgos ou cavalleiros, que as partes não 
queriam receber. — «Mandamos ao nosso 
Esmoler, que do dinheiro da arca de pie- 
dade lhe entreguem prestado outro tanto 
dinheiro.Ordenação Manoelina, Liv. i, 
Tit. 5.—Arca do Concelho, cofre ondese 
guardava o dinheiro, papeis e cousas im- 
portantes, pertencentes a cada uma das 
camaras ou concelhos do reino.'—Arca 
dos malfeitores, cofre da Relação, ondo 
antigamente se recolhiam as condemna- 
ções e penas pecuniarias impostas aos 
culpados.—Arca dos orphãos, era o que 
hoje se chama caixa dos orphãos. — «Ao 
bom panno, na arca lhe sae o amo.v Pa- 
dre Delicado, Adagios, p. 29. — «Desoí- 
dddo que não tem capa, guarda a tua 
arca.» Idem, Ibidera, p. 158. — xlle fal- 
lar com uma arca encourada.» Bluteau, 
Vocabulario.— «il/aís vai penhor na arca, 
que ftador na praça.'» Padre Delicado, 
Adagios, p. Gtí. — «Minha arca cerrada, 
minha cdma sã.» Idem, Ibidem, p. 110. 
— iNa arca aberta o justo pecca.y> idem, 
Ibidem, p. 07. — «A'«arca do avarento 
o diabojaz dentro.» Idem, Ibidem, p. 28. 
— "Nem com toda a fome á arca, nem 
com toda a sede ao cantara.d Jorge Fer- 
reira, Eufrosina, act. i, sc. 3. — «Nem 
olho cm carta, nem mão em arca.» Da tra- 
dição oral do século xviii. — «O marido 
barca, a mulher arca.» Bornardes, Flo- 
resta, Tom. iir, p. 383.—«Pão da Ilha, 
arca cheia, raíí«.» Delicado, Ada- 
gios, p. 127. — «Se quer pão está na 
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arca.» Formula de quem offercce cere- 
moniosamente e para se não utilisar. 

ARCABOUÇO, s. m. (Da baixa lalini- 
dade arca, thorax, o da baixa grecidade 
kihotos, caixa.) Contextura dos ossos do 
corpo humano ou do qualquer animal; 
esqueleto, cangalho. Na linguagem popu- 
lar também designa o corpo todo, o cada- 
ver, a ossada desconjunctada.=Tambem 
se escreve Arcaboiçò. 

Tenho todo o arcaboiço 
Sem feiçon, 

EGAS MONIZ, CA.NC. POPULAR. 

ARCABUZ, s. m. (Do arabe alcàbas, 
mudando-se o «1» na lingual forte «r», 
como em assaíl, acetre.) Arma do fogo 
um pouco maior do que a espingarda; 
escopêta, bacamarte, usado principal- 
mente pelos guerrilhas. — ^Defendemos, 
que pessoa alguma tenha em sua casa 
arcabuzes de menos comprimento, que 
quatro palmos em cano.» Ordenação Ma- 
noelina, Liv. v, Tit. 13. 

— Obs. : Por esta palavra arcabuz, se 
vê a differença que oílerecó a lingua por- 
tugueza tratada pelos eruditos e pelo 
povo. Do lado dos eruditos todos os es- 
forços tendem a violentar a lingua para 
accommodal-a á força ao typo latino; na 
espontaneidade popular, a lingua mostra 
na sua naturalidade os vestígios dos ele- 
mentos de que é composta. Pela pronun- 
cia popular de arcabuz vô-se a sua ori- 
gem arabe; pela etymologia dos eruditos 
se vê a palavra completamente desnatu- 
rada. Vejamos o exemplo dos dous fa- 
dos : — «Arcabuz se chamou Arca, porque 
tem a arca do cano maior e forma-se 
não por composição, mas accrescentando 
áquella syllaha buz, a qual quasi he si- 
gnal de augmento ou grandeza da cousa, 
como esta syllaha ÃO, n'estes nomes Ra- 
pagão, Mulherão, como az n'estes nomes 
Rebenaz, Velhacaz.» Fornão d'01ivoira, 
Grammatica Portugueza, cap. 32.—Na 
linguagem popular, diz-se Alcambuz, bas- 
tante proximo da origem arabe Alcábas. 

Exaqui o meu alcambuz, 
simXo machado, comedia de Diu, act. I. 

É em vista d'estes factos que ura phi- 
lólogo francez disse, que a lingua portu- 
gueza é a única em que se observa o phe- 
nomeno curioso de estar mais pura na 
linguagem popular, do que nos escriptos 
dos eruditos. — Arcabuz de corda, cata- 
pulta. — Arcabuz de pedreira, espin- 
garda. 

ARCABUZAÇO, s. m. (De arcabuz, com 
o suffixo «aço», augmentativo.) Tiro de 
arcabuz, férida feita com arcabuz. — 
tCorreu estes dias, que D. Domingos de 
Gusman fòra morto em Bolonha de hum 
arcabuzaço.» Vieira, Cartas, Tom. i, p. 
140. 

ARCABUZADA, s. f. (De arcabuz, com 
o suffixo «ada», designando percussão.) 
O mesmo que Alcambuzada, usado na 

linguagem popular e mais conforme com 
a etymologia arabe. — «Pedíw a Nuno 
Velho mandasse matar outra (vacca) a 
qual, dando-lhe hwna alcabuzada, cahiu 
logo.» Historia Tragico-Maritima, Tom. 
II, p. 283. 

ARCABUZADO, adj. p. Morto a tiro do 
arcabuz, metralhado, ferido com tiro de 
arcabuz. = Usado pelo Padre Manoel 
Fernandes. — E apresentado este vocá- 
bulo, no sentido do espingardeado, o co- 
mo o que é mais vernáculo para substi- 
tuir o francpz Fuzilado. 

ARCABUZAR, v. a. (Do arcabuz, com o 
prefixo da índole da lingua, o a termi- 
nação verbal «ar».) Matar a tiro de ar- 
cabuz ; espingardear; usa-so geralmente 
na linguagem de guerra fuzilar, mas o 
subtaiitivo fuzil só na Imgua franceza 
significa espingarda. Passar pelas armas, 
como pena capital militar. = Recolhido 
por Moraes. Vid. Arcabuzear. 

ARCABUZARÍA, s. f. Multidão de ar- 
cabuzes, troço de arcabuzeiros; soldados 
guerrilheiros. — «.Formarão em hum mo- 
mento hum esquadrão fechado, guarnecido 
de mangas de arcabuzaria.» Frei Luiz 
de Souza, Vida do Arcebispo, Liv. vi, 
cap. 9. 

ARCABUZEADA, s. f. Tiro de arcabuz, 
pancada ou golpe de arcabuz. = Tam- 
bém se escreve Arcabuzada o Arcabuzia- 
da. — «Se poz ás hombardadas, arcabu- 
zeadas e frechadas com os Francezes.» 
Historia Tragico-Maritima, Tom. ii, p. 16. 

ARCABUZEADO, adj. p. Vid. Arcabu- 
zado. 

ARCABUZEAR, v. a. ant. O mesmo que 
Arcabuzar. Matar a tiro de arcabuz ; exe- 
cutar a pena capital militar. — «Manda- 
rão arcabuzear á vista dos nossos... hum 
homem e huma mulher Portuguezes. » 
Araújo, Successos das Armas, Liv. iv, 
cap. 14. 

ARCABUZEIRO, adj. O que usa de ar- 
cabuz ; que pertence ou faz parto do ar- 
cabuz. 

Vem cheias estas torres de madeira, 
Que sobre hombros nervosos se ediucam, 
De bravos Mouros, gente arcabuzeira. 

LUIZ pereira, elegiada, cant. xiv. 

ARCABUZEIRO, s. m. Soldado armado 
de arcabuz; o que fabrica arcabuzes, es- 
pingardeiro. 

Aí trincheiras, labcryntho em Creta, 
Do arcabuzeiros todas occupadas. 

LUIZ pereira, elegiada, cant. ii. 

ARCABUZERÍA, s. f.,0 mesmo que Ar- 
cabuzaria. Troço de soldados de arcabuz. 
— «Muitos pelouros de artilheria, e arca- 
buzaria.» Fornão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 59. — Mangas de arcabu- 
zeria, flancos de soldados arcabuzeiros. 
—«Guarnecendo o esquadrão com mangas 
de arcabuzeria.» Luiz Mendes do Vas- 
concellos. Arte Militar, p. 154. 

ARCÁDA, s. f. (Do latim arcus; no 

italiano arcata^; no hespanhol arcada.) 
Abertura cm fôrma de arco ; ajuntam 
to de muitos arcos, arcaria; curvatur , 
abobada feita cm arcos. 

Para reparo de arcadas e macissos 
Cobertos de huma curta e socca palna. 

poema da creaçXo, cant. ii. 

— Em Architectura, a arcada é 
pre decorada segundo a ordem das c 
mnas que a supportam ; a arcada ' 
não tem archivolta; a arcadadoricfl; 
uma archivolta em duas faces 
a arcada jonica, tem um agrafe ou 
ve em fôrma de vaso; a arcada 
thia e composita, ainda são mais o 
das. — Arcada fingida, a que e 
gada para a symetria das arcadas 
— Arcada de verdura, a que se fa^ 
o arvoredo. , ó 

— Em Anatomia, a palavra arça 
muito usual; Arcadas alveolares, . 
de arcos formados pela serio dos a 
los o dos dentes sobre o bordo hvre <- 
ossos maxillares.'— Arcada anastoma 
ca, a linha curva formada ás 
sitio da anastomose. — Arcadas pa " ^ 
res, as que são formadas pelas ve 
artérias radiaes e cubitaes. —■ 
plantares, as que são formadas pelas 
e artérias plantares. — Arcadas or 
res, rebordos salientes das abobadas 
bitares. — Arcadas super ciliar es, sa 
cias da face frontal do osso coronai^ q 
corresponde ás sobrancelhas. — 
temjjoraes ou zygomnticas, as 
formadas pela unidade da 
osso malar com a apôphyso zygon'^ 
do temporal. —■ Arcada puheana, ^ 

ARCÁDA, s. f. (De arco, com o sut»-^^ 
«ada», signal de percussão.) Golpe _ 
CO. Em Musica, é a passagem repen i ^ 
do arco sobro as cordas d'urn instrurnei ^ 
d'arco. = Usado n'osta quadra anUe 

Cem léguas de rabecão, 
De légua a légua caravèlha, 
Um arco como o da velha, 
A cada arcada um trovão. 

ARCÁDA, s. f. (De arca, na baixa la»^ 
nidade thorax, o ainda usado 
povo significando peito.) Movimento 
peito, alternado o penoso, que 
nha a respiração tomada com violen 
o difficuldade; ancia, anhelito, ar(l^®J^, 
monto, arranco. — «De sorte que em 
mer estas esmolas a força de enjôo ® 
pellia a dar arcadas.» Padre Manoel 
nardos. Floresta, Tom. iv, p. 471. ^ 

ÁRCADE, adj. No sentido primitiVi 
hoje fóra do uso, natural da Arcadia- 

— Na linguagem poética e litteran 
emprega-se sempre como substantivo- 

ÁRCADE, s. m. Em Litteratura, 
generico do socio do alguma Acade' ^ 
poética, a quo no século xvii se 
nome de Arcadia. Depois da Henasc 
ça classica, o gosto pela poesia pasto 
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com que alguns eruditos quizessem 
"nitar o viver descripto nos idyllios gre- 
ps e nas éciogas romanas. Quizeram 
'ormar a sociedade corno a antiga Arca- 
'•a. vivendo como pastores, sustando- 

de leite, cantando sómente amores e 
fjsos. Castilho, a quem vulgarmente so 
^lama arcade posí/mmo^ descreve-nos na 
rimavera que durante um anno se sus- 

®ntou sómente a vegetaes, para imitar 
viver patriarchal; o seu bucolismo 

®rodio grangeou-lhe o titulo de arcada 
^ ííoma, com o nome de Memnide Eiji- 

"ensfi. — [)á-se particularmente o nome 
® arcadas aos poetas que ])ertenceram á 
'"cacíitt portugueza, fundada em Lisboa 
" século XVIII por Antonio Diniz da 

Silva, Manoel Nicoiau Esteves, 
^^ofâo e Theotonio Gomes de Carvalho; 

srcades, querendo restaurar a pMiesia 
Portugueza, corrompem-a mais, tirando- 

® a feição nacional para accoinmodal-a 
os moldes latinos. Para os cultistas au- 
Ofitarios os arcadas ainda são mestres 

^3 língua. 
^ t ARCADES, s. f. pl. Em Astronomia, 
oistellação da Boieira, e também nome 
® 6strella Arcturo. 

A Cynosura e Calisto espreita, 
As urcades vô bravas. 

LUIZ I^EREIRA, ELEGIADA, Cant. XVI. 

ARCADIA, s. f. (De Arcadia, parte cen- 
e montanhosa do Peloponeso, cujos 

,®"itantes se entregavam á vida pastori- 
á poesia.) Em Litteratura, socieda- 

poética, cujos membros cultivam prin- 
Palmente a poesia bucólica, trocando 
^ nome por designações poéticas. A 

PfHieira Arcadia foi a de Roma, funda- 
a em 1G90, por quatorze poetas que se 

^6uniam em casa da Rainha Christina. 
^ nosso estúpido e faustoso rei D. João 

' Ine ofTereceu em Roma um palacio pa- 
® as suas sessões, e mereceu por isso a 
/^iieaçâo de socio, com o titulo depas- 
p*" Alhano. Também o paraphraseador 
astilho pertenceu a esta sociedade com 
nome de Memnide Eginense, queren- 

° á força atrophiar a litteratura portu- 
S'ieza nas tradições bucolistas. —A Ar- 
®adia de Roma foi imitada pela nossa 

1'cadia portugueza, que a titulo de imi- 
a antigüidade perverteu e atrophiou 

® poesia portugueza até á manifestação 
Pnilosophica do Romantismo. — Os so- 
®ios (Ia Arcadia mudavam os nomes em 
^Píthetos poéticos: assim Garção chama- 
va-se Corijdon Erimantlieo; Quita, Alcino 
'iceno; Cruz e Silva, Elpino Nonacrien- 

Francisco José Freire, Cândido Lu- 
^Uano, etc. - 

ARcAdICO, adj. Que pertence á Arca- 
"'a; acadêmico. Em Litteratura, dá-se 
®ste nome a todas as composições poeti- 
sas, que não têm inspiração, naturalida- 
de ou ideal, mas que constam de uma 
'UUação servil e supersticiosa do que já 

está dito pelos antigos; diz-se da poesia, 
que em vez de ser a linguagem da pai- 
xão ou do sentimento na sua verdade de 
manifestação, reduz a vida a um estado 
de estupidez beatifica, cantando sómente 
a vida de pastor, e todos os interesses 
monotonos que andam ligados á estabili- 
dade dos pegureiros. Castilho é ainda ho- 
je entre nós o chefe da escola arcadica. 

Começa, ó frauta minha, tu comigo 
Os arcadicos versos. 

LEONEL DA COSTA, CCl. VIII. 

ARCADIO, s. m. e adj. (Do latim arca- 
dius.) O natural da Arcadia. Usado só- 
mente no sentido proprio. — « Costume 
fui dos Romanos, apprendido dos Arca- 
dios, trazerem os mais nobres por insí- 
gnia de sua nobreza humas luas pequenas 
nos çapalos.» Galvão, Sermões, Tom. i, 
foi. 78, col. 4. 

ARCADO, adj. p. Arqueado; curvado, 
recurvado, dobrado, inclinado. Cercado 
de arcos. 

De trombetas arcadas em redondo 
Que sem concerto fazem rudo estrondo. 

CAM., Lus., cant. ii, est. 96. ' 

ARCADO, adj. p. Abraçado, barafus- 
tado, abarcado peito a peito ; arquejado, 
molestado de cansaço. 

ARCADÜRA, s. /'. ant. (Da baixa lati- 
nidade arcatura, descendo o «t» á sua 
média «d».) Curvatura, arqueamento, do- 
brainento em arco; concavidade. = Re- 
colhido pelo Padre Bento Pereira. 

ARCALIÃO, s. m. Em Botanica, nome 
vulgar do uma especie de dormideira. 

-j- ARCANÊA, s. Genero de crustá- 
ceos decápodes. 

ARCÁNO,ady'. (Do latimarcanws.) Secre- 
to, occulto, recondito, inysterioso, desco- 
nhecido, impenetrável.—nMuito defrau- 
dada ficava a Providencia divina daquel- 
la disposição reconditissima com que j)cr 
serie de causas ata e ordena as cousas a 
seus fins, que tira dos thesouros arcanos 
da sua Sapiência. » Padre Manoel Fer- 
nandes, Alma Instruída, Tom. ii, p. 119. 

ARCANO, s. m. (Do latim arcanum.) 
Segredo, mysterio; na linguagem da ve- 
lha Alchimia, significa panacôa, remedio 
infallivel e quasi sempre universal, guar- 
dado sempre em segredo por algum gran- 
de mestre ou por um de seus discípulos. 

— Na linguagem Theologica, exprime 
os segredos de Deus. 

Ou foi, se acaso os celestiaes arcanos 
Púde liaver mortal língua que os desate, 
Que  

RODRIGUES DE MATTOS, JERUSALEM LIBERT., 
cant. XX, est. 21. 

— Na Alchimia, os principaes arcanos 
eram: 1.° A matéria prima, que fazia 
rejuvenescer o renovava a vida. 2.° O 
mercúrio da vida, que destruia o mal. 
3.1^ A pedra philosophal, que restaurava 
as forças o as purificava como o mercú- 

rio da vida. 4.o A tintura, que limpava 
o corpo e prolongava a vida. Ao arcano 
em qualquer d'estes sentidos, lambem 
se lhe chama quinta essencia, elixir da 
long(ò vida, panacêa e magisters. 

— Em Chimica, antes das modernas 
nomenclaturas, usaram-se por muito tem- 
po as designações dadas pelos Alchimis- 
tas: arcano duplicado, extracto ou sal 
que se tira do salitre e caparrosa, quan- 
do se distillam juntos; também se lhe 
deu o nome de sal dnobus e tartaro de vi- 
tríolo. Citado na Polyanthêa Medicinal. 
Hoje chama-se sulphato depotassa.—Ar- 
cano coralino, nome dado pelos Alchi- 
mistas ao oxydo de mercúrio pelo ácido 
nitrico, que tem a côr do coral. 

ARCAR, v. a. (De arco, com o prefi- 
xo «a» e a terminação verbal «ar».) Ar- 
quoar, dar a fôrma de arco, recurvar, en- 
tortar, vergar, dobrar. Ern sentido res- 
tricto, deitar arcos em toneis.—k Mui- 
tas das quaes (espadas) são arcadas á ma- 
neira dos nossos treçados.-» João do Bar- 
ros. Década I, Liv. ix, cap. 3. 

— Arcar-se, v. re/l. Inclinar-se, cur- 
var-se, dobrar-se. — «Quanto mais brio- 
so te vejo, e o' colo mais levantado, e os 
olhos mais empregados nas janellas, tan- 
to mais suspeito, que anda a alma curva 
nesse corpo direito, e por isso caducando 
e arcando-se já mais.^ií Frei Filippo da 
Luz, Sermões, Part. i, divis. 2, foi. 12. 

— Arcar, v. n. (Do arca, peito, com a 
terminação verbal «ar».) Arquejar, tomar 
respiração, oílegar; abraçar pelo meio 
do corpo, arrancar, lutar, brigar. Em- 
prehender, levar a peito, arremetter. 

Arcou Dino primeiro, o nào chegava, 
Quando o Montano lhe armalumia travessa 
Que imaginei entào, que o derrubava. 

RODRIGUES LOBO, ecl. VI. 

— Loc. ; Arcar com dificuldades, vôr- 
se abarbado, empenhar-se em conseguir. 
— Arcar de fadiga, lançar os bofes pe- 
la bòcca fóra, respirar a custo, estar ar- 
quejante. 

— Arcar-se, v. reft. Abarcar-se para a 
luta, unir-se peito a peito, ou a arca por 
arca. — « Deos e o homem se havido pe- 
la encarnação arcar e juntar tão estrei- 
tamente, que nunca jámais se havião po- 
der dividir. » Frei João de Ceita, Qua- 
dragenas, Tom. i, foi. 30, coL 3. 

ARCARIA, s. f. Arcada, fabrica, con- 
strucçâo fundada sobre muitos arcos; mul- 
tidão de arcos; galeria de arcos.—tMan- 
dando recolher grande copia de agoa de 
varias fontes e reduzil-a a hum cano feito 
de lindissima arcaria.» Frei Bernardo de 
Brito, Monarchia Lusitana, Tom. i, p. 
284, col. 1. 

ARCARRACHAL, s, m. ant. (Segundo 
Moraes, do significação incerta; o Diccio- 
nario da Academia apresenta sómente a 
auctoridado o não o sentido. Corrupção 
de Carrascal, matta plantada do carras- 
queiros ou agrifollium.) Matta fechada 
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do uma madeira baixa, fina c rija, ou 
propriamente, matta de carrasqueiros.— 
«Vinhão (os Índios) tamhem a clles por 
terra por dentro de um arcarrachal e ala- 
gadiço.» Descoberta da Frolida, foi. 164. 

f ARG.\S, s. m. pl. Em Entomologia, 
genero de lepidópteros diurnos, tendo por 
typo o arca imperial. 

ARCASINHA, s. f. Diminutivo de Arca. 
=Usado Pelo Padre Ballhazar Telles. 

ARCAVENS, s. m. pl. Os ilhaes, os 
quadris, as ancas. 

ARCAZ, s. m. (De arca, com o suffíxo 
«az», usado como augmentativo ; como em 
velhacaz, malhacaz, etc.) Arca grande, 
com gavetões, e com aparador, própria 
para guardar as roupas das egrejas, e 
que existe nas sacristias. = Usado por 
Frei Luiz de Souza, na Historia de Sam 
Domingos. 

ARÇÃO, s. f. (Do hespanhol arzon, no 
italiano arzione; no francez arçon; do 
latim arcus, por causa da fôrma d'esta 
parte da sella.) Parte proveniente da sella 
tanto anterior como posterior, que segu- 
ra o assento ao cavalleiro. Diz-se arção 
dianteiro, e arção trazeiro. 

Cáe o tonto animal, e os arrões ambos 
Na dura teiTa ficam imprimidos. 

CORTE REAL, NAUFR. DE SEP., Cant. IV, fol. 48. 

ARGEBISPADO, s. m. (Do latim archie- 
piscopatus; na linguagem antiga também 
encontramos Arcepelago, por Archipela- 
go.) A dignidade de arcebispo; o bene- 
ücio ou rendas da mitra archiopiscopal; 
a diocese do arcebispo; territorio ou pro- 
víncia a que se estende a sua judisdicção. 
O paiacio em que reside o Arcebispo. — 
« Vagou por este tempo o arcebispado de 
Braga, por fallecimento de D. Frei Bal- 
thazar Limpo. Frei Luiz de Souza, Vi- 
da do Arcebispo, Liv. i, cap. 6. 

ARCEBISPAL, adj. 2 gen. (Do latim 
archiepiscopalis.) Pertencente ao arcebis- 
po, ou que é concernente á sua jurisdicrão, 
beneficio, ou dignidade. Hoje usa-se de 
preferencia Archiepiscopal. — « Paiacio 
e casa arcebispal.» Jorge Cardoso, Agio- 
logio Lusitano, Tom. ii, cap. 17. 

ARCEBISPO, s. m. (Do latim archi- 
episcopus, do grego archa, principal, e 
episcopos, bispo.) Prelado metropolitano, 
que é simultaneamente bispo de uma dio- 
cese e chefe de uma província ecclcsías- 
tica, de quem os outros bispos são sufTra- 
geneos. O titulo de arcebispo só foi em- 
pregado pela primeira vez por Santo Atha- 
nazio no iv século. O signal dístinctivo 
do arcebispo ó o pallium, que o papa lhe 
manda quando entra em funcções. O ar- 
cebispo também se chama Metropolitano ; 
hoje a sua auctoridade está reduzida a 
julgar das appeilações, a convocar os 
comícios provinciaes e a presidir a elles. 
— K E sejão avisados os ditos Juizes que 
nom consentão a Arcebispo, nem a Bis- 

po, nem a seus Vigários, que tomem nos- 
sa jurisdicção, nem vão contra nossos di- 
reitos, fazendo os leigos perante si res- 
ponder nos casos, que nom devem.» Orde- 
nação de Dom Manoel, Liv. i, Tit. 44. 

ARCEDIÁCONO, s. m. ant. (üo latim 
arcliidiaconus; hoje mais usado Arcedia- 
go.) Era privatimente o^chefe dos diaco- 
nos de uma egreja; presidia á distribui- 
ção das esmolas, e mais tarde foi encar- 
regado de administrar as rendas tempo- 
rãos das egrejas. No século xi e xii, fo- 
ram juizes ordinários das causas eccle- 
siasticas. — «.Mereceu... ser ordenado de 
Arcediacono em Roma.» Franco Barreto, 
Fios Sanctorum, Tom. ii, foi. 102, col. 1. 

ARCEDIAGADO, s. m. (Do latim archi- 
diaconatus.) Dignidade e beneficio de ar- 
cediago, o territorio ou districto a que se 
estende a jurisdicção doarcediago.— «.E 
fez 2>ara este fim unir as rendas de trez 
arcediagados.» Brandão, Monarchia Lu- 
sitana, Tom. IV, foi. IC, col. 2. 

ARCEDIÁGO, s. ?n. (Do latim archidia- 
conus.) Segundo a etymologia, o primei- 
ro dos diáconos, a quem competia anti- 
gamente guardar o thesouro, da egreja, o 
visitar as freguezías onde o Bispo o man- 
dava, que é a única funcção que hoje lhe 
resta. Ehoje uma dignidade das egrejas 
cathedraes ou sés, que junta com a de 
Chantre e de Arcipreste, administra os 
officios da egreja com a sujeição do Bis- 
po. —■ «Recebe do Arcediago as galhetas, 
cheias de vinho e agoa.» Gathecismo Ro- 
mano, foi. 225. 

ARCEDIÁNO, s. m. ant. (Do latim ar- 
chidiaconus ; aqui dá-se a syncopa do «c» 
atraz de «u», como em decaniis, deão, 
episcopus, bispo.) O mesmo que Arcedia- 
go ; usado na linguagem do século xiv.— 
— «Foi Conego Tliesoureiro de Lisboa, e 
Conego de Palença e Arcediano de Cer- 
rato.» Conde Dom Pedro, Nobiliario, 
Tit. XXX, foi. 160. 

ARGEPÉLAGO, s. m. ant. (Do latim ar- 
chipelagus; para a phonologia, vid. Ar- 
cebispo.) Nome dado geralmente a todos 
os grupos do ilhas. Vid. Archipelago. 

ARGER, V. n. ant. (Do latim arsi.) 
Arder, queimar-se, abrazar-se. = Reco- 
lhido por Viterbo, no Diccionario Por- 
tátil. 

ARGETE, s. m. (Do francez archet.) Pe- 
quena serra feita sómente de um fio de 
metal, da qual se servem para cortar to- 
das as pedras duras. No Diário do Go- 
verno, de 15 de agosto de 1840, empre- 
ga-se no sentido de piia, instrumento 
proprio para arrombar portas. = Reco- 
lhido por Moraes. 

ARGHA, s. m. ant. (Do latim areia; 
a mudança do «s» em «r» é usual na 
língua portugueza, assim temos civne e 
cisne, churma, e chusma.) No sentido pro- 
prio, arma do archeiros ; manchil de car- 
niceiro, largo e longo de dois pós, posto 
em uma hastea, de que usaram as guar- 

das do paço que d'antes traziam arco 
frechas, como os besteiros da camarausa 
ram de bestas. — Chuço, espeto, pico- 
— « E aquelle mesyno rosai, que soore a 
outras fores lhe deu apurpura e cercan 
do-a de verdes archas a poz em 
verde, esse mesmo lhe serve de tiimulo 
períodos de hum dia.» Frei Antônio 8 
Chagas, Sermões Genuinos, serm. ii P' 
12. 

ÃrGHAIGO, adj. (pr. arkáico.) 
relação ou o vicio do archaísino; 
do, obsoleto. Em Philosophia, da r < 
archaico é que tem o estylo ou carac 
de antigüidade. 

— Em Lingüística, dão-se 
SOS eguaes e contrários na vida das 
guas, um o systema archaico, em 
palavras vão caindo do uso, e ° , 
esquecidas ou apenas das dicções 
lares ; a parte neologica, é a 
palavras novas para acompanhar as 
cessídades e as novas relações que se ' 
tabelecem na vida. A língua 
como a falia o nosso povo, <5 -g 
archaica, tal como a lemos era ^ 
Lopes, em Gil Vicente e era João de 
ros, ou no Cancioneiro de Rezende. 
Portuguez ârchaico, o que actualfflif 
ainda se falia em Ceylão, descoberto p 
um lingüista francez. 

ARCHAISMO, s. m. (pr. a^^aisnío 
grego arche, começo, archaios, an '8 ; imitaçao-i 

se 
so 

calcii' 

com a terminação «ismos» 
Termo obsoleto, phrase antiquada, 
emprega por negligencia, e n'este 
torna plebeísmo, ou por affectação ca ^ 
lada. Ex. : arcahoiço em vez de 
ou ensemhra por juntamente. Nos seus 
mances historícos, Herculano usa c 
frequoncia do archaismos, mas efflb 
tenha ás vezes certa aíTectaÇão, ^ 
justifica-se pela necessidade de dar u 
certa côr da época quo descreve. O u 
do archaismo não tem regras, pert®'' 
ao gosto litterarío, á intuição artisHC • 
Os antigos grammaticos armaram-se co^^ 
tra o uso dos archaismos; o philoloo 
João Pedro Ribeiro não queria que 
adraittidos em um Diccionario da 
e censurava por isso o Diccionario 
Academia. Os poetas da Arcadia g®® 
ram toda a sua auctoridade litteraria s 
bre a eterna questão do uso dos 
mos e dos neologismos. Venceram -c 
logisinos pela audacia de Fílínto, e 
tarde também os archaismos cora 'j'. J 
novação do caracter nacional pela 
ratura, ou romantismo implantado p 
Herculano. 

ARGHAISTA, s. m. (pr. arkaista.) 
Philologia, o que emprega pbrases obso 
tas, ex[)ressües antiquadas o fóra de u ' 
Contrapõe-se aNeologista, o quo usa P 
lavras novas, tiradas de outras lingu^ • 

ARGHÁNGELE, s. m. ant. Vid. 
chanjo. . 
t ARCHANGÉLICA, s. f. Em Botanic»- 
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sub-genero do genero angélica, da fatni- 
"a das umbellíferas, lendo por ospecie 
principal a archangelica officinal. 
t ARCHANGÉLICO, ádj. Óue tem qual- 

quer das qualidades do archanjo; poeti- 
camente, do uuia serenidade encantadora, 
"6 uma belleza e graça deslumbrante. 

ARCHANGELO, s. m. ant. (pr. arkánge- 
'"y do latim arclumgeliis; a forma moderna 
Archanjo.) Em Theologia, espirito da ter- 
ceira gerarchia, e do oitavo côro superior 
uos Anjos.—«E a São Miguel ATch&iíge- 
" e a todolos os archangelos.» Vercial, 
,®crameutal, Tom. iii, foi. 102, v. Vid. 
Archanjo. 

ARCHANGEO, s. m. ant. (De archan- 
dando-se a syncopa do «1» mediai, 

<'0010 em velum, véo, ceíum, cóo; angeo, 
empregado na Gôrte Imperial, de 

OHi João I.) Vid. Archanjo. 
archanjo, s. m. (pr. arkánjo; para 

^ ^tjmologia, vid. Archangelo, e Archan- 
Anjo de uma ordem superior; po- 

uitimo na ordem dos nove coros dos es- 
|""Uos celestes; sáo os mensageiros celes- 

em numero do tres. Na linguagem 
poética, creatura formosa, engraçada o 
pura, syinbolo da perfeição. Por antouo- 

®sia, Sam Miguel, designação que per- 
^®uce também a Raphael o a Gabriel.-— 

. ttoíKe de Archanjos... se toma de seu 
^^^isterio, no qual significa liuma ex- 

. e principalidade, que não convém 
'^'"dern do ínfimo coro dos Anjos, porque 
^njos ordinariamente são deputados 

guarda de pessoas particulares: os 
p^^uanjos jjorém deputados per a lieis, 

^>^cipes e Pontifices, e semelhantes pes- 
^oas.» Padre Manoel Fernandes, Alma 
•^^ruida, Tom. i, cap. 1, dec. 5, n.» 13. 

j t ARCHARIAS, s. f. pi. Km Kntomo- 
o mesmo que Hemolónete. 

, T ARCHASTRO, s. m. (pr. arkástro; 
^ S^ego arke, força, e aster, astro.) Gene- 

de echinodérmes astérides, provido de 
f^^us, e de duas ordens de tentáculos na 
^^e inferior. 

„ t ARCHEAL, adj. 2 gen. (pr. arkeal.) 
vuo pertence ao archeo, ou cerlo princi- 
P'" iinmaterial descripto pelos pbilosophos 
herméticos. 
p t ARCHEGAYA, s. f. (pr. arkegáija.) 
^pecie de lança usada pelos Gaulezes o 

®Pois adoptada pelos Francos. 
, t ARCHEGONO, s. m. (pr. arkégono; 
^ grego arche, começo, o gonos, nasci- 

'^ento.) Em Botanica,' o sporango dos 
Musgos e das bepaticas durante o perio- 

que correspondo ao da floração nasou- 
plantas. = Também se dá este no- 

J^e a um orgão do proemhnjão, ou pro- 
'^'illium, que provém da germinação dos 

®Poros dos fátos, dos musgos, etc. 
i ARCHEION,s. m. (pr.arc/feíõoydogre- 

So arclieion, casa dos reis, casa elevada.) 
pW Antigüidades gregas, parte do san- 
'Uario om que se guardavam os thesouros 
uos deoses, e ás vezes os dos particulares. 

-f- ARCHEIRO, s. m. (Do francez ar- 
cher, no italiano arciere.) Em Arte mili- 
tar, soldado armado de frecha; alabardei- 
ro, frecheiro. Cbamava-se antigamente em 
1'ortugal archeiros, aos que com alabar- 
das estavam de guarda ao rei e o acom- 
panhavam quando ellesaia. Foi introdu- 
zida a guarda dos archeiros por Dom 
Sebastião, a pretexto de andarem muitos 
herejes em l.isboa. — Na Universidade 
do Coimbra também se chamam archei- 
ros, os empregados na policia acadêmi- 
ca, que sáo uma. transformação dos anti- 
gos verdiaes. No Paço também existem 
archeiros. — »Levando diante a Guarda 
Real dos Archeiros.» Frei Leão do Sam 
Thomaz, Benedictina Lusitana, Tom. i, 
Trat. 1, Part. 3, col. 8. 

— Em Ichthyologia, archeiro, genero 
da familia dos squamíforos, pequeno pei- 
xe do Ganges, o do archipelago indiano, 
do tamanbo de 18 a 20 cenlimetros. 

j ARCHEISMO, s. m. (pr. arke.ísmo.) 
Em Physiologia, doutrina do Van-llelmont 
sobro o archèo. 

ARCHEOLOGIA, s. f. (pr. arkelogia; do 
grego arche, principio, o logos, discurso.) 
Em Medicina, tratado dogmático dos pri- 
meiros elementos da Medicina, considera- 
dos abstractamento, mas tendo por base 
a rasão e a exporiencia. 

ARCHÉMORA, s. f. lím Botanica, ge- 
nero da familia das umbellíferas pence- 
dáneas, herva ephémora o venenosa da 
America septentrional. 

ARCHEND/., s. f. (pr. arkònda.) Era 
Botanica, pó feito com folhas de henne, 
de que as mulheres indianas se servem 
para dar uma côr dourada aos pés e 
mãos. 

ARCHÊO OU ARQUÊO, s. m. (pr. arkèo; 
do grego arche, principio; no italiano ar- 
cheo, no hespantiol arqueo.) Palavra in- 
ventada por Basilio Valontim, o adopta- 
da depois por Paracelso e Van-IIelmont, 
para designar um ser imaginario, que liies 
servia para explicar os diversos pheno- 
menos da economia da vida. O archeo, 
segundo Van-llelmont, é um principioim- 
material, existente no semen antes da fe- 
cundação o presidindo a todos os pheno- 
menos que apresenta o corpo organisa- 
do; collocava a sua sedo no orifício su- 
perior do estomago. — «.1 experiencia 
mostra que não tem a arte remedio mais 
infalUvel para mitigar as dores, e miti- 
gar o furioso orgulho de arqueo indigna- 
do.y> Curvo Semedo, Polyanthêa Medici- 
nal, Trat. II, cap. 56, p. 34. — «Ao es- 
inrito vital chamou Ilelmonte Archeo.» 
Idem, Ihidem, p. 808, n.» 3. = Na lin- 
guagem usual, emproga-se no sentido do 
principio, elemento primário, calor cen- 
tral. 

ARCHEOGRAPHIA, s. f. (pr. arkéo- 
graphia; do grego archaios, antigo, o 
graj)hô, descrever.) Descripção dos monu- 
mentos antigos. 

— Syn.; Archeographia, archeologia: 
A primeira traia da simples descripção do 
monumento, sem relações philosophicas. 
A archeologia é a scioncia dos monumen- 
tos appiicada á historia; compreheudo a 
archeographia, mas não recijjrocamente. 

ARCHEOGRAPHO, adj, (pr. arkeógrafo.) 
Concenieiite á archeographia. 

ARCHEOGRAPHO, s. m. O quo descre- 
vo os monumentos antigos. = Recolhido 
por Moraes. 

ARCHEOLOGIA, s. f. (pr. arkeologia; do 
grego archaios, antigo, o logos, discurso.) 
Investigação scienlilica dos monumentos 
antigos, como moedas, medalhas, inscrip- 
ções, vasos, utensílios, com o fim do re- 
compor e completar o quadro da historia. 
Este nome de archeologia foi pela primeira 
vez usado |)or Dioiiysio do Halicarnasso, 
por titulo do livro sobre as origens o co- 
meços de Roma. Compõo-se esta sciencia 
de Numismatica, Epigraphia, Coramica, 
Pintura, Escnl|)tura, Architectura, etc. A 
Archeologia tem sido o auxiliar mais po- 
deroso (Ia renovação dos modernos estu- 
dos historicos. 

ARCHEOLOGICO, adj. (pr. arkeológico.) 
Pertencente á archeologia. — Descobertas 
archeologicas, sciencia archeologica. 

ARCHEOLOGO, s. ni. (pr. arkeólogo.) O 
que e versado na sciencia dos monumen- 
tos antigos, e que d'ella faz applicação á 
historia moral e política dos povos. An- 
tiquario, investigador de antígualhas. 

ARCHETA, s. /'. O mesmo que Arqueta, 
como se usa na Ordenação Affonsina. 
Mealhoiro; arca de belfurinheiro. = Re- 
colhido por Moraes. 

ARCHETE, s. m. (pr. arkéte; diminu- 
tivo do Arca.) Urna cinoraria, talvez o 
mesmo que a antiga arca sepulchralis, 
que os antigos usavam da fôrma de um 
cofre quadrangular, fechado por uma tam- 
pa cuja fôrma variava segundo o gosto 
do artista que a fazia. — «Foram... re- 
colhidas (as relíquias) a hum pequeno ar- 
chete de mármore com sua effigie em ci- 
ma.» Jorge Cardoso, Agiologio Lusitano, 
Tom. II, p. 571. 

ARCHETE, s. m. (pr. arxêle; diminuti- 
vo do arco.) Em Tapeçaria antiga, orna- 
to em fôrma do pequenos arcos. — «A 
hordadura ou çanefas ao redor eram 
cheias de archetes de aljofar.v Nunes 
do Leão, Chronica de D. Fernando, p. 
219. 

— Era Medicina, chama-se archete, 
ura instrumento, com que na operação da 
lilhotrícia se põe a vara de trílabo om 
acção, quando se ó obrigado a recorrer 
á perfuração do calculo. 

ARCHETYPO, s. m. (pr. arkelipo; do 
grego arche, principio, O typos, imagora.) 
Em Fscolastica, idèa sob a qual Dons 
formou o mundo; original, ou o quo está 
na idèa do artífice; primeiro moldo; Dous 
considerado como o creador do Universo. 
E também a impressão exterior sobre 
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que se fôrma o ideal para a creação ar- 
tística ; a architectiira considera-se como 
não tendo archetypo, isto é, como sendo 
creada sem haver na naturezaobjecto que 
despertasse a impressão que a inventou. 

Uniforme, perfeito, em si susUdo, 
Qual em íim o archetijpo, que o sustenta. 

CAM., Lus.j cant. X, est. 70. 

ARCHETYPO, adj. Devera escrever- 
so Archetypico; que tem o caracter de 
primeiro modèlo.—Mundo archetypo, 
mundo inteiiigivel, que serviu de plano 
da creação. — « Porque este mundo sen- 
sível lie feito á semelhança do mundo ar- 
chetypo, em o qual não ha principio, nevn 
fim.» Pedro Nunes, Tratado da^Esphera, 
cap. 1. — Idêas archetypas de 1'latão, 
as idêas, fôrmas, modelos, que serviam 
para determinar todas as condições do 
universo, tendo primeiro permanecido ab 
eterno na mente de Deus. 

ARGHI,sit/f. lím Lingüística, sufilxo gre- 
go, de arche, primário, primasla, princi- 
pio. Prefixo que se construe com nomes, 
com os substantivos e adjectivos, na lin- 
guagem familiar, para notar um cerlo gcáo 
de excesso, superioridade ou preeminen- 
cia. Exprime um augmentativo e uma 
fôrma erudita do superlativo.=Tambem 
se escreve Arch, e Arca, e usa-se tanto 
na linguagem erudita, como na lingua- 
gem familiar. Assim se diz Archit:/nsco- 
pal, e Arcebispal; krclianjo, Archipar- 
vo, krchiapostata. 

-[- ARGHIABBÀDE, s. m. Em Historia 
ecclesiastica, titulo tomado pelo abbade 
dos Cluniacenses, quando o titulo de Ab- 
bade dos Abbades foi dado exclusivamen- 
te ao abbade do Monte Cassino. 

ARCHÍACOLYTO, s. m. (pr. arkiacólito.) 
Em Historia ecclesiastica, o que estava 
acima do acolyto, Era também uma das 
dignidades dag Catliedraes de França. 

ARCHIAPOSTATAjS. in. (pr. urchiapós- 
tata.) O maior apóstata; o mais atroz de 
todos os renegados.—«Com esta se parece 
a da heregia anglicana, no tempo do ar- 
chiapostata Henrique VIU.» Padre Bar- 
tholomeu Guerreiro, Gloriosa Corôa, Part. 
IV, cap. 51, p. 555. 

f ARCHIATRIA, s. f. (pr. arkiatria.) 
Em Historia, a dignidade do primeiro 
medico de um rei. 

ARCHIATRO.s. m. (pr. arkialro; do gre- 
go arche, primasla, começo, e iatros, me- 
dico.) Titulo do medico especialmente 
encarregado da saúde do monarcha. = 
Também designa o medico que pela sua 
posição faz decano para os seus colle- 
gas. O primeiro sentido é o que prevale- 
ceu. Na edade média, só os reis é que ti- 
nham médicos, a que em Portugal se cha- 
mavam Physicos. 

ARCHIBANCO, s. wi. (pr. arkibánco; 
segundo a opinião verdadeira, formado de 
arca e banco.) Banco grande, no qual 
cabem sentadas dez a vinte pessoas, ten- 

do encosto de madeira, e sob o assento 
que se abre a maneira de tampa uma 
arca. Movei antigo bastante usado em 
Portugal ainda no século xvi, de que se 
encontram restos pelas aldéas. — n E 
compondohum nome com outro dizemos rô- 
defôle, de rede e fóle ; archibanco, de arca 
e banco,» João de Barros, Grammatica 
Portugueza, p. 92. 

ARCHICADEIRA, s. f. (pr. arkicadei- 
ra.) Usado na Liturgia; a primeira ou a 
principal cadeira. — «//e a que na Li- 
turgia de S. João Chrtjsostomo se cha- 
ma Anacathedra, ou Archicadeira.» Pa- 
dre Manoel Bernardes, Floresta, Tom. iv, 
cap. 14, p. 174. 

ARCHIGAMARISTA,s. m. [pr.arkicama- 
rista.) Um dos grandes dignatarios do Im- 
pério da Allemanha. Titulo trazido da Al- 
lemanha para a Hespanha, por Carlos v. 

ARGHICANCELLARIO, s. m. (pr. arlá- 
cancellário.) O j)rimeiro Canceliario, digni- 
dade do imporio do Allemanha; também 
se deu este titulo ao grande chanceller 
da côrle de Roma, o que tinha antigamen- 
te o direito de assigiiar os di[)lomas do 
soberano, a frente de todos os oflieiaes da 
côrte. — «.IL; também de juro Archican- 
cellario da Etnperatriz.» Padre Manoel 
Bernardes, Floresta, Tom. iii, cap. 4, p. 
171. —Archicanceliario da Emperatriz, 
como vemos pela citação de Bernardes, 
era um- titulo usado pelos Abbades de 
Fulde, desde o século xiv até ao século 
XVIII. 

f ARGHIGHANCELLER, s. m. (pr ar/ci- 
xanceller.) O mesmo que Archicancelia- 
rio. 

ARGHICHANCELLARIA, s. f. (pr. arki- 
xancellaria.) ü cargo e dignidade de 
archicanceliario. 

ARGHICHANTRE, s. m. (pr. arkixán- 
ire.) U primeiro dos Chantres; dignida- 
de ecclesiastica.=Moraes chama-lhe Ar- 
chicantor. 

ARCHIGONFRARIA, s. f. (pr. arkicon- 
fraria.) A principal confraria, que pela 
sua antigüidade tem a precedencia nas 
procissões. Reunião de pessoas associadas 
para alguns exercidos de piedade. Pala- 
vra derivada do uso italiano d'estas asso- 
ciações assim chamadas. 

■f ARCHIGONSUL.s. m. (pr. arkicónsul.) 
Titulo do presidente da celebre Academia 
de'Ia Crusca, de Florença. 

-[• ARGHIDAPIFER, s. m. (pr. arkidápi- 
fer.) O senescal-môr da côrte, no impé- 
rio da Allemanha. 

f ARGHIDIACONATO, s. m. (pr. arki- 
diaconáto.) O mesmo que Arcediagado, 
menos conforme com a etymologia. A 
dignidade de Arcediago. 

ARGHIDIA, s. /'. (pr. arkidia.) Es- 
pecie de concha dobiculína. 

f ARGHIDIACONO, s. m. (pr. arkidiá- 
conu.) Vid. a fôrma rústica mas unica- 
mente em uso, Arcediago. 

ARGHIDIOCESANO, adj. (pr. arkidio- 

cesdno.) Que pertence á jurisdicção cano- 
nica de um Arcebispo. . , 

f ARCHIDIOGESE,s. m. (pr. arktdioce- 
se.) Reunião das dioceses suíTraganeas a 
um arcebispo. , 

f ARGHIDION, s. f. (pr. arkidião; do 
grego arche, origem; fôrma diminutiva-) 
Em Botanica, genero monotypo da fain'" 
lia dos musgos phascáceos, que se ac la 
nos terrenos argilosos e pantanos seccos 
no centro da Europa. . 

f ARGHIDRUIDA, s. m. (pr. arkidrui- 
da.) Chefe ou pontilice dos druidas. 

ARCHIDUCADO, s. m. (pr. arkiducado.]^ 
A senhoria de um archiduque; p""'" 
pado, terra soberana, ao possuidor 
qual se dá o nome de archiduque. INoiu^ 
dado propriamente á Áustria, assim con 
stituida desde 1459. . 

ARGHIDUCAL, adj. 2 gen. (pr. aWarf»' 
cal.) Que pertence ao archiduque, 
chiduqueza; que é concernente ao are i 
ducado. = Recolhido por Moraes. 

ARGHIDUQUE, s. m. (pr. arkiduke.}^ 
Em Historia política, titulo do 
ce uma auctoridade superior á de todo 
os outros duques. Antigamente taiübe 
houve Archiduques de Lorena e de 
bante, mas ücou depois sendo pri^®.^|^'_ 
da casa de Áustria, erigida em archidu^ 
cado pelo imperador Maximiliano i- 
Archiduque tinha as seguintes preroga 
vas; receber do Imperador ou dos ein^ 
baixadores a investidura com a cerenio 
nia da espada, dentro dos seus propri''^ 
estados, ser do conselho privado do 1® 
perador, não poder ser desterrado, cas 
gar os delictos commettidos contra a su 
pessoa como crimes de lesa magesta 
e exercer nos seus estados justiça co ^ 
appellação. — a Foi-lhe necessário escre^ 
ver algumas cartas ao Archiduque 
to.v F^rei Luiz de Souza, Vida do Arc® 
bispo, Liv. V, cap. 15. 

ARGHIDUQUEZA, s. f. (pr. arkiduke-^ 
za.) A mulher do archiduque; a prim®i' 
ra duqueza que governa um archiduca 
do. — « Um Convento de Religiosas 
dado em Ilalla, no Condado do Tirol 
Ia Sereníssima Archiduqueza.» 
Bartholomeu Guerreiro, Corôa Religios^' 
Part. I, cap. 20, p. 144.—Titulo dado 
filha ou irmã do imperador da Áustria- 

ARGHIEPISGOPADO, s. m. (pr. arki^' 
píscopado.) O mesmo que Arcebispal • 
porém fôra do uso. O tempo que gover- 
na um arcebispo. 

ARCHIEPISCOPAL, adj. 2 gen. (pf- 
kiépiscopal.) O mesmo que Arcebisi^ > 
cousa que pertence ao arcebispo.—^ 
tantos annos antes a dignidade arcbiep'® 
copai.» Frei Bernardo de Brito, Mona 
chia Lusitana, Tom. ii, foi. 157, col. 

t ARCHIERARCA, s. m. (pr. arkiéra^" 
ca.) Em Historia ecclesiastica, chele 
hierarchia, nome dado também ao pap®' 

f ARGHIERARCHIA, s. f. (pr. 
rarchia.) Dignidade suprema da biera 
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chia.=Tanabom designa a supremacia do 
P^pa sobre a egreja catholica. 
t ARGHIEUNUCO, s. m. (pr. arkieunú- 

O chefe dos eunncos; ura dos prin- 
®'paes ofticiaes da côrto de Constantino- 
Pla sob os imperadores gregos. 

ARCHIFLAMINE, s. m. (pr. arkiflámine; 
P latim archi/lamen.)Q primeiro e prin- 

®'pal dos sacerdotes romanos, a que cha- 
gavam flamines. — n Havia na Ilha de 

^etanha, antes que se convertesse, vinte 
® doíis Flamines e dous Archiflamines, 
9^6 assim chamnvão os Gentios a seus 

"Mh/ices^ e Summos Sacerdotes. » Franco 
arreto, Fios Sanotorum, Tom. i, p. 559, 

col. 1 _ ' í- ' 

. ARCHIGALLO, s. m. (pr. arkigállo; do 
3tirij archigallus.) O principal dos sacer- 

^Otes de Cybelle.—«Entre as suas obras 
f foi o Archigallo, que era o prin- 

"Pai dos Sacerdotes de Cijbfíles.y> Filippe 
Unes, Arte Poética, foi. 41, v. 

. t archiimpressor, s. m. (pr. arki- 
Titulo dado por Philippe ii 

^hristovam Plantino, impressor de 
Anvers. 
^ ARCHIIRMANDADE, s. f. (pr. arkiir- 
'"«ndade.) O mesmo que Archiconfraria. 

'f'ilo de precedencia nas irmandades; a 
j rimeira ou a principal das irmandades, 
^®stante usadas nà Italia.—«Sermão das 

'^gas de S. Francisco, •pregado em llo- 
® 'ta Archiirmandade das mesmas Cha- 

üas y, Vieira, Sermões, Tom. xii, p. 14. 

t ARGHILEVITA, s. rn. (pr. arkilcvita.) 
•Mesmo que Arcediago. = Pouco usado. 

^,T archiloquiano, adj. (pr. arkilo- 
íano.) Em Poética, nome de uma espe- 
te de verso usado por Antiloco; tem sete 

P®s, sendo quatro dáctylos ou spondeus, 
os tres ultimo trocheus. = Também se 

chama Dactyliano. 
p T ARCHIMAGIA, s. f. (pr. arkimagía.) 

®rte da Alchimia, que trata dos segre- 
«os para fazer ouro. 

ARCHIMAGG, s. m. (pr. arkimdgo.) O 
hefe (jos Magos, chefe da religião esta- 
®'ecida por Zoroástro. 
ARCHIMANDRITA, s, m. (pr. arkiman- 

pta; do grego arche, supremacia, aman- 
curai.) No sentido primitivo, nome 
a todo o superior ecclesiastico, e de- 

P°is estendido até aos arcebispos. Agora 
só em uso na egreja grega para desi- 
o superior de um convento de ana- 

^horêtas ou calouros.—«Por onde o Pre- 
ctdo maior, a que obedecião em muitas 

Partes, se chamava Archimandrita, nome 
''"'Hposío da palavra Grega archi, que si- 
Omfica Principe, e da palavra mandra, 
9we quer dizer cova; polo que Archiman- 

era o mesmo^que prelado principal, 
j superior dos que vivião em covas.» Frei 
Leão do Sam Thomaz, Benedictina Lu- 
sitana, Tom. I, Trat. 1, Prel. 3. 

t ARCHIMANDRITATO, .s. m. (p. arki- 
^^ctndritáto.] A dignidade ou o ])eneficio 
^eclesiástico do um archimandrita. 

f ARCHIMARECHAL, s. m. (pr. arki- 
marexal.) Titulo do eleitor do Saxo, por- 
que se apresentava de espada dosembai- 
nhada ante o imperador. 

f ARCHIMERO, s. m. (pr. arkimero; do 
grego arche, dominante, e meros, côxa.) 
Em Entomoiogia, geriero de coreanos he- 
mípteros da America, tendo por typo o 
archimero squalo, do Brasil. 

ARKIMIA, s. f. (pr. arkimia.) Parte da 
Alchimia, que se occuppava da transmu- 
tação dos metaes. 

-j- ARCHIMIMO, s. m. (pr. arkimímo.) 
Em Antigüidades romanas, o chefe dos 
actores que representavam pantomimas. 

ARCHIMINISTRO, s. m, (pr. arkiminis- 
tro.) Titulo dado aos primeiros ministros, 
durante as primeiras raças dos reis fran- 
cezes.— «Na Conferencia que teve com o 
archiministro de Genebra, Theodoro Be- 
za. » Padre Manoel Bernardos, Floresta, 
Tom, III, cap. 4, n.o 163. 

ARCHIMOSTEIRO, s. m. (pr. arkimos- 
teiro.) ü principal ou primeiro mosteiro 
de uma ordem religiosa. Dava-se este no- 
me antigamente ao mosteiro de Cluny e 
ao de Savigny por distincção honorilica, 
e a outros.—«Cuja cabeça he o archimos- 
teiro de Cassino.* Frei Leão do Sam 
Tomaz, Benedictina Lusitana, Tom. i, 
Part. I, cap. 6. 

-j- ARCHINA, s. m. (pr. arkina.) Medi- 
da de extensão usada na Rússia,-na Tur- 
quia o na Pérsia. 

■}■ ARCHINOBRE, s. m. (pr. arkinóbre.) 
O que é enfatuado da sua nobreza; no- 
me ironico. 

ARCHIPADRE, s. m. (pr. arkipádre.) 
Nome figurado com que se designa o bis- 
po. = Recolhido por Moraes. 

ARCHIPARAPHONISTA, s. m. (pr. arki- 
parafonista.) Primeiro chantre. = Re- 
colhido por Moraes. 

-}■ ARCHIPEDANTE, s. m. (pr. arkipe- 
dánte.) O que é de um pedantismo insup- 
portavel; o mesmo que Archiparvo. 

ARCHIPELAGO, s. m. (pr. arkipélago; 
do grego arche, principado, e pelagós, 
mar.) Os antigo deram propriamente este 
nome á porção do mar mediterrâneo se- 
meado de um grande numero do ilhas, 
situado entre a Asia menor e a Grécia. 
A palavra archipelago, designa moderna- 
mente qualquer grupo de ilhas, e assim 
se diz: archipelago arclico; archipelago 
britânico; archipelago dos Açores. —«Na 
paragem, onde a natureza situou as Ilhas 
de Solôr entre hum grande numero de 
ilhas menores, que tem como semeado, 
digamol-o assim, este estendido archipe- 
lago.» Frei Luiz de Souza, Historia de 
Sam Domingos, Part. 3, Liv. 4, cap. 3. 

— Loc.; Cantos do Archipelago, col- 
lecção de aravias, romances o cantigas 
populares das ilhas dos AçAres, recolhi- 
dos da tradição oral em 1869, aonde se 
encontram os mais antigos vestígios da 
poesia nacional portugueza, alli conser- 

vados desde o tempo da colonisação, no 
tempo de Dom Duarte. — Aédos do Ar- 
chipelago, os rhapsódes gregos, que an- 
davam do ilha em ilha cantando as faça- 
nhas dos gregos contra a invasão das co- 
lonias asiaticas; estes cantos vieram de- 
pois do reunidos a formar os poemas de 
Homero. 

ARCHIPERACITA, s. m. (pr. arkipera- 
cita; do grego archc, primeiro, e do chal- 
deu phnrasa, interpreto.) Ministro en- 
carregado de lòr e explicar o texto da lei 
e dos prophotas nassynagogasdosjudeus. 

ARCHIPERBOLE, s. m. (pr. arkipérbo- 
le.) Ilypérbole exaggerada, exaggeração 
fóra do natural. — «Bem havião de ver es- 
tes homem que ninguém lhes havia de crer 
este desaforado archiperbole.» Bernardes, 
Floresta, Tom. ii, p. 224. 

-j- ARCHIPOETA, s. m. (pr. arkipoéta.) 
Norno irrosorio dado aos que não compre- 
hendem a poesia o fazem versos. Forma- 
do com o mesmo sentido ironico de Dra- 
maturgo. 

-{■ ARCHIPRIOR, ,s. m. (pr. arkipriôr.) 
Titulo que antigamente se dava ao grão 
mostre dos Tetn pia rios. 

ARCHIPROPHETA, s. m. (pr. arkipro- 
féla.) O [)rimeiro ou priiu;i[)al dos Pro- 
pbetas. Nome ilado por atitonomasia ao 
propheta Elias. = Recolhido por Moraes. 

ARCHIPROPHETISSA, s. (pr. arki- 
profctísfa.) A primeira ou a principal 
das Pro[)hotisas. — «Donde lluperto Ab- 
bade mio só chama a Virgem Prophetis- 
sa, mas Archiprophetissa, que quer dizer 
Princeza e Rainha dos Pro])hetas.v |>a- 
dre Manoel Fornardes, Alma Instruída, 
Tom. i, cap. 6, dec. 2, n.® 8.=Hojo diz- 
se Archiprophetisa. 

ARCHIPRESBYTERO, s m. (pr. arki- 
presbitero.) Padre designado pelo Bispo, 
para chefe de todos os outros, e_ que 
era ordinariamente mais antigo. É ao 
quo modernamente se chama arcipreste, 
do francez antigo archiprestre, bem co- 
mo outras designações das dignidades dos 
Cabidos, como Chantre e Monsenhor. — 
«Archipresbytero da Cathedral de An- 
tuérpia.t Vieira, Sermões, Tom. ix, 
serm. 8, § 6, n.» 336. 

ARCHISATRAPA, s. m. (pr. arkisdtra- 
pa.) O primeiro Sátrapa.—«Sofronio lhe 
chama (a S. Miguel) coriphèo e archisá- 
trapa dos Anjos.* Padro Manoel Fernan- 
des, Alma Instruída, Tora. i, cap. 1, 
dec. 5, n.o 18. 

ARCHISYNAGOGO, s. m. (pr. arkisina- 
gógo; do grego arche, principal, si/n, jun- 
tamente, o agô, conduzir.) Norao dado an- 
tigamente na egreja grega aos assesso- 
res ou conselheiros dos patriarchas. Tam- 
bém se dava este nome ao chefe da syna- 
goga dos judeus. — «Ressuscitando afi- 
lha do Archisynagogo.» Vieira, Sermões, 
Tom VIII, p. 33U. 

ARGHITECLINO, s. m. (pr. arkitecUno.) 
O mesmo que Archítríclino.—«Ao archi- 
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teclino ou Mordomo, supriu a falta da 
advertencia.» Vieira, Sermões, Tom. vi, 
p. 363. 

ARCHlTECTA, s. f. {pv. arküéclu). Vid. 
o s. m. Architecto. límprega-se sempre 
no sentido figurado, coruo pessoa que 
trama ou construo. — « Começamos j)ela 
sabedoria divina, que com muito grande 
fundamento quer esta honra para si, e 
que fosse ella a arlifice e architecta em 
este Sacramento.» Frei João do Coita, 
Quadragenas, Tom. i, foi. 296, col. 2. 

ARCHITECTADO, adj. p. (pr. arkite- 
ctádo.) Edilicado, construido, delineado, 
traçado, tramado. = Usado pelo Padre 
Manoel Fernandes e Balthazar Telles. 

ARCHITECTAR, v. a. (pr. arkitectar; 
de architecto, com a terminação verbal 
«ar».) Kdilicar, construir, fabricar. — 
Figuradamente; traçar, tramar, dirigir a 
obra, planear, dispôr os materiaes, de- 
linear, conceber na monto um plano. — 
«.Pelas próprias mãos de quem archite- 
ctou o mundo, se dão os lugares, que os 
merecimentos da vida podem requerer na 
gloria. » Padre Bartholomeu Guerreiro, 
Corôa Gloriosa, I'art. iv, cap. 87, p. 736. 

ARCHITECTO, s. m. (pr. arküecto; do 
latira architectus; do grego architecton, 
de arches, mandar, e tecton, official, obréi- 
ro, em sentido especial, carpinteiro.) O 
que sabe a arte do construir, cujo traba- 
lho consiste em fazer os planos ou traça- 
dos, o algumas vezes em dirigir o fazer 
executar as construcções. Segundo a mo- 
derna philosophia da Arte, o architecto 
deve ter noções theoricas de todas as 
artes o scioncias que tenham com a archi- 
tectura uma relação qualquer. — «São ti- 
dos entre os Architectos em muito preço, 
os livros de pinturas, e desenhos de edifí- 
cios imaginados.» Sevorim de Faria, Dis- 
cursos Vários, foi. 44, v. 

— Loc.: O divino architecto, Deus, 
considerado como creador do mundo. — 
« Claramente mostravão estes primeiros 
fundamentos o grande edifício, que o Divi- 
no architecto n'elle queria obrar.» Pa- 
dre Balthazar Telles, Chronica da Com- 
panhia, Part. II, Liv. XIII, cap. 2. — O 
Supremo architecto, nome com que nas 
lojas maçonicas se designa Deus. 

ARCHITECTONICA, s. f. (pr. arkitectó- 
nica.) Arte do Architoctura. •— %Melhor 
parece hum homicida, ou ladrão na for- 
ca, que quantas symetrias primorosas po- 
de inventar a architectoaica.» Padre Ma- 
noel Bornardes, Floresta, Tom. v, p. 459. 
= Pouco usado. 

— Km Philosophia, chama-se archite- 
ctonica, o mothodo quo coordena as di- 
versas partos de um systoma. 

ARCHITECTONICO, adj. (pr. arkitectó- 
nico; do latim arclntectonicus.) Quo per- 
tence á architectura; em Physica, diz-se 
de tudo o que dá a uma cousa a regula- 
ridade de fôrma convoniouto á natureza 
0 destino d'essa cousa. 

— Em Architectura, dá-se esto nome 
aos processos, descobertas, trabalhos e es- 
criptos que pertencem á architectura; 
corresponde ao ailjectivo Architectural. 
= Também designa as operações me- 
chanicas que entram nas construcções 
dos cdilicios. 

— Em Philosophia, chama-se faculda- 
de architectonica, o poder de formar ou 
transformar. — «iVos interiores se per- 
mitte a fabrica menos harida, e mais po- 
lida em ornamentos architectonicos arti- 
ficiosamcníe applicados.» Luiz Serrão Pi- 
mentel, Methodo Lusitano, Part. i, secç. 
1, cap. 35, p. 150. 

ARGHITECTONOGRAPHIA, s. f. (pr. ar- 
kitécíonografía.) Parte da architectura, que 
se occupa unicamente da descripção das 
partes de um edifício, e da sua historia. 

f ARCHITEGTONOGRAPHO, s. m. (pr. 
arkiléctonúgrafo.] O escriptor quo se oc- 
cupa de estudar a historia e descripção 
dos edifícios o monumentos architecto- 
nicos. 

ARCHITECTGR, s. m. (pr. arkitectôr; 
do latim architector, usado por Plauto o 
Seneca, o segundo Blutoau não geralmen- 
te admittido pelos doutos.) ü mesmo que 
Architecto, porém menos usado o quasi 
privativo do estylo figurado e da lingua- 
gem poética. 

ARCHITECTURA, s. f. (pr. arkitectüra ; 
do latim architectura.) Arte do edificar e 
do construir edifícios ; a obra feita segun- 
do a arte architectonica ; artificio regu- 
lar, disposição elegante e segura das par- 
tes do qualquer composto. O conjuncto 
do edifício considerado sob a relação da 
arte ou systema da sua composição e dos 
seus ornamentos. — A architectura é 
uma arte physica, e como tal considera- 
se sob o ponto de vista esthetico, isto é, 
tendo em vista a elogancia das fôrmas e 
a belleza dos ornamentos, e sob o ponto 
de vista mathematico, attendondo ás re- 
lações de solidez e da oxactidão das pro- 
porções. — a E os Mestres de traças, co- 
mo dispõe de bolsa alhôa, julgão de mos- 
trar habilidade própria e mysterios de 
Architectura.» Frei Luiz de Souza, His- 
toria de Sam Domingos, Part. i, Liv. iii, 
cap. 5. 

— Loc.; Ordens da architectura, no- 
me dos diversos systemas do construc- 
ção, provenientes das revoluções sociaes 
e influencia das civilisações sobre o gê- 
nio architectonico dos povos. — Archi- 
tectura dos eg\jj)cios, a quo occupa o lo- 
gar mais antigo na arte de ediíicar; ca- 
racterisa-se por gigantes massas de pe- 
dra, que syuibolisam a mais horrivel ser- 
vidão |)olitica o estabilidade ou iinmobi- 
lida<le religiosa. — Architectura grega, 
ou architectura, no sentido propriamente 
dito, a (jue se compõe das ordens inven- 
tadas pelos gregos, o d'estas mesmas or- 
dens o das creadas, taes couio as inven- 
taram os romanos ate ao tempo da mu- 

dança da séde do império romano pa 
Constantinopla; estas ordens sáo a aor- 
ca, a jónica, a corynthia, depois 
dom toscana e a composita. — 
ctura byzantina, a que procede da 
tectiira romana, combinada com o gc 
ro de construcção usado do tempos 
moriaes no Oriento.—Architectura 
be, inventada quando os arabes P®"® 
ram na Syria, no Egypto e sobre to 
costa africana até ao Oceano; , 
penetraram na Europa mudaram to 
monto o caracter da architectura en 
existente; distingue-se por ser leve, a 
daz, guindada, com abóbadas e uni gr 
de excesso do ornatos, o com os af ' 
em fôrma do ferradura. — Architec i ^ 
mosarabe, nomti da architectura nacio ' 
portugueza, creada pela raça dos ino 
rabos ou baixo povo da Peninsu a>_^^ 
qual consiste no primeiro esfôrço 
para mobilisar o estylo byzantino p 
ornamentação arabo. — Architectura 0^^ 
thica, architectura assim chamada p 
ter sido usada sômento depois das m 
sões germanicas, mas não porque a tn 
sem inventado os gódos; esta architec 
ra foi creada pelo gênio francez do n 
te da França, e devera chamar-se, seg 
do as mais recentes descobertas 
ficas, architectura francígena. 
sa-so por um grande symbolismo 
so, causa da sua immensa audacia, 
sua perfeição dos ornatos, e da sua gra 
deza estupenda.—Architectura da 

a renovação das ordens grega > nascenca. 
sob a ruina do gothico, por 
dos livros do Vitruvio e Viglôla. -7" ^ 
linguagem usual também se caracterisa^ 
architectura, pelos nomes que designa^^ 
o fim especial da construcção; assim 
diz architectura civil, a scienciadeco 
struir um simples edifício, próprio pa 
ser habitado, o com accommodações pa 
uma familia, tendo sempre em 
condições de economia e hygiene; ta 
bem se dá este nome aos trabalhos 
utilidade publica, como pontes, aq^edu 
ctos, docas, theatros, praças, etc.-7 " 
chitectura militar, a arte de fortitic ^ 
as praças, os castellos, os logares expos 
tos á invasão inimiga, durante a guerra^ 
—«E a architectura militar he tão 
saria, que sem ella não será possivel p 
zer guerra.-» Mendes de Vasconcellos, A 
te Militar, foi. 52. — Architectura 
vai, a que tem por objecto construir na^ 
vios, baixeis, galeras, corvetas, caiiho 
neiras, fragatas, monitores, transpoit"^ 
o todo o genero do navios tanto inerçaH' 
tes como de guerra; bom como molhef^ 
diques, estaleiros, arsenaes, etc. —Are» 
tectura hydraulica, arte do constf"' 
machinas para conduzir agua; e taiul"^ 
a de fazer construcções debaixo de aguS' 
ou vencendo as difficuldades da agua- 
Architectura em perspectiva, a que rp^' 
a composição architectonica ás condiço® 
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iccidentaes da perspectiva, fazendo cora 
<iue as columnas do um poristyllo ou as 
arcadas de um porlico vão gradualmen- 
te diminuindo e aproximando-se umas 
uas outras, para que o pórtico ou peris- 
'yljo pareçam maiores.—Architectura fin- 
Oída a que se representa em pintura, 
^^otQo no quadro de Ilaphael do Casamen- 

da Virgem.—Architectura de jardinn- 
a que se faz com arvores, imitando 

®rcos de triumplio, porticos e abódadas. 
t ARCHITECTURAL, adj. 2 ge.n. (pr. 

'^^kitecturál.) Que é concernente á archi- 
tectura ; também se emprega no sentido 

iirchitectonico. 
ARCHITENENTE.arfi. (pr. arkitenênte.) 

^pme ou epítheto poético, dado a Apollo. 
'W. Arcitenente. 

architeorba, s. f. (pr. arkiteórha.) 
•^itnara grande.= Recolhido por Moraes. 

ARCHITHRONO, s. m. (pr. arkitròno.) 
hrono por exceilencia.= Recolhido por 

Moraes. 
ARCHITRAVADO, adj. p. (pr. arkitra- 

'j«do.) Ornado de architraves.= Recolhi- 
° por Moraes. 
ARGHITRAVE, s. TO. (pr. arkitrdve.) 

'in Architectura, parte superior do enta- 
i^paento, o ao mesmo tempo a parte su- 

P6rior de uma ordem de arcliitectura ; 
"■"Ha ás vezes a corôa de uma construc- 

na decoração da qual não entra or- 
algumapropriamentcdita. Peçacom- 

P^ida, que se assenta entre o capitei e o 
'so nas columnas. — «Do jaspe dos pi- 

"'■es he o architrave e conseçjuintemente 
eacornija.D Frei Luiz de Souza, 

}da do Arcebispo, Liv. vi, cap. 26. Vid. 
Alquitrave. 

ARCHITRICLINO, s. m. (pr. arkitricli- 
t,".' grego rtrc/ios, chefe, treie, tres, e 

leito.) Ordenador de um festim; 
Corresponde na antigüidade ao senescal 

edade média; mestre-sala, que tema 
Seu cargo cuidar na disposição das me- 

0 ordem'do banquete.— Dando-lhe a 
^^tender que errara os termos em offere- 

primeiro o vinho vinagre, que por 
tinha o de seus gábos, e depois o me- 

''"s mão da petição, epor isso como igno- 
architriclino não merecia nada.-» 

Luiz de Souza, Vida do Arcebispo, 
^•v. V, cap. 11. 

ARCHIVADO, adj. p. (pr. arkivádo.) 
"'lardado em archivo, guardado no de- 
posito de documentos ou tombo; figura- 
"^naente, conservado em lembrança. 

ARCHIVAR, V. a. (pr. arkivar; de ar- 
Çhivo, com a terminação verbal «ar».) 
^^ecolher em um deposito ou tombo, do- 
cumentos importantes, principalmente 
Ppra a historia ou para a conservação dos 
''ireitos de uma casa ou corporação. — 
Archivar na memória, conservar a lem- 
•írança viva de uma cousa, para servir- 

d'ella em tempo preciso, 
t ARCHIVIOLA, s. f. (pr. arkiviõla.) 

'istrumento musico antigo, composto de 

uma especie de cravo ao qual so adaptava 
o mechanismo de uma viola, que se fazia 
girar por meio de uma manivella. 

ARCHIVISTA, s. m. (pr. arkivista.) O 
que tom a seu cargo a economia do ar- 
chivo, a disposição e conservação dos do- 
cumentos ofliciaes ahi conservados.—« O 
fazer listas semelhantes he mui dífficiilto- 
so, e ás vezes se não podem os archivistas 
desembaraçar.r> Francisco Brandão, Mo- 
narchia Lusitana, Part. v, Liv. IG, cap. 
60.—Conservador do archivo. 

ARCHIVO, s. m. (pr. arkívo; do latim 
archiviim; do grego archnios, antigo.) Lo- 
gar em que se guardam títulos, documen- 
tos, escripturas de uma corporação, fa- 
mília, e principalmente nação; ligurada- 
monte ; o deposito de tradições, a pessoa 
que tem uma grande memória; também 
significava o logar occulto e interior. —• 
(.(Aqui acharão os nossos escrita assi em 
pedras, como em archivos antigos, a his- 
toria da vida do mesmo Apostolo.» Pa- 
dre .João de Lucena, Vida de Sam Fran- 
cisco Xavier, Liv. i, cap. 13.. 

— Loc.: Archivo Real, nome official 
da Torre do Tombo, em Lisboa. — Tle- 
volver os archivos, procurar todas as me- 
mórias o documentos que possam existir. 
O nome de archivo é hoje bastante usa- 
do para título do periodicos litterarios. 

-j- ARCHIVOLTA, s. f. (pr. arkivólta; 
do latim arcus, arco, e volutus, enrolado.) 
Termo de Architectura. Banda ornada de 
molduras, na abobada de uma arcada. 

f ARCHON, s. TO. (Do grego arkon, 
priacipe.) Em Entomologia, genero de 
coleópterospentâmeros, do uma única es- 
pecie. 

ARCHONTADO, s. m. (pr. arkontádo.) 
O tempo que durava a dignidade de Ar- 
chonte; o cargo ou officio de Archonte. 

ARCHONTE, s. m. (pr. arkónte ; do gre- 
go arckon, chefe.) Em Historia antiga, 
nome dado aos magistrados vítalicios, 
que foram eleitos para supprirem a au- 
ctoridade real; depois começaram a ser 
eleitos só por dez annos, e mais tarde por 
um anno. 

— Era Disciplina ecclesiastica, archon- 
te das egrejas, o que tinha a intenden- 
cia sobre as egrejas o raosteiros. — Ar- 
chonte do Evangelho, o que guardava os 
livros santos para os raysterios. — Ar- 
chonte das luzes, o que dispunha os ca- 
thecumenos para o baptisrao. 

— Em Historia natural, archonte é 
um genero de concha microscópica, da 
família das hynles. 

ARCHONTICO, s. m. (^it. arkôntico.) Em 
Historia ecclesiastica, nome dos hereges 
do século II, que attríbuíara a creação 
do mundo aos Principados, a quarta das 
nove ordens de espíritos celestes. 

ARCHONTOLOGIA, s. /'. (pr. arkon- 
lología.) Dignidade, magistratura de ar- 
chontes. ü escripto acerca do officio de 
archonte. 

f ARCHOPTOSE, s. m. (pr. arkoptóse; 
do grego archos, rectum, e ptosis, que- 
da.) Em l'ailiologia, quéda do rectum. 

ARCHÓTE, s. TO. (Na baixa latinidade 
arseda.] Pedaço do corda de esparto, 
grossa, o broada, que sorve para alumiar 
de noite. — Segundo Blutoau, também 
se dava esto norne a uma vela grande do 
cera, o egualmente ao pharol. 

-j- ARCHYLO, s. TO. (Do grego nrche, 
principio, e yle, matéria.) Em Medicina, 
matéria primitiva; a essencia da matéria. 

f ARCHYTÊA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero da família das terustremiáceas la- 
pláceas, arbusto do Brasil. 

f ARCÍFERO, s. TO. (Do latim arcus, 
arco, o ferens, que leva.) Em Astronomia, 
nome do Sagittario, um dos doze signos 
do Zodíaco, 

I ARGIFÓRME, adj. 2 gen. (Do latim 
arcus, arco, e forma, fôrma.) Que tem a 
fôrma de arco.— Em Medicina, fibras ar- 
ciformes, nome dado ás fibras, muitas 
vezes fortíssimas, e ás vezes não exis- 
tentes, que partem da linha branca, de- 
pendem da aponevrose do grande obliquo 
do ladoopposto, entrecruzadascomaquel- 
las do lado correspondente, e vindo re- 
forçar o angulo da separação dos dous pi- 
lares do annel inguinal externo. 

f ARCIMBALDA, s. f. Em Botanica, 
sub-genero da família das ericáceas, fun- 
dado sobre a menziésia globulosa. 

ARCIPÉLAGO, s. to. ant. O mesmo que 
Archipelago. — « Ternate, por razão do 
sitio, que he quasi no coração daquélle 
arcipelago.» Lucena, Vida de Sam Fran- 
cisco Xavier, Liv. iv, cap. 14. 

ARCIPRESTÁDEGO, s. to. ant. Corru- 
pção de Arcipr6statico. = Usado por Ver- 
cíal. = Recolhido por Moraes. 

ARCIPRESTÁDO, s. m. A dignidade, o 
cargo, e o logar até aonde se estende a 
jurisdicção do Arcipreste.—«Não toma- 
rão conhecimento do caso das taes que- 
rellas, nem as tomarão de pessoas fora 
da sua jurisdicção, ou vigairaria, ou ar- 
ciprestado.» Constituições de Évora, Tit, 
XXVII, cap. 4. 

ARCIPRESTE, s. to. (Do grego archi, 
transmutado era arei, como em Arcipe- 
lago, e de preste, padre, no francez an- 
tigo.) O principal dos presbyteros ; di- 
gnidade dos Cabidos da Sé. — « São os 
Arciprestes instituidos e ordenados pera 
em alguma parte da diocese proverem co- 
mo delegados em muitas cousas impor- 
tantes ao bom governo delia, e expedição 
de alguns negocias e causas, que convém 
proverem-se lá, e não ser necessário re- 
correr sobre ellas a esta Corte, v Regimen- 
to de Evora, Tit. xiii, art. 1. 

-[• ARCÍSTA, s. TO. (Da baixa latinida- 
de arcista.) Sagittario; soldado armado 
de arco, = Usado na linguagem poética. 

-j- ARCISTÉRIO, s. TO. ant. O mesmo 
que Asceterio. 

ARCITENENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
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arcus, arco, e tenens, que sustenta.) Que 
sustenta o arco. Epítheto ciado a Apollo, 
que se representa com um arco na mão. 

Mas com Gyaro o pio Arcitenente 
A atou e com Mycon alevantada. 

FRA.NCO BARRETO, ENEIDA, Uv. III, CSt. 18. 

ARCO, s. m. (Do latim arcus; no ita- 
liano e hespanhol arco.) No sentido mais 
usual, porção qualquer de uma linha cur- 
va ; tudo o que apresenta essa curva; 
circumferencia, roda, rodella, aro, cinta, 
circulo. Estas designações são impróprias, 
mas empregam-se na linguagem vulgar. 
— « Até a foz do rio Gange, onde fazen- 
do um grande arco, a que chamamos en- 
seada de Bengala, torna a decer contra 
o sul.y> Lucena, Vida de Sam Francisco 
Xavier, Liv. i, cap. 13. 

— Em Arte militar, arco, ó uma arma 
feita de uma vara flexivel de páo, ferro, 
ou qualquer outra matéria elastica, que, 
curvado violentamente por meio de uma 
corda presa nas suas extremidades, des- 
pede uma frecha com Ímpeto, restituin- 
do-se depois a curvatura á sua posição 
primitiva. 

O' cabellos, com que seu arco de ouro 
0 amor enoordôa. 

ANTONIO FERUEIHA, SONETOS, part. I, p. 25. 

— Em Geometria, arco,' ó a porção de 
uma curva; arco de circulo, partes da 
circumferencia denim circulo; podem ser 
similhantes, e concentricos. Arco de elli- 
pse, arco de par abola. — « Nascer hum 
signo rectamente se diz quando nasce com 
mór parte da equinocial, que o seu arco.» 
M. Figueiredo, Chronographia, Part. ii, 
cap. 16. 

— Em Astronomia, os arcos recebem 
n'esta sciencia, diversas denominações 
conforme os círculos da esphera celeste 
sobre que se consideram. — Arco diurno 
do sol, é a parte do circulo parallela ao 
equador, descripta pelo sol, no seu curso 
apparente, entre o nascer e o occaso.— 
Arco nocturno, é da mesma natureza, en- 
tre o occaso e nascimento.—Arco semi- 
diurno, e semi-nocturno, as metades d'es- 
tes arcos. — Arco de progressão, ou de 
recção, o arco da elliptica, sobre o qual 
um planeta parece passar quando o seu 
movimento é directo, ou seguindo a or- 
dem dos signos. — Arco de retrograda- 
ção, é um arco da elliptica, que um pla- 
neta parece descrever movendo-se em 
sentido contrario á ordem dos signos.— 
Arco de emersão, ou de visão, 6 o arco, 
que 6 preciso que o sol descreva descen- 
do abaixo do Korisonte, para que outro 
astro seja visivel a olho simples. — Ar- 
co de posição, arco do equador compre- 
hendido entre o meridiano e o circulo de 
declinação, de um astro.—Arco entre os 
centros, o que, nos eclipses, vae perpen- 
dicularmente do centro da terra á orbita 
lunar. 

— Em Meteorologia, arco da velha, ou 
arco iris, um grande meteoro de côr ver- 
melha e alaranjada, que se crê produzido 
pela refracção dos raios solares, e que ás 
vozes se observa ao pôr do sol. 

— Em Anatomia, arco do colon, por- 
ção media do colon, chamada também 
colon transverso. — Arco senil, alteração 
que consiste em um deposito graxo na 
espessura do tecido proprio da periphe- 
ria da cornea. O phenemeno que resul- 
ta pertence á Óptica. 

— Em Musica, arco, instrumento anti- 
gamente similhante ao arco do tirar fre- 
chas, servindo-lhe de corda algumas se- 
das de cavaUo muito tezas e apertadas, 
que, untando-se com certa gomma resi- 
nosa, são aptas para ferir e fazer soar as 
cordas dos instrumentos de arco.—Yiola 
de arco, nome antigo das rebocas.—".Eu 
vos affirmo, irmãos, que se aquelle tan- 
gedor a segunda vez passara o arco pela 
viola, que, etc.» Frei Filippe da Luz, Tra- 
tado do Desejo, Liv. viii, cap. 5. 

— Em Architectura, arco, ó o mesmo 
que abobada em sentido geral; a parte 
superior e curva de qualquer edifício. A 
curva que descreve uma abobada.—Arco 
em pleno centro, aquelle cujo traçado 
comprehende exactamente um semicir- 
culo.—Arco sobrelevado, o que tem mais 
altura que largura. — Arco rebaixado, o 
que tem mais largura do que altura. — 
Arco em descarga, o que se faz em um 
muro, para lançar o peso sobre as partes 
sólidas.—kvcohotante, o que encostado a 
um edifício serve para o fortalecer. — 
Arco ogival, o que ó formado por duas 
porções de um mesmo circulo que se cor- 
tam no vertice. — «.Ile obra de abobada 
sobre arcos de pedraria boa. » Frei Luiz 
de Souza, Historia de Sam Domingos, 
Part. I, Liv. 2, cap. 3. 

— Em Historia antiga, arco triumphal, 
monumento formado de grandes pórti- 
cos collocados á entrada das cidades, so- 
bre as pontes, nos caminhos públicos, 
e ornado de figuras, de baixos relevos e 
de inscripções, para conservar a memória 
de um vencedor ou a lembrança de al- 
gum acontecimento memorável. — «Os 
arcos triumphaes... tem torres, columnas 
e molduras com toda a sua perfeição de 
architectura... e assi tem as historias e 
factos d'aquelles em cuja memória se fi- 
zerão, esculpidos nas paredes dos ditos 
arcos, ou os carros com os capitães ven- 
cedores em habito de triumpho e os cajM- 
vos prezos e por outras_ partes batalhas 
de pé e de cavallo... E além d'isto tem 
letras, que dizem o nome da pessoa, em 
cuja memória se fez o dito arco trium- 
2)hal, com os nomes dos que lh'o alevan- 
tárão. Os arcos triumphaes nunca forão 
vistos fora de Roma, porque antre outras 
leis do triumpho era huma, que se não 
podia triumphar senão dentro d'ella. » 
Barreiros, Chorographia, foi. 24, v. 

— Em artes e officios, arco de pipc> 
cinta de páo ou ferro, que aportando as 
aduelas, veda a saída do liquido. 

— Loc. : Arco da velha, arco das nu- 
vens, arco do concerto, arco Ms, nonie 
de um phenomeno meteorologico.—Ar- 
cos das Águas Livres, nome vulgar do 
Aqueducto, assim chamado. — Arco de 
pelouro, o mesmo que bésta de pelouro. 
— Arco das sobrancelhas.—Fechar ein 
arcos, metter em parenthesis.—Nern sem- 
pre Apollo tira o arco, fôrma proverbia 
erudita.—Arco de flores, os que se arraaiu 
pelas ruas em certos dias de festa, 
Arco de balão, vara de cana da índia, 
ou de aço com que as mulheres entu- 
nam os vestidos.—Bater os arcos, aper' 
tar as aduellas de uma pipa, para que 
não verta.—Resinar o arco, dizem os to- 
cadores de rebeca, quando esfregam r®' 
sina nas sedas do arco para produzir o 
attrito nas cordas do instrumento. 

ARCOBOTANTE, s. m. (Do francez arc- 
boutaut; vid. a fôrma antiga Arabotan- 
te.) Em Architectura, diz-se dos arcos ou 
meios arcos, que encostados nas paredes 
têm mão n'ellas, como se vô nos lado® 
dos templos e outras grandes fabricas. Te- 
mos o termo mais portuguez Botareos, 
mas nem por isso se deve rejeitar ai oi" 
ma franceza, que mostra a influencia da 
architectura francigena ou gothica e® 
Portugal. — Também se dá este noiiio a 
outras obras de architectura que aferram 
em architraves ou cousas similhantes.—' 
«jEm o alquitrave d'esta abobada afer- 
ram em cruz quatro arcobotantes de pe- 
dra branca mui artísticas.* Chronica do® 
Conegos Regrantes, Part. ii, p. 91- 
vocábulo foi recolhido por Bluteau, qu® 
faz esta judiciosa observação: « O It^^" 
diz Arabotantes, mas deve ser da f»' 
pressão ou corrupção do vocábulo fran- 
cez introduzido no tempo da fabrica 
Igreja em que falia o auctor, porque^ 
folhas 89 da dita Chronica, col 3, U^- '> 
consta que os architectos da dita 
eram francezes.v 

f ARCO DE PIPA, s. m. Em Botanica, 
o mesmo que Arco Verde. 

ARCO DOBRADO, s. m. Arcada coui sa- 
cada. 

f ARCÓPAGO, s. m. (Do grego arhos,^ 
por arktos, urso, e pagos, altura.) Eni 
tomologia, genero de coleôpteros dicfl"- 
ros, reunido ordinariamente ao genero 
bythino. 

f ARCO VERDE, s. m. Era Botaniça, 
arvore do matto virgem de que ha varias 
especies ; aço, de flôr amarella, de /' 
felpuda; do brejo; mirim; do campO; ^ 
capoeira; moUe; roxo; grande; etC- ' 
sua madeira é bastante utiiisada. 

ARÇO, voz ani. do v. Arcer ou Arde 
ARCTAÇÃO, s. f. (Do latim arctatio- 

nem; de arcítts, estreito.) Em Patholog.'^' 
encolhimento, contracção de um orilici''' 
de uma abertura natural ou canal. 
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ARCTADO, s. m. Apertado, encolhido, 
restringido, constri^to, estreitado.=Usa- 
(io por Frtíi Marcos de Lisboa. 

ARGTAR, V. n. ant. (Do latim arctare; 
no portuguez antigo Artar.) Apertar, es- 
treitar, restringir, constranger. — «^'1 do 
Ordinário não se podo artar.» Vergai de 
Plantas, p. 102. Vid. Coartar. 
t ARCTIA, s. f. (Do grego arktos, ur- 

so.) Em Lntoinologia, genero de lepidó- 
pteros nocturnos, tendo por typo a arctia 
côr de ferrugem. 

ARCTICO, adj. (Do grego arktos, urso, 
"orte.) Septentrional; nome dado ao polo 
"O norte, porque a ultima estrolla da 
constollarão boreal, que se chama a Ursa- 
'leiior, e d'elle visiiiha.—«A parte do Zo- 
diaco, que se desvia da equinocial ■pura o 
^^orte, chama-se septentrional, ou arcti- 

ou Boreal. y> Pedro Nunes, Tratado da 
Esphera, cap. 2. 

Em Ichthyologia, arctico emprega- 
se como substantivo, dado como nome es- 
pecifico a muitos peixes, a uma especie 
"O genero chimera, e a uma outra do ge- 

salmão. 
~-Loc. : Polo arctico, o polo do nor- 

^^•~;-Circido polar arctico, é um peque- 
no circulo da esphera, parallelo ao equa- 

e afastado do polo 23 gráos, e 28 
®inutos.— «Por tanto este circulo, que o 
polo do Zodíaco faz derredor do polo ar- 

chama-se circulo Arctico.» Pedro 
^uties, Tratado da Esphera, cap. 2. 

t ARCTIBÊA, s. Genero de mainmí- 
'eros carnívoros, da familia dos cheiropte- 

e morcegos, comprehendendo muitas 
®species da America meridional. Esses 
®iiiniaes são os mais sanguinários de to- 

os cheirrtpteros. Ha varias especies: 
® srctibea radiada; a arctibea vampire, 
etc. 

t ARCTÍCOLA, adj. 2 gen. (Do latim 
^^clicus, corte, o colô, eu habito.) Em En- 
toinologia, nome dos insectos que habi- 

de preferencia as regiões visinhas do 
polo arctico.—Também se emprega como 
Substantivo para designar um grupo de 
'epidópteros diurnos. 
t ARCTÍSCON, s. m. Pequeno animal 

articulado, ^sinho do tardigrado. 
t ARCTÍTIS, s. m. Mammífero da or- 

dem dos carniceiros, familia dos carnivo- 
mais conhecido sob o nome de Pa- 

^'ddoxuro. 
t ARGTITÍTE, s. f. Em Mineralogia, 

° mesmo que Womerite. 
ARCTITUDE, s. f. (Do latim arcütudo; 

"e arctus, estreito.) No sentido geral, en- 
•^^olhimento. Em F*athologia, contracção 
"O canal intestinal, consti[)ação; também 

dá este nome ao encolhimento das par- 
genitaes da mulher, d'onde resulta 

'^possibilidade do consummar a copula; 
também a reunião dos lábios por sutura 

infibiilação. 
t ARCTIZiTE, s. f. Em Mineralogia, 

dos nomes da puraudioa. 

f ARGTOCÉPHALO, s. m. Mammífero a 
que se chama vulgarmente phoca. 

f ARCTOCÓRIS, s. m. (Do grego ar- 
ktos, urso, e koris, persevejo.) Em Ento- 
mologia, geiun'0 da familia dos scutella- 
riános hemípteros, cujo corpo é inteira- 
mente coberto de pôllos lanugineos, e as 
pernas munidas do quatro fileiras de es- 
pinhos. 

f ARGTOCRÁNIA, s. f. Em Botanica, 
nome dado ás especies de cornas, de cau- 
les herbáceos. 

f ARCTÓDE, s. m. (Diminutivo de ar- 
ktos, urso.) Em Entomologia, genero do 
coleópteros pentãmeros, tendo por typo 
o arctode vellôso. 

f ARGTÓGERO,s. m. (Do grego arktos, 
boreal, e geròn, velho.) Em Botanica, ge- 
nero da familia das compostas, pequena 
planta ephemera da Sibéria transbaica- 
liana. 

f ARGTÓMYDE, adj. 2 gen. Que tem 
similhança com o arctomys ou arganaz. 

f ARGTÓMYS, s. m. O mesmo que Ar- 
ganaz. 

f ARGTÓNYX, s. m. (Do grego arktos, 
urso, e onyx, unha.) Em Zoologia, gene- 
ro de carniceiros plantigrados da índia. 

f ARGTÓPE, s. m. (Do grego arktos, 
urso, e poys, pé.)-Em Botanica, genero da 
familia das umbeUíferas smyrneas, herva 
epbemera do Cabo da Boa Esperança. 

t ARGTOPHYLAX, s. m. Em Astrono- 
mia, a constellação de Bootes.—«... con- 
steUação de Bootes, a que os gregos cha- 
mam Arctophylax, que quer dizer guarda 
da Ursa Maior, chamada llelice, ou par- 
te septentrional, que é o norte.» Manoel 
Correia, Commentarios dos Lusíadas, 
cant. I, est. 21. 

f ARCTOS, s. m. (Do grego arktos, ur- 
so.) Era Astronomia, a Ursa do Norte, a 
mais notável das constellações boreaes, 
e a mais antiga que se tenha formado. 
= Também se lhe chama o Grande Car- 
ro. Distinguem-so n'eUa principalmente 
sete estrellas, formando quatro d'ellas um 
quadrado e as outras tres uma especie do 
cauda. 

Ouando Arctos só com seu plaustro inveja 
As estrellas, quo vAo ao mar fugindo. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. I, est. 2. 

f ARCTOSTAPHYLO, s. m. (Do grego 
arktos. Ursa, constellação do Norte, e sta- 
phyle, caixa.) Em Botanica, genero da fa- 
milia das ericáceas andromedêas, arbus- 
to ou sub-arbusto da Europa austral e bo- 
real. 

-j- ARCTOTHÉGA, s. f. (Do grego arktos, 
urso, e íheke, boceta.) Em Botanica, ge- 
nero do plantas ephemeras do Cabo da 
Boa Esperaníja, que se cultivara nos jar- 
dins botânicos. 

f ARCTOTÍDEAS, s. f. pl. Em Botani- 
ca, grupo da familia das compostas ori- 

ginárias do Cabo da Boa Esperança, com 
poucas oxcepções. 

f ARGTÓTIS, s. f. Em Botanica, ge- 
nero typo da sub-tribu das arctolídeas 
entro as compositas; as arctotis são plan- 
tas herbáceas e caulescentes, quo liabi- 
tam o Cabo da Boa Esperança. 

-j- ARCTURA, s. f. (Do latim arctus, es- 
treito.) Em Pathologia, palavra proposta 
por Linneu, para designar o estado pa- 
thologico produzido por uma unha en- 
cravada._ 

ARGTÚRO, s. m. (Do grego arkíouros, 
cauda da Ursa.) Em Astronomia, estrella 
fixa de primeira grandeza situada na con- 
stellação de Bootes, para a qual pareço 
dirigir-se a cauda da Ursa. Os arabes já 
a conheciam sob o nome do Aramech. 

Pela parte de Arcturo o do Occidente. 
CAM., LUS., cant. x, est. 0, 

— Em Entomologia, genero do lepidó- 
.pteros da Inglaterra e da America. 

— Em Botanica, sub-genero da familia 
das scropularineas, tendo por typo o ar- 
cturo cehio. 

•]- ÁRGTYLO, s. m. Em Entomologia, 
genero de coleópteros reunido ao genero 
calymmáphoro. 

f ARCUAÇÃO, s. f. (Do latim arcuatio, 
arcaria.) Em Anatomia, curvatura dos os- 
sos nas crianças tornadas rachiticas. Gi- 
bosidade anterior; saliência do sternum. 

ARGUAL, adj. 2 gen. Similhante a um 
arco; arqueado; recurvado em arco.— 
«... e no encurvamento.redondo arcual 
das mesmas pontas, podiam metter facil- 
mente os dedos da mão.» Frei Diogo do 
Rosário, Historia dos Santos, Part. ii, foi. 
167, col. 2. 

Acuro , s. m. Deus inimigo dos la- 
drões, na Mythologia romana. = Contra- 
põe-se á deosa Laverna. 

ARCUMFERENCIA, s. f. (Do latim ar- 
cus, e ferens.) O espaço que occupa o cir- 
culo.— tiMas chama-se ponto (a terra) a 
respeito da arcumferencia dos céos.n Exé- 
quias de Filippe I, foi. 11. 

f ARGYPHYLLO, s. m. (Do grego arkys, 
rede, e phyllon, folha.) Em Botanica, ge- 
nero de leguminosas papillionáceas. 

ARCYPTERO, s. m. (Do grego arkys, 
rôde,,epíeí'on, aza.) Em Entomologia, ge- 
nero de insectos acridiáuos, cujas espe- 
cies são espalhadas em França o no Sul 
da Europa. 

ARCYRIA, s. f. (Do grego arkys, rede.) 
Era Botanica, genero de tortulhos tricho- 
spórraes, de lindíssima côr vermelha. 

ARCYTÓPHYLLAS, s. f. Em Botani- 
ca, genero do rubiáceas, synonymo do ge- 
nero hedyotis, 

f ARDASSINA, s. f. Seda da Pérsia, do 
superior qualidade. 

f ARDAVALIS, s, m. Em Musica anti- 
ga, instrumento usado pelos hebreusj 
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jul ga-se ter sido uma especie de orgão 
hydraulico. 

ÁRDEGO, adj. ant. Coirup(^ão de Ardi- 
do. Fogoso, vivo, ardente, fragueiro. 

E querendo partir, as mãos levanta 
o cavallo do Sousa, avdeíjo e fero. 

CORTE HEAL, NAUra. DE SEPULV, Cant. X. 

ARDENCIA, s. f. Ardor, vivacidade, 
fogo; também se emprega no sentido de 
Ardentía. Em Palhologia, sentimento de 
um calor vivo, que se sofTre em certas 
doenças. — «Ardencias das entranhas 
he symptoma inseparavel da febre mali- 
gna, e causa da frialdade dos exlrernos.» 
Curvo Semedo, Polyanthêa Medicinal, In- 
dex, 

ARDENTE, adj. 3 gen. (Do latim ar- 
dens, tis.) Que arde ou que produz ar- 
dencia. Acceso, abrasado, incendiado, 
candente; calmoso, quente, adusto, calo- 
roso ; eflicaz, vehemente, activo, diligen- 
te, entliusiastico, fervoroso; inílarnmado, 
fogoso, ardido, colérico, irrilavel; brilhan- 
te, resplandecente, fulminante, picante; 
violento. 

Qual ferro frio sahiu que c'o vento e agoa, 
Abrazudo da ardente fragoa. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. I. 

Appareça ledo o inteiro 
Quando ardente assovia 
O peiouro guerreiro. 

VEIGA, LAURADE ANFRISO, Cant. II, est. 41. 

—Em Óptica, espelho ardente, ou usto- 
rio, espelho concavo, cuja superfície mui- 
to polida reílecte e ajunta os raios do sol 
de tal fôrma, que reunidos cm um ponto 
que se chama fóco, queima os corpos que 
ahi sãocollocados.—Vidro ardente, lente 
convexa que refracta e reúne em um mes- 
mo fóco os raios do sol a que dá passa- 
gem. 

— Em Chimica, espiritas ardentes, 
os que são tirados pela dissolução de um 
vegetal fermentado, e a que se pôde lan- 
çar fogo e arderem. Yid. Aguardente. 

— Em Medicina, dava-se antigamente 
o nome de mal ardente, a uma especie 
de erysipela ou carbunculo pestilencial, 
que reinou de uma maneira epidemica 
em França, no século xii. — Febre ar- 
dente, a que ó muito aguda. — «.Iluma 
febre ardente e maligna saltou no furio- 
so soldado, e o apertou de maneira, que, 
etc. » Lucena, Vida de Sam Francisco Xa- 
vier, Liv. X, cap. 3. 

—Loc.: Agua ardente, nome vulgar 
do álcool ou espirito de vinho. — Capei- 
la ardente, sala em uma casa, em que se 
deposita um defunto, conservando em ro- 
da d'elle muitas luzes accesas. — Gama- 
ra ardente, tribunal aonde se julgavam 
os envenenadores, assim chamado porque 
condemnava os culpados á fogueira. — 
Cavallo ardente, o que se altera por qual- 
quer cousa, que custa a sopear.—Linha 

ardente, a linha equinocial.—Bôcca ar- 
dente, o mesmo que cavallo ardente. 

ARDENTEMENTE, adv. Fogosamente, 
calorosamente,enthusiasticamente, vehe- 
mentemente, fervorosamente. — « Dian- 
te de 8. Santidade houve novas questões, 
instando ardentemente o Embaixador de 
Castella, que se concedesse cousa que pa- 
rasse prejuizo a Toledo.» Frei Luiz de Sou- 
za, Vida do Arcebispo, Liv. v, cap. 13. 

ARDENTÍA, s. f. Phospborescencia, luz 
ou reílexo que se vê no mar e na agua 
dos rios por effeito de animalculos e de- 
tritos orgânicos.— «Os mares, que re- 
bentavam em flor, faziam tão grande ar- 
dentia que parecia irmos navegando j^or 
entre ondas de fogo.y> Frei João dos San- 
tos, Ethyopia Oriental, Part. ii, Liv. 3, 
cap. 17. 

ARDENTISSIMAMENTE, adv. sup. Ye- 
hementissimamente, com o maior fervor. 
= Usado por Leonel da Gosta, e Frei 
Marcos de Lisboa. 

ARDENTÍSSIMO,atZu. sup. Fervorosíssi- 
mo, calorosissimo; diligentíssimo. 

ARDENTOSO, adv. Em Botanica, diz- 
se do tronco quando ó hispido; das se- 
das venenosas chamadas ferrões, que to- 
cando na pelle causam ardor e inllamma- 
ções, como succede picando-se nas orti- 
gas. = Formado por Rrotero. 

ARDER, V. n. (Do latim urdere.) Quei- 
mar-se, abrazar-se, incendiar-se, levantar 
chamma, consumir-se; estar acceso, ter 
lume. Sentir grande vehemencia, desejar 
instantemente; tornar-se activo, inílam- 
mar-se, existir ou dar-se com grande in- 
tensidade. Resplandecer, sentircomichão, 
estragar-se, esbanjar, corromper-se pela 
fermentação. 

Por lenha corações ardendo estavam. 
CAM., Lus., cant. ix, est. 31. 

V6s ali onde mais arde o conflicto 
Entre a maluca e portugueza gente. 

SÁ DE MENEZES, MALACA CONQ., Cant. XI. 

— Loc.; Arder a fazenda, o mesmo 
que fundir, esbanjar. — Arder a pes- 
te, desenvolver-se com mais força.—Ar- 
der o secco pelo verde, o mesmo que pa- 
decer o justo pelo peccador.—Arder em 
sede, não poder supportar por mais tem- 
po a falta de agua.—Arder em febre, 
estar no período agudo da febre. — Ar- 
der em festas, celebral-as com grande 
pompa.—«Arde o fogo segundo a lenha 
do bosque.» Ilerná Nunes, Refranes, foi. 
13. — «Arde o verde pelo secco, e pagam 
justos por peccadores. » Delicado, Ada- 
gios, foi. 109. — n Quantas vezes te ar- 
deu tua casa? quantas casei fdha.Tt Idem, 
Ibidem, foi. 44.—nQuemvôas barbas do 
visliiho a arder, bota as suas de molho.» 
Da tradição oral.—«Antes j)eccar do que 
arder.» Idem. 

—Arder-se, v. refl. ant. Queixar-se. 
— «Nem quando Troya se tomava nem j 

quando Roma se ardia, etc.» Granada, 
Compêndio, Part. i, cap. 16. 

ARDÉSIA, s. f. Yid. Ardosia. 
ARDID, s. m. ant. O mesmo que Ar- 

dil; o «d» linal muda-se na liquida «l'i 
como na língua latina; ex.: scala, esca- 
da.) Subtileza, manha, astucia. = Usado 
na Monarchia Lusitana. 

ARDIDAMENTE, adv. Comardileza, ou- 
sadamente, intrepidamente, afoutaoien- 
te, corajosamente.—«E o que ha de 
com ardimento e com esforço, he que de- 
ve defender o caüello ardidamente.» Or- 
denação Manoelina, Liv. i, Tit. 55. 

ARDIDÊZA, s. f. (De ardid, ou ardil; 
na forma antiga Ardileza.) Intrepidez, vi- 
vacidade, atrevimento, ousadia, coragem- 
— « Dizendo-lhe que todavia se não fosse 
do Reino e começasse de seguir seu effei- 
to com ardideza de coração.» Fernáo Lo- 
pes, Chronica de Dom João l, Part. ii 
cap. 25. 

ARDIDO, adj. p. Queimado, incendia- 
do, ínílainmado, tostado; na linguagem 
vulgar, diz-se das substancias que entra- 
ram em fermentação; gasto, desperdiçado, 
estragado. 

ARDIDO, adj. Audaz, intrépido, atre- 
vido, ousado, animoso, emprehendedor. 
— « A peleja delles era ás pedradas. 
e ao tempo de pelejar era bem ardida 6 
esforçada. » João de liarros, Década L 
Liv. I, ca[). 11. 

ARDIDOSO, adj. (O mesmo que Ardilo- 
so; para a mudança do «1» cm «d» vicl- 
Ardid.) Engenhoso, sagaz, solerte, 
nhoso.—«Tendo nisso muitos dissimti- 
lados, e ardidosos meios.» Pínlo Pereira, 
Historia da índia no tempo de Dom 
de Atayde, Liv. ii, cap. 8, foi. 21, v. 

ARDÍFERO, adj. Que traz ardor. ^ 
Usado na linguagem poética. = Recolhi* 
do por Moraes. 

ARDÍL, s. m. Subtileza, astucia, artiii- 
cio, arlimatiha, solercia, estratagèm<ii ar- 
dileza.—«hto são ardis na pobreza, 
tudo alcança d força de braço e manha-* 
Jorge Ferreira de Yasconcellos, Eufro- 
sina, act. i, sc. 4. 

ARDILÊZA, s. f. ant. Sagacidade, genio 
ardiloso, manha engenhosa.—«3/as de ho- 
mens astutos, que com suas sagacidades^ 
ardilezas tomam a porta aos que hão de 
tratar mais verdade.» Amador ArraeS, 
Dialogo V, cap. 16. Yid. Ardideza. 

ARDILOSAMENTE, adv. Astutamente, 
arteiramente, solertemente, manhosameO' 
te. — « Com valor admiravel o obrigou 
ardilosamente a que se retirasse.* YiHas 
Boas, Nobiliarchia, cap. 11. 

ARDILOSO, adj. Astuto, sagaz, eng®" 
nhoso, prudente, fino, arteiro, solerte, 
acautelado. 

Tem-me os enganos já tao ardiloso 
Que primeiro os conheço que imagino. 

DOM FRANCISCO MANOEL, TUÜA DE CALUO f 
son. 49. 

ARDIMENTO, s. to. ant. IntrepideZi 
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ousadia, audacia, atrevimento, esforço, 
coragem, actividade. — «O Alcaide mór 

de fazer duas coitsas no Castello, 
''Uma defendel-o com ardimento e com 
^^forço, e outra com sabedoria e discri- 
fào. Ordenação Manoelina, Liv. i, cap. 55. 

ARDÍngO, s. m. ant. (O mesmo que 
uardingo; o «w» teutonico erarepreseri- 
ado por «u» e por «gu»; o primeiro som 
icou prevalecendo na lingua ingleza, e 

j*. segundo no francez, no hespanhol, ita- 
'8no e portuguez; ex.: vrerra, g^nerra, 

^eis, jfttisa.) Magistrado antigo da Lu- 
^"ania, no tempo do dominio gotiiico, que 
correspondia ao cargo de desembarga- 

Or.-— quem as Historias antigas cha- 
'"ao Ardingo, nome de officio que naquel- 

tempos respondia ao que hoje chama- 
dos Desembargador do Paço.y Frei An- 
onio da Purificação, Chronica dosEremi- 

de Santo Agostinho, Part. i, Liv. 3, 
1, § 2. 

t ARDINGKELIA, s. f. Em Botanica, 
o^nero da familia das euphorbiáceas. 
^ T ARDISIÁCEAS, s. f. pl. Em Botani- 

gênero da familia das myrsináceas, 
'^0 por typo o genero ardisia. 
T ardisia, s. f. (Do grego ardis, pon- 

^■) Em Botanica, genero da familia das 
Myrsináceas, tendo por typo a ardisia 
f^niculada. As ardisias são arvores e 

■■bustos da America tropical e da Asia. 
,.*^^DÍT0, adj. ant. (O mesmo que Ar- 
'"0, mudando-se o «d» na dental forte 

' *■) Animoso, valente, ousado, audaz, 
®taerario. = Frei Simão Coelho escreve 
flirtos o ardito, por Carlos, o temerário. 
ARdóPTERE, s. f. Em Entomologia, 

oftnero de dípteros brachóceros. 
ARDÔR, s. m. (Do latim ardor.) Calor, 

fdencia, fervor, dôr causada por um 
justiço ou laceração; calma, vivacida- 

vehemencia, enthusiasmo, aíinco, 
■^trepidez, actividade; queimor, irritação 

produzida por substancias picantes ou 
especiarias. 

Fogem do grave ardor os passarinhos. 
CAM., ode XII, est. 1. 

Aqui resurgao todos os antigos 
A ver o nobre ardor, que aqui se apprende. 

CAM., LUS., cant. X, est. 30. 

. ~~Em Medicina, ardor da urina, sen- 
'Uento de calor ardente que se experi- 
.®nta em certas doenças no collo da be- 
'Sa ou no canal da urethra, na emissão 
^ urina. — Ardor do estomago, o mes- 
^0 que Pyrosis. 

Loc.: O ardor do estio, o meio da 
stação das calmas. — O ardor da bata- 

o momento era que ella está mais 
encarniçada. 

ARDÓSIA, s. f. (Do francez ardoise ; 
celtico ard, pedra, e oes, que cobre.) 

® Geologia, variedade de rocha, cha- 
^ada phyllade, ou schisto argiloso, que 

® encontra era raassas fáceis de dividir 
lâminas delgadas, sólidas e rectas, 

não dando passagera á agua, o que as 
faz servir para cobrir os teclos. A sua 
côr mais usual é cinzento escuro. Encon- 
tram-se em camadas muito inclinadas, o 
ás vezes perpendiculares, que pertencem 
aos terrenos do transição. 

—Em Pedagogia, ardosia, ou simples- 
mente 2>edra, é um quadro em que se es- 
crevem os cálculos matbematicos, ou 
quaesquer exemplos práticos. Vid. Abaco. 

ARDOSIEIRA, s. f. Em Mineralogia, 
a pedreira d'onde se extráe a ardosia; 
umas vezes fazendo minas, outras vezes 
ao ar livre. 

ARDUAMENTE, adv. Difficultosamente, 
trabalhosamente, custosamente, embara- 
çadamente. 

ARDUIDADE, s. f. ant. (Do latim ar- 
duitas, no abi. arduitate, descendo o «t» 
á sua média «d».) Vid. Arduosidade.— 
«A esperança não olha para Daos senão 
como bem árduo [doutrina de S. Tho- 
maz) e a arduidade ou difficuldade con- 
siste no cingir e resplandecer, que he 
obrar.y> Frei João deCeita, Sermões, Tom. 
II, foi. 51, col. 4. 

ÁRDUO, adj. (Do latim ardims.) Diffi- 
cultoso, arriscado, quasi invoncivol, insu- 
perável, embaraçado, complicado, custo- 
so, demorado em conseguir-se ou execu- 
tar-se. 

Me disse: as cousas arduas e lustrosas 
Se alcançam com trabalho, e com fadiga. 

CAM-, LUS., cant. iv, est. 78. 

ARDUOSIDADE, s. f. Difficuldade, tra- 
balho, impossibilidade, propriedade do 
que é custoso. 

ARDÜRA, s. f. ant. (No francez antigo 
ardure.) Ardor, vehemencia, fervor. = 
Usado na linguagem erudita. 

Mas tanto amor cresce com ardura 
Parece o peito ferido com cutello. 

JACOPONE DE TOüI, trad. do FREI MARCOS DE 
LiSBüA, canç. 33. 

ÁRE, s. m. (Do latim area,) Neologis- 
rao; unidade de medida para as superfí- 
cies; é um diâmetro quadrado, isto é, uma 
porção de superfície de dez metros de 
comprido, sobre dez metros de quadra- 
do. Cem ares fazem um hectare; divide- 
se em centi-ares, ou centesiraos de are. 

Á RÉ, loc. adu. A pôpa; na parto op- 
posta á prôa; ao pó do leme. 

Á barca, á barca, olá, 
Que temos gentil maré; 
Ora venha a caro á ré, 
Feito, feito, como está. 

GIL VICENTE, ODllAS, LiV. I, fol. 43, V. 

ÁREA, s. /". (Do latim area.) Toda a 
superfície plana; na linguagem vulgar, 
eira. 

—Em Geometria, o espaço comprehen- 
dido entre os lados que o terminam, ou 
melhor, o numero de vezes que a unidade 
de superfície é contida dentro de alguma 
peripheria. — «Porque a area que tomão 
os alicerses, he muito grande.Historia 
Tragico-Maritima, Tom. i, p. 289. 

— Em Meteorologia, área é o mesmo 
que disco; circulo luminoso, que algumas 
vezes se vê cm roda do sol ou da lua, 
ou mesmo de alguma estrella. = Reco- 
lhido por Bluteau. 

ARÊA, .s. /'. (Do latim arena; o «n» 
mediai é syucopado, como em cena, cèa, 
vena, vèa; outras vezes 6 «n» dissolve- 
se em vogai, e por isso a melhor ortho- 
graphia é areia.) Detritos de pedras, pul- 
verisação de corpos laj)idiíicos o calcina- 
veis. — «A arêa por si só não aproveita 
pera edificar, ha mister que seja junta, e 
misturada com a cal.» Amador Arraes, 
Dialogo I, cap. 1. Vid. Areia. 

AREAÇÃO, s. f. Em Medicina, opera- 
ção de cobrir um doente com areia quen- 
te. = Recolhido por Moraes. 

AREADO, adj. p. Tresvariado, desvai- 
rado, variado, pasmado, attónito; aéreo. 
— «... jicaram os pilotos areados, etc.» 
Diogo de Couto, Vida de Paulo de Lima, 
p. !í!34. 

AREADO, adj. p. Coberto com areia, 
esfregado com areia.—ylssttcar areado, re- 
finado, mas um pouco grosso, em fórraa 
de areia. = Usado por Frei Bernardo de 
Brito. 

AREAL, s. m. Planicie coberta de areia; 
terra areènia; duna, praia. — « Aquelles 
areaes como são saudosos e contemplativos 
ao longo d'agoa.» Jorge Ferreira, Eu- 
frosina, act. iv, sc. 5. 

f AREAL, s. m. ant. O mesmo que Ar- 
raial. = Usado na Vita Christi. 

-j- AREALÚ, s. m. Em Botanica, espe- 
cie de figueira do Malabar, de altura de 
40 a 50 pés, tendo 8 a 9 de grossura. 

AREÁNO, adj. (Do grego ares. Marte.) 
Nome poético dado aos que se distinguem 
nos combates. 

AREAR, V. n. Pasmar, estupidecer, 
variar, desvairar, perder o tino. — «E 
de tal maneira se emhuscou (no arvoredo) 
que totalmente areou e perdeu o tino.» His- 
toria Tragico-Maritima, Tom. ii, p. 383. 

AREÁR, V. a. (De areia, com o prefixo 
«a» e a terminação verbal «ar».) Esfre- 
gar com areia, polir; cobrir com areia. 
— * Rompendo (o raio) por outra casa, 
derreteu todos os pratos d'estanho que 
estava areando huma moça.» Frei Ma- 
noel da Esperança, Historia Seraphica, 
Part. I, Liv. 4, cap. 29, n." 4. 

— Loc. : Arear as facas, serviço do- 
méstico que consiste em limpar os ta- 
lheres com pó e anta.—Arear o chão, 
lançar areia fina nos sobrados lavados, 
para enxugarem mais depressa. — Arear 
os campos, diz-se das cheias quando ar- 
rasam os campos marginaes de areia o os 
tornam improductivos. 

—Arear-se, v. refl. Encher-se do areia. 
=Emprega-so cora os mesmos sentidos da 
fôrma neutra. 

Á REÁTA, s. m. e loc. adv. O mesmo 
que Reata, cabresto.—Levar pela areea- 
ta, levar pela mão as cavalgaduras. 
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AREÁTICA, s. f. Yid. Eradega. 
ARE6, s. m. Epítheto da dono Alcoráo 

ao povo arabe, privilegiado pela lei entre 
todüs os povos musiilnianos. 

A REBATINHAS, loc. adv. A esmo; 
diz-se quando se atira dinlieiro ao ar 
para a multidão apanhar atropellando-se. 
= Talvez do substantivo antigo Reben- 
tinha que significa segundo Vitorbo, ira, 
furor. 

t A REBÓQUE, loc. adv. k tôa, ou á 
sirga. Diz-se, quando so puxa uiu navio 
por meio de uma corda levada por barcos 
ou outro navio, principalmente á saída 
das barras perigosas. 

ARÉGA, s. f. O mesmo que Arequa, 
e Arrequa; Arek, Areck, e Arreck. Em 
Botanica, palmeira da índia, de media- 
na grandeza. O seu fructo ó em fôr- 
ma de noz ovoide, cercada pela base 
pelo calyx o corolla persistentes; é do ta- 
manho de um ôvo de gallinha; mistu- 
ram-o com cal, e mastigam-o a todas as 
horas dia; julga-se que elle occasiona 
a caria dos dentes. — nE no Mdlabar 
lhe chaynão jiac, e os Nuires [que são os 
cavalleiros] areca; e d'onde os Portugue- 
zes tornarão o nome por ser primeiro co- 
nhecida por nós.» Garcia d'Orta, Collo- 
quios dos Simples e Drogas, coll. xxir, 
foi. 80, V. 

ARECAL, s. m. O mesmo que Arequal. 
Matto ou bosque de arecas, planta da 
familia das palmeiras, tendo por especies 
principaes o arec&cotchu, ooareca ;jinau- 
ga. A sua madeira é quasi incorruptivol. 

f ARECINA, s. f. Em Chimica, sub- 
stancia extraída do fructo da pahoeira 
indiana chamada areca. 

f ARECÍNEAS, s. f. pl. Em Botanica, 
tribu da familia das palmeiras, tendo por 
typo o genero Areca. 

AREÇAGA, s. f. Vid. Arreçaga e Reça- 
ga. 

A RÉDEA, loc. adv. Diz-se do caval- 
lo, quando ó levado pelo freio, principal- 
mente em sitios escabrosos em que o ca- 
valleiro se apêa. 

-}• Á RÉDEA ABATIDA, loc. adv. Cora 
a ródea caída sobre o pescoço do cavallo 
para desfilar livremente. 

-j- Á RÉDEA SOLTA, loc. adv. A toda a 
brida; á desfilada. — Desenfreadamente. 
Vid. Rédea. 

AREDOMA, s. f. ant. O mesmo que 
Redoma. 

f ARÉDULA, s. f. Em Ornithologia, 
especie de andorinha do beirai. 

AREEIRA, s. f. ant. Arneiro, arnado, 
terra areenta e sáfara. O Diocionario da 
Academia apresenta a auctoridaile de Gil 
Vicente, mas não lhe precisa o sentido de- 
terminado por Moraes. 

Oh tavernas da l\ibeira 
Não vos verá a vús ninguém, 
Mosquitos o verão, que vem 
Porque sereis areis areeira. 

OIL VICENTE, OBRAS, Liv. V, fol, 259, V. 

AREÉIRO, s. m. Vaso de vidro, ou me- 
tal, cuja tampa é á similhança do crivo, 
por onde se espalha areia fina sobre a es- 
cripta, para que secjue mais depressa e 
se não borre. — Tinteiro e areeiro. = 
Também se dá este nome ao que extráe 
areia e a acarreta. = Recolhido por Mo- 
raes. 

AREENTO, adj. Que tem areia, que es- 
tá misturado com areia ou que tem a si- 
milhança de areia; liguradamente, sa- 
faro, esteril, improductivo. — iE ainda 
em parles he tão areenta (a terra) e tal 
que não ha hi pasto pera aves, quanto 
mais pera alimarias.» João de Barros, 
Década III, Liv. vi, cap. 4. 

f AREFACÇÃO, s. /'. (Do latim arefa- 
clionem.) Em i'harmacia, dessicação que 
se dá aos medicamentos que têm de ser 
pulverisados. 

AREFEÇÁDO, adj. p. ant. (Formado 
de areíece, de hespanhol rehece.) Abatido, 
envilecido, rebai.xado, aviltado. — «Mas 
porque não fosse arefeçada (a palavra 
amen) em sendo desveslida.» Vita Christi, 
l'art. I, cap. 37, foi. 117. Refere-seá pa- 
lavra Amen, quo sendo vertida em vulgar 
poderia perder o seu sentido religioso. 

AREFEÇAR, v. a. (U mesmo (}ue Arre- 
feçar; do arabe orrahaça.) Abaixar mo- 
ralmente, ultrajar, aviltar. 

ARÉFECE, s. m. ant. Vid. Réfece. 
AREFECER, v. n. Vid. Arreíécêr. 
AREFEM, s. m. Vid. Refem. 
f AREGMA, s. m. (Do grego a, sem, e 

regma, ruptura.) Em Botanica, nome da- 
do ao genero phragmidion, cujos sporau- 
gos são indehiscentes. 

AREIA, s. f. (Do latim arena, dando- 
se a syncopa, ou a vocalisação do «n» 
mediai, como em cena, ceia, vena, veia.) 
Em Geologia, multidão de parliculas de 
pedras, formadas dos restos de matérias 
lapidíficas calcinaveis ou vitrisciveis. Dis- 
tinguem-se : a areia marinha, a areia flu- 
vial, e a areia fóssil ou cascalho, confor- 
me se acham ou nas praias ou no leito 
dos rios ou no seio da terra. — Em sen- 
tido extensivo, praia, margem do mar ou 
do rio; campo destinado para jogos de 
forças; pequenos cálculos urinarios. 

K do Jordão a areia tinha vista, 
Que viu de Deos a carne em si lavada. 

CAM., LUS., canl. iii, est. 27. 

Antes a mariscar me ajudarias 
Ameijoas, nas areias revolvendo. 

FUEI AGOSTINHO DA CKUZ, POES., ecl. VII. 

— Loc.; Banco de areia, cabedêllo, 
monte de areia formado debaixo de agua 
{)elas correntes do mar, e [)erigosü para 
a nevegação. — Sacco de areia, diz-se 
das pancadas que pizam de tal modo o 
sangue, que resulta d'elles a morte. — 
Areia salitrada, nome antigo e poético 
dado á polvora. — Contar as areias do 
mar, tentar um impossível. — Edificar 
na areia, fazer cousas sem fundamento, 

que não podem subsistir. — Escrever na 
areia, recolher na memória o que imme- 
diamente esquece.—Semear em areia, fa- 
zer um trabalho esteril. —Ser areia sern 
cal, ter só palavras e não obras. — 
dinheiro como areia, tanto, que se nao 
pôde contar. — Areias de ouro, liraa'"'^ 
d'esto metal. — Areia de escrever, a que 
é peneirada e depois fervida, para se usar 
nas escrevaninhas, lançando-a sobre os 
papeis para que o que abi se escreveu so- 
que mais depressa. — Areias gordas, rio- 
me vulgar e chulo do Inferno. — Arei3 
da bexiga ou dos rins, saes crystaUisa- 
dos, formados pelo ácido urico na bexiga 
e nos rins, cuja agglomeraçao vem a for- 
mar os cálculos urinarios. — Banho de 
areia, meio de communicar calor a uin 
vaso, sem que elle toque directamente iw 
fogo, mas isolando-o por meio de areia. 
— Grão de areia, ou bago de areia, quji'" 
quer partícula de areia tomada isolada- 
mente.—Belogio de areia, o mesmo qu® 
ampulheta.—Fazer cordas de areia, tra- 
balhar sem vér resultado. — Areia céga> 
a que é fôfa, e cede ao mais leve peso, 
por ondo se não pôde andar. — Tempes- 
tade de areia, a que o simun faz nos de- 
sertos da África, ou no Sahará. — Ou>'0 
d'entre areias, diz-se do que se encontra 
aproveitável entre cousas inúteis. 

AREIRA, s. /'. Em Botanica, piau'® 
que Linneu deu o nome de -Sc/umís arei- 
ra. = Hecolhido por Moraes. 

■ AREISCO, adj. O mesmo que Ariscoi 
que é areênto, ou tem muita areia. 
disseram-lhe que o silio de Nabandé 
terra areisca, desabafada.» Aííonso d® 
Albuquerque, Commentarios, i'art. i' 
cap. 37. 

AREJADO, adj.p. Sacudido do ar, ven- 
tilado, que tem bastantes aberturas pa''® 
o ar SC renovar. 

AREJAR, V. a. (De ar.) Dar ar, venti- 
lar, expor ao ar, abrir passagem para que 
o ar corra livrementii.—Arejar uma casdf 
abrir as janellas para que se renove 
ar. —Arejar a roupa, pôl-a ao sol, par 
que se não mofe, côrte, ou seja picada « 
traça. — Passear ao ar livre. 

—Syn. : Arejar, ventilar: Posto que 
tes dons vocábulos em geral se empregue 
promiscuamente, têm, senão accepções^ 
propriedades bastante afastadas por 
mir o primeiro uma acção passiva e ^ 
quanto que o segundo exprime uma ac- 
ção activa, notando-se entre elles a 
ma difíerença que ha entro ouviro 
tar; ver e olhar.—Arejar o facto, ® ® 
pol-o simplesmente ao ar, e ventilo.''' w" 
sala, é agitar o ar n'esta sala de 
ra a mudal-o provocando correntes 
vento. Além d'isso arejar traz ao 
to uma idèa de brandura e socego! 
contrario de ventilar que denota ce 
violência e fortaleza. Este ultimo 
no sentido figurado; ventilar uma 
tão, tratar d'ella. 
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AREJAR, V. n. Mirrar, seccar, apanhar 
raao ar, ou arejo. — ^Tornando a re- 
entar e florecer pelos vigores da graça a 

'^fvore, que arejara pela malignidade do 
Peccado.n Padre Manoel Beraardes, Flo- 
'■esta, Tora. i, p. 322. 

Arejar-se, v. refl. Tomar ar, puri- 
ícar-se ao ar livro; e também, ir a mal 

por effeito do ar. — «Como quando sae 
guem do lugar de peste, fazem-no estar 

/ííiía dias fora da cidade, pera se are- 
e apurar.» Fernando Galvão, Ser- 

•"oes, Part. n, foi. 09, col. 3. 
arejo, s. to. Ventilação, exposição ao 
livre, renovação do ar. = Também se 

Offla á má parte, para denotar o golpe 
® d'onde resulta ás plantas o secca- 

e aos animaes definharem-se. 
ARELHANA, s. f. ant. (Segundo Moraes, 
origem indiana.) Cordão de ouro, tran- 

eliiü, o também liga de sêda, ouro, e 
prata, etc. Cinto em cujas pontas andam 

canudos, onde se traz o dinheiro.— 
^ Camareiro mór tirou huma arelhana 

ouro, que valeria quinhentos crusados, 
a mandou, y) Diogo de Couto, Deca- 

j)? VI, Liv. X, cap. 11. = Em Ruy de 
"la acha-se empregado como adjectivo: 

"'^'■0 arelhana, o que é proprio para tran- 

^ t ARELÍNA, s, f. Em Botanica, syno- 
ywo do genero stóbea, da familia das 

'="mpost_as 
t ARÉMONA, s. f. Em Botanica, ge- 

da familia das rosáceas, herva ephe- 
®era. 

ARÊNA, s. f. (Do latim arena.) Circo, 
'2a, estacada, campo proprio para um 
ombate..— Em sentido figurado, todo e 

qualquer logar em que ha luta, quer 
i 'Jsica, quer moralmente fallando. 

pEm Architectura antiga, espaço cir- 
'ir, amphitheatro guarnecido de areia, 

0'iile os gladiadores lutavam, e aonde 
^la os combates do feras. A areia es- 

Wlhada no chão era destinada a absorver 
Sangue das victimas. 
■ Loc.: Vir á arena, vir á barra, 

•^trar em combate, aceitar a discussão, 
•combater. 
_ ARENaÇÃO, s. f. (Do latim arenatio, 
? acc.) Em Medicina, operação que con- 
ste em cobrir de areia quente uma par- 

^0 corpo ou todo o corpo de um doen- 
A arenação, só se emprega hoje para 

onservar o calor em um membro ao qual 
^ laqueou a artéria principal. Lança-se 
, areia quente dentro do um sacco, pon- 
0-0 em contacto com o membro, e reno- 
a-se logo que o calor já não é bastante. 

ARENaCEO, adj. (Do latim arenaceus.) 
Geologia, nome dado ás rochas fria- 
compostas do pequenos grãos desag- 

8fegando-se facilmente, e tendo o aspo- 
to de areia. 

Em Polypologia, polypeiro que con- 
rue á superfície da areia cellulas irre- 

gulares. 

t ARENÂCEO-CALCÁREO, adj. Em Mi- 
neralogia, que é composto de areia o de 
uma substancia calcárea. 

f ARENÁRIA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de plantas da familia das cariophyl- 
leas, cujas especies principaes são a are- 
naria de tres nervuras, a vermelha, o ou- 
tras. 

f ARENÁRIO, adj. (Do latim arena- 
rius.) Em Botanica e Zoologia, que vive 
ou nasce na areia, fallando de certos cor- 
pos organisados. 

f ARENÁRIO, s. m. O gladiador que 
combate na arena. 

f ARENÁRION,s. m. Em Botanica, sy- 
nonymo do genero lepigone da familia 
das cariophylíeas. 

ARENATO, ad/. Que é composto de 
grãos de areia. ■—Pedras arenatas, o quar- 
tzo, pyrites, silicio, pedra lioz, etc. = 
Recolhido por Moraes. 

f ARENDALÍTE, s. f. Em~ Mineralogia, 
variedade de epidote, achada no Aren- 
dal. 

ARENDRANTO, s. m. Em Botanica, 
succo resinoso, de um cheiro agradavel, 
que se tira por incisão do muitas espe- 
cies de arvores da Nova Ilespanha; tam- 
bém se lhe chama Copai. 

f ARENG, s. m. Em Botanica, palmei- 
ra das Molucas, cuja medulia fornece aos 
habitantes das Ceíêbes um ingrediente 
para os alimentos; os fructos servem para 
fazer dòce; a seiva dá um licôr assuca- 
rado bastante agradavel; as fibras negras 
que rodeiam a base dos pecíolos servem 
para fazer cordas. 

ARENGA, s. f. (Do francez harangue.) 
No sentido antigo, discurso, oração, pre- 
dica, arrasoado, prática feita em publico 
ou particular. Hoje já se não emprega, 
porque a palavra desceu para o estylo 
chulo.—Aranzel, lenga-lenga, algaravia, 
bulha de palavras, interpellação insultuo- 
sa. — »E como aqui se detivesse hum pou- 
co por cobrar alento, ou por cuidar com 
que palavras faria sua arenga, etc. » 
Francisco de Bloraes, Palmeirim de In- 
glaterra, Part. II, cap. 151. 

— Loc. : Ter arengas com alguém, 
travar-se de rasões, altercar. 

ARENGADORjS. m. O mesmo que Aren- 
gueiro. 

ARENGAR, v. n. (Do arenga, com a 
terminação verbal «ar».) Disi)utar, al- 
tercar, bulhar de palavras, fallar com ani- 
mosidade e com impertinencia. = No sen- 
tido antigo o hoje fóra do uso, discur- 
sar, orar, perorar, declamar em publico. 
— « Recolhido e escutado por D. João 
Mascarenhas, começou a arengar discre- 
tamente.» Jaciiitho Freire de Andrade, 
Vida de D. João de Castro, Liv. ii, n.o 
111. 

ARENGUEAR, v. n. ant. O mesmo ((ue 
Arengar. = l'sailo no Cancioneiro Geral. 
= Kecolhido |)or Moraes. 

ARENGUEIRO, s. TO. O mesmo que | 

Arengador, mais usado de preferencia na 
linguagem popular; o que nada faz sem 
altercar, ou bulhar de palavras. Alterca- 
dor, resingueiro, ralhão, taralhâo, imper- 
tinente. 

ARENÍCOLA, s. f. (Do latim arena, 
areia, o colere, habitar.) Genero de an- 
nelides dorsibranchios ; minhoca. 

— Em Entomologia, divisão da tríbu 
dos escarabeidos, familia dos lamellicor- 
neos, ordem" dos coleópteros pentãmeros. 
= Também se emprega como adjectivo, 
tanto em Botanica como em Zoologia, 
para di^signar a planta ou animal que ha- 
bita na areia. 

-]- ARENICOLIÁNOS, s. m. pl. Familia 
de annflidcs, que encerra as arenicolas. 

'[ ARENICOLIÁNOS, s. m.-pl. Sub-fa- 
milia de aiinelides, tendo por typo o ge- 
nero arenicola. 

ARENÍFERO, adj. Em Geologia, que 
contém accidentalmente grãos de areia. 

ARENIFORME, adj. 2 gen. Que tem a 
fôrma de areia. 

f ARENÓCORO , s. m."Em Entomolo- 
gia, genero da familia dos coreanos he- 
niípteros, tendo por typo o arenocoro fal- 
Icnia. 

ARENOSO, adj. (Do latim arenosus.) 
Areênto ; que tem areia, misturado com 
areia ; de còr do areia. 

Vâo-se ás praias do Rhodes arenosas. 
CAM., Lus., cant. iv, est. G2. 

Vestida vir de arenosa, 
As mnos mettidas nas mangas. 

CHRISTOVXO FALCÃO, CimiSFAL, fol. 134. 

ARENQUFi, s. f. (Do francez hareng.) 
Em Ichthyologia, peixe do genero dos sa- 
veis ; parece-se com uma sardinha gran- 
de. Andam em cardumes ou bandos, e 
em uma tal fecundidade de reproducção, 
que apesar das continuas perseguições 
que lhe fazem os testáceos, as aves que 
se sustentam d'elles, e as grandes pesca- 
rias, não se conhece diíTerença na sua 
quantidade. 

Feito arenque d'Alemanha. 
GIL VIGENTE, OBRA.S, btV. III, fol. 167. 

— l.oc. : Arenque de fumo, o que de- 
pois de salgado se expõe ao fumo para 
acabar de seccar.—BJstar como um aren- 
que, achar-se mirrado, do uma magreza 
extrema. 

-j- ARENULÁCEO, adj. Que se asseme- 
lha a pequenos grãos do areia. 

f ARENULOSO, adj. Cheio de areia 
miúda. 

■[ ARENZADAS, s. f. pl. ant. Grande 
quantidade de arenzos ; ó o que moder- 
namente se chama di)iheirãme. 

ARENZO.s. 1)!. Em Numismatica, moe- 
da de prata, o também do cobre; a pri- 
meira valia quarenta reis; a segunda pou- 
co mais tinha do que um ceitil ou Di-< 
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nheiro portuguez. = Recolhido por Vi- 
terbo. 

A RÉO, loc. adv. ant. (Do íçrego rlieo, 
correr, com o prefixo da índole da lín- 
gua.) Successivamente, seguidamente.— 
Este advérbio é de formação erudita, por 
isso ó admissivel a etymoíogia grega. Es- 
crevo-se com menos propriedade Arreio 
6 Arreo. 

AREÓL, s. m. Em Botanica, nome vul- 
gar do cistus tuberaria, de Linneo, planta 
da familia das estevas. 

ARÉOLA, s. f. (Do latim areola, dimi- 
nutivo de area.) Na linguagem usual, 
pequeno circulo ou aro. 

— Em Physica, circulo iriado, ou dis- 
co que rodêa a lua. 

— Em Anatomia, pequeno espaço en- 
tre as fibras de que se compõem os nos- 
sos orgãos, ou entre as laminas dos va- 
sos entrecruzados. = Também se dá o 
nome de aréola ao circulo rôxo que cer- 
ca o bico do peito. — «/írn roda do tal 
hicco (do peito) está hum circulo chamado 
aréola; em as 'donzellas he pallido, em as 
prenhas e mulheres que crião fusco, em 
as velhas denegrido.^ Morato Roma, Luz 
da Medicina, Liv. i, p. 28. = Também se 
dá em rathologia este nome ao circulo 
que acompanha as bexigas na vaccina, 
ou na erupção vareólica. 

— Em Erpetologia, placas escamosas 
que cobrem a caixa óssea dos chelonia- 
nos. — Especie terrestre do genero tar- 
taruga. 

— Em Entomologia, espaços que dei- 
xam entre si as nervuras das azas dos 
dípteros. 

— Em Botanica, pequenos espaços cir- 
cumscriptos por linhas coloridas ou sa- 
lientes das rachadellas que se acham á 
superfície das algas membranosas ou so- 
bre a crusta de certos lichens. —Malhas 
de que é composta a rede das folhas dos 
musgos e das hepaticas. = Também se 
dá este nome aos canteiros ou alegretes 
de flôres nos jardins. — *A repartição 
das areolas (dos jardins), os aposentos, os 
miradores, etc.» Vieira, Sermões, Tom. 
X, serra. 21, § 8, p, 230. 

AREOLADO, adj. p. Que tem aréolas ; 
dá-se em Botanica este nome ás rugas ou 
pregas pouco apparentes; epítheto dado 
ao receptaculo das fiôres'compostas. 

-j- AREOMÉTRICO, adj. Que tem rela- 
ção com o areómetro. 

AREÓMETRO, .9. m. (Do grego araios, 
raro, subtil, e metron, medida.) Em Phy- 
sica, pequeno instrumento, destinado a 
medir a densidade ou o peso dos líqui- 
dos. A sua construcção é fundada sobro 
esto principio: «Quando um corpo mer- 
gulhado em um liquido sohrenada empar- 
te, o pezo do volume do liqiddo desloca- 
do, é egual ao do corpo inteiro.y> Lei dos 
areómetros. Os areómetros são em geral 
tubos cylindrícos de vidro ou metal ter- 
minados inferiormente por uma bola cheia 

de chumbo ou de mercúrio, que serve 
para os conservar na posição vertical. Os 
principaes areómetros são: o de feso, o 
de tubo graduado, o de Beamné, q o de 
Cartier. O areómetro de peso, também se 
chama de Fahrnheit. O nome vulgar d'es- 
te instrumento é a designação tirada dos 
nomes das cousas que pesa. Assim se 
diz: Pesa-licores, Pesa-leite, Pesa-aci- 
dos. 

AREOPAGISTA, s. m. O membro do 
Areopago ; juiz que dava as suas senten- 
ças de noite e ao ar livre, para não ser 
impressionado pela figura dos que falla- 
vam. Vid. Areopagita. 

AREOPAGÍTA, s. m. Nome dado ao 
membro do Areopago; dá-se especial- 
mente este epítheto a Sam Diniz, primei- 
ro Bispo de Athenas.—«Flavia em Athe- 
nas em hum outeiro ou lugar eminente e 
alto hum tribunal de doze juizes e supre- 
mos governadores, que se ajuntavam nel- 
le para fazer justiça e tractar as causas 
criminaes dos nccusados. Estes juntos se 
chamavam Areopagitas", porque se ajun- 
tavam, em aquelle lugar a tratar causas 
de morte, ás quaes [segundo a ignorancia 
dos gentios) presidia o Deus Marte, etc.» 
Franco Barreto, Fios Sanctorum, Tom. 
II, foi. 252, col. 1. 

AREOPAGÍTICO, adj. Que pertence ao 
Areopago. 

AREOPÁGO, s. m. (Do grego Ares, 
Marte, e pagos, outeiro, burgo.) Em His- 
toria antiga, Senado de Athenas, cuja 
existencia remonta aos tempos heroicos 
da Grécia, apesar da opinião de Plutar- 
cho que attribue a sua instituição a So- 
lon. A este tribunal pertencia o julgar das 
penas de morte, a inspecção dos costu- 
mes, e do exercício ou cumprimento dos 
deveres das auctoridades e de homologar 
ou cassar as opiniões do povo. Os seus 
membros variavam entre quarenta, e mais 
de nove. = Também se dava o nome de 
Areopago ao logar em que se celebra- 
vam as sessões. = Emprega-se hoje no 
sentido figurado para designar um con- 
gresso illustre, uma assemblôa respeitá- 
vel, um tribunal integro. — «O mais in- 
signe Senado da Grécia, ou Areopago de 
Athenas, cujo juizo se tinha por incorru- 
pto.v Heitor Pinto, Diálogos, Tom. ii, 
Dial. 4, cap. 16. 

-}■ AREÓSCA, s. f. (De formação popu- 
lar.) Na linguagem da giria, trama, en- 
redo, alhada, camisa de onze varas, cal- 
ças pardas, difficuldade, apêrto, lance 
critico. 

AREOSO, adj. (O mesmo que Arenoso, 
dando-se a syncopa do «n» mediai, como 
era arena, areia.) Cheio de areia, areôn- 
to. = Usado na linguagem poética do sé- 
culo xvii. 

AREÓSTYLO, s. 'pi. (Do grego araios, 
raro, e stylos, columna.) Era Architectu- 
ra, um dos cinco systemas de íntercolu- 
mnação, no qual as columnas se acham 

collocadas a oito ou mesmo dez modu o 
de distancia uma da outra. Só se usa n 
ordem toscana, ás portas das cidades, 
nas fortalezas. 

AREOTECTÓNICA.s. f. (Do grego ««tos, 
belliooso, e íecíonífee, arte de edilicar-J 
Parte da Architectura militar,^ que '' 
respeito á arte de atacar, fortificar e 
fender. 

AREÓTICO, adj. (Do grego araios, raro, 
pouco denso.) Que tem a proprieda 
de rarefazer. Dava-se na velha Medicin 
este nome aos medicamentos aos 
attríbuíam a propriedade de rarefazer 
humores. 

AREPENDER-SE, v. reli. Vid. Arrepen- 
der-se. = Usado pela Infanta D. Catuer 
na. = Recolhído por Moraes. 

ARÉQUA, s. f. O mesmo que Areoa.— 
«Com esta folha (do bétele), humpowo 
manho como nozes, cortado em psdaç > 
a que chamão arequa, que dão humas ^ 
vores como palmeiras, delgadas, 
muito limpas.* Damião de Goes, 
nica de D. Manoel, Part. i, cap- , 

AREQUAL, s. m. O logar plantado ob 
arecas. Vid. Arecal. 

AREQUEIRA, s. f. O mesmo que Are- 
ca ou Arequa. Era Botanica, 
família das palmeiras, cujo fructo é ba^s^ 

de tante usado na índia. — «A pimenta, 
arvore, ou planta, he plantada ao p^ 
outra arvore, e pela mór parte a J 
sempre plantada ao pé de alguma 
queira ou palmeira.» Garcia de Or i 
Colloquios dos Simples e Drogas, co 
46, foi. 172, V. 

ARERÁNHA, s. m. Quadrupede do 
sil. 

ARES, s. m. Em Mythología, epíto® 
dado a Marte, e a Hercules. . 

— Em Astronomia, nome oriental 
planeta Marte. 

ARÉSCA, s. m. (Do grego aresUos, 
davel.) Em Entomologia, genero de co^ 
leópteros tetrâmeros, tendo por typo 
aresca lábiado do Brasil. 

ARESÕL, s. m. Em Botanica, o vae 
mo que Centaurea. = Recolhido por 9 
raes. 

A RESPEITO, loc. adv. Concernente, 
quanto ao que pertence, no que respei > 
ácerca. Fôrma inicial de certas 
ções familiares, principalmente quan 
se muda do conversa. . 

ARESTA, s. f. (Do latim arista, no i 
liano resta; o «1» mediai perrauta-se 
ralraente por «e»; ex. : nivis, neve/ 
ger, negro.) Quina, canto, saliência 
gulosa; espiga, pragana da espiga / . 
go; argueiro, e em geral corpuscui . 
alimpadura que se tira da estopa. 

Se pelíis sementeiras coroadas, 
Movesse a Nimpha as plantas delicadas, 
Tão ligeira correra 
Que nem ainda as are&tas oíTendera. 

VEIGA, laura dVnfriso, ode IV, p. 8. 

— Em Historia natural, dá-se vulg^'' 
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™ente o nomo de aresta ás diversas pe- 
Cs que compõem o esqueleto dos peixes; 

3 columna vertebral, armada de longas 
fpophyses espinliosas, é a grande aresta. 

Km Veterinaria, chamam-so ares- 
as cnistas duras,e escamosas, que 

ifiscera nas pertias dos cavallos, ordina- 
|iaraente desde o jarrete, cora corrimen- 
^ de matérias purulentas. 

~^Em Anatomia, aresta ou acies, ele- 
vação oblonga que a banda semi-circu- 
ar fôrma a uma linha de abertura de 
'lonró, no cerebro. 

~Em Rotanica, aresta é o filete del- 
owo, secco, emais ou menos direito, que 

das palhetas floraes das gramíneas. 
este sentido ainda usado na lingua- 
popular. 

~~Em Architectura, aresta é o an- 
saliente formado pelo encontro de 

lias superfícies concavas de uma abo- 
bada. 

■~-Em Geographia, linha curva, que 
®Para ordinariamente as vertentes priu- 
'paes de uma cordilheira, era que se en- 

^^itram picos mais ou menos elevados e 
onde seguem outras cordilheiras secun- 

aarias. 

í Geologia e Mineralogia, aresta 8 linha formada pela reunião de duas 
•iperficies inclinadas uma sobre a outra. 

— Em Carpinteria, arestas são os can- 
das madeiras que formam angulo. 

r~Em Joalheria, arestas, ângulos de 
oaas as faces que um diamante pôde 

'"Gceber. 
Loc.: O valor de uma aresta, cou- 

de nenhum valor; diz-se quando al- 
Suetn se mostra de um grande desinté- 

—Ver arestas nos olhos dos outros, 
Y o argueiro no olho do visinho e não 

a tranca no seu; conhecer os peque- 
''os defeitos de outrem e não conhecer os 
seus.—Aresta do Unho, a limpadura que 

tira depois da estopa. 
ARESTEIRO, s. m. Rabula, trapaceiro, 

se não funda era leis, mas em ares- 
os ou casos julgados. = Recolhido por 

•floraes. 
ARESTIM, s. m. Era Alveitaria, o mes- 

"^0 que Aresta ou rabo de rato; crustas 
®scamosas e duras que nascera nas per- 

das cavalgaduras, ordinariamente ao 
pé do jarrete.=Usado em Rego, na Sum- 

de Alveitaria.=Recolhido por Mo- 
raes. 

ARETHÚSA, s. f. Em Botanica, gene- 
■"0 de plantas ephemeras, da familia das 
^fchídeas, originário da Virginia. 

Genero de molluscos testáceos mi- 
•^•"oscopicos, que se acha nas praias do 
8olfo (ifj Veiipxa. ■ 

ARETHÚSEAS, s. f. vl- Em Botanica, 
'■"ibu da familia das orchideas, tendo por 
'ypo o genero arethusa. 
t ARETIA, s. /. Km Botanica, genero 

da familia das primuláceas, reunido com- 
ttíuinmente ao genero androsácea. 

yoL. 1—60. 

^ ARETIÁSTRO, s. m.-Em Botanica, 
seci;ão do genero valeriana, da America. 

-[■ ARETÍNO, adj. O natural de Arezzo; 
que mora ou habita em Arezzo. 

ARESTO, s. m. (Do celtico arrest, no 
francez arrete.) Em Direito, embargo, de- 
tenção por ordem judicial; impeiiimonto 
ao uso livre da propriedade ou cousa em- 
bargada. Julgamento, sentença de um 
tribunal. Prisão, detenção. Caso julgado, 
que fíca servindo de norma para outros 
casos analogos.—a A este respeito julgo 
indigno de sahirem á luz os arestos do 
Senado... que não dão razão, nem causa 
da sua determinação. » Pinto Ribeiro, Re- 
lação I, n.o 58. Vid. Arresto. 

ARESTOSO, adj. Que tem arestas; diz- 
se da estopa cheia de tomentos.—«Do li- 
nho arestôso faze acaniizaateuesposo.y> 
Padre Delicado, Adagios, foi. G4. 

ARETOLOGÍA, s. /'. (Do grego arete, 
virtude, e logos, discurso.) Era Philoso- 
phia, a parte que trata da virtude, sua 
natureza e meios de a adquirir. 

A RETRO, loc. adv. Atraz, supra. Vid. 
Retro. 

A REVELIA, loc. adv. Na linguagem 
judiciaria, diz-se da sentença dada sem 
a assistência de uma das partes, por não 
ter comparecido na audiência nos prazos 
que lhe foram assignados. — Correr à 
revelia, seguir a causa sem uma das par- 
tes querer tomar conhecimento do feito. 
— EUar à revelia, diz-se de uma causa 
abandonada. 

AREVESSADO, adj. p. Vid. Arreves- 
sado. 

ARFADA, s. f. Em linguagem maríti- 
ma, o soluço ou levantar da náo quando 
arfa. Solavanco, balanço de cima a bai- 
xo.—«... deu dicas arfadas que tudo der- 
}'ibara«i. X = Recolhido por Moraes. 

-j- ARFADURA, s. /'. O mesrao que Ar- 
fada. 

ARFAGEM, s. J. O mesmo que Arfa- 
dura. 

AREAR, V. n. (Do arabe arha, balou- 
çar.) No sentido usual, respirar a custo, 
oITegar. Na Unguagem nautica, balancear 
o navio de pôpa a prôa, erguendo-se ou 
pendendo; jogar de pôpa e de prôa.— 
Restituir ao estado natural a cousa elas- 
tica ou acurvada. — Empinar-se, pôr-se 
em gemeas; diz-se dos cavallos.'—»Por- 
que levando a náo muito grandes, e altos 
males por prôa, do Sul e Susudueste, com 
que arfava e mettia muito, etc.» Historia 
Tragico-Maritima, Tom. i, p. 3G3. 

ARFÉCE, adj. 2 gen. ant. (Corrupção de 
Réfece. Vil, baixo, zote, debaixo toque; 
traidor. = Recolhido por Viterbo. 

ARFÍL, s. m. O Elephante, no jogo do 
xadrez, Vid. Alfil e Arfim. 

ARFILÜ, s. m. ant. Vid. Alfil. 
ARFIWEDSONÍTE, s. m. Km Minera- 

logia, unneral negro, variedade da am- 
phibole kerublende. 

ARGAÃS, s. f. pl, ant, (Do hebreu ar- 

ghaz, segundo Moraes; vid. Argempel.) 
Alforges, trouxas, taleigas, mochilas, ma- 
las, pacotes.-—« Leoaram suas viandasen- 
trouxadas em argaãs, e em taleigas.« Or- 
denação Affonsina, Tom. i, foi. 388. 

ARGAÇO , s. m. (Para a etymologia, 
vide Alga, e o suffixo «aço».) Herva marí- 
tima que anda sobro agua e travada, 
formando grandes mantas em alguns ma- 
res, ou costas; cada pé de folha tem uma 
baga como um grão de pimenta, vasia; 
a herva não tem raiz. Os homens do mar 
chamam-lho hoje Sargaço. = Usado por 
Luiz Pereira, na Elegiada. 

f ARGALA, s. f. Em Ornithologia, no- 
me de uma especie de cegonha, do ge- 
nero marabú. 

f ARGALÍ, s. m. Carneiro selvagem 
das montanhas da Sibéria. 

ARGAMENDEL, s. m. Era linguagem 
chula, enredador, embrulhador, trapa- 
lhão; horaem sem palavra nem credito.= 
Recolhido por Moraes. 

ARGAMASSA, s. f. (Do francez arga- 
masse.) Massa, beturae, cimento com- 
posto de cal, areia, pedras o tijolo; ser- 
ve para os pavimentos, e para forrar os 
terraços; é por isso que era Architectu- 
ra se dá este nome á platafôrma con- 
struída na parte superior de um edifício. 
— «Das quatro braças pera baixo, corre 
hum entulho a modo de terrapleno alam- 
bosado pela parte de fóra de hum betume 
cotno argamassa.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 95. 

ARGAMASSADO, adj. p. Calafetado, 
acafelado, embetumado cora argamassa; 
barrado de argamassa. = Usado por Cas- 
ta nheda. 

ARGAMASSADOR, v. a. Acafelador, 
calafetador.=Recolhido pelo Padre Ben- 
to Pereira. 

f ARGAMASSA LA PEZ, s. f. Especio 
de argamassa betuminosa, própria para 
acafelar os navios; especie do breu.— 
« Porque o junco era de sete costados, e 
embutido entre costado de argamassa Ia 
pez, tão forte, que lançava de si os pelou- 
ros.y Daraião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, Part. iii, cap. 41. Vid. Lápis. 

ARGAMASSAR, v. a. (De argamassa, 
com a terminação verbal «ar».) Pôr ar- 
gamassa; acafelar, forrar, barrar, tapar, 
cobrir, embetumar com argamassa.—«Fez 
muita cal pera rebocar, e argamassar al- 
gumas casas.» Castanheda, Historia do 
Descobrimento da índia, Liv. iii, cap. 7. 

f ARGAN, s. f. Em Botanica, planta 
da ordem das sapotilas. 

ARGANAZ, s. m. Nomo vulgar de ura 
rato silvestre que hyberna durante o in- 
verno; fíguradamente : tamanhão, ocio- 
so; homem desmedidamente grande.— 
Usado na linguagem jiopular (los velhos 
autos, e nos aiicxins. — «Dorme como 
hum arganaz.» Bluteau, Vocab. 

Ha aqui casa iSiarqmiazcs. 
ANTONlO PRESTES, AUTOS, fül. 173, V. 
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ARGANEL, s. m. ant. Especie de argo- 
la|; arganeo; na linguagem popular, prin- 
cipalmente das Ilhas dos Açores, designa 
uma argola que se fecha no focinho dos 
porcos, para que estes não fóssem. 

— Em Astronomia, arganel é a argo- 
la em que se dependura o Astrolabio. — 
« Começando seus numeras de huma argo- 
la, donde o depeiidurão (o Astrolabio) a 
que chamam arganel.» Manoel do Figuei- 
redo, Chronographia, Part. ii, cap. 15. 

ARGANEO, s. m. (Do italiano argano; 
no francez arganeau.) Em linguagem 
nautica, argola redonda ou triangular, 
que serve para engatar talhas, estralhei- 
ras, etc., para o serviço da manobra e 
da artilheria; a cavilha que lhe serve de 
apoio tem differentes donominaçães, con- 
forme é para demandar maior ou menor 
força; assim se diz; cavilha farpada, de 
escutei, de arganéo, etc. — Argola que 
prende os tirantes da artilheria nautica. 

ARGANÉTA, s. f. (Do francez argane- 
te.) Em Poliorcetica, especie de balista 
com que os antigos atiravam matérias 
combustíveis. = Recolhido por Moraes. 

ARGANÍZES, s. m. pl. ant. Pannos fa- 
bricados na índia, feitos de algodão, es- 
treitos e grossos, de côr azul ou branca. 
= Recolhido por Bluteau, no Vocabu- 
lário. 

ARGÁO, s. m. ant. (Do francez antigo 
argaut.) Roupão, especie de sobretudo, 
de burel ou almáfega; era usado no sé- 
culo XVI. Também se dava este nome á 
grana cha de que usavam os frades no in- 
verno, por cima do habito.— «O Mar- 
quez de Montemór o veiu receber ao ca- 
minho com hum argao e pelote de alma- 
fega.y> Garcia de Rezende, Chronica de 
Dom João II, cap. 29. 

ARGÃO , s. m. Canudo de canna, com os 
nós vasados, que serve de bomba para 
tirar vinho dos toneis ou outro qualquer 
licor de qualquer vasilha. O Diccionario 
da Academia traz Argao. 

-j- ARGÁS, s. m. Genero da familia dos 
acarianos, tendo por typo o argás borda- 
do; vivem sobre differentes animaes. 

ARGEL, s. m. e adj. (Do francez argel, 
nome dado aos cavallos que têm os pés 
de traz brancos.) Em Hippiatrica, nome 
dado aos cavallos que tem o pé direito e 
a mão esquerda brancos. Ha varias dis- 
tincções no cavallo argel. — O cavallo 
que só tem o pé direito branco, chama- 
se simplesmente argel. — Argel travado, 
é o cavallo que tem o pé direito branco, 
bem como a mão direita.—Argel trasta- 
vado, o que tem a mào esquerda branca, 
mas não a direita. — Argel manalvo, o 
cavallo que tem ambas as mãos brancas. 
— «O calçado do pé direito somente se ha 
por argel.» Leis Extravagantes, Add. 33. 
—Figuradamente, mofino, que tem pouca 
ventura; infeliz; tirado da intiga super- 
stição cavalheiresca, que julgava os ca- 
vallos argeis como malagourados para os 

combates, evitando sempre tel-os ao seu 
serviço.—« Se ha homens tão argeis como 
cavallos, eu sou hum d'elles.'» Dom Fran- 
cisco Manoel de Mello, Cartas, Part. iv, 
n.o 63. = Moraes recolheu este vocábulo 
como substantivo, significando bulha, ba- 
rulho, algazarra. 

f ARGÉLIA, s. f. Era Botanica, syno- 
nymo de Solenostommea. 

ARGtm, s. m. ant. (Do francez argent, 
dinheiro.) Na linguagem cômica e saty- 
rica do século xv o xvi, dinheiro; pra- 
ta ; numerário seja qual fôr a fôrma em 
que exista. = Ainda usado na linguagem 
chula. 

Arrenega tu de argem, 
Que me vem a dar tormento, 
Porque hum só contentamento 
Vai quanto ouro Deos tem. 

GIL VICENTE, OBRAS, Liv. III, fol. 170, V. 

ARGEMA, s, f. (Do grego argema, de 
argos, branco.) Em Cirurgia, ulcera da 
córnea, arredondada o superficial; come- 
ça por uma phlyctena quasi transparen- 
te, cuja ruptura deixa uma excavação 
transparente, que se conhece observando 
o olho de lado. 

ARGÉMON, s. m. Vid. Argema. 
ARGÉMONA, s. f. Em Botanica, gene- 

ro de plantas da familia das papavera- 
ceas, a que vulgarmente se chama dor- 
mideira brava. 

ARGEMPEL, s. m. (De argem, prata, e 
pelle.) Couro lavrado e prateado, de que 
antigamente se fazia bolsas. 

ARGENTADO, adj. p. Prateado; argen- 
tino. — Voz argentada, o mesmo que 
voz argentina, clara, sonora, distincta, 
canora. 

ARGENTAR, v. a. (Do latim argentum, 
com a terminação verbal «ar».) Pratear, 
cobrir com uma camada de prata, tornar 
branco, guarnecer do prata. 

Rompendo as náos o humido elemento, 
Cynthea argentava a superior esféra. 

CORTE REA.L, ULYSiPPO, cant. III, est. 85. 

Das flôres variamente o argentava 
Das Tágides lavor, etc.... 

SOUSA. DE MACEDO, ULYSiPPO, cant. ii,'est. 83. 

ARGENTARÍA, s. f. (Do latim argentum, 
prata.) Toda abaixella o outros apparelhos 
de prata; bordadura, guarnição de prata 
ou ouro. Véa de prata ou ouro, nas minas. 

A huma d*ellas vestia 
Hum brial negro chapado 
De mui rica argentaria 
D*ouro, com gran pedraria. 

CANC. GERAL, fol. 38, COl. 2. 

— Loc.; Campo de àrgentaria, em 
linguagem heraldica, o mesmo que cam- 
po de prata, o fundo do escudo. — Di- 
reito de argentaria, antigo direito real 
sobro todas as minas de prata ou ouro ou 
de outro qualquer metal que fossem acha- 
das. 

ARGENTÁRIO, s. m. ant. O logar aon- 
de se guardava a prata ou ouro, ou os 

vasos d'estes metaos. = Também se era 
prega como neologismo para designar 
ricaço, o que faz gala do seu dinheiro^ 
impondo por elle a sua estupidez.=i cc 
Ihido por Moraes. 

ARGENTEÁDO, adj. p. O mesmo qu» 
Argentado. Prateado, guarneciJo de pr 
ta. = Usado por Jorge Cardoso. 

— Em Botanica, folhas argenteaüas, 
as que são cobertas do pellos selíneo , 
brancos e amassados. . 

ARGENTEAR, v. a. O mesmo que Ar- 
gentar. Applicar o fixar folhas PÍ" 
sobre obras de ferro, de cobre o 
para lhes dar um aspecto argenteo! H?, 
radamento : dar a alguma cousa o b^ 
o a alvura deslumbrante da prata. 
lua argentêa as aguas. — «Pois 
viteiro... pinta, veste, touca, accomii^o^ 
guarnece, doura, argentêa toucados e ve 
tidos, e retrata os rostos e feições 
do que um pintor. » Rodrigues Lobo, 
te na Aldêa, fol. 44, v. 

ARGÊNTEO, adj. (Do latim arge^ 
teus.] Que tem similhança com a psr 
figuradamente: que tem a alvura briln^ 
te da prata. 

Da Lua os claros raios rutilavâo 
Pelas argenteas ondas Neptuninas. 

CAM., Lus., cant. i, est. 58. 

ARGÊNTEO, s. m. ant. pinheiro j 
moeda antiga chamada dinheiro.—" g 
tarão o que eu valia em trinta argeB 
ou dinheiros.v Padre Manoel Fernan e ' 
Alma Instruída, Tom. ii, dec. 1, ' 
n.o 250. 

f ARGEKTICO-AMMÓNICO, adj. Em 
Chimica, nome do sal argentico com 
nado com um sal ammonico. , . 

f ARGENTIGO-CÁLCICO, adj. Em 
mica, sal argentico combinado com u 
Q/tl pi 1 Pl Prt 

f ARGENTICO-PLÓMBICO, adj. Em 
Chimica, sal argentico combinado co 
um sal plombico. ^ 

f ARGENTICO-POTÁSSICO, adj. 
Chimica, sal argentico combinado co 
um sal potassico. , • 

f ARGENTICO-SÓDICO, adj.^ Em 
mica, nome de um sal argentico cofflbi 
nado com um sal sódico. „ 

f ARGENTICO-STRONTICO, adj. í-'» 
Chimica, sal argentico combinado co 
um sal strontico. . 

ARGENTÍFERO, adj. 2 gen. (Do latim 
argentum, prata, e fero, levo.) Que 
accidentalmente prata. , • 

ARGENTÍFICO, adj'. 2 gen. Em Alcm- 
mia, que tem a virtude de fazer pr® 
ou converter em prata. 

ARGENTINA, s. f. Em Botanica, pla"^^ 
ta da familia das rosaceas, conhecida so 
o nome scientifico do potenlilla ansert^> 
de Linneo; é medicinal. — * De cinc^ 
em rama com tudo, e de argentina, d" 
da cousa meia parte.y> Curvo Semeu > 
Atalaya da Vida. p. 260. 
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— Em Ichthyologia, genero da família 
fias salmoneas, que não excede em todo 
o seu desenvolvimento vinte a vinte e 
Qous centímetros; encerra em uma es- 
pessa bexiga um liquido argenteado que 
servo para colorir as pérolas falsas. 

ARGENTINO, adj. Que tem o aspecto 
prata; usa-se principalmente para ca- 

facterísar o som ou a voz. — Yoz argen- 
a que é clara e sonora. — Metal 

argentino, o sino. ■— Tom argentino, em 
Uiitura, designa o eíleito da côr, que 
lembra o branco da prata. Víd. Argen- 
®do e Argento. 

ARGENTO, s. m. (Do latim argentum, 
prata.) Na lin guagem antiga, prata, sub- 
stancia metállica, typo de muitos generos 
•^a classificação dos metaes. 

-Na ling uagem poética, o mar, tira- 
o nome da analogia entre a alvura 
prata e a das ondas. 

Mas jA as agudas prôas apartando 
Iliào as vias humiücis de argento. 

CAM., Lus, cant. ii, est. C7. 

Loc, ; Salso argento, a agua sal- 
gada. — Argento vivo, o hydragiríum, 
®ercurío ou azougue. — Argento pota- 

na linguagem cabalística da Alcbi- 
a quinta essencia da prata.— Cortar 

" srgento, navegar (poet.) 
.t ARGENTO-FULMÍNICO, adj. Em Chi- 

nome dado a um ácido composto 
Jios elementos do ácido cyánico com me- 
tade de outro tanto oxydo argentino co- 

o que entra na prata fulminante, 
t ARGENTON, s. TO. Em Chimica, li- 

8a de cobre, de nickel, e de estanho. 
i ARGENTURATO, adj. Em Chimica, 

||Offie do ácido chiazico, chamado tam- 
ácido hydroargentocyanico. 

_ARGEVÃ0, s. m. O mesmo que Orge- 
^ao e Urgevão. — «Não ie laves com 
3rgevão, que te crescerão os cahellos até 
"o chão...» Hernã Nunes, Reíranes, foi. 
75, V. . 
t ARGIANO, adj. Natural de Argos. 
ARGILLA, s. f. (Do grego argiUos; de 

^gos, branco.) Em Geologia, terra es- 
oranquiçada, suave ao tacto, composta 
principalmente de silicium o de alurnina, 
r^as contendo sempre carbonato de cal, 
® Muitas vezes colorida com o oxydo de 
ferro. É ao que na litiguagem vulgar se 
ehama harro, grêda. É uma terra pesa- 
•^a, gorda, compacta, e ductil quando 
sufficientemente humedecida; endurece 
quando sócca, sem que as suas partes se 
separem ; toma ao fogo uma consistência 
firme, que lhe faz adquirir a proprieda- 
de de se nâo dissolver na agua. Ha mui- 
tas especies de argillas:a argillacowww)» 
ou harro, que empregam os louceiros; a 
srgilla calcarifera, que tem cal; o káoli- 
'>^0, que ó o barro da porcellana ; argilla 
ocrosa, vermelha, de que se fazem lápis. 
As argillas também se dividem em tres 

secções: Argillas refractarias, formadas 
de calcareo, ferro oxydado e ferro sulphu- 
rado ; argillas fiisiveis, taes como a tigu- 
lina, a smectica, e a ocrosa vermelha; 
e as argillas effervescentes, ou que fer- 
vem com os ácidos. 

— Em 1'oesia, a argilla representa a 
obra no estado rudimentar, e o homem 
antes de sair das mãos do Creador. 

ARGILLÁCEO, adj. (Do latim argillá- 
ceus.) O mesmo que Argilloso. = Reco- 
lhido por Moraes. 

t ARGILLÉCOLLA, adj. 2 gen. (Do la- 
tim argilla, e colo, habito.) Em Historia 
natural, que vive sobre a argilla. 

ARGILLEIRA, s. f. Na linguagem usual, 
barreira; logar d'onde se extráe barro 
para os louceiros; sitio aonde se encon- 
tra greda. = Recolhido por Moraes. 

•j" ARGILLÍFERO, adj. (Do latim argil- 
la, e fero, levo.) Em Geologia, que 
contém accidentalmente argilla. — Cal- 
cáreo argillifero. 

f ARGILLIFÓRME, adj. 2 gen. Em 
Geologia, que tem o aspecto da argilla. 
— Trass argilliforme. 

f ARGILLÍTE, s. f. Em Geologia, no- 
me dado ás rochas argillosas. 

f ARGILLO-CALCÍTE, s. m. Em Mine- 
ralogia, argilla pertencente á classe das 
effervescentes. 

f ARGILLO-FERRUGINOSO, adj. Em 
Geologia, que contém argilla o oxydo de 
ferro. 

f ARGILLO-GYPSÔSO, adj. Em Geo- 
logia, qiie contém argilla e gesso. 

f ARGILLÓIDE, adj. Em Geologia, no- 
me das rochas cuja massa principal apre- 
senta o aspecto da argilla. 

f ARGILLOLÍTHICO, adj. Em Geolo- 
gia, que se converteu em argilla dura. 

f A.RGILLÓLITHO, s. m. (De argilla, 
e lithos, pedra.) Em Geologia, denomina- 
ção dada a certas argillas sedimentarias 
que attingiram um endurecimento mais 
ou menos completo; as petro-silex de- 
compostas, e as trachytes que chegaram 
ao estado de tophrina. 

f ARGILLO-MURÍTE, s. f. Em Mine- 
ralogia, synonymo de argilla leve; fari- 
nha fóssil de Fabroni. 

f ARGILLÓPHYRO, s. m. (De argilla, 
e do grego pyr, fogo.) Em Mineralogia, 
especie de porphyro petro-silicioso de- 
composto, trachyte e porphyro leucosti- 
nico, passado ao estado tophrinico; va- 
riedade de trachite silicifera, de pasta fi- 
níssima, e de um aspecto terroso. 

ARGILLOSO, adj. (Do latim argillosus.) 
Que tem a natureza db argilla; que é 
formado de argilla.—mO que rnostrão 
os logares, onde de novo descobrimos agoa, 
que são ordinariamente arenosos, e de 
terra argillosa e solta.» Frei Roque do 
Soveral, Historia do Apparecimento de 
Nossa Senhora, Liv. n, cap. 1. 

ARGiOLO, s. m. Em Entomologia, 
genero de borboleta. 

ARGIRITE, s. f. O mesmo que Argyro- 
litho. 

ARGÍVO, adj. (Do latim argivus.) Na 
linguagem poética, grego, hellenico; na- 
tural ou pertencente á Grécia. 

K jií como convinha a arijiva armada 
Ua avara ilha do Tiinedos partida, etc. 

FIIANCO BAlinUTO, ENEIDA, liv, II, est. &i. 

ARGIVOS, s. m. pl. Em linguagem 
poética, os gregos, assim chamados do 
Argos, capital da Argolída, o nome da 
Grécia nos cantos homericos. — nPréto 
foi fdlio de Abante, liei dos Argivos.» 
Leonel da Costa, Ecloga VI, v. 25, not. 1. 

f ARGO-BUCCÍNO, s. m. Especie de 
molluscos do genero rancella. 

-}- ARGO-DÉRME, s. m. Genero de mol- 
luscos bivalves comprehendendo os spón- 
dilos e os pentes. 

ARGÓLA, s. f. (Do arabe algolla, gri- 
lhão, gollinha.) Circulo ou annel de fer- 
ro, preso em uma pegadeira; em lin- 
guagem nautica, qualquer aro de ferro, 
em que se atam cabos enfiando-os. O si- 
tio aonde se amarram os cavallos nas es- 
trebarias. Peça de ferro, arco de peri- 
pheria chata, com que se forra o eixo do 
páo da moenda, de moer canna de assu- 
car, que não é vestida de tambores. Bra- 
ga que se põe na perna do escravo, jun- 
to ao tornozelo, para não poder fugir 
sem ser conhecido. Biscouto; arrecada, 
braceleto. 

Pernas e braços nus, onde enxeridas 
Grossas aríjolas vem de fino ouro. 

COUTE UEAL, NAUFR. DE SEP., Cant. V. 

— Loc.: Jogo da argola, o mesmo 
que jogo da argolinha. — Sustentar á ar- 
gola, dar de comer a um ocioso.—Dei- 
xar uma argola em Coimbra, diz-se dos 
bacharéis formados, que apesar da sua 
estupidez conseguiram o gráo.—Biscou- 
tos de argola, biscoutos pequenos, o dô- 
ces; também se dá o nome de argola aos 
biscoutos muito grandes, feitos de massa 
de cevada, ou roscas. 

ARGOLADA, s. f. Aldrabáda; pancada 
com a arpla ou aldraba de uma porta. 
= Recolhido por Moraes. 

ARGOLAGEM, s. f. Termo brasílico, 
usado antigamente nos engenhos de as- 
sucar, para designar as argolas cylindri- 
cas que forram o eixo do páo a prumo 
aonde a canna ó moida; eram geralmen- 
te cinco ou seis argolas do ferro batido; 
também se usa um cylindro de ferro fun- 
dido, a que se chama tambor. 

ARGOLÃO, s. m. Augmentativo do Ar- 
gola. A argola que nos coches prendo 
na ponta da lança a bolòa. 

ARGOLAR, V. a. (Do argola, com a 
terminação verbal «ar».) Pôr argolas; 
na linguagem technologica, argolar os ei- 
xos, forrar os eixos das moondas de as- 
sucar, que não são de tambor, com cinco 
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ou seis argolas de 1'erro batido. = Reco- 
lludo por Moraes. 

ARGOLAS, s. f. pl. Arrecadas, brincos, 
pin gentes. 

-j- ARGOLÁSIA, s. /. líin Botatiica, ge- 
nero do plantas do Cabo da Boa Esperan- 
ça; o nuísrno que o genero lanária. 

ARGOLEIRO, s. m. Ofiicial que faz ar- 
golas. = Recolhido por Moraes. 

ARGOLICO, adj. Ü natural da Argoli- 
da, o também de Argos; argivo. 

Se a vida poz Eneas om perigo, 
Foi por livrar ao pae, ao lillio, a esposa, 
Nào Somente do aygolico imigo, 
Mas da traidora tlainma rigorosa. 

GALHEíSOS, TEMPLO DA MEMÓRIA, Cailt. III, 
est. 105, 

f ARGÓLIDES, s. f. pl- Familia de en- 
tomostráceos, tendo por typo o genero ar- 
gus. 

ARGOLINHA, s. f. üiminutivo de Ar- 
gola. Jogo antigo portuguez, o qual con- 
sistia em ter pendurada a cena altura 
uma argolinha, o correr para ella a ca- 
vallo, do lança otn riste, ganhando aquel- 
le que na desfilada a levasse enfiada; os 
melhores cavallos para correrem a argo- 
linha são os de passo miúdo. — uNemse 
corra a argolinha, nem jogos semelhan- 
tes.» Constituição de Braga, Tit. xxv, 
const. 16, 11.0 

— Loc.: Um e dois e argolinha, prin- 
cipio de um jogo infantil, ainda usado 
nas Ilhas dos Açores. 

ARGONAUTA, s. ni. (Do grego argos, 
por antiphrase prompto, e nautos, mari- 
nheiro.) Na linguagem erudita o figura- 
da, navegante, que abre novos rumos, e 
vae por mares nunca navegados; o que 
commette einprezas marítimas arrojadas. 

E vereis ir cortando o salso argcnto 
Os vossos avgonaatas, etc. 

CAM., LUS., cant. i, est. 17. 

—Em Historia natural, genero de mol- 
luscos cephalópodes, cuja concha uni- 
valve e unilocular tem a fôrma de uma 
barca, conhecida pelo nome de naulile 
hyraceo. Acha-se no Mediterrâneo o mar 
das índias. 

— Em Kntomologia, grupo de borbo- 
letas diurnas. 

ARGONAUTICA, s. m. A expedição dos 
argonautas; qualquer expedição mariti- 
ma avenlurosa. — «Nem phúando alguma 
argonautica de capitães Gregos em tão 
curta e segura navegação, como he a Gré- 
cia ao rio Faso.» João do Barros, Déca- 
da I, Liv. 4, cap. 11. Titulo de dous poe- 
mas, um grego, outro latino. 

ARGONAUTICO, adj. Que diz respeito 
aos argonautas, ou aventureiros do mar. 

f ARGOPE, s. m. (Do grego argos, iner- 
te, e pogs, pó.) lírn Kntomologia, genero 
de coleó|)teros tetrâmeros, tendo por es- 
pecies principaes o argope sicolor, e o 
argope nigrítarso. 

f ARGÒPHYLLEAS, s. f. pl. Em Rota- 
nica, grupo de plantas ^fundado sobre 

o genero argóphyllo e collocado depois 
das saxifrágeas escalloniòas. 

ARGOPHYLLO, s. m. (Do grego argos, 
branco, o phgllon, folha.) Em JJotanica, 
genero da família das ericaceas, lindo ar- 
busto da Nova Escócia, cujas folhas tèm 
a superlicie interior coberta de um felpo 
argenteado. 

ARGOS, s. in. (De um principe grego 
chamado Argos, que tinha cem olhos, 
que dormiam e vigiavam alternadamen- 
te.) Em sentido figurado, homem vigi- 
lante, esperto, que se não deixa enganar, 
que esta sempre alerta, que não deixa es- 
capar cousa alguma, que observa tudo. 

E o mundo como he Argos, 
Vô daqui e vê d'alU. 

ANTUNIO PRESTES, AUTOS, fol. 114, V. 

—Argos, s. f. Em Astronomia, uma das 
constellações austraes.— t-Tambem di- 
zem us que etUendetn das estreitas, que 
apiíareceu estes dias hutna nova na náo 
Argos.» Vieira, Cartas, Tom. i, p. 78. 

—Em Entomologia, genero do borbo- 
letas diurnas, de um azul formoso, que 
volitam uos prados. 

— Em Orniihologia, genero de passa- 
ros da ordem das gafiinaceas, assim cha- 
mado por causa dos ofhos representa- 
dos, a maneira de pavão, sobre a sua 
plumagem. 

—Em Ichthyologia, genero do peixe 
da familia dos loptosanes, notável pelas 
suas fôrmas o vivacidade das sui^s côres. 

— Em Erpetologia, pequena serpente 
de Guiné, sobre a qual se vè uma hleira 
dobrada de manchas em fôrma de olhos. 

— Em Coiichyliologia, pequena concha 
do genero porcellana, tamuem manchada 
com pintas em forma de olhos. 

— Em Arachnologia, genero da fam-i- 
lia das araneas, grupo das sedentarias 
rotides. 

ARGÚCIA, s. (Do latim argutia.) 
Agudeza, perspicacia; finura; subtileza, 
raciocínio subtil, suphisma engenhoso; 
rasão apparente. — *Mus onde temos uma 
conclusão absoluta de Christo, não valem 
nada argucias de Philosophos.n Vieira, 
Sermões, Tom. iv, Serm. lü, § 5, n.o 
357. 

ARGUCIADO, adj. p. Sophisrnado. 
ARGUCIAR, V. a. (De argúcia, com a 

terminação verbal «ar».) Tratar com ar- 
gúcia. =Tambem se emprega na fôrma 
neutra: Sophismar, argumentar capcio- 
samente, embaír com subtilozas. = Re- 
colhido por Moraes. 

ARGUGIOSAMENTE, adv. Subtilmente, 
comdistincções; sophisticamente, capcio- 
samente. = Recolhido por Moraes. 

ARGUCIGSO, atíy. Capcioso, so[)iiislico, 
engenhoso, conceituado.=Recülhidü por 
Moraes. 

ARGUEIREIRO, adj. Que busca arguei- 
ros; minucioso, meticuloso, pechoso, ni- 
uhento, piegas. 

Matreiro 
Me parece este argueireiro. 

ANTONlO PRESTES, AUTOS, fol. 22, V. 

— Em Medicina antiga, jjetim arguei- 
reira, a que era empregada como csp'- 
cifico para tirar os argueiros dos oüiob^ 
= Usado por Curvo Semedo, na Fo 
thêa Medicinal, p. 2ü7. , 

ARGUEIREIRO, s. m. ant. Especulaao^ 
de minúcias; homem que se occupa 
ninharias. — «.Que prioste de Unhos 
perde em vós, argueireiro da 
Jorge Ferreira, Ulysippo, act. v, sc. • 

ARGUEIRINHG, s. m. Diminutivo 
Argueiro. Aresta impercoptivel, coipus 
culo. 

ARGUEIRO, s. m. (De formação popu- 
lar.) Aresta, corpusculo que anda uo a 
ou na agua; corpo estranho que ^ 
troduz por qualquer accidente nos oi i 
—«Oli, se forão as culpas nos o 
como os argueiros, porque ou sempTS a 
tentados seriam, ou sempre molesta o 
cliorarião.» Padre Manoel Fernandes, 
ma Instruída, Tom. iii, p. 267. 

— Loc.: Fazer de um argueiro um ca- 
valleiro, dar grande importância a uui^ 
ninharia, fazer tomar proporções desiue^ 
didas ao que em si nada é; usa-se 
cipalmento [lara ridicularisar as questoe 
sobre cousas frívolas. — Ao ladrão^ os a ^ 
gueiros lhe parecem gigantes. ■—'lorna) 
se o argueiro cavallciro, passar a ser 
portanto o que era do pequena 
Tomar V argueiro no ar, descontiiU 
tudo, interpretar as causas a mal. 
o argueiro no olho alheio, e não ver 
tranca no seu, reprehender os pequeno 
defeitos de outrem, e não conliecer eiu 
si os defeitos de caracter. — *Ila olhos 
que de argueiros se pagam.'» Adagio effl 
Rodrigues Lobo, Côrte na Aldêa, p- 
—Fazer dos argueiros traves, augmen- 
tar os defeitos dos outros, por malevo- 
lencia. 

ARGUÉL, s. TO. Em Botanica, arbus- 
to da familia das apocyneas, cujas folb'i® 
são empregadas no Cairo para falsificai o 
senno. 

ARGUENTE, s. 2 gen. O que argúe, ou 
insta fazendo perguntas. Em linguagetn 
escolastica, o estudante que é chamado 
a uma sabbatina para interrogar o defe»' 
dente sobre as quatro lições passadas.^ 
Impugnador.—«l Solta-se em palavras con- 
tra o arguente.» Frei Pedro Calvo, Ho- 
mílias, Part. II, p. 357. 

ARGUIÇÃO, s. f. Increpação, impugna- 
ção, exprobração, censura, reprehensao 
por efleito de superioridade. = Recolhi- 
do por Bluteau, no Vocab. 

ARGUÍDO, adj. p. Increpado, irnpU' 
gnailo, perguntado com instancia, reprc" 
liondido, oxprobrado. = Usado por Joi'® 
do Barros. 

ARGUIDOR, s. m. Impugnador, consori 
exprobrador, confutador. — «Pois a 
não he o mais valente arguidor, e conf^^' 
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tador do mundo.» Dom Francisco Manoel 
® Mello, Apologos Dialogaes, p. 416. 
ARGUINTE, s. ím. ant. O mesmo que 

Arguente; contrapõe-se a suslontante ou 
Utífendenle. — «E kuns e outros susteu- 
ianles e arguintes estarão com as cabe- 
pos descobertas assi como estão nos mais 
'^ctos.» Estatutos da Universidade, Tit. 
1", cap. 27, § 1. 

ARGUÍR, V. a. (Do latim arguere.) In- 
wepar, reprehender, notar, taxar, acoi- 

exprobrar, impugnar, estranhar, 
a mal, accusar, attribuir, confutar, 

assacar. 

 Contra Cupido 
Claramente exclamava, e o argida De contrario, de astuto e fementido. 

CAM., eleg. VII, est. 2. 

Arguir-se, v. refl. Taxar-se, dar-se 
como incapaz de algum acto, acoimar-se, 
i'6naorder-se. — «Arguindo-se de pouco 
^^fficiente pera governar almas alheias, os 
J^-eou.» Frei Bernardo de Brito, Chro- 

íca de Cister, Liv. i, cap. 2. 
Arguir, v. n. Em linguagem esco- 

argumentar, impugnar, interrogar o 
•^íeiidente na sabbatina.—«A^ão lie obri- 

9o.do o que argumenta a sustentar e de- 
I nder o que entende provar, mas basta- 

'duvidar e arguir bem. » Amador Ar- 
Dialogo V, cap. 47. 

j ARGUITIVAMENTE, adv. ant. Argumen- 
.®ente, por perguntas e respostas, so- 

®'icameute; por meio de um exame.— 
safcer, que buscassem arguitivamente 
si mesmos a própria assistência divi- 

Padre Bartholomeu Guerreiro, Co- 
oa Gloriosa, 1'art. iv, cap. 2, p. 400. 

ARGTJITO, adj. p. ant. O mesmo que 
9uido.=Usado unicamente na lingua- 

poética. Instado, interrogado, per- 
oi^ntado, increpado. 

Deixo-vos de Plato o çrito, O lustre de vosso espirito, 
Arguir e ser urguito 
Por provar huma fantasia. 

JACüPONE DE TODI, trud. de FREI MAKCOS DE 
LISBOA, CHRON., Part. II. 

t ARGÚLA, s. f. Genero de crustáceos 
l^gadores, tendo por typo a argula fo- 

"<^cea. 
t ARGÚLIDES, s. f. pl. Familia de 

^fustáceos, tendo por typo o genero ar- 

ARGULHAR-SE, V. refl. ant. O mesmo 
que Orgulhar-se. Ensoberbecer-se. 

ARGULHO, s. TO. ant. (O mesmo que 
.''gulho, dando-se a troca do «o» ini- 

•^'^l por «a», como em almo, de olmo; 
^^^nçal, por ovençal.) Usado na lingua- 

do século xv. Encontra-se em Fer- 
Lopes, o na Chronica anonyma do 

^ondestavel. 
ARGULHÒSO, adj, ant. O mesmo quo 

"rgulhoso. = Usado no século xv, na 
jnguagem cômica de Gil Vicente, o ain- 

hoje entre o povo. 
argumentação, s. f. (Do latim ar- 

gumentationem.) Arte dialectica, que con- 
siste em saber dispor e apresentar as 
provas impugnando ou sustentando cer- 
tas idòas ou fados; o conjunto dos ar- 
gumentos apresentados para fazerem va- 
ler em discussão aquilio quo se procura 
fazer aceitar como verdade. — mNáoj/or 
isso se mostraoa menos 7ias lições publi- 
cas, argumentações, e interpretações da 
Escriptura. x Frei Marcos dé Lisboa, 
Chronica dos Meuores, l'art. ii, Liv. 2, 
cap. 2. 

ARGUMENTADO, adj. p. Discutido, de- 
batido, ventilado, provocado ou impu- 
gnado por argumentos. = Usado nos Es- 
tatutos da Universidade. 

AhGUMEWTADOR, s. m. O que tem o 
habito de argumentar. Arguente, impu- 
gnador, pergufitador, interrogador.=JNo 
antigo thealro portuguez, do século xvi, 
argumeutador, era o personagem que, 
antes de principiar o acto, vinha a bòcca 
da scena expor o entrecho da pera, de- 
fender os defeitos do auctor, e conciliar 
as altençóes e beiievolencia do publico. 
— nPrimeirainente entra por argumeu- 
tador um Licenciado, e diz, etc. * Gil 
Vicente, Obras, Liv. ii, foi. 87, v. 

ARGUMENTANTE, adj. a s. íí gen. Em 
Pedagogia, arguente; quo pergunta ou 
interroga o defendeiite ou sustentante; o 
que nos actos públicos objecta contra o 
respondente.— «A seu oljicio pertence 
mandar começar e acabar os ditos actos, 
argumentar e callar os que arguirem, e 
que não haja mais argumeiitantes que 
os Bacharéis.» Estatutos da Universida- 
de, Tit. II, cap. 20, § 7. 

ARGUMENTAR, v. n. (Do latim argu- 
mentare, provar, demonstrar.) Formular 
argumentos, impugnar, objectar, dispu- 
tar, propôr duvidas; e também altercar, 
debater, ventilar, conjecturar, tirar por 
conclusão; inferir.—* Então se mostra 
Príncipe dos oradores, quando contra 
elles argumenta.» Heitor Pinto, Diálogos, 
l'art. 1, Liv. 3, cap. 8. 

—Argumentar, v. a. Disputar, conten- 
der com palavras. Expòr o assumpto ou 
argumento de uma peça dramatica; fazer 
o prologo da comedia. 

Logo virá o relator, 
Veremos com que primor 
Aryumonta bom seu dito. 

GIL VICENTE, OUUAS, LiV. IV, fol. 241. 

ARGUMENTATÍVO, adj. Em fôrma de 
argumento.—Prologo argumentativo.= 
Usado na traducção de Terencio. 

ARGUMENTO, s. m. (Do latim argu- 
mentum.) Em Philosophia, palavra gene- 
rica, que exprime diversos generos de 
prova, e de raciocínio, de que se fôrma 
uma proposição. Com relação á origem 
ou ao principio, distingueni-se os argu- 
mentos deduzidos da rasão, e os funda- 
dos sobre uma auctoridade positiva, lle- 
lativamente á fôrma, o argumento divi- 

de-se em: Syllogismo, Enthymema, Di- 
lemma, Inducção e Exemplo, Sorites. Em 
linguagem usual, rasão, [)rova, fundamen- 
to, disputa, contenda de palavras, deba- 
te, altercação; indicio, conjectura, sum- 
mario.—« Era elle argumento, que to- 
do o poder do Oriente não podia lançarnos 
fora de Malaca.» João de Barros, Década 
I, Liv. ü, cap. ü. 

— Em Astronomia, argumento ó a 
quantidade da (jual depende uma equa- 
ção, uma desegualdade ou uma circurn- 
slancia qualquer do movimento de utn 
planeta.—Argumento de latitude ou de 
inclinação, distancia de um planeta ao 
seu nô ascendente.—Argumento annual, 
distancia do sol ao apogeu da lua. —Ar- 
gumento da equação do centro, a distan- 
cia á aphelia ou apogeu. — « Argumen- 
to do Sol he o arco do Zodíaco, que se- 
gundo a ordem dos signos jaz enlre a li- 
nha do auge e a linha do meãio movi- 
mento do Sol.» Pedro Nunes, Theorica 
do Sol e da Lua. 

— Em Litteratura, argumento é syno- 
iiymo de Suaimario, com que em poucas 
palavras se indica o assumpto de um li- 
vro, de um discurso, de uma historia, de 
um poema.—Os argumentos dos JAisiadas 
attnbuidos a Franco Barreto; os argu- 
mentos da Malaca Conquistada, feitos por 
D. Bernarda Ferreira de Lacerda. 

 A saudade 
0 artjumento será desta Elegia. 

BEllNABDES, UMA, Cart. XXIV. 

—'Loc.: Argumento em fôrma, syllo- 
gismo construído com todas as regras da 
lógica.—Argumento ad homínem, o que 
ataca directamente a pessoa a quem se 
dirige.—Argumento dialectico, o que é 
fundado sômente em provas relativas, e 
que não é capaz de determinar absoluta- 
mente a convicção. —Absolver o argu- 
mento, decompôl-o refutando-o.—Argu- 
mento cornudo, nome ridiculo do dilem- 
ma. 

ARGUMENTOSINHO, s. m. Diminutivo 
de Argumento. = Emprega-se no sentido 
de argumento fraco. 

ARGÚTAMENTE, adv. Sagazmente, su- 
btilmente, engenhosamente. — t E como 
assj? replica argutamente o mesmo Santo 
Padre?» Vieira, Sermões, Tom. vi, serm. 
7, § 6, n.'' 215. 

ARGUTÍSSIMAMENTE, adv. sup. De 
um modo engenhosissimo; com bastante 
sagacidade. 

ARGUTÍSSIMO, adj. sup. Subtilissimo, 
finíssimo, alinadissimo, conceituosissimo. 
= Usado por Sá de Miranda, nos Vilhal- 
pandos. 

ARGÚTO, adj. (Do latim argutus.) En- 
genhoso, sublil, conceituoso; afinado, ca- 
noro; argucioso, capcioso. 

Mil praticas alegre» se troeaviío, 
Risos doces, subtis, argutos ditos. 

CAM., LUS., cont. X, C8t. 5. 
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Os quaes desafiados, 
As anjutas avenas 
Tocavao ú cornpetencia c'os pastores. 

VEXGA, LAURA D'ANFRIS0, CCl. 3. 

f ARGÚZIA, s. f. Em Botanica, syno- 
nyino do gênero louniefórcia. 

f ARGYCTO, s. m. Em Iclilhyologia, o 
mesmo que Trachyptero. 

f ARGYLIA, s. f. Em Botanica, genero 
da família das bigiioniáceas, planta do 
Chili. 

f ARGYNNA, s. f. (Do grego argyn- 
nos, appeilido de Veuus.) Km Etiloaio- 
logia, genero de lepidópteros diurnos, lin- 
das borboletas dos bosques, difticeis de 
apanhar. 

f ARGYNNEAS, s. f. pl. Sub-familia 
da familia das saxicolídeas, comprehen- 
dendo dous generos de melros, de plu- 
magem negra, misturada de cinzento e 
branco. 

ARGYNNÍDES, .s. f. pl. Em Entomo- 
logia, tríbu de lepidópteros diurnos, com- 
prehendendo os generos argjnna, meli- 

p Aíyr/iniiQ 
ÂRGYRANTHÊMA, adj. (Do grego ar- 

gyros, prata, e anthos, ílôr.) Que tem as 
ílôres de um branco de prata. — Croton 
argyranthema. 

■f ARGYRASPIDE, s. m. (Do grego ar- 
gyros, prata, e apsis, escudo ou aspa.) 
Em Historia antiga, nome dado aos sol- 
dados macedonios a quem Alexandre pre- 
miou com escudos de prata em recom- 
pensa do seu valor. 

f ARGYRATAS, s. m. pl. Jogos antigos, 
em que o vencedor era premiado com 
um objecto de prata. 

ARGYREA, s. f. (Do grego ar gy rios, 
de prata.) Em Botanica, genero da fami- 
lia das convolvulaceas, da Asia tropical. 

f ARGYREIOSE, s. »n. (Do grego argij- 
reios, argenteado.) Em Icbthyologia, ge- 
nero de peixes, cujo corpo ó revestido de 
umapelle fina, setinea, som escamas, com 
um brilho similhante ao da prata; habi- 
ta nas costas meridionaes da America. 

•J" ARGYREJA, s. f. Em Botanica, es- 
pecie de convolvulos da China. 

f ARGYREO, s. m. Em Entomologia, 
genero de lepidópteros diurnos, da fami- 
lia dos papillónides. 

-j- ARGYRIDES, s. m. pl. (Do grego ar- 
gyros, prata.) Em Mineralogia, familia 
de mineraes, que tem por typo a prata. 

f ARGYR^TE, s. /'. O mesmo que Ar- 
girolithe. Em Mineralogia, nomes da li- 
thologia antiga que se referiam por ven- 
tura aos mineraes argentiferos. 

— Em Entomologia, genero de dipte- 
ros athericeros, insecto pequenino, cujo 
abdômen o guarnecido de um pèllo ar- 
genteado. 

— Em Antigüidades gregas, combates 
ou jogos em que o prêmio do triumpho 
era um objecto de prata. 

f ARGYROCÉPHALO, adj. (Do grego 
argyros, prata, e kephalè, cabeça.) Em 

Historia natural, que tem a cabeça de 
um branco argentino. 

f ARGYROCHETE, s. f. (pr. argirokête; 
do grego argyros, prata, e chaile, seda.) 
Em Botanica, planta formando umá sec- 
ção do genero parthenion, da familia das 
compostas. 

-{- ARGYRÓCOMO, adj. m. (Do grego ar- 
gyros, prata, e komô, cabelleira.) Em As- 
tronomia, epítheto dos cometas de cor ar- 
genteada, lançando mais luz que o helio- 
comèta. 

— Em Botanica, nome do gnaplmlium 
muriaticum, planta da familia das com- 
postas, do Cabo da Boa Esperança, cu- 
jas flores são da cor da prata. 

f ARGYRGCRACÍA, s. f. (Do grego ar- 
gyros, prata, e kratos, poderio.) A aris- 
tocracia do dinheiro. 

ARGYRODAMAS, s. m. (Do grego ar- 
gyros, prata, e odamas, invencível.) Em 
Mineralogia, especie do talco de côr da 
prata, que resiste ao calor o mais vio- 
lento. 

ARGYROGONÍA, s. f. (Do grego argy- 
ros, prata, e gonos, geração.) Em Alchi- 
mia, pedra philosophal; sal argentifico. 

ARGYROLEPIS, s. f. (Do grego ar- 
gyros, prata, e lupis, escama.) Km Bota- 
nica, secção do genero helianthôma, com- 
prehendendo arbustos cobertos do uma 
pubescencia furfurácea. 

— Em Entomologia, genero de lepi- 
dópteros nocturnos, cujas especies são to- 
das notáveis pelo brilho de suas cores, e 
pelas riscas e manchas argenteadas das 
suas azas. 

-J- ARGYRÓLITHO, s. m. (Do grego ar- 
gyros, prata, e lithos, pedra.) Ü mesmo 
que Argyrite. 

ARGYRÓLOBO, s. m. (Do grego ar- 
gyros, prata, e lobion, vagem.) Em Bo- 
tanica, genero da familia das legumino- 
sas, arbusto e sub-arbusto da África aus- 
tral. 

ARGYROMELÁNOS, s. m. pl. (Do gre- 
go argyros, prata, e meios, negro.) Em 
Mineralogia, nome que os antigos davam 
a um mineral, que se julga ser a cal sul- 
phatada nacarada. 

f ARGYRONETA, s. f. (Do grego ar- 
gyros, prata, e neo, fio.) Em Arachnolo- 
gía, genero da familia das aranhas, tendo 
por typo a argyroneta aquatica, cujos 
costumes são curiosissimos. Comdemna- 
da a viver debaixo de agua, e não po- 
dendo respirar senão ar atmospherico, ella 
tece uns tubos de seda que enche de ar, 
como um sino mergulhador. 

ARGYROPEIA, s. /'. (Do grego argyros, 
prata, e pòieô, eu faço.) Em Alchimia, 
arte de fazer prata com um metal inferior. 

ARGYROPELECü, s. m. (Do grego ar- 
gyros, prata, e pelekys, machado.) Em 
Ichthyologia, synonyino de Sternoptyx. 

f ARGYROPHORO, s. m. (Do grego ar- 
gyros, prata, e phoros, que leva.) Em Me- 
dicina antiga, especie de antídoto. 

f ARGYROPHTÁLMO, adj. (Do grego 
argyros, prata, e optlialmos, olho.) 
Zoologia, epítheto dos animaes que te 
os olhos alvos como a prata.—Melro ar- 
gyrophtalmo. 

f ARGYRÓPHYLLO, adj. (Do grego ar- 
gyros, prata, e phyllon, folha.) ® 
tanica, epítheto das plantas que tem a 
folhas cobertas com um felpo compac o, 
esbranquiçado e brilhante. 

t ARGYRÓPHYTO, s. m. (Do grego 
gyros, prata, e phyton, planta.) Em l>o 
tanica, synonymo de Argyroxypho. 
t ARGYRÓPRATE, s. m. (Do 

gyros, prata, e prates, vendedor.) Ha 
queiro, cambiador, cambista, negocian 
de dinheiro. 

f ARGYRÓPTERO, s. m. (Do grego 
gyros, prata, e pteron, aza.) Em En 
mologia, genero de lepidópteros 
nos, tendo por typo o argyroptero w 
niano, ornado de manchas prateadas- 

t ARGYRÓPYGO, adj. (Do grego a»"- 
gyros, prata, e pyge, detraz.) E"".! 
toria natural, que tem a extremiaa 
do abdômen branco; o mesmo que 
copige. 

f ARGYROS, s. m. (Do grego argyro^/^ 
prata.) Em Entomologia, genero de i 
pteros brachóceros, cujo corpo ó coher 
de um espesso felpo argenteado, de u 
brilho notável. 

f ARGYROSECIA, s. f. (Do grego ar-^ 
gyros, prata, e ses, setos, tinha.) Ena 
tomologia, genero de lepidópteros «o 
cturnos. 

t ARGYROSIS, s. f. Em Mineralogia, 
mineral argentífero, de um aspecto me* 
tallico, e de uma côr de chumbo ou 
aço. 

1 ARGYROSTÍGMA, adj. (Do grego a''' 
gyros, prata, e stigma, mancha.) 
tanica, nome de uma planta cujas flore 
são salpicadas de manchas brancas. 

f ARGYRÓSTOMO, adj. (Do grego «»"- 
gyros, prata, e stoma, bôcca.) Em Histo 
ria natural, que tem a bôcca de um bran- 
co prateado. 

t ARGYRÓTGZE, s. m. (Do grego ar- 
gyrotoze, que tem um arco de prata-j 
Em Entomologia, genero de lepidóptero 
nocturnos. Vid. Tortrix. 

f ARGYROSTHAMNA, s. f. (Do grego 
argyros, branco, etliamnos, arbusto.) í'® 
Botanica, genero da família das euphor* 
biáceas, arbusto dasAntilhas, coberto ^e 
pêllos esbranquiçados. O mesmo que Af' 
gyrothamma. 

f ARGYROTHAMNO, s. m. (Do greg" 
argyros, prata, e thamno, rebentão.) 1'" 
Botanica, arbusto* da Jamaica, 

f ARGYRÓTHRYSE, s. m. Mineral niais 
conhecido pelo nome do prata vermelha, 
prata antimonio-sulphurada; é uma da 
tres combinações naturaes do sulphuret 
de prata com o de antimonio. 

f ARGYROXYPHO. s. m. (Do grego 
gyros, prata, e xiphyon, espada.) Em 
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tanica, genero da família das compostas, 
planta ephemera, do caule espesso, das 
Unas de Sandwich. 
t ARHEUMÁTICO, adj. (Do grego a, 

seoi, e rheuma, (luxo.) Em Pathologia, 
l.ue não é atacado de fluxos ou rheuma- 
tismo. 
j ARHÍNO, s. m. (Do grego a, sem, e 

rhinos, venta.) Em Entomologia, 
gênero de coleópteros tetrâmeros, tendo 
por typo o arhíno lanquescente, origina- 
"0 de Bengala. 
t ARHÍPIS, s. m. (Do grego a, sem, e 

y^pis, leque.) Era Entomologia, genero 
0 coleópteros pentâmeros, tendo por ty- 

o arhipis corredor, de Cayenna. 
t ARHIZAS, s. f, pl. (Do grego a, sem, 

Wíúa, raiz.) Em Botanica, divisão dos 
®gütaes, privados de embryão, o porcon- 
®quencia de radicula. 
t ARHIZOBLÁSTE, adj. (Do grego arhi- 

sem raiz, e hlaste, rebentão.) Em Bo 
®nica, que germina sem produzir radi 
*^1®- = Contrapõe-se a Rhizoblaste. 
t ARHÓPALE, s. m. (Do grego a, sem, 

^nopaion, massa.) Em Entomologia, ge- 
®ro de lepidópteros diurnos, tendo por 

JPo o arhopale de pêllos frisados, da 
ova Guiné.=Tambem se dá este nome 

^ . genero dos coleópteros tetrâmeros, 
Jo typo é o arhopale rústico. 

^ TARHYNCO, s. m. (Do grego a, sem, 
''"'iynkos, bico.) Em Entomologia, genero 

® coleópteros tetrâmeros, tendo por typo 
j^i^rhynco pálUdo, da America septen- 

t ARHYTHMO, adj. (Do grego a, sem, 
y^jthmos, cadência.) Em Pathologia, 

ÍD do pulso, quando não é regular ARiA, s. f. (Do italiano aria.) Em Mu- 
canto destacado composto para uma 

pessoa, com acompanhamento de or- 
'estra, e algumas vezes também de cô- 

os cantantes. Cançoneta, cantiga, can- 
^^0, barcarolla, bailada. — Em Poética 
Portugueza, aria era o fecho da cantata, 
onio usaram Garção na celebre Cantata 
® Dido, e Bocage na Cantata de Ignez 

Jj^iv ^ Casta Diva, de 
®'nni; a aria do Salgueiro, deRossini. 

Q T ARIA CATTIVA, s. f. (Do italiano.) 
TOesmo que Mala aria. Nome com que 
Italia se designam as emanações pa- 

•istres das lagóas pontinas. 
ARiAdnA, s. f. Em Astronomia, esx 

''eüa collocada na Corôa Boreal. 
^ Em Arachnologia, genero de ara- 

quasi sempre reunido ao genero 

j^.ARIANISMO, s. m. (De Arius.) Em 
«istoria religiosa, a doutrina de Ario, 
^jie sustentava a humanidade de Jesus 
^nristo, e que apesar de ser a mais per- 
mita das creaturas, era capaz do vicio o 

virtude, em consequencia do seu livro 
^''uitrio. Esta doutrina foi abraçada pela 
'■^Ça germanica que invadiu a Peninsula 
^0 século V, e conservada tradicional- 
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mente pelos mosarabes combatidos pelo 
catholicismo. 

ARIÁNO, adj. Que seguo o arianis- 
mo. 

ARIANO, adj. O natural do Aria. — 
Línguas arianas, as que são derivadas 
do sanskrito. 

ARICIA, s. f. Em Entomologia, gene- 
ro de dípteros brachóceros, tendo por 
typo a aricia mosca da Europa. — Gene- 
ro de annelides settígeros errantes, tendo 
por typo a arícia entrelaçada da Europa. 

f ARICIÁDEAS, s. f. pl. Familia de 
annelides settígeros errantes, tendo por 
typo o genero aricia. = Também Se em- 
prega como adjectivo. 

f ARICIÁNO, adj. O mesmo que Ari- 
ciádeo. 
t ARICÍNA, s. f. Em Chimica, nome 

dado a uma base organica, descoberta 
na casca da quina, vinda do Arica, no Pe- 
ru. Fôrma com o ácido azotico uma côr 
verde das mais intensas. = Também se 
lhe chama cusconina, e chinovatina. 
- Em Entomologia, designa no plu- 

ral uma tribu de dípteros da familia dos 
mascívoros, dividida era aricinas terres- 
tres, litturaes e aquaticas. 

ARIDADE, s. f. ant. O raesrao que Arir 
dez. 

ARIDEZ, s. f. (Do latim ariditas.) Se- 
quidão, seccura total, o permanente. = 
Recolhido por Moraes. — Ausência de 
encanto, falta de variedade. 

f ARIDED, s. f. Em Astronomia, es- 
trella que parece formar a cauda do Cys- 
ne na constellação d'este nome. 

ARIDIDADE, s. f. ant. (Do latira aridi- 
tas, no abi. ariditate, descendo o «t» á 
sua média «d».) Aridez, seccura, faltado 
huraidade. = Usado na Medicina antiga. 
—« Os metaes, •por sua untuosidade, gor- 
dura, e humidade se podem estender, e ti- 
rar pela fieira, o que ás pedras por sua 
arididade foi denegado.» Miguel Leitão, 
Miscellanea, Dial. ii, p. 24. 

[- ARIDIFÓLIAS, s. f. pl. Em Botani- 
ca, classe de plantas cujas folhas são ge- 
ralmente seccas, como as ericineas, as epa- 
crídeas, etc. 

ÁRIDO, adj. (Do latim aridus, esteril.) 
Sêcco, esteril, desprovido de humidade; 
extensivamente, sáfaro, que produz pouco; 
que não tem sensibilidade, que se presta 
pouco a desenvolvimento, quenãooíleroce 
agrado, sem imaginação. 

— Em Pathologia, diz-se de qualquer 
corpo quando apresenta certa seccura e 
asperoza ao passar-lhe o dedo. 

- Em Botanica, emprega-se como sy- 
nonymo do secco. 

Bem como, quando a flamma, que ateada 
Foi nos áridos campos, assoprando 
O sibilante Boreas, etc. 

CAM., LUS., cant. iii, est. 40. 

- Em linguagem ascética, alma ari- 
da, a que não está orvalhada pela graça 
divina, que não sento prazer na oração, 
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quo não sento attracçáo o gosto nos exer- 
cidos da piedade. 

— Syn. : Árido, Secco: Diz-se quo um 
logar é árido, quando lhe falta constan- 
temente a humidade. — Secco, ó o logar 
que não tora humidade momentaneamen- 
te, em certos periodos. 

ARIDURA, s. f. (Do francez aridure.) 
Em Pathologia, nome antigo do estado 
de magreza, deseccamento, consumpção 
do corpo, e muitas vezes de um só mem- 
bro. Synonymo de atrophia. — «Para as 
securas ou ariduras dos membros, que se 
vão emmagrecendo e mirrando, etc.» Cur- 
vo Semedo, Atalaya da Vida, p. 131. 

-• ARIEL, s. m. Em Zoologia, quadru- 
pc( o da Arabia, do tamanho de uma ga- 
zel a. 

ÁRIES , s. m. (Do latim aries, carnei- 
ro.) Em Astronomia, constellação zodia- 
cal, que no tempo de IIip|)arco coincidia 
cora o equinocio da primavera. — «Os 
moradores do Carneiro, são os que habi- 
tam na zona torrida, onde está a constel- 
lação Aries, que quer dizer Carneiro ; que 
he um dos doze signos celestes.y Manoel 
Corrêa, Commentarios aos Lusiadas, cant. 
vni, est. 67. 

— Era Arte militar, aries era o mes- 
mo que aríete; raachina do guerra dos 
antigos, feita do uma comprida e pesada 
trave, cuja extremidade era armada de 
uma cabeça de carneiro de bronze, quo 
servia para derrubar as muralhas das 
fortalezas sitiadas. — «Com huma certa 
maquina, a que chamavão Aries, que era 
huma trave ou mastro muito grande, for- 
rado de ferro e com argola, e hum bico ou 
rosto de ferro admiravel, no qual pegando 
muitos soldados, o levavão longe corren- 
do, e dava tamanha marrada nos muros, 
que os abalava e derrubava, e por isso 
lhe chamavão Aries, que quer dizer car- 
neiro, que diz Florido do Campo, que foi 
inventado pelos Fenices no sitio de Cales.» 
Miguel Leitão, Miscellanea, Dial. xx, p. 
625. 

ARIÊTA, s. f. Diminutivo de Aria. Em 
Musica, pequena aria destacada, breve o 
graciosa, sendo um meio termo entre a 
romanza o a canção. Era bastante usada 
no século x;vii, na Europa e em Portu- 
gal recebeu o nome particular de Tonos. 
Nas obras de Dom Francisco Manoel de 
Mello, encontra-se a letra do bastantes 
tonos, por onde se pôde fazer uma idéa 
da fôrma da ariêta. 

ARIETÁRIO, adj. Da similhança ou á 
maneira do ariete. = Usado no Viriato 
Trágico. 

ARÍETE, s. m. O mesmo que Aries, 
poréra mais usado. Machina de guerra, 
antiga, feita de uma trave grossa o po- 
sada, forrada em uma extremidade com 
uma chapellota do ferro; imprimia-so-lho 
movimento de vao-vem contra as mura- 
lhas das praças sitiadas. Moraes escrovo 
Ariéte, mas devo pronunciar-se Aríete, 

cm 1 10 ]unesp"®'i3 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 



552 ARIO ARTS ARIS 

não só por causa da prosódia latina", co- 
mo também pela accentuação poética, ile 
Camões; 

Não lho nproveita já trabuco horrendo, 
Mina secreta, ariete forçoso. 

CAM., Lus., cant. iii, est. 79. 
ARIETÍNO, adj. Quo pertence ao aríe- 

te; que pertence ou é concernente ao 
carneiro. = Usado na linguagem poética. 
= Recolhido por Bluteau. = Também se 
emprega como substantivo, para designar 
em Botanica a Cypsipede. 

ARILHADA, adj. f. Em Botanica, que 
tem arillo; diz-se das sementes. = Usa- 
do por Brotero. 

f ARILLARIO, adj. O mesmo que Ari- 
Ihado. 

f ARÍLLEA, adj. f. Era Botanica, a se- 
mente que tem arillo. 

f ARILLO, .s. m. Em Botanica, cordão 
umbilical da semente. — Parte carnuda 
de certas fructas. — Parede interna do 
pericarpo. — Tegumento proprio da se- 
mente, como no café. 

ARÍLLODE, .s. m. Em Botanica, falsos 
arillos. 

ARÍMONO, s. m. Cadeirinha; vehiculo 
pequeno, fechado e portátil. = Recolhi- 
do por Bluteau, no Vocab. 

-}• ARINA, s. f. Em Entomologia, ge- 
nero de dípteros, tendo por typo a arina 
obscura. 

ARÍNQUE, s. m. Em linguagem nauti- 
ca, cabo de sufficiente bitola para sus- 
pender a ancora, um de cujos chicotes 
se faz fixo na cruz d'ella e o outro em 
uma bola, que vigiando indica o logar 
onde se acha fundeada a mesma ancora. 

ARÍNTA, s. f. Especie de uva branca. 
= Empregado em Alarte. Vid. Arinto. 

ARINTO, s. m. Certa casta de uva bran- 
ca. 

Que perdendo o moscatel, 
O boal, o bom arinto, 
E o legitimo bastardo 
Aproveitei o rabixo 

SALGADO, THEATRO T)0 MUNDO, aCt. 11, SC. 9. 
f ARIOCÁRPO , s. tn. Em Botanica, ge- 

nero da familia dos cacteos. 
t ARIÓDNE, s. m. Em Entomologia, 

synonymo do gero Ergolis. 
ARIOLO, s. m. (Do latim ariolos, adi- 

vinho.) Feiticeiro, adivinho. 
' f ÁRION, s. m. Genero do limaceos 
vermelhos, tendo um póro mucoso na 
extremidade do corpo. 

ARIÓS, .s. m. (De formarão popular.) 
O mesmo quo Arrioz. Noz que os rapa- 
zes atiram ao castellinho; pedrinha usaila 
no jôgo infantil doalguergue.—Figurada- 
mente: pelouro, projectil. 

E já n*el\(j so mandaes, 
Taml)em o uriós chantado. 

simAo machado, ckuco de dio, part. i. 

-J- ARIOSO, adj. (Do italiano arioso, ai- 
roso.) Em Musica, de uma maneira bri- 
lhante, sustentado, desenvolvendo e apro- 
priando bem o canto á aria. 

ARIPAR, V. n. ant. Crivar, joeirar a 
terra; em sentido especial, escrivar a 
areia, para apanhar as pérolas ou aljofres 
que caíram nas praias onde se enterra- 
ram as ostras para apodrecerem e abri- 
rem. Figuradamente, buscar com afan, 
investigar com cuidado. — «E nellas 
(serras de ostras) achei em varias partes 
muita gente aripando, que he o mesmo que 
cavando e joeirando a terra, pera n'ella 
pescar o aljofar.-» Historia Tragico-Ma- 
ritima, Tom. i, p. 274. 

— Obs. : Apesar d'esta palavra ser de 
formação popular, pôde comtudo dar-se- 
Ihe a seguinte etymologia: de ripa, com 
o prefixo «a», e a terminação verbal 
«ar». Na linguagem popular a palavra 
ripa, praia, foi rusticada em riba. 

ARIPEIRO, s. m. O pescador, que tra- 
balha nos areaes aonde se enterram as 
ostras, joeirando a areia, para apanhar os 
aljofres cabidos. 

ARIPO , s. m. O trabalho de aripar, ou 
joeirar a areia, para apanhar os aljofres, 
que caíram das ostras abertas pela pu- 
trefacção. 

-j- ARISÁREAS, s. f. pl. Êm Botanica, 
sub-familia de plantas aroideas dracun- 
culineas. 

f ARÍSARO , s. m.Em Botanica, gene- 
ro da familia das aroideas, planta ephe- 
mera das regiões meridionaes da Europa. 

A RISCA, loc. adu. Strictamente, sem 
discrepar um ápice, semfalharumalinha. 
—Cumprir á risca um contracto, não fa- 
zer mais nem menos do que se convencio- 
nou. 

ARÍSGO, adj. (Contracção de Areisco.) 
Áspero, rispido, intratavel, esquivo, des- 
abrido, desamoravel; bravio, indomável, 
árido.—nNão durou esta facilidade de 
tomar estes passaros, porque pondo elles 
cobro em si, se fizeram ariscos, não se 
deixando tomar, nem com a mão, nem 
com- o páo.i> Historia Tragico-Maritima, 
Tom. II, p. 496. 

f ARISEMA, s. m. Em Botanica, gene- 
ro da familia das aroideas, tendo por ty- 
po o arisema estragon, herva do Japão e 
da America do Norte, cujas folhas são 
manchadas do pintas vermelhas. 

f ARISH, s. m. Medida itineraria da 
Pérsia. 

ARISMÉTICA, s. /'. ant. Vid. Arith- 
metica. = Usado por Garcia d'Orta, e 
Paiva d'Andrade. 
■ ARISPH, s. m. Em Astronomia, no- 
me da linda estrella quo se acha na cau- 
da do Cysno. 

ARISSARO, s. m. Em Botanica, planta 
rasteira, quo tem folhas similhantes ás 
do jarro, o dá uma ilôr de côr pallida. 

ARISTADO, adj. (Do latim arisiatus.) 
Que tem arestas. — Dá-?e em Botanica 
este nome a todos os orgãos munidos do 
um appendice em fôrma de aresta. — 
Anthera aristada ; fruclo aristado. 

— Em Entomologia, antennas aris- 

tadas, aquollas cujo ultimo articulo tem 
ura pêllo. 

— Era Ichthyologia, nome das osca 
mas levantadas em duas arestas. 

f ARISTARCHEÁNO, adj. (pr. " 
keáno.) O membro da Escôla de A , 
dria; assim chamado, por ter ella s 
fundada pelos discípulos de Aristarc • 

ARISTARCHO, s. m. (pr. 
Aristarcho, critico celebre, que pu i ^ 
os poemas homericos com notas seyer 
custas, e que fez o mesmo processo as po 
sias de Pindaro e Arato.) Só se em_preg^ 
sentido figurado: critico illustrado • 
cioso; censor severo. Na linguagem a 
liar confunde-se com Zoilo, mas semp 
por ignorancia.—"E ainda que o 
de proposito seja o Aristarcho dos gran 
nem por isso os taes hão de ® 
mesmomundo.'» Alvares da Cunha, Ls 
Ia de Verdades, verd. vi, § 6. 

f ARISTÊA, s. f. (Do latim ar 
piga, pêllo, barba.) Em Botanica, g® 
ro de plantas, da familia das irideas. 
Cabo da Boa Esperança. i 

—Em Astronomia, nome da cons 
lação Ophiuchus. . 

f ARISTÉLLA, s. f. (Diminuitivo i 
Arista.) Em Botanica, genero de pia» 
diatamaceas, herva das aguas „ 

f ARISTÉNIA, s. f. Annelide do gê- 
nero da familia dos amphinomos, 
por typo a aristenia manchada, do g; 

f ARISTERÓCARDIÓTROPHÍA, s. f-E® 
Pathologia, desvio ou deslocação do c 
ração para a esquerda. ]„ 

ARISTÍDA, s. f. Em Botanica, gra"" 
genero da familia das gramíneas, Ç® 
prehondendo pouco mais ou menos 
ta especios, annuaes eephomeras, des 
nhecidas na Europa. 

f ARISTIFÓRME, adj. 2 gen. (Do la"^ 
arista, aresta, e forma.) Em Botanic > 
que tom a fôrma de aresta. 

ARISTOCRACÍA, s. f. (Do grego anstos, 
o melhor, e kratos, poder.) Na linguag® ^ 
usual, nobreza, fidalguia, classe privi e 
giada, sangue azul, grandeza fundaf 
não era méritos pessoaes, mas nos p® ^ 
gaminhos dos antepassados. Extensiva^ 
raente, todo o qualquer poder excepcio 
nal, fundado sobro uma distincçáo; a 
sim se diz aristocracia do talento, a" 
tocracia do dinheiro. 

— Em Politica, aristocracia é o go' 
verno em que o poder soberano é 
cido por um certo numero de homens 
alta gorarchia. — «Porque por 
natural, em que este principio se /""" 
não está determinado o modo de governO'>'>_ 
nem per Monarchia, sendo per humo- so 
pessoa; nem per Aristocracia, sendo 
muitas empregadas em senado; 
Democracia, sendo per todas.-» VelasC 
de Gouvêa, Justa Acclamação, foi. 28.-^ 
Aristocracia soberana, aquella que çon 
stitue uma fôrma de governo.—Aristc 
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cracia aristotelica, governo do pequeno 
fumero. — Aristocracia ingleza, verda- 
deira instituição na constitaição inonar- 
chica de Inglaterra. 

aristocrata, 2 gen. O que nas- 
ceu com as condições da aristocracia, com 
®'itepassados illustres, e cotn fortuna.— 

sentido usual, homem enfatuado dos 
seus pergaminlios, que não admilte com- 
®unicação com quem não tem a nobre- 
za imaginaria do nascimento.—O parti- 

.ario da aristocracia, ou do governo 
aristocrático. 

aristocraticamente, adv. De uma 
Janeira aristocratica; com certa distinc- 
Çao ou altivez; enfatuadamonte, com so- 
berba e orgulho. 

aristocrático, adj. Que pertence á 
aristocracia, ou lhe é proprio. — *Porque 
"s governos Aristocráticos ou Democrati- 

como se executão pelo congresso de 
vontades, etc.» Dom Francisco Ma- 

jca Mello, Apologos Dialogaes, p. 
n K—^^(^neiras aristocraticas, dignas, obres, altivas, de uma polidez exterior, 

® uma philaucia desmedida, 
t ARISTOCRATISAR, V. a. Dar uma fór- 

® aristocratica a um governo ou classe. 
Aristocratisar-se, v. refl. Tornar- 

aristocrata. — Figuradamente, aíidal- 

ARISTOCRATISMO, s. m. O governo 
Aristocrático; as regras, maximas e prin- 
ipios qiio lhe são proprios. 

ARISTODEMOCRACIA, s f. (Do grego 
'^^^stos, o melhor, demos, povo, e kratos, 

Em Politica, fôrma de governo em 
o poder é compartilhado entre no- 

®res e povo. 
J. t ARISTODEMOCRATA, s, m. Em Po- 

o partidario da fôrma de governo 
"amada aristodemocracia. 

ARlSTODEMOCRATICO.adj. Que é con- 
•^^rnente á aristodemocracia. 

ARISTOLÓCHIA, s. f. (Do grego aris- 
excellente, e locheia, lochios.) Em Bo- 

tânica, gênero de plantas, assim chama- 
pelos antigos, porque attribuiam ás 

®®Pecies que conheciam a propriedade de 
promover o corrimento dos lochios e das 
^®8ras. Pertence á gynandria hexandria 

® Unneo. Distinguem-se cinco especies: 
a aristolochia redonda, a clematite, a ser- 
^^^taria, a anguicida, e a de siphão. — 
yiaiz de genciana e de aristolochia re- 

Duarte Madeira, Methodo de Co- 
'^^ecer e Tratar o Morbo, Part. i, cap. 11. 

ARISTOLOCHIÁCEO, adj. Que se asse- 
"^^Iba á aristolochia. 
t ARISTOLÓCHICO, adj. (pr. aristoló- 

"^0-) Em Medicina, nome dos remedios 
P''oprios para promover o corrimento dos 
'ochios e das regras. 
t ARISTOLOCHIÊAS, s. f. pl. Em Bo- 

tânica, familia do plantas dicotyledoneas, 
nauitas vezes herbáceas, e arbustos tre- 

padores, que se encontram na zona in- 
'^rtropical da America. 

f ARISTOLOGÍA, s. f. ant. O mesmo 
que Aristolochia.—<.(Serapio... diz... que 
zeruher são raízes redondas, semelhantes 
á aristologia.» Garcia d'Orta, Colloquios 
dos Simples e Drogas, coll. lvii, foi. 
218, V. 

ARISTÔSO, adj. Que tom arestas, ou 
praganas. = Recolhido por Moraes. 

f ARISTOTÉLIA, s. f. Em Botanica, 
genero da familia das homalíneas, ou das 
escallonièas, e segundo outros, das ma- 
quíneas. 

— Em Historia antiga, festas institui- 
das em honra de Aristóteles. 

ARISTOTÉLICO, adj. Que ó concernen- 
te a Aristóteles ou á sua doutrina. Tam- 
bém se emprega como substantivo, para 
designar o philosopho que pertence á es- 
cóla de Aristóteles. — «Os Doutores Pa- 
risienses também condemnarão nos seus 
artigos os defensores da opinião aristo- 
telica.» Padre Manoel Fernandes, Alma 
Instruida, Tora. ii, cap. 1, doe. 17, n.o 69. 

f ARISTOTELISMO, s. m. Doutrina de 
Aristóteles, que assenta sobre a perce- 
pção exterior e sobre a exporiencia; pro- 
cede pela analyse e chega até á synthese. 
Este admiravel critério ó hoje o que pre- 
valece na escola positiva; no século xiii 
recebeu o aristotelismo o nome de Scho- 
lastica, viciação da doutrina do celebre 
philosopho pela exaggorada importancia 
das fôrmas dialecticas. 

-j- ARISTULADO,at?J. Em Botanica, que 
está munido de uma pequeníssima aresta. 

ARITENOÍDEO, adj. Vid. Arytenoideo. 
ARITHMANCIA, s. f. Adivinhação por 

meio dos números. Vid. Arithmomancia. 
-j- ARITHMEMA, s. f. Em Entomologia, 

genero de coleópteros heteromeros, ten- 
do por typo o mylabro de dez manchas. 

ARITHMETICA, s. m. (pr. arimética; 
do grego arithmos, numero, e tekne, 
sciencia.) Sciencia dos números, arte de 
calcular por meio de algarismos. Ila duas 
especies de arithmetica, uma considera 
os números em geral em relação ás suas 
leis, isto é, a aígfeí/m propriamente dita, 
ou a arithmetica universal; a outra tem 
por objecto os números considerados em 
particular, com relação aos seus factos, 
ou arithmetica que se divide em 
arithmetica de construcção, o arithme- 
tica de comparação.— «Acerca de quem 
foi o primeiro inventor da arithmetica, 
ha grande controvérsia entre os auctores, 
porquecommummente se diz que foiPytha- 
goras.t Frei Bernardino da Silva, Defen- 
são da Monarchia Lusitana, Part. ii, 
cap. 15. 

— Em Mathematica, arithmetica nu- 
merai, a que ensina a calcular as quan- 
tidades abstractas ou os números por 
meio do algarismos.—Arithmetica es^ie- 
ciosa ou íiíleral, a que emprega em lo- 
gar de algarismos, letras do alphabeto. 
—Arithmetica decimal, a quo so execu- 
ta por uma serie de dez caracteres ou si- 

gnaes, que repetidos indefinidamente po- 
dem servir para exprimir todas as quan- 
tidades possíveis, tanto as maiores como 
as mais pequenas, segundo o numero au- 
gmenta para a direita ou para a esquer- 
da do primeiro signal, relativamente ao 
operador. —Arithmetica binaria, aquel- 
la em que sômento so empregam dous si- 
gnaes.—Arithmetica tetractaria, aquella 
em quo sómente se usam quatro signaes. 
—Arithmetica dos infinitos, aquella quo 
tem por fim achar uma serie de números 
cujos termos são infinitos. — Arithmetica 
sexagesimal, a que procede por sessento- 
nas o que so occupa de fracções sexagesi- 
maes. — Arithmetica fjohíica, a quo so re- 
fere á arte do governo, ao numero dos ha- 
bitantes, á quantidade das terras araveis; 
chama-se-!ho propriamente Statistica. 

ARITHMETICAMENTE, adv. Conforme 
ás regras da arithmetica, isto é, calculan- 
do as quantidades abstractas ou os nú- 
meros por meio de algarismos. —«Demos- 
tra a mesma quinta, dividida arithmeti- 
camente.» Antonio Fernandes, Arte de 
Musica, Trat. i, cap. 58. 

ARITHMETICO, adj. Que pertence á 
arithmetica, que é concernente á scien- 
cia dos números, ou á arte de calcular. 
João de Barros, o Pedro Nunes, escrevem 
sempre Arismetico. — Escalas arithmeti- 
cas, progressão dos números, segundo a 
quantidade dos signaes que poderiam ter 
sido postos em uso. — Relação arithme- 
tica, diflerença de duas quantidades. — 
Proposição arithmetica, egualdade de 
duas relações arithmeticas.—Progressão 
arithmetica, a differença constante entre 
cada termo da mesma progressão. —Ma- 
china arithmetica, calculador mechani- 
co, inventado por Pascal, que executa as 
principaes regras da arithmetica. 

f ARITHMOGRAPHIA, s. f. Arte de es- 
crever os números, do representar por si- 
gnaes convencionaes os valores das gran- 
dezas cuja composição é conhecida, o de 
transformar estas diversas expressões om 
expressões equivalentes até que se che- 
gue á mais simples de todas. 

f ARITHMOGRÁPHICO, adj. Que per- 
tence á arithmographia. 

f ARITHMÓGRAPHO, s. m. (Do grego 
arithmos, numero, e graphè, escripta.) 
Em Technologia, especie do regra de cal- 
culo, recurvada em circulo. 

ARITHMOLOGÍA, s. f. (Do grego arith- 
mos, numero, e logos, discurso.) Em Ma- 
thematica, sciencia que abrange todos 
os conhecimentos relativos á medida das 
grandezas em geral. 

f ARITHMOLOGICO, adj. Que ó con- 
cernente á arithmologia. 

f ARITHMOMÁNCIA, s. f. (Do grego 
arithmos, numero, o manteia, adivinha- 
ção.) Maneira de predizer ou adivinhar o 
futuro por meio dos números. 

ARITHMOMETRIA, s. f. Arte de traçar 
sobre o arithmometro as divisões logari- 
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thmicas, com a ajuda das quaes se fazem 
os cálculos arithmeticos. 

-j- ARITHMOMÉTRICO, adj. Que per- 
tence á arithmometria. 

ARITHMÓMETRO, s. m. (Do grego ari- 
thmos, numero, e metron, medida.) Iht 
strumento sobre o qual estão traçadas as 
divisões logarithmicas, e que servem pa- 
ra executar os cálculos arithmeticos. 

j- ARITHMONOMÍA, s. /'. (Do grego 
arithmos, numero, e nomos, lei.) Lei dos 
números, noção pelos números. 

f ARITRILLA, s. f. Em Botanica, no- 
me da planta mercurial. 

f ARJOÓNA, s. f. Em Botanica, genero 
da familia das sentalaceas, arbusto do 
Chili. 

f ARKYDE, s. f. (Do grego arkys, re- 
de.) Em Arachnologia, genero da fami- 
lia das aranhas, tendo por typo a arky- 
de picosa, do Brasil. 

f ARKÕSE, s. TO. Em Geologia, nome 
dado a uma mistura de feldspath e de 
quartzo, na qual o ultimo elemento é 
predominante. 

-j- ARKTIZITE, s. f. (Do grego arktos, 
norte.) Em Mineralogia, synonymo de 
Wernerite. 

ARLEQUIM, s. m. (Do italiano arlec- 
cliino, diminutivo de leccho, homem da- 
do á glutoneria.) Personagem da antiga 
comedia sostenuta italiana, a quem com- 
petia divertir o publico com os seus lazzi 
ou dicterios e chistes nos intervallos da 
representação. Na antiga comedia italia- 
na, que era sempre improvisada, havia 
typos conhecidos, que desempenhavam 
sempre a mesma ordem de paixões; o 
mesmo aconteceu na comedia franceza, 
aonde se introduziu também o typo de 
arlequim, que eclipsou a graça de ou- 
tros personagens, taes como os Pierrots, 
os Cádet-Russel, os Jocrisses, etc. Em 
Portugal, o typo do arlequim é popular, 
mas o seu nome designa uma classe, uma 
profissão; palhaço, volantim, actor de 
feiras, titereiro; o que anda em compa- 
nhias ambulantes de adores; o que se 
veste com roupas garridas, ou de reta- 
lhos de diversas côres. Como no século 
XVI, o mister de arlequim ainda impor- 
ta na opinião vulgar certa infamia. — 
«Porque de repente olhando para hum 
creado (arlequim d'aquelle jogo) lhe dis- 
se, etc.» Mello, Apologos Dialogaes. 

ARLEQUINADA, s. f. Momice, tregeitos 
de arlequim. — Figuradamente: farça. 

f ARLEQUÍNEO, adj. Em Historia na- 
tural, diz-se do que tem as côres varia- 
das, como as roupas do arlequim. 

ARMA, s, f. (Do latim arma.) Instru- 
mento que serve para ataque ou defeza; 
defeza natural de um animal; a parte 
de um exercito caracterisada pelo instru- 
mento de guerra que usa. 

Nem arma, nem soldado teve parto 
No vencimento meu. 

ANTONIO ferreira, POEMAS, cpigr. 4. 

—Em Poliorcetica, a arma entre os 
antigos e modernos dividia-se^m offen- 
siva, e defensiva; as armas offensinas 
dividiam-se em armas portáteis, e não 
portáteis; as iiortateis, subdividiam-se: 
1.0 em jjortateis de mão, distinguindo 
n'estas as do cabo curto, como as mas- 
sas, as clavas, os martellos, as hachas; 
e as de cabo comprido, Qomo lanças, ala- 
bardas, as armas de copos, que ainda ho- 
je se chamam armas brancas; 2.° armas 
portáteis de arremesso, como a funda, o 
arco; o mosquete, a carabina, o fuzil, a 
pistola, a espingarda, a escopeta, perten- 
cem a esta segunda classe e tem hoje o 
nome de armas de fogo.—armas não 
portáteis dividem-se em duas cathegorias: 
1.0 ou são postas em movimento por meios 
mechanicos, e chamavam-se catabalisti- 
cas, taes são o ariete, as torres armadas, 
etc.; as neuróbalísticas, como a balista, 
a catapulta; e as pneumaticas, que lan- 
çam projectis pela pressão do ar ou do 
vapor; 2.^ as armas que devem a sua 
acção á inflammação da polvora, taes são 
os obuzes, os canhões, os morteiros, que 
se designam geralmente pelo nome de 
hoccas de fogo. — 4s armas defensivas, 
compõem-se de tudo quanto o homem 
tem inventado para se põr a salvo dos 
seus inimigos; estas tomam o nome de 
vessoaes, e de collectivas; as primeiras 
comprehendem tudo quanto o homem 
pôde transportar sobre si, desde os escu- 
dos de pelle até as pezadas armaduras 
da cavallaria; os meios de defeza collecti- 
vos, consistem nos abrigos e obstáculos 
que colloca entre si e o inimigo, taes são 
os reductos, fossos, castellos, etc. 

—Loc.: Arma falsa, o mesmo que re- 
bate falso, acommettimento ou ataque 
fingido, para experimentar os soldados 
ou enganar o inimigo. — Arma! Arma! 
voz antiga com que se avisava os solda- 
dos para entrarem em fôrma; 6 ao que 
se chama Ás armas. — Caso de armas, 
peleja, combate. — Cota de armas, vid. 
Cota.—Irmão em armas, alliado, cama- 
rada; dizia-se antigamente particular- 
mente dos reis. — Official de armas, pa- 
gem que nos antigos duellos ministrava 
as armas aos desafiantes. — Pena de ar- 
mas, multa pecuniaria imposta pela Or- 
denação aos que usavam de armas pro- 
hibidas. — Armas naturaes, defezas da- 
das pela natureza aosanimaes.—Armas 
typheas, em linguagem poética, os raios. 
— Dar armas a alguém, proporcionar 
occasião para lhe vir mal d'essa pessoa. 
—Depôr as armas, render-se, confessar- 
se vencido. —Ferver em armas, fazer 
grandes apercebimentos de guerra.— 
Governar as armas, ser o general d'el- 
las. — Largar as armas, desistir do 
combate. — Fugir com armas e baga- 
gens, bater em retirada, sem dar satisfa- 
ção, sair-se desairosamente.— Perder as 
armas, serem-lhe tomadas por justiça.— 

Estar em armas, estar debaixo de fôrma, 
prompto para acudir ao primeiro toque^ 
— Seguir as armas, professar a vida mi- 
litar. — Velar as armas, guardal-as, ta- 
zendo sentinella ao pé d'ellas, sem 
perder de vista; segundo o costume 
tigo, o que havia ser armado c^ivalleir 
observava esta ceremonia na noite au 
cedento ao dito acto, de ordinário e 
uma egreja. — Armas, Armas! o 
que Arma, Arma. — Armas brancas, 
que eram de aço ou ferro branquea O) 
do que antigamente usavam os cavai ei 
ros cobrindo-se com ellas da cabeça a ^ 
aos pés, a saber com morrião ou cap^ 
cete, com viseira, com peito e espal a . 
com manopolas, grevas, etc. — 
de armas, cavalleiro, armado de P"" 
em branco.—Apresentar armas! i 
zia militar. — Praça £Í'armas, o 
ou fortaleza, principalmente de artilh®''.' ' 
— Passar pelas armas, fuzilar, espi' 
gardear, depois de um conselho de gu® 
ra.—Passo de armas, na antiga cava 
ria, combate que tinha por objecto 
fender contra todo o transeunte um pa 
so ou passagem ordinariamente em ca 
po raso ou em uma ponte.—/mW. , 
armas, o que era estabelecido para J 
gar das armarias e dos títulos de 
za. — Armas cortezes, as de que se se 
viam nos torneios; eram ordinariamen 
lanças sem ferro, espadas sem ponta n 
gume.—Feito de armas, uma acção r ^ 
lhante, desempenhada com valentia 
arrojo.—^Arma de infanteria, a 
do exercito que combate de pe- 
armas portuguezas, o exercito portugue j 
— Mestre de armas, professor de esgn 
ma.—Braço armas, voz de comman 
mandando encostar a espingarda aopei j 
— Ilômbro armas!—Ensarilhar 
— Armas em funeral, com o cano volta 
para a terra, com a bandoleira 
tada, por onde se enfia o braço, 
a correia sobre o hombro. — j 
Castidade, titulo de um livro do Pa 
Manoel Bernardes.—Successos das 
portuguezas, titulo de um livro de Jo 
Salgado de Araújo. — Fazer armas 
tudo, servir-se de todos os meios par^ 
conseguir o seu intento.—Armas <ia 
ra, em carpinteria, os dous testillos ^ 
faia ou de bordo, em que se P®oa-,7'j0 
sorteadas armas, o acaso ou cventuahda 
da guerra.—«A arma, com que tedef^ ^ 
des, a teu inimigo não emprestes. » ' 
dre Delicado, Adagios, p. 153.— 
ma e o alguidar não se hão de emp''" 
tar.» Idem, Ibidem.—« O pricdente ^ 
ha de provar antes de armas tomar. * „ 
teau, Vocab.—Em Historia natural, 
é synonymo de garra, corno, presa, dei 
te, bico, ferrão, veneno etc.—Em Bota» 
ca, ó synonymo de agulha, espinho, P ^ 
cão, ouriço, etc.—Em Entomoíogia. 
se o nome de arma a um genero de 
pteros da familia dos pentatonianos, t® 
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.fio por typo a especie principal, a arma 
polida. — Arma de agulha, invenção mo- 
derna de espingarda que se carrega 
pela culatra. —Armas juvassivas, no 
portugiiez antigo, o mesmo que armas 

eiisivas, próprias para ajudar a defe- 
I recolhido por Viterbo. — Armas ex- 

P osivas, no portuguez antigo, o mesmo 
armas oíTensivas.—Armas aleivo- 

e atraiçoadas, são as curtas ou de 

e de ponta ou de fogo, de que se 
P usar de repente sem que o accom- 
^ ettido possa advertir-se para defender- 

Armas de duas feridas, as de cu- 
8(la e de estocada.—Armas de sanha, 

? uos duellos, próprias dos combates ju- 
"^•arios, perinittidos pelos reis que des- 

_^3varn campo para as partes litigantes. 
Armas de fmte, as que tem cabo, co- 

chuço etc.—Vid. o plural 

armação, s. f. Embellezamento ou 
pannos, cortinados, flores e 

volantes, tafetás e passama- 
U conjunto das principaes peças so- 

gi^^/l""^ se arma algum artefacto ou edifi- 
(q ' andaime, vigas, travejamento. Apres- 

apparelho das embarcações, armamen- 

a «íiíCeí/as, (náos) estava huma 
já cadaste e roda, e muita liação 
1 que dizião os nossos, que aca- 

d seria de mil e duzentos toneis, se- 
lído o fundamento da armação.» Cas- 

T ®da. Historia do Descobrimento da 
„ Liv. ni, cap. 11. —Cornadura, os 

"OS, pontas ou gaitas dos bois. 
Ein Anatomia, armação dos ossos, 

^Jitextura cora que se ligam os ossos 

ine filtros. — «Sou eu parvo, que ® hade enganar uma rapariga, que não 
que a armação dos ossos?» Jor- 

p ferreira de Vasconcellos, Eufrosina, 
it, SC. 7. 

. Em Heraldica, armação ó a con- 
^ucção do escudo ou brazão de armas. 
'^lÀvro da armação, alardo, matricula, 

'starriento da gente de guerra. 
, —Ein Pesca, armação ó a disposição 
^ redes e mais apparelhos para apa- 

o peixe. 
^^^^UkDA., s. f. (Na baixa latinidade 

descendo o «t» á sua média 
*! multidão de navios, d'onde veio o 

. spanhol armada.) O aggregado de na- 
°s de guerra pertencentes a qualquer 

i lencia, e que constituem a sua força 
^ mar. = Também se dá este nome a 

''o certo numero de navios armados para 
® determinado fim. A armada divide-se 

tres esquadras, a primeira das quaes 
^ roía o corpo de batalha, a segunda a 
^fíguarda, e a terceira a retaguarda; 
? commandante de cada uma se chama 

de esquadra. 

Foi das valentes gentes ajudado 
germanica Armada, que passava. 
CAM., LUS., caat. iii, est. 86. 

Lançou os olhos ao longe 
Viu vir uma nobre armada, 
Capitão que n'eUa vinha 
Muito bem a governava. 

UOMANC. GERAL. 

— Em Montaria, armada, mangas de 
gente com cães, collocadas nas batidas 
para espantar as feras e as fazer erabo- 
car ás partes onde as esperam os caça- 
dores. — »E aconteceu muitas vezes ve- 
rem os Padres de dentro de suas celtas 
montear os porcos montezes, que naquella 
villa lie isto muito pera se ver, por se pa- 
recer muito com autos de guerra e esca- 
ramuças de Mouros, polas ciladas, espias, 
e armadas de gente de cavallo e de pé.yt 
Miguel Leitão, Miscellanea, Dial. i, p. 9. 

— No portuguez antigo, armada tam- 
bém significava exercito, como actual- 
mente em francez a palavra armée. = 
Usado n'esse sentido por Frei Gaspar de 
Sam Bernardo; hoje completamente obso- 
leto. 

— Loc.: A invencivel armada, nome 
com que se designa a frota mandada por 
Philippe II de Hespanha em 1588, para 
fazer um desembarque em Inglaterra 
contra a rainha Isabel; compunha-se de 
150 navios, que foram destroçados por 
um temporal, indo a pique umas náos, 
e outras vindo naufragar nas costas de 
Inglaterra.—Andar de armada em algu- 
ma paragem, cruzar, bordejar em algum 
cruzeiro para dar caça a corsários e ne- 
greiros. — Armada de guarda-costa, na- 
vios armados sóuiente com esto destino, 
que também sahiu em 1624 a recuperar 
a Bahia.—Armada real, sobre ella le- 
gisla o Decreto de 16 de setembto de 
1789.—Armada do consulado, o mesmo 
que armada de guarda-costa.—Nada lhe 
passa pela armada, o mesmo que: nada 
lhe escapa pela malha. 

— Syn. : Armada, frota, esquadra: O 
primeiro vocábulo era antigamente me- 
nos extenso, significava qualquer ajunta- 
mento de navios menor do que a fróta. 
— iNavios que são para guerrear, tam- 
bém quando são muitos ajuntados em hu- 
ma a que chamam frota, como quando são 
mais poucos a que dizem armada, etc.» 
Ordenação Affonsina, Liv. i, Tit. 54, § 
5. — Modernamente, armada designa a 
força naval de guerra, que tem qualquer 
nação.— A frota 6 um numero conside- 
rável de navios, que navegam em con- 
serva, quer por motivo de commercio ou 
de guerra; modernamente chama-se/ro- 
ía um grande numero de navios mercan- 
tes, comboiados por navios de guerra; 
quando o comboio é de guerra, chama- 
se frota armada.—Quando o numero de 
navios de linha, não comprehendidas fra- 
gatas, é menos de vinte e sete, não se 
lhe chama armada, mas esquadra; a ar- 
mada divide-se em tres esquadras, e a 
esquadra em tres divisões. A armada 
conta-se pelo numero de náos de linha, 

e não pelas fragatas, corvetas, brigues 
ou mais vasos do que conste. 

ARMADAS, s. f. pi. Era Botanica, trí- 
bu da farailia das amoraèas. 

ARMADÍLHA, s. f. (Diminutivo do Ar- 
mada.) Ratoeira, buiz, trampa, cestilha, 
laço para se apanhar feras o outros ani- 
maes. Cilada, embuste.—uMatam os Ca- 
fres os elefantes... e isto he, com armadi- 
lhas de arvores e de outras maneiras.* 
Garcia d'Orta, Colloquios dos Simples e 
Drogas, coll. xx, foi. 85. 

— Em Historia, nome de uma esqua- 
dra de 6 a 8 navios hespanhoes, brigues 
ou fragatas com que o rei de Hespanha 
fechava aos estrangeiros o accesso do 
México e da Nova Hespanha. 

— Em Historia natural, dá-se este no- 
me a um genero de crustáceos da ordem 
dos isópodes, e da farailia dos clopórti- 
des; também se emprega como synony- 
mo de taton; armadilha de escamas, o 
mesmo que pangolim. 

ARMADÍLHO , s. m. Em Historia na- 
tural, crustáceo proprio da America Me- 
ridional; animal manso, e fácil de criar 
e aclimar; contráe-se em uma bola logo 
quo o tocam. — Era empregado na Me- 
dicina antiga como diuretico. — «.Iluma 
abada ou rhinoceronte, e hum armadilho 
na grandeza e corpulencia, semelhante 
aos outros.x Festas na Canonisação de 
Sam Francisco Xavier, foi. 12, v. 

f ARMADILLIANOS, s. m. pl. Divisão 
da tríbu dos clopórtides terrestres, tendo 
por typo o genero armadilho. 

ARMADO, adj. p. Fortalecido com ar- 
mas, vestido de armas. Munido, provido, 
guarnecido; forrado, enfeitado, embelle- 
zado; prestes, prompto, determinado, ap- 
parelliado. — «Pois tinha eii então a par 
de mim o rafeiro malhado, e a rafeira 
branca, sua mãe, armados os pescoços 
ambos.» Bernardim Ribeiro, Menina e 
Moça, Part. i, cap. 16. 

— Loc.: Neutralidade armada, a que 
sustenta uma potência prompta a tomar 
parte na luta, logo que esta lhe seja al- 
terada. — A olho armado, phrase scien- 
tifica, não admittida, que designa o quo 
se observa por meio do qualquer instru- 
mento optico. — A mão armada, á viva 
força, por meio das violências da guerra. 
—D'onde se causa andar elle sempre no 
campo com a mão armada.» João do 
Barros, Década III, Liv. iv, cap. 1.— 
Armado no ar, sem fundamento aéreo.— 
Armado de ponto em branco, prompto 
para entrar era luta. — Armadp com um 
arsenal, diz-se dos covardes que trazem 
comsigo muitas armas o se não sabem 
servir d'ellas. — Cão armado, diz-so dos 
cães do lobo, que trazem uma colleira 
eriçada de bicos do prego. — Força ar- 
mada, o contingente de guerra. — Cha- 
péo armado, o mesmo quo chapéo de 
bicos; na ünguagem chula, o mesmo que 
cuco ou corno. — Em Heraldica, chama- 
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se armado o leão, ou qualquer outro ani- 
mal que tem as unhas de uma côr diver- 
sa da do corpo ; também se diz lança ar- 
mada, quando tem a ponta de outra còr. 
— ((Quando diz, que no escudo vai al- 
gum animal armado de alguma cor ou 
metal, he o mesmo, que dizer, que o tal 
animal ha de ter as unhas, lingoa, e cor- 
nos, se os tiver, daquella cor ou metal, 
de que se diz ser armado.» Sampaio Vil- 
las Boas, Nobiliarchia, cap. 27. — Em 
Ichthyologia, nome dos peixes cujo cor- 
po é coberto de uma espessa couraça, ou 
eriçado de espinhos.—Apsidophoro arma- 
do. — Em Entomologia, chama-se arma- 
do o insecto que tem mandibulas longas 
ou alevantadas como cornos.—Arisotomo 
armado. — mais obriga hum rosto 
bem assombrado que hum homem arma- 
do.» Padre Delicado, Adagios, p. 1.— 
fíNem ante rei armado, nem ante povo al- 
voroçado.» Idem, Ibidem, p. 165. 

ARMADO, s. m. Em Cavallaria, a en- 
correadura das esporas. —■ «A eneorrea- 
dura a que chamam o armado, será hum 
pouco sobre o largo.» Galváo de Andra- 
de, Arte da Cavalleria, Trat. i, cap. 1. 

— Em Ichthyologia, nome do coUus 
quadricornis, de Linneo, proprio do mar 
Baltico; o silurus mililaris, dos mares 
da Asia, também se chama armado. 

ARMADOR, s. m. (Do latim armator, 
descendo o «t» á sua média «d».) Em 
linguagem usual, official que arma ou en- 
feita egrejas, casas, salões, etc.; o que 
põe laços, redes ou armadilhas, para ca- 
çar. = No sentido antigo, hoje obsoleto, 
armeiro. — « Outros tem ligas com san- 
crislães e guerras com armadores.» Dom 
Francisco Manoel de Mello, Apologos Dia- 
logaes, p. 239. 

— Em linguagem nautica e Direito 
commercial, o dono de um navio, que 
ordinariamente o arma e o esquipa para 
serviço seu, ou de terceiro a quem o dá 
de alguer. O dono do navio pôde tam- 
bém alugal-o desarmado, de maneira que 
o afretador seja quem o esquipe; n'esle 
caso o conductor é o armador. Chama-se 
também armador a pessoa que comman- 
da um navio armado em corso, tendo li- 
cença requerida ao almirantado. Este sen- 
tido ó uma attenuação da palavra pirata 
ou corsário. = Também se dá o nome 
de armadores aos que destinam os na- 
vios para a pesca, e egiialmente aos pes- 
cadores costeiros de grosso trato. — «Es- 
crivão dos juncos dos armadores.» João 
de Barros, Década III, Liv. viii, cap. 8. 

— Syn. : Armador, Corsário, Pirata: 
O primeiro, por isso que carrega o arma 
um navio para qualquer empreza com- 
mercial, abrange os sentidos expressos 
por corsário e pirata.—Corsário ó o ar- 
mador, que anda a corso legal, com car- 
ta patente do governo. — Pirata, não 
designa propriamente armador, mas o la- 
drão maritimo tachado de infamia. 

ARMADOURAS, s. m. pl. Em lingua- 
gem nautica, fasquias que se pregam no 
costado do navio, de pôpa á prôa, quan- 
do se está construindo. De ordinário são 
quatro as armadouras: a do fundo; da 
hôcca; do grosso, e da horda. As arma- 
douras servem com o auxilio das escoras 
para conservar o equilibrio do esqueleto 
ou cavername. 

ARMADURA, s. f. (Do latim armatu- 
ra.) Corpo inteiro de armas, com que os 
cavalleiros se vestiam de ponto em bran- 
co. Panoplia. Cada uma das peças de que 
se compõe a vestidura ou corpo de armas 
brancas. Na linguagem usual, contextu- 
ra, connexão, travação das partes entre 
si. Pontas ou armas naturaes dos ani- 
maes cornigeros. 

Isto dizendo, manda 03 diligentes 
Ministi'os amostrar as armaduras. 

CAM., Lus., cant. i, cst. G7. 
lium veado arrebenta, que a armadura 
Üa frente em varias pontas rematava. 

CASTRO, ULYSSÊA., Cant. VII, est. 30. 

— Em Technologia, reunião de barras 
que serve para sustentar as partes de 
uma obra de pedreiro. = Também se 
dá o nome de armadura, em Physica, ás 
placas de cobre ou do ferro que se appli- 
cam aos ímans naturaes ; nome dado 
egualmente ás peças metallicas colloca- 
das nas partes do animal entre as quaes 
se estabelece communicação no circulo 
galvanico. 

— Em Musica, reunião de signos que 
se acham na clave, e que aficctam o tom 
e o modo em que o trecho musical é es- 
cripto. 

ARMAMÁXA, s. f. Especie de carroça 
usada entre os persas, para transporte de 
bagagem. 

ARMAMENTO, s. m. (Do italiano ar- 
mamento; de arma, com o suflixo «men- 
to».) Provisão de armas; o conjuncto dos 
objectos para pôrem ura homem ou ura 
exercito armado. O apparelho de guerra; 
trem ou apresto bellico. = Recolhido por 
Bluteau, no Vocab. 

— Em linguagem nautica, oquipagem 
d'um navio; o conjuncto dos apparolhos, 
massame, mantiraentos, aguada, todo o 
necessário para a viagem; os marinhei- 
ros, tripulantes. —Livro do armamento, 
o mesmo que Livro de armação. = Re- 
colhido por Bluteau. 

— Em Musica, armamento da clave, 
signaos diversos, que se collocam ao pé 
da clavo, para indicar o tom, o compas- 
so, o andamento, etc. 

ARMANDO, s. m. (Do francez armand; 
segundo Moraes, talvez corrupção de aro- 
mando, ou aromatisando.) Em Alveitaria, 
papas feitas com pão de agraço, rael ro- 
sado, e mel simples, ás quaes se ajuntam 
alguns arômas, que se dão aos cavallos 
doentes e com fastio, para os fortalecer 
e lhes restituir o appotite. 

f ARMÁNIA, s. f. Em Botanica, gene- 

ro da familia das compostas, visinho das 
coreópsis, da ilha do Santa Martha. 

ARMÃO, s. m. (Do francez armon; 
troduzido no tempo do Marechal Schom 
berg; augmentativo de Armo.) Eni 
ctica militar, apparelho de artilhena. 
proprio para transportar peças e carretas, 
rodas o dianteiras baixas com sua lança^ 
— «Quatro barcos grandes, em seus ca^ 
ros e armões.» Mercúrio de Junho 
1663. Vid. Armo. 

ARMAR, V. a. (Do latim armarc.]^^o- 
ver de armas, fazer armamento; ves 
armas, tomar armas ; pôr na offensiva 
na defensiva. Fazer preparativos de gu® 
ra, fortificar as praças.—Figuradatiien ^ 
fortalecer, animar, premunir, f ' 
Habilitar, dispôr, preparar, fazer 
levantar ou promover qualquer 
formar ardis ou armadilhas ; enfeitai, 
nar, paramentar, revestir. — Em li'io 
gera nautica, equipar, aprestar, 
cer as náos para o corso. Construir co 
sa de pouca dura; pôr as cousas pro 
ptas e em estado de servirem. Pôr arffl 
dilha, fazer cilada. " 

Armou d'eUe os soberbos matadores. 
CAM., LUS., cant. iv, est. 11. 

Que são as leis o maior bem da terra. 
Armando a branda paz, ornando a guerra. 

CA.STUO, ULYSSÉA, cant. X, est. 52. 
Armar madeiro leve  
Manda o que tem o leme do governo. 

CAM., LUS., cant. VI, est. 52. 

— Loc. ; Armar cavalleiro, ceremonj^ 
antiga, em que o rei ou qualquer cav 
leiro, conferia a outrem o gráo de 
laria. — Armar cambapé, lançar ou 
em terra traiçoeiramente. — Armar 
redos, fazer tramóias, mentindo e ca 
mniando, para conseguir odios entre p® 
soas amigas. — Armar sancadilhos ci 
guem, empregar meios sinistros para_ 
fazer mal. — Armar castellos, phantasia > 
formar pensamentos chimericos, de 
neios. — Armar contas, na linguag^ 
mercantil antiga, ordenar as part"^®^. 
Armar sobre falso, fundar-se em fals' 
des. — Armar chapéos, levantar-lh® 
abas de ambos os lados, prendendo- 
com fitas. — Armar as esporas, enco ^ 
real-as, tendò-as abertas por diaiit®' _ 
atando-as com fitas; também se Ih*^ 
inava ; Armar á castelhana. —■Arrua'' ' 
leito, atarraxar os parafusos, etc. 
mar a clave, pôr-lhe os signaes, oU ® ^ 
tenidos o bemoes, convenientes ao i ^ 
ou modo. — ((Capuz de malha i-, 
que me arma.» Padre Delicado, A 
gios, p'. 172. — «iVão tardo wai® 
armar-me, que em quanto abriga sc 
be.» Idem, Ibidem, p. 88. — 
venha com engano, que não faltara 4"^^ 
lhe arme o laço.» idem, Ibideffl) Pj . , 
— (( Quem laço me armou, n'elle cci'j '. 
Idem, Ibidem, p. 116. — ((Quem 
ver que fazer, arme navio, ou toms 
lher.» Idem, Ibidem, p. 171. — * 
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em guerra, e arma-te em paz.-» Idem, 
ímdem, p. 91. 

—Armar, v. n. Pôr cilada, convir, qua- 
drar, combinar, ajustar-se, ficar bem, co- 
meçar a ser, principiar a existir, apres- 
tar-se, servir, ensaiar. — «Fiar sempre 
"íí hoa fortuna não é seguro, porque sem- 
pre arma ao mais confiado.* Jorge Fer- 
•■eira, Eufrosina, act. v, sc. 6. 

Loc.: Armar ao effeito, praticar 
certos actos com mira no louvor e espe- 
ctação dos outros. — Sapatos de ar- 

os que se calçam com a vesti- 
^ura de armas brancas, como arnezbran- 
•'Oi tonelete, grevas, etc. — Armar ás 
^^niolas, empregar meios capciosos para 

conseguir. — Não arma a gaita, que 
está o fole roto, dizer popular, que signi- 
íca: é baldado o trabalho, porque nada 

consegues. — Armar abaixo da noz, não 
acertar o que se intenta fazer; gorar-se o 
Pfojecto, por não surtir bem. — Armar 

jogo, emparelhar, levar uma ou mui- 
as pessoas de fóra do jogo interessadas 
elle, — Pannos de armar, tapeçarias, 

aiüascos, cortinas.—Não lhe arma bem, 
90 condiz com a sua pessoa. — «íBésta 
e awigfo, rija de armar, froxa de tiro.» 
adre Delicado, Adagios. p. 166. — Ar- 

a fazer, começar, dar principio, tra- 
ar..— Razões que armam, que se acei- 

que são plausíveis. 
■ Armar-se, v. refl. Vestir armas, 

Suarnecer-se de armas; aprestar-se para 
^ guerra, munir-se, fornecer-se de armas; 
Pfeparar-se, dispôr-se, apparelhar-se, le- 
antar, originar-se, começar, fundar-se, 

®stribar-se; 

Onde pode acolher-se um fraco humano, 
Onde será segura a curta vida? 
Que nào se arme, e se indigne o Ceo sereno 
Contra um bicho da terra tílo pequeno. 

CAM., Lus., cant. i, est. 100. 
Oh cabellos de amor rico thesouro, 
I^e que se amxa, guerrôa, vence e mata. 

ANTONIO FERREIRA, SONETOS, Purt. I. 

ARMARÍA, s. f. Arte de formar e deci- 
"ar as armas das famílias nobres. A ar- 
^'aria consta de quatro partes: 1." oes- 
CMdo, ou campo, representando o que se 
®wbraçava nos torneios, ainda sem em- 
blemas, que só se collocavam abi depois 
^e algum feito notável; 2." o coronel, for- 
cado do capacete; 3.o de duas figuras 
Chamadas tenentes, quando eram de na- 
t^ureza humana, e supportes, quando eram 

outra fôrma; 4." de alguma lenda he- 
reditpia, ou ceitos signaes allusivos ás 
•^.ignidades pessoaes. Havia dezoito espe- 
res de armarias: Armarias de sangue, e 

nome, as que provinham dos avós pa- 
ternos em linha directa legitima; arma- 
rias de alliança, aquellas em que haviam 
muitos quartéis, provenientes dos avós 
paternos. — Armarias de suncessão, na 
Wta de herdeiros.—Armarias substituí- 

as de uma família extincta, que se 
encarregava outra de usal-as.—Armarias 

de concessão, as que são concedidas por 
um soberano.—Armarias de assumpção, 
as que se ajuntam a um quartel, para 
memória de um feito honroso. — Ar- 
marias de pouse ou dominio, aquellas cm 
que se faz entrar diversos quartéis, con- 
tendo cada um as armas de um paiz ou 
ou de um dominio que se possue.— Ar- 
marias cheias, as que pertencem ao chefe 
do ramo primogênito. — Armarias que- 
bradas, as que usam os filhos segundos. 
— Armarias infundadas, as dos filhos 
bastardos. — Armarias de communidade, 
as que pertencem ás mulheres casadas, 
e que se devem ajuntar do lado esquer- 
do das do marido, sob a mesma corôa, 
com os mesmos tenentes ou supportes.— 
Armarias beneficiaes, as que-era tu atíectas 
á posse de um feudo ecclesiastico.—Ar- 
marias de congregação, as que pertenciam 
a uma ordem de cavalleria, ou a uma 
ordem monachal.—Armarias de corpora- 
ção, as que pertenciam a um corpo, 
como Universidades, Academias, etc. — 
*Item os outros irmãos, e ussi todos os 
outros da linhagem as hão de trazer (as 
armas) com a differença ordenada no no- 
bre oflido da armaria.» Ordenação Ma- 
noelina, Liv. ii, Tit. 37. 

— No sentido usual, casa, armazém, 
deposito ou arsenal do armas. Quantida- 
de de armas. 

Alto fará com sua infanteria 
No meio da cidade o grão Loiola, 
N'hum templo, que do céo tem a armaria. 

MANOEL THOMAZ, INSULANA, Cant. X, CSt. 39. 

ARMÁRIO, s. m. (Do latim armarium, 
no portuguez antigo e ainda hoje na lin- 
guagem popular Almario.) Movei feito or- 
dinariamente de madeira, fechado com 
duas portas, dividido interiormente por 
prateleiros ou compartimentos, para guar- 
dar louça, pratas, roupas, vasos, livros, 
ou cousas comestíveis e do serviço da 
mesa. Vão aberto e vasado na parede a 
que de ordinário se chama copeira. Car- 
torio, cópa, louceiro, guarda-roupa, can- 
toneira. — nesta nossa Só estarão as 
escripturas, que pertencem ao Cabbido, nos 
armarios do cartorio delia, fechados com 
duas chaves.* Constituições de Vizeu, 
Tit. XX, art. 3. 

— Loc.: Armário de ferro, nome pe- 
lo qual se designa o armario secreto on- 
de Luiz XVI tinha guardados os documen- 
tos que deram causa á sua morte no tri- 
bunal revolucionário. 

ARMARINTO, s. m. Em Botanica, 
planta ephemera, cujas flores rosadas tem 
um cheiro bastante aromatico. 

ARMAS, s. f. pl. Em linguagem heral- 
dica, insígnias do que usam as famílias no- 
bres em seus escudos para se distinguirem 
umas das outras; uso da edade média, a 
que se ligava urn respeito religioso, o um 
rigoroso symbolismo, mas que hoje cm 
uma sociedade burgueza não tem valor 

nem sentido. — «yls armas erão as in- 
sígnias, que os Reis e os Einperadores da- 
vão aos seus para ser conhecida sua no- 
breza, conforinando-se na figura d'ellas 
com a qualidade dos successos, por onde 
os merecerão, com a antigüidade do san- 
gue, donde descendião.» llodrigues Lobo, 
Corte na Aldêa, Dial. ii, p. 16.—Ar- 
mas são os sigiiaes heráldicos, pintados 
ou figurados sobre o escudo ou sobre a 
cota de armas; armas falsas, as que não 
são formadas segundo as regras do bra- 
zão; isto ó, q.ue apresentam metal sobro 
metal, côr sobre cór, etc. — Armas fal- 
lantes, as que exprimem em todo ou em 
parte o nome ila casa que as usa; ex. ; 
as armas do Castella são um castello.— 
Armas quebradas, as que usam os filhos 
segundos, sendo obrigados a augmeiitar- 
Ihes alguma peça para distinguil-asdasdo 
priiuogenito.—Armas carregadas, aquel- 
las a que foram ajuntadas outras armas. 
— Armas substituidas, as que sc tomam 
com um nome estranho em logar das 
próprias. 

Na qual vos deu por anulas, e deixou 
As que elle paia si na cruz tomou. 

CAM., LUS., cant. i, est. 7. 

—Loc.; Bruzão de armas, escndo de ar- 
mas, timbre de armas. — Sèllo de armas, 
em Sfragislica, o sôllo feito com o brazão. 
—Rei de armas, o que precedia os arau- 
tos e passamanes, a quem competia de- 
cidir as questões sobre brazões do reino. 
Vid. Arauto. — Armas de Sam Fran- 
cisco, dous braços cruzados; em lingua- 
gem chula, gesto obsceno. 

—Syn. : Armas, Armaria: O primeiro 
vocábulo designa o sjmbolismo heráldi- 
co, estampado no escudo do uma família, 
Armaria, designa o deposito de arma- 
mento, e também a arte de decifrar as 
armas das famílias. Porém na linguagem 
antiga, armas e armeria, ou armaria, de- 
signam uma e a mesma cousa, as insí- 
gnias da nobreza. Deve-se comtudo dis- 
tinguir, que armas se applica quando se 
falia de certas insígnias em particular, 
ou do brazão de certas famílias, o arma- 
ria, sobre tudo, se considerarmos estes 
symbolos heráldicos de uma maneira va- 
ga e geral, mais cora relação á arte de 
decifrar, o á historia da sua formação, 
ou regras particulares por onde se com- 
põem as armas. 

ARMASELLO, s. m. ant. Armadilha, re- 
de de pes(;ar. = Recolhido por Viterbo. 

ARMATÓSTE, s. m. ant. Em Políor- 
cetica, certo apparelho com que se arma- 
vam as béstas com facilidade. — «^s 
bestas naquelle tempo, como não erão de 
aço, armavão-se com engenho chamado 
armatoste eslribando hum pé no arco.» 
Frei Bernardo de Brito, Monarchia Lu- 
sitana, Part. II, Liv. 7, cap. 28. 

ARMATURA, .s. /'. (Do latim armatu- 
ra, fôrma erudita do Armadura.) Dá-se 
em Physica este nome ás placas metalli- 
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cas quo fazem parte dos condensadores, 
e principalmente díi garrafa de Leyde.= 
Também se emprega no mesmo sentido 
de armadura. — « Fullo assim, purque 
assim [aliou S. Paulo, chamando ás obras 
vestido, luz, e armadura de Chrislúo.» 
Frei João de (Jeita, Sermões, Tom. ii, 
foi. 50, col. 3. 

ARMAZÉM, s. ?M. (Do arabe armach- 
zen, no portuguez antigo Alraazem.) Ca- 
sa, ou logar em que se recoiliem armas, 
muni(;ôes de guerra, vituailias, e todo o 
fornecimento para a guerra de terra ou 
de mar.—No sentido antigo, arsenal; no 
sentido moderno, loja de mercearia ou 
de peso; deposito de mercadorias. — «^4 
escritura he hum armazém divino.» Viei- 
ra, Sermões, Tom. i, p. 788. 

— Loc. ; Apanhar armazém, ajuntar 
no campo do inimigo as settas, freclias, 
dardos, tudo o que íicou na retirada. — 
Provedor dos armazéns, o que tinha a 
inspecção dos armazéns da marinha real, 
d'onde saíam as madeiras, massame, vi- 
tualhas, boticas, armas, e toda a esqui- 
pação naval e bellica.—Bar a chave do 
armazém, acto symbolico, com que em 
Direito commercial se ultima a venda dos 
objectos guardados n'elle. —Capataz de 
armazém, o quo nos armazéns de vinho 
vigia e dá conta dos trabalhadores.—Ar- 
mazém de musica, loja onde se vendem 
pianos, instrumentos e partituras. 

ARMAZENADO, adj. p. Guardado, de- 
positailo, recolhido em armazém. 

ARMAZENAGEM, s. f. Em Commercio, 
o preço pago pelo aluguer do armazém; 
também designa o deposito das mercado- 
rias ua alfandega durante um certo tem- 
po, sem pagarem aluguer, por isso que se 
consideram não entradas no reino, nem 
saídas; é o meio empregado pelos gover- 
nos para substituir o porto-franco. 

— Syn. : Armazenagem, Enlreposto, 
Porlo franco, Emporio: Ferreira liorges 
propõe a palavra armazenagem, para sup- 
prir a falta que temos da palavra enlre- 
jiôt, que o uso commercial tem adopta- 
do.—Entreposto ou entreposito, signitica 
o logar aonde se põe em deposito fazen- 
das que se querem levar mais longe; em 
linguagem aduaneira os entropositos são 
considerados debaixo de dous aspectos 
diíTerentes, umas vezes como armazéns 
prohibidos em uma certa extensão, outras 
vezes como depositos em que as mercado- 
rias tôm o privilegio de estarem um tem- 
po determinado sem pagar direito algum. 
— Emporio, signilica grande mercado, 
mercado de grande concurso. — l'orto 
franco, tem acceprão de porto de livre 
entrada sem excepção de generos, nem 
pagamento do direitos. — Por systema 
de armazenagem, que substituo cabal- 
mente esta synonymia, se entendem os 
regulamentos feitos para guardar em ar- 
mazéns públicos os artigos importados 
pelo commercio, debaixo de um aluguer 

rasoavel som pagamento algum de di- 
reitos de importação, salvo sendo d'ahi 
tirados para eonsummo. 

ARMAZENAR, v. a. (De armazém, com 
a terminação verbal «ar*.) Guardar, re- 
collier, depositar em armazém; extensi- 
vamente, archivar, amontoar, ter em re- 
serva, encelleirar. 

ARMEIRO, s. m. Mestre que fabrica e 
vendo armas defensivas. — «Se os sobre- 
ditos tiverem algumas armas em casa de 
alguns pregoeiros ou armeiros.» Ordena- 
ção Manoeiina, Liv. iii, Tit. 71. 

— Em Historia portugucza, Armeiro- 
mór, ofticial da casa real, que tinha a 
seu cargo a armaria, o os dependentes 
d'ella, bem como todos os ofüciaes que 
em todo o reino e conquistas tinham obri- 
gação de fazer armas, guarnecel-as e lim- 
pal-as. 

ARMELÍNA, s. f. (Do francez armeli- 
ne.) Pello linissima e muito branca, que 
vem da Laponia, e que pertence a her- 
mina, especie de marla zebelina. 

ARMELINO, adj. Vid. Armellino. 
ARMELLA, s. f. (Do latim armilla, cir- 

culo de ferro, collar, bracelete.) Annel 
de ferro, ou de outro metal, que se pre- 
ga nas portas, por onde se faz passar a 
lingueta do ferrolho, para as segurar e 
embaraçar que se abram. 

— Em linguagem nautica, argola pe- 
quena, em que se enfiam cadeados, para 
fechar paioes, agasalhados, etc. Mauilha 
de braços.—o-Çarrou o posligo que esta- 
va aberto, mettendo dous ou trez dedos de 
ferro pelas armellas.» Castanheda, His- 
toria da índia, Liv. iii, cap. 101. . 

ARMELLIM, s. m. Diminutivo de Ar- 
mella. = Recolhido por Moraes. 

ARMELLINO, adj. De arminho, ou de 
pelle de armelina. — «As pelles de mar- 
tas e arminhos, de que os Chiis se for- 
rão, não devem nada ás mais fmas ze- 
bellinas, e armellinas, que vem ás feiras 
de toda a Gocia e Serijinia. » Lucena, Vida 
de Sam Francisco Xavier, Liv. x, cap. 18. 

ARMÉNIGO, adj. Que se refere á Ar- 
mênia ou aos seus habitantes. Em Phar- 
macia, bolo armenico. — « Unguento de 
bolo armenico.» Antonio da Cruz, Reco- 
pilação da Cirurgia, cap. unic., foi. 2. 

— Em Chimica, sal armenico, feito de 
cobre. 

ARMÊNIO, adj. O mesmo que Armeni- 
co; natural da Armênia. = Também se 
emprega como substantivo. — cuja 
gloriosa morte testificavão os Armênios 
e Persas d'aquellas 2)arles. » Jorge Car- 
doso, Agiologio Lusitano, Tom. i, p. 40. 

— Em Philologia, armênio é uma lín- 
gua primitiva, o sem mistura de outras 
línguas; constava a principio de seis dia- 
lectos; o ararathiano, o gordianq, o ag- 
hovaniano, o kukariano. O dialecto da pe- 
quena Armênia, e o persameniano. O 
ararathiano, foi sempre o mais elegante 
d'estes dialectos; tem Ires modos de ser 

fallado: o sublime, só conhecido dos sá- 
bios, o médio, conhecido pelas pessoas 
que tiveram uma boa educação; o sim- 
ples, ou o menos intelligivel, para o 
O systema grammatical do armênio, 
mais proximo das linguas indo-europeas, 
do quo das linguas semiticas. 

— Em Pharmacia, chama-se bolo ar- 
mênio a uma substancia emplastica- ■— 
« Bolo armênio oriental, e terra sigiU'^' 
da, de cada huma hum escropulo. » 
breira, Tratado Único das Terçães Per- 
niciosas, cap. 2. 

— Em Mineralogia, pedra armênia, po 
dra opaca, com manchas verdes, azue 
e escuras, polida e semeada de pequeno!» 
signaes dourados, como a pedra de lapis 
lazuli, de que esta differe, porque se «es 
faz facilmente; porém tem as mesma 
propriedades e se encontra nos mesmos 
logares. 

f ARMENÍSTA, s. m. Em rhilologia, 
o quo é versado no conhecimento da lín- 
gua armênia. Ainda hoje existe em Ve- 
neza uma congregação de monges, 
cultivam a lingua armênia. 

f ARMENITA, s. f. Em Mineralogia, o 
mesmo que Pedra armênia, parecido com 
0 lapis-lazuli. 

ARMENTAL, adj. 2 gen. (Do latim 
mentaíis.) (Jue diz respeito ao arniew^^ 
ou rebanho. — n Égua armental. » tran- 
co Barreto, traducção da Eneida, Liv. xii 
est. 137. = Recolhido por Moraes. 

t ARMENTARIAS, s. f. pl. Em EntO' 
mologia, secção da familia dos muscides, 
coinprehendendo as especies quo ator- 
mentam em excesso os quadrupedes, como 
os tabões, moscardos, etc. 

f ARMENTIM, s. m. Diminutivo de Ar- 
mento. = Recolhido por Jeronymo Car- 
doso. 

f ARMENTINA, s. f. O mesmo que Ar- 
menita. 

ARMENTÍNHO, s. m. ant. Diminutivo 
de Armento, porém no direito foraleiro 
tinha um sentido especial; o armentinfl" 
constava de 4 cabeças de gado ; ou d® 
4 bestas; ou de 40 ovelhas, ou de 
carneiros, ou de 40 colmeas ; por qual- 
quer d'estes armentinhos se pagava o 
foro annual do 3 libras ou 180 reis.=^^®' 
colhido por Viterbo no Diccionario 7ot- 
tatiL—Também se chamava Armentios- 

ARMENTÍO, s. m. O mesmo que Ar' 
mento. Em sentido especial, segundo Vi- 
terbo, o mesmo que Armentinho. 

lium tyranno cruel, hum avarento, 
Que só vive de força, só de engano, 
Contando avmentws cento a cento. 

DERNARDES, LIMA, Ocl. VI. 

ARMENTO, s. m. (Do latim armentuinf 
no abi.) Rebanho de gado grosso ou vac- 
cum ; também se applica ao gado caval- 
lar. = Usado unicamente na linguagem 
poética. Manada, gado, boiada, multidão 
de rêzes. 



ARMI ARMI ARMI 559 

E n*ef5ta penha o seu armento enorme 
Lhe faz guarda, velando em quanto dorme. 

CASTRIOTO LUSITANO, cant. 11, est. 80. 

ARMENTOSO, adj. Que possue nume- 
rosos rebanhos. = Usado unicamente na 
linguagem poética. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ARMÊO, s. m. Manojo, copo, maneio; 
mólho de lã, de estôpa ou de linho com 

se arma uma roca. A porção de fia- 
para uma roca. — «O véo ou ar- 

*^60 de lãa se ensopa todo na chuva, que 
''® ca/ie, absorvendo o humor, que pode.* 
'■'"ei João de Ceita, Quadragenas, Part. 
'' foi- 51, col. 1. 

■ Loc.: * Ou he lobo, ou rã, ou feixe 
® lenha, ou armeo de lãa.y Gil Vicente, 

"°ras, Liv. m, foi. 179. 
ARMERÍA, s. f. ant. O mesmo que Ar- 

®iaria. 
■ Em Botanica, genero da familia das 

P umbaginaceas, tendo por typo a arme- 
'"la vulgar. 
.t ARMERIÁCEAS, s. f. pl. Em Bota- 

familia de plantas, tendo por typo 
gênero armeria, 
ARMEZIM, s .m. (Do francez armoism.) 

afetá ligeiro, estôfo de sêda que vem 
6 Bengala, das índias Orientaes; tam- 

se fabrica em Leão, Avinhão, Flo- 
e em outros sítios da ltalia.=Re- 

olnido por Bluteau, no Suppl. do Vocab. 
ARMICÉPS, s. m. (Do latim arma, e ea- 

cabeça.) Em Ichthyologia, genero da 
^^iDilia dos percoides, peixe cuja cabe- 

é defendida por escamas pedregosas. 
T ARMIDA, s. f. (Da heroina inventa- 

p? por Tasso na Jerusalem Libertada.) 
. 'Suradamente, encantadora; typo de bel- 

®> que tem a arte de seduzir. 
ARMIDÓCTO, s. m. O que é experi- 
®ntado em armas. 
ARMIDOUTO, s. m. O mesmo que Ar- 

®iiclocto. 
ARmíFERO, adj. Que traz armas. O 

"^6íino que Armigero. 
T ARMÍGENA, adj. 2 gen. Que tem 
faces armadas. Em Ichthyologia, em- 

como substantivo masculino pa- 
designar certa especie de peixes. 

.. ARMÍGERO, adj. Que traz armas; em 
"iguagem poética, epitheto dado a Marte 

® a Pallas. 

Ao qual do mesmo Ida a avo aUaneira 
Amiígera de Júpiter, baixando, 
Arrebatou nas unhas. 

FRANCO nARRETO, ENEIDA, 1ÍV. V, est. W. 

ARMÍGERO, s. m. Pagem de armas; 
linguagem poética, soldado. 

Os primeiros armigeros re^ía, 
Quem para reger era os mui possantes 
Orientaes exercites, etc. 

CAM., Lus., cant. iv, est. 23. 

ARMILHA, s. f. ant. Em Arte militar, 
certa vestidura curta, cerrada e justa ao 
^orpo, a qual só linha meias mangas, que 
*100 chegavam ao cotovelo, e se vestia 

antigamente por debaixo das armas. — 
«Armando-se algumas dellas com armi- 
Ihas, e cossoletes com Innçns e alahardas 
nas mãos.y Diogo de Couto, Década V, 
Liv. 5, cap. 3. = Tarabem se emprega 
no sentido de Armadilha, nos Coutos de 
Trancoso. Vid. Almilha. 

ARMILHEIRO, s. m. Em Carpinteria, 
especie de formão pequeno. = Recolhido 
por Bluteau. 

ARMILLA, .s. f. (Do latim armilla.) 
Manilha, bracelete. — *E foi premiado 
(L. Cicio Dental) com XVIII. lanças puras, 
LXXXIII. collaares, e CLXX. armilhas, e 
XIV. e. coroas cívicas.-» Amador Arraes, 
Dialogo VII, cap. 1. 

— Em Architectura, armillas são as 
pequenas molduras que rodèam em fôr- 
ma de anneis o capitei dorico ; estas mol- 
duras quadradas se chamam filetes ou 
listões, quando em logar de circumdar 
a columna, se estendem em linha recta. 

— Em Astronomia, armilla era um 
instrumento que consistia em dous cír- 
culos de cobre fixados no plano do equa- 
dor e do meridiano, aosquaes se ajuntava 
um terceiro circulo movei. O diâmetro 
das armillas era pouco mais ou menos 
de tres metros. — «Era um instrumento 
quasi como o das armillas, que no Alma- 
gesto se ensina a fazer: he feito de mui- 
tas armillas circulares, e quasi todas tem. 
movimento.» Pedro Nunes, Geographia 
de Ptolomeu, Annot. 

ARMILLAR, adj. 2 gen. (Do latim ar- 
millaris.) Em Astronomia, nome dado a 
uma esphera, imaginada para tornar sen- 
sível aos olhos o arranjo o movimento 
dos corpos celestes, e principalmente d'a- 
quelles que fazem parte do nosso syste- 
ma planetario,, por meio de dous círculos 
fixos, um horizontal, outro perpendicular, 
que figuram o horizonte e o meridiano, 
e de outros círculos moveis que represen- 
tam o equador, os tropicos, os círculos 
polares, a eclíptica e os dous cohjros.— 
Esphera armillar do Ptolomeu,- de Co- 
pernico; de Txjcho Brahe, espheras que 
representam os diversos systemas do mun- 
do, segundo o estado da sciencia no tem- 
po em que viveram aquelles astrôno- 
mos celebres. 

— Em Botanica, dá-se o nome de ar- 
millares, ás plantas cujos ramos são cer- 
cados de folhas verticelladas, que se asse- 
melham a anneis, e cujas flores são dis- 
postas em grinalda. 

f ARMILLÁRIAS, s. f. pl. Em Botani- 
ca, terceira tribu dos agarícos, de flores 
brancas, tendo por typo o agárico mel- 
lico. 

ARMILUSTRO , s. m. (Do latim arma, 
o lustro, purifico.) Em Antigüidades ro- 
manas, nome de uma festa que os roma- 
nos celebravam todos os annos no cam- 
po de Marte, a 19 de outubro, na qual 
depois de uma revista ou alardo das tro- 
pas se oíTerecia um sacrifício expiatorio. 

ao som de instrumentos militares, pela 
prosperidade das armas romanas. 

ARMIM, s. m. O mesmo que Armino. 
ARMINADO, adj. Malhado com signaes 

de cabello branco ou prelo; signal por 
onde se conhece a bondade dos cavallos. 
—«E se são arminados de arminos bran- 
cos na pelle junto a elles (cascos), sendo 
pretos, he bom sinal.» (lalvão do Andra- 
de, Arte da Cavalleria de Gineta, Trat. i, 
cap. 20. 

ARMINHADO, adj. Branco como armi- 
nho; ornado de pelles de armínho. 

— Em llerahlica, escudo arminhado, 
aquelle cujo campo é de prata, semeado 
de pequenas manchas pretas, similhantes 
ás caudas dos arminhos, o em fôrma de 
triângulo. — « Tijmbre, meio leopardo de 
ouro arminhado.» Sampaio Villas-Boas, 
Nobiliarchia, p. 333. 

ARMINHO, s. m. Em Historia natural, 
nome vulgar da mustella cauda; ápice 
atro, do genero das doninhas, cuja pelle 
ó branca e bastante usada. 

—Em linguagem usual, designa pro- 
priamente as pelles d'este animal, que 
servem para forrar a roupa ; figuradamen- 
te: alvura, doçura no tacto, riqueza de 
roupagens. 

E no campo do fino escudo leva 
A figura gentil do hum puro arminho. 

QUEVEDO, AFKONSO AFRICANO, Cant, VIU. 

Çurçíío de arminhos branco, que pendia. 
LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, Cant. V, est. 61. 

j ARMINIANISMO, .s. m. Em Historia 
religiosa, doutrina dos calvínístas hollan- 
dezes sobre a predestinação, sobre a jus- 
tificação, sobre a graça, livre arbítrio, e 
perseverança. 

ARMINIANO, adj. e s. to. O que segue 
o arminianismo. 

ARMÍNO, s. m. Em Híppiatríca, signal 
ou mancha de cabello branco ou preto que 
nasce junto aos cascos do cavallo, consi- 
derado como bom signal. — «E se são 
brancos e tem arminos pretos, etc.» Gal- 
vão de Andrade, Arte de Cavaíleria, Trat. 
I, cap. 20. 

— Em Historia natural, mollusco do 
genero visinho dos diphyllides. 

ARMIO, s. m. O mesmo que Armeo.= 
Recolhido por Bluteau, no Vocab. 

f ARMÍPEDE, adj. 2 gen. Em Historia 
natural, o animal que tem as patas ar- 
madas de espinhas. 

ARMIPOTENTE, adj. 3 gen. Que ó po- 
deroso em armas. = Usado em lingua- 
gem poética. 

Contra o fero IdalcjTo Uvre preside 
Antno de Hettencourt e armipotente. 

MANOEL THOMAZ, INSULANA, Cant. IX. 

f ARMÍSCARA, s. f. ant. (Do latim ar- 
mus, espadua, o da scaram facere, trans- 
portar de ura logar para outro; etymolo- 
gia de Du Cange.) Em Direito syrabolíco 
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antigo, pena infamante que obrigava o 
culpado a vir em camisa, descalço o des- 
carapuçado, com uma albarda ás costas, 
andando sobre pés e mãos, pôr-se á dis- 
posição de seu senhor. O papa Innocen- 
cio "impoz esta pena ao assassino de um 
diacono. 

ARMISINO, s. m. (Do francez armoisíji.) 
Vid. a fôrma mais portugueza Armezim. 
= Também se escreve Ermizim. 

ARMÍSONO, adj. (Do latim armisonxis,) 
Em linguagem poética, que faz estrondo 
com armas. 

Quando ao som armisono de Slarte 
Os dous contrários campos se ajuntarão. 

MANOEL THOMAZ, INSULANA, Cant. Vil. 

ARMÍSTA, s. m. O que é perito em He- 
raldica, ou na sciencia de compôr e in- 
terpretar os brazões. — « Supposto que 
pela muita communicação que os Portu- 
guezes tiverão sempre com os Francezes, 
não se guardão n'este Reino tanto estas 
regras, de que sabem os armistas.» Álva- 
ro Ferreira de Vera, Origem da Nobre- 
za Política, cap. 5. 

ARMISTÍCIO, s. m. (Da baixa latini- 
dade armistitium; de arma, e sistere, 
repousar; palavra introduzida no século 
xviii, por Bluteau.) Tréguas curtas, sus- 
pensão dos actos de hostilidade entre 
dous exercitos, segundo as convenções 
dos generaes que fazem a guerra; o re- 
pouso é interrompido quando uma das 
partes intima a outra para recomeçarem 
as hostilidades. 

ARMO, s. m. (Do francez armon.) Ap- 
parelho de transpostar a artilheria; n'es- 
te sentido introduzido pelas tropas fran- 
cezas do Marechal Schomberg. 

— Na linguagem popular, carro. — 
«Quem tem gado não deseja mawarmo.» 
Padre Delicado, Adagios, foi. 14. Vid. 
Armio, Armeo e Armão. 

ARMODATILA, s. m. O mesmo que 
Hermodatila.—«Também se purga toman- 
do duas partes de armodatila, e huma de 
turhit.v Diogo Fernandes Ferreira, Arte 
da Caça de Altaneria, Part. iv, cap. 11. 

ARMOLAS, s. f. Em Botanica, nome 
vulgar do atriplex hortensis, de Linneo. 
— « Armolas... fria no primeiro, e hu- 
mida no segundo grão.» Grisley, Desen- 
gano da Medicina, cant ii, n.o 5. 

ARMOLES, s. f. O mesmo que Armo- 
las. = Recolhido por Jeronymo Cardoso. 

-j- ARMOMANCIA, s. f. (Do grego armos, 
juntura, e manteia, adivinhação.) Especie 
de adivinhação, que se praticava, exa- 
minando as espaduas da victima. 

ARMONÍA, s. f. (Do latim harmonia; 
deve-se preferir a orthographia etymolo- 
gica.) Modulação, consonancia, proporção, 
conveniência.— «-Não o considero pe- 
queno (trabalho) para meter em armonia 
a dissonancia das políticas humanas. » 
Dom Francisco Manoel de Mello, Cartas, 

cent. I, cart. 37. Vid. Harmonia e seus 
derivados. 

ARMONIACADO, adj. O mesmo que Am- 
moniacado. = Usado pelos médicos an- 
tigos Cruz, è Ferreira. = Também es- 
creveram Armoniaco. 

ARMONÍACO", adj. (De armonia.) Har- 
monico; que tem consonancia. — n Por- 
que aos olhos e aos ouvidos, todas aquel- 
las cousas que guardam ponto e regra ar- 
moniaca, etc.» Dom Francisco Manoel de 
Mello, Tratado Cabalistico, § 20, n." 2. 

ARMONÍACO, adj. Corrupção de Am- 
moniaco; a mudança do «n» em «r» só 
pôde provir da grande tendencia que o 
«m» tem em mudar-se em «n» e conse- 
quentemente em «1» e «r». = Usado na 
linguagem medica antiga por Cabreira, 
e Cruz. = Também se empregava como 
substantivo. 

ARMÓNICO, adj. (Do latim harmôni- 
cas.) Pertencente á harmonia; ajustado, 
proporcional, harmonioso. Vid. Harmo- 
nico. 

ARMONIOSO, adj. O mesmo que Har- 
monioso, mais usual.—nlle a poesia hum 
compêndio de sciencias, donde a rhetori- 
co e a consonancia, unidas ás elausulas 
do Logico e armonioso, etc.» Academia dos 
Singulares, Tora. i, p. 19. 

ARMÕES, s. m. pl. Vid. Armão. 
ARMORACIA, s. f. Em Botanica, gene- 

ro da faniilia das crucíferas, tendo por ty- 
j)o a armoracia rústica, usada na Ingla- 
terra, Allemaiiha e França como condi- 
mento que substituo a mostarda. 

ARMORIÁL, s. 2 gen. Livro contendo as 
armarias da nobreza de um reino, de 
uma provincia. O mais antigo armorial 
conhecido, e o que encerra as armarias 
de todos os barões e cavalleiros que par- 
tiram para a primeira cruzada no século 
XI, existe na Bibliotheca do Paris. 

ARMORICANO, adj. O que é natu- 
ral ou pertence á Armorica ou propria- 
mente da Bretanha e Normandia. As tra- 
dições armoricanas, pertence a maior par- 
te dos contos de fadas dos povos da Eu- 
ropa. 

■f ARMOSELLA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de plantas da familia das corymbi- 
feras, quo encerra lindos arbustos sempre 
verdes, originários de África. 

f ARMUS, s.m. (Do grego armos, jun- 
tura.) Em Ornithologia, parte lateral do 
cprpo dos passaros, da qual o baixo é 
contíguo ao peito, tocando por detraz aos 
hypocondrios. 

ARNABO, s. m. Em Botanica, arvore 
da índia. = Recolhido por Moraes. 

ARNADO, s. m. (Corrupção de Arena- 
do ou Areiado.) O mesmo que Aneiro, 
areai, terra a monte, praia cheia de areia. 

Pois que não posso resar, 
Por mo ver tão esquipado, 
Por iKiui por este urnado 
Quero lium poiaeo passear, 
l^or espassar meu cuidado. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. IV, foi. 228. 

ARNAGLÓSSA, s. f. Em Botanica, o 
mesmo que Tanchagem. — «Exemplo te- 
mos em Galeno, que nos antrazes inan « 
applicar o emprasto da arnaglossa (que 6 
a tanchagem) sendo repercussiva.» Duar 
te Madeira, Methodo de Conhecer e Tra 
tar o Morbo, etc., Part. i, cap. 

ARNALDÍA, s. f. (Da baixa latinidaae 
arnaldia.) Em Pathologia, nome de uma 
doença citada nos chronistas inglezes 
edade média, que era muito grave e o 
symptomas eram a quéda dos cabellos. 

I ARNALDISMO, s. m. Em Historia re- 
ligiosa, doutrina de Arnaldo de 
contra a posse dos bens temporaes 
Egreja; esta doutrina antecedeu a K 
forma, e cm Portugal pr6gou-a Gu 
C6nt6. 

j ARNALDISTA, s. 2 gen. Um dos ra- 
mos do partido politico dos Albigense 
até hoje representados injustamente coco 
hereges. 

ARNALDO, s. ant. O mesmo que A' 
neiro. 

f ARNÊBIA, s. f. Em Botanica, syno- 
nymo do genero lithosperme. 

ARNEÇADO, adj. Vestido de arnez;^" 
mesmo que Arnezado.— »E os que 
arneçados ou besteiros de garrucha, ^ 
nharn com suas armas e vestidos.^ "ro 
da Historia Geneologica, Tom. n'' P' 
386, ann. 1456. 

ARNEIRA, s. f. Certa madeira do Ura- 
sil. — «... nas madeiras fortes, ao 
no Brazil, como se vê^no pão ferro, P 
de arco, sicopira, jacarandá, arnei i 
etc.» Moraes, Diccionario. f 

ARNEIRO, s. m. (De arena, com o sui- 
fixo«eiro».)Terra alagada e areénta, p"^ 
CO própria para sementeiras. Amado. -- 
Também so empregava no século xv > 
em um sentido muito diverso.—Crivo- 

Nom som cego, e vi já arneiro 
Isto que agora he barroca. 

DOM FRANCISCO MANOEL DE MELLO, 
NHA DE EUTERPE, fol. 3. 

Nom te digo, 
Que para ti sou arneiro. 

SIMÃO MACHADO, CERCO DE DIU, act. !• 

—Loc. : «Quem semeia em 
semeia moios, e colhe quarteiros.* 
Delicado, Adagios, p. 14. , o 

ARNÉLLA, s. f. Nome vulgar, dado 
século XVI á esquirola do dente, qu0 " 
na gengiva depois d'aquelle se arranc 
ou apodrecer. 

Sahe-me quentura perante as amellas. 
GIL VICENTE, OBRAS, Liv. I, fol. 74. 

1 ARNEUTERIA, s. f. (Do grego 
teria, exercido dos mergulhadores.) | 
da natação; a prática de dar mergulh • 

ARNEZ, s. m. (Do latirn arnese, 
francez harnois.) Arma defensiva ^9 P, 
to; coura, peito do aço, gibáo de " 
couraça. —Figuradamente; toda e qii 
quer defeza. 
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Loc.; Arnez de prova, o quo ó da 
""ílhor tempera, que resiste a qualquer 
®tperiencia. —Blazonar de arnez, 'lizer 
snfarrices, contar valentias que não fo- 

feitas. — Fallar de arnez, blazonar, 
gabar-se. 

ARNEZADO, s. m. ant. Acontiaclo em 
armas; o que tinha obrigação de apre- 
®ontar-se ao appellido, vestido de arnez. 

que forem arnezados, etc.» Or- 
®nação Affonsina, Liv. i, p. 568. 

ARNÍCA, s. f.'Km Botanica, genero de 
plantas da família das compostas, parti- 
®>ilares ao hemispherio boreal. 

— Em Medicina, preconisada como es- 
,'™ulante e eminentemente febrifuga e 

vezes como panacêa para todos os ac- 
«"ientes de quedas. 

T ARNICÍNA, s. f. Em Chimica, nome 
á resina amarella escura, tendo o 

ctieiro da arnica, e extraíila da arnica 
Fontana. 

f ARNÍDIO, s. m. Em Entomologia, 
06'iero de coleópteros pentâmeros, da 

Hollanda. 
ARNODO, s. m. (Do grego ars, ar- 

cordeiro.) Nome que os gregos da- 
aos que andavam recitando versos 

Homero com um ramo de louro na 
, ^0. aos quaes se naeava com um cor- 

Vid. Rhapsodo. 
^ t ARNOGLÓSSA, s. f. (Do grego mvs, 

'"nos, cordeiro, e glnsm, lingua.) Em 
otanica, secção do genero plantago. 

^ t ARNOLDÍA, s. f. Em Botanica, ge- 
dimorphóteco, que ó caracterisado 

P®los seus fructos trigonos. , 
T ARNOPOGON, s. m. (Oo grego ars, 

^''nos^ cordeiro, e põgôn, barba.) Em 
'^^nica, synonymo de Orosperme. 
T ARNOSERA, s. f. (Do grego ars, ar- 

cordeiro, e seris, chicorea.) Km Bo- 
genero da familia das compostas, 

erva annual, que cresce á sombra das 
cearas. 
ç t ARNOSÊRIDES, s. f. pl. Era Botani- 

familia de flores compostas. 
T ARNOSO, adj. ant. O mesmo que 

fnaldo, ou Arneiro. = Recolhido por 
nterbo. 
j t ARNÓTTIA, s. f. Em Botanica, sub- 
®®ilia das orchideas, bastante visinha 
° gymnadena. 
. aro, s. m. (Dearco). Circulo pequeno; 
"^cupaferencia, termo de alguma cidade 

villa. Peça de madeira, forro oíi ou- 
qualquer matéria em figura circular, 

Ssitn como aro de peneira, aro de lune- 
■ Argola ou annel grande de ferro, 

seu espigão movediço por onde se 
azem passar as bolas movidas pela pa- 
leta no jogo da emboca, ou da argola. 
Ua das cintas de ferro da roda dos co- 

—«Bem cego é, quem muito vê por 
de peneira.y> Padre Delicado, Ada- 

9'os, foi. 119. 
' Em linguagem nautica, aro é uma 

^''gola circular de metal, chata, fixa a 
VOL. I.—71. 

uma chapa, que emenda nos laezes das 
vergas, topo do páo da bujarrona, e tal- 
vez nos calcezes dos mastareos, para, á 
maneira de pegas, laborarem por elle os 
páos de cutellos, páo da giba, varas de 
combate, etc. 

f AROCÁT, s. TO. Em Entomologia, 
genero de insectos da familia dos lizea- 
nos, da Europa meridional. 

f AROCERO, s. m. Em Entomologia, 
genero da familia dos scutelarianos pen- 
tatomites, tendo por typo o arocero aía- 
ranjado. 

-j- Á RODA, loc. adv. Em volta, era re- 
dor, ao redor, derredor. 

f A RODO, loc. adv. A montes, a dar- 
lhe com o pó; em abundancia, em ex- 
cesso. 

AROEIRA, s. f. O raesrao que Lentis- 
co. Em linguagem brasílica, arbusto de 
folhas aromaticas, que dá umas camari- 
nhas vermelhas. Arvore de madeira para 
construcções. 

De medronbo, de esteva, de aroeira, 
Farei curtos espetos aguçados. 

FR. AGOSTINHO DA CRUZ, POESIAS^ BCl. X. 

-j- A ROGO, loc. adv. .V podido; usado 
privativamente na linguagem judicial, 
para designar as assignaturas feitas a 
pedido de quem não sabe lêr nera escre- 
ver. 

AROIDÊAS, s. f. pl. Era Botanica, fa- 
milia de plantas monocotyledoneas, ten- 
do por typo o arum; tem os estames hy- 
pogyneos, e a raiz ordinariamente tube- 
rosa; as folhas são radicaes, ou alternas 
sobre o caule; as flôres são em spadice, 
ordinariamente cercadas de um spatho, 
unisexuadas, monoicas, sem involucros 
floraes, ou herraaphroditas, e cercadas de 
um calyx de quatro, cinco ou seis divi- 
sões; o ovario ó geralmente unilocular. 

AROÍDO, s. m. ant. O mesmo que Ar- 
roído.=Usado pela Infanta Dona Cathe- 
rina. 

-j- A ROJO, loc. adv. A rasto, de rasto, 
a rôdo. Vid. Arrojo. 

f A ROJÕES, loc. adv. O raesrao que 
A rojo. De rastos. Na linguagem do sé- 
culo XVI encontra-se serapre Arrojões. 

AROMA, s. m. (Do grego aroma, per- 
fume.) Em Chimica, o principio odorifico 
de ura grande numero de vegetaes; ema- 
nação subtil, penetrante, invisível, que 
se escapa de todos os corpos odorantes, 
o que se chega a coramunicar por certo 
tempo aos corpos estranhos; reside de 
ordinário era um corpo inteiramente vo- 
látil, (essencia), mas ás vezes resulta (co- 
mo no tabaco e nas amêndoas amargas) 
de seus princípios inodoros, quo se des- 
dobrara era compostos odorantes. — Na 
linguagem usual, fragrancia, perfume, 
cheiro, odor, eflluvio, essencia. 

o acantlio e amaractio, qiio extincto 
De seus aromas o vapor Uerrama. 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. I, est. 78. 

AROMADO, adj. p. Perfumado, aroma- 
tisado. 

f AROMADENDRON, s. m. (De aroma, 
o dendron, arvore.) Em Botanica, gene- 
ro da familia das raagnoliaceas, arvore 
muito alta e uma das mais bellas que 
existem; cresce nas grandes florestas de 
Java. 

AROMÁNCIA, s. m. A arte de adivinhar 
pelos signaes que se observam no ar. 
Vid. Aéromancia. 

AROMÁRIA, s. f. Era Botanica, ge- 
nero do plantas, da farailia das labieias. 

AROMAR, v. a. (De aroma, com a ter- 
minação verbal «ar».) Perfumar, derra- 
mar aromas, aroraatisar.=Usado na lin- 
guagem poética, por Filinto, Obras, Tora. 
VII, p. 307.=Recolhido na sexta edição 
do Diccionario de Moraes. 

AROMATA, s. m. (Do grego aroma, 
cheiro suave; no italiano aromato.) O 
mesmo que Aroma, usado de preferencia 
no plural. Substancia naturalmente im- 
pregnada de ura oleo essencial odorante; 
tarabem se dá este nome ás substancias 
odoriferas, tiradas especialmente dos ve- 
getaes, como a canella, a pimenta, o 
gengibre, empregadas nos temperos, e 
nos perfumes. — «Assi deu a Índia suas 
drogas, a Arabia seus aromatas.» Bar- 
reiros, Chorographia, Dedicat. 

— Syn. : Aromata, Aroma, Perfume: 
O primeiro vocábulo emprega-se mais no 
sentido de especiaria. Aroma é o termo 
generico que designa a emanação subtil 
que se exliala dos vegetaes. — Perfume 
é o mesmo que aroma, porém diíTere em 
poder ser extrahido de substancias ani- 
maes. 

AROMÁTICO, adj. (Do latim aromati- 
cus.) Que é da natureza dos aromas; que 
emana aromas; cheiroso, fragante, per- 
fumado, odorante. — As substancias aro- 
maticas são quasi todas tiradas do reino 
vegetal, e devem o seu cheiro suave aos 
oleos essenciaes, o ás vezes aos ácidos 
benzoico e cinnaraico. 

Queimão no mais secreto ardentes brazas 
Aromaticas massas e cheirosas. 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. I, est. C2. 

— Em Pharmacia, aromatico rosado, 
composição antiga cuja principal dóse era 
de rosas; especie de conserva.—»È bom 
tomar pela manhã de aromatico rosado.y> 
Antonio da Cruz, Recopilação da Cirur- 
gia, Liv. II, cap. 14. 

— Em Botanica, calamo aromatico, 
o mesmo que Açoro. — «O que lá em 
Portugal se usa em hotica por Calamo 
aromatico, e que na Índia he mezinha 
mais usada, assi nos home^is como nas mu- 
lheres, como nos cavallos pera suas doen- 
ças, chama-se em Guzarate vaz, e o de 
Canim. o chama bache, e em Malahar va- 
zabu, e em Malaio daringó, e em Pérsio 
hoger, e em Cumcam, que he a fralda do 
mar, vaicam, e em Arábio cassab, e al- 
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dirira.» Garcia d'Orta, Colloquiodos Sim- 
ples e Drogas, coll. xi, foi. 35, v. 

AROMATITE, s. m. Em Mineralogia, 
pedra preciosa, que se encontra no Egy- 
pto e na Arabia; ó formada de uma sub- 
stancia betuminosa, que tem a côr e o 
cheiro da myrrha, d'onde lhe vem o seu 
nome antigo de Myrrhinite. = Também 
so dava este nome a uma bebida licoro- 
sa, que, segundo Plinio, se fazia lançan- 
do em vinho doce pastilhas de myrrha, 
de nardo, de assucar e de asphalto. 

AROMATISAÇÃO, s. f. Em Pharmacia, 
o acto de communicar aroma a qualquer 
substancia. = Recolhido por Moraes. 

AROMATISADO, adj. p. Perfumado, 
aromado, tornado odorante.=Usado por 
Morato, na Luz da Medicina. 

AROMATISANTE, adj. 2 gen. Que per- 
fuma ou aromatisa. 

AROMATISAR, v. a. (De aroma, com 
a terminação verbal «ar»; na linguagem 
poética, Aromar.) Misturar aromas com 
uma substancia qualquer, para dar a es- 
ta um certo prefume. 

— Em Medicina, aromatisar é ajun- 
tar a uma tisana, a uma bebida, uma 
substancia aromatica, para não fazer sen- 
tir tanto o sabôr, e tornal-a mais agra- 
da vel. Aromatisa-se de ordinário com 
agua de flôr de laranja. 

O claro humor do Pyronne, 
Em dipluvios fragranles candidise, 
Borde, esmalte, retoque, aromatise. 

D. FRANCISCO MANOEL, MUSAS, p. 243. 

— Aromatisar, v. n. Emanar aromas; 
derramar perfumes de si, rescender. = 
Recolhido por Moraes. 

f AROMATÓPHORO, s. m. (Do grego 
arôma,fQ phoros, que leva.) Em Antigüi- 
dades gregas, o escravo que levava os 
aromas. 

f AROMATÔPOLO.s. m. (Do grego arô- 
ma, e pôleô, vender.) Em Antigüidades 
gregas, o vendedor de aromas. 

f AROMÍA, s. f. Em Entomologia, ge- 
nero de coleópteros tetrâmeros, tendo por 
especie principal o capricornio de cheiro 
de rosa. 

-j- ARONGANA, s. f. Em Rotanica, sy- 
nonymo do genero haronga, da familia 
das hypericaceas. 

-j- ARÓNIA, s. f. Em Botanica, genero 
da familia das pomaceas, pequena arvo- 
re ou arbusto de ornato, peculiar da Ame- 
rica septentrional. 

-j- ARONICO, s. TO. Em Botanica, gene- 
ro intermediário entre a arnica, e a do- 
ronica. 

•f ARÓTE, s. m. (Do grego arotes, tra- 
balhador.) Em Entomologia, divisão do 
genero banchs, tendo por especie o mais 
commum, o arote bordado de branco. 

ARPA, s. f. (Da baixa latinidade'har- 
pa; a melhor orthographia é com «h».) 
Instrumento musico de cordas, de figura 
triangular, formado de umas taboas del- 

gadas e unidas, que deixam um vão por 
dentro, o qual se cobro com uma taboa 
cheia de botõesinhos, onde se seguram 
as cordas, que vão rematar na cabeça, e 
a que se põem umas escaravelhas de fer- 
ro, que movidas com o temperador ser- 
vem para afinar o mesmo instrumento. 
— Figuradamente, harmonia, e também 
se emprega como symbolo da alma do 
poeta. 

Com sabia mâo a Ninfa buma arpa toca. 
CORTE REAL, NAUFR. DE SUP., Cant. VI. 

E por n'esta sua arpa consonancia 
Fazer por nosso amor Christo ferido, etc. 

MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, Cant. 11. 

f ARPÁCTO, s. m. (Do grego arpaktes, 
arrebatador.) Em Entomologia, genero 
da familia dos crabronianos, analogo ao 
genero goryte. 

ARPADO, adj. p. Ferido com arpão 
ou arpéo; trancado com arpóo. — «Bor- 
dos arpados.» Monarchia Lusitana, Totíi. 
Yii, p. 411. Vid. Arpoado. 

ARPÃO, s. TO. (Do francez harpon.) 
Fisga, arpéo, instrumento do arremesso 
que se atira aos grandes peixes; consta 
de tres fisgas, sendo a do meio a mais com- 
prida para ferir, e as lateraes para se- 
gurar. — Figuradamente, virote, frecha. 
— <c A juntou dons bateis para andar com 
fisgas e arpões, a elles (baleotes).» João 
de Barros, Década I, Liv. 4, cap. 3. — 
Também se dava este nome ás tenazes, 
ou ganchos de ferro atados em muitas 
braças de cordel. 

ARPAR, V. a. (De arpão, com a termi- 
nação verbal «ar».) Trancar com fisga, 
ferrar com o arpão; enganchar, abairoar 
por meio de arpéos, abordar. Vid. Ar- 
poar. 

— Arpar, v. n. Levantar ferro, surgir. 
= Recolhido por Bento Pereira. — «Ar- 
par, levantando ancora.y> — Em senti- 
do antigo, arranhar, rasgar com as unhas. 

ARPEJAR, V. n. (De arpa, com a ter- 
minação verbal «ar».) Dedilhar na har- 
pa; ferir rapida e successivamente todos 
os sons de um accorde. Imitar em qual- 
quer instrumento musico o som de uma 
harpa; arpejar no piano; arpejar nare- 
heca; arpejar com os dedos; arpejar com 
o arco. 

ARPÊJO, s. TO. (Do italiano arpcggio.) 
Em Musica, maneira de ferir successiva 
e rapidamente todos os sons de um ac- 
corde, em logar de os ferir separada- 
mente. Foi do systema de tocar harpa, 
que se tirou para todos os instrumentos 
o arpejo. 

ARPENTE, s. m. ant, (Do francez ar- 
pent; no latim arvipendium.) Medida 
agraria, que tinha duzentos pés de com- 
prido e duzentos e vinte do largo. O mes- 
mo que Geira, Bastira, ou Estim. = Re- 
colhido por Viterbo, no Elucidario, o Di- 
cionnario Portátil. 

ARPÉO, s. TO. (Para a etymologia, vid. 
Arpão.) Gancho de ferro, fixo a um 

cabo ou corrente, empregado na abo 
gem, quando nos combates navaes 
atracam os navios. 

Depois lançando arpco ousadamente 
Na capitania imiga, dentro d'ella 
Saltando, a fará só com lança e espada 
De quatro centos mouros despejada. 

CAM., LUS., cant. x, est. 28. 
f ARPÉPHORO, s. TO. (Do 8^®^° «^1 

fouce, e phoros, portador.) Em Ento 
logia, genero de coleópteros pentâmer , 
correspondendo ao genero oxygnate. 

ARPIA, s. f. (Do latim harpya; a 
lhor orthographia ó a etymologica-j 
Mythologia, monstro com rosto de 
lher, e o restante do corpo de 
rapina: figuradamente e na 
usual: mulher feia e má, 'megera, 
pessoa interesseira, que rouba ou ç 
soluta no seu procedimento; prosti 
manceba.—nAté que envergonhado oco 
panheiro, e confusa a infernal gg 
foi embora sem offensa divina.^ " o 
Cardoso, Agiologio Lusitano, Tom- 
p. 163. . > 

t ARPINÁTE, s. TO. (Do latim 
O natural iJe Arpino.— «O Papa ' 
nas guerras da Italia, do seu tempo, W 
dou expressamente que se perdoasse « 
da, honra, e fazenda dos Arpinates y 
respeito do mesmo Marco TulHo.» 
ço, Antigüidades, cap. xin, n." 3- , 

f ARPiSTA, s. 2 gen. O tocador " 
harpa. = Recolhido pelo Padre Bento 
reira. Vid. Harpista. 

f ARPÍTE, s. f. Em Botanica, syno" 
nymo de Laserpite. „ 

ARPOAÇÃO, s. f. O acto de lançar 
arpéo ou de fisgar. , 

ARPOADO, adj. p. Trancado, fisga^"' 
aferrado com arpão. 

ARPOADOR, s. TO. O que lança o ar- 
pão. Na pesca da balêa, o trancador, q ^ 
vae na lancha da arpoação para fisgai 
balêa. ' 

ARPOAR, V. a. (De arpão, com ® j, 
minação verbal «ar».) Fisgar, trai"® ' 
aferar com o arpão. — «E o que é 
pescador, para que não faça tiro em ^ ' 
quando os vê vir, (os peixes camb" 
peus) deixa-os primeiro passar, e esp 
até que fique a geito, que possa 
por detraz.» Magalhães Gandavo, Histo 
do Brazil, cap. 8. . . 

ARPOEIRA, s. f. No sentido proP"^'^, 
corda do arpão, e também do arpéo. 
tensivamente, o mesmo que 
« Porque forão os marinheiros do ba ' 
em que elle andava, amarrar duas 
poeiras das fisgas, com que tiravão, 
tostes do batei.* João de Barros, Rec 
da I, Liv. 4, cap. 3. 

f ARPÓPHYLLO, s. m. (Do grego cirP^' 
fouce, e phyllon, folha.) Em 
genero da familia das orchídeas, 
parasita do México. „ 

f ARPÚLI, s. TO. Em Botanica, notu^ 
malabar do um arbustos, cujas flôres s 
empregadas na Medicina. 
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ARQUEAÇÃO, s. f. Em Construcção na- 
val, medida da tonelagem, ou porte e ca- 
pacidade de um navio ; também se appli- 
Ça ás vasilhas cjlindricas. O mesmo que 
'otação e tonelagem. O porte ou lote do 
'lavio; a medida do espaço carregavel, o 
calculo da capacidade da estiva. Vid. Re- 
Simento de 1 de Outubro de 1567.—Na 
'"iguagem usual, o acto de dar a fôrma 

arco a qualquer objecto. 
ARQUEADO, adj. p. Curvado em fôrma 
arco; que tem uma certa curvatura. 
linguagem nautica, lotado, medido 

sua capacidade de estiva. = Usado por 
eitor Pinto e Frei Luiz de Souza. 
ARQUEADOR, s. m. O que mede a to- 

Qelagem ou lotação dos navios, para re- 
guiar a sua carga.—«ylos quaes manda- 

que assi o cumprão, e que as man- 
arquear (as náos) 2)elo arqueador, 

9We pera o dito officio per nós for orde- 
"«do.» Regimento da iFazenda, cap. 232, 
foi. 97, V. ' 1 ' 

ARQUEADURA, s. f. Curvatura, flexão 
® fôrma de arco. = Recolhido por Mo- 

raes. . 
ARQUEAR, V. a. (Dq. latim arcuare, de 

No sentido usual, curvar, dobrar 
^ maneira de arco; dar de si ou vergar. 

sentido náutico, lotar, medir a to- 
•^'íigem de um navio, calcular a sua ca- 

pPidade de estiva, saber a grandeza que 
® navio tem. — «E os ditos cruzados lia- 

^^^ão assi de nós os que as ditas náos de 
''""o fizerem, tanto que tiverem lotados 

telhados em maneira que se possão 
^'■quear; e logo lhe será lançado o arco 
í®'' nossos officiaes, que dello tem carre- 

*9Regimento da Fazenda, cap. 222, 

"~"Loc. : Arquear um navio, medir a 
sua capacidade ou porte.—Arquear as 

^^"^'ancelhas, oncrespar a testa, elevando 
sobrancelhas, em signal de espanto. 

■""Arquear o lombo, diz-se do gato quan- 
do se espreguiça. 

Arquear, v. n. Vergar. = Diz-se de 
Uma trave ou viga quando com um gran- 

peso se começa a encurvar. 
■— Arquear-se, v. refl. Avergar-se, do- 

'^far-se, tornar-se ílexivel. — «ilfas de 
''ladeira (regoa) porque nas occasiões, em 
9we he necessário, averga e se arqu eia, e 
^'^go per si torna a endireitar-se.» Ber- 
•lardes, Flores^, Tom. i, p. 438. 

ARQUEIO, s. m. O mesmo que Arquea- 
Tonelagem, lotação. Lote, porte, ca- 

pacidade de um navio. = Recolhido por 
"oraes. 

ARQUEIRA, s. f. (De arco, com o suf- 
ixo «eira».) Mulher que guerreia com 
arco e frecha; amazona. = Usado na liu- 
Suagem poética. 

Nenhum restava mais, quando improvisa, 
Armida appareceu, o a sua fileira, 
E n'hum sublime carro se divisa 
Curta de saia a frechadora arqucira. 

RODRIGUES DE MATTOS, JEUUSALEM LIBERT., 
COQt. XVU. 

ARQUEIRO, s. m. ant. O mesmo que 
Archeiro. Soldado que peleja com arco e 
frecha. = Usado ua linguagem poética. 

A luz do Sol encobrem os arqueiros, 
Com multidão de írechas venenosas. • 

MENEZES, MALACA CONQUISTADA, Cant. IX. 

ARQUEIRO, s. m. (De arca, com o suffi- 
xo «eiro».) Caixeiro, fabricante e vende- 
dor de arcas ou caixas. = Recolhido por 
Bento Pereira. — Nome que se dava an- 
tigamente na Universidade aos tres de- 
putados administrativos, a quem compe- 
tia a guarda das quatro chaves das arcas 
fortes da Universidade; ó ao que moder- 
namente se chama Glaviculario. 

ARQUEJANTE, adj. 2 gen. Ofieganto-, 
que respira a custo e com cansaço, = 
Usado na linguagem poética. —Peito ar- 
quejante. 

ARQUEJAR, V. n. OíTegar, respirar a 
custo, anhelar, arfar.—Figuradamente, 
agonisar, arrancar. — xOlha que ainda se 
pôde tudo; não a bolsa, que trouxemos, 
que arqueja, e tira quanto pôde, pelo fô- 
lego.» Sá de Miranda, Estrangeiros, act. 
n, SC. 48. 

ARQUEJO, s. m. Anhelito, ésto, respi- 
ração, cansaço, respirar arquejante, vas- 
ca, arrancos. = Usado na linguagem poé- 
tica. = Recolhido por Moraes. 

ARQUELHA, s. m. ant. Rêde, ou cor- 
tinado proprio para resguardar os que 
dormem, dos mosquitos. Pavilhão, espa- 
ravel, mosquiteiro. = Usado no século 
xvi. — «//uma arquelha da seda de pra- 
ta. » Provas da Historia Genealogica,Tom. 
ir, p. 347. 

ARQUÊO, s. m. ant. Vid. Aroheo. — 
«A experiencia mostra que não tem a arte 
remedio mais infallivel pera mitigar to- 
das as dôres, e mitigar o furioso orgulho 
do arquêo indignado.» Curvo Semedo, 
Polyanthêa Medicinal, Trat. ii, cap. 56, 
p. 34. 

ARQUÊTA, s. f. (Diminutivo de Arca.) 
Mealheiro, caixa das almas que trazem ao 
peito os andadores; caixinha das confra- 
rias, aonde se recebem as esmolas dos 
devotos. — «Nem consintão em suas Igre- 
jas ou Freguezias, echacorvos, questores, 
e pedidores... nem pedir com arquetas, 
nem sem ellas pera alguns Santos.» Con- 
stituições de Miranda, Tit. xxv, const. 1, 

ARQUÊTE, s. m. O mesmo que Arche- 
te, diminutivo de Arca, tumba, ou urna 
cineraria.—nlloje estão (os ossos) em hum 
arquete de pedra, embebido na parede da 
mesma capella.» Jorge Cardoso, Agiolo- 
gio Lusitano, Tom. iii, p. 676. 

ARQUÊTE, s. m. (Diminutivo do Arco, 
no mesmo sentido do francez archet.) 
Arco cora que se toca certos instrumen- 
tos músicos. — «Cythara e Psalterio são 
huns instrumentos músicos, em cada hum 
dos quaes ha tampão e cordas que toca- 
das com o archete ou toque, fazem hum 

som armonico e suave.» D. Hilário, Voz 
do Amado, cap. xxxv, foi. 197. 

ARQUIBANGO, s. m. Vid. Archibanco. 
ARQUILHA, s. f. ant. O mesmo quo 

Arquelha. — «.Leixo ao meu Esprital de 
Todos os Santos de Lisboa... assi todas as 
minhas camizas, e assi esperames e ar- 
quilhas.» Provas da Historia Genealogi- 
ca. Tom. ii, p. 328. 

ARQUILHO, s. m. No Tratado da Gi- 
neta, foi. 67, define-se: «... arquílho é 
o baixo que as adargas tem no alto.» = 
Recolhido por Moraes. 

ARQUINHA, s. f. (Diminutivo de Arca.) 
Pequeno armario, fechado á chave, que 
existe de distancia em distancia no tra- 
jecto dos canos de agua; serve para lim- 
par os canos e desobstruil-os. = Usado 
propriamente nas Ilhas dos Açores. = 
Também se dava no século xviii este 
nome ao assento aonde vae assentado o 
cocheiro quando não é montado, e d'on- 
de rege o trem. = Recolhido por Bluteau, 
no Vocab. 

— Em Historia natural, genero de con- 
chas bivalves, de molluscos acóphalos, de 
que ha varias especies. 

ARQUINHO, s. m. (Diminutivo de Ar- 
co.) Mais usual do que Arquete. = Usa- 
do por Frei Manoel da Esperança. 

ARQUITARIA, s. f. ant. (Do radical ar- 
ca.) Oflicio antigo da casa real, que cor- 
responde a ucharia. — Encontra-se erra- 
damente Erquitaria. Vid. Requeixaria. 
= Recolhido por Moraes. 

ARRA, s". f. (Singular de Arras; pou- 
co usado.) Em Direito civil, os bens quo 
recebe a mulher por morte do marido, 
quando não casaram por carta de meta- 
de. — «E isto feito em alguns lugares, lhe 
mette hum annel na mão d'ella em signal 
de arra.» Vercial, Sacramentai, Part. iii, 
foi. 166, V. 

ARRÃ, s. f. ant. O mesmo quo Rã; 
ainda hoje usado na linguagem popular. 
—«Canta a arrã, e não tem cabello, nem 
lã.» Padre Delicado, Adagios, foi. 167. 

ARRABÁL, s. m. ant. Contracção de 
Arrabalde. — «E o arrabal de todo foi 
estragado.» Conde D. Pedro, Nobiliario, 
Tit. vn, foi. 33. 

ARRABALDE, s. m. (Do arabe arraba- 
de; o «1» é dado pela metathese do «I» 
do artigo componente.) Povoação ou bair- 
ro visinlio (ias cidades; arredores, subur- 
bios, cercanias, visinhanças, immedia- 
ções, proximidades.—^Queimou duaspo- 
voações, que d maneira de arrabaldes, es- 
tavão fora dos muros.» Fernáo Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. xvi. 

— Loc. : * Melhor é uma casa na villa 
que duas no arrabalde.» Padre Delicado, 
Adagios, foi. 67. 

ARRABEGA, s. f. ant. O mesmo quo 
Rabeca. = Recolhido no século xxi por 
Cardoso, o ainda hoje usado na lingua- 
gem popular. 

ARRABl, s. m. Vid. Arabi. 
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ARRABIADO, s. m. O cargo do Rabbi 
entre os judeus. — «E que hora elle lhe 
não quizera dar aquelle arrabiado.» Fer- 
não Lopes, Chronicade Dom João I, Part. 
I, cap. 77. 

ARRABICADO, adj. ant. O mesmo que 
Arrebicado; forma antiga do século xviii, 
6 hoje mais usual.'—«Quem he aquella 
dos pagens, tão arrabicada?» Jorge Fer- 
reira, Euphrosina, act. iv, sc. 5. 

ARRÁBIDA, s. f. Em Chorograpbia, 
serra porto de Setúbal; no sentido figu- 
rado, a província dos Capucbos de Sam 
Francisco, que n'aquella serra fundaram 
um convento em 1542. — «Foi Visita- 
dor da Província da Arràbida em Por- 
tugal.* Jorge Cardoso, Agiologio Lusita- 
no, Tom. III, p. 195. 

f ARRABIDÊA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero da família das rbamnèas, tendo por 
typo a cesia espinhosa, arbusto do Bra- 
sil. 

ARRÁBIDO, adj. e s. m. Religioso ca- 
pucho, ou monge da ordem de Sam Fran- 
cisco dos Capucbos da Província da Ar- 
rabida.—*£ mentira ainda se não dis- 
sera... que o fiz encommendar a Deos aqui 
aos meus Arrabidos.» Dom Francisco 
Manoel de Mello, Cartas, cent. iii, car- 
ta G3. 

ARRABÍL, s. m. (Do arabe arrábab; o 
«b» final é substituído por uma letra 
labio-nasal, que depois se transforma em 
liquida, como eai almuntacih, ulmotacel.) 
Instrumento musico de cordas e arco, á 
maneira de reboca, porém de corpo mais 
largo e braço mais comprido. = Tam- 
bém se escreve Rabil e Rabel. Este vo- 
cábulo, bem como a quitara ou guitarra, 
revelam a infiuencia arcbe sobre a poesia 
popular portugueza, ou aravias. E' in- 
strumento pastoril. 

Este desafia mil, 
Vendo aquelle, compra o troca, 
Outro traz graças na bôcca, 
D'outro chia o arrabil. 

SÀ DE MIRANDA, ecl. VIU. 

ARRABILEIRO, s. m. ant. (De arra- 
bil, com o suffixo « eiro ».) O tangedor 
de arrabil, o que anda tocando arrabil. 

ARRABILÊTE, s. m. Diminuilivo de Ar- 
rabil. Citado nas novellas de cava liaria, 
6 em Jorge Ferreira de Vasconcellos. 

ARRABÍQUE, s. m . (A fôrma antiga Ar- 
rebique ó a que está mais corrente. Se- 
gundo Nunes de Leão, corrupção do la- 
tim Rubrica.) Caio, postura, côr artifi- 
cial, cosmético com que as mulheres pin- 
tam o rosto. Vid. Arrebique. 

-j- ARRACACHA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero da familia das umbellíferas, herva 
ephémera própria da America meridio- 
nal, aonde se cultiva como planta ali- 
mentícia. 

-{- ARRACÉF, s. m. ant. Corrupção de 
Recife ou Arrecife; penha continuada.= 
Recolhido por Viterbo no Diccionario 
Portátil. 

ARRACIMADO, adj. p. Cheio de cria- 
mos ou cachos. 

ARRACIMAR-SE, v. rejl. (De racimo, 
com a terminação verbal «ar»). Encher-se 
de raciinos ou cachos. = Recolhido por 
Moraes. • 

ARRAÇOADO, adj. p. Posto a ração, 
repartido em rações. 

ARRAÇOAR, v. a. (De ração, com a 
terminação verbal «ar».) Pôr a ração, 
dar ração.—Na linguagem nautica, divi- 
dir os quinhões de uma herança. = Re- 
colhido por Moraes. 

ARRÁES, s. m. Vid. Arrais. 
ARRAFÍM, s. m. (Segundo Moraes, 

corrupção de Arfim, um dos trebelhos 
do xadrez.) Laivos de valentão, ares, ba- 
sofia, embófia. — «...não ha letrado tão 
observante em sua profissão, que não quei- 
ra ter huns arrafins de cavalleiro.» Dio- 
go de Couto, Soldado Pratico, Part. ii, 
foi. 19. = Recolhido por Moraes. 

ARRÁIA, s. f. Em Ichthyologia, nome 
vulgar de um peixe chato e cartilagino- 
so, que vive no fundo dos mares, e se 
sustenta de crustáceos, mariscos e pe- 
quenos peixes.— «E de cada carrego de 
cações ou arraias grandes levará huma 
posta.» Ordenação Manoelina, Liv. i, 
Tit. 16. 

ARRÁIA s. f. ant. (De raia, limite, 
com o prefixo do gênio da língua, e do 
uso popular.) Fronteira, limite, demar- 
cação, confim, confronto, extrema. — 
*E juntos na arraia entre Elvus e Bada- 
juz.» Fernão Lopes, Chronica de Dom 
João I, Part. ii, cap. 159. 

— Loc.: Arraia miúda, a plebe, o 
vulgacho, a gentalha. 

ARRAIADO, adj. p. Raiado, rajado; 
listrado. 

ARRAIADO, adj. p. ant. Corrupção po- 
pular de Arreiado. Enfeitado, ornado, 
aceiado. 

Donde vens, oh mulher minha, 
Que vindes tão urraiada'/ 

ROMANC. POPULAR. 

ARRAIÁL, s. m. (Do gothico reidjan, 
preparar, pôr em ordem; o «n» muda- 
se em «1», como em gondfano, gonfa- 
lão. No francez antigo arroi, significa 
trem, equipagera.) No sentido primitivo, 
e mais proximo da sua etymologia, exer- 
cito posto em campanha. Extensivamen- 
te, o sitio do acampamento, aonde estão 
as tendas e barracas. Alojamento de 
qualquer corpo volante. Agglomeração 
de gente em qualquer parte, d'onde mo- 
dernamente vem o sentido de Arraial, o 
logar para onde se concorre em romaria. 
— «E então se tornarão ao arraial, e 
em algumas das casas acharão frechas 
metlidas.» Historia Tragico-Maritima, 
Tom. I, p. 16. 

— Loc.: Funcção de arraial, aquella 
em que se ajuuta muita gente, como em 
festas ruraes, e aonde ha taveruas e abar- 
racamentos. 

ARRAIAL, voz ant. Corrupção de Real. 
Grito das acclamações dos reis portugue 
zes. — «Arraial, por Dom João W, 
de Portugal.» Gil Vicente, Romance. 

ARRAIAMENTO, s. m. ant. (De arreio, 
com o suffixo manto.) Armação, tapuçanai 
enfeite.—«Item, he acordado, /" " 
lecendo a dita senhora Infanta D- 
nor..., todalas jóias, perlas, arfaiauieu 
tos de casa... sejão tornadas, etc.» 
da Historia Genealogica, Tom. i, P- 

ARRAIANO, adj. e s. m. O morador 
na raia ou na arraia; em sentido restricto, 
o que habita na fronteira de Portuga > 
que falia o portuguez hespanholado. 
«Puseram o nome da Alcobaça a hu^O' 
aítítíaarraiana.» Carvalho, Chorograpin^i 
Liv. i, Trat. 4, cap. 3. 

ARRAIÃO, s. m. Em Botanica, uoi"® 
vulgar da murta. —* Muitas arvores chei 
rosas, como murta, arraião, jasmtns, 
dellas mil figuras.» Miguel Leitão, 1"'® 
cellanea, Dial. i, foi. 8, v. 

ARRAIAR, V. a. (Da baixa latinidaUe 
arraiare; de arreio, com a termina^'''' 
verbal «ar»; melhor An'eiar.) tnlcitar, 
compor, ornar, adornar, armar, adereçar. 
= lisado por Jorge Ferreira, na Aule* 
graphia. Vid. Arrear. 

— Arralar-se, v. refl. Pòr-se em ar* 
raiai e também arrear-se. 

ARRAIAR, V. a. (De raiar, com o pre- 
fixo da índole da lingua.) Alumiar, irra- 
diar, dar luz, esclarecer, illuminar. 
Fulminar, despedir raios. — nPois f""" 
que razão amanhece e apparece a Auro- 
ra, e vem arraiando com sua luz a terra, 
etc.» Vieira, Sermões, Tom. xiv, serm- 
1, § 2, n.° 16, 

— Arraiar, v. n. Luzir, brilhar, res- 
plandecer, radiar. — «... quando vem ar- 
raiando aquella primeira luz da 
a que chamamos Aurora.» Vieira, Ser- 
mões, Tom. I, col. 233. 

ARRAIGADO, adj. p. O mesmo que 
Arreigado. Enraizado, radicado; figura- 
damente: entranhado, aferrado, agarrado 
como uma raiz; fortificado, gravado pro- 
fundamente, fixado. — nllum dos gran- 
des enganos que ha no mundo, he cuidar 
ninguém, que deseja salvar-se estando 
arraigado áquellas cousas, que impedem 
a salvação.» Padre Antonio Fèo, Trata- 
dos Quadragesimaes, Tom. 1, foi. 
col. 2. 

— Loc.: Arraigado na terra, dizia-sõ 
no século xvi, dos que tinham morada 
ou assistência fixa em algum logar, con- 
dição para ser homem bom. — « 
bo)is, e de boa fama, e arraigados na ter- 
ra e de bons costumes.» Ordenação Ma- 
noelina, Liv. I, Tit. 39. 

ARRAIGAR, v. n. (Do latim radicari> 
o «d» mediai ó syncopado, como etf 
ineàius, meio; o « c» desce á sua media 
«g», como em ficus, figo.) Lançar raizeSi 
enraizar-se, radicar-se; figuradament0i 
firmar-se seguramente, invetérar-se; as- 
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sentar morada, fixar residencia. — *De- 
^er)ninado (o Capitão) de os não deixar 

arraigar, requereo a Nuno Velho, 
etc.» Pinto Pereira, Historia da índia no 
fempo de Dom Luiz de Athaide, Liv. i, 

7, foi. 33. 
■ Arraigar-se, v. reli. Enraizar-se, 

âtiçar raizes. — « Quantas raízes más, 
V^ofundaniente se arraigam.» Frei Ttio- 

de Jesus, Trabalhos de Jesus, Part. 
'> trab. 8, foi. 196. 

Arraigar, v. a. Segurar cora firme- 
za- firmar, fixar, fazer tomar assento em 

logar. — *.Não somente com ten- 
Wo de se defender, mas ainda de nos 
"•nçar da índia, ante que arraigassemos 

i^aizes, que já começavamos lançar. * 
oáo de Barros, Década I, Liv. x, cap. 4. 

ARRaÍR, V. a. (De formação popular.) 
Agricultura, cortar o bacello pelo 

Pao velho, e decotar-lhe a rama, que lan- 
uo primeiro anno. = Recolhido por 

uteau, no Suppl. do Vocab.=: Empre- 
gado por Alarte. 

ARRÀIS, s. m. (Do arabe arraies; de 
ser eleito por cabeça de um povo, 

aoiiiia ou casa.) Mestre, patrão da lan- 
'a, o dono do barco ou quem o repre- 

eiita.^— linguagem antiga, era a ter- 
eira pessoa nas embarcações grandes ; 
orrespondia ao que é hoje o contra-mes- 

Os arrais são examinados pelo so- 
"patrão-mor quando se encarregam do 

o verno de qualquer barco. — «Na prôa 
sempre o Mocadão, que lie o arrais 

^nibarcação. y> Historia Tragico-Mari- 
iina, Tom. ii, p. 146. = Também se es- 
•"eve Arraes, Arraiz. 

: Arrais, Patrão, Mestre, Ca- 
PUao: Ferreira Borges, no Diccionario 
Jiridico-Gommercial, estabelece as se- 
o'^intes ditferenças, declarando primeiro 
íjue todos estes nomes encerram a mesma 

®a de commandantes da embarcação; 
®rrais ó o commandante do barco; o 

patrão é o que governa a lancha; omes- 
G o que governa o hiate. — Capitão 
que commanda o navio, de bordo su- 

perior ao hiate. Antigamente o plural de 
^Tais era Arraizes, como vêmos na Chro- 

yca de Fernão Lopes, e em documentos 
século XIV. 

ARRAiz, s. m. ant. (De Arras, cidade 
® Prança, d'onde antigamente vinham 

Pannos para Portugal.) Panno, peça, ou 
'"16, bordado ou tecido com lavore3.= 

Acolhido por Yiterbo. Vid. Raz. 
arralha, s. f. o mesmo que Ara- 

ha. Novilha de dous annos. = Recolhi- 
do por Moraes. 

ARRam, s. f. Nome vulgar de uma 
planta de que ha duas especies, a sativa 
® a silvestre, cujas folhas são similhantes 

rinchão. A arram sativa, tem as flô- 
brancas, e a arram sylvestre, tem as 

'ores azues. = Recolhido por Moraes. 
ARRAMADO, adj. p. ü mesmo que En- 

''aniado e Derramado. Cheio de ramos; 

espalhado como ramos. — «... andavam 
m.uitos d'elles arramados pela breaha. » 
Inéditos da Academia, Tom. iii, p. 
343. 

ARRAMALHAR, V. n. (Do radical ra- 
mo.) Sacudir os ramos, fazer ramalhada. 
= Figuradameate, barafustar, fazer dili- 
gencia para escapar. — »Andando elle 
por detraz das casas palhaças, que de 
fóra um dos nossos correo a lança, quan- 
do dentro sentio arramalhar cuidando ser 
negrOj com que o passou da outra parte.-» 
João de Barros, Década II, Liv. iii, cap. 
10. — Tresmalhar. 

ARRAMAR, V. n. ant. O mésmo que 
Enramar e Derramar. Espalhar-se, sepa- 
rar-se, ir cadá um para a sua banda, co- 
mo os ramos das arvores. — «A gente da 
hoste começou de arramar, e segar d'es- 
ses pães, que hi estavam.* Chronica do 
Condestavel, cap. 68. 

— Arramar-se, v. re^l. Debandar, es- 
palhar-se. — «Os Portuguezes por certo 
não se arramaram, mas tiveram-se todos 
juntos.» Fernão Lopes, Ghronicas, Part. 
I, cap. 122. 

f ARRAMPADOIRO, s. m. ant. (Do ra- 
dical romper, com o suffixo «oiro».) Ter- 
ra inculta de brejo o matagal, que se po- 
dia romper e cultivar. = Recolhido por 
Viterbo. 

ARRAMPADOIRO, s. m. ant. (De ram- 
pa.) Terra de reoste; declivio, plano in- 
clinado, descida de um monte. = Reco- 
lhido por Viterbo. 

ARRANCADA, s. f. O mesmo que Ar- 
rancamento. ü primeiro recontro na guer- 
ra, alcance ou batalha; expedição njilitar; 
acção de lançar os inimigos fóra do cam- 
po. — «Os castellãos, quando assi os vi- 
rão, derão huma grande arrancada por 
diante.» Fernão Lopes, Chronica de Dom 
João I, Part. i, cap. 103. 

— Loc.; Dar arrancada, atacar o ini- 
migo de repente. — Fugir de arranca- 
da, ir de vencida. — De arrancada, do 
repente. 

ARRANCADAMENTE, adv. Com impe- 
to, furiosamente. = Usado por Toscano, 
nos Parallelos de Principes, etc. = Re- 
colhido por Moraes. 

ARRANCADO, adj. p. Desraigado, se- 
parado pela raiz; puxado com violência; 
sacado para fóra; extorquido com violên- 
cia; provocado á força. — Figuradamen- 
te, e em sentido obsoleto; vencido.—mE 
forão arrancados os Christãos e desbara- 
tados.» Conde D. Pedro, Nobiliario, Tit. 
III, foi. 2. 

— Loc. : Voga arrancada, em lingua- 
gem nautica, com toda a força dos re- 
mos. — «.Arremeterão de voga arranca- 
da huns aos outros.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 32. 

ARRANCADOR, s. m. O que arranca, 
ou desraiga. — «Vento vehemente, ar- 
rancador das arvores da idolatria.» Frei 
João de Ceita, Quadragenas, Tom. i, foi. 

207, col. 1. — Arrancador de dentes, 
dentista de feiras. 

ARRANCADÚRA, s. f. O que na lin- 
guagem popular se exprime pela palavra 
Arrancadella. Separação, arrancamento, 
puchadella. — « Cròde-me que quem cria 
filhos espifíiuaes, ha mister huns peitos 
de carne brandos para dar o leite, e ou- 
tros de aço, para soffrer as mordeduras, 
e arrancaduras das crianças espirituaes.» 
Padre Antouio de Vasconcellos, Tratado 
do Anjo da Guarda, Tom. ii, p. 993. — 
A porção que se arranca do uma vez. — 
Arrancadura de mandioca. — Arranco 
mortal. 

ARRANCAMENTO, s. m. Apartamento, 
separação, empuxão, violência ou esfor- 
ço com que se desraiga uma cousa ; pu- 
xada. — «O/l.' como lhe dóe este aparta- 
mento e arrancamento! que em fim he 
apartamento e arrancamento da altna.» 
Padre Manoel Fernandes, Alma Instruída, 
Tom. III, p. 769. 

— Loc. : Arrancamento de armas, bri- 
ga de que resultaram ferimentos em ra- 
são de se terem puxado armas. = Phra- 
se lio direito penal das Ordenações. 

•j" ARRANCANES, s. f. pl. (Corrupção 
de Arrecadas; o «d» muda-se em «n» 
como em niàus, niuo.e ninho.) Brinco e 
ornamento das orelhas. = Recolhido por 
Viterbo no Diccionario Portátil. 

ARRANCAR, v. a. (Do latim abradica- 
re, e eradicare; o «d u ó geralmente syn- 
copado quando mediai, mas na lingua- 
gem popular transforma-se ás vezes em 
«n».) Tirar pela raiz o que está plantà- 
do, desraigar, desenraizar; desmembrar, 
separar com força, esgaçar, tirar, puxar, 
extirpar, fazer cessar, extorquir, obter á 
força, arrepanhar, arrebatar, desligar, ir 
de arrancada, dar arrancos, desfilar, des- 
entranhar. 

Quantas arvores velhas arrancaram 
Do vento bravo as fúrias indignadas ! 

CAM., LUS., cant. vi, est. 7Ü. 

Suas capellas, seus cabellos d'ouro 
A7V^a)icam e desfazem. 

ANTONIÜ FERREIRA, eleg. I. 

— Loc.: Arrancar lagrimas, sensibi- 
lisar a todos, commover profundamente. 
— Arrancar ais do peito, dal-os muito 
sentidos. —Arrancar a aíma, matar bar- 
baramente. — Arrancar o coração, cau- 
sar grande dór por eíTeito de algum de- 
sastre.— Arrancar a voz do peito, fal- 
lar a custo, com cansaço e de um modo 
imperceptível. — Arrancar das unhas, 
conseguir a custo. — Arrancar a espada, 
puxar por ella, empunhal-a arremetten- 
do. — Não ha quem o arranque, diz-se 
quando se tem uma tendencia irresistível 
para alguma cousa ou pessoa. — Arran- 
car o gado, tornal-o na cavalgada. — Ar- 
rancar um dente, tirar o que está pôdre; 
o figuradamente diz-se do que se faz a 
muito custo. — Não se lhe arranca pa- 
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lavra, diz-se de uma pessoa muito taci- 
turna. 

—Arrancar, v. n. Partir, sair, irrom- 
per, brigar, barafustar, batalliar, mudar- 
se, largar, expirar, arcar. — «O agoni- 
zar he de quem está morrendo, o arran- 
car he da alma, quando se aparta do 
corpo.» Vieira, Sermões, Tom. vii, serm. 
11, § 3, n.o 341. 

— Em linguagem nautica, arrancar o 
desprender com força a ancora do logar 
aonde estava unhada; largar de um por- 
to a toda a forca de véla. — «Quando 
na força d'esta contenda arrancaram fu- 
riosamente as galés.» Frei Luiz de Sou- 
za, Vida do Arcebispo,- Liv. vi, cap. 9. 

— Arrancar-se, v. reli. Soparar-se, 
eximir-se, tirar-se á força; expirar.— 
«.E soltando-se laes suspiros e ais, que 
parecia arrancar-se-i/ie a alma. » Jorge 
Cardoso, Agiologio Lusitano, Tom. iii, 
p. 186. 

ARRANCHADO, adj. p. Reunido era 
rancho, aparceirado, ajuntado. 

— Na linguagem militar, obrigado a 
comer do rancho ou alimentação fariná- 
cea fornecida pelo governo ao soldado 
por vinte e cinco réis diários. 

ARRANCHAR, v. a. (De rancho, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Ajuntar ao rancho ou súcia, associar, ag- 
glomerar, reunir ao bando. Distribuir em 
ranchos; n'este sentido recolhido por 
Bluteau no Vocab. 

— Em linguagem militar, fazer entrar 
no rancho o soldado, pagando elle vinte 
o cinco réis diários do seu pret pelo al- 
moço e jantar. São obrigados a arran- 
char os soldados solteiros, ou que não 
têm familia. 

— Arranchar-se, v. refl. Associar-se. 
f A RANCHO, loc. adv. Toque militar 

de cometa ou tambor, ordinariamente ás 
dez horas da manhã e ás tres da tarde, 
para os soldados formarem por compa- 
nhias e receberem as marmitas com o 
rancho. 

ARRANCO, s, m. O mesmo que Arran- 
cada, Ímpeto violento, promptidão de 
movimentos, ancia de vomito, agonia, 
paroxismo, estertor. 

Dizem que depois qne o mundo enfermo 
Render o ultimo arranco, etc. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, cant. I. 

As alviçarfis requeiro, 
Já que sendo vós tão fraco 
Kspcraes segundo arranco. 

DOM FIIANCISCO MANOEL DE MULLO, (MUSAS 
DE MELODINO, p. 223. 

t ARRANCOAR-SE, i;. n. Vid. Arran- 
cuar. 

ARRANCORAR-SE, v. refl. ant. Vid. 
Arrancurar-se. 

ARRANÇOAR, t'. n. (Do francez ran- 
çonner.) Resgatar, remir, comprar à li- 
berdade. —« Pa7'a saberes (do Mouro) se 
se quer arrançoar.» Inéditos da Acade- 
mia, Tom. II, p. 396. 

ARRANCURÁR-SE, V. refl. ant. Quei- 
xar-se, aggravar-se perante o magistrado. 
— Recolhido por Viterbo. 

f ARRANDAR, v. a. Espalhar, dividir, 
separar.=Recolhido por Viterbo. 

ARRANííADELLA, s. f. Fôrma popular 
de Arranhadura. 

ARRANHADO, adj. p. Escoriado, esfo- 
lado, ferido á llôr da pelle, rasgado com 
as unhas.— « Arranhado, quem te arra- 
nhou"? Outro arranhado como eu. ^ Padre 
Delicado, Adagios, foi. 99.= N'este sen- 
tido, usado como substantivo. 

ARRANHADÜRA, s. f. Escoriação, eru- 
são, ferida leve feita principalmente com 
as unhas. — « £ poucos são os negocios 
tão bem acomplecionados, que se enten- 
dão da primeira tenção, como cura de 
arranhaduras.» Dom Francisco Manoel 
de Mello, Cartas, Cent. iii, cart. 60. 

ARRANHAR, v. a. (Corrupção do latim 
irradiare, no francez errailler; a passa- 
gem do «1» para «n» ó muito freqüente, 
como nembrar, por iembrar.) Escoriar, 
esfolar, ferir a pelle com as unhas, esga- 
ravatar, riçar, rasgar, raspar, separar di- 
lacerando.—« Senhor, el-liei não tem ain- 
da unhas, mas como as elle tiver, crêde 
que vos ha de arranhar.» João de Bar- 
ros. Década IV, Liv. viu, cap. 4. 

— Loc. : Arranhar qualquer instru- 
mento, tocal-o mal. — Arranhar o fran- 
cez, fallar ou perceber ainda mal a hn- 
gua franceza. — Não ha que arranhar, 
diz-se da cousa que^não promette bons 
lucros.—«Arranhado, quem te arranhou? 
outro arranhado como eu.» Padre Deli- 
cado, Adagios, foi. 99. — Arranhar os 
ouvidos, diz-se do som áspero. 

— Arranhar, v. n. Causar sensação as- 
pera e desagradavel; ter habito de ferir 
ou de se irritar, ser arisco; esgaravatar, 
esforçar-se por fazer alguma cousa ainda 
que não bem. — «Bom amigo ó o gato, 
senão que arranha.» Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Eufrosina, act. i, sc. 3. 
— «Quer em jogo, quer em sanha sempre 
o gato mal arranha.» Jorge Ferreira, 
Ulysippo, act. i, sc. 3. 

Jil dos coroeis arranha, o rincho ríspido. 
FILINTO ELYSIO, OüUAS, tom. XII, p. 199. 

— Arranhar-se, v. refl. Ferir-se por 
descuido em alguma cousa áspera, esco- 
riar-se. Ferir-se levemente, em despique. 
— «Mas elle, levantando as mãos ao ros- 
to para se arranhar... disse, etc.» Jorge 
Cardoso, Agiologio Lusitano, Tom. iii, 
p. 169. 

ARRANHOSA, s. f. Em Botanica, no- 
me de uma herva, que dá uma baga, 
dentro da qual ha um sumo com que se 
pôde escrever. — «Com a baga de huma 
herva, que chamão arranhosa, que he ji- 
nissima tinta, escreveo a seguinte carta.* 
Miguel Leitão, Miscellanea, Dial. xv, p. 
429. 

ARRANJADISSIMO, adj. sup. Governa- 

dissimo, bastante economico, compostis 
simo. = Usado na linguagem popular. 

ARRANJADO, adj. p. Feito, amanhaao, 
preparado, apromptado; economico, co 
posto, previdente, aceiado. = Usado ru 
linguagem popular. — Mal arranja . 
mal trapilho, esfrangalhado, vestido co 
roupas más. — Estar arranjado, isto > 
em máos lençoes, muito mal. 

ARRANJAMENTO, s. m. (Do francez ar- 
rangement.) Arranjo, disposição, ordem, 
distribuição regular, economia. = 1" '''' 
duzido pelo Padre Antonio Pereira, 
traducção da Biblia, Tom. ni, p- 281.— 
Pouco usado. 

ARRANJAR, v. a. (Do francez arran- 
ger.) Dispôr, ordenar, compôr, accornm^ 
dar, concertar, conciliar, adquirir, o" ® ' 
alcançar, conseguir, conceber, ' 
distribuir, coordenar. — Introduzido p« 
Padre Bento Pereira, na traducção 
Biblia, Tom. iii, p. 50. = Antes da a 
missão erudita, era já usado na 
ma linguagem popular. = Também 
usa ainda hoje como ameaça. 

— Em Tanoaria, arranjar, dar cer 
pancadas no fundo da vasilha, nas peÇ 
que o tapam, para ficarem eguaes p 
fôra. = Recolhido por Bluteau. 

— Loc. ; Arranjar a vida, conduz^^ 
bem os seus negocios, enriquecer.—A 
ranjar a casa, dar o sustento diário, a ^ 
ministral-a, aceial-a. — Arranjar dtnhe^ 
ro, conseguil-o por qualquer meio. 
«Dinheiro ninguém o tem, quem o ^ 
arranja-o.» Anexim da tradição oral- 

— Arranjar-se, v. refl. Gerir os seu^ 
negocios, enriquecer, dispòr-se conve 
nientemente, melhorar de posição. 

— Loc. : Fulano arranjou-se, conse 
guiu uma posição vantajosa, emprego o ^ 
meios de fortuna.—Lá se arranje, livr®^ 
se com puder.—Arranjar alguém, oa'' 
lestar, maltratar alguém. 

ARRÁNJO, s. m. Disposição, ord^m^ 
coordenação, collocação, economia, regU' 
laridade. — Em linguagem familiar: uteo^ 
silios, mobilias, commodidades. No pj^ 
ral significa ajustes, tratados, convenço^ 
para se terminar uma pendcncia, uw 
empreza. — Este termp, que os 
clássicos nunca empregaram, substitu 
adequada e felizmente o pouco euphonic 
antigo arranjamento. 

ARRANQUE, s. m. O mesmo que Ar^ 
ranço ou Arrancada. — «Os cortes e 
arranques.» Regimentos de 3 de Janei' 
ro de 1802. 

f ARRÃO, suffix. (Do latim errimiis,^ 
fôrma dos superlativos, que ainda 
servamos em algumas palavras de forDO'i^ 
ção erudita, como integerrirao, celleb^^^ 
rimo, wterrimo.) Em Morphologia 
gueza, suffixo dos substantivos e adjecti' 
vos augmentativos, e também fôrma p" 
pular do superlativo latino eíTÍ7nMS; 
Cão.sarrão, beberrÃo. , 

ARRÃO, s. f. Em Botanica, nome vu • 
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8ar da rala, herva verde que se cria nos 
Mattos, usada na velha Medicina portu- 
8ueza como boa para estancar o fluxo 
®ensal das mulheres. — *A arrão verde, 
9We se cria nos mattos, a que chamam Ra~ 

etc.» Curvo Semedo, Polyanthêa Me- 
"'cinal, p. 597, n.» 6. 

ARRAPA2AD0, adj. Com similhança 
rapaz, nas feições ou nas acçôes; 

®gwotado, agaiatado. = Recolhido pelo 
8are Bento Pereira. 
ARRAPIAR, V. a. (Do latim horripila- 

% mudando o «o» inicial em «a», como 
kvençal, por Ovençal, e o «i» mediai 
«a», como inter, antre.) Vid. Ar- 

""^Piar e Arripiar. = Usado no Cancio- 
de Resende. 

ARRAPINADO, adj. p. Rapinado, em- 
polgado. 
.ARrapinar, V. n. (O mesmo que Ra- 

Pinar, na linguagem popular Arrepanhar.) 
®Polgar, agarrar, roubar como ave de 

'^apina. — tem este beneficio especial 
pomba, que faz o ninho n'esta caverna, 

he ficar recolhida e defendida com o 
^'^'ro, e livre das aves infernaes, que sem- 

^ndam arrapinando.» Padre Manoel 
®rnandes. Alma Instruída, Tom. ii, dec. 
' 28, n.o 28. 
ARRAPOZÁDO, adj. p. Amarroado, fi- 

*^1 ladino. 
t ARRapozaR, V. n. (De rapoza, com o 

P^6fixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
'Dgir-se morto, amarroar. = Usado de 

Preferencia na fôrma reflexiva. 
Arrapozar-se, v. refl. Fazer-se mor- 

0. como faz o rapozo, quando é pilha- 
° em um gallinheiro. — «£■ o caso não 

Senão que o demonio vio que o aper- 
auão pelo sacrifício, arrapazou-se, para 

havendo-o por morto, [assi o faz o 
^"Pozo,'! o deixassem.D Frei Roque do 
overal. Historia do Apparecimento da 
enhora da Luz, Liv, iii, cap. 8. 

Na Litteratura portugueza, assim 
Como na Litteratura hespanholae italiana, 

paizes em que predominava o catho- 
'çismo, os poemas do Rapozo [du Renard) 

foram conhecidos; apenas de passa- 
por allusões ou anexins se falia em 

JiDaa ou outra aventura que veio para a 
^adição do grande poema das lutas da 

^'irguezia. 
ARRAR, V. n. ant. (Corrupção de Errar; 
linguagem do século xv, encontramos 

^^<^ngelho, por JSvangelho, Degratal, por 
|^®cretal.) = Usado no Cancioneiro de 
^^esende. 

ARRARADO, adj. p. Tornado raro, ra- 
''cfeito, rarefacto, adelgaçado. = Usado 
por Curvo Semedo, nas Observações Mé- 
dicas. 

ARRARANTE, adj. 2 gen. Rarificante, 
rarefaz ou torna raro, diluente. — 

* Porque se errarem o alvo, e derem ab- 
^oyboites ou arrarantes, aonde deviam dnr 
®'edos e fixantes, etc.» Curvo Semedo, 
Atalaya da Vida, p. 186. 

ARRARAR, V. a. (De raro, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar».) Ra- 
refazer; cora relação aos liquidos, adel- 
gaçar, diluir. — «... porque adelgaçarão 
mais o sangue, e o arrararão mais, o que 
será ultima ruina.» Curvo Semedo, Ata- 
laya da Vida, p. 186. 

Arras, s. f. pl. (Do latim arra;, ou 
arrhce.) Em Direito civil, os bens que 
por contracto dotal recebe a mulher de- 
pois da morte do marido, quando não ca- 
sou por carta do ametade. — «Segundo o 
costume de Entre Douro e Minho, donde 
se colhe que o estilo de se darem em Por- 
tugal arras nos casamentos teve alli prin- 
cipio.* Brandão, Monarchia Lusitana, 
Part. IV, Liv. 15, cap. 36.=Tambem se 
escreve Arrahas. 

—Em linguagem figurada, penhor, se- 
gurança, garantia, partido que so dá ao 
que joga menos. Arrefens. Vid. Arrhas. 

— Loc.: Dar arras a alguém, ser-lhe 
superior, levar-lhe vantagem. — Ter al- 
guém em arras, o mesmo que refens. 

ARRÁS, s. f. ant. (De Arras, cidade 
de França, d'onde antigamente vinha um 
tecido afamado; vid. Arraiz e Raz.) Ta- 
peçaria ou pannos de armar; eram usados 
antigamente para forrar as paredes dos 
palacios. — «Por esta causa, se chama- 
ram antigamente pannos de arras, toman- 
do o nome da principal cidade em que 
se principiaram.» Severim de Faria, No- 
ticias de Portugal, Disc. i, § 1, p. 3. 

ARRASADO, adj. p. Feito raso, leva- 
do até á rasura.—Figuradamente: cheio, 
repleto, alagado, inundado; aplanado, 
demolido, destruido, apeado. Extensiva- 
mente, esfalfado, estrompado, derreado, 
cansado.—«.Levando a fantezia occupada 
nesta angustia c'os olhos arrasados de 
agua, não podia dar passo. íi Historia 
Tragico-Maritima, Tora. i, p. 73. 

— Loc. : Olhos arrasados de agua, 
cheios de lagrimas.—Arrasado dos peitos, 
esfalfado, aberto.—Peça arrasada, a que 
está apontada pelo raso dos nietaes. — 
Arrasado em pôpa, ou pôpa arrasada, era 
linguagem nautica, correndo em direcção 
opposta d'onde sopra o vento. 

ARRASADOR, s. m. O que arrasa, en- 
che, inunda; demolidor. = Também se 
eraprega como adjeotivo: trabalho arra- 
sador.— Páo da rasoura, com que se ar- 
rasam as medidas. N'este sentido, reco- 
lhido por Jeronymo Cardoso. 

ARRASADÚRA, s. f. O que cáe da me- 
dida quando se lhe passa o páo da rasou- 
ra; na linguagem popular, Arrasadella. 
— «... bom ganho me dais; quereis fa- 
rinha calcada, e de quebras as arrasadu- 
ras.» Moraes, Diccionario. 

ARRASAMENTO, s. m. O mesmo que 
Arrasadura. Acção o efl'eito de arrasar, 
demolição, destruição.^ 

ARRASAR, V. a. (De raso, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar»; se- 
gundo Moraes, do francez raser.) Encher, 

inundar, alastrar, aplanar, abater, derro- 
car, destruir, arruinar, derribar, humi- 
lhar, aviltar. 

Ató que arrase os grossos e 11U08 muros. 
COUTK IlEAL, CERCO DE DIU, Cant. I, fol. 11. 

Depois que da cabeia o ornato arrasa. 
QUEVKUO, AFFONSO AFRICANO, Cant. IX. 

— Loc.: Arrasar Troya, fazer uma 
grande destruição.—Arrasar a vista por 
cima da caça, fazer pontaria, roçando com 
o raio visual por cima do objecto que so 
mira.—Arrasar em pôpa, em linguagem 
nautica, ir á pôpa rasa, ou com vento em 
pôpa. — Arrasar a medida, passar com 
o pau da rasoura por cima d'ella. — Ar- 
rasar os olhos de agua, romper era choro 
repentinamente.—Arrasar alguém, des- 
corapôl-o de palavras, injurial-o. 

—Arrasar, v. n. Cansar, ficar, esfalfa- 
do.— Arrasar dos peitos, abrir. 

—Arrasar-se, v. refl. Aplainar-se, fa- 
zer-se raso, cair, desraoronar-se. 

Graças aos mares, que correrão, pondo 
Estrado fraco ás quilhas arrojadas, 
Que inda que montes altos igualavao 
Co pezo arrebatado se an^asavão. 

QUEVEDO, AFFONSO AFUICANO, Caut. IH. 
ARRASOAR, v. a. (De rasão, com o 

prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Vid. Arrazoar o Arrezoar. 

ARRASTADEIRO, adj. Rasteiro, que se 
arrasta. — Planta arrastadeira, contra- 
põe-se a trepadeira. 

ARRASTADO, adj. p. Levado de ras- 
tos, empuxado. — Figuradamente : vexa- 
do, opprimido, empobrecido, miserável; 
forçado, violentado, feito contra vontade. 

Ouve o que vem de tào longe arrastado, 
Que tremendo se chega, e assi se atreve 
Queixar-se dc quem he tyrannizado. 

ANTONIO FERREIRA, CARTAS, I»art. II. 

—Loc.: Semana dos arrastados, aquel- 
la antes da semana santa, era que se con- 
fessam os penitentes que demoraram a 
desobriga. — Andar arrastado, viver em 
miséria extrema. — Ser arrastado por 
alguém, alliciado, induzido para alguraa 
acção má. — Ir arrastado pelos cabellos, 
ir a todo o custo, mas sem poder eximir- 
se ao dever. — Serviço arrastado, o que 
é feito de má vontade. — Negocio arras- 
tado, delongado, ãddiado. — Sentido ar- 
rastado, interpretação forçada. — Vinha 
arrastada, a que não está empada, mas 
baixa. 

ARRASTADÚRA, s. f. (Os substantivos 
em «ura» antigos, terminam na lingua- 
gem popular cora o suffixo em «ella».) 
Arrastadella, arrastamonto, arrastão. = 
Recolhido no Diccionario de Barbosa, 

ARRASTAMENTO, s. m. O acto de ar- 
rastar; tarabem se emprega no sentido 
de Ímpeto que nos leva a alguma cousa, 
ou por influencia exterior ou por impulso 
proprio. =_Uecolhido por Moraes. 

ARRASTÃO, s. m. Repellão que so dá 
a cousa que se leva de rasto; arrasta- 
monto, orapuxão. — «il/tis queira Deos 
não encontreis com algum celebrante tão 
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accelerado e indevoto, que vos não dê es- 
joaço de acompanlial-o com o espirito, 
salvo levado de arrastões.» Padre Manoel 
Beniardes, Pão Mystico, § 14. 

— Em Agricultura, arrastão, vara que 
nasce e se estende pelo chão ao pé da vi- 
deira. 

ARRASTAR, v. a. (De rasto ou rastro, 
com o prefixo «a» ea terminação verbal 
«ar».) Levar de rasto ou de arrasto, pu- 
xar á força, attraír, levar após si por 
alliciaçâo ou violência ; desacreditar, vi- 
tuperar; roçar pelo chão a cauda ; vexar, 
desgraçar. 

Ata o cordão, que traz por derradeiro 
No tronco, e facilmente o leva e arrasta. 

CAM., LUS., cant. x, est. 111. 

— Loc. : Arrastar pelas ruas da amar- 
gura, diz-se quando se abocanha a boa 
fama de alguém.—Rede de arrastar, a 
que tem as malhas bastante estreitas, de 
modo que traz a petinga ; são prohibidas. 
— Arrastar peios cabellos, levar a custo; 
figuradamente, allegar ou citar forçada- 
mente.—Arrastar a cauda, diz-se dos 
vestidos compridos. — Arrastar sedas, 
vestil-as, usal-as. 

— Arrastar, v. n. Roçar, ir de rastos, 
rojar. 

Á serpe disse: a mais abominada 
Serás de quantas cousaa ha na vida, 
Andarás sobre peitos arrastando, 
Ficar-te-lias só da terra sustentando. 

ROLTM DE MOURA., NOVÍSSIMOS DO HOMEM, 
cant. I, est. 103. 

— Em Artes e Officios, arrastar, en- 
tre os pedreiros, sair fóra do prumo, pen- 
der para dentro da parede. 

— Em Linguistica, arrastar, ter a pro- 
nuncia pouco nítida, carregar de mais 
na accentuação das palavras. 

— Arrastar-se, v. refl. Rojar-se, an- 
dar de rastos, engatinhar ; sevandijar-se. 
—«Arrastou-se por todas as ruas, como 
sohia, pedindo esmola para ella. » Frei 
Luiz de Souza, Historia de Sam Domin- 
gos, Part. I, Liv. 4, cap. 20. 

ARRASTO, s. TO. ant. (Corrupção de 
Aresto ou de Arresto.) Impedimento, to- 
madia, retenção de alfjuma pessoa, ou 
suas cousas. = Recolhido por Viterbo. 

ARRASTO, s. m. Rasto, rôjo, catadu- 
pa ; arrastamento, o impulso que leva de 
arrastão; figuradamente, pobreza em que 
alguém cáe. — « De todos os males que 
lhe fizerão, punhadas, couces, arrastos 
e pancadas, pouco ou nada sentira.* Frei 
Marcos de Lisboa, Chronica dos Meno- 
res, Part. I, Liv. 8, cap. 6. 

ARRASTO, adv. ou loc. adv. Corrupção 
de A Rasto. Arrastadamente, de rastos, 
rojando pelo chão. — * Pelos cahellos e 
arrasto somos levados d presença do Se- 
nhor.)i> Amador Arraes, Dialogo IX, capi- 
tulo 1. 

ARRASTÕES, adv. (Plural de Arrastão; 
o grande uso que se fazia d'esta llexão 
do numero, fez com que se considerasse 

como uma fôrma fixa.) De rastos, arras- 
tadamente, a rasto. — «Os trouxe a to- 
dos arrastões, dando com elles sobre a fo- 
gueira.)» Diogo de Couto, Década V, Liv. 
IV, cap. 11. 

ARRASTOS, adv. O mesmo que Ar- 
rasto. 

ARRASTRÃO, s. m. Vid. Arrastão. 
ARRASTRAR, v. a. (De rastro, com o 

prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Vid. Arrastar, mais usual. 

ARRATADO, adj. p. Corrupção de Ar- 
reatado o Reatado. = Usado na lingua- 
gem do século XVI, e ainda hoje nos ro- 
mances populares: 

Quem vos trouxe aqui, meu tio, 
Tão preso, e arratado, etc. 

BOMANC. GERAL. 

f ARRATADÚRA, s. f. (O mesmo que 
Arreatadura, ou atadura de muitas vol- 
tas.) lím linguagem nautica, ligadura de 
cordas á roda do mastro, para o tornar 
mais firme e seguro. — *. E a galé bas- 
tarda em que hia Dom Álvaro, filho do 
Viso-Ilei, abria toda com os balanços do 
mastro grande, e com quanto por todas 
as partes lhe fizerão arrataduras, com- 
tudo, não podendo vencer a agua, arri- 
bou.» Francisco de Andrade, Chronica 
de Dom João III, Part. iii, cap. 65. 

ARRATAR, v. a. (Corrupção de Arrea- 
tar, ou Reatar. = Recolhido por Jero- 
nymo Cardoso e Bento Pereira. 

ARRATEL, s. m. (Do arabe arratle; 
na linguagem popular ainda se diz Arra- 
tle.) Peso antigo de dezeseis onças; trin- 
ta e dous formam uma arroba. — «iía 
muito balsamo, de que então valia o ar- 
ratel a dous pezos e a trez.» Historia 
Tragico-Maritima, Tom. ii, p. 419. — 
Arratei mourisco, constava de 32 onças. 
=Uecolhido por Viterbo. 

ARRATELADO, adj. p. Pezado aos ar- 
rateis. 

ARRATELAR, v. a. (De arratei, com a 
terminação verbal «ar».) Dividir aos ar- 
rateis, pesar por arrateis. = Recolhido 
por Bluteau, no Suppl. do Vocab. 

ARRATELINHO, s. m. Diminutivo de 
Arratei. = Bastante usado na linguagem 
popular. 

ARRATENS, s. m. pl. Plural irregular 
de Arratei. — Usado por Garcia d'Orta, 
Pinto e Frei Luiz de Souza, e ainda ho- 
je na linguagem popular. — <tE onde es- 
peravam falta de muitos arratens... acha- 
ram-se com pezo avantajado.» Frei Luiz 
de Souza, Historia de Sam Domingos, 
Part. i, Liv. in, cap. 26. 

ARRATES, s. m. Plural irregular de 
Arratei. = Usado na linguagem popu- 
lar. 

ARRAVALDE, s. to. ant. O mesmo que 
Arrabalde. = Recolhido por Moraes nos 
Inéditos da Academia. 

f ARRAVESAR, v. a. (Corrupção de 

reversare; mais propriamente Revessa 
e Arrevessar.) Dar volta ao estoinagOi 
vomitar, lançar pela bôcca fóra. == ® 
colhido por Moraes em Jeronymo Lor 
Real. 

ARRAYA, s. f. Vid. Raia. 
ARRAYADO, adj. p. Vid. Arraiado 

Arreado. 
ARRAYAL, s. m. Vid. Arraial. 
ARRAYAMENTO, s. m. ant. Vid. 

raiamento. 
ARRAYS, s. TO. Vid. Arràis. 
ARRAZES, s. TO. pl. ant. Plural de Ar- 

rás.— « Hum gomil de prata... 
de folhagens de arazes, e a coheríura 
alcachofre.» Provas da Historia Genea 
gica. Tom. ii, p. 446, ann. 1522. 

ARRAZOADAMENTE, adv. Conforme 
razão; razoavelmente, racionavelraen 
conformadamente; medianamente, so 
velraente, assásmente. —« Mandou 
ao Padre lhe mandasse, um Japão, ^ 
tende arrazoadamente as cousas deU^o ■ 
Cartas do Japão, Tom. i, foi. ' 

ARRAZOADO, adj. p. Discorrido, con- 
formado á razão; determinado, 
do. Avisado, discreto, sufficiente, basta 
te. Os escriptores antigos escreviam 
zão, e por isso usaram sempre a for 
Arrezoado. Vid. esta palavra. 

ARRAZOADO, s. m. Em linguagem ju- 
rídica, allegação de direito, reflexões J 
ridicas, discurso, aranzel. Vid. Arrezo 
do, fôrma antiga, hoje obsoleta. 

ARRAZOADOR, s. m. O que faz arra- 
zoados; o que é dado a longas prati" 
enfadonhas. = Recolhido por Moraes. 

ARRAZOAMENTO, s. to. ant. Discurso, 
arrazoado, pratica, aranzel. Vid. Ar 
zoamento. ,| 

— Loc.: Arrazoamento do feito, a 
gação jurídica. = Recolhido por d® 
bosa. 

ARRAZOAR, v. n. (De razão, com » 
prefixo da índole da lingua, e a termiu^ 
ção verbal.) Discorrer, dissertar, allega , 
produzir razões oralmente ou por esc 
pto. Increpar, arguir, ralhar, censurar, 
arengar, altercar. — Em sentido 
se : defender a causa d'alguem, allega 
direitos. 

ARRAZOAR, d. a. (De razoar, com o 
prefixo «a».) Dizer discorrendo. 

— Arrazoar-se, v. refl. Vir, á razao^ 
conformar-se, accommodar-se ao qu® 
razoavel. = Recolhido por Moraes. 

ÁRRE! interj. (Do arabe arrie, de O'"'' 
ra, mover-se, andar, caminhar.) Voz co ^ 
que se exprime cólera e enfado mistura 
do com certo desprezo de superioridaa ■ 
Usam-o os arrieiros o azemeis, quau 
tangem as cavalgaduras.—xTanto nis « 
por uxte, como por arre.» Jorge Ferre'^ 
ra, Eufrosina, act. ii, sc. 4. = Contra 
põe-se a Uxte, voz com que se mai" 
parar as bestas. 

— Loc. : O arre burrinho, jogo de r 
pazes. — Ser o arre burrinho de 
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ser para todos os serviços, ser o único 
trabalha. — Arre com elle! voz cie al- 

tercação; eqüivale a; não o posso aturar 
Wais.—Arrelapas, Arrecocão, kxvelá, 
jornaas populares do século xviii da in- 
terjeição Arre. = Recolhido por Bluteau 
no Suppl. do Vocab. 

ARREADO, adj. p. O mesmo que Ar- 
^eiado. Enfeitado, adornado, adereçado, 
ataviado. Apparelhado, ajaezado; jacta- 

l>asofiado.= Usado por Frei Antonio 

ARREADO, adj. p. Descido, amainado, 
®uatido, afrouxado pouco a pouco. Vid. 

riado, que deve ser usado de prefe- 
''Oncia por causa da homonymia. 

ARREAR, V. a. (Da baixa latinidade 
'^^yaiare; no portiiguez antigo Arraiar; 
^ -.Arreiar.) Ornar, enfeitar, adereçar, 
®wviar; ajaezar, paramentar, apparelhar 

os arreios. 

A mesma DIdo mais que o Sol formosa, 
jiuma taça na dextra tendo cheia, 
bntro os cornos a verte religiosa, 
D huma vacca, a que a branca cor arrêa. 

franco BARRETO, ENEIDA, Liv. V, est. 14. 

Arrear-se, v. refl. Enfeitar-se, or- 
|J®r-se.—Figuradamente: jactar-se, baso- 

ensoberbecer-se. 

Escandinavia ilha, que se arrêa uas victorias, que Italia não lhe nega. 
CAM., Lus., cant. m, est. 10. 

ARREAR, V, a. O mesmo que Arriar, 
®scer o que estava içado ; abater, amai- 

nar, afrouxar; ir alargando pouco a pou- 
o cabo, alar. = Usado em linguagem 

náutica.—Arrear sobre a pega, termo 
® commando, que consisto era descer a 

^®''ga conservando o panno cassado e 
anabein mareado, quando a força do 

■^ento é tal que só assim permitte nave- 
gar. —Arrear bandeira, cortezia mariti- 
®a, ou também signal de vencido, nos 
•Combates navaes.—Arrear no serviço, 

poder mais, cansar. 
^Arrear, v. n. Não poder mais, ficar 

®xnausto.—Não arrêa, não fica atraz, 
trabalha sempre, ninguém lhe leva van- 
tagem. 

ARREAS, s. f. pl. Fivellas sem fuzilão 
por onde sè enfiam os loros dos estribos 
Pegados á sella. Yid. Arreaz.= Recolhi- 
*'0 por Moraes. 

ARREATA, s. f. Cabresto, cabeçada, 
Corrêa ou corda com que se levam as 
®Gstas nas cidades; a sóga ó a arreata 
^os bois.—üA arreata se cortará de ma- 
''^sira, que fique bem justa nas argolas 

que prende. y> Galvão de Andrade, Ar- 
da Cavalleria, Trat. 1, cap. 26. 
ARREAtA, loc. adv. O mesmo que A 

^6ata ou pela arreata.—« Vistes já hum 
almocreve levar bestas arreata, humas 
'^adas 7ias outras...» Frei Pedro Calvo, 
"omilias, Part. ii, p. 509. 

ARREATADO, adj. p. O mesmo que 
^^ratado; reatado. Levado pela arreata; 
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amarrado, atado a muitas voltas.= Usa- 
do por João de Barros, e na linguagem 
popular; 

Quem vos trouxe aqui, meu tio, 
Táo prezo e arroatado, 
Nào por furto que haja feito, 
Nem por homem ter matado? 

nOMANC. GERAL. 

ARREATADÚRA, s* f. o mesmo que 
Arratadura. Em linguagem nautica, lia- 
menlo de um cabo em muitas voltas, pa- 
ra prender, atracar, segurar ou tornar 
mais firme. — « Fizerão no pé do mastro 
grande, que lhe ficou, hum mastareo de 
hum pedaço de entena bem pregada, e com 
as melhores arreataduras que puderão.» 
Historia Tragico-Maritima, Tom. i, p. 
19. 

ARREATAR, V. a. (De arreata, com a 
terminação verbal «ar».) Pôr a arreata, 
prender a arreata na cabeçada. Vid. Ar- 
riatar. 

ARREATAR, v. a. (De reatar, com o 
prefixo do indole da lingua.) Em lingua- 
gem nautica, atar com muitas voltas, liar, 
enliar; atracar a náo, apertal-a com o 
cabo ou cordas.'—«... mandou mui bem 
arreatar a náo de maneira que elle com 
os da sua capitania por este gorupés en- 
trarão nella.yt João de Barros, Década 
II, Liv. 3, cap. 6. 

ARREAZ, s. m. Fivella sem fuzilão, 
pegada áo vaso da sella, onde se põe os 
loros dos estribos. — « ... do alto do ar- 
reaz até ao meio da soleira. » Galvão 
d'Andrade, Arte da Cavalleria, Trat. i, 
cap. 32. 

ARREBALDE, s. m. O mesmo que Ar- 
rabalde.=Usado por Vieira. 

ARREBANHADOR, s. m. O que ajunta 
o rebanho. = Recolhido por Cardoso e 
Bento Pereira. 

ARREBANHAR, v. a. (De rebanho, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Ajuntar o rebanho. — Figuradamente: 
ajuntar, agglomerar, amontoar; extensi- 
vamente, amiudar, repetir. — « lie mais 
atrigada para arrebanhar porradas, etc.» 
Brito, Monarchia Lusitana, Part. i, c. 30. 

ARREBATADAMENTE, adv. Accelera- 
damente, precipitadamente, inconside- 
radamente, inopinadamente, repentina- 
mente.— « Morreo mui arrebatadamen- 
te, durando poucas horas, de huma es- 
quinencia que o afogou. » Cartas do Ja- 
pão, Vol. 11, foi. 23, col. 1. 

ARREBATADISSIMO, adj. sup. Precipi- 
tadissimo; bastante inconsiderado ; oxal- 
tadissimo. 

ARREBATADO, adj. p. Raptado, rou- 
bado á força, levado de repente. Rápido, 
impetuoso, violento, irascivel, precipita- 
do, inconsiderado, accelerado. Extático, 
enlevado, transportado, enlendo, encan- 
tado, maravilhado, fóra de si. 

Inda (jue claramente entendo quanto 
A leve e arrebatada brevidade 
A todo o verso damiia, a todo o canto. 

DERNARDES, UMA, cart. XXIV. 

Tornando emfim, senhor, d'onde fiquei 
Do grào furor de Apollo arrebatado. 

IDEM, IBIDEM, Cart. XV. 

—Loc.: Arrebatado em espirito, enle- 
vado em extasis. — «.Iluma vez estando 
em oração, foi arrebatado em espirito...y> 
Frei Bernardo, Chronica de Cister, Liv. 
VI, cap. 24. — Arrebatado do dcmonio, 
possesso, endemoninhado. = Usado na 
linguagem theologica. 

ARREBATADOR, s. m. o adj. O 'que 
arrebata; encantador, que causa enlevo, 
ou extasis. — Sonho arrebatador. — « ,S. 
Jeronimo chama (aos olhos) cossarios d'alr 
ma, arrebatadores para a culpa.-» Padre 
Manoel Fernandes, Alma Instruída, Tom. 
III, dec. 2, cap. 1, n.» 206. 

ARREBATADORA, s. f. ant. O mesmo 
que Arrebatamento.=Rccolhido por Car- 
doso e Bento Pereira. 

ARREBATAMENTO, s. m. ímpeto, for- 
ça, violência, precipitação, inconsidera- 
ção, vehemencia; transporte, rapto, ex- 
tasis, enlevo, encanto, suspensão, eleva- 
ção.—«Nella (oração) padecia ou gozava 
dous arrebatamentos extraordinários. » 
Vieira, Sermões, Tom. viii, p. 320. 

ARREBATA-PUNHADAS, s. m. Tava- 
nez, valentão que leva as cousas a mur- 
ro; diz-se das consas que se tomam a 
qual mais pilha, ás rebatinhas.— « Fos 
foreis hum tavanés, arrebata-punhadas: 
a cada canto tomareis huma dama.» Jor- 
ge Ferreira, Aulegraphia, act. iii, sc. 4. 

ARREBATAR, v. a. (Do latim raptare; 
o «p» mediai muda-se em «b», como 
em recÍT^ere, receòer; com o prefixo da 
indole da lingua. Na linguagem culta. Ra- 
ptar.) Tirar á força, subtrahir violenta- 
mente, levar de repente, lançar mão, pe- 
gar, agarrar, apoderar-se; alienar, pri- 
var dos sentidos, encantar, enlevar, ex- 
tasiar; ganhar de repente. 

Aquella que o Troiano moço andando 
Á caça, arrebatou, etc. 

CORTE REAL, NAUFR. DE SEP., Cant. VIL 

Outro maior saber, outra eminencia 
A alma lhe arrebata, e os sentidos. 

VEIGA, LAURA D'ANFRIS0, ecl. IV. 

—Arrebatar-se, v. refl. Irar-se, dei- 
xar-se levar de alguma paixão violenta; 
transportar-se, extasiar-se. —«A oração 
tão afervorada, que umas vezes se arre- 
batava em profundos extasis, etc. » Frei 
Luiz de Souza, Historia de Sara Domin- 
gos, Part. I, Liv. I, cap. 19. 

ARREBATE, s..m. ant. O mesmo que 
Rebate.— De arrebate, loc. adv.—*... e 
qualquer cousa que sohreviesse de arre- 
bate em contra do regno, etc. » Inéditos 
da Academia, Tom. ii, foi. 228.=Reco- 
lhido por Moraes. Vid. Arrebato. 

ARREBATINHA, loc. adv. Ás Rebati- 
nhas. = Recolhido por Cardoso o Bento 
Pereira. 

ARREBATINHAS, loc. adv. (Contracção 
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de Ás rebatinhas.) De rastos, á força, a 
qual mais pôde agarrar, atropeladamen- 
te. — como sobre as cousas de comer, 
nossa necessidade não consentisse desaven- 
ça, arrebatinhas lh'os acçibamos de com- 
prar. y> Historia Tragico-Maritima, Tom. 
r, p. 84. 

ARREBATO, loc. adv. ant. Arrebatada- 
mente; impetuosamente; imprevistamen- 
te.— *Que se acabará asinha, cie arreba- 
to haverá fim.y> Provas da Historia Ge- 
nealogica, Tom. iii, p. 783. 

ARREBEÇADO, adj. p. O mesmo que 
Arrevesado. 

Tal do inferno Satan arrebeçado. 
FILINTO ELYSIO, OBRAS, tOm. VII, p. 278. 

ARREBEÇAR, v. a. (Segundo Moraes, 
o mesmo que Arrevessar, e Arrevezar; 
melhor, corrupção de Arremeçar.) Vomi- 
tar, lançar fóra, expellir.—«... arrebe- 
çay, arrebeçay, que vos vejo com orgulhos 
de desgraçado.» Dom Fraacisco Manoel 
de Mello, Relogios Fallantes, p. 10. = 
Recolhido por Moraes. 

ARREBÉM, s. m. Em linguagem nau- 
tica, o cabo de menor bitola que se usa 
no navio; ó de cordoaria, mas geralmen- 
te feito a bordo. = Também se dá este 
nome ao calabrote de que os comitres e 
mestres usam para açoutar os moços e 
pirralhos. 

Ha arrebem, quem m'o dera. 
ANTONIO PRESTES, AUTOS, fol. Gl, V. 

f ARREBENTA-BOI, s. m. Nome vul- 
gar de uma planta que dá umas peque- 
nas bagas vermelhas. 

f ARREBENTAÇÃO, s. f. Em lingua- 
gem nautica, o estrondo das vagas, sobre 
qualquer praia, banco ou recife. 

ARREBENTA-DIABO, s. m. Em lingua- 
gem chula, uma vez de vinho, depois da 
comida. = Recolhido por Bluteau. 

ARREBENTADIÇO, adj. Que quebra 
com estrondo ; diz-se dos mares ou vaga- 
Ihões, que se ennovellam ao quebrar. — 
«... mares acapellados e arrebentadiços.» 
Roteiro de Dom João de Castro. = Re- 
colhido por Moraes. 

ARREBENTADO, adj.p. Estoirado, dis- 
parado, roto, quebrado.— Figuradamen- 
te: esfalfado, exhausto de forças. Suppu- 
rado. Florido com rebentos ou gomos; 
apimpolhado, agomado, brotado; cheio 
de renovos. 

ARREBENTAMENTO, s. m. O mesmo 
que Arrebentação. Erupção de pelle ; sup- 
puração da postema; nascimento de re- 
bentões. = Recolhido pelo Padre Bento 
Pereira. 

ARREBENTÃO, s. m. O mesmo que Re- 
bentão. Gomeleiras, filhos que rebentam 
ao pé das arvores, e servem para a pro- 
pagação do plantio. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ARREBENTAR, v. a. (Para a etymolo- 
gia.vid. Rebentar.) Estourar, estalar, que- 
brar, romper, despedaçar, por explosão 

ou por outro qualquer modo; romper 
com violência, matar; proromper. 

E aquella, que o dragão foro e terribel 
Arrebentando a deo sã, viva o salva. 

CORTE REAL, NAUFR. DE SEP., Cant. X. 

— Arrebentar, v. n. Começar com for- 
ça, embostellar por moléstia eruptiva; 
suppurar, purgar; abrir-se a postêma; 
florir, lançar rebentões ou gômos; saltar 
copiosamente, irromper; estrondear. — 
tíComeçarão a experimentar a fúria da- 
quelles mares arrebentando todos estes 
vagares em liuma tormenta desfeita, t His- 
toria Tragico-Maritima, Tom. it, p. 64. 

Toda mora, eu arrebento 
Pola tua maritança. 

GIL VICENTE, OBRAS, Liv. I, pag. 28. 

— Loc.: Eu arrebento! já não posso 
supportar mais.—Arrebentar com riso, 
rir-se até não poder mais. — Já não ar- 
rebenta pela cintura, diz-se da rapariga 
já nubil. — Uns comem os figos, a outros 
arrebentam os beiços, uns teem os re- 
galos, e outros soffrem a imputação.— 
Arrebentar de fidalgos, ter grandes fu- 
mos ou prosapias.—Arrebentar o san- 
gue pelo nariz, sair de repente. — Comer 
até arrebentar, comer muito, até lhe to- 
car com o dedo.—Arrebentar de fome, 
estar muitíssimo faminto.—Arrebentar 
com trabalho, esfalfar-se a ponto de mor- 
rer.— Arrebentar a revolução, manifes- 
tar-se repentinamente.—Arrebentar de 
contente, não caber em si do gosto. — 
Arrebentar as lagrimas, saltarem dos 
olhos irrepressiveis.—Arrebentar em flôr, 
diz-se da vaga quando se desfaz sobre um 
baixio. 

— Arrebentar-se, v. refl. Abrir-se, va- 
sar-se, desfazer-se. — Arrebentar-se o 
diabo, beber uma vez de vinho. Locução 
do século XVIII. 

ARREBENTO , s. m. Em Botanica, cor- 
po ordinariamente ovoide alongado, que 
se desenvolvo sobre ditferentes partes dos 
vegetaes; e particularmente sobre o cau- 
le, quer aéreo, quer subterrâneo, e que 
pela sua evolução dá origem aos ramos 
e varas. = Também se lhe chama Arre- 
bentão, Botão, Olho, Gôrao.—Arrebento 
foliaceo, aquelle cujas escamas não são 
mais do que folhas incompletamente des- 
envolvidas e reduzidas a fracas propor- 
ções.— Arrebento fulcraceo, aquelle cu- 
jos orgãos protectores são formados por 
peciolos guarnecidos de stipulas. — Arre- 
bento latente ou adventicio, o que pare- 
ce formar-se sob a influencia de causas 
bastante variadas, como a irritação, a hu- 
midade, o abortamento das flores, etc. 
— Arrebento peciolado, aquelle cujo jo- 
ven gômo é protegido pela base do pe- 
ciolo dd folha, na axilla da qugl se for- 
mou. ■—Arrebento stipulado, aquelle cu- 
jas escamas não são mais do que stipu- 
las, que acompanham a base das fo- 

lhas.—Arrebento terminal, aquelle qu0 
termina o ramo ou o caule, e que pelo 
seu alongamento é destinado a continuar 
o caule ou o ramo. — Arrebento folHf^' 
ro, o que é alongado e ponteagudo eqii0 
dá origem ás folhas. — Arrebento/Vmcí»- 
fero, o que encerra os fructos. — Arre- 
bento mixto, o que contém folhas e Uo- 
rGS. 

ARREBESSAR,v.a. O mesmo que Arre- 
vessar. Lançar fóra, vomitar. Revessar, 
fazer movimento revesso. 

ARREBICADO, adj. p. Enfeitado com 
arrebiques; ornado com aíTectação.^ 
«■Quem é aquelle dos pagens tão arreDi- 
cado?» Jorge Ferreira, Eufrosina, act. iv, 
SC. 5. , 

ARREBICAR, v. a. (Segundo Nunes cie 
Leão, do latim rubrica; na linguagem 
popular a quéda do «r» mediai é niiii'o 
freqüento; com o prefixo e a terminaçao 
verbal.) Pôr arrebiques, pintar o rosto 
cora cosméticos.—-Extensivamente, entei- 
tar sem naturalidade, contrafazeo a gr^' 
ça, alindar era vez de embellezar. 

ARREBIQUE, s. m. (Para a etymologia, 
vid. Arrebicar.) Enfeite, cosmético, caio 
cora que as mulheres se pintam ; compos- 
tura aíTi'Ctada. Vid. Arrabique. 

ARREBITADO, adj. p. Einpinado, en- 
tesado, virado, revirado para cima- 
Nariz arrebitado, o que tem a ponta mais 
alta do que as azas. — Figuradaniente, 
pessoa soberba, intratavel, que se abes- 
pinha com qualquer cousa. 

ARREBITAR, V. ?i. (Para a etymologia, 
vid. Rebitar.) Virar a ponta de algu®^ 
cousa; erguer, alevantar. — Arrebitar 
abas do chapéo. 

— Arrebitar-se, v. refl. Abespinhar- 
se, entesar-se, fazer frente. 

ARREBOL, s. m. (Do latim rubellus, 
avermelhado, com o prefixo da índole da 
lingua.) A côr vermelha que tomam as 
nuvens ao nascer ou pôr do sol. Rosi- 
clér. Bastante usado na linguagem po^" 
tica. Também se emprega como Arrebi- 
que. 

Já neste tempo o Sol, que ao mar guiava 
O seu carro de fogo, aos horisontes 
De vários arreboes de luz bordava 
E a noite desce dos ceruleos montes. 

CASTRO, ULYssÊA, cant. VIU, est. 162. 

ARREBOLADO, adj. Avermelhado; qii® 
tem arrebol, ou a côr do rosiclér. —- 
qual o Sol envestindo com seus raios stn 
huma nuvem fronteira, a torna toda dow 
rada e esmaltada, e arrebolada, hump^^'^^ 
de ouro: tal, etc.» Padre Francisco de 
Mendonça, Sermões, Part. iii, p- ' 
n.® 13. 

ARREBUNHAR, v. a. Arrebanhar. Vi- 
guradamente ; arranhar, arrepellar.—R®' 
colhido por Jeronymo Cardoso. 

ARREBURRINHO, s. m. Jogo dos rapa- 
zes, sentando-se nas extremidades de 
uma taboa apoiada pelo meio em um po'^' 
to fixo, sobre a qual se balançam. 

ARRECÁBE, s. m. (De formação popU' 
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lar.) Em linguagem maritiraa, cabo ou 
corda curta que os pescadores 3e rêde 
de arrastar atam á cintura, e araarrati- 
•Jo-a na corda da rede puxam por ella 
andando de-costas para traz. = Usado 
iio século XVIII. =Recolhido por Biuteau. 

arrecada, s. f. (Segundo Moraes, do 
'atim aure cadens; esta palavra é de uso 
popular, mas foi primitivamente usada 
fa sociedade culta, o que exj)lica a sua 
origem erudita.) Brincos das orelhas das 
®ultieres, ordinariamente ern Tórma de 
arco. Pingentes, enfeites. — «Mm dahri- 

sahio o Gentio com linma orelha ras- 
gada, levando-o o Mouro furiosamente 
pela arrecada delia.» Luceiia, Vida de 

Francisco Xavier, Liv. ii, cap. 7. 
Anatomia, arrecada, o mesmo 

qiie^sarcillio. —« ... qua&i jjarece iium co- 
'"çao, coiw suas arrecadas ou sarcillws.» 

uarte Madeira, Methodo de Conhecer e 
ratar o Morbo, l'art. i, cap. l'J, n." 5. 
arrecadação, s. /'. (Para a etymo- 

"8'a, vid. Arrecadar.) O acto de arreca- 
' ar, ou metter a bom recado. Cobrança 

® tributo, renda, divida.—Documento, 
'Y'o> bilhete por onde consta quesere- 

'^^beu o que estava em divida. Guarda, 
prisão, custodia segura.—«. Entre alguns 
"tUçiaes da arrecadação dos direitos Del- 

que vierão com elle.» João de Bar- 
•"os. Década I, Liv. 4, cap. 8. 

_ Em Direito commercial, arrecada- 
rão de salvados, o acto de recobrar, de- 

• Pois de um naufragio ou varação, a par- 
® do casco do navio, ou dos appareihos 

da carga, feito com assistência do ca- 
pitão e da tripulação, ou também por of- 
iciaes do governo. —«Totías as legisla- 

foes foram no 2irincipio mais ou menos 
'^'"'haras ácerca dos naufragios, e sua 

arrecadação: todavia a nossa Ord. L. 2, 
32, legislou já sobre esta matéria 

coni princípios de melhor justiça, man- 
(^iido entregar os salvados a seus donos, 

^ P'<'ohibindo que os Almoxarifes ou offi- 
'^^<^es da administração os tomassem para 
Sí.» Ferreira Borges, Diccionario Juridi- 

''O-Commercial. 
"^Em Administração militar, arreca- 

dação, é um deposito em cada companhia 
d® Um regimento aonde os soldados guar- 
•jam as suas,espingardas, capotes e far- 
^i^ento de gala; a chave da arrecada- 

rão está sempre na mão do quarteleiro. 
arrecadado, adj. p. Posto em reca- 

guardado, recolhido, cobrado. Preso; 
SiJardado debaixo de prisão. Extensiva- 
l^ente, parco, economico. —« Como me 

e^xassem no seu batei arrecadado, que 
fugisse, etc.» Historia Tragico-Ma- 

'"itima, Tom. i. p. 215. 
arrecadador, s. m. O que arrecada; 

^obrador, guarda; em linguagem mili- 
quarteleiro. — «Ou sabendo que se 

^vao (maiores direitos) per seus feitores 
ou arrecadadores...» Ordenação Manoe- 

Liv. II, Tit. 45. 

ARRECADAMENTO,s. m. O mesmo que 
Arrecadação, com o suflixo «mente» dos 
substantivos antigos. — «/Is ditas pes- 
soas lhe impedem seu arrecadamento.» 
Ordenação Manoelina, Liv. ii, Tit. 29. 

ARRECADAR, v. a. (De recado, com o 
prefixo da índole da lingua; ou da locu- 
ção a recado, com a terminação verbal 
«ar».) Pôr a bom recado, guardar, co- 
brar, receber ; conseguir, alcançar. Pren- 
der, metter em custodia. — «Mandou lo- 
go arrecadar os mantimentostodos juntos, 
que alli havia. » Historia Tragico-Mari- 
tima. Tom. i, p. 183. 

— Loc.; Tardei mas arrecadei, con- 
segui o que quiz, mas com trabalho. — 
Arrecadar os salvados, o acto de recobrar 
parte do casco do navio, ap[)arelhos ou o 
que resta da carga, assistindo o capitão, 
marinhagem, ou ofticiaes do governo.— 
Em Volateria, ai-recadar, ó caçar a ave a 
sua ralé.—« Quem tarda arrecada.» Pa- 
dre Delicado, Adagios, p. 57. — «Tarde 
madruguei, mas bem arrecadei.» Idern, 
Ibidem, p. 58. Vid. Recadar. 

ARREÇAGA, s. f. ant. O mesmo que 
Reçaga. Retaguarda, trazeira, encalço, 
I)ista. — « Vendo isto o Arcebispo de To- 
ledo, e o Conde de Monsanto, que-hião 
na arreçaga, abulárão logo com toda sua 
gente, n Nunes de Leão, Chronica de Dom 
Affonso V, cap. 58. 

ARRECEADO, adj. p. O mesmo que 
Receiado. Desconfiado, receioso. = Usa- 
do por Côrte Real e Luiz Pereira. 

ARRECEAR , V. n. O mesmo que Re- 
ceiar. Desconfiar, temer, suspeitar mal; 
malagourar. 

Assi que hum,pela infamia, quo arrecãa, 
E o outro i)elas honras (lue pretende. 

CAM., Lus., cant. i, est. 34. 

—Loc.; « O bom pagador não arrecêa 
l)ena.y> Delicado, Adagios, p. 69. 

— Arrecear-se, r. reli. O mesmo que 
Reoeiar-se. Temer-se.—«Porque quan- 
to a dureza delles se podia arrecear 
mais da ira de Deos, tanto tinha mais 
necessidade do seu amparo.* Paiva de 
Andrade, Sermões, Part. iii, foi, 17, v. 

ARRECEIO, s. m. ant. O mesmo que 
Receio. Desconfiança, temor, suspeita, 
incerteza. — « Grandes arreceos trazes a 
esta tua vida.* Sá de Miranda, Estran- 
geiros, act. I, SC. 45. 

ARRECEOSAMENTE, adv. Vid. Receio- 
samente.=:Recolhido por Jeronymo Car- 
doso. 

ARRECEOSO, adj. ant. O inesmo que 
Receioso o Arreceado. Desconfiado, te- 
meroso. 

Mas qual tio mez de Maio o bravo touro 
Cos oiume» da vacca arivccoaos, 
Sentindo gente o linito e cego amante, 
Salteia o descuidado caminliante. 

CAM., LUS., cant. III, eA. CG. 

ARRECÍFE, s. m. (Do arabe raci/", com 
o prefixo da índole da lingua.) Penhasco 

ou escolho nas costas do mar, cujo fundo 
não ó inteiramente de areia mas em par- 
te de rocha viva. — k Neste tempo aca- 
bou o nosso jH7ico de assentar sobre a es- 
tacada das pequenas pesqueiras, que es- 
tavão junto do arrecife.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 57. 

— Syn.: Arrecife, ylòra. Angra, Bahia, 
enseada. Vid. a palavra Angra, onde se 
acha desenvolvida. 

ARRECÓVA, s. /'. ant. O mesmo que 
Recova. = Usado por Pina. 

ARRECUAR, V. n. ant. 0 mesmo que 
Recuar. 

ARRÉDA, s. f. ant. O mesmo que 
Avendo. Segundo Viterbo, apartamento, 
acção de {)ôr fóra e excluir da herança. 
=Tambem se emprega como interjeição". 

ARREDADO, adj. p. Afastado, desvia- 
do, apartado, separado, impedido, alon- 
gado.— Testemunha arredada, do muito 
longe, que desconhece o facto.— « Como 
esta se confirmasse e auctorisasse com tes- 
temunhas arredadas, como cá dizemos. » 
Gaspar Estaço, Antigüidades, cap. 73, 
n.o 16. 

ARREDAMENTO, s. m. Desvio, afasta- 
mento, se[)aração, impedimento. — «Pe- 
ra arredamento de todo o damno.* Or- 
denação Affonsina, Tom. v, foi. 186. 

ARREDAR, v. a. (Segundo Moraes, do 
arabe arra, mover-se, andar.) Afastar, 
desviar, separar, apartar, pôr para os la- 
dos, evitar embaraço. 

Com elle parte ao caes porque o a)TCde 
^ Longe quanto puder, dos regios Paços. 

CAM., LUS., cant. viii, est. 79. 

— Loc.: Arredar da fazenda ou he- 
rança, -no antigo Direito portuguez, ex- 
cluir, lançar fóra, não admittir alguém a 
ter parto nos bens, de que se trata.— 
Arredar as vinhas, dar-lhes a segunda 
cava.—Arredar cio bom caminho, per- 
verter. —Arreda costas, voz insultante 
dos arreeiros.—«Lá te arreda ganho, 
não me dês 2>erda.y> Jorge Ferreira, Uly- 
sippo, act. I, SC. 6.— «Quem mente ou 
quizer mentir, arrede testemunhas.»Idem, 
Eufrosina, act. i, sc. 2. — «Quem arre- 
da azo, arreáa peccado.* Delicado, Ada- 
gios, p. 30. 

— Arredar, v. n. Afastar-se, desviar- 
se, retirar-se. — *.Meltes os cães na mou- 
ta, e arredas-te afora.* Delicado, Ada- 
gios, p. 32. 

—Arredar-se, v. rejl. Retirar-se, evi- 
tar, desviar-se. — «E derào com hum can- 
to no capacete de Affonso d'Albuquerque, 
que logo cahiu no chão maltratado, e 
nem por isso perdeo o sentido do man- 
dar d gente que se arredasse.» Aífonso 
de Albuquerque, Commentarios, Part. r, 
cap. 15. 

ARRÉDÍO, adj. O que anda arredado; 
arisco, fugitivo, erradio. = Recolhido por 
Biuteau, no Suppl. do Vocabul. 

ARREDO, adv. Longe vá de nós; reti- 
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re-so, afaste-se. — Yoz de esconjuro, o 
mesmo que Retro, o que explica a sua 
etymologia. 

Arródo vá de nós o sestro agouro. 
DO-M FIIA.NCISCO MANOEL, TUBA DE CALLIOPE. 

ARREDOMA, s. f. ant. O mesmo que 
Redoma. —Arredoma de fogo, o mesmo 
que alcanzia do polvora usada nos com- 
bates navaes. = Usado por Castanlieda. 

ARREDONDA, adv. ant. Em redondo, 
em de redor. —n Levantou-se hum corço 
do meio do arraial, e correo todo arre- 
donda. » Chronica do Condestavel, cap.51. 

ARREDONDADO, adj. p. Tornado re- 
dondo ; figuradamente, completado, in- 
teirado ; n'este sentido, diz-se principal- 
mente dos números. Que tem fôrma re- 
donda. = Usado pelo Padre Manoel Rer- 
nardes. 

ARREDONDAMENTO, s. m. O acto do 
tornar redondo; redondeza ; complemen- 
to, inteireza. Circumscripçáo, demarca- 
ção. 

ARREDONDAR, v. a. (De redondo, com 
o prefixo da índole da lingua, e a termi- 
nação verbal «ar».) Fazer redondo; bo- 
lear, ennovellar, encanudar. Figurada- 
monto, completar, inteirar; diz-se princi- 
palmente das contas. Extensivamente, en- 
gordar, anafar. — « AUjuma (canella) he 
minto ruim, í/ite se não arredondou liem.» 
Garcia d'Orta, Colloquio dos Simples e 
Drogas, coll. xv, foi. 62, v. 

ARREDÓR, adv. O mesmo que Ao re- 
dor, em torno, em volta, no circuito. — 
aNo lugar onde estivermos, e arredor cin- 
co léguas.^) Ordenação Manoelina, Liv, ii, 
Tit. 29. 

ARREDORES, s. m.pl. Contornos, cer- 
canias, arrabaldes, proximidades, irame- 
diações, logaros ou terrenos circumvi- 
sinlios; adjacências, circurQvi.sinhanças, 
abas. — «Nenhum cidadão natural de 
CartJiago, senão da sua comarca e arre- 
dores.» Frei Jíernardo de Brito, Monar- 
chia Lusitana, Part. i, Liv. it, cap. G. 

— Loc. : Fazer arredores, no século 
XVIII, caiar as paredes até meio. = Re- 
colhido por Bluteau. 

ARREDOUÇA, s. f. (O mesmo que Re- 
douça; para a etymologia, vid. Retou- 
çar.) Bambão; brinco de crianças, que 
consisto em balançar-se n'uma corda. 
— « Põe Imm lião que atão como arre- 
douça, a modo dos em que se embalanção 
os meninos.» Fernandes Ferreira, Arte 
da Caçá, etc. 

ARREDRADO, adj. p. Sachado pela se- 
gunda vez. 

ARREDR.4.R, v. a. (O mesmo que Re- 
drar, corrupção do liespanhol Rendar.) 
Dar a segunda saclia; usa-se principal- 
mente em vinicultura. Vid. Arrendai'.= 
Recolhido por Moraes. 

ARREÉIRÁTICO, adj. Que pentence ao 
arreeiro. Insolente, desavergonhado, pe- 

tulante. = Usa-se na linguagem pitto- 
resca. — Linguagem arreeiratica, a que 
é chèia de parouvellas, juras e ameaças. 

ARREÊIRO, s. m. (Do arabe arra^ mo- 
ver-se, andar, d'onde se formou também 
a interjeição Arre, com o suffixo «eiro».) 
O que anda com bestas de aluguer; o 
que trabalha com as cavalgaduras de al- 
quilador; almocreve, recoveiro, azemel. 
Na linguagem figurada, homem petulan- 
te, que diz obscenidades e insultos.—«A 
vereda que os arreeiros não sabem, mal a 
pode achar aquelle que jámais... pizou 
as estradas. y> Dom Francisco Manoel de 
Mello, Apologos Dialogaes, p. 212. 

— Loc. : « Arreeiros somos, na mesma 
estrada andamos.» Anexim da tradição 
oral; significa, a todo o tempo 6 tempo 
de me vingar. 

ARREFANHADO, adj. p. Arrebatado 
com violência, arrepanhado. 

ARREFANHAR, v. a. (Segundo Bluteau, 
da linguagem provincial da Beira, e de 
formação populur.) Arrepanhar; tirar das 
mãos de outro com violência. 

ARREFEÇADO, adj. p. ant. Tornado 
refece; abatido, aviltado. 

ARREFEÇAR, v. n. ant. (Do arabe ar- 
rabaça, com a terminação verbal «ar».) 
Tornar refece: abater, aviltar, rebaixar 
moralmente. Na linguagem chula, sevan- 
dijar. Vid. Refece. 

— Arrefeçar-se, v. rejl. ant. Aviltar- 
se, inenosprezar-se. — « E por se nom 
arrefeçar e aviltar a causa, que nom po- 
de ser estimada, quando lie apreçada ou 
■por preço dada, etc.» Vita Ghristi, Part. 
I, foi. 150, V. 

ARREFECE, adj. ant. O mesmo que 
Réíece. Traidor, tredo; no sentido figu- 
rado, baixo, vil, barato.— «...compra- 
vam caro e nom podiam vender arrefe- 
ce.» Doe. ant. = Recolhido por Moraes. 

ARREFECER, v. n. (De frio, com o 
prelixo «a», e a terminação verbal in- 
choativa «ecer», dando-se a metáthese do 
«r» da linguagem popular.) Esfriar, per- 
der o calor, tornar-se frio; íiguradamen- 
te, afrouxar, perder o enthusiasmo, des- 
animar, entibiar. 

A isto o Mouro pálido suspira, 
K cometjíiiido, a Ungoa lhe arrefece. 

bUIZ PEllEmA, ELEOIA.DA, üant. VII. 

— Arrefecer, v. a. Fazer com que se 
torne frio; tirar o calor. = Recolhido 
por Cardoso, Barbosa e Bento Pereira. 

ARREFECIDO, adj. p. Tornado frio; 
que perdeu o calor. Frio, pouco quente; 
entibiado, desanimado. — Estreita arre- 
fecida, nome com que eín poesia se de- 
signa a terra. 

ARREFÉCIMENTO, s. m. Irradiação do 
calor, dando-se a perda successiva d'este 
até se estabelecer o equilíbrio da tempe- 
ratura com os corpos que estão em volta. 
Esfriamento, frieza; íiguradamente, ti- 
bieza, frouxidão, desanimação, falta de 

enthusiasmo. — «Deslii todos cheios de 
arrefecimento de alguma esperança, qM> 
etc.» Fernão Lopes, Chronica de Dora 
João I, Part. i, cap. 149. 

ARREFECEM, s. m. ant. (Para a etymo- 
logia, vid. Arrefenes.) Refein, penhor qu0 
se dá por captívo ou prisioneiro de guer- 
ra; fiador de um pacto, tregoa ou 
do. — «Eu bem creio que a verdade 
Turco se deve ter pelo melhor arrefeffl o 
mundo.y> Francisco de Moraes, Palmei- 
rim de Inglaterra, Liv. ii, cap. 113. 

ARREFENES, s. m. pL ant. (Do arauo 
arrhani, do verbo rahana, penhorar.) 
mesmo que Arrefens o Refens. = 
na Ordenação Affonsina, Tom, v, foi- 

ARREFÉNS, s. m. e f. pl. (Par» 
mologia, vid. Arrefenes.) Pessoas, cju 
entro inimigos, que têm guerra, recipr^^^ 
camente se dão, como em caução para se^ 
giirança da sua mutua fidelidade. 
ção, penhor fiança, arrhas. —■« 
logo deo fdhos seus e outras pessoas p> 
cipaes por seus arrefens.» Garcia 
sende, Chronica de Dom João II, cap. 

ARREFENTADO, adj. p. Esfriado, ar- 
refecido. 

ARREFENTAR, v. a. (De frio, com o 
prefixo da índole da hngua, o a termina 
ção verbal fre(iuentiva «entar», dando-s^ 
a metáthese do «r» da linguagetn popu 
lar.) Esfriar a pouco o pouco; tirar o ca 
lor, refrescar. — « Chamavão os antiff" 
(ao vinho) triarga grande, aquenta 
frio, arrefenta o quente, amollenta 
CO, secca o humido. » Jorge Ferreira, tJiy 
sippo, act. III, SC. 6. 

— Loc. : Não me aquenta nem me 
refenta, não me traz damno, nem 
to. — « Entendimento ha cá, da casta 
bocca da rapoza, de quem dizem 
lhas  que aquenta e arrefenta.» Do' 
Francisco Manoel de Mello, Cartas, cen * 
II Cârt 
'arregaçada, s. f. (De regaço, com 

o prefixo o a terminação «ada» dos su 
stantivos populares.) O que se leva de una 
vez no regaco. = Rccoüiido por Moraes- 

ARREGAÇADO, adj. p. Levantado, apa- 
nhado para cima, encolhido. = Diz-s^ 
dos vestidos. — Saia arregaçada; í""" 
ços arregaçados. 

ARREGAÇAR, v. a. (De arregaçQ, co» 
a terminação verbal «ar».) Apanhar p®^ 
ra cima cima os vestidos, para se não en 
lamearem. — Dobrar para cima o boce^ 
da manga. Na linguagem do gamão, des 
cobrir-se por não ter outro jogo ou p® 
estarem grande numero de pedras pr^sa • 
— «E arregaçando o braço, nos mostro 
huma cruz, que n'ella tinha escidpid^'^ 
Fernão Mendes Pinto, PeregrinaÇ"® ' 
cap. 91. . 

— Arregaçar-se, v. rejl. Descobrif'®^^ 
desembaraçar-se no andar, apanhando 
vesfidos; no jogo do gamão, jogar p^ 
traz. . ,10 

ARREGAÇO, s. m. ant. O mesmo q"" 
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J^egaço, ainda usado na linguagem popu- 
lar— *.Agora vos tenho no meu arrega- 
ço.» Frei Filippe da luz, Sermões, 1'art. 

foi. 105, col. 3. 
arregalado, adj. p. Bastante aber- 

to; diz-se especialmente dos olhos de 
quem fica espantado ou maravilhado.— 
Olhos arregalados, esgazeados, que mos- 
tram toda a sclerotica. 

ARREGALAR, v. a. (Corrupção popu- 
do latim barbaro elargare.) Abrir 

ffluito, alargando as palpebras, e levan- 
tando as sobrancelhas. Esgazear. = Ue- 
<>oihido por Bluteau, no Suppl. do Vocab. 

ARREGANHADO, adj. p. Esgazeado, 
^fregoado, arregaçado, gretado. — Den- 
^nho arreganhado, diz-se dos que se riem 

qualquer cousa. 
ARREGANHAR, V. a. (De formação po- 

pular.) Encolher e comprimir os beiços, 
sorte que fiquem os dentes á amostra, 

retar, escalar, arregoar.—Serve para 
•anotar principalmente o modo ou a in- 
dução com que se abre a bôcca. 

Lauda-te Nuno Ribeiro, 
Que nunca paga dinheiro, 
E sempre arreganha os dentes. 

GIL VICENTE, OBUA.S, LW. IV, fol. 233, V. 

"~~Loc. Arreganhar os dentes a al- 
yueni, ameaçar, mostrar-se hostil. 

Arreganhar, v. n. Arregoar, gre- 
abrir. — uTemporã é a castanha que 
Março arreganha.» Delicado, Ada- 
p. 15. 
Arreganhar-se, v. refl. Rir-se, irar- 

oppôr-se, fazer frente.—Arreganhar- 
com frio, tolher-se. 

ARREGANHO, s. m. Bocejo; escanca- 
'^^Qiento da bôcca.—Figuradamente: bra- 

audacia, valentia.=Empregado na 
"iguagem chula. — Arreganho militar, 

° iir marcial e a intrepidez bellica ; ío- 
®8-se á má parte. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ARRegeITADO, adj. p. Atirado, repel- 
''do, compellido, arremessado. = Usado 

linguagem popular. 
ARREGEITAR, V. a. (De regicere, mo- 

dernamente Regeitar; no portuguez an- 
J'§o, Gaitar.) Arremessar, atirar, lançar 
^onge. Diz-se particularmente dos pasto- 

quando arremessam o cajado ás per- 
Das do gado. 

Tudo se vai em gritas, 
Arregeita-lhe o cajado. 

SIMÃO MACHADO, ALFÊA, act. II, fol. 83, V. 

Arregimentado, adj. p. Reunido em 
'■^gimento, alistado, disciplinado em cor- 
po ou regimento.—Figuradamente, enfi- 
i^irado, associado. 

arregimentar, V. a. (De regimen- 
^0) com o prefixo da índole da lingua, e 
® terminação verbal «ar».) Reduzir a 
'^orpo militar, organisar em companhias; 
recrutar, alliciar, associar, énfileirar. = 
^sado no Decreto de 1749. 

ARREGOADO, adj. p. Rachado, fendi- 
do, gretado, arreganhado; aberto em 
regos.=Usado por Frei João dos Santos. 

ARREGOAR, v. a. (De rego, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar».) Abrir 
regos, sulcar, escalar, fender, rachar.— 
No sentido proprio, lavrar a terra fazen- 
do-lhe regos. = Recolhido por Cardoso, 
Barbosa e Bento 1'ereira. 

ARREGOAR, v. n. Abrir, arreganhar, 
gretar-se. — <íFez-se aziil (a impigem) e 
arregoou em partes.» Padre Manoel da 
Esperança, Historia Seraphica, Part. ir, 
Liv. X, cap. 30, n.o 3. 

ARREIAR, V. a. Vid. Arrear. = Usado 
por João de Barros. 

ARREIGADA, s. f. (De arreigar, com o 
suffixo «ada» dos substantivos popula- 
res.) Ü sitio em que algum membro co- 
meça ; assim se diz a arreigada da ii)í- 
gua; arreigada da perna; arreigada tias 
unhas; areigada do rabo do cavallo. — 
«O mesmo proveito experimeiitárão ou- 
tros, sangrando-se nas veias leonicas que 
estão debaixo da lingua, juntas á arrei- 
gada.» Curvo Semedo, Atalaya da Vida, 
p. 149. 

— Em hnguagem nautica, arreigadas, 
são para as enxarcias superiores o mes- 
mo que os fuzis da abatocadura para as 
enxarcias reaes; são de cabo e pelo seu 
prolongamento se agüentam enfrechates. 
Passam da enxarcia dos mastaréos pelas 
gaveas e vem a fazer fixo nos ou vens da 
enxarcia grande. — Arreigada fixa, o 
chicote de qualquer cabo que labora em 
poleâme, opposto ao atirador, e que se 
faz fixo no cú do moitão, cadernal, etc. 

-[- ARREIGADO, adj. p. No sentido an- 
tigo, o que está como naturalisado e es- 
tabelecido em alguma terra. — Moderna- 
mente : enraizado, fixo, seguro, preso. 

ARREIGAMENTO, s. m. ant. Fiança ou 
abono de pessoa que estava arreigada ou 
adscripta á terra. = Recolhido por Vi- 
terbo, no Elucidario. 

ARREIGAR, v. a. Vid. Arraigar. 
ARREIGO, s. m. ant. (Contracção de 

Arreigamento.) Adscripticio; estado do 
arreigado a uma terra. 

ARREIO, s. m. (Do gothico reidjan, 
preparar, pôr em ordem. Moraes e Silva 
deriva-o do francez arroi, mas tanto esta 
palavra, como as suas compostas desroi, 
desarroi, e couroier, vem, segundo Du 
Meril, da origem indicada.) No sentido 
proprio, compostura, alinho, ornato, ador- 
no, enfeite, adereço. — No sentido ex- 
tensivo, trem, apparelho, jaezes, corrcas 
das cavalgaduras.=N'este sentido usado 
de preferencia no plural. 

Que brandura ho do Amor mais corto arreio. 
CAM., Lus., cant. ví, est. 89. 

A pé levando com custoso arrolo 
Um cavallo da Pérsia... 

MANOEL TlIUMAZ, INSULANA, Cant. VIL 

ARREIO, adv. ou loc. adv. (Do bretão 
reiz, ordem, disposição. Ila homonyraia 
com o substantivo arreio, em quanto ao 
sentido e otymologia.) A fio, a eito, suc- 
cessivamente, ininterrompidamente. — 
«Que viajou quarenta horas arreio, sem 
nunca se assentar. Frei Luiz de Souza, 
Vida do Arcebispo, Liv. vi, cap. 13. 

— Syn. ; Arreio, a fio, a eito. Vid. a 
locução A fio. 

ARREITADO, adj. p. Kxcitado venerea- 
mente; entesado. = Emprega-se á má 
parte. = Recolhido por Moraes. 

ARREITAR, v. a. (Segundo Moraes, do 
latim arrectus, no hespanhol arrechar.) 
Excitar o appetite veuereo; causar erec- 
ção ou pruido. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ARREITÉTA, s. f. (De formação popu- 
lar.) Almotolia. Usado na linguagem pro- 
vincial da Beira. = Recolhido por Mo- 
raes. 

f ARRELDE, s. m. ant. Quatro arra- 
teis, do peso hoje corrente. = Recolhido 
por Viterho, no Diccionario Portátil. 

ARRELEQUIM, s, m. Fôrma popular 
de Arlequim. 

ARRELHADA, s. f. (De rélha, do ara- 
do, com o suffixo ada, dos substantivos 
populares.) Pá de ferro no pé da agui- 
Ihada de lavrar, com que se alimpa o 
arado. = Recolhido da linguagem oral 
do século XVII, por Bento Pereira. 

f ARRELÍA, s. /'. Quisilia, impertinen- 
cia, apoquentação, vexame, contradicção. 

-[ ARRELIADO, adj. p. Ralado, des- 
gostado, apoquentado, vexado, contra- 
feito, desesperado. 

ARRELIAR, v. a. Apoquentar, afíligir, 
exasperar, desgostar. Do formação mo- 
derna. — Usado na linguagem familiar. 

— Arreliar-se, v. rejl. Jlorder-se, ra- 
lar-se, confranger-se, exasperar-se. 

ARRELICARIO, s. m. Fôrma popular 
de Relicario. 

ARRELÍQUIA, s. f. ant. Fôrma popu- 
lar de Relíquia. 

ARREMANGADO, adj. p. ant. Arrega- 
çado, ameaçado com sòccos.=Usado na 
continuação do Palmeirim. — «...come- 
çando já os Dramas da guarda a se en- 
cresparem contra nós meios arremanga- 
dos, etc.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 15ü. 

ARREMANGAR, v. a. ant. Arregaçar 
as mangas. = Usado na linguagem oral 
de século xvii. — *Ao comjjrar te arre- 
manga.» Padre Delicado, Adagios, p. Cl. 
— Na linguagem oral do século xviii, le- 
vantar a mão para alguém, aineaçando-o. 
—«Arremangou os braços dando mostras 
que o vinha degolar.d Trancoso, Contos, 
Part. I, cart. 11. 

ARREMANSAR-SE, v. rejl. (De reman- 
so, com o prefixo e a terminação verbal 
reílexiva.) Amansar-se, ficando sereno; 
diz-se principalmente dos rios, na lin- 
guagem poética. 
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Alem quebra a corrente furioso 
E na volta se enseja e se arremassa. 

APUD. MORAES, verbo citado. 

ARREMATAÇÃO, s. f. Em linguagem 
jurídica, compra e venda em almoeda, 
praça ou hasta publica. Deve ser feita em 
logar publico, sendo as partes para ella 
citadas. — Arrematação judicial, arre- 
matação real a real. = Também se em- 
prega no sentido de Execução, Penhora e 
Adjudicação. Vid. este ultimo vocábulo. 
— «liem hade fazer (o pregoeiro da Côr- 
te) todas as arrematações das execuções 
das sentenças do Correíjidor da Corte. » 
Ordenação Manoelina, Liv. i, Tit. xxv. 

ARREMATADO, rtíi/. Leiloado, apre- 
goado em praça, vendido em almoeda. 

ARREMATADO, adj. p. Rematado, che- 
gado ao remate; linalisado, acabado, con- 
cluido, terminado, completado. — Exten- 
sivametite, atailo, reatado com a seguran- 
ça com que se faz o remate. — «l\>r 
maneira que o negocio eslá arrematado e 
nisso não ha duvida.» .lorge Ferreira, 
Aulegraphia, act. v, sc. 5.—Doudice ar- 
rematada, completa, inequívoca, irreme- 
diável. = Ainda usado na linguagem po- 
pular. 

As palavras que disseres 
Sejam bem arrematadas. 

ROMANC. DE AUAVIAS. 

ARREMATADOR, s. m. O mesmo que 
Arrematante. = Recolhido por Cardoso 
e Bento Pereira. 

ARREMATANTE, s. 2 gen. O que arre- 
mata ; diz-se do que lançando maior pre- 
ço sobre uma cousa, que se está venden- 
do em almoeda, arremata, termina e fe- 
cha 03 lanços, adquirindo por esse facto 
a propriedade por compra solemne. O ar- 
rematante também se diz Adjudicaiario, 
quando em vez da propriedade adquire 
sómente a posse temporaria para pelos 
fructos pagar-se da sua divida. 

ARREMATAR, v. a. (Palavra formada 
pela abstracção de um symbolo: segundo 
o Regimento de 17 de Outubro de 1516, 
cap. 70, o pregoeiro almoedava comum 
ramo na mão, e o contracto consumma- 
va-se entregando o dito ramo. No direito 
romano lambem se dava o mesmo sym- 
bolismo; ahi o poder publico era repre- 
sentado por uma lança, hasta, e d'aí veio 
hastare, e no francez súbhaster. Com o 
andar do tempo desappareceu o symbolo 
material do ramo, mas ficou a palavra 
allusiva.) Entregar o ramo, adquirir a 
propriedade de uma cousa que está em 
praça cobrindo o lanço dos licitantes.— 
líxtensivamente, adjudicar, monopolisar. 

Quem quizer vir arrendar 
As cliarnecas do Coruche, 
Antes que o lanço mais puxe, 
Que se querem arrematar. 

GIL VICENTE, ODUAS, LiV. IV, fol. 221. 

ARREMATAR, v. a. (De remate, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Pôr o remate, terminar, concluir, Anali- 

sar, acabar, completar; perorar, fechar. 
— tPromptamenle esperavão arrematar 
a victoria.» Frei Luiz de Souza, Vida do 
Arcebispo, Liv. vi, cap. 2. 

— Loc.; Arrematar o ponto, segurar 
o ultimo ponto com ponto dobrado, ou 
com algum nó. — Arrematar o milho, na 
linguagem do século xvi, dar-lhe a ulti- 
ma sacha. —Arrematar o cabello, atal-o 
em fôrma de carrapicho. 

— Arrematar, V. n. Servir de remate, 
terminar era remate. Fenecer, endonde^ 
cer, praguejar. — «Finalmente sobre es- 
ta ultima peça arremata hum globo cer-: 
cado de huns quariões...» Frei Luiz de 
Souza, Historia de Sam Domingos, Part. 
II, Liv. II, cap. 18, Add. 

— Arrem^tar-se, v. refl. .\cabar-se, 
finar-se, fenecer, concluir-se.— «Mandou 
logo armada, e na> Mina fazer huma for- 
taleza, como o lançar a primeira pedra 
da obra, que ^e ha ria de ir fazer e arre- 
matar-se-nít parle do Oriente.Frei Ro- 
que do Soveral, Historia do Appareci- 
mento da índia, etc., Liv iii, cai). 1. 

ARREMEÇADO, adj. p. Vid. Arremes- 
sado. 

-j- ARREMEÇÃO, s. f. ant. Medida agra- 
ria, de dezenove |)almos e meio. = Re- 
colhido por Viterbo, no Diccionario Por- 
tátil. 

ARREMEÇAR, v. a. Vid. Arremessar.= 
Usado por Vieira, e Frei João de Ceita. 

ARREMEDADO, adj. p. Imitado, con- 
trafeito, fingido, parodiado, principalmen- 
te nos gestos e modo de fallar. = Usado 
por Frei Luiz de Souza, e Frei João de 
Ceita. 

ARREMEDADO, s. m. ant. Arremedo, 
fingimento, macaqueação, parodia, repro- 
ducção contrafeita. — «De maneira que 
subiu o poder da creação a fazer ao ho- 
mem hum arremedado de Deus.-» Frei 
João de Ceita, Quadragenas, Part. i, foi. 
23, col. 4. 

ARREMEDADOR,s. m. O que arremeda; 
parodista, tregeitador,* o que contrafaz os 
gestos, o ar, e as palavras de outrem ; 
imitador servil; macaqueador. — «Sal- 
lustio... também de muitos foi feiamente 
vituperado, chamando-lhe ladrão de Thu- 
cydides, e dos Annaes de Marco Calão, 
arremedeidor da antigüidade.» Pinto Pe- 
reira, Historia da índia, etc.. Prol. 

ARREMEDAR, v. a. (Segundo Moraes, 
do imitar, com a prefixa e reduplicativa 
«a» «re», descendo o «t» á sua média 
«d».) Imitar, contrafazer, macaquear, pa- 
rodiar, fingir, gesticular ou fallar á si- 
milhança de outro, para o escarnecer.— 
«Esta só lembrança lhe fiz á partida, que 
se não desculpasse de querer ás vezes ar- 
remedar Plauto ou Terencio.» Sá de Mi- 
randa, Estrangeiros, Dedicat. 

ARREMEDÍLHO, s. m. ant. Diminutivo 
de Arremedo. No sentido antigo, recolhi- 
do por Viterbo, entrernez, farça mimica, 
comedia, usada no primeiro século da 1 

monarchia, e talvez o primeiro vestígio 
do theatro portuguez. 

ARREMEDO, s. m. (Contracçáo de Ar- 
remedado.) Imitação, similhança, íinS' 
mento, parodia, macaqueação, longes^ 
laivos, parecença. — «Primeiramente 
amor sempre intenta assemelhar os ? 
se amão; porque leva a mira em os um''/ 
e a união, que he hum arremedo da 
dade, começa pela semelhança dos exl^e 
mos.» Padre Manoel Bernardes, Luz e a 
lor. Tom. ii, p. 328. 

ARREMESQUINHOS, s. m. pl. 
pção do Arabesquinho, que se explica p" 
ia mudadça do «b » em « m », como ei 
morhus, mormo.) Arrebiciues, signas® "_ 
bellezas que se usam no rosto coino iQO 
da. = Recolhido na linguagem oral, po 
Bluteau. 

ARREMESSADAMENTE, adv. Impetuo- 
samente, violentamente, precipitadaiue" 
te, inconsideradamente. = Usado por '' 
rada. 

ARREMESSADO, adf. p. .Mirado, 
çado com violência, impellido, arregeiW 
do. Como simples adjectivo, ardido, vio 
lento, impetuoso, temerário, impruden 
arrojado, atreviiío. — "Os homens P" ^ 
que ouvem são mais coléricos e arrem®® 
sados.» Frei João do Ceita,' Quadrage 
nas, Part. i, foi. 57, col. 1. 

ARREMESSADOR, adj. Que arremessa 
ou atira. = Recolhido por Bento 1® 
reira. 

ARREMESSAMENTO, s. rn. 
violência, arremessão, arremesso.^ 
colhido por J5ento Pereira. 

ARAEMESSÃO, s. m. O mesmo que Ar- 
remesso, esforço de quem atira, ou imp® ^ 
le para longe qualquer arma de arreines^ 
so, como lança ou dardo.—No sentido a» 
tigo, medida agraria de dezenove palm" 
e meio. 

Brandindo e volteando arremessões. 
CAM., Lus., cant. iv, est. 21. 

ARREMESSAR, v. a. (De arremedo, 
com a terminação verbal «ar».) Arrojai 
lançar fóra ou para longe, impellir, repe 
lir, empuxar, mover com violência, 
regeitar, incitar, dar ímpeto, impul^iO' 
nar, investir, avançar. 

Nem tanto o grão Tonante arre7ncssou 
Relampagos ao mundo fulminantes. 

CAM., LUS., cant. vi, est. 79. 

— Arremessar-se, v. refl. Atirar coiü' 
sigo, precipitar-se, arremetter com imp®' 
to, avançar repentinamente, arrojar-se- 

Um Ethyope ousado se arremessa. 
CAM., LUS., cant. v, est. J32. 

ARREMESSO, s. m. (Formado do adje- 
ctivo latino remissus, atirado, despedulo-j 
Tiro, impulso, ímpeto, violência, arrojo- 
esforço do quem repelle ou arregeita pa'[ 
longe, arremettida, roldão, acconiinetti- 
mento, arrojo inconsiderado.—«Deila^^ 
sobre elles muitos arremesses depáostos- 
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tidos, t Historia Tragico-Maritima, Tom. 
p. 182. 

Loc.,; Armas de arremesso, vid. 
Arma.—Entrar de arremesso, irromper, 
®ntrar de roldão.—Fazer arremesses, dar 
Mostras de querer atirar.—Ter arremes- 

de alguma cóusa, sentir o impulso 
para a praticar.—Arremesso do cavallo, 
° ®o(lo como elle sáe, com ímpeto ou 
garbo. 

arremettedor, adj. e s. m. Que ar- 
f®fflotte; que avança para a frente. Pro- 
^ocador. = Recolhido por Cardoso. 

ARREMETTEDÚRA, s. f. ant. O mes- 
"^0 que Arremettida ou Arremettimento. 
"""Durou a contenda hiim grande peda- 

aíá que o Iffamte deo huma arremet- 
^fiQura grande, a qual os Mouros não qui- 
'«/•no esperar.» Azurara, Chronica de 

om João I, Part. iii, cap. 78. 
"RREMETTENTE, adj. 2 gen. Rompen- 
que arremette. — «O leão ha de estar 

°P<^nte... o íoitro arremettente.» Villas- 
. °as, Nobiliarchia, cap. 26. = Usado na 

nobiliarchica. 
^ V. n. (De remittere.) Ac- 
otnrnetter com ímpeto, irromper, arre- 

arrojar-se, correr sobre, fa- 
■" 'rente, atacar, assaltar. 

Qual costuma o belligero ginete 
Wue das prizões que teve desatado, 
Ao campo livre, fervido arremette, 
«^orrendo alegre n'hum e n'outro lado. 

CASTRO, ULYSSÉA, cant. IX, est. G7. 

^ ARremettER, V. a. Incitar, levar para 
■■ente, arremessar. —«E como me vê, 

^^remette lago o cavallo.» Jorge Ferrei- 
I ® Vasconcellos, Eufrosina, act. iv, 

5. 
^ arremettida, s. f. Arremettimento, 

fetnettedura, irupção impetuosa, arre- 
^ ®sso, assaltada, ataque repentino. — 

endo o Avellar que iodas arremettidas 
Waís damno seu, que nosso, etc. » 
'í® Barros, Década III, Liv. x, cap. 3. 

""REMETTIDÚRA, s. f. ant. O mesmo 
Arremettedura.=Recolhido por Mo- 

raes. ^ 
^ arremettimento, s. m. Ataque de 

''stnettida ; assaltada, correria impetuo- 
® e repentina; diz-se principalmente do 

^ '^''0, que ataca arremettendo. — «Pws- 
^ wcto no primeiro arremettimento mais 
p '«'•ffo.» Festas na Canonisação de Sam 

'"^ncisco Xavier, foi. 223. 
ir j^^EMINADO, adj. p. Encolerisado, 

zangado, arrenegado.—nllum cu- 
oso arreminado, não attenta por si, se- 

pelos outros. y> Padre Manoel Fernan- 
Alma Instruída, Tom. ni, p. 403. 

ARremiNAR-SE, V. reli. (De formação 
1 pular.) Irar-se, encolerisar-se, arrene- 
Sar-se, zangar-se. = Recollüdo por Blu- 

na tradição oral. — Talvez do ver- 
minar, com o prefixo da índole da lin- 

e a reduplicativa «re». 
T ARRemon, s. m. (Do grego arre- > 

^>h silencioso.) Em Ornithologia, gene- : 
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ro da ordem dos pardaes dentirostros, 
tendo por typo o passaro silencioso da 
■Vmerica do Sul. 
t ARREMONIÊAS, s. f. pl. Em Orni- 

■ tbologia, sub-farailia da família das tana- 
grideas ou tangaras, tendo por typó o 
genero arremon. 

ARRENCAR, V. a. ant. Vid. Arrancar. 
= Empregado na Ordenação Affonsina. 

— Arrencar-se, v. refl. ant. O mesmo 
que Arrancurar-se. Aggravar-so, quei- 
xar-se perante o magistrado. = Recolhi- 
do por Viterbo. 

ARRENCURAR-SE, V. refl. ant. Vid. 
Arrancurar-se. = Usado na Ordenação 
Affonsina. 

ARRENDA, s. f. Em Agricultura, a se- 
gunda cava que se dá ás vinhas, milhos, 
aplanando os montes feitos com a pri- 
meira sacha. 

AERRNDAÇÃO, s. f. O mesmo que Ar- 
rendamento. = Usado na Arte de Fur- 
tar. 

ARRENDADO, adj. p. (De renda, fôr- 
ma antiga de rédea.) Obediente, sujeito 
á rédea, que dá pelo freio; soífreado, en- 
colhido, enfreado.—»Que elles agora tem 
por o timbre da discrição fallar pouco, 
rir muito menos, e muito arrendado. » 

■Jorge Ferreira de Vascoiicellos, Ulysip- 
po, act. IV, SC. 7. 

ARRENDADO, adj. p. (De renda, ren- 
dimento.) Que tem rendimentos; dado 
para rendimento, alugado, posto a ren- 
der; afazendado; rico de rendimentos.— 
« Seus pais foram nobres, e bem arrenda- 
dos.» Dom Rodrigo da Cunha, Historia 
de Braga, Part. i, cap. 17, p. 74. 

ARRENDADO, adj. p. (De arrenda, se- 
gunda cava que se dá ás vinhas.) Sacha- 
do, aplanado; que levou a ultima cava. 
= Usado na linguagem popular. 

ARRENDADOR, s. m. O que toma de 
arrendamento qualquer propriedade. Ren- 
deiro. O que dá de renda, arrendatario. 
—«.Item mandamos que cada hum dos 
nossos contadores, e arrendadores da co- 
marca e almoxarifado, de que tiver car- 
rego, e lhe pertencer de arrendar nossas 
rendas e direitos, etc.» Regimento da Fa- 
zenda, cap. 60, foi. 27, v. 

ARRENDAMENTO, s. m. O acto de ar- 
rendar ; o preço convencionado por que 
alguma cousa se arrenda; a escriptura 
ou instrumento do contracto de renda.— 
«Mandamos a todos os que arrendarem as 
ditas rendas ecclesiasticas, que não se in- 
tromettão em arrecadar os fructos, nem 
corrão com as rendas, que assi tomarem, 
sem primeiro mostrarem os arrendamen- 
tos ao nosso Provisor ou Vigários, para 
verem se estão estão conformes a Direito. 
Constituições de Braga, Tit. xxx, const. 
2, n.o 1. 

— Syn. ; Arrendamento, Renda, Lo- 
cação ou Conducção: O arrendamento, ó ; 
o aluguer de bens de raiz; 6 uma das i 
fôrmas da locação. — A renda, é em ge- ( 
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, ral qualquer reddito annual, ou em di- 
i nheiro ou em generos'; dá-se em parti- 

cular o nome do roída ao preço do arren- 
• damento. 

ARRENDAR, v. a. (De renda, com o 
I prefixo «a» da índole da lingua, e a ter- 

minação verbal «ar».) Dar ou tomar por 
preço convencionado e tempo certo uma 
cousa para se servir d'ella. Alugar; fi- 

I guradamente: invejar. 

Dirás que arrendaste na slsa dos pannoa, 
Ou nos azeites do aver do pezo. 

GIL VICENTE, OBRAS, Llv. I, fol. 76. 

— Loc. : Não lhe arrendar o ganho, 
não lhe invejar a sorte, não lhe esperar 
bom resultado.—Arrendar em massa, ou 
por grosso, diz-se quando o arrendamen- 
to se faz na totaliilado dos bens. —Ar- 
rendar em ramos, dar ern arrendamento 
por partes ou sortes.—«Ao arrendar can- 
tar, e ao pagar chorar. » Padre Delicado. 
Adagios, p. 61.—*Não arrendes ao con- 
tado rendas nem cavallo.y> Idem, Ibidem, 
p. 149. —« Não fies nem jwrfies, nem ar- 
rendes, virerás entre as gentes. » Idem, 
Ibidem, p. 68. 

ARRENDAR, v. a. (De arrenda, a se- 
gunda cava que se dá ás vinhas.) Em 
Agricultura, cavar pela segunda vez a 
vinha, dar-lhe a ultima sacha. Uedrar. 
— «Esmouta-se, planta-se cava-se, esca- 
va-se, arrenda-se, poda-se, eynpa-se (a vi- 
nha).» Frei João do Ceita, Quadragenas, 
Part. iT, foi. 309, col. 2. 

ARRENDAR, v. a. (De renda, lavor, 
bordado.) Dar feição de renda; rendilhar, 
lavrar a ponto, bordar; guarnecer de ren- 
da. = Recolhido por Moraes. 

ARRENDATÁRIO, s. m. Inquilino, alu- 
gador; o que toma de renda algum pré- 
dio rústico ou urbano. = Usado no Al- 
vará de 1778, de 18 de Fevereiro. =Re- 
colhido por Moraes. 

ARRENDAVEL, adj. 2 gen. Que pôde 
ser dado de renda ; susceptível de ser 
arrendado. 

f ARRENEGAÇÃO, s. f. Adjuração da 
fé, apostasia, rebellião contra a fé; raiva. 

ARRENEGADA, s. f. Jogo de cartas, no 
qual se distribuem nove a cada um dos 
tres parceiros; especie de voltarete, em 
que as maiores cartas são a espadilha, 
manilha e basto, seguindo-se depois rei, 
dama e valete. 

ARRENEGADO, adj. p. Que é sujeito a 
arrenegos; enfadado, encolerisado, zan- 
gado, arreliado, desesperado. 

Ofl Pereirafi tanrjbem arreticf/ados 
Morrem arrenegando o côo e os fados. 

CAM., Lus., cant. iv, est. 40. 

ARRENEGADO, adj. p. ant. e s. m. (O 
mesmo quo Renegado, com o prefixo «a» 
da índole da lingua.) Apóstata, refece, 
elche, tredo, traidor, rebelde contra a pa- 
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tria. — nMuita parte delles Mamelucos, 
Amhios e alguns arrenegados.» João de 
Barros, Década III, ].iv. 1, cap. 3. = 
Usado ainda na linguagom popular. 

Como mo hei de fazer mouro 
lí mouro arrenefiaílo, 
Se já tenho em meu peito 
A Jesu3 crucificado? 

ROMANC. GERAL. 
ARRENEGADOR, s. m. O quo diz arre- 

negos; o que doesta ou abomina poren- 
fadamento, Llasphemador. — o Que galé 
ha no mundo, que de tantos arrenegado- 
res, e forçados está povoada?» Frei Luiz 
de Granada, Compêndio da Doutrina, 
Part. I, cap. 16. 

ARRENEGAR, v. a. (Para a etimologia, 
■vid. Negar e Renegar.) Detestar, apos- 
tatar, maldizer com palavras, abandonar, 
renunciar,, esconjurar. ^— «Arrenegou o 
miserável manceho a fé catholica.» Frei 
Bernardo de Brito, Chronica de Cistér, 
Lrv. VI, cap. 27. 

— Arrenegar, v. n. Ter má fé, des- 
confiar, abominar, dosconceitüar, ter em 
má conta. 

Arrenecjo eu do dinheiro, 
Que ganho n'esta viagem. 

GIL VICENTE, OBRA.S, Liv. I, fol. 50. 
Arrenego do que dança 
Sem ouvir tanger, nem som. 

CANC. GERAL, fol..l38, COl. 1. 

— Loc.: «Arrenego da besta, que de 
inverno tem sésta.* Delicado, Adagios, 
p. 38.— «Arrenego da terra donde o la- 
drão leva o juiz á cadeia.» Idem, Ibidem, 
p. 106. — «Arrenego de grilhões, ainda 
que sejam de ouro.» Idem, Ibidem, p. 
37.—«Arrenego de tigellinha de ouro em 
que hei de cuspir sangue.» Jorge Ferrei- 
ra, Ulysippo, ate. i, sc. 9. — «Arrenego 
do amigo que cobre o perigo.» Delicado, 
Adagios, p. 19. — «Arrenego do cavallo, 
que se enfreia pelo rabo.» Idem, Ibidem, 
p. 38. 

—Arrenegar-se, v. refl. Enfurecer-se, 
encolerisar-se, enraivecer-se, despeitar-se, 
zangar-se; desesperar-se, quisilar-se.— 
«Arrenegam-se as comadres, descobrem-se 
as verdades.» Anoxim. 

ARRENEGO, s. m. Zanga, quisilia, en- 
fado, cólera, bulba, altercação. = Reco- 
lhido por Barbosa. 

— Na poesia do século xv, dava-se o 
nome de Arrenêgos, aos versos que come- 
çavam sempre por esta palavra, como se 
pôde vèr no Cancioneiro Geral, foi. 138, 
col. 1. Também pertence a este genero 
o celebre romance popular, que começa 
Arrenego de ti Mafoma, etc., bastante 
cantado no século xvi. 

ARRENG, s. m. Em Ornithologia, 
genero do passaros, fundado sobre o 
myogopbone ile Java. 

ARRENHAMENTO, s. m. ant. (De ruí- 
na, dando-se o abrandamento do suffixo 
«ina» em «inha», como raf/ina, híúnha. 
Assim^sü encontram as fôrmas graduaes 
por onde se chegou a esta corrupção; 

Arruinhamento eArrenhamento.) Ruina, 
perda, calamidade, ou qualquer acciden- 
te que torna uma propriedade menos ren- 
dosa.— «£■ nem outra occasião, neyn ar- 
renhamento de íempos.»=Recolhidopor 
Yiterbo, no Elucidario. 

ARRENUNCIAÇÃO, s. f. ant. (O mes- 
mo que Renunciação, cora o prefixo da 
linguagem antiga ou popular.) llenuncia, 
abandono formal.—- «A Rainha começou 
de se arrepender muito de todo o que co- 
meçado tinha, e assi da vinda, que fi- 
zera vir el-Rei do Reino, como da arre- 
nunciação, do Regimento que havia posto 
em elle.» Fernão Lopes, Chronica de Dom 
João I, Part,. i, cap. 78. 

ARRENUNCIAR, v. a. ant. O mesmo 
que Renunciar. Abnegar, deixar, demit- 
tir-se.—«... deixou e arrenunciou o mun- 
do, com outros trinta companheiros.» Frei 
Gonçalo da Silva, Vida de Sam Bernardo, 
Liv. IV, cap. 56. 

1 ARRENURA, s. f. (Do grego arren, 
macho, e oijra, cauda.) Em Arachnolo- 
gia, genero da familia das hydrochnêas, 
cujo corpo couraçado ó provido no ma- 
cho de um appendice cauliforme. 

ARRÊO, s. m. ant. Vid. Arreio. 
ARRÊO, adv. ant. Vid. A rêo e Arreio, 

mais conforme cora a etymologia. Deve 
porém escrever-se como locução adverbial 
para evitar a homonymia. 

ARREPANHAR, v. a. (De formação po- 
pular.) Na linguagem chula, agafanhar, 
lançar a mão, pilhar, surripiar. = Reco- 
lhido por Moraes. 

-{• ARREPELLAÇÃO, s. f. O mesmo que 
Arrepellão, o acto de arrepellar.=:Reco- 
Ihido por Moraes. 

ARREPELLADA, s. f. Briga de repel- 
lões, ou de empüxões. = Usado na lin- 
guagem cômica. 

Ila dura carne de touro, 
Que me dás arrepellada, 
Que tira cabello e couro. 

SIMÂO MACHADO, ALFÊA, act. II. 

ARREPELLADO, adj. p. Arrancado vio- 
lentamente, empuxado, beliscado; diz- 
se principalmente dos cabellos ou pèllos. 
=Usado por Gil Vicente e Frei Luiz de 
Sousa. 

ARREPELLÃO , s. m. Empuxão, encón- 
trão, puxadella violenta pelo corpo, e 
principalmente pelo cabello ou barba.— 
^Começarão logo de os atormentar com 
pancadas, bofetadas e arrepellões.» Cas-' 
tanheda. Historia da índia, Liv. v, cap. 
32. 

— Loc.: Dar um arrepellão, repre- 
hender de socáte. — Arrepellões da for- 
tuna, azares. — Levar arrepellão, ficar 
vencido. 

ARREPELLAR, v. a. Arrancar o pêllo; 
descabeliar, depeniiar, puxar pelos cabel- 
los; empuxar, empurrar, encontroar; ri- 
çar. 

A}Tepcllar(nn'ie á porta do paço, 
Olhai que milagre pára ser soado. 

GlL VICENTE, OüRAS, LÍV. I; fol. 70. 

— Arrepellar-se, v. refl. Puxar peo 
cabellos com raiva ou desespero.-— i 
sentido figurado, arrepender-se, ma 
zer o seu erro. — «.Quem empreüa, su 
barbas se arrepella.» Adagio. 'W- 

^'arrepender, V. n. (Do hespanlioj 
arrepentir; segundo Moraes, do Ia ' 
pcenitet, cora a reduplicativa e a e 
minação verbal.) Ter pezar, ou constrai^ 
gimento moral, que leva a considerar 
mal praticado. Retractar, mudar de vo 
tade ou de intenção. 

Ainda é cedo para a morte, 
Tempo^ha de arrepender. 

GlL VICENTE, OBRAS, LiV. I, fol* 

—Loc.: «Comprar e arrepender.» D® 
licado, Adagios, p. 63. = Usa-se esp 
cialmente na fórraa reflexiva. 

— Arrepender-se, v. refl. Apeza 
se, contristar-se com o proprio ma , 
pena, affligir-se da sua culpa, remor 
se; mudar de idêa, retractar-se, 
tar-se do desejo. — «Todo o que se 
repende verdadeiramente de seus ps 
dos antes da morte, he certo que nao 
ao inferno.» Vieira, Sermões, Tom. 
serm. 1, § 5, n.o 17. _ 

— Loc.: «De calar ninguém se a 
pendeu, de fallar sempre.» Jorg® 
ra, Ulysippo, act. i, sc. 5.—^ 
do determina, cedo se arrepende.» 
cado, Adagios, p. 101. — «íQiiem poi 
tem e isso dá, cedo se arrepende.» I ® ' 
Ibidem, p. 150.—mQuem se detem ein 
o que promette, claro está que se arrep 
de.» Idem, Ibidem, p. 130. 

ARREPENDIDO, adj. p. Gontrito, ap«- 
zarado pelos peccados commettidos; ai" 
peso; aborrecido, descontente, demu"® 
na vontade. _ 

— Loc.: Madaglena arrependida, 
se da mulher que se dá ares melanco 
COS, ou que faz scenas de choros. 

ARREPENDIMENTO, s. m. Contriça^^ 
compuncção, pezar intimo de ter prati 
do algum acto; desistencia, mudança 
vontade, retractação.—Em sentido the^ 
logico, pezar dos peccados commettia > 
com firme proposito de emenda.— 
do o proposito de arrependimento 
ta com a resolução do peccado, nem he 
rependimento, nem he proposito.» 
Sermões, Tom. iv, serra. 1, § 5, n.° 

ARREPÊSO, adj. ant. Arrependido, W 
zaroso, contrito, corapungido. ■— * 
dos os que se acharam no conselho, 
que se lendo o desaforo deste papel e 
paratadas condições de pazes, 
confusos, e bem arrepesos de não virei^ 
conselho del-Rei.» Commentarios de 1 > 
Freire, Liv. ii, cap. 37. = tlardoso 
Bento Pereira, também recolheram " 
palavra como substantivo. ^ 

f ARREPHÓRIAS, s. f. ant. (Do 
arreta, objectos mysteriosos, c 
que leva.) Em Historia antiga, 
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®thenienses, instituídas em honra de Mi- 
nerva. 
.ARREPÍA, s. f. Peça que se toca na 

Viola, própria para acompanliar uma dan- 
Ça (lesenvolta. 

arrepiar^ V. a. Vid. Arripiar e seus 
derivados. 
.ARREPICAR, V. a. Vid. Repicar.—«De 

lora se abre, que à seu salvo está quem 
®rrepica.» Jorge Ferreira, Eufrosina, act. 
iji, SC. 4.—Dar mostras, indicar.—«Usar 

® palavras, arrepicar muito as cousas.» 
^ern, Aulegraphia, foi. 166. 

ARREPINCHAR, V. a. ant. (Segundo 
loraes, de pinchar, com o prefixo, e a 

•■eduplieativa «re».) Atirar, pinchar, ou 
saltar; entregar por uma vez. = Usado 
ia linguagem cômica do rico theatro do 
século XVI: 

O' comendo ó demo a vida, 
A que eu arrepincho, 
Catalina, se mo eu incho, Par esta, que me vá de ida. 

GIL VICENTE, OBRA.S, LiV. I, fol. 27, V, 

ARREPIQUE, s. m. ant. O mesmo que 
.epique, toque alegre de sinos; rebate, 

®'8nal, indicio, mostra.=Usado por Jor- 
Ferreira, na Aulegraphia, foi. 120. 

ARREPOLHADO, adj. p. Da feição de 
repolho ; repolhudo; figuradamente: 

'^volvido era refolhos. = Usado na lin- 
S>iagem chula. 

ARREPREHENDER, V. a. ant. O mes- 
*^0 que Reprehender^= Usado na lin- 
Siagem do século xv, na Vita Christi. 

. ARREPTÍCIO, adj. ant. (Vid. Abrepti- 
mais conforme com a etymologia.) 

ossesso, endemoninhado. N'este sentido, 
J^sado na linguagem theologica. No sen- 
ado usual, que arrebata, que apprehende, 

* £ deitando-se de costas sobre esta 
P^dra, se lhes mettia n'alma este espirito 
®i"repiicio, e ficavão endemoninhados, e de 
odo ponto enfeitiçados.íi Balthazar Tel- 

les, Chronica da Companhia,Part. r, Liv. i, 
^ap. 6, n.o 9. 

ARREQUENTAR, V. a. ant. O mesmo 
í^e Requentar, aquentar pela segunda 
Vez. ~ Kecnihido por Moraes. 

ARRESOAR, V. a. Vid. Arrazoar. 
arrestado, adj. p. Que sofifreu ar- 

■^esto; aprisionado, retido, embargado, 
^penado. 

arrestar, V. a. (Do francez antigo 
^^^'ester; ou do substantivo arresto, com 
^ terminação verbal «ar».) Embargar, 
^Penar, deter, fazer parar. Na linguagem 
"autica, prohibir a saída de um navio, 

conduzil-o a porto diverso do seu des- 
'^"0, por suspeita de contravenção á neu- 
tralidade, em tempo de guerra. — « E 
PBra isto mandou arrestar todas as nãos, 
l^e ao porto de Ormuz vinham, v Com- 
^entarios de AfTonso de Albuquerque, 
^art. I, cap. 29. 

ARRÉSTO, s. m. (Do francez arrêt, do 
^^eltico arrest, impedimento.) Embargo, 
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juizo de um tribunal pelo qual uma 
questão de facto ou de direito é decidida ; 
apprchensão, tomadía. 

— Em Direito maritimo, arresto de 
principe ou arresto de potência, é o acto 
pelo qual algum soberano ou potência 
amiga ou inimiga, demora ou prohibe a 
saída de um ou de todos os navios sur- 
tos nos seus portos. Também designa a 
tomadia que se faz no mar alto sobre 
embarcaçãoneutral, conduzindo-a aporto 
diverso do seu destino, não já por causa 
da guerra directa, mas por necessidade, 
ou por suspeita de alguma contravenção 
á neutralidade. São tres as causas do 
arresto: por guerra, represalias, ou ne- 
cessidade particular, 

— SvN.; Arresto, Embargo, Presa: O 
primeiro termo, designa o impedimento 
temporário de um navio, por suspeita de 
contravenção á neutralidade. — O em- 
bargo resulta da detenção do navio por 
via de seqüestro, tanto em tempo de guer- 
ra como de paz; e em Direito mercantil ó 
tido como um arresto provisorio.—Pre- 
sa, é a captura feita no mar em tempo 
de guerra, de navios pertencentes a uma 
nação inimiga; e também, a tomada do 
um navio por inimigos ou piratas. 

ARRESTO, loc. adv. ant. (Corrupção 
de A retro.) Para traz. .= Usado na lin- 
guagem poética. 

E qual pelouro, lança, ou dardo atira, 
Qual o comraette, e arresto so retira. 

LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, Cant. XVII, fol. 2G2. 

arretado, adj. p. Reptado, Retado. 
Desafiado, chamado a duello, doestado. 
= Usado na Ordenação ]VIanoelina,Liv. v, 
Tit. 93. 

ARRETAR, v. a. ant. (De repto ou 
reto, com o prefixo da índole da lingua, 
e a terminação verbal «ar».) Desafiar, 
reptar, doestar, accusar de aleivosia e 
traição. — « Senhor, tal cavalleiro ou fi- 
dalgo fez ou tentou tal erro... peço-vos, 
por mercê, que me outorgueis que o possa 
arretar...» Prjovas da Historia Genealo- 
gica, Tom. iii, p. 344. 

ARRETAR, v. a. (Da locução A retro.) 
Retrovender, vender com a condição de 
tornar a recuperar a cousa ao comprador, 
logo que a queira remir. Vender com a 
condição de resgatar aquillo que so vende. 
— Recolhido por Bento Pereira. 

ARRETENÇÃO, s. f. ant. O mesmo que 
Retensão. = Recolhido por Moraes. 

ARREVAL, s. m. ant. O mesmo que Ar- 
rebalde ou Arrabalde, fôrma contrahida, 
mais próxima da etymologia. = Usado 
por Frei Gaspar da Cruz. 

ARREVALDE, s. m. ant. O mesmo que 
Arrabalde. = Usado por -Galvão. 

ARREVESSADO, adj. p. Feito ao revés. 
Revirado, vomitado; em linguagem ma- 
rítima, que tem revessa, ou movimento 
contrario ao da vêa da agua, subindo 
quando ella desce. 

— Loç. : Tornar ao arrevessado, diz- 
se do cão ou gato quando tornam a col- 
mer o vomitado; na linguagem ascética, 
diz-se do peccador que se tornou ás cul- 
pas. — « 2'ornou, como porco ao lodo, e 
como cão ao arrevessado.» Frei Thomé 
de .lesus. Trabalhos de Jesus, Part. i, 
Trab. 8, fol. 177. 

ARREVESSAR, v. a. (De arrevesso, ou 
revessa, com a terminação verbal «ar».) 
Vomitar, causar engulhos, lançarpela bôc- 
ca fóra. Na linguagem maritima, fazer re- 
vessa, ou corrente marginal contraria ou 
inversa ao tesão da agua; figuradamen- 
te : difficultar, contrafazer, enviusar. Diz- 
se do estylo cheio de hyperbatons força- 
dos e affectados. 

Cahe-lhe o arcabuz da m5o, elle recüa 
Quatro passos atraz e n'hum momento 
Arrevessa a purpurea alma, n'lium rio, 
Todo sangrento, o cae sem mais mover-se. 

CORTE REAL, NAUFR. DE SEP., Cant. IV. 

— Arrevessar, v. n. Ter nauseas, en- 
joar, aborrecer, sentir engulhos, vomitar. 
— «Pizam a casca de hum certo páo, a 
qual moida lanção o pó delia n'agoa, que 
bebe, e se não arrevessa, he salvo o réo, 
e arrevessando he condemnado. » João de 
Rarros, Década I, I^iv. x, cap. 1. 

ARREVÊSSO, adj. (Ao revez, arreves- 
sado, do latim reversus; na combinação 
«rs» dá-se a assimilação do «r» no «s», 
como em veKSum, avesso, mrso^ outísso.) 
Ao viéz, ou invez. Revesso, difficil de 
reter, ou pronunciar. — Cousa arreves- 
sa. = Usado por Antonio Prestos, Autos, 
fol. '34, v. = Recolhido por Moraes. 

ARREVEZADAMENTE, adv. No senti- 
do proprio, alternadamente. = Recolhido 
por Bento Pereira. — No sentido homo- 
nymo, de um modo arrevessado. 

ARREVEZADO, adj. p. Revezado, al- 
ternado, feito a revezes. = Usado na Vi- 
ta Christi. = lambem se emprega como 
horaonymo, no sentido do Arrevessado. 

ARRÍEVEZAR, v. a. O mesmo que Re- 
vezar. Render, alternar, substituir, aju- 
dar mutuamente por turno ou vez. — 
«Arrevezando uns e outros ao trabalho.yt 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Memo- 
rial da Tavola Redonda, Liv. i, cap. 28. 
= Moraes também recolheu no sentido 
homonymo de Revessar. 

ARRÍGYO, s. m. Vid. Arreio. = Usado 
por Castanheda. 

ARREZQAR, v. a. ant. Vid. Arrazoar, 
e seus derivados. 

ARRHA, s. f. (Do latim arrha;.) = 
Usado do preferencia no plural. Vid. 
Arrhas. — «^ differença que lia entre o 
penhor e a Arrha, é, que o penhor tor- 
nail-o a dar, quando vos tornam a dar o 
porque vos estava empenhado: mas a 
arrha ê parte do dote, e sempre fica, sem 
se tornar a quem a deu.» Frei Antonio 
Fco, Tratados Quadragesimaes, Part. ii, 
p. 126, col. 2. 

f ARRHA60NARI0, adj. o s. m. Em 
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Historia ecclesiastica, christãos sacra- 
mentarios, que sustentavam náo ser a Eu- 
charistia o corpo o sangue real de Jesus 
Christo. 

ARRHAS, s. f. pl. (Para a etymologia, 
vid. Arrha.) Em Direito, é o que se dá 
para segurar a execução de um contra- 
cto; signal, peniior, garantia. Ha duas 
especies de arrhas: umas que se dão 
quando se projecta o contracto ; outras 
que se entregam depois da convenção 
concluída ; as primeiras eram caracteri- 
sadas na Ordenação Philippina, nas pala- 
vras : certo dinheiro em signal, por segu- 
rança da compra. É ainda usado pelo 
povo e aldeãos. As segundas eram cara- 
cterisadas pelas palavras: certo dinheiro 
em parte de paga, ou em signal e paga. 
Na primeira -especie, se o comprador des- 
faz o contracto, perde as arrhas; se é o 
vendedor, perde as arrhas recebidas e 
mais outro tanto. Na segunda especie a 
venda já não pôde sor desfeita. — Era 
Direito civil, entende-se geralmente por 
Arrhas, uma doação do marido á mulher 
casando por dote. Vid. Arras e Arrha. 

f ARRHENÁTHERA, s. f. (Do grego ar- 
ren, macho, e ather, barba de espiga.) 
Em Botanica, genero da familia das gra- 
míneas, tendo por typo a arrhenatera 
arrenácea, grande planta ephemera. 

f ARRHENÓDE, s, m. (Do grego arre- 
nodes, viril.) Em Entomologia, genero de 
insectos tetrâceros, tendo por typo o ar- 
rhenode coroa, de Italia. 

-}- ARRHENOPLISTO, s. m. (Do grego 
arren, macho, e aplistes, armado.) Em 
Entomologia, sub-genero de coleópteros, 
correspondendo ao genero opiocéphalo. 

f ARRHENÓPTERO, s. m. (Do grego 
arren, macho, e ptéron, aza.) Em Botani- 
cá, genero da familia dos musgos^ pro- 
prio da America septentrional. 

f ARRHEPHORÍA, s. f. (Do grego ar- 
rhephoria, festa dos sagrados mysterios.) 
Em Antigüidades gregas, festa athenien- 
se celebrada no mez skirophorion em 
honra de Minerva. 

-j- ARRHÉPHORO, adj. Nome que sé 
dava na Grécia aos rapazes e virgens que 
levavam os objectos sagrados na festa 
Arrhephoria. 

ARRHEPSÍA, s. f. Em Philosophia, opi- 
nião que não propendo mais para um 
partido do que para outro. Estado do es- 
pirito, de uma grande indecisão ; falta de 
determinação. 

-l" ARRHIZA, adj. (Do grego a, sem, e 
rhiza, raiz.) Em Botanica, que não é 
provido de raizes, ou de radicula, con- 
forme se trata de uma planta ou de um 
embryão. Os corpos reproductores das 
acotyledóneas não têm radicula compara- 
tivamente com a maior parto das plantas 
cotyledóneas; por isso arrhiza tem sido 
tomada como synonymo de inemhryonada. 

f ARRHIZOBLÁSTE, adj. (De arrhi- 
za, e do grego hlaste, germen.) Em Bo- 

tanica, nome dado ás plantas que têm 
embryão, nas quaes este não tem radicu- 
la ; taes são as cotyledóneas parasitas e 
aquaticas. 

ARRHYTHMO, adj. (Do latim arrhy- 
thmus.) Que não tem rhythmo ou cadên- 
cia certa. — Em Medicina, emprega-se no 
sentido de irregular, e applica-se parti- 
cularmente ao pulso. 

ARRIADO, adj. p. Amainado, abati- 
do, descido, afrouxado. = Contrapõe-se 
a Içado. = Usado na linguagem nautica. 

-f ARRIAN, s. m. Em Ornithologia, es- 
pecie de abutre, bastante commum nos 
Pyrenneos. 

ARRIANÍSMO, s. m. Vid. Arianismo. 
— «Negando os povos infectos com o Ar- 
rianismo a igualdade destas duas pes- 
soas com a do Padre.» Padre Manoel Ber- 
nardes, Floresta, Tom. ii, p. 232. 

ARRIANO, adj. Vid. Ariano. — «... co- 
mo da alma de Theodorico, rei Godo, e 
herege Arriano, refere S. Gregorio.-» Lu- 
cena, Vida de Sam Francisco Xavier, 
Liv. IV, cap. 4. 

ARRIAR, V. a. Em linguagem nautica, 
descer, abater, amainar. Ir alargando 
pouco a pouco algum cabo. — « Conhe- 
cendo que éramos Portuguezes e poucos, e 
nos via a embarcação tão pequena, arrian- 
do da amarra, se deixou descahir sobre 
nós.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 36. Vid. Arriar. 

— Loc.: Arriar sobre a pêga, voz de 
commando, para descer a verga, conser- 
vando o panno cassado e também marea- 
do, quando o vento é muito forte. 

ARRIATA, s. f. Vid. Arreata. 
f ARRIATADÜRAS, s. f. Em lingua- 

gem nautica, voltas do cabo para fortifi- 
car um mastro ou outros madeiros. 

ARRIAZ, s. TO. Vid. Arreaz. = Reco- 
lhido por Moraes, 

ARRÍBA, adv. (Melhor orthographia A 
riba, e então é locução adverbial.) Em 
cima, sobre, no logar superior; em gráo 
elevado, antecedentemente, supra, no al- 
to, sobre posto. É plebeismo, e é melhor 
usar de acima, ou algum outro equiva- 
lente. — «Foi forçado assim meio a tom- 
bos, e o mais depressa que podiamos, ir 
por huma ladeira arriba.» Historia Tra- 
gico-Maritima, Tom. i, p. 102. 

— Loc.; Agua arriba, contra a cor- 
rente da agua. — Costa arriba, na su- 
bida da encosta. — Figuradamente, gran- 
de difficuldade e trabalho. —Jogo arriba, 
continuar o jogo, principalmente o das 
pedradas, usado pelo rapazio.—Dar com- 
sigo de pernas arriba, deitar-se a perder; 
usada no século xvi, mas hoje diz-se; 
virar-se de pernas para o ar. — Unhas 
arriba, no jogo da esgrima, eqüivale a 
dizer; com a palma da mão para baixo, 
e as costas para cima. 

ARRÍBA, voz imp. do verbo Arribar. 
Em linguagem nautica, voz com que se 
manda ao homem do leme arribar, ou 

tornar ao logar d'onde sahiu; e também 
voz de quem manda afastar a prôa '" 
navio para sotavento por meio do leme. 

— Loc. : «Ratos, arriba, que todo o 
branco é farinha.» Padre Delicado, Ada 
gios, p. 27. = N'este sentido empregado 
como fôrma de exhortação para subir, 
eqüivale a : Süs ! , 

ARRIBAÇÃO, s. f. (Do verbo Arribar.) 
Em linguagem nautica, chegada de um 
navio ao porto involuntariamente e por 
força do tempo, e aonde precisa refazem- 
se de agua, mantimentos, velame ou mas- 
same. O mesmo que Arribada. _ , 

— Em Historia natural, arribação 
o mesmo que Migração; mudança ou pas 
sagem que em certos tempos do anno la 
zera algumas aves de uns paizes para 
outros; também se diz dos peixes. 

Deixo na arribação dos passaros. 
FREI AGOSTINHO DA CRUZ, POESIAS, elCg- 

— Loc.: Ave de arribação, ena lingua- 
gem satyrica, homem aventureiro, qu 
anda por terras estranhas agenciando ^ 
sua vida por meios industriosos; vin 
ço. — Cousas de arribação, de pouca va 
lia, pela muita affluencia d'ellás a um si 
tio. 

ARRIBADA, s. f. O mesmo que Arri- 
bação. Em linguagem nautica, ó o ac ^ 
de dar fundo, de ancorar-se em um por^ 
to para abrigar-se do máo tempo, do m' 
migo, ou para prover-se e concertar-se- 
— Em sentido juridico, é o acto de en 
trar n'um porto, durante a viagem. 
não é o do destino ou da escala estipi 
lada no fretamento. A reentrada no por- 
to da saída também se considera com® 
arribada. — «Nem elles d'aquellu arriba 
da foram a Malaca.» Diogo de Couto, 
Década IV, Liv. vi, cap. 11. 

— Loc.: Arribada voluntaria, em Di- 
reito mercantil, é a que se considera conao 
mero capricho ou intenção do capita®' 
Produz a mudança da derrota, annul 
o seguro, e é uma culpa das que abran- 
ge a barataria do capitão. — Arribada 
necessaria ou forçosa, é a que foi occasio 
nada por força maior, mas em que se pro- 
hibe a descarga da fazenda n'esse porto 
de arribada. — Despezas de arribada, o 
o mesmo que avaria. 

ARRIBADO, adj. p. Recolhido, refu- 
giado o navio em qualquer porto que en- 
contra ná sua derrota, por e.Teito de teffl- 
pestade ou caça de inimigos. Com a P"' 
pa posta ao vonto, quando a prôa vao 
muito a barlavento do caminho que devo 
seguir. 

ARRIBADO, adj. p. Subido, chegadoa 
cima ou ao alio de algum logar; excedi- 
do, ])assado a riba. 

ARRIBÀNA, s. f. (De formação popi^' 
lar.) Cabana, cafiia, palheiro, córte pai"® 
recolher gado. = Recolhido por Mo- 
raes. 
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ARRIBANCEIRADO, adj. Qae tem ri- 
J)anceira, ora fôrma de barroca. ==Reco- 
ihi<i() por Moraes. 

arribar, V. a. (Da baixa latinidade 
fídripare.) Em linguagem nautica, tornar 
o navio ao logar d'onde saiu; entrar no 
porto mais proximo ou que mais convém, 
não sendo aquelle para que se destina, a 
lira de refazer de concerto, mantimento; 
colher noticias favoraveis á sua especula- 
ção; afastar a prôa do navio para sota- 
vento. — Figuradamente: não proseguir 
Sm alguma cousa.—Vir de outro paiz em 
certo tempo do anno, emigrar; chegar, 
^«íbi forçado a arribar a Moçambique.» 
Historia Tragico-Maritima, Tom. i, p. 

grita O piloto: arriba, arriba, cerra, 
E lança o leme á banda  

CORTE REAL, NAUFR. DE SEP., Cant. VII. 
Arriba, arriíía, que será desdita, 
Dizia, dar na terra qae está perto. 

LUIZ PEREIRA, ELEGiAüA, cant. VI, est. G7. 

' Loc.: Arribar para algum navio, 
Pôr-lhe a prôa sobre, guinar para elle.— 
Não arribar, governar, chegando-se pa- 
ra o vento ponteiro, e também se diz, 
■^ão passar, não ir além.—Arribar sobre 
alguma matéria, repisar n'ella. —Ir ar- 
ribando, diz-se do doente quando entra 
''a convalescença.—Arribar, contrapõe- 

a aguçar de ló.—O tempo de arribar, 
^ quadra da migração das aves. 

Toca a hum monte a testa levantada, 
Que faz columna ao céo co'as penhas graves, 
A que co'o a leve pena exercitada 
Podem mal arribar ligeiras aves. 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. IV, est. 7. 

arribar, V. 11. (Da locução A riba, ou 
Arriba, com a terminação verbal « ar ».) 
levantar acima ; ultrapassar, ir além, 
exceder. Chegar a algum logar por terra 

ser subindo. — <íE por alguns ro- 
dèos, e muito, cançassio, e afflição da 
^rinceza puderão alli arribar, ou mon- 
'oí' pela sobeja aspereza do caminho. » 
Leitão de Andrade, Misoellanea, Dial. 
XVI, p. 462. = Também se emprega na 
íórma activa, usada por Severim de Faria. 

ARRICAR, V. a. Vid. Arrincar. = Re- 
colhido por Moraes. 

ARRICAVEIRO, s. m. ant. (Segundo Vi- 
terbo, o mesmo que Arrecova.) Soldado 
paizano, que só no tempo de guerra era 
chamado ao serviço militar; miliciano 
rústico, a quem no tempo do guerra com- 
petia vigiar as praças nas obras defensi- 
vas. — «... anadel das gentes de caval- 
go, e piões, besteiros e arricaveiros.» Car- 
ta de D. João I, etc. = Moraes conside- 
ra este termo como corrupção do Arre- 
coveiro. Vid. Arriçavel. 

ARRIÇADO, adj. p. Em linguagem nau- 
tica, atado com cordas, amarrado. = Se- 
gundo Moraes, corrupção de Arrizado ; 
usado por Luiz Pereira, na Elegiada.— 
"Tocando, ao cahir, uma unha das an- 
coras, que vão arriçadas por bordo da 

não.D Historia Tragico-Maritima, Tom. 
I, p. 363. 

ARRIÇADO, adj. p. Corrupção popu- 
lar de Eriçado, ou Erriçado. = Nos Aço- 
res emprega-se no sentido de Assulado. 

ARRIÇAR, V. a. Em linguagem nauti- 
ca, o mesmo que Arrizar, ou Enrizar. 
Atar, prender com rizes ou cordas, amar- 
rar. — «.Mandou-os toldar todos de ta- 
boado trincado, e porque não çoçobras- 
sem com a altura das arroynbadas, man- 
dou-lhe arriçar pipas vazias de ambos os 
bordos.Castanheda, Historia do Desco- 
brimento da índia, Liv. m, cap. 90. — 
Arriçar as velas, mettel-as nos rizes. 

ARRIÇAR, V. a. e n. Erriçar, ou Eri- 
çar, encrespar, tornar hirtos os cabeüos 
por meio do medo ou raiva. Assular, en- 
furecer. 

A um tigre ferido semelhante 
Que a varia pelle arriça  

CASTRO, ULYSSÊA, cant. VI, cst. 774. 

ARRIÇAVEL, s. m. Ferro usado nas 
bestas antigas, por onde se puxavam, e 
fazia força á maneira de estribo. ü'aqui 
talvez se formou o nome de Arricavei- 
ro, para designar o soldado miliciano, 
que usava bésta de arriçavel. — «... os 
estribos são como arriçaveis de bestas, do 
tempo antigo, porem de mais ferro. » 
Tenreiro, Itinerário, cap. 17. 

ARRÍCOLA, s. f. Na linguagem chula, 
e provincial da Beira, alimaria descom- 
passada. = Recolhido por Moraes. 

ARRÍDAS, s. f. pl. Em linguagem nau- 
tica, cabinhos delgados, ou linhas que 
pêam os toldos dos escaleres á borda dos 
mesmos, a fim de os conservar horizon- 
taes ou em posição conveniente. 

ARRIEIRO, s. m. Vid. Arreeiro. 
ARRIÉL.s. ín. ant. (Do hespanhol riel.) 

Em Ourivosaria, pedaço de prata com- 
prido, que se vasa no instrumento cha- 
mado ribeira; barra ou argola grossa, 
em que se funde o ouro para entrar no 
commorcio sem ser em pó; aro, annel, 
circulo de ouro. — xTrez cabeças de ne- 
gros, cada hum com tres arrieis de ouro 
na cabeça e narizes.^ João de Barros, 
Década I, Liv. ii, cap. 2. — Ferro em 
arriel, o que está lavrado em varias pe- 
ças, á difierença do que ainda esta em 
ruaçuco, ou em barra. = Recolhido por 
Viterbo. 

ARRIFAR, V. n. (Corrupção de Arfar; 
usado na linguagem de cavallaria, e n'es- 
te sentido, Arfar significa empinar-se o 
cavallo, pòr-se em gemeas.) Arfar o ca- 
vallo. — «Dom Garcia de Noronha com 
toda a outra gente, que era da banda da 
mão direita, com o arrifar e couces dos 
cavallos, etc.» AlTonso de Albuquerque, 
Commentarios, l'art. iii, cap. 48. 

ARRIFE, s. m. ant. (Coniracção popu- 
lar de Arracef.) O mfsmo (jiie Recife.= 
Usado nos Inéditos da Academia, Tom. 
I, foi. 168. 

ARRIGAR, V. a. ant. O mesmo que 
Arriçar, corrupção de Arrincar. = Re- 
colhido por Cardoso, Barbosa o Bento 
Pereira. 

ARRUADO, adj. p. Vid. Enrijecido. 
ARRUAR, V. n. ant. (De rijo, com o 

prefixo «a» o a terminação verbal «ar».) 
línrijar, enrijecer, tornar-so duro. =Re- 
colhido por Cardoso e Bento Pereira. 

ARRILHADA, s. f. Vid. Arrelhada; 
fôrma recolhida por Moraes. 

ARRIMADIÇO, adj. Encostadiço, que se 
arrima. — Em linguagem theologica, de- 
monio arrimadiço, o mesmo que assis- 
tente.— t...vexação dos demonios, que 
cJiainam arrimadiços, ou assistentes.-» Pa- 
dre Manoel Bernardes, Luz e Calor, Part. 
I, opusc. 2, n." 19. 

ARRIMADO, adj. p. Encostado, apoia- 
do, sustentado. = Emprega-se errada- 
mente no sentido de Arrumado. 

ARRIMAR, v. a. (De arrimo, com a 
terminação verbal «ar».) Encostar, apoiar, 
amparar; chegar, aproximar. = Também 
se emprega erradamente no sentido de 
Arrumar, e d'esta quasi homonymia vem 
a significação de pôr de parte, abando- 
nar, deixar ficar. 

QuerLanoso valente entrar o muro, 
K na escada que arrima, está subindo. 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. VIU, est. G2. 

— Loc. : Arrimar esporas ao cavallo, 
pical-o brandamente, para que se apres- 
se. — «Arrima-te aos bons serás um d'el- 
les.» Anexim do século xviii. 

— Arrimar-se, v. reli. Encostar-se, 
apoiar-se, suster-se, firmar-se, estribar- 
so; valer-se; auctorisar-se. Aproximar-t 
se, avisinhar-se, achegar-se; conformar- 
se. — «Antes de chegar á corrente, se ar- 
rimaram á terrra, e entraram ao porto.» 
Descoberta da Frolida, foi. 171, v. 

ARRÍMO, s. m. Encosto, apoio. — Em 
Agricultura, pão oi^ arejão, que os poma- 
reiros espetam junto de uma planta para 
a sustentar, defender, ou segurar os fru- 
ctos. — Figuradamente: amparo, protec- 
ção, favor. Bordão, moleta, a que se en- 
costa uma pessoa fraca. 

Arrimo, em que minha hera se sustinha. 
QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. IV. 

De pelles he o vestido a que hum pezado 
Pinho serve de arrimo e do cajado, 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. III, est. 20. 

ARRINCAR, V. a. ant. O mesmo que 
Arrancar; ainda hoje usado na lingua- 
gem popular, contemporânea da Vita 
Christi, o da traducção das Eneadas, do 
Sabidlico. — Arrincar do campo, segun- 
do Viterbo, desalojar o inimigo do posto. 

'ARRINCOADO, adj. p. ant. Encantoa- 
do, mettido para um canto; retirado do 
trato da gente. — «7í el-rei D. Affonso 
estava em summa afjlição, arrincoado 
em Sevilha, que só lhe deixarão para se 
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retrahir.-» Nunes de Leão, Chronica de 
Dom Affonso III, cap. 106. Vid. Arrin- 
conado. 

ARRINCOAR, v. n. ant. (Do hespanhol 
rincon, cora o prefixo «a», e a termina- 
ção verbal «ar».) Acantoar, retirar, re- 
colher, viver para um canto, refugiar-se. 
= Também se escrevia Arrinconar, mais 
conforme com a etymologia. 

—Arrincoar-se, v. rejl. ant. Encan- 
toar-se, fugir do commercio das outras 
pessoas; refugiar-se. 

ARRINCONADO, adj. p. ant. Retirado 
de todas as gentes, acantonado, mettido 
para um canto, recanto, ou riacão. — 
«■Achamos ao Propliela Jonas, afjlicto e 
arrinconado, porque Deus não destruía 
aos Ninivitas, como lhe tinha prophetisa- 
do.í) Padre Manoel Fernandes, Alma In- 
struída, Tom. II, dec. 1, cap. 12, n." 18. 

ARRINCONAR-SE, v. refl. ant. Vid. 
Arrincoar-se. = Recolhido por Moraes. 

ARRINGADO, adj. p. ant. Arraigado, 
enraizado, radicado. = Usado por João 
de Barros. 

ARRINGAR, v. a. Corrupção de Arrin- 
car. = Recolhido por Moraes. 

ARRINHOS, s. m. pl. ant. Areinho, 
ou Arinho, enseadas ou areias em que é 
mais fácil e copiosa a pescaria. = Reco- 
lhido por Viterbo. 

ARRIOSCA, s. f. (De formação popu- 
lar.) Vid. Ariosca. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ARRIÓZ, s. ni. (De formação popular.) 
Pedrinha redonda, com que os rapazes 
jogam o alguergue; noz que os rapazes 
lançam ao castellinho para o derrubar. 
— «... que não podesse nunca jogar ao 
arrioz, nem ao pião, nem á argolinha, 
nem andar em cavallo de canna, etc.» 
Paiva de Andrade, Sermões, Part. iii, 
foi. 19. 

ARRIPIA-CABELLO, loc. adv. A pos- 
pello; erriçadamerite. Contra vontade, á 
má-cara, rispidamente. —«... levar e re- 
ger os homens a arripia-cabello, é triste 
e quasi sempre baldada fadiga.ft Frei 
Pantaleão de Aveiro, Itinerário, cap. 
35. — Pentear-se a arripia-cabello, moda 
usada no século xviii. — Pessoa de ar- 
ripia-cabello, ríspida, intratavel, "viru- 
lenta, colérica, severa. 

ARRIPIADO, adj. p. Eriçado, hirto.— 
Extensivamente: assustado, amedronta- 
do, espavorido. Com arripios, constipa- 
do; engoupado. 

Todo arripiado estou, todo medroso, 
Sem saber de que esta alma se entristece. 

CORTE REAL, NAUFR. DE SEP., Canl. IX. 

ARRIPIADURA, s. f. O mesmo que Ar- 
ripiamento. = Recolhido por Moraes. 

ARRIPIAMENTO, s. m. ant. Arripio, 
eriçamento dos cabellos, por meio de 
susto; tremuras de medo ou de frio. — 
*Logo lhe sobreveio hum súbito tremor e 
arripiamento.» Padro Fernão Guerrei- 

ro, Relações Annuaes, Vol. m," Liv. i, 
cap. 14. 

ARRIPIAR, V. a. (Do latim horripila- 
re, dando-se a freqüente mudança do 
«o» em «a», bem como a syncopa do 
«1» mediai, como em filare, liar.) Fazer 
hirto, eriçar, enriçar, causar calafrio; 
tremer, abalar, assustar, amedrontar, 
aturdir principalmente com som agudo. 
— KÍlum quebrar de olhos dissimulados 
anire gente, que faz arripiar as carnes.* 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, 
act. II, SC. 6. 

— Loc.: Arripiar a carreira, o mes- 
mo que ir ao arripio, tornar a andar o 
mesmo caminho, que já se tinha anda- 
do. —Arripiar os cabellos, diz-se das cou- 
sas que causam grande susto. — Arri- 
piar as carnes, causar o calafrio do me- 
do. — Arripiar as telhas, diz-se do ven- 
to quando as alevanta, por não estarem 
caleadas. 

— Arripiar-se, v. refl. Sentir arripios; 
constipar-se, tremer com calafrio. Eriça- 
rem-se os cabellos ou as carnes por ef- 
feito de um grande terror. 

Arripiam-se as carnes e o cabello 
A mim, e a t^dos só de ouvil-o e vel-o. 

CAM., LUS., cant. v, est. 40. 

— Arripiar, v. n. Fazer-se áspero, 
tornar-se desabrido. — «... amanheceu o 
céo toldado, arripio u o tempo, e torna- 
ram a cursar ventos.» Frei Luiz de Sou- 
za, Vida do Arcebispo, Liv. vi, cap. 24. 
= Recolhido por Moraes. 

f ARRIPÍO, s. m. O mesmo que Arri- 
piadura e Arripiamento. Calafrio, que se 
sente por eíleito do frio, constipação ou 
sezão; o tremor causado pelo susto, ou 
terror forte. = Também se dá o nome 
de arripio, ao irivez de qualquer cousa. 
— O arripio do velludo. — Ir ao arripio, 
diz-se quando se passeia por uma rua 
em sentido contrario ao do transito de 
uma romaria ou procissão. 

ARRISCADAMENTE, adv. Com grande 
risco; ousadamente, atrevidamente, ex- 
pondo-se á contingência de um desastre. 
—«Quão arriscadamente procede o que 
dissimula com a obrigação da sua con- 
sciência á conta do rigor da divina justi- 
ça.» Padre Luiz Brandão, Meditações, 
Vol. VI, Trat. vii, Med. 395. 

ARRISCADISSIMO, adj. sup. Perigo- 
sissimo, sujeito á contingência de um 
desastre; difficultosissimo; insuperável 
pelo risco. 

ARRISCADO, adj. p. Sujeito a risco; 
perigoso, difficil; ousado, atrevido, in- 
trépido. 

Quando o valor de cada qual-deseja 
Os successos provar mais arriscados. 

SOUSA DE MACEDO, ULYSIPPO, cant. V. 

ARRISCAR, V. a. (De risco, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Pôr em risco, ou perigo; aventurar, ex- 
pôr á sorte, offerecer ao acaso da for- 
tuna. 

Que nao foi para nós pequena gloria, 
Pois arriscamos sós por ella a vida. 

SOUSA DE MACEDO, ULYSIPPO, Cant. VL 

— Syn. : Arr-iscar, Aventurar: O pf' 
meiro verbo exprime um acto de cora- 
gem ou de temeridade, aíTrontando um 
perigo, cujo êxito favoravel só pôde pro- 
vir de um acaso. —Aventurar, é o acto 
de expôr á contingência da sorte, ffl®® 
em que as probabilidades do bom exito 
são mais, do que as do resultado funesto. 

—Arriscar-se, v. rejl. OtTerecer-se ao 
perigo; aventurar-sè; affrontar um lar"'® 
difficil; mostrar-se intrépido. — «Mas a 
tudo se apostava, antes que arriscar-se « 
perder a quietação de sua alma.» tf® 
Luiz de Souza, Vida do Arcebispo, Liv- 
I, cap. 7. 

ARRISPIDAR-SE, v. refl. Fazer-se rís- 
pido; tornar-se intratavel pela dureza do 
gênio. = Recolhido por Moraes. 

ARRIVAR, V. n. (Do latim arrivare.] 
O mesmo que Arribar. Italianismo intro- 
duzido por André Rodrigues de Mattos, 
na traducção da Jerusalem Libertada. 

ARRIZADO, adj. p. ant. O mesmo qu® 
Risado. Posto nos rizes. = Usado por 
Diogo de Couto, na Vida de Paulo de 
Lima, foi. 325. 

ARRIZAR, V. a. ant. O mesmo que Ri' 
zar. Prender nos rizes, encolher as ve- 
las nos rizes, por causa do muito vento. 
Enrizar, e também Arriçar. = Recolhido 
por Moraes. 

ARRO, s. m. ant. (De formação popu- 
lar.) Lodo, lama, lamaçal, nateiro.=R®' 
colhido no principio do século xvi po"" 
Bento Pereira. Vid. Arroio. 

ARROBA, s. f. (Do arabe arroba: do 
verbo rabborá, dividir em quatro partes.) 
Medida de peso, usada em Hespanha 
Portugal, na antiga America hespanhola, 
e nas províncias meridionaes da França, 
até onde se estendera a acção arabe, 
que também infiuenciára na poesia prO' 
vençal. Peso de trinta e dois arrateis, 
ou a quarta parte de um quintal. Esta 
substituída pelas novas medidas do sys- 
tema métrico decimal. — «Alguns annos 
rendeo o quinto dos açúcares do Mestrado 
de Christo, passante de sessenta mil ar- 
robas.» João de Barros, Década I, Li^- 
I, cap. 3. 

— Loc.: Arroba de vinho, medida ci- 
tada nas Constituições do Convento de 
Christo de Thomar. — Ser de arroba, 
ser pesado, solido, de consideração.— 
arrobas, locução adverbial para denotar 
uma grande quantidade indeterminada; 
Arraes diz: lagrimas ás arrobas, e Hei- 
tor Pinto escreve: comprimentos ás arro- 
bas.— «Arrobas não são quintaes, nej/n 
as cousas são iguaes.» Jorge Ferreira 
de Vasconcellos, Ulysippo, act. i, sc. 1- 
—(iN'esta vida os prazeres ^são por onç<^^> 
e os pezares por arrobas.» Bluteau, Vocab. 

ARROBAMENTO, s. m. (De arroba, com 
o suffixo «mento».) Acção de arrobar, 
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ou tarear por arrobas. Em sentido res- 
tncto, o acto de pesar uma rez no peso 
.Pl||''co; o peso determinado. = Reco- 
lhido por Moraes. 

ARROBAMENTO, s. w* (De arrobo, com 
? suflixo «manto».) O mesmo que Arrô- 

extasis, enlevo, arrebatamento, sus- 
™ystica. = Usado por Jorge Car- 

ARROBAR, V. a. (De arroba, com 
^ terminação verbal «ar».) Pesar ás 
Arrobas; avaliar o numero de arrobas 

tem um dado corpo ou volume. 
® sentido restricto, calcular a olho, ou 

pesagem, o numero de arrobas que 
uma rez para o talho, pela regra de 

quantos são os arrateis que pesa ojarre- 
6, outras tantas são as arrobas que tem 

~ ^^ecolhido por Bento Pereira. arrobar, V. a. (De arrobo, extasis, 
om o prefixo « a » e a terminarão verbal 

Extasiar, envelar, causar deva- 
eio, arrebatar, suspender os sentidos, 
cantar. = Usado por Jorge Cardoso, 

o Agiologio Lusitano. = Recolhido por 
uteau, e ainda hoje usado na lingua- 

Sena poética. 
"7- Arrobar-se, v. refl. Devanear, ex- 
siar-se, suspender-se, enlevar-se. 
arrobar, V. a. (De arrobe, com a 

^rminação verbal «ar».) Temperar com 
^^■obe. = Recolhido pelo Padre Bento 
"ereira. 

arrobe, s. m. (Do arabe arrohhe.) 
osto de vinho apurado ao fogo e redu- 

to a uma terça parte menos, para tem- 
ptar o outro vinho, ou para beber-se.— 
onserva de fructas, que se engrossa ao 

utiJe até á consistência xaroposa, usado 
a economia domestica, e também na 
'^armacia. — «.Fação-se gargarejos de 

^9ua de cevada, com açúcar rosado... ou 
Arrobe de amoras. » Duarte Madeira, Me- 
flodo de Conhecer e Tratar o Morbo, etc., 

^rt. I, cap. 27, n." 2. Vid. Rob, usado 
^ linguagem scientifica. 
arrobo, s. m. O mesmo queArroba- 

extasis, enlevo, encanto, suspen- 
do mystica dos sentidos. — «... lhe aca- 

® o arrobo, de mil consolações. » Filin- 
°> Obras, Tom. vii, p. 304. 

ARROBUSTAR-SE, V. refl. O mesmo 
íue Robustecer-se, tornar-se robusto, ga- 

rae*'^ força ou vigor.=Recolhido por Mo- 

ARROCHADA, s. f. (De arrocho, cora o 
®ufflxo «ada», dos substantivos popula- 

que exprime percussão.) Pancada 
Cota arrocho; extensivamente, bordoada,- 
Paulada. 

arrochado, adj. p. Apertado com ar- 
rocho; diz-se, n'este sentido, das cargas 

cavalgaduras; extensivamente, aper- 
reio com bastante força, de modo que se 

possa desatar. 
ARROCHADOR, s. m. Fio de pedraria 

Ou de pérolas que rodeia o pescoço; afa- 
gador. — « Arrochadores de pérolas.» Fi- 

linto. Obras, Tom. viii, p. 120. = Reco- 
lhido por Moraes. 

ARROCKADÚRA, s. f. Vid. Arrojadura. 
ARROCHAR, v. a. (De arrocho, com 

a terminação verbal «ar».) Apertar com 
arrocho ou páo curvo, com que se se- 
gura a sobrecarga das bestas. Exten- 
sivamente, atar fortemente, cingir dura- 
mente. — «Pera a caimhra arrocham 
com 'percinta a cabeça, e braços e pernas, 
muito fortemente até aos gioliios.» Garcia 
d'Orta, Colloquios dos Simples e Drogas, 
coll. XVII, foi. 74, V. Vid. Roxear. 

ARROCHEIRO, s. m. No sentiilo pro- 
prio, o que se serve do arrocho para 
apertar a sobrecarga das bestas ; extensi- 
vamente, almocreve, arreeiro, burriquei- 
ro, azemel. = Recolhido por Jeronymo 
Cardoso. 

ARROGHELADO, adj. p. (De fíochella 
ou Arrochella, praça forte franceza, d'on- 
de os protestantes se sustentaram por 
muito tempo contra llichelieu.) Que é 
forte como a praça de llochelle; figura- 
damente : bem defendido, bastante forti- 
ficado ; usado na linguagem theologica, 
com sentido de peccaminosa pertinacia. 
— « Este he o peccador. Mal vive, e peor 
morre: esquecido na saúde e atrevido na 
doença; na vida alevantado contra Deos, 
e na morte acastellado e arrochelado.» 
Padre Francisco de Mendonça, Sermões, 
Part. I, p. 307, n." 15. — Natural de Ar- 
rochella, arrochelez. 

ARROCHELEZ, adj. 2 gen. Natural 
da Arrochella; figuradamente, que se 
defende e fortifica com pertinacia. — 
«... forão roubados na Costa, por cossarios 
Arrochelezes. » Padre Balthazar Telles, 
Chronica da Companhia, Part. 11, Liv. 5, 
cap. 38, n.° 8. 

ARROCHO, s. m. Páo torto e curto, do 
tamanho de dois palmos pouco mais, que 
serve para torcer a corda com que se ata 
a sobrecarga das bestas, apertando-a as- 
sim mais. A apertadura que se dá com 
o arrocho. Extensivamente, bordão, fuei- 
ro, varapáo, porprio para desancar com 
pancadaria. — «Derão-lhe tamlíem cinco 
ou seis arrochos de cabo. » Historia Tra- 
gico-Maritima, Tom. 11, p. 93. 

— Loc. ; Arrochos de cabo, em lingua- 
gem nautica, voltas de cabo, com que 
se lia e aperta. — Cipó de arrocho, páo 
grosso e forte, usado nas serrarias, em 
que se precisa de reataduras fortes. — 
Propender para a banda do arrocho, 
pender para o peor lado, ter máo vezo, 
sair a alguém máo da sua familia;.tam- 
bém se emprega no sentido de propender 
para o rigor no castigo. 

^ ARROCOVA, s. f. ant. O mesmo que 
Arricaveiro. = Recolhido por Vitorbo. 

ARRODEADO, adj. p. O mesmo que Ro- 
deado. = Usado por Heitor Pinto e Pai- 
va de Andrade, e ainda hoje na lingua- 
gem popular. 

ARROOEAR, v. a. O mesmo quo Ro- 

dear. = Usado por João de Barros, e 
ainda iioje na linguagem popular. — 
«Mais vaie arrodear, que afogar.» Deli- 
cado, Adagios, p. 140. — « Quem atalha 
arrodeia.» Da tradição oral. = Também 
se escreve Arrodeiar. 

ARRODEIO, s. m. ant. O mesmo que 
Rodeio. = Usado por Nunes de Leão, o 
ainda bojo na linguagem popular. 

ARRODELADO, adj. p. ant. Que usa 
de rodela, ou se defende com rftdela. 
N'este sentido usado como substantivo 
por Pinto Pereira.—ií...mandando a 
Valenliano, tribuno dos arrodelados, etc.» 
Historia da índia no tempo de D. Luiz 
d'Athaide, Liv. i, cap. 2, foi. 10. 

— Em Botanica, que alTecta a fôrma 
de uma rodela; /bí/ui arrodelada, aquella 
cujo pecíolo se apega, não á base, mas 
sim no meio do disco. = N'este sen- 
tido também assim se designam a anthe- 
ra, o cotyledon e a semente. = Usado 
por Brotero. = Também se escreve Ar- 
rodellado. 

ARRODELAR, v. a. ant. (De rodela, 
com o prefixo «a» e a terminação ver- 
bal «ar».) Cobrir, defender com rode- 
la; dar a fôrma de rodela. — «Veio o 
Cacique com duzenlas almadias, cheias 
de índios com seus arcos e frechas, al- 
magardos, e com grandes pennachos de 
jtennas btancas, e de cores, muitos per 
huma e outra banda com pavezes nas mãos, 
com que arrodelavam aos remeiros.» 
Descoberta da Frolida, foi. 93. 

— Arrodelar-se, v. rejl. Defender-so 
com redela, adargar-se. = Recolhido por 
Moraes. 

ARRODILHADO, adj. p. ant. Ajoelha- 
do, prostrado de rojos. — « Parece que 
não fiou Deos de nenhum vel-o arrodi- 
Ihado diante de hum traidor. » Fernandes 
Galvão, Sermões, Part. 11, foi. 113, col. 
1. lloj e usa-se Enrodilhado, mas com um 
sentido inteiramente diverso. 

ARRODILHAR, v. n. ant. (De rodilla, no 
hespanhol joelho, com o prefixo «a» o 
a terminação verbal «ar».) Ajoelhar, 
prostrar-se. = Usado por Castanheda. = 
Recolhido por Moraes. = Fóra do uso. 

ARROFO, s. m. (De formação popular.) 
Em linguagem maritima, um dos bura- 
cos maiores que ficam no remate da tarr 
rafa. = Recolhido da linguagem oral por 
Bluteau. 

ARROGAÇÃO, s. f. (Do latim adroga- 
tionem, modernamente adrogação.) Em 
Direito romano, acto legitimo, pelo qual 
um homem livre, de seu direito e páe do 
familias, passa a poder de outro com sua 
familia, e pela auctoridade do principe, 
que lh'o concedeu, ficando filho legitimo 
do pae adroganto. Perfilhamento; tam- 
bém se dá o nome de arrogação, á ag- 
gregação de um plebeu á classe dos patrí- 
cios. — « Chama-se este acto arrogação, 
porque o adopíante deve ser rogado e pre- 
guntado se quer que aquelle homem seja 
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seu filho legitimo.r> Lemos da Aflonseca, 
Commentario 82. Vid. Adrogação. 

ARROGADO, adj. p. ant. ü mesmo que 
Adrogado. l'ertilhado, adoptado peloadro- 
gadür.=Tambem se usa como substanti- 
vo. — «Outra duvida foi se a dita lei 
haverá lugar... no filho perfilhado, que 
se chama em Direito adoptivo ou arro- 
gado.» Ordenação Manoelina, Liv. ii, 
Tit. 17. 

ARROGADO, adj. p. Apropriado, apos- 
sado, atlribuido, chamado a si por vio- 
lência ou expoliaçáo. 

ARROGÂNCIA, s. f. (Do latim arrogan- 
tia.) Soberba, embolia, bazofia, petulân- 
cia, insolencia causada por se arrogar qua- 
lidades ou forças que lhe náo pertencem. 
Dito provocador, bravata. 

Palavras de arrogancia despendiam 
Os Mouros cada hora, sem proveito. 

CORTE REAL, CERCO DE DIÜ, Cant. V. 

ARROGANTE, adj. 2 'gen. (Do latim 
arrogans.) Soberbo, petulante, insolen- 
te, jactancioso, presumpçoso, bazolio; al- 
tivo, elevado, sobranceiro, altaneiro, im- 
perioso. 

E não queirais louvores arrogantes 
De serdes contra os nossos mui possantes. 

CAM., LUS., cant. vii, est. 13. 

ARROGANTE, adj. 2 gen. (Melhor or- 
thographia, e para evitar a homonymia, 
Adrogante.) Adoptante, adrogador, que 
perlilha. — « £ pela auctoridade do Prin- 
cipe, que Ih'o concede, fica filho legitimo 
do pai arrogante.» Lemü§ da Allonseca, 
Commentario 82.=Usado unicamente em 
Direito romano. Vid. Adrogrador. 

ARROGANTEMENTE, atív.Soberbamen- 
te, petulantemente, imperiosamente, inso- 
lentemente. — n Se no vestir se ha arro- 
gantemente, não se contentando segundo 
o seu estudo, e posses, etc.» Padre Manoel 
Fernandes, Alma Instruída, Tom. v, cap. 
3, dec. 5, p. 6ü9. 

ARROGANTISSIMO, adj. sup. Petulan- 
tissimo, soberbissimo, imperiosissimo, in- 
solcntissimo. = Usado nas Cartas do Ja- 
pão. 

ARROGAR, V. a. (Do latim arrogare, 
ou adrogare. Quando usado no -sentido 
juridico, deve escrever-se Adrogar, para 
evitar a homonymia.) No sentido usual, 
apropriar, attribuircomoproprio, chamar 
a si, tomar, exigir como seu. — «E qui- 
zerão arrogar a si o direito de eleger o 
Príncipe. » D. Luiz de Menezes, Portu- 
gal Restaurado, Tom. i, Liv. 1, p. 19. 

—Em Direito romano, arrogar ou 
adrogar é o acto de perfilhar, adoptar 
como filho legitimo, com licença do prín- 
cipe.— fíQue ella perfilhava, e arrogava 
e tomava por seu fúho legitimo ao dilo 
Senhor Rei Dom João...% Provas da His- 
toria Genealogica, Tom. ii, p. 73. 

—Arrogar-se, v. rejl. Apossar-se, in- 
vestir-se, chamar a si, ter como seu, at- 

tribuir-se qualidades, direitos ou proprie- 
dades que lhe não pertencem. 

O teu nome sc arroga preferencia 
Knlre os íeitus de Alcides mais gloriosos. 

RODRIGUES DE MATTOS, JERUSALEM LIBERT., 
cant. II. 

ARROIAR, V. n. (De arroio, com a 
terminação verbal «.ar».) Brotar, ma- 
nar, verter, escorrer, serpear como ar- 
roio. 

K do rasgado peito arrola o sangue 
Que o peito baiilia do querido amante. 

APUD. MORAES. 

ARROÍDO, s. m. (Para a etymologia, 
vid. Ruído. Melhor orthographia Arruí- 
do.) Estrepito, alarido, gritaria, barulho, 
vozeria, tumulto, estrondo, alvoroto, cla- 
mor, briga, motim, perturbação, confu- 
são.—« Que acertando huns seus criados 
fazerem á porta da Igreja hum arruído, 
os mandava matar por o pouco acatamen- 
to, que lhe tiverão.» João de Barros, Dé- 
cada I, Liv. in, cap. 9. 

— Loc.: Acudir tarde ao arroído, 
atalhar o mal fóra de tempo. — «Aquel- 
le é teu amigo, que te tira do arroído. » 
Delicado, âdagíos, p. 16. — «De arroí- 
do guar-te, não serás testemunha, nem 
parte.* Idem, Ibídem, p. 158. — *Finge 
arroído, por melhor partido.» Idem, Ibí- 
dem, p. 88.—«O amigo fingido, conhe- 
cel-o-has no arroído.» Idem, Ibídem, p. 
19.—o-Quem acorda o cão dormido, vende 
paz e compra arroído.» Idem, Ibídem, 
p. 90.—«Arroído, arroUo, deu- a mulher 
no marido.» Hernã Nunes, Reiranes, foi. 
13.—«Homens bons, e picheis de vinho, 
apraziguam o arroído.» Idem, Ibídem, 
p. 54, V. — Vid. Arruído. 

f ARROINHAMENTO, s.m. ant. Ruina, 
destruição. = Recolhido por Viterbo. 

ARROINHAR, v. a. ant. Corrupção de 
Arruinar.=Recolhido por Bento Pereira. 
= Usado ainda na linguagem popular. 

ARROIO, s. m. (Da locução Arrojo.) 
Ribeira, regato, vertente, fonte, e em ge- 
ral qualquer liquido que corre; vôa d'a- 
gua. — «Todos forão convertidos em di- 
versas fontes, axroios, arvofes epenedos.» 
Leitão do Andrade, Míscellanea, Dial. 
XVII, p. 501. 

— Loc.; «Saio do lodo, caio no arroio.» 
Delicado, Adagíos, p. 171. 

ARROIOS, s. m. Em Botanica, nome 
vulgar da atriplex hortensis; certa plan- 
ta que tem a folha como a ortiga, mas os- 
branquiçada. — » O çumo dos arroíos.» 
Morato, Luz da Medicina, p. 297. 

ARROJADAMENTE, adv. Com arrojo; 
ousadamente, intrepidamente.— «iVem 
eu sbi maior affi'onta de um homem hon- 
rado e authorisado, que fallar sem con- 
sideração e arrojadamente.» Balthazar 
Paes, Sermões, Part. ii, p. 27, col. 2. 

ARROJADÍÇO, adj. Que se arroja; mis- 
sivo, atiradiço; que pôde ser arremessa- 
do. Precipitado, temerário, inconsidera- 
do.— Armas arrojadíças, o mesmo que 

armas de arremesso. — «J? de longe lhe 
tiravão com lanças e outras armas arro- 
jadíças.» Lobato, Cont. do Palmeírimi 
Liv. V, cap. 95. 

ARROJADO, adj. p. Feito com arrojo, 
obrado temerariamente; temerário, preci- 
pitado, ousado, inconsiderado, valente, 
destemido, intrépido, impetuoso. Arrasta- 
do, levado de rojos. — *E por ser (o 
rio) da hôcca para dentro muito largo, « 
demasiadamerde arrojado e corrente no 
encher evasar das marés, etc.» Historia 
Tragíco-Maritíma, Tom. i, p. 91. 

ARROJADÚRA, s. f. Pão com que os 
atafoneiros apertam ou arrochara a a' 
manjarra. — Recolhido por Bluteau da 
linguagem oral. 

ARROJAMENTO, s. m. Precipitação- 
ousadia, temeridade, arrojo, audacia, m- 
consideração. — «Agora vereis sehe arro- 
jamento o que digo.» Vieira, Sermões, 
Tom. IV, serm. 6, § 1, n.® 196. 

ARROJÃO, s. m. Tirão, empuxão, id' 
pulso de quem leva de rojo. — «-4 
jões, o leva (grosso madeiro) á cidade de 
Meliapor.D João de Barros, Década i 
Liv. 7, cap, 1. 

ARROJÃO, loc. adv. Melhor, A ro)ao. 
De rojo, de rasto, aos arrastões. 
Ihido por Moraes. 

ARROJAR, V. a. (De rojar, com o pr®" 
fixo usado na linguagem popular.) Arre- 
messar, despedir, atirar, arregeitar, i®" 
pellir, repellir, lançar; despenhar, pr®' 
cipitar, arrastar, levar de rasto ou de ro- 
jo.— «Porém, a vinte e sete grãos, so- 
breveio vento Sul, com que esta agoa cre- 
ceo, e arrojando-a o venío, etc.» Historia 
Tragico-Maritima, Tom. ii, p. 219. 

— Arrojar, v. n. Ir de rasto, rojar, 
arrastar-se.—« Cubertos de humas roup'^^ 
negras que lhe arrojavampeío chão.» F®''' 
nandes, Cont. do Palmeírím, Liv. iv, cap- 
18. ■ 

— Arrojar-se, v. refl. Precipitar-se, 
lançar-se, despenhar-se, atirar-se; arriS' 
car-se, expôr-se, aventurar-se, oíTerecer- 
se ao perigo. Arrastar-se. 

Hero, que tal o vio na triste praia, 
Sobro elle se arrojou de dór vencida. 

BERNARDES, LIMA, Cant. XXVI. 

ARROJEITAR, v. a. (O mesmo que Ar- 
rejeítar.) Fazer tiro com um pão a qu® 
se dá o nome de arrojeito. = Recolhido 
por Bluteau, no Vocab. Vid. Regeítai- 

ARROJEITO, s. m. Pao grosso, próprio 
para atirar de longe.=Usado na lingu®" 
gem provincial do Minho. = Recolhido 
por Bluteau. O mesmo que Regeíto. 

ARROJO, s. m. (Para a etymologia, 
vid. Rojo.) Impulso dado para repellir, o^ 
lançar para longe com violência; 
damente: audacia, ousadia, temeridade^ 
atrevimento, petulancia, arrogancia, lí'' 
trepidez. 

Que muitas vezes no maior perigo 
He o arrojo o conselho mais amigo. 

RODRIGUES DE MATTOS, JERUSALEM •> 
cant. VI. 
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arrojo, loc. adv. Melhor orthographia 
^ rojo. A rasto, arrastando, rojando. — 
la linguagem popular, rojo está corrom- 

Piao em jorro, e zorro, e assim se diz 
® torro, e A jorro, por Arrojo. 

Este outro, que arrojo tras 
A. corrente atada ao pé. 

DOM FRANCISCO MANOEL DE MELLO,ÇAMFONIIA 
D'EUTEnpE, cant. iii. 

ARRojOes, loc. adv. (Melhor orthogra- 
P 'a A rojões.) Aos empuxões, aos ar- 
3stões. Vid. Arrojão. 
arrolado, adj. p. Inscripto em rol, 

apontado era lista; assentado, tomado no 
•■rolarnento. — «/á estais arrolados ?ias 

mãos para o que se vos ha de dar.» 
adre Manoel Fernandes, Alma Instruída, 

^ ARRoladOR, s. m. O que toma o rol, 
Que faz arrolamento. = Recolhido por 

Moraes. 
^ arrolamento, s. m. O acto de tomar 

inventario do que existe com des- 
"pção do numero e qualidades; o traba; 

^ o preparatório para o cadastro. = É 
pregado na linguagem administrativa'. 
arrolar, V. a. (De rol, com o pre- 

«a» o a terminação verbal «ar».) 
nscrever em rol, alistar, inventariar, 
escrever o numero e qualidades das cou- 

^ue se inventariam. Recencear. 
arrolar, V. a. (De rôlo, com o pre- 

^0 «a» e a terminação verbal «ar».) Fa- 
r em rôlo, embrulhar. Modernamente, 
2-se Enrolar. — «... os fidalgos carre- 

9'^vani ou arrolavam as balas de- algodão 
j pôrem em cima dos andames das 
^^nqueiras.n Sousa Coutinho, Cerco de 
.,^^1 Liv. VII, cap. 33. = Recolhido por 
"loraes. 

e O mesmo que Rolar, Rodar; escorregar, formar rôlo. — «O 
que andava grosso, foi arrolando pe- 

a terra.•» Frei Gaspar de Sam Ber- 
Itinerário da índia, cap. 1. 

arrolar, V. a. (De arrolo, com o pre- 
'Xo «a» e a terminação verbal «ar».) Aca- 
®ntar, adormentar, ennanár uma crian- 

^a. Modernamente, escreve-se Arru- 

Recolhido por Jeronymo Cardoso. 
Rolar. 

j arrolhado, adj. p. Tapado com ro- 
a.-—Figuradamente: calado, conservado 

segredo. 
ARrolhaR, V. a. (De rolha, com o 

P''enxo «a» e a terminação verbal «ar».) 
^P3r com rolha ou rolhão; atapulhar. 
^ "Recolhido por Bento Pereira. 

arrolo, s. m. O mesmo que Arrulho. 
° sentido figurado, canto com que se 
ormentam as crianças, embalando-as 
passeando. 

ARROMANÇADO, adj. p. ant. Roman- 
^eatlo, posto em romance ou vulgar; tra- 

•^^ido em vernáculo. 
ARROMANÇAR, V. a. (De romance, lin- 

S^^âgem vulgar ou vernacula, com o pre- 
'Xo «a» e a terminação verbal «ar».) 

Traduzir, verter, passar _de uma lingua 
para outra. Romancear; esta ultima fôr- 
ma também significa compôr romance, 
phantasiar. = Recolhido por Bento Pe- 
reira. 

ARROMBA, s. f. Especie de fado, que 
se toca na viola, corrido ou por ponto, 
usado no século xviii, pelo povo. = Re- 
colhido por Bluteau.- 

— Loc. ; Cousa de arromba, de truz, 
espantosa, maravilhosa, de deixar tudo 
para um canto. — Festa de arromba. = 
Recolhido por Bluteau, e ainda usado na 
linguagem chula. 

ARROMBADA, s. f. Rombo, buraco, 
quebra, rotura feita em mulhalha ou edi- 
ficio. 

— Em linguagem nautica, arromba- 
das, cordas, massame e outras cousas 
embrulhadas; bailéo, por dentro do cos- 
tado do navio; addiçòes nos navios de 
baixo bordo, para cobrirem os que tra- 
balham em cima no convez. — «Com as 
caravelas e hateis em Inim corpo, á ma- 
neira de baluarte com suas arrombadas.» 
João de Barros, Década I, Liv. 7, cap. 8. 

ARROMBADO, adj. p. Cheio de rom- 
bos; esburacado, por pancada ou tiro de 
peça. Diz-se dos navios que mettem agua, 
por efleito de arrombamento. No sentido 
usual, mettido dentro, entrada á força. 

— Loc. : A portas arrombadas, va- 
rões de ferro. — Ficar arrombado, es- 
tropeado, impossibilitado de se mover. 

ARROMBADOR, s. m. O que arromba. 
= Uecolhido por Cardoso. 

ARROMBAMENTO, s. m. O acto de 
metter dentro uma porta ou costado de 
navio; abertura do que está fechado, por 
meios violentos e com intenção de roubar. 
Em Direito penal, circumstancia aggra- 
vante de um roubo ou do qualquer outro 
crime. 

ARROMBAR, v. a. (De rombo, com o 
prefixo «a», e a terminação verbal «ar».) 
Fazer buraco, abrir rombo, esburacar, 
metter dentro; despedaçar para abrir; 
destruir, d-esbaratar, forçar. 

Arrombõo as miúdas bombardadas 
Os pangaios subtis da bruta gente. 

CAM., LUS., cant. ii, est. 10. 

—Arrombar, V. n. Vencer difficuldades, 
perverter. — «Não valeram a estes tres 
irmãos nem sun dignidade, nem sua san- 
tidade; com tudo arrombou a morte, a to- 
dos mata.» Padre Francisco de Mendon- 
ça, Sermões, Part. i, p. 94, n.o 7. 

ARROMPER, V. a. ant. O mesmo que 
Romper, com o prefixo antigo. Romper 
a terra. = Recolhido n'esto sentido par- 
ticular por Viterbo. 

ARROMPIDO, adj. p. ant. Rompido, 
arroteado, cultivado. 

ARRjOMPÚDO, adj. p. unt. Roto, apro- 
veitado, reduzido a cultura. =llecolhido 
por Viterbo. Nas primeiras edades da 
lingua, os adjectivos participios têm a 

terminação em «udo», do suffixo latino 
utus. 

ARROS, s. m. Vid. Arroz. 
ARROSEIRA, s. f. O mesmo que Arro- 

zal. = Usado por Filinto: — «... ala- 
gadas arroseiras.» = Recolhido por Mo- 
raes. 

ARROSETADO, adj. Em Botanica, diz- 
se das folhas ou flores que afi^ectam a fôr- 
ma de Tima roseta de espora. 

ARRÓSSA, loc. adv. (Melhor orthogra- 
phia Á rossa; formado da preposição, e 
do substantivo roça ou rossa, o estado 
em que está uma ou mais ancoras, que 
se tem de prevenção sobre boias prom- 
ptas a serem picadas, quando o máo tem- 
po faz temer que o navio garre, ou que 
arrebetem as amarras.) Que esteja prom- 
pta, mas segura sobre a borda da embar- 
cação ; diz-se especialmente da ancora.— 
kE para surgir n'esta cósta, haveis de 
levar sempre a melhor cobre, e a melhor 
ancora, que tiverdes, lésta, e outra árros- 
sa, porque esta he a melhor navegação, que 
podeis fazer em toda esta costa.* Anto- 
nio Carneiro, Roteiro do Brazil, foi. 137. 
— Andar árrossa, na linguagem usual, 
esperar a occasião, andar de alcateia, 
principalmente para surprehender al- 
guém. 

ARROSTAR, v. n. (De rosto, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
ÜÍTerecer-se cara a cara, fazer frente, en- 
carar destemido, ir de rosto, resistir, ac- 
commetter, emprehender, batalhar, deba- 
ter. — «J3em se diz, que não pôde ser 
Prelado senão quem tiver animo para 
arrostar, e não temer desagradar a hum 
poderoso, n Frei Luiz de Souza, Historia de 
Sam Domingos, Part. i, Liv. 3, cap. 36. 

ARROSTAR, i). a. Affrontar, oppôr, 
pôr-se diante, fazer frente, supportar.— 
«Dom João de Castro... dando a van- 
guarda a seu fdho Dom Álvaro, arrostou 
o inimigo, que o esperava formado.» Ja- 
cintho Freire, Vida de Dom João de Cas- 
tro, Liv. iii, n." 21. 

—Loc.: Arrostar a comida, ter appe- 
tite, não lhe repugnar; diz-se principal- 
mente dos doentes. — Arrostar a Deos, 
dar parecenças, assimilhar-se-lhe. 

—Arrostar-se, v. refl. Com a mesma 
significação da fôrma neutra. — «Antes 
de se arrostar contrtí este sitio, ordenou o 
Mestre, etc.» Salgado de Araújo, Suc- 
cessos das Armas Portuquezas, Liv. i, 
cap. 19. 

— Syn. : Arrostar, Affrontar, Enca- 
rar: Todos os substantivos componentes 
d'cstes verbos significam a mesma cousa: 
rosto, fronte e cara. As graduações dão- 
se todas no sentido figurado d'estes ver- 
bos. — Arrostar, exprime a idôa de em- 
prehender, com animo de resistencia o 
constancia ; encerra o sentido do suppor- 
tar, som dar mostras do tomor. — Af- 
frontar, exprime o sentido do fazer fren- 
te, provocando, investindo, arremotten- 
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trem de presas vivas, atacando princi- 
palmente os insectos mais fracos que elles. 

ASILO , s. m. (Do grego a, sem, esyle, 
presa; a melhor oithographia ó Asylo.) 
Logar de refugio; valhacouto, abrigo.— 
«Por isso Tertuliano chamou judicia- 
riamente a sepultura asilo sagrado da 
morte.» Vieira, Sermões, Tom. i, serm. 
15. Vid. Asylo. 

-j- ASIMÍNO.s. m. Em Botanica, genero 
da familia das ananáceas, arbusto ou pe- 
quena arvore de ornato, da America se- 
ptentrional. 

-j- ASINARIAS, s. f. pl. Em Antigüida- 
des gregas, festas instituídas em naemo- 
ria da destruição completa da armada 
atheniense. 

ASINARIOS, s. m, pl. Nome irrisorio 
dado nos primeiros séculos em Roma, 
aos christãos. 

ASINHA, s. f. Fructo da asinheira. 
Também se emprega como diminutivo de 
Aza. = Recolhido por Moraes. 

ASINHA, adv. ant. Depressa, immedia- 
tamente, já, de prompto, cora rapidez, em 
breve.—*E não ha cousa no mundo, que 
tão asinha passe.» Sá de Miranda, Vi- 
Ihalpandos, act. ii, sc. 1. 

— Loc.: tA mulher e a gallinha, por 
andar se perde asinha.» Jorge Ferreira, 
Ulysippo, act. i, sc. 1. —«Asinha é dito, 
o que é bem dito.» Padre Delicado, Ada- 
gios, p. 57.—* Curtas tem as pernas a 
mentira, e apanha-se asinha.» Idem, Ibi- 
dem, p. 176.—«Z)á Deos azas á formiga 
para que se perca mais asinha.» Idem, 
Ibidem, p. 21.—nHospede que se convida, 
despede-se asinha.» Idem, Ibidem, p. 65. 
—tMais asinha se toma um mentiroso, 
que um coxo.» Idem, Ibidem, p. 128.— 
*i\Iette o touro no laço que asinha vem o 
praso.» Idem, Ibidem, p. 84.—nMuitas 
mãos e poucos cabellos, asinha os depen- 
nam.» Idem, Ibidem, p. 67.—iMulher, 
vento, e mentira, asinha se mudam.» 
Idem, Ibidem, p. 136.—«iVa casa cheia, 
asinha se faz a ceia.» Idem, Ibidem, p. 
67.—«O tramposo asinha engana ao cu- 
hiçoso.» Idem, Ibidem, p. Í29. — «Por 
muito madrugar não amanhece mais asi- 
nha.» Idem, Ibidem, p. 57.— tQuem 
pouco sabe, asinha o reza.» Idem, Ibi- 
dem, p. 110.—tRato que não sabe mais 
que um buraco, asinha é íomado.» Idem, 
Ibidem, p. 24.—« Vindima molhada, pi- 
pa asinha despejada.» Idem, Ibidem, p. 
16.—fQuem pregonãotira, pendura mais 
asinha.» Bluteau, Vocab.—tQuem quizer 
plantar asinha, seja de espaço, e não com 
fadiga.» Ilernã Nunes, Refranes, p. 97. 

ASINHEIRA, s. f. Vid. Azinheira. 
ASININO, adj. (Do latim asininus.) De 

asno ou pertencente ao asno. Emprega- 
se no sentido physico e moral, para desi- 
gnar a raça ou as qualidades do jumento. 

Tem asinina a testa, a mSo grifanha. 
ALVARES DO ORIENTE, LUSITANIA TRANSF., 

foi. 128, V. 

f ASIPHONOBRANCHIA, adj. (pr. azi- 
foyiobránkia.) Nome distinctivo dos mol- 
luscos paracephalophoros, cujos bran- 
chios estão contidos em uma cavidade, 
que se não plolonga em siphão. 

f ASIPHONOIDE, adj. 2 gen. (Do gre- 
go a, sQvo, siphon, siphon, e eidos, fôrma.) 
Nome dos molluscos cephalopodos que não 
têm siphão na sua concha. 

-[• ASIR, V. a. (Do arabe zaiara, aper- 
tar com um certo instrumento as ventas 
das bestas.) Pegar, agarrar para que não 
escape ou escorregue. Vid. Azir. 

Paris ajoelhou, a que o valente 
Menelau corre, e asiado na celada, 
Arrastando o levava  

CASTRO, ULYSSÈA., cant. VI, est. 23. 

—Asir, V. a. Ter mão, firmar, suster, 
apanhar. —«£ vereis que he isto trato 
ante ellas, e cacha por vos asir e rema- 
tar.» Jorge Ferreira, Aulegraphia, act. i, 
sc. 8. 

—Asir-se, v. refl. Agarrar-se, apegar- 
se, segurar-se, firmar-se, amparar-se, soc- 
correr-se.—«Que não podião ir lá (a 
um mosteiro aitissimo), senão asindo-se 
com as mãos.» Francisco Alvares, Verda- 
deira Informação das Terras do Preste 
João, foi. 41. 

ASIRACO, s. m. (Do grego asirakos, 
nome do um insecto.) Em Entomologia, 
genero de hemípteros da familia dos ful- 
garianos, cujo typo ó o asiraco clavicor- 
nio da Europa. 

-j- ASITIA, s. f. (Do latim asitia; do 
grego a, sem esiton, alimento.) Em Patho- 
logia, abstinência forçada; e também, 
perda do appetite. 

ASITO, adj. ant. Segundo Moraes, do 
Castelhano ahito ou afilo; o f acha-se 
na velha orthographia substituído por s, 
como em solha, por /olha). Firme, fort<?, 
defensável, inexpugnável. — «O castello 
que era bem forte e asito, e que não fora 
tomado tão d pressa da guisa, que o foi, 
senão fora pelo modo que tiveram em poer 
as mulheres e filhos em carros.» Fernão 
Lopes, Chronica de D. João I, Part. i, 
cap. 45. 

-j- ASKELIA, s. f. (Do grego a, sem, e 
skelos, pernas.) Em Teratologia, mon- 
struosidade caracterisada pela ausência 
de pernas. 

f ASKOSE, s. f, (Do grego as/cos, odre.) 
Em Botanica, nome proposto para desi- 
gnar o fructo das cyperáceas de algumas 
palygoneas, e chenopodeas; fructo mo- 
nospermo indehiscente, cujo pericarpo é 
distincto do tegumento proprio da se- 
mente, e piide ser d'ella separado. 

-}■ ASKOSARIO, adj. Palavra proposta 
em Botanica para designar o tetrakena, 
da familia das labieias. 

f As LUFADAS, loc. adv. O mesmo que 
A lufa, lufa. Para a etymologia, vid Á 
lufada. 

ASMA, s. f. (Do grego asthma, respi- 
ração difficil; no hespanhol asma.) Na 

linguagem vulgar, nome de todas as es- 
pecies de dispneas. Na linguagem scien- 
tifica, vid. Asthma. 

ASMADO, adj. p. ant. Conjecturado, 
julgado com fundamento ; ponderado.= 
Usado por Bernardim Ribeiro. 

ASMAR, v. a. (O mesmo que Esmar; 
de esmo, com a terminação verbal ar; 
também se encontra a fôrma antiga Os- 
mar, recolhida por Viterbo.) Julgar ou 
avaliar as cousas a esmo, isto é, ponderar 
porconjuncturaou estimativa, orçar o nu- 
mero em grosso, pôr a vista sem contar, 
ter para si, suspeitar com fundamento. 

Asmaãe-me se qucredes. 
EGAS MONiz, CANC. (Apud. Canc. popul., p. 6.) 

ASMÁTICO, adj. Corrupção orthogra- 
phica de Asthmatico. Que soíTre da res- 
piração ou de ataques de asma. — 
mo de espirito asmatico.» Jorge Fer- 
reira, Ulysippo, act. v, sc. 7. Vid. As- 
thmatico. = Também se emprega como 
substantivo. 

ASMENTO, adj. O mesmo que Asmati- 
co. = Recolhido por Bluteau. 

t ÁS MIL MARAVILHAS, loc. adv. Ma- 
ravilhosamente, de ura modo que faz pas- 
mar. Diz-se principalmente das cousas que 
tiveram um exilo feliz. — nCavallo con- 
certado às mil maravilhas.» Festas na 
Canonisaçâo de Sam Francisco Xavier, 
foi. 24, V. 

ASMO, adj. (Do grega a, sem, ezyme, 
fermento; deve escrever-se Azymo.) Qu® 
não tem fermento, não fermentado; dá- 
se era Liturgia este nome ao pão sem 
fermento que os catholicos accidentaes 
empregam na eucharistia; por este moti- 
vo foram chamados Azymitas; e os gregos 
fermentarios, por corarnungarem pão fer- 
mentado.— «O qual cordeiro se comia 
com pães asmos.» Frei Antonio Fco, Tra- 
tados Quadragesimaes, Part. II, foi. l'^''' 
col. 1. = Figuradamente, insipido, insul- 
so.—Amor asmo, sem graça, sem sabor. 
= Usado na linguagem cômica de Anto- 
nio Prestes. =Tambora se emprega como 
substantivo. Vid. Azymo. 

ASMODEO, s. m. (Do verbo hebreu 
haschmed, destruir, exterminar.) Nome de 
um certo demonio do reino de Satan, 
principe dos diabos. . 

f ASMONICH, s. m. (pr. asjnonike-] 
Em Botanica, grande arvore da farail'^ 
das rubiáceas, cuja casca é muito ad- 
stringente; também se lhe chama lasto- 
nema rosea. 

ASNA, s. f. (Do latim asina, no fran- 
cez antigo asne.) No sentido vulgar, JU" 
menta, femea do asno; burra.— 
cepto alguns particulares casos, signiji'^^ 
tivos os mysterios, como a prophecta 
Balaam e a sua asna.» João de Barros, 
Década III, Liv. 6, cap. 5. 

— Era Technologia, asna, em 
teria, é o raesmo que thesoura, angul'^ 
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do. — Encarar, é chpgar cara a cara, 
sem accornmetter, mas também sem re- 
cuar. — Arrosta-se com uma difliculda- 
de; affronta-se o ataque; encara-se a 
desgraça. 

ARRÓSTIA, s. f. Em Botanica, syno- 
nymo do geriero gypsophilo. 

ARROSTO, adv. ant. Em frente, defron- 
te, na dianteira. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ARROSTRAR, v. a. (De rostro, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
O mesmo que Arrostar.—«... denta a que 
não sabeis arrostar, etc.» Paiva d'An- 
drade, Sermões, Part. i, foi. 327. = Re- 
colhido por Moraes. 

ARROTADO, adj. p. Expellido, eructa- 
do, lançado pela bocca o ar ou gazes 
desenvolvidos no estornago. Gabado, ja- 
ctado. 

ARROTADOR, s. m. O que arrota, ou 
que tem o habito descortez de arrotar.= 
No sentido figurado, fanfarrão, basofiador, 
brigoso ; também se emprega no sentido, 
de Abrotador. = Recolhido por Bento 
Pereira. 

ARROTADÚRASjS./■. pí. Em linguagem 
nautica, cordas com que se enlêam os 
mastros que são de dous páos. = Reco- 
lhido por Bluteau. = No sentido moder- 
no, voltas do cabo, que enlêam os mas- 
tros e outros madeiros, para os fortificar, 
e a que de ordinário se pregam estopa- 
res. — Arrotadüras de ferro, aros que 
cingem os mastros e também as vergas, 
quando são compostas de varias peças, a 
fim de tornar mais forte a sua união. — 
Corrupção de Arreataduras. 

ARROTAR, V. a. (Do latim eruetare.) 
Lançar pela bôcca fóra os gazes que se 
desenvolvera no estomago durante a di- 
gestão ; expeUir o ar no estado tympani- 
tico. = Também se emprega á má parte 
no sentido de arrotar por baixo, ou tra- 
quejar. — Figuradamente: gabar-se, ja- 
ctar-se. Costume descortez, geralmente 
usado pelo nosso povo e burguezia, e que 
entre os Alarves era tido por prova de 
grande agradecimento depois de um jan- 
tar.— * Entre elles (Alarves) he signal de 
agradecimento arrotar, na meza, porque 
dizem, he dar mostras de que estais sa- 
tisfeito.» Manoel Godinho, Relação do 
Caminho da índia, cap. 18, foi. 107. 

— Loc. : Arrotar postas de pescada, 
gabar-se de valentia, fidalguia, riqueza, 
etc. — Arrotar de farto, jactar-se de co- 
rajoso depois do perigo ter passado. 

ARROTÉA, s. f. Noval; terra que pela 
primeira vez é arroteada ou semeada.— 
«... que são aquellas terras... que rom- 
pendo-se de novo, se semeão a primeira 
vez: a que nós chamamos arroteas.» Leo- 
nel da Costa, traducção das Eclogas, i, 
V. 5, not. Vid. Roça. 

ARROTEADO, adj. p. Esmoutado, ro- 
çado, desbravado. 

ARROTEADOR, s. m. Esmoutador, ro- 

çador, o que arrotêa. == Recolhido por 
Moraes. 

ARROTEAR, v. a. Vid. Rotear. Em 
Agricultura, roçar, esmoutar, romper pe- 
la primeira vez um terreno baldio ou ma- 
ninho. — (nForam-se roçando os matos, 
arroteando a terra por entre os penedos.» 
Frei Luiz de Souza, Historia de Sam 
Domingos, Part. ii, Liv. vi, cap. 5. 

ARROTO, s. m, (Do latim ructus.) O 
arremesso, ou acto de expellir pela bôc- 
ca com certo ruido os gazes formados no 
estomago durante a digestão. Flatulen- 
cia, ancia causada pelo ar no estado tym- 
panitico ; doença de tympanites.—«Don- 
de se originão doenças prolongadas, ob- 
struções rebeldes, cesões importunas, fia- 
tos, arrotos, e outras mil enfermidades.» 
Curvo Semedo, Polyanthêa Medicinal, 
Trat. I, cap. 3, p. 12. 

ARROUBADO, adj. p. O mesmo que 
Arrobado. Extasiado. = Usado por Jorge 
Cardoso. 

ARROUBAMENTO, s. m. O mesmo que 
Arrobameiito. Arrebatamento, extasis, 
elevação,- rapto. —: * Sendo visto muitas 
vezes em freqüentes extasis e arroubamen- 
tos levantado no ar.» Jorge Cardoso, 
Agiologio Lusitano, Tom.ji, p. 561. 

ARROUBAR, v. a. Enlevar, extasiar, 
arrebatar. Vid. Arrobar. 

— Arroubar-se, v. refl. Arrebatar-se 
em extasis; extasiar-se, transportar-se 
em espirito. — «.Fazendo seu maior em- 
prego no estudo da oração, na qual mui- 
tas vezes se arroubava, com subidos ex- 
tasis.» Jorge Cardoso, Agiologio Lusita- 
no, Tom. II, p. 328. 

ARROUMA, s. m. Em Botanica, nome 
de certa planta da Guyanna. 

ARROUPADO, adj. p. O mesmo que 
Enroupado.= Usado pelo Padre Bernar- 
des. 

ARROUPAR, V. a. (De roupa, com o 
prefixo «a», e a terminação verbal «ar».) 
Cobrir, vestir, agazalhar ou abafar com 
roupa. Vid. a fôrma moderna Enroupar. 
— «Porque da sua presença ninguém se 
foi desconsolado, faminto, a que não ma- 
tasse a fome, maltrapilho, a quem não 
arroupasse.» Jorge Cardoso, Agiologio 
Lusitano, Tom. ii, p. 757.—«Arroupa- 
te, que suas.» Padre Delicado, Adagios, 
p. 99. 

—Arroupar-se, v. refl. O mesmo que 
Enroupar-se; vestir-se, agasalhar-se com 
roupa. — «... e arroupando-se., suavam 
as suas duas horas.» Duarte Madeira, 
Methodo de Conhecer e Tratar o Morbo, 
etc., Part. i, quest. 18, art. 6. 

ARROXEADO, adj. p. De côr tiranto a 
roxo. O mesmo que Roxeado.=Recolhi- 
do por Moraes. 

f ARROW-ROOT, s. m. (pr. arrou-ru- 
te.) Era Botanica, planta mónocotyledonea, 
da familia das marantáceas, originaria das 
índias Orientaes, cultivada actualmnete 
na Jamaica. Dá uma fecula branca, usada 

ein Medicina, em certos casos de irrita 
cão do canal intestinal. 

f ARROWSMITHIA,s. f. (pr. arrousm- 
tia.) Era Botanica, genero de composi > 
planta indígena do Cabo da Boa sp 
rança. , 

ARROZ, s. m. (Do arabe arroz.] 
Botanica, planta denominado 
do nome grego Oryza, da classe das g 
míneas; a sua raiz é como a do trigo ca 
deal; dá-se nos paizes quentes, nos 
gares humidos e paludosos, princiP'^^® 
te na índia. Brasil, na Caroliua, e 
duas Penínsulas meridionaes da Europ 

Cotias, e navios dosimigos, 
Carregados de arroz, que he mantimen , 
De que os Mouros mais usão nesta parie. ^ 

CORTE REAL, CERCO DE DIU, Cant. IV, O ■ 

— Loc. : Arroz chambaçal, arroz 0^ 
raçal) arroz enfardelado, diversas qua 
dades que se cultivam na índia. A 
valiosa era a giraçal, de que os reis 
tuguezes recebiam tributo. — Arroz o 
dado; arroz sem barbas; arroz odonf 
ro, tres qualidades cultivadas pelos ^ 
das quaes a terceira era mais cara-— 
roz vermelho, o que tem uma tez verme ^ 
por debaixo da casca.—Arroz de 
queé cozido no forno, ordinariamente c 
um pato recheado. —Arroz doce, ° 1 
é cozido com leite, ovos e assucar; pr^ 
bastante usado nas mezas portugueza^ 
— Arroz de telhado, nome vulgar de u 
planta a que se chama também 
cão. — Arroz selvagem. Vid. Arrozia. 

ARROZAL, s. m. Sementeira de arro?. 
o logar preparado em taboleiros 
para a cultura do arroz. — *Se ^ 
por entre esteiros e açudadas (i'arrozaes. 
Castanheda, Historia do DescobrimB» 
da índia, Liv. iii, cap. 63. —Q"®®, 
dos arrozaes, questão hygienica^ susci 
da em Portugal contra os que têm atte 
tado contra a saúde publica, introduzi! 
do a cultura do arroz. 

f ARRÓZIA, s. f. Em Botanica, gen®'^ 
ro da familia das gramíneas, 
typo a arrozia micanthra, planta do cr 
sil, que é alli conhecida pelo nome 
arroz bravo. 

ARRUADO, adj. p, Dividido em nias^ 
distribuído pelas ruas; diz-se prin^^^P® 
mente de certos officios. — «Officiaf^ 
ruados em ruas de barcos pelos rtos 
China.» Lucena, Vida de Sam Francis 
Xavier, Liv. x, cap. 19. , 

ARRUADOR, s. m. Picão, valentão, 
bargante, rascão, vadio, matante, 
nello, fadista, gajo. — «Devião • 
ser arruadores, ladrões, matadores oti' / 
ticeiros.» Frei João de Ceita, Sermoe • 
Tom. I, foi. 290, col. 3. 

ARRUAMENTO, s. m. Distribuirão 
ruas ; abertura de atalhos ou ruas e 
um jardim. Ajuntamento do certos o 
cios para ruas ou bairros determinai • 
— *0 qual lhe fica quasi contíguo em ^ 
arruamento de casas nobres.» Jorge ^ 
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madeira sobre o qual assenta a cumieira; 
as pernas abertas como a largura da ca- 
sa, assentam de um e outro lado sobro os 
frechaes; o para se conservarem com esta 
abertura, tem no meio uma trave chama- 
da olivel. —«Asna he huma figura trian- 
gular, formada com o agudo para cima ; 
usão d'eUa os que fabricão para susten- 
tar o tecto das casas na forma que se cha- 
ma de asnaria.1t Sampaio Vilias Boas, 
Nobiliarchia, cap. 27. —Asna franceza, 
certo páo direito acima, com outro atra- 
vessado no meio da ponta, e no páo, que 
vae debaixo do meio d'elle, vae de cada 
parte também seu páo até acima a pre- 
gar nas pontas do que fica atravessado 
na parte superior. Bluteau, Vocab. 

— Em Heraldica, asna, figura compos- 
ta de duas bandas chatas, que represen- 
tam um composto, meio aberto, cujas 
pontas se vão alargando para baixo con- 
tra os dous lados do escudo, como as fa- 
xas ou ba.rras; significam victoria. 

ASNADA, s. f. Burricada; multidão ou 
ajuntamento de asnos; no sentido antigo, 
asneira, parvoice, sandice. — k liei me- 
do, que tendes feito uma grande asnada.» 
Jorge Ferreira, Ulysippo, act. v, sc. 8. 

ASNAL, adj. 2 gen. Da grandeza do 
asno; asinino. Nome dado a uma casta de 
lobos grandes, para os distinguir dos pe- 
quenos, ou cervaes. — «il/óasnal.» Vita 
Christi, l'art. iit, cap. 26, foi. 06, v. = 
Também se escrevia Asnar, como ainda 
hoje se usa Cavallar. 

ASNALMENTE, adv. Bestialmente; es- 
tupidamente, [tarvoamente. = llecolhido 
por Cardoso, Barbosa e Bento Pereira. 

ASNAR, adj. 2 gen. O mesmo que As- 
nal, = Usado nos Inéditos da Academia, 
Tom. III, p. 316. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ASNARÍA, s./". Em Carpinteria, o con- 
jiincto da armação de uma casa, em que o 
tecto se sustenta ein asnas. — xlJsão del- 

(asnas) os que fabricão, para susten- 
tar os tectos das casas, na forma que se 
chama de asnaria.» Sampaio VillasBoas, 
Nobiliarchia, cap. 27. 

ASNEIRA ', s. m. Tolice, tomado do as- 
no como symbolo da estupidez; sandice, 
parvoice, disparate, baboseira, dislate, 
obscenidade.— Forte asneira ! especie de 
protesto e increpação com que se repelle 

insensatez. = llecolhido por Bluteau. 
ASNEIRÃO, s, m. Augmentativo de As- 

iieira. Emprega-se para designar com sen- 
tido ofTensivo, o que diz parvoices com 
obscenidades. Toleirão, baboso. = Tam- 
l^em se dá este nome a uma especie de 
pedra conhecida pelo nome de Onastro.— 
"Com que a pedra onastro vinha a ser o 
'i^esmo que a pedra asneirão.» Padre Ma- 
noel Bernardes, Floresta, Tom. iv, p. 
262. = llecolhido por Bento Pereira. 

asneiro, adj. Nome dado ao animal 
filho de cavallo e burra; dá-se este nome 
para caracterisar as especies liybridas do 

macho e mula. — «i4s bestas muares as- 
neiras, se devem conhecer pelos signaes 
seguintes.» Galvão de Andrade, Arte da 
Cavalleria de Gineta, Trat. i, cap. 23. 

— Em Botanica, cardo asneiro, nome 
vulgar do Onopardo. 

ASNEIRO , s. m. O que trata com as- 
nos; burriqueiro; o que guarda e apas- 
centa asnos. = Recolhido por Barbosa e 
Bento Pereira. 

ASNIDADE, s. f. Necedade, asnada, as- 
neira, tolice, parvoice, sandice. = Reco- 
lhido por Cardoso, Barbosa e Bento Pe- 
reira. 

-j- ASNIL, adj. 2 gen. ant. O mesmo 
que Asnal. Cousa de asno.—Albarda as- 
nil. = Recolhido por Viterbo. 

ASNINHO , s. m. Diminutivo de Asno. 
Burrico. = Usado por Bernardim Ribei- 
ro. 

ASNO, s. m. (Do latim asinus.) Em 
Historia natural, quadrupedo formando 
parte do genero cavallar; distingue-se 
d'elle por ter uma cauda mais comprida 
e guarnecida de pêllos na extremidade só- 
mente, por espaduas mais estreitas o raia- 
das de uma linha negra no macho, por 
um dorso mais em aresta, por uma anca 
menos quadrada, por orelhas mais com- 
pridas o por um grito particular. Ainda 
existe no estado selvagem, e é conheci- 
do pelo nome de onagro. — Na lingua- 
gem usual o figurada: homem estúpido, 
parvo, imbecil, broma, insensato, que faz 
disparates, que não tem senso commum. 
— « Coitados de nós, que somos asnos pe- 
ra levar a carga que nos põe.» Jorge Fer- 
reira, Ulysippo, act. i, sc. 1. 

— Loc. : Matar cem asnos por alguém, 
fazer grandes excessos de dedicação. — 
«E dizem-me ellas, que matará elle por 
mim cem asnos.» Jorge Ferreira, Eufro- 
sina, act. iv, sc. 5.—Ficar com cara 
de asno, o mesmo que conheccr-se logra- 
do ; ficar desconcertado por eíTeito de uma 
desillusão. — Pedaço de asno, injuria 
usual com que se caracterisa alguém por 
mentecapto e malévolo.—Brincos de as- 
no, diz-se de todos os gracejos d'onde 
resulta dôr physica. — Ficar como o as- 
no de Buridam, não saber que partido 
ha de tomar; vêr-se em uma collisão in- 
soluvel. — O asno de ouro, conto grego 
composto por Apuleio, imitado de outro 
conto de Luciano.—A festa do asno, festas 
da egreja na edade média, das quaes 
existe ainda um formoso hymno latino. 
— Moverá o asno, e quem o tange, isto é, 
que entre o intento do alguma cousa o o 
seu êxito pôde haver alguma cousa que 
o estorve. — Decoada em cabeça de asno 
pardo, cousa que foi mal empregada em 
quem não a soube apreciar. — »N'estas 
o bom conselho he decoada em cabeça de 
asno pardo.y> Jorge Ferreira, Eiifrosina, 
act. II, sc. 4. — Com raiva de asno, tor- 
nar-se á albarda, diz-se do que não po- 
dendo vingar-se de uma pessoa, mani- 

festa o seu odio contra as cousas que 
lhe pertencem. — Albardar-se o asno á 
vontade do dono, fazer a obra ao gosto 
de quem a paga.—^^Asno mosqueiro, o 
que anda pouco o está cheio de matadu- 
ras. — Asno bravo, o mesmo que o me- 
rú. —Asno silvestre, o mesmo que bra- 
vo. — * Abraçou-se o asno com a amen- 
doeira, e acharam-se parentes.» Padre 
Delicado, Adagios, p. 24.— * Antes que- 
ro asno que me leve, que cavallo que me 
derrube.» Gil Vicente, Obras, Liv. iv, 
foi. 213, V. —nAntes morto por ladrões, 
que do couce de asno.» Delicado, Adagios, 
p. 24. —Asno de muitos, lobos o comem.» 
Idem, Ibidem. — «Asno desovado, de 
longe aventa as pegas.» Jorge Ferreira, 
Ulysippo, act. i, sc. 1. — «Asno c quem 
asno tem, mas mais asno ó quem o não 
tem.» Idem, Eufrosina, act. i, sc. 3. — 
«Asno mau, junto de casa corre sem páo.» 
Delicado, Adagios, p. 24. — «Asno mor- 
to, cevada ao rabo.» Idem, Ibidem. — 
«Asno por lama o demo o tajija, e pelo 
jw o demo haja delle dó.» Idem, Ibi- 
dem. — «Asno que entra em devesa alheia, 
sairá carregado de lenha.» Idem, Ibidem. 
— «Asno que tem fome, cardos come.» 
Bluteau, Vocabulario.—«Asno seja, quem 
asno vozea.» Delicado, Adagios. — *Brin- 
cae com o asno, dar-vos-ha na barba com 
o rabo.» Idem, Ibidem, p. 25. — « Ca- 
minhante cançado sobe em asno, se não 
tei/i cavallo.» Idem, Ibidem, p. 25.— 
* Cresces e aborreces como o filho do as- 
no.» Bluteau, Vocabulario. — «De mim, 
e do meu asno haja pensado que do mal 
alheio não iiei cuidado.» Jorge Ferreira 
de Vasconcellos, Eufrosina, act. i, sc. 5.— 
« Em Maio deixa a mosca o boi, e toma 
o asno.» Delicado, Adagios, p. 21. — 
«Em minha alma o deixas, meu ê o asno.» 
Idem, Ibidem, p. 25.— «Em morrer o as- 
no não perde o lobo.» Idem, Ibidem, p. 
25. — tEnsaboar a cabeça do asno, perda 
de sabão.» Idem, Ibidem, p. 25. — tEn- 
tre ponto e ponto, mordedura de asno.» 
Jorge Ferreira, Eufrosina, act. i, sc. 3. 
— (íGrão de milho em bocca de asno. » 
Hernã Nunes, Refranes, foi. 50, v. — 
*Guarde-vos Deos do Physica experimen- 
tador, e do asno ornejador.» Jorge Fer- 
reira, Eufrosina, act. i, sc. 2. — «//a 
um anno que morreu o asno, e agora 
lhe cheira o rabo.» Delicado, Adagios, 
p. 25. — tMais vale ruim cavallo, que 
íerasno.» Idem, Ibidem, p. 39. — *Máo 
recado perdeo o seu asno.» Idem, Ibidem, 
p. 25. — *Mulo ou mula, asno ou bur- 
ra, rocim nunca.» Idem, Ibidem, p. 
141. — « Não é o bom boccado para a 
bocca do asno.» Idem, Ibidem, p. 141.— 
a Não é o mel para a bocca do asno.» 
Idem, Ibidem, p. 49. — *Não sabe o as- 
no que cousas são alfeloas.» Jorge Fer- 
reira, Eufrosina, act. iii, sc. 5. — «O 
amor dos asnos entra a couces, o sáe a 
boccados.» Delicado, Adagios, p. 2.—«O 
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doso, Agiologio Lusitano, Tom. ii, p. 
362. 

arruar, V. a. (De rua, com o prefi- 
ro «a» e a terminação verbal «ar».) 
Abrir ruas, dispôr em ruas uma cidade, 
um jardim, etc. Rondar, revistar as ruas. 
ÍJistribuir certos officios em ruas deter- 
cmadas. 

Arruando bem as ruas, 
Alimpando. freguezias. 

CANC. GERAL., fol. 24, COl. 2, V. 

^Arruar, v. n. Vadiar, ir á gandaia, 
lazer de rascão; alardear, passear. 

Namoro, arruo, passeio, 
Isto que de seu lie feio, 
Fal-o ser formoso a guerra. 

SIMÃO MACHADO, CERCO DE DIU, act. I. 

■ Loc.: Liteira de arruar, própria 
P^ra andar na cidade, o melhor do que 

de alquilé; usada no secuio xviii. — 
arruar do boi, o mugido ou berro que 

6lle dá quando anda esmadrigado ou fó- 
da manada. Também se diz dos ja- 

^ardos quando perseguidos dos cães o 
Ponteiros. 

Arruar-se, v. refl. Ajuntar-se, dis- 
tnbuir-se em ruas, segundo a natureza 
"OS oflicios, ou mercadorias que abi se 
®xercem ou vendem. — «.Be mais d'isto 
luando quinze tanoeiros no anno de 1308 

quizerão arruar com suas tendas e ca- 
etc.» Frei Manoel da Esperança, 

"istoriaSeraphica, Part.i, Liv. 2, cap. 1. 
. arruda, s. f. Em Botanica, nome 

ynigar da ruta graveolens, de Linneo; 
lecQ um cheiro activo e desagradavel, e 
os antigos attribuiam-lhe bastantes virtu- 

?6smedicinaes que chamavam attenuante, 
'ocisivae discussiva.—«Pôde serqueaar- 
^uda se usasse mais n'esse tempo, que ago- 

por ser forte cheiro, e mais entonces 
^^cirião da arruda medicinalmente, por 

contra a peste, t Garcia d'Orta, Collo- 
íuios dos Simples e Drogas, coll. xxvi, 
foi- 116, V. 

■—Loc.: Arruda dos jardins, arruda 
°java, duas especies distinctas; arruda 
"OS muros, nome vulgar do asplenium 
^uta muraria. — «Se soubesse a mulher 
® '''irtude da arruda, huscal-a-hia de noite 
® íwa.» Delicado, Adagios, p. 127.=Nas 
'^'"enças portuguezas o povo julga a ar- 
'"uda com o poder de fazer fugir as feiti- 
•^^iras e desfazer o quebranto. 

ARRUDÃO, s. m. Em Botanica, no- 
Dae vulgar da ruta temifoliia. — Reco- 
^nido na Flora, de Brotero. 

t ARRÚDEA, s. f. Em Botanica, gene- 
da familia das gutíferas, arbusto das 

"Orestas virgens do Brasil. 
ARRUELLA, s. f. (Corrupção de Rode- 

ia, dando-se a syncopa do « d » mediai, 
Como em medius, meio.) Em Ileraldica, 
'Circulo no escudo das armas, da figu- 
ra de uma moeda ou legenda, mas si- 
gnificando a rodela ou escudo. — « Ar- 
ruelas são círculos redondos, que muitos 
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tem para si, significarem escudos.» Seve- 
rim de Faria, Noticias de Portugal, Disc. 
III, § 11, p. 101. 

— Em linguagem nautica, arruellas 
são anneis de forro que enfiam na pon- 
ta das cavilhas, para sobro elies se ani- 
marem ou escatellarem ; sobre estas cha- 
pas é que se fecham as chavetas. = Re- 
Ihido por Bluteau. 

— Em Ourivesaria, arruela ó um pe- 
daço de prata redondo, que se vasa no 
instrumento de ferro chamado Tijolo.— 
Recolhido por Bluteau. 

— Syn.: Arruella, Anina, Anilho: Em 
linguagem nautica todas estas palavras 
têm o mesmo sentido. — O anilho, é o 
annel de fio que guarnece o furo dos 
ilhozes; em geral é qualquer circulo de 
ferro. — A anina, ó um aro chato sobre 
que se rebate a ponta da cavilha.—Na 
arruella, em vez de se rebater, fecha-se 
a chaveta. 

ARRUELLADO, adj. p. Em linguagem 
nautica, aninado, rebatido, escatellado, 
fechado com a chaveta para segurar as 
cavilhas. 

— Em Ileraldica, ornado de arruellas, 
abreviação sjrnbolica da rodela ou escu- 
do. — « Timbre meio leão de ouro, orna- 
do de vermelho, arruelado de arruelas, 
vermelhas.» Sampaio Villas Boas, Nobi- 
liarchia, cap. 45. 

-j- ARRUFADA, s. f. Especie de pão de 
ló, privativamente usado em Coimbra. 

ARRUFADAMENTE,acíy. Agastadamon- 
te, enfadadamente, privativamente em 
questão de amores. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ARRUFADÍÇO, adj. Que se arrufa com 
facilidade ou por qualquer cousa. = Re- 
colhido por Cardoso. 

ARRUFADINHO, adj. Diminuitivo de 
Arrufado. Na linguagem popular, o di- 
minulivo é geralmente usado como aug- 
mentativo.=Usado por Antonio Prestes. 

ARRUFADO, adj. p. Que anda com ar- 
rufo; agastado, enfadado, mal avindo, 
indisposto, principalmente em questões 
de amores.—«... andava arrufada do fi- 
lho.» João de Barros, Década IV, Liv. 6, 
cap. 17. 

ARRUFAR, V. a. Causar arrufo; indis- 
pôr, azoinar; malavir. — «Ciúmes que 
vos arrufam.» Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos, Aulegraphia, act. i, se. 15. 

—Arrufar-se, v. refl. (De arrufo, cona 
a terminação verbal reflexiva.) Agastar- 
se, encolerisar-se, enfadar-se; no senti- 
do primitivo, encrespar-se. Diz-se pro- 
priamente das questões de namorados. 
—«Succedeu depois disto arrufar-se o 
Daroes do Capitão.» Diogo de Couto, 
Década IV, Liv. 7, cap. 7. 

ARRUFAR, V. a. (O mesmo que Rufar, 
com o prefixo «a» da linguagem popular.) 
— Arrufar o pandeiro ou íamíjor. = Re- 
colhido por Moraes.—Significa ameaçar 
uma criança, castigal-a. 

ARRUFANADO, adj. Proprio de rufião. 
= Recolhido por Moraes. 

ARRUFO, s. m. (Do hespanhol rofo, 
crespo, com o prefixo da índole da lin- 
gua.) Agastamento, dissenção, indisposi- 
ção leve entre amigos, e principalmen- 
te entre namorados. — « Quanto mais 
que todas as más fadas não cursão mais 
que os tres dias dos Arrufos.» Jorge Fer- 
reira, Ulysippo, act. v, sc. 7. 

—Loc.; Fazer de arrufo, ligeiramen- 
te, por demais.—«Arrufos de namorados, 
são amores dobrados.» Anexim do secuio 
xvin.—Em Botanica, também se chama 
arrufo a crospidáo da sensitiva. 

ARRUGA, s. f. (O mesmo que Ruga, 
com o prefixo antigo.) Ruga, vinco, do- 
bra, carquilha, principalmente da pelle o 
da casca.—«A carne será roliça e bran- 
da, e não mostra osso nenhum, senão 
humas arrugas fundas.» Filippe Nunes, 
Arte da Pintura, p. 52. 
' ARRUGADO, adj. p. O mesmo que En- 
rugado. Rugoso, cheio de rugas. 

Selvagem touro do arrngada fronte. 
SÁ DE MENEZES, MALACA CONQ., Cailt. V. 

ARRUGADURA, s. f. Enrugamento; a 
accumulação de rugas. = Recolhido por 
Cardoso. 

ARRUGAMENTO, s. m. ant. O mesmo 
que Enrugamento. EstaJo do que apre- 
senta rugas; arrugadura. = Recolhido 
por Bento Pereira. 

ARRUGAR, V. a. (De ruga, com o pre- 
fixo antigo, e a terminação verbal.) En- 
rugar, encrespar, encarquilhar, vincar, 
fazer pregas, amarfalhar, amarrotar. 

Os outros todos vinhâo traz armados, 
Deste, a quem a muita edade arruga. 

LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, Cant. XVI. 

—Arrugar, v. n. Tornar-se rugoso 
com a edade; engelhar; encarquilhar-se. 
— «Tua face nunca arruga.» Frei Tho- 
mé de Jesus, Trabalhos de Jesus, Part. 
II, Trab. 42, foi. 238, v. — «O velho a 
estirar, odiabo «arrugar.» Delicado, Ada- 
gios, p. 124. 

— Arrugar-se, v. refl. Encher-se do 
rugas com a edade; encarquilhar-se, en- 
rugar-se a pelle.—Mãe, casai-me logo, 
que se me arruga o rosto.» Delicado, Ada- 
gios, p. 135. 

ARRUGA, s. f. (Do francez arrugie.) 
Canal de esgoto das aguas nas minas.= 
Recolhido por Moraes. 

ARRUÍDO. Vid. Arroído, e Ruído. 
ARRUINADO, adj. p. Desmoronado, 

derrocado, arrasado, demolido, derruba- 
do, perdido, destruido; figuradamente, 
acabado, alquebrado, fallido, desacredi- 
tado, dissipado, empobrecido; estragado. 
—« Depois de vários successos ficou Ama- 
deu, victorioso, e seu contrario tão arrui- 
nado, que não houve quem por sua parte 
inquietasse mais o vencedor.» Frei Ber- 
nardo de Brito, Chronica de Cister, Liv. 
VI, cap. 28. 
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filho do asno uma hora no dia orneja. » 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Eufrosi- 
na, act. iii, sc. 5.—«Palha e cevada 
quanta basta a um asno, assentai-lhe a 
paga.» Idem, Ibidem, act. iii, se. 6.— 
«Primeiro voará um asno para o céo.» 
Bluteau, Vocabulario.—«Por mais que o 
asno se queira fazer cavallo sempre ha de 
ficar asno.» Santos, Ethyopia, Part. i, 
Liv. 5, cap. lÜ.—«Que no cabo, que no 
rabo, sempre o nosso asno ha de parecer 
asno.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Eufrosina, act. ii, sc. 4.—«Quem o asno 
gaba, tal filho lhe nasça.* Padre Delicado, 
Adagios, p. 25. —« Que queira, que não 
queira, o asno ha de ir ü feira. » ídern, 
Ibidem, p. 26. — «Tal grado iiaja quem 
o asno pentea.» Idem, Ibidem, p. 102. 
—«Tu bom, e eu bom, quem tangerá o 
asno?» Jorgo Ferreira de Vasconcellos, 
Aulegraphia, Prol. — «Asno morlo, ceva- 
da ao rabo. » Bluteau, Vocabulario. — 
Deram-lhe miolos de asno. 

ASNOGA, s. f. ant. 0 mesmo que Es- 
noga; contracçáo de Synagoga. — «K 
huma asnoga de judeus.» Gaí[iar de Sam 
Bernardino, Itinerário, cap. 11. 

ASO, s. m. Vid. Azo. = llecolliido por 
Moraes. 

ASÓ, loc. adv. ant. O mesmo que Sob; 
debaixo, abaixo, inferiormente. Citado no 
Testamento da Rainha Santa. = llecolhi- 
do por Moraes. 

ASÓB, loc. adv. ant. O mesmo que Sob. 
Citado na Ordenação Affonsina.= Reco- 
lhido por Moraes. 

f ASOBERBADO, adj. j). Tratado com 
soberba; cheio do soberba. — «Os quaes 
cada dia eram assoberbados dos Mouros, 
moradores da terra.» João de Barros, Dé- 
cada I, foi. 146, col. 2.=ilecolhido por 
Bluteau no Vocab. 

ASOBERBAR, v. a. Vid. Assoberbar. 
-j- ASODE, adj. {Uo grego asodes; de 

ase, desgosto.) Em Pathologia, nome dado 
a uma especie de febre contínua, acom- 
panhada de desgosto, anciedade e nau- 
seas. —. Febres asodes, nome geral dado 
a todas as febres gastricas, biliosas, pi- 
tuitosas, mucosas, stomachaes, intesti- 
naes, mesenthericas e coléricas. 

A SOLAS, loc. adv. Só por só, sem 
companhia, A sós.—«E para uma alma 
se converter verdadeiramente a Christo, he 
necessário que esteja muito a solas.» Viei- 
ra, Sermões, Tom. i, serm. 11, n." 7, 
col. 839. 

ASOLDADAR, v. a. Vid. Assoldadar. 
— Asoldadar-se, v. refl. Pôr-se a ser- 

vir á soldada; no sentido usual, assala- 
riar-se; ser militar por contractos.—Re- 
colhido por Bluteau, no Vocab.= Usado 
por Fernáo Lopes. 

j ASOLLAÇÃO, s. f. ant. Em Direito 
antigo, «o mesmo que Absolvição; santen- 
ça a favor do réo.=llecolhido por Viterbo. 

ASOLVER, V. a. ant. Vid. Absolver. = 
Usado na Ordenação Affonsina. 

'[ ASOPE, s. m. Em Entomologia, ge- 
nero de hemípteros da familia dos scu- 
tellarianos, que se reúne ordinariamente 
ao genero pentatome ou ao stiretro. 

-j- ASOPIA, s. f. Em Entomologia, ge- 
nero de lepidópteros nocturnos, tendo por 
typo a asopia de ventre levantado. 

ASOPRAR, V. a. O mesmo que Soprar. 
= Usado na Ordenação Affonsina, Liv. 
III, Tit. 140, e ainda hoje na linguagem 
popular. — «Quem tem bocca não manda 
asoprar.» Anexim oral. 

A SOQUILIPÉ, loc. adv. ant. Aos sal- 
tos, ora n'um pó, ora n'outro. = ileco- 
Ihido por Barbosa e Bento Pereira. 

A SOSLAIO, loc. adv. ant. Obliqua- 
rnente, transversalmente, de lado, de ban- 
da, de ilharga.—«E ao seu Mestre de Cam- 
po Simão de Vasconcellos c Sousa, deu 
uma bala no braço esquerdo a soslaio, e 
maravilhosamente lh'o não quebrou, rom- 
pendo-lhe a casaca.» Mercúrio, de Junho 
de 1664. 

A SOTA VENTO, loc. adv. Pela borda 
do navio oj)posta áquella d'onde vem o 
vento; oppõe-se A barlavento. — Ficar 
a sota vento, do lado opposto d'onde 
venta, com vantagem para o jogo de ar- 
tilheria e manobras. — «Passando a so- 
ta vento de elle, metteo-se por antre os 
imigos.» Castanheda, Historia do Desco- 
brimento da índia, Liv. vii, cap. 95.= 
Na linguagem nautica também se empre- 
ga o verbo Sotaventear. 

ASPA, s. f. (Da baixa latinidáde has- 
pa, do inglez haspe.) Especie de cruz fei- 
ta com dous páos atravessados um em ou- 
tro, enxeridos ou atados sem ângulos re- 
ctos, cuja fôrma ó um X, a que também 
se chama cruz de Santo André, = Dá-se 
este nome a tudo o que apresenta essa 
forma.—«Fica esta ilha com a linha equi- 
nocial, que a corta pelo meio, em figura 
de huma aspa, etc.» João de Barros, Dé- 
cada III, Liv. v, cap. 1. 

— Em lleraldica, dá-se o nome de as- 
pa, a uma peça de escudo, que tem a 
fôrma da cruz de Santo André. A origem 
das aspas nos escudos da nobreza hespa- 
nhola, data da conquista da cidade de 
Baeza; usou aspa o Condo Dom Lopo 
Dias de llaro, mais quinhentos cavallei- 
ros que foram soccorrer o castello de 
Baeza, cercado pelos mouros; e em agra- 
decimento da victoria que tiveram no dia 
de Santo André, accrescentaram nos es- 
cudos por divisa das suas armas, as as- 
pas. A nobreza portugueza também usou 
de aspas nos seus escudos; taes são os 
Araujos, Azevedos, Osorios, Bochas, etc., 
tomadas de outro similhante successo, (jiie 
aconteceu na tomada de Beja no dia de 
Santo André.—«Aspas (representam) que 
se adquiriram por successo ou batalhas, 
que aconteceram dia de Santo André. » 
Sampaio Villas-Boas, Nobiliarchia Portu- 
gueza, cap. 26. 

— Em Artilheria, instrumento para se 

limpar bem as peças.—«Depois de a ter 
limpa (a peça) com a lanhnda, rompendo 
pelo brucellar com a aspa, fará que se 
alimpe melhor.» Arte de Artilheria. 

— Em Industria, chamam-se aspas uns 
engenhos do assucar movidos por bestas; 
são quatro braços cruzados horizontal- 
mente no eixo do meio, que o move, e 
elle com sua dentadura move, entrosan- 
do nas dentaduras, os dous pequenos; 
das duas aspas pendem as altnanjarras, 
ás quaes se prendem os tiros das bestas 
ou bois. = Recolhido por Moraes. 

— Em Typographia, chama-se aspa, o 
signal « usado para denotar que uma 
certa palavra ou trecho é extraído tex- 
tualmente de algum auctor; muitas ve- 
zes também se emprega para substituir 
o gripho. No principio de um paragrapho 
separa a redacção original do que ó ex- 
tractado; também se emprega para se- 
parar as fallas e diálogos, do que ó des- 
cripção, nos romances modernos.—Abrir 
aspas, collocar o signal: « —Fechar as- 
pas, collocar o signal: ». 

— Em Historia religiosa, aspa, era uma 
figura que se punha aos que saíam nas 
procissões dos Autos de Fé, para serem 
penitenciados ; era um signal de infâmia. 
—«... as commendas em similhantes pei- 
tos não são cruzes, são aspas.» Vieira, Ser- 
mões, Tom. I, p. 319. 

ASPADO, adj. p. Atado ou pregado na 
cruz em fôrma de aspa; íiguradamente: 
torturado, rnartyrisado, avexado.—«líuns 
crucificados, como Pedro, outros aspados 
como André.» Vieira, Sermões, Tom. v, 
p. 26.—«Essa pouca gente toda aspãd^i ^ 
amortecida.» Lemos, Cerco de Malaca, 
p. 52.=Tambem se emprega no sentido 
de ornado de aspa, ou separado com aspa. 

ASPALACIDE, s. f. Genero da fami- 
lia dos roedores, conhecido pelo nome de 
rato-toupeira. 

f ASPALACIDEAS, s. f pl. Familia do 
roedores, tendo por typo o genero aspalace. 

f ASPALASOME, s. m. (Do latim as- 
palasomus; do grego aspalax, toupeira, 
o soma, corpo.) Em Teratologia, genero de 
monstros, tendo por caracter uma oven- 
tração ou esbarrigamento lateral ou me" 
diano, occupando principalmente a por" 
ção inferior do abdômen, o nos quaes 
o apparelho genital o rectum se abreça 
para fóra, como na toupeira, por tres ori- 
licios distinctos. 

ASPALATHO, s. m. (Do a privativo, e 
do grego spaO, eu arranco.) Em Botani- 
ca, genero da familia das leguminosas, 
arbusto ou sub-arbusto da África austral- 
Os aspalathos não differem das giestas se- 
não por caracteres tirados da sua ligir^» 
porque têm ambos a mesma fructilicaça" 
o, as folhas sim[)les. — «Primeiramente " 
aspalatho, diz Plinio, he huma arvore 
quena, cujas flores entre espinhos são co 
mo rosas... o lenho do aspalatho, di^^^ 
Arato e liuellio, referidos por Alap^^^' 
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ARRUINADO, s. m. ant. O mesmo que 
Ruína. = Usado por Frei Marcos de Lis- 
boa. 

ARRUINADOR, s. in. O que arruina; 
demolidor; desmoronador; escangalha- 
dor; destruidor. = Também se emprega 
como substantivo. — « Tantas e tão me- 
donhas bombardas arruinadoras de tu- 
do. » Diogo de Couto, Década V, Liv. v, 
cap. 6. 

ARRÜINAMENTO, s. m. Ruina, estra- 
go, demolição. =;= Recolhido por Moraes, 
como pouco usado, mas bastante empre- 
gado pelos antigos, como se vô pelas fôr- 
mas archaicas Arrenhamento, Arrunha- 
mento, Arruinhamento, recolhidas por 
Viterbo. 

ARRUINAR, V. a. (De ruina, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Destruir, demolir, desmoronar, escanga- 
lhar, abater, estragar. 

Mas como quer que a alma rebellasse 
Contra Deoa por seguir o corpo indigno, 
E tào prefeita obra arruinasse, etc. 

BALTAZAR ESTAÇO, RIMAS, fol, 138, V. 

— Arruinar, v. n. Derrubar-se, des- 
fazer-se, destruir-se, acabar, cahir, pade- 
cer, vir abaixo. — <( A antigüidade desta 
ermida teve principio em outra mais an- 
tiga, que por ir arruinando de velha, etc.» 
Frei Luiz de Souza, Historia de Sam 
Domingos, Part. i, Liv. 4, cap. 4. 

— Arruinar-se, v. refl. Desfazer-se, 
deitar-se a perder, cahir em ruinas. 

Arruinou-se o alicerce do amor. 
SOTTO MAYOn, RIBEIRAS DO MONDEGO, Liv. I. 

ARRUINHAR, v. a. ant. O mesmo que 
Arrunhar. == Recolhido por Moraes. 

ARRUIVADO, adj. Tirante á côr ruiva. 
= Recolhido por Moraes. 

ARRUIVASGADO, adj. O mesmo que 
Arruivado. = Usado na linguagem poé- 
tica. 

VÓS tu aquella cabra entresilhada, 
Aquella manca, digo, de pé manco, 
Quo vae após a grande arruivascuda. 

BERNARDES, LIMA, ecl. XVII. 

ARRULAR, V. n. O mesmo que Arru- 
Ihar. = Recolhido por Moraes. = Usado 
por Bocage. 

ARRULHAR, v. n. Rolar; diz-se das 
rôlas e pombas, quando se namoram. 

— Arrulhar-se, v. refl. Namorar-se 
por arrulhos. Diz-se das rôlas e das pom- 
bas. = Usado na linguagem poética. 

Por estar todas as noites 
Com o silencio nocturno, 
Se arruUiavão os dous amantes 
Qual coruja com corujo. 

academia DOS SINGULARES, tom. II. 

ARRULHO, s. m. {De formação onoma- 
topaica.) Gemido, especie de cantar das 
pombas e rôlas, quando se namoram.— 
« He comparada á rola, cujos arrulhos são 
piedosos, e mais gemidos, quevozes.it Viei- 
ra, Sermões, Tom. ix, do Rosário, serm. 

14, § 8, n.® 552. = Também se escreve 
Arrollo. 

ARRULLAR, v. a. Acalentar, embalar, 
adormentar, enanar as crianças. — « Que 
vos parece que passaria no coração da 
Virgem, quando envolvia em pannos o 
menino, e o desenvolvia: quando o arru- 
lava? quando o afagava? quando o aca- 
lentava? » Frei Luiz de Granada, Ser- 
mões, serm. x, foi. 37, v. 

ARRUMAÇÃO, s. f. Disposição, colloca- 
ção regular do quo se recolhe e guarda; 
arranjo interno, principalmente de uma 
casa. — * Sendo Deos supremo governa- 
dor da natureza, não menos henefico e 
provido, que poderoso, logo n'aquella pri- 
meira creação ou arrumação de cousas, 
havia de dar a cada huma as qualidades 
convenientes para seu fim.» Padre Manoel 
Fernandes, Alma Instruída, Tom, ii, cap. 
1, dec. 17, n.o 43. — Emprego. 

— Em linguagem nautica, arrumação, 
ò a ordem em que se colloca a carga e 
os sobresalentes do navio, a fim de se 
conservar as suas boas qualidades. O 
modo de collocar a carga, lastro, aguada, 
e munições de guerra e de, bòcca no po- 
rão ou bucco do navio. E ao que tam- 
bém se chama estiva. A arrumação ó 
uma parte delicadíssima e essencial na na- 
vegação, porque a experiencia mostra que 
o navio mal arrumado navega mal. Os 
princípios que se devem seguir na arru- 
mação, são em geral situar no mais fun- 
do, e de preferencia no meio, os objectos 
mais pesados para alliviar as extremida- 
des, porém isto mesmo admitte excepções 
e uma certa moderação que a prática en- 
sina e a formação específica de certos va- 
sos insinúa.'— « Tres dias gastaram os 
marinheiros na arrumação da carga. » 
Padre Manoel Godinho, Relação do Novo 
Caminho, cap. 9, foi. 47. = Tambemem 
Nautica se diz arrumação das nuvens, 
quando ellas se engrossam., de ordiná- 
rio retultando ventania ou tempestade. 

— Em Direito commercial, arrumação 
é a guarda e escripturação dos livros se- 
gundo o methodo adoptado pelos nego- 
ciantes e guarda-livros; arrumação pôde 
definir-se a arte de escripturar as trans- 
acções mercantis de uma maneira regu- 
lar e systematica, por onde se veja o es- 
tado de todos os ramos de commercio, a 
connexão das suas diversas partes, a som- 
ma e o resultado de tudo. 

— Em Geographia, arrumação ó a po- 
sição geographica na carta. — arru- 
mação das costas, assim do Continente, 
como das Ilhas...-» Vieira, Sermões, Tom. 
vm, p. 263. 

ARRUMAÇOS, s. m. pl. ant. (Talvez cor- 
rupção de Arremeços.) Zelos, desconfian- 
ças, arrufos, ciúmes, despiques de con- 
versados ou namorados. = Recolhido por 
Bluteauda linguagem oral do seculoxviii. 

ARRUMADO, adj. p. O mesmo que Ar- 
rimado. Disposto em rumas; guardado, 

acautelado, conservado. — Em Direito 
commercial, escripturado, assentado. 

ARRUMADO, adj. p. Ordenado ou dis- 
tribuído segundo seus rumos ou cartas 0 
marear. N'esto sentido usado por Gil vi 
cente e Frei João de Ceita. 

ARRUMADOR, adj. Guardador; o que 
arruma ou faz a escripturação dos livros 
de uma casa commercial. 

ARRUMADOR, s. m. (De rumo.) Certo 
instrumento proprio para traçar os rumos 
nas cartas de marear, que consta de ucoa 
rosa do agulha graduada, assentada sobro 
um papelão ou taboa delgada. —■ 
cujo respeito eu uso de hum arruniador, 
que vem a ser huma rosa de agulha gf® 
duada, assentada sobre hum papelão, ou 
taboa delgada, etc. » Pimentel, 
tíca de Navegar, Part. ii, cap. 84, p. 
— Arrumador, ó também o estivador ou 
carregador. = IS'este sentido, recolhido 
por Bento Pereira. , 

ARRUMAR, V. a. (Do francez arrimer.] 
Em linguagem nautica, estivar, ou collo- 
car methodicamente a carga no fundo do 
navio, ou porão. Extensivamente, guar- 
dar convenientemente, pôr em boa ordem, 
arrecadar. — « Nem os marinheiros erao 
pouco cansados de arrumar tamanha mu - 
tidão de frascos.» Azurara, Chroníca 
D. João I, Part. iii, cap. 34. 

— Loc.: Arrumar a vara, depôra ma- 
gistratura, expirando o tempo da aucto- 
ridade de que estava investido. — Arru- 
mar contas, pôl-as era boa ordem, concer- 
tar as contas do Deve e Ilade haver. ■ 
Arrumar com o negocio, desamparal-Oi 
acabar por uma vez. — Arruma-te, voz de 
ameaça, que eqüivale a retira-te. — Ar- 
rumar-lhe, bater-lho, cascar-lhe. 

— Arrumar-se, v. refl. Retirar-se, che- 
gar-se para um canto para dar passagem- 
— Empregar-se. 

ARRUMAR, V. a. (De rumo, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar»-) 
Ordenar, ou distribuir, segundo seus ru- 
mos ou cartas de marear.—« Porque 
noel de Figueiredo não demarcou estas 
Provincias, nem as arrumou, mas somen- 
te fez hum itinerário, y» Provas da Historia 
Genealogica, Tom. ii, p. 132.—Arrumar 
a prôa, proejar a um rumo dado. D'aqui 
vem para a linguagem usual, arrumar 
para uma banda, fazer cabeça para alh, 
seguir o seu intento. 

ARRUMO, s. m. O mesmo que Arruma- 
ção. Ordem, arranjo, boa disposição, re- 
gularidade na arrecadação de qualquer 
cousa. — «O concerto e arrumo das pa- 
lavras fazem isto evidente.» Frei João de 
Ceita, Sermões, Tom. i, foi. 280. 

ARRUNHADO, adj. p. ant. O mesnao 
que Arruinado. = Usado por João de 
Barros e Damião de Goes. 

ARRUNHAMENTO, s. m. ant. Ruina. 
destruição, calamidade, que torna u®® 
propriedade menos rendosa. = 116001111"" 
por Viterbo, 
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que he vulgarmente chamado Rhodio, de 
que se fazem contas do Rozario... Toda a 
planta, diz Plinio, sohre -a qual se incli- 
nou o Íris ou Arco celeste, tem o cheiro 
do aspalatho.* Vieira, Sermões, Tom. v, 
p. 450. 
t ÁS PALPADELLAS, loc. adv. O mes- 

iQo que As Apalpadellas. = Usado por 
l'aiva e Arraes. 

ASPAR, V. a. (De aspa, com a termi- 
nação verbal «ar».) Atar ou pregar na 
cruz que se chama aspa.—Figuradamen- 
te: mortificar, torturar, raartyrisar. Ornar 
com a aspa o escudo; assignalar um texto 
extraído de um auctor com a aspa, para 
que se não accuse plagiato. — xA que o 
povo se indignou de tal maneira, que 
''Mandou aspar o coitado do Chim.^ Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 65. 

f ASPAR, s. m. Certa agua mineral. 
Conhecida também com o nome de aguá 
^padana, usada antigamente nas hydro- 
pesias asciticas, etc. — »Não tiverão no- 
ticia das agoas mineraes, á qual he a de 
aspar, e outras.Curvo Semedo, Polyan- 
thêa Medicinal, p. 787, n.® 8. 

f ASPARÁGEAS, s. f. j)l. Em Botâni- 
ca, tribu da familia das iiiiaceas, tendo 
por typo o genero espargo. 

ASPARAGINA, s. f. Em Chimica, prin- 
•^'pio immediato c crystallisavei, achado 
no succo do aspargo ou espargo.=Tam- 
bem se lhe chama Agedoite, Althoina e 
Asdaôamide. 
,t ASPARAGINEAS, s. f. pi Em Dota- 

^ica, família do plantas monocotyledo- 
'^eas de estames hippogyneos, a que o as- 
parago deu o nome. 

t ASPARAGÍNEO, adj. Em Botanica, 
que se assemelha ao espargo. 

ASPÁRA.GO, s. m. (Do grego aspara- 
90^, no hespanhol esparrago. Vid. Es- 
Pargo.) Kni Botanica, genero considera- 

outr'ora como typo da familia das as- 
P^^agineas, mas hoje reduzido a uma 
^"nples tribu da grande familia das liíia- 

é uma planta ephémera, ás vezes ar- 
busto; conhecem-se para cima de cincoen- 
^ espécies; são muito empregadas na 

culinaria. = Recolhido por BUiteau. 
ASPAREZA, s. f. ant. O mesmo que 

^spereza.=Usado no Cancioneiro Geral. 
ASPARGEL, adj. 2 gen. ant. Inculto, 

Selvagem. = kecolhido por Moraes. 
ASPARGER, V. a. ant. (Do lalim es- 

nos manuscriptos latinos aspar- 
Espargir. = Usado por Paiva de 

Andrade. 
aspargíneas, 8. f. 1)1. Vid. Aspara- 

y^neas, 
ASPARGIR, V. a. ant. Vid. Espargir, 
t ASPARGOIDE, adj. 2 gen. Em Bo- 

®nica, o mesmo que Asparagineo. 
T ASPARGOLITHO, s. m. (De espargo, 

grego lithos, pedra.) Em Mineralo- 
nome dado ao aspargeistein. 

T ASParGOPSIDE, s. f. (De asparago, 
grego opsis, appareucia.) Em Bota- 

nica, genero de algas, da tribu das flo- 
rideas, planta marinha da fôrma a mais 
elegante, e de flores de uma côr lindís- 
sima. 

t ASPARTATO, s. m. Em Chimica, ge- 
nero de saes, que são formados pela com- 
binação do ácido aspartico com as bases 
salificaveis. 

f ASPÁRTICG, adj. Em Chimica, no- 
me de um ácido particular que se obtém 
tratando a asparagina pelos ácidos e pe- 
los oxydos metallicos. 

f ASPASÍA, s. f. (Do grego aspasios, 
amavel.) Em Entomologia, genero de co- 
leópteros carabicos, originário do Brasil. 

—Em Botanica, genero da familia das 
orchideas tendo por typo a aspasia epi- 
dendroica, planta parasita. 

ASPE, )?. m. ant. (Do latim aspis.) O 
mesmo que Aspide. = Usado por Frei 
Heitor Pinto. 

ASPEGTAVEL, adj. 2 gen. (Do latim 
aspectahilis.) Visivel, apparente, repara- 
vel.— «Belln imagem da caridade... e as 
luzes ou lampadas que lhe poz para a fa- 
zer mais illmtre e aspectavel, forão) etc.» 
Uernardes, Floresta, Tom. iii, p. 45. 

ASPECTO, s. m. (Do latim aspeclus, 
perdida a lloxáo do caso.) ü estado de 
ser diante dos ollios; vista, olhadura, pre- 
sença; orientação, representação, consi- 
deração, observação; apparencia diversa 
sob que se mostra uma cousa, rosto, sem- 
blante, cara, fronte; a expressão do ros- 
to; ])arecer, physionomia. — esguar- 
dem bem com que aspecto e que constân- 
cia as testemunhas faliam.t Ordenação 
Manoelina, Liv. i, Tit. 65. 

— Em Astronomia, aspecto é a situa- 
ção que tem os astros no Zodiaco, uns a 
respeito dos outros; o também da sua in- 
fluencia nos destinos humanos. — *Oulros 
astros, outras figuras celestes, outras al- 
turas, outras declinaçõès, outros aspectos, 
outras injluencias.» Vieira, Sermões, 
Tom. IV, serm. 15, § 2, n.® 59ü. 

—Em Astrologia, estes aspectos, eram 
trino, quadrado; aspecto sextil; aspecto 
diâmetro ou opposição. 

— Em Belias Artes, aspecto empre- 
ga-se em dous sentidos dilTerentes, fal- 
lando das obras de architectura: o bello 
aspecto do um edifício, designa as vistas 
que elle tem, ou também, o desenvolvi- 
mento grandioso o imponente de todas as 
suas partes para o seu eíTeito total. 

— Syn. : Aspecto, Vista: O primeiro 
é puramente objectivo, o segundo pura- 
mente subjectivo na vista, o que domi- 
na é a idêa do objecto que se toma, o 
por isso não comporta os epíthetos que 
caracterisam o objecto observado. No as- 
pecto domina a idêa do objecto que se 
vé. Na paizagom, a vista exprime mais 
extensão do que aspecto. 

ASPEITO, s. m. ant. (Do latira aspe- 
ctus; o «c» antes do «t» dissolve-se ge-> 
ralmente em «i»; ex.: pectus, peito; le- 

ctus, leito, etc.) Aspecto; respeito, atten- 
ção; gesto. = Fóra do uso. 

Albuquerque no grave e augusto aspeito 
O seu alto valor claro mostrava. 

SÁ DE MENEZES, MALACA CONQ., LiV. IV. 
Quem é aquelle de aspeito venerando. 

CASTRO, ULYSSÉA, canl. IV, est. 95. 

-j- ASPELINA, s. f. Em Botanica, sy- 
nonymo de uma planta do genero das sy- 
nanthereas. 

ASPER, s. m. Em Ichthyologia, pe- 
queno peixe que se encontra no Rhoda- 
no, assim chamado pela aspereza das 
suas escamas. 

f ASPERA, s. f. (Do latim asper.) Em 
Botanica, sub-genero da familia das ru- 
biaceas, tendo por typo a aspera moral. 

-{- ASPERAGNA, s. /'. Em Botanica, ge- 
nero da familia das borragíneas, planta 
annual. 

ASPERAMENTE, adv. Cora aspereza; 
em sentido figurado: duramente, severa- 
mente, rigorosamente. 

Se brando Amor vos trata asperamente. 
liERNAUUES, UMA, 60n. 112. 

ASPERECER-SE, v. refl. Tornar-se ás- 
pero, fazer duro, iicar intractavel.= Re- 
colhido por Moraes. 

Porque mais sendo torpes se aaperecem. 
LEONEL DA COSTA, GEOUGICAS, p. 192. 

f ASPEREGRENIA, s. f. Em líotanica, 
genero da familia das orchideas, herva 
parasita do Perú, que tem por typo a as- 
peregrenia scirpoide. 

t ASPERELLINEAS, s. f. pl. Em Bo- 
tanica, familia do plantas gramineas. 

ASPEREZA, s. f. (Do latim asperitas; 
o «t» por influencia gothica degenera 
em «z», como ainda se vè na lingua ita- 
liana por influencia das invasões lombar- 
das.) Rigor, dureza, austeridade, osca- 
brosidade; severidade, grosseria, falta do 
polimento; penitencia, mortiiicação, cas- 
tigo; difliculdade, crueldade. 

Mas em tempo, que fomes e aaperezas, 
Doenças, IrecUus, o trovõea ardentes. 

CAM., Lus., cant. x, est. 4C. 

OU formosura indigna da aspereza. 
OB. ciT., cant. IX, est. 7ü. 

— Era Anatomia, chamara-so aspere- 
zas as dosegualdades que se acham á su- 
perfície dos ossos, e que servem muitas 
vezes para a inserção dos orgãos fibro- 
sos. 

— Em Pathologia, asperezas das pal- 
pebras, nome dado á inllammação chro- 
nica, por cansa da sensação p*arlicular, 
que acompanha o seu movimento sobre o 
globo do olho. 

ASPERGER, v. a. (Do latim asperge- 
re.) Borrifar, espalhar em gôttas, or- 
valhar; espargir, aspergir; diílundir, der- 
ramar, sacudindo em volta. — nE com 
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ARRUNHAR, V.. a. ant. O mesmo que 
Arruinar. Derrubar, deitar abaixo, fazer 
cahir.— « E pela banda de cima mandou 
Bntupir o que estava vão do poço, com ra- 

sobre que mandou arranhar a terra 
hocca do poço.» Damião de Goes, 

Chronica de D. Manoel, Part. ii, capi- 
tulo 16. 

— Arrunhar, v. n. Desmoronar-se, ca- 
hir, vir abaixo. — * Os telhados do apo- 
sento Real estavão cobertos de tal manei- 

que arranhou hum lan^, e cahio com 
psrigo e damno de algumas pessoas.» Jor- 
ge Ferreira, Memorial da Tavola Redon- 
^3. Liv. I, cap. 47. = Fóra do uso. 

ARRUNHAR, v. a. (Do formação popu- 
lar; lio francez rogner.) Em Tcchnologia, 
termo com que os sapateiros designam a 
•Operação de cortar ou aparar as solas dos 
Sapatos em roda. = Recolhido por Blu- 
teau, da linguagem oral. 

ARRUVIDÃO, s. f. (Do latim rubigo, 
segundo o Diccionario da Academia.) Fer- 
rugem, ou oxydação do ferro.— «A fer- 
1'ugem, arruvidon do ferro ou do arame.» 
^ita Christi, Part. i, cap. 118. 

ARSA, voz ant. do verbo Arder. — 
«Arsa, minha alma em vosso amor.» 
Amador Arraes, Dial. x, cap. 1. 

ARSÃO, s. m. O mesmo que Arção.= 
Recolhido por Moraes. 

ARSEA, s. f. Em Medicina, excesso 
Violento da paixão. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ARSENAL, s} m. (Segundo Guadix, do 
3rabe darcenaa, dando-se a quéda do 
*d» inicial, como em ájihclz, jaez; se- 
gundo Bescherelle, do celtico sanai, ar- 
mazém, granel; deve-se preferir a ety- 
üiologia arabe.) Tercena; armazém pu- 
blico ou logar destinado á fabrica e guar- 
da das armas necessarias para atacar ou 
defender-se. Deposito de todo o trem ne- 
cessário para o fabrico, apresto, appare- 
llio, armamento e concerto de um na- 
"vio; compõe-se também do diversas offi- 
cinas aonde trabalham os mestres das di- 
versas repartições de conslrucção e ap- 
parelho. — Em sentido figurado, logar 
aonde se encontram as cousas precisas, 
principalmente para defeza.—Arsenal 
'ias boas letras. —«Darsena e arsenal, 
c/iamão os Venezianos o seu, famoso al- 
wiazem de Galés, donde se fabricão e 
Çi^ardão; que nós dizemos tercena ; ta- 

e ataraçana os Ilespanhoes. Ile 
'nome célebre, a que muitos tem por voz 
Persiana, e dos Persas diffundida aos 
■árabes: porque tres, em idioma persi- 
co, significa navio, e iiane, casa, como 
se dissessemos casa de navio. Outros que- 
rem que seja nome Arabigo, quasi obra- 
dor, ou casa donde se trabalha, deduzin- 
do-se da raiz darsenaa, e alguns dizem 
Que Ilebreo, dizendo da asinda.» D. Fran- 
cisco Manoel, Epanaphora III, p. 314. 

ARSENIACO, adj. Em Chimica, o se- 
gundo estado da combinação ácida do 

arsênico com o, oxygeneo. = Recolhido 
por Moraes. 

ARSENIADO, adj. Em Chimica, com- 
binado com um arsênico. 

ARSENIATADO, adj. Em Chimica, com- 
binado com um arseniato. 

ARSENIATO, s. m. Em Chimica, sal 
formado pela combinação do ácido arsê- 
nico com uma base qualquer. Todos os 
arseniatos se decompõem a uma alta tem- 
peratura. Os arseniatos são ou neutros, 
ou com um excesso do base, sM&-arse- 
niatos; ou com um excesso de ácido, so- 
í)re-arseniatos. 

AR,SENICADO, adj. Em Chimica, que 
tem arsênico. 

ARSENICAL, adj. 2 gen. Em Chimica, 
que é formado pelo arsênico; que tem ar- 
sênico.— «.Que he signal proprio de to- 
do o veneno metallico, ou arsenical.» Cur- 
vo Semedo, Observações Médicas, Obs. 
43, n.'' 14. 

— Em Medicina, os preparados arse- 
nicaes, são empregados contra as ulce- 
ras cutaneas o outras moléstias da pel- 
le, e ainda hoje empregados como febri- 
fugos. 

f ARSENICIASE, s. f. Em Pathologia, 
a intoxicação arsenical chronica. Vid. 
Arsenicophago. 

-j- ARSENICICO, adj. O mesmo que Ar- 
sênico. 

f ARSENIGÍTE, s. f. Em Mineralogia, 
cal arseniatada; substancia branca, ou 
accidentalmentc rosada, pela sua mistu- 
ra de arseniato de cobalto, em agulhas, 
translúcida, vitrosa, apresentando um 
brilho de pérola nas faces da clivagem. 

ARSÊNICO, s. m. (Do grego arsenikon; 
de arse, macho, o nikon, mato; metal 
assim chamado, por ser um veneno acti- 
vissimo.) Em Mineralogia, metal da cor 
do aço, brilhante quando a quebradura 
ó recente, frágil, de uma textura granu- 
losa, e ás vezes um pouco escamosa; 
esfregado nas mãos deixa um cheiro sen- 
sível ; aquecido, volatilisa-so deixando um 
cheiro de alho. — «Isto se vê no arsêni- 
co, que he o rosalgar.» Nunes de Leão, 
Descripção de Portugal, cap. 23. 

— Em Medicina, o arsênico ó classi- 
ficado como excitante e^tonico, e um dós 
febrífugos mais energicos. 

— Em Toxicologia, o arsênico é uma 
das substancias mais venenosas que exis- 
tem, mas no seu estado de pureza me- 
tallica, ou em liga com outros metaes ó 
inofiensivo. 

ARSÊNICO, adj. Em Chimica, nome 
dado a um ácido que é o terceiro gráo 
de oxydação do arsênico. 

f ARSENICO-FERRÍFERO, adj. Em Chi- 
mica, que contém accidentalmentc arsê- 
nico o ierro. 

-l* ARSENICÓPHAGO, s. m. (Do grego 
arsenikon, arsênico, qphagein, comer.) O 
que come arsênico ; uso muito freqüente 
dos moradores das montanhas de Áus- 

tria, da Styria, e principalmente no Sal- 
zburgo e no Tyrol. 

f ARSÉNICO-SÜLPHÚRIDES, s. m. pl. 
Em Chimica, nome dado ás combinações 
naturaes do enxofro o do arsênico. O 
mesmo que Sulphurseniuretos. 

f ARSENICÓXYDES, s. m. pl. Em Mi- 
neralogia, genero de mineraos compre- 
hendendo as combinações do arsênico com 
o oxygeneo. 

-j- ARSENÍDES, s. f. pl. Em Mineralo- 
gia, familia de mineraes, comprehenden- 
do o arsênico só ou no estado de com- 
binação.—Familia de corpos simples ten- 
do o arsênico por typo. 

ARSENÍFERO, adj. ■ Quo contém ac- 
cidentalmento arsênico. 

ARSENEGORÃO, s. m. Em Botanica, 
herva que ajuda á geração de macho.= 
Recolhido por Moraes. 

ARSENIOSO, adj. Em Chimica, nome 
dado a um ácido, que é o segundo gráo 
de oxydação do arsênico. = Também se 
emprega no sentido de Arsenical. 

1 ARSENIOPHTHESIA, s. f. Vid. Arce- 
niciase. 

ARSENÍTO, s. m. Em Chimica, com- 
binação do ácido arsenioso com uma ba- 
se qualquer. Nome generico dos saes 
compostos do oxydo de arsênico, o de 
uma base. 

ARSENIURÊTO, s. m. Em Chimica, 
combinação do arsênico com outro corpo 
simples. Liga do um metal com o arsênico. 

f ARSENIZITE, s. f. Em Chimica, ar- 
seniato de cal natural. 

f ARSES, s. m. Em Ornithologia, ge- 
nero do papa-moscas do Senegal, consi- 
derado geralmente como um sub-gonero 
do genero monarcha. 

ARSÍNOE, s. f. Em Entomologia, ge- 
nero do coleópteros pontâmeros, do Cabo 
da Boa Esperança. 

ARSIS, s. m. (Do grego arsis, eleva- 
ção.) Era IJoclamaçáo antiga, a arte de 
levantar a voz, em contraposição a thesis, 
ou abaixamento da voz. Estas duas pa- 
lavras que passaram para a Musica, ainda 
exprimem a arte de passar do som gra- 
vo para o agudo e do agudo para o gra- 
ve. = N'este sentido citado na Carta La- 
tina de André de Resende a Bartholo- 
meu Quebedo. 

— Em Botanica, synonymo do genero 
microcos, da familia das tiüáceas, arbusto 
da Cochinchina. 

f ARTABA, s. f. Nome de uma medi- 
da de capacidade usada na Pérsia para 
medir trigo. 

f ARTABATRYS, s. f. Em Botanica, 
genero da familia das anomáceas, arbus- 
to sarmentoso da Asia equatorial. 

-j- ARTAMA, s. f. (Do grego artaõ, eu 
suspendo.) Em Arachnologia, genero do 
araneido da familia dos etremisides. 

f ARTAMENA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero da familia das scrophularineas, reuni- 
do commummente ao genero archimene. 
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as mesmas cerimonias, que he hum novi- 
lho, e aspergendo o véo do templo sete 
vezes com o sangue delle.» Paiva d'Andra- 
de, Sermões, Part. iii, foi. 111, v. 

ASPÉRGES, s. m. (Do latira arperges, 
palavra pela qual começa a oração que se 
canta na egreja durante a aspersão da 
agua benta.) líyssope, com que se espa- 
lha a agua benta; o momento do officio 
da manhã, em que se faz a ceremonia de 
aspergir a agua benta sobre os assisten- 
tes. — « Começamos nosso asperges, e fo- 
mos deitar agoa benta ao Preste João.» 
Padre Francisco Alvares, Informação das 
Terras do Preste João, foi. 89. 

— Loc.; Capa de asperges, pluvial, 
cora que o sacerdote se reveste para fa- 
zer a aspersão da agua benta. 

ASPERGIDO, adj. p. Borrifado com o 
hyssope; orvalhado de agua benta; no 
sentido extensivo, esparzido, derramado, 
salpicado. = ilecoüúdo por Bento Pe- 
reira. 

f ASPERGILLARIO, adj. Em IJotanica, 
que se assemelha a um borrifador; que 
se parece com o hyssope. 

f ASPERGILLIFORME, adj. 2 gen. Em 
Botanica, que tem a forma do um hys- 
sope. 

ASPERGILLÍNOS, s. m. pi. Era Bo- 
tanica, pequena familia dos cogumelos, 
tendo por typo o genero aspergillo. = 
Também se emprega como adjectivo. 

-j- ASPERGILLO, s. m. (Do latim asper- 
gillum.) Em Botanica, genero de cogu- 
melos, que se encontram sobre as sub- 
stancias vegetaes e animaes em docom- 
posição. = iNo sentido usual, borrifador, 
hyssope. 

f ASPERGILLUM, s. m. (Do latim as- 
pergillum.) Em Antigüidades latinas, os- 
pecie de borrifador, com que se derra- 
mava a agua lustrai. 

ASPERGIMENTO, s. m. ant. Aspersão, 
diffusáo, derramamento, borrifo de agua, 
ou de qualquer outro liquido. — * Da 
morte de Christo, e do aspergimento do 
seu sangue houve o bautismo sua efficacia 
e virtudes.» Vita Christi, Part. i, cap. 
21, foi. 73. 

ASPERGIR, V. a. (O mesmo que Asper- 
ger.) Borrifar, salpicar, orvalhar, derra- 
mar espadanando. — «Co' o odor sua- 
vissimo d'este nome, aspergiu o divino 
Paulo suas epistolas.» Amador Arraes, 
Dialogo X, p. 81. 

f ASPERICOLLA, adj, 2 gen. Em Zoo- 
logia, epítheto do animal que tem o pes- 
coço cheio de asperezas. 

f ASPERICÓRNEO, adj. Em Zoologia, 
diz-so do animal que têm os cornos ou as 
antennas eriçadas do asperezas. 

ASPERIDADE, s. f. ant. (Do latim as- 
peritate; no provençal asperitat.) O mes- 
mo que Aspereza. — Maltratava seu 
avelhentado corpo com extraordinarias 
penitencias e asperidades.» Jorge Cardo- 
so, Agiologio Lusitano, Tom. ii, p. 764. 

f ASPERIFÓLLIAS, s. f. pl. Em Bota- 
nica, nome linneano da familia das bor- 
ragíneas. = Também se emprega como 
adjectivo para designar as plantas que 
têm as folhas asperas ao tacto. 

ASPERISSIMAMENTE, adv. Asperrima- 
mente, severissimamente, escabrosissima- 
mente. = Usado por Camões, eleg. vi, e 
nos Lus., cant. iii, est. 116. 

ASPERMASÍA, s. f. (Do grego a, sem, 
e sperma, semente.) Em Medicina, ausên- 
cia de semen, ou sperma. 

ASPERMATISMO, s. m. Em Medicina, 
impossibilidade ou difticuldado de eva- 
cuar o semen; refluxo do licôr seminal 
da uretra para a bexiga durante o or- 
gasmo ejuculador. 

-j- ASPERME, adj. 2 gen. Em Botani- 
ca, nome das plantas que não dão se- 
mente. 

ASPERMADO, adj.p. Era Botanica, no- 
me dado aos vegetaes axioferos, que não 
tem a faculdade de se reproduzirem por 
si." = Usado por Brotero. = Uecolhido 
por Moraes. 

1 ASPERMÍA, s. m. (Do grego a, sem, 
Q spermeion, semente.) Em Botanica, esta- 
do de uma planta (jue não dá semente, 
por que sobre o seu ovario ainda joven 
e delicado uma luz muito forte seccou e 
matou os ovulos. 

— Em Pathologia, aspermia, é a este- 
rilidade do homem. 

ÁSPERO, adj. (Do latim a.s/jerMs; no 
provençal aspre, e no hespanhol aspera.) 
Desegual ao toípie, crespo; altibaixo, es- 
cabroso, fragoso, dêsabrido, severo, rigo- 
roso, austero, duro, acre, forte, vehemen- 
te, molesto, difllcultoso, trabalhoso, intra- 
tável, grosseiro. 

Os raios por Vulcano fabricados 
Vibrava o fero e áspero Tonantc. 

CAM., eleg. I, est. 10. 
« ^ 

A quaesquer vossos nspcroa mandados, 
Sem dar resposta, proinptos e contentes. 

iDüM, LUS., caut. X, est. IW. 

f ASPEROCÁULON, s. m. (De áspero, e 
cantis, tronco.) Era Botanica, genero da 
familia das phyceas; synonymo do gene- 
ro dasya. 

-j- ASPEROCÓQUE, s. m. Era Botanica, 
genero da farailia das phyceas, alga dos 
raares da Europa, do Chili e do Perú. 

ASPERRIMAMENTE, adv. sup. O mes- 
me que Asperissimamente. = Emprega- 
do por Diogo de Couto. = Usado na lin- 
linguagera pnetica. 

ASPERRIMO, adj. sup. (Do latim asper- 
riynus.) O mesmo que Asperissimo. lligo- 
rosissirao, escabrosissimo. = Usado na 
linguagem poética. 

Qual o touro encerrado, quo ferido, 
Sacode a crespa e temerosa fronte, 
K c'um e outro asperrimo mugido. 

CASino, ULYssiU, cant. ni, est. 40. 

Deixando a serra a9perrima Leúa. 
CAM., LUS., cant. v^est. 12. 

ASPERSÃO, s. f. (Do latim aspersio, 
no acc. aspersionem.) Em Liturgia, cere- 
monia que consiste em salpicar de agua 
benta os assistentes. Em sentido mystico, 
eílusão intima da graça divina. — Usual- 
mente, aspergimento, derramamento, dif- 
fusão. — « E lançando-lhes agoa benta, 
também aspersão sobre a corrente, em 
que estavão aprisionados.» Padre Manoel 
Bernardes, Luz e Calor, Tora ir, p. 355. 

— Em Disciplina ecclesiastica, baptis- 
ma 2>or aspersão, o que ó celebrado der- 
ramando-se agua sobre a cabeça d'aquelle 
a quem se confere; distingue-se do ba- 
ptisrao por immersão, ou de mergulho, 
usado na egreja primitiva. 

— Em Therapeutiua, chama-se asper- 
são o acto pelo qual se derrama conti- 
nuamente sobre uma chaga ou ulcera 
agua gôtta a gôtta, para a conservar lim- 
pa e fresca. 

ASPERSO, adj. (Do latim uspersus] 
Banhado, molhado, salpicado, orvalhado, 
borrifado; derramado, espargido. 

Logo a espada banhou em sangue asperso 
0 vencedor  

UODUIGUESDEMATTOS, JERUSALEM LIBEnT., 
cant. V, est. 31. 

ASPERSÓRIO, s. TO. Em Liturgia, o 
mesmo (jue Hyssope, ou Aspergilluni.==^ 
Recolhido por Bluteau. 

f ASPERULA, s. f. Em Botanica, gê- 
nero de planta da familia das rubiaceas, 
tendo por especies principaes a asperula 
taurina, a asperula cyiiambica, e a odo' 
rante. 

f ASPERÚLEAS, s. f. pl. Em Botani- 
ca, secção das rubiaceas, tendo por typ" 
o genero asperula. 

ASPES, s. m. pl. ant. O mesmo qu® 
Aspas. Em sentido restricto, raios da roda 
do engenho do assucar movido pela forÇ® 
da agua. = Uecolhido por Moraes. 

f ASPHALTADO, adj. p. Guarnecido 
do asphalto, betumado ou barrado com 
as[)halto, como hoje se usa nos passeioSi 
em vez de ladrilho. 

f ASPHALTAR, v. a. (De asphalto, coca 
a terminação verbal «ar».) (luarnecerdo 
asphalto os passseios das ruas, em vez u 
ladrilho; barrar as paredes das casas, 
para que não raettam huinidade. 

f ASPHALTENA, s. m. Em Chitnica, 
corpo solido e negro de quebradura con- 
choide, formando a parte principal de cer- 
tos betumes. , 

t ASPHALTIAS, s. f. (Do grego asphai'^ 
tias; de asphalisein, fortificar.) Em 
tomia, norae dado á quinta vertebra Io® 
bar, porque sustenta todas as outras. 

t ASPHALTÍTE, s. f. Em linguagem 
theologica, adjectivo usado paracarac^^ 
risar o vicio da masturbação.—O pomo 
Asphaltite, o onanismo. , 

ASPHALTO, s. TO. (Do grego 
tos, betume.) Em Mineralogia, beli|'^^ 
solido, negro, secco, friavel, quasi ii"!^ . 
a frio, o dando na combustão um che 
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ARTAMIA, s. m. Em Ornithologia, ge- 
nero de passaros da familia dos ocypte- 
ríneos. 

ARTAMÍJA, s. f. Em Botanica, lierva 
de S. João; nome vulgar da Artemisia. 
= Usado por Garcia d'Orta. 

ARTANITE, s. f. Em Botanica, nome 
antigo do cyclomen, que se coniiece pelo 
nome vulgar de pão de porco. 

f ARTANITINA, s. f. Em Chimica, 
substancia particular que se extráe da 
raiz da artanitc. 

ARTAR, V. a. Vid. Arctar. Apertar, 
estreitar, restringir. — «.Nenhuma cousa 
deve artar aquelle a quem só Deos arta.» 
Frei Marcos, Chronica dos Menores, Part. 
II, Liv. IV, cap. 56. = Usado por Frei 
Marcos de Lisboa. 

ARTE, s. f. (Do latim ars, artis, con- 
tracção do grego arete, virtude, indu- 
stria, força, argúcia.) Conjuncto e dispo- 
sição dos meios e princípios práticos pe- 
los quaes o homem faz utna obra, execu- 
ta ura objecto; exprime seus sentimentos. 
Princípios, preceitos, regras collecciona- 
das para fazer ou praticar alguma cousa. 
Ofíicio mecbanico, habilidade, industria, 
artificio, profissão, ardil, traça, astucia; 
modo, maneira, fôrma, sorte, feitio, gei- 
to. — Em sentido restricto, a Gramma- 
tica latina, e também qualquer gramma- 
tica de outra, língua, ou livro de regras. 
Mister, engenho.—«Inventando cada lium 
novas causas, fica aos outros mais fácil 
aperfeiçoar a arte.» Severim de Faria, 
Noticias de Portugal, Disc. i, § 3. 

Mostrou o que pôde a mao, a tinta e arte. 
ANTONÍO FEIIREIRA, Cpigr. I. 

— Em Classificação dos conhecimentos 
humanos, as artes dividem-se em mecha- 
nir.as e liheraes. — As artes mechanicas, 
são as que exigem principalmente o tra- 
balho manual, ou o emprego das machi- 
nas; as artes liheraes, são as que exigem 
sobre tudo o emprego da intelligencia.— 
Também se tem formado uma categoria 
das artes intermediárias chamadas artes 
scientificas. 

— Em Philosophia hermetica, arte sa- 
grada, nome dado ás doutrinas e práti- 
cas dos philosophos hermeticos. que pro- 
curavam a pedra philosophal. É synony- 
mo de Alchimia, e parece ter tido origem 
no Egypto e nas escólas alexandrinas. 
= Chama-se-lhe também arte magna.' 
— Arte notoria, meio de adquirir todos 
os conhecimentos por infusão, cora o soc- 
corro de ura anjo bom, observando cer- 
tos jejuns e submettendo-se a certas pra- 
ticas ; também se lhe chamava arte an- 
gélica, arte dos espíritos. — Arte de Sain 
Paulo, espécie do arte notoria, attribui- 
da a Sam Paulo. — Arte de , Santo An- 
selmo, meio supersticioso de curar cha- 
gas, tocando sómente nos fios que servi- 
ram para feridas. 

— Em Philosophia, arte é o principio 

da invenção e da imitação, resultantes 
da sensibilidade e das impressões do 
mundo exterior, que levam á creação de 
fôrmas geraes e eternas que reproduzem 
o bello. Os actos psychologicos que levam 
á generalisação symbolica, são os que 
constituem propriamente a arte ; a inver- 
são d'esses actos de immediatos em refle- 
ctidos é o que fôrma a sciencia chamada 
Esthetica. — Fôrmas de arte, são os meios 
progressivos de creação, dependentes das 
mais ou menos amplas relações com o 
mundo exterior, e do gráo de abstracção 
e synthese a que se pôde elevar o es- 
pirito. Assim as fôrmas de arte, na sua 
successão histórica, são : 1." Esculptura; 
2.0 Pintura; 3.® Architectura; 4.® Musi- 
ca; 5.0 Poesia. A estas dilTerentes fôrmas 
se chama Artes divinas, e geralmente 
Bellas-krles. Os Encyclopedistas do sé- 
culo xviii elevaram a seis o numero das 
Bellas-krtes, das quaes faziam seis es- 
pecies de linguagem, seis maneiras de 
manifestar o pensamento. Dividiam-se em 
dous grupos : Artes transitórias: a pan- 
tomima, ou linguagem deacção; a paía- 
vra, linguagem de sons articulados; a 
musica, linguagem de sons modulados.— 
Artes imtantaneas: a esculptura, lingua- 
gem pela imitação das fôrmas dos obje- 
ctos palpaveis; a architectura, linguagem 
pelas disposições significativas dos edifí- 
cios; a. pintura, linguagem pelo meio de 
côres distribuídas sobre uma superfície 
plana. — Esta classificação das fôrmas 
de arte, pecca por arbitraria^ — Moder- 
namente a Arte divide-se em Symbolica, 
Classica, e llomantica, segundo a rela- 
ção que ha entre a idèa abstracta do bel- 
lo e a fôrma plastica que a representa, a 
que se chama imagem. Se a imagem se 
apresenta em tropel e confusaraente dei- 
xando o sentimento indeciso na determi- 
nação da característica, chama-se Arte 
symbolica; taes são as fôrmas do gênio 
oriental. Se entre a imagem e o sentimen- 
to ha um accordo ou plenitude de expres- 
são, chama-se Arte classica; taes são as 
fôrmas determinadas pelo gênio grego e 
romano. Se o sentimento é de tal fôrma 
extenso e vago, que as imagens não bas- 
tam para o representar inteiramente, mas 
só por meio de ailusão indefinida, eis o 
que ó a Arte romantica; taes são as fôrmas 
inspiradas ao influxo do christianismo.— 
Segundo o critério historico, para base 
da Esthetica, a Arte divide-se em tres 
periodos, reproduzidos fatalmente em to- 
das as civilisações: Periodo anonymo ou 
inconsciente, em que se dã a creação; 
periodo erudito, ou acadêmico, em que 
se faz a imitação e a inversão das fôrmas 
creadas em modelos convencinaes; e pe- 
riodo metaphysico, eiu que a arte ó cha- 
mada a corrigir o excesso de trabalho 
analytico da intelligencia, e a completar 
pela synthese o modo sentimental e ra- 
cional dos conhecimentos. 

— Loc.: Collegio das Artes, escólas 
dos jesuítas de Coimbra, aonde se ensi- 
nou a celebre philosophia conimbricense. 
— Obra de arte, qualquer trabalho qu6 
produz em quem o contempla, a satisfa- 
ção de uma cousa bella; também se diz 
em Engenheria, o trabalho de pontes, tú- 
neis, e aqueductos. — Primor de arte, 
maravilha de arte, locução hoje admitti- 
da para substituir o gallicismo chefe de 
obra.—Arte peZa arte, theoria esthetica> 
que consiste em tornar as creações artís- 
ticas independentes da idêa de patria o 
de moral; esta theoria formada pelo gê- 
nio italiano, foi renovada no principio 
d'este século, no primeiro periodo do ro- 
mantismo. — Artes da Madre Celestina, 
locução usada em todos os escriptores 
portuguezes do século xvi, e ainda boje 
freqüente na tradição oral dos povos dos 
Açores, originada pela grande impressão 
que causou nos últimos annos do século 
XV o apparecimento da Celestina, draiua 
de Rojas, em que apparece desenhado 
com a mais completa perfeição o typo d® 
uma alcoviteira. Os nossos Autos de qui- 
nhentos estão cheios de allusões ás artes 
da madre Celestina, o que prova a influen- 
cia do Theatro hespanhol sobro o portu- 
guez. —Arte de berliques e berloques, eru- 
palmação, baldroca, tregeito mysterioso 
com que se faz uma cousa, deixando illu- 
didos os que a observam.—Não sei por qu^ 
arte, não sei por que meios. —D'esta ar- 
te, d'esta feita ; 2)or tal arte, por tal 
modo ou geito. — A arte particularisa- 
se em muitas ramificações; assim se diz: 
Arte poética, arte ãramatica, arte da 
guerra, arte magica, arte de amar. 
oApprende por arte, e irás por diante.« 
Delicado, Adagios, p. 144. — «Coração 
sem arte, não cuida maldade.» Idem, Ihi" 
dem, p. 29. —«Paraprospera vida, arte, 
ordem, e medida.» Idem, Ibidem, p. 71' 
— «Quem por rodeios falia, com arte an- 
da.» Idem, Ibidem, p. 135. — «Tudo ha 
mister arte, e o comer vontade.» IdeOi 
Ibidem, p. 14. — «Quem não sabe a arte 
não a estima.» Cam., Lusíadas. 

— Syn. : Arte, Mister, Profissão, Offi' 
cio: Em sentido usual, arte, ó um gene- 
ro de industria que se exerce; pratica-a 
o artífice, o artista, e o habilidoso; en- 
cerra também a idèa de um trabalho do 
espirito, e d'esta noção veio a significar 
o emprego determinado de certos conhe- 
cimentos para obter não uma verdade 
scientifica, mas um resultado prático. E 
por rsso que também se chama arte ao 
trabalho do espirito pelo qual as neces- 
sidades sentimentaes são realisadas ern 
imagens plasticas, que produzem a satis- 
fação do bello. — O Mister é um gêne- 
ro de serviço que se presto á socieda- 
de ; cumpre-o o operário, o trabalhador, o 
que exerce uma actividade manual.—^ 
Profissão é uma categoria de trabalho a 
que alguém se dedica; caracterisa o qu® 
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6ttipyrumatico, e adquirindo pelo attrito 
a electricidadò resinosa; também se lhe 
chama botiime da Jiideia. 

f ASPHODÉLEAS, s. f. pl. Em Botani- 
ca, família de plantas tendo por typo o 
gênero asphodelo. 
t ASPHODELINA, s. f. Em Botanica, 

gênero da familia das liliáceas, indígena 
da Europa austral. 

ASPHODÉLO, s. m. Era Botanica, planta 
da familia das liliáceas, plantas herbáceas 
6 ephémeras, cujas flores brancas ou ama- 
rellas formam um cacho simples ou rami- 
ficado. Vid. Abrotea. 

ASPHODELOIDE, adj. Em Botanica, no- 
ffle dado ás plantas que têm a fôrma ou 
o porte do asphodelo. 

ASPHYXIA, s. f. (Do grego a, sem, e 
phijxis, pulso.) Em sentido proprio, priva- 
ção ou ausência do pulso; mas em Patho- 
logia, suspensão dos phenomenos da res- 
pirarão, o por consequencia, a dos pho- 
lomenos cerebraes, da circulação o de 
todas as outras funcções. 

Ha muitas especies de asphyxia: por 
^uhmersão, como a dos afogados; asphy- 
xia por estrangulação ou suffocação, co- 
'Ho no croup, e no supplicio da corda; 
3sphyxia por gazes não respiraveis, como 
fconlece com o ácido carbonico; asphyxia 
por(jazesdelelerios,o\i propriamenteenvc- 
"cnametito; asphyxia dos recem-nascidos, 
estado do morte apparente e imminente, 
devida muitas vezes á extrema fraqueza 
da criança em quem a respiração necessa- 

se não estabeleceu convenientemente. 
ASPHYXIADO, adj, e s. ni. O que sof- 

'rcu a morte, ou está cm risco (Io vida, 
por qualquer das fôrmas do asphyxia. 

ASFHYXIANTE, adj. de 2 gen. Que 
®ausa asphyxia, que embaraça a respira- 
is; que abafa ou suíToca. — No senti- 

figurado: que embaraça a liberdade 
de pensar o obrar. 

ASPHYXIAR, V. a. (De asphyxia, com 
® terminação verbal «ar».) Causar a mor- 

pelo impedimento da respiração; suf- 
pcar, estrangular, abafar, afogar; no sen- 
luo figurado, interromper ou prohibir 

toda a manifestação intellectual. 
Asphyxiar-se, v. refl. Suicidar-se 

meio da asphyxia; afogar-se, estran- 
8ular-se, sufFocar-se. 

1 ASPHYXICO, adj. Que tem relação 
a asphyxia. 

ASPHYXIOSO, adj. O mesmo que As- 
P"yxiante.= Recolhido por Moraes. 

T ASPICARPO, s. m. (Do grego aspis, 
^cudo, o karpos, fructo.) Em Botanica, 
betiero da familia das malpighiaceas, sub- 
fbusto do México, também cultivado na 

Jiuropa. 
(ASPICÉLO.s . m. (Do grego aspis, escu- 

^•) Em Entomologia, genero de coleópte- 
tetrAmoros, visinho do genero allise. 

^ aspicientes, s. f. pl. Em Anatomia, 
Cias que se ramificam das veias tempo- 
^es, vindo dar ao canto do olho. — «yl 

sangria das veias aspicientes, serve para 
avermelhidão dos oí/ios.» Pratica dos Bar- 
beiros. 

ÁSPID , s. m. Nome antigo com que se 
designavam as peças de calibro doze. O 
mesmo que Aspide, mais usado. 

f ASPIDÁLIDE, s. f. Em Botanica, sy- 
nonymo da Cuspidia. 

Aspide, s.. m. o f. (Do latim aspis, 
aspidis.) Em Erpetologia, especie de ser- 
pente, visinha da vibora commum. Os an- 
tigos davam este nome a um animal fa- 
buloso, hoje conhecido, e que se julga 
ser o haié. Em sentido figurado, pessoa 
que tem uma lingua maledicente. 

Aspide o pomo é do bosque ameno 
Que escondo em sua beUeza o seu veneno. 

CASTRO, ULYSSÊV, cant. lu, est. 4. 
JDe aspide venenosa e mais serpentes, 
Os silvos se ouvem. 

QUEVEDO, AFFON.SO AFRICANO, Cant. IV. 
— Loc. : *Um aspide não mala ou- 

tro.'» Padre Manof^l Fernandes, Alma 
Instruída, Tomo i, cap. 1, dec. 4, n.o 87. 
— «O aspide e a vibora só emprestam a 
peçonha.»—Aspide entre /lares, o mal 
acobertado com apparencias agradaveis. 
— Aspide de Cleópatrn, o modo como 
ella so suicidou. 

-j- ASPIDECHIDEAS, s. m. pl. (pr. as- 
pidekideas; do grego aspi, escudo, e eclii- 
dya, vibora.) Em Erpetologia familia do 
ophidianos, contendo serpentes venenosas 
de placas na cabeça. 

-}■ ASPIDEION, s. m. Em Botanica, sy- 
nonymo do genero Willemetia, da fami- 
lia das compostas. 

f ASPIDIA, s. f. (Do grego aspis, es- 
cudo, o eidea, fôrma.) Em Entomologia, 
genero de lepidôpteros nocturnos, com- 
mum nos arredores de Paris. 

■— Em Botanica, genero do fotos ten- 
do por typo a aspidia írifolliada. 

ASPIDIACEAS, s. f. pl. Em Botanica, 
tribu da familia dos fótos. 

-j- ASPIDIARIADO, adj. Em Botanica, 
que so parece com uma aspidia. 

ASPIDINHO, s. m. Diminutivo do As- 
pide. = Usado por Paulo d'AíTonseca. 

-j- ASPIDIONEAS, s. f. pl. Em Botani- 
ca, secção da tribu das polypodiaceas, 
tendo por typo o genero aspidia. 

-j- ASPIDIOTA, s. m. (Do grego aspi- 
diotes, que leva escudo.) Em Entomolo- 
gia, genero do coleópteros pentâmeros, 
insectos que so nutrem de uma especie 
de lichen da madeira podre. 

f ASPIDÍSCO, s. m. (Do grego aspi- 
diskos, pequeno escudo.) Genero de infu- 
sorios, tendo por especie principal o as- 
pidisco, de Berlim. 

— Em Anatomia antiga, o sphincter do 
anus. = Recolhido por Moraes. 

-J- ASPIDISTRO, s. in. (Alteração do 
grego aspidiskos.) Em Botanica, genero 
de plantas herbaceas, visinho da familia 
das aroideas, ou das esmidacoas, o ori- 
ginaria da China e do Perú. 

f ASPIDÍTES, s. f. jd. Em Botanica, 

familia de fetos fosseis, tendo analogia 
com as aspidias, entre os fetos vivos. 

f ASPIDOACHIROS, s. m. pl. (Do gre- 
go aspis, escudo, a, sem, o kheir, mão.) 
Era Erpetologia, familia de reptis sauria- 
nos, contendo os que têm o corpo cober- 
to de escamas, o dous pés atraz, mas sem 
os de diante. 

f ASPIDOBRANCHIOS,s. m. pl. (pr. as- 
pidohránkios; do grego aspis, escudo, e 
hranchio, branchios.) Genero de mollus- 
cos, visinho dos scutibranchios. 

-j- ASPIDOCARPO, s. m. (Do grego as- 
pis, escudo, e karpos, fructo.) Em Bota- 
nica, synonymo do paliiiro. 

f ASPIDOCÉPHALOS, s. m. j)l. (Do 
grego aspis, escudo, o kephalè, cabeça.) 
Em Erpetologia, familia do reptis ophi- 
dianos, comprehendondo aquelles que 
têm a cabeça guarnecida de placas. 

-j-ASPIDÜCHmOS,s . m. pl. (pr. aspidó- 
kiros; do grego aspis, escudo, o kheir, 
mão.) Em Erpetologia, familia do reptis 
saurianos, comprehendendo os (pie tôm o 
corpo coberto do escamas, o duas patas 
de diante* sômente. 

-[ ASPIDOCÓLOBOS, s. m. pl. (Do gre- 
go aspis, escudo, o kolohos, mutilado.) 
Em Erpetologia, familia de reptis sau- 
rianos, comprehendendo os que t(^m o 
corpo coberto do escamas, o mais ou mo- 
nos mutilado com relação aos membros. 

f ASPIDOCÓTYLO, s. m. (Do grego as- 
pis, placa, e kotyle, ventosa.) Em IIol- 
minthologia, genero de vermes apodes 
da ordem dos polystomos, da America 
meridional. 

-j- ASPIDOGÀSTRO, s. m. (Do grego as- 
jns, placa, o gaster, ventre.) Em Ilelmin- 
thologia, genero de vermes apodes, visi- 
nho (los trematodes, tendo por typo o 
aspigastro conchicola. 

ASPIDOGLOSSA, s. m. (Do grego aspis, 
escudo, o glossa, lingua.) Em Botanica, 
genero da familia das asclepiadeas, her- 
va ephemera da África austral. 

-j- ASPIDOMORPHO, s. m. (Do grego as- 
pis, escudo o morphè, fôrma.) Em Ento- 
mologia, genero de coleópteros tetrâme- 
ros, synonymo do genero deloyala. 

f ASPIDONOTO, s. m. (Do grego aspis, 
escudo, e natos, dorso.) Em Entomologia, 
genero da familia dos lacustianos, visinho 
(los phyllophoros, tendo por typo o aspi- 
donoto espinhosa, de Madagascar. 

ASPIDOPHORO, s. m. (Do grego aspis, 
escudo, o phoros, (jue leva.) Em Ichtyo- 
logia, genero da familia dos percoides, 
peixe dos mares do norte. = Também se 
emprega como adjectivo, para designar o 
que é provido de um escudo ou tegumen- 
to escamoso. 

f ASPIDOPHORÓIDE, adj. 2 gen. Que 
tem a fôrma do um aspidíiphoro. = Tam- 
bém designa uma classe do peixe. 

ASPIDÓPTERO, s. m. (I)o grego as- 
pis, escudo, o pteryx, aza.) Em Botanica, 
genero da familia das malpighiaceas, ar- 
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s exerce, como pertencendo a um estado 
Ou classe; assim se diz; a profissão do 
•íiagisterio, a profissão de advogado, a 
P'>'ofissão de medico. — Officio, é o mes- 

que mister, mas particularisado a cer- 
, ® fôrmas de industria, e em que se pra- 

•'ca durante um certo tempo de aprendi- 
zado; officio de sapateiro, de alfaiate, etc. 

arte, s. m. Em Entomologia, genero 
lepidópteros da familia dos noctur- 

visinho do genero fidonia. 
t ARTÉDIA, s. f. Em Botanica, gene- 

^0 da familia das umbellíferas, tendo por 
ypo a artedia escamosa, planta annual. 

ARTEFAGTO, adj. (Da dicção latina 
factum.) Feito ou obrado com arte; 

^ftiíicioso,-fingido com arte.—«.Não ob- 
^tante sua inhahilidade natural, ou arte- 
3cta.» Padre Manoel Bernardes, Flores- 

ta. Tom. V, p. 136. 
ARTEFACTO, s. m. Machina, obra de 

trabalho maravilhoso. — «Sahiu 
fios ao mundo com aqueüe artefacto no- 

"0 e incomprehensivel, aonde atou o hu- 
l^iano com o Divino, etc.» Vieira, Ser- 
mões, Tom. XI, serm. 7, § 2, n.® 278. 

ARTEFICIO, s. m. O mesmo que Ar- 
tificio. 

ARTEIRAMENTE, adv. De um modo 
3rteiro; sagazmente; destramente, ma- 
hosamente. = Usado nos Inéditos de 

^'cobaça. 
j arteirice, s. f. ant. Sagacidade ma- 
®vola, manha, velhacada, endromina, do- 
A fraude, fraudulencia.=Segundo Viter- 

Dialedicencia, intriga.—«... licita cou- Sfí í 'O "e usar das boas cautelas e avisamen- 
contra as arteirices dos maliciosos, 
andão espreitando, v Vita Christi, 
lu, cap. 38, foi. 80. 

ARTEIRO, adj. Astuto, sagaz, manho- 
fraudulento, destro, fiao, velhaco, 

•alerte, vesano, enganador. 

Dizem que os escaramentados, 
Que se fazem dos arteiros. 

CANC. GEUAL, fol. 41, COl. 1, V. 
A senhor dos arteiros, 
Servidor ronceiro. 

JORGE FEUUEinA, EUFROSINA, act. I, SC. 2. 

ARTEIROSO, adj. O mesmo que Artei- 
O--—«£ sei de certo, se o salvar da mor- 
• lue lhe nom podes escapar, que a nom 

^Jcndas dei, ca el he arteiroso e vinga- 
assi como tu o sabes, v Conde Dom 

edro, Nobiliario, Tit. xxi, foi. 114. 
ARTELETES, s. m. pl. (Do hespanhol 

'^^telete.) Guisado, pastel, torta feita com 
P®dar,os de aves ou vitella. = Recolhido 
por Moraes. 

. ARTELHARIA, s. f. ant. Vid Artilha- 
ria, orthographia do Vieira. = Segundo 
'iterbo, todos os petrechos de guerra, 
antes da invenção da polvora. 

ARTELHARIÂS, s. f. pl. ant. Segundo 
^iterbo, trastes, moveis, utensiUos que 

acham dentro de uma casa, e que ser- 
■viam á precisão ou ao luxo. = Recolhido 
*^0 Dicoionario Portátil. 

ARTELHO, s. m. (Do latim articulus, 
dando-se o mesmo processo plionologico, 
que em apicula, abelha.) Nó, junta ou ar- 
ticulação por onde o pó prende com a 
perna. Jarrete, tornozelo. — «Sum habito 
he depanno de algodão... e he tão compri- 
do, que lhe chega té ós artelhos.» João 
de Barros, Década III, Lir. ii, cap. 5. 

ARTEMÁGICO, adj. Feiticeiro, nigro- 
mante, curandeiro, entreaberto. — «Que 
os artemagicos, e as bruxas e feiticeiras 
se aproveitão dos braços dos defunctos 
veja-se Delrio, allegando a llemigio.» 
Padre Manoel Bernardes, Floresta, Tom. 
II, p. 242. 

ARTEMA, s. f. (Do grego artema, todo 
o objecto suspenso.) Genero da famiUa 
das aranhas, da America Meridional. 

ARTEMÃO, s. m. (Do grego artimon, 
vela grande de navio; no Glossário de 
Rabelais, artemon significa o mastro mais 
pequeno de um navio, ou de popa. A 
fôrma portugueza Artimão, unicamente 
usada por Azurara, Castanheda, e Sousa 
Coutiiiho, prova a sua origem italiana 
artimone, d'ünde tiramos grande parte da 
nossa technologia nautica.) Certa veia pe- 
quena mas ainda assim maior que as 
bordadas.— «Breu, mastros, vergas, ar- 
timões, governalhos, e tudo isto em gran- 
de abastança.y> Azurara, .Chronica de D. 
João l, Part. iii, cap. 99. Vid. Artimão. 

f ARTEMATOPOS, s. TO. (Do grego ar- 
tematos, appendice, e jjoys, pé.) lim En- 
tomologia, genero de coloópteros pentA- 
ineros, tendo por typo o artemátopos 
longicorneo, do Brasil. 
t ARTÉMIO, s. TO.. Genero de crustá- 

ceos branchiópodes, muito similhante aos 
branchipes. 

-j- ARTEMIJA, s. f. Nome popular da 
Artemisia, assim usado no século xvi. 
— «Os nossos usam do pé da casca em 
cosimento de artemija.» Garcia d'Orta, 
Colloquios dos Simples e Drogas, coll. 
14, foi. 53. = Também se escreve Arte- 
mijem, Artamija, Artimija, e Artemissa. 

ARTEMISA, s. f. Fôrma usada na lin- 
guagem poética. Vid. Artemisia. 

Alli acha no mato o camínhante 
A artemisa Primavera em flores graciosas. 

RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS, Tom. III. 

ARTEMÍSIA, s. f. Em Botanica, plan- 
ta denominada por Linneo artemisa vul- 
garis, e também conhecida pelo nome 
vulgar de herva do Japão. Genero de 
plantas da syngenesia supérflua, cujas es- 
pecies são tônicas e emmenagogas. As 
especies mais conhecidas, são: a artemi- 
sia absinthium, a abrotanum, a jmntica, 
a grande, a pequeno absinthium, a auro- 
ne, a dracunculus, a estragon, a rupesris, 
a umbelliforme, a genepi, a contra, a. ju- 
daica e a chiitensis. — «Lirios, rosas, 
violas e artemisias.» Nunes de Leão, 
Descripção de Portugal, cap. 31. 

-}- ARTEMISIAS, s. m. pl. Em Antigüi- 
dades gregas, festas que se celebravam 

j principalmente em Delphos, em honra de 
Diana. 

— Em Botanica, tríbu do grupo das 
plantas quasi todas aromaticas. 

-]- ARTEMISINA, s. f. Em Chimica, no- 
me dado ao principio amargo da arte- 
misia. 

t ARTEMISIÓIDES, s. f. pl. Em Bo- 
tanica, secção do genero piquere, com- 
prehendendo especies de caule lenhoso, 
com as folhas pubescentes ou viscosas 
no vertice. 

^ ARTEMÍSION, s. m. Em Antigüida- 
des gregas, nome generico dos templos 
de Diana. 

f ARTEMONIANO, adj. e s. m. Em 
Historia religiosa, sectários do século ter- 
ceiro, que sustentavam a pura humani- 
dade de Jesus. 

-j- ARTEMONÍTA, adj. e s. m. O mes- 
mo que Artemoniano. Discipulo de Arte- 
mon, que pregou a doutrina dos theodo- 
sianos, da humanidade pura de Jesus. 

ARTENA, s. f. Em Ornilhologia, avo 
aquatica e palmipede. = Recolhido por 
Moraes. 

ARTEQUIM, s. to. Em Botanica, certo 
fructo da Itidia, do fúrnia comprida, do 
tamanho de uma grande ameixa sarago- 
çana, tendo quatro quinas; ó trazida de 
longe para os mercados da índia, ondo 
é ulilisada para a confeição de uma tin- 
ta amarella. 

— Na velha Medicina, era empregada 
na cura da lepra. 

f ARTERASIA, s. f. Em Pathologia. 
dilatacão das artérias. 

f ARTERECTASÍA, s. f. O mesmo que 
Arterasia. 

ARTEREOSÍSMO, s. m. Dilatação de 
uma artéria, contra natura. 

f ARTERHEPATOSTÉNIA, s. f. Em 
Pathologia, encolhimento das artérias do 
figado. 

f ARTERHEPATOSTENÓSIA, s. f. o 
mesmo que Arterhepatostenia. 

ARTÉRIA, s. f. (Do grego aer, ar, e 
terein, conservar, porque antigamente 
acreditava-se que as artérias continham 
ar.) Em Anatomia, vasos destinados a 
levar o sangue do coração para os pul- 
mões, ou do coração para todas as par- 
tes do corpo; d'aqui, dous systemas de 
artérias I um tira a sua origem do ven- 
triculo e leva aos pulmões o sangue ne- 
gro, e chama-se-lhe artéria pitímonar; o 
outro recebe do ventriculo esquerdo o 
sangue vermelho, e o distribue a todos 
os orgãos; é a aorta, ou sfrande artéria, 
com as suas numerosas divisões. 

— Na linguagem vulgar, também se 
chama artéria, veio, traça, linha, cami- 
nho.— «Nasce o ouro nas entranhas dos 
montes, e nas artérias occultas dos pene- 
dos.-» Rodrigues Lobo, Corte na Aldêa, 
Dial. vir, foi. 64. 

— Loc.: Picar artérias, encetar ques- 
tões; usada no século xvi. 
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busto trepador, originário de Java e da 
índia. 

ASPIDORHYNCO, s. m. (Do grogo as- 
pis, cscudo, e rlnjnkos, bico.) Em Ichthyo- 
logia, genero de peixes fósseis, da faini- 
lia dos sauroides. 

ASPIDOSPÉRME, s. m. (Do grego as- 
pis, escudo, e sperma, semente.) Km Bo- 
tanica, genero da familia das apocyneas, 
arvore do Brasil. 

f ASPIDÚRA, s. m. (Do grego aspis, 
escudo, e oijra, cauda.) Genero da fami- 
lia dos ophiudes ou asterophides, cujos 
raios, porporcionalmonte grandes, são 
cercados de escamas imbricadas. 

ASPÍGONE, s. m. (Do grego aspis, es- 
cudo, e gonia, angulo.) Km Entomolo- 
gia, genero da familia dos ichneumonia- 
nos, tendo por typo o aspigone diver- 
sicorne, de França o Inglaterra. 

f ASPÍLATE, s. f. Em Entomologia, 
genero do lepidópteros nocturnos, tendo 
por especio principal o aspilate ensan- 
güentado. 

— Em Mineralogia, nome de uma pe- 
dra preciosa, citada por Plinio. 

ASPÍLIA, s. f. Em Botanica, genero 
de hervas ephemeras, originarias de Ma- 
dagascar. 

t ASPÍLOTA, s. m. Em Botanica, sy- 
nonymo do genero geniostomo. 

— Em Mineralogia, nome do uma pe- 
dra preciosa de côr argentina. = Reco- 
lhido por Moraes. 

ASPIRAÇÃO, s. f. (Do latim aspiratio, 
no acc.) Synonymo de Inspiração. O acto 
de absorver o ar exterior nos pulmões; 
o primeiro acto da respiração ; inhala- 
ção ; contrapõe-se a expiração. = Usado 
na linguagem scientifica. 

— Era líydraulica, chama-se aspiração 
a acçáo de uma bomba, que levanta a 
agua produzindo o vasio. — Bomba de 
aspiração. 

— Em Grammatica, aspiração é a pro- 
nuncia aspera e forte, tirada da gargan- 
ta nas letras vogaes, a qual na nossa lin- 
gua e em outras é denotada pelo «h».— 
«// não he letra mais que na figura, só- 
mente serve aos Latinos, para nota de 
aspiração.» Ferreira de Vera, Orthogra- 
phia, cap. 10. 

— Em Musica, aspiração, é a prolon- 
gaçfio da nota inferior á nota superior. 
Também designa o defeito do cantor, 
quando colloca um «h» diante das vo- 
gaes e algumas vozes diante das consoan- 
tes. Também se toma á boa parte, quan- 
do o cantor emprega um leve suspiro pa- 
ra ornar o seu canto, ou quando sabe 
cautelosamente tomar a respiração sem 
deixar de sustentar o timbre o progres- 
são da voz. 

— Em linguagem ascética, aspiração 
designa os movimentos anagogicos.—«ííe 
as respirações são necessárias para re- 
frescar o coração, as aspirações o são pa- 
ra accendel-o no espirito de devoção.» Pa- 

dre Manoel Bernardos, Paraiso de Con- 
templativos, cap. I, annot 1. 

— Em linguagem poética, desejo ve- 
hemente, volição, tendencia para a rea- 
lisação de um certo ideal; ambição im- 
possível. 

ASPIRADO, adj. p. Inhalado, absorvi- 
do pelos pulmões ; pronunciado com as- 
piração; desejado com vehemencia, am- 
bicionado.—«Os nossos Orthographos lhe 
chamam letras aspiradas.» Franco Barre- 
to, Orthographia, p. 232. 

ASPIRAL, adj. 2 gen. O mesmo que 
Espiral. Ascensional. —« E com hum só 
movimento aspirai, se vencem todas as 
difficiddades.» Dom Fernando de Mene- 
zes, Vida de Dora João I, Dedicat. 

ASPIRÁNCIA, s. f. O mesmo que As- 
piração.—llecolhido por Moraes, no sen- 
tido do ambição, ousadia, protenção. 

ASPIRANTE, adj. 2 gen. (Do latim as- 
pirans, antis.) Inhalante, al)Sorvente, in- 
spirativo; anhelante.= Bastante usado na 
antiga linguagem mystica.—«Aqui final- 
mente se torna a alma toda amorosa, ar- 
dente e affeciuosa, e aspirante « união 
do divino amor.» Bernardes, Paraiso dos 
Contemplativos, cap. xii. 

— Em líydraulica, bomba aspirante, 
bomba que eleva a agua pela producção 
do vasio, ao contrario da bomba premen- 
te, que eleva pela pressão. 

ASPIRANTE, s. m. Nome que se dá 
aos que freqüentam o tirocinio do certos 
empregos ou postos. —Aspirantes de en- 
genheiros e constructores, creadosom 1796. 
—Aspirantes de guardas marinhas, crea- 
dos em 1790.—Aspirantes de piloto, croa- 
dos em 1798. — Sargento aspirante.— 
Aspirante da alfandega, etc. 

ASPIRAR, V. a. (Do latim aspirare.) 
Respirar, absorvendo o ar exterior, inha- 
lar, inspirar, sorver; pronunciar com as- 
piração. Pretender, sollicitar, ambicionar, 
desejar, anciar, almejar. 

Que táo altas emprezas aspiravam, 
CAM., LUS., cant. iv, est. 50. 

Nem com tinto furor o mar Egóo 
Co'afl forcas do Austro cm tempestade escura, 
Krgue as tumidas ondas com (pie aspira 
Dater do Olympo 03 muros de çaílra. 

CASTRO, ulysspIa, cant. vni, est. 93. 
— Aspirar, v. n. Assoprar, favorecer, 

respirar. 
Por cima d'esta rocha brandamente 
Só Zepliyro aspirando desencalma. 

BEnNARDES, ecl. XI. . 

ASPIRAR, V. a. ant. Conspirar, conju- 
rar, revoltar-so.— *De novo aspirar con- 
tra el-llei de França.» Provas da Histo- 
ria Genealogica, Tom. ii, p. 561. 

— Syn. : Aspirar, Pretender: O primeiro 
verbo exprimo a idôa do esforço, o de- 
sejo vehemente, a inquietação moral pa- 
ra alcançar uma certa cousa ou realisar 
um certo desejo. — O verbo Pretender, 
designa a exigência ilo uma certa cousa, 
fundada em um direito conhecido ou ima- 
ginário. 

ASPIRATIVO, adj. Em Philologia, que 

se pronuncia como aspiração, fallandode 
uma letra; ou que faz pronunciar com 
aspiração, fallando-se de um signal. 
«'Tiro dellas (letras) a que he aspirativa, 
em razão de ser mais fácil a nossa pTO- 
nunciação.» Frei Manoel da Esperança, 
Historia Seraphica, Prol. 

ASPIS, s. m. (Do grego aspis, escudo.) 
O mesmo que Aspide ou Aspid.—<illuyn(t 
serpente aspis que vos chupa docemente a 
vida...y> Jorge Ferreira, Aulegraphia, act. 
I, sc. 7. 

f ASPiSOME, s. m. (Do grego asps^ 
escudo, a soma, corpo.) Em Entomologiai 
genero do coleóptoros pentâmeros, da 
America meridional. 

-f- ASPISTE, adj. 2 gen. (Do grego as- 
pistes, que se arma de um escudo.) Em 
Erpetologia, nome das serpentes que tem 
o corpo munido do placas. 

f ASPISTERA, s. f. Em Botanica, sy- 
nonymo do genero parmelia. 

f ASPISÚRA, s. f. (Do grego aspis, es- 
cudo, o oijra, cauda.) Em Ichthyologia> 
synonymo do genero acanthuro. 

-j- ASPITE, s. m. (Do grego aspis, es- 
cudo.) Em Entomologia, genero de di" 
pteros tipularios, pequeno insecto qu0 
tem uma linha do extensão. 

f ASPIUS, s. m. Em Ichthyologia, 
nero de cyprinoides. 

j ASPLENIA, s. f. Era Botanica, gene- 
ro da familia dos fetos, comprehenden- 
do mais do cincoenta especies, variathS" 
simas era quanto ao aspecto o divisão das 
folhas. 

f ASPLENIÁCEAS, s. f. pl. Em Botâ- 
nica, tribu da familia dos fetos, tendo 
por typo o genero asplonia. 

ASPLENIARIAS, s. f. pl. Era Botânica, 
secção da familia dos fetos. 

-j- ASPLENIOIDE, adj. 2 gen. Que se 
assemelha a uraa asplonia. 

f ASPLENIOIDÊAS, s. f. pl. Em Botâ- 
nica, secção da farailia das polypodj»' 
ceas, tendo por typo o genero asplen'®" 

f ASPLENÍTE, s. f Era Botanica fós- 
sil, genero de fetos fosseis, analogo 
asplenias da vegetação actiial, proveniC^ 
te das minas da Silesia. 

t ASPONDYLOIDE, adj. 2 gen. (R" 8'"®' 
go a, sem, spondylos, vertobra, o eido > 
fôrma.) Em Zoologia, quo não tem ve 
tçljrfls 
t ASPÓNGOPE, s. m. Em Entomolo- 

gia, genero de homípteros pentaini®''? ' 
tendo por typo o aspongope da A/nC' 
meridional. 

f ASPORE, adj. 2 gen. (Do grego 
sem, espora, semente.) Em Botanica, 1 
não tem corpusculos reproductores- 

f ASPRÈA, s. f. Genero de 
mernbranosos foliáceos, o compostos 
cellulas. . 

ASPR-EDE, s. m. Em Ichthyologia^fc^^ 
nero do silaroidos, peixe das aguas 
da Guyatiiia. = llecolhido por Morac • 

-J- ASPRELLA, s. f. Em Botânica, b 
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—Na antiga Medicina, Áspera artéria, 
o mesmo que Artéria j^MÍmonar.—Traca- 
arteria, o que iioje se chama Trachêa. 

ARTERIACO, adj. e s. m. (De arleria- 
cus.) Em Medicina, nome dado antiga- 
mente aos medicamentos a que se attri- 
buia a propriedade de curar as moléstias 
da traca-arteria e da larynge. — «Os 
quaes (medicamentos) tem virtude para 
purgar do peito e do bofe, movendo tosse 
po^ escarros, os quaes todos são arteria- 
cos, absteregntes e incidentes.» Morato, 
Luz da Medicina, Liv. vi, cap. 6. 

ARTERIAL, adj. 2 gen. Em Anatomia, 
que tom relação com as artérias.—Syste- 
ma arterial, o conjuncto das artérias, con- 
sideradas desde a sua origem no coração 
até á sua terminação nos diversos orgãos. 
—Sangue arterial, sangue vermeliio, as- 
sim cliamado por ser levado pelas artérias; 
contrapõe-se a sangue venoso. — Canal 
arterial, tronco vascular, que só existe 
no feto.—Ligamento arterial, ligamento 
arredondado, em que se converte o canal 
arterial, depois do nascimento do feto.' 
— Vêas arteriaes, assim chamadas, por 
terem sangue vermelho. 

— Em Entomologia, trachêas arte- 
riaes, as que nascem immediatamente 
dos stigmates, recebera o ar do uma ma- 
neira directa, e o transmittera em seguida 
a todas as partes do corpo. 

f ARTERIALIDADE, s. f. Em Physio- 
logia, qualidade do sangue arterial. 

ARTERIALISAÇÃO, s. f. Em Physiolo- 
gia, transformação do sangue venoso em 
sangue arterial, na sua passagem através 
do pulmão. 

ARTERIALISAR-SE, v. refí. Tornar-se 
arterial, ou vermelho o proprio para a 
nutrição do organismo, o sangue que era 
venoso, negro ou crasso. 

ARTERlCE, s. f. ant. O mesmo que 
Arteirice. Manha, embuste, finura, so- 
lercia. — «i? esto por o desbaratarem jpor 
sageria de arterices, e não por arrazoa- 
da ardideza.» Fernão Lopes, Chronica 
de D. João I, Part. i, cap. 147. 

t ARTERIECTÁSIA, s. f. (De artéria, 
e do grego ectkasis, dilatação.) Em Pa- 
thologia, dilatação mórbida das artérias. 

^ ARTERIECTOPÍA, s. m. Em Patholo- 
gia, e Teratologia, deslocamento de uma 
artéria. 

f ARTERIOCHALÁSIA, s. f. (pr. arte- 
riokalásia; de artéria, o do grego khala- 
sis, relaxamento.) Em Pathologia, atonia 
das artérias. 

f ARTERIODÊMA, s. m. (De artéria, o 
do grego dema, laço.) Em Cirurgia, pin- 
ça que serve para ligar as artérias. 

ARTERIOGRAPHÍA, s. f. Parte da Ana- 
tomia, que trata das artérias. = Reco- 
lhido por Moraes. 

ARTERIOGRÁPHICO, adj. Que é con- 
cernente ás artérias. 

ARTERIÕGRAPHO, s. m. O que des- 
creve as artérias. 

ARTERÍOLA, s. f. Diminutivo de Ar- 
téria. Em Anatomia, pequena artéria. 

ARTERIOLOGÍA, s. f. Parte da Ana- 
tomia, que trata das artérias. 

f ARTERIOMALACIA, s. f. Em Patho- 
logia, amollecimento das artérias. 

f ARTERIO-PHLEBOTOMÍA, s. f. San- 
gria capillar pelas scarificações, etc. 

f ARTERIOPHTORIA, s. f. Em Patho- 
logia, atonia das artérias. 

t ARTERIO-PITUITOSO, adj. e s. m. 
Em Anatomia, nome dos vasos, que se 
ramificam ao longo das narinas. 

f ARTERIOPLANIA, s. f. (Üe artéria, 
e do grego júanos, errante.) Alongamen- 
to exaggerado das artérias. 

f ARTERIOSCLEROSE, s. f. (De arté- 
ria, e do grego skleros, duro.) Em Pa- 
thologia, endurecimento das artérias. 

ARTERIOSIDADE, s. f. O mesmo que 
Arterialidade. 

ARTERIOSO, adj. O mesmo que Arte- 
rial. — *E se a dor de cabeça se não ti- 
rar com este unguento, poderemos presu- 
mir que procede de sangue arterioso, fer- 
veníissimo.» Curvo Semodo, Polyanthêa 
Medicinal, Trat. ii, cap. 7, p. 41, n.® 
14. — Veia arteriosa, a artéria pulmo- 
nar. 

I ARTERIOSTENÓSE, s. f. (De arté- 
ria, e do grego stenos, encolhido.) Em 
Pathologia, encolhimento ou obliteração 
das artérias. 

ARTERIOSTEÓSE, s. f. (De artéria, 
e do grego osteon, osso.) Em Pathologia, 
incrustação calcarea das artérias, a que 
erradamente se chama ossilicação das ar- 
térias. 

ARTERIOSTÓSE, s. f. Em Pathologia, 
o mesmo que Arteriosteose. 

ARTERIüTOMÍA, s. f. (De artéria, e 
do grego tome, secção, córte.) Em Anca- 
tomia, significa, segundo uns auctoros, 
dissecação das artérias; mas em geral 
entende-se por arteriotomia, a operação 
cirúrgica, que consiste em abrir uma ar- 
téria, para tirar sangue, e só se pratica 
sobre as artérias temporal superlicial, e 
auricular posterior. 

f ARTERIOTROPSÍA, s. f. (De artéria, 
e do grego trepsis, torsão.) Em Anato- 
mia, o Cirurgia, operação que consiste 
em torcer uma artéria, para assim a obli- 
terar. 

ARTERÍTE, s. f. (Do latim arteritis.) 
Em Pathologia, inllammação das artérias, 
cujos symptomas são augmento de força 
das pulsações arteriaes, e um sentimento 
de calor, e mal-estar, na parte da artéria 
inflammada. 

ARTERJO, s. m. Caminho encoberto, 
canal por onde corre agua.— «Inda hoje 
do may, como do seu natural viveiro, cor- 
re por encobertos caminhos, e como arter- 
jos, a agua.y Frei Roque do Soveral, 
Historia do Apparecimento, etc., Liv. ii, 
cap. 1. 

ARTES, s. f. pl. Faculdades, discipli- 

nas; em sentido restricto, Philosophia. 
«.Sendo feito Doutor em Artes, Medicin(it 
e Theologia em Paris, etc.» Nunes " 
Leão, Descripção de Portugal, cap- 

As Artes e as sciencias lhe ensinam. 
CAM., eleg. II, est. 5. 

f ARTES, s. f. pl. Na linguagem ma- 
rítima, armações de apanhar sardinhai 
nas costas de Portugal. 

ARTESA, s. f. ant. Vid. Arteza. 
ARTESANO, s. m. ant. (Do hespanhoi 

artesano; no francez artisan.) ArtiHC , 
ofíicial, mesteiral; obreiro.—< O artesanOi 
o official de justiça, os ministros inaw 
res, etc.» Luiz Mendes de Vasconcellos, 
Sitio de Lisboa, Dial. ir, p. 196. 

ARTESÃO, s. m. ant. Contracçáo cio 
Artesano. = Usado na linguagem coinica 
de Gil Vicente, o que explica a sua ori- 
gem franceza. 

Este é maior artesão. 
GIL VICENTE, OBRAS, LlV. I, fol. 53. 

ARTESIANO, adj. O natural de Artois, 
ou que pertence á província de Artois- 
Dá-se este nome principalmente ^ 
poços muito fundos, cujo diâmetro é de 
ordinário de dois a tres decimelros, C' 
nhecidos na Europa desde o século xH- 
Abrem-se com uma sonda, e a agua jor- 
ra, em virtude do principio de equilibri" 
dos líquidos. — Poço artesiano. 

ARTETIGA, s. f. Em Pathologia, gôjta 
que dá nas articulações do corpo e doS 
dedos. , 

ARTETICO, adj. (Do latim arteticus.)^ 
Em Pathologia, que se espalha pelas jun- 
tas; que tem dôres nas articulações- 
«Duas vêas que estão acima das curveis 
dos giolhos da parte de fóra, que chd' 
mão sciaticas, valem para dor artetiCSi 
e fluxo do ventre.» Valentim FernatideS) 
Repertorio. 

ARTETISCO, adj. Em linguagem dida- 
ctica, que perdeu um membro. , 

ARTEZA, s. f. ant. Instrumento de 
amassar pão, e leval-o a cozer.— «Arte- 
za, instrumento de amassar ou levar o 
de artos pão.» Duarte Nunes de Leao, 
Origem da Língua Portugueza, p. 6®. 

ARTEZÃO, s. m. Em Architectura, t®' 
ctos figurados, com certos lavores e fun- 
dos; moldura apainelada usada nas abo- 
badas dos templos, e imitando a fórina 
da arteza. —«O tecto depois de coroado 
com a cimalha, he também de pedrart<^ 
apainelada, com artezões e molduras-* 
Frei Luiz de Souza, Historia de SaW 
Domingos, Part. ii, Liv. 2, cap. 18, 

ARTESOADO, adj. p. Em Architectura, 
apainelado, moldurado; diz-se 
monto dos tectos e abobadas. — . 
as columnas vão nichos, que tambern s 
estriados, e suas meias laranjas arteZ"^ 
das do jlorão.» Padre Balthazar Tell^Si 
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nero da família (Lis gramíneas, tendo por 
typo a asprella mnrdiforme. 
t ÁS PUBLICAS, loc. adv. Pnblica- 

mente, diante do publico. = Usado por 
Frei Antonio-das Chagas. 

f ÁS PURIDADES, loc. adv. O mesmo 
que Á puridade. Vid. esta palavra. 

f ÁSQUA, s. f. Em Araclinologia, ge- 
nero da ordem dos acarianos, visinho dos 
cheyletes. 

ASQUEAR, V. n. Ter asco, aborrecer, 
enjoar, ongeitar. = Ilecolhido por Moraes. 

ASQUEROSAMENTE, adv. Com asco; 
repugnantement(3, nojosamente, sordida- 
fflente, sujamontii.—«Medonha e asque- 
rosamente lhe queimou e cauterizou a 
lingoa.D Vieira, Sermões, Tom. iii, 
n.o 4f)3. 

ASQUEROSIDADE, s. f. Sujidado, no- 
jencia, immundicie, sordidez.—«/í ven- 
do tão odiosa asquerosidade, considerou 
o que erão deleites semuaes. n Bernardes, 
Floresta, Tom. ii, p. 288. 

ASQUEROSISSIMO, adj. p. Ilopugiian- 
tissimo; nnjeiiiissimo. = Usado na lin- 
guagem mystica pi*Io 1'adro Bernardos. 

ASQUEROSO, adj. Que causa asco; sor- 
dido, nojento, repugnante, liediondo, im- 
Mundo, sujo, tabido; nauseènto, voiniti- 
vo. — * Oh ])ohrezi)iho de mi)n! que não 
^into cm mim, se o máo cheiro, que salie 
da própria consciência asquerosa e re- 
volvida, etc. » Bernardes, Pão Mystico, 
§ 17. 

ASQUÍNO, s. m. Peixe, ao qual se at- 
tribuem propriedades fabulosas. — « Do 
peixe asquino, diz Santo Amhrosio, que 
^ohrevindo tempestade, se pega fortemente 
n nlqumn rocha ou penedo ; com que a vio- 
lência das turbulentas ondas o não pode 
dalli arrancar, e invulver entre seus es- 
<^arceos altivos, e furiosas ressacas.» Pa- 
ire Manoel Bernardes, Floresta, Tom. iv, 
•''ip. 2, dec. 18. 

As REBATINHAS, loc. adv. O mesmo 
que Á rebatinha. = Usado por Camões. 

assa, s. /'. (Segundo Littró, do allemão 
«wa?id.) doma resinosa, que se desdobra 

duas especies: a assa dulcis, o a assa 
fn^lida. 

assa, s. w. Nome dado pelos índios 
filho branco do {laes pretos. = lleco- 

por Blnteau. 
ASSABENDAS, loc. adv. ant. Acinte- 

''''ínte, de projiosito, de caso i)ensado, 
conhecimento e noticia.=Usadn na 

Ordenação Affonsina. = Recolhido por 
Moraes. 

ASSABORADO, adj. p. Tornado sabo- 
J"oso; (hilfitado com cousa saborosa; sa- 
'Jfíreado. = Usado por Dom Hilário Iban- 
oão. 

ASSABORAR, 1'. a. (De sabor, com o 
prefixo «a», o a terminação verbal «ar».) 
í^emperar, faz<'r saboroso; deleitar, dar 
Sosto, saborear. —« Pdo assaborar mais 
« deferir ao requerimento.* i.emos, Cer- 
cos de Malaca, p. 59. 
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ASSABOREADO, adj. p. Tornado sabo- 
roso, temperado. = llecolhido por Bento 
Pereira. 

ASSABOREAR, v. a. (De sabor, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
= Recolhido por Bento Pereira. 

ASSACADILHA, s. f. ant. Imputação 
calumniosa, atlribuição, accusação.—»E 
tão pouco, disse clle, podia eu dar Bada- 
Ihouce a el-Rei de Portugal com esta as- 
sacadilha, que me vós dizeis.-> Fernão Lo- 
pes, Chronica de Dom João I, Part. ii, 
cap. Iõ5. Na linguagem popular ainda se 
emprega n'este sentido a palavra Sacadi- 
Iho. 

ASSACADO, adj. p. Imputado, attri- 
buido; calumniado, contado por assaca- 
dilba; censurado, exprobrado. 

Falsa c maliciopnmento 
Foi gnintle aleivc anfiarndo. 

S.V Pi2 MlHANDA, sat. 1, n.» 38. 

ASSACADOR, s. m. O que anda com 
me.vt'ricns, caluuinias ou assacadilhas.= 
Recolhido |)or .leronymo Cardoso. 

ASSACALADO, adj. p. O mesmo quo 
Açacalado, mais conformo com a etymo- 
l(»gia arabe. 

ASSACALAR, v. a. (Do arabe sackala, 
com o prefixo e a terminação verbal «ar».) 
Vid. a fôrma moderna Açacalar. 

ASSACAR, V. a. Imputar, attribuirca- 
lumniosamente, accusar, exprobrar.— 
«Assacando-lhe além d'isso muitas ou- 
tras faltas.* João do Barros, Década IV, 
Liv. G, cap. 22. 

ASSÂCIO, s. m. ant. Em Pharmacia 
antiga, dava-se este nome a todas as cou- 
sas assadas no seu proprio succo. Espe- 
cie do cozimento ou pre|)araç.ão do medi- 
camento na sua própria humidado, sobre 
cousa quente ou ardente, como telha, ti- 
jolo, vidro, ferro, etc. = Recolhido por 
Bluteau. 

ASSACUDIDO, adj.p. O mesmo quo 
Sacudido. = Usado por Frei Marcos de 
Lisboa. 

ASSACUDIR, V. a. (O mesmo quo Sa- 
cudir.) Abanar, impeilir, estremecer, for- 
çar.— * Inclinai, Setihor, nossos cora- 
ções a vossos mandamentos, e não d ava- 
reza; lançando-a de nós, e assacudindo 
de nossas mãos toda cousa tomada, v Frei 
Marcos do Lisboa, Vida dos Santos, Liv. 
I, cap. 7. 

ASSAÇÃO, s. f. Em Pharmacia, cocção 
dos medicamentos molies ou succulentos, 
operada em sua própria humidado, ex- 
pondo-os á acção dirocta do fogo, no for- 
no ou debaixo do cinzas'quentes, ü mes- 
mo quo Assacio. = Usado na Pharmaco- 
pêa Tubalense. = Recolhido por Moraes. 

ASSADEIRA, s. m. Mulher quo assa 
castanhas aos cantos das ruas, o abi ven- 
de aos transeuntes.—Qualquer louça quo 
serve para fazer um assado. = Recolhi- 
do por Moraes. 

I ASSADEIRO, s. m. ant. O mesmo quo 

Assador. Vaso de barro com o fundo es> 
buracado, dentro do qual so assam as 
castanhas. 

Oner Inru^ar ao afífír/deiro 
Cafetanba, e lirar bolota. 

ANTONIO PBESTES, AUTO«, fol. 171. 

— Assadeiro, adj. Que ó proprio pa- 
ra ser assado; nome especialmente da- 
do a um certo queijo de Salamanca, pro- 
prio ])ara assar. — »0s queijos assadei- 
ros de Salamanca. » Nunes do Leão, 
Descripção de Portugal, p. 35. 

ASSADO, adj. p. No sentido proprio, 
preparado ao fogo em secco, sobre bra- 
zas, em grelha ou no espeto; extensiva- 
mente : abrazado, tostado, torrado, quei- 
mado; infiammado, cortado ou escoriado 
pelo muito calor. 

— Loc. : Assado, cozido « frito, diz-se 
do assumpto quo foi tratado o repelido 
do diversas maneiras até se esgotar. — 
« O que me houveres de dar cozido, dá- 
m'o assado, perdoar-te-hei o caldo.» Pa- 
dre Delicado, Adagios, p, 50. 

ASSADO, s. m. Todo o genero de-vian- 
da ou iguaria, que se prepara em secco 
no fogo. Peça do carne quo experimenta 
a cocção sobre as brazas, o não em li- 
quido.— *A])ós estes virão os fritos, de- 
pois os assados.» Sá de Miranda, Es- 
trangeiros, act. II, SC. 46. 

— Loc.: tGrammalico desfavorecido, 
não tem assado, c come cozido. » Padre 
Delicado, Adagios, |). 169. 

ASSADOR, s. m. Vaso de barro, criva- 
do de buracos, quo se assenta sobre um 
fogareiro, o proprio para assar castanhas. 

— Espòlo proprio para assar carne ou 
qualquer vianda. Antigamente, designa- 
va um officio particular da casa real. — 
Corta. 

Outros Romendo cntranliua palpitantes, 
C<)ilan(lo-:is esUio dos asaatiorca. 

I.UIZ l'KUEIHA, ELF.GIAUA, Cailt. III. 

ASSA-DULCIS, s, f. Nomo dado á resi- 
na de bi^njoim. 

ASSADÚRA, s. f. Porção do carne, quo 
se assa de uma vez; nas ilhas dos Aço- 
res dá-so esto nome aos pedaços de car- 
ne quo so vão tirando, quando se abre 
um porco, o se assam immodiatamento. 
= Recolhido por Cardoso e Rento Pe- 
reira. 

— Loc. : Ter rasca na assadura, ir 
feito nos lucros do um negocio; ter par- 
te em uma empreza. Toma-se á má par- 
te.—Presoiteou com uma assadura, man- 
dou metade de um porco.=Recolhido 
por Bluleau. — «Aruspicio he hummodo 
de adivinhar, pondo-se a oUiar as assa- 
duras dos animaes.» Summa Caetana, 
foi. 31, v. 

ASSAFÉTIDA, s. f. Em Therapeutica, 
gômma resinosa, fétida, que se obtém por 
incisões feitas no tronco e collo da raiz 
da fcrula assa-fétida; tem um cheiro al- 
liaceo, e um sabôr amargo, acreercpel- 
lente. Os asiaticos servenirse d'ella como 
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Chronica da Companhia, Part. ii, Liv. 
cap. 26, n.o 4. 

ARTEZONADO, adj. p. O mesmo que 
j tezoado.—« Artezonado com folhas tam- 

owro.» Exéquias de Philippe I, 

ARTEZONAR, V. a. (De artezão, com a 
'erininação verbal «ar».) Lavrar, moldu- 

enfeitar com artezões. = Usado em 
Architectura. = Recolhido por Moraes. 

ARTHANITA, s. f. Km Botanica, nome 
sntigo do cyclamen europceum, planta co- 
06cida pelo nome vulgar dQpãode2ior- 

O nome de arthanita ainda se con- 
®®rva para designar em Pharmacia um 
'^nguento em que entra esta planta. — 

-í oinai de raizes de vides silvestres, que 
® a herva trepadeira, de raiz de pepino 
6 S. Gregorio, arthanita, malvaisco, e 
'no.» Curvo Semedo, Atalaya da Vida, 

P. 259. 
t ARTHANITINA, s. f. Em Chimica, 

lostancia crystallina, branca, extrahida 
do ctjclamen europceum, ou ar- 

^ t ARTHÉMIDA, s. f. Genero de concha 
füicular, deprimida, pouco espessa, es- 

•■lada transversalmente, que se acha no 
•^ndo do Mediterrâneo, 
t ARTHETICA, s. f. Era Botanica, no- 

6 antigo da Iva almiscarada, emprega- 
® interiormente para as dôres arteticas, 
^ <le gôtta sciatica. 
ARTHRALGIA, s. f. (Do grego arthron, 

^ticulação, e algos, dôr.) Em Patholo- 
nevralgia das articulações; dôr arti- 

cuiar. 

ARTHRÁLGICO, adj. Que ó concernen- 
® arthralgia. 
T ARTHRATERO, s. m. (Do grego ar- 

""on, articulação, e ather, aresta.) Em Bo- 
®iiica, genero da familia das gramíneas, 

conhecido pelo nome de Aristide. 
T ARTHRAXON, s. m. (Do grego ar- 

""on, articulação, a axôn, eixo.) Em Bo- 
nica, gonero da familia das gramíneas, 

sunido. ordinariamente ao genero is- 
ciiema. 
t ARTHRÊMBOLO, s. m. (Do grego ar- 

'>"071, articulação, e amhallein, reduzir.) 
® Cirurgia, nome dado aos apparelhos 

P8ra reduzir as luxações. 

t ARTHRÉMIA, s. f. (Do grego arthron, 
j^ticulação, e aima, sangue.) Em Patho- 

congestão do sangue em uma arti- 
''^lação. 

T ARTHRENA, s. f. (Do grego arthron, 
■"ticulação.) Em Helminthologia, genero 
e vermes intestinaes, articulados, á ma- 

das tenias. 
.T ARTHRIA, s. f. Doença das articula- 

ções. 
t ARTHRÍFUGO, adj. Em Therapeuti- 
nome dado aos remedios proprios para 

^^tübater a gôtta. 
T ARTHRINA, s. f. (De arthron, arti- 

^^lo.) Em Botanica, genero de pequenos 

f ARTHRION, s. m. (Do grego arthron, 
articulação.) Em Entomologia, nome de 
um pequeno articulo, situado na base da 
ultima articulação das patas, em muitos 
coleópteros tetrâmeros e trímeros. 

ARTHRITE, s. f. (Do grego arthritis, 
de arthron, articulação; o suffixo «ite», 
em Medicina, designa sempre uma phle- 
gmasia.) Em Pathologia, inflammação ar- 
ticular ; ou propriamente a inflammação 
simples dos tecidos fibrosos e serosos ar- 
ticulares, occupando sómente uma arti- 
culação, e produzida por uma violência 
exterior. — Erradamente se tem compre- 
hendido sob esta designação o rheuma- 
tismo articular e a gôtta. 

-j- ARTHRÍTIA, s. /'. Nome dado á gôtta, 
mas ainda não generalisado. 

ARTHRÍTICO, adj. (Do latim arthriti- 
cus.) Que tem relação com as articula- 
ções. — Dôres arthriticas, dôres de gotta. 
— Remedios arthriticos, os que so usam 
contra a gôtta. 

-[- ARTHRITÓLITHE, s. m. (Do grego 
arthron, articulações, e lithos, pedra.) 
Em Pathologia, concroções articulares, 
ou gottosas. = Também se escrevo Ar- 
throlite. 

f ARTHROBOTRYDE, s. f. Em Botani- 
ca, cryptogamica do grupo das aspidiêas, 
tendo por typo o arthrobotryde macro- 
carpo. 

ARTHROCÁGIA, s. f. (Do grego arthron, 
articulação, e fea/cia, vicio.) Em Patholo- 
logia, caria das superfícies articulares; 
também designa a osteite articular. 

ARTHRGCACOLOGIA, s. f. (Do grego 
arthron, articulação, kakos, máo, e logos, 
discurso.) Em Cirurgia, tratado das lu- 
xações espontaneas. 

f ARTHROCELE, s. f. (Do grego ar- 
thron, articulação, e kele, tumor.) Em Pa- 
thologia, tumor articular, tumor branco. 

ARTHROCEPHALOS, s.m.joZ. (Do grego 
arthron, articulação, e kephalê, cabèça.) 
Divisão da classe dos crustáceos, compre- 
hendendo todas as especies cuja cabeça é 
separada do thorax. 

f ARTHROCERÁL, adj. 2 gen. e s. m. 
(Do grego arlhron, articulação, e keras, 
corno.) Em Zoologia, nome de duas das 
nove peças da vértebra dos animaes arti- 
culados, que se desenvolvem para o alto, 
e consistem em um par de appendices 
articulados. 

"l" ARTHROCLADE, s. f. (Do grego ar- 
thron, articulação, o klados, ramo.) Em 
Botanica, genero de algas de filamentos 
flexíveis, muito alongados e de uma sub- 
stancia córnea. 

-j- ARTHROCNEMA, s. f. (Do grego ar- 
thron, articulação, e kneme, raio.) Em 
Botanica, genero da familia das chepopó- 
deas, sub-arbusto ou herva da região me- 
diterrânea da índia, etc. 

f ARTHRODACTYLIDE, s. f. Em Bo- 
tanica, synonymo do Pandane. 

7 ARTHRODE, s. m. (Do grego arthrõ- 

des, articulado.) Em Entomologia, gene- 
ro de coleópteros heterómeros, tendo por 
typo o arthrode de cruz, indígena do 
Egypto. 

-[• ARTHRODESMA, s. f. (Do grego ar- 
thron, articulo, e desmos, laço.) Em Bo- 
tanica, genero de bacilillarièas, corres- 
pondendo exactamente ao genero scene- 
desma. 

ARTHRODÍA, s. f. (Do grego arthro - 
dia, articulação.) Era Anatomia, articu- 
lação que resulta do concurso da saliên- 
cia pouco pronunciada de um osso, com 
uma cavidade óssea pouco profunda, co- 
mo a articulação teraporo-raaxillar. — 
«Arthrodia/ie quando se encaixahuma ca- 
beça plana ou liza em hum pequeno bura- 
co, como o primeiro spondil do pescoço 
com o segundo, a canna maior do braço 
com a segunda.-» Antonio Ferreira, Luz 
da Cirurgia, Liv. i, p. 46. 

— Em Botanica, genero de microcys- 
to, das aguas doces da Sicilia. , 

-j- ARTHRODIAL, adj. 2 gen. Era Ana- 
tomia, que tem o caracter de uma ar- 
throdia. 

f ARTHRODIÊAS, s. f. pl. Em Bota- 
nica, grupo bastante considerável da fa- 
milia das algas, ao qual também so re- 
únem alguns infusorios. 

ARTHRODINIA, s. f. (Do grego ar- 
thron, articulação, o odgne, dôr.) Dôr 
vaga e indeterminada das articulações, 
sem calor nem inchaço. = Também se 
dá este nome ao rheumatismo chronico. 

f ARTHROGÂSTRO, adj. (Do grego ar- 
thron, articulação, e gaster, ventre.) Em 
Entomologia, nome dos insectos que têm 
o ventre articulado. = Também se em- 
prega como substantivo para designar 
uma familia de arachnides. 

f ARTHROGRyPHOSE, s. f. (Do grego 
arthron, articulação, e gryphis, curvado.) 
Em Pathologia, flexão permanente das ar- 
ticulações. 

f ARTHROHYDRINA, s. f. (Do grego 
arthron, articulação, e udôr, agua.) O 
mesmo que Synovina. 

-j- ARTHROKAKOLOGÍA, s. f. Vid. Ar- 
throcacologia. 

^ ARTHRÓLOBO, s. m. Em Botanica, 
genero da familia das leguminosas, plan- 
ta annual, tendo por typo o arthrolobo 
dourado. 

f ARTHROMACRO, s. m. (Do grego ar- 
thron, articulação, & macros, grande.) Em 
Entomologia, genero de coleópteros he- 
terómeros, tendo por typo o arthroma- 
cro donacioide. 

-j- ARTHROMBOLE, s. f. (Do grego ar- 
thron, articulação, e embolon, alavanca.) 
Em Cirurgia, synonymo de Coaptação, ou 
arte de reduzir á sua posição um osso 
deslocado. 

•j- ARTHROMENINGE, s. f. (Do grego ar- 
thron, articulação, omeninx, membrana.) 
Em Cirurgia, capsula articular, 

f ARTHROMENINGIANO, adj. Em Ana- 
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condimento, e é um dos mais valentes 
antispasmodicos conhecidos. — « Saiba- 
mos do que se chama Altiht, e Anjuden, 
assa-fétida, e doce, e odorata, pois antre 
ella e iasespicium, põe os Doctores alguma 
differença..!» Garcia d'Orta, Colloquios 
dos Simples e Drogas, coll. vii, foi. 18. 

ASSAFRÃO, s. m. Vid. Açafrão. 
ASSAI, adv. (Do italiano assai, bastan- 

te.) Termo de Musica, para designar bas- 
tante, assás, muito. Indica-se como au- 
gmentativo á palavra que nota o movi- 
mento de uma aria. — Presto assai; lar- 
go assai. 

f ASSAKf, s. f. Nome da sultana fa- 
vorita do harem. 

ASSALARIADO, adj. Pago por salario; 
estipendiado, tomado ao serviço por sol- 
dada. = Emprega-se também á má par- 
te. Corrompido por paga, vendido, sem 
consciência; peitado para ura crime. — 
«Com seus pescadores assalariados.» Lu- 
cena. Vida de Sam Francisco Xavier, p. 
80, col. 2. 

ASSALARIAR, v. a. (De salario, cora 
o prefixo «a» e a terminação verbal 
«ar».) Tomar por salario, assoldadar, 
chamar para o seu serviço por ura certo 
estipendio.—A má parte: peitar.—«Quaes 
são estes (conselhos) senão o de ir mais 
dons mil passos a quem me assalariou só 
para mil.» .^lanoel Bernardes, Luz e Ca- 
lor, Part. it, opusc. 3, n." 340. 

— Assalariar-se, v. re/l. Entrar para 
o serviço de alguém mediante uma certa 
paga. = Também se emprega á má par- 
te: vender-se. 

ASSALMOADO, adj. Que tem parecen- 
ças ou analogia com o salmão. — Trutas 
assalmoadas. = Recolhido por Moraes. 

ASSALOIADO, adj. p. Que tem manei- 
ras de saloio; alapuzado, rústico. 

ASSALMONADO, adj. Vid. Assalmoado. 
ASSALTADA, s. f. (De assalto, com o 

suffixo «ada».) Ataque repentino, sorti- 
da, investida, erupção. — * Se algum es- 
capou das assaltadas tZos Alarves.* Godi- 
nho. Viagem da índia, p. 101. 

— Loc. : Dar uma assaltada, ir de fu- 
gida a um logar. = N'cste sentido tam- 
bém designa o assalto de ladrões. 

ASSALTADO, adj. p. Atacado, investi- 
do, accommettido. = Também se empre- 
ga á má parte, para designar roubado por 
salteadores. 

ASSALTADOR, s. m. O que assalta; 
invasor, accommettedor; o que ataca. 

Por ventura quês tu privada palma 
De ousado assaltador da alta muralha. 

nODRIOUES DE MATTOS, JERUSALEM UBERT., 
cant. XI. 

ASSALTAR, v. a. (No normando assaii- 
tar, no italiano assaltare.) Accommetter, 
atacar, investir, arremetter, expugnar. 
Apanhar descuidado. 

Ó indigno Pastor de tal rebanho, 
Se teu curral faminto lobo ansalla, 

QUEVEUO, AFrONSO AFRICANO, Cant. IV. 

— Syn. : Assaltar, Atacar: O primei- 
ro verbo indica o facto de arremetter de 
salto, de uma maneira repentina, e im- 
prevista. — Atacar, designa o primeiro 
movimento do combate. 

ASSALTEADO, adj. p. Investido com 
frequencia, atacado constantemente. Sal- 
teado. — «A alma assalteada d'invejas, 
ambições, odios e outros sem mil inimi- 
gos.t Sermões, Part. r, foi 191, v. = 
Usado por Paiva d'Andrade. 

ASSALTEAR, v. a. Assaltar com fre- 
quencia, accommetter de súbito: sair ao 
encontro para roubar. 
 e os seus formosos 
Olhos, de que reparte gloria e pena, 
Amor que assaltcar delles apprende 
Pelo florido campo e praia estende. 

CASTRO, ULYSSÉA., cant. n, est. 8. 
ASSALTO, s. m. (Do latim assaltus; 

no italiano assalto; no hespanhol asalto.) 
Ataque, investida, sortida, arremettida, 
accommettimento aos muros de uma ci- 
dade ou praça. Tentação, combate, luta; 
sollicitação viva e impertinente.—Em Es- 
grima, combato simulado. = Também de- 
signa ura certo jogo. Ataque de saltea- 
dores, ou assaltada. — ií Determinaram de 
lhe dar ao outro dia hum geral assalto.» 
Diogo de Couto, Década V, Liv. iv, cap. 19. 

ASSALVAJADO, adj. Da condição de 
selvagem; brutal, grosseiro, rude. = Re- 
colhido por Moraes. 

ASSALVAJAR, v. a. Reduzir á condi- 
ção de selvagem; tornar rude. Melhor, 
Asselvajar. = Recolhido por Moraes. 

— Assalvajar-se, v. rejl. Embrutecer, 
tornar-se selvagem. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ASSAMAR, V. a. Vid. Açamar. = Usa- 
do por .lorge Ferreira. 

-j- ASSAMARE, s. f. (Do latim assare, 
e amarus, amargo.) Noraé da substancia 
particular que coramunica o sabor amar- 
go ao pão, ao café, etc. 

ASSAMENTO, s. m. ant. O acto do as- 
sar; cocção sobre o fogo. — nPoendo 
exemplo no assamento e palavras de S. 
Lourenço.t Provas da Historia Genealo- 
gica. Tom. iii, p. 787. 

ASSANHADO, adj. p. Cheio de sanha; 
enfurecido, encolerisado, raivoso, irado. 
Diz-se principalmente dos animaes enrai- 
vecidos.— *Não podendo soffrer a fúria 
dos nossos já assanhados do damno, que 
recebido.» João de Rarros, Década I, Liv. 
VIII, cap. 10. 

— Loc. : Ferida assanhada, a que não 
obedece aos medicamentos, mas se reno- 
va, e se faz sempre peor. — Gato assa- 
nhado, enfurecido por o perseguirem. 

ASSANHAMENTO, s. m. Irritação, o que 
causa assanho, ou sanha. Enfurecimen- 
to. — «Os máos c leves per soberba, e 
amarellos como palha per inveja, e fra- 
cos per assanhamentos, etc.» Vita Chris- 
ti, Part. I, cap. 19, foi. 64. 

ASSANHAR, v. n. (De assanho, com a 
terminação verbal «ar».) Irritar, enraive- 

cer, embravecer, enfurecer, provocara rai- 
va.—tsMais assanha Deos contra si o que 
se não doe de haver pecr.ado, do que o que 
havia assanhado d'antes quando o commet- 
teo.y» Amador Arraes, Dialogo IX, cap. 16- 

— Assanhar, v. n. Aggravar, inflani- 
mar, ir a mal, tomar um caracter mali- 
gno.—«Causou assanhar a perna, que tra- 
zia enferma.» João de Barros, Década lH, 
Liv. X, cap. 10. 

— Assanhar-se, v. refl. Enraivecer-se, 
embravecer-se, tornar-se furioso.—tOja- 
vali, tanto que se sentiu tocado, assanhou- 
se, e os oí/ios í/ie reluziam.» Jorge Ferrei- 
ra, Memorial da Tavola Redonda, Part. i, 
cap. 40. 

•—Loc. : «A quem has de rogar, não 
has de assanhar.» Jorge Ferreira, Ulysip- 
po, act. I, cap. 3.—nNão te assanhes com 
o castigo, que te não dá o teu inimigo.* 
Padre Delicado, Adagios, p. 18. 

ASSANHO, s. m. (De sanha.) Assanha- 
mento, raiva, fúria, provocação, irritação. 

SofTrc, que soíTre o sesudo, 
Arrenega dos assanhos, 
JA os devias ter provados 
Náo sào 03 males tamanhos. 

SÁ PB MiuANDA, ecl. VIU, est 10. 
ASSAR, V, a. (Do latim assare.) Dar a 

cocção á comida em secco sobre o fogo; 
passar sobre as brazas; inflamraar, esco- 
riar por eífeito do muito calor e suor. 

Quando hontem cheguei do matto, 
Pus uma enguia a assar, 
K crua a deixou levar, 
Por nâo dizer çape ao gato. 

GIL VIGENTE, OBUAS, Liv. I, fol. 34. 

— Loc.: Assar no bico do dedo, mostrar 
que uma cousa é impraticável. — nQuan- 
to vós n'isso ganhaes, assai-o no bico do 
dedo.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Eufrosina, act. ii, sc. 7. 

Assara, s. ^ Especie de moscatel, de 
grandes cachos o bagos grossos. Citado 
por Alarte. = Recolhido por Bluteau. 

ASSARARRÀCARA, s. f. O mesmo qu" 
Asaro. = Usado na Summula de Alvei- 

ASSARILHADO, adj. p. Que tem braços 
cruzados, como o sarilho. Ensarilhado. 

ASSARINA, s. f. Era Botanica, planta 
rasteira de folha miúda, de flôres coifo 
a macella. — Recolhido por Moraes. 

ASSÁRION, s. m. Era Nuraismatica, 
moeda do Egypto e da Asia. 

ASSÁROE, s. f. Era Botanica, planja 
das serranias da Europa. = Recolhido 
por Moraes. 

ASSÁS, adv. (Do latira ad o satis; no 
provençal assatz.) Bastantemente, sut»- 
cientemente, bastante ; quanto é preciso- 
— «O que ella muito de ordinário 
e com assàs de liberalidade.» Frei Luiz 
de Souza, Vida do Arcebispo, Liv. i, cap- 
2. = Também se escreve Assaz. 

— l.oc. : « Assàs caro compra, ^ 
roga.» Bluteau, Suppl. do Vocab. — ' 
sàs escaço é quem das palavras tem « 
Idera, Ibidem. — «Assàs é de pouco sa 
quem se mata pelo que não pode havef- 
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tomia, que tem relação com a arthro- 
meninge. 

f ARTHROMENINGÍTE, s. f. Em Pa- 
thologia, inllammação das arthromenin- 
ges. 

-j- ARTHROMERAL, adj. 2 gen. e s. m. 
(Do grego artbron, articulação, e meros, 
parte.) Em Zoologia, c-ome dado a dous 
elementos da vértebra dos animaes arti- 
culados, aos quaes cada polergal dá ori- 
gem, fornecendo os orgãos da locomoção. 

f ARTHRONALGÍA, s. f. Em Patholo- 
gia, synonymo de Arthralgia. 

-[• ARTHRONCUS, s. m. (Do grego ar- 
tliron, articulação, e onkos, inchaço.) Em 
Pathologia, inchaço de uma articulação. 

AHTHRONÊMA, s. m. (Do grego ar- 
iliron, articulação, e nema, cadeia.) Ge- 
nero de annélides, da familia das san- 
guesugas. 

-j- ARTHROPATHIA, s. f. (Do grego ar- 
thron, articulação, e pathos, doença.) Em 
Medicina, doença articular. 

f ARTHROPHLOGÓSE, s. f. (Do grego 
arthros, articulação, e pJãogôsis, inllarn- 
mação.) Em Pathologia, inllammação ou 
phlogoso de uma articulação. 

I ARTHRÓPHYLLO, s. m. (Do grego 
arí/iroji, articulação, cphyllon, folha.) Em 
Botanica, genero da familia das araliá- 
ceas, arbustos inermes de Java. 

f ARTHROPLÁSTICA, s. f. (Do grego 
arthron, articulação, e plassein, formar.) 
Em Pathologia, nome da producção das 
articulações accidentaes ou falsas articu- 
lações, para remediar á ankylose. 

ARTHRÓPODE, s. m. (Do grego arth- 
ron, articulação, e podos, pé.) Em Bota- 
nica, genero de plantas herbáceas, ou 
suffrutescentes, pertencente á Australa- 
sia, tendo por typo o arthropode avellu- 
dado. 

f ARTHROPÓGON, s. m. (Do grego ar- 
thron, articulação, e pôgôn, barba.) Em 
Botanica, genero da familia das gramí- 
neas, herva ephemera originaria do Bra- 
sil. 

-j- ARTHRÓPSE, s. f. (Do grego arthron, 
articulação, eophis, apparencia.) Em Zoo- 
logia, sub-familia das dermopsias, com- 
prehendendo as isis e outras carallianas 
articuladas. 

f ARTHRÓPTERO, s. m. (Do grego ar- 
thron, articulo, e pteryx, aza.) Em Ento- 
mologia, genero de coleópteros, familia 
dos xylophagos, da Nova-Hollanda. 

ARTHROPUÓSE, s. f. (Do grego arth- 
ron, articulação, e puon, pús.) Em Pa- 
thologia, abcesso das articulações, tumor 
branco. 

t ARTHROPYÓSE, s. f. O mesmo que 
Arthropuose. 

ARTHRÓSE, s. f. (Do grogo arthrosis.) 
Em Anatomia, synonymo de Artiailação. 

-}- ARTHROSÍA, s. f. Em I 'athologia, 
nome dado ás dôres articulares passagei- 
ras. 
t ARTHROSTÁCHYA, «. f. (Do grego 

arthron, articulação, estakhis, espiga.) Em 
Botanica, genero da familia das gramí- 
neas, cornvspondendo ao genero aveia. 

f ARTHRÓSTEMA, s. f. (Do grego ar- 
thron, articulação, e stema, estáme.) Em 
Botanica, genero da familia das melasto- 
máceas, herva ou sub-arbustos da Ame- 
rica meridional. 

f ARTHRÓSTENA, s. m. (Do grego ar- 
thron, articulação, e stenos, estreito.) Em 
Entomologia, genero de coleópteros te- 
trâmeros, tendo por typo o arthrostena 
vermelho escuro. 

f ARTHROSTÍGMA, s. m. (Do grego 
arthron, articulação, estigma, stigmate.) 
Em Botanica, genero da familia das pro- 
teáceas, comprehendendo a especie de 
stigmate articulado. 

■f ARTHROSTYLEAS, s. f. pl. (Do gre- 
ge arihron, articulação, e stylos, estyle- 
te.) Em Botanica, nome dado a uma se- 
rie das synanthereas, comprehendendo 
as carduáceas, cujo estylete apresenta 
uma es|)('cie de ariiculacão. 

f ARTHROSTYLIDE, s. f. (Do grego 
arthron, articulação, e stylis, pequeno es- 
tylete.) Em Botanica, genero da familia 
das cyperáceas, tendo por typo a arthro- 
stylide aphylla, da Nova Ilollanda. 

f ARTHRÓTOMO, s. tn. (Do grego ar- 
thron, articulação, e tome, secção.) Em 
Botanica, genero de plantas da familia 
das conjugadas. 

-}- ARTHROZÂMIA, s. f. Em Botanica, 
genero de plantas americanas, que se dis- 
tingue das verdadeiras zamias, pelas an- 
theras que cobrem toda a face inferior 
das escamas dos cones masculinos. 

-j- ARTHROZOARIO, adj. e s. m. Em 
Zoologia, nome dado aos animaes articu- 
lados. 

f ARTHRURA, s. m. (Do grego ar- 
thron, articulação, e oyra, cauda.) Em 
Helmiutologia, nome do chamado verme 
de Medina. 

f ARTIBA, s. m. Mammífero mais co- 
nhecido pelo nome de phyllostoma. 

ARTÍCE, s. f. ant. O mesmo que Ar- 
teirice. Sagacidade, astucia, destreza. = 
Recolhido pnr Viterbo. 

ARTÍCERO, s. m. (Do grego artios, 
inteiro, e keras, corno.) Em Entomolo- 
gia, genero de coleópteros diversos, visi- 
nho dos clavígeros, e tendo por typo o 
articero armado. 

f ÁRTICO, s. m. O mesmo que Arcti- 
CO. — «Ártico se chama o dito Polo, 
porque Artos he a ussa maior, junto da 
qual está.y) Pedro Nunes, Tratado da 
Esphera, cap. 2. 

ARTICULAÇÃO, s. f. (De articulus, pe- 
quena juntura.) Em Anatomia, reunião 
e modo do connexão de duas ou de mais 
peças ósseas, quer sejam ou não moveis 
umas sobre as outras. Quando as articu- 
lações são moveis, chamarn-se diarthro- 
ses; quando são immoveis, synarthroses; 
quando são mixtas, amphiartroses. 

— Em Conchyliologia, chamam-se ai"' 
ticulações, as partes distinctas de certas 
conchas multiloculares, que são o resu - 
tado dos deslocamentos successivos, 
o animal altingiu no seu crescimento. 

— Em Grammatica, articulação e a 
modificação de som, pela combinação d®' 
consoantes e das vogaes, que determii® 
e varia o jogo das partes moveis do ap' 
parelho vocal. 

— Em Direito, arti-culação, é a de- 
ducção ou proposição de factos por arij- 
gos, divisões e paragraphos ; exposição d 
faltas ou rasões em artigos de petição, ^ 
que também se chama Articulados. 

ARTICULADAMENTE, adv. Distincta- 
mente pronunciado; com vozes articula- 
das; pedido por artigos. — <n O enfe^^" 
ha de estar em estado, que possa respon 
der ás perguntas, articuladamente, e nao 
basta responder por acenos. » Lemos 
Affonseca, Commento da Instituta, P- 
210, n.o 6. 

f ARTICULADAS, s. f. pl. Era Botâni- 
ca, nome dado a tres sub-familias 
milia das phyceas, nas quaes um só tubo, 
ordinariamente anhisto, simples ou r?" 
moso, contém, no seu interior, uma seri^ 
de cellulas simples collocadas nas 
midades, sobre um mesmo plano, e 
versamente coloridas. 

ARTICULADO, adj. p. (Do latim arti' 
culatus.) Que é formado de artigos, o 
articulos, ou partes distinctas. 

— Era Historia natural, chamam-®^ 
animaes articulados, os que formaffl 
primeira divisão dos invertebrados 
lados, o uma das quatro grandes divisoe 
do reino animal; comprehendem tod" 
aquelles que têm um esqueleto exteri 
disposto em fôrma de anneis que rodeia 
o corpo articulando-se uns com os outros- 
Subdividem-se os articulados era cin®^ 
classes: os arachnidos, insectos, my"'® 
podes, crustáceos e cirrhípedes. , 

— Em Botanica, chama-se articula 
ao que semelha muitos articulos ou 
distinctas.—Cotyledons articulados, ap® ^ 
tados na sua base. — Raiz articuladai ^ 
que tem de distancia em distancia i® 
pressões similhantes á das articulaço^ ' 
— Caule articulado; peciolo articula® ' 
anthera articulada. . 

— Em Anatomia, ossos articulados, 
que estão unidos por conjunctura 
e ligamentos, que protegem a sua ifof 
lidade. ^ 

— Em Grammatica, som articulad"' ^ 
que é modificado pelos orgãos da 
modificação pôde ser nasal, guttural- P 
latal, labial, dental, cacominal, sibu'® 
te, trilada, etc. 

ARTICULADO, s. m. Em Direito, 
posição por itens do que se pede ouj 
tifica. = Recolhido por Bluteau. 

ARTICULANTE, adj. 2 gen. 
ticula, ou imita sons articulados. " 
expõe ou pede por artigos. 



ASSA ASSE ASSE 611 

Delicado, Adagios, p. 99. — «Assás épo- 
bre e delgado, quem conta seu gadoláem, 
Ibidem, p. 149.— «A.sséis pede, quem hem 
serve.y Idem, Ibidem, p. 54.—«Assàsíem 
quem se contenta com o que tem.» Bluteau, 
Suppl. do Vocab. 

ASSÁSMENTE, adv. (De assàs, com o 
suffixo adverbial «mente»; este factoéfre- 
qüente nas línguas romanas, que a mui- 
tos advérbios latinos imprimiram a fôrma 
moderna, com o suffixo mente.) O mes- 
mo que Assàs. = Usado na linguagem 
oral. 

ASSASOAR, V. a. Vid. Assazoar.=l]sa- 
do por Severim de Faria. 

ASSÁSOE, s. f. Em Botanica, nome de 
certa planta da Ethyopia. = Recolhido 
por Moraes. 

ASSASONAR, v. a. Vid. Assazonar. = 
Ilecolliido ])or Moraes. 

ASSASSINADO, adj. p. Morto violenta- 
mente, ferido mortalmente, executado, tru- 
cidado. — Usado por Alvares da Cunha. 

ASSASSINADOR, s. m. O mesmo que 
Assassino. = Recolhido por Moraes. 

ASSASSINAMENTO, s. m. ant. O mes- 
mo que Assassinato e Assassinio.—«Fio 
(}ue debuxava na Jwtiea o assassinamento 
de liuma grande pessoa.» Alvares da Cu- 
nha, Eschola de Verdades, verd. xvi, § 5. 

ASSASSINAR, v. a. (De assassino, cora 
a terminação verbal. Para a etymologia 
histórica, vid. Assassino.) Matar violenta- 
mente ou á traição; trucidar, praticar um 
homicidio voluntário, tirar a outrem a 
vida com premeditação.—n Quando el-liei 

Castella mandou assassinar ao senhor 
Dom João o JJuarlo, indo acompa- 

nhando o mesmo Deos, na Procissão de 
Corjms Christi.» Mercúrio de Novembro 
de 16G3. 

ASSASSINATO, s. m. Assassinio, morto 
violenta dada com premeditação.—nElles 
para um assassinato escolheram o mais 
^antolugar.»Sousa de Macedo, Panegyrico 
sobre o Milagroso Sucoesso, p. 17.—As- 
sassinato jurídico ou legal, condem nação 
Çíipital, ou pena ultima pronunciada in- 
justamente por um tribunal; nome como 
"s philosopiios e criminalislas designam 
® pena de morte. 

ASSASSÍNIO, s. m. Homicídio. O mes- 
que Assassinato. — «De outros cinco 

''^odos se fôrma o homicidio deliberado, 
^onvem a saber: de proposito, sem mais 
^Utra qualidade, á traição, com engano, 
Çom assassinio, com peçonha.» João Pinto 
^^ibeiro. Lustre do Desembargo do Paço, 

ni, § 105. 
assassino, s. m. (Da baixa latinidade 

"ssassini, assessini, assissini; no [)roven- 
assassin, e ansessi, cujas fôrmas se 

^sflectem no hespanhol asesino, e no por- 
tuguez. Esta palavra é de origem orien- 

deriva-se do arabe haschisch, nome 
pé dus folhas de canamo, com a qual 
prepara uma bebida inebriante chamá- 

'ia hachische; a seita do Velho da Mon- 

tanha embriagava-se com esta bebida, fi- 
cando determinada assim a fazer tudo, 
empregando-os o seu príncipe a matar os 
inimigos. Diz Littré : ». assim uma planta 
inebriante acabou por dar o nome ao as- 
sassinato.» Bluteau, no Vocab., explica 
perfeitamente esta etymologia.) Homicida, 
o que accommette o seu similhante, e que 
o mata á traição e violentemente; mata- 
dor, algoz, tyranno. —Povos da seita ma- 
hometana. 

E os do innoccntcs vidas. 
SÁ DE MENEZES, MALACA CONQ., Cant. IV. 

assassino, adj. Que commette as- 
sassinio; que tem a expressão no rosto 
de que é capaz de fazer um assassinato. 
—« Gente vaga, roubadora por natureza, 
e assassina.» Frei Simão Coelho, Com- 
pêndio das Chronicas do Carmo, Liv. ii, 
cap. 8, foi. 132. 

ASSATÍVO, adj. Era Pharmacia, o que 
se faz era calor secco e alheio; diz-se da 
cocção dos medicamentos feitos em succo 
proprío.—Cozimento assativo.=Recolhi- 
do por Bluteau. 

ASSAZ, adv. Vid. Assàs. 
ASSAZOADO, adj. p. O mesmo que Sa- 

zonado. Maduro no tempo competente ou 
na estação própria; íiguradaraente, ido- 
neo, capaz, proprío, accommodado. — 
«■Mostrando-lhes as searas maduras e as- 
sazoadas.» Lucena, Vida de Sam Fran- 
cisco Xavier, foi. 48, col. 1.—Assazüado 
do sol, recozido, reseccado. 

ASSAZOAR, V. a. (De sazão, cora o 
prelixo «a» o a terraínação verbal «ar».) 
Amadurar, fazer maduro, pôr em estado 
de se recolher. —»Aquietou-se comtudo em 
sua 2)retenção, até que o tempo assazoasse 
alguma boa occasiáo.» Padre Balthazar 
Telles, Chronica da Companhia, Part. ii, 
Liv. 5, cap. 19, n." 1. 

— Assazoar, v. n. Amadurecer, sazo- 
nar, tornar-so capaz do se recolher. = 
Também se escrevia Assezoar. Vid. Sazo- 
nado. 

ASSAZONAR, V. a. o n. O mesrao que 
Assazoar eSazonar; antigamente Aceso- 
nar. — « He (o signo do Leo) da natureza 
do fogo, influt seccurae quentura; a qual 
faz assazonar todos os frutos e sementes.» 
Manoel de Figueiredo, Chronographia, 
Part. II, cap. 6. 

ASSAZONAVEL, adj. 2 gen. Que está 
proximo ou caminha para o amadureci- 
mento; maduro, chegado á sazão de re- 
colher. — «A terceira parle do anno cha- 
maram optono por causa, que já neste 
tempo todas as frutas estão assazonaveis, 
paru se colherem e apanharem, isto he o 
que quer dizer auptunus, cousa assazona- 
vel e de tempo.» Manoel de Figueiredo, 
Chronographia, Part. i, cap. 31. Outo- 
níço, outonal. 

ASSE, s. TO. (Do latira, as, assis.) Em 
Numismatica, antiga moeda romana, que 
eqüivalia a quatro reis. — «Dous passa- 

rinhos por hiim asse.» Padre AntonioPe- 
reira, traducção da Biblia, Tora. vi, p. 40. 

— Em Botanica, synonymo do genero 
tatrácero, da familia das dílleníaceas. 

ASSEADAMENTE, adv. Vid. Acedea- 
damente. 

ASSEADO, adj. p. Vid. Aceado. 
A carta de uns borròes 
Vinha mui pouco asseada. 

ACADEMIA DOS SINGULARES, lom. I, SGSS. C. 

ASSEAR, t>. a. (Para a etymologia, vid, 
Acear.) Limpar; enfeitar, ataviar, vestir 
com riqueza. 

— Assear-se, v. refl. Vestir-se coralira- 
pezaeelegancia, ataviar-se. Vid. Acear-se. 

ÁS SECCAS, loc. adv. ant. Importuna- 
mente. = Usado por Frei João de Ceita. 

ASSECEGAR, v. a. ant. O raesmo que 
Assocegar. — *Pediu seguro a Affonso 
d'Albuquerque, e assecegou d'esíe seu pro- 
posito.» Aíronsüd'Albuquerque, Commen- 
tarios, Part. iii, cap. 34. = Também se 
pode tomar como homonymia dando a 
fôrma verbal ao substantivo Sécega. 

— Assecegar-se, v. refl. Assocegar-se, 
socegar-se, aquietar-se, tranquillisar-se. 
— «Os reis christãos, como a gente se 
assecegou do alvoroço da vitoria, etc.» 
Ruy de Pina, Chronica de D. Affonso IV, 
foi. 165, v. 

ASSECLA, s. TO. (Do latira assecla, o 
assecula.) Companheiro, servo, acolyto, 
sequaz, partidario; e também parasita, 
imitador, sectário, parcial; no plural la- 
tino, significava consortes, séquito, com- 
panhia, bando, gente da mesma igualha. 
Empregava-se sempre com uma certa in- 
tenção de desprezo. —*E se algum Me- 
dico quer contrastar a cega fineza dos 
asseclas das muitas sangrias, se expõe a 
solfrer a nota de ignorante.» Curvo Se- 
medo. Observações Médicas, Obs. 99, 
pag. 1. 

ASSECUÇAO, s. f. (Do latim assequi.) 
Consecução do um beneficio; impetração, 
conseguimento, obtenção. = Recolhido 
por Moraes. 

ASSECURAÇÃO, s. f. ant, O mesmo que 
Asseguração. Segurança, garantia, vali- 
dade formal.—«/í para de todo se tira- 
rem duvidas... declaramos, que suppos- 
tos os tres contratos de sociedade, assecu- 
ração do principal, assecuração do ga- 
nho na forma, que os ditos Doutores os 
ensinam e consideram, se não levará mais 
de ganho seguro d'aqui em dia)ite, do que 
a razão de cinco por cento ao summo.» 
Constituição do Arcebispado de Braga, 
Tit. 68, const. 8, n.® 3. 

ASSEDADEIRA, s. f. Mulher que tem 
por officio ripançar o Unho, passando-o 
pelos dentes do sedeiro, e formando de- 
pois as estrigas. 

ASSEDADO, adj. p. Passado pelo se- 
deiro ; alimpado, separando a estopa do 
linho. 

ASSEDAR, v. a. (De sedeiro, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
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articular, adj. 3. gen. (Do latira ar- 
^icidaris.) Em Anatomia, que períence 
® alguma articularão. — Artérias e veias 
3rticulares, as que nascera das artérias o 
veias poplitêas, e pertencem á articula- 
ção do joelho. — Capsulas articulares, 
'igamentos capsularos, que envolvem cer- 
tas articulações. —Apophyses articulares, 
etc. 

_ Era Pathologia, que ataca as ar- 
ticulações, ou n'ellas se fôrma. — Con- 

articulares, corpos osseos ou car- 
t'laginosos, que se formam e aggloTueram 
algumas vezes nas articulações. 

— Era Botanica, que nasce nos nós 
ou articulações dos caules e dos ramos. 

Folhas articulares, as que nascem dos 
articulações do caule ou suas rami- 

"cações. 
articular, V. a. (Do latim arlicula- 

Pronunciar distinctarnente as letras, 
syllabas, c as palavras. Deduzir por 

®ftigos, enunciar por itens, circumstan- 
•'"ir ura facto. — *Tocando diversos in- 
^^^^(mentos, que alternados com a vozeria 
'^0 campo, articulavam eceos barbaras e 
'^^edonhos.» Jacintho Freire d'Andrade, 
"ida de D. João de Castro, Liv. ii, p. 134. 

— Articular se, v. refl. Em Anatomia, 
^'z-se dos ossos que se ajuntam e se 
Unem por articulação. — «São por todas 

e quatro... as sete superiores (costei- 
ras) são verdadeiras ou porque se arti- 
''Ulain e ajuntam ao osso sternon, oupor- 
9we são mais arqueadas e inteiras e mais 
'^uras.t Antonio Ferreira, Luz da Cirur- 
gia, Liv. T, p. 28. 

t ARTICULINA, s. f. Genero da fami- 
'la das agathistegds, concha livre, in- 
^quilateral, alongada, formada como atri- 
toculina. 

f ARTICULISTA, s. m. O que escreve 
®rtigos. = Neologismo. — Rodactor. 

ARTÍCULO, s. m. (üo latim arliculus, 
pequeno membro ou junta.) Em Gramma- 
t'ca, voz antiga, que modernamente se 
escreve Artigo. — »E assi como aos no~ 
"íes proprios se não ajuntam artículos, 

nem aos pronomes. Nunes de Leão, 
Orthographia, foi. 64, v. 

■—Em Anatomia, nome dado ás arti- 
culações moveis; d'aqui vem a phrase 
Cirúrgica, amputação no articulo, quan- 
do ella se pratica cortando um membro 
pela articulação. 

— Era Historia natural, dá-se este no- 
jue ás diíTerentes peças moveis umas so- 

as outras, que pela sua reunião for- 
^^am as antennas, as apalpadeiras e os 
tarsos dos animaes articulados o princi- 
palmente insectos. 

— Em Theologia, cada uma das par- 
tes que formam o symbolo dos Apostolos, 

que se dá o nome do artigos da fé. — 
como apontou muito bem santo Tho- 

inaz, o mais a que ptodemos chegar a este 
articulo, he a defender a verdade d'elle 
'lontra os hereges, que a quizerem impu- 
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gnar.-» Paiva de Andrade, Sermões, Part. 
r, foi. 341. Vid Artigo. 

j ARTICULO-ANGULO-OPERCULAR, 
adj. — Nome de um dos ossos da cabeça 
dos cecilios. 

ARTICULOSO, adj. Era Anatomia, que 
é composto de nós ou articulações. — 
Arteiro, malicioso. — «E se usa com pru- 
dência, que he articuloso e malicioso.-a 
Vita Christi, Part. i, cap. 27, foi. 170, v. 

ARTICULOSO,arfj. a?jt. Vid. Artificioso. 
ARTIFEX, s. m. ant. (Do latim arti- 

fex.) O mesmo que artifice; o que tra- 
balha pela sua arte ou ofticio. — i<Emhum 
escudo que tinha aos pés declarou o artí- 
fex tantas maravilhas.* Fernão Alvares 
d'Oriente, Lusitania Transformada, foi. 
Iü2. 

ARTÍFICE, s. m. (Do latim artifex, 
icis.) o que exerce uma arte mcchanica, 
official; machinador, inventor, fautor.— 
«Estatuas antigas, mármores finos, lavra- 
dos por excellentes artífices.» Frei Luiz de 
Souza, Vida do Arcebispo, Liv. ii, cap. 25. 

— Syn.: Artifice, Artida: Na lingua- 
gem do século xvr, estas duas palavras 
exprimem a mesma idèa; a contar dos 
modernos progressos da philosophia da 
arte, ha uma dislincção radical entre es- 
tes dous vocábulos: artifice óo que exer- 
ce um ofíicio mechanico, em que ha re- 
gras deduzidas pela experiencia e se tem 
era vista uma utilidade irnmediatamente 
prática. — Artista, o que tem uma edu- 
cação geral, cujo trabalho depende da 
in.spiração e das facublades creadoras; a 
sua obra ó sempre um documento do es- 
tado da moral do seu tempo, o uma ima- 
gem reílexa da sua individualidade. 

— Na linguagem popular de Coimbra, 
artifice e artista, ainda têm o mesmo sen- 
tido, como o usaram Camões, Luiz Men- 
des de Vasconcellos, Mariz o Sousa de 
Macedo. 

ARTÍFICE, adj. 2 gen. O mesmo que 
Artificial, Artificioso, o Artístico.— «A 
artifice tempera.-» Usado por Luiz Perei- 
ra na Elegiada, cant xvii, foi. 259, v. 
= Recolhido por Moraes. 

ARTIFICIADO, adj. p. Feito com arti- 
ficio. — »Aqt<i as camas tão brandas quão 
ricas, humas de verão, outras de inverno, 
artificiadas para chamar o somno.* Frei 
Filippe da Luz, Sei-mões, Part. ii, Yol. 2, 
foi. 110, col. 1. 

ARTIFICIAL, adj. 2 gen. (Do latim ar- 
tifidalis.) Feito com artificio, artificioso; 
contrapõe-se a Natural. Contrafoito, fin- 
gido, facticio, simulado, convencional.— 
«Portugal sendo de natural o mais abas- 
tado, do artificial em tudo ])e mui falto.* 
Nunes de Leão, Descripção de Portugal, 
cap. 31. 

— Em Historia natural, chamam-so 
caracteres artificiaes, aquelles que são 
enunciados tendo om vista sómente fa- 
zer distinguir os sôres naturaes uns dos 
outros, e que se notam indilTerentemente 

em qualquer de suas partes com tanto que 
sejam bem apparentes.—Methodo artifi- 
cial, c aquelle, que, para as suas divisões 
correspondentes, emprega caracteres di- 
versos, colhidos indilferentemente era to- 
dos os orgãos, seguiido a necessidade ou 
a commodidade, o sem attender ás rela- 
ções naturaes que possam existir entro 
esses seres. 

— Em Geometria, linhas artificiaes, 
linhas traçadas sobre um compasso do 
proporção, as quaes representam os lo- 
garithmos dos senos, das tangentes, o 
podem servir com a linha dos números a 
resolver exactaraente os problemas da 
trignometria o da navegação. 

— Em Astronomia, dia artificial, es- 
paço do tempo comprehendido entre o 
nascimento e o occaso do sol; contrapõe- 
se a dia natural, que ó de 24 horas. 

— Em Physica iman artificial, boca- 
do de ferro magnetisado, que tem todas 
as propriedades do iman natural. — Frio 
artificial, o que os chimicos produzem 
nos laboratorios por meio de certas mis- 
turas frigoroficas. 

— Horizonte artificial, plano que passa 
pelo meio da terra, parallelo ao horizon- 
te apparente. 

— Em Botanica, sysíemas artificiaes, 
aquelles que foram imaginados sómente 
com o fim do fazer achar facilmente os 
nomes das especies, sem que seja preci- 
so, para aquelle que os cria, ou que se 
serve d'elles, do conhecer profundamente 
a organisaçâo das plantas. Tal é o Sys- 
tema sexual de l.inneo. 

— Em Rhetorica, provas artificiaes, as 
que o orador tira do proprio raciocínio e 
que presta á causa que defende, em con- 
traposição áquellas que nascem da ques- 
tão ou provas naturaes. = Também se diz 
estylo artificial, aquelle que é cheio de 
hyperbatons, ou de arcliaisrnos, ou do 
fôrmas e construcções antiquadas; tal ó, 
por exemplo, o estylo dos escriptores do 
ultra-romantismo em Portugal. 

— Em Mneraonica, memória artificial, 
methodo destinado a auxiliar a memória 
natural. 

ARTIFICIAL, s. m. ant. Artífice, mes- 
teiral, official, operário. 

Grandes artificiaes 
Em tudo mui entendidos, 
Mui subtis officiaes. 

GARCIA DE RESENDE, MISCEU.., 157. 

ARTIFICIALMENTE, orfy. Com artificio, 
sem naturalidade, contrafeitamente, fiii- 
gidamente, simuladamente. — «O qual 
(monte) a natureza gerou com tão ordena- 
da egualdade, como se d mão fòra feito 
artificialmente.» Fernão Lopes, Chronica 
de D. João I, Part. i, cap. 109. 

ARTIFICIAR, 1^. a. (De artifício, cora 
a terminação verbal «ar».) Emi)rcgar 
industria, trabalhar, laborar, manusear 
com arte ou por meio de processos me- 
chanicos; engenhar. — «Artificiar ma- 
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Passar pelo sedeiro separando o linho da 
estopa. = Recolhido por Jiluteau. 

ASSEDADOR, s. ni. O que asseda, e 
limpa o linho da estopa. Também desi- 
gna o instruriiento chamado sedeiro. 

ASSEDENHADO, adj. (De sedeuho, o 
que tem sèdas.) (Jue é ornado, ou enchu- 
inaçado; que tem pèilos de sêda, avellu- 
dado. — »E (deixo) hiim cinunuço asse- 
denhado, de penna, e duas colchas novas 
pequenas.» Provas da Historia Genealo- 
gica, Tom. i, p. 135, ann. 13õü. 

ASSEDENTADO, adj. p. Sedento, se- 
quioso ; cheio de sède.— Figuradamente : 
rancoroso, raivoso, sanguinario.—»En- 
tre leões (como eí/e) assedentados.» Filin- 
to Elysio, Obras, Toui. vu, p. 281. 

ASSEDIADO, adj. p. Posto om assedio; 
sitiado, cercado. = Usado por Moraes. 

ASSEDIADOR, s. m. Sitiador, sitiante; 
o que põe assedio. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ASSEDIAR, V. a. (üe assedio, com a 
terminação verbal «ar»; da baixa latini- 
dade assediare, com os dous sentidos de 
pôr cèrco e licar em cerco.) Sitiar, cer- 
car, pôr assedio, estabelecer cerco, fe- 
char em sitio.— uTenhão logo por cerlo, 
e ceriinsimo, todos os que assim armados 
ou entrarem nas balidhas, ou assaltarem 
os muros, ou assediarem as cidades, 
etc.» Vieira, Sermões, Tom. vi, serm. 
10, § 7, n." 314.— Escalar, saltear. 

ASSÉDIO, s. m. (Da baixa latinidade 
sedia, corrupção de sedes; com a prepo- 
sição ad, ou o prelixo.) Cèrco, sitio [)os- 
to a um logar fortiticado; estabelecimen- 
to e operações militares diante de uma 
praça, para a fazer render conjunctamen- 
te pela fome, e pelo assalto das brechas. 
— «iVão cessava porem a bateria, inten- 
tando enfraquecer-nos com um lerdo as- 
sedio.» Jacintho Freire de Andrade, Vida 
de Dom de Castro, Liv. ii, n."^ 71. 

— Loc.: Estado de assedio, o estado 
de uma praça ou cidade, quando, em re- 
sultado do ataque, a auctoridade supe- 
rior é entregue a um chefe militar, (jue 
pôde n'este caso fazer todas as requisi- 
ções e tomar todas as medidas conve- 
nientes para a defeza. Algumas vezes, 
mesmo em tempo de.paz, uma cidade ou 
uma provincia é declarada em estado de 
assedio, para abafar uma revolução, sus- 
pendendo-se então a acção das leis, sub- 
stituídas pelo regimen militar. 

ASSEGUNDAR, v. a. O mesmo que 
Secundar; repetir. = Recoliiido por Mo- 
raes. 

ASSEGURAÇÃO, s. f. O mesmo que 
Assecuração. Garantia, segurança. — 
tAgora digo, que falia aqui o texto do 
contracto de asseguração, e do remedio 
antecipado e prude^de, com que dando 
parte do cabebal, que se embarca, e se 
expõe aos perigos do mar, se segura o 
todo.» Vieira, Sermões, Tom. vni, p. 281. 

ASSEGURADAMENTE, adv. Com segu- 

rança ; afianradamente; certificadamente. 
ASSEGURADISSIMO, adj. sup. Cerlili- 

cadissimo, seguríssimo.=Usado por Pai- 
va de Andrade. 

ASSEGURADO, adj. p. Afiançado, ga- 
rantido; certificado, proinetlido; asse- 
verado. = Usado por Vieira. 

 Os veados 
Na fugida ainda rnal ussefiurados, 
Porque do som doá propiios ptís se espantam. 

CAM., canç. XV. 

ASSEGURADOR, s. m. O que assegu- 
ra; abonador, aliançador, mantedor, ga- 
rante. — *E estas 7nesmas penas Itavcrào 
quuesquer que forem 2}udrinhos ou 8sse- 
guradores.» Ordenação Manoelina, Liv. 
V, Tit. 93. 

— Em Direito commercial, assegura- 
dor é o que hoje se chama segurador, o 
que se encarrega dos riscos durante o 
transporte e conducção de certas merca- 
dorias; licam a risco do assegurador, to- 
das as perdas e damnos que acontecem 
aos objectos segurados, por borrasca, 
naufragio, varação, abordagem, mudan- 
ça forçaila de rôta, de viagem ou navio, 
por alijamento, jncendio, violência in- 
justa, inundação, presa, pilhagem, em- 
bargo por ordem do potência, d(>clara- 
ção de guerra, represalias, negligencia 
ou ribaldaria da equiftagem ou capitão, 
e geralmente por todas as outras fortu- 
nas do mar.— «Vai-se a ca^sa dos segu- 
ros,- assegura sua fazenda, dando aos as- 
seguradores tanto por cento, oxi por mi- 
lhar.» Padre liíilthazar Paes, Sermão nas 
Exéquias, ele., Part. ii. 

ASSEGURAR, v. a. (Da baixa latinida- 
de asseciorare.) Firmar, fixar, fazer segu- 
ro; guardar, validar, garantir; livrar de 
cuidado, animar, prometler com segu- 
rança, certificar, asseverar, affirmar, abo- 
nar, afiançar, pôr em salvo. — « Vierão 
muitos Índios e puseram-se ao redor do 
])ovo junto ao mato: disse o índio que o 
levassem para junto d'elles, (pie lhes ([ue- 
ria fallar e assegural-os, que elles furião 
o que lhes elle mandasse.» Descoberta da 
Frolida, foi. 33, v. 

— Loc.: *Boa é a tardança que asse- 
gura.» Padre Delicado, Adagios, p. 76. 

— Assegurar-se, v. rejl. Certificar-se, 
affirmar-se, confirmar no seu proposito, 
tornar-se sabedor, indagar, informar-se. 
— «1'era se assegurar mais n'estes seus 
pensamentos, tratou de os espertar de noi- 
te.» Padre Ballhazar Telles, Chronica da 
Companhia, l'art. i, Liv. ii, cap. l'J. 

ASSEIAR, V. a. Vid. Acear, e Assear. 
(Da baixa latinidade sedet, corrupção de 
decet.) Ataviar, limpar. 

ASSEIO, s. m. Limpeza, policia, ele- 
gancia, compostura, alinho, atavio, or- 
nato; refere-se á hygiene do corpo, e á 
riqueza dos vestidos. 

Em roda estavam já com ledo as^eio 
Aquelleacavalleiros esforçados. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, cant. XII. 

ASSEITAÇÃO, s. f. ant. O mesmo que 
Asseitamento. = Recolhido por Viterbo. 

ASSEITAMENTO, s. ia. ant. Liiibuste, 
enredu, cilada, insidia, armadilha, em- 
boscada ; tentação.—»Eportulqueaprin- 
damos de ser apparelhadus e prestes des 
o começo da vida ás lenlações e asseita- 
mentos, que nos vierem.» Vita Christi, 
Part. I, ca[). 13, foi. 44, v. 

ASSEITANÇA, s. /'. ant. (Do hespanhol 
asechanza.) U me^mo que Asseitação e 
Asseitamento. Aleivosia, trapaça, em- 
buste, traição.— «E devemos haver forta- 
leza 2>era resistir ás asseitanças do dia- 
bo.» Clemente Satiches do Vercial, Sa- 
cramentai,, Liv. II, Tit. 72, foi. 56, v. 

ASSEITAR, V. a. (Do hespanhol use- 
char, segundo Moraes.) Insidiar, nraiar 
ciladas, tentar, enganar, trahir. — «J^Jas 
ante engenhuvào de asseitar e commeLler 
por asseitameidos o ensinador da verda- 
de.» Vita Christi, Part, ii, cap. 15. 

ASSEJO, s. m. ant. U mesmo que En- 
sejo. — *Jlcrodiudes (jueria mui a São 
João, e buscava assejos de mnl Irantar.* 
Vita Christi, i'art. i, cap. 27, foi. 8'J. 

ASSELIIA, s. f. ant. Diminutivo de 
Asa. Azei lia. = Kecolhido por Cardoso. 

ASSELLADO, adj.p. ant. ü mesmo que 
Sellado. — «O meu juizo (sobre o que 
deva fazer) será assellado com o vosso 
conselho.» João do Panos, Clarimuudo, 
cap. 1!). 

ASSELLADO,'aí(/._,j7. Cavado á manei- 
ra de sella de cavalgadura ; que apresen- 
ta uma depressão como a da sella. — 
uipii fez a natureza a serra tCw assellS" 
da e escachada té ó andar do mar, que 
espraia este esteiro pola aíjuella planicis, 
que he á semelhança de manga.» .loão de 
Barros, Década II, IJv vii, cap. 8. 

ASSELLADOR, s. m. O mesmo que Sel- 
lador. (Jiie põe ou prega os sèllos. 
«Assellador de pannos.» Regimento da 
Fazenda, cap. 22, foi. 9, v. 

ASSELLAR, v. a. O mesmo (|uo Sellar. 
Pôr sellos; carimbar, estampilhar; maf" 
car com o sinete. — Figuradamente, va- 
lidar, assegurar, provar, asseverar, con- 
firmar.—'(Tanto que as cartas forem viS' 
tas pelo Chanceller múr... as mandara 
presente si assellar ao Porteiro da Cho-U- 
cellaria, e por em hum sacco, que e^'' 
rará e assellarà.» Ordenação Manoelinai 
Liv. i, Tit. 2. 

ASSELLAR, v. a. (De sella, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar»)- 
Curvar, dobrar, deprimir á maneira de 
sella.= Kecolhido por Moraes. 

ASSELVAJADO, adj. O mesmo que As- 
salvajado. = Recolhido por Moraes. 

ASSEM, s. m. Carne da parte das cos^ 
tas da vacca, tida como a melhor.^ ' 
gnradamenie : designa tudo o que e boiD» 
excellente. 

Tâo no campo o no mar peixe, 
Curne de assem. 

ANTONIO PRESTES, AUTO^, fol. 
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chinas de fogo...* Arte de Furtar, foi. 
240. = Recolhido por Moraes. 

ARTIFÍCIO, s. m. (Do latim artificiiim.) 
Arte, industria, habilidade, engenho, gei- 
to, trabalho paciente, artefacto.—Manha, 
astucia, sagacidade, velhacaria, solercia, 
arteirice, simulação, dolo, disfarce.—«.Po- 
rém assim constituiu Deos as obras dos 
homens, que os mesmos homens per outro 
artificio, quando lhe a elle apraz, as ven- 
cem e desfazem.» João do Barros, Déca- 
da III, Liv. III, cap. 5. 

— Loc. : Fogo de artificio, no sentido 
proprio, divertimento pyrotechnico; figu- 
radamente: apparencias seductoras em- 
pregadas para enganar alguém.—No sen- 
tido antigo, recolhido por Viterbo, arti- 
ficio, era todo o preciso para uma viven- 
da commoda e reparada das injurias do 
tempo.—Artificies de estylo, vicio resul- 
tante de uma incapacidade intellectual, o 
qual consiste em usar de redundancia e 
figuras de elocução, abandonando a ex- 
pressão natural, que é a verdadeiramen- 
te profunda. 

ARTIFICIOSAMENTE, adv. De uma ma- 
neira artificiosa; sagazmente, capciosa- 
mente, astutamente, engenhosamente, in- 
dustriosamente. — «Com as qiiaes artifi- 
ciosamente SC lastimava da miséria do Rei- 
no.* Jacintho Freire de Andrade, Vida 
de Dom João de Castro, Liv. i, n.® 44. 

ARTIFICIOSISSIMO, adj. sup. Enge- 
nhosissimo; habilissimo; curiosissimo pe- 
la sua paciente execução. = Usado por 
Vieira. 

ARTIFICIOSO, adj. Cheip de artificio; 
engenhoso, habilidoso, dextro; figurada- 
mente: contrafeito, simulado, astuto, fin- 
gido, sagaz, refolhado, refalsado, hypo- 
crita. Contrapõe-se a Natural. 

Já busca ardis e manhas, já revolve 
Razões ou justas oa artiflciosas 
Pera dilatar um pouco a breve vida. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. I, foi. 12, v. 

ARTÍFICO, adj. ant. O mesmo que Ar- 
tificioso. = Recolhido por Moraes. 

ARTIGO, s. m. (Do diminutivo latino 
articulus.] Pequena parte, membro da 
obra, assumpto, matéria ; subdivisão de 
um tratado ou lei; item de um articula- 
do; um discurso escripto. Ponto sobre 
que se versa; distincção de uma nova ca- 
pitulação ou contracto; encommenda ou 
fazenda commercial.—«Supposto que es- 
te primeiro artigo dos meus embargos não 
pegou, passemos a outro.» Vieira, Sermões, 
Tom. ni, serm. 10, § 9, n." 431. 

— Em Commercio, dá-se o nome de 
artigo, aos diíTerentes objectos que um 
mercador tem no seu armazém. — Arti- 
gos da moda, artigos de primeira neces- 
sidade. 

— Em Theologia, artigos da Fé, as 
quatorze divisões em que se desmembra 
o symbolo dos Apostolos. — «£■ estas de- 
terminações chamamos artigos, per uma 
semelhança, de que os nossos maiores mui- 

tas vezes usaram. Porque assi como os 
membros maiores do corpo se dividem em 
outros mais pequenos, que chamam artí- 
culos, assi também n'esta confissão da fé, 
cada cousa, que distincta e apartada d'ou- 
tra somos obrigados a crer, justa e con- 
venientemente chamamos artigo.» Cathe- 
cismo Romano, foi. 8, v. 

— Em Grammatica, artigo é uma pa- 
lavra que serve para determinar o sub- 
stantivo ao pé do qual é collocada. Temos 
apenas um artigo: O, A, OS, AS. Nas 
línguas neo-latinas, o artigo ó uma parte 
do discurso de uma grande importancia, 
pelo seu uso constante e indispensável. 
Os grammaticos antigos consideravam o 
artigo como uma palavra destinada a fa- 
zer conhecer o genero e o numero dos no- 
mes que elle acompanha; porém não é 
exacto isto, porque importa conhecer pri- 
meiro o genero e o numero, para usar 
com propriedade o artigo. O artigo ser- 
ve para determinar o substantivo, tiran- 
do-o do sentido vago, o precisando-o a si- 
gnificar um genero, uma especie ou um 
indivíduo. D'aqui se vê, que sómente o 
substantivo pôde ser acompanhado de ar- 
tigo. As vezes o infinito dos verbos, e o 
adjectivo, também apparecem acompa- 
nhados de artigo, mas por este facto mu- 
dam logo de natureza ficando substanti- 
vos ellípticos : — « Que seria o amarello, 
se não fossem as feias?» Pela aproxima- 
ção do artigo os adjectívos amarello e 
feio, tornam-se substantivos. Os nomes 
proprios, não sendo nomes de classe nem 
de especie, mas simplesmente individuaes, 
não precisam de ser acompanhados do ar- 
tigo, para serem apropriados ao indiví- 
duo a que pertencem. Assim dizemos; 
— « Camões morreu no hospital» e não : 
— «O Camões, etc.» Os nossos quínhen- 
tístas também eliminavam com frequen- 
cia os artigos para dar ao período uma 
construcção latina; mas este facto não 
tem importancia, por ser meramente ar- 
tificial. O artigo pode considerar-se sus- 
ceptível de genero e numero, como : O, A, 
OS, AS. Estes são chamados artigos sim- 
ples. — Artigos compostos, são os arti- 
gos contraídos cora as preposições, como 
por ex.: á, formado da preposição a, e 
do artigo feminino a. Sobre a origem his- 
tórica do artigo, vid. A, art.—«Artigo é 
uma das partes da oração, a qual como 
já dissemos não tem os latinos, etc.» João 
deBarros, GrammaticaPortugueza,p. 99. 

— Em Orthographía, artigo era no sé- 
culo XVII, ao que hoje chamamos para- 
grapho. — « Paragrapho, que por outro 
nome sec/iawaartigo ou aforismo, he hum 
signal n'esta fôrma §, o qual se jwe en- 
tre uma clausula e outra. » Bento Perei- 
ra, Orthographia, p. 20. 

— Loc.: Artigo de fundo, a parte dou- 
trinai dos períodícos políticos, oscripta 
pelo redactor, e em que se manifestam as 
idêas da redacção.—Artigo da morte, os 

momentos que precedem os paroxismos, 
o agonizar; também se lhe chama: 
radeiro artigo. — Artigo á parte, diz-s0 
de uma cousa que se não quer confundir 
com outra.—Inserção de um artigo, o 
acto de dar publicidade a um escnpto 
em uma gazeta. , 

ARTILHADO, adj. p. Munido, armado, 
provido de artilheria.—Navio artilhado, 
que era mercante e foi tornado de 
ra. = Usado por João de Barros.—Corri- 
do de artilheria. 

f ARTILHAMENTO, s. m. O acto de ar- 
mar um navio de artilheria. O forneci- 
mento de todo o material de artilheria. 

ARTILHAR, v. a. Na linguagem anti- 
ga, Artelhar. Fornecer do toda a quali- 
dade de armas. No sentido moderno, a^ 
mar de artilheria.—«Artilhou ima /«s- 
ta de cairo, que tinha, e um paráo peq^^^' 
no.» Castanheda, Historia do Descobri- 
mento da índia, Liv. vi, cap. 35. 

ARTILHARIA, s. f. (Do francez arttl- 
lerie, ou melhor da baixa latinidade ar- 
tillaria; ambas estas etymologias deveio 
ser admittidas, porque também temos a 
fôrma Artilheria.) O conjuncto das ar- 
mas não portáteis, que pertencem á clas- 
se das que devem sua acção á inflamina- 
ção da polvora, e a que vulgarmente se 
chama bôcca de fogo, como os canhões, 
peças, obuzes, etc. O material de guerra 
que se transporta em carretas ou se as- 
senta em repairos ou se monta em na- 
vios. O corpo militar que combato com 
peças, bombas, metralha, etc.—Eni sen- 
tido usual, todo o qualquer arremesso 
freqüente e temível. 

Aquellas invenções feras e novas, 
De instrumentos mortacs da artilheria. 

CAM., Lus., cant. vii, esl. 12. 

Do céo a artilharia disparando 
Com balas tantas vem o ar rompendo. 

MANOEL TH0MAZ,1NSULANA, cant. It. 

— Loc.: Artilharia de campanha; 
tilharia de cerco; artilharia abatida; 3.V- 
tilharia montada; artilharia grossa; af" 
tilharia de posição.—Trem de artilharia- 

ARTILHEIRO, s. m. (Do velho francez 
artillier.) O homem que tem conhecimen- 
to da artilheria, tanto no mar como na ter- 
ra.—liMuitaparte d'elles Mamelucos, ArO'' 
bios e alguns arrenegados artilheiros.» 
João de Barros, Década III, Liv. i, cap- 

— Loc. : Artilheiros de troço, corpo de 
guerra organisado pelo Regimento de 
de Junho de 1677. 

ARTILHERIA, s. f. Vid. Artilharia. 
ARTIMANHA, s. f. Industria, argúcia, 

manha, finura, solercia; trapaça. 
Muitos haviam de rir 
Se soubessem a artimanha 
Que em tal tempo me fez rir. 

GIL VICENTE, ODRAS,LÍV. III, fol. l"??- 

ARTIMANHA, s. f Nome de gíria, com 
que nos confins do Minho e raia de w® 
liza, se designava no fim do século xvi 
a balança. = Recolhido por Bluteau. 
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ARTIMÃO, s. m. (Para a etymologia, 
vid. Artemão.) Em linguagem nautica do 
século XVI, véla maior do que a bordada ; 
também se dava este nome ao mastro de 
traz, o mais pequeno nos navios do tres 
Mastros.— «Breu, mastros, vergas, arti- 
®ões, governalhos, e todo esto ew. gran- 

ahastança.r) Azurara, Chronica de D. 
João I, Part. iii, cap. 99. 

ARTINGRAXA, s. f. Nome de um mi- 
neral achado nas margens do Zezere. Ci- 
tado no Decreto de 4 de Abril de 1709. 
^Recolhido por Moraes. 
t ARTIOMORPHO, adj. e s. m. (Do 

prego artios, par, e morphé, fôrma.) Em 
Zoologia, nome de uma sub-divisão pri- 
mordial do reino animal, comprehenden- 
do os animaos vertebrados e articulados, 
bem como os molluscos, todos caracteri- 
sados pela fôrma par ou binaria dos seus 
Corpos. Vid. Zygomorpho. 
t ARTIOPTERIX, s. m. (Do grego ar- 

perfeito o pteryx, aza.) Em Ento- 
""lologia, genero da ordem dos nevrôpte- 
Jos, visiníio dos hemerobos, da Nova 
«ollanda. 

t ARTIOZOÁRIO, adj. e s. m. (Do gre- 
go ariios, par, e 20071, animal.) Em Zoo- 
logia, nome dos animaes artiomorphos, 
cujos corpos podem ser divididos em duas 
partes similhantes por meio de um plano 
seccante que passasse pelo seu grande ei- 
^0, o que tem logar para os animaes ver- 
tebrados, articulados e mulluscos. 
t ARTIPO, s. m. (Do grego artipoys, 

, que tem bons pés.) Em Entomologia, gene- 
ro de coleôpteros tetrâmeros das Antilhas. 

t ARTiPHYLLE, adj. 2 gen. (Do grego 
em composição indica perfeição, e 

V^^yÜon, folha.) Ém Botanica, nome do 
plantas, que na axilla de todas as suas 
tolhas apresentam goinos e ramos. 

artista, s. m. e s. 2 gen. (Do fran- 
^^ímtiste, segundo Moraes.) No sentido 
Usual, artífice; o que exercita alguma ar- 
te ou officio mccbanico. O que estuda 
®rtes, designação sob a qual se compre- 
jiendia a Grammatica, a Rhetorica e a 
Ilógica. = Estes dous sentidos estão obso- 
letos.— Na linguagem de giria, artista, 
Eqüivale a ruão, maninello, fadista, faian- 
t6> manata, pândego, pagodeiro. — * E 

todos estes petrechos sabei que é minha 
dama artista.» Jorge Ferreira de Vas- 
concellos, Ulysippo, act. i, sc. 3. = No 
sentido moderno, o que cultiva uma arte 
liberal, e assim só compete este nome 
^0 esculptor, pintor, architecto, musico, 
actor, poeta, ou mesmo ao que tem o 
sentimento do bello. 

artista, adj. 2 gen. O mesmo que 
Artístico. — «Abaixo dos sohreditos se 
assentarão os Bacharéis artistas.» Esta- 
tutos da Universidade, Liv. 111, Tit. 25, 
art. 9.= Pouco usado, 

artisticamente, adv. Industriosa- 
^^nte, perfeitamente, acabadamente, com 
gosto e acêrto; inspiradamento; bella- 

mente, elegantemente.— Trabalho artis- 
ticamente executado. 

ARTÍSTICO, adj. Feito com arte ; que 
desperta o sentimento do bello; que re- 
vela um gosto apurado. Relativo ás ar- 
tes. 

ARTÍVE, s. m. Em linguagem de giria, 
pão, trincadeira. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ARTIZAR, V. a. Fazer cousa que pede 
engenho e arte.—Em giria, engenhar, tra- 
çar.=Recolhido por Moraes. 

ARTO, adv. (Do hespanhol harto.) 
Abundantemente, fartamente, exuberan- 
temente. Vid. Harto. = Usado na lingua- 
gem poética. 

f ARTOCÁRPO, s. m. (Do grego ar tos, 
pão, o karpos, fructo.) Em Botanica, ge- 
nero da familia das urticeas, arvore de 
succo leitoso, indígena da Asia equato- 
rial, e produzindo fructos comestíveis. 

ARTOGÁRPEAS, s. f. pl. Em Botani- 
ca, grupo de urticeas, tendo por typo o 
artocarpo. 

f ARTOLÁTRA, s. m. (Do grego ar tos, 
pão, o latreuô, eu adoro.) Em Historia re- 
ligiosa, nome irrisorio dado aos catholi- 
cas, por adorarem a eucharistia. 

ARTOLITHO, s. TO. (Do grego artos, 
pão, e lithos, pedra.) Em Mineralogia, 
nome dado ás concreçõos pedregosas em 
fôrma arredondada e de natureza diver- 
sa, que se encontram nas camadas de 
terreno terciario. 

ARTOMEL, s. m. (Do grego artos, pão, 
e meli, mel.) Era Pharmacia, papas de 
pão e mel, usadas para emplasto. 

ARTONOMÍA, s. f. (Do grego artos, 
pão, e nomos, regra.) Arte do fabricar o 
pão. Padaria. 

j- ARTONÓMICO, adj. Que diz res- 
peito á artonomia. 

ARTOPHAGO, adj. (Do grego artos, pão, 
e phagô, eu como.) Que vive de pão, que 
come muito pão. Nome dado pelos gre- 
gos aos egypcios. 

f ARTOPTE, s. f. (Do grego artos, pão, 
o optaô, eu faço cozer.) Em Antigüidades 
romanas, vaso, ou especie de forno de 
campanha, em que os romanos coziam o 
pão. 

f ARTORÍZEAS, s. f. pl. (Do grego ar- 
tos, alimento, e rhiza, raiz.) Em Botani- 
ca, classe de vegetaes phanerogamicos, 
comprehendendo as dioscoreaceas, e as 
taccaceas, plantas quasi todas exóticas, 
herbaceas, e suífrutescentes, muitas ve- 
zes trepadoras e ordinariamente dioicas 
por abortamento. 

-}- ARTOSTHÊMA, s. f. Em Botanica, 
synonymo do genero thoa, da familia das 
coníferas. 

■j" ARTOTYRITE, s. f. (Do grego artos, 
pão, o tyros, queijo.) Em Historia reli- 
giosa, nome dado a um ramo da seita 
dos montanistas, que commungavam com 
pão e queijo. 

f ARTREVOSO, adj. ant, Que está te- 

nebroso, encapotado. = Recolhido por 
Viterbo, no Dicoionario Portátil. 

ARTUS, s. m. (Do latim artus, mem- 
bro.) Em Anatomia, articulação, juntu- 
ra; na velha Anatomia portugueza, signi- 
fica braços o pernas. — «Artus, são dois: 
braços e pernas.» Antonio Ferreira, Luz 
da Cirurgia, Liv. i, p. 47. 

-j- ARUBA, s. f. Em Botanica, nomo de 
um arbusto da Guyanna, especie do gene- 
ro simabo. 

ARUGA, s. m. Canal subterrâneo nas 
minas. = Recolhido no Diccionario de 
Moraes. 

ARULA, s. f. (Do latim arula, diminu- 
tivo de ara.) Altar pequeno; ara voti- 
va. — « Como se colhe de vários cippos e 
arulas votivas.» Jorge Cardoso, Agiolo- 
gio Lusitano, Tom. m, p. 726. 

ARUM, s. m. Em Botanica, genero de 
plantas que deu o seu nome á familia das 
aroideas, cujas especies são o arum se- 
culentum, arum maculatum, e o arum 
serpentarium. 

ARUNDINÁCEAS, s. f. pl. Em Botani- 
ca, tríbu da familia das gramíneas. 

ARUNDINÁCEO, adj. Etn Botanica, 
que nasce nos canaviaes, parecido com a 
cana; que se dá sobre a cana. 

f ARUNDÉL, s. m. Nome dado aos 
mármores, recolhidos em Paros, onde se 
conservam as mais célebres épocas da 
historia grega, desde Cecrops, até ao ar- 
chonte Diogenota. São assim chamados 
por serem recolhidos á custa do Conde 
de Arundel. 

f ARUNDÍNA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero da familia das orchídeas, originário 
das índias Orientaes, planta terrestre, 
não parasita, de flores purpurinas, gran- 
des e em fôrma de cacho. 

t ARUNDINÁRIA, s. f. Em Botanica, 
genero da familia das gramíneas, tendo 
por typo aarundinaria macrosperme/grai- 
minea arborescente, e quasi gigantesca. 

ARUNDINÉLLA, s. f. Em Botanica, 
genero de gramíneas, recolhido ao gene- 
ro ischema. 

ARUNDÍNEO, adj. De cana; arundino- 
so. — «Esta cana, como sceptro ou bacu- 
lo arundineo tinha o demonio, etc.» Pa- 
dre Manoel Fernandes, Alma Instruída, 
Tom. I, cap. 1, dec. 24, n.» 20. 

ARUNDINOSO, adj. (Do latim arundi- 
nosus.) Da feição da cana; arundineo, 
arundinaceo. — «2'em (o turbil) sete pro- 
priedades: branco, e vácuo, arundinoso 
ou semelhante á cana, gomoso, etc.» Gar- 
cia d'Orta, Colloquios dos Simples e Dro- 
gas, coll. 53, foi. 207, V. 

ARÚSPICE, s. m. (Do latim ara, altar, 
e inspicio, eu observo.) Em Antigüida- 
des romanas, nome dos sacerdotes insti- 
tuídos no tempo de Romulo, a quem com- 
petia examinar no altar as entranhas das 
victimas. 

ARUSPICÍSMO, s. m. Em Antigüida- 
des romanas, a arto dos aruspices. 
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ARUSPICINA, s. f. Prophctisa; a mu-' 
lher que professava o aruspicismo. Parte 
de aruspico. 

ARUSPICÍNO, adj. Dos aruspices ; con- 
cernente aos aruspices; agoureiro, super- 
sticioso. 

ARUSPÍCIO, .9. m. O exercicio e a pro- 
fissão de aruspice. A prophecia de arus- 
pice. = Rocoliiido por Moraes. 

ARVÁL, s. m. (Do latira arva, cam- 
pos.) Nome que os romanos davam a do- 
ze sacerdotes, que abençoavam os cam- 
pos para darem boa colheita. == No sen- 
tido usual, campo, campina, terreno 
aravel.—«... entre Jiumas hortas e arvaes 
frescos.D Diogo de Couto, Década V,Liv. 
X, cap. 1. 

ARVÁL, adj. 2 gen. Campestre, cam- 
pesino, agreste, silvestre. = Usado em 
linguagem poética. 

7 ARVAN, s. m. Especie de concha do 
genero tecebra, bastante commum no 
Cabo Verde. 

ARVELAS, s. f. pl. Em linguagem nau- 
tica, argoias que se mettem nas cavi- 
Ihas, para fecliarem melhor aschavetas. 
= Recolhido por Moraes. 

ARVELO, s. TO. Em Entomologia, ge- 
nero da fainilia dos pentatomiános, ten- 
do por typo o cimex gladiador do Brasil. 

ARVÉLOA, s. f. Vid. Alveloa. = Usado 
por Frei João dos Santos. = Recolhido 
por Moraes. 

ARVENSE, adj. 2 gen. Pratense, cam- 
pestre, que nasce em campo cultivado.= 
llecolliiilo por Moraes. 

-}- ARVERSA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro da família das paronychioias, herva 
annual da zona equatorial. 

ARVÍCOLA, adj. 2 gen. (Do latim ar- 
viim, campo cultivado, a colo, habito.) O 
que habita campos ou terras lavradas; 
camponio, lavrador. 

ARVICOLIANOS, s. m. pi. Familia 
da ordem dos roedores. 

f ARVICULTURA, s. m. (Do latim ar- 
vum, campo, e cultura.) Sciencia dos 
trabalhos relativos á cultura dos cereaes ; 
lavoura. 

ÁRVIDO, s. m. ant. O mesmo que Al- 
vidre, corrupção de Arbitro. Juiz esco- 
lhido ou aceitado pelas partes. =Reco- 
Ihido por Viterbo. 

ARVOADO, adj. p. Desorientado, azoi- 
nado, tonto, com a cabeça perdida ; atur- 
dido; atordoado. 

ARVOAMENTO, s. TO. Esvaecimento do 
cabeça; perturbação, tontice; desorien- 
tação.— *Como que lhe deo algum ar- 
voamento da cabeça.y> Bernardes, Armas 
da Castidade, Perg. xxxiv, n.® 13. 

ARVOAR, V. a. Perturbar a cabeça, 
fazel-a andar ao redor, desorientar. 

—Arvoar, v. n. Entontecer, perder a 
cabeça, estontear, não saber a quantas 
anda. 

—Arvoar-se, i;. refl. Esvaecer-se, per- 
turbar-so da cabeça.— tE quanto se vai 

arvoando, mais pura e subida lhe parece 
a distillação...» Bernardes, Luz e Calor, 
Part. I, opusc. 8, n.® 176. 

ÁRVOL, s. TO. ant. Contracção de Ar- 
vore; lambem se escrevia Arbol. — «E 
dous escudeiros seus, que hi jicarom, vi- 
rão-os humas tres ou quatro noites, de 
como entrava o peom a ella por cima de 
hum cerrado do pomar, a fazer mal sá 
fazenda só hum arvol.» Conde Dom Pe- 
dro, Nobiliario, Tit. xi, foi. 90. 

ARVOR, s. TO. e f. ant. O mesmo que 
Arvol; contracção de Arvore. = Usado 
no século xv. — *Como a rapoza que es- 
tava ao pé do arvor.» Feriião Lopes, 
Chroiiica de D. João I, Part. i, cap. 42. 
— Em um tempo em que a burguozia se 
formava em Portugal, esta citação de 
Fernão Lopes revela o conhecimento de 
algum dos episodios do lioman du lie- 
nard. 

ARVORADA, s. f. O mesmo que Alvo- 
rada. = Usado por Vieira e Esperança. 

ARVORADO, adj. p. Alevantado como 
arvore; erguido, içado, hasteado. = Mo- 
raes também recolheu o sentido de ar- 
borisado. = Usado por Bernardes. 

ARVORAR, V. a. (De arvore, com a 
terminação verbal «ar*.) Levantar, er- 
guer, hastear, içar, pôr a prumo, empi- 
nar. — Fugir.'— «Mandou arvorar huma 
grande cruz de ptáo.yt João de Barros, 
Década I, Liv. i, cap. 10. 

— Em linguagem nautica, arvorar é 
o mesmo que mastrear, ou metter os mas- 
tros; diz-se das embarcações pequenas. 
A sua antíthese Desarvorar, perder os 
mastros, tem uma significação mais ex- 
tensa. 

—Arvorar-se, v. refl. Subir, engran- 
decer-se, arrogar-se, fazer-se, assumir de 
motu proprio certo cargo ou dignidade. 
— Arvorar-se em chefe, em mestre, etc. 

ARVORARIO, s. to. O mesmo que Her- 
bolario e Hervanario; usado no século 
xviir. O que recolhe hervas medicinaes, 
ou que lhe conhece as virtudes. 

ARVORE, s. f. (Do latim arhor.) Nome 
sob o qual se designa vulgarmente todos 
os vegetaes lenhosos, cujas raizes sub- 
sistem ura grande numero de annos, cujo 
tronco ó espêsso, elevado, e despido na 
base. Relativamente á sua natureza, as 
arvores dividem-se; em arvores que per- 
dem a folha no inverno, e arvores que 
conservam a folha de uni anno para o 
outro. Segundo o genero de utilidade, as 
arvores são florestaes, fructiferas e de or- 
nato. 

Mil arvores estão ao céo subindo. 
CAM., LUS., cant. IX, est. 5G. 

Vós, tenro e novo ramo flovescento, 
De uma arvore, do Christo mais amada, 

ou. ciT., cant. i, est. 7. 

— Em linguagem nautica, arvore ó 
qualquer dos mastaróos da náo, ou do 
qualquer embarcação. 

A secca arvore, brada, e já rendida, 
Deixa-se vir abaixo feita em rachas. 

COUTE UEAL, NAUíT.. DE SEP., cant. Vil- 

—Em Chimica, arvores metallicas, no- 
me dado pelos antigos chirnicos a certas 
crystallisarões artiliciaes, que imitam a 
fôrma arborescente, e que dous roetaes, 
principalmente o chumbo o a prata, for- 
mam depositando-se; chamava-se-lhes 
arvore de Diana, arvore de Saturno. 

— Em Anatomia, arvore de vida, ra- 
mificação da substancia medullar do ce- 
rebello. ü interior d'estes lobulos, corta- 
do verticalmente, apresenta a imageffl 
exacta das ramificações vegetaes. 

— Em Botanica, arvore triste, arvore 
da índia, que só floresce de noute; dá-so 
principalmente ern Gòa, Costa do Mala- 
bar e Sumatra. — Nictanto. 

—Em Astronomia, arvore, nomo de 
um meteoro a que os gregos chama® 
Coma. — nQuando no ar se virem cts vn- 
flamações, que se viram os annos passa- 
dos, que os philosophos chamam arvores 
e os Gregos comas.» André do Avelhu, 
Repertorio dos Tempos, Trat. m, T''' 
44, p. 130. 

— lim Espingarderia, arvore ó a peç® 
dos fechos, que se governa com o cão. 

— Em Relojoria, arvore, peça cyhn- 
drica, ou quadrada e de eixo, á qual es- 
tá presa uma roda; também se dá este 
nome a um utensílio para montar as ro- 
das ou também para metter a mola no 
tambor. 

—Em Typographia, arvore, 6 cofflo 
Bluteau deline:— Engenho de ferro, 
feito por riba a modo de j^arafuso, e en- 
caixado em huma peça de bronze, cha- 
mada porca mettida no cimeiro grande de 
cima, e n'esta arvore está pegada a bar- 
ra, com que o tirador aperta a folhct-" 
Bluteau, Vocab. 

— Em Política, arvore da liberdade, 
arvore plantada em uma praça publica, 
para celebrar a época da emancipação de 
um povo. Entro os antigos era usada co- 
mo symbolo d'este sentimento a vide'; 
modernamente o uso das arvores da li- 
berdade data da independencia da Aioô- 
rica. 

— Em Genealogia, arvore de nobreza,/ 
de geração, de parentesco, genealogica, 
figura traçada em fôrma do arvore, d'on- 
de se vè sair como de um tronco diver- 
sos ramos, que se subdividem em ramus- 
culos, e que se compõe de um certo nu- 
mero de escudos d'aquelles cujas genea- 
logias se pretende provar, e de todos os 
seus ascendentes até á quarta geração 
inclusivamente. 

— Em lleraldica, também se chama 
arvore, uma peça com que se orna as 
armas. 

—Era Historia religiosa, arvore da 
sciencia do bem e do mal, nome de uiua 
arvore plantada no Paraiso terrestre, cu- 
jos fructos eram vedados a Adão. == 



ARVO AS ASAP 597 

Também se lhe chama arvore da ohedien- 
cia, arvore da vida. — A.TVOve da redem- 
Pção, nome poético cora que os theologos 
designam a cruz; e também arvore da 
Cruz, arvore sagrada. 

—- Loc.; Arvore secca, em linguagem 
náutica, o estagio em que se acha o iia- 

quando a força do vento lhe não per- 
ffiitte ter véla alguma caçada; navegan- 
|io comtudo pela impressão do vento so- 

o apparelho, a caminho, se é favora- 
^•^'1 ou correndo com elle se fôr contra- 
rio. —. ((^ especlacido por uma par- 
'e lastimoso, por outra muito própria da 
fé e devoção catholica, ver a não com as 
®^^pres seccas, os mastareos calados, etc.» 
*ieira, Sermões do Rosário, Tom. ix, 
serm. ix, § c, n.o 315.—Arvore de ca- 
^°Ço, a que nasce semeada. —Arvore de 
®s<aca, a que nasce mettendo-se uma vara 

terra.—Arvore de regadio, a que pre- 
•^isa ser regada.—Arvore de sequeiro, a 

não quer regas. — Arvore de fogo, 
ivertioiento de pyrotechnia, usado nos 

^Taiaes. — Arvore de Castor, a magno- 
la. — Arvore de Clujpre, Cordia geras- 

cantha. — Arvore triste, o mesmo que 
^'jctanto. — Arvore de leite, nome dado 
® Wuitas apocyneas e euphorbiáceas. — 
^^vore de incenso, nome dado a diver- 

especies dos generos amyride e ici- 
Arvore da seda, nome de muitas 

apocyneas, que produzem um felpo bran- 
G setineo. —Arvore do pão, o mesmo 

que Artocarpo.— «De tal arvore, tal fr 11- 
cío.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, Eu- 
^osina, act. iv, sc. 2.—«Quem ahoa ar- 

y°rese acolhe, boa sombra o cobre, v Idem, 
'ysippo, act. I, SC. 3. —Arvore deJupi- 

em linguagem poética, o carvalho.— 
rvore de Cyhele, o pinheiro.—Arvore 

^^linerva, a oliveira. — Arvore de Apol- 
°> o loureiro. —Arvore de Venus, o inyr- 

to. —. Arvore de Plutão, o cypreste. — 
^1'vore de Proserpina, o narciso.—Arvo- 

de Marte, o freixo. — Arvore de Bac- 
a vinha. — Correr a arvore, nave- 

8ar sem vélas, ir batido da tormenta. 
ARVORECER, V. n. (Do latim arbores- 

Crescer a planta até tornar-se ar- 
engrossando o tronco, ramificando- 

e copando-s0. = Recolhido por Moraes. 
ARVORECIDO, adj. p. Tornado arvore, 

Polo crescimento natural.=Recolhido por 
"loraes. 

ARVORÊDO, s. m. (Do latim arboreíwm.) 
^Sglomeração do arvores; bosque, ala- 
ttieda. 

Qual se ajunlava em Uliodope o arvoredo, 
Í5Ú por ouvir o amante da donzella... 

CAM., Lus., cant. vii, est. 29. 

-Km linguagem nautica, arvoredo é 
o complexo da mastreação de um navio 

qualquer lote. 
— Em Tapeçaria antiga, arvoredo era 

lavor de bordadura, que representa- 
va o que hoje se chama paizagem. — 

mDoze bancaes de raz de figuras com se- 
da, e ífarvoredo.» Provas da Historia 
Genealogica, Tom. i, p. 572. 

ARVOREJAR-SE, V. rejl. Cobrir-se do 
arvoredo. — «... se lhe arvorejam os al- 
veos.» Filinto Elysio, Obras, Tom. i, p. 
4Ü, not. = Recolhido por Moraes. 

ARVORESCENTE, adj. 2 gen. Vid. Ar- 
borescente. 

ARVORETA, s. f. Diminutivo de Arvo- 
re. Arbusto grande. — «.Só se dão ali al- 
guns cardos bravos ou algumas arvoretas 
sglvestres.» l'adre BaltliazarTelles, Histo- 
ria daEthyopia, Liv. i, cap. 17, p. 46. 

ARVOREZiNHA, s. f. Diminutivo do 
Arvore. 

ARVOREZINHO, s. m. Diminutivo de 
Arvore. Nos escriptores antigos. Arvore 
era empregada commummente como mas- 
culina e feminina. 

ARVORIFÔRME, adj. 2 gen. Vid. Ar- 
borifórme. 

^ t ARY-ARYTENOIDIANO, adj. o s. m. 
Em Anatomia, nome dado ao musculo 
arytenoidiano transversal, que se prende 
ás duas cariilagens arytenoideas. 

t ARY-EPIGLÓTICO, adj. Vid. Aryte- 
no-Epiglotico. 

-j- ARYTENEAL, adj. 2 gen. Em Ana- 
tomia, que tem relação com o arytenoide. 

t ARYTENO-EPIGLÓTICO, adj. Em 
Anatomia, fasciculos musculares que vão 
da cartilagem aryteiioide á epiglote. 

ARYTENOIDE, adj. e s. m. (Do grego 
argtaina, funil, e eidos, fórnja.) Em Ana- 
tomia, nome de duas pequenas cartila- 
gens situadas ao alto o por detrás da la- 
rynge, por cima da cartilagem cricoide. 

ARYTENOIDÊO, adj. e s. m. A'id. Ary- 
tenoide. 

t ARYTENOIDIANO, adj. e s. m. O que 
pertence ás cartilagens arytenoides. — 
Másculo arytenoidiano, musculo impar 
e quadrilátero, que se julgava dividido 
em tres: o arytenoidiano verdadeiro ou 
transversal, e os dous cruzados ou supe- 
riores. 

ARYTHMO, s. m. Vid. Arrythmo. 
ARZEL, s. ni. Nome que os hippiatras 

dão ao cavallo que tem os pés brancos. 
Vid. Argel. = Recolhido por Moraes. 

ARZENEFE, s. m. ant. (Segundo Mo- 
raes, talvez corrupção de Arsênico.) — 
«.Em os metaes, sobre a fudeÁra, e azul 
almecega, sal armenico e arzenefe (tem 
o senhorio Venus.») Valentim Fernandes, 
Repertorio. 

ARZINHO, s. m. Diminutivo de Ar. = 
Usado por Frei João de Ceita. 

ARZOLLA, s. f. A amêndoa verde. — 
nDando-lhe (ao açor) a carne molhada 
em arzolla.» Fernandes Ferreira, Arte da 
Caça, Trat. ii, cap. 17. 

AS, s. m. (Do latim, as, assis.) Em 
Numismatica, nome dado pelos romanos 
primeiramente á libra de doze onças, 
mais tarde a uma moeda de cobro, que 
tinha de ura lado a cabeça do Jano, do 

outro a prôa do um navio; o seu valor 
variou em diversas épocas. 

— Em Jogo do cartas, às ó um ponto 
uuico, que valo um ou wize.—Ás de ou- 
ros; às de copas; às de páos; às de es- 
padas. líscreve-so geralmente Az. — Tam- 
bém sc figura nos dados. 

ÁS, s. 11!. pl. ant. (Contracção de Aas; do 
latim ala, dando-se a syncopa do «1», co- 
mo em véhim, véo.) Azas. — *E com is- 
to batia as às, que erão tão grandes, que 
o não podia fazer d sua vontade pior 
causa das paredes que lh'o impedião. » 
João do Barros, Clarimundo, ,Liv. iii, 
cap. 111. 

ASA, s. f. (Erradamente se escrevo 
Assa.) Em Botanica, nome que designa 
em composição diversas plantas : — Asa 
dulcis, o benjoim. — Asa faitida, gorama, 
resina fétida, que se obtém pelas inci- 
sões feitas no tronco, perto da raiz de 
uma planta umbellífera chamada Ferula 
asa fwtida. 

ASA, s. f. O mesmo que Aza. = Usado 
pela Infanta Dona Catherina. = Recolhi- 
do por Moraes. 

A SABENDAS, loc. adv. ant. Sciente- 
rnente, advertidamente, de proposito; co- 
nhecidamente.—xPorque de outras vezes, 
que a sabendas a vira, não podia fartar 
<is olhos delia, como desejava.» Bernardim 
Ribeiro, Menina e Moça, Part. ii, cap. 9. 

A. SABOR, loc. adv. Ao grado, a bel- 
prazer; segundo a vontade. 

ASADOR, adj. ant. O mesmo que Aza- 
dor. = Usado nos Inéditos da Academia. 
= Recolhido por Moraes. 

ASÁGREA, s. f. Em Botanica, genero 
da farnilia <las raelantáoeas, tendo por ty- 
po a asagrea officinal, cujos fructos são 
era pregados em Medicina como vermifu- 
gos. 

ASALOIADO, adj. Da feição do saloio. 
= ilecolliido por Moraes. 

ASALVEADO, adj. Em Botanica, nome 
da corolla, quando sendo rnonopétala o 
regular, é formada por um tubo alongado 
que se alarga em limbo plano, como no 
jasmim. = Usado por Brotero. = Recolhi- 
do por Moraes. 

-[- A SALVO, loc. adv. Livre de todo o 
perigo; incohimemente; sem risco. 

ASAMAR, s. m. Verde-gris. = Recolhi- 
do por Moraes. 

ASAMBENITADO, a(ij. Vestido de sara- 
benito. = Recolhido por Moraes. 

ASAMINTHO, s. m. Em Antigüidades 
gregas, cadeira sobre a qual o sacerdote 
de Minerva se assentava. 

-|- ASANGUA, s. f. Em Astronomia, no- 
me da constellação da Lyra. 

-j- ÁS APALPADELLAS, íoc. adv. Tactean- 
do com as mãos o logar por onde se vae ; 
não saber a quantas anda; ir ao acaso. 

ASAPHIA, N. f. (Do grego a, sem, o 
saphes, manifesto.) Vicio (Io pronuncia- 
ção, que faz articular indisiinctamente as 
palavras. 
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-j- ASAPHO, s. m. (Do grego asaphos, 
incerto.) Gênero da farnilia dos calyme- 
nianos, crustáceo de corpo contractil. 

— Em Enlomologia, genero da família 
dos chalcidianos iiymenopteros, insecto 
dos mais exiguos. 

ASAPHIUS, s. m. Interprete de sonhos. 
= Recolhido por Moraes. 

ASARBIDAS, s. f. jd. Em Botanica, 
familia de plantas parecidas com o asaro. 

ASARCA, s. f. Em Botanica, genero 
da familia das orchídeas. 

ASARCIA, s. f. (Do grego a, sem, e 
sarx, carne.) Em Pathologia, falta de 
carne; magreza. 

ASARILHADO, adj. p. Ensarilhado; que 
tem a fôrma de sarilho. = Usado na lin- 
guagem botanica, por Brotero. 

ASARINA, s. f. Em Botanica, genero 
da familia das scrophubrineas, tendo por 
typo a asarina cordifoliada. 

— Em Chimica, especie de camphora 
que se extráo da raiz do asurimi euro- 
pw.um. 

Y ASARÍNEA, adj. Em Botanica, syno- 
nymo de Aristolochieia. 

f ASARÍTE, s. f. Eiu Chimica,, princi- 
pio extraído do asarum. 

Asaro, s. m. Em Botanica, planta de- 
nominada asarum europcauin, de Linneo; 
é rasteira e conserva-se sempre verde. 
E' empregada na Medicina como purgan- 
te, emetica, e emenagoga. — «.Se forem 
os humores frios (mover-se-hãò) com co- 
zimento de espargos, de funcho, de salsa, 
de gilbarbeira, ou raízes de asaro.» Mo- 
rato Roma, Pratica Racional, Reg. iii, 
Trat. 2, cap. 3. 

-j- ASAROIDE, adj. 2 gen. Em Botani- 
ca, synonymo de Aristolechieia. 

ÁS AVESSAS, loc. adv. Invertidamentc, 
de baixo para cima, de dentro para fóra; 
ao contrario do que deve ser, de pernas 
para o ar; erradamente. ' 

f ASBESTIFÓRME, adj. 2 gen. Em 
Historia natural, e Botanica, o que se 
assemelha ao asbesto. 
t ASBISTINÍTE, s. f, Em Mineralogia, 

uma variedade fibrosa da amphibole acti- 
note. 

ASBESTINO, adj. (Do latim asbestinus.) 
Que tem a natureza do asbesto. — « Ila 
huma especie de Unho, a que os Naturaes 
chamão asbestino, que quer dizer incom- 
bustivel.» Padre Manoel Beruardes, Flo- 
resta, Tora. V, p. 95. 

ASBESTO, s. m. (Do grego asbestos, 
inextinguivel.) Substancia mineral natu- 
ral, que se apresenta sob a fôrma de mas- 
sas divisiveis em filamentos nacarados, 
comum reflexo esbranquiçado particular, 
setineos, infusiveis, o incombustiveis. = 
Também se conhece sob o nome do 
Amianto. 

ASBESTÓIDE, adj. 2 gen. Synonymo 
de Amiantoide. 

ÀS BOAS, loc. adv. Concordemente, 
conciliadamente; vir às boas, querer le- 

var as cousas pelo modo mais equitativo, 
sem pendencia ou luta; conciliar-se. 

-j- ASBÓLICO, adj. (Do grego ashole, 
ferrugem de chaminé.) Em Pathologia, 
nome dado ao cascinomo asbolico do scro- 
tum. 

-j- ASBOLÍNA, s. f. (Do grego asbole, 
ferrugem de chaminé.) Em Chimica, oleo 
azotado fixo, achado na ferrugem da cha- 
miné, e que é uma mistura de pyretina 
acida cotvi uma de pyrelaina, que se ori- 
gina durante a distillaçáo da pyretina. 

ASCA, s. f. Repugnancia similhantc á 
do asco, aversão reconcentrada, odio en- 
tranhado, rancor, sède de vingança. = 
Bccolhido por Bluteau, o ainda usado na 
linguagem popular. 

ASGALABOS, s. m. Em Erpetologia, 
nomo do gecko das paredes, cit.ado por 
Aristóteles. 

-J- ASCALABOTE, s. m. Em Erpetolo- 
gia, genero de lagartos, synonymo do ge- 
nero phylluro, ou, segundo alguns aucto- 
res, nome generico dos platydactylos. 

ASGALABÓTES, s. f. pl. Nome appli- 
cado a uma familia de reptis, dos quaes 
o gecko do meio dia da Europa é a espe- 
cie conhecida mais antiga. 

f ASCALABOTOIDE, adj. 2 gen. Simi- 
lhantc ao ascalabote, ou gecko de Aris- 
tóteles. 

f As CALADAS, loc. adv. Caladamen- 
te, sem dar signal de si, escondidamen- 
te, secretamente. — «£síe modo de arre- 
cadar secreto e ás caladas, he secreto. » 
Frei João de Ceita, Quadragenas, Tom. i, 
foi. 99, col. 1. 

"i" ASCALAPHÍA, s. f. Em Ornithologia, 
genero de môchos do Egypto. 

ASCALAPHO, s. m. Em Entomologia, 
genero de nevropteos myrmeleonianos, 
lindo insecto tendo o aspecto delibellulos. 

-j- ASCALONITA, adj. 2 gen. O natural 
de Ascalon. 

ASCALVADO, adj. p. O mesmo que Es- 
calvado. = Usado na linguagem cômica 
de Gil Vicente. 

ASCARENTO, adj. O mesmo que As- 
coso, e Asqueroso. = Recolhido por Ben- 
to Pereira. 

ASCARICÍDA, s. f. (Do latim ascaris, 
ascaride, e caído, eu mato.) Em Botanica, 
genero de plantas da familia das verno- 
niôas, da qual uma especie, a ascaricida in- 
diana, tem propriedades antihelminthicas. 

f ASCARIDARIO, adj. Em Helmintholo- 
gia, o mesmo que Ascaridiano. 

ASCÁRIDAS, s. f. pl. (Do grego ascari- 
zein, revolver; no allemão, italiano e hes- 
panhol, ascaride.) Em Helminthologia, ge- 
nero de vermes da divisão dos nematos- 
dos, tendo por typo a ascarida lombri- 
coide, animal parasita que reside habi- 
tualmente na superfície do canal intesti- 
nal e de outras mucosas. Esto genero 
comprehende muitas especies, sendo duas 
as que se encontram no homem: l.o a 
ascarida lombricoide, no intestino delga- 

do; 2.0 a ascaris lata. — tí Outras (lotn- 
brigas) finalmente são muidas como ares- 
tas, a que chamão Ascarídas, e tem feiM 
de bixos de queijo: estes se órião no i^n- 
testino recto, etc. » Curvo Semedo, P"- 
lyanthêa Medicinal, Trat. ii, cap. 63, 
p. 7. 

■]- ASCÁRIDE, s. m. O mesmo que As- 
C3.I*ldâS 

f ASCARIDIANO, adj. Similhante ao 
ascaride. 

ASCARIDIANOS, s. m. pl. Ordem de 
vermes apodes, que tem por typo o as- 
caride lombricoide. 

f ASCARIDÍASIS, s. f. Em Pathologia, 
aífecção verminosa. 

f ASCARÍNA, s. f. Em Botanica, g®' 
nero da familia das chloranthaceas, ten- 
do por typo a ascarina pohjstachia, arvo- 
re indígena das ilhas da Sociedade. 

f ASCARUM, s. m. Em Musica, instru- 
mento antigo de percussão, quadrado, 
sobre o qual se estendiam cordas. 

ÁS CEGAS, loc. adv. Cegamente, sew 
observar, a olhos fechados; ás apalpadel- 
las, sem experiencia. 

ASCELADO, adj. p. ant. O mesmo qu® 
Asselado. — Usado pela Infanta D. Ca- 
therina. = Recolhido por Moraes. 

ASCENAR, V. n. ant. Vid. Acenar. 
Usado por Galvão. 

ASCENDENCIA, s. f. Superioridade, 
elevarão, subida, adiantamento. — a Não 
trato dos officios de letras, que tem suas 
ascendências, e poucas vezes se dão, sem 
se solicitarem.» Parada, Arte de Reinafi 
Liv. 5, Disc. 8, foi 238, col. 1. 

— Em Genealogia, ascendencia, serie 
de paes e avós, d'onde alguém descende 
por linha. 

— Em Astronomia, ascendencia, é o 
movimento de um planeta, que se eleva 
acima do horizonte. 

— Em Mathematica, ascendencia, ó a 
razão de uma progressão cujos termos 
vão crescendo. 

—Em Musica, ascendencia harmonia 
produzida por uma combinação de quin- 
tas subindo. 

ASCENDENCIA, adj. 2 gen. (Do latim 
ascendens, tis.) Que sóbe, que se eleva; 
de quem se descende. — « Ficando pof 
sua morte herdeiro ledimo, ascendente oM 
descendente.* Ordenação Manoelina, Liv. 
IV, Tit. 9. 

— Em Astronomia, astros ascenden- 
tes, os astros ou os gráos que sobem so- 
bre o horizonte em alguma parallela ao 
equador.—Nó ascendente, ponto em que 
um planeta atravessa a elliptica, indo do 
meio dia para o narte; contrapõe-se a nó 
descendente. — Signos ascendentes, os 
tres primeiros e os tres últimos do zodicco. 

— Em Mathematica, progressão ascen- 
dente, aquella cujos termos vão cres- 
cendo. 

—Em Anatomia, chama-se ascenden- 
te, a direcção mais ou menos vertical, ou 
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íjue se julga tomar derivação em uma 
parte inferior.—Aorta ascendente, tron- 
co superior da artéria, que manda o san- 
gue á cabeça. — Colon ascendente, por- 
Ç30 lombar direita do colon. — Vêa ca- 
^0. ascendente ou inferior, a que traz ao 
coração o sangue das partes inferiores. 

■— Em Botanica, todos os orgãos en- 
costados á base, e que se erguem, cha- 
fflam-se ascendentes; caule ascendente; 
^^tames ascendentes, etc. 

"—Em Musica, harmonia ascendente, 
^ que nasce de uma continuação de quin- 

subindo. 
Loc. : Comboio ascendente, desi- 

pação technica dos trens do caminho de 
lerro quando se dirigem de Lisboa para 
° Porto. 

ascendente, s. 2 gen. Progenitor, 
®utepassado; avó, do quem se descende. 

R em quem bem trasladada está a memória 
De vossos ascendentes honra e gloria. 

CAM., ode VIII, est. 5. 

— Em linguagem nautica, ascendente 
® ® altura de um astro. 

Em Astrologia, chamava-se ascen- 
uente, o gráo da olliptica que so levan- 
ta sobre o horizonte no momento de al- 
pem nascer. d'onde depois se tirava o seu 
horoscopo; era d'este ponto que os astro- 
°8os tomavam a divisão das doze casas, 

® o planeta que se julgava estar n'este 
ponto é que era o ascendente, ou influen- 
j— «Foi esta cidade Bagodad funda- 

por conselho de hum astrologo gentio, 
nome Nohach, e tem por ascendente 

" ®'í;)ío Sagiltario.h João de Barros, De- 
"^^da I, Liv. 1, cap. 1. 

Loc.; Ter ascendente sohre alguém, 
®specie de superioridade natural e inex- 
plicável, que faz com que alguém do- 
"^'ne outro; influencia que exerce uma 
pessoa sobre a vontade de outra. = E' 
"^e uso vulgar. — xN'este sentido não 
ochei esta palavra ascendente em livros 
^°^tugiiezes ; mas tenho ouvido usar d'ei- 

® discursos acadêmicos, e entre ou- 
em hum que dizia: A confiança tem 

Ascendente sobro o temor. Esta phrase 
a imitação de phrases, em que os fran- 

muitas vezes usão da sua palavra 
?scendente.» Bluteau, Vocab. Moraes re- 
•'^"a a palavra Ascendente como galli- 
Cstno; mas cumpre notar que este pre- 
?OKiinio sobre o caracter de alguém, ou 
'ifluencia com auctoridade, ó um res- 

. da antiga crença da astrologia judicia- 
que em Portugal também reinou, co- 

*^9 ®e vô em .íoão de Barros, Jorge Fer- 
'"eira de Vasconceilos o Miguel Leitão, e 
por conseguinte não ha motivo para con- 
trariar o uso. 

ASCENDER, v. n. (Do latim ascendere.) 
j^bir, elevar-se, erguer-se, remontar-se, 

®'tear-se, ir para o alto. = Usado na lin- 
Suagena vernacula do século xv, e hoje 
privativo da linguagem poética. — «Por- 

que os filhos da graça devem ao regno de 
Deos ascender ou subir por Christo.» 
Vita Christi, Part. i, cap. 7, foi. 24, v. 

ASCENDER, v. a. aut. Corrupção de 
Accender. = Usado pela Infanta D. Ca- 
therina. 

ASCENDIMENTO, s. m, ant. O mesmo 
que Ascensão; subida, elevação. Contra- 
põe-se á fôrma também antiga do Des- 
cendimento.—«/? a aquesta parte testi- 
monial se deve subir por ascendimento de 
escada ao ceo.* Vita Christi, Part. iv, 
cap. 23, foi. 161, V. 

ASCENSÃO, s. f. (Do latim ascensio, 
no acc. ascensionem.) Subida, elevação, 
transporte, arrebatamento para o alto, 
por meio de passos, como a ascensão 
ao Monte Branco, ou por meio de aeros- 
tatos, a ascensão de Pilatre de Roziers. 
= Também designa na linguagem mysti- 
ca, a subida ou vôo da alma para o céo. 
— «Muitas ascensões tinha feito.este San- 
to no seu coração, ainda estando n'este 
valle.» Padre Bernardes, Floresta, Tora. 
III, p. 25. 

— Em Liturgia catholica, chama-se as- 
censão, a subida de Cliristo para o céo, 
quarenta dias depois de resuscitado; o 
também a festa instituída para celebrar 
este mysterio. 

— Em Bellas Artes, dá-se o nome de 
Ascensão ao quadro ou relevo que re- 
presenta a subida do Jesus Christo ao 
céo. 

— Em Physica, ascensão é a acção pela 
qual um fluido se eleva em um tubo ou 
cano. A ascensão da seiva nos troncos. 
— A ascensão é o arco de circulo medido 
sobre o equador e coinprehendido entre 
o ponto equinoxial o o ponto do equador 
que so levanta ao mesmo tempo que uma 
estrella ou planeta. — Ascensão recta, 
arco equatorial comprehendido entro o 
ponto equinoxial e o ponto do equador 
que passa no meridiano ao mesmo tem- 
po que o astro. — Ascensão obliqua, arco 
equatorial comprehendido entre o pri- 
meiro ponto de Aries ou o coluro dos 
equinoxios e o ponto do equador que se 
levanta ao mesmo tempo que o astro. A 
ascensão obliqua não tem hoje uso al- 
gum e ó supprida com vantagem pela 

ASCENSIONÁL, adj. 3 gen. Que 6 
concernente á força com a qual um cor- 
po tende a levantar-se. Que diz respeito 
á ascensão dos astros. — Differença as- 
censional, differença entre a ascensão re- 
cta e a obliqua de um astro. — «A diffe- 
rença ascensional, he o arco do Equador 
comprehendido entre o verdadeiro Orien- 
te, e o circulo da declinação do Sol, quan- 
do nasce.* Carvalho, Astronomia Metho- 
dica, Trat. i, cap. 28. 

ASCENSO, s. m. (DolatimascensMs.) Su- 
bida, elevação, ascensão, accesso.—«Dos 
quaes grãos, os tres jyrimeiros pertencem 
pera o ascenso da vida activa.v D. Frei 

Braz de Barros, Espelho da Perfeição, 
Liv. II, cap. 11. 

ASCÉSE, s. f. O exercício da devoção; 
a pratica religiosa que absorve toda a 
actividade. 

ASCESO, s. m. ant. O mesmo que Ac- 
cesso. = Fóra do uso. 

ASCÉTA, s. 2 gen. (Do grego askete, 
que se exercita.) O que se dedica unica- 
mente aos exercícios de devoção; solitá- 
rio, eremita, anachoreta, ermitão. 

ASCETÉRIO, s. m. Logar em que os 
ascetas se entregam ás praticas piedosas. 
= Também so encontra a fôrma antiga 
Asciterio. 

ASCÉTICO, adj. (Do latim asceticus.) 
Que pertence ou diz respeito aos exer- 
cícios de piedade; que so emprega uni- 
camente em macerações e praticas espi- 
rituaes. — « Nenhum Theologo Escholas- 
tico ou Ascético lhe deo atégora remedio.* 
Vieira, Sermões, Tom. i, serra. 11. § 3, 
col. 782. 

— Syn. : Ascético, Mijstico: O primeiro 
adjectivo exprime a idèa do actividade, 
de um esforço immediato para conseguir 
a perfeição christã. O adjectivo mystico, 
exprime um estado do passibilidade e 
inércia, por meio do qual, segundo os 
theologos, se chega á mesma prefeição 
por urna especie de nihilismo. 

ASCETÍSMO, s. m. Vida, estado de' 
uma pessoa que se entrega exclusivamen- 
te aos exercidos de piedade. 

f ASCEMÍA, s. f. Em Astronomia, no- 
me das constellações da canicula. 

t ASCHERO , s. m. Em Astronomia, no- 
me da constellação do Grande Cão. 

-j- ASGHION, s. m. Em Botanica, nome 
grego de uma planta que hoje se julga 
ser a truíTa. 

f ASCHIPHASMO, s. m. Em Entomolo- 
gia, synonymo de Perlamorpho. 

f ASCHISTODACTYLÊA, s. f. (Do gre- 
go a, sem, skistos, dividido, e daktylos, 
dedo.) Em Teratologia, monstruosidade 
que consiste na falta de divisão nos de- 
dos. 

ASCÍDIA, s. f. (Do grego askidion, 
pequeno odre.) Genero de conchas bival- 
ves, tendo a fôrma de um odre ou de 
uma bolsa, enchendo-se habitualmente 
do agua. 

f ASCIDIÁCEO, adj. Em Helmintholo- 
gia, synonymo de Ascidiano. 

f ASCIDIANO, adj. Em Botanica, no- 
me das folhas ou de todo outro orgão ter- 
minado por ura appendice cysthiforme, 
tapado por um operculo movei. 

f ASCIDIANOS, s. m. pl. Familia do 
teniciauos, tendo por typo o genero asci- 
dia. 

f ASCIDIOCÁRPO, s. m. (Do grego ar- 
kidion, pequeno odre, e karpos, fructo.) 
Em Botanica, nome dado ás hepaticas, 
cujo frncto se abre no vertice. 

t ASCIDION, s. m. (Do grego askidion, 
pequeno odre.) Em Botanica, genero da 
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familia dos lichons, que se encontram 
coaimuramente na casca do quinino do 
comme,rcio.=:TarDbetn se dá est(?. nome a 
um genero de tortulhos designado, sob o 
nome de Ascophoro. 

ASCIDITES, adj. 2 gen. Synonymo de 
Ascidiano. 

t ÁSCIO, s. m. (Do grego askia, opa- 
co.) Em Entoraologia, genero de lepidó- 
pteros diurnos, compretienderido os po- 
lyomniates que não tèm cauda, nem man- 
chas nas azas inferiores. — Genero de 
dípteros brachóceros, tendo por typo o 
ascio pedagrico. 

f ASCION, s. m. (Do grego askion, pe- 
queno odre.) Em Botanica, synonymo do 
genero noranthêa, da familia das inargra- 
viáceas. 

ÁSCIOR, s. m. Em Musica antiga, in- 
strumento dos Hebreus, de dez cordas, o 
mesmo que a cythara. = Também se llie 
chama Asor, Asur^ e llasur. 

ASCIOS, s. m. pl. (Do grego a, sem, 
e skia, sombra.) Em (ieographia, nome 
dado aos habitantes da zona torrida, que 
não têm sombra no dia do anno etn que 
o sol cáe perpendicularmente sobre as 
suas cabeças. 

-j- ÁSCIRO, s. m. Em Botanica, genero 
da familia das hypericáceas, arbusto ou 
sub-arbusto da America septentrional. 

ASCÍTES, s. f. (Do grego askites, de 
askos, odre; no italiano ascite.) Em Pa- 
thologia, hydropesia abdominal; agglo- 
meração de serosidade na cavidado do pe- 
ritoneo.—«Que cousa he Ascites? 
incliaçãú de agoa na barriga, entre o zir- 
ho, e o peritoneo.» Antonio Ferreira, Luz 
da Cirurgia, Liv. iir, p. 110. 

ASCÍTICO, adj. (Do latim asciticus.) 
Que é aíTeCtado do ascite; que pertence á 
ascite. — n Hijdropüias asciticas.» Curvo 
Semedo, Atalaya da Vida, p. 7. 

ÁS CLARAS, loc. ado. Claramente, á 
luz, visivelmente, manifestamente, sem 
rebuço, á vista de todos. 

-j- ASCLEPIADA, s. f. (Do grego askle- 
pios, nome de Esculapio.) Em Botanica, 
herva ephemera, originaria da America 
meridional. 

ASCLEPIADEAS, s. f. pl. Em Botani- 
ca, familia de plantas dicotyledoneas ga- 
mopetalas; hervas ou arbustos sarmento- 
sos lactescentes; encontram-se principal- 
mente nas regiões tropicaes dosdous con- 
tinentes. 

ASCLEPIÁDEO, adj. o s. m. (De Ascle- 
piade, nome de ura poeta grego.) Em 
Poética antiga, nome de um verso grego 
ou latino, composto de um spondeu, de 
dous choriambos o de umjambo.—«Dis- 
cretamente o disse hum Poeta sisudo nos 
seguintes Asclepiadeos,e/amí)icos.» Padre 
Manoel Bernardes, Floresta, Tom. iv, 
p. 154.—Pequuno asclepiadeo, e verso 
asclepiadeo, cujo jambo final é substituí- 
do por dous dactylos. 

ASCLEPIADINA, s. f. Em Chimica, 

substancia particular extrahida da raiz 
da asclepias gigantea. 

ASCLEPIAS, s. f. (Do latim asclepias.) 
Em Botanica, o mesmo que Herundina- 
ria ou Vincetoxico. — »Beber agoa cosi- 
da com cerfolio, e com a raiz da herva 
asclepias, chamada vulgarmente vinceto- 
xico ou hirundinaria em quantidade de 
liuma oitava.» Curvo Semedo, Polyanthêa 
Medicinal, Trat. ii, cap. 125, n.o 2. 

— Em Antigüidades gregas, festas ce- 
lebradas em muitas cidades da Grécia 
em honra de Esculapio. 

f ASCLEPÍNA, s. O mesmo que As- 
clepiadina. 

f ÁSCLERO, s. m. (Do grego a, sem, 
o kleros, duro.) Em Entomologia, genero 
de coleópteros heteromeros, tendo por es- 
pecie principal o àsclero sanguinicoUa, 
dos arredores de Paris. 

ASCO, s. m. Nojo, nausea, repugnân- 
cia, aversão, aborrecimento, rancor, des- 
prezo; o mal estar causado pela vista de 
um objecto hediondo; a animadversão 
reconcentrada para com um caracter per- 
verso.— » Punha as mãos em tudo o que 
convinha ao doente sem pejo, nem asco, 
nem ceremonia.» Frei Luiz de Souza, 
Historia de S. Domingos, Part. i, Liv. 2, 
cap. 16. 

f ASCÓBOLO, s. m. (Do grego askos, 
odre, e bolos, acção de arremessar.) Em 
Botanica, nome dado ao pezizo stercora- 
rio que cresce abundantemente no excre- 
mento dos animaes ruminantes. 

f ASCOCHYTO, s. m. (Do grego a^^kos, 
pequeno odre, e khytos, solemne.) Em 
Botanica, pequenos tortulhos parasitas, 
que se desenvolvem nas folhas de muitas 
arvores, e que só se vêem com o auxilio 
de uma forte lente. 

f ASCODRUPITES, s. m. pl. Seita do 
século II, que sustentava a impossibili- 
dade de reduzir os mysterios divinos a 
fôrmas materiaes. 

f ASCODRUTES, s. m. pl. O mesmo 
que Ascodrupites. 

-j- ASCOGASTRO, s. m. (Do grego as- 
kos, sacco, o gaster, ventre.) Em Ento- 
mologia, genero da familia dos ichneu- 
monianos, tendo por typo o ascogastro 
rufipede. 

f ASCOLÍAS, s. f. pl. (Do grego as- 
/cos, odre.) Festas athenienses em honra 
de Baccho. 

■\ ASCOMA, s. m. (Do grego askoma; 
de askos, odre.) Em Physiologia, emi- 
nencia do púbis na época da puberdailo 
das mulheres. 

ASCOMA, s. f. Pelle que se põe nos 
remos para se não usarem roçando sobro 
a borda do barco. = llecolliido por Mo- 
raes. 

f ASCOMYCÉTES, s. )n. (Do grego as- 
kos, odre, e mykes, tortuiho.) Siib-classe 
do tortulhos, cujos sporidios são encer- 
rados em elytros. 

ASCÓNA, s. m. Em Astronomia, nomo 

de um cometa.— «Ascona he um cometa 
pequeno, verdenegro, tirante a azul ou 
zarco, com a cauda comprida.» André (10 
Avellar, Repertorio dos Tempos, Tra ■ 
III, Tit. 47. , 

ASCONDER, V. a. ant. (Do latim 
scondere.) O. mesmo que Esconder. — 
Usado por Vercial. 

ASCOND DAMENTE, adv. ant. O mes- 
mo que Escondidamente, o Abscondita- 
mente. = Usado por Vercial. 

ASCONDUDAMENTE, adv. ant. O mes- 
mo que Escondidamente.=Recolhido por 
Viterbo. 

ASCONDUDO, adj. p. ant. O mesmo 
que Escondido. 

ASCONSO, adj. ant. O mesmo que Es- 
conso. = Usado por Gouvêa. 

t ASCOPHÓREAS, s. f.pl. Em Botani- 
ca, familia do tortulhos, tendo por typo 
o genero ascophoro. 

f ASCOPHORO, s. m. (Do grego askos,^ 
odre, e phorô, levo.) Em Botanica, gê- 
nero de tortulhos da ordem dos menedi- 
neos, que cresce sobre as matérias veg<3' 
taes e animaes, sobre a velha colla de fa- 
rinha nas cavidades do pão, etc. 

f ASCÓPORE, s. m. (Do grego askos,^ 
theca, e spura, sporo.) Em Botanica, g®' 
nero do tortulhos assim chamados porqu® 
se assemelham a thecas. 

ASCOROSO, adj. O mesmo que Ascoso 
e Asqueroso. — «E abrindo o Cirwgi^'^ 
huma ascorosa postema a outra llehg^°' 
sa...» Jorge Cardoso, Agiologio Lusi' 
tano, Tom. ii, p. 63. 

ASCOSO, adj. Que tem ou causa asco- 
—«Antes se achou sempre com huma 
de inclinação ao serviço e cura de tod 
a sorte de doentes mais &scosos.y> Lucenai 
Vida de Sam Francisco Xavier, Liv. i» 
cap. 4. 

f ASCORPÓREOS, s. m. pl. (Do grego 
askos, theca, e spora, sporo.) Familia 
lichens; comprehendo todos aqueües quo 
têm sporos comprehendidos em pequenos 
odres. 

ASCREVER, V. a. ant. O mesmo qu® 
Escrever. = Usado por Galvão. 

ASCRIPTÍCIO, adj. e s. m. ant. O mes- 
mo que Adscripticio. Homem ou mulher 
que era obrigado a morar pessoalmente 
em alguma terra ou casal, como se fôra es- 
cravo da gleba.=Recolhido por Viterbo- 

ASCRIPTIVO, adj. O mesmo que Ad' 
scriptivo; supranumerario. = Recolhido 
por Moraes. 

ASCRIPTO, adj. Adscripto; escriptO' 
inscripto. = Usado por André Rodrigue* 
de Mattos. 

ASCRITO, adj. ant. O mesmo 
Ascripto. 

ASCUA, s. f. (Do latim ascula.) Ach®' 
braza, tição; qualquer matéria incendi^' 
da.—« Fi hum grandíssimo fogo, todo 
ascuas mui incendidas, como troncos 
carvalho mui grandes.» Bernardes, Ar- 
mas da Castidade, Perg. xxir, n." 9- 
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ASCUMA, s. f. ant. (Segundo Cardoso 
e Bento Pereira, também se escrevia As- 
cuna, e d'esta fôrma do aliemáo hachen.) 
Lança pequena arrojadira. 

Leva logo em chegando o Castelhano 
N'uma üsciima, que traz grossa e pesada. 

nODRlCUES LOBO, CONDESTAVEL, Cant. I. 

ASCUNA, s. f. ant. Segundo Cardoso 
e Bento Pereira, o mesmo que Ascuma. 

ASCYRO, s. m. (Do latim ascyrum.) 
Nome de certo arbusto, assim^ denomi- 
nado por Linneo. 

ASEÇOO, s. TO. ant. (Do latim sessiim, 
do verbo sedo.) O assento, chão, o ter- 
rado e aquella parte em quo uma arvore 
está. = Recolhido por Viterbo. 

, t ÁS DE VILLA DIOGO, loc. adv. Fu- 
gir, dar ás trancas, evadir-se, moscar-se, 
pirar-se, dar cebo nos calcanhares. = 

se emprega precedido do verbo Dar. 
t ÁS DIREITAS, loc. adv. Decidida- 

mente, direitamente, com toda a fran- 
queza ; pronunciadamente. — «Homem de 
^eni às direitas.» Sá do Miranda. 

A SEGUNDO, loc. adv. ant. (Formado 
cie a; vid. A, conj. ant., e segundo.) Con- 
í^orine, á maneira. — Km Camões também 

encontra o «a» empregado comocon- 
juncção. 

ASEIDADE, s. f. (Da phrase latina a 
por si, com o suffixo «dada» dos sub- 

stantivos.) Era Philo^ophia escolastica, 
palavra que serve para exprimir a natu- 
reza de um ser quo existe por si, o não 
precisa de outro para existir. — A asei- 
dade de Deus. — Recolhido por Moraes. 

ASEIO, s. m. ant. O mesmo que Ase- 
jo.=:Usado nos Inéditos da Academia. 

ASEITAMENTOS, s. TO. pl. ant. Em- 
bustes, ciladas. 

ASEITANÇAS, s. f. pl. ant. O mesmo 
que Aseitamentos. 

ASEJO, s. m. pl. O mesmo que Ense- 
jo. — tEmpero em aquelle asejo natn 
disse cousa sem elles.» Vita Christi, Part. 
II, cap. 3, foi. 10, V. 

ASELHA, s. f. Diminutivo de Aza.= 
Usada por Castanheda. 

ASELHO, s. TO. Genero da ordem dos 
•sopodes, tendo por typo o aselho vulgar, 
pequeno crustáceo commum nas aguas 
doces. 

f ASÉLLIDES, s. to. pl. Divisão de 
crustáceos, tendo por typo o genero ase- 
lho. 

ASELLOS, s. m. Em Astronomia, nome 
cie duas pequenas estrellas no signo do 
'^ancer.—«Entre as estrellas do signo de 
Câncer... ha duas que se chamam os 
®sellos, pouco apartadas entre si.» André 
fie Avellar, Repertorio dos Tempos, Trat. 
III. Tit. 10. 

t ASELLÓTES, s. m. pl. Familia da 
divisão dos isopodes andadores. 

ASELVAJADO, adj. p. Que tem ares 
modos de selvagem; brutal. = Reco- 

lhido por Moraes. | 
VOL. I.—70. 

-{- ASEMOS, s. TO. (Do grego asemos, 
sem signal.) Em Entomologia, genero do 
coleó[)teros tetrameros, reunido commura- 
mento ao genero arbopalo ou ao genero 
criocephalo. 

f ASEMNO, s. TO.. (Do grego azemnos, 
sem brilho.) Em Entomologia, genero de 
coleópteros totrãmeros. 

f ASEMOTRICHE, s. m. (Do grego a, 
sem, simeion, signal, e trix, pèllo.) Ge- 
nero de tortulhos da familia dos psilio- 
náceos. 

f ASÉPIDA, s. f. Genero de soppula- 
rios, visinho dos spirorbos. 

f ASEROE, s. TO. (Do grego aseros, 
desgostoso.) Em Botanica, genero de tor- 
tulhos, visinho do genero peutacino, ten- 
do por typo o aseroe vermelho. 

ASERRILHADO, adj. p. O mesmo quo 
Serrilhado. Á feição do serra; ornado 
com pontas de serrilhas.—«.Júpiter vestia 
verde, guarnecido de varias cores, e todo 
aserrilhado de ouro.» Festas na Canoni- 
sação de Sam Francisco Xavier, foi. 110. 

ASERTO, s. m. Corrupção de Acerto, 
segundo Moraes; melhor do Asserto, pro- 
posição, asserção. — «yl seu aserto, ar- 
bitro, querer...» Memórias Litterarias, 
Tom. VI, íol. 97. 

ÁS ESCÁNCARAS, loc. adv. Á luz do 
Deus o de todo mundo; abertamente; 
descaradamente; sem medo, nem vergo- 
nha. 

ÁS ESCONDIDAS, loc. adv. Escondida- 
mente, rebuçadamente, subrepliciamente. 

ÁS ESCURAS, loc. adv. Sem luz; ás 
cegas; em trevas.— Figuradamente, sem 
esperança. 

ASETAR, V. a. ant. O mesmo quo As- 
setear.— «... lhe asetavam os cavallos.» 
Inéditos da Academia, Tom iii, foi. 216. 
= Recolhido por Moraes. 

•j" A SEUS POSTOS, loc. imp. Em lin- 
guagem nautica, voz do commando para 
quo a fileira da vanguarda ande para a 
direita, e a da retaguarda para a esquer- 
da, procurando cada uma dellas o logar 
que lhe compete na acção do combate. 

ASEVIA, s. f. Peixe da feição do 
linguado. Vid. Azevia. 

f ASEXO, adj. (Do grego a, sem, o do 
latim sexus, sexo.) Em Botanica, nome 
dos vegetaes quo não tem sexo, como os 
lichens, as algas, os cogumelos o outras 
cryptogamicas. 

ASFALTO, s. m. Vid. Asphalto. =Re- 
colhido por Moraes. 

ASFIXIA, s. f. Vid. Asphyxia. 
ASFODELO, s. to. Vid. Asphodelo. 
ÁS FURTADAS, loc. adv. Furtivamen- 

te, a occultas, escondidamento.—«lluns 
longes d'esta gloria viu Moysús de Uma 
lapa, como ás furtadas, mas pera se de- 
clarar, acha-se tartamudo.v Padre Ma- 
noel Fernandes, Alma Instruída, Tom. 
ir, cap. 1, dec. 38, n." 18, 

ÁS FURT^DELLAS, loc. adv. Aos pou- 
cos, o escondidamento. 

ASIÁLIA, s. f. (Do grego a, sem, o 
sialon, saliva.) Falta de saliva. 

f ASIALORRHÊA, s. f. Em Pathologia, 
diminuição da secroç,ão da saliva. 

ASIANO, adj. O mesmo quo Asiático, 
= Usado na linguagem poética. 

A conquistar as terras asianas 
Vieram  

CAM., LUS., cant. i, est. CO. 

ASIANO , s. TO. O natural da Asia. — 
«Os asianos, naquelle tempo, não tinhão 
as disposições necessarias para receber a, 
Fé.» Vieira, Sermões, Tom vni, serm. 17. 

f ASIARCHATO, s. TO. (pr. aziarkáto.) 
Em Historia grega, magistratura annuai 
junta ao sacerdocio, quo dava direito do 
presidir aos jogos sagrados celebrados 
em commum pelas cidades gregas da 
Asia. 

f ASIARCHA, s. m. (pr. aziarka.) O 
quo estava investido do asiarchato. 

ASIÁTICA, s. f. Em Botanica, especio 
de anemona. 

ASIÁTICO, adj. Que nasceu na Asia 
ou pertenço á Asia. — «Em opposição do 
asiatico (estylo) que he mui fraldoso e 
dilatado.y> Bernardes, Floresta, Tom. ii, 
p. 204. 

— Loc.: Luxo asiatico, exaggerado, 
excessivo. — Costumes asiaticos, molles, 
olfeminados. — Estylo asiatico, inchado, 
prolixo, diíTuso, cheio do pompas fóra do 
natural. — Sociedades asiaticas, corpora- 
ções modernas instituídas para alcançar 
monumentos com relação á historia, geo- 
graphia, litteratura, etc., da Asia, o dar 
publicidade a todos os manuscriptos orien- 
taes. 

ASIATICO, s. TO. O natural da Asia. 
«Como fazem os gregos, phrygios e asia- 
ticos.» Francisco Rodrigues Lobo, Corte 
na Aldêa, Dial. viii, foi. 73, v. 

f ÁSIDE, s. f. Em Entomologia, gene- 
ro de coleópteros heteromeros, da fami- 
lia dos melasomes. 

f ASIDÍTES, s. f. pl. Grupo da fami- 
lia dos melasomes, tendo por typo o ge- 
nero aside. 

ASÍDO, adj. p. Agarrado, empunhado, 
segurado, pegado. — «O amante asido 
nos braços do amor. > Jorge Ferreira, Eu- 
frosina, act. ni, sc. 2. 

ASILADO, adj. p. Vid. Azylado. 
f ASILHA, s. f. ant. Doença hoje des- 

conhecida. 
Jazor curando uma asilha. 

CANC. GKHAL, Tom. III, p. 144. 

f ASÍLICAS, s. f. pl. Em Entomolo- 
gia, tribu da ordem dos dípteros tanys- 
tomeos, tendo por typo o genero asilo. 

-j- ASILITES, s. TO. pl. Em Entomolo- 
gia, sub-tribu da tribu das asilicas, na 
ordem dos dípteros tatiystomeos. 

ASILO, s. TO. Genero de dípteros da 
familia dos tanystomeos, tendo por espe- 
cies principaes o asilo barbaresco, e o 
zangão, insectos carnívoros, que se nu- 
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trem de presas vivas, atacando princi- 
palmente os insectos mais fracos que elles. 

ASILO, s. m. (Do grego a, sem, esijle, 
presa; a melhor oithographia é Asylo.) 
Logar de refugio; valhacouto, abrigo.— 
«Por isso Tertuliano chamou judicia- 
riamente a sepultura asilo sagrado da 
morte.* Vieira, Sermões, Tom. i, serm. 
15. Vid. Asylo. 

f ASIMÍNO.s. m. Em Botanica, genero 
da familia das ananáceas, arbusto ou pe- 
quena arvore de ornato, da America se- 
ptentrional. 

f ASINARIAS, s. f. pl. Em Antigüida- 
des gregas, festas instituídas em memó- 
ria da destruição completa da armada 
athenianse. 

ASINARIOS, s. tn. pl. Nome irrisorio 
dado nos primeiros séculos em Roma, 
aos christãos. 

ASINHA, s. f. Fructo da asinheira. 
Também se emprega como diminutivo de 
Aza. = Recolhido por Moraes. 

ASINHA, adv. ant. Depressa, immedia- 
tamente, já, de prompto, cora rapidez, em 
breve.—«£ não ha cousa no mundo, que 
tão asinha passe.y» Sá de Miranda, Vi- 
Ihalpandos, act. ii, sc. 1. 

— Loc.: <íA mulher e a gallinha, por 
andar se perde asinha.» Jorge Ferreira, 
Ulysippo, act. i, sc. 1. — « Asinha é diío, 
o que é bem dito.* Padre Delicado, Ada- 
gios, p. 57.—t Curtas tem as pernas a 
mentira, e apanha-se asinha.» Idem, Ibi- 
dem, p. 176.—«Dá Deos azas á formiga 
para que se perca mais asinha.» Idem, 
Ihidem, p. 21.—xHospede que se convida, 
despede-se asinha.» Idem, Ibidem, p. 65. 
—tMais asinha se toma um mentiroso, 
que um coxo.» Idem, Ibidem, p. 128.— 
*Mette o touro no laço que asinha vem o 
praso.» Idem, Ibidem, p. 84.—nMuitas 
mãos e poucos cabellos, asinha os depen- 
nam.yt Idem, Ibidem, p. 67.—nMulher, 
vento, e mentira, asinha se mudam.* 
Idem, Ibidem, p. 136.—«iNa casa cheia, 
asinha se faz a ceia.-» Idem, Ibidem, p. 
67.—«O tramposo asinha engana ao cu- 
biçoso.» Idem, Ibidem, p. 129. — «Por 
muito madrugar não amanhece mais asi- 
nha.» Idem, Ibidem, p. 57.— «Quem 
pouco sabe, asinha o reza.* Idem, Ibi- 
dem, p. 110.—*Rato que não sabe mais 
que um buraco, asinha é tomado.» Idem, 
Ibidem, p. 24.—« Vindima molhada, pi- 
pa asinha despejada.» Idem, Ibidem, p. 
16.—« Quem prego não tira, pendura mais 
asinha.» Bluteau, Vocab.—nQuem quizer 
plantar asinha, seja de espaço, e não com 
fadiga.» Hernã Nunes, Refranes, p. 97. 

ASINHEIRA, s. f. Vid. Azinheira. 
ASININO, adj. (Do latim asininus. )De 

asno ou pertencente ao asno. Emprega- 
se no sentido physico e moral, para desi- 
gnar a raça ou as qualidades do jumento. 

Tem asinina a testa, a mâo grifanha, 
ALVAUKS DO ORIENTE, LUSITANIA, TRANSF., 

foi. 128, V. 

f ASIPHONOBRANCHIA, adj. (pr. azi- 
fonobránkia.) Nome distinctivo dos mol- 
luscos paracephalophoros, cujos bran- 
chios estão contidos em uma cavidade, 
que se não plolonga em sipháo. 

ASIPHONOIDE, adj. 2 gen. (Do gre- 
go a, sem, siphon, siphon, e eidos, fôrma.) 
Nome dos molluscos cephalopodos quenáo 
têm sipbão na sua concha. 

ASIR, V. a. (Do arabe zaiara, aper- 
tar com um certo instrumento as ventas 
das bestas.) Pegar, agarrar para que não 
escape ou escorregue. Vid. Azir. 

Paris ajoelhou, a que o valente 
Menelau corre, e asiado na celada, 
Arrastando o levava  

CASTRO, ULYssÊA, cant. ví, est. 23. 

—Asir, V. a. Ter mão, firmar, suster, 
apanhar. — *.E vereis que he isto trato 
ante ellas, e cacha por vos asir e rema- 
tar.» Jorge Ferreira, Aulegraphia, act. i, 
sc. 8. 

—Asir-se, v. refl. Agarrar-se, apegar- 
se, segurar-se, firmar-se, amparar-se, soc- 
correr-se.—«Que não podião ir lá (a 
um mosteiro altíssimo), senão asindo-se 
com as mãos.* Francisco Alvares, Verda- 
deira Informação das Terras do Preste 
João, foi. 41. 

-j- ASIRACO, s. m. (Do grego asirakos, 
nome de um insecto.) Em Enlomologia, 
genero de hemípteros da familia dos ful- 
garianos, cujo typo é o asiraco clavicor- 
nio da Europa. 

f ASITIA, s. f. (Do latim asitia; do 
grego a, sem esiíon, alimento.) Em Patho- 
logia, abstinência forçada; e também, 
perda do appetite. 

ASITO, adj. ant. Segundo Moraes, do 
Castelhano ahito ou afito; o f acha-se 
na velha orthographia substituído por s, 
como em solha, por /"olha). Firme, forte, 
defensável, inexpugnável. — «O castello 
que era bem forle e asito, e que não fora 
tomado tão á pressa da guisa, que o foi, 
senão fora pelo modo que tiveram em poer 
as mulheres e flhos em carros.» Fernão 
Lopes, Chronica de D. João I, Part. i, 
cap. 45. 

f ASKELIA, s. f. (Do grego a, sem, e 
skelos, pernas.) Em Teratologia, mon- 
struosidade caracterisada pela ausência 
de pernas. 

f ASKOSE, s. f. (Do grego askos, odre.) 
Em Botanica, nome proposto para desi- 
gnar o fructo das cyperáceas do algumas 
palygoneas, e chenopodeas; fructo mo- 
nospermo indehiscente, cujo pericarpo é 
distincto do tegumento proprio da se- 
mente, e pôde ser d'ella separado. 

f ASKOSARIO, adj. Palavra proposta 
em Botanica para designar o tetrakena, 
da familia das labieias. 

f ÁS LUFADAS, loc. adv. O mesmo que 
A lufa, lufa. Para a etymologia, vid A 
lufada. 

ASMA, s. f. (Do grego asthma, respi- 
ração difficii; no hespanhol asma.) Na 

linguagem vulgar, nome de todas as es- 
pecies de dispneas. Na linguagem scieu- 
tiflca, vid. Asthma. 

ASMADO, adj. p. ant. Conjecturad^ 
julgado com fundamento ; ponderado.= 
Usado por Bernardim Ribeiro. 

ASMAR, V. a. (O mesmo que Esmar, 
de esmo, com a terminação verbal ar, 
também se encontra a fôrma antiga Os- 
mar, recolhida por Viterbo.) Julgar ou 
avaliar as cousas a esmo, isto é, ponderar 
porconjuncturaou estimativa, orçar o nu- 
mero em grosso, pôr a vista sem contar, 
ter para si, suspeitar com fundamento. 

Asmade-me se queredes. 
EGAS MONiz, CANC. (Apud. Canc. popul., P- 

ASMATICO, adj. Corrupção orthogra- 
phica de Asthmatico. Que soffre da res- 
piração ou de ataques de asma. — 
mo de espirito asmatico.» Jorge Fer- 
reira, Ulysippo, act. v, sc. 7. Vid. As- 
thmatico. = Também se emprega cotuo 
substantivo. 

ASMENTO, adj. O mesmo que Asmati- 
co. = Recolhido por Bluteau. 

f ÁS MIL MARAVILHAS, loc. adv. Ma- 
ravilhosamente, de um modo que faz p^®" 
mar. Diz-se principalmente das cousas qu® 
tiveram um êxito feliz. — nCavallo con- 
certado ás mil maravilhas.» Festas 
Canonisação de Sam Francisco Xaviefi 
foi. 24, V. 

ASMO, adj. (Do grega a, sem, e z])yn^> 
fermento; deve escrever-se Azymo.) 
não tem fermento, não fermentado; dá- 
se em Liturgia este nome ao pão sem 
fermento que os catholicos accidentaes 
empregam na eucharistia; por este moti- 
vo foram chamados Azymitas; e os gregos 
fermentarios, por commungarem pão fer- 
mentado.— «O qual cordeiro se comtO' 
com pães asmos.» Frei Antonio Fêo, Tra- 
tados Quadragesimaes, Part. n, foi. 1'^®' 
col. 1. = Figuradamente, insipido, insul- 
so.—Amor asmo, sem graça, sem sabor- 
= Usado na linguagem cômica de Antô- 
nio Prestes. = Tambem se emprega coiflo 
substantivo. Vid. Azymo. 

ASMODEO, s. m. (Do verbo hebreu 
/lasc/wned/destruir, exterminar.) Nome de 
um certo demonio do reino de Sataii» 
príncipe dos diabos. . 

f ASMONICH, s. m. (pr. asmonik^-l 
Em Botanica, grande arvore da famih^ 
das rubiáceas, cuja casca é muito ad- 
stringente; também se lhe chama lasto- 
nema rosea. 

ASNA, s. f. (Do.latim asina, no fran- 
cez antigo asne.) No sentido vulgar, J'^' 
monta, femea do asno; burra.—«í'®' 
cepto alguns particulares casos, signif^<^'^' 
tivos os mysterios, como a prophecia 
Balaam e a sua asna.» João de Barros, 
Década III, Liv. 6, cap. 5. 

— Era Technología, asna, em Carpi"' 
teria, é o mesmo que thesoura, angulo de 
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madeira sobre o qual assenta a cumieira; 
as pernas abertas como a largura <la ca- 
sa, assentam de ura e outro lado sobro os 
írechaes ; e para se conservarem com esta 
abertura, tem no meio uma trave chama- 
da olivel.— «Asna he liuma figura trian- 
gular, formada com o agudo para cima; 
wsão d'ella os que fahricão para susten- 

o tecto das casas na forma que se cha- 
'wa de asnaria.» Sampaio Villas Boas, 
Nobiliarchia, cap. 27. —Asna franceza, 
certo páo direito acima, com outro atra- 
vessado no meio da ponta, e no páo, que 
vae debaixo do meio d'elle, vae de cada 
parte também seu páo até acima a pre- 
gar nas pontas do que fica atravessado 
^^a parte superior. Bluteau, Vocab. 

— Em Heraldica, asna, íigura compos- 
ta de duas bandas chatas, que represen- 
tam um composto, meio aberto, cujas 
pontas so vão alargando para baixo con- 
tra os dous lados do escudo, como as fa- 
xas ou ba.rras; significam victoria. 

ASNADA, s. f. Burricada; multidão ou 
ajuntamento de asnos ; no sentido antigo, 
asneira, parvoice, sandice. — «.Hei me- 
^0, que tendes feito uma grande asnada.» 
Jorge Ferreira, Ulysippo, act. v, sc. 8. 

ASNAL, adj. 2 gen. Da grandeza do 
asno ; asinino. Nome dado a uma casta de 
lobos grandes, para os distinguir dos pe- 
fl'ienos, ou cervaes. — «il/óasnal.» Vita 
phristi, Part. nr, cap. 26, foi. 66, v. = 
fanibem se escrevia Asnar, como ainda 
boje se usa Gavallar. 

ASNALMENTE, adv. Bestialmente; es- 
tupidamente, parvoamente. = Recolhido 
por Cardoso, Barbosa e Bento Pereira. 

ASNAR, adj. 2 gen. O mesmo que As- 
nal, = Usado nos Inéditos da Academia, 
fom. ni, p. 316. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ASNARÍA, s. f. Em Carpinteria, o con- 
J'incto da armação de uma casa, em que o 
tecto se sustenta em asnas. — «f/são del- 

(asnas) os que fahricão, para susten- 
os tectos das casas, na forma que se 

<^hama de asnaria.» Sampaio Villas Boas, 
Nobiliarchia, cap. 27. 

asneira; .s. m. Tolice, tomado do as- 
no como symbolo da estupidez; sandice, 
parvoice, disparate, baboseira, dislate, 
obscenidade.— Forte asneira 1 especie de 
protesto e increpac;ão com que se repelle 
a insensatez. = Recolhido por Bluteau. 

ASNEIRÃO, s. m. Augmentativo de As- 
neira. Emprega-se para designar com sen- 
tido oíTensivo, o que diz parvoices com 
obscenidades. Toleirão, baboso. = Tam- 
bém se dá este nome a uma especie de 
pedra conhecida pelo nome de Onastro.— 
*Com que a pedra onastro vinha a ser o 
mesmo que a petíra asneirão.» Padre Ma- 
noel Bernardes, Floresta, Tom. iv, p. 
262. = Recolhido por Bento Pereira. 

ASNEIRO, adj. Nome dado ao animal 
filho de cavallo e burra; dá-se este nome 
para caracterisar as especies hybridas do 

macho e mula. — «i4s bestas muares as- 
neiras, se devem conhecer pelos signaes 
seguintes.» Galvão de Andrade, Arte da 
Cavalleria de Gineta, Trat. i, cap. 23. 

— Em Botanica, cardo asneiro, nome 
vulgar do Onopardo. 

ASNEIRO, s. rn. O que trata com as- 
nos; burriqueiro; o que guarda e apas- 
centa asnos. = Recolhido por Barbosa e 
Bento Pereira. 

ASNIDADE, s. f. Necedade, asnada, as- 
neira, tolice, parvoice, sandice. = Reco- 
lhido por Cardoso, Barbosa e Bento Pe- 
reira. 

f ASNIL, adj. 2 gen. ant, O mesmo 
que Asnal. Cousa de asno.—Albarda as- 
nil. = Recolhido por Viterbo. 

ASNINHO, s. m. Diminutivo de Asno. 
Burrico. = Usado por Bernardim Ribei- 
ro. 

ASNO, s. m. (Do latim asinus.) Em 
Historia natural, quadrupede formando 
parte do genero cavallar; distingue-se 
d'elle por ter uma cauda mais comprida 
e guarnecida do pèllos na extremidade só- 
mento, por espaduas mais estreitas o raia- 
das de uma linha negra no macho, por 
um dorso mais em aresta, por uma anca 
menos quadrada, por orelhas mais com- 
pridas e por um grito particular. Ainda 
existe no estado selvagem, o é conheci- 
do pelo nome de onagro. — Na lingua- 
gem usual o figurada: homem estúpido, 
parvo, imbecil, broma, insensato, que faz 
disparates, que não tem senso commum. 
— » Coitados de nós, que somos asnos pe- 
ra levar a carga que nos põe.» Jorge Fer- 
reira, Ulysippo, act. i, sc. 1. 

— Loc. : Matar cem asnos por alguém, 
fazer grandes excessos de dedicação. — 
»E dizem-me ellas, que matará elle por 
mim cem asnos.» Jorge Ferreira, Eufro- 
sina, act. iv, sc. 5.—Ficar com cara 
de asno, o mesmo que conhecer-se logra- 
do ; ficar desconcertado por elTeito de uma 
desillusão. — Pedaço de asno, injuria 
usual com que se caracterisa alguém por 
mentecapto e malévolo.—Brincos de as- 
no, diz-se de todos os gracejos d'onde 
resulta dôr physica. — Ficar como o as- 
no de Buridam, não saber que partido 
ha de tomar; vèr-se em uma collisão in- 
soluvel. — O asno de ouro, conto grego 
composto por Apuleio, imitado de outro 
conto de Luciano.—A festa do asno, festas 
da egreja na edade média, das quaes 
existe ainda um formoso hymno latino. 
— Moverá o asno, e quem o tange, isto é, 
que entre o intento do alguma cousa e o 
seu êxito pôde haver alguma cousa que 
o estorve. — Decoada em cabeça de asno 
pardo, cousa que foi mal empregada em 
quem não a soube apreciar. — «N'estas 
o bom conselho he decoada em cabeça de 
asno pardo.y> Jorge Ferreira, Eufrosina, 
act. n, SC. 4. — Com raiva de asno, tor- 
nar-se d albarda, diz-se do que não po- 
dendo vingar-se de uma pessoa, mani- 

festa o seu odio contra as cousas que 
lhe pertencem. — Albardar-se o asno á 
vontade do dono, fazer a obra ao gosto 
de quem a paga.—^ Asno mosqueiro, o 
que anda pouco e está cheio de matadu- 
ras. — Asno bravo, o mesmo que o me- 
rú. — Asno silvestre, o mesmo que bra- 
vo. — * Abraçou-se o asno com a amen- 
doeira, e acharam-se parentes.» Padre 
Delicado, Adagios, p. 24. — «Aníes que- 
ro asno que me leve, que cavallo que me 
derrube.» Gil Vicente, Obras, Liv. iv, 
foi. 213, v. —*Antes morto por ladrões, 
que do couee de asno.» Delicado. Adagios, 
p. 24.—Asno de muitos, lobos o comem.» 
Idem, Ibidem. — «Asno desovado, de 
longe aventa as pegas.» Jorge Ferreira, 
Ulysippo, act. i, sc. 1. — «Asno c quem 
asno tem, mas mais asno é quem o não 
tem.» ídem, Eufrosina, act. i, sc. 3. — 
«Asno mau, junto de casa corre sem páo.» 
Delicado, Adagios, p. 24. — «Asno mor- 
to, cevada ao rabo.» Idom, Ibidem. — 
«Asno por lama o demo o tanja, e pelo 
j)ó o demo haja delle dó.» Idem, Ibi- 
dem. — «Asno que entra em devesa alheia, 
sairá carregado de lenha.» Idem, Ibidem, 
— «Asno que tem fome, cardos come.» 
Bluteau, Vocabulario.—«Asno seja, quem 
asno vozea.y) Delicado, Adagios. — *Brin- 
cae coyn o asno, dar-vos-ha na barba com 
o rabo.» Idem, Ibidem, p. 25. — « Ca- 
minhante cançado sobe em asno, se não 
te),i cavallo.» Idem, Ibidem, p. 25.— 
«Cresces e aborreces como o filho do as- 
no.» Bluteau, Vocabulario. — «De mim, 
e do meu asno haja pensado que do mal 
alheio não hei cuidado.» Jorge Ferreira 
do Vasconcellos, Eufrosina, act. i, sc. 5.— 
« Em Maio deixa a mosca o boi, e toma 
o asno.» Delicado, Adagios, p. 21. — 
«Em minha alma o deixas, meu é o asno.» 
Idem, Ibidem, p. 25. — «Em morrer o as- 
no não perde o lobo.» Idem, Ibidem, p. 
25. — «Ensaboar a cabeça do asno, perda 
de sabão.» Idem, Ibidem, p. 25. — «En- 
tre ponto e ponto, mordedura de asno.» 
Jorgo Ferreira, Eufrosina, act. i, sc. 3. 
— «Grão de milho em bocca de asno. » 
Hornã Nunes, Refranes, foi. 50, v. — 
«Guarde-vos Deos do Physico experimen- 
tador, e do asno ornejador.» Jorge Fer- 
reira, Eufrosina, act. i, sc. 2. — «Ila 
um anno que morreu o asno, e agora 
lhe cheira o rabo.» Delicado, Adagios, 
p. 25. — «Mais vale ruim cavallo, que 
ter asno.» Idem, Ibidem, p. 39. — «Máo 
recado perdeo o seu asno.» Idem, Ibidem, 
p. 25. — «ÈIulo ou mula, asno ou bur- 
ra, rocim nunca.» Idem, Ibidem, p. 
141. — «Não ó o bom boecado para a 
bocca do asno.» Idem, Ibidem, p. 141.— 
«Não é o mel para a bocca do asno.» 
Idom, Ibidem, p. 49. — «Não sabe o as- 
no que cousas são alfeloas.» Jorge Fer- 
reira, Eufrosina, act. iii, sc. 5. — «O 
amor dos asnos entra a couces, o sáe a 
boccados.» Delicado, Adagios, p. 2.—«O 
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filho do asno uma hora no dia orneja. » 
Jorge Ferreira de Yasconcellos, Eufrosi- 
na, act. ni, sc. 5.—k Palha e cevada 
quanta basta a um asno, assentai-lhe a 
paga.-» Idem, Ibidem, act. ni, sc. 6.— 
«Primeiro voará um asno para o cóo.» 
Bluteau, Vocabulario.—«Por mais que o 
asno se queira fazer cavallo sempre ha de 
ficar asuo.» Santos, Ethyopia, Part. i, 
Liv. 5, cap. 10.—«Que no cabo, que no 
rabo, sempre o nosso asno ha de parecer 
asno.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Eufrosina, act. n, sc. 4.—«Quem o asno 
gaba, tal fdho lhe nasça.» Padre Delicado, 
Adagios, p. 25.—« Que queira, que não 
queira, o asno ha de ir d feira. » Idern, 
Ibidem, p. 26. — «Tal grado haja quem 
o asno pentea.» Idem, Ibidem, p. 102. 
—«Tu bom, e eu bom, quem tangerá o 
asno?» Jorge Ferreira de Yasconcellos, 
Aulegraphia, Prol. — «Asno morto, ceva- 
da ao rabo.» Bluteau, Vocabulario. — 
Deram-lhe miolos de asno. 

ASNOGA, s. f. ant. O mesmo que Es- 
noga; contracçáo de Synagoga. — «E 
huma asnoga de judeus.» Gaspar de Sam 
Bernardino, Itinerário, cap. 11. 

ASO, s. m. Vid. Azo. = llecolhido por 
Moraes. 

ASÓ, loc. adv. ant. O mesmo que Sob; 
debaixo, abaixo, inferiormente. Citado no 
Testamento da Rainha Santa. = Recolhi- 
do por Moraes. 

ASÓB, loc. adv. ant. O mesmo que Sob. 
Citado na Ordenação Affonsina. = Reco- 
lhido por Moraes. 

f ASOBERBADO, adj. p. Tratado com 
soberba; cheio do soberba. —«Os quaes 
cada dia eram assoberbados dos Mouros, 
moradores da terra.» João de Barros, Dé- 
cada I, foi. 146, col. 2.=Recolhido por 
Bluteau no Vocab. 

ASOBERBAR, v. a. Vid. Assoberbar. 
ASODE, adj. (Do grego asodes; de 

ase, desgosto.) lím Pathologia, nome dado 
a uma especie de febre contínua, acom- 
panhada de desgosto, anciedade e nau- 
seas. —■ Febres asodes, nome geral dado 
a todas as febres gaslricas, biliosas, pi- 
tuitosas, mucosas, stomachaes, intesti- 
naes, mesenthericas e coléricas. 

A SOLAS, loc. adv. Só por só, sem 
companhia, A sós.—«E para uma alma 
se converter verdadeiramente a Christo, he 
necessário que esteja muito a solas.» Viei- 
ra, Sermões, Tom. i, serm. 11, n.® 7, 
col. 839. 

ASOLDADAR, v. a. Vid. Assoldadar. 
— Asoldadar-se, v. refl. Pôr-se a ser- 

vir á soldada; no sentido usual, assala- 
riar-se; ser militar por contractos.—Re- 
colhido por Bluteau, no Vocab.= Usado 
por Fernão Lopes. 

f ASOLLAÇÃO, s, f. ant. Em Direito 
antigo, «o mesmo que Absolvição; senten- 
ça a favor do réo.=Recolhido por Viterbo. 

ASOLVER, V. a. ant. Vid. Absolver. = 
Usado na Ordenação Affonsina. 

f ASOPE, s. m. Em Entomologia, ge- 
nero de hemípteros da familia dos scu- 
tellarianos, que se reúne ordinariamente 
ao genero pentatome ou ao stiretro. 

f ASOPIA, s. f. Em Entomologia, ge- 
nero de lepidóptorosnocturnos, tendo por 
typo a asopia de ventre levantado. 

ASOPRAR, V. a. O mesmo que Soprar. 
= Usado na Ordenação Affonsina, Liv. 
III, Tit. 146, e ainda hoje na linguagem 
popular.—«Quem tem hocca não manda 
asoprar.» Anexim oral. 

A SOQUILIPÉ, loc. adv. ant. Aos sal- 
tos, ora n'um pé, ora n'outro. = Reco- 
lhido por Barbosa o Beato Pereira. 

A SOSLAIO, loc. adv. ant. Obliqua- 
rnente, transversalmente, de lado, de ban- 
da, de ilharga.—«E ao seu Mestre de Cam- 
po Siinão de Vasconcellos c Sousa, deu 
uma bala no braço esquerdo a soslaio, e 
maravilhosamente lh'o não quebrou, rom- 
pendo-lhe a casaca.» Mercúrio, de Junho 
de 1664. 

A SOTA VENTO, loc. adv. Pela borda 
do navio opposta áquella d'onde vem o 
vento; oppõe-se A barlavento.—Ficar 
a sota vento, do lado opposto d'onde 
venta, com vantagem para o jogo de ar- 
tilheria e manobras. — «Passando a so- 
ta vento de elle, metteo-se por ardre os 
imigos.» Castanheda, Historia do Desco- 
brimento da índia, Liv. vii, cap. 95.= 
Na linguagem nautica também se empre- 
ga o verbo Sotaventear. 

ASPA, s. f. (Da baixa latinidáde has- 
pa, do inglez haspe.) Especie de cruz fei- 
ta com dous páos atravessados um em ou- 
tro, enxeridos ou atados sem ângulos re- 
ctos, cuja fôrma ó um X, a que também 
se chama cruz de Santo Aiidré. = Dá-se 
este nome a tudo o que apresenta essa 
forma.—«Fica esta ilha com a linha equi- 
nocial, que a corta pelo meio, em figura 
de huma aspa, etc.» João de Barros, Dé- 
cada III, Liv. V, cap. 1. 

— Em Heraldica, dá-se o nome de as- 
pa, a uma peça de escudo, que tem a 
fôrma da cruz de Santo André. A origem 
das aspas nos escudos da nobreza hespa- 
nhola, data da conquista da cidade de 
Baeza; usou aspa o Conde Dom Lopo 
Dias de Haro, mais quinhentos cavallei- 
ros que foram soccorrer o castello de 
Baeza, cercado pelos mouros; e em agra- 
decimento da victoria que tiveram no dia 
de Santo André, accrescentaram nos es- 
cudos por divisa das suas armas, as as- 
pas. A nobreza portugueza também usou 
de aspas nos seus escudos; taes são os 
Araujos, Azevedos, Osorios, Rochas, etc., 
tomadas de outro similhante successo, que 
aconteceu na tomada de Beja no dia de 
Santo André.—«Aspas (representam) que 
se adquiriram por successo ou batalhas, 
que aconteceram dia de Santo André. » 
Sampaio Villas-Boas, Nobiliarchia Portu- 
gueza, cap. 26. 

— Em Artilheria, instrumento para se 

limpar bem as peças.—«Depois de a ter 
limpa (a peça) com a lanhada, rompendo 
pelo brucellar com a aspa, fará que se 
alimpe melhor.» Arte de Artilheria. 

— Em Industria, chamam-se aspas uns 
engenhos do assucar movidos por bestas ; 
são quatro braços cruzados horizontal- 
mente no eixo do meio, que o move, e 
elle com sua dentadura move, entrosan- 
do nas dentaduras, os dous pequenos; 
das duas aspas pendem as almanjarras, 
ás quaes se prendem os tiros das bestas 
ou bois. = Recolhido por Moraes. 

— Em Tjpographia, chama-se aspa, o 
signal « usado para denotar que utna 
certa palavra ou trecho é extraído tex- 
tualmente de algum auctor; muitas ve- 
zes também se emprega para substiiuif 
o gripho. No principio de um paragrapho 
separa a redacção original do que e ex- 
tractado; também se emprega para se- 
parar as fallas e diálogos, do que é des- 
cripção, nos romances modernos.—Ahrtf 
aspas, collocar o signal: « —Fechar as- 
pas, collocar o signal: ». 

— Em Historia religiosa, aspa, era uma 
figura que se punha aos que saíam nas 
procissões dos Autos de Fé, para serem 
penitenciados ; era um signal de infâmia- 
—«... as commendas em similhantespei- 
tos não são cruzes, são aspas.» Vieira, Ser- 
mões, Tom. I, p. 319. 

ASPADO, adj. p. Atado ou pregado na 
cruz em fôrma de aspa; flguradamente: 
torturado, martyrisado, avexado.—«Iluns 
crucificados, como Pedro, outros aspadoS 
como André.» Vieira, Sermões, Tom. 'Vi 
p. 26.—«Essa pouca gente toda e 
amortecida.» Lemos, Cerco de Malaca, 
p. 52.=Tambom se emprega no sentido 
de ornado de aspa, ou separado com aspa- 

f ASPALACIDE, s. f. Genero da famí- 
lia dos roedores, conhecido pelo nome de 
rato-toupeira. 

t ASPALACIDEAS, s. f pl. Famiha do 
roedores, tendo por typo o genero aspalace. 

f ASPALÁSOME, s. m. (Do latim as- 
palasomus; do grego aspalax, toupeira) 
e soma, corpo.) Em Teratologia, genero de 
monstros, tendo por caracter uma even- 
traçâo ou esbarrigamento lateral ou me- 
diano, occupando principalmente a po'" 
ção inferior do abdômen, e nos quaes 
o apparelho genital e rectum se abrem 
para fóra, como na toupeira, por tres ori- 
llcios distinctos. 

ASPALATHO, s. m. (Do a privativo, e 
do grego spaô, eu arranco.) Em Botâni- 
ca, genero da familia das leguminosas, 
arbusto ou sub-arlmsto da África austral- 
Os aspalathos não differem das giestas se- 
não por caracteres tirados da sua figura, 
porque têm ambos a mesma fructiücaça'' 
e as folhas simples. — «Primeiramente ^ 
aspalatho, diz Plinio, he huma arvore p^' 
quena, cujas flores entre espinhos são co 
mo rosas... o lenho do aspalatho, di^eju^ 
Arato e Iluellio, referidos por 
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lue he vulgarmente chamado Rhodio, de 
se fazem contas do Rozario... Toda a 

planta, diz Plinio, sobre a qual se incli- 
nou o íris ou Arco celeste, tem o cheiro 
^0 aspalatho.» Vieira, Sermões, Tom. v, 
p. 450. 
t ÁS PALPADELLAS, loc. adv. O mes- 

que Ás Apalpadellas. = Usado por 
íaiva e Arraes. 

ÁSPAR, V. a, (De aspa, com a termi- 
nação verbal «ar».) Atar ou pregar na 

que se chama aspa.—Figuradaraen- 
*6: fortificar, torturar, martyrisar. Ornar 

a aspa o escudo; assignalar um texto 
®straído de um auctor com a aspa, para 

se não accuse plagiato. — que o 
povo se indignou de tal maneira, que 
''^o.ndou aspar o coitado do Chim.D Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 65. 

t ASPAR, s. to. Certa agua mineral, 
Conhecida também com o nome de agua 
^padana, usada antigamente nas liydro- 
P6sias asciticas, etc. — »Não tiverão no- 
''Wa das agoas mineraes, á qual he a de 
®®Par, e outras, v Curvo Semedo, Polyan- 
'nêa Medicinal, p. 787, n." 8. 
t ASPARÁGEAS, s. f. pl. Em Botani- 

tribu da familia das liliaceas, tendo 
por typo o gênero espargo. 

. ASPARAGINA, s. f. Em Chimica, prin- 
•^'pio immediato e crystallisavel, achado 

succo do aspargo ou espargo.=Tam- 
se lhe chama Agedoite, Althoina e 

Asdaôamide. 
.t ASPARAGINEAS, s. f. pl. Em Bota- 

"^'ca, familia de plantas monocotylcdo- 
'^^as de estames hippogyneos, a que o as- 
Parago deu o nome. 
t ASPARAGÍNEO, adj. Em Botanica, 

se assemelha ao espargo. 
ASPÁRAGO, s. m. (l)o grego aspara- 

no hespanhol esparrago. Vid. Es- 
P®rgo.) Eni Botanica, genero considera- 
do outr'ora como typo da familia das as- 
P^^^agijieas, mas hoje reduzido a uma 
^'fflples tribu da grande familia das lilia- 
ceas; é uma planta ephémera, ás vezes ar- 
®usto; conhecem-se para cima de cincoen- 
^ espécies; são muito empregadas na 
®rte culinaria. = Recolhido por Bluteau. 

ASPAREZA, s. f. ant. O mesmo que 
Aspereza.=Usado no Cancioneiro Geral. 

ASPARGEL, adj. 2 gen. ant. Inculto, 
Selvagem. = Recolhido por Moraes. 

ASPARGER, V. a. ant. (Do latim es- 
Pargere, nos manuscriptos latinos aspar- 

Espargir. = Usado por Paiva de 
Andrade. 

. ASPARGÍNEAS, s. f. pl. Vid. Aspara- 
Smeas. 

ASPARGIR, V. a. ant. Vid. Espargir, 
t ASPARGOIDE, adj. 2 gen. Em Bo- 

lanica, o mesmo que Asparagineo. 
t ASPARGOLITHO, s. to. (De espargo, 

e do grego lithos, pedra.) Em Mineralo- 
8'a, nome dado ao aspargelstein. 

t ASPARGOPSIDE, s. f. (De asparago, 
o do grego opsis, apparencia.) Em Bota- 

nica, genero de algas, da tribu das flo- 
rideas, planta marinha da fôrma a mais 
elegante, e de flores de uma côr lindís- 
sima. 

f ASPARTATO, s. to. Em Chimica, ge- 
nero de saes, que são formados pela com- 
binação do ácido aspartico com as bases 
salificaveis. 

f ASPÁRTICO, adj. Em Chimica, no- 
me de um ácido particular que se obtém 
tratando a asparagina pelos ácidos e pe- 
los oxydos metallicos. 

f ASPASÍA, s. f. (Do grego aspasios, 
amavel.) Era Entomologia, genero de co- 
leópteros carabicos, originário do Brasil. 

—Em Botanica, genero da familia das 
orchídeas tendo por typo a aspasia epi- 
dendroica, planta parasita. 

ASPE, s. m. ant. (Do latim aspis.) O 
mesmo que Aspide. = Usado por Frei 
Heitor Pinto. 

ASPEGTAVEL, adj. 2 gen. (Do latim 
aspcctabilis.) Visível, apparente, repara- 
vel.— «Bella imagem da caridade... e as 
luzes ou lampadas que lhe poz para a fa- 
zer mais illustre e aspectavel, forão', etc.» 
Bernardes, Floresta, Tom. iii, p. 45. 

ASPECTO, s. to. (Do latim aspectus, 
perdida a llexão do caso.) O estado de 
ser diante dos olhos; vista, olhadura, pre- 
sença; orientação, representação, consi- 
deração, observação; apparencia diversa 
sob que se mostra uma cousa, rosto, sem- 
blante, cara, fronte; a expressão do ros- 
to; parecer, physionomia. — *E esguar- 
dem bem com que aspecto e que constân- 
cia as testemunhas faliam.* Ordenação 
Manoelina, Liv. i, Tit. 65. 

— Em Astronomia, aspecto é a situa- 
ção que tem os astros no Zodiaco, uns a 
respeito dos outros; e também da sua in- 
fluencia nos destinos humanos.—» Outros 
astros, outras figuras celestes, outras al- 
turas, outras declinaçõès, outros aspectos, 
outras injluencias.» Vieira, Sermões, 
Tom. IV, serm. 15, § 2, n.» 590. 

—Em Astrologia, estes aspectos, eram 
trino, quadrado; aspecto sextil; aspecto 
diâmetro ou opposição. 

— Em Bellas Artes, aspecto empre- 
ga-se em dous sentidos dilferentes, fal- 
tando das obras de architectura: o hello 
aspecto do um edificio, designa as vistas 
que elle tem, ou também, o desenvolvi- 
mento grandioso e imponente de todas as 
suas partes para o seu eíTeito total. 

— SvN.: Aspecto, Vista; O primeiro 
ó puramente objectivo, o segundo pura- 
mente subjectivo na vista, o que domi- 
na é a idêa do objecto que se toma, e 
por isso não comporta os epíthetos que 
caracterisam o objecto observado. No as- 
pecto domina a idêa do objecto que so 
vê. Na paizagem, a vista exprimo mais 
extensão do que aspecto. 

ASPEITO, s. m. ant. (Do latira aspe- 
ctus; o «c» antes do «t» dissolve-se ge-> 
ralmente em «i»; ex.: pentus, peito; le- 

ctus, leito, etc.) Aspecto; respeito, atten- 
ção; gesto. = Fóra do uso. 

Albuquerque no grave e augusto aspeito 
O seu alto valor claro mostrava. 

SA DE MENEZKS, MALACA. CONQ., LiV. IV. 
Quem ú aquelle do aspeito venerando. 

CASTRO, ULYSSÈA, cant. IV, est. 95. 

-|- ASPELINA, s. f. Em Botanica, sy- 
nonymo de uma planta do genero das sy- 
nanthereas. 

f ASPER, s. TO. Em Ichthyologia, pe- 
queno peixe que se encontra no Rhoda- 
no, assim chamado pela aspereza das 
suas escamas. 

ASPERA, s. f. (Do latim asper.) Em 
Botanica, sub-genero da familia das ru- 
biaceas, tendo por typo a aspera moral. 

-{- ASPERAGNA, s. /'. Em Botanica, ge- 
nero da familia das borragíneas, planta 
annual. 

ASPERAMENTE, adv. Com aspereza; 
era sentido figurado; duramente, severa- 
mente, rigorosamente. 

Se brando Amor vos trata asperamente. 
liEUNARUES, UMA, SOH. 112. 

ASPERECER-SE, v. refl. Tornar-se ás- 
pero, fazer duro, ficar intractavel.=: Re- 
colliido por Moraes. 

Porque mais sendo torpes se asperecem. 
LEÜNEL DA COSTA, GEORÜICAS, p. 102. 

f ASPEREGRENIA, s. f. Era Botanica, 
genero da familia das orchídeas, herva 
parasita do Perú, que tem por typo a as- 
peregrenia scirpoide. 

t ASPERELLINEAS, s, f. pl. Em Bo- 
tanica, familia de plantas gramineas. 

ASPEREZA, s. f. (Do latim asperitas; 
o «t» por influencia gothica degenera 
em «z», como ainda se vê na lingua ita- 
liana por influencia das invasões lombar- 
das.) Rigor, dureza, austeridade, esca- 
brosidade; severidade, grosseria, falta de 
polimento; penitencia, mortificação, cas- 
tigo; difliculdade, crueldade. 

Mas em tempo, que fomes e asperezas. 
Doenças, treciias, e trovues ardentes. 

CAM., Lus., cant. x, est. 46. 

OU formosura indigna da aspereza. 
GB. ciT., cant. IX, est. 76. 

— Em Anatomia, chamam-se aspere- 
zas as desegualdades que so acham á su- 
perficie dos ossos, e que servem muitas 
vezes para a inserção dos orgãos fibro- 
sos. 

— Em Pathologia, asperezas das pai- 
febras, nome dado á inllammação chro- 
nica, por causa da sensação particular, 
que acompanha o seu movimento sobro o 
globo do olho. 

ASPERGER, V. a. (Do latim asperge- 
re.) Borrifar, espalhar em gôttas, or- 
valhar; espargir, aspergir; diíTundir, der- 
ramar, sacudindo em volta. — «£ com 
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as mesmas cerimonias, que lie hum novi- 
lho, e aspergendo o véo do templo sete 
vezes com o sangue delle.» Paiva d'Aridra- 
de, Sermões, Part. iii, foi. 111, v. 

ASPÉRGES, s. m. (Do latira arperges, 
palavra pela qual começa a oração que se 
canta na egreja durante a aspersão da 
agua benta.) Hyssope, com que se espa- 
lha a agua benta; o momento do officio 
da manhã, em que se faz a ceremonia de 
aspergir a agua benta sobre os assisten- 
tes. — « Começamos nosso asperges, e fo- 
mos deitar agoa benta ao Preste Joüo.» 
Padre Francisco Alvares, Informação das 
Terras do Preste João, foi. 89. 

— Loc.: Capa de asperges, pluvial, 
com quo o sacerdote se reveste para fa- 
zer a aspersão da agua benta. 

ASPERGIDO, adj. p. Borrifado com o 
hyssope; orvalhado de agua benta; no 
sentido extensivo, esparzido, derramado, 
salpicado. = Recolhido por Bento Pe- 
reira. 

f ASPERGILLARIO, adj. Em Hotanica, 
que se assemelha a um borrifador; que 
se parece com o hyssope. 

f ASPERGILLIFORME, adj. 2 gen. Em 
Botanica, que tem a forma de um hys- 
sope. 

f ASPERGILLÍNOS, s. m. pl. Era Bo- 
tanica, pequena familia dos cogumelos, 
tendo por typo o genero aspergillo. = 
Também se emprega como adjectivo. 

f ASPERGILLO, s. m. (Do latim asper- 
gillum.) Km Botanica, genero de cogu- 
melos, que se encontram sobre as sub- 
stancias vegetaes e aniraaes em docom- 
posição. = No sentido usual, borrifador, 
hy.ssope. 

f ASPERGILLUM, s. m. (Do latim as- 
pergillum.) Em Antigüidades latinas, es- 
pecie de borrifador, com que se derra- 
mava a agua lustrai. 

ASPERGIMENTO, s. m. ant. Aspersão, 
diflusão, derramamento, borrifo de agua, 
ou de qualquer outro liquido. — n Da 
morte de Christo, e do aspergimento do 
seu sangue houve o bautismo sua efficada 
e virtudes.* Vita Christi, Part. i, cap. 
21, foi. 73. 

ASPERGIR, V. a. (O mesmo que Asper- 
ger.) Borrifar, salpicar, orvalhar, derra- 
mar espadanando. — « Co' o odor sua- 
víssimo d'este nome, aspergiu o divino 
Paulo suas epístolas,» Amador Arraes, 
Dialogo X, p. 81. 

f ASPERICOLLA, adj. 2 gen. Em Zoo- 
logia, epílheto do animal que tem o pes- 
coço cheio de asperezas. 

f ASPERICÓRNEO, adj. Em Zoologia, 
diz-se do animal que têm os cornos ou as 
antennas eriçadas do asperezas. 

ASPERIDADE, s. f. ant. (Do latira as- 
peritate; no provençal asperitat.) O mes- 
mo que Aspereza. — «Maltratava seu 
avelhentado corpo com extraordinarias 
penitencias e asperidades.» Jorge Cardo- 
so, Agiologio Lusitano, Tom. ii, p. 764. 

f ASPERIFÓLLIAS, s. f. pl. Em Bota- 
nica, nome linneano da familia das bor- 
ragíneas. = Também se emprega como 
adjectivo para designar as plantas que 
têm as folhas asperas ao tacto. 

ASPERISSIMAMENTE, adv. Asperrima- 
mente, severissimamente, escabrosissima- 
mente. = Usado por Camões, eleg. vi, e 
nos Lus., cant. iii, est. 116. 

ASPERMASÍA, s. f. (Do grego a, sem, 
e sperma, semente.) Em Medicina, ausên- 
cia de semen, ou sperma. 

ASPERMATISMO, s. m. Em Medicina, 
impossibilidade ou diftlculdade de eva- 
cuar o semen; reíhixo do licôr seminal 
da uretra para a bexiga durante o or- 
gasmo ejaculador. 

f ASPERME, adj. 2 gen. Em Botani- 
ca, nome das plantas quo não dão se- 
mente. 

ASPERMADO, adj.p. Em Botanica, no- 
me dado aos vegetaes axioferos, que não 
tem a faculdade de se reproduzirem por 
si. = Usado por Brotero. = Recolhido 
por Moraes. 

ASPERMÍA, s. m. (Do grego a, sem, 
e s}iermeion, semente.) Em Botanica, esta- 
do de uma planta ([ue não dá somente, 
por que sobre o seu ovario ainda joven 
e delicado uma luz muito forte seccou e 
matou os ovulos. 

— Em Pathologia, aspermia, ó a este- 
rilidade do homem. 

ÁSPERO, adj. (Do latim asperus; no 
provençal aspre, e no hespanhol aspera.) 
Desegual ao toque, crespo; altibaixo, es- 
cabroso, fragoso, dósabrido, severo, rigo- 
roso, austero, duro, acre, forte, vehemen- 
te, molesto, difficultoso, trabalhoso, intra- 
tável, grosseiro. 

Os raios por Vulcano fabricados 
Vibrava o fero e áspero Tonantc. 

. CAM., cleg. I, est. 10. 
• . 

A quaesquer vossos aaperos mandados, 
Sem dar resposta, proinptos e contentes. 

IDKM, LUS., cant. X, est. IW. 

f ASPEROCÁULON, s. m. (De áspero, e 
caidis, tronco.) Em Botanica, genero da 
familia das phyceas; synonymo do gene- 
ro dasya. 

f ASPEROCÓQUE, s. m. Em Botanica, 
genero da familia das phyceas, alga dos 
mares da Europa, do Chili e do Perú. 

ASPERRIMAMENTE, adv. sup. O mes- 
me quo Asperissimamente. = Emprega- 
do por Diogo de Couto. = Usado na lin- 
linguagera poética. 

ASPÉRRIMO, adj. sup. (Do latim asper- 
rimus.) 0 mesmo que Asperissimo. lligo- 
rosissimo, escabrosissimo. = Usado na 
linguagem poética. 

Qnal o touro encerrado, quo ferido, 
Sacode a crespa e temerosa fronte, 
E c'um e outro asperrimo mugido. 

CASTRO, ULYSSKA, cant. III, est. 40. 

Deixando a serra asperrima Leoa. 
CAM., LUS., cant. v,ebt. 12. 

ASPERSÃO, s. f. (Do latirn aspersio, 
no acc. aspersionem.) Em Liturgia, cere- 
monia que consiste em salpicar de agua 
benta os assistentes. Em sentido mysticO' 
effusão intima da graça divina. — " 
mente, aspergimento, derramamento, du- 
fusão. — « E lançando-lhes agoa benta/ 
também aspersão sobre a corrente, 
que estavão aprisionados.» Padre Manoe 
Bernardes, Luz e Calor, Tom ii, P- 

— Em Disciplina ecciesiastica, bapt^' 
ma por aspersão, o que é celebrado der- 
ramando-se agua sobre a cabeça d'aquG" 
a quem se confere; distingue-se 
ptismo por immersão, ou de mergulh"' 
usado na egreja primitiva. 

— Em Therapeutica, chama-se aspe^" 
são o acto pelo qual se derrama conti- 
nuamente sobre uma chaga ou ulcera 
agua gôtta a gôtta, para a conservar hiH' 
pa e fresca. , 

ASPERSO, adj. (Do latim aspersus-] 
Banhado, molhado, salpicado, orvalhado. 
borrifado; derramado, espargido. 

Logo a espada l)aniiou em sangue aspefso 
O vencedor  

nODÍlIGUES DE MATTOS, JEUUSALEM 
cant. v, est. 31. 

ASPERSÓRIO, s. m. Em Liturgia,^ 
mesmo que Hyssope, ou Aspergilluni-"^ 
Recolhido por Bluteau. 

f ASPERULA, s. f. Em Botanica, gê- 
nero de planta da familia das rubiaceas, 
tendo por especies principaes a asperui 
taurina, a asperula cynambica, e a oao' 
rante. 

f ASPERÚLEAS, s. f. pl. Em Botâni- 
ca, secção das rubiaceas, tendo por typ" 
o genero asperula. 

ASPES, s. m. pl. ant. O mesmo qij® 
Aspas. Em sentido restricto, raios da rou 
do engenho do assucar movido pela forí 
da agua. = Recolhido por Moraes. 

f ASPHALTADO, adj. p. Guarneciuo 
do asphalto, betumado ou barrado ço 
asphalto, como hoje se usa nos passeioSi 
em vez de ladrilho. 

f ASPHALTAR, v. a. (Do asphalto, co® 
a terminação verbal « ar ».) (luarnecer 
asphalto os passseios das ruas, em vez 
ladrilho; barrar as paredes das casas» 
para que não mettam humidade. 

f ASPHALTENA, s. m. Em ChitQica, 
corpo solido e negro de quebradura con^ 
choide, formando a parte principal de cer 
tos beturaes. , 

f ASPHALTIAS, s. f. (Do grego aspliai''_ 
tias; de asphalisein, fortificar.) Em Ana^ 
tomia, nome dado á quinta vertebra Io® 
bar, porque sustenta todas as outras. 

1 ASPHALTÍTE, s. f. Em linguagei^ 
theologica, adjectivo usado para jg 
risar o vicio da masturbação.—O pomo 
Asphaltite, o onanismo. , 

ASPHALTO, s. m. (Do grego 
tos, betume.) Em Mineralogia, 
solido, negro, secco, friaveljquasiinoi*^ 
a frio, o dando na combustão um cb^i 
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SMpyrumatico, e adquirindo pelo attrito 
8 electricidadò resinosa; também se lhe 
(ínaraa botume da Jiideia. 
t ASPHODÉLEAS, s. f. pl. Em Botani- 

fainilia do plantas tendo por typo o 
gênero asphodelo. 
t ASPHODELINA, s. f. Em Botanica, 

gênero da familia das liliáceas, indígena 
^ I'jiíropa austral. 

ASPHODÉLO, s. m. Em Botanica, planta 
familia das liliáceas, plantas herbáceas 

® ephémeras, cujas flores brancas ouama- 
J^fillas formam um cacho simples ou rami- 
■ícado. Vid. Abrotea. 

ASPHODELOIDE, adj. Em Botanica, no- 
'''s dado ás plantas que têm a fôrma ou 

porte do asphodelo. 
ASPHYXIA, s. f. (Do grego a, sem, o 

Pyjxis, pulso.) Em sentido proprio, priva- 
do ou ausência do pulso; mas em Patho- 
^gia, suspensão dos phenomenos da res- 

P"'aCão, o por consequencia, a dos phe- 
jiomenos cerebraes, da circulação o de 
louas as outras funcções. 

Ha muitas especies de asphyxia: por 
^^}>menão, como a dos afogados; asphy- 
^'3 por estrangulação ou suffocação, co- 
■íio no croup, e no supplicio da corda; 
asphyxia jwr gazes não resjnraveis, como 
Acontece com o ácido carbonico; asphyxia 

gazes deleterios, ou propriamente enve- 
nenamento; asphyxia dos recem-nascidos, 
Estado do morte apparente e imminente, 
Revida muitas vezes á extrema fraqueza 
"a Criança em quem a respiração necessa- 

se não estabeleceu convenientemente. 
ASPHYXIADO, adj. e s. m. O que sof- 

''•^u a morte, ou está em risco de vida, 
por qualquer das fôrmas de asphyxia. 

ASPHYXIANTE, adj. de 2 gen. Que 
®8usa asphyxia, que embaraça a respira- 
^■^0; que abafa ou suíToca. — No senti- 

figurado: que embaraça a liberdade 
pensar c obrar. 

ASPHYXIAR, V. a. (De asphyxia, com 
® terminação verbal «ar».) Causar a mor- 

® pelo impedimento da respiração; suf- 
Pçar, estrangular, abafar, afogar; no sen- 

jiclo figurado, interromper ou prohibir 
a manifestação intellectual. 
Asphyxiar-se, v. refl. Suicidar-se 

Por meio da asphyxia; afogar-se, estran- 
Siilar-so, suíTocar-se. 

t ASPHYXICO, adj. Que tem relação 
a asphyxia. 

ASPHYXIOSO, adj. O mesmo que As- 
P^iyxiante.^: Recolhido por Moraes, 
t ASPICARPO, s. m. (Do grego aspis, 

o karpos, fructo.) Em Botanica, 
S^nero da familia das malpighiaceas, sub- 
^''liusto do México, também cultivado na 
«-uropa. 

lASPICÉLO.s . m. (Do grego aspis, escu- 
do.) Era Entomologia, genero de colcópte- 

tetràmeros, visinho do genero altise. 
ASPICIENTES, s. f. pl. Em Anatomia, 

^®ias que se ramificam das veias tempo- 
raes, vindo dar ao canto do olho. — «.A 

sangria das veias aspicientes, serve para 
avermelhidão dos oí/ios.»Pratica dos Bar- 
beiros. 

ÁSPID, s. m. Nome antigo com que se 
designavam as peças de calibre doze. O 
mesmo que Aspide, mais usado. 
t ASPIDÁLIDE, s. f. Em Botanica, sy- 

nonymo de Cuspidia. 
Aspide, s. m. & f. (Do latim aspis, 

aspidis.) Em Erpetologia, especie de ser- 
pente, visinha da víbora commum. Os an- 
tigos davam este nome a um animal fa- 
buloso, hoje conhecido, e que se julga 
ser o liaié. Em sentido figurado, pessoa 
que tem uma língua maledicente. 

Aspide o pomo é do bosque ameno 
Que esconde em sua belleza o seu veneno. 

CASTRO, ULYSSÊ V, cant. III, est. 1. 
.De aspide venenosa c mais serpentes. 
Os silvos se ouvem. 

QUEVEDO, AFFONSO AFUICANO, Cant. IV. 
— Loc. : «Um aspide não mata ou- 

tro.)» Padre Manonl Fernandes, Alma 
Instruída, Tomo i, cap. 1, dec. 4, n.® 87. 
— «O aspide e a víbora só emprestam a 
peçonha.*—Aspide entre flores, o mal 
acobertado com apparencias agra<laveís. 
— Aspide de Cleópatra, o modo como 
olla se .suicidou. 

f ASPIDECHIDEAS, s. m. pl. (pr. as- 
pidekideas; do grego aspi, escudo, e echi- 
dya, víbora.) Em Erpetologia família de 
ophidíanos, contendo serpentes venenosas 
de placas na cabeça. 

f ASPIDEION, s. ni. Em Botanica, sy- 
nonymo do genero Willemetia, da famí- 
lia das compostas. 

ASPIDIA, s. f. (Do grego aspis, es- 
cudo, e eidea, fôrma.) Em Entomologia, 
genero de lepidôpteros nocturnos, com- 
mum nos arredores de Paris. 

'— Em Botanica, genero do fotos ten- 
do por typo a aspidia trifolliada. 

ASPIDIACEAS, s. f. pl. Em Botanica, 
tribu da familia dos fetos. 

-j- ASPIDIARIADO, adj. Em Botanica, 
que se parece com uma aspidia. 

ASPIDINHO, s. m. Dimínutivo de As- 
pide. = Usado por Paulo d'AÍTonseca. 

-}- ASPIDIONEAS, s. f. pl. Em Botani- 
ca, secção da tribu das polypodiaceas, 
tendo por typo o genero aspidia. 

-j- ASPIDIOTA, s. m. (Do grego aspi- 
diotes, que leva escudo.) Em Entomolo- 
gia, genero de coleôptoros pentâmeros, 
insectos que so nutrem de uma especie 
de lichen da madeira podre. 

f ASPIDÍSCO, s. m. (Do grego aspi- 
dislcos, pequeno escudo.) Genero de infu- 
sorios, tendo por especie principal o as- 
pidisco, de Berlim. 

— Em Anatomia antiga, o sphincter do 
anus. = Recolhido por Moraes. 

ASPIDISTRO, .s. m. (Alteração do 
grego aspidiskos.) Em Botanica, genero 
de plantas herbaceas, visinho da familia 
das aroídeas, ou das esmídacoas, e ori- 
ginaria da China o do Perú. 

f ASPIDÍTES, s. f, pl. Ern Botanica, 

familia de fetos fosseis, tendo analogia 
com as aspidias, entre os fetos vivos. 

f ASPIDOACHIROS, s. m. pl. (Do gre- 
go aspis, escudo, a, sem, o kjieir, mão.) 
Em Erpetologia, familia de reptis sauria- 
nos, contendo os que têm o corpo cober- 
to do escamas, e dous pés atraz, mas sem 
os de diante. 

f ASPIDOBRANCHIOS.s. m. pl. (pr. as- 
pidohrdnkios; do grego aspis, escudo, e 
branchio, branchios.) Genero de mollus- 
cos, visinho dos scutibranchios. 

-j- ASPIDOCÁRPO, s. m. (Do grego as- 
pis, escudo, e karpos, fructo.) Ern Bota- 
nica, synonymo do genero-paliuro. 

f ASPIDOCÉPHALOS, s. m. pl. (Do 
grego aspis, escudo, o kephalè, cabeça.) 
Em Erpetologia, familia de reptis ophi- 
díanos, comprehendondo aquellos que 
têm a cabeça guarnecida de placas. 

-j-ASPIDOCHIROS, s. ?>?. pZ. (pr. aspido- 
kiros; do grego aspis, escudo, o klieir, 
mão.) Em Erpetologia, familia do reptis 
saurianos, coníprehendendo os que tôm o 
corpo coberto do oscamas, e duas patas 
do diante sômente. 

-[- ASPIDOCÓLOBOS, s. m. pl. (Do gre- 
go aspis, escudo, e kolobos, mutilado.) 
Em Erpetologia, família de reptis sau- 
rianos, comprehendendo os que tôm o 
corpo coberto de escamas, e mais ou me- 
nos mutilado com relação aos membros. 

f ASPIDOCÓTYLO , s. m. (Do grego as- 
pis, placa, e kotyle, ventosa.) Em Ilel- 
minthologia, genero de vermes apodos 
da ordem dos polystomos, da America 
meridional. 

-[- ASPIDOGÁSTRO, s. m. (Do grego as- 
pis, placa, e gaster, ventre.) Em Helmín- 
thologia, genero do vermes apodos, visi- 
nho dos trematodes, tendo por typo o 
aspigastro conchicola. 

ASPIDOGLOSSA, s. m. (Do grego aspis, 
escudo, e glossa, língua.) Em Botanica, 
genero da familia das asclepiadeas, hor- 
va ephemera da África austral. 

f ASPIDOMORPHO, s. m. (Do grego as- 
pis, escudo e morplw, fôrma.) Em Ento- 
mologia, genero de coleôpteros tetrâme- 
ros, synonymo do genero deloyala. 

f ASPIDONOTO, s. m. (Do grego aspis, 
escudo, anotos, dorso.) Em Entomologia, 
genero da família dos lacustianos, visinho 
dos phyllophoros, tendo por typo o aspi- 
donoto espinhoso, de Madagascar. 

ASPIDOPHORO, s. m. (Do grego aspis, 
escudo, o phoros, que leva.) Em Ichtyo- 
logia, genero da familia dos percoides, 
peixe dos mares do norte. = Também se 
emprega como adjoctivo, para designar o 
que ó provido de um escudo ou tegumen- 
to escamoso. 

-j- ASPIDOPHORÓIDE, adj. 2 gen. Que 
tem a fôrma de um aspidôphoro. = Tam- 
bém designa uma classe do peixe. 

ASPIDÓPTERO, s. m. (Do grego as- 
pis, escudo, e pteryx, aza.) Em Botanica, 
genero da familia das malpighiaceas, ar- 
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busto trepador, originário de Java e da 
índia. 

f ASPIDORHYNCO, s. m. (Do grogo as- 
pis, escudo, e rhynkos, bico.) Em íchthyo- 
logia, gênero de peixes fósseis, da famí- 
lia dos snuroides. 

ASPIDOSPÉRME, s. m. (Do grego as- 
pis, escudo, e sperma, semente.) Em Bo- 
tanica, genero da família das apocyneas, 
arvore do Brasil. 

f ASPIDÚR.A, s. m. (Do grego aspis, 
escudo, e oíjra, cauda.) Genero da famí- 
lia dos ophiudes ou asterophides, cujos 
raios, porporcionalmente grandes, são 
cercados de escamas imbricadas. 

ASPÍGONE. s. m. (Do grego aspis, es- 
cudo, e gonia, angulo.) Em Entomolo- 
gia, genero da família dos íchneumoiiia- 
nos, tendo por typo o aspigone diver- 
sicorne, de França e Inglaterra. 

-j- ASPÍLATE, s. f. Em Entomología, 
genero de lepidópteros nocturnos, tendo 
por especie principal o aspilate ensan- 
güentado. 

— Era Míneralogia, nome de uma pe- 
dra preciosa, citada por Plínio. 

ASPÍLIA, s, f. Em Botanica, genero 
de hervas epheraeras, originarías de Ma- 
dagascar. 

f ASPÍLOTA, s. m. Em Botanica, sy- 
nonymo do genero geniostomo. 

— Em Míneralogia, nome de uma pe- 
dra preciosa de côr argentina. = Reco- 
lhido por Moraes. 

ASPIRAÇÃO, s. f. (Do latim aspiratio, 
no acc.) Synonymo de Inspiração. O acto 
de absorver o ar exterior nos pulmões; 
o primeiro acto da respiração ; inbala- 
çáo ; coiitrapôe-se a expiração. = Usado 
na linguagem scientifica. 

— Em Hydraulica, chama-se aspiração 
a acção de uma bomba, que levanta a 
agua produzindo o vasío. — Bomba de 
aspiração. 

— Em Grammatica, aspiração ó a pro- 
nuncia aspera e forte, tirada da gargan- 
ta nas letras vogaes, a qual na nossa lín- 
gua 6 em outras é denotada pelo «h».^— 
«/i não he letra mais que na figura, só- 
mente serve aos Latinos, para nota de 
aspiração.» Ferreira de Vera, Orthogra- 
phia, cap. 10. 

— Em Musica, aspiração, ó a prolon- 
gaçfio da nota inferior á nota superior. 
Também designa o defeito do cantor, 
quando colloca um «h» diante das vo- 
gaes e algumas vezes diante das consoan- 
tes. Também se toma á boa parte, quan- 
do o cantor emprega um leve suspiro pa- 
ra ornar o seu canto, ou quando sabe 
cautelosamente tomar a respiração sem 
deixar de sustentar o timbre e progres- 
são da voz. 

— Em linguagem ascética, aspiração 
designa os movimentos anagogícos.—«Se 
as respirações são tiecessarias para re- 
frescar o coração, as aspirações o são pa- 
ra accendel-o no espirito de devoção.* Pa- 

dre Manoel Bernardes, Paraiso de Con- 
templativos, cap. I, annot 1. 

— Eui litiguagem poética, desejo ve- 
hemente, voliçAo, tendeiicia para a rea- 
lisação de um certo ideal; ambição Im- 
possível. 

ASPIRADO, adj. p. Inhalado, absorvi- 
do pelos pulmões ; pronunciado com as- 
piração; desejado com vehemencia, am- 
bicionado.—«Os nossos Orthographos lhe 
chamam letras aspiradas.» Franco Barre- 
to, Orthographia, p. 232. 

ASPIRAL, adj. 2 gen. O mesmo que 
Espiral. Ascensional. —« E com Imm só 
movimento aspirai, se vencem todas as 
diffictildades.» Dom Fernando de Mene- 
zes, Vida de Dom João I, Dedicat. 

ASPIRÁNCIA, s. f. O mesmo que As- 
piração.=Ilecolhidü por Moraes, no sen- 
tido do ambição, ousadia, pretenção. 

ASPIRANTE, adj. 2 gen. (Do latira as- 
pirans, antis.) Inhalante, absorvente, ín- 
spírativo; anhelante.= Bastante usado na 
antiga linguagem mystica.—«Aqui final- 
mente se torna a alma toda amorosa, ar- 
dente e affectuosa, e aspirante á união 
do divino amor.» Bernardes, Paraiso dos 
Contemplativos, cap. xii. 

— Em Hydraulica, bomba aspirante, 
bomba que eleva a agua pela producção 
do vasío, ao contrario da bomba premen- 
te, que eleva pela pressão. 

ASPIRANTE, s. m. Norae que se dá 
aos que freqüentam o tirocinio de certos 
empregos ou postos. —Aspirantes de en- 
genheiros e constructores, creadosera 1796. 
—Aspirantes de guardas marinhas, crea- 
dos em 1790.—Aspirantes de piloto, crea- 
dos em 1798. — Sargento aspirante.— 
Aspirante da alfandega, etc. 

ASPIRAR, V. a. (Do latim aspirare.) 
Respirar, absorvendo o ar exterior, inha- 
lar, inspirar, sorver; pronunciar com as- 
piração. Pretender, sollicítar, ambicionar, 
desejar, anciar, almejar. 

Que tâo altas cmprezas aspiravam. 
CAM., LUS., cant. iv, est. 50. 

Nem com tanto furor o mar Egéo 
Co'as forí^as do Aiistro em tempestade escura, 
Ergue as tumidas ondas com ([ue aspira 
Bater do Olympo os muros de çaflra. 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. VIII, cst. 93. 
— Aspirar, v. n. Assoprar, favorecer, 

respirar. 
Por cima d'esta rocha brandamente 
Só Zephyro aspii^ando desencalma. 

BERNAUDES, ecl. XI. 
ASPIRAR, V. a. ant^ Conspirar, conju- 

rar, revoltar-se.— «De novo aspirar con- 
tra el-Rei de França.t Provas da Histo- 
ria Genealogica, Tom. ii, p. 561. 

— Syn. : Aspirar, Pretender: O primeiro 
verbo exprime a ídòa de esforço,, o de- 
sejo vehemento, a inquietação moral pa- 
ra alcançar uma certa cousa ou realisar 
um certo desejo.—O verbo Pretender, 
designa a exigencia de uma certa cousa, 
fundada em um direito conhecido ou ima- 
ginário. 

ASPIRATIVO, adj. Em Philologia, que 

se pronuncia como aspiração, fallando 
uma letra ; ou que faz pronunciar co^ 
aspiração, fallatido-se de um 
tíTiro dellas (letras) a que he aspirativ ^ 
em razão de ser mais fácil a nossa í""" 
minciação.» Frei Manoel da Esperança, 
Historia Seraphica, Prol. , > 

ASPIS, s. m. (Do grego aspis, 
O mesmo que Aspide ou Aspid.—" 
serpejite aspis que vos chupa docetn^'^ 
vida...» Jorge Ferreira, Aulegraphi3>ac • 
I, SC. 7. 

t ASPÍSOME, s. m. (Do grego 
escudo, e soma, corpo.) Em Entoraologi^^ 
genero do coleópteros pentâmeros, 
America meridional. 
t ASPISTE, adj. 2 gen. (Do grego 

pistes, que se arma de ura escudo.) 
Erpetologia, nome das serpentes qu6 te 
o corpo munido do placas. 

f ASPISTERA, s. f. Em Botanica, sj- 
nonymo do genero parmelia. 

f ASPISÚRA, s. f. (Do grego aspis, es- 
cudo, e oyra, cauda.) Em Ichthyolog' > 
synonymo do genero acanthuro. 

-I- ASPITE, s. m. (Do grego aspis, es- 
cudo.) Em Entomología, genero de 
pteros típularios, pequeno ínsecto q 
tem uma linha do extensão, 

f ASPIUS, 8. m. Em Ichthyologia, 
nero de cyprinoídes. 

f ASPLENIA, s. f. Era Botânica, 
ro da família dos fetos, comprehende ^ 
do mais de cíncoenta especies, vana i 
simas era quanto ao aspecto e divisão 
folhas. 

f ASPLENIÁCEAS, s. f. pi. Em 
nica, tríbu da família dos fetos, ten 
por typo o genero asplenía. 

ASPLENIARIAS, s. f.pl. Em Botânica, 
secção da família dos fetos. „ 

t ASPLENIOIDE, adj. 2 gen. Que 
assemelha a uma asplenía. 

f ASPLENIOIDÊAS, s. f. pl. Em 5°!®' 
nica, secção da família das polypo*^! 
ceas, tendo por typo o genero asple»' ' 

f ASPLENÍTE, s. f. Em Botanica ws- 
sil, genero de fetos fosseis, analogp 
asplenias da vegetação actjual, provem® 
te das minas da Sílesía. 

t ASPONDYLOIDE, adj. 2 gen. (D" 8 ^ 
go a, sem, spondylos, vertebra, o eta" ' 
fôrma.) Em Zoologia, que não tem ve 
tcljrflis 

f ASPÓNGOPE, s. m. Em Entomolo- 
gía, genero de hemípteros pentamían? ' 
tendo por typo o aspongope da A«ieri 
meridional. 

f ASPORE, adj. 2 gen. (Do grego 
sera, e spora, semente.) Em Botânica, 1 
não tem corpusculos reproductores. 

f ASPRÊA, s. f. Genero de po'yPJg 
mernbranosos foliáceos, o compostos 
cellulas. , 

ASPR-EDE, s. m. Em Ichthyologia- 
nero de silaroídes, peixe das aguas do 
da Guyanna. =Recolhido por iMoraes- 

f ASPRELLA, s. f. Em Botanica, S"' 
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nero da farnilia (Ias gramíneas, tendo por 
'ypo a asprella murdiforme. 
t ÁS PUBLICAS, loc. adv. Pnblica- 

WPnte, diante do publico. = Usado por 
ÍTei Antotiio'das Chagas, 
i ÁS PURIDADES, loc. adv. O mesmo 

Á puridade. Vid. esta palavra, 
t ÁSQUA, s. f. Em Araclinologia, ge- 

tiero da ordem dos acarianos, visiiiho dos 
chfiylfttes. 

ÁSQUEAR, V. n. Ter asco, aborrecer, 
enjoar, engeitar.=Uecolhido por Moraes. 

asquerosamente, adv. Com asco; 
"■^pugnantemente, nojosamente, sordida- 
®6nte, siijamonte.—«Medonha e asque- 
rosamente lhe queimou e caulerizou a 
^^ngoa.D Vieira, Sermões, Tom. iii, 
n.o 403. 
. ASQUEROSIDADE, s. f. Sujidade, no- 
J®ncia, immiindicie, sordidez.—xEven- 

tão odiosa asquerosidade, considerou 
" ÇMe erão deleites senanaes.» Bernardes, 
^'loresta, Tom. ii, p. 288. 

. ASQUEROSISSIMO, adj. p. Repugnan- 
tíssimo; nojeiitissirno. = Us.hIo na liii- 
Slagem mystica pelo F'adre Bernardes. 

asqueroso, ndj. Que causa asco; sor- 
"i<lo, nojento, repugn.-tnte, hediondo, im- 
®undo, sujo, tabido; nauseèuto, vomiti- 

Oh pobrezinho de mim! que não 
Sinto em mim, se o máo cheiro, que sahe 

própria consciência asquerosa e re- 
'^ohida, etc. » Bernardes, Pão Mystico, 
§ 17. 

ASQUÍNO, s. ni. Peixe, ao qual se at- 
tnbuRni propriedades fabulosas. — « Do 
peixe asquino, diz Santo Ambrosia, que 
sohrcvindo tempestade, se pega fortemente 

alguma rocha ou penedo ; com que a vio- 
^^ncia das turbulentas ondas o não pode 
dalli arrancar, e involver entre seus es- 
'^(irceos altivos, e furiosas ressacas.,* Pa- 

Manoel Bernardes, Floresta, Tom. iv, 
cap. 2, dec. 18. 

ÁS REBATINHAS, loc. adv. O mesmo 
^l^e Á rebatinha. = Usado por Camões. 

assa, s. f. (Segundo Littrc, do allemão 
'^^sand.) Croma resinosa, que se desdobra 

duas especies: a assa dulcis, e a assa 
ffPtida. 

assa, s. m. Nome dado pelos índios 
30 filho branco de paes pretos. = lloco- 
' li ido por lUuteau. 

ASSABENDAS, loc. adv. ant. Acinte- 
•Dente, de proposito, de caso ])ensado, 
com conhecimento e noticia.=Usado na 
Ordenação Affonsina. = Recolhido por 
Moraes. 

ASSABORADO, adj. p. Tornado sabo- 
roso; deleitado com cousa saborosa; sa- 
boreado.=Usado por Dom Hilário Bran- 
dão. 

ASSABORAR, v. a. (De sabor, com o 
prefixo «a», o a terminação verbal «ar».) 
Temperar, fazer saboroso; deleitar, dar 
gosto, saborear. —« Pelo assaborar mais 
a deferir ao requerimento.* Lemos, Cer- 
cos de Malaca, p. 59. 

VOL. I.—77. 

ASSABOREADO, adj. p. Tornado sabo- 
roso, temperado. = Recolhido por Bento 
Pereira. 

ASSABOREAR, v. a. (He sabor, com o 
prefLvo «a» e a terminanio verbal «ar».) 
= Recolhido por Bento Pereira. 

ASSACADILHA, s. f. ant. Imputação 
calumniosa, attribuição, accusaçâo.—«E 
tão pouco, disse elle, podia eu dar Bada- 
Ihouce a el-Bei de Portugal com esta as- 
sacadilha, que me vós dizeis.* Fernão Lo- 
pes, Chroniça de Dom João I, Part. ii, 
cap. 155. Na linguagem popular ainda se 
emprega n'este sentido a palavra Sacadi- 
Iho. 

ASSACADO, adj. p. Imputado, attri- 
buido; calumniado, contado por assaca- 
dilha; censurado, exprobrado. 

Falaa c maliciosamente 
Foi grande uleive a.s'.s«r//íio. 

DE MiUANDA, sat. I, n." 38. 

ASSACADOR, s. m. O que anda com 
me.vericos, calumnias ou assacadilhas.= 
Recolhido por Jeronymo Cardoso. 

ASS.ACALADO, adj. p. O mesmo quo 
Açacalado, mais conforme com a elymo- 
logia arabe. 

ASSàCALAR, V. a. (Do arabe sackala, 
com o prelixo e a terminação verbal «ar».) 
Vid. a fôrma moderna Açacalar. 

ASSACAR, V. a. Imputar, attribuir ca- 
lumniosamente, accusar, exprobrar.— 
«Assacando-lhe além d'isso muitas ou- 
tras faltas.» João do Barros, Década IV, 
Liv. 6, cap. 22. 

-[ ASSÁCIO, s. m. ant. Em Pharmacia 
antiga, dava-se este nome a todas as cou- 
sas assadas no seu proprio succo. Espe- 
cie de cozimento ou preparação de medi- 
camento na sua própria humidade, sobre 
cousa quente ou ardente, como telha, ti- 
jolo, vidro, ferro, etc. = Recolhido por 
Bluteau. 

ASSACUDIDO, adj. p. O mesmo quo 
Sacudido. = Usado por Frei Marcos de 
Lisboa. 

ASSACUDIR, V. a. (O mesmo quo Sa- 
cudir.) Abanar, impellir, estremecer, for- 
çar.— Inclinai, Senhor, nossos cora- 
ções a vossos mandamentos, e não d ava- 
reza; lançando-a de nós, e assacudindo 
de nossas mãos toda cousa tomada.» Frei 
Marcos de Lisboa, Vida dos Santos, Liv. 
I, cap. 7. 

ASSAÇÃO, s. f. Em Pharmacia, cocção 
dos medicamentos molles ou succiilentos, 
operada em sua própria humidade, ex- 
pondo-os á acção directa do fogo, no for- 
no ou debaixo de cinzas'quentes. 0 mes- 
mo quo Assacio. = Usado na Pharmaco- 
pêa Tubalense. = Recolhido por Moraes. 

ASSADEIRA, s. m. Mulher quo assa 
castanhas aos cantos das ruas, o abi ven- 
de aos transeuntes.—Qualquer louça quo 
serve para fazer um assado. = Recolhi- 
do por Moraes. 

ASSADEIRO, s. m. ant. O mesmo quo 

Assador. Vaso de barro com o fundo es- 
buracado, dentro do qual so assam as 
caslanhas. 

lanrar ao afífí(iileii'0 
C.as-tanlia, e lirar bolola. 

ANTOSIO rnESTES, AUTOS, foU 171, 

— Assadeiro, adj. Que é proprio pa- 
ra ser assa<lo; nome especialmente da- 
do a um certo queijo de Salarnanca, pro- 
prio para assar. — «Os queijos assadei- 
ros de Salarnanca. » Nunes do Leão, 
Descripção de Portugal, p. 35. 

ASSADO, adj. p. No sentido proprio, 
preparado ao fogo em secco, sobre bra- 
zas, em grelha ou no espeto; extensiva- 
mente : abrazado, tostado, torrado, quei- 
mado; inllarnmado, cortado ou escoriado 
pelo muito calor. 

— Loc. : Assado, cozido e frilo, diz-se 
do assumpto que íoi tratado o repetido 
do diversas maneiras até se esgotar. — 
« O que me houveres de dar cozido, dá- 
m'o assado, perdoar-ie-hei o caldo.* Pa- 
dre Delicado, Adagios, p, 50. 

ASSADO, s. m. Todo o genero de-vian- 
da ou iguaria, que se prepara em secco 
ao fogo. Peça do carne que experimenta 
a cocção sobre as brazas, e não em li- 
quido.— » Após esles virão os fritos, de- 
pois os assados.» Sá de Miranda, Es- 
ti'angeiros, act. ii, sc. 46. 

— Loc.: tíGrammatíco desfavorecido, 
não tem assado, e come cozido. » Padro 
Delicado, Adagios, p. 169. 

ASSADOR , s. m. Vaso de barro, criva- 
do de buracos, que se assenta sobre um 
fogareiro, o proprio para assar castanhas. 

— Espêlo proprio para assar carne ou 
qualquer viauda. Antigamente, designa- 
va nm officio particular da casa real. — 
Certa. 

Outros comendo entranhas palpitantes, 
Cortundo-as estão dos assadores. 

LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, Canl. III. 

ASSA-DULCIS, s. f. Nome dado á resi- 
na de benjoirn. 

ASSADIÍRA, s. f. Porção de carne, quo 
se assa de uma vez; nas ilhas dos Aço- 
res dá-se este nome aos pedaços de car- 
ne que se vão tirando, quando se abre 
um porco, e se assam immediatamente. 
= Recolhido por Cardoso o Bento Pe- 
reira. 

— Loc. : Ter rasca na assadura, ir 
feito nos lucros de um negocio; ter par- 
te em uma empreza. Toma-se á má par- 
te.—Presenteou com uma assadura, man- 
dou metade de um porco.=Rccolhido 
por Bluteau. — nAruspicio he hummodo 
de adivinhar, pondo-se a olhar as assa- 
duras dos animaes.y» Summa Caetana, 
foi. 31, V. 

ASSAFÉTIDA, s. f. Em Therapeutica, 
gòmma resinosa, fétida, que se obtém por 
incisões feitas no tronco e collo da raiz 
da fcrula assa-fétida; tem um cheiro al- 
liaceo, o um sabôr amargo, acreorepel- 
lente. Os asiaticos servemrse d'ella como 
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condimento, e é um dos mais valentes 
antispasmodicos conhecidos. — « Saiba- 
mos do que se chama Altiht, e Anjuden, 
assa-fétida, e doce, e odorata, pois antre 
ella e lasespicium, põe os Doctores alguma 
differença...^ Garcia d'Orta, Colloquios 
dos Simples e Drogas, coll. vii, foi. 18. 

ASSAFRÃO, s. m. Vid. Açafrão. 
ASSAI, aãv. (Do italiano assai, bastan- 

te.) Termo de Musica, para designar bas- 
tante, assás, muito. Indica-se como au- 
gmentativo á palavra que nota o movi- 
mento de uma aria. — Presto assai; lar- 
go assai. 

f ASSAKÍ, s. f. Nome da sultana fa- 
vorita do harem. 

ASSALARIADO, adj. Pago por salario ; 
estipendiado, tomado ao serviço por sol- 
dada. = Emprega-se também á má par- 
te. Corrompido por paga, vendido, sem 
consciência; peitado para um crime. — 
«Com seus pescadores assalariados.» Lu- 
cena. Vida de Sam Francisco Xavier, p. 
80, col. 2. 

ASSALARIAR, v. a. (De salario, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal 
«ar».) Tomar por salario, assoldadar, 
chamar para 9 seu serviço por um certo 
estipendio.—A má parte: peitar.—«.Quaes 
são estes (conselhos) senão o de ir mais 
dous mil passos a quem me assalariou só 
para mil.» Manoel Bernardes, Luz e Ca- 
lor, Part. II, opusc. 3, n." 340. 

— Assalariar-se, v. refl. Entrar para 
o serviço de alguém mediante uma certa 
paga. = Também se emprega á má par- 
te: vender-se. 

ASSALMOADO, adj. Que tem parecen- 
ças ou analogia com o salmão. — Trutas 
assalmoadas. = Recolhido por Moraes. 

ASSALOIADO, adj. p. Que tem manei- 
ras de saloio ; alapuzado, rústico. 

ASSALMONADO, adj. Vid. Assalmoado. 
ASSALTADA, s. f. (De assalto, com o 

suffixo «ada».) Ataque repentino, sorti- 
da, investida, erupção. — «Se algum es- 
capou das assaltadas dos Alarves.* Godi- 
nho, Viagem da índia, p. 101. 

— Loc,: Dar uma assaltada, ir de fu- 
gida a um logar. = N'este sentido tam- 
bém designa o assalto de ladrões. 

ASSALTADO, adj. p. Atacado, investi- 
do, accommettido. = Também se empre- 
ga á má parte, para designar roubado por 
salteadores. 

ASSALTADOR, s. m. O que assalta; 
invasor, accommettedor; o que ataca. 

Por ventura quês tu privada palma 
De ousado assaltador da alta muralha. 

RODRIGUES DE MATTOS, JEKUSALEM LIBERT., 
cant. XI. 

ASSALTAR, v. a. (No normando assau- 
tar, no italiano assaltare.) Accommetter, 
atacar, investir, arremetter, expugnar. 
Apanhar descuidado. 

Ó indigno Pastor de tal rebanho, 
Se leu curral faminto lobo assalta. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. IV. 

— Syn. : Assaltar, Atacar: O primei- 
ro verbo indica o facto de arremetter de 
salto, de uma maneira repentina, e im- 
prevista. — Atacar, designa o primeiro 
movimento do combate. 

ASSALTEADO, adj. p. Investido com 
frequencia, atacado constantemente. Sal- 
teado. — «A alma assalteada dHnvejas, 
ambições, odios e outros sem mil inimi- 
gos.* Sermões, Part. i, foi 191, v. = 
Usado por Paiva d'Andrade. 

ASSALTEAR, v. a. Assaltar com fre- 
quencia, accommetter de súbito: sair ao 
encontro para roubar. 
 e os seus formosos 
Olhos, de que reparte gloria e pena, 
Amor que assaltear delles appronde 
Pelo florido campo e praia estende. 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. II, est. 8. 
ASSALTO, s. TO. (Do latim assaltus; 

no italiano assalto; no hespanhol asalto.) 
Ataque, investida, sortida, arremettida, 
accommettimento aos muros de uma ci- 
dade ou praça. Tentação, combate, luta; 
sollicitação viva e impertinente.—Em Es- 
grima, combate simulado. = Também de- 
signa ura certo jogo. Ataque de saltea- 
dores, ou assaltada. — «Determinaram de 
lhe dar ao outro dia hum geral assalto.» 
Diogo de Couto, Década V, Liv. iv, cap. 19. 

ASSALVAJADO, adj. !)a condição de 
selvagem; brutal, grosseiro, rude. = Re- 
colhido por Moraes. 

ASSALVAJAR, v. a. Reduzir á condi- 
ção de selvagem; tornar rude. Melhor, 
Asselvajar. = Recolhido por Moraes. 

— Assalvajar-se, v. re/l. Embrutecer, 
tornar-se selvagem. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ASSAMAR, V. a. Vid. Açamar. = Usa- 
do por Jorge Ferreira. 

f ASSAMARE, s. f. (Do latim assare, 
e amarus, amargo.) Nome da substancia 
particular que communica o sabor amar- 
go ao pão, ao café, etc. 

ASSAMENTO, s. m. ant. O acto do as- 
sar; cocção sobre o fogo. — «Poendo 
exemplo no assamento e palavras de S. 
Lourenço.» Provas da Historia Genealo- 
gica, Tom. iii, p. 787. 

ASSANHADO, adj. p. Cheio de sanha; 
enfurecido, encolerisado, raivoso, irado. 
Diz-se principalmente dos animaes enrai- 
vecidos. — »Não podendo soffrer a fúria 
dos nossos já assanhados do damno, que 
recebião.* João de Barros, Década I,-Liv. 
VIII, cap. 10. 

—Loc. : Ferida assanhada, a que não 
obedece aos medicamentos, mas se reno- 
va, e se faz sempre peor. — Gato assa- 
nhado, enfurecido por o perseguirem. 

ASSANHAMENTO, s. m. Irritação, p que 
causa assanho, ou sanha. Enfurecimen- 
to. — « Os mãos e leves per soberba, e 
amarellos como palha per inveja, e fra- 
cos per assanhamentos, etc.» Vita Chris- 
ti, Part. I, cap. 19, foi. 64. 

ASSANHAR, v. n. (De assanho, com a 
terminação verbal «ar».) Irritar, enraive- 

cer, embravecer, enfurecer, provocar a rai- 
va.—«Mais assanha Deos contra si o 
se não doe de haver pecnado, do que o qtie 
havia assanhado d'antes quando o commet- 
teo.y> Amador Arraes, Dialogo IX, cap- l^- 

— Assanhar, v. n. Aggravar, inflam- 
mar, ir a mal, tomar um caracter mali- 
gno.—«Causou assanhar a perna, que tra- 
zia enferma.* João de Barros, DecadalHi 
Liv. X, cap. 10. 

— Assanhar-se, v. refl. Enraivecer-se, 
embravecer-se, tornar-se furioso.—«O;»" 
vali, tanto que se sentiu tocado, assanhou- 
se, e os olhos lhe reluziam.n Jorge Ferrei- 
ra, Memorial da Tavola Redonda, Part. h 
cap. 40. 

■—Loc. : «A quem has de rogar, nao 
hasde assanhar.» Jorge Ferreira, Ulysip* 
po, act. I, cap. 3.—«Não te assanhes com 
o castigo, que te não dá o teu inimigo-'' 
Padre Delicado, Adagios, p. 18. 

ASSANHO, s. TO. (De sanha.) Aspnha- 
mento, raiva, fúria, provocação, irritação. 

Soffrc, que soífre o sesudo, 
Arrenega dos assanho», 
JA os devias ter provados 
Náo são os males tamanhos. 

SÁ DE MIRANDA, ecl. VIII, est 10. 
ASSAR, V, a. (Do latim assare.) Dar a 

cocção á comida em secco sobre o fogo; 
passar sobre as brazas; inflammar, esco- 
riar por effeito do muito calor e suor. 

Quando hontem cheguei do matto, 
Pós uma enguia a assar, 
Fj crua a deixou levar, 
Por nào dizer çape ao gato. 

GIL VICENTE, OBRAS, Liv. I, fol. 34. 
— Loc.: Assar no bico do dedo, mostrar 

que uma cousa 6 impraticável. — «Quan- 
to vós n'isso ganhaes, assai-0 no bico do 
dedo.* Jorge Ferreira de VasconcelloSi 
Eufrosina, act. 11, sc. 7. 

Assara, s. f. Especie de moscatel, de 
grandes cachos o bagos grossos. Citado 
por Alarte. = Recolhido por Bluteau. 

ASSARABRÁCARA, s. f. O mesmo qu» 
Asaro. = Usado na Summula de Alvei- 
^clI*Íâ 

ASSARILHADO, adj. p. Que tem braços 
cruzados, como o sarilho. Ensarilhado. 

ASSARINA, s. f. Em Botanica, planta 
rasteira de folha miúda, de flôres coroo 
a macella. — Recolhido por Moraes. 

ASSÁRION, s. TO. Era Numismatica, 
moeda do Egypto e da Asia. 

ASSÁROE, s. f. Em Botanica, planta 
das serranias da Europa. = Recolhido 
por Moraes. 

ASSÁS, adv. (Do latim ad e satis; no 
provençal assatz.) Bastantemente, siu»- 
cientemente, bastante ; quanto é preciso. 
— «O que ella muito de ordinário faztcf> 
e com assás de Uberalidade.» Frei 
do Souza, Vida do Arcebispo, Liv. i, 
2. = Também se escreve Assaz. 

— Loc. : « Assás caro compra, 
roga.* Bluteau, Suppl. do Vocab. —- «AS', 
sãs escaço é quem das palavras tem do. * 
Idem, Ibidem. — «Assás é de pouco saber> 
quem se mata pelo que não pode havei"•* 
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Delicado, Adagios, p. 99. — «Assás épo- 
e delgado, quem conta seu gado.* Idetn, 

Ibidem, p. 149.— «Assás pede, quem hem 
serve.» Idom, Ibidem, p. 5A.—«Asskstem 
quem se contenta com o que tem.* Bluteau, 
Suppl. do Vocab. 

ASSÁSMENTE, adv. (De assás, com o 
suffixo adverbial «mente»; estefactoéfre- 
qüente nas línguas romanas, que a mui- 
tos advérbios latinos imprimiram a fôrma 
Moderna, com o sufíixo mente.) O mes- 
•flo que Assás. = Usado na linguagem 
oral. 

ASSASOAR, V. a. Vid. Assazoar.=Usa- 
por Severim do Faria. 

ASSASOE, s. f. Em Botanica, nome de 
''erta planta da Ethyopia. = Recolhido 
por Moraes. 

ASSASONAR, V. a. Vid. Assazonar. = 
Recolhido por Moraes. 

assassinado, adj. p. Morto violenta- 
mente, ferido mortalmente, executado, tru- 
cidado. = Usado por Alvares da Cunha. 

ASSASSINADOR, s. m. O mesmo que 
Assassino. = Recolhido por Moraes. 

ASSASSINAMENTO, s. m. ant. O mes- 
*^0 que Assassinato c Assassinio.—«Fio 

debuxava na Judea o assassinamento 
huma grande pessoa.* Alvares da Cu- 

^ha, Eschola de Verdades, verd. xvi, § 5. 
assassinar, V. a. (De assassino, com 

^ terminação verbal. Para a etymologia 
'iistorica, vid. Assassino.) Matar violenta- 
mente ou á traição; trucidar, praticar um 
homicídio voluntário, tirar a outrem a 
vida com premeditação.—«Quando el-Rei 

Castella mandou assassinar ao senhor 
liei Dom João o ^Quarto, indo acompa- 
''^hando o mesmo Beos, na Procissão de 
^orpus Christi.» Mercúrio de Novembro 
de 1663. 

. assassinato, s. m. Assassinio, morte 
Violenta dada cora premeditação.—*Elles 
Pctra um assassinato escolheram o mais 
sanío/iígrar.» Sousa de Macedo, Panegyrico 
sobre o Milagroso Sucoesso, p. 17.—As- 
sassinato jurídico ou legal, condemnação 
Palpitai, ou pena ultima pronunciada in- 
justamente por um tribunal; nome como 
"s philosophos e criminalistas designam 
^ pena de morte. 

assassinio, s. m. Homicidio. O mes- 
®o que Assassinato. — «De outros cinco 
''^odos se fôrma o homicidio deliberado, 
louvem a saber: de proposito, sem mais 
'^Utra qualidade, á traição, com engano, 

assassinio, com peçonha.* João Pinto 
Ribeiro, Lustre do Desembargo do Paço, 

III, § 105. 
assassino, s. m. (Da baixa latinidade 

^^sassini, assessini, assissini; no proven- 
Çal assassin, e ansessi, cujas fôrmas se 
•"eflectem no hespanhol asesino, e no por- 
tuguez. Esta palavra é de origem orien- 
tai; deriva-se do arabe haschisch, nome 
do pé das folhas de canamo, com a qual 

prepara uma bebida inebriante chama- 
da hachische; a seita do Velho da Mon- 

tanha embriagava-se com esta bebida, fi- 
cando determinada assim a fazer tudo, 
empregando-os o seu príncipe a matar os 
inimigos. Diz Littró : « assim uma planta 
inebriante acabou por dar o nome ao as- 
sassinato.* Bluteau, no Vocab., explica 
perfeitamente esta etymologia.) Homicida, 
o que accommette o seu similhante, e que 
o mata á traição e víolentemente; mata- 
dor, algoz, tyranno. — Povos da seita ma- 
hoinetana. 

E os osfitassinos de innocenles vidas. 
SA DE MENEZES, MALAGA CONQ., Cant. IV. 

assassino, adj. Que commette as- 
sassinio; que tem a expressão no rosto 
de que é capaz de fazer um assassinato. 
—« Gente vaga, roubadora por natureza, 
e assassina.» Frei Simão Coelho, Com- 
pêndio das Chronicas do Carmo, Lív. ii, 
cap. 8, foi. 132. 

ASSATÍVO, adj. Em Pharmacia, o que 
se faz em caíor secco e alheio; díz-se da 
cocção dos medicamentos feitos em succo 
proprio.—Cozimento assativo.=Recolhí- 
do por Bluteau. 

ASSAZ, adv. Vid. Assás. 
ASSAZOADO, adj. p. O mesmo que Sa- 

zonado. Maduro no tempo competente ou 
na estação própria; figuradamente, ido- 
neo, capaz, proprio, accommodado. — 
«■Mostrando-lhes as searas maduras e as- 
sazoadas.» Lucena, Vida de Sam Fran- 
cisco Xavier, foi. 48, col. 1.—Assazuado 
do sol, recozido, reseccado. 

ASSAZOAR, i;. a. (De sazão, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Amadurar, fazer maduro, pôr em estado 
de se recolher. —m Aquietou-se comtudo em 
sua pretenção, até que o tempo assazoasse 
alguma boa occasião.* Padre Ballhazar 
Telles, Chronica da Companhia, Part. ir, 
Lív. 5, cap. 19, n.® 1. 

— Assazoar, v. n. Amadurecer, sazo- 
nar, tornar-se capaz de se recolher. — 
Também se escrevia Assezoar. Vid. Sazo- 
nado. 

ASSAZONAR, V. a. O n. O mesmo que 
Assazoar eSazonar; antigamente Aceso- 
nar. — « He (o signo de Leo) da natureza 
do fogo, influÈ seccura e quentura; a qual 
faz assazonar todos os frutos e sementes.» 
Manoel de Figueiredo, Chronographia, 
Part. II, cap. 6. 

ASSAZONAVEL, adj. 2 gsn. Que está 
proxirno ou caminha para o amadureci- 
mento; maduro, chegado á sazão de re- 
colher. — «il terceira parle do anno cha- 
maram optono por causa, que já neste 
tempo todas as frutas estão assazonaveis, 
para se colherem e apanharem, isto he o 
que quer dizer auptunus, cousa assazona- 
vel e de tempo.* Manoel de Figueiredo, 
Chronographia, Part. i, cap. 31. Outo- 
niço, outonal. 

ASSE, s. m. (Do latim, as, assis.) Em 
Numismatica, antiga moeda romana, que 
eqüivalia a quatro reis. — iDous passa- 

rinhos por hum asse.» Padre Antonio Pe- 
reira, traducção da Biblia, Tom. vi, p. 40. 

— Em Botanica, synonymo do genero 
tatrácero, da família das dilloniaceas. 

ASSEADAMENTE, adv. Vid. Acedea- 
damente. 

ASSEADO, adj. jo. Vid. Aceado. 
A carta de uns borroes 
Vinha mui pouco asscada. 

ACADEMIA DOS SINGULARES, tom. I, SCSS. O, 

ASSEAR, V. a. (Para a etymologia, vid. 
Acear.) Limpar; enfeitar, ataviar, vestir 
com riqueza. 

— Assear-se, v. refl. Vestir-se com lim- 
pezaeelegancia, ataviar-se. Vid. Acear-se. 

ÁS SECCAS, loc. adv. ant. Iraportuna- 
mente. = Usado por Frei João de Ceita. 

ASSECEGAR, v. a. ant. O mesmo que 
Assocegar. — *Pediu seguro a Affonso 
d'Albuquerque, e assecegou d'este seu pro- 
posito.* A(Tonsod'Albuquerque, Commen- 
tarios, Part. iii, cap. 34. = Também se 
pode tomar como homonymia dando a 
fôrma verbal ao substantivo Sécega. 

— Assecegar-se, v. rejl. Assocegar-se, 
socegar-se, aquietar-se, tranquillisar-se. 
— «Os reis christãos, como a gente se 
assecegou do alvoroço da vitoria, etc.» 
Ruy de Pina, Chronica de D. Affonso IV, 
foi. 165, V. 

ASSECLA, s. m. (Do latim assecla, e 
assecula.) Companheiro, servo, acolyto, 
sequaz, partidario; e também parasita, 
imitador, sectário, parcial; no plural la- 
tino, significava consortes, séquito, com- 
panhia, bando, gente da mesma igualha. 
Empregava-se sempre com uma certa in- 
tenção de desprezo. —*E se algum Me- 
dico quer contrastar a cega fineza dos 
asseclas das muitas sangrias, se expõe a 
soffrer a nota de ignorante.* Curvo Se- 
medo, Observações Médicas, Obs. 99, 
pag. 1. 

ASSECUÇAO, s. f. (Do latim assequi.) 
Consecução de um beneficio; impetração, 
conseguimento, obtenção. = Recolhido 
por Moraes. 

ASSECURAÇÃO, s. f. ant. O mesmo que 
Asseguração. Segurança, garantia, vali- 
dade formal.—*E para de todo se tira- 
rem duvidas... declaramos, que suppos- 
tos os tres contratos de sociedade, assecu- 
ração do principal, assecuração do ga- 
nho na forma, que os ditos Doutores os 
ensinam e consideram, se não levará mais 
de ganho seguro d'aqui em diante, do que 
a razão de cinco por cento ao summo.» 
Constituição do Arcebispado de Braga, 
Tit. 68, const. 8, n.® 3. 

ASSEDADEIRA, s. f. Mulher que tem 
por officio ripançar o Unho, passando-o 
pelos dentes do sedeiro, e formando de- 
pois as estrigas. 

ASSEDADO, adj. p. Passado pelo se- 
deiro ; alimpado, separando a estopa do 
linho. 

ASSEDAR, V. a. (De sedeiro, cpm o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
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Passar pelo sedeiro separando o linho da 
eslopa. = Recolhido por Bluteau. 

ASSEDADOR, s. »>i. O que asseda, e 
limpa o linho da estopa. Também desi- 
gna o iiislrumenlo chamado sedeiro. 

ASSEDENHADO, adj. (De sedenho, o 
que tem sedas.) Que é ornado, ou eiicliu- 
maçado; que tem pêiios de sèda, avellu- 
dado. — «E (deixo) latm chumaço asse- 
denhado, de penna, e duas colchas novas 
pequenas.-» Provas da Historia Genealo- 
gica, Tom. i, p. 135, ann. 1350. 

ASSEDENTADO, adj. p. Sedento, se- 
quioso ; cheio de sêde.—Figuradamento : 
rancoroso, raivoso, sanguiiiario.—*Kn- 
tre leões (cowo ei/e) assedentados.» Filin- 
to Elysio, Obras, Tom. vii, p. 281. 

ASSEDIADO, adj. p. Posto em assedio; 
sitiado, cercado. = Usado por Moraes. 

ASSEDIADOR, s. m. Siliador, sitiante; 
o que põe assedio. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ASSEDIAR, V. a. (üe assedio, cora a 
terminação verbal «ar»; da baixa latini- 
dade assediara, com os dous sentidos de 
pôr cèrco e ficar em cerco.) Sitiar, cer- 
car, pôr assedio, estabelecer cerco, fe- 
char em sitio.— uTenhão logo por certo, 
e cerLissimo, todos os que assim armados 
ou entrarem nas batalhas, ou assaltarem 
os muros, ou assediarem as cidades, 
etc.» Vieira, Sermões, Tom. vi, serm. 
10, § 7, n." 314.— Escalar, saltear. 

ASSÉDIO, s. m. (Üa baixa lalinidade 
sedia, corrupção de sedes; com a prepo- 
sição ad, ou o prefixo.) Cèrco, sitio pos- 
to a um logar fortificado; estabelecimen- 
to e operações militares diante de uma 
praça, para a fazer render conjunctamen- 
te pela fome, e pelo assalto das brechas. 
— itNão cessava porem a bateria, inten- 
tando enfraquecer-nos com um lento as- 
sedio.» Jaciiitho Freire de Andrade, Vida 
de Dom de Castro, Liv. ii, n.o 71. 

— Loc.: Estado de assedio, o estado 
de uma praça ou cidade, quando, em re- 
sultado do ataque, a auctoridade supe- 
rior é entregue a um chefe militar, que 
pôde n'este caso fazer todas as requisi- 
ções e tomar todas as medidas conve- 
nientes para a defeza. Algumas vezes, 
mesmo era terapo de.paz, uma cidade ou 
uma província ò declarada em estado de 
assedio, para abafar uma revolução, sus- 
pendenclo-se então a acção das leis, sub- 
stituídas pelo regimen militar. 

ASSEGUNDAR, v. a. O mesmo que 
Secundar; repelir. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ASSEGURAÇÃO, s. f. O mesmo que 
Assecuraçâo. Garantia, segurança. — 
nAgora digo, que falia aqui o texto do 
contracto de asseguração, e do remedio 
antecipado e prude>ite, com que dando 
parle do cabebal, que se embarca, e se 
expõe aos perigos do mar, se segura o 
todo.v Vieira, Sermões, Tom. viii, p. 281. 

ASSEGURADAMENTE, adv. Com segu- 

rança ; afianradamente; certificadaraente. 
ASSEGURADISSIMO, adj. suj). Certifi- 

cadissimo, seguríssimo.=Usadu por Pai- 
va de Andrade. 

ASSEGURADO, adj. p. Afiançado, ga- 
rantido; certificado, proinetlido; asse- 
verado. = Usado por Vieira. 

 Os veados 
Na fugida uinda rnal assegurados, 
Porque do som dos propi ios pés se espantam. 

CAM., canr, XV. 

ASSEGURADOR, s. m. O que assegu- 
ra ; abonador, afiançador, mantedor, ga- 
rante. — *E estas mesmas penas haverão 
quaesquer que forem padrinhos ou asse- 
guradores.» Ordenação Manoelina, Liv. 
V, Tit. 93. 

— Em Direito commercial, assegura- 
dor é o que hoje se chama segurador, o 
que se encarrega dos riscos durante o 
transporte e conducção de certas merca- 
dorias ; licam a risco do assegurador, to- 
ilas as perdas e dam nos que acontecem 
aos objectos segurados, por borrasca, 
naufragio, varação, abor<lagem, mudan- 
ça forçada de róta, de viagem ou navio, 
por alijamento, jncendio, violência in- 
justa, inundação, presa, i)ilhagem, em- 
bargo por ordem de potência, declara- 
ção de guerra, represalias, negligencia 
ou ríbaldaria da equípagem ou capitão, 
e geralmente por todas as outras fortu- 
nas do mar.— «Vai-se a casa dos segu- 
ros,- assegura sua fazenda, dando aos as- 
seguradores tanto por coito, ou por mi- 
lhar.» Padre Balthazar Paes, Sermão nas 
Exéquias, etc., Part. ii. 

ASSEGURAR, v. a. (Da baixa latinida- 
de assecurare.) Firmar, fixar, fazer segu- 
ro; guardar, validar, garantir; livrar de 
cuidado, animar, prometter com segu- 
rança, certificar, asseverar, aflirmar, abo- 
nar, afiançar, pôr em salvo. — »Vierão 
muitos índios e puseram-se ao redor do 
povo junto ao mato: disse o índio que o 
levassem ])ara junto d'elles, que lhes que- 
ria fallar e assegural-os, que elles farião 
o que lhes elle mandasse.» Descoberta da 
Frolida, foi. 33, v. 

— Loc.: ".Boa é a tardança que asse- 
gura.» Padre Delicado, Adagios, p. 76. 

— Assegurar-se, v. rejl. Certíficar-se, 
affirmar-se, conlirraar no seu proposito, 
tornar-se sabedor, indagar, informar-se. 
— «Pera se assegurar mais n'estes seus 
pensamentos, tratou de os espertar de noi- 
te.» Padre IJalthazar Telles, Chronica da 
Companhia, Part. i, Liv. ii, cap. 19. 

ASSEIAR, V. a. Vid. Acear, e Assear. 
(Da baixa latinidado sedet, corrupção de 
decet.) Ataviar, limpar. 

ASSEIO, s. m. Limpeza, policia, ele- 
gancia, compostura, alinho, atavio, or- 
nato; refere-se á hygiene do corpo, e á 
riqueza dos vestidos. 

Em roda estavam já com ledo «Sáeio 
Aquelles cavalleiros esforçados. 

QUEVEDO, AKFONSO AFRICANO, cant. XII. 

ASSEITAÇÃO, s. f. ant. O raesmo que 
Asseitamento. = Recolhido por Vitorbo. 

ASSEITAMENTO, s. ui. ant. Embuste, 
enredo, cilada, insidia, armadilha, em- 
boscada ; tentação.—«A' portal que aprin- 
damos de ser apparelhados e prestes des 
o começo da vida ás tentações e asseita- 
mentos, que nos vierem.» Vita Christii 
Part. I, cap. 13, foi. 44, v. 

ASSEITANÇA, s. ant. (Do hespanhoi 
aseciianza.) ü me;;mo que Asseitação c 
Asseitamento. Aleivosia, trapaça, e"'" 
buste, traição.— «E devemos haver forta- 
leza pera resistir ás asseitanças do dia- 
bo.» Clemente Sanches do Vercial,^ Sa- 
cramental,, i.iv. ii, Tit. 72, foi. 56, v. 

ASSEITAR, V. a. (Do hespanhoi ase- 
char, seguiido Moraes.) Insidiar, araiar 
ciladas, tentar, enganar, trahir. — 
ante engenhnvão de asseitar e commeller 
por asseitamentos o ensinador da verda- 
de.» Vita Christi, Part, ii, cap. 15. 

ASSEJO, s. m. ant. O inesiuo que EH" 
sejo. — ollerodiades queria mui «• 
João, e buscava assejos de maltraiilar.* 
Vita Christi, Part. i, cap. 27, foi. 89. 

ASSELHA, s. f. ant. Diminutivo de 
Asa. Azelha. = Recolhido por Cardoso. 

ASSELLADO, adj. ant. ü mesmo qn® 
Sellado. — «ü meu juizo (sobre o q^o 
deva fazer) será assellado com o vosso 
co)iselho.» João de Rarros, Clarimun'!''" 
cap. 19. 

ASSELLADO,Cavado á manei- 
ra de sella de cavalgadura ; que apreseti- 
ta uma depressão como a da sella. — 
aqui fez a natureza a serra tão assell^" 
da e escachada té ó andar do mar, que se 
espraia este esteiro pola aquella planici^> 
que he á semelhança de manga.» João d0 
Rarros, Década II, Liv vii, cap. 8. 

ASSELLADOR, s. m. O mesmo que Sel- 
lador. Oiie põe ou prega os sêllos. ^ 
«Assellador de pannos.» Regimento da 
Fazenda, cap. 22, foi. 9, v. 

ASSELLAR, v. a. O mesmo que Sellar- 
Pôr sellos; carimbar, estampilhar; mar- 
car com o sinete. — Figuradaraente, va- 
lidar, assegurar, provar, asseverar, con- 
firmar.—nTanto que as cartas forem 
tas pelo Chanceller mór... as mandada 
2>resente si assellar ao Porteiro da Chan- 
cellaria, e pôr em hum sacco, que çai' 
rard e assellarà.» Ordenação Manoelinai 
Liv. I, Tit. 2. 

ASSELLAR, v. a. (De sella, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar*)- 
Curvar, dobrar, deprimir á maneira de 
sella.= Recolhido por Moraes. 

ASSELVAJADO, adj. O mesmo que As- 
salvajado. = Recolhido por Moraes. 

ASSEM, s. m. Carne da parto das cos- 
tas da vacca, tida como a melhor.— 
guradamenie : designa tudo o que é boin» 
excellente. 

Tão no campo e no mar peixo, 
Carne de assem. 

ANTONIO PRESTES, AUTO^, fol. 143. 
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— Loc.: í(A carne de assem he pouca, 
e suí^e hem, mas não -para quem fiUios 

• teni.^ Heriiã iNunes, Reíranes, 1'ü1 2. Vid. 
Acem. — Truoa de assem, bem Icila, cx- 
celleiite. = Usada por Camões. 

ASSEMBLÉA, s. /'. (Do francez assem- 
hlce; fio verbo lalitio adsimulare, forma- 
do cio radical simul, juntamente.) Con- 
gresso, junta, reunião, ajuntamento, par- 
lada, conferencia; o logar onde se esta- 
belece uma sociedade de recreio; a divi- 
são dos circuios eieitoraes; camara, cor- 
poração, academia. — nComtudo, como 
'■«o muitos, e mui 2)oderosos os que se não 
acharam H'eíla assemblêa, teme-se que a 
yuerra venha a ser civil.» Vieira, Cartas, 

ir, cart. 74. 
— Em Disciplina militar, assemblêa é 
toque de tambor para abater as tendas; 

'^flue de caixa para recollier a quartéis; 
®'8iial para se formarem as companhias 
®ntes de entrarem em parada. 

,— Em Cavalleria, assemblêa de i/aíí«, 
tribunal da ordem militar de Sam João, 
•^01 cada um dos grandes Priorados da 
•Resina ordem. 

assemelhado, adj. p. Parecido, com- 
parado, cotejado; tingido, contrafeito, ali- 
!5Urado.= Usado por Frei João deCeita. 

assemelhar, V. a. (Do latim assimi- 
Comparar, cotejar, lingir, contra- 

tazer, diir parecenças; tornar parecido.— 
*0s cubellos, por cima das espaduas es- 
Varzidos ao vento, os raios do sol asse- 
Jpeihavam.» Alvares d'Oriente, Lusitania 
transformada, foi. 210, v. 

— Assemelhar, v. n. Ser similhante, 
parecen(;as, imitar; parecer; seme- 

thar. 

E ns lagrimas que ú luz do sol brilhavam, 
Pérolas e ciistaes ussoneUiavam. 

RODRIGUES UE MATTOS, JERUSALlbl LlBERT., 
cant. IV, est. 74. 

'—Assemelhar-se, V. refl. Ser parecido; 
®figurar-se, representar-se, ter similban- 
í®- ■— hE porque se me assemelhou 

que cordaste, que vivias triòte, dize- 
roíjo-to, de que mal te queixas.» llo- 

'^'igues Lobo, Primavera, p. 6. 
t ASSENDENCIA, s. /'. ant. Ü mesmo 

•íiie Ascendencia. = Recolhido por lilu- 
teau. 

ASSENHA, s. f. ard. O mesmo que Aze- 
do arabo assanha; por esta rasão 

'''1'ibeiti se escreve Acenha. = Usado por 
yei João dos Santos, e Dom Rodrigo da 
Cuiiha, 

assenhorado, adj. p. ant. O mesmo 
Que Assenhoreado.=Mo(lernamente, com 
®res do senhor. 

assenhorar, V. a. ant. (Do senhor, 
com o prefixo «a» e a terminação verbal 
•ar».) (j niesmo que Assenhorear. 

— Assenhorar-se, v. rejl. Apoderar-se, 
tornar-se senhor, dominar. — «.Quando 
" (ippetite sensual, que deve ser sobjecto, 

assenhora da razom.» Vita Christi, 
11, cap. 2, foi. 5, v. 

ASSENHOREAMENTO, adj. 2 gen. Que 
senhorèa ou domina. = Usado pela In- 
lanta D. Cathcrina.=Recolhido por xMo- 
riics. 

ASSENHOREAR, v. a. Dominar como 
senhoc ou dono; ganhar o senhorio ou a 
posse; apoderar-se, adquirir. —* Estes 
homens não fazem guerra por cobiça de 
riquezas, nem htenos de assenhorear pro- 
víncias.» Ordenação Manoelina, Liv. i, 
Tit. 5(3. 

— Assenhorear, v. n. Ter dominio, 
ter senhorio, governar. — «O bem aven- 
turado estado, em que essa gente da Ilha 
estava, subverteram primeiro tijrannus, 
que n'cllu assenhorearam.» Sabellico, 
Eneadas, Pari. i, cap. 4, p. 31. 

— Assenhorear-se, v. refl. Apossar-se, 
apoderar-se, alcançar o dominio. — «Ó 
qual vindo, bem entendiam todos^ que não 
era, salvo por se assonhorear deites.» 
1'ernão Lopes, Chronica do D. João i, 
Part. I, cap. 2ü. 

ASSÊNü,s. m. uni. O mesmo que Aceno. 
= Usado por Fernão d'Alvares do Uriente. 

ASSÉNüNA, s. f. Urna. = Recolhido 
por bento l'ereira. 

ASSENSO, s. m. (Do latim assensus.) 
Consentimento, assentimento, credito, 
credibilidade, appruvação, conformação, 
accordo. — E sendo isto assim, bem se 
deixa ver co)no não havia a congregação 
de Concilias, nem creações de novos Bis- 
jjadus sem autoridade, eparticular asseu- 
so da 8é Apostolica.» Frei Bernardo de 
Brito, .Monarchia Lusitana, Part. ii, Liv. 
ü, cap. 19. 

ASSENTADA, s. f. Em Direito, auto ou 
termo da inquirição das testemunhas com 
declaração do dia, mez, anuo e logar, to- 
das as vezes, que a mesma inquirição se 
interrompe e faz novamente. — No senti- 
do usual, vez, o (jue se pratica iniiiter- 
rompidamente.— «Ixvará esse Taballiào 
ou Escrivão sete reaes, assi como leva de 
huma assentada de testemunhas.» Orde- 
nação Manoelina, Liv. i, Tit. 63. 

— Loc.: JJe uma assentada, de uma 
vez, sem interru[)ção. — nEl-Rei Dom 
João II, lhe deu, de huma assentada ses- 
senta mil reis.» Frei Manoel da Esperan- 
ça, Historia Seraphica, Part. ii, cap. 4á. 

ASSENTADAMENTE,«(iü. Com assento, 
detidamente, maduramente; firmemente, 
seguramente. — «Que fundamento tive- 
rüo para se resolverem tão assentadamen- 
te nas grandezas e em seus augmeiUos?» 
Vieira, Sermões, Tom. xi, serm. 11, § 8, 
11. 4ü8. 

ASSENTADO, adj. p. Fundamentado, 
firmado, baseado; situado, collocado, sito; 
socegado, depositado; quieto, tranqiiillo, 
maduro pacato, considerado, circumspec- 
to.— Engastado, cravado. — *A corna da 
cabeça era toda de flores 4le ouro e pedras, 
tão bem assentadas, que as flores pare- 
ciam naturaes.» Salgueiro, FestasnaCano- 
nisação de Sam Francisco Xavier, foi. 184. 

— Loc.: Estar assentado, contrapõe-se 
a estar de pé ou deitado. — Assentado em 
joelhos, ajoelhado.— «Assentado joe- 
lhos e ditas algu)nas orações.» João do 
Barros, Década III, foi. 202, col. —Mui- 
to assentado, cheio de circumspecção. — 
bicamos assentados, isto é, combinados, 
ajustados.— Assentado no livro, inscripto 
como devedor ou crédor. 

ASSENTAMENTO, s. m. ant. (De assen- 
to, comosuflixo «mento».) Postura, accor- 
dam; casa ou vivenda com todos os edi- 
licios que são proprios de um lavrador ou 
caseiro; situação, sitio, base; partida es- 
cripta no razão; salario, saldo, moradia; 
banco, cadeira. — »l'rimeiramente haja 
de saber o assentamento daquella cida- 
de.» Azurara, Chronica de D. João I, 
Part. iii, cap. 14. 

— Loc. : ÈJercè de assentamento, es- 
pecie de moradia, concedida ao que esta- 
va assentado nos livros d'el-rei |)or íidal- 
go. (Juando o princi|)e fazia mercê a al- 
gum lidalgo do titulo de Conde, Marquez 
ou Duque, perdia a moradia, o em logar 
delia se lhe fazia mercê de assentamento, 
que era outra es()ecie de ordenado, cjueso 
assenta pelos titulos o dignidades das pes- 
soas e este se lhe dá aonde (pier que esti- 
verem, ainda que seja fóra da corte, mas 
com ditferença, porque conformo a maio- 
ria do titulo, se dá o assentamento, e ás 
vezes entre titulos eguaes. era desegual o 
assentamento, por([ue os de prerogativa 
de parentes do rei o tinham nlaior. Os 
assentamentos não passavam de pae a fi- 
lho, não tendo o mesmo titulo e a mes- 
ma dignidade que seu pae teve, ao con- 
trario da moradia. — Assentamento de 
cores, o mesmo que incrustação. = Usa- 
da em pintura. —Assentamento das bom- 
bardas, j)latafórma. ^— Inscripção de as- 
sentamento, titulo de divida publica fuo- 
dada; inscripção. 

ASSENTAMENTO, s. m. ant. O mesmo 
que Assentimento.=llecolhido por Jero- 
nymo Cardoso. 

ASSENTAR, v. a. (No provençal, no ca- 
talão e hespanhol, sentar, e assentar.) 
Collocar em assento, fazer que outrem 
tome assentj). Firmar, basear, fundamen- 
tar, convir, pactuar, estabelecer; inscre- 
ver, touiar nota; ordenar, regular, descar- 
regar; aquietar, trauquillisar, alistar, ar- 
rolar, determinar, postar.— «A tomou 
elle amorosamente, e abraçando-a, e as- 
sentando-a par de si, tomando-lhe suas 
formosas mãos entre as suns d'elle, lhe 
começou a fallar d'esta maneira.» iíernar- 
diin Ribeiro, Menina e Moça, Part ii, 
cap. 1. 

—Assentar, v. n. Morar, estabelecer- 
se; convir, ajustar, convencionar; depo- 
sitar ou precipitar; apacatar-se, tornar- 
se sisudo; accommodar-se; residir. 

Que por mal, ou por bom comsigo assenta 
Dar tal gra^'a uo Falcão.... 

COUTE REAL, NAUF. DE SEP., cant. I. 
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— Assentar-se, v. reli. Tomar assento, 
pousar-se, descaiiçar sobre as nadegas, 
postar-se, alojar-se, alistar-se, deterrni- 
nar-se, resolver-se, decidir-se por con- 
sulta. 

— Loc.; Assentar cõresj distribuil-as, 
mistural-as; plirase usada antigamente 
na Pintura. —Assentar as pedras, collo- 
car a alvenaria ou cantaria no logar em 
que deve ficar.— Assentar praça, entrar 
no serviço militar, voluntário ou recruta- 
do.—Assentar comsigfo^ capacitar-se, per- 
suadir-se.—'Assentar em sua mente, as- 
sentar em sen peito, o mesmo.—Assentar 
em uma terra, domiciliar-se n'ella.—As- 
sentar o Uíiuido, diz-se quando se depo- 
sitam no fundo do vaso que o contém os 
corpusculos que andavam lluctuando.— 
Assentar com os a/Mios, tornar-se sisudo.— 
Assentar-se emgiolhos, o mesmo que ajoe- 
lhar.—Assentar a espada, no jogo da espa- 
da preta, é pôr a espada no chão e deixal-a 
onde se achou ; assentara es/juc/a, significa 
não usar mais da i/spada em rasão da ve- 
lhice, por achaque ou outras rasões; figu- 
radamente, não continuaroque d'antes se 
fazia.—Assentar as costuras, passar com 
um ferro quente por sobro os pontos; fi- 
guradamente, apalpar o corpo, espancar, 
zurzir. —Assentar o arraial, parar, fa- 
zer alta, ficar em um sitio. — Assentar 
uma bofetada, dal-a de vontade, com a 
mão aberta. — Pedra de assentar, pedra 
negra de que os pintores se servem para 
tirar a aspereza aos ferros de córte.—As- 
sentar o ouro, collocal-o em folhas sobre 
a madeira convenientemente preparada. 
— Assentar via, collocar os carris sobre 
as pranchas, depois de feitos os precisos 
aterros. — Assentar « banca, exercer a 
profissão de advogado.—Assentar a caçü, 
fazel-a tomar passo, ou vir ao chão. — 
Assentar a mão, castigar rigorosamente. 
— Assentar passo, voz de quando se in- 
terrompe o marche-marche.—«Quem seu 
inimigo assenta em seu logar, d'elle se 
quer tirar.» Nunes, Refranes, foi. 908. 
—*A tua meza, nem á alheia, não te as- 
sentes com a bexiga cheia.» Delicado, 
Adagios, p. 118.— *Casar-me quero, terei 
o olho da panella e sssentar-me-hei pri- 
meiro.» ídem, Ibidem, p. 41. — «Faze o 
que manda teu Senhor, e assentar-te-/ías 
com elle ao sol.» Idem, Ibidem, p. 54.— 
tNão tem que comer, assenta-se á meza.» 
Idem, Ibidem, p. 49. — «O ruim se as- 
senta na meza, talhada que toma, a todos 
peza.» Idem, Ibidem, p. 50.—tQuem en- 
tra em casa feita ou se assenta á meza 
posta, não sabe o que custa.» Idem, Ibi- 
dem, p. 73.—«.Quem quizer comer commi- 
go, traga em que se assentar.» Gii Vi- 
cente, Obras, Liv. v, foi. 260, v. 

ASSENTE, adj. 2 gen. Assentado, re- 
pousado; ajustado, convencionado, pa- 
ctuado, accordado ; quieto, socegado.— 
lE eu o vi huma vez ir com muita pres- 
sa, mettido em hum pequeno e triste barco 

de pescadores, e o mar, que não andava 
muito assente.» Sousa Coutinho, Livro 
primeiro do Cerco de Diu, Liv. i, cap. 1. 

ASSENTIMEiNTO, s. m. (Do provençal 
assentiment; no italiano assentimenlo.) 
Assenso, movimento de vontade quando 
accede ; approvação, accordo ; consenti- 
mento, credito, credulidade.— « ...e D. 
Paio, bispo de Twj, de assentimento de 
seu cabido, lhe concedeu a ecclesiastica, 
etc.» Cardoso, Agiologio Lusitano, Tom. 
I, foi. 134. 

ASSENTIR, í). n. (Do latim assentire.) 
Convir, concordar, ceder, dar assenso, 
conceder, conformar-se, permittir, resol- 
ver-se, apprOvar, acostar-se.—«Prezam- 
se mais os homens de discordar, que de 
assistirno que outro resolve.» Salgado de 
Araújo, Successos das Armas Portugue- 
zas, Liv. II, cap. 15. 

ASSENTISTA, s. m. Contador, fornece- 
dor dos viveres do e.vercito, ou de outras 
quaesquer cousas, por certa somma as- 
sentada ou avançada, paga pelo thesou- 
ro. —« No fim de Agosto jjassado acabou 
o assento do pão de munição, palha, e ce- 
vada, que os Assentistas proviam ao exer- 
cito e Praças do Alemtejo.» Mercúrio, de 
setembro, de 1663. 

ASSENTO, s. m. (Do provençal assie- 
ta.) Cadeira, banco, tamborete, almofá- 
da, sitio em que se está assentado ; a par- 
te da cadeira em que tocam as nadegas; 
a rabada ou trazeiro; situação, colloca- 
ção, assistência, morada, residencia, ha- 
bitação, permanencia, estabelecimento ; 
repouso, tranquillidade, moderação paca- 
tez, sisudez, proposito, discrição, prudên- 
cia, inadureza, sensatez, gravidade, com- 
postura, seriedade; nota, memória, apon- 
tamento, lembrança, escripturação; con- 
tracto de fornecimento do e.vercito, tra- 
tado solemne, alistamento. Preeminen- 
cia, gráo que compele a alguém noscon- 
gressos, còrtes ou tribunaes.—«Hum as- 
sento forrado de madreperola, de que os 
Mouros usão pera se assentar.» João de 
Barros, Década III, Liv. x, cap. 8. 

Eis a nobre cidade, certo assento 
Do^ieheldo Sertorio antigamente. 

CAM.,LUS., cant. iii, est. G3. 

— Loc. : Assento em Cortes, logar que 
compete a alguém em virtude de uma 
eleição ou hereditariedade.—Assento eí/ie- 
reo, o céo. — De assento, de vagar, de- 
tidamente, socegadamente.—Assento da 
guerra, a parte principal em que ella se 
faz.—Assento de um edifício, a sua situa- 
ção.—O assento do liquido, o pouso ou 
pé que fazem no fundo das vasilhas as 
parles crassas e terreas dos licores. 

— Em Ourivesaria, assento é o mes-: 
mo que o Alheiro.—Assento natural, cm 
Alveitaria, é na bôcca do cavallo acima 
dos cuimilhos, junto a elles, aquella parte 
que geralmente a natureza dispoz sem 
dentes, para sujeição dos cavallos.—As- 
sento de freio, tira entre o talarejo e a 

barbella.—«O freio grande he que tomes 
assentos grossos.» Tratado de Gineta, p- 
55. —Assento do reino, é o que hoje se 
chama capital.—Assento da sella, o logar 
em que o cavalleiro se assenta, o qu®' 
deve ser bem atraz, sempre pregado ao 
arção trazeiro. — Tomar assentos, coii- 
tractar com o rei para dar provimento 
conforme a escriptura exarada nos livros 
da fazenda ou exercito. — O assento do 
rosto, o ar, a compostura, e apparencia. 

ASSENTO, s. m. ant. (Vid. Accento, 
que é a verdadeira orthographia.) Inilexa" 
da voz, pronuncia, sotaque.—«••• 
medava as suas linguagens com os pró- 
prios assentos.» Vieira, Sermões, Todo- 
X, p. 448. 

ASSEO, s. m. ant. Vid. Asseio.— «Em- 
fnn entendei vos bem o talhe dos criados, 
por elles ireis dar com o asseo do amo « 
senhor.» Frei João do Ceita, Sermões, 
Tom. i, p. 53, col. 3. 

ASSEOSAMENTE, adv. ant. A piamente, 
idoneamenle.=:Recolhido por Jeronyffl'' 
Cardoso. 

ASSERÇÃO, s. f. (Do latim asserlionem, 
de asserere, apanhar.) Proposição que S0 
avança e sustenta como verdadeira. — 
severação, affirmação hypothetica. 
serio. 

— Em Theologia, é o primeiro gráo te- 
merário. — « O primeiro he a asserção oit 
dicção firme no coração.» Padre Manoe 
Fernandes, Alma Instruída, Tom. ni, P; 
396.—«/4<j suas asserções, erão injlscl^' 
veis.» Vida de Santa Izabel, p. 210. 

ASSERENADO, adj. p. Tornado seren^ 
apaziguado, tranquillisado, aquietado.= 
Usaio poi Jorge Ferreira. 

ASSERENAR, v. a. (De sereno, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «aí"'"; 
Por ao sereno, esfriar ao ar da nouW' 
abrandar, tornar sereno, ou dar sereiH' 
dade, tranquiliisar, apaziguar, aplacar.-' 
• Foi salleada de huma voz, ([ue bemjw^['' 
á sua cahana com muita suavidade 
os ares, e os asserenava.» Fernão Alv»' 
res doUriente, Lusitania Transforma^®' 
foi. 297. Vid. Serenar. 

—Asserenar-se, v. rejl. Tranquillisai" 
se, socegar-se, aquietar-se. 

ASSERIAR, V. a. Fazer, ou tornar se- 
rio.=Uecolhido por Moraes. 

ASSERRILHAR, v. a. Vid. Aserilhar- 
= Recolhido por Moraes. 

ASSERTIVAMENTE, adv. Á maneira 
de asserção, asseveradamente, affirmati' 
vãmente.—«E a defende assertivamente 
nas suas miscellaneas.» Monarchia LuSl' 
tana. Tom. ii, foi. 12. 

ASSERTIVO, adj. Que tem o caracter 
de uma asserção; em Philosophia, o m®®' 
mo que Assertorio. = Recolhido por Mo- 
raes. , 

ASSERTO, adj. (Do latim assertus-1^ 
Asseverado, affirmado, avançado 
verdadeiro. — itProposição inventada 
asserta por mestres mentirosos, am^9 



ASSE ASSE ASSI 615 

lisongearem os Summos Pontífices. » 
frei Luiz de Souza, Vida do Arcebispo, 

n,_ cap. 15. 
ASSÊRTO, s. m. Asserção, assevera- 

ção, affirmação, hypothese que se aventa 
como verdade. 

ASSERTOR, s. m. (Do latim assertor.) 
Asseverador, o que affirraa ou sustenta 
jíjna cousa como verdadeira. Defensor, 
'•bertador, propugnador da liberdade de 
®'guem, pela verdade de algum principio. 

«S. João Chrysostomo em vários luga- 
he insigne assertor desta doutrina. » 

"afire Manoel Bernardes, Floresta, Tom. 
'V, p. 413. 

ASSERTORIO, adj. (Do latim asserto- 
•"'"s.) Aftirmativo, assertivo. 

~~Em Jurisprudência, juramento as- 
sertorio," aquelle com que á falta de ou- 

prova confirmamos a verdade do que 
"'zemos. — «Assertorio he aquelle (jura- 
®6nto) com que se confirma alguma cousa 
Passada ou presente; como: Por Deos, 

não fiz, ou que isto he assim.* Padre 
®ooel Fernandes, Alma Instruída, Tom. 

p. 206. 
ASSESOAR, V. a. O mesmo que Sazo- 

= Usado por Frei Antonio Fèo. 
ASSESSEGAMENTO, s. m. ant. (Da fór- 

antiga Socego, com o prefixo «a» e o 
®iffixo «mento».) Quietação, socego, tran- 
^uilliJade, descanso. Pousio. 

assessegar, V. a. ant. Vid. Socegar. 
assessego, s. m. ant. O mesmo que 

^ocego.=Usado na Ordenação Afíonsina. 
assessor, s. m. (Do latim assessor, 

^^junto ao presidente, que se assenta ao 
Pv^ plle.) Magistrado adjunto a um juiz 
Pfincipal para o auxiliar no exercício de 
®uas funcções, ou supprir em caso de au- 
sência. 

— Em Mythologia grega, dava-se o 
■loine de assessor ás divindades subalter- 

o em Historia romana, aos niagis- 
fados inferiores que formavam o conse- 

do proconsul.—nParado em propor- 
'^^^ada distancia o tremendo consistorio, 
® Assentados d'um e outro lado como as- 
^essores os doze Apostolos. » Vieira, Ser- 
mões, Tom. II, p. 430. 

' Loc.: Assessor de mestre de Cam- 
em antiga milícia portugueza, era o 

^trado que com o mestre de Campo jul- 
p^a os casos civis, o crimes.—«As sen- 
®''pas se darão em seu nome com o pa- 

de assessor.» Vasconcellos, Arte 
®^litar, p. 133. — «Assessor da Emhai- 
^^da, o letrado que ía com o embaixa- 

para responder ás fallas em latim, 
® fazel-as por seu turno. 

assessor, adj. Adjunto, ajudante, au- 
^iiiante.—Juiz assessor. 
, assessora, s. f. A que assiste como 
Í?^'^a.=Recolhido por Bento Pereira, na 
Prosódia. 

ASSESSÓRIA, s. f. Officio, cargo, ge- 
''^^cia, competencia do assessor. = Re- 
^olhido por Moraes. 

ASSESSORIAL, adj. 2 gen. Que com- 
pete ao assessor. 

ASSESSORIO, adj. Que diz respeito ou 
compete ao assessor. 

ASSESTADO, adj. p. Collocado de ma- 
neira que possa ferir o alvo; apontado, 
situado em pontaria. Em sentido restri- 
cto diz-se da artilheria; e íiguradamente 
dos oculos. 

ASSESTAR, V. a. (De sistere, estabele- 
cer, pôr fixo.) Apontar, fazer tiro, pro- 
curar a pontaria, mirar o alvo; para as- 
sestar uma peça, põe-se o artilheiro de 
traz da coronha, junto á conteira, abaixa 
a vista 8 motte por meio da peça e man- 
da bornear a direita, e assistido dos seus 
ajudantes, cada um com sua alavanca na 
mão, avisados do que hão de fazer, le- 
vantando ou abaixando até acertar com 
a pontaria. 

Cerra com elle a tempo, que assentava 
Contra elle o furioso e mortal tiro. 

CORTE BEAL, NAUFU. DE SEP., Cant. IX. 

— Loc. : Assestar o binoculo, dirigil-o 
para alguém, com insolencia. — Asses- 
tar o arco, enristar. 

ASSESTO, s. m. O acto de assestar as 
peças; o calculo que se faz, procurando 
o alvo e descontando a curva balística. 
= Usailo no Exame de Artilheiros. = 
Recolhido por Moraes. 

ASSETEADO, adj. p. O mesmo que 
Assetteado. 

ASSETEAR, v. a. (De setta, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Atravessar com soltas, varar, ferir; ma- 
tar com dardos, ou lanças. 

E não a tons de nm peito feminino, 
Assetear com tanta crueldade. 

SOUSA DE MACEDO, ULYSIITO, Cant. VI. 
Ásseteai, amor, esta triste alma. 

VEIGA, LAURA D'ANFRIS0, odo 5, CSt. 2. 

ASSETINADO, adj. p. Que se parece 
com o setim, no lustro ou na lisura. 
Apertado na prensa hydraulica para re- 
ceber este lustro ; calandrado. — Papel 
assetinado, o que foi mettido na prensa 
hydraulica depois de fabricado, como o 
papel de escrever, ou depois da impres- 
são typographica para lhe tirar a crava- 
ção.^—Madeira assetinada, folheteada com 
páo setim. 

ASSETINAR, v. a. (Do setim, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Calandrar, apertar, lustrar passando pela 
prensa hydraulica. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ASSETTADO, adj. p. Ferido cora set- 
tas, espicaçado de settas; attravessado, 
varado. = Usado por Jorge Pereira, e 
Bernardes. 

ASSETTAR, v. a. ant. O mesmo que 
Assettear. 

E o amor orando 
Assi (isseta 
Com grande sejçredo, etc. 

JACOPONE DE TODi, trad. de frei maticos 
DE LISBOA, Part. 11, cap. 10. 

ASSEVAR, s. m. ant. O mesmo que Ce- 
var.—Pedra de assevar, citada por Frei 
João de Ceita. 

ASSEVERAÇÃO, s. f. Affirmação in- 
stante o mais positiva do que a asserçáo; 
insistência firme. — «Se antes de Christo 
ter dito o que acabava de affirmar com 
íajjía asseveração, Pedro presumisse tan- 
to de si... não me admirára » Padre 
Vieira, Sermões, Tom. ii, serm. ix, § 2, 
n.° 264. 

ASSEVERADO, adj. p. Affirmado, aven- 
tado com intimativas, repetido com ver- 
dade. 

ASSEVERADOR, s. m. O que affirma; 
o que faz uma asserção com insistência. 
= Recolhido por Moraes. 

ASSEVERANTE, adj. 2 gen. O que as- 
severa; o que insiste na sua asserção. 

ASSEVERANTEMENTE, adv. Affirmati- 
vamento; que faz um asserto com certa 
instancia e intimativa. — «... llte respon- 
deoasseverantemente (o Baptista) que não 
era Christo. Frei Gonçalves Baptista, Ser- 
mões, foi. 107, v.=Recolhido por Moraes. 

ASSEVERAR, v. a. (Do latim asseve- 
rara.) Affirmar, assegurar, fazer uma as- 
serção com certa instancia, repetir como 
verdadeiro, contar com credulidade; tei- 
mar em um asserto. Persistir no dito. 

ASSEVERATIVO, adj. .\ffirmativo ; que 
se sustenta como verdadeiro; que se pô- 
de assegurar.—«Só ficahum modo asseve- 
rativo da verdade.n Padro Manoel Fer- 
nandes, Alma lustruida, Tom. iii, p. 
219. 

ASSEZOAR, v. a. Vid. Assazoar. 
ASSEZONAR, v.a. ant. Vid. Assazonar. 
ASSI, adv. ant. Contracção do As- 

sim. = Ainda usado na linguagem poé- 
tica. — «Assi para animar aos da forta- 
leza, como para metter terror e espanto 
710S Turcos.y> Diogo do Couto, Década I, 
Liv. v, cap. 4. 

Gente assi como nós da còr do dia. 
CAM., Lus., cant. v, est. 11. 

f ASSIDEANO, adj. Em Historia ec- 
clesiastica, que pertence á seita judaica, 
quo deu origem aos essenios. 

ASSIDENTES, adj. S gen. (Do latim as- 
sidens, quo está assentado, junto.) Em 
Pathologia, que acompanha ou ó conco- 
mitante; dá-se este epítheto aos sympto- 
mas accessorios o aos phenomenos geraes 
das dotyiças. 

f ASSIDEOS, adj. jü, O mesmo que 
Assideano. Quo pertenço á seita que dou 
origem aos essenios.—«Se chamaram ao 
depois essenios e assideos.» Chrysol Pon- 
tificai, p. 15, col. 1. 

-|- ASSIDF.RAÇÃO, s. f. Dá-se, em Me- 
dicina legal, este nome ao homicídio, o 
sobre tudo a-o assassinato das crianças por 
immersão em um banho gelado, forçan- 
do-as a permanecer n'elle, d'onde resulta 
a producção do accidentes mortaes da na- 
tureza, cuja causa se não pôde averiguar. 



616 ASSI ASSI ASSI 

ASSIDIAR, V. a. ant. O mesmo que 
Assediar e, Sitiar.=lIsa(3o por Vioira. 

-j- ASSÍDUA, s. f. ant. Capella mi^r do 
uma egreja. = Recolhido por Viterbo no 
Diccionario Portátil. 

ASSIDUAMENTE, adv. Continuamente, 
repetidamente, ininterrompidaraente. — 
tllipocrates lhe chama (á tristeza) espi- 
nhas nas entranhas, que as estão assidua- 
mente picando, como o abutre de Prome- 
theo.» Padre Manoel Fernandes, ílma 
Instruída, Tom. iii, p. 911. 

ASSIDUIDADE, s. f. (Üo latim assidui- 
tate, no abi.) Frequencia, continuação, 
ininterrupção, repetição; costume, inve- 
teração. = Usado no Alvará de 3 de De- 
zembro de 1790. 

ASSÍDUO, adj. (üo latim assiduus.) 
Exacto em apparecer onde deve estar; 
que tem uma appiicção sustentada; que 
presta cuidados ininterruptos; contínuo, 
constante, freqüente, repetido, continua- 
do; instante.—«Não restava mais que hu- 
milmerãe, os Padres e Irmãos pedirem, a 
Deos com assiduas orações, e sacrifícios, 
etc.» Cartas do Japão, Tom. ir, foi. 147, 
col. 1. 

ASSIENTAMENTO, s. m. ant. O mes- 
mo que Assentamento.=Usado na Orde- 
nação Affonsina.=R(>colhido por Moraes. 

f ASSIGNAÇÃO, s. f. O acto de assi- 
gnar. 

— Era Direito Commercial, assigna- 
ção da divida, é o mesmo que Delegação; 
o acto pelo qual o devedor dá ao seu cré- 
dor outro como devedor, que se encarre- 
ga de pagar a divida; é feito com o con- 
sentimento de tres pessoas, o devedor 
que substitue, o devedor e o credor. ' 

ASSIGNADO, adj. p. Notado ou va- 
lidado com a assignatura. = Krnprega-se 
como substantivo para designar os bilhe- 
tes da alfandega. 

ASSIGNALADO, adj. p. Vid. Assina- 
lado. 

ASSIGNALAR, v. a. Vid. Assinalar, 
menos conforme com a etymologia, po- 
rém mais freqüente nos eseriptores. 

ASSIGNANTE, adj. Que assigna, ou 
inscreve a sua firma. — Assignante da 
gazeta. 

— Em Commercio, assignantes da al- 
fandega, os que passam assignados, es- 
criptos ou bilhetes da alfandega. — «Os 
escriptos da alfandega devem ser apresen- 
tados em casa do assignante para o seu 
pagamento até ao dia inclusive do seu 
vencimento, e não sendo pagos, devem 
apresentar-se no Erário; e demorando-os 
mais tempo, perde-se o direito contra a 
Fazenda.n Ferreira Borges, Diccionario 
Juridico-Commercial, p. 45. 

ASSIGNAR, v. a. (Do latim assignare.) 
Inscrever o seu nome; abonar com a sua 
firma; subscrever; approvar.—IVrsignar- 
se, benzer-se. — «Assignem-se todos de 
signal da Cruz do Senhor.» Vita Chris- 
ti, Part. IV, cap. 47, foi. 21, v.=Do sé- 

culo XVI em diante, escreveu-se sempre 
Assinar. 

ASSIGNATURA, s. f. (lia baixa latini- 
dade a^signatura.) Firma, signal com 
que se usa escrever um nome; devo con- 
star de todas as letras que compõem o no- 
me da familia que cada ura tem. porque 
de outra fôrma considera-se como signal. 
Em todos os contractos sjnallagmaticos 
ou obrigatorios das duas partes contra- 
ctantes, ó indispensável a assignatura. 

— Loc.: Camarote dc assignatura, q 
que foi alugado em quanto dura uma épo- 
ca theatral, ou as recitas de uma compa- 
nhia.—7>ei'íir«assignatura,era linguagem 
politica, levar ao r(M os decretos para lhes 
dar auctoridade; o mesmo que levar a 
despacho.—Assignatura na corte deltoma, 
chamava-se assim a minuta original do um 
acto, pelo qual o [)apa concede um bene- 
ficio ou outra qualijiier graça.—Assigna- 
tura da justiça, Assignatura da graça, 
nome de dous tribunaes, que existiam era 
Roma para conhecerem de dilTerentes es- 
pecies de negocios. Km Chancellariaapos- 
tólica, dava-se o nome de Assignatura 
ao rescripto em papel assignado pelo papa, 
sem sêllo, contendo o resumo do que se 
pedia, e a concessão. São tres as especies 
d'estas Assignaturas; em fôrma graciosa, 
a que é expedida por um attestado do or- 
dinário; em fôrma commissorin, a que se 
expede para os curas ou dignidades; em 
fôrma novisúma, carta executoria, expe- 
dida para que o ordinário dentro de um 
certo tempo lhe potüia o viso. 

ASSIM, adv. (Na etymologia d'este 
advervio repete-se o problema phonologi- 
co, que mostra pela diversidade physiolo- 
gica da glotte dos povos neo-latinos a 
differença das suas linguas. De uma fonte 
commum ccque sic, segundo Diez, ou in 
sic, segundo Littré, formaram os bourgui- 
nhões ansi; o dialecto picardo ejisl; os 
provençaes aisi, aysi, o aici; o hespa- 
nhol asi, e o portuguez assi e assim, o o 
italiano cosi. Tanto a opinião do Diez 
como a de Littré são verdadeiras ; as duas 
phrases compostas coexistiram, dando 
aique sic, origem ao aici o ayssi proven- 
çal,,e ao italiano cosi; e a fôrma in sic 
deu origem ao lombardo insci, ao bour- 
guinhão ansin, ao picardo ensin, ao lom- 
bardo insci; ao velho francez issi, ensi, 
ainsi; e ao portuguez assim.) D'este, 
d'esse ou d'aquello modo; e da mesma 
maneira; tanto, de tal sorte, em tal grão 
ou extremo; também, juntamente, egual- 
mente, conformemente. Ajunta-se como 
afiirmativo ao verbo ser; serve para ex- 
primir o desejo de alguma consa; dá for- 
ça ás phrases de det)recação; repetido, 
denota a imperfeição de uma cousa que se 
não pôde bem explicar; inti^rjecionalmen- 
te, exprime uma fôrma de estranheza e.ad- 
miração, quando se ve alguma cousa ines- 
perada.— «Os anjos, com serem a}ijos. 
Votaram uns assim, outros assim, como 

diz o texto.y> Vieira, Sermões, Tom. jj' 
serra, vni, § 3, n." 235. Até ao fim QO 
século XVI, escrevia-se serapre Assi. 

— Loc. : Assim como, principio de uma 
comparação; é o mesmo que por exem- 
plo.—Assim, assim, nem bem nem > 
soffrivel, raediocremente, raeio termo. 
Assim como assim, já que tem de ser, 
como se lhe não pôde fugir. — Assim 
que, logo que, iraraediatamente.—-Ain- 
da assim, apezar de tudo, não obstan- 
te. ■— Como assim? Voz de quem 
terroga ou increpa. — Assim ou assa o, 
dc uma maneira ou de outra; phrase^ 
quem se não iraporta com o quevae.-^ 
Dizer assim e assado, na linguagem ® 
miliar, fôrma cora que se supprimeuDfl 
cousa que já foi dita.—Por assim 
se me permittem a expressão, como que 
pede que lhe concedam o quevaediz^ 
— Não é assim? Não está conformeT-- 
Asslra sejà, o mesmo que Oxalá.— 
de Alta e Baixa, e como te tangerem a 
sim dança.V Padre Delicado, Adagios.^ 
156. —«yls palavras boas são, se 
fosse o coração.D Idera, Ibidem, p- " 
—«Assim anda o demo ás vessaseoca>^ 
ro com os bois.v Idem, Ibidem, p. 
«Assim como fai, fai.» Bluteau, Supp'- ^ 
Vocab.— «Assim como virmos, faretnos.^ 
[■lera, Ibidem. — «Assim como vive o i ^ 
vivem os vassallos.» Idem, Ibidem.—' 
sim fedemos^ que fará se peixe I 
mos9» D.ílicado, Adagios,,p. 174.— 
sim é o marido amareüado, como ca- 
sem telhado.* Hera, Ibidem, p- ' 
— «Assim medre meu sogro, como o  
atraz do fogo.* Idem, Ibidem, p- ^ 
«Assim se cria o horto como o 
Idem, Ibidem, p. 5. — «Assim se 
escudeiro rapaz.» Idera, Ibidem, p- 
—«Ao revez o vesti, ande-se assim.» ' 
Ibidem, p. 172. — «Como canta o ' 
assim responde o sncrislão.* IderOí 
dera, p. Iü3.—«Como me tangerem, 
sim bailarei.» Idem, Ibidem, p. l^"^' 
«Como vires a primavera, assim peío 
espera.* Idem, Ibidem, p. 6.—^ 
vires o faval, assim espera o al.* 1"® ' 
Ibidem. — «O mez de janeiro, como ^ 
cavalleiro, assim acaba como á entrad. ■ 
Idem, Ibidem, p. 179. — «Por 
assim como vires, assim farás.* We ' 
Ibidem, p. 35. 

ASSIM, conj. Pelo que, de sorte 
em conseijuencia. Emprega-se como 
ticula conclusiva ou illativa. — 
Fidalgo muito forte de condicão e lüo 
gativo que não perdoava cousa al(l'" .. 
E assi eslava Ioda a terra tão escan ^ 
zada delle, que foi necessário, etc.» * 
go de Couto, Década V, Liv. ii, 

ASSIMA, loc. adv. O mesmo <1"^ jfe- 
ma. = Usado por João de Barros. = 
colhido por Moraes. 

-j- ASSIMAR, t;. a. ant. Dar a 
peifi'ição. = Recolhido por Viterbo 
Diccionario Portátil. 
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. t ASSIMILABILIDADE, s. f. Em Phy- 
®'ologia, nome dado por Burdach ás sub- 
stancias alibeis, que tèm a propriedade do 
®'lquirirem no intestino, mesmo antes de 
serem absorvidas, um estado visinho do 

princípios do sangue. 
assimilação, s. (Do latim assi' 

de assimilare, tornar similhan- 
Em Physiologia, acção commum a 

t^odos os sêres organisados e em virtude 
qual transformam em sua própria sub- 

®^®'icia as matérias de que se nutrem, 
^sta acção depende do uma serie do mo- 
dificações que experimentam as substan- 
cias alibeis, taes são: a insalivação, a di- 
9estão estomacal, a absorpção e a chylifica- 

A assimilação é um dos actos da nu- 
trição. — No sentido figurado, incarna- 

o acto de tornar uma pessoa ou 
idêa como parto da nossa organisa- 

Em Grammatica, assimilação, re- 
pa euphonica pela qual uma consoante 
■'stisforma a consoante que a precede cm 

Outra consoante do mesmo gráo que ella. 
portuguez antigo temos bastantes 

Exemplos; como In fante, que se escre- 
lilante, ah-solveri^ assnlcer. 

Km Litteratura, assimilação, figura 
Hjie consiste em distinguir entre si duas 
'Jeas análogas, e a determinal-as de uma 

JQaneira precisa, por meio de epítbetos; 
^fubem se lhe chama Paradiastole, e Pa- 

^^diasteon. 
assimilado, adj. p. O mesmo que 

'^semelhado e Similhado; porém estas 
fôrmas são privativas da linguagem 

.'^.'gar, e assimilado da linguagem scien- 
"ica.=r:Diz.se, em Physiologia, de qual- 

l^^or substancia alibel, que foi submetti- 
® 3 acção da assimilação, convertido em 

sicco nutritivo. 
ASSIMILADOR, adj. Era Physiologia, 

produz a assimilação.—Força onfa- 
^'^^dade assimiladora. 

assimilar, V. a. (Do latim assimila- 
J'®-) Em Physiologia, é a realisação do 
Pi^enonieno em virtude do qual uma es- 
Pftcie de corpo que penetrou lentamente 

o organismo por uma via qualquer se 
e torno similhante ás especies que 

.instituem a substancia d'e.ste e participa 
actos que ella cumpre. Converter em 
própria substancia. Identificar; con- 

•^idir em si. = Este verbo tem o mesmo 
^^fitido que Assemelhar e Similhar, mas 

Unicamente empregado na linguagem 
®®'entifica. 

' Assimilar-se, v. refl. Converter-se 
succo nutriente; identificar-se; con- 

Ijndir-se, homologar-se no corpo que o 
bsorveu. = Usado na linguagem scien- 

'•fica e figurada. 
ASSIMILATIVO, adj. Que tem a facul- 

de poder assimilar. 
T ASSIMILATRIZ, adj. Fôrma femini- 

j de Assimilador, o mesmo que Assimi- 
^dora; dá-se este nome para caracteri- 

VOL. I.—78. 

sar a força que assimila, e a qualidade 
de ser assimilavel. 

ASSIMILAVEL, adj. 3 gen. Que é su- 
sceptível de assimilação; ,que pôde assí- 
mílar-se. 

ASSIMILE, s. m. O mesmo que Simile. 
Comparação, similaçâo.=Usado na His- 
toria Seraphica.=Recolhído por Moraes. 

ASSIMILHAR, v. a. Vid. Assemelhar. 
Fôrma usada pelos clássicos. 

-[■ ASSIMINA, s. f. Em Botanica, fru- 
cto composto, de perícarpo. 

-}- ASSIMÍNEA, s. f. Em Historia na- 
tural, genero de molluscos, da familia 
das paludinas. 

ASSIMPTOTA, s. f. Em Geometria, o 
mesmo que Asymptota, mais conforme 
com a etymologia .=llecolhido por Moraes. 

ASSIMULAÇÃO, s. f. (Do latim assimu- 
lalio.) Representação, apparencia, figu- 
ração, dissimulação.—«Promeltefido cum- 
prir o articulado, os deixou com assimu- 
latçãoseguros.» Paixão, Fabula dos Plane- 
tas, foi. 3, v.=Uec()lhido por Moraes. 

ASSIMULADAMENTE, adv. O mesmo 
queSimuladamente.=:Recolhido por Blu- 
teau. 

ASSINAÇÃO, s. f. O mesmo que Assi- 
gnação. O acto ou a consequencia Ai as- 
signar. Aprazamento, intimação, limita- 
ção de tempo; delegação. — *Porque nos 
mereceu por direito da sepultura, que lie 
füição e assinação do céo, o que lhe fal- 
tou pelas leis da terra e da Providencia.* 
Frei Luiz de Souza, Historia de Sam Do- 
mingos, Part. II, Liv. 2, cap. 16. 

— Em Disciplina ecclesiastica, assina- 
ção é a ordem ou obediencia dado pelo 
Prelado, ao subdito religioso para ir mo- 
rar em determinado convento.=Recolhi- 
do por Bluteau, no Suppl. do Vocab. 

— Em Direito, assinação, é o acto pelo 
qual se intima alguém para comparecer 
diante do juiz. —Assinação de dez dias, 
termo prescripto para pagar dentro d'el- 
les, oíi allegar a duvida que tem. = Re- 
colhido por Bluteau, no Suppl. de Vocab. 

ASSINADAMENTE, adv. Sinaladamen- 
te, determinadamente, expressamente; 
especialmente, com distincção. — *Nem 
vós assinadamente me pedis cousa, que 
com justa causa, e sem damno meu possa 
fazer.y> João de Barros, Clarimundo, Liv. 
II, cap. 66. 

ASSINADO, adj. p. Firmado com a as- 
signatura; assinalado; notado, subscri- 
pto, inscripto ; distincto, qualificado, no- 
tável.— líE vós assentai, que ninguém 
subiu a estados, nem fez cousa assinada, 
que não fosse a muito custo do corpo e da 
alma.* Jorge Ferreira, Eufrosina, act. v, 
SC. 3. = Na linguagem antiga, bens as- 
sinados, penhorados, encontrados; assi- 
nado para algum cargo, nomeado por lei. 

ASSINADO, s. m. (Do latim assigna- 
tus.) Escripto, obrigação, certidão, licen- 
ça, recibo, vale, livrança. — No sentido 
usual, qualquer papel escripto. =Dava-se 

este nome também aos escriptos ou bi- 
lhetes da Alfandega, que tinham giro no 
commercio com credito legal; eram os 
primeiros pagos pelas fazendas fallidas. 
— «Da que lhe deo hum assinado condi- 
cional, que havia de ser dentro em qua- 
renta dias.* João do Barros, Década III, 
Liv. 7, cap. 8. 

— Loc. : Nós abaixo assinados, fórmu- 
la por onde começam os pedidos do al- 
guma localidade ou corporação. — Assi- 
nados de quitação, o mesmo que Quita- 
ção. — «Assinados por pessoas qualifi- 
cadas, valem como escripturas publicas.» 
Ordenação, Liv. iii, Tit. 59, § 15. 

ASSINADOR, s. m. (Do latim assigna- 
tor.) O que assigna. = Recolhido por 
Bento Pereira. Vid. Subscriptor o Assi- 
gnante. 

ASSINADURA, s. f. ant, O mesmo quo 
Assignatura, descendo o «t» á sua mé- 
dia «d». = Recolhido por Bento Pereira. 

ASSINALADAMENTE, adv. Nomeada- 
mente, expressamente, distinetamente, 
profundamente; notavelmente. — « Esta 
variedade de descensão assinaladamente 
succede nos arcos, que são visi)ihos ao 
equinocio.* André de Avcllar, Repertó- 
rio dos Tempos, Trat. ii, Tit. 75. 

ASSINALADISSIMO, adj. sup. Estabi- 
lissimo, distinctissimo, nomea(iissimo.= 
Usailo por Vieira, e Franco Barreto. 

ASSINALADO, adj. (Melhor orthogra- 
phia, Assignalado.) Notado, nomeado, 
apontado por illustre; egregio, notável, 
inclyto, famoso, distincto, afamado, ex- 
traordinário, fallado, apregoado. 

As armas e os harões assinalados. 
CA.M., Lus., cant. i, est. 1. 

O de Veneza em trage assinalado. 
BERNARDES, LIMA, cart. XXXII. 

— Loc.: (t Guarde-vos Deos do homem 
mal assinalado.» Barros, Penegyrico, p. 
58.—* Homem assinalado ou mui bom 
ou mui bravo. » Delicado, Adagios, p. 93. 
— Victoria assinalada, de um grandeza 
assombrosa. 

ASSINALADOR, s. m. o adj. O que assi- 
nala, que faz com que uma cousa se torne 
notável.=Recolliido por Bento Pereira. 

ASSINALAMENTO, s. m. O acto de se 
tornar assignalado; famigeração, distinc- 
ção, nomeada. = Recolhido por Bento 
Pereira. 

ASSINALAR,V. a. (.Melhor orthographia, 
mas não usada pelos escriptores antigos, 
Assignalar.) Marcar, pAr signal, notar, 
indicar, apontar; designar, mostrar, dar 
a conhecer; lembrar, especificar, parti- 
cularisar; determinar, prescrever logar ou 
tempo, aprazar. Illustrar, afamar, dis- 
tinguir, nobilitar. — «Porque quando o 
Apostolo diz: ungiu-nos Deos, o qual 
também nos assinalou, e deu penhor do 
espirito em nossos corações: por aquella 
palavra assinalou, declarou o sinal, cuja 
propriedade he significar e notar al- 
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guma cousa.'» Cathecismo Romano, foi. 
108, V. 

—Assinalar-se, v. refl. Mostrar-se, il- 
lustrar-se, nobilitar-se, tornar-se famige- 
rado, distinguir-se. 

Logo o grande Pereira, em que so encerra 
Todo o valor, primeiro se assinala. 

■ CAM., LUS., cant. iv, est. 30. 

ASSINAMENTE, adv. ant. Contracção 
de Assinaladamente. = Usado na Vita 
Christi. 

ASSINAMENTO, s. m. ant. Escriptura 
de consignação; nomeação on invastidu- 
ra. Consignação de préstamo, ou simi- 
Ihante bemfeitoria para comeduras, etc. 
Sinal, ou chamamento; assignatura.— 
*Nom embargando... o assinamento do 
Papa Urba7io, que de sua despensação 
leixara feito assinamento.» Fernão Lo- 
pes, Chronica de Dom João I, Part. II, cap. 
124.—*... nom se move senam por assi- 
namentos dos capitães.y» Ordenação Af- 
fonsina, Liv. i, foi. 302. 

ASSINANTE, adj. 2 gen. Melhor ortho- 
graphia, Assignante.—Que inscreve o 
seu nome contrahindo por este facto cer- 
ta obrigação; subscriptor, assinador.— 
Assinante de um camarote, assinante de 
uma publicação. 

ASSINAR, V. a. (üo latim assignare. 
Melhor orthographia, Assignar.) iVlarcar, 
pôr sinal; subscrever, armar, inscrever 
o seu nome; demarcar, limitar, approvar, 
apontar, especificar, nomear, deputar, 
destinar, determinar, constituir, estabele- 
cer, estatuir, appiicar, condescender, fi- 
xar.—nE ao pó d'elle, o Regedor assinará, 
e abaixo de seu nome todos os Desembar- 
gadores, que forem presentes, assinarão 
isso mesmo.» Ordenação Manoelina, Liv. i. 

— Loc.: Não assino para isso, não 
approvo, não condescendo.—«Não bebas 
cousa que não vejas, nem assines carta 
que não leias.* Uelicado, Adagios,p. 49. 

—Assinar-se, v. refl. Subscrever, in- 
screver-se, firmar, validar com a sua fir- 
ma.— «O Ouvidor Geral mandou fazer 
hum auto... em que se assignou com elle.» 
Diogo de Couto, Década V, Liv. ii, cap. 7. 

Almeida, que por arte, em que se assina. 
QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. X. 

—Assinar,!), n. Notificar, citar, intimar 
—«... o nosso homem lhe deve assinar que 
logo em outro dia seguinte... vaaperante 
o juiz desembargar a dita arma.n Orde- 
nação Affonsina, Liv. i, Tit. 31, cap. 7. 
= Recolhido por Moraes. 

ASSINATURA, s. f. Melhor orthogra- 
phia, Assignatura. Subscripção, firma, lu- 
brica, nome ou signal da pessoa que con- 
firma um acto ou documento. Esportula 
que se paga ao juiz ou ministro pelo fa- 
cto de assignar; a obrigação contrahida 
pelo contracto validado com a firma da 
parte.—*A confirmação e assinatura da 
Rainha, dizia d'este modo, etc.» Frei 

Bernardo de Brito, Monarchia Lusitana, 
Tom. 11, cap. 19. 

—Loc.; Pagar a assinatura, dar a 
esportula ao juiz- — *E pera que os Des- 
embargadores despachassem as partes com 
mór brevidade, lhes concedeu de novo, 
assi a elles, como aos Corregedores das 
Comarcas, assinaturas.» Damião deGoes, 
Chronica de Dom Manoel, Part. i, cap. 9. 
—Secretario da Assinatura, dava-se an- 
tigamente na côrte este nome áquelle a 
quem se remettiam do todos os tribunaes 
as Patentes, Provisões, Alvará-s, etc., que 
o rei devia assignar; competindo-lhe exa- 
minar se os papeis estavam conformes.— 
Tribunal da Assignatura, um que exis- 
tiu, em que certos prelados diante do Pa- 
pa propunham varias commissões, come- 
çando de joelhos, até que acabavam pos- 
tos em pé. 

ASSINAVEL, adj. 2. gen. Que se pôde 
assinar ou determinar com exaclidão.= 
Recolhido por Moraes. 

ASSINTE, s. m. O mesmo que Acinte. 
Segundo Moraes, em rigorosa etymologia 
devia escrever-se Ascinte. Vid. Acinte. 

ASSINTOSO, adj. Vid. Acintoso.=Re- 
colhido por Moraes. 

f ASSION, s. m. Nome dado por Fara- 
day á parte de um corpo decomposto pela 
pilha, que passa ao anode ou polo positivo; 
é este corpo electro-negativo. Ex.: na de- 
composição da agua pela pilha, o assion é 
o oxygeneo. 

ASSÍRIO, adj. O mesmo que Assyrio, 
porém este ultimo mais conforme com a 
etymologia. 

f ASSIS, s. m. (pr. ássis.) Em Anti- 
güidades romanas, o* peso do arratel ou 
Libra romana, que era só de doze onças. 
Também se tomou a palavra assis por 
qualquer cousa inteira, que se dividia em 
doze partes, como uma herança, cujas 
partes se chamavam onças. — «O nome e 
Dinheiro se corrompeu de Denareus, moe- 
da romana, a que se deu este nome por 
valer dez assis.» Severim de Faria, No- 
ticias de Portugal, p. 196. 

ASSISADO, adj. p. Que tem siso; ajui- 
zado, atilado, que tem tino. 

ASSISAR, V. a. Dar siso; tornar pru- 
dente. = Recolhido por Moraes. 

ASSÍSIO, s. m. ant. Em disciplina ec- 
clesiastica, ministro de segunda ordem 
em uma cathedral que contínua e assi- 
duamento deve assistir ao Côro e mais 
officios divinos. Meio conego, tercenario. 
= Recolhido por Viterbo. 

ASSISTÊNCIA, s. m. Permanencia em' 
um logar, presença, continuidade, fre- 
quencia; morada, habitação, sitio, resi- 
dência, ajuda, companhia; soccorro, au- 
xilio, favor, protecção; subsidio, contri- 
buição, sustentação, conselho, juizo, con- 
corrência.— Em Medicina, menstruação, 
regra, fluxo mensal.—«Vistas as obriga- 
ções continuas da Sé, e o pezo gravissimo 
da assistência tão aturada e trabalhosa.» 

Frei Luiz de Souza, Vida do Arcebispo 
Liv. III, cap. 2. 

Sem merecer gozar sua assistência. 
MANOEL THOMAZ, INSULANA, Cailt. II. 

ASSISTENTE, adj. 2 gen. Que assis- 
te; presente, permanente; que acoiopa^ 
nha; contínuo, residente.—«Assi enten 
de S. Gregorio Papa, aquella postura 
dos Serafins assistentes do throno ^ 
Deos, etc.» Padre Balthazar Paes, Ser- 
mões, Part. I, p. 547. 

—Loc.: Medico assistente, o quo 
sita o enfermo regularmente e acompíi'!'''' 
o curso da doença, convocando junta em 
caso de perigo. — Prelados assistentes, os 
que ajudam ao que sagra .outro bispo--" 
Sacerdotes assistentes, os que ministra® 
no altar, além do diaconoe subdiacono- 

ASSISTENTE, s. m. O que está pre- 
sente a qualquer acto tomando parte n fi- 
le; o que toma parte como subalterno e 
algum acto de governação; o quesocorr 
a alguém com o sou dinheiro ou sua obra- 

— Em Pratica forense, assistente 
aquelle que, com procuração, assiste no 
feitos judiciaes por conta de uma dfl 
partes. — Assistente na demanda I 
bens de raiz deve trazer procuração 
sua mulher.—«Assistente que vem « 
das partes, toma o effeito nos termos 
que estiver.* Ordenação, Liv. m, Tit- 
e 20. . 0 

— Em Disciplina ecclesiastica, dava-s 
na Companhia de Jesus o nome de a 
sistente a padres graves o de diíTrento 
províncias que serviam de conselheir 
do Geral da Companhia nas 
mais importantes.—«Ou fosse sendo ^ 
tor do Colíegio de Coimbra, ou sendo ss^ 
te annos assistente em Roma do P- _ 
rardo Mercuriano, quarto Geral da 
panhia.» Padre Balthazar Telles, 
nica da Companhia, Part. i, Liv. 2, cap- 
32, n.° 10.=Tambem se dá 
a qualquer dos dons bispos que ajuda ^ 
o consagrante na consagração dos 

—Nos conventos de freiras, assiste 
te era a madre que suppria a superio 
nas suas funcções. _ ,g 

— Em Política, chamava-se assiste» 
na cidade do Sevilha, a um 
que assistia ao governo civil o mn' 
da cidade, com vinto e quatro capitular • 
— «7<em, que se n'estes Reinos se 
de poer Lugar-tenente, ou Vix-R^'^' 
Governador, ou assistente, etc.» 
da Historia Genealogica, Tom. ii, P- ' 

ASSISTIDA, ,s. f. (Formado ,do "''Jf 
ctivo participio, mas tornado substan 
vo elliptíco.) Aluada, nienstruada, 
da; saída. Diz-se das mulheres qua"^ 
têm o fluxo mensal, e também dos ai 
maes.=Recnlhido por Moraes. 

ASSISTIDO, adj. p. Acompanhado, 
doado, residiílo; ajudado com a 
ça ou conselho de alguém, presoncea 
— «id inclinação assistida de ínfi'" ^ 
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» Monarchia Lusitana, Tom. vii, 
p. 5. 

ASSISTIR, V. 11. (Do lalim assistere ; 
no hespaiihol assistir.) Estar presente, 
preseiicear; residir, morar, permanecer, 
persistir, durar, habitar, estanciar, exis- 
tir, da r-se, acompanhar, ajudar, curar, 
56guir; soccorrer, substituir; honrar com 
® presença; favorecer.—^Fugindo, se em- 
"nrcou para Tangere, onde contra o es- 
tilo d'aquellas praças assistiu nove an- 
'^s.» Jacintho Freire, Vida de Dom João 

Castro, Liv. i, n.® 3. 
Contra um mouro infiel, que bravo insulta 
Portugal todo com valor assista. 

QUEVEüO, AKFÜNSO AFRICANO, Cant. I.. 
_ —Loc.: Assistir a alguém, agonisal-o, 

®J'idal-o a bem morrer.—Assistirem logar 
ulguem, substituil-o, fazer-lhe as suas 

Vezes.—Assistir por parte de alguém, ad- 
yogar por elle ou ser seu procurador era 
juizo. 

—;-Assistir,t). a. Auxiliar, favorecer, pa- 
trocinar, tratar como medico.=Kecolhido 
por Moraes. 

ASSIZADO, adj. p. Com sizo; discreto, 
^Visado, ajuizado. — *E mais se ella Iie 
'^0 assizada, como vós dizeis.-» Jorge Fer- 
reira, Ulysippo, act. v, sc. 8. 

ASSOADA, s. f. (Da baixa latinidade 
'^^^onada, dando-se a syncopa do «n», 
coDQo em cena, ceia; na Ordenação Affon- 

encontra-se Assunado e Assunar-se.) 
Ajuntamento de gente sem consentimen- 
to da auctoridade publica, com o fim de 
'32er rnal, ou perturbar a ordem.—«As- 
®oadas á minha porta.» Jorge Ferreira, 
Ulysippo, act. III, sc. 7. Vid. Assuada. 

ASSOADO, adj. p. Emuncto, esmon- 
cado; limpo de ranho. = liecolhido por 
Jeronyrao Cardoso, e Bento Pereira. 

assoalhado, adj. p. Posto ou esten- 
'Iwo ao sol; espanejado, arejado.—Figu- 
''adaineute: publicado, vulgarisado, de- 
•^'arado. = Usado por Barreira e Arraes. 

assoalhado, adj. p. O mesmo que 
Coalhado e Soalho. Assobradado, guar- 
'íecido o pavimento de tal)oas; também 

emprega como substantivo. = N'este 
sentido, recolhido por Bluteau. 

ASSOALHADOR, adj. Que assoalha; pu- 
^licador, vulgarisador; que divulga as 
^'serias dos outros. — «Zelos assoalha- 
''Ores de culpas alheias, as mais das ve- 

merecem mais nome de malícia e amhi- 
que de zelo.» Paiva de Andrade, 

Sermões, Part. i, foi. 16. 
ASSOALHADURA, s. m. O mesmo que 

Assoalhamento. 
ASSOALHAMENTO, s. m. O acto de as- 

soalhar; arejo; vulgarisação; revelação, 
^'vulgaçãõ, exposição.—*Dando com esto 
Exemplo que o Prégador e obrador da's 
''^o.ravilhas de Deos deve fugir da vãa glo- 

e do assoalhamento,e de mostraçom.» 
'ita Christi, Part. i, cap. 43, foi. 135, v. 

assoalhar, V. a. P^ir ou estender ao 
sol— Figuradamente, patentear, expôr, 

manifestar, divulgar, vulgarisar, publicar, 
descobrir. — *Ila mulher d'estas, que se 
tem bons dentes, rirá a todo o sermão da 
Paixão, somente para assoalhar aquelle 
seu tliesouro.» D. Francisco Manoel de 
Mello, Carta de Guia de Casados, foi. 86, v. 

—Assoalhar-se, v. rejl. Mostrar-se, ap- 
parecer, ostentar-se, alardear-se, pavo- 
near-se. 

Se fortuna o poz em alto, 
Al^ vereis o assoalhar-se. 

JÜllGE FERREIRA, CARTAS, fol. 183, V. 

ASSOALHAR, v. a. (De soalho, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Assobradar, guarnecer o chão ou pavi- 
mento de taboas pregadas o ajustadas 
sobre barrotes. 

f ASSOANCIA, s. f. (Do latim assonaíi- 
tia.) Consonancia imperfeita. Vid. Asso- 
nancia. 

ASSOANTE, s. m. O mesmo que Soante. 
Em Poética, uma das fôrmas aproxima- 
tivas da rima, em que se dá a similhan- 
ça das vogaes e não a aliteração das con- 
soantes. Quando a assonancia e a alite- 
ração se reúnem, fazem consoante ou 
rima. Os assoantes são unicamente em- 
pregados nos cantos populares, como no 
Romanceiro Geral Portuguez. Na poe- 
sia culta do século xvii e xviii também 
se empregaram nos romances endecasyl- 
labos. — »Qualquer letra, que discrepar, 
não será consoante, senão assoante, a qual 
pede similhança nas vogaes, e não nas 
consoantes.^} Philippe Nunes, Arte Poé- 
tica, p. 3. Apresentamos um exemplo de 
assoantes: 

ftNão tenho com quem te case 
N'esta terra, minha fillia; 
Só se for o conde Alarcos, 
K casado e tem família. 
— Com esse, meu pae, com osso, 
Com esse ó que eu queria; 
Mandae-me chamar o conde 
Da vossa parte e da minha. 

ASSOAR, V. a. ant. (De suum, junta- 
mente, com o prefixo «a» o a terminação 
verbal «ar». Opinião de Moraes. Na baixa 
latinidade, assonata, é a expedição mili- 
tar.) Ajuntar o povo não só para algum 
máo fim, mas também para cousas de 
obrigação, honra e proveito.=llecolhido 
por Viterbo.=Fóra do uso.=Usado na Vi- 
ta Christi. 

ASSOAR, V. a. ant. (De som, com o 
prefixo «a» o a terminação verbal «ar».) 
O mesmo que Ensoar, pôr em musica.= 
Usado por Gil Vicente. 

ASSOAR, V. a. (Da baixa latinidade 
exsuflare, dando-se a syncopa de «fl» por 
intermédio da labial branda «v», que se 
vocalisa.) Esmoncar, expellir o ranho ou 
monco do nariz por meio do uma expi- 
ração forte que se augmenta apertando as 
azas do nariz.—Figuradamente, preparar, 
afinar o juizo. — *.Por isso mandem as- 
soar os engenhos, e metam mais uma sar- 
dinha no entendimento.» Cam., Auto de 
El-Rei Seleuco. 

— Assoar-se, v. refl, Esmoncar-se, 

limpar o nariz com o lenço. — tE por 
derradeiro assoam-se na aba do pelole.yt 
Moraes, Dialogo I, foi. 8, v. 

— Loc.; Veja lá por onde se assôa, 
phrase com que se adverte o cuidado que 
alguém deve ter em não ofTender outrem; 
especie de ameaça. — Assoar-se aos de- 
dos, costume sordido do baixo povo, quo 
não usa de lenço.—Assoar-se o pregador, 
uso da velha rhetorica, para denotar quo 
se ia entrar em outra parte do discurso; 
bastante usado no púlpito portuguez. 

ASSOBARCAR, v. a. Em linguagem 
vulgar, metter debaixo do braço; sobra- 
çar. — Figuradamente, assombrar. = Re- 
colhido por Moraes. 

ASSOBERBADO, adj. p. Opprimido com 
soberba, vexado com arrogancias; insul- 
tado, vencido com desprezo.=Usado por 
João de Barros. 

ASSOBERBADOR, s. m. O quo asso- 
berba; vencedor, dominador, arrogante. 
= Recolhido por Moraes. 

ASSOBERBAR, v. a. (Do soberba, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Insultar, opprimir, vexar com soberba o 
arrogancia; dominar, ficar de cima.— 
tOlha, alma minha, para essas altas ser- 
ranias, e talhados penhascos, que assober- 
bam os valles e a campanha.» Padre Ma- 
noel Cernardes, Luz e Calor, Tom. ir, 
p. 375. 

ASSOBIADA, s. f. Apupada, insulto, 
desprezo manifestado por assobio.—«?'o- 
do o que passar por ella, insultal-a-ha 
com assobiadas.» Padre Antonio Pereira, 
tradução da Biblia, Tom. v, p. 349. = 
Recolhido por Moraes. 

ASSOBIADEIRA, s. f. Em Ornithologia, 
certa ave aquatica, do arribação, menor 
que o adem, quo dá uns pios que pare- 
cem assobios. = Recolhido por Bluteau. 

ASSOBIADOR, s. f. O que assobia; 
dá-se este nome aos passaros cuja voz é 
o assobio. = Usado na linguagem poéti- 
ca. — aRouxinoes assobiadores.» Sá de 
Miranda. 

ASSOBIAR, V. a. (Do latim slbilare, 
com o prefixo da índole da lingua; dan- 
do-se a syncopa do «l»,como emfilare, 
fiar; a primeira fôrma da rusticação foi 
Assubiar, pela grande facilidade que ha 
em mudar-so o «i» em «u», como se vô 
nos participios antigos; temos Assoviar o 
Assuviar, como as fôrmas cultas Sibilar 
e Silvar.) Formar ura som agudo contra- 
hindo os beiços em redondo, de modo que 
sô passe o ar por um estreito orificio, 
quer aspirando, quer expirando. Dar o si- 
gnal a alguém; distrahir-se trauteando 
modinhas; diz-se também dos animaos o 
dos ventos quando passara através de 
frestas. — Figuradamente, insultar, apu- 
par, escarnecer. Chamar por cães.—*An- 
tigamente, nos theatros, quando o come- 
diante errava alguma syllaba, o assovia- 
vam e escarneciam.» Padro Manoel Ber- 
nardes, Floresta, Tom. iv, p. 52. 
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— Loc. : Assobiar ás hotas, faltar-lhe 
á fé promettida, eximir-se a uma obriga- 
ção com veüiacaria. — «De promessas as 
faço eu ricas, ao tempo da paga asso- 
bio-lhe ás hotas, nunca faltam escapu- 
las.» Jorge Ferreira, Eufrosina, act. ii, 
SC. 7. — Assobiar ao pandeiro, bater em 
alguém.—Gostar-de assobiar, isto, é, de 
beber cora frequencia. 

— Assobiar, v. n. 6'ibilar, silvar. 

 OS vento5?, que lutavam, 
Como touros indomitos bramando, 
Mais e mais a tormenta accrescentavam, 
Pela miúda enxarcia assobiando. 

CAM. Lus., cant. vi, est. 8i. 

ASSOBIO, s. m. (Do latim sihilum, com 
o prefixo da índole da lirigiia, e a syri- 
copa do «1», como em filum, fio.) Som 
agudo, que faz o ar expirado por um ori- 
fício formado pelos lábios contrahidos ; 
silvo, sibilo. Instrumento com que se as- 
sobia ; signal dado a alguém que está 
longe ; chamada do cães; íiguradamente, 
cousa de nenhum valor. Km sentido chu- 
lo, copo pequeno, por onde se bebe repe- 
tidas vezes. — «Tocar hum assobio, e as- 
sobiar com elle.» Frei Antonio Fèo, Trata- 
do das Festas dos Santos, l'art. i, foi. 
2, col. 1. Vid. Assovio, mais usado pe- 
los quinhen licitas. 

— Loc. ; Não vale um assobio, cousa 
do exiguo merecimento.— Poeta de as- 
sobio, mero versificador, falto de enge- 
nho.— Maroto de assobio, o mesmo que 
da pontinha da ondha, refinado. — To- 
mar alguém com assobio, enganal-o com 
cousa do pouco valor. — Entender-se por 
assobios, diz-se dos ladrões e gatunos, 
quando dão signaes de intelligencia.— 
Não dar pelo assobio, diz-se dos cães 
quo não obedecem ao chamado. — Não 
lhe cáia o assobio, injuria que se faz a 
quem nos incommoda com os seus asso- 
bios.—Beber por assobio, beber por co- 
pos pequenos. 

ASSOBRADADO, adj. p. Assoalhado, 
guarnecido de sobrado. = Usado por Ca- 
mões. 

ASSOBRADAR, v. a. (De sobrado, com 
o prefixo e a terminação verbal «ar».) 
Forrar com taboas de soalho ; assoalhar, 
guarnecer de taboas unidas e pregadas 
ao pavimento, 

ASSOCEGADAMENTE, adv. ant. 0 mes- 
mo que Socegadamente. — « Foi a moça 
e achou-os ambos dormindo assocegada- 
mente.» Sabellico, Eneadas, Part. n, cap, 
3, p. 38. 

ASSOCEGADO, adj. O mesmo que So- 
cegado. Accommodado, quieto, tranquil- 
lo, brando, sereno, pacifico. — »E todos 
os outros seus visinhos mansos e assoce- 
gados os tinha.» Gommentarios de Affon- 
so de Albuquerque, Fart. iv, cap. 48. 

f ASSOCEGAMENTO, s. m. ant. O mes- 
mo que Assocego,com o suffixo «mento», 
dos substantivos antigos.—*E cu e)iten- 
di que o que me o Papa enviava dizer 

e rogar que era saúde da minha alma, 
e honra de meu corpo, e grande assoce- 
gamento de meu Estado, e meu Reino.* 
Brandão, Monarchia Lusitana, Part. iv, 
Liv. 15, cap. 40. 

ASSOCEGAR, v. a. O mesmo que So- 
cegar. Aquietar, apaziguar, aj)lacar.—»E 
a principal causa, que fez assooegar a 
Índia, e amansar os corações da gente, e 
senhores dellas foi ver, etc.» Gommen- 
tarios de Affonso de Albuquerque, Part. 
IV, cap. 48. 

— Assocegar, v. n. Sentir quietação, 
repousar, descansar. —^ « Não teve paz 
comsigo, nem assocegou até que deu com 
tudo fora.-* Frei Luiz de Souza, Vida do 
Arcebispo, Liv. v, cap. 10. 

— Assocegar-se, v. rejl. Amansar, 
aquietar-se, apaziguar-se. 

Assocegam-se as ondas, e o inchado 
Pe^o se torna cm suas agoas brando. 

FRANXO BAimüTO, ENEIDA, Uv. V, CSt. 195. 

ASSOCEGO, s. m. ant. O mesmo que So- 
cego. Quietação, repouso, tranquillidade, 
paz, mansidão, serenidade. — « Por as 
cousas do llcino, andarem já mais em al- 
gum assocego.» João de Barros, Década 
I, cap. 6. 

ASSOCIAÇÃO, s. f. (Do latim assotia- 
tio.) União estabelecida entre muitas pes- 
soas em um interesse commum, para 
qualquer empreza. 

—Em l's)'chologia, associação de idêas, 
tendencia que têm os nossos pensamen- 
tos em se e.xcitar mutuamente, de sorte 
quo basta despertar um d'entres elles, que 
os outros açodem simultaneamente ao es- 
pirito. 

— Km Uhetorica, associação é uma fi- 
gura também chamada communicação, 
pela (}ual se apjdica aos outros o que se 
diz do si, ou vice-versa. 

— Km Medicina, associação dos medi- 
camentos, mistura methodica e racional 
das substancias medicamentosas simples, 
para fazer com ellas medicamentos com- 
postos. D'aqui resulta o augmentar ou di- 
minuir a actividade das substancias me- 
dicinaes, o obter eíTeitos múltiplos, pro- 
duzir eíTeitos intermediários, mixtos, que 
um só medicamento não conseguiria. 

— Km Physiologia, associação dos actos 
da economia animal, principio ligado ana- 
tomicamente ao facto da união perfeita 
dos diversos orgãos cerebraes, o á homo- 
geneidade da structura intima do ence- 
phalo ; d'aqui a dependencia entre as sen- 
sações e as ideas, e entre as sensações e 
os movimentos. 

— Syn. : Associação, Sociedade: O pri- 
meiro substantivo designa o acto de for- 
mar ou constituir uma sociedade. O se- 
gundo termo é um nome generico, che- 
gando mesmo a exprimir o instincto da 
■sociabilidade que caracterisa o homem. 
E em virtude da associação, ou coxíracío, 
quo os diversos membros se reúnem em 
sociedade. 

ASSOCIADAMENTE, adv. Unidamente; 
em sociedade; simultaneamente. 

ASSOCIADO, adj. p. Ajuntado em so- 
ciedade ; congregado, aggregado, acompa- 
nhado, apparelhado, coadjuvado.=Taui- 
bem se emprega como substantivo, no 
sentido de socio, colloga, confrade. 

— Em Physiologia, movimentos asso- 
ciados, movimentos consensuaes, que sem 
nosso conhecimento acompanham os es- 
forços voluntários. 

— Em Psychologia, idêas associadas, 
as que dependem de outra, para se apre- 
sentarem ao espirito, de modo que pro- 
duzida a principal as outras se apresen- 
tam fatal o involuntariamente. 

ASSOCIAR, V. a. (Do latim associare.) 
Reunir em sociedade; congregar, ajun- 
tar, aggregar, convocar para um grêmio 
ou centro; apparelhar, acompanhar, ad- 
mittirem companhia. — m La hiam dous 
dos Apostolos desgraçados pera Emaus, 
outro casteüo; ou aldeia semelhante, de- 
ram com o Senhor em trage de peregri- 
no, manleram-lhe companhia em o cami- 
nho, e o associaram u si.» Frei João de 
Ceita, Sermões, Tom. i, foi. 50, col. 4. 

— Associar-se, v. reli. Congregar-se, 
ajutitar-so em sociedade ; em Commercio, 
convir cm quo duas ou mais pessoas po- 
nham em commum alguma cousa para 
melhor negocio licito e maior ganho coui 
responsabilidade na perda. — * Muitos... 
levados d'esse dinheiro e bens temporues 
deixaram a Fé, e se associaram a esso, 
infernal quadrilha.» Frei João de Ccita, 
Quadragenas, Tom. ii, foi. 32, col. 1- 

ASSODE, adj. Vid. Asode. 
ASSGGUILHADO, adj. p. (Do hespa- 

nhol seguilha.) Guarnecido de seguilha, ou 
torçal acairelado, entiaslrado. — « Juhao 
de cetim amarello assoguilhado.» F®®' 
tas na Canonisação de Sam Francisco 
Xavier, foi. 36. 

ASSOGUILHAR, v. a. (De seguilha, coffl 
o prefixo e a terminação verbal 
Ornar as vestiduras de torçaes de seda 
ou ouro. = Recolhido por Moraes, u® 
palavra Atorçalar. 

ASSOLAÇÃO, s. f. (Para a etymologia. 
vid. Assolar.) Devastação, ruina, estrago^ 
assolamento, desmoronamento. — _ 
lação geral a ferro e fogo.» Vieira, o® 
mões. Tom. viu, p. 299. — « Princif^^/^ 
lieys... vedes as mortes, vedes os cativei 
ros, vedes a assolação de tudo.» Ide > 
Ibidem, Tom. i, p. 687. 

ASSOLADO, adj. p. Devastado, arrui- 
nado, arrasado, estragado, desmorona Oi 
talado.=Usado por Corte Real. 

ASSÜLADOR.adi. Devastador, invason 
que destroe o devasta; arrasador.^ 
iNão vedes o que disse aquelle 
kntiocho assolador de Jerusalém.^ 
Filippe da Luz, Sermões, Part. i, ' 
col. 2. , j. 

ASSOLAMENTO, s. m. Devastação, 
na, desbarato, estrago, destroço, ass 
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Ção. — tMas sobre tudo espantou o as- 
solamento de uma aldeia visinha ú Vil- 
la.» Frei Luiz de Souza, Historia de 
Sara Domingos, Fart. ii, Liv. vi, cap. 5. 

ASSOLAR, V. a. (Da baixa latiiiida- 
(le adsolare, ou assolare.) Pôr por ter- 
ra ; arrasar, derrocar, desiaororiar, lan- 
çar a baixo; arruinar, destruir, devastar, 
estragar, destroçar, talar, desbaratar. — 
«■Determinou de ir jwr Iodos os rios, em 
que os seus navios havião de estar reco- 
lhidos para os acabar de abrazar e asso- 
lar.» Diogo de Couto, Década IV, Liv. 
V, cap. 3. 

Promette assolar tudo e pOr em terra. 
QUBVEUO, AKFONSO AFRICANO, Cant. X. 

ASSOLDADADO, adj Tornado a sol- 
do ou á soldada; no primeiro sentido, 
posto a servir de soldado ; tio segundo, 
posto a servir de creado. — Figuradaiuen- 
te; angariado, levado após o ganlio.— 
*Danles andava assoldadado atruz dos 
appeliles.» Paiva d'Andrade, Sermões, 
l'art. iii, foi. 1, V. 

ASSOLDADAR, v. a. (De soldo ou sol- 
dada, com o prolixo e a terminação ver- 
bal «ar».) Tomar a soldo ou soldada; 
angariar, recrutar, assalariar.— nE obri- 
gando a seu pai a mandar guardar as 
l^orlaleias, assoldadandogente para isso.» 
Nunes de Leão, Chronica de D. João I, 
cap. 45. 

— Em Direito mercantil, assoldadar a 
tripulação, ajustar o serviço que se ba 
Jo prestar a bordo o relativamente ao na- 
vio, devendo escrever-se o contrato para 
fluo o marinheiro não possa abandonar 
a embarcação em qualquer porto. 

■— Assoldadar-se, v. rejl. I'òr-se a ser- 
vir por solilo ou soldada; alugar os seus 
serviços ou industria por um certo tem- 
PO- Ir após o lucro. — nApollo feilo pas- 

se assoldadou a el-Rey Admelo.y 
l^aixão, Fabula dos Planetas, foi. 89, v. 

ASSOLDADO, adj, p. O mesmo que 
Assoldadado. = Usado por João de Bar- 
res. 

ASSOLDAR, V. a. O mesmo que Assol- 
dadar, formado o primeiro verbo do sub- 
stantivo soldo, o o segundo de soldada. 

''Aquelle, que punha em campanha 
^^nto e duzentos mil combatentes, hoje com 
^Hficuldade assolda vinle e cinco ou trin- 

mii soldados.» Alvares da Cunha, Es- 
chola de Verdades, Verd. xxi, § 4. 

ASSOLHAR, V. a. O mesmo que So- 
lhar. = Usado por Amador Arraes. = 
Ivecolliido por Moraes. 

ASSOLTO, adj. p. O mesmo que Ab- 
solto e Absolvido. = Usado por Vercial. 

ASSOLVER, V. a. ant. O mesmo que 
Absolver. = Usado por Castanheda. 

assomada, s. f. (Do verbo Assomar.) 
^f'gar alto, que primeiro assoma, ou ap- 
parece; viso, cume, cabeço, corôa, alto, 
puicaro, fastigio, alcautil. — Figurada- 

mente :. apparecimento, visão repentina, 
exposição ou mostra passageira. 

Alma bem aventurada 
ryaqíjelle moço tao nobre, 
Chegiíste a alta assomada, 
Tudo te pareceu nada 
Quanto so d'ali descobre. 

SÁ DE Ml»ANDA, Cart. V, H.' 12. 

ASSOMADAMENTE, adv. ant. O mes- 
me que Somraadamente. Juntamente, ag- 
gregadamente. — lE nom houveram co- 
nhecimento os parentes já ditos, da sua 
ficada, nem olharom em elle, pensando 
que elle hia de companhia com os outros, 
que assomadamente hião.» Vita Chrisli, 
Part. I, cap. 15, foi. 49, v. 

ASSOMADO, adj. p. ant. O mesmo 
que Sommado. = Usado por João de 
Barros. 

ASSOMADO, adj. (Do francez assome, 
formailo de somme, carga; os nossos an- 
tigos diziam beatas de soma.) Agastado, 
colérico, irado, estabalhoailo, que vae 
pelos ares com qualquer cousa.— «De o 
conhecer por assomado, não queria que 
fosse, por não haver lá revoltas.» Casta- 
nheda, Historia do Descobrimento da 
índia, Liv. iii, cap. 40. 

ASSOMADO, adj. p. Apparecido, subi- 
do ao alto, attingido; começado a vèr 
de longe, avistado. 

ASSOMAMENTO, s. m. (Desomma, com 
o suflixo «mento» dos substantivos an- 
tigos.) Ajuntamento, agglomeração, ag- 
gregação, multidão, somma. — »Pero, 
singularmente convém aos (/ue morão nos 
desertos, e apartamentos do ermo, ca estes 
non hão cura das cousas temporaes, nem 
são juntos aos assomamentos dos homens 
e menos lhe prazem.» Itifanla D. Catheri- 
na, Regra da Perfeição, Liv. ii, cap. 10. 

ASSOMAR, v. n. (Do latim summus, 
alto, com o prefixo e a terminação ver- 
bal «ar».) Ap|)arecer no alto; começara 
mostrar-se ao longe, despontar; divisar- 
se, começar a avistar-se. — *E el vindo 
assim, vio assomar o Conde, e o seu pen- 
dom, com todos os seus em hum outeiro.» 
Conde Dom Pedro, Nobiliario, Tit. vii, 
foi. 37. 

Topei um lobo roaz 
Fuy-me com meus cães traz ello, 
Eis que trespOc, eis que assoma. 

SK DE MIRANDA, CCl. I, n.* 8. 

ASSOMAR, V. a. (No provençal asso- 
mar; no francez assomer.) Assanhar, ir- 
ritar, exasperar, encolerisar; arremetter. 
= Recolhido por Bluteau no Vocab., na 
fôrma reilexiva. 

ASSOMAR, V. a. ant. O mesmo que 
Sommar. Fazer addições; agglomerar, 
accumular; orçar, sommar.—«Assomar 
não he outra cousa, senão recolher todas 
as addições, que pondes huma só addi- 
ção, e as unidades assomadas per si, e o 
que passa das dezenas, ficão na casa das 
wiidades, etc.» Manoel Barata, Exempla- 
res de Diversas Sortes de Letras, foi. 3. 

ASSOMAR, V. a. (De somma, recapi- 

tulação, conclusão.) Abreviar, reduzir, 
recopilar, recapitular, pôr em summario. 
— »E postoque duvidei se bastaria asso- 
mal-as por mais brevidade, com tudo me 
resolvi a não deixar nada dellas (Instru- 
cções da Companhia) nos proprios luga- 
res de cada huma.» Lucena, Vida de 
Sam Francisco Xavier, Liv. y, cap. 25. 

ASSOMRRADIÇO, adj. Fácil de se as- 
sombrar; espantadiço; dado a suspeitas. 

ASSOMBRADO, adj. p. Que soíTreu um 
assombro, ou pasmo; estupefacto, admi- 
rado, maravilhado, attonilo, pasmado, es- 
pantado.—Figuradamente : assaltado por 
um mal repentino, vexado por um mal 
constante. — Extensivamente: apoucado, 
acanliado, interdicto, intimidado. — «Fi- 
carão mui assombrados e sem esperança 
de nos poder offender por guerra.» João 
de Barros, Década I, Liv. v, cap. G. 

— Loc. : Bem assombrado, que tem 
bom parecer; de semblante agradavel.— 
*Era este homem n'este tempo de mais de 
setenta annos, grande de corpo, secco, en- 
xuto, bem assombrado.» Diogo de (iouto, 
Década V, Liv. v, cap. 8.—Assombrado 
de um raio, diz-se da pessoa que soíTreu 
uma descarga electrica.—Falcão assom- 
brado, o que tirando-lhe o caparão dian- 
te de gente, se escandalisa e enoja. — 
*Alma namorada de pouco è assombra- 
da.» Delicado, Adagios, p. 9. — «yl mais 
obriga um rosto bem assombrado, que 
um homem armado.» Bluteau, Suppl. do 
Vocab. — Barbosa dá Assombrado como 
sytujtiymo de Endemoninhado. 

ASSOMBRADO, adj. p. O mesmo quo 
Sombreado, que tem sombras. — tDaqui 
ferião os olhos negros, engastados em vi- 
vo cristal, dalli os azues, assombrados 
de raios de ouro.» Francisco Rodrigues 
Lobo, Pastor Peregrino, Liv. i, jorn. 11. 

ASSOMBRAMENTO, s. m. O mesmo 
quo Assombro. Susto, pasmo, estupefac- 
ção, espanto, pavor.—*0s quaes também 
já tornavão sobre si do primeiro assom- 
bramento, que tiverão.» João de Barros, 
Década III, Liv. ii, cap. 6. 

ASSOMBRAMENTO, s. m. Sombra, en- 
sombramento.— *E hum eclypse do Sol, 
que por vir em tal occasiáo e durar gran- 
de espaço com %un assombramento da luz, 
etc.» Frei Luiz de Souza, Historia de 
Sam Domingos, Part. ii, Liv. 2, cap. 19. 

ASSOMBRAR, v. a. (De sombra, com o 
frefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
O mesmo que Ensombrar. Escurecer, fa- 
zer sombra, cobrir com sombras, tornar 
escuro. —oEm huma enseada, que o rio 
faz debaixo de huns verdes salgueiros, 
que o assombram.» Francisco Rodrigues 
Lobo, Primaveras, p. 1. 

ASSOMBRAR, v. a. (Do assombro, com 
o prefixo e a terminação verbal «ar».) 
Espantar, atemorisar, causar admiração, 
intimidar, assustar, vexar, embaraçar.— 
*E até na mesma lioma, começo do mun- 
do, não achamos nada d'aquelle Roma, 
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que o assombrava.» Frei Luiz do Souza, 
Vida do Arcebispo, Liv. vi, cap. 26. 

— Assombrar, v. n. Assustar-se, ate- 
morisar-se.—*Não assombrou o animoso 
Pregador, antes com novos brios... toca 
logo a caixa, que era a cornpanJiia da 
santa doutrina.» Balthazar Telles, Chroni- 
ca da Companhia, Part. i, Liv. 2, cap. 36. 

— Assombrar-se, v. refl. Pasmar, nia- 
ravilhar-se, espantar-se, aterrar-se, per- 
turbar-se cora medo. Cobrir, encobrir.— 
*A alma namorada de tudo se assom- 
bra.» Jorge Ferreira, Ulysippo, act. n, sc. 
1.—• A sombra de ser casado, [que com 
taes sombras se assombram muitas hon- 
ras) pario Jiino a Marte.» Paixão, Fabula 
dos Planetas, p. 61. 

ASSOMBREAR, V. a. Termo de Pintura 
e Desenho. Ileforrar as tintas ou os Inpis 
em certas partes do objecto re|)resentado 
para dar-lhe relevo ou fazt^r sobr«'saliir os 
efíeitos da luz. = Antijíaniento dizia-se 
Assombrar.— * Meia tinta, elc., com al- 
guma outra cousa, que assombre a figu- 
ra.» Nunes, Arte de Pintura, foi. 50. 

ASSOMBRO , s. m. Susto, espanto, es 
tupefac(;áo, terror, admiração, pasmo, en- 
levo; a pessoa ou coiisa qao infunde 
qualquer d'estas impressões. 

Fatal assombro de hunia e outra esfera. 
CASTRO, ULYSSÉA, cant Ví, est. 107. 

ASSOMBROSAMENTE, adv. Pasmosa 
mento, maravilhosamente, admira veimen- 
te; espantosamente. 

ASSOMBROSO, adj. Que causa assom- 
bro; maravilhoso, es[)antoso, extraordi 
nario. — *Tres cousas disserão, todas gran- 
des e notáveis, mns a terceira assombro- 
sa.» Vieira, Sermões,Tom. xii, serra. 11, 
§ 3, n.» 188. 

ASSOMMAR, V. a. e n. Vid. Assomar. 
ASSOMO, s. m. Itidicio, mostra, appa- 

rencia, signal, laivo, vestigio, symptoma ; 
primeira manifestação.—«Os grandes do 
mundo affectão roçar-se com a Divinda- 
de, e mostram seus assomos da Omnipo- 
tencia.» Bernardes, Floresta, Torn. iv, 
p. 156.=l!9a-se geralmente no plural. 

ASSONANCIA, s. f. Em Poética, con- 
sonância imperfeita; paridade das vozes 
e náo das articulações; correspondência 
das vogaes e náo das letras consoantes. 
Esta fôrma rudimentar ria rima ó priva- 
tiva da poética das línguas neo-latinas; 
encontra-se eiclusivaraente nasepopeias 
francezas do século xii e xiii, e ainda 
hoje ó usada nos romances populares de 
Portugal. 

ASSONANTE, adj. 2 geti, Vid. Assoan- 
te, tambera usado na poética popular. 

ASSONÍA, s. f. O mesmo que conso- 
nância ou harmonia métrica. 

f ASSÓNIA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro da familia das dombegiaceas, arbusto 

Já nío quero victoriaa 
De Títon urrogaitte, 
Mas hoje toda a assonia 
OÃTtfrece contt^nte 
A Ceüu, alma de Aufriso. 

VEIGA, LAunA D'ANFniso, ecl. 3. 

indigiina de Bourbon. 
ASSONJO, s. m. ant. (Talvez corrupção 

de Açude.) Catadupa, queda de agua, ca- 
tarata, que se precipita com estrondo; 
salto. — «... alli onde se despenha se cha- 
ma o assonjo, por o grande ruido e es- 
trondo que a agoa faz cnhindo. » Nunes 
de Lpão, Desoripção de Portugal, cap. 13. 
= Recolhido por Viterbo. 

ASSONORENTADO, adj. p. O mesmo 
que Somnolento. Tresnoutado, que cabe- 
cêa com somno, por ter perdido muitas 
noutes.— iA gente da frota, que no co- 
meço da noite fora trabalhada, hnns em 
corregimento de suas fardagens, outros 
apparelhando as guarnições de seus na- 
vios, era ainda um pouco assonorenta- 
da. » Azurara, Chronica de D. João I, 
Part. m, cap. 67. 

ASSOPEAR, V. a. O mesmo que So- 
pear. Sofrear, ter mão, tolher.—«A for- 
tuna ha medo aos esforçados, e assopea 
os fracos.» Jorge Ferreira de Vasconcel- 
los, Ulysippo, act. ii, sc. 3. 

ASSOPRADO, adj. p. O mesmo que So- 
prado. Movido, levado de um sopro; fi- 
guradametite. inchado, infunado, guin- 
dado, enfatuado. — «... os'validos asso- 
prados pda fortuna, etc. » Vieira, Ser- 
mões, Tom. V, p. 311.—assopra- 
do, cheio de hyperboles, o figuras de elo- 
cução. 

ASSOPRADOR, s. m. e adj. O que as- 
sopra; atirador; ateador, instigailor, pro- 
motor. fomentador.—'Aosquaes chama- 
vam Xixipntau, Xalicão, que quer dizer, 
assopradores da casa do fumo.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 109. 

ASSOPRADURA, s. /'. O mesmo que 
Assopro, ou Sopro. = Uecolhido por Mo- 
raes. 

ASSOPRAMENTO, s. m. ant. O mesmo 
que Assopradura. Assopradella. — « Jle 
assi como com avanamento ou assopra- 
mento. » Vita Christi, Part. i, cap. 16, 
foi. 54. 

ASSOPRAR, V. a. (Da baixa latinidade 
sufjlare; o «f» mediai transforraa-so em 
«p», como em por^hura, ^ur^ura.) Ex- 
pellir o ar pela bôcca; ventar, expirar, 
accender, atear, atirar; figuradamento: 
revelar, descobrir, auxiliar, favorecer, 
communicar, suggerir, inspirar. — «Se 
em se apagando a véla a assoprardes logo, 
facilmente a accendereis. » Frei Antoiiio 
Fèo, Tratados Quadragesimaes, Part. i, 
;'ol. 129, cap. 2. 

l.oc.; Quem tem bôcca não 7nanda 
assoprar, censura contra os que encarre- 
gam um trabalho a outrem, podendo fa- 
zel-o.—Assoprar a sebenta, em linguagem 
acadêmica, estar por detrás do que dá 
ição, lendo o qu»'. elle deve dizer.—Asso- 

prar u lume, atfrtl-o, atiçal-o.—Assoprar 
uma pedra ou uma dama, no jogo das da- 
mas, tirar aquella pedra com que o ad- 

versário deveria ter comido outra do par- 
ceiro.—Assoprar o fogo com agua na bôc- 
ca, fazer cousas impossíveis; o mesmo 
que apanhar moscas com vinagre.—'Que 
não sei ter dous rostos nem assoprar o 
fogo com agua na bôcca.» Jorge Ferreira, 
Eufrosina, act. i, sc. 3.—Assoprar as 
palhinhas, diz-se d'aquelles a quem a 
fortuna ajuda.—Assoprar o comer, fazer 
as cousas depressa. — * Ha sujeitos que 
a mesma fortuna lhe vay assoprando as 
palhinhas. » Barreto, Pratica entre De- 
mocrito e Heraclito, p. 73. —Assoprar 
uma peça, queimar polvora secca no fun- 
do da alma para a enxugar. — *Não posso 
ter a bocca cheia de agoa e assoprar ao 
fogo.» Padre Delicado, Adagios, p. 418. 
—«Quem tem bocca não diga a outro as- 
sopra.» Idem, Ibidem, p. 47. 

— Assoprar, v. n. Expirar, ventar, 
agitar-se, segredar,—*E sabei-o, senhor 
afilhado, como me eu quero, isso ha de 
ser assoprar c comer, porque sou muito 
apetitosa, e cozo mal dilações." Jorge Fer- 
reira, Aulegraphia, act. i, sc. 12. 

ASSOPRINHO, s. m. Diminutivo de As- 
sopro. = Usado pelo Padre Francisco de 
Mendonça. 

ASSOPRO, s. m. O mesmo que Sopro, 
ainda usado na linguagem popular. A cor- 
rente de arque se expelle pelabôca; m- 
sufllaçáo, movimento, impulso; aragem> 
vento; abano.—*Tudo isso são assopros 
do fingido Ascanio para accender meu fo- 
go.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, Eu- 
frosina, act. II, SC. 3. 

— Ern Musica, musica de assopro, a 
que se e.tecuta com instrumentos de ven- 
to, como orgão, flautas, etc.—'A musica 
artiliciul se acha de outras quatro sortes, 
a saber, de assopro, de cordas, de bater 
e de ecco.» Fernandes, Arte da Musicai 
p. 2. 

— Em Historia Religiosa, assopro 
.Messias, nome com que os persas desi- 
gnavam a virtude com que Christo fazia 
os milagres. E na linguagem usual da 
Scytia e Turquia, querendo-se gabar utfl 
medico, chama-se-llie assopro do Messias^ 
para dizer (|ue poderia resuscitar mortos. 
Bluteau, Vocab. 

— Loc.: N\im assopro, repentinamen- 
te, em um abrir e fechar de olhos.^ 
nPorque em hum assopro, dizendo e ]«' 
zendo, lhe lancemos a porta fóra do cou 
ce.» Jorge Ferreira do Vasconcellos, ü y 
sippo, act. III, SC. 5. — Dar um 
denunciar.—Instrumentos de assopro, 
que se tocara por meio do ar que os 

ASSOR, s. m. Vid. Açor. =I^ecolhido 
por Bluteau. 

ASSORDA s. f Vid. Açorda. 
ASSORENHA, s. f. Vid. Açorenha. 
ASSORVER, V. a. ant. Vid. Absorv • 
AS SÓS, loc. adv. ant. O 

A sós.-^t Estando no aperto-de seus 
lea, não procuravam o remedio d ei 
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tes os encobrião muitas vezes, para pa- 
decel-os mais às sós e sem allivio algum.* 
Sant'Anna, Chronica dos Carmelitas, Liv. 
I, cap. 31, n." 174. 

ASSOSSEGAR, v, a, a?it. Vid. Assoce- 
gar, e Socegar. 

ASSOTADO, adj. p. Qae se parece com 
um sotam. —Casa assolada, a que não é 
quadrangular, mas esconsa. 

ASSOTAR, V. a. Dar fôrma de sotam, 
contruir casas sem fôrma quadrangular, 
como geralmente se usa no Porto. 

ASSOTILAR, V. a. O mesmo que Assu- 
tilar,- corrupção de Subtilisar. = Usado 
por Frei Marcos de Lisboa na traducçâo 
dos Cantos de Jacopone de Todi; versão 
do verbo italiano assotigliare. = Recolhi- 
do por Moraes. 

ASSOVELADO, adj. p. Que tem fôrma 
do ferro do uma sovela. Dá-se em Bota- 
nica este nome ás folhas que affectam a 
fôrma de uma sovela. = Usado por Bro- 
tero. — Voz assovelada, voz de falseie, 
esganiçada; íiguradamente : picado, insti- 
gado, incitado. 

ASSOVELAR, v. a. (Do sovela, com o 
prelixo «a» o a terminação verbal «ar».) 
Picar com a sovela, espicaçar; íigurada- 
oionte: incitar, instigar, acirrar, estimu- 
'iir. Acotovelar. — *À'a verdade o estimu- 
lo da consciência lie Inima cousa grande 
® <}ual, quando fazemos alguma cousa 
lontra ella ainda que ninguém esteja pre- 
mente, com grande medo nos está assove- 
lando.» Padre Manoel Fernandes, Alma 
Instruída, Tom. iii, p. 938. 

ASSOVIAR, V. a. ant. Vid. Assobiar. 
ASSOVINAR, V. a. (De sovina, torno de 

Páo ou tourejão, com o prefixo o a ter- 
oiinação verbal «ar».) Acanaviar, espi- 
caçar, aguilhoar. Molestar. Vid. Sovi- 
nar. 

ASSOVINAR, V. a. Corrupção popular 
^0 Sovinar. = Usado pelos carreiros e 
pastores quando picam o gado. = Ke- 
colhido por Bluteau, no Suppl. do Vo- 
Câb, 

ASSOVIO, s. 7n. Vid. Assobio. 
ASSUADA, s, f. Vid. Assoada. 
ASSUAR, V. a. Vid. Assoar. 
ASSUCAR, s. m. Vid. Açúcar. 
ASSUDE, s. m. Vid. Açude. 
ASSUETO, s. m. (Do latim assuetus.) O 

Wesmo que Sueto. Ferias, folga, feriado. 
^ "E assi publicará os assuetos ou fes- 

que nas escolas se não hão de ler.» 
statutos da Universidade, Liv. ii, Tit. 

^8. foi. 54, v. 
ASSUETO, adj. Não lectivo; em que 

•^ao se professa ou não ha lição. — «ííe- 
p"" dotis em um dia lectivo ou assueto.» 
Estatutos da Universidade, p. 148. 

ASSUMADA, s. f. O mesmo que Assoa- 

rt' Usado por Garcia de Iluseiide, na 
Chronica de D. João H- = Fóra do uso. 

ASSUMADAMENTE, adv. ant. .lunta- 
em companhia. —«Owc assuma- 

^amente hião.» Vita Christi, Pari. i, 

cap. 15, foi. 49, V. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ASSUMAGRAR, v. a. (De sumagre, com 
o prelixo e a terminação verbal «ar».) 
Misturar sumagre; preparar com suma- 
gre; figuradamente, curtir. 

ASSUMENTE, adj. 2 gen. Que assume 
ou toma. — «£ pela natureza assumpta, 
o Verbo Divino assumente se diz Homem.» 
Padre Manoel Fernandes, Alma Instruí- 
da, Tom. n, cap. 1, dec. 22, n.o 2ü. 

ASSUMIR, u. a. (Do latim assumere.) 
Tomar, haver, apossar-se, attribuir-se.— 
«Decretou descer á ordem e estado das 
criaturas, c pessoalmente unir ou assu- 
mir a si alguma natureza creada.* Pa- 
dre Manoel Fernandes, Alma Instruida, 
Tom. n, dec. 1, cap. 14, n.» 6.. 

ASSUMPÇÃO, s. /'. (Do latim assum- 
ptio.) Tomada, transporte, rapto; promo- 
ção, elevação a alguma dignidade. — 
aOutorga)nos que a eleição, assumpção, 
acceitação, consentimento, e todalas cou- 
sas, que se d'esto seguiram, comprida- 
mente valhom.» Fernão Lopes, Chronica 
de D. João I, Pari. i, cap. lC. = N'este 
sentido, fôra do uso. 

— Km Theologia, assumpção ó o acto 
porque a Divindade uniu ou tomou a na- 
tureza humana. — « Vos fizestes semelhan- 
tes a nós pela assumpção de nossa natu- 
reza.» Padre Manoel Bernardcs, Luz e 
Calor, Tom. ii, p. 378. — Assumpção tZa 
Virgem, rapto miraculoso da mãe de Je- 
sus para o céo; festa estabelecida pela 
lígreja a 15 de Agosto para commomo- 
rar este milagre. — (Juadro ou estamf)a 
que representa a Virgem sendo levada 
pelos anjos. 

— Em Lógica, assumpção, segunda 
proposição do um syllogismo; chama-se- 
Ihe geralmente Menor. 

— lím Philosophia, assumpção é a no- 
ção concedida do antemão. Us esloicos 
chamam a estes princípios, noções com- 
muns, prolepses, assumpções fundamen- 
taes. 

— Em Poesia, dá-se o nome de as- 
sumpção, ao verso que tem quatro sj" 11a- 
bas. 

ASSUMPTIVEL, adj. 2 gen. Que se pô- 
de tomar de outrem; que se pôde assu- 
mir, ou attribuir. — *Mas Deos não unio 
a si a natureza em commum, a qual não 
lie assumptivel, e só tomou e unio á sub- 
stancia divina a humanidade de Christo, 
que he singular e não commua.» Vieira, 
Sermões, Tom iv, serm. 10, § 9, n." 
373. 

ASSUMPTIVO, adj. Que se toma de 
fôra; que se pô le assumir ou arrogar. = 
Recolhido por Moraes. 

— Em Philosophia, dá-se o nome de 
assumptivo, ao juizo, ou proposição em- 
pregada como auxiliar no curso de uma 
demonstração começada com outros prin- 
cípios 

Em Heraldica, armas assumptivas, 

aquellas que se tem direito de usar em 
virtude de algum acto de heroismo. 

ASSUMPTO, adj. (Do latim assumptus, 
de assumere.) Tomado, tirado, levado, 
transportado, arrebatado; elevado, pro- 
movido a alguma dignidade. — «Porque 
assim como na Encarnação a natureza 
humana foi assumpta para unir o Ver- 
bo comsigo em unidade de pessoa; assim, 
em seu modo na Bemaventurança, cada 
bemaventurado he assumpto para o unir 
Deos comsigo, por transformação de amor.» 
Padre Manoel Bernardes, Exercícios Ea- 
pirituaes, Part. ii, exerc. 6, med. 1.— 
«Foi assumpto para o maior cargo d'este 
reino.» Jorge Cardoso, Agiologio Lusi- 
tano, Tom. I. 

ASSUMPTO, s. m. Matéria, objecto, 
thema, parte que se ventila ou trata, fun- 
damento; causa, motivo; phrase ou epi- 
graphe sobre que se disserta.'—«Os que 
são versados na lição das boas letras, sei 
que não tem em menos as obras pequenas, 
quando nellas se contêm as doutrinas ne- 
cessárias ao assumpto de que tratão.» 
Severim de Faria, Noticias de Portugal, 
Prol. 

— Loc. : Assumpto para risadas, mo- 
tivo, cousa [)ara se rirem. — Esgotar o 
assumpto, tratar a matéria de modo que 
oulro escnptor ou orador nada tenha a 
fazer. — íomar o assumpto de alguma 
causa, i(icunibir-se. 

ASSUNaDA, s. f. ant. O mesmo que 
Assuada. = Recolhido por Moraes, da 
Ordenação Affonsina. 

ASSUNAMENTO, s. m. ant. O mesmo 
que Assuada. = Recolhido por Moraes. 

ASSUNaR-SE, v. re/l. ant. Ajuntar-so 
em «ssuada. — «Rico homem nom se as- 
suue, nem vá em ajuda de assunada de 
outrem.» Ordenação Affonsina, Tom. v, 
p. ICO. = ll^-colhido por Moraes. 

ASSUNÇÃO, s. f. ant. O mesmo que 
Assumpção. = Recolhido no Diccionario 
da Academia. 

ASSUPERIORAR-SE, v. refl. Tornar-se 
superior. = Recolhido por Moraes. 

ASSUQUERE ,s. m. ant. Vid. Açúcar.= 
Usado por Jorge Ferreira, na Ulysippo. 

f ÀS SURDAS, loc. adv. Em silencio, 
sem se presentir; sorrateiramente, sem 
fazer barulho. — «E elles caminhavam 
ás surdas, por não serem sentidos. » Diogo 
de CoDlr», Década VII, Liv. 6, cap. 6. 

ASSUSTADISSIMO, adj. sup. Aterra- 
dissiiuo; apavoradissimo. = Usado pelo 
Padre, Manoel Bernardes. 

ASSUSTADO, adj. p. Aterrado, ame- 
drontado, apavorado; tomado de susto; 
espantado, trepido, medroso. = Usado 
por (loilinho. 

ASSUSTADOR, .9. m. e adj. O que cau- 
sa susto; aterrador, amedroutador, que 
inette medo; pavoroso. = Recolhido por 
Moraes. 

ASSUSTAR, V. a. (De susto, cora o pre- 
fixo e a terminação verbal «ar».) Ater- 
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rar, sobresaltar, espantar, terrificar. — 
€A consideração do inferno he como so- 
nho, que ainda que vos assusta, não lhe 
dais credito algum.» Frei Antonio cias 
Chagas, Obras, Part. i, Trat. 12, toque. 12. 

— Assustar-se, v. refl. Trepidar, ter 
medo, sobresaltar-se. — »Esforçado cha- 
mo eu, não ao que descança no ocio, se- 
não ao que no assalto das inimigas for- 
ças não se assusta.» Bornardes, Flores- 
ta, Tom. V, p. 141. 

ASSUSTOSO, adj. Assustador; que se 
sobresalta ; pavido. —«... assustosa mis- 
são. » Filinto, Obras, Tom. vii, p. 161. 
= Recolhido por Moraes. 

ASSUTILAR, V. n. ant. Subtilizar, tor- 
nar subtil.= Usado na linguagem poéti- 
ca do século XVI. 

Vás tanto asmtilando 
Que a atadura rompe. 

jACOPüNE DE TODi, trad. de frei marcos de 
LisnoAjpart. ii, cap. 10. 

ASSUXAR, V. a. ant. (De suxo, frou- 
xo, cora o prefixo e a terminação verbal 
«ar».) Afrouxar, relaxar. Vid. Suxar. 

ASSUXAR, V. a. ant. Corrupção de 
Sugar e Chuchar. —« Que este não ha de 
assuxar tão cedo. » Jorge Ferreira, Eu- 
frosina, act. ii, se. 4. 

f ASSYLLABICO, adj. Em Ciraramatica 
hebraica, nome das adforraantes que não 
podem formar uma syllaba senão com o 
concurso da ultima radical do verbo. 

-j- ASSYMETRIA, s. f. (Do grego a, sem, 
o symetria.) Em Physiologia, estado de 
certos orgãos, que habitualmente dispos- 
tos cora syraetria são deslocados acciden- 
talmente ou teratologieamente. 

f ASSYMETRICO, adj. Que não tem 
symetria. 

ASSYRIANO, adj. ant. O mesmo que 
Assyrio.— *Foi (Bello) primeiro rei dos 
assyrianos.» Vita Christi, Part. ii, cap. 
12, foi. 35. 

ASSYRICO, adj. ant. O mesmo que As- 
syriano ou Assyrio. 

Dusca os thesouros Indícos e Assyricos. 
ALVARES DO ORIENTE, LUSlTANIA TRANSF., 

foi. 252. 

ASSYRIO, adj. Natural da Assyria; 
pertencente ou concernente á Assyria.— 
fBalsamo assyrio.» Manoel da Veiga, Lau- 
ra de Anfriso, Dedic. 

ASSYRIO, s. m. Habitante, morador 
ou natural da Assyria. 

Deveis de ter sabido claramente, 
Como ao dos Fados grandes certo intento, 
Que por eiu se eRqneçào os humanos 
Üe Assyrioa, Persas, Oregcs e Ivomanos. 

CAM., Lus., cant. i, est. 24. 

ASTA, s. f. ant. O mesmo que Aste ou 
Haste, melhororthographia.—xEas (ban- 
deiras) dos Reis Catholicos, em astas, 
compridas, levantadas, etc.» Frei Leão 
de S. Thomaz, Benedictina Lusitana, 
Tom. n, Trat. 2, Part. 6, prelud. 1. 

-j- ASTACISNOS, s. m. pl. Divisão de 
crustáceos decapodes macroures, tendo 

por typo o genero astaque ou caranguejo. 
ASTACITE, s. m. O mesmo que Asta- 

coides. 
ASTACOIDES, s. m. pl. (Do grego asía- 

kos, caranguejo, e eidos, fôrma.) Genero 
da ordem dos decapodes, tendo por typo 
o astacoide de Madagascar, differente dos 
caranguejos communs por suas antennas 
externas, desprovidas de presas moveis. 

-j- ASTAGOLE, s. m. Especie de cristel- 
lario. 

ASTACÓLITHO, s. m. (Do grego asta- 
kos, caranguejo, e lithos, pedra.) Nome 
pelo qual se designam os caranguejos 
fosseis. 

f ASTACOPA, s. m. (Do grago astakos, 
caranguejo, e ops, vista.) Em Éntoraolo- 
gia, gejiero de heraípteros da familia dos 
coreanos, notável pelos olhos rauito sa- 
lientes, tendo a maior analogia cora o 
anisocele. 

f ASTACUA, s. m. Em Astronomia, no- 
me da constellação de Câncer. 

-f- ASTAQUE, s. m. (Do grego astakos, 
caranguejo.) Nome generico dos caran- 
guejos. 

j- ASTAROTH, s. m. Na religião dos 
Syrios, o mesmo que Astarte.—Entre os 
Judeus e Christãos, o rhesmo que demo- 
nio. 

f ASTARTE, s. f. Divindade dos po- 
vos da Syria, principalmente de Tyro e 
de Sydron, que corresponde á Venus dos 
gregos. E o mesmo que na Biblia se 
chama Anhtoret. 

f ASTARTEA, s. f. Sub-genero do mol- 
luscos acephalos, do genero das Venus. 
Encontram-se nos mares do norte o do 
Mediterrâneo, e muitas especies fósseis 
nos terrenos terciarios e secundários. 

— Em Butanica, genero da familia das 
myrtáceas, arbusto da terra do Van- 
Diemen. 

f ASTÁSIA, s. f. Genero do infusorios 
sem olhos, com um appendice caudal. 

-[• ASTASIAS, s. f. pl. Familia de ani- 
maes polygastricos, tendo por typo o ge- 
nero astasia.' 

-{■ ASTATE, s. m. (Do grego asíatos, 
inconstante.) Em Entomologia, genero de 
hymenóptfros. 

ASTÁTICO, adj. (Do grego astatos, 
que não é estável.) Que não é estável, 
que se não equilibra. 

ASTATO, s. m. Lanceiro; soldado de 
lança. = Recolhido por Bluteau. 

ASTE, s. f. (Do latim hasta, melhor 
orthographia Haste.) Páo em que se arvora 
uma bandeira, cruz, etc. Pedunculo, cau- 
le; cabo, ramo; figuradamente: lança. 

E aquelle terror d'Africa ameaço, 
I)« Portugal com tào ditosa morte, 
N'uma aste levantada se publique. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. XI. 

Este. ASTE, pron. ant. O mesmo que 
= Usado pela Infanta D. Catherina. 

ASTEA, s.f. Melhor orthographia, Has 
tea. O mesmo que Aste, Asta ou Haste 

ASTEIA, s, f. (Do grego asteios, lim- 
po.) Em Entomologia, genero da ordem 
dos dípteros, tendo por typo a asteia ele- 
gante, ornada de côres agradaveis. 

ASTEIAMO, s. m. Em Litteratura, iro- 
nia delicada e engenhosa, em que se mis- 
tura lisonja ou louvor, sob a fôrma de 
censura. 

ÀSTELIA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro da familia das juncáceas, planta her- 
bacea, ephémera, que nasce nas fendas 
das arvores da Nova-Zelandia. 

ASTELLA, s. f. (Do latira astiila.) Em 
Cirurgia, apoio para as fracturas dos 
OSSOS. 

f ASTELMA, s. f. (Do grego a, sem, o 
stelma, corôa.) Era Botanica, secção do 
genero argyrocoma, da familia das com- 
postas. 

f ASTEMMA, s. f. (Do grego cr, sem, 
o stema, corôa.) Em Etitomologia, gene- 
ro de heraípteros, da familia dos lygeános. 

— Em Botanica, genero de plantas da 
familia das compostas, tríbu das senecio- 
nidèas, indígena do Perú. 

f ASTEMMIT£S,s. m.pl. Grupo da fa- 
milia dos lygeaiios, caracterisado pela au- 
sência de occelos. 

f ASTÉNO, s. m. (Do grego a, sem, e 
stenos, estreito.) Era Entoraologia, gf^®' 
ro de colei)|)terüS pentâmeros, contido no 
genero s<>nÍH. 

f ASTEOSPERME, s. f. Era Botanica, 
o rai-smo que Osteosperme. 

ASTEPHANANTHO, s. f. (Do grego «; 
sera, stephanos, corôa, eanthos, llôr.) 
Botanica, synonyrao do genero cicea, da 
familia das passifloreas. 

f ASTÉPHANO, s. m. (Do grego a> 
sera, e stephanos, corôa.) Em Botariica, 
genero da farailia das asclepiadeas, her- 
va volúvel da África austral. 

ASTER, s. m. (Do grego aster, astro.^ 
Era Botanica, genero de plantas radia- 
das, herva ephémera, corihecidasob o no 
me vulgar de olho de Christo. 

f ASTERACANTHION, s. m. (Do grego 
aster, estrella, e akanthion, pequena e^ 
pinha.) Genero do asterias providas 
anus e do quatro ordens de dentes h 
maxilla inferior. 

f ASTERACANTHO, s. f. (Do greg^^ 
aster, ostrella, e akantha, espinho.) 
Botanica, genero da familia das acan 
ceas, indígena da Índia; a sua raiz ee 
pregada como excellente diuretico. 

— Em Ichthyologia, genero de P®' . 
fósseis da ordem dos chondropteryg 
nos, visinho dos siluroides. . 

f ASTERÂCEO, adj. O mesmo que « 
teroide. ^ 

f ASTERANTHO, s. f. (Oo 
ter, estrella, e anthos, flôr.) 
nica, genero da familia das belvicea , 
vore do Brasil. . 

t ASTERELLA, .s. f. Em 
nero de cogumelos reunido co 
mente ao genero jegatella. 
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t ASTERENCRÍMIDES, s. f. pl. Famí- 
lia de stelléridcs da ordem dos echino- 
dermes. 

f ASTEREOMETRÍA, s. f. A arto de cal- 
cular o nascer e o pôr do sol. 

ASTEREÓMETRO, s. m. (Do grego as- 
ter, astro, e metron, medida.) Nome de 
um instrumento destinado a calcular o ap- 
parecimento e occaso dos astros, dos quaes 
se conhece a declinação á hora da passa- 
gem pelo meridiano. 

ASTERIA, s. f. Nome de um genero 
de invertebrados radiarios echinodermes, 
também chamados vulgarmente estreitas 
do mar. 

— Em Mineralogia, especie de estrella 
regular de muitos raios formados pela luz 
que emana de um ponto luminoso, e que 
se vae reílectir transversalmente sobre 
os systemas de fibras ou linhas reílecto- 
ras entre si. Indica as leis da estructura 
do crystal. 

f ASTERIDADE.s. tn. Em Ichtliyologia, 
nome especifico de alguns peixes do gê- 
nero squale, e raia. 

— Em Botanica, genero da familia das 
gencianas. 

Em Zoophytologia, genero de stel- 
'crides pentasterios. 
t ASTERÍDEAS, s. f. pl. Em Botaiii- 

•ja, familia do plantas achadas nas bordas 
'Ia ribeira dos Cysnes, na Nova Holianda. 
t ASTÊRIDES, s. f. pl. Familia de stel- 

'crides, ou estrellas do mar, caracterisa- 
^as por um tuberculo madrepórico sobre 
o dorso. 

f ASTERIGERINA, s. f. Genero da or- 
dos entomostoguos, concha notável 

pela estrella que tem sobre uma das 
fíostas. 
i ASTERIGERINÍDEAS, s. f. pl. Fami- 

'a da ordem dos entomosteguos. 
t ASTERINA, s. f. Genero da ordem 

''•^sechinodermes, comprehendendo as es- 
pécies do menores tamanhos. 
t ASTERÍNEAS, s. f. pl. Em Botâni- 

ca, sub-tribu do grupo das compostas as- 
^•^roideas. 
t ASTERINIDES, s. f. pl. Familia de 

®sterias, tendo por typo o genero asterina. 
T ASTÉRIO.s. m. Em Astronomia, no- 

de um dos cSes da constellaçáo dos 
de caça. 

t ASTERISCIA, s. f. Em Botanica, ge- 
da familia das umbeilíferas, herva 

Phemera, indígena do Chili. 
^ ASTERISCO, s. m. (Do latim asteris- 

pçf' P?1»cna estrella.) Em Typographia, 
j ''''lhaha (*) collocada acima ou ao lado 

dp Palíivra, para indicar ao leitor que 
procurar á margem ou no baixo da 

í ííjna um signal idêntico, que faz cha- 
^ ^da a uma nota ou observação relativa 
^^Palayra do texto ou á idèa, que ifes- 

Periodo se contém. Muitos asteris- 
cos (***j o (exto está fra- 

.entado; também se emprega para sup- 
^ Uma assignatura, ficando o escri- 
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pto anonymo; geralmente são três es- 
trellinhas (***).— «Asterisco, quer dizer 
estrellinha. Do qual usavam os antigos, 
e se usa agora, quando se notão alguns 
versos ou palavras que falíão em o Autor, 
ou quando querem mostrar algumas pa- 
lavras, que são dignas de se notar, e lie 
assi *.» Nunes de Leão, Orthographia, p. 
78. Muitas vezes também se usa o aste- 
risco entre parenthesis como: (*) para 
indicar a chamada. 

—Em Paleographia, chama-se asteris- 
co ás letras iniciaes que se põem nos ma- 
nuscriptos para indicar uma omissão, uma 
restituição ou muitas vezes uma passa- 
gem defeituosa. Aristarcho notava cora 
um asterisco todos os versos de Home- 
ro, que os copistas tinham deslocado.= 
Ha um signal contraposto a asterisco cha- 
mado obelisco. 

— Em Botanica, asterisco é um ge- 
nero da familia dos lichens, assim de- 
nominado por causa da disposição das 
suas folhas. 

ASTERÍSMO, s. m. (Do latim aste- 
rismus.) Na linguagem astronoinica, no- 
me que antigamente substituia o de Con- 
stellaçáo.—'E dizem (os Astrologos) que 
entre eatas (estrellas) nebulosas, hahumu, 
que chamão Vresepio, que não lie propria- 
mente estrella mas Constellaçáo ou As- 
terismo de muitas estrellas miúdas.* Pa- 
dre Manoel Bernardes, Paraiso de Con- 
templativos, cap. V, annot. 4. 

ASTERÍTES, s. f. pl. Em Zoologia, 
petrificaçõüs de certos polypos radiados 
em fôrma do estrellas. 

f ASTERIZO, s. m. Em Entomolngia, 
genero de insectos coleópteros, da fami- 
lia dos chrysornelinos. 

ASTERNAL, aàj. 2 gen. (Do grego a, 
sem, o sternon, peito.) Em Anatomia, no- 
me dado particularmenlo ás costellas que 
se não prendem no sternum. — Costclla 
asternal. 

f ASTERNIA, s. f. Em Teratologia, 
monstruosidade caractorisada pela ausên- 
cia de sternum. 

-}- ASTEROCARPO, s. m. (Do grego as- 
ter, estrella, e karpos, fructo.) Em Bota- 
nica fóssil, genero de fétos fosseis, visi- 
nho das gleichenieias. 

ASTEROCÉPHALO, s, m. (Do grego 
aster, estrella, e kephalê, cabeça.) Em Bo- 
tanica, genero da familia das dipsaceas, 
hervas ou sub-arbustos de folhas pennati- 
fides, do qual tres espécies, visinhas da 
scabiosa, são cultivadas como plantas de 
orna to. 

ASTEROCHETE, s. f. Em Botanica, 
genero da familia das cyperaceas, origi- 
nário do Cabo da Boa Esperança, das 
Molucas e da Ilha Mauricia. 

ASTERÓDERMO, s. m. (Do grego 
aster, estrella, e derma, pelle.) Em Ich- 
thyologia fóssil, genero de peixes fosseis 
da familia das raias, tendo o corpo co 
berto de tuborculos estrellados. 

ASTERÓIDES, adj. 2 gen. (Do grego 
aster, estrella, e eidos, fôrma.) Em Me- 
teorologia, que tem a fôrma de uma es- 
trella. 

ASTERÓIDES, s. m. Em Astronomia, 
nome dado por Herschell aos quatro no- 
vos planetas, Juno, Pallas, Vesta e Ge- 
res. 

— Também se dá esto nome a uma 
multidão de pequenos corpos, que se- 
gundo o systerna dos astronomos, circu- 
lam no espaço como astros em miniatura 
em volta do sol, sendo em certas épocas 
attrahidospara aterra; inflammando-seao 
attravessar a nossa atmosphera, fundem- 
se, rebentam o produzem aerolithos o es- 
trellas cadentes. 

f ASTERÓIDEAS, s. f. pl. Em Bota- 
nica, grande tríbu das compostas, tendo 
por typo o genero aster. 

ASTEROLINON, s. m. (Do grego aster, 
estrella, o línon, linho.) Em Botanica, 
genero da familia das primuláceas, pe- 
queníssima planta annual. 

-[- ASTÉROME, s. m. Em Botanica, ge- 
nero do cogumelos microscopicos, quo 
nascem na face superior das folhas. 

ASTERÓMEA, s. f. (Do grego aster, 
estrella, e omoios, sirnilhante.) Em Bota- 
nica, planta de folhas alternas, dentea- 
das, tendo o pórto do um aster, tendo no 
vórtice dos ramos capitulos solitários cu- 
jos raios são azues ou brancos e o disco 
amarello. 

ASTÉROPE, s. f. Em Astronomia, no- 
me de uma das solo estrellas principaes 
que compõem as Pleiadas. 

ASTEROPÊA, s. f. (Do grego aster, 
estrella, o poieò, eu faço.) Em Botanica, 
genero da familia das homalíneas, tendo 
por typo a asteropea multillora, peque- 
na arvoro do Madagascar. 

f ASTERÓPHIDES, s. m. pl. (Do gre- 
go aster, estrella, o opliis, seri)ente.) Or- 
dem de stelli>rides, comprebondendo os 
ophiuros o os euryalos. 

ASTERÓPHORO, s. m. (Do grego as- 
ter, estrella, o phóros, quo leva.) Em Bo- 
tanica, cogumelo parasita que se desen- 
volvo na espessura do chapéo do agarico 
lycoporoide, que também ó parasita, sobro 
outros agaricos. 

f ASTEROPHYLLÍTES, s. f. pl. (Do 
grego aster, estrella, e phyUon, folha.) 
Em Botanica, grupo numeroso de plantas 
fosseis, cujas folhas estão reunidas era 
grande numero em verlicellos o dispostas 
em estrella. 

■f ASTERÓPSIS, s. f. (Do grego aster, 
estrella, o opsis, similhança.) Genero do 
astérides do duas ordens de tentáculos, 
com face vontral o anus. 

— Em Botanica, secçáo do genero 
athrixia; planta do Brasil. 

ASTERÓPTERO, s. m. (Do grego as- 
ter, estrella, o pteron, aza.) Em Botani- 
ca, synonymo do genero sóyssero, da fa- 
milia das compostas, caracterisado pelo 
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florão do disco cuja crista é composta de 
sedas plumosas desde a base. 

f ASTERÓPTYCO, s, m. (Dq grego as- 
ter, estrella, eptykhes, escama.) Em Ich- 
thyologia, genero de peixes fosseis, ten- 
do por typo o asteroptyco ornado, des- 
coberto no systema carbonífero da Ir- 
landa. 

I ASTERÓSCOPO, s. m. (Do grego as- 
ter, estrella, e skopeô, eu observo.) Em En- 
tomologia, genero de lepidópterosnoctur- 
nos, que se encontra commummente no 
tronco dos olmos. 

■[ ASTEROSPERME, s. m. (Do grego 
aster, estrella, e sperma, semente.) Em 
Botanica, genero da familia das compos- 
tas, pequeno arbusto indígena do Cabo 
da Boa Esperança. 

-J- ASTERÓSPORO, s. m. (Do grego as- 
ter, eslrella, e spora, sporo.) Em Bota- 
nica, genero da familia das stilbospóreas, 
pequeno co>?umelo. 

1 ASTEROTRIX, s. m. (Do grego aster, 
estrella, e trix, cabello.) Em Botanica, 
genero de compostas. 

ASTER-SE V. rejl. ant. O mesmo que 
Abster-se. = Usado por Vercial no Sa- 
cramentai. 

ASTHENÍA, s. f. (Do grego asthenia, 
fraqueza.) Em Medicina, falta de força, 
debilidade, innaniçâo. Na doutrina pliy- 
siologica, a asthenia ó uma diminuição 
geral ou parcial da acção organica, dimi- 
nuição que sobrevem muitas vezes sob a 
iniluencia de causas excitantes. 

ASTHÉNICO, adj. Em Medicina, ([ue 
tem os caracteres da asthenia. — Doen- 
ças asthenicas. 

f ASTHENOLOGÍA, s. f. Em Medicina, 
tratado das doenças asthenicas. 

f ASTHENOLÓGICO, adj. Que é con- 
cernente á aslhenologia. 

f ASTHENÓPYRA, s. f. (Do grego a, 
sem, sthenos, força, e pyr, febre.) Em 
Medicina, febre acompanhada de prostra- 
ção de forças. 

f ASTHENARO, s. m. Em Ornitholo- 
gia, synonymo do genero piculo. 

ASTHMA, s. f. (pr. dsma; do grego as- 
thma; de aõ, eu aspiro.) Em Pathologia, 
respiração difficil; nevrose do apparelho 
respiratório, ordinariamente periódica, 
com accec303 separados por intervallos 
mais ou menos demorados, ordinariamen- 
te á tarde ou á noite. — Asthma aguda 
das crianças, doença nervosa, que se con- 
fundiu com o croup. — Asthma tlujmica, 
especie de dispnea attribuida á hypertro- 
phia do thymos. = Também se escreve, 
menos correctamente. Asma. 

-j- ASTHMATICO, adj. (pr. asmático.) 
Em Pathülogia, que ó alíectado do as- 
thma, que é concernente a esta doença. 

-j- ASTHRÊA, s. f. (pr. astrèa.) Em En- 
tomologia, genero de coleópteros pentd- 
meros, tendo por typo a asthrea assigna- 
lada de amarello, da Nova Hollanda. 

f ASTIANTHO, s. m. Em Botanica, ge- 

nero da familia das bignoniáceas, tendo 
por typo o astiantho de grandes folhas. 

f ASTIBBA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro da familia das saxifragaceas, tendo por 
typo a astibba riviilar. 

ASTIGTO, s. m. (Do grego astictos, que 
não tem signal algum.) Em Entomologia, 
genero de insectos, reunidos cummum- 
mente ao genero tenthredon. 

f ASTÍGIDE, s. m. Em Entomologia, ge- 
nero de coleópteros pentâmeros,tendo por 
typo o astígide ruhripede, dallespanha. 

ASTÍL, s. m, ant. O mesmo que Aste 
ou Hastea.— »E d'ellas (cannas) fazem 
astis ás lanças.* Padre Francisco Alva- 
res, Informação das Terras do Preste 
João, foi. 120. — Em Direito foraleiro, 
meilida agraria de vinte e cinco palmos, 
e também de quinze, a que depois se 
chamou Aguilhadas. 

f ASTILBO, s. m. (Do grego a, sem, e 
stilbos, luzente.) Em Entomologia, genero 
de coleópteros pentâmeros, reunido com- 
mummente ao genero drúsülo. 

ASTILHA, s. f. (Diminutivo de Asta.) 
Lasca, racha, cavaco, pedaço de páo que 
se esmigalha; estilhaço. — tFrei João 
levantou o machado, e enristou com eíle, 
dizendo: Aguarda, (pie se te não escapas, 
te hei de fazer em astilhas, etc.» Hernar- 
des. Floresta, Tom. v, p. 144. Vid. Es- 
tilha. 

ASTILHAÇO, s. m. ant. O mesmo que 
Estilhaço. 

ASTÍM, s. m. ant. O mesmo que As- 
til.=llecolhido por Moraes. 

ASTINGADO, adj. p. O mesmo que Es- 
tingado. ('arregado com os estingues uni- 
camente, quando circumstancias de con- 
veniência assim o exigem. = Diz-se das 
velas antes do se ferrarem. 

ASTINGAR, V. a. ant. O mesmo que 
Estingar, modernamente usado.=Nalin- 
guagem nautica, carregar os estingues, 
ou cabos fixos a cada um dos punhos in- 
feriores das velas redondas, o que obram 
em sentido contrario ás escotas, carre- 
gando o panno para mais facilmente se 
ferrar. — «Astingaram a vela maior, fer- 
raram a cevadeira.» Barlholhomen Guer- 
reiro, Jornada a Sam Salvador, cap. 44. 

ASTIPULAR, V. a. ant. (Do latim adsti- 
pulare.) O mesmo que Estipular. — tAc- 
ceitou o p)arlido, astipulou o contracto e 
recebeu o dinheiro.» Padre Luiz Alvares, 
Sermões, Part. j, serm. 21, § 2, n." 5, 

ASTO, s. m. ant. (Da baixa latini- 
daíle asto; encontra-se em uma carta pu- 
blicada por Brandão, na Monarchia Lu-, 
sitana, Tom. iii, p. 277 ; no Purgatorio 
de Dante, também se encontra no canto 
VI, e em o mesmo sentido.) Inveja, astu- 
cia, simulação, dolo, fraude; malvado, 
calumniador, fraudulento, que guarda no 
coração a intriga e máo animo. = lleco- 
Ihido por Viterbo, no Diccionario Portá- 
til. = Também se emprega como adje- 
ctivo, tomado a má parte. 

Y ASTO, adj. ant. Puro, casto, liso, 
sincero, cheio de ternura, desinteressado; 
sem refolho oufallacia. = Recolhido por 
Viterbo, no Diccionario Portátil. 

f ASTOLÍSMO, s. m. (Do grego asto- 
lismos, sem ornamento.) Em Entomolo- 
gia, genero de coleópteros tetrâmeros. 

f ÁSTOME, s. m. (Do grego a, sera,e 
stoma, bôcca.) Em Botanica, genero da 
familia das umbellíferas, planta indígena 
do Egypto. 

— Em Arachnologia, genero de aca- 
rianos de seis patas, tendo por typo, a 
mite, parasita dos dípteros. 

t ASTOMELLA, .s. f. (Do grego asto- 
rnos, sem bôcca.) Em Entomologia, ge* 
nero da ordem dos dípteros tanystoinos, 
tendo por typo a astomella curviventre. 

ASTRAGÁLEAS, s. f. pl. Em Botanica, 
subdivisão da familia das leguminosas, 
tendo por typo o genero aslragalo. 

ASTRAGALISMO, s. m. Jogo grego, fW" 
to com ossinhos, ou dados. 

ASTRAGALO, s. m. (Do grego astro,' 
gaios, jnntura, vertebra.) Em Architectii- 
ra, moldura redonda que fôrma a base 
do capitei. 

— Em Artilheria, ornato com que se 
cintam as peças á maneira de columnas, 
cada peça tem ordinariamente tres astra- 
gaios. — O astragalo da luz, astraga»" 
da cintura, e o astralago da culatra. 

— Em Anatomia, astragalo é um osso 
curto, assim chamado por causa da sua 
fôrma cnboide; está situado na parle su- 
perior e média do tarso aonde articu a 
com os ossos da perna, de maneira que 
a sua porção média está encravada 
os dons nialleolos. — Cabeça do astraga 
é a faceta que se estende da face ante 
rior d'este osso para a posterior. 

— Em Botanica. astragalo, genero i 
diadélphia decándria, da qual alguDi 
especies dão a gomma adrngante. 

j- astragAlo-ex-metatarsiano, «• 
m. e adj. Em Anatomia, um dos musc 
los da perna da rã. 

f ASTRAGALOIDE, adj. Em Botânica, 
que se assemelha a um astragalo. 

t ASTRAG.\L0GÍA, .5. /. Em Botânica, 
tratado sobre os astragalos. . . , 

I ASTRAGALOMANCIA, s. f- 
ção que se fazia com dados marcados 
letras do alphabeto. íastragalo-sub-phalangettianu. 

adj. Um dos musculos da pata da r • 
astral, adj. 2 gen. (Do 

lis.) Em Astronomia, qn" 
com os astros; ou que depende „ 
tros ou estrellas. — ylnno astral, o 
que o astro do dia emprega a 
ponto d'onde partira. —• Lnmpnt a 
a que está siistida de modo que ® 1 
a luz de alto a baixo sem fazer 
com o sen apoio. . «ene* 

ASTRANCIA, s. f. Em jo por 
ro da familia das umbellíferas, 
typo a astrancia communi, tambe 
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pelo nome de Imperatoria. — « As- 
trancia de Clusto, Imperatoria de Lagu- 
ma.» Gabriel Grisley, Desengano da Me- 
dicina, cant. 11, n.o 4. 

f ASTRANTO, s. m. Em Botanica, sy- 
nonymo do goriero Blackivcllia. 

-[■ ASTRAPE, s. m. (Do grego astrapes, 
relampago.) Em Ichlhyologia, genero de 
peixes da família das torpillas, tendo uma 
só barbatana sobre o dorso da cauda. E' 
bastante notável pela força das suas ba- 
terias eleclricas. 

f ASTRAPÊA, s. f. (Do grego áslra- 
paios, brilho.) Em Entomologia, genero 
de coleópteros penlâmeros, que se encon- 
tra na casca dos alamos. 

—'Em Botanica, genero da famiiia das 
domboyáceas ou das malvácoas, tüudo 
por typo a astrapea jwndulillora, arvore 
da Índia o do Madagascar, cultivada co- 
iQo planta de ornato. 

f ASTRAPÍA, s. /'. (Do grego astrapea, 
relampago.) Em Ornitliologia, genero da 
ordem dos pardaes, passaros sylvanos, 
tendo por typo a astrapia auricoUa, in- 
dígena da INova Guiné. 

ASTRE, s. m. ant. (O mesmo (]ue Desas- 
tre; muitas vozes o prefixo negativo «des» 
serve para augmentar a força da palavra 
a quo se junta; assim se diz àesfeiar 
por afeiar.) Uevez, calastroi)ho, niao suc- 
cesso, desgraça.—»Cuida que vem acaso, 
'lue são astres ou desaatres.» Amador Ar- 
raes. Dialogo IX, cap. 11. = Usa-so ge- 
ríiltnente no plural. 

ASTRÊA, s. f. Em Astronomia, nome 
dado antigamente á Consteliação da Vir- 
gem. 

—■ Em Botanica, genero muito nume- 
J"oso da classe dos polypos, muito simi- 
jhante ás actínias pela sua fôrma geral, 
habitam nos mares das regiões quentes 
do globo. 
t ASTRÉGO.s. m. ant. Obrigação, res- 

peito; parentesco.=itecolliido por Viter- 
^0 no Diccionario Portátil. 

ASTREO, adj. Oue tem astros; estrei- 
tado, constellado, coallia<io do estrellas. 

K penetrando o astreo firmamcnto, 
Viu (io voraz Saturno a tarda esphera. 

SÁ DE MENEZEU, malaca conq., cant. II. 

t ASTREÓIDES, s. f. pl. Ordem do po- 
vpos pedregosos lamellíferos, tendo por 
^ypo a astreoide calicular. 

t ASTREÓPORO, s. m. Genero do po- 
vpos, visinlio das madreporas, e tendo 
por typo a aslrea myriüphlhalma. 

ASTRÊPHIA, s. f. Em Botanica, gene- 
da famlia das valerianas, planta do 

tendo a corolla esporada, e um es- 
^yllete trifurcado. 

astres, s. m. pl. O mesmo que Astre. 
" * ••• são desastres, não seriam senão 
®stres se vós, senhora, de mim quizesseis 
^üher como sou servidor de damas.» Jor- 
ge ferreira do Vasconcellos, Eufrosina, 

v, sc. 2. = Fóra do uso. 

ASTRETO, adj. ant. Corrupção 
stricto. = Usado na Vita Christi. 

t ASTREVIMENTO, s. m. ant. O mes- 
mo que Atrevimento.=Na linguagem po- 
pular ainda se diz Astrever. = Recolhi- 
do por Viterbo, no Diccionario Portátil. 

f ASTRICÇÃt), s. /'. Em Medicina, ef- 
feito produzido por uma substancia ad- 
stringente. 

f ASTRÍCIA, s. f. (Do grego aster, es- 
trella.) Em Botanica, genero de cogume- 
los da secção dos lycoperdáceos. 

f ASTRIGTO, adj. ant. O mesmo que 
Adstricto. = Usado na Vita Christi; em 
iledicina, o mesmo que Adstringente. = 
ilecolhido por Bluteau. 

f ASTRIED, s. m. Em Ornitliologia, 
genero de passaros correspondente ao gru- 
po dos bengalis. 

ASTRÍFERO, adj. O mesmo que Estel- 
lifero; que está semeado do estrellas; 
consttillado.—Polo astrifero, variante dos 
Lus líi d âs 

t ASTRINGENCIA, s. f. Vid. Adstrin- 
gencia. = ileco.lhido por Bluteau. 

ASTRINGENTE, adj. O mesmo que As- 
trifero ou Estellifero. = Usado na lin- 
guagem poética.=Recolhido por Moraes. 

ASTRÍGERO, adj. O mesmo que Astri- 
fero oii Estellifero. = Usado na lingua- 
gem [)0c,lica. = Recolhido por Moraes. 

ASTRINGIR, V. a. ant. Vid. Adstringir. 

Porém o intento seu llie encobre e fingo, 
Que outro motivo a tal fugida (í8tri7ii/c\ 

IIODUIGUES DE MATTOS, JEKUSALEM LIBEUT., 
cant. VI. 

ASTRIOTA, s. ?n. ant. Em Mineralo- 
gia, pedra [ireciosa similhanto ao crys- 
tal. = Recolhido por Moraes. 

ASTRO, s. m. (Do grego astron; no 
latim astrum, no provençal astre, no ita- 
liano astro.) Em Astronomia, nomo dado 
a todos Os corpos que caminham regular- 
mente nos espaços celestes; os corpos ce- 
lestes, (jae brilham com a sua própria 
luz ou que a recebem de outro. 

— Em Astrologia, as estrellas consi- 
deradas com relação ao iníluxo, que se 
acreditava exercerem' sobre os destinos 
humanos.—Em sentido poético, pessoa il- 
lustre; belleza, graça ; o que mais so dis- 
tingue por qualquer qualidade physica 
ou moral.—«Mas que imporia que a ter- 
ra, o ar, e as influencias dos astros se 
mudem, ou não mudem...» Vieira, Ser- 
mões, Tom. X, serm. 30, § 7, n.® 559. 

— Loc.; Astro de helleza, nomo poé- 
tico com que se designa uma mulher for- 
mosa.— Astro do dia, o sol.—Astro da 
noute; astro dos namorados; astro saudo- 
so, a lua.— Inllue)icia dos astros, antiga 
crença da Astrologia judiciaria. 

— Syn. : Astro, Estrella, Consteliação : 
O primeiro designa qualquer dos corpos 
celestes que giram no espaço com regu- 
laridade; comprehende os planetas, os 
cometas, satellites, etc.—Estrella, só se 

chama hoje aos astros luminosos de si 
mesmo, e que parecem completamente es- 
tranhos ao systema solar.—Consteliação, 
é a reunião ou systema de estrellas re- 
presentado sob a fôrma de um homem, de 
um animal ou de outro qualquer emble- 
ma> O termo astro, é o mais generico. 

ASTRO, s. m. ant. O mesmo que 
Estro.=Usado na linguagem poética. 

Tlyripilo agoureiro Ulysses chama, 
Que com astro divino lhe dizia... 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. Vil, est. 48. 

-}- ASTROBLEPO, s. m. (Do grego as- 
tron, estrella, e hlepô, eu olho.) Em Ich- 
thyologia, genero de peixes da familia 
das siluroides, tendo por typo o astro- 
blepo nerjro, do Brasil. 

f ASTROBOLISMO, s. m. (Do grego as- 
tron, estrella, e ballein, lançar.) Em Pa- 
thologia, paralysia repentina, altribuida 
a uma influencia dos astros; golpe ou olho 
de sol. E' synonymo de Apoplexia. 

ASTROCARPO, s. m. (Do grego astron, 
estrella, o karpos, fructo".) Em Botanica, 
synonymo do genero sésamcUa, da fa- 
milia das resedaceas. 

f ÁSTROCARYA, s. f. Em Botanica, 
genero de palmeiras da Guyanna, e do 
Brasil, algumas vezes sem caule apparen- 
te, a maior parto tendo um caule tenuo' 
o elevado, coberto de esdinhas negras. 

-J- ASTROCOMA, s. f. (Do grego astron, 
estrella, o kome, cabelleira.) Em Botani- 
ca, synonymo do genero staavia, da fa- 
milia das bruniáceas. 

ASTROCINOLOGÍA, s. f. (Do grego os- 
tron, astro, kijon, cão, o logos, discurso.) 
Em Astronomia, tratado sobre os dias 
caniculares. 

ASTROCINOS, s. f. O mesmo que Ca- 
nicula. 

-j- ASTRODENDRON, s. m. (Do grego 
astron, astro, o dendron, arvoro.) Em 
Botanica, synonymo do genero shouthwel- 
lia, da familia das sterculiáceas. 

ASTRODERME, s. m. (Do grego as- 
tron, estrella, e derma, pelle.) Em Ich- 
thyologia, genero de peixes, dependente 
anatomicamente dos scombros, o tendo o 
corpo coberto de pequenas escamas, le- 
vantadas por tuberculos, radiando de to- 
dos os lados como estrellas. 

f ASTRODICTO, s. m. Em Astronomia, 
instrumento astronomico inventado por 
Wetghel, por meio do qual muitas pes- 
soas podem vèr o mesmo astro no mes- 
mo instante. 

ASTRODON, s. m. (Do grego astron, 
astro, e odotjs, dente.) Em Botanica, gê- 
nero da familia das labieias. 

f ASTRODONTE,s. m. Em Botanica, ge- 
nero pleurocarpo da familia dos musgos, 
tendo por typo o astrodonte das Canarias. 

ASTROGIR, V. a. ant. O mesmo que 
Estrugir.—nA trovoada da qual (artilhe- 
ria) não somente aborreceu ao Mouro, que 
foi com a visitação, por a levar toda nas 
costas astrogindo-lhe as orelhas, etc. » 
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João de Barros, Década I, Liv. 5, cap. 4. 
ASTROGNOSIA, s. f. (Úo grego antron, 

astro, e gnosis, conhecimento.) Em As- 
tronomia, nome de um ramo da sciencia 
astronomica, que tem por ohjecto o co- 
nhecimento das estrellas fixas, suas or- 
dens e situações. 

f ASTROGYNA, s. f. (Do grego astron, 
astro, e gijne, femea.) Km Botanica, ge- 
nero da familia das euphorbiáceas, for- 
mado sobro o croton delgado, arbusto 
do México. 

ASTROIDE, adj. 2 gen. Em Botanica, 
nome dos lichens, cujas apothecias estão 
dispostas em estrellas. = Também se dá 
este nome aos polypos astreoides. 

ASTROITE, s. f. (Uo grego astron, es- 
treita.) Nome empregado para designar 
os polypeiros de cellulas eslrelladas. São 
de duasespecies : umas encerram animaes 
e pertencem á familia das madréporas ; 
outras são verdadeiras petrilicaçôes. 

-J- ASTRÓKION, s. m. Em Astronomia, 
um dos nomes da bella cstrella, mais co- 
nhecida sob o nome de Sirius. 

ASTROLÁBIO, s. m. (Do grego astron, 
estrelia, e lule, appreliensão.) Antigo ins- 
trumento astronomico, muito similhante 
á nossa esphera armillar; servia para 
medir a altura dos astros acima do hori- 
zonte. Também se chamava a este ins- 
trumento Planispherio.—«É opiniãocom- 
mum que l'tolomen fôra o inventor do 
Astrolabio, porém ó certo, que se devo 
aos Purtuguezes a invenção do Astrola- 
bio na fôrma em que hoje so usa d'ello 
para a navegação. O antigo Astrolabio, 
ora ura páo cie tres palmos do diâmetro, 
o qual armavam em tres páos á maneira 
de cábrea, para melhor segurar a linha 
solar, e com segurança saberem mais cer- 
tamente a verdadeira altura do logar. 
Também havia alguns Astrolabios de la- 
tão, mas pequenos, e rusticamente com- 
postos. D'estes primeiros Astrolabios, não 
usavam senão fóra dos navios, pelo mui- 
to arfar d'elies. E assim não podiam os 
navegantes perder a vista da costa, e en- 
golfar-se no mar. Finalmente, no tempo 
de el-rei de Portugal, Dom João o ii. 
Mestre Rodrigo e Mestre Joseph, seus 
Médicos, e um Martim de Bohemia, qno 
dizia ser discipulo do famoso João de 
Monte Regio, vendo os erros e enganos 
da estimativa em que cahiam os mer- 
cantes, apartando-se da costa e gover- 
nando-se pelas singraduras, depois de 
muitas conferências, acharam esta ma- 
neira do navegar pela altura do sol, do 
que fizeram suas taboas pela declinação 
d'elle.» Blut^au, Vocab.=na muitas es- 
pecies de Astrolabios: o astrolabio ar- 
millar ; o astrolabio planispherico; astro- 
labio de mar; astrolabio cathoUco. = 
Também designava um instrumento com 
que os astrologos su[)ersticiosamente [)re- 
diziam o futuro. = Hoje c sómente em- 
pregado na Geometria. 

-}- ASTRÓLATRAj s. 2 gen. O que ado- 
ra os astros. 

f ASTROLATRÍA, s. f. (Do grego as- 
tron, astro, e lairis, servo.) O culto dos 
astros, privativo das raças orientaes, nas- 
cido principalmente entre os Assyrios e 
Chaldeus. 

ASTROLEPADE, s. f. Nome dado ás pa- 
tellas radiadas eá cornula dos mulluscos. 

ASTROLOGIA, s. f. (Do grego astron, 
astro, e logos, discurso; para os antigos 
era uma sciencia a que nos damos o no- 
me de Astronomia, porém os abusos que 
se fez d'ella para adivinhar o futuro, fize- 
ram com que este nome so desse a essa 
falsa sciencia, ficando o de Astronomia 
para a verdadeira.) Arte de predizer o fu- 
turo pela observação dos astros ; por esta 
palavra so entende sempre a Astrolo- 
gia/wíiictaría; que observa os aspectos, 
movimentos, ortos e occasos das estrellas 
fixas e errantes, para adivinhar o futuro; 
os astrologos diziam que todas as estrel- 
las eram como letras que variamente 
unidas dão a conhecer as contingências 
da vida, os successos que tèm dependen- 
cia com o livre arbitrio; c que o firma- 
mento é o livro dos destinos humanos. 
Esta pretendida sciencia dividia-se em 
dous ramos, a astrologia judiciaria, já 
definida, e a natural. A astrologia na- 
tural é a que annuncia os etfeitos natu- 
raes, taes como as mudanças de tempo, 
as tempestades, os vendavaes; porem ho- 
je esta ordem de observações pertence á 
Physica, e fôrma uma parto d'ella cha- 
mada Meteorologia.— * Menos incerta he 
a Astrologia judiciaria, i/ae as operações 
do peito humano. » Jorge Ferreira, Au- 
legrapbia, act. IV, sc. 7.—*Nem também 
he j)rohibido usar da judiciaria Astrolo- 
gia natural, que nos livros approvados se 
declara.» Constituição de Braga, Tit. 49, 
const. 2, art. 9. 

ASTROLOGICAMENTE, adv. Segundo 
as regras da Astrologia; sidericamente; 
supersticiosamente. — « Considerando o 
sitio, em que a estrelia nova se achava 
com o Sol e Júpiter... se conclue e con- 
vence astrologicamente a victoria total 
da Religião christã contra a seita Maho- 
metana.y Antonio Vieira, Palavra emp., 
Tom. xiir, serm. 3, § 9, p. 20ü. 

ASTROLÓGICO, adj. Concernente á as- 
trologia ; supersticioso. — »Em alguma 
cousa se podem ajustar os discursos as- 
trologicos com as considerações políticas.* 
Vieira, Cartas, Tom. i, p. 78. 

ASTRÓLOGO, s. m. (Do latim astrolo- 
gus.) O que se entrega á pratica super- 
sticiosa da astrologia judiciaria; figura- 
damente, finorio, encantador, mago. — 
«Os Astrologos sempre tratão do pro- 
vir.t Sá de Miranda, Estrangeiros, act. 
III, foi. 55, V. 

ASTRÓLOGO, adj. O mesmo qno As- 
trologico. — * Quero que saibais, que os 
juizes astrologos são verdadeiros, segun- 

do apprendi de alguns sabedores...» Azu- 
rara, Chronica de D. João I, Part. m, 
cap. 52. 

ASTROLOMÍA, s. f. ant. O mesmo que 
Astronomia ; o «n» mediai e inicial ainda 
hoje so muda em «1» na linguagem po- 
pular; como em alomear, por nomear.] 
ü mesmo que Astrologia. = Usado por 
Azurara e Gil Vicente. 

-|- ASTRÓLOMO, s. m. (Do gregoasíron, 
astro, alôma, quadro.) Em Botanica, gê- 
nero da familia das epacridáceas, arbus- 
to folhudo, difluso ou decumbente da 
Nova liollanda. 

f ASTROMÁNCIA, s. f. (Do grego as- 
tron, astro, e manteia, adivinhação.) Adi- 
vinhação praticada pela inspecçãoílos as- 
tros. 

f ASTROMANCIÁNO, adj. e s. m. Que 
se entrega á adivinhação dos astros. 

f ASTROMARCHANCIA, s. m. (pr. as- 
tromarkáncia.) Em Botanica, secção do 
genero marchancia, da familia das hepá- 
licas, compondo-se de especies cujo pe- 
dunculo occupa o cen'tro do receptaculo 
feminino. 

f ASTROMETRÍA, s. f. Arte de medir 
os diâmetros apparentes dos astros e as 
pequenas distancias das estrellas. 

f ASTROMETRICO, adj. Que é concer- 
nente á astrometria. 

f ASTROMETRO, s. m. (Do grego as- 
tron, astro, e métron, medida.) Em As- 
tronomia, instrumento que serve para 
medir os diâmetros apparentes dos astros 
e as pequenas distancias das estrellas. 

ASTROMO, s. m. ant. O mesmo que 
Astronomo. — « Resulta que os dias dos 
Astromos sejão sempre iguaes.» Andro 
de Avellar, Reportorio dos Tempos, Trat. 
I, cap. 14. 

f ASTROMYCTRO, s. m. (Do grego as- 
tron, astro, o mykter, nariz.) Mammífero 
também chamado Condyluro. 

f ASTRONE, s. m. Em Botanica, gê- 
nero da familia das terebintháceas, ar- 
vore resinosa da America equatorial. 

t ASTRONIA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro da familia das melastomáceas, arvore 
pubescentefurfui ácea, da Asia equatoria ■ 

ASTRONOMIA,», f. (Do grego asíro», 
astro, e nomos, lei.) A sciencia das leis 
dos astros ou dos movimentos das corpo 
celestes.—A astronomia é um dos rafflo^ 
mais importantes das mathematicas ap- 
plicadas; comporta tres grandes divisões^ 
a astronomia espherica, a que expljca 
phenomenos celestes, partindo da hyp 
these que a terra está no centro de uffl 
es|)hera, da qual a superficie é 
pelos outros astros; a astronomia í 
rica, que expõe as diiíerentes relaç 
dos corpos celestes entre si, òomo ® 
posição relativa, seu afastamento, ve ^ 
dade, o por consetjuencia, 'TP 'ygr- 
descrever a verdadeira fórrna do 
so ; a astronomia physica, tem ppr ^ 
cto determinar as causas dos movim 
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celestes pelos princípios da raechanica. 
Também se chama astronomia pratica a 
applicaçáo geral (i'eslas tres parles da as- 
tronomia ás observações, a confecção dos 
instrumentos e aos cálculos.—«Que no- 
ticia huma gente afastada de outra por 
tantos intervallos de mar e terra, teria 
(los outros, sem a sciencia da Astrono- 
mia?» João de Barros, Panegyrico, p. 27. 

— Syn. : Astronomia, Astrologia: Na 
acceprão etymologica, estas duas palavras 
encerram a mesma idêa; porém como a 
c-^trologia se corrompeu com praticas su- 
persticiosas pelo facto de por ella quere- 
""em saber o futuro, ficou a palavra As- 
tronomia substituindo este termo des- 
acreditado. = Antigamente empregava-se 
Astrologia no sentido de Astronomia.— 
«Os primeiros homens ijue no mundo 
Aprenderam a arte da Astrologia foram 

Egtjpcios.* Mariz, Diálogos de Varia 
Historia, Dial. i, cap. 15. 

ASTRONOMICAMENTE, adv. Segundo 
princípios da Astronomia. 

ASTRONOMICO, adj. Que pertence á 
®stronomía. — Calendario astronomico, 
Pioras astronômicas. — Fracções astronô- 
micas, nome dado por alguns auctores 
''s fracções sexagesimaes de que se faz 
''so para a divisão dos grãos do circulo. 

astrônomo, s. m. O que sabe ou 
exerce a sciencia da astronomia. — *Afa- 
''^ado Astronomo entre os professores d'es- 

sciencia.» João de Barros, Década I, 
4, cap. 2. 

t ASTROPÉCTEN, s. m. (Üo grego as- 
astro, e pecten, pente.) (ienero de 

8sterías, correspondendo ao das pantas- 
*6riades, entre os zoopbytos. 

t ASTROPECTÍNIDES, s, f. pl. Fami- 
da ordem das asterias, tendo o dorso 

achatado e guarnecido de tuberculos com 
espinhos radiados no vertíce. 
t ASTROPHANÓMETRO, s. 7)1. Synony- 

de Astereometro. 
t ASTROPHEA, s. f. (Do grego astron, 

fistro, e yliaò, eu brilho.) Km Botaiiíca, 
Senero da, familia das passilloreas, com- 
P''ühendendo todos os arbustos do gene- 

passiflore. 
t ASTROPHORO, adj. O mesmo que 

strifero. Que traz estrellas comsigo. 
ASTROPHYTO, s. m. (Do grego astron, 

®stro, e phyion, planta.) Nome pelo qual 
® designam os animaes echinodermes da 

dos stiliariados. 
Em Botanica, genero da familia dos 

staceos, planta sub-globulosa, do um 
specto insolito; é indigena do México, e 
®cebeu este nome por ser coberto com 
32'®des de pontos brancos. 
T ASTRÓPODE, s. TO. (Do grego as- 

astro, e poys, pé.) Genero de echi- 
odermes, tendo por typo o astropode 

^'^ngipede. I •'l' 
Botanica, synonymo do genero 

Aofaiüilia das bittnfriaceas. 
ASTROSCOPIA, s. f. (Do grego astron, 

astro, e skopein, vér.) Em Astronomia, 
contemplação, estudo dos astros. 

ASTRÓSCOPO, s. m. Em Astronomia, 
instrumento astronomico composto de 
dous cones, sobre as superlicies dos 
quaes as estrellas e as constellações são 
descriptas, e que fazem com que se des- 
cubram facilmente no céo. 

ASTROSÍAS, s. f. ant. Superstições, 
adivinhas; qualquer jogo de sorte ou de 
fortuna. = Tambem designa as ruins ma- 
nhas, travessuras. — * Castiguem os moços 
de todalas rapazias, astrosias, e roynda- 
des.» Viterbo, Elucidario. 

ARTRÔSO, adj. ant. (Da baixa latini- 
dade aslrosus; recolhido por Isidoro de 
Sevilha, nas Origens.) Infeliz, desgraça- 
do, desafortunado, dosventurado; desas- 
trado, j)ara (jueni tudo corre mal. — *A 
Rainha do abrego... se alevaníará... em 
o juizo postumeiro com aquella geraçom 
muilo astrosa, e condemnal-a-ha.n Vita 
Christi, l'art. ii, cap. 13, foi. 42, v. = 
Usado no século xv, e ainda hoje na 
linguagem popular. 

— Loc.: tlíomem astroso, barba até 
ao olho.» Delicado, Adagios, p. 93. — 
• Março ventoso, abril chuvoso, do bom 
colmai farão astroso.» Idem, Ibidera, p. 
181. — itNas barbas do homem astroso se 
ensina o barbeiro itovo.» Idem, Ibidem, 
p. 145. — iQuem faz bem ao astroso, não 
j)erde parte, senão todo.» Bluteau. 

ASTROSOPHIA, s. /. (Do grego astron, 
astro, e sophia, sabedoria.) Estudo ou co- 
nhecimento dos astros. 

ASTROSTATICA, s. f. (Do grego as- 
lro)i, astro, e stasis, posição.) Em Astro- 
nomia, a parto da sciencia que trata do 
volume e da distancia respectiva dos as- 
tros. 

-{• ASTROTHELE, s. to. (Do grego as- 
tron, estrella, e thele, proeminencia.) Em 
Botanica, genero da familia dos lichens, 
visinho das verrucarias e das spherias; 
peculiar das regiões tropicaes. 

-j- ASTROTHESIA, s. /'. Em Astrono- 
mio, termo que antigamente suppria a 
palavra Constellação. 

f ASTROTRICHE, s. m. (Do grego as- 
tron, estrella, e trix, cabello.) Em Bota- 
nica, genero da familia das umbellife- 
ras, sub-arbusto de pubrescencia estrel- 
lada, indigena da Nova Hollanda. 

-j- ASTRUM, s. m. Em Alchimia, ter- 
mo empregado para designar o augmeti- 
to da força e da eflicacia que uma sub- 
stancia adquiro pela j)reparaçâü. — Em 
geral os alchimistas davam o nome do 
Astrum aos alcools, e a todas as essencias. 

-J- ASTRUM-DUPLICATUM, s. to. Em 
Medicina antiga, nome de um arcano 
stomachico composto de antimonio, de 
ambar e de almiscar. 

f ASTRUM-SULPHURIS, s.m. Em Al- 
chimia, nome (pie se dava ao enxofre re- 
duzido a olt'0, augmentando assim as 
propriedades que tem na natureza. 

ASTUCIA, s. f. (Do latim astutia, de 
astus, manha; no provençal así?/cía.) Ar- 
dil, ujanha, sagacidade, solercia, velha- 
caria; engano, trapaça, ardileza, artima- 
nha, eiidromina, liuura, esperteza.—• 
«Artda a aslnciâ hiDnana mui apurada.» 
Jorge Ferreira, Eufrosina, act, i, sc. 4. 

ASTUCIAR, V. a. Inventar, engenhar 
tra[)aças ou meios ardilosos para conse- 
guir uma cousa. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ASTUCIOSAMENTE, adv. Astutamente, 
ardilosamente, subtilmente, engenhosa- 
mente, sagazmente. — "E tanil^eni vendo 
que Clarimundo astuciosamente fez dar 
trez golpes ao gigante em vão, furtando- 
Ihe sempre o corpo.» João de Barros, 
Clarimundo, Liv. ii, cap. 45. 

ASTUCIOSO, adj. O mesmo que Astu- 
to. Ardiloso, manhoso, solerte, vesano, 
sagaz, velhaco, finorio, trapaceiro. — 
• Tendo por certo, (pie se formos desajn- 
parados do amparo divino, ficaremos mel- 
tidos nos laços do mui astucioso inimi- 
go.» Cathecismo Romano, foi. 385. 

ASTUR, s. m. (Do latim asterios, es- 
trellado.) Em Ornithologia, ave do rapi- 
na da familia dos falcões; divide-se em 
dous sub-geiieros. — * Puderanios aqui 
com as cegonhas ajuntar outras aves, a 
que Alberto chama Astures, ou astoreas, 
que lambem tem ente gênio natural das 
cegonhas, (pie he susteiãar os paes ve- 
lhos.» Padre Manoel Fernandes, Alma 
Instruída, Tom. m, p. 284. 

ASTUR, s. TO. O natural ou morador 
das Asturias. — • Precisamente convinha 
que Galvia se meltesse por entre ÍAizita- 
nos e Astures.» Araújo, Successos das 
Armas Portuguezas, Liv. iir, cap. 1. 

ASTURIANO, adj. Natural das Astu- 
rias, berço da monnrcbia christã em 
llespanha.— Figuradamente, íidalgo. — 
"liam Gallego, hiim Asiuriano, e outro.» 
Castanhedã, Historia do Descobrimento 
da índia, Liv. m, cap. G. 

ASTURIÃO, adj. e s. m. O mesmo que 
Astur e Asturiano. — «£ de noite lhe fu- 
giram hum Gallego e hum Asturião c 
hum Portuguez.» Damião de (loes, Chro- 
nica de Dom Manoel, Fart. iii, caj). 6. 

f ASTURINA, s. f. Em Ornithologia, 
diminutivo de Astur, ave de rapina, ten- 
do por typo o astur de Cayenna. 

f ASTURO-LEONEZ, adj. Diz-se dos fi- 
dalgos das Asturias, que pertenciam ao 
reino de Leão, o que formaram o ele- 
mento Aristocrático da nação portugueza. 

f ASTUROS, s. m. O mesmo que As- 
turianos. — • Depois de engeitar os Can- 
tabros e Asturos.» Avellar, Chorogra- 
phia, p. 14. 

ASTUTAMENTE, adv. O mesmo quo 
Astuciosamente. = Recolhido por Bento 
Pereira. 

ASTUTÍSSIMO, adj. sup. Asluciosissi- 
mo; bastante ardiloso, (inissimo. = Usa- 
do pelo Padre Bernardes. 
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ASTUTO, adj. (Do latim astiitus.) Sa- 
gaz, ardiloso, rnanhoso, finorio, trapacei- 
ro, aliJrabão, volhaco, solyrte, vesano. 
= Antigamente empregava-se á boa par- 
te, no sentido do entendido, prudente.— 
«/I j)ergunta astuta, resposta aguda. » 
Bernardes, Floresta, Tom. iv, p. 144. 

Não tínhamos alli medico astuto. 
CAM., LUS., cant. V, est. 82. 

-[- ASTYDAMIA, s. f. Em Bntanica, ge- 
nero da fainilia das nmbelliferas, herva 
sulTrutescente, tendo por tjpo a astyda- 
mia caniirina. 

ÁSTYLE, adj. 2 gen, (Do grego a, 
sem, o sii/lua, estyilote.) Km Botaiiica, uma 
das plantas cujas ilôres são desprovidas 
de ustyllete. 

— l^m Entomologia, genero de coleó- 
pteros pentilíüeros da familia dos malaco- 
dermes, grande o bello insecto do l'erú 
e do Cliili. 

j-ASTYNOME, s. m. Km Antigüidades 
gregas, magistrado que su(terintcndia na 
policia das ruas de Athenas. 

— Km Kntomolíjgia, genero do colei')- 
pteros tetnlmeroi, synouymo do genero 
edilo. 

f ASTYQUE, s. m. (Do grego arsykos, 
galante.) Km Ktitomologia, genero de co- 
leópteros tetràmeros, tendo por typo o 
astyque variavel da Nova llollanda. 

ASUAR, V. a. Vid. Assuar e Assomar. 
ASUDADA, s. f. O mesmo que Açuda- 

da. Presas continuadas. = Recolliido por 
Viterbo. 

f ASUGIA, s. f. Km Astronomia, no- 
me da constellação de ünon. 

ASUMADA, s. f. ant. Regimento, com- 
panhia de soldados postos em marcha. = 
Recolhido por Viterbo. 

ASUMADAMENTE, adv. ant. Vid. As- 
sumadameute. = Recolhido por Moraes. 

Á SURDA, loc. adv. Pela calada, in- 
sensivtílmente. 

-j- A SURDINA, loc. adv. Pouco a pou- 
co ; lentamente. 

ASUSO, atZü. ant. Acima. O mesmo que 
Suso. = Tambem se encontra, significan- 
do abaixo. = Recolhido por Viterbo. 

■[ ASVANDADAMENTE, adv. ant. I)e- 
bandadamente, um depois do outro. = 
Recolhido por Viterbo. 

As VESSAS, loc. adv. O mesmo que 
Ás Avessas. — tMas os velhos d'agora 
querem ser mancebos, e anda assi o demo 
às vessas.» Jorge Ferreira, Ulysippo, act. 
I, SC. 3. 

ÁS VEZES, loc. adv. laterrompidamen- 
te, em cortas occasiões. 

ASYLADO, adj. p. Recolhido em asy- 
lo; amparado, aposentado. = Moderna- 
mente diz-se dos mendigos recolhidos cm 
hospícios de caridade, para não pedirem 
pelas ruas. 

ASYLAR, V. a. (De asylo, com a ter- 
minação verbal «ar».) Dar asylo, aco- 
lher, proteger, patrocinar, abrigar, am- 

parar; recolher uma pessoa em uma in- 
stituição de caridade, que tem por fim 
proteger as crianças desamparadas ou os 
vtílhus. = Recolhido por Moraes. 

— Asylar-se, v. refl. Refugiar-se, aco- 
lher-se, abrigar-se; entrar para uma in- 
stituição de caridade. = Recolhido por 
Moraes. 

ASYLO, s. m. (Do latim asijlus; no 
grego a, sem, e syle, presa.) No senti- 
do primitivo, ainda usado no antigo di- 
reito foraleiro portuguez, logar de refu- 
gio, do qual ninguém podia tirar quem 
alli se acolhesse, sem otiender os deu- 
ses e a Religião; tinham direito de asy- 
lo na edado média, os templ(js, o certos 
solares privilegiados.—No sentido moder- 
no, instituição do caridade que tem por 
fim recolher as crianças desamparadas e 
os velhos (jue não podem trabalhar. — 
Kxtensivamente: abrigo, amparo, patro- 
cínio, refugio, valiiacouto. = Também se 
escrevia Asilo. — «.1'urisso Terluliano eha- 
■muu d sepultura asilo sagrado da mor- 
te.» Vieira, Sermões, Tom. i, serm. 15, 
§ á, ed. 1847. 

— Syn. : Asylo, Refugio: 0 refugio in- 
dica a idèa de abrigo alcançado em um 
perigo imminente por meio do fuga, per- 
manecendo ainda o risco. — No asylo 
ha a idea de um abrigo seguro, sem ris- 
co de ser perturbado; o caracter sagrado 
que lhe foi dado pelas religiões e direito 
antigo ainda so conserva nas modernas 
iustituições de caridade. 

ASlMETRÍA, s. /'. (Do grego a, sem, 
syn, com, o rnetron, medida.) Sem medi- 
da. Em Mathematica, falta de proporção 
entro as j)artes de um objecto, como en- 
tro o lado do um quadrado e sua diago- 
nal, cuja relação não pódo ser expressa 
nem por números inteiros nem em núme- 
ros fraccionarios. 

ASYMÉTrilCO, adj. Que não tem symo- 
tria; quo não tem medida, incommensu- 
ravel. 

— Km Historia natural, nome dado ás 
conchas univalves cujos lados não são re- 
gulares, com relação a um eixo tirado do 
vórtice para a base. 

f ASSYMNETA, 5. m. Nome dos magis- 
trados supremos das colonias eólias. 

ASYMPTOTA, s. /'. (Do grego a, sem, 
sijii, com, e piptõ, eu caio.) Em Geo- 
metria, linha recta que se aproxima cada 
voz mais de uma curva sem a poder en- 
contrar, ainda mesmo quo se supponha 
quo ambas se prolongam ao infinito, e 
quo a sua distancia possa ser considera- 
da como a mais pe([aena do todas as 
quantidades finitas assignaveis. = Tam- 
bém se entende o mesmo com applicação 
ás linhas curvas. A asymptota o recta e 
curva. Este problema das construcções da 
alta geometria, esclarece-se (juando se 
examina a geração da curva chamada con- 
choide. 

ASYMPTÓTICO, adj. Que tem relação 

com a asymptota.—Espaço asymptotico, 
aquelle que é contido entre uma curva o 
a sua asymptota. 

f ASYNARTETE, s. m. (Do grego a, 
sem, syn, com, e artaô, ligar.) Em Poé- 
tica antiga, verso cortado em duas par- 
tes, que podem ser consideradas como 
versos separados e independentes ura do 
outro. Na Poética das linguas romanas 
chama-se/ie>ms<ic7uo^ e nos romances po- 
pulares vêmos este phenomeno, em que 
do verso arabe se formaram dous versos 
octosyllabos de romance. 

ASYNDETON, s. m. (Do grego a, sotn, 
syn, com, o dein, ligar.) Em Grammatica, 
synonymo de disjuncção; ospecie de elh- 
pse pela qual so tiram as conjuncções co- 
pulativas que devem unir as partes da 
phraso. = Usado na linguagem pootica. 
Exemplo : 

Do Assyrios, PcMas, Grogos o Ilomanos. 
CA.\i., LUS,, cant. I, est. 24. 

f ASYNERGÍA, s. f. Em Palhologia, 
falta de synergia, ou concurso de acçúo 
do diversos orgãos no estado do saúde. 

-|- ASYSTASIA, s. f. (Do grogo nsystd- 
sia, confusão.) Em iJotanica, genero 
familia das acantháceas, horva ou sub- 
arbiisto da .Vsia equatorial. 

ASYSTOLE, s. /'. (Do grego a, sonOi " 
systole.) Em Pathologia, nomo de una 
segundo periodo das doenças do coração, 
no ([ual a systole é incompleta, ou pel" 
menos não 6 bastante para desembaraçar 
o coração do sangue que ahi afilue. 

AT, s. m. Em IJotanica, arvore of'" 
ginaria do Senegal, exótica no Brasil! 
dá um fructo bastante agradavel. 

ATÁ, s. m. Em Botanica, nomogenerico 
dos cistes em urna parto de Ilespanha. 

ATÁ, adv. ant. (Do arabo hattá.) y 
mesmo que Até. = Usado na Ordenaça" 
Manoelina. 

ATABACADO, adj. Da côr do tabaco- 
= Usado na Summula de Alveitaria. 

ATABAFADO, adj. p. O mesmo qu" 
Abafado. Agasalhado, resguardado 
não perder o calor, encoberto. 

ATABAFADOR, s. m. O que atabafa^ 
diz-se da pessoa, e também da cousa qu 
serve [)ara atabafar. — «E nunca in^ 
pare atabafadores, apinicados, c/icos 
cautelas.» Jorge Ferreira de Vasconcelio , 
Eufrosina, act. i, se. 2. 

ATABAFAR, v. a. (Segundo Nunes o 
Leão, de formação popular.) O 
que Abafar. Resguardar, acobertar pa^^^ 
não perder o calor. —kAIi que ^ 
para estas cousas, como vos atabala 
prima de pérola e lhe fizera do ceo 
Ia.» Jorge Ferreira de VasconcelloSi 
frosina, act. i, sc. 1. -jo 

ATABAFÊA, s. f. ant. Certa com 
usada no século xv, hoje dosconhec 

Eu comi atabaféa. 
CANC. GERAL, fol. l&i. 
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ATABALAQUE, s. m. O mesmo que 
Atabale e Atabaque; talvez formado d'es- 
tas duas designações. Tamboril. 

ATABALE, s. m. (Do arabe attaplo, no 
plural, porque de ordinário se toca em 
dous ao mesmo tempo.) O mesmo que 

^Timbale, como modernamente se diz; es- 
pécie de tambor ou caixa de cobre com o 
fundo redondo e couro de uma só parte, 
empregado nas grandes orchestras. = 
Também se escreve Atabal. 

De trombetas, bastardas e atabales. 
CORTE REAL, NAUFR. DE SEPULV., Cant. IV. 

o atabale com echo estrepitanle, 
Fôrma batido feslivaes acccntos. 

MANOEL DE GALHEGOS, TEMPLO DA MEMÓRIA, 
liv. IV, est. 02. 

ATABALEIRO, s. m. O que toca ataba- 
les, timbaleiro, tamborileiro. — « E aos 
atabaleiros, que estão no Paço outro tan- 
to.» João de Barros, Década II, Liv. 10, 
cap. 7. 

ATABALHOADAMENTE, adv. Desorde- 
nadamente, confusamente; estabanada- 
Mente. — oMus ha-se de ter aviso, que o 
lue itsto ler, não o lêa muito de pressa, e 
atabalhoadamente, senão de vagar e dis- 
tinctamente.» Frei Luiz do Granada, Com- 
pêndio, Prol. 

ATABALHOADO, adj. p. Confuso, atur- 
(lido, confundido; engrolado, desordena- 
"io, perturbado. 

Quo eu não gasto meus dinheiros 
Km missas utabalUoadas. 

GIL VICENTE, ODRAS, Liv. IV, fol. 229. 

ATABALHOAR, v. a. Engrolar, fazer 
qualquer cousa desordenadamente, esta- 
líanar.—nQuando vacinas já imra o cabo 
(de reza do oflicio) tenhamos sentido de 
não atabalhoar.» Bernardes, Direcção, 
P. 30. 

ATABALINH-0, s. m. Diminuitivo de 
Atabale.=ljsado na Historia Tragico- 
Maritima. 

ATaBAM, s. m. O mesmo que Tabão, 
Ou Tavão ; moscardo. — « Passamos com 
^ssaz de tormento por parte dos ataboens 
® "mosquitos, que nos atunazavão.» Men- 
<ies Pinto, Peregrinações, foi. 14, col. 4. 

atabaque, s. m. O mesmo quo Ata- 
"3le, especie de tambor afunilado, e com o 
couro só de um lado.—«Com grande ma- 
^i>íuda de atabaques, huzinas, chocalhos, 

João de IJarros, Década I, Liv. iii, 
cap. 1. 

atabaque, s. m. (Do persa atahay.) 
linguagem oriental, aio, mestre de 
príncipe. 

atabaqueiro, s. m. O mesmo que 
Atabaleiro. Ü que toca atabaques ou fim- 

O nosso tiprc medrou, 
K tornou-se «íaüa/juciro, O teiior, mui mais vozeiro 
L>o que Bohia, cantou. 

CANC. GERAL, fol. 155, COl. 2. 

atabaquinho, s. m. Diminutivo de 
Atabaque. = Usado por Frei Gaspar da 

ATABARDA, s. f. ant. O mesmo que 
Tabardo, na baixa latinidade tabardum. 
Especie de capote militar.—«E hiim gi- 
bão vermelho, e huma atabarda de fino 
panno preto com alhetas e mangas.» Fer- 
não Lopes, Chronica de Dom João I, 
Part. I, cap. 14. 

ATABÚA, s. f. ant. O mesmo que Ta- 
búa. Certa palha grossa de que se fazem 
esteiras.—«.Onde não achais senão humas 
esteiras de atabua.» Miguel Leitão, Mis- 
cellanea, Dial. iv, fol. 20. 

f A TABÜA, loc. adv. O mesmo que 
Ir bugiar; á fava, a outra banda. Voz 
insultuosa; segundo Moraes, formada da 
metáphora de mandar trabalhar era estei- 
ras de tabúa, officio proprio de quem tem 
pouca habilidade. 

ATABUCADO, adj. p. ant. Enganado, 
fóra de si, com grandes esperanças, mas 
sem fundamento.—«Estes (bens)/iromeí-, 
te aos que ganhão soldo no seu arraial, e 
com elles os traz atabucados e embebi- 
dos.M Heitor Pinto, Diálogos, Part. n, 
p. 14. 

ATABUCAR,v. a. ant. Illiidir, enganar, 
entreter; irritar alguém com fementidas 
promessas. 

Pera quo vos engrifais 
l'ois que comvosco uào rifo, 
(luidius que por sordes grifo 
Que por ahi mUituhacues. 

CANC. ÜKRAL, fol. 27, COl. 3. 

ATACA, s. f. (Do arabe attaca, cordão.) 
Fita, cordão, atacailor; alça, cinto, corroa, 
liga.— f Oulros tentarão as atacas stíiís 
(jibões, se tinhão aquella fortaleza, que 
lhe cumpria.» Azurara, Chronica de Dom 
João I, Part. ni, cap. 07. 

— I.oc. : «/l calças curtas, atacas lon- 
gas.» l'adre Delicado, Adagios, j). 153. 

-J- ATACADAS, s. f. pl. Km linguagem 
nautica, pedaços de barrote, que se pre- 
gam provisoriamente no costado do navio 
ao lado da taboa quo se quer fazer che- 
gar ao seu logar.=Tambem se dá este no- 
me ao ultimo pouso dos picadeiros da 
carreira, que fica mais unido á quilha. 

ATACADO, adj.p. Preso, apertado com 
atacas. = Usado por Jorge Ferreira. 

ATACADO, adj. p. Arremettido, irrom- 
pido; assaltado.=Usado por Fernão Lo- 
pes. 

ATACADO, adj. p. Carregado, choio, 
atapulhado. = Usado por Frei Luiz de 
Sousa. 

ATACADOR, s. m. O mesmo que Ata- 
ca, em Artilheria, soquete para carregar 
as peças ou espingardas.—«Atacador, de 
que tisão mais parlicularmetcte as mulhe- 
res, o qual 2>assa por ilhoz com agulhe- 
ta.t> Bluteau, Vocab.—*E para se intei- 
rar melhor se fca limpa (a peça de ar- 
tilheria) ou pegada em algutna cousa, met- 
terá meio carregador de polvora, e com 
o atacador a encostará ao fogo.» Arte de 
Artilheria, p- 36. 

ATAÇALHAR, V. a. Vid. Atassalhar. 
ATACAMÍTE, s. f. Em Mineralogia, 

nome do cobre oxychlorurado, que vem 
de Atacanna.=Tambem se escreve Ata- 
camita. 

ATACAR, V. a. (De ataca, com a ter- 
minação verbal «ar».) Unir, arrochar, 
apertfir, ligar.—tE quando o jubão hia 
por atacar, o moço da guarda roupa o 
atacava.» Provas da Historia Genealogi- 
ca. Tom. iv, p. 187. 

ATACAR, V. a. (No hespanhol atacar; 
no italiano attacare.) Aggredir, irromper, 
accommetter, assaltar, investir, ser o pri- 
meiro a romper na luta.—t Ousando con- 
tra o parecer de todos atacar com oito- 
centos soldados a vinte e dous mil inimi- 
gos.» Alvares da Cunha, Eschola de Ver- 
dades, Verd. VIU, § 10. 

—Atacar-se, v. rejl. Aggredir-se, rom- 
perem ao mesmo tempo na luta. — «On- 
de a gente da guerra d'aquelle Ducado 
(de Mantua) se atacou com a do Milão.» 
Vieira, Cartas, Turn. i, p. 115. 

ATACAR, V. a. (Em Artilheria, de ta- 
co, bucha de peça; coui o prefixo «a» o 
a terminação verbal «ar».) Apertar a 
carga das [teças do artilheria ou de qual- 
quer outra arma de fogo; figuradamen- 
te: encher, abarrotar, atapulhar.—» Por- 
que este não achou outra arma mais pres- 
tes, queomarrão, com que atacSiVa sua ar- 
tilheria.» João de Barros, Década III, 
Liv. VII, cap. 3. 

—Atacar-se, w. re/l. No sentido figu- 
rado, comer muito, tomar umfartote; en- 
cher-se, abarrotar-se. 

— I.oc.; Atacar fogo á mina, pôr fo- 
go na escorva ou no rastilho.—Atacar 
%im prego, não o pregar de lodo. — Ata- 
car a pnnsa, comer muito. 

f ATACCIA, .s. /'. (Do grego a, sem, e 
tasso, curvar.) Em Botanica, geiiero de 
plantas que tem pouca diíTerença da tacca. 

-j- ATaCE, s. m. Em Kntomologia, ge- 
nero de iiisoctos aquaticos apteros, e sem 
antennas. 

ATACOAR, V. a. Pôr tacóes; figurada- 
mento, remendar sem perfeição.=Ileco- 
Ihido por Moraes. 

f ATACTOMORPHOSE, s. f. (Do grego 
ataktos, inílexão, o morphè, fôrma.) Em 
Kntomologia, o estado do immobilidade 
de certas chrysalides, que saem sómente 
no tempo da sua metamorphose. 

ATADINHO, adj. Diminutivo de Atado; 
figuradamento: timorato, irresoluto. = 
Usado pelo Padre Bernardes. 

ATADO, s. TO. Fio, febra, lio ou vin- 
cilho do linho em rama, que se ata no 
outro para fazer uma atadura mais com- 
prida ; figuradamento: feixe, molho, man- 
cho.— «Mas se a myrrha erão gollas, co- 
mo se podia fazer de ^ottas este feixesi- 
nho, ou este atado?» Vieira, Sermões, 
Tom. x do Rosário, fol. 21, § 7, n." 227. 

ATADO, adj. p. Preso com corda ou 
atilho; amarrado, liado, envencilhado; fi- 
guradamento, embaraçado, perplexo, ir- 
resoluto, timorato, fraco, cobarde, sem 
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decisão; acanhado, apoucado, perturbado. 
— « £ o outro julgado por quem era, sol- 
to na lingoa e atado nas mãos. » João de 
Barros, Década III, Liv. 10, cap. 10. 

— Loc.: Atado de pés c mãos, sem se 
poder mover; não ter que responder. — 
Mãos aladas, homem que nada sabe fa- 
zer; que a nada se resolve.—Ficar de 
mãos atadas, não poder defender-se; não 
poder fazer o que lhe cumpre. — Bem. 
atado, ataviado, adornado. — »Ao deli- 
cado, pouco mal o tem atado.» Padre De- 
licado, Adagios, p. 118.—Levar atada 
uma cousa, fazel-a a eito, a fio, ininter- 
rompidamente.Atado á cama, doen- 
te, entrevado. 

ATADOR, s. m. O que ata ou amarra. 
— «Se algum atar os pés e as mãos de 
seu companheiro, e por essa causa mor- 
rer de fome, livre he o atador, de morte.» 
D. Grtspar de Leão, Tratado que fez 
mestre Jeronymo, etc., cap. i, foi. 51, v. 

ATADURA, s. f. Ligadura, tira, faxa, 
cinta de panno estreita e comprida como 
ourella, treu, que serve para atar sanj^rias, 
empiastos. — «Até os pannos e ataduras 
das sangrias levavão.» Frei Luiz ile Sou- 
za, Vida do Arcebispo, Liv. v, cap. 2. 
•— Em Cirurgia, ha diversas sortes de 
ataduras: aglutinativa, expuUiva q reten- 
tiva. —Atadura de sangria, aquella com 
que se estanca o sangue. 

ATAFÁL, s. m. (Do arabo attafar.) 
Cinta larga de tecidos de côr, com fran- 
jas, que os jumentos e bestas de carga 
trazem do ambas as ilhargas, presa á al- 
barda, para esta não correr para diante 
e lhes serve de retranca. 

E eu dou-vos lium atufal 
üaiiivul, 
Com estribo de capucho. 

CANC. GERAL, fol. 157, V., COl. 1. 

— Loc.: Barbas de atafal, insulto po- 
pular, tirado da figura que a[)resenta 
um afatal guarnecido de pelie de carneiro 
com a lã para fóra. 

ATAFEGUADO, ac/J. ant. Que sente afflic- 
ção de abafamento. — « Como que mais 
grave era a prolongada fugida, que amor- 
te aficadae atafeguada.» Vita Christi, Part. 
I, cap. 52, foi. 155, v. 

ATAFERA, s. f. Tira de esparto; serve 
para pôr as azas nos ceirões. = Recolhi- 
do por Üluteau, no Vocab. 

ATAFONa, s. f. (Do arabe atnhuna; 
do verbo tahana, moer.) Moinho de mão, 
ou movido por uma besta. Consta este 
engenho de utna trave atravessada em 
que está pregada uma porca, que tem 
um ferrão com uma viga que anda á 
roda, a que se cliama Pião. A alman- 
jarra, que é uma'especie de viga torta, 
apertada por um páo, a que chamam ar- 
rojadura, com um torno no rabo, c cora 
o rabo da própria almanjarra que serve 
de outro torno, faz andar a pedra ou 
mó, a qual está entre taboas largas, que 
chamam emparamentos, assentados em 

dous dormentes, que são dous páos; e nos 
emparamentos tem rnão um barrote, a 
que chamam mesa do engenho. Para a 
pedra moer, tem um encaixe com iim 
páo largo e comprido, chamado segure- 
Iha; levanta-se e abaixa-se a pedra com 
um páo chamado alevadouro, e o carrete, 
que consta de seis fuselos, que são uns 
páosinhos redondos e direitos, anda por 
meio de um ferro comprido em baixo, a 
que se chama veio, e o páo em que anda 
o veio, chama-se taco. A moega tem a 
bôcca larga para receber o trigo, que 
pouco a pouco cae na calha, ou páo con- 
cavo, movido por outro que se chama ca- 
chorro. A moega descança nas cangalhas 
da priguiça, ou páos estreitos e compri- 
dos, que tem na moega; a priguiça é 
um páo grosso a que as cangalhas estão 
pregadas. Esta descripção ó de Bluteau, 
o único diccionarista portuguez que con- 
sultou a riquissima linguagem popular. 
— «Ha entre elles atafonas de mãos, em 
que os cegos ganhão de comer.v Arraes, 
Dialogo IV, cap. 22. 

ATAFONEIRA, s. f. .\ que móe na ata- 
fona. =Ilccolhido pelo Padre Bento Pe- 
reira. 

ATAFONEIRO, s. m. O que está em- 
pregado em uma atafona, que dirige a 
moagem o faz a maquiação. 

Aqnillo está verdadeiro, 
Amor tapado pareço, 
Que hc ülho de atafnneiro, 
K que (juo traz algum argueiro. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, M. 
ATAFULHAR, v. a. (De tafulho, moder- 

namente tapulho; com o prefixo ea ter- 
mina(;ão verbal «ar».) Tapar, atapulhar, 
encher a bôcca á força. —*Ksuhemcom 
boccados tão grandes, que talvez não ca- 
bem na hocca, e com tudo lh'os vão met- 
tendo, por não dizer, atafulhando huns 
sobre outros, de maneira, etc.» Padre 
BaithazarTelles, Historia Geral daEthyo- 
pia, Liv. III, cap. 32, p. 288. = Tam- 
bém se escreve Tafulhar. Vid. Atapu- 
lhar. da linsíuagem moderna. 

ATAGANTADO, adj. p. Afflicto, impor- 
tunado, cansado, molestado, azafamado; 
mortificado. No sentido antigo, castigado 
com pena de açoutes. 

Tua mie. qne Deos perdoe, 
Se á terra loi enfad «da, 
Fernetega, atagantada, 
Cr6 que d'este moço foi. 

ANTüNlO PRESTES, AUTOS, fol. 31. 

ATAGANTAR, v. a. ant. (De tagante, 
açoute que corta, com o [)refixo e a termi- 
nação verbal «ar». Também se encontra 
a fôrma Tagantar.) No sentido proprio, 
hoje obsoleto, açoutar fazendo vergões 
ou até correr sangue; figiiradamente, 
afíligir, torturar, mortificar, apoquen- 
tar. 

Ku lhe escaldara a trazeira, 
E com tão nova maneira 
O soubera atafjnrttar, 
Que lhe fizera íeixar 
A« bulras, esfoliveira. 

CANC. GERAL, fol. 180, V., COl. 1. 

= Também se escreve Ataguentar; e 
Bluteau traz a fôrma provincial do Mi- 
nho, Ateguentar. 

f ATAGAS, s. m. Em Ornithologia, 
nome dado antigamente a um passaro 
que se crê ser o tetraolagope. 

ATAIMADO, adj. ant. (O mesmo que 
Taimado, de origem hespanhola.) Mali- 
cioso, astuto, velhaco, finorio, ladino. 
= Usado na linguagem das comédias de 
Jorge Ferreira, imitadas da Celestina. 
— «A mim parece-me isto manha e con- 
sulta que teve com a Sevilhana, que 
ataimada.» Jorge Ferreira, Ulysippo,act. 
V, SC. G. Vid. Taimado. 

f ATAIR, s. f. Era Astronomia, nome 
arabe da bella estrella da Águia.=TaDa- 
bera se escreve Aththair. 

f ATAJE, s. f. e m. Em Ichthyologia» 
nome do ura peixe do Mar Vermelho, do 
genero dos scorpenes. — Synonymo de 
uma especie do genero holacantho, da fa- 
railia dos squammipennes. 

ATAKAMITA, s. f. Era Mineralogia» 
nome do cobre oxychlorurado, extrahido 
do Atakama, da America meridional. 

A TAL, adv. ant. Com tanto que. = 
Recolhido por Moraes. 

ATALAIA, s. f. (Do arabe attallaà! 
do verbo talea, subir, e na oitava con- 
jugação, vigiar, olhar ao longe.) Torre 
construída em logar alto para d'alli vi- 
giar a campina o o mar, o dar aviso do 
que so descobre. — A pessoa ou senti- 
nella que vigia na torre; espia, que es- 
preita o inimigo. — Era- África dava-se o 
nome de atalaia ás sentinellas noctur- 
nas. — Na índia dava-se o nome de ata- 
laia a certas embarcações de remo; fig^* 
radaraente, guarda, inspector, aviso, vi- 
gia, defensor,propugnador. — *Foi 
de Jiuma torre alta, onde atava posta 
huma atalaia pera dar sinal.» João de 
Barros, Década III, Liv. 7, cap. 
«Depois que o Vice Ueg partio de 
sempre andaram meia dúzia de Atalai3®< 
que são barcos de remo, em atalaia 
contando-lhe os passos, c voltas que do^ 
va.t João de Barros, Década II, fol- 
coL 3. 

— Loc.: Andar em atalaia de algu^^> 
era busca d'ello, na pista, no encalço^ 
— Olhos de atalaia, inquietos, que obser- 
vara tudo. 

ATALAIADAMENTE, adv. De sobre 
so, vigilantemente, acauteladamente. 
«E por ahi vereis se o Evangelho hecon 
trario a vossas honras, pois tão atalaia 
damente trata d'cllas.t Paiva, SermS®®' 
Part. I, fol. 17, v. . 

ATALAIADO, adj. p. Guarnecido, '9^- 
tificado com atalaias ou reductos. Espia 
do, vigiado, seguido; acautelado, ^ 
tado. — *Como andava atalaiado 
treições...» Commentariosde Affonso 
buquerque, Part. i, cap. 48. 

ATALAIADOR, s. m. O que esta u"/- 
laia; vigia, guarda, espia, ronda, sentiD 
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Ia. — «Que cousa de rir he, e mais ainda 
"perigosa, que o atalaiador seja cego...* 
Vita Christi, Part. ii, cap.-27, foi. 78, v. 

ATALAIAMENTO, s. m. ant. Acção de 
atalaiar; fortificaçáo por meio de redu- 
ctos fortes em certas erninencias, d'otule 
as seiitinellas descubram os movimentos 
do inimigo; espionagem, cautela, aviso. 
— *E que com todo atalaiamento e de- 
fendimento guarda seu coraçom.* Vita 
Christi, Part. i, cap. 10, foi.' 35, v. 

ATALAIÃOjS. f. Augmentativo de Ata- 
laia. = Usado na technologia militar do 
século XVII. — Seis (soldados) se mette- 

em um atalaião fortificado com es- 
ifada coberta e estacada e ponte levadi- 
Ça.rt Mercúrio do Setembro, de 1665. 

ATALAIAR, v. a. (De atalaia, com a 
terminação verbal «ar».) Vigiar, guar- 
dar com sentinellas; registrar o mar com 
barcas, rondar. Espiar, acautelar. 

Já descobrem aquelle, eRto navio, 
Os que cstào do mais alto atalaiando. 

CAM., Lus., cant. vii, cst. 52. 

■— Atalaiar-se, v. rejl. IMr guardas 
avançadas, acautelar-se, totnar todas as 
íiíedidas de segurança.— * Porque não 
^hiaram, porque se não atalaiaram, por 

se não acaule.laram, acharam apor- 
do céo fechada, pera nunca mais se 
abrir.» Padro Francisco de Mendon- 

ça, Sermões, Tom. ii, foi. 318, col. 4. 
ATALAÍNHA, s. f. Diminutivo de Ata- 

laia. = Usado no Portugal Restaurado, 
Conde da Ericeira. 
t ATALANTE, s, f. (Do grego atalan- 

do mesmo peso.) Em Botanica, .sy- 
nonymo do genero perítomo, da familia 
•^as capparídeas. 

— Em Entomologia, especie de bor- 
boletas mais conhecidas sob o nome de 
P^lváceas, 

. - Em Alchimia, agua mercurial fugi- 
tiva. 

f ATALANTHO, s. m. Em Botanica, 
Senero da familia das compostas, forma- 

pelasduasespecies, prenanihos pineos, 
® espinhosos. 

f ATALANTIA, s. f. Em Botanica, ge- 
'^firo da familia das aurantiáceas, arvo- 
fes ou arbustos espinhosos, indígenas da 
■'^sia equatorial. 
t ATALÁPHO, s. m, Especie de mam- 

'Ditèro da familia dos morcegos. 
atalhada, s. f. O córte ou aceiro 
matas, que se faz queimando as df.r- 

^badas, para evitar a communicação dos 
"Í3'5s, quando pegarem nas malas. Lei 

® 21 de Março de 1800. = Recolhido 
por Moraes. 

atalhado, adj. p. Interrompido, em- 
^façado, não continuado; figuradamen- 
e, perplexo, indeterminado, irresoluto, 
onfuso, impedido. — « Vio-se perplexo e 
®'nado Sam Pedro, porque não sabia 

fosse a lenção de seu mestre, y» Viei- 
ra. Sermões, Tom. i, p. 783. 

VOL. I. —80. 

O que atalhadas línguas nao podaram, 
Suppriram mil alTectos e accidentes. 

SA DE MENEZES, MALACA CONQ., cant. 11. 

ATALHADOR, s. m. o que atalha, ou 
interrompo. No sentido antigo, explora- 
dor. — KPorque são uns tredores rapa- 
zes, atalhadores da vida, que se vos en- 
tram, não vos deixam pôr 'pó em ramo 
verde.» Jorge Ferreira, Ulysippo, act. 
IV, SC. 5. 

ATALHADOR s. m. O que vae por ata- 
lhos, para abreviar o caminho; encurta- 
dor de caminho. — «O remedio de segu- 
rar as atalaias he humas vezes com ata- 
lhadores a pé ou a cavallo cortar e ata- 
lhar o campo para conhecer pelas tri- 
lhas dos caminhos e portos se entraraín 
os Mouros.» D. Fernando do Menezes, 
Historia de Tanger, Liv. ii, cap. 7, 
p. 42. 

ATALHAMENTO, s. rn. ant. Defeza de 
fortificação; cortadura, fosso que serve 
para atalhar o accesso do inimigo. —»So- 
bre o atalhamento do palanque...» Iné- 
ditos da Academia, Tora. i, p. 168. 

ATALHAR, v. a. (Do atalho, com a ter- 
minação verbal «ar».) Abreviar o cami- 
nho, seguindo por travessas e veredas a 
direito. — «Por onde cuidei atalhar, fi- 
quei rodeado.» Miguel Leitão, Miscella- 
nea, Dial. xi, p. 302. 

— Loc.: «Quem atalha rodeia.» Ane- 
xim. 

— ATALHAR-SE, v. refl. Encurtar ou 
abreviar caminho. — «Por me parecer 
que se atalha por aqui mais e que ó es- 
te um caminho direito para os bens eter- 
nos.» Heitor Pinto, Diálogos, Part. i, Dial. 
2, cap. 4. 

ATALHAR, v. a. (Da baixa latinidade 
taliare, de que so conserva a fôrma Ta- 
lhar.) Interromper, cortar, impedir, rom- 
per, suspender; estorvar, embaraçar, ta- 
lar, cercar, rodear; fignradainento, reme- 
diar.— «Mandou traz elles duas fustas 
mui equipadas que os fossem atalhar á 
ponta de Chaul.» João de Barros, Dé- 
cada III, Liv. i, cap. 7. — «Trás gran- 
des inconvenientes comsigo, e difficilissi- 
mos de atalhar.» Mello, Carta de Guia de 
Casados, foi. 54, v. 

— Atalhar-se, v. refl. Impedir-se, em- 
baraçar-se, estorvar-se; ficar perplexo, 
confuso e irresoluto. —Atalhou-se mui- 
to o Ilegedor de o ver tão agastado.» 
(louvôa. Jornada do Arcebispo de Gôa, 
Liv. I, cap. 16. 

ATALHE, s. m. ant. O mesmo que resu- 
mo, compnndio, abreviação.=N'esto sen- 
tido, recolhido por Jeronymo Cardoso. 

ATALHO, s. m. Vereda, carreiro, cami- 
nho transversal e mais curto do que a 
estrada. —Meio fácil, expediente breve, 
para conseguir alguma cousa. = Dizemos 
proverbialmento: — «Quem caminha por 
atalhos nunca sae de sobresaltos.» —«To- 
mar atalhos novos e deixar caminhos ve- 
lhos.» Bluteau, Vocab. — «Não deixes ca- 

minho por atalho.» — «Não ha atalho 
sem trabalho.» Jorge Ferreira, Eufrosi- 
na, act. i, sc. 1. 

ATALHO, s. m. Embaraço, estorvo, ob- 
stáculo.— Em linguagem de fortificação, 
repairo, reducto, defeza.— «Ao pó do ba- 
luarte, que defendiam no lugar dos atalhos 
e quebras d'elles.» João de Barros, Déca- 
da IV, Liv. 10, cap. 14. 
t A TALHO DE FOUCE, loc. adv. A 

proposito; em côrte, ao pintar, na occa- 
sião opportuna. = Usado na linguagem 
popular. 

ATAMADO, adj. p. ant. (Da baixa lati- 
nidade attaminare, pôr a mão; no fran- 
cez entamó.) Vendido por grosso ou ata- 
cado. — «Item, tanto que os ditos pan- 
úos e bureis fossem assellados e assenta- 
dos em livro, como dito he: de hi em 
diante serão francos e livres de nem pa- 
garem mais sisa de todalas vezes que se 
venderem atamados.» Regimento da Fa- 
zenda, cap. 240, foi. 112, v. 

ATAMANGADO, adj. p. Arranjado á 
pressa ; mal concertado. 

ATAMANCAR, v. a. (Do tamanco, com 
o prolixo «a» o a terminação verbal «ar».) 
Concertar grosseiramente, remendar mal; 
figuradamente, engrolar, mal arranjar. 
= Recolhido por Moraes. 

AT AM ARADO, adj. De côr do tamara. 
— «Espadas e adagas ricas, borzeguins 
atamarados, esporas de púa sobredoura- 
das.» Festas na Canonisação de Sam 
Francisco Xavier, foi. 79. 

ATAMBOR, s. m. ant. O mesmo que 
Tambor, usado na linguagem poética. 

Soam os atambores e pandeiros. 
CAM., LUS., cant. ii, cst. 73. 

ATAMENTO, s. m. Liame, ligadura, 
atadura; o acto de atar.—Nexo, obriga- 
ção.— «Absolvendo per comprimento de 
Apostolico poderio de todo atamento a 
este contrario.» Fernão Lopes, Chronica 
de D. João I. Part. ii, cap. 70. 

-]• ATAMISQUÈA, s. f. Em Botanica, 
genero da familia das capparídeas, tribu 
das cappáreas, arbusto do Chili. 

ATANADO, s. m. (Do francez tanné, 
da baixa latinidade tannum, casca do 
carvalho com que se curtem os couros.) 
Couro ou sola cortida o tornada impu- 
trescivel pela acção do tannino. Também 
designa a preparação feita com casca de 
carvalho para cortumes nos políamos. No 
sentido figurado, cara sem vergonha. = 
Usado como insulto. 

ATANADO, adj. p. Curtido com casca 
do carvalho; figuradamente, da côr o du- 
reza dos couros curtidos. = Recolhido 
por Moraes. 

ATANAR, V. a. (Da baixa latiniiade 
tannum, com o prefixo «a» o a termina- 
ção verbal «ar».) Curtir couros com cas- 
ca do, carvalho moída, extrahindo-lho as- 
sim a humidade o tornando-os imputros- 
civeis.= Recolhido por Moraes. 
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ATANARIO, adj. (Do francez atanai- 
re.) Em Volateria, que ainda não mudou 
a penna do anno antecedente. = Recolhi- 
do por Moraes. 

ATANÁSIA, s. /". Vid. Athanasia. 
ATANAZADO, adj. p. Torturado com te- 

nazes. — Figuradamente: apoquentado, 
mortificado, atagantado. — Melhor ortho- 
graphia, Atenazado. 

ATANAZAR, v. a. (De tenaz, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar».) Ti- 
rar pedaços do carne com tenazes incan- 
descentes. Suppliciar, raartyrisar; ator- 
mentar, torturar. — «O amor de todas es- 
tas temporalidades devia continuamente 
atanazar os Nicodemos, que se não puzes- 
se em risco de os perder.Frei Antonio 
Féo, Tratado das Festas, Tora. i, foi. 3. 
= Na linguagem popular diz-se Atanazar. 
Melhor orlhographia, Atenazar. 

f ATANÇAS, adv. ant. O mesmo que 
Até. = Recolhido por Viterbo. 

ATANCES, adv, ant. O mesmo que 
Atanças. = Usado no Livro da Noa, de 
Santa Cruz de Coimbra. = llecolhido por 
Moraes. 

ATANGER, v. a. ant. O mesmo que 
Tanger. = Usado por Vercial. 

ATANGIMENTO, s. m. ant. O mesmo 
queTangimento. Toque, contado.—«iVas 
outras ordens (a matéria é) o atangimento 
das cousas, que cm cada huma deltas se 
dá ao ordenado, t Vercial, Sacramentai, 
Liv. III, Tit. 140, foi. 150, V. 

ATANOR, s. m. ant. (Do arabe atta- 
nar, forno ou fornalha; no castelhano, 
atanor.) Vaso antigo. — « Dons atanores 
de prata, dourados em partes.y> Provas 
da Historia Genealogica, Tom. ii, p. 448. 

A TANTO, loc. adv. A tal ponto; em tal 
gráo; de tal sorte.=IlecolhiiÍo por Moraes. 

ATAQUE, s. m. (No provençal alacha; 
no italiano attaco.) Assalto dado a uma 
praça; primeiro rompimento de hostili- 
dades ; aggressáo, insulto; ameaça ; in- 
vestida; provocação de palavras; accu- 
saçáo. — « Caminharão intrepidamente 
apressados com ataques até á estrada co- 
berta.:» Mercúrio de Novembro de 1665. 

— Em Medicina, ataque, começo sú- 
bito de uma doença, de um accesso re- 
pentino em certas doenças. 

— Em Esgrima, ataque, é o movimen- 
to que se faz para abalar o adversario, a 
fim de o ferir durante a perturbação. 

— Em Artilheria, ataque, é a carga 
que leva uma peça, ou uma mina.—«Es- 
tando já acabada huma das tres minas, e 
apercebida com ataque pera se lhe dar 
fogo.* Araújo, Sucoessos das Armas Por- 
tuguezas, Liv. iv, cap. 20. 

ATAQUElRO,s. m. O que faz ou vende 
atacas.— iFerradores, ataqueiros, ferrei- 
ros.n Constituições do Porto, foi. 849. 

ATAR, V. a. (Do arabe hata^ cingir, 
rodear.) Unir, jungir, ajuntar, enlear, 
liar, amarrar, ligar, apertar, cingir, pren- 
der; embaraçar, confundir, envolver, cin- 

tar, enlaçar, vincular,'vencilhar.—tQue 
he hum vinculo com que atão o animo dos 
naturaes.* .Toão de Barros, Década III, 
Liv. viii, cap. 1. 

Os olhos, porque as mãos lhe estava atando 
Hum dos duros ministros rigorosos. 

CAM., LtJS., cant. III, est. 125. 

— Loc.: Não atar nem desatar, não 
andar nem para traz nem para diante; 
não ter resolução ; ficar perplexo. — Ao 
atar das feridas, fóra do tempo, quando 
já não era preciso ; quando tudo estava 
feito; á ultima hora, quando já não ha 
tempo.—Não atar nada, dizer cousas 
sem connexão, sem saber até aonde quer 
chegar.—Atar o cabello, no symbolismo 
do direito portuguez, o mesmo que ca- 
sar, contrair matrimonio. — Atar alguém, 
sortilegio da edade média, empregado 
para tirar o desejo venereo.—Atar a lín- 
gua, fazer emmudecer; levar-lhe a falia 
ao bucho; fazer-lhe metter a viola no sac- 
co.—Atar as mãos, embaraçar, não deixar 
alguém decidir-se por si, em rasão de 
certos compromissos. —Atar os pés e mãos, 
privar de acção e vontade.—«Ata curto, 
pensa largo, ferra baixo, e terás caval- 
lo.yt Padre Delicado, Adagios, p. 38. — 
«O sisudo não ata o saber á estaca,* 
Idem, Ibidem, p. 161. — nQuem quizer 
olho são, ate a mão.* Idem, Ibidem, p. 
126. — mVê bem que ates, que descAes.* 
Idem, Ibidem, p. 163.—Atal-as, o mes- 
mo que fugir.=llecolhido por Bento Pe- 
reira. 

— Atar-se, v, reft. Ligar-se, prender- 
se, amarrar-se, sujeitar-se, submetter-se, 
restringir-se, cingir-se, reduzir-se.—«fo- 
rem o Governador sem se atar aos incon- 
venientes, começou dar principio á nova 
fabrica.* Jacintho Freire, Vida de Dom 
João de Castro, Liv. iir, n." 26. 

f ATARACTAPOESÍA, s. f. (Do grego 
ataraktos, immovel, o poiein, fazer.) Em 
linguagem didactica, firmeza de caracter, 
intrepiclez essencial aos médicos. 

ATARANTADO, adj, p. Corrompido, 
perturbado. — <nDepois de escrever isto, 
ouço dizer que no Alemtejo, principal- 
mente em Mourão, ha hum bixo a que 
chamam Taranta, dizem que he compri- 
dinho, negro e tem azas, e a pessoa a quem 
mordem fica como tonta, ou douda, pare- 
ce que d'aqui vem dizer atarantado.» Blu- 
teau, Vocab. 

ATARANTAR, v. a. Confundir, pertur- 
bar ; estontear. = Recolhido no Diccio- 
nario da Academia. = De uso popular. 

— Atarantar-se, v. rejl. Perturbar-se, 
não dar meia para dentro; não saber a 
quantas anda; perder o tino. 

ATARANTO, s. m. Desatitio, confusão, 
perturbação, perplexidade, irresolução.= 
Recolhido por Moraes. 

ATARAXIA, s. f. (Do grego a, sem, 
e taraxis, emoção.) Em Philosophia es- 
colastica, trancpiillidade do espirito, pla- 
cidez, segurança moral, juizo são que faz 

com que o homem obre convenientemen- 
te em todas as circumstancias da vida. 

f ATAREÇA, s. f. ant. O ferro da lan- 
ça. = Recolhido por Viterbo. 

ATAREFADO, adj. p. Azafamado, apres- 
sado, solícito; que anda de ura logar pa- 
ra outro, por motivo de negocios. 

ATAREFAR, v. a. (Do tarefa, cora o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Dar tarefa; sobrecarregar com incumbên- 
cias ; dar que fazer.=Recolhido por Mo- 
raes. 

ATAROUCADO, adj. O mesmo que Ta- 
rouco. 

— Na linguagem popular, docrepito, 
tonto, idiota, seníl. 

— Na linguagem culta do século xvin, 
recolhido por Moraes; inchado de falsos 
conceitos, e outras mais flôres de eloqüên- 
cia.—Ebtijlo ataroucado, .segunvlo Moraes, 
o que era usado por ura fidalgo da casa da 
Tarouca, que propagou todos os defeitos 
da Escóla do. Gongora. — « ... resgardan- 
do-se dos cachopos Agongorados, Atarou- 
cados, Afrancezados, dos sectários da U^' 
gua Pelainha, e fedores dos archaismos 
Affonsins, e 7iublados das odes Mouras 
em linguagem exquisitamente antiquada 
nas palavras, o construcções asperrimas.'» 
Moraes. Dicoionario. 

ATARRACADO adj. p. Carregado, aper* 
tado, batido.—Figuradamente: assombra- 
do, baixo. = Usado por João de l^arros. 

ATARRACADOR, s. m. O que atarraca 1 
o que bate a ferradura, para a ajustar a" 
cavallo. = Recolhido por Bento Pereira. 

ATARRACAR, v. a. (Do arabe tarra- 
ca; e como todas as palavras arabes, 
de uso popular.) No sentido proprio, ba- 
ter a ferradura, fazendo-Ihe as bordas, 
buracos, bicos ou rorapõcs, alargando-a 
e araassando-a bem até ficar do fórrna 
que se ajusta á pata do cavallo. — FigU' 
radamento; assombrar, confundir, causar 
admiração. — « l'ois j)romette vos, í"® 
vol-as atarraquei de razões, estive afm^' 
do.* Jorge Ferreira, Aulegraphia, a'''' 
II, SC. 4. 

ATARRACHADO, adj. p. Preso com tflf' 
racha, ou parafuso. 

ATARRACHADOR, s. m. O mesmo q"® 
Parafusador. Instrumento á maneira d0 
escopro, que se encaixa em ura córte n* 
cabeca do parafuso, para o fazer girar- 

ATARRACHAR, v. a. (De tarracha, conj 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar»-) 
Parafusar ; apertar com tarracha. = 
colhido no Diccionario da Academia. 

ATARRAFA,.s. f. OmesraoqueTarrafa- 
Rodo cosida em volta de ura arco, p"""' 
pria para ser arrastada por um só honic®" 

ATARRAFADO, adj. p. Que tem o aS' 
pecto de tarrafa. = Figuradamente: chei" 
de buracos. 

Mas isto hc escusado 
li porem 
Se tu (jueres vir, vem, 
Mas seja atarrafado^ 
Que t'os não veja ninguém. 

CANC. GERAL, fol. 121, COl. 3. 
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ATARUGAR, v. a. Vid. Tarugar.=Re- 
colhiflo por Moraes. 

ATÁS, adv. ant. O mesmo quo Até.= 
Usado na linguagem cômica. 

E s'ella nom parecer 
Atás per noite fechada, etc. 

GIL VICENTE, OBRAS, Liv. I, fol. 22, V. 

ATASCADEIRO, s. m. Atoleivo, chafur- 
deiro, lodaçal, pantano, lameiro.—«Ato- 
lei-me desalumhradamente nos atasca- 
deiros dos vidos.» Cbagas, Obras Espi- 
rituaes, Part. ii, p. 1. 

ATASCADO, adj. p. Mettido era atasca- 
deiro. Atolado em lama.=Usado na lin- 
guagem chula. 

ATASCAR, V. a. Atolar, enterrar, ou 
prender em atascadeiro. 

— Atascar-se, v. refl. Atolar-se, cha- 
furdar; enlamear-se, revolver-se no lodo. 
=Usadometaphoricamente na linguagem 
ascética. — * E o Proplieta Ilebacitc, ao 
ojuníar fazendaanciosamente, não lhe cha- 
fnou senão atascar-se ?io lodaçal espesso. •» 
Bernardes, Floresta, Tom. i, p. 425. 

ATASSALHADO, adj. p. Dentado, mor- 
dido, dilacerado. — « Para que primeiro 
'Acabassem mordidos e atassalhados dos 
dentes venenosos. » Ferreira, Sermões, 
Tom. IV, p. 143. 

ATASSALHADOR, s. m. O que atassa- 
lha.=Recolhido por Bento Pereira. 

ATASSALHADURA, s. f. Dentada, mor- 
dedura, dilacerarão.=Recolhido por Mo- 
raes. 

ATASSALHAR, V. a. (De tassalho, com 
o prefixo e a terminação verbal «ar».) Re- 
talhar, arrancar ás tiras ou pedaços. 
Morder, dilacerar; escochinar. — « Mas 
<^omo os inimigos erão muitos, carrega- 
'■«m sobre elle, e o atassalharara, fazendo 
''^'elle anatomias espantosas.* Diogo do 
Couto, Década IV, Liv. viii, cap. 1. 

ATAÚDE, s. m. (Do arabe altabat.) Ar- 
tumba, esquife, caixão, feito do or- 

dinário de páo, forrado de chumbo para 
Enterrar o cadaver; figuradamente : se- 
pultura.— «Dalli levaram a Rainha á Sc, 
'^nde já eslava hum grande estrado feito 
®taúde em cima.» Fernão Lopes, Chroni- 

de Dom João I, Part. i, cap. 55.= 
^anibem designa certa medida do grão. 

f ATAÚR, s. m. Em Astronomia, ura 
nomes da constellação do Touro. 

atauxia.s./-. O mesmo que Tauxia. = 
Recolhido por Bluteau. 

ATAUXIADO, adj. Feito, adornado ou 
Buarnecido de tauxia.—tSessenta alubar- 

^i-ros, com panouras e alabardas atau- 
*'adas de ouro.* Mendes Pinto, Peregri- 
'^^Ções, cap. 68. 

. ATAUXIAR, V. a. O mesmo que Tau- 
*'^r>=Uecolhido por Bluteau. 

ATAVANADO, adj. p. (De tavão.) De 
pOr do tavão, ou que tem manchas que 
^QiUam o tavão, signal de que o cavallo 

fraco. — «O castanho (cavallo) escxwo 
^^ndo rabicão com cabeUos ou tnoscas bran- 

2Jelo corpo das mãos de traz, lie bom 

signal: porque se forem no ilhal contra 
as ancas, ou no pescoço contra as espa- 
doas, não he bom signal, e se chamão 
atavanados, esão commummentc fracos, e 
de pouca força.» Nunes de Leão, Leis 
Extravagantes, Add. 31. 

ATAVAO, s. m. ant. O mesmo que Ta- 
vão. — « Tem. os cavallos muitas moscas 
procedidas dos atavões, as quaes lhe fa- 
zem facilmente quando são serodios, por 
lhe acharem a pelle branda.» Galvão de 
Andrade, Arte de Cavalleria, Trat. i, 
cap. 19. 

ATAVERNADAMENTE, adv. Á manei- 
ra do taverna; a retalho. — Vender ata- 
vernadamente. 

ATAVERNADO, adj. p. Posto á venda' 
em taverna ; vendido a retalho ; aquarti- 
Ihado. —*E os que venderem vinhos ata- 
vernados, terão canadas c meias cana- 
das. »Ordenação Manoelina, Liv. r, Tit. 15. 

ATAVERNAR, v. a. (De taverna, com 
o prelixo «a» e a terminação verbal 
«ar».) Vender cm taverna, ou a reta- 
lho ; aquartilhar.= Usado na Ordenação 
Manoelina.=llecolhido por Moraes. 

ATAVIADAMENTE, adv. Eiifeitaila- 
mente, compostaraente, adornadamente. 
= Recolhido por Cardoso. 

ATAVIADO, adj. p. Enfeitado, ador- 
nado, aceiado, composto.—«A moço ata- 
viado, mulher ao lado.» Delicado, Ada- 
gios, p. 40. 

ATAVIAMENTO, s. m. ant. O mesmo 
que Atavio. Enfeite, ornato, adereço, 
compostura, alinho.—* A qual (pelle dou- 
rada) por ^nais que valesse, nunca podia 
dar tardo proveito, que não gastasse cada 
hum delles (Argonautas) muitas veses mais 
nos ataviamentos da matalotagem.» Frei 
Bernardes da Silva, Defensâo da Monar- 
chia Lusitana, l'art. i, cap. 35. 

ATAVIADOR, s. m. 0 que atavia, ou 
enfeita. — « Muitos ataviadores descom- 
poetn a noiva.» Anexim. 

ATAVIAR, V. a. (Do arabe taiaba; no 
francez antigo atifer.) Preparar, ador- 
nar, adereçar, ornar, enfeitar, compôr, 
dar alinho, concertar, alindar, aformo- 
soar, aceiar.—* Se eu não fosse, que ando 
sempre servindo e trabalhando sobre as 
vestir e ataviar, despidas as trazia, sem 
ter conta com isso.» Jorge Ferreira, Uly- 
sippo, act. 111, SC. 3. 

—Ataviar-se, v. rejl. Concertar-se, or- 
nar-se, enfeitar-se, aceiar-se. — nAccei- 
tou ella o conselho, e se ataviou de modo 
que indo-se casar, não fòra com tanta 
pompa.» Frei Bernardo de Brito, Monar- 
chia Lusitana, Part. i, Liv. 4, Tit. 4. 

ATAVIO, s. m. (Do arabe attiaba, dan- 
do-se a methatese do «i».) Adorno, en- 
feite, ornato, aceio, compostura, alinho, 
gala, louçainha, louçania; preparo, con- 
certo ; adereço. 

o que não honram vestidos, 
Nem mui ricos atavios, 
Mas 03 feitos nobrecidos, etc. 

OIL VICENTE, ODRAH, Liv. III, fol. 159, V. 

f ATAVISMO, s. m. (Do latim atavus.) 
Em Botanica, tendencia das plantas hy- 
bridas a tornarem ao seu typo primitivo. 

— Era Physiologia, similhança com os 
avós. Esta similhança dá-se tanto nas 
fôrmas como nas aptidões. 

— Era Litteratura, dá-se este nome 
quando nas creações artísticas de ura po- 
vo, se encontra o gênio da raça a que 
pertence. A tendencia mystica e do ab- 
stração da raça germanica, ó um resul- 
tado do seu atavismo indiano. 

ATAVONADO, adj. (De tavão, com o 
prefixo «a» e o sufllxo dos adjectivos par- 
ticipios.) Diz-se das moscas grandes que 
têm similhança com o tavão. — *E das 
picadas que lhe dão, nasce accudir humi- 
dade, a qual faz aquella matéria, que 
basta, para lhe fazer pellos brancos, a 
que chamão moscas atavonadas.» Galváo 
de Andrade, Arte de Cavalleria de Gi- 
neta, Trat. i, cap. 19. 

-j- ATAX, s. f. Em Entomologia, deno- 
minação de um genero da classe dos ara- 
chnides tracheanos. 

f ATAXACANTHO, adj. (Do grego ata- 
xia, imperfeição, e akantha, espinha.) 
Genero de espinhas sem ordem, nem sy- 
metria. 

ATAXIA, s. m. (Do grego a, sem, o 
taxis, ordem.) Em Pathologia, conjuncto 
de phenomenos nervosos, notáveis pela 
irregularidade da sua marcha, e pela 
gravidade das doenças a que estão liga- 
dos, e que indicara sempre uma aílecção 
cerebral primitiva ou secundaria. 

— Em Botanica, genero da farailia das 
gramíneas, originário de Java. 

ATÁXICO, adj. Em Pathologia, nome 
dado a qualquer syraptoma quo apresen- 
ta alguma cousa de irregular; o particu- 
larmente, das febres cujos accessos não 
seguem typo determinado. 

t ATAXODYNÁMICO, adj. Era Patho- 
logia, febre era que se corabina a ataxia 
e a adynaraia. 

ATÉ, prep. (Do arabe hatta, de quo 
existem ainda as fôrmas archaicas Ata o 
Athe. O grande uso popular motiva o 
preferir-se a etymologia arabe, em vez da 
latina hactenus.) Serve para limitar cer- 
to tempo, logar, numero ou acção ; ó 
correlativo ás partículas De, Des, Des- 
de. Na linguagem popular também se 
diz Inté. — «Os quaes, sogro e genro, 
fizerão uma armada de até sessenta ve- 
las de remo.» João de Barros, Década 
II, Liv. 9, cap. 7. 

Trazcis vós já cncevado 
O alcumbuz ? 
E o alteslado 
1)0 mostarda até no mais. 

SIMÃO MACHADO, ALFÉA, act. I, p. 68. 

— Loc.: *Agua mole em pedra dura, 
tanto dá, até que fura.» Padre Delica- 
do, Adagios, p. 154. — * Andar ventu- 
ra, até á sepultura.» Idem, Ibidem, p. 
174.—«Até a formiga quer companhia.» 
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Idem, Ibidem, p. 56. — *Até ao lavar 
dos cestos ha vindima.» Idem, Ibidem, 
p. 156. — «Até ao S. Pedro, ha o vinho 
medo.* Idem, Ibidem, p. 184. — «Até?io 
prometter, ser escaço.» Idem, Ibidem, p. 
110. — n A torto e a direito, nossa ca- 
sa até ao teclo.* Idem, Ibidem, p. 166. 
— *Bom cão de caça, até á morte dá ao 
rabo.* Idem, Ibidem, p. 31. — nBom sa- 
ber é callar, até ser tempo de faltar. * 
Idem, Ibidem, p. 157. — «Cada tim es- 
tenda a perna até onde tem a coberta. » 
Idem, Ibidem, p. 62.—mComer até adoe- 
cer, curar até sarar.* Idem, Ibidem, p. 
119.—iDor de mulher morta, dura até 
á porta.* Idem, Ibidem, p. 42.—*Leile 
sem pão, até « jwrta vai.* Idem, Ibidem, 
p. 122. — «iVão digas mal do anno, até 
que seja passado.» Idem, Ibidem, foi. 10. 
— « Não fio nada até ámanhã. * Idem, 
Ibidem, p. 129. — *Não louves, até que 
proves.* Idem, Ibidem, p. 160. — t^Nâo 
me chames hem fadada, até me veres en- 
terrada.* Idem, Ibidem, p. 137. — «O 
fdho do bom, vá até que bem lhe vá.* — 
Idem, Ibidem, p. 80.—tQuem tem- amor 
atraz da portella, tanto olha, até que 
quebra.* Idem, Ibidem, p. 3. — *Até á 
morte pé forte.* Ilernã Nunes, Refranes, 
foi. 15. 

ATÉ, adv. Ainda, também; emprega- 
se para exaggerar uma acção. 

Até no claro sangue e gentileza 
Fortuna, e céos, roubaste a natureza. 

ANTONIO FERUEIUA, epigr. II, 

-j- ATE, s. m. Em Botanica, genero da 
família das orchídeas, tribu das ophry- 
deas. 

ATEADO, adj. p. Abrazado, accendi- 
do; inllammado, atiçado, avivado.=Usa- 
do por Frei Luiz de Souza. 

ATEADOR, s. m. O que atoa, ou que 
excita. = Recolhido por Moraes. 

ATEAR, V. a. (Segundo Moraes, do la- 
tim twda, faciio, com o prefixo «a» e a 
terminaf;ão verbal «ar»; dando-se a syn- 
copa do «d», como em credere, crêr.) Ac- 
cender, lançar fogo, atirar, abrazar; la- 
vrar, excitar, inllammar. — *E assi fui 
ateando a conversação por termos não so- 
bejos.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Ulysippo, act. ii, sc. 8. 

— Atear, v. n. Abrazar-se, pegar, la- 
vrar, incendiar-se. — * E como o fogo 
ateou, lançaram-se ao mar.» Diogo de 
Couto, Década V, Liv. iii, cap. 3. 

— Atear-se, v. rejl. Accender-se, ex- 
citar-se, avivar-se, encolerisar-se, enfure- 
cer-se. = Usado na linguagem poética. 

Aqui se aiea hum pranto lastimoso 
Da (iôr, que em cada hum forçado móra. 

LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, Cant. IV. 

— Loc.: guerra e a ceia começan- 
do se atéa.» Ilernã Nunes, Refranes, 
foi. 4. 

f ATERRAS, s. m. Em Chimica, ospe- 
cie de vaso sublimatorio. 

f ATECHNE, s. m. (pr. atékne; do gre- 

go a, sem, e tekne, arte.) Em Entomo- 
logia, genero de coloópteros tetrâmeros, 
família dos chysomélites. 

ATEGHNIA, s. f. (pr. ateknia; do gre- 
go a, sem, e tekne, scíencía, arte.) Falta 
de arte, inscíencia. 

ATECNIA, s. f. (Do grego a, sem, e tek- 
non, criança.) Em Patiiologia, impotên- 
cia viril. 

ATEDIAR, V. a. (Do latim tcedere.) Cau- 
sar tedío, enojar, enfastiar. — lambem 
se emprega na fôrma neutra e reflexiva. 
= Recolhido por Moraes. 

ATEHI, loc. adv. O mesmo que Até abi. 
= Usado pelo Padre Rernardes. 

ATEIGADO, adj. p. Farto, repímpado, 
repleto como uma teiga. = Recolhido pe- 
lo Padre Bento Pereira. 

ATEIGAR, V. a. ant. (De teiga, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Estimar ou avaliar os fructos no campo, 
antes de amadurarem ou se recolherem. 
= Rpcolhido por Viterbo. 

ATEIMADO, adj. p. Sustentado cora 
teimosia; porfiado, insistido. = Também 
se emprega como adjectivo simples. — 
«Quem, se não estiver cego da paixão ou 
ateimado no que huma vez tomou a pei- 
to, pode negar que este officio de si he 
conduclivo a peccado?» Bernardes, Flo- 
resta, Tom. V, p. 251. 

ATEIMAR, v. n. (De teima, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Persistir, insistir, sustentar, porfiar, ficar 
na sua opinião, leval-a por diante, contra 
rasão o só por contradizer a opinião dos 
outros. — «Eil-o aqui o apóstata, que- 
brando os vínculos, e ateimando em que 
não qxier sujeição.» Bernardes, Floresta, 
Tom. I, p. 304. 

ATEIRICIAR, v. a. O mesmo que Ate- 
riciar. = Recolhido por Moraes. 

f ATELANDRA, s. f. (Do grego ateies, 
imperfeito, o ander, andros, homem.) Em 
Botanica, genero da familia das labièas, 
fundado sobre uma única especie que 
cresce na Nova Hollanda. 

f ÁTELE, s. m. (Do grego ateies, im- 
perfeito.) Ern Entomologia, genero do co- 
ieópteros pentílmeros, familia dos mala- 
codermes, originaria do Brasil. 

— Nos Mammíferos, nome dado á ter- 
ceira tríbu dos macacos. 

f ATELECTASÍA, s. f. (Do grego ate- 
ies, incompleto, e ektasis, extensão.) Em 
Pathologia, falta de extensão, de diiata- 
ção. — Atelectasia dos pulmões, disten- 
são íncora[)leta d'estes orgãos, causa fre- 
qüente da asphyxia nos recem-nascidos. 

•}" ATELECYCLO, s. m. (Do grego ate- 
ies, imperfeito, e cyclos, circulo.) Genero 
de decápodes brachyuros, da familia dos 
oxystomos corystianos. 

f ATELENEVRA, s. f. (Do grego ate- 
ies, imperfeito, e nevron, nervo.) Em 
Entomologia, genero da ordem dos dípte- 
ros brachóceros, família dos athericeros 
cephalópsídes. 

f ATELESTITE, s. m. (Do grego ate- 
leslos, imperfeito.) Em Mineralogia, sub- 
stancia imperfeitamente conhecida, qu6 
apenas se encontra em pequenos crystaes 
amarellos implantados no silicato de bis- 
mutho tetraedríco. 

f ATELESTO, s. m. (Do grego ateles- 
tos, imperfeito.) Em Entomologia, gene- 
ro de dípteros collonyes, fundado sobre 
uma única especie. 

f ATELIA, s. f. (Do grego ateleia, infl- 
perfeição.) Em Botanica, synonymo do gê- 
nero pterocarpo, da familia das leguuii- 
nosas.—Vigésima classe das plantas, que 
corresponde á cryptogamica de Linneo, 
por causa da imperfeição dos orgãos de 
fructificação. 

— Em Teratologia, monstruosidade ca- 
racterisada pela falta de alguns membros. 

f ATELINAS, s. f. pl. (Do grego ate- 
leia, imperfeição.) Em Botanica, classe 
vigésima primeira dos vegetaes, compro- 
hendendo as algas, os lichens o os cogu- 
melos, cujos orgãos de fructificação sao 
pouco distinotos. 

f ATELLANAS, s. f. pl. Em Litteratu- 
ra, nome com que se designavam cm RO" 
ma pequenos escriptos de um caracter sa- 
tyrico e muitas vezes licencioso. 

f ATELÓCERO, s. m. (Do grego ateies, 
imperfeito, e heras, corno.) Em EntofflO" 
logia, genero da familia dos pentatoona- 
nos hemí[)teros. 

f ATELODESMA, s. m. (Do grego ate- 
ies, imperfeito, e desme, ramo.) Em Eri' 
tomologia, genero de coleópteros tetrâ- 
meros, da familia dos longicorneos. 

f ATELO-ENCEPHÁLIA, s. f. (Do gre- 
go ateies, imperfeito, e enkephalos, cé- 
rebro.) Em Pathologia, desenvolvimento 
incompleto do (!ncephalo. 

f ATELO-MYELIA, s. f. (Do grego ate- 
ies, imperfeito, e myelos, medulla.) 
Pathologia, desenvolvimento imperfeito 
da esj)inhal medulla. 

f ATELÓPODE, s. f. (Do grego ateies,^ 
imperfeito, e poys, pé.) Em Entomolo- 
gia, tríbu de passaros nadadores, coffl' 
prehendendo todos aquelles quo não tcDO 
pollegares nas patas. 

ATEM, adv. ant. O mesmo queAté.== 
Recolhido por Viterbo. 

-[ ATEMAQUI, loc. adv. ant. O mestf 
quo Até aqui. = Recolhido por Viterbo- 

f ATEMELES, s. m. (Do grego ateme-^ 
les, negligente.) Em Entomologia, 
ro de coleópteros pentãmeros da fauii 
dos brachiólytros. 

ATEMORISADAMENTE, adv. Timora- 
tameiite, com temor. 

ATEMORISADISSIMO, adj. sup. 
tadissimo, aterradissimo, amedronta 
simo. = Usado por Frei Bernardo 
Brito. .- 

ATEMORISADO, adj. p. Aterrado, 
sustado, amedrontado; pávido, terri 
= Usado por Lucena. 

ATEMORISADOR, adj. e s. m. O 1 
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causa temor, que amedronta; assustador. 
= Recolhido por Moraes. 

ATEMORISAMENTO, s. m. Pavor, sus- 
to, temor, medo. A acção de atemorisar. 
= Recolhido por Jeronymo Cardoso. 

ATEMORISAR, v. a. (De temor, com o 
prefixo e a terminação verbal «ar».) Cau- 
sar temor, assustar, assombrar, espantar; 
infundir medo. 

Em sonho se mo está repensentando, 
Vêr de Anclàses, meu pae, a efíigie expressa, 
Que me repreliende, atemorisa e apressa. 

FRANCO DAUUETO, ENEIDA, Cant. IV, est. 29. 

— Atemorisar-se, v. refl. Assustar-se, 
encher-se de temor, fraquear com medo. 
•— *Mas a verdade era, que se atemori- 
saram, que por aquella parte saliissem os 
Christãos a dar algum assalto.yt Gavi, 
Historia do Cerco de Mazagão, cap. xiv, 
íol. 48, V. 

ATEMPAÇÃO, s. f. Em linguagem ju- 
ridica, concessão de tempo para as ap- 
pellações se metterem a juizo superior. 
Assigriação. = llecolhido por Bluteau. 

ATEMPADAMENTE, adv. Com assigna- 
Ção de tempo certo.=Recolhido por Mo- 
raes. 

ATEMPADO, adj. p. Assignado o tem- 
po para se metter a appellação.—«Atem- 
Pada a appellação, se o appellanle fôr 
''^gligente a levar o feito aos superiores 
nu mor alçada se dá o despacho ao ap- 
pellado pello dia de apparecer.* Ordena- 
ção, Liv. III, Tit. 59, cap. 5. 

ATEMPAR, V. a. (De tempo, cora o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Kua iin guagem juridica, conceder tempo 
para as a[)j)ellações se remettcrem a juizo 
superior; extensivamente, marcar prazo, 
determinar tempo dentro do qual uma 
cousa se ha do fazer.—t-Osjxãzes; que a 
'appellação ou aggravo houverem de atem- 
P3r, mandarão aos aggravantes ou ap- 
Vellantes...» Ordenação Manoelina Liv. 
I. Tit. 61. 

A TEMPO, loc. adv. Ao ponto, na oc- 
casião própria, opportunamente. 

A TEMPOS, loc. adv. De quando em 
quando.—De tempos a tempos, de longe 

longe, uma vez por outra. 
ATEMPOS, s. m. O mesmo que Tempo. 

' «... mas estes atempos só em tempo de 
^anto Antonio, os logrou aeqreja.y Viei- 
■"a, Sermões, Tom xii, p. lÒO. 

ATEMPTAR, V. a. ant. O mesmo que 
Tentar. = Usado na Vita Christi. 

ATENAZADO, adj. p. Vid. Atanazado. 
ATENAZAR, V. a. (De tenaz, com o 

prefixo e a terminação verbal «ar».) Be- 
bscar a carne com tenazes incandescen- 

figuradarnente: afiligir, mortificar, 
atormentar. — nAlli foi sobre a pobre en- 
^y^vada, hum exercito de corvos e coru- 

que toda a atanazaram com picadas 
^ dentítdns.t Frei Luiz de Souza, Histo- 
ria de Sam Domingos, Part. i, Liv. 4, cap. 
2U. 

ATENÇA, s. f. Confiança, segurança 

que se tem em alguma cousa.—aNão vos 
fundeis n'essas atenças que faltam no me- 
lhor.» Jorge Ferreira, Aulegraphia, act. 
i, sc. 6. 

ATENDA, s. f. ant. Em Direito antigo, 
dil.tção, espera, moratoria. = Recolhido 
por Viterbo. 

ATENDER, v. n. Vid. Attender.—«iVão 
ousaram d'atender e voltaram as costas.» 
Inéditos da Academia, Tom. iii, p. 19. 

ATENRAR, v. a. Fazer tenro; abran- 
dar; amollentar. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ATENTAR, v. a. ant. O mesmo que 
Tentar. 

ATENTE, adj. 2 gen. Que se atém, 
que se fia; o que cumpre, guarda ou ob- 
serva.—K Pague a parte atente e aguar- 
dante.» Viterbo, Eiucidario. 

ATENTEGO, adj. ant. O mesmo que 
Attento, = Usado na linguagem cômica 
do século XVI: 

Se atentegas estais, 
Muito asinha vos direi 
O que vi, e que acliol, 
Com tanto que mo creais. 

GIL VICENTE, ÜDRAS, LÍV. I, fol. 2R, V. 

A TENTO, loc. adv. Com tento, com 
cuidado, com applicação. — * Os justos, 
vão n'iíiso tão a tento e de vagar, etc.» 
Frei Isidoro Barreira, Vida de Santa Iria, 
cap. 12. 

ATÉQUIPÉRA, s. f. (Formado de até 
aqui pêra, como para designar que não 
ha peras melhores.) Nome de certas pe- 
ras da Beira, assim chamadas |)t;la sua 
excellente qualidade; criam-se particu- 
larmente nos campos de Villariça, em 
Traz-os-Montes. — tMellões da Vellari- 
ça, e as muij celubradas atequiperas. • Car- 
valho, Chorographia Portugueza, Tom. 
I, p. 425. 

ATER, V. n. Encostar-so, inclinar-se, 
conformar-se. — « Porem in'atenho an- 
tes com quem isto assi o crê.» Miguel 
Leitão, Miscellanea, Dial. i, p. 4. 

— Ater-se, v. rcft. Fiar-se, pegar-se, 
propender, conformar-se. = Recolhido 
por Blutoau. 

ATERECER, v. n. Ficar pasmado; in- 
teiriçar com o frio; estarrecer. — * Com 
os grandes frios morriam e atereciam os 
cavallos e camellos.» Inéditos da Acade- 
mia, Tom. I, p. 473. 

-]- ATERICE, s. m. (Do grego ateires, 
indomável.) Era Entomologia, genero de 
lepidópteros tetrimeros, familiados diur- 
nos. 

ATERICIADO, adj. p. Atacado de icte- 
ricia; que denota ictericia. — * A côr, 
que era pallida, e de muito atereciada, 
tirava a hum verde escuro, tornou-se de 
crystal.» Frei Luiz de Souza, Historia de 
Sam Domingos, Part. ii, Liv. 5, cap. 10. 
= De uso popular. 

ATERICIAR, V. a. Causar ictericia; 
(lar a côr de ictericia. = Recolhido por 
Moraes. 

— Atericiar-se, v. refl. Fazer-se doen- 
te de ictericia. — Recolhido por Mo- 
raes. 

ATERIDO, adj. ant. O mesmo que In- 
teiriçado. — > Muito atormentado e ate- 
rido de frio. Vita Christi, Part. iv, cap. 
lü, foi. 52. 

ATERMADO, adj. p. Atempado; figu- 
radarnente, extremado; que toca o ulti- 
mo termo. — «Emprezas atermadas não 
podem ser gostosas.» Jorge Ferreira, Au- 
legraphia, act. IV, sc. 1. 

ATERMAR, v. a. ant. (De termo, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Atem[)ar, assiguar termo para. alguma 
cousa se fazer ou cumprir. Determinar, 
fixar; pôr termo, limitar. — *E chegou- 
se o tempo do dito Concilio, que o dito 
Papa Clemente V atermou aos lieis e 
Principtis Christãos pera determinação 
da Ordem do Templo, e de suas casas. )d 
Pina, Chronica de D. Diniz, cap. 17. 

— Atermar-se, ij. re/l. A[)razar-se, pôr 
termo de tempo a si. — « Porem Manoel 
Pereira vendo que não tinha poder pera 
resistir, apertou mais com os Capitães, 
que o provessem, e desencarregassem, ater- 
mando-se até sabbado.» Pinto Pereira, 
Historia da índia no tempo de D. Luiz 
de Athaide, Liv. ii, cap. 36, foi. 102, v. 

f ATERPE, s. m. Em Entomologia, ge- 
nero da ordem dos coleópteros tetrãme- 
ros, da familia dos curculinoides. 

ATERRADO, adj. p. Cheio de terror; 
pavido, assustado, amedrontado. = Usa- 
do pelo l'a ire Bernardes. 

ATERRAMENTO, s. m. ant. Terror, 
pavor, susto, medo repentino e invenci- 
vel. — *0 grande horror e aterramento, 
que padecerem.» Padre Bernardes, Me- 
ditações, Mcilit. II, Part. 2. 

ATERRAPLaNADO, adj. p. O mesmo 
que Terraplanado.=Usado por Pinto Pe- 
reira. 

ATERRAPLANAR, v. a. O mesmo que 
Terraplanar. = Recolhido por Moraes. 

ATERRAR, v. a. (Do terra, com o pre- 
fixo «a» ea terminação verbal «ar».) En- 
cher de terra até nivelar o solo; derro- 
car; entulhar. Derribar. 

Pois que tem comigo guerra, 
Vontade, razão u siso, 
Aslnlui serei só terra, 
Porque o reino assi diviso, 
Mui i)restamento a,'aterra. 

CANC. GEUAL, fül. 90, COl. 2. 

ATERRAR, v. a. (Do terror; ou do 
latim terrere, com o prefixo «a».) Atemo- 
risar, consternar, espantar, amedrontar, 
infundir terror, acobardar com medo.— 
«iVíto sei dos outros, mas quanto eu não 
tenho ventura de passar duas horas sem 
achaques, e cousas, que me aterram.» 
Jorge Ferreira, Ulysippo, act. i, sc. 5. 

— Aterrar-se, v. refl. Encher-se de 
terror, apavorar-se, eniiar de medo. 

ATERRO, s. m, O trabalho e obra de 
terrapleno, feito com entulho para altear 
o solo ou tornar secco um logar alagadi- 
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ço.=Recolhido por Moraes. Vid. Terra- 
pleno. 

ATERRORISAR, v. a. Yid. Terrorisar. 
= Recolhido por Moraes. 

ATES, adv. ant. 0 mesmo que Até. = 
Usado na Vita Christi. 

ATESADO, adj. p. Tornado teso.—Fi- 
guradamente: forte, rijo, impetuoso. O 
mesmo que Entesado. — Corrente do rio 
atesada, tornada mais forte por meio das 
cheias. Vid. Atezado. 

ATESOURAR, v. a. ant. O mesmo que 
Enthesourar. = Recolhido por Bluteau. 

ATESTAÇÃO, s. Certidão. =Recolhi- 
do por Bluteau. Vid. Attestado e Attes- 
tação. 

ATESTADO, adj. p. Cheio até acima; 
diz-se de uma pipa ou qualquer vaso, 
que se acaba de encher para se fechar 
depois.—Estar atestado, ficar ebrio. 

ATESTADURA, s. f. O acto de atestar 
qualquer vasilha. 

ATESTAR, V. a. Encher até á bôcca; 
diz-se de qualquer vasilha, em que se re- 
colhe um liquido, no momento em (}ue se 
quer tapar. — ^Eate mesmo fim lira, de 
encher bem os celeiros, atestar bem os co- 
fres, sem zelo de alma, etc.» Frei Filippe 
da Luz, Sermões, Tom. ii, foi. 128, col. !2. 

ATESTAR, V. a. ant. O mesmo que 
Entestar, da linguagem moderna. — 
*Aquelles castellos de vento, de soberba, 
tão altos que chegam e atestam com as nu- 
vens, (luereis arrasar com tão pouca pol- 
vora?» l'adre Francisco de Metidonça, 
Sermões* Part. i, foi. 218, n.o 5. 

1 ATEUCHE, s. m. (Do grego ateu- 
ches, sem armas.) Em Entomologia, ge- 
nero de coleópteros pentâmeros, tríbu de 
scarabeidos copróphagos. 

f ATEUXITES, s. m. (Do grego ateu- 
ches, sem armas.) Em Entomologia, gru- 
po da tribu dos copróphagos, familia dos 
lameilicorneos. 

ATEZADO, adj. p. O mesmo que Ente- 
sado; teso; repuxado. 

Já o odio, o arco atezado, 
Sempre envolto em fúria brava, etc. 

DOM KHANCISCO MANOEL DE MELLO, ÇANFONIIA 
d'euteiu'e, cart. i. 

ATEZAR, v. a. (De tezo, com o prefi- 
xo «a» o a terminação verbal «ar».) O 
mesmo que Entezar. 

— Em linguagem nautica, esticar o 
cabo que está preso, correndo-o e dan- 
do nova volta. 

Vae alli muito era má 
K ateza aquelle palanco 
K despeja aquelle t>anco 
Pera a gente que virá. 

GIL VICENTE, OIJHAS, LÍV. I, fol. 43, V. 
—Atezar, v. n. Fazer-se tezo, tornar- 

se rijo, adquirir mais ímpeto.—«Atezan- 
do mais os ventos e emjwlando-se os ma- 
res com as tormentas, etc.» Padre Bal- 
thazar Telles, Historia da Ethyopia, Liv. 
VI, cap. 17, p. 258. 

f ATHALAMO, adj. (Do grego a, sem, 
o thalamos, leito.) Em Botanica, nome 

dos lichens que não têm conceptaculos. 
=Tamboin. se dá este nome a mais pro- 
ducções lichenoides. 

ATHALIA, s. f. Em Entomologia, ge- 
nero da familia dos tenthredíneos hyme- 
iiópteros. 

-[- ATHALLE, adj. 2 gen. (Do grego a, 
sem, e thallos, folhagem.) Em Botanica, 
que não tem thallo ou folhas. 

ATHAMANTA, s. f. Em Botanica, gê- 
nero da familia das umbellíferas pleuro- 
spermeas, a maior parte indigena da Eu- 
ropa ou da Sibéria. 

-j- ATHAMANTINA, s. f. Em Chimica, 
nome da matéria crystallisavel extrahi- 
da da raiz e da semente da athamanta 
oreoselinum. 

f ATHAMANTOIDES, adj. 2 gen. Em 
Botanica, que se assemelha a uma atha- 
manta. 

ATHANÁSIA, s. f. (Do grego athana- 
sia, immortalidade.) Em Botanica, ge- 
nero da familia das compostas seneeio- 
nidòas. — * Medicamentos que potente- 
mente tem virtude resolutiva, como são 
triaga velha, athanasia, ambrosia, com- 
posição de culamita, e outros aromati- 
cos.» Duarte Madeira, Methodo de Co- 
nhecer e Tratar o Morbo, etc., Part., i, 
ca[). 35, n.o 3. 

ATHANASIA, adj. Em Typographia, 
nome de certa letra, cujo corpo corre- 
spondia á média entre texto e leitura, ou 
corpo 10 e corpo 12. Estas designaçõi>s 
dos typos eram tirailas das obras em que 
geralmente se em|)regavam; assim se 
chamava Pandeta, Cicero, etc. Vid. In- 
terduo. 

f ATHANASIÈAS, s. f. pl. Em Bota- 
nica, divisão da sub-tribu das anthemi- 
dèas compostas. 

f ATHANASIO, s. m. (Do grego a, 
sem, e thanatos, morte.) Generodedecápo- 
des macronros, familia de salicoques. 

f ATHANASIOIDES, s. f. pl. Em Bo- 
tanica, nome applicado á primeira secção 
do genero morysia, caracterisado por ca- 
pítulos ovaes oblongos. 

■f ATHANATES, s. m. pl. Em Histo- 
ria antiga, nome de um corpo de solda- 
dos persas, que constava sempre do mes- 
mo numero. 

•j" ATHANOR, s. rn. Em Chimica, for- 
nalha disposta de maneira que um calôr 
leve e egual seja sustentado por muito 
tempo. 

-j- ATHAR, s. m. Nome arahe das tra- 
dições dos prophetas. 

ATHECIA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro de fructos, ainda não classificado pe- 
los naturalistas em algumas das familias 
naturaes. 

ATHEISMO, s. m. (Do grego a, sem, e 
theos, Deus.) A opinião dos atheos; a 
doutrina philosophica dos que negam a 
divindade. — Em Theologia, a impie- 
dade de não crer que ha Deus. — 
«No Psalmo 13 está o principio do 

atheismo, são os que disseram que não 
havia üeos.r> Frei João de Ceita, Ser- 
mões, Tora. I, foi. 292, col. 2. 

ATHEISTA, s. m. O que nega a exis- 
tência de Deos; também se emprega no 
sentido de Atheo. — *E com esta pro- 
testação su^jpondo já degolados os Atheis- 
tas.» Vieira, Sermões, Tom. ix do Rosá- 
rio, serm. 11, § ü, p. 418. 

ATHEISTICO, adj. Que pertence ao 
atheista ou atheo. — *0u a seita seja 
Judaica ou Ethnica, ou Mahometica, He- 
rética, ou Atheistica, ou finalmente de 
qualquer outra, se outra se pôde ainda 
excogitar.D Padre Manoel Fernandes, Al- 
ma Instruída, Tom. ii. Prol. 

f ATHELIA, s, f. (Do grego a, sem, o 
thele, mamma.) Em Botanica, genero de 
cogumelos byssoides, analogo aos thele- 
phoros resupíneos, de que differe pela 
ialta de papilias. 

f ATHELXIA, s. f. (Do grego athelxis, 
acção de sugar.) Em Medicina, o mesmo 
que sucção. 

ATHENAS, s. f. (Do grego Athene, 
epítheto de Minerva, deosa das Artes.) 
Emprega-se sempre na linguagem figu- 
rada; qualquer terra aonde ílorescem as 
sciencias e artes, aonde ha uma grande 
cultura de espirito; dá-se também esto 
nome ás Universidades.—«Todos os estií- 
datilcs fidalgos... mudaram o domicilio eS' 
colastico e acudiram á nova escola das 
Athenas Conimbricenses. » Padre Baltha- 
zar Telles, Chroníca da Companhia, Part. 
I, Liv. 2, cap. 12, n.° C. 

— Loc.: A Lusa Athenas, a Univer- 
sidade de Coimbra.—Athenas dos Douto- 
tores, a Egreja calholica. 

f ATHENE, s. f Em Musica antiga, es- 
pecie de (lauta ou trombeta usada pelos 
Gregos. 

— Em Ornithologia, passaro nocturiio, 
que s« educa para a caça. 

f ATHENIA, s. f. Em Botanica, ge* 
nero de caseária, familia das samydeas- 

f ATHENEIDE, s. f. Em Entomologia, 
genero da familia dos ligeanos, tendo po^ 
ty[)o a atheneíde cymoide dos arredores 
de Gênova. 

ATHENEO, s. m. (De Athene, deosa das 
sciencias; sobrenome de Minerva.) 
sentido restricto, logar publico em Athe- 
nas, em Alexandria e em Roma, aondo 
os poetas de todas as nações concorriani 
para declamarem os seus versos. Exten- 
sivamente, logar em que se ajuntam sá- 
bios e homens de letras, aonde professam 
cursos e leituras; figuradamente, uni' 
versidade, academia, aula. — í"® 
(fonte) sem duvida no meio d'este athene 
dedicada ás sciencias divinas e tamben^ 
ás Musas humanas, vence as fontes 
pocrenes, Aonias, e Caballinas."^0 
Balthazar Telles, Chroníca da ComP® 
nhía, Part. ii. Liv. 5, cap. 22, n.° í'- , 

f ATHENIENSE, adj. 2 gen. O natura^ 
de Athenas; o habitante da Attica, 
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que é dotado de um gosto vivíssimo pe- 
las artes; que tem certa polidez, e uma 
grande mobilidade de gosto e de idéas; 
que se apaixona pela liberdade e pela 
gloria. 

ATHEO, s. m. (Do grego a, sem, e theós, 
Deus.) O que não reconhece Deus, que 
nega a existencia de Deus, que não ac- 
ceita a existencia de uma intelligencia 
superior á natureza humana. O mesmo 
que Atheista. — «Os mesmos Atheos des- 
truindo sua perversa opinião, nos infor- 
túnios, nas moléstias, nos perigos, recor- 
dem ao remedio da ajuda de Deos, cha- 
fnando por elle.» Alvares da Cunha, Es- 
chola de Verdades, Verd. ii, § 4. 

f ATHEO, adj. Que pertence ao atheo; 
atheistico. — «Com este modo atheo de 
faliar não se evita, etc.» Padre Manoel 
Fernandes, Alma Instruída, Tom. ii, 
p. 32. 

f ATHERÍCERO, adj. (Do grego ather, 
ponta, o keras, antenna.) Em Entomolo- 
gia, nome dado ás antennas terminadas 
em ponta. = Também se emprega como 
substantivo para designar uma família de 
dípteros brachóceros. 

ATHERINA, s. f. Em Ichthyologia, gê- 
nero de peixes, assim chamado por causa 
das suas arestas numerosas. 

f ATHERIX, s. m. (Do grego ather, 
ponta.) Em Entomologia, genero da or- 
dem dos dípteros brachóceros, família dos 
brachystomos. 

f ATHÉRMANO adj. (Do grego a, sem, 
e therme, calor.) Em Physica, nome dos 
Corpos que têm a [)ropricdado de reter 
os raios do calorico que cáem na sua su- 
perfície. = Contrapõe-se a Diathermano. 

ATHERMASÍA, s. f. (Do grego a, au- 
gmentativo, e thermasia, calor.) Em Me- 
dicina, excesso de calor, calor morbifico. 

ATHÉRMICO, adj. Em Physica, o mes- 
^0 que Athermano. 

ATHERÓMA, s. m. (Do latim athero- 
Em Medicina, cspecíe de lobinho 

enkystado, oblongo, elástico, formado 
por uma matéria esbranquiçada, amarel- 
'8da ou cinzenta que se parece com o pus 
Espesso. — «Atheróma, que he um tumor 

mesma cõr do couro, e largo com algu- 
'Wa dureza, e contém dentro de si hum 
^Mmor semelhante a papas. ^ Duarte Ma- 
deira, Methodo de Conhecer e Tratar o 
"lorbo, etc., Part. ii, quest. 35, art 1. 

ATHEROMATOSO, adj. Em Pathologia, 
^ue tem a natureza do atheróma. 

t ATHERÓPOGON , s. m. (Do grego 
ttíher, espinho, e pôgôn, barba.) Em Bo- 
'^nica, planta da America do Norte, da 
Ordem das gramíneas. 

t ATHEROSPERMÁCEOS, s. m. pl. O 
inesmo que Atherospermeos. 

t ATHEROSPERME, s. m. (Do grego 
aí/ter^ espinho, e sperma, semente.) Em 

otanica, genero da familia das moni- 
^"eias atherospermes, arvore originiaria 

Nova Hollanda. 

f ATHEROSPÉRMEOS, s. m. pl. Em 
Botanica, família de plantas da tríbudas 
monímiêias, comprehendendo as arvores 
de folhas oppostas, simples, sem estipu- 
las, com pedunculos axillares, e uniilo- 
res, originaria da Nova Hollanda. 

f ATHERSATA, s. m. Titulo dado en- 
tre os chaldeos, ao governador de pro- 
víncias. 

f ATHERURO, s.} m. (Do grego ather, 
espinho.) Genero de hystricianos, vísinho 
dos porcos espinhos. 

— Em Botanica, genero da família das 
aroidôas spatícarpeas, cujas antheras são 
muito juntas, e os ovarios numerosos e 
monospermes. 

ATHESOURADO, adj. p. ant. O mesmo 
que Enthesourado. = Usado por Salgado 
de Araújo. 

ATHESOURAR, v. a. O mesmo que En- 
thesourar. 

Por seu trabalho o dobro lhe offereces, 
Muito pouco te deo, muito alhcsouro. 

QUEVEDO, SANTA ISABEL, Cap. V. 

ATHÍNEAS s. f. jjí. Festas gregas em 
honra de Minerva. 

-j- ATHINGaNIANO, adj. ílerejes com- 
mummente conhecidos pelo nome de Mel- 
chisedechianos. 

ATHLETA, s. m. (Do grego aí/ií(w^ com- 
bate.) No sentido primitivo, nome da- 
do áquelles que tinham por occupação 
única os exercícios corporeos, para poder 
ganhar os prêmios nos jogos públicos. 
Para ser admittido como athleta, exigia- 
se: ser grego e homem livre; ser de cos- 
tumes irreprehensiveis; cumprir rigoro- 
samente o regimen athletico. O athleta 
coroado tres vezes nos jogos sacros li(;a- 
va exempto de encargos o do impostos 
públicos. O que se distinguia na luta, 
no pugilato, na carreira, no salto e na 
barra, era chamado pcntathlion o entre 
os romanos quintertiones. — Extensiva- 
mente, homem forte, robusto physica ou 
moralmente. 

Alcança da palestra bellicosa 
Justa palma n Athleta porílado. 

MANOEL TIIOMAZ, INSIILANA, 1ÍV. V, OSt. 12C. 

f ATHLETICAMENTE, aiiu. De uma ma- 
neira athletica; com grande valentia o 
constancia. 

ATHLÉTICO, adj. Que pertence ao 
athleta; que tem grande robustez physi- 
ca ou moral. = Também se dá este nome 
ao temperamento, nq qual predomina o 
systema muscular. É caracterisado por 
uma cabeça pequena, cabellos curtos, pes- 
coço largo e curto, espaduas quadradas, 
peito desenvolvido, e grande relevo mus- 
cular. — 'Furam os Cutaniales também no 
principio muito estudiosos das cousas da 
guerra: mas muito moii que tudo da lu- 
ta athletica.» Eneadas de Sabellico, Part. 
11, cap. 3, Liv. 40. 

f ATHLIO, s. ?n. (Do grego athlios, 
miserável.) Em Entomologia, genero de 
coleópteros pentâmeros, familia dos la- 

mellicorneos scarabeidos, tendo por ty- 
po o athlio rústico, originário do Chilí- 

-j- ATHLIPTO, adj. Em Medicina, no. 
me com que se carecterisa o pulso, quan- 
do é ejíual e livre. 

ATHLOTHETA, s. m. (Do grego athlos, 
combate, e thetes, collocado.) Em Anti- 
güidades gregas, official que presí lia aos 
jogos gymnasticos, mantendo a execução 
dos regulamentos. 

•]- ATHORACICOS, s. m. pl. Ordem da 
classe dos decápodes, contendo os crus- 
táceos que parecem não ter thorax. 

-j- ATHORYBIA, s. f. (Do grego a, sem, 
e thoribeô, perturbar.) Em Ichthyologia, 
genero de peixes da familia dos acale- 
phos. 

-j- ATHOUS, s. m. (Do grego athõos, 
innncente.) Km Entomologia, genero de 
coleópteros peiitâmeros, familia dos ster- 
noxos elaterides. 

-j- ATHRIXIA, s. f. (Do grego a, sem, 
0 thrix, cabello.) Em Entomologia, ge- 
nero de dípteros atheríceros. 

— Em Botanica, genero da familia das 
compostas senecionideas, arbusto do Ca- 
bo da Boa Esperança, o Madagascar. 

f ATHRODACTYLO, s. m. Yid. Arthro- 
dactylo. 

■f ATHROISMO,s. m. (Do grego aíhrois- 
ma, collccção.) Em Jlhetorica, nome da- 
do á ligura conhecida geralmente pelo 
nome de ('onglobação. 

— Em Botanica, planta assim chama- 
da por causa da reunião dos seus capítu- 
los reunidos em glomérolo terminal. 

f ATHRONIA, .s. m. Em Botanica, o 
mesmo que Acmella. 

-j- ATHROTOMO,s.»». (Do gregoaí/iròos, 
fechado, e tornos, divisão.) Em Entomo- 
logia, genero de coleójjteros tetrâmeros, 
família dns curculiiu)ides gonatóceros. 

-}• ATHRUPHYLLO, s. m. (Do grego 
athrôos, ajuiitado, e phyllon, folha.) Em 
Botanica, synonymo do genero mj/ráma, 
da familia das ardisiáceas. 

f ATHROZOPHYTO, s. m (Do grego 
athroisò, reunir, e phyton, planta,) Era 
Botanica, nome dado ás algas cujos ra- 
mos se accumulam em consequencia de 
uma evolução contínua do vegetal. 

f ATHRYCIA, s. f. (Do grego a, sem, 
e thrix, pello.) Em Entomologia, genero 
de <)ípteros, familia dos myodários ento- 
móbios. 

-j- ATHYLACE, s. m. (Do grego a, sem, 
e thylax, bolsa.) Mammífero do genero 
dos carnícHÍros. 

ATHYMIA, s. f. Em Medicina, abati- 
mento, melancolia, falta de entendimento. 

f ATHIR, s. m. Nome do terceiro mez 
do anno escholar dos antigos Lgypcios. 

ARTHYRION, s. m. (D.) grt-go a, sem, 
e tlnjrion, pequena porta.) Em Botanica, 
genero de plantas da faitjília dos fétos. 

•j" ATHYRO, s. nt. Em Entomologia, 
genero de coleópteros pentãmeros, familia 
dos lamollicorneos scarabeidos, do Brasil. 
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— Em Botanica, synonymo do genero 
lethyro, da família das Icguminosas. 

f ATHYTE, s. m. (Do grego a, sem, e 
thytes, sacrificador.) Sacrifício das vicli- 
mas, consistindo em fructos e bolos ou 
fogaças. 

ATIBIADO, adj. p. O mosrco que En- 
tibiado.=Usado por Frei Marcos de Lis- 
boa. 

ATIBIAR, V. a. ant. O mesmo que En- 
tibiar. Enfraquecer, relaxar, afrouxar, 
abrandar. — * Por essa mesma razão vos 
peço nos vamos pera o denerto, pera que 
não haja em mim descuidos, que vos of- 
fendão, nem tibiezast que vos atibiem em 
me favorecerdes. » Frei Filippe da Luz, 
Tratado do Desejo, Liv. iir, cap. 7. 

— Atibiar-se, r. refl. ant. ü mesmo que 
Entibiar-se. — « Atibiar-se a devoção. » 
Frei Marcos de Lisboa, Chronica dos Me- 
nores, Part. n, Liv. 3, cap. 2. 

ATIÇADO, adj. p Atoado, excitado, in- 
citado, provocado; estimulado, irritado. 
— « Paixões particulares atiçadas por 
alguns privados. » Monarchia Lusitana, 
Tom. IV, foi. 1 á8, col. 1. 

ATIÇADOR, adj. e s. »i. O que atiça; 
excitador, incitador, insligailor, fomen- 
tador.—« Vedes que palavras tão lisonqei 
ras, e tão atiçadoras da irn do Rei.» Froi 
Filippe da Luz, Sermões, Tom. ii, Liv. 3, 
cap. 3. — « Por medo dos quaes (ani- 
maes) nos cercamos de muitas fogueiras... 
não faltando a cada hora da noite atiçado- 
res.» Historia Tragico-Maritima, Tom. i, 
p. 273. 

ATIÇAMCNTO, s. m. O acto de atiçar, 
ou fomentar.=llecolhido por Moraes. 

ATIÇAR, V. n. (Üa baixa latiniilade at- 
ticinare; no provençal e hespanhol ati- 
zar.) Avivar o fogo, arrumar os lições 
para arderem melhor; excitar, despertar, 
fomentar, inílammar.—« Pagão os cam- 
pos, as sementeiras, e talvez os iiomens 
as paixões, que passam as estrellas no seu 
firmamento, e os Planetas em suas esphe- 
ras, como se nós os atiçassemos.» Dom 
Francisco .Manoel do Mello, Apologos Dia- 
logaes, p. 4. 

Mas um desejo fervido e ardente 
De credito immorlal o accende e atiçu. 

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. 11. 

— Loc.: Não atiçar o fogo com a es- 
pada, não dizer palavras picantes, nem 
exasperar de outra qualquer maneira a 
pessoa irada. — Atiçar um sopapo, dar 
uma bofetada.—Atiçar a candeia, espe- 
vilal-a.—Atiçar a guerra, tornal-a mais 
crua. 

ATIÇOADO, adj. p. Queimado com li- 
ções. = Recolhido por Bento Pereira. 

ATIÇOAR, V. a. Oueirnar com tii;ões. 
= Recolhido por Bliiteau. 

ATIDO, adj. p. Encostado, inclinado, 
conformado. = L'sado por Curvo Semedo. 

ATIGRADO, adj. p. Similhanteá pelle 
do tigre; mosqueado. 

ATILADAMENTE, adv. Com atilamen- 
to ; perfeitamente, elegantemente, poli- 
damente. =Recolhido por Jeronymo Car- 
doso. 

ATILADEZA, s. f. ant. O mesmo que 
Atilamento.—Atiladeza de corpo, aceio, 
compostura.=RfColhido por Viterbo, no 
Diccionario Portátil. 

ATILADO, adj. p. O mesmo que Ati- 
nado. Intelligente, entendido, perspicaz; 
no sentido antigo, aceiado, composto, ali- 
nhado, delicado, perfeito. — «Depois que 
viemos da Corte, ando mais çafaro que 
hum milhafre, e até não tornarmos a el- 
la, não me espereis cousa atilada.» Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Eufrosina, act. 
I, SC. 1. 

ATILAMENTO, s. m. ant. O mesmo que 
Atiladeza. Acelo, alinho, compostura.— 
«Se começou a murmurar, por esta terra 
que usaveis maior nbastança em vossa 
meza, e mais atilamento em vossos trajos 
do que conviuha.» Baitliazar Telles, Chro- 
nica da Companhia, Part. ii, Liv. 6, cap. 
10, n.o 14. 

ATILAR, V. a. I'ôr a ultima demáo em 
alguma obra. = Recolhido [)or Jeronymo 
Cardoso, e usado por Anlonio Presl«*s. 

— Atilar-se, v. re/l. ürnar-so, ataviar- 
se muito. = Kmpregado n'osto sentido na 
Chronica de (larcia do Hesende. 

ATILAR, V. n. (O mesmo que Atinar; 
a mudança do «n» em «I» vô-se cm Afi- 
nar e Afilar.) Perceber, conhecer, com- 
prehender. 

ATILHO, s. m. Ligadura, cordão, ven- 
cilho, atadura.—"E que alcunha seu ati- 
Iho?» Antonio Prestes, Autos, foi. 129. 

■}■ ATIMA, s. f. (Do verbo Atimar.) 
Nos romances populares, significa em- 
preza feliz, levada ao cabo. 

que foram mar abaixo 
Tiveram melhor atima. 

llOMANC. GERAL. 

ATIMADO, adj. p. Acabado, empre- 
hemlido, terminado, completado, com- 
mellido. 

ATIMAR, V. a. ant. (Da baixa latinida- 
de attaminare, pôr a mão sobre qual- 
quer cousa.) Emprehender, commetter, 
acabar, concluir, levar ao cabo, metter 
mãos á obra. 

Que ensombra c'os netos d*Agar forneslDlios 
Ií<ima atimarain pasmada façanha. 

CANC. POPULAR,p. 1. 

— Miguel Leitão d'Andrade, na Mis- 
cellanea, dá a este verbo o sentido de 
acabar. Faria o Sousa, na Introdução 
ás Oitavas de Camões, define emprehen- 
der. Porém se attendermos a origem 
franceza de ensembra [ensemble) pode- 
mos julgar atimar como derivado do 
francez anlamer, mndifii-ado pela ori- 
gem commurn da baixa latinidade. =Nos 
romances populares ainda se usa este 
verbo. 

ATIMIDAR, V. a. ant. O mesmo que 
Entimidar. — *Pois quem atimidou tan- 
to a hum varão tão unimoso?» Frei Bal- 
thazar Limpo, Fugas de David, Fug. x, 
desc. 22, p. 313, col. 2. 

-j- ÁTIMO, s. m. (Do grego átimos, des- 
prezado.) Em Entomologia, genero de co- 
ieópteros pentãmeros, familia de lamel- 
licorneos. 

ÁTIMO, s. m. Corrupção de Átomo. 
= Recolhido por Moraes. 

-j- ATIN, s. m. Em Astronomia, nome 
da estrella Aldebaran. 

ATINADAMENTE, adv. Cora tino, ati- 
ladamente, ajuizadamente. 

ATINADO, adj. p. Que tem tino; es- 
perto, experiente, atilado, sagaz, adver- 
tido.—«Outros, que se tem por mais ati- 
nados na verdade, dizem, etc.» Diogo de 
Couto, Década V, Liv. vi, cap. 3. 

ATINAR, V. a. (Do tino, com o prefixo 
«a» e a terminação verbal «ar».) Acer- 
tar, dar ou topar cora o que se procura, 
achar, acertar. — «Á qual fortaleza de- 
via servir de farol, em que houvesse lutne 
de noite, pera que as barcas e navios de 
pescar atinassem o porto, por onde ert- 
trar.i Frei Bernardo de Brito, Monar- 
chia Lusitana, Part. i, Liv. in, cap. 

— Atinar, v. n. Conjecturar, acertar 
por indícios, deduzir, discorrer, deparar, 
conhecer.—«Quando o pescador quiz to>- 
nar ao porto era já tão apartado d'elle> 
que não soube atinar.» João de Barros, 
Década I, Liv. x, cap. 2. 

— Loc.: Atinar j)ara alguma 
estar á escuta, dar attenção, dirigir pa""® 
alli o sentido. — Atinar a verdade, r® 
conhecel-a, comprehendel-a. 

ATINAZADO, adj. p. O mesmo q»® 
Atenazado. = Recolhido por Moraes- 

ATINCAL, s. m. ant. O mesmo que 
Tinoal. Boraz, com (|ue se ajuda a de 
reter os metaes.—«ISóras, 
mo que chamam atincal] ineia onça.» ' 
deira, Methodo de Conhecer e Tratar 
Morbo, etc., Part. i, cap. 36, n.° 2. 

f ATINGO, s. m. (Do grego a, sevo, 
ligo, picar.) Em Ichthyologia, especie 
genero diodon. . ^ 

ATINO, s. m. O mesmo que Tino. j 
Recolhido por Bluteau, no Supp 
Vocab. g. 

ATIRADO, adj. p. Arremessado, P 
jectado. laijçado, impellido.=Usado p 
Sá de .Menezes. 

ATIRADOR, s. m. o adj. O que ati ^ 
que tem habilidade o destreza 
cicio do atirar com es[)ingarda, 
arma similhante.— Dá-se este ""'ij ria d® 
cipalmente aos soldados de iiifa" 
oitava comi)anhia nos regimentos. 
nossos atiradores, qua sertão ^ 
senta, pondo fogo a ioda a 
ctc.» Feniúo .Mendes lo- 
ções, cap. 5'J. —Soldado atirad ' 

ATIRAR, i;. «. (Ue tiro. com » l 
e a terminação verbal «ar».j 
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despedir, arremessar, arrojar, lançar, im- 
pellir, descarregar, desfechar. 

Outro, vasos do fogo ardente atira. 
LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, cant. II, fol. 25, V. 

— Loc. : Atirar couces, escoiicear. — 
Atirar ao alvo, fazer cxercicio de fogo, 
para costumar-se á pontaria. — Atirar 
comsigo, despenhar-se. — »Feitos de vil- 
lão &iÍTSir a pedra e escondem mão. y> Pa- 
dre Delicado, Adagios, p. 115.—«Quem 
tem telhado de vidro, não atire pedras 
ao do visinlio.^ Idom, Ibidem, p. 163. 

— Atirar, v. n. Fazer tiro, apontar, 
mirar ao alvo, dirigir o tiro. — *Bestei- 
ro mau aos seus atira.» Bluteaii, Siippl. 
do Vocab.—* Besteiro que mal atira, pres- 
tes tem a mentira, t Padro Delicado, Ada- 
9ÍOS, p. 133. — tBesteiro torto, atira aos 
pés e dá no rosto.* Idem, Ibidem, p. 99. 
■— líFallar sem cuidar, é atirar sem apon- 
tar.* Idem, Ibidem, p. 100. 

— Atirar-se, v. refl. Lançar-se, arro- 
jar-se, ir para diante, avançar com ím- 
peto, arremetter, abalançar-se. — «Os 
golpes que se atiraram á luz, foram re- 
prehendidos por Christo, e foram atira- 
'ios por Pedro.» Vieira, Sermões, Tom. 
IV, serm. 13, § 5, n.» 480. 

ATIRECER, V. n. ant. O mesmo que 
Inteiri^ar. 

ATISOURAR, V. a. ant. O mesmo que 
Athesourar, c modernamente Enthesou- 
rar. = Recolhido por .leronymo Car- 
doso. 

ATITAR, V. n. Em Volateria, diz-se 
Jas aves quando se enraivocein.—Figu- 
radamonte: apitar, chilrear, silvar, asso- 
biar. — hEu vi um açor, que em vendo 
Um Frade, se queixava tanto que se de- 
^atia e atitava.» Fernandes Ferreira, Ar- 
te da Caça. Trat. i, cap. 4. 
t ATITHYMALE, s. m. (Do grego a, 

S6m, e tithymale.) Em Botanica, gene- 
^0 formado a expensas do euphorbio, se- 
cundo certas modificações da fôrma do 
involucro. = Não foi adoptado. 

ATÍTO, s. m. (Segundo o Dicoionario 
da Academia; — »voz formada por ono- 
''^atopeia de um tit, que os passaros fa- 
~em, quandg os perseguem ou se enfa- 
dam.y)) Apito, silvo, chilro, assobio.—Fi- 
Suradamente: gorgeio, canto vago e soli- 
tario; pio. — tE mui longe d'ali se foi 
'por (a rola] em hwn caheço sobre hum pe- 
nedo, dando Imns atitos fóra do seu cos- 

Bernardim Ribeiro, Menina e 
^oça, Part. 11, cap. 39. 

ATITULAR, V. a. ant. O mesmo que En- 
titular. 

ATLANTE, s. m. (Do grego a, au- 
Smentativo, e tlaô, levar.) Em Archite- 
ctura, nome dado ás figuras ou meias 
"giiras do homens, empregados em fór- 

de columnas, ou pilastras, para sus- 
arcarias, cimalhns, etc. = Também 

lhe chamam Telamones. Quando es- 
tas figuras são do mulheres, chamam-se 
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Cariàtides.—Figuradamente: pessoa que 
pela sua robustez physica ou moral sus- 
tenta uma instituição, uma desgraça, etc. 
— *.Não requeria menos monte que dous 
Atlantes, o pezo de tão grande nome. » 
Vieira, Sermões, Tom. 11, sorm. 15, § 1, 
n.o 594. 

— Em Historia natural, genero de gas- 
terópodes nadadores, familia dos hete- 
rópodes pterotrácheos, que se encontram 
no grande Oceano o no Mediterrâneo. 

ATLANTE, adj. Agigantado, descom- 
munal, que se parece a ura gigante. — 
«IDizei as rendas do morgado mais atlan- 
te, que sustentem este mundo.» Padre 
Manoel Bernardes, Floresta, Tom. i, p. 
181. 

ATLANTICO, adj. e s. m. Em Geo- 
graphia, nome com que os antigos desi- 
gnavam a parte do Oceano, que banha a 
costa Occidental da África o da Europa, 
assim chamado do monte Atlas, que atra- 
vessa a África septentrional. 

As velas dando ao mar tempestuoso 
JA c'o8 mares Atlânticos se atreve. 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. vu, cst. 71. 

— Em Architectura, ordem atlantica, 
a que em vez do columnas emprega es- 
tatuas de homens chamados Atlantes e 
Telamones. 

—Em Typographia, formato athlantico, 
aquello em quo a folha do papel dobrada 
fôrma um folheto de duas paginas. = 
Esta desÍKnação ó pouco usada. 

ATLANTIDA, s. f. Na Geographia ma- 
ravilhosa, grande ilha, da qual falia Pla- 
tão, o que segundo Kircher, ora sitna<la 
aondo hojo ficam as ilhas dos Açores. 

ATLANTIDES, s. f. pl. Em Astrono- 
mia, o mesmo quo as Pleiados ou também 
Hesporidos. 

ATLAS , s. m. Nome dado ás collecçõtjs 
do cartas geographicas, reprosí^ntando to- 
das as partes do mundo. = Também se 
diz Athlas historico, quando os mappas só 
representam a historia universal.— Ex- 
tensivamente, chama-so Atlas á reunião 
das ectampas, figuras ou mappas quo es- 
clarecem um livro, mas quo por causa do 
seu volume ou dimensão se encadernam 
separadamente.—»Porém hoje os Geogra- 
phos modernos, como se pôde ver em o no- 
vo Atlas, ou theatro de todo o mundo...» 
Padre Balthazar Telles, Historia da Ethyo- 
pia, Part. i, Liv. ni, cap. 6. 

— Em Anatomia, Atlas ó a primeira 
vertebra do pescoço, porque sustenta a 
cabeça como Atlas sustinha o mundo. 

—Em Entomologia, bolla especie de le- 
pidópteros nocturnos, que se encontra ao 
sul da China, o nas Ilhas Mollucas. 

-j- ATLODIDYME, s. m. (De atlas, no- 
me da primeira vertebra do pescoço, o 
didymos, gemeo.) Em Teratologia, genero 
do monstros duplos, pertencendo á fami- 
lia dos monosonianos. 

ATLOIDE, adj. 2 gen. Em Anatomia, 

que tem relação com a vertebra que sus- 
tenta a cabeca. 

ATLOIDO-ÁXOIDIANO, adj. Em Anato- 
mia, que tem relação com o atlas.—Ar- 
ticulação atloido-axoidiano. 

ATLOIDO-CORONOIANO, adj. o s. m. 
Em Anatomia, nome dos musculos da 
maxilla inferior da salamandra. 

ATLOIDO-MASTOIDIANO, adj. e s. m. 
Era Anatomia, nome de um musculo que 
vao do atlas á apophyse mastoidea. 

ATLOIDO-MUSCULAR, adj. f. Em Ana- 
tomia, nome de uma artéria, que se dis- 
tribuo nos musculos fixos ao atlas. 

ATLOIDO-OCCIPITAL, adj. Em Anato- 
mia, que pertence ao atloido, o ao occi- 
pital. 

ATLOIDO-STYLOIDIANO, adj. e s. m. 
Em Anatomia, nome de um musculo que 
vao do atlas ao apophyso styloido. 

f ATLOIDO-SUBMASTOIDIANO, adj. e 
s. m. Em Anatomia, nomo de um dos 
musculos fixados no atlas. 

ATLOIDO-SUBOCCIPITÁL, adj. o s. m. 
Em Anatomia, nomo do um musculo la- 
teral da cabeça. 

ATMA, s. f. Na Philosophia indiana, 
alma emanada da grando alma universal. 

I ATMETONYCHE, s. m. (Do grego at- 
metos, não dividido, e omjx, unha.) Era 
Entomologia, genero do coleôpteros te- 
trãmeros, da familia dos curculinoides 
brachydirides. 

ATMIDIÂTRICA, s. f. (Do grego atmis, 
idos, vapor, o iatreia, cura.) Em Medi- 
cina, applicação dos vapores o do gaz na 
pello como meio do curativo. 

ATMIDOMÉTRICO, adj. Quo 6 concer- 
nonto ou pertence ao atmidómetro. 

ATMIDÓMETRO.s. m. (Do grego atmós, 
vapor, o metron, medida.) Km Astrono- 
mia physica, nomo do um instrumento de 
Physica, empregado para medir a evapo- 
ração, isto ó, a quantidade do liquido, 
quo em um dado tempo passa ao estado 
de vapor. 

ATMIDOMETRÓGRAPHO, s. m. (Do gre- 
go atmis, vapor, metron, medida, o gra- 
phein, escrever.) Em Physica, instrumento 
proprio para medir a evaporação, raosmo 
na ausência de observador. 

ATMIZÓNICO, s. m. Ilygrómetro com- 
posto do dous thermometros, dos quaes 
um é coberto do uma cambraia humida. 

ATMOMÉTRICO, adj. O mesmo quo 
Atmidometrico. 

ATMÓMETRO, s. m. Vid. Atmidómetro. 
ATMOSPHÉRA, s. f. (Do grego atmós, 

vapor, o sphcra, osphera.) Camada de 
gaz o de vapores quo envolvem o globo 
terrestre, formada de dous fluidos elásti- 
cos dos quaes um ó o ar puro, ou gaz 
oxygeneo, o o outro o gaz azotico. — No 
sentido usual, o ar respiravel, o espaço, 
o cariz ou aspecto do tempo. 

— Em Mechanica, atmosphera 6 a me- 
dida das forças das raachinas. 

— Em Physica, atmosphera electrica, 
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fluido subtilissimo que está em movimen- 
to em volta de um corpo electrisado, e 
que dá origem á grande variedade de 
phenomenoselectricos. 

ATMOSPHÉRICO, adj. Que faz parte da 
atmosphera, que tem relação com a atmo- 
sphera. 

ATMOSPHERITIA, s. f. Em Thysica, 
substancia magnética qualquer, que exis- 
te na atmosphera. 

ATMOSPHEROGRAPHÍA, s. f. Em Phy- 
sica, descripção da atmosphera. 

ATMOSPHEROGRÁPHICO, adj. Que tem 
relação com a atmospherographia. 

ATMOSPHEROLOGIA, s. f. Em Physi- 
ca, tratado da atmosphera e das suas 
propriedades. 

ATMOSPHEROLÕGICO, adj, Que é con- 
cernente á atmospherologia. 

ATNACH, s. m. (pr. atnake.) Na Gram- 
matica hebraica, o segundo dos accentos 
disjunctivos da primeira classe. 

Á TOA, loc. adv. (Da preposição *à», 
o do substantivo tôa, corda, sirga de re- 
boque.) A reboque, á sirga, a rastos; fi- 
guradamente, ir sem saber para onde ó 
levado; obrar impensadamente.—«Coíía- 
dos dos que trazeis atados os peccados com 
razões apparentes, falsas e vãas, que os 
trazeis á tôa, como as cordas por onde o 
carro se governa.» Paiva de Andrade, Ser- 
mões, Part. I, foi. 87, v. 

ATOADA, s. f. O mesmo que Toada; 
boato, ballela, galga, noticia que anda 
na voz publica sem se lhe conhecer a 
origem. — « Assi desejando fazer relação 
particular daquelle valor antigo, de que 
temos grandes vozes e atoadas de testemu- 
nhos geraes mui certos. » Frei Luiz de 
Souza, Historia de Sam Domingos, Part. i, 
Liv. 6, cap. 6. 

ATOADO, adj. p. Em linguagem nau- 
tica, levado á tôa, ou sirga; rebocado. 
= Usado por Mariz e Jacintho Freire. 

ATOAGEM, s. m. O mesmo que rebo- 
que, ou retirada de um navio a reboque. 

ATOALHADO, adj. Que tem o aspecto 
de toalha no tecido; diz-se de certos pan- 
nos que apresentam covinhas, ou olhos 
como os das antigas toalhas de mesa.= 
Também se usa como adjectivo partici- 
pio, para designar o que é empregado 
como toalha. 

Iluma toalha atoalhada, 
Ili jaz lavada, 
D^agoa ás mãos traze-ma cheia. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, fol. 85. 

ATOAR, V. a. (De tôa, cabo ou sirga, 
que se amarra á prôa dos navios para os 
rebocar; e do prefixo «a» com a termi- 
nação verbal «ar».) Em linguagem nau- 
tica, levar a reboque, puxar á sirga, con- 
duzir á tôa.—nComeçou a bradar contra 
Nuno Vaz Pereira, que vinha na sua es- 
teira, que se chegasse a elle por ter na- 
vio pequeno que o podia atoar.» .íoão de 
Barros, Década I, Liv. 10, cap. 4. 

— Atoar, V. n. (Da locução advervial | 

A tôa, com a terminação verbal «ar», ou 
do arabe altarrha, perturbar.) Entonte- 
cer, estontear, desatinar, perder o gover- 
no de si mesmo; ficar immovel e emper- 
rado em algum sitio.=Usado na iiiigua- 
gem rústica, cora relação aos animaes. 
— Ourar. 

ATOARDAS, s. f. pl. Corrupção de 
Atoada; rumores, vozes, indícios, suspei- 
tas. — « Digo isto... porque trago atoar- 
das, que se serve Filomela de Germinio 
Soares. D Jorge Ferreira do Vasconcellos, 
Aulegraphia, ate. iv, sc. 8. 

ATOCHADO, adj. p. Mettido á força, 
soccado, entalado; figuradamente, empe- 
nhado; rogado por muitas e importantes 
cartas de empenho. 

ATOCHADOR, s. in. Cunha ou qualquer 
cousa de apertar; pessoa que atocha. 

ATOCHAR, V. a. (Do tôcho, páo, cace- 
te, cora o prefixo «a» e a terminação 
verbal «ar».) Metter alguma cousa á for- 
ça ; empurrar para dentro, carregar á cu- 
nha, atapulhar; figuradamente, dobrar a 
vontade de outrem, para conseguir uma 
injustiça, violar a consciência por meio 
de grandes pedidos e cartas de empe- 
nho.=N'este sentido, empregado na lin- 
guagem chula.—xCom a qual fúria erão 
tantos, huns sobre outros, que atocharam 
a ponte sem pelejarem mais que os dian- 
teiros.» .João de Barros, Década II, Liv. 
C, cap. 4. 

— Atochar, v. n. Entrar á força, acu- 
dir em massa ; caber completamente. — 
«Os que não são bons, tem hum coração 
tão apertado, que qualquer cousa de mal 
ou de bem atocha logo n'elles.» Paiva de 
Andrade, Sermões, Part. i, foi. 149, v. 

ATOCHO, s. rn. O raesrao que Tocho, 
e Atochador. Figuradamente, empenho, 
pedido, imploração. Na linguagem chula, 
ainda se diz Estucho. — «Os atochos de 
V. M. ás vezes se parecem com os meus. d 
Vieira, Cartas, Tom. ii, p. 219. 

ATOCIA, s. f. (Do grego atokos.) Em 
Medicina, esterilidade da mulher. O mes- 
mo que Atechnia. 

f ATOCION, s. f. (Do grego atokion, 
herva que tira a faculdade de conceber.) 
Em Botanica, secção, do genero sileno, 
caracterisada por flôres de coryrabo, pelo 
calyx claviforme do dez strias. 

ATOCIRO, s. m. Em Botanica, nome 
da ánara escamosa. 

f A TODO CUSTO, loc. adv. Dê por 
onde dór, custe o que custar; diz-se quan- 
do se pretende uma cousa, e não se olha 
ás difficuldades. 

f A TODO PANNO, loc. adv. Fm lin- 
guagem nautica, cora todas as velas; ve- 
lozmente. 

A TODA A PRESSA, loc. adv. Apressa- 
damente. 

A TODO TÍRA, loc. adv. anl. Cora todas 
as forças, puxando ou remando.—»E por 
mais bombardas, que tirarão, os Portu- 
guezes remando a todo tira, e desampa- 

rando sua artilheria, lhe chegaram, etc.» 
Castanheda, Historia do Descobrimento 
da índia, Liv. vii, cap. 95. 

ATOLADAMENTE, adv. Como quem es- 
tá atolado.=Uecolhido por Moraes. 

ATOLADIÇO, adj. Que se atola; lama- 
cento, fácil de enterrar como em atoleiro. 
= Usado na Historia do Segundo Cerco 
de Diu, foi. 308. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ATOLADO, adj. p. Mettido em atolei- 
ro, enterrado em lamaçal; figuradamen- 
te, inveterado, empenhado, sobrecarrega- 
do com qualquer difficuldade. 

Em gostos e vaidades atolados, 
CAM., LUS., cant. viii, est. 39. 

ATOLADO, adj. p. O mesmo que Ato- 
leimado; que tom parecenças de tôlo.= 
Recolhido por Bluteau. 

— Atolar, V. n. Melter-so ou dar em 
atoleiro; chafurdar, enterrar-se era lama- 
çal; figuradamente, inveterar-se nos vi- 
cios, empenhar-se cm difficuldades de que 
não é fácil sair. — « Hião por vaza em 
que atolavam até á cintura.» Castanhe- 
da, Historia do Descobrimento da índia, 
Liv. VII, cap. 24. 

ATOLAR, v.' a. Enterrar em atoleiro. 

Ondo em sangue os imigos atolaram, 
VEIGA, i,AunA D'ANi'niso, ecl. IV. 

— Atolar-se, v. refl. Chafurdar, met- 
ter-se no atoleiro; entregar-se a exces- 
sos; atascar-se.—«Ha huns... que se sus- 
tentão da contemplação, e em qualquer 
bom rosto que lhe fazem, se atolam até as 
orelhas. V Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Aulegraphia, act. ii, sc. 1. 

ATOLARIA, s. f. Em Botanica, sy- 
nonymo do genero crotolária, da famiha 
das leguminosas. 

f ATOLE, s. f. Especio de sôpa feita 
de farinha do cevada, muito usada pelos 
indianos de Montercy. 

ATOLEIF.TADO, adj. p. Que parece tolo; 
que tem acções e gestos de idiota. 

— Atoleimar-se, u. rejl. Fazer-se tôjo; 
fingir-se tôlo; ficar cada voz mais idio- 
ta. =Recolhido por Moraes. 

ATOLEIRO, s. m. (Na baixa latinidade, 
tollenum designa a machinade tirar agua.j 
Lamaçal, chafurdeiro, logar cheio de lôdo, 
em que se cravam os que n'elle passam; 
figuradamente. embaraço, difficuldade eio 
que se cáe, e de que custa a sair.-;- 
«Isto de escrupulos são atoleiros esp^i"^' 
tuaes, donde não passa para diante qu^ 
se mette n'elles. » Frei Antonio das Cha- 
gas, Cartas Espirituaes, Tom ii, P- 

ATÓMA, s. f. Em Medicina, enfermi- 
dade dos solidos do corpo. = Uecolhu o 
no Diccionario de Moraes. 

f ATOMÁRIA, adj. Que está salpica- 
do de |)ontos coloridos. Fm Entomologia^ 
epítheto dado aos orgãos appendicular^^ 
ou ás [lartes do corpo dos insectos s® 
picados de pontos coloridos. 
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— Em Botanica, epítheto dado aos ra- 
mos pontuados de certas plantas. 

-j- ATOMARIO, s. m. Em Entomologia, 
genero de coleópteros peiitámeros, famí- 
lia dos clavicorneos. 

— Em Botanica, genero do tlialassio- 
phites. 

ATOMBAR, V. a. (De tombo, inventa- 
rio ; também se usa a forma Tombar.) 
Inventariar, arrolar, registrar. — «Atom- 
bar para a fazenda real as rendas das 
duas Províncias.» Luiz Marinho, Apolo- 
getico Discurso p..43. 

ATÔMICO, adj. Que tem relação com 
os átomos. — Em Chimica, theoria ato- 
micçi, a que assenta sobre o calculo dos 
átomos, que cada corpo componente for- 
nece aos corpos compostos. —Peso ato- 
mico, o peso determinado que se assigna 
a cada uma das diversas substancias que 
se reúnem entro si em uma proporção 
muito exacta. 

f ATOMÍFERO, adj. Que está cheio do 
átomos. 

ATOMISMO, s. m. Systema philoso- 
phico, no qual se e.vt)lica a formação do 
universo por meio dos átomos. Este sys- 
tema, puramente liypolhe.lico, nada tem 
de commum com a tlieoria atomistica dos 
pbysicos e cliimicos modernos. 

ATOMISTA, s. in. l'<irtidario, adepto 
da doutrina do atomismo. 

ATOMISTICO, adj. Epítheto dado a 
uma theoria, que considera os corpos co- 
mo formados de partículas materiaes in- 
finitamente pequenas com relação aos 
nossos sentidos, e cujas fôrmas, assim 
Como as qualidades particulares, consti- 
tuem a natureza chimica de cada corpo. 

ÁTOMO, s. m. (Do grego a, sem, o lo- 
we, secção.) Em 1'hysica o Chimica, par- 
tículas disjuntas, tendo na sua pequene- 
za inaprecíavel, configurações o proprie- 
dades ligadas á sua individualidade actual, 
formando pela sua agglomeração os cor- 
pos de dimensão sensível. Crò-so que os 
átomos tèm a fôrma primitiva do corpo 
8 que pertencem, ou segundo outros, a 
fôrma spheroidal. Os átomos são o limite 
aléiu do qual a dívisibilidado se não póile 
cilectuar. Os átomos sã.o simples, quando 
homogeneos na sua natureza; e compos- 
tos^ quando resultam da união de um 
Maior ou menor numero de átomos hete- 
'"'ogeneos, como acontece nos ácidos.— 
*Atomo, vocábulo grego, Iie o mesmo que 
insectil, imparlivei.* Padre Manoel Ber- 
iiardes, Floresta, Tom! i, p. 278. 

— Na linguagem usual, qualquer cou- 
sa rnuito pequena, quasí imperceptível; 
i poeira, os corpusculos que ondulam 
'ias resteas da luz. 

Entra Fernando repartindo mortes, 
Mais (|ue átomos o Sol, llores o Maio. 

MANOEL LE «ALllEGOS, TEMPLO DA MEMÓRIA, 
Liv. VII, esl. lõü. 

'—Em Chronographia, átomo é uma 
das divisões do dia; assim o dia era de 

vinte o quatro horas, divididos em 906 
momentos, 11520 onças, e 50G880 ato- 
mos.— mOs Antigos tomaram por medida 
meyior do tempo o átomo, que he aparte 
mais pequena, de que usavão.» Manoel 
de Figueiredo, Chronographia, Part. i, 
cap. 3. = Diz-se vulgarmente: Em um 
átomo, para exprimir, muito depressa. 

— Em Entomologia, genero de arach- 
nides. — «Átomo também he o nome, que 
alguns curiosos modernos deram a um 
anifnahinlio, ou insecto tão pequeno, que 
ainda que visto pelo melhor microscopio, 
nãox>irece maior que humgrão de areia... 
Dizem que este chamado átomo tem mui- 
tos pés, as costas brancas, e cobertas de 
escamas.» Bluteau, Vocab. 

ÁTOMO, adj. Insectil, indivisível, que 
se não pódo dividir em rasão da sua ex- 
trema pequeneza. — *Logo se a Lua obra 
com virtude, participada, ou atoma dos 
Signos, etc.» Noticias Çhronologicas, p. 
217. = Recolhido por Bluteau. 

-j- ATOMOGASTRO, s. m. (Do grego 
átomos, átomo, e gaster, ventre.) Em 
Entomologia, genero da ordem dos dí- 
pteros brochóoeros, da família dos athe- 
ríceros muscides. 

-j- ATOMOGINIA, s. f. (Do grego áto- 
mos, indivisível, o gynô, fêmea.) Em Bo- 
tanica, a reunião das plantas labiôas de 
fructo capsular; substituo a designação 
de Agiospermia. 

ATOMOLOGIA, s. f. (Do grego átomos, 
átomo, e logos, discurso.) Em Chimica, 
tratado sobro os átomos; estudo da acção 
reciproca das molleculas umas sobre as 
outras. 

-}- ATOMOLOGICO, adj. Em Chimica, 
qu« tem relação com a atomología. 

-j- ATOMOSÍA, s. f. (Do grego alamos, 
átomo.) Em Entomologia, genero da or- 
dem dos dípteros aplóceros, família dos 
lanystomes asílicos. 

Á TONA D'AGUA, loc. adu. Á superfi- 
cie, que boia; lluctuante. 

ATONÍA, s. f. (Do grego a, sem, e íó- 
nos, tom.) Em Medicina, falta de tom, 
ou fraqueza de um orgão contractil. 

— SvN. : Atonia, ylsí/ieuía; O primeiro 
termo exprime um estado do relaxamen- 
to dos tecidos ; a asUienia, designa o en- 
fraquecimento das suas funcções. 

ATONICO, adj. Em Medicina, que per- 
tence á atonia; em que as propriedades 
vitaes enfraquecem.—Medicamentos ato- 
nicos, aquelles que produzem uma dimi- 
nuição no estado de excitação. 

ATONIFICAÇÃO. s. f. Acção de deixar 
cair os orgãos em atonia. 

ATÔNITO, adj. Vid. Attonito, etc. 
ATONTADO, adj. p. O mesmo que 

Tonto. = Usado por Vieira. 
ATONTAR, V. a. Tornar tonto, enton- 

tecer; cambalear.=Tambem se emprega 
na fôrma neutra.=l\ecolhido por Moraes. 

ATONTEAR, v. a. O mesmo que Aton- 
tar 6 Estontear.=Recolhido por Moraos. 

f ÁTOPE, s. f. (Do grego atopos, in- 
solíto.) Em Entomologia, genero de co- 
leôpteros pentãmeros, família dos mala- 
codermes bibriônitos. 

f ATOPÊMA, s. m. Em linguagem di- 
dactica, incongruência, dosproposito. = 
Também se diz Atopia. 

ATOPETADO, adj. p. Chegado ao tôpo; 
entestado, embarrado. 

ATOPETAR, y, a. Entestar, chegar ao 
tôpo, topar. — Em linguagem nautica, 
encostar á parte ou extremo inferior, 
quando se iça uma vela. 

f ATÔPIDES, s. f. pl. Em Entomolo- 
gia, sub-tríbu da ordem dos coleôpteros 
pentãmeros, família dos serricorneos. 

ATOPIR, V. a. O mesmo que Entupir. 
= Usado pelo Bispo Pinheiro. 

ATORAR, V. a. (De tóro, com o prefi- 
xo «a» e a terminação verbal «ar».) Di- 
vidir, se])arar, serrar em partes ou toros. 
= Recolhido por Bento Pereira. 

ATORÇALADO, adj. p. Guarnecido do 
torçal. — «lium hedem de panno azul, 
muito fino, cairelado, atorçalado e fran- 
jado de ouro.» Castanheda, Historia do 
Descobrimento da índia, Liv. iii. 

ATORÇALAR, v. a. (De torçal, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar»). 
Guaruecer do torçal; acairelar, franjar. 
= Recolhido polo padre Bento Pereira. 

ATORCELADO, adj, p. ant. O mesmo 
que Atorçalado.—«O principe vestido de 
roupa franceza de cetim aleonado, ator- 
celado pelas bordas, com huma obra ro- 
mana d'ouro e praia.* Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Memorial das Proezas da 
Tavola Redonda, Liv. i, cap. 47. 

ATORÇOADO, adj. p. Meliior, Atroçoa- 
do. Mal pisado,'feito ora troços. — * Tri- 
go atorçoado, não bem moido.* Bluteau, 
Vocab. 

ATORÇOAR, V. a. (Corrupção do Atro- 
çoar; de troço, com o prefixo «a» ca 
terminação verbal «ar».) Machucar, pi- 
zar mal, desfazer em bocados. = Reco- 
lhido por Bluteau. 

ATORDOADAMENTE, adv. O mesmo 
que Aturdidamente. Perturbadamonte, 
confusamonte, desaccordadaniente.=Re- 
colhido por Cardoso o Bento Pereira. 

AT0R1)0AD0, adj. p. Perturbado, es- 
tonteado, esvaído da cabeça, desaccor- 
dado, tonto, sem sentidos, por efleito 
de pancada. — «A' deo-lhe por cima do 
capacete hum golpe tão pezado, que ficou 
ajoelhado em terra, meio atordoado.» 
João de Barros, Década II, Liv. m. 

ATORDOAMENTO, s. m. Perturbação, 
tontice, suspensão dos sentidos, lethargo 
por eíTeito do pancada. = Recolhido por 
Cardoso, o Barbosa. 

ATORDOAR, v. a. (Segundo Covarru- 
vias, formado do substantivo tordo, pas- 
saro, tomado como symbolo da estupi- 
dez; Frederic Diez aceita esta etymolo- 
gia como provável. — Bluteau deriva do 
francez étourdir; porém na baixa lati- 
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nidade encontra-se stordatus,' que accu- 
sa um verbo que se perdeu.) — Pertur- 
bar o juizo, fazer perder os sentidos e a 
consciência de si a alguém, por elTeito 
de pancada ou abalo forte; abalar o ce- 
rebro. — « £ deo-llic com a outra (mão) 
huma tão grande punhada, que o ator- 
doou logo.» Fernão Lopes, Chronica de 
Dom João I, Part. n, cap. 103. 

ATORMENTADISSIMO, adj. sup. Mo- 
lestadissimo, afflictissimo, mortificadis- 
simo. = Usado por Vieira. 

ATORMENTADO, adj. p. No sentido 
proprio, mettido a tormento, torturado; 
figuradamente: mortificado, molestado, 
apoquentado. — Na linguagem theologi- 
ca, endemoninbado, vexado do demonio, 
possesso. — « Conhecendo o Santo Padre 
pelo Espirito Santo, que era aquelle le- 
proso atormentado do demonio.^ Frei 
Marcos de Lisboa, Chronica dos Meno- 
res, Part. I, Liv. 1, cap. 72. 

ATORMENTADOR, adj. o s. Que atormen- 
ta ; apoquentador, arreliador, mortilica- 
dor, perseguidor.—*Triiteza atormenta- 
dora da alma.» Padre Manoel Fernan- 
des, Alma Instruída, Tom. iii, p. 336. 
= Também se emprega como substanti- 
vo.— t Antes lembrou aos seus atormen- 
dores o fel, de que se esquecido.» Vieira, 
Sermões, Tom. vin, p. 72. 

ATORMENTAMENTO, s. m. ant. O mes- 
mo que Tormento; tortura, flagicio.— 
tOnde a glossa diz, que de Irez manei- 
ras he combatida a Igreja, e per odio, e 
per palavras e per atormentamento do 
corpo.» Vita Christi, Part. i, cap. 35, foi. 
109, V. 

ATORMENTAR, v. a. (De tormento, 
com o prefixo «a» e a terminação ver- 
bal «ar».) Dar tormentos, ílagellos; mor- 
tilicar, aftligir, torturar, molestar, des- 
gostar, ílagiciar, excruciar; penalisar, 
enfadar. — « Cousa, que atormentava 
muito a Pedralves, ver os vagares, com 
que isto fazião.» João de Barros, Década 
I, Liv. 5, cap. 8. 

— Em Processo antigo, metter a tra- 
tos, torturar, para por meio de violência 
obter a confissão do réo. 

—Atormentar-se, v. refl. Mortificar-se, 
flagiciar-se, penitenciar-se. — *0 justo he 
hum perpetuo algoz,-que de continuo se 
atormenta maltratando-se.» Frei Anto- 
nio Féo, Tratado das Festas, Part. ii, 
foi. 114, col. 1. 

ATORMENTATIVO, adj. Affictivo, pe- 
nivel, mortilicador. — tPelo que, ainda 
que pela capacidade do coração do Se- 
nhor e sua fortaleza não erão as inju- 
rias mais atormentativas, comtudo, etc.» 
Frei João de Ceita, Sermões, Part. ii, 
foi. 163, col. 4. 

-{• A TORTO, loc. adv. Sem razão, in- 
justamente, com maldade.— * Mandou 
matar dous fíUios a torto.» D. Pedro, 
Nobiliario, Tit. iv, foi. 11. 

t A TORTO E A DIREITO, loc. adv. 

Com razão ou sem ella; seja bem, seja 
mal feito; e também, a um e outro 
lado. 

Nào sabes tu que o respeito 
Do mundo he eih ganhar, 
E sobre isso he seu proveito, 
Ou a torto e a direito 
Apanhar. 

GIL VICENTE, OBUAS, LiV. I, fol. 51. 

ATOSSIGAR, V. a. ant. Corrupção de 
Entoxicar; envenenar. — « Os foram afo- 
gando ou atossigando pelo caminho.» 
Diogo de Couto, Década VII, Liv. 8, 
cap. 15. 

ATOUCADO, adj. p. Feito á similhan- 
ço ou feitio de touca. 

Leve alto o rabo atado, 
E as comas emprestadas, 
Seu topete atoucado 
Com feita das cabeçadas. 

CANC. GEHAL, fol. 20, COl. 3. 

ATOUCINHADO, adj. Parecido com 
toucinho; branco e gordo como o touci- 
nho. = Recolhido por Moraes. 

ATOUSOR, s. m. Vid. Atanor. 
ATOXIGO, adj. Sem veneno. 
ATRABALHADO, adj. j). ant. O mesmo 

que Trabalhado; lutado, custoso, traba- 
lhoso. — « Como ínaisatrabalhado. » Dom 
Francisco Manoel, Apologos Dialogaes, 
fol. 109. 

ATRABALAR, v. n. ant. O mesmo que 
Trabalhar; lutar, debater, barafustar. 
— « Muito nos devemos a encostar e 
atrabalhar ácerca de fazer misericórdia 
nas necessidades dos proximos.» Vita 
Christi, Part. i, cap. 39, fol. 124. 

A TRABALHOS, loc. adv. Condemna- 
ção dos grandes criminosos, para tra- 
balharem nas construcções publicas. = 
Diz-se: Condemnado a trabalhos públicos. 

ATRABILE, s. f. O mesmo que Atra- 
bilis. 

ATRABILIARIO, adj. (Do latim atra- 
hüiarius.) Em Medicina, que tem rela- 
ção com a atrabilis; dava-se esto nome 
ás pessoas melancholicas, em quem se 
julgava predominar a bilis; hoje tem um 
sentido tigurado: triste, taciturno, iras- 
civel, irritavel, petulante. —»Aonde mis- 
turando-se o succo pancreativo azedíssi- 
mo com a cólera natural, ou com outros 
humores resultantes, o humor atrabilia- 
rio ou eruginoso, etc.» Curvo Semedo, 
Polyanthêa Medicinal, cap. unic. 

— Em Anatomia, capsulas atrabilia- 
rias, nome dado ás capsulas sobrerenaes, 
ás quaes se attribuia a formação da atra- 
bilis; d'aqui veio o nome de arteriaes e 
veias atrabiliarias, ás artérias e veias 
sobrerenaes. 

— Syn. : Atrabiliário, melancholico : 
Em quanto á etymologia, estas duas pa- 
lavras são exactamente synonymas. At- 
tribuia-se á atrabilis as aflecções tristes, 
os accpssos de hypochondria dos indiví- 
duos denominados atrabílíarios. O me- 
lancholico sensibilisa-se, o atrabilíarío 
irrita-se. 

ATRABILIOSO, adj. O mesmo que 
Atrabílíarío. — « Dominão mais os hu- 
mores atrabíliosos por adustão. » Madei- 
ra, Methodo de Conhecer e Tratar o 
Morbo, etc., Part. i, quest. 5. 

ATRÁBILIS, s. f. (Do latim atrabilis; 
bilis negra.) Em Medicina, nome que os 
antigos davam a um humor espesso, ne- 
gro e acre que elles suppunham segre- 
gado pelas capsulas sobrerenaes. — A 
exístencia d'este humor ó imaginaria, e 
o que se escreveu da atrabilis deve hoje 
entender-se com relação á bilis, que 
apresenta em algumas doenças uma côr 
muito carregada. — « Logo a atrabilis 
íem tnais que a outra o ser venenosa. » 
Madeira, Methodo de Conhecer e Curar o 
Morbo, etc., Part. ii, quest. 3, art. 1.— 
Na linguagem figurada, humor cáustico, 
gênio intratavel, caracter brusco. 

ATRACAÇÃO, s. f. O acto de atracar; 
amarração. 

ATRACADO, adj. p. Agarrado, abicado 
á praia; aferrado; arpoado; chegado 
por meio de um cabo. Alcançado, pilha- 
do. — « Rebatendo os inimigos atraca- 
dos. » Queiroz, Vida do Irmão Basto, p. 
290, col. 2. . 

ATRACADOR, s.m. Em linguagem nau- 
tica, cabo que serve para atracar as duas 
talhas, e o vergueiro das peças junto ás 
testas das falcas. 

ATRACADURA, s. f. O mesmo que 
Atracação. = Recolhido da linguagem of- 
ficial por Moraes. 

ATRAÇÃO, s. f. Na linguagem chula, 
empuxão; violação de mulher. 

ATRACAR, v. a. (Na baixa latinídade 
trassure, corrupção de tractare, arrastar.) 
Aferrar com um arpéo ou similhante ins- 
trumento urna embarcação a outra, ou 
á terra ; agarrar, alcançar, lançar a mão, 
filar, pilhar, travar, arcar, tocar. — « iVeí- 
tendo-se debaixo da artilheria á força de 
remo com algum damno atracaram 
náo. » Guerra Brazílíca, p. 44. 

— Em linguagem nautica, atracar « 
artilheria em meias voltas, voz de coni" 
mando, que se designa na caixa com 
duas pancadas dobradas. — Atracar a ar- 
tilheria em peito de morte, voz de coffl- 
mando, participando com duas pancadas 
dobradas e um rufo na caixa. 

— Atracar-se, v. refí. Encostar-se, ar- 
rimar-se, chegar-se ; vir á falia. — « ^ 
Manhoz, que era muito bom cavalleiro, 
atracou-se ao fustarrão.» Diogo de Cou- 
to, Década VII, Liv. 8, cap. 10. 

f ATRACHÉLIA, s. f. (Do grego a, 
sem, e trakhelos, pescoço.) Anomalia ca- 
racterisada pela ausência ou pela exigui- 
dade de pescoço. 

-}■ ATRACHELO, adj. (pr. atrakelo.) Que 
tem o pescoro curto. 

f ATRACHYA, s. f. Era Entomologia^ 
genero de coleópteros tetrâmeros, fa®^' 
lia dos chrysomelínos. 

f ATRACTYA, s. f. (Do grego atraktos, 
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fuso.) Em Entomologia, genero de inse- 
ctos da ordem dos dípteros aplóceros, fa- 
mília dos tanystomos. 

f ATRACTO, s. m. Em Entomologia, 
genero de coleópteros tetrâraeros, familia 
doshelopianos, daNova-Hollanda.=Tam- 
Ijem se dá este nome a um genero de in- 
sectos chamado Pseudojjhlèa. 

f ATRACTÓBOLE, s. m. (Do grego 
atraktos, fuso, e hallõ, arremessar.) Em 
Bütanica, pequeno genero de cogumelos, 
que representa uma cápsula sessil, cober- 
ta de um operculo, lançando uma vesicu- 
la fusiforme alongada. 

f ATRACTÓCERO, s. m. (Do grego 
o^traktos, fuso, e keras, corno.) Em En- 
tomologia, genero da ordem dos coleó- 
pteros pentâmeros da África, que roem a 
madeira. Também designa o genero de 
dípteros da Europa, cujas especies são 
reunidas ao generò simúlia. 
t ATRÁCTODES, s. m. pl. (Do grego 

'^truktos, fuso, o eidoS) fôrma.) Em En- 
tomologia, genero de coleópteros pentâ- 
meros, familia dos sternoxes elatérides. 
=Tambem designa uma divisão do ge- 
Dero ophion, caracterisada por antennas 
l^urtas, por azas tendo uma segunda cel- 
liila cubital guinquangular, etc. 
t ATRACTOMERO, s. m. (Do grego 

"■ifaktos, fuso, e meros, coxa.) Em En- 
tomologia, genero de coleópteros tetrâ- 
®)eros, da familia dos curculinoides, ori- 
SiQario do Brasil. 
t ATRACTÓSOMA, adj. o s. m. (Do 

pego atraktos, fuso, e soma, corpo.) Em 
'^chthyologia, familia de peixes da ordem 

holobrancbios, correspondendo aos 
scomjj(jrQÍ(jeg 
t ATRÁCTYLE, s. f. (Do grego atra- 

especie de espinha.) Em Botanica, 
8enero fundado sobre muitas [(lautas du- 

espinhosas, tendo as folhas denta- 

t ATRACTYLES, s. m. Era Botanica, 
planta synantherea carduacia, da Grécia 
® da Europa, que dá uma gomma-resina 
Venenosa. 

t ATRACTYLODE, adj. 2 gen. Em Bo- 
^®fiica, que se parece com o atructy- 

ATRAFEGAR-SE, V. rejl. Em sentido fa- 
miliar, andar em tráfegos. = Recolhido 
Por Moraes. 

f ATRaGENA, s.Em Botanica, gene- 
^0 da familia das ranunculáceas clematí- 

cultivado nos jardins da Europa. 
A TRAGOS, loc. adv. A grandes goles; 

oiz-se principalmente quando se bebe com 
soítreguidão. 

ATRahER, V. a. ant. O mesmo que 
Atrahir; era mais conforme com a ety- 
ttologia.=Usado por João de Barros, e 

^'va de Andrade. 
ATRAHÍDO, adj. p. Vid. Attraido. 
ATRAHIR, V. a. Vid. Attraír. 
A traição, loc. adv. Traiçoeiramen- 
sorrateiramente, á falsa fé; covarde- 

mente.—iWatar á traição, por de trás, 
escondidatnente, sem coragem para acom- 
metter de frente. 

ATRAIÇOADAMENTE, adv. Com trai- 
ção, tredamente, portidaruente, covar- 
demente.— « Gií Fernandes se queixou 
delle, que o prendera mal. e como não 
devia e atraiçoadamente.» Nunes de Leão, 
Chronica de Dom João I, cap. 2. 

ATRAIÇOADO, adj. p. Trahido, entre- 
gado; exposto ou sacrificado por perfídia 
ou deslealdade de algue-m; enganado. 
No século XVI, escrevia-se geralmente 
Atreiçoado. — «A qual gente logo n'esta 
chegada de Antonio de Saldanha, mostrou 
ser atraiçoada, e pera não fiarem delia.» 
Barros, Década I, cap. 7, Liv. 4. 

ATRAIÇOAR, V. a. (De traição, com o 
prolixo e a terminação verbal «ar».) Ar- 
mar perfídia, faltar á fé jurada, entre- 
gar ou abandonar alguém no maior pe- 
rigo, revelar ao inimigo os planos de 
aquelle a quem serve. Faltar, enganar, 
trahir.—tií se assi o não guardassem e 
cumprissem, que cahissem wxqitelíe caso, 
em que cahem aquelles que atraiçôam cas- 
tello, ou matão seu senhor.» Nunes de 
Leão, Chronica de Dom Fernando, foi. 
235. 

ATRAMADG, adj. p. O mesmo que Tra- 
mado; tecido em trama.—Panno atra- 
mado, aquelle em que os fios, apartando- 
se uns aos outros, em uma parlo são mui- 
to juntos e ein outra muito raros. = Ra- 
colhido por Blutcau. 

ATRAMENTARIA, 6'. f. Em Chimica, o 
mesmo que pedra de vilriolo; nome do 
sulphato de ferro. 

f ATRAMENTÁRIO, adj. (Do latim 
atramenlum, tinta.) Que tem os cara- 
cteres, a apparencia e o gos'to da tinta 
de escrever. 

A TRAMBULHÕES, loc. adv. Aos tram- 
bulhões, aos empuxões. — Gousa feita a 
trambulhões, de má vontade. 

ATRANCADO, adj. p. No sentido anti- 
go, defendido com repairos, ou defezas 
como estacadas; no sentido moderno, em- 
baraçado, cheio de atrancos, abarrotado, 
impedido com o que não está no seu to- 
gar.—«£■ os passos atrancados de gros- 
sas paredes.» Successos Militares das 
Armas Portuguezas, p. 19, v. 

ATRANCAR, v. a. O mesmo que Tran- 
car; no sentido figurado, atravessar, im- 
pedir, encher, embaraçar qualquer pas- 
sagem com cousas postas fóra do seu lo- 
gar.—Em Fortificação, defender-se com 
repairos, fazer estacada. 

NSo ha nenhum, que os liombros nSo prepare 
Ao bellico trabalho, derribando 
Amadas casas, ruas atrancatido. 

LUIZ PEREIRA, ELEÜIADA, Cant. XIV. 

— Atrancar-se, v. refí. No sentido 
antigo, fortificar-se, guarnecer-se com re- 
pairos, defender-se.—« Estevão Perestel- 
lo... atrancou-se também o melhor que 
pôde.» Pinto Pereira, Historia da índia 

no tempo de Dom Luiz de Athaide, Part. 
II, cap. 24, foi. 97. 

f ATRANCO.s. m. Na linguagem vul- 
gar moderna, tudo o que embaraça o pas- 
so ou os movimentos; empecilho, cousa 
desarrumailii. 

A TRANCOS, loc. adv. (Do hespanhol 
tranco, salto largo que dá o cavallo.) 
Com rodeios ou subterfúgios; a pedaços, 
interruptamente, sem seguimento.—«yis- 
sim vamos dormindo a trancos o somno 
di^sta mortal vida.» Padre Bernardes, 
Floresta, Tom. i, p. 89. = Diz-se vul- 
garmente; a trancos e barrancos, estou- 
vadainente. 

ATRAPALHAÇÃO, s. f. Na linguagem • 
vulgar, perturl(ação, desconcerto, confu- 
são; falta de liberdade nos movimentos, 
tibieza; engano resultante do estado mo- 
ral do susto. =Uecolhiilo por Moraes. 

ATRAPALHADAMENTE, adv. Desorde- 
nadamente, conlusamente, perturbada- 
mente; estabalhoadamente. 

ATRAPALHADO, adj. p. No sentido 
pro[)rio, coberto do trapos; figuradamen- 
te, confuso, desordenado, desconnexo, 
desligado, desarrumado. Envolvido era 
embaraços, tolhido, atado, perplexo, ti- 
bio, incerto, aliieiado. = Recolhido por 
Bluteau no Suppl. do Vocab. 

ATRAPALHADOR, s. m. O que atrapa- 
lha; trapalhão. = Recolhido por Moraes. 

ATRAPALHAR, v. a. (De trapalhão, 
com o prolixo «a» o a terminação verbal 
«ar».) Confundir, embaraçar, tolher, des- 
ordenar, enredar, dessrranjar, perturbar. 

— Atrapalhar-se, v. rejl. Embaraçar- 
so, tornar-se perplexo, não saber a quan- 
tas anda, alheiar-se, confundir-se, per- 
turbar-se. 

ATRAPHACE, s. m. Era Botanica, ge- 
nero da familia das polygonáceas poly- 
góneas. 

ATRÁS, adv. Vid. Atraz. 
ATRASAR, V. a. Vid. Atrazar. 

. ATRASSALHAR, v. a. ant. O mesmo 
que Atassalhar. = Recolhido por ]}ar- 
bosa, o Bento Pereira. 

ATRATO, adj. (Do latim atratus.) Ves- 
tido de negro; com roupas pretas.—«Cos- 
tume em ácerca dos Judeos, que o reo de 
algum crime, sendo citado, apparecesse 
em juizo atrato, isto ha, vestido de negro, 
e com os cabcllos compridos.» Amador 
Arraes, Dialogo III, cap. 3. 

ATRAVANCADO, adj. p. Impedido, em- 
baraçado, atrancado.=Usado por Casta- 
nheda. 

ATRAVANCAR, v. a. (De travanca, 
cora o prefixo «a» o a terminação verbal 
«ar».) Atrancar, impedir, embaraçar, 
pôr obstáculo, fazer que uma cousa se 
torne inaccessivel. 

ATRAVESSADIÇO, adj. Que se atraves- 
sa ou se interpõe; figuradamente, mali- 
gno, jierverso.—"E postoque alguma vez 
lhe viessem d memória lembranças do 
mundo, e huns pensamentos atravessadi- 
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ços, forjados a furto da razão, todavia 
logo o amor de Deos os enxotava.» Ama- 
dor Arraes, Diálogos, Part. ii, Dial. 1, 
cap. 15. 

ATRAVESSADO, adj. p. Passado de 
parte a parte, ou ao través; posto atra- 
vés ; torcido, torto; maligno, perverso, 
mão, como os filhos hybridos de diver- 
sos paes. Monopolisado, arambarcado. — 
tEm campo de ouro duas cruzes atraves- 
sadas em faxa.t Sampayo Villas Boas, 
Nobiliarchia, p. 298. 

— Loc.: Andar atravessado, diz-se 
dos cavallos nas primtíiras lições de pas- 
so.—Andar atravessado com al(juem, au- 

• dar do rixa. —Levar ou ficar uma causa 
atravessada, ficar ou levar um desejo vi- 
víssimo de a possuir. — Atravessado na 
garganta, diz-se ([uando se promette vin- 
gança, que tem de ser demorada ; trazer 
no pensamento cousa que nos molesta.— 
Navio atravessado, que tem o panno 
disposto de maneira que lho dá o vento 
e se não move ; capeado. — Ter a alma 
atravessada, ser veüio e achacoso mas 
não acabar de morrer.—Raça atravessa- 
da, diz-se do produeto hybrido de paes 
de raças dilferentes. — Figurailamento: 
diz-se dos engeitados, e das pessoas ave- 
Ihacadas. — Homem atravessado, o que 
tem os liombros largos, e ó mais grosso 
e ri*feito do que comprido. — Atravessa- 
do em faxa, termo usado em beraldica. 
—Mercadoria atravessada, comprada por 
contrabando, ou ao monopolista, que a 
comprou em segunda mão [)ara a reven- 
der.— Espinha atravessada, oíTensa que 
não esquece. — Olhos atravessados, ves- 
gos, e no sentido vulgar, vivos, garotos. 

ATRiVESSADOR, adj. (Jue atravessa, 
que trespassa ; que fura de um lado a 
outro.—*Cravos trespassadores nas mãos, 
coroa atravessadora na cabeça.» Frei Fi- 
lippe da Luz, Sermões, Part. ii, foi. Ül, 
col. 1. 

ATRAVESSADOR, s. m. Km Direito, éo 
que compra em segunda mão |)ara reven- 
der.— .Monopolista, açambarcador, que 
fôrma a esterilidade armazenamlo eüe, 
não só [)ara seu consummo, senão par.n 
revender com lucro exorbitante e injuria 
alhèa.—«Em Inglaterra, asnim como entre 
nós, era julgado atravessador o í/ue com- 
prava ou contraclava em gado, ynaidi- 
mentos ou fazendas em caminho para a 
feira, ou que dissuadia os douoi que ali 
as vendessem, ou os compradores que as 
comprassem; ou espalhava noticias com 
o fim de alevantar preços e simiíhantes 
actos.» Ferreira Borges, Diocionario Ju- 
ridico-Commercial. = Ksta doutrina está 
hoje modificada, porque sendo acto do 
commercio toda a compra para revenda, 
a travessia torna-se licita. 

ATRAVESSADOÜRO. s. m. Caminho por 
entre defezas, como quintas e terras de 
lavor; servidão, serventia, atalho, tra- 
vessa.—«Atravessadouros pelas suas her- 

dades, lavras, quintas, defezas e terras.» 
Alvará de 15 de Março do 1796. = Re- 
colhido por Moraes. 

ATRAVESSAR, v. a. (No italiano, at- 
traversare; no francez traverser.) Pôr ao 
través, collocar contra o direito, passar 
de um lado a outro, trespassar, varar de 
lado a lado, espetar, ir de um logar para 
outro; oppôr; impedir, embaraçar, to- 
mar todo o espaço de uma parte a ou- 
tra; passar pelo meio. — «Por derra- 
deiro veiu hum d'aquelles Bramanes, e o 
atravessou.» João de Barros, Década III, 
Liv. VII, cap. 11. 

— Em linguagem nautica, atravessar, 
é a arte do dispor o.panno do navio de 
maneira que, contrariando-se a disposi- 
ção das vélas, fique o navio com o me- 
nor movimento possível; também se diz 
quando a corrente do mar ó tal que faz 
orçar a corrente do navio, e Iheolferece 
o costado. — «/i' porque também a maré 
que subia os hia atravessando, apezar 
dos remadores.» João de Barros, DécadaI, 
Liv. VII, cap. 8. = Também significa per- 
der o rumo. 

— Em Commercio, atravessar, açam- 
barcar, monopolísar, comprar do ante- 
mão por junto para depois vender mais 
caro; provocar a crise para explorar com 
a necessidade publica. — « Além disto 
por mais descobrir a maldade de seu pei- 
to, mandou atravessar quanto arroz ha- 
via na terra, com que o povo clamava 
por não se achar a vender.» João de 
Barros, Década II, Liv. vi, cap. 7. 

— Em Jogo de cartas, atravessar, é 
metter o trunfo ou carta grande para 
que o parceiro contrario ou immediato 
o cubra, ou sii possa ganhar com outra 
superior. — tSois como homem ([ue vê 
jogo de fóra, e eslú dando lições: agora 
houvera fulano de deixar' passar, e de- 
pois houvera de atravessar, e na outra 
houvera de fazer hum tento.» Frei Anto- 
nío Fèo, Tratados Quadragesimaes, Part. 
I, foi. 63, col. 1. 

— Atravessar, v. n. Passar de um lo- 
gar para outro, transitar; interromper; 
<iar [)assagem. — *A causa dos muitos 
caminhos, que por espessas matas de hu- 
ma pera outras atravessam.» Descoberta 
da Frolida, foi. 13. 

— Atravessar-se, v. refl. Pôr-se ao 
través, pôr-se diante, metter-se do per- 
meio, obstar, impedir, intrometter-so a 
fallar, interromper quem está fallando; 
antecipar-se. — Em sentido commercial, 
açambarcar. — Em linguagem nautica, 
perder o rumo. — «Atravessar-se assi 
esta outra pratica.» Sá de Miranda, Vi- 
Ihalpandos, act. iii, se. 8. 

ATRAVÉS, adv. ou loc. adv. (Do la- 
tim trans e versum.) Transversalmente, 
atravessadarnente; a soslaio, de um lado 
ao outro. — Pôr através, de um lado. 

A TRAVÉZ, loc. adv. O mesmo que 
Aotravez. Inversamente, invertidamenle, 

ás avessas. — Tudo lhe deu atravez, tu- 
do lhe correu torto ou se perdeu. — 
Dar com o navio a travez, atravessal-o," 
doixal-o á mercê do mar. — nOu não 
haveis de cortar a travez com o navio.* 
Vieira, Sermões, Tom. vi, serm. 6, § 2, 
n.o 130. Vid. Través. 

ATRAXYLO I s, ryt. Em Botanica, s^n^ 
nymo de secção do genero kentróphyllo- 

ATRAZ, rtcZi;. (Do latim ad retro, ou « 
tergo; as fôrmas do provençal arriere, do 
catalão arreira, e do francez arriere, 
derivam-se de ad retro; porém a fôrma 
portugueza doriva-se de a tergo, dando-so 
a metathese do «r» e mudando-se o «9' 
em «z», como em qimho por zimbo, o g»' 
bello por zabello.) No logar precedente, 
retrò, posteriormente, antecedentemente; 
passado; apôs, em seguimento. Ajiin- 
ta-se aos verbos de movimento. —- "Os 
de Lybia, davão o titulo de lleg ao qu^ 
na velocidade do correr deixava atraz ® 
todos.» Francisco Rodrigues Lobo, Corte 
na Aldêa, Dial. xiv, p. 285. 

Atraz de grandes bens, grandes mudanças, 
Sempre ordena o mudavel tempo avuro. 

LUIZ TEHEIRA, ELEOIADA, cant. III. 

— Loc. : Deixar atraz, sobrepujar, 
ceder, avantajar-se; e também omiU"'' 
deixar em silencio. — Ficar atraz, ser 
menos prezado, estimar-se cm menos, 
ser inferior. — Tornar atraz, desistir, 
ceder, emenJar a mão. — Tornar atraZ 
com a paluvra, faltar ao promettido, 
cumprir o ajustado, roer a corda. — 
passo atraz, recuar por violência.-—^ 
zcr pé atraz, pôr-se em posição <lc ^rre 
messar ou espancar. —Andar atraz 
do outro, correr a vèr qual alcança ^ 
tro. — «Atraz o tempo, tempo vem.» 
nardes. Sermões, Part. i, serm. 7, § ^ 
—«Não sou rio, para não tornar 
Delicado, Adagios, p. 100.—nQuern 
diante não cata, atraz cáe, e wal ^ 
ta.» Jorge Ferreira, Ulysíppo, act. i> ® ' 
3. — « Quem adiante não olha, ® 
fica.» Delicado, Adagios, p. ju, 
para traz, nem para diante.» Blute ' 
Vocâb 

t A TRAZ, loc. adv. O mesmo 
traz. Nas costas, encobertamente. 
uso popular. —A traz da porta. 

ATRaZADISSIMO, adj. siip- g„, 
dissimo; vagarosissimo.— Figurada 
te: muito rude, sem instrucção ou 
tura. = Usado por Dom Francisco 
noel do .Mello. gj- 

ATRAZADO, adj. p. Retardado, 
vido ; antigo, decorrido, vencido, 
recebido, apartado. Anterior, i" 
somonos, antiquado.—• C'""" ® 
Divina conta de Abraham, Isac, 6 
e outros claros lumes da Chi""' 
guidnde.» Padre Balthazar gap- 
nica da Companhia, Part. i, 

Oauecaus'' 
ATRAZADOR,s. m. o ad}. quo 

atrazo.—Atrazador do relógio, p 
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serve para o atrazar. Diz-se figurada- 
Mente que um successo é atrazador 
quando d'al)i pôde resultar mal. 

ATRAZADOS, s. m. pl. Rendas, fóros, 
ordenados, salarios vencidos, que senão 
receberam. — Quaesquer doutrinas que se 
têm estudado, e que é preciso repetir 
para que não esqueçam; especialmente se 
designam assim os rudimentos ou prin- 
cípios da grammatica. — Antepassados, 
Maiores, predecessores, avós.— *Aosra- 
Vazes que estiidão latim, pergunta-se se 
Sabem bem os atrazados, isto lie, o que 

estudado os dias antecedentes,* Biu- 
teau, Vocab. — «.Pressa... da excellen- 

de seus versos e cantos, em que gas- 
a vida e venceo aos atrazados.» 

^rei Leão de Sam Thomaz, Benedictina 
lusitana, Tom. ii. Trai. 1, Pari. i, cap. 

—Os atrazados, em matéria de fóros, 
chamam fóros decursos, o em matéria 

'iG fructos, fructos vencidos. 
ATRAZAMENTO, s. m. O mesmo que 

Atrazo; rudeza, barbaridade, falta de ci- 
Yilisação. 

ATRAZAR, V. a. (Do adv. atraz, com 
^ terminação verbal «ar».) D'este verbo 
yZ Bluteau : — xAlguns cultos, zelozos do 
^ecoro das palavras não querem que se 

ntrazado, nem atrazar, mas são pa- 
'^vras tão commwis que diflicilmente se 

poderá impedir ouso d'ellas.T> — Retardar, 
j niorar, reduzir o tempo anterior a ou- 
•^0; retroceder, impedir que se adiante, 
''•'nar atraz, estorvar, embaraçar, accu- 

®ular o vencido; tornar somenos. — 
* Jtfe a cousa, quando deveras é querida, 
" ^^ícojitrar-se não atraza, antes adianta 

vontade de quem a quer.* Frei João 
® Coita, Quadragenas, Tart. n, foi. 73. 

Loc. : Atrazar o relogio, desandar 
° ponteiro para as horas passadas, ou 
oin o atrazador, quando tem o defeito 
® 'idianlar-se.—Atrazar o capitulo, con- 
fariar alguém, empatar-lho as vasas. 

Atrazar-se, v. refl. Ir ficando á re- 
®8uarda, demorar-se; íiguradamente : fi- 

sen(io inferior; tornar-so rude, per- 
a cultura ou civilisação. 

As ondas ae atrazaram 
t as correntes do llebro o escutaram. 

VEIGA, I.AURA D'ANFniso, ode II, est. 9. 

ATRAZER, V. a. ant. O mesmo que 
razer, mais conforme com a etimologia 
uria tA carne per sua natural incli- 

®Pao empucha o homem, c o atraz para 
causas baixas, r» Infanta Dona Cathe- 

Perfeição, Liv. ii, cap. 5. 
ATRazo, s. m. O mesmo ([ue Atraza- 
6nto; decadencia, rudeza, barbaiie, es- 

auo de quem so não desenvolveu; conta 
divida não paga; demora, retenção, 

"ação, lentidão; antecipação. 
A trechos, loc. adv. ant. A pedaços, 

poucos, intermittenlemente. 
, ATREDAR, v. a. ant. (Corrupção do 
, ®'t.ar, formado do prefixo e do adj. 
''eito, com a terminação verbal «ar*.) 

Acostumar, afazer. = Recolhido por Mo- 
raes. 

—Atredar-se, v, refl. Acostumar-se, 
tornar-so atreito; usar. — «... mas dese- 
jando atredar-se em vencer de todo, etc.» 
Barros, Elogio, etc. = Recolhido por Mo- 
raes. 

ATREFADO, adj. Corrupção popular de 
Atarefado.= Recolhido por Moraes. 

ATREGUADO, adj. p. Oue está em tré- 
guas; pacificado temporariamente. 

ATREGUAR, V. a. (De trégua, com o 
prefixo e a terminação verbal «ar».) Dar 
tréguas, conceder armistício, interrom- 
per as hostilidades. 
■ — Atreguar-se, v. refl. Aceitar tré- 
guas reciprocamente. 

ATREIÇOADAMENTE, adv. ant. O mes- 
mo que Atraiçoadamente.—«Gil Fernan- 
des se queixou d'elle, que o prendera mal, 
e como não devia, e atreiçoadamente.» 
Nunes de Leão, Chronica de D. João I, 
cap. 2. 

ATREIÇOADO, adj. p. ant. O mesmo 
que Atraiçoado. 

1)0 Conde atreiçoado, ali se mostra 
A merecida morto  

CÜRTE HEAL, NAUi'. DE SEP., Cant. XIII. 

ATREIÇOAR, v. a. ant. O mesmo que 
Atraiçoar. — «i'oís quebrada a imagem 
pelo peccado, não se podia o espirito re- 
mediar com o corpo, sem o atreiçoarpe- 
lo dito modo.y> Dom Hilário Brandão, Voz 
do Amado, cap. 7, foi. 38. 

ATREITO, adj. p. irr. Do verbo atre- 
dar, do (jual não existo a fôrma moder- 
na Atreitar; acostumado, usoiro. = Re- 
colhido por Moraes. 

A TRELA, loc. adv. Á lôa; por meio 
da correia ou ajoujo que leva o cão para 
não fugir; figuradamente, após, em so- 
guida, em seguimenlo. — iíoer a trela, 
estar impaciento.—ísoltara trela, dar li- 
berdade para fazer o que bem lhe pa- 
recer. 

ATRELADO, adj. p. Levado pela tro- 
la; preso, ajoujado. = Usado por Paiva 
de Andrade. — tLeão atrelado por hum 
delgado esparto.* Palmeirim de Ingla- 
terra, Pari. IV, foi. 28. 

ATRELAR, v. u (De trela, com o pre- 
fixo «a», o a terminação verbal «ar».) 
Atar, ajoujar, prender com correia ou 
trela; levar após si, atoar. — Quero-a 
ir atrelando, c lá ao diante me mttte- 
rei em conversação.)» Jorgo Ferreira, Eu- 
frosina, act. ii, sc. 3. — Figuradamen- 
te, refreiar, sofrear, sopear. — Levar, se- 
duzir. 

ATREMA, s. f. (Do grego atremas, tran- 
quillo.) Km Botanica, genero da familia 
das umbellíferas coriandrias, fundada so- 
bre o coriandro americano, planta indí- 
gena da Luisiania. 

ATREMAR, v. n. Na linguagem pro- 
vincial da Beira, o mesmo que Atinar. 
= RecoIiiido j)or Bluteau. 

ATRENADO, a(ij. ant. Tresdobrado, pa- 

go em tresdobro, ou tres vezes em do- 
bro. = Recolhido por Viterbo. — t... pa- 
gue o atrenado.» Ordenação Affonsina, 
Liv. V, p. 161. 

ATREO, s. m. Em Entomologia, gene- 
ro de escorpiões, visinho dos buthes. 

ATREFADO, adj. p. Trepado, subido, 
guindado a um logar inacessível. = Usa- 
do pelo Padre Diogo Monteiro. 

ATREPAR, V. n. (Do allemão treppe, 
escada; também se usa Trapar, da bai- 
xa latinidade; trepidare, sigriifica saltar, 
dando-se a syncopa do «d», como em con- 
cluiere, concluir, possUere, possuir.) — 
Subir com pés e mãos, agarrando-se; 
marinhar; elovar-se por cordas, mastros 
ou rochedos. — *Nas heras, que atre- 
pam, musgos e flores miúdas, se deixa 
bem ver o primor da vossa arte.-» Padre 
Diogo Monteiro, Arte de Orar, Trai. 15, 
cap. 1, p. 213. = O povo diz Atripar. 

— Loc.: xQuem quer bolota atrepa.» 
Anexim oral. 

— Atrepar se, v. refl. Subir; tem o 
mesmo sentido que na fôrma neutra.— 
*Pcrmitlio Deos, que os da galé a ferras- 
sem, e dando-lhes volta ao masto, atrepa- 
ram-se por elles d náo onde se baldearam.» 
Diogo do Couto, Década V, Liv. 5, cap. 5. 

f ATREÓSIA, s. f. (Do grego a, sem, e 
tresiv, buraco.) Em Anatomia, oclusáo das 
aberturas natiiraes; synonjmo de/íw;jer- 
furação. = Tambfm so escrevo Atretia. 

t ATRETELYTRIA, .s. f. (Do grego atre- 
tos, imperfurado, o elytron, vagina.) Era 
Anatomia, iniperfuração da vagina. 

f ATRETENTÉRIA, .s. f. (Do grego a<re- 
tos, imperfurado, o entera, intestino.) Em 
Anatomia, imperfuração do qu.dquer par- 
te do tubo intestinal. 

ATRETIA, s. /'. Vid. Atresia. 
ATRETISMO, s. m. Em Anatomia, im- 

perfuração de um orgão quo dovia ser 
ôco o jiermeavel. 

ATRETOBLEPHARÍA, s. f. (Do grego 
atretos, não furado, e blepharon, paipo- 
bra.) Em Anatomia, juncção das palpe- 
bras. 

ATRETOCÉPHALO, adj. es. m. Em 
Anatomia, orificios da cabeça não imper- 
furados. 

f ATRETOCÓRMO, adj. o s. m. (Do 
grego atretos, imperfurado, o kormos, 
tronco.) Em Anatomia, diz-se dos orifí- 
cios da bacia imperfurados. 

ATRETOCYSIA, s. f. (Do grego atretos, 
imperfurado, e kyssis, anus.) Ejn Anato- 
mia, imperfuração do anus. 

■}■ ATRETOCYSTÍA, s. f. (Do grego 
atretos, imperfurado, e kystis, bexiga.) 
Em Anatomia, imperfuração da bexiga. 

j ATRETOGASTRIA, s. f. (Do grego 
atretos, imperfurado, e gaster, estoma- 
go.) Em Anatomia, imperfuração do es- 
tomago. 

f ATRETOLEMÍA, s. f. (Do grego ím- 
não furado, o íaíwos, garganta.) Em 

Anatomia, imperfuração da garganta, 
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f ATRETOMETRÍA, s. f. Em Anato- 
mia, imperfuração da madre. 

ATRETOPSÍA, s. f. (Do grego atretos, 
não furado, e opsis, olho.) Em Anato- 
mia, imporfuração da pupilla. 

•]- ATRETORHÍNIA, s. f. (Do grego 
atretos, não furado, e rhin, nariz.) Em 
Anatomia, imperfuração do nariz. 

1 ATRETOSTOMÍA, s. /. (Do grego 
atretos, não furado, o stoma, bôcca.) Em 
Anatomia, junccão dos lábios. 

I ATRETURETHRÍA, s. f. Em Anato- 
mia, imperfuração da uretra. 

ATREVER-SE, v. refl. (Na baixa lati- 
nidade, treuvare, pôr impostos.) Ousar, 
afoutar-se, emprehender, executar, levar 
a cabo uma obra arriscada; figuradamen- 
te, confiar-se, ter esperança; resistir, af- 
frontar, oppôr-se. 

E (l'ond0 é maior o risco, mais se atreve. 
CAM., ELEOIA, est. 27. 

Se quem com tanto esforço em Deos se atreve. 
IDKM, LUS., cant. VIII, est. 32. 

ATREVESSAR, v. a. ant. O mesmo 
que Atravessar. = Usado no Cancionei- 
ro Geral. 

ATREVIDA ÇO, adj. Augmentativo de 
Atrevido. = Usado na linguagem chu- 
la. = Recolhido por Moraes. 

ATREVIDAMENTE, adv. Com atrevi- 
mento, ousadamente, irreverentemente, 
irrespcitosameiite, determinadamente. — 
*E muito 7nuis quando vio... hum pobre es- 
talajadeiro atrevidamente pôr em prati- 
ca e disputa myste.rios soberanos da Fé.» 
Frei Luiz de Souza, Historia de Sam Do- 
mingos, Part. I, Liv. 1, cap. 2. 

ATREVIDO, adj. p. Ousado, resoluto, 
determinado, decidido, afouto; insolente, 
petulaute, descomedido, grosseiro. 

Sabe, que quantas náos esta viagem, 
Que tu fazes, fizerem de atrevidas, 
Inimiga terão est»* paragem, 
Com ventos, e tormentas desmedidas. 

CAM., LUS., cant. v, est. 43. 

— Loc. : * Homem atrevido, odre de vi- 
nho, e vaso de vidro, pouco duram.* Her- 
nã Nunes, Refranes, foi. 55. — xllomem 
atrevido, dura como vaso de vidro.* De- 
licado, Adagios, p. 92. 

ATREVIMENTO, s. m. Audacia, petu- 
lância, resolução inconsiderada, ousadia, 
afouteza, bravura, coragem, decisão; con- 
fiança na protecção de alguém que ser- 
ve de occasião para impunemente com- 
metter algum delicto. — Insoiencia, ar- 
rogancia, descomedimento, irreverencia, 
grosseria, descaro, arrojamento, arro- 
jo.— «Nunca em amor danou atrevi- 
mento.» Miguel Leitão, Miscellanea, 
Dial. XIII, p. 371. 

ATREVINCAVAR, V. a. O mesmo que 
Atravancar. = Recolhido por Bluteau. 

ATRIAGA, s. f. ant. O mesmo que 
Triaga. = Recolhido por Jeronyrno Car- 
doso. 

ATRIAGUEIRO, adj. Aquelle quo fabrica 

triaga, ou usa d'ella. = Recolhido por 
Moraes. 

ATRIBULAÇÃO, s. f. O mesmo que 
Tribulação. 

ATRIBULADAMENTE, adv. Com tribu- 
lação; mortilicadamente, afllictamente, 
dolorosamente, penosamente. — tPor ve- 
rem quão atribuladamente acabavão os 
qiie por cada hxima d'estas partes se aven- 
turavão á terra.* Historia Tragico-Ma- 
ritima. Tom. i, p. 60. 

ATRIBULADISSIMO, adj. sup. Bastan- 
te atribulado; apoquentadissimo, tortu- 
radissimo. = Usado por Bernardes na 
Floresta. 

ATRIBULADO, adj. p. Afflicto, maltra- 
tado, molestado. — Excruciado, vexado, 
apoquentado, torturado, atormentado. — 
« Imitam os bons Padres imitado a seu 
mestre Jesu na prisão e noite atribula- 
da.» Frei Luiz do Souza, Historia de Sam 
Domingos, Part. iii, Liv. 4, cap. 23. 

ATRIBULADOR, adj. O que atribula; 
apoquentador, atormentador. — « Entre 
os filhos de Deos se achou o espirito de 
engano e falsidade, e o atribulador do 
pacientíssimo Job.» Frei Bernardo de Bri- 
to, Chronica de Cister, Liv. i, cap. 12. 

ATRIBULAR, v. a. (Do latira tribulare, 
com o prefixo «a» da indole da lingua.) 
Afíligir, torturar, vexar, excruciar, mo- 
lestar, maltratar. — t Mediante as quaes 
(peregrinações) atribulou seu corpo, e o 
fez sujeito ás leis do espirito, etc.» Frei 
Bernardo de Brito, Chronica de Cister, 
Liv. VI, cap. 23. 

— Atribular, v. n. Causar tribulação. 
— * Dizia Alexandre Magno, os invejo- 
sos serem de si mesmos tormentos, por- 
que de seu coração nace a inveja, e nelle 
atribula.» D. Sancho de Noronha, Tra- 
tado do Sacramento da Penitencia, p. 77. 

— Atribular-se, v. refl. Afíligir-se, pa- 
decer tribulação, apoquentar-se. 

Que 86 nos atribulamos 
Logo, logo a Deos buscamos, 

LEONEL DA. COSTA, CONVERSÃO, Liv. IV. 

ATRIBUTAR, !), a. Fazer tributário. = 
Recolhido por Bluteau, no Suppl. do Vo- 
cab. 

-j- ATRICAUDE, adj. 2 gen. Em Zoolo- 
gia, diz-se dos animaes que têm a caude 
negra. 

ATRICE, s. f. Em Anatomia, tubercu- 
lo em volta do anus. 

f ATRICHÍA, s. f: (Do grego a, sem, 
e irix, cabello.j Em Botanica, genero de 
plantas da familia dos musgos. 

f ATRICHIASIS, s. f. Em Pathologia, 
calvicin, falta de cabello. 

f ATRICHOMIA, s. f. Em Pathologia, 
queda dos cabe lios. 

-[ ATRÍCOLLA, aJj. Em Zoologia, diz- 
se dos animaes que têm o pescoço negro. 

f ATRICÓRNEO, adj. Em Zoologia, 
epítheto dado ao animaes que têm os cor- 
nos ou as antennas negras. 

ATRIGADO, adj. p. Apressado, turba- 

do, abalado com susto. =Usado por Frei 
Bernardo de Brito. 

ATRIGAR, V. a. ant. O mesmo qu0 
Atrigar-sc, mais usado. 

—Atrigar-se, v. refl. (Da baixa lati- 
nidade trigare.) Apressar-se ; tomar-se de 
medo, assustar-se.—*Nom sabes, que di^ 
Salomão, que nom haverá a benção no 
fim dos dias, o que á herdade se atrigar 
2)rimeiro que deve.* Ruy de Pina, Chro- 
nica de Dom Diniz, cap. 25. 

— No século XVII, ainda era usado na 
linguagem provincial da Beira. = Reco- 
lhido por Bluteau. 

f ATRIGASTRO, adj. Em Zoologia, 
diz-se dos animaes que têm o ventro 
negro. 

ATRIGUEIRO, adj. O mesmo quo Atria- 
gueiro; o que fabrica triaga. = Recolhi- 
do por Bento Pereira. 

f A TRINCA, loc. adv. (Em linguagem 
nautica, pôr á capa, com a prôa ao ven- 
to e as velas levantadas; na linguage® 
antiga Trinca, era o mesmo a que hoje 
se chama Traquete, do italiano trinche- 
ta.) Pôr-se á capa, com traquete. —• 
não se attrevendo a abordal-a, se po'^' 
rão á trinca, e com a artilheria a bC'^^' 
rão. * João do Barros, Década IV, LiV' 
cap. 13. 

ATRINCHEIRADO, adj. p. O mesmo 
que Entrincheirado; fortalecido, dcfen- 
(lido por trincheiras. = Usado por Mariz- 

ATRINCHEIRAR, v. a. O mesmo qu® 
Entrincheirar. 

— Atrincheirar-se, v. refl. Reguardar- 
se, defender-se, abrigar-se do inimig" 
dentro em trincheiras. — * E ao mesty^" 
fim se atrincheiraram o melhor, í?»" 
sitio e, o tsinpo permittia. * Historia Tra 
gico-Maritima, Tom. ii, p. 229. 

ATRIO, s. m. (Do latim atrium; 
linguagem popular, Adro.) Vestibulo, P'' 
teo, ádito; entrada exterior e espaço®^ 
para qualquer edifício. Dava-se este no^ 
me ao quo modernamente se chama Adr"' 
modernamente, escadaria. 

Que montam atrio8, carros, e pintura^ 
Se quer a ignavia nelles gloriar-se. 

CASTRO, iiLYSSKA, cant. VII, est. 83. 

ATRÍPEDE, adj. 2 gen. Em Zoolog'»^ 
diz-se dos animaes que têm as patas n® 
gras. 

ATRIPLÍCEAS, s. f. pl. Em^ Botanic»^ 
familia que contém o atrifex; éo 
que Chenopódeas. „ 

ATRIPLICÍNEAS, s. m. pl. O nicsm 
que Atripliceas. „ 

ATRIPULADO, adj. p. ant. O 
que Tripulado; provido de tripulação- 
«...a galé de 28 bancos, com i20 
salentes, he ioda atripulada de job 
que lhe não ficava remo manco.* 
tos da Academia, Tom. iii, foi. 

ATRIPULAR, V. a. O mesmo qn" 
pular.= Recolhido por Moraes. \ 

ATRO, adj. (Do latim ater, atra, "'^1' 
Negro, preto, escura.—No sentido "e 
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rado, medonho, aziago, pavoroso, =Usa- 
do na linguagem poética, e antigamente 
na linguagem medica.— «CoZem, fiava e 
atra.» Madeira, Methodo de Conhecer e 
Tratar o Morbo, Part. i, p. 43. 

Tremem as aíras, horridas cavernas, 
ROPniGüES DE MATTOS, JERUSALEM LIBERT., 

cant. IV, est. 3. 

ATROADA, s. f. Grande bulha, estron- 
do, estampido. = Recolhido por Moraes. 

ATROADO, adj. p. Atemorisado, re- 
tumbado, perturbado com estampidos; 
repercutido, eccoado. = Usado por Frei 
Thomé de Jesus. 

ATROADOR, adj. Que atrôa, que re- 
tumba, que ribomba, que repercuto, ou 
eccôa. — Fignradamente: amotinador, 
perturbador, berrador. —»Outros muitos 
instrumentos tem estes Cafres, a que elles 
chamão musicas, de que usão, mas eu 
chamo-lhe atroadores de ouvidos.-» Frei 
João dos Santos, Ethyopia Oriental, 
I^art. I, Liv. 1, cap. IO. 

ATROAMENTO, s. m. Ribombo, es- 
tampido, estrepito, sussurro, ronco; es- 
trondo ; a acção e eíTeito de atroar. — 

extraordinário o estrondo, e pavor, 
" atroamento por toda a villa.» Frei 
T'UÍ7, de Souza, Vida do Arcebispo, Liv. 
VI, cap. 13. 

— Em Alveitaria, enfermidade que so- 
hrevem aos cascos das bestas, procedida 
•le bater com elles em pedra, ou também 
por serem ferrados com ferraduras aper- 
tadas.—«Como são cenhos, atroamentos, 
etc.» Pinto Pereira, Tratado da Gineta, 
P. 10. 

atroar, d. a. (í)a baixa latinidade 
iroia, machina bellic.i, especie de ariete, 

que os francezes ainda chamara truie, 
Com o prefixo «a» e a terminação verbal 
*ar»; Nunes de Leão, na Origem da Lín- 
gua Portugueza, cap. 17, deriva este ver- 
bo de trom, o que se não pôde ndmittir 
por tornar muito moderna a palavra.) 
^azer estremecer, fazer retumbar, atur- 
'tir com estrepito, estrondear, detonar. 

Fazem os Dombarcleiros seus officios, 
0 c6o, a terra, as ondas airoando. 

CAM., Lus., chnt. II, est. 00. 

— Atroar, v. n. Fazer grande estron- 
do, retumbar, ribombar, eccoar, reper- 
cutir, rolar. — »Aquelle, que chorava no 

atroava o céo.» Frei Luiz do Gra- 
•isda. Sermões, serm. ii, foi. 5. 

Atroar-se, v. refl. Abalar-se com 
•estrondo; significado que abona a origem 

yinologica assignada ao verbo activo. 
"^'I^assando hum pedaço, que a artilhe- 

começou de jogar, atroou-se toda a 
com a fúria dos tiros... e começa de 

o brco.» Castanheda, Historia do 
escobrimeuto da índia, Liv. iv, cap. 5. 
~~ Loc.; Atroar-se o casco do cauallo, 

''^olostar-se quando o ferram. — *l)'esías 
resulta atroarem-se os cas- 

cos.»(Jaivúo, Tratado de Alveitaria,p. 533. 
VOL. I. —82. 

ATROCE, adj, ant. O mesmo que Atroz. 
= Usado na linguagem poética. 

Mas o animal atroce n'esse instante 
Com a fronte cornigera inclinada 
Bramando, duro corre  

CAM., LUS., cant. i, est. 88. 

ATROCIDADE, s. f. (Do latim atroci- 
tas; no abi. atrocitate, descendo o «t» á 
sua média «d».) Crueza, barbaridade, 
deshumanidade; enormidade, que aggra- 
va e torna mais horroroso um crime. 

Fazendo atrocidades inhumanas. 
FRANCO BARRETO, ENEIDA, Cant. II, CSt. 

ATROCILLAR, v. a. O mesmo que Ator- 
çalar. = Recolhido por Bento Pereira. 

ATROCÍSSIMO, adj. sup. Horrorosissi- 
mo, ferocissimo, deshumanissimo, crude- 
lissimo, duríssimo.=Usado por Frei Luiz 
de Souza e Vieira. 

A TROCO, loc. adv. Pelo preço; assim, 
a troco de padre nossos, pelo preço de 
uma bagatella. — A troco de loas pala- 
vras, á custa de promessas. — A troco 
d'isso, em recompensa. 

ATROFIA, s. f. O mesmo que Atrophia. 
= Uecolhido por Moraes. 

]- ATROGULAR, adj. 2 gen. Em Zoo- 
logia, epitheto dos animaes que têm o 
pescoço nogro. 

ATROMBETADO, adj. Em fôrma de 
trombeta. 

ATRÔO, s. m. O mesmo que Atroa- 
mento. Estrondo, estrepito; estampido. 
= Usado na linguagem poética por Fi- 
linto Klysio, Obras, Tom. vm, p. 394. 

ATROPAR, V. a. Pôr em tropas, encor- 
porar cm tropas. = Recolhido por Mo- 
raes. 

f ATROPE , s. m. Em [ohthyologia, ge- 
nero de peixe d'agua salgada da familia 
dos scornberoides acanthopterygianos. 

ATROPE, adj. (Do grego a, sem, e 
tropos, volta.) Em Botanica, epitheto do 
oviilo direito, isto é, quando o mycropylo 
occupa a extremidade diametral opposta 
ao hilo. = Também se diz homotropc, o 
orlholrope. 

ATRÓPEAS, s. f. pl. (Do latim atro- 
pa, belladona.) Em Botanica, nome dado 
a uma tribu da familia das solaneas. 

A TROPEL, loe. adv. O mesmo que 
Em tropel. Atropelladamente. 

ATROPELLADAMENTE, adv. Desorde- 
nadamente, confusamente; atrapalhada- 
mente, empurradamente, pisando-se, ou 
calcando-se na fugida. — «Uogo ao leitor 
pio, que não vá por este lugar de corrida 
e atropelladamente.» Padre Manoel Ber- 
nardes. Floresta, Tom. ii, p. 111. 

ATROPELLADO, udj. p. Desordenado, 
confuso; calcado, pisado com os pós, con- 
fundido, mettido ou levado no tropel. — 
Figuradamente: apressado, derrubado, 
precipitado, passado por cima, violado, 
ultrajado.— «Encommemlava-lhe muitas 
cousus, e algumas <ão atropelladas ejun- 
tas, etc.» Frei Belchior do Santa Anua, 

Chronica dos Carmelitas, Liv. iii, cap. 
46, n.o 892. 

ATROPELLAMENTO, s. m. O mesmo 
que Tropel. Na linguagem usual, diz-se 
quando alguma pessoa c pisada ou cal- 
cada por cavallo ou carro d'onde resulta 
qualquer contusão, ou a morte. — Figura- - 
(lamente, violação de qualquer dever da 
justiça ou da lei.=Recolhido por Moraes. 

ATROPELLAR, v. a. (De tropel, com o 
prefixo «a», e a terminação verbal «ar».) 
Derrubar passando por cima e calcando 
com os pés; embarrar, topar, ir de en- 
contro.—Figuradamente: invadir, ultra- 
jar, violar qualquer lei, dever ou juris- 
dicção. 

Que o soberbo cavallo atroj^cllando, 
E maltratando a muitos, fez confuso, 
Notável desarranjo. 

CORTE REAL, CERCO DE DIU, Cant. IV, fol. hH. 

— Atropellar, v. n. Passar por cima, 
irromper, desobedecer, não attender a 
difficuldades ou jurisdicçüOs.=Usado na 
linguagem figurada. — *Pera isto se dis- 
puseram com toda a brevidade, que lhe foi 
possível, atropellando por muitos incon- 
venientes, que se lhe offerecião.» Gouvôa, 
Relação das Guerras, Liv. iir, cap. 8. 

— Atropellar-se, v. rejl. Embaraçar- 
se, derrubar-se passando precipitadamen- 
te uns pelos outros; calcarem-se mutua- 
mente empurraiido-se, a qual chega pri- 
meiro.— líE todos lhe hião tomar a ben- 
ção com tanta pressa, que huni à outros 
se atropellavão.» Frei Luiz do Souza, 
Vida do Arcebispo, Liv. iv, cap. 22. 

ATROPELLO, s. w. O mesmo que Atro- 
pellamento. O incommodo de pessoa atro- 
pellada. = Também se emprega no sen- 
tido de tropelia.=Rocolhido por Moraes. 

ATROPHÍA, s. f. (Do grego a, sem, e 
trophê, sustento.) Em Pliysiologia, pro- 
priedade dos elementos anatomicos, pela 
qual depois de acabado o seu desenvol- 
vimento, ou mesmo antes, acontece que 
muitos ou um sô d'esses elementos, de- 
crescem sensivelmente, diminuem, o o 
acto de desassimilação sobrepuja o de as- 
similação.—Na linguagem usual, magre- 
za extrema de todo o corpo, consumpção, 
depauperação do corpo ou de um mem- 
bro. Além das atrophias normaes, ha as 
atrophias teraiologicas, e mórbidas ou 
pathologicas. Atrophia parcial, atrophia 
geral, atrophia mesentherica, atrophia 
muscular. — uSe deduzimos o titulo da 
doença, que os Médicos chamão atrophia, 
que hc definhar e consumir-se por falta 
de nutrição, etc.» Padre Manoel Beniar- 
des. Floresta, Tora. iii, p. 480. 

ATROPHIAR, V. a. (De atrophia, cora 
o prefixo «a», c a terminação verbal 
«ar».) Causar atrophia. — Nu sentido figu- 
rado, impedir o desenvolvimento, depau- 
perar, definhar.=Rccolhido por Moraes. • 

— Atrophiar-se, v. rc/l. Defiuhar-se, 
consummir-se, depnupar-se, emmagrecer, 
enfraquecer-se. = Recolhido por Moraes. 
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ATRÓPHICO, adj. Que tem relação com 
a atrophia. — »Desta resposta vim a en- 
tender que a dita criança estava atrophi- 
ca.» Curvo Semedo, Polyanthêa Medici- 
nal, Trat. ir, cap. 10, p. 75.—Dissolu- 
ção atrophiwa, enfraquecimento e ulcera- 
ção dos tecidos, que sobrevem depois de 
uma inanição. 

ATRÓPICO, adj. Em Chimica, nome de 
um ácido que se encontra na belladona, 
e dos saes cuja base é a atropina. 

ATROPÍNA, s. f. Em Chimica, nome 
de um alcaii que se encontra na bellado- 
na. A solução de atropina tem a particu- 
laridade de dilatar a pupilla. 

-}- ÁTROPOS, s. m. (Do grego atropos, 
inílexivel.) Em Entomologia, nome do 
uma especie de lepidópteros crepuscula- 
res, tríbu dos sphíngides acherontios, vul- 
garmente chamada borboleta de cabeça de 
morto. = Também se dá este nome a 
uma familia de termianos nevrópteros, 
pequeno insecto mui commum nas biblio- 
thecas. 

f ATRÓPTERO, adj. Em Ornithologia, 
nome dos passaros que têm azas negras. 

-}■ ATROPUS, s. m. Em Musica antiga, 
instrumento bastantes vezes citado, mas 
cuja fôrma não é conhecida. 

ATRÓSTOMO, adj. Em Zoologia, que 
tem a bôcca negra. 

ATROZ, adj. 2. gen. (Do latim atrox.) 
Cruel, duro, feroz, deshumano, barbaro, 
sangrento, terrível.—Enorme, grave, as- 
sombroso, medonho, atro. 

Outo mil s5o de ânimos ferozes 
Promptos a commetter casos atrozes. 

SÀ DK MENEZES, MALACA CONQ., LÍV. IX. 

ATROZMENTE, adv. Com atrocidade, 
barbaramente, cruelmente, deshumana- 
mente; enormemente.—«3ao atrozmen- 
te sente Deos, tanto aborrece, detesta e 
abomina o excesso dos que se atrevem a 
querer mais do que elíe quiz, etc.» Viei- 
ra, Sermões, Tom. iv, p. 282. 

ATRUTADO, adj. Malhado, sarapinta- 
do como as trutas.=Kecolhido por Mo- 
raes. 

f ATRYPE, s. f. Genero de conchas 
terebrátulas. 

ATTÁ, adv. ant. O mesmo que Até, 
mais conforme com a etymologia arabe. 
=Usado nos Inéditos da Academia, Tom. 
m. = Recolhido por Moraes. 

ATTACAR, V. n. Vid. Atacar. = Usa- 
do no Portugal Restaurado. = Recolhi- 
do por Moraes. 

f ATTACE, s. m. Em Entomologia, 
nome dado por Linneu á primeira divi-' 
são do grande genero phalôno, que com- 
prehende todos os lepidópteros noclurnos. 

f ATTÁCIDES, s. »n. pL Em Entomo- 
logia, tríbu de lepidópteros nocturnos, 
que tem por typo o grande genero at- 
tace. 

f ATTAGAS, s. m. Em Ornithologia, o 
mesmo que Tetráo-lagope. 

f ATTÁGENA, s. m. Em Entomologia, 

genero de insectos coleópteros pentâme- 
ros, familia dos clavicorneos. 

j ATTAGENITES, s. m. pl. Em Ento- 
mologia, grupo da tríbu dos dermestinos 
clavicorneos, ordem dos coleópteros pen- 
tâmeros. 

f ATTAGIOS, s. m. Em Ornithologia, 
genero da ordem dos pernaltos, da fami- 
lia dos chionideos tinochrovíneos. 

•]- ATTÁLEA, s. f. Em Botanica, pe- 
quena palmeira da America do Sul. 

•j- ATTÁVILA, s. m. Em Ichthyologia, 
especie de raia. 

f ATTE, s. m. (Do grego atto, saltar.) 
Em Entomologia, genero de insectos hy- 
menópteros.= Também se dá este nome 
a um genero de araneidos, principal- 
mente caracterisado por olhos em nume- 
ro de oito, deseguaes o dispostos sobre 
tres linhas. 

—Em Botanica, fructo da anona squa- 
mosa. 

f ATTELÁBIDES, s. m. pl. Era Ento- 
mologia, familia do insectos coleópteros. 

ATTELÁBITES, s. m. pl. Grupo da 
familia dos curculinoides. 

ATTELABO, s. m. (Do grego attelabos, 
insecto que róe os fructos.) Em Entomo- 
logia, genero do insectos coleópteros te- 
trãmeros, familia dos curculinoides. 

•}• ATTELABOIDE, adj. 2. gen. Em En- 
tomologia, que se parece com um atte- 
labo. 

ATTEMPAR, v. a. Vid. Atempar. 
ATTEMPERADO, adj. p. Moderado, 

abrandado; apparelhado, accommodado. 
= Usado na Vita Christi. 

ATTEMPERANTE, adj. 2 gen. Refrige- 
rante, cahnante; attenuante. — tC.urar- 
se-hacommésinhas attemperantes.» Cruz, 
Recopilação da Cirurgia, p. 224. 

ATTEMPERAR, v. a. (Do latim atem- 
perare.) Na linguagem medica, tempe- 
rar, moderar, abrandar, modificar, refri- 
gerar. Extensivamente, apparelhar, ac- 
commodar a alguma cousa.—*Foi neces- 
sário fazer-lhe algumas sangrias na vêa 
d'arca do braço direito, assim para re- 
velar os humores, que fazião as camaras, 
como pera attemperar a acrimonia dei- 
las.» Curvo Semedo, Observações Médi- 
cas, Obs. IV, n.o 2. 

ATTENÇÃO, s. f. (Do latim attentio.) 
Phenomeno physiologico bastante com- 
plexo, resultado da actividade de muitas 
funcções cerebraes elementares, para o 
qual concorrem ogualinente muitos instin- 
ctos e muitas faculdades inteilecluaos. A 
attenção é um resultado da actividade 
das faculdades innatas, ao mesmo tempo 
fonte, causa e principio gerador d'essas 
faculdades. — No sentido usual, appli- 
cação do juizo ao que se diz ou que 
se faz; o acto de reparar cuidadosameiite 
para uma certa cousa que se pratica. Pon- 
deração, contensão de os[)irilo, esmero, 
cuidado. Extensivamente, cortezia, ur- 
banidade, bonevolencia o doçura no tra- 

to. — «/Is quaes obras são, que vamos á 
Igreja de Deos e em ella com pura e re- 
ligiosa attenção do animo estêmos ao sa- 
crifício da mui santa Missa.* Gathecis- 
mo Romano, foi. 277, v. 

— Loc.; Guardar todas as attenções, 
não faltar a nenhum dos respeitos ou 
considerações que se devem a alguém.— 
Falta cie attenção, descuido, esquecimento 
na prática dos seus devores.—Attenção! 
voz interjectiva, para que se estabeleça o ' 
silencio, e se attenda ao que se vae dizer. 
— Chamar a attenção de alguém, mos- 
trar-lhe o que importa conhecer sobre al- 
gum assumpto. — Conciliar a attenção 
do auditoria, conseguir fazer-se om'ir.— 
Dar attenção, ouvir. 

■ATTENCIOSAMENTE, adv. Polidamen- 
te, civilmente, cortezmente, urbanamen- 
te, delicadamente. 

ATTENCIOSISSIMO, adj. sup. Que em- 
prega uma exaggerada delicadeza o mc- 
íindro no trato com as outras pessoas. 

ATTENCIOSO, adj. Cortez, que presta 
aos outros todas as attenções, urbano, 
cavalheiro, delicado, polido. — No senti- 
do antigo, que presta attenção; atten- 
to. — «Para a lição ser util, ha de ser 
attenciosa.» Vida de Sam João da Cruz, 
p. 103 

ATTENDA, s. f. ant. (Do francez aííew- 
te, segundo Moraes.) Espera, dilação, de- 
mora, praso para pagatuento.—es- 
cambasse cousa alguma, que em nome de 
El-Rei ouvesse recebido nem désse atten- 
da nem espaço por que lhe em nome de 
FA-Rf.y ouvesse de sser pago sem rno-n- 
dado especial de El-Itey, etc.» Ordena- 
ção Affonsina, Liv. ii, tit. 43, § l.=Rc- 
colhido por Moraes. 

ATTENDER, v. a. (Do latim attendere.) 
Estar cora attenção, applicar os sentidos, 
dar ouvidos, reparar, tomar era conta; 
estar cora cuidado; deferir, desculpaf- 
Respeitar, considerar, prestar todas as 
attenções, distinguir com vénia. 

ATTENDER, v. a. unt. (No provença' 
attendre, no hespanhol altender.) Esp0' 
rar, aguardar, ter prazo ou dilação para 
ura pagamento.—*E parou-se nos carm- 
nhos dos váos todos, porque nom sabia por 
qual váo queria passar, nem por qud 
minho vinha, e attender hi dous dias.'* 
Conde Dora Pedro, Nobiliario, Tit. vHi 
foi. 37. 

ATTENDIDO, adj. p. Escutado, toma- 
do em consideração, deferido, despacha- 
do, ouvido. 

ATTENDIDO, adj. p. ant. Aguardado, 
esperado, atcaipado. — nPagasse quatro 
tantos a El-Rey d'aquillo que assg.houv^' 
se eni])restado, escambado ou attendil i 
como dito he...» Ordenação Affonsiu®» 
Liv. it, Tit. 43, § 1. 

ATTENDIVEL, adj. 2 gen. Que merece 
attenção; que so deve deferir ou despa 
char; aceitavel, plausível. 

ATTENTADAMENTE, O mesmo quo 
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tentamente; com tento, prudentemente, 
circutuspectamente.— «£ coíh tudo, no 
terreiro, que estava ante as casas davão 
e recebido, retraendo-se attentadamente 
pera ellas.» João da Barros, Década II, 
Liv. 4, cap. 1. 

ATTENTADISSIMO, adj. sup. Muito 
attento; com bastante tento.=Usado nas 
Provas da Historia Genealogica. 

ATTENTADO, adj. 'p. Attenlo, que 
presta attenção ou cuidado. 1'rudpnte, 
discreto, moderado, acautelado.—*Foio 
mais provido e o mais attentado capitão 
do sen tempo.» Frei Bernardo de Brito, 
Monarchia Lusitana, Part. i, Liv. 3. 

— Em linguagem juridica, attentado, 
praticado contra a praxe; o mesmo que 
Intentado. — * Lho havemos por nnllo, e 
de nenhum effeito tudo, que contra esta 
constituição /or attentado.» Constituições 
Extravagantes de Lisboa, Tit. x, foi. 20, 
v.=Tambem se emprega como substan- 
tivo para designar tudo o que se iniiova 
em lite pendente; e assim attentado é 
aquiiio que é feito depois da appellaf;ão 
ser inter(»osta de alguma sentença, depois 
da sentença publicada até aappellaçãoser 
interposta, ou depois da segurança dada 
pelo juiz ou depois da appellação de ter- 
ceiro interposta sobre alguma transacçáo 
que dons litigantes fizeram ou depois da 
petição ou requerimento feito a alguém, 
etc.—«Attentado, depois da protesta- 
ção, he tornado no primeiro estado.* Or- 
denações do Reino, Liv. iii, Tit. 78, § 
5. = Recolhido por Bluteau. 

ATTENTADO, s. m. No sentido j)r()prio, 
procedimento illegal, contra a ordem o 
fórnia que determina o direito. Extensi- 
vamente, crime, acto de barbaridade, 
ataque, insulto.—«Com que se prova, que 
os actos possessorios de Soliz forão hum 
attentado, etc.» Provas da Historia Ge- 
nealogica, Tom. II, p. 145. 

ATTENTAMENTE, adv. Com altenção, 
cuidadosamente, consideradamente. 

Ouvido nisto o Sousa (ittentnmente, 
K ii'outras cousaa desta calidade, etc. 

FnANCISGOD'ANDHADE,CERCODEDIU, Cant. IV. 

ATTENTAMENTO, s. m. ant. Attenção, 
cuidado, reparo, tento.—*Devee he leüda 

dotar... sua (ilha, maiormente onde e 
^y-ando proveja, em grande attentamento 

sua lingoagem.» Provas da Historia 
«enealogica, Tom. iii, p. 548. 

ATTENTAR, v. a. (L)o latim aitentare,) 
Intentar, surprehender, considerar, pon- 
^^rar, reparar; cominetter allentado. 

Od VOSSOS morca cousas attentando, 
Novos mundos ao mundo irào mostrando. 

CAM., LUS., cant. ii, est. 45. 

■^Attentar, v. n. Attender, prestar 
intenção, estar com tento, olhar, cuidar. 

"-E asii assombrou a ilelique Az, ven- 
^0 que começarão já de attentar nelle, 
que recolheu suas fiislns.» João do üar- 

Década III, Liv. 3, cap. 8. 

—Loc.: Attentar por si, tomar tento 
para que a sua pessoa não soíTra. — At- 
tentar por sua cabeça, cuidar em con- 
serval-a, para que lh'a não cortem. 

ATTENTAR, v. a. 0 mesmo qué Ten- 
tar; armar tentação, seduzir, alliciar.— 
o Que me anda o diabo attentando pera 
fazer uma doudice.» Sá de Miranda, Es- 
trangeiros, act. II, SC. 5. — «Quando a 
creatura denta, morte attenta.» Delicado, 
Adagios, p. 125. 

— Em Direito, attentar, proceder in- 
curialmente e contra as formalidades de 
Direito; intentar, 

ATTENTATORIO, adj. Que attenta, ou 
atropella as praxes legaes; diz-se do tu- 
do o que vao contra a auctoridade d'unia 
jurisdicção.—No sentido usual, diz-se do 
que vae d'(nioontro ao que ó devido. 

ATTENTISSIMAMENTE, adv. sup. Com 
a maior attenção; contenciosamente. = 
Usado nas Cartas do Japão. 

ATTENTISSIMO, adj. sup. Applicadis- 
simo, que está ou tem o maior cuidado. 
= Usado por Uernardes. 

ATTENTO, adj. Que está com atten- 
ção; ap[)licado, cuidadoso, com todos os 
sentidos á escuta; considerado, repirado; 
altencioso, reverente, respeitoso. 

Porem disto, que o Mouro aqui notou, 
E de tudo, que viu com olho attento. 

CAM., LUS., cant. i, est. 08. 

— Loc. : Attento venerador; criado 
attento, formulas de corlezia, ordinaria- 
mente indicadas em abreviatura, com 
que se terminam as cartas. 

ATTENTO, s. m. ant. O mesmo que 
Tento; cuidado, attenção, reparo, ponde- 
ração, consideração.—xAlevantou sua al- 
ma e espirito sobre si mesmo, ás c.ousas 
de cima, rogando a üeos com muito at- 
tento, e devoção, etc.» Frei Uaspar da 
Silva, Vida de Sam Bernardo, ÍJv. i, 
cap. 29. 

ATTENTO, adv. ant. O mesmo que At- 
tentamente.=ll9coüüdo por Moraes.— 
Attentadamente.—«yl mulher pejada des- 
ça as escadas muito attento.» Luz da Me- 
dicina, p. 3tí6. 

ATTENUAÇÃO, s. f. (Do latim attenua- 
tio no acc.) Enfraquecimento, abranda- 
mento, diminuição, oxtenuaçáo. 

— Em linguagem medica, attenuação, 
emprego de dieta, com o tim de produzir 
um emmagrecimen to regular; era bastante 
usado pelos médicos antigos, que combi- 
navam o regimen alimentar com os pur- 
gantes, com sudorilicos e exercicio regu- 
lar. Ainda hoje se deve usar para com- 
bater a extrema gordura.—*Seus nervos 
desatados pela attenuação das forças, e 
dissipação dos espiritos.» üernardes. Flo- 
resta, cap. II, p. 118. 

— Em Direito, attenuação, circurn- 
stancia que modifica o rigor da lei; diz-se, 
de prcfercncia, circumstancia attenuante. 

— Em Physica, attenuação é a divisão 
ou separação das mais pequenas partes 

de um corpo, que antes formavam um to- 
do contínuo. 

ATTENUADO, adj. p. Moderado, mo- 
dificado, abrandado; enfraquecido; tor- 
nado tenue. 

Olha a grande cidade populosa 
Attemiada, triste e lastimosa. 

SÂ DE MENEZES, MALACA CONQ., cant. X, 

ATTENUADOR, s. m. O que attenua ou 
extenua; o que tempera; o que modifi- 
ca, acalma; o que diininue. 

ATTENUANTE, adj. 2 gen. Que abran- 
da, diminue, adelgaça ou enfraquece. 

— Em Medicina, dava-se antigamen- 
te o nome de attenuantes, aos medica- 
mentos aos quaes se attribuia a proprie- 
dade de tornar os humores mais tenues, 
menos espessos; n'este sentido vale o 
mesmo que apperitivo, fmidente e incisi- 
vo da antiga Medicina.—«. Romedeia-se 
com rnantimentos... que tenhão ventura 
moderada e virtude attenuante.» Anto- 
nio Ferreira, Luz da Cirurgia, Liv. iii, 
p. 142. 

— Em Direito, attenuante é a dimi- 
nuição da criminalidade, e ao mesmo tem- 
po da [)ena correspondente. 

ATTENUAR, v. a. (Do latim alienua- 
re.) Fazer tenue, minorar, reduzir a pe- 
quenas parles ; modificar, abrandar, adel- 
gaçar, enfraquecer, diminuir; tornar me- 
nos grave.—«Os que mais attenuam'o 
peccado venial, dizem que não he rigoro- 
samente ojfensa, senão desagrado somen- 
te de Deos.» Vieira, Sermões, Tom. vii, 
serin. 2, § 4, n." 56. 

— Attenuar-se, v. re/l. Extenuar-se; 
emmagrecer, exhaurir-se. — nAtéa déci- 
ma sexta geração, na qual descendencia 
se attenuaria.» Frei João de Sam Tho- 
maz, Benedictina Lusitana, Tom. ii, Trat. 
2, Part. 5, Prolud. 1. 

ATTERRACADO, adj. p. O mesmo quo 
Atarracado.=Usado por João de Barros. 

, ATTER-SE, v, refl. ant. O mesmo quo 
Ater-se.=R('colhido por Moraes. 

ATTESTAÇÃO, s. f. O mesmo quo At- 
testado; o acto do tomar por testemunho 
alguma cousa; depoimento; cerliíicado, 
abonação ou informação, principalmente 
por escripto.—*Tambem se chama (o ju- 
ramento)... attestação de cousa sagrada.* 
Padre Manoel Fernandes, Alma Instruí- 
da, Tom. III, p. 205. 

ATTESTADO, adj. p. Testemunhado, 
certificado, provado, allegado, principal- 
mente por documento escripto. 

ATTESTADO, s. m. Certidão, testemu- 
nho, informação anthentica e escripta, 
passada pela auctoridade competente.— 
Attestado de doença, o que passa o me- 
dico, para por elle se justificarem faltas 
no cumprimento de certas obrigações.— 
Attestado de pobreza, o que passa o pare- 
cho, paraquealguem possa ser soccorrido. 

ATTESTANTE, adj, 2 gen. Que at- 
testa; que passa ou escreve um attes- 
tado, que certifica, ou faz prova. — 
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«i? todas as mais circumstancias attes- 
tantes de cólera.Madeira, Methodo de 
Conhecer e Tratar o Morbo, etc., Part. i, 
cap. 4G. 

ATTESTAR, v. a. (Do latim aitestare.) 
Certificar, testemunhar de viva voz ou 
por escripto, que um facto é verdadeiro; 
provar, abonar, authenticar, validar; af- 
lirmar; portar por fé. 

Mas attesta, por ter visto 
A receita quo tomou. 

BÜCAGE, EPIGR. 

j ÁTTHIDA, s. f. Em Philologia, da- 
va-se este nome principalmente ás histo- 
rias de xVthenas. 

f ATTHIDÓGRAPHO, s. m. Em Philo- 
logia, o quo compunha uma Aithida, ou 
historia de Athenas. 

■f ATTHIS , s. m. Em Ornithologia, es- 
pecie de passaro do genero dos mainattos. 

ATTICISMO, s. rn. (Do grego altikis- 
mos, dialecto proprio de Athenas.) Deli- 
cadeza do linguagem, fineza de gosto.— 
Figuradamento: estylo de escriptor que 
junta á pureza a elegancia. —Atticismo 
de Bernardes... 

— Em Grammatica grega, fôrma de 
linguagem particular ao dialecto attico. 

ATTICISTA, s. m. Em Philologia, o 
escriptor que imita o estylo dos aucto- 
res atticos. 

ATTICO, adj. Que tem relação com a 
cidade de Athenas. = Também se empre- 
gava no sentido de Atheniense. — Musa 
attica, synonymo de bom poeta. — Gra- 
ça attica, perfeita, liaa. — Sal attico, 
chiste engenhoso, mordacidade delicada. 
— Testemunho attico, o que ó irrepre- 
hensivel. — Dialecto attico, o que era 
privativo dos Athenienses. — Noites at- 
ticas, livro composto por Aulo Gellio. 
— tDerão matéria e fama áquellas tão 
celebradas noites Atticas, e dias Satur- 
naes.* Padre Balthazar Telles, Chronica 
da Companhia, Part. ii, Liv. v, cap. 28, 
n.® 8. 

— Em Chronologia, anno attico, an- 
no luni-solar, de 12 mezes nos annos 
communs, e de 13 nos annos embo- 
lismicos. 

— Em Philologia, alphaheto attico, o 
alphabeto grego composto de 21 letras, 
depois substituído pelo alphabeto jonico. 

— Em Architectura, attico, é um pe- 
queno andar terminando na parte supe- 
rior do uma fachada e servindo para 
dissimular o tecto. — Attico continuo ; 
attico interposto; attico circular; attico 
de chaminé; attico de cume; falso attico. 
— « Architectado com columnis atticas 
postas por ângulos.» Exéquias de Phi- 
lippe I, foi. 3. 

ATTICOS, s. m. pl. Os annaesathenien- 
ses ; historias privativas de Athenas. — 
O mesmo que Atthida. 

ATTICURGO, adj. Em Architectura, 
nome dado ás columnas que tom quatro 
faces, ou lados em distancias ou inter- 

ATTO 

vallos eguaes; segundo Ermolau Barba- 
ro, diífero da ordem dórica, jonica, tos- 
cana e corynthia; segundo Baldo, equi- 
voca-se com a corynthia. — « Ile todo 
este edifício de Sancristia triumphado em 
obra corynthia, dorica, jonica e atticur- 
ga.» Chronica dos Conegos Regrantes, 
Part. II, Liv. vir, foi. 98. Yid. Attico.= 
Recolhido por Bluteau. 

f ATTILO , s. m. Em Ichthyologia, es- 
pecie de grande peixe do rio Pó. 

ATTINAR, V. n. Vid. Atinar. = Usa- 
do por Frei Luiz de Souza. 

ATTINENTE, adj. 2 gen. (Do latira at- 
tineiis, entis.) Relativo, tocante, perten- 
cente ; que diz respeito, conducente, pe- 
culiar. = Recolhido por Moraes. 

— Em Ornithologia, genero de passa- 
ros da farailia dos corácinos. 

ATTINGIDO, adj. p. Cíiegado, tocado, 
alcançado, percebido, atinado. 

ATTINGIR, V. a. (Do latim attingere.) 
Tocar, chegar; alcançar, perceber, com- 
prehender, aproximar-se. — «A/as o es- 
pírito attingia as per feições do amado.» 
Padre Manoel Bernardes, Paraizo de 
Contemplativos, cap. 1, ann. 1. 

âttinGIVEL, adj. 2 c/en. Que se pôde 
alcançar; comprehensivel; coercivel,ian- 
givel. = Recolliido por Moraes. 

ATTITUDE, s. f. (Do latim aptitudo, 
d'onde se derivou para o italiano attitu- 
dine, e para o francez altitude.) Postura, 
posição, porte, ar, gesto, situação; posi- 
ção escolhida para parecer bem. = Esta 
palavra não tem sido admittida pelos pu- 
ristas exaggerados, mas está abonada por 
Filinto:—«7'er dado d mórbida attitude 
as cores.» = Recolhido por Moraes. Vid. 
Aptitude. 

— Loc. : Attitude bellica, diz-se quan- 
do uma nação faz grandes preparativos 
militares. — Attitude ohjmpica, diz-se 
na Estatuaria, da situação ou expressão 
de uma cabeça que infunde respeito ou 
temor. 

— Syn. : Attitude, Posição : A atti- 
tude é uma maneira de estar, um certo 
geito ou garbo no pórte, continência, e 
harmonia de todos os membros em esta- 
bilidade, de modo quo exprimem um cer- 
to pensamento de graça, superioridade, 
elegancia ou divindade. — Posição ou 
postura 6 uma maneira de ter o corpo 
mais ou menos afastado dos seus hábi- 
tos ordinários. A attitude deve ser sem- 
pre natural; aposição pôde ser forçada. 

-J- ATTLUS, s. m. Setim das índias 
orientaes. 

f ATTLON , s. m. Em (lOOgraphia, 
grupo de ilhas, quo se acham divididas 
em um archipelago; em sentido restricto, 
os grupos de ilhas que formam o archi- 
pelago das Maldivas. 

ATTONITAMENTE, adv. Com espanto ; 
estupofactamente, maravilhadamente. = 
Usado por Vieira. 

ATTONITO, adj. (Do latim attonilus.) 

ATRA 

Estupefacto, espantado, absorto, maravi- 
lhado, assombrado, assustado, atterrado, 
territo, hirto, pávido, confuso, enfiado, 
perturbado, torvo; abysmado, enlevado, 
encantado ; boquiaberto; extatico. 

jyesta arte o Mouro attonito, e turbado 
Toma sem tento as armas mui depressa. 

CAM., Lus., cant. nr, est. 50. 

Fica pasmada, attonita e vencida. 
CORTE REAL, NAUF1\. DE SEPULV., Cant. I. 

ATTRACÇÃO, s. f. [Do latim altractio; 
de ad, para, e trahere, puxar.) Em Phy- 
sica, termo geral para designar a causa, 
a força ou o principio que faz com que 
todos os corpos tendam mutuamente uns 
para os outros e adhiram, até que sejam 
separados por qualquer outra força. —■ 
iN'este sentido, são muitas as locuções; 
Attracção magnética, força em virtude 
da qual os corpos, ou mesmo parte dos 
corpos são levados uns para os outros. — 
Attracção electrica, tendencia em se ap- 
proximar que tem dous corpos animados 
de electricidades contrarias. — Attracção 
neutoniana, ou lei da attracção, força 
universal, reciproca, e proporcional ás 
massas, que se exerce na razão inversa 
do quadrado das distancias. 

— Era Chiraica, attracção molecular, 
a que se manifesta nas pequenas distan- 
cias; também se chama força de cohesão, 
quando tende a unir as moléculas da mes- 
ma natureza ; e affinidade, quando tende 
a unir as moléculas de natureza dilferen- 
te.—Attracção electiva, tendencia natu- 
ral que, por uma especie de escolha, leva 
certos corpos a decomporem ou separarem 
matérias anteriormente unidas para for- 
mar comsigo uma combinação. 

— Em Astronomia, attracção plane- 
tária, a que existe entre a terra, o sol, e 
os outros planetas. 

— Em Philologia, chama-se attracção 
a mudança de uma letra por influencia 
de outra letra que tem ao pé. Ex.: uvso, 
na linguagem antiga, usso. 

— Em Oraiumatica grega, mudanças 
de um caso cm consequencia do caso em 
que está o nome que lhe fica junto. 

— No sentido moral e usual, sympS' 
thia, tendencia, adhesáo, impulso, amor. 
—»Quando scntires dentro cm ti mcsrn<^ 
alguma influencia ou attracção da 
Graça, etc.» Padre Manoel Bernardes,Pa- 
raizo de Contemplativos, ann. 23, —• At" 
tracção do abysmo, vertigem, que se sen- 
te, quando se sóbe ás grandes alturas. 

— Syn. : Attracção, Gravitação, 
dade, Cohesão, Appetencia: Toda es 
synonymia provém da attracção se p" 
der considerar cora relação aos corp 
celestes, aos corpos terrestres, e entre 
menores partículas dos corpos ou átomo > 
no primeiro caso, designa-se este P"®" 
mono com o nome attracção ou 9^ 
vitação universal; no segundo, ^ 
ção; no terceiro, designa-se pelas pala''' ^ 
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affinidade, attracção chimica, attracção 
molecular, e attracção de composição. To- 
dos estes termos exprimem sempre a idêa 
de facto ou resultado e não de cousa; po- 
rém Copernico dava o nome de appeten- 
cia á gravidade considerada como for- 
ça inheren te á matéria impressa pelo crea- 
dor. 
t ATTRACCIONARIO, adj. e s. m. Era 

Physica, dá-se este nome aos partidarios 
do systema da attracção universal, de 
Newton. 

ATTRACTIVA, s. f. ant. O mesmo que 
Attracção.—«£ se vê claramente no alam- 
pre, cuja attractiva executa mais em tra- 
zer as palhas, se com a fricção aquece.» 
Üuarte Madeira, Methodo de Conhecer e 
Tratar o Morbo, Part. ii, quest. 7, art. 3. 

ATTRACTIVO, adj. Que tem forra de 
altrahir, altrahente.—«.Como se dalli da 
Cruz... deitasse mais virtude attractiva, 
com que puxasse pelas almas e corações 
humanos.» Frei João de Ceita, Sermões, 
Part. I, foi. 57, col. 2. 

— Em Medicina, chamavam-se anti- 
gamente attractivos os remedios topicos, 
que SC julgavam proprios para attrahir o 
Sangue e os humores; hoje entram na 
classe dos vesicantes ou suppurativos e 
rubificantes. — «ids virtudes menos prin- 
cipaes vem a ser quatro a saber, attra- 
ctiva, retentiva, digestiva e expulsiva. » 
Noticias Astrologicas, p. 327. 

ATTRACTIVO, s. m. Poder ou fascina- 
ção que uma pessoa ou cousa exerce so- 
bre alguém, inspirando-lho sympalhia; 
•extensivamente, graça, formosura, encan- 
go, helíeza, beldade, doçura. 

. -—Em Medicina, attractivos, nome an- 
tigo dos remedios vesicantes ou suppu- 
rativos. — « Antes em lugar dc repercus- 
^^vos, devemos usar de attractivos, ab- 
^^rsivos, e corrosivos. » Duarte Madeira, 
Methodo de Conhecer e Tractar o Morbo, 

Part.' I, cap. 7. 
ATTRACTO, adj. p. O mesmo que At- 

^rahido, movido, trazido por attracção; 
Extensivamente, dá-so esto nomo á con- 
tracção nervosa. 

De muitas este attracto c cncollndo, 
I3e braços e de pés com mal privado. 

MANOEL TUOMAZ, INSULANA, Cant. VIII. 

attracto, s. m. O mesmo que At- 
^racção, ou Attractiva; encolhimento, 
'^pntracção. — «O poder desta graça foi 
^^Qnificado... no -attracto da Magdalena, 
'^^^rendo com lagrimas, sem reparo do 
^mpo e dos convidados aos pés de Chris- 

Padre Manoel Fernandes, Alma In- 
siruida, Tom. ni, p. 608. 
p T ATTRACTO-ELECTRICIDADE, s. f. 
/o Physica, propriedade de attrahir a 
' ® íliiido electrico. 

ATTRACTO-ELECTRICO, adj. Que tem 
t íf^Priedadef de attrahir; a.spontas me- 
®"íca,s são attracto-electricas. 

ATTRactRÍCE, adj. f. Que tem a vir- 
de attrahir; attrahente. —« Só por 

vicio das emulgentes, e lesão da faculda- 
de attractrice dos rins.* Morato, Prati- 
ca Racional, Reg. iii, Tract. 5, cap. 1. 

ATTRACTRIX, adj. f. O mesmo que 
Attractrice.—«Foi curada esta moça, to- 
mando caldos pingues e unctuosos para la- 
xar a faculdade attractrix.» Morato Ro- 
ma, Pratica Racional, Reg. iii, Trat. 4, 
cap. 5. 

ATTRACTRIZ, adj. f. Vid. Attractrice. 
ATTRAHENTE, adj. 2 gen. O mesmo 

que Attractivo; que attrae; conducente. 
Km linguagem medica, medicamento at- 
trahente, o que se applica para attra- 
hir os humores do interior do corpo para 
a superfície, taes como pyrethro, mostar- 
da ; modernamente, suppurativo, vesi- 
cante. — «^s cousas attrahentes trazem 
por razão da semelhança, e as expellen- 
tes lanção por razão da contrariedade.-» 
Duarte Madeira, Methodo de Conhecer e 
Tratar o Morbo, Part. ii, quest. 24. 

ATTRAHER, v. a. ant. ü mesmo que 
Attrahir. = Usado por Damião de Goes, 
e João de Barros. 

ATTRAHIDO, adj. p. Trazido, puxado, 
movido por attracção. Inlluido, adherido, 
unido. = Usado por Severim do Faria. 
— « Onde se ajuntarão muitos monges 
attrahidos do conhecimento que tinhão 
do seu fundador.)) Monarchia Lusitana, 
Tora. II, foi. 207, col. 4. 

ATTRAHIDOR, adj. Que attrae, attra- 
hente, attractivo. — « Uuma das duas, 
ou que confines tanto de vos e de vossas 
calidades attrahidoras do homem que, 
etc. » Frei Fillippe da Luz, Sermões, 
Tom. II, lol. 116, col. 2. 

ATTRAHIMENTO, s. m. ant. O mesmo 
que Attracção. Na linguagem mystica, 
elevação, rapto, suspensão, extasis. — 
« No qual j^asso, ou attrahimento, ou 
união passiva, que d'elíe faz a si, dilata 
o Senhor nella mesma (alma) o conhecer 
e amar. » Dora Hilário Brandão, Voz do 
Amado, foi. 197, v. 

ATTRAHIR, v. a. (Do latim attrahere, 
no porluguez antigo Attraher.) Puxar, 
trazer para si, fazer aproximar, chamar, 
induzir, occasionar, obter, alcançar, cha- 
mar a si, concentrar; mover, inclinar, 
fazer propender ou tender, aíTeiçoar, ga- 
nhar a sympathia.—*Assi como a pedra 
de cevar attrahe a si o aço...d Jorge Car- 
doso, Agiologio Lusitano, Tom. ii, p. 62. 

Qaal a pedra, que tem por natureza 
O metal attrahir luiente e Uno. 

HOUniGUES LOBO, CONDESTAVEL, Cant. I. 

— Attrahir, v. n. Induzir, alliciar, in- 
citar.— « Todas as tuas obras e palavras 
lancem de si o bom cheiro de Christo, 
que he o exemplo, que attrahe á imitação 
das virtudes...» Padre Manoel Bernardes, 
ExerciciosEspirituaes, Part. v, Exerc. 3, 
Med. 256. 

ATTRAUTIVO, adj. ant. O mesrao que 
Attractivo.=Usado por Frei Gonçalo da 
Silva. 

ATTRIBUIÇÃO, s. f. (Do latim attribu- 
tio.) ü mesmo que Attributo; imputação. 
—No sentido usual, cargo, competencia, 
jurisdicção, obrigação, ingerencia, de- 
ver de um certo officio; prerogativa, pri- 
vilegio; diz-se do poder de qualquer func- 
cionario, e emprega-se de preferencia no 
plural. — «E a causa d'esta attribuição 
he por dizer, que...* Padre Manoel Fer- 
nandes, Alma Instruída, Tom. ii, n.o254. 

ATTRIBUIDO, adj. p. Dado, imputado, 
lançado á custa de alguém; apropriado, 
apossado.=Usado por Frei Luiz do Sou- 
za.— O Itinerário de Antonio he attri- 
buido a FAhiius. 

ATTRIBUIDOR, adj. Que attribue, assi- 
gna ou lança á conta d'oulreiii; assevera- 
dor, imputador.=Uecolhido por Moraes. 

ATTRIBUIR, V. a. (Do latim attribuere, 
no portuguez antigo Attrebuir.) Appli- 
car, aproj)riar, assignar a alguém cousas 
ou acções. Imputar, julgar pertencente, 
lançar á custa d'outrem, pôr em nome 
de alguém. — *A esta falta attribuimos 
a pouca noticia, que nos dão dos princí- 
pios d'esta Ordem nas terras de Jlespa- 
nha.» Frei Luiz de Souza, Historia de 
Sam Domingos, Part. i, Liv. 1, cap. 9. 

— Attribuir-se, v. refl. Arrogar-se, 
apropriar-sp, ligar a si, tomar o que lhe 
não compete. 

Oa quem pôde alcançar altos mysterios, 
Que a summa Providencia a ai attribne. 

CÜKTE REAL, NAUF. DE SEP., Cant. IX. 

ATTRIBUIVEL, adj. 2 gen. Que pôde 
ser attribuido; imputavel. = Recolhido 
por Moraes. 

ATTRIBUTADOR, s. m. O que faz tri- 
butários ; conquistador.=Recolhido por 
Moraes. 

ATTRIBUTAR, v. a. Fazer tributários; 
impôr tributos: avassallar; figuradamen- 
to, fazer pesado.=Hecolhido por Moraes. 

ATTRIBUTIVO, adj. Que concedo attri- 
buições; privativo de certa jurisdicção; 
que está na competência do alguma au- 
ctoridado.=Recolhido por Moraes. 

ATTRIBUTO, s. m. (Do latim ad, e tri- 
butum, tributo, dora.) Propriedade, qua- 
lidade, particularidade que pertence a al- 
guera ou alguma cousa. Insígnia, distin- 
ctivo, signal, predicado, symbolo, repre- 
sentação iconographica das qualidades de 
alguém; epítheto, designação; dom na- 
tural.—nTudo propriedades e attributos 
dos amantes.* Miguel Leitão, Miscellanea, 
Dial. XIX, p. 588. 

— Em Sletaphysica, propriedade per- 
manente e uniforme do sôr, determinada 
por suas qualidades essenciaes e primiti- 
vas.—O attributo proprio, 6 o que resul- 
ta de todas as qualidades essenciaes ; at- 
iributo commwn, ó o que tem por cau- 
sa quaesquer das qualidailes do sôr. 

— Em Bellas Artes, attributos sáo os 
symbolos que servem para caracterisar 
ou simplesmente distinguir os deuses o 
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os heroes da antigüidade. A aguia e o 
raio são attributos de Júpiter ; o arco, 
a frecha e a venda são os attributos do 
Amor. 

— Em Architectura, attributos, eram 
os syraboios da idêa que representava 
o monumento, servindo para o ornar com 
elles. 

— Em Grammatica, attributo, o mes- 
mo que predicado ; aquilio que se aflirma 
ou nega do sujeito da oração; é a ma- 
neira de ser, a qualidade que se julga 
ser-lhe própria. — O attributo ó enun- 
ciado por um adjectivo, por um participio, 
por um substantivo, por um pronome, por 
um infinito, ou também por uma oração 
inteira.—Attributo simples, composto, 
complexo, elliptico. 

— Em Tlieologia, attributos divinos, 
as qualidades essenciaes da divindade, 
constituindo a sua essencia própria. Üi- 
videm-se em : — Attributos positivos, 
como justo, santo; attributos negativos, 
taes são os que removem de lieus algu- 
ma imperfeição, como immenso, increado, 
incorporeo; attributos absolutos, como 
bom, sábio, porcjue não tem relação a 
outro; attributos relativos, como senhor, 
creador, causa primaria; attributos me- 
taphoricos, como fonte da verdade, do 
bem; attributos concretos, como viven- 
te, clemente, eterno; attributos de Deus, 
no sentido stricto, são a sua unidade, 
verdade, bondade, immensidade, eterni- 
dade, omnipotencia; o attributo divhw 
ó,rigorosamente ídlanJo, um nomeessen- 
cial, positivo, absoluto, que real e ver- 
dadeiramente, não metaphoricamente, se 
attribue a Deus como propriedade e per- 
feição que emana da Essencia divina, e 
que necessariamente lhe compete, porém 
não de maneira que seja constitutivo 
d'ella, mas que á divindade já consti- 
tuída sobrevém. = Ilecolliido por Blu- 
teau. 

ATTRIÇÃO, s. f. (Uo latim attritio.) 
Em Theologia, dòr ou pungimento de ter 
oíTendido a Deus, resultante da vergonha 
de ter peccado ou de medo do castigo; 
preparações para receber a graça da jus- 
tificação. — «O arrependimento, que se 
funda em temor das penas do Inferno, ou 
na fealdade do peccado, ou em qualquer 
outro motivo sobrenatural, que não lie 
amor de Deos, não é contrição propria- 
mente ou perfeita, mas attriçâo.» Padre 
Manoel Bernardes, Luz e Calor, Tom. i, 
p. 90. 

— Em Medicina, attriçâo, eicoriação 
leve e superficial das extremidades, ou 
de uma outra parte do corpo, produzida 
pela compressão da pelle nas longas ca- 
minhadas, ou por outra causa qualquer. 
= Também se emprega no sentido de at- 
trito. Na Medicina antiga, dava-se o no- 
me de attriçâo do estomago, ao achaque 
das pessoas sãs que vomitam o (jue co- 
mem, sentindo primeiro esfriar as extre- 

midades como se fôra principio de sezão. 
— «//e caso particular, que traz Galeno 
do Emperador Antonio, a que chama at- 
triçâo do estomago.» Luz da Medicina, 
p. 263. — O maior grão da contusão. = 
Recolhido por Bluteau. 

— Em Physica, attriçâo, attrito de 
dous corpos duros que se movem um con- 
tra o outro, e que se desgastam mutua- 
mente; lapidação, limagem. 

ATTRIÇÃONARIO, s. m. e adj. ant. Que 
segue o systema da attriçâo servil. = Re- 
colhido por Moraes. = Usado unicamente 
na linguagem tlieologica. 

ATTRITO, adj. ant. Em Theologia, o 
que sente attriçâo; compungido, peza- 
roso. — «Oíí ao menos de attrito se faz 
contrilo por especial privilegio do mar- 
tijrio.» Padre Manoel Bernardes, Flores- 
ta, Tom. III, p. 461. 

ATTRITO, s. m. (Do latira ad, e tri- 
tum.) Acção d(í roçar ou esfregar uma 
cousa soi)reoutra; fricção.=Termo usado 
em Physica e em Mechanica. —Ekctri- 
sar um corpo pelo attrito. — Attrito da 
jjrimeira especie, o de um corpo que es- 
correga sobre outro; attrito da segunda 
especie, o de um corpo que rola sobre 
outro. 

— Em Relojoaria, ajustar em attrito, 
fazer com que duas peças se ajuntem com 
um gráo de pressão. 

— Em Pathologia, attrito é o mesmo 
que fricção; principalmente depende da 
execução nervosa; faz cessar os espas- 
mos e cura as convulsões. 

— Na linguagem usual antiga, empre- 
ga-se no sentido de vibração.—%Estemes- 
mo attrito ou fricção do ar na garganta 
das aves musicas, nos orgãos, e nos mais 
instrumentos sonoramente artificiosos in- 
cita o animo a diversos elfeitos, segundo 
o tom que delle resulta.» Padre Manoel 
Fernandes, Alma Instruída, Tom. i, cap. 
5, dec. 3, n.o 125. 

f ATTUS, s. m. O mesmo que Atte. 
= Usado em Entomologia. 

ATTUSO, s. m. Serpente venenosa da 
índia, (jiio foge (ks arvores aromaticas. 
= Recolhido por'Bluteau, no Suppl. do 
Vocab. 

ATUADO, adj. p. Tratado por tu; que 
tem a familiaridade do tu, no tratamen- 
to recíproco. — *E depois de o ter outras 
vezes atuado, conclue do mesmo modo...» 
Padre Manoel da Esperança, Historia Se- 
raphica, Part. n, Liv. 11, cap. 32. = Re- 
colhido pelo Padre Bento Pereira. 

ATUADOR, s. m. O que atua; o que em- 
prega sempre o tratamento de tu; o que se 
dirige na segunda pessoa como signal de 
familiaridade. = Recolhido por Cardoso 
e Bento Pereira. 

ATUAR, V. a. (De tu, com a preposi- 
ção componente o a terminação verbal 
«ar».) Tratar por tu; empregar o trata- 
mento da segunda pessoa, como signal 
do familiaridade. — uTivereis ousadia e 

atrevimento para o atuar, pera lhe mor- 
der a mão, pera lhe cuspir no rosto? Pa- 
dre Francisco de Mendonça, Sermões, 
Part. I, foi. 298, n.o 16. 

— Atuar-se, v. reli. Tratar-se mutua- 
mente por tu; fallar reciprocamente por 
tu, com a familiaridade dos primeiros 
annos. — *E aqui o primeiro arrepique 
he acudir-lhe com figa per baixo da perna 
de muito familiar; e o segundo atuar-se.» 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, 
act. IV, SC. 6. 

ATUDIR, v. a. ant. Segundo Moraes, 
corrupção de Aturdir; empregado no sen- 
tido de obrigar. — «Co' as pedras os atu- 
de Deos (os cães.)» Gil Vicente, Obras, 
Liv. IV, foi. 193. 

ATUFADO, adj. p. Que tem tufos; o 
mesmo que Entufado. = Usado por Dio- 
go de Couto. 

ATUFAR, V. a. O mesmo que Entufar, 
fazer tufos. 

ATULHADAMENTE.atíu. Bastante cheio,; 
que não pôde levar mais. 

ATULHADO, adj. p. O mesmo que En- 
tulhado. = Usado por João de Barros. 
—»Barcos pequenos atulhados de gente. * 
Década II, foi. 8, col 1. — Cheio, abar- 
rotado. 

ATULHAR, v. n. O mesmo que Entu- 
lhar; liguradamente, encher a mais não 
caber; n'este sentido ainda hoje empre- 
gado.— El-Hei mandou fazer uma casa, 
elles atulharam-na.» Fernão Lopes, Chro- 
nica de D. João I, Part. ii, cap. 138.^ 

ATUM, s. m. (Do latim thumus.) 
Ichthyologia, peixe principalmente das 
costas do Mediterrâneo; tem o corpo á ma- 
neira de fuso, o tronco é grosfso, e tem 
de comprimento ordinariamente dezoito 
a vinte pollegadas. — <íEu tenho certos 
fios pera tomar homens ou conhecet-os, 
(jue vos ride de mais cerco de atuns.» 
frosina, act. i, sc. 1. = Também se es- 
creve Tom, do arabe tum. 

ATUMULTUADOR, s. m. Amotinador, 
que faz levantes, revolucionário. = 
colhido por Moraes. 

ATUMULTUAR, v. a. Fazer tumulto, 
levantar, revolucionar. = Recolhido por 
Moraes, 

f ATUNO, .s. m. ant. Renovo, colheita 
de trigo, cevada e centeio. = Recom 
do por Viterbo. = Também se escrev 
Autuno. 

ATUPIDO, adj. p. ant. O mesmo que 
Entupido; obstruído, imperfurado, tapa 
do, ocluso. = Usado por Fernão Lope > 
o Barros. « 

ATUPIR, V. a. ant. O mesmo que t»' 
tupir; obstruir, tapar. — »Sem 
mais agoas, por os Mouros logo em 
gando atupirem os poços.» João de 
ros. Década I, Liv. 7, cap. 4. 

— Atupir-se, v. rejl. ant. 0^ ® 
que Entupir-se.— «Pon/we se^iflo a 
o porto com tantos tnales como acoa 
velhice.» Frei Simão Coelho, Compeu 
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das Chronicas do Carmo, Liv. n, cap. 
10, foi. 136. 

ATURADAMENTE, adv. Seguidainente, 
ininterrompidamente, a reio, a seguir, 
constantemente, sem levantar mão. — 
* Caminhou aturadamente toda a noite.» 
Frei Luiz de Souza, Vida do Arcebispo, 
Liv. V, cap. 3. 

ATURADO, adj. p. Continuado, inin- 
terrompido, constante, perseguido, se- 
guido, persistente, perseverante, perma- 
nente ; soífrido, tolerado, supportado. — 
*Aqui quiz o Arcebispo dar algum alli- 
via ao espirito, como deo em Barcelona, 
ao cançasso corporal de tantas e tão atu- 
radas jornadas.» Frei Luiz de Souza, 
Vida do Arcebispo, Liv. ii, cap. 33. 

ATURADOR, adj. Que atura, sofTre ou 
supporta; que agüenta qualquer fadiga. 
'—* Porem mui rijos e aturadores de tra- 
balhos (os cavallos).» João de Barros, Dé- 
cada III, Liv. 2, cap. 5. 

ATURAMENTO, s. m. Constancia, te- 
nacidade, persistência no trabalho ou fa- 
diga. — * Nesta edade se mostrou pera 
tanto, quanto pudera ser no melhor d'ella 
'íão somente no esforço, senão nas forças 
® aturamento de trabalhos.» Pinto Perei- 
ra Historia da índia no tempo de Dom 
Luiz de Athaide, Liv. ii, cap. 39, foi. 
Il5, V. 

aturar, V. a. (Do latim indurare, 
supportar.) SoíTrer, supportar, tolerar, 
Agüentar. — « Onde Vasco da Gama es- 
perou pelos seus, que não podião aturar 
o curso daquelles, que levavão o andor.» 
•'oão de Barros, Década I, Liv. 4, cap. 8. 

■— Loc.: Não estou para o aturar, voz 
'Is quem repelie outro, porque não liie 
íuerer tolerar certas palavras ou acyões. 

*Quem em casa da mãe não atura, 
da madrasta não espere ventura.» 

l'adre Delicado, Adagios, p. 116. 
aturar, V. n. (Do latim durare; te- 

®os a fôrma culta Durar.) Perseverar, 
persistir, continuar a existir, permane- 

ter duração, conservar, ficar.—«A^o 
desejo viveo e aturou toda a sua vi- 

» Azurara, Chronica de Dom João I, 
^art. III, cap. 12. 

E pera arredar o viço 
Hurel lie sempre o melhor 
l^or ((ue he toiio de uma cor, 
K atU7'a mais no serviço. 

noDniGUEs LODO, ecl. ni. 

aturdido, adj. p. Perturbado, assom- 
brado, ensurdecido pelo muito barulho ; 
"[Maravilhado. = Usado por Francisco de 
Moraos. • 

ATURDIMENTO, .s. m. ant. Perturba- 
is», desorientação; falta do ponderação. 
^Hecolhido piir Moraes. 

. aturdir, V. a. (Para a etymologia, 
jd- Atordoar.) Perturbar os sentidos a 

^ guem ; ensurdocer com barulho ; figu- 
radatnente : assombrar, assustar, assara- 
P®'itar.=:|\ecolhido por Bluteau. 

r ATURION, .s. m. Km Botanica, féto 
' o gênero asplenion. Vid. Athyrion. 

ATURQUEZADO, adj. Segundo Moraes, 
corrupção de Atorquezado; figuradamen- 
te, difficil, intrincado, ou arrevesado.— 
«... Atorquezado assumpto não posso en- 
trar com elle.» Academia dos Singulares, 
Tom. II, p. 30. 

A TUTE, loc. adv. ant. Em abundan- 
cia, de sobejo; sobejamente, exubprante- 
mente. — >üEsteja em Badajoz brincando 
a tute.» Salgado, Dialogo III. Vid. Tute. 

t ATWOOD, s. f. N ome de uma raa- 
china para explicar as leis dos movimen- 
tos dos corpos, inventada pelo célebre 
physico Atwood. 

f ATYA, s. f. Genero de decápodes 
macrouros, da familia dos salicoques, e 
da tribu dos apleanos. 

-]- ATYCHIA, s. f. (Do grego atyhia, 
miséria.) Km Kntomoingia, genero da or- 
dem dos lepidópteros, fatnilia dos cre- 
pusculares, que tem por typo a sphinge. 

ATYCHIDES, s. /'. pi. Em Entomo- 
logia, tribu dos lepidópteros crepuscula- 
res, contendo sómente o genero atjchia. 

-}- ATYLO, s. m. (Do grego u, sem, e í;/- 
lo, appendice.) Genero da ordem dos 
crustáceos amphípodcs. 

-[- ATYLOPSÍA, .s. f. (Do grego «, sem, 
e tylos, calosidade.) Em Botanica, genero 
da familia das leguminosas, arbusto dif- 
fuso, do ramos voliosos, peculiar da ín- 
dia. 

ATYPICO, adj. (Do grego a, sem, o ty- 
pos, typo.) Em Pathologia, nome das mo- 
léstias periódicas, o principalmente das 
febres intermitlontes, cujos accessos se 
repetem sem regularidade. — Na lingua- 
gem didactica, sem typo, sem feição ca- 
racloristica. 

f ATYPO, s. m. Em Entomologia, ge- 
nero da familia dos membracianos hemí- 
pteros homópteros, que so não pôde dis- 
tinguir do genero hemypticho. 

f ATYPOMÓRPHOSE, s. f. (Do grego 
a, sem, typos, typo, e morphô, fôrma.) 
Em Entomologia, especio do motamor- 
phoso dos insectos, cujas larvas perdem 
immediatamente a sua fôrma primitiva. 

-[- ATYS, s. m. Especie de macaco bran- 
co, conhecido pelo nome de cercopilteo 
ferruliginoso. 

f ATZEBEROSCIMO, s. m. Em Musica 
antiga, instrumento usado pelos Ilebreos. 

AUATA, adv. Termo brasilíco, com que 
se designa que uma cousa ou pessoa está 
erradia, ou anda perdida. = Recolhido 
por Moraes. 

AUÇÃO, s. f. ant. Vid. Acção. 
f AUCEPS, s. m. Em Entomologia, 

terceira raça ou divisão do genero myga- 
le, coraprehendendo uma sô especie. 

f AUCH A, s. f. Um dos nomes do sa- 
rigo do Mississipi. 

-j- AUCHE, s. f. (Do grego auken, pes- 
coço.) Caviilade espherica, onde se faz a 
cabeça do alfinete. 

-}■ AUCHENANGÍA, s. f. (Do grego au- 
ken, pescoço, o aggeion, vaso.) Em Bo- 

tanica, nome dado a um genero de mus- 
gos aerocarpos. 

f AUCHENATE, s. f. Em Entomologia, 
familia de insectos pteros, comprehen- 
dendo os que têm a cabeça distincta do 
pescoço. 

f AUCHENIA, s. f. Em Historia natu- 
ral, nome do genero lama. 

f AUCHENION, s. m. (Em Zoologia, re- 
gião do pescoço situada sobre a nuca. 

f AUCHENOPTERO, s. m. (Do grego 
auken, pescoço, e pteron, aza.) Em Ich- 
thyologia, familia de peixes formando a 
segunda ordem dos holobranchios, que 
corresponde á ordem dos jugulares. 

f AUCHÉRA, s. f. Em Botanica, plan- 
ta do grupo das compostas cynáreas, úni- 
ca especie constituindo um genero. 

AUCTO, adj. ant. O mesmo que Apto. 
—« Porque quanto mais longamente este 
exercido fòr tido em costume, será mais 
adclgnçado e toriiado mais aucto pera 
exercitar os Ímpetos espirituaes.» 1). Frei 
Braz de Barros, Espelho da Perfeição, 
Liv. m, cap. 28. 

AUCTO, s. m. ant. O mesmo que Acto, 
e Auto. = Usado pela Infanta D. Cathe- 
rina e João de Barros. 

AUCTOR, s. m. (Do latim auctor.) O 
que ó causa primaria de qualquer cousa ; 
no sentido proprio, este nome sô perten- 
ce a Deus. Extensivamente, o primeiro 
motor, o que incita outro a omprehender 
uma acção. lijventor, creador de tima 
descoberta; o que emitliu uma opinião, 
que escreveu uma obra; escriptor, compo- 
sitor. — Nos escriptores portnguezcs en- 
contra-se de [ireferencia escripto Autor 
e Author, poróm deve-se seguir a etymo- 
logia latina, não desprezando as outras 
fôrmas que servem para evitar a homo- 
nymia.—Auctor original, o que primeiro 
tratou um a.ssumpto, que não seguiu mo- 
dêlo algum nem na idèa nem na fôrma. 
— Auctores sagrados, aquelles que es- 
creveram sobre historia religiosa; taes 
são os prophetas, os evangelistas e os pa- 
dres da Egreja. — Auctores profanos, os 
que se não occupam de matérias religio- 
sas.— Auctores antigos, os que escreve- 
ram antes da vinda do Christo.—Aucto- 
res clássicos, os que pela perfeição do 
sen estylo são tidos como modelos para 
os outros escriptores.—Auctores inspira- 
dos, nome dos escriptores do Velho e No- 
vo Testamento.—Auctor anonymo, aquel- » 
le, que se não assigna nas obras que es- 
crevo. — Direitos de auctor, gratificação 
concedida aos escriptores dramaticos, do 
cada voz que uma composição vaoásce- 
na.= Também so appiica esta phraso a 
todos os escriptores pelo direito de pro- 
priedade litteraria. — Auctor do univer- 
so, Deus. 

—SvN. : Auctor, Escriptor: O primeiro 
nome designa todo aquelle que deu pu- 
blicidade a uma obra; «scri/jíor, designa o 
auctor que faz profissão da litteratura ou 
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da sciencia, e se distingue pelo estylo. Pó- 
de-se ser born auctor e ináo escriptor, e 
vice-versa, e é nVsta diversão que se 
comprehende a synonymia. Vid. Autor. 

AUCTORIA, s. f. Vid. Autoria. 
AUCTORIDADE, s. f. Vid. Autoridade. 
AUCTÜAL, adj. 2 gen. Vid. Actual. 
AUCTUAR, V. a. Vid. Autuar, 
-j- AUCTUARIO, s. m. Em Bibliogra- 

phia, o mesmo que Supplemento e Ap- 
penso. 

f AUCUBA, s. m. Em Botanica, gêne- 
ro de plantas da familia das ranoides, 
do Japão. 

AUCÜPIO, s. m. (Do latim aucuphis.) 
Divertimento da caça das aves por meio 
de rêdes. = Recolhido por Moraes. 

AUDACE, adj. O mesmo que Audaz.= 
Usado primitivamente na linguagem poé- 
tica. 

Já o soberbo Hippotades soltava 
Do cárcere fechado os furiosos 
Ventos, que com palavras animava 
Contra os Barões audaces e animosos. 

CAM., Lus., cant. vi, est. 37. 

AUDACIA, s. f. (Do latim audacia.) 
Movimento violento da alma, que ó leva- 
da a emprezas arrojadas, alTrontando to- 
dos os obstáculos. Atrevimento, ousadia, 
coragem, valentia, resolução, animo, de- 
cisão, energia, inconsideração, estouva- 
mento, ardideza, bravura, valor, afoute- 
za, intrepidez, denodo; desppjo, insolen- 
cia.—»' Pezando bem suas obras, nelle ha- 
via mais audacia, que fortaleza.» João de 
Barros, Década IV, Liv. 8, cap. 2. 

•j" AUDACIOSAMENTE, adv. O mesmo 
que Audazmente. 

AUDACIOSO, adj. O mesmo que Au- 
daz; temerário, intrépido, ardido, atre- 
vido, ousado, resoluto, valente, deste- 
mido, denodado. = Recolhido por Mo- 
raes. 

AUDACISSIMO, adj. sup. Intrepidis- 
simo, bravíssimo, atrevidíssimo, cheio 
de coragem. = Usado na traducção da 
Jerusalem Libertada, por André Rodri- 
gues de Mattos. 

AUDAZ, adj. 2 gen. (Do latim audax.) 
O mesmo que Audacioso, e unicamente 
abonado pelos escriptores clássicos. Atre- 
vido, ousado, intrépido, temerário. 

Que com audaz e livre atrevimento, 
Se teus olhos me derem confiança, 
Seguro viverei comtigo em França. 

MANOEL THOMAZ, INSULANA, cant. I. 

AUDAZMENTE, adv. O mesmo que 
Audaciosamente; intrepidamente, ousa- 
damente, atrevidamente. — « Estando os 
exercilos romanos muito apertados dos 
inimigos, que audazmente com elles fo- 
rão entrando, etc.» Padre Manoel Fer- 
nandes, Alma Instruída, Tom. iii, cap. 
2, dec. 5, n.® 156. 

f AUDIAN-BONICHA, s. m. Em Bota- 
nica, arbusto de Madagascar. 

f AUDIAN-BOULOHA, s. f. Em Bota- 
nica, arbusto de Madagascar, cuja folha 

similhante á cynoglossa. 

f AUDIBERTIA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero da familia das labiôas, tríbu das 
minártleas, originaria da Califórnia. 

AUDIÇÃO, í. f. (Do latim auditio.) Ac- 
ção de ouvir. — Em Physiologia, sensação 
que nos faz perceber os sons.—Audição 
passiva ou propriamente dita, a que 
consiste em ouvir os sons que nos vem 
ferir o ouvido.—Audição activa, a que 
tem logar quando se applica o sentido do 
ouvido para escutar; também se lhe cha- 
ma Auscultação. 

— Em Escriptura sagrada, audição, 
nome dado á doutrina ouvida da bôcca 
do proprio mestre. — « Senhor, eu ouvi a 
vossa audição [digamol-o assim, pois, a 
nossa lingoa não tem outra palavra, com 
que explicar a do Phopheta). Senhor, eu 
ouvi a vofsa audição, e temi. * Vieira, 
Sermões, Tom. ix do Rosário, serra. 7, § 
131. Segundo o Padre Antonio Pereira, 
audição, n'esta passagem significa orácu- 
lo, revelação, palavra, annuncio. 

— Era Processo, audição das testemu- 
nhas, o mesmo que interrogatorio, depoi- 
mento. 

AUDIÊNCIA, s. f. (Do latim audientia.) 
Attenção que se presta áquelle que falia. 
Tempo que os ministros o auctoridades 
concedem áqnelles que lhes pedem hora 
para uma conferência. Ceremonias que 
tôm logar quando os embaixadores são 
admitidos perante o poder soberano para 
apresentarem as suas cartas de credencia, 
ou para outra qualquer communicação 
ofncial.=N'este sentido, audiência pubíi- 
ca, recepção de um embai.\ador com gran- 
de apparato.—Audiência privada, a que 
tem logar sem etiqueta. — «E per seu 
méo alcançárão do Emperador audiência 
pera se tratar de pazes.Frei Bernardo 
de Brito, Chronica de Cister, Liv. ii, 
cap. 21. 

— Em Liturgia antiga, audiência, es- 
tado de penitencia, usado na egreja pri- 
mitiva, a qual consistia em ouvir as pré- 
dicas junto ás portas da ogroja, junta- 
mente com os catechumenos, semlo ex- 
cluídos depoisáconsagração.—nO segundo 
estado (dos penitentes) se chama Audiên- 
cia: aqui os penitentes estavão no portico 
junto á porta da Igreja, juntamente com 
os Cathecumenos; e se lhe permittia ou- 
vir a palavra de Deos, mas ao tempo da 
consagração erão exchiidos.* Padre Ma- 
noel Bernardes, Nova Floresta, Tom. iii, 
p. 309. 

— Em Direito, audiência é o mesrao 
que auditoria, logar destinado para as 
partes requererem sua justiça ao juiz; 
também, o acto de ouvir em juizo o de- 
poimento das testemunhas e a pretenção 
das partes e o logar em que se decide de 
direito.—Audiência aquella em 
que se faz a accusação d a defeza cora 
plena publiciJaile; contrapõe-seáaudiên- 
cia secreta, que se faz á porta fechada, 
quando versa sobre questão pouco hones- 

ta.— Audiências geraes. — Casa da Au- 
diência, o mesmo que Tribunal. 

AUDIENTE, adj. 2 gen. Que ouve, at- 
tende, ou dá audiência ; ouvinte. = Re- 
colhido por Moraes. 

AUDIENTES, s. m. pl. Em Historia 
religiosa, nome dos adeptos da seita dos 
Manichêos. 

f AUDÍMETRO, s. m. Instrumento pró- 
prio para medir a extensão do ouvido. 

f AUDÍNEO, s. m. Um dos mezes do 
calendario macedonico. 

AUDI NÓS, loc. adv. Palavras tiradas 
da ladainha, que significam: Ouvi-nos.= 
Emprega-se na linguagem familiar para 
exprimir supplicas, orações, pedidos, in- 
stâncias. 

AUDITIVO, adj. (Do latim auditivus.) 
Que tem relação com o ouvido; que per- 
tence ao sentido de ouvir.—Bolbo audi- 
tivo, sacco membranoso cheio do um li- 
quido claro e albuminoso, á superfície do 
qual se expande o nervo auditivo, em 
volta do qual se agrupam o apparelho 
dos canaes semi-circulares e o apparelho 
do caracol, e que fôrma a base da parte 
sensitiva do ouvido. — Canaes auditivos; 
buracos auditivos; artérias e veias audi- 
tivas. —«Porque inda que não seja da 
essencia da mesma pessoa, a mesma po- 
tência accidental, pois ficando eu mesmo, 
me poderá Deos dar outra potência visa- 
va e auditiva...» Frei João de Ceita, Ser- 
mões, Part. I, foi. 269, col. 1. 

AUDÍTO, s. m. (Do latim auditus.) ^ 
acto de ouvir; audição. — * A fé que l>f 
raiz e fundamento de todo o bem espii"^' 
tual, nasce, fatiemos assim, do audito dci 
palavra de Deos.» Padre Manoel Fernan- 
des, Alma Instruída, Tom. ii, dec. 1' 
cap. 13, n." 30. . 

AUDITOR, s. m. (Do latim auditor-] 
No sentido proprio, bojo antiquado, ou- 
vinte, o que attende, ou que dá audiên- 
cia.— *Nem lhe parecia que era 
nem demandar, nem receber de seus aud 
tores ouro, prata, nem outra nenhu^"' 
cousa traiisitoria.» Frei Gonçalo da 
Vida de Sam Bernardo, Liv. ni, cap- ' 

— Em Direito, Auditor, juiz de 
militar, que conhece das causas em P" 
meira instancia; cada província, 
ga organisação do exercito, tinha i. 
ditor geral da gente de guerra; hoje ca ^ 
brigada tem seu Auditor, que assiste ao^ 
conselhos de guerra e sentencèa. * 
Doutor Ignacio de Guevara, Auditor 
ral do exercito.» Mercúrio de Novcin 
de 1666.—Auditor da Marinha, 
trado creado o nomeado pelo 
31 de Dezembro de 17S9. ■—Audi " 
da Rota, officiaes que os reiseosprin'''.?^^ 
soberanos nomeavam para serem ju 
no tribunal da Rota de Roma. 

— Era Direito pontificio, Jc 
Gamara apostolica, juizes da " j. gió 
Roraa, cuja auctoridado se estenui 
ao espiritual, sobre todas as pessas, 
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to cidadãos, como estrangeiros, prelados, 
principes, etc. — Auditor da Nunciatura, 
secretario ou adjunto que o Papa dava a 
um Núncio; o mesmo que secretario de 
embaixada.—Auditores conventuaes, an- 
tigos officiaes que nas ordens religiosas 
examinavam as contas da receita o dos- 
peza de cada mosteiro. — Auditores das 
causas, Auditores das excuscis, auctorida- 
des que existiam na Ordem deCister; os 
primeiros examinavam as questões entre 
os membros da congregação, os segun- 
dos a validade das excusas dos que se 
queriam isemptar de alguma obrigação. 

— Em Historia ecclesiastica, dava-se 
o nome de Auditores aos catliecúmenos 
de primeira ordem, que se preparavam 
para christáos, ouvindo do longo as [iró- 
dicas. — Na seita dos Manicheos, audi- 
tores, correspondiam aos cathecúmenos 
dos christãos. 

AUDITORÍA, s. f. Cargo de auditor; o 
tribunal em que julga o auditor. Audito- 
rio, audienria.— »E pai Francisco Lopez, 
Escrivão da Auditoria, qtie o escrevi.» 
Mercúrio de Junho do 1604. 

AUDITORIO, ad.j. Ü mesmo que Audi- 
tivo. Pertencente ao sentido do ouvido. 
— "Tudo se cosa em duas canadas de 
Oí7oa, e se tomem estes bafos por Imm fu- 
'líí, estando a pessoa mastigando favas 
^eccas ou castanhas piladas, para se ahrí- 
'"ein melhor os caminhos auditorios.» Cur- 
vo Semedo, Atalaia da Vida, p. .342. 

AUDITORIO , s. m. Ajuntamento de ou- 
vintes; concurso, congresso, reunião do 
S^nte para ouvir ura discurso, oração ou 
Prelecção. — nAccendia-se, exclamava de 

que fazia temer e tremer o au- 
ditório.» Frei l.uiz de Souza, Vida do 
Arcebispo, Liv. i, cap. 14. — Audiência, 
Wljunal, sala em que os ministros de 
justiça ouvem as partes o julgam do di- 
reito.—Nas ordens religiosas, chamava-se 
Auditorio, ao que vulgarmente so conhe- 

polo nome de Capitulo. — «Acabadas 
matinas, que segundo a regra, podem 

fallar, chamou por sinal ao santo Ábba- 
e o levou ao auditorio, e lançou-se 

""Os seus pés com muitas lagrimas, mos- 
^^ando bem por esta tristeza de fóra a dor 
9ííe sentia dentro em seu coração.t Frei 
l^ionçalo da Silva, Vida de Sam Bernar- 
"0. Liv. VII, cap. 42. 

audível, adj. 3 gen. Que se ouve, 
Perceptível; que fere o ouvido. — tEm 

o que apenas he intelligivel, e ainda 
'^oin ajuda sua ficou pelo descenso da en- 
'^®''nrtç(ío tão eampestre e humilde, que fi- 

visível, audível, gostavel e palpavel...* 
'■"^i João de Ceita, Sermões, Part. ii, 

185, col. 1. 
t AUFÉSTO, adv. ant. Acima. = Re- 

p^uiido por Viterbo, no Diccionario Por- 
tátil. 

n AUFUGIO, s. m. Refugio, retiro, aco- 
eHn.=:Usado na linguagem poética por 

^ilinto Elysio. 

VOL. I.-83. 

Aufugio impuro de loquaz Celeno. 
FILINTO EI.YSIO, OBRAS, Tom. VIII, fol. D7. 

AUGADEIRO, s. m. ant. Nome dado ao 
feixe de linho em rama quando pela pri- 
meira vez se mette na agua para curtir. 
= Recolhido por Viterbo. 

AUGAMUNIL, s. m. ant. (Da baixa la- 
tinidade aqua e manile.) O mesmo que 
Gomil. — lE o Arcediago dá-lhe o picho 
com vinho, e augamunil e as toalhas.» 
Vercial, Sacramentai, foi. 147, v.. Tom. 
III.—Segundo o Diccionario da Academia, 
é talvez erro Augamanil. Vid. Gomil. 

•]- AUGANAS, s. f. pl. ant. No direito 
foraleiro, quaesquer aguas próprias para 
regas. = líecolliido por Viterbo. 

AUGE, s. m. (Do arabo atix.) Em As- 
tronomia, o o apside superior, o ponto 
em que o movimento cio planeta é o 
mais lento e era que começa a crescer. 
— O mesmo que Apogêo. — «Porque 
naquellas partes o inverno em proporção 
do clima he mais frio, que da parte do 
Norte: e assim por rezão do auge do Sol, 
como querem os Astronomos, etc.» João 
do Harros, Década III, Liv. v, cap. 9. 

— Em Architectura, auge, bloco de 
pedra, ôco, de modo ([ue possa conter 
agua. 

— Era linguagem nautica, auge da 
maré, a sua maior altura, quando encho; 
a maior diminuição, (juando vasa. 

— Em Physica, auge galvanico, appa- 
relho cujos discos metallicos são apro- 
ximados uns dos outros. 

— Em Veterinaria, auge, espaço com- 
prehendido entro os dons ramos da ina- 
xilhi inferior do cavallo. 

— Em Physiologia, nome generico, 
comprehendendo os vasos ora (jue os lí- 
quidos estão em movimento contínuo, 
como as veias, as artérias; aquelles em 
que 03 humores permanecem, ou reser- 
vatórios. 

— Na linguagem usual, o ponto mais 
elevado, o gráo mais sublime a que uma 
cousa podo chegar. — «Quando a pri- 
vança do Bispo parecia estar no maior 
auge do seu valimento, etc.» Padre Bal- 
thazar Telles, Chronica da Companhia, 
Part. I, Liv. I, cap. 25, n." 3. 

-j- AUGE, s. m. (Do grego auge, brilho.) 
Em Entomologia, genero de coleópteros 
pentãmeros, famiiia dos malacodermes, 
tríbu dos lampirides, assim chamados 
por causa da sua phosphorescencia. 

AUGEA, s. f. Em Botanica, synony- 
mo do genero lanaria, da famiiia das lie- 
morodáceas. 

-j- AUGIA, s. f. Em Rotanica, arvore 
da China, ainda não classificada, mas 
provisoriamente na famiüa das terebin- 
tháceas. 

-j- AUGITE, s. m. Em Mineralogia, no- 
me da |)yraxene negra dos volcões. 

f AUGMENTABILIDADE, s. f. Em Eco- 
nomia politica, qualidade do que pôde 
ser augmentado. 

AUGMENTAÇÃO, s. f. (pr. aumenta- 
ção.) O mesmo que Augmento. Cresci- 
mento, accrescentamento, addição ou ad- 
ditamento de uma cousa; engrandeci- 
mento.—t Celebrei muitas vezes por mim, 
e por meus amigos, e pelo estado real do 
Reino de Portugal, e sita augmentação.» 
Frei Pantaleão de Aveiro, cap. 24. 

— Em Musica, i)onto de augmentação, 
é aquelle que so põe diante de qualquer 
figura perfeita, o qual vale a metade da 
figura ante quem está posto. — «O ponto 
de augmentação se assina diante de qual- 
quer figura, tirando a perfeita e lhe au- 
menta ametade do que ella valia.» Manoel 
Nunes, Tratado das Explanações, p. 110. 

AUGMENTADAMENTE, adv. Accrescen- 
tadamente, engrandecidamente. 

AUGMENTADO, adj. p. Accrescentado, 
additado, engrandecido, exaltado, subli- 
mado.—Usado por Vieira. 

AUGMENTADOR, adj. Que augmenta, 
accrescentador; engrandecodor.—« Fossa 
Alteza, em que claramente se vê na fdha 
de tal pai, por quem Deos taes cousas 
obrou, e irmãa de tal irmão, conservador, 
e augmentador dellas.» João de Rarros, 
Panegyrico, p. 313. 

AUGMENTAL, adj. 2 gen. ant. Susco- 
ptivel de ser augmentado. 

AUGMENTAR, v. a. (pr. aumentar; da 
baixa latinidaile aufirmejjtarc; no proven- 
çal augme)Utír.) Accrescentar, ampliar, 
desenvolver, tornar maior, fazer quo uma 
cousa íique mais extensa, ajuntar, en- 
grandecer, exaltar, sublimar; melhorar, 
aperfeiçoar. 

Tal a (íranJe column.i cnclicndo augmenta, 
A si, o a nuvem negra quo a susteiita. 

CA.M., I.US., cant. V, est. 21. 

— Augmentar, v. n. Crescer cm qua- 
lidade, cm quantidade, em intensidade; 
adiantar-se, fazer progressos.—nE quan- 
do Salomão augmentou em seu reino, dis- 
seram: por ventura he este o Messias'?» 
Dom Gaspar de Leão, Tratado Contra os 
Judeos, cap. 6, foi. 28, v. 

— Augmentar-se, v. rejl. Adiantar-se, 
crescer. No mesmo sentido do verbo neu- 
tro.— «Como quem sõ tratava de crescer 
e se augmentar na graça, gastava e con- 
sumia a natureza.)) Padre Balthazar Tel- 
les, Chronica da Companhia, Part. i, 
Liv. I, cap. 20, n.o 5. 

AUGMENTA.TIVO, adj. Que augmenta; 
contrapõe-se a Diminutivo. 

— Em Grammatica, certas partículas 
oji terminações que servem para augmen- 
tar o sentido dos nomes ou dos verbos; 
mui, e muito, tão, tanto são partículas 
augmentativas, porque reduplicam a ex- 
tensão do sentido dos adjectivos ou ver- 
bos a que so juntam. No sentido usual, 
tudo o quo servo para augmentar. — 
«Santo Agostinho compara a caridade d 
virtude augmentativa, que causa varias 
idades no corpo do homem.» Padre Dio- 
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go Monteiro, Arte de Orar.Trat. ii, cap. 1. 
AUGMENTATIVO, s. m. Em Grarama- 

tica, palavra, quo além da idôa princi- 
pal que encerra, exprime, por auxilio de 
uma desinencia particular, uma idêa ac- 
cessoria de grandeza, de forra. Assim se 
diz lIomensdiTT&o,cãosdíVVÃo,velhacaz,mu- 
Iheraça, ricaço. Vid. as desinencias Aço, 
e Arrão. — «Augmentativos (verbos) são 
aquelles que significão aumento e contiyiuo 
accrescentamento daquillo, que os seus pri- 
mitivos significão: como de branquejar, 
embranquecer; de negrejar, ennegrecer; 
de verdejar, enverdecer; de doer, adoecer, 
e de tremer, estremecer.» Joáo do Barros, 
Grammatica, p. 121. 

AUGMENTO, s. m. (pr. aumento; do 
latim augmentum.) Accrescentamento, am- 
pliação, addiráo, additamento, desenvol- 
vimento, crescimento; adiantamento, me- 
lhoramento, vantagem; melhoria, progres- 
so. — «O mesmo Bispo tendo delles boa 
opinião, e do cuidado, com que tratão da 
salvação das almas, e augmento da pure- 
za christãa.f Frei Luiz do Souza, Histo- 
ria de Sam Domingos, Part. i, Liv. 3, 
cap. 11. 

— Em Medicina, augmento, ó o pri- 
meiro periodo de uma doença, ou o pe- 
riodo do crescimento de uma moléstia. 

— Eni Grammatica, augmeuto sylla- 
bico, o que em grego ou latim consisto 
em augmenlar a palavra com uma sylla- 
ba: assim mordeo, no preterito perfeito 
faz momordi.—Augmento temporal, que 
consisto na mudança de uma breve em 
uma longa. 

— Em Astronomia, .augmento de diâ- 
metro, phenomeno produzido pelos eíTei- 
tos da parallaxe sobre o diâmetro dos 
astros. 

j AUGNATHE, s. m. (Do grego au, ad- 
vérbio que indica repetição, e gnathos, 
maxilla.) Em Teratologia, nome dado aos 
monstros que têm cabeça accessoria quasi 
reduzida a uma maxilla inferior presa á 
da cabeça principal. 

AUGOA, s. f. ant. O mesmo queAgua. 
AUGOAR, V. n. Vid. Aguar.— *Caval- 

los emmanquecião, augoavão, e morrido.» 
Marinho, Commentario das Guerras, p. 
202. 

AUGOAZIL, s. m. ant. Vid. Aguazil. 
-i" AUGGCÓRIS, s. m. (Do grego auge, 

brilho, e koris, persevejo.) Em Entoniolo- 
gia, genero da familia dos scutellarianos, 
da ordem dos hemípteros, de que apenas 
se conhecem tres espocies peculiares da 
America. 

AUGGEIRO, s. m. llegueiro, enxurrei- 
ro, ou logar baixo onde se ajuntam as 
aguas da estrada.=Uecolhido da lingua- 
gem popular por Bluteau. 

AUGUR, s. m. Agoureiro, adivinho; 
superstição, vaticinio tirado de circum- 
stancias casuaes o exteriores. No sentido 
proprio, ministros da religião dos roma- 
nos, cujo ofíicio era observar o vôo o o 

canto das aves, e a maneira como comiam 
os patos sagrados; meio politico usado pelo 
senado para governar com energia, sus- 
tendo a plebe pela superstição já que o 
não podiam pelas leis. — «//a também 
hum modo de inquirir o futuro por cantar 
das aves, ou por o numero d'eüas, e ad- 
vertência em seu voar, que os Romanos 
tivêrão por cousa mui estimada, e tam- 
bém para este fim homens deputados, a 
que chamavão Aruspices ou Augures.» 
Frei Bernardo de J3rito, Monarchia Lusi- 
tana, Part. I, Liv. I, Tit. 5. = Também 
se emprega no sentido de Augurio. 

-j- AUGURÁCULO, s. m. Em Historia 
romana, sitio em que se declaravam os 
augures. 

AUGURADO, adj. p. Presagiado, va- 
ticinado, previsto, futurado, conjectura- 
do.=Usado por Jorge Cardoso. 

AUGURAL, adj. 2 gen. Que pertence ou 
ó relativo aos augures.—Sciencia, livros 
auguraes.—A vara augural, chamava-se 
lituus.—»Muito douto tia sciencia augu- 
ral.» Barreiros, Censura, p. 14. 

AUGURALMENTE, adv. De uma ma- 
neira augural; por meio de augurios. 

AUGURAR, V. n. (Do latim augurari.) 
Presagiar, agourar, vaticinar, conjectu- 
rar o futuro por meio de deducções fun- 
dadas em circunistancias casuaes. No sen- 
tido usual, prever. — «Lactancio refere 
que quando os Sacerdotes gentios augura- 
vào, sacrificavão e consultavão os seus 
Deoses, se algum Christão se achava pre- 
sente com o signal da cruz que tinha em 
sua frente imprimido, lhes impedia as 
respostas.» Amador Arraes, Dialogo VI, 
cap. 9. 

— Loc.: Não augure bem d'esse nego- 
cio, prevejo (jue não dará bom resultado. 
—Augurar felicidades a alguém, desejar- 
lh'as, fazer votos para que lhe succeda 
sempre bem. 

AUGURIO, s. m. (Do latim augurium.) 
O mesmo quo Augur ou Agouro; presa- 
gio, signal pelo qual se conjectura o fu- 
turo, tirado j)rincipalmente da observa- 
ção do vôo, e do canto das aves. — Na 
linguagem usual, annuncio de successo 
futuro, indicio, prenuncio, antenuncio. 

Nem era nos augurios menos claro. 
QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. 11. 

AUGUSTAL, adj. 3 gen. (Do latim au- 
gustalis.) (Juí) pertence ou diz respeito a 
Augusto; imperatorio; regio. — Tropas 
augustaes, nome que se dava a um cor- 
po de cinco mil soldados que Nero pos- 
tava no amphilheati'0, para que applau- 
dissem quando elle tomava parte nos jo- 
gos públicos. — Jogos augustaes, os que 
se celebravam era honra de Augusto a 
12 do Outubro. — Sacerdotes augustaes, 
collegio formado em honra de Augusto 
(juando foi contado no numero dos Deo- 
ses. — *I'refecto da primeira ala augus- 
tal dos da Thracia.» Frei Bernardo do 

Brito, Monarchia Lusitana, Part. ii, Liv. 
v, cap. 10. 

AUGUSTAL, s. m. Nome dado, em An- 
tigüidades romanas, á clientella militar 
sobre a qual Augusto e a familia Juha 
exerciam o patrocinio. Nome dado egual- 
mente aos maf^istrados das cidades. 

AUGUSTAMENTE,a(iu. Gravemente, ma- 
gestosaraente, sublimemente, de uma ma- 
meira sagrada e veneranda.—tlmpugnan- 
do a eleição dei Rei Dom João IV, cujo 
nome se dissimula, e ponderando au- 
gusta e dowíamente os signaes, com que se 
havia de justificar para ser legitima.» 
Vieira, Historia do Futuro, cap. 8, n." 
132. 

f AUGUSTARIO, s. m. Era Numisma- 
tica, certa moeda de ouro.. 

AUGUSTATICO, s. m. Em Antigüida- 
des romanas, gratificação que os Impe- 
radores davam aos soldados quando fa- 
ziam juraniwito ile fidelidade. 

f ÀUGUSTEA, s. f. Em Botanica, sy- 
moiiymo do genero schreibérsia da fa- 
milia das rubiáceas, synonymo do genero 
stistia. 

f AUGUSTENA, s. f. O mesmo quo Au- 
gustal; festas romanas em honra de Au- 
gusto. 

AUGUSTINHO, s. m. Em Typographia, 
caracteres entre o cicero o o gri/iho ro- 
mano, assim (•harnados por terem servido 
na edição da Cidade de Deos, do Santo 
Agostinho em 14G5.=Na moderna clas- 
silicação dos caracteres ty|Ktgrapliicos por 
pontos, chama-sn hoje cor)>o doze. 

AUGUSTINIANA, s. f. Na Universida- 
de do (loimbra, acto que faziam os dou- 
tores na faculdade de lheologia. — 
acto de Augustiniana, que se fez logo 
depois da magna ordinaria, terá nov^ 
conclusões de matérias difficultosas eW 
Theologia, e sem Presidente... e far-se^'^ 
este acto na aula, que pera isto está i^o 
mosteiro de Santa Cruz da Ordem de San 
to Agostinho, donde tomou o nome de 
gustiniana.» Estatutos da Universidade) 
Liv. in, Tit. 3C, § 98. = Estas questões 
versavam sobre a antinomia da graça 
da vontade. Vid. Augustiniano. 

AUGUSTINIANO, adj. o s. m. O 
pertence á ordem regular de Santo Ag 
tinho. Também se ilava esto notne a^^^ 
heréticos que sustentavam que as 
dos santos só entravam no céo, no 
do juizo.—Nome dado também aos • a^^ 
senistas porque se davam f)or 
de Santo Agostinho e ensinavam a 
doutrina. — Nome generico dado a 
os theólogos (jue sustentam a incomp  
bilidade entre a graça o a 
Alphaheto Augustiniano, historia 
dos os mosteiros da Ordem de _ 
Agostinho. — «O eremitico 
tiniano.» .íorgo Cardoso, Agiologi" 
tano. . gus- 

AUGUSTINISMO, s. m. 
tenta<Ia por .lansenius, acerca da h 
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assim chamada por desenvolver as idêas 
de Santo Agostinho. 

AUGUSTÍSSIMO, adj. sup. Muito subli- 
me, excelso, raagestosissimo, altissimo, 
sacratissimo. Ap[)lica-se principalmente 
a Deus e ás cousas sagradas, e também na 
linguagem poética.—tíEra devotissimo do 
Augustissimo sacramento do Altar.Jor- 
ge Cardoso, Agiologio Lusitano, Tom. ii, 
p. 110. 

AUGUSTO, adj. (Do latim augustus.) 
Veneravel, sublime, alto, magestoso, sa- 
grado, que infunde respeito; figurada- 
luente: qualquer principe protector das 
letras, qiio as patrocina, como o impera- 
dor romano Augusto. Titulo dadu a to- 
dos os im[)Rradores í|ue succodc.rara a 
Augusto.=Tambem se dava este nome a 
algumas cidades por terem sido fund.idas 
segundo os agouros, ou por Augusto lhes 
dar a dita denominação.—«A eda Cida- 
de pois (IJraga) concedo Augusto César 
Privilegio de Romana Golonia, e o ii/ml- 
lido de Augusta.» Jorge Cardoso, Agio- 
logio Lusitano,Tom. i. 

t AUGUSTURA, s. f. Km Botanica, 
planta da Abyssinia, que produz o mes- 
clo elffito que a (piina. 

t AUK, s. m. (pr. ok.) Em Ornitholo- 
gia, nome do pingoin de Inglaterra, 

t AUKEB, s. ?rt. Km Ornilhologia, no- 
arahe da gramle aguia. 

t AUKUBA,s. m. Em Botanica, o mes- 
clo que Aucuba. 

aula, s. f. (Do latim aula.) Sala ou 
Seral aonde se professa qualquer sciencia 

arte, lias universidades, academias, 
"istitutos, ou collegios.— Kscóla, paleo, 
Ou entrada do templo, vestibulo. No sen- 
|'do antigo hoje obsoleto, còrte ou pa- 
lácio dos principes. 

A cuja nula Heal alegro cliofça, 
letras o ecíencía^ adornado. 
MA.NOEL TIIÜMAZ, INSULANA, Cant. I. 

—- Loc. ; Dar aula, professar, ensinar 
fluahjuer loutrina. — Faltar d aula, não 
"<?quentar a lirão por quahjuer motivo. 

Ahrir aula, encetar um curso.— Con- 
as aulas, completar o estudo de 

(jualquer curso. 
AULACIA, s. /'. (Do grego aulay, rep, 

sulco.) Km Botanica, genero da familia 
anrantiáceas. 

— Km Entomologia, genero de coleó- 
Plfiros pentâmeros, familia dos lamelli- 
•jf^rneos, tribu dos copróphagos, funda- 
^'1 sobre uma única especie. 

+ AULACIDIA, s. f. Em Botanica, sy- 
^onymo do genero salpingue, da familia 

inelastomáceos. 
t AULACIGASTRO, s. m. (Do grego 

oulax, sulco, e gaster, ventre.) Em En- 
tODfJologia, genero da ordem dos dípteros. 

i AULACINTHO, s. m. Em Botanica, 
getiero da familia das papillionáceas, fun- 
'|"dü sobre duas especios originarias do 

(|a Boa Esperança. 
TAULACOCHEILA.sV-Ípr. aulakoxéüa; 

do grego aulax, sulco, e kheilos, bordo.) 
Em Entomologia, genero de colertpteros 
tetrãmeros, familia dos chrysomelinos, de 
Java. 

j AULÁCODE, s. m. Mammífero da or- 
dem dos roedores, fundado sobre uma 
única especie do Senegal; tem grandes 
analogias com o porco espinho. 

— Em Entomologia, genero de coleó- 
pteros pentâmeros, da familia dos lamel- 
iicorneos, tendo por typo uma especie do 
Brasil. 

AULACÓDERE, s. f. (Do grego aulax, 
sulco, e dere, pescoço.) Em Entomologia, 
genero de coleópteros heterómeros, da 
familia dos melasomos, formado a expen- 
sas das nyctéleas. 

f AULACÓMELA, s. f. (Do grego au- 
lax, sulco, c mele, sonda.) Em Cirurgia, 
nome da sonda acanellada. 

f AULAGÓMERO, s. m. (Do grego au- 
lax, sulco, e meros, coxa.) Em Entomo- 
logia, genero da familia dos icluieumo- 
nianos, da ordem dos hymenópteros. 

-j- AULACOMNION, s. m. (Do grego au- 
lax, sulco, o mnion, nmsgo.) Km IJota- 
nica, genero da familia dos musgos, di- 
visão dos acrocarpos, dos logares muito 
humidos. 

f AULACOPALPO, s. m. Em Entomo- 
logia, genero de coleópteros pentâmeros, 
familia dos lamellicórneos, tríbu dos xy- 
lophilos. 

AULÁCOPE, s.m. (Do grego aulax, sulco, 
o ?)o;/s, i)é.) Em Entomologia, genero de 
coleópteros tetrâmeros, familia dos lon- 
gicorneos, fundado sobre uma única es- 
pecie do Senegal. 

f AULACÓPHORA, s. f. Em Botanica, 
secção do genero cacalia, queencerra mui- 
tas especies indigenas da Ilha de Mada- 
gascar. 

f AULAGORHAMPHO, s. m. (Do grego 
aulax, sulco, e rhamplws, bico.) Em (Jr- 
nithologia, genero formado na familia dos 
toucans, assim chamado para dilTerençar- 
se de Aulacorhynco, usado em Botanica. 

f AULACORHYNCO, s. m. Em Botani- 
ca, genero da familia das cyperaceas, 
tríbu das sclerièas, fundado sobro uma 
uuica especie do Cabo da Boa Esperança. 

— Em Ornithologia, esto nome está 
substituído polo de Aulacorhampho. 

f AULACOSCELO, s. m. (Do grego au- 
lax, sulco, e skelis, coxa.) Em Entomo- 
logia, genero de coleópteros tetrâmeros, 
familia dos chrysomelinos, fundado so- 
bre uma única especie do México. 

AULACOSPÉRME, s. m. (Do grego 
aulax, sulco, e sperma, semente.) Em Bo- 
tanica, synonymo do genero cuidion. 

-j- AULACÓSTOMA, s. f. (Do grego au- 
lax, sulco, e stoma, bocca.) Ilirudinea, 
ou sanguesuga commum em França, de 
um negro carregado, ou de uma côr es- 
verdeada. 

I AULÁSTOMA, s. f. O mesmo que 
Aulacostoma, porém não admittido. 

f AULAEUM, s. m. Panno de bocca nos 
theatros romanos, o qual se descia quan- 
do começava a representação, ao contra- 
rio do nosso, que se levanta. 

f AULAQUE, s. m. (Do grego aulax, 
sulco.) Em Entomologia, genero do co- 
leópteros tetrâmeros, fundado sobre uma 
única especie da Europa meridional. 

-j- AULAX, s. m. (Do grego aulax, sul- 
co.) Em Botanica, genero da familia das 
proteáceas, fundado sobre duas especies 
da África austral. 

f AULAXANTHO, s. m. (Do grego au- 
lax, sulco, e anthos, flôr.) Em Botanica, 
genero da familia das gramíneas, tam- 
bém conhecido pelo nome de Aulaxia. 

7 AULAXIA, s. f. (Do grego aulax, 
sulco.) Em Botanica, genero da familia 
das gramíneas, fundado sobre duas es- 
pecies da America septontrional. 

f AULAXINA, s. f. Km Botanica, ge- 
nero de s(juauunarièas epiptiylles, quo 
cresce nas folhas das arvores de Cayenna. 

AULAXIS, s. m. Em Botanica. synony- 
do genero ou do sub-genero hydático, 
da familia das saxifrágeas. 

f AULÉDIA, s. f. (Do grego aidos, 
(lauta, e ôde, canto.) Em Musica, nomo 
que desigtiava a arte de acompanhar a 
voz com a íhuta. 

-j- AULÉDICA, adj. f. O mesmo que 
Auledia; como adjectivo, que diz res- 
peito a arte do acompanhar a voz com a 
ílauta. 

f AULETE, s. m. (Do grego auletcs, 
tocador de llauta.) Em Entomologia, ge- 
nero de coleópteros tetrâmeros, familia 
dos curculinoides. 

AULETICA, s. f. O mesmo <jue Aule- 
dia, ou Auledica. = Upcolhido por Mo- 
raes. 

f AULÉTRIDA, s. f. Em Antigüidades 
gregas, nome das mulheres que juntas 
com as citháredas, alegravam os banque- 
tes: classe aiialoga ás bailadeiras da Ín- 
dia, e ás almôas do Egypto. 

ÁULICA, .s. f. (Do latim aula.) Em 
Theologia, these que se sustentava pelos 
licenciados, no dia em que a Universi- 
dade lhes conferia a borla doutorai. 

AULICANO, aci/. O mesmo que Áulico; 
palaciano, cortezão. — «...as palavras... 
desta nação aulicana.» Bernardes, Flo- 
resta, Tom. 11, foi. 254.=Uecolhido por 
Moraes. 

ÁULICO, adj, (Do latim aulicus.) Cor- 
tezão, palaciano, pertencente ao paço ou 
côrte; que se entrega ás pragmaticas o 
etiquetas.—« O mais certodesta vidaau- 
lica lie levarem Ituns o galardão de ou- 
tros.* Jorge Ferreira, Aulegraphia, act. v, 
SC. 6. 

— Em Politica, Conselho áulico, anti- 
ga côrte superior da Allemanha, que ti- 
nha jurisdicção sobre todos os subditos 
do império e julgava em ultimo recurso. 
Durou ató 1806. Nos tempos modernos, 
Conselho áulico era um termo generico 



660 AUM AURA AURE 

applicado nos estados germânicos aos 
principaes corpos da ordem política, ad- 
ministrativa, judiciaria ou militar. 

ÁULICO, s. m. Cortezão que segue a 
vida do paço; o que acompanha a côrte, 
que exerce n'ella algum mister. — «Alli 
está o áulico oii cortezão: oh quanta 2^ci- 
ciencia, dissimulação, diligencia, fideli- 
dade, e preseverança lhes c necessaria 
no serviço do Príncipe! Padre Manoel 
Bernardes, Floresta, Tom. i, p. 176. 

— Em Erpetologia, especie de cobra, 
á qual pertence a cobra hebé, typo do 
genero lycodon. 

— Em Entomologia, genero de inse- 
ctos. 

AULÍDO, s. m. (Do latim ululatus, o 
uivo do cão.) Uivo, gemido, berro de 
cão ou de lobo, latido, grito de qualquer 
outro animal. 

IVonde do Tejo soam os auUdoa 
A palida libre luz e campôa. 

MANOEL DE GALHEGOS, TEMPLO DA MEMOIUA, 
Liv. II, est. 213. 

f AULISCOS, s. m. (Do grego auliscus.) 
Em Cirurgia, o mesmo que sonda, canu- 
la, callieter. 

AULISTA, s. 2 gen. O quo aprende 
em alguma aula. Em linguagem nautica, 
aulista, é o praticante de Piloto. N'esle 
sentido usado no Alvará de 25 de No- 
vembro de 1705. = Recolhido por Fer- 
reira Borges, no Diccionario Juridico- 
Cominercial. 

AULIZA, s. /. Em Botanica, genero 
de plantas; desmembrado do grande ge- 
nero epidendro, na familia das orchideas. 

-[ AULOPE, s. m. Km Ichthyologia, 
sub-genero do genero salmão. 

-{- AULOPÍA, s. f. Nome dado a alguns 
zoophitos, o a um grupo dos isis, os 
althropses. 

AULOPÓRE, s. f. (Do grego aules, flau- 
ta, e poros, buraco.) Em Zoophytologia 
fóssil, genero da familia das sertulárias, 
dos terrenos secundários antigos. 

-j- AULOS, s. m. (Do grego aulos, tu- 
bo.) Em Anatomia antiga, orifício exte- 
rior da vagina. 

f AULOSTÓMIDE, s. m. e adj. (Do 
grego aulos, flauta, e stoma, bocca.) Em 
Ichthyologia, familia de peixes cuja ca- 
beça se prolonga á maneira de tubo, imi- 
tando uma flauta. 

AULÓSTOMO, s. m. Em Ichthyologia, 
genero formado no genero fistulario, que 
depois se constituía em sub-genero, con- 
tendo apenas uma especio da China. 

-{- AULUS, s. m. (Do grego aulos, si- 
pháo.) Genero de molluscos contendo as 
especies tellinoides, formando antiga- 
mente parte do genero solen. 

AUM, adv. ant. (Do hespanhol aun.) 
Também, sem embargo, tanto como. — 
«... c aum por isso sabem os velhos me- 
lhor forlunndos que os 7nanceho9.» Da- 
mião do (ioes. Tratado da Velhice de 
Cícero. = Recolhido por Moraes. 

f A UMA LARGA, loc. adv. Em lia- 
guagem nautica, com vento favoravel, 
de sorte que o navio vá a caminho fol- 
gadamente. 

AUMENTAR, v. a. Víd. Augmentar. 
AUNADO, adj. ant. Junto, unido, ajun- 

tado, feito em um só; congregado, aggre- 
gado.— «Com esta tmião tão unida e tão 
huma ficaremos todos, não só unidos, se- 
não aunados em Christo, entre nós, e 
comnosco.yt Vieira, Sermões, Tom. vii, 
serm. 3, § 9, n.® 123. 

AUNAR, V. a. ant. (Do hespanhol unar.) 
Ajuntar, reunir em um, unificar; 'con- 
gregar.= Recolhido por Moraes. 

— Aunar-se, v. reli. ant. Unificar-se, 
identificar-se; juntarern-se cousas diver- 
sas, confundindo-se os seus attributos o 
"qualidades. 

-j- AUNÉLI, s. m. Em Pharmacia anti- 
ga, especie de xarope parecido com o 
hydromel. 

f A UNHA, loc. adv. Voz com quo nas 
corridas dos touros se manda aos capi- 
nhas que agarrem o animal. —Pegar à 
unha, brigar. 

t A UNHA DE CAVALLO, loc. adv. A 
todo o correr, a qual mais pôde fugir. 

E csso mesmo que escapou 
Foi a unha de cavallo. 

KOMANC. GICHAL. 

AURA, s. f. (Do latim aura, sôpro, va- 
por siibtil.) No sentido usual e poético, 
viraçúo, brisa leve, vento brando e sua- 
ve; favor publico, fama, nomeada, opi- 
nião geral favoravel. 

I'] a (}ualquer aura do temor futuro, 
Corria incerto o animo da gente. 

nODRIGUES DE MATTOS JERUSALEM L1BEI\T., 
cant. I, est. 82. 

■— Na Philosophia hermetica, Van- 
Ilelmont chamava ao principio vital au- 
ra vitalis. Outros chamaram aura semi- 
nalis, um vapor subtil, volátil, que sup- 
punham existir no fluido spermatico, e 
no qual estava a propriedade feciindante. 
= Também com o nome de aura se de- 
signa uma especie de vapor que parece 
subir do tronco ou dos membros para a 
cabeça antes da invasão dos ataques de 
hysteria ou de epilepsia; assim se diz 
aura epileptica. — <(Tem (Galeno) jwr ve- 
neno todo o que accommete membro prin- 
cipalmente, e por i<ito... conta por esse 
aquella aura frigida do menino epilépti- 
co.* Duarte Madeira, Methodo de Conhe- 
cer e Tratar o Morbo, etc., Part. ii, 
quest. 4, art. 5. 

— Em Ornithologia, especie de abu- 
tre americano, também chamado calhar- 
te. — Aura gallinaza, passaro da Ameri- 
ca central, que se sustenta de reptis, e 
que vôa sempre. 

— Loc.: Aura poptdar, fama, nomea- 
da, acceitação geral na opinião publica. 

Oli frnudulento gosto, quo se ati^^a 
Go'huma aura popular quo tionra so chama. 

CAM., Lus., caut. IV, est. 95. 

-j- AURAD, s. f. Em Ichthyologia, no- 
me da espada dourada do Mediterrâneo. 

\ AURADE, s. f. Em Chimica, maté- 
ria gorda extrahida do oleo essencial das 
flores de larangeira. 

-j- AURANNA, s. f. Em Ichthyologia, 
nome do holacantho de duas cores. 

f AURANTIÁCEAS, s. f. pl. Em Botâ- 
nica, familia natural da classe das dico- 
tyledóneas polypétalas hypogíneas, á qual 
a larangeira [aurantium] deu o seu nome. 
= Também se lhes chama hesperideas. 
Os seus caracteres são: flores odorantes, 
geralmente terminaes: cálice monosépa- 
lo persistente ; corolla de tres ou cinco 
pétalas. 

f AURANTIÊAS, s. f. pl. O mesmo 
que Aurantiaceas. 

I AURANTIiCOLA, adj. 2 gen. Effl 
Zoologia, diz-se dos animaes que têm o 
pescoço de côr de laranja. 

-j- AURANTINA, s. f. Em Chimica, no- 
me do principio amargo das laranjas, 
quando não são maduras. Synonymo de 
Hesperidina. 

f AURANTION, s. m. Em Botanica, 
synonymo do genero limoeiro, da famí- 
lia das aurantiáceas. 

f AURARIC, s. m. Em Chimica, syno- 
nymo d(í mercúrio. 

t AURATÍCOLLA, adj.2 gen. Iltn His- 
toria natural, e[)ítheto dos animaes que 
têm o pescoço dourado. 

f AURATO, s. m. Em Chimica, sal no 
qual o peroxido de ouro faz de ácido. 

f AURAUNA, s. f. Km Ichthyologia, 
peixe do Brasil collocado entre a asan- 
cana, mais conhecido pelo nome de ho- 
locantho bicolor. 

f AURELIANA, s. f. Era Botanica, sy- 
nonymo do genero panache. 

AURÉLIA, s. f. Em Entomologia, nome 
que os antigos davam ás nyrnphas doS 
lepidópteros: hoje chama-se-lhes cnjsa- 
lidas. 

— Em Botanica, synonymo do genero 
grindélia, que faz parto da familia das 
corymbíferas c da syngenésia. 

— Em Zoophytologia, genero da famí- 
lia das medusas, que tem por typo a me- 
dusa auricular. . 

ÁUREO, adj. (Do latira aureus.) F^o 
de ouro, pertencente ao ouro, que reiu^ 
corao ouro; que vale como ouro. 
do, brilhante, resplandecente, rutilante, 
louro, fulvo, flavo, amarello. 

Chersoneso foi dita, e das prestantes 
Vôíis d'ouro, que a terra produziu, 
Áurea, por epitheto llie ajuntaram. 

CAM., LUS., cant. X, est. 124. 
Em aurea rede prezo o áureo caboUo. 

SÁ DE MENEZES, MALACA CONQ-j cailt. 

— Em Arithmetica, regra aurea, 
bom chamada regra de ires; a que 
na a achar a tres números dados, ^ 
quarto genericamente proporciona • 
Também so lhe chaaia regradepropon ^ 
— vDiga-se então pela regra aurea. 
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primeira differença dá horas, que da- 
rá a segunda differença. yt Carvalho, As- 
tronomia Methodica, Trat. i, cap. 8. 

—Em ChrQnologia, áureo numero, pe- 
ríodo de dezenove annos, em os quaes a 
lua loriia ao racsmo ponto d'on(le saiu 
n'aquelle dia em que se completa esse 
período. Serve para saber-se por elle as 
luas novas e cheias. O motivo de cha- 
mar-se áureo este numero, explica-se di- 
versamente. Uns dizem que se chamou 
áureo por Júlio César o mandar escrever 
com letras de ouro nas portas das ci- 
dades do Egypto, outros dizem que foi 
em razáo da sua grande utilidade. — «Ao 
anno depois do nascimento de Christo se 
ajunte hum, e a somma se reparta por 
iO, e o que ficar será o áureo numero 
d'aqueUe anno.» Via Astronomica, Part. 
n, cap. 39. 

— Em Pharmacia, espirito áureo, me- 
dicamento que se faz com trociscos de 
alaandal pulverisados o peneirados. = 
l'ós áureos, os que levam folhas de ouro 
misturadas. Usados por Duarte Madeira. 
■— Unguento áureo, também conhecido 
pelo nome de Unguento de Jiei, o tam- 
hem Áureo de Guido. 

— Em Historia, edade aurea, diz-se 
do periodo primitivo da historia da hu- 
manidade, o também do periodo de mais 
florescência em qualquer povo, arte, 
sciencia, etc. 

ÁUREO, s. m. Em Numismatica, moe- 
da do ouro dos romanos, que na sua ori- 

pesava um escró[)ulo, e valia vitite 
sestercios. — Em Numismatica portugue- 
sa, moeda de ouro, que ao principio va- 
''a reis, depois valia 55 róis bran- 
cos. = Recolhido por Viterbo no Diccio- 
lario Portátil. 

AURÉOLA, s. f. (Do latim aureolus, 
da còr do ouro.) Em Pintura o Escul- 
ptura, circulo luminoso que os pintores o 
'®aginarios collocam na cabeça dos san- 
tos em sigiial de gloria; íiguradamente, 
gfáo najerarchia celeste, recompensa es- 
pacial que se dá aos martyres, ás vir- 

aos doutores, etc. Kxtetisivamente, 
brilho, fulgòr, esplendor moral, gloria; 
diadema, resplendor, disco, aro de ouro, 
Cürôa. — «£ auréola he nome diminutivo 

O-Urea, e he um nome que significa me- 
que aurea; e a aurea e aureola me- 

^phoricamente lie dita coroa.» Vita Chris- 
i'art. IV, cap. 38, foi. 181, v. 

. Em Anatomia, auréola, disco ou 
Circulo colorido, ou roxo, que rodeia o 

ico do peito, ou os betões da vaccina; 

proposto para substituir a palavra 
aréola. 
.. — Em Ornithologia, a terceira fami- 
'a da ordem dos sylvanos, tribu dos zy- 

godáctylos. 
AUReoLA, adj. f. Feito de ouro. — 

*^orôa auréola.» Diogo do Couto, Deca- 
Liv. 8, cap. 14. 

T AUREOLADO, adj. p. Cercado com o 

diadema ou resplendor da gloria celeste; 
figuradamente, cercado, rodeado, cintado, 
envolvido cm um disco de côr. — Olhos 
aureolados de roxo, pisados de chorar. 

f AUREOLAR, v. a. (De auréola, com 
a torminagão verbal «ar».) Coroar com 
auréola, ou resplendor celeste ; premiar 
com a bemaventurança qualquer virtu- 
de. Envolver em um disco. N'esto senti- 
do, bastante empregado na linguagem 
poética. 

-}- AURIBARBO, adj. 2 gen. Em Zoolo- 
gia, epítheto dos animaes que têm pellos 
dourados em fôrma de barba. 

-[- AURICHALCIANO,ad/. Que dansa so- 
bre um fio de aurichalco; funambulesco, 
acrobatico. 

AURICHALCO, s. m. (Do latim aurum, 
ouro, o khalkos, cobre.) Em Chimípa, sy- 
nonyrno de cobre amarello, hoje desusa- 
do. — «Oá braços e o resto do corpo até 
os pés como aurichalco [metal semilhan- 
te ao ouro] quando sahe da fornalha ar- 
dente.» Vieira. Sermões, Tom. xi, serm. 
6, § 5, n.o 240. 

AURICIDIA, s. f. Cubi(;a de ouro, 
amhiíülo exaggerada de ri<[ueza. = Ke- 
colhido por Bluteau, no Suppl. do Vo- 
cab. 

AURICO, adj. Que pertence ao ouro. 
Em Chimica, oxydo ou ácido de ouro; 
segundo gráo da oxydarâo do ouro, que 
apresenta tenuissimas propriedades basi- 
cas. — Saes auricos, os que têm por base 
o oxydo aurico. 

f AURICO-AMMONICO, adj. Em Chi- 
niica, nome de um sal dupht, resultado 
da combinação de um sal aurico com um 
sal ammoniaco; tal é o chlorureto auri- 
co-ammónico. 

I AURICO-BARÍTHICO, adj. Em Chi- 
mica, nome de um sal duplo, produzido 
pela combinação de um sal aurico com 
um sal barithico. 

■\- AURICO-CADMICO, adj. Sal duplo 
formado pela combinação do sal aurico 
com um sal cadmico. 

f AURICO-COBALTICO, adj. Em Chi- 
mica, sal duplo resultante da combinação 
do sal aurico com um sal cobaltico. 

f AURICO-LÍTHICO, adj. Em Chimica, 
sal duplo formado pela combinação de 
um sal aurico com um sal lithico. 

-J- AURICOLLA, adj. Em Zoologia, diz- 
se dos animaes que têm o pescoço de 
uma côr dourada. 

AURICOMADO, adj. Que tem cabellos 
do ouro; de côr loura; usado na lingua- 
gem poética. = Recolhido por Moraes. 

f AURICO-MAGNESIO, adj. Em Chi- 
mica, nome de um sal duplo produzido 
pela combinação de um sal aurico com 
um sal magnesio. 

-J- AURICO-MANGANICO, adj. Em Chi- 
mica, nome de um sal duplo resultante 
da combinação de um sal aurico com um 
sal manganioo. 

AURIGOMO, adj. (Do latim auricomus.) 

Que tem as comas ou os cabellos de ouro. 
= Usado na linguagem poética. 

AURICO-NICCOLICO, adj. Em Chimi- 
ca, nome de um sal duplo resultante da 
combinação de um sal aurico com um 
sal niccolico. 

f AURICO-POTASSICO, adj. Em Chi- 
mica, sal duplo resultante da combinação 
de um sal aurico com um sai potassico. 

AURICORHE, adj. 2 gen. Em Orni- 
thologia, que tem cornos de um amarel- 
lo de côr de ouro. 

f AURICO-SÓDICO, adj. Em Chimica, 
nome de um sal duplo, produzido pela 
combinação do sal aurico com o sal só- 
dico. 

f AURICO-STRONCICO, adj. Em Chi- 
mica, nome de um sal duplo resultante 
da combinação de um sal aurico com um 
sal stroncico. 

f AURICO-ZINCICO, adj. Em Chimica, 
nome de ura sai aurico com um sal zin- 
cico. 

AURÍCULA, s. f. (Do latim auricula, 
pequena orelha.) Em Botanica, nome ge- 
nerico dos appendices lateraes, curtos 
ou arredondados, como a ponta da ore- 
lha. = Também designa um genero da 
fainilia das i)rimulaceas, notável pela 
elegancia das suas ilores. — Auricula 
commum; auricula dos jloristas. — Auri- 
cula de Judas, certo cogumelo; auricu- 
la de rato, nome antigo do inyosotis. 

— Em Conchyliologia, genero de mol- 
luscos gasterópodes, assim chamados por 
serem |)rovidos de uma concha oblonga 
ou oval que tem uma abertura longitu- 
dinal munida inferiormente do muitas 
cal(»sidades que lhe dão a fôrma de uma 
orelha. 

— Em Anatomia, auricula, o pavilhão 
externo collocado atraz das faces, debai- 
xo das fontes, e diante da apophyse mas- 
toid(5a. — Duas cavidades do coração. 

f AURICULACEO, s. m. o adj. Mollus- 
co constituindo a familia da ordem dos 
cephalopboros pulmohránchios, que tera 
por typo o genero auricula. 

AURICULADO, adj. Munido do auricu- 
las. = Usado em Historia natural. 

—Em Botanica, /bí/taauriculada,aquel- 
la cujo disco se prolonga inferiormente 
com dous appendices separados do pe- 
ciolo. 

— Era Conchyliologia, concha hivalve 
auriculada, a que apresenta appendices 
salientes. 

— Em Entomologia, ehjtros auricula- 
dos, os que ofTerecem um prolongamento 
na sua base. 

AURICULAR, adj. 2 gen. (Do latira 
auricxdaris.) Que tem relação com a ore- 
lha; que apresenta a fôrma de orelha; 
que é recebido pelas orelhas. 

— Em Processo, testemunha auricular, 
a que sabe do facto por ter ouvido con- 
tar, e repetir; contrapõe-se a íestemun/ia 
ocular, ou presencial. 
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— Em Theologia, cbnfissão auricular, 
a que se faz em voz baixa e particular- 
mente a um padre. = Contrapõe-se a 
confissão publica, 

— Em Anatomia, dedo auricular, o 
dedo minimo, cuja pequenez pennitte que 
se metta na orelha. — «O ultimo e quin- 
to dedo... chama-se também o auricular, 
por ser mais apto pera nos servirmos pe- 
ra a orelha, quando alguma cousa nella 
nos offende.» Figueiredo, Comput., etc., 
foi. 23, V. 

— Em Ornithologia, pennas auricula- 
res, as que guarnecem as orelhas dos pas- 
saros. 

— Em Entomologia, futula auricular, 
insecto vulgarmente chamado thesoura, 
ou cadella, que tem dous appendices na 
extremidade do abdômen. — O povo jul- 
ga que elle tende a introduzir-se nas ore- 
lhas, e d'aqui lhe veio o nome. 

— Km Conchyliologia, Linneo auricu- 
lar, concha que tem uma abertura larga 
como a da orellia. 

— Em Ornithologia, abutre auricular, 
o que tem adiante <las orelhas um apperi- 
dice membranoso, que lhe pende sobre o 
pescoço. 

— Em Botanica, dá-se este nome a 
um grupo de cogumelos hymenothecia- 
nos. 

— Em Anatomia, musculos auricula- 
res, divididos em a)Uerior, ponterior e sm- 
j)erior.—Artérias e veias auriculares.— 
Canal auricular.— Doenças auriculares. 
t AURICULARINOS.s, m. pi. Km Bo- 

tanica, tribu da ordem dos hyrnejiomy- 
cetes. 

-j- AURICULIFÓRME, adj. 2 gen. Em 
Entomologia, que tem a fôrma de uma 
pequena orelha. 

t AURICÜLIFORO, adj. Km Conchylio- 
logia, concha cujos buracos da espiral 
são eriçados de tuberculos em fôrma do 
auriculas. 

f AURICULITE, s. f. Em Conchyliolo- 
gia, especie fóssil da gryphea. 

•f AURICULOSO, adj. Km Botanica, 
que tem a fôrma de auricula. = Reco- 
lhido por Moraes. 

f AURICULO-VENTRICULARIO, adj. 
Em Anatomia, nome dos orifícios, que 
estabelecem a communicação entre as au- 
riculas e os ventriculos do coração. — Val- 
hulas auriculo-ventricularias, nome com 
que se designa a valvula mitral, e as 
valvulas tricúspidas, assim chamadas, 
porque a mitral está situaJa na abertura 
da communicação do ventriculo cora a 
auricula esquerda; e as tricúspidas por- 
que estão na abertura por onde commu- 
nicam o ventriculo direito com a auri- 
cula direita. 

f AURIDE, s. m. Em Mineralogia, fa- 
milia de mineraes que comprehendem o 
ouro e ns suas combinações. 

AURIFACTORIO, adj. ant. Que faz ou 
ensina a fazer ouro. — tChrysiopea ou 

arte aurifactoria.» Padre Bernardes, Flo- 
resta, Tom. XV, p. 254. 

AÜRÍFERO, adj. (Uo latim aurifer.) 
Km Historia natural, que tem o brilho 
do ouro, como a yalmyru aurifera, que 
contém ouro disseminado imperceptivel- 
mente, como o teliuro aurifero que tem 
ouro, como uma mina ou are.al. = Usado 
na linguagem poética. — ^Dominando as 
auriferas correntes do Tejo, e a formosa 
barra de Lisboa.» Jorge Cardoso, Agio- 
logio Lusitano, Tom. iii, p. 335. 

f AURIFIGAÇÃO, s. f. (üe aurum, e 
facere.) Em Cirurgia, operação que con- 
siste em obturar os dentes furados com 
folhas de ouro. 

AURIFICIA, s. f. Officio de ourives; 
ourivesaria. — *Na aurificia e imagina- 
ria...» l'adre Manoel Fernandes, Alma 
Instruida, Tom. ii, cap. 1, n." 2'J.— 
üfiicina onde se trabalha em ouro. 

AUKÍFíCO, adj. (L)ü latiiu aurum, e 
fieri.) Que faz ouro; (jue contém ouro.— 
* Professando a aurifica arte com abun- 
dancia de cabedal.» Jorge Cardoso, Agio- 
logio Lusitano, Tom. n, p. 20. 

— Em Chimica, tintura aurifica; eli- 
xir aurifico, ou aurifico mineral, solu- 
ção de kenues mineral no álcool, assim 
chamado, porque a sua còr se aproxi- 
ma da do ouro. — Areia aurifica, a que 
contém ouro. 

AURIFLAMMA, s. f. (l)a baixa latini- 
dade aurillatnma.) Km Arte militar, ban- 
deira antiga, especie de labaro ou estan- 
darte, pendúo farpado, que por esta cir- 
cumstancia se dillerençava da orijlamme 
franceza «jue era quadrada. A auriflam- 
ma era insignia do protector do mosteiro 
de Sam Diniz, jazigo dos reis de França; 
era entregue pelo Abbade ao protector 
das regalias e privilégios do mosteiro 
quando as circunistancias o reclamavam. 
—tlJahi se lhe deo o nome de Auriflam- 
ma, que em se metendo nus batalhas contra 
os infiéis, era certa a victoria dos Fran- 
cezes. » Monarchia Lusitana, Liv. vi, 
Tom. II, foi. 18G, col. 4. 

f AURIFÓRME, adj. 2 gen. (Do latim 
auris, orelha, e forma, forma.) Km Con- 
chyliologia, curva de uma concha bival- 
ve, que tem a fôrma de uma orelha. 

AURIFRISIO, s. m. Km Ornithologia, 
ave pouco menor do que a Águia; cria- 
se nas praias do mar de quasi toda a Ku- 
ropa. — *Ha outras aves pouco menores 
que aguias, chamadas aurifrisios, que 
tóin hum pé brando e largo a modo de pa- 
tas e accommodado para nadar com elle, 
e outro armado com liumas unhas mais 
cruéis e rumpentes que as dus próprias 
aguias.» Frei Bernardo de Brito, Chro- 
nica de Cister, Liv. iv, cap. 22, p. 24!). 

AURIFULGENTE, adj. 2 gen. Que fulge 
ou brilha como ouro; usado na lingua- 
gem poética e na oratoria. = Recolhido 
por Moraes. 

AURIGA, s. w. (Üo latim auriga.) Na 

linguagem poética, cocheiro, carreteiro, 
guia ou conductor de um carro. 

Sobre o carro veloz, furioso parte 
Que destramente guia o velho auriga. 

CASTRO, ULYSSÉA, cant. VI, est. 27. 

— Em Astronomia, Auriga, constella- 
ção septentrional, formada de quatorze 
estrellas, ou segundo vários auctores do 
vinte e sete ou trinta e duas estrellas.—■ 
(íTem mais Auriga ou Ericthonio, ou [co- 
mo outros dizem) Euriocho, huma estrelld 
em cada joelho, e huma na mão direita, e 
na esquerda duas, e são aquellas que Vir- 
gilio chama Cabritos.» Leonel da Costa, 
Georgicas, Apud., Bluteau, Vocab. 

— Em Anatomia, quarto lobulo do fí- 
gado. 

-J- AURIGASTRO, adj. Km Historia na- 
tural, diz-se dos animaes (jue tèm o ven- 
tre de um amarello dourado. 

AURÍGENA, s. f.' (Do gri;go aura, 
vento, e gene, nascimento.) Em Kntomo- 
logia, genero da ordem (k)s coleôpteros 
penlílmeros, familia dos stornoxos, tribu 
dos bu()restides. 

AURIGERO, adj. (Jue traz ou usa ouro 
sobre si. = Usado na linguagetn poética. 
= Kmprega-se como substantivo, em Bo- 
tânica, para designar um lichen, cujo 
talo é coiierto do tuberculos amarellos- 

AURIGINOSO, adj. (Do latim aurum, 
ouro, o goius, genero.) Km l'athologiai 
nome dado á ictericia, na phrase feb^^ 
auriginosa, (jue lambem designa a febro 
amarella. 

t AURIGO, s. m. Km 1'athologia, côr 
amarella que apnisenta a ictericia nos 
olhos o na pello, tirando para a côr ala- 
ranjada. 

f AURINA, s. f. Km Chimica, princi- 
pio colorante amarello dourado, quap' 
sempre acompanhado de um principi" 
crystallisavel vermelho. 

f AURINIA, s. f. Km Botanica, sec- 
ção lio genero alyssa da familia das cruc - 
feras, cuja especie princi[)al é a alyssa 
sexatil. 

t AURIPENNE, adj. 2 gen. Em Orni- 
thologia, e[)ítlieto das aves quo têm a 
pennas douradas. 

AURIPHRYGIATO, adj. (Do latim ««' 
rum, ouro, e phrijgiatus, bordado, 
da a metáphora dos moradores da 
gia (jue se distinguiam pelo talento 
bordar.) Em Liturgia, nome dado ve_^ 
tes sacerdotaes bordadas a ouro, 
palmente a mitra. — Mitra auriprhyfl' 
ta, a que tem apenas lavores 
mas não pedras engastadas. — 
tra auriphrygiata deve usar o ^ 
de o primeiro Domingo até o ^ ' 
Andrade, Acções Episcopaes, p- ' 

AURI-ROSADO,«(ii. Em Üngnage"'? 
tica, que apresenta uma côr de ouro 
rosa. 

Lá d'ünlre aurirosadaü nuvens surge, 
ai.kk.no cintWO, Poesias. 

f AURISCALPO, s. m. (Do latim 
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cálpium, limpa orelhas.) Em Cirurgia, 
instrumento empregado para extrahir o 
derumen ou certos corpos estranhos do 
canal auricular. 

— Era Conchyliologia, genero de bi- 
valves, que se confunde com o genero 
anatina. 

AURISPICE, s. m. ant. Yid. Aruspice. 
f AURISTO, s. m. Em Grammatica 

grega, o mesmo que Aoristo. = Recolhi- 
do por Bluteau. 

f AURITARSO, adj. Em Zoologia, diz- 
se dos animaes que têm o tarso côr de 
ouro. 

f AURITE, s. m. Em Ichthyologia, no- 
me especifica do labro auriculado. 

AURITO, adj. (Do latim auritus.) Que 
ouve bem; que têm bom ouvido; usa- 
do na linguagem poética por (larçâo e 
Pilinto. = llecolhiio por Moraes. 
t AURIVENTRE, adj. 2 gen. Em Zoolo- 

gia, o mesmo que Aurigastro. 
AURÍVORO, adj. Km linguagem poéti- 

ca, que devora ouro; (iguradamente, gas- 
tador, perdulário, prodigo. 

"}■ AUROCHS, s. m. (Do allemão aue- 
1'oclis.] Em Historia natural, o maior 
mammífero da Europa; especie de toura 
selvagem que ainda existe em algumas 
florestas da Lithuania. 

f AUROFERRÍFERO, adj. Em Minera- 
^ogia, nome dado aos mineraes que con- 

accidentalmente ouro e ferro, tal 
Coino o lelluro nativo. 

t AUROIDES, s. m. (Do latim au- 
ouro, e eidos, fôrma.) Em Chimica, 

Çlasse dos motaes que encerram oiiro e 
^fridium. 
t AURON, s. m. Em Erpetologia, co- 

da America. 
AURONIA, s. f. O mesmo que Abro- 

tano. = Hecolhido por Moraes. 
AUROPHREGIATA, adj. Vid. Auriphry- 

9iato. = Recolhido por Bluteau. 
AUROPLUMBÍFERO, adj. (Do latim au- 

|"Mm, ouro, plumbum, chumbo, e fero, 
iGyo.) Km Mineralogia, nome dado ao 
®"ieral que contém accidentalmente ou- 

e chumbo. 
aurora, s. f. (Do latim aurora; de 

<^urea hora.) Em .Vstronomia, luz fraca, 
começa a appareccr quando o sol 

'^hega ao 18.® (gráo) abaixo do horizonte, 
que vae augmeutando á medida que o 

so eleva, o que dura em quanto este 
^stro se alevanta.—esta parle do 

chamarão os Latinos aurora, que 
9'Uer dizer, parte dourada, que pela par- 

® donde nasce parece que está o ar dou- 
^odo.^ Manoel de Figueiredo, Chronogra- 

Part. i, cap. 3. 
■ Em Meteorologia, aurora boreal, 

phenomeno luminoso queapparecedenoi- 
te no c6o, do lado do norte; attribue-se 
a sua causa á electricidade ou ao magne- 
"stno terrestre. —Aurora austral, pheno- 
nieno luminoso que se manifesta nas re- 
giões visinhas do polo do sul, da mesma 

natureza das auroras boreaes. — Aurora 
polar, designação commum com que se 
designa ora a aurora austral, ora a bo- 
real. 

— Em linguagem poética, crepusculo 
matutino, alvorada, alvorecer, madruga- 
da, dilúculo; figuradame-ate, o principio 
de uma cousa alegre; infancia, juventu- 
de, efllorescencia, irradiação. Em sentido 
particular, nome dado á Virgem.—*De- 
leitando-se na vista da estrella d'alva, 
em saudar a verdadeira Aurora, por 
quem considerava, que tivemos no mundo 
todos os bens do céo.» Frei Luiz de Sou- 
za, Historia de Sam Domingos. Part. i, 
Liv. 6, cap. 9. 

— Era Chimica, aurora consurgens, 
nome com que os alchiraistas exprimiam 
a vegetação do seu ouro. 

— Em Ikitanica, rainunrulo amarello. 
— Km Entomologia, borboleta diurna, 

<lo sub-genero das crassicarias. 
f AURUM CORONARIUM, s. m. Em 

Archeologia, oiTerta dos povos na accla- 
mação de imperador; assim chamado por- 
que consistia em uma corOa de ouro. 

AURUM MUSlVUM.s. m. Em Chimica, 
estanho sublimado por meio do azougue 
o que recebeu uma côr do ouro em con- 
sequoncia do gráo de fogo empregado 
n'esta operação. 

-j- AURURÊTO, s. m. Em Chimica, li- 
ga em proporções definidas do ouro o de 
um outro metal: aurureto de prata, ou 
ouro arge)difero; aurureto de paliadium, 
e do prata, ou ouro palladifero argenti- 
fero. 

AURÚSPICE, s. m. Vid. Aruspice. = 
Recolhido por Moraes. 

f AUSCARÍPEDE, s. m. Em Ilelmin- 
thologia, especie de vermos do muitos 
pés. 

AUSCULTAÇÃO s. m. No sentido usual, 
acção do escutar, de prestar attençâo.— 
Em linguagem medica, meio empregado 
por Laennec para apreciar os dilíerentes 
rumores que se dão na caixa thoraxica, 
o por elles tirar conclusões sobre o dia- 
gnostico e o tratamento das moléstias 
do coração o do pulmão. A ausoultação 
faz-se por meio de um instrumento cha- 
mado stethoscopio, e n'esto caso toma o 
nome do auscultação mediata; a ausoul- 
tação immediala dá-se applicando sim- 
plesmente o ouvido sobre o peito. Por 
meio da auscultação se aprecia: o so- 
pro placentario, signal de gravidez: as 
pulsações do coração do feto; signal do 
que está vivo; o finalmente o sopro das 
artérias ao longo do sternum ou das ca- 
rotiilas. 

1 AUSCULTADO, adj. p. O mesmo que 
Escutado, mas unicamente empregado na 
linguagem scienlifica; observado pelo me- 
dico, para vêr se pelos rumores do peito 
ou do ventre so concluo sobre o diagnos- 
tico. 

j- AUSCULTADOR, s. m. O quo escuta 

os ruidos do coração ou do ventre, para 
conhecer se ha aneurisma, se o feto está 
vivo, etc. = Também se dá este nomo ao 
Stethoscopio. 

f AUSCULTANTE, adj. 2 gen. Que 
ausculta; auscultador. 

AUSGULTAR, v. a. Em Medicina, ex- 
plorar attentamente, por meio do ouvido, 
os sons que se produzem no peito, para 
tirar conclusões sobre o diagnostico. Vid. 
Auscultação. 

AUSÊNCIA, s. f. (Do latim absentia; 
no portuguez antigo o «b» mudava-se 
facilmente em «u», como em abstinência, 
austinencia, ahsolvere, awsolver.) Afasta- 
mento, falta de presença, vagatura, se- 
paração, despedida; não assistência. — 
*A ausência dos negocias naturalmente 
causa descuido e esquecimento delles.» 
Severim de Faria, Discursos Vários, foi. 
4, v. 

— Loc. :Farer6oasausências, dizer bem, 
elogiar alguém quando não está presente. 
— Soffrer ausências, sentir saudades. 

AUSENTADO, adj. p. Apartado, afasta- 
do, separado, ausente; não presente ou 
assistente. — « E quanto aos pilotos, que 
este fogo accendcram, hum delles era au- 
sentado.» João de Barros, Década I, Liv. 
4, cap. 5. 

AUSENT.\R, V. a. ant. Apartar, retirar, 
afastar, separar. 

A vosso amor sugeito, 
Que outros cuidados me ausentou do peito. 

ALVARES DO ORIENTE, LUSlTANIA TRANSF., 
foi. 97, V. 

— Ausentar, v. n. Partir, sair, largar. 
— nBuscou outra invenção... para o fa- 
zer ausentar do lugar.t Frei Leão de 
Sam Thomaz, BenedictinaLusitana,Tora. 
I, Trat. 1, Part. 2, cap. 11. 

— Ausentar-se, v. re/l. Apartar-se, ro- 
tirar-se, sopárar-se, despedir-se, estar au- 
sento ; alongar-se. 

Que o mal, que sente 
Hum pouco 86 lhe ausenta da memória. 

CAM., ecl. II, esl. 2i. 

AUSENTE, adj. 2 gen. (Do latim absens, 
entis.) Não presente ou assistente, apar- 
tado, afastado, distante, separado; que 
está fóra de casa, ou da torra; remoto, 
alongado. — * Xavier assim via as con- 
sas futuras ou ausentes, e fallava n'el- 
las, como se as tivesse diante dos olhos. » 
Vieira, Sermões, Tom. viii, p. 423. 

— Em Direito commercial e civil, au- 
sente não ó aquelle quo não está no logar 
da sua residencia habitual, ou no logar em 
quo a sua presença so acha momentanea- 
mente necessaria, mas o que não dá novas 
dosiecujaexistencia portanto é incerta.— 
Contractos entre ausentes, emCommorcio, 
tratam-se por via de cartas mandadeiras. 
— Ausente em parte incerta, formula da 
citação por editos. 

AUSENTE, s. ni. Pessoa que está em 
logar distante. — * Estas são como Prín- 
cipes, não lhe lembrão os ausentes.» Jor- 



664 AUSP AUST AUST 

ge Ferreira de Vasconcellos, Aulegraphia, 
act. I, SC. 10. 

— Loc.; Chamar defuntos e ausentes, 
invocar o nome de todas as pessoas que 
não podem justificar o que se está di- 
zendo. 

f AUSERON, s. m. Em Pharmacia, dro- 
ga rarissima que vem da Pérsia. 

AUSO, s.m. ant. O mesmo que Ousadia. 
Atrevimento; alvedrio, determinação. = 
Recolhido por Bluteau, no Suppl. do 
Vocab. = Usado por João de Barres no 
Clarimundo. 

AUSOLUTAMENTE, adv. ant. (O mes- 
mo que Absolutamente, ainda usado na 
linguagem popular.) Empregado por Cas- 
tanheda e Uuy de Pina. 

AUSOLUTO, ac/j. Vid. Absoluto. = Em- 
pregado porCastanheda e João de Barros. 

AUSPICAR, V. a. ant. (Do latim aiispi- 
cari.) Augurar, prognosticar, predizer, 
futurar. 

—Auspicar-se, v. rejl. Prever, ante- 
ver, presentir. —« A a qual (falia) bre- 
ve e elegantemente lhe significou o amor e 
veneração, como aquelles vassallos os re- 
cebido, as felicidades que se auspicavâo 
das laes bodas, e o quanto devião ser es- 
timados de suas Magestades. » Mercúrio 
de Agosto de 1666. Vid. Auspiciar. 

AUSPICATO , s. m. Ceremonia dos au- 
spícios; consultação dos augurios; usado 
por Barreiros. = Recolhido por Moraes. 

ÁUSPICE, s. m. ant. (O mesmo que 
Aruspice, do latim aitspex.] Prognosti- 
cador, núncio. — « S. .João Bautisla, ter- 
mo da Lei velha, e auspice da Lei nova.» 
Padre Manoel Fernandes, Alma Instruí- 
da, Tom. I, dec. 5, cap. 3, n.® 77. 

AUSPICIAR, V. a. Prognosticar, augu- 
rar; annunciar prosperidades. = Usado 
na linguagem poética e oratoria. 

AUSPICINA, s. f. Arte dò predizer o 
futuro pelo vôo das aves. 

AUSPÍCIO, s. m. (Do latim auspicium; 
de avis, ave, e syicere, observar.) No 
sentido primitivo, presagio que os roma- 
nos tiravam do vôo das aves; extensi- 
vamente, vem a designar qualquer modo 
de conhecer o futuro. — Na linguagem 
usual, agouro, prognostico, presagio, in- 
dicio, signal principalmente prospero ou 
favoravel.—Principio, começo, entra- 
da, inauguração, installação.—«De bran- 
dos vôos se hão de tomar auspícios, etc.» 
Yarella, Numero Vocal, p. 86. 

Que vér-vos natj desditas tão ousados 
1'ara mim lenho por felice uunjjkio. 

SX DE MKNEZES, MAI.A.CA COXQ., Cant. XH. 

AUSPÍCIOS, s. m. pl. Protecçãü, pa- 
trocinio, assistência, coadjuvação.—*Com 
favoraveis auspícios nuthorisa Deos o 
governo dos Príncipes Religiosos. » Mo- 
narchia Lusitana, Tom. vii, foi. 198. 

f AUSPICIOSAMENTE, adu. Sob bons 
auspicios, favoravelmente, venturosaiuen- 
te, ditosamente, felizmente começado. 

AUSPICIOSO, adv. Qae ó começado 

com bons auspicios; esperançoso, favo- 
ravel, prospero, feliz, venturoso; usado 
por Filinto. = Recolhido por Moraes. 

f AUSQUOY, s. m. Em Historia natu- 
ral, mammifero, chamado caribon, ou 
renna dos Hurons. 

AUSSARI, s. m. Era linguagem india- 
na, usada pelos nossos chronistas, prazo 
que se deixa nas gançarias, para depois 
d'elle se começar a executar o praticar 
alguma lei, innovação, etc. = Recolhido 
por Moraes. 

f AUSSIDUA, s. f. ant. Capella mór. 
= Recolhido por Viterbo. 

AUSTAGA, s. f. ant. -Em linguagem 
nautica, o mesmo que Ostagas. Cabos 
empregados nas manobras de içar e ar- 
rear horizontalmt^nte as vergas de gavea. 
= Usa-se no plural. 

AÚSTE, s. m. O mesmo que Ahuste. 
Em lingijagem nautica, costura que se 
pratica nos cliiciHes das amarras, que 
se querem emendar umas ás outras.— 
«Por estar sobre huma só ancora lança- 
ram outra, e depois outras até seis, que 
não havia mais, e todos os austes d'ellns 
trincaram, e era por se roçarem por pe- 
nedos, que estavam debaixo, e pela gran- 
de força, que levavam pelo pezo das an- 
coras trincaram logo.» Castanheda, His- 
toria do Descobrimento da índia, Liv. 
VII, cap. 36. 

AUSTERAMENTE, adv. Coaa austeri- 
dade, com dureza; rigorosamente; seve- 
ramente. — « Santo Antão Abbade, aos 
seus Religiosos, que vivião elecada e aus- 
teramente, unicamente lhe encommendava 
a alegria espiritual, como escudo e re- 
medio para vencer todas as tentações. » 
Alma Instruída, Tom. i, n.^ 34G. 

AUSTEREZA, s. f. ü mesmo que Aus- 
teridade.— o De Frei Odorico, varão de 
grande austereza e santidade, etc.» Frei 
Marcos de Lisboa, Chroníca dos Meno- 
res, Part, n. Liv. 8, cap. 18. 

AUSTERIDADE, s. /. (Üo latim auste- 
ritas, no abi.) Severidade, rigidez, rigor, 
dureza, perseverança inllexivel em seguir 
certas regras; pontualidade, integridade, 
penitencia, mortificação, observancia, par- 
cimônia, simplicidade; vida austera.— 
«£' depoii de algumas perguntai, que lhe 
fez da sua vida e costumes, pos-lhe dian- 
te o rigor e a austeridade da Ordem.» 
Frei Luiz do Souza, Vida do Arcebispo, 
Liv. I, cap. 2. 

— Em Physica, chama-se austeridade 
o maior gráo da acerbidade ou adstrin- 
gencia, que produz no paladar uma im- 
pressão desagradavel. 

— Eui Pintura, austeridade caracteri- 
sa um assumpto do composição simples 
de desenho corrente, de colorido venla- 
d'Mro esem vehemencia, cujos clf>'itos não 
são esquisitos mas accumulados, e os 
accessorios empregados com economia. 

— Kiu Esculptura, grandeza da idèa, 
simplicidade o profundeza de expressão. 

f AUSTERISMO, s. m. Frequencia de 
austeridade; systema de austeridade. 

AUSTERÍSSIMO, atij. sup. Severíssimo, 
de uma grande rigidez, de uma extrema 
inflexibilidade para comsigo. Duríssimo, 
rigorosíssimo.=Usado por Paiva de An- 
drade e Miguel Leitão. 

AUSTERO, adj. (Do latim austerus.) 
Duro, rígido, severo, inflexível, integro, 
rigoroso, exacto, parco, simples, grave, 
rude, áspero, desabrido, pontual, estricto; 
disciplinado, mortificado, penitente. 

Tomando agora outra mais certa estrada^ 
A morte e a dôr por vós tào agradavel, 
K tào suave achei o mundo austero, 
Que nem vida sem vós, nem gosto o quero. 

ALVARES DO ORIENTE, LUSITANIA TllANSF., 
foi. 71, V. 

— Em Chimica, chama-se austero o 
maior gráo de acerbidade. 

— Em Bellas Artes, caracter austero, 
o que exclue o agradavel, o gracioso ou 
o volu|)tuoso, que mira o sublime.—Uma 
harmonia austera; um edifício austero; 
uma expressão austera. 

—Syn. : Austero, Severo, Rigoroso: 
O primeiro vocábulo, na accepção primi- 
tiva do grego auein, seccar, designa unia 
certa aspereza, um gosto acre o adstrin- 
gente; e d'aqui se estabeleceu a relação 
para o sentido moral. Refere-se sempre 
ao pórte o modo de viver em cada um; 
assim se diz viver austero, caracter aus- 
tero, palavras austeras, o mesmo qn® 
acerbas. — Severo, refere-se mais ao® 
princípios a que se submettem os outros; 
assim se diz uma moral severa, uma loi 
severa. — A idèa do rigoroso traz com- 
sigo a de exaggeração, do violência ao 
natural que se corrige pela brandura, o 
pela humanidade. 

AUSTINADO, adj. ant. O mesmo quo 
Obstinado. É freqüente a mudança do 
«o» inicial por «a»; phenomeno phono- 
logico ainda usado pelo povo. 

AUSTINENCIA, s. f. ant. O mesmo quo 
Abstinência; o «b» é com frequencia 
mudado em «u», como cm ahsenlia, aü- 
sencia.) Jejum, temperança, parcimônia- 
= Usado por Castanheda. 

AUSTRAL, adj. 2 gen. (Do latim «««' 
tralis.) Em (ieographia, meridional, q" 
pertence ao Meio Dia; do austro, do su • 
— Latitude austral, latitude dos 
situailos ao meio dia do equador.^ 
tinente austral, o mesmo que Austra 
sia, Australia, Polynesia, Oceania. 

Jaz a soberba Europa, a que rodeia 
Pela parte do Arcturo e do Occidento 
Com suas salsas onda o Oceano, 
K pela austral o mar Mcditerrano. 

CAM., Lus., cant. xii, est. C. 

— Em Astronomia, consíeíífpões aus^ 
traes, as que estão situadas ao meio 
da linha do equinoxio.—Polo f 
que está opposto ao polo horeal, ® ® 
visível sobre o nosso horizonte. 
austraes, nome com quo so design 
seis últimos signos do Zodíaco. j^al) 

— Em Physica, magnetismo au 
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que domina no hemispherio meridional 
<la terra. 

— Era Zoologia, chama-se austral co- 
mo epítheto para caracterisar os animaes 
que vivem nos paizes quentes. 

— Em Botanica, plantas austraes, as 
que se acham nas partes meridionaes da 
Europa. 

AUSTRALASIA, s. f. Em Ornithologia, 
gênero formado na familia dos periqui- 
tos, e synonymo do genero trichoglope. 

f AUSTRALASIANOS, s. m. pl. Em En- 
tomologia, nome de duas pequenas sub- 
divisões do genero altus, que vivem nas 
ilhas da Oceania. 

f AUSTRALIANO, adj. Que habita a 
Australia. 

AUSTRÁLICA, s. f. Era Entoraologia, 
genero de coleópteros tetrAmeros, familia 
fios chrysomellínos. 
t AUSTRALITE, s. f. Em Mineralogia, 

areia cinzenta, composta de aluminium, 
silicio e ferro. 

AUSTRÍACO, adj. o s. m. Quo habita 
ou é natural da Áustria.—«Assim lhe suc- 
<^edeo ao me$mo Principc Austríaco.» Viei- 
ra. Sermões, Tom. ix, do lios., 9, p. 5. 

AUSTRIANO, adj. O mesmo que Aus- 
tríaco. =Tarabem se usa como substan- 
tivo.—«Austrianos e Ungaros por serem 
''^isinhos dos Venetos, etc.» Barreira, Cho- 
rographía, foi. 216. 

AUSTRIFERO, adj. Em linguagem poe- 
bcíi, o que traz chuva; pluvioso.=Beco- 
ihido por Moraes. 

AUSTRINO, adj. (Do latim auslrinus.) 
^ ínesmo quo austral, meridional. 

I.evan<lo íi prôa  
I'era onde a natureza tinha pófita 
A meta (inHWina da esperan<;a boa. 

CAM., Lus., cant. IX, est. 10. 

AUSTRO, s. m. (Do latim auster; deri- 
vado do grego auô, seccar.) Nome quo os 
jatinos davam ao vento sul, e quo ainda 
"ojo so emprega na poesia. 

Noto, Austro, Horeas, Aquilo queriam 
Arruinar a macliina domando. 

CAM., LUS., cant. vi, est. 70. 

t AUSTROMANCIA.s. f. (Do latim ans- 
vento sul, e do grego manteia, adi- 

vinhação.) Arte do advinbar por meio da 
observação supersticiosa <los ventos. 

AUSTROMANCIANO, adj. Que se entre- 
8a ás práticas da austromancia. 

AUSTRUCHE,.s. f. (Do latira ostruthium.) 
Botanica, nome antigo, dado á impe- 

ratoria. 
AUSTURIANO, adj. Vid. /sturiano.= 

por Castanheda. 
AUTA, s. f. ant. O mesmo que Acta. 
*••• fl quando as Procurações, vierem, 

I^Ça-as poer na auta do processo, e valha 
]iy Çq^, feito, ataa esse ponto, t Or- 

6nação Áffonsina, Liv. iii, Tit. 45. 
T AUTALIA., s. f. Em Entoraologia, ge- 

fjero de coloóploros tetrAmeros, familia 

' os brachélyires, tríbii dos aieocharides. 
T AUTARCHOGLOSSE, adj. 2 gen. (pr. 

VOL.I.—84, 

autarkoglosse; do grego autos, proprio, 
arkê, dominio, e glossa, lingua.) Em Zoo- 
logia, diz-se dos animaes cuja lingua es- 
tá solta. 

AUSTÁRCIA, s. f. (Do grego autos, si 
proprio, e arkeia, bastar.) Em Pathologia, 
tranquillidade moral, bem-estar, conten- 
tamento do seu estado.=Tambem so em- 
prega no sentido de frugalidade, tempe- 
rança, sobriedade. Contrapõe-so a Aples- 
sia. 

f AUTARCITE, s. m. Em Botanica, o 
mesmo que Polífero. 

AUTEA, s. f. ant. Palavra com que 
antigamente se designava a phthysica pul- 
monar na especie bovina. 

t AUTECHOSCÓPIO, s. m. (Do grego 
autes, si proprio, ekho, som, e skhopein, 
examinar.) Era Medicina, norae de um ste- 
thoscopio, destinado a praticar a auscul- 
tação sobre si mesmo. O mesmo que Au- 
teschocopio. 

f AUTEMÉSIA, s. f. (Do grego autos, 
espontâneo, o cmesis, vomito.) Em Patho- 
logia, vomito ideopa(hico.=Tambem de- 
signa a grande familia das gastroses. 

AUTHÉMERON, s. m. (Do grego au- 
tos, o mesmo, e emera, dia.) Em Medi- 
cina, reme*dio quo allivia um doente no 
mesmo dia era que o tomou. 

f AUTEM GENUIT, loc. adv. Diz-so de 
qualíjuer enumeração longa o enfadonha 
das qualidades ou virtudes de alguém. 

f AUTHENTICA, s. f. Minuta de um 
acto ou escripto autbentico; certidão, pu- 
blica fôrma. 

— Em linguagem theologica, authen- 
tica, é o despacho com que se justifica a 
identidaile o verdade das relíquias ou mi- 
lagres, para serem veneradas. — «A au- 
thentíca dos privilégios e foros da Vir- 
gem, está cscrila vivamenie em sua ines- 
ma pessoa tão superiormente, que se ro- 
ça com as trea Dioinas. » Padre Bernar- 
di'S, Meditações, .Med. xir, pont. i. 

— Em Direito, Authentica, nomo dado 
a uma collecçáo de leis do .lustiniano 
compostas em grego e traduzidas era la- 
tim ; esta traducção foi substituída por 
uma segunda traducção mais exacta e 
fie!, que Accursio, encarregado do a re- 
ver. (leclarou que era Authentica, d'onde 
lho ficou o nome. 

f AUTHENTICAÇÃO, s. f. O acto de dar 
ou estabelecer a anthenticidade.=Usado 
no Codigo Civil. 

AUTHENTICADO, adj. Tornado authen- 
tico; revestido do todas as formalidades 
presnriptas para dar fé e validade a ura 
documento. = Usado por Frei Pantaleão 
de Aveiro. 

AUTHENTICAMENTE.flííu.Coraauthen- 
ticidade; legalmente, com todas as forma- 
lidades; solemnemente.—^Epor constar 
authenticaraente fiz e assinei este. » Frei 
Luiz de Souza, Historia de Sam Domin- 
gos, Part. III, Liv. 1, cap. 17. 

AUTHENTICAR, v. a. (Para a etyraolo- 

gia, vid. Authentico.) Dar authenticida- 
de, revestir um acto com todas as forma- 
lidades prescriptas pela lei; legalisar, qua- 
lificar publica e juridicamente. —« Com 
autoridade do Papa Gregorio XIII, au- 
thentícou o milagre.» .lacintho Freire, Vi- 
da de Dom João de Castro, Liv. i, n.® 58. 

AUTHENTICIDADE, s. f. Qualidado do 
que é authentico; legalidade, formalida- 
de indispensável para a validade de um 
documento. Diz-se do caracter de um li- 
vro que se não pôde julgar apôcrypho; 
bem como de qualquer documento que 
não soffreu falsificação. 

AUTHENTICO, adj. (Do latim authen- 
ticus; do grego authentos, que obra por 
sua própria authoridade.) Solemne, incon- 
testável, legal, formal, certo, indubitavel. 
Dá-se este nome a todos os documentos 
emanados da auctoridade publica, acom- 
panhados das formulas que a lei exige. 
— Copia authentica, livros authentícos, 
contrapõc-se a apocryphos.—«T? 7ião quiz 
revellar, nem communicar facilmente com 
os homens authentícos e grandes letrados, 
elle entendia o que grandemente ignora- 
va e não snhia. » Frei Gonçalo da Silva, 
Vida de Sam Bernardo, Liv. iii, cap. I.l. 

— Em Musica antiga, modo authenti- 
co, modo ou tom cuja dominante é a 
(juinta da final; na musica de cgreja 
ainda se empregam quatro tons chamados 
authentícos, ou approvados, por terem 
sido escolhidos por Santo Ambrosio, pri- 
meiro crèador do canto-chão; são elles o 
primeiro, o terceiro, o quinto o o septi- 
mo. = Também so chamam authentí- 
cos todos os tons em que a melodia é re- 
gular. 

— Syn. : Authentico, Solemne: Na lin- 
guagem usual estas duas palavras diver- 
gem imrapnsamente no sentido. — Era 
Jurisprudência, authentico, o solemne, 
caracterisam o acto revestido de todas 
as fórmulas quo o tornam válido, com 
a diíTerença de que para ser authenti- 
co lhe bastam as formalidades sem as 
quaes a validade do acto é insanavel, o 
para ser solemne, não se deixa do cum- 
prir mesmo os tramites mais supersticio- 
sos.— No uso commura, diz-so quo um 
acto 6 solemne, quando se executa com 
grande ceremonial, pragmaticas e etique- 
tas ; o termo authentico só caracterisa 
factos. 

AUTHOR, s. m. O mesmo qno Auotor, 
ou Autor. = Recolhido por Moraes. 

AUTIVO, adj. ant. O mesmo quo Acti- 
vo.—Usado na Vita Christí. 

AUTO, adj. ant. O mesmo que Apto. 
==Usa-o lluy de Pyna.—«... eprimeira- 
mente lhes convém que tenham membros 
autos, e perfeitos, que convenhão ds ohras 
e feitos a que presentes forem ; os qaaes 
sam escolhfAtos e pera ello e!<tremados.» 
Ordenação Áffonsina, Liv. i, Tit. 59, § 5. 

AUTO, .s. })(. ant. (Do latira actus, 
na fôrma moderna, Acto.) Acção, feito; 
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procedimento, ceremonia, solemnidade.— 
« Tudo o que no entendimento entendem e 
obrão por autos exteriores, offerecem a 
Deos.yt Frei Simão Coelho, Compêndio 
das Chronicas do Carmo, Liv, i, cap. 8. 

— Em Litteratura, Auto, fôrma nacio- 
nal da litteratura dramatica portugueza, 
correspondente aos Mysterios e Morali- 
dades francezas e inglezas do fim do sé- 
culo XV. Versa sempre sobre assumptos 
hieraticos, sendo os principaes entrechos 
as festividades do Natal, Reis e Paschoa, 
e Procissão de Corpus Christi. Era es- 
cripto em verso octosyllabo da redondi- 
Iha popular, sendo a estrophe geralmente 
em quintilhas; servindo a linguagem cas- 
telhana para aquellas situações em que se 
imitava a rudeza popular. O Auto era 
sempre acompanhado de musica e dedan- 
sa; as arias chamavam-se vilancetes, e 
as dansas chocotas; nunca constava de 
mais de nove personagens, salvo as fi- 
guras mudas; terminava com canto de 
Te-Deiim acompanhado de orgão, ou do 
outros quaesquer instrumentos; admittia 
mutações phantasticas do scenario, e ti- 
nha em si todos os elementos para vir a 
dar origem á Opera. Representava-se nas 
Egrejas ou nos adros, e principalmente 
nos serões da côrte de Dom iManoel, Dom 
João iii, o Dora Sebastião, d'ondo o Au- 
to foi banido pelo Santo Officio, existin- 
do ainda hoje obscuramente nos usos po- 
pulares das aldôas do Minho, Algarve e 
Açôres. Cabe a gloria de ter creado esta 
forma nacional a Gil Vicente, que com 
os seus Autos trabalhou para a seculari- 
sação da sociedade portugueza.—kE j)or 
isso hiima das cousas... com que queria 
que festejássemos tamanha solemnidade, he 
não com banquetes, nem com autos, etc.» 
Paiva de Andrade, Sermões, Part. i, foi. 
42, V. 

— Em Historia religiosa. Auto de Fé, 
acto judiciário da Inquisição, ou senten- 
ça contra os que ella julgava dignos de 
punição por terem infringido as leis reli- 
giosas ; designa especialmente a execução 
da sentença da Inquisição, quando con- 
demna ao supplicio da fogueira. Havia 
Autos de Fé, solemnes ou geraes, e par- 
ticulares; os primeiros só se celebravam 
nas grandes festas, no nascimento dos 
principes, na coroação dos reis, ou no an- 
niversario de algum feito memorável; os 
segundos tinham epochas determinadas 
em que se celebravam. Fazia-se uma pro- 
cissão publica, em que appareciam osnega- 
livos, confessos, convictos, relapsos, os re- 
laxados em carne, e os que trajavam sam- 
henito e carocha, ou escapulario e mitra 
com lavaredas e diabos pintados; depois 
de um longo sermão, o prestito caminha- 
va para uma praça publica aonde esta- 
vam promptas as fogueiras, amarravam-se 
os condemnados aos postes e lançava-se 
fogo. Assistia-se ao espetáculo cora re- 
gosijo publico.—tQuaes confio eu na Di- 

vina bondade serão todos os que confessa- 
dos e arrependidos sahem neate Auto da 
Fé.» Padre Francisco de Mendonça, Ser- 
mões, Part. II, p. 382, n.® 21. 

— Em linguagem forense, Auto, ins- 
trumento authentico e solemne, feito com 
auctoridade publica, e formalidades de 
direito.—No plural, designa o feito, pro- 
cesso, as peças sobre que se tem de de- 
cidir um pleito. — nQue não ensinassem 
aos meninos pelos Autos ou feitos que fi- 
cassem das demandas.» Lucena, Vida de 
Sam Francisco Xavier, Liv. vi, cap. 3. 

—Era Theologia, Autos dos Apostolos, 
vid. Actos dos Apostolos. 

— Loc. : Estar, ou não estar pelos au- 
tos, conformar-se, ou não querer acceder 
ao que se propõe. — Levantar um auto, 
fazer uma relação circumstanciada o au- 
thentica no proprio logar em que se deu 
o facto; o mesmo que lavrar um auto. 
— Auto de conciliação, auto publico. — 
Representar um auto, levar á scena uma 
comedia popular, em verso de redondi- 
Iha. — Sair ein um Auto, dizia-se anti- 
gamente do que era sentenciado pela In- 
quisição juntamente com outros infelizes. 

AUTO, pref. Prefixo tirado do grego 
autos, proprio, per si só, que *se emprega 
no principio das palavras compostas que 
exprimem a idéa de um acto proprio òu 
particular ; ex.: kwXographo. 

f AUTOBIOGRAPHIA, s. f. (Do grego 
autos, proprio, bios, vida, o graphô, es- 
crevo.) Relação que ura personagem his- 
torico ou outra qualquer pessoa faz dos 
seus pensamentos e actos da sua vida. 
As Confissões de Rousseau, as Confiden- 
cias de Lamartine, as Memórias d'além 
da Campa, são Autobiographias. 

AUTOBIOGRÁPHICO, adj. Que pertence 
a vida d'aquolle que escreveu a sua pró- 
pria biographia. 

f AUTOBIÓGRAPHO, s. m. O que es- 
creve a sua própria biographia. 

f AUTOCARPIANO, adj. (Do grego au- 
tos, proprio, e karpos, fructo.) Em Botani- 
ca, diz-se de um fructo cujo ovario desen- 
volvendo-se sem contrahir alguma adhe- 
rencia cora as partes que o rodeiam, e 
sem ser imraediatamente coberto por el- 
las, não se acha modificado por alguma 
addição das partes. 

f AUTOCÉPHALA, s. f. Em Disciplina 
ecclesiastica, cidade metropolitana inde- 
pendente do patriarcha. 

f AUTOCEPHALIA, s. f. Em Discipli- 
na ecclesiastica, dignidade dos arcebis- 
pos, não subrnettidos aos patriarchas. 

AUTOCÉPHALO, s. m. (Do grego autos, 
proprio, e kephalê, cabeça.) Na Egreja 
grega, nome dos bispos que não obede- 
cem á jurisdicção dos patriarchas o não 
conhecem superior. 

AUTOCHTHONE, s. rn. (pr. autoklone; 
do grego autos, mesmo, proprio, c klhon, 
terra.) O mesmo que Aborígene ou Indí- 
gena; nome dado áquelles povos que se 

julgam originários do sitio aonde vivem. 
= Também se emprega como adjeclivo. 
— Povo autochthone. 

f AUTOCINESIA, s. f. (Do grego au- 
tos, proprio, e kinesis, movimento.) Era 
Medicina, movimento voluntário. 

-j- AUTOCLAVE, s. m. (Do autos, 
si proprio, o do latira clavis, chave.) Pa- 
nella própria para cozer os alimentos sem 
evaporação; ó um aperfeiçoamento da 
marmita de Papin. — Digestôr. 

•{- AUTOCLYSE, s. f. (Do grego autos, 
proprio, e klysis, clyster.) Especie de 
cljsopompo; seringa de raóla, de jacto 
contínuo, e que não necessita de movi- 
mento da parte do doente. 

AUTOCRACIA, s. f. (Do grego autos, 
proprio, o kratos, potência.) Era Políti- 
ca, governo de ura só, exercido com uina 
vontade absoluta, independente, illimita- 
da, irresponsável; tal é o governo da 
Rússia. 

— Em Physiologia, autocracia da na- 
tureza, phraso com que no systema de 
Stahl se designa o império que a natu- 
reza exerce no curso de uma doença.=0 
mesmo que Vitalísmo. 

AUTÓCRATA, s. m. a adj. Em Políti- 
ca, aquelle cuja potência se não deriva 
de outra pessoa; titulo privativo do Czar 
da Rússia ; déspota. 

^ AUTOCRÁTICO, adj. Que tem rela- 
ção com a autocracia despotica. 

— Em Medicina, diz-se do que succo- 
de espontaneamente. 

f AUTOCRATOR, s. m. O raesmo qiio 
Autocrata. 

AUTQCRATRIZ, s. f. A mulher do auto- 
crata ; ou a autocracia nas mãos do uaia 
mulher. — Recolhido por Moraes. 

-j- AUTODIDÁCTA, s. 2 gen. O (jue apren- 
de sem mestre; que se ensina a si pro- 
proprio.=Tambem se emprega no sentido 
do noção innata. 

j- AUTODIDÁCTICO, adj. Que se apren- 
np QPm Tnpçfn» 

f AUTODIDAGljrATICO, adj. Que tein 
relação com o talento de aprender seffl 
mestre. 

f AUTODIDAXÍA, s. f. (Do grego au- 
tos, proprio, e didaskô, ensinar.) Acção 
de aprender sem mestre; o talento de 
queni estuda por si. 

t AUTODINÀMICO, adj. (Do grego «»■; 
tos, proprio, e dynamis, potência.) Qu® ® 
produzido pela força própria. 

j AUTOGENEO, adj. (Do grego autos> 
a si propriô, e geneô, gerar.) Que se fe^ 
a si proprio, que existe por si. 

— Em Dotanica, nome dado ao narci- 
so, porque os seus bolbos dão folhas an- 
tes de serem metlidos na terra. 

— Em Pathologia, nome dado ás pi""' 
tes que se desenvolvem ordinariamente 
de centros distinctos e independentes.==^ 
mesmo que Homologo. 

f AUTOGNOSÍA, s. f. (Do grego autos, 
de si proprio, o gnòsis, conhecimento.) Co- 
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uhecimento resultante das observações 
feitas eni si. 

AUTOGRAPHÍA, s. f. (Do grego autos, 
proprio, e grapliei)i, escrever.) lim Techiio- 
logia, processo pelo qual se póile trans- 
portar do papel para utna pedra os tra- 
ços da própria escriptura, ou uni desenho 
feita á penna, o multiplical-o depois pela 
impressão. = Tatnbem se designa pelo 
nome de Fac-simile. 

— Era Bibliographia, a parte que tra- 
ta do conhecimento dos livros o manu- 
scriptos autographos. 

]■ AUTOGRAPHIAR, v. a. Imitar e mul- 
tiplicar pela imprensa lithographica um 
escriptu ou desenho, com os proprios tra- 
ços do auctor. 

f AUTOGRÁPHICO, adj. Qae ó concer- 
nente á autographia. 

AUTÓGRAPHO.s. m. Obra escripta polo 
proprio punho do auctor.—Em Ty[)0gra- 
phia, chama-se autographo, o escripto da 
mão do auctor por onde se confere a com- 
posição antes das provas de galeão. = 
Einprega-Sü goraliuonte como adjectivo, 
no sentido de oriqinal. 

t AUTOGRAPHÓMANIA, s. f. Monoma- 
iiia dos colleccionadores de cartas ou 
quaeiqiier escriptos autographos. 

f AUTOGRAPHOMANiACO,«íij. (Jue tem 
inonomania de recolher autographos. 

t AUTOLÁBIO, s. m. (Do grego autos, 
proprio, e labis, pinça.) Em Cirurgia, no- 
me de certas pinças que se apertam por 
si mesmo por meio da elasticidade dos 
seus ramos. 

f AUTOLITHOTOMIA, s. f. Em Cirur- 
gia, arte de praticar em si a operação da 
pedra. 

t AUTOLITHOTOMISTA, s. m. O mes- 
mo que Autolithótorao. 
t AUTGLrTHÓTOMO, s. m. O que pra- 

tica em si a operação da pedra. 
t AUTOMÁCHIA, s. m. (Do grego au- 

^os, a si proprio, e makomai, combater.) 
Opposição, contradicção comsigo jnesmo. 

f AUTGMÁLITHE, s'. m. U mesajo que 
Gaímite, mineral analogo a spinella. 

AUTOMATÁRIO, .s. m. O que fabrica 
ou inventa automatos. = Recolhido por 
^loraes. 

AUTOMATÍA, s. f. Estado de um auto- 
üiato; espontaneiílade. 

AUTOMATICAMENTE, ado. Á maneira 
de automato ; insensivelmente, incon- 
scientemente, machi na! mente. 

AUTOMÁTICO, adj. Que se parece com 
'iin automato, movendo-se ou praticando 
certos actos sem consciência e de um mo- 
do niachinal. 

— Em 1'hilosophia, faculdade automá- 
tica, aquella em virtude da qual o indiví- 
duo se move por si mesmo, se determina 
^ afastar-se ou aproximar-se de certos 
objectos. 

■—Em 1'athologia, movimentos automk- 
^■icos, os que dependem unicamente da 
structura do corpo, o sobre os quaes a 

vontade não exerce acção alguma; taes 
são a respiração, a circulação do sangue, 
as pulsações do coração e das veias ; os do 
féto no utero, e os dos delirantes. Osmovi- 
meníos authomàticos differem dos movi- 
mentos convulsivos, porque não são irre- 
gulares, nem violentos. 

AUTOMATiSMO, s. m. Em Physica me- 
dica, movimento machinal que se execu- 
ta sem intervenção da vontade, nem com 
consciência. 

— Em Philosophia, o mesmo que Fa- 
culdade automatica. 

f AUTOMATÍSTA, s. f. Immobilidade 
de um automato. = Contrapõe-se a Au- 
tomatia. 

AUTÔMATO, s. TO. (Do grego autos, 
si proprio, e maô, mover.) Em Mecha- 
nica, machina que contém em si o prin- 
cipio do seu movimento, com tanto que 
esta potência entre como elemento na 
consírucção da machina. Vid. Androide. 

— Em sentido particular, diz-se das 
machinas que imitam os movimentos e 
acções do homem sem deliberação, que 
faz o que os outros liie dizem, que não 
tem consciência do que faz. 

— Syn.: Automato, Androide: Vid. a 
palavra Androide, aonde se trata da sy- 
nonymia. 

-j- AUTOMATURGO, s. m. (De automa- 
to, e do grego ergon, obra.) Em Techno- 
logia, o que fabrica automatos. — Vau- 
canson era um automaturgo. 

AUTOMNAÇÃO, s. f. Em Physica, in- 
fluencia do oulono sobre a vegetação, que 
se manifesta especialmente pela matura- 
ção dos fructos, pela dispersão da somen- 
te, e pela mudança da côr das folhas. 

AUTONO, s. TO. ant. Vid. Outono. 
t AUTONOMÊA, s. f. Genero de decá- 

{)odes macrouros da familia dos salico- 
ques o da tribu dos aphianos. 

AUTONOMIA, s. f. (Do grego autos, 
proprio, e nornos, lei.) Em sentido antigo 
liistorico, liberdade que gozavam as ci- 
dades gregas sob o domínio romano, de 
se administrarem por lei própria. 

— Em Politica, especie de governo 
descentralisado, em que o povo se go- 
verna por províncias. 

— Em Philosophia, a palavra autono- 
mia empregada na nomenclatura de Kant, 
designa que em matéria de moral a ra- 
são é soberana; que as leis impostas pela 
natureza á nossa vontade são universaes 
e absolutas. E synonymo de Liberdade. 

f AUTONÓMICO, adj. Que tem autono- 
mia ; que usa da sua liberdade. 

f AUTÔNOMO, adj. Em Historia ro- 
mana, nome dado ás cidades gregas ([ue 
gozavam de autonomia politica. 

"I" AUTOPATHÍA, s. f. (Do grego autos, 
proprio, e pathos, sensibilidade.) Em lin- 
guagem didactica, egoismo que torna in- 
sensível para a felicidade ou desgraça dos 
outros. 

AUTOPHÍA, s. f. (Do grego autos, pro- 

prio.) Em Pathologia, nome que se usa- 
va como synonymo de Autópsia. 

-j- AUTOPHONÍ A, s. f. (Do grego autos, 
proprio, e phonô, voz.) Em Hledicina, 
phenomeno que se dá ([uando aquello 
que ausculta um indivíduo, ao fallar alto, 
sente, da parte do thorax para o ouvi- 
do que está aproximado, uma resonancia 
cuja força varia segundo os indivíduos 
auscultados. 

f AUTOPHÓNICO, adj. Que pertence á 
autophonia. 

f AUTOPHÓSPHORO, s. m. Nome que 
se dava antigamente em Chimica ao que 
hoje se chama ?3/iosj9/ioro. 

f AUTOPLASTÍA, s. f. (Do grego au- 
tos, a si proprio, e plassô, imitar.) Em 
Cirurgia, modo de prothese cirúrgica, 
que consiste em substituir uma parte de- 
struída, tomando sobro o proprio doente 
os materiaes necessários para a repara- 
ção. — Autoplastia de Celso, a que con- 
siste em reparar a perda de substancia, 
por meio do tegumentos dissecados o ti- 
rados por diíTerentes processos. — Auto- 
plastia indiana, a que consiste em cortar 
nas {)roximidades do logar (}ue se repara 
um pedaço em forma pediculada, torcen- 
do-lhe o pedículo, para a collocar.—Au- 
toplastia italiana, a que consiste em to- 
mar uma parle em uma região distan- 
te, por exemplo, do braço para a cara. 
— Vid. Rhinoplastia. 

f AUTOPLÁSTICO, adj. Que diz res- 
peito á autoplastia. — Retalho autoplas- 
tico, que serve para collocar na parto 
destruida. 

AUTÓPSIA, s. f. (Do grego autos, em 
si proprio, e opsis, vista.) Em Medicina, 
inspecção, exame attento que se faz em 
si proprio. Por um abuso de sentido, c 
erradamente tem-se admittido esta pala- 
vra no sentido de Necroscopia.—Autópsia 
cadaverica, exame de todas as partes de 
um cadaver, e extensivamente a descri- 
pção do estado d'estas diíierentes partes. 
— A autópsia faz-se para reconhecer as 
alterações mórbidas, ou em Medicina le- 
gal para determinar qual é a causa da 
morte. 

— Em Philosophia, estado da alma, 
no qual, segundo o paganismo, a alma 
tinha relações immediatas com Deus. —■ 
Iniciação dos antigos mysterios. 

-[ AUTÓPSIDE, adj. 3 gen. Em Mine- 
ralogia, classe de substancias metalUcas, 
que são dotadas do brilho. 

f AUTÓPTICO, adj. Que tem relação 
com a autópsia. 

AUTOR, s. TO. O mesmo que Auctor. 
— Em linguagem forense, o que põo ou 
intenta em juízo alguma acção, e a pro- 
movo. = Contrapõe-se a Réo. — «Os Au- 
tores e accusadores devem ser amoesta- 
dos, que se não movão por amor ou odio, 
ou cobiça a causar perigo a pessoa algu- 
ma com accusações maliciosas.* Cathe- 
cismo Romano, foi. 314, v. 
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— Loc.; «.De má companhia guarte, de 
ser autor, nem parte.» Padre Delicado, 
Adagios, j). 100. 

AUTORÁMA, s. m. (Do grego autos, 
proprio, e oraó, vèr.) Especie de iiistru- 
luento optico que parece trazer aos olhos 
os proprios objectos. 

AUTORGAR, v. a. Vid. Outorgar. 
AUTORIA, s. f. Eiu linguagem foren- 

se, condição do auct-jr no pleito; quem 
houve uma cousa de outro, pôde chamar 
o alheiador para a defender em juizo, se 
um terceiro o demanda por isso. — « E 
mandamos, que se algum nomear autor, 
seja theudo de jurar que nom nomea ma- 
liciosamente, nem peraperlongar o feito: 
e nom querendo jurar, nom lhe seja rece- 
bida a auctoria.» Ordenação Manuelina, 
Liv. III, Tit. 29.— Chamar-se d autoria, 
nomear auctor á demanda.— Virá auto- 
ria; assistir com a sua autoria, defender 
a demanda como auctor, chamado pelo 
réo para essa defeza. — Sair á autoria, 
defender a autoria, sustentar a demanda 
como auctor chamado.—Receber a auto- 
ria, ser nomepdo auctor na demanda. 

AUTORIDADE, s. f. (Uo latim auctori- 
ias, no abi.) Dominio, império, mando, 
poderio, poder, jurisdicção. atlribuição, 
competencia, direito, acção, força. Credi- 
to, estimação, conceito, vigor, valimenlo, 
peso. Gravidade, decoro, decencia, res- 
peito, veneração; dignidade, posição ele- 
vada, gerarchia honorilica. Administra- 
ção, governo; faculdade de fazer qual- 
quer cousa transmitiida pelo soberano ou 
pela lei. Superioridade, influencia que so 
exerce sohre o espirito; rigor da lei. -— 
tiBem entendo que ao cargo Abbacial, que 
tenho e á obrigação e autoridade, que 
com elle se me concede, conviidia dar a 
qualquer defeito demeiis siibditoshum cas- 
tigo tão áspero, que, etc.» Frei Bernar- 
do de Brito, Chronica de Cistér, Liv, i, 
cap. 3. 

Julga na autoridade grã valia. 
CAM., Lus., cant. viu, esl. 76. 

— Loc.: Autoridade legislativa, a que 
so encarrega de fazer as leis. — Autori- 
dade constituída, nome de todos os ma- 
gistrados e altos funccionarios, encarre- 
gados de uma parte qualquer da admi- 
nistração publica.—Autoridade absoluta, 
poder de mandar tudo o que apraz, de 
um inodoinesponsavel.—Autoridade ad- 
ministrativa, poder exercido pelos agen- 
tes representantesdopoder executivo, taes 
são os administradores, governadores ci- 
vis, etc. — Argumentos de autoridade, 
aquelles que se não fundam na rasão, 
mas no que disse uma certa pessoa que 
é tida como competente.—Dar autorida- 
de a uma palavra, admittil-a no uso, de- 
pois de ter sido empregada por algum 
purista. — Autoridade da fé, a que se 
acceita sem fôrmas em matéria dc religião. 
— Systema de autoridade, principio phi- 
losophico, om virtude do qual os juizos 

a que nos adherimos segundo nossa illus- 
tração iiidividu.il, íicam incompletos com 
relação á certeza até que recebam a con- 
firmação do consenso humano.—Autori- 
dade dos annos, o poder respeitoso que 
exercem as pessoas edosas sobre a obe- 
dieucia dos novos. —Homem de grande au- 
toridade, que encontra respeito em todos 
os que o tratam. — Autoridade apostóli- 
ca, fórmula com que o pontifico decre- 
ta para a egreja. — Autoridade ordina- 
ria, o mesmo que episcopal. — Exercer 
autoridade, mandar, impôr a sua vonta- 
de.—Sustentar com muitas autoridades, 
abonar a sua idèa, citando muitos loga- 
res de diversos escriptores. — « Por isso 
os ditos, que allegamos, se chamão auto- 
ridades, porque o autor he o que lhe dá o 
credito, e lhe concilia o respeito.» Vieira, 
Sermões, Tom. ix, serm. iv, § 1, n.® 143. 
=Tambein se escreve Aotoridade. 

AUTORISAÇÃO, s. f. Acção pela qual 
se dá auctoridade ; o acto do auctorisar 
ou conceder a faculdade para que uma 
cousa se faça. 

— Em Jurisprudência, autorisação ó o 
consentimento expresso, o ás vezos táci- 
to, dado a um acto feito jior uma pessoa 
que estava sob a nossa dependencia ou 
não podia obrar sem nossa participação. 
O mesmo quo Outorga. 

AUTORISADAMENTE, adv. Com certa 
auctoridade; abonadamenle, garantida- 
mente ; respeitosamente, estimadamente. 

AUTORISADO, adj. p. Uevestidi) de au- 
toridade ; facultado, permittido, consen- 
tido, outorgado ; respeitável, acreditado, 
reconhecido, abonado.—iPor humapar- 
te trabalhavão alguns velhos, dos mais 
nobres e autorisados da cidade, obriga- 
dos das instancias de todos os )nuis...» 
Frei Luiz de Souza, Historia de Sam Do- 
mingos, Part. i, Liv. 3, cap. 11. 

Não basta longa idade aatorisadu. 
CORTE REAL, NAUF. DE SEP., Cant. VI, fol. Cl. 

AUTORISADOR, s. m. Consentidor, que 
dá permissão, que auctorisa. = Uecolhi- 
do por Moraes. 

AUTORISAMENTO, s. m. ant. O mes- 
mo que Autorisação ; validação, authen- 
ticação. — «Os quaes não levarão mais 
pelos taes autorisamentos do que hum 
tostão por cada Igreja, cujos fructos se 
avendarem.» Constituições de Braga, Tit. 
XXIX, const. 2, § 1. 

AUTORISAR, V. a. (Da baixa latinida- 
de authorizare.) Dar autoridade, confe- 
rir poder, conceder, facultar, permittir, 
consentir, deixar, abonar, legalisar, au- 
theuticar, validar, firmar, dar fó publica, 
approvar, qualificar, confirmar, compro- 
var, engrandecer, illustrar.—*Com pre- 
texto de continuar á sua sombra com os 
desaforos costumados, que lhe autorisava 
sen Capellãoe amigo Gerardo com a digni- 
dade de Legado, que lhe o scisníatico Ana- 
clcto concedto.» Frei Bernardo de Brito, 
Chronica de Cister, Liv. ii, cap. 16. 

—Autorisar-se, u. refl. Abonar-se, ad- 
quirir auctoridade, apoiar-se, justificar- 
se, firmar-se, fundar-se.— *A gravidade 
da Historia consiste no credito e reputa- 
ção dos Historiadores, com que se auto- 
risa.» Frei Bernardo de Brito, Honar- 
chia Lusitana, Part. i, Liv. i, cap. 24. 

j- AUTOSAURO, adj. (Do grego autos, 
a SI proprio, e sauros, lagarto.) Em Zoo- 
logia, que se parece com um lagarto. 

— Em Erpetologia, familia de reptís 
saurianos. 

f AUTOSITÁRIO, s. m. (Do grego au- 
tos, proprio, e sitos, ahmento.) Em Te- 
ratologia, primeira ordem dos monstros 
duplos, ou compostos de dous indivíduos, 
que apresentam o mesmo grão de desen- 
volvimento, o contribuem amhos para a 
vida commum. 

7 AUTOSITfi, s, m. Em Teratologia, 
p-rimeira ordem da classe dos monstros 
unitários. 
t AUTOTHÉLIA, s. f. (Üo grego autos, 

proptio, e thelò, querer.) Em Philosophia, 
qualidade de um ser que pódo determinar 
a si mesmo um fim para as suas acções. 

AUTOTHÉTICO, adj. (Do grego autos, 
si mesmo, e tithemi, collocar.) Em Phi- 
losophia, todo o qualquer conhecimento 
emanado da maneira por que o nosso es- 
pirito elabora os dados da experiencia. 

f AUIÓXA, s. m. Em Botanica, gêne- 
ro de plantas da familia dos absinthos. 

AUTRE, s. m. ant. (Do latim uter, 
odre.) Odre, borracha.— *E el pedio-llte 
d'agoa pela aravia, e cila deo-lha p^*" 
/iwmautre.» Livro velho das Linhagens, 
Provas da Historia Genealogica, Tom. i. 
n.o 212. 

AUTUAÇÃO, s. f. Em processo, a ac- 
ção de lavrar um auto. = Recolhido por 
Moraes. 

AUTUADO, adj. p. (Jue está mettido 
em processo ; aquelle de cujo crime se 
fizeram aufos ou se abriu culpa, instau- 
rado, processado. 

AUTUAL, adj. ant. 0 mesmo que Ac- 
tual.=Usado na Vita Christi. 

AUTUALMENTE, a<ij. arã. O mesmo quO 
Actualmente. = Usado na Vita Christi- 

AUTUAR, V. a. (De auto, com a teriui' 
nação verbal «ar».) Processar, formar 
auto, reduzir a auto judicial.—*Logo p^' 
ra memória j>erpetua se mandarão autuai" 
estes instrumeidos públicos de tudo o 
temos referido.» Frei Luiz de Souza, Vi' 
da do Arcebispo, Liv. vi, cap. 15. 

AUTUMNAL, adj. 2 adj. (Do latim atf- 
tumnalis.) Que pertence ao outono, 
brota, cresce ou se manifesta uo outono- 
=Usado na linguagem poética. 

Qual no céo claro a autumnal estrella 
Vence os Uen.sus vapores refulgentes. 

CASTRO, ui.YSSiiA, cant. VI, est. 28. 

— Em Liturgia, parte autumnal do 
Breviario, aquella (jue contém os offic"j^ 
desde o primeiro de setembro até ao A 
vento. 
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—Em Astronomia, autumnal, ponto da 
elliptica no qual o sol começa a descer 
abaixo do equador. = Também se cha- 
ma ponto equinocial. 

— Em Pathologia, feires autumnaes, 
aquellas cuja duração é longa, e as re- 
caídas frequenlissimas, e as que mais re- 
sistem aos febrifugos. 

— Em Ornithologia, especie de tenti- 
Ih-ão de Serinam, cuja cabeça é de côr de 
tijolo, e o resto do corpo esverdeado. = 
Tambftm se escreve Autonal. 

AUTUMNO.s. m. ant. (Do latim autum- 
nus.) O mesmo que Outono, uma das 
quatro estações, que entra no verão e no 
inverno; começa a 23 de Setembro e 
acaba a 22 de Dezembro. — «Pera depois 
tornar por certo fio autumno, inverno, 
primavera, estio.» Diogo Fernandes, Con- 
tinuação do Palmeirim, Part. iv, cap. 20. 

AUTUNO, s, m. ant. O mesmo que 
Autumno; fôrma intermedia de Outomno. 
•— *l'ür aquelle apartamento do povo no 
monte sacro, que aconteceu em o equino- 
cio do autuuo, não se lavraram bem os 
campos.» Sabellico, Eneadas, Part. n, 
cap. 8, p. 177. 

AUXESE, s. f. (Do grego auxo, au- 
gmentar.) Em Rhetorica, figura pela qual 
se amplifica uma cousa ató á exoggera- 
ção.=Tambem se lhe chama Hyperbole. 

f AUXESIA, s. f. (Do grego auxesis, 
crescimento.) Em Medicina crescimento, 
desenvolvimento. 

f AUXIDE, s. f. Em Ichthyologia, sub- 
genero da familia dos scombros, ordem 
dos acanthopterigiános. 

AUXILIAÜAMENTE, adj. Coadjuvada- 
loente, ajudadamente, com auxilio de 
oulrem. 

AUXILIADO, adj. p. Coadjuvado, soc- 
corrido, favorecido.— Verlio auxiliado, o 
(pie é conjugado com o verbo ser, ter, 
haver ou estar. 

AUXILIADOR, s. m. e adj. O que au- 
xilia, patrocinador, ajudador, o que coad- 
Juva ou soccorre. — tPouco ha que daqui 
se vai Sa7ita Ignós, logo ha de vir Santo 
^ntonio, auxiliadores singulares para es- 
ia hora.» Jorge Cardoso, Agiologio Lu- 
sitano, Tom. II, p. 37. 

AUXILIANTE, adj. 2 gen. (jue auxilia, 
coadjuvante; que favorece ou soccorre; 
Auxiliar, adjuvante. 

— Em Tlieologia, graça auxiliante, a 
é actual, que fortifica a alma para 

Executar o bem a que se inclinou.—t.Que 
®«o todas as graças auxiliantes, anteceden- 
'fis, concomitantes, e subsequentes.» Vadre 
Manoel Fernandes, Alma Instruída, Tom. 

dec. I, cap. 12, n." 8. — tEfficacia 
auxiliante do Espirito Santo.» Frei An- 
^"io das Chagas, Cartas Esplrituaes, 
Tom. II, p. 90. 

auxiliar, adj. 2 gen. (Do latim au- 
'•^iliaris.) Que presta auxilio ou coadju- 
vação; appenso, adjunto, reforço.—*Mãe 
"e Deos, auxiliar e benigna padroeira 

dos Christãos.» Frei Manoel da Esperan- 
ça, Historia Seraphica, Part, i, Liv. 2, 
cap. 3. 

—Em Anatomia, muscidos auxiliares, 
musculos cuja acção se ajunta á de uma 
outra parte. 

— Em Pharmacia, remedio auxiliar, 
o que se ajunta a um medicamento para 
augmentar a actividade ou a efficacia. = 
Também se lhe chama Adjuvante. 

— Em Arte Militar, gente auxiliar, ou 
simplesmente Auxiliares, soldados com 
que antigamente se formava o exercito 
portuguez, ajudando a gente de ordenan- 
ça; dilTerençavam-se d'estes em terem 
meia paga, tendo paga inteira quando 
acompanhavam o rei a guerra. Esta mili- 
cia era particular de Portugal; só era oc- 
cupada em serviço em quanto durava a 
campanha; n'este tempo também rece- 
bia pão de munição. — ^Convocava a 
gente assi paga como auxiliar.» Castrio- 
to Lusitano, p. 105. 

—Em Grammatica, verbos auxiliares, 
aquelles que servem para conjugar os 
outros, formando com elles diversos tem- 
pos; facto privativo das línguas romanas 
que 110 periodo de rusticação perderam 
a flexibilidade das desinencias latinas, e 
apenas conservaram as modalidades dos 
verbos Ser, Estar, Haver e Ter. A es- 
tes verbos se ajuntam os participios e ge- 
rundios dos outros verbos, supprimindo 
assim as ílexões perdidas. 

— Na linguagem moderna, considera- 
se como um grande defeito o uso dos 
verbos auxiliares, (jue denotam certa po- 
breza e rudeza de estylo. Assim deve-se 
dizer Amei, cm vez de Tenho Amado, ha 
porórn casos em que o verbo auxiliado 
exprime um acto mais reflectido e cal- 
culado. 

— Em Grammatica hebraica, signaes 
auxiliares, nome dado aos pontos diacri- 
ticos, e também aos accentos. 

auxiliar, s. m. Na linguagem usual, 
subsidio, meio, agente, razão. — Um po- 
deroso auxiliar. 

— Em Arte Militar, auxiliares são as 
tropas que espontaneamente ou como tri- 
butarias ou em virtude de uma disposi- 
ção legal vem ajudar um exercito; for- 
ças que um governo presta a outra sobe- 
rania.»— aMorrêrão do nosso exercito, 
couza de trezentos homens, em que entrou 
hum Mestre de Campo dos auxiliares.» 
Mercúrio de Junho do 1663. 

f AUXILIARIDADE, s. f. Em Gramma- 
tica, systema dos que admittem o uso 
dos verbos auxiliares. 

AUXILIARIO, adj. (Do latim auxilia- 
ris.), Que serve para auxiliar; auxiliante, 
adjuvante, que presta adjutorio. — «O 
que d'antes era prohibido aos não cida- 
dãos, que somente erão auxiliarios, e não 
legionarios.» Amador Arraes, Dialogo IV. 

AUXILIARMENTE, adv. De uma ma- 
neira auxiliar; subsidiariamente. 

f AUXILIARISTA, s. m. Em Gramma- 
tica, o partidario dos verbos auxiliares, 
que ahona ou admilte o seu emprego. 

AUXILIO , s. m. (Do latim auxilium.) 
Coadjuvaçâo, ajuda, adjutorio, collabo- 
ração; soccorro, amparo, patrocínio, fa- 
vor, fortalecimento. 

Que exercito, ou que auxilio vos esforça. 
MA.NOKL DE GALIIEGOS, TEMPLO DA MEMÓRIA, 

liv. II, est. 19Ü. 

— Em Theologia, auxilio, graça do Es- 
pirito Santo. — «A Graça e seus auxílios, 
ou são sufficientes somente, ou efficazes: 
os suf/icierdes bastão, mas não tem effeito ; 
os ejficazes tem o seu effeito certo e infal- 
livel, e por meio deites se consegue o fim 
para que furão dados. Vieira, Sermões, 
Tom. vir, serm. 12, § 6, n.° 406. 

— Em Arte Militar, auxilio, o mesmo 
que tropas auxiliares. 

K convocar auxílios se resolve. 
QUEVEDO, AFKONSO AFIUCANO, Cant. IV. 

-[■ AUXOMETRICO, adj. Que pertenço 
ou é concernente ao auxómetro. 

f AUXÓMETRO, s. m. (Do grego auxo, 
augmentar, o metron, medida.) Em Phy- 
sica, instrumento empregado para me- 
dir a força augmentativa de um appare- 
Iho optico. = Também se emprega no 
sentido de auginento de força dos mem- 
bros na violência; augmento dacircum- 
ferencia do corpo ou de uma das suas 
partes. 

AUZO, s. m. ant. O mesmo que Auso. 
= Recolhido por Moraes. 

AUZÓMETRO, s. m. O mesmo que Au- 
xómetro. = Recolhido por Moraes. 

f AUZUBE, s. m. Em Uotanica, arvoro 
da Ilha de S. Domingos, cujo genero 
ainda não o conhecido; os seus fructos 
são ovaes, amarellos, carnosos, cheios de 
um humor viscoso, no meio do qual está 
um caroço duro como o da azeitona. São 
doces, o antes de se comerem, immer- 
gem-se na agua. 

AVA, s. f. E m Botanica, nome da Pi- 
per methyticsum, das Ilhas da Sociedade, 
com a qual os indígenas preparam uma 
bebida inebriante. 

AVACHA, interj. ant. (Do francez ava- 
ge.) Voz de (juein diz a outro que receba 
o que lhe dá ; também se emprega como 
interjeição admirativa, no sentido moder- 
do de; Toma, que te dou eu! 

cliào, 
Nüo hei d'ir a França, nào, 
Que esta moça lie Portugueza. 

GIL VICENTE, OUUAS, LiV. IV, fol. 198, V. 

— Loc. : «Avacha a ti, avacha a ti, 
não ficará nada para mi.» Hernã Nunes, 
Refranes, foi. 16. 

AVACHE, interj. ant. O mesmo que 
Avacha. 

Eu já sabem, e também 
ü'hum üvache lançar mão, 
E opilaçao, 
Gomo nào temo, mo vem. 

ANTÜNIO I'RESTES, AUTOS, fol. -138, V. 
— Loc.: tMais vale um avache, que 
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dous te darei.-» Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos, Eufrosina, act. i, sc. 3. 

AVACUAR, V. a. ant. O mesmo que 
Evacuar. = Usado por Morato. 

AVAL, s. m. (Segundo Ferreira Bor- 
ges, do francez valoir.) Em Direito cam- 
bial, obrigação escripta que contráe uma 
pessoa por meio da sua assignatura, 
afiançando o pagamento de uma letra de 
cambio independentemente do acceite e 
do indosso, de sorte que não sendo paga 
no vencimento, o dador do aval a satis- 
faz por aquello a quem a aiiançou. Fer- 
reira Borges, traduzindo um mercantilis- 
ta francez, diz: — «... a palavra aval 
vem de faire valoir as letras ou hilheles, 
isto he fazel-as pagar no catio que não se- 
jão pagas, e afiançai-as; assim os que as 
assignão ou dão o seu aval em letras ou 
bilhetes não j^odem pretender nem recla- 
mar o beneficio de divisão ou discussão, 
etc.», Diccionario Juridico-Commercial, 
p. 49. 

— Syn. : Aval, Garantia, Fiança: Km 
um bilhete solidário o garante não se de- 
clara com o devedor e pagador senão pelo 
principal obrigado; o aval não pôde ser 
dado em um bilhete á ordem, quer pelo 
devedor, quer pelo indossante. 0 aval 
distingue-se da fiança ordinaria, porque 
n'elle não se dá benelicio de divisão 
nem de discussão. O íiador pôde obri- 
gar-se por uma parte da divisão sómen- 
to; pelo contrario o dador do aval é so- 
lidariamente obrigado, e do mesmo modo 
que o saccador o indossadores o porta- 
dor, tem contra elle os mesmos direitos 
que contra aquelles, salvo convenção em 
contrario. 

AVALANCHE, s. f. (Da baixa latinida- 
do avalantia, que desce; no francez ava- 
lanche, no italiano valanga.) Em Geolo- 
gia, grande mole de neve que se despe- 
de do cimo dos montes, rolando com uma 
grande velocidade para as planicies, des- 
truindo e arrasando tudo o que encon- 
tra na sua passagem.—Na linguagem fi- 
gurada tudo o que arremette com impeto 
indomável.—Uma avalanche deJwmens, 
diz-se de uma multidão aguerrida que ir- 
rompe ou invade um territorio. — Ava- 
lanche de pedra, diz-se dos grandes blo- 
cos quando se destacam dos montes. = 
Recolhido por Moraes; abonado por ser 
do uso scientifico.=Tambem se diz Ava- 
lange. 

f A VALENTONA, loc. adv. Como va- 
lentão ; á viva força; á turra e á massa; 
violentamente, podendo conseguir-se por 
meios brandos. — tNos milagres e ac- 
ções d'este prodigioso thaumatiirgo, sobres- 
saem huns como ressaltos que parece (se 
assim soffre dizer-se] que o Santo obrava 
à valentona.» Padre Bernardes, Flores- 
ta, Tom. IV, p. 208. 

AVALÍA, s. f. ant. O mesmo que Ava- 
ria.=Usado por Lucena e Diogo de Couto. 

AVALIAÇÃO, a. f. Em linguagem jurí- 

dica, determinação do valor deumobje- 
cto; o preço em que uma cousa é esti- 
mada. Na linguagem popular também se 
diz Avaluação, o que é admissível. No 
sentido usual, estimação, estimativo, ar- 
bítrio, louvação, juízo, ponderação. — 
*E quando se houverem de fazer as ava- 
liações sobreditas, etc.» Ordenação Ma- 
nuelina, Liv. i, Tit. 5. 

AVALIADO, adj. p. Determinado no seu 
justo valor; reconhecido o seu preço; es- 
timado, louvado; arbitrado, julgado por 
avaliadores.—No sentido usual, presado, 
tomado como valioso, reconhecido como 
bom. — * Entendendo que dos Príncipes 
era melhor ser bem avaliado, ([ue bem 
visto.» Jacintho Freire de Andrade, Vida 
de Dom João de Castro, Liv. i, n.° 27. 

— Loc.; Ser avaliado, o mesmo que 
Acontiado. Na linguagem antiga, entrar 
no numero d'aquelles a quem se impu- 
nha o ônus de ter besta, cavallo ou cer- 
tas armas para servir na gucsrra segundo 
o acoiitiamento dos seus bens. 

AVALIADOR, s. m. O que avalia; no 
sentido jurídico, louvaílo, perito, arbitro, 
esperto, arbítrador; no sentido extensivo, 
apreciado, o que estima, ponderador, 
que attribue o justo mérito a uma cousa; 
que sabe reconhecer o merecimento; aquí- 
latador. —«E bem assim se nlguns purli- 
dores ou avaliadores... fizerem alguma 
partição ou avaliação, etc.» Ordenação 
Manuelina, Liv. ni, Tit. 62. 

— Loc.: Avaliadores do concelho, os 
((ue as Camaras municipaes nomea.-n, que 
determinam o valor das obras, das ox- 
propriações, dos bens inventariados. = 
Também se empregava antigamente no 
sentido de Acontiador. — Chamar avalia- 
dores, recorrer a louvados. 

AVALIAMENTO, .s. m. ant. O mesmo 
que Avaliação. — »Se a parte aggravada 
pela dita partição ou avaliamento nom 
quizcr appellar.t Ordenação Manuelina, 
Liv. m, Tit. 02.=No sentido antigo tam- 
bém se empregava como Acontiamento. 

AVALIANÇA, s. f. O mesmo que Ava- 
liação.— «Não he ainda feita a avalian- 
ça das fazendas para effeito das armas, 
etc.» Provas da Historia Genealogica, 
Tom. III, p. 247, ann. 1574. 

AVALIAR, V. a. (De valia, cora o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar».) Pòr 
preço, fixar o valor, arbitrar, louvar, jul- 
gar, reputar, ponderar.—Fígnradamento: 
presar, apreciar, ter em conta, conside- 
rar, reconhecer o mérito. — «Em cousa 
tão antiga não será de espanto faltar-nos 
noticia do (juc erão os modios, com que 
o Infante avalia as peças que recebeo, 
podendo ser algum gene.ro de moeda.» 
Frei Luiz de Souza, Historia de Sam Do- 
mingos, Tom. III, Liv. VI, cap. 2. 

— Avaliar-se, v. refl. Ileputar-se, es- 
timar-se, prezar-se, ter-se em certa conta. 
—ttJIum Sam Paulo, que se avaliava peío 
primeiro dos peccadores a quem Christo 

veio remir.» PadreBalthazarTelles, Chro- 
nica da Companhia, Tom. ii, Liv. iv, 
cap. 30, n.o tí. 

AVALLAR, V. n. ant. (Da baixa latini- 
dade vallare,. saltar gritando.) Gritar 
berrar. = llecolhído por Jeronymo Cardo- 
so, e Agostinho Barbosa. = Fóra do uso. 

AVALLADAR, v. a. Cercar com valias, 
rodear com vallaclo.=llecolhido por Mo- 
roes. 

AVALUAR, V. a. ant. O mesmo que 
Avaliar. = Usado na linguagem popular. 
= llecolhído por Bento Pereira. 

•j" AVAMBRAÇOS, s. m. pl. ant. Arma- 
dura com que os braços eram defendidos 
dos golpes o lançadas. = Recolhido por 
Viterbo. 

AVANADURA, s. f. ant. Víd. Abaiiadu- 
ra. = Usado por João de Barros. 

t AVANAMENTO, m. ant. O mesmo 
que Abanadella ou Abanadura. = Usado 
na Vita Christi. 

AVANAR, V. a. ant. O mesmo que Aba- 
nar. = Usado pela Infanta D. (iatherína. 

AVANAZE, s. m. Em Botanica, certo 
fructo do Brasil, especic do nozes ou avel- 
lãs. 

AVANÇADA, s. f. Em linguagem mili- 
tar, arremettida, acommetímento, assal- 
to, sortida. 

— Em Fortíficação, posto collocado 
áquem da primeira barreira.— fWali se 
pelejou de sorte, que em algumas avan- 
çadas, que o inimigo fez perdeo tres ca- 
pitães de Jnfanteria.» Mercúrio de De- 
zembro de lüG3.—Tropa de serviços quo 
vae na vanguarda. 

AVANÇADAMENTE, adv. Com avanço ; 
adiantadamente, na dianteira. 

AVANÇADO, adj. p. Adiantado, quasi 
a findar; aperfeiçoado; ultrapassado, 
exorbitado; aflirmado como verdadeiro, 
asseverado, proposto; que se recebeu 
adiantado. 

— Loc.: Smtinella avançada, corpo d^ 
guard-t avançada, que está mais próxi- 
ma do inimigo, para evitar as snrprezas. 
—nJá neste tempo começavão a pelejar as 
vanguardas dos dous exercilos, em par- 
ticular as alas ([ue estavão hum pouco 
avançadas dos corpos principaes.» D. 
Fernando de Menezes, Vida de Dom João 
I, Liv. II, p. 238. —Avançado em eda- 
de, velho, ancião. — Edade avançada, 
velhice, senectude.—Protolhorax avan- 
çado, diz-se do protothorax dos insectos 
quando termina posteriormente ein ui"! 
longo avançamcnto scutelliforme (jue co- 
bro o inesothorax o uma grande parto 
do abdômen.—Obra avançada, cm archi- 
teetura, trabalho de fortilicação quo riáo 
é contiguo ao corpo da fortaleza, 
que serve para o defender.—«Obras cor- 
nutas, Cornas, IIermave<iues, a mes^n(^ 
cousa com diversos nomes são obras 
teriores avançadas na campanha.» 
Serrão Pimentel, Methodo Lusitanico^ 
Part. i, secç. 1, cap. 7, p. 16. — Propo 
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sição avançada, que sa. dá como verda- 
deira e não sendo demonstrada ou pro- 
vada. 

AVANÇAMENTO.s. m. Progresso, adian- 
tamento, promoção. 

— Em Architectura, avançamento é a 
sacada em qualquer edifício. N'este sen- 
tido, recolhido por Bluteau. 

— Em Astronomia, avançamento das 
estrellas sobre o sol, o excesso do dia 
médio sobre o dia sideral, ou o tempo 
que uma estrella emprega cada dia de 
menos que o sol, para voltar ao meri- 
diano. 

AVANÇAR, V. a. (No provençal e no 
liespanhol avanzar;no italiano avanzare; 
de avante, mudando-se o«t» em «z» 
por influencia teutonica.) Adiantar, levar 
ávanto, arremetter, sobrepujar, exceder, 
levar vantagem, apostar, remover, pro- 
mover, progredir, marchar, andar, ir de 
frente, aíTrontar, aproximar, apressar, ac- 

• celerar, dar por conta; antecipar, profe- 
rir, dizer sem fundamento; proseguir, 
continuar, levar ao cabo; investir.—«Os 
nossos oitenta avançaram ás ovelhas, que 
<^slavão junto á muralha, e as trouxerão.» 
Mercúrio de Fevereiro, do 1666. 

— Loc. : m Carro rjue canta, a seu dono 
avança.» Padre Delicado, Adagios, p. 15. 

—Avançar, v. n. Adiantar-se, passar 
ávante, ultrapassar, exorbitar; sair fóra, 
fazer sacada; caminhar para a frente, 
continuar, ex[)ôr.—«O Conde General o 
soccorreo avançando até a Horta com o 
"reslo de cavalleria e infanleria.» D. Fer- 
nando de Menezes, Historia de Tanger, 
'-iv. in, art. 58, p. 139. 

—Avançar-se, v. rejl. Ir para a fren- 
te, adiantar-se; engrandecer-se, melhorar 

posição, desenvolver, progredir; enve- 
lhecer.—«Dtí longe se avançaram ao ba- 
luarte S. Thomé.n Jacintho Freire, Vida 
de Dom João de Castro, Liv. ii, n.® 134. 

AVANCE, s. m. ant. Avançada, acom- 
mettimento, arremettida, investida. — 
' Mas antes que elles o occupassem achan- 
do-se descuidados da infunteria, lhes de- 
^(^0 os nossos hum avance, em que lhes to- 
Warão seis bons cavallos, e se recolherão. y> 
Mercuiio do Outubro, de 1603. 

AVANÇO,s. m. Adiantamento, augmen- 
'o. melhoria, vantagem; lucro, usura, 
prêmio sobro o que se emprestou.—«De 
'/"e se segue á fazenda Real o grande avan- 
ÇOi que já dissemos no j)rovimento do 
exercito e Praças do Alemtejo.» Mercúrio 
^e Septembro, de 1664. 

Avanços, s. m. jú. Em linguagem 
comtiiercial, adiantamento de sommas 
por conta.—«Os negociantes costumão fa- 
^er avanços de hum terço, de huma ame- 
ittde ou mais, do valor dos bens consigna- 

quando isso se lhes pede, recebendo 
" factura, conhecimentos, ou ordem para 
l^zer o seguro, etc.» Ferreira Borges, 
Diocionario Juridico-Commercial. 

•—Na linguagem familiar, avanços são 

os primeiros passos para conseguir qual- 
quer cousa de outrem, como uma recon- 
ciliação, uma relação de intimidade.— 
Avanços, em linguagem bellica, despo- 
jos. 

f AVANEL, s. m. Em Philologia arabe, 
titulo arabe de uma obra em que se tra- 
ta das cem partículas que precisam de 
complemento e entram na construcção das 
palavras arabes. 

EVANGELHO, s. m. ant. O mesmo que 
Evangelho.=Usado na Ordenação Manue- 
lina. 

AVANGELICO, adj. ant. O mesmo que 
Evangélico.=Usado por Barros. 

AVANGELISTA, s. m. ant. O mesmo 
que Evangelista.=Usado ainda na lingua- 
gem popular, e abonado no Cancioneiro 
de Rezende. 

AVANGUARDA, s. f. O mesmo que 
Vanguarda. = Usado por João de Bar- 
ros. 

AVANÍA, s. f. (Do arabe haouan, op- 
probrio, no francez avanie.) No sentido 
primitivo, nome dos presentes e das mul- 
tas que os pachás e aduaneiros turcos ex- 
torquem dos mercadores christãos sob 
pretexto de contravenção a regulamentos 
que nunca existiram. Em Direito mer- 
cantil, avania ó um mero aggravo que o 
mais forte commette contra o mais fraco 
ou impondo-lhe uma contribuição arbitra- 
ria, ou privando-o de uma parte da sua 
propriedade unicamente pelo commodo 
seu proprio.—r Ou o Vice-Baxá me fizes- 
se alguma avania.» Padre Monoel Godi- 
nho. Viagem da índia por terra, p. 180. 

— Syn. : Avania, ylvaria.- Em Direito 
mercantil ha uma certa relação entre ava- 
ria particular, o avania. Segundo as leis 
rnaritimas, tudo o que uma embarcação 
tira a outra por simples violência e não 
por um contracto de resgate de presa ou 
arresto, é olhado como um caso fortuito 
a cargo do proprietário, o se chama ava- 
ria particular; porém quando um navio 
se liberta de uma injusta aggressão pa- 
gando uma certa somma, ou uma porção 
da carga que leva, n'este caso é avania, 
cujos effeitos juridicos, e considerar-se o 
dam no em avaria grossa, e respectiva- 
mente supportado pelos seguradores. 

AVAN O , s. TO. O mesmo que Abano. 
Dào-nos trinta mil avanos, 
Vào-se rindo. 

CANC. GEIUI.. 

AVANTADO, adj. p. ant. Augmentado, 
enriquecido. =:Recolhido por Viterbo.= 
Também se emprega como substantivo. 

AVANTAGEM, s. f. ant. (Do francez 
avantage.) O meçmo que Vantagem, ain- 
da usado na linguagem popular. 

Somos taes, como quem sonlia 
Grandes feitos (yaoantaijein 
Sem poder. 

CANC. GERAL, fol. 2G, COl. 2. 

AVANTAJADO, adj. p. Que sobrepuja, 
que tem vantagem, favorecido. 

Nas rendas avantajadas, 
Nas mercês e nos favores. 

CANC. GERAL, lom. III, p. 581. 

AVANTAJAR, v. a. (De avantagem, com 
a terminação verbal «ar».) Dar vanta- 
gem, prevalecer, sobrepujar, exceder; 
conceder melhoria. — «Avantaja V. S. 
entre os maiores delia (Ilha) o credito da 
Luzitania.» Manoel Thomaz, Insulana, 
Dedic. 

— Avantajar-se, v, refl. Passar adian- 
te, ir mais ávante; exceder. — »Álvaro 
Fernandes como se queria avantajar dos 
outros descuhridores.Tt João de Barros, 
Década I, Liv. 1, cap. 14. Vid. Aventa- 
jar-se. 

AVANTAJOSO, adj. ant. O mesmo que 
Vantajoso. 

AVANTAL, s. m. ant. O mesmo que 
Avental o Vental. = Recolhido por Car- 
doso e Barbosa. 

AVANTAMENTO, s. m, ant. Levanta- 
mento, alvorôço, revolta.=Recolhido por 
Viterbo no Diccionario PortatiL 

AVANTANTE, adj. ant. O mesmo que 
Avantado. — * Soberano (se deriva) de so- 
bre, avantante de avante.» João de Bar- 
ros, Grammatica, p. 91. 

AVANTAR, V. a. ant. (De avante, com 
a terminação verbal «ar».) Augmentar, 
enriquecer, engrandecer; adiantar, pro- 
gredir. = Recolhido por Santa Rosa de 
Viterbo, no Diccionario Portátil. 

t AVANTARIO, s. m. ant. O mesmo 
que Inventario. 

ÁVANTE, adv. Adiante, diante, para a 
frente, na vanguarda.—*Onde se agasa- 
lha a gente, que não pôde fazer a sua jor- 
nada mais ávante.» Barreiros, Chorogra- 
phia, foi. 161. 

— Loc.: Ir ávante, eílectuar-se, con- 
seguir-se, realisar-se.—Levar a sua ávan- 
te, teimar, não desistir da tenção forma- 
da. — Romper ávante, passar adiante 
impetuosamente. — De hoje ávante, de 
hoje em diante. 

ÁVANTE, interj. Voz do quem exhor- 
ta ou anima para caminhar para a frente. 
— «Ávante com os fogareos, e Deos vos 
dê de boa mão direita.» Jorge Ferreira, 
Uljrsippo, act. IV, SC. 2. 

ÁVANTE, prep. (Do francez avant.) No 
logar anterior ou precedente. — «Ávante 
destas ilhas dizem que ha outras de gente 
mais alva.» Antonio Galvão, Tratado de 
diversos caminhos, foi. 35, v. 

AVANTE, s. m. Era linguagem nauti- 
ca, o lado do navio desde a casa mestra 
até á roda de prôa, por uma e outra 
borda. 

— Loc.: Por d'avante, pela dianteira. 
Jil Tanger por d'avante se mostrava 
E os levantados muros descobriu. 

QUEVEDO, AFFÜNSO AFRICANO, cant. IV. 

— Tomar por d'avante, diz-se do navio 
quando enterra a sua parte anterior na 
agua. — «yl náo que não dá pelo leme, e 
toma por cí'avante, mui arriscada vai q 
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encalhar em hum baixo, ou se romper em 
hum recife.» Vieira, Sermões, Tom. vi, 
serru. 10, § 5, n.® 305.—Não dar for 
d'avante, na linguagem figurada, fazer 
orelhas de mercador. 

AVANTEJADAMENTE, adv. ant. O mes- 
mo que Avantajadamente. 

AVANTEJADISSIMO, adj. sup. O mes- 
mo que Avantajadissimo. 

AVANTEJADO, adj. p. O mesmo que 
Avantajado. Vil. Aventajado. 

AVENTEJAMENTO, s. m. ant. O mes- 
mo que Vantagem. — «Se alevanta (a al- 
ma) per a esperança, e deseja comprimen- 
to de graça e a presença do Senhor e ha- 
ver hum avantejamento.» Vita Christi, 
Part. I, cap. 5, foi. 20, v. 

AVANTEJAR, v. a. Vid. Avantejar e 
Aventajar. 

AVENTESMA, s. f. ant. Corrupção de 
Phantasma. Vid. Abantesma. 

AVAQUEIRADO, adj. Vestido de vaquei- 
ro; rústico. = Usado por Jacintho Freire. 
= Recolhido por Moraes. 

A VARA, loc. adv. Um dos modos de 
correr os touros; também se diz do mo- 
do de conduzir os barcos sem remos nem 
velas a pouca profundidade. 

AVARAMENTE, adv. Com avareza. 
São muitos, e cruéis, e avaramente 
O querem defender da pobre gente. 

QUEVEDO, AFFüNSO AFRICANO, cant. VIII. 

f AVARCAS, s. f. pl. Sandalias, alper- 
catas, ou alparcas de que usavam os reli- 
giosos franciscanos. Vid. Abarcas. 

AVARENTAMENTE, adv. O mesmo que 
Avaramente. — f Acabem de conhecer os 
avarentamente immisericordes que estas 
cousas, que os homens, tem, que vêm, enas 
quaes está aferrada a sua cobiça, são 
caducas, e pela esmola se fazem eternas.* 
Padre Manoel Fernandes, Alma Instruí- 
da, Tom. III, p. 783. 

AVARENTISSIMO, adj. sup. Muitíssimo 
avarento. = Usado por Mendes Pinto. 

AVARENTO, adj. Que ama excessiva- 
mente o dinheiro; que ambiciona rique- 
zas e as guarda sem utilisar-se d'ellas; 
que tem avareza; cubiçoso, mesquinho. 

Mas vlngo-me que os bens mal repartidos 
Por quem só doces sombras apresenta . 
Senão os dào a sábios cavalleiros, 
Dào-os logo a ava7'ent08 lisongeiros. 

CAM., LUS., cant. i, est. 2'k. 
AVARENTO, s. m. O que tem cubiça 

criminosa ou desordenada do riquezas.— 
«ylssi ^como crescem os bens a quem li- 
beralmente os reparte com os necessitados, 
assi se perdem e minguão nas mãos para- 
liticas do avarento.» Frei Luiz de Sou- 
za, Vida do Arcebispo, Liv. iv, cap. 5. 

— Loc. : «Ao avarento, tanto lhe falta 
que tem, como o que não tem.* Sermões 
do Rosário, foi. 33.—«Mão é o rico ava- 
rento, mas peor é o pohre soberbo.* Deli- 
cado, Adagios, p. 28.—*Na arca do ava- 
rento, o diabo jaz dentro, n ídem, Ibidem, 
p. 28.—«O avarento por um real per- 
de cento.» Idem, Ibidem.—«O avarento 

rico não tem parente, nem amigo.* Idem, 
Ibidem. — «O dinheiro do avarento duas 
vezes vae á feira.* Idem, Ibidem. 

AVAREZA, s. f. (Do latim avaritia.) 
Desejo immoderado das riquezas, não 
para se utilisar d'ellas, mas para as pos- 
suir.—*.Tão occasionada he a pobreza pa- 
ra obrar mal, corno a avareza.» Miguel 
Leitão, Miscellanea, Dial. xviii, p. 553. 

— Loo.: «A avareza ésumma da vir- 
tude.* Delicado, Adagios, p. 28. 

AVARGA, s. f. Vid. Varga. 
AVARGAR, V. a. ant. O mesmo que 

Vergar. Encurvar como se faz a uma va- 
ra ou verga. 

Que qual o curvo íris, ou innervado 
Arco, a que o Turquesco braço aoerga, etc. 

LUIZPEUEIRA, ELEGIADA, Cant. XVII. 

AVARÍA, s. f. (Do franoez avarie; no 
celtico avaria; do radical avar, deterio- 
rado, corrupto.) Rm Direito commercial, 
nome generico pelo qual se designa todo 
e qualquer damno que sobrevem ás mer- 
cadorias em qualquer parte e em qual- 
quer circumstancia que seja. — No senti- 
do usual, prejuizo, damno, tributo que 
se paga para construcção do porto, em 
que se lança ferro. As avarias distin- 
guern-se cm grossas e commum, em sim- 
ples o particulares, em próprias e impró- 
prias, em ordinarias e extraordinaria'^, 
em voluntarias e fataes, era puras o mix- 
tas.—Avarias grossas ou commum, são 
as que se fazem por bem e salvação com- 
mum, tanto do navio e das fazetidas, co- 
mo de uma e outra cousa juntamente; 
taes são o alijamento, corsários, guerra, 
etc. Chamam-se communs, porque são 
supportadas em commum tanto da cousa 
que sofTreu o damno, como das outras que 
foram conservadas por virtude do damno, 
que se fez soíTrer voluntariamente á pri- 
meira; dizem-se grossas, porque devem 
ser pagas em geral pelo navio e carga, 
isto é, por grosso; quando a avaria per- 
tence ao navio e fazendas unicamente, 
chama-se geral. — Avarias particulares 
ou especiaes, as que respeitam sómenle 
ao navio ou fazendas distinctamente; a 
palavra avaria por si só designa esta dis- 
tincção; costuma escrever-se avaria sm- 
ples e particular, para evitar toda a idèa 
do contribuição e para melhor fazer sen- 
tir que o damno ou dispendio resultante 
do puro caso fortuito é a carga sómente 
particular do dono da cousa, ou do segu- 
rador que se responsabilisam por todo o 
risco ou evento marítimo. — Às avarias 
exlraordinarias, são as que resultam do 
caso imprevisto; são fataes, se represen- 
tam todo o accidento damnoso, que acon- 
tece por mero caso fortuito e por fortuna 
do mar; voluntarias, se procedem de fa- 
cto do capitão e carregiidores. —Avarias 
mixta-i, as que resultam do caso fortuito 
o do vontade. — Avarias puras, as que 
resultam do uma só causa clara e eviden- 

' te. —Avarias leves, pequenas ou miúdas, 
as que respeitam á despeza da pilotagem 
do navio na entrada ou saída de algum 
porto, enseada ou rio; n'esta classe tam- 
bém entra a avaria coüumada, ou prima- 
gem qao se paga ao capitão. — Avarias 
impróprias, o complexo das despezas cha- 
madas pilotagem, ancoragem, transito, 
comboy, benefícios ou gratificações ao 
capitão; também se lhes chama avaria 
ordinaria. — «Com toda a carga tão en- 
xuta, e sem avarias, como se o vaso da 
não fora o mais bem calafetado e estan- 
que.* Vieira, Sermões, Tom. vni, p. 221. 

— Syn. : Avaria, Contribuição: Expli- 
cando a avaria commum e grossa pelos 
eííeitos que produz com a contribuição a 
que sujeita as mercadorias não avariadas, 
costuma tomar-se contribuição o avaria 
por synonymos, o então significam o jus- 
to o proporcional egualamento entre os 
effeitos perdidos e os salvados. 

AVARIADO, adj. p. Damnificado, qu0' 
sofTreu avaria; prejudicado; estragado. 
— Mercadoria avariada. 

AVARIAR, V. a. (De avaria, com a ter- 
minação verbal «ar».) Causar avaria; 
damnificar, estragar, deteriorar, preju- 
dicar. 

— Avariar, v. n. Perder-se, corrom- 
per-se. Diz-se do peixe mal salgado. 

— Avariar-se, v. refl. SofTrer avaria, 
ser fácil de estragar-se ou perder-se. 

AVARÍCIA, s. f. (Do latim avaritia.) 
O mesmo que Avareza. — «Porém havia 
tanta avaricia nestes Bispos Armênios, 
etc.» João do Barros, DécadaIII, Liv. vii, 
cap. 11. 

AVARISSIMO, adj. sup. Avarento, ou 
muitíssimo avaro. = Usado por Lucena e 
Arraes. 

-[• AVARIZ, s. m. Imposto de 500 as- 
pres que no império ottomano paga cada 
quarteirão. 

AVARO, adj. (Do latira avarus; do aveO) 
eu desejo, e ces, dinheiro.) O mesmo quo 
Avarento. O que ambiciona riquezas, quo 
recolhe dinheiro não para o gozar mas 
para o guardar. — No sentido figurado, 
mesquinho, estricto, parco, apoucado.—' 
«Ao qual escreveo huma carta de sua pró- 
pria mão e isto não com palavras taxa- 
das e avaras, segundo o uso dos prínci- 
pes, etc.» João de Barros, Década I, Liv. 
n, cap. 2. 

AVARO, s. m. Homem caracterisado 
unicamente pela sua avareza, quo sacri- 
fica tudo a osso desejo insaciavel. — *. 
ninguém, e nunca, faz bem o avaro, 
quando morre.» Amador Arraes, D-ialog" 
V, cap. 7. 

— Loc.; Ao avaro, tanto lhe falta o 
que tem como o que não tem.* Delicado, 
Adagios, p. 28. — «O avaro não tem, " 
prodigo não terá.* Hernã Nunes, Refr^' 
nes, p. 54. 

AVASSALLADO,acij. p. Reduzido á obe- 
diência de vassallo; dominado, subjug»' 
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fio, vencido, sujeitado.—«... vai... hum 
senhor livre, mais que todos os avassalla- 
dos.» Severira, Noticias, foi. 183. 

AVASSALLADOR, s. m. e adj. O que 
avassalla, subjuga, venço, domina ou re- 
duz á sujeição. = Recolhido por Moraes. 

AVASSALLAR, V. a. (De vassallo, com 
o prefixo e a terminação verbal «ar».) 
Heduzir á obediencia, sujeitar, subjugar, 
render, fazer vassallo.—«Porijd/e não foi 
® força do seu braço, nem, a da sua es- 
pada, a que lhe sujeitou as terras, que 
possuirão, e as gentes e lieis que avassal- 
làrão.» Vieira, Sermões, Tom. ni, sefm. 
U, § 1, n.o 571. 

■— Avassallar-se, v. refl. Fazer-se vas- 
sallo, deixar-se subjugar, entregar-se, su- 
jeitar-se.— «/? foram estes tres lieis sa- 
í>ios, os procuradores, porque a Gentilida- 
de se começou a avassallar a Chriato. » 
I'adre Manoel Fernandes, Alma Instruí- 
da, Tom. II, cap. 1, dec. 22, n.® 24. 

f AVATAR, s. m. Km mythologia in- 
diana, a incarnação de Vishnu; a sfgun- 
da pessoa da trindade brahmanica. 
t AVAZANE, s. f. Em Botanica, espe- 

cie de noz dòce, e aromatica, originaria 
Jo Brasil. 

AVE, interj. Voz interjectiva, usada 
como saudação entro, os Romanos; em- 
Pregava-se na saudação da manhã, como 
Salve, que se dizia na saudação da tar- 
^6' — «Ave era a saudação de pela ma- 

e salve a da tarde.» Amador Ar- 
''aes, Dialogo X, cap. 25. 

AVE, s. m. A primeira palavra da sau- 
dação angélica, que se toma como desi- 
8naçâo da mesma oração. — Rezar uma 
ave.—yís a\e-ynarias, ao cair da noite. 

Dizendo-te ave o embaixador, 
o mesmo do Eva te signiflcou. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. I, Cap 30, 

AVE, s. f. (Do latim avis.) Era Ilisto- 
•■'a natural, genero de animaes, cober- 

de penna, com um bico do substancia 
cornea; tem dous pés, duas azas mais 

menos próprias para voar. Classillcam- 
em diurnas, nocturnas, granívoras, 

("'arnívoras, insectívoras, friigívoras, ra- 
Paces; terrestres, aquaticas, sedentarias, 
"6 arribação. — a Não ha aves por ligei- 
ras que sejam, que com tanlo iynpeto e 
'■^geireza vão ferindo os inconstantes ven- 
tos com os remos das suas azas, que se 
possam com o velocíssimo curso da nossa 
""^da comparar.n Heitor Pinto, Diálogos. 

—; Loc. : Ave agoureira, a que de nou- 
dá pios. —Ave de bico revolto, a que 

^ fie rapina ; no sentido figurado, diz-se 
uma pessoa quo tem uma voliiacaria 

mtelligento.—Ave de Juno, o pavão. — 
Ave de penna, a que é domestica e se 
Rria para se comer. — Ave de Venus, o 
pombo ou a pomba. — Ave do ar, a que 
não o domestica.—Ave do Sol, a Phenix. 
■ Ave imperial, a aguia. — (-cm boas 

com bons auspicios, ou agouros. 
VOL. I.—85. 

Não parti com boas aves 
E cora pé esquerdo entrei, 
Pois acliei males mais graves 
De quantos phantasiei. 

CANC. GERAL, fol. 194, COl. i. 

— Adag. : *Aquellà ave é má, que em 
seu ninho suja.yi Delicado, Adagios, p. 31. 
—«Ave de casa, mais come do que vai.-» 
Idem, Ibidem, p. 960. — «Ave por ave, 
o carneiro se voasse.» Idem, Ibidem, p. 
31.—«Duas aves de rapina, não se guar- 
dam companhia.» Idem, Ibidem, p. 21.— 
« O leão é ás vezes manjar de pequenas 
aves.» Idem, Ibidem, p. 23.—*Pelo can- 
to se conhece a ave.» Heitor Pinto, Diá- 
logos, Part. I, Dial. 5, cap. 8.—iDos ho- 
mens he obrar virtude e das aves avoar.» 
João de Barros, Grammatica, p. 100. 

AVE, voz de V. Segunda pessoa do im- 
perativo do verbo Aver, ou Haver. Tem tu. 

Ave do Senhor te peço. 
GIL VICENTE, ODRAS, Tom. III, p. 329. 

AVÈA, s. f. Em Botanica, nome vulgar 
da Avena saliva, planta graminea, mui- 
to usuai, porque a sua semente é fari- 
nhenta o mucilaginosa ; serve de susten- 
to de cavallos, e em tempo do esterili- 
dade serve para pão.—«Vós fatiais n'essa 
tábola, que não joga trigo sem avêa.» Jor- 
ge Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, 
act. I, SC. 7. 

— Adão. : «De trigo e de avêa, minha 
casa cheia.» Delicado, Adagios, p. 64.— 
«Sega sua avêa quem ganhar deseja. » 
Idom, Ibidem, p. 15. 

AVEÁÇO, s. m: ant. Pão do avêa, usa- 
do nos tempos do esterilidade. = Ueco- 
Ihido por Viterbo. 

AVEADO, adj. Que tem voa ou veneta 
de doudo, adoudado. = Recolhido por 
Cardoso, e Bento Pereira. 

AVEAL, s. m. Agro, ou .sementeira de 
avèa.=Recolhido por Moraes. 

AVECAS, s. m. pl. Vid. Aiveoas.=Usa- 
do por Bornardes na Floresta. 

AVECHE, voz interj. Vid. Avache. = 
Recolhido por Moraes. 

AVEDOURO, adj, ant. Que se ha de ha- 
ver, que merece possuir-se. — *E estava 
de noute em contemplaçom, e oraçom, nom 
do mundo, mas de Deos, por as cousas es- 
pirituaes, e os bens verdadeiros avedou- 
ros, nom pera si, mas pera nos.» Vita 
Christl, Part. i, foi. 96, v. 

AVEELA, s. f. ant. O mesmo que Víe- 
la; caminho estreito, azirihaga, cangosta, 
travéssa. = Recolhido por Viterbo. 

AVEENÇA, s. f. ant. O mesmo que 
Avença. Pacto, convenção, assento enlro 
partes, concordia, união. O niosmo que 
Ovença, Ouvença e Avença. = Também 
so emprega no sentido do arrecadação dos 
bens roaes. 

•j" AVEENÇAL, s. m. ant. O mesmo que 
Ovençal, Hovençal ou Avençal. Celleiroi- 
ro, o quo tem a iiispecção sobre os man- 
timentos do uma communidado. O quo ti- 
nha cargo do cobrar as rendas da corôa. 

ora suas, ora de arrendamentos.=Reco- 
Ihido por Viterbo. 

AVEIA, s. f. ant. Vid. Avêa. 
AVEJÃO, s. m. Corrupção popular de 

Visão. No sentido usual, homem alto e 
monstruoso; abantesma. 

AVELA, s. f. Nome com que na ín- 
dia se designa o arroz torrado. — nCha- 
mão avela aos grãos de arroz não cozi- 
dos, mas mal torrados ao fogo.v Lucena, 
Vida de Sam Francisco Xavier, Liv. vii, 
cap. 23. 

AVELHAGADO, adj. p. Que tem quali- 
dades do velhaco ; tratante, maroto, bro- 
geiro. — « Mas porque a lei natural foi 
avelhacada e feita vil por a usança e cos- 
tume de peccar, etc.» Vita Christi, Part. 
i, Liv. 57, foi. 171, v. 

AVELHAGAR, v. a, ant. (De velhaco, 
com o prefixo «a» e a terminação verbal 
«ar».) Envilecer, rebaixar moralmente, 
tornar menos digno, aviltar. —«E defe- 
chão-se (nas faces) e avelhacão seus cor- 
pos com hábitos e vestidos çujos.» Ludul- 
pho Carthusiano, trad. da Vita Christi, 
l'art. I, cap. i, foi. 112. 

AVELHENTADO, adj. p. Tornado ve- 
lho; apalpado pela velhice ; envelhecido. 
— «O rosto macilento e fraco, assi por 
ser muito penitente e avelhentado.» Jor- 
ge Cardoso, Agiologio Lusitano, Tom iii, 
p. 588. 

AVELHENTADOR, ad/. Quo causa o aba- 
timento da velhice.=Recolhido por Mo- 
raes. 

AVELHENTAR, v. n. Envelhecer, cair 
na velhice, adiantar-se era edade, contra- 
hir os achaques de velho. = Recolhido 
por Bluteau. 

AVELLÃ, s. f. (Do latim avellina, noz; 
do Avella, cidade do Nápoles.) Em Bota- 
nica, o fructo da avelleira; é redondo ou 
oval, com uma casca lenhosa, lisa, de 
côr amarella avermelhada, o incluo uma 
amêndoa, mais nutritiva do que a noz, 
mas de digestão mais difficil.—Avellã da 
índia, a guilandina moringa. 

Bolütas to darei e avelUls. 
DERNARDES, LIMA, ecl. X. 

AVELLADO, adj. p. Enxuto ou endu- 
recido como a avellã depois de secca ; 
diz-so dos fructos, como bolotas, casta- 
nhas, quando so despegam da casca; fi- 
guradamento, diz-so das pessoas velhas, 
rijas o sãs, quo se movem com facilida- 
de.—«Jlaveis de ir fallar a huma dona 
engorlada, mulher de meia edade, d'estas, 
a que chamaes avaliadas grande alforge 
da casa, e de grande credito para tudo. v 
Jorge Ferreira, Ulysippo, act. ii, sc. 6. 

f AVELLAN, s. m. Em Astronomia, 
nome da estrella Pollux. = Tambern se 
lhe chama Avellar. 

AVELLANA,»./-. ant. O mesmo que Avel- 
lã.— «Na ilha de São Lourenço em huma 
cerla parle delia ha huma fruita muito 
redonda maior que avellana com casca. » 
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Garcia d'Orta, Colloquios dos Simples e 
Drogas, foi. 115. 

AVELLANADO, adj. Que tem a côr ou 
a fôrma de avellã. —* Quinze toucas &vel- 
lanadas.» Provas da Historia Genealogi- 
ca, Tom. i, p. 570. — Junça avellanada. 

AVELLANARIO, adj. Em Geognosia, 
nome dado ás rochas quando são forma- 
das de gránulos como de avellãs. 

AVELLANEIRA, s. f. ant. O mesmo que 
Avelleira. — » A feição da folha, a qual 
lhe debuxárão ser como o das nossas avel- 
laneiras.» Garcia d'Orta, Colloquios dos 
Simples e Drogas, foi. 22. 

AVELLANSINHA, s. f. Diminutivo de 
Avellã. = Usado por Frei Antonio das 
Chagas. 

f AVELLAR, s. in. Em Astronomia, o 
mesmo que Pollux. 

AVELLAR, V. a. Engelhar, endurecer, 
enxugar como a avellã. Diz-se quando 
um fructo se solta da casca, como a cas- 
tanha; e figuradamente de qualtiuer pes- 
soa que envelhece resistindo á edado. 

— Avellar-se, v. refl. Tornar-se enge- 
Ihado, enrijecer; diz-se das pessoas ve- 
lhas que viven) muito. 

AVELLEIRA, s. f. Em Botanica, nome 
vulgar da Corylus avellana; arvore fru- 
ctífera, cultivada nos jardins da Europa; 
cresce naturalmente nos bosques; o fru- 
cto é uma especie de amêndoa, empre- 
gada em cuhnaria. 

QuíTo^docemento agora aqui cantava 
Ilum rouxinol entro estas avelleiras. 

ÜEHNARDES, LIMA, CCl. V. 

AVELLEIRAL, s. m. Campo era que se 
dão avelleiras; logar plantado de avel- 
leiras. = Recolhido por Cardoso e Bar- 
bosa. 

AVELLÓRIOS, s. m. pl. Grãosinhos de 
vidro redondos e furados como contas, 
dos quaes se fazem fios e meadinhas para 
enfeite dos pescoços e braços das mulhe- 
res e para guarnições de vestidos. — Sa- 
ber bem vender os seus avellorios, encare- 
cer Ou fazer valer qualquer cousa própria, 
ainda que seja de valor diminuto. = Re- 
colhido por Bluteau. 

AVELUTADO, adj. p. Que c liso ou 
macio como veludo; que imita o veludo. 

AVELUDAR, v. a. (De veludo, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Dar á séda que se fabrica o aspecto ou 
apparencia de veludo. — Figuradamen- 
te : amaciar, tornar suave ao tacto. 

AVELUDADO, adj. jj. ant. Omesmoquo 
Aveludado. Que tem pèllo alto, como o 
veludo; diz-se tanto dos tecidos como das 
flôres. — *Com lavores altos e baixos, a 
maneira que acerca de nós he a tercedu- 
ra de cetim avelutado.» João de Barros, 
Década I, Liv. iii, cap. 9. 

AVE-MARIA, s. f. Palavras latinas com 
que principia a saudação angélica ; nome 
da oração chamada Angelus. Signal, ou 
badaladas que se batem na torre á hora 

das trindades. Conta de menor grandeza, 
que o Padre-Nosso; o tempo que se leva 
a rezar a oração angélica. — nE nem fe- 
ra dizer /lutna Ave-Maria tenho espaço.» 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, 
act. III, SC. 1. 

— Loc.: Mal de Ave-Maria, doença a 
que se chama estupôr ou paralysia.—Ás 
Ave-Marias, ao anoitecer; quando vem o 
crepusculo vespertino'. — Enfiar Ave-Ma- 
rias, enfiar pérolas indianas, assim cha- 
madas por serem como as contas mais 
pequenas do rosário.—Filhas da Ave- 
Maria," congregação religiosa da ordem 
franciscana, fundada por Luiz xi. —Ir- 
mãos da Ave-Maria, o mesmo que Ser- 
vitas. — O brasão da Ave-Maria, em He- 
raldica, letras azues sobre escudo de ou- 
ro, que usava Garcilasso, depois que na 
Vega de Granada matou um arabe que 
veio desafiar os christãos trazendo por 
desprezo ao pescoço uma banda amarella 
com letras azues, que diziam Ave-Maria. 

AVENA, s. f. (Do latim avena.) O mes- 
mo que Avêa, genero da familia das gra- 
míneas. = Usa-se sempre no sentido figu- 
rado, para designar a frauta pastoril, ou 
assobio de pastores; privativo da lingua- 
gem poética. O canto rude e ingenut) dos 
campos, nos poemas arcádicos.—*IIuma 
certa frauta dos pastores se chama ave- 
na em latim: do nome de huma herva a 
que nós em vulgar chamamos avêa, da 
qual os pastores antigamente costumavão 
fazer frautas com que tangião. E ha dif- 
ferença entre avena e tibia, e fiatula que se 
fazia de púo ou de canna.» Jlanoel Cor- 
rêa, Gommentarios dos Lusiadas, cant. i, 
est. 5. 

f AVENÁCEAS, s. f. pl. Em Botanica, 
tríbu das gramíneas, tendo por typo o 
genero avêa. 

AVENADO, adj. p. Que tem voa, ou 
veneta, aparícadado, maniaco, lunático. 
— *E sabeis porque digo isto? porque a 
rapariga he avenada, toma-lhe logo huma 
contimia, quenunca sahe da janella.» Jor- 
ge Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, 
act. III, SC. 6. Vid. Aveado. 

AVENCA, s. f. Em Botanica, nome vul- 
gar do Adiantumcapillumveneris, de Lin- 
neo, das cryptogamicas; pertence á fami- 
lia dos fetos, chamado adianto branco ou 
verdadeiro; a avenca tem as frondes re- 
compostas cora frondíolas alternas, o as 
pinnulas extremas coniformcs, lobadas e 
pecioladas; é frequ.3nte nos poços, fontes 
e nos logaros sombrios o humidos. 

Agoa cozida lhe dareis com aveiica. . 
GIL VICENTE, OBRAS, Liv. IV, fol. 2't3, V. 

AVENCÃO, s. m. Em Botanica, nome 
vulgar do Asplr.niun trichomones, perten- 
cente á familia dos fótos. Tem as mesmas 
qualidades da avenca. Era empregada na 
Medicina antiga, como appetiriva e peito- 
ral.— «Avencão... he quente, íenifieradoe 
secco no segundo grão.» Gabriel Grisley, 
Desengano da Medicina, cant. in, n.° 150. 

AVENÇA,.s.' f. Concerto, pacto, conven- 
ção de preço certo em logar de lucros in- 
certos. Ajuste, concerto, composição, ac- 
cordo. — «£ defendemos a todos os pro- 
curadores que não fação avença com os 
pontos.» Ordenação Manuelina, Liv. i, 
Tit. 58. 

— Loc.: Ser de boa avença, ser bom 
de contentar, ser fácil no trato, lhano de 
maneiras. —»Em fim, seja qual quizer- 
des, que eu de boa avença sou.» Jorge Fer- 
reira, Eufrosina, Prol. — uMais vale má 
avença, que boa sentença.» Bluteau, Vo- 
cab. 

AVENÇADO, adj. p. Concertado, ajus- 
tado por avença. = Usado por Lavanha. 

AVENÇADURA, s. f. Era linguagem 
nautica, o mesmo que Ovençadura. t) 
ajuntamento dos ovens ou pernas da en- 
xarcia. 

Qual voltando pela avenraclura 
Na antenna maior, contra a procella 
A vela grande quer v6r amainada. 

MANOEL THOMAZ, INSULANA, Cant. II. 

AVENÇAL, adj. ant. 2 gen. Que fí*^ 
aveiiças. — *E quando quer que as taes 
pessoas forem avençaes, oji suas divido^ 
forem de calidade, que se paguem 
partes ou aos quartéis do anno, em taes 
dividas, como esías, quando se vierem P®' 
gar, escreua, o escrivão ao pé do assento 
delia huma regra, em que declare o que O 
tal devedor pagou.» Regimento da Fazen- 
da, cap. 202, foi. 85. 

AVENÇAL, s. in. ant. O mesmo qu® 
Aveençal, Havençal ou Ovençal. Offlcial 
ou rendeiro, que anda na arrecadação das 
rendas reaes. Celleireiro de convento ou 
casa religiosa. O que se ajusta para traba- 
lhar por esto preço. — «... que lhes nan 
dem fogo nem auga, penando aquelles que 
contra esto forem; e este defendimento tal 
os Avençaes d'El-Ueí, e os Conselhos fti- 
zem-nos apregoar a pregoeiros pelas fil- 
ias suas e pelos outros logares.» Ordena- 
ção Affonsina, Liv. II, Tit. 1, art. 6. 

AVENÇAR, v. n. ant. (De avença, c^m 
a terminação verbal «ar».) Ajustar, con- 
cordar, accordar, combinar, pactuar, con- 
tractar, apressar. = Recolhido por Vitcf' 
bo e Bluteau. 

— Avençar-se, v. refl. ant. Fazer aven- 
ça; entrar em contracto com aiguem- 
Na linguagem popular, emprega-se 
seiitiilo Avêr-se. 

AVENÇOEJAR, v. a. ant. O mesmo qU" 
Ventilar. — « Nom avençoejémos 
amiude taes bens como estes, ou não os as- 
soalhemos, salvo se algum bicho quizesse 
romper.» Vita Christi, Part. i, f»'- ^ 

AVENDADO, ndj. p. ant. Na liiií;«iage® 
juridica, apartado dos bens, e.\cluido da 
herança. 

AVENDAR, V. a. ant. Apartar dos benSi 
exchjir da herança a uma certa pessoa, 
deixando qualquer cousa como um 
d'agua, um almo de estopa; usado na 
guagem foraleira.— «... avendo da »»" 
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nha herança...» = Recolhido por Bluteau 
no Diccionario Portátil. 

AVENDIÇO, adj. ant. (Do latim adven- 
titius, adveriticio; tari)bein se escreve 
Avindiço.) Vindiço, forasteiro, estranho, 
estrangeiro, que chegou por uUitno.—«E 
ficar-llie-lia a gloria de que as Athenas se 
jactavão: a saber, qtie os seus povoado- 
fes não erão já avendiços tio outras ter- 
'>'as, senão naturaes da sua.» Frei Ma- 
noel da Esperança, Historia Seraphica, 
I'art. I, Liv. 4, cap. 3, n." 5. 

AVENDO, s. TO. ant. Em Direito portu- 
guez antigo, apartamento, acçáo de pôr 
fóra ou excluir na herança a alguém, dei- 
xando-lhe umabagatella. ])esherdação.= 
Ilecolhido por Viterbo, no Diccionario 
Portátil. 

AVENDOIRO, adj. ant. O mesmo que 
Vindouro, futuro, que está para vir. — 
«iVo/n somente dá aos bens terreaes, mas 
o vida eternal em seu tempo avendoira.» 
Vita Christi, Part. iii, foi. 40. 

AVENENADO, adj. p. ant. O mesmo 
que Envenenado.=Usado por Vieira. 

AVENENAR, v. a. ant. (De veneno, com 
o prefixo «a» e a terminação vtTrbal «ar».) 
Envenenar, dar veneno, inficcionar, estra- 
gar, corromper, perverter. 

l*or onde passa, tudo aventmando, 
1'rados, searas, arvores scccando. 

LUIZ 1'KREIRA, ELEGIADA, Cant. III, est, 35. 

Obrando ia o veneno, com que o ingrato 
Kspirito a rebeldo alma avcnenara. 

SA DE MENEZES, MALACA CONQ., Cant. I. 

AVENHIR, V. a. ant. A vir, compôr, ac- 
Cürdar, conciliar, concertar coui alguém; 
"pasiguar. = Ilecolhido por Viterbo no 
Diccionario Portátil. 

AVENÍDA, s. f. (Do castelhano aveni- 
Estrada, caminho, passageuj, meio 

communicação; saída, logar aondo se 
'desemboca.— «'Jenlw ainda isto de sol- 
dado de <o)naí'«savenidas.» Dom Francis- 
co Manoel de Mello, Cartas, cent. ii, cart. 
l5.—iVo sentido raeta[diorico, crescente 
'wpetuosa de rio, cheia; levada. Vid. Ad- 
^enida. 

AVENIENCIA, s. f. ant. O mesmo que 
Aveença ou Avança; facto, contracto, 
Jjnste, concerto. = Uecolhido por Viter- 
bo. no Diccionario Portátil. 

AVENIFÓRME, adj. 2 gen. (Do latim 
'^^ena, avèa, e forma, fôrma.) Em Bota- 

que tem a fôrma e o volume de um 
grão de avèa. 

aventado, adj. p. Agitado com gran- 
Ventanias; ventilado; liguradamente, 

sentido moderno, proposto, discu- 
'^0, asseverado. = Kecolhido por Viterbo. 

^Usado nas Cartas do Japão. 
AVENTAGEM, s. f. ant. O mesmo que 

^yantagem, ou, melhor, Vantagem. — 
* Vou-me, que não he tempo de ter jionlos 
'^^'yttigo. que lens taes armas de aventa- 
9em.» Sá de Miranda, Vilhalpandos, act. 
"I. SC. 2. 

AVENTAJAR, V. a. ant. Vid. Avanta- 

jar. — tíAssim perdendo o reinado tem- 
poral de seus progenitores o sublimou e 
avantajou tanto mais, tanto vai das cria- 
turas a Deos.» Frei João de Ceita, Ser- 
mões, Part. I, foi. 30, col. 1. 

— Aventajar-se, u. rejl. O mesmo que 
Avantajar-se. — *Sendo os homens todos 
huns, nascidos de hum pai Adão, os quo 
se aventajaram em virtude se fizeram no- 
bres.» Miguel Leitão, Miscellanea, Dial. 
xv]it, p. 654. 

AVENTAL, s. m. Panno de sèda, lã, 
algodão ou estopa, que trazem as mulhe- 
res para enfeite ou para resguardar os 
vestidos; também o usam os officiaes me- 
chanicos. — «/Is mulheres deste lugar tra- 
zem- aventaes diante.» Provas da Histo- 
ria Genealogica, Tom. iii, p. 139. 

AVENTAR, V. a. Mover ou agitar ao 
vento; expôr, arejar; ventilar; figura- 
dameiito: presentir, perceber, suspeitar, 
descobrir. 

Como quando so v6 espessa handa 
De pintados zorzaej?, que o proveitoso, 
Miúdo, o negro fruito, por destino 
Dan.Uurez.t, lá no outono aveyitão. 

COUTE REAL, NAUKR. DE SEPULV., Cant, IX. 

— Loc.: Aventar a mina, tirar a pol- 
vora, que o inimigo tinha alojado n'clla. 
— Aventar a sangria, desatal-a, para 
que o sangue corra. — Aventar sangue, 
tiral-o. — Aventar compaixão, excital-a. 
— Aventar jiães de assucar, tiral-o das 
fôrmas. 

— Aventar, v. n. Arejar, aspirar; per- 
ceber, presentir, tencionar, adivinhar, al- 
cançar de longe, revelar.—»E estendia 
já o espirito a aventar, se por esta via 
poderia abrir caminho pera a Lídia Orien- 
tal.» Frei Luiz de Souza, Historiada S. 
Domingos, Part. ii, Liv. G, cap. 6. 

—Loc.: nAsno desovado de longe aven- 
ta as pegas. y> Jorge Ferreira, Eufrosina, 
act. I, SC. 3. 

— Aventar-se, v. refl. Descobrir-se, 
manifestar-se, expôr-se.= Recolhido por 
Moraes. 

AVENTEDIÇO, adj. ant. O mesmo que 
Avantadiço e Aventicio.=Hecolhido por 
■Moraes na Ordenação Affonsina. 

AVENTEJAR, V. a. ant. Vid. Avanta- 
jar. 

AVENTO, s. m. ant. O mesmo que Ad- 
vento. — Usado por Gil Vicente. 

AVENTURA, s. /'. (Segundo Bescherelle, 
do celtico avantur.) Caso inopinado, suc- 
cesso extraordinário e casual; risco, pe- 
rigo, lance, contingência, acaso. Intriga 
amorosa, feito caprichoso.—«Que tens dc 
vêr com meu anel'? houve-o de minhas 
aventuras.» Sá do Miranda, Vilhalpan- 
dos, act. V, SC. 1. 

— Em linguagem cavalheiresca das 
novellas antigas, dava-se o nome do aven- 
turas a todos os acontecimentos succedi- 
dos a-os paladins; n'ellas entravam sem- 
pre anocdotas de fadas, gigantes e encan- 
tamentos; e designa os torneios. = Tam- 

bém se dá o titulo de Aventura a certas 
obras que tratam da narrativa de succes- 
sos imaginarios; assim se diz Aventuras 
de Telemaco, por Fenelon. 

— Em Milicia antiga, Companhia da 
aventura, soldados da edade média; tam- 
bém chamados aventureiros. Acompa- 
nharam Dom Sebastião a África. 

f Â VENTURA, loc. adv. Arriscadamen- 
te, abandonadamente, deixado ao acaso; 
sem designio, sem reflexão. — Ficou á 
ventura, isto é, abominado. —Deixou à 
ventura, entregue a si mesmo. 

Deitam sortes á ventura. 
ROMANX. GERAL. 

AVENTURADO, adj. p. Arriscado, ex- 
posto, compromettido. = Emprega-se co- 
mo adjectivo simples, no sentido de ven- 
turoso, bem succeilido. — *Foimui bom 
mancebo, e aventurado em lides.» Conde 
D. Pedro, Nóbiliario, Tit. 40, foi. 20. 

— Loc.: Bem aventurado, feliz, dito- 
so; fôrma hoje uma só palavra.—Mal 
aventurado, desgraçado, desditoso. 

AVENTURANÇA, s. f. ant. O mesmo 
que Ventura. = Emprega-se hoje sempre 
acompanhado do advérbio Bem. —*Por- 
que se dá a entender que Christo Jesu 
muitas vezes se guarda nas adversidades, 
e perde-se nas prosperidades e boas aven- 
turanças.» Vita Christi, Part. i, cap. 15, 
foi. 50. 

AVENTURAR, v. a. (De aventura, com 
a terminação verbal «ar».) Arriscar, ex- 
pôr, deixar ao acaso, pôr em perigo ou 
contingência. — *Não os quiz aventurar 
á peçonha, de que elle já tinha experien- 
cia.» João de Barros, Década I, Liv. 1. 
cap. 14. 

— Aventurar-se, v. refl. Abalançar-se, 
atrever-se, tomar ousadia, arriscar-se, ex- 
pôr-se. 

A corôa e a sceptros se aventura. 
QUEVEDÜ, AFFONSO AKIUCANO, Cant. V. 

— Loc. : tiQuem murmura, a muito SQ 
aventura.» Delicado, Adagios p. 107.— 
nQuem não se aventura, não anda a ca- 
vallo, tiem em mula.» Idem, Ibidem, p. 
73. — nQuem não se aventurou, não per- 
deo, nem ganhou.» Idem, Ibidem, p. 
179. — *Qiiem se não (/Mcr aventurar, 
não passa o mar.» Idem, Ibidem, p. 35. 

— Syn. : Aventurar,/Irriscar. Vid. Ar- 
riscar. 

AVENTUREIRA, s. f. Mulher quo cor- 
re aventuras. — *Tal era o fortissimo si 
forte, de que estava a nossa valerosissi- 
ma aventureira, para assaltar outro mon- 
te mais alto.» Vieira, Sermões, Tom. xi, 
serm. 1. § 7, n.® 28. 

AVENTUREIRO, adj. Que se arrisca, 
quo se expõe a perigos; que corre aven- 
turas. 

Ah triste do que passa aventureiro. 
Quevkuo, affonsü AFRICANO, cant. IV» 

AVENTUREIRO, s. m. Cavalleiro an- 
danto que busca occasião para brilhantes 
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feitos de armas; soldados que serviam 
nos exercitos da edade média, nos povos 
occidentaes; serviam por dinheiro, e nas 
occasiôes criticas exigiam o duplo ou o 
triplo do soldo. O que é o primeiro a ex- 
pôr-se aos perigos.—No sentido moder- 
no, homem sem officio, nem beneficio, 
sem patria, que explora os outros; lam- 
bem se lhe chama Troca-tintas, Melian- 
te, Cavalheiro de industria. — « Estes 
soldados velhos (os frades) desejosos de 
verem augmentar o exercito do Senhor, 
vos recebem á sua companhia, com von- 
tade de vos vestiretn as armas, e darem 
o titulo de aventureiros de Christo, mos- 
trando vós neste anno de provação não 
desmerecer semelhante favor.» Frei Ber- 
nardo de Brito, Chronica de Cister, Liv. 
I, cap. 12. 

Sim, he! responde o ouzado aventureiro. 
CAM., Lus., cant. v, est. 35, 

AVENTURÍNA, s. f. Em Mineralogia, 
variedade de quartzo ou feldspath, colo- 
rido de vermelho. Chama-se Aventurina, 
porque se conta que ura obreiro deixan- 
do cahir limalha de cobre em vidro der- 
retido, descobriu casualmente esta com- 
binação. 

AVENTUROSO, adj. Que tem o cara- 
cter de aventura; que so expõe a aven- 
turas; aventureiro. 

E morre o descoberto aventuroao. 
CAM., LUS., cant. i, est. 8U. 

AVÊR, V. a. ant. O mesmo que Haver, 
mais conforme com a etymologia latina, 
habere. — « Não condemno os que escre- 
vem com h o verbo anomalo haver ; guar- 
dando-lhe a origem [de habeo, es], mas 
os que o escrevem sem h, em muitos tem- 
pos e pessoas, só lhe devem pôr na segun- 
da e terceira pessoa do singular do pre- 
sente do indicativo, conjunctivo, e infmi- 
tivo, e na terceira do plural do mesmo 
tempo e modo; v. g. has, ha, hão.» Pa- 
dre Bento Pereira, Orthographia, Part. 
ni, Reg. 8. 

AVÊR, V. a. ant. O mesmo que Avir. 
=Recolhido por Viterho. 

AVÊR, s. m. ant. U mesmo que Haver; 
bens, cabedal, riqueza, algo. — «ids Or- 
dens são mui avondadas em herdamentos, 
provisões e outros averes.» Ordenação 
Aífonsina, Tom. i, foi. 25. 

— Loc.: Aver de j)eso, fazenda, efíei- 
to, genero que se vende a peso ou me- 
dida.— Aver de pezo comesinho, eíTeitos 
que-se vendem para comer.—*...nenhum 
estrangeiro compre per si, nem per ou- 
tro nenhum aver de pezo comisinho, salvo 
para seu mantimento... salvo vinhos, ou 
fruitas ou sal...» Ordenação Affonsina, 
Liv. 4, Tit. 4, § 2. 

AVERBADO, adj. p. ant. Fallado, ajus- 
tado do palavra. — No sentido moderno, 
escripto por verba ou palavras expressas. 
— Declarado por verba no livro dos as- 

sentamentos dos bancos, companhias.— 
Averbado em nome de alguém; acção 
averbada.—«... as casas que ac/iar aver- 
badas...» Inéditos da Academia, Tom. 
III, p. 577. 

AVERBAR, V. a. (De verba, com o 
prefixo e a terminação verbal «ar».) Em 
linguagem forense, escrever o tabellião 
em verba ou declaração no livro dos as- 
sentamentos das companhias, dos ban- 
cos, etc. = Também se escrevia antiga- 
mente Adverbar. 

— Loc.: Averbar de suspeito, intentar 
suspeição, allegaudo-a por escripto, con- 
tra o juiz ou qualquer outro funcciona- 
rio. 

AVERBAR, V. a. (De verbo, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar».) Tor- 
nar verbo, converter um nome em verbo, 
dando-lhe a terminação respectiva.—«A' 
nem por estes nossos verbos serem deri- 
vados de n,0)nes latinos, se podem chamar 
também latinos, pois os Latinos não aver- 
baram estes nomes e os Portuguezes sim.» 
Soverim de Faria, Discursos Vários, Disc. 
n, p. 74. 

AVERBIO, s. m. ant. ü mesmo que Ad- 
vérbio. = Usado por João do Barros. 

-j- AVERÇAS, s. (. pl. (Do francez avers, 
teres, posses.) Ubjectos pertencentes ao 
navio.—«Averças de não e navios da ín- 
dia, Guiné e Brazil e outras partes, per- 
tence o conhecimento d'ellas ao juiz da 
Índia.» Ordenação Phiiippina, Liv. i, 
Til. 51, § 3.=Recolhido por Bluteau. 

Á VERDADE, loc. adu. Com verdade, 
em verdade ou verdadeiramente. 

AVER DO PESÜ, s. ant. F'azenda, ge- 
nero, eííeilo, que se vende a peso. 

Dirás ijuc arredaste na sisa dos paiios^ 
Ou liO azeite do aver do peso. 

GIL VICKNTK, OüHAS, LiV. I, íul. 7ü 

ÁVERDUGADA, s. f. ant. (Do castelha- 
no verdugada.) Saias com varas em cir- 
culo para as levantar ou inchar.=Tam- 
bem se escreve Verdugada.—mDuas aver- 
dugadas, saber, hutna de cetim aveluda- 
do verde, etc.» Provas da HistoriaGenea- 
logica. Tom. ii, p. 481. 

AVERDUGAÜAS, adj. f. pl. Nome da- 
do ás saias que tem varas ou barbatanas 
para as relevar. 

AVERDUGAS, adj. pl. Vid. Averduga- 
das.=Recolhidü por Moraes. 

AVERGADO, adj. p. Vid. Vergado. 
AVERGAR, V. a. ant. ü mesmo que 

Vergar.— *Mas porque nas occasiôes que 
he necessário, averga e arquea, e logo por 
si torna a indireitar-se.» Bcrnardes, Flo- 
resta, Tom. I, p. 438. 

AVERGOADO, adj. p. Cheio de vergões, 
atagantado. 

AVERGOAR, v. a. (De vergão, com o 
prefixo e a terminação verbal «ar».) Ata- 
gantar, fazer vergões. = Recolhido por 
iloraes. 

AVERGONHADO, adj. p. O mesmo que 

Envergonhado; ainda usado na fôrma 
antitheticai)es-'avergonhado.=lJsadopor 
Fernão Lopes. 

AVERGONHAR, v. a. ant. (De vergo- 
nha, com o prefixo e a terminação ver- 
bal «ar».) O mesmo que Envergonhar.— 
«Ê que lhe rogava e pedia que os não 
quizessem mais avergonhar com os ter 
assi encurralados.» Fernão Lopes, Chro- 
nica de Dom João I, Part. ii, cap. 167. 

— Avergonhar-se, v. refl. O mesmo 
que Envergonhar-se.= Usado por Sá de 
Miranda.=Recolhido por Jeronymo Car- 
doso. 

AVERÍA, s. f. O mesmo que Avaria.= 
Recolhido por Moraes. 

AVERIGUAÇÃO, s. f. Verificação, inves- 
tigação, exame, observação; julgamento, 
inquirição.— «Feita averiguação do caso 
e achando ser verdade...» Frei Bernardo 
de Brito, Chronica de Cister, Liv. vi, 
cap. 39. 

AVERIGUADAMENTE, adv. De um mo- 
do averiguado, verilicadamente, a|)iirada- 
mente.—»IJe maneira que isso possa ser 
verdade averiguadamente.» Jorge Fer- 
reira, Aulegraphia, act. v, sc. 6. 

AVERIGUADISSIMO, adj. sup. Certili- 
cadissimo, veriíicadissimo; fóra de du- 
vida, iiKjuestionavel. 

AVERIGUADO, adj. p. Verificado, cer- 
tilicado, tornado verdadeiro, julgado por 
certo, apurado, inquirido, decidido.-— 
nAquella fabulosa descendencia do Sol) 
que tem por averiguada dtira até hoje-» 
Lucena, Vida de Sam Francisco Xavier, 
Liv. II, cap. 18. 

AVERIGUADOR, s. m. O que averigua, 
investigador, iiidagador, que tira a hm- 
po a verdade.—>Mui t/iít^eníc averigua- 
dor das cousas de Portugal.» Frei Ber- 
nardo de Brito, Monarchia Lusitana, Par'- 
I, Liv. 3, cap. 27. 

AVERIGUAR, v. a. Apurar, examinar» 
investigar, incjuirir, procurar a certezai 
verificar, certificar; concluir, decidir, ter- 
minar, rematar. — « Brevemente averi- 
guaremos a contenda.» Jorge Ferreira, 
Aulegraphia, act. ii, sc. 1. 

— Averiguar-se, v. rejl. Examinar-»® 
com cuidado, inquirir-se, concordar-se- 
— «iDa qual se averiguou que suas alfn^'^^ 
derão saúde a muitos.» Jorge Cardoso, 
Agiologio Lusitano, Tom. i, p. 34. 

AVERMELHADO, adj. p. Tornado y- 
melho ; também se emprega como auje- 
ctivo, que tem còr vermelha, rubido, ru- 
bro, rosado.—*E depois que (a agua 
cal) estiver de côr avermelhada, ou ensa^ 
guentada, a guardareis em garrafa de 
dro bem fechada.» Curvo Semedo, A a 
laya da Vida, p. 110. , . 

AVERMELHAR, v. a. Tornar vermelHO^ 
dar ás peças assadas um gráo de ^ 
a secco que as torne alouradas. ^ 
com que as faces se tornem verme ^ 
de vergonha.—O primeiro romper do 
quando torna as nuvens vermelhas. 
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— Avermelhar-se, v. refl. Fazer-se ou 
tornar-so vermelho, tomar côr vermelha. 

A VERMELHO, loc. adv. Diz-se do que 
é pintado com a côr vermelha. 

AVERNAL, adj. 2 gen. Que pertence 
ao averno; infernal.= Usado pelo Padre 
Balthazar Teiles. 

AVERNO, s. m. (Do latim avernus.) 
Na Mythologia antiga, dava-se este nome 
a todos os logares, taes como grutas, la- 
gos, antros d'onde saíam exhalações me- 
phiticas. 

—Na linguagem poética, ainda se em- 
prega no sentido de inferno. 

O digno heroe, que obrando se escutava 
Do mudo Lethes, e do negro Averno. 

SÁ DE MENEZES, MALACA CONQ., Cant. I. 

AVERNO, adj. O mesmo queAvernal; 
que pertence ao Averno, infernal.=Usa- 
da na linguagem pootiea. 

Metter a clara luz no Lago averno 
K fazer que o mortal se faça eterno. 

MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, LÍV. II. 

Persuade estes Ueis malicia averma. 
LUIZ PEIXEIRA, ELEGIAÜA, cant. III. 

f AVERNO, adj. ant. (Da baixa latini- 
dade Avernia.) Que é natural do Au- 
vergne; em Duarte Nunes de l^eão, ci- 
tam-se os poetas avernos, que influiram 
sobre a poética portugueza no tempo de 
Üom Diniz, isto é, os trovadores da es- 
chola da Aquitania, dos quaes 1'ierre 
d'Auvergne foi um dos primeiros. 
t AVERRHOISTA, s. 2 gen. e adj. O 

que segue a doutrina do medico Aver- 
rhoes. Vid. Arabistas. 

AVERRUGADO, adj. p. O mesmo que 
Verrugoso, cheio de verrugas. 

AVÉRRUGAR, v. a. ant. O mesmo que 
Enverrugar.—»íáem averrugar o rosto.» 
Prei Tliomó do .lesus, Trabalhos de Je- 
sus, Trab. ii, foi. 354, v. 

t AVERSA, s. f. Em linguagem nau- 
tica, vid. Averças. = Recolhido por tílu- 
teau. 

AVEHSAIRO, adj. ant. Vid. Adversá- 
rio.=Usado no Cancioneiro Geral. 

AVERSAMENTE, ado. ant. Vid. Adver- 
samente e Avessamente.=llecolhido por 
Moraes. 

AVERSAMENTO, s. m. ant. Adversão, 
contrariedade, opposição.— «Zí a doctri- 

dos quaes havia duas causas, s. em 
^yersamento de doctrina e fingimento de 
'^ida.» Vita Christi, Tart. ii, cap. 37. 

aversão, s. /'. (Do latim aversio; no 
8CC. uversionem.) Sentimento derepugnan- 

e indisposição que aparta uma pessoa 
ufí outra, ou de qualquer cousa. Malevo- 
'^ncia, animadversão, malquerença. — 
'^Sua mulher, por nome Jeronyma, quan- 

primeiro sendo gentia, teve de àver- 
S30 e aborrecimento ás cousas de Deos, tan- 

depois de feita Christãa, ficou mais 
forte e affeiçada a ellas.» Cartas do Ja- 
Pào, Tom. II, foi. 51, col. 2. 

— Em Pathologia, aversão ó a acção 
de desviar os humores para uma parte 
opposta, por derivação, revulsão ou re- 
pulsão. 

— Syn. : Aversão, Antipathia, Odio. 
Vid. Antipathia. 

AVERSIA, s. f. ant. (Do latim aversio; 
na linguagem popular ainda se encontra 
a tfMidencia para dar esta terminação aos 
nomes ; ex. : falcia, por falsidade, chris- 
iandia, por christandade.) ü mesmo que 
Aversão, adversão, animadversão, contra- 
riedade, opposição. — tPor confunder a 
perfídia e aversia dos Judeus.» Vita Cris- 
ti, Part. II, cap. 14, foi. 44. 

AVERSÀRIO, s. m. ant. Vid. Adversário. 
AVERSIDÁDE, s. f. O mesmo que Ad- 

versidade. = Usado por Vercial, no Sa- 
cramentai. 

AVERSO, adj. ant. O mesmo que Ad- 
verso. — * Assim corno dissemos, que se 
perdeo o mundo, porque Adam fez só me- 
tade do que Deos lhe mandou, em sentido 
averso, guardar sim, trabalhar não.» 
Vieira, Sermões, Tom. vi, Serm. 12, § 
ü, n.» 334. 

— Em Botanica, folha aversa, a que 
está voltada para o sul. 

AVESADA, s. /'. Em Volateria antiga, 
a correia com que os caçadores prendiam 
á alcandra o falcão o outras aves de ra- 
pina. — «/Is (corroas) com que atão o 
falcão na vara chamão avesadas.» Fer- 
reira, Arte da Caça de Altaneria, Trat. 
III, ca[). 7.= bluteau escreve Avessadas. 

AVESINHA, s. f. Diminutivo do Ave. 
= Usado por Camões nos Sonetos. 

AVESPA, s. f. ant. Vid. Abespa. 
AVESPINHAR, tJ. a. Vid. Abespinhar. 

= Recolhido por Moraes. 
AVESSADO, adj. p. Feito de avéssas, 

ao contrario do que deve ser. — « Por 
isso se jwde também a nossa natureza 
chamar má e avessada.» Jorge Ferreira, 
Eufrosina, act. n, sc. G. 

AVESSAMENTE, adv. Ás avessas; de 
um modo avòsso, contrariamente.—<tJul- 
gárão as auroras desta (perseguição) mtii 
avessamente de suas cousas.» Sanl'Anna, 
Ghronica dos Carmelitas, Liv. iii, cap. 
30, n.o 827. 

AVESSAMENTO, s. m. Em iJotanica, o 
mesmo (|ue resupinação. 

AVESSAR, V. a. ant. (De avesso, con- 
trario, com a terminação verbal «ar».) 
Corromper, contrariar, difficultar. Segun- 
do Viterbo, no Diccionario Portátil, do- 
brar, induzir, subornar, peitar, alliciar. 
— Avessar as testemunhas. 

— Avessar-se, v. refl. Tornar-se aves- 
so, fazer-se contrario, virar-se, dobrar-se, 
corromper. = Recolhido por Moraes. 

AVÉSSAS, s. f. pl. Usado mais na fôr- 
ma de locução adverbial Ás avessas e Ás 
véssas. Vid. estas locuções. — O contra- 
rio do que deve ser; o avesso. 

AVESSÍA, s. f. ant. (O mesmo que 
Aversia, dando-se a assimilação do «r» 

no «s», como em urso, usso.) Perversi- 
dade, contrariedade, aversão. — *E em 
os cabritos se entende a avessia dos máos 
por a çugidade, e por os seus saltares e 
movimentos.» Vita Christi, Part. iii, cap. 
5Ü, foi. 120. 

AVESSIMÁO, s. m. ant. Na linguagem 
cômica do século xvi, mão agouro; ou 
más aves, que se empregava no sentido 
de desfortuna, desgraça. Vid. Ave. 

AVESSÍO, adj. ant. O mesmo que Aves- 
so. Contrario, infesto, malquerente, ani- 
madverso. = Usado na linguagem cômi- 
ca do século xvi. 

Dou ao decho o franchinote, 
Que tào uvessio amorio 
Foi fazer c*o seu virote. 

SIMÀO MACHADO, ALKÉA, act. I, p. DC. 

AVÊSSO, adj. (Do latim aversus.) Con- 
trario, opposto, infesto; máo, perverso, 
fóra do commum, extravagante; infeliz, 
adverso, desgraçado, aziago ; inverso. — 
*Como que fôra elle causa de huma elei- 
ção avessa.» Fr^i Luiz de Souza, Vida 
do Arcebispo, Liv. i, cap. 22. 

Assi forào ditosos meus começos, 
Como ane8808 os fíns dos bens que tinha. 

nODBIÜÜES LOBO, PASTOR PEREGRINO, LÍV. I. 

— Loc.; Homem avesso, perverso, con- 
tumaz. — Vontade avessa, inconciliável. 
— Dar de avesso, tombar, derrubar. — 
Dar a bala avessa, ir fóra do alvo. — 
Tiro avesso, o que se afastou do alvo. 
— Sair tudo avesso, contrario, em oppo- 
sição.— *E comtudo tão avesso lhe sahio 
o mundo e tanto ao revcz, etc.» Frei Fi- 
lippe da Luz, Sermões, Part. iii, foi. 7ü, 
col. 3. 

AVÊSSO, s. m. O que se contrapõe ao 
direito ; parte anterior, e menos trabalha- 
da ou perfeita que a principal. — Figu- 
radamente : adversidade, máo successo, 
contratempo, damno, prejuízo; erro. — 
« Vendo o Governador que não podéra to- 
mar Diu, determinou de emendar este 
avesso com fazer huma Fortaleza em Cha- 
lé.» Castanheda, Historia do Descobri- 
mento da índia, Liv. vni, cap. 43. 

Andoi diiqucm para alem, 
Terras vi, evi lugares, 
Tudo seus ({vesâos tem. 

SÁ DE MIRANDA, ecl. VI, ftst. 36. 

— Loc. : Avesso da medalha, usailo 
por Nunes de Leão no sentido de rever- 
so.— Sem direito nem avesso, diz-se de 
uma pessoa cujo caracter é incomprehen- 
sivel. — Fazer avesso a alguém, parecer- 
lhe contra o que deve ser. — Ter seus 
avessos, ter seus inconvenientes. — Co- 
zer pelo avesso, dar pontos do modo que 
se não descubram as linhas. — Virar do 
avesso, pôr um vestido cora o forro para 
fóra. — Ser o avesso de alguém, ser-lhe 
inteiramente contrario nos costumes ou 
qualquer outra qualidade. — Dar com al- 
guém do avesso, arruinal-o. — Mostrar o 
avesso, patentear o lado difficil ou esca- 
broso da questão. 
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f AVESTA, s. m. Nome do livro, que 
encerra os dogmas e leis de Zoroastro. 

AVLSTRÚS, s. f. (Do latim avis stru- 
thica; do grego strouthos, passaro.) Em 
Orniltiologia, genero da ordem dos per- 
nalli>s, família dos brevipennes, que en- 
cerra uma unica especie espalhada em 
todo o interior da África, desde o Egy- 
pto e da Berberia até ao Cabo da Boa 
Esperança; e na Asia desde a Arabia 
até além do Ganges. Vid. Abestruz.— 
*Já us avestruzes pudem apprender com- 
tigo crueldade.» Padre Manoel Bernar- 
des. Estimulo pratico, exempl. 17, § 2. 

AVETaR, V. a. ant. O mesmo (|Uft Evi- 
tar. =Lsado nos Estatutos dos Conegos 
Azues, foi. 44, v. 

AVETO, s. m. ant. O mesmo que Ha- 
bito.—*...ou nos Mue.üeiroít, de cujas 
Religiões tomaram os avetos, e se depois 
d'isto tornarem ao dito peccado, manda- 
mos que morrão porém...» Ordenação Af- 
fonsina, Liv. v, Tit. 19, § 8. 

AVEXaÇÃO, s. f. ant. O mesmo que 
Vexação.—*Com grandes avexações, (/we 
primeiro fez ao moço.» Fri'i Marcos de 
Lisboa, Chronica dos Menores, 1'art. ii. 

AVEXADO, adj. p. ant. O mesmo que 
Vexado.=Usadü por Couto e Vieira. 

AVEXAR, V. a. ant. (IJo latim vexare; 
na fôrma moderna, Vexar.) Apoqiient:ir. 
—«üalli por diante lhe dava todos os 
desgostos, que podia e oavexava em tudo.» 
Castanheda, Historia do Descobrimento 
da índia, Liv. viii, cap. 18. 

AVEZADO, adj. p. Costumado, habi- 
tuado, que tem o vezo, ou geito invete- 
rado.—« Avezada a gostar us abund'in- 
cias de líalia. » Monarchia Lusitana, 
Tom. I, foi. 276, col. 4. 

Como? uma ave já avezada 
A toda a delicadeza 
E' melhor njuizada? 
Foge á gaiola dourada, 
Vai buscar a natureza. 

SÂ DK MIKANDA, Cart. III, GSt. GG. 

AVEZAR, V. a. (De vez ou vezo, com 
o prelixo e a terminarão verbal «ar».) 
Costumar, habituar, pôr em costume, tor- 
nar atreito. — « Este nosso trato he como 
quem caça aves com rede de tombo: faz- 
lhe cevadouro, pera as avezar ao cevo.» 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Ulysip- 
po, act. I, SC. 7. 

— Avezar, v. n. Costumar-se," habi- 
tuar-se, inveterar-se, contrahir habito. Na 
linguagem chula, t(!r dinheiro, ser rico. 
— «J? por isso se disse, que vai muito 
avezar bem n'ella.» Frei Luiz de Souza, 
Historia de Sam Domingos, Part. m, Liv. 
1, cap. 8. — t Em mão anno e em bom 
anno aveza teu papo.* Delicado, Adagios, 
p. 64. 

— Avezar-se, v. refl. Habituar-se, afa- 
zer-se, acostumar-se, adquirir o vezo. 

E lá ri'este povoado 
Onde tantos mal se oi^ezão, 
Se és humilde te desprezào, 
E invejâo-te se és honrado. 

RODRIGUES LOBO, 6CÍ. U. 
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— Adag.: «Avezou-se a velha aos bre- 
dos, lemhe-lhe os dedos.» Padre Delica- 
do, Adagios, p. 15ti.— «Avezou-se a ve- 
lha ao mel, comer se quer.» Idem, Ibidem, 
p. 174. 

AVEZIMÁO, s. m. ant. O mesmo que 
Ave de mau ugouro; termo injurioso usa- 
do na linguagem cômica do século xvi. 

Triste aveziynúo tlnhoso, 
Líl no peccador errado, 
Não, vai, não me dezimei, 
Dize sabujo pelado. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. I, fol. 51. 

AVEZINHA, s. f. Diminutivo de Ave. 
= Usaiio por Bernardim Uibeiro. 

AVEZINHAR, v. a. ant. Vid. Avisi- 
nhar. 

AVÊZO, adj. O mesmo que Avezado. 
= Usado na linguagem pootica por Fi- 
iinto. 

AVIADO, adj. p. Prompto, despachado, 
disfiosto, encaminhado, ajudado, desem- 
pedido; apr-^ssado; acabado, terminado. 
—»Matou huina vitella muito tenra e boa, 
e com a miísma pressa a deo ahum moço 
seic a desse a cozer; porque era carne tão 
tenra, cm huma fervura estava aviada.» 
Frei João de Ceita, Sermões, Part. i, 
foi. 189, col. .'L 

— Loc.: Estar bem aviado, isto é, 
compromettido, posto em difíiculdades.— 
* Estamos bem aviados, a velha sem vergo- 
nha, Cesarião sem cori-egimento, etc.» Sá 
de Miranda, Vilhalpandos, act. i, sc. 4. 

AVIAMENTO, s. TO. Cumprimento, exe- 
cução. ordem com que se pratica um ser- 
viço; ligeireza, rapidez, bre,vi<lade, des- 
pacho, aperto, preparo, apparelho para 
se fazer alguma cousa.—« Que geralmen- 
te todos os officiaes, que erão Gentios, co- 
mo os mercadores Mouros andavão a quem 
daria melhor aviamento « carga.» João 
de Barros, Década I, Liv. 5, cap. 8. 

— I.oc.: Não dar aviamento, não dar 
vasante, não ter a necessaria rapidez para 
que uma cousa se faça no tempo preciso. 
—Bom aviamento, suecesso feliz de uma 
empreza. 

kvlXR, V. a. (Do latim via, com o pre- 
fixo «a» o a terminação verbal «ar»; no 
francez antigo avoier, metter no caminho.) 
Pôr prompto, fazer prestes, prevenir pa- 
ra caminho; expedir, despachar, apres- 
sar, activar, instigar, attender, acudir, 
providenciar, a prestar.—«iVão poderás 
topar em toda Roma com homem que te 
assi aviasse e desenganàsse.» Sá de Mi- 
randa, Vilhalpandos, act. iii, sc. 1. 

— Aviar-se, v. rejl. Preparar-se, pôr- 
se prompto, accelerar-se, tornar-se expe- 
dito, aprestar-se, apparelhar-se.—uMan- 
dou ao mesmo, que os trouxera se aviasse 
com toda n brevidade e fizesse volta com 
elles.» Frei Luiz de Souza, Historia de 
Sam Domingos, Part. ii, Liv. 6, cap. 8. 

AVIARIO, s. m. (Do latim aviarium.) 
Logar aonde se criam aves.—»Delia (ga- 
leria) .se vè o volliere ou aviario, que tem 
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trinta e oito braças de comprido, e trez 
de largo, onde ha muita diversidade de 
aves.» João Franco Barreto, Relação da 
Viagem a França, p. 104. 

AVÍCEDA, s. f. Em Ornithologia, gê- 
nero de aves de rapina da sub-familia 
das milvineas, que tem por typo uma es- 
pecie única, a aviceda cuculoide. 

•]- AVÍCELLAS, s. f. pl. Em Entomo- 
logia, subilivisão do genero mygale, com- 
prehendendo as especies cujas patas são 
alongadas e quasi eguaes entre si. 

-{■ AVICENNIA, s. f. Em Botanica, gê- 
nero visinho das verbenáceas e das myo- 
porineas, 

f AVICENNIEIA, s. f. Em Botanica, 
família nova de plantas que tem por ty- 
po as avicennias. 

. AVIGENNISTA.s. m. O que seguea dou- 
trinha medica de Avicenna. — »Porvêr 
se os avicennistas, que nesta terra curão 
aos Reis, tem o costume que nós lá te- 
mos em llespanha.» (rareia d'Orta, Col- 
loquios dos Simples e Drogas, coll. n, 
foi. 9. 

AVICÉPTOLOGÍA, s. f. (Do latim avis, 
ave, capere, tomar, o logos, discurso.) 
Tratailo sobre a arte e diíferentes proces- 
sos para apanhar as aves. 

f AVICEPTOLÓGICO, adj. Que c con- 
cernente a aviceptologia. 

AVICTUALHAMENTO, s. m. Ü acto de 
abastecer com victuaihas. 

AVICTUALHAR, v. a. (Do victualha, 
com o prefixo e a terminação verbal «ar».) 
Em linguagem marítima, abastecer, pro- 
vèr-se de victuaihas, recolher provimen- 
tos ou munições do bôcca em uma embar- 
cação quahjuer. 

AVÍCULA, s. f. (Do latim avicula, di- 
minutivo de avis.] Avesinha.—tAssenta- 
rão os Discípulos entre si matar esta 
avicula, e assi o fizerão.» Padre Manoel 
Fernandes, Alma Instruida, Tom. i, dec. 
2, cap. 2, n.o 78. 

— Em Conchyliologia, avicula, genero 
de testáceos da classe das bivalves, da 
qual uma especie [jro luz as pérolas. 

— Em Orriílhologia, nome dado ao pa- 
pa-mosca, para designar a mais pequena 
das aves. 

— Em Chimica, aviculas herméticas, 
pretendido sal universal, que se achava 
na terra, segundo Sendivigius. 

"i" AVICULADOS, s. m. pl. Em Conchy' 
liologia, familia de rnoiluscos, que tem 
por typo o genero avicula. 

-j- AVICULAR, adj. 2 gen. Era Zoolo- 
gia, que servo do alimento ás aves, co- 
mo o pohjgonum avicular; que devora 
aves, como o mygale avicular; que vive 
como parasita no corpo das aves, como o 
hippo}>asco avicular. 

-f AVIGULÁRIA, .s. f. Em Entomologia, 
divisão do genero mygale: são aranhas 
enormes, assim chamadas, porque o seu 
tamanho faz com que ataquem as peque- 
nas aves. 
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— Em Botanica, synonyino do genero 
polygoniim. 

AVICULÍNHA, s. m. Ern Historia natu- 
ral, mollusco quo produz as pérolas. = 
Recolhido por Moraes. 

Avidamente, aãv. Cubiçosamento, an- 
ciosamerite, com avidez, rapidamente. 

Tal cegueira interpõe a feliz sorte, 
De quem só ter império determina, 
Que conquistal-o intenta avidamente. 

RODRIGUES DE MATTOS, JERUSALEM LIBERT., 
cant. xui, est. CG. 

AVÍDAS, s. f. pl. ant. Andas em que 
se levam os defuntos; tumba, esquife. 
=:Usado nas Provas da Historia Genea- 
logica. = Recolhido por Viterbo. 

AVIDEZ, s. f. (Do latim aviditas.) Sof- 
freguidão exaggerada de appetite ou de- 
sejo; grande cúbica; voracidade, ancia 
de ter ou gozar.=Recolhido por Moraes. 

AVIDEZA, s. f. ant. O mesmo que Avi- 
dez. 

AVIDISSIMO, adj. sup. Que está pos- 
suído de uma grande avidez; voracis- 
simo, cubiçosissimo. = Usado na Mis- 
cellanea de Miguel Leitão. 

Ávido, adj. (Do latim avidiis.) Que 
tem um desejo violento de comer ou be- 
ber; voraz, cubiçoso, ancioso, faminto; 
desejoso; que appetece. 

li qual ávido lobo quer que tome 
Nas suas entranhas cruel pasto a fome. 

RODRIGUES DE MATTuS, JERUSALEM LIRERT., 
cant. viii, est. 105. 

AVÍDO, adj. ant. O mesmo que Havi- 
do, melhor orthographia ; tido, possuido. 

AVIDOR, s. m. ant. 0 mesmo quo Avia- 
dor, ou Avindeiro. Em Direito antigo, 
concertador do demandas; conciliador; 
Wedianeiro da paz entre os litigantes, ou 
discordes. = Recolhido por Viterbo no 
Diccionario Portátil. 

AVIEIRADO, adj. (Do vieira, concha 
•Io romeiro usada nos brasões, com o suf- 
fixo «ado».) Em Armaria, que é ornado 
•le vieiras ou conchas, distinctivo de ex- 
pedições o viagens.—«i' por timbre hum 
leão rompente, faxado de tres faxas da 
Resina maneira avieiradas.» Miguel Lei- 
tão, Miscellaea, Dial. xvni, p. 523. 

t AVI-HI-AVI, s. m. Em Botanica, no- 
que se dá em Madagascar a uma ar- 

vore do genero dillenia. 
AVÍL, adj. ant. (Segundo Moraes, do 

saxoiiio evil, máo; ou melhor do latim 
com o prefixo, como se vè om avi- 

sado e avileza.) Máo, abjecto, perverso, 
—«... era homem aviL» Nobiliario. 

^Recolhido por Viterbo. = Também se 
®lcontra erradamente Avol. 

— Na linguagem popular também se 
^'2 Avil por homonymia o corrupção de 
Hábil. 

ÁVILA, s. f. Em Botanica, nome do 
'■■Ucto da Fevillea cordifolia ou Nand- 
'"í''o6e das Antilhas, planta da familia 
"íis cucurbitaceas. Vid. Avéla. = Usado 
P'ír Diogo do Couto, na Década VI, Liv. 

cap. 1. 

AVILADO, adj. p. ant. Envilecido, re- 
baixado pela avileza, desprezível, despre- 
zado.— *Eu, diz o Senhor, já fico de to- 
do esquecido, avilado, e desprezado.» Pa- 
dre Manoel Fernandes, Alma Instruida, 
Tom. III, p. G53. Vid. Aviltado. 

AVILÊZA, 8. f. ant. O mesmo que Vi- 
leza. = Também se encontra nos docu- 
mentos antigos Avoleza.=Recolhido por 
Moraes. 

AVILITADO, adj. p. ant. O mesmo que 
Avilado e Aviltado.— «Nunca hum filho 
se mostra mais honrado, do que quando 
por amor de servir seu piai parece edar 
avilitado.» Padre Manoel Fernandes, Al- 
ma Instruida, Tom. iir, p. 263. 

AVILLANADO, adj. p. Que tem pare- 
cenras de villão; rústico, grosseiro, ala- 
bregado, avacoado ; rude. — «£■ Joseph, 
apresentou-lhe os mais avillanados e gros- 
seiros.» Frei João de Cfita, Quadrage- 
nas. Tom. i, foi. 122, col. 2. 

— Avillanar-se, v. refl. Tornar-se vi- 
lão, rusticar-se, adquirir maneiras de la- 
pão.=Rccolhido por Moraes. 

AVILTAÇÃO, s. f. ant. ü mesmo que 
Aviltamento. = Recolhido por Moraes. 
Vid. Viltança. 

AVILTADAMENTE, adv. Vilmente, com 
vilta, ou viltanra; opprobriosamente. = 
Recolhido por Moraes. 

AVILTADO, adj. p. Vituperado, inju- 
riado om vilta ou viltança ; despreza lo, 
envilocido. = Usado por Jorge Ferreira, 
o Frei Luiz de Souza. 

AVILTADOR, s. m. o adj, O que avilta 
ou causa aviltamento. Vid. Aviltante. = 
Recolhido por Moraes. 

AVILTAMENTO, s. m. O mesmo que 
Aviltação, Vilta ou Viltança. Deshonra, 
opprobrio, abatimento, baixeza, envile- 
cimento, indignidade. = Recolhido por 
Moraes. 

AVILTANTE, adj. 2 gen. Quo produz 
aviltamento; deshonroso, indigno, bai- 
xo, vil, degradante. 

AVILTAR, V. a. (Do latim vilitas, vile- 
za, com o prolixo o a terminação verbal 
«ar».) Envilecer, desprezar, tratar como 
vil, rebaixar, menosprezar.—'EDeosem 
pena de nossa soberba nos confunde com 
o vicio vil que nos ajfronta e avilta.» Jor- 
ge Ferreira, Aulegraphia, act. i, sc. 5. 

— Aviltar-se, v. refi. Envilecer-se, 
abater-so, tornar-so vil, reduzir-se a vi- 
leza, rebaixar-se, sevandijar-se. — tAsxi 
a prudência de quem governa, não se 
abate, nem se avilta por se ajudar de 
conselho dos sábios.» Amador Arraes, Dia- 
logo V, cap. 17. 

AVIMENTO, s. m. ant. Vinda, advento 
0 avento; chegada.—tE li as Escrituras 
do avimento de Chrislo.» Vita Christi, 
Part. t, cap. 2, foi. 10, v. 

AVINAlGRADO, adj. p. Azedado, con- 
vertido pela feruientação acetica em vi- 
nagre.—Figuradamento: áspero, maligno, 
desabrido, incommodo, abespinhado. — 

*Em fim o fel e vinagre, em que rema- 
tando-se es>cs corações enfezados e avina- 
grados acabou a vida.» Frei João de 
Ceita, Quadragenas, Tom ii, foi. 294. 

AVINaGRAR, V. a. (De vinagre, com 
o prefixo e a terminação VfTbal «ar».) 
Converter em vinagre, por eíTeiio da fer- 
mentação acetira ; saturar de vinagre uma 
vasilha. Az''dar, irritar, exacerbar. Tem- 
perar com vinagre.—«/ii/m pouco de vi- 
nagre lançado em huma pipa de vinho o 
azeda e avinagra todo.» Frei Luiz de Gra- 
nada, Compêndio de Doutrina, Part. iii. 

— Avinagrar-se, v. refl. Azedar-se por 
eíTi^ito de fermentação acética; adquirir 
o sabor ou o cheiro de vinagre; tornar- 
se proprio parrt mudar o vinho em vina- 
gro.—Figiiradamenle: abespinhar-se, ir- 
ritar-se, exac('rbar-se.—'Porque está tão 
mal avinhado e>te nosso vaso, que qual- 
quer cousa por boa que seja, que lançaes 
ncUe, logo avinagra e snbe á vasilha.* 
Paiva de Andrado, Sermões. 

AVINCULADO, adj. p. ant. O mesmo 
que Vinculado.=LIsado por Frei Bernar- 
do do Brito. 

AVINCULAR, V. a. O mesmo que Vin- 
cular. l'ren(U'r, encadear. — No sontido 
juridico obsoloto, constituído em vinculo. 
— "Dizendo que por serem bens de mor- 
giido sc não podião desanneixar d'i suc- 
cessão e de-^cende.ncia de quem os avincu- 
lara.» Frei IJernardode Brito, Monarchia 
Lusitana, Part. ii. Liv. vi, cap. 23. 

— Avincular se, v. refl. ant. O mesmo 
quo Vincular-se. Ligar-se, prender-se, en- 
cadear-se.— *E assi o prêmio, que pelos 
mais méritos se dividiu, também em ella 
se avinculou.» Frei Joáo do Ceita, Ser- 
mões, Part. I, fül 56, c<d. 4. 

f AVINCA, s. f. ant. O mesmo que 
Avença. Em Direito foraleiro, composição 
amigável, concerto de partes litigantes, 
conciliação. = Recolhido por Vitt^rbo. 

AVINDEIRO, s. m. ant. O mesmo quo 
Avindor o Avidor. Concertailor de deman- 
das, conciliador de partes discordes; of- 
ficio creado por Dom Manoel do homem 
a quem competia compôr as desavenças, 
questões e demandas, como se vô pelo 
Regimento de 2Ü de Janeiro de 1519.= 
Recolhido por Viterbo,=Trtmbem st^ da- 
va esto nome ao Avançai qu-*. se ajusta 
por Avençii. = Recolhido por Moraes. 

AVINDIÇO, adj. ant. Corrupção de Ad- 
venticio. Avendiço, vindiço. = Usado na 
Vita Christi. 

AVINDIMAR, v. a. ant. O mesmo que 
Vindimar.=Usado por Frei Pedro Calvo. 

AVINDO, adj. p. ant. Ajustado, con- 
cordado, concordo, concertado, concilia- 
do, composto; que está em boa ou má 
avença. Convencionado, contractado, pa- 
ctuado. combinado; conformo, em boa 
harmonia. 

E como fomos avindos 
Nos preços disto, que digo, etc. 

GH. VICENTE, OBHAS, LiV. I, fol. 33, V. 
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— Loc.: Mal avindo, indisposto, des- 
concertado, qaisilado, corn a amizade in- 
terrompida. — « Phüosopliofs já pausarão 
mal avindos huns com os outros com suas 
barbas e gravidade.)» Sá de Miranda, Vi- 
Ihalpandos, act. iii, foi. 55, v.—Logar 
avindo, o que se entrega ao inimigo para 
evitar liostilidades. = Recolhido por Blu- 
teau. 

AVINDO, adj. p. Advindo, sobrevindo, 
sobreveniente. Succedido, acontecido.— 
tSuccesso avindo.» = Recolliido por Mo- 
raes. 

AVINDOR, s. m. ant. O mesmo que 
Avidor e Avindeiro; mediadores volun- 
tários nas demandas, que depois se tor- 
naram officiaes públicos no tempo de D. 
Manoel.— « Nom som juiz da desavença, 
mas avindor do ajuntamento da paz.» 
Vita Christi, Part. ii, cap. 26, foi. 48. 

AVINGAR A HERDADE, loc. adv. e s. 
Reduzir a cultura; estremar uma herda- 
de, repartindo-a e demarcando-a. = Re- 
colhido por Viterbo. 

AVINHADO, adj. p. Saturado de vinho ; 
diz-se das vasilhas que já se embeberam 
de vinho; figuradamente, borracho, que 
está repleto de vinho, qutí cheira a vinho. 
— « Porque está tão mal avinhado este 
nosso vaso, que qualquer cousa, por boa 
que seja, que lançeis n'elle, logo se avi- 
nagra e sabe á vasilha. » Paiva d'Andra- 
de. Sermões, Part. ii. foi. 341. 

AVINHAR, V. a. (De vinho, com o pre- 
fixo da Índole da lingua e a terminação 
verbal «ar».) Misturar ou temperar com 
vinho ; fazer com que uma vasilha se em- 
beba de vinho, para o conservar melhor; 
figuradamente, embriagar, atestar com vi- 
nho; dar a côr ou o gosto de vinho. — 
«Vinho, bebia mui pouco, e tão agoado, 
que mais parecia avinhar agoa, do que 
agoar vinho. » Frei Bernardo de Brito, 
Chronica de Cister, Liv. i, cap. 19. 

— Avinhar-se, v. refl. Embeber-se, sa- 
turar-se, repassar-se de vinho. Diz-se dos 
cascos e vasilhas novas quando chupam 
o vinho que se lhes lança. — No sentido 
figurado e chulo, beber ató cair, embria- 
gar-se, toldar-se da cabeça, enfrascar-se. 

A VIÓLA, loc. adv. Proprio para ser 
cantado ao som da viola; tocando na 
viola o acompanhamento do canto. 

AVIOLADO, adj. Com o som ou á si- 
milhança da viola. 

AVIOLADO, adj. p. Que se parece cora 
as flores da viola; da côr das violas; 
violáceo.— "E na tal agoa desfareis j)e- 
vides de abobora, melancia e pepino, ado- 
çadas com uma onça de lambedor aviola- 
do.» Curvo Semedo, Atalaya da Vida, 
p. 366. 

AVIR, v. n. ant. Advir, acontecer, suc- 
ceder, dar-se, effectiiar-se. — »Bem cui- 
dou, que não era feito leve, e por segu- 
rança de ([ualquer cousa que avir pudes- 
se, leixou a mofa.* Fernão liopes, Chro- 
nica de D. João I, Part, i, cap. 13. 

AVIR, «. a. Ajustar, compôr, concor- 
dar, conciliar, congrassar.—«.E se alguns 
Concelhos hão demandas ou contendas en- 
tre si, deve trabalhar quanto puder de os 
concertar e avir.» Ordenação Manuelina, 
Liv. I, Tit. 39. 

— Avir-se, v. refl. Ajustar-se, vir ás 
boas, conciliar-se, entender-se, acordar- 
se sobre desavença ; figuradamente, pro- 
ceder, portar-se, cumprir, abarbar-se, en- 
tender-se, dar-se, accommodar-se, con- 
formar-se.—«João Machado lhe disse, que 
lhe pezava muito de ver este negocio de 
maneira, que se não podessem avir.» Af- 
fonso de Albuquerque, Commentarios, 
Part. II, cap. 30. 

■—• Loc.: Lá se avenha, modo ou locu- 
ção familiar do quem demitto de si o 
cuidado de alguma cousa.—Lá vos avin- 
de, o mesmo que lá te avenhas. —Não 
se avem, não se dá ou não se entende 
com alguém. 

f AVIROSTRO, adj. Que se parece com 
o bico do passaro. 

-[- AViS, s. m. Ordem militar portugue- 
za, fundada por D. AíTonso Henriques 
em 1162. Segundo Frei Bernardo de Bri- 
to, na Chronica de Cistér, p. 317, foi 
assim chamada, porque quando os caval- 
leiros d'esta Ordem iam buscando sitio 
para fundarem uma fortaleza, determi- 
naram fixal-a no logar d'onde se levanta- 
ram duas aguias. 

AVISADAMENTE, adv. Discretamente, 
com aviso; atinadamente. — «Avisada- 
mente disse quem os chamou nossos anti- 
podas nos estilos antes, que no sitio.» 
Lucena, Vida de Sam Francisco Xavier, 
Liv. IV, cap. 7. 

AVISADISSIMO, adj. siip. Discretissi- 
mo, atiladissimo, ponderadissimo, bas- 
tante sensato.= Usado por Frei Bernar- 
do de Brito. 

AVISADO, adj. p. Que recebeu aviso; 
intimado por aviso; admoestado, repre- 
hendido.=Tambem se emprega como me- 
ro adjectivo qualificativo: precatado, acau- 
telado, discreto, cordato, sensato, pruden- 
te, advertido, sagaz, judicioso, atilado.— 
«Foi este Ulysses tão avisado, e tão as- 
tuto e sagaz em sua vida, e modo de pro- 
ceder, que lhe fícou por appellido o sá- 
bio.w Manoel Correia, Commentarios dos 
Lusíadas, cant. i, est. 3. 

Oa ditos avisados, cortezàos. 
SA. DE MIRANDA, cart. VI. 

Se eu ísoubera, christiano, 
Que eras assim avisado, 
Em dias de tua vida 
Nunca fòras resgatado. 

ROMANC. GERAL. 

— Loc. : *E' dourado, avisado, e for- 
moso como os tempos.» Padre Delicado, 
Adagios, p. 103.—/íes/>osí'/avisada, cor- 
data, sensata. — Avisado em fazer, cer- 
to, seguro cm praticar qualquer acto. 

AVISADOR, s. m. O que dá aviso. — 
* Melhor lhe estaria ser dos seus avisa- 

dos, do que ser avisador.» Padre Manoel 
Bernardes, Últimos fins, p. 3G6. = Rfi" 
colhido por Moraes. 

AVISAMENTO, s. m. ant. (Do velho fran- 
cez avisement.) O mesmo que Aviso; noti- 
cia, participação, advertencia, admoesta- 
ção, reparo, censura. Descripção, pru- 
dência, sensatez, circumspecção, sisude- 
za, sagacidade. — *Porém depois de apu- 
rados no ajuntar, pera haverem de ser- 
vir huns com os outros, terá tal avisamen- 
to, que ajunte os mais convenientes.» Or- 
denação Manuelina, Liv. i, Tit. 45. 

Pera vosso avisamento, 
Senhora, fez um assento 
Da cantiga, que se segue. 

CANC. GERAL, fol. 5, COl. 3. 

AVISANÇA, s. f. ant. (Do velho fran- 
cez avisance, prudência.) O mesmo qU0 
Aviso. = Recolhido por Moraes. 

AVISAR, V. a. (Da baixa latinidade 
advisare, dando-se a syncopa do «d*> 
como em amoestar.) Advertir, dar aviso, 
precaver, participar, noticiar, annunciar, 
admoestar, censurar, reprehender, acau- 
telar. — «O qual logo avisou os Capi- 
tães que em nenhuma maneira sahissein 
fóra.» João de Barros, Década I, Liv. li 
cap. 6. 

Te avisamos, que á tempo que jA mandes 
A roceber de nós tributos grandes. 

CAM., LUS., cant. iv, est. 73. 

—Avisar-se, v. refl. Dar-se aviso ou no- 
ticia de parte a parte, pôr-se de aviso, 
advertir-se, occorrer, lembrar-se, acaute- 
lar-se. —«Todo o sages ou discreto, an- 
tes que comece a cousa, deve de escoldri-^ 
nhar até onde chega seu encarrego, asst 
como aquelle que de todo se deve prover e 
avisar.» Azurara, Chronica de D. João Ii 
Part. III, cap. 11. 

Concerto entre nós foi tratado e feito, 
Que nenhum na fronteira d'outro entrasse, 
Sem que particular recado estreito 
Üa tenQ5io hum ao outro se avisasse. 

LOBO, coNDESTAVEL, cant. XVIII, est. 32. 
AVISINHAR, V. a. Vid. Avizinhar. 

Usado por Francisco Rodrigues Lobo. 
i AVISO , s. m. Em linguagem nauti' 

ca, navio pequeno mas veloz, qu6 eW 
tempo de guerra leva despachos que exi- 
gem celeridade. = Também se dá geral- 
mente este nome a qualquer navio mo- 
mentaneamente encarregado de umaniis- 
são. 

AVISO , s. m. (Do italiano aviso.) P*® 
sentido primitivo, o que se vô ou obser- 
va no exame de uma questão. Noticiai 
nova, partici|)açQo, precaução, prevençnii 
prudência; descripção, sisudez; arhitriOi 
voto ; parecer; annuncio. — «Epor haver 
grande cuidado e aviso, assi na gente, >1"^ 
o Governador levava, como na que 
Chicaça quedava, por então não «of a ou- 
sarão cíémmctter.» Descoberta da Frolidai 
foi. 84. 

— Era linguagem nautica, aviso, ® 
qualquer navio ligeiro empregado 
commissão do guerra, para transmit'"" 
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ordens.—tPera que lhe mandassem bar- 
cos de aviso.» Brito, Viagem do Brazil, 
p. 61. 

— Loc. : Andar da aviso, precatar-se, 
acautclar-se. — «Cotho os nossos andávão 
de sobre aviso, etc.» .Jacinto Freire, Vida 
de Dom João de Castro, Liv. ii, p. 232. 
—Aviso das palavras, o acerto cora que 
são empregadas.—Homem de aviso, o 
mesmo que Avisado.—Ir de aviso, isto ó, 
com instrucções. — Carta de aviso, aquel- 
la com que se dá parte a um correspon- 
dente do letra sacada soljre elle.—Aviso 
ao publico, cartaz, annuncio publicado 
em gazeta ou folha periódica. — Salvo 
melhor aviso, opinião que se adopta, em- 
quanto se não apresenta um alvitre no- 
vo. — Barco de aviso, vid. Aviso. — 
Aviso, participação assignada por minis- 
tro de estado em nome do rei, dirigida 
a qualquer auctoridade pela qual se lhe 
ordena execute tal ou tal disposição. — 
« Quando o sandeo se perdeo, o sisudo 
aviso colheo.» Padre Delicado, Adagios, 
p. 164. 

— Syn. : Aviso, Advertencia, Conselho, 
Annuncio: Aviso, é o voto, ou opinião acer- 
ca do modo como alguém se deve determi- 
nar. — A advertencia ó o conhocimento 
que se dá a qualquer pessoa, acerca de 
uma cousa que se não quer que igno- 
re.— Conselho, tem o mesmo sentido de 
aviso, deixanik) menos liberdade a quem 
o recebe, e exigindo da parte de quem o 
dá uma certa supe.riori iade de illustração, 
edade ou auctoridade.—O annuncio tem 
em vista fazer conhecer indistinctamente ; 
não se refere em particular a esta ou 
áqualla |)ossoa, mas a quem interessa.— 
Pela advertencia, tende-se a fazer lem- 
brar uma cousa cuja negligencia pôde ser 
prejudicial; pelo consaí/io, procura-se ad- 
vertir, usando para isso de uma certa au- 
ctoridade de respeito, edade ou superio- 
ridade; o annuncio, limita-se a uma de- 
claração publica. 

f Avista, loc. adv. Em presença, per- 
to de alcance, junto. — Á vista de todos, 
ás claras. — Â vista de terra, perto do 
porto de ancorar. — Só à vista, terão fim, 
fórmula com que nas cartas do povo se 
exprime as grandes saudades de quem es- 
tá longe. —Pòí- à vista, estender, assoa- 
lliar em logar que se veja.—A vista pa- 
'jard, fórmula commercial que nas letras 
'le cambio lixa o vencimento para o dia 

apresentação. 
AVISTADO, adj. p. Alcançado com a 

vista; visto, enxergado, descoberto, lo- 
'jrigado. = Usado por Nunes de Leão. 

AVISTAR, V. a. (De vista, com o pre- 
fixo e a terminação verbal «ar».) Alcan- 
çar com a vista, descobrir ao longe, en- 
xergar, lombrigar, descortinar,encontrar. 

" Quando não avistão terra do topo 
'wais alto dos navios.» Vasconcellos, No.- 
ticias dos Brazil, p. 41. 

—^ Avistar-se, v. re/l. Vèr-so de parte 
VOL. I.—«0. 

a parte, pôr-se á vista um do outro; es- 
tar ao alcance da vista; encontrar-se; 
communicar-se. — « Sahirão de suas cor- 
tes para se avistarem.» Monarchia Lusi- 
tana, Tom. VII, p. 25. 

f AViSUGO, s. m. Em Entomologia, 
familia de insectos apteros, que vivem co- 
mo parasitas sobre os passaros. 

AVITITÁDO, adj. p. ant. (Do latim vita, 
vida, com e prefixo da índole da lingua, e 
o suflixo do participio.) Aprazado, arren- 
dado por vidas; que não é perpetuo. — 
Praso avititado. = Recolhido por Viter- 
bo no Elucidario. 

ÁVITO, s. m. ant. O mesmo que Habi- 
to; vestido, roupa própria do uma pro- 
fissão ou estado. = Recolhido por Viter- 
bo no Elucidario. 

AVITUALHAR, v. a. (De vitualhas, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Vid. Avictualhar. 

f A VIVA, loc. adv. Emprega-se para 
designar o esforço ou violência com que 
uma cousa se faz.—A viva força, violen- 
tissimamente. 

AViVA, s. f. (Do hespanhol aviva, for- 
mado do latim aqua viva.) Em Veteriná- 
ria, glandula do cavallo que corresponde 
á parotida no homem; doença em que es- 
tas glandulas se enfartam e se tornam do- 
lorosas, por eíTeito dos cavallos beberem 
aguas vivas, estando suados.—Bater as 
avivas, operação barbara dos empíricos, 
que consistia em contundir, ás pancadas, 
as avivas ao doente, para assim obter a 
cura. = llecolhido por Moraes. 

AVIVADAMENTE, adv. Renovadainen- 
te, retocadamentc; no sentido antigo, com 
vivez.i, apressadamente. — *K logo come- 
çou cl-Rei de encaminhar avivadamente o 
corregimento, que pertencia para sua ida.» 
Azurara, Chronica de Dom João I, Part. 
III, cap. 20. * 

AVIVADO, adj. p. Tornado vivo, re- 
novado, retocado, lustrado; estimulado, 
ateado. 

AVIVADO, adj. p. Guarnecido do vivos; 
adebruado com um fio ou lamar, a que 
se chama vivo. 

AVIVADOR, s. m. Irtstrumento com quo 
se estende o ouro amalgamado. 

AVIVAR, V. a. Inspirar viveza; ani- 
mar, dar vigor, excitar, augmentar, for- 
tificar, arniudar, multiplicar, fazer mais 
intenso, renovar, refrescar, despertar, es- 
timular, enfeitar.—«O favor a.\iva o ani- 
mo e o entendimento.» Jorge Ferreira, Eu- 
frosina, act. v, sc. 5. 

Mas para quo to avivo esta memória? 
yÜEVEDO, AFFüNSO AFIUCANO, Cailt. I. 

— Em Ourivesaria, avivar é dar o vi- 
vo ou o ultimo polido a uma obra, com o 
vermelho de Inglaterra misturado cora 
álcool e com pedra pomes molhada em vi- 
nagre ou agua-anlente. 

— Entre os douradores, avivar ó raspar 
uma figura de bronze com o buril ou ras- 
cador, passando depois com uma pedra 

pomes, para que a folha do ouro pegue 
com mais facilidade. 

— Em Pintura, avivar, é retocar as cô- 
res quando se vão desvanecendo; e tam- 
bém tornar uma côr mais viva ou bri- 
lhante. 

— Em Chimica, avivar é dar ás côres 
um brilho ou lustro que ellas não tinham. 

— Loc.: Avivar o fogo, atieal-o, tor- 
nal-o mais intenso. — Avivar o passo, 
apressar-se, ia mais depressa.—Avivar o 
descuido, despertar, chamar a attenção 
de alguém, lembrar. — Avivar o cavallo, 
pical-o com a espora.—Avivar o costume, 
renovar a usança que ía no esquecimen- 
to. —Avivar os golpes, tornal-os mais re- 
petidos.—Avivar as côres, no sentido 
usual, descrever ao vivo. 

— Avivar, v. n. Cobrar animo, adqui- 
rir vigor, espertar, animar-se, mostrar 
vida. 

Aviva coração tSo desmaiado, 
Que já riíio leiis razào de entristecer-te. 

liALTHAZAU ESTAÇO, RIMAS, fol. 159. 

— Avivar-se, v. refl. Augmentar-se, 
crescer, fazer-se mais ou menos forte. 

Dos muros da cidade os esperava 
A multidão do povo que se aviva, 
Em vozes, ao passar, todo ))radava, 
Viva o forte Nunalvres, viva, viva! 

LOBO, CONDESTAVEL, Cant. V, OSt. 37. 
Os altos alaridos mais se avivão. 

CORTE REAL, NAUFR. DE SEPULV., Cant. IX, 
est, 92. 

— Avivar, v. a. (De vivo, com o prefixo 
e a terminação verbal «ar».) Guarnecer 
de vivos; adebruar com vivos. 

— Em Carpinteria, plainar em aresta 
ou quina. 

AVIVENTADEIRO, adj ant. Que avi- 
venta; aviventador. — «A mão de Jesu 
Christo a qual he aviventadeira, aviventou 
o corpo que jazia morto.» Vita Christi, 
Part. I, foi. Í47, v. 

AVIVENTADO, adj. p. No sentido an- 
tigo, tornado vivo, resuscitado; animado, 
avivado, despertado, florescido. = Usa- 
do na Ecloga de Crisfal. 

AVIVENTADOR, s. m. O que aviventa. 
= Recolhido por Moraes. 

AVIVENTAMENTO, s. m, ant. O acto de 
aviventar; animação, alento, esforço, vi- 
gor, viveza, vivacidade. No sentido an- 
tigo, hoje obsoleto, resurreição.—tE os 
mortos resurgem quando per espiritual 
aviventamento resurgem.» Vita Christi, 
Part. IV. cap. 13, foi. 94, v. 

AVIVENTAR, v. a. (Nos cantos popu- 
lares do Condestavel encontra-se Viven- 
tar.) Infundir vida; resuscitar; moder- 
namente, animar,espertar; esforçar,alen- 
tar, fortificar, augmentar, dar vigôr, ro- 
bustecer. 

Esse tal, Deos avivente, 
Pois de tào ruim semente 
Anda desinçíindo a terra. 

SIMÃO MACHADO, ALFÊA, fol. 09, V. 

— Aviventar-se, v. refl. Tornar-se mais 
vivo, ou forte; robustecer-se, augmentar- 
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se, crescer, tornar-se mais intenso; res- 
taurar-se, renovar-se. 

E pera que esse esforço, que te inclina, 
Contra meus inimigos se avivente, etc. 

QUEVEDO, AFFÜNSO AFRICANO, Cant. I. 

f AVIZAMENTO, s. m. ant. O mesmo 
que Aviso. Conselho, deliberação, juizo, 
assento, prudência, moderação, sisudeza. 
= Recolhido por Viterbo no Diccionario 
Portátil. 

AVIZANÇA, s. m. ant. O mesmo que 
Avizamento. = Fóra do uso. = Recolhido 
por Viterbo. 

AVIZAR, V. a. Vid. Avisar. 
AVIZINHADO, adj. p. Tornado visinho, 

posto em visinhança; aproximado, apro- 
pinquado, chegado; visinho, propinquo; 
perto, proximo.—* Extinguiu a memória 
dos Sylingos em Ilespanha, ficando su- 
jeitos e avizinhados entre os Gados.-» Bri- 
to, Monarchia Lusitana, Part. ii, Liv. vi, 
cap. 6. 

AVIZINHAR, V. a. (De vizinho, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Ter por visinho e junto de si; aproximar, 
cliegar, apropinquar, confinar, limitar. 

Chaves com toda a terra, que avizinha. 
nODRIGUES LOBO, CONDESTAVEL, cant. XX. 

— Avizinhar, v. n. Fazer-se visinho ; 
estar proximo, ficar contiguo; confinar, 
morar. — «O certo seria avizinhar com 
ella, passando-se á villa.» Frei Luiz de 
Souza, Historia de Sam Domingos, Part. 
n, Liv. IV, cap. 8.—nQuem com mão vizi- 
nho ha de avizinhar, com hum olho hade 
dormir, e com outro hade velar.* Jorge 
Ferreira, Eufrosina, act. iii, sc. 5. 

— Avizinhar-se, v. re/L Aproximar-se, 
apropinquar-se, acercar-se, vir ao perto. 
— tE avizinhando-se o dia quehavia de 
ser principio da festa, etc.» Frei Luiz de 
Souza, Vida do Arcebispo, Liv. vi, cap. 5. 

AVIZO, s. m. Vid. Aviso. 
AVO, s. m. Em Arithmetica, termina- 

ção dada aos adjectivos numeraes para ex- 
primir os denominadores das fracções; 
também se emprega no sentido de parte 
de inteiro.— tEcada marco de ouro fica 
respondendo a sessenta e sete moedas, e 
duas tangas, oito grãos e dezaseis avos 
de grão.-» Diogo de Couto, Década VI, 
Liv. VII, cap. 1. 

AVÔ, s. m. (Do latim avus, o aviolus; 
o «u» mudo é que influe no «o» fechado 
d'este substantivo, do mesmo modo que 
avia, produz outro phenomeno glotico em 
avó.) O pae d'aquelle que nos gerou; as- 
sim se diz aYÒ paterno, e avô materno, — 
tTinhahum avô velho e cego.-» Frei Luiz 
de Souza, Vida do Arcebispo, Liv. i, cap. 
2. — A relação d'este parentesco são os 
Netos. 

— Loc.: Avô torto, nome vulgar e chu- 
lo dado ao pae do padrasto ou madrasta. 
— No século XVI, dizia-se no mesmo sen- 
tido avô marmello torto, talvez contraído 
na locução moderna. — 0/i)new avô, nome 
respeitoso com que se chama algum velho. 

— tCasa de pae, vinha de avô.» Padre 
Delicado, Adagios, p. 62. — «Dá o neto 
ao avô em que não é bom.» Idem, Ibidem, 
p. 79. — «Oliveira de meu avô e a figuei- 
ra de meu pae, e a vinha que eupuzer.» 
Idem, Ibidem, p. 11.—Segundo avô, o 
mesmo que Bisavô. — Terceiro avô. Tri- 
savô.— Quarto avô, o mesmo que Tetra- 
vô, a que o povo chama Tataravô. 

AVÓ, s. f. (Do latim avia; no portu- 
guez antigo Avôa.) A mãe d'aquelle ou 
d'aquel]a que tem filhos. — »Pranteavão- 
no os pais e parentes, e sobre todos huma 
avó que o tinha por lume dos seus olhos.» 
Frei Luiz de Souza, Historia de Sam De- 
mingos, Part. x, Liv. ii, cap. 30. 

— Loc.: Avó torta, o mesmo que mãe 
da madrasta ou padrasto.—«Éramos trin- 
ta, pariu nossa avó.» Padre Delicado, 
Adagios, p. 103. 

AVÓA, s. f. ant, (Do latim avia, mais 
proximo da sua etjmologia, e usado na 
linguagem do século xv.) O mesmo que 
Avó. — *E se algum Padre ou Madre ou 
Avôo ou Avóa, perdesse o siso natural, e 
ou filho ou filha, neto ou neta, ou qual- 
quer outro do seu divido... fosse remisso 
ou neqriqente, etc.» Ordenação Affonsina, 
Liv. IV, Tit. 69, § 15. 

AVOAÇAR, v. a. ant. O mesmo que Es- 
voaçar. Voejar, voiitar, bater as azas, an- 
dar voando, adejar. — «O qual (falcão) 
despedido da mão do caçador, se vaepôr 
na cabeça da gazella, e avoaçando com as 
azas, e picando-lhe nos olhos de tal sorte 
e atordoa, etc.» Padre Manoel Godinho, 
Relação do Caminho da índia, cap. 23, 
p. 149. 

AVOADOR, s. m. ant. O mesmo que 
Voador. Que vôa.. Nome de certos peixes. 
—«Outros peixes achamos n'esta para- 
gem, chamados avoadores, da feição dos 
sàlmonetes.» Frei fiaspar de Sam Bernar- 
dino, Itinerário da índia, cap. 8. 

AVOAMENTO,s. m. ant. O mesmo que 
Vôo, adejo. No sentido mystico, elevação 
do espirito.—«Esía sede he o avoamento, 
nom de Iogar nem de santo, nem visivel; 
mas de dentro espiritual.» Infanta Dona 
Catherina, Regra da Perfeição, Liv. ii, 
cap. 1. 

AVOAR, V. n. ant. O mesmo que Voar. 
Ainda hoje usado na linguagem popular. 
=Tambem se diz Evolar, mas no senti- 
do de diffuiidir-se.—nE se não basta is- 
to, cortar-vos-hei as fraldas pelos giolhos, 
e lançarei a avoar.» .forge Ferreira de 
Vasconcellos, Ulysippo, act. i, sc- 5. — 
Viterbo defino: fugir, desapparecer quasi 
de repente. = De uso popular. 

AVOCAÇÃO, s. f. (Do latim avocatio.) 
No sentido proprio, chamamento; o acto 
de assumir a si. 

— Lm linguagem forense, chama-se 
avocação quando passa a causa de uma 
jurisdicção a outra, e nutro juiz toma co- 
nhecimento d'ella. = Recolliido por Blu- 
teau. Vid. Avocatura. 

AVOCAÇÃO, s. f. ant. O mesmo que 
Invocação. 

AVOCADO, adj. p. Chamado, assumido, 
passado de uma jurisdicção para outra. 

AVOCAR, V. a. (Do latim avocare.) Cha- 
mar a si, assumir, fnzer vir, aggregar; 
transferir a causa de uma jurisdicção pa- 
ra outra superior ou mais competente. = 
Usado na linguagem forense. — «Avocar 
pôde o corregedor da comarca os feitos e 
causas dos juizes, Alcaides, Procurado- 
res, Tabelliães, etc.» Ordenação Philippi- 
na, Liv. i, Tit. 58, § 22.—»E elle tinha 
modos de avocar a si todalas 7iáos dos 
Mouros, que vinhão áquélle trato.y> .foão 
de Barros, Década I, foi. 101, col. 2. 

AV0CAT0RI0,nd/. Que serve para cha- 
mar a juizo superior a causa que corre em 
outro inferior.—»E veio juntamente man- 
dado avocatorio, e compulsorio para irem 
todos os autos da Roma e lá correr a cau- 
sa.-» Frei Luiz de Souza, Vida do Arce- 
bispo, Liv. ni, cap. 14. 

— Em Política, Carla avocatoria, ó 
aquella com que um soberano revindi- 
ca algum de seus subditos, que está sob 
uma dominação estrangeira. 

AVOCATURA, s. f. O mesmo que Avo- 
cação. = Recolhido por Bluteau. 

AVOCAVEL, adj. 2 gen. Em linguagem 
forense, que se pôde avocar, ou transfe- 
rir de uma jurisdicção para outra.=Rc- 
colhido por Moraes. 

AVOCETA, s. f. Em Ornithologia, o 
mesmo que Bico-revolto. Genero da or- 
dem dos pernaltos, e da familia dos paltni- 
pedes, cujas especies existem na Europa e 
na America. = Recolhido por Moraes. 

AVOEJAR, V. n. ant. No Jogo da laf- 
ça, é o acto de rodear no braço a adargii 
tendo para esse eíTeito as abraçad^iras 
largas; era um signal de destreza no jo- 
go. — «ils ábraçadeiras largas com deina- 
zia são boas só para rodarem no buraco, 
a que chamão avoejar e he huma destreza 
que fazem alguns cavalleiros.» Galvao 
de .\ndrade. Tratado da Gineta, p. 188- 
= Também se emprega no sentido de 
Voejar. 

AVOENGA, s. f. No antigo Direito por- 
tuguez, direito de succeder nos bens de 
raiz, que foram já de seus avós o bis-, 
avós, e compral-os em primeiro logar, 
quo outro qualquer, dando tanto por tan- 
to dentro do anno c dia. — »Nem poderão 
os filhos nem outros descendentes desfi^' 
zer a venda tanto por lauto, ainda por 
dizerem que foi de sua avoenga.» Orde- 
nação Manuelina, Liv. iv, Tit. 25. = '""^' 
bem se empregava no sentido de Avoe»" 
go. —«... vossas quatro avoengas.» 
ditos da Academia, Liv. ir, p. 235; de- 
ve nntender-se linhas avoengas. Expr'W^ 
as qualidades atavicas, deveres, cosliiiu® 
avitos. Vid. Avolenga. 

AVOENGO, adj. ant. O mesmo (|uc Atá- 
vico, avito quo pertence ou ó concerricn 
te aos avós.—«O que se trata como noor^> 
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e conserva os appelUdos avoengos nobres^ 
se presume nobre.» Miguel Leitão, Mis- 
cellanea, Dial. xvni, p. 511. Vid. Avoen- 
gueiro. 

AVOENGO, s. m. Avô; ascenilencia, se- 
rie dos antepassados ou progenitores por 
linha recta; maiores, avós. = Usado no 
plural.—*El-Rei Dom Manoel como imi- 
tador deste santo ecaí/ioiicoavoengo, etc.» 
•João de Barros, Década I, Liv. 4, cap. 
11.—«Serei brevemente mais nomeado por 
Musico, que por Poeta, com que já me 
não faltarão os dous avoengos da doudi- 
ce.» Dom Francisco Manoel de Mello, 
Cartfjs, p. 518. 

AVOENGUEIRO, adj. ant. Que succo- 
de na herança, casal, reguengo, etc., por 
linha recta de pae a filho; que tem di- 
reito avito, ou é sujeito pela lei da avoen- 
ga.=Tamb3in se emprega como substan- 
tivo. =Recolhido por Viterbo. 

f Á VÓGA ARRANCADA, loc. adv. Com 
toda a força dos remos. — « £ os outros 
navios, quejú erão entrados, de.cião todos 
a soccorrel-o à voga arrancada.» Pinto 
i'ereira, Historia da índia no tempo de 
Dora Luiz d'Athaide, iJv. ir, cap. 27, 
foi. 73. 

AVOGAÇÃO, s. f. ant. O mesmo quo 
Advocação.=Usado por Frei l'hilippe da 
Luz. 

AVOGAGÍA, s. f. ant. O mesmo que 
Advocacia.=Usado por Vercial. 

AVOGAR, V. a. ant. O mesmo que Ad- 
vocar. — «... e cada hum dos ditos ofji- 
ciaes por elle procurar ou avogar ou re- 
querer, averá as 2'snas que sam postas no 
quinto livro aos que pedem cartas de re- 
gras. » Ordenação Manuelina, Liv. iir, Tit. 
34.='] 'ainbem se escrevia Voguar. 

f AVOIRA, s. f. Km Botanica, palmei- 
ra espinhosa do Guiné, da qual se ex- 
tráe nm oloo que servo para temperar, os 
alimentos o para a iilutninação. 

AVOL, adj. ant Corrupção de AviL O 
mesmo ([ue Vil. — *Dom Fruela regnou 
ouia annos e foi avol homem e mão.» Ü. 
l'edro, Nobilario, Tit. iii, foi. 2. 

AVOLENGA, s. f. ant. O mesmo que 
Avoenga. 

AVOLEZA, s. f. ant. (üe avol.) O mes- 
Wo qii(> Vileza.—* Matou h um irmão por 
ayoleza que fez.* I). Pedro, Nobiliario, 
'l'it. iir, foi. 2. 

Á VOLTA, íoc. ad». Em volta, ao re- 
dor, em torno.—Andará \o\ta de alguém, 
'icercar-se d'elle, importunal-o para con- 
seguir alguma cousa. 

AVOLTO, adj. p. ant. O mesmo quo 
Envolto; revolto.=Viterbo define; revol- 

resultador do discórdias. —*E fo- 
'^om tirados da tormenta e de augoa avol- 

Vita Ghristi, Part. iii, cap. 3ü, foi. 
—Terra avolta, a que anda alvorota- 

"3 em bandorias. 
AVOLUMADO, adj. p. O mesmo quo Vo- 

lumoso ; quo apresenta grande volume ou 
•^■^•chimento; carregado, abarrotado.—*Fi- 

cava a não avolumada.» Godinho, Via- 
gem da índia, cap. 47. 

AVOLUMAR, v. a. (De volume, com o 
prefixo o a terminação verbal «ar».) Em- 
pachar, abarrotar, encher do modo quo 
pareça grande volume; carregar.— «/íes- 
gatava as prezas a miticaes de ouro por 
não avolumar a não com outra fazenda.* 
João do Barros, Década I, foi. 3. 

— Avolumar, v. n. Tornar-se volumo- 
so, fazer grande vulto ou tamanho, cres- 
cer, encher, tomar proporções grandes., 
—«... a massa he droga, que avoluma 
muito.* Diogo do Couto, Década IV, Liv. 
8, cap. 12. 

AVOLVER, V. a. ant. Revolver, evol- 
ver. 

— Avolver-se, v. refl. Mover-se, re- 
volvor-so.—*As gentes de Nuno Alvares, 
já e como, e, em que guisa desto souherão, 
começarão de se avolver juntando-se pa- 
ra ir ao paço.* Feraão Lopes, Chronica 
de Dom João I, Part. i, cap. 127. 

AVOLVIHENTO, s. m. ant. Alvoroto, 
revolta, gritaria, turbação, hulha, conten- 
da.=Uec()lhido por Viterbo, no Diccio- 
nario Portátil.—«...como nem devem fa- 
zer avolvimentos em concelho vogados.* 
Foral de Santarém. 

AVONDA, voz interj. Expressão de es- 
panto, de admiração que reprova. Na lin- 
guagem popular ainda so diz Bonda, tal- 
vez corrupção de Abunda. 

E porque era étega assim, 
Foi o que m'a mim danou, 
Avondíi, qu'ella engordou, 
E fez-me útego a num. 

GIL VICENTE, OURAS, Mv. I, fol. 3'i, V. 

AVONDADO, adj. p. ant. Abundante, 
abundoso, copioso; rico.—*...e queren- 
do mais iguarias, e mais avondadas, e 
mais vinho, que o dito Degredo manda, 
etc.» Ordenação Affonsina, Liv. n, Tit. 
5, p. 80. 

AVONDAMENTO, s. m. ant. Abundân- 
cia, copia, fartura, riqueza; abastança, 
abundança.— nApres que o milagre d'a- 
quella fartura e avondamento foi mos- 
trado, etc.» Vita Ghristi, Part. ii, cap. 
31, foi. 8G, V. 

— Lon. : Avondamento da justiça, em 
Direito antigo, assim so designavam as 
diligencias feitas fóra do que as leis ou 
estylos prescreviam. 

AVONDANÇA, s. f. ant. Abundancia, 
fartura, copia, abundança, avondamento. 
—« Parece huma grande avondança de 
coração e de virtude, que n'elle tendes, 
folgardes tanto de o dizer.» Carta do In- 
fante Dom Luiz, apud Jacintho Freire, 
Vida de João de Castro, Liv. m. No sé- 
culo XVI também se dizia Abondança. 

Enchei am-me de largas ahondanras 
O peito de desejos e esperanças. 

CAM., Lus., cant. v, est. 54. 

— Avondanças, s. f. pl. ant. Em Di- 
reito antigo, diligencias, requisitos para 
alguma cousa so fazor cora toda a rasão 

e justiça. — «...e feitas todalas as avon- 
danças, que então os deem a quem os car- 
rega, etc.» Ordenação Affonsina, Liv. 
IV, Tit. 81, § 28. 

AVONDANTE, adj. 2 gen. ant. O mes- 
mo quo Abundante.=Usado pela Infan- 
ta ü. Catherina. 

AVONDANTEMENTE, adv. ant. O mes- 
mo que Abundantemente. = Usado pela 
Infanta Dona Catherina. 

AVONDAR, V. n. ant. O mesmo que 
Abundar. Satisfazer, dar com abundan- 
dancia e fartura. = Usado por Fernão Lo- 
pes, e no Cancioneiro de Rezende. 

AVONDO, s. m. ant. Abundancia. — 
tCalafetárão os (brigantins) com huma 
estopa de huma herva, como ahroteas... e 
porque não havia avondo, com linhas da 
terra, e de mantas que pera isso desfia- 
vão, os calafetavão.» Descoberta da Fro- 
lida, foi. 152, v. 

AVONDO, adv. ant. Vid. Avondosamen- 
te; abundantemente, com fartura, áfarta. 

E so Francisco do Mello 
Que sabe sciencia auomlof 
Diz quo ü cúo ú redondo, ele. 

GIL VICENTE, OURAS, LiV. I, fol. 30. 

AVONDOSAMENTE, adv. ant. Abundo- 
samente, abundantemente.=Usado pela 
Infanta 1). Catherina. Viterbo define :com 
largueza o sem faltas. 

AVONDOSO, adj. ant. O mesmo que 
Abundoso. Abonado, abastado, bastante. 
—Procuração avondosa, o mesmo que 
procuração bastante.—«...e dizendo que 
não trazião poder, ou trouverem Procu- 
ração não soficiente, assine-lhes dia, que 
a tragão avondosa, e não leixe por tanto 
o juiz de ouvir o feito, etc.» Ordenação 
Affonsina, Liv. m, Tit. 45, § 1. 

t AVONG-AVONG, s. f. Em Botanica, 
arvoro da familia das araliáceas, do Ma- 
dagascar. 

AVÓ O, s. f. ant. O mesmo que Avó.= 
Usado na Ordenação Affonsina. 

AVÔO, s. m. ant. O mesmo quo Vôo, 
com o prefixo da índole da lingua. — 
iBem como huma vanda de estorninhos 
desce a Inima arvore, onde se quer pousar, 
assi a sua gente foi em hum avôo sobre 
as'tranqueiras.* João de Barros, Década 
III, Liv. 8, cap. 10. 

AVORRECEDOIRO, adj. ant. Abominá- 
vel, digno de ser aborrecido; detestável. 
—tiCousa avorrecedoira he de todo em to- 
do se o verme pequenino, e que ha de 
ser manjar de vermes, se exalça e enso- 
bervece.» Vita Christi, Part. i, cap. IC, 
fol. 52, V. 

AVORRECER, v, n. ant. Vid. Aborre- 
cer.— « Porque julgando as cousas pelo 
que são, não somente se não hão de avor- 
recer os inimigos, mas pode-se contar por 
dita tel-os.* Paiva de Andrade, Sermões, 
Part. III, fol. 13. 

Lentas calmas, penosas e avorridas, 
COUTE REAL, CERCO DE DIU, Cant. X. 
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AVORRIMENTO, s. m. ant. O mesmo 
queAborrimento.=Usado naVitaChristi. 

AVOZEADO, adj. p. Acclamado a gran- 
des vozes. — «Avozeado e acclamado por 
ditoso.» Frei João de Ceita, Quadrage- 
nas de Sermões, foi. 134. = Recolhido 
por Moraes. 

AVOZEAR, V. a. (De voz, com o pre- 
fixo «a», e a terminação verbal «ar>; 
ou da locução A vozes.) Acclamar a gran- 
des brados. = Recolhido por Moraes. 

A VOZES, loc. adv. Levantando a voz; 
por meio do canto; entoadamente, accor- 
domente. 

AVÚDO, adj. p. ant. (Os participios 
antigos tinham geralmente a terminação 
em udo; assim se dizia ífiido por tido, 
munteudo por mantido; sa6udo por sa- 
bido.) Havido, tido; possuído. — «... se- 
jão homens fidalgos de padre e madre, 
que per nossas Cartas sejão avudos por 
fidalgos, taes como estes, mandamos que 
non sejão aviiliados.* Ordenação Affonsi- 
na, Liv. r, Tit. 71, cap. 2, Prol. = Re- 
colhido por Viterbo. 

AVULSÃO, s. f. (Do latim avulsiOj de 
avellere, arrancar.) Em Cirurgia, syno- 
nymo de extracção; o acto de tirar com 
violência ou arrancar. 

AVÚLSO, adj. (Do latim avulsus.) Ar- 
rancado, separado, dividido, solto, desli- 
gado, posto á parte, distincto sobre si, 
completo em si. — *Mas pois estas ma- 
térias são moraes e avulsas do fio, que 
levamos da oração, de proposito as guar- 
damos para o fim do livro todo.* Mon- 
teiro, Arte de Orar, Trat. x, cap. 13. 

— Loc.: Papeis avulsos, folhas vol- 
tantes, pregos soltos, que náo formam vo- 
lume.—Noticias avulsas, vagas, sem au- 
thenticidade.—Volume avulso, truncado, 
desirmanado, separado da collecção. — 
Folha avulsa, gazeta, periodico, jornal. 

AVULTADO, adj. p. Corpulento, que 
tem grande vulto; augmentado, grande, 
consi<leravel, attendivel.—«... que se ha- 
via alguma differença no Infante, era es- 
tar hum pouco mais avultado de corpo, por 
lhe faltar o exercido da campanha.» 
Vieira, Vozes Saudosas, Tom. xv, voz 7, 
§ 9, p. 210.—«//um globo de avultada tí 
proporcionada grandeza.» Queiroz, Vida 
do Irmão Basto, p. 345, col. 2. 

AVULTAR, V. a. (De vulto, com o pre- 
fixo «a» e a terminação verbal «ar».) Dar 
vulto, accrescentar, augmentar, engran- 
decer, fazer tomar maiores proporções.— 
*Abre-lhe a hôcca, avulta-lhe as faces, 
etc.» Vieira, Sermões, Tom. ni, serm. 
12, § 6, n.o 521. 

AVULTAR, V. n. Crescer, tomar vulto, 
augmentar-so, tomar corpo. — »Tanto 
mais avultavam os achaques, tanto mais 
crescido as annos.» Mdparchia Lusitana, 
Tom. VII. p. 324. \ 

AVULTOSO, adj. Corpulento, do gran- 
de vulto, tamanho. — «Das andas sa- 
hio huma Dona assas grave, e de avulto- 

sa presença.y» Jorge Ferreira, Memorial 
da Tavola Redonda, Tit. i, cap. 12. 

j- AVUNCULAR, adj. 2 gen. (Do latim 
avunculus, tio.) Que pertence ao tio ou tia. 

—Em Direito, auctoridade avuncular, 
aquella que pertence aos tios. 

-J- AWaVU, s. m. (pr. auavü.) Em Ich- 
thyologia, especie do gobia, que se en- 
contra com frequenciu nas aguas doces da 
ilha do Ottaiti. 

f AVYÁTKA, s. m. Em Mythologia in- 
iliana, a alma universal, urn dos nomes 
do Ser Supremo. 

AX, s. m. ant. (pr. axis.) Ordem com 
que as letras do alphabeto se ajuntarn 
entro si por correspondências oppostas, 
isto é, a primeira coui a ultima, a segun- 
tla com a penúltima, e assim por diante. 
Eqüivale também ao moderno a-í;-c; ern- 
pregava-so para significar o ajfihabetosai- 
teado. — «yí seguro que sabe Ma já o 
ax.» Jorge Ferreira do Vasconcellos, Uly- 
sippo, act. IV, SC. 8. Isto é, sabe o al- 
phabeto sem ser encarreirado. 

AXA, s. f. ant. (Do arabe, aixa, viven- 
te; nas linguas semiticas, principalmen- 
te no hobreu ascha, nome generico da 
fórina do homem.) Palavra usada para 
chamar ou designar uma mulher indeter- 
minadamento. = Usado nos anexins po- 
pulares do século XVII, e ainda hoje em- 
pregado na linguagem usual, como signal 
de quem chama. — «Axa foi ao banho, 
e teve que contar hum anno.» Padre Deli- 
cado, Adagios, p. 135. — «Axa não tem 
que comer e convida hospedes.» Idetn, 
Ibidem. Vid. Echadiço. 

j AXAMENTA, s. m. pl. Era Poesia an- 
tiga, versos salianos que os sacerílotes de 
Marte cantavam. 

t AXANTHO, s. m. (Do grego axôn, 
ei.\o, o anthoB, flôr.) Em Botanica, gêne- 
ro da familia das rubiaceas, cujas espe- 
cies só existem na Ilha da Sonda. 

AXAR, s. m. Acepipe da medulla de 
bambu, usado na índia. 

-j- AXARCAS, s. f. pl. Em Zoophytolo- 
gia, familia da sub-ordem das ascleras. 

AXAROAR, V. a. (pr. achuroar; de xa- 
rão.) Termo (fartes e officios : envernizar 
ou cobrir de verniz objectos de luxo de 
cartão ou folha de ferro. 

AXE, s. m. (Do latim axis.) O mesmo 
que Eixo, porém pouco usado, unicamen- 
te na linguagem poética. 

AXE, s. m. (Segundo Bluteau, deri- 
va-so do grego axeô, doe-me, tenho uma 
dôr; opinião seguida pelo Diccionario da 
Academia, que o deriva do grego akso; 
Moraes deriva-o do inglez ach, dòr. Mas 
se nos lembrarmos de que esta palavra é 
de uso popular e infantil, para de logo se 
torna inadmissível a origem erudita ; por 
outro lado se attenderinos a que o povo 
e as crianças tendem a contrair as pala- 
vras, parecerá niaís natural vir Axa ou 
melhor Ache, das línguas semiticas, d'on- 
de derivamos Achaque e Chaga.) Ferida 

pequena, dóe, arranhadura, de que uma 
criança se queixa. — «Condicção de Rei 
amezinhar o axe, a queixa, a chaga, e dar 
pão, que comaes.'» Frei João de Ceita, Ser- 
mões, Tom. II, foi. 315; col. 4. Vid. Ache. 

AXEDREGHE, s. m. ar-.t. (Segundo Frei 
.loáo de Souza' nos Vestígios Arábicos, do 
pérsico xatrangue.) O mesmo q«ie Xadrez. 
— <tE seja jogando com este Dom Mar- 
tim Sanche.i o axedreche.» 

AXEDREZ, s. m. ant. O mesmo que 
Xadrez, com o prefixo «a» da índole da 
língua. = Usado por Francisco de Moraes. 

AXENTE, s. f. ant. Prata lavrada ou 
cunhada. = Recolhido por Viterbo,, no 
Diccionario Portátil. 

AXESINHO, s. m. Dirainutivo do Axa. 
= Recolhido por Moraes. 

■[ AXESTE, s. m. (Do grego a, sem, e 
xestes, unido.) Em Entomologia, genero 
de coleópteros tetrãmeros, fundado sobre 
uma única especie, originaria de Java. 

AXI, s. m. Em Botíuiica, pimenta de 
Guiné. 

f AXIA, s. f. (Do grego axia, impor- 
tante.) Em Botaiiíca, arbusto trepador, 
bastante estimado na Cochinchina, por 
causa das suas virtudes medicinaes. 

AXIACÓRNEO, íK/y. Em Zoologia, que 
tem cornos siinilhantcs aos do mammifero 
chamados axis. 

AXÍCULO, s. m. Diminutivo de Axe ou 
Eixo. 

— Em Entomologia, especie do borbo- 
leta. 

AXÍFERO, adj. (Do latim axis, eixo, 0 
fero, levo.) Em Historia natural, diz-so 
de tudo o que ó munido do um eixo, ou 
que tem uma linha média. 

— Em Rotanica, vegetaes axiferos, 
aquelles cuja organisação se compõe de 
um caule ou de um eixo diversamente 
modilicado, no interior do qual só se en- 
contra um tecido cellular, corno nos tor- 
tulhos e algas. 

— Em Zoologia, Pohjpeiro axifero, 
aquelles cujos polypos só existem na pol- 
pa corticiforme estendida sobre o eixo 
pleno e cetitral. 

f AXIFÓRME, adj. 2 gen. Que tem a 
fôrma de eixo.=Usado como epítheto eiu 
Historia natural. 

AXÍFUGO, adj. (Do latim axis, eixo, 0 
fugio, fujo.) Em Mechanica, potência oU 
força em virtude da qual o corpo ten'l® 
a afastar-se do eixo ou centro em volta 
do qual se move.=Emprega-se como sj' 
nonymo de Centrifugo, ainda que com fflO" 
nos frequencia. 

^ AXIGRAPHO, adj. (Do grego 
eixo, e graphô, descrever.) Em Minera- 
logia, epítheto de uma grande variedade 
de cal carbonatada. 

AXILE, adj. Em Botanica, implantado 
sobre o eixo; que forma o axe. Nome"'' 
embryão implantado sobre o eixo ou aí" 
de um fructo [)lacentario, que se al"U- 
ga da base para o vertice do pericarp" 



AXIN AXIO AXNE 685 

na direcção do seu diâmetro. — Parte 
axile, a parte de uma planta atravessada 
por uma linha ficticia. 

AXÍLLA, fj. f. (Do latim axilla.) Em 
Anatomia, o sovaco dos braços. = Reco- 
lhido por Moraes. 

— Km Botanica, o angulo formado pe- 
la soldadura do um orgáo sobre outro or- 
gão; ex.; um ramo com um tronco, ou 
um pecíolo com um ramo. 

— Em Ornithologia, a parte inferior 
da aza na sua base, isto é, no sitio em 
que se insere com o peito. 

AXILLAR, adj. 2 gen. (Do latim axil- 
laris.) Em Anatomia, que pertence á 
axilla. —Arte.ria axillar, a que continua 
a sub-clavia; veia axillar, a que continua 
as vèas brachiaes, e toma na sua termi- 
nação o nDUio lie veia suü-clavia.— Glan- 
dulas axillares, nome dado aos numero- 
sos gânglios que se encontram debaixo 
dos braços. 

— Em Entomologia, axillar, designa 
que o insecto tem n'esto logar alguma 
particularidade de fôrma ou decôr; taes 
são o ciiiibex axillar, o myrmothero axillar. 

— Em Botanica, da-se o nome de axil- 
lar a Ioda o (jualquer parte que nasce de 
uma especie de axilla, formada pelo caule, 
e um ramo, ou por um ramo o uma fo- 
lha.— FuUtas axillares, as que eni logar 
de serem inseridas no angulo, o estão 
abaixo, de modo que n'este caso os ra- 
mos é que são axillares, e não as folhas. 
— Flores axillares, as que estão lixas no 
ponto interno do angulo, comprehendido 
entre a folha e o ramo. — Inllorescencia 
axillar, systema de llores quo nascem na 
axilla das folhas. 

-{- AXILLIBARBUDO, adj. Em Botanica, 
da -se esto epílheto ás folhas ou pendun- 
culos ([ue tem pêllos na axilla. 

AXILLIFLORE, adj. 2 gen. Em Botâni- 
ca, epílheto das plantas que tem llores 
axillares. 

AXINADO, adj. (pr. achinado; ãa chim.) 
Kpitheto dado aos olhos que são pouco 
•"asgiidos, como os dos chins. = Usado por 
í'ernuo Mendes 1'into. = Recolhido por 
^loraes. Vid. Achinado e Achinezado. 

AXINE, s. m. (Dl) grego axine, macha- 
•lo.) Em Conchyliologia, genero de con- 
chas fosseis, cujo genero ó diflicil do ca- 
racterisar. 

•— Em Entomologia, genero de inse- 
*"103 coleópteros pentâmeros, contendo 
^uas especies do Brasil. 

■— Em Annelides, genero do animaes 
parasitas quo vivem sobro os bronchios. 
•'o peixe chamado belone. 

f AXÍNEA, s. f. Em Conchyliologia, 
S^nero de molluscos hoje conheciiio sob 
^ nome de im-oidle, assim chamados por 
terem o pé parecido com um machado. 

Em Botanica, genero de, plantas da 
laniilia das melastomeas, fundado sobre 
cuico especies do Terú. 
t AXINÍTE, s. f. Em Miueralogia, pe- 

dra cujos crystaes se adelgaçam á ma- 
neira de um machado, e se derrete ao 
maçarico; é um silicato de alumina e de 
cal. Vid. yanolithe. 

AXINODÊRME, s. m. (Do grego axi- 
ne, machado, e denna, pelle.) Em Con- 
chyliologia, genero de conchas também 
chamado axinea. 

AXINOMÁNCIA, s. f. (Do grego axine, 
machado^ o manteia, advinhação.) Es- 
pécie de adivinhação que se usava anti- 
gamt-nte pondo uma agatha sobre um 
machado em temperatura rubra; empre- 
gava-se para descobrir os ladrões. 

-[• AXINOPALPO, a. m. Em Entomolo- 
gia, genero de Cüh'ó[)teros tetrâmeros, 
fundado sobre uma unica especie da 
Áustria. 

t AXINÓPHORO, s. ?n. (Do grego axi- 
ne, machado, e phuros, portador.) Em En- 
tomologia, genero de coleópteros tetrâ- 
meros, fundado sobre uma unica especie 
de Guiné. = Também se da este nome a 
um coleóptero do Brasil, da familia dos 
carabic.os. 

t AXINOPSÓPHO, s. m. (Do grego axi- 
ne, machado, e phophos, ruido ) lilin En- 
tomoh)gia, genero de coleópteros pentâ- 
meros, fundado sobre uma unica especie 
do Cabo da Boa Esperança. 

f AXINÓTOMO, s. ni. (Do grego axine, 
machado, o tome, secção.) Em Entomo- 
logia, genero de coleópteros penlAmeros, 
da familia dos carabicos, fundado sobre 
uma unica es[»ecie do Senegal. 

-j- AXINÚRO, s. m. Em Ichthyologia, 
genero da familia dos acanthopterigia- 
nos, fundado sobre uma especie da Nova 
G uiné. 

AXIOMA, s. m. (Do grego axiòma; de 
axioò, pôr como principio, ou de axios, 
digno; na orthogtaphia antiga, seguia-se 
a lraiiscri()ção phonetica Accioma.) Em 
Philoso[diia, proposição cuja verdade ó 
tão clara, tão evid>Mite por si, cjue não é 
preciso ou se torna impossível demon- 
stral-a; ex.: O tudo ó maior que cada 
Uma das suas parles. —Não ha effeito 
sem causa. Também se chama ao axioma, 
ou principio geral que serve de b.ise a 
qualquer sciencia, a designação: princi- 
pio primário, verdade de primeira in- 
tuição. — « Vulgar he já na exijeriencia 
aquelle antigo axioma da Philosophia, 
que a virtude das mesmas causas, posto 
que iguaes, unida obra mais facilmente.» 
Vieira, Sermões do Rosário, Tom. x, 
serm. 21, § 7, n." 225. 

— Em Mathematica, axioraas são os 
princípios eti» que se fundara as mathe- 
maticas puras, participando [lor isso da 
certeza das suas proposições; ex.: Duas 
quantidades eguaes a uma terceira, são 
eguaes entre si.^ 

— Em Theològia, axioma, (do grego 
axios, digno) em[)regava-se antigamente 
no sentido de dignidade, gráo, gerarchia. 
= Hoje completamente obsoleto. 

— «JÇ diz que a huns, e aos outros im- 
plicou Clirislo comsigo, querendo que en- 
tre elle e elle.s houvesse huma communica- 
ção de actiomas, títulos, e offidos, pera, 
que corressem hum certo genero de pare- 
lha.v. Fr. Aiitonio Fôo, Tratados Quadra- 
gesimaes, Tom. i, foi. 109, col. 3. 

— Syn. : Axioma, Maxima, Soãeiiça, 
Aphorismo. Vid. esta synonymia em Ada- 
gio. 

-j- AXIOMÁTICO, adj. Que tem a clare- 
za do axioma ; evidente, palpavel, que se 
mette pelos olhos, que não admitte ques- 
tão. 

AXIOIAETRO, s. m. Era linguagem náu- 
tica, pequena machina que serve para in- 
dicar a direcçán (Io leme do navio á pri- 
meira vista. = E hoje pouco usada. 

-j- AXiOMÓRPHlCO, adj. (Di) grego axõn, 
eixo, e morphê, fôrma.) Em Mineralo- 
gia, epítheto dado a uma variedade de 
cal carbonatada que apresenta a reunião 
de núcleos, do rhomboide equiaxe e de 
dedocaeilro metastalico. 

-j- AXIOTHEÀTO, s. m. (Do grego axio- 
theatos, digno de ser visto.) Em Ento- 
mologia, genero de coleópteros tetrârne- 
ros, fundado sobre duas especies de 
Cayenna 

f AXIOTÍMA, «. f. (Do grego axioti- 
mos^ digno de honra.) Em Zoophytologia, 
genero de beroides, fundad(j sobro uma 
unica especie dos toares austraes. 

AXÍPETA, adj. 2 gen. (Do latim axis, 
eixo, e ])eto, procuro.) Era 1'hysica, po- 
tência ou força pela qual um corpo ten- 
de a aproximar-se do sou eixo de revo- 
lução. — Força axipeta. = Emprega-se 
no mesmo sentido quo Centripeta, po- 
rém com menos frequencia. 

AXIPARÃO , s. ?n. Jubileu oriental de 
que faz memória Fernão Mondes Pinto. 
= Uecolhi Io por Bluteau. 

AXIPETO, s. m. Viil. Axipeta. 
-}- AXIRIS, s. w. Em Botanica, genero 

de plantas da familia das che.nofiódeas, 
(juo crescem nos desertos da Arabia se- 
ptentional. 

AXIRNÁCH, s. m. Em Pathologia, tu- 
mor graxo da palpebra superior, queso- 
brevem ás crianças. 

ÁXIS, s. m. (Do latim axis, eixo.) Em 
Anatonjia, nome da segumia vertebra do 
pescoço, assim chamada, [lorque a sua 
apophyse odontoide collocada entro o ar- 
co anterior do atlas o o ligarnento trans- 
verso, serve em certo modo de eixo aos 
movimentos da cabeça. = Também se lhe 
chamava antigamente Axoide. 

— Em Historia natural, axis ó um 
mammífe,ro ruminante, eongenere do vea- 
do; quadrupede manchado, com cornos 
brancos, de um natural manso, quo vi- 
ve nas margens do Ganges; também se 
lhe chama gamo de Bengala, e veado 
do Ganges. 

j AXNÉC, s. m. Em Botanica, genero 
de lichens, que crescem sobre o tronco 
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das arvores velhas, nas grandes flores- 
tas. 

AXÓIDE, adj. 2 gen. e s. f. (Do grego 
axôn, eixo, e eidos, fôrma.) Em Aualo- 
mia, que apresenta a fôrma dn um eixo. 
Nome da segunda vertfbra do pescoço 
dado por Chaussier. 

f AXOIDO-aTLOIDIANO, adj. Era Ana- 
tomia, que p^-rtHncf) ao axoidn e ao atloi- 
de.—Musculo axoido-atloidiano, ou oblí- 
quo inferior da cabeça.—Articulação axoi- 
do-atloidiana, a das duas primeiras ver- 
tebras do pescoço. 

f AXOIDO-OCCIPITAL, s. m. e adj. 
Em Anatomia, que pertence ao axoide 
e ao occipital.—Musculo axoido-occipi- 
tal, o mesmo que o (irande direito pos- 
terior da cabeça. 

f AXÔLOFHO, s. m. (Do grego axo7i, 
eixo, e loplws, pennacho.) Em Botânica, 
secçáo do genero lavatero, da familia das 
maiváceas. 

I AXOLOTL, s. m. Em Erpetologia, es- 
pecie de réptil de pelle nua, que a priu- 
cipio se tomou por uma grande larva de 
uma salamandra amphibia do lago do 
México. 

f AXÓMETRO, s. m. Vid. Axiometro. 
■f AXONAS, s. f. pl. (Do grego axones, 

táboas de páo.) Em Historia antiga, leis 
civis 6 politicas dadas aos atheriienses 
por Solon. As taboas da lei de Moysés, 
e as leis das Doze Taboas dos romanos, 
confirmam a existencia de um mytho ju- 
rídico. 

f AXONGE, s. m. (Do latim axungia; 
de axiü, eixo, e ungere, uiitar; também 
do grego axyggion, gordura.) Em Medi- 
cina, dá-so este nome a banha de porco 
preparada. 

— Na linguagem vulgar, chama-se un- 
to, manteiga de porco; entra na compo- 
sição de muitas pomadas e utiguentos. 
— Nos Açores é empregado em vez do 
tempero do azeite. 

t AXÓNOPE, Éf. m. (Do grego axon, 
eixo, e opos, suco.) Em Botanica, gene- 
ro da familia das gramíneas, que tem o 
axe digestivo. 

f AXONÓPHYTO, s. m. (Do grego axon, 
eixo, e phyitm, planta.) Em Botanica. 
plantas amentáceas, cujas flores são pre- 
sas a um eixo commum, queelinscobrem. 

f AXONOTÉCHO, s. m. Em Botânica, 
genero da familia das portulaceas. 

•{■ AXOQUEN, s. rn. Em ürnithologia, 
grande ave aquatica do México. 

AXORAOO, adj. p. ant. Segundo Vi- 
terbo, atracado, aterrado; diz-se do uma 
embarcação. Atirado á praia, naufraga- 
do:— Figuradamente: lançado fóra, per- ■ 
dido de todo.—«... finulmente que a cau- 
sa vai de románia, e dais-me por axora- 
do de todo.» Jxrgo Ferreira de Vascoiicel- 
los, Aulegraphia, act. i, sc. 5.=Tambem 
se escreve Enxorado. 

AXORAR, V. a. (Segundo Moraes, de 
inglez shore, costa, praia, com o prefixo 

«a» e a terminação verbal «ar»; ou, me- 
lhor, do castelhano ajorar, levar diante 
de si enxotando.) O mesmo que Enxorar. 
Segundo Viterbo, aferrar uma embarca- 
ção. Lançar fóra, desimpedir, fazer eva- 
cuar.— *E como os nossos navios anda- 
rão já todos baralhados, ferrando nos 
dos inimigos, em breve espaço os axora- 
ram a todos.» Diogo de Couto, Década V, 
Liv. I, cap. lü. 

Assi com tal furor os accorava, 
Que por onde quer ir, praça lho fazem, 
Por cima vai dos mortos, que ali jazem. 

CORTE REAL, NAUFR. DE SEP., Cant. XIII. 

AXÓRCA, s. f. ant. (Do arabe axorca; 
do verbo xacara, que na terceira conju- 
gação, significa encadear.) Bracelete, pul- 
seira de prata ou de ouro, da feição de 
argola, que os mouros usam por adorno 
nos braços e nos tornozelos. — «ÍVms 
mãos dez anneis de rubis e esmeraldas, 
Iiumas axorcas de pedras e pedrarias, tu- 
do em grande extremo, rico e acabado.» 
Jorge Ferreira do Vasconcollos, Memo- 
rial da Tavola Redonda, Liv. i, cap. 47. 
= Usa-se geralmente no plural. 

AXORCADO, adj. p. ant. Ornado 
com axarcas ou braceletes. = Também 
se escrevia Ajorcado. Como as palavras 
tendem com o tempo a exprimir um sen- 
tido contrario ao primitivo, como se vè 
nas palavras obscenas, no século xvii, 
axorcado, em vez de ornado ou enfeita- 
do, significava, desalinhado, desairoso. 
Vid. Ajorcado. 

-{■ AXÚMICO, s. m. Em Philologia, al- 
phabeto elhyope. 

f AXUMILICO, s. m. Era Lingüística, 
idioma fallado antigamente no reino de 
Axim, e no qual estão escriptos os livros 
antigos da Abyssinia, e os seus livros li- 
turgicos. A Lilteratura axumita é a pri- 
meira da África. 

AXUNGIA, s. f. O mesmo que Axouge. 
Na liiiguHgem popular, esta palavra rus- 
ticou-se em Enxundia. 

•|- AXYLE, adj 2 gen. (Do grego a, 
sem, e xylon, pao.) Em Botanica, que 
não produz madeira, epítheto dado aos 
vegetaes cellulares. 

AXYRIS . s. m. (Do grego axyros, não 
rapado.) Em Botanica. genero da fami- 
lia das chenopiidiôas, do qual se conhe- 
cem quatro espécies. 

AY, inlerj. 0 mesmo que Ai. — *Não 
lhe toquem o seu ay /<;;>■«.». Jorge Ferrei- 
ra de Vasconcellos, Eufrosina, act. iii, 
sc. 3. — Voz expletiva usada na poesia 
antiga, e ainda hoje nos cantos popula- 
res portuguezes. 

Ay sentirigo, ay Bcntirigo. 
TBOVAS E Cantahes, etc. 

f AYÂ, s. m. Em Ichthyologia, peixe 
do genero bodião. 

AYA, 8. f. ant. O mesmo que Ala. Mo- 
ça de estrado, criada grave. 

AYA-AYA, s. f. ant. Dixe, gala, ornato 
de menino.=R.ecolhido por líluteau. 

AYABÉBA, s. f. Instrumento musico 
dos mouros. 

f AYACÁ, s. f. Em Botanica, spatula 
da America. 

•}" AYALLÁ, s. m. Em Botanica, arvore 
das Mollucas, cuja casca costumam mas- 
tigar os indígenas. 

f AYAM, s. m. Em ürnithologia, nome 
com que em Jaxa e Malaca os naturaes 
designam o gallo e todos os gailináceos. 

— Em Política, magistrado turco, elei- 
to pelo povo para a policia das cidades. 
= Uecolhido por Moraes. 

-j- AYAMAKA, s. ?m. Em Erpetologia, 
grande especie de largato, originário da 
Cayenna, cuja carne se come. 

AYAPANA, s. f. Em Botanica, planta 
do genero das eupatorias, considerada 
por muito tempo como uiua panacêa mi- 
neral. E hoje cultivada nos jardins. 

f AYBORZAT, s. m. Em Matéria me- 
dica, o mesmo que (lalbanura. 

f AYCÓPHOS, s. m. Em Chimica, o 
mesmo que cálcio oxydado. 

AYCURABA, s. m. Em Erpetologia, Ia' 
garto do Brasil, cuja cauda é triangular. 

f AYDENDRON, s. m. (Do grego axôn, 
eixo, e dendron, arvore.) Em Botanica, 
genero da familia das laurineas, peculiar 
da America meridional, sendo aromati- 
cas a maior parte das especies. 

AYE, interj. ant. O mesmo que Ay. = 
Usado por Vieira. = Recolhido por Mo- 
raes. 

-j- AYÉNIA, s. f. Em Botanica, genero 
de plantas americanas da familia das mal- 
vaceas, notável pela estructura da sua 
corolla. 

f AYER, s. m. Em Botanica, arbusto 
sarmentoso, cujos ramos são cylindricos; 
tem muitas analogias com a hera. 

f AYET, s. m. Nomes que os musul- 
manos dão aos oráculos celestes. 

f AYIN, s. m. Em 1'hilologia, décima 
sexta leira do alphabeto hebraico, uma 
das letras radicaes que é fortemente as- 
pirada. 

f AYIRAMPO, s. m. Em Botanica, fi' 
gueira da índia. 

f AYLANTHO, s. m. Em Botânica, 
grande arvore da familia das xanihoxyl- 
leas, visinha das rutáceas e das therali- 
thaceas, naturalisada na Europa. 

f AYLMÉRIA, s. f. Em Butanica, gê- 
nero da familia das amamentáceas, 
qual se conhecem apenas duas especies 
que se encontram na Nova Holianda. 

f AYLOINITE, s. m. Em Botanica, gê- 
nero de plantas da familia das terebin- 
tháceas. 

f AYM.4.RÁ, s. m. Em Lingüística, idio- 
ma fallado na America por algumas tri- 
bus peruvianas. 

f AYNITÜ, s. m. Em Botanica, arbus- 
to das Mollucas, do folhas alternas, ovaes, 
angulosas, e denteadas. 
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AYO, s. m. ant. Vid. Aio. 
t AYOQUANTOTOTE, s. m. Km Orni- 

thologia, passaro do México, do tamanho 
do pardal. 

f AYPARHU, s. m. Era Botanica, ar- 
vore das Mulliicas, que perde a folha to- 
dos os annos. 

f AYRA, s. m. Em Historia natural, 
mammífero, que se julga uma especie de 
raposa da Guyanna. 

AYRADO, adj. p. ant. Vid. Airado. 
AYRÃO, s. m. ant. Ramos de flores 

de pedras finas; pennacho de grandes plu- 
mas de garça ou outras aves, agradaveis 
á vista, que as mulheres usavam como en- 
feite da cabeça, sem correspondência. Vid. 
Airão. 

AYRÍ, s. m. Vid. Airí. 
AYROSO, adj. ant. Vid. Airoso. 
f AYTIMUL, s. m. Km Botanica, ar- 

vore das Mollucas, quo dá um succo lei- 
toso; e da qual os habitantes fazem pen- 
tes e snttas. 

AYTO, s. m. ant. O mesmo que Auto; 
peça dramatica do periodo hieratico po- 
pular do thcatro portuguez; fôrma rústi- 
ca de Auto. 

E hum Ciil, hntn Gil, hum Gil 
Que mA rctentiva hei, 
lliim (lil, yo non direi, 
JIum, quG nâo tem nem ceitil 
Que faz os aylos n el-Uei. 

GIL VICENTE, OliRAS, LiV. I, fol. 25, V. 

f AYUK, g. m. Em Astronomia, nome 
estrella chamada cabra, na constella- 

Çõo de Bootes. 
t AYULAN, s. m. Era Botanica, arvo- 

re da ilha do Araboine, a que nas ilhas 
l'hilippinas se chama hautel. 

f AYUN, s. m. Km Botanica, arvoro 
da ilha de Amboine, cujos fructos aceto- 
sos, servem para se comer, e para a tin- 
tura ria. 

t AYUNTAMIENTO, s. m. Era Politica, 
nome que se dá em Hespanha ás reuniões 
a quem se entrega o governo economico- 
politico da cidade. Km Hespanha, este 
Corpo é essencialmente independente pela 
Sua instituição, e cada anno se renova 
pela eleição. 

t AYVAL, s. m. Km Botanica, arbus- 
to das Mollucas, cujos fructos são dis- 
postos era pequenas vagens; os naturaes 
comem os seus rebentões cozidos. 

AZ, s. m. (Do grego eis, um só; se- 
cundo Moraes.) Carta do jogar; em jogo 
jJe vasa, certa carta, que tem diverso va- 
|or segundo as diíTerentes variedades dos 
Jogos. Assim, no jogo da bisca é a maior 
'''"rta do naipe, que vale onze pontos; 
tanto os azes corao os setes, tomara o no- 
®e de hiscas; no jogo de wisth, era que o 
^<iralho tem cincoenta e duas cartas, o az 

a carta de menos valor.—Nos jogos de 
íizar é a face do dado marcado com um 

ponto.—»Lancei tres e az, viyn a enta- 
"olar em senas.» Jorge Ferreira, Ulysip- 
Po. act. II, sc. 7. 

—Loc.: Dar sota e az, levar a falia 

ao bucho, fazer metter o viola no saco, fa- 
zer embatucar; ser mais esperto que os 
outros, pxcedel-os.—O az de copas, em 
linguagem chula, o trazeiro. obrt-do.—O 
az de espadan, no jogo de voltarele, cha- 
ma-Sfi a espadilha.—Az de páos, no jo- 
go do voltarete, chama-se o basto. 

AZ, s. f. ant. (Segundo Moraes, do la- 
tim acies, ou, melhor, de ala, como se vê 
pela fôrma archaica aas, em que se da 
a syncopa" do «1»; no italiano azes.) Ala 
do exercito; phalange, fileira, esquadrão, 
banda.—*E dixe a Rainha: Conde, com 
vosco quero entrar na fazenda, e estarei 
na az.» Conde Dom Pedro, Nobiliario, 
Tit. 7, foi. 27. 

—Km Montaria, az, cerco que de lon- 
ge se faz a um monte ou serra, vindo os 
caçadores aproximando-se a pouco e pou- 
co, e apertando o cerco para que os lo- 
bos não possam escapar.=Recolhido por 
Bluteau no Vocab.—Fazer um az para 
matar lobos. 

ÁZA, s. f. (Do latim ala, segundo o 
Diccionario da Academia; melhor, do la- 
tim axilla, abreviando-se em axla, que 
no francez antigo se dizia aisle, syn- 
copando-se o «1» segundo a índole da 
lingua portugueza.) Em Historia natural, 
membro que serve aos passaros para voar. 
= Tàmbem se dá este nome ás partes 
pelo auxilio das quaes muitos insectos e 
raararaíferos se sustentara no ar; figura- 
daraente, tudo o quo sustenta, protecção, 
amparo, ajuda; exprime todo o modo de 
locomoção rapida. Parto carnuda de um 
volátil, desde o alto do estomogo ató ás 
coxas. 

Azas para voar vejo no tempo. 
CAM.,sext. IV, est. 0. 

Na mâo do ApoUo o arco e corda sòa, 
K nas azas da seta a morte vôu. 

CASTRO, ULYSSfiA, Cant. VI, est. 30. 

—Dá-se, era Botanica, esto norae ás 
duas pétalas lateraes das flores papilio- 
náceas, e a appendices íinos membrano- 
sos ou folliaceos, que guarneccm uma par- 
te qualquer de certos vegetaes. 

— Km Anatomia, dá-se o nome de 
azas a certas partes similares situadas de 
cada lado de um orgão impar ou syme- 
trico; assim se diz: azas do nariz; as 
grandes e as pequenas azas do osso phe- 
noide. 

—Km Zoologia, dá-se o nome de aza 
aos orgãos de locomoção no ar, quo umas 
vezes dão ao animal a faculdade de voar 
realmente, como os braços das aves, as 
mãos dos morcegos, e as membranas ar- 
ticuladas sobro o dorso de alguns inse- 
ctos hexapoífes; outras vezes obram a[)e- 
nas co/iio uma espécie de [lara-quédas, 
retardando a qiióda dos corpos, taes são 
as expansões cutaneas de alguns mammí- 
feros e de uma espécie de réptil sauria- 
110, e as barbatanas peitoraes [)rolonga- 
das dos peixes voadores; outras vezes, fi- 

nalmente, completamente parecidas com 
as azas <los passaros. não podem servir 
para o vôo porcrtusada sua pequt^nnz, e 
só tem por uso tornar mais rafiida a car- 
reira, como acontece com o avestruz.— 
«/Is.si como o passaro não vôa sem azas, 
assi também a alma não merece sem 
obras.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 87. 

— Km Cavalleria, azas eram as cha- 
pas oblongas ou quadradas representan- 
do as armas do escudo do cavalleiro, e 
presas sobre cada omoplata da cota de 
malha ou da coupça. 

— Em Architectura, o mesmo que ala; 
a parte lateral de um edifício. 

— Em Heraldica, a aza emprega-se 
como divisa, tendo de ordinário vários 
dísticos latinos; ex.: Serpere nescit, não 
sabe rojar-se; v i nonsufficit una, oupor- 
tantem portat. 

— Era Conchjliologia, nome dado a di- 
versas conchas; taes são a aza de aguia, 
aza de borboleta, etc. 

— Em Pintura e Esculptura, azas dos 
anjos, attributos com que se symbolisaa 
rapidez com que executam as ordens divi- 
nas e o estado de adoração profunda com 
que estão diante de Deus.—«Com deus 
Seraphins, cada qual com seis azas.» 
Frei João de Ceita. Sermões, Part. ii. 

— Loc.: As azas dos ventos, a rapidez 
cora que correm. — Cobrir a face com 
as azas, diz-se quando se pratica um 
grande crime, que os anjos nem ousam 
encaral-o. — Dar azas a alguém, aju- 
dal-o, protegel-o.—Bater as azas, voar, 
desferir pelo ar; também se diz quan- 
do o gallo se prepara para cantar. — 
Cortar as azas, diz-se quando se tolhe 
a alguém os meios de se desenvolver; 
ou quando se combate a ambição.—Azas 
brancas, a elevação da candura.—Aco- 
lher-se ás azas de alguém, tomal-0 por 
patrono ou defensor.—Arrastar a aza, 
galantear uma mulher, namorar, fazer 
avanços, tirada a metaphora do gallo ou 
do perú.—Emprestar azas, communicar 
rapidez.—Encolher as azas, perder a 
ambição.—Comer uma aza, comer aquel- 
la parte de uma ave desde o alto do es- 
tomago até ás coxas. — As azas do na- 
riz, as narinas ou ventas. — Ordem de 
S. Miguel da Aza, ordem militar de Por- 
tugal, instituída em 1165 por Dom Af- 
fonso Henriques em memória de uma 
batalha ganha no dia de Sara Miguel; 
é. hoje secreta. — «.4 quem te der uma 
pássara, dn-lhe sua aza.» Padre Deli- 
licado, Adagios, p. 3.—Dá Deos azas á 
formiga pnru que se perca mais azinha.» 
Idem, Ibidem, p. 21. — * Não pôde o cor- 
i'o .ser mais negro que as azas.» idem, 
Ibidem, p. 23.— t Quando o gavião lhe 
cae a pinua, também lhe caem as azas.» 
Idem, Ibidem.—Azas de pau, arrochadas, 
paulailas, bordoadas. 

AZA, s. /. (Do latim ansa.) A partQ 
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externa dos vasos, ou de qualquer outro 
objecto, por onde se pega com miiis fa- 
cilidade e segurança; anriel que se pfga 
aos quadros para os pendurar; azflha, 
pegadcira, puxador. — « Cantara que vae 
muitas vezes á fonte, ou deixa a aza, ou 
a fonte.» Jorge Ferreira, Ulysippo-, act. i, 
SC. 1. 

— Loc.: Aza de cantaro, diz-se quan- 
do alguém curva os braços sobre a cin- 
ta.— Azas do sino, argolas fixas em que 
pega o varão de ferro sobro o qual en- 
caixa a porca; sáo singelas ou dobradas. 
—Azas do canhão, as que estão no cor- 
po da peça.—Azas do coração, nome an- 
tigo das auriculas.—Panella sem aza, a 
que está desprezada. —Pegar pela aza. 
Vid. Ansa, Azelha. 

AZAB, 8. m. Soldado ottomano, que 
eqüivale ao nosso bisonho. 

AZABOMBA, interj. ant. Voz que de- 
nota admiração, usado na linguagem po- 
pular do principio de século xvii. = Re- 
colhido por Bento Pereira. 

AZABUMBADO, adj. p. Na linguagem 
chula, pasmado, admirado, varado, ban- 
zado.=Ainda usada pelo povo, talvez da, 
interjeição antiga Azabomba. 

AZaBUMBAR, V. a. (De zabomba, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Assombrar, espantar, causar pasmo. = 
Usado na linguagem chula. 

AZABÚRRO, adJ. O mesmo que Zabur- 
ro; milho grande da índia, em maçaro- 
ca. — * E assi a (beberagem) fazem, de 
milho azaburro.» Alvares, Verdadeira 
Informação das Terras do Preste João, 
foi. 109. 

f AZADIRÍNA, s. f. Km Chimica, sub- 
stancia alcalina achada na Melia azede- 
rach. 

— Em Mt^dicina, principio proposto co- 
mo succedaneo do quinino. 

AZÁDO, adj. p. ant. O mesmo que Ala- 
do, que tem azas. —« Pera isto são elles 
(Seraphins) azados, e o sabem mui bem 
cobrir.» Frei João de Ceita, Sermões, 
Tom. II, foi. 45, col. 4. Vid. Desazado. 

AZADO, s. m. ant. Panella que tem 
azas Ou aiisas; calão. — *Pois quem 7ião 
estimará antes soffr^r nesta vida hum açou- 
te daquella vara, que em breve passa, do 
que ser mettido naquelle azado eterna- 
mente fervendo.» Padre Manoel Fernan- 
des, Alma Instruída, Tom. iii, dec. 5, 
cap. 4, n.® 191, p. 92I. = Bluteau de- 
fine ; pote de duas azas. 

AZÁDO, adj. ant. (Juo tem ou dá azo; 
apto, idôneo, competente, accommodado, 
proprio, conforme.—'Aonde lhe pareceo 
mui azada pttra poder ancorar.» João de 
Barros, Década I, foi. 87, col. 4.—« Os 
ramos de palma nos parecem menos aza- 
dos para envoher ossos de defuntos.' I). 
Uodrigo da Cutilia, Historia dos Bispos 
de Lisboa, foi. 88, v. 

— Loc. : «Azado he o pau para a co- 
lher.» Recolhido no Diccionario do Agos- 

tinho Barbosa.—Azado para isto ou para 
aquillo, dispostos para unia certa obra 
ou ernpreza.—Mal azado, desgeitoso, sem 
habilidade. 

AZADO, s. m. ant. O mesmo que Azo, 
ensejo, occasião própria, opportanidade, 
commodidade. — nComeçárão de fugir el- 
le e os seus, cada um por hu melhor aza- 
do achava » Fernão Lopes, Chronica de 
Dom João I, Part. i, cap. 11. 

AZADOR, s. m. ant. (De azo.) O que 
da azo; occasionador, motivador, pro- 
porcionador, incitador, causador.—«Nem 
outro despjão azadores nem consentidores, 
nem encobridores dos ditos escravos fu- 
girem. » Ordenação Manoelina, Liv. v, 
Tit. 77. 

AZAFAMA, s. f. (Do arabo azzahma; 
o «h» arabe é representado no hespanhol 
e portngnez por «f», corno em alhalawa, 
íi/eioa.) Pressa, fadiga, rumor, hulha com 
que se faz alguma cousa; fervor. A ori- 
gem arabo do grande numero de palavras 
usadas pelo povo, é um documento elo- 
qüente do seu gênio mosarabo.—*Flore- 
cendo aiyida hoje a mesma confraria na 
mór fidiilguia de Lisboa, tom tão abra- 
zada caridade, e aferuorados desejos, que 
ha azafama [fallo assi) sobre quem ha de 
fazer a festa da Senhora. » Frei Iloque 
do Soveral, Historia do Apparecimento, 
etc., Liv. 1. cap. 9. 

AZAFAMÁDO, adj. p. Pressuroso, ata- 
refado, apressado, aturdido cora afaze- 
res; alvoroçado. = Recolhido por Blu- 
teau. 

AZAFAMAR, v. a. (De azafama, com o 
prefixo «a» o a terminação verbal «ar».) 
Dar pressa a muitos, alvoraçar, animar, 
aligeirar, erguer faina, fazer celeuma.= 
Recolhido por Moraes. 

AZAFEMA, s. f. O mesmo que Azá- 
fama.—*Antre muitas lembranças que por 
me tirarem a vida, em mim fazem aza- 
fema sem ter fruilo de suas diligencias, 
etc. » Jorge Ferreira do Vasconcellos, 
Ulysippo, act. 3, sc. 4. 

AZAGA, s. m. ant. O mesmo quo Adal 
ou Official (itj griíias. = Recolhido por Vi- 
terbo. = Tambi'ra se dava este nome á 
retaguarda do exercito. = Recolhido por 
Moraes. 

AZAGÁIA, s. f. (Do arabo alchazeca.) 
Lança curta e arrojadiça, ferrada com 
ossos de animaes; dardo pequeno usado 
pelos mouros.—«Com suas armas que são 
dardos, e azagayas, guarnecidos nos ca- 
bos de ossos e pontas de cornos de alima- 
rias com que frrem, como se fosse de ver- 
dadeiro aço.» D.imião de (loes, Chroni- 
ca de Dom Manoel, p. 21, col. 3. 

Em logar de guerreiras azagaias 
K do arco que os cornos arremeda, etc. 

CAM., Lrrt., c«nt. if, est. í>:{. 

AZAGAIÁDA, s. f. Golpe ou tiro de 
azagaia. — tKslavão no sobrado debaixo, 
donde defendião ynui bravamente aporia 
com muitas pedradas e azagaiadas.» Cas- 

tanheda. Historia do Descobrimento da 
índia, Liv. 2, cap. 42. 

AZAGAIADO, adj. p. Ferido com aza- 
gaia; assentado, dardejado. 

AZAGaIAR, v. a. (De azagaia, com o 
prefixo o a terminação «ar».) Ferir cora 
azagaia. — «... j)ara lhe azagaiarem os 
cavallos.» Inéditos da Academia, Toin. 
III, foi. 257. = Recolhido por Moraes. 

AZAGUNCHADA, s. f. ant. O mesmo 
que Zagunchada. — *E alli o cercárão os 
imigns tirando-lhe muitas frechadas e 
azagunchadas d'arremesso.» Castanheda, 
Historia do Descobrimento da índia, Liv. 
3, cap. 3. 

AZaGUNCHO, s. m. ant. (O mesmo que 
Zarguncho, dando-se a quóda do «r» me- 
diai, freqüento na linguagem do povo.) 
Meia lança, azagaia do arremesso usada 
pelos cafres.—«Começou a gente da terra 
a acudir, e per cima delles (vallos) com 
settas, pedras e azagunchos d'arremesso, 
tratárão muito mal a nossa gente.» Af- 
fonso de Albuquerque, Commentarios, 
Part. 2, cap. 16. 

-}• AZALA, s. f. Em Botanica, nonao 
da garança na Turquia. 

-}- AZALÊA, s. f. (Do grego azalia, re- 
gato.) Em Botanica, genoro de plantas 
da familia das rhodoráceas, ile uma gran- 
de belleza. que as distingue. 

f-AZ AM AR, íf. m. Ern Mineralogia. 
vermelhão ou zinabre natural. 

AZAMBÔA, s. f. Em Botanica, noine 
de um fructo do tamanho da laranja, mas 
sem gosto; figuradamonte: parvo, tolei- 
rão, semsaborão. Vid. Zambôa o Gamboa. 

AZ.4MB0AD0, adj. Que se parece cora 
a azambòa; desageitado, mal conforraa- 
do, atoieimado. 

AZAMBRADO, adj. p. O mesmo quo 
Zambro, quo ajunta as pernas nos joe- 
lhos, á maneira de banco; torto das per- 
nas. 

AZAMBUGEIRO, s. m. O mesmo qu® 
Zambujeiro. Oliveira brava, e a unica 
arvore em que se enxertain as oliveiras- 
Dá uma azeitona comprida o delgada| 
cujo azeite se emprega como remediOi 
come-se em preparados, em calda. ' 
madeira é rija, e d'ella se fazem as en- 
trofas e varandas dos lagares e moinhos- 

Emquanto do seguro azambiijeiro 
Nos pastores do Luzo houver, etc. 

CAM.^ ecl. I, est. 8. 

AZAMBUJA, s. f. Na linguagem figura- 
da, sitio aonde se commettein roubos e 
assassinatos.=Tambem se diz: isto é ""J 
pinhal da Azambuja; isto ó um 
aonde se rouba ás escancaras. 

AZAMBUJAL, s. m. Matta ou 
tado de azambujeiros. — «As mais 
multas destas serranias são mui gran 
azumbujaes, de que se poderião fazer oo 
olivaes.» Padre Francisco Alvares, 
formação das Terras do Preste J"^ ' 
foi. 16. j ,, 

AZaMBUJO, s. m. (Do arabe 
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jo.) O mesmo que Zambiijeiro.—Figura- 
daménte, varapáo forte proprio para es- 
pancar, e desancar. 

Azambujos nessas costas. 
GII. VICENTE, OBRAS, LiV. IV, tol. 233. 

AZAMEL.s. 771. ant. Vid. Azemel, menos 
conforme com a etymologia arabe azza- 
mel. Almocreve. == Recolhido por Mo- 
raes. 

AZANZE, s. f. Em Botanica, secção do 
gênero parice, da família das-malváceas. 

f AZAPHIA, s. f. (Uo grego a, sem, e 
zaphes, claro.) Era Pathologia, falta de 
clareza ou suavidez na voz. 

AZAQUI, s. m. ant. (Do arabe azzaca.) 
Em Direito antigo, a décima de todos os 
fructos das terras que os mouros de Lis- 
boa e seu termo pagavam á côrto. — 
*Dos bens assi de gado como de fructos, 
antigamente pagavão os mouros aos Bags 
de Portugal dous direitos; hum que cha- 
marão Álfitra (vid.) oídro Azaqui, que 
vinha a ser a dizima e quarentena de tu- 
do o que colhião.» Monarchia Lusitana, 
Tom. VI, foi. 224, col. 2. 

f AZAR, s. ni. Km Chronologia, nome 
do primeiro moz da primavi^ra no calen- 
dário syro-macedonico, usado pelos ara- 
bes, persas e turcos. 

— Em Numismatica, moeda do ouro 
com curso na ilha deürmuz; corresponde 
a conto o ciricoenta reis, ou mais. — 
"Dous azares, valem hiim cherafil.» .Joáo 
de Barros, Década II, Liv. x, cap. 7. 

— Em Botanica, arbusto que lança 
muitos ramos ou varas o tem as folhas 
como a da ameixieira. Talvez o nomo vul- 
gar da Fíor d'Adonis, ou Flor de Venus. 
= Recolhido por Bluteau, no Suppl. do 
Vocab. 

azar, s. m. (Segundo Urroa e Covar- 
ruvias, do pérsico zar, orbita, a que se 
accrescentou o artigo arabico «a».) In- 
fortúnio, desdita, contratempo, contrarie- 
•l'ide, acontecimento infausto, máo agou- 
^0, princi|)io do desgraças. Ponto no jo- 
8o dos dados, com que se perde.—nCou- 

he vulgar e advertida dos Padres... que 
"s primogênitos trazem comsigo não sei 

dezar ou azar da natureza.* Vieira, 
Sermões dos annos da Rainha, p. 18.— 
"^ara desfazer este azar e tirar este tor- 
P^Ço ú fortuna.* Idem, Ibidem. 

— Loc. ; Jogos de azar, ou de sorte, 
'Contrapostos a jogos de vasa.—«?ao di- 
^eitos estão com as sortes, como com os 
®2ares.» Vieira, Sermões, Tom. vii, p. 

—Deitar azar, íicar do, perda no jo- 
go. — azar, má fortuna. —Tomar 
9zar com alguém, ter antipathia, ser des- 
®''oiçoado a essa pessoa.—Ter azar com 
^^guma cousa, tirar d'ella rnáo agouro.— 
'jlomem velho, sacco de azares.» Ada- 
6'o do século xviii. — Por azar, casual- 
Wiente ¥ Ficar em secco, deitar azar.» 

I^ancisco Rodrigues Lobo, Corte na Al- 
p. 182. 

VOL. I.-87. 

AZAR, V. a. (De azo, com a termina- 
ção verbal «ar».) Causar, dispor, propor- 
cionar, facilitar, preparar, daz azo, occa- 
sionar, agèitar, accommodar, ajudar. — 
«Quanto mais trabalho ganharvos a von- 
tade, tanto m'o aza o demo peor.y» Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, act. 
I, sc. 5. 

— Loc. ; iHuma hora acaba o que 
muitos não poderão azar.» Jorge Ferrei- 
ra, Ulysippo, act. i, sc. 6. 

— Azar-se, v. refl. Preparar-se, dis- 
pôr-se, ordenar-so, proporcionar.—* Se- 
gundo o negocio se azava.» João de Bar- 
ros. Década II, Liv. 2, cap. 5. 

AZARA, s. f. ant. Usado na linguagem 
cômica do século xvi, no sentido do in- 
tromettida. Vid. Zarelho. 

Quo fallas, quo fallas? atara to vêo. 
GIL VICENTE, OBRAS, LiV. I, fol. 70, V. 

AZARCÃO, s. m. (O mesmo que Zar- 
cão; do arabe azzairacum.) Cal verme- 
lha do chumbo, ou oxydo do chumbo.— 
tAlvaiade e azarcão and seis oitavas.* 
Autonio Ferreira, Luz Verdadeira, Liv. 
13, foi. .304. 

AZAREIRO, s. m. Em Botanica, arvo- 
re cujas folhas são parecidas com as do 
loureiro; o loureiro cerejo do Portugal. 

AZARIA, s. f. ant. Em Direito antigo, 
serviço do cortar o conduzir lenhas o ma- 
deiras, que se fazia com guarda militar o 
cm tempo do guerra. — «K d'azaria, e de 
toda aquella cavalgada, em que J'^l-Rei 
não fúr, a nós a quinta parte.* Viterbo, 
Elucidario. 

f AZARIA, s." f. Nome do coral que 
os mercadores europeus levam a Smyrna. 

f AZARIMIT, s. m. Em Mineralogia, 
pedra que tom a mesma propriedade que 
a terra sigillada. 

f AZARINITE, s. f. Em Botanica, plan- 
ta medicinal do Cananor. 

AZARNEFE, s. m. ant. Em Toxicolo- 
gia, o mesmo que Azarnete.— «Azarne- 
fe não pôde vender ninguém, senão Boti- 
cários por causa do officio, e a })essoas 
conhecidas.'* Nunes de Leão, Reportorio 
das Ordenações, foi. 10, v. 

AZARNETE, s. f. (Do francez azarnet.) 
Em Chimica, sulphureto amarello do ar- 
sênico natural; veneno corrosivo, princi- 
palmente pelos oxydos de arsênico quo 
contém. = Emprega-so na pintura, o é 
conhecido pelo nomo de Ouropimento, o 
Jaldo. Vid. Azarnefe. 

AZÁRO, s. m. O mesmo quo Asaro.— 
*Lavalla mrntas vezes com a cenrada fei- 
ta de cinza da erva de azaro.» Curvo 
Semedo. Atalaya da Vida, p. 304. 

AZARÓLA, s. f. (Do arabe azzarur.) 
Em Botanica, synonymo do genero aro- 
nia, da familia das peunaceas. Vid. Aze- 
róia. 

AZARUCHA, s. f. Na linguagem do 
Alemtejo, herdade. 

AZARVE, s. m. ant. (O mesmo que 
Adarve; pela influencia teutonica, o «d» 
muda-se em «z». Também se dá o facto 
contrario, mudar-se o «z» em «d», como 
Aáafama, arafama.) Adarve, muro, trin- 
cheira.— cercarão a hoste toda d'ar- 
redor, fazendo de si azarve, e a hoste na 
metade, que parecia assás de pouca gen- 
te.* Chronica do Condestavel, cap. 53.= 
Também so encontra uma palavra arabe 
azarhe, significando canal, fôsso. 

AZAVÃA, s. f. ant. O mesmo quo Aza- 
gaia. = Recolhido por Viterbo. 

AZAVERE, s. m. Em Botanica, nome 
do áloes em algumas parles das índias 
Orientaes. 

AZAZEL, s. m. Bode expiatorio, usado 
nos ritos judaicos. 

ÁZCUMA, s. f. ant. Vid. Ascuma.=Re- 
colhido por Moraes. 

AZÊBRE, s. m. Vid. Azevre, mais usa- 
do na linguagem antiga. 

AZEBRO, s. m. Cavallo bravioda Ethyo- 
pia, cuja pello é mosqueada de negro o 
branco. Corre com ligeireza, edifficilmen- 
le so apanha. Vid. Zebra. 

f AZEBUG, s. m. Em Pharmacia, dro- 
ga medicinal, que os chins de Cantão 
trazem da Batavia. 

f AZEBUCHE, s. m. Nomo hospanhol 
da oliveira selvagem. 

AZÈCHE, s. m. (Segundo Covarruvias, 
do verbo arabe zebeche, ser negro, no 
francez uzegi.) Em Chimica, oxydo ver- 
melho do ferro. = Também se escreve 
Aziche. Certa pedra atramentaria, que so 
acha no Egypto. 

AZEDADO, adj. p. Tornado azedo, com 
gosto agro; acerado; avinagrado. — Fi- 
guradamente: irritado, indignado, in- 
disposto, exacerbado. — «£ azedado so- 
bre este negocio o Çamorim, etc.» Diogo 
do Conto, Década ÍV, Liv. 7, cap. 11. 

AZEDADOR, s. m. Incitador, irritador, 
provocador, acirrador. = Recolhido por 
Moraes. 

AZEDAMENTE, adv. Acremente, acer- 
bamente, irritadamente; asperamente, ri- 
gorosamente. — *Porque então rompia 
em palavras, e azedamente reprehendia.» 
Frei Luiz de Souza, Historia de Sam Do- 
mingos, Part. iri, Liv. 1, cap. 6. 

AZEDAMENTO, s. m. ant. Azedume. 
—Figuradamente: aspereza, indignação, 
irritação, indisposição. = Recolhido pelo 
Padre Bento Pereira. 

AZEDAR, v. a. (Do azedo, com a ter- 
minação verbal «ar».) Tornar azedo, aci- 
dilicar, fazer acre, dar acrimonia.—Figu- 
radamente : exacerbar, irritar, indispôr, 
oncolerisar, exasperar. — ,A qual cousa 
azedou mais Cachil Daroez.* Joáo do 
Barros, Década III, Liv. 8, cap. 10. 

—Azedar, v. n. SoíTrer a fermentação 
acetica, licar agro, acidificar-se.—iTudo 
aquillo he por azedar Dom Carlos pera 
que prossiga seu odio.* Jorge Ferreira, 
Eufrosina, act. v, sc. 8. 
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—Azedar-se, v. refl. O mesmo que na 
fôrma neutra. Tornar-se azedo; irritar- 
se, exasperar-se, encolerisar-se. — nEn- 
fermidade he do vinho engrossar-se ou 
azedar-se.» Frei Luiz de Souza, Histo- 
ria de Sam Domingos, Part. i, Liv. 2, 
cap. 35. 

AZEDARACE, s. m. (Do arabe aieda- 
rache.) Em Botanica, planta da familia 
das meliáceas; composta de duas espe- 
cics, de uma grande belleza do folhas e 
ramos.=É usada em Medicina como ver- 
mífuga. 

AZEDAS, s. f. pl. Em Botanica, nome 
vulgar da Rumex acetosa de Linneo; ou 
também do oxalix.—nDas hervas são ex- 
cellentes os almeirões, as barragens, as 
chicorias, as azedas, e a lingoa de vac- 
ca.v Curvo Semedo, Polyanthêa Medici- 
nal, Trat. II, cap. 127, p. 81. 

AZEDEIRA, s.O mesmo que Azedas. 
—o-Fazem os nossos trociscos com semen- 
te íZ'azedeiras.» Garcia d'Orta, Collo- 
quios dos Simples, foi. 196, v. 

AZEDÊTE, adj. 2 gen. Diminutivo do 
Azeda; o mesmo que Azedinho.=Iloco- 
ihido por Bluteau ; acídulo. 

AZEDÍA, s. f. (O mesmo que Azedume ; 
na linguagem popular, os substantivos 
tomara o suffixo em «ia» cúvno christan- 
dia. por christandade; batalharia, por ba- 
talha.) Azedume, acidificação.—«...nas 
moendas de canas doces cumpre muito 
evitar qualquer azedia.» Alarte, foi. 113. 
=llecolhido por .Moraes. 

AZEDÍA, s. f. ant. O mesmo que Ace- 
dia e Acidia.= Usado por Bernardes. = 
Recolhido por Moraes. 

AZEDÍNHO, ad^'. Diminutivo de Azedo ; 
azedete. = Recolhido por Bluteau; aci- 
dulo. 

AZEDÍSSIMO, adj. sup. Muito azedo; 
acerrimo.=Usado por Curvo Semedo, na 
Atalaya da Vida. 

AZEDO, adj. (Do latira acidus, mudan- 
do-se o «o» em «z», como era azedia, por 
acedia.) Que tem azedume, ácido, agro, 
acre, avinagrado ; liguradaraente : acri- 
monioso, veheraente, desabrido, incom- 
modo, colérico, enfadado, corrupto, de- 
generado.—i-E este foi o azedo combate 
d'aquella segunda vez.-» Fernão Lopes, 
Chronica de Dom João I, Part. ii, cap. 12. 

— Loc. ; tPouco fel faz azedo muito 
mel.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Eufrosina, act. x, sc. 5. — Mostrar o 
azedo, descobrir a natural malignidade, 
que se encobria por calculo.—Pão aze- 
do, aquelle que levou muito fermento ou 
que fermentou mais do que devia. — 
Leite azedo, destalhado, que tem o sôro 
separado dos princípios butinosos ; que 
começou a fermentar por causa do ácido 
láctico. — Vinho azedo, avinagrado,. — 
Azedo de condição, de humor bi!ioso.= 
Também se emprega como substantivo 
elliptico por Azedura. 

AZEDUME, s. m. Acrimonia, acritude, 

azedia, azedura; acidez, a qualidade do 
que é aze<lo ; figuradamente: aspereza, 
bilis, malevolencia, desabrimento.—tPor 
mais azedume, que o recado da Rainha 
trazia, no cabo não lhe quiz mandar seu 
fdho.» Castanheda, Historia do Desco- 
brimento da índia, Liv. viii, cap. 42. 

—Era Pathologia, azedume do estoma- 
go, o mesmo que Azia. 

AZEDÚRA, s. f. ant. O mesmo que 
Azedume.=Recolhido por Moraes. 

-j- AZEG, s. m. Em Botanica, o mesmo 
que Vitriolo. 

f AZEGI, s. m. Em Chimica, o oxydo 
rubro de ferro. 

AZEIRADO, adj. p. ant. Vid. Aceira- 
do.=Rpcolhido por Moraes. 

AZEIRAR, V. a. Vid. Aceirar. 
AZÉIRO, s. m. ant. Vid. Aceiro. 
AZEITÁDA, s. f. Derramadella de azei- 

te.= Recolhido no Diccionario da Aca- 
demia. 

AZEITADO, adj. p. üntado de azeite, 
para não enferrujar ; ou para ficar trans- 
parente ; ou j)ara ficar temperado. 

— Loc. : nÀ salada bem salgada, pou- 
co vinagre e bem azeitada.» Delicado, 
Adagios, p. 221.—azeitado, que se 
torna transparente, para reproduzir qual- 
quer desenho ou fac-simile ; também se 
chama papel-vcgetal, e papel-ladrão. — 
Cabello azeitado, untado do azeite, para 
assim matar as lendeas. 

AZEITAR, v. a. (De azeite, com a ter- 
minação verbal «ar».) Untar de azeite, 
engordurar, temperar com azeito ; lançar 
azeito era uma fechadura, ou em qual- 
quer ferragem ou eixo para que funccio- 
ne cora facilidade; engordurar as lãs an- 
tes do entrarem no banho do tintureiro. 

AZEITE, s. m. (Do arabe azzait, assim 
pronunciado nas províncias do sul.) Dá- 
se este norao especialmente ao oloo ex- 
traído da azeitona; pertence á classe dos 
eleos fixos aliraen tares ou raedicinaes não 
purgativos. A oliveira é o único fructo 
cujo pericarpo fornece abundanteraento 
esteoleo fixo; extráe-se pela pressão, isto 
é", sera interraediodo calor. — * Achou-se 
também muito azeite de nozes, que assim 
como a manteiga, era claro e de bom sa- 
bor.» Descoberta da Frolida, foi. 62. 

— Loc. ; Azeite doce, norae vulgar do 
oleo de azeitonas, para o distinguir do 
azeite de peixe. — Ter uns azeites, ter 
uns arrebiques, ura certo .appetite ou de- 
sejo de alguma cousa. —Apagar o fogo 
com azeite, fazer o contrario do quo de- 
vo ser, exacerbar, querendo abrandar.— 
Mais velho que o azeite e vinagre, xliz-se 
de uma cousa sabida, que nos dão como 
novidade. — Azeite virgem, o primeiro, 
que se extráo sem pizar muito a azeito- 
na. — Saber d'uma cousa como de lagar 
de azeite, não ter a minima idèa; igno- 
rar completamente, — Borras de azeitè, 
agua ruç-a, ou primeiro pó. — Bilha de 
azeite, fabula indiana, conhecida na lit- 

teratura de todos os povos e contada tam- 
bera no Auto da Mofina Mendes, de Gil 
Vicente. — Nodoa de azeite, mancha no 
vestido.—Galheta de azeite, ura dos pa- 
res do galheteiro que vem á mesa.—Es- 
tar com os azeites, estar bêbado; toina- 
se á raá parte.— Azeite de peixe, o que 
se extráo principalmente da balêa, e to- 
ninhas, usado antigamente na illumina- 
ção das cidades e hoje empregado nas 
machinas. —■ Fritar em azeite, apoquen- 
tar, mortificar alguera.—C/ieírar a azeite, 
diz-se dos escriptos de ura auctor, quan- 
do n'elles so conhece as longas vigilias 
com que o compôz.—Azeite escaldado, o 
segundo que se extráe por meio da agua 
a ferver. — Perder o azeite e o trabalho, 
phrase antiga, que designa, nada conse- 
guido.— Um fio de azeite, a pequena por- 
ção com que se tempera na arte culiná- 
ria.—Azeite rançoso, o quo se corrom- 
peu por estar exposto ao ar atmospheri- 
co, o por so ter raistujado cora o oxygo- 
neo. — Faltar o azeite, esmorecer, defi- 
nhar-se, apagar-se com inanição. — P 
azeite das almas, os escorros das medi- 
das quo se ajuntam nas lojas de peso.-^ 
«A verdade e o azeite andam ao de ci- 
ma.» Delicado, Adagios, p. 179.—«Azei- 
te de oliva, todo o mal tira.» ídem, Ibi- 
dem, p. 122.— «Azeite cic riba, mel do 
fundo, vinho do meio.n Mom, Ibidein, 
p. 121.—«Azeite, vinho, e amigo o mais 
antigo.» Idem, Ibidem, p. 9. —« Quem 
azeite colhe antes de Janeiro, azeite í/cJ" 
xano madeiro.» Idora, Ibidem, p. 13.— 
*Quem azeite mede, as mãos imta-* 
Ideni, Ibidem, p. 13.—nQuem muito rnel 
ou azeite tem, nasverças o deita.» IderOí 
Ibidem, p. 170. — »Não deites o azeite 
no fogo.» Bluteau, Vocab.—Alqueire de 
azeite, raedida usada na Beira. — 
de azeite, açorda usada no Alemtejo. 
tBilha de azeite, por bilha de leite.» 

AZEITEIRA, s. f. Alraotolia, ou galhe- 
ta do azeito. = Recolhido no Dicciona- 
rio da Academia. 

AZEITEIRO, s. m. O que fabrica oU 
vende azeite. = Recolhido por Cardoso- 

AZEITEIRO, adj. Quo pertence ao azei- 
te ; que está sujo de azeito ; figuradaineii* 
to, porcalhão, .sordido no vestido. ' 
trapido. — Navio azeiteiro, baleeiro. 
«Cão azeiteiro nunca bom coelheiro.» 
dre Delicado, Adagios, p. 31. . 

AZEITONA, s. f. (Do arabe azzeitun-l 
O fructo da oliveira, d'onde so extráe o 
azeite pela pressão; ó um fructo carnu- 
do, oval, cujo centro 6 occupado pof"" 
carôço duro o lenhoso. A sua pelle 
de antes da maturação, amollece e 
bre-se de uma pidlicula negra 
amadurece.—*E comendo azeitonas 
liuma pobre meza sem nenhum 
etc.» .Amador Arraes, Dialogo VII, ^ F 
5.=Taral)era se dá este nome 
fructo que se corne por 5"" ifinio 
ao jantar, o que não attingiu o 
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gráo de maturação, substituída pelo cor- 
tume em agua alealina. 

— Loc. : Azeitona sapateira, aquella 
que por falta de salmoura ou por ter es- 
tado muilo tempo irella, ficou eiigelhada, 
molle e quasi podre. — Varejar a azei- 
tona, modo de a colher, sacudindo as oli- 
veiras com varas, e assim estragando a 
colheita futura. — Pintar a azeitona, 
diz-se quaudo começa a amadurecer. — 
Agua ruça das azeitonas, é a que a azei- 
tona tem em si, a qual se accresceata 
com agua fervendo, que vae da caldeira, 
e se lhe lança quando a massa das azei- 
tonas está nas ceiras, e com asmexedu- 
ras que lhe dão, lança a dita massa a 
agua ruça de si e a que lhe lançam fer- 
vendo, e azeite, tudo misturado, por força 
da vara e peso que se lhe põe, e corro tu- 
do para as Tarefas, e com outras aguas 
ferventes que so lançam nas Tarefas, etc. 
— Azeitona sevilhana, azeitona grande. 
■— «A azeitona e a fortuna ds vezes mui- 
ta, e ás vezes nenhuma.» Delicado, Ada- 
gios, p. 5.— ti Uma azeitona, ouro, se- 
gunda prata, terceira, mata.» Idem, Ibi- 
dem, p. 124. — *Nem bebas de alagóa, 
nem comas mais queuma azeitona.» Idem, 
Ibidem, p. 69. 

AZEITÜNADO, adj. p. Ua còr da azei- 
tona; esverdeado escuro.— t.Armou-se de 
l^utnas armas t<'azeitonado, partidas ein 
escudos de ouro.» João de liarros, Clari- 
•nundo, Liv. i, cap. 33. 

. AZElTüWi, adj. 2 gen. ant. 0 mesmo 
que Azeitonado. = Emprega-so também 
<iomo subsianlivo: 

Sobrinho ní\o voa pareça 
Qu'ebUius um VuUiadoli, 
CA nno trazem na cabcça 
Trez varas ü"azeiíüHi. 

CANC. OEKAL, fol. Ui'», V., COl. 1. 
AZÉL, s. m. Em Ichthyologia, certo 

peixe dos mares da liidia. — * Dizem 
'«ais os ^nesmos Avicena e íáerapião, que 
'^ígum [auibre) que lie engulido por Uum 
peixe dito azei, que morre como o come 
^ogo.» Garcia (i'0(la, Colloquios dos Sim- 
ples e Drogas, foi. 11, v. 

AZÉLA, s. /'. ant. U mesmo que Gazel- 
= Usado por Tenreiro. = llecolhido 

per Moraes. 
AZÉLHA, s. /'. (üo latim axiüa.) Di- 

•^inutivo de Aza; [)reziüia do lita ou cor- 
pegadeira, argola, alça, aldraba, pon- 

'■'i l)or onde se pega. — «/iu/ii cofre de 
tartaruga... com sua chave dourada e aze- 
itas de prata.» Provas da Historia Ge- 
Oealogica, Tom. iii, p. 420. 

. "i" AZÉLIA, s. f. (Do grego azelos, som 
ciume.) Eai Eutoinologia, gênero (íe in- 
sectos dipteros, voando a maior parte das 
®species sobre as umbeliiferas. 

t AZÈLIDES, s. m. pl. Eui Entomolo- 
^ia, secção da tríbu dos aiithomydes, 
íia ordem dos dipteros, que tem por tjpo 
® gênero azelia. 

"j" AZELLOS, s. m. pl. Vid. Asellos. = 
í^ecolhido por liluteau. 

f AZELÕINICO, adj. Em Chimica, no- 
me do ácido senanthydico. 

f AZÉLPHAGO, s. m. Em Anatomia, 
nome da ostrella que está na cauda do 
Cjsne. 

7 AZEMÁLA, s. f. Em Chimica, nome 
do minium. 

f AZÊMALA, s. f. ant. (Do arabe azza- 
mala.) Macho ou mula grande, própria 
para carga; figuradamente, homem bes- 
tial, cabeçiido e estúpido. — «£ assi ca- 
da huma azemala, com seu azemel.» Or- 
denação Manuelina, Liv. i, Tit. 70.= 
Diz-se geralmente Azêmola. 

f AZiEMAPHOR, s. m. Em Chimica, o 
mesmo (]ue Acartum. 

AZEMEL, s. m. (Üo arabe azzamal; 
vid. a fôrma archaica Azamel.) O qua 
guia a azemola; almocreve, burriqueiro, 
azemeleiro. = Também se dá este nome 
ao logar, córte ou cabeceira dos aduares 
ou cabildas. — ^Mandou Nuno Fernandes 
a Lopo Bnrriga, que fosse ao Azemel 
d'Abida, que he o lugar em que os capi- 
tães das cabildas e aduares tem suas ten- 
das, mulheres e fdhos, e familia, e por 
mais nobre lhe chamão em sua lingoa 
azemel, que quer dizer na nossa, corte ou 
cabeceira de toda a capitania de qual- 
quer d'aquelles aduares ou cabildas.» i)a- 
miâo de Goes, Chronica de Dom Manoel, 
l'art. iir, cap. 32. 

AZÊMELA, s. f. ant. Vid. Azemola. 
AZEMELEIRO, s. m. ant. ü mesmo que 

Azemel; o quo tinha a seu cargo o go- 
verno e superiiitendencia das azemolas. 
— «O Mngor salvou-se com muito traba- 
lho, e quasi afogado cm huma azemala 
por ordem de hum seu azemeleiro. Dio- 
go de Couto, Década V, Liv. 8, cap. 11. 

AZEMÍLLA, s. f. ant. O mijsmo quo 
Azêmola. — Diante atabales, e charame- 
las, e as cannas em duas azemillas.» Mi- 
guel Leitão, Miscellanea, Dial. xri, foi. 
330. 

AZÊMOLA, s. f. O mesmo que Azema- 
la, [xjréíti mais usado.=Emprega-se sem- 
pre na linguagem figurada; diz-se do 
uma pessoa estu[)ida mas reservada. 

AZENA, s. f. ant. O mesmo quo Aze- 
nha. = Também se escrevia Azénia, Ace- 
nia e Assania, nos documentos recolhidos 
por Viierbo. 

AZÉNHA, s. f. (Do arabe assanha, na 
linguagem archaica Aceijha, Assenlia, e 
Asenha.) Especie de moinho movido por 
uma corrente do agua, quo lhe cao per- 
pendicularmente sobro a roda. — * Ti- 
nha na sua villa de Alemquer humas aze- 
nhas, que erão quatro varas de azeite, 
ou quníro pedras de moer pão.» Frei Luiz 
de Souza. Historia de Sam Domingos, 
l'art. II, foL 162, col. 1.= No sentido 
aniigo dava-se este nome a todo e qual- 
quer moinho movido por qualquer arti- 
ficio. Vid. Azena. 

— Loc.: nAndando ga)iha a azenha, 
que não estando queda.» Padro Delica- 

do, Adagios, p. 56; eqüivale ao moderno 
anexim: Navio parado não ganha frete. 

— Syn. ; Azenha, Moinho: A Azenha, 
é como o moinho, movida por agua, com 
a diíTerença que aquella móe com roda, o 
este com rodizio; na azenha, a roda está 
fóra da agua quo lhe cáe de cima; o 
moinho é nas margens de rio e a azenha 
anda com qualquer riacho. Hoje a pala- 
vra moinho tem um sentido vastíssimo, 
o azenha está cada vez mais restricta. 

AZÉNIA, s. f. ant. Vid. Azenha. = Re- 
colhido por Viterbo. 

f AZENSALi, s. m. Em Matéria medi- 
ca, musgo que cobre as pedras, o que ó 
formado por muitos lichens. 

AZEO, s. m. ant. (Do latim acinus, ba- 
go, dando-se a syncopa do «n», como em 
vena, veia; corôaa, corôa.) Bago de uva. 
— «/? crecem cinco azeos, ou cinco bagos 
de uvas, dos quaes ficão quatro ao homem, 
e o quinto he devido a Deos... O quinto 
azeo, he a gloria e louvor de Deos.» Vita 
Christi, Part. i, cap. 3, foi. 82. = Fóra 
do uso. 

AZEQUÍA, s. f. ant. (Do arabe assa- 
quiat, nomo plural do saquiaton, o rega- 
to.) Presa, poça, tanque, em quo se re- 
colhem as aguas para fazer as regas. Vid. 
Acequia. 

-j- AZÉR, s. m. Em Clironologia antiga, 
o nono mez do anno solar dos persas. 

AZERAR, V. a. (IJe azeiro, com a ter- 
minação verbal «ar».) Dar a côr de aço 
ou aceiro; plumbear.—«Os Encaderna- 
dores e outros officiacs iisão d'este verbo. 
Azerar as folhas de hum livro he fazel-as 
quasi de cor de aço ou chumbo.» Bluteau, 
Vocab. = Itecolhido da linguagem orai 
do século XVIII. 

f AZÉRBA, s. f. Em Matéria medica, 
noz rnuscada selvagem, quasi som cheiro, 
norn sabor. 

AZEREDO, s. m. Bos({uo do azereiros. 
AZEREIRO, s. m. Em Botanica, nomo 

vulgar do Prunus lusitanico, de Linneo; 
arvoro pequena, de apparencia agrada- 
vel, com as folhas sempre verdes e pare- 
cidas com as do loureiro, o com os fructos 
similhantes ao da gingeira. — «As flores 
e as folhas de azereiro, tem cheiro de 
amêndoa amargosa, bastíintemente agra- 
davel.» Diocionario da Academia.=Tam- 
bem so lhe chama Laurus florífera. 

•]- AZERGAH, s. m. Em Chronologia, o 
nono dia do mez do Azer. 

f AZERM, s. m. Conversão de um in- 
fiel ao mahometismo. 

AZERÓLA, s. f. (Do arabo ázzarur; se- 
gundo Bescherelle, do arabe azzal.) Em 
Botanica, nomo vulgar do arbusto deno- 
minado por Linneo Crataezeus azarolus; 
também so dá este nome aofructo, ácido 
o adocicado, que se usa em conserva. 
Bluteau da-lhe o nome de Aronia. 

AZEROLEIRA, s. f. ü mesmo que Aze- 
rola. = Recolhido por Moraes. 

AZEROLEIRO, s- m. Em Botanica, o 
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mesmo que Azerola; arbusto do mesmo 
geiiero do espxnheiro aluar, distinguindo- 
se pela maior altura do seu tronco, e pela 
grandeza dos seus fructos. = Recolhido 
por Moraes. 

AZERVADA, s. f. ant. (Para a etjmo- 
logia, vi'1. Azerve.) Palíssada, reparo fei- 
to de ramos, troncos e páos, estacada, 
tapume, sébe; caniçada.—*AUi quizerão 
fazer huma azervada, em que pensavão 
de se salvar, etc.» Inéditos da Academia, 
Tom. II, p. 380.=llecolhido por Moraes. 

AZÉRVE, s. m. ant. (Do arabe azzar- 
he, o mesmo que Sébe.) Tapume, para- 
vento usado nas eiras; na linguagem po- 
pular do século XVIII, designava na la- 
voura, o matto que nas eiras se encosta 
em uns páos sobre os encurões para res- 
guardar as eiras do vento. = Recolhido 
por Bluteau. 

Azes, s. f. pl. ant. Vid. Az. Corpos 
de exercito bem ordenado; alas, fileiras, 
phalanges. = Recolhido por Viterbo. 

AZEUMA, s. f. ant. (Corrupção de 
Azevão.) Azagaia, chula, lança curta o 
arrojadiça. — * Manda El-Ilei, que sejão 
escusados, se tiverem cães e azeumas, e 
nem tomarem herdades alheas conluiosa- 
mente, etc.» Ordenação Affonsina, Liv. 
11, Tit. 29, § 25. 

AZEÚME, s. f. ant. O mesmo que Aze- 
dume, dando-se a syncopa do «d», como 
em vadum, váo. Vid. Azíume. 

AZEVÃO, s. m. ant. O mesmo que 
Azeuma. 

AZÉVAR, s. m. ant. (Do castelhano 
azibar.) 0 mesmo que Azcvre.= Usado 
por Fernandes Ferreira, na Arte da Caça. 

AZEVÍA, s. f. Certo peixe a que tam- 
bém se chama Lingoado, freqüente no 
Tejo.—tE abaixo mutão hum peixe, que 
só naquelle rio se dá, que são as ynimo- 
sas azevias, que se mandão dar aos doen- 
tes.* Nunes de Leão, Descripção de Por- 
tugal, cap. 14. Vid. Asevia. 

AZEVICHÁDO, adj. p. Tornado da côr 
do azeviche; figurailamente, preto como 
o azeviche. —« Gentios mui pretos e aze- 
vichados, mas tem o cahello corredio e 
boa feição de rosto.» Frei João dos San- 
tos Ethyopia Oriental, Part. i, Liv. 1, 
cap. 15, 

AZEVICHAR, V. a. (De azeviche, com 
a terminação verbal «ar».) Dar a côr de 
azeviche; tornar preto retinto. 

Azevichar intentam as cans geladas, 
E encarnar as faces avolladas. 

MORAES, DICCIONARIO. 

AZEVÍCHE, s. m. (Do arabe azzebaxe; 
do verbo sabhaja, tingir alguma cousa de 
negro; no castelhano azavache.) Em Mi- 
neralogia, o mais compacto e o mais so- 
lido de todos os carvões de pedra, po- 
dendo por isso ser trabalhado e receber o 
mais bello polimento; aquebraduraócon- 
coide, e levemente lustrosa. Encontra-se 
nas visinhanças fias minas do hulha, em 
massas arredondadas de vinte e cinco ki- 

logrammas. Encontra-so com abundancia 
na Hespanha, principalmente em Oviedo 
e Aragão; na Allemanha e em França. 

— Na linguagem poética, o que é de 
uma côr preta retinta. 

— Em linguagem familiar, garganti- 
Ihas, adornos, ou dixes das mulheres e 
meninos, que servem de enfeites e nómi- 
nas. — *N'cUe (Portugal) não faltão 
vieiros de azeviche, que os Gregos e La- 
tinos chamão gnqates.» Nunes de Leão, 
Descripção de Portugal, cap. 23. 

— Em Industria fabril, azeviche arti- 
ficial, especie de esmalte ou de vidro, 
empregado para substituir os enfeites e 
adornos de azeviche natural; tem menos 
brilho, e com o tempo chegarão a ter 
maior procura. 

— Loc.: Figa de azeviche, figura de 
uma mão feita de azeviche, resto de uma 
superstição da edade média, que attri- 
buia as virtudes seguintes a essa substan- 
cia : o seu cheiro afugentava os demonios; 
o trazel-a constantemente, desfaz o que- 
branto, desata as ligaduras eencantamen- 
tos, e afugenta os phantasmas. — Cabel- 
los de azeviche, na linguagem poética, 
diz-se para denotar que são os cabellos 
de uma côr preta lustrosa. 

AZEVIÉIRO, s. m. ant. Maninello, fras- 
cario, ruão, bargante, rufião, dado a mu- 
lheres.— « Quero cliamal-o que suba, ou- 
viremos sua linguage^n, porque he hum 
marcado azevieiro.» Jorge Ferreiia de 
Vasconcellos, Ulysippo, act. iv, sc. 3. 

AZEVÍNHO, s. m. Em Botanica, nome 
vulgar do lllex aquifollium; planta que 
dá folhas rodeadas de espinhos, crespas e 
mais largas (jue o loureiro. Na Medicina 
antiga, as suas bagas eram consideradas 
como purgantes. 

Azeumiios, adornos e folhados. 
MANOEL THüMAZ, INSULANA, LiV. X, est. 89. 

j AZEVIZINHOS, s. m. pl. Bichinhos, 
insectos.= Recolhido por Jeronymo Car- 
doso. 

AZÊVRE, .s. m. ant. (Do arabe assa!>re; 
na linguagem archaica, Azevar e Azave- 
re.) O mesmo queAloes; figuradamente, 
amargura, dissabor, desgosto, mortifica- 
ção. — « Azevre he o nome que na costa 
da ilha Socotará se dá commumente ao 
Aloe ou Erva babosa:* Frei João dos San- 
tos, Ethyopia Oriental, Liv. v, cap. 17.— 
« Tudo isto he azevre nos peitos do mundo 
para nos desterrar da conversação d'elle.» 
Padre Antonio de Vasconcellos, Tratado 
do Anjo da Guarda, Tom. ir, Liv. 6, p. 
823. 

— Loc.: Untar os peitos de azevre, 
desmamar ou apartar uma criança. 

-{• AZEZ-AL-SAGMEL, s. m. Em Maté- 
ria medica, nome arabe da hepatica das 
fontes. 

AZÍA, s. f. (Contracção de Azedia, dan- 
do-se a syncopa do «d», como em medius, 
meio.) Sensação desagradavel causada 

pela má digestão dos alimentos, vindo de 
vez em quando á bocoa os ácidos quo su- 
perabundam no estomago. 

K teu pai é tão cruel, 
E tua inai tào sandia, 
Que trouxe da estribaria 
Huma vara de azemel, 
Pera te tirar a uzia. 

GIL VICENTE, OBRAS, LiV. IV, fol. 237. 

AZIAGÃ, s. f. ant. Contracção de Azi- 
nhaga. = Recolhido por Moraes. 

AZIÁGO.adj. (Segundo Bluteau, do ara- 
be azac,'que quer dizer má sorte.) In- 
fausto, infeliz, de máo agouro, pezaroso; 
agourento. — » Então deixai vós Frades 
bradar do púlpito, e bracejar que não ha 
dias aziagos.» Sá de Miranda, Estran- 
geiros, act. II, SC. 5. 

AZIAR, s. m. (Do arabe azziar.) Ins- 
trumento de ferradores ealveifares; con- 
sta de dous ferros ou dous páos torneados 
em quinas, que se lançam ao beiço supe- 
rior (Ias bestas, ou com que se lhes aper- 
tam as ventas para estarem quòilas, era 
quanto as ferram ou lhes fazem alguma 
cura; figuradamente, coiistricção, aporto, 
afdicção, urgência, instancia. — «Forte 
aziar he o da verdade, que ninguém o aguar- 
da.» Jorge Ferreira, Aulegraphia, act. i, 
SC. 5. 

AZIBÁR, s. m. ant. O mesmo que Aze- 
var, ou Azebre.—*E da mesma maneira 
se 2>ode fazer (uma pílula) de azibar.» 
Fernandes Ferreira, Arte da Caça, Part. 
II, cap. 10.= Usado só por este auctor. 

AZtCHE, s. m. (Do verbo arabe zebe..- 
che.) Succo mineral ou sal metallico; es- 
pecie de calcantho ou vitriolo (|ue se acha 
nas bôccas das minas de cobre. E' co- 
nhecido na industria pelo nome de Mf- 
lanteria. — « Espoque, Caparrom, Azi' 
che.» Ferreira, Recopilação da Cirurgia) 
cap. 99. 

AZÍLLA, s. f. Em Botanica, hervaconi 
que se curam os gados. = Recolhido po^ 
Moraes. 

AZÍLO, s. m. Vid. Asylo. = Recolhido 
por Bluteau. 

-j- AZÍMA, s. f. (Do grego azemia, iW' 
punidade.) Em Botanica, synonymo do 
genero monesia; qualificado após daS 
aquifolliaceas ou ilicineas. 

AZÍMBRO, s. m. ant. Em Botanica, es- 
pecie de junipero, de que se faz a gene- 
bra. O mesmo que Zimbro.— 
vore do cósto he tamanha como hum azii®" 
bro ou medronheiro grande. y> Garcia d Or- 
ta, Colloquios dos Simples, coll. xvii, fo'* 
71, V. = No Tratado da significação das 
plantas, de Frei Isidoro Barreira, se 
foi. 312: *... do junipero, que he o q^'^ 
chamamos zimbro.» 

AZIMELA, s. f. ant. Vid. Azemola. 
ÁZIHO, adj. (Do latim azymus.) 

Azymo e Asmo. Oue não tem fermento > 
não levedado. — «Os Innocentes, 
azima e sinceríssima do cordeiro de Deos- 
Padre Manoel Bernardes, Meditações,!»" 
dit. XV, Part. 5. 
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—Em Historia religiosa, dia dos azi- 
mos, festa (jue os israelitas celebravam 
todos os anriüs em memória da sua saída 
do Ej^ypto. Por esta occasião comiam pão 
sem fermento, para representar a pressa 
da partida, com os rins atados, em pé, 
como quem está a caminhar. 

— Em Botanica, azimo, genero de ar- 
bustos da índia, que formam um tufo 
sempre verde; cultivados em estufa. 

f AZIMECH, s. m. Em Astronomia, no- 
me arabe da estrella chamada Eupigo 
da Virge/n. = Também se lhe chamou 
erradamente Arcturus, 

f AZIMENA, s. f. Em Botanica, arbus- 
to do Madagascar, referido ás volkameras. 

f AZIMUDE, s. TO. ant. O mesmo que 
Azimuth.—«j4s quaes linhas chamão os 
Arábios Azimudes.» Queiroz, Vida do 
Irmão Basto, p. 417, col. l.=Recolhi- 
do por Blutoau. 

AZIMUTH, s. »n. (Segundo Bescherelle, 
do arabe ullezempt; Bluteau escreve Azi- 
mude.) Em Astronomia, ó o arco do hori- 
zonte comprehendido entre a vertic-ii do 
um astro e o meridiano do logar da ob- 
servação.—«Dtí/ine-se o azimuth do Sol 
o arco do horizonte comprehendido entre 
o circulo meridiano do lugar. Este azi- 
muth ou he septentrionnl ou austral.» 
Carvalho, Astronomia Methodica, Trat i, 
cap. 34.—Azimuths, ou circulas verli- 
caes, grandes círculos que so cortara no 
zenith e no nadir, o que fazem com o ho- 
rizonte ângulos rectos a todos os pontos 
d'cste circulo.—Azimuth magnclico, ar- 
í:o do horizonte comprehendido entro o 
Kieridiano de um logar o o meridiano ma- 
gnético; esto arco ileterrnina a declina- 
tâo da agulha magnetisada. 

AZIMUTHÁL, adj. 2 gen. Que repre- 
senta ou mede os azimuths. — * Os cir- 
culas verlicaes, chamados dos Árabes azi- 
^iiuthaes, se tirão pelos grãos dos hori- 
^oyites do zenith para o nadir. » Carva- 
l|u). Via Astronomica, Part. i, secç. i, 
l''at. 2, cap.l5. — Quadrante azimuthal, 
•juadrante de ponteiro perpendicular ao 
plano do horizonte.—Circulo azimuthal, 
squelle que se imagina ser tirado do pon- 
to vertical sobre o horizonte com augulos 
rectos.—Horizonte azimuthal, instrumen- 
to que serve para tomar horizontes. 

t AZIMUTHAL, s. m. Em linguagem 
Náutica, bússola mais complicada do que 

usadas nas derrotas dos navios, e que 
®stá disposta de maneira que se verifique 

exactidão em que divisão dos pon- 
tos cardeaes apparece ou desapparece um 
®stro observado. 

f AZINABAN, s. m. Em Alchiraia, fe- 
2es quo se separam do qne é puro. 

AZINABRADO, adj. p. Cheio de verde- 
figuradamente, zangado, irritado. 

AZINABRAR, V. a. Encher dezinabre; 
'Suradamente, irritar, 
f AZINÉPHORO, s. to. (Do grego azcn^ 

^rba, e phora, acção de levar.) Em Eu- 

tomologia, gt^nero de lepidópteros da fa- 
milia dos nociurnos. 

AZINGRE, s. m. Ern linguagem provin- 
cial da Beira, o mesmo que Albufeira, 
agua rtiça. 

AZÍNHA, ado. Vid. Asinha, depressa, 
velozfuente. 

AZÍNHA, s. f. O mesmo que Azinhei- 
ro.—nEsla serra he de muitas matas de 
azinhas.» Tenreiro, Itinerário, foi. 63. 

AZÍNHA, s. f. Diminutivo de Aza. 
AZINHÁGA, s. f. (Do arabe azzancha, 

do verbo zaaara, apertar.) Caminho es- 
treito, quo dá passagem para outra rua 
mais larga; becco, cangosta, viella, tra- 
vessa, at.ilho, passadi(;o. — * Sobre algu- 
ma azinhaga, gue fòr tão estreita, que 
nom passe de quatro palmos.» Ordenação 
Manuelina, Liv. i, Tit. 49. 

— Loc.: Aziuhaga de vara e quarta, 
a separação a que uma casa deve estar 
de outra para que o seu visinho possa 
abrir janellas para esse lado. 

AZINHÁGA, adj. ant. Ü mesmo ([ue 
Aziago. = Recolhido por Cardoso, Bar- 
bosa o Bento I'ereira. 

AZINHAL, s. m. (De azinha, com o suf- 
fixo «al».) Logar plant.ulo de azinhas 
ou azinheiros.—^Caminhámos com o ros- 
to ao Ponente, por terras grandes e me- 
donhos,valles, e bosques de azinhaes.» An- 
tonio Ferreira, Itinerário, cap. 21. 

AZINHAME, s. TO. ant. O mesmo que 
Azinhavre.=Recülhido pelo Padre Ben- 
to Pereira, 

AZINHAVRE, s. m. (Do arabe azzen- 
jar, segundo o Diccionario da Academia, 
e na Pharmacopêa Tubalense acha-se es- 
cri[)to alzanjar.) Zinabre, verdete, oxy- 
dação do cobre.—«Os outros nietaes .são 
çujiis, e crião ferrugem e azinhavre. » 
Padre Francisco Alvares, Informação das 
terras do Preste João, foi. 101. = Tam- 
bém se escrevia Asenhavre. 

AZINHEIRA, s. f. Em Botanica, nome 
vulgar do Quercusillex, de Linneo; j)er- 
tence ao genero de carvalhos, o tem mui- 
tas variedades, que consistem em serem 
de folhas mais ou menos denteadas. 

E vir-me-hei «issentar 
A' sümlim de liuma uiinheira, 
Que tístá fóra ilo lugar, 
Ao longo da ribeira, 
Onde eu soliia andar. 

BEKNARÜIM BlüKlUO, CCl. III. 

AZINHEIRO, s. TO. O mesmo que Azi- 
nheira.—*Ao pé de hicm azinheiro gran- 
de e sombrio.* Francisco de Moraes, Pal- 
meirim de Inglaterra, Liv. ii, cap. 124. 

AZÍNHO,.^. TO. ant. Contracção de Azi- 
nheiro; o mesmo que Azinheira.—«So- 
varos, carvalhos, azinhos.» Miguel Leitão, 
Miscellanea, Dial. i, p. G. 

AZINHOSO, s. 7n. ant. Logar plantado 
de azinhos, ou azinheiros; o mesmo que 
Azinhal.=Becolhi<lo por Viterbo, no Dic- 
cionario Portátil. 

AZINTAL, adj. 2 gen. ant. O mesmo 

que Occidental; que está ou fica da par- 
te do OccileMt'í.=Recolhido por Viter- 
bo no Diccionario Portátil. 

AZIR, V. a. Vid. Asir. 
AZÍUMADO, adj. p. Azedado, desta- 

Ihadu; que tem um cheiro áci Io, pareci- 
do'com o da fermentação acida; ligura- 
damente: exacerbado, apoquentado. = 
Recolhido por Barbosa. 

AZIUMAR, V. n. Azedar-se, contrair 
azeduine; destalhar-se. Diz-se do h-iie 
ou de (|iialquer outra substancia, como 
doces, farinha, etc. 

—Aziumar-se, v. refl. Tornar-se azedo; 
figurailainente, irritar-se, ini]is[(òr-se. 

AZIÚME, s. m. (De azedume, dando- 
se a syncopa do «d».) O <jue ó azedo; 
o gosto ou cheiro de uma cousa que se 
corrompe pida fermentação acida. = Re- 
colhido por Barbosa o Bento l*ereira. 

•{- AZIUS LAPIUS, s. TO. Pedra sobre a 
qual o nitro se torna efflorescente. 

AZO, s. m. (Do latim .ansa, segundo 
Bluteau, o Diccionario da Academia e 
Moraes ; melhor, contracção do substanti- 
vo Azado.) Occasião, motivo, opportuni- 
dade, ensejo, evento. — »0 qual caso foi 
azo de (dguns se apartar da còrte e ne- 
gócios delia.» .loão de Barros, Década I, 
Liv. 1, cap. 8. 

— Loc.: Abrir azo, proporcionar oc- 
casião. — Dar azo, animar, [tatrocinar, 
facilitar a empreza. — *Giiar-le dos azos 
e guar-te-ha Deos dos peccados. » Iler- 
nâ Nunes, Refranes, p. 51.—Errar os 
azos tis cuusas, perder occasião Vid. Auso. 

— Syn : Azo, Opixirtuyiidade, Occasião: 
O [)rimeiro termo designa o ensejo ou 
momento casual para se conseguir cer- 
to empenho; a opportutiidade, não de- 
[tettde do acaso, mas da conveniência, do 
logar e tempo ou de outra qualquer cir- 
cumstancia vantajosa que se [troporciona. 
— A occasião, é o mesmo que azo, mas 
designa o ensejo rápido, que se penle, e 
de que ó preciso servir-se immediata- 
mente, mesmo apezar do risco do falhar 
o calculo. 

AZOÁDO, adj. p. Tonto, entontecido, 
escandecido pela embriaguez; cançado do 
cérebro por muita fadiga do trabalho in- 
tellectnal; descontente. = Usado por Fi- 
linto. 

AZOAR, V. a. O mesmo que Zoar; fi- 
guradamente; perturbar com zoeiras ou 
zoadas; arvoar, fazer tonto, causar ton- 
tices. Enfastiar, agastar, desgostar, des- 
contentar.=L]sado por Filinto.=Reco- 
lhido por Moraes. 

— Azoar-se, v. rcjl. Mover-se á roda; 
arvoar-se, aturdir-se; agastar-se, enfa- 
dar-se. 

f AZOB, s. TO. Em Chimica, alnmen sa- 
charino. 

■f AZOBENZILO, s. to. Em Chimica, 
corpo cryst.illisnvel obtido pela aeção do 
aoiinoniaco sobre uma solução de ben- 
zilo. 
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f AZOBENZÕIDE, s. m. Em Chimica, 
corpo formaJo pela acção prolongada do 
amrnoiiiaco sobro o oleo amarello extraí- 
do da ciniilsãü de amêndoas doces. 

•j" AZOBENZOIDÍNA, s. f. Em Cliiroica, 
corpo isomerico, obtido com o Azoben- 
zoide, mas solúvel no ether, e cryslalli- 
savel em prismas com base de rectan- 
gulo. 

f AZOBENZOILE, s. m. Corpo obtido 
pela acçáo do ammoniaco sobre o oleo de 
amêndoas doces; ó um pó branco, bri- 
lhante, formado do prismas e laminas ir- 
regulares. 

7 AZÚBENZOILIDE, s. m. Km Chimica, 
corpo isomerico, irisoluvi'! no álcool, qua- 
si no ether, e crystallisaniio em laminas 
rhomboidaes. 

-|- AZOCÁRBICO, adj. Km Chimica, o 
mesmo que Cyanico. Nome dado aos com- 
postos ternarios que teaj o azotide carbo- 
nico ou o cyanog-^neo como elemento ele- 
ctro-ni'gativo. 

f âZOCaRBIDE, s. m. Km Chimtca, 
nome com que também se dnsignam os 
Cyanides.—Azocàrhiáe hydrico, o mesmo 
que ácido hydrocyanico. 

f AZOCARBÓNICO, adj. Km Chimica, 
o mesmo que Picrico. 

-|- AZOCARBONYLO, s. m. Km Chimica, 
nome de um grupo de compostos chimi- 
cos que compreheudem o cyanogeneo e 
o raellone. 

f AZOCARBURETO, s. m. Km Chimica, 
nome com que também se designam os 
cyanuretos. 

-{- AZOCH, s. m. Km Alchimia, o mes- 
mo quo Azock o Azoth. Nomes barbaros 
com que antigamente se designava o mer- 
cúrio o algumas das suas cümbina<;õüs. 
Os alchimistas consideravam o mercúrio 
como a matéria prima de todos os me- 
taes. 

f AZOERYTHRÍNA, s. f. Em Chimica, 
nome dado a uma das substancias que 
constitucirn a urzella do commercio. 

AZOINADO, adj. p. Azoado; enfadado 
com o barulho ou falias de alguém; in- 
trigado, bisbilhotado. = Recolhido por 
Moraes. 

AZOINAR, V. a. (Do arabe zaina, me- 
retriz, ou zoina, com o prefixo « a » e a 
terminação verbal «ar».) Kncher os ou- 
vidos com intrigas, bisbilhotar, descom- 
pôr, altercar, aturdir com [)arouvellas; 
entontfcer. = Recolhido por Moraes. 

f AZOLITMINA, s. f. Km Chimica, no- 
me do uma das matérias colorantes do 
tornesol. 

■{■ AZÕLLA, s. f. Em Botanica, genero 
de pequenas plantas aquaticas tluctuantes, 
da familia das naiades, tendo por espe- 
cies [)rincipaHS a azolla microphijlla, 

-{• AZOLOTLI, s. m. Em Erpetologia, 
salamandra do México. 

-J- aZüMA, s. f. Em Botânica, genero 
que sü considera como um estado parti- 
cular do clodosperme das hervas. 

f AZOMÁRICO, adj. Em Chimica, cor- 
po obtido pela acção do ácido nitrico so- 
bre o ácido pimarico. 

f AZOODYNAMIA, s. f. (Do grego a, 
sem, zôe, vida, e dynamis, força.) Em 
Medicina, nome com. que se designa a 
prjvação ou diminuição das forças da vi- 
da ; signitica o mesiuo que Adynamia. 

f AZOODYNAMICO, adj. Eui Medicina, 
quô pertença a Azoodynamia. 

-j- AZOODYNAMO, adj. Em Medicina, 
que esta privado das forças vitaes. 

AZOÓTICO, adj. Em Geologia, epíthe- 
to dado aos terrenos quo não apresentam 
vestígios alguns de corpos organisados. 
• -j- AZOPHORA, s. /'. (Do grego azcn, 
barba, e phora, acção do levar.) Km Bota- 
nica, syuonymo do genero 
da família das rhízophoreas. 

AZOREIRAS, s. /'. pi. arU. Matos, mou- 
tas ou devezas destinailos principalmente 
para lenhas; soutos, capoeiras. = Reco- 
lhido por \ iterbo, no Diccionario Portá- 
til. = ramb.-m se escrevia Aztoreiras. 

AZORELLA, s. f. Km Botanica, genero 
de umbellíferas, propno da America aus- 
tral. 

AZORRAGADA, s. f. Golpe ou pancada 
de azorrague; vergalhada. — « Que ho- 
mem ha ([Uti undaiidu no Ihealro ás azor- 
ragadas, núo deseje muito de se lhe aca- 
bar a contenda.» Erei Antouio Fòo, Tra- 
tado das Festas, Tom. ii, foi. 145, col. á. 

AZORRAGAR, v. a. (De zorrague, com 
o prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Ferir com golpes de azorrague; vergalhar, 
açoutar, espancar. Designa uma acção in- 
famante. 

AZORRAGUE, s. w. (Do hespauhol zur- 
riagu; em portuguez zorrague.) Açoute 
do correia*, pegadas a um pao ou cabo 
com quo se tangem as bestas. — Figura- 
damento: ílagello. — «Os outros arreios 
muito ricos, e seu azorrague, ou zeriban- 
do, como lhe os Mouros chamáo.» Casta- 
nheda. Historia do Descobrimento da 
Índia, Liv. ii, cap. 11. 

AZORRAGUINHO, s. m. Diminutivo de 
Azorrague. = Recolhido por Bento Pe- 
reira. 

-|- AZOSMA, s. f. Km Botanica, genero 
de cogumelos da familia das helmíntho- 
sporicias, fundado sobre uma única espe- 
cie que cresce nas folhas das coníferas. 

-j- AZOSULPHATG, s. m. ü mesmo que 
Nisoltrophato. Sal quo so obtém pela 
acção do bioxydo de azoto sobre os sul- 
phitos alcalinos. 

f AZOSULPHOPIGRÀMILO, s. m. Em 
Chimica, corpo obtido pela acçáo do áci- 
do sulphydríco e do sulphydrato de am- 
moniaco sobro o oleo do amêndoas doces. 

AZOTADO, adj. p. (Juo contém azoto. 
— Aliinentoi azotados. Vid. Alimento. 

AZÓTANO, s. in. Em Chimica, com- 
binação do azoto com o chloro. 

AZOTATO, s. tii. Em Chimica, nome 
generico das combinações du ácido azó- 

tico com as bases salificaveis. Estes saes 
tom um sabor fresco, são muito solúveis, 
activam a combustão dos corpos em igni- 
ção. Empregam-se como estimulantes. = 
Também se lhes chama Nitratos. — Azo- 
tato de ammoniaco; azotato de prata; 
azotato de bismuth; azotato de cal, etc. 

AZÓTE, s. m. (Do grego a, sem, e 
zoon, vida; também se escreve Azoto; 
no latim azntum; no italiano azoto; no 
francez e inglez azoíe.) Km Chimica, cor- 
po simples gazoso, íucolor, transparente, 
elástico, que entra por 79 centesimos na 
compoiiçãodo ar atmospherico ; extingue 
os corp )3 e.n combustão, asphíxia os ani- 
maes, ó insoluvel na agua, não torna ver- 
melhas as côres azues vegctaes, contri- 
buo para for uar o ácido nitrico, o am- 
moniaco o quasi todas as substancias ani- 
maes e vegetaes. Chamava-se antigamen- 
te anphilo/jislico, molfete atmospherico, 
ar niephitico, ou viciado; ainda se co- 
nhece polo nome de Alcaligeno e Nitro- 
geneo. 

AZOTENÉSE, s. f. (Do grego a, sem, 
zoon, vida, e nosos, doença.) Em Medi- 
cina, doença devida ao ])redominio do 
azoto sobre oi outros princípios da eco- 
nomia animal. Nomo dado a uma classo 
do doenças, comprohendeiidoa gangrenai 
o cancro, o scorbiito, etc. 

AZOTH, s. m. Km .Vlcliimia, a maté- 
ria prima dos metaes, mercúrio dos phi- 
losophos, hydragiriuin ou azougue.=Ro- 
colhiilo por Bluteau. 

AZÓTICO, adj. Em Chimica, quo con- 
tém azoto. O mesmo quo Nitrico, ácido 
resultante d'uma das quatro diirerentes 
proporções em que o azoto se combina 
com o o.xygeneo. — O ácido azótico Bti- 
contra-se na natureza combinado com di- 
versas bases; fórma-se constantemente 
nas habitações do homem e dos animaes, 
produz-se no ar, nas tempestades. 

j- AZOTIDE, s. m. Km Chimica, noffl® 
dado ás combinações binarias em qn" " 
azoto ó o principio electro-negativo. 

— Km Miiieralogia, familia de niíne- 
raes dos (juaes o azoto ó o typo e q^o 
reuno aos diversos nitratos naturaes, " 
ammoniaco e o ar atmospherico. 

f AZOTÍFERO, adj. Que contém azofo. 
— Vasos azotiferos, na economia anima , 
a(juelles que absorvem o azoto. 

f AZOTIÓDICO, adj. Em Chimica, 
é composto do ácido azótico o ácido iodico- 

f AZOTISAÇÃO, s. /'. Impregnação ue 
azoto; o resultado d'esta acçáo. 

AZÓTICO, s. m. Em Chimica, nona» 
generico de uma base do ácido ' 
= Também se lhe chama Nitrito, Hyp 
azotito e Hypo-nitrito. 

AZOTO, s. ,n. ü mesmo que Azote. 
i AZOTOIDE, s. m. Em 

milia de coriios (jue contém azoto, p 
phoro e arsênico. 

AZOTOSO, adj. Km Chimica, pg- 
tém azoto; da-se particularmente es 
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me á terceira combinação do azoto com 
o oxygonoo para formar o ácido azotoso. 

-j- AZOTOXYDO, s. m. Em Mirieralogia, 
genero de mineraes compreliendo as com- 
binações do azoto com o oxygeneo. 

AZOTURETO, s. m. Em Chimica, com- 
binação do azoto com os corpos combus- 
tiveis simples.—Azotureto duplo, azotu- 
reto de sodium, etc. 

f AZOTÚRIA, s. f. (De azoto, e do 
grego ouron, ourina.) Em Pathoiogia, es- 
tado anormal ou morbido, no qual a ou- 
rina contém muito mais areia do que no 
estado normal. 
t AZOUFA, s. m. Em Higtoria natural, 

quadrúpede carnívoro da África que, se- 
gundo se conta, desenterra e devora os 
mortos. O mesmo que Hyena. 

AZOUGADAMENTE, adv. Inquiatamen- 
te, buliçosamente, do um modo aznugado; 
travessamente. = Ilficolliido por Moraes. 

AZOUGADO,a(íj. p. Misturado com nzou- 
8ue; figiiradamente; inquieto, travt>sso, 
buliçoso, desassocegado, traquina, bas- 
tante esperto. — «Engenhoso, azougado, 

passeio de expertos. * Frei Heitor Pin- 
to, Diálogos, Part. n, Dial. 2, cap. 9. 

■— Loc.: Laranjd azougada, diz-se nas 
'1'ias dos Açôres, da laranja que adquire 
"^nias manchas roxas de um cheiro des- 
agradável, por eíTeito de qualquer panca- 

— Milho azougado, o que principia 
® seocar antes do ter a espiga formada. 

AZOUGAR, V. a. (Do azougue, com a 
terminação verbal «ar».) C^obrir com azou- 

lançar azougue em alguma cousa; 
ainalgairiar; figuradamente: activar, es- 
Pertar, inquietar, avivar. 

Vê-se maia nos burros 
Düs Ciganos, (juc do modo 
Os nzouifào ([uando os vendem 
Quft sondo huns parcccm outros. 

SALÍJAÜO, HOSPITAL DO MUNDO, Part. I. 
azougue, s. m. (Do arabe azzahbaq; 
verbo zabaca, correr de um para ou- 

tro lado; ser inquieto o vaciliante.) O mes- 
1^0 que Mercúrio ou Hydragirium, metal 
.'Tiido, brilhante, do um branco azulado, 
'usipido^ inodoro, vulgarmente conheci- 
'to pelo nome vulgar de azougue. E' o 
''fiico metal que tem a propriedade de 
®?tar sempre liquido na temperatura or- 
dinária; figuradamente, dá-se esto nome 
^.qualquer pessoa que ó muito esperta, 

inquieta.—*Suhei que he o mesmo 
®20ugue, e que a trago hraza.» Jorge Fer- 
'®ira de Vasconcellos, Aulegraphia, act. i, 
Sc. 4, 

^!ougHo também lil vai. 
Garcia de rezende, .miscei.lanea, foi. 157. 

Loc. : Vivo como um azougue, o 
que 6 activo o esperto do mais. 

T AZOVALALA, s. rn. Em Botanica, pe- 
queno fructo vermelho da ilha de Mada- 
S.ascar; cresce sobre um pequeno arbusto 
®"ii^ilhanto ao (Ias groselhas. 

t AZTECO, adj. Nome do uma raça 
'Uaiana do México, cujos indivíduos vis- 
os na Europa sSo notáveis polo pequeno 

volume da cabeça, pela saliência do na- 
riz, depressão da frente e prolongamen- 
to da maxilia inferior, etc. 

f AZUB, s. m. Era Chimica, nome an- 
tigo do alumen. 

f AZUBO, s. m. Nome que se dava 
antigamente a qualquer vaso chimico. 

AZUDE, s. f. ant. O mesmo que Açu- 
de ou Açuda; presa, mota, dique que faz 
altear as aguas para vários usos.=lleco- 
Ihido por Viterbo. 

AZUL, s. rn. (Segundo o Diccionario 
da Academia, do arabe Inzurd; Bluteau 
também o deriva do arabe z^d, ceruleo, 
com o prefixo da índole da lingua.) Em 
Physica, uma das sele côres de que se 
compõe um raio solar. Ha difTerentes cam- 
biantos tl'esta côr: azul ceUste, ou pom- 
hinho fino; azul claro; azul ferrete, aper- 
tado, fechado ou turqui; azul loio, o que 
é escuro arroxado. 

Descobria Ampliiloe o gesto lindo 
E o uiiíí de seua olhoa Lemnoria. 

CASTRO, 1'I.YSSÍA, cant. V, est. 2.'). 
o Zéraro o Nabiio ambos juntando 
A agiia, que em azul se mostra tinta. 

MANOEL THOMAZ, 1N8U1.ANA, CaUt. I. 

— Em Chimica, azul inglez, nome da- 
do no commercio a um sudico dissolvido 
no áci<io sulphurico concefitrado o pre- 
cipitado pela potassa.—Azul de esmalte, 
vidro colorido do c(!ir azul, por meio do 
oxydo do cobalto, que se reduz a um pó 
finissimo para a manufactura das louças 
de porcelana.—Azul do ultramar, mine- 
ral do crtr azul, empregado para fundos 
de ouro nas arinarias. E' substituído pelo 
azul de cobalto ou de zenard. — Azul 
marcinl fóssil, nome antigo do ferro phos- 
phatado. 

— Em Historia |)olilica, os azues, no- 
me dado pelos realistas da Bretanha e 
Vandôa aos soldados republicanos. 

— Em Botanica, azul dos bosques, no- 
me vulgar do agarico azulado. 

— Etn Heraldica, o azul ó uma còr ce- 
leste empregada como symbolo da justi- 
ça : nos escudos nos nobres chama-se sa- 
phyra, nos dos soberanos chama-se/k/jí- 
ter. 

— Loc. : Servidores do azul, nome que 
se dava antigamente aos criados da Mi- 
sericórdia que andavam vestidos de um 
gibáo d'esta côr.— «Haverá mais na ca- 
sa servidores de azul.» Compromisso da 
Misericórdia, p. 46.= Também se dava 
o nome de azues aos pobres do Hospi- 
tal da Trindade, de Paris. — Os azues 
ou ordem dos azues, os conegos da con- 
gregação de S. João Evangelista, tam- 
bém chamados do Santo Eloi ou Loios. 
— Vèr-se azul, o mesmo que vèr-se gre- 
go, achar-se em talas, mettido em gran- 
des difticuldades. — Ouro sobre azul, ex- 
pre.ssâo com que se denota a belleza e 
perfeição extrema de alguma cousa. — 
«Qtte fica a virtude... como ouro sobre 
azul, quando assenta sobre a nobreza.» 

Frei Leão de Sam Thomaz, Benedictina 
Lusitana, Tom. i, Trat. i, Part. i, cap. 
2. — Trazer alguém de ouro e de azul, 
trazèl-a vestida com aceio e primôr. — 
Vestir de azul, na linguagem popular, 
pôr em evidencia a sua pureza. — O azul 
do espaço, a amplidão. 

Veste-te de aiuí, que 6 cor do céo, 
Se elle te perdoar, perdoar-te quero. 

ROMANC. GERAL. 

AZUL, adj. 2 gen. Que tem a côr da 
saphyra, ou do céo; também se applica 
á côr livida, que certas contusões pro- 
duzem na pelle. 

Aqui junta no branco escudo ufauo, 
Que agora esta victoria certifica, 
Cinco escudos azues esclarecidos. 

CAM., LUS., cant. ui, est. 

— Loc.: Ser de sangue azul, isto é, fi- 
dalgo, nobre, aristocrata ; emprega-se ir- 
risoriamente.— Conegos azues, os Loios, 
ou da congregação de Sam João Evange- 
lista.— Cordão azul, insignia dos caval- 
leiros da Ordem do Espirito Santo.—Of- 
ficinl azul, o que o capitão nomêa a bor- 
do do navio [»or necessidaile imperiosa. 
— Campo azul, dá-se em Heraldica esto 
nome á parte do escudo aonde assentam 
os (iiet.ies.—oO.i Bnrntdas tem etn cam- 
po azul huma cruz chna de prata.» Sam- 
paio, Nobiliarchia, p. 241.—Oí/ios- azues, 
os que a[)resentam a cornea d'esta côr. 
— Brisas azues, phrase iroriica com que 
se ridicularisam os poetas sentimentalis- 
tas, que idealisam a natureza por metá- 
phoras absurdas. — O céo azul, lirnpido, 
não toldado de nuvens. 

AZULACRE, s. m. ant. Segundo Mo- 
raes, o mesmo que Anil. — «... dous far- 
doi de azulacre.» Damião de (joes, Chro- 
nica de Dom Manoel, Part. iii, cap. 19. 

AZULADO, adj. p. Pintado do azul, ti- 
rante a azul ou do um azul claro. 

E SC 0 Sol fora azulado, 
D'azul fora a sua cor. 

GIL VICENTE, OBUAS, LÍV. I, fol. 30. 

AZULADOR, s. /'. O official que azula 
as guarnições das espadas.—«Azuladores 
de cabos de espadas.» Frei Nicolau do 
do Oliveira, Grandezas de Lisboa, Trat. 
IV, cap. 8. 

f AZULÃO, s. m. Em Ornithologia, 
passaro de Angola, tendo por côr domi- 
nante um bellissimo azul carregado. 

AZULAR, V. a. (De azul, com a termi- 
nação verbal «ar».) Dar a côr do azul; 
tingir de azul; anilar.—Figuradamente: 
pacificar, serenar, —.í) graiide Deos, se 
peru recreação dos sentidos de vida mor- 
tal fazeis tantas cousas, azulais os céos, 
dourais planetas, prateais nuvens, etc.» 
Padre Diogo Mpnleiro, Arte de Orar, 
Trat. XIV, cap. 17. 

AZULEJADO, adj. p. ftuarnecido de 
azulejos, ladrilhado de azulejos.=Usado 
por Sousa e Vieira. 

AZULEJADOR, s. m. Official que fabrí- 
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ca azulejos; o quo guarnece as casas de 
azuli jos. 

AZULEJAR, V. a. (De aaulejo, com a 
terminação verbal «ar».) Cobrir de azu- 
lejos; guarnecer as paredes com azule- 
jos era vez de as rebocar com argamassa 
ou cal. — »Mudaram seus ossos quando 
em tempo do Arcebispo D. Agostinho de 
Castro se azulejou pera outra, etc.» Dom 
Rodrigo da Cunha, Historia Ecclesiasti- 
ca de Braga, Part. ii, cap. 29, p. 131. 

AZULEJAR, V. a. ant. (De azul, cora a 
terminação verbal innhoativa.) Azular, 
tingir do azul. — Azulejar espadas. = 
Recolhido pelo Padre Bento Pereira. 

AZULEJO, s. m. (Do arabe azzalujo; 
do verbo zalaja, ser liso e escorregadio.) 
Em Arte nacional, ospecie de ladrillio 
pequeno, vidrado por um la io, com fi- 
guras pintadas do varias côres e ordina- 
riamente de azul, ou com outros quaes- 
quer ornatos de fractos, flort^s ou ara- 
bescos, muitas vezes era alto relevo; in- 
cruslam-se estes pequenos quadrados nas 
paredes das casas, claustros e pnianios, a 
maneira de embrcchados, dispondo os de 
modo que pelo ajustamento década uma 
d'essas peças so venha a formar uma 
grande composição. Se nos lembrarmos, 
que a forma vitai da arte portugueza é a 
Architectura, como descobriu Raczyns- 
ki, e Uoquemont, devida ao gênio dos 
Mosarabes, e que esta se distingue pela 
riqueza da ornamentação, é facil.de com- 
prehender a origem arabe do azulejo. 
Apesar da «rande muilança dos costu- 
mes, o azulejo ainda hoje é usado era 
muitas ca>as do Porto, era prega ndo-se ra- 
raniHnto os que re[>rHseiitam fuuras; nas 
cozinhas de Lisboa tarab-^ra se usa, por mo- 
tivo do aceio. Os desenhos e composições 
do azulejos são de ordinário grandes caça- 
das, pescarias, batalhas, assumptos pro- 
prios para serem tratados com traços lar- 
gos, eque tiram a sua belleza. não das rai- 
nuciosi lades, mas do vigor e liberdade do 
artista. Por estas qualidades Kaczynski 

louva os azulejos da Universidade de 
Coiitibra. No refeitorio do Convento de 
Sam Francisco da Ilha da Sam Miguel 
existia uma grande cópia da Cèa de Leo- 
nardo de Vinci, em azulejos.—«£ mui- 
tas dns casas ricamente fabricadas e la- 
drilliadas com azulejos. » João de Sar- 
ros, Década IV, Liv. 3, cap. 13. 

■f AZULHINA, s. m. O bengalid'Angola. 
AZULÍNO , s. m. Em Ornithologia, tor- 

do de Cayenna. 
f AZULMINA, s. f. Em Chimica, o mes- 

mo que. Ulmina. 
f AZULMÍNICO, adj. Em Chimica, no- 

me de um deposito cinzento que com o 
tempo so fórraa no ácido hydrocyanico. 

AZUMBRADO, odj. O mosmo que Azam- 
brado.=:Ri colhido por Moraes. 

AZURESCENTE, adj. 2 gen. Quo tira 
para o azul. 

I AZURÍCO, adj. Em Chimica, especie 
do vitriolo vermelho. 

-j- AZURINO, s. m. Kra Ornithologia, 
raeiro da íluyanna. 

-|- AZURITA, s /'. Em Mineralogia, um 
dos notues do lapis-lazuli.=Tflmbem se 
deu este nome a klaprothina ; tambera de- 
signa o carbonato azul de cobre. 

AZÚRIUM, s. »n. Kin Pharmacia, com- 
posição do mercúrio, enxofre e sal am- 
inoniaco. 

AZURUM, s. m. O mesmo que Azurium. 
AZURRACHA, s. f. O raosrao que Zur- 

racha; barco grande do rio Douro, mo- 
vido por dous reinos lateraes, ura gran- 
de leme á espadella. = Recolhido por 
Bluteau. 

AZURRADOR, adj. ant. Quozurra; or- 
neador. 

Todos são azurradores 
Estes uns que assi suo 
Se forem os servidores 
Maosand^idores 
A voz d'elle seguirão. 

CANC. GERAL, foi. 15G, COl. 1. 

AZURRAGUE, s. m. O mesmo queAzor- 
rágue, porém do uso moderno. = Reco- 
lhido por Moraes. 

AZURRAR, V. n. ant. O mesmo que 
Zurrar ; ornear. — « Ha tamhem humas 
aves a que chamão sotilicairos, que são 
tamanhos como patos... e azurrão como 
asnos.-» Castanheda, Historia do Desco- 
brimento da índia, Liv. i, cap. 3. 

— Loc.; Ficar a azurrar, epigramma 
com que se tom verberado a Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, porque 
desde 1793 o seu Diccionario não pas- 
sou da palavra Azurrar. Começou-se a 
usar este apodo desde 1834. — ti D'esta 
futilidade fez a Academia o assumpto de 
huma medalha, e o faria de hiima epopea, 
se não se achasse empenhada em sahir da 
palavra azurrar (o braire da lingua fran- 
ceza] na qual desde longos annos am\iou, 
tentando compor o Diccionario clássico da 
lingoa.» A. H.— J C., Repositorio Lit- 
tarario, p. 29. 

f AZUVERT, s. m. Em Ornithologia, 
espocic de fringillo da ilha de Timor. 

f AZYGITE, s. m. (Do grego a, sem, 8 
zygos, par.) Em Botanica, genero de co- 
gumelos, assim chamado porque os pe- 
rídiolos são solitários. 

f AZYGOCERO, adj. (Do grogo a, seffl) 
-ygos, par, e keras, tentáculos.) Era En- 
tomologia, quo tem as antennas ou ten- 
táculos em numero impar.—Corno sub- 
stantivo, secção da farailia dos nereidia- 
nos, correspondendo ao genero ounioo de 
Cu vier. 

AZYGOS, adj. (Do grego a, sem, e zy- 
gos, par.) Em Anatomia, nome dado a 
uma veia que está situada sobre o lado 
direito o anterior da porção thoracica do 
rachis, e que estabelece uma communi- 
cação entre a veia cava superior o infe- 
rior. A altura da sétima costella, a veia 
azygos recebe ura ramo considerável qu0 
so chama veia semí-azygos. 

-]- AZYMÍTA, s. m. O quo communga 
com pão azyrao; nome dado irrisoria- 
mento aos catholicos romanos pelos schis- 
raaticos gregos. 

AZYMO, adj. Vid. Asmo, o Azimo. 



iâSXX?? 
»?S®S?»<?ÍXX?5XX'5^X<?S 
S)(XJ^»XXJSXXá?»:^.55XX teví 
WSXXÍÍ)0(^)0««^ÍÍ^XX?S 
éxXS»$;XX5^5SXX?áa«« íiKv^t" 
W?S)0(5ÍWÍ^»:SXX?S»(5S m^!(p 
?íxxís«(íí)0mííxx§í^:<x lafe^lG 
ppiiifer#^'^ 

ÀkIÊ^ 
?SXX?5»<J?)0(?êXX?JXX»»gW 

'uéH )«««§JXX«XXÍJXX?S0(ÍÍXX?J ,®V?EÍ SXXSíXX5>XXíJXXí5)0iSXX?5i« 
»»)ai5!C<?5XX?5Xy.S)0íJSXXS 

U-vH «XXÍSO^.SXX^XXÍÍ^ÍS^ICSW ^fB X<gX>í?5W«XX?SXX550SWí5 
Í®(\V\ $XXg,'0(Jí)0(í5XX?S®S)« X>:?í)0(íJ»ã5XX5S«'^í5 

/3)(i fS^^^»»W§»»XXS5 

s. m. (pr. òtí.) A segunda le- 
Ira do alphabeto das línguas 

an romanas •',a primeira das con- 
soantes. Spgundo o alphabe- 

K^SSfeií^í to physiologico, pertence ao 
grupo das labiaes, f, v, p, b, m, com as 
quaes se permuta, como vemos pelos se- 
guintes exemplos: buho, bufo; bubare, 
bu/ar; morbus, mormo; duhitare, duvi- 
dar; su^erbus, soberbo; lu^us, lo&o. O b, 
como labial pertence á classe das explo- 
sivas brandas. A figura d'esta letra ó to- 
mada dos latinos, que a haviam adopta- 
do do alpbabato grego. i\o alphabeto 
ethyope o b ó a nona letra, a vigésima 
sexta no alphabeto armênio, o a primei- 
ra no irlandez. 

— Em Arithmetica, os gregos empre- 
gavam o b para significar 2, e com um 
accento collocado inferiormente, 200. Os 
latinos empregavam o b para representar 
300, e com um til ou traço horisontal su- 
periormente, 3000. Os hebreus também o 
escreviam com o valor de 2. Nas IMblio- 
thecas nota a segunda estante ou serie de 
obras. = Tambeui se emprega para desi- 
gnar o segundo objecto de uma serie, o 
segundo logar ou a segunda parte de um 
todo. Na antiga Typographia marcava a 
segunda folha ou prógo de ura volume. 

— Em Musica, os antigos designavam 
pelo b o tom immediatamente superior 
áquelle que formava a base do seu sys- 
tema. No século xr, o b era empregado 
para representar a septima nota da gam- 
ffla diatonica ou si. Ainda se diz b por 
si bemol. Na gamma dos inglezes o b 
corres[)onde ao re dos francezes. Os ita- 
lianos, hespanhoes o outros povos expri- 
mem pelo b a nota a que os francezes 
chamam si. Na musica antiga a letra b 
colloeada no principio de qualquer trecho 
"mostrava que era proprio para o baixo 
cantante. Segundo Vitcrbo, também se 
empregava para significai muito. 
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— Em Chimica, o b no antigo alpha- 
beto significava o azougue ou mercúrio; 
o nas formulas alomicas da nomenclatura 
moderna, representa o Boro. 

— Em abreviatura, o b, nos livros 
agiologicos, designa Beato, ou Bemaven- 
turado. Prtícedido de um nome proprio 
nas inscripções o medalhas romanas, in- 
dica estar o personagem referido pela se- 
gunda vez exercendo um cargo. O b re- 
presentava o segundo anno do reinado do 
um monarcha. — N. B. nas cartas mo- 
dernas usa-se como Nota Bene, para fal- 
lar de qualquer circumstancia esquecida. 
—Nos tumulos antigos, B. Q., bene quies- 
cat. 

— Na linguagem provincial do Douro 
e Minho o b é mudado com frequencia 
por V: hinho herde, por vinho verde. Já 
no antigo latim se encontra amavit, por 
amahit, e amnbit por amavit. Gracejan- 
do sobro este equivoco, dizia o impera- 
dor Aurélio do um sçu general que se 
embriagava; Non natus est ut vívat, sed 
ut bibüt. Sciialigero também ridiculari- 
sava esta tendencia no gascão. 

— Na Typographia : b de versai ou cai- 
xa alta; b de versaletes; b de caixa bai- 
xa, ou minúsculo, ou redondo; h áo gri- 
fo ou itálico; b (jothico; b eçpjpcio; b de 
normando; b de parangona; b dep/mn- 
tasia, etc. 

t BA, s. m. Na grammatica indiana, 
uma das consoantes do alphabeto sans- 
krito. 

— Em Chimica, abreviação da pala- 
vra Ba riu m. 

-j- BA, interj. O mesmo que Baia! ex- 
pressão de (juem repugna a outro, quan- 
do este o quer interromper, ou de quem 
aparta de si. 

BA;\L, s. m. (Do syriaco Baal, senhor 
ou Drtiis.) Em Mythologia oriental, o crea- 
dor do mundo, entre osChaldeos; o sol, 
para os 1'henicios. Nome de vários Ído- 

los dos Samaritanos, Moabitas e dos Car- 
thaginezes. 

-j- BAALITA, s. 2 gen. O adorador de 
Baal.—Achab era baalita; Jezabel era 
baalita. 

f BAAL-PEOR s. m. Vid. Belphegor. 
f BAALTIS, s. f. Era Mythologia orien- 

tal, a Venus ou Diana dos Phenicios ; a 
lua. = Também se diz de Baalis. 

BAAR, s. f. O raesrao que Bar ou Ba- 
bar. Peso usado em Tcrnate, no Achem, 
em Malaca, e na China. O Baar chinez 
pesa trezentos ceitís. Vid. Bahar. 

BA.kB.kS, s. m. Em Botanica, planta 
cujo notne vulgar é Jierva de ouro, pro- 
curada pelos alchimistas.=Citada na Flo- 
resta, de Bornardes. = Recolhido por Mo- 
raes. 

•]- BAARDINAN, s. m. Em Ichthyologia, 
genero do peixes das índias orientaes, 
que tem filetes bastante longos debaixo 
(ia maxilia inferior. 

f BAAU , s. m. Na Mythologia orien- 
tal, um dos primeiros sôres, segundo os 
Phenicios. 

BAAZAR, s. m. O mesmo que Bazar. 
= Usado por Lucena. 

f BAAZAS, s. m. Guitarra de quatro 
cordas, usada pelos selvagens da Ame- 
rica. 

BAB, s. m. (Do persa hab, no sentido 
litteral, pae.) Em Mythologia oriental, 
nome do fogo, considerado como pae o 
principio de todas as cousas. 

BABA, s. f. (No italiano e francez ba- 
vaabave; no hespanhol 6aí)a.) Saliva es- 
curnosa, espfssa e viscosa que sáe da bôc- 
ca e que escorre involuntariamente, prin- 
cipalmente das crianças e dos velhos.— 
A baba é também um característico de 
certas doenças, como na salivaçâo mer- 
curial; ou a que lançam os cães epilépti- 
cos o damnados. = Também se dá este 
nome ao humor glulinoso que largam de 
si o bicho da seda, o caracol, e outros; 
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figuradamente, gósma, liquido nojento e 
venenoso; malevolencia, injuria. —«... 
ensopados na baba do odio dos homens.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
116. 

—Em Historia ecclesiastica, Baba, no- 
me que o povo de Alexandria dá ao seu 
Patriarcha. 

— Em Ornithologia, baba, o mesmo 
que pelicano branco. 

— Em Confeitaria, baba de moça, do- 
ce feito de côco da Bahia. 

BABADO, adj. p. Sujo de baba; figu- 
radamente, que gosta muito de uma cou- 
sa; tocado por muitas bôccas; atassalba- 
do por maldizente. 

BABADOURO, s. m. O mesmo que Ba- 
beiro. Panno de lençaria que se prende ao 
pescoço das crianças, para que não sujem 
o vestido quando mammam ou comem. 

BABAIÉS, s. m. pl, (Do grego babazô, 
grito confusamente; segundo Moraes, da 
palavra indiana barbaré.) Rebate, grita- 
ria, vozeria, alvoroço. — * Amanhecemos 
entre babaiés e vozes de gente e de atába- 
linhos, que... e se vião a muita pressa 
chamar a gente para a guerra.* Historia 
Tragico-Maritima, Tom. i, p. 297. Vid. 
Babaré o Babaréo. 

BABAO, s. m. ant. Golpe ou pancada 
de duas bolas entre si. — Na linguagem 
chula, significou biscouto de cinco reis, 
que se arrematava nos arraiaes e festas; 
hoje, porém, é o proprio valor de cinco 
reÍ3.=Ilecolhido por Bento Pereira. 

BABAU, interj. Na linguagem chula, 
acabou-se, foi-se, não tem remedio. Abre- 
viação da phrase Babau, senhor doutor! 
= Recolhido por Moraes. 

BABÃO, s. m. O mesmo que tolo, ba- 
boso; figuradamente, o que se baba por 
alguma cousa; namorado ridiculo. 

BABAR, V. a. (De baba, com a termi- 
nação verbal «ar».) Sujar de baba; en- 
xovalhar; explicar-se mal, balbuciar.— 
Babar a comida, tocal-a, de modo que fi- 
que nojosa. 

— Babar-se, v. refl. Deixar correr a 
baba por si; diz-se das crianças e dos ve- 
lhos, 6 outras pessoas quando dormem ; 
figuradamente, gostar muito de uma cou- 
sa.—Babar-se de gosto, sentir um vivo 
prazer.—Babar-se por alguém, dar tudo 
por essa pessoa. 

BABARÉ, s. m. Nome indiano de um 
instrumento proprio para tocar a rebate. 
— Tocar babaré, dar rebate de ladrões 
na visinhança. = Recolhido por Moraes. 

BARBARÉO, s. m. (Do francez bavarde- 
rie.) Palavrorio affectado e malicioso. 
Vaia, apodo.=Usado na linguagem chu- 
la. = Recolhido por Moraes. 

BABEIRA, s. f. ant. Peça de armadu- 
ra, que resguardava a bôcca, barba e 
queixadas.—«... capacete com a sua ba- 
beira, aliás babote, etc.» Ordenação Ma- 
nuelina, Liv. v, Tit. 105. Vid. Barbote, 
Baveira, e Carnal. 

BABEIRO, s. m. O mesmo que Baba- 
douro. Pequeno avental, que se prende 
ao peito das crianças quando comem, pa- 
ra que não sujem os vestidos. 

BABEL, s. f. (Do hebraico babel.) No- 
me oriental de Babilônia; figuradamen- 
te, tropel, confusão indistincta; diz-se 
tanto das cousas materiaes como das 
opiniões, etc.—*D'esta babel de erros. » 
Vieira, Sermões, Tom. xv, serm. 15.= 
Também se empregava como substanti- 
vo masculino, como se vê no Tom. ii da 
Academia dos Singulares. 

BABEL, s. m. ant. (De babij, panno de 
algodão fabricado em Alepo.) Coberta an- 
tiga, citada nas Provas da Historia Ge- 
nealogica. Tom. i, foi. 223. 

-j- BABELA, s. f. Em Botanica, acacia 
das índias; serve para alimentar o ínse- 
cto que produz a laca. 

f BABI, s. m. Em Ichthyologia, espe- 
cie de anguia do mar. 

f BABIA, s. m. Em Entomologia, inse- 
cto da America, do genero dos coieópte- 
ros tetrâmeros, de fôrma arredondada, 
geralmente negro. 

f BABÍANA, s. f. Em Botanica, planta 
liliacea. 

BABILÔNIA, s. f. Vid. Babyloma; em- 
prega-se no sentido figurado: grandeza 
que assombra; confusão. 

f BABION, s. m. Especie de macaco pe- 
queno. 

BABIROSA, ou BABIRUSSA, s. m. (Na 
linguagem malaia, significa/^orco-veacío.) 
Em Historia natural, animal selvagem 
das ilhas do archipélago Indiano, perten- 
cendo á familia dos porcos. 

•j- BABKA, s. m. Pequena moeda de 
cobre da Hungria. 

BABLAH, s. m. Nome dado no com- 
mercio ás cascas da acacia da Arabia. 

BABÓCA, s. 2 gen. Na linguagem chu- 
la, tolo bom; que se leva pelo que lhe 
dizem.=llecolhido por Bento Pereira. 

BABORDO, s. m. ant. (Do francez ba- 
bord.) O mesmo que Bombordo, como mo- 
dernamente se diz; o lado esquerdo de 
um navio, quando se olha de pôpa para 
a prôa; contrapõe-se a Estibordo.=l]sn- 
do nos Inéditos da Academia, Tom. ii, 
p. 536. 

BABOSA, s. f. Era Botanica, genero 
de plantas liliáceas; deita umas pennas a 
modo de piteiras, acompanhadas lateral- 
mente de espinhas molles; segundo (iar- 
cia d'Orta, do succo da babosa se faz o 
áloes. — * Também nasce aqui a herva 
alces ou babosa, a que outros chamão 
azevre, etc.» Frei Gaspar de Sam Ber- 
nardino. Itinerário, cap. 9. = Emprega- 
se lambem como adjectivo : /lerra babosa. 

BABOSEIRA, s. f. Babosice, tolice, ne- 
cedade, asneira; dicterio, chufa sem al- 
cance. 

BABOSICE, s. f. Tolice, disparate. = 
Usado na linguagem chula. 

BABÒSO, adj. (Debaba.) Que se baba; 

figuradamente, estulto, estolido, como as 
crianças ou como os dementes.=Empre- 
ga-se também como substantivo. 

Diga o baloso da aldea. 
SA DE MIRANDA, ecl. VIII. 

BABOTE, s. m. ant. (Corrupção-de Bar- 
bote.) Peça de armadura antiga. Vid. Ba- 
beira. 

BABUGEM, s. f. O mesmo que Baba. 
A espuma que se fôrma á superfície da 
agua; golosina com que seentretem uma 
criança; figuradamente, a tona ou flor da 
agua.—«A galeota, que era leve, anda- 
va na babugem da agoa.* Diogo de Cou- 
to, Década VI, Liv. 3, cap. 1. 

— Loc. : Andar d babugem, diz-se dos 
peixes que andam á flôr da agua comen- 
do o que lhes apparece. — Ir na babu- 
gem, diz-se dos peixes que acompanham 
os navios para comerem o que se despe- , 
ja ao mar. — Uma babugem, uma baga- 
tella, própria para attrahir alguém. 

BABUÍNO, s. m. Em Zoologia, especie 
de macaco grande, o mesmo que cijnoce- 
phalo; é notável pela côr amarolla esver- 
deada das partes superiores do seu cor- 
po. E' excessivamente lascivo. 

BABUJADO, adj. p. Babado, sujo de 
baba; figuradamente, principiado e lar- 
gado, tocado por mais de uma pessoa.—- 
«... reírapos babujados.» Filinto. = Re- 
colhido por Moraes. 

BABUJ/VR, V. a. (De babugem, com a 
terminação verbal «ar».) Sujar com ba- 
ba, enxovalhar com saliva; tocar c lar- 
gar a comida; andar á babugem. 

BABYLONIA, s. f. (Do hebraico babel, 
confusão.) Em linguagem religiosa e fi- 
gurada, o mundo, o século; a confusão 
da grandeza;qualquer grande cidade cor- 
rupta. — «Me parecia, que se houveram 
de armar os letrados, que receio, se mts- 
turão, que em poucos annos nos achemos 
em huma certa babylonia.»—*Me livras- 
se por algum tempo da Babylonia e con~ 
fusão dos negocias.* Frei Aiitonio das 
Chagas, Cartas Espirituaes, Tom. n, P- 
185. 

f BABYLONICO, adj. (Do latim babylo- 
nicus.) Que pertence a Babylonia. 

— Em Gnomica, horas babylonicas, fS 
que eram usadas pelos babylonicos, o ou- 
tros povos da Asia, que dividiam o dia 
natural em vinte e quatro horas. 

BABYLONICO, s. m. Em Linguistic», 
dialecto armênio, que pouco diííere do 
verdadeiro syriaco. 

— Em Musica, estylo da musica arabe, 
proprio para excitar a alegria. . 

-j- BÁCA, s. f. (Do latim bacca, baga-) 
Em Botanica, planta da ordem das pe""' 
soneas. 

BACÁBA, s. f. O fructo da baca- 
beira. , 

BACABÁDA, s. f. Nome brasílico do 
uma bebida preparada com o succo 
bacaba. 
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-|- BAGABEIRA, s. f. Etn Botanica, no- 
me brasíiico da palmeira fructífera do 
mato virgem, que produz a bacaba. 

-j- BACALAR, s. ni. ant. Prédio ruslico, 
que constava de dez a doze casaps, cada 
um com a sua junta de bois. Os seus co- 
lonos, ainda que sujeitos ao censo, eram 
comtudo mais honrados por isemptos dos 
cargos servís. = Recolhido por Viterbo. 

BAGALHÁO, s. m. Em Ichthyologia, 
sub-genero de peixes'do mar, desmem- 
brado do genero gade; a sua maior pes- 
ca faz-se nos bancos da Terra-Nova; ó 
objecto de um grandíssimo commercio, 
porque salgado ou secco conserva-se por 
muito tetnpo sem se corromper. — Se- 
gundo, Bluteau, o nome de bacalháo foi 
dado pelos biscainhos, quando trouxeram 
este peixe dos mares do norte. 

— Loc.: Mwjro como um bacalháo, 
diz-se para caracterisar uma magreza ex- 
trema. — Rabos de bacalháo, nome chulo 
das abas da casaca, quando terminam em 
bico. — Lavar com um bacalháo no ra- 
l>o, ser posto fora de algum logar com 
ignominia e-principalmente com ingrati- 
dão. — Bacalháo de lastro, o que está es- 
tragado o não serve para o commercio. — 
Uma partida de bacalháo, uma carrega- 
ção que se distribuo pelos mercadores se- 
gundo as parles que tem no motiopolio. 
— Ficar tudo em agua de bacalháo, não 
surtir eífeito, nada se conseguir por falta 
de actividade. — Bacalháo frescal, o ba- 
dejo escalado, e curado ao sol ou em- 
barricado em salmoura. — Oleo de ftgados 
dl! bacalháo, ú extrahido dos generos Mor- 
rhua, Merlucias, Lota, Merlamjus, Mate- 
la, lirosemius, liamiups, Physis e Haja; 
(í bast.inte empregado na therapeutica. = 
Também se escreve Bacalhau. 

BACALHÁOS, s. m. pl. Na linguagem 
chula, o mesmo que Balona; collarinhos 
altos, ou cahidos sobre os hombros, es- 
pecialmente sobrt) o peito. 

f BACALHAU, s. m. Vid. Bacalháo. 
BACALHOADA, s. f. Pancada de baca- 

lliáo; quajitidade de bacalháos. = Reco- 
lhido [»or Moraes. 

BACALHOEIRO, s. m. Navio (jue anda 
á pesoa do bacalháo ou que leva carre- 
gação do bacalháo. O mercador ou nego- 
ciante de bacalháo; liguradamente, no- 
me chulo dado aos negociantes rudes e 
estúpidos. 

t BACAMARTÃO, s. m. Augmentativo 
de Bacamarte; liguradamente, livro gran- 
Je, iu-folio. 

Bacamarte, s. m. (Do francez hra- 
<iuemart.) Arma de fogo, de cano curto e 
íargo, separada com coronha, eque se car- 
roga com muitas balas e quartos. Espin- 
garda de salteador. = Usado por Vieira. 

—Em Botanica, nome brasíiico de uma 
1'lanta medicinal. 

— Em Bibliographia, bacamarte, livro 
grande o velho, ia-folio maior, difficil de 
fflauusear, cuja leitura de nada aprovei- 

ta. = Usado por Macedo no Motim Lit- 
terario. 

BÁGARO , s. m. Em Botanica, nome que 
os antigos davam ao asaro de folhas re- 
dondas, planta commum de folhas verdes, 
similhantes ás da hera, e de que se fazem 
corôas. = Citado "por Fernáo Alvares do 
Oriente na Lusitania Transformada. = 
Também se escreve Baccar e Báccaris. 

t BÁCARO, s. m. (Do latim hacar, va- 
so.) Em Antigüidades romanas, especie 
de jarro com que os escravos lançavam 
agua sobre os senhores no banho. 

-j- BACAZÍA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro formado no grupo das labiatifloreas, 
familia das synanthéreas. 

-}• BACBÁKIRI, s. m. Em Ornithologia, 
passaro da África, cujo grito fez com que 
os indígenas lhe déssem este nome. 

-j- BaCCA, s. f. Vid. Baca. 
f BACCAR, s. m. Vid. Bácaro. 
BACCALÁR, s. m. ant. (Da baixa lati- 

nidade baccalaria, especie de [)redio rús- 
tico.) Nome que nas margens do Douro 
se dá a qualquer pequena povoação. = 
Recolhido por Viterbo. Vid. Bacalar. 

BACCALaRES, s. m. pl. Em linguagem 
nautica, peças de madeira que se pregam 
na coberta da pôpa dos navios. = Reco- 
lhido por Moraes. 

BACCALARIAS, s. f. pl. ant. Prédios 
rústicos, comprehendendo campos e vi- 
nhas para cultura, tendo cada caseiroduas 
juntas de bois.— Recolhido por Viterbo. 

BACCALAUREÁTO, s. m. (Do latim bac- 
ca, baga, e laureatus, coroado de louro.) 
O mesmo que Bacharelato, O primeiro 
gráo (jue se obtém cm uma faculdade, 
para chegar ao gráo do licenciado o de- 
I)ois ao doutorai. Confere-se no (juarto 
anno dos cursos acadêmicos. = Recolhi- 
do por Moraes. 

BACCALÁURIO, s. m. ant. O çenhor do 
dominio util do nm baccalár, (jue por 
esse caso ficava isempto do cargos servís. 
= Recolhido por Viterbo. 

[- BACCÁREO, s. m. Em Zoologia, es- 
pecie de gamo do Indostão. 

BACCAULÁREA, s. f. Em Botanica, 
genero de fructos compostos do muitos 
ovarios distinctos, baccifórmes, não sol- 
dados, algumas vezes mais ou menos 
afastados uns dos outros, o provindo de 
uma mesma flòr. 
t BACCÁUREA, s. f. (Do latim bacca, 

baga, e aurea, dourada.) Em Botanica, 
genero pouco conhecido, que está addido 
ás rhamíneas. 

-j- BACCHA, s. m. (pr. hacca.) Em En- 
tomologia, genero de dípteros, compre- 
hendendo muitas especies de sylphos de 
corpo tênue. 

BACCHALAUREO,adj. (pr. baccaláureo.) 
Que é concernente a Baccho. — * Obras 
bacchalaureas, e cupidinôscas.v Primor 
e Honra, p. 63. = Recolhido por Moraes. 

BACCHANAL, s. f. (pr. baccanál; do 
grego bacchos, furibundo.) Festas religio- 

sas em honra de Baccho; figuradamento, 
orgia, desordem, tumulto, devassidão rui- 
dosa, vertigem dissoluta, embriaguez de 
uma festa. 

BACCHANAL, adj. 2 gen. (pr. bacca- 
nál.] Que pertence a Baccho; usado pela 
Academia dos Singulares. 

BACCHANALIAS, s. f. pl. (pr. bacca- 
nálias.) Festas em honra de Baccho; fes- 
tas de embriaguez e desenvoltura.=Usa- 
do por Vieira. Vid. Bacchanal. 

BACCHANEAS, s. f. pl. (pr. baccáneas.) 
O mesmo quo Bacchanal ou Bacchaualias. 
= Recolhido por Moraes. = Usado na lin- 
guagem poética. 

BACCHANTE, s. 2 gen. (pr. baccante.) 
O sacerdote ou a sacerdotisa de Baccho; 
figuradamente, mulher desenvolta, o sem 
temperança. 

— Em Entomologia, especie de lepi • 
dóptoro diurno. 

— Em Botanica, genero da familia das 
synanthéreas corgubíferas, tribu das as- 
teroideias. O mesmo que Baccharide. 

f BACCHARIDE, s. f. (pr. baccáride.) 
Em Botanica, planta originaria da Ame- 
rica, da qual duas especies se cultivam 
nos jardins: a baccharide da Virgínia, 
e a de folhas de rosa. 

f BACCHAROIDE, s. f. (pr. baccaróide.) 
Em Botanica, genero do plantas fazendo 
parte do grande genero vernonia, da fa- 
milia das synanthereas. 

BACCHICO, adj. (pr. bákico.) Que per- 
tence a Baccho. — Na Poética antiga, pó 
de verso latino e grego, formado de uma 
syllaba breve o duas longas. —Côr bac- 
chica, côr vermelha avinhada, peculiar 
aos grandes bebedores. 

f BACCHIDE, s. f. (pr. bákide.) Em 
Entomologia, genero da ordem dos dípte- 
ros, tendo por typo principal a bacchide 
dos celleiros. 

f BACCHÍNA, s. f. Em Botanica, plan- 
tas leguminosas, das índias. 

BACCHIO, adj. (pr. bákio.) O mesmo 
que Bacchico. . * 

BACCHO, s. m. (pr. bácco.) Em lingua- 
gem poética, o Deus do vinho, ou pro- 
priamente o vinho. 

—Em Entomologia, synonymo de Rhyn- 
chites. 

— Em Ichthyologia, especie de lote. 
BACCIANOS, s. m. pl. Em Botanica, no- 

me dado por Mirbel a todos os fructos sim- 
ples, succulentos, contendo muitos grãos 
separados, ás vezes contidos nos núcleos. 

BACCtFERO, adj. (De hacca, baga, e 
ferens, que leva.) Em Botanica, quo pro- 
duz ou tem bagas. 

BACCIFÓRME, adj. 2 gen. Que apre- 
senta o aspecto de uma baga. 

-f BACCIVOROS, s. m. pl. Em Ornitho- 
logia, nome dos passaros sylvanos, quo 
so sustentam de bagas. 

t BACCIVÓRIDES, s. m. pl. Em Orni- 
thologia, passaros da familia dos denti- 
rostros de bico deprimido. 
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BACEIRÃ, s. f. (De baço, com o sufíi- 
xo dos substantivos populares «eira».) 
üoenra do baço, causada por beber mui- 
to.= Citado na Eufrosina de Jorgo Fer- 
reira de Vasconcellos, p. 213. — Üoenra 
que dá nos bois. = Recolhido por Blu- 
teau. 

BACEJRO, adj. Do baço, ou que ó con- 
cernente ao baço. 

BACELLADA, s. f. Em Agricultura, 
plantio de bacellos ou vides novas; o acto 
do metter vides novas na terra. 

BaCELLAR, s. m. ant. O mesmo que 
Bacellada, ou Bacellia; logar plantado de 
bacêllo. Para a intclligencia d'esto termo, 
vid. Baccalar e Baccalarias.=Recolhido 
por Moraes. 

BACELLAR, v. a. (De bacello, com o 
prefixo «a» e a terminação verbal «ar».) 
Plantas de bacellos, ou vides novas. 

BACELLEIRO, s. m. O que mette ba- 
cello: o que vigia o bacello para que o 
gado o não coma. — Fôrma moderna de 
Baccallaurio, o que tinha o dominio util 
de iim Baccalar. 

BACELLÍA, s. f. O mesmo que Bacel- 
lada. 

BACÊLLO, s. m. (Do latim bacillus, 
segundo Moraes.) Em Agricultura, vara 
comprida que so corta na videira, para se 
formar ou reparar a vinha; cortada no 
pó ou na cabeça da vide, trazendo um 
bocadinho d'ella, a que se chama tinha, 
por ser d'esse tamanho, e estendida em 
uma cova que so faz no chão da altura 
de três palmos, 6 calcada junto da pon- 
ta, ficando esta para cima. — Nas Ilhas 
dos Açores também so da o nome de Ba- 
cello a uma especie de feno das rochas, 
com que se fazem os pincéis dos caiado- 
res. 

Na edade média, bacello, era a por- 
ção da terra que formava um pequeno 
feudo. 

BACETA, s. f. ant. (Do francez hasse- 
te.) Jogo do azar, ou do parar. = Usado 
cm França; era uma especie de Monte. 
= Acha-se prohibido pelo Alvará de 29 
de Outubro de 1696. 

BACHA, s. f. ant. O mesmo que Bai- 
xa. = Usado por Lucena. 

BACHÁ, s. m. (Do turquesco hasch, ca- 
beça, chefe.) Titulo de honra dado na 
Turquia aos chofes do exercito, aos go- 
vernadores de Província, o mesmo aos 
personagens importantes ainda que não 
tomem parte no governo. —Figuradamen- 
te, ernprega-se na linguagem chula, como 
mandão prepotente, trunfo político. 

— Em Ornithologia, bachá, aguia da 
África, do genero falcão. 

— Fm Ichthyologia, peixo a que La- 
cépèdo chamou triuro. 

BACHALATO, s. m. Territorio do go- 
verno de um bachá. 

BACHALER, s. rn. ant. (Do francez an- 
tigo h/ichelier.) Na Milícia antiga, o que 
havendo conseguido a ordem militar era 

ainda de pouca edade ou não tinha bas- 
tante cópia de riquezas para ter Pendão 
e Caldeira. = Recolhido por Viterbo e 
n'este mesmo sentido empregado nos Ro- 
mans de Ia Rose, e de Garin. Vid. Bacca- 
laurio. 

— Em Disciplina ecclesiastica, bacha- 
ler era o beneficiado de uma Cathedral. 
Vid. Assisio. 

BACHALIK, s. f. O mesmo que Bacha- 
lato; o departamento ou província gover- 
nada pelo bachá. 

BACHAREL, s. in. (Sobre a etymologia 
d'esta palavra tem-se romanceado á von- 
tade: derivam-na debacca, baga, e lau- 
reu, louro; de hacillum, bastão; de vas- 
sis ou vassallarii; e do francez has-clie- 
valier. A causa d'esta diversida<le do opi- 
niões devo attribuir-se á homonymia do 
Bachaler, o cavalleiro novo que não com- 
mandava hosto, e do Bacharel, o que 
recebeu o primeiro gráo do uma faculda- 
de.) O primeiro grão litterario que se re- 
cebe nas universidades; confere-se no lim 
do quarto anno, depois de um acto de 
quatro argumentos. Depois da votação, 
ficando o examinando approvado, o pre- 
sidente colloca-lhe a borla doutorai na ca- 
beça o tira-a depois de proferir certa for- 
mula latina. — Bacharel formado, o quo 
frequentou mais um anno, que não re- 
cebeu novo gráo, mas sim as informa- 
ções de todo o seu curso; só estes são 
admittidos aos logares da magistratura 
judicial. — Bacharel tn ictroque, nome 
chulo, quo se dava aos que tomavam o 
primeiro gráo nas antigas faculdades de 
cânones o direito civil. — Na linguagem 
chula, dá-se por zombaria o nome de Ba- 
charel a um grande fallador, a um pal- 
rador insupportavel, quo allega muitas 
razões o nada prova. 

Como será discreto 
Amor não entendido? 
Mas amor bacharel 
Nunca foi amor íino. 

ESCOÜAH, CnilYSTAES D'ALMA, p. 171). 
BACHARELA, s. f. Mulher que falia 

muito; tagarella, que dá sota o az, que 
não pótle estar calada.=Usado por Dom 
Francisco Manoel de Mello. 

BACHARELADA, s. f. Impertinencia 
deslocada; descaidella, dislate inconside- 
rado; tagarellice, contrasensü.=Recülhi- 
<lo por Moraes. 

BACHARELADO, s. m. ü tempo que se 
freqüenta para receber, o gráo do bacha- 
rel. O mesmo que Baccalaureato, ou Ba- 
chcll'6lât'0 

BACHARELAMENTO, s. m. O acto do 
conferir ou receber o gráo de bacharel; 
o primeiro gráo (jue so toma em uma fa- 
culdade, no quarto anno, antes do gráo 
do licenciado no fim do sexto anno, edo 
gráo do Doutor. = Usado nos antigos 
Estatutos da Universidade. 

BACHARELAR, v. n. (Do bacharel, com 
a terminação verbal «ar».) Freíjuentar o 
anno em que se toma o gráo de bacha- 

rel. — Figuradamento, fallar muito, ta- 
garellar. 

BACHARELÍCE, s. f. O vicio de fallar 
muito; tagarellice; verbosidade indiscre- 
ta.—tPorqite me não eondettniem em vão 
a bacharelice.» Barreto, Prática entre 
Heraclito e Democrito, p. 25.—*A ba- 
charelice do espirito de F. Aí. he quasi 
incurável.* Frei Antonio das Chagas, Car- 
tas Espirituaes, Tom. ii, p. 242.=Usado 
na linguagem chula. 

BACHELARÍA, s. f. ant. O cargo do 
Bachaler; beneficio de segunda ordem na 
sé do Porto.=Citado por Dom Rodrigo da 
Cunha no Catalogo dos Bispos do Porto. 
= Recolhido por Moraes. 

BÁCHICO, adj. (pr. hdquico.) O mesmo 
quo Bácchico. 

BACHO, s. m. Vid. Baccho. 
BACIA, s. f. (Na baixa latinidade ba- 

cia; no francez bassia.) Vaso de barro ou 
metal, do fundo redondo ou oval, que serve 
para vários usos na economia domestica, 
lílm sentido restricto, prato ou covilhete 
em quo se recebem esmolas na egreja du- 
rante a missa, ou pelas portas. — Prato 
ôco, com uma pequena reentrancia em um 
dos bordos, que os barbeiros assentam no 
pescoço dos freguezos, quando ensabôam 
a cara para os barbear. — Nos púlpitos 
de pedra, bacia é a pedra que servo de 
pavimento, sobre a qual estão prégador. 
—Prato da balança, na qual so lança o 
que se quer pesar. 

— Em linguagem nautica, bacia é urn 
logar fechado e separado em um porto de 
mar, aonde os navios ficam ao abrigo do 
máo tempo o mares grossos.—nNôs mes- 
mos no porto de Lisboa damos o-nome de 
bacia ou cova da Piedade á enseada fron- 
teira ao terreiro do Paço, na margem 
esquerda do Tejo.* Ferreira Borges, Dic- 
cionario Juridico Commercial, p. 52.== 
Também se chama bacia cio ou caí- 
deira, o espaço excavado abaixo do nivel 
do mar, murado e com portas de fechar e 
abrir, quando so quer admittir ou excluir 
a agua do mar, aonde se construem ® 
concertam embarcações. 

— Em (leologia, bacia é a depressão 
á superficio do solo, jjara o centro da 
qual «scorrem e convergem as aguas 
que cáem em um certo âmbito. As gran- 
des bacias geológicas são separadas uma® 
das outras por cadeias de montes.—^Ba- 
cia geológica, o conjuncto de camadas qii® 
preenchem uma cavidade ou depressão 
em um sólo inferior de natureza diíTeren- 
te, o quo são dispostas do maneira a se- 
rem mais levantadas para as bordas do 
que para o meio da cavidade. —Bacia 
htjdrogrúpliica, o conjuncto de declivesou 
superfícies inclinadas, d'ondo correm o 
riachos o ribeiros quo alimentam uiu r'"' 

— Em Anatomia, bacia, canal curvo^ 
de paredes ósseas, (juo termina inferio ^ 
monte o tronco, ao qual serve de 
quo presta um ponto da apoio aos me 
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bros inferiores. A bacia é formada por 
quatro ossos: o sacrum e o coccijx por 
detraz, e os illiacos pelos lados e pela 
frente. 

— Em Cirurgia, bacia ocular, peque- 
no vaso oval a que se accommoda o olho 
doente. 

— Loc. : Bacia de barbeiro, symbolo 
ou signal que se pendura ás portas das 
officiuas de barbear.— Bacia de arame, 
vaso de cobre amarello batido, que se 
emprega na economia domestica para la- 
var ôs pés e roupa. — Tirar bacia, an- 
dar pelas portas tirando esmola para al- 
gum santo. — Na linguagem chula, uma 
bacia de barbeiro representa o eimo de 
Mambrino. 

BACIADA, s. f. Caldeirada; arremesso 
do liquido contido em uma bacia. Tudo 
o que se contém dentro em uma bacia. 

BACIASINHA, s. f. Diminutivo de Ba- 
cia. Tanque sequeiro; cassoleta de espin- 
garda ; cavidade do candieiro onde se dei- 
ta o liquido. 

-}• BACILA, s. f. Km Botanica, planta 
do genero das umbellíferas, a que se cba- 
ma Chrilurum marilimum. 

■[ BACILAR, V. n. Vid. Vacillar. = 
Usado por Frei Bernardo de Brito. 

f BA.CILLAR, adj. 2 <jen. (Do latim ba- 
cillus, varinba.) Em Historia natural, 
epitbeto que se dá aos corpos compridos, 
delgados e C)'lindricos como uma vari- 
nha. 

BACILLAR, s. rn. Em Mineralogia, cer- 
tos crystaes alongados e arredonda<los. 

— Em Entomologia, também designa 
certos animaicnlos infusorios. 

■j- BACILLARIEIAS, s. f. pi. Em Histo- 
ria natural, família de animalculos infu- 
sorios, classificados entre os polygastri- 
C03, o a quo os bacillares servem de 
typo. 

f BACILLIFÓRME, adj. í2 gen. Que tem 
fórrna de uma varinha. 
I BACILLO, s.m. Em Entomologia, ge- 

nero da familia dos phasmianos, da ordem 
'los orthópteros. 

— Effi Botanica, nomo dado ao pode- 
rão dos lichens o aos bulbilhos que se 
desenvolvem em certos pericarpos. 

BACINETA, s. f. ant. Diminutivo de Ba- 
cia. ■— «... bacineta de latão.» Diogo de 
Couto, Década IV,^ Liv. 4, cap. 10. = 
recolhido por Moraes. 

BACINETE, s. m. ant. (Da baixa lati- 
iiidade bacinetum, no francez bacinet.) 
J^urrião, chapéo de ferro ou aço para ile- 
lender a cabeea das armas offensivas; ora 
^ 'üodo de elmo.—*Iluma das pedras deo 
® Vasco Martins no hacinete que trazia.» 
'^hronica de D. João I, foi. 349, col. 2. 
^ fambem se lhe chamava Capellina, 
Como se vô no Nobiliario. Nos poemas 
ffancezes do século xii e xiii é aonde se 

constantemente da armadura do Ba- 
cinete; foi pela imitação da cavalleria 

os fidalgos do tempo de D. João i 

o usaram. — Bacinete de carnal, os que 
eram feitos de malha de ferro a imitação 
do camail; esla armadura era usada na 
côrte de Carlos v de França. — «... ba- 
cinetes de carnal ou de Baviera.» Orde- 
nação Affonsina, Tom. i, foi. 475. Vid. 
Cervilheira. 

BACÍNICA, s. f. Diminutivo de Bacia. 
= Recolliido por Moraes. 

BACÍNICO, s. m. Diminutivo dü Bacio. 
= Recolhido por Moraes. 

bacío , s. m. No sentido antigo, prato 
grande, chato, covo e espalmado a modo 
de bandeja; é ao que modernamente se 
chama Travessa. Citado por Gil Vicente 
no Auto da Alma. — 'Em hum bacio de 
praia.» Inéditos da Academia, Tom. n, 
p. 95. —No sentido moderno, emprega- 
se á má parte: penico, bis[)óte, calhan- 
dro, ourinol, e muitos outros nomes da- 
dos na linguagem chula. — * Na Provin- 
cia de Trulosmontes chamão ao prato, 
bacio.» Bliite.iu, Vocabulario. 

bacirrAbo , s. m. (Do italiano bacia- 
re, beijar, o rabo, cauda, trazeiro.) No- 
mo antigo do Caudatario do Bispo.=Ile- 
colhido por Viterbo. 

-J- BACIS, s. m. Em Entomologia, ge- 
nero de coleópteros tetrâmeros, familia 
do.s chrysom"linos. 

7 BACÓNIA, s. /'. Em Botanica, genero 
da familia das rubiáceas, tribu das cof- 
feaceas, fundado sobre uma especie, a 
bacóuia corijtnbica. 

-j- BACONISMO, s. m. (De Bacon.) No- 
me dado a l*liiloso()hia do Novuin onja- 
nuin, contra(>()sta a aristotelica. 

BACONISTA, s. m. O sectário das 
doiitriii.-is |)hilosoi)hica de ISacon. 

-[ BÁCOPA, s. /'. Em B(»t;inica, genero 
ligado á familia das sorofularhieas; cres- 
ce na bnrda dos regatos de Cayenna. 

BÁCORA, s. f. Porca pequena, de um 
a dous annos. —«Niwjueni mate nas cou- 
tadas... bacora.» Ordenação Affonsina, 
Liv. I, p. 67. = Recolhido por Mo- 
raes. 

BACOREJAR, v. n. O mesmo que Baco- 
rinhar. = Usado na linguagem chula no 
sentido de palpitar, pulsar. 

BACORINHAR, v. n. Palpitar, estuar, 
sacudir, estremecer; no sentido translato, 
presentir, adivinhar. = Usado unicamen- 
te na linguagem chula. = Recolhido por 
Bluteau. 

BACORINHO, s. m. Diminutivo de Ba- 
coro; leitãosinho. — «yl catia bacorinho 
vem seu Sain Martinho.»—«Quando te de- 
rem o bacorinho, bota-lhe logo o baraci- 
nho.» Adagio do século xvi, recolhido 
em Gil Vicente. — J^jV/os bacorinhos, no- 
me dado na linguagem provincial do Mi- 
nho aos primeiros figos, que são os mais 
pequenos e temporãos. 

BÂCORO, s. m. (Do arabe bagro, cria 
nova do um até dous annos; na lingua- 
gem popular, ainda se diz Bacro.) Leitão, 
porco pequeno, porcalho. — « Não quero 

bacoro, nem chocalho.» Adagio, recolhi- 
do por Bluteau, Vocabulario. — «Bacoro 
de janeiro, com seu pai vai ao fumeiro.» 
Idem, Ibidem. — «Bacoro findit, bom in- 
verno e mau verão.» Idem, Ibidem.— 
«Bacoro em. celeiro, não quer parceiro. » 
Idem, Ibidem.— «Bacoro de meias não 
é meu. » Idem, Ibidem. — «O bacoro, 
a fome e o frio fazem grande roido. » 
Idem, Ibidem. — «A mão bacoro boa lan- 
de. » Mem, Ibidem. 

BACOROTE, s. m. Diminutivo de Ba- 
coro. 

Um hucorote orgulhoso. 
SA Da MIUANDA, CCl. VIII. 

BAÇO , ü. m. Em Anatotnia, orgão es- 
ponjoso e vascular, similhante a um se- 
gmento de ellipsoide, de côr vermelha lí- 
vida, lie u iia consistência mole, situado 
no hypocondrio esquerdo. A sua visi- 
nhança do iliaphragma e as suas relações 
com elle explicam a dôr que so sente 
quando so corre em excesso. — «O que 
faz beiii ao fígado faz mal ao baço. » 
Adagio. 

BaÇO, adj. (Na baixa latinidade òmís; 
o «i» Miedial mudou-se em «a», como em 
cnuistrum, canastra.) De côr morena; 
amarelladit; pardo. Opaco, sem lustro, 
sem transparência, escuro, trigueiro. — 
«São os de aquella ilha, gente baça.» 
João Io Harros, Década IV, p. 380. — 
« O vidro nem baço, nem mv.ito crgitalli- 
no.» Dom llodrigodai.nnha, Cdtalogodos 
Bispos de Lisboa, p. 190. 

— I^oc. : Es baço para espelho, voz 
irônica com que so avisa alguém para (jue 
não nos intercepte a luz.—Ficar baço, 
embaçar, (Ifsconliar. 

j BACTÉRIA, s. /'. (Do grego bakteria, 
bastão.) Em Entomologia, genero da fa- 
milia dos |)hasmianos, da ordem dos or- 
thópteros, tendo por typo a bactéria aru- 
macea. 

— Genero da familia dos vibranianos, 
dos infusorios vegetaes. 

-j- BACTRIDE, s. m. (Do grego baktri- 
dion, pe(]uena vara.) Em Botanica, ge- 
nero de cogumelo (jue se desenvolvo no 
tronco das arvores.—É synonymo do ge- 
nero erice. 

-j- BAGTRÍDIEIAS, s. f. pi. Em Botani- 
ca, tribu da familia das uredineas. 

-j- BACTRIS, s. m. (Do grego baktron, 
bastão.) Em Botanica, palmeira da Ame- 
rica meridional. 

f BACTRO, s. m. (Do grego baktron, 
bastão.) Em Entomologia, genero do lo- 
pidópteros nocturnos, da familia dos tor- 
tricidas. 

-j- BACTRÓCERO, s. m. (Do grego ba- 
ktron, bastão, e k^■ras, corno.) Em Eiito- 
molojjia, genero de dípteros, tendo por 
ty[)0 o bactrocero longicomeo. 

BACULAR, V. a. Na linguagem vulgar 
e chula, adular, lisongear. = Recolhido 
por Moraes. 
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BACULÍFERO, adj. 2 gen. (Do latim 
haculum, bastão, e ferens, que leva.) Km 
Bütatiica, arbusto muito procurado por 
causa da perfeiráo do caule proprio para 
bengalas. 

•j" BaCULITHE, s. f. (Üo latim haculos, 
bastão, e litlios^ pedra.) Restos do mol- 
luscos fosseis pertencendo á classe dos 
cephaiópodes. 

BÁCULO, s. ni. (Uo latim ?;acwh<m; na 
linguagem rústica antiga, Bago.) Bastão 
alto, bordão, cajado; symbolo da aucto- 
ridade episcopal, o insígnia dn certos ab- 
bades; figuradamente, arrimo, apoio, sus- 
tentaculo da velhice. — « Solitário e po- 
bre com o seu baculo na tnão. » Vii'ira, 
Sermões, Tom. ix, p. 44. — *Trazeiido- 
Ihe seu Jilhu, o qual era o baculo úe nua 
velhice.» Heitor Pinto, Diálogos, Tom. ii, 
p. ül. V. 

— Loc. ; Baculo de ouro, bisjw dei)áo, 
anexim antigo.—Baculo pastoral, o que 
usavam os abbades antigos.—Jnveslidu- 
ra por baculo e amiel, a posse conferida 
a um bispo.—Baculo chorai, nome dado 
antigamente ;i batuta do regente do co- 
ro.— Baculo de penitencia, o bordão do 
peregrino. — Baculo dos cantores, sym- 
bolo que os cantores tèm na mão, quan- 
do na Missa se abfnçòa o cordeiro pas- 
chal.—Quebrar o baculo, symbolo usado 
na degradação de um bispo. 

— Km Fortificarão, porta levadiça. 
BACULO, s. rn. ant. Fôrma positiva 

do diminutivo Bacello: Vinha, cèpa. = 
Recolhido por Viterbo noDiccionario Por- 
tátil. 

BACULOMETRÍA, s. f. (üo latim hacu- 
lum, bastão, e do grego mctron, medi- 
da.) .\rte de medir os logares inaccessi- 
veis por meio de um bastão. Vid. Alti- 
metria e Agrimensura. 

BACULOMÉTRICO, adj. Que é concer- 
nente a Baculometria. 

BAGULÓMETRO, s. m. Instrumento si- 
milliaato a um largo bastão de que se 
servem os agrimensores para medirem os 
logares inacessíveis. 

f BAD, s. rn. Nome d'um dos mezes do 
anno entre os ürientaes. 

BADA, s. f. O mesmo que Abada; o 
mesmo que Rhinoceronte da África. — 
* Mnitos leões, tigres, onças, badas.» Frei 
João dos Santos, Ethyopia Oriental, l.iv. 
2, cap. 5. 

BADAJO, s. m. ant. O mesmo que Ban- 
dalho, vadío.—tCasai-u com algum ba- 
dajo.» Jorge Ferreira, Ulysippo, act. v, 
SC. 1. = Moraes também llie dá o senti- 
do de Badalo, o no sentido figurado, tolo, 
fallador, parvo. 

BADAL, s. m. ant. Em Cirurgia, instru- 
mento de ferro a modo de forquilha, que 
se põe por baixo da barba para segurar 
a cabeça, o tem uma pa, que mettida na 
bocca do doente carrega, na língua para 
se observar a garganta.—«O trépano na 
cabeça, badal na garganta. » Recopila- 

ção da Cirurgia, p. 2. = Recolhido por 
Bluteau. 

BADALADA, s f. Pancada do badalo no 
sino; toque; liguradaiiiente, erro, des- 
proposito. — Cinco, seis, sete... badala- 
das, signal de incêndio dado pelas tor- 
res, indicando vários pontos de uma ci- 
dade. = N'esie sentido usa-se no plural. 

BaDaLAR, ü. a. o n. (Üe badalo, com 
a terminação verbal «ar».) Uar badala- 
das, repelir pancadas no sino sem dobrar 
ou repicar. — Nas sínetas ou garridas, 
dobrar com velocidade; íiguradamente, 
dar a língua, linguarcjar, sur indiscreto, 
revelar segredos. —* Senhor rehnjio, ba- 
delemos liin)io. » Dom Francisco Manoel 
de M>'llo, Relogios Fallantes, p. 7. 

BADaLEIRA, ò'. f: Argolado sino, pela 
parte int rior da qual e.slá preso e se mo- 
ve o braço do badalo preso com o nervo 
de boi. = Recolhido por Bluteau. 

BADALEJAíI, V. a. e n. (Do badalo, com 
a termín.ição verbal frequentiitíva.) Pu- 
xar, repicar com os badalos em muitos 
sinos ao mesmo tempo; íiguradamente, 
tremer, sacudir, como acontece com o 
muito frio e com o me.lo; tiritar.—>iEtre- 
mião-lke os beiços, que badalejavam. » 
Sa de Miranda, Estrangeiros, act. i, sc. 5. 

•[" BADALHOUCE, s. in. ant. Corrupção 
de Badajoz. = l'.sado nos cantos popula- 
res portuguezes do século xv ; 

Com sua clieguda 
Filhou hadalfiouce, 
Sem usur d'aveiiça 
Kntrou sua torre 
lá poz-se peiidone. 

CANC. l'ül'nLA«, p. 11. 

badalioz, s. m. ant. O mesmo que 
Badajoz; cidade sobro o Guadiana a trez 
léguas do Elvas. 

BADALO , s. m. Massa de ferro, um 
pouco longa o da altura do sino, suspen- 
dida por uma ansa de ferro que esta no 
correado do sino.—Badalo de forquilha, 
o que se ata nos sinos com nervo de boi, 
e que é o proprio dos sinos grandes. — 
Badalo de gancho, o que se ferra em quen- 
te no sino, na aza interior, na qua! gira. 
— Na linguagem chula também se em- 
prega como imprecação interjectiva, quasi 
sempre cora sentido obsceno.—Badalo de 
martello, o que serve para tocar pela par- 
to de fora de um sino para repicar. 

BADAME, s. rn. Km Carpinteria, espe- 
cie do formão comprido, e mais forte; 
servo |)ara fazer furos e vasar na madei- 
ra.=:Tambem se escreve Bedame. = Re- 
colhido por Bluteau. 

BADAMECO, s. m (Corrupção da phra- 
80 Vade mecum.) No sentido antigo, pas- 
ta em que os estudantes levava^ii os ca- 
dernos, e os apontamentos da aula. = 
N'estü sentido fóra do uso. Na linguagem 
chula, criança atrevida e pretenciosa; 
ente nullo, homem sem imporlancia. 

f BADAMIA, s. /'. Em Botanica, syno- 
nymo do g>'nero termínalia, da família das 
combretáceas. Da-so nas ilhas Mauricias. 

BAD AN A, s. f. (Do arabe badane, a ex- 
tremidade da pello; ou de batana, forro, 
pello de ovelha, cortida para forrar os 
sapatos.) Na linguagem antiga, carneira; 
ovelha magra o que não pare; qualquer 
carne magra; pilanca.—Na linguagem 
chula, aba cabida, belfa.—«Algumas frei- 
ras chamão badanas os alentos dos seus 
capellos.^ Bluteau, Vocabulario.=0 uso 
popular d'esta palavra explica a sua ori- 
gem arabe. 

f BADàROÉ, s. f. Em Botanica, syno- 
nymo do genero bryonia, da família das 
cucurbitaceas. 

■[ BADE, .s. m. Em Ichthyologia, peixe 
da ilha do Anamoka. 

BADEJO, s. m. Em Ichthyologia, peixe 
do geuoro gados, do i.inneo. Tem a ca- 
beça grande e a bocca muito rasgada, 
com varias ordens de dentes. O corpo é 
do comprimento de dous até tres pés, 
chato, adelgaçado nas duas extremida- 
des, o coberto de grandes escamas.—*0 
badejo do Brazil parece ser o mesmo que 
a mera.» Moraes, Dicc. Vid. Bacalháo. 

Badernas, s. /". pl. (Do italiano ba- 
derna. Km linguagem nautíca, especie de 
botões provisorios, que se tomam nos 
colhedores ou cabos simílhantes, eniquan- 
to fixam 05 chicotes ou emendam as ta- 
lhas. Vid. Arrebens. 

j B.iDH.^MU, s. m. Km Botanica, es- 
pecie de milho miúdo, que se dá em 
Ceylão. 

BADIANA, s. f. Em Botanica, genero 
da família das magnolíáceas, tribu das il- 
licèas, tendo por ty[)0 o aniz estreitado. 

-[• BADIÁNICO, adj. Em Chimica e Phar- 
macia, o mesmo que Anisico. Vid. esta 
palavra. 

BaDINGHIZ, s. m. Nome do açafrão na 
Pérsia.=Recolhído por Bluteau no Vo- 
cabulário. 

BADIREA, s. f. Em Botanica, planta 
da família dos aurones, das plantas mais 
espessas de Amboine. 

-|- B/iDISTÜ, s. m. (Do grego badisíes, 
andarilho.) Em Entomologia, genero de 
coleópteros pentâmeros, família dos ca- 
rábicos, tendo por typo o badisto bipos- 
tulado. 

j BADUCCA, s. )rt. Era Botanica, nome 
de uma alcaparreira do Malabar. 

f BADULaM, s. m. Em Botanica, af' 
busto de Ceylão. 

BADULAQUE, s. m. (Do hespanhol ba- 
dulaque.) O mesmo que Bazulaque. Na 
antiga cozinha portugueza, chanfana, ca- 
bidella; guisado de fígados e bofes, e de 
carne picada com o qual se faz um cal- 
do espesso; no mosteiro de Alcobaça fa- 
zia-se um guizado de forçuras de carnei- 
ro com cebôla, toucinho, azeite o vina- 
gre, coentro, hortelã, e outros ingredien- 
tes, que se dava como cêa aos monges. 
—* Assim te ficarús para toda a vida 
inzando esses teus badulaques.» Miguel 
Leitão, Miscellanea, Dial. xvii, p. 502; 
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— Figuradamente: moxinifada, cousas 
miúdas e de pouco valor. 

BADULAQUE, s. m. Cosmético que no 
século XVIII as mulheres usavam no ros- 
to para apresentarem raelhor côr ou arna- 
ciarem a pelle.— «iVo ro-^ito não põe côr, 
nem badulaque.» Academia dos Singula- 
res, Tom. II, p. 422. = Uecolhidu por 
Moraes.—Na linguagem chula modorna, 
homem gordo, cachacipansudo; pipote, 
phoca. 

BAÉ, s. f. Nome indiano, com que se 
designam as mulheres canarins, que se- 
guem o christianismo, para as differençar 
das gentias. = Uecolhido por Moraes. 

-j- BAÉA, s. f. (Do grego baia, peque- 
na.) Em Botanica, planta da China o da 
Nova Hollanda, que tem as llôres em pa- 
nículo e a corolla azul. (lenero da fami- 
lia das irlandráceas. 

-j- BAECKÉA, s. f. Em Botanica, arbus- 
to da Nova Hollanda. Genero da familia 
das myrtaceas. 

f BAENAK, s. m. Em Ichthyologia, es- 
pecie do genero bodião. 

f BAENODÁCTYLOS, s. m. (Do grego 
hainô, eu marcho, o daktylos, dedo.) Em 
Erpetologia, especie do n^ptis que se ser- 
vem das patas para andar; familia de 
replís saurianos. 

]- BAENOSAURIÁNOS, s. m. pl. (Do 
grego hainô, eu marcho, o sátiros, lagar- 
to.) Saurianos cujas patas fazem as func- 
ções dos orgáos ambulatórios. 

-]• BAÉOBOTRYS, s. f. (Do grego baia, 
pequena, o bolnjs, cacho.) Em Botanica, 
genero da familia das ericeias. 

BAEOMYCÊAS, adj. Em Botanica, trí- 
bu da familia dos lichens, que tern por 
tppo o geiiero boémyces. 

-[■ BAÊTA, s. f. (Do italiano baietta, a 
frisa ou avesso dos pannos de lã.) Panno 
de 4ã, a que com o uso ou com instru- 
mentos se levanta o pèllo.—Baeta casfe- 
lete, a que ó de cincoenta e quatro fios. 
— Baeta cassai. — Baeta de conta nova. 
'— Baeta de barca. — Baeta caclieira. — 
Baeta imperial. Nomes usados nas fabri- 
cas portuguezas no fim do século xviii. 
=Tambem se classifica a baeta segundo 
as terras d'onde vem : Baeta de Hollan- 
da, de Barcellona, etc. 

BAETAL, adj. 2 gen. Que pertence ou 
é feito de baeta. — Faliota baetal. = Re- 
colhido por Moraes. 

BAETÃO, s. m. Baeta grossa; panno 
grosso o forte, proprio para capotes e 
saiaes. 

BAETILHA, s. f. Baeta tina; cspecie 
llanella. Tambom designa o fato feito 

d'este panno. — «Baetilha soqueixada.» 
^Francisco Rodrigues Lobo. 

BAETINHA, s. f. O mesmo que Baeti- 
lha. — Baetinha de Bestablc, tecido usa- 
do no século xvii. = Recolhido por Blu- 
teau no Vocab. 

BAFAGEM, s. /'. (De bafo.) Aragern, so- 
pro brando e interrompido; viração.— 

«... alguma bafagem de outro rumo.* 
João de Barros, Década II, foi. 191, col. 
3. — f Conduzida de algumas bafagens, 
de Nordeste.* Dom Francisco Manoel de 
Mello, Epanaphoras, p. 228. Vid. Bafu- 
gem. 

BAFAR, V. n. ant. (Do italiano heffare, 
chasquear.) Corrupção de Bufar ou Bo- 
far. Basofiar sü, jactar-se. — «... bafar 
privança.n Jorge Ferreira de Vasconce- 
los, Eufrosina, act. i, sc. 1 .==Kecolhido 
por Moraes. 

BAFARÍ, s. m. (Do arabe bohari, se- 
gundo Blntcau, que vai tanto como ultra- 
marino.) Em Ornitliologia, ave de rapina, 
que passa o mar; falcão menor que o ne- 
brí; a que também so chama Tagarote. 
— *0s falcões Tagarotes são contados e 
tidos por Bafaria; crião na Ilha de Cabo 
Verde e na África; os caçadores os csti- 
mão por Bafarisp"»' serem todos de huma 
condicção.» Arte da Caça, p. 42. 

BAFEJADO, adj. p. Aquecido com o 
bafo; acalentado. — Figuradamente: fa- 
vorecido, inspirado.—»Jesus no presepio 
desamparado dos homens e bafejado dos 
animaes.» Vi(!Íra, Sermões, Tom. ii, p. 
156. 

BAFEJADOR, s. e adj. O que acahmta ; 
favorccedor. = Recolhido por Bento Pe- 
reira. 

BAFEJAR, V. a. (Do bafo, com a ter- 
minação verbal frequontativa.) Exhalar o 
bafo vagarosamente sobro alguma coiisa 
para a a(jiiecer; soprar brandametite; 
acalentar, favorecer, ajudar; inspirar, 
vaporar. 
 bafeja 

O Tybre inüa.co'© sanguü quo vertemos. 
FUANCO DAimETO, ENEIDA, LiV. XII, est. !). 

BAFÉJO, s. m. Sôpro, alento, hálito, 
expiração; aragern, viração, monção. — 
«... bafejo dos zephiros.» Filinto. 

BAFETÁ, s. m. Mais usualmente Bofe- 
tà. Grande panno branco do lençaria quo 
vem das índias orionlans, [)rincipalmente 
de Serrate, Bengala, e Benares. = Reco- 
lhido por Moraes. Diogo do Couto escre- 
vo Boietá. 

BAFÍO, .s. m. Cheiro mephitico, resul- 
tante de hiimidade e do falta de renova- 
ção do ar. Dá-se ])rincipalmonto nas va- 
silhas que se taparam estando molhadas. 
Môfo. = Usado por Barreiros, e ainda hoje 
na linguagem popular. 

BAFO, s. m. (Do arabe bahar, evapo- 
rar, segundo Bluteau; de uso popular.) 
O ar hnmido exhalado pelos pulmões na 
expiração: bafagem, baf>'jo, sôpro vaga- 
roso e quente. — Figuradamente : calrtr, 
favor, protecção, pequena distancia a que 
se está de alguém, abrigo, conchògo. — 

Passada a militur mostra o severo 
Uey {'O Fagaz nraiitlfo, que. da urivança 
Oosava o hafo, cliama e disse, quero. 

SA I)K MENKZRS, MAÍ.ACA CoNQ., Liv. IX. 

— «Os dentes tão ruins, que lhe cheira 

muito o bafo.» Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos, Ulysippo, act. iii, sc. 1. 

BAFORADA, s. f. Bafo forte; arrôtode 
quem bebeu em excesso.—Figuradamen- 
te: pachouchada, parouvella, impropérios. 
— »Lembra-te, que dando-nos huma ba- 
forada de vinho te desculpaste dizendo 
que tinhas hum achaque que te obrigava 
a usar de medicamento em que entrava o 
vinho?» Cicero, In Pisonem, traducçáo 
de Bluteau. 

BAFORDAR, v. n. ant. (Do italiano ha- 
gordare; no francez hehourder.) Em Es- 
grima, atirar ao tablado com bafordos, 
ou lanças curtas arrojadiças, correndo a 
cavallo. Encontra-se este verbo nos ve- 
lhos romances de cavallaria. Justar, tor- 
near, lancear. — «... bafordarei por ci- 
ma d'aquella torre.* Sá de Miranda, Vi- 
Ihalpandos, ."ict. iii, sc. 1. — Moderna- 
mento; bafurdar, barafustar. 

BAFORDO, s. m. ant. (Do italiano ba- 
gordo, lança, pica; no francez behourd, 
também do italiano bigurdo.) Lança sem 
ponta cora que os cavalleiros so exer- 
citavam; canna profiria para correr era 
gineta. — Andar no bafordo, seguir a 
apprendizagcm.=Citado no Cancioneiro 
de Resende como usado no século xv. 

BAFOREIRA, s. f. o adj. Em Botanica, 
nome vulgar da tigueira brava, usada nas 
superstições iiO[)ulares.—«Outros cortão 
solas em jigueiraharoieiTà.» Ordenações, 
Liv. i, Tit. III, § 3. 

BAFOREIRO, adj. 0'ie pertence á fi- 
gueira bafxreira, ou brava.—vFigohato- 
reiro.» Jorge Ferreira, Aulegraphia, foi. 
l().=R('Colhido por Moraes. 

BAFORINHA, s. f. O mesmo que Bu- 
farinha. Ninharia, artigos do pouco va- 
lor quo trazem om arquota os bufarinhei- 
ros. = RecolIlido por Moraes. 

BAFORINHEIRO, s. nt. atU. O mesmo 
quo Bufarinheiro e Belfurinheiro. 

BAFUGEM, s. f. O mesmo que Bafa- 
gem.=Usada por João de Barros. 

BAGA, s. /'. (Do latim bacca, descendo 
o «c» á média «g», como em lacus, la- 
go.) Fructo míudo, que dão os loureiros, 
as murtas, a hera; gránulo.—Figurada- 
mente : o quo se assemelha ao -fructo 
d'estas arvores o arbustos.—Suar em ba- 
gas, o mesmo que Bagadas. 

BAGACEIRA, s. m. O logar aonde se 
lança o bagaço ou brõlho. = Recolhido 
por .Moraes. 

BAGACEIRO, s. m. O que lança o ba- 
gaço da canna para fóra da moenda nos 
engenhos do assucar. 

BAGACEIRO, adj. Que se sustenta com 
bagaço de cannas cozidas.—Boi bagacei- 
ro.=Recolhido por Moraes. 

BAGAÇO, s. m. Brôlho; a casca, ba- 
gulho e gaipo ou engaço que fica depois 
da uva espremida no lagar; também so 
diz da azeitona e da canna do assucar. — 
Ter alguma cousa com bagaço, em abun- 

1 daucia, com fartura. = Usado por Frei 
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Agostinho da Cruz, o ainda hoje usado 
pelo povo. 

BAGADAS, s. f. pl. Diz-se das lagri- 
mas que cáern em bagas ou do tamanho 
de bagas o copiosas.— Cáem as lagrimas 
ás bagadas. = Usado na linguagem pro- 
vincial do Minho. 

-{• BAGADAIS, s-, m. Em Ornithnlogia, 
genero da ordem dos pardaes. fundado 
sobre uma única especio do Senegal. 

BAGAGEIRO.s. m. Azemel; o que trans- 
porta bagagens. = Usado no Alvará de 
24 de Novembro de 1645. = Recoltiido 
por Moraes. = Tambiuo se dá este no- 
me ás azèmolas de carga. 

Bagagem, s. f. [D.) francez hagage, 
segundo Bescht-ridle, derivado doallernáo 
pack; na baixa latinidade, segundo Du 
Cange, baga, significa arca.) Èm gt»ral, 
toda e qualquer equipagem de jornada; 
saccos. saccaria, fardagem, cargas que 
vão adiante ou acompanham um exercito. 
=: Introduzido na linguagem portugueza 
por meio das locuções militares.—«Soi- 
do as bagagens muitas não se ponhão no 
centro do exercito,* Vasconcellos, Arte 
Militar, p. 147. 

— Loc.: Partir com armas e baga- 
gens, sair repentinamente de um sitio, 
para não tornar a elle.—Bagagem litte- 
raria, diz-se da collecçáo das obras de 
um auctor; toma-se no sentido ironico. 

— Syn. : Bagagem, Equipagem : Üá-se 
o primeiro nome a tudo que pertence a 
um particular, e que elle transporta com- 
sigü para seu uso particular.—A equipa- 
gem é o conjuncto das cou^^as necessarias, 
apparolhos, aprestes para rr-alisar qual- 
quer empreza. Na guerra ha bagagens e 
equipagens, as primeiras pertencem a ca- 
da soldado, e da perda d'ella não depen- 
de a sorte da guerra; as eqxiipagens são 
os petrechos e instrumentos proprios pa- 
ra as dilftirentes circumstancias ila guerra 
e cuj i perda compromette um exercito. 

BaGaNÇAL, s. m. Nome que se dá na 
índia ás lojas e armazéns.—«■... dos ba- 
gançaes que estavão ao longo da agoa.» 
.loão de H«rros, Década III, Liv. iii, cap. 4. 

BAGANHA, 8. f. Nome vulgar du ca- 
pitulo do linho, dentro do qual está con- 
tida a semente ou linbaça. 

BAGATELLA, s. /. (Do francez baga- 
telle, formado do diminutivo de bague.) 
Cousa de pouco valôr, e que se pôde dis- 
pensar sem com isso soíírer privação Ni- 
nharia, futilidade, frivolidade.=Tambem 
se emprega absolutamente ou como in- 
terjeiçáo, para denotar a indifferen(;a, a 
duvida, a incerteza, quando nos annun- 
ciam um mal (|ue esta para acontecer. 

— Em litteratura, o Gênio das baga- 
tellas, lic<;ão de Diniz no seu poema o 
Hyssope; é este gunio (jue instiga a pen- 
dencia entre o Deáo l.ara e o Bispo l.eu- 
castre.='I."ambem usualmente se diz Ba- 
catella, o que se conforma com a ety- 
mologia primordial bacca. 

BAGATELLEIRO, s. m. e ndj. O que 
se occupa de bagatellas, futil, frivolo. 

BAGATELLINHA, s. f. Diminutivo de 
Bagatella, ninharia frivola e sem impor- 
tância. 

BAGAXA, s. 2 gen. e adj. (No francez 
bagassR, mulher de má vida ; este termo 
ó do liso popular em França. Segundo Mo- 
raes, do pérsico baglia, meretriz.) Mulher 
ou homem que se prostituo; lascivo, tor- 
pe, obsceno, frascario, manineilo.—*.. .Os 
Turco-i que pelas ruaí nchão mnllwres pu- 
blicas ou rapazes bagaxas... » Mascare- 
nhas, Relação da perda da Nau Concei- 
ção, p. 39.=:(lecolhido por Moraes. 

BAGE, s. f. O mesmo que Bagem ou 
Vagem ; na linguagpm popular, designa 
o fi'ijdo tu)vo todo casca, e com o grão 
ainda em leite, que se guisa. 

BAGEM. .s. f. Vid. Vagem. 
BAGLATTEÁ, s. f. Em Musica, instru- 

mento usado pelos árabes, consistindo 
em tres cordas estendidas sobre uma ta- 
boa ; toca-se com uma penna. 

BAGO, s. m. (Do latim bacca, pérola re- 
donda.) O grão succoso do cacho das 
uvas; qualquer (rrão meudo. — «...bago 
de chumbo.» Padre Manoel Bernardes, 
Floresta, Tom. ii, p. 74. 

BAGO, s. m. (Contracção do baciilum.) 
Em Disciplina ecciesiastica, insignia pon- 
tificai; cajado episcopal, que representa 
a jurisdici;ão superior.=Tambem se lhe 
chama Cabuta, Gambuta, Grossa, etc. 

Mas olha hum ecclesiaotíco guerreiro 
Que em lança de aço torna o Ihujo de ouro. 

CAM., Lus., cant. vii, esl. 23. 

BAGOADO, adj. p. Feito em fôrma ou 
á similhança de bagos. — «... assi vosso 
rosto me parece cheio de lagrimas bagoa- 
das.» Frei Filippc da Luz, Vida Contem- 
plativa, p. 246. 

BaGRE, s. m. Peixe comprido o rabi- 
forcado, de côr prateada; as feridas que 
se fazem com as suas espinhas são difü- 
ceis de curar e bastante dolorosas.— *A 
invenção d'esta peçonha he dos moradores 
da ilha de Çomatra, que compõe com a 
espinha do peixe, a que n'este reino,cha- 
mamos bagre.» João de Harros, Década 
II, foi. 142, col. h.— Este peixe consti- 
tuo modernamente uma especie do ge- 
nero siluro. 

f BAGUARÍ, s. m. Em Ornithologia, 
especie do genero cegonha. 

BAGULHADO, adj. Que tem bagulho. 
= llecolhi'lo por Moraes. 

BAGULHENTO, adj. ant. Diz-se da uva 
ou gaipo que, tem muito bagulho.= Re- 
colhido por Bento Pereira. 

B.^lGULHO, s. m. (Iranulo ou semen- 
tes que contém no ba<;o da uva ; na 
linguagem popular se lhe chauía Grai- 
nha e Graulho. 

— Syn.; Bagulho, Grainha: Na lin- 
guagem oral do século xvin, dava-so o 
nome de bagulho ao bagaço ou brolho ; e 
grainha, ao caroço miúdo de certas fru- 

ctas.=Modernrmente estes dous vocábu- 
los restringiram-se e aproximaram-se. 

BAGULHOSO, adj. Em Botanica, tra- 
duz o epíthoto scientifico acinososo; o mes- 
mo que Bagulhado e Bagulhento.=Usa- 
do por Brotero. 

BAHAR, s. m. Peso usado em Toma- 
te, em Malaca, no Achem e até na Chi- 
na. O bahar cbinez pesa trezentos calís. 
—* Quinhentos babares, de pimenta para 
a carga da armada, que fez cada bahar 
trez quintaes, trez arrobas e desoxito arra- 
teis do nosso pezo.'» Damião de Goes, 
ChronicH de Dom Manoel, foi. 60, col. 3. 
Esto nome também apparece contraído na 
fôrma Bar. 

BAHARÍ, s. m. (Do arabe bohari.) O 
mesmo quo Bafari e Buíari.=Usado por 
Nunes do Leão na Descripção de Portu- 
gal. 

BAHÍA, s. f. (Segundo Moraes, do cel- 
tico baiya, porto; no francez haie.) Em 
(leographia, pequeno golpho, espaço do 
mar contido entre duas terras ou costas 
que se prolonga deixando entre si uma 
granilo abertura. 

— Sy.\. : Bahia, Porto, Barra, Angra, 
Enseada, Golpho : Vid. Angra. 

BAHIANO, adj. O natural da Bahia, ri- 
ca o vasta provincia do Brasil. 

BAHINILHA, s. f. Vid. Baunilha. 
BAHIR, s. m. Titulo do mais antigo 

livro dos Rabinos. 
BAHÚ, s. m. (Do francez hahut; no cel- 

tica })ahu, cofre, caixa.) Cofre de madei- 
ra, com a tampa curva á maneira do abo- 
bada ou lombo, guarnecido de couro cru 
o pregado com grandes tachas amarellas. 
Vid. as fôrmas Abahulado o Abahular. 

— Loc.: Não ser bahu de'ninguém, 
não querer guardar um segredo; não 
querer andar com arcas encouradas. 

BAHUL, s, m. O mesmo quo Bahu, P®' 
rém mais freqüente na linguagem popu- 
lar.=Frei Luiz de Souza, oscrove BauL 

BAHULEIRO.s. m. Fabricante, ou ven- 
dedor do bahus. 

BÁIA, s. f. Trave suspensa pelas ex- 
tremidades por duas cordas, ou fixa na 
mangodoura o em um páo vertical, 
.serve para separar as cavalgaduras nas 
cavallariças.=Tambem se escrevia Baya- 
=Recolhido |)or Bluteau, no Vocab. 

f BAICLAKLAR, s. m. Porta-bandeira 
no exercito turco. 

-j- BAIDAR, s. m. Barco formado de al- 
gumas taboas forradas de couro, usado 
em Kamschatka. 

BAILA, s. f. Usd-se unicamente na lo- 
cução adverbial. Vid. A baila.—« 
zendo logo à baila Galeno e Avicena.*^ 
Azevedo, Correcção de Abusos, p. 220- 
Vid. Balha, do uso popular. 

BAILADEIRA, s. f. Nome portuguP^ 
ironde. se derivou o de Bayadere, dado 
ás mulheres indianas, que exercem a dan- 
ça o canto por mister. Dançadeira, bai' 
larina. As bailadeiras, dividem-se e® 
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quatro classes; as de^^adachis, as nntchés, 
as veMiatris o as cnucenis. As primeiras 
vivem nos templos o são consagra^ias ádi- 
vinHade; as segiin'las, são como as deua- 
dachift, mas não estão adscriptas ao serviço 
de nenhum templo; as vestiatris e as cau- 
cenis, occupam-se nos divertimentos dos 
palacios dos grandes. Todas estas baila- 
deiras requintam pelos segredos da vo- 
luptuosidado, que exploram como modo 
de vida.—*... e ás svas bailadeiras cin- 
co.» João do Barros, Década II, foi. 235, 
col. 3. 

-|- BAILADO, s. m. Era Choreographia, 
dança que se 'representa nos intervallos 
das Operas. 

BAILADOR, .9. m. O que baila; baila- 
rino, dançarino.—<il)eus punio a fura 
impiedade da malvada bailadora.» Ama- 
dor Arraes, Dialogo VII, cap. 17. 

BAILÃO , s.m. O que baila muito. =Mo- 
raes traz a fôrma feminina Bailona, nun- 
ca usada. 

BAILAR, V. n. (Do baile, com a termi- 
nação verbal «ar», ou da baixa latiniila- 
de hallare.) Dançar, 'saltar, pular; fol- 
gar só, com par, ou com muitas pessoas; 
executar as danças que constituem ura 
bailo.—«... bailando o? machatins v Ca- 
mões, El-Rei Seleuco, Prol. 

— Loc. : Quando te casares hei dc te 
bailar na hôda, promessa futura, e quasi 
sempre irrisória.—Bailar de ferreiro, 
em desafio ou á compita. — «Baila hem, 
deitei-me do earro.* Anexim do século 
xviií. — K Bem baila a quem a fortuna 
faz o som.» Idcra.=:Ilecolliidos por Blu- 
teau. 

f BAILARICO , s. m. Pequeno bailo; 
datiça popular ao som da banza. 

BAILARÍM , s. m. Bailarino, dançarino, 
dançador, bailador.=Usado por Filinto. 
=Kecolhido por Moraes. 

BAILARÍNO , s. m. O que dança nos 
theatros, em composições choreographi- 
cas chamadas biiletes. 

f BAILARIQUEIRO, s. m. Nome chulo 
dado ao que anda sempre em bailaricos. 

BAILE, s. m. (Da baixa latinidade òo/- 
lare.) No sentido antigo, qualquer dança 
em geral; no sentido moderno, partida; 
assorablôa do pessoas quo so reúnem pa- 
ra dançar, ao som de piano o de musica 
de camara. 

Com bailes, o com festas do alegria, 
Pela praia arenosa a nós vieram. 

CAM., LUS., cant, v, est. 02. 

— Loc.: Dar um baile, proporcionar 
em sua casa uma partida aotub' se dança 
e se joga, apresentando ao mesmo tem- 
po vários refr(>scos. — Ituinlia do baile, 
•liz-se da senhora mais bem vestida o ga- 
líínte qne apparece em uma partida.— 
Baile de mn.scoras, o quo se dá pelo en- 
trudo em casas particul;irt'S e theatros.— 
Baile canipef^tre. — Baile em fôrma. 

—tSyn. : Baile, Dança: O i)rimeiro 
termo designa folguedo constituido essen- 
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cialraente por diversas danças; mas res- 
tringe-se sempre ao sentido do partida, 
assemblêa, reunião em que se dança.— 
A dança tem ura sentido extenso, cora 
que se designa a partescientifica ou cho- 
reographica que fôrma uma das manifesta- 
ções do bello, e portanto estudada tam- 
b-im pela Esthetica. 

BAILÉO, s. m. (Do grego hallô, ou 
danço.) Especie de andaime, sustido por 
escoras entre as hastes de páo da grúa o 
a roda dos guindastes; cerca o peão. = 
Também designa o palanque ou cada- 
falso. 

— Em linguagem nautica, espocio do 
castello nos navios antigos quo os fazia 
mais alterosos, o de cima dos quaes se 
pelejava.—Banco ou assento fixo na pa- 
rede.— Varanda. — iMandou fazer lium 
bailéo d caravella tão alteroso, que ficasse 
egunlda fortaleza.* João do Barros, Deca- 
dalV, p. 600.—Homens de bailéo, o raes- 
rtjp quo marinheiros combatentes; distin- 
guiam-so da chusma, e dos homem da 
marrai?ão.=Tambem se escrevo Baileu. 

-[• BAILETE,.s. m. (Do francez^aHef.) Di- 
minutivo de Baile. Em Choreographia, 
dança figurada, executada por muitas pes- 
soas, de modo que com seus passos ou 
gestos reprosentara uma acção qualquer. 
—Acção cômica ou tragica, representa- 
da por gostos o pelas attitudes dos dan- 
çarinos. Na Historia doTheatroportuguez 
do século xvir, chamava-se Bayle, a este 
espectaculo, introduzido pela imitação da 
côrte franceza. 

BÀILHA, s. f. ant. O mesmo que Ba- 
Iha. 

BAILHAR, V. a. ant. (O mesmo quo 
Bailar, assim como gainhar, Aq ganhar.) 
— « ... comer, beber, bailhar e folgar. » 
Paiva, Sermões, Tom. r, p. 112, v.; ser- 
mão primeiro, da quarta-feira dV.pois da 
primeira dominga. 

f BAILHE, s. m. ant. O mesmo que 
Baile.— * N'estas noites fazem grandes 
festas e bailhes.» Padre Manoel Godinho, 
Relação, cap. 26, p. 107. 

BAILHÉIRO, adj. ant. Ligeiro, Diz-se 
dos navios.—« D.ius hateis bailheiros.» 
Fernão Lopes, Ghronica de D. João I, ci- 
tada por Viterbo. 

BAILÍA, s. f. (O mesmo quo Balia; quan- 
to á otymologla, veja-se Bailio.) Antiga- 
mente, em cortas ordens militares, com- 
menda principal. — tNos documentos do 
mosteiro de Vairão de IS^il se chama Bai- 
lya a commenda de Lessa. E com effeito 
na ordem do Hospital [hoje de Malta) e 
mesmo na do Templo [sobre cujas minas se 
levantou a de C4hritto) já detde os fiwi do 
século XII se chamaram Eaylias, Bailas e 
Ballias as principaes commendas.* Vi- 
terbo, Elucidario. 

BAILIÁDO, ,s. m. (De bailio, com osuffi- 
xo «ado».) Dignidade do l)ailin; o territorio 
do bailio.—»]Ioje he commenda e bailiado 
da mesma ordem (dos Freires de Malta).» 

Jorge Cardoso, Agiologio Lusitano, Tom. 
I, p. 7, col. 1. 

BAILÍO, s. m. (De balio; esta palavra, 
á qual correspondo etymologicamente o 
francoz hnilli, 6 um derivado de um pri- 
mitivo representado no francez antigo 
por bail, tutor, preceptor, administra- 
dor, no italiano por bailo, balio, e ba- 
lia, e no provonçal por baile. Como ori- 
gem d'este primitivo admitte-se geral- 
mente a palavra latina bajulus, homem 
de fretes, portador, a qual no baixo la- 
tim foi empregada na accepção do guarda, 
aio, pedagogo, o mais tarde na do admi- 
nistrador, ecónorao, director. Do mesmo 
priuiitivo deriva o portuguez bailia, cor- 
respondente etymologico do francez bail- 
lie.) Antigamente, commendador de bai- 
lia, commendador de uma das commen- 
das principaes em certas ordens milita- 
res.—t.Mereceu por sua^ heróicas proe- 
zas na guerra, e virtudes na paz, ser 
nella (na bailia de Lessa) bailio e grão 
commendador. rt Jorge Cardoso, Agiologio 
Lusitano, Tom. i, p. 2.—Na Ordem do 
Malta os bailios capitulares estavam logo 
abaixo dos grão-priores e assistiam nos 
capítulos dd ordem da lingua da sua na- 
ção ; os bailios eonventuaes oram os pri- 
meiros conselheiros da ordem. 

— Também pela palavra bailio tradu- 
zem os nossos escriptores os vários equi- 
valentes otymologicos d'esto vocábulo o 
seu primitivo nas outras linguas, os quaes 
tem tido diversas accepções segundo os 
tempos o os povos. 

f BAILLIÉRIA, s. f. E ra Botanica, ge- 
noro estabelecido por Aublet para um ve- 
getal da Guyanna, da familia das synan- 
thereas, tribu das senecionideas. 

BÁILO, s. m. ant. O mesmo quo Baile. 
Clanarins jíl se ajunlâo os usados, 
Uailos c (lanças logo se apparcUuTo. 

CORTE RE\L, NAUF. DE SEP., Cant. V. 

BAÍNHA, s. f. (Do latim vagina ; a syn- 
copa do «g» antes de «i», o o abranda- 
mentodo«n»ora «nh»nadosinencia «ina» 
são rogulares. A mudança do «v» inicial 
em «b» órara; ha, porém, exemplos, além 
do que apresenta esta palavra, taes como 
\)exiga do vessica; hodo de votum, e o an- 
tiquado bí7nra de vipera.) Especie de in- 
volucro longitudinal em que se metto a 
folha de uma espada, estoque, punhal ou 
outro objocto análogo, para quo não se 
embote, disponto ou oxyde. 

K da bahiliii vâ em continente 
Arranca fóra a rutilante espada. 

FRANCO BARRETO, ENEIDA, llv. X, OSl. lll). 

—Metaphoricamente, vagem. Bento Pe- 
reira, Prosodia, p. 1022 da nona edição. 
—«O (fructo) do ébano (é) como bainhas 
d»! fií-uií/ias.» Duarte Madeira Arraes, Me- 
tliodo, Part. it, quest. 29, p. 146.—Do- 
bra com costura da extremidado do pan- 
no que não tem oureh, ficando as pontas 
dos lios recolhidas, para que o panno 
não so desfio.—«... o governador... lhe 
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mandou dar de comer e lium 'pedaço de 
panno vermelho e huã bainha de favas, d 
Chronica de D. João III, de Francisco de 
Andrade, Part. ii, cap. 47. 

— Loc.: Não caber nas bainhas, ser 
muito presumido. — Não cortar as bai- 
nhas, ser pouco agudo, ter engenho pou- 
co vivo. 

BAINHAR, V. a. O mesmo que Embai- 
nhar. — tBom será que eslejaes duas ho- 
ras faltando de modo que nem gosto nem 
proveito nos deis e que nós estejamos sem 
torcer nem bainhar.» Martim AÍTonso de 
Miranda, Tempos de Agora, Tom. i, Dial. 
1, p._31, ediç. de .1785. 

BAÍNHEIRO, s. m. Official que faz bai- 
nhas deespadas, etc.—tíllamaishum fras- 
queiro e bainheiro do mesmo armazém.* 
Frei JNicoiau de Oliveira, Grandezas de 
Lisboa, foi. 162. 

-j- BAINÍCA, s. f. O mesmo que Bauni- 
lha.—t^Como o chocolate estiver em mas- 
sa, deitem-lhe oííobainicaspisacías.» Ar- 
te da Cosinha, citada por Bluteau. 

BAINÍLHA, s. f. O mesmo que Bauni- 
lha.— n Plantem e cultivem cacáo, baini- 
Iha, anil e as outras drogas.* Vieira, Car- 
tas, Tom. II, p._177. 

f BAILOMANÍA, f. (Composto do 
baile, e mania.) Paixão pelos bailes leva- 
da a ponto de loucura. 

f BAILOMANÍACO, adj. (Composto de 
baile e maniaco.) Pessoa que ama os bai- 
les, com paixão que toca na loucura. 

BAÍNO, s. m. ant. O mesmo que Banho, 
no sentiilo de pregão.=Recolhido por Mo- 
raes, que, todavia, não aliega texto algum. 

BAIO, adj. (Do latim hadius; a synco- 
pa do «d» entre vogaes é regular; ex.: 
cruel, cruáelis; fiel, fiáelis; meio, me- 
áium; moio, ínodiws; raio, mdius; roer, 
roiere; váo, vaáum.) De côr de tamara. 
=Diz-se ordinariamente dos cavallos. — 
fCavallo baio, baio claro, baio escuro ou 
castanho, baio dourado.* Bluteau, Voca- 
bulário.—«... botas bayas e chapeo de fel- 
tro com fita encarnada.* Jorge Ferreira 
de Vasconcellos, Aulegraphia, act. i, sc. 
4, p. 12, V., ediç. de 1619. — »Quando 
o escudeiro se enfeitava com brozeguins 
baios, barrete vermelho com fita azul.* 
Idem, Ibidem, act. iv, sc. 1, p. 118. = 
Também se emprega substantivado como 
os demais adjectivos que designam côres. 

t BAIO, s. TO. Emliotanica, nome ma- 
labar da canafistula. 

f BAIOCO, s. m. Moeda de cobro ita- 
liana que vale a décima parte do julio.— 
«... no theatro das feiras aonde se entra 
por poucos baiocos.» Cyrillo Volkmar 
Machado, Collecção de Memórias, p. 174. 

BAIONÊTA, s. f. (Do francez baionet- 
te.) Especie de adaga em fôrma de lan- 
ceta, tendo em vez de punho um cabo 
ôco que se fixa na bôca das espingardas; 

— Loc.: Armar a baioneta, fixar a 
baioneta na bôca da espingarda.—Baio- 
neta calada. 

BAIONETÁDA, s. f. (De baioneta, com 
o suffixo «ada», que entra na formação de 
estocada, punhalaida, /acada, etc.) Golpe 
com baioneta. 

j- BAIONINHO, s. m. (Diminutivo de 
Baio.) Cavallo baio (provavelmente tiran- 
do para branco.) D. Diniz, Cancioneiro, 
CXCIII. 

-j- BAIONISMO, s. m. Em Theologia, 
systema theologico contido em setenta e 
seis proposições condemnadas por Pio v, 
tiradas na maior parte dos escriptos ou 
colhidas das lições de Miguel Bay, mais 
commummente conhecido pelo nome ala- 
tinado de Baius. 

f BAIONISTA, s. 2 gen. Pessoa sectaria 
do baionismo. 

BAIRAM ou BAIRÃO, s. m. (O mesmo 
que Beiram ou Beirão.) Nome de duas fes- 
tas religiosas solemnes que os mussulma- 
nos celebram annualrnento. —Obairam 
grande, no fim do ramazan ou época do 
jejum. —O bairam pequeno, solemnisa- 
se setenta dias depois do bairam grande. 
— « Este dia he o da sua paschoa a que 
chamão Bayrão... Esta Paschoa tem duas 
outavas, em que se dão a jogos e passa- 
tempos. Setenta dias depois d'esta Paschoa 
celebrão outra sem proceder Quaresma a 
que chamão Cuchi Bairão.» Padre Ma- 
noel Godinho, Relação, cap. 26, p. 167. 

f BAIRE, s. m. Genero de peixes que 
se cria nas Antilhas Hespanholas. 

BAIRRÍSTA, s. 2 gen. (De bairro, com o 
suffixo «ista».) Morador ou moradora de 
um bairro. 

BAIRRO , s. m. (No hespanhol barrio. 
Do baixo latim barrium, ajuntamento de 
casas nos arrabaldes de uma cidade, o 
numero das casas dentro dos muros de 
uma cidade, os muros da cidade, segundo 
Du Cange. A attracção do «i» da desi- 
nencia pela vogai accentuada, dando ori- 
gem a um diphthongo, é regular.) Cada 
uma das partes em que se divide uma ci- 
dade ou villa; assim Lisboa está actual- 
mente dividida em quatro bairros: o 
bairro de Alfama, o bairro do Rocio, o 
bairro Alto, e o bairro de Alcantara. 

— Em geral, certa extensão do terri- 
tório de uma povoação. — «iVa mui no- 
bre e mais que cidade de Lisboa, no mais 
celebre bairro e alegre sitio, que he o 
mesmo que entre Nossa Senhora do Lo- 
reto e São Roque nasci.* Martim AÍTon- 
so de Miranda, Tempos de Agora, Tom. 
I, Dial.- I, p. 5. — No primeiro cyclo da 
nossa historia havia bairros coutados.— 
«... vossos Fidalgos c Vassalos dizem que 
som muito agravados, por quanto seus 
bairros lhes som descoutados. * Ordena- 
ção Affonsina, Liv. ii, Tit. 59, § 10. — 
t Defendemos que nenhum Senhor de ter- 
ras, Prelado, Fidalgo, nem outra pessoa 
de qualquer estado e condição que seja não 
faça novamente coutos nem Bairros cou- 
tados, nem acolha, nem coute nelles nem 
em outros antigos e honras, posto que 

approvados pelos Reis nossos antecesso- 
res, nenhuns malfeitores.y> Ordenação Phi- 
lippina, Liv. v, Tit. 104. — A palavra 
bairro acha-se nos livros antigos fre- 
qüentes vezes reunida a. pousada. — «Os 
vossos Vassalos e Fidalgos som agrava- 
dos, dizendo, que em tempo de vossos 
avoos... chegavão aas Villas e lugares do 
Reyno e demandavão aas Justiças Bair- 
ros e Pousadas, cada hims como as me- 
recião.* Ordenação Affonsina, Liv. n, 
Tit. 59, § 8. 

— Os arrabaldes de uma povoação. 
Nas partes de Santarém ainda ó termo 
correatc que se applica aos arrabaldes 
d'csta cidade. 

-j- BAITÁRIA, s. f. Era Botanica, ge- 
nero não classificado; é constituído por 
uma só especie; é uma herva acáule in- 
dígena do Perú, 

BAIÚCA, s. f. Taberna ordinaria ondo 
se dá do comer; bodega. = Termo do 
estylo baixo. 

BAIÚQUEIRO, adj. (Do baiuca, com o 
suffixo «eiro».) De baiuca, relativo a 
baiuca, proprio de baiuca. 

— Emprega-se substantivadamente no 
sentido de pessoa que tem baiuca ou vende 
em baiuca; pessoa que freqüenta haiucaS; 

BÁIXA, s. f. O mesmo que Baxa. E 
o adjectivó baixo substantivado na fórraa 
feminina.) Parte do mar em que ha pou- 
ca altiipa do agua. — «Se acharão subi- 
tamente hua noite tão metidos na baxa 
que ficava a náo com a proa já sobre a 
pedra.* Lucena, Vida de Sam Francisco 
Xavier, Liv. v, cap. 4. 

BAIXA, s. f. (O mesmo que Baxa. De 
baixar, como lavra, de lavrar, rega, de 
regar, séga, àa segar.) Abatimento, dimi- 
nuição do altura. Diz-se em particular da 
descente ou vasanto da maré. 

— Metaphoricamente, quebra do metal 
quando se funde. 

— Figuradamente, depreciação da moe- 
da; descida no preço ou valor do uma 
cousa que ó objecto do compra e venda. 
— tDe huma grande falta e carestia de 
trigo se seguiu immediatamente huma tão 
grande baxa nos mantimentos.* Bluteau, 
Vocabulario. — Diminuação, quebra da 
consideração, estima, poder, riquezas, 
opulencia, etc. — Descaímento de costu- 
mes.— K Nella (índia) os costumes chris- 
tãos vierão em muitos d baixa que dis- 
semos. » Frei João de Lucena, Vida de 
Sam Francisco Xavier, foi. 74, v. 

— Na linguagem militar, o despedi- 
mento do serviço militar. —Dar baixa, 
diz-se tanto do quem a concedo cômodo 
quem a recebe. —Baixa de posto, pena 
que consiste na perda do posto ao qual 
já se tinha subido. — Dar baixa de pos- 
to, impôr a pena do posto. — Dar baixa 
ao hospital, entrar em tratamento. 

— Na linguagem jurídica, baixa na 
culpa, é a revogação da culpa. 

— Emprega-se em estylo chulo signi" 
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licando a evacuação mensal das mulhe- 
res, regra, luenstruo. 

BAIXAMAR, s. f. (O mesmo que Ba- 
xamar. Composto dos substantivos bai- 
xa, o mar. A segunda palavra faz as ve- 
zes de um genitivo, como em riba-mar, 
campolide.) A descente ou vasante da 
maré. — «... ha hum transito difficultoso 
que se vadeia na baixamar.» Francisco 
de Brito Freire, Historia da Guerra Bra- 
silica, p. 287. 

BAlXàMpNTE, adv. (O mesmo que Ba- 
xamente. Do adjectivo baixo, com o suf- 
fixo «mente».) Com baixeza, fallando de 
sentimentos o de procedimento; humil- 
demente, apoucadamente, fallando do 
conceito ou opinião que? se fôrma de al- 
guém ou alguma cousa.—«... com ser 
santo, sentia de si tão baixamente, que 
se havia polo mais indigno e maior pee- 
cador de toda a familid.» Souza, Vida do 
Arcebispo, Liv. ii, cap. 18. = Também 
se emprega para signiticar humildade 
de nascimento, origem. — «Baxamente 

•'nascido.» Bluteau, Vocabulario. 
BAIXÃO, s. m. (Derivado de baixo, á 

imitação do francez basson, derivado do 
bus, e do italiano bassone, derivado do 
basso.) Fagote, instrumento musico de 
páo, do sopro e palheta, que constitue o 
baixo do oboé.=Bento Pereira, Prosodia. 
Termo actualmente em desuso. — tUsam 
ás vezes em Alie manha d'um contra-basso 
do fagote que se c/iama baixão; suas pro- 
porções são maiores que as do fagote e 
sôa a oitava inferior d'ede.-» Fétis, A Mu- 
sica ao alcance de todos, Trad. de J. li. 
de Almeida, p. 131 

BAIXAR, V. a. O mesmo que Baxar; 
de baixo, com a terminação verbal «ar».) 
I'ôr em logar menos alto; fazer descer, 
puxar "para baixo; inclinar para baixo; 
metaphorica e iiguradameute, disse Ca- 
mões na Canção v: 

Os dourados cubelloa 
Em tnin(;as do ouro linas, 

. A quem o boi os i'aLo3 seus baixou. 

*Ábaliüles sus ragos», ãiz Faria e Souza 
commentando este logar. Confronte-se o 
seguinte passo de Vieira, que explica a 
origem da metaphora. — «... as milicias 
postas ein alas ([uando hia passando, lhe 
abatião as armas e as bandeiras.» Sermões, 
Tom. X, p. 35Ü. Metaphoricamente, de- 
stituir alguém de um posto a que estava 
subid(j; abater, apoucar, humilhar, que- 
hrantar, apear. — «... he lugar accom- 
''nodado não menos pera confirmar e es- 
pertar os homens pobres e baixos que pu- 
fa refrear e baixar a soberba dos ricos e 
l>oderosos.» Cathecismo Romano, p. C93. 

— Baixar, v. n. Descer do alto para 
sitio inferior; diz-se particularmente do 
que desce do céo, tanto no sentido pro- 
prio, como no metaphorico e no ligurado. 

ElUi voa, e com liura furor violeiilo 
A terra baixa. 

FRANCO BARllETO, ENEIDA, Uv. XII, Gst. 202. 

A alma enlito descontente, polo ar puro 
Baixou, deixando o corpo no escuro. 

TRANCO DARRETO, ENEIDA, Uv. X, est. 2C0. 

— Ser expedido; diz-se metaphorica- 
mente das portarias, provisões, despachos 
e ofticios que do governo são enviados ás 
auctoridadese corpos inferiores. Descerpor 
um rio ou costa para chegar a um ponto 
que fica abaixo.—«... para o que mandou 
baixara Goa mais gente e capitães.» Fran- 
cisco do Andrade, Historia de D. João III, 
Part. IV, cap. 118. — Descer, diminuir 
era altura; diz-sô particularmente da ma- 
ré, e dos rios quando lhes diminue o ca- 
bedal de aguas com que haviam engros- 
sado; üguradamenta : diminuir em valor 
a moeda, descer em preço ou valor uma 
cousa que é objecto de compra e venda; 
diminuir o credito, estima, poder, rique- 
za, opulencia; descaír, fallando dos cos- 
tumes; perder a elevação, fallando do 
estylo; ser inferior, íicar abaixo. 

Quem, senhora, presume do louvar-vos 
dom discurso ((ue baixe de divino, 
I)ü tanto maior pena será dlno, 
Quanto Vüs sois maior ao contemplar-vos. 

CAM., son. CVÍ. 

— Baixar-se, v. refl. Pòr-se em logar 
menos elevado, descer; inclinar-se, cur- 
var-se, particularmente por cortezia ou 
em signal de inferioridade. 

Os ramos se baxavào, 
Ou de inveja das hervas (lue pisavào, 
Ou porque tudo anfelUv se baxava. 

CAM., cano. V. 
— Figuradamente, humilhar-se, aba- 

ter-se; descer a praticar actos contrá- 
rios á dignidade; ser inferior, não correr 
parelhas. 

Da matéria se mo baxa o ingenho. 
CAM., can<;. vif. 

BAIXÉL, s. m. (O mesmo que Baxel. Do 
latim vascelíum, que com a signilicação 
de pequena urna cineraria, se encontra 
em uma inscripção de ürelli. No francez 
vaisseau. Vascelíum é um diminutivo de 
vas. Quanto á mudança de signilicação, 
compare-se o termo portuguez vaso cjue 
também signiiica navio. Dapermutaçãodo 
«V» inicial em «b» ha exemplos, ainda 
que raros; veja-se a palavra Bainha. A 
combinação média latina «sc» acha-se re- 
presentada por «ix», como em algumas 
outras palavras, quando seguida de «e» ou 
«i», por exemplo; feixe, da fuscis; peixe, 
de iJíscís. Na variante baxel é a combina- 
ção «sov representada simplesmente por 
«X», como cm varias outras palavras. A 
desinencia «um» cahiu inteiramente, fa- 
dos de que ha exemplos.) Navio de gran- 
deza mediana. — «Ê ve)ido que se huã vez 
perdião os baixeis, ou por contrastes do 
mar .ou por força do contrario, ficavão 
sem forças.» Frei Bernardo de Brito, Chro- 
nica de Cister, l'art. ii, cap. xxr. 

— No estylo elevado e no poético, na- 
vio, em geral; particularmente, navio de 
guerra que tem tres cobertas, que pro- 
tegem tres baterias. — Guiar o baixei, 
dirigir bem os seus negocios. 

BAIXÉLLA, s. f. (O mesmo que Ba- 
xella. Do latim vascella, plural de vas- 
celíum. Veja-se Baixei, egualmente de- 
rivado de vascelíum. Quanto ao genero e 
numero, dá-se a mesma mudança que em 
arma comparado com o latim arma, e em 
acta comparado com o latim acta. O re- 
presentar a palavra Baixella um plural 
latino explica a significação collectiva do 
termo portuguez.) Todo o genero de va- 
sos de preço usados na mesa, como pra- 
tos, copos de ouro ou prata.— *...para 
vos assegurar, não tinha outras tapeça- 
rias nem baixellas.» Jacintho Freire, Vi- 
da de D. João de Castro, Liv. iv, p. 330, 
edição de 1839. 

BAIXÊTE, s. m. O mesmo que Ba- 
xete. Banco de fôrma curta em que os 
tanoeiros descançam as pipas quando as 
concertam. 

BAIXEZA, s. f. (De baixo, com o suffi- 
xo «eza», que a par do «iça» represen- 
ta o sufíixo latino *i-tia».] O estado de 
ura objecto collocado era logar de baixo. 
— «... por o beneficio da MÍíimabaixeza 
em que Deos a fez (a terra) a base do 
mundo.» Vieira, Sermões, serm. da do- 
minica sexta post pentecoslem, Tora. v, 
p. 217.—A qualidade de ser baixo, apou- 
cado em altura; üguradaraente; humil- 
dade, inferioridade, pouquidade, peque- 
nez, mas sem a idéa accessoria de infan- 
cia; contrapõe-se á qualidade do que é 
notável pela sua grandeza, eminencia e 
sublimidade.— «A conversão admiravel, 
que Christo, vindo á terra, obrou em a 
baixeza da lei mosaica, a qual converleo 
em alteza do Evangelho.» Amador Arraes, 
Dialogo X, cap. 54. — «Aquella (humilda- 
de) (consisto) em o conhecimento da nossa 
baixeza.» [dem, Ibidem, cap. 33.— Por 
metonymia, cousas pequenas, apoucadas, 
que só presam os homens de alma peque- 
na. — *A humildade he virtude própria 
e natural dos magnânimos, que não olhão 
baixezas mas põem os olhos em coitsas al- 
tas.» Idein, Ibidem, Dial. vii, cap. 7.— 
Humildade de nascimento, era opposição 
á nobreza. — xSabião a baixeza do san- 
gue e vil fortuna da sua xnocidade.» Idem, 
Ibidem, Dial. iv, cap. 30.—Humildade 
de posição social. — «A baixeza do servo 
não he obra ou injuria da natureza, se- 
não da fortuna.» Vieira, Sermões, Tom. 
IV, p. 329, serfn. do Mandato. — Com 
sentido desfavorável, falta do dignidade, 
do alteza rasoavel nos sentimentos e no 
procedimento; por metonymia, acções 
baixas, a que não desce o homem de bem 
que presa a sua dignidade.—* Antes mor- 
rer do que fazer eslas baixezas.» Bluteau, 
Vocabulario. — Descaímento de costu- 
mes; a qualidade do estylo que é rastei- 
ro, e não tem a elevação rasoavel. 

BAIXÍA, s. f. (O mesmo que Baxia. De 
baixo, com o suffixo «ia».) O mesmo quo 
Baixio, paragem no mar em quo ha pou- 
ca altura de agua. — «... toda a costa he 
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miiy suja e cheia de baixias.» Diogo de 
Couto, Década IV, Liv. iii, cap. 1.— 
Vasante da maré, baixa-mar. 

BAIXINHO, adj. O mesmo que Baxi- 
uho. Diminutivo do Baixo. — « Caio Li- 
cinio Calvo... era tão bayxinho que huma 
vez, yara ser ouvido, se atrepou a hum 
cepo.» Padre Manoel Beniardes, Flores- 
ta III, Tit. V, § 52. 

BAIXÍO, s. m. (O mesmo que Baixia; 
de baixo, com o sufíixo «io».) Baixo de 
arôa. — « Faz o cabo de Comorim com a 
vizinha ilha de Ceilão hum estreito cheio 
de muitos baixios, restingas, parceis, co- 
roas de areia e recifes de pedra.* Vieira, 
Sermões,Tom. X, p. 187, Xavier acordado, 
serm. n. = Usa-se geralmente no plural. 

BAIXÍSSIMO, ttti;'. O mesmo que Baxis- 
simo. Superlativo de Baixo. — «/I natu- 
reza a todos os homens fez eguaes, a for- 
tuna he a que faz os altos e os baixos 
e os baixissiraos, quaes são os servos.» 
Vieira, Sermões, Tom. iv, p. 329, ser- 
mão do Mandato. 

BAIXO, adj. O mesmo que Baxo. [Do 
baixo latim bassus, que como sobrenome 
romano e até nome proprio se encon- 
tra em Gruter. A mudança do «s » do- 
brado latino na spiranto palatal forte 
«X» é normal. O diphtliongo resulta de 
puro alouj^amento da vogai latiua accen- 
tuada, como em freio de frenum, aveia 
de avena; cadeia de catena; esfow de sío, 
dou, de do.) Que se acha a pouca altura 
acima de um plano. Que se acha mais 
proximo da terra, fallaiido de uns corpos 
celestes comparados com outros.-—«O 
mais baxo dus planetas he a Lua.» Blu- 
teau, Vocab. —Que se acha mais proximo 
da terra, fallando de um astro em tem- 
pos diversos. — * Andando o sol mais ba- 
xo.» Idem, Ibidem.—Inclinado para o 
chão. — Cabeça baixa. — Olhos baixos.— 
Que vae decünando, fallando do dia. — 
«... o dia he já muito baxo, que he acer- 
ca de horas de' vespora.» Fernâo Lopes, 
Chronica de D. João I, Part. ii, cap. 3õ. 
— Üe altura menor que o regular, que 
se levanta sobre ura plano menos do quo o 
regular. —Homem baixo. — ^rforebaixa. 

— Em Geographia, diz-se das partes 
de uma região quo relativamente a ou- 
tras distam mais dos montes ou do nas- 
cimento dos rios ou se avisinham mais 
do mar. — Beira baixa. — Alsacia baixa. 
—Baixo Eíjypto. — Que não tem bastante 
elevação, alagando-se facilmente, fallan- 
do du lugares.—tLogares baxos e apau- 
lados.» Vieira, Diccionario Portuguez- 
Inglez. — Profundo, que desço muito, 
fallando do poços, cisternas, adegas, val- 
les, etc. —Que não attinge o nivel ordi- 
nário ; minguado; diz-se dos mares, rios, 
poços, cisternas, dos líquidos contidos 
n'um vaso. — Que tem poucos quilates, 
fallando dos metaes preciosos. — Que 
sôa pouco, escassamente erguido, fallan- 
do da voz. 

— Em Musica vocal e instrumental, 
que não chega ao tom ordinário. — Voz 
baixa.—Inslruinento baixo. — Corda de- 
masiado baixa.— Nota demasiado baixa. 
— U contrario de agudo ; diz-se da voz 
e dos sons de um instrumento. 

— Em Historia o Litteratura, que per- 
tence ás derradeiras épocas. — Baixo 
latim, o latim usado vulgarmente depois 
da quéda de lloma. —Baixo império, o 
império romano na época de decadencia; 
em particular, o império grego de Con- 
stantinopla.—Figuradamente: de humil- 
de posição social, ou que se refere a uma 
humilde posição social. — «A natureza a 
todos os homens fez eguaes; afortuna he 
a que faz os altos, os baixos e os baixis- 
sÍDtos, quaes são os servos.» Vieira, Ser- 
mões, Tom. IV, p. 329, serm. do Man- 
dato.— Humilde quanto ao nascimento. 
—Ordinário, do pouco valor, doquahdade 
inferior. — «... avaliava tudo quanto fa- 
zia jjor baixo e imperfeito.» Frei Luiz de 
Souza, Vida do Arcebispo, Liv. i, cap. 
2. — inferior em hierarchia. — Camara 
baixa, em Portugal, ó a camara dos de- 
putados. — Baixo clero, os membros in- 
feriores na hierarchia ecclesiastica.—Que 
não* tem magnanimidade, quo não tem a 
elevação das grandes almas. — Que não 
tem nos sentimentos e no proceder a di- 
gnidade própria do homem honrado. 

f BAIXO, tí. m. Em Musica, nome ge- 
nerico dado a todas as vozes ou instru- 
mentos que, em uma reunião qualquer 
de parles harmônicas, occupa a parte 
mais gravo do diapasão geral. 

— Em Harmonia, baixo fundamental, 
nota que em um accorde no estado dire- 
cto, isto é, não inverso, occupa o gráo 
mais grave dos sons que formam este ac- 
corde. Ha outras especios: Baixo conti- 
nuo; baixo figurado, etc. Baixo cantan- 
te, aquoile para quem o compositor faz 
um canto melodioso, vivo e ligeiro, ca- 
paz de responder ao canto dos tenoies. = 
Também se da este nome as cordas gros- 
sas ou bordões de certos uístrumentos. 

— Em linguagem nautica, baixo, o las- 
tro ou fundo onde ha pouca altura de 
agua, de sorte quo o navio lhe toque com 
a quilha ; o fundo do arèa ou penhasco, 
que tem por cima pouca altura de mar. 

BAIXO, adv. (Quasi sempre precedido 
de qualquer das preposições Por, De, Em, 
Para, A.) Ficur abaixo, estar em logar 
inferior; rua abaixo. — Dehàixo de ruim 
capa se esconde o bom bebedor. — Purga 
por baixo, clyster. — Dar para baixo, 
desancar com pancadas. Vid. Abaixo. 

BAIXÓTE, adj. (O mesmo que Baxote.) 
Diminutivo de Baixo.— Algum tanto bai- 
xo. = Só se emprega fallando de indiví- 
duos do sexo masculino. 

BAIXÚRA, s. /. (O mesmo que Baixe- 
za; de baixo, com o sufíixo «ura».) Fal- 
ta do sufticiento elevação, fallando de 
terras; por metonymia, logar baixo, que 

por falta de sufíiciente elevação facilmen- 
te se alaga. — «... ambas (ilhas) íeí« bai- 
xuras que se alagão com as marés.» An- 
tonio Pinto Pereira, Historia da ludia, 
Liv. II, p. 84, V. — Inferioridade em 
quilates, fallando dos metaes preciosos. 
«... nem se fizesse n'ellas mudança pola 
valia do ouro ou prata; ou baixara de 
moeda.» Ordenação Mauuelina, Liv. iv, 
Tit. 1, § 2. 

-}• BAJA, s. f. Em Botanica, nome ín- 
dio de uma especie do campainhas da 
costa do Malabar. 

f B.4JANA, s. f. Nome chulo de babo- 
so, lorpa. 

BAJANLOOR, s. m. Em Botanica, es- 
pecie de sumagré da ilha de Java. 

BAJAR, v.-n. (O mesmo que Bajear; de 
baje, com a desineacia verbal «ar».) Lan- 
çar vagens, fallando dos legumes. 

-j- BAJASAIO, s. m. Em Botanica, espe- 
cie de trepadeira do Malabar. 

BAJE, s. f. O mesmo que Vagem, de 
quo é variante.=Não se usa actualmen- 
te na linguagem polida, mas ó freqüente 
na linguagem popular. 

BAJEAR, V. n. (O mesmo que Bajear, 
de baje, coma desinencia verbal «ar», 
precedida de um «e», como em Cox-e-ar, 
guerr-e-ar.) Lançar vagens, fallando dus 
legumes. 

-j- BAJÊTO, s. m. Em Zoologia, espé- 
cie de ostras que se encontra nas costas 
occidentaes da África entro a ilha de Go- 
rea e Cabo Verde. 

BAJÓ, s. ni. Vestido asiatico á manei- 
ra de jaqueta. — «... tinha (el-rei de 
Ceilão) vestido hum bajo de seda, que he 
huma vestidara de feição de jaqueta çM'' 
rada.» Castanheda, Historia da índia, 
Liv. II, cap. 24. 

BAJOUGICE, s. f. Vid. Bajoujice. 
BAJOUJICE, s. f. (De bajoujo, coui 

sufíixo «ice».; A qu.slidadtí do que é lison- 
jpiro. — »E que chegue a tanto a bajou- 
jice do homem offeiçoudo.» Jorge Ferrei- 
ra de Vaácunctíllos, Aulegraphia, act. i, 
SC. 5, p. 17 o 18 da edição de 1619. = 
Termo da linguagem familiar. 

BAJOUJO, adj. Baboso ; ridiculamente 
tolo ; diz-se em particular do que em 
amores se torna ridículo pelas suas lou- 
curas, dando azo a que se aproveitem 
d'elle. —«A ynoíher não gaynha em tra- 
tar com diücretos... digo-vos que antes os 
queria bajoujos para me ajudar d'eUes.» 
Jorge Ferreira do Vasconcellos, Aulegra- 
phia, act. I, sc. 9, p. 33 da edição de 
1619.=E termo do estylo familiar,, e só 
se costuma empregai* na fôrma mascu- 
lina. — A tradição dramatica do século 
XVI, torna crivei o derivar-so esto nome 
de Bazoche. 

BAJÚ, s. m. O mesmo que Bajó.—«El- 
les (os reis das ilhas de Maluco) se ves- 
tem ao modo malayo e os bajús são de se- 
da rica com botões d'ouro.» Castanheda, 
Historia da índia, Liv. vi, cap. 10. = 
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Usado nos Cantos populares do Archi- 
pelago Açoriano. 

bajulação, s. f. (Do latira birjuhdio. 
com um sentido methaphorico.) Atttm- 
Oúo servil, servilismo, baixeza adulado- 
ra, lisonja vergonhosa, para conseguir 
alguma cousa; cortezia iiiteresseira. 

Bajulador, s. m. o que faz bajula- 
ções ;adulador interesseiro, louvaminhei- 
ro venal. 

Bajular, v. a. (Do latim bajiilare, le- 
var um peso; segundo Moraes, do italia- 
no baciolure, beijar os pés.) Adular ser- 
vilmente, louvar com vistas de interesse, 
fazer serviços sem dignidade, grangear 
por baixeza o favor de pessoas de impor- 
tância. = Usado na linguagem familiar. 

BAJULÍA, s. f. ant. (Do latim bajulus, 
protector.) O mesmo que Bailia; bailia- 
•lo- ou bailado. = Recolhido por Viterbo. 

bajulo, s. m. (Do latim bajulus.) Üm 
Historia antiga, aio, que no Baixo-im- 
ptírio, estava encarregado da educarão 
de um príncipe. 

— Na Historia daedade média, minis- 
tro da puridade. 

— Em Disciplina ecclesiastica, nome 
^os que nas procissões levavam a cruz 
ou os candelabros. = Moraes emprega-o 
lio sentido de inariola, homem de carre- 
tos e tarnbem na fôrma de adjectivo. — 
«... a eloquencia de Crijsolo</o. bajula cio 
nome de Maria.y Vieira, Sermões, Tom. 
viii, p. 55, col. 2. 

f BAKAílITE, s. f. Ramo da seita ima- 
nita. 

f BAKELEY, s. tn. Kspecie de bois ou 
hisões da índia o do Cabo da Boa Espe- 
rança. 

7 BAKKA, s. m. Em Botanica, varie- 
dade do cánamo da índia. 

BÁLA, s. f. (Do latim bvlla, bolla.) Em 
Arte militar, bolla de ferro fundida, de 
diíferentes dimensões, com que se carre- 
gam as peças; também se fazem de pe- 
dra.—Bala de desertor, as que na mili- 
cia se usavam á maneira de grilheta pa- 
ra castigar os que fugiam do serviço mi- 
litar.—Bala vermelha, a (jue é arremes- 
sada depois de ser reduzida ao rubro ce- 
reja.—Amarrar wma-bala uos pés, modo 
de lançar ao mar as pessoas que morrem 
a bordo. —Tiro de bala, contrapõe-se a 
tiro de polvora secca. =Tambem se em- 
prega no sentido de peiouro. — Balas de 
papel, censuras da im[)rensa periódica. 

BÁLA, s. f. (Do grego hallô, eu lanço; 
no francez bídle.] Em linguagem commer- 
cial, nome dado a todos os cor()os que 
recebem uma fôrma espherica ; mercado- 
rias envolvidas em serapilheira, e aperta- 
das cora cordas, notadas com letras o 
números.—Bala de algodão. = \]smh) por 
João de Barros, e na Ordenação Aífon- 
sina. 

— Em Typographia, balas, eram uns 
instrumentos com que se estendia a tinta 
da impressão o so dava tinta nos typos 

por meio de pancadas ; eram sempre duas 
para desfazerem a tinta uma na outra ; 
tinham a fôrma das espheras de Magd- 
burgo. — Estão hoje substituídas pelos 
Rolop ou Cyliudros. 

BALÁCHE, .s. ni. (Do arabe òa/tt.í:a, lu- 
zir, resplandecer.) Em Mineralogia, es- 
pecie de rubim vermelho alai-anjado. — 
*...ri(t)im balaches.» Duarte Barbosa, 
foi. 386. =Tambem se emprega na fôr- 
ma de adjectivo. = Recolhido por Mo- 
raes. 

BALAÇO, s. m. Tiro de bala ; balasio. 
BALADO, fí. m. (Do latim baluus.) O 

mesmo queBalato, e Balido. = Usado,p(jr 
Leonel da Costa na traducção das Geor- 
gicas. 

BALADOR, s. rn. Era Botanica, ana- 
cardo ou fava de Malaca. = Recolhido 
por Garcia d'Orta, nos Collcquios dos 
Simples. 

B-^íLAES, s. m. ant. (Do francez balai.) 
Vassoura ou instrumento proprio para a 
limpeza dos cavallos. = Citado no Regi- 
mento do Estribeiro-mór de D. João ii. 

BALAFA, s. nt. Vid. Balaio. 
BALAFO , s. Jíi. Instrumento musico dos 

negros da Costa do Ouro, á maneira de 
cravo, com seto cordas de arame que se 
tü 'am batendo cora baquetas. 

B4LAGÁTE, i'. rn. ant. (De BalagJiat, 
provincia do Indostáo.) Panno gross;*iro 
da índia, pintado de branco e azul.—Ci- 
tado por Frei Nicolau do Oliveira, nas 
Grandezas de Lisboa. 

BALâGATlNHO, s. -m. ÍJimiinjtivo de 
Balagate; [)aiiiio mais estreito Io qu>*este. 

BãLAIO, s. tn. Cesto de pallia e vimes ; 
alquicé. lllele, que o povo usa para lan- 
çar a farinha antes de pene,irad'i.=Tam- 
bem se usam no Brasil, matisados de cò- 
res, e nas Ilhas. 

Mandei f «zer um balaio 
Para botiir algodão. 

VaUNHAÍÍEN, FLOKILEfiK). tom. I, p. XXIU. 

BALAIS, s. m. e adj. (Segundo Blu- 
teau, do latim ballatius.) Em MiiuTalo- 
gia, especie do rul)im côr de vinho pa- 
Ihete, menos ardente e incendido que o 
rubim esfiinel., 

BaLÁLA, .s. f. Talvez corrupção de Bale- 
la. — »...esie dos bixos balala.» Acade- 
mia dos Singulares, Tom. ii, p. 4. 

f BALALEIGA, a. f. Instrumento mu- 
sico, especie de guitarra de tres cordas 
usada pelos Russos. 

BALANÇA, s. f, (Do latim bilanx; de 
bis, duas vezes ei.lanx, bacia, tara; no 
írance/ibalance.) Em Physica, instrumen- 
to destinado jiara determinar o peso dos 
corpos. Compõe-se de travessão ou cute- 
lo, e ao meio o fiel; das extremidades 
dos braços pendem as bacias, pratos ou 
taras. Para a sua perfeição é necessário 
que se evite o minimo attrito do cutidlo 
Kobre o ponto de apoio; e que por e(fei- 
to do seu proprio peso os braços estejam 
em perfeito equilíbrio.— A balança reduz- 

se a uma alavanca do primeiro gênero, 
tendo o seu ponto de apoio no meio, re- 
presentando uma das extremi iades a re- 
sistência, e a outra com o peso (pie faz 
o equilibrio ea potência.—lia as seguin- 
tes especies de balanças: ardinaria, de 
Roberual, electrica, lijidrostatica, magné- 
tica, romana, aerostatica, elastica, de 
torsão, etc. 

— Em Commercio, balança, a diíYeren- 
ça entre as exportações a as importações 
commerciae» em um paiz. Theoria eco- 
nomica hoje rej>'itada. 

— Em Astronomia, Balança ou 
signo do zodiaco opposto a Aries; assim 
chamado |)or que os dias e as noites são 
eguaes, quando o sol entra n'este signo. 

— Em P ditica, balança é o equilíbrio 
q'ie resulta entre os estados, de suas for- 
ças, allianças e tratados. 

— lim Iconologia, balança ó o sym- 
bolo da equidade. 

— Loc, : E>tar em balança, na con- 
tingetn-ia do que deve acontecer. — Pór 
o credito em, balança, fazer tnudar a opi- 
nião. — Fuzer pender a balança, decidir 
a questão para o seu lado ; apoiar com 
succesío. 

BALANÇADO, adj. p. Pesado cm ba- 
lanç:i; tareado, equilibrado, ponderado. 

— Em Commercio, examinada a re- 
ceita com a despeza, o deve e ha de haver. 

BALANÇAR, d. a. e n. (De balança, cora 
a tyrujinaçãn verbal «ar».) Agitar um cor- 
po (Ih modo que penda ora para um lado 
ora para outro.— Dar balanço, estabele- 
cer a relação entre o liebito e o credito. 
— Tor'iar incf*rto. 

— Balançar, v. n. Oscillar, ter movi- 
miMito d-, vaivém. IL'sitar. 

— Balançar-se, v. refl. Embalar-se, ba- 
laMçar-s^", ha uboarTse, librar-se. 

B\LANCÉ, s. m. (Do franeez balnncé.) 
Em' Choreograjdiia, passo de dança, bam- 
boando o cor[)0 de um pé para outro, em 
tempos eguaes. = Usado na linguagem 
familiar. — No sentido chulo e bastante 
freipiente, baile modesto, sarambeque.= 
Usado por Diidz, nos Dythyrambos. 

BALANCEAMENTO, s. m. Ac.ção de ba- 
lancear, balanço, movimento de um cor- 
po que pende ora do um lado, ora de ou- 
tro. Osciliaçâo. 

— Km Musica, synonymo de trêmulo. 
B^ANCEAR, V. a. o n. O lUfsmo (jue 

Balançar. = Usado por Braz Garcia de 
Mascarenhas, no Viriato Trágico. 

— Balancear-se, v. rejl. O mesmo que 
Balançar. 

-J- BALANCEIRO, s. m. Enorme alavan- 
ca de ferro que servo para a cunhagem 
da moeda. 

BALANCETE, s. rn. Em linguagem com- 
mercial, balanço pequeno, parcial, resu- 
mo do balanço geral ou annnal. 

BALANCÍM, s. m. Em Mechanica, qual- 
quer parte do uma machina que tem um 
movimento de osciliaçâo, o que servo para 
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moderar ou regular os movimentos das 
outras partes. 

. —Em linguagem nautica, cordas amar- 
radas nas pontas das vergas para as fa- 
zer abaixar da parte d'onde vem o vento. 
= Uecolhido por Moraes. 

BALÀNCO, s. m. Em Botanica, nome 
vulgar da festuca egijleps; herva que nas- 
ce entre a cevada e a afoga. 

—Em linguagem nautica, embarcação 
asiatica que se rema de pangaio.=Citado 
por Castanheda. 

BALANÇO, s. m. (Para a etymologia, 
vid. Balança.) Movimento oscillatorio, de 
vaivém ; abalo, sacudidella ; encontrão, 
contratempo, aíleração, agitação, mudan- 
ça, revolta.— «... em tempo de tantos 
desvarios e balanços.» Inéditos da Aca- 
demia, Tom. I, foi. 553. 

— Em Commercio, balanço, é o esta- 
do do passivo e activo de uma casa de 
negocio; tem um sentido mais restricto 
do que inventario. O balanço deve con- 
star de cinco quadros ou contas : a enu- 
meração dos bens; sua avaliação; o es- 
tado das dividas activas e passivas; o 
quadro dos ganhos e perdas; e das des- 
pezas. — «O balanço é util ao negocian- 
te, porque lhe mostra o seu estado real, 
etc.» Ferreira Borges, Diccionario Juri- 
dico-Commercial. 

—Loc. : Balanço volante, o mesmo que 
Balancete; folha resumida do balanço ge- 
ral, contendo a somma das dividas na 
totalidade.—Dar balanço, operação pela 
qual se descobre o credito e debito do 
estado do negociante.—Ter ou dever um 
balanço, isto ó, a dilferença que se encon- 
tra entre o activo e passivo ou o saldo., 

BALÁNDRA, s. /'. (L)o francez halan- 
dre, no inglez haledder.) Embarcação de 
tilhá, ou descoberta, de um só páo. = 
Uecolhido por Moraes. 

BALANDRAU, s. m. (Do italiano pa- 
landrano.) Vestidura antiga, com capuz 
e manga larga, hoje desconhecida. — 
«... mas, senhor meu, isso passou já 
com a soberba dos balandraus.» .Jorge 
Ferreira, Eufrosina, act. i, sc. 1. 

— Na linguagem moderna, dá-se este 
nome ás opas de seda roxa das irmanda- 
des da Misericórdia e dos 1'assos ; no sen- 
tido chulo, qualquer capote largo. 

-j- BALANGUE, s. m. Em Botanica, fru- 
cto da ilha de Madagascar. 

BALANIDE, adj. 2 gen. Era Ento- 
mologia, que se parece com os mulluscos 
da familia dos cirrhipedes. 

-j- BALANÍNA, s. /'. (Üo grego baianos, 
grande.) Eiu Entomologia, insecto que fu- 
ra as nozes e ahi depõe o seu ovulo; que 
se transforma em nympha. 

-j- BALANITE, s. m. Em Botanica, ar- 
vore de que se conhece uma especie, 
abundante na Nigricia. 

—Em Medicina, inílaramação da mem- 
brana mucosa que cobre a glande e a fa- 
ce interna do prepucio. 

— Molluscos revestidos de uma concha 
conica e trocada, cuja base se fixa a 
qualquer corpo, tendo na outra extremi- 
dade uma abertura" do quatro batentes 
testaceos, que se abrem e fecham a ca- 
pricho do animal. = Recolhido no Dic- 
cionario de Moraes. 

BALANO, s. m. (üo grego baianos, 
glande.) Mollusco da familia dos cirrhi- 
pedes. 

— Em Anatomia, nome da extremidade 
do membro viril, citado na Cirurgia, de 
Ferreira. 

-j- BALANÓIDE, adj. 2 gen. Em Bo- 
tanica, que tem a apparencia de uma 
glande. 

BALANOMÓBPHO, s. m. (Do grego ba- 
ianos, glande, e morphê, fôrma.) Em En- 
tomologia, genero de coleópteros tetrâ- 
meros, contendo seis especies. 

f BALAIíÓPHAGO,aí/j. Que come glan- 
des; epítheto dado aos passaros que se 
sustentam de glande. 

-]• BALANÒPHORO, adj. (üo grego ba- 
ianos, glande, e phoros, que leva.) Em 
Botanic.i, epítheto das arvores que dão 
glandes. — Também designa o typo da 
familia das bulmophoreas. 

f BALikNOPHOREAS, s. f. Em Botani- 
ca, poquena familia de vegetaes monoco- 
tyledoneos; são parasitai, e parecem-se 
com as orobanchas e as hypocystes. 

BALANORRHiiGÍA, s. f. ("üo grego bala- 
nos, glande, e rheô, correr.) Em Medi- 
cina, corrimento mucoso pela glande. 

f BALANORRHÁGICO, adj. Que é con- 
cernente á balanorrhagia. 

BALANTE, adj. 2 gen. Que dá balidos. 
= Usado na linguagem poética. = Reco- 
lhido por Moraes. 

f BxiLANTION, s. m. (Do grego balan- 
iion, bolsa.) Em Botanica, genero da fa- 
milia dos fótos. 

f BAL.U^JTIOPHTHALMO, adj. (Do gre- 
go balantioa, bolsa, o. ophihalmos, ôlho.) 
Éia Zoologia, que tem as palpebras em 
fôrma de bolsa. 

-{- BALAON, s. m. Eni Ichthyologia, 
nome que se dá a urn pequeno [teixe dos 
mares caraibas. — Especie de barco das 
tilhas. 

BALÃO, s. m. Especie de panno de lã 
azul. = Recolhido por Moraes. 

BALÃO, s. m. Especie de embarcação 
asiatica, ligeira, como bergantina. = Ci- 
tado por João de Barros, na Década IL 
Vid. Balaon. 

BALÃO, s. m. (Do francez ballon.) Em 
Physica, maehina aerostatica, da qual se 
extfáe o ar, ou se enche de qualquer gaz, 
tendendo por isso a subir, em virtude do 
equilíbrio na ordem de densidades. 

— Em Chimica, balão, globo de vidro 
munido de um gargalo, e algumas vezes 
de tubuladuras, proprio para conter os 
líquidos e as substancias, que se preten- 
de aquecer sem evaporação. 

— Na linguagem familiar, balão, ar- 

cos de aço ou de canna da índia, com que 
as mulheres enfonam os vestidos. 

— Loc. : A direcção dos balões, mo- 
nomania scientífica. — Balão de ensaio, 
insinuação pérfida. — Subir n'um balão, 
fazer uma viagem aerostatica.—Saia ba- 
lão, saia enfonada por meio de arcos. 

BALAR, V. n. (Do latim balare.) Dar 
balidos; diz-se da ovelha quando berra; 
e também de todo o gado. — »Chiar de 
aves, balar de gado.» Lobo, Córte na Al- 
dêa, p. 55. 

f BALASIÃO, s. f. ant. Pescaria de 
baleias; o azeite que d'ellas se tira. = 
Também se escrevia Baleiação, e Bale- 
nação. = Recolhido por Viterbo. 

-j- BALASSâ, s. f. Jarra de barro, do 
Alto Egypto, parecida com a alcaraza. 

BALÁTA, s. /'. O mesmo que Bailada. 
- Usado de preferencia para dosigny 
uma fôrma musical. A principio a balata 
era uma narrativa simples, e versiíícada; 
tornou-se depois cantada, dançando-se 
ao som d'ella. 

BALATO, s. m. ant. (Do latim balatus.) 
O balido ou berro da ovelha. Vid. Balado. 
=Cítado na Lusitania Transformada, foi- 
277, V. 
t BALATAS, s. f. Em Botanica, arvore 

da Guyanua, da qual se conhecem tres es- 
pecies. 

— Era Zoophytülogia, producção do 
mar das Phillipinas de que se faz com- 
mercio na China. 

BALAÜSTA, s. m. O mesmo que Ba- 
Iaustia.=:Usado por Duarte Madeira. 

-j- B.IlLAÚSTE, s. m. (Do grego balatis- 
tion.) Em Botanica, o calyx da flôr da 
romeira selvagem; é de um vermelho 
vivo. Nome coramum de todos os fructos 
heterocarpianos cujo caracter é a adhe- 
rencia ao calyx.=Recolhido por Bluteau. 

BALAÚSTE, s. m. O mesmo quoBalaus- 
tre ; colurana pequena de madeira, usa- 
da nos balcões, eirados ou varandas. — 
«Cerrava-se este Caes com balaustes de 
madeira, torneados, dourados, etc.n La- 
vanha, Viagem de Philippe II, p. 8, v. 

•[" BALAUSTEIRO, s. m. Romeira sel- 
vagem, cujo calyx se chama balaúste. 

BALAÚSTIAjS. f. (Do latim balaustiuin-) 
Em Botanica, a ilòr da romã, ou da ro- 
meira silvestre.—«As balaustias são frias 
e seccas no segundo grau.» Recopilação 
da Cirurgia, p. 269.=Também se toma 
pela romã agreste. — « Usarão do cosi- 
mento das romãs agrestes, a que chamão 
balaustias.K Luz da Medicina, p. 315. 

-j- BALAUSTINO, adj. Na linguagem 
poética, símilhante na côr á flôr da romã. 

BALAUSTBÁDA, s. f. (üo italiano ha- 
laustraía.) Os varões ou columnatas quo 
acompanham os lanços do uma escada; 
gradaria.=Recolhido por Moraes. 

BALAUSTRÁDO, adj. p. Cercado de 
balaustres; avarandado, gradeado. 

BALAÚSTRE, s. m. (Do italiano 
tro.) Columnata de madeira, pedra ou me- 
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tal, de que se usa nos peitorís das varan- 
das, ao longo dos maineis de escadas, e 
por adorno se veem nos leitos do lavor 
antigo, e que sustentam o sobre-céo. 

— Eai linguagem nautica, balaustre, 
pilares de pão ou de ferro a prumo que 
sustentam os corrimões da trincheira; 

barras dos alforges, e do jardim; da 
'^eia laranja, dos pavezes de gavea, etc. 

BALÁX, s. m. (Do arabe halaxa, luzir, 
resplandecer.) Nome que os lapidarios 
"âo a um rubi côr do vinho palhete. Vid. 
Saiais e Balache. 

BALAZIO, s. m. Golpe do bala; damno 
repentino. = Usado na linguagem chula. 

Mandar um balazio, escrever a al- 
uma carta de descompostura. = 

í^ecolhido por Moraes. 
t BALBIDE, s. f. Em Antigüidades gre- 

8®3, linha traçada no hyppodromo para 
servir de ponto do partida a todos os con- 
correntes. 
t BALBÍSIA, s. f. Em Botanica, gene- 

ro de plantas pertencendo á familia das 
synanthereas ; planta annual do México, 
cora longos pedunculos. 

BALBO, adj. (Do latim halbiis.) Gago, 
balbuciante.—•(Não sendo balbos os ga- 

o são cm tal occasião. » Recopila- 
Ção da Cirurgia, p. 336.=Recolhido por 
Moraes. 

BaLBÓRDA, s. f. O mesmo que Balbur- 
dia. = Usado nos Tempos de Agora. 

BALBUCENTE, adj. 2 gen. O mesmo 
Balbuciente..= Usado na Academia 

dos Singulares. 
BALBUCIAÇÃO, s. f. O acto de balbu- 

ciar. Vid. Baíbucie, Balbuciencia. 
BALBUCIANTE, adj. 2 gen. Vid. Bal- 

bucienle. 
BALBUGIAR, V. a. e n. (Do latim halbus; 

fio francez halbutier.) Pronunciar tarta- 
®udeando, proferir as palavras com difti- 
culdade, articular a custo; extensivamen- 
te, fallar confusamente. Gaguejar. 

BALBUCÍE, s. f. (Da baixa latinidade 
^albuties.) O defeito do que balbucia, ou 
pronuncia a custo. 

BALBUCIÊNGIA, s. f. Defeito dos que 
gaguejam ou pronunciam mal as letras b 
e 1. Defeito da palavra que ó hesitante, 
intercortada e pouco distincta ; ó acciden- 
tal ou habitual; contráe-se ás vozes nas 
febres nervosas. 

balbuciente, adj. 2 gen. e s. Balbo, 
gago por defeito natural ou habito, ou 
por etfeito de alguma paixão momentâ- 
nea.—O menino que começa a articular 
palavras. — « Era algum tanto balbu- 
ciente, e tarda no pronunciar. » Cardo- 
so, Agiologio Lusitano, Tom. iii, p. 636. 

BALBURDA, s. f. O mesmo que Bal- 
J^urdia. = Recolhido por Moraes. 

BALBÚRDIA , s. m. Algazarra, alarido, 
gritaria, confusão, desordetu. — Moraes 
<ittribue-lhe uma origem celtica, mas de- 
'^e-se antes julgar do formação popular 
ou de giria. I 

BALBUTIR, V. a. e n. (Do latira balbu- 
tire.) O mesmo que Balbuciar. 

BALBUSARD, s. m. Em Ornithologia, 
passaro ni'gro, que pertence á familia dos 
accipitrinns; sustenta-se de peixes. 

BALCÃO, s. m. (Da baixa latinidade 
palcm; no italiano balcone.) Varanda com 
balaustrada, com grades ouparapeito, or- 
dinariamente nas trazeiras das casas. = 
Também se dá este nome ao mostrador, 
ou armação de madeira que nas lojas 
serve de teia dentro da qual estão os ob- 
jectos que se vendem. Antigamente era 
o passadiço entre duas casas separadas 
por uma rua. Nos engenhos de assucar, 
balcão, é um taboleiro grande no qual se 
expõe o assucar ao sol para seccar; an- 
da sobre corredeiras ou banzos, o está 
assentado sobre roletes. 

Aos peus estava Ulysses esperando 
Quando já de Latona o filho ardente 
Pelos balcões da Aurora passeando 
Mostrava u clara luz á cega gente. 

CASTRO, ULYSSKA, cant. I, est. 4'i. 

BALCARRIÁDA, s. f. ant. Segundo Ben- 
to Pereira, fatuidade prejudicial; na lin- 
guagem cômica do século xvi, emprega-se 
no sentido do alardo festivo, tocata ; 

E vós fazeis foliadas 
K ní\o^)agaes ao gaiteiro? 
Isso são balcarriudas... 

Gtl. VICENTB, FARÇA. DOS ALMOCUHVES. 

BALÇA, s. f. Vid. Balsa e Barça. 
BALÇÃO, s. f. Vid. Balsão. 
BALGEIRA, s. f. O mesmo que Bal- 

seira. 
BALGEIRO, s. m. e adj. O mesmo que 

Balseiro. 
BALDA, s. f. Defeito, falta habitual, 

monomanla, vencta.=Bastante usado na 
linguagem familiar. — Ter balda certa, 
ter um certo numero do preoccupações 
por onde algum indivíduo pôde ser ex- 
plorado. — Levar alguém pela balda, le- 
val-o pelo fraco. —Dar na balda, no jo- 
go de cartas, diz-se quando se lança nai- 
pe que o parceiro não tem, ou a que 
não serve. 

BALDACHÍNO, s. m. (pr. haldaquino; 
derivado de Buldaco, sitio aonde se fa- 
bricavam tecidos de varias còres.) Sitiai, 
docel, pallio. Vid. Baldaquiuo. = Usado 
por Frei Pantaleão de Aveiro, no Itine- 
rário. Vid. Baldaquim. 

-j- BALDADA, s. /'. Caldeirada, arremes- 
so da agua quo está em balde. 

BALDADAMENTE, adv. Debalde, em 
vão, inutilmente, sem resultado, frustra- 
damente. =Usado por Bernardes, na Flo- 
resta. 

BALDADO, adj. p. Inutilisado, gorado, 
frustrado, improficuo, falho, inútil, baldo, 

Nào ou<;a o que nào veja tantas cas, 
Tanto tempo baldado e nào vivido? 

SA DE Min/.NÜA, Ron. VII. 

BALDÃO, s. m. (Segutulo Bluteau o 
Moraes, do arabe valde, cousa vã e do 
nenhum preço.) No sentido antigo, im- 
propério, doesto, bravata aíTrontosa, con- 

vicio dito em brados ; no sentido moder- 
no, contratempo, trabalho frustrado, in- 
certeza da sorte. — t lionto alegre com 
perdão, vingança he de baldão.» Padre 
Delicado, Adagios portuguezes, p. 30. = 
Usado também por Jaciiitho Freire de 
Andrade, e Vieira. 

-[- BALDAQUIM, s. m. Vid. Baldaquino. 
BALDAQUINO, s. m. (Do italiano bal- 

dachino; na fôrma antiga, usada por Frei 
Pantaleão de Aveiro, baldachino; no fran- 
cez baldaquin.) Pallio, sob o qual se le- 
vava o sacramento nas procissões; sitiai, 
docel, umbella; obra de architectura, em 
fôrma de corôa, sustentada por columnas. 
= Também se dá este nome a um pequeno 
docel que se fecha em fôrma de livro e 
quo se arma na casa dos enfermos aonde 
é levado o Viatico. = Usado na Monar- 
chia Lusitana. 

BALDAR, V. a. (Do arabe batala, ser 
inútil, sem prostimo.) Frustrar, inutili- 
sar, gorar, tolher, falhar. — «... não po- 
dia ser maior sandice, que baldar fruito 
de muitos trabalhos,^ Frei Antonio Fôo, 
Tratado das Festas, Tom, ii, foi. 184. 

— Baldar, v. n. Estar baldo; lançar 
fôra um certo naipe, descartar-se, para 
fazer jogo cortando. Contrabaldar.—Bal- 
dar a copas, lançar fôra todas as cartas 
d'este íiaipe, para não servir a tirada do 
parceiro. 

— Baldar-se, v. reft. O mesmo que a 
fôrma neutra. Em .jogo do vasa, descar- 
tar-se, filiar falho no naipe. 

BALDE, adv. Mais usado com as pre- 
posições De ou Em; Debalde, Embalde ; 
n'esta fôrma, usado por Camões e Arraes. 

BALDE, s. yn. (Da baixa latinidade ba- 
tellus, dando-se a metathese do «1».) Va- 
so do madeira á maneira de celha, com 
mais profundidade, cora um páo atraves- 
sado nas extremidades de duas aduellas 
oppostas; serve para tirar agua dos po- 
ços; também se chama ao vaso que re- 
colho nas cozinhas a lavagem para os por- 
cos.— Balde «o pôpo, diz-se quando se 
esgota o vinho de uma garrafa, pela sof- 
freguidão com que foi bebido. 

BALDE, s. m. (Do latim batillum.) Em 
Agricultura, instrumento rústico para ba- 
ter a terra amassada, fazer vallas, reguoi- 
ros ou sargpntas. 

BALDEAÇÃO, s. f. Em linguagem nau- 
tica, a lavagem que se faz a bordo dos 
navios, logo pela manhã, atirando baldes 
de agua ao convés, e esfregando-o com 
vassouras; pertence este serviço aos mo- 
ços e marinheiros. 

Antes da balãeaçào 
Varro o moço, apanija o lixo. 

CANC. PüPULAn, p. ÍM. 

— Em Commercio, despacho por bal- 
deação, é o dos efíeitos que váo logo ex- 
portar-se para fôra do reino, passando do 
navio que os importa ao que os vao ex- 
portar. 

BALDEAR, v. a. (De balde, cora a 
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terminação verbal «ar».) Passar um li- 
quido (ie urn vaso para ontr'); passar a 
carga de uin Davio para outro.—Figiira- 
damente: desembarcar; atirar baldes de 
agua.— «...baldear o El-phanie etn Ca- 
nauor.* .loão de BarruS, Década I, Liv. 
V, cap. 6. 

— Baldear-se, v. refl. Latiçar-se, pas- 
sar-se para outro lado ou parcialidade; 
bandear-Sf.—«... os Mouros se baldea- 
vam da ilha para a terra finne.» Joáo de 
Barros, Década I, Liv. iii, cap. 11. 

-j- BALDEIRO, od/. O mesmo que Baldo. 
Falho; desoccnpado, vadio, vagal)Utido. 

— i\a liiiguagem cliula, fr^giiHzia bil- 
deira, a quM ;ião deixa lucro, que apreça 
e não Compra. 

BALDLAMENTE, adv. ant. Debalde, 
erabalde. = U.sado por Frei Luiz de Sou- 
za, na Historia de Sam Domingos. 

BALDÍO, adj. O mesmo que Baldeiro, 
usado na linfíuagem moderna. — Inútil, 
frustraneo, ocioso, sem [iroveito. —«Quan- 
ta fazenda baldia.» Rodrigues Lobo, Eclo- 
gaIV. = Usailo lambem por Sá de Mu'aiida. 

BALDIO, s. m. (Segundo Moraes, do 
arabe baledon, terra inculta, legar agres- 
te, sem cultura.) Terreno por esmoiitar, 
deixado sem cultura, ou pela sua exten- 
são, ou por causa de logradouro com- 
mum ou por systema pratense. 

BALDO, adj. (üo italiano baldo; no 
francez baude.) Fallo, falbo, carecido de 
algum naipe, no jogo de vasa; na lin- 
guagi^ra antiga também se usava no sen- 
tido de vadio ou valdo, ocioso, desoccu- 
pado, sem modo de vida. — «... homees 
de pees ezcudados se lanção nas matas e 
continuamente andão baldos pola terra, 
comendo o alheo pelos chãos.» Ordenação 
Affonsina, Liv. v, Tit. 96, § 1. 

-BALDOAIRO, s. m. ant. Livro de la- 
dainhas o orações que se cantavam nas 
egrejas. = Recolhido por Vilerbo. 

BALDOAR, V. n. (L)e baldão, com a 
terminação verbal «ar».) Dizer baldão; 
bravejar, doestar, bradar. 

— Na linguagem provincial da Beira, 
gritar fallando, berrar. = Recolhido por 
Moraes. 

BALDREJADO, adj. ant. Significação 
conjectural; folhoa Io, revolvido.— iQue 
a outra he muis baldrejada que brevinrio 
de cleri(]os.. Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos, Eufrosina, act. v, sc. 2. 

BALDREU, s. m. (Do hespanhol bal- 
dret.) Pellica para luvas, de cujas aparas 
se faz c lia; no francez baudniche, é a 
pelle empregada pelos douradores. = Ci- 
tado na Arte da Pintura. 

BâLDRÓC;., s. f. Na linguagem chula, 
engano Itauduletilo; trapaça. Kmp:ilma- 
ção que os pr^'Südigitadores fazem com 
as cartas de jogar. 

■— Loc.: Fazer trocas e baldrocas, fa- 
zer coiitraclos fraudulentos e lesivos, pre- 
gando logros e embustes. 

BALDROCAR, v. a. (De baldroca, cora 

a terminaçíio verbal «ar».) Em Prestidigi- 
tação, passar a parte superior do bara- 
lho para b;iixo, sem que se conheça. 

Tal mudança vne; tal troca. 
Se o teinp" tíinge o pyndeiro 
O mundo todo buldroca. 

DOM FI<ANCIsr:0 MANOEL DE MELLO, OBRAS 
MKTT.ICAS. 

BALÊA, s. f. (Do latim halcena, dan- 
do-se a syncnpa do «n» como eiu vnna, 
vèa.) Km Historia natural, mammifero 
da ordem dos cetáceos, cujo signal cara- 
cterislico é ter a maxilla superior guar- 
necida de oito ou nove grandes laminas 
corneas. prismáticas, levemente recurva- 
das em fíirma de fouce e inferiormente 
nua, e sem armadura; um dos maiores 
animaes que iiabitam no mar; chega a 
ter vinte e cinco metros de extensão; 
anda doze kilotnetros jtor hora. —Pesca 
d.i baléa, os trabalhos e processos para 
matar este cetáceo, e extrair-lhe depois 
o azeite. 

— lím Commercio, chama-se balêa, as 
laminas córneas, prisrnaticas da maxilia 
superior, com que se fazem as varas dos 
guarda-sóes, e dos es[»artilhos das mulhe- 
res, bengalas, e varetas de espingarda. 

— Em Astronomia, balêa, grande con- 
stellação do heníispherio austral; segun- 
do o catalogo de Ptolomeu, consta de vin- 
te e oito estnllas ou de setenta e oito, con- 
forme o catalogo britânico. 

j BALEÁRICO, s. m. Em Ornithologia, 
genero particular da especie de gorus, 
que se chama pai-saro real, por causa da 
sua corôa sentinea. 

BALEÁTO, s. rn. O filho da balêa, a 
cria que elia páre. = Usado por Vieira. 
Vid. Baleote. 

BALEEIRA, s. f. Em linguagem nauti- 
ca, nome dado ás barcas, ou navios de 
tres mastros que andam na pesca da ba- 
lêa. 

^ BALEÉIRO, s. 7n. e adj. Pescador de 
balêa; navio comprido, estreito e veloz 
empregado na pesca da balêa.= Empre- 
ga-se também como adjectivo.—Iliate 
baleeiro. 

BALEGÕES," ,s. m. pl. ant. Especie de 
calça<lo hoje desconhecido. = llecolhido 
por Moraes. 

BALEIA, s. f. Vid. Balêa. 
-j- BALEINAS, s. m. O membro genital 

da balêa. 
-j- BALEINÍDE, adj. 2 rjen. Que se 

parece com a balêa. — Também se em- 
j)rega como substantivo' para designar 
uma familia de mammiferos. 

f BâLEINOLOGÍA, s. f. (Do grego p/ia- 
laina, cetáceo, o logos, discurso.) Em 
Historia natural, a parte que trata das 
balêas ou dos cetáceos em geral. 

f BALEINOPTERO, s. f. Gênero de ba- 
lêas, tendo urna barbatana adífiera sobre 
o dorso, e a cal>eça mais alongada e acha- 
tada que os outros baieiiiides, compre- 
lieiide o gibbar, a jubarte, o rorqual, e 
outras muitas especies. 

BALÉLA, s. f. Na linguagem vulgar, 
dito sem fundamento, asserção vaga, boa- 
to, noticia infundada. 

BALEMAS, s. f. pl. Era linguagem nau- 
tica, cabos nas vergas, onde se fixam as 
pontas das ostagas. 

BALEÓTE, s. w. O mesmo que Ba- 
leato. 

BALESTEIROS, s. m. pl. ant. (Do fran- 
cez halestrie.r.) Peças de madeira, qti6 a 
bonla dos navios formam os bailêos. ' 
«Os quacs se estenderão pela galé de pop- 
pa á 2)rôa, por cima dos balesteiros.» 
Diogo de Couto, Década IX, Liv. 13. 

BALESTILHA, s. f. ant. (Do fraticez 
halestrille.) Em linguagem nautica, ins- 
trumento que serve para tomar no mar 
a altura do sol o dos astros. = Tambetn 
se chamava Radiómetro, Raio astronô- 
mico, Bastão de Jacob, e Vara de Ow''0. 
Foi depois substituído pelo Oiitante e 
Sextante. 

BALESTILHA, s. f. Especie de bes- 
ta pequena, empregada pelos alveitares 
nas sangrias; também se distingue por 
ter varias pontas para sangrar.— 
alveitar mais seguro no sangrar da baleS- 
tilha.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Eufrosina, act. i, sc. 1. 

BALESTRA, s. f. (Do latira arcus ha- 
lista, no francez arbalete.) Na Milicia aH' 
tiga, trabuco, arma de arremesso por 
meio da qual se lançam projectís. 

Também de artilheria extranha usavam, 
Trabucos, com que um forte muro al^riam, 
Onagros e balestras que deitavam 
Pedras de deus quintaes onde as queriam. 

MASCARENIIAS, VlRIATO TnAGlCO, Cailt. H- 
BALHA, .s. f. Vid. Baila, Bailla, o a 

locução adverbial Á baila. 
BALHAR, V. a. Fôrma popular de Bai- 

lar; usado por Arraes, e ainda hoje ífO- 
quente nos Açores. 

BALHATA, s. f. Fôrma rústica de Ba- 
lata e Balada. 

— Em Poética antiga, principalmente 
na franceza, peça lyrica composta de 
tres copias,. estancias ou estrophes, ter- 
minando com um verso que serve de re- 
tornêlo, e com uma estrophe chamada 
Volta. , 

— Na litteratura ingleza e allemá, 
uma narrativa ern verso disposta em es- 
trophes regulares. Não existe na poética 
portugueza apezar de citada na Arte de 
Versificação de Fonseca. ^ . 

BALHESTA, s. f. (Do francez hnUsta-] 
Balesta pequena ou de mão; bésta. = 
Usado na locução popular :—xCesta /'or 
balhesta, alhos por hogalhos.* Recolhida 
na Arte de Furtar. 

BALHESTEAR, v. n. ant. O mespo 
que Ballestar. Caçar com tiros de besta 
ou ballistas. — «... qualquer que agci"^' 
lhar bestcgro de monte em sua casa, h])>'>-' 
do para balhestear, pague 300 reis." 
Inéditos da Academia, Tora. iv, p. '■ 
Vid. Ballestar. 

BALHESTEIRA, s. f. Ameia da Torre 
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ou muralha, por onde se observa e se 
atira ao inimigo. 

BALHESTEIRO, s. m. Fôrma interme- 
diária entre Ballistario e Besteiro. O que 
trabalhava nas machinas de guerra cha- 
madas halistas; o que langava tiros de 
bésta. 

BALHO, s. m. ant. Fôrma popular de 
Baile. = Usado no Cancioneiro Geral. 

Doce balho da Mourisca 
Mil sentidos faz perder. 

BALHOTE, s. m. Bailador, bailão. Cor- 
rupção de Bailote.=Usado por Frei Mar- 
cos de Lisboa. 

f BALI, s. m. Lingua erudita dos po- 
vos indo-chinezes, empregada no culto, 
como o latim entre nós. 

BÁLIA, s. f. Revolta permanente com 
que os povos da Italia se defendiam do 
excessivo poder imperial e papal. 

BALÍA, s. f. ant. O mesmo que Balia- 
do. = Recolhido psir Moraes. 

BALIADO , s. m. O lerritorio da juris- 
dicção do Balío. 

BALÍDO, s. m. (O mesmo que Balado 
ou Balato; a mudança do «a» ó um ca- 
racter proprio da influencia das linguas 
do norte; ex.; AinadAs, Amadis;ldiZ, li- 
ga.) O grito da ovelha.— Figuradaraente, 
a queixa dos parochiaiios. = Usado na 
linguagem poética por Francisco Rodri- 
gues Lobo. 

f BALIGARAB, s. m. Em Botanica, ar- 
busto das Philippinas. 

f BALIGASSE, s. m. Em Botanica, ar- 
busto das Philippinas. 

f BALINGASAN, s. m. Em Botanica, 
arvore das Philippinas. 

BALÍO, s. m. ant. (Para a etymologia, 
vid. Bailio.) O commendador de uma 
primeira ou principal comrnenda. —Ba- 
lios conventuues, são os primeiros conse- 
lheiros da ordem conventual de Malta. — 
Balios capitulares, são os que assistem 
no capitulo da ordem de Malla, na lin- 
gua da sua nação; trazem cruz grande e 
têm titulo de senhoria. — tMereceu por 
nuas heróicas proezas na guerra e virtu- 
des na paz ser n'elle Balio, e Grão Com- 
mendador.» Jorge Cardoso, Agiologio 
Lusitano, Tom. i, p. 2. 

BALISA, s. f. Vid. Baliza, orthogra- 
phia mais usada. 

f BALI-SAUR, s. m. Animal carnívoro, 
das montanhas do Indostão ; tem o porte 
do urso, e focinho, olhos e cauda de porco. 

BALÍSTA, s. f. (Do latim balista.) Em 
Arte militar, machina antiga de guerra, 
que servia para arremessar pedras, antes 
da invenção da polvora; lambem se lhe 
chamava Catapulta, Frondibalo,Tormen- 
to, Onagro, etc. — Balista de mão, ba- 
lista de roda, balista de torre, balista 
de campanha, balista tricuhitul, balista 
tripulmar, variedades empregadas na eda- 
de média. 

— Em Ichthyologia, balista, peixe da 
familia dos sclérodermes, de corpo com- 

voL. I. — 90. 

primido, coberto de escamas, e de fôrma 
muitas vezes rhorahoidal. 

f BALISTARIO, s. m. Soldado que tra- 
balhava nas balistas; esta classe era di- 
vidida em jlíaniíbalistarios, /Irrobalista- 
rios, ^rcubalistarios. 

BALÍSTICA, s. f. (Do radical balista.) 
Em Mechanica, designa geralmente a 
theoria e a pratica dos corpos solidos 
lançados ao ar, por meio do um motor 
qualquer. Depois da invenção da artilhe- 
ria, este nome dá-se especialmente á theo- 
ria dos projectis lançados pelas bôccas de 
fogo, e sob este ponto de vista fôrma 
uma das partes mais importantes da arte 
da guerra. Balística é a arte de calcular 
o arremesso dos projectis modernos, as 
Unhas das trajectorias, o tiro das bôccas 
de fogo, a direcção das bombas, das ba- 
las, a arte de avaliar o alcance calculan- 
do-o sobre a distancia conhecida do fim, 
sobre o peso da carga da arma de fogo, 
sobre a disposição da atmosphera, e a 
medida das camadas do ar. > 

BALÍSTICA, aãj. Que pertence á theo- 
ria do movimento dos corpos pesados 
lançados no ar. — Curva balística, a tra- 
jectoria do movei pela acção combinada 
do impulso e da gravidade.—^rmas ba- 
lísticas, ou ^i/co-balisticas. 

BALIZA, s. f. (Do scandinavo halaz; 
no francez halise.) Estaca, marco; limi- 
te, termo, fim, remate. Páo mettido em 
certas paragens dos rios, para se vadear; 
signaes que indicam os bancos de areia 
ou os baixios. — «Da torre de Hercules, 
mais notável baliza d'aqueUa costa.* D. 
Francisco Manoel de Mello, Epanapho- 
ras, p. 20G. 

— Em linguagem nautica, balizas, são 
todos os madeiros de que se compõe o 
esqueleto do navio, os quaes descançan- 
do sobre a quilha, formam com ella ân- 
gulos rectos.—Balizas das quatro partes, 
as que equilibram a configuração dos na- 
vios, situadas em distancias eguaes, en- 
tre as balizas das perchas, e as da casa 
mestra e entre estas e as ultimas da ré. 
— Baliza do páo da perdia, é a ultima 
que fica para o lado da prôa do navio. 

— Em Cavalleria, os páos fincados na 
liça para designar o logar onde começa a 
carreira ao desafio, em barcos, cavallos, 
etc., chamam-se balizas.=Citado no Pal- 
meirim de Inglaterra. 

— Em Arte militar, baliza é o soldado 
que faz o manejo de arma para ensino, 
e signal dos movimentos, quando ha 
exercício. 

BALIZADAMENTE, adv. Com balizas; 
exprime sempre um sentido material, co- 
mo Abalísadamente exprime um sentido 
moral. 

-j- BALIZADO, adj. p. Demarcado com 
balizas. Vid. Abalizado, que exprime um 
sentido moral. 

BALIZADOR, s. m. O que serve de ba- 
liza, o que põe balizas. 

BALIZAR, V. a. (De baliza, com a ter- 
minação verbal «ar».) Plantar balizas, 
demarcar, dividir, circumscrever, limi- 
tar, pôr termo, traçar o caminho. — 
«Balizar e divisar o logar onde houver de 
ser assentado o arrayal.» Ordenação Af- 
íonsina, Liv. i, foi. 290, 

•}■ BALLANCHISMO, s. m. (pr. halan- 
kismo.) Em Philosophia, systema de re- 
novação social, fundado no principio da 
queda e da rehabilitação do homem. 

BALLÃO , s. m. (Do latim ampulla; no 
francez ballon.) Nos laboratorios chimi- 
cos, nome de um vaso de vidro do fôr- 
ma espherica, munido de uma ou muitas 
aberturas das quaes cada uma tem um 
gargalo cjlindrico ou conico. = Empre- 
gam-se como recipientes. 

BALLÁRIA, s. f. Em Botanica, o mes- 
mo que candelária ou rosa grega. 

f BALLERUS , s. m. Em Ichthyologia, 
certo peixe de agua doce. 

BALLESTAR, v. n. O mesmo que Ba- 
Ihestear.— «... fingião destreza no bal- 
lestar.» D Antonio Pinheiro, Obras Por- 
tuguezas. Tom. ii, foi. 144. 

j BALLIARDA, s. f. Em Astronomia, 
nome de uma das manchas da lua. 

BALLISTA, s. f. Vid. Balista. 
BALLISTÁRIO, s. m. Vid. Balistarío. 
BALLÍSTICA, s. f. Vid. Balística. 
BALLÓTA, s. /'. (Do grego ballote, de 

Dioscôrides, e de Plínio.) Em Botanica, 
genero de plantas labièas, cujas flôres 
são avermelhadas, as folhas ovaes e cor- 
di&das, denteadas; também se lhe cha- 
ma Marroío. 

I BALLOTÍNA, s. f. Em Chimica, prin- 
cipio amargo, particular da ballota ou 
marroio. 

BALNEAÇÃO, s. f. (Do latim halncum.) 
O mesmo que Banho; usado propriamen- 
te na linguagem medica. = Encontra-se 
no Portugal Medico. = Recolhido por 
Moraes. 

BALNEAR, v. a. Banhar.=Usado uni- 
camente na linguagem medica; acha-se 
no Portugal Medico. 

-j- BALNEAVEL, adj. 2 gen. Diz-se da 
agua que é própria para banhos; assim 
como potável, a que é própria para se 
beber.= Usado na linguagem medica. 

f BALNEOGRAPHIA, s. f. (Do latim 
balneum, banho, e do grego graphein, es- 
crever.) Tratado dos banhos. 

-\- BALNEOGRAPHICO,a(Zi. Que perten- 
ce á balneographia. 

f BALNEOGRAPHO, s. m. O qne es- 
creve e estuda a hygiene dos banhos. 

BALNEOLOGIA, s. f. O mesmo que 
Balneographia. 

[• BALNEOTECHNÍA, s. f. (Do latim 
balneum, banho, e tekhne, arte.) Arte de 
preparar os banhos. 

-1- BALNEOTECHNICO, adj. Que perten- 
ce á arte de preparar os banhos. 

f BALNEO-MARIA, s. f. Era Chimica, 
vaso cheio de agua quente, que está ao 
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fogo e dentro do qual se mette um outro 
vaso em que está a matéria sobre que se 
quer operar. — * Ao cosimento de dois 
vasos chamão os authores Balneum Ma- 
ria.» Madeira, De Morbo Gallico, Part. 
I, p. 67, coi. 2. Vid. Banho-Maria.=Re- 
colhido por Bluteau. 

BALO, s. m. O mesmo que Balido. = 
Usado por Francisco Rodrigues Lobo, e 
recoltiido por Moraes. 

BALOFO, adj. Fôfo, vão, timido. — Fi- 
guradamente: adiposo, molle. — Carnes 
balofas; pão balofo. = Recoliiido por Blu- 
teau. == De uso popular. 

BALONA, s. f. (Do liespanhol valona ; 
para a etymologia, vid. Abalonas.) Volta 
que cáe para traz sobre os hombros, a 
que vulgarmente se chama bacalháos. As 
mulheres usavam-a como trajo de roupa 
sómente, e antigamente como guardin- 
fantes. = Também se dava este nome a 
uns calções com folhos largos e franzidos 
que se atavam por baixo do joelho. — 
* Parece que este genero de calções se cha- 
maram Balonas, ou Valonas, porque os 
Valões os introduziram em líespanha.D 
Bluteau, Vocab. 

BALORDO, s, m. (Do italiano halorão; 
no francez balourde.) Homem estúpido, 
grosseiro, que não observa as conveniên- 
cias, nem prevê as conseqüências do que 
faz. :;= Recolhido por Moraes. = Usado 
na linguagem chula. 

BALÓTE, s. m. (Do francez ballot.) 
Diminutivo de Bala. = Recolhido por Mo- 
raes. 

BALOUÇADOR, adj. Diz-se dos cavallos 
que choutam ou andam de trote e abalam 
o cavalleiro. = Recolhido por Viterbo. 

BALOUÇAMENTO, s. m. Balanço suc- 
cessivo; solavanco, sacudidura; abalo.= 
Recolhido por Viterbo. 

BALOUÇAR, i>. a. O mesmo que Emba- 
lançar. = Usado na linguagem poética. 
— Abanar, sacudir. 

Crerá que baloiiçavam as columnas. 
FILINTO ELYSIO, OBRAS, tom. VIII, p. 214. 

BALOUÇO, s. m. O mesmo que Balan- 
ço. = Usado na linguagem poética. — 
Trote, chouto, passo irregular do cavallo, 
que sacode o cavalleiro. 

BALRAVENTO, s. m. (Do italiano ver 
il vento; vid. Abalravento.) O lado d'on- 
de vem o vento. Na querena é o lado op- 
posto á barcaça. 

Força e manha os de Luzo exercitaram 
Procurando ganhar o balravento. 

Sk DE MENEZES, MALACA CONQ., cant. IV. 

BALROA, s. f. Em linguagem nautica, 
as amarras do navio, fixas no logar das 
abatocaduras, ou n'aquellaspartes em que 
fiquem direitas com as costanhas da bar- 
caça, e nas quaes se fazem fixas cada uma 
com a sua malha: servem para ajudar a 
alanta, dando-se-lhes talhas, se o navio se 
deitar demasiado sobre a barcaça.—Mo- 
raes também define; Instrumento ou ap- 1 

parelho de abalroar uma náo com outra, 
de harpéo com fateixa, ou talingado em 
cabo. = Usado por Fernão Mendes Pin- 
to e João de Barros. 

BALSA, s. f. Silvado com que se ta- 
pam os campos, sebe, tapume, tapigo.— 
Figuradamente: terra inculta. — «Iluma 
grande e espinhosa balsa.» João de Bar- 
ros, Década I, foi. 59, col. 3.—Balsas de 
coral, ramaes de coral que, arrancados 
pela força das ondas, vão por rneia agua 
nos mares onde se criam. — «Estas bal- 
sas, de coral, por serem de matéria pe- 
zada, não surdem acima.» João de Bar- 
ros, Década II, foi. 187, col. 4. 

— Em Vinicultura, balsa, uvas que 
depois de pisadas se deixam a ferver em 
uma dorna para se curtirem, e tornarem 
o vinho tinto. Dorna; no Minho ainda se 
lhe chama bassa. = Também designa o 
funil de madeira de baldear vinhos. 

— Em Cavalleria, balsa, diminutivo 
de balsão, estandarte de que usavam os 
templarios nas suas expedições militares 
contra os mouros; era quarteado de cô- 
res branca e negra. Monarchia Lusitana, 
Tom. VI, p. 105, col. 1. 

— Em linguagem nautica, balsa, páos 
6 pedaços de madeira atados em modo de 
jangada; deriva-se de barça, junco ou 
palha própria para amarrar. — nAlguns 
se salvárão em huma balsa que fizerão.» 
Padre Simão de Vasconcellos, Noticias 
do Brazil, p. 80. — «Das madeiras do 
naufragio engenhárão huma balsa.» Viei- 
ra, Xavier acordado, p. 368. 

— Loc. ; Balsa de ourinol, involucro 
de palha ou junco, tecido em volta de 
qualquer vaso de vidro, para que se não 
quebre a qualquer choque. — Lenha de 
balsa, a que vem pelos rios não em bar- 
co, mas na corrente, atada ouembalsada. 
— Balsas de fogo, especie de hrulotte, ou 
jangada cheia de madeiras untadas de 
resina, para lançar fogo aos navios. — 
t Sobre isso lançar muitas halsas de fogo, 
que na descente da maré viessem queimar 
a nossa frota.y> João de Barros, Década 
II, foi. 110, col. 1. 

f BALSAMADÍNA, s. f. Em Botanica, 
glandula subcutanea dos vegetaes, quese- 
grega um liquido oleo-resinoso odorante. 

f BALSAMÁRIA, s. f. Em Botanica, 
arvore das Grandes-Indias. 

t BALSAMÊA, s. f. O sumo do bal- 
samo. 

f BALSAMÉLEON, s. m. (Do grego hal- 
samon, balsum, e leon, leão.) Em Phar- 
macia, oleo impregnado de princípios bal- 
samicos. 

BALSÁMICO, adj. (Do latim balsami- 
cus.) Que tem a propriedade do balsamo. 
—Figuradamente: que anima, que con- 
forta, que rescende, ou derrama efflu- 
vios que suavisam. 

f BALSAMÍFERO, adj. Em Botanica, 
uma das plantas que produzem balsamo. 

f BALSAMÍFLUAS, s. f. pl. Em Bota- 

nica, secção da familia das amentáceas, 
contendo o genero liquidambar. São gran- 
des arvores da America do Norte e da 
Asia, notáveis pela abundancia de succo 
resinoso da natureza dos balsamos, que 
segrega a sua casca. 

t BALSAMÍFLUO, adj. Que derrama 
balsamo. = Usado na linguagem poética. 

BALSAMÍLA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de plantas balsamicas. = Recolhido 
por Moraes. 

BALSAMÍNA, s. f. Em Botanica, gê- 
nero de plantas herváceas, do qual se co- 
nhecem tres especies; Brotero chamou- 
lhe Melindre. 

f BALSAMINACEAS, s. f. pl. Em Bo- 
tanica, tríbu da familia das garaniêas, de 
que se formou uma famiha á parte, co- 
nhecida pelo nome de Impatiens. 

BALSAMÍNEAS, s. f. pl. Em Botanica, 
o mesmo que Balsaminaceas, familia do 
plantas dicotyledoneas de corolla poly- 
petala e de estâmes hypogyneos, também 
conhecida pelo nome de hydrocereas. 

BALSAMINHO.s. m. Em Botanica, nome 
yxú^as <\oIlierosolymitanumpoynum; her- 
va que dá umas folhas e sarmentos como 
de vide, e flôres como as do pepino; o seu 
fructo é uma especie de calabaça peque- 
na, escabrosa e quasi de côr de laranja; 
também se lhe chama Caraciar ou Ca- 
ranciar. = Recolhido por Bluteau. 

BALSAMÍTA, s. f.' Em Botanica, ge- 
nero de plantas synanthóreas, assim cha- 
madas por causa de seu cheiro balsamico; 
pertence á tríbu das senecionidêas, e 
d'elle se conhecem doze especies, perten- 
centes ao antigo continente. O seu nome 
vulgar ó Hortelã romana; e também a 
outra especie se chama Hortelã aquatica, 
segundo a auctoridade de Brotero. 

BÁLSAMO, s. m. (Do grego balsamon; 
Bluteau deriva-o do arabe belsan, qual- 
quer oleo aromatico, porém os arabes to- 
maram o vocábulo dos gregos.) Na lingua- 
gem usual, allivio, conforto, remedio.— 
Figuradamente: effluvio, aroma, perfu- 
me. Unguento, pomada. 

— Em Botanica, planta parecida com 
os goivos, do tamanho do alfeneiro; dá 
poucas folhas, parecidas com as da arru- 
da, e de um verde alvadio. Do seu talo 
pendem as flôres a modo de corôa; são 
brancas e em fôrma de estrellas, o aro- 
maticas. A agua que distilla também se 
chama balsamo.—Balsamo do Peru, bal- 
samo Toletano, ou de Honduras, balsamo 
novo, especies de balsamos naturaes.—Ha 
balsamo artificial, composto do gálbano, 
myrrha, therebintho, cravo, e outros in- 
gredientes. — oEllas foram o balsamo... 
e as outras especies aromaticas celestiaes, 
que o conservárão incorrupto.y Vieira, 
Sermões, Tom. x, p. 352. 

t BALSAMODENDRON, s. m. (Do grego 
balsamon, balsamo, e dendron, arvore.) 
Genero da familia das therebintháceas, 
contendo apenas quatro ou cinco especies, 
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das quaes uma produz o balsamo da Ju- 
deia, e outra o balsamo de Meca. 

BALSÁNA, s. f. ant. Firma ou nastro 
com que se adebruava a extremidade dos 
babilos fradescos. 

BALSÃO, s. m. ant. Estandarte, ban- 
deira, pendão; insignia ou balsa, que se 
levava tendida quando o exercito mar- 
chava—Citado no Regimento de guerra 
portuguez. 

BALSEIRA, s. f. ü mesmo que Balsa e 
Balseiro; matagal, tapume, silvado ema- 
ranhado.— «... quero-me ir lançar traz 
íí'aíjiMeííabalseira, escutarei o que dizem, y» 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Eufrosi- 
íia, act. V, SC. 7. 

balseiro, s. m. Silvado basto; logar 
aonde ha muitas balsas, matagal. l)orna, 
ou balsa em que se lança o mosto com 
folhelho das uvas pretas, para se fazer 
vermelho e sair melhor; deve estar pelo 
inenos vinte e quatro horas. — O que di- 
rige a jangada ou balsa. 

balseiro, adj. Que vive nas balsas ou 
iBatagaes, que é bravio o sombrio.—Uva 
balseira, a que se cria entre os matagaes, 

é azeda. — Cão balseiro, nome que os 
caçadores dão aos cães que fazem sair os 
coelhos das balsas. — Terra balseira, ter- 
ra lenteira, aonde a agua empóça. 

BALSELHO, s. m. Em linguagem nau- 
tica, panno cassado por causa do dema- 
siado vento, ou para navegar pouco. = 
Também se escreve Bolselho. = Reco- 
lhido por Moraes. 

BALSO, s. m. Em linguagem nautica. 
Seio de cabo do tamanho sufliciente ao 
objecto a que ó destinado; e cujo chicote 
se faz fixo" no prolongamento d'elle por 
•ueio de um nó que não possa correr. — 
Balso dobrado, dous ou mais seios de um 
'iiesmo cabo, cujo chicote se faz fixo por 
Weio de um nó que não recorra; serve 
para divçrsos usos, v. g. para descerem 

costado os calafates ou carpinteiros a 
licn de lapar os rombos feitos pelo inimi- 

para os marinheiros rasparem os mas- 
tros ou mastareos, etc. — «... balso tío- 
^mdo.» Mascarenhas, Relação da perda 

Nau Conceição, cap. 9. 
BALTAR, adj. 2 gen. Nome de uma cô- 

Pa esteril, que estraga os vinhos. = Em- 
pregado por Alarte; recolhido por Moraes. 

balteo, s. TO. (i)o latim balleus.) Cin- 
to guaraecido de tachões de metal; zona 
ou facha com que os Bispos e Ministros 
Apertavam as vestes; banda com que o 
pontifice se cinge quando consagra. = 
1'ambem era uma insignia militar; cin- 
8ulo, talim.—«... o haliéo da rnilicia ce- 
fes<e.»=Citado por Vieira e Bernardes.= 
l^ecolhido por Moraes. 

f BALTIMÓRE, s. to. Em Ornithologia, 
gênero de passaros sylvanos, do Canadá 
e da Virginia. 

— Em Botaiiica, planta annual de llôr 
radiada que se dá em Maryland. 
t BALTIMOREAS, s. f. pl. Em Bota- 

nica, grupo de plantas de flôres com- 
postas. 

Baluarte, s. m. (Do italiano ijaíwardo, 
segundo Moraes.) Em Fortilicação, obra 
avançada do repairo, delineada em qua- 
tro lados e tres ângulos exteriores, além 
de dous que formam as cortinas. No sen- 
tido fig'urado, fortaleza inexpugnável, 
sustentaculo, cousa quo defende. — «A 
este se entregou um baluarte chamado 
Samtiago.it Segundo Cerco de Diu, cap. 
iii, p. 35. 

—Em Technologia, baluarte ó um fer- 
ro de lagar de pouco mais de um palmo 
de comprido, chumbado na pedra ; é fu- 
rado no meio, licando-lhe por cima o pé 
do fuso da vara. Vid. Balurdo. 

BALÚGA, s. /. ant. O mesmo que Bor- 
zeguim; contracção de Balegões.=lleco- 
Ihido por Viterbo. 

BALÚMA, s. f. Em linguagem nautica, 
cordinha delgada que corre por uma bai- 
nha na extremidade das velas latinas.= 
Recolhido por Moraes. 

BALURDO, s. TO. (Contracção de Ba- 
luarte.) Nome que nos lagares de azeite 
se dá ao peso ou pedra, e que a prende 
ao fuso por meio de uma chave ou peso. 
= Recolhido por Bluteau. 

BALVÉRQUE, s. m. ant. Significação 
desconhecida: 

Item mais trazeraa 
Baluerque em hum geolho. 

CANC. GERAL, fol. 20. 

BAHBALeÁNTE, adj. 2 gen. Quebam- 
balôa; que se menèa ou ginga. = Reco- 
lhido por Moraes. 

BAMBALEAR, t>. n. (De bambo; segun- 
do Moraes, do grego hamhallú, eu tremo.) 
Não estar com o corpo firme, gingar, me- 
near.—«Se o cavalheiro /brbambaleando 
na sella.K Rego, Instrucção da Cavalle- 
ria, p. 133. —Reputação que bambalêa, 
que não é segura. = Também se escreve 
Bambaleiar. 

— Bambalear-se, v. refl. Mover as na- 
degas dançando o landú; saracotear-se; 
gingar. = Usado por Tolentino na satyra 
Funcção dos burrinhos. = Recolhido por 
Moraes. 

BAMBALHÃO, adj. Augmentativo de 
Bambo. =Recolhido por Moraes. 

- BAMBAR, V. a. Tornar bambo; afrou- 
xar. = Usado por Filinto El}'SÍo.=Reco- 
Ihido por Moraes. 

BAMBINÉLLAS, s. f. pl. Especie de sa- 
uefa, franjada ou guarnecida de folhas 
com que se ornam as janellas ou portas 
interiormente. = Recolhido por Moraes. 
Yid. Bambolins. 

BAMBO, adj. Frouxo, llascido, lasso, 
murcho, frouxo, nãotèso, infirme.—Dan- 
çar na corda bamba, diz-se dos acrobatas, 
e figuradamente: quando algum se vò 
mettido em trabalhos. 

BAMBOAR, V. a. Abanar, sacudir co- 
mo cousa que está bamba. = Usado na 
linguagem popular. Vid. Bambar. 

BAMBOCHATA, s. f. Em Pintura, ge- 
nero de quadros representando scenas 
burlescas, festas aldeãs, com uma certa 
graça; esta designação deriva-se à& Bam- 
boccio; nome que os italianos deram a Vau 
Laar, (jue inventou este genero grotesco. 

— Na linguagem familiar, bambocha- 
ta, eqüivale a tertúlia, comezaina, festa 
lubrica, patuscada, troça, pagode. 

BAMBOLEAR, v. a. O mesmo que Bam- 
balear. 

BAMBOLÍNA, s. f. Parte do scenario 
que une os bastidores lateraes na extre- 
midade superior; serve de tecto e está 
pendente á maneira de bambinellas. 

BAMBOLINS, a. f. pl. Sanefas ou ga- 
lerias que ornam interiormente as janel- 
las e portas, e cobrem os sitios em que 
se prendem as_ cortinas. 

f BAMBORÉ, s. m. Em Botanica, ar- 
vore fructifera do matto virgem; o fructo 
ó similhante ao limão. 

BAMBÚ, s. TO. Em Botanica, nome vul- 
gar que os portuguezes deram á Bamhu- 
sa arundinacea, graminea gigantesca da 
índia, quo se eleva até á altura do ses- 
senta pés. Canas que crescem como ar- 
vores, duras como ferro, ôccas por den- 
tro; d'ellas se fazem canos e aqueductos; 
a casca dá esteiras, caixas e alfaias.— 
nEnfião e amarrão cordas de bambü.» 
Vergel de Plantas, p. 202. 

— Loc.: Só com um bambu, ameaça 
de quem deseja espancar.— a poder 
de tantos bambus.» Lucena, Vida de Sam 
Francisco Xavier, Liv. x, cap. 2G. 

BAMBUAL, s. m. Bosque de bambus. 
— <f.TÍ7xhão armado cilada em um bam- 
bual fronteiro, yt Queiroz, Vida do Irmão 
Basto, p. 30G, col. 2. 

BAMBUCÁDA, s. /'. Pancada com bam- 
bú; Moraes propoz a fôrma Bambuada; a 
primeira é auctorisada pelo Padre Bal- 
thazar Telles, na Historia da Ethyopia. 

BAMBUEIRA, s. f. A planta que pro- 
duz os bambús. 

-|- BÁMBULA, s. TO. Especie de banza 
feita de barnbú, com que os negros acom- 
panham as suas danças. 

BAMBURRAL, s. m. Logar lenteiro aon- 
de ha herva do pasto. = Recolhido pelo 
Padre Bento Pereira. 

BAMBUZ, s. TO. Ü mesmo que Bambü. 
—«... bambuzes que se acharam na praia 
de alguns que serviram na nau de baldes.» 
Historia Tragico-Maritima, Tom. ii. 

f BAMBUZACEAS, s. f. pl. Em Bota- 
nica, familia de plantas gramineas, ten- 
do por typo o genero bambü. 

j- BAMIA, s. f. Planta malvacea da 
Asia. 

BANAL, adj. 2 gen. (Da baixa latini- 
(lade bannum; no ímncez banal.) No sen- 
tido primitivo, nome dado ás cousas pa- 
ra uso das quaes o senhor feudal consti- 
tuiu em servidão os seus vassallos ou 
subditos. — «... seria pois muito previ- 
dente d liberdade e utilidade dos -povos, e 
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supposição de hum tal seminário de de- 
mandas, banirem-se de huma vez taes Moi- 
nhos, Lugares, e Fornos banaes, fmn- 
queando-se a iodos os habitantes e sua li- 
berdade...Lobão, Discurso sobre are-, 
forma dos Foraes, p. 20.—Na linguagem 
usual, comraum, que serve a todos, tri- 
vial, insignificante, corriqueiro; o primei- 
ro sentido está obsoleto, o segundo era- 
prcga-se sempre á má parte. 

BANALIDÁDE, s. f. (l)o francez hana- 
lité.) O sentido primitivo está obsoleto. 
Na linguagem usual, trivialidade, insigni- 
ficancia; semsaboria; logarcommum; na- 
riz de cera, frivolidade. Applica-se para 
caracterisar certos escriptos futels, ou ra- 
sões que nada provam. 

BANÁNA, s. f. Em Botanica, fructo da 
bananeira; ó redondo, oblongo, grosso 
como pepino, e disposto em cachos; ser- 
ve de alimento agradavel em todas as re- 
giões intertropicaes. Ha varias especies 
no Brasil: Banana pacova, banana prata, 
banana maçã; figo banana, especie com- 
mum, unctuosa, farinácea e assucarada; 
banana anan, indiana, tayenna, roxa. As 
bananas compridas chamáo-se da terra, 
e as curtas de S. Thomé; e quando sáo 
grossas demasiadamente, de farta-te, ve- 
Ihaeo. 

—Na linguagem familiar e chula, ba- 
nana é pessoa tola, lorpa ou insensata, 
que se deixa imbuir facilmente, que não 
sabe resistir.=Tambem designa um na- 
riz grande, a penca. 

— Loc.: Forte banana! o mesmo que 
grande parvo.—Assoar a banana, puxar 
o monco.—Gostar de cousa como macaco 
por banana, fôrma adverbial com que se 
exprime a grande predilecção por uma 
cousa.—« Yáe açoutando esse infeliz ba- 
nana.» Tolentino, Sonetos, p. 5G. = 
Também se emprega como adjectivo. Vid. 
Abananado. 

•{• BANANÁL, s. m. Terreno plantado de 
bananeiras. 

BANÁNÇA, s. f. ant. Corrupção de Bo- 
nança.=l)sado no Cancioneiro de Resen- 
de.=Kecolliido por Moraes. 

BANANEIRA, s. f. Em Botanica, nome 
vulgar da Musa, de Linneo; planta com- 
mum nas índias orientaes e occidentaes, 
nos terrenos humosos, ao pé dos regatos 
e ao abrigo dos ventos. O tronco ó uma 
especie do canna grande e esponjosa, que 
sobe até á altura de doze a quinze pés; 
é verde e luzente, cheia de um succo que 
lhe vem de uma grande cebola, cheia de 
radiculas brancas que a prendem á terra. 
Ha varias especies de bananeira, taes são 
a de fructo longo, a figueira, atroglodyta, 
a escarlate, a da China, etc. Vid. Caité. 

-j- BANANiVÓRO, adj. Que se nutre 
principalmente com banana. 

BANANZÓLA, s. 2 gen. 1'essoa de pouca 
conta; banana, parvo, lôrpa.=Recolhido 
por Moraes. 

f BANARO, s. m. Em Botanica, genero 

da familia das bixáceas, pertencente á 
America septeritrional. 

BANAZÁ, s. m. Animal quadrupede, da 
grandeza do cavallo, cheio de conchas de 
côr do sardão, com tres pontas no meio 
da testa, e com uma ordem de espinhos 
no lombo.=Descripto por Fernão Mendes 
Pinto.=Recolhido por Bluteau. * 

BÁNCA, s. f. (Da baixa latinidade han- 
cus.) Especie de mesa tosca e baixa; bo- 
féte, proprio para estudar ou escrever. 
Chamou-se antigamente banca ao que hoje 
se chama banco, no sentido commercial; 
e por esta palavra se entendia a mesa 
onde estavam os cambiadores de moeda 
nas praças publicas, na qual davam ex- 
pedição ás letras e bilhetes de cambio.— 
«O pescador no mar, o letrado na banca.» 
Vieira, Sermões, Tom. ii, p. 5. 

—Loc.: Abrir banca, diz-se do advoga- 
do quando se estabelece o abre o seu es- 
criptorio.—Estar á banca, diz-se do tem- 
po emquanto se estuda.—Jogo da banca, 
jogo de parar, que consiste em o banqueiro 
ir tirando para dous montes uma após 
outra todas as cartas do baralho, e quem 
aponta ganha qnando sáe para a esquerda 
a carta sobre que se põe o dinheiro, e per- 
de quando sáe para a direita.—Banca da 
cozinha, pedra excavada aonde se despe- 
jam as lavagens. 

BANCADA, s. f. Grande porção de ban- 
cos compridos, dispostos em ordem, como 
nas aulas, ou egrejas.—0 banco em que 
está muita gente assentada. 

—Loc.; Fazer uma bancada, botar 
duas cartas para o mesmo monte, faltan- 
do a alternativa no outro. 

BANCÁL, s. m. (Do italiano hancali, se- 
gundo Moraes; na baixa latinidade ban- 
cale.) Panno de cobrir mesas e bancas. 
—« Í/<( bancaes azues grandes, e peque- 
nos, bancaes de Miranda, e de Carrapi- 
chana.y) Bluteau, Vocab. 

BANCÁL, adj. (De banco.) Ferro, que 
nos lagares de azeite está chumbado na 
pedra ou peso, pela parte superior, e aon- 
de assenta o balurdo. 

BANCÃO , s. m. Nome indiano de uma 
embarcação usada na China.=Citado por 
Lucena e Fernão Mendes Pinto. 

BANCARIA, s. f O meneio dos ban- 
queiros de Roma na negociação das Bul- 
las. = Também designa o dinheiro que 
se empregava para conseguir a preten- 
ção. = Recolhido por Moraes. 

BANCÁRIO, adj. Que pertence ou é 
concernente ás operações de comrnercio 
de Banco. = Citado nas cortes de D. 
João IV. 

BANCA-ROTA, s. f. (Do italiano ban- 
carrota, tirado do symbolo que consistia 
era quebrar a lianca do mercador ínsolu- 
vel.) Em Commercio, cessação do paga- 
mento e do commercio por causa-da in- 
solubilidadi! real ou apparente.—No sen- 
tido político, diz-se do estado financeiro" 
de um paiz, quando a receita não cobre 

as despezas, e quando não tem credito 
para negociar empréstimos vantajosos. 

— Sypí.; Banca-rota, Fallencia: Restri- 
ctamente fallando, e segundo a jurispru- 
dência mercantil moderna franceza, Fal- 
lencia o Bancarota, não são a mesma cou- 
sa. A banca-rota é a quebra d'aquelles 
que por sua culpa, como por se haverem 
envolvido em emprezas temerarias ou es- 
peculações indiscretas, se pozeram em 
estado de desarranjar os seus negocies, e 
não pagarem a seus credores. — A Fal- 
lencia, é a quebra de boa fé; os senti- 
dos complexos que encerra, é que a con- 
fundem com a Banca-rota. = Também 

.se escreve Bancarrota. 
BÁNCO, s. m. (Da baixa latinidade 

bancus.) Assento comprido de madeira; 
quando tem encosto, chama-se archiban- 
co; taboa ou prancha assente sobre qua- 
tro pés, em que os carpinteiros e ferra- 
dores trabalham. Escabello, usado nas 
aulas, nas assemblêas, egrejns e tribu- 
naes. Môcho, tamborete. Taboa que atra- 
vessa um barco, sobre a qual se assen- 
tam os renzeiros. Logar em que o réo se 
assenta nos tribunaes. Sala de aceitação, 
nos Hospitaes portuguezes, aonde um ci- 
rurgião por turno receita para a gente 
pobre, que alli se apresenta. 

— Em Geographia, Banco, ajuntamen- 
to mais ou menos considerável de areia, 
que as aguas fluviaes e as correntes de 
mar formam sobre o solo submerso. Estes 
bancos compostos de matérias moveis au- 
gmentam-se em certas paragens, particu- 
larmente nas embocaduras dos rios, aon- 
de formam cabedelos. — *Foi dar em 
secco em hum banco de areia. » João cie 
Barros, Década I, foi. 66, col. 3. 

— Em Geologia, banco, é o strato for- 
mado de substancias consistentes. 

— Em Cirurgia, Banco de Eippocra- 
tes, machina inventada por Hippocrates 
para reduzir as luxações e as fracturas 
das coxas; está fóra de uso. 

—Em Armaria, banco de pinchar, di- 
visa dos Infantes de Portugal, porque an- 
tigamente não se assentavam era cadei- 
ras, que só competia ao rei e principc 
herdeiro; nas côrtes o actos públicos sen- 
tavam-se em bancos, que se tornaram seu 
distinctivo, porque os fidalgos ficavam 8 
pé. O banco de pinchar, dos infantes, era 
representado de ouro, e o das infantas de 
prata. 

Em cujas tarjas sobro quinas elegantes 
O banco lhe debuxa dos Infantes. 

MANUEL DE GALÍIKGOS, TKMPI.O DA 

— Era Commercio, Banco, estabeleci- 
mento erecto com o fim de guardar di- 
nheiro com segurança, de facilitar o seu 
pagamento por um individuo a outro, 6 
ás vezes para com empréstimos servir o 
publico.' Os Bancos dividem-se em bancos 
de Deposito, e do Circulação; os primeiros 
tomam dinheiros de indivíduos, e só esse 
dinheiro circula ; os segundos não se 1'- 
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mitam a essa circulação, mas emittem no- 
tas suas próprias, pagaveis quando pedi- 
das. — Cornmercio de banco, trafico ou 
negocio de moedas, que se faz em remes- 
sas de praça a praça e de uma cidade a 
outra por meio de correspoudencia, que 
os banqueiros estabelecem ealre si, ecom 
o soccorro das letras de cambio. Em sen- 
tido geral, Banco ó o logar aonde se reú- 
nem os banqueiros, a que também se cha- 
ma Bolsa, Cambio, e Loja. Os bancos são 
de origem arabe. 

— Loc.: Levantar o banco, mudar de 
torra, levando bens deoutrem. — Pedra 
de banco, a que está em pedreira, e por 
quebrar; contrapõe-se a pedra solta. — 
Banco de sardinha, de arenques, de ba- 
Cülháo, etc., diz-se dos grandes cardu- 
mes d'estes peixes. — Passar banco, sof- 
frer roda de varetas por castigo nas anti- 
gas galés. — Banco dos réos, môcho em 
que os réos se assentam no tribunal, du- 
rante o debate do julgamento. —Banco 
de ensamblage, segundo Bluteau, banco 
liso, sobre o qual se lavram as madeiras 
que se hão de ajuntar. —Frequencia de 
banco, na giria da Universidade, diz-se 
dos estudantes que não faltam á aula mas 
que não cumprem as suas lições.—Banco 
de pinchar, insígnia dos infantes portu- 
guezes. — Banco de ferrador, cêpo sobre 
o qual se batem os cravos; figuradamente,. 
mulher feia, que se resguarda de qual- 
quer ataque. — Ir ao Banco, consultar o 
cirurgião da acceitação, noshospitaespor- 
tuguezes. — Nota de Banco. — Pé de ban- 
co, nome que na giria acadêmica se dá 
aos estudantes do quarto anno juridico. 
■— Banco de sobras, banco que se fórra 
por parcimônias. 

BANCOA-CARRAPICHANA, s. f. ant. 
Droga de lá com matizes e listras varia- 
das. = Recolhido por Moraes. 

BÁNDA, s. f. (Do italiano, segundo Mo- 
raes.) Lado, parte; ilharga, costado, ala, 
flanco. 

Nâo sejas tào vindo á banda, 
Tem-te á volta c'os desejos, etc. 

SÁ DE M1KA.NDA, ecl. I, est. 23. 

— Loc.: Da outra banda, nome chulo 
de Cacilhas. — Mandar á outra banda, 
mandar bugiar, etc.—Da banda de além, 
do lado fronteiro. — Doze canhões por 
banda, diz-se dos navios armados do ar- 
tilheria.—Da minha banda, do meu par- 
tido, do meu parentesco. — Chapéo á 
banda, á fadista, com certo garbo. — 
Furar de banda a banda, através, de lado 
a lado.—Ter-se à banda, conservar-se na 
sua idòa, não ir com a multidão.—Estar 
de banda, não conservar boas relações. 

BÁNDA, s. f. (Na baixa latinidade 
banda; no allemão hand, laço, charpa.) 
Pedaço de seda mais comprido do que 
largo com que as mulheres cobriam os 
hombros;^ faxa, fimbria, franja, que se 
cose nos vestidos; ligadura, cinto de se- 
da que usam os ofliciaes de patente su- 

perior. Venda, faxa de cobrir os olhos das 
victimas. 

— Em Armaria, banda é uma peça que 
representa o talim do cavalleiro, que se 
lança do alto do angulo do escudo direito 
á parte esquerda que lhe lica opposta no 
fundo de escudo. = Também se dá o no- 
me de banda a postura da taboa, escada 
ou engenho por onde se commetteu al- 
guma obra de valor, ou difficnltosa en- 
trada com risco de vida. — Divide-se em 
banda direita, e sestra. — * Os Nogueiras 
trazem em campo de ouro huma banda 
empequetada de prata.* Sampayo, Nobi- 
liarchia portugueza, p. 301. 

— Em Historia, Cavalleria da banda, 
ordem militar instituída por Affonso xi; 
traziam por insígnia uma faxa de seda 
vermelha ou parda atravessada do hom- 
bro direito ao esquerdo. 

— Em Astronomia, Bandas de Júpiter, 
seis faxas que se notam no disco d'este 
planeta, sendo quatro obscuras e duas 
brancas. — Bandas de Saturno, analogas 
ás de Júpiter, porém mais largas o menos 
apparentes; são parallelas ao plano do 
annel. 

— Eüi Anatomia, dá-se em geral o no- 
me de banda a tudo o que ó delgado, es- 
treito e alongado, como banda upenevro- 
tica, banda ligamentosa. 

— Em Cirurgia, banda, é uma liga- 
dura comprida de panno usado, cortado 
a fio direito, sem ourella nem costura, 
tanto quanto fòr possível; também se usam 
de malha. 

BÁNDA, s. f. O mesmo que Bando; 
multidão; cohorte, horda. 

Os Naires sós são dados ao perigo 
Das armas; sós defendem da contraria 
Jiunda o seu Uei, trazendo sempre usada 
Na esquerda a adarga, na direita a espada. 

CAM., LUS., cant. vii, est. 39. 
— Loc.: Banda de musica, companhia 

de instrumentistas marciaes. — Bandas 
negras, nome das tropas de João de Me- 
dicis, que vestiram luto na morte de 
seu chefe. 

BANDÁDO, adj. p. Guarnecído com 
banda; n'este sentido, usado em Ileral- 
dica. Franjado.—tllumaonça (ieazwiban- 
dado de prata.» Sampayo Villas Boas, No- 
biliarchia, p. 235. 

BANDALHICE, s. f. Acção própria de 
bandalho; segundo Moraes, designa tam- 
bém o traje aperaltado, ridículo e aflecta- 
do. Talvez corrupção de Bandarrice. = 
Recolhido por Bluteau. 

BANDÁLHO, s. m. Corrupção de Ban- 
darra, e de Bandarro, usado ainda nos 
cantos populares. Homem sem brio nem 
pundonor. Moraes considera este termo 
como formado do augmentatívo de Ban- 
da, e por isso o define farrapo, e figura- 
damente, casquilho rafado, pinga.=Re- 
colhido por Bluteau. 

— Loc.: Peixe bandalho, o que está 
moído, o quasí a cair em putrefacção. 

BANDAR, V. a. (De banda, com a ter- 

minação verbal «ar».) Pôr bandas aos ves- 
tidos, não os forrar de todo, rnas pôr uma 
banda nas dianteiras de uma capa, jubão 
ou outra qualquer vestimenta.=Recülhi- 
do por Bluteau. 

BANDÁRA, s. m. Nome malaío do re- 
gedor da gente da terra. — «'Lio d'el-rei 
de Tidore, que serve de bandara, que he o 
mesmo que regeãor da gente da terra.» 
Lemos, Cercos de Malaca,p. 44, v.=:Re- 
colhido por Bluteau. 

BANDARILHA, s. f. Diminutivo de Ban- 
deira ; bandeirinha vermelha com que se 
acena ao touro na praça. A companhia dos 
bandarilheiros. 

BANDARILHAR, v. a. (De bandarilha, 
com a terminação verbal «ar».) Em Tau- 
romachia, farpear os touros a pó, passan- 
do-lhes o pé o a capa já de uma e já do 
outra banda. 

BANDARILHEIRO, s. m. Capinha, ho- 
mem que pica os touros, ou os bandari- 
lha; farpeador. 

BANDARÍM, s. m. Nome dado na índia 
ao homem que tira a seiva ás palmeiras. 
= Recolhido por Moraes. 

BANDÁRRA, s. m. (Talvez do verbo 
bandurrear, por isso que é de formação 
de giria.) Homem vadio, ocioso; pessoa 
de pouco conta, guapo, namorado. — 
« D'este substantivo se formou o verbo ban- 
durrear, e o nome bandarrice que são ou- 
tros termos vulgares, que cada qual ap- 
plica a alguns dos ditos sentidos.» Blu- 
teau, Vocab. — Na linguagem moderna, 
sebastianista. 

— Loc.: As prophecias do Bandarra, 
quadras populares, julgadas apocryphas 
nas leis de Pombal, mas que se encontram 
citadas nos Index Expurgatorios do 1584 ; 
referem-se á futura grandeza de Portugal. 
— E' também o título de uma comedia de 
Garrett. 

BANDARREAR, v. n. (Corrupção de 
Bandurrear, que serviu para a formação 
do substantivo.) No sentido primitivo, to- 
car bandurra; extensivamente: vadiar, 
andar por tertúlias, estroinar. 

BANDARRÍCE, s. f. Vadiação, estroíni- 
ce, pandega; esturdia, patuscada de ban- 
darra. = Recolhido por Bluteau, no Vo- 
cabulário. 

BANDARRÍNHA, s. f. (Talvez corrupção 
do Bandurrilha.) Companheiro nos diver- 
timentos, bandarilha.—«Ficamos unhas 
e car)íe, almas e bandarrinhas.» Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, act. 
V, SC. 6. 

BANDARRINHAS, s. f.pl. ant. Tripas, 
bandulho, intestinos, entranhas, vísceras. 
= Usado na linguagem cômica do sécu- 
lo XVI. 

Uma coleca passa 
Que nasce nas bandarrinhas. 

GIL VICE.NTE, OBUAS, Tom. II, p. 307. 

BANDARRO, s. m. ant. O mesmo que 
Bandarra o Bandurrilha. = Usado nos 
Cantos populares do Archipelago açoriano. 
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BANDEADO, adj. p. Rebellado, unido 
a outro partido. 

BANDEAR, v. a. (De bando, com a ter- 
minação verbal «ar».) Pôr alguém do 
bando e parcialidade de outrem ; favore- 
cer alguém um partido.—«... não hapay 
que bandeie mãy contra filhos.* .Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, act. 
I, SC. 1. — «.Todos os senhores nossos co- 
marcãos estão prevenidos para o bandea- 
rem.» Lopo de Sousa Couünho, Cerco 
de Diu, foi. 44. = Recolhido por Moraes. 

— Bandear, v. n. .Mudar de parecer, 
passar a outro bando, pender para um 
lado ou parcialidade.— «... dous extre- 
mos... qualquer d'elles, que bandeamos 
sobejamente, estamos perdidos.» Paiva, 
Sermões, Tom. iii, p. 103. 

— Bandear-se, v. rejl. Unir-se em ban- 
do, colligar-se; mudar de parcialidade; 
corromper-se, vender-se. —*... os prín- 
cipes estavão em proposito de se bandear 
com elles.yt .foão de Barros, Década IV, 
Liv. X, cap. 3.=Recolhido por Moraes. 

BANDEIRA, s. f. (Da baixa latinidade 
hanneríum; no francez banniere; no ita- 
liano handiera.) Estandarte, pendão, pa- 
vilhão ; insigniaquese usava antigamente 
nas procissões, e ainda boje se chama 
Guião. Nos usos feudaes, o signal que 
reunia todos os vassallos de um senhor. 
—No sentido moderno, peça de lã ou de 
sêda, que se prende a um cabo de ma- 
neira que possa íluctuar para fazer reco- 
nhecer a nação qud a arvora. — Insígnia 
militar de um regimento. — *Tu serás 
meu Capitão, e eu teu soldado, quero se- 
guir tua bandeira.» Vieira, Sermões, 
Tom. I, p. 1085. 

— Em linguagem nautica, bandeira, é 
uma peça de lenço com armas ou pintu- 
ras, ou esijuartelada de cores, de diver- 
so tamiinho e fónua, que os navios usam 
para indicar o paiz a que elle ou o ca- 
pitão pertence. Este nome é generico, e 
comprehende não só o estandarte do na- 
vio, mas as Flammulas, Galhardetes eem 
geral os Signaes, que se usam a bordo. 
—*A declaração da bandeira é uma du- 
quellas particularidades substanciaes e de 
rigor que devem declarar-se no contracto 
de seguro, e identificar-se na execução 
delle.» Ferreira Borges, Diccionario Ju- 
ridico-Commercial. 

— Em Historia brasílica, bandeira, 
designa um indeterminado numero de 
homens, que providos de armas, muni- 
ções e mantimentos necesarios para sua 
subsistência e defeza, entram nas mattas 
virgens coai o intento de descobrir mi- 
nas, reconhecer o paiz ou castigar os 
selvagens que assaltam as propriedades 
ruraes e os viajantes, ou ainda para os 
civilisar. = Também se dava este nome 
antigamente aos que iam descobrir indí- 
genas. = Usado nas Cartas, de Vieira. 
Vid. Bandeirante. 

— Loc.: Cobrir com a bandeira da 

Misericórdia, no sentido antigo, cobrir 
com a insignia d'esta corporação o corpo 
do enforcado. — Na linguagem moderna, 
proteger, perdoar tudo, ter uma extrema 
benevolencia.—-Ilir a bandeiras desprfi- 
gadas, rir escancaradamente, sem rebu- 
ço, tirado do antigo uso de levar a ban- 
deira tendida ao sair do uma praça que 
se entregou. — Irar ou mainar bandei- 
ra, saudação ou salva, que a bordo dos 
navios so diz por guindamaina, e que na 
repetição denota respeito. — Jurar ban- 
deiras, assentar praça de soldado.—Ban- 
deira de janella, é sobre os postigos, que 
80 fecham e se abrem, uma vidraça ou 
cousa similhante que toma de lado a la- 
do a janella, e de ordinário não se abre. 
—Bandeira de candieiro, folha do latão, 
anteparo que so põo entre a luze os olhos, 
para a claridade não cansar a vista. —■ 
Bandeira do milho, espccie de pennacho 
que sáe do talo sobre as folhas, e espi- 
gas; também se lhe chama coruto.—Es- 
crever em bandeira, assim chamavam ás 
compridas iitas do pergaminho em que 
se escreviam de uma só face Foraes e 
Privilégios, antes do século xiit. — Capi- 
tão de bandeira, sota-capitão a bordo de 
alguns navios. —Alferes da bandeira, o 
que nos regimentos leva a bandeira; por- 
ta-estandarte. — Armas das bandeiras, 
bandeira de prata em campo vermelho, 
com um leão negro dentro d'ella; appel- 
lido dado a Gonçalo Pires por ter arran- 
cado na batalha de Toro uma bandeira 
portugueza 'Ias mãos do um castelhano. 
— Fazer do rabo bandeira, diz-se dos 
gatos quando roubam e fogem. 

—Syn. ; Bandeira, Estandarte, Galhar- 
dete, Flammula, Pavilhão, Pendão: O 
primeiro termo comprehende todos os ou- 
tros, que se distinguem entre si, segundo 
as suas fôrmas e usos.—Primitivamente, 
era o signal que unia uma corporação, 
depois veio a ser insignia militar nas 
marchas e batalhas; hoje distingue as 
nacionalidades.—O estandarte, no senti- 
do primitivo era a bandeira privativa do 
soberano ; tornou-se depois o distiuctivo 
df> toda a cavalleria. — O galhardete, é 
uma bandeira farpada e triangular, que 
serve para fazer signaes.—Flammula, é 
um galhanlete bicoior mui comprido e 
estreito; é o distiuctivo de Official de Ma- 
rinha; iça-se no mastro grande de qual- 
quer navio.—Pavilhão, especie de ban- 
deira que fôrma um quadrado, tendo por 
fim dar a conhecer a que nação perten- 
ce o navio que a arvora; iça-se sempre 
no mastro de ré. — Pendão, nome arabe 
da bandeira farpada; insignia feudal dos 
ricos homens, que indicava poderem le- 
vantar hoste. 

f BANDEIRANTE, s. m. O affiliado da 
bandeira, ou companhia de exploração 
das mattas virgens. 

f BANDEIRISTA, s. m . O mesmo que 
Bandeirante. 

BANDEIRO, adj. Que se volta para 
qualquer banda ; parcial; Bandoeiro.— 
«O' grande natureza, como/bsíe íno ban- 
deira j)or parte dos começos das causas.* 
Sá de Miranda, Vilhalpandos, foi. 226. 

— Loc.: Juiz bandeiro, parcial, venal. 
= Citado nas Ordenações de D. Duarte. 

BANDEIRÓLA, s. f. Diminutivo de Ban- 
deira. Meios piques delgados e direitos, 
em cujo extremo se tixa uma bandeira; 
servo para demarcar os terrenos, osaquar- 
telaincntos. — Aquillo que se pende na 
trombeta qu.idrada, da mesma côr e fei- 
tio do estandarte. 

BANDEJA, s. f. Peça de charão, ma- 
deira ou metal, a modo de taboleiro com 
borda baixa, empregado no serviço da 
mesa, e particularmente para dôces, chi- 
caras, etc. 

— Em linguagem nautica, pequena 
celha de madeira, aonde os marinheiros 
comem em rancho. 

— Em Agricultura, especie de. abano 
grande de palha, para aventar o trigo e 
apartar-lho as alimpaduras. 

BANDEJAR, v. a. (De bandeja, com a 
terminação verbal «ar».) Abanar o trigo, 
para o vento levar-lhe as alimpaduras. 

BANDEL,s. m. Nome indiano dado aos 
bairros os armamentos dos estrangeiros 
consentidos em alguma cidade, de com- 
mum murada o com portões fechados. 
Eqüivale ás Mourarias e Judeariasda eda- 
de média da Europa. = Usado por Diogo 
de Couto. — Recolhido por Moraes. 

BANDÍA, s. f. Nome da seita budhica, 
na índia. 

-j- BANDIDO, s. m. (Do italiano handi- 
to.) Ladrão de estradas, saiteador, assas- 
sino, malfeitor, vagabundo; bandoleiro. 

BANDÍDO, adj. p. Banido, expulsado 
por lei ou bando. — «Entre os bandidos 
do campo foi Joviniapo.* Sermões, Tom. 
I, foi. 59, V. — «Perseguido, fugitivo, 
desterrado, bandido, sempre leal.» Vieira, 
Sermões, Tom. iv, p. 477. 

BaNDIM, s. m. Nome que se dá na ín- 
dia ás divisões ou porções de terreno de 
varzeas, que se fazem na distribuição da 
principal; eqüivale a geiras e substitue 
as tangas na divisão das rondas em cer- 
tas aldòas. = Recolhido por Moraes. 

BANDIKHA, s. f. Diminutivo de Banda. 
= Recolhido por Bento Pereira. 

BANDIR, V. a. ant. O mesmo que Ba- 
nir. Desterrar, exterminar, degredar, ex- 
pulsar de um certa garantia politica; 
proscrever por meio de bando. —«E ao 
fdho bandiu do reino.* Eschola de Ver- 
dades, p. 235. = Recolhido por Bluteau. 
— Publicar por bando. 

BANDO, s. m. (Da baixa latinidade 
bannum, estandarte ou insignia militar 
de uma companhia.) Partido, parcialida- 
de, facção; chusma, ajuntamento, multi- 
dão.— No sentido antigo, recolhido por 
Viterbo, bando, era o pendão oú qualquer 
insignia para reunir os sediciosos. — 
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«... pelo fazer á mão e do nosso bando.» 
Jorge Ferreira, Eufrosina, act. ii, sc. 2. 

— Loc.: Bando de aves, diz-se quando 
niuitas aves se alevaritarn e vôain junta- 
mente.— Tomar bando por alguém, tor- 
nar-se faccioso. — Fazer bando por si, 
não se levar pelo que os outros dizem. 

bando, s. m. (Da baixa latinidadeòaíi- 
dum.) Pregão de guerra, ao som de cai- 
xa, com pena imposta aos transgressores 
de alguma lei militar. Proclamação, pu- 
Wicação solemne; banho ou proclamas 
de casamento. Annuncioque se faz ao som 
de musica na vespera do uma festivida- 
de.—«Oò- bandos serão só para as eousas 
pertencentes á ordem da guerra.-» Vas- 
concellos, Arte Militar, foi. 196, v. 

— Loc.; Pôr em bando, abandonar, 
desamparar. — «... depois de me alheiar 
« mim mesmo, tudo o mais puz em ban- 
do.» Mendonça, Jornada de África, foi. 
^^^.—Puhlicar por bando, fôrma antiga 
de decretar. — Bando episcopal, excom- 
munhão. 

BÁNDO, s. m. Nome indiano do valla- 
do da varzea.=Recolhido por Moraes. 

BANDÓ, s. m. (Do francez handeau.) 
faxa, venda que cinge a cabeça sobre a 
testa.=Recolhido por Moraes —Especie 
de penteado, transformação das antigas 
pastas, mas enchumaçadas. 

BANDOEIRO, s. m. ant. O mesmo que 
Pandeiro. = Usado por Paulo Palacios, 
Summa Caetana.=Recolhidü por Moraes. 

BANDÓLA, s. f. (Da baixa latinidade 
bandellus.) Correia grande da largura de 
dous dedos, guarnecida de canudos de- 
Pendurados, em que antigamente o sol- 
dado trazia a polvora para carregar o mos- 
quete. Na linguagem moderna, polvori- 
nho, cartuclieira. — *Para o que, terão 

bandolas, e os mosquetes.» Brito, Via- 
9em do Brazil, p. 310. 

—Em linguagem nautica, vir o navio 
bandolas, diz-se, quando quebrados 

os mastros, se armam uns páos com uns 
pedaços de velas, para assim marear. — 
* Vinhão alguns navios nossos em bando- 
las, e sem guarnição.* Queiroz, Vida do 
Irmão Basto, p. 320, col. 4.= Recolhi- 
do por Bluteau. = Também se escreve 
''Uindola, isto é, a antenna e mais appa- 
relho que se arma provisoriamente no 
^avio desarvorado ou desmastreado, a 
■iDQ do velejar convenientemente. 

Bandoleira, s. f. (De bandoia.) BoI- 
drié de couro, que passa por cima do 
nombro direito, vindo as duas extremi- 
dades prender-se debaixo do braço es- 
querdo ; servia para trazer pendurada a 
•^lavina. — Na linguagem moderna, cor- 
''6ias que estão presas á espingarda, ser- 
vindo para a prender ás costas, em qual- 
quer passagem difíicil. 

Bandoleiro, s. m. (Do francez ban- 
'ieulier.) Nome dado propriamente aos 
ladrões que habitavam nos montes Pyre- 
^eos; extensivamente, ladrão, vagabundo, 

salteadpr, bandido, malfeitor, que anda 
em bando ou quadrilha. — « Salteadores 
e bandoleiros, que neste passo accomettião 
os camin/m/ites.» Carvalho, Ghorographia, 
Tora. I, p. 402. = Na linguagem chula, 
maninello, galanteador, ocioso, ruão.— 
Soldado bandoleiro, sem brio militar. 

BANDOLIM, s. m. O mesmo que Man- 
dolim. Instrumento musico composto de 
uma caixa ovoide, sonora, e do um braço 
sobre o qual estão estendidas quatro cor- 
das, afinadas como as da rabeca. Toca-se 
ferindo as cordas com um palito ou pen- 
na ; ó usado na Italia e na Hespanha, 
aonde se conhece pelo nome de Bandola. 
É maior que a bandurra e menor do que 
a guitarra. 

BANDORÍA, s. f. (De bando.) Hostili- 
dades, devastações commettidas por ban- 
dos ou facções; parcialidade, partido, 
discórdia de bandos. Ajuntamento, a gen- 
te que fôrma um bando; aggravo, des- 
ordem. — nFidalgos... vão simplesmente 
sem outra assuada, nem outra Bandoria, 
e faltem onestamente ao juiz.» Corte de 
Lisboa, de 1389.= Recolhido por Viter- 
bo. Vid. Banduria. 

BANDORRÍLHA, s. f. Diminutivo de 
Bandurra. Melhor orthographia, Bandur- 
rilha. Viola pequena de tres cordas, se- 
gundo Bluteau. Vadio que anda em pa- 
tuscadas. 

BANDÓUBA, s. f. ant. Rodenho, do 
ventre da rez morta, quando se debulha 
e branqiiôa. = Recolhido por Barbosa e 
Bento Pereira. Vid. Bandulho. 

BANDÓUNAS, s. f. pl. ant. Redenhos 
dos intestinos, partes inúteis dos animaes, 
que ficam no iogar aonde elles se ma- 
tam ou alimpam.=Usado na Ordenação 
Affonsina.=Recolhido por Viterbo. 

BANDÚLHO, s. m. Nome chulo do ab- 
dômen ou ventre; pansa, búzara, bar- 
riga.—Encher o bandulho, comer muito, 
trocar todos os prazeres pela comida. — 
Dar assentadas no bandulho, dar panca- 
das na barriga.—Como lhe cresce o ban- 
dulho, engordar muito.—Furar o bandu- 
lho, ferir a barriga.—Pôr o bandulho á 
mostra, descobrir ou feiir o ventre. 

— Em Typographia, bandulho, cunha 
do madeira com a parte mais delgada 
cortada em angulo, bifida; servia de aper- 
tar e bater as cunhas, que fixam as le- 
tras assentadas quando estão imprimin- 
do.=Recolhido por Moraes. 

BANDURÍA, s. /'. ant. O mesmo que 
Bandoria; pondencia, descomposição de 
palavras. = Sentidos recolhidos por Vi- 
terbo. 

BANDÚRRA, s. f. (Do latim pandura, 
citado por Varro, Isidoro, o outros.) ins- 
trumento musico, á maneira do viola de 
tres cordas; os russos tèm um instru- 
mento simiíhante, chamado handora.— 
Modo chulo para ridicularisar qualquer 
instrumento musico de cordas. 

BANDURREAR, V. n. Tocar bandurra. 

vadiar por tertúlias ; patuscar, rusgar.= 
Usado na linguagem chula. 

BANDURRÍLHA, s. f. Diminutivo de 
Bandurra; figuradamente, pandilha, me- 
liante, faiante, gajo, malandro.= Usado 
na linguagem de giria. Vid. Bandorri- 
Iha. 

BANDURRINHA, s. f. Diminutivo de 
Bandurra.—Amigos e bandurrinhas, diz- 
se dos socios e companheiros em func- 
ções, e que se entendem na patuscada.= 
Recolhido por Moraes. 

BANEANES, s. m. pl. Casta indiana, 
do reino do Cambaya, quecrôem name- 
tempsychose; são entre os islamitas o 
mesmo que os judeus entre os christãos, 
isto é, são mais uma raça commerciante 
e industrial, do que uma seita religiosa. 
— « Vierão certos homens a que chamão 
Baneanes.» .leão de Barros, Década I, 
foL 72, col. 2.=Bluteau traz um excel- 
lente artigo historico sobre esta seita. 

BANG, s. m. Em Botanica, arvoro 
de África, cujo fructo fermentado serve 
para fazer o makerst, especie de vinho. 

BANGI, s. f. Em Botanica, especie de 
canamo das índias, que tem um cheiro 
como tabaco. 

BANGUÉ, s. m. (Do arabe bang, mei- 
mendro.) Nome vulgar indiano do can- 
nahis indica, que se prepara por meio de 
siccação para uso dos fumadores.=Tara- 
bem solhe chamaganja^ o\igumjah.=Ci- 
tado em Gouvèa, Jornada do Arcebispo 
de Gôa.=Recolhido por Moraes. 

—Na linguagem brasílica, bangué, for- 
nalha aonde assentam os tachos nos en- 
genhos de assucar. = Também se dá es- 
te nome á liteira rasa em que o viajante 
vae deitado; côche de couro. 

BANGUÉJO, s. m. Significação conje- 
ctural de Moraes: tambor, thalamo nu- 
pcial. — «... vamos, que eu vos vejo no 
banguejo.» Jorge Ferreira, Eufrosina, 
act. V, sc. 5. 

•j" BANGULA, s. f. Nome brasílico de 
uma embarcação de pescaria. 

-{- BANHA, s. f. A gordura dos animaes, 
que se contém nas aréolas do tecido cel- 
lular. E uma substancia molle, branca, 
inodora, insipida, oleosa, inflammavel, 
que se derreto facilmente e se altera ex- 
posta ao ar, tornando-se rancida pela fi- 
xação do oxygeneo: tem grande uso nas 
artes, na preparação das iguarias e egual- 
mente na Cirurgia, que a emprega como 
excipiente dos unguentos e lenimentos. 
= Também se emprega no sentido de 
pomada, como cosmético, composição un- 
ctuosa preparada para uso do toucador, e 
ordinariamente aromatisada. Unto, gra- 
xa, gordura. 

— Loc.: Ter banhas, ser nimiamente 
gordo. — Derreter banhas, fazer torres- 
mos. 

BANHADO, s. m. Pantano alagadiço ; 
nome usado no Rio Grande do Sul. 

BÀNHÁDO.ad/. j:). Immergido emagua; 
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mergulhado, molhado, regado, alagado; 
ensopado. — «Banhado em espiritual ale- 
gria.» Jorge Cardoso, Agiologio Lusita- 
no, Tom. I. 

— Loc.: Banhado em suor, vertendo 
suor ás bagadas.—Banhado em lagrimas, 
suíTocado com o chôro. — Banhado em 
sangue, (\\iQ está bastante ensangüentado. 

BANHAR, V. a. (Da baixa latinidade 
haluare; no francez bagner; no italiano 
hagnare.) Molhar; mergulhar, alagar, re- 
gar, ensopar; metter em banho. — Ex- 
tensivamente, diz-se de um mar ou rio 
que toca certos logares; inundar, alegrar. 

O pranto a cada qual banhava o rosto. 
SÁ DE MENEZES, MALA.CA CONQ., Liv. III. 

— Em Pintura, banhar, é dar uma íôr 
sobre outra, de modo que fique transpa- 
rente a de baixo. 

— Banhar, v. n. Tomar banhos. 
— Banhar-se, v. refl. Usar de banhos; 

metter-seem agua, lavar-se; refrescar-se. 
— *Para que gosasse as delicias e se ba- 
nhasse n'elías.» Vieira, Sermões, Tom. 
I, p. 828. 

— Loc. : Banhar-se em agua de flor, 
diz-se quando se falia do grande gosto 
que alguém toma em alguma cousa. — 
Banhar-se no sangue do inimigo, tirar 
um grande prazer da vingança. 

BANHEIRA, s. f. Tina de tomar ba- 
nhos, feita de folha de Flandres, zinco ou 
de páo, esquentador para aquecera agua. 
= Também se usam de mármore e azu- 
lejo, mas são fixas. 

-j- BANHEIRO, s. m. Homem que entra 
na agua para suster os que tomam banhos 
de mar. 

f BANHISTA, s. m. O que concorre na 
estação própria a uma praia de banhos. 

BANHO, s. m. (Do latim halneum, no 
hespanhol bane, no italiano hagno.) Per- 
manência mais ou menos prolongada do 
corpo ou de uma parte do corpo em um 
liquido. Assim dividem-se em banho ge- 
ral, banhos de assento, pedilumo, e ma- 
nuluvio. Com relação á temperatura, di- 
videm-se em muito frios, frios, mornos, e 
quentes; os dous primeiros são tonicos, o 
terceiro é meramente hygienico, o quen- 
te augmenta a transpiração, determina 
uma excitação geral, e um estado de fra- 
queza. Praia ou sitio aonde concorrem 
banhistas; banheira. — «Oí banhos de 
caldas, e nitrosos, não convém nas febres.» 
Luz da Medicina, p. 101.—«Vestigios de 
banhos antigos.* Monarchia Lusitana, 
Tom. II, foi. 2, col. 1. 

— Em Medicina, banho de vapor, es- 
pécie de estufa que se faz expondo o 
doente ao vapor quente de uma agua me- 
dicinal ou de uma decocção de hervas 
boas para a doença que se trata. — Ba- 
nho sulpliureo.—Banho alcalino.—Ba- 
nho cidorurado. — Banho mercurial. — 
Banho de ar atmospherico, etc.— Banho 
russo. 

— Em Physica, banho electrico, estado 

de um indivíduo collocado sobre.um iso- 
lador, por meio de uma vara metallica, 
cora o conductor principal da machina 
electrica, em quanto ella está em acção. 

— Era Chimica, banho, massa de uma 
natureza qualquer que rodêa o corpo ba- 
nhado, prcstando se pela pouca aggrega- 
ção das suas molecutes, a todas as suas 
fôrmas ou deslocações. — Banho de arêa, 
vaso de ferro ou de barro, cheio de arêa, 
empregado para garantir os vasos de vi- 
dro da acção immediata do fogo, ou pa- 
ra lhes servir de sustentaculo. — Banho 
maria, dá-se este nome quando em vez 
da substancia ser arêa ou cinza, é agua 
que se emprega. = Também se diz que 
um metal está no banho, quando se reduz 
a estado ole fusão. 

— Em Tinturaria, banho, é a tina em 
que se mergulham os estufos que vão ser 
tingidos; também se dá este norae ás 
substancias que estão dentro da tina. — 
Banho de tintureiro, a tinta quente em 
que se erabebem os tecidos. — Banho de 
cochonilha. 

— Era Artilheria, banho, é a resina, 
polvora, breu e outros ingredientes com 
que se untam vários artifícios de fogo, 
para que entrem em combustão com fa- 
cilidade. = Recolhido por Moraes. 

BANHO, s. m. ant. (Da baixa latinida- 
de hannum, ou bandum.) Bando, pregão, 
proclaraação, divulgação. =N'este senti- 
do está fóra do uso; ainda se emprega no 
sentido restricto dos pregões ou procla- 
mas que o parocho lê antes da missa 
aos domingos, declarando o nome dos 
noivos, á fira de alguém vir oppôr os ira- 
pediraentos canonicos ou civis que hajam 
contra o casamento—«... e feitos os ba- 
nhos ordenados... » Ordenações, Liv. v, 
Tit. 19, § 2. — Correr os banhos, apre- 
goar-se para se poder casar. 

BANHO, s. m. (Do francez bagne.) No- 
me dado na Turquia ao logar em que se 
fecham os escravos depois do trabalho. 
Nome que se dá em França ás prisões dos 
forçados ou galerianos. = Bastante usa- 
do pelos escriptores do século xvii. — 
*... não vi banho de Argel mais povoado 
de cativos. » Dom Francisco Manoel de 
Mello, Apologos Dialogaes, foi. 80. 

Irào por mau conselho manietados 
Da turpe Argel aos banhos condemnados. 

MANOEL TUOMAZ, mSULANA, LiV. IX. 

-J- BANIANO, s. m. Em Botanica, ar- 
vore dos banianos, arvore da índia e da 
Pérsia, cujos ramos pendera até á terra 
e tomam raiz, rebentando novamente até 
formarem uma floresta cerrada do mil e 
seiscentos passos de circuito. Sob este te- 
clo de verdura a seita dos banianos faz 
os seus temjilos. Vid. Baneanos. 

-j- BANIÇÃO, s. f. O acto de banir; a 
pena imposta ao desterrado ; interdicção 
de tecto, lar e agua. 

BANIDO, adj. p. Expulso, repellido, 
posto fóra, desterrado, expatriado, degre- 

dado por sentença.—»Guiado por conse- 
lho de homens banidos.» Monarchia Lu- 
sitana, Tom. vii, p. 122. 

BANIDO, s. m. O que soffreu a pena da 
banição; consistia em destruir-lhe a ca- 
sa, apngar-se-lhe o fogo e entulhar-se-lhe 
o poço; em seguida lançava-se o bando 
de que o criminoso estava fóra da garan- 
tia política, e que era equiparado ao lo- 
bo nocturno, sobre o qual se podia impu- 
nemente descarregar. Esta é a penalidade 
dos povos germânicos, que apparece con- 
stantemente nos Foraes portuguezes, crea- 
dos pela raça mosarabe.—«O ascendente, 
o irmão do banido ainda que o encuhrçi, 
não tem pena alguma.'» Ordenação, Liv. 
V, Tit. 127, § 10. Vid. Bandido. 

BANIR, V. a. (O mesmo que Bandir, 
da baixa latinidade bannire.) Condemnar 
por auctoridade judicial a sair de um es- 
tado, de uma provincia, ou de um logar 
qualquer. Expulsar, extirpar, desterrar, 
exterminar, expatriar, excluir, por fóra; 
arredar, afastar; prohibir, não admittir- 
— J?ío direito portuguez antigo, lançar 
sobre o criminoso o grito ou bando de qu6 
podia ser morto impunemente. = N es- 
te sentido usado na Ordenação Affonsi- 
na, Liv. I, Tit. 23, § 59. 

f BANISTAU, s. m. Em Botanica, raiz 
de certas plantas das Philippinas, usada 
contra a asthma, e febre. 

BANISTERA, s. f. Em Botanica, plan- 
ta americana das Antilhas e do Brasil; 
dá-se nos logares quentes, e cresce com» 
hera. 

BANISTÉRIAS, s. f. pl. Tríbu da fa- 
mília das malpighíáceas. 

f BANISTEROIDE, adj. 2 gen. Era Bo- 
tanica, epítheto dado ás plantas que se 
parecem cora a banístera. 

BAN VEL, adj. 2 gen. Que deve ou in0- 
rece ser banido. = Recolhido por Mo- 
raes. 

f BANKARETTI, s. m. Em Botânica, 
arvore espinhosa do Malabar; parecida 
com o bonduc da índia. 

BANKSIA, s. f. Em Botanica, arbus- 
to da Nova Hollanda, da família daspro' 
t6clC0dlS 

BANNALÍSTA, s. m. Soldado escolhido 
do exercito austríaco. 

BaNQUÉ, s. m. O mesmo que Bangu®- 
= Fôrma recolhida por Garcia d'Orta, 

BANQUEIRO, s. m. No sentido gera", 
pessoa que por meio de letras de cambio 
e por um certo prêmio ou preço se obri- 
ga a fazer dar dinheiro em um logar di- 
verso; homem de negocio, que seda ao 
commercio de banco; o banqueiro pód® 
ser de conta própria, ou de commissão. 
No portuguez antigo, encontra-se o torW 
Cambiador, para designar esta classe de 
commerciantes por grosso.—Na lingua- 
gem usual, o que dirige ou preside a t''' 
dos os actos que se praticam em um Baii* 
CO. — No jogo, banqueiro ó o que talha 
ou tira as cartas, a que os parceiros 
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parara ou apontam. — «... os pobres são 
banqueiros, por que-m as boas obras se 
passão ao céo.» Leão, Descripção de Por- 
tugal. = Recolhido por IVIoraos. 

— Em Disciplina ocelesiastica, ban- 
queiro aposlolico, o que em Roma tem 

seu cargo a expedição de bullas ou bre- 
ves de dispensaes matrimoniaes, ou sobre 
quaesquer outros objectos. 

. —Era Pescaria, nome dado ao na- 
^io que anda na busca do bacalháo no 
Banco da Terra-Nova, o que o conserva 

sal; diíTere do ttavio Bacalhoeiro, que 
se conserva costeiro e secca o bacalháo 
Sobre a praia. 

banqueta, s. f. Diminutivo de Banca. 
Etn sentido restricto, assento de pedra, 
servindo de parapeito em qualquer lo- 
8ar alto. 

— Em Fortificaçáo, é uma pequena al- 
tura de terra á roda do pé do parapei'to 
pela parte interior, onde sobem os solda- 
dos para descobrir o atirar ao inimigo por 
®'tna d'aquellc.—Iluma grossa trincheira 

terra, e faxina com banqueta c para- 
Peito.y, Portugal Restaurado, Part. i, p. 
219. 

BANQUETAÇO, s. m. Augmentativo de 
banquete, llegabofe, jantarão, comesaina. 

Banquete, s. m. (Do italiano ban- 
Festira, jantar suraptuoso; co- 

lida opípara e corn apparato, dada a 
''Muitos convidados. 

—Em Direito feudal, o mesmo que 
^('ptismo de fogaça. 

— Loc. : Banquete de Platão, dialogo 
que este philosopho discute o amor. 

B^quete dos sete sábios, titulo de uma 
•^bra de Plutarcho. — Banquete symboli- 

jantar dado por uma loja raaçonica. 
O Banquete sagrado, a communhão. 

■ Devagar, para parecer banquete, diz- 
se no sentido ironico, quando os creados 
servem á mesa com vagar. 

BANQUETEÁDO, adj. p. Festejado com 
"anquete. = Usado por Vieira. 

BANQUETEABOPi, .s. w. o que dá ban- 
quete; o que festeja algum acontecimento 
Com jantares lautos. 

BANQUETEAR, u. a. (De banquete, com 
® terminação verbal «ar».) Dar banque- 
tas, festejar em jantares opipavos um per- 
sonagem ou um acontecimento. — «Ban- 
íueteou o céo a Christo vencedor com 
'iguarias da terra.» Vieira, Sermões, Tom. 

p. 838. — »Alli banquetea-se ao Go- 
''■'^rnador.» Jacintho Freire, Vida de D. 
''eão de Castro, Liv. i, n.o 39. 

— Banquetear-se, v. refl. Regalar-se 
banquetes. Tratar-se á grande, ou 
fartura. Com,cr em banquetes. = 

ditado pelo padre Manoel Bernardes. 
j" BANTAM, s. m. Em Ichthyologia, 

peixe das ilhas Molucas, pertencente ao 
Senero angnia. 
.. lüm Ornithologia, variedade de gal- 
''íiáceas, originaria de Java. 

BANTIALE, s. f. Era Botanica, planta | 
VOI,. I. — 91. 

parasita das Molucas; dá-so nos troncos 
e raraos grossos das arvores. 

BANTÍM, s. m. Embarcação da índia, 
de pequenas dimensões. — t Seis galeotes 
e cinco bantins.» Queiroz, Vida do Irmão 
Basto, p. 24G, col. 1. 

BANTINEIRO, s. m. Homem que traz 
bantim e navega. — «... pelas mãos de 
quatro bantineiros de Malaca.» Diogo de 
Couto, Vida de Paulo de Lima, p. 199. 
= Recolhido por Moraes. 

-{- BANULAC, s. m. Em Botanica, plan- 
ta das Philippinas. 

f BANUS, s. m. Em Astronomia, um 
dos cães que fazem parte da Constella- 
ção de Acteon. 

BANZA, s. f. No sentido primitivo, es- 
pecie de guitarra usada pelos negros. Na 
baixa latinidade, encotitra-se Bansatrices, 
no sentido do bailadeiras. Na linguagem 
popular e chula, banza é a viola portu- 
gueza de cordas de arame, usada pelos 
fadistas; tem um som melancholicoeaba- 
fado, que torna mais plangentes as can- 
tigas que acompanha. Vid. Banzo. 

Ponde no braço da banza 
Um laço dc negro fumo... 

CA^C. rorui.AR. 

f BANZADO, adj. p. Na linguagem po- 
pular e do giria, pasmado, estupefacto, 
tranzido, varado, desilludido. — Ficar 
banzado. 

BANZAR, V. n. Na linguagem chula, 
pasmar com pena, apesarar-se. = Reco- 
lhido por Bluteau. 

BANZE, s. m. Na linguagem chula, 
estardalhaço, rusga, briga, motim.—Ar- 
mar um banzé, fazer desordem. = Usado 
pelos fadistas. 

BANZEAR, V. a. ant. Balancear, dar 
balanço. = Recolhido por Moraes. Vid. 
Vanzear. 

BANZEIRO, adj. Em linguagem nauti- 
ca, diz-se do mar quando não faz gran- 
des ondas, mas se agita vagarosamente; 
quando não está manso nem tormentoso. 
— *Mas como o mar com a calmaria an- 
dava banzeiro.» João de Barros, Década 
I, foi. 27, col. 1. 

— Loc.: Jogo banzeiro, diz-se quando 
nem uma nem outra parte ganha. = Re- 
colhido por Bluteau, no Vocabulario. 

BANZO, s. m. Melancholia, que ataca 
os negros captivos; especie do nostalgia 
mortal, resultante da saudade da patria. 

BANZOS, s. m, pl. Na escada de mão, 
as duas peças parallelas, onde estão em- 
bebidos os degráos.—Nas serras braçaes, 
também se chama banzos os dous cabos 
dentro dos quaes está a folha. As corre- 
deiras dos bastidores. 

BAOBAB , s. m. Era Botanica, arvoro 
gigantesca da África, da America e da 
Oceania, da familia das malváceas. Vid. 
Adansonia. É o maior dos vegetaes co- 
nhecidos. O seu fructo chama-se pão de 
macaco, é do tamanho do uma abobora, 
com uma polpa acetosa assucarada o re- 

frescante; todas as partes d'esla arvore 
abundam em mucilagem; as folhas sec- 
cas á sombra servem do alimento; a cin- 
za do fructo dá um excellente sabão. O 
tronco do baobab apresenta grandes cis- 
ternas. 

BAONEZA, adj. p. Nome dado a uma 
especio de maçã azedinha, de côr parda. 
= Recolhido por Bluteau. 

BAONÍLHA,s./'. (Do hespanholt-aiíulZa; 
vid. Bainilha.) Em Botanica, genero do 
plantas monocotyledoneas, do flores in- 
completas, irregulares, da familia das or- 
chídeas. Distingue-se pelo seu cheiro bal- 
samico. 

f BAPEIRA, s. f. Em Botanica, nome 
do uma arvore do mato virgem, cuja 
madüira o empregada na construcçáo do 
casas. 

j BAPTE, s. m. Em Entomologia, ge- 
nero de lepidópteros nocturnos da tríbu 
dos phaletites ou geometras, que corre- 
sponde ao genero corycia. 

f BAPTÍSIA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro da familia das leguminosas, hervas 
vivazes, do folhas simples e trifolliadas; 
tem as flores em gaipo e são originarias 
da America. 

BAPTISMÁL, adj. 2 gen. O mesmo que 
Baptista, hoje obsoleto; que pertence ao 
baptismo. — «Por meio da agua baptis- 
mal se lhe abrem as portas do céo.* Viei- 
ra, Sermões, Tom. i, p. 102, col. 1.— 
Túnica baptismal, veste branca usada du- 
rante oito dias pelos que tinham recebi- 
do o baptismo. — Innocencia baptismal, 
a graça conferida por esta ceremonia o 
sacramento. — Pia baptismal, o mesmo 
que fonte de baptismo. 

BAPTISMO, s. m. (Do grego baptizô, 
eu lavo.) Em Historia religiosa, um dos 
sete sacramentos da egreja catholica; si- 
gnal pelo qual se faz christão, derraman- 
do-se agua benta sobre a cabeça do que 
recebo o sacramento. — nEntre iodos os 
Sacramentos só o baptismo e o marlijrio 
[que também t; baptismo) de tal modo pu- 
rificão a alma que...v Yieira, Sermões, 
Tom. I, p. 102, col. 1. 

— Em Liturgia, baptismo ^wr infu- 
são, o que se usa geralmente na egreja do 
Occidente, cxcepto na de Milão.—Baptis- 
mo immcrsão, consiste em mergulhar 
na agua todo o corpo do que so baptiza. 
— Baptismo de um sino, ceremonia que 
consiste em impôr o nome a um sino; 
ceremonia admiravelmentc descripta cm 
uma Ode do Schiller. 

— Em linguagem nautica, baptismo de 
um navio, ceremonia religiosa, em que 
se benze o navio que pela primeira vez 
se lança á agua, pondo-se-lhe o nome 
por que é depois conhecido. — Baptismo 
dos tropicos, ceremonia burlesca, prati- 
cada na passagem de um navio nos tro- 
picos oii no equador, que consiste em 
alagar aiiuelle que pela primeira vez por 
alli passa; quem se quizer livrar d'esta 
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ceremonia, dá algum dinheiro aos mari- 
nheiros. 

— Loc.: Baptismo de sangue, no sen- 
tido primitivo, o martyrio; na linguagem 
moderna, diz-se do que pela primeira vez 
entra em combate. — Baptismo de fogo, 
na linguagem figurada, desejo ardente; 
grande sacrifício.—Baptismo de fogaça, 
no direito foraleiro, banquete esplendido 
por occasião de algum baptizado, para o 
qual se concorria com dinheiro ou comes- 
tíveis. 

BAPTISTÉRIO, s. m. (Do latira haptis- 
terium, a bacia em que se toma banho.) 
Local destinado para a ministração do 
baptismo. Capella ou arca com grades 
junto ás portas piincipaes da parte de 
dentro das egrcjas, á mão esquerda dos 
que entram pela porta em que está a pia 
baptismal. No sentido antigo, egreja ba- 
ptismal, destinada unicamente para este 
sacramento. — «As Igrejas ermas, os ba- 
ptisterios fechados.» Vieira, Sermões, 
Tom. IV, p. 502. 

— Em Antigüidades romanas, a ba- 
nheira dentro do edifício dos banhos. 

BAPTIZADO, s. m. O mesmo que Ba- 
ptismo; a ceremonia em que se confere 
este sacramento. — tA boda, nem a ba- 
ptizado não vás sem ser convidado.» Ane- 
xim popular. 

BAPTIZADO, adj. p. Santificado com o 
sacramento do baptismo; nomeado, deno- 
minado, cognominado, appeUidado. — 
o... ambição baptizadã em zêlo.* Paiva, 
Sermões, Tom. i, foi. 87.—Vinha ou lei- 
te baptizado, que levou agua. 

BAPTIZANTE, adj. 2 gen. Que bapti- 
za. = Recolhido por Moraes. Substitue o 
adjectivo Baptista, que não temos. 

BAPTIZAR, V. a. (üo latim baptizare.) 
Ministrar o sacramento do baptismo; figu- 
radamente, nomear, dar nome, cognomi- 
nar. — «iVão sejaes desconhecido ou des- 
cuidado, ou não sei como vos baptize...» 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Eufro- 
sina, act. i, sc. 1.» 

— Baptizar-se, v. rejl. Receber o ba- 
ptismo. — «...os olhos de Sam Pedro se 
baptizaram em suas lagrimas...» Vieira, 
Sermões. = Recolhido em Moraes. 

BAQUE, s. m. (Do arabe vaqáo, quéda, 
segundo Moraes.) Quéda, pancada de um 
corpo que cáe em cheio. Tombo, viravol- 
ta, camba-pó; esccrregadella. — mun- 
do quando levanta os seus, não he para os 
sublimar, mas para guetíecm mor baque.» 
Heitor [*into, Diálogos, Tom. ii, p. 9. 

BAQUEADO, adj. p. Caído com estron- 
do; precipitado, ruído, vindo a terra. 

BAQUEAR, V. n. (De baque, com a ter- 
minação verbal «ar».) Dar baque; cair, 
ruir, vir a terra; tombar, desmoronar-se. 
—«... avia que era pouco baquearem 
seu peito por terra.» Arraes, Dialogo X. 

— Baquear-se, v. refL Abater-se, abai- 
xar-se; apear-se, descer. — «Se baquea- 
ram em terra por não ser vistos.» Jacin- 

tho Freire, Vida de D. João de Castro, p. 
154. — «As nuvens ss'lhe baqueavam...» 
Godinho, Viagem da índia, p. 179. 

BAQUETA, s. f. (Da baixa latinidade 
baculetta, no italiano hachela.) No sen- 
tido primitivo, pequena vara ou ponteiro; 
em sentido restricto, nome de dous pe- 
daços de páo torneados, tendo de tama- 
nho pouco mais ou menos quinze poliega- 
das, e serve para tocar tambor, ou caixa 
de rufo. = Também ha baquetas de tim- 
bales, de psalterios e de tympano. 

BAR, s. m. Nome dado a ura certo peso 
usado em Ternate, em Malaca, no Achem 
e também na China. — Divide-se em 
grande e pequeno bar ou babar, o primei- 
ro consta de dezeseis arrobas. — «Cem 
bares de marfim, e que tem cada um de- 
zaseis arrobas.» Frei João dos Santos, 
Historia da Ethyopia, Part. i, foi. 90, col. 
1. — O bar pequeno pesava 401 libras e 
7 onças.—«Que desse logo ao Mata cin- 
co bares de ouro, que fazem da nossa moe- 
da duzentos mil cruzados.» Fernão-Men- 
des Pinto, Peregrinações, p. 13, col. 1. 

BARAÇA, s. f. Faxa de couro com que 
se enleia e aperta o linho na roca.—Fios 
de linho ou estôpa tosados e torcidos, ser- 
vindo do atilho. 

—Loc. : Baraça desatada, pessoa iner- 
te, sem desembaraço. 

BARACEJO, s. m. Nome vulgar da stiph 
arenaria, da qual se fazem esteiras, cor- 
das, e ceiras para lagares de azeite. 

BARÁCHA, s. f. A caldeira nas mari- 
nhas de sal. 

BARACINHO, s. f. Diminutivo de Ba- 
raço; atilho, cordel, guita. 

— Loc.: (( Quando te derem o bacori- 
nho, açode logo com o baracinho.» Gil 
Vicente, Obras, Vol. ii, p. 466. 

BARAÇO, s. m. (Contrahido da baixa la- 
tinidade verberaculum.) Atadura do feixe 
de trigo; corda de enforcar; cordão posto 
ao "pescoço do vilões, que iam a açoutar, 
ou que eram condemnados a percorrer as 
ruas, ouvindo ler a sentença infamante. 

— Loc. ; Senhor de baraço e cutélo, 
magnate independente em seus domí- 
nios, exercendo a sua vontade sem re- 
stricção.—Pôr o baraço, pôr em apêrto; 
aíTrontar. —Estar com o baraço na gar- 
ganta, muito apertado, sem recursos. — 
Por um abraço dar Mm baraço, correspon- 
der ingratamente a um favor. — «Em casa 
de ladrão não se falia em baraço.» Ro- 
drigues Lobo, Corte ha Aldêa, p. 189. 
— Partir bens por baraço, fazer parti- 
lhas, compellido pela justiça. 

■[ BARACOOTO, s. TO. Em Ichthyologia, 
peixe ainda não classificado, que se en- 
contra nos mares das Antilhas. 

BARADAS, s. pl. Era Botariica, uma 
variedade lie especiaria aromatica, da fa- 
mília das caryophillêas, vulgarmente cha- 
mada cravo da índia, de côr vermelha 
escura. 

BARAFUNDA, s. f. Multidão de gente 

em desordem; motim, confusão.—*Pcira 
vir ter ás orelhas de meu senhor, que faTd 
barafundas.» Jorge Ferreira.—Barafunda 
no arravú, Francisco de Moraes. Psl" 
meirim de Inglaterra, cap. iit, foi. 175, v. 

— Loc. ; Meiter-se em barafundas, ein 
negocio para que se não está apto, ou de 
resultado pouco seguro.—Barafunda, obra 
do rendeira iraitante a crivo, feita eni li- 
nho, desfíando ao alto e ao largo, a peça. 
que se quer bordar; urde-sn depois apa- 
nhando á agulha os fios, deixando os cru- 
zamentos livros. — Bai'afunda em arco, 
quando no bordado se curvam os fios do 
tecido, simulando com a nova urdidura li- 
nhas curvas. — Barafunda de crumell^s, 
em hastes ramificadas, como troncos es- 
galhados.—Barafunda de cruzes, quando 
os fios são apanhados nos seus cruzi- 
mentos. — Barafunda de firpão, diz-se 
quando o lavor é encrespado. —^ Bara- 
funda de rosas, em círculos, rendilhados 
nos centros. 

B.4RAFUSTAR, u. n. Menear, mecher 
com força. — «Assim baraiustou com ® 
fúria da dòr.y> João de Barrt)S, Decad 
I, foi. 66.— tt Iluma esíaca barafustou.* 
Idem, Década II, foi. 45.—«Barafustand 
com o corpo fez estremecer a nau.* IdeiH' 
Década III, foi. 53. — «Barafustou oF" 
loufo para o ar.» Antonio de Freitas, 
mores políticos, p. 2, foi. 31.=Taiub6® 
no sentido translato significa pensar acni 
em alguma cousa. — Andar sempre « 
rafustar na vida. 

BARÁL.1, s. f. ant. Allercação, desor 
dem, hulha. = Recolhido por Viterbo- 

BARALAR, v. n. ant. Brigar, altcrcal^ 
BARALHA, s. f. As cartas que fi"® ^ 

em monte depois de repartidas ascom il'^ 
se ha de jogar. —Perturbação da ordenv 
briga. — «Não lhe deixariam pren 
D. Jorge em baralha.» Fernão Lopes 
Castaniieda, Historia da índia, Liv. vi ^ 
cap. 60.—«Implora com grandíssimo-^^ 
ra\hA,tumiiUuosamentcopovo irado.» 
Franco Barreto, Eneida Portugueza.— 
redos, meadas, cousa confusa como as c 
tas que em baralha se encontram seffl o 
dem conhecida.—«Os tempos fizeram «s 
baralha.» Bernardes, Floresta, Vol- • 

— Loc. : Jogar com ioda a baralhai ® 
lisongeiro e cortezão, aproveitando o e 
sejaparaengendrar louvaminhas;gg 
dir sem escolha as matérias de qtie 
trata.—«O voto he que se jogue com ^ 
a baralha.» Rodrigues Lobo, Gôrte 
Aldêa, Dial. i, p. ll.—Meiter 
nn baralha, fruslrar-lhe o intento.';—^ 
ter-se na baralha, desistir osiensiva 
apparentemente do começado.— 
da baralha, facto sucedido inopinf" ' 
mente, sem ser espera-lo. — " 
chada, tira^ne da baralha.»— 
Ias baralhas velhas, nem metas mão 
duas pedras.» Anexins do século x^i"' 

BARALHADAMENTE, adj. Coníusame"- 
te, em desordem. 
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BARALHÁDO, adj. Misturaflo, posto 
confusamenle, embrulhado. Diz-se ba- 
ralhado, quando o baralho tem as cartas 
postas em confusão.—No sentido traus- 
lato, vale tanto como em desordem; em 
confusão. — «Baralhados são os dados.» 
Sá de Miranda, Vilhalpandos, act. iv, 
SC. 7.'—Negocio baralhado, complicado, 
de vantagens factícias, embrulhado.— 
* Voi a coma tão baralhada, que não se 
pôde jmrticularisar o que cada hurn fez.» 
João de Barros, Década III, foi. 245. 

BARâLHADOR, s. m.- O que baralha 
por seu turno no jogo; perturbador, quasi 
faccioso, o que põe em desordem. 

Baralhar, v. a. Em jogo de cartas, 
Hiistural-as antes de repartil-as pelos jo- 
gadores.— Misturar alguma cousa, pôr 
em confusão, confundir umas pessoas com 
outras. — * Sempre o í?iíeresse baralhou 
o mundo.» Amador Arraes, Diálogos, Dial. 

cap. 13. 
— Baralhar, v. n. Altercar, renhir, en- 

tender uns cum outros, disputar, causar 
oiubrulhadas. — mQuando u,m não quer, 
<iois não baralham.» Manoel Bernardes, 
Luz c Calor, Vol. i, p. 271. 

—Baralhar-se, v. refl. Misturar-se, 
confundir-se, envolver-se. Inimisar-se. 

BARÁLHO, s. m. O conjuncto de car- 
tas de jogar, dividido em quatro naipes, 

de numero variado de cartas, conforme 
o jogo a que se destina. P.ira o boston, cas- 
i^ino, luhist, comprehende 52 cartas; para 
o voliarete, compõe-se de 40; parao^caríé^, 
piquet^ e outros jogos írancezes boje em 
uso entro nós, o baralho tem apenas 32; 
para a zanga, voltarete jogado entre dous 
parceiros, o baralho reduz-se a 30 car- 
tas. Km alguns jogos, as carta.s que res- 
tam, depois de repartidas as com que se 
joga. — Ajuntamento, conjuncto de cou- 
sas misturadas. 

— l>oc. : Ter o baralho á direita, ser 
o primeiro a jogar, nos jogos do volta- 
rete, manilha, bisca, e outros; ser o pri- 
meiro a dar cartas.—Pôr o baralho á 
esquerda, collocar as cartas, depois de ba- 
ralhadas, á direita do parceiro da es- 
querda; ou o resto d'ellas depois de re- 
partidas as com que se joga, quamlo se 
não joga cora to ias.—Baralho enaipado, 
postas as cartas pela ordem dos naipes. 
■—Baralho ripado, preparado para lôgro, 
por fôrma conhecida do que o manusêa, 
sem precisar de vêr as pintas das cartas. 

BaralhoemwttssacZo, sem ser baralhado, 
juntas as cartas conforme se encontram. 

-j- B ARALIAR, v. n. ant. O mesmo que 
Baralar ou Baralhar. = Recolhido por 
Viterbo.—Altercar, ralhar, contender, não 
só com palavras, mas com pancadas. 

f BARALÍPTON, s. m. Em Pbilosophia. 
termo antigo, que designava o syllogismo 
do qual as proporções maior e menor 
eram aflirmativas, e a conclusão, uma 
proposição affirmativa. 

f BARAMARÉCA, s. f. Em Botanica, 

planta doMalabar, ainda não classificada; 
presume-se que as sementes sejam úteis 
para combater o mal da gotta. 

BARAMBAZ, s. m. Em sentido familiar, 
cousa que pende por impulso natural. Es- 
pécie de bambinella de theatro.—t...vae 
o pingado e esfarrapado jianno acima, 
em que eternas teas de aranha formam 
ou barambazes oit bambolinas.* .í. A. de 
Macedo, As Pateadas, p. 10. 

f BARAMECA.s. f. Em Botanica, planta 
vivaz, originaria dos tropicos; cresce em 
terrenos areentos. E uma trepadeira que 
se desenvolve abraçada ás arvores; flo- 
resce no fim do inverno, e dá uns fru- 
ctos verdes no verão. 

f BARANGAY, s. m. Embarcação mo- 
vida a remos de que usavam os habitan- 
tes primitivos das índias. 

BARÃO, s. m. (Da baixa latinidade 
hara, onis; no francez baron.] Titulo de no- 
breza, immediatamente inferior ao de vis- 
conde, e o primeiro na escala nobiliaria. 
Aos esforçados cavalleiros que se mais 
distinguiam nas guerras, honravam os 
no.ssos reis com o titulo de barão, outor- 
gando-lhes os privilégios e isenções dos 
ricos homens, e lhes davam terras, cha- 
madas então baronias. Foi por largos an- 
nos o titulo de barão d'Alvito, único con- 
cedido por ü. Aífonso v a João Fernan- 
des da Silveira. A qualificação é hoje pu- 
ramente honorífica, e nem traz haveres 
nem concedo isenções.—Homem esfor- 
çado, apto para empreza arriscada. 

As armas e os barões assignalados 
Que da occidentul praia lusitana, 
l^or mures nunca d'antes navegados. 

CAM., Lus., cant. i, est. 1. 

—Em opposição a femea, o mesmo que 
varão, homem.—tAndró de Resende ba- 
rão niuij douto.» Gaspar Barreiros, Cho- 
rographia, foi. 2. 

— Em ichthyologia, barão, peixe do 
genero dos escareos, que se encontra no 
mar das índias, o no dizer dos naturaes. 
de gosto saboroso. 

BARÁTA, s. f. (Do grego blaptô, faço 
mal.) Em Entomologia, insecto orlhóptero 
de còr loura, abdômen chato, que vive 
nas habitações, exhala ura cheiro des- 
agradavel, foge da luz, e roe livros, pan- 
nos, etc. No Brasil ha uma especie da 
mesma família, que roo a canna de assu- 
car. 

BARÁTA, s. f. ant. Venda, permuta- 
ção, alheação de alguma cousa, escambo, 
troca. = Recolhido por Viterbo. 

BARATAMENTE, adv. Com barateza, 
por preço inferior ao commum. 

BARATAR, v. a. (üo italiano barat- 
tare, tornar barato.) Diminuir de preço al- 
guma cousa. vender por preço inferior ao 
usual, vender vilmente. — « Baratar a 
honra 2>or dinheiro.» .Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Ulysippo, act. iv, sc. 7. 
Permutar, trocar uma cousa por outra.— 
iQue baratasse a sua rendição.» Fernáo 

Lopes, Chronica de D. João I, Part. i, 
cap. 105.—Desbaratar, destruir, dar por 
barato. 

— Baratar-se, v. rejl. Dar sem funda- 
mento, vulgarisar diminuindo o preço.— 
«O qual dom se foi baratando como ve- 
des.» Miguel Leitão d'Andrade, Miscel- 
lanea, Dial. xviii, p. 586. 

BARATARÍA, s. f. (Do italiano barat- 
teria.) Perrautação mutua, troca de mer- 
cadorias, negocio de"mercado; mercancia, 
troca. 

— Loc.: Barataria de patrão, troca 
dolosa de fazendas feita pelo capitão ou 
patrão do navio para enganar o dono, 
consignatario ou carregador; alteração ou 
substituição de fazendas; derrota simu- 
lada feita por capitão do navio para sub- 
trair ou trocar com dolo as fazendas que 
transporta. — Fraudo de capitão ou pa- 
trão do navio. Vid. Ribaldia, Ribaldaria. 

BARATEAMÈNTO, s. m. Abatimento do 
preço trivial do cousa exposta á venda; 
abaixamento do valor vulgar. 

BARATEAR, v.'a. Regatear sobre o 
preço, porfiar na compra, instar para ob- 
ter por preço inferior, vender ou comprar 
barato. 

— Baratear, v. n. Abater o preço, di- 
rninuil-o. 

— Loc.; Baratear no preço, procurar 
adquirir barato por compra. 

BARATÉIO, s. m. O mesmo que Bara- 
teamento. 

BARATEIRO, adj. Aquelle que vende 
barato.—*jE Deos tão barateiro dos seus 
dons de salvação, que dá liberal.» Anto- 
nio Fêo, Quadraijenas. — O que com- 
pra barato, regateando.—Barateiro, o que 
nas casas de jogo recebe os baratos. 

BARATEZA, s. f. Diminuição de preço. 
BARATISÇIMO, adj. sup. Excessiva- 

mente barato.=lIsado na Floresta, pelo 
Padre Manoel Bernardes. 

BARÁTO, s. m. (Da baixa latinidadeòa- 
ratwn, no italiano/;araíío.) A quarta parte 
dos lucros que o jogador entrega ao do- 
no da casa onde joga^ Porcentagem tira- 
da dos ganhos a i)eneficio do que tem ta- 
bolagem. A porção que os jogadores dão 
aos mirões, que decidem as duvidas a fa- 
vor d'elles. O que se concede facilmente, 
sem custo nem reparo.—tllouverão por 
seu barato deixar a guerra.» Frei Ber- 
nardo do Brito, Monarchia Lusitana, Vol. 
I, foi. 101.—<íTer mal barato de mim.» 
Sá de Miranda, Obras, foi. 129.—*^[et- 
tiam a barato a honra de Deos.» Frei 
Bernardo de Brito, Monarchia Lusitana, 
Vol. I, foi. 188. 

—Loc.: Dar de barato, dar facilmen- 
te, sem questionar; conceder gratuitamen- 
te.—Metter a barato alguma cousa, dal-a 
por menos do seu valor por desprezo 
d'ella.—Não dar baratos, abster-se de 
jogar; conservar-se neutral.—Tomar por 
barato, pelo melhor caminho, na alterna- 
tiva.—Esperar barato da fortuna, espe- 
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rar favor imprevisto c indeterminado.— 
Haver por seu barato, ter por bem. 

BARÁTO, adj. De pouco preço, de pou- 
co custo, a bom mercado, em opposiçâo a 
caro: que se pôde comprar sem grande 
dispendio. Que se obtém por preço infe- 
rior, ou se adquire sem canceira. 

— Loc.: Faze barato, venderás cento, 
isto é, vender com pouco lucro, para in- 
citar os compradores.—O baratosáe caro. 
— O caro é barato, e o barato caro. — 
Quem se veste barato, veste-se duas vezes 
no anno.—A fructa anda barata, quasi 
de graça.—Mercadoria barata, roíiho das 
bolsas. — Mais barato ó o comprado, do 
que o pedido emprèstado. 

BARATO, adv. A bom preço; vender 
baratamente alguma cousa. — mYender- 
nos-hão barato.» Diogo de Paiva de An- 
drade, Sermões, foi. 110, v. 

BÁRATRO, s. m. Yid. Barathro. 
BÁRATHRO , s. m. (Do grego haraihron, 

abysmo da Attica, no qual se precipita- 
vam os condemnados á morte.) Cova pro- 
funda ; abysmo. — * Depois do coração ser 
templo do Espirito Santo, não seja bara- 
thro do Espirito Maligno.» D. Fernando 
Corrêa de Lacerda, Vida de S. João da 
Cruz, p. 137. 

— Na linguagem poética também se 
emprega no sentido de Inferno. 

Por horror proprio do haratUro escuro. 
MA.NOEL TIIOMAZ, INSULANA, LiV. III. 

BARÁZA, s. f. Braça, medida; dez pal- 
mos. = Recolhido por Viterbo. — Baraza, 
baraço pequeno, laço de caçar veados, 
etc. = Recolhido por Viterbo. 

BARBA, s. f. (Do latim harha). Em 
Anatomia, a parte inferior e média do 
rosto abaixo da bôcca; ó a parte anterior 
e inferior do queixo diacraneano. Queixo. 

— Loc.; Ir sobre a barba d'oulrem, 
seguil-o de perto. — Trazer a barba so- 
bre os ho))ibros, andar cauteloso, preveni- 
do. — Cova na barba, adagio popular. — 
Metler a barba no calíx, chegar a dizer 
missa, conseguir alguma cousa por astu- 
cia. — Mal vae ao fuso quando a barba 
não anda em cima, isto é, quando a fian- 
deira se descuida. 

BARBA, s. f. O cabello que nasce de- 
baixo dos queixos, e nas faces. — «Os ca- 
bellos da barba.» Camões, Lusíadas, cant. 
VI, est. 17. 

A cor da pelle baga e denegrida; 
A harha nirsuta, intonsa, mas comprida. 

CAM., Lus., cant. iv, est. 71. 

— Em Fortificação, bateria á barba, 
a bateria descoberta, na qual as peças jo- 
gam desabrigadas de canhoneiras por ci- 
ma dos parapeitos. 

— Em Botanica, barba, o lado infe- 
rior de uma corolla. 

— Loc.: *A barba cã se entrega moça 
louçã.»— nAntes barba branca para tua 
filha, do que moço de hAvlaa partida.*— 
Estar barba a barba com alguém ou al- 
guma cousa, estar fronteiro, á vista. — 

tíPelejando barba a haxb&com o inimigo.% 
Diogo de Couto, Década VII, Liv. vii, 
cap. 3.—Barba feita, rapada recente- 
mente. — Barba malhada, meia rapada. 
—Barba com dinheiro, honra o cavalleiro. 
Phrase adagial que demonstra sobre-saír 
o merecimento, quando se tem haveres. 
— Assim tal barba tal toalha, isto é, 
conforme o merecimento se deve honrar 
a pessoa.—Barba de côres, barba de trai- 
dores. — Cerrado de barba, com muita 
barba, e espessa. — Começar a vir a 
barba, ser pubere; quando a barba come- 
ça a apontar. — Comer á custa da barba 
longa, viver á custa d'outrem, ser para- 
sita.—Correr a mão barba, anedial-a. 
— JJia de barba, semana de porco, anno 
de casado. — De barba a barba ho)ira se 
cala, quer dizer, pela aproximação, pela 
convivência. — Fazer a barba, rapal-a, 
illudir alguém com embuste. —Falso por 
natura, cabello negro, barba ruiva. — 
Barba mal semeada, pouco abundante, 
branda. — Fazer tremer a barba, atemo- 
risar. — »Estas sós palavras lhe fizerão 
tremer a barba.» Amador Arraes, Diálo- 
gos, Dial. VI, cap. 7. — Faze-me a hurba. 
que eu te pentearei, pagar favor por fa- 
vor. — Homem astroso, barba até o olho. 
—Mais barba do que honra.—Mais vale 
migalhas que pêllo na barba. — Navalha 
de barba, instrumento de córte fino, pro- 
prio para barbear.—O ferreiro com barba 
e as letras com baba, denota este provér- 
bio, que para aprender officio mechanico, 
basta começar em edade maior, emquanto 
que a profissão das letras deve princi- 
piar na adolescência. —Pouca barba, 
de edade tenra, inexperiente. — Rapar a 
barba, cortal-a cercea com a navalha.— 
^Queixadas sem barba, não merecem ser 
honradas.*—mMais honrado ha, que a 
barba.» — *Bem sabe o gato cujas barbas 
lambe.* — mOução de palma, não o tira 
ioda a barba.» — «iVa barba do néscio 
apprendem todos a rapar.* — *Nas bar- 
bas do homem aslroso se ensina o barbeiro 
novo.»—«Barba remolhada, meia rapa- 
da.*— * Fatiem cartas, calem barbas.» — 
mQuando vires arder as barbas do visi- 
nho, deita as tuas de remolho.* Anexins 
recolhidos por Bluteau. ■—Empenhar as 
barbas, ameaçar outrem, pondo a mão na 
cara. —Melhores barbas, pessoas de mais 
valimento.—Barbas de alho, homem sem 
força nem coragem.—-Dta da benção da 
barba, assim se denominava o dia em que 
alguém entrava solemnemente para a vida 
monastica. — i\^as barbas de alguém, em 
sua presença.—Não é para as íwas bar- 
bas, é superior ás tuas forças. — Barba 
de balêa, fasquias de espartilhos das mu- 
lheres. ' 

-j- A BARBA, loc. adv. Estar á barba de 
alguém, na pessoa, na presença d'ella, 
acintemente. 

BARBACÃ, s. f. (Do italiano tarl^acane.) 
Em Fortificaçâo antiga, muro construído 1 

diante das muralhas, mais baixo do que 
ellas, para defender o fosso. — tiMandou 
fazer huma tranqueira mui forte com 
huma cava á maneira de barbacãa além 
do muro da fortaleza.* João de Barros, 
Décadas da Asia, Dec. n, foi. 15. 

—Na Fortilicação moderna, barbacãs, 
são as obras avançadas de uma praça for- 
tificada, construídas nos pontos onde as 
muralhas apresentam menor resistencia. 

BARBÁÇAS, s. m. (Do italiano barbac- 
eiu.) Augmentativo de Barba. O que tem 
muita barba ; o que traz barba comprida. 

BARBAGENIA, s. m. Em Botanica, ar- 
busto originário do Brasil, do genero das 
lemedoraceas. Parece-se com o picca. 

f BáRBAÇÓTfi, s. m. (Diminutivo de 
Barbacã.) Obra de muros no antigo Sa- 
lema de fortiíicação. = Citado por Nu- 
nes do Leão. 

f BARBACÚ, s. m. Em Ornithologia, 
ave trepadora, do genero das pègas, da 
America meridional. 

BARBAÇÚDO, at//. Que tem muita barba- 
— *. Rostos largos e barbaçudos.» Diogo 
de Couto, Décadas, Dec. v, Liv. i. 

BARBADA, s. f. O beiço do cavallo, quo 
abarbella aperta. — «O cavallo que tiver 
a barbada redonda, dura e com muita 
carne sobre o osso, terá no freio que 
lhe poser a barbella delgada.* Francisco 
Pinto Pacheco, Tratado da Gineta, p- 6^* 
— «O cavallo formoso deve íer a barbaflâ 
descarnada.» Antonio Pereira Piego, Tra- 
tado da Gavallaria de Brida, p. 21. 

BARBADÃO, adj. aug. Homem barba- 
do, muito barbado. 

BARBA DE BODE ou DE CABRA, s. /■ 
(Em latim barba caprina.) Herva do 
lhas pontcagudas o compridas, que parece 
arremedar, na sua disposição, a barba de 
cabra. Dá llôres brancas pentapetalas, e 
cresce nos matos cm terreno humido.—- 
«A raiz de barba de cabra cozida e con- 
certada com espargos, ajuda a digerir.* 
Grisley, Desengano da Medicina, foi. 130- 
—Barba hespanhola, planta parasita qu0 
nasce nas arvores próximas do mar, nas 
Antilhas, no Brasil o na Virgínia. 

BARBADÍNHOi adj. dim. Que tem pouca 
barba.—Còmo substantivo, Religioso fran* 
ciscano, que trazia a barba comprida. 

BARBADO, adj. p. (Do latim barbatus.) 
Que tem barba, que já usa barba. Diz- 
se do homem e de alguns animaes. 

— Loc.: Homem barbado, que ó de 
maior edade e tem responsabilidade. 
Cometa barbado, que gira em orbita ex- 
cêntrica, e apparece e desapparece perto 
do sol.—Planta barbada, que tem fila- 
mentos ou arestas que a cobrem em paf' 
tes ou lhe são appendice. 

— Em Agricultura, pôr de barbado, 
plantar com raiz, as plantas ou renovos 
que nascem junto ao nascimento dos 
troncos, e teem raizes. — m Sovereiros se 
põem de barbado em janeiro.* André de 
Avellar, Chronographia, p. 205. 
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f BARBADOS, s. m. pl. Em Nautica, 
a moldura que fôrma a continuação da" 
gririalda, no encontro da pôpa com a bor- 
da, o usada nas embarcações de pequeno 
lote. 

BARBALHO, s. m. Diminutivo de Bar- 
ba. Em Botaiiica, barbalhos são as raizes 
das plantas. 

BARBALHOSTE, adj. De pouca barba, 
de barba de falripas; sem prestimo. 

— Loc. : Um barbalhoste, um homem 
que por ainda não ser sufficientemente 
barbado, não merece consideração. 

barbante, s. m. (Segundo Moraes, 
do. castelhano bramante.) Cordel de alar 
p' enlear; guita rija e torcida. 

BARBANTE, s. m. Vagabundo, vadio, 
l>irbaate. = Recolhido por Biutoau. 

BARBAR, V. n. Começar a ter barba, 
deitar barba. — «Barbou no herço.» D. 
Francisco Manoel de Mello, Apologos 
Dialogaes, foi. 61. 

— Loc.: Principia a barbar, diz-se do 
homem que entrou na edade pubere; 
que lhe aponta a barba, característico de 
virilidade.^—Barbar alguém, pungir-lhu 
a barba, arrepclar-lh'a. 

— Em Agricultura, barbar, lançar bar- 
bas, crear raizes. 

BÁRBARA, s. f. Em Lógica, o primei- 
ro verso technico, qufc representava as 
figuras do s}dlogisuio; syllogismo de tres 
proposições universaes.—*A conseqüên- 
cia colhe em barbara.» Duarte Madeira, 
Methodo de Conhecer e Curar o Morbo 
Gallico, Part. ii, p. 96. 

— Em Nautica, Santa Barbara, ó o 
paiol da polvora; camara aonde ella se 
guarda; 

— l.oc.: Chamar por Santa Barbara 
quando troveja, lembrar o perigo na oc- 
casiâo d'elle; não ser preventivo. 

BARBARALÉXIS, s. m. Figura de rhe- 
torica, consistindo em ajuntar ao vocá- 
bulo proprio da lingua uma palavra es- 
trangeira. 

BARBARAMENTE, adv. Cruelmente, 
com barbaridade, contraposto a humana- 
mente; tratar como fazem os barbaros. 

— Loc.; Fallar barbaramente, sem 
conhecimento da lingua, com improprie- 
dade, sem corecção. 

f BARBÁREA, s. /. Em Botanica, plan- 
ta herbácea bisannual, da familia das 
crucíferas, folhas lyradas, e florinhas 
amarellas e odoríferas. 

BARBARÊSCO, adj. Que ó de barbaros, 
que lhe pertence ou é proprio d'eUes.— 
Estados barbarescos, navio barbaresco, 
lanças barbarescas. 

•f BARBARÊSCO, s. m. Natural da Bar- 
baria, ou pertencente á Barbaria; da 
terra de barbaros. 

BARBARIA, s. f. (Do latim barbaria, 
barbaridade.) Crueldade, deshumanida- 
de própria de barbaro. — nNão só a to- 
rnou entre a caridade dos fieis, senão en- 
tre a barbaria dos gentios.» Padre Vieira, 

Sermões, Vol. i, p. 434. — tíGuarde-nos 
" iJeos das barbarias dos reis turcos, cm 

Ihjlhinia.* Amador Arraes, Dialogo IV, 
cap. 20. 

BARBARÍA, s. f. No sentido generico, 
terra de barbaros, multidão de barbaros. 

Ves o conde Dom Pedro, qac sustenta 
Düus cftrcos contra toda a Barbaria. 

CAM., Lus., cant. viu, est. 38. 

— Barbaria, ignorancia, falta de ci- 
vilisação, rudeza do costumes. — nPela 
grande barbaria e descuido de todas as 
letras.* D. Rodrigo da Cunha, Historiados 
Arcebispos de Braga, p. 133. — »N'esíes 
tempos como tudo era barbaria, pouco sa- 
bemos dos feitos lusitanos.» Amador Ar- 
raes, Dialogo II, cap. 5. — ^Nevoeiros da 
ignorancia e barbaria.» Frei Luiz de Sou- 
za, Vida do Arcebispo, foi. 32. — oNào 
soffrendo Deos que os hespaiihoes fossem 
mais tempo contaminados com a barbaria 
e torpeza gotidca.» Pedro 4e Mariz, Diá- 
logos de Varia Historia, Dial. n, cap. 5. 

— Loc.: As trevas da barbaria, a 
ignorancia, falta de luz da civilisaçâo. 
—Completa barbaria, ignorancia absolu- 
ta, rudeza primitiva. 

BARBARICARIO, s. m. (Da baixa lati- 
nidade barbaricarius.) O que tinge ves- 
timentas de amarèllo, vermelho, ou as 
borda a ouro.—«E os officiaes que as tin- 
giam (se chamavam) barbaricarios...» 
Frei Nicolau de Oliveira, Grandezas de 
Lisboa, p. 16. 

BARBARÍCE, s. Rudeza de barba- 
ros, barbaridade, e n'este sentido empre- 
gado por Diogo de Couto. 

BARBARICO, adj. (Do latim barhuri- 
cus.) De barbaros. Na dicção poética, 
vale tanto como barbaro. 

Do Goliath barbarico e soberbo. 
FARIA E SOUSA, FONTE DE AGANIPPE, LiV. I. 

— Loc. : Roupas barbaricas, as que 
eram enfeitadas com ouro, ou tintas de 
amarello. —«/I rasão por que lhe chama- 
vão barbaricas... era por que as levavão 
em Roma mercadores de terras estrangei- 
ras, cujos naltiraes os Romanos tinhão 
por barbaros.» Frei Nicolau de Oliveira, 
Grandezas de Lisboa, p. 16. 

BARBARIDADE, s. /". Deshumanidade, 
acção própria de barbaro, sem instincto 
humanitario; crueza. 

— Syn. ; Barbaridade, i'Vrocicía(ie: O 
barbaro, por falta de educação, entregue 
aos instinctos selvagens, é feroz. A fero- 
cidade é instincto das bestas feras, que 
se alimentam de carne; ó barbaridade o 
desejo feroz de derramar sangue. Bar- 
baridade ó a inclinação má, instincto fe- 
roz, que torna o homem cruel. 

BARBÁRIE, s. /'. (Do latim barbaries.) 
Barbaridade; falta de cultura intello- 
ctual; rusticidade; má inclinação. 

BARBARINA, s. f. Em Horticultu- 
ra, a abobora rústica, ainda não aperfei- 
çoada pelos cuidados do agricultor. 

— Em Numismatica, barbarina, moe- 
da dos arabes de Hespanha. 

-j- BARBARINff, s. m. Em Ichtbyolo- 
gia, nome generico dos peixes que tèni 
a mandibula inferior guarnecida de bar- 
batanas. \ 

-j- BARBARIO, aàj. O habitante da Ser- 
ra da Arrabida e coiitiguidades; o mes- 
mo que Barbaro, na accepção de estran- 
geiro. = Recolhido por Viterbo. 

BARBARISADO, adj. p. Feito barbaro, 
reduzido ao barbarismo.—«.Não houvera 
a christandade d'ella de ser outra vez 
barbarisada, e qiiasi acabada?» Pedro 
de Mariz, Diálogos de Varia Historia, 
Dial. ir, cap. 5. 

BARBARISAR, v. a. Fazer barbaro, re- 
duzir a barbaria um povo, uma nação; 
introduzir barbaridade; tornar grosseiro 
o inculto. —Barbarisar os costumes. — 
uTirando as cousas que pertencem ús.cc- 
rimonias do seu sacerdocio, e ainda estas 
barbarisadas.» João de Barros, Década 
III, foi. 87. 

— Barbarisar, v. n. Commetter bar- 
barismos, fallar como barbaros; fallar 
como indivíduo estrangeiro, e ignorante 
da líugiia. = Empregado por João de 
Barros. 

BARBARISCO, adj. ant. O mesmo que 
Barbaresco. 

BARBARISCO, s. m. Tecido de lã vindo 
da Barbaria, e relacionado na paula dos 
mercadores de retalho, que faz parte dos 
estatutos approvados por Alvará de 16 
de Dezembro de 1757. = Recolhido por 
Moraes. 

BARBARISMO, s. m. (Da radical bar- 
baro.) Acto praticado por barbaro, cruel- 
dade, barbaridade. — *Chegão a tanto 
barbarismo e desatino.» Fernão Mondes 
Pinto, Peregrinações, cap. 108. 

— Barbarismo, em Grammatica, o er- 
ro que se comrnette, quando se falia ou 
escreve, usando de palavras estranhas á 
língua ou pronunciando-as mal, como 
barbaros, que não sabem língua estran- 
geira; vicio contra a pureza da lingua- 
gem; locução viciosa, corrompida, pró- 
pria do vulgo iadouto. 

— Em Musica, barbarismo, designa a 
liberdade que o compositor novel usa nas 
suas composições; liberdades que nos 
grandes artistas são arrojo, e nos prin- 
cipiantes, ou ainda não bastante conhe- 
cidos, podem ser produzidas pela igno- 
rancia das regras da arte. 

— Syn.; Barbarismo, e Solecismo, no 
sentido commum significam erro de lin- 
guagem; o barbarismo, porém, é locu- 
ção estrangeira, ou estrangeirada; o so- 
lecismo é defeito de construcção e da 
oração. O barbarismo provém da igno- 
rancia da lingua que se falia; o solecismo 
pôde provir de se não estudar a lingua 
que se falia. O estrangeiro emprega bar- 
barismos, o indouto usa solecismos. 

BARBARISONANTE, adj. Em locução 



726 BARB BAUB BARB 

poética, o que sôa como de barbaro; 
phrase quo oíTende o purismo da lingua, 
por soar como se fosse dita por barbaro, 
ou por quem o pareça pela linguagem. 

BARBÀRÍSSIMO, adj. Suporlativo de 
barbaro, excessivamente barbaro; crude- 
lissimo. 

De gente barbarissima, que ao longo 
Do Nilo, em povoaçòes pobres iiabitam. 

COUTE HEAt., NAUF. DE SEI'., Cant. II. 
BARBARIZADO, adj. p. Vid. Barbari- 

sado. 
BARBARIZAR, v. a. Vid. Barbarisar. 
BARBARÍZO, s. rn. Confusão de vozes 

dosentoadas, imitando algazarra de bar- 
baros; sussurò.=:Empregado por Manoel 
Bernardes na Floresta. 

BÁRBARO, s. m. (Do grego harharos, 
estrangeiro.) Primitivamente, barbaro, 
nome generico por quo se designava o 
estrangeiro, o de outro paiz. Na edade 
média, a palavra introduziu-se nas lín- 
guas, e barbaros se chamou aos invaso- 
res, de costumes ferozes e caracter cruel. 
Ein sentido restricto, o allemão ou germa- 
no. Barbaro, como substantivo, indica in- 
divíduo que por inclinação natural usa pra- 
ticar barbaridades, crueldades; que tem 
instinctos ferozes. — "Mandou sobre elles 
os enxames de barbaros arahes da Mau- 
ritania, commummeníe chamados mou- 
ros.» Pedro de Alariz, Diálogos de Varia 
Historia, Dial. ii, cap. 5.—No mesmo 
sentido empregou Camões o vocábulo. 

Nào parte o Gama, emfim, que lh'o defende 
O regcdor dos bárbaros profanos. 

CAM., LUS., cant. VIU, est. 8'i. 
BARBARO, adj. Qu<« ó rude, grossei- 

ro; opposto a civilisado. — *lluma tão 
grande sem-razão e hum tão barbaro atre- 
vimento.» Pedro de Mariz, Dialogo II, 
cap. 5.—Estranho, bisonho, sem cultura. 
—iiTem por barbaro toda a gente que vive 
fora das raias de suas províncias.» Frei 
Luiz de Souza, Historia de Sam Domingos, 
Part. I, Liv. I, cap. 9.—»Sendo os mais 
barbaros e inconstantes que até agora se 
tem descoberto no mundo.» Pedro de Ma- 
riz, Dialogo II, cap. 5.—Figuradamente, 
o que não é polido, incapaz de apreciar 
a natureza ou a arte pela sua ignorancia. 

Emfim, nào houve forte capitão, 
Quo nào fosse também douto e sciente, 
Da lacia, grega, ou barbara nação. 

CAM., LUS., cant. V, est. 07. 
— Barbaro, também se emprega no 

sentido de feroz, cruel, deshumano, que 
pratica barbaridades. 

l)e barbaro cruel, quo com mão dura 
K sanguiiioso estado a sentiorea. 

COUTE REAL, NAUK. DE SEI'., Cant. 11. 
— Barbaro, appiica-se egualmente a 

cousas moraes.—Estglo barbaro, sem po- 
lidez, incorrecto, ao contrario do culto. 
Por metaphora, designam-se barbaros os 
instrumentos cum que se praticou barba- 
ridade, ou a cousa que a produziu. — 
Mão barbara, a do algoz; acçcto barbara, 
a de que resulta barbaridade. 

— Em Jurisprudência, leis barbaras, 

especialmente as feitas na época da de- 
cadência do império romano; extensiva- 
mente, as leis allemauicas e francas. 

— Em Piutura, diz-se maneira bar- 
bara, o estylo rude proximo da edade mé- 
dia.—Em sentido analogo, se diz musica 
barbara. 

BARBARRÃO, s. m. Augmeutativo de 
Barba; barbaças, homem de grandes bar- 
bas. Barbadão. 

BARBAS, s. m. pl. Na arte scenogra- 
phica, e nas velhas designações do thea- 
tro portuguez no século xviii, barbas, 
eqüivalia ao typo francez galan. Na Com- 
panhia hespanhola de Antonio Rodrigues, 
que esteve em Portugal em 1733, Juau 
Lopes era o primeiro barbas, o Mexia o 
segundo barbas. 

BARBASGO, s. m. (Üo italiano barbas- 
co.) Herva medicinal commum; em Bo- 
tanica, verbascicm tliapsus. E bisannual, 
tem folhas largas, flòr amarella e semen- 
tes ntígras. As ilòres são empregadas em 
medicina como peitoraes, e as folhas como 
emolientes. Ha b.irbasco de tres castas, 
macho, femea, e silvestre: deitado no rio, 
onde ha peixes, mata-os, ou embarbas- 
ca-os. Vid. Verbasco. 

Assi como cm lagoa, ou manso açude 
Aonde o pescador manlioáo espaliia 
Mortilero barbu^co... 

CÜKTE UEAL, NAUF. DE SEP., Caut. Ví. 
barbAta, s. /'. ant. (Do franzez brava- 

de.) Fanfarrice, ruacas palavras ameaça- 
doras, com ostentação de valor. =U mesmo 
que Bravata.—*Gom mais rizo das bar- 
batas, que pensamrjito de vingar as itíju- 
rias.» Vieira, Sermões, lom. x, p. 2Uã. 

Solimuo, traz os seus, já suspendidas 
As vas barbutus, se ia retirando. 

SÁ DK MENEZES, MALAÜA CONQ., LiV. IX. 
— Barbata, assento do freio, na parte 

da bòcca em que o cavallo não tem den- 
tes. = Recolhido por Moraes. 

BARBATANA, s. f. Membranas radiaes 
de que os peixes se servem para mover- 
se, olhes servem de braços uu remos.— 
As correspondentes aos braços, chamam- 
se barbatanas pecturacs, e as extremas, 
ou que lhes servem de leme, barbatanas 
ventraes. As posições respectivas d'esles 
dous pares de remos variam conforme as 
especies, e offerecem ditierenças importan- 
tes. 

BARBATEADO, adj. p. ant. Do estado, 
basoliado, gabado, fallado com arrogaucia. 
—»Tendoroncadoebarbateadoque 
se todos franqueassem, só elle, etc.» Padre 
Vieira, Sermões. = O mesmo quo Bra- 
vateado. 

BARBATEAR, v. n. Vid. Brabatear. 
BARBATIMÃO, s. m. Arvore do Brasil, 

da grandeza de urna pereira: a casca é 
usada em medicina como adstringente.= 
Recolhiilo por Moraes. 

BARBÁTO, s. m. (Do latim barbatus, 
barbado.) Os leigos ou conversos, ad- 
mittidos na ordem da Cartuxa, e que 
para se distinguirem dos frades, traziam 

a cabeça rapada e a barba crescida.—No 
• sentido generico, barbato era o irmão 
leigo, que por distincção usava barba 
comprida. — Cometa barbato, o mesmo 
que Barbado. Vid. Cometa. 

f BARBATULO, s. m. Em Ichthyologia, 
o barbo, peixe. 

f BARBEADO, adj. p. Que tem a barba 
feita, rapada. Rapado á navalha. 

— Loc.: Estar barbeado, com a barba 
feita, rasourada. — Ser barbeado, ser il- 
ludido com fraude, enganado. 

BARBEADÚRA, s. f. Rasoura, páo ro- 
liço, que se corre por cima da medida 
dos grãos para se tirar o engulo. O re- 
bordo que fica na medida dos grãos dt'- 
pois de corrida a rasoura quando se mede. 
O acto de barbear, a acção de fazer a 
barba. 

B.iRBEAR, V. a. FaZer a barba a al" 
guem; cortar-lhe a barba com a nava- 
lha.—No estylo familiar, barbear, impfi" 
dir os interesses ou as arabirõt'S de al- 
guém ; aparar-lhe a fortuna, tirar-lhe al- 
guma çousa. 

— Em Nautica, barbear, estar abar- 
b.ido, preso n'alguma cousa ou sitio. 
«Bgrbeando os navios sobre as amarras 
trinta e oito dias.-» Brito, Relação da Via- 
gem do Brasil, p. 180. 

7 '— Barbear-se, v. rejl. Fazer-se a 
barba, cortil a a si proprio. 

BARBEARÍA, s. f. A arte e officio de 
barbeiro. A casa onde se barbêa alguém- 
=Tamb -m significa o Jogar do convento 
no quil se recebiam e rasouravam os 
cereaes. 

BARBECHADO, adj. p. Alqueivado para 
a seiiicailiira. 

BARBECHAR,v. a. Em Agricultura, pre- 
parar o al([ueive para a someadura; des- 
montar as rítizes ou birbas que apertam 
as ti'rras; lavrar a terra, para lhe tirar 
as plantas parasitas; dar a primeira la- 
vragem nas terras. 

BARBECHO, s. tn. Em Agricultura, o 
primeiro lavor quo se dá com o arado a 
um alqueive. = Recolhido por Moraes. 

BARBEIRA, s. /'. Tosqueadôra, a q'i® 
faz barbas.=Termo adoptado por Bento 
Pereira, na Prosodia.—A mulher do bar- 
beiro, que habitualmente está na loja, e 
ajuda o marido, 

BARBEIRÍNHO, s. m. Diminutivo de 
Barbeiro. 0 barbeiro pouco perito na sua 
profissão; que a exerce relesmente, seca 
perfeição. 

BARBEIRO, s. m. O que faz barbas por 
profissão; o que rapa, corta, ou apara. 

— Loc.: Barbeiro de lanceta, sangra- 
dor.—Barbeiro de espadas, o que afiava, 
limpava, e concertava espadas, aliás fll- 
fageme. — Navalha de barbeiro, instru- 
mento proprio de barbear.—Loja de bar- 
beiro, casa em que se barbôa. 

— No estylo rnetaphórico, cubículo, 
casa-pequena, porque houve e lia barbei- 
ros estabelecidos nos desvãos das escadas. 
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— No sentido translato, barbeiro, ven- 
to norle frio, que piinge as faoes. 

t— Em -Ichllijologia, barbeiro, peixe 
(io gênero dos athias, abundante, nas cos- 
tas do Slediierraneo, apreciavel pelo bri- 
lho e variedade das suas cores. 

BARBEITO, s. m. (Do iiespaniiol har- 
becho.) U primeiro lavor da terra, feito a 
enxada ou arado. A terra barbechada. 
Terra desmoutada, equivaleote ao roça- 
do. Vaüo ou cómoro que divide uma pro- 
priedade de outra. — * E (i'uhi se furão 
atravessando Ituns barbeitos, que hi es- 
tavam junctos com a estrada.^» Formal de 
partilhas do século xv, encontrado nor 
Viterbo. 

BARBÉLLA, s. f. Pelle que pende do 
pescoço dos bois. Cadèa de ferro que 
circuinda inferiormente a barba do ca- 
vallo, presa dos lados na camba do froio. 
'— « ^ barbella grossa e acanHlada. » 
ffancisco Pinto Pacheco, Tratado da 6i- 
neta, p. 59. — « Barbella grossa de fu- 
sís lisos e redondos. » Antonio Pííreira 
Rego, Instrucção da Cavalleria de brida, 
p. 52.—«Por ser a barbella 7nmj delga- 
do,, ou de quinas vivas. » Idem,' Sum- 
Mula de Alveitaria, p. 52. 

f—Em Nautica, barbella, a ligadura 
ou botão que prende os ganchos ditos 
gatos para não desgornirem. 

7 BARBELLAS, s. f. pl. Em Botanica, 
as escamasinhas do martinete da flôr ou 
tructo das synanthéreas, quando são di- 
reitas, rijas, cylindricas, como as da cen- 
taurea. 

7 BARBELLULAS, s. f. pl. Em Bota- 
nica, as escamasinhas do martinete das 
synanthéreas, quando são pequenas, pon- 
teagudas, parecendo espinhos. 

BARBELÕES, s. TO. 'pl. Dobras na mem- 
brana mucosa da bôcca do cavallo e do 
boi debaixo da lingua, e que lhes facili- 
tam o movimento d'este orgão. Sapinhos. 
—«Debaixo da língoa dos cavallos no 
canal da hòca nascem umas pequenas 
crescenças de carne a que chamão sapi- 
nhos. » Antonio Pereira Rego, Summula 
de Alveitaria, cap. 18 ; Dos sapinhos ou 
barbelões. 

BARBÊTA, s. f. (Do francez barhette.) 
Em Fortificação, platafórma commum- 
mente construidanos ângulos dos bastiões, 
na qual a arlilheria fica a descoberto. 

BaRBIALÇÁDO, adj. De barba alçada, 
levantada.—* Andais barbialçado.» Can- 
cioneiro Geral, foi. 223. 

BAÍIBICACHO, s. m. Corda com que se 
liga o queixo inferior das bestas, em gui- 
za de freio. 

— Na locução familiar, barbicacho, em- 
baraço, estorvo; causa que o produz. 

— Loc. : Pôr barbicachos, pôr empe- 
cilhos; estorvar de fazer algucna cousa. 

f BARBICÕRNEO, adj. Em Etitf.molo- 
gia, insecto que tem um molhinho de 
pellos na base das antennas. 

7 BARBICORNEO, s. m. Em Entomo- 

logia, genero de lepidópteros, originário 
do Brasil. 

f BARBIFERO, adj. Que traz barba; 
que a produz. 

BARBIFÓRME, adj. S gen. Que é da fôr- 
ma de bítrha; que tem siuiilhança cora ella. 

-[- BA-RBÍGERO, adj. (Do latim barba, e 
gereiis.) Barbifero. Em Botanica, plantas 
barbigeras, as que tèm as pétalas par- 
cial ou toialinente aveliidadas. 

f BARBILHA, s. f. Filamento das moe- 
das í)U lavor que as circumda. 

BARBILHÃO, ,9. m. Era Ichihyologia, 
barba ou filamento flexivel, que pende 
debaixo da mandibuia inferior de certos 
peixes, e que alguns naturalistas presu- 
mem ser orgão do tacto. 

— Em Ornithologia, barbilhão, o a 
proemiuencia cartiosa que algumas aves 
têm sobre o bico. 

— Em Zoologia, barbilhão, dobra car- 
nuda ou refègo da membrana mucosa da 
bôcca do boi e do cavallo, aos lados do 
freio da lingua. 

— Em Altaneria, doença que ataca a 
lingua das aves de rapina. 

BARBILHO, s. m. Rôde de esparto que 
se põe no focinho do boi, para que não 
coma o trigo quando se debulha. Gesti- 
nho que se põe na focinheira dos vitel- 
ios, cabritos, etc., para impedir que mam- 
raera nas mães. 

— Era Technologia, barbilho, a seda 
que se tira de um torno; os casulos de 
sêda quando estes se entregam para fiar. 
Os casulos de sôda furados pelo bicho, 
que por terem o fio interrompido, não se 
aproveitam na sêda. Borra ou desperdício 
da sêda. 

— No sentido translato, barbilho, em- 
pecilho, estorvo, embaraço.—«Poz Deos 
hum barbilho á natureza com que conti- 
nuamente a humilhasse? » Diogo de Pai- 
va de Andrade, Sermões, Vol. ii, p. 23. 

BARBILOURO, adj. Que tem barba lou- 
ra. =Empregado por Francisco Manoel do 
Nascimento. 

BARBINEGRO, adj. Que tem a barba 
negra. 

BARBINÉRVEA, adj, (De barba, e do 
latim nervus, nervo.) Em Botanica, epí- 
theto dado ás í)lantas que tem as nervu- 
ras das folhas inferiormente guarnecidas 
de pêllo. 

BARBINHA, s. f. Diminutivo de Barba; 
barba pequena.=Empregado no Filode- 
mo, por Camões. 

-j- BARBÍPEDE, adj. (De barba, e do la- 
tim pedis, pó.) Em Zoologia, epítheto dado 
aos ariimaes que tom òs pés guarnecidos 
do ]têllos. 

BARBIFOENTE, adj. 2 geit. Que está 
para apontar-lhe a barba. — Empregado 
I)or Francisco de Sa ch' Miranda no act. m 
dos Estrangeiros e recolhido por Moraes. 

BARBlPONENTE,at?/. Barbipoente, que 
começa a apontar-lhe a barba. =Ternio 
recolhido por Moraes. = Empregado na 

Aulegraphia, por Jorge Ferreira de Vas- 
concellos. 

j BARBIROSTRO, adj. (De barba, e do 
latiin ro^trum.) Em Ornithologia e Ento- 
rnologia, os passaros ou insectos que têm 
o bico ou a tromba giiarnecida de pòllo. 

— No estylo figurado, barbirostro, o 
individuo que é barbado, quo tem barba 
no rosto. 

BARBIRUIVO, adj. Que tem barba ruiva. 
— Em Ornithologia, ave do pennas rui- 

vas. 
f BARBITA, s. m. (Da radical barba, 

com a partícula terminativa «ita», que 
indica pequenez.) Barbinha. 

f BARBITÃO,s. m. Antigo instrumento 
musico, cuja fôrma não está averiguada. 
Parece que teria fôrma similhante á da 
lyra. 

BARBITEZO,aaf_/. Que tem a barba tesa. 
— No .sentido translato, barbitezo, o 

que resiste ás fallas d'outrem, que é for- 
te; n'esta accepção o empregou .Antonio 
Prestes nos seus Autos. 

Se fallarem na batalha 
não digaes que fostes preso ; 
mas mostray-vos biwbitezo^ 
sem temor de nemigallia. 

CA.NC. GKUAL, fol. 48, V. 
-[■ BARBITÍSTA, s. m. Em Entoraolo- 

gia, genero de insectos da Europa Me- 
ridional, da familia dos locustideos, e da 
ordem dos orthôpteros, assim chamados 
por allusão ao estridulo que produzem 
com as azas. 

BARBO, s. m. (Do latim barbus.) Em 
Ichthyologia, nome vulgar do cyprinus 
barbus de Linneo. Peixe de agua doce, 
da famiha dos cyprinoides, de corpo 
oblongo, coberto de escamas ligeiras; 
parece-se com a tainha, é branco de car- 
ne e espinhoso. — O barbo do rio, é naais 
estimado do que o criado em agua sere- 
na, o qual tem a carne flascida. — «Bo- 
gas, escallos e barbos.» Carvalho, Cho- 
rographia, l'art. i, p. 138. 

BARBO, s. m. Paliando do cavallo, o 
da Barbaria ou Costa d'África. = Reco- 
lhido por Moraes. 

BARBOLETA, s. f. Vid. Borboleta. 
BARBÓNEO, adj. Barbadinho; epítheto 

quo dão no Brasil aos frades barbadinhos. 
-|- BARBONOS, s, m. pl. Planta para- 

sita do Brasil, cujos filamentos servem 
para encher colxôes. = Tambera se cha- 
ma Barba de velho. 

BARBORÍNHA, s. f. O mesmo que Bar- 
borinho. = Empregado por Sá de Miran- 
da nos Estrangeiros. 

B.í^RBORINHO,». m. O mesmo que Bor- 
borinho. = Adoptado por Sá de Miran- 
da nos Estrangeiros. = Recolhido por 
Moraes. 

BARBOSINHO, s. m. Diminutivo de 
Barbo. Barbo pequeno. Barbatana de al- 
guns peixes. — Enfermidade na lingua de 
algumas aves de rapina. =0 mesmo que 
Barbelões. 

BARBÓTE, s. m. Em Armari.a, a parte 
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do capacete, que cobria a barba.—*Ca- 
pacetes com seus barbotes.» D.imino de 
Goes, Chronica de Dom Manoel, p. 11, 
cap. 39. — «Iluma das pedras deu n Vasco 
Martins no hacinete que trazia, e lhe lan- 
çou o barbote fóra.* Duarte Nunes de 
Leão, Chronica de Dom João I, foi. 349. 

—Em Ichthjologia, barbote, peixe de 
agua doce. do geriero dos ancenópteros, 
parecido com a enguia, mas com o ven- 
tre mais grosso.—Barbote, harbo de pe- 
quenas dimensões; que não chegou ain- 
da ao tamanho usual. 

BARBOTES, s. m.pl. Em Technologia, 
as cabpças ou nós que ficara nas pontas 
dos fios quando se emendam ou atam no 
tear. 

BARBOTÍNA, s. f. Em Bofanica, a se- 
mente da artemisa, chamada vulgarmen- 
te semente santa, empregada em therapeu- 
tica para combater as lombrigas. 

I BARBÓTO, s. m. Peixe parf^cido com 
o barbo, que se confunde com elle na 
apparencia gnral. 

j- BARBÚDA, s. f. Era Ichthyologia, 
peixe do mar similhante ao rodovalho. 

— Em Numismatica, barbuda, moeda 
de prata do tamanho de um tostão, man- 
dada lavrar por el-rei D. Fernando i, em 
memória de uns estrangeiros que vieram 
ajudal-o na guerra contra Castella. De 
um lado tinham uma cellada ou capa- 
cete (pelos estrangeiros coadjuvantes cha- 
mada barbuda, (l'onde proveio o nome 
á moeda) e á volta a letra Si Dominus 
mihi adjutor, non timebo: no reverso, a 
cruz do Christo firmada na orla, e no 
meio da cruz o escudete real; na orla a 
letra Fernandus Rex Portngalia;. Al. Va- 
leram 20 soldos, ou uma libra de 9 5 reis. 
Mais tarde o mesmo rei D. Fernando bai- 
xou-lhe o preço a 14 soldos. 

— Em Armaria, o mesmo que Bar- 
bote. 

BARBÚDAS, s. f. pl. Em Botanica, 
plantas labiadas, que tem as pétalas ave- 
ludadas; as folhas com felpa. — Barbu- 
das,com pêllos fasciculados, com colhas 
macias nas margens. 

BARBUDO adj. (Do latim hnrhutus.) 
Que tem a barba espessa, basta, cerrada. 
Os animaes que têrn barba.— «O barbu- 
do gallo.i Francisco de Sá de Miranda, 
Vilhalpandos, act. iv, sc. 3.—«A mulher 
barbuda, de longe a saúda.» Anexim po- 
pular. 

BARBÜDOS, s. f. pl. Em Ornithologia, 
genero de passaros trepadores da ordem 
das pegas, que habita os climas quentes 
dos dous continentes, ecomprehende va- 
rias especies, das quaes as mais notáveis 
são o barbudo de collar^ vermelho, o de 
corôa vermelha. O barbudo do Brasil é 
menor do que o melro negro, com uma 
malha branca no dorso, e outra amarei- 
la no neito. 

f BARBULA, s. f. Em Botanica, plan- 
ta musgosa. Mastacantho. 

f BARBULADO, adj. Em Botanica, 
planta barbulada, a que tem pêllos ou 
fasciculos dispostos em tufo. 

f BARBULÓIDE, adj. Planta que se pa- 
rece com a bárbula. 

BARBUZÁNO, s. m. Pão ferro. — «Os 
nossos, jjau ferro chamão áquelle genero 
de madeira, por rasão da sua fortaleza, e 
ser tão durável, que sol nem agua lhe 
faz damno, á qual commumente chamão 
barbuzano.» João de Barros, Década II, 
foi. 20Ü. 

f BARBYLA, s. m. Em Botanica, ge- 
nero duvidoso, que se presume ser da 
família das terebintháceas. 

BARCA, s. f. (Do latim barca; no cel- 
tico barga.) Embarcação de tres mastros, 
dos quaes o da ré só tem vélas latinas, 
e não tem cesto de gavea.=Tambem se 
dá este nome a toda a embarcação sem 
coberta, como lanchas, barcaças, escale- 
res, falúas, zurrachas.—Berço de criança. 

Do reino lusitano gram Monarcha 
Digno de governar de Pedro a barca. 

MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, Cant. VII. 

— Em Astronomia, Barca do norte, 
nome que os rústicos dão ás estrellas que 
formam a Ursa Maior.—«Até os do cam- 
po sabem, que as estrellas da bosina e as 
da Barca nunca se põem, nem nascem 
neste nosso horisonte.» Noticias Astrolo- 
gicas, p. 88. 

— Em Mythologia, Barca de Charon- 
te, baixei em que as almas dos mortos 
passam a lagoa Stygia, segundo os poe- 
tas antigos. 

—Em SymboUca christã. Barca de 
Sam Pedro, a egreja de Christo. 

A quem de Pedro a barca então regia. 
GAM., Lus., cant. VII, est. 39. 

— Loc.: Barca de descarga, termo ge- 
ral dado ás embarcações que servem de 
alliviar, do aligeirar, de descarregar os 
navios. — «A fé é que nos salva e não o 
pau da barca.»—Barca de passagem, as 
que atravessam de um lado ao outro de 
qualquer rio, por falta de ponte.—Barca 
carreteira, a que é empregada na carre- 
gação de caixas de assucar. — Barca ta- 
verneira, segundo Viterbo, aquella em 
que se vendia o vinho.—Amizade demar- 
ca, a que se toma durante um pequeno 
transito sem dura nem fundamento. — 
Ter o leme da barca, gerir bem o nego- 
cio, ser cabeça. — Baircas, nome chulo 
dado a uns sapatos grandes.—Auto das 
barcas, tres peças dramaticas de Gil Vi- 
cente, Representadas na côrte de Dom 
Manoel, que são na litteratura portugue- 
za o. mesmo que os poemas da Dança da 
Morto, nas litleraturas mediévicas da Eu- 
ropa.—Deitado na barca, diz-se de uma 
criança que dorme no berço.—Não faças 
do queijo barca, nem do pão Sam Bar- 
tholomeu.—A barca é rota, salve-se quem 
poder.—Não se ha de dar com a barca no 
monte por qualquer cousa. — Barca de 

pousar, nome com que os maritiraos de- 
signam uma rapariga bonita. 

BARCAÇA, s. f. Augmentativo de Bar- 
ca. Embarcação com apparelho próprio 
para virar de querena os navios. Nonae 
que se dá no Porto ás falúas ou fragatas 
de descarga de Lisboa. — « Cada poi-io 
lhe dá o seu nome: no Porto chamam- 
lhe barcas, barcaças, lanchas: em 
boa, fragatas, faluas, etc.» Ferreira Bor- 
ges, Diccionario Juridico-Commercial. 
— « Iluma barcaça carregada de sal.» 
Mendes Pinto, Peregrinações, foi. 38, 
col. 1.—Barcaças de agua, as que tem 
tanques e servem de conduzir aguada pa- 
ra bordo lios navios que precisam refa- 
zer-se d'ella. 

BARC.4DA, s, f. A carga que leva por 
uma só vez um barco, ou qualquer ou- 
tra embarcação d'este lote.—Barcada, o 
numero de passageiros necessário para 
uma barca de passagem largar. A conta 
para o pagamento dos diversos transpor- 
tes de uma barca.=Citado nas Providen- 
cias do Terremoto, p. 142. 

f BARGA DAS LUZES, s. f. Nome da- 
do á embarcação que nos baixos de Ben- 
guella serve de baliza aos navegantes. 
Está fundeada fóra do perigo, iça de noi- 
te pharoes nos laezes das vergas e dá pi- 
lotos aos navios. 

BARGADIGA, s. f. ant. O mesmo que 
Barcada.=llecolhido por Viterbo. 

BARCAGEM, s. f. O frete da barca; o 
que se paga por uma barcada. 

BARCARÓLLA, s. f. Em Musica, espe- 
cie de canção marítima, de origem ita- 
liana ; os versos são de arte menor; a aria 
escripta para a letra ou poesia, cujo mo- 
vimento ~ imita o compasso dos remos. 
—^arcarolla de Thalberg, de Mendheles- 
son.—Nome que se dá em Veneza aos es- 
caleres de recreio. 

BARÇA, s. f. O mesmo que Barsa ou 
Balsa; especie de palham com que se for- 
ram os vasos de vidro. Capa de vimes, 
própria para louça.=Citado por Frei Mar- 
cos de Lisboa, Fernão Mendes Pinto, 
Couto, Franco Barreto. = Recolhido por 
Moraes. 

BARCEIRO, s. TO. Que faz barças, ou 
cestos de vime que envolvem garrafões 
ou quaesquer outros vasos do vidro, para 
que não quebrem. = Recolhido por Mo- 
raes. 

B.\RGELONEZ, ad/. Quo é natural de 
Barcelona. 

BARCHA, s. f. ant. (Da baixa latinida- 
de barda.) Não pequena, galera ou bar- 
ca grande.—*... armar hu\n navio, a que 
chamavão barcha n'aqueUe tempo.» João 
de Barros, Década I, J^iv. l,cap. 2. 

BARGHÓTE, s. m. ant. Especie do Bar- 
cha, ou Barcia. Lenhato, embarcação me- 
nor, mas ppla feição da barcha. — «Bar- 
chotes carregados de mantimenfo.,.* Nu- 
nes de Leão, Chronica de Dom João Ii 
cap. 53.=Recolhido por Moraes. 
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BARCIA, s. f. ant. (Em um documento 
latino da fundação do mosteiro de Sam 
Vicente, citado por Du Cange, barcia se 
traduz por navio.) Náo pequena, galera, 
ou barca grande. = Significação dada por 
Viterbo. 

I BARCKAUSÍA, s. f. Yid. Barkhau- 
sia. 

t BARCLAYA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero da familia das nympheáceas, planta 
que híbita nas aguas estagnadas do Pegú. 

barco, s. m. (Da baixa latinidade 
harcus, ou bargus; segundo Moraes, do 
Italiano barco.) Pequena embarcação sem 
coberta ou tombadilho, e do pescaria na 
costa ou no mar alto; serve para carga e 
descarga, transporte de passageiros nos 
rios, ele.; tem um só mastro. Na lingua- 
gem indiana das nossas colônias, barco 
era synonymo de navio. — »No serdido 
genérico de embarcação, dizemos que tal 
navio é um bom barco.» Ferreira Borges, 
Diccionario Juridico-Commercial. 

— Loc.: Deixar barcos e redes, o mes- 
que deixar armas e bagagens; desam- 

parar tudo. — *Por velho que seja o 
^srco, sempre passa o váo.« — *Vedel-a, 
'^o.e; vedel-a, vem, como barco de Sa- 
eavem.» — Mastreação nova em barco ve- 

diz-se quando casa homem velho 
com moça. — Por aqui não faz o barco 
"9'wa, por esse inconveniente, objecçâo 
011 proposta não é que pôde vir o máo 
''esultado. —Barcos da laranja, grandes 
lanchas solidamente construidas que ser- 
iem para a carregação da fructa na ilha 
de S. Miguel. — Barco de bôcca aberta, 
espécie de rasca, sem coberta, que na- 
vega entr<3 as ilhas de S. Jorge, Terceira 
e f^^ayal. — Jaja do barco, buraco da qui- 
Iha, para escorrer a agua quando se bal- 
dèa o barco. — Bom barco, diz-se do na- 
^io que é veleiro e elegante. 

BaRCÓLAS, s. f. pl. Em linguagem 
lautica, bordas mais altas cm que encai- 
xam os quartéis com que se cobrem as 
escotilhas; o depois se passa um varão, 
ou cadeia de ferro, cora que ficam fe- 
chadas. = Recolhido por Bluteau, no Vo- 
cabulário. 

BARDA, s. f. (Do hespanhol barda.) 
Tapigo, sébe, basta de ramos, espinhei- 
""os ou silvas. Pranchão com que se faz 
tapigo do curral, cora que se cobre casa 
rústica, ou parede, para que a chuva a 
'lão desmorone. Amontoamento, ruina.— 
«Fa ziam-se bardas dos mortos, que sahião 

praia.» Castaoheda, Historia do Des- 
cobrimento da índia, Liv. ii, cap. 27. 

— Em barda, abundantemente, ás pi- 
lhas, com fartura.—Fuzer negocio em bar- 
da, vender muito.=RecoIhido por Moraes. 

BÁRDA, s. f. ant. (Do francez barde.) 
Arina defensiva consistindo em larainas 
de ferro solidamente unidas, servindo de 
escudo ao peito do cavallo. — Recolhido 
por Moraes. 

BARDANA, s. f. Em Botanica, genero 
VOL, I. — 02. 

da familia das flosculosas, que se dá sem 
cultura em todos os climas temperados; 
o nome vulgar d'esta planta é herva dos 
Pegamaços, ou Pegamaça, porque os seus 
fructos se pegam aos vestidos. — «A se- 
mente da bardana bebida em vinho forte 
ou agua ardente arranca a pedra ou arca 
com força. Grjsley, Desengano da Me- 
dicina, p. 16. — Ha duas espeoies de bar- 
dana: a grande, ou Persolata, ou Lap- 
pa maior, e a bardana pequena, ou Xan- 
thium, Lappa menor, etc. Esta planta en- 
cerra muiia inulina. 

BARDAR, V. a. (De barda, com a ter- 
minação verbal «ar».) Cercar com barda 
ou bardo. Cobrir o cavallo com barda. 
= Recolhido por Moraes. 

— Bardar, v. n. Saltar o bardo. = Re- 
colhido por Bluteau. 

Ma.9 tanto que de luz os montes barda. 
QUEVEDO, AFFÜNSO AFRICANO, fol. 85, V. 

BARDARISTA, s. m. Soldado ou com- 
panhia de soldados que faziam a guarda 
dos imperadores bjzantinos. 

BARDESANISTA, s. m. e adj. Herético 
que negava a encarnação de Jesus Chris- 
to, bem como a sua morte. 

f BARDISMO, s. m. Genero, ou sys- 
tema de poesia e de musica adoptado pe- 
los Bardos, e tornado clássico entre el- 
les. — No tempo de Lucano, o bardismo 
comprehendia a scienciaauguraldosdrui- 
das. 

f BARDIT, s. m. Canto de guerra dos 
antigos Germanos, assim chamado por 
ser composto pelos Bardos. 

BARDO, s. m. (Do celtico bard, poeta, 
propheta.) Nome dado aos antigos poetas 
que viviam entre os Gaulezes e Bretões; 
faziam parte do collegio dos druidas, mas 
occupavam-se da composição poética, era- 
quanto os druidas tratavam da instruc- 
çáo. Os cantos dos bardos desapparece- 
ram com a nacionahdade gauleza; ainda 
na Baixa Bretanha se encontram canto- 
res vagabundos, typo do bardo primiti- 
vo. — Na linguagem figurada, poeta he- 
roico e lyrico, propendendo mais para o 
tom elegíaco. 

BARDO, s. m. (Do celtico bardd, es- 
túpido; no francez bardon.) Parvo, zote, 
estolido. Como adjectivo, logrado, bur- 
lado, banzado. = Recolhido por Moraes. 

BARDO , s. m. O mesmo que Barda. 
Sébe de balseiro ou silvado com que se 
atalha a estrada nas devezas, ou cerra- 
dos. Especie de curral nmdavel em que 
se guardam por monte as ovellias, que se 
muda para ir estercando as terras. = Re- 
colhido por Moraes. 

BÁRE, s. m. O mesmo que Bar, Baar 
ou Bahar. 

BARÉGINA, s. f. (Do hespanhol bare- 
gina.) Ein Chimica, matéria achada nas 
aguas sulphurosas de Baréges, parecida 
com o muco animal. = Também se lhe 
chama Glairina, c Zoogenia. 

BARÉJA, s. f. O mesmo que Vareja; 
a lendea que deixa a mosca vivípara. so- 
bro os objectos em que pousa. O bicho 
que deixa a mosca varejeira. — *Bichos 
que se criam nas barejas, que põem as 
moscas na carne.» Luz da Medicina, p. 
29G. 

BAREJEIRA, adj. O mesmo que Vare- 
jeira; nome dado a certas moscas viví- 
paras que procuram os corpos em putre- 
facção._ 

BARÉS, s. m. Cabilda do sylvícolas 
que habitavam no Pará. 

BARÊTA, s. f. ant. O mesmo que Bar- 
rete.=Citado nas Provas da Historia Ge- 
uealogica. = Recolhido por Moraes. 

BARÊTA, s. f. (Do italiano Í^areí«.) Em 
Architectura, moldura estreita, chamada 
também meio redondo. = Recolhido por 
Moraes. 

-j- BARETIA, s. f. Em Botanica, genero 
de plantas da familia das meliáceas. 

f BARFULS, s. m. Nome de um estôfo 
fabricado pelos negros de Gambia, que 
trocara com os europeus por ferro. 

BARGA, s. f. Pequena casa, cafua, car- 
donha, palhoça. = Recolhido por Viter- 
bo. — Grande piroga armada em guerra, 
das índias occidentaes. = Também se 
emprega no sentido de Varga, artificio 
de pescar. 

BARGADAS, s. f. pl. O mesmo quo 
Bragadas. Era Alveitaria, nome das veias 
da perna do cavallo, pela banda de den- 
tro do joelho para cima. — mCahiu o ca- 
vallo, correndo o sangue das bargadas.» 
Galvão, Alveitaria, p. 553. = Moraes con- 
sidera esta fôrma como erro, devendo 
substituir-se por Bragadas. 

BARGÁDO, adj. Diz-se do cavallo que 
tem a côr de entre pernas diversa da côr 
do resto do corpo. — *Se he bargado, 
e se tem a pelle que cerca os olhos e ven- 
tas da cór do bargado.» Galvão, Tratado 
da Gineta, p. 108. Vid. Bragado. 

BARGAL, s. f. Vid. Bragal. = Reco- 
lhido por Bluteau. 

BARGÂNHA, s. f. ant. (Para a etymo- 
logia, vid. Barganhar.) Troca, permuta- 
çáo de cousas de pouco valor. = Reco- 
lhido por Moraes. 

B.IRGANHAR, v. a. ant. (Da baixa la- 
tinidade harganniare; no italiano barga- 
gnare, no francez bargigi^r.) Mercade- 
jar, ajustar, ratinhar o preço, trocar, per- 
niutar cousas de pouco valor. = Reco- 
lhido por Moraes. 

BARGANTAÇO, s. m. Augmentativo do 
Bargante. = ílecolhido por Duarte Nu- 
nes de Leão, na Orthographia. 

BARGANTARÍA, s. f. A vida e acções 
de bargante. = Também se escrevo Bar- 
ganteria. 

BARGANTE, s. m. (Da baixa latinidade 
bragantes, ou briganii, salteador vaga- 
bundo; no hespanhol vergante.) No sen- 
tido primitivo, ladrão, rapinante; horaern 
picaro, desavergonhado, maninello, fras- 
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cario, ruão, de máos costumes. — « ... e 
que o não julgasse por quatro bargantes 
que lá tinha.* Aílonso de Albuquerque, 
Commentarios, Liv. i, cap. 44. 

BARGANTEAR, v. n. (De bargante, 
com a terminação verbal «ar».) Entre- 
gar-se á bargantaria; vadiar, peralvilhar, 
ruar, andar na crápula. — «... bargan- 
tear com outros.y> Jorge Ferreira do Vas- 
concellos, Ulysippo, act. i, sc. 1. 

BARGANTERIA, s. f. Vida ou acção de 
bargante. = Usado uas comédias de Si- 
mão Machado. 

BARGANTIM, s. m. (Do italiano hri- 
gantino; também se escreve Bergantim.) 
Embarcação ligeira, que anda á veia e 
rêmo, usada antigamente pelos piratas do 
Mediterrâneo. = Citado por Vieira. 

BARGUEIRO, s. m. O que fazia bargas 
ou rêdes de pescar. = Recolhido por Vi- 
terbo, no Diccionario Portátil. 

BARGUÍLHA, s. f. Melhor orthogra- 
phia Braguilha, diminutivo do Bragas. 
A abertura na dianteira das calças. 

f BARHARA, s. f. Em Botanica, syno- 
nyrao do genero ivormia. 

-j- BARICOTEIRO, s. m. Em Botanica, 
arvore fnictífera de Madagascar. 

f BARÍDIA, s. f. (Do grego haris, bar- 
co, o idea, fôrma.) Era Entomologia, ge- 
nero de coleópteros tetrâmeros, tendo 
por especio principal a baridia brilhante 
da Europa. 

BARILHA, s. f. O mesmo que Barri- 
lha. Nome vulgar do sal de soda, ou soda. 

BARIM, s. f. ant. O mesmo que Bu- 
ril. Instrumento de ourives. ^ Recolhi- 
do por Viterbo. 

BARINÉL, s. m. (Do italiano òarineíío; 
do grego haris, barco.) Embarcação pe- 
quena de carga, usada no Mediterrâneo. 
— Barinel da popa, peça ou parto da 
pôpa de um navio, usada na antiga ar- 
chitectura naval. = Recolhido por Mo- 
raes. 

BARINEN, s. m. ant. Segundo Moraes, 
talvez corrupção de Bacinete. = Citado 
nas Provas da Historia Genealogica. 

t BÁRIO, s. m. O mesmo que Barita 
ou Baryum. 

t BARIPA, s. m. (Do grego harypoys, 
que anda lentamente.) Em Entomologia, 
genero de coleópteros pentâmeros, tendo 
por typo a baripa elegante do Brasil. 

f BARIPHON.s. m. O mesmo que Ba- 
ryphon. 

f BARITA, s. f. Vid. Bai'yta. 
•f BARIPyCNI, s. m. Em Musica anti- 

ga, nome dado a cinco dos oito sons ou 
cordas estáveis do diagramma ou syste- 
ma musical dos antigos. 

BARITINEAS, s f. pl. Em Ornitholo-, 
gia, sub-faniilia das corvideas, compre- 
hendendo os gaios o pègas da America. 

BARITÓM, s. TO. ant. (Do grego harys, 
pesado, e tonos, tora.) Vid. Barytono.= 
Recolhido por Blutoau. 

f BARIüM, s. m. (Do grego harys, pe- 

sado.) Em Chimica, metal de um branco 
acinzentado ; extráe-se da baryta por meio 
da pilha galvanica. Vid. Baryum. 

BARJOiiÊTA, s. f. (No celtico hulga, é 
a bolsa de couro; no francez hourséllette.) 
Mochila de couro, mala de viagem, al- 
forge; sacco de bagagem.—*Ladrãosi- 
nho de agulheta, depois sobe á barjoleta.» 
Anexim, citado por Miguel Leitão na Mis- 
cellanea. Delicado, Adagios, p. 111. 

-j- BARKANIA, s. f. Em Botanica, sy- 
nonymo do genero harkhausia. 

f BARKHAUSIA, s. f. Em Botanica, 
genero da tríbu das chicoráceas, hervas 
annuaes ou ephemeras, das quaes uma 
especie, a barkhausia vermelha, é culti- 
vada nos jardins. 

BARLAVENTEADO, adj. p. Posto a bar- 
lavento; governado de modo que vá para 
o vento. 

BARLAVENTEADOR, adj. Que barla- 
ventèa; que se chega bem para o vento, 
que descáe pouco para sota-vento. Diz-se 
do navio que tem estas qualidades.=Re- 
colhido por Moraes. 

BARLAVENTEAR, v. a. (De barlavento, 
com a terminação verbal «ar».) Manobrar 
e governar os navios do modo que nave- 
guem contra a parte do vento.—«Barla- 
venteou em vão trinta e seite dias por do- 
brar o cabo de Finisterra.» Dom Fran- 
cisco Manoel de Mello, Epanaphoras, p. 
482. 

— Barlaventear-se, v. refí. Pôr-se a 
barlavento de outro navio, ou ilha. 

BARLAVENTEJAR, v. n. Deixar ir o 
navio onde o vento quer loval-o. 

BARLAVENTO, s. m. (Para a etyraolo- 
gia, vid. Balravento.) O lado d'onde vem 
o vento. — A posição mais vantajosa nos 
combates navaes. — Na querena, barla- 
vento é o lado opposto á barcaça.—*Que 
seja necessário deitar a barlavento.» Bri- 
to, Viagem do Brazil, p. 293. 

— Loc.: Ganhar o barlavento, estar 
avantajado ou do melhor partido. — Nãos 
boas de barlavento, as que vão bem para 
o vento, quando ó ponteiro ou escasso. 

■[ BARLÉRIA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero da familia das acantháceas, plantas 
herbáceasoufructescentes, originarias da 
America, o da Nova-Hollanda. 

-j- BARLERIEIAS, s. f. pl. Em Bota- 
nica, secção da tríbu das ecmatacanthá- 
ceas. 

BARLÊTE, s. m. ant. (Do francez an- 
tigo varlet, que se conservou no inglez, 
mas se transformou na fôrma moderna 
valet; também temos a fôrma primitiva 
Varlete e Varelete.) Lacaio, pagem, ser- 
vo. = Usado na Ordenação Affonsina. = 
Recolhido por Moraes. 

BARNEGAL, s. m. ant. Vaso de prata, 
proprio para liquido. — *Hum barnegal 
de prata com agoa rosada.» Castanheda, 
Historia do Descobrimento da índia, Liv. 
I, cap. 40. = Recolhido por Moraes. 

f BARNADÊSIA, s. f. Em Botanica, 

genero da tríbu das compostas musticiá- 
ceas, sub-arbusto indígena das partes 
montuosas do Perú. 

t BARNADESIEIAS, s. f. pl. Em Bo- 
tanica, secção da tríbu das labiatijloreas, 
comprehendendo os generos de anthe- 
ras desprovidas de appendices basilarios. 

BARNADIA, s. f. Em Botanica, gê- 
nero da familia das liliáceas, visinho das 
ornithógalas. 

f BARÓA, s. f. Nome chulo de Baro- 
neza. 

BAROÁDO , s. m. (Da baixa latinidade 
barneatus, dando-se a syncopa do «n».) 
Baronato, dignidade de barão. Baronia. 
= Usado por Brito na Chronica de Cis- 
tér. 

BAROÊSSA, s. f. ant. (O mesmo qu0 
Baroneza, dando-se a syncopa do «n»-) ^ 
mulher de um barão; a que conserva a 
baronia na linha feminina. = Usado por 
Frei Marcos de Lisboa. = Recolhido por 
Moraes. 

BAROÍL, adj, 2 gen. ant. O mesmo qu® 
Varonil. Que tem virilidade, ou altivez» 
de homem.—^Certamente mulher baroil 
(a rainha Candaco).» João do Barros, Dé- 
cada lll, foi. 85, col. 3. = Recolhido por 
Blutoau. 

BAROILMENTE, adv. ant. O mesfflO 
que Varonilmente.=Usado pela Infanta 
Dona Catherina.=Recolhido por Moraes. 

BARÓL, s. m. ant. O mesmo que Bo- 
lor. = Recolhido por Cardoso o Bento 
Pereira. 

BAROLENTO, adj. ant. O mesmo qu® 
Bolorento. = Recolhido por Moraes. 

BARÓM, s. TO. ant. O mesmo que Ba- 
rão. = Usado pela Infanta Dona Cathe- 
rina. 

f BAROLITHO, s. TO. (Do grego baros> 
peso, e lithos, pedra.) Em Mineralogiai 
synonymo de baryta carbonatada. 

BAROMACRÓMETRO, s. to. (Do grego 
baros, peso, makros, longo, e metron, 
medida.) Instrumento destinado para fa- 
zer conhecer o peso e o tamanho do re- 
cem-nascido. 

BAROME, s. m. (Do grego baros, 
peso, o osme, cheiro.) Em Botanica, gê- 
nero da fatüilia das diosmeas, arbustos 
originários da África. 

BAROMETRICAMENTE, adv. Por meio 
do barômetro. 

BAROMÉTRICO, adj. Que pertence ao 
barômetro. — Taboas barometricas, co- 
lumna barometrica, etc. — Vasio baro- 
metrico, camara barometrica, vacuò dei- 
xado pela columna de mercúrio no alto do 
tubo de vidro. = Também se lhe chafflíi 
Vasio de Torricelli. 

BARÔMETRO, s. to. (Do grego baros, 
peso, o weíron, medida.) Em Physica, in®' 
trumento quo indica a pressão ou pêso do 
ar atmosfdierico, e por consequencia, aS 
variações quo se dão na gravidade da 
atraosphora. O barômetro mais siffiple® 
consiste em um tubo de vidro bom cah- 
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brado, de trinta poUegadas de extensão 
pelo menos, fechado em uma das extre- 
midades. Enche-se este tubo de mercú- 
rio, ficando depois o chamado vasio de 
Torricelli ou carnara harométrica. Ha va- 
rias especies, comobarometro de cuha, de 
quadranle, de siplião, ■portátil ou de Gay 
Lussac. 

— Em Nautica, barometro náutico, é 
um tubo de vidro conservado perpendi- 
cularmente, suspendido em dous peque- 
nos circuios de cobre, concentricos, col- 
locados no centro da sua extensão, e afas- 
tado de outro qualquer corpo, para ter 
as suas vibrações independentes do mo- 
vimento do navio. — Para a applicaçáo 
do barometro á medição das grandes al- 
turas, vid. Altimetria. 

BAROMETRdtrRAPHIA, s. f. (De baro- 
metro, e do grego graphõ, descrevo.) Em 
Physiea, arte de fazer observações baro- 
metricas; a descripção dos barometros. 

BAROMETRÓGRAPHO,s. m. Instrumen- 
to próprio para indicar as variações do ba- 
rometro, por um movimento de relogio; 
está disposto de maneira, que por si in- 
screva sobre um papel as variações da 
pressão, exercida sobre a atmosphera. 

f BAROMETZ, s. m. Em Botanica, es- 
pecie de féto polypede, que também se 
chama cordeiro da Tartaria. 

BARONÊTE, s. m. (Do inglez haronet.) 
Titulo hereditário de nobreza, peculiar á 
Inglaterra, sendo o meio termo entre o 
pariato e a cavalleria. 

BARONÊZA, s. f. A mulher do barão. 
Vid. a fôrma antiga Baroessa. 

BARONÍA, s. f. (Do francez haronnie.) 
Dominio possuido pelo titulo de barão. 
Titulo da alta nobreza. Terras dadas aos 
ricos para manterem seu estado, e darem 
soldos a seus vassallos e rnesnadas. = 
Também se empregava no sentido de 
Varonia. 

BAROSÁNEMO, s, m. (Do grego haros, 
peso, e anemos, vento.) Em Physica, ins- 
trumento que faz conhecer a força de im- 
pulsão do vento. Consiste em uma roda 
que o vento faz girar, conhecendo-se o 
impulso pela resistencia vencida do uma 
mola que a retém. Um ponteiro graduado 
na parte superior do eixo da roda, indica 
sobre o .quadrante graduado o gráo da 
força do vento. 

BAROSCOPIO, s. m. (Do grege haros, 
peso, e skopein, examinar.) Em Physica, 
pequeno instrumento servindo para de- 
monstrar o impulso vertical do ar, e o 
principio de Archimedes applicado aos 
fluidos elásticos. = Também alguns phy- 
sicos deram este nome ao Barometro.= 
Não está em uso.—Baroscopio estático, 
instrumento inventado por Boyle. 

f BAROSELENÍTA, s. f. (Do grego ha- 
ros, peso, e selenites, selenite.) Em Mine- 
ralogia, selenite pesada; synonymo do 
haryta sulphatada, 

BARQUEIRA, s. f. Mulher que governa 

o barco, e o faz vogar. = Recolhido por 
Moraes. 

BARQUEIRO, s. m. Homem que go- 
verna o barco; o que tem por officio re- 
mar em barco. 

— Em Direito mercantil, são equipa- 
rados aos recoveiros e almocreves. — 
«Os barqueiros que navegam para Lis- 
boa, devem dar entrada na meza de tra- 
gamalho, e não andarem avençados, etc.» 
Ferreira Borges, Diccionario Juridico- 
Commercial. 

■—Loc. : Barqueiro do Inferno, epi- 
theto poético de Charonte.—Nariz de 
barqueiro, o que pinga muco. 

BARQUEJAR, v. n. Andar em barco, 
bordejar, remar, governar o barco. 

BARQUÊTA, s. f. Diminuitivo de Barca, 
barquinha; pequeno batei, usado nos rios. 
= Recolhido por Bluteau. 

BARQUILÁO, s. m. ant. Certa vesti- 
menta usada no século xv; no Cancio- 
neiro de Resende, encontra-se Barchy- 
laão. 

Da face d'ela farya Barciiilaão 
Ou do forro lium balandrtào. 

CANC. GERAL, fol. 150, est. 5. 

BARQUÍLHA, s. f. Em linguagem nau- 
tica, peça de madeira, da feição de um 
quarto de circulo, atada a um longo cor- 
del, a qual se lança por pôpa, e dan- 
do-se-lhe corda medida, e por tempo me- 
dido pela ampulheta, se recolhe, para sa- 
ber-se o espaço que o navio vinga com 
certo vento, em certo tempo. =Tambem 
se lhe chama Barquinha. 

BARQUÍNHA, s. f. Diminutivo de Barca. 
— Em linguagem nautica, pedaço de 

páo da figura de um triângulo isósceles, 
cora alça e escaravelha. Serve de medir 
o andamento do navio, mediante uma li- 
nha gfaduada por uma ampulheta, que 
marca um espaço de tempo combinado. 

— Em Cavalleria, barquinha, nome de 
um antigo jogo que se fazia com lanças; 
era como um barco de pescar ordinário, 
mas com quilha alta o forte por baixo, 
que vem de prôa até a pôpa, o os furos 
por onde vae a corda de uma ponta até 
outra, lisos e largos para que dè volta 
na corda com facilidade. — «A barqui- 
nha dfíve ser inteiriça e de páo seguro, 
para que resista aos hotes das lanças. » 
Rego, Instrucção de Cavalleria, cap. 70. 

BARQUÍNHO.s .m. Diminutivo do Barco. 
BÁRRA, s. f. (Da baixa latinidade 

harra.) No sentido genuino, pedaço de 
madeira, ferro, ou outra matéria, re- 
dondo ou quadrado, mais comprido do 
que grosso, 

—Syn. : Barra, Porto, Abra, etc. Vid. 
Angra. 

— Em estylo caseiro, barra, cama com- 
posta de dous bancos e quatro táboas atra- 
vessadas. Os quatro pés que sustentara o 
leito. — Barra de vpstido, ou do saia, 
junto ao debrum. O forro inferior da 
saia. — Barra de prata, de ouro, paral- 

lelipipedo oblongo, de qualquer d'estes 
metaes, fôrma commum em que sáe pa- 
ra cunhagem, ou transporte. — « Du- 
zentos Tues em, barras de prata.* Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, foi. 211. 
— Ter barras de ouro, ser muito rico, 
ter valores accumulados. — Barra de 
chumbo, de estanho, de ferro, peças lon- 
gas e estreitas d'estes metaes, que se la- 
vrara d'esta fôrma para uso do cornmer- 
cio. — Jogo da barra, jogo em que se 
atira com um varão do forro; e o indiví- 
duo que mais longe o arremessa, ganha. 
—« Tirar a barra, indurecendo os braços 
com o peso d'ella.)> Luiz Mendes de Vas- 
concellos, Arte Militar, p. 49. — Barra 
magnética, barra de aço magnetisadapara 
usos physicos ou medicinaes.—No sen- 
tido transi ato, lançar a barra, exceder 
alguém, ter-lhe vantagem. — « Porém 
Agostinho, lançando a barra além de tudo 
o que parecia impossível.* Vieira, Ser- 
mões, Vol. 3, p. 106. — Ser um barra, 
avantajar-se n'alguma cousa; exceder os 
outros.—Na linguagem popular do Mi- 
nho, barra é o sitio em que os lavrado- 
res têm a palha para o gado, e aonde 
dormem os criados. 

— No jogo do xadrez, barra é uma 
carreira do casas do taboleiro em li- 
nha recta. — «A rainha não anda como 
o cavallo, porque não pode saltar de uma 
barra em outra.* Neves, Jogo do Xadrez, 
Advert.— No jogo dos vinte, ir de barra 
em barra, bater uma bola na outra an- 
tes de chegar aos páos. — No jogo do 
truque, barra, um aro fixo, por onde se 
emtiam as bolas. . 

— Em Technologia, barra de estei- 
reiro, o traçado com que se remata a 
esteira para se não desmanchar.—Barra 
de tosador, instrumento sobre que se tôsa 
a baêta. 

—Em Typographia, certa peça dos 
prelos, com que o impressor dá a pres- 
são á fôrma. 

— Em Musica, barra, linha perpendi- 
cular ao pentagramma, para divisão dos 
compassos. 

— Em Zoologia, barra, o espaço que 
separa os dentes caninos dos molaros na 
maior parte dos mammíferos. 

Em Anatomia, barra, prolongamento 
que em algumas mulheres fôrma a sym- 
physis do púbis, e lhes difficulta o parto. 

— Em íleraldica, barra, faxa que atra- 
vessa o escudo do angulo esquerdo á 
parte direita, ou quando o brasão 6 es- 
quartellado, que atravessa a quartella.= 
«Ao segundo, huma barra de ouro em 
campo vermelho.* Antonio de Vilias-Boas 
o Sampaio, Nobiliarchia Portugueza, 
cap. 41. 

— Em Nautica, barra, a entrada para 
algum porto entro dous lados de terra 
firme; garganta praticada entro a terra 
firmo, por onde as aguas d'algum rio ou 
lagôa entram no mar. — Moldura que 
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orna o painel da pôpa do navio.—Tôpo 
dos balaustres de varanda dos pavêzes. 

Pelo trabalho uns puchara pela amarra, 
Outros quebram c'o peito a dura barra. 

CAM., LUS., cant. ix, est. 10. 

— Loc.: De barra a barra, de extre- 
mo a extremo: empregada por Gil Vi- 
cente. — Vinho de barra a barra, o que 
soíire embarque sem avinagrar-se; vinho 
tinto do termo de Lisboa.—Fallar á 
barra, fallar em assemblêa sem fazer parte 
d'ella.—Ir á barra, apresontar-se na as- 
sembêa a que não pertence para dar ex- 
plicações. — Barra de gio, moldura que 
cobre os topos do taboado. — Barra do le- 
me, a cana do leme. —Barra do masíro^ 
páo que assenta sobre a curva da cabeça 
do mastro, na direcção do comprimento 
do navio.—Barra do cahrestante, alavanca 
de madeira de fazer girar o cabrestante. 

BARRÁCA, s. f. (Uo italiano barraca.) 
Tenda militar de campo feita de lona.— 
tQuizessern acceitar as suas barracas.» 
Successos Militares, p. 21.—Casa rústi- 
ca, pequena ; cabana de pastôres coberta 
de rama. — Em sentido iigurado, guar- 
da-chuva. 

— Loc. : Cautela com a barraca, aviso 
que se faz para não embarrar com o 
guarda-chuva. — Que grande barraca 1 
diz-se vulgarmente dos guarda-chuvas de- 
masiadamente grandes. — É uma boa 
barraca, é um bom guarda-chuva. 

BARRACÃO, s. m. (üa baixa latinidade 
barracanus.) Augmentativo de Barraca. 
Telheiro; abrigo provisorio, apenas com 
tecto. 

— Loc.: Barracão do peixe, mercado 
aonde elle se vende. — Noites do barra- 
cão, escriptos dos emigrados portuguezes 
em Inglaterra. 

BARRACHEL, s. m. ant. (Da baixa la- 
tinidade harragiurn.) Official militar não 
combatente, que andava pelas estradas e 
caminhos procurando os soldados fugiti- 
vos, e os prendia o entregava ao pre- 
boste. — «A execução das penas toca ao 
barrachel de campanha.■» Luiz Mendes 
de Vasconcellos, Arte Militar, p. 196. 

BARRÁDO, adj. p. Tapado com barro, 
com elle revestido. — Paredes de sebe 
barradas.» üamião do Goes, Chronica de 
D. Manoel, Part. ii, cap. 9. —Com bar- 
ras. 

— Em Ileraldica, escudo barrado, atra- 
vessado com barra; coberto com camada 
espessa. 

— Loc. : Pão barrado de manteiga, 
coberto d'clla. — Fogareiro barrado, re- 
vestido interiormente de barro.—Ficar 
barrado, diz-se de uma pessoa que não 
conseguiu o que esperava conseguir. 

BARRAGÁNA, s. f. (Da baixa latinida- 
de barragan. Vid. Alchaz.) Panno ordi- 
nário ou serapilheira tecida de pèllo de 
cabras, e também de lã, de que se fazem 
saias, capas, etc., era uso nos povos ser- 
ranos. Vid. Barregana. 

BARRACÃO, s. m. Vid. Barregão. 
BARRÁL, s. m. Terra ou chão de barro 

ou de lôdo. = Empregado por Manoel 
Bernardes, na Floresta, e recolhido por 
Moraes.—Sitio om que se encontra barro. 

BARRAMÁQUE, s. m. Tecido de tela 
rica. — tDuas capas- de barramaques de 
que se servião os Bispos nos pontificaes.» 
1). Rodrigo da Cunha, Historia Eclesiás- 
tica daEgreja de Lisboa, Part. ii, cap. 88. 

-j- BARRANCÁL, s. ?n. Sitio cortado de 
barrancos. 

BARRANCEIRA, s. f. Em logar de Ri- 
banceira. = Empregado por üiogo de 
Couto nas Décadas. — «ÍBarranceiras que 
os Mouros taparão.» 

BARRÁNGO, s. m. (Do castelhano ?>ar- 
ranco; na baixa latinidade barrancus.) 
Rasgão feito no terreno pelas enxurradas, 
ou por outra causa. Cova comprida que 
intercepta o passo. 

— No sentido figurado, barranco, pre- 
cipicio. —»Entrou comsigo em conta, 
considerou o barranco em que estiver a 
cabido.» Heitor Pinto, Imagem da Vida 
Christã, Part. i. — Estorvo, perigo. — 
"Cair nos barrancos do erro.» Amador 
Arraes, Dialogo VIII, cap. 16. — Obstá- 
culo, estôrvo que impede do fazer alguma 
cousa, como a cova larga não deixa ca- 
minhar a direito. Este termo anda impro- 
priamente confundido com barroco. 

— Loc.: A trancos e barrancos, ven- 
cendo difficuldados ; atrapalhadamente.— 
Passar o barranco, sahir-se do embaraço. 
—Metter-se em barrancos, pôr-se em em- 
baraços. —No jogo dos centos, ganhar o 
jogo antes do parceiro contrario contar 
quarenta. 

BARRANCOSO, adj. Com barrancos, in- 
terceptado por elles.—Caminho barran- 
coso, cortado de barrancos, impraticável. 

BARRANHÃO, s. m. Alguidarinho. = 
Usado por Bento Pereira na sua Proso- 
dia. = Recolhido por Moraes. 

BARRÃO, s. m. (Paraaetymologia, vid. 
Varrão, do arabe barrani, porco peque- 
no.) Porco por castrar, destinado para 
padreação. Vid. Marrâo e Varrão. 

BARRAQUETA, s. f. Barraca pequena. 
BARRAQUIM, s. m. Barraca pequena, 

que accommoda quatro a cinco soldados. 
= Recolhido por Moraes. 

-j- BARRAQUINHA, s. f. Diminuitivo de 
Barraca. Barraca pequena, de dimensões 
exiguas; barraca de côlmo, de pouco mais 
de um metro, que abriga de noute o 
guarda dos meloaes, ou campos e hortas. 

BARRAR, V. a. (De barra.) Reduzir o 
ouro, o ferro e outros metaes a barra; 
atravessar alguma cousa cora barras de 
ferro, madeira, etc.—Pôr barras nas saias, 
capas e outras roupas. 

— Em Heraldica, barrar, atravessar o 
jogo com barra ou banda. 

— No jogo dos dados, barrar, annul- 
lar o lance na occasião dos dados sairera 
do copo.—No jogo de azar, barra-se an- 

tes do dinheiro cair no chão, quando se 
receia que houve fraude no arremesso. 

BARRAR, V. a. (De barro.) Calafetar 
cora barro; estender barro, cobrir com 
elle; vedar. — «Se barrarão muito bem 
com farinha, misturada com cinza e bar- 
ro, para que não vapore.» Antonio Pe- 
reira Rego, Summula de Alveitaria, p. 
222. 

— Em linguagem nautica, barrar, é 
estender com o escopeiro breu ou alca- 
trão n'aquellas partes do navio onde é 
preciso. 

BARRARIO, s. m. (Do latim barbaro 
barrarius.) Os bairristas de uma terra, em 
opposição a veríarios, os que vinham n'el- 
la visinhar-se. — Barrarios da Carreira, 
cerca da povoação. = Recolhido por Vi- 
terbo. 

j BARRÁSCO, s. m. Barrão. Por ana- 
logia, na linguagem popular, barrasco, o 
homem que a miúdo persegue mulheres 
para fins deshonestos. 

BARRAZA,s. rn. Armadilha ou laçocotn 
que se caçavam os animaes ferozes e 
montanhezes. O mesmo que Baraza. = 
Recolhido por Viterbo. 

BARREDEIRO, s. m. Vid. Varredeiro. 
BARREDOURA, s. f. Vid. Varredoura. 
BARREDOURA, adj. Vid. Varredoura. 
BARREDURA, s. f. Vid. Varredura. 
BARREGÃ, s. f. (Para a etymologia, 

vid. Barregão.) .Mulher amancebada, que 
vive com homem em ajuntamento não 
sanccionado pela Egreja.—»Gonçalo Mar- 
tins Coutinho teve de Aldonça Fernandes 
dous filhos; e esta sua barregã casou de- 
pois.» Tombo do Clero de Lamego, foi. 
6. Nas Ordenações Affonsinas, Liv, ii e 
V, falla-se das barregãs dos cleriges e fra- 
des.—Antigamente na Hespanha, a mu- 
lher legitima, que por menos nobre não 
gozava dos fóros do marido. Em outras 
partos, mulher da mão esquerda, ou por- 
que o marido lh'a dava ao casar, ou por- 
que a trazia á destra, logar de monos 
honra. Diz -se hojf". mulher morganatica. 

BARREGAMENTO, s. f. O mesmo que 
Barreguice. 

BARREGANa, s. f. Tecido de lá; bar- 
ragana, alchaz. 

BARREGÃO, s. m. (De vasconço barre- 
guim.) Antigamente, o homem que estava 
no vigor da edado; o varão esforçado e 
animoso.—'Tal foi a extensão da palavra 
barregão, que os antigos chamavão ao ho- 
mem ou mulher que estavão no vigor da 
sua idade, e era chamado aos que estão 
em amisade deshonesta.n Duarte Nunes 
de Leão, Origem da Lingua Portugueza, 
cap. vn. — O homem amancebado. —■ 
*Tomão barregãos.» Ordenação Affonsi- 
na, Liv. V. 

BARREGAR, V. n. Berrar alto, e repe- 
tidamente, como o borrègo, que está fóra 
da mãe.—«Que doudo he este que assim 
barrega?» Antonio Ferreira, Bristo, act. 
II, sc. 7. = Melhor se dirá berregar, do 
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verbo berrar, que pela epenthesis se alon- 
ga e torna onomatopaico. 

BARREGUEIR&, s. f. Vid. Barregã. 
BARREGüEIRO, s. m. Amaiicebado; 

que vivo em mancebia; que vive com 
manceba ein rela(;ões deshonestas.—«Bar- 
regueiros publicas casados.» Leis e Pro- 
visões d'El-Rei Dom Sebastião, Regimen- 
to das Alçadas. 

BARREGUICE, s. f. Concubinato, esta- 
do de mancebia.—*.Que hora chamatnos 
<ios que estão em atnizade deshonesta, a 
Çwe chamárão barreguice.» Duarte Nunes 
íle Leão, Origem da Lingua Portugueza, 
cap. vn. 

Barreira, s. f. (Do italiano harriera; 
do fran cez harrière.) Tapagem para ve- 
<íar a passagem. Por extensão, qualquer 
redação em torno de uma cidade, de um 
caminho, de uma ponte, de um paiz. O 
obstáculo natural, ou artificial, que con- 
traria o livre transito.' Os Pyrenens são 
a barreira natural da Peniusula Huspa- 
nica. 

— Em Fortificação antiga, barreira, 
®st^cada construida fóra dos muros, que 
impedia chegar-se a elles.—« Nós toma- 

encarrego dos muros e barreiras. » 
Ordenação Affonsina, Liv. i, Tit. 27. 
^ estes parapeitos ou estacadas se exer- 
citava ao alvo a tiro de besta, de bom- 
tiarda, de barra e outros arremesso» e 
tiros.—«.Tirando todolos domingos e dias 
contos 7ias barreiras que lhe pera yso 

ordenadas. » Regimento dos Bom- 
bardeiros, de 14 de março do 1505.— 
"^Ordenou barreira de bombardeiros, com 
hum cruzado de prêmio ao que acertava 
''•o aluo. » Francisco de Andrade, Chro- 
iiica de Dom João III, Part. ii, cap. 58. 

« Mando que vades com os ditos bes- 
teiros cada domingo ás barreiras para 
O" ensiaardes.» Regimento do Anadel de 
besteiros, 1547. 

—Loc.; Jogar á barreira, metter vira 
em barreira, ficar por barreira, exposto 
^ perigo de tiro, ao alcance d'elle.—«Ês- 
tavão por barreira de quanta frexada e 
^i^tilheria artiravão os Mouros.» João de 
Carros, Década II, Liv. 7, cap. 4. 

■— Barreira, estacada, recinto cerca- 
do, dentro do qual se faziam antigamen- 
te torneios e justas. Limite, de^iiarcação. 

«iVo meio se lhe fez huma porta, que he 
parte da mesma barreira.» Luiz Serrão 
Cimentei, Methodo Lusitano, p. 117.— 
No sentido moral, barreira, limite, de- 
ttiarcação abstracta, obstáculo. — « Não 
queiramos mais soltar as barreiras da 
'Consciência. » Heitor Pinto, Imagem da 
Vida Christã, p. 25, v.—Saltar as bar- 
i"eiras, no sentido figurado, vencer os ob- 
stáculos, exceder os limites. — llrar á 
tiarreira, obrigar alguém a mostrar-se 
tal qual é; saber para quanto vale, cha- 
Daar a terreiro. 

— Em Administração, barreira, cir- 
cumvallaçáo da cidade; porta imaginaria, 

ponto extremo da cidade, onde está es- 
tabelecido posto fiscal para a cobrança 
dos impostos que pagam os generos de 
consumo. Cancella de ponte ou estrada, 
onde se recebe portagem ou imposto de 
transito. — Gwariía-barreira, empregado 
fiscal que arrecada o imposto de barrei- 
ra. Nas vias ferreas, o empregado que 
fecha as cancellas das estradas no cru- 
zamento das linhas, em quanto passa o 
comboio. 

— Barreira, vertedura que se dá além 
da justa medida do liquido. — n Pagarei 
vinte altnudes de vinho verde á bica, com 
suas barreiras. » Documento do século 
xiv.=Recolhido por Viterbo. 

BARREIRA, s. f. (De barro.) Logar 
d'onde se extrahe barro.—'A Ribeira era 
chea toda de barreiras vermelhas.» João 
de Barros, Década II, foi. 187. 

BARREIRA, adj. f. Que é do mundo, 
que está por barreira aos lascivos. Mu- 
lher da vida. = Termo empregado por 
Diogo do Couto e recolhido por Moraes. 

-j- BARREIRAL, s. m. Sitio em que ha 
barro; sitio lamacento e escorregadio. 

BARREIRAR, v. a. Munir de barreiras. 
= Empregado por Gomes Eannes de Azu- 
rara e recijlliido por Moraes. 

BARREIRO, s. m. Logar em que ha 
barro. 

BARREJAR, v. a. Fazer guerra de cor- 
reria, chegando ás barreiras ou perto 
d'ellas ; invadir.—«... anlre os quaes fug 
cabeça de Vgde, que D. Affonso foi bar- 
rejar e roubar com 180 cavallos. » Iné- 
ditos da Historia Portugueza, Vol. i. 

BARRELA, s. f. A lexivia proveniente 
da dissolução dos saes de soda e potassa 
que se encontram nas cinzas, e que se 
deita na roupa a fim de a desencardir. 
Obtem-se fervendo as cinzas de vegetaes, 
o deitando o liquido quente sobre a rou- 
pa convenientemente acamada em cesto 
ou barreleiro. Na locução familiar, barre- 
la, engano, logração, do que resulta o ver- 
bo embarrelar, na accepção de enganar. 

— Loc. : Melter na barrela, lavar. — 
Precisar de barrela, de limpeza geral.— 
Deitar barrela na cabeça, o mesmo que 
limpar da carepa, isto é, limpar a cabe- 
ça de pós em[)astados, e antigos. 

BARRELEIRO, s. jn. A cinza que ser- 
viu para a barrela; o panno com que se 
cobre a roupa suja, sobre a qual se deita 
a barrela; grande prato de páo com vi- 
rola e canado, assente em tres ou quatro 
pés, sobre o qual pousa o cesto ou cor- 
tiço em que está a roupa suja acamada. 
— Nas immediações de Lisboa, o barre- 
leiro é o logar em que se acama a roupa. 
Compõe-se de dous muros de pouco mais 
de metro de alto, encostados na engra 
da casa, cujas paredes fecham o qua- 
drado; e tem inferiormente um orificio, 
por onde se escck a agua que filtra va- 
garosamente. atravez da roupa. 

BARRENHÃO, s. m, Alguidar; o servi- 

dor, bacia da noute. = Recolhido por 
Moraes. 

BARRENTO, adj. Que tem barro; da 
propriedade do barro.—*Pur loqares hurn 
pouco barrentos.» João de Barros, Dé- 
cada I, Liv. I, cap. 8.—A()Has barren- 
tas, com barro em dissolução que lhe al- 
tera a diaphaneidade. Vid. Barroso. 

BARRER, v. a. Limpar com a vassoura 
o lixo.= Empregado por Frei Bernardo 
de Brito na Chronica de Cister.—Com 
mais propriedade, varrer, do latim mj-- 
rere, conforme adverte Duarte Nunes de 
Leão, na Orthographia, no capitulo da 
Reformação de algumas palavras que a 
gente vulqar usa e screve mal. 

BARRÊTA, íí. f. Cobertura da cabeça ; 
barrete. — < El-rei com uma barreta na 
cabeça.» Gomes Eannes de Azurara, Chro- 
nica de Guiné, cap. 68.—Provavelmente 
casco defensivo de armas. — « Elles nos 
siguam sempre, e andem armados de co- 
tas, e barretas e braçaes, e lanças, e es- 
padas.» Ordenação Affonsina, Liv. i. 

BARRÊTA, s. f. Pequena barra de fer- 
ro, de ouro, de outro qualquer metal, ou 
do páo.—Diminutivo de Barra. 

— Em Nautica, barreta, barra peque- 
na, garganta estreita, apenas accessivel 
a barcos coslniros. 

BARRETADA, s. f. Cortejo com o bar- 
rete; cortezia ile barrete.—"Eque vença 
o cor tez com uma barretada.» Francisco 
Rodrigues Lobo, Corte na Aldêa, Dial. 
XIII. — Por ampliação, cortezia com o 
chapéo; cumprimento. 

— Loc. : Fazer barretadas, cortejar 
servilmente, adular. — Barretada rasga- 
da, cumprimento de grande amplitude, 
arqueando sobejamente o corpo. 

BARRETAR, v. a. (Do barrete, cora a 
terminação verbal « ar ».) Cumprimentar 
cora o barrete, e por extensão, com o cha- 
pt^o; mesurar. —Na accepção de harre- 
jar, foi empregado por Azurara, o reco- 
lhido por Moraes. 

BARRÊTE, s. m. (Do italiano-^arreífa, 
em lnúm birretum.) Cobertura da cabeça, 
usadi ainda no século xvi, da feição de 
cuia; toucado de mulher na mesma épo- 
cha. — «Cabellos ennastrados, e um bar- 
rete de grã sobre elles. v Jorge Ferreira, 
Eufrosina, act. ii, sc. 1. —Barrete, na 
accepção generica, a cobertura que se 
mi)l(la á configuração da cabeça. — Bar- 
rete cardinalicio, cobertura quadrangu- 
lar de côr vermelha, que trazem os car- 
deaes.—Barrete de clérigo, cobertura iilen- 
ticaá antecedente; mas de còr preta. Asdi- 
gnidades das sós usam barrete ròxo.— 
Barrete catalão, es()ecie de sacco, em ge- 
ral do duas côres (peça e forro) que trazem 
os pescadores e habitantes da classe baixa 
das terras maritimas. Barrete de dormir, 
—envoltorio feito de algodão a malha para 
agasalhar a cabeça durante a noite.— 
Barrete de neve, capacete de gélo em que 
se envolve a cabeça do alienado, para re- 
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frescar-lhe o cerebro.—Juiz de barrete, 
o substituto do que foi eleito para ca- 
mara, e não aceitou ou foi demitticlo. 

—Em Fortificação, barrete, obra com- 
posta de tres ângulos salientes, e dous 
reentrantes. 

—Em Mechanica, barrete, campanulo 
ou cobertura da cabeça do parafuso. 

— Loc. : Homem de muitos barretes, 
o que faz muitas cortezias bajulando.— 
Ganhar o barrete, conseguir a preemi- 
nencia de cardeal. — Tirar o barrete e 
rir-se, diz-se dos tolos, que procedem sem 
causa. 

BARRETEIRO, s. m. O fabricante do 
barretes; o que tem loja de barretes. 

BARRETÍNA, s. f. (Do italiano berre- 
tino.) Como diminutivo de barreta ou 
Barrete.=Empregado por Jorge Ferreira. 

—Barretina, cobertura de que usam os 
militares, e faz parte do uniforme. — É 
de forma conica, de pêllo, lã, ou feltro, 
tampo de sola envernisado, e pala adianto. 
— Em estylo familiar, toucado, chapéo 
de mulher. 

BARRETÍNHO, s. m. Diminutivo de 
Barrete; o solidéo dos clérigos. 

BARRÍCA, s. f. (Do francez barrique.) 
Especie de pipa pequena, própria para 
expedir mercadorias, como pregos, assu- 
car, drogas. 

barricada, s. f. (Do francez barri- 
cada.) Entrincheiramento feito á pressa, 
com pipas, pedras da calçada, terra, tron- 
cos do arvore, usado nas revoluções po- 
pulares.—Barricadas de Julho, nome de 
uma revolução em França em 1830. 

BARRICAR, V. a. ant. Verbo de signi- 
ficação incerta, usado nos Autos Popula- 
res do século XVI. = Citado no Auto da 
Ave-Maria, por Antonio Prestes. 

BARRIEIRA, s. f. ant. (Do francez 
harrière.) Pente de marfim com pedra- 
rias. = Usado por Antonio Pereira, na 
traducção da Biblia.=Recolhido por Mo- 
raes. 

f BARRIEIRA, s. f. ant. Joia antiga, 
que já se não usava no século xviii; con- 
sistia em duas porções de circulo, guar- 
necidas de pedras, que faziam a divisão 
do toucado. = Recolhido por Bluteau. 

BARRÍGA, s. f. Nome vulgar do abdô- 
men; ventre, pansa, baixo ventre; ban- 
dulho, búzara. Para a descripção scien- 
tifica, vid. Abdômen. — Figuradamente, 
bôjo, proeminencia, saliência abaúlada, 
enchimento. 

— Em linguagem nautica, barriga é 
o bôjo do navio, e também o enchimento 
regular do panno que fica mal ferrado. 

— Loc.: Barriga cheia, pé dormente, 
diz-se quando se fica preguiçoso depois 
do comer. — Palavras não enchem bar- 
riga, diz-se quando se fazem promessas 
ou elogios por única recompensa.—Bar- 
riga de bicho, o mesrno que barrigudo.— 
Fazer barriga, diz-so de uma parêde que 
sáe fóra da base de sustentação. — Bar- 

riga da perna, a parte mais grossa da 
perna do homem pela parte de traz da 
canella.—Andar com barriga, estar gra- 
vida. — Fazer tudo pela barriga, ven- 
der-se por comer. — ler vento na bar- 
riga, estar tympanitico. —Furar a bar- 
riga, fazer a paracenthese em quem é hy- 
dropico. — Criar barriga, engordar na 
ociosidade. 

BARRIGÁDA, s. f. A porção de comida 
bastante para encher uma barriga; farta- 
della, fartote. — Figuradamente, grande 
porção, abundancia.—Tomar uma barri- 
gada de riso, rir a bandeiras desprega- 
das. 

BARRIGÃO,s. m. Augmentativo de Bar- 
riga; que esconde tudo. 

BARRIGÚDA, s. f. Em Botanica, ar- 
vore do Brasil, assim chamada, por ter 
o seu tronco mais grosso no meio do que 
junto ao chão. 

BARRIGÚDO, adj. O que tem grande 
barriga; pansudo; que se leva pela vo- 
racidade da barriga. 

-j- BARRIGUEIRO, adj. Que troca tudo 
pelos prazeres da barriga. 

BARRIGUÍNHA, s. /'. Diminutivo de 
Barriga. 

BARRIGUÍNHA, s. f. Em Ichthyologia, 
peixe dos rios de Cuana, da feição dos 
arenques, mas de maior tamanho; tem 
grande barriga, pequena bôcca, e pouca 
espinha; é gordo e saboroso. = Citado 
por Frei João dos Santos, na Historia da 
Ethyopia Oriental, Part. i, foi. 48, col. 
4. = Recolhido por Bluteau. 

BARRIL, s. m. (Da baixa latinidade 
harile, no francez baril, no italiano ba- 
rile.) Pequeno pipo de pão, feito de aduel- 
las e arcos de ferro; os que servem para 
transportar aguas são oblongos, e os que 
servem para transportar vinho são mais 
curtos. — Na linguagem popular do sé- 
culo xviir, dava-se o nome do barril ao 
cantaro ou. vaso de barro com grande 
bôjo o pequeno gargalo em que os traba- 
lhadores bebiam no campo. 

— Em linguagem nautica, barril de 
galé, nome cora que se designam a bórdo 
os barris, similhantes aos de aguadeiro, 
e que fazem o mesmo serviço. 

—Em Artilheria, barril de fogo, o que 
está cheio de estopa alcatroada. = Citado 
no Exame de Artilheiros. 

—Loc. : Dar em vasa barris, gorar-se. 
BARRILÁDA,s. m. Na linguagem chula, 

travossura, desordem. == Recolhido por 
Moraes. 

BARRILEIRA, s. f. Em Typographia 
antiga, vasilha em que se fazia a decoada 
para lavar as fôrmas que saíam do prélo. 

— Em linguagem nautica do século 
XVI, nome de aíTeição dado a diversas náos 
portuguezas. 

BARRILÊTE, s. m. Diminutivo de Bar- 
ril. Também se dá este nome a um ferro 
com que os carpinteiros apertam no banco 
as madeiras.—Barrilete de esculptor, um 

ferro com que se prende a imagem. Tem 
a fôrma de um 7. 

BARRILHA, s. f. (O mesmo que Bari- 
Iha, no francez barille.) Em Botanica, 
nome dado a todas as plantas marinhas 
de que se oxtráe a soda, e em particular 
as diversas especies de salsola. 

— Na linguagem vulgar, a barrilha 
chama-se gramata. — «Barrilha, sal da 
herva a que chamão Gramata, com a quo^ 
se faz vidro.» Bluteau, Vocabulario. 

BARRILINHO, s. m. Diminutivo do Bar- 
ril ; o mesmo que Barrilete eBarrilzinho. 

BARRILZINHO, s. m. Diminutivo do 
Barril. 

f BARRINGTÓNIA, s. f. Em Botani- 
ca, genoro da familia das myrtácoas, af' 
vore própria da Asia equatorial, de 
res grandes dispostas om thyrso ou cacho. 

f BARRIS, s. m. Nome dado ao tro- 
glodyte o ao mandril na costa do Guine- 

BARRISCO, s. m. O mesmo que Borris- 
00 o Borriço; gôttas de orvalho.=Usado 
com frequencia na locução adverbial Abar- 
risco. Vid. esta palavra. 

BARRO, s. m.ant. (Da baixa latinidade 
barrio.) O mosmo que Bairro. Logar p®" 
queno, quinta, aldèa, casa do campo ou 
de abegoaria.=Recolhido por Viterbo. 

BARRO, s. m. Nome vulgar da argil<^- 
Torra gorda, com que se faz louça. Ar- 
gamassa ou pozzolana. 

— Loc.: Atirar barro á parede, vêr 
se pegam as bichas, experimentar, tentar. 
— Panella de barro e panella de ferro, 
fabula antiga.—Pucaro de barro, vaso 
em que se conserva a agua fresca. — 
Louça de barro vermelho, a mais barata- 
—«Não vos mandamos baixellas de oufO 
senão pobres barros.n Padre Bernardes, 
Floresta, Tom. ii, p. 154. 

BARRÒCA, s. f. (Segundo Moraes, do 
arabe borca, terra inculta, cheia de pS' 
dregulho.) Monte ou rocha de piçarra- 
Esto termo anda geralmente confundido 
com Barranco, como se vê pela definição 
de cova, que lhe assignam.—«Por a terrO' 
ser huma barroca em logar demuro.* João 
de Barros, Década I, foi. 162, col. 3.-^ 
«Talhado de nltissimas barrocas.» Vieira, 
Sermões, Tom. ix, p. 414. 

BARROCAL, s. m. Cordilheira de bar* 
rocas ou montes piçarraos, cheios de p"' 
nedia o cascalho. — «Serrania de baf' 
raças tão altas, que nunca se descobrem 
de neve."» João de Barros, Clarimuiido» 
cap. 81. 

BARRÔCO, adj. ant. (Da baixa latini- 
dade verruca, no hospanhol barrocos, ® 
no francez barroque.) Epitheto dado ás p'^- 
rolas toscas, que não são perfeitamente 
redondas; extensivamente: irregular, des- 
egual, que vao de encontro ás regras.-;^ 
«Rubim barroco...» Provas da Historia 
Genealogica, p. 459.=Moraos dá-ocofflO 
substantivo. Vid. Barruga. 

BARRÔCO, s .m. Penhasco, penedo alto, 
sobranceiro ao valle ou terra plana. 
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f BARROS, s. m. pl. (Da baixa latini- 
dade barrus, ruivo negro.) Espinhas, bo- 
tões vermelhos no rosto. = Citado por 
Nunes de Leáo, na Origem da Língua 
Portugueza, p. 58. 

^ BARRÕSO, adj. Que tem barras ou bo- 
tões vermelhos pela cara, que tem espinhas 
no rosto.=Recolhido por Nunes de Leão. 

BARRÔSO, adJ. Da natureza do barro; 
logar aonde predomina o barro. — Cen- 
íeio barroso, certa variedade de centeio 
que é cortado duas vezes. 

BARROTAR, V. a. (De barrote, cora a 
terminação verbal «ar».) Assentar barro- 
tes. = Também so escreve Barrotear e 
Embarrotar. 

BARRÓTE, s. m. (Diminutivo de Barra; 
do francez harrot.) Em Carpinteria, viga 
pequena, que se prega de trave a trave, 
e sobre a qual se assenta o taboado ou 
assoalhado de uma casa; também se cha- 

assim ás pequenas vigas do tecto e 
dos enchemezes. — Giráo, sobre o qual 
se fôrma o convez do navio.—Espeque, 
sulipa.—Estar teso como um barrote. 

Barrotear, v. a. Pregar barrotes. 
Vid. Barrotar. 

BARROTINHO, s. m. Diminutivo de 
Barrote. 

barrufar, V. a\ ant. O mesmo que 
Borrifar. = Recolhido por Cardoso e Ben- 
to Pereira. 

BARRUGA, s. f. ant. (Da baixa latini- 
dade verruca.) O mesmo que Barroco e 
Verruga.=Recolhido por Barbosa e Car- 
doso. 

BARRUNTO, s. m. Suspeita, indicio, 
conjectura, supposição. = Usado na lin- 
guagem popular e chula. 

BARRUNTAR, V. n. Suspeitar, imagi- 
nar, conjecturar, emprehender, cuidar, 
prevêr. De formação popular.— «Porque 
Os inimigos não barruntassem seu perni- 
cioso estado.* Lemos, Cercos de Malaca. 

BARSA, s. f. O mesmo que Balsa e 
Barça. 

t BARSIM, s. m. Trevo cultivado no 
Egypto. 

f BARTÁMEA, s. f. Em Botanica, plan- 
ta annual da ludia; tem folhas alternas 
e flôres terminaes. 

BARTAVELLA, s. f. Em Ornithologia, 
um dos nomes da perdiz grega, quo tem 
muita similhança com a perdiz vermelha. 
= Recolhido por Moraes. 

f BARTHOLINIA, s. f. Em Botanica, 
gênero da familia das orchídeas, originá- 
rio do Cabo da Boa-Esperança. 

BARTIDOURO, s. m. Especie de pás 
esguias, com que se esgotam os barcos 
pequenos da agua que fazem. = Também 
se lhe chama vertedouro, o na lingua- 
gem popular dos Açores batador. 

f BARTINGIA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero da familia das myrtáceas, sub-ar- 
busto da Nova Hollanda. 

f BARTÓNIA, s. f. Era Botanica, gene- 
ro de musgos acrocárpos. 

f BARTRAMINOIDES, s. f. Grupo da 
familia dos musgos, tendo por typo o ge- 
nero hartramia. 

f BARTSIA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro da familia das scrofularineas, herva 
ephemera. 

BARUIL, adj. 2 gen. ant. Corrupção 
do Varonil. = Também se escrevo Ba- 
roiI.=Usado pela Infanta D. Catherina. 
= Recolhido por Viterbo. 

BARULHADO, adj. p. Confundido em 
barulho. 

BARULHAR, v. a. (Do italiano hroglia- 
re.) Desordenar, causar tumulto, amoti- 
nar ; enredar. Vid. Embrulhar e Embu- 
rilhar. 

BARULHEIRO, adj. Que faz barulho, 
amotinador. — Rapaz barulheiro. = Usa- 
do por Filinto. 

-j- BARULHENTO, adj. O mesmo que 
Barulheiro. Que produz barulho ; brigão, 
brigoso, desordeiro. 

BARULHO , s. m. Desordem, motim, 
arruido, assuada; gritaria, algazarra, ru- 
môr, ruido, bulha. 

-j- BARUTH, s. m. Medida indiana para 
pesar a pimenta. 

f BARYBADE, s. m. (Do grego barys, 
pesado, e hadô, andar.) Em Entomolo- 
gia, genero de coleópteros pentâmeros 
proprio do Brasil, da Carthagena o Cayen- 
na. 

-j- BARYCERO, s. m. (Do grego harys, 
espesso, e keras, corno.) Em Entomolo- 
gia, genero da familia dos ichneuraonia- 
nos, achado nos arredores de Dresde. 
Genero do coleópteros tetrâmoros, visi- 
nho do baridía. 

BARYCOIA, s. f. (Do grego hanjs, dif- 
ficil, e akoyô, ouço.) Era Pathologia, du- 
reza de ouvido, o primeiro gráo da sur- 
dez. = Também se escreve Baricoia. 

BARYCOÍTA, s. f. O mesmo que Bary- 
coia. 

f BARYENCEPHALIA, s. f. (Do grego 
harys, pesado, e enkephalo, cabeça.) Em 
Pathologia, imbecilidade. 

f BARYGLOSSIA, s. f. (Do grego ba- 
rys, peso, e glossa, lingua.) Em Patho- 
logia, embaraço na lingua. 

-}• BARYMETRÍA, s. f. (Do grego ba- 
rys, peso, e metron, medida.) Em Phy- 
sica, medida de peso. 

-[- BARYNOTO, s. m. (Do grego bary- 
notos, coberto de um couro.) Em Ento- 
mologia, genero de coleópteros tetrílme- 
ros, tfndo por typo o barynoto margnri- 
táceo, da Suissa e da Italia. 

f BARYOME, s. m. Em Botanica, ge- 
nero da familia das diósmeas, arbusto da 
África. 

-j- BARYPENTHE, a. m. (Do grego ba- 
rypenthes, enlutado.) Em Eiitomologia, 
genero da familia dos phryganiauos, ten- 
do por especies principaes o barypenthe 
concolor, o o barypenthe riifipeJe. 

BARYPHONÍA, s. f.' (Do grego barys, 
diflicil, e phonê, voz.) Em Pathologia, 

difficuldade de fallar, fraqueza da voz; 
embaraço o demora na pronuncia. 

f BARYPHÓNICO, adj. Quo tem rela- 
ção com a baryphonia. 

f BARYPHONO, s. m. Em Ornitholo- 
gia, genero de dentirostros da America 
do Sul. 

BARYPLÓTERO, s. m. (Do grego ba- 
rys, peso, e ploter, nadador.) Era Orni- 
thologia, nomo dado a uma familia de 
aves aquaticas, comprehendendo as quo 
nadara a custo. 

-j- BARYPODE, s. m. (Do grego barys, 
pesado, e poys, pé.) Em Entomologia, 
genero de coleópteros; synonymo do ge- 
nero scaphidomorpho. 

f BARYSCELO, s. m, (Do grego barys, 
pesado, e skalis, coxa.) Em Entomologia, 
genero do coleópteros heterómeros, pro- 
prio da Nova Hollanda. 

f BARYSOMA, s. m. (Do grego barys, 
pesado, o sôma, corpo.) Em Entomolo- 
gia, genero do coleóptoros pentâmeros, 
visinho dos agonódoros, originário do 
México e das índias orientaes. 

f BARYTA, s. f. (Do grego barys, pe- 
sado.) Em Mineralogia, o mais pesado dos 
oxydos terrosos; ó solido, poroso, de um 
branco cinzento, cáustico o inodoro. É 
muito venenoso. 

j BARYTICA, adj. Em Mineralogia, 
nome de um genero de rochas pedrego- 
sas sulphatadas, que comprehendom a 
barytina e o sulphato do baryta. 

f BARYTIC0-AR6ENTIC0, adj. Em 
Chimica, nome do sal duplo e que resul- 
ta da combinação de um sal barytico com 
o sal argentico. 

f BARYTICO-CALCITE, s. f. Em Mine- 
ralogia, corpo formado de carbonato de 
cal o de baryta, aíTectando as fôrmas 
crystallinas do prisma rhomboidal. 

f BARYTICO-SÓDICO, adj. £ gen. Em 
Chiraica, nome do um sal duplo, produ- 
zido pela combinação de um sal baryti- 
co cora o sal sodico. 

•]- BARYTÍFERO, adj. Em Mineralogia, 
diz-se do mineral que contém acciden- 
talraente baryta. 

-j- BARYTILA, s. f. Era Mineralogia, 
synonymo de baryta sulphatada. 

f BARYTILITHE, s. /'. (De barita, e 
do grego lithos, pedra.) Em Mineralogia, 
synonymo de Barytila. 

f BARYTINA, s. f. Em Mineralogia, 
nome especifico do sulphato de baryta. 

j- BARYTITE, s. f. Eni Mineralogia, 
synonymo de Barytina. 

BARYTONO, s. m. (Do grego barys, po- 
sado, o tonos, tora.) Em Musica, voz de 
horaera, quo fica entre o basso e o to- 
nor. A pessoa que possuo ou canta n'es- 
ta voz. = Tarabera se charaava antiga- 
mente ienor concordante. 

— Em Grammatica grega, chama-se 
barytono, todo o verbo que tem o accen- 
to grave sobre a ultima syllaba. = Tam- 
bém se escreve Baritono, porém menos 
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conforme cora as rpgras da orthographia. 
|BARYTONO-STRONTIANITE,s. f. Era 

Mineralogia, substancia composta de ba- 
ryta e sirontiana. 

f BARYUM, s. m. Metal do um branco 
argeiitino, um pouco malleavel; este me- 
tal, muito alteravel á acrão doar, fôrma 
com o oxygeneo um protoxydo conheci- 
do pelo iiorne de Baryta. 

f BARYXYLO, s. m. (Do grego hartjs, 
pesado, e xylon, páo.) Em Botariica, sy- 
noijyrao do genero cathatocarpo. 

BARZACH, s. m. Na religião mahome- 
tana, o estado da alma depois da morte. 

t BÁSA, s. f. ant. O mesmo que Base. 
= Rt-colbido por Moraes. 

BASAAL, s. m. Era Botanica, genero 
de arbustos sempre verdes da Costa de 
Malabar. 

f BASAL, s. m. Era Botanica, arbusto 
de grandeza média. 

BASALÍSCO, s. m. ant. Vid. Basilisco. 
=Usado na linguagem popular moderna, 
e na Aulegraphia, de Jorge Ferreira. 

BASALTICO, adj. Que é formado de 
basalto, ou lhe é concernente. 

f BASALTIFÓRME, adj. 2 gen. Em Mi- 
neralogia, que tera o aspecto do basalto; 
que se aproxima pelas suas qualidades 
exteriores. 

-1" BASALTÍGENA, adj. 2 gen. Em Mi- 
neralogia, que nasce e cresce sobre as 
rochas basalticas ou basaitiformes. 

■{• BASALTÍNA, s. f. Em Mineralogia, no- 
me commum da pyroxene b da araphíbole. 

BASALTO, s. m. Era Geologia, rocha 
negra, de um fusco azulado, mais dura 
que o vidro, muito compacta, de uma ap- 
parencia homogênea, essenciaIraente com- 
posta de pyroxene e de feldspath, e con- 
tendo uma grandissiran proporção de ferro 
oxydado ou titanado. O basalto é hoje 
considerado som discussão como um pro- 
ducto de formação ignea, saído do seio 
da terra no estado fluido. O basalto abun- 
da em todas as ilhas dos Açores, á ex- 
cepção da ilha de Santa Maria, que é de 
rochas calcareas. O basalto d'*rrete-se, 
apesar da sua dureza, e com elle se fa- 
zem columnas, almofarizes, bigornas, etc. 

BASALTOIBE, adj. 2 gen. Em Mine- 
ralogia, que tem a apparencia, ou aspe- 
to do basalto. 

-j- BASALYS, s. m. Em Entomologia, 
genero da família dos oxyurianos hyme- 
nópteros. 

-[- BASANA, s. f. (Do grego hasanos, 
pedra de toque.) Em Entomologia, ge- 
nero de coleópteros heteromeros, tendo 
pos typo a basana forticornen, de Java. 

BASANISTO, s. m. (Do grego basa- 
nistes, que tortura.) Tienero de crustáceos 
sugadores da ordem dos lerneides, fun- 
dado sobre duas especies, que vivem so- 
bre os peixes da agua doce. 

-}• BASANITE, s. f. (üo grego basanos, 
pedra de toque.) Em Geologia, rocha for- 
mada de uma massa basaltica, na qual 

estão disseminados crystaes de pyroxene ; 
o ftíhlspath é o principal elemento. 

f BASANOMÉLANO, s. m. (Do grego 
basis, base, e medas, negro.) Em Minera- 
logia, nome dado ao ferro oligisto titaní- 
fero, composto de ácido titanico, de oxy- 
dulo de ferro, e de oxydo férrico. 

BASAR, s. m. Vid. Bazar. Orthographia 
do Frei João de Ceita. 

BASBAQUE, s. m. Na linguagem chula, 
parvo, tôlo, mentecapto, insensato, ba- 
dana, maluco, birbante, maroto.=Usado 
na Academia dos Singulares. 

— Em linguagem brasilica, basbaque, 
é o homem que espreita o cardume do 
peixe ou arribação junto das armações 
para lhe lançar as redes em cêrco. 

RASBAQUICE, s. f. Parvoice, tolice, ma- 
luquice, maroteira aparvada, insensa- 
tez má. 

BASCÃO, adj. ant. O mesmo que Bis- 
cainho. 

BASCOLEJADO, adj. p. O mesmo que 
Vasculejado. 

BASCOLEJAR, v. a. ant. (De basculi, 
na baixa latinidade, devastadores.) Per- 
turbar, inquietar, torvar.—n...estar h-ãs- 
colejando com outrem...» Castanhoda, 
Historia do Descobrimento da índia, Liv. 
III, cap. 89. 

BASCOLEJAR, v. a. (Do latim vascu- 
lum, pequeno vaso ; com a terminação 
verbal far».) Mover, sacudir o liquido 
que está dentro cm algum vaso, e levan- 
tar-lhe o pé ou deposito. — Melhor or- 
^ographia, Vasculejar. 

BASCO, ndj. Vid. Basconço e Vasconço. 
BASCONÇO, adj. O mesmo que Vas- 

conço e Vascongado. Na giria, litigua que 
se não entende, linguagem emburilhada 
e obscura. 

BASCONÇO , s. m. Era Lingüística, lín- 
gua própria dos habitantes das provín- 
cias vascongadas, e a lingua primitiva de 
toda a península ibérica. 

BASCONGADO, adj. Vid. Vascongado. 
=Recolhido por Bluteau. 

BASCULHADEIRA, s. f. Mulher que 
limpa com vasculho. 

BASCULHADELA, s. /'. Limpeza feita 
com o vasculho ou va'íS0ura grande de 
cabo comprido. Vid. Vasculhadela. 

BASCULHABOR, s. m. O que limpa os 
tectos e paredes com vassoura comprida, 
p.sra tirar as teias de aranha. Vid. Vas- 
culhador. 

BASCULHAR, v. a. (Do basculho, cora 
a terminação verbal «ar».) Varrer pare- 
des e tecto da casa cora uma vassoura 
comprida; figuradamente, esquadrilhar 
os logares mais reconditos. 

BASCULHO , s. m. Vassoura comprida, 
espetada em ura cabo oucanria, com que 
se limpa os tnctos das casas, e as paredes 
altas, que estão com teias de aranha.— 
Na linguagem chula, mulher perdida, que 
vive sem decoro, Vid. Vasculho.=N'esto 
sentido é quasi obsceno; usado na lin- 

guagem erudita do século xvi, na Aule- 
graphia de Jorge Ferreira, e hoje do do- 
minit) do' povo. 

7 BASCULO, s. m. Em Mechanica, es- 
pecie de b.ilança romana, própria para 
grandes pesos. . 

BASE s. f. (Do grego basis, apoio.) Na 
linguagem usual, tudo o que serve de 
assento ou de apoio a um corpo que es- 
tá por de cima; figuradaraente, o prin- 
cipio fundamental, sustentaculo. 

Sobre esta base soberana e dura 
Soberba estriba insigne arcbitectura. 

MA.NOEL DE GALIIEGÓS, TEMPLO DA MEMÓRIA. 

— Em Arcbitectura, base, designa todo 
o merabro da arcbitectura que serve de 
apoio a um outro ; era sentido restricto, 
a parte inferior da colurana e do pedes- 
tal. A base está para para a colurana, co- 
rao o capitei para a architrave. 

— Em Geometria, base, a parte mais 
baixa de uma figura, e que se contrapõe 
a vertice.—Base de um cone, é o circulo 
sobre que está construído, 

— Era Agriinensura, base éa linha re- 
cta medida sobre o terreno cora a maior 
exactidão possível, e sobre a qual se con- 
strue uma serie de triângulos para deter- 
minar a situação e o logar dos objectos. 

— Era Astronoraia, base ó a distancia 
medida sobre a terra entre dous pontos 
fixos muito afastados, com o fim de achar 
a extensão dos gráos terrestres e por 
conseguinte a grandeza da terra. 

— Em Anatomia, base é o que serve 
de fundamento ou sustentaculo a algutna 
parte do corpo ; assim se diz base do cra- 
neo, base de uma apophyse. 

— Em Álgebra, base de um systema 
de logarithmos. o numero que tera porlo- 
garithmo a unidade e que elevado suc- 
cessivaraente ás potências inteiras ou frac- 
cionarias, que têra por índices os logari- 
thmosd'este numero, reproduz toda a se- 
rie dos números naturaes. 

— Em Arithraetica, base é o numero 
que exprime quantas unidades ou grupos 
de ordem inferior são precisos para for- 
mar uma unidade ou grupo de uma or- 
dem iraraediatamente inferior. 

— Em Botanica, base 6 o ponto pelo 
qual um orgão está preso ao seu sup- 
porte, e o vertice é a extremidade op- 
posta, sejam quaes forem a fôrma e si- 
tuação do orgão. 

— Em Chimica, base, nome dado a to- 
dos os corpos, que gozara um ou outro 
d'estes caracteres: combínando-se com 
ácido, neutralisando completamente ou 
incompletamente as suas propriedades, 
do modo que fôrma um novo corpo di- 
verso dos componentes; o de fazer de 
elemento electro-positivo em uma com- 
binação qualquer. 

— Era Conchyliologia, base, em uma 
concha, é a parle era que está a abertura. 

— Em Entomologia, base, nome da 
origem das diversas partes de que se 
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compõe exteriormente o corpo de um in- 
secto.—Base da cabeça, J)ase do thorax. 

— Em Geogiiosia, base, é o espaço oc- 
cupado por uma moiitanba. 

— Em Pintura, base do quadro, inter- 
secçáo do plano objcctivo com o quadro, 
em relação aos effeitos da perspectiva. 

— Em Óptica, base distincta, distan- 
cia que deve haver entre um plano e um 
vidro convexo, para que a imagem dos 
objectos recebida sobre este plano seja 
distincta. É o mesmo que Foco. 

—Em Therapeutica, base, nome da 
matéria principal que entra em uma com- 
binação; o principal elemento de uma 
fórmula composta. — *E posto que o cij- 
nabrio seja a base ou fundamento da cura 
dos fumos...» Madeira, De Morbo Gallico, 
Part. I, p.. 145. 

—Loc. : Pecca pela base, diz-se do 
raciocínio que se funia em princípios fal- 
sos.—Jurar as bases da Constituição. 

BASEADO, adj. p. Fundamentado, fir- 
mado, assente, estribado, apoiado. 

BASEAR, V. a. (De base, com a termi- 
nação verbal «ar».) Apoiar sobre uma 
base; fundamentar, assentar, provar com 
factos. = Moraes considera-o impropria- 
mente como gallicisuio; porém não passa 
de um neologismo. 

— Basear-se, u. refl. Fundamentar-se, 
validar-se, assentar em factos, provar. 

f BASELLA, s. f. Em Botanica, genero 
de plantas da familia das atripliceas, co- 
nhecidas também pelo nome de Espina- 
fres da /ncita. = Também designa um 
genero de portuláceas, indígena da Asia 
equatorial. 

f BASELLÁCEAS, s. f. pl. Pequena fa- 
milia de plantas, tendo por typo o ge- 
nero basella. 

f BASENTÍDEMO, s. m. (Do grego ba- 
sis, base, e entidemia, eu insiro.) Em 
Entomologia, genero de insectos da or- 
dem dos dípteros, tendo por typo o ba- 
sentidemo sisphoide, originário do Bra- 
sil. 

f BASEOLOGÍA, s. f. (Do grego basis, 
base, e logos, discurso.) Em sentido di- 
dactico, philosophia fundamental. 

f BASEÓPHYLLO, s. m. (Do grego ba- 
sis, base, e phyllon, folha.) Em Bota- 
nica, subdivisão do genero canella. 

•}" BASIAL, adj. 2 gen. es. in. Em 
Anatomia, a peça central das nove de que 
se compõe a vertebra dos animaes arti- 
culados. 

-j- BASICERÍNA, s. f. Em Mineralogia, 
fluato basicum de cerium. 

-j- BASICIDADE, s. f. Em Chimica, diz- 
se do corpo que tem a propriedade ou ac- 
ção de base em certas combinações ou 
em todas. 

f BÁSICO, adj. Em Chimica, nome de 
um oxydo que pôde produzir saes, com- 
binaiido-se com os ácidos; designa lam- 
bem o corpo que apresenta caracteres de 
base. Para designar as diversas propor- 
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ções segundo as quaes a base pôde en- 
trar no sal, se formaram as seguintes pa- 
lavras; Básico, Íííbasico, íribasico, etc. 

f BASIDE, s. m. Em IJotanica, nome 
dado aos pequenos corpos salientes á su- 
perlicie do receptaculo, compostos muitas 
vezes de uma cellula arredondada, o-voide 
ou alongada, tendo a fôrma de partes co- 
nicas [spiculas sterigmates), na extremi- 
dade das quaes se desenvolve um spóro 
único e livre. 

f BASIDIOSPÓREOS, s. m. pl. Em Bo- 
tanica, nome dado a uma ordem de co- 
gumelos, cujo caracter essencial é ter 
basides por sustentaculo dos seus sporu- 
los. Taes são os agáricos, e outros na or- 
dem taxinomica. 

f BASIFICAÇÃO, s. f. Em Chimica, o 
acto pelo qual um corpo passa ao estado 
de base. — Grãos de basificação de um 
corpo, são as diversas combinações defi- 
nidas com um outro corpo que, nos com- 
postos, fazem de elemento electro-nega- 
tivo. 

BASIFÍXO, adj. Dá-se, em Botünica, 
este epítheto á anthera, quando ella está 
presa pela sua base ao filete; e também 
designa o placentario, quando na época 
da maturação está preso apenas á base 
do pericarpo. 

f BASÍGENA, adj. 2 gen. Vid. Basig.è- 
neo. 

BASIGÉNEO,acíj. e s. m. Epítheto dado 
em Chimica aos corpos electro-negativos 
que não neutralisam os metaes, e produ- 
zem com elles compostos electro-negati- 
vos ou ácidos, e electro-posilivos, ou ba- 
ses, como o oxygeneo, o enxofre, o selle- 
nium, e o tellurium. 

f BASIGYNIO, s. m. Nome que os bo- 
tânicos dão ao Podogijnio e que lhes serve 
de synonymo. Supporte de pistillo, assim 
chamado quando consiste em um prolon- 
gamento adelgaçado da base do ovario. 

f BASIHYAL, adj. e s. m. (pr. baziial.) 
Em Anatomia, uma das peças do hyoide, 
que fôrma a base d'este apparelho os- 
seo. 

BASILAR, adj. 2 gen. (Do latim basi- 
laris.) Que serve de base ou que per- 
tence a uma base ou d'ella se deriva.= 
Unicamente empregado em Historia na- 
tural. 

— Em Botanica, appendice basilar, o 
que é fixado na base de ura orgão. — 
Aréola basilar, a que no ovario das sy- 
nanthéreas occupa a base do pericarpo 
futuro.—Aresta basilar, placentario ba- 
silar, estijlo basilar. 

— Em Anatomia, osso basilar, o osso 
sacrum; também se tem dado esto nome 
ao splienoide. — Vertebra basilar, a ul- 
tima vertebra da.região lombar. —/1/jo- 
pliysc basilar, prolongamento osseo que 
fôrma o angulo inferior do occipital, e se 
articula com ospheaoidc.—Supcrficiebsi- 
silar, fossa basilar, artéria basilar, etc. 

— Em Entomologia, aréola basilar, as 

que nas azas dos insectos são parallelas 
ás bases. 

f BASILÊA, s. f. (Do grego hasilea, 
rainha.) Em Botanica, genero de plantas 
da familia das asphodéleas, originaria do 
Cabo da Boa Esperança. 

•[■ BASILEÓLATRA, s. 2. gen. (Do grego 
basileus, rei, e latrein, cdorar.) O que 
adora os soberanos com o culto que se 
deve a Deus, 

BASILEOLATRÍA, s. f. Adoração dos 
soberanos. 

BASÍLICA, s. f. (Do grego basileus, 
rei, e oikos, casa.) Em Architectura an- 
tiga, casa real, palacio regio; aBasilica 
consistia em uma sala rectangular, divi- 
dida por ordens de columnas cm muitos 
renques, das quaes a do meio ora a mais 
espaçosa. A contar do século xi deu-se o 
nome de basílicas ás egrejas do culto ca- 
tholico, porque imitavam a antiga archi- 
tectura sumptuosa. As basílicas mais ce- 
lebres são a de S. Lourenço, S. João de 
Latráo, etc. — Dá-se este nome ás ca- 
pellas reaes.—Basílica de Mafra. 

Km cento e trinta eprejas amplifica 
Estas glorias o outras afamadas 
Algumas, que por olira altiva o rica 
liasüicas serão sempre chamadas. 

MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, Llv. X. 
— Em Anatomia, dava-se o nome de 

veia basílica áquella ou áquellas que se 
julgavam preencher na economia animal 
uma parte importante.—Em sentido re- 
stricto, veia basílíca, aquella em que se 
faz a sangria.—nOulra vèa vem por baxa 
do sobaco, e sai decendo pela parte baxo 
do braço pela banda de dentro, a qual se 
chama basílíca ou da arca.» Recopílação 
da Cirurgia, p. 30. = Também se lhe 
chama cubital cutanea. 

—Em Botanica, basílica, genero da 
familia das labieias, planta herbácea o 
aromatica, originaria dos paizes quentes, 
comprehendendo mais de quarenta espe- 
cics.—«...basílíca, que corresponde ao 
nosso manjericão.» Padre Bernardes, No- 
va Floresta, Tom ii, p. 215. 

— Em Direito antigo, chamava-se Ba- 
sílicas á collecção de leis romanas man- 
dadas traduzir em grego pelo imperador 
Basilio. = Também se lhe chamam Li- 
vros basílícos. 

BASILICÃO, s. m. (Do grego basilikos, 
real; no hes[tanhol basilicon.) Em Thera- 
peutica, epítheto dado a diversas substan- 
cias, ás quaes se attribuiam grandes vir- 
tudes. Nome dado a um ungueuto sup- 
purativo bastante efficaz composto de pèz 
ntgro, resina de pinheiro, cera amarella, 
e azeito, por este motivo chamado tetra- 
pharmacum, ou unguento de quatro dro- 
gas. 

BASILICARIO, s. m. Official, que na 
(igreja da edade média ajudava o papa 
ou os bispos á missa. 

f BASILICO, s. m. Em Astronomia, 
nome da estrella de Leão, mais conhe- 
cida pelo nome de Regulo. 
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BASÍLICOS, s. m. pl. Em Direito an- 
tigo, nome dado ás Institutas, Digesto, 
Codigo, Novellas, etc.; mandadas tradu- 
zir do latim em grego pelo imperador 
Basilio. 

BASILIDION, s. m. Em Pharmacia, 
unguento coatra a sarna. 

BASILIENSE, adj. Natural de Basilèa. 
f BASILINDO, s. m. Jogo usado pelos 

gregos, que consistia em tirar á sorte um 
rei do festim, e um escravo que o devia 
servir. 

f BASILINNA, s. f. (Do grego hasilinna, 
rainha.) Em Ornithologia, synonymo do 
genero polytmo. 

BASILÍSCO, s. m. (Do grego basilis- 
kos, pequeno rei.) Em Erpetologia, nome 
de um genero de reptís iguanianos pleu- 
rodontes, da America; são inoííensivos e 
vivem nas arvores. 

—Em Teratologia, basilisco, serpente 
fabulosa, com tres coroas na cabeça, ou 
circulos brancos, matando com a vista, 
com o bafo ou com o contacto ainda de- 
pois de morta; dizia-se que nascia do ovo 
de um gallo velho chocado por um sapo. 
— «iVo Minho, entre as Freguezias de 
Barcellos, a que chamão S. Salvador do 
Campo, segundo a tradição dos naturaes, 
foi no Mosteiro de Freiras, que todas 
morrerão de ver/titm basilisco.» Carvalho, 
ChorographiaPortugueza.Tom. i, p. 308. 

— Em Artilheria antiga, basilisco, era 
uma peça grande, com balas de 160 li- 
bras; era de calibre 48; é mais larga 
que o canhão de bateria e mais curta 
que a colubrina.—nVinte e tres canhões, 
alguns basiliscos.» Jacintho Freire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, p. 
150.=0 povo ainda diz Basalísco. 

^ BASILOSAUBO, s. m, (Do grego hasi- 
leus, rei, e sauros, lagarto.) Em Paleon- 
thologia, nome dado a um fóssil dos ter- 
renos terciarios da Luiziania, que se julga 
ser da familia dos saurianos, chamado 
Zeuglodon. 

BASÍM, s. m. (Do francez hasin.) Lan- 
çaria de algodão bengaleza.=Recolhido 
por Moraes. 

BASINÉRVEO.adj. Em Botanica, nome 
da disposição especial das nervuras, quan- 
do partem divergindo da base. 

t BASIO-CERATO-GLOSSA.adj. es. m. 
(Do grego basis, base, keratos, corno, e 
glossa, lingua.) Em Anatomia, nome de 
um musculo hyo-glosso, assim chamado 
por estar preso ao osso hyoide e á base 
da lingua. 

BASIOCÉSTRO, s. m. (Do grego ba- 
sis, base, e kestros, instrumento pontea- 
gudo.) Especie de cephalotribo. 

BASIO-GLÓSSO, s.m. OmesmoqueBa- 
sio-cerato-glosso. 

BASIO-PHARYNGEO, adj. e s. m. Em 
Anatomia, nome de um musculo da pha- 
rynge, que se insere na base do hyoide; 
faz parte do constrictor médio. 

f BASIPRIONOTE, s. m. (Do grego ba- 

sis, base, e prionotos, como serra.) Em 
Entomologia, genero decoleópterostetrâ- 
meros das índias Orientaes. 

f BASIPTO, s. m. Em Entomologia, 
genero de coleópteros tetrâmeros, tendo 
por typo o basipto glauco. 

-j- BASISOLUTEO, adj. (Do latim basis, 
base, e solutus, desligado.) Em Botanica, 
diz-se do que é prolongado na base. 

BASISPHENAL, s. m. Em Anatomia, 
corpo de uma das quatro vertebras que 
constituem o craneo. 

•]- BASITOXO, s. m. (Do grego basis, 
base, e toxus, arco.) Em Entomologia, 
genero de coleópteros tetrâmeros, cujo 
typo é o basitoxo armado, do Brasil. 

-j- BASOCHE, s. f. (Do francez hasoche.) 
Em Historia litteraria, associação dos es- 
cripturarios do parlamento francez, que 
se tornou celebre no século xiv pelas re- 
presentações theatraes das farças, sotties 
e moralidades, que abriram o caminho ao 
drama moderno. Talvez d'esta palavra se 
derivem os nossos vocábulos chulos Ba- 
jougoe Bajouguice, o que não é inadmis- 
sível, attentas as origens francezas deter- 
minadas na historia do nosso theatro; 
acham-se empregadas na linguagem cô- 
mica de Jorge Ferreira. 

-}• BASOIBE, adj. 2 gen. (Do grego ba- 
sis, base, e eidos, fôrma.) Em Mineralo- 
gia, nome de um prisma bipyramidado, 
tomando uma das faces de cada pyrami- 
de mais extensão do que outra, de modo 
que o crystal se apresenta ao primeiro as- 
pecto sob a fôrma de um prisma termi- 
nado por uma base obliqua. 

BASSA, s. f. ant. O mesmo que Base. 
= Recolhido por Barbosa. 

BASSANÉLLO, s. m. Em Musica, ins- 
trumento ou especie de oboé veneziano. 
= Recolhido por Moraes. 

f BASSABÊO, adj. Epítheto poético de 
Baccho. 

Evan lassarèo, 
GARÇÂO, DITIIYRAMBOS. 

"l" BASSÃRIBE, s. f. (Do grego bassa- 
ris, raposa.) Mammífero carniceiro digi- 
tígrado, originário da America. 

-[- BASSISTA, s. m. Em Musica, o que 
toca contrabaixo ou violoncello. 

-j- BASSO,s. m. Em Musica, vid. Baixo. 
-|- BASSONISTA, s. m. O que toca bai- 

xão. Vid. Bassista. 
BASSORIA, s. f. Em Botanica, planta 

da Guyanna. 
-j- BASSOBÍNA, s. /". Em Chimica, prin- 

cipio immediato dos vegetaes, analogo ás 
gommas; existe na busaria, nu assa-fco- 
tida, o na fava de Santo Ignacio. 

-j- BASSORITE, s. f. O mesmo que Bas- 
sarina. 

BASSOURA, s. f. O mesmo que Vas- 
soura, mais usado.=Recolhido por Bento 
Pereira. 

-[- BASTA! interj. Voz imperativa de 
quem manda suspender alguma cousa por 

ser superabundante; voz de quem inter- 
rompe. 

Hasta f príncipe, basta, prescindamos 
De justas argui<;Ões... 

GOMES, NOVA CASTUO. 

BASTA, s. /". É a parto do colchão, que 
se alevanta entre os cordéis.=Uecolhido 
por Bluteau, no Vocabulario. Os cordéis 
que acolcbôam o enxergão. 

f BASTADO, p. p. Chegado, satisfeito; 
sido bastante. 

f BASTAGÂRIO, s. m . Official cujo mis- 
ter era tratar das bagagens dos impera- 
dores do Oriente. — O que nas procis- 
sões leva a imagem do santo padroeiro 
da egreja. 

BASTAMENTE, adv. Abundantemente, 
do um modo basto ou bastante. 

BASTANÇA, s. f. Vid. Abastança. 
BASTANTE, adj. 2 gen. Que basta, 

sufficiente; que enche as medidas; assaz, 
muito.—iFizeram numero bastante a de- 
fendel-os.yt Jacintho Freire, Vida de D. 
João de Castro, Liv. i, n.® 62. 

Respondeu: Qual será o amor bastante 
De nympha, que sustente o de um gigante? 

CAM., Lus., cant. v, est. 53. 

— Loc.: Procuração bastante, o ins- 
trumento ou o acto pelo qual uma pessoa 
dá a outra o poder de agir por ella, como 
ella mesma poderia fazer.—Fiador bas- 
tante, no sentido antigo, fiador abonado, 
que tem fazenda bastante para supprir a 
falta d'aquelle que abona. — Pessoa bas- 
tante, que é prudente, proba, com qua- 
lidades requeridas. — Está bastante, o 
mesmo que Basta, usado imperativamente. 

BASTANTE, adv. O mesmo que Bas- 
tantemente. 

BASTANTEMENTE, adv. Abundante- 
mente, exuberantemente, copiosamente; 
suflicientemente. 

BASTANTÍSSIMO, adj. sup. Abundan- 
tíssimo, exuberantissimo.=Recolhidopor 
Moraes, da Lusitania Transformada por 
Fernão d'Alvares do Oriente. = Pouco 
usado. 

BASTÃO, s. m. (Do italiano bastone, no 
francez antigo baston, derivado da baixa 
latidade basturn.) Varapáo, bordão, vara, 
cacete, vergasta, no sentido usuaH Anti- 
gamente o bastão designava a insígnia 
do mando, particularmente na guerra.— 
«Arrima o ha.stã.0, renuncia o império.* 
Vieira, Sermões, Tom. i, n." 1085.— 
Bengala; bolota de sovereiro. 

—Em Botanica, bastão, nome dado ás 
plantas cujas fiôres são dispostas em es- 
piga ao longo de um eixo têso.—Bastão 
de ouro, o asphodelo branco. 

— Em Astronomia, Bastão de Jocob, 
nome que se dá algumas vezes ás tres es- 
trellas situadas em linha recta sobre a cin- 
tura de Orion. 

— Loc.: Bastão de marechal, especie 
de páo redondo de dous ou tres palmos, 
que os marechaes de França usam no exer- 
cido das suas funcções. — Grão de bas- 
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tão, na milícia portugueza antiga, o que 
era superior ao gráo da gineta, que cor- 
respondia ao de ca[)itão. —Metter o bas- 
tão, apartar a contenda, nietter mão u'ella. 
— Ser bastão, ser terceiro entre dous que 
se não liarmonisam, árbitro, conciliador, 
tnedianeiro.—Lançar o bastão ao meio, 
interromper a briga. — Bastão, vara de 
tintureiro, própria para levar as meadas 
ao banho.—Bastão do cravo, as alimpa- 
duras d'esta especiaria. — Ganhar o bas- 
tão, no sentido moderno, subir ao gráo 
de marechal de França. 

bastar, V. n. (Do italiano hastare.) 
Satisfazer; preencher, ser bastante, ser 
sufflcieíite, chegar. 

• Tsto hasta de Nuno. Agora attenta 
Lú para aquelle altar... 

MANUEL DE GALIIEGOS, TEMPLO DA MEMÓRIA. 

— Loc.: Basta, que sim, ora muito me 
(iiz; fôrma de expressão, de quem não 
sabe o que ha de dizer. — Mal basta, 
além de ser. 

— Bastar-se, v. rejl. Ater-se, ter suf- 
ficiencia própria, remediar-se: — «...a 
soberba e a vaidade cuidão em sua igno- 
rância que se bastam para tudo conse- 
guirem.* Paiva de Andrade, Sermões, 
Tom. ir, p. 491. 

BASTARDA, s. f. Em Cavallaria, o 
mesmo que Bastardo, Estadodiota, ou Gi- 
neta. = Recolhido por Moraes. 

— Em Ornitliologia, ave da China, ci- 
tada por Fernão Mendes Pinto. = Reco- 
lhido por Moraes. 

BASTARDEAR, v. n. O mesmo que Abas- 
tardar. Degenerar, afastar-se d.) typo da 
sua especie. 

BASTARDIA, s. f. Nascimento e des- 
cendencia de ajuntamento iliicito; os ra- 
mos de bastardos que existem em uma 
familia. Degeneragão, corrupção. = Re- 
colhido por Moraes. 

tBASTÁRDÍNHO,s.jn.EmCalligraphia, 
especie de letra cursiva, menor do que a 
chamada letra bastarda, que não 6 esco- 
lastlca nem redonda. 

BASTARDO, adj. (Di baixa latinidado 
hastardus, no francez antigo bastard, no 
hespanhol bastardo.) Filho não legitimo, 
que não proveio da constancia do matri- 
mônio. Espúrio, adulterino, que é filho 
das hervas. Degenerado, corrupto.—«//e 
irrisorio dizer, que a Ordenação, revo- 
gado n'este caso o direito romano, redu- 
zia o filho bastardo do nobre ao estado 
da natureza, conforme ao qual não ha 
differença entre legitiynos e naturaes.» 
Lobão, Direito Emphyteutico, § 166. 

— Em Zoologia e Botanica, bastardo, 
que não é de boa especie; que provém 
de duas especies diflerentes; hybrido, 
mestiço. 

— Em Litteratura, genero bastardo, o 
que encerra muitos generos de composi- 
ções; tal é o melodrama. 

— Loc.; Arcos bastardos, nome dado 
pelos tanoeiros aos arcos proprios dos to- | 

neis que levam tres pipas. — Sella bas- 
tarda, ó a que tem dous arções, um atraz, 
outro adiante, e não tem borrainas como 
as sellas de brida. — Peça bastarda, é a 
que não tem o comprimento o a medida 
própria da sua especie.—^fodo bastardo, 
em musica antiga, modo hyper-eoliano 
que tem a sua final em fa st b e por 
consequencia a sua quinta falsa ou dimi- 
nuída diatonicamente, e que a exclue do 
numero dos modos authenticos. — Galé 
bastarda, a que tem a pôpa larga e se 
differença das que no século xvi se cha- 
mavam Galé sutil, galé leve, de pôpa es- 
treita.—<fíAndava guardando aquelle costa 
com huma galé bastarda.» João de Bar- 
ros, Década IV, foi. 193.—Tromheta bas- 
tarda, aquella cujo som é forte e gravo 
como a trombeta legitima, e delicado e 
agudo como o do clarim.—Leíra bastar- 
da, a qae não éescolastica nem redonda. 

Uva bastarda, aquella que tem bagos 
pretos, pequenos e mui cerrados.—Fal- 
cão bastardo, em volateria, o que ó filho 
do save e do borni. — Espada bastarda, 
a que se podia brandir com uma mão, ou 
com as duas como montante.—Lima bas- 
tarda, lima doce, que vae polindo os me- 
taes ao mesmo tempo que os desgasta. 

— Syn. : Bastardo, Natural, Illegiti- 
mo. Espúrio: Todos estes termos tôm en- 
tre si uma relação, que exprime a nature- 
za do filho gerado fóra do matrimonio, 
ou illicitamente; é a illegitimidade que 
prende a mutua relação. O bastardo é 
nome que o vulgo dá aos filhos illegiti- 
mos, em geral; estes se dividem em na- 
turaes, ou espúrios. Naturaes, são os pro- 
vindos do ajuntamento iliicito, mas de 
pessoas entre as quaes não havia impe- 
dimento para casar, quer ao tempo da 
concepção, quer ao do nascimento do fi- 
lho. — Esp urio, ou de coito damnado, 
chamam-se os de pessoas impedidas para 
casar; estes ainda se subdividem em adul- 
terinos. sacrilegos e incestuosos. 

BASTARDO, s. m. Era Numismatica, 
moeda de dez soldos, que Affonso de Al- 
buquerque mandou cunhar na índia. Falia 
d'esta moeda João de Barros, Década II, 
foi. 148. 

— Em linguagem nautica, chamam-se 
bastardos, as velas triangulares das em- 
barcações miúdas. Bastardos, são egual- 
mente dous cabos de que se compõe cada 
enxertario, os quaes enfiam ao revés um 
do outro nos furos extremos das lebres, 
alternando com os cassoilos até comple- 
tar o mesmo enxertario: cada furo dos 
outros chicotes tom uma mão que serve 
do coser o enxertario á verga, depois de 
cingir o mastaréo. 

Firm'e Galó l>henix sem bantanlo. 
SA DE MENEZES, MALACA CONQ., LiV. I. 

— Em Artilheria antiga, bastardo, pe- 
ça de calibre 7 V-j- 

BASTEAR, V. a. (De basta, cordel que 

acolchôa, e a terminação verbal «ar».) 
Pôr bastas, acolchoar. = Recolhido por 
Moraes. 

BASTECEDOR, s. m. O mesmo que 
Abastecedor. = Recolhido por Moraes. 

BASTECER, v. a. O mesmo que Abas- 
tecer. Prover com o necessário; avictua- 
Ihar, fornecer mantimentos.—^Correndo 
a costa, tomou muitas, que vinhão baste- 
cer o exercito.» Jacintho Freire, Vida de 
D. João de Castro, Liv. ix, p. 45. 

BASTECIDO, adj. p. O mesmo que 
Abastecido; provido, fornecido, avictua- 
Ihado.—«Não estava Gòa bastecida para 
aturar tão repentina guerra.* Jacintho 
Freire, Vida de D. João de Castro. Liv. i, 
p. 53. 

BASTECIMENTO, s. m. ant. O mesmo 
que Abastecimento, provimento, provi- 
sões, munições. — «... gente que pudesse 
supprir á defensão da cidade, e basteci- 
raento de tamanhas perdas.* Inéditos da 
Academia, Tom. i, foL 520. = Recolhi- 
do por Moraes. 

f BASTERNA, s. f. (Da baixa latinida- 
de basterna, especie do liteira ou cadeira 
gestatoria.) Pequeno carro puxado por 
mulas ou cavallos, que usavam as damas 
romanas, cujo uso passou da Italia para 
as Gallias. 

BASTIÃO, s. m. (No portuguez antigo 
bastiam; na baixa latinidade bastia, no 
accusativo bastiam; no italiano bastia, o 
no francez bastion.) Em Fortificação, ba- 
luarte, fortalí^za, bateria, bastida, basti- 
Ihão. Obra de fachina e terra elevada, 
para se pôr ao nivel ou mais alta do que 
as fortificações de alguma praça; aba en- 
corporada nas cortinas da praça com seus 
ângulos, etc. — « Mandou levantar hum 
bastião defronte do baluarte Santiago.-» 
Jacintho Freire, Vida de D. João de Cas- 
tro, Liv. n, n.o 93. 

— Era Nuraismatica, bastião, moeda 
da índia, que vale 300 reis; também se 
lhe chama Xem. 

BASTIDA, s. f. ant. (Da baixa latini- 
dade—bastita, ou bastile, no francez bas- 
tide, e hastille.) Em Fortificação, torre 
de madeira que egualava ou excedia a 
altura dos muros do inimigo. Toda a for- 
tificação, reparo, barreira, que servia para 
offender ou defender uraa praça ou cam- 
po. Balça ou jangada de muitos páos, 
presos e ligados entre si. — «//wwa bas- 
tida de páos, a modo de jangada.» Da- 
mião de Goes, Chronica, foi. 70, coL 3. 
— tCorrendo ao longo d'aquella bastida 
de madeira...» João de Barros, Década 
III, foi. 118, col. 4. 

— Loc.: Bastida de pavôzes, o mesmo 
que pavezada. — Junto em bastida, ag- 
glomeradamente, com madeiras juxtapos- 
tas. 

BASTIDÃO, s. m. ant. O mesmo que 
Bastida; grande numero de cousas amon- 
toadas para barrar o caminho ou fazer 
trincheira. — «A bastidão das frechas.» 
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Castanheda, Historia do Descobrimento 
da índia, Liv. ii, cap.' 18. 

BASTÍDO, adj. p. ant. Junto, agglome- 
rado, amontoado como cm bastida. — 
«Bastidos de enormes sensualidades...-» 
Pinheiro, Obras Portuguezas, Tom. ii, 
foi 122. = Tambom encerra o sentido de 
edificado, do francez.—ylígrorfãobas- 
tido, acolchoado, bordado. 

Dg bastido algodão forte armadura. 
LUIZ PEREIRA, ELEGIADA, fol. 201, V. 

BASTIDOR, s. m. Peça dei madeira, 
composta de quatro régoas, duas grossas, 
em que estão pregadas duas ourellas de 
lona, a que so cose o tecido que se ha de 
bordar, e outras duas régoas delgadas, 
que giram dentro das extremidades das 
mais grossas, graduando-se com carave- 
Ihas; é empregado pelas bordadeiras para 
os lavores a ouro, retroz, ou lã. 

— No Theatro, bastidores são scenas 
moveis, quadrangulares, que giram sobre 
as corrediças nos lados da caixa do thea- 
tro, e que se mudam segundo as vistas 
que exigem os dramas. 

— Loc. : Por de traz dos bastidores, á 
surrelfa. — Sahir dos bastidores, perder 
o anonymo. 

BASTÍLHA, s. f. (Da baixa latinidade 
hastile; no francez hastille.) Nome que 
se dava na edade média a um pequeno 
castello, flanqueado com torreões, collo- 
cado na fronteira de um burgo, para o 
defender. No despotismo do século xviii, 
o nome de Bastilha era dado unicamente 
a uma fortaleza situ.ida em Pariz, celebre 
por ser a mais terrível prisão de estado 
conhecida. 

BASTILHÃO, s. m. ant. Augmentativo 
de Bastilha. O mesmo que Bastião: n'este 
sentido usado frequentf^mentepor Damiáo 
de Goes, que miiitou fóra de Portugal. 

BASTIMENTO, s. m. ant. (Da baixa la- 
tinidade hdstimentiini, com o sentido de 
edificação e munição.) Todo o genero de 
munições e petrechos do guerra para l)as- 
tecer uma praça. — ^.Quantidade dejyol- 
vora, armas e Ijastimentos com que se po- 
dia entreter o cerco.'» Jacintho Freire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, Liv. 
11, n.o 42. 

Escondidas n'aquella terra tinha 
As armas que ali via, e bastimento, 
Com tudo o mais que a navegar convinlia. 

SÁ DE MENEZES, MALACA CONQ., LiV. III. 

BASTIÕES, s. m. pl. ant. (Segundo Blu- 
teau, do nome de tres irmãos ourives, 
chamados Bastiões, que faziam obras de 
alto relevo.)—nBaixela de prata, lavra- 
da de bastiões, obra de relevo, de muito 
feiiio.» Gouvêa, Relação das Guerras da 
Pérsia, p. 176, v.—*IIum gomil grande, 
lavrado de bastiões.» Chronica dos Cone- 
gos Regrantes, Liv. vii, foi. 91.=Reco- 
Ihido por Bluteau. 

BASTIR, v. a. ant. (Da baixa latinida- 
de bastire, no francez antigo bastir, edi- 

ficar; no sentido moderno, bastir, res- 
tringiu a sua significação, que é a ado- 
ptada na industria portugueza.) Verbo 
usado polos sombreireiros ; formar o cha- 
péo com as capadas.=Recolhido por Mo- 
raes. 

BASTISSIMO, adJ. sup. Espessissimo, 
agglomeradissimo, abundantíssimo. = 
Usado por Francisco de Moraes, no Pal- 
meirim de Inglaterra. 

BASTO , s. m. No jogo da arrenegada, 
ou zanga, no voítarete, o jogo de nove 
cartas, nome que se dá ao azdepáos.— 
Espadilha e Basto, voítarete de respeito. 

BASTO, adj. Em fôrma de bastida; es- 
pesso, junto, agglomerado, amontoado, 
empilhado, abundante, cheio, rico.—«O 
dinheiro não he tão basto.» Ferreira, co- 
media de Bristo, act. iv, sc. 7. 

BASTONÁDA, s. f. Pancada de bastão; 
pena usada pelos israelitas, e ainda hoje 
conservada pelos turcos. 

BASTONARIO, s. m. ant. Ministro infe- 
rior da justiça; official da vara. Maceíro. 
= Recolhido por Viterbo. 

BASTÚRA, s. f. Bastidão, espessura. 
= Usado nos Inéditos da Acadamia, e 
recolhido por Moraes. 

-j- BASULAQUE, s. m. Vid. Bazulaque. 
= Recolhido por Bluteau. 

BÁTA, s. f. ant. Chambre, roupa de 
que usam os homens, quando se levantam 
da cama. = Recolhido por Moraes. 

f BATADOR, s m. Especie de malga 
de páo, com um cabo, com que os bar- 
queiros lançam f(^ra a agua que faz o ba- 
tei. — Usado nas ilhns dos Açôres. 

BATALHA, s. f. (Da baixa latinidade 
hatalia, no italiano hataglia, no francez 
bataille.) No sentido antigo, recolhido 
por Viterho, todo o corpo de um exer- 
cito. Peloja, combate, acçãn, pugna, es- 
caramuça, recontro; camjio da acção; con- 
tenda, disputa, discussão, altercação, lu- 
la, briga,, lide. Ordem, disposição de ym 
exercito para começar a guerra. — * De- 
liberado el-rey Saul, a que, David saísse 
a singular batalha.» Vieira, Sermões, 
Tom. V, p. 424. — «//uma batalha crife- 
lissima, regida mais com raiva e des- 
atino, que com disciplina e concerto mili- 
tar.* Monarchia Lusitana, Tom. i, foi. 
111, col. 1. 

— Loc.: Cavallo dc batalha, cousa em 
que alguém faz o seu sustentaculo. — 
Jogar a batalha, na giria de rapazes, ati- 
rar pedrgdas. — Pintor de batalhas, o que 
faz d'este genero a sua especialidade, 
como Salvator Rosa, Le-Briui.—Pôr em 
batalha, dispôr em ordem para que possa 
resistir. — Batalha naval, a que é dada no 
mar.—Jogo da batalha, o que se faz com 
cartas entre parceiros. — Batalha real, 
aquella em que o rei se apresentava em 
pessoa. —Batalha singular, duello. 

— Syn.: Batalha, Combate, Acção:'^o 
sentido antigo entendia-se por batalha, o 
esquadrão com suas mangas, guarnição 

o alas de cavalleria, de maneira, que a 
batalha era um todo constituído d'estas 
partes, vindo a dividir-se em tres mem- 
bros: vanguarda, rectaguarda e corpo. 
O combate é a peleja travada em qualquer 
d'estas tres partes, por isso tem um sen- 
tido mais restricto do que batalha, que 
hoje designa a serie de combates dados 
em uma certa área no mesmo dia.—Ac- 
ção é um termo moderno, que substitue 
o combate. 

f BATALHADO, adj. p. Disputado com 
luta ou por meio de batalha; renhido, 
malferido, travado. 

BATALHADOR, s. m. Aquelle que é 
versado cm batalhas; guerreiro, lidador. 
— « Dom Affonso o Batalhador, que pos- 
suio Aragão.y Monarchia Lusitana, Totn- 
iii, foi. Í91, col. 4. 

BATALHANTE, adj. 2gen. Combatente. 
Em Ileraldica, epítheto dado aos animaes, 
representados em acção de batalhar. — 
*As armas de Castella com dous leões ba- 
talhantes.» Monarchia Lusitana, Tom. 
IV, p. 34. 

BATALHÃO, s. m. (Do francez batail- 
lon.) Em Arte militar, aggregação de 
muitas companhias de infanteria, de ar- 
tilhería, caçadores, cavalleria, formada 
pelos diversos corpos ou regimentos da 
mesma arma.—No sentido antigo, bata- 
lhão, só se applicava á cavalleria, porém 
hoje só designa as armas de infanteria, 
e esquadrão, a arma de cavallerja, epar- 
que, a de artilhería. — *Divida-se o nos- 
so exercito em vinte esquadrões de infan- 
teria, e sessenta e quatro batalhões de 
cavalleria.» Campanha de Portugal, de 
1663, nos Appol. Acadêmicos, p. 31. 

BATALHAR, v. n. (De batalha, com a 
terminação verbal «ar».) Har batalha, 
guerrear, combater, pugnar, lutar, pe- 
lejar, lidar; disputar, contender, arcar. 
—tDepois de batalharem irez dias, pela 
não poderem render, a queimárão.» Quei- 
roz, Vida do Irmão Basto, p. 277.—»Ja- 
cob e Esau batalharam no ventre da mãe 
sobre o logar.y» Vieira, Sermões, Tom. i, 
p. 530. 

— Loc.: * Quando tim não quer, dous 
não batalham.» Anexim.=Recolhido por 
Bluteau. 

f BATÁN, s. m. Em Botanica, arvore 
das índias orietitaes, pouco conhecidados 
naturalistas. 

BATÃO, s. m. ant. Dança antiga por- 
tugueza de saráo, que consistia em fur- 
tar com um pé o logar do outro. 

BATÁRDA, s. f. Vid. Abetarda. = Re- 
coKiído por Bluteau. 

BATARÍA, s. f. A acção de bater.— 
«Por mais que o Esposo continuou o ba- 
ter, ou bata ria da porta não se rendeo, 
nem quiz abrir.Vieira, Sermões, Tom. 
IX, p. 311. 

— Em Fortificaçâo, obra defensiva, le- 
vantada da terra, em que se planta a ar- 
tilhería ; a artílheria assestada; o estron- 
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do da artilheria; o modo de ataque em 
uma disputa. Vid. mais desenvolvido Ba- 
teria. 

batata, s. f. (Do italiano hallata, se- 
gundo Moraes.) Raiz farinácea e alimen- 
tosa de varias hervas rasteiras, das quaes 
algumas são de côr branca, vermelha e 
amarella; comem-se cozidas e assadas. 

— Em linguagem chula, narigáo, nariz 
grosso e vermelho.—Mentira, carapetão. 

—^Em Botanica, batata de purga, nome 
wrasílico das raizes purgativas feculentas 
® gommo-resinosas de duas plantas da 
lamilia das convulvuláceas; chama-se-lhe 
J^Hcucu e machoachan. 

BATATÁDA, s. f. Dôce feito com ba- 
tata vermelha, já de sua natureza dôce ; 

bastante usado nas ilhas dos Açores. 
batatal, s. m. Logar semeado de ba- 

tatas. Vid. Batateiral. 
BATATEIBA, s. f. Planta que dá ba- 

tatas. 
BATATEIBAL, s. m. O mesmo que Ba- 

tatal. 
batatinha, s. f. Diminutivo de Ba- 

tata. Em Botanica, planta medicinal do 
Brasil. 
t BATATüDO, adj. Que se parece com 

batata. — Nariz batatudo. = Usado 
lia linguagem chula. 

BATAVO, adj. e s. O natural da Bata- 
hollandez. 
Defende o seu quartel o Troculeiito, 
Conquista do batavo o de Sam Bento. 

MANOEL THOMAZ, INSULANA, LiV. IX, est. 18C. 
BATE, s. m. Em Botanica, nome que 
dá em Ceylão ao arroz. = Usado por 

Lucena. = Recolhido por Moraes. 
B\TÉ4, s. f. (Da baixa latinidado ha- 

wus.) Vaso como alguidar, de madeira, 
cotu fundo afunilado; serve para a lava- 

do ouro, que fica no fundo quando 
lava este mineral, com que as piscas e 

t^hetos estão misturados. = Também se 
escreve Bateia e Bateya. = Recolhido 
por Moraes. 

BATEADA, s. f. A porção contida em 
^®a batéa. = Recolhido por Moraes. 

BATEAB, V. a. (De batea, com a ter- 
'üinação verbal «ar».) Lavar na batêa. 
^ Citado no Regimento de Minas, § 32. 
^ Recolhido por Moraes. 

BATÉCA, s. f. (Do arabe hatecha, me- 
^incia, segundo Bluteau, e Frei João de 
li^usa.) Certa casta de abobora. = Reco- 
lhido por Bento Pereira. 

BATECÚ, s. m. Pancada que se dá com 
" assento; queda desamparada, batendo 
Com o trazeiro. Por ampliação, dar um 
oatecú, cahir estendendo-se. 

Batedor, s. rn. O que bato ou que 
Explora. 

. •— Em lavoura, batedor, o que bate na 
as espigas com o malhai, para expul- 

sar os grãos do casulo. — O madal, pá 
com que se bate o leite no fabrico da man- 
j®iga; pá com que se misturam os ovos e 
larinha quando se faz pão de ló. 

— Em Calcetaria, batedor, o que com- 
prime a calçada, recentemente feita com 

.0 maço pilão. — Batedor, o cunho supe- 
rior que bato na lamina do metal quando 
se cunha a moeda. — Batedor de moeda, 
o que a fabrica. — Batedor de imprensa, 
o que applica a tinta nos typos ou fôrmas 
de impressão, com os rôlos. 

BATEDORES, s. m. pi. Soldados que 
marcham na frente para abrir caminho ao 
exercito; soldados que vão á descoberta, 
batendo terreno, isto é, explorando-o para 
conhecer as posições do inimigo. — «ite- 
colhêrão os castelhanos os batedores.» 
Conde da Ericeira, Portugal Restaurado, 
Part. I. — Cavalleiros que correm adiante 
dos titulares, quando estes sahem de gala; 
criados que galopam adiante do rei, quan- 
do este passeia. --- Nas occasiões solem- 
nes, os batedores são officiaes inferiores 
de lanceiros. 

BATEDOUBO, s. m. O sitio onde se 
bate alguma cousa; o objecto com quo 
se bate. Malhadeiro. 

f BATEDOUROS, s. m. pl. Em Nauti- 
ca, os forros das gáveas, cosidos e es- 
tendidos do centro para os ângulos infe- 
riores das vélas, para as preservar dos 
embates contra o mastreame. 

BATEDURA, s. f. Accão de bater. 
f BATE-ESTACA, s. m. Machiiia com 

que se eleva a determinada altura um 
pêso, que depois de solto, caho guiado 
por uma calha sobro a cabeça de uma 
estaca, e a crava no terreno. — Golpe do 
bate-estacas, é a pancada que o {lèso dá 
na crista da estaca. — Ao bate estacas 
também so chama, e impropriamente, ma- 
caco. 

BATEFOLHA, s. m. Artifice que bate 
o ouro, prata e outros metaes, reduzin- 
do-os a folhas finíssimas, destinadas a 
d oura d uras, etc. 

BATEGA, s. /'. (Do arabe haieja, prato 
covo, gamella.) Vaso como bacia, para 
serviço do mesa. — «Bàtegas de lalão, 
que são bacias, cheias de arroz cosido.* 
Francisco de Andrade, Chronica de D. 
João III, Part. iii, cap. 24. 

— Bàtega instrumento de fazer ar- 
ruido ora bailes.= Recolhido por Moraes. 

As aereas hátegas sonoras. 
CORTE REAL, NAUF. DE SEP., Caut. V. 

—Bàtega d'agua, em locução rústica, 
aguaceiro, chuveiro grosso, temporal mo- 
mentâneo. — nEntre os rústicos se diz ba- 
tega, entre os marinheiros, aguaceiro.* 
Amaro de Roboredo. 

BATEIBA, f. (Da baixa latinidade 
batera.) Embarcação pequena, que serve 
aos barcos, como os escaleres aos na- 
vios de maior porto. — «Com hunia ba- 
teira pequena.» João do Barros, Déca- 
da I, foi. 66.—Barcosinho de fundo cha- 
to, servindo para conduzir fardos de pou- 
co peso, ou transportar passageiros nos 
rios de pouco fundo. 

BATÉL, s. m. (Do italiano batello.) Em- 
barcação "pequena, cm que se vae a bor- 
do dos navios que estão ancorados no 
porto; pequeno barco de passagem. 

Um batei que atravessa lentamente. 
CASTRO, ULYSSÉA, Cant. IV. 

... se acaso o esperava 
Na praia co'os baleis, como ordenára. 

CAM., Lus., cant. viii, est. 88. 

— Loc.: Tenha lá mão d'esse batei, 
diz-se quando se provine alguém para 
que tenha cautela. 

BATELADA, s. f. A carga quo ura ba- 
tei leva de uma vez. — Por ampliação, 
batelada, porção de comida quo enche o 
estomago; mô de gente.—t. Custarão hu- 
ma batelada de sele homens.* João do 
Barros, Década I, foi. 20. 

BATELÃO, s. m. Barca grande desti- 
nada ao transporte de artilheria encarre- 
tada, e outros objectos pesados. 

BATELEIRO, s. m. O que serve ou go- 
verna- o batei; o dono do batei. — Em 
linguagem familiar, o quo prepara bate- 
ladas, na accepção de comezainas; o que 
enche o estomago com muita comida. 

— Em Ornithologia, bateleiro, ave do 
presa do genero das aguias, cujo typo é 
o bateleiro do rabo curto. 

BATELINHO, s. m. Diminutivo do Ba- 
tei. = Empregado por Manoel Bernardes, 
na Floresta. 

BATELO, s. m. Em Botanica, musgo 
originário (rAfrica. 

— Em Ornithologia, batelo, ave afri- 
cana, similhante á cotovia. 

f BATEMÁNIA.s. /'.Em Botanica, plan- 
ta tropical, do genero das orchídeas. 

-j- BATEMAR, s. f. Táboas collocadas 
á proa dos barcos, para impedir quo as 
aguas lhe açoitem o costado. = O mesmo 
que Quebra-mar. 

f BATEMISTA, s. m. Merabro d'uma 
seita de musulmanos. — Os batemistas 
renovaram os erros dos israelitas e dos 
karmitas. 

f BATENKAITO, s. m. Em Astrono- 
mia, a estrella mais septentrional das que 
compõem a consteilação da baleia. 

BATENTE, adj. p. O que bate. 
BATENTE, s. m. Era Technologia, a 

parte da porta onde ella bate, quando so 
fecha, opposta ao couco. — Nas portas in- 
teiriças, o batente recebe a linguota da 
fechadura.'—Portas de um batente, de 
uma só peça, presa á portada pelos le- 
mos. — Portas de dous batentes, as que 
são compostas de duas peças o fecham ao 
centro. — Portas de tres batentes, divi- 
didas em tros peças. — Por extensão, ba- 
tente, o friso da bandeira, em quo a porta 
bate quando so fecha. —Por ampliação, 
batente, a aldraba ou argola com quo se 
bate na porta. 

— Em linguagem nautica, batente da 
maré, o logar em que as aguas quebram 
o se espraiam; o sitio, limito em que a 
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maré se torna sensível. — «iVo batente 
das ondas do írxir se fez huma guarita.y> 
Diogo do Couto, Décadas da Asia, secç. 
X, Liv; VIII, cap. 12. 

-}- BATE QUE BATE, loc. adv. Diz-se o 
que bate cora muita rapidez. 

BATER, V. a. (Do latim hatuere.) Dar 
golpes com a mão, com o pé, maço, mar- 
tello, ou qualquer objecto ou instrumento 
contundente; tocar fazendo pressão. — 
uTerras em que batem os vossos mares.d 
Antonio Vieira, Sermões, Vol. ii, p. 342. 
Trazer a uso; varejar, misturar. 

— Loc.: Bater as azas, esvoaçar, ade- 
jar, preparar para vôo; figuradamente, 
fugir. — Bater o campo, observal-o, ira 
descoberta era campo inimigo. — Bater o 
cavallo, dar-lhe esporadas.—Bater os 
dentes, tremer de frio ou rnedo. — «A 
muitos que havião de fallar-Uie tremerão 
os joelhos e bateram os "dentes.^ João de 
Barros, Dialogo da Viciosa Vergonha.— 
Bater os dentes com o frio das sezões. — 
Bater o estandarte, adejal-o para o fazer 
tremular mais, por ostentação. —Bater o 
ferro em quanto está quente, aproveitar o 
ensejo, accelerar algum negocio.—Bater 
em homem morto, fustigar pessoa fraca, ou 
indivíduo que por débil não pôde resis- 
tir. — Bater os livros, compriinil-os a 
martello, depois de cosidos, para lhe di- 
minuir o volume; como fazem os enca- 
dernadorcs. —Bater moeda, cunhar, la- 
vrar moeda.—nOutra moedamandou ba- 
ter el-rei.» Manoel Severim de Faria, 
Noticias de Portugal, p. 178.—Bater 
ovos, niechel-oscoui colher ou batedor.— 
Bater as palmas nos e.spectuculos públicos, 
applaudir: nos circulos tauroioachicos, o 
capinha chama o boi batendo as palmas. 
—Bater o pé, usam-o pessoas de eilucaçâo 
duvidosa, para accentuar melhor a sua 
rasão. — «Batendo o pé na casa a mãe 
ordena.* Nicolau Tolontino, Sonetos.— 
Pfiça de bater, instrumento de arremesso; 
em Balística, a peça de calibre grosso, 
que bato muralhas, abrindo brecha. — 
Bater rnatto, dar com a vara no matto, 
para obrigar a caça a sair das moitas, e 
por ampliação, andar por muitas terras, 
vadear.—Bater moitas, o mesmo que 
bater matto.—Bater, combater.—nQuin- 
ze qalés lhe baterão o seu galeão.* Diogo 
de Couto, Décadas da Asia, Dec. viii, cap. 
30.—Bater um general, vencel-o em cam- 
panha. — Bater um exercito, vencél-o.— 
Bater os sapatos, retirar-se, ausentar-se 
com pressa, abusão que leva a persuadir 
que bater sola contra sola ó prenuncio de 
desenvoltura. — Bater soíct, acto que fa- 
zem os sapateiros, para que ella se com- 
prima e fique mais dura.— Bater cow a 
lingua nos dentes, não guardar segredo. 

Si affouto, ou temerário niio zombára 
Do bater dos sapatos dos Menezes. 

ANTONIO DINIZ, IIYSSOPE, Cíillt. VI. 

'— Bater, v. n. Oílender, molestar al- 
guém ou alguma cousa. 

— Loc.: Bater de camaradas, brigar 
sem desejo de causar dareno. — Bater 
ao coração, despartal-o, convidal-o a en- 
trar no bom caminho.—«Bater ao coração 
de Judas, arguindo o rnao e traidor pen- 
samento.* Antonio Vieira, Sermões, Vol. 
XII.—Bater nas muralhas, bater os muros 
do inimigo para lhe cercear os meios de 
defeza. — *Toda a noite com quatro pe- 
ças de campan/ta nos batemos.» Jacintho 
de Brito Freire, Historia da Guerra do 
Brazil, p. 138. — «A fortaleza podia ser 
batida de muitas eminencias.* Jacintho 
Freire de Andrade, Vida de D. João de 
Castro, p. 29. — Bater nos peitos, signal 
de contrição.— «Batem nos peitos, cho- 
rão e clamão ao céo.* Antonio Vieira, 
Sermões, Vol. iii, p. 299.—Bater nos pei- 
tos, faz-se em demonstração de respeito e 
acatamento.—Bater áporta, dar golpe de 
ferrolho, annunciar-se, indicar que está 
de fora e quer entrar. — Bater o fado, 
dança u»a>)a entre o povo, o que ordina- 
riamente se executa nas tavernas freqüen- 
tadas por meretrizes e homens de niáos 
costumes. A boa execução da dança con- 
siste na firmeza com que uma das pes- 
soas que entram n'eila sustenta o choque 
produzido por ura encontrão que lhe dá 
de frente a outra. 

-Bater-se, v. reli. Brigar, batalhar.— 
«Tirão pelas espadas, sós por sós, e de- 
pois de se baterem e ferirem.» Vieira, 
Sermões, Vol. vi, p. 98. — No sentido fi- 
gurado, bater-se, medir as forças com 
alguém, corporal ou intellectualmente. 

-j- BATERALÉCTOPiO, adj. (Do grego ba- 
ter, andejante, e alcctor, gallo.) Em Or- 
iiilhologia, ave que pertence á familia 
das gallináceas, das aves que se aprovei- 
tam das azas para ajudar-se na marcha; 
familia das gallináceas. 

BATERAPTODACTYLA, adj. (Do grego 
bater, an-lpjante, apto, eu ligo, e dakty- 
los, dodos.) Em Oriiithologia, a ave que 
tem os dedos a[)ropriados para andar. 

BATERIA, s. f. (Do fraiicez batterie.) 
Era Fortificação, o logar era que estão 
os canhões assestados; a fileira de peças, 
obuzes, eto., em acção de despejar balas 
contra os inir^igos. — «.Plantando em ca- 
da baluarte /mwo bateria.» Francisco de 
Brito Freite, Historia da Guerra do Bra- 
zil, p. 401. — Estar mais em bateria, a 
descoberto, exposto aos tyros. — *A náo 
que lhe ficava mais-em bateria.» Diogo 
de Couto, Décadas da Asia, Dec. vi, Liv. 
X, cap. 3. 

— Em Balistica, bateria, o ponto de 
partida do projectil. 

— Loc.; Bateria cruzada, oppostaatra- 
vessadamente. — Bateria directa, aquella 
em que a linha do tiro é perpendicular á 
direcção da obra da fortificação atacada, 
ou costado do navio. — Bateria de escar- 
pa, quando a linha do tiro é obliqua á 
direcção da obra de forlificação ou cos- 
tado de navio, medindo um angulo até 

20 gráos. — Bateria de enfiada, quando 
a trajectoria está no plano vertical da 
fortificação ou da quilhado navio.—Ba- 
teria fixa, a que se emprega na defe- 
sa das costas e praças. — Bateria flu- 
ctuante, a estabelecida em barco proprio, 
que vae a reboque. — Bateria movei, a 
que em campanha se estabelece quando 
a occasião o exige.—Bateria de revez, a 
que bate por detraz da obra que ataca, 
ou pela rataguarda do exercito ou cor- 
po de tropa. 

— Em Nautica, bateria, a area do con- 
vez e das embarcações, de onde se joga 
a artilheria.—Náos de duas baterias, de 
tres baterias, do duas, de tres andainas 
de artilheria. 

— Por ampliação, bateria emprega-se 
tratando-se de cousns moraes.—« Offereci- 
da a lhe dar bateria de boas razões.» Jorge 
Ferreira, Aulegrapbia, act. ii, sc. 1. — 
Bateria de trabalhos. — « /I gloriosa de- 
fensora d'estas baterias, e d'estcs tiros do 
céo.* Antonio Vieira, Sermões, Vol. vii, 
p. 489.—Dar bateria, atacar; íigurada- 
mente : atacar cora rogos; procurar ven- 
cer com sfducções, ou por peita. —' 
Bateria, o estrondo que pedreiros, can- 
teiros, etc., fazem com os utensílios do 
seu officio, produzindo estrepito, como 
descarregar de p'íças.—^Continua a ba- 
teria dos officiaes.» Vieira, Sermões.—' 
Bateduras que os sapateiros dão com os 
martellos.—Bateria, o enfileiramento de 
alguns objectos, postos era linha, como 
as peças em, fortificação. — Bateria de 
garrafas, de livros, etc.—Bateria de co- 
zinha, os utensílios de uso ordinário na 
cozinha, tachos, caçarolas e sirailhantes. 

— Em Physica, bateria electrica, é a 
reunião de um certo numero de garrafas 
de Leyde, collocadas n'um caixa de ma- 
deira com as armaduras internas ligadas 
umas ás outras. — A bateria carrega-se 
pondo as armaduras internas em commu- 
nicação com a machina electrica em acti- 
vid.'ide, e produz commoções proporcio- 
naes ao numero de garrafas de que se 
compõe. A descarga de uma bateria for- 
te mata um boi.—Bateria voltaica, gal- 
vanica, vid. Pilha. 

fBATEROGHOROFTENA.adj. (Do grego 
bater, andejante, khoros, campo, c,plenos, 
volátil.) Eiu Ornithologia, epítheto dado 
ás aves que vivera pelos carapos, marchan- 
do, isto é, que não vôain ; gallináceas. 

f BATEROCHOROPTEROS, s. m. Aves 
da familia das gallináceas. 

-j- BATH, s. m. Em Meteorologia, medi- 
da de capacidade usada pelos romanos. 

-[• BATHELIA, s. f. Em Botanica, espé- 
cie de musgo africo. 

-|- BATHENIANO, s. m. Nome dado aos 
ismaelitas no Egypto, o que significa lit- 
teralraente illuminado-. 

-{- BATHIDA, s. f. Em Entomologia, 
coleópteros tetrãmeros do Brasil. 

f BATH-KOL, s. m. (Trad. litteral, « 
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filha da voz.) A voz dos oráculos dos Ju- 
deus; a inspiração dos seus proplietas 
israelitas. 

f BATHMIS, s. m. (Do grego batlimis, 
apoio.) Nome empregado por Hyppocrates 
e (ialeno para designar a cavidade de ura 
osso onde engata outro. 

BATHÓMETRO, s m. (Do grego hathos, 
profundidade, e métron, medida.) Em Phy- 
sica, instrumento para medir as grandes 
profundidades, em substituição da sonda 
ordinaria. 

BATHOMETRÍA, s. f. Sciencia que en- 
sina a medir as frofundidades cora o ba- 
thómetro. Tractado de sciencia. 

f BATHOMÉTRICO, adj. Que diz res- 
peito á bathometría. 

f BATHRIK, s. m. Nome por que nos 
estados orientaes são conhecidos os pa- 
triarchas christãos. 

f BATHSÉBA, s. m. Em Entomologia, 
insecto coleóptero tetrâmero do Cabo da 
í^oa Esperança. 

f BATHYERCO, s. m. Em Zoologia, 
ffiammífero do genero dos roedôres cla- 
viculados, chamado rato do Cabo; tem os 
pés anteriores curtos e com elles escava 
terra. 

f BATHYPICRON, s. m. Do grego ba- 
ihy, fortemente, e picron, amargo.) Ab- 
sintho. 

Y BATHYRRHYNCO, adj. (Do grego ba- 
^hys, vasto, e rhynkos, bico.) Em Ornitho- 
logia, ave que tem o bico largo. 

BATIBÁNDA,s. f. Em Architectura, a fa- 
cha lisa que veste a parte interior da archi- 
trave, da archivolta, etc., que varia segun- 
do o estylo da architectura do edifício. 

— Em Architectura gothica, batiban- 
das, são as faces lateraes das nervuras. 
■—^Figuras allegoricas que ornão a bã- 
tibanda da tribuna real.-» Diário do Go- 
verno de 23 de agosto de 1844. 

BATIBÁRBA, s. f. Em linguagem fa- 
miliar, pancada com a mão debaixo da 
barba. Corrimaça, segundo a opinião de 
Bento Pereira no seu Thesouro da Lín- 
gua Portugueza. 

— No sentido translato, batibarda, re- 
prehensão aspera; disputa violenta.—Dar 
batibarda, atacar alguém deprimindo-o. 

BATÍDA, s. f. A acção do bater o mato, 
obrigando a caça a sair dos monteiros; 
montaria; numero de pessoas que batem 
oiatto. 

—Por ampliação, dar uma batida, re- 
prehender cora acrimonia, sem aceitar sa- 
tisfacções, sem dar logar a ellas. 

—Loc,; Batida real, aquella a que vão 
as pessoas reaes, ordinariamente nas ta- 
padas da corôa. Quando se obteve bom 
resultado, por apparecer muita caça. — 
Ir ,de batida, muito de pressa. — Andar 

rota batida, apressurado.—Batida de 
^eges, de cavallos, corrida. 

— Em Nautica, rota batida, navegar 
direitamente, sem fazer escalas, nem sof- 
frer calmarias. 

f BATÍDEA, s. f. Em Botanica, arbusto 
da America equatorial, ainda não classifi- 
cado. 

BATÍDO, adj. p. Derrotado, vencido, 
desbaratado. Safado, sabido, notorio,sem 
novidade.— *Sendo batidos nos seus en- 
tricheiramentos.'» Deducção Chronologi- 
gica, p. 194.—Mechido, preparado, mis- 
turado. — Assucar mascavado batido, da 
terceira sorte.—Ovos batidos, mescladas 
as claras e gemas. — Estradas batidas, 
seguidas por muitos. 

f BATIDO, s. m. Em Entomologia, inse- 
cto nocturno, do genero dos lepidópteros. 

BATIDURA, s. f. A acção do bater. Vid. 
Batedura, mais conforme com a radical. 

BATIMENTO, s. m. O acto de bater; 
embate. = Recolhido por Moraes. 

BATINA,.s. f. Abreviatura de Abatidura, 
vestidura de ecclesiasticos: dos estudan- 
tes da Universidade de Coimbra. 

BATISÉLLA, s. m. O cavalleiro que não 
está firme na sella. = liecolhido por Mo- 
raes. = Usado no Cancioneiro do Re- 
zende. 

BATÍSMO, s. m. Viu. Baptismo. 
BÁTO, s. JM. Jogo de rapazes. Joga-se 

com cinco .seixos; atira-se um ao ar, e 
em quanto este sobe e desce, apanham-se 
os outros, que estão repousados, e se jun- 
tam todos na mão atirando-se sucessiva- 
mente dous, tres e quatro seixos ao ar, 
apanhando os que restam. Perde o que 
não ajunta os seixos todos. 

— Em Metrologia antiga, medida de 
capacidade usada pelos israelitas; era o 
tripulo do modio romano. 

BATOCA, s. f. Soquete grande. 
f BATOCADURAS, s. f. O mesmo que 

Abatocaduras. Em Nautica, nome com- 
mum dado ás cadêas, cavilhas e chapas 
que seguram as mesas das enxarcias reaes 
contra o costado d'um navio. 

BATOCAR, V. a. Metter batoques, rapar 
com batoques, abatocar.—Figuradamen- 
te; bater muito, como se faz quando se 
mette batoque na pipa. 

BATÓQUE, s. m. Orifício na barriga da 
pipa, tonei, ou outra vasilha. A rolha com 
que se tapa. — No sentido figurado e fa- 
miliar, batoque, homem gordo e desagei- 
tado. 

— Loc.; Beber ao batoque, ao pó da 
pipa. — Vinho medido ao batoque, me- 
dido em quanto está puro, sem muxini- 
fadas. 

— Em Nautica, batoques, as cavilhas 
que prendem as chapas e cadêas das aba- 
tocaduras. 

BAT'ORELHA, s. m. Em linguagem fa- 
miliar, homem tolo, estúpido, que tem ou 
se diz ter as orelhas grandes para bater 
com eilas, como fazem os asnos; no fe- 
minino, mulher estúpida. 

f BATOSCÊLLA, s. (Do grego butos, 
monta, e skelis, coxa, perna.) Em Ento- 
mologia, insecto nativo de Bengala, do gê- 
nero dos coleópteros pentâmeros. 

f BATOTA, s. f. Jogo de azar, prohi- 
bido; todo aquelle jogo em que não ha 
lealdade nos parceiros.—Jogar a batota, 
jogar no monto. — Fazer batota, empal- 
mar, lograr os outros com presteza de 
mão.=:Usado na linguagem chula. 

f BATOTEIRO, adj. O que joga ou faz 
batota. 

BÁTRACA, s. f. Em Pathologia, tumor 
inflammatorio na lingua. 

■}• BATRACHIDEO, s. m. (pr. batraki- 
deo; do grego bátrachos, rã, e idéia, fôr- 
ma.) Em Entomologia, insecto acrídio, 
commum na Europa. 

f BATRACHIO, s. m. {'pT. batrákio; do 
grego bátrachion, rã pequena.) Genero 
dos iiisectos coleópteros pentâmeros, ori- 
ginários do México. 

— Em Erpetologia, réptil ovíparo, cujo 
typo é a rã. Quflsi todos os batrachios vi- 
vem na agua ou logares humidos; são her- 
bívoros no primeiro periodo, tornando-se 
carnívoros quando chegam a estado per- 
feito. Os replís que compõem a ordem dos 
batrachios, sub-dividem-se em tres gru- 
pos, perómelos, anouros, e uródelos, 

— Batrachio, adj. Do genero da rã. 
•]- BATRACHITA, s. m. (pr. batrákita.) 

Em Mineralogia, pedra preciosa, que se 
encontra na parte meridional do Tyrol; ó 
de côr pardo-esverdeada, similhante á 
pelle da qual lhe veio o nome. 

f BATRACHOCEPHALO, adj. (pr. baira- 
kocéfalo; do grego bátrachos, rã, o ke- 
phalê, cabeça.) Em Zoologia, animal que 
tem a cabeça parecida com a da rã. 

f BATRACHOGRAPHO, s. m. (pr. ba- 
trakógrafo; do grego bátrachos, rã, e 
graphô, escrevo.) Em Historia natural, o 
naturalista que se occupa especialmente 
do estudo das rãs e animaes congêne- 
res. 

BATRACHOIDE, adj. (pr. batrakóide.) 
Em Ichthyologia, peixe que se parece com 
a rã. 

-j- BATRACHOIDES, s. m. (pr. batrakói- 
des.) Genero de peixes. 

f BATRACHOPHIDO, adj. (pr. batra- 
kófido; do grego bátrachos, rã, e ophis, 
serpente.) Em Erpetologia, genero do re- 
ptís, que formam a transição dos ophí- 
dios para a dos batrachios. 

-}• BATRACHORHINA, s. f. (pr. batra- 
korina; do grego bátrachos, rã, e rhin, 
nariz.) Em Entomologia, insecto coleó- 
ptero tetrâmero, tendo por typo a batra- 
chorhina cylindrica, originário das ilhas 
de França e Bourbon. 

•}■ BATRACHOSPERMA, s. f, (pr. batra- 
kosperma; do {crego bátrachos, rã, C sper- 
ma, semente.) Em Botanica, planta da fa- 
mília das phyceas, algas de agua dôce.. 
O genero mais comuium ó a batracho- 
sperma moailifurme. 

f BATRACHOSPERMEA, adj. (pr. ba- 
trakospérmea.) Planta do genero dos ba- 
trachospermes. 

l- BATRACHOSPÉ:.MEAS, s. f. pl. (pr. 
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batrakospérmeas.) Tríbu do algas do ge- 
nero das balrachospermas. 

BATRACHOSTOMO, s. m. (pr. batra- 
kóstomo; do grego 6a7rac/tos, rã, estorna, 
bôcca.) Passaro que tom o bico similhante 
á bôcca da rã. 

-}- BATRACHOTETRICIO, s. m. (pr. ba- 
trakotetricio; do grego bútrachos, rã, e 
tetrix, siiüilhatite ao passaro.) Em Ento- 
mologia, itisecto acrídeo, das índias orien- 
taes. 

BATRACIO, s. m. Vid. Batrachio. 
-j- BATRATHERA, s. f. (pr. batrátera; 

do grego bater, que sobe, e áther, espiga.) 
Em Botanica, gramínea ou tríbu das an- 
dropogéneas. 

f BATRISA, s. m. Em Entomologia, 
pequeno iasecto coleóptero, que vive com 
as formigas. 

f BATSCHIA, s. m. (pr. bátskía.) Sec- 
ção de plantas do genero das lithosper- 
mas. 

BATTOLOGÍA, s. f. (Do grego Battos, 
nome de ura dos Cyrineus que era gago, 
o logos, discurso.) Repetição inútil da 
mesma cousa; superfluidade de palavras; 
redundancia incommoda de escutar. 

-{• BATTOLÓGICO, adj. Relativo á bat- 
tologia. 

f BATTÓLOGO, s. m. Auctor incom- 
modo pelas suas repetições freqüentes. 
Palavroso, inútil. 

BATUCAR, V. n. Dançar o batuque. 
BATUDO, adj. ant. O mesmo que Ba- 

tido.— «.Malho tunjudo, malho batudo.» 
Expressões freqüentes nos prasos antigos. 

BATUQUE, s. m. Dança africana usada 
pelos gentios conguezes e bundas. 

BATUECA, s. m. Povo que vive n'um 
valle de Leão (Hespanha), e que poran- 
nos foi ignorado. — Por ampliação, ba- 
tueca, homem agreste. 

f BATÚTA, s. f. Palavra de origem 
italiana, admittida em Musica. Designa a 
varinha com que o regente da orchestra 
marca o compasso. 

f BAUHINIA, s. f. Planta leguminosa 
do Equador. 

f BAUTISMO, s. f. ant. Vid. Baptismo, 
e seus derivados. 

BAUZEAR, V. n. ant. Balancear, agi- 
tar-se.—*A náo bauzeou tanto, emquanto 
o peixe esteve ufferrado, que pareceu a to- 
dos que estavão sobre algum rochedo.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, Part. IV, cap. 31.—Segundo Moraes, 
o verbo bauzear é erro typographico, de- 
vendo lér-se bauzeou. 

BÁVARO, s. m. Natural da Raviera. 
BAVEIRA, s. m. ant. (Do italiano ba- 

veria.) Babeiro. — nA saber, bacinele de 
carnal, ou de baveira.» Ordenação Af- 
fonsina, Liv. i, Tit. 71. 

BAXÁ, s. )«. Vid. Bachá. 
BAXAMAR, s. m. Vid. Baixamar. 
f BAXANA, s. f. Arvore tóxica da ín- 

dia, de que se extráe contra-veneno. 
BAXÉTE, s. >rt. Banco arquoado em que 

os tanoeiros descançam as pipas quando 
as concertara. 

f BAXTERA, s. f. Arbusto do Brasil 
da familia das asclepiádeas. 

BAYANCA, s. f. ant. Barranco, que- 
brado de terreno. 

BAYMAN, s. m. Um dos mezes do 
kalendario persa. 

BAYO, s. m. Vid. Baio. 
BAYONETA, s. f. Vid. Baioneta, e seus 

derivados. 
f BAYONEZ , s. m. Natural de Bayona. 
BAYRAM, s. m. A paschoa dos turcos. 

Vid. Bairão. 
BAYÜCA, s. f. Vid. Baiúoa. 
BAYXO, s. m. Vid. Baixo, e seus deri- 

vados. 
BAZAR, s. m. (Do persa basar, merca- 

do.) Mercado publico do Oriente. Ha ahi 
duas especies de bazares, uns descober- 
tos, em que se vende toda a clctsse de 
generos corarauns; os outros são exten- 
sas galerias cobertas, onde os ourives e 
mercadores de tecidos do preço estabe- 
lecera tendas.— « El-rei se recolheo e os 
bazares se levantárão.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, p. 213. — Bazar, 
também significa cidade. — k Entrando 
pelo bazar, que assim chamão ás cida- 
des.» Diogo de Couto, Décadas, Dec. viii, 
Liv. I, p. 6. — Por imitação, chamamos 
bazar ao sitio em que se estabelecem lo- 
jas, ou a loja onde se encontra para ven- 
da productos de muitas industrias. 

BAZAR, s. m. (Do arabe bad, pedra, e 
zahar, veneno; ou do persa pa, contra, e 
zaar, veneno ; ou talvez do persa bedzaar, 
antidoto. Muitos dos nossos escriptores 
deram-lhe o nome de bazoar, bezoar, be- 
zuar, de onde formaram bezoartico. Frei 
Gaspar de S. Bernardino, em o Itinerá- 
rio da índia a estes reinos, quer que o 
seu verdadeiro nome seja pazar.) Con- 
creção pedregosa que se fôrma no esto- 
mago, nos intestinos, ou na bexiga de 
certos animaes, e á qual attribuiam gran- 
des virtudes os médicos do Oriente prin- 
cipalmente como antidoto. Alguns natu- 
ralistas chamam ás cabras era que se ge- 
rara estas concreções, gazellas do bazar, 
e lembram que os orientacs lhes chamam 
pazon. Ha diíTerentes especies: Bazares 
orientaes, os que vem do Oriente, e são 
extrahidos do bucho da gazella das ín- 
dias.—Bazar occidental, o produzido pe- 
la lama da America.—Bazar falso, o que 
vem do Gôa o Malaca.— Bazar humano, 
calculo urinario, que alguns se persua- 
dem ser remedio energico em grande nu- 
mero de doenças. Sob o nomo do bazar 
tem-se confundido os cálculos biliares, 
urinarios e salivares. Modernamente, na 
medicina veterinaria, bazar ou bezoar, 
ó a concreção calcarca formada por ca- 
madas concentricas, que se formara fre- 
qüentemente no tubo aümontar dos her- 
bívoros. 

— Bazar, s. m. Concreções pedrego- 

sas, naturaes ou artificiaes, que se julgou 
com propriedades identicamento maravi- 
lhosas. — Bazar fóssil, concreção calca- 
rea, que envolve um grão de arêa.—Ba- 
zar animal, fígado de vibora dessecado. 
—Bazar mineral, oxydo branco de anti- 
monio preci[)itado, combinado com ácido 
nitrico, etc. — Bazar marcial, composto 
de anlimonio, liraalha de ferro e nitro. 
—Bazar limar, prata e manteiga, de an- 
timonio. — Bazar solar, bazar mineral 
misturado com cal aurea.—Bazar jovtaí, 
composto com estanho e antimonio. — 
Bazar de Saturno, tintura de chumbo, 
raanteiga do antimonio, e espirito de ni- 
tro. — Bazar de Venus, tintura de lima- 
lha de cobre, manteiga de antimonio, e 
espirito do nitro.—Bazar mercurial, me- 
dicamento que se julgou anti-syphilitico. 
—Bazar vegetal, concreção calcarea que 
se desenvolve nos côcos. 

BAZARUCO, s. m. (Do árabe bazaraq-] 
Moeda de cobre indica, por outro nome 
calaím.—«Cinco bazarucos fazem quatro 
reis.» —nlluma moeda de baixa ley q^^ 
chamão bazarucos.» Jacintho Freire de 
Andrade, Vida de Dom João de Castro, 
p. 31. 

BAZOFIA, s. f. (Do italiano bozoffia-] 
Guizado feito de vitualhas. Dôcefôfo pre- 
parado cora claras d'ovo. Por ampliação, 
comida que apparenta de substancial, 
mas que não farta nem sustenta; jactan- 
cia de rico, fanfarrice, ostentação. 

BAZOFIAR, V. n. (De bazofia, com a 
terminação verbal «ar».) Gabar-se, ja- 
ctar-se, blasonar, fazer-se fanfarrão. 

BAZOFIO, adj. Fanfarrão, jactancioso, 
presumido de valente, pimpão de palavras. 

BAZULAQUE, s. m. Guisado de fressura 
do carneiro, com toucinho, cebola, azei- 
te, vinagre, coentro, e hortelã.—«Bazu- 
laque... muy usado no Mosteiro de Alco- 
baça para a ceia dos monges.» Padre D- 
Raphael Bluteau. Vid. Badulaque. 

BDALLOPODO, adj. (Do grego bdallô, 
ou chupo, e pados, genitivo depoys, pó.) 
Era Zoologia, animal que tem os pés ar- 
mados de ventosas. 

f BDALLOPODOBATRACIANOS, s. m. 
pl. (Do grego bdallô, eu chupo, podos, 
gea. de poys, pé, e hatrachos, rã.) Em 
Erpetologia, familia de reptís batrachia- 
nos que tôm os dedos armados de ven- 
tosas, cçmo a rã verde. 

-J- BDÉLLA, s. f. (Do grego bdella; de 
bdallô, eu chupo.) Em Entomologia, gê- 
nero das bdélladas acarianas, que so en- 
contram freqüentes vezes vivendo nas pe- 
dras.— Annelóides da familia das hiru- 
dineas, cujo typo ó a bdella do Nilo, que 
vive parasita do crocodilo. — Nome por 
que algumas vezes se designa a sangue- 
suga. 

— Em Botanica, bdella, arvore das ín- 
dias que produz o bdellio; tem as folhas 
como as do carvalho, o dá fructos simi- 
Ihautes ao figo bravo. 
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t BDÉLLADA, aiJj. 2 gen. Era Eiitomo- 
logia, animal da natureza da sanguesuga. 

f BDÉLLADOS, s. m. pl. Família de 
insectos da ordem dos acarios, dos quaes 
a bdeila é o typo. — É provável que es- 
tes insectos, que vivem nas pedras e pe- 
las cavidades, se agarram aos animaes 
para lhes sugar o sangue. 

f BDELLARES, s. m. 2^1- Vermes in- 
testinaes ápodos, nos quaes a locomoção 
se opéra por meio deventosas existentes 
nas duas extremidades dos corpos, como 
têm as sangiiesugas. 

f BDELLEPITHÉGA, s. m. Instrumento 
de marfim, proprio para collocar as san- 
guesugas no logar em que devem sugar. 
t BDELLEPITHÉSE, s. f. Em Medici- 

na, appiicação do sanguesugas. 
f BDELLARIO, adj. (Do grego bdella, 

chupar.) Animal que chupa, que suga. 
f BDELLIANO, adj. Que é da natureza 

da sanguesuga. 
f BBELLIANOS, s. m. pl. Em Entomo- 

logia, animaes annellados, da familia dos 
hirudíneos, dos quaes a bdeila é o typo. 

BDELLIO, s. m. (Do grego hdellion.) 
Em Botanica, nome da gomma-resina 
produzida pela hdella, arvore da Arabia 
e das índias. Ha tres especies de bdellio, 
que podem ser fornecidas por vegetaes 
JiíTerentes. Esta resina foi antigamente 
Wuito usada em Medicina; hoje porém 
só se emprega em veterinaria, na com- 
posição de alguns emplastos. — «Jncen- 
sOj Colofonia, Bdellio.» Recopilação de 
Cirurgia, p. 50. 

BDELLÕMETRO, s. m. (Do grego hdel- 
lô, eu chupo, e metron, medida.) Em Ci- 
rurgia, instrumento inventado em 1819 
pelo dr. Sarlandière, destinado a substi- 
tuir as sanguesugas nas suas applicações 
cirúrgicas. Tem a vantagem de dar a co- 
nhecer a porção de sangue extrahida. 

BDELLYGMIA.s. f. (Do grego hdélygma, 
fedôr.) Cheiro desagradavel, fétido; que 
causa nauseas, como o de certas ulceras. 

t BEABFISH, s. in. Em Ichthyologia, 
peixe dos mares da Noruega, ainda pouco 
estudado, similhante ao bacalháo. Agar- 
ra-se aos outros peixes, suga-os e roe-os. 

BEATA, s. m. (Do latim heahis, bem- 
aventurado.) Mulher que faz vida espi- 
ritual, que vive em recolhimento com sin- 
gular demonstração de virtude. Ordina- 
riamente, toma-se á má parte. — oMulher 

e meltida a beata, posto que sem 
e capêllo.» Antonio Vieira, Ser- 

mões, Vol. IX, p. 75. — Mulher visiteira 
de egrejas, com todas as apparencias de 
religiosidade, mas no fundo má mulher. 

Em Theologia, beata, a mulher bea- 
tificada em Roma. 

BEATAMENTE, adv. Bemaventurada- 
mente. — Em linguagem epigrammatica, 
hypocritameiite, coíuo fazem falsos beatos. 

BEATÃO, s. rã. Grande beato. — Inver- 
samente, grande hypocrita. 

BEATARIA, s. f. Demonstração de re- 
VOL. I. — 94. 

Hgiosidade. — No sentido inverso, beati- 
ce falsa. — íBiocos de virtude e beata- 
ria.» — ^Detestando as beatarias íjmIiHí- 
cas.» A^ieira, Sermões, Tom rx, p. 131. 

BEATEIRO, m. Dado a beatices, á 
conversação do b/atos e beatas. — Freira- 
íico. 

BEATERIO, s. m. Vid. Beataria. 
BEATICE, s. Devoção exaggerada; 

sanctimonia. 
BEATIFICAÇÃO, s. f. (Do latim heati- 

ficalio; de beatus, feliz, e faccre, fazer.) 
Em Liturgia, ceremonia ecclesiastica na 
qual o Papa, assistido dos cardeaes, de- 
clara que uma pessoa de vida exemplar 
mereceu pelas suas virtudes o culto dos 
fieis. A beatificação só tem logarpassados 
cincoenia antios depois da morte da pes- 
soa beatiticada.—O estado de beatiticado. 

— Em Physica, beatificação electrica, 
experiência da electricidade, na qual 
uma pessoa coroada de uma coroa de 
pontas emboladas adequada ao effeito, 
parece ler a cabeça isolada do corpo, e 
onvôlta em auréola similhante á com que 
os pintores representam as frontes dos 
escolhidos da egreja. 

— Syn. : Beatificação, Canonisação : 
Na beatificação, o Papa declara que a 
pessoa beatificada pôde ser venerada cm 
público ; na Canonisação o chefe da egre- 
ja demonstra que a pessoa canonisada 
deve ser adorada pelo povo catholico. 
A primeira, é uma graça particular; a 
segunda, lei geral, que obriga a todos a 
reverenciar o novo escolhido. 

BEATIFICADO, adj. p. Que goza do 
estado feliz, que não foi canonisado, 
mas distinguido pela egreja como um 
dos seus eleitos. 

BEATIFICADOR, s. m. O que beatifica. 
BEATIFICADOR, adj. Que concorre pa- 

ra a beatificação. 
BEATIFICAR, v. a. (Do latim heaíifica- 

re; de beatus, e facere.) Em Liturgia, ele- 
ger para fazer parte dos bemaventurados 
pessoa que durante a vida se tornou di- 
gna d'isso ; tornar feliz. — *Não será vis- 
ta despresivel ver beatificar desgraças, o 
Antonio Vieira, Sermões, Vol. ii, p. 150. 
—Dar a bemaventurança. — nDepois d'es- 
ta vida vos beatifique Beos por gloria.» 
Frei Antonio Fêo, Tractados, \'^ol. ii, 
foi. 101. — Annunciar, tornar publica a 
beatificação. — No sentido figurado, bea- 
tificar, encarecer as virtudes de alguém; 
tornal-o digno da respeitosa estima que 
merecem os que só praticara actos de 
virtude. 

— Beatificar-se, v. rejí. Fazer-se bem- 
aventurado ; elevar-se pela virtude. — «yl 
alma se heatiiica. pela vista, n Padre Ma- 
noel Bernardes, Floresta, Vol. ir, p. 123. 
— Por epigramma se diz da pessoa que 
se adorna com virtudes que não tjve, e 
se impõe á adoração que não merece. 

BEATÍFiCO, adj. Que faz ditoso, que 
torna bemaveuturado. — nRepresentação 

do estado beatifico.» Sebastião Pacheco 
Varella, Numero Vocal, p. 575. — Visão 
beatifica, a vista que os eleitos gozam 
pela qual vcem o sobrenatural. — Yisões 
beatificas, revelação, exaltação de espi- 
rito em que se saborua as felicidades do 
paraíso. 

BEATÍLHA, s. f. ant. (Corrupção de 
Baetilha.) Lençaria fina, de línho ou se- 
da, usada em camisas e loucas.'—*Teve 
atrevimento de atar a hoUia na beatilha 
que trazia s( queixada.» Frei Luiz de Sou- 
za, Historia de S. Domingos, Tart. i, 
foi. 135. — Panno de linho ou algodão 
muito fino o ralo. 

Vestida uma caiDísa preciosa 
Trazia de delgada hculiUia. 

CAM., Lus., caiit. YJ, est. 21. 

BEATÍSSIMO, adj. sup. Muito beato, 
excessivamente beato; muito feliz.— 
«Beatíssimos aquelles cujos olhos nadão 
sempre em lagrimas.y> Frei Amador Ar- 
raes, Diálogos, foi. 2G5. = AoPapa, como 
chefe visivel da egreja do Christo, dá-so 
o titulo do Beatíssimo padre. 

BEATITUDE, s. /'. (Do latim heatiivdo; 
do radical beatus, venturoso.) Bemaven- 
turança, felicidade eterna, que os eleitos 
gozam no céo pela sua união espiritual 
era Deus. — Santidade, titulo honorífico 
que se dá ao Papa. — «Era costume dos 
reis clirisiãos mandarem obediencia á vos- 
sa Beatitude.» Darnião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, Liv. iii, cap. 39. — Beati- 
tude olijecíiüa, é Deus, eterno, infinito, 
universal. — Beatitude formal,-o conhe- 
cimento, o amor para com Deus ; a acção 
que nos impelle para a felicidade. — Bea- 
titude sobrenatural, a possessão de graça 
o virtude que predispõe o homem para a 
ventura eterna.—No estylo mystico, bea- 
titude ó o estado venturoso da pessoa, 
que pela imaginação vive em Deus. — 
Beatitudes euangelicas, as oito maximas 
que servem de introducção ao discurso 
da montanha referido por S. Matheus. 

BEATO, adj. (Do latim bealus, feliz.) 
Bernaventurado, ditoso.=Beatificadopela 
egreja. Devoto, religioso, santanario, ca- 
róla, pio. — «Beato, aquelle que crê.» 
Cathecismo Romano. 

BEATO, s. m. Pessoa dada ao ascetis- 
mo, entregue á vida espiritual. — Hypo- 
crita. — *Ilaveis de ouvir, he beato lie 
grande Jiyiiocrita.» Frei Amador Arraes, 
Diálogos, vii, cap, 10.—O que anda por 
egrejas rezando, com esquecimènto dos 
seus deveres sociaes. — «Quando a repu- 
blica Jia mister de hum rei, uchar-se-ita 
quando muito /nofi beato.» Antonio Viei- 
ra, Sermões, Vol. x, p. 483. 

— Syn. ; Beato, Devoto, .•— Beato, 
o que faz das praticas religiosas uma mo- 
nomania, o quo anda sempre com escrú- 
pulos e terrores.—Devoto, o que se dedica 
aos cxorcicios cxt('riores da religião e des- 
cura ás vezes os deveres do homem, porém 
sempre com certa boa fé.—Pio, o quo é 
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sinceramente religioso, sem aíTectarão nem 
ostentação. O beato pôde ser ura demen- 
te, que não illude pessoa alguma; o de- 
voto é ás vezes um hypocrita, que es- 
conde com sanctimonias a ruindade da 
índole; o })io é o bom christão, que o 
sabe ser para com Deus, que o não dei- 
xa de ser entre seus irmãos. 

f BEATÓNIA, s. f. K ih Botanica, plan- 
ta da familia das iredías. 

BEATORRO, s. m. Beatão, beato falso; 
papa-santos; hypocrita. 

BEATRÍA, s. f. Vid. Behetria. 
j BEATSONIA, s. f. (Ue Jhatson, via- 

jante inglez.) Em Botanica, planta da 
ilha de Santa Helena. 

y BÊBEDA, s. f. A que bebe habitual- 
mente até perder a rasão. — Figurada- 
mente : mulher impudica, sem vergonha. 

BÊBADO, adj. (^uo perdeu o juizo, a 
rasão, ás vezes o tacto, por beber vinho, 
bebidas alcoolicas, ou excitantes, que of- 
fuscam a rasão, e obscurecem a intelli- 
gencia. Insulto usual, e pouco inferior 
ao de ladrão. 

BÊBADO, s. m. O que habitualmente 
bebe até perder ou enfraquecer a rasão. 

— Loc,; Cair de babado, não se sus- 
ter em pé por ter bebido muito. — Ser 
bêbado, habitual freqüentador de taber- 
nas.—Metaphoricamente: babado, em- 
briagado, enthusiasmado.—«Babado com 
amor d'estas cousas baixas.» Diogo de Pai- 
va de Andrade, Sermões, Vol. ii, p. 138. 
— Babado de júbilo, de amor, de gloria. 

BEBARRAZ, adj. Beberrão, grande bê- 
bado.—«£■ os que significão augmento, ou 
abundância, que as mais vezes se tomam 
parte como bebarraz.» Nunes de Leão, 
Orthographia, Letra z. Vid. Bebarraz. 

BEBEDADO, adj. Vid. Embebadado. 
BEBEDEIRA, s. f. O effeito que o vinho 

ou licôres alcoolicos produzem n'aquelles 
que se embebedam; borracheira. Vid. 
Bebadica. 

BEBEDICE, s. m. O estado do que está 
bêbado; o eííeito que produzem as bebi- 
das alcoolicas, toldando o entendimento; 
o vicio dos que bebem muito vinho; em- 
briaguez. O vicio de bêbado. — No senti- 
do ügurado, embriaguez das paixões. 

-j- BEBEDIÇO, adj. 1'otavel, bom ou 
proprio para beber. 

BEBEDINHO, s. m. Pouco bêbado; bê- 
bado moderado. 

BÊBEDO, s. m. Bêbado; mais analogo 
com a radical beber.— «Babados da cêa, 
e de somno.» João de Barros, Dacada II, 
Liv. V, cap. (). 

BEBEDOR, s. m. O que bebe, o que 
bebe muito. — «.Debaixo d'uma boa capa, 
está um bom bebedor.» Prov. popular. 

BEBEDOURO, s. m. Vaso, pia, tanque 
onde está agua- de beber para animaes 
que se criam o domesticam. O sitio onde 
os animaes montezinhos costumam beber. 
O logar do rio a que se leva gado grosso 
para beber.—Bebedouro de passara, vaso 

de vidro ou outra matéria em que nas 
gaiolas se põe agua aos passaros. — No 
estylo familiar, bebedouro de canarios, 
chamam por irrisão os borrachões aos co- 
pos pequenos. 

f BEBELIS, s. m. (Do grego bibelos, 
profano.) Km Entomologia, insecto coleó-, 
ptero tctrâmero, originário do Brasil. 

BEBER, V. a. (Do latim bibere.) Engo- 
lir qualquer liquido. Receber na bòcca, 
tragar um licor; absorver.—*E se algum 
rio tem que venha do alto das serras, pri- 
meiro que chegue ao mar a terra o bebe 
todo.* .João do Barros, Década III, Liv. 
V, cap. 5. — tAres com que respiramos, 
e babamos a vida.» Antonio Vieira, Ser- 
mões, Vol. IX, p. 258. — Embeber, beber 
em si. — nDesse sangue que em si a terra 
bebe.» Diogo Bcrnardes, Rimas. 

— No sentido translato, beber diz-se 
da impressão que recebemos quando se 
apresenta ou escuta alguma doutrina.— 
«Babar as luzes dos seus elegantes escri- 
ptos.» Academia dos Singulares, Vol. ii, 
p. 71. —Babar, passar, soífrer. — «A^ào 
havia mais que beber estes trabalhos ou 
verter a vida.» João de Barros, Década 
III, Liv. II, cap. 3. — Beber a morte, sof- 
frer-lho as angustias. 

Qual diante do algoz o condemnado, 
Que já na vida a morte tem 
Pue no cepo a garganta  

CAM., Lus., cant. no est. 40. 

— Loc.; Beber azeite, ser esperto. — 
Beber no mar, estar perto d'elle. Diz-se 
do braço do monte ou muralha que se es- 
tende até á praia. — «Os reinos de Ben- 
gala, Pegü, que além de peneirarem, e se 
estenderem pela terra, todos vêm beber ú 
costa.» Padre João de Lucena, Vida de 
S. Francisco Xavier, p, 50. — Beber em 
roda, uns depois dos outros.— Beber um 
sorvo, pouco, e bastante para molhar a 
bócca.—Babar uma pinga, pouca porção. 
— Beber uma sede, quanto basto para 
matar a sede. — Beber á saúde, beber 
em banquete, saudando o presente ou au- 
sente; cumprimentar-se bebendo.—Be- 
ber do fino, melhaphoricamente, estar 
sabedor do que se passa nas altas regiões 
do estado, conviver com os próceres da 
republica. — Beber juramentos, jurar fal- 
so. — *Não estimando para seu proveito 
beber vinte juramentos falsos.» Frei Ber- 
nardo de Brito, Monarchia Lusitana, Vol. 
I, foi. 15'J.—Beber tudo, sem escolha, 
beber muito. —Beber o vento, diz-se do 
cavallo que abre muito a bòcca, para 
tomar grandes aspirações. — «... epucha 
pela prisão á mangedoura e beba o ven- 
to.» Antonio de Andrade, Tratado da Gi- 
nata, p. 111. — Baber os ventos por al- 
guém, ter-lhe grande amizade e estima 
no excesso; defendel-o mesmo sem rasão 
para isso. — Beber em branco, diz-se do 
cavallo quo tem o beiço branco. —; *IIe 
peior se continuando por cima das ventas 
entrar na bôca, a que chamão beber em 

branco.» Pereira Rego, Instrucçâo da Ca- 
valleria da Brida, cap. 7. — «Bebes o vi- 
nho, não babas o siso.» —-« Comer sem be- 
ber, é cegar sem vêr.» — »Depois de be- 
ber, cada um dá o seu parecer.» — 
mulher que muito babe, tarde paga o que 
deve.» — 'Não baber na taberna, e folgar 
n^ella.»—«Não bebas cousa que não vejas, 
nem assignes cousa que não leias.»—■ 
*Nem bebas na alagõa, nem comas mais 
do que uma azeitona.» —«Nem te fies em 
vilão, nem bebas agua do charqueirão.» 
—«Ninguém diga d'esta agua não bebe- 
rei.»—«Onde entra o beber sáe o saber.» 
— «Quetn muito pede e muito beba, a si 
damna e outro perde.» — «/l bom comer, 
e máo comer tres vezes beber.» — Beber 
com o leite, aprender do croanra algurna 
cousa. — «Bebido com leite da primeira 
doutrina.» Antonio Vieira, Sermões, Vol. 
III, p. 281.—Desejar héhQV o sangue, ter- 
lhe grando odio. 

nrama furioso o rei, triste suspira, 
}i&her o christào sangue desejando. 

SA DE MENEZKS, MALACA CONQ., cant. Ví. 
BÊBERA, s. f. Figo temporão. É com- 

prido e grosso, negro por fóra e encar- 
nado por dentro.—«Anno de beberas,)!^'" 
de pèras nunca o vejas.» Padre Delicado, 
Adagios da Lingua Portugueza, p. 190. 

BEBERAGEM, s. f. Bebida. Convite pa- 
ra beber. —Bebida em que se misturam 
féculas substanciaes.—«yl farinha de ce- 
vada branca peneirada... he a 7nellwr de 
todas as beberagens, dada em agoa mais 
quente que,morna.» Antonio Pereira Re- 
go, Summula de Alveitaria, cap. 23. 

BEBEREIRA, s. f. Figueira quo produz 
bèberas. 

BEBÊRES, s. m. As bebidas. — «Para 
seus comeres, beberes e vestidos.» Tes- 
tamento de D. João I. 

BEBERÊTE, s. m. Bebida pequena; be- 
bida disposta para convidados, por occa- 
sião de festa; geralmente o baberête com- 
põe-se dô licôres o vinhos escolhidos, 
que se bebem por copos de dimensões 
pequenas. — Breve refeição á noite, cifl 
que se come pouco e se não bebe muito- 

BEBERRÃO, s. m. Bêbado habitual) 
grando bêbado. — «Bebarrões, desleaes & 
soberbos.» Frei Amador Arraes, DialogoSi 
II, cap. 14. 

BEBERRÃO, adj. Augmentativo de Bê- 
bado. Quo bebe muito; que bebe despro- 
positadamente; que está quasi sempre a 
beber. 

BEBERRÁZ, adj. Beberrão. Quo bebe 
a miud^). 

BEBERRICADOR, adj. Que bebo mui- 
tas vezes; que bebo saboreando pequenos 
sorvos. 

BEBERRIGAR, v. a. Beber pouco mW 
tas vezes ; beber saboreando. 

BEBERRÍCO, s. m. Diminutivo do Be- 
barricador. ü que bebo a miúdo. 

BEBERRÓNIO,s.to. Beber muito.=f:a- 
terva do beberrões; sociedade de bêbados- 
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BEBERRÓTE, s. m. Quasi beberrão: o 
que bebo muito. 

BEBÍDA, s. f. O liquido que emprega- 
mos para satisfazer a necessidade da sêde, 
para reparar a perda dos fluidos, para 
estimular o estomago, ou excitar salutar- 
nieiite os orgãos; qualquer liquido em 
íim quo se l)eba. 

—Loc.: Bebida alcoolica, a quo tem o 
álcool por base,como asaguas-arderiteso li- 
côres.—Bebida aromatica, preparada pela 
infusão de plantas odorilicas, taes como o 
chá e o café.—Bebida aquosa, seu prin- 
cipal elemento é a agua, ou a agua pro- 
priamente dita, a agua assucarada, a limo- 
nada, etc.—Bebida fermentada, a prove- 
niente da fermentação de vegetaes, como 
por exemplo, o vinho, a cerveja, a cidra. 
—-As bebidas são calmantex, se provocam 
a transpiração; diureticas, se augmen- 
tam a secreção da urina; irritantes,.s& 
irritam os orgãos a ponto de alterar-lhes a 
uniformidade das suas funcções; laxan- 
tes, quando despertam a purgação sem 
irritar os intestinos, como o mel, etc.; 
fefrigerantei, se combatem a calma; ío- 
nicas, so excitam lenta e gradualmente o 
systema da economia animal augmentan- 
do-lhe a força ou robustecendo-o; no- 
civas, se prejudicam ou perturbam o re- 
gimeui animal; tóxicas, são as bebidas 
venenosas. — Pessoa dada a bebidas, o 
borrachão, e particularmente o que prefeni 
as bebidas alcoolisadas.—Excesso de be- 
bida, bebedeira.—Loja de bebidas, casa 
publica ondií se vendera li(;ores, café, li- 
int)(!;i(líis; por outro nomis Café.—Bebi- 
das brancas, as agiias-ardentes, geiu.-bra, 
o porampliação, os licores preparados com 
álcool. 

BEBIDO, adj. p. Ingerido, potado; o 
liquido que se bebeu. 

BÉGA, s. f. (Do it.iliano hecca, faxa, 
espécie d»» estola comprida.) Vestido ta- 
lar dos collogiaes; era túnica sem man- 
gas e fraldas largas. — Os magistrado? 
usam de béca que é túnica justa, aper- 
tada, com cinto, mangas curtas refolha- 
das; capa talar aberta adiante, aliás gar- 
nacha.— * El-rei D. Fillippe H passou 
depois á cidade do Porto... e ordenou que 
"s desembargadores trouxessem as becas 
de qu,e usão hoje.» Antonio de Villas 
Boas o Sampaio, Nobiliarchia Portugueza, 
cap. xiv.=Tambom houve bécas de con- 
frarias. — « Vestidos nos paramentos sa- 
grados e nas becas das confrarias.* Ha- 
phael de Jesus, Castrioto Lusitano, p. 
'íl: era talvez especie do estola, murça 
curta ou capêlio como o dos doutores.— 
"Trazia hum saio curto e ao pescoço Imã 
tieca de chamalote amarello, forrado de 
cordeiras brancas.» Duarte Nunes de Leão, 
Chronica dos Reis, p. 484. — Béca cha- 
nriavam os jesuitas ao cópo de vinho que 
davam aos convalescentes. — Figurada- 
roeiite, béca, a pessoa que usa d'ella; o 
desembargador, o juiz, são bécas. 

BECABÚNGA, s. f. (Do allemão bac- 
hunghên, planta d'agua.) Abrótano ma- 
cho, planta que cresce nas margens dos 
ribeiros, similhante ao agrião, com o qual 
se confunde ás vezes. 

—Em Therapeutica, emprega-se como 
anti-scorbutica. 

BÊCCO, s. m. Rua estreita, sem saída, 
fechada por ura dos lados. — No estylo 
ligurado o familiar, bêcco sem saída, ho- 
mem casado. — Despejar o bêcco, ser 
posto fora de algum logar com ultraje. 

BÊCCOSINHO, s. m. Diminutivo de 
Bêcco. 

^ÉCHICO, adj. (pr. békico; do grego 
behhikós; de bekliós, genit. bex, tosse.) Em 
Medicina, reraedio contra a tosse; que 
provoca a expectoração. — «Como são os 
esternudatorios e bechicos.» Francisco 
Morato Roma. Luz da Medicina, p. 127. 

-j- BECHLEG, s. m. (pr. beclec.) Moeda 
turca' de prata. Vale aproximadamente 
90 reis. 

BÊCO , .s. m. Vid. Bêcco. 
BECUÍBA, s. f. Noz do Brasil, que 

contém uma amêndoa insulsiva. 
-j- BÉCUNA, s. f. Em Ichthyologia, peixe 

das costas de Guiné, e da America, pa- 
recido com o lúcio. 

BEDÁME, s. m. (Corrupção do francez 
bMane.) Em Technologia, formão de car- 
pinteiro com que se abrem os encaixes 
na madeira. 

BEDEGAR, s. m. Em Botanica, tumôr 
que vem as roseiras produzido pela pi- 
cada d'um insefito. Galho goraoso odorí- 
fero das roseiras. 

BEDEL, «. m. (De pedellus, no latim 
rústico dimitnitivo de pes, pedis, porque 
os bedeis, no exercido das suas funcções, 
estão em pé; ou talvez de bedarios, na 
baixa latinidade, o syiidico.) Na Univer- 
sidade de Coimbra, é o empregado que 
serve um.-i faculdade, o quò aponta as fal- 
tas dos estudantes, dos lentes e faz as pau- 
tas dos exames. — «Bedeis que asseutão 
alguém fora do seu logar, perdem o seu.» 
Estatutos da Universidade, p. 131.—Be- 
del, movei antigo, cuja fôrma e uso se igno- 
ram.—«... daus bedeis.» Sousa, Provas 
da Historia Genealogica, p. 347. 

BEDÉLHO, s. m. Km jogo do cartas, o 
trunfo pequeno. — Na locução familiar, 
bedelho, homem de pouca auctoridade.— 
Metter o bedelho, interromper a conver- 
sação, com dito que não merece auctori- 
dade. 

BEDELÍA, s. m. O officio do bedel, as 
obrigações que lhe competem. 

BEDÉLIO, s. m. Vid. Bdellio. 
BEDELLA, s. f. Vid. Bdella. 
BEDÉM, s. m. (Do arabe badan; de 

badano, cobrir o corpo, vestir-se.) Capa 
mourisca.—« Vinha vestido ao modo mou- 
risco, camisa branca, e seu bedem em 
cima.* .1. de Barros, Década III, foi. 80. 
— Capa de couro, esparto ou junco; pa- 
lhoça contra a chuva. 

-j- BEDFORDIA, s. f. (De Bedfordia.) 
Arbusto de Van Diemen. 

BEDUÍNO, s. m. (Do arabe bedoui, ha- 
bitante do deserto.) Indivíduo das tríbus 
errantes que habitam os desertos d'Ara- 
bia, e que se espalharam pelo Egypto e 
pela Syria e outras partes da Asia. Os 
beduinos formam a raça pura e inaltera- 
velmente conservada dos povos arabes. 
Dividem-se em tríbus; cada tríbu com- 
posta de muitas famílias, tem por chefe 
um cheik, e os cheiks obedecem a um es- 
colhido entre elles, que se chama emir. 
As tríbus tomam o nome do seu chefe. 
A sua constituição é uma mistura do re- 
publica, de aristocracia, e de despotismo. 
Todos os negocios so decidem á plurali- 
dade de votos. Em geral os beduinos são 
cruéis e aguerridos, o combatem a ca- 
vallo. = Também se escrevo Bedouin. 

-j- BEDÚSI, s. m. Arbusto da índia, cu- 
jas folhas são aromaticas. Não ó ainda 
bem conhecido dos naturalistas. 

f BEEBOCK, s. f. Nome pelo qual os 
hollandez.'S designam uma especie de an- 
tílope do Cabo da Boa Esperança. 

BEEÇOM ou BEENÇOM.s. m. ant. Vid. 
Benção. 

BEENEL, s. m. Arbusto de folha per- 
sistente da costa do Malabar, cuja raiz é 
medicinal. 

-j- BEESHA, s. m. Grande gramínea das 
índias Orientaes, parecida com o barabií. 

BEESTA ou BEESTEIRO, s. r,i. (Anti- 
quado; «e» dobrado em logar de «é».)— 
«Se for homem d'armas, ou beesteiro de 
ctvallo.» Ordenações Affonsinas, Liv. i, 
Tit. .'il. — Vid. Bésta e derivados. 

BEETRÍA, s. f. Vid. Behetria. 
BÉFAGO, s. m. Es[)ecie de cavallo ou 

boi da Índia. = Empregado por Bernar- 
des. 

BEFAMÍ, s. m. Em Musica, o terceiro 
signo da escala natural. Tom de mi. 

•j" BÉGALA, s. f. (Do arabe baghlet.) 
Nome com que alguns astrônomos arabes 
designam o brilho de Lyra (signo). 

f BEGLER-BEY, s. m. (Do turco mo- 
derno begler-beg, príncipe dos príncipes.) 
Titulo que os turcos dão aos vice-reis ou 
governadores das províncias. 

•}" BEGÓNIA, s. /'. (De Bégon, nome de 
um botânico.) Em Botanica, planta exó- 
tica, de llòres irregulares, (jue se aproxi- 
ma da azeda pela fôrma e sabôr. 

f BEGONIÁCEA, adj. Quo se parece com 
a begónia. 

f BEGONIÁGEAS, s. m. pl. Família do 
plantas parecidas com a azeda, originaria 
das regiões tropicaes. 

BEGUÍNA, s. f. (Do anglo-saxonio he- 
gan, bigan, ou biggan, ou talvez do ín- 
glez begging, participio de to beg, pedir.) 
Antiga sociedade do donzellas ou viuvas 
devotas, quo trajavam habito seu parti- 
cular; viviam em communidado, mas não 
faziam voto. Principiou a instituição em 
Flandres no fim do século xii o conser- 
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jinica, familia da ordem dos acetobrilí- 

feros, comprehendendo os generosbelern- 
nites, beleinnilella e coiiotenthis. 

7 BELEMNITOLOGÍA, s. f. Historia na- 
tural dos belemiiitps. 

-j- BELEMNOIDE, adj. 3 gen. (Do gre- 
go belernnon, dardo, e eidos, fôrma.) Ern 
Anatomia, que apresenta a fôrma de fle- 
cha.—Apophyse belemnóide. 

j BELEMNÓIDE, adj. 2 gen. Que tem 
a fôrma de flecha. 

•j- BELEÓPTERO, s. m. (Do grego be- 
los, dardo, e plcron, aza.) Em Entomo- 
logia, genero de coleópteros pentâme- 
ros, formado par,i duas especies do Ma- 
labar. 

BELÉRICO, s. m. Era Botanica, planta 
da familia das apocyneas; nome de uma 
das cinco especies de mirabolano, usada 
na Pharmacia. = Citado na Pharmacopêa 
Tubalense. 

BELÊTA, s. f. (Corrupção de Veleta.) 
Grimpa, catavento.—tPelos ventos são 
entendidas as iinrtes, pela beleta o mi- 
nistro.* Prazeres, Vida de Sam Bento, 
Tora. I, Empreza 11, n.® 24G. 

-j- BELFAS, s. f. pl. Nome chulo das 
faces, quando apresentam bochecha. 

BELFO, adj. :üo hespanhol helfo.) O 
que tem o beiço cabido, ou propriamente 
os beiços desencontrados. = Usado em 
Alveitaria, como se vè em Pereira Rego, 
e recolhido por Bento Pereira. 

BELGA, adj. 2 gen. Que pertence á 
Bélgica, ou é natural d'ahi. — «7? asna- 
iuraes d'ella, belgas.» Monarchia Lusi- 
tana, Tora. I, foi. 39, col. 3. 

BÉLGICO, adj. ant. O mesmo que Bel- 
ga, mais usado.=:R('colhido por Bluteau. 

BELHÃO, s. m. ant. (Segutido Moraes, 
do castelhano vellon; temos a forma Bi 
Ihão, no francez biUon.) Cunho de moeda 
de cobre antiga, á maneira das moedas 
romanas qu^s tinham representadas uma 
cabeça de ovelha, o por isso sa chamava 
ao dinheiro pecunia. = Recolhido por 
Moraes. Vid. Bilhão, e Bulhão. 

BELHO, s. m. Nome vulgar da lingueta 
da fechadura. = Recolhido por Bluteau. 

BELHÕ, s. m. O mesmo que Beilhó. 
Comida de bolos de abóbora, com fari- 
nha e assucar, fritos em manteiga ou azei- 
te. Jeremú. 

-j- BELIAL, s. m. O mesmo que Baal e 
Bel. Na Biblia designa o espirito mali- 
gno, o demonio.—Fiüios cie Belial, nome 
que os theólogos dão aos heresiarcas. 

BELÍCHE, s. m. Em linguagem nauti- 
ca, catre de madeira que se arranja em 
altura sufficiente nos camarotes e cama- 
ras para servirem de apoio aos colchões. 
— Quarto para jogo nas casas que dão 
tavolagem.=Citado por Vieira.—Quarto 
pequeno. 

— Em Mythologia, Beliche, ó o nome 
dado em Madagascar ao diabo. = Reco- 
lhido por Bluteau. 

BELIDA, s. f. Nome vulgar da Albu- 

gem. Névoa branca no ôlho. O povo diz 
Valida. 

— Loc.; Ter balidas nos olhos, não 
querer vêr; iingir que não repara. 

BELÍS, adj. ant. Agudo, esperto, tra- 
vesso, discreto. Diz Bluteau: — »nepala- 
vra que de África passou a Portugal, por 
adagio, quando se quer significar homem 
agudo e prevenido, se diz que he Inun belis, 
que tanto vale, como hum espirito maligno 
e perspicaz. Assim o affirma o P. Fr. 
Miguel Pacheco, na Vida da Infanta D. 
Maria, p. 45.» Vocabulario. — tüescreta 
como belis, lêe, escreve quando quer...» 
Eufrosina, act. i, sc. 6. 

f BELISARIA, s. f. No jogo da batota, 
a pequena moeda que o parceiro feliz dá 
a um mirone, que não tem com que jo- 
gar. 

t BELISARIO, s. m. Na linguagtíui vul- 
gar, homem pobre reduzido á extrema 
miséria. 

f BELISCADO, adj. p. Apertado com as 
unhas; castigado com beliscões; arranha- 
do. Irritado, excitado. 

BELISCADURA, s. f. O acto de belis- 
car; beliscão; apertão com as unhas; cas- 
tigo (jue as mães dão ás crianças. — Re- 
colhido por Moraes. 

BELISCÃO, s. m. (Do latim vellicatio.) 
Arranhadura com as unhas do pollegar o 
index; beliscadura. Fr. João do Ceita 
escreve Belliscão. Vid. Belisco e Belisca- 
ção. 

BELISCAR, V. a. (No latim vellicare; 
encontra-se também as fôrmas Balliscar 
e Pelliscar, no mesmo sentido.) üar belis- 
cões; castigar as crianças apert.indo-lhes 
com as unhas ou com as [lontas dos de- 
dos as orelhas ou os músculos dos bra- 
ços ou das pernas. — Figuradamente: ti- 
rar uma porção diminuta de alguma cou- 
sa; tocar de leve, arranhar sem chegar 
a fazer sangue. Vid. Vallicar. 

BELISCO, s. m. O mesmo que Belisca- 
dura e Baliscão. — «... nem vozes e be- 
liscos para a morte resurgir.» Amador 
Arraes, Dialogo II, cap. i. = Recolhido 
por Bluteau. 

BELITADO, adj. p. ant. Vid. Habilitado. 
BELITAR, V. a. ant. O mesmo que Ha- 

bilitar. Nos documentos antigos também 
se encontra Belitado o Belitação. = Re- 
colhido por Viterbo. 

f BELLA, s. f. Mulher formosa e na- 
morada. 

BELLACÍSSIMO, adj. sup. (Do latim 
bellacissimus.) Bellicosissimo, muito guer- 
reiro. 

03 Turcos bellacissimos e duros. 
CAM., LUS., cant. ii, est. G. 

BELLADÓNA, s. f. (Do italiano hella 
donna, assim chamada, porque d'estaplan- 
ta os italianos faziam uma certa côr que 
as damas punham nas faces.) Especie de 
planta venenosa do genero átropos, fami- 
lia das soláneas que se distinguem pelas 
suas propriedades calmantes e narcóticas. 

f BELLADONINA, s. f. O mesmo que a 
Atropina. Vid. esta palavra. 

BELLAGARÇA, s. f. Em Ornithologia, 
nome de uma ave asiatica. = Recolhido 
por Moraes. 

I BELLAGINAS, s. f. pl. Collecção das 
leis municipaes dos godos. 

j- BELLA-INFANTE, s. f. Nome de um 
dos romances populares portuguezes, que 
mais se repete na tradição oral. 

BELLAMENTE, adv. De uma maneira 
bella; muito bem. 

f BELLA-MODAGAM, s. m. Em Bota- 
nica, arvore da costa do Malabar, cujas 
folhas se empregam como diureticas e 
emenagogas. 

-j- BELL ARDIA, s. f. Em Botanica, 
planta de Cayenna. 

BELLÁRTE, s. f. (Do hespanhol velar- 
te.) Especie de panno de lã fiho.=Citado 
no Regimento Antigo da Fabrica dos 
Pannos, foi. 27.=:Recolhido por Moraes. 

BELLAS-ARTES, s. /'. pl. Nome com 
que actualmente se designa conjuncta- 
mente a Architectura, a Esculptura, a Pin- 
tura o a Musica. Vid. Arte. 

BELLAS-LETRAS, s. /'. pl. Na classi- 
ficação dos conhecimentos humanos, dá-se 
este nome áquella parte da litteratura em 
que o bello é o principal caractor, como a 
Poesia, a Eloqüência, aart-; Dramatica, a 
Historia.—Academia di: Bellas-Letras, 
nome que tomou a Nova-Arcadia, quando 
se erigiu para continuar a missão da Ar- 
cadia Olysipponense. 

BELLATRICE, adj. (Do latim hellatrix, 
icii.) (luerreira; batalhadora, bellica. = 
Usado na lin,'uagem poética; lambem se 
escreve Bellatriz.=Uecolhido por Moraes. 

j BELLATRIX, s. f. Em Astronomia, 
nome de uma.estrella da Constellaçúo do 
Orion; é notável pela sua côr averme- 
lhada; está situada na parto superior oc- 
cidental da constellação. 

BELLEGRUÍH, s. m. Vid. Balaguira.— 
Recolhido por liluteau. 

-]- BELLENDÊNA, s. f. Em Botanica, 
planta que se assemelha ás protèas; ó um 
arbusto de Van-Diemen. 

-j- BELLÉROPHO, s. m. Em Concbylio- 
logia, genero de conchas fosseis, tirado 
das nautiles. 

f BELLEROPHONTE, s. m. Em Astro- 
nomia, nome que se dá tarabem á con- 
stellação do Pégaso. 

— Em Conchyliologia, certa concha 
fóssil. 

-j- BELLEVÁLIA, s. f. Em Botanica, gê- 
nero da familia das liliáceas, que tem por 
typo uma especie comraum na Italia e na 
França. 

BELLÊZA, s. f. (Do italiano bellezza.) 
Qualidade do que é bello; a reunião das 
fôrmas, de proporções, das côres, qu3 
agrada á vista, que leva á admiração. 
Formosura, beldade, encanto, graça, per- 
feição, excellencia; gentileza, lindeza, bo- 
niteza, donaire, garbo, louçania. — Fal- 
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— Loc. : Beijo de paz, o que os cliris- 
tâos davam autigainente na egreja no 
tempo da communháo, em signal da paz 
interior. —Beijo de reconciliação, os que 
davam os inimigos, quando acabava entre 
elles o direito <le represalias. — Beijo de 
pudor, diz-se quando os carinhos e as pa- 
lavras affectuosas escondem uma intenção 
dolosa. — Dar o beijo na face com a es- 
pada escondida, commetter aleivosia. 

BEIJOATO, s. m. Sal formado pelo áci- 
do beijqnico. 

BEIJÓCA, s. f. Nome chulo de Beijo; 
osculo estridente, e sensual. = Também 
designa o beijo que as amas dão nas 
cnanças para as calarem. 

BEIJOCABO, adj. p. Beijado a miúdo; 
que levou muitos beijos. = Usado na lin- 
8uagem chula. 

BEIJOCAR, V. a. Darbeijocas, dar bei- 
jos repetidos e estrondosos. = Recolhido 
por Moraes. 

BEIJOIM, s. m. (Do arabe hengi.) Em 
Botanica, substancia aromatica e resi- 
nosa, quo escorre de algumas arvores das 
Índias orientaes; pertence á secção dos 
balsamos; exlrae-se das incisões feit.is 
no tronco do Styrax henzoia. Ha va- 
""las qualidades: beijoim de honinas, é 
P que se colhe das plantas novas; o bei- 
loim amygdaloide, o que se colhe em la- 
grimas ovoides, e esbranqui^-adas. «É 
i^nnpo de que se offereçam a Deus fumos 
'io vosso espiritual incenso, e quem tem 
^ào hom beijoim, hons perfumes lhe fa- 
'rá.» Fr. Antonio das Chagas, Cartas Es- 
Pirituaes, Tora. ii, p. 122.=Tambem se 
escreve Benjuim e Beijoina, mais confor- 
íüe com a etymologia hespanhola, ingleza 
® fraiiceza. 
i BEIJOINA, s. f. Em Chimica, nome 

dado á essencia que so encontra em pe- 
quena quantidade no boijoim. 

BEIJOÍNICO, adj. Nome do ácido que 
entra na formação do beijoim. Vid. Ben- 
zoico. 

BEIJÚ, s. m. Em linguagem brasílica, 
pequenos bolos alvissimos e delicados, 
feitos das raizes seccas da mandioca pi- 
sadas ao pilão; fazem-se á maneira de 
coscorão; nalinguagem indígena chamam- 
lhe Miapiata. — Esta palavra tornou-se 
homonyma de Bajú. 

BEILHÓ, s. m. (O mesmo que Belhó e 
Filho ; no francez encontra-se heilché com 
o mesmo sentido.) Massa em que entram 
ovos, manteiga, assucar, etc. É a modo 
de sonhos ou mal-assadas. — *D'estemo- 
'^0 se fazem sonhos ou beilhós.» Arte da 
Cosinha, p. 135. 

BEILHOS, s. m. pl. Castanhas assadas 
® limpas de toda a casca. = Recolhido 
por Viterbo. 

. t BEILSCHMÍLBTIA, s. m. Em Bota- 
nica, genero da familia das lauráceas, 
Wbu das cryptocargeias, fundado sobre 
algumas arvores da índia. 

BEIRA, s. f. (Da baixa latinidade he- 

ria, campo plano.) Borda, extrema, aba, 
orla; riba, ribanceira, ourela, margem, 
ponta. Nome bastante usado na lingua- 
gem popular. — tEncalhado ã beira do 
rio.-» Araújo, Successos das Armas Por- 
tuguezas, p. 49, v. 

— Loc.: tNadar, nadar, vir morrer 
á beira.» Sá de Miranda, Vilhalpandos, 
act. IV, SC 2. — «Seja tua a figueira, e 
estè-lhe eu á beira.» —Estar á beira de 
alguém, chegado a essa pessoa, junto, 
proximo. — Beira do telhado, a parte que 
sáe fóra da cimalha para desaguar a chu- 
va. — «Beira de egreja sempre goteja.y> 
Anexim. —Beira de chapéo, as abas. 

BEIRÁL, s. m. A renque das telhas que 
saem fóra da cimalha para lançar na rua 
as aguas pluviaes. As gotteiras do tecto. 

BEIRAM, s. m. Vid. Bairam. 
BEIRAMAR, s. f. Margem, beira, orla, 

costa, borda do mar. — *Aquelles indios 
moradores da beira-mar.» Vasconcellos, 
Noticias do Brazil, p. 43.—Usado adver- 
bialmente : — «Andar beiramar.» Cha- 
gas, Cartas Espirituaes, Tom. ii, p. 75. 

BEIRÁME, s. m. Lençaria de algodão 
da índia; certa chita. — *Fardos dehei- 
rames e patotas.» João de Barros, Dé- 
cada III, foi. 81, col. 2. — tCoifa de 
beirame namorou Joana.» Anexim do sé- 
culo XVI. 

BEIRâMÍNHO, s. m. Diminutivo de 
Beirame. 

BEIRÃO , s. m. O que é natural da 
Beira. 

BEIRENSE, adj. 2 gen. Que perlencts 
ou é natural da Beira. 

BEIRINHA, s. f. Diminutivo do Beira. 
Bordinha, abinha. 

BEISAR, V. a. ant. (Do francez baiser.) 
Ü mesmo que Beijar. Fôrma mais pró- 
xima do latim hasiare. —«Lembra-me 
que beisando as mãos aV. A.* André de 
Resende, Historia de Évora.=Recolhido 
por Moraes. 

-j- BEITO, s. m. ant. Corrupção do no- 
me proprio Bento. 

BEIZATH, s. m. Moeda de ouro dos 
antigos persas.—Medida usada pelos Ju- 
deus. 

BEJÁ, s. m. ant. Corrupção de Bajú 
ou Bejú. Coberta, veste. — «Esconde- 
ram-se debaixo de cubertas ou dos bejàs.» 
Couto, Década VIII, Liv. xi.= Recolhi- 
do por Moraes, que não determinou a 
significação. 

BEJU, s. m. Vid. Baju, e o seu homo- 
nymo Beiju. 

BEJUÍM, s. m. Vid. Benjoim. Fôrma 
recolhida por Bluteau. 

-j- BÉL, s. m. Vid. BaaI. 
BÉL, adj. 2 gen. Fôrma contrahida de 

Bello, usada na construcção Belprazer, 
Bel-veder, Belverde, Beldade, etc. 

-[- BEL, adj. Contracção antiga de Há- 
bil, Belitar, fôrma archaica de Habilitar. 
Vid. Belitado, Belitação. 

f BELA-AYA, s. f. Em Botanica, ar- 

vore de Madagascar, cuja casca ó aroma- 
tica e amarga. 

-[- BELADAMBRÉA, s. m. Em Botanica, 
planta ephemera do Malabar. 

BELAMODAGAM, s. m. Era Botanica, 
pequena arvore do Malabar. 

-{• BELÁN6ERA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero da familia das saxifragaceas, fun- 
dado sobre um peíjueno numero de arvo- 
res do Brasil. 

BELA-POLA, s. /'. Em Botanica, 
planta do Malabar, da familia das orchí- 
deas. 

BELBÚTE, s. m. Certo tecido de algo- 
dão de còr e aveludado. — «... quetodas 
as fabricas, manufacturas ou teares... de 
bclbutes, chitas, bombazinas, fustões ou 
de qualquer outra qualidade de fazeyida 
de algodão ou de Unho, branca ou de 
côr...* Alvará de 5 de Janeiro, de 1785. 

BELBUTINA, s. f. Belbute fino, feito 
do algodão ou de Unho, branco ou de 
côr. 

BELDÁDE, s. f. (Da fôrma archaica la- 
tina belUtudo.) Belleza; usado principal- 
mente na linguagem poética; formosura, 
graça.— «... a beldade d'esta terra...» 
Jorge Ferreira, Eufrosina, act. ii, sc. v. 

BELDROÉGAS, s. /'. pl. Em Botanica, 
nomo vulgar da herva chamada portula- 
ca, da qual se faz excellente salada. =Ci- 
tada por Brotero. 

BÉLDROS, s. m. pl. (Corrupção de Bre- 
dos; do latira bliíum, no hespanhol ble- 
do; o «1» e «r» estão sempre sujeitos á 
metathese na linguagam popular.) Herva 
hortense, usada na comida do povo.=Fôr- 
lua recoüiida por Bento Pereira. 

BELDRUÉGAS, s. f. p)l- (Segundo Mo- 
raes, do persa buldoraca.) Vid. Beldroe- 
gas, como usa Brotero. 

BELEGUIM, s. m. (Do arabe baleguin; 
de biilaga, trazer, acompanhar, lançar 
mão de alguém.) Official de diligencias, 
que fazia antigaruente as prisões junta- 
mente com o alcaide. Quadrilheiro, que 
veia o povo com exacções fiscaes e poli- 
ciaes.—Nome aífrontoso. Figuradamente, 
criança inquieta, travessa. = Citado na 
Academia dos Singulares,Tom. ii,p. 240. 

BELEGUINÁÇO, s. to. Augmentativo de 
Beleguim, = Recolhido por Moraes. 

BELEGUINÁS, s. m. ant. O mesmo que 
Beleguinaço.—«Ah beleguinaz, fugidiço 
das galés.y> Antonio Ferreira, Cioso, act. 
IV, SC. 5. 

f BELEMNÍTE, s. f. (Do grego belem- 
nites, pedra em fôrma de flecha.) Mol- 
luscos fosseis que se consideram como 
visinhos dos omnastrephos e onychoteu- 
this. Na linguagem vulgar, chama-se-lhe 
pedra de raio. 

f BELEMNITÉLLA, s. f. Especie de 
belemnites que têm uma fenda interior 
no bordo anterior do rostro. 

t BELEMNÍTICO, adj. Que tem relação 
oa pertence ás belemnites. 

f BELEMNITIDEAS, s. f. pl. Em Bo- 
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tanica, família da ordem dos acetobrilí- 
feros, comprehendeudo os generosbelem- 
nites, beleinnitella e coiiotenthis. 

-j- BELEMNITOLOGÍA, s. f. Historia na- 
tural dos belemnitps. 

BELEMNOIDE, adj. S gen. (Do gre- 
go belemnon, dardo, e eidos, fôrma.) Em 
Anatomia, que apresenta a fôrma de fle- 
cha.—Apopliyse belemnóide. 

I BELEMNÓIDE, adj. 2 'jen. Que tem 
a fôrma de flecha. 

f BELEÓPTERO, s. wi. (Do grego be- 
los, dardo, e ptéron, aza.) Em Entomo- 
logia, genero de coleópteros pentâme- 
ros, formado par.i duas especies do Ma- 
labar. 

BELÉRICO, s. m. Em Botanica, planta 
da familia das apocyueas; nome de uma 
das cinco especies de mirabolano, usada 
na Pharmacia. = Citado na Pharmacopêa 
Tubalense. 

BELÊTA, s. f. (Corrupção de Valeta.) 
Grimpa, catavento.—tPelos ventos são 
entendidas as partes, pela balela o mi- 
nistro.■» Prazeres, Vida de Sam Bento, 
Tora. I, Empreza 11, n.® 24G. 
j BELFAS, s. /". pl. Nome chulo das 

faces, quando apresentam bochecha. 
BELFO, adj. ;D() hespanhol helfo.) O 

que tem o bei(;o cahido, ou propriamente 
os beiços desencontrados. = Usado em 
Alveitaria, como se vè em Pereira Rego, 
e recolhido por Bento Pereira. 

BELGA, adj. 2 gen. Que pertence á 
Bélgica, ou é natural d'ahi. — .7? asna- 
turaes d'ella, belgas.» Monarchia Lusi- 
tana, Tom. I, foi. 39, coL 3. 

BÉLGICO, adj. ant. O mesmo que Bel- 
ga, mais usado. = Recolhido por Bluteau. 

BELHÃO, s. m. ant. (Segundo Moraes, 
do castelhano vellon; temos a forma Bi 
Ihão, no francez hillon.) Cuiiho de moeda 
de cobre antiga, á maneira das moedas 
romanas que tinham representadas uma 
cabeça de ovelha, o por isso se chamava 
ao dinheiro pecunia. = Recolhido por 
Moraes. Vid. Bilhão, e Bulhão. 

BELHO, s. m. Nome vulgar da lingueta 
da fechadura. = Recolhido por Bluteau. 

BELHÓ, s. m. O mesmo que Beilhó. 
Comida de bolos de abóbora, com fari- 
nha e assucar, fritos em manteiga ou azei- 
te. Jeremú. 

t BELIAL, s. m. O mesmo que Baal e 
Bel. Na Biblia designa o espirito mali- 
gno, o demonio.—i^ií/ios deBelial, nome 
que os theólogos dão aos heresiarcas. 

BELiCHE, s. m. Em linguagem náuti- 
ca, catre de madeira que se arranja em 
altura sufficiente nos camarotes e cama- 
ras para servirem do apoio aos colchões. 
— Quarto para jogo nas casas que dão 
tavolagem.=Citado por Vieira.—Quarto 
pequeno. 

— Em Mythologia, Beliche, é o nome 
dado em Madagascar ao diabo. = Reco- 
lhido por Bluteau. 

BELIDA, s. /. Nome vulgar da Albu- 

gem. Névoa branca no ôlho. O povo diz 
Valida. 

— Loc.; Ter belidas nos olhos, não 
querer vêr; lingir que não repara. 

BELÍS, adj. ant. Agudo, esperto, tra- 
vesso, discreto. Diz Bluteau: — illepala- 
vra que de África passou a Portugal, por 
adagio, quando se quer significar homem 
agudo e prevenido, se diz que he hum belis, 
que tanto vale, como hum espirito maligno 
e perspicaz. Assim o affirma o P. Fr. 
Miguel Pacheco, na Vida da Infanta D. 
Maria, p. 45.» Vocabulario. — *üescreta 
como belis, lôe, escreve quando quer...» 
Eufrosina, act. i, sc. 6. 

-j- BELISARIA, s. f. No jogo da batota, 
a pequena moeda que o parceiro feliz dá 
a um mirone, que não tem com que jo- 
gar. 

f BELISARIO,s. m. Na linguagem vul- 
gar, homem pobre reduzido á extrema 
miséria. 

BELISCADO, adj. p. Apertado com as 
unhas; castigado com beliscões; arranha- 
do. Irritado, excitado. 

BELISCADURA, s. f. O acto de belis- 
car; beliscão; apertão com as unhas; cas- 
tigo que as mães dão ás crianças. — Re- 
colhido |)or Moraes. 

BELISCÃO, í>. m. (Do latim vellicatio.) 
Arranhadura com as unhas do pollegar o 
index; beliscadura. Fr. João de Ceita 
escreve Beliiscão. Vid. Belisco e Belisca- 
ção. 

BELISCAR, V. a. (No latim vidlicnre; 
encontra-se também as fôrmas Balliscar 
e Pelliscar, no mesmo sentido.) Dar belis- 
cões; castigar as crianças apertando-lhes 
com as unhas ou com as [lontas dos de- 
dos as orelhas ou os musculos dos bra- 
ços ou das pernas.— Figuradamente: ti- 
rar uma porção diminuta de alguma cou- 
sa; tocar de leve, arranhar sem chegar 
a fazer sangue. Vid. Vellicar. 

BELÍSCO, s. m. ü mesmo que Belisca- 
dura o Beliscão. — «... nem vozes e be- 
liscos para a morte resurgir.y Amador 
Arraes, Dialogo II, cap. i. = Recolhido 
por Bluteau. 

BELITADO, adj. p. ant. Vid. Habilitado. 
BELITAR, V. a. ant. O mesmo que Ha- 

bilitar. Nos documentos antigos também 
se encontra Balitado e Belitação. = Re- 
colhido por Viterbo. 

-J- BELLA, s. f. Mulher formosa e na- 
morada. 

BELLACÍSSIMO, adj. sup. (Do latim 
bellacissimus.) Beliicosissimo, muito guer- 
reiro. 

Os Turcos hellacissimos e duros. 
CAM., LUS., cant. n, est. ü. 

BELLADÓNA, s. f. (Do italiano hella 
donna, assim chamada, porque d'estaplan- 
ta os italianos faziam uma certa côr que 
as damas punham nas faces.) Especie de 
planta venenosa do genero átropos, fami- 
lia das soláneas que se distinguem pelas 
suas propriedades calmantes e narcóticas. 

-[ BELLADONINA, s. f. O mesmo que a 
Atropina. Vid. esta palavra. 

BELLAGARÇA, s. f. Em Ornithologia, 
nome de uma ave asiatica. = Recolhido 
por Moraes. 

I BELLAGINAS, s. f. pl. Collecção das 
leis municipaes dos godos. 

f BELLA-INFANTE, s. f. Nome de um 
dos romances populares portuguezes, que 
mais se repete na tradição oral. 

BELLAMENTE, adu. De uma maneira 
bella; muito bem. 

f BELLA-MODAGAM, s. m. Em Bota- 
nica, arvore da costa do Malabar, cujas 
folhas se empregam como diureticas e 
emenagogas. 

I BELLARDIA, s. f. Em Botanica, 
planta de Cayenna. 

BELLÁRTE, s. f. (Do hespanhol ar- 
te.) Especie de panno de lã (ino.=Cita(io 
no Regimento Antigo da Fabrica dos 
Pannos, foi. 27.=Recolhido por Moraes. 

BELLAS-ARTES, s. f. pl. Nome com 
que actuainiente se designa conjuncta- 
mente a Architectura, a Esculptura, a Pin- 
tura e a Musica. Vid. Arte. 

BELLAS-LETRAS, s. f. pl. Na classi- 
ficação dos conhecimentos humanos, dá-se 
este nome áquella parte da litteratura em 
que o bello é o principal caracter, como a 
Poesia, a Eloqüência, a art", Dramatica, a 
Historia,—Academia de Bellas-LetraS, 
nome que tomou a Nova-Arcadia, quando 
se erigiu para continuar a missão da Ar- 
c;;dia Olysipponense. 

BELLATRICE, adj. (Do latim hellatrix, 
ií-i-i.) Guerreira; batalhadora, bellica. == 
Usado na lin^Miagem poética; lambem se 
escreve Bellatriz.—Recolhido porMoraes. 

7 BELLATRIX, s. f. Em Astronomia, 
nome de uma.estreüa da Constellação do 
Orion; é notável pela sua côr averme- 
lhada; está situada na parte superior oc- 
cidental da constellação. 

BELLEGRUÍM, s. m. Vid. Balaguim. — 
Recolhido por Bluteau. 

t BELLENDÊNA, s. f. Em Botanica, 
planta que se assemelha ás protêas ; é um 
arbusto de Van-Diemen. 

-j- BELLÉROPHO, s. m. Em Conchylio- 
logia, genero de conchas fosseis, tirado 
das nautiles. 

f BELLEROPHONTE, s. m. Em Astro- 
nomia, nome que se dá também á con- 
stellação do Pégaso. 

— Em Conchyliologia, corta concha 
fóssil. 

-j- BELLEVÁLIA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero da familia das liliáceas, que tem por 
typo uma especie commum na Italia e na 
França. 

BELLÊZA, s. f. (Do italiano hellezza.) 
Qualidade do que é bello; a reunião das 
fôrmas, de proporções, das côres, qu3 
agrada á vista, que leva á admiração. 
Formosura, beldade, encanto, graça, per- 
feição, excellencia; gentileza, lindeza, bo- 
niteza, donaire, garbo, louçania. — Fal- 
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lando do homem, designa a virilidade, a 
varonia, indicio da força e da dignidade; 
falliindo da mulher, designa a seducçáo 
graciosa, a expressão encantadora, e em 
sentido figurado a própria mulher. Em 
geral, designa as producções da nature- 
za que agradam aos sentidos ; impressão 
sublime que deixa o que é completo em 
si, o perfeito. 

Permitte qae se esconda em tenros annos 
Del)[\ixo de um burel tanta helleza. 

CAM., son. lU. 

— Loc.: Belleza plasticn, a que se 
manifesta no corpo, que se representa 
por fôrmas materiaes.—Belleza .gregra, diz- 
se da mulher cujo perfil faz lembrar as 
estatuas antigas da tlrecia.— Pôr belle- 

-zas no rosto, colar sobre as faces uns tor- 
cicolos dtí cabello, por moda ; pequenos 
signaes do cabello.— Bellezas da Histo- 
ria de Françjr, etc., etc., dá-se este ti- 
tulo e analogos, ás selectas formadas de 
narrativas sobre qualquer assumpto. — 
Typos de belleza, em Mythologia, Veuus, 
Hebe, Apollo, Adonis, Ganimedes, Hya- 
cintho, etc. 

-j- BELLI, s, m. Prova symbolica, usada 
em Guiné para descobrir um crime. 

-j- BELLICA, s. f. Em Antigüidades ro- 
manas, pequenacolumna collocada á por- 
ta do templo de Bellona, coijtra a qual o 
arauto arremessava uma lança em signal 
do declaração de guerra. 

BELLICO, adj. (üo latim helUcus.) Guer- 
reiro, beilicoso, bellígero : marcial, aguer- 
rido; pertencente á guerra. — «Dos ser- 
mões huns serão potiticos, owíros bellicos. » 
Vieira, Sermões, Tom. i, Epist. ao leit. 

A bellíca trombeta atrôa ca ares 
E faz tremer os mais remotos mares. 

MANOEL DE GALHEGOS, TEMPLO DA MEMÓRIA, 
Liv, II. 

E vinte duas villas, cujos muros 
De bellico furor vivem seguros. 

IDEM, IBIDEM, IÍV. III, est. ISO. 
BELLICOSISSIMO, adj. sup. Muito bei- 

licoso, amantissimo da guerra. 
BELLICOSO, adj. (Do latim hellicosiis.) 

Que ama a guera, que é dado á guerra ; 
belligerante, combatente, guerreiro. 

Mas de tuba canora e bellicosa 
Que o peito accende e a cor ao gesto muda. 

CAM., LUS., cant. i, est. õ. 
BELLIDA, s. f. Vid. Balida.=lleco- 

Ihido por Bluteau. 
f BELLIDEA, s. f. Em Botanica, uma 

das sub-divisões das compostas asteríneas. 
-J- BELLIDIA, s. f. Em Botanica, planta 

da sub-divisão da tríbu das compostas 
asteríneas. 

-j- BELLIDIASTRUM, s. f. Em Botani- 
ca, genero formado a expensas do uma 
planta que faz parte do acter ou araica. 

f BELLIDIOPSIS, s. f. (Do latim bellis, 
margarita, e do grego opsis, apparencia.) 
Em Botanica, synonymo de Osmites. 

f BELLIDIOIDES, s. m. lü. Em Bota- 
nica, especie do genero hellium. 

BELLIGERANTE, adj. 3 gen. (Do latim 
hellum, guerra, e gerere, levar.) Diz-se 

dos soberanos, ou dos exercitos que es- 
tão em guerra; dos partidos que lutara. 
=Usado por Filinto. 

BELLÍGERO, adj. (Do latim belliger.) 
Oiie leva a guerra, beilicoso, belligeran- 
te, guerreiro, aguerrido.—«Se vos achar- 
desem dis/wsfpãobelligera.» Dom Francis- 
co Manoel de Mello, Cartas, foi. 408. 

Vencendo o seu belligero estandarte 
Dous mores inimigos, Morte e Marte. 

CASTRO, ULYSSÊA, cant. IV, est. 99. 

j BELLINGUIM, s. m. ant. Vid. Bele- 
guim. = Recolhido por Bluteau, da lin- 
guagem oral. 

BELLIPOTENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
hellipotens.) Que é poderoso na guerra. 
= Usado na linguagem poética, e reco- 
lhido por Moraes. 

-j- BELLIS, .9. f. Em Botanica, designa- 
ção scientilica das plantas que formam o 
genero das raargaritas. 

BELLISCAR, i). a, (Do latim vellicare.) 
O mesmo que Beliscar; fôrma mais pró- 
xima da etymologia. 

BELLISONO, adj. (Do latim hellisonus.) 
Que dá som guerreiro, estridente.= i5e- 
colhido por Moraes. 

BELLISSIMAMENTE, adv. sup. De um 
modo muito bello. 

BELLISSIMO, adj. siq). Muito bello; 
lindissimo. 

A Boreas que do peito mais queria 
Agis disse a bellissima Oritheya. 

CAM., LUS., cant VI, est. 88. 

BELLIUM, s. m. (Do latim bellis.) Em 
Botanica, genero de plantas do porte das 
margaritas, que habitam na região me- 
diterrânea. 

BELLO, s. m. (Do latim hellum; no 
celtico hei, e em todas as linguas roma- 
nas bello, bel.) Dá-se este nome a certos 
caracteres que nas fôrmas, nas côres, nos 
sons agradam á alma humana; estes ca- 
racteres são puramente objectivos, e ó 
pelas sensações que o sentimento do 
bello secommunica; assim além da ima- 
gem que ha-de itnpressionar, ó preciso 
uma faculdade que receba o perceba a 
sensação. A reacção das faculdades in- 
tellectuaes ou da rasão, sobre a eslheti- 
ca, fôrma o gosto; a reacção da estheti- 
ca sobro a parte affecliva, fôrma o bello 
moral; e a reacção da esthetica sobre a 
rasão, fôrma o bello intelleclual.—O bel- 
lo moral é o amor da ordem e do dever, 
ou o sentimento da equidade fundado nas 
relações do ser a ser. —Bello intellectual 
é a impressão da unidade que se faz sen- 
tir através da unidade. Na philosophia 
da rasão pura o bello é uma das idêas 
absolutas o eternas, que, como o justo o 
o infinito são percepções da consciência 
independentes das fôrmas ou dos obje- 
ctos que as revelam. Na Philosophia es- 
coceza, o bello é uma idôa abslracta for- 
mada pela actividade da intt^lligencia, de- 
pois de impressionada a alma que possuo 
o sentimento esthetico. Na Philosophia 

platônica o bello ó uma reminiscencia da 
perfeição divina, da qual nos desprende- 
mos, como por emanação, ao entrar na 
vida physica. Para Gcethc o bello era 
apenas o resultado do uma organisaçâo 
feliz. Schelling considera o bello o ac- 
côrdo do finito com o infinito, da oxis- 
tencia fatal com a actividade livre, da 
vida e da matéria, da natureza e do es- 
pirito. Vid. Arte, Ideal. 

BELLO, adj. Pulchro, venusto, formo- 
so, lindo, bonito, elegante, donoso, do- 
nairoso, garboso, gentil, gracioso.—Diz- 
se d'aquillo que nos desperta n'alma uma 
sensação agradavel; proporcional, perfei- 
to, ajustado.—Diz-se de uma cousa, cu- 
jas partos e conjuncto apresentam uma 
relação immediata com o seu fim ; gran- 
dioso, digno de admiração. 

Como doudo corri, de longe abrindo 
Os braços para aquella que era vida 
D'este corpo, e começo os olhos bellos 
A lhe Ijeijar, as faces e os cabellos. 

CAM., LUS., cant. v, est. 5G. 

— I^oc.: Um bello dia, em certo dia, 
casualmente, de alguma vez. — A bella 
Infante, titulo de um romance popular 
portuguez do tempo das Cruzadas, com- 
mum aos povos do sul da Europa. — 
Bellas-arfes, vid.—Bellas maneiras, po- 
lidas, com muita cortezia. 

BELLO, s. m. ant. (Do latim hellum.) 
Peleja, pugna, combate, guerra, lide, ba- 
talha. acção.=Usado por Heitor Pinto, e 
recolhido por Moraes. 

-j- BELLOCORIS, s. m. (Do latim bellus, 
lindo, o do grego koris, persevejo.) Em 
Entomologia, genero da familia dos scu- 
telarianos, da ordem das hemípteros. 

f BELLOCULOS, s. m. Em Mineralo- 
gia, especie de pedra preciosa que se as- 
semelha a um olho, e que se usou por 
esse facto nas doenças de olhos. 

f BELLON, s. m. Em Pathologia, eó- 
lica causada pelas exhalações das minas 
do chumbo. 

— Em Botanica, arbusto da ilha de 
Sam Domingos, da familia das rubiáceas. 

-j- BELLONA s. f. Em Mythologia, a 
deusa da guerra; figuradamente, a guer- 
ra. Privativo da linguagem poética. 

BELLONARIO, s. m. Sacerdote de Bel- 
lona. 

7 BELLONEON, s. »n. Instrumento mu- 
sico marcial, usado pelos antigos. 

-j- BELLONIA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de plantas da America, que compre- 
hende alguns arbustos das Antilhas. 

BELLOTA, s. f. O mesmo que Boleta 
ou Boleta. Nome dado ao carvalho das 
costas de África, cujas landes são comi- 
das pelos mouros. 

-j- BELLÜA, s. f. (Do latim bellua, gran- 
de jumento.) Ordem da classe dos mam- 
míferos, comprehendendo o cavallo, o 
hippopôtamo, e o rhinoceronte. 

f BELLUCIA, s. f. Em Botanica, nome 
dado á blákea quinquenervia. 

BELLUINO, adj. Cousa de feras; bes- 
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tial, brutal, sanguinario. — *(Estas cau- 
sas excedem toda a natureza belluina.» 
Leonel da Costa, trad. das Georgicas de 
Virgílio, p. 122. Vid. Bellüa. 

BELLUOSO, adj. Abundante de feras. 
= Usado na linguagem poética, o reco- 
lhido por Moraes. 

BBLMÁZ, adj. 2gen. Préguinhosde me- 
tal amarello, pequenas taxas com cabeça 
dourada, com que se pregam caixas. — 
Pregos belmazes. 

BELMÁZ, s. m. ant. (Corrupção do la- 
tim umbilicus.) O embigo. = Recolhido 
no principio do século xvi, por Bento 
Pereira. 

f BELMONTIA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero da familia das gencianas, contendo 
plantas herbáceas, indígenas do Cabo da 
Boa Esperança. 

-j- BELO, s. m. Em Botanica, arvore 
das Molucas. 

f BELOGLOSSAS, s. m. pl. (Do grego 
belo, lança, e glossa, língua.) Km Ornitho- 
logia," familia dos passaros trepador^s, 
contendo aquelles, que, como as pegas, 
têm a lingua lumbriciforme, longa e pro- 
tractil. 

-}- BELOMANCIA, s. f. (Do grego belos, 
dardo, e manteia, adivinhação.) Especie 
de adivinhação feita pelas flechas, que 
usam os orientaes. 

j- BELOMANCIANO.atíj. Concernente á 
adivinhação das flechas. 

f BELONIA, s. f. (Do grego belone, 
agulha.) Em Botanica, genero da tríbu 
das oscillacícias. 

-j- BELONITES, s. f. pl. (Do grego he- 
lonis, pequena agulha.) Em Botanica, ge- 
nero da familia das apocyneas, synonymo 
do genero pachypode. 

-{• BELONUCHO, s. m. (Do grego òeZos, 
dardo, e nyktos, noite.) Em Entomologia, 
genero de coleópteros tetrâmeros, famí- 
lia dos brachelitres, fundado sobre treze 
especies do Brasil. 

f BELOPÊA, s. m. (Do grego helopeios, 
fabricante de louças.) Em Botanica, ge- 
nero de coleópteros tetrâmeros, família 
de curculinoides, fundado sobro uma es- 
pecie única do Brasil. 

-{• BELOPERONE, s. m. (Do grego belos, 
flecha, e perone, colchete.) Em Botanica, 
genero que tem por typo a justicia ob- 
longa, linda planta de estufa. 

-}- BELÕPHERO, s. m. (Do grego be- 
los, flechas, c, phorô, eu levo.) Km Ento- 
mologia, genero de coleópteros tetrâme- 
ros, da família dos curculinoides, tendo 
por typo o brentho militar, que se acha 
em S. Domingos, e em Cuba. 

f BELÓPTERO, s. m. (Do grego belos, 
flecha, e pteron, aza.) Concha fóssil dos 
terrenos terciarios. 

-}- BELGRHINO, s. m. (pr. belórino; do 
grego belos, dardo, e rhin, nariz.) Era 
Entomologia. genero de curculinoides. 

f BELORHYNCHO, s. m. (pr. belorinco; 
do grego belos, flecha, erhynkhos, bico.) 

Em Entomologia, genero de coleópteros 
tetrâmeros, família dos curculinoides. 

f BELOSTÉMANO, s. m. (Do grego òe- 
los, flecha, e stema, corôa.) Em Botanica, 
genero da família das asclepiadáceas. 

f BELÓSTEMO, s. m. (Do grego 
dardo, attoma, bòcca.) Em Entomologia, 
genero de ínsectos da familia dos nej)iá- 
nos, da ordem dos hemípteros heterópte- 
ros, das regiões intertropicaes do globo. 

BELÓTA, s. f. Vid. Bolota. 
f BELÓTRIPS, s. m. (Do grego belos, 

dardo, e ihrips, genero de ínsectos.) Em 
Entomologia, genero da familia dos thri- 
psianos. 

f BELOTÍA, s. f. Em Botanica, genero 
da familia das tiliáceas, tendo por typo 
uma única especie, origítiaria de Cuba. 

-}- BELFEGOR, s. m. Vid. Beelphegor. 
BELPRAZER, s. m. (irado, satisfação, 

azo, vontadfe, rrjotu-proprío.=Usadoqua- 
si sempre em locuções adverbiaes. — *A 
belprazer estão dormindo.» Traducçãoda 
Eneida, Liv. ix, est. 46. 

f BELSEBUTH, s. m. Em Mythologia 
oriental, o príncipe dos demonios; na 
linguagem popular diz-se Barbazú, para 
esconjurar qualquer acçáo má. 

Tu Bclzebuth, que os ventos com tremenda 
Violência moves contra o mar e terra. 

SA DE MENEZES, MALACA CONQ., ÜV. X. 

f BELSOF, s. m. Em Botanica, arvore 
de Sião, que dá o benjoim. 

BELÚCA, s. m. Em Ichthyologia, peixe 
amphíbío dos mares do norte; especie de 
golpbinho. 

-j- BELULCO, s. m. (Do grego belos, 
dardo, o elko, tirar.) Em Cirurgia, antigo 
instrumento usado na extracção das lan- 
ças, flechas, etc. 

f BELUS, s. m. (Do ^r&gobelos, dardo.) 
Em Entomologia, genero de coleópteros 
tetrâmeros, família dos curculinoides, con- 
tendo duas especies da Nova Holianda. 

f BELUTTA, s. m. (Do nome malaio 
belutta, branco.) Em Botanica, nome com- 
mum a muitas arvores do Madagascar. 

f BELUTTA-AMEL-PADI, s. m. Era Bo- 
tanica, planta do Malabar, cujas folhas 
em decoceão se empregam contra a mor- 
dedura das serpentes. 

f BELUTTA-ARELI, s. m. A laurosa de 
folhas brancas. 

f BELUTTA-KAKA-KODI, s. m. Em Bo- 
tanica, nome malabar de uma planta ras - 
teira da família das apocyneas. 

■\- BELUTTA-KANELLI, s. m. Em Bota- 
nica, arvore que se assemelha ao cali- 
ptranto. 

BELVEDÉR, s. m. (Do italiano belve- 
dere, bella vista.) Em Architectura, pa- 
vilhão ou terraço construído no alto de 
uma casa, a que na linguagem vulgar se 
chama eirado, mirante, míradouro. 

— Era Estatuaria, ApoUo de Belve- 
der, uma das realísações mais píirfeitas 
da figura humana, assim chamada por 

que se guarda no museu Cleraentino aon- 
de se acha o Belveder do Vaticano. 

BELVEDERE, s. f. Nome de uma planta 
que em Hespanha se chama Mirable, e a 
que o nosso povo dá o nome de Belverde, 
corrupção de Valverde. = Também se dá 
este nome a uma planta da America e da 
China, de flores rosáceas e que parece 
ser uma salamandra. 

De frescas helveãeres rodeadas 
Estão as puras aguas d'esta fonte, 

CAM., SOn. III. 

BELVERDE, s. m. Corrupção popular 
de Valverde. 

Dos verdes, o belverde mais triumphanto. 
MANOEL THOMAZ, INSULANA, Uv. IV. 

f BELVISIACEAS, s. f. pl. Família do 
plantas que tem por typo a belvisía. 

■f BELVÍSIA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de plantas da família dos fetos. 

f BELVOÁSIA, s. f. Em Entomologia, 
genero de dípteros, fundado sobre uma 
única especie da Carolina e das Antilhas. 

-j- BELYTA, s. f. (Do grego belos, agu- 
lha.) Em Entomologia, genero da ordem 
dos hyraenópteros, contendo um pequeno 
numero de especies. 

BEM, s. m. (Do provençal ben; no fran- 
cez bien.] O que é util, vantajoso, agra- 
davel; o que dá prazer e contentamento; 
toma-se no sentido material e moral. 
Amor, virtude, honra, felicidade, ventura. 
—« Esta lei tem os bens do entendimento, 
não serem sujeitos anenhum infortúnio...» 
Barros, Década IV, Prol, 

E sol n5 mefeu en cuydar 
De nunca de vós aver ben. 

CANCIONEIRO DE D. DINIZ, p. 3G. 

— Em Philosophía, bem é um dos pro- 
blemas mais discutidos; considera-se co- 
mo a perfeição do ser, ou a tendencia 
para essa perfeição. — Bem moral, é a 
realisação do verdadeiro e do justo. 

—Loc.: Bem infinito, supremo, onper- 
feito, epíthetos theologicos de Deus. — 
Homem de bem, prestante, honrado, ca- 
paz.—Fazer bem, ser caridoso, auxiliar, 
coadjuvar os outros.—Querer bem,amar, 
adorar, namorar, idolatrar.—Dizer Bem, 
elogiar alguera, fazer-lhe boas ausências. 
—Bem publico, o interesse geral da so- 
ciedade.— Arvore do bem, a lenda do 
Eden, que falia do pômo da sciencia do 
bem e do mal. — Ter bens, ser proprie- 
tário de muitas riquezas.— «il/aí é acabar- 
se o bem.»—* Fazei vós o bem que digo, 
e não o malquefaço.-»—nAohexabiiscal-o, 
eo mal estorval-o.»—«O bem não se co- 
nhece senão depois que se perde.»—tOnde 
bem me vae, tenho mãe epae.»—«O bem 
sôa, o mal vôa.» — «Por bem fazer, mal 
haver.r>—nQuem faz o bem e não faz o 
bonête, quanto faz tanto perde.n — «.Che- 
ga-se o bem para o bem, e o mal para 
quem o lon.-n—nQuem não sabe domai, 
não sabe do bem.» — oNão ha mal setft 
bem, cata para quem.^ — nlla mal que 
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vem por bem. » —*Quem se bem estrêa, 
bem lhe venha.-» Anexinsdo século xviii. 
—«O mal e o bem á face i;em.»=Reco- 
Ihido por Bluteau. Vid. Bens. 

BEM, adj. (Do latim hene.) Muito, bas- 
tante ; o bom estado de uma cousa, ou 
algum gráo de perfeição ; junto ás pala- 
vras que exprimem qualidades, maneiras 
de ser das pessoas e das cousas, impri- 
me-lhe um maior gráo de energia. 

Ca de pran deus nõ vos perdoará 
A minha morte, ca ei sabe mui hen 
Ca sempre foy meu sabor e meu ser 
En vos servir, o sabe mui hm. 

CANCIONEIRO DE D. DINIZ, p. 7. 
E quem vos hen com estes meos 
Olhos visse, creede hen. 

IDEM, iniDEM, p. 37. 

— Loc. : Pois bem, ora bem, bem es- 
tá, bem melhor, antes assim, será tudo o 
que se diz, mas esclareçamos mais este 
ponto.—Bem criado, com boa educação. 
—Comer bem, ter muito appetite.—Bem 
feito, phrase oOensiva, quando se diz que 
o mal succedido a alguém ora merecido. 
—Ila bem tempo, o mesmo que ha mui- 
to tempo.— Vê bem, phrase com que se 
manda tomar cautela.—Estar bem, sen- 
tir-se melhor de uma doefiça. — Passa 
bem? phrase de cortezia.—Bem se me dá, 
não me importa.—Ficar bem, na lingua- 
gem escolastica, ser approvado em um 
exame ; diz-se de um vestido quando pa- 
rece airoso em quem o veste.—Bem em- 
pregado, o mesmo que bem feito.— Por 
bem, por maneiras brandas, á boamen- 
te.—Bem que, locução adversativa ; mas, 
apesar.—Se bem, ainda que.—Bem tira- 
do das canellas, em linguagem popular, 
alto.—dQuem bem está não se levante.» 
■—tQuem bem está e malescolhe, por mal 
que lhe venha não se anoje.*—«Bem ve- 
nhas mal, se vens só.n 

BEMACABADO, adj. Perfeito, esmera- 
do, executado com apuro. 

t BEMACONDICIONADO, adj. p. Res- 
guardado, de modo que se não estrague. 
Diz-se das mercadorias. 

BEMACÜNDIÇOADO, adj. p. Que tem 
boa Índole; diz-se também dos terrenos 
productivos. 

f BEMACOSTUMADO, adj. Morigera- 
do, de bons costumes. 

f BEMAFOBTUNADO, adj, p. Que tem 
fortuna, feliz, próspero, venturoso. 

BEMAFORTUNAR, v. a. Fazer feliz, 
tornar ditoso, dar e causar ventura. — 
«i4s lagrimas de Jacoh, iam bemafortu- 
nando a Joseph no Egypto.» Fèo, Qua- 
dragenas, foi. 143, col. 2. 

BEMAMADO, adj. ant. Muito amado ; 
amantissimo.—«... o nossobemamadoso- 
hrinho.rt Provas da Historia Genealogi- 
ca. Tom. v, foi. 441. 

BEMANDANÇA, s. f. ant. Felicidade, 
prosperidade.=Usado pela Infanta D. Ca- 
therina. Vid. asuaantíthese Malandança. 

BEMANDANTE, adj. 2 gen. Próspero, 
feliz, venturoso. 

VOL. 1,-95. 

BEMAVENTURADAMENTE, adv. Feliz- 
mente, prosperamente ; com bemaventu- 
rança.=Usado por Vieira. 

BEMAVENTURÀDO, adj. p. Ditoso, fe- 
liz, próspero, venturoso.—Na linguagem 
religiosa, emprega-se como substantivo : 
o que goza da beatitude celeste, o que 
está no paraiso, os santos.— «Bemaven- 
turados os que têm fome e sede de justiça. 

E sendo bemavcntiwado 
Mil amigos te verão. 

BERNARDIM RIBEIRO, CCl. V. 

BEMAVENTURÁNÇA, s f. Em lingua- 
gem theologica, a beatitude ; o gozo do 
todos os bens, com exclusão de todos os 
males.—Bemaventurança natural, a que 
gozou o homem antes do peccado, isto é, 
a juncção de todos os bens proprios da 
natureza criada.—Bemaventurança sohre 
natural, é a que nem antes do peccado, 
ainda na sua innocencia original, podia 
o homem lograr naturalmente. — Bem- 
aventurança sobrenatural inchoada, é a 
aggregação do todas as virtudes o graças 
sobrenaturaes, a que também se chama 
Bemaventurança evangelica, comprohen- 
dendo n'olla as definidas por S. Matheus ; 
com ella se sobe á bemaventurança so- 
brenatural consummada, que ó uma in- 
fluição d'esta beatitude, que redunda no 
corpo glorioso.—Bemaventurança ohjec- 
tiva, ó a visão immediata de Deus. — 
Bemaventurança formal, é a posso do 
summo bem. — Bemaventurança essen- 
cial, é a visão e fruição beatilica.—Bem- 
aventurança Occidental, é o gozo o alegria 
que sobrevom ao gosto essencial, que pre- 
cede a visão boatifica. Todas estas dis- 
tincções são em Theologia catholica. 

— Em Disciplina ecclcsiastica, as bem- 
aventuranças, são uma das orações do 
cathecismo. 

BEMAVENTURAR, v. a. Fazer ou tor- 
nar bemaventurado; tornar santo, san- 
tificar.=Usado por Filinto.=Moraos tam- 
bém recolheu a fôrma reflexiva. 

■[ BEMBÉCIA, s. f. Em Entomologia, 
genero de lepidópteros, da familia dos 
crepusculares. 

f BEMBÉCIDES, s. m. pl. Em Ento- 
mologia, tribu do insectos hymenópteros, 
que tem por typo o genero hemhex. 

f BEMBEL,' s. m Em Alchimia, o azou- 
guo, ou a pedra philosophal. 

f BEMBEX, s. m. (Do grego hemhôx, 
especie do vespa.) Em Entomologia, ge- 
nero da familia dos bembécides, da or- 
dem dos hymenópteros. 

BEMBÉZES, s. m. pl. Vid. Bembéci- 
des.=Recolhido por Moraes. 

-j- BEMBIDION, s. m. (Do grego bem- 
bex, vespa, e eidos, fôrma.) Em Entomo- 
logia, genero de colcópteros .pentàmcros, 
familia dos carábicos. 

-j- BEMBIX, s. m. Nome de uma liana da 
Cochinchina, da familia das malpighiáceas. 

-j- BEMBRICE, s. m. Em Botanica, ar- 
busto trepador, que cresce na Cochinchi- | 

na, o aonde as suas folhas se empregam 
em cobrir as casas. 

BEMCHEQUERO, s. m. ant. Corrupção 
de Bem te quero, phrase que se tornou 
uma construcção ; seducção, declaração 
do amor, com que as mulheres se deixara 
levar.—«yls moças pagão-se de bemche- 
quero.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
EHphrosina, act. iv, sc. 8. = Recolhido 
por Moraes. 

BEMCRÍADO adj. O que tem uma boa 
educação; cortez, polido, cavalheiro, ob- 
sequiador. 

BEMDÁDO s. m. anf. Homem filho de 
familia honrada, nobre e distincto por 
bons costumes.—tNom fdhará seus vas- 
sallos salvo fidalgos e bemdados, que o 
mereção de ser.» Cortes de Lisboa, do 
1439. = A origem d'estas palavras, se- 
gundo Moraes, vem do latim henenatus, 
devendo-se dizer bem nados, fundado na 
phrase fdii hene natorum, que se encon- 
tra citada nas Memórias da Academia, 
Tom. VII, p. 137. 

BEMDÁDO adj. Lhano, affavel, agrada- 
vel, communicativo. 

BEMDITÍSSIMO adj. sup. Abençoadis- 
simo. 

BEMDITO, adj. (Do latim benedictus.) 
Abençoado, louvado, exaltado. = Usado 
por Vieira. 

BEMDÍTO s. m. Oração assim denomi- 
nada, porque é esta a primeira palavra 
por onde começa ; o mesmo succede com 
o Padre nosso, Ave Maria, Salvo Rainha, 
Credo, etc. Oração que o povo canta cm 
um grande coral, quando acompanha pe- 
las ruas o Viatico. 

BEMDITOSO, adj. Venturoso, feliz. = 
Recolhido por Jeronymo Cardoso. 

BEMDIZENTE, adj.'2 gen. O que diz 
bem dos outros; o que falia sempre de 
boa vontade; louvazinhoiro.—«... aslin- 
goas dos maldize^ites ou bemdizentes.» 
Frei Luiz do Souza, Vida do Arcebispo, 
Liv. II, cap. 7. 

BEMDIZER, V. a. (Do latim benedicere.) 
Dizer bem ; louvar, abonar, abendiçoar, 
abençoar, reconhecer, dar graças, felici- 
tar. — *... dando graças a Deos por lhe 
cumprir seus desejos e bemdizendo a cria- 
ção que fizera n'elle.» João do Barros, 
Clarimundo, Liv. i, cap. 12. 

BEMENSINADO, adj. O mesmo que 
Bemcriado. 

BEMESTAR, s. m. Tudo o que contri- 
buo para uma oxistencia agradavel; si- 
tuação ou estado normal do corpo e do 
espirito. Commodidade, prosperidade, des- 
canço, satisfação. 

BEMESTREADO, adj. Bem parecido, 
garboso,.gentil, de boas proporções. 

BEMFALLANTE, adj. 2 gen. Que sabe 
tratar com cortezia, que tom além do boas 
maneiras certa graça, o facilidade de ex- 
pressão. = Na linguagem popular, é um 
dos caractcristicos com que se descreve 
qualquer pessoa bem educada. 
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BEMFAZÉJO, adj. Benefico, benefi- 
cente, beneflciador, amigo de praticar o 
bem.=Contrapõe-se a Malfazejo ou Mal- 
vado. = Bastante usado na linguagem 
popular. 

BEMFAZENTE, adj. 2 gen. O mesmo 
que Bamfazejo, porém menos usado. 

BEMFAZER, v. a. Beneficiar, fazer bem 
ou coadjuvar. — * Nenhuma cousa tem o 
homem tão divina e tão própria de Deos, 
como obemfazer.» Vieira, Sefmões,Tom. 
VIII, p. 184. — tPor bemfazer mal ha- 
ver.» Anexim popular. 

BEMFAZER, s. m. Beneficio, caridade, 
esmola, auxilio, mercê, gratificação. — 
MÍIa huns bemfazeres que são mera usu- 
ra.» D. Francisco Manoel de Mello, Apo- 
logos Dialogaes, p. 331. 

BEMFEITO, adj. Feito com acêrto; de- 
vidamente cumprido. = Também se em- 
prega na fôrma de interjeição, quando se 
diz que o mal recebido foi merecido. 

BEMFEITO, s. m. ant. Beneficio, graça, 
mercê.=N'este sentido recolhido por Je- 
ronymo Cardoso. 

BEMFEITOR,s. m. Beneflciador; aquelle 
que faz mercês e favores em prol de um 
particular ou de uma communidade. = 
Também se emprega como adjectivo, no 
sentido de beneflcio. 

— Loc.: Bemfeitor da terra, nos do- 
cumentos antigos, o que a cultiva o a 
beifeitorisa. — Meu beifeitor, nome que 
se dá áquelles de que se recebe uma ca- 
ridade. 

BEMFEITORÍA, s. f. Em Direito civil, 
dá-se o nome de bemfeitoria a tudo o que 
se faz em um prédio com o fim de o con- 
servar melhor. Dividem-se em bemfeito- 
rias neccessarias, as que são indispensá- 
veis para o prédio se conservar, e sem as 
quaes acabaria; bemfeitorias úteis, as 
que lhe augmentam o valor,, mas sem as 
quaes pôde o prédio existir; bemfeitorias 
recreativas, as que o tornam sómente 
agradavel; também se lhe chamam vo- 
luptuarias.— «Se estas despezas tem por 
fim conservar a existencia da cousa, ou 
preserval-a da deterioração, chamão-se 
despezas ou bemfeitorias neccessarias.» 
Coelho da Rocha, Instituições de Direito 
Civil,§ 85.—No sentido antigo, beneficio, 
favor, mercê, graça. — «... receber bem- 
feitorya de nenhum outro principe...» 
Inéditos da Academia, Tom. ii, p. 506. 

— Em Litteratura, Livro da virtuosa 
Bemfeitoria, obra moral, composta pelo 
Infante Dom Pedro, filho de Dom João I, 
que se guarda inédita na Academia das 
Sciencias. 

f BEMFEITORIOSgS. m. ant. pl. O mes- 
mo que Bemfeitorias.=Recolhido porVi- 
terbo. 

BEMFEITORISADO, adj. p. Melhorado 
com beifeitorias; diz-se da terra ou her- 
dade que recebeu melhoramentos. 

BEMFEITORISAR, v. a. Beneficiar um 
prédio com beifeitorias, não só para o 

conservar, como para o tornar mais util 
ou commodo. Fazer bemfeitorias. 

BEMGUARDA, s. f. ant. Corrupção de 
Vanguarda. = Citado na Monarchia Lu- 
sitana, Tom. V, p. 57, col. 3. 

BEMMEQUERES, s. m. Em Botanica, 
nome vulgar de uma planta da syngenésia 
polygamia supérflua, da familia das co- 
rymbosas, chamada chrysantemum leu- 
canthemum. Dá uma üôr que tem um bo- 
tão côr de ouro, com folhas brancas ou 
amarellas ao redor. Bluteau explica a ori- 
gem do nome vulgar bemmequeres, do 
seguinte costume popular: — *.Tomão os 
rapazes 'uma flor d'aquellas e a vão des- 
folhando, e tirando a primeira folha di- 
zem — bemmequeres, e logo á segunda 
mal me queres, e assim alternada e suc- 
cessivamente vão dizendo até á ultima fo- 
lha, a qual se acaba em bem me queres, 
para a innocencia d'aqueUa edade fica 
provado que lhe quer bem a ^pessoa sobre 
quem se faz o exame, e o contrario se 
acaba em malmequeres.» Vocabulario. 

E vós, douradas flores, por ventura 
Se Ignez q,uizer fazer de meus amores 
Experiencias na folha derradeira, 
Mostrae-lhe, para vôr minha fé pura 
O bem que sempre quiz, formosas flores, 
Que então nào sentirei que mal 7ne queira. 

CAM.f son. vii. 

BEMNACÍDO, adj. Nobre, bemdado, 
bem usado. — Figuradamente, nascido 
para bem. 

E vós, oh bem nacida segurança 
Da Lusitana antigua liberdade.... 

CAM., Lus., cant. i, est. 6. 

BEMNADO,adj. ant. O mesmo que Bem- 
dado. 

BEMOL, s. m. Em Musica, caracter de 
notação musical, em fôrma de um b, que 
se põe adiante de uma nota para indicar 
que ella deve abaixar meio tom.=Tam- 
bem se emprega como adjectivo.—nUsa- 
mos d'esta propriedade bemol em os can- 
tos brandos.» Nunes, Arte Minima, p. 51. 

BEMOLADO, adj. p. O mesmo que Abe- 
molado.=Tambem se emprega como sub- 
stantivo, para significar o canto brando. 
—«....para fazer sustenido owbemolado.» 
Nunes, Arte Minima, p. 49. 

BEMOLAR, v. a. O mesmo que Abemo- 
lar. = Citado na Arte Minima. 

BEMPARECIDO, adj. O mesmo que Bem- 
estreiado. Galhardo, de bella presença. 

BEMPOSTO, adj. O mesmo que Aposto, 
que se concerta bem no andar, que tem 
certo garbo nos movimentos. 

BEM QUE, conj. adv. Não obstante, 
ainda que, posto que. — «... em estilo 
alegre e fácil, bem que tão diverso do 
meu hamor e da minha fortuna.» Dom 
Francisco Manoel de Mello, Carta de Guia 
de Casados, foi. 2, v. 

BEMQUERENÇA, s. f. Boa vontade, 
bom animo, benevolencia, affeição, amor. 
= Usado por Goes e Resende. == Tam- 
bém se acreditou que Bragança era uma 
corrupção de Bemquerença. Sobre esta 

etymologia, vid. Monarchia Lusitana, 
Tom. V, Liv. 16, cap. 47. 

BEMQUERENTE, adj. 2 gen. Benevo- 
lente; aíTectuoso, benevolo, que manifesta 
a sua vontade por alguém. 

BEMQUERER, v. n. Amar, sentir por 
alguém uma branda affeição, sympathi- 
sar; desejar bem. 

BEMQUERÊR, s. m. Amor, affecto, af- 
feição, sympathia. = Usado por Bernar- 
dim Ribeiro, e ainda hoje privativo das 
cantigas do povo. 

BEMQUERÍA, s. f. O mesmo que Bem- 
querer. = Usado na linguagem popular 
imitada por Sá de Miranda. 

Bebemos das bemquerias, 
Que cada hum comsigo tem. 

SÂ DE MIRANDA, ecl. I, n.» 12. 

BEMQUISTAR, v. a. Procurar, fazer 
com que se queira bem ; conciliar amor, 
causar agrado. — «£ apetite que bem- 
quista a peor fruta.» Chagas, Cartas Es- 
pirituaes. Tom. ii, p. 82. 

— Bemquistar-se, v. refl. Tornar-se 
bemquisto, adquirir sympathias, tornar-se 
affeiçoado. 

BEMQUÍSTO, adj. Que conseguiu a be- 
nevolencia de outrem; que caiu em graça; 
estimavel, que merece sympathia; que é 
bem aceite. 

D'um rei potente somos, tão amado, 
Tão querido de todos e bemquisto. 

CAM., LUS., cant. i, est. 31. 

BEMSABÍDO, adj. ant. Que sabe as cou- 
sas bem; prudente, cauto.—«... são mui- 
tos os confiados, e poucos os bemsabi- 
dos.» Jorge Ferreira, Eufrosina, act. ni, 
SC. 2.—No sentido moderno, notorio, co- 
nhecido, publico. 

•j" BEMSILHO, s. m. Corrupção do Ven- 
cilho. Ligadura, atilho, vencclho.=Rcco- 
Ihido por Viterbo. 

BEMSOANTE, adj. 2 gen. Sonoro, que 
tem um som agradavel. = Usado por 
Vieira. 

BEMTÉRE, s. m. Ave do Brasil, cujo 
nome indigena kpitangua guacu, ou cui- 
riri; é do tamanho do estorninho. 

BEMTEVI, s. m. Em Ornithologia, ave 
do Brasil assim chamada, porque articula 
distiuctamente o seu nome. É algum tanto 
maior do que a arveloa, mas é atrevido 
e ataca passaros maiores. = Também se 
dá este nome a uma parcialidade politica 
do Maranhão. 

BEMVÍNDA, s. f. ant. O mesmo que 
Boa Vinda.=:Usado por Damião de Goes. 

BEMVÍNDO, adj. Bem visto, bem re- 
cebido ; saudação que se dá a quem quer 
que chega de fóra.=Tambem se emprega 
como substantivo. 

BEMVÍSTAS, loc. adv. Com vistoria e 
approvação.—«... lavre per hu quiser ás 
terras a bemvistas e determinaçom d'a- 
quelles a que fôr dado poder.» Ordena- 
ção Affonsina, Liv. iv, Tit. 81, § 2. 

BEMVISTO, adj. I5em considerado; 
tido em boa conta; bemquisto. Que não 
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é falto de vista. Que ó como se diz. — 
«Como quando era muito moço, e bem 
visto.» Frei Luiz de Souza, Historia de 
Sam Domingos, Part. ii, Liv. 3, cap. 8. 

t BEN, s. m. Em Botanica, arvoro da 
familia das leguminosas, que cresce nas 
índias orientaes, cujas .sementes offere- 
cem um oleo empregado em perfumarias. 

BEN ÁLBUM, s. m. Em Botanica, 
planta alexítera. 

f BENAN, s. m. Em Astronomia, es- 
trella fixa de segunda grandeza, que é 
a ultima das tres de cauda da grande 
Ursa. 
t BENATH, s. m. Em Pathologia, pus- 

tula que rebenta no corpo quando se súa, 
na Arabia. 

BENAVENTEAR, v. n. Soprar favora- 
velmente. 

Mas logo beííaventea abril passado. 
CANC. GERAL, fol. 59. 

BENÇÃO, s. f. (Do latim benedictio- 
nem; no portuguez antigo bendição, dan- 
do -se mais tarde a syncopa do «d» como 
em medius, meio.) Acçâo de consagrar, 
de benzer com as ceremonias da egreja. 
Acção pela qual um bispo ou um presby- 
tero faz o signal da cruz sobre os assis- 
tentes. Oração breve que recita o officiante 
antes das lições de matinas; as palavras 
acompanhadas comum movimento da mão 
em cruz, que os paes e mães ou paren- 
tes mais velhos dizem aos filhos ao dei- 
tar e levantar da cama. Graça, favor, be- 
neficio do céo; voto de prosperidade, 
bom augurio. Fecundidade, abundancia. 
■—« yls bênçãos são de si^sacramentaes, 
mas não de tanto momento, que o preceito 
de as receber designe o peccado mortal, 
quando não intervenha desprezo formal 
em recehel-as ou em consummar o matri- 
mônio antes de as haver recebido, v Prom- 
pluario Moral, p. 359. 

A. benção de Deus 
Caiu na caldeira 
Do Nun'Alvares Pereira. 

CANC. POPULAR. 

—Loc.: Furtar a benção a alguém, 
fazer com antecipação o que pertencia a 
outrem, roubar-lhe o direito de primazia. 
—Concedido em benção, em consequencia 
de imprecação de bens.—Filhos de ben- 
ção, os legitimes. — Tempo de bênçãos, 
aquellas épocas do anno em que a egreja 
abençôa os casamentos.—Tomar a ben- 
ção, lançar a benção, actos correlativos 
de respeito entre o pae e os filhos. — 
Benção apostolica, saudação formal que o 
papa dá nas bullas, 

BENÇOÁIRO, s. rn. ant. Benedictiona- 
rio. Livro ou rol de bens deixados a 
uma egreja ou mosteiro.=Recolhido por 
Viterbo.=Tambem se escreve Beiçoairo. 

f BENDA, s. f. Peso africano de ses- 
senta, e quatro grammas.—Moeda da cos- 
ta do Guiné, 

f BENDADO, adj. p, ant. Corrupção de 

Vendado.—tEstavahum Cupido bendado 
com duas tochas accesas.* Lavanha, Via- 
gem de Philippe II, p. 2. 

t BENDALA, s. m. Dança dos árabes, 
de Darfour, em África. 

BENDÁRA, s. m. Nome indiano do re- 
gedor da cidade. = Usado por Fernão 
Mendes Pinto. 

BENDIÇÃO, s. f. (Da baixa latinida- 
de benedictionem, usado nos livros ec- 
clesiasticos.) O mesmo que Benção. = 
Usado por Severim de Faria no Prom- 
ptuario, e ainda hoje nos cantos populares. 

BENDIÇOAR, d. a. Vid. Abendiçoar.= 
Usado por Amador Arraes. 

f BENDIDÊA, s. f. Mez do anno bithy- 
niano. 

BENDITISSIMO, adj. sup. Queésum- 
mamente bemdito; abençoadissimo. = 
Usado por Vieira. 

BENDÍTO, adj. (Do latim benedictus.) 
Abençoado, abendiçoado, benzido, bento. 
Vid. Bemdito. 

BENDIZER, V. a. Vid. Bemdizer. 
f BENÉCE, s. m. Vid. Benesse.=Re- 

colhido por Bluteau. 
BENEDÍCITE, s. m. Em Liturgia catho- 

lica, primeira palavra da oração que se 
recita antes de comer pedindo a Deus 
que abençôe os alimentos que dá. 

BENEDICTA, s. f. Em Pharmacia, ele- 
ctuario purgativo e benigno, de que se 
fazia antigamente grande uso para as ob- 
strucções e para a menstruação.—« To- 
mando cristeis fortes de Geropiga, Bene- 
dicta e mechas.* Morato Roma, Luz da 
Medicina, Trat. i, cap. 7. 

— Etn Liturgia, benedicta, nocturno 
da Virgem, que na ordem seráphica se 
rezava depois de completas nas sextas 
feiras. 

f BENEDICTIA, s. f. Em Botanica, sy- 
noiiymo de Saussuria. 

BENEDICTÍNO.ctdj. Que é concernente 
aos frades da ordem de Sam Bento.— 
Bulla benedictina, a que deu Bento iii, 
em 1336, para roformar a ordem de S. 
Bento. 

BENEDICTINO, s. m. Religioso ou frade 
da ordem do patriarcha Sam Bento, fun- 
dada no século vi; alliava com exercí- 
cios de piedade, os trabalhos da agricul- 
tura, o estudo das sciencias e o ensino. 
Foi de todas as ordens monasticas a me- 
nos parasita, a menos inorte, e aquella 
cujos trabalhos são respeitados. Taes são, 
por exemplo, as Obras dos Renedictinos: 
Gallia christiana, Arte de Verificar as 
datas, e esse monumento da Historia 
Litteraria da França, continuada do duo- 
decimo volume cm diante por uma com- 
missão do Instituto de França. 

f BENEDICTIONARIO.s. m. Em Litur- 
gia, livro que contém as fórmulas das 
ijençãos. 

BENEFICENCIA, s. f. O acto de fazer 
bem a alguém; caridade, philantropia, 
coadjuvação, auxilio caritativo. — « Na 

igualdade a coneordia, na communicação 
a beneficenoia.» Vareíla, Numero Vocal, 
p. 513. 

—Syn.: Beneficencia, Caridade, Phi- 
lantropia. Vid. Caridade. 

BENEFICENTE, adj. 2 gen. O que faz 
benefícios, philantropico, caridoso, beno- 
volento, favorocedor, benefico. 

beneficentíssimo, adj. sup. Alta- 
mente beneficiador. = Usado por Ama- 
dor Arraes. 

beneficiado, adj. p. Que recebeu be- 
neficio, ajudado, protegido, coadjuvado. 
Melhorado.—«Cathedral grandemente be- 
neficiada daquelle rey.» Monarchia Lusi- 
tana, Tom. VI, p. 474. 

beneficiado, s. TO. o que nas Cathe- 
draes ou Sés goza um certo rendimento 
pelo facto das obrigações do c6ro.=Tam- 
bem se chama Beneficiado aos adores ou 
quaesquer pessoas cm proveito do quem 
se dá uma recita. 

beneficiador, adj. Que beneficia. 
BENEFICIAL, adj. 2 gen. Em Jurispru- 

dência, que é concernente aos benefi- 
cios ccclesiasticos.=Citado nas Ordena- 
ções Affonsinas.=Rocolhido por Moraes. 

BENEFICIAR, v. a. Fazer bem, favore- 
cer com beneficio; reparar, melhorar, cul- 
tivar, tratar a terra. — « Pode o principe 
obrigar a Deos e aos honiois, glorificando 
agweííeebeneficiando estes.» Eschola de 
Verdades, p. 40. « O favor dos que se 
beneficiam he injuria dos que se despo- 
jão.x Panegyrico doMarquezdoMarialva, 
p. 40.—«A terra foi correspondendo com 
os fructos á esperança com que a benefi- 
ciavam os moradores.* Castrioto Lusi- 
tano, p. 10. 

—Beneficiar-se, v. rcjl. Fazer bem a 
si mesmo, melhorar-se em bons. 

BENEFICIÁRIO, adj. Em Jurisprudên- 
cia, (jue aceita a herança a bom do sal- 
dar as dividas ao testador, dentro dos 
limites do (jue olle deixar. 0 herdeiro a 
beneficio do inventario. 

BENEFICIÁRIO, s. m. Em Antigüidades 
romanas, ofíicial que recolhia os impostos. 
Soldado que tinha levado baixa dando-se- 
Ihe em compensação certas terras para 
trabalhar. 

BENEFICIÁVEL, adj. 2 gen. Que so 
pôde beneficiar; digno de ser melhorado. 

BENEFÍCIO, s. TO. (Do latim benefi- 
cium.) Favor, mercê, bom que se faz a 
outrcm; graça, vantagem, proveito, lu- 
cro.—*0s que se salvaram com o bene- 
ficio da noite. * Monarchia Lusitana, 
Tom. n, p. 283. 

—Em Direito civil, beneficio de dis- 
cussão, ou ordem, o efleito do uma fiança 
qualquer, (juo só começa a ter execução 
quando o principal devedor por si não 
pôde pagar; isto é, a faculdade de exigir 
que o credor discuta primeiro a solvabi- 
lidade do devedor. — Beneficio de divi- 
são, consiste no direito (jue têm muitas 
pessoas obrigadas por uma mesma divida, 
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ou que se tornaram fiadores do um mesmo 
devedor, em rasão da obrigação por elle 
contrahida, de exigir que o credor divida 
entre ellas a sua acção, se todas são egual- 
mente solventes, e a reduza á parte e 
porção por que cada uma deve contribuir, 
salvo se renunciaram no contracto ao be- 
neficio ou se estipularam responsabilidade 
solidaria. — Beneficio do inventario, é 
um privilegio que as leis concedem a um 
herdeiro e que consiste em admittil-o á 
herança do fallecido sem o obrigar aos 
encargos além do valor dos bens, de que 
a herança se compõe, com tanto que faça 
o inventario no tempo prescripto pela lei. 

— Em Disciplina ecclesiastica, benefi- 
cio ecclesiastico, é uma renda concedida 
a pessoa regular com a obrigação de re- 
zar o officio divino ou de exercitar al- 
gum outro ministério espiritual. — Bene- 
ficio livre, o que se dava a uma egreja 
para certos padres gozarem durante a sua 
vida. — Benefícios servos, logares que se 
dão em uma egreja a certos padres com 
obrigação de rezarem o officio divino.— 
Beneficio de simples lonsura, o que se 
pôde possuir ainda que se não tenha se- 
não a tonsura, e sem estar obrigado a to- 
mar ordens, nem a residencia forçada. 
— Beneficio secular, o que se dá a um 
secular, c entendem-se todos assim em 
quanto se não declara o contrario.—Be- 
neficio regular, o que o disfructado por 
um religioso. — Beneficio consistorial, 
grande beneficio como um bispado, ab- 
badia e outras dignidades das quaes o 
papa dá as provisões depois de uma de- 
liberação em consistorio dos cardeaes, e 
cuja nomeação pertence exclusivamente 
ao rei. — Beneficio manual, o que de- 
pende do uma abbadia, que é servida por 
um religioso amovivel. —Beneficio secu- 
larisado, o que não ó possuído a não ser 
por ecclesiastícos, e que por dispensa do 
papa pôde ser emcommendado em secu- 
lares. 

— Em Medicina, beneficio da nature- 
za, fluxo de ventre favoravel; evacua- 
ções extraordinarias com que a natureza 
se allivia. 

— Em Pathologia, acção espontanea dos 
nossos orgãos, na terminação favoravel 
das doenças. 

— Em Dramatica, beneficio c a re- 
presentação feita em favor de um actor, 
ou de alguma outra pessoa. 

— Em Historia romana, beneficio ó a 
concessão de terras aos veteranos ou ás 
colonias. 

— Em Historia da edade média, terras 
conquistadas na Gallia pelos francos, e que 
os chefes distribuíam pelos seus compa- 
nheiros de armas. 

— Em Joalheria, beneficio, nome dado 
ao diamante do meia estimação, collocado 
entre o diamante fazenda o o diamante 
refuga; isto é, que o seu quilato se paga 
entro quinze mil reis e seis mil reis. 

BENEFICIOSO, adj. Beneficente, bene- 
fico. = Usado por Dom Francisco Manoel 
do Mello. 

BENÉFICO, adj. (Do latim heneficus.) 
Amigo de fazer bem; favoravel, vanta- 
joso, propicio. — Coopera o sol em os 
beneficòs influxos dos outros.» Varella, 
Numero Vocal, p. 484. — Diamante be- 
nefico, víd. Beneficio. 

BENEMERENCIA, s. f. Merecimento; o 
acto que torna alguém benemerito. Neo- 
logismo do século xvin, segundo Bluteau, 
mas que se encontra usado pelo Padre 
Vieira.—*... arrebatou á justiça os prê- 
mios da benemerencia de soberano.» 
Apud. Moraes. 

BENEMÉRITO, adj. (Do latim beneme- 
ritus.) Que é merecedor que se lhe faça 
bem, pelas suas acções; que é digno de 
louvor, e beneficias.—«Pessoabenemerita 
e acceita aos christãos.t Monarchia Lusi- 
tana, Tom. V, foi. 162, col. 4.—Beneme- 
ritos da patria, nome dado aos liberaes 
que sacudiram o protectorado ínglez em 
1820.—Benemerito do episeopado, o que 
é digno da mitra. — Hábil, pertencente, 
idoneo, competente, sufficíente. 

BENEPLÁCITO, s. m. (Do latim hene, 
bem, e placitus, que agradou.) Approva- 
ção, permissão, auctorisação, confirma- 
ção, roboração, consentimento. — *Sem 
fazer mais conta do beneplácito de Deos.» 
Queiroz, Vida do Irmão Basto, p. 521.— 
Beneplácito regia, immunidade da egreja 
lusitana, ora virtude da qual as bullas não 
tem vigor em Portugal em quanto o po- 
der real não as auctorísar; esta licença, 
publicação ou prasme era passada pelos 
Chancelleres móres, depois passou para 
os desembargadares do Paço que anda- 
vam na Casa da Supplicação, e actual- 
mente passam pela secretaria de estado 
dos negocios do reino. Víd. Prasme, Pu- 
blicação. 

BENÉQUE, s. m. Certa fazenda antiga, 
própria para mantos. —*IIum manto de 
beneque branco...» Gaspar dos Reis, Re- 
lação XLIII. = Recolhido por Moraes. 

BENESSE, s. m. ant. (Do latim benc, 
esse.) Emolumento que os curas e vigá- 
rios tem de pé de altar, além das suas 
congruas e obradas. Na linguagem usual, 
doação gratuita, presente.—» Ajudar-se 
dos benesses da mocidade.* Jorge Fer- 
reira, Ulysippo, act. i, sc. 9. 

f BENETHNASH, s. m. Em Astrono- 
mia, nome da ultima estrella da cauda da 
Grande Ursa. 

f BENEVENTANO, adj. O natural de 
Benevente. 

BENEVOLAMENTE, adv. Com benevo- 
lencia, benignamente, mansamente, sua- 
vemente, com um sentido de bondade. 
= Usado por Vieira. 

BENEVOLENCIA, s. f. (Do latim bene- 
volencia.) Vontade de fazer bem; beni- 
gnídade, favor, complacência, bondade, 
bemquerença. — « iVa cammunicação a 

beneficencia, na união a benevolencia.» 
Varella, Numero Vocal, p. 513. 

f BENEVOLENTE, adj. 2 gen. Que tem 
benevolencia; benevolo. 

BENÉVOLO,adj. Favoravel, amigo, com- 
placente, que mostra boa vontade, beni- 
gno. — * Concilia o sol os benevolos as- 
pectos das astros.» Varella, Numero Vo- 
cal, p. 484. 

BENGÁLA, s. m. (De Bengala, reino da 
Asia.) Canna da índia, e particularmente 
da terra do mesmo nome; usou-se em 
Portugal com insígnia militar do Mestre 
de Campo, que a usava curta e com en- 
gaste, o sargento-mrtr a usava delgada e 
curta; os capitães de artilhería de ben- 
gala com forquilha sem borlas; e os al- 
feres traziam-na comprida com uma lan- 
ceta pequena. — No sentido antigo tam- 
bém se dava o nome de bengala, aos te- 
cidos que para Portugal vinham d'este 
reino.—«... das... coifas de Lisboa, ben- 
galas, corpinhos de chamalote, etc.» Jorge 
Ferreira, Eufrosina, act. m, sc. 5. — 
No sentido usual, qualquer bastão, bem 
feito, com ponteira e castão, sobre o qual 
se apoia a mão quando se anda. 

BENGALÁDA, s. f. Pancada com a ben- 
gala; cacetada, bastonada, varada, ver- 
gastada. — «... matemol-o ás bengaladas.» 
Padre Antonio Pereira, Traducção da Bí- 
blia, Tom. IV, p. 475. 

BENGALEIRA, s. m. Em Botanioa, nome 
vulgar da canna indica. 

BENGALEIRO, s. m. O que fabrica ben- 
galas. — No sentido antigo, hoje obso- 
leto, o que vendia lençaria ou tecidos de 
Bengala. 

f BENGALÍ, s. m. Em Lingüística, 
idioma da índia, derivado do sanskrito, 
e fallado no reino de Bengala; escre- 
ve-se com caracteres mais cursívos de 
que o devanágarí. 

— Em Ornithologia, pequena família 
de aves granivoras. 

-j- BENGALIA, s. f. Em Entomologia, 
genero de dípteros, tendo por typo a ben- 
galia testacea. 

BENGALINHA, s. f. Dimínutívo do Ben- 
gala. 

—Em Ornithologia, o mesmo que Ben- 
gali. 

BENGE, s. m. (Do arabe hengi.) Nome 
vulgar da herva apolinaría. 

f BENGIRI, s. m. Em Botanica, ar- 
vore da costa do Malabar, da família das 
euphorbiaceas. 

BENGUÁRDA, s. f. Corrupção popular 
de Vanguarda. 

BENIÁGA, s. f. Corrupção de Veniaga. 
= Usado por Lucona. 

-j- BENIBEL, s. m. Em Alchimía, o 
mesmo que azougue ou hydragírium. 

BENIGNAMENTE, adv. Com boa von- 
tade, favoravelmente, com doçura, bon- 
dosamente, índulgentemente. 

Sobem A capitania e toda a gente 
Monçaicle recebeu benignamente. 

CAM.,LUS., cant. vii, est. 28. 
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BENIGNIDADE, s. f. (Do latim hegni- 
tate.) Doçura, boa vontade, indulgência, 
favor, mansidão, bondade do forte para 
com o fraco. Suavidade, falta de rigor. 

Os olhos da real heniynidade 
Ponde no chão. 

CAM., Lus., cant. i, est. Ü. 

— Em Astrologia, chamava-se benigni- 
dade, o influxo favoravel ou proprio dos 
astros. 

— Em Medicina, begnidade é o es- 
tado das doenças em que a cura ó fácil 
de obter. A causa da benignidade ou 
malignidade das doenças reside nas dos- 
egualdades da constituição intima que sé 
observa de individuo para indivíduo. 

BENIGNÍSSIMO adj. sup. Dotado da 
maior benignidade; affabilissimo, suavís- 
simo. = Usado por Vieira. 

BENÍGNO, adj. (Do latim henignus.) 
Brando de animo; bondoso, suave, cari- 
doso, affavel, humano, do caracter bran- 
do, favoravel, propicio. — «2'ão benignas 
calidades reconhecia na luz, e tão rigoro- 
sas no Sol...» Vieira, Sermões, Torn i, 
foi. 253. 

Diversos dons reparte o céo hmitjno. 
CAM., son. XXIV, cent. 22. 

—Em Medicina, dá-se a qualificação de 
benigna a qualquer doença que não apre- 
senta caracter assustador. 

f BENINCASA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de plantas da familia das cucurbi- 
táceas; planta herbácea, annual, trepa- 
dora, originaria da índia, pelluda e com 
um cheiro almiscarado. 

BENÍNO, adj. ant. O mesmo que Be- 
nigno. = Usado pela infanta D. Catheri- 
na, e ainda hoje na linguagem poética. 

f BENISSA, s. f. Em Botanica, planta 
da índia, e da familia dos euphorbios. 

f BENITO, s. m. ant. O mesmo que 
Benito, nome de homem. 

BENIVOLENCIA, s. f. ant. O mesmo 
que Benevolencia. = Usado por João de 
Barros. 

BENÍVOLO, adj. Vid. Benevolo.=Ro- 
colhido por Moraes. 

BENJAMÍN, s. m. Filho predilecto, o 
menino bonito, o ai Jesus, — Nome bí- 
blico ainda usado entre nós. 

BENJOÉIRO, s. m. Em Botanica, ar- 
vore indigena de Sumatra e Java, a qual 
por incisão distilla o benjoim. 

BENJOÍM, s. m. O mesmo que Beijoim; 
balsamo que se distilla das incisões fei- 
tas no tronco do Styrax henzoim, da fa- 
milia das styracineas, quo cresce em Su- 
matra, em Java, e no Reino de Sião. 

f BENJOÍNA, s. f. Essência que se en- 
contra em diminuta quantidade no ben- 
joim. 

f BENNET, s. m. Em Ichthyologia, 
peixe do Cabo da Boa Esperança. 

f BENODACTYLO, adj. Em Ornitholo- 
gia, familia de passaros que andam so- 
Ire os dedos. 

t BENOSAURIANO, s. m. Em Erpeto- 

logia, réptil sauriano, que se serve das 
patas para andar. 

BENS, s. m. pi. O plural de Bem, mas 
empregado sempre ena sentido restricto: 
terras, herdades, propriedade, riqueza, 
haver, fazenda, cabedaes. Entendo-se sem- 
pre pela palavra bens, tudo o que con- 
stitue a fortuna de alguém. — Bens mo- 
veis, são os que se podem mover o trans- 
portar de un) logar para outro, quando 
não são destinados a fazerem perpetua- 
mente parte de um edifício ou herdade. 
—Bens moveis incorporaes, os direitos 
que tendem a procurar os objectos mo- 
veis em virtude de contracto, promessas 
ou obrigações. —Bens immoveis, são cor- 
poraes e incorporaes: á primeira espe- 
cie chama-se bens de raiz, isto é, os quo 
não são susceptíveis de mobilidade, como 
hortas, campos, etc.; a segunda especie 
cofiiprehende os direitos e acções pelas 
quaes havemos os bens de raiz. — Bens 
dotaes, os que a mulher trouxe em casa- 
mento, deixando-lhe a administração li- 
vre. — Bens para'[)hre)iaes, os extra-do- 
taes, aquelles que a mulher reserva para 
a sua própria administração. -^Ha tam- 
bém bens adveiiíicios, bens castrenses, 
bens quasi castrenses, bens livres, bens 
allodiaes, bens emphyteuticos, etc. 

— Loc.: Na linguagem vulgar, bens 
de raiz, o cabello, as barbas e as unhas. 

BENSÍLHO, s. m. Vid. Vencelho. 
1 BENTHAMÍA, s. f. Em Botanica, gê- 

nero da pequena familia das cornáceas, 
quo encerra arbustos indígenas de Ne- 
paul e Japão, o tem por typo o cornus 
capitata. 

•{- BENTINCKIA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero da familia das palmi-iras, tribu das 
lorassíneas, composta apenas de uma es- 
pecie. 

BENTINHO , s. m. Insignia que se traz 
por devoção, a (jual consiste em uma pe- 
quena imagem impressa em panno bran- 
co, c cosido este sobro panno preto, que 
se traz ao pescoço. Bluteau diz, que é 
assim chamado porque se benze, para lhe 
dar virtude. — *Até seu tempo usarão os 
nossos cavalleiros d'estc escapulario ou 
bentinho... e que por ser habito essen- 
cial, se benzia.y> Monarchia Lusitana, 
Tom. VI, p. 304, col. 3. 

BENTO, adj. O mesmo quo Benzido; 
abençoado, sagrado com agua benta; bem- 
dilo. — «Bento e louvado seja...* Inédi- 
tos da Academia, Tom. iii, p. 19. 

BENTO, s. m. Frade pertencente á or- 
dem benedictina. 

BENZAMÍDA, s. f. Em Chimica, sub- 
stancia que se acha misturada com o sal 
ammoniaco no producto da acção do gaz 
ammoniaco sêcco sobro o chlorureto de 
benzayle puro. 

f BENZAMILO, s. m. Em Chimica, pro- 
ducto da distillaçáo do oleo de amêndoas 
amargas com potassa. 

f BENZANILIDE, s. f. Em Chimica, 

substancia homologa com a benzamide. 
E crystallisavel o solúvel na agua. 

BENZEDEIRO, s. m. e adj. Quo benze 
e faz carantulas para tirar o quebranto.= 
Usa-se mais freqüentemente na fôrma fe- 
minina.—«Benzedeiras ou embusteiras.* 
Jorge Ferreira, Eufrosina, act. i, sc. 1. 

BENZEDOR, adj. O mesmo que Ben- 
zedeiro. 

BENZEDURA, s. f. Benção, bendição, 
o acto praticado pelas benzedeiras para 
tiraram o quebranto. 

BENZER, V. a. (Do latim henedicere.) 
Consagrar ao culto, ao serviço divino com 
certas cerenionias ecclesiasticas, borrifan- 
do com agua benta; dar a benção, aben- 
çoar.— <íTn)nbem benzer com espada, que 
matou homem , ou que passou Douro e Mi- 
nho he ahusão, que está prohibida e se cas- 
tiga.» Ordenação, Liv. v, Tit. 3, § 3. 

— Loc.: Benza-íe Deus, diz-sc quan- 
do familiarmente se deseja que o bem do 
alguém continue; também se emprega 
ironicamente em signal de descontenta- 
mento. 

— Benzer, v. a. Fazer benzeduras. 
— Benzer-se, v. refl. Porsignar-se, fa- 

zer o signal da cruz. —Benzia-se de si 
mesmo...» Tempos de Agora, Tom. ii, 
foi. 7. — Defender-se. 

— Loc.: Benzer-se de alguém, guar- 
dar-se d'elle, esconjural-o. — Benzer-se 
com alguma cousa, havel-a á mão. 

f BENZHYDRAMIDE, s. f. Em Chimi- 
ca, um dos productos obtidos pela acção 
do ammoniaco sobre o oleo do amêndoas 
amargas. 

f BENZIDAMO, s. m. Vid. Anilina. 
f BENZIDINA, s. f. Em Chimica, pro- 

ducto da decomposição do azobenzide 
pelo ácido sulphydrico. 

BENZIDO, adj. p. O mesmo que Ben- 
to; abençoado, consagrado pela benção. 

■[ BENZILAMO, s.m. Em Chimica, pro- 
ducto da acção do ammoniaco sobre o 
benzilo. 

BENZILÍMIDA, s. f. Em Chimica, cor- 
po obtido ao mesmo tempo que o ben- 
zilamo. 

f BENZILO , s. m. Em Chimica, com- 
posto obtido pela acção do chloro sobre 
a benzina fundida. 

BENZIMÊNTO, s. m. ant. O mesmo que 
benção. Segundo a regra de S. Bernardo, 
benzimento é o acto de abençoar ou sa- 
grar o Abbade ou Geral o habito das 
freiras e fazer outras ceremonias quando 
depois de professar renovam os votos.= 
"Recolhido por Bluteau. 

BENZÍMIDA, s. f. Em Chimica, matéria 
branca, quo se encontra em algumas os- 
sencias do amêndoas amargas, no commer- 
cio, não privadas do ácido cyanhydrico. 
= Também se lhe chama Bibenzamide. 

BENZINA, s. f. Em Chimica, oleo vo- 
látil produzido pela distillaçáo do ácido 
benzoico.=Tambem se lhe tem chamado 
benzena, benzole, phene, bicarbureto o 
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quadricarbureto dc hydrogeneo. A gran- 
de facilidade que tem era dissolver os 
corpos gordos, e ao mesmo tempo sua 
volatilidade, fazom cora que so empregue 
para tirar nodoas. 

BENZOÁTO, s. m. Em Chiraica, nome 
generico dos saes que resultam da com- 
binação do ácido benzoico com uraabase. 

f BENZOENA, s. f. Etii Chiraica, li- 
quido incoloro, do ura cheiro analogo ao 
da benzina; tarabera se lhe chama toli- 
na, dracylo, retinaphte, talvena, etc. 

f BENZOICINA, s. f. O mesmo que 
Tribenzoicina. 

BENZOÍCO, a lj. Em Chimica, dá-se o 
nome de ácido benzoico ao ácido extra- 
hido do benjoira; é empregado era Medi- 
na nas catharraes. 

f BENZOINA, s. f. Em Chimica, sub- 
stancia isomérica, como a essencia de 
amêndoas amargas pura. 

f BENZOINÀMIDE, s. f. Em Chiraica, 
corpo que se fôrma durante a acção pro- 
longada do amirioniaco sobre a benzoina. 

-[ BENZOINAMO, s. m. Em Chimica, 
producto da decomposição da benzoina 
pelo araraoniaco. 

-J- BENZOLINA, s. f. Alcalóide conside- 
rado como idêntico á araarina. 

f BENZOLONA, s. m. Producto da de- 
composição do liydrobonzaraide. 

BENZONA, s. f. Em Chimica, substan- 
cia, oleosa, o um dos productos da dis- 
tillação do benzoato de cal. = Também 
se lhe chama Carbobenzide. 

-|- BENZONITRILO, s. m. Em Chimica, 
producto da decomposição do benzoato 
de ammoniaco pelo calor. 

f BENZOSTILBINA, s. f. Em Chimica, 
corpo obtido do mesmo modo que a ben- 
zolona. 

f BENZOSULPHATO, s. m. Genero de 
saes formado pelo ácido benzosulphurico, 
o qual se obtém dissolvendo a benzina no 
ácido sulphurico. 

f BENZO-URICO, s. m. Vid. Hippurico. 
f BENZOYLAMIDE, s. f. Em Chimica, 

synonyrao de Benzamide. 
t BENZOYLATO , s. m. Em Chiraica, 

synonymo de Benzoato. 
f BENZOYLAZOTIDE, s. m. Producto 

da decomposição da essencia de amêndoas 
amargas pelo ammoniaco hydratado. 

BENZOYLA, s. Em Chimica, radical 
ternario hypothetico da essencia de amên- 
doas amargas. 

BENZOYLICO, adj. Nome do ácido ben- 
zoyco depois da descoberta do seu radi- 
cal ácido benzoylico. 

BEÕCO, s. m. Vid. Bioco. 
-[^BÉOLA, s. /. Em Botanica, planta 

de flores radicaes dos rochedos humidos 
do estreito de Magalhães. 

-j- BEOMYCEOS, s. m. (Do grego haios, 
pequeno, emikes, cogumelo.) Em Botani- 
ca, genero de lichens da Europa, que se 
dá nos logares pantanosos. 

f BEOTARCHA, s. m. (pr. heotárka.) \ 

Titulo que usavam os onze chefes da con- 
federação beociana. 

t BEOTARCHIA, s. f. (pr. heotarkia.) 
O poder e o cargo de beotarcha. 

BEQUADRADO, s. m. ant. O mesmo 
que Bequadro. 

Se tangeys por becoatrado 
enflaraado como chama, 
pareçeys odre apejado 
como mama. 

GANC. GERAL, fol. 224, V,, COl. 2." 

BEQUÁDRO, s. m. Era Musica, signal 
coraposto pouco mais ou menos de dois 7, 
um collocado na posição natural, e ou- 
tro invertido jr ou t]; escreve-se diante 
de uma nota que havia sido baixa ou ale- 
vantada meio tom, para a restabelecer 
no seu tom natural. 

BÉQUE, s. ni. (üo francez bec, ou me- 
lhor, do italiano becco.) Era linguagera 
nautica, a extremidade de próa, bico que 
serve de enfeite aos navios por ante avan- 
te da roda da proa, e onde se pratica o 
S, ou colloca a ligura chamada Marom- 
ba ou Talha-mar.=Tambera se lhe cha- 
ma Salsa-prôa, quando em logar de be- 
que ou talha-mar, tem apenas uma curva, 
contra a qual se ateza a trinca. — uMe- 
tendo-se. debaixo do baque dar fogo no ga- 
leão.-» Queiroz, Vida do Irmão Basto, p. 
352, col. 2.—Figuradamente, o navio. 

O mar thyrrheno os beques vão rasgando. 
MASCAUENIIAS, VIUIATO TUAüICO, Cant. XVII, 

est. 20. 

BEQUINHO, s. m. Diminutivo de Bec- 
co; pequena avenida. 

BER, s. m. Em Botanica, grande ar- 
vore da índia, que tem muitas flores, fo- 
lhas e fructos. 

BERBÃO, s. m. ant. O mesmo que Ri- 
fão. = Usado por Antonio Prestes. 

'[ BERAKA, s. m. Nome que os judeus 
dão á benção conferida ao mais antigo 
d(js convivas. 

f BERANA, s. m. Tecido de algodão da 
índia, especialmente de Surate. 

-[- BERARDIA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero da familia das bruniáceas, fundado 
sobre algumas especies do nehélia. 

-j- BERAT, s. m. Diploma de invosti- 
dura dado pelo sultão ou patriarcha de 
Jerusalem. 

f BERBE, s. m. Em Historia natural, 
quadrupede da África, cspecio de fuinha 
corarauni ao Senegal e Madagascar. 

BERBEQUÍM, s. m. Pua, instrumento 
que fura madeira e ferro; broca de mar- 
ceneiro e ferreiro. = Citado na Espin- 
garda Perfeita. 

-j- BERBERÁCEA, adj. Em Botanica, 
synonymo de Berberidea. 

BERBERÍDEAS, s. /. pl. Em Botanica, 
familia de plantas dicotyledúneas, de flo- 
res hermaphroditas polypétalas, de esta- 
raes hypogineos, que tem por typo o ge- 
nero berberís. 

BERBERINA, s. f. Em Chimica, sub- 
stancia particular, extractiva, azotada, 

amarella e amarga que se acha na raiz 
do berberís vulgar. 

BERBERÍS, s. m. (üo grego berberi, 
especie de concha.) Em Botanica, planta 
espinhosa, que dá um fructo azedo. — 
nExperimentarão mui differentes effeitos 
os que em logar de berberís, usarem a 
Oxyacantha, ou acua spina, de Diosce- 
ride.» Grysley, Desengano da Medicina. 

BERBERÍSCO, adj. Cousa pertencenteá 
Berberia. — lAccompanhando da muita 
cavelleria berberisca.» Monarchia Lusi- 
tana, Tom. I, foi. 388, col. 4.—»0s mo- 
radores do Alepo são Persas, Tartaros, 
Berberiscos.» Godinho, Viagem da índia, 
p. 161. 

BERBIGÃO, s. m. Genero de acéphalos 
testáceos bivalvos, pertencentes á faraiha 
dos cordiáceos de ('uvier. Tem a concha 
quasi cordiforme; com valvulas eguaes, 
convexas, denteadas na margem; char- 
neira com quatro dentes, dons dos quaes 
são mais pequenos e estão situados no 
meio de utria e outra parte. O animal faz 
sair por um lado da sua concha seis tubos 
deseguaes cora orifícios celheados e pslo 
outro ura pé musculoso que lhe servo para 
rojar.—CitadonaAulegraphía,act. i,sc. 6. 

BERBÍM, s. TO. Marca de panao de lá 
dozono, a qual se exprime pela letra B.= 
Recolhido por Moraes. 

BERÇAOA, s. f. ant. Tiro de berço ou 
peça curta do artilheria. = Usado por 
Diogo de Couto. 

BERÇO, s. m. (Da baixa latinidade ber- 
ciolus.) Pequeno leito em que se deitam 
crianças, de modo que se possam emba- 
lar, para adormecerem. Figuradamente, 
origem, principio, séde, inicio; logar onde 
certas cousas começam, patria, ninho.—■ 
tA maneira de rios que quanto mais dis- 
tam do berço em que nasceram.» .facihtho 
Freire, Vida de D. João de Castro, p. 16. 

Por companheiro de outro heroe valente 
Tornar o manda aos berços do Oriente. 

SÂ DE MENEZES, MALACA CONQ., LiV. V. 

—Em Artilheria, berço, peça curta de 
artilheria de fabrica antiga.—^Mandando 
alli trazer alguns berços da artilheria.'» 
João dc Barros, Década II, foi. 61, col. 
4. — tA detença de. tirar os berços encar- 
retados.» Idem, Década I,fol. 89, col. 3. 

— Era linguagem nautica, berço, raa- 
qnina cm que descança e sobre a qual ca- 
minha ao mar o navio quando lhe soltara 
as pscoras do estaleiro. — Berço da fe- 
mea do leme, é a abertura circular onde 
gira o raacho e cujo diâmetro depende da 
grossura do tufo do mesmo macho. 

— Em Architectura, berço, nome da 
abóbada de pleno centro, assira charaada 
pela similhança que tera cora vasos ou 
cestos semicirculares a modo de barqui- 
nhas. — «O tecto da abalada do berço.» 
Frei Luiz de Souza, Vida de Frei Bar- 
tholomeu dos Martyres, foi. 98, col. 4. 

— Loc. : O que o berço dá a cova o 
tira. — Desde o berço, desde a infancia. 
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t BERCHÊMIA, s. f. Em Botanica, ar- 
busto indígena da America boreal, que 
se dá nas partes mais elevadas.—Gene- 
ro da familia das rhamnaceàs. 

t BERCKEYA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro da familia das synanthereas, tríbu das 
gasterieias. 

BEREBERE, s. m. ant. Paralysia bas- 
tarda. = Usado por Diogo de Couto. 

BERENÍCE, s. f. Em Astronomia, nome 
dado ás sete estrellas da cauda do Leão, 
em honra da rainha Berenice.—Cóma de 
Berenice. 

. t BERENICIDEAS, s. m. pl. Em Bota- 
nica familia de plantas da classe das aca- 
lephas, que tem por typo o genero bere- 
nice. 

t BERGAMASCO^ adj. Da cidade de 
Btírgamo. == Recolhido por Bluteau. 

BERGAMOTA, s. f. (Segundo Bluteau, 
derivado de Bergamo; segundo Besche- 
relle, do turco heg, senhor, e armund, 
pêra.) Planta ephemera, classificada por 
Linneo na didynamia gymnospermia com 
o nome de mentha gentilis, e pertencente 
^ familia das labiadas de Jussieu. É uma 
planta muito odorifera, tem as folhas 
ovaes, agudas e serreadas; as flôres ver- 
ticilladas; os estames mais curtos que a 
corolla, e_ o calyx semeado de pontos re- 
sinosos. É estomachica, e se emprega co- 
mo estimulante e antispasmodica.=Tam- 
bem se dá este nome a uma especie de 
pêra liquescente, e á pomada perfumada 
tt)m a essencia d'este nome. 

BERGANTE, s. m. Vid. Bargante. = 
Recolhido por Moraes. 

j BERGANTIL, s. m. Certo panno de 
algodão.=Recolhido no Dicoionario Uni- 
versal. 

BERGANTIM, s. m. (Do italiano hri- 
gantino.) Pequeno navio de baixo bordo, 
leve e bastante veleiro; anda lambem a 
remo. Serve geralmente para andar a 
corso. 

BENGENTÍL, s. m. O mesmo queBer- 
Santil e Bretangil. = Usado na descri- 
pçúo do Naufragio da Nau S. João Ba- 
Ptista, p. 7.—Certa qualidade de pannos 
de algodão. = Recolhido por Moraes. 

BERGÍA, s. f. Em Botanica, planta 
cravinosa, de que ha duas especies, uma 
indígena da índia, outra do Cabo da Boa 
Esperança. Planta caryophillea. 
t BERGNAMITE, s. m. Em Mineralo- 

gia, mineral da Noruega, ainda imperfei- 
tamente conhecido. 
t BERGSONYLTRA, s. m. Em Ichthyo- 

logia, peixe dos mares da Noruega. 
t BERGYLTE, s. in. Em Ichthyologia, 

peixe dos mares do norte da Europa. 
BERIBERÍ, s. m. (Do indiano heriberi.] 

Em Pathologia, doença particular ao Ma- 
labar o á ilha de Ceylão; alguns aucto- 
res pensam que ó uma especie de rheu- 
matismo chronico de myelite ou de lum- 
bago; outros a aproximam da chorea, ou 
dansa de Sam Guy, outros finalmente a 

consideram com um abatimento geral, 
ou lassidão espontanea 

f BERID, s. m. Medida de distancia 
entre os Persas. 

f BERIJIA, s. f. Em Botanica, genero 
da familia das lauráceas, synonymo do 
genero tetranthero. 

BERILLO , s. m. Em Mineralogia, pe- 
dra preciosa similhante ao crystal; jul- 
gava-se que era o diamante para os an- 
tigos. — «Berillo finíssimo e tão puro, 
que parece crystal.* Diogo de Couto, Dé- 
cada V, p. 124, v. Vid. Berylo. 

BERIMBÃO, s. m. O mesmo que Bi- 
rimbau. Instrumento de preto ; é feito de 
ferro com uma lingueta no meio de um 
arco; prende-se entre os dentes, e res- 
pirando pela bôcca faz-se vibrar o ar com 
a dita lingueta. Dá um som monotono, 
á maneira de zumbido, e sem graça. E' 
um dos grandes divertimentos dos rapa- 
zes. Vid. Birimbau. 

BERINGÉLA, s. f. (Do castelhano he- 
rengenas; derivado do arabo hadingian, 
fructo de certa planta que se julga ser a 
mandragora.) Planta classificada porXin- 
neo na pentandria monogynia, com o no- 
me de sclanum melargena. O fructo d'es- 
ta planta, privado do seu principio nar- 
cotico, por meio da cocção e temperado 
com adubos, ó uma iguaria agradavel. 
Bluteau diz que em Portugal se comem 
as beringelas recheadas com bofes de 
carneiro, ou com abobora menina e ovos, 
ou do tigellada cozidas no forno, em agua 
e sal depois de espremidas e enfarinha- 
das. 

-l" BERJAÇOTE, adj. 2 gen. Especie de 
figos com a polpa vermelha. Também se 
escreve Borcejote. =Na primeira fôrma 
usado pelo padre João de Lucena. 

•]- BERKELEYA, s. m. Em Botanica, 
genero pertencente á familia das diato- 
meas, fundado sobre uma única especie 
conhecida. 

-j- BERKELEYOIDES, s. m. pl. Era Bo- 
tanica, secção do genero stephanocomo, 
fundado sobre uma especie do Cabo da 
Boa Esperança, munida de capítulos ra- 
diados, e de receptaculos levemente al- 
veolados. 

f BERKIA, s. f. Em Botanica, planta 
do Cabo da Boa Esperança, reunida ao 
genero das gradenas. 

^ BERLANDIEIRA, s. f. Era Botanica, 
genero da familia das synanthereas, for- 
mado para uma planta trazida do México 
por Berlandier. 

BERLANGÜCHE, s. m. Segundo Blu- 
teau, da baixa latinidade berlenglmm, ca- 
sa de jogo o especialmente aquella em 
que se jogava o jogo de parar chamado 
herlan.) Norae chulo dado irrisoriaraente 
aos estrangeiros, e especialraente aos po- 
vos do norte; vale o mesmo que flamen- 
go, brichote.—<... porque em Portugal se 
cliamão por despreso aos estrangeiros ber- 
languches.» Bluteau, Vocab. = Também 

se encontra citado na Arte de Furtar, 
foi. 240. 

BERLINA, s. f. (Segundo a tradição, 
derivado de Berlim, cidade aonde se in- 
ventou.) Carro, sege ou carruagem de 
quatro rodas, própria para as cidades. 
= Recolhido por Moraes, o fóra do uso. 

BERLINDA, s. f. O raesrao que Berli- 
na. Carruagem estreita, de quatro as- 
sentos e quatro rodas, suspendida entre 
dous varaes. = Citado nos versos de Gar- 
ção e Diniz. —Estar na berlinda, diz-se 
no jogo de prendas d'aquelle que está 
sentenciado a soffrer os castigos que lhe 
impozerem. 

BERLIQUES, s. m. pl. Palavra usada 
unicamente na phrase : Por artes de ber- 
liques e berloques. Vid. Arte. 

BERLOQUES, s. m. pl. Na linguagem 
usual, pendrucalhos de relogio. = Tam- 
bém se usa na phrase: Artes de herli- 
ques e berloques. 

BÉRMA, s. f. (Do teutonico hrem, ex- 
tremidade, bordo; no francez berme.] 
Termo de fortificação ; c uma margem de 
terra que se deixa entre o parapeito de 
uma falsa braga e o fosso.—»Não se fa- 
zem estas bermas, senão quando a mura- 
lha está muito alta.» Serrão Piraentel, 
Methodo Lusitanico, p. 18. = Também 
so lhe chama Lisira, Releixo, o Sapata. 

f BERMUDIANA, s. f. Em Botanica, 
grande genero da familia das irideias, 
que se compõe de um numero conside- 
rável de especies, dando-se principalmen- 
te nas partes temperadas da America. 

BERNACA, s. f. Em Ornithologia, ave 
septentrional do tamanho do nosso adem 
montezinho. — Outras muitas d'eitã cos- 
ta, a que chamãohernacas.t Brito, Chro- 
nica de Cister, Liv. iv, cap. 22, p. 249. 

BERNACHA, s. f. Vid. Bernaca.=Ro- 
colhido por Bluteau. 

BERNIGHA, s. f. Vid. Bernaca. 
BERNARDA, s. f. Norae chulo que o 

povo dá ás revoltas, insurreições ou le- 
vantes. 

BERNARDIA, s. f. Em Botanica, gene- 
ro de plantas lycopodiaceas. 

BERNARDICE, s. f. Sandice, tolice, ne- 
cedade, dislate; tirado da estupidez pro- 
verbial dos frades bernardos. No velho 
francez bernart, tolo, papalvo. 

BERNARDO, adj. Nome dado aos reli- 
giosos da ordem de S. Bento, reformada 
por S. Bernardo; o mesmo que cister- 
ciense. = Na linguagem chula, papal- 
vo. 

BERNÁRI, s, m. Em Botanica, planta 
que os americanos usam para se torna- 
rem alegres. 

BERNEO, s. m. Panno fino, do côr es- 
carlate, que vem da Irlanda. — Designa 
também uma capa longa, o grosseira. = 
Usado por João de Barros. 

BERNIO, s. m. O mesmo que Berneo. 
— «... mantas grandes, brancas, lanu- 
das a modo de bernios.» Frei Pantaleão 
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de Aveiro, Itinerário da Terra Santa, 
cap. 7. 

f BÉROES, s. m. Genero de zoophy- 
tos acaléphos, composto de animaes de 
corpos ovaes eglobulosos, guarnecidos ex- 
teriormente de nervuras longitudinacs, 
celheadas, c uma abertura redonda na 
base, que lhe serve de b()cca. 

— Em Botaiiica, família de plantas da 
ordem das medusinas. 

f BEROIDES, s. f. pl. Ordem da fa- 
mília dos acaléphos, tendo por typo o ge- 
nero héroes.- 

t BEROSOMA, s. m. (Do latim hero, 
sacco; e do grego soma, corpo.) Em Zoo- 
phytología, nome das beroides da oitava 
tribu. 

BERRA, s. f. ant. O mesmo que Broma, 
o cio do veado. 

— Loc.; Andar na berra, diz-se de 
uma belleza que todos cortejam.=Reco- 
Ihído por Moraes. 

BERRAR, V. n. Dar berros, urrar, gri- 
tar, bramir, rugir. 

Berrando andava em roda o manso gado. 
CAM., ecl. V. 

BERREGAR, v. n. Berrar a miúdo. Vid. 
Barregar. 

BERREIRO, s. rn. Na linguagem fami- 
liar, alarido, bulha de berros continuos; 
gritaria. Chòro de criança. = Usado por 
Manoel de Figueiredo. 

BÉRRO , s. m. Mugido, a voz do gado 
vaccum; figuradamente; bramido, ronco, 
estrondo de trovão; grito de alguém ra- 
Ihando. 

BERTANGÍL, s. m. Vid. Bretangil. = 
Usado por Diogo de Couto. 

f BERTHELLETIA, s. f. Em Botanica, 
arvore gramlissima da America austral, 
crescendo espontaneamente nas florestas 
do Orenoco. Fôrma um único genero que 
pertence á familia das myrtáceas. 

-}- BERTHELOTIA, s. m. Em Botanica, 
genero da tribu das compostas asteroi- 
deias, que comprehende duas especies, 
uma originaria do Senegal, outra indíge- 
na da índia tropical. 

BERTHIERA, s. f. Em Botanica, plan- 
ta da familia das rubiáceas, que encerra 
dous arbustos de Cajenna. 

f BERTEHIRINA, s. f. Em Mineralo- 
gia, substancia em pequenos gránulos azu- 
lados, atacaveis pelos ácidos. 

BERTHOLLÍMETRO, s. m. Instrumen- 
to a queoschimicos chamam Chlorómetro. 

-j- BERTIEIRA, s. f. Em Botanica, fa- 
milia das rubiáceas, indígenas da Ame- 
rica tropical. 

-j- BERTINAL, adj. 3 gen. Em Anato- 
mia, nome de certos ossos visinhos do 
sphenoide. 

BERTOÉJA, s. f. O mesmo que Bro- 
toeja. 

BÉRULA, s. f. Em Botanica, genero 
da familia das umbelliferas, da Asia sep- 
tentrional. 

BERVER, s. m. Contracção de Belver- 
de.=Recolhido por Moraes. 

f BERYLLISTICA, s. f. Adivinhação 
pelos espelhos. 

BERYLLO, s. m. (Do grego henjlUon.) 
Em Mineralogia, nome que os autigos 
davam ás variedades da esmeralda não 
coloridas em verde puro. Também se da- 
va em commercio este nome ás aguas 
marinhas, e também a certas variedades 
de topazio e de quartzo. 

BERYLLIUM s. m. Em Chimica, um 
dos nomes do metal que é a base da glu- 
cina. 

f BERYTION, s. m. Em Pharmacia, 
collyrio contra as inflamm.ações dos olhos. 

^ BERYTO, s. m. Em Entomologia, 
genero de insectos hemípteros, também 
chamados Nereides. 

f BERYX, s. TO. Em íchthyologia, ge- 
nero da familia dos percoides. 

-j- BERZELINA, s. f. Em Mineralogia, 
seleniurelo de cobre. 

BERZELITHA, s. to. Em Mineralogia, 
substancia achada na Suécia, a qual ris- 
ca profundamente o vidro.=Tambem se 
lhe chama Petalitho. 

BERZELIUS, s. m. Em Botanica, gene- 
ro da familia das bruniáceas, pequeno ar- 
busto do Cabo da Boa Esperança. 

f BES, s. m. Em Antigüidades roma- 
nas, os dous terços do asse. 

BESANTADO, adj. p. Ornado com be- 
santes.=Recolliido por Mor-aes. 

BESANTE, s. m. No sentido primitivo, 
antiga moeda de ouro, do ioiperio de By- 
zancio. 

— Em linguagem heraldica, peça de 
ouro òu prata, redonda e chata, como 
moeda que não ó marcada. Os cavalleiros 
de França ornaram com este genero de 
moedas os seus escudos para mostrarem 
que tinham feito a jornada da Terra San- 
ta.—oTrez bezantes de prata em raque- 
te.* Nobiliarchia Portugueza, p. 282. 

BESBELHO, s. TO. Na linguagem chula, 
o mesmo que Vespeiro, citado por Gil Vi- 
cente. O trazeiro, o anus.=Recolhido por 
Bluteau.—mCara com similhança de bes- 
belho.» Bocage.=Recolhido por Moraes. 

BESBELHOTEIRA, adj. Vid. Bisbilho- 
teira.=Recolhido por Bluteau. 
t BESIMENE, s. m. Em Botanica, cor- 

po reproductor das plantas. 
-j- BESLERIAS, s. f. pl. Em Botanica, 

genero da familia das gesneraceas, das 
plantas da America tropic.il. 

BESOARTICAR," v. a. Confeccionar ou 
preparar com besoartico um medicamen- 
to.=Usado no Portugal Medico, o reco- 
lhido por Moraes. 

BESOARTICO, s. m. ant. Em Pharma- 
cia, romedio em que entrava a pedra ba- 
sar, ou outro qualquer antídoto. Triaga, 
contra veneno. —*A settima, que os sii- 
dorificosehezoarticosse continuem.» Cur- 
vo Semedo, Tratado da Peste, p. 50.= 
Também citado por Frei Luiz do Souza. 

j BESORCHE, s. m. Pequena moeda de 
estanho de Ormuz. 

BESOURO 8. TO. Em Entomologia, in- 
secto coleóptero, denominado pelos na- 
turalistas lucanus servus. Tem a côr ne- 
gra, os elytros menos escuros que o res- 
to do corpo, as mandibulas prolongadas, 
unidentadas, com duas forquilhas nas ex- 
tremidades. — ti De lá me venhão imiitas 
d'essas- borboletas, emquanto lá não vai 
este besouro.» Frei Antonio das Chagas, 
Cartas Espirituaes, Tom. ii, p. 166. 

BESPA, s. f. Vid. Vespa.—Vir a bespa 
ao nariz d'alguem, irritar-se; esta mesma 
idêa também se exprime por: chegar a mos- 
tarda ao nariz.=Usado na Aulegraphi^* 

BESPÃO, s. TO. Vid. Vespão.=Recolhi- 
do por Bluteau. 

BESPEIRO,s. TO. Vid. Vespeiro; o bu- 
raco por onde entram e sáem as ves- 
pas em uma toca ; figuradamente, na lin- 
guagem cômica do século xvn, o anus, 
ou besbelho. 

Pois vosso negro hespeiro 
Se casa no mez de Maio, 
AíTonso Lopes Sampaio. 

GIL VICENTE, OBRAS, Tom. III, p. 183. 

BESPÍNHA. s. f. Diminutivo de Bespa- 
—tTornar-se como a bespinha,» irritar- 
se. Vid. Abespinhar-se. 

BÉSPORA, s. f. Corrupção popular de 
Vespera. 

BÊSTA, s. f. (Do latim bestia.) Em sen- 
tido geral, nome dado a todos os animaes 
irracionaes; alimária; restrictamente, as- 
no, burro, jumento, azêmola, sendeiro; 
extensivamente, tolo, grosseiro, insolen- 
te, estúpido, parvo, pateta, bruto. 

— Loc. : «Besta de andar chão, para 
mim, mais para meu irmão.*—«A besta 
que muito anda, nunca falta quem a tan- 
ja.yt—tllomem grande, besta de pão.*-" 
Grande carga, fraca besta, dizem os cor- 
vos: nossa é esta.»—^Besta de tiro, a de 
puxar sege ou carroça.— Besta de carga, 
a carregueira ou bagageira.—Besta de ro- 
da, a que anda nos moinhos.—Besta fs- 
ra, nome de animaes pbantasticos dos con- 
tos de fadas. — Gram besta, vid. Alce 0 
Tapis.—Fazer-se besta, fingir-se tolo ou 
desentendido.—Na lingiiagem humorista, 
besta é o nome que se dá ao corpo, quan- 
do com os seus hábitos e tendencias rea- 
ge contra o espirito.—Besta venenosa dos 
sábios, em Alchimia, a pedra philoso- 
phal, quando ó sublimada. 

BESTA, s. f. (Do latim ballista, de que 
ainda temos ballista e. balhesta.) Arco de 
atirar settas; segundo Bluteau, diminu- 
tivo de balista, proprio para ser mane- 
jado por um homem só. — Para despe- 
dir a seita tinham estas bestas um osso, 
a que chamam noz; havia varias espe- 
cies : — Bestas de garrucha, aquella com 
que se atiravam garrochas, virotes ou vi- 
rotões.— Besta de hadoque, a que servia 
para atirar com balas de barro. — Besta 
de pelouro ou de escorpião, aquellas com 
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que se atiravam balas de chumbo.— <íNe- 
nhum preso traga ferros de bésta, que 
se desfeixão com chave.7> Ordenação Af- 
fonsina, Tom. i, foi. 115. 

— Loc.: a Ainda que João Vaz tem bés- 
ta, não deixam de lhe dar na cabeça.» 
— «Bésta de amigo, rija de armar e frou- 
xa de tiro.Tí 

bestalhão, s. m. Augmentatlvo de 
Besta. Be.starrão. 

BESTAMENTE, adv. O mesmo que Bes- 
tialmente.==Usado na Academia dos Sin- 
gulares. 

bestar, V. a. Portar-se como besta. 
= Recolhido por Moraes. 

BÉSTARÍA, s. f. ant. O mesmo que 
Béstearía. = Usado na Ordenação Affon- 
iia e em Aznrara. 

BESTARBÃO, s. m. Augmentativo de 
Besta. Bestalhão. 

BESTARRAZ, s. m. Augmentativo de 
Besta. = Usado insultuosamente na lin- 
guagem chula, e na linguagem cômica 
de Shnão Machado. 

BÉSTEARÍA, s. f. ant. O logar em que 
estão muitas bésias. =Usado nas Provas 
da Historia Genealogica, o recolhido por 
Moraes. Vid. Bésteria. 

BESTEIRA, s. f. Nome vulgar do hel- 
léboro ou vératro negro. — «O Ilellehoro 
é a erva a que chamam besteira, ou dos 
besteiros; os latinos lhe chamam vera- 
trum.í) Leonel da Costa, traducção das 
Georgicas de Virgilio, Liv. iii, p. 110. 

BESTEIRO, s. m. Em Milicia antiga, o 
soldado que batalhava com besta, a qual 
corresponde ao Sagittario dos romanos. 
A descoberta da polvora fez com que esto 
gênero do milicia fosse extincto; acabou 
em Portugal, no tempo de D. Manoel, a 
14 de Março de 1498, quando por effeito 
da consolidação dos governos monarchi- 
cos se estabeleceram os exércitos perma- 
nentes. Havia varias qualidades de bés- 
teiros: —Bésteiros de polé, os que usa- 
vam da bésta com roldana; a estes tam- 
bém se lhes chamava bésteiros do conto, 
ou do numero que cada cidade ou vilia 
era obrigada a ter. —Bésteiros de garru- 
cha, os nj&is abastados o considerados do 
que os do conto. — Bésteiros da camara, 
os que guardavam o quarto ou camara 
onde o rei dormia. — Bésteiros do monte, 
os que andavam pelo monte caçando á 
bésta, quando el-rei saía á caça. — Bés- 
teiros pousados, os que já estavam apo- 
sentados. — Bésteiros de cavallo, os que 
pelejavam de cavallo com béstas.—Bés- 
teiros de fraldilha, os que usavam saia do 
malha comprida. — aAnadees mores dos 
besteiros do monte, que chamam da fral- 
dilha.» üamião de Goes, Chronica de Dom 
Manoel, Liv. i, cap. 26. —Bésteiros do 
mar, os da marinha, que serviam para 
guarnecer as esquadras. — Bésteiros de 
lã, os cardadores que preparavam a lã 
para ser fiada. 

— Em Botanica, herva de bésteiros, 

o mesmo que herva bésteira, o hellóboro, 
com que antigamente se envenenavam 
as seitas. = Recolhido por Viterbo. 

— Em Entomologia, insecto comprido, 
com azas, citado por Mariz. = Recolhido 
por Moraes. 

BÉSTERIA, s. f. Companhia do béstei- 
ros. O officio de atirar com bestas. — 
(iAcerca da porta muita besteria.» Iné- 
ditos da Academia, Tora. ii, foi. 309. 

BESTIÁGA, s. f. Na linguagem vulgar, 
besta de pouca estimação. Era linguagem 
chula, pessoa grosseira e estúpida. = Re- 
colhido por Moraes. 

BESTIAGEM, s. f. Bostas, cavallos, ju- 
mentos, mulas. O conjuncto d'estes ani- 
maes. = Usado pelo padre Antonio Pe- 
reira na traducção da Biblia, e recolhi- 
do por Moraes. 

BESTIAL, adj. 2 gen. Cousa que per- 
tence á besta, ou que tem qualidades 
d'ella. — Extensivamente: de uma anima- 
lidade selvagem; estúpido o grosseiro, 
sensual, som raciocinio, boçal. 

Vendo a malicia feia. e rudo intento 
Da gente bestial, bruta e malvada... 

CAM., LUS., cant. v, est. 34. 

BESTIALIDADE, s. f. A qualidade de 
ser bestial. Brutalidade, grosseria, ins- 
tincto animal, bestidade; peccado sen- 
sual cora os animaes. = Também se en- 
contra em Lucena a palavra bestialida- 
de, empregada no sentido do humanida- 
de, porém restringindo-se ao beneficio o 
brandura com que na índia se tratam os 
animaes já velhos e doentes. 

-j- BESTIALISADO, adj. part, Erabru- 
tecido, tornado estúpido por viver uma 
vida srtmonto animal. 

-[- BESTIALISAR, v. a. Embrutecer, 
tornar obscuro o estúpido como animal 
irracional; reduzir a vida aos instinctos 
meramente animaes. 

BESTIÃO, s. m. ant. Vid. Bastião. = 
Usado no Segundo Cerco de Diu. 

BESTIÃO, s. m. ant. (Do francez hes- 
tion.) Tapeçaria em que estão represen- 
tados diversos animaes. Também sedava 
este nome aos trabalhos do talha e aos 
lavores relevados.— «.Gomil grande... la- 
vrado de bestiães.» Chronica dos Cone- 
gos Regrantes, Liv. vii, foi. 91. 

BESTIALISSIMO, adj. siip. pop. Muito 
bestial, de uma grande brutalidade. — 
«Gentios... bestialissimos e sem policia.d 
Diogo de Couto, Década V, Liv. vi, cap. 1. 

BESTIALMENTE, adv. A maneira das 
bestas, animalmente, còm selvageria, com 
sensualidade brutal. — aPor viverem tão 
carnal e bestialmente.» Lucena, Vida de 
Sam Francisco Xavier, Liv. rv, cap. 13. 

BESTIÀRIO, s. m. Em Antigüidades 
romanas, o gladiador que combatia cora 
as feras. Havia duas especies de bestia- 
rios: os prisioneiros de guerra, os crimi- 
nosos, os escravos e os christãos; o os 
mancebos que procuravam exercitar-se 
para a guerra. 

— Em Poesia da edade média, dava-se 
o nome do Bestiario ás collecções defa- 
bulas o contos moraes, em que os ani- 
maes entravam. Richard de Fournival, 
que era citado no tempo de Dom João i 
no manuscripto da Corte Imperial, tam- 
bém escreveu vários Bestiarios. 

-j- — Bestialisar-se, v. refl. Viver em 
condições em que o espirito se araesqui- 
nha; tornar-se bruto e sensual, perder 
os hábitos do raciocinio, viver sómento 
pelos sentidos. 

BESTIDADE, s. f. Na linguagem fami- 
liar, asneira, necedado, dito estúpido, 
grosseria, ignorancia crassa. = Recolhido 
no Diccionario Universal. 

BÉSTIG.O, s. m. ant. O mesmo que Bes- 
tiaga. 

Porque mo vi mui cercado 
de hestigos. 

CANC. GERAL, fol. 200. 

BÉSTILHA, s. rn. Diminutivo de Bésta, 
como se conhece ainda pela fôrma Ba- 
lestilha. Lanceta de que usam os alvei- 
tares para sangrar. = Usado por Galváo. 

BESTINHA, s. f. Diminutivo de Bêsta. 
BESTIOLA, s. f. Diminutivo de Bêsta. 

= Usado pelo jesuíta padre Manoel Fer- 
nandes, Alma Instruida, Tom. in, cap. 3. 

BESTUNTO, s. m. Juizo curto; na lin- 
guagem chula, cachimonia, mioleira, ca- 
chola, a intelligencia limitada e sem al- 
cance. = Usado por Filinto. 

BESUNTADO, adj. p. Untado, barrado, 
sujo, enxovalhado. 

BESUNTAR, v. a. Emboldriar, sujar, 
barrar, untar. = Usado na linguagem vul- 
gar. 

f BETA, s. f. A segunda letra do al- 
phabeto grego, a qual corresponde ao 
nosso «B». — Em Astronomia, letra que 
servo para indicar urna estrella que faz 
parte de uma constellação. — Em Mathe- 
matica, o béta, com outras letras do al- 
phabeto grego, serve para classificar ob- 
jectos, representar quantidades, determi- 
nar pontos, linhas, sóraente quando so 
esgota o alphabeto romano. 

BETA, s. f. Em linguagem nautica, 
chamam-se betas a todos os cabos de la- 
borar, já usados, que em qualquer na- 
vio não tem nome particular. — «.Uma 
beta por onde o hatel foi alado abordo.)) 
Castanheda, Historia da índia, Liv. vi. 

— Em Tecclagcm, beta, listra de côr 
diversa do assento do panno ou sôda. — 
Figuradaracnte, mancha preta. 

— Em Mineralogia, beta, veia do me- 
tal nas pedras. — aToda sorte de minas, 
betas e vieiro de riquissimos metaes.)) Lu- 
cena, Vida da Sam Francisco Xavier, 
Liv. X, cap. 18. 

BETADO, adj. p. Listrado; manchado, 
sarapintado. 

De fronte e he betado eutilmcnte. 
MASCARENIIAS, VIRIATO, Cant. XI, CSt. 107. 

BETAR, 1'. a. Listrar o tecido de varias 
VOL. I. — 96. 
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côres; criar, fazer sair melhor uma côr 
a par de outra; ficar bem, frisar, mati- 
zar. = Recoliiido por Viterbo e usado por 
Jorge Ferreira na Ulysippo, act. i, se. 3. 

— Betar, v. n. Dizer, condizer, cair 
bem, assentar, concordar. — «iVos mais 
altos varões beta bem a humildade com a 
eíevapão.» Heitor Pinto, Diálogos, foi. 217. 

BETARÁVA, s. f. (Do francez bettera- 
ve.) Em Botanica, planta herbácea, clas- 
sificada por Linneo na pentandrya di- 
gjnia com o nome de beta vulgaris rubra, 
e a que o nosso povo chama Acelga ou 
Celga. A sua raiz, que é a parte princi- 
pal d'esta planta, ó lisa, turbinada e de 
uma côr vermelha de sangue; contém um 
sal adocicado que é ura verdadeiro assu- 
car. Vid. Beterraba. 

BÉTEL, s. m. Em Botanica, planta sar- 
mentosa da índia, denominada por Lin- 
neo piper betei. 

— Em Pharmacia, betei, preparação 
masticatoria, tônica e adstringente, usa- 
da nas regiões equatoriaes, que é com- 
posta do piper betei, de folhas de taba- 
co, de cal virgem e do fructo da areca ca- 
techu. 

BÉTELE, s. m. Vid. Betei. = Usado 
por Castanheda. 

BÉTERE, s. m. O mesmo queBetelee 
Betei. Vid. Bethel. 

BETERRABA, s. m. O mesmo que Be- 
tarava. Certa planta cujas raizes são car- 
nudas e de um gosto assucarado, comen- 
do-se de orninario como salada; são de 
côr amarella, vermelha, o branca. As 
raizes são apenas aproveitáveis. Vid. 
Acelga, e Celga. 

BETESGA, s. f. Na linguagem chula, 
viella, rua estreita e sem saída, becco. 
— Também se dava este nome á taverna 
ou baiuca pequena em sitio retirado. 

Que vende na betesga peixe frito. 
MANOEL BEUNARDES, Cart. XXIII. 

BÉTH, s. m. A segunda letra do al- 
phabeto hebreu e a primeira das labiaes ; 
corresponde ao nosso ((B».=: Também se 
empregava como signal numérico de 2 
a 2:000 

f BETH-CAB, s. m. Nome de uma me- 
dida da Asia e do Egypto. 

BETHEL, s. m. Vid. Betei. 
"i" BETHENCOURTIA, s. f. Em Botani- 

ca, planta das Canarias, do nome de um 
dos seus conquistadores. 

f BETHLEHEMÍTA, s. m. Religioso de 
uma ordem monastica da ilha das Cana- 
rias. 

f BETH-LETHER, s. m. Nome de uma 
medida geodesica da Asia e do Egypto. 

-j- BETHYLA, s. f. Em Entomologia, 
genero de insectos hymenópteros da fa- 
mília dos oxyurianos. 

BETILHO, s. m. Cabresto com que se 
liga a .bôcca ao boi para não comer o 
grão na eira, quando trilha ou debulha. 

f BETiS, s. m. Em Botanica, arvore 
das Philippinas, usada como vermífuga. 

f BETON, s. m. (Do inglez tíetongr; no 
francez beton.) Em Engenharia, argamas- 
sa feita de cal e areia, com calháo brita- 
do, proprio para construcções hydrauli- 
cas. =_Neologismo. 

BETÓNICA, s. f. Era Botanica, planta 
ephéraera, classificada por Linneo na di- 
dynaraia gymnospérmia cora o nome de 
betonia officinalis, e na familia das labia- 
das por .lussieu. Tem as folhas peciola- 
das, as flores em panícula, a corolla pur- 
purina, algumas vezes branca, com o lá- 
bio superior ascendente c comprimido. A 
sua raiz é emótica e purgativa, e as suas 
folhas se empregam comoesternutatórias. 

f BETONISMO, s. m. Era Medicina, 
natureza do leite em um máo parto. 

BETRÁL, s. TO. Plantio de bétere ou 
betei. — «... betraes, jaqueiraes,' man- 
gueiraes...)-) Diogo de Couto, Década V, 
Liv. VI, cap. 4. 

BETRE, s. m. Vid. Betei. 
BÉTULA, s. f. Em Botanica, nome da- 

do por Linneo a uma planta a que o po- 
vo chama vidoeiro, arvore do Gerez e de 
Traz-os-Montes. 

BETULÁCEAS, s. f. pl. Em Botanica, 
familia de plantas pertencente á diclinia 
do methodo de Jussieu. Differe das sali- 
cíneas por causa do seu ovário, e das 
myricíneas. 

f BETULINA, s. f. Em Chimica, prin- 
cipio branco que se tira da casca da be- 
tula alba, por meio do álcool, no qual se 
dissolve lentamente. 

BETULÍNEAS, s. f. pl. O mesmo que 
Betuláceas. 

BETUMADO, adj. p. Vid. Abatumado, 
e Embatumado. 

f BETUMAR, V. a. O mesmo que Aba- 
tumar. 

BETUME, s. m. (Do latim bitumen.) 
Nome dado a varias substancias mine- 
raes, combustíveis, molles ou líquidas, 
ou sólidas e friaveis que se electrisam pe- 
la fricção como as resinas, derretem-se 
pelo calor, e ardem qualquer que seja o 
seu estado, espalhando um fumo espesso 
e odorifero sem deixar resíduo terreo, 
como succede com o carvão fóssil. Ha 
variedades de betume: a naphta, que é 
liquida e transparente; opetroleo, menos 
liquido que a naphta; a maltha, que é 
de uma consistência viscosa; o asphalto 
ou betume da Judêa. Todos os belumes 
são amargos e estimulantes. 

— Era linguagem vulgar, betume, mas- 
sa feita com cré e oleo de linhaça, pró- 
pria para prender os vidros nos en- 
caixes das janellas. Também se dá este 
nome a outra composição artificial, feita 
de cal, azeite, breu e outros ingredientes, 
de que se usa para vedar e estiincarjun- 
turas por onde a agua se não vá. 

f BETUMINISAÇÃO, s. f. Em Chimica, 
termo empregado para indicar a trans- 
formação das substancias organicas era 
matéria betuminosa. 

BETUHINOSO, adj. Que contém betu- 
me, que participa da sua natureza e pro- 
priedades. O succino, o azeviche, e car- 
vão de pedra são substancias betumino- 
sas. 

f BETYS, s. m. Em Botanica, nome de 
um arbusto do Brasil, (jue dá uma espé- 
cie de pimenta aiialoga ao betei. 

f BEUDANTINA, s. f. Em Mineralogia, 
substancia do Vesuvio, que se tem por 
uma variedade da nephelina. 

-j- BEÜDO, s. m. Em Botanica, grande 
arvore do archipélago Indiano. 

BEVERAGEM, s. f. ant. O vinho que 
cada um tem para gastos de sua casa, 
amanhos e culturas das suas proprieda- 
des e fazendas. = Recolhido por Viterbo. 

BEXÁNO, s. TO. (Segundo Moraes, do 
hebraico beuschanch, filho de ura aano; 
melhor, augmentativo de Bicho.) Vid. 
Bichano, nome dado pelo vulgo aos ga- 
tos. 

BEXIGA, s. f. (Do latim vesica.) Em 
Anatomia, reservatório niusculo-membra- 
noso destinado a receber a ourina o a 
contôl-a até que a accuihulação <le certa 
quantidade d'este liquido prorogue a ex- 
pulsação. 

— Lm Historia natural, bexiga íiaí"'- 
toria, ou vesicula aérea dos peixes, dá-se 
este nome a ura sacco cheio de ar, col- 
locado no abdômen dos peixes debaixo 
da espinha dorsal, coraraunicando ordi- 
nariamente com o estomago e cora o esô- 
phago. 

— Era Pathologia, bexigas, empolas 
que surgem sobre a cutis; genero de pble- 
gmasia cutânea, ás vezes sporadica, mui- 
tas vezes epideraica, e contagiosa. Ata- 
cara ordinariamente só uma vez na vida, 
e combatem-se pela inoculação variolica. 
— Bexigas negras', as que são malignas; 
bexigas loucas, as que não são perigosas. 

— Na linguagera vulgar, bexiga, é o 
mesmo que graça, chiste, partida, tre- 
geito, gatimanho, travessura, tirado do 
antigo costume do theatro portuguez e 
hespanhol, em que as Mugigangas ou co- 
médias do tres pessoas acabavam á pan- 
cadaria com bexiga, caindo depois os 
actores sobre ellas, e arrebentando-as 
cora o trazeiro. 

Loc. : Fazer bexiga, phrase popu- 
lar, cora que se exprime a idôa de tro- 
car, disfructar, metter a ridiculo.—Não 
saber nadar sem bexigas, não se atrever 
a eraprehender cousa alguma sera que o 
ajudera. — Signaes de bexigas, diz-se das 
pessoas que tèm na cara as covas que lhe 
deixou a erupção variólica. — Ter bexigas 
na velhice, soífrer ura mal ou accidente 
quando já por sua natureza eslava livre 
(Felle.— Verde bexiga, tinta feita de su- 
mo de arruda e herva moura. — Bexigas 
confluentes,. aquellas cujas pústulas se 
communic.im todas solapadas como se 
fossem urna só. 

BEXIGOSO, adj. Que teve bexigas, li- 
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cando para sempre marcado com os si- 
gnaes d'ellas. — Figuradarnerite : ü que 
gracojíi e ridicularisa as cousas. 

BEXIGUEIRO, adj. Que faz bexigas, 
como se usava na baixa comedia do prin- 
cipio do século XVIII. 

BEXIGUENTO, ndj. Que tem bexigas; 
o que está marcado com os signaes d'el- 
las; bexigoso, bexigueiro. 

f BEXUGO, s. m. llaiz empregada no 
Perú corno purgante. 

f BEXUQUILLO, s. m. Em Botanica, 
nome portuguez da ipecaciianha, segan- 
do Hftsciierelle. 

BEY, s. TO. (Do turco heig, senhor). 
Titulo que os turcos dão ao governador 
de uma província ou cidade; hoje po- 
rém não tem importancia, e anda ligado 
aos nomes como o Uom entre os portu- 
guezes e hespaniioes. 

f BEYA, s. f. Em Alchimia, nome da 
agua tnercurial. 

f BEYAPÚGA, s. m. Em Ichthyológia, 
peixe do mar do Brasil, muito bom de 
comer. 

f BEYRÍGHIA, s. f. Em Botanica, ge- 
iiero da familia das scrophulariáceas, que 
tem por typo uma planta horbácea bra- 
sílica. 

f BEYTHÊA, s. m. Em Botanica, gê- 
nero da familia das siliáceas, fundado so- 
bre uma especie que cresce nas ilhas de 
Sandwi(di. 

f BEZAU, s. m. Panno de algodão de 
Bengala. 

-[• BEZERCOTHÚME, s. m. Em Botani- 
ca, nome arabe de uma especie de tan- 
chagem. 

BEZÈRRA, s. f. A femea do gado vac- 
cum, quando apenas conta um anno. 

BEZERRÍNHA, s. f. Diminutivo de Be- 
zerra. = Usado nos anexins populares 
e recolhido pelo padre Delicado. 

BEZERRINHO, s. m. Diminutivo de Be- 
zerro. _= Citado por Vieira. 

BEZERRO, s. m. (Do latim vitulus). Ju- 
venco, a cria masculina de uma vacca; 
o annojo, ouanneiro; novilho.—Bezer- 
ro aveleiro, o que ja não mama, não es- 
tando ainda sujeito ao jugo. = llecolhi- 
do por Viterbo. 

— Em íchthyologia, bezerro marinho, 
nome que se dá a varias especies de pho- 
cas. 

— Era Botanica, jié de bezerro, o mes- 
mo que herva Jarro. 

— Em Artes e Officios, chama-se be- 
zerro á pelle de bezerro "curtida e pró- 
pria para calçado. 

BEZOÁR, s. m. (Do persa hedzahar, 
antídoto). Nome dado a certas concre- 
ções calculosas, que se formam no esto- 
lüago, nos intestinos e nas vias urinarias 
dos quadrupedes. Distinguem-se duas es- 
pecies : o bezoar oriental, que se acha 
no quarto estomago da gazella da índia, 
e o bezoar occidental, que se acha no 
quarto estomago da cabra do Perú. Es- 

tas concreções eram consideradas como 
alexiphármacas, e por lhe attribuirem 
grandes virtudes, se fabricaram factícias. 
= Também por isso se chama aos cál- 
culos urinarios do, homem bezoar huma- 
no.— «.A pedra hezoar, que vem d'aquel- 
las partes orientaes, que se cria no bucho 
de urna alimaria, a que os Parseos cha- 
mam Pazon.T) João de Barros, Década 
III, foi. 70, col. 3. Vid. Bazar. 

BEZOAR, V. n. Berrar, balar; diz-se 
propriamente do grito das cabras. = Re- 
colhido por Moraes. 

-j- BEZOARDÍNA, s. f. Em Chimica, 
substancia particular, que faz a base dos 
bezoardos orientaes. 

BEZOÁRTICO, ad,j. Que tem relação 
com o bezoar, ou as suas propriedades. 
— Ácido bezoartico, substancia achada 
nas concreções iatestinaes dos ruminan- 
tes, que hoje se reconhece ser o ácido 
tanico das matérias vegetaes que formam 
em parte os bezoares. — Epítheto do áci- 
do lírico. 

f BEZOGO, s. m. Em íchthyologia, no- 
me vulgar do ruhellio. Vid. Vesugo. — 
Olho.t dfí bezogo, insulto popular. 

f B-FA-SI, s. m. Em Musica, termo 
com que se designava antigamente o tom 
de si. 

f BHA, s. m. Em Philologia, uma das 
consoantes aspiradas do alphabeto sans- 
krito; pertence á quinta ordem que se 
compõe das labiaes. 

-j- BHÁDRA, s. m. Um dos mezes do 
anno indiano, que corresponde á parte 
de agosto e setembro. 

-j- BHESA, s. /'. Em Botanica, genero 
pouco conhecido da familia das celestrí- 
neas, comprehendendo arvores e arbus- 
tos das índias orientaes. 

f BHIRINGUE, s. m. Em Ornithologia, 
genero ([ue tem por typo o bbiringue te- 
clirostro. 

BI, prefix. (Do latim bis.) Prefixo que 
entra na com[»osição de muitas palavras 
portuguezas do origem erudita ou scien- 
tilica, como: hifronte, bipartido, hipede, 
etc., significando que tem duas frontes, 
que esta partido em dous. que é de dous 
pés. = Usa-se bastante d'este prefixo na 
nomenclatura chimica. = Diz-se geral- 
mente hioxydo, hichlorureto, hiodureto, 
hisulphureto, e assim os outros compostos 
chimicos, em logar de deuto-oxydo, etc. 

t BI, s. m. Em Musica antiga, nome 
que se dava ao som da escala chamado si. 

-j- BIACÜLEO, adj. Epítheto dado em 
íchthyologia aos peixes cuja barbatana 
ventral é armada de um espinho. 

-j- BIACUMINADO, adj. Que tem duas 
partes. — Na linguagem da Botanica, epí- 
theto dos pèllos em dous ramos oppostos 
pela sua base. 

f BIALÁDO, adj. Que tem duas azas. 
= Usado na linguagem poética, e na Bo- 
tanica. 

BIALUMÍNICO, adj. Em Chimica, 

nome dos sub-saes da base de alumina, 
nos (juaes o oxydo da base ó múltiplo 
por dous do ácido. 

-}• BIAMBÓNEAS, s. f. pl. Nome de cer- 
tos tecidos da índia, feitos de seda entre- 
laçada com casca (1'arvore. 

-j- BIAMMONIAGÁL, adj. 2 gen. Em Chi- 
mica, nome do um sal que contém o am- 
moníaco múltiplo por dous do seu ácido. 

■[ BIANCO, s. m. Moeda italiana, a que 
nos nossos romances populares se chama 
branca. Valia áozebajocchi. Vid. Baiocco. 

-j- BIANGULÁDO, adj. Que ó munido de 
dous ângulos. 

f BIANTHERÍFERO, adj. Em Botani- 
ca, diz-se dos filetes dos estames que 
apresentam duas antheras. 

-j- BIANTIMONIÁTO, s. m. Em Chimi- 
ca, sub-sal, no qual o oxygeneo do ácido 
antimónico ó múltiplo por dous do da 
base. 

-j- BIAPIGULAR, adj. 2 gen. Em Bota- 
nica, nome dos pèllos do ovário das sy- 
nanthóreas, que são muitas vezes fendi- 
dos no vertice. 

f BIAR, s. m. (Do grego Ma, força). 
Em Ornithologia, sub-genero da familia 
das murcicapidéas, tendo por typo o pla- 
tyrincho negro e branco, do Senegal. 

t BIARAM, s. m. Era Botanica, gene- 
ro da familia das, aroidêas, tendo por ty- 
po o arum de pequenas folhas. 

-|- BIARGHA, s. TO. (pr. biárka). Inten- 
dente dos víveres na côrte dos impera- 
dores de Constantinopla. 

-}- BIARCHIÀ, s. f. (pr. hiarkia). Em- 
prego, titulo, resideucia, jurisdicção de 
biarcha. 

f BIÁREO, s. m. Em Botanica, gene- 
ro da família «ias aroidêas, formado para 
uma planta do monte Líbano. 

BlARIBÜ,s. TO. Certo modo de assara 
caça, usado pelos indígenas do Brasil. 

f BIARISTÁDO, adj. Em Botanica, que 
tem duas praganas. 

BIAROOZ, s. m. ant. Segundo Moraes, 
talvez mascara. 

tenlia cara tiio medonha, 
que supra por hiavoüz. 

CANC. GEUAL, fol. 33, V. 

f BIARSENIATO, s. m. Em Chimica, 
sal no qual o ácido arsênico contém duas 
vezes tanto de oxygeneo como a base. 

f BIARTICULÁDO, adj. Em Entoinolo- 
gia, que apresenta duas articulações.— 
Antennas biarticuladas.—Bico biarticu- 
lado. 

j BIATÓMIGO, adj. Em Chimica, diz- 
se de um corpo que, tendo a mesma com- 
posição que ura outro, contém sob um 
mesmo volume um numero duplo de ato- 
mos sim()les. 

f BIATOR, s. f. (Do grego hiatos, pe- 
queno copo). Em Botanica, genero de li- 
chens da familia dos discomycetes, pe- 
culiar das zonas temperadas de um ou 
outro heraispherio. 

t BIAURICULAR, adj. 2 gen. Em Bo- 
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tanica, diz-se das plantas munidas de dous 
appendices que parecem duas orelhas. 

-j- BIAXÍFERO, adj. Em Botaniea, que 
apresenta dous eixos. — Inflorescencia 
biaxifera, a que apresenta dous eixos ou 
dous gráos de vegetação. 

BIB, s. m. Em Ichthyologia, um dos 
nomes do bacalháo. 

t BIBARYTO-GALCITE, s. m. Em Mi- 
neralogia, synonymo de displohase. 

f BIBASICO, adj. Em Chimica, nome 
dos oxysaes, que contêm duas vezes a 
mesma base que estes saes no estado neu- 
tro ; também se dá este nome aos saes 
aloides, resultando da combinação de um 
átomo de um sal neutro com dous ato- 
mos do oxydo do mesmo radical. 

-}• BIBASIS, s. m. Dansa baccbica an- 
tiga. 

f BIBBY, s. m. EmBotanica, nome de 
uma palmeira da America meridional. 

BIBE, s. m. Vid. Abiche. 
BIBERIQUÍ, s.' m. Vid. Berbequim. 
BIBI, s. m. Pequeno cbapéo de mu- 

lher; nome ridiculo dado ás crianças que 
só cuidam em aperaltar-se. 

f BIBINÁRIO, adj. Em Mineralogia, 
epítheto dado a um crystal produzido por 
dous decrementos. 

f BIBINO-ANNULAR, adj. 2 yen. Em 
Mineralogia, diz-se de ura prisma hcxaé- 
dro regular, cuja base ó rodeada de seis 
facetas egualmente inclinadas. 

BIBION , s. m. Em Etitomologia, inse- 
cto do genero dos dípteros. 

-j- BIBIÓNIDE, adj. 2 qen. Que se pa- 
rece com o bibion. Também se emprega 
como substantivo, para designar a sub- 
tríbu de insectos que tem por typo o ge- 
nero bibion. 

BÍBIRA, s. f. ant. O mesmo que Ví- 
bora. 

f BIBISALTERNO, adj. Em Mineralo- 
gia, nome de ura prisma hexaédro regu- 
lar com seis facetas obliquas, situadas no 
contorno de cada base. 

f BIBITÓRIUS-MUSGULUS, s. m. Em 
Anatomia, nome dado antigamente ao 
musculo abductor do olbo. = Está com- 
pletamente fóra do uso. 

bíblia, s. f. (Do grego hiblion, livro). 
Nome que a contar do século v se empre- 
gou para designar o conjunto dos livros 
dasEscripturas hebraicas e christãs. Tam- 
bém se lhe chama Kscriptura Sagrada, 
Testamento velho e novo, Livros santos, 
Eseripturas. E o mais completo de todos 
os monumentos litterarios da antigüida- 
de, e comprehendo as tradições religio- 
sas, a historia, a geologia, o direito, a 
politica, a poesia, os costumes da grande 
raça semítica. Estes livros foram geral- 
mente escriptos em hebreu, excepto o li- 
vro da Sabedoria o dos Macchabeos, que 
foram escriptos em grego. Não se sabe se 
o livro de Tobias e o do Judith foram 
escriptos em hebreu, grego, ou chaldeu. 
O primeiro livro de Esdras, o de Daniel, 

e em Jeremias encontram-se bastantes 
passagens em chaldeu.. 

— Divide-se a Bíblia era Velho Testa- 
mento, e em Novo Testamento ou Evan- 
gelho. Estas duas divisas subdividem-se 
em livros proto-canonicos o deutero-ca- 
nonicos; e também livros legaes, históri- 
cas, sapienciaes; ou moraes e propheticos. 
Aos legaes pertencem ; o Velho Testamen- 
to; aos historicos; Jusué, os Juizes, lluth, 
Reis^ Paralipómenos, Esdras, Nehemias, 
Job, Tobias, Esther e os Machabeos; aos 
sapienciaes: os Psalmos, Cântico dos Cân- 
ticos, Sabedoria, Ecclesiastes; aos pro- 
pheticos; Isaias, Jeremias, Baruch, Eze- 
chiel, Daniel, e os doze prophetas me- 
nores. No Novo Testamento, os livros le- 
gaes são os quatro Evangelhos; os histo- 
ricos os Actos dos Apostolos; os sapien- 
ciaes as Epístolas de Sam Paulo; os pro- 
pheticos o Apocalypse. 

— Em Bibliographia, Bíblias hebrai- 
cas, as que os judeus de Hespanha tra- 
duziram.—Bíblía chaldaica, a que tam- 
bém se chama Turgam, traduzidas no 
tempo em que os judeus fallaram chai- 
deo. — Bíblía syriaca, a que usam os 
christãos do Oriente. —Bíblía samarita- 
na, não contém mais do que os cinco li- 
vros de Moysés.—Bíblía grega, exemplar 
tirado de um manuscripto da Bibliotheca 
do Vaticano.—Biblías latinas, dividem-se 
em ítala, tirada da versão grega dos Se- 
tenta, e a Vulgata, tirada do hebreu se- 
gundo a versão de Sam Jeronymo, e pre- 
ferida pelo Concilio Tridentino.—Bíblías 
arabes, as usadas pelos judeus que fal- 
iam arabe, e pelos christãs do levante.— 
Bíblía persiana, exemplar de que apenas 
resta o Pentateuco. — Bíblía ethiopica, 
fragmentos inseridos na Polyglotta de In- 
glaterra.— Bíblía armênia, traduzida da 
versão dos setenta.— Bíblía cophla, dos 
christãos do Egypto.—Bíblía moscovita, 
traduzida do grego. — Bíblia puhjglotta, 
exemplar formado pela reunião de Biblías 
em muitas linguas; as mais célebres são 
as do Cardeal Ximenez o a de Inglaterra. 

— Na linguagem vulgar, livro sagrado, 
objecto de meditação.—Bíblía da huma- 
nidade, livro do origens históricas. — Bí- 
blía dos pobres, collecção de estampas so- 
bre assumptos da Escriptura, usada na 
edade media. 

•j" BIBLIÁTRICA, s. f. Arte de restau- 
rar os livros. 

BÍBLICO, adj. Que pertence á Bíblia. 
— Em linguagem do culto protestante, 
contra^õe-se a ecclesiastico. 

— Loc. : Estijlo bíblíco, estylo pelo 
qual se imita a simplicidade ou as figu- 
ras atrevidas da Bíblía, como nas Pala- 
vras de um crente, ou na Voz do Pro- 
pheta.—Sociedade biblíca, sociedade pro- 
testante que tem por fim a vulgarisaçâo 
da Bíblia.—Doutores biblícos, os que no 
século XII provavam os dogmas pela Es- 
criptura e pela tradição. 

BIBLIOGNOSÍA, s. f. (Do grego bi- 
blion, livro, e gnosis, conhecimento). Bi- 
bliographia ; conhecimento dos livros, da 
sua historia, dos seus titulos, datas, tex- 
to, etc. 

BIBLIOGNÓSTA, s. m. O que conhece 
a historia dos livros, edições, impres- 
sões; bibliógrapho. 

t BIBLIOGNOSTICO, adj. O mesmo que 
Biblíogràpbico. 

BIBLIOGRAPUÍA, s. f. (Do grego bi- 
blion, livro, e graphô, eu escrevo). Co- 
nhecimento dos livros, pelos seus cara- 
cteres exteriores de formatos, datas de 
edições, superioridade ou inferioridade 
d'estas em quanto á correcção e integri- 
dade do texto, preços, raridade, e parte 
anecdütica. E um ramo da historia lit- 
teraria, e merece toda a importancia con- 
siderando a bibliographia como um sub- 
sidio para esta; mas todas as vezes que 
se erigir em sciencia independente, tor- 
na-se uma monoiuania ridícula e esteril. 
Vid. Catalogação. 

BIBLIOGRÁPHICAMENTE, adj. Segun- 
do os princípios da bibliographia. —Ca- 
talogo redigido biblíographicamente. 

BIBLIOGRÁPHICO, adj. Que é concer- 
nente á bibliographia. — Díccionario bi- 
bliographia, catalogo dos livros em que 
se indica o seu titulo, tempg e logar era 
que se imprimiram, numero do edições 
que têm, preferencia que merecem, es- 
tado, conservação e preço. 

BIBLIÓGRAPHO, s. m. (Do grego hi- 
blion, livro, e graphô, eu escrevo). No 
sentido antigo, copista de livros ; moder- 
namente, o que é versado no conhecimen- 
to ou historia externa dos livros, das edi- 
ções, dos livreiros, das raridades, dos ca- 
prichos ou desegualdades de certos exem- 
plares. — Figuradamente ; Monomanfaco 
de livros, que os ajunta para os ter, e 
que sacrifica a historia littoraria ao rigor 
da indicação exacta dos titulos dos livros, 
sem penetrar o seu espirito. N'este ultimo 
sentido confunde-se com bibliomaniáco. 

•]- BIBLIÓLATHA, s. m. (Do grego bi- 
blion, livro, e lanthamõ, eu esqueço.) O 
que se esquece dos livros, que finge igno- 
rar as obras que escreveu. 

BIBLIÓLITHOS,s. m. (Do grego biblíon, 
livro, e lithos, pedra.) Em Mineralogia, 
nome dado a certas pedras calcáreas e 
schistosas que tèm estarapadas folhas de 
vegetaes, e que divididas era laminas del- 
gadas, apresentam o aspecto de folhas de 
ura livro. 

-j- BIBLIOLOGÍA, s. f. (Do grego biblion, 
livro, e logos, discurso). Parte da biblio- 
graphia ])ropriaraente elementar, compre- 
hendendo a technologia bibliographica e 
as regras de catalogia, bem como a bi- 
bliõtrica o bibliotheconomia. Distingue-se 
da bibliographia geral. 

f BIBLIÓLOGO, s. m. O que é versado 
em bibliologia, ou parte elementar da 
bibliographia. 
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f BIBLIÓMANO, adj. Que tem a mo- 
nomanía de possuir livros. 

f BIBLIOMÁNCIA, s. f. (Do grego hi- 
hlion, livro, e manteia predicgão). Adivi- 
nhação feita por roeio de um livro, que 
se abria ao acaso; de ordinário fazia-se 
com os versos de Virgílio, a que se cha- 
mava sortes virgiiianas, e com os versí- 
culos da Biblia. 

t BIBLIOMANGIANO, adj. e s. m. O que 
pratica a bíblíomaucia, ou adivinharão 
por meio dos livros. 

BIBLIOMfiNÍA, s. f. Mania, paixão, fu- 
ror de possuir livros, não para se ins- 
truir, mas para os ter. Esta palavra foi 
formada por Guí-Patín, que classificou 
esta moriomanía medicamente. 

BIBLIOMANÍACO, adj. O mesmo que Bi- 
bliómano. 

f BIBLIÓLYTO, s. m. (Do grego hihlion, 
livro, e luô, eu destruo). O destruidor de 
livros. 

f BIBLIÓMAPPA, s. f. Collecção de car- 
tas geographicas. 

f BIBLIOPÊA, s. f. (Do grego hihlion, 
livro, e do latim opus, obra). Arte de com- 
pôr um livro. 

f BIBLIOPEGISTÜ, s. m. (Do grego hi- 
hlion, livro, e pegunô, eu ajunto). Na lin- 
guagem antiga, encadernador. 

f BIBLIOPHILIA, s. f. O gosto e a af- 
feição illustrada pelos livros. 

BIBLIÓPHILO, s. m. (Do grego hihlion, 
livro, e pJnlein, amar). O que ama os li- 
vros pelo que elles lhe podem trazer de 
illustração, elevação moral, cultura intel- 
lectual e distracção util; o que escolhe 
sómente os livros bons, e que tem a cri- 
tica para os distinguir. — Sociedade dos bi- 
bliophilos, fundada em França em 1820. 

BIBLIÓPOLA, s. m. (Do grego bihlion, 
livro, i'.polein, vender). Ivivreiro, o que só 
vende livros e não faz edições. 

f BIBLIOTACTO, s. m. (Do grego hi- 
hlion, livro, e tassô, eu ponho por or- 
dem). O que se occupa especialmente da 
coordenação dos livros. 

j- BIBLIÓTAPHO, s. m. (Do grego hi- 
hlion, livro, e taphô, eu enterro). Mono- 
mania de certos biblíographos que escon- 
dem os livros raros, de modo que nin- 
guém os possa vêr. 

BIBLIOTHECA, s. f. (Do grego hihlion, 
livro, 8 thêkê, deposito). Logar destinado 
para ter livros ; sala com estantes em que 
os livros estão catalogados, e em condi- 
ções de se poderem achar, e se conser- 
varem.— Em Litteratura, dá-se o nome 
de Bibliotheca a uma collecção de obras 
especiaes; uma obra sobre bíbliographía; 
Bibliotheca ráhhinica, Bibliotheca lusi- 
tana. E também ás edições feitas por uma 
determinada livraria : Bibliotheca liuret, 
etc. —nPediam uma peça rara na sua bi- 
bliotheca.» Ribeiro, Nascimento do con- 
de D. Henrique, p. 59. 

— Loc.: Bibliotheca viva, dá-se este 
nome a um homem muito instruído. — 

Bibliotheca azul, nome dado á collecção 
dos contos do fadas. — Bibliotheca jlores- 
tal, collecção de pedaços de madeira, fa- 
ceados em fôrma de livro, com a lomba- 
da coberta com as cascas da madeira, e 
servindo as paredes lateraes para mostrar 
a côr e o tecido do páo. 

BIBLIOTHEGARIO, s. m. O que admi- 
nistra uma bibliotheca; dava-se este no- 
me aos antigos copistas; modernamente 
está substituído por conservador. 

BIBLIOTHECONOMIA, s. f. (Uo grego 
bihlion, livro, tliêkè, caixa, o nomes, lei). 
A arte de dispôr, conservar e tornar os 
livros accessiveis; com[)rehende as ailmi- 
nistrações internas das bibliothecas, a co- 
ordenação e systema de guardar os livros, 
a catalogia, a encadernação, etc. 

f BIBLIÓTICO, s. m. ant. Nome dado 
antigamente ao bibliolhecario ou copista. 

f BIBLIS, s. m. Em Entomologia, ge- 
nero de lepídópteros diurnos do Brasil. 

BIBLISTA, s. m. O que não reconhece 
outra lei a não a ser a Bíblia. 

BIBLÍTES, s. m. pl. Em Entomolo- 
gia, grupo de lepídopteros diurnos da fa- 
mília dos nymphalíános. 

BIBLIUGUIANCIA, s. f. (Do grego hi- 
hlion, livro, a eguiansis, restauração). Arte 
de restaurar os livros estragados. 

BIBOj s. m. Em Botanica, nome india- 
no da arvore que produz o anacardo ou 
fava de Malabar. = Usado por Garcia de 
Orta. 

BÍBOBA, s. f. ant. Vid. Vibora. 
f BIBOBÁTO, s. m. Em Chimica, sub- 

sal no qual o oxygeneo do ácido borico 
é múltiplo por dous do da bise. 

-j- BIBRÁCTEO, adj. (Do latim his, dnas 
vezes, e hractea). Em Botanica, epílhfjto 
dado aos orgãos que têm duas bracteas. 

f BIBRACTÉOLO,aíij. Em Botanica, que 
é munido de duas bractóolas. 

-j- BIBBOMANALÍNA, s. f. Em Chimica, 
producto da distíllação da bibromísatina 
com a potassa e agua. 

f BIBROMISÀTINA, s. f. Em Chimica,' 
producto da acção do bromo puro sobre 
a isatína. 

-j-BIBROMISÁTYDE, s. f. Em Chimica, 
corpo obtido pela acção do bromo sobre 
a isatyde. 

BÍBULO, adj. (Do latim hihulus.) Em 
linguagem poética, que bebe pouco, que 
absorve o liquido. = Usado por Leonel 
da Costa na traducção das Eclogas de 
Virgílio. 

BICA, s. m. Em Ichthyología, certo 
peixe da costa de Bíscaya. 

•]- BICA, s. f. (Na haixa iatinidade hac- 
ca; a mudança do «a» em «i» não ó rara, 
como em ara, ira.) Canudo por onde 
sáe a agua da fonte, chafariz ou tanque. 

— Loc. : Bicas dos olhos, diz-se poeti- 
camente dos olhos que soltam lagrimas. 
— «Estava em seu peito uma fonte pe- 
rennal que corria pelas bicas de seus 
olhos.í) Heitor Piuto, Diálogos, p. 3.— 

Suor em bica, o que escorre copiosamente 
pelo corpo. — Estar á bica, esperar a sua 
vez, estar proximo a conseguir a sua pre- 
tenção. — Dar alguma cousa á bica, dal-a 
da melhor qualidade ou da primeira sorte. 
— Comprar vinhos d bica, quando ainda 
não estão fermentados, quando estão cor- 
rendo do iagar.—Casa com agua de bica, 
aquella (jue tem fonte dentro, que corre 
sempre. — Correr em bica, diz-se do li- 
quido que verte sem interrupção. 

BICÁCABO, s. m. Palavra usada na lin- 
guagem cômica do século xvii, no senti- 
do de fazer bico, emouar, abespinhar-se. 
= Usado por Prestes. 

BICADA, s. f. (Tol[»e com o bico ; o que 
o passaro leva no bico de uma só vez. 
= Também se diz Nicada. 

BIGÁDA, s. f. ant. A raiz da serra, a 
ponta, a ontraila, o principio. A rama das 
arvores, que serve para queimar; lenha 
de feixes. = Usado por Castanheda e Ber- 
nanlim Ribeiro, e recolhido por Moraes. 

BIGÁDO, adj. p. Em lleraldica, nome 
do brasão que tem ave com bico esmal- 
tado de diversas côres, 

BICÁL, adj. 2 gen. Nome dado pelo 
vulgo a uma variedade de cerejas, romãs 
e laranjas, que terminam em uma espe- 
cie de bico. — Figuradamcjnte ; diz-se de 
uma dôr aguda e penetrante. Quando de 
uma dôr de dentes se diz: esta é bicai, 
exprimo o maior gráo de soíTriniento.=A 
significação do agridoce apresentada por 
Moraes é inadmissível. 

BICALÁDO , s. m. Em Ornlthologia, ave 
aquatica menor que o adem. 

f BICALICULÀDO, adj. Em Botanica, 
que tem dous caliculos. 

f BICAMPHORÍMIDE, s. f. Em Chimi- 
ca, producto obtido pela acção do calor 
sobre o camphorato de ammoniaco nou- 
tro ou ácido, porém anhydro. 

BICANÇÚDOS, s. m. pl. Em Ichthyolo- 
gia, genero do peixes cartilaginosos; têm 
a cabeça prolongada em um bico, não têm 
dentes, seu corpo é oval, comprimido 
verticalmente, e o ventre aguçado.—Bi- 
cançudo ordinário, pequeno peixe do Me- 
diterrâneo, que tem o corpo revestido de 
pequenas escamas, e a espinha dorsal den- 
teada. 

BICAPSULAR, adj. 2 gen. (Do latim 
his, duas vezes, e capsula.) Em Botani- 
ca, epítheto dado ao fructo composto de 
dous carpellos, representando, cada ura, 
uma especie de capsula ; tal o o fructo da 
maior parte das plantas da familia das 
apocineas., 

BICAR, s. m. Em Historia religiosa, 
nome dado aos penitentes indianos, que 
vivem nús, e não cortam o cabello nem 
as barbas. 

BICARBONADO, adj. Em Chimica, o 
segundo gráo de carbonação do hydroge- 
neo. 

f BICARBONATO, s. m. Em Chimica, 
nome dado aos sub-saes nos quaes o oxy- 
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geneo do ácido carbonico ó múltiplo por 
dous da sua base. 

BICARBURF.TO, s. m. Em Chiraica, 
carbureto no qual a preparação do car- 
bono é dupla da que existe em um ou- 
tro. 

-}- BICAUDÁDO, adj. Em Zoologia, que 
tem duas caudas, ou dous appondices cau- 
diformes. 

t BICAUDALIS MUSCULUS, s. m. Em 
Anatomia, o musculo auricular posterior, 
porque é ordinariamente formado de dous 
fasciculos. 

BIÇA, s. f. Certo peso de ouro, usado 
na índia, o qual valia quinhentos cruza- 
dos, e constava de duas libras e meia.— 
<lE que da cantidade do ouro lhe disse, que 
eram cento e trinta mil biças, de qui- 
nhentos cruzados cada biça.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, p. 181, col. 2. 

-j- BICELLARIOS, s. in. pl. l'equi'na fa- 
milia de polypos, cujas cellulas, [)ouco ou 
nada salientes, estào dispostas em duas 
ordens alternas. 

BICELLULAR, adj. 2 gen. Em Botaiii- 
ca, que tem duas céllulas. 

BICEPHALÍA, s. f. Em Medicina, o 
mesmo que Diploijtiese. 

BICEPHALIUM, s. m. Especie do ex- 
crescencia volumosa que se desenvolve 
sobre a cabeça. 

BICÊPHALO, adj. e s. in. (Palavra by- 
brida formada do latim his, duas vezes, e 
kephalè, cabeça.) Monstruosidade cara- 
cterisada pela presença de duas cabeças. 
= Usa-se geralmente quando na cabeça 
se desenvolve um tumor, que toma as 
proporções d'uma segunda cabeça. 

BICEPS, adj. e s. m. (Do latim his, du- 
plo, e capiit, cabeça.) Em Anatomia, que 
tem duas cabeças ; nome de dous muscu- 
los que se terminam nas suas extremida- 
des por duas cordas tendinosas. —Biceps 
hrachial, o que está na parte anterior do 
braço. — Biceps crural, o que está collo- 
cado verticalmente na parte posterior da 
côxa. Os musculos biceps obram como 
flexôrns. 

BICHA, s. f. (Do italiano hiscia, no 
francez biche.) No sentido usual, sangue- 
suga, lombriga, cobra, vibrião.—Figura- 
damente; Fera, hydra.—Na linguagem fa- 
miliar; pessoa encolerisada; ala do gente 
que vae de mãos dadas; brincadeira an- 
tiga dos estudantes da tuna; o alarde dos 
tabareos; instrumento ludicro do muitas 
aspas unidas, que estendendo-se fazem 
medo a quem as vê de repente ; o feito 
de aramo, com uma cabeça fingindo co- 
bra. 

— Em Fortificação naval, bicha, espla- 
nada portátil. — «Se formou aqxteUa nova 
defensa de esplanadas portáteis, a que 
disseram pontões, e nós não sei com que 
causa chamámos bichas, eram harcas gran- 
des, raras, e fortissimamente capazes de 
seis canhões inteiros.» Dom Francisco Ma- 
noel de Mello, Epanaphoras, p. 458. 

—Era Botanica, herva bicha, o mesmo 
que aribtoloquia. — «Os pés da aristolo- 
quia redonda, a que os alemtejões cha- 
mam erva da bicha, por usarem d'ella 
em rnordeduras da Víbora, com felicissi- 
mo successo.» Ferreira, Cirurgia, Liv. vi, 
p. 183. 

— Em Joallieria, bicha é uma arreca- 
da de ouro que as mulheres trazem na 
orelha, do feitio de uma pequena ser- 
pente. 

— No jogo do Zápete, bicha o dichão 
é o nome de uma das cartas. 

— Loc. ; Deitar bichas, extraliir san- 
gue de alguma parte do corpo por meio 
de sanguesugas. — 2'er bichas, ter ver- 
mes intostinaes. — Sam Thingo das bi- 
chas, freguezia do concelho do Cabecei- 
ras de Basto, aonde no dia d'oste Santo 
o povo corre a metter-se em um ribeiro 
aonde ha muitas sanguesugas, para se 
curar [jor via de milagre. — Estar como 
uma bicha, estar colérico, com fúria, abes- 
pinliado. — Trazer bicha na orelha, cos- 
tume dos homens do mar.— Capitão da 
bicha, o que commandou nas antigas mi- 
lícias. 

BICHAÇO, s. m. Augmentativo de Bi- 
cho. Homem de maior representação na 
sua ordem ou classe, e a qnem os outros 
olham com respeito. = Usado na lingua- 
gem chula. 

BICHaNCROS, s. m. pl. Na linguagem 
chula, ademanes ridículos que fazem os 
que namoram. = Usado nas comédias do 
século xvt. 

BICHANO, s. m. Augmentativo de Bicho. 
Nome familiar do gato novo. 

BICHARÍA, s. f. Multidão de bichos.— 
Figuradamonte: Muita gente. 

BICHAROCO, s. m. Bicho asqueroso, 
que causa medo. = Usado por Filinto. 

f BICHATIÁ, s. f. Em Botanica, ge- 
nero de algas da familia das nestocineas, 
assim chamadas do nome de Bichat. 

BICHEIRO, s. m. Instrumento do bar- 
queiro ; ó um ferro com um gancho e uma 
ponta no cabo do uma vara, com que se 
afastam os-barcos da praia. — Anzol do 
forro engastado em uma haste para pes- 
car peixe. — Também se dá este norno 
a ura frasco pyriforme no qual os barbei- 
ros levam as bichas ou sanguesugas. — 
Lumioira ou candelabro com muitos bi- 
cos.— Bicheiro de conta, porquinba. 

BICHEIRO, adj. Aquelle que repara nas 
cousas mais pequenas; meticuloso, minu- 
cioso. 

BICHENIA, s. f. Em Botanica, sy- 
nonymo de chüBlanthera, da familia das 
synanthéreas. 

BICHINHO, s. íM. Diminutivo de Bicho. 
Cousa pequena, nulla, do nenhuma enti- 
dade.— «£"» não sou homem, sou wm bi- 
chinho da terra.» Vieira, Sermões, Tom. 
X, p. 421. 

-}• BICHIR, s. m. Em Ichthyologia, ge- 
nero de peixes do Nilo e do Senegal, cu- 

jas barbatanas poitoraes so prendem so- 
bre dous pedículos livres. 

BICHO, s. m. Verme, insecto, minhoca; 
animalejo que faz mal. — Figuradamonte: 
A pessoa mais inllma d'uma classe; o re- 
morso, o desejo vivo ; podridão. Lapur- 
dio, lanzudo.—aNascendo em carne mor- 
tal, disse por hum propheta, que era bi- 
cho e não homem.» Chagas, Cartas Espi- 
rituaes, Tom. ii, p. 196. 

— Em Pathologia, bicho, gangrena do 
rectum, enderaica no Brasil, causando 
atrozes dores e muitas vezes seguida da 
morte. 

— Em Entomologia, bicho da hcda, 
certo insecto chamado eruca, antes de co- 
meçar a fiar, hombyx, ao tempo em que 
fia, o quando so converte era borboleta, 
quarenta dias depois de ter urdido o seu 
casulo, necydalus. 

— Loc.: Bicho de secretaria, os em- 
pregados iniimos, o os que se mostram 
mais insolentes nas repartições publicas. 
— Matar o bicho, beber aguardente logo 
ao levantar da cama. — O bicho do ou- 
vido, diz-so de quem nos vem azoinar 
com contos e intiigas. —Bicho escholas- 
tico, dizia-se no século xviir de todo o 
ajuntamento de estudantes. — Bicho de 
carpinteiro, diz-se que o tem quem não 
pôde estar quieto em aigurn logar. —Bi- 
cho do mato, diz-se de uma pessoa in- 
tratável, que tem maneiras bruscas. — 
Bicho, na linguagem das colonias da ín- 
dia, escravo moço. — Bicho íwzeníe, pyri- 
larapo. — Pancada de criar bicho, diz-so 
da rauita pancadaria, ([ue ó do lançar a 
baixo. — Bicho de conta, o millépedes e 
aselho; insecto pardo-claro, que nasce 
debaixo das pedras; quando os desco- 
brem, enrolam-se á maneira de uma conta. 
O vulgo chama-lhes jjorguin/tos de Santo 
Antão. — Bicho, nome que o vulgo dá 
ás molas nos movi tos das mulheres. — 
Bicho da cosinha, os criados enfarrusca- 
dos, que andam sempre a comer. — Ca- 
tar bichos, pentear-se, matar piôlhos. —■ 
Todo o bicho careta, qualquer individuo. 

Que nào se armo e se indigne o céo sereno 
Contra um bicho da terra tào pequeno. 

CAM., Lus., cant. i, est. lOG, 

BICHOCA, s. f. Leicenço pequeno o 
maduro. 

BICHO-CADELLA, s. m. Em Entomolo- 
gia, genero do insectos orthópteros da fa- 
milia dos anómidas, do corpo alongado, 
cabeça livre e seis pernas quasi eguaes ; 
o seu abdômen termina em fôrma de te- 
naz. 

BICHOQUEIRO, adj. Que tem bichos; 
piolho.so. 

BICHOSO, adj. Que tem bicho ; pôdro 
de bichos. Diz-se das fructas que estão 
interiormente furadas polo bicho. 

BICHROMATO, s. m. Em Chimica, no- 
me dado aos sub-saes, nos quaes o oxy- 
geneo do ácido chromico ó múltiplo por 
dous do da base. 
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f BICIA, s. f. Em Botanica, planta da 
America, parecida (Tom o algodoeiro. 

f BICIPITAL, ndj. 2 gen. Ero Anato- 
mia, que tem relação com o musculo bi- 
ceps. — Apophyse bicipital. 

BICÍPITE, adj. 2 gen. Que tem dous 
cabeços ou cumes. — «O desconhece como 
a monstro bicipite.i) Varclla, Numero vo- 
cal, p. 497. = Usado em linguagem poé- 
tica; para a Anatomia, vid. Biceps. 

f BICK, s. TO.' Em Botanica, raiz que 
serve para envenenar as settas dos indios. 

-j- BICLINIO, s. m. (Do latim òis, duas 
vezes, e do grego kline, leito). Em An- 
tigüidades romanas, sala de comer em 
que ha dous leitos. 

BICO, s. m. (Uó francez hec). Parte sa- 
liente e dura que occupa o logar da bôcca 
nos passaros, e que é formado de duas 
peças chamadas rnandibulas, uma supe- 
rior outra inferior. Este orgão serve n'uns 
passaros para colherem a comida, em ou- 
tros para a partirem, e em alguns serve- 
lhe de uma terceira garra para treparem. 
— Em sentido geral, qualquer ponta ou 
extremidade aguda. = Figuradamente: 
Difficuldade, embaraço. 

— Em Botanica, bico de grou, herva 
que tem as folhas como de malva, e em 
cima um bico como de grou. Ha umas 
quinze castas dVsta herva; uma d'elias 
tem cheiro de almiscar, que é a que as 
mulheres cosem com a misturada. Grisley 
lhe chama bico de cegonha.— nO summo 
do bico de cegonha alimpa e enchuga toda 
a casta de feridas.)) Desengano da Medi- 
cina, p. 74. — Geranio. 

— Em Anatomia, bico coracoidiano, 
vertice da apophyse coracoide da omo- 
plata. 

— Em Conchyliologia, bico é a parte 
saliente de uma concha iinivalve, que or- 
dinariamente ó cavada em gotteira. 

— Termo asiatico. Bico é uma das pri- 
meiras jerarchias dos sacerdotes do reino 
do Pegú. — «... porque só de bicos gre- 
pos... passam da 30:000.)) Fornáo Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 167. 

— Loc.: Passaro de bico amarello, 
na linguagem chula, tratante que logra 
toda a gente. — Ser de bico revolto, que 

de uma finura e malicia invencível.— 
« Quem te fez o bico, te fez rico.)) Anexim 
do século xviii.—Em bicos de pés, le- 
vemente, sem que so sintam os passos. 
•—Bico dos peitos, as papillas. — Bico 
de obra, o resto que falta para acabar. 
— É bico ou cabeça? phrase de quem 
se não sabe haver em um embaraço. — 
Fazer hico, diz-se das crianças que tôm 
tnimo, quando eslão para chorar. —Bicos 
de alfinetes, minúcias, pequenas bagatel- 
las esquadrinhadas cor« todo o cuidado. 
■—■ Sair dos bicos da peiina, ser escripto 
de repente. — Trazer agua no bico, diz-se 
de certOií factos que são praticados com 
um segundo sentido; diz-se do que é ma- 
licioso. — Ter tanto bico, ter muitas opi- ( 

niões. — Chapéo de bicos, chapéo tricor- 
neo, que usam os padres; na linguagem 
chula, o homem que é cuco. — Bico de 
gaz, qualquer candieiro das ruas.—Dar 
com o bico do pé, ter no maior desprezo, 

i — Assar no bico do dedo, responsabili- 
sar-se por um impossível, caso se con- 
siga outro impossível. —Não abrir bico, 
não dizer palavra, calar-se, emmudecer. 
— Cale o bico! voz insultuosa com que 
se impõe silencio a alguém. — Bico de 
vela, diz-se quando a vela está em menos 
de metade. —Metter no bico de alguém, 
revelar-lhe o segredo, ir-lhe dizer tudo. 
— Acabar em bico, terminar em ponta. 
— Ter bico de ser formosa, ter presump 
ção d'isso. 

BICOGBOSSUDOS, s. m. pl. Em Orni- 
thologia, genero de aves com o bico em 
fôrma conica, curto, grosso na base, e 
como inchado. = Recolhido por Moraes. 

BICOLOB, adj. 2 gen. Que tem duas 
côres. — Bandeira bicolor, a bandeira 
portugueza, que é azul e branca. 

BICOLOBEO, adj. Que é do duas côres. 
-j- BICOLORINA, s. f. Rm Chimica, pó 

branco, insoluvel no álcool e no ether, ex- 
trahido do castanheiro da índia. 

BICONCAVO, adj. Diz-se de um corpo 
cujas duas faces são oxcavadas. 

BICONJUGÁDA, adj. f. Em Botanica, 
epitheto dado á folha cujos dous pecíolos 
secundários apresentam, cada um, um 
par de folhas. 

BIGONTOBNADO, adj; Em Botanica, 
que é torcido duas vezes sobre si mesmo, 
como a raiz do polygono. 

BICONVEXO, adj. Epitheto de todo o 
corpo plano, cujas faces são abaúladas ou 
convexas. 

BICOREVOLTO, s. m. Vid. Avoceta. 
BICGRNA, s. f. ant. O mesmo que Bi- 

gorna. 
BICORNE, adj. 2 gen. (Do latim bicor- 

nis). Que tem dous cornos ou duas extre- 
midades ponteagudas. 

— Em Botanica, epitheto de uma fa- 
mília de plantas, cujos estámes são guar- 
necidos de duas largas pontas. 

— Em Anatomia, musculo extenso do 
braço. 

BICÓRNEO, adj. Vid. Bicorne. 
BICOBNÍGERO, adj. Que traz dous cor- 

nos; epitheto poético de Baccho. 
BICOTYLEDüNE, adj. Em Botanica, o 

mesmo que Dicotyledone. 
^ BICUBITÁL, adj. 2 gen. Que tem 

dous covados. 
BIGÚDA, s. f. Em Ichthyologia, peixe 

do Brasil. 
BIGUDD, s. m. Era Ornithologia, pas- 

saro do Brasil do tamanho do pardal. 
BICUDO, adj. Que tem bico, ou ter- 

mina em ponta. — Poutudo. 
BICUIBA, s. f. Em Botanica, noz oleo- 

sa do Brasil. 
BICUIBEIRA, s. f. Arvore do Brasil, 

que produz a bicuiba. ( 

BICUIVA, s. f. O mesmo que Bicuiba. 
1 -j- BICÚSPIDE, adj. 2 gen. (Do latim 
! bis, dous, e cuspis, ponta.) Em Historia 
• natural, que apresenta duas pontas. — 

Dentes bicuspides, os molares da segunda 
dentição. 

f BICYANATO, s. m. Em Chimica, no- 
me dado aos sub-saes nos quaes o oxyge- 
neo do ácido cyniaco é múltiplo por dous 

I do da base. 
f BIDACTYLO.arfj. (Do latim bis, dous, 

e do grego daktylos, dedo). Em Ornitho- 
logia, que tom dous dedos. Synonymo de 
Dydactylo. 

f BIDÁRIA, s. f. Em Botanica, genero 
da familia das asclepiadáceas, tendo por 
typo a asclepia de tintura. 

f BIDENTAL, s. m. Era antigüidades 
romanas, o logar aonde caía um raio, e 
sobre o qual sacrificavam uma ovelha de 
dous annos. — Dava-se também este no- 
me ao padre que fazia o sacrifício. 

BIDENTE, s. m. (Do latim bis, duas 
vezes, e detrs, dente). Em sentido vulgar, 
enxadão, alvião. = Usado na Ulyssêa, 
cant. X, est. 45. 

— Em Ornithologia, genero de aves 
de rapina do Brasil, synonymo de har- 
pagos. 

— Em Botanica, genero da familia das 
compostas, planta annual dos dous he- 
mispherios. 

BIDENTEADO, adj. Em Botanica, epi- 
theto dado ao calyx das ílores cujo limbo 
ou borda tem como que dous dentes. 

— Em Zoologia, e[)ítheto dos animaes 
cuja bôcca ou bico é guarnecido de dous 
dentes. 

BIDENTEO, adj. O mesmo que Biden- 
teado. 

-]- BIDENTÍDEAS, s. f. pl. Era Botani- 
ca, divisão da tribu das senecionídeas, 
correspondente á das coreopsideas. 

BIDETE, s. m. (Do francez bidet). Se- 
gundo Moraes, nome antigo do cavallo 
pequeno ou Jaca; abonado cora o Inven- 
tario dos moveis do Prior do Crato. — 
No sentido moderno, movei do quarto de 
cama para lavagens inferiores. 

BIDI-BIDI, s. m. Pequeno rato da 
America. 

-j- BIDIGITADO, adj. (Do latim his, duas 
vezes, e digitus, dedo). Em Botanica, 
epitheto das folhas cujo peciolo commum 
é terminado j)or dous folíolos. 

BÍDUO, s. m. (Do latim biduum). O 
espaço do dous dias. = Recolhido por 
Bluteau. 

f BIDULPHIA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero da familia das diatóneas, planta que 
habita nos mares da Europa, o so acha 
presa ás algas. 

f BIEBERSTEINIA, s. f. Em Botanica, 
genero da familia das zygophylleas, plan- 
ta ephemera herbácea, indígena da Ame- 
rica central. 
t BIEMBRYONADA, adj. (Do latim bis, 

duas vezes, o do grego embrgon, féto). 
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Em Botanica, epítheto fias sementes que 
encerram.dons embryões. 

BIENNAL, adj. 2 gen. (Do latim his^ 
duas vezes, o annus^ anno). Que dura 
dous annos; diz-se de um cargo que dura 
dous annos. — Curso biennal. 

BIENNIO, s. m. (Do latim hiénniura). 
O tempo de dous annos continuados. O 
tempo que dura um cargo, uma adminis- 
tração. 

BIFAR, V. a. (De formação popular). 
Surripiar; furtar, larapiar. 

BIFARIAS, s. f. pl. (üo latira bifarius, 
duplo). Era Botanica, norae da disposi- 
ção na qual as foliias ou orgãos appendi- 
culares dos vegetaes estão collocados cm 
duas filas oppostas. 

f BIFARIBRANCHIO, ndj. (Do latira hi- 
faris, duplo, e hranchio). Em Zoologia, 
que tem os branchios situados sobre os 
dous lados do corpo, como a familia dos 
gasterópodes. 

BIFE, s. m. (Do inglez heef, carne de 
vacca). Talhada de carne delgada. — Bi- 
fe de grelha ou da hrasa, o que é leve- 
mente passado pelo lume. — Bife de ce- 
holada. — No sentido chulo, nome dado 
aos inglezes. 

f BIFÉMERO-CALGANIANO, adj. e s. 
m. Em Anatomia, nome de um musculo 
da perna que se estende dos dous con- 
dylos do fémur até ao calcáneo. 

f BIFÉMERO-PLANTARIO, s. m. Em 
Anatomia, um dos musculos da perna 
da rã. 

BIFENDIDO, adj. Km Botanica, divi- 
dido longitudinalmente ou quasi até á 
metade em duas partes separadas por um 
angulo reintrante agudo ou menos pro- 
fundamente, sendo estas partf's muito es- 
treitas para se lhe dar o nome de dentes. 

— Na linguagem vulgar, o que é di- 
vidido em dous. Vid. Bífido. 

BÍFEEO, adj. (Do latim his, duas ve- 
zes, e fero, eu levo). Em Botanica, norae 
das plantas que florescem duas vezes no 
anno. 

-}■ BIFERRICO, adj. Em Chimica, norae 
dos sub-saes nos quaes o oxygeneo do 
oxydo ferrico é múltiplo por dous do que 
entra no'sal neutro. 

— Em Mineralogia, diz-se do crystal 
no qual cada angulo solido e cada bordo 
da fórtna primitiva experimenta duas de- 
pressões ou decrementos. 

BIFFA, s. f. ant. Panno enfeitado por 
ambas as faces; era de lã. = Ilecolliido 
por Viterbo. 

BÍFIDO, adj. (Do latim his, duas vezes, 
o fmdo, eu rasgo). Km Botanica, fendido 
em duas partes separadas por um angulo 
reintrante e agudo. —Pétala bifida. 

■f BIFISSIL, adj. 2 gen. (Do latim his, 
duas vezes, e fissilis, fendido). Km Bota- 
nica, nome das antheras, quando ellas 
tem cavidades, e se abrem por uma fen- 
da longitudinal. 

-j- BIFISTULOSO, adj. (Do latim his, 

duas vezes, e fistula, cavidade). Era Bo- 
tanica, diz-se do uraa folha que apresenta 
cavidades em toda a sua extensão. 

f BIFLEXO, adj. (Do latim his, duas 
vezes, e flc.xus, dobrado). Era Anatoraia, 
norae de ura canal ou sinus, que se en- 
contra entre os dous dedos do carneiro, 
e ás vezes da cabra. 

BIFLOR, adj. 2 gen. Em Botanica, que 
apresenta duas flores.—Pedimcido biflor. 
Vid. Diflorigero. 

BIFOLCO, s. TO. ant. (Italianismo, usa- 
do na linguagem poética.) Lavrador. = 
Erapregado por Fernão Alvares do Oriente 
na Lusitania Transformada, e recolhido 
por Moraes. 

BIFOLIADO, adj. Era Botanica, que 
tora sóraente duas folhas ou folíolos. 

BIFÓLIO, adj. Vid. Bifoliado. 
BIFOLIOLADO, adj. p. Km Botanica, 

diz-se das folhas compostas de dous fo- 
líolos. 

BIFOLLÍCULO, s. m. Em Botanica, fru- 
cto proveniente de um ovário f)riraitiva- 
raente simples, que se divide era dous 
até á sua base, os quaes se tornam dous 
follículos ou bocetas p^^ricarpianas. 

BÍFORE, adj. 2 gen. Que tem duas por- 
tas no mesmo portal. = Usado na lingua- 
gem poética, na traducção das Metamor- 
phoses, por Almeno. 

— Em Botanica, substantivo feminino, 
designando um gonero da familia das ura- 
bellíferas, planta horbácea, fétida, que 
cresce no mPÍo dia da Europa. 

f BIFÓREOS, s. TO. pl. Kra Botanica, 
farailia de cirrhípides dibranchios, dos 
quaes o operculo do tubo é como duas 
portas. 

BIFORME, adj. 2 gen. Que apresenta 
duas fôrmas. = Usado na linguagem poé- 
tica. 

Que da biforme fera opprime a ira. 
SÁ DE MENEZES, MALACA CONQ., Cant. III. 

— Em Minerologia, nome de ura crys- 
tal que apresenta no conjuncto das suas 
faces a corabinação de duas fôrmas. 

— Em Botanica, que encerra flôres de 
duas fôrmas differentes. 

BIFORO, .9. m. Verme marinho, phos- 
phorico. 

BIFRE, s. f. O mesmo que Castor. 
-j- BIFRENARIA, s. f. Era Botanica, ge- 

nero da farailia das orcliídeas, planta bra- 
silica. 

BIFRONTE, adj. 2-gen. Que tem duas 
frontes ou caras. Extensivamente, o que 
não tem lealdade. 

— Em linguagera poética, epítheto de 
Jano. 

Porque o hifronte Jano, sem perigos 
A porta do seu templo tem cerrada. 

MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, Uv. I, est. 118. 

BIFURADO, adj. Que tem dous furos 
ou duas cavidades profundas. Bivalvu- 
lado. 

BIFURCAÇÃO, s. f. O sitio era que uraa 
cousa se parte era duas, seguindo cada 

uma para lado opposto. = Usa-se também 
em Anatomia e em Botanica. 

BIFURCADO, adj. part. Dividido em 
dous, á maneira de uma forca. — Dá-se 
em Botanica este nome a um orgão ge- 
ralmente cylindrico ou filiforme dividido 
era duas partes que sáera do mesmo ponto. 

BIFÜRCAR, V. a. (Do latim bis, duas 
vezes, e furca, forca, com a terminação 
verbal «ar».) Dividir em dous o que parte 
do mesmo ponto, seguindo depois direc- 
ções oppostas. = Usa-se em Anatomia e 
Botanica. 

— Bifurcar-se, v. refl. RamiQcar-se em 
dous. 

BIGA, s. f. (Do latim higa). Em Histo- 
ria antiga, carro puxado por dous ca- 
vallos emparelhados. 

-j- BIGAMEA, s. f. Em Botanica genero 
da familia das combretáceas, arbusto da 
ilha de Ceylão. 

BIGAMÍA, s. f. (Do latim bis, duas ve- 
zes, e do grego gamos, casamento). Es- 
tado do homem que está casado cora duas 
mulheres ao mesmo tempo. Crime puni- 
do pelos Codigos modernos. 

— Em Direito canonico, bigamia espi- 
ritual, estado do que possue dous benefí- 
cios da mesma natureza, como dous bis- 
pados, etc. Vid. Digamia. 

BÍGAMO, adj. Que é casado com duas 
mulheres ao mesmo tempo. 

— Em Direito canonico, dá-se este no- 
rae ao que é casado pela segunda vez, 
ou o que casava cora uraa viuva. — nFoi 
Lamech o primeiro bigamo do mundo.n 
Frei Bernardo de Brito, Monarchia Lusi- 
tana, Tom I, foi. 3, col. 4. 

BIGARÍN, s. TO. Norae indiano, que 
corresponde a raariola. Vid. Biguairim. 

BIGÁRIO, s. íM. O que dirige um carro 
puxado por dous cavallos ou biga. = 
Usado pelos romanos. 

f BIGAT, s. TO. Moeda romana de pra- 
ta, tendo sobre uraa das suas faces um 
carro puxado a dous cavallos. 

f BEGELÓVIA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero da farailia das compostas, planta 
herbácea dos Estados-Unidos. 

BIGÉMEO, adj. (Do latim bis, duas ve- 
zes, e gemma, gomo.) Em Botanica, que 
tem dous gomos ou dous botões. 

BIGEMINADO, adj. Era Botanica, diz- 
se de uraa folha cujo pecíolo cornraura 
se termina por dous pecíolos secundários, 
tendo cada ura dous pares de folíolos. 

— Em Mineralogia, o que apresenta a 
combinação de quatro fôrmas, que toma- 
das duas a duas, são da mesma especie. 

BIGEMINEG, adj. O mesmo que Bige- 
minado. 

f BIGENA, adj. 2 gen. (Do latim bis, 
duas vezes, o gigno, eu gero.) Em Bota- 
nica, da-se este nome ás arvores que no 
fim do outono produzera novos rebentões. 

•]- BIGÉNERO, adj. 2 gen, Era Botani- 
ca, diz-se das plantas que provêm de 
dous generos differentes. 
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t BIGENERÍNO, s. m. (Do latira Us, 
duas vezes, e gemis, genero). Genero do 
niolluscos da classe dos foraminíferos, fa- 
milia dos polymorphínidos, de conchas 
microscópicas diíTerindo pouco das gein- 
malinas, e vivendo no mar Adriático. 

BIGÉNITO, adj. (Do latim bis, duas ve- 
zes, e genitus, gerado). Biparido. Epitheto 
poético dado a Baccho. = Usado por Di- 
niz. 

f BIGIBÓSAS, s. f. Em Arachnologia, 
nome da sub-divisão de um genero de 
aranhas, cujas especies têm duas bossas 
ou tuberculos na face superior do abdô- 
men. 

_ t BIGLÁBIDE, s. f. Em Botanica, a glá- 
bide dupla. 

BIGLANDULOSO, adj. Em Historia na- 
tural, que tem duas glandulas. = Usado 
por Brotero. 

BIGLE, s. m. Especie de cão de caça, 
de raça ingleza. = Recolhido por Moraes. 

f BIGLOBULOSO, adj. Era Botanica, 
dá-se este nome ás plantas quo têm as 
flôres dispostas em espiga, e contrahidas 
Do meio, de modo que parecera compos- 
tas de duas espheras. 

f BIGNONEA, s. f. Em Botanica, planta 
monopétala, cuja flòr parece um jasmim ; 
dá -se nos paizes quentes. 
t BIGNONEAS, s. f. pl. Em Botanica, 

plantas dicotyledóneas monopétalas, de 
corollas hypogyneas, notáveis pela gran- 
deza e belleza das suas flôres. 

f BIGNÓNIA, s. f. Era Botanica, gene- 
ro e typo da faraiiia das bignoniáceas, 
arvores ou arbustos das zonas tropicaes. 

t BIGNONIÁCEAS, s. f. pl. Em Bota- 
nica, familia de plantas dicotyledóneas 
monopétalas hypogyneas. 

BIGODE, s. m. (Para a etymologia, vid. 
Bigodeira). Parte da barba que se deixa 
sobre o lábio superior; uso peculiar da 
raça franka no tempo da invasão das Gal- 
lias, desappareceu no século ix, e tornou 
a ser moda no tempo das Cruzadas. — 
Corto jôgo de cartas, em que ellas se des- 
cartam pelo numero dos naipes; ganha 
aos outros ou estucha, quem primeiro 
lança todas as suas fóra. 

— Loc.: Ter bons bigodes, ter boa pby- 
sionoraia. — Dar um bigode, matar uma 
perdiz, errada por outro caçador. — IJn- 
niem de bigodes, um peralvilho. — Guias 
do bigode, os cabfllos mais compridos, 
que nascem ao canto da bôcca. — Trin- 
car o bigode, diz-se do que está zanga- 
do. — Melhores bigodes, melhor gente. 

BIGODEADO, adj. part. Escarnecido, 
logrado, illudido. 

BIGODEAR, V. a. Disfructar, lograr, es- 
carnecer, rhufar, faltar ao promettido. 

BIGODEIRA, s. f. ant. (Do francez hi- 
gotere). Tira do couro ou sêda com umas 
fitas que vinham prender ás orelhas, e 
que sustentavam os bigodes têsos para se 
não descomporera. — No século xvni já 
se não usavam. — Recolhido por Bluteau. 
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Pela etymologia se vê quo esto costume 
era do origem franceza, e era assim cha- 
mada porque se parecia com a bolsa que 
os bigotes traziam á cinta para fazerem 
esmolas. 

— Peça empregada para limpar as bês- 
tas. 

BIGORNA, s. f. (Do latira bicornis). In- 
cude; grosso pedaço de forro com bico 
na ilharga em que os ferreiros malham o 
ferro. — O tronco ora que está assento a 
íncude. — Safra. = Usado por Bornardes 
na Floresta. 

— Em Anatomia, bigorna ó um dos 
ossiculos do ouvido, assim chamado ora 
consequencia da sua figura, ou por cau- 
sa das impressões que recebe de outro 
ossiculo chamado martello. 

BIGORRILHA, s. m. Homem de nulla 
importancia; bandalho, peralvilho, bil- 
tre. = Usado na linguagem chula. = Tam- 
bém se escreve Cigorrilhas. 

BIGOTAS, s. f. pl. Em linguagem nau- 
tica, peças de madeira circulares como 
alças do ferro ou de cabo, o tros furos 
em triângulo; as que são de ferro estão 
fixas nas cadeias das abatocaduras, ou 
nas arreigadas de gavea; o as que lhe 
correspondem, atesam a ellas por meio 
de colhedores, o fazem fixos nos'chico- 
tes das enxarcias, brandaes, etc. 

BIGRÁMMICO, adj. (Do latim bis, 
duas vezes, e gramma, traço). O quo é 
notado com duas linhas coloridas. 

-}■ BIGRANULAR, adj. 2 gen. Em Zoo- 
logia, quo tem os tuberculos dispostos 
em duas séries. 

BIGUAIRÍM, s. m. Nome indiano. Ma- 
riola. — «... Huns coutados, covardes, e 
biguairins, de que não fazia conta algu- 
ma. » Diogo de Couto, Década VI, Liv. 
ir, cap. 1. 

BIGÚMEO, adj. Que tom dous gumos 
ou córtes. = Usa-se espocialraente era Bo- 
tanica para caracterisar as folhas que são 
compridas o tora dous gumes longitudi- 
naes oppostos, e o disco entre elles ele- 
vado; o tambera o tronco quando tem 
dous ângulos oppostos um tanto afiados, 
assemclhando-se á folha do uma espada 
de dous gumes. = Usado por Brotero. 

f BIHAÍ, s. m. Em Botanica, genero 
lie plantas da America, que se parecem 
oom a bananeira. 

-]- BIHAL, s. TO. Era Botanica, genero 
da faraiiia das cuneáceas, synonymo do 
genero helicon. 

-j- BIHAR, s. m. Era Botanica, nome 
arabe da camarilha dos tintureiros. 

-j- BlHÁSTEO, adj. Em Zoologia, que 
tem dous appendices em fôrma do haste. 

-j- BIHYDRICO, adj. (Do latira bis, duas 
vezes, e do grego udor, agua.) Em Chi- 
mica, nomo de um phnsphureto que con- 
tém duas vezes tanto hydrogeneo como o 
primeiro gráo de combinação definida dos 
dous corpos. 

f BIHYDROSULPHATO, s. m. Em Chi- 

mica, nome dado a um bisulphato que 
contém agua de distillação. 

t BIHYPOSULPHASENÍTE, s. m. Em 
Chimica, nome dado a ura sobresulphu- 
roto no qual o sulphato hyp-arsenioso está 
em projiorção dupla da que existe no sal 
considerado como neutro. 

f BIIODURETO, s. m. Em Chimica, 
composto que contém duas vezes tanto 
iodo como um iodureto simples. 

BIJUGADO, adj. (Do latim bis, duas ve- 
zes, ajugum, par). Em Botanica, diz-so 
de uma folha composta, quo tem dous 
pares do folíolos oppostos dous a dous. 

— Em Mineralogia, dá-so este nomo a 
um crystal no qual os decrementos nas- 
cem dous a dous sobro os bordos ou so- 
bre os ângulos. 

BIJUGO, adj. (Do latira bijugus). Em- 
parelhado, que é puxado por uma junta 
ou parelha. 

Em bijwja contenda nventurosa. 
TUADUC(:Ão DA ENEIDA, cant. V, cst. :i'l. 

f BÍKHIA, s. f. Eui Botanica, genero 
da familia das rubiáceas, pequena arvore 
pouco conhecida, descoberta nas Molucas. 

BILA, s. f. ant. O mesmo quo Bilis.— 
« O aloes purga a bila e apituita. » Rego, 
Alveitaria, p. 216. 

BILABIADO, adj. (Do latim bis, duas 
vozes, e labium, lábio). Em Botanica, no- 
me de um orgão cujas partes, distinctas 
ou soldadas, estão dispostas do maneira 
que representam dous lábios, um infe- 
rior, outro superior. 

BILAMINADO, adj. Era Botanica, quo 
é composto de duas laminas; tal ó o sti- 
gmato da martynia. 

BILAMINOSO, adj. O mesmo que Bila- 
minado. = Recolhido por Moraes. 

BILATERADAS, adj. f. pl. Em Botani- 
ca, epitheto dado ás folhas collocadas era 
dous lados oppostos. 

-j- BILATERAL, adj. 2 gen. (Do latim 
bis, duas vezes, o lactus, lado). Em Bo- 
tanica, nomo das partes de uma planta 
dispostas dos dous lados de um orgão 
central. 

— Em Zoologia, animai bilateral, aquol- 
le quo se pôde dividir em dous lados si- 
milares, situados á esquerda e á direita 
do plano seccante quo passasse pela ex- 
tensão do corpo. 

— Em Jurisprudência, obrigação bila- 
teral, o mesmo que synallagmatica, a que 
liga egualmonte as duas partes contra- 
clantes. Tal é a venda, ou o commodato. 
Kstes contractos lambem se dividem cm 
perfeitos, quando dN lles resulta para am- 
bas as partes acção directa, isto é, im- 
raediata e principal; o em imperfeitos, 
quando a acçáo de uma das partes resulta 
por incidente ex post facto. 

BILATERALMENTE, adv. Dos dous la- 
dos; synallagmalicamente. 

f BILBAÍNO, adj. O natural de Bilbao. 
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f BILBÉRGIA, s. f. Em Botanica, ge- 
nero da família das bromeliáceas, bclla 
planta ephemera e muitas vezes parasita, 
originaria da America. 

BILBODE, s. m. (Do francez hillehau- 
de). Em Tactica militar, o fogo que se 
faz disparando os soldados as espingar- 
das umas após outras. — Na linguagem 
vulgar, fogo de alegria. 

BILE, s. TO. ant. Vid. Bilis. 
BILHA, s. f. (Corrupção popular de 

Ampulla). Infusa, tarro, vaso de barro 
bojudo, com gargalo curto e sem bico, 
proprio para agua, leite ou vinho, e con- 
serva fresco qualquer d'estes liquidos. 

— Na linguagem popular ha o anexim 
que se refere a um conto indiano da 
edade média : « Bilha de leite por bilha 
de azeite. » 

BILHAFRÃO, s. m. Augmentativo de 
Bilhafre. = Usado por Jorge Ferreira de 
Vasconcellos na Aulegraphia. 

BILHAFRE, s. m. Em Ornithologia, o 
mesmo que Milhafre. Ave de rapina, que 
só diílere do açôr em ter as garras me- 
nos fortes. — Figuradamente : Galfarro, 
seductor de donzellas, larapio, tunante. 
— d Já aconteceu algumas vezes trazerem 
a vender em logar de açores, tartaranhas 
e bilhafres. » Diogo Fernandes Ferreira, 
Arte da Caça, p. 37. — « Não ha propo- 
sito que saia das unhas d'estes bilhafres. » 
Francisco Rodrigues Lobo, Côrte na Al- 
dêa, p. 61. 

BILHÃO, s. m. (Do francez billon). Em 
linguagem commercial, nome dado a to- 
da a matéria de ouro ou prata que tem 
de liga uma porção de cobre mais con- 
siderável do que a estabelecida pela lei 
sobre o toque das moedas. — Também se 
chama ás vezes bilhão á espécie de moeda 
cujo curso ó prohibido, fosse qual fosse 
o toque: e bem assim se chama bilhão á 
moeda de cobre ligada com uma pouca 
de prata. — Bluteau dá este nome a uma 
moeda de cobre castelhana. 

BILHAR, s. m. (Do francez billard). 
Jogo de calculo, que se faz com bolas de 
marfim sobro um assento plano forrado 
de panno para evitar os attritos, guar- 
necido de rebordos elásticos ou tabellas, 
aonde se dá a lei—do angulo de refle- 
xão egual ao angulo de incidência, por 
onde se resolvem todos os problemas d'es- 
te jogo. — Casa aonde so joga esta qua- 
lidade de jogo; o taco com que se joga. 

— Em Litteratura, titulo de uma sa- 
tyra de Nicolau Tolentino. 

BILHARDA, s. f. (Do francez hillard, o 
páo curto ou taco). Divertimento usado 
pelo rapazío em certas épocas do anno; 
consta de um pausinho adelgaçado em am- 
bas as extremidades, que salta quando se 
lhe bate com outro páo, a que se chama 
páteiro, e se afasta para longe do circu- 
lo que lhe está marcado. Era usado an- 
tigamente na côrte (portugueza; especie 
de jogo do Aleo, simplificado pelo povo. 

BILHARDÃO, s. m. Nome injurioso da- | 
do ao homem sem prestimo, que serve, 
quando muito, para jogar a bilharda com 
os rapazes vadios. = Usado por Sá de 
Miranda na comedia dos Vilhalpandos. 

BILHARDAR, v. a. Carambolar; ferir 
duas vozes a bola com a massa, ou as 
duas bolas ao mesmo tempo. = Recolhi- 
do por Moraes. 

BILHARDEIRO, s. m. Nome vulgar e 
injurioso dado ao homem inerte e sem 
preslimo, que serve para jogar a bilhar- 
da com os rapazes e nada mais. == Re- 
colhido por T31iiteau. 

BILHARISTA, s. rn. O jogador de bi- 
lhar ; o que se distingue a este jogo. = 
Usado na giria de Coimbra. 

BILHETÍG, s. m. (Da baixa latinidade 
biííeíMs). Pequena carta ou escripto, em 
que ordinariamente se dispensam as eti- 
quetas da fôrma epistolar. 

— Em linguagem commercial, chama- 
se bilhete uma obrigação particular pela 
qual um devedor (e passador) se obriga 
pela sua assignatura a pagar a uma pes- 
soa, n'elle denominada (ao seu credor), 
uma somma fixa de dinheiro n'uma épo- 
ca determinada; é pois um bilhete um 
titulo que o saccador fornece sobre si 
mesmo,' e pelo qual se reconhece áo mes- 
mo tempo devedor. — No sentido usual, 
pequeno impresso, rotulo, distico, cartão 
de visita. — No sentido pejorativo, uma 
bofetada, tabefe, sopapo. 

— Loc.: Bilhete de Banco, nota que 
um banco emitte e corre como moeda, 
com a differença do não ser obrigatorio 
o receber-se em pagamento. — Bilhete 
em branco, o mesmo que bilhete ao por- 
tador, obrigação ou escripto de divida 
passado a pagar a quem o apresentar ao 
devedor no dia designado do vencimen- 
to.— Bilhete de caixa, especie de escri- 
pto usado em Florença que se dava por 
encontro de um cambio pago ou a pagar. 
— Bilhete de cambio, o que se passa por 
letras de cambio dadas ou promettidas; 
são pagaveis em logar diverso e a pessoa 
diversa do saccador.—Bilhete de despa- 
cho da alfandega, escripto que habilita o 
despachante de fazendas na alfandega; 
vid. Assignante.—Bilhete a domicilio, 
o que faz um commerciante a outro para 
ser pago n'um logar determinado, quer 
na cidade, quer nos suburbios, quer em 
outra parte. — Bilhete á ordem, escripto 
assignado e datado, pelo qual se obriga 
a pagar em sua casa ou em outro logar 
designado á ordem de um terceiro e n'u- 
ma época designada, uma certa sonima, 
com reconhecimeiitó do valor recebido ou 
em conta. — Bilhete ao portador, vid. 
Bilhete em branco. — Bilhete solidário, 
aquelle que dous ou mais devedores as- 
signam, obrigando-se um pelo outro a 
pagar no vencimento a somma enuncia- 
da, de sorte que cada um possa sei' obri- 
gado pela totalidade, e que o pagamen- 

to feito por um só liberte o outro. 
Bilhete de visita, cartão com o nome ma- 
nuscripto ou impresso de uni iiidividuo 
que vae cumprimentar, agradecer ou des- 
pedir-se. — Bilhete de theatro, pequeno 
pa[)el que dá entrada em um theatro pu- 
])Iico.—Bilhete de estação, o que dá en- 
trada em um jardim durante um certo 
periodo. 

BILHETEIRA, s. f. Pequena carteira 
própria para guardar bilhetes de visita. 

BILHETEIRO, s. m. O encarregado da 
venda dos bilhetes para os espectaculos 
de um theatro; camaroteiro. 

BILHETINHO, s. m. Diminutivo de Bi- 
lhete. Pequeno escripto laconico e seca 
fórmulas epistolares. 

BILHOSTRE, s. m. Nome vulgar e chu- 
lo, com que se designa um estrangeiro. 

BILHÓTO, s. m. Vid. Billoto. = Reco- 
lhido por Moraes. 

BILIAR, adj. 2 gen. Em AnatomiSi 
que tem relação com a bilis. — Cálculos 
biliares. 

BILIARIO, adj. Em Anatomia, que terfl 
relação com a bilis. Chama-se apparelho 
biliario, orgãos biliarios ou vias bilia- 
rias, ao conjuncto das partes que con- 
correm á secreção e á excreção da biliSi 
a saber; o fígado, as radiculas do caual 
hepatico, a vesícula biliar, o conducto 
cystico, o finalmente o conducto cholé- 
doque. — Vesiculu biliar, por outro nome, 
be/xiga do fel, reservatório membranoso 
pyrifórme, collocado na concavidade su- 
perücial da face do lóbulo direito do fí- 
gado. 

f BILICHENATO, s. m. (Do latim bis, 
duas vezes, e lichen). Em Chimica, so- 
bre-sal que contém duas vezes tanto áci- 
do lichenico, como o lichenato neutro da 
mesma base. 

-{■ BÍLIGO, adj. O mesmo que ácido 
choleico. 

f BILIFULVÍNA, s. f. {ha bilis, bila,e 
fulvus, amarello). Em Chimica, nome de 
uma matéria amarella que so encontra 
no fel do boi. 

BILIGULÁDA, adj. Em Botanica, diz- 
se da corolla das synanthéreas, quando 
o limbo se prolonga em duas linguètas. 

-j- BíLIGULIFÓRME, adj. 2 gen. Em Bo- 
tanica, diz-se do limbo quando parece 
prolongar-se cm duas linguètas. 

j BILINA, s. f. Em Chimica, o mes- 
mo que glycocholato e taurocholato. 

BILINGÜE, adj. 2 gen. (Do latim bis, 
duas'vezes, o lingua). Em Zoologia, no- 
me de um testáceo fóssil, qué tem o mol- 
de de válvula inferi(ir com amaiorsimi- 
Ihança com a ponta da lingua do boi. 

— Em Epigraphia, diz se das inscrip- 
ções que sobre alguns monumentos an- 
tigos estão gravadas duas vezes em duas 
linguas. 

— Em Litteratura, composição que se 
lê ao mesmo tempo em duas linguas, mo- 
dificando apenas a accentuação. Ha va- 
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rias peças poéticas bilingües que se lêem 
ao mesmo tempo em latira e em jiortu- 
Ruez.—No sentido usual, o que falia duas 
liriguas. — Figuradamente: refolliado, 
falso. 

E dos Tyrios bilingües se arreceia. 
ENEIDA, Liv. I, est. 150. 

BILIÔSO, adj. (Do latira biliosus). Qm 
abunda em bilis : que é causado pela bi- 
lis. —No sentido figurado; impertinente, 
zangado, fulo, colérico, raivoso. 

— Em Medicina, temperamento bilio- 
so, aquelle em que o systema biiiario 
predomina sobre f) lyraphatico; os seus 
caracteres são; fôrmas pouco arredonda- 
das, musculos pronunciados, ossada va- 
lente, corpo agil, côr exterior carregada, 
cabellos negros, carasêcca, physionoraia 
atrevida, olhos brilhantes, uma grande 
facilidade de concepção e uma imagina- 
ção viva. 

— Em í'athologia, doenças biliosas, af- 
fecções attribuidas á superabundancia ou 
alteração das qualidades da bilis. 

BÍLIS, s. f. (Do latira bilis). Matéria 
animal particular, liquido, amargo ama- 
rellado ou esverdeado, saponifico, cuja 
secreção se faz no fígado, vindo imme- 
diatamente para o duodenum sob o nome 
de bilis hepatica, ficando na vesícula do 
fel para servir á digestão, e tem então o 
nome de bilis cystica. — Na linguagem 
vulgar, fel. — Figuradamente: irritação, 
zanga. 

BILlS, s. m. ant. Yii. Beliz. Camões, 
no Filodemo, usa a fôrma : — €Não sejaes 
tão bilis.» 
t BILIVERDÍNA, s. f. Em Chimica, 

principio iramediato que se encontra na 
bilis, nas partes do tubo digestivo, em 
muitos cálculos biliarios; é caracterisada 
pela sua côr verde variavel. 

BÍLL, s. m. Em Politica, palavra dos 
parlamentos inglezes, que significa pro- 
jecto de acto; tem vários sentidos, como 
documento, prova, annuncio, catalogo; 
mas na giria parlamentar porfugueza sô 
se usa no sentido de bill de índemnidade, 
cm qne se pede á camara o consenso para 
sanar as arbitrariedades de um ministro.- 
Esta palavra é uma prova de que o con- 
stitucionalismo inglez foi o molde da fôr- 
ma de governo adoptada em Portugal em 
1832. 

BILLIÃO, s. m. Em Arithmetica, mil 
milhões. Um bilhão é uma unidade de se- 
gunda ordem ; escreve-se; 1 000 000 000. 

-j- BILLÍS, s. m. pL Feiticeiros do Ma- 
labar. 

f BILLÓTIA, s. f. Em Botanica, genero 
da familia das mirláceas, pequenos ar- 
bustos da Nova Hollanda austro-occiden- 
tal. 

BILLÓTO, s. m. (Do francez hillot). 
Côpo de madeira; tôro.=-Usado no Fo- 
ral de Lisboa, no Tom. vi do Systema 

dos Regimentos, foi. 500. = Recolhido 
por Moraes. 

BILOBÁDO, adj. Que tem dons lôbu- 
los. Em Botanica, diz-se de um orgão cu- 
jas divisões são separadas por um sinus 
mais ou menos arredondado na sua base. 
= Emprega-se como synonymo de Dico- 
tyledonea. — (íDidyma ou bilobada (cá- 
psula), se tem duas protuherancias seme- 
lhantes' a duas ginjas apegadas Itnma á 
outra (verônica biloba) e nutras congêne- 
res.)) Avellar Brotero, Compêndio de Bo- 
tanica, Tom. I, p. 171. — (íDi-dyma ou 
bilobada (anthera), se tem duas protuhe- 
rancias que representão dois nós encosta- 
dos, ou duas ginjas apegadas como são as 
da amexieira, gingeira, rainunculo, scro- 
pliidaria, etc.)) Idera, Ibidem, p. 154. 

BILRÁR, V. n. Termo familiar. Dar ao 
bilro. — Fazer renda com bilros. 

BÍLRO, s, m. Peça que tem certa simi- 
Ihança com um fuso, mas com maior 
barriga, e que serve para fazer renda, 
obras do cabello, etc. — Páo de jogar a 
bola. 

— Figuradamente: Homem pequeni- 
no, manequim, boneco. 

BILTRE, s. m. (O francez tem hélitre, 
homem sem valor, o hespanhol helitre, o 
italiano belitrone. A origem da palavra é 
incerta. Tem-se pensado que a palavra 
vem ou do latim balatro, valdevinos; ou 
de ballistarius, soldado que servia as ba- 
listas; ou de blitum, bredo, planta que 
por cau«a de seu pouco sabôr era empre- 
gada para designar um homem sem di- 
nheiro; ou do allemão bettlcr, mendigo, 
por uietáthese bletter, conjectura que se 
apoia principalmente sobre o facto de òé- 
litre em francez ter significado mendigo, 
e a existencia no século xvi d'um verbo 
hélistrer, mendigar. Esta conjectura é a 
mais aceitavel.) Homem vil, desprezivel. 

-j- BILUNULADO, adj. (De bi, por bis, e 
a palavra hypothetica lunulado, de lunu- 
la, pequena lua). Termo Didactico. Que 
é marcado, assigiialado com dous peque- 
nos crescentes. 

-j- BIIvIACULADO, adj. (De bi, por bis, 
e maculado). Termo Didactico. Que tem 
duas malhas. 

BIMÁNE, adj. (De bi, por bis, e do la- 
tim ma)ius, mão ; vid. Mão). Termo de 
Historia natural, (jue tem duas mãos.— 
O homem óm luiico anÍ7nal himãne. 

— S. m. pl. Os bimànes, ordem da 
classe dos mammíferos, que tem por ca- 
racter, entro outros, duas mãos com os 
pollegares oppostos. Essa ordem não com- 
prehenile senão o homem. 

BIMÁR, adj. 2 gen. (Do latim himaris; 
de bi, por bis, o mare, mar; vid. Mar). 
Termo Poético e Didactico. Que está en- 
tre dous mares. — A llespanha é bimar. 

BIÍ.IARGINADO, adj. (De bi, por bis, o 
marginado). Termo de Historia natural. 
Que tem duas bordas ou duas orlas. 

BIMBA, s. f. Termo baixo. A parto 

inferior da côxa do homem ou da mu- 
lher. 

BIMBALHA, s. f. Yid. Bimbarra. 
BIMBALHADA, s. f. (Do bimba). Ter- 

mo chulo. Movimento das bimbas. — 
Bimbalhada de sinos, o toque de muitos 
sinos ao mesmo tempo. 

BIMBÁRRA, s. f. Alavanca grande de 
madeira para fazer mover alguma cousa. 

BIMÊMBRE, adj. 2 gen. (Do latim hi- 
membris; de bi, por bis, e memhrum, 
membro; vid. Membro). Termo Didacti- 
co. Do dous membros. — Que é forma- 
do por dous membros ou partes distin- 
ctas. — Os centauros bimembres. 

BIMESTRE, adj. (Do latim bimestris; 
de bi, por bis, e a palavra mestris, que 
occorre sô era coraposição e está por 
menstris, derivado do mensis, mez; vid. 
Mez). De dous raezes. — Substantivamen- 
to: Um bimestre, o espaço do dous me- 
zes. 

BIMO, adj. (Do latim bimus.) De dous 
annos, que tem dous annos de duração. 

t BIMUCRONADO, adj. (Do latim bi, 
por bis, e a palavra hypothetica mucro- 
nado, do latim mucro, ponta). Termo de 
Historia natural. Que está guarnecido do 
duas pontas. 

BINADAS, adj. f. pl. (Do latim bini, 
dous). Termo de Botanica. Duas a duas; 
diz-se das folhas.— «yls folhas... dizem- 
se ser... binadas (quando) o seu pedalo 
tem somente no cume dois foliolos sem ga- 
vinha alguma.)) Àvellar Brotero, Com- 
pêndio de Botanica, Tom. i, p. 73. 

BINÁRIO, adj. (Do latim binarius, de 
bis; yid. Bis). Termo de Arithmetica. 
Que ó composto do duas unidades. — 
Sijstona binario, aquelle em que todos 
os números se exprimem por meio dos 
dous algarismos 1 e 0. 

— Termo de Chimica. Que ó composto 
de dous elementos. — Uma composição 
binaria. 

— Termo de Musica. Compasso bina- 
rio, compasso a dous tempos. 

BINASCÍDO, adj. (Debi, por bis, e nas- 
cido). Qiio nasceu duas vezes. — Baccho 
binascido. 

BINÉRVEO, adj. (De bi, por bis, e a 
palavra hypothetica nerveo, de nervo). 
Termo do Botanica. Que tem duas ner- 
vuras. 

BÍNGA, s, f. Minério miúdo. = Usado 
na Historia Tragico-Maritima, Tom. i 
p. 275. 

BINOCULAR, adj. (Vid. Binoculo). Ter- 
mo Didactico. Que servo para dous olhos. 
— Telescopio binooular. 

— Que ó produzido pelos dous olhos. 
— Visão binocular. 

BINOCULO, s. m. (Do latim binus, du- 
plo, de bis, dous (vid. Olho), o oculus, 
ôlho (vid. Olho). Especie de luneta for- 
mada por dous oculos reunidos por uma 
sô charneira ou eixo, que serve para vôr 
os objectos com ambos os olhos ao mes- 
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mo tempo. O binoculo parece aproximar 
os objectos. — Um rico binoculo. 

— Termo de Cirurgia. Especie do liga- 
dura ou faxa enrolada, também chama- 
da diophihalma, destinada a suster um 
apparelho sobre os olhos. 

-}• BINOCULÁDO, adj. (Do latim hini, 
dous, e oculi, olhos). Termo dé Historia 
natural. Que tem dous olhos. 

— S. m. pl, Binoculados, divisão dos 
insectos ápteros, comprehendendo as ara- 
nhas de dous olhos. 

BINÓMINO ou BINÔMIO, adj. Os anti- 
gos chamavam binóminos ou binômios 
aos que tinham dous nomes (de his, duas 
vezes, e nomen, nome). 

BINÔMIO, s. m. (Encontra-se no baixo 
latim hinomius, significando que tem dons 
nomes; mas monómio não permitte que bi- 
nomio venha do latim hinomius. E' pre- 
ciso, portanto, vêr n'esta palavra um com- 
posto com relação a monómio (vid. Monó- 
mio), como bilhão, trillião, estão com re- 
lação a milhão; isto ó: hi^ iri, signifi- 
cando dous, tres, com o final da palavra). 
Termo de Álgebra. Quantidade composta 
de dous termos unidos pelos signaes + 
(mais) ou — (menos). A B é um bi- 
nômio. 

BIO... Prefixo que significa vida, e 
que vem do grego hios, vida. Vid. Vida. 

BIOÁC, s. m. Vid. Bivào. 
-1" BIOCHÍMICA, s. f. (pr. hiokímica; 

do grego lios, vida, e chimica). Ramo 
da biologia que trata da constituição 
chimica das substancias produzidas pela 
acção da vida. 

BIOCO, s. m. Geito que davam as mu- 
lheres ao manto quando cobriam um olho 
e parte do rosto. — Andar de bioco. = 
Bluteau. — Ademães, gestos affectados. 

Nam m'espanto ja dos moços, 
mas dos velhos, que rreuoluem 
sa velliyQe 
em valdyos alvoroços 
com bijoucos, nani s'asombrcm 
da sandyce. 

C.^NC. DE RESENDE, tom. I, p. 183. 

— Gestos para desanimar a namorada, 
para inspirar medo, receio. —Não measus- 
tas com esses biocos. — Biocos de virtude, 
gestos hypocritas. 

f BIODYNÁMICA, s. f. (De bio, e dy- 
namica). Theoria das forças vitaes. 

BIOGRAPHÍA, s. f. (pr. biografia; vid. 
Biographo). Historia da vida de um só in- 
divíduo.— ?7ma biographia original, no- 
va, verídica, imparcial. 

— Collecção de vidas particulares; obra 
composta de vidas particulares. — A bio- 
graphia universal. 

BIOGRÁPHICO, adj. (De biographo, 
com o suffixo «ico»). Que tem relação 
com a biographia. — Particularidades 
biographicas. 

— Que contóm uma ou mais biogra- 
phias. — Diccionario biographico. 

BIÓGRAPHO, s. m. (pr. biógrafo; do | 

grego hios, vida (vid. Viver), e gra- 
phein, escrever (vid. Graphico). Auctor 
que escreveu uma ou mais vidas particu- 
lares de pessoas históricas, litterarias ou 
veneraveis pela sua santidade. O abba- 
de Chastelain, conego da Egreja de Pa- 
ris, auctor do Martyrologio Universal 
(1709), foi o primeiro que usou da pala- 
vra Biographo. 

BIOLOGÍA, s. f. (Do grego hios, vida 
(vid. Viver), e logos, doutrina (vi !. Ló- 
gica). Sciencia que trata dos sôres or- 
ganisados, e tem por fim chegar, pelo 
conheci-mento das leis da organisação, a 
conhecer as leis dos actos que esses seres 
manifestam. Esta palavra, creada p^r um 
naturalista allemão, Treviranus, foi em- 
pregada pela primeira vez por Larnarck 
na sua Hydrologia (1802). 

f BIOLÓGICO, adj. (Vid. Biologia). Ter- 
mo Didactico. Que diz respeito á biolo- 
gia. — P/ie?iomenosbiologicos, os que per- 
tencem propriamente aos corpos organi- 
s 0. (3 o s 

f BIOLOGÍSTA, s. m. (Vid. Biologia). 
O que se entrega ao estudo da biologia. 

BIOMBO, s. m. Quadros de madeira 
ordinariamente da altura das portas, uni- 
dos por bisagras ou dobradiças, cobertos 
de lona, etc., forrada em geral do papel, 
que se sustém em pé para fazerem uma 
divisão n'uma casa, etc. 

f BIÓMETRO, s. m. (Do grego bios, 
vida, e metro). Termo Didactico. Memo- 
rial, horário que serve para indicar as ho- 
ras da vida e seu emprego. 

-j- BIONOMÍA, s. f. (Do grego bios, vi- 
da, e nómos, lei). Termo Didactico. Syno- 
nymo desusado de Biologia. 

j BIOTAXÍA, s. f. (Do grego hios, vi- 
da (vid. Viver), e taxis, ordem; vid. Ta- 
ctico). Um dos ramos da biologia que tra- 
ta dos sêres organisados considerados no 
estado estático (em quanto que aptos para 
obrar), e tem por fim a coordenação de 
todos os organismos conhecidos n'uma 
hierarchia destinada depois a servir de 
base ás especulações biologicas. 

-[• BIOTAXICO, adj. (De biotaxia, cora 
o suffixo «ico»). Termo Didactico. Que 
tem relação com a biotaxia. 

I BIOTECHNÍA, s. f. (pr. bioteknia; 
do grego hios, vida, e. tehhen, arte). Ter-, 
mo Didactico. A arte d'utilisar os animaes 
e os vegetaes. 

BIOTICO, adj. (Do grego hios, vida). 
Termo de Physiologia. Que tem relação 
com a vida.=Muit'j pouco usado. 

BIOXALATO, s. nu (De bi, por bis, dous, 
e oxalàto). Termo de Chimica. Saes for- 
mados pela combinação do ácido oxálico 
com diíTerentes bases, e em que entram 
dous equivalentes d'acido. 

BIÓXYDO, s. m. (De bi, por bis, dous, e 
oxido). Termo de Chimica. Nome gene- 
rico dos oxydos, não ácidos, que contém 
2 d'oxygeneo por 1 d'ura outro corpo sim- 
ples. 

f BIPARASÍTA, adj. (De bi, por bis, 
e parasita). Que vive como parasita á cus- 
ta d'um outro parasita. 

BIPARÍDO, adj. Termo Poético. Parido 
duas vezes. 

f B1PARIETÁL, adj. (De bi, por bis, 
e parietal). Termo de Anatomia. Que 
tem relação com os dous parietaes. —f w- 
weíro biparietal, diâmetro transversal da 
cabeça, que se estende d'uma bossa pa- 
rietal á outra. 

f BIPARTIÇÃO, s. f. (Vid. Bipartido). 
Termo Didactico. Divisão em duas par- 
tes. Vi 1. Bisecção. 

BIPARTIDO, adj. (De bi, por bis, e par- 
tido). Termo d'Historia natural. Dividi- 
do em dous. —Foí/iabipartida, folha divi- 
dida de maneira que o córte exceda ma- 
nifestamente o meio do comprimento. —• 
«.Segundo o numero das lacinias, diz-se 
ser: o calyx multipartido, bipartido, tri- 
partido, quadripartido, partido em cinco, 
seis lacinias.)^ Avellar Brotero, Compên- 
dio de Botanica, Tom. i, p. 124. — aQuan- 
do (a corolla) é rasgada em lacinias até 
abaixo do meio, ou quasi até á base [a sem- 
pre noiva e borragem); diz-se partida em 
muitas lacinias, bipartida, tripartida, qua- 
dripartida, etc.» Idem, Ibidem,Tom. i, p. 
132.—*Cotijledones bipartidas, napenta- 
petes phoonicea.» Idem, Ibidem, Tom. i, 
p. 237. 

—Poeticamente: O monte bipartido, 
o cume bipartido, o do Parnaso. 

E estes montes, e a fülgida Cidade, 
Com muralhas tâo ricas; 
Que em dôze pórtas, dòze pérlas abre 

De bi-partida entrada! 
FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, ODRAS, 

tom. I, p. Iü7. 

BIPARTÍVEL, adj. (Vid. Bipartido). 
Termo Didactico. Que pôde ser divisivel 
em duas partes. — aNasumbrelladas o fru- 
cto he bipartivel, isto é, costuma no es- 
tado da madureza separar-se facilmente 
em duas Sementes nuas, as quaes athé es- 
se tempo estavão approximadas ou pare- 
dão adunadas, como no coentro, salsa, 
etc.y> Avellar Brotero, Compêndio de Bo- 
tanica, Tom. I, p. 176, n. h. 

BIPATÊNTE, adj. (De bi, por bis, e pa- 
tente). Termo Poético. Aberto por duas 
partes ou lados. — Bipatentes casas. 

BIPEDÁL, adj. (Do latim hipedalis; de 
bis, dous, o pes, pedis, pé (vid. Pé). Que 
tem a altura ou largura de dous pés. 

BIPEDÁNTE, adj. (De bipede, com o 
suffixo «ante»). Que anda em dous pés, 
que tem dous pés. — Cavallos bipedan- 
tes. 

BÍPEDE, adj. (De bi, por bis, e do la- 
tim pes, pedis, pé (vid. Pé). Que anda cora 
dous pés, fallando dos animaes que tem 
dous pés. 

—Poeticamente: 

Pelo carro velozes vem tirando 
Dous bipedes cavallos animosos, 
Que do meyo do corpo estão mostrado, 
li no mais, que são peixes escaraosos. 

MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, 1ÍV, IX, OÍt. 22. 
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Que bem pintou Alfeno, Alumno d'e8tes, 
O carro, que briosos vào tirando 
Os auri-verdes, bípedes cavallos! ^ 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, 
tom. I, p. 75. 

— S. m. Os bipedes. — O homem é 
Um bipede. 

— Termo de Manejo. Bipede anterior, 
os pés de diante do cavallo, ou as mãos. — 
Bipede posterior, os pés de traz, ou tra- 
zeiros.—Bipede lateral, ura pé de diante e 
um pé de traz, do mesmo lado. —A girafa 
é um bipede lateral. — Bipede diagonal, 
um pé de diante, d'um lado, e um pé de 
traz, do outro lado. 

— Termo de Historia natural. Bipedes, 
secção da classe dos mammíferos, compre- 
hendendo os que não têm membros pos- 
teriores, e, por consequencia, não têm se- 
não dous membros. 

— Termo de Erpetologia. Genero de 
reptís, da família dos lagartos. 

f BIPELTüTO, adj. (De bi, por bis, e 
do latim peita, escudo). Termo de Zoo- 
logia, Que tem duas couraças ou dous es- 
cudos. 

BIPENNÁDO, adj. (De bipenne, com o 
suffixo «ado»]. Termo de Historia natu- 
ral. Que tem duas azas. 

— Termo de Botanica. Flôr bipennada, 
a flôr om que o peciolo commum sustenta 
de cada lado um certo numero de pecíoios 
secundários, nos quaes as folhinhas estão 
collocadas em fôrma de aza. 

BIPÉNNE, adj. (De bi, por bis, dous, 
e do latim penna, aza). Termo de Zoolo- 
gia. Que tem duas azas. — Os insectos bi- 
pénnes, ou, substantivamente, os bipén- 
Des, outro nome dos dípteros. 

— S. f. Termo de Antigüidade. Acha de 
armas de dous gumes. —A bipénne era a 
arma favorita das Amasonas. 

f BIPÉTALO, adj. (De bi, por bis, e 
pétala). Termo de Botanica. Que tem duas 
pétalas. 

BÍPHORO, s. m. Termo de Historia na- 
tural. Verme phosphorico maritimo. 

BIPINNATÍFIDO, adj. Termo de Bota- 
nica. Diz-se de uma folha pinnatificada, 
cujos lóbulos são por si proprios pinna- 
tiflcados. 

BIPINNULADA, adj. (De bi, por bis, e 
pinnulada). Termo de Botanica. Folhasíai- 
pinnuladas, folhas, cujo peciolo commum 
sustenta lateralmente pecíoios secundários 
guarnecidüs de foliolos. — «Bipinnuladas, 
(as folhas) ou duas vezes pinnuladas, se o 
peciolo commum sostem folhas pinnuladas, 
Ou se divide ao longo em outros peciolos la- 
teraes menores, os quaes tem lateralmente 
muitos foliolos.y> Avellar Brotero, Com- 
pêndio de Botanica, Tom. i, p. 78. 

BIPLÚME, adj. 2 gen. (De bi, por bis, 
e do latim pluma, penna, aza). De duas 
pennas, de duas azas. 

BIPOLÁR, adj. 2 gen. (De bi, por bis, 
e polar). Termo de Physica. Que tem dous 
pólos, que goza da bipolaridade. 

BIPOLARIDÁDE, s. f. (De bipolar). Ter- 

mo de Physica. Estado de um corpo que, 
animado de electricidade magnética, tem 
dous pólos dotados d'uma virtude con- 
traria. 

— A bipolaridade do iman. — A pilha 
voltaica apresenta a bipolaridade, porque 
tem dous polos: um positivo e outro ne- 
gativo. 

BIQUADRÁDO, adj. (De bi, por bis, e 
quadrado). Termo de Álgebra. De dous 
quadrados; quadrado elevado ao quadra- 
do ou á quarta potência. 

BIQUEIÁR ou BIQUEJÁR, v. n. (De bi- 
co). Ant. Embicar. , 

BIQUEIRA, s. f. (De bico). Peça que se 
junta a outra, formando uma extremida- 
de aguda, ou que guarnece uma extre- 
midade ou ponta. — biqueiras d'umas 
botas.— (íllem huma cinta de fio toda de 
prata com esmaltes dourados ancha como 
dous dedos com fivela de macha femea com 
figura de cabeça de leom com biqueira, 
outro si de macha femea smaltada e dou- 
rada, a qual entom pezava nove marcos, 
e hutna onça e Ires quartas.1) Doe. de 1347 
no Corpo Diplomático Portuguez, publ. 
pelo visconde de Santarém, Tom. i, p. 
290. 

— Biqueiras das meias, parte nova que 
se lhe faz nas pontas dos pés para sub- 
stituir a parte rôta que se tira. 

— Biqueira de cortiço ou colmêa, aber- 
tura por onde entram e saem as abelhas. 

BIQUINHO, s. m. Diminutivo de Bico. 
Está o lascivo e doce passarinho 
Com o biquin}tü as pennas ordenando, 

CAM., son. 30. 

— No plural e figuradamente : Ponti" 
nhos de soberba e desconfianças.— «/Is- 
sim por antigo odio como por outros bi- 
quinhos.» Diogo de Couto, Década VII, 
VIII, 14. 

— Loc.: Fazer biquiubo, mostrar té- 
dio, aversão. 

BIQ.UINTÍL, adj. 2 gen. (Do bi, por 
bis, e a palavra hypothetica quintil, de 
quinto). Termo de Astronomia. Aspecto 
de dous planetas distantes um do outro 
de duas vezes a quinta parte de 360 
gráos, isto é, 144 grãos. 

f BIRASÓ, s. ni. Termo do Brasil. 
Uma arvore do mato virgem. 

BÍRBA, s. m. Vid. Birbante. 
BIRBÁNTE, s. m. (Talvez do Barban- 

te, província flamenga, cujos habitantes 
eram muito amigos de vêr terras; cp. 
Alicantina, Picardia, e palavras simí- 
Ihantes derivadas de nomes de terras). 
Termo Popular. Vadio, vagamundo, que 
logra e lesa com lisonjas o carinhos. = 
Colligido por Bento Pereira. 

BIRÉME, s. f. (Do latim hiremis; de 
bi, por bis, e remus; vid. Remo). Termo 
Didactíco. Galé de duas ordens de remos. 

BIRIMBÁU, s. m. Instrumento sonoro 
formado por dous pequenos braços de 
ferro que se ligam, arqueando-se entre os 
quaes uma linguota também de ferro, que 

se faz vibrar encostando os braços de 
ferro contra os dentes. = Usado por Jor- 
ge Ferreira de Vasconcellos, Aulegraphia, 
foi. 80, v. 

BIRLIÁNA, s. f. (Corrupção de Vale- 
riana). Herva do folhas similhantes ao 
coentro, flôres como o narciso, de cheiro 
SuaVH {nnrdus cr ética, valeriana). 

BIRLÍQUES, s. m. pl. Vid. Berliques. 
BIRÓ, s. m. Termo da Asia. Bocado 

que se toma na bôcca de uma vez. 
BIROSTRÁDO, adj. (De bi, por bis, e 

rostrado). Termo de íUstoria natural. 
Que tem dous bicos, dous esporões ou 
pontas cónícas. 

BIRRA, s. f. Doença das bestas, ou 
vicio, com que sentindo a garganta aper- 
tada se ajuda de forrar os dentes na 
mangedoura, para poder eiigulir. — >s.Fer- 
ru7ido os dentes na manjadoura com bir- 
ra.» Rego, Instrucção de Cavallaria, p. 
108. 

— Fíguradamento : Pertinacia, teima 
caprichosa, paixão, agastamento. 

Pardeos, forte bín^a he esta, 
Quo tomaítes hoje comigo! 

ÜIL VICENTE, AUTO PASTORIL PORTUGUEZ. 
Os termos mais enérgicos, mais curtos, 
Os mais sonoros, por melindre ou birra, 
Fòrào longe da lingiia degrad.idos; 
E outros fôrào i)erdÍdos, por desleixo. 

FRANCISCO MANOEL 1)0 NASCIMENTO, tOm. I, 
p. D7. 

— Zanga, embirração. 

De maneira, 
Ou*elles tem birra de nAs, 
Dizem que nem giesteira, 
Pois que nos casamos sós, 
Náo temos na panasqueira. 

GIL VICENTE, AUTO PASTORIL PORTUGUEZ. 
E não põe cousa a guardar, 
Que a tope quando a cata, 
E por mais que homem se mata, 
De birra nào quer fallar. 

IDEM, AUTO DA FÉ. 

— Tomar birra com alguém, engar com 
alguém. 

BIRRAR, v. n. (De birra). Ter birra, 
embirrar com alguém. 

— Adag. : « Birra a velha com o ma- 
rido, ti 

BIRRENTEMENTE, adv. Com birra; 
por birra.=Colligido por Bento Pereira, 
mas pouco usado. 

BIRRENTO, adj. (De birra, com o suf- 
fixo «ento», como choquento, de choco, 
bolorento, de bolor, etc.) Fallando do pes- 
soas, teimoso, pertinaz; agastado, rai- 
voso, enfadadiço, que tem máo humor. 
— « Quando eu estiver birrento, lembra- 
te de me fugires diante.d Antonio Fer- 
reira, Bristo, act. iii, sc. fi. 

— Diz-se também fallando 'de cousas: 
Vontade birrenta. —' Gênio birrento. 

— Acompanhado de birras.—ylosbir- 
rentos cincoenta annos. 

BIRRÉTO, s. m. (A mesma palavra que 
Barrete; vid. Barrete). Barrete antigo 
proprio de ecclesiasticos.—« O birreto era 
do mesmo panno, e cor do birro, e servia de 
cobrir a cabeça, d Manoel Severim de Fa- 
ria, Noticias de Portugal, Disc, iv. 
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BIRRO, s. m. Chapéo, murça ou bar- 
rete antigo, em geral vermelho. 

BIRÚLLO, s. m. Antiga fôrma de Be- 
ryllo. = Coliigido por Yiterbo, Eluc. s. 
V. Pedra de berullo. 

-j- 1.) BIS... Prefixo que entra na for- 
mação d'algumas palavras, e que é o ad- 
vérbio latino bis, duas vezes, que está 
por dbis, de dvis, de duo. Vid. Dous. 

f 2.) BIS, especie de interjeição. (O mes- 
mo que Bis 1.) Uma segunda vez, reco- 
meçae, repeti o que acaba de ser dito ou 
cantado ou feito: voz que se solta nos 
theatros aos cantores, nos circos aos acro- 
batas, etc. 

— S. m. O cantor foi applaudido no 
meio d'um côro de bis. 

■f BISACRAMENTAL, s. m. (De bi, por 
bis, e sacramentai). Sectário que não re- 
conhecia senão os dous sacramentos do 
baptismo e da cêa. 

BISÁGRA, s. f. (O hespanhol tem bi- 
sagra). Dobradiça, gonzos sobro que se 
volve a porta, janella, etc., a que estão 
pregados. 

— Termo de Nautica. Vid. Missagra. 
BISALHO, s. m. Saquinho, ou borra- 

chinha de trazer pedrarias. — Objecto fei- 
to ou adornado de pedraria. 

— Por extensão, enfeites mulherís de 
vidrilhos, pedraria grossa, ou cousas si- 
milhantes. 

BISANNUÁL, adj. 3 gen. (De bis, pre- 
fixo, e annual). Que volta ou se repete 
de dous em dous annos. 

— Termo de Botanica. Planta bisan- 
nual, planta que dura dous annos antes 
de produzir grãos e morrer. 

f BIRRÊNQUEO, adj. 2 gen. (De bi, 
por bis, e renque). Termo de Botanica. 
Que tem dous renques. — « Quando as fo- 
lhas tem o seu ponto de apego somente 
nos lados oppostos, são patentes ou hori- 
sontaes, e se seguem exactamente ém dois 
renques oppostos á maneira das duas alas 
de huma penna, são denominadas birren- 
queas (bifaria), como são algumas espe- 
cies de lycopodium.» Avellar Brotero, 
Compêndio de Botanica, Tom. ii, p. 46. 
. BISANTE, s. m. (Do baixo latim by- 

santium, de Bysantium). Moeda de prata 
do valor de um real, que corria em Ve- 
neza. — «As provisões, e mantimentos con- 
venientes á vida humana, são os mais que 
vi em alguma outra Cidade, e tudo tão 
barato, que huma galinha, quasi nunca 
passa de hum real de prata, a que os 
Vencsianos chamão bizante; não que cor- 
rão os reales de Ilespanha, mas fallo ao 
modo de cá, quanto á valia da moeda.d 
Frei Pantaleão d'Aveiro, Itinerário da 
Terra Santa, cap. 1. 

BISARMA, s. f. (O antigo francez tem 
gisarme, jusarme; o provençal jusarma, 
o italiano giusarma, o antigo inglez gi- 
sarma, gysam; o francez também tem wi- 
sarme, visarme, d'onde o portuguez e o 
hespanhol bisarma; na baixa latinidade 

occorre gisarma. Suppõe-se s"r uma cor- 
rupção do antigo alto aliemãq getísarn, 
por influencia de arma). Talhador largo 
a modo de segura de tanoeiro, encavada 
em hasteas.—Alabarda ou arma que fere 
de córte ou com ponta opposta. — Arma 
de gume, ponta, córte, golpe, estocada. 
— « Tinha na mão huma bisarma, amodo 
de segura de tanoeiro.)} Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 161. 

— Figuradamente: Pessoa ou cousa de 
dimensões desmarcadas. 

BISÁRO, .s. m. Espocie de porco. 
BISÁRRAMÊNTE, adj. Vid. Bizarra- 

mente. 
BISARRÍA, s. f. Vid. Bizarria. 
BISÁRRO, adj. Vid. Bizarro. 
-j- BISAL, s. m. (De bi, por bis, e sal). 

Termo de Chiinica. Sal que contém duas 
vezes tanto ácido como o sal neutro. 

BISAVÔ, s. m. (De bis, e avô). O pae 
do avô ou da avó, o avô do pae. 

BISAVÓ, s. f. (De bis, e avó). A mãe 
do avô ou da avó, a avó do pae ou da 
mãe. 

BISBILHOTÉIRO, A, s. Pessoa que tem 
o vicio de andar com segredinhos, de sa- 
ber das vidas alheias, de enredar e me- 
xericar. 

BISBÓRRIA, s. m. (De bis, e borra). 
Termo Popular. Homem de borra, homem 
muito ridiculo. 

BÍSCA, s. f. (O italiano tem hisca, jo- 
go; o francez bisque, que no jogo da pal- 
ma significa o partido de quinze pontos 
que um jogador dá a outro). Jogo de car- 
tas, de que ha muitas variedades, em que 
os maiores são os azes e os setes.—Bisca 
de nove.—Bisca sueca.—Bisca lambida. 
— Bisca de tres. 

BISCAÍNHO, A, adj. (De Biscaia). Na- 
tural da Biscaia. 

Também movem da guerra as negras fúrias 
A gente bi8caif»/ia, que carece 
Do polidas razões, e que as injurias 
Muito mal dos estranhos compadece. 

CAM., Lus., cant; iv, est. 11. 
— Substantivamente : Um biscainho. 

— « Sahirão de França alguns Francezes 
e de Castella muitos Bisçainhos, e Anda- 
luzes, e com a Armada tornarão em de- 
manda das Canarias.T) Antonio Cordeiro, 
Historia Insulana, Liv. ii, cap. 4. 

— Pertencente, concernentete á Bis- 
caia. 

biscato, s. m. (Do latim piscaíMs; vid. 
Pescado). O que a ave ribeirinha e a dos 
bosques pesca para os filhinhos; o que a 
ave leva no bico para os filhinhos. 

— Figuradamente; Pequenos lucros e 
ganhos que são dos criados, favoritos em 
officios públicos.—Os ganhos mal pesca- 
dos para os parentes, filhos e protegidos 
das auctoridades públicas, etc. 

f BISCOUTÁDA, s. f. Um pão torrado 
em fatias. 

BISCOUTADO, pari. pass. deBiscoutar. 
Cozido de modo que tenha consistência 
de biscouto. 

BISCOUTÁR, V. a. (De biscouto). Cozer, 
dando a consistência e torrado do bis- 
couto. 

Andei na ma hora e nella 
A amassar e biscoutar, 
Pera o demo o levar 
Á sua negra canelia. 

GIL VICENTE, AUTÜ DA ÍNDIA. 
BISCOUTÉIRO,s. m. (De biscouto, com 

o suffixo «eiro»). O que faz biscouto, ou 
bisi-outa. 

BISCOUTÍNHO, s. m. Diminutivo de Bis- 
couto. 

BISCOUTO ou BISCOITO, s. m. (De bis, 
e do latim coctus, cozido; vid. Cozer). Pão 
do foitio d'um pequeno bôlo, muito duro, 
de que se faz provisão para as viagens 
por mar. — Dôco feito com ovos, farinha 
e assucar.—Ha biscoutos simples, deagua 
e sal, usados para dietas, etc.—Biscou- 
to de ovos. —Biscouto de nata. 

f BISCUIT, s. m. (Do francez hiscuit, 
que é a mesma palavra que biscouto). 
Neologismo. Obra em porcellana, cozida 
no fôrno e sem ser esmaltada.—Esta es- 
tatua é de biscuit verdadeiro.—Por abu- 
so ; Um. biscuit, uma obra de biscuit. 

BISDÓNA, s. f. ant. Bisavó. 
BISDÓNO, s. m. (De bis, dous, e dono). 

Bisavô. 
Que negra consolação, 
Que foi meu hisdono rico. 

SÁ DE MlllANDA, dial. n.' 45. 

BISÉGRE, s. m. (Do francez bisaigle, 
corrompido de bisaigue, por influencia de 
aigle. Bisaigue, é formado de bis, duas 
vezes, e aigue, do latim acutus, agudo; 
vid. Agudo). Instrumento de sapateiro, 
especie de brunidor, feito de buxo, para 
brunir os saltos e bordas da sóla da sa- 
pato. 

— Termo Familiar. Guizado que ali- 
menta pouco. —Resto de guizado que fica 
n'um prato. 

t BISEGMENTAÇÃO, s. f. (Do thema 
bisegmenta, de bisegmentar, e do suffi- 
xo «ação»). Termo Didactico. Acção de 
fazer dous segmentos. 

BISEGMENTÁR, v. a. (De bi, por bis, 
e segmento). Termo Didactico. Dividir 
uma cousa em dous segmentos. 

BISÉL, s. m. ^0 hespanhol tem bisel, 
o francez biseau. A origem é desconheci- 
da). Termo de Imprensa. Nome das cu- 
nhas que apertam as fôrmas. 
. f BISINUÁDO, adj. (De bi, por bis, o 
sinuado). Termo Didactico. Que oílerece 
duas chanfraduras em duas sinuosidades. 

BISLÍNGUA, s. f. Herva; assim chama- 
da porque as suas folhas são dobradas 
e têm a fôrma de duas linguas juntas.—• 
«Bislingua, ou [segundo Dioscorrides) Ilip- 
poglosso, he tão efficaz n'esíe affecto,» 
Ferreira, Cirurgia, p. 119. 

BISMÜTHO, s. m. (No &\\Bmãoluismuth; 
no inglez bismuth; no hespanhol hismuio; 
no italiano bismulta; no francez bismuth- 
Etymologia desconhecida). Metal fragü. 
d'um branco avermelhado, muito pesado, 
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e formado de grandes laminas brilhantes. 
— Bismuth nativo. — Bismuth oxydado. 
— Cldorureto de bismuth. 

BISNÁGA, s. f. (Do latim pastinaca. 
Moraes, na sua estulta ignorancia, deriva 
aqu«lla palavra d'um arabe bastinag, que 
nunca foi arabe). Planta de talo alto, 
com fiilhas miúdas e recortadas, de que 
se tiram palitos [daucus hisnaga, Linheii). 

BISNÁO, adj. m. Termo familiar. Usa- 
se n'esta expressão : Passara bisnào, ho- 
mem logrador e muito fino para tudo 
quanto é mau. 

BISNÉTA, s. f. (De bis, e neta). Filha 
do neto ou da neta. 

BISNETO, s. m. (De bis, e neto). Filho 
da neta ou do neto. 

BISÓN ou BÍSÃO, s. m. (No provençal 
hizon, boi selvagem; no hespanhol e ita- 
liano hisonte; no latim bison; no grogò 
bisôn; no antigo allemão wisutit). Nome 
vulgar do boi americano, "que se chama 
tarabem boi selvagem da America. Esta 
palavra foi também empregada na edade 
média para designar o boi uro. 

BISONHARÍA ou BISONHÍCE, s. f. (De 
bisonho, com o suffixo «aria» ou ((ice»). 
A rudeza, falta de disciplina do soldado 
bisonho, recruta novél: principio e pou- 
ca experiencia da arte militar.—/i biso- 
Dharia dos soldados. — aRendidos á nos- 
sa bisonheria.» Conde da Ericeira, Por- 
tugal Restaurado, Part. i, p. 97. 

— Por extensão : Falta d'experiencia ; 
embaraço dos principiantes. 

Delírios do entendimento 
Sào da vontade as finezas, 
Jiisonheria dojuizo 
Ile não evitar as penas. 

CIIRYSTAES d'ALMA., p. 10. 
BISONHO, adj. Novél ou novo no offi- 

cio da guerra, não exercitado nos comba- 
tes. 

— Substantivamente: Um bisonho, um 
soldado bisonho. — « Soldados que supriu 
com bisonhos.» Jacintho Freire, Vida de 
D. João de Castro, Liv. i. 

— Por extensão, novél, principiante 
em qualquer cousa. — <l Errada pratica 
de bisonhos caçadores.» Diogo Fernan- 
des Ferreira, Arte da Caça, foi. 24, v.— 
«Fós sois inda bisonho, e mais essa tem 
a corua da mãy.» Jorge Ferreira de Vas- 
concpüos. Ulysippo, act. iv, sc. 7. — Fa- 
miliarmente : Triste, cabisbaixo.=Occor- 
re já no Cancioneiro de Resende. 

BISÓNTE, s. TO. Vid. Bison. 
BISPÁDO, s. m. (De bispo, com o suf- 

fixo «ado»). O officio, ordem, dignidade 
e jurisdicção episcopal. — O territorio do 
bispo. — « Favorecem comtudo muyto as 
escripturas antigaa do bispado da Serra.» 
Antonio Gouvôa, Jornada do Arcebispo 
de Gôa, Liv. i, cap. 1. — uMas Joseph 
que estava de posse pacifica do bispado, 
^ão cessou de continuar cõ seus erros. » 
Ob. cit., Liv. I, dp. 3. — (lE tendo jáno 
Bispado Benefícios; que passavão de mil 
cruzados de renda cada unno. » Antonio 

Cordeiro, Historia Insulana, Liv. ii, cap. 
2 — « Foi promovido do Bispado do Porto 
á Primasia de Braga D. Martinho, que 
sucedera no Porto a D. Fernando no an- 
no de 1185.)) Monarchia Lusitana, Liv. 
XII, cap. 9. — «O Bispo de Lamego D. 
João entrara no Bispado o anno de 1100.» 
Liem, Ibidem. 

BISPÁL, adj. (De bispo). Episcopal, do 
bispo. — « Faltava muitas vezes o peixe 
na mesa bispai.» Frei Luiz de Souza, 
Historia de S. Domingos, Part. ii, Liv. 
II, cap. 2. 

, E á gente religiosa 
Manda-lhes velas bispaes. 

GIL VICENTE, AUTO DA MOFINA MENDES. 

BISPÁR, V. a. (De bispo). Alcançar um 
bispado. 

E se 0 que quer bispar 
Ha mister bypocrisia, 
E com ella quer caçar; 
Tendo eu tanta em porfla, 
Porquelli'a hei de negar? 

GIL VICENTE, AUTO DA FEIRA. 

— Ser bispo, governar o bispado. 
— Figurada o familiarmente; Vér ao 

longe, lobrigar. — Roubar por metáphora 
originada da rapacidade freqüente nos di- 
gnatarios da Egreja. 

BISPO, s. m. (Üo latim episcopus; do 
grego episkopos, propriamente o que vigia 
sobre; de epi, sobre, e skopeo, vér; vid. 
Inspeccionar). Prelado encarregado dadi- 
recção espiritual d'uma circuinscripçâo 
territorial que foi regulada na origem pe- 
las dioceses da administração romana e 
que comprehende um certo numero de 
parochias. — uSe a egreia não fôr colle- 
giada que he uaga ellegeremos prelado 
convenhauil e sse o liij ouver natural da 
egreia com consselho dos gouernadores o 
presentaloemos ao bispo pera o confirmar.» 
Documento de 1211, em Portugal. Mo- 
numentaHistorioa,Leges,Tom. i,p. 169. 
— «Os criados do bispo quando no come- 
ço vijrom que os deitarom fora, e isso 
meesmo os outros todos, e que nenhuum 
nom ousara Ia dir, pollo que sabiam que 
o bispo fazia desiuntando a esto e condi- 
çom d'el-liei e a maneira que em taaes fei- 
tos tijnha: logo sospeitarom queelReilhe 
queria jligar dalguum maao jogo. d Fer- 
nãó Lopes, Chronica de Dom Pedro I, 
cap. VII. — « ElRei como foi adeparte com 
o bispo, desvestiosse logo e ficou em liuu- 
ma saya dezcarllata, e por sua maão ti- 
rou ao bispo todas as suas vestiduras, e 
começou de o requerer que lhe confessasse 
a verdade daquel malefício em que assi 
era culpado. » Idem, Ibidem. — «O bispo 
emtemdeo, que elRei nom avia voontade 
daver paz, e espediosse delle, e foisse seu 
caminho.)) Idetu, Chronica de Dom Fer- 
nando, cap. Lxix. 

Sempre jogava o fidalgo, 
Bispo, escudeiro, ou quehe. 

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO PURGATORIO. 

.... Mas o que deseja 
Ser bispo, o portanto prega mui modesto, 

Calando e cobrindo o mal manifesto, 
Não he prégador da santa Igreja 
Mas ladrão lionesto. 

IDEM, AUTO DA HISTORIA DE DEUS. 
— «... Que de Babrjlonia vinha para 

estas partes hum arcebispo de Indum, que 
he índia pera òs Christaõs da serra do Ma- 
lauar, e dous Bispos, em que exercitaua 
o direito de Metropolitano, hum de Socoto- 
rà, e outro de Masina. d Antonio Gouvêa, 
Jornada do Arcebispo de Gôa, Liv. i, cap. 
1. — « Tem bispo o que chamaõ Lamhão, 
e o que tinhaõ de presente, era tido entre 
elles por Santo, e cõtavaõ delle muitos mi- 
lagres.d Idem, Liv. i, foi. 3. — uTomou- 
nos emfim [ás moedas) e nos anafou em 
huma bolça cheyrosa com mais cordoens 
verdes, e borlas no cabo, que chapeo de 
bispo Armênio, d Francisco Manoel de 
Mello, ApologosDialogaes, p. 70.—«Con- 
cluido o negocio da embaixada, quiz o bis- 
po, pois estava em caminho, visitar as re- 
liquias dos Sagrados Apostolos.)) Frei Luiz 
de Souza, Historia de Sam Domingos, 
Liv. i, cap. 2. — (L A 13 pois de junho de 
1587, por ordem do Senhor bispo, estan- 
do presente o Chantre da Sé de Angra e 
seu Vigário Geral, e com muita solemni- 
dade, musicas de Psalmos, se transferiram 
as ossos desta Santa.)) Antonio Cordeiro, 
Historia Insulana, Liv. v, cap. 21.— 
(S.Gesner certamente deo ao publico a fi- 
gura de hum peijxe parecido a hum bis- 
po, tendo n cabeça perfeitamente coberta 
com huma mitra.)) Cavalleiro d'01iveira, 
Cartas, Tom. i, n.® 6. — « Em tempo deste 
bispo, se diuidirão as rendas entre o bis- 
po, e Cabido, que parece até então viuião 
em comunidade.» Monarchia Lusitana, 
Liv. XII, cap. 9. 

E verão povoados os Lyceus 
Das estranhas NaçÒeí<, na douta Europa, 
De illustres bispos, de anciões consultes. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, 
tom. I, p. 24. 

Aqui jaz um tassalho do traseiro 
De certo bispo. Aos seus Diocesanos 
Summo prazer lhes déra (lia muitosannos) 
Ver junto do tassallio, o bispo inteiro. 

IDEM, IBÍDEM, tom. I, p. 121. 

DeixAra certo bispo em testamento 
Dez moedas por legado 

A quem componha, e grave em seu moimento 
Epitaphio exalçado. 

- IDEM, ifiiDEM, tom. I, p. 239. 

Eu canto o bispo, e a espantosa guerra, 
Que o Hyssope excitou na egreja d'Elvaa. 

ANTONIO DINIZ DA CRUZ, IIYSSOPE, cant. I. 

— Bispo cardeal, bispo proprio e resi- 
dente na sua diocese, com ovelhas pró- 
prias e territorio separado. — Também 
se deu este titulo ao que, por especial 
privilegio, era contado entre os cardeaes 
da egreja romana.—Foram ogualmen te as- 
sim chamaiios no Concilio Romano de 
1059 aquelles bispos, a quem foi concedi- 
do o direito de elegerem o pontífice roma- 
np-—Bispo cathedral, o que residia na sua 
sé, a differençados chorepíscojtos, que re- 
sidiam no campo, fóra da cidade, e ti- 
nham a inspecção das egrejas ruraes. — 
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Bispo da egreja catholica; esta denomina- 
ção só se applicou propriamente ao pontí- 
fice de Roma, e successor de S. Pedro, 
que também se disse bispo dos bispos.— 
Bispo commendatario, bispo que gozava 
decommendas o seus proventos.—Bispo 
dos fátuos (doudos), ou dos meninos, o 
menino mais novo, do côro, a quem na 
edade média, na festa dos doudos, o chefe 
entregava o báculo episcopal, ficando elle 
governando o clero até se completar o of- 
ticio do dia seguinte.—Bispo iserito, o que 
não conhece outro superior no espiritual, 
a não ser o romano pontifico. — A estes 
chamaram os gregos autocéphalos, por 
serem cabeça de si mesmos. Era Portu- 
gal, os bispos do Porto e os de Coimbra 
logravam antigamente d'esta isenção. — 
Bispo legal, o que é eminente em letras 
e virtudes, legitima e canonicamente elei- 
to. S. Gregorio vii, na epist. 49 se la- 
menta, que lançando os olhos para todo 
o occidente, septentrião, e meio dia, ape- 
nas se achavam alguns dVstes bispos  
Bispo das ordens, o bispo coadjutor e 
sem territorio, que por vezes tem servido 
aos arcebispos e patriarchas para confe- 
rirem as ordens aos seus subditos: a es- 
tes chamamos bispos de anne.l. — Bispo 
palatino, o mesmo que bispo da capella 
real, a que chamamos capellão-mór. — 
Bispo portátil, os que não tinham clero 
nem povo; estavam promptos para o que 
o summo pontificelhes mandasse.—Bispo 
in partibus. Pela irupção dos sarracenos 
em toda a Palestina no principio do sé- 
culo XII, passaram os bispos ás terras dos 
latinos, onde se lhes consignaram certos 
coadjutorios para seu sustento. Estes eram 
bispos in partibus infidelium. — Bispo 
honorário, o que sem territorio algum 
residia em o mosteiro destinado só a fa- 
zer alli as funcções episcopaes.—Bispo 
resignatario, o que não era consagrado 
para uma certa e determinada cathedral, 
mas sim para prégar a fé de Jesus Chris- 
to e exercer o seu poder episcopal vaga- 
mente em uma nação, reino ou provincia, 
assim e d'aquelle modo, que os successo- 
res de S. Pedro lh'o concediam. — Bispo; 
dava-se este nome ao pontífice de qual- 
quer religião ou seita. 

— Deu-se também o título de bispo a 
presbyteros que nunca foram consagrados 
bispos, masque foram incumbidos de al- 
gumas funcçõcs, que ordinariamente eram 
de competencia episcopal. — Bispo pro- 
testante; algumascommunhões protestan- 
tes conservam ainda o epíscopado, por 
exemplo, a egreja anglicana.—Bispo; al- 
cunha que se dava no século xii a pes- 
soas não vulgares em Portugal. 

— Termo Familiar. Bispo, esturro da 
comida. 

— Bispo da galliaha e d'outras aves, 
sobre-cú, uropígio, rabadilha. 

— Bispo, no Jogo do xadrez, é a peça 
que corresponde ao francez fou; cada jo- 

gador tem dous bispos, quo se collocam, 
utn ao lado do rei, e o outro ao lado da 
rainha, e movem-se diagonalmente. 

— Adag. : Trabalhar para o bispo, tra- 
balhar sem receber paga nem proveito. 
— Passar de papa a bispo ou de abhade a 
capellão, passar de um estado de digni- 
dade a um estado inferior. — aDe pobre 
bispo pobre serviço.d Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Eufrosina, act. i, sc. 3. 

BISPÓTE, s. TO. (Do inglez pisspot; de 
piss, ourinar (Vid. Piça), e pot, vaso; víd. 
Pote). Termo Familiar. Vaso de ourinar; 
penico. 

BISPOTEIBA, s. f. (De bispote, com o 
suffixo «eira»). Criada que vasa bispotes. 

BISSECÇÃO, s. f. (De bis, e secção). 
Termo de Geometria. Divisão em duas 
partes. 

BISSEXTÍL, adj. 2. gen. (Do bissexto). 
Que pertence ao bissexto. 

BÍSSEXTO, s. m. (Do latim bisextus; 
do bis, dous (vid. Bis 1.), e sextus, sexto; 
vid. Sexto). Dia acrescentado de quatro 
em quatro annos ao moz de fevereiro. 
Esse dia é assim chamado porque, inter- 
calando-se de quatro era quatro annos 
depois do dia 24 de fevereiro, contava- 
se por a segunda vez o sexto dia antes 
das calendas de março, isto é, o dia 24 
de fevereiro era charaado o sexto dia an- 
tes das calendas do março, o o dia 25 
era chamado o bi-sexto. 

— Adjectivamente : Anno bissexto, o 
anno em que se encontra o bissexto, 
aquelle em que portanto o mez de feve- 
reiro tem 29 díis. Os annos bissextos 
são em geral aquelles cujo numero é di- 
visivol por 4, exceptuando o anno secu- 
lar; assim 1804, 1808, 1812, 1816, etc.; 
mas 1800 não foi bissexto nem o será 
1900. 

BISSEXUAL, adj. (De bis, o sexual). 
Termo de Botanica. Que tem o orgão 
másculo (estame) e orgão feminino (pis- 
tillo) reunidos na mesma flôr ou no mes- 
mo pó. — ((4s flores hermaphroditas [her- 
maphroditi), a que alguns chamão tãohem 
bissexuaes e outros absolutas, tem esta- 
ntes e pistillo dentro dos seus tegumentos, 
como he a açucena, jasmin, pereira, e a 
maior parte das flores.d Avellar Brotero, 
Compêndio de Botanica, Tom. i, p. 206. 

BISSO ou BYSSO, s. m. (Em grego 
byssos; do hebreu bôtz, butz, da raiz se- 
mitica bjtz, ser alvo, de que vera o norao 
do ovo [o alvo) em hebreu: bêtnm). No- 
me dado pelos antigos á matéria têxtil 
(especie de Unho amarellado) do que se 
serviam para fabricar os seus mais ricos 
estôfos. — aRegallado com bisso, e olan- 
dilhn de Judea.y> Amador Arraes, Dialo- 
go III, cap. 31. 

BISTORÍ, s. m. (Do francez bistouri, 
que vem do baixo latim bastaria, espe- 
cie de arma, bastão, massa; do mesuio 
radical quo bastão. Do sentido de arma, 
de grande navalha bastaria passou ao de 

instrumento de cirurgia). Instrumento de 
cirurgia tendo a fôrma de uma navalha. 

BISTORTA, s. TO. (Do bis, e torta). 
Termo de Botanica. Planta que tem a 
raiz torta e dobrada {polijgonmn historia, 
Linneu). — aO pó da raiz da bistorta es- 
tanca o sangue, e botado nas feridas as 
alimpa.)) Grisley, Desenganos da Medi- 
cina, p. 16. 

BÍSTBE, s. TO. Tinta quo se faz do fer- 
rugem infundida em agua, è filtrada. 

BISTRINÇAR ou BISTRINSAR, erro por 
Distrinçar em Simão Machado, i, 59. 

BISTURÍ, s. -TO. Vid. Bistori. 
BISULCADO, adj. (De bi, por bis, 0 

sulcado). Termo de Botanica. Que tem 
dous sulcos, ou rogos. 

BISÚLCO, adj. (Do latim bisulcus; de 
bi, por bis, e sulcits, sulco; vid. Sulco). 
Termo de Historia natural. Pé rachado. 

BISUNTÁR, V. a. Vid. Besuntar. 
BISYLLABO, ad/. (De bi, por bis, 0 

syllaba). Termo de Grammatica.'Quo tem 
duas syllabas. — Palavra bisyllaba. = 
Diz-se também Disyllabo. 

BITÁCULA, s. f. (O francez tem habi- 
tacle, o italiano abitacolo, o hespanhol 
habitaculo; a forma portugueza resulta 
da apherese do a inicial (o h sendo mu- 
do), talvez por se confundir com o arti- 
culo; a palavra deriva do latim habitare; 
vid. Habitar). Termo do Nautica. Armá- 
rio em que está collocada em suspensão 
a bússola, o compasso de rota, etc. 

BITÁFE, s. TO. (Corrupção de Epita- 
phio). Antigamente; Titulo d'um livro, 
etc. — ((E foi achado hum Livro das In- 
quirições d'el-Rei D. Affonso, Conde de 
Bolonha, que tem um bitafe, em huma 
das coberturas, que diz assim: Livro das 
Inquirições dos Herdamentos e Reguen- 
gos.y> Doe. de 141-4, em Viterbo, Eluc. 

— Termo Popular. Defeito, taxa que 
se põe a alguma pessoa ou cousa. 

BITÁLHA, s. f. Antiga corrupção de 
Victualha. = Usado por ü. Duarte. 

BITERNADO, adj. (De bi, por bis, o 
ternado). Termo de Botanica. Folhas bi- 
teruadas, folhas cujo pecíolo se divide 
em tres pecíolos parciaes, e de que cada 
um sustem tres folíolos, ou cujo pecíolo 
sustem tres folhas tornadas. Avellar Bro- 
tero, Compêndio de Botanica, Tom. i, 
p. 77. 

BITÓLA, s. f. Medida por onde alguma 
cousa se regula; padrão; modôlo. 

— Em linguagem escolar, estar a bi- 
tola elevada, òiz-so quando nos exames 
se exige muito dos examinandos. 

— Figuradamente: Opiuiões, regras de 
prudência ou moral, segundo a intelli- 
gencía individual. 

-}- BÍTTER, s. TO. (Do hollandez bítter, 
amargo). Licôr amargo destinado a excitar 
o appotito, que se prepara na Ilollanda 
com agua-ardente do bagos dezimbro, a 
casca de laranjas amargas, a raiz de gen- 
ciana o a do rhuibarbo. 
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BITUÁLHA, s. f. Antiga fórma do Vi- 
ctualha. 

BITÚME, s. m. Vid. Betume. 
BIVÁC ou BIVÁQUE, s. m. (Do francez 

hivac ou hivouac, <lo allernão beiwache; 
de bei, junto de, e imchen, velar, vigiar). 
Termo de Guerra. Guarda extraordinaria 
que se faz de noute ao ar livre. 

BIVACÁR, V. a. (Do francez hivaquer, 
de hivac; yid. Bivac). Termo de Guerra. 
Passar a noute em bivac. 

BIVALVE, adj. de 2 gen. (De bi, por 
Ws, e do latim valvcc, batentes da porta; 
vid. Valvula). Termo de Historia Natu- 
ral. Que é formado por duas peças uni- 
das por uma especie de bisagra ou char- 
noira de matéria glutinosa, dura, negra. 
—■ Conchas bivalves. 

— Substantivamente : Uma bivalve, 
uma concha bivalve. 

— Termo de Botanica. Que tem duas 
Talvulas. — «A capstila diz-se ser: uni- 
valve (univalvis), se consta de huma só 
valvida, e se abre na sua madureza, ou 
so por huma sotura lateral como nas es- 
poras, ou por furos abertos nos lados ou 
extremidades (pori), cowo na campaiiula, 
e papoila ou polo topo como na reseda: 
bivalve (bivalvis), se consta de duas val- 
vulas c6mo na gensiana.)) Avollar Brote- 
ro. Compêndio de Botanica, foi. 2, p. 
170. — «O casulo, em razão do numero das 
valvulas de que he composto, diz-se ser: 
univalve (univalvis), se consta de huma só 
(o joyo): bivalve (bivalvis), se consta de 
duas (o trigo e o milho).» Idem, Ibidem, 
p. 126. — ((Ile univalve a espalha, ou mo- 
nophylla (univalvis, S. monophylla), quan- 
do consta de huma só peça que se rasga de 
ilharga (o narciso e pôde beserro), bivalve 
ou diphylla (bivalvis, S. diphylla) quando 
he rasgada em duas partes ou em dois folio- 
los (as palmeiras).» Idem, Ibidem, p. 128. 

BÍVIO, s. m. (Do latim bivius; de bi, 
por bis, e via; vid. Via). Termo didacti- 
co. Caminho que se divido em dous. 

BÍVORA, s. f. Vid. Vibora. 
BIZARMA, s. f. Vid. Bisarma. 
BIZÁRRAMENTE, adv. (De bizarro, com 

o suffixo «mente»). Com bizarria; de mo- 
do bizarro. 

BIZARREÁR, V. n. (De bizarro). Ha- 
ver-se com bizarria. — Jactar-se, vanglo- 
riar-se.— «Se vieram ao outro dia meter 
na fortaleza, esquecidos dos brios com que 
bizarreavão.» Jacintho Freire, Vida de 
B. de Castro, Liv. ii, cap. 20. 

BIZARRÍA, s. f, (Segundo as maiores 
probabilidades, do arabe basharet, belle- 
za, elegancia, e não do basco bizarra, 
barba, decomposto por Larramendi em 

arra: litteralmentc,. gwe elle seja ho- 
^em). A bôa postura, garbo do corpo o 
cstructura avantajada. — Belleza. 

Sahiu o Kol mais «0l)erl)0, 
Pois vinha deitando raios, 
Pondo a fiua bizarria 
LA por cima dos telhados. 

JKRONYMO RAIIIÀ, JüUNADA III. 
VOL. I. — 98. 

— Figuradamente: Brio, primôr, libe- 
ralidade; acção grande ou generosa, ele- 
vada.— «Que todas estas bizarrias ar- 
mavam em falso, porque o não estimulava 
o serviço do César, d Jacintho Freire, Vida 
de D. João de Castro, Liv. ii, cap. 20. 

— Arrogancia, esforço, bravura. — Bá- 
sofia, jnctancia em promessas. 

— Familiarmente: Como vae a swa bi- 
zarria? como vae o senhor? 

BIZARRÍCE, s. f. (De bizarro, com o 
suffixo «ice»). Bizarria.—Mostras trium- 
phaes dos que vêm do algum feito d'ar- 
mas. 

BIZARRO, adj. (Vid. Bizarria). Loução 
no vestido. — Elegante; bem aposto no 
trajar; luzido no trajar e no tratar-se. 

— Figuradamente: Generoso, liberal. 

Affeitos a tao magra, occa pitança 
Se amuão contra as raras iguarias 
Com que os brindào os clássicos bizarros. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, 
tom. I, p. 28 (2/ed.) 

— Bello. — Uma mulher bizarra. 
— Arrogante, jactancioso, ostentador 

de valor. 
BIZÉGRE, s. m. Vid. Bisegre. 
BIZÓNTE, s. m. Vid. Bison. 
BLANCA ou BRANCA, s. f. Moeda ín- 

fima do Castella, que correu em Portugal 
no tempo de D. Duarte, e depois valia 
meio real branco, ou tres ceitís. = Viter- 
bo, Eluc. 

BLANDÍCIAS, s.-f. pl. (Do latim blan- 
ditia; de ÍjZandws,.brando; vid. Brando). 
AÍTagos, mimos, lisonjas. 

.... Ttlayidicias repetidas 
Aprende em seus umbraes dama triumphante. 

MANOEL TAVAUES, RAMALIIETE JUVENIL, fol. 
21. 

Desata entíTo a cinta, onde trazia 
Prezos por obra peregrina, e rara 
Desejos, veneíicios, e 03 ardores 
Lenocinios, e blandicíaíi, ü os amores. 

GABRIEL PEREIRA DE CASTRO, ULYSSÊA, cant. 
X, est. 19. 

BLANDICIOSO, adj. (Do blandicias). 
Que faz affagos, caricias, lisongeiro. 

BLANDÍFLUO, adj. (Do latim blandus, 
brando (vid. Brando), o ftuere, correr; 
vid. Influir, etc.) Termo Poético e Dida- 
ctico. Que corre com brandura, suave- 
mente. 

BLANDÍR, V. a. Vid. Brandir. = Fór- 
ma desusada. 

BLANDÚRA, s, f. Vid. Brandura. = 
Fórma desusada. 

BLAO, adj. (Em provençal blau, cm 
francez bleu, no antigo hespanhol blavo, 
no antigo alto allemão blüo, blaiv]. Ter- 
mo de Brazão. Azul, côr que nas gravu- 
ras so indica com riscos horisontaes.— 
«.Azul, que se diz blao, e corresponde ao 
ar. D Villas-Boas o Sampaio, Nobiliarchia 
Portugueza, p. 216. 

BLAPES, s. f. (Do grogo hlúpsis, acção 
de fazer mal). Termo de Zoologia. Inse- 
cto do genero dos coloópteros heterómo- 
ros, da familia dos melásomos. 

t BLAPSIDÂRIAS, s. f. pl. (De bla- 
pes). Termo de Zoologia. Segunda tríbu 
da fâmilia dos melásomos, dividida em 
tres grupos: os blápsitos, os asíditos, o os 
pedínitos. 

f BLÁPSIDE, s. m. Termo de Zoolo- 
gia. Familia d'insectos coleóptoros, tendo 
por typo o genero blapes. 

-j- BLAPSIGONÍA, s. f. (Do grego blap- 
sigonia; formado do bldptò, ou faço mal, 
damnifico, e gonê, feto). Termo do Eco- 
nomia rural. Doença das abelhas que 
mata os seus enxames o so oppõe á sua 
multiplicação. 

BLAPSITOS, s. m. pl. Termo de Zoo- 
logia. Nome dado a uma das numerosas 
divisões da ordem dos coleóptoros. — Se- 
gunda tríbu dos blapsidários. — Tríbu da 
familia dos collaptórides, cujo typo ó o 
genero blapes. 

BLASÃO, s. m. Vid. Brazão. 
BLASMO, s. m. (No antigo francez blas- 

me, d'ondo o actual blâme, no antigo 
hespanhol blasmo, no italiano biasimo, 
de um verbo blasmar, corrompido do 
blasphemar; vid. Blasphemar). Repre- 
hensão, censura. = Usado por Damião 
de Goos na Chronica do Príncipe D. João, 
cap. 11, mas caído depois em desuso. 

BLASONADOR, A, adj. (Do blasona, 
thema de blosonar, com o suffixo «dor», 
«a»). Que blasona.—Substantivamente: 
O blasonador.—A blasonadora. 

BLASONAR, v. a. (O francez tom bla- 
sonner, o italiano blasonar, de blasão, 
francez blason). Explicar o brazão ou as 
partes das armas d'uma casa ou d'uma 
provincia em termos proprios o segundo 
a arte. — Explicar o sentido dos symbo- 
los o das côres das figuras do brazão.— 
Pintar, o escudo ou figuras do brazão.— 
«.Nas leys da Armaria, he sabido, que os 
motes, empresas, devisas, e as figuras que 
se debuxão, e blazonão, devem ser demon- 
stradoras direitamente, e com expressão 
dos intentos, motivos, e causas por elles 
representadas.)) Monarcbia Lusitana, Liv. 
XIX, cap. 5. 

— Figuradamente: Proclamar, apre- 
sentar com jactancia. — «Os Religiosos 
pregão desprezos do mundo, e os cavalei- 
ros blazonão suas façanhas.)) Fernão do 
Oliveira, Grammatica de Lingoagem Por- 
tuguesa, cap. 1. 

A Primavera o vô sadio o lédo, 
Vom deleital-o o saboroso Outono, 
Que maduros, na cepa que plantara, 

I.<ouros cachos blazoita. 
FRANCISCO MANOEL PO NASCIMENTO, OBRAS 

tom. I, p. 116. ' 

— V. n. Jactanciar-se, gabar-se, glo- 
riar-so. —«/Igiom o sabeis? esta não he a 
primeira, nem com a ajuda de Deus será 
a derradeira, que vos vi blazonar.» Jor- 
ge Ferreira de Vasconcollos, Ulysippo, 
act. I, SC. 4. 

— Fallar com soberba, sobranceria. 
— Loc.: Blasonar do arnez, jactar-se 

de actos de valentias que não obrou. — 
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(íQueyn poderá jugnr de fora do amor pa- 
ra blazonar do ames sem o vestir como 
vós senhora fazeis.» Jorge Ferreira de Vas- 
concellos, Ulysippo, act. i, sc. 6. 

BLASPHEMâDOR, a, s. (Do thema blas- 
phema, de blasphemar, com o suffuo 
«dôr», «a»). O, a que blasphema. 

BLASPHEMAMENTE, adv. (De blasphe- 
mo, com o suffixo «mente»). Com blas- 
phemia.—(nlluns e outros se declararão 
tão blasfemamente hereticos.)) Antonio 
Vieira, Sermões, Tom. v, p. 366. 

BLASPHEMAR, V. n. (Do latim hlasphe- 
mare; do grogo blasphêmein; de hlattein, 
lesar, damnificar, e de phême, reputação, 
que corresponde ao latim fama; vid. Fa- 
ma). Proferir uma blasphemia, dizer blas- 
phemias. 

Este dia e as oitavas, 
Por paços, salas e cantos, 
Oh quanta gloria me davas 
Quando á hóstia blasfemavas, 
E deshonravas os sanctos! 

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO PUROAT. 

Mas tomemos a jogar, 
Porque tenho saudade 
De te ouvir arrenegar, 
E descrer e blasfemar 
Do mieterio da Trindade. 

IDEM, IBIDEM. 

Blasfemei entonces tanto, 
Que meus gritos retinião 
I^ola serra. 

IDEM, IBIDEM. 

— dCalfurnio ficoU tão agastado d'a- 
quelle conselho, que lançando fumo pola 
viseira do elmo, com voz temeroza e rou- 
ca, começou a blasfemar dizendo: Agora 
quizera que foram aqui juntos os melho- 
res dez cavalleiros do mundo, pera vin- 
gar n'elles as palavras d'este só.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 27. 

Do Mouro ali verão, que a voz extrema 
Do falso Jlafamede ao céo blasfema. 

CAM., LUS., cant. ii, cst. 50. 
Mas o mau do Tliyoneo, que na alma sento 
As venturas que entáo se apparelhavam 
Â gente Lusitana, d*ellas dlna, 
Arde, morre, bíasphcina, e desatina. 

OB. ciT., cant. VI, est. 0. 
Contra a Celeste Patria repetia 
Com tal excesso quanto blasfemava, 
Que nas queixas a dOr se vô presente 
Aonde vive e morre eternamente. 

nOLlM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM, 
cant. III, est. 53. 

— Por exaggeração; Pronunciar pala- 
vras injuriosas ou malévolas. 

— V. a. Ultrajar com blasphemias.— 
Blasphemavas Deus e us santos. — Inju- 
riar, insultar; perseguir com juras e mal- 
dições.— (íAo dia seguinte em amanhe- 
cendo, como o virão daquella maneira 
morto, acudirão muytos Mouros, e Caci- 
zes, e vendo junto delle pão, e carne de 
porco, e a cabaça do vinho quebrada, cõ 
grandes brados o maldizião, e blasfema- 
vão.» Frei Pantaleão d'Aveiro, Itinerário 
da Terra Santa, cap. 43. — Censurar. 

BLASPHEMATÓRIO, adj. (Do latim hlas- 
phematorius, de blasphemare; vid. Blas- 
phemar). Que contém blasphemias. — Li- 
vro blasphematorio. 

BLASPHÊMIA, s. f. (Vid. Blasphemar). 
Palavras que ultrajam a divindade, a re- 
ligião.—Dizer, proferir blasphemias.— 
«.Chegou a tanto a sua loucura e desati- 
no, que pregando publicamente na Igreja 
de Corlengate disse q%ie a Virgem Sacra- 
tissima nossa Mãy de Deos parira com 
dores, e nam fora Virgem no parto, mas 
nam tinha bem acabado de dizer tal blas- 
phemia quando sentiu sobre si o castigo 
divino.)-) Antonio Gouvêa, Jornada do Ar- 
cebispo de Gôa, Liv. i, cap. 4. — aVen- 
do isto o Arcebispo parecendolhe não se 
deuer passar por sua rebelião, e blasfê- 
mias, confiado ja em ver o pouo bem af- 
feito a suas cousas, fez cessar o coro com 
o officio diuino, e voltando para onde elle 
estaua, o chamou.)) Idem, Ibidem, cap. 
14. — ^Porque na Fé abrasauão estes po- 
bres Christãos os erros do maldito, eper- 
uerso Nestor, com que destruia a verdade 
da Encarnação do Verbo diuino, e fica- 
uam particulares offensores da Sacratis- 
sima Virgem Maria Senhora jjossa ne- 
gandolhe a principal honra quepossue de 
ser verdadeira, e natural mãy de Deos; 
ajuntando a isto muitas outras blasphe- 
mias contra a pureza, e limpeza do par- 
to Virginal da mesma Senhora nossa.d 
Idem, Ibidem, cap. 18. 

— Por exaggeração: Dito que ultraja, 
oílende; injuria. 

BLASPHÊMO, adj. (Vid. Blasphemar). 
Que diz blasphemias. — <íEra herege blas- 
phêmo, e sobre isso presumia muyto de 
santo.t) Antonio Gouvêa, Jornada do Ar- 
cebispo de Gôa, Liv. i, cap. 4. — Sub- 
stantivamente: C/m blasphêmo. 

— Em que ha blasphemia. — Um livro 
blasphêmo. — Palavras blasphêmas. 

BLASTÊMA, s. f. (Do grego blastêma, 
germinação). Termo de Anatomia geral. 
Especiede substancias amorphas líquidas 
ou semi-líquidas, derramadas entre os 
elementos ou na superfície d'um tecido. 

BLÁSTO, s. m. (Do grego blastós, ger- 
men). Termo de Botanica. Parte do em- 
bryão de radícula grossa, que se desen- 
volve pelo eífeito da germinação. 

BLASTOCÁRPO, adj. (De blasto, e do 
grego karpós, fructo). Termo de Botani- 
ca. Diz-se do embryão que germina e co- 
meça a desenvolver-se antes de sair do 
pericarpo. 

f BLASTODÉRME, s. m. (Do grego 
blastós, germen, e dérma, pelle). Termo 
de Embryologia. Pellícula desenvolven- 
do-se sobre o germen e formada de duas 
laminas, das quaes a externa constituo a 
pelle, e a interna o principio do intestino. 

f BLASTODÉRMIGO, adj. (Vid. Blasto- 
derme). Que tem relação com o blasto- 
derme. 

f BLASTÓPHORO, s. tn. (De blasto, e 
do grego phorós, que leva). Termo de 
Botanica. Parte do embryão macrorrhizo 
que sustenta o blasto. 

BLATÁRIA, s. f. Vid. Blattária. 

-[• BLATTÁRIA, s. f. Plantas com,folhas 
como as do barbasco, dentadas o de côr 
de salva; produz ílôres amarelias o umas 
bolsinhas com sementes negras. 

f BLEMÓMETRO, s. m. (Do grego blê- 
ma, pancada, e metron, medida). Termo 
de Arte militar. Instrumento que mede a 
força da móla iias pequenas armas do fogo. 

BLÊNDA, s. f. (No allemão blende, de 
blenden, cegar, pela razão d'este mine- 
ral não ter brilho metallico). Termo de 
Mineralogia.Sulphureto de zinco natural. 

BLÉNNOPHTHALMÍA, s. f. (Do grego 
blenna, mucosidade, e ophthalmia). Ter- 
mo de Medicina. Denominação generica 
das infíammações dos olhos, caracterisa- 
das pela exhalação de abundantes mu- 
cosidades. 

BLENNORRHAGÍA, s. f. (Do grego blen- 
na, mucosidade, e rhagê, erupção). Ter- 
mo de Medicina. Inflammação da uréthra, 
com fluxo catarrhal. 

BLENNORRHÁGICO, adj. (Vid. Blen- 
norrhagia). Termo de Medicina. Que per- 
tence á blennorrhagía. 

BLENNORRHÊA, s. f. (Do grego blen- 
na, mucosidade, e rhein, escorrer). Ter- 
mo de Medicina. Fluxo, não inflamma- 
torio, de mucosidades pela uréthra. 

BLENNÓSES ou BLENNÓSIÔ, s. f. Ter- 
mo de Medicina. Décima familia da no- 
sologia de Alibert, comprehendendo to- 
dos os catarrhos ou aflecções das mem- 
branas mucosas. 

BLEPHARÍTE ou BLEPHARÓTIS, s. f. 
(Do grego blépharon, palpebra). Termo 
de Medicina. Inflammação das palpebras. 

f BLEPHAROPLASTIA, s. f. (Do grego 
blépharon, palpebra, e plassein, formar). 
Termo de Cirurgia. Operação que consis- 
te em reformar, com a pelle vizinha do 
olho, uma palpebra, que por qualquer 
accidente se tenha perdido. 

I BLEPHAROPTÓSIS, s. f. (Do grego 
blépharon, palpebra, e ptôsis, quéda). Ter- 
mo de Medicina. Relaxamento ou quéda 
da palpebra superior, que fica descida 
sobre o globo do olho. 

BLÉSO, adj. (Do latim blcesus, gago). 
Gago, que tem pejo na lingua. 

BLESTRÍSMO, s. m. (Do latira blestris- 
mus). Termo de Medicina. Inquietação 
vaga e contínua do corpo. — Agitação 
desordenada do corpo, que faz com que 
se não ache bem em posição nenhuma. 

-j- blindado, part. pass. de Blindar. 
— Bateria blindada. — Navio blindado. 

-j- blindagem, s. f. (Neologismo; do 
francez blindage, que vem do allemão 
blinden, blindagem, derivado deblinden, 
blindar, de blind, cego: propriamente 
tornar cego, e, por extensão, tapar; cp. 
Cegar no sentido de tapar,, & o francez 
aveugler, etc.) Termo de Guerra. Acção 
de blindar. — Ajuntamento de peças com 
que se blinda. 

f BLINDÁR,v. a. (Neologismo; do fran- 
cez blinder, do allemão blenden; vid. Blin- 
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dagem). Termo de Guerra. Garantir o te- 
clo d'uma obra contra a quéda das bom- 
bas dos obuzes. — Blindar um paiol de 
polvora. — Em geral, preservar do cho- 
que d'outros projectis por meio de peças 
de madeira, de faxina, etc. 

— Termo de Marinha. Cobrir a ponte 
d'um navio de matérias que possam amor- 
tecer a quéda e o eíTeito das bombas e 
das balas. 

BLOCAR, V. a. Yid. Bloquear. 
f BLOQUEÁDO, pari. pass. de Bloquear. 

Fechado com bloqueio. —Porto bloquea- 
do. — nAcidade de Coíornabloqueadaíaor 
todas as parles de hum poderoso exer- 
cito.n Antonio Vieira, Sermões, Tom. v, 
p. 413. 

— Figuradamonte: Embaraçado, que 
não pôde mover-se d'um logar, fazer uma 
cousa. — Que hei de fazer, bloqueado por 
meu adversaria em todos os passos? 

BLOQUEÁR, V. a. (De bloqueio). Fe- 
char com bloqueio uma praça, as proxi- 
midades d'um porto. — Bloquear umpor- 
to, uma praça. 

BLOQUEÍO.s. m. (O francez tem blocus, 
que vem do allemão bloek-hüs, hoje hlock- 
haus: do hlock, pedaço considerável de 
uma substancia pesada, como pedra, fer- 
ro, etc. (d'ahi o francez ?<íoc), ehaus, ca- 
sa). Termo de Guerra. Disposição de for- 
ças de guerra, pela qual todo o accesso a 
uma cidade, a um porto, a um campo si- 
tiado ó impedido. — Estado de bloqueio, 
prohibiçáo d'entrar n'um territorio. 

— Obs. ; A palavra hlocus apparece pe- 
la primeira vez no francez no século xvi, 
e bloqueio occorre já em Barros, Déca- 
da II, 3, 2, e em Duarte Nunes do Leão, 
Chronica de D. João I, cap. 54; é pois 
duvidoso que ella nos viesse por intermé- 
dio do francez, e páo por outra via, do 
allemãO; 

1.) BÓA s. f. ouBÓAS, s. f.pl. (Do la- 
tim hona). Antigo synonymo de Bens, que 
foi modificado pela analogia do adv. bem 
(do latim bene). — €Lhy obrigo todasmh^s 
boas.» Doe. de Pendorada de 1292. 

2.) BÓA, adj. f. de Bom (vid. esta pa- 
lavra. 

3.) BÓA, s. m. (Do latim hoa, especie 
de serpente). Serpente não venenosa (co- 
luher, ou boa constrictor, Linneu) que só 
é perigosa pelas suas grandes dimensões 
e força, chegando a ter de dez a treze 
metros de comprimento. 

BOA, s. m. (De Bôa 2, pronunciado co- 
mo em francez). Peça de pelles estreita 
e comprida que as damas trazem de ró- 
da do pescoço, assim chamada pela si- 
milhança com uma serpente. 

BOÁL, adj. 2 gen. — Í7vaboal,ou, sub- 
stantivamento, boal, variedade de uva 
branca dôce e com bagos ovaes. — Boal 
branco, variedade de uva branca, acida, 
e com bagos ovaes mais grossos do que 
os do boal ordinário. = Brotero, Com- 
pêndio de Botânica, Tom. 11, p. 330. 

BÓAMÊNTE, adv. (De boa, cora o suf- 
fixo «mente»). Com bòas intenções; de 
bôa vontade; com bondade; sem mostrar 
repugnancia. 

— Loc. ADV.: De boamente, á boa- 
mente, os mesmos sentidos que o adv. 
simples. — «yls daiaas querem ser wisisti- 
das, os ifeys xjísíos á boamente.» Francis- 
co Manoel de Mello, Carta de Guia de Ca- 
sados, p. 37. 

BOANA, s. f. Termo Provincial. Uma 
quantidade de peixe pequeno. — Casqui- 
nha, taboado fino. 

BÓANÓVA, s. f. (Boa, e nova). Especie 
de borboleta branca, quo o povo crèan- 
nuncía algum successo. 

BÓAS-NOITES ou BÓAS-NOUTES, s. f. 
Nome de uma flôr, synonymo de maravi- 
lha do Perú [mirabilis jaíappa, Linneu). 

BOÁTO, s. m. (Do latim boatus, usado 
por Apuleu, de boare). Noticia que corre 
do bôcca em bôcca e publicamente, cm 
opposição ao que se diz em segredo, ou 
á bôcca pequena.— Correu o boato de 
que ia rebentar uma revolução com o fim 
de pôr cobro á política miserável que tem 
feito de Portugal uma nação sem digni- 
dade, 

— Fama, publicação pela voz publica. 
■— (íPara que todo o Letrado Christão não 
tema o boato d'estas opiniões.^ Antonio 
Vieira, Sermões, Tom. iii, p. 288.—«.He 
para sentir não se ter conseguido a opu- 
lencia, que das mesmas minas desvaneci- 
das com tanto boato se esperavam.y> Idem, 
Ibidem, Tom. iv, p. 398. 

Em animo mayor, que o Persa Cyro 
E o que das quirinaes leva o boato. 

MANOEL THOMAZ, INSULANA, Uv. X, OÍt. 8. 

— Grande ruido. — O boato da peça de 
artilheria.=Voaco usado n'cste sentido. 

BÓAVÍNDA, s.f. Parabém, embora, que 
se dá pela feliz chegada do alguém. 

BOAZ, s. f. (Por corrupção do fraucoz 
haut-bois). Vid. Oboé. 

BÓBADA, s. f. Vid. Abóbada. 

Senões, que bem remia o stylo, o arrojo 
Das hohadas, e a sombra sacra, e mia. 

FRANCISCO MANOKL DQ NASCIMENTO, OBUAS, 
tom. VII, p. 1G8. 

BOBÁGE ou BOBAGEM, s. /. (De bobo, 
com o suffixo «agem»). Acção de bobo, 
dito de bobo ou proprio de bobo. 

BOBAMÊNTE, adv. Á maneira de bobo. 
BOBEAR, V. n. (Do bobo, como saltear, 

de salto). Haver-se como um bobo; fazer 
de bobo. 

BOBÉLHES, (De bobo). Usado na locu- 
ção chula; Fazer alguma cousa de bobe- 
lhes, fazer alguma cousa com ppuco ten- 
to, como bobo. 

BOBÍCE, s. f. (De bobo, com o suffixo 
«ice»). O defeito de ser bobo. — Acção 
de bobo. 

BOBO, s. m. Chocarreiro, que diverte 
com ditos e gestos uma pessoa, uma com- 
panhia.— Os reis antigametite tinham bo- 

bos na côrte, a que em Portugal chama- 
vam bufões (vid. Bufão). 

— Por extensão: Tolo, patota que com 
seus ditos ou acções disparatadas mas in- 
tencionalmente acertadas, faz rir os quo 
o escutam ou vêem. 

BÓBODA, s. f. Vid. Abóbada. 
BOCA ou BOCCA, s. f. (Do latim hiicca). 

Cavidade situada no rosto, e por onde são 
introduzidos os alimentos no corpo.—En- 
cher a bocca. — Abrir, fechar a hocca.-^ 
Ter a bocca sêcca. — Metter um bocado de 
pão na bocca.—«Olhos semveer, orelhas 
sem ouvir, bocca sem fala, estavam sem 
jrrol.i) Frei João Claro, Opusculos, p. 190, 
nos Inéditos de Alcobaça. — aE no meio 
posto no ar sobre uns estcos de jaspe, es- 
tava um chafariz grande de muita agua, 
que saía polas bocas d'uns meninos de 
cristal, de que o chafariz era cercado.)» 
Francisco de Moraes, Palmeirim de In- 
glaterra, cap. 27. — «E da fortaleza dos 
encontros vieram ambos ao chão, lançan- 
do pela boca e narizes um bafo tão ne- 
gro e espesso, que tornou outra vez a es- 
curecer a sala como primeiro, tanto que 
nenhum podia ver a outro.)) Idem, Ibi- 
dem, cap. 47. 

Não era de Corinthio obra lustrosa, 
Nem por boca de satyros lançada. 

ROLIM ÜE MOURA, novíssimos DO HOMEM, Cant. 
ir, est. 28. 

Bem como aquelle que febricitando % 
Ondo a cülera está prevalecendo, 
Na secca boca tudo já amargando 
Amargo julga quanto vae comendo... 

IDEM, IBIDEM, caiit. IV, est. 9. 

— Ter a bocca cheia. — Ter a bocca va- 
zia. — Ter mau cheiro na bocca, cheirar 
a bocca mal. — Bocca desdentada. 

— A parte exterior da bocca, os lábios, 
o os cantos da bocca propriamente dita. 

Ein uma frauta tangendo 
'ao pee de hum'arvore estava, 
destiuc da boca a tirava 
de dentro d'alma gemendo 
em vez de cantar chorava. 

ciiuistdvão falcão, obras, p. õ (ed. 1871). 
Cheios de terra e crespos os cabellos, 
A boca negra, os dentes amarellos. 

CAM., Lus., cant. V, est. 39. 

— «Que lhe imporia a Dona fulana ser 
toda uma taboleta de Ourives, testa de pra- 
ia, cabellos de ouro, olhos de esmeraldas, 
faces de pérolas, bocca de rubins, dentes 
de aljofar, coito do cristal?)) Francisco 
Manoel do Mello, Apologos Dialogaes, 
p. 36. 

Que pedes ás estrellas mais propicias 
Um frouxo raio do modesto brilho 
Com (|uo os rubla da boca, com que os lyrios 

Do peito entrc-ver deixa.s. 
FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS 

tom. I, p. 21. ' 
— <LÜ qual entendendo a opinião, e 

deseonsolação do piloto, com a boca cheia 
de riso lhe disse muy seguro, nam tomeis 
pena porque ainda estamos aquém do bo- 
queirão de Amboino; passará em hoa ho- 
ra esta noute, e aymmheceronos sobre el- 
le.)> Lucena, Vida de S. Francisco Xa- 
vier, Liv. lY, cap. 1. — «Parece-me mui- 
to bem o assocego no corpo: segurança e 
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assoito no rosto, natural que não arliji- 
cioso: iodo essoulro andar de cuadas: o 
trocer de boca: o quebrar dos olhos he 
muito pouco honesto.)-) Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Ulysippo, act. i, sc. 3. 

— Fazer a bocca pequena, apertar os 
lábios para parecer ter uma bocca pe- 
quena. 

— A bocca considerada como orgãoda 
palavra. — Que hellus palavras sahem da 
bocca d'aquelle orador! — I)isse-lh'o com 
esta bocca.— Umahocca. ameaçadora. — 
Bocca que tal diz merecera nunca mais ser 

, ouvida. — Cala essa bocca!—Abrir a 
bocca, fallar. — Não abre a bocca que não 
diga uma asneira. —Isso está na bocca de 
toda a gente. — Dizer alguma cousa de 
bocca, dizer alguma cousa do viva voz, cm 
opposição apor escripto.— «iVa própria 
boca o louvor hefeo, de tal fealdade sem- 
pre mepaguey.t) Frei João Claro, Opus- 
culos, p. 184. — nDigo-lhes trinta chocar- 
rices, quevêm áboccA.)) Antonio Ferreira, 
Bristo, act. ii, sc. 2. 

Entrando a boca já do Tejo ameno, 
Co arraial do grande Affonso unidos, 
Cuja alta fama então subia aos Cdos, 
p-Qi posto cerco aos muros uíysseos. 

CAM., Lus., cant. iir, est 58. 
A deusa gigantêa, temeraria, 
Jactante, mentirosa e verdadeira, 
Que com cem olhos vô, e por onde voa, 
O que vô, com mil bocas apregoa. 

OB. ciT., cant. IX, est. 4'í. 

— «.Farão de mim campainhas, e en- 
tão lhes direy por cem bocas, o que não 
querem ouvir de huma! Por Deus, mas 
que me fundão, mas que me confundão, 
eu hey de tanger sempre a verdade, d Fran- 
cisco Manoel de Mello, Apologos Dialo- 
gaes, p. 7. — aPor eu deyxar com a pala- 
vra na boca, e a misura no ar a iim Rati- 
nho, dera quãto se vê do meu campanayro; 
porque tal ha d'elles, que por teyma de que 
seu visinho não seja Almotace nos coutos 
de Leonil, vem a pó sessentalegoas ú corte.)) 
Francisco Manoel de Mello, Apologos Dia- 
logaes, p. 20. 

De mais vivo fallar, que a tenue prosa, 
Quando dencga poeta afíectos, novos 
Termos de alheia boca nunca ditos. 

FHANCJSCO MANOEL DO NASCIMENTO, tom. I, 
p. 20. 

— Por extensão, bocca diz-se dos es- 
criptos ou dos dircursos. — Quantas gran- 
des verdades não foram pronunciadas pela 
bocca de Voltaire! 

— A bocca considerada como receben- 
do 03 alimentos. — Provisões de bocca. 
— Despezas de bocca, despezas com co- 
mida. — Tirar da bocca, privar-se de co- 
mer. — Esta mãe tira o comer da bocca 
para o dar aos fdhos. —Figuradamente; 
Privar-se d'uma cousa para dar a alguém. 
— Bôa bocca, pessoa que come de tudo. 
— Não ser ou não ter bôa bocca, ser ca- 
prichoso nas comidas, ter repugnaneia 
por certas comidas. — Bocca toma-se tam- 
bém no sentido de pessoa que se tem que 
nutrir.—Da cidade sitiada foram expul- 
sas todas as boccas inúteis. 

— Em Historia Natural, bocca, diz-se, 
em todos os animyes, da abertura por on- 
de os alimentos são introduzidos, excepto 
n'aquelles em que essa abertura tem a 
fôrma de bico. — A bocca d'um cão, de 
um peixe, d'uma mosca, etc. — «£ pra- 
ticando-se o caso com admiração na mesa, 
chegou ao Rey, que querendo-se certificar, 
mandou entrar o ministro, cuja mão ti- 
nha o cão na boca, que fora se estava 
queyxando de seu desastre, e vendoo o Apos- 
tolo com o sangue que lhe corria, e ator- 
mentado com a dor, compadecido delle, 
como discípulo de seu mestre, se ergueo, 
e tomou a mão (Za boca do cão.)) Antonio 
Gouvôa, Jornada do Arcebispo de Gôa, 
Liv. I, cap. 1. 

— Paliando do cavallo, do burro, etc., 
bocca é particularmente o conjuncto de 
partes sobre que obra o freio. — Caval- 
lo que não tem bocca ou que è duro de 
bocca, o que não obedece ao freio. — 
Bocca dura, a que resiste á mão do ca- 
valleiro. . 

— Abertura. —^ bocca d'um volcão, de 
um forno, d'um saco, d'uma gruta, de 
uyna espingarda, da rua, do utero. 

Aroz. Não posso escutar, que vou campear, 
E se lhe tardar, bem sabes tu isto 
Em que pode parar; 
Porque este bolçâo nâo tem cerradouro? 

Sam. Aperta-lhe a boca, até que isso passe. 
GIL VICENTE, DIALOGO SOBRE A UESUJIREIÇÀO. 

Lá onde nasce aquelle furibundo 
P'ogo, que em boccas rompe sobre a terra. 

nOLDI DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM, cant. 
111, est. 52. 

— «Quando determinarão dar o fdho a 
alguém ao tempo que se ha de ajuntar o 
marido com a mulher depois do primeyro 
parto, fazem ambos fogo a boca da coua, 
e acendem nelle certo pao verde.)) Antonio 
Gouvôa, Jornada do Arcebispo de Gôa, 
Liv. III, cap. 10. 

— Bocca de fogo, peça d'artilheria, ca- 
nhão, obuz, etc. 

— Foz d'um rio. — As boccas do Nilo. 

N'isto a todas as outras encontradas, 
E n'outro Mar que n'este o curso acaba, 
Por sete bocas rompe (o Nilo) a íuria brava. 

KOLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM, 
cant. I, est. 4ü. 

— Em Physiologia, boccas venosas, boc- 
cas absorventes, orifícios que quando não 
se conhecia ainda a propriedade phy- 
sica da endosmose, se tinha supposto 
existirem nas membranas para explicar a 
absorpção dos liquidos postos em conta- 
do com essas membranas. 

— Termo de Geologia. Bocca de Eólo, 
abertura nas montanhas de quo sáem ven- 
tos muito frios. 

—Termo de Feudalismo. — Um vassallo 
deve a bocca e a mão a seu senhor, isto 
é, com voto de sujeição põe as suas mãos 
nas do senhor. 

— Termo do Jogo do arco. Parte por 
onde se ha do metter o arco. 

— Móssa em instrumento cortante. — 
Uma faca cheia de boccas. 

— Loc.: Fazer crescer a agua na boc- 
ca, fazer ter desejos, fazer ser desejado, 
appetecido. —Fazer a bocca bôa ou dôce 
a alguém, captar-lhe a bòa vontade. — 
((£ fazendolhe boca boa com grandespro- 
messas, mandeya scitarme logo a ree.)) 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Eufro- 
sina, act. i, sc. 1.—Ter o coração ao pé 
da bocca, encolerisar-se, aogustiar-se fa- 
cilmente. — Ter o coração na bocca, fal- 
lar como se pensa. =Diz-se também: Fal- 
lar com o coração nas mãos. — Bocca de 
pragas, homem que pragueja continua- 
mente, maldizente. — «Direis? boca de 
jjragas.)) Idem, Ulysippo, act. i, sc. 1. — 
Andar na bocca do mundo, ser fallado, 
ter um procedimento que é discutido por 
o publico. = Diz-se n'um sentido simi- 
Ihante: Andar na bocca d'alguém. 

E mais que não quero andar 
Agora em boca de gentes 
A quem s'elle vae gabar. 

CAM., FILODEMÜ, act. I, SC. 5. 

— Não lhe mettem o dedo na bocca, 
diz-se de quem se não deixa facilmente 
illudir, de quem não é papalvo. — Custar 
os dentes da bocca, custar muito caro.— 
Quebrar a palavra na bocca a alguém, 
obstar a que alguém acabe alguma cousa 
quo vae começar a dizer.—Em locução si- 
milhante se acha a palavra bocca na se- 
guinte passagem: — «O pobre Relogio 
quebrando-lhe a hora na bocca, houve de 
ser o culpado na madorna do velhaco.)) 
Francisco Manoel de Mello, Apologos Dia- 
logaes, p. 16. — Não saber assoprar o fo- 
go com a agua na bocca, não ser capaz 
de ter dous rostos, de dizer uma cousa 
por traz, outra por diante. — «Nam volo 
eide dizer mais longe, nem por de tras, 
que nam sey ter dous rostos, nem assoprar 
o fogo com agua na bocca.» Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, Eufrosina, act. i, 
sc. 3.—Á bocca cheia, publicamente; 
claramente, sem rebuço. — «O que ellas 
á bocca chea affirmão.)) Heitor Pinto, 
Diálogos, foi. 55, v. (1.® ed.) — Não tem 
bocca para dizer não, diz-se de pessoa 
incapaz de denegar o que se lhe pede. — 
A bocca aberta, em alta voz. 

Vão correndo e gritando á boca aberta; 
— Viva o famoso liei que nos liberta. 

CAM., LUS., cant. IV, est. 21. 

— Apanhar alguém com a bocca na 
botija, apanhar alguém em flagrante de- 
licio, commettendo um acto não permit- 
tido. — Bocca de favas, pessoa que quan- 
do falia parece que tem a bocca cheia. — 
Á bocca da noite, ao anoitecer. — Bocca 
de lobo ou escuro como a bocca do lobo, 
muito escuro. — Bocca de lobo, bueiro, 
esgôto. —Ir-se metter na bocca do lobo, 
ir buscar voluntariamente o perigo. — 
«Comprar na bocca do loboy>, comprar 
muito caro. Enfermidades da lingua, p. 
114.—Abra a bocca e feche os olhos, 
diz-se ás creanças a quem se quer metter 
um dôce na bocca. — De bocca em boc- 
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ca, fallado, celebrado com louvor.—A pe- 
dir por bocca, ou a bocca que queres, se- 
gundo o desejo, ou como melhor se quer. 
— Cousa de toda a bocca, cousa digna 
de louvor, —■ Dae com a mão na bocca, 
diz-se ao que proferiu blasphemia, dito 
irreverente, jactaucia, maiedicencia, etc. 
~tOra douda dai com a mão na bocca.» 
Jorge Ferreira da Vasconcellos, Ulysip- 
Po, act. I, SC. 2. —De manos a òocca, 
rapidamente, em continente.—De bocca, 
vocalmente. —Houve d'elle esta narração 
de bocca. — Não dizer esta bocca é mi- 
nha, locução que exprime o silencio e 
paciência mui soífrida d'algüem.—Pòr 
a bocca em Deus, jurar ou pesar de Deus. 
— Pôr a orelha na bocca, causar grande 
admiração. — Pôr a mão na bocca a al- 
guém, fazél-o calar. — Tomar na bocca, 
nomear com jactancia. —Ir, andar com 
o credo na bocca, ir, andar muito assus- 
tado, com receio de morrer n'um perigo. 

Mas posto que tinha medo, 
Mostrey que imo tinha curta 
De Judeu porque subi 
Co' Credo na bucca a x>i'anchft. 

JEHONYMO BAHIA, JORNADA I. 

— Adag. ; «.Quem tem bocca^uae a lio- 
ma.» — <íDa_mão á bocca se perde a sopa.)) 
— <íQuem tem bocca não diga ao outro as- 
sopra. D — dNão posso ter a bocca cheia de 
dgua e assoprar o fogo.))—«A uma bocca 
Uma sopa.D—a Abre a tua bolça, abrirei a 
minha bocca.»—'«Bocca de mel, coração 
de fel.))—«Bocca que errou, não merece pe- 
na, nem que pão lhe falte.^—«O mal que 
de tua bocca sae, em teu seio cae.D—«4 
hocca de fraco, esporada de vinho.)) — 
^Quem má bocca tem, má bostella faz.» 
— <i.Saude come quem não tem bocca gran- 
de.))— (íiVa bocca do discreto, o publico é 
secreto.D—«.Todos faliam por uma bocca.» 
'— «Pela bocca morre o peixe.•> — «Pela 
bocca morre o peixe, e a lebre tomam-n'a 
o dente.)) — «Pela bocca se aquenta o for- 
no.n— «Em bocca cerrada, não entra 
mosca.))—«Bocca que erra, nunca pão lhe 
falleça.))—«Bocca fechada tira-me de ba- 
ralha.)) — «Cerra a bocca e cose o siso.'» 

«Chora á bocca fechada, e não dês con- 
tai a quem lhe não dá nada.y>—«Quem a 
meu filho beija, minha bocca adoça.D — 
«Não é o mel para a bocca do as?io.» — 
«Bocca que diz sim, diz não.)) 

BOCAça, s. f. Augmentativo de Bocca. 
'— Bocca rasgada. — A bocaça do leão, do 
tubarão. 

BOCADÍNHO, s. m. Diminutivo de Bo- 
cado. 

BOCÁDO ou BOCCÁDO, s. m. (De boc- 
ca, com o suffixo «ado»). Pedaço d'uma 
cousa que se tira com a bocca; porção de 
uma cousa que encha a bocca; pedaço de 
Cousa bôa para comer. — Um bocado de 
pão. — Um bocado de marmelada.—«Ja 
que assi hade ser entendamos agora em 
comer alguns negros bocados, que como 
não vejo banquete, ou hospedes logo se me 

seccão os beiços.» Jorge Ferreira de Vas- 
concellos, Ulysippo, act. i, sc. 9.—«Nem 
isío quero, inda que seja em estado pro- 
spero, por me tirar de más lingoas, e não 
me contarem os bocados, nem os passos, 
nem as palavras.)) Idem Ibidem, act. ii, 
sc. 7. 

Ireis ali repousar, 
Comerei» alguns bocados 
Confortosos. 

GIL VICENTK, AUTO DA ALMA. 

—Bom bocado, certa confeição.—Bons 
bocados, golodices. 

— Talhada de dôce sêcco de marmolo, 
cidra ralada, etc. 

— Por extensão, parte de uma cousa se- 
parada do seu todo. — Um bocado de fer- 
ro.— Um bocado de mármore. 

Carregào eates peccados 
Que fazem lançar o fel 
A bocados. 

GIL VICENTE, AUTO DA HAUCA DO PURGAT. 

— Figuradamente : Pequeno espaço de 
caminho, de tempo, etc. 

Andamo.«í todos cansados, 
O gado seguro está; 
E nós aqui abrigados 
Dormamos senhos bocados, 
Que a meia noite vem já. 

GIL VICENTE, AUTO DA MOFINA MENDES. 

— O bocado de Adão, nome vulgar de 
uma das tres cartilagens da larynge, acar- 
tilagem scuíiforme. — «A primeira carti- 
lagem por fora he gibbosa, por dentro con- 
cava, e he aquella noz, que se vê no pes- 
coço, a que alguns chamão o bocado de 
Adão.)) Ferreira, Cirurgia, p. 44. 

— Bocado, peça do freio do cavallo que 
lhe entra na bocca. — «yls travessas dos 
bocados façam cargas iguaes no seu tanto 
nas linguas.D Antonio Galvão, Tractado 
da Gineta, p. 126. 

— Loc.: Custar o bocado de Adão, cus- 
tar muito.—Com o bocado nabocca, aca- 
bando de comer. — Contar os bocados a 
alguém, reparar no que elle coiue ; lasti- 
mar o que elle come. — Bocado sem osso, 
proveito, proventos sem trabalho. 

— Adag. : «Bem sabe o bom bocado, se 
não custasse caro.)) — «Nem de sylua bom 
bocado, nem de escasso bom dado, dizem 
os antigos.» Jorge Ferreira de Vasconcel- 
los, Eufrosina, act. i, sc. 2. 

BOCADURA, s. f. (De bocca, com o suf- 
fixo «dura»). Bocca de peça ou canhão. 

1.) BOCAL, s, m. (Do grego baykálion, 
baukalis, vaso). Especie de garrafa ou 
frasco de bocca larga e gargalo estreito. 

2.) BOCÁL, adj. (De bocca, com o suf- 
fixo «al»). De bocca.—liemedio bocal, o 
que se toma pela bocca. 

3.) BOCÁL, s. m. (Vid. Bocal 2.) A boc- 
ca de qualquer vaso. 

— A parte do castiçal onde se colloca 
a véla. 

— O parapeito de pedraria que circuita 
a bocca do poço. 

— Termo de Manejo. Bocal, peça do 
freio do cavallo, que entra na bocca. 

— Nome que os alfaiates davam a uns 
forros nas mangas do jubão. — «Nas diãlei- 
ras dos pelotes, c mangas dos bocaes d'el- 
las.)) Leis Extravagantes, Part. iv, foi. 
113, V. — «Os cabeçoens, bocaes e dian- 
teiras das roupetas.» Constituições do 
Bispado da Guarda, p. 92, v. 

— Termo de Artilheria. Vid. Joya (da 
peça). 

-j- BOCAMOLLE,s. m. Termo delchthyo - 
logia. Peixe do Brasil, assim chamado 
porque tem a bocca muito molle, e fóra 
da agua logo murre; tem todo o corpo 
coberto de escaiuas prateadas e resplan- 
decentes; nas costas reluz uma còr verde 
dourada. É bom para comer, e tem bom 
sabor: viv.) no lodo do mar. 

BOCÁRRA, s. /'. (De bocca, com o suf- 
fixo «arra»). Grande bocca.—Elmo aber- 
to em. bocarra, elmo não fechado com 
delgadas barras de aço. 

Ao v6r-lhe elmos abertos em bocarra, 
Cassoletes de ferro, alvas rodelas, 
Certo é, que os tomarieis por Phautasinas, 
Ou por louco arremedo das Uguras 
Que bosquejào as nuveiis, nas procuUas. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, 
tom. VII, p. 202. 

BOCASSÍ, s. m. Vid. Bocaxim. 
BOCAXiM, s. m. (No baixo latim bocca- 

sinus, no hespanhoí bocaci. Julga-se esta 
palavra de origem oriental). Tela ence- 
rada.—Ksepcie do tela, pintada de azulou 
vermelho, que servia para forrar os tol- 
dos das galeras. 

— Téla engommada para entretelar ves- 
tidos, mais forte que a olandilha. 

1.) BOÇÁL, adj. 2 gen. Estúpido e 
grosseiro. — Engenho boçal. — Homem 
boçal. — Espirito boçal. 

Melhor fúra, hOQues, nascesseís mudos. 
FRANCISCO MANOEL UU NASC1.\IBNT0, tom. I, 

p. 43. 

— Que não tem ainda experiencia nem 
trato, singelo, sem arte nem malicia. — 
Que não falia ainda a lingua do paiz es- 
trangeiro era que se acha; diz-se em ge- 
ral dos pretos.—Não ensinado, não ades- 
trado no exercido para que é destinado ; 
diz-se fallando dos animaes. 

-j- 2.) BOÇÁL, s. m. Termo de Manejo. 
Uma das peças do arreio do cavallo, a 
que também chamam focinheira ; é a cor- 
reia que fica sobre o focinho do cavallo, 
e o mesmo é a corda do cabresto.—«Não 
corra o boçal, que lhe aperte o rosto.* 
Antonio Galvão, Tractado da Gineta, p. 39. 

Com ysso liuum tal baçal 
Quo lho cubra mais do ro.sto (ao cavallo). 

CANC. DE RESENDE, tom. í, p. 53. 

BOÇAR, V. a. Termo do Marinha. Amar- 
rar com boças. 

BOÇÁRDAS, s. f. pl. Vid. Buçardas. 
BÓÇAS, s. f. pl. Termo do Nautica. Ca- 

bos que sustentam a verga no gurupés. 
— Boças da amarra, cabos de tres a 
quatro pés de comprimento, e de "quasi 
metade da grossura da amarra, com uma 
grossa pinha em um dos chicotes, o um 
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cabinho delgado^ de tres até cinco pés de 
coiríprimento a que se chama fiel; os ou- 
tros chicotes engatam, ou fazem fixos era 
arganéos, collocados pela mediania do 
convez, ou da coberta onde gira a amarra. 
—Boças da ancora, são cabos de sois até 
dez braças de comprimento, e de cinco 
até dez pollegadas de grossura (segundo 
o navio em que servem); fazem fixos os 
arganéos dados no trincanil do castello, 
rondam com tres voltas, pelo menos, a 
haste da ancora, e o cabeço correspon- 
dente, tomando ao mesmo tempo uma 
forte pêa na parte superior do cèpo. — 
Boças da verga, cabos sobre que estão 
suspensas as vergas dos mastros reaes: 
constam de estropo da verga e estropo 
do mastro, ligados um ao outro por uma 
forte cosedura. — Boças do turco, cabos 
de grossura conveniente, que enfiam do 
cima para baixo em um fuso, praticado 
verticalmente nos turcos dos ferros; nos 
chicotes superiores têm uma pinha, que 
morde contra os fusos. — «Que temem 
boças nas vergas.Brito Freire, Relação 
da Viagem do Brazil, p. 39. 

BOCCA, s. f. Vid. Boca. 
BOCEJADO, purt. pass. deBocejar. Que 

bocejou.—Acompanhado de bocejos, que 
causa bocejos. 

BOCEJADOR, A, s. (Do thema boceja, 
do verbo bocejar, com o suffixo «dor», 
«a»). O, a que boceja. 

BOCEJAR, V. n. (De bocejo). Dar um 
bocejo, ou bocejos. — Bocejar de tédio, 
de aborrecimento, de fome, de somno. 

Vencidos vem do somno, e mal despertos, 
liucejarido a miade se encostavão 
Pelas antennas, todos mal cobertos 
Contra os agudos ares que aswopravío. 

CAM., Lus., canl. iv, est. 29. 
— «.lazia na cama com grandes olhei- 

ras, e bocejaua como quem estaua desue- 
lada dalgnns dias.)) Jorge Ferreira de 
A'^asconceIlos, Ulysippo, act. i, sc. 4. 

— O bocejar nas mulheres que estão de 
parto é mortal.—Bocejar todas as ve- 
zes que os outros bocejam. — O achaque 
de bocejar. 

BOCEJO, s. m. (De bocca, com o suffi- 
xe «ejo»). Inspiração grande, forte e lon- 
ga, independente da vontade, com um 
desvio maior ou menor dos queixos e se- 
guida d'uma expiração prolongada.—«.Já 
com huns hoce]os dissimulados dão sinaes 
de que tem necessidade de repouso.)) Fran- 
cisco Rodrigues Lobo, Côrte na Aldêa. 

— Doença particular, dos falcões. 
— Adag, ; «Bocejo longo, fome ou som- 

no.» 
BOCÉL, s. m. (No francez hosel; assim 

chamado certamente pela alteração de 
boissel, hossel (medida do solidos), e por 
assimilhação de fôrma). Termo deArchi- 
tectura. Membro redondo que fôrma a 
base das cohimnas, e a que vulgarmente 
chamam tóro.—Ha bocel alto, bocel bai- 
xo, o )neio bocel. — « Fundase em hum 
meyo bocel grande.^ Frei Luiz de Souza, 

Vida de Fr. Bartholomeu dos Martyres, 
foi. 280 (1.® ed.)—«Ilum degrão de már- 
more branco, comseuhocel,e fdete.)) Idem, 
Ibidem, foi. 299, col. 3. 

— Termo d'Artilheria. Moldura de meia 
canna, que está diante do fogão o consta 
de um cordão e dous filetes. 

— Obs. : Conforme á etymologia de- 
via-se escrever Bosel. 

BOCELÁR, V. a. (De bocel). Termo de 
Architectura. Fazer o bocel d'uma colum- 
na. — Fazer a borda d'um vaso de ouro, 
de prata, etc.—Fazer as molduras em uma 
obra. 

BOCELÍNO ou BOCELÊTE, s. m. Dimi- 
nutivo do Bocel. Termo de Architectura. 
A parte mais estreita que toca no capitei 
da columna. 

BÍDCÊTA, s. f. (Moraes deriva esta pa- 
lavra d'um latim buxeta, que elle diz ser 
diminutivo de buxa, caixa; desgraçada- 
mente essas duas palavras não foram ain- 
da até ao dia do bojo descobertas em es- 
criptor algum romano, devendo-so por- 
tanto consideral-as comoproducto da ima- 
ginação e falta de consciência d'aquelle 
lexicólogo; vid. Boeta). Pequeno cofre ou 
caixa com tampa. — Boceta de jóias. 

— Figuradamonte: Quente como uma 
boceta, muito quente. 

— Familiarmente: Parece que saiu de 
uma boceta, diz-se . d'uma pessoa cujo 
vestuário requereu muito cuidado e mi- 
mo. — Trazer alguma cousa em boceta, 
empapelada, guardada com cuidado. — 
Ter alguém n'wna boceta, tratar alguém 
com muito carinho. 

BOCÉTE ou BOSSÉTE, s. m. (Do fran- 
eez bossette, ornamento em bossa, com 
que se guarnecem os remates das caim- 
bas do freio do cavallo). Peça de saia de 
malhas, e das couraças, da feição de ta- 
cha, chapa ou cabeça de prego convexa. 
— «Couraças de brocado com bocetas, e 
fralda.Barros, Década II, foi. 28, col. 
2.—«. Passandolhe (um tiro d'espingarda) 
pelos bocetes da malha.d Idem, Década 
III, col. 3. 

BOCHÉCHA, s. f. (Derivado irregular de 
bocca, influenciando o francez houche). 
Face gorda, face inchada ou cheia de ar, 
de vento, etc. — Uma bochecha d'agua, 
a porção de agua que cabe na bocca. — 
Com uma bochecha de agua, facilmente, 
sem trabalho, com qualquer cousa. — 
«Desfaço as suas sentenças com hunia bo- 
checha de agoa.n Francisco Rodrigues 
Lobo, Côrte na Aldêa, p. 171. 

— Vulgarmente: A face de rosto.— 
«Olhe nam faça com que lhe encha as bo- 
chechas de bochechoens.)) Francisco Ma- 
noel de Mello, Feira de Anexins, Part. i, 
Dial. I, § 5.0 

Que dizeis d'um Francez, meus francezistas, 
Que vos dá tal sopapo na bochecha! 
Nào ha que retrucar; baixai a tromba: 
Senào cito outros mil, dado (jue eu crôra 
Que esto só vos derruba o lapa a bocca. 

FHANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, ODRAtí, 
tom. I, p. 88. 

— Familiarmente: Póde-se levar com 
uma bochecha d'agua, diz-se do que é 
bem feito, bem apessoado.—Faier- boche- 
chas, desdenhar, assoberbar.—Inchar as 
bochechas, irar-se. — Dizer nas boche- 
chas, dizer qualquer cousa cara á cara, á 
própria pessoa. 

— Termo de Nautica. Bochecha, a par- 
te mais saliente do bôjo do navio na di- 
recção da amura de prôa. 

BOCHECHÁDA, s. f. (De bochecha, com 
o suffixo «ada»). O que cabe na bocca, 
enchendo as bochechas.—Golpe dado nas 
bochechas. — Dar bochechada, dar pan- 
cada nas bochechas. 

BOCHECHÃO, s. m. (De bochecha). Ter- 
mo Popular. Pancada ou punhada rija 
nas bochechas. 

rincou-me buma bofetada, 
E cinco, ou seis bochechoens. 

FR. SÍMÃO, ORAÇÃO ACADÊMICA, p. 337. 

— «Olhe nam faça com que lhe encha 
as bochechas de bochechoens.» Francisco 
Manoel de Mello, Feira de Anexins, Part. 
I, Dial. I, § 5.0 

BOCHECHÁR, t). a. (De bochecha). To- 
mar na bocca qualquer liquido, e movêl-o 
fazendo certo som. 

— V. n. Fazer som cum o liquido que 
se toma na bocca. 

BOCHECHO, s. m. Vid. Bochechada. 
BOCHECHÚDO, adj. (De bochecha, com 

o suffixo «udo»j. Que tem grandes bo- 
chechas. 

BOCHORNÁL, adj. 2 gen. (De bochor- 
no, com o suffixo «al»). Quente, abafado. 
— Dia bochornal, dia em que corre ar 
sufTocante, o que abraza as plantas. 

BOCHORNO, s. m. Vento suão; vento 
quente; calor abafado do sol. 

Tal, lia deserta Zaúra o Negro anceia-se 
No bochôrno da sccca trovoada, 
Entre as Sòrpes, ua areia se arremessa 
Entre Leões, (como ellc) assedentados. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, tom. Vll. 
p. 281. 

BOCICÕDEO, adj. Vid. Boquiseco.—Fi- 
guradamonte: Tolo, simplorio. — «Vós 
mãy quereis muitos genros de huma filha e 
o tempo não vai já disso, què não he como 
no vosso em que os homens erão mais bo- 
cicodeos; agora inda o rapaz não sae 
da casca já quer ser rufião, e sustentar 
casa, e fazer sombra, já lhe ninguém 
te a palha nalbarda, que o tempo ensina, 
e o exercido apura os engenhos.)) Jorge 
de Vasconcellos, Ulysippo, act. i, sc. 9. 

BOCÍJO, s. m. Antiga fôrma de Bocejo. 
— «Mil bocijos vy quebrados em sospy- 
ros.)) Cancioneiro de Resende, Tom. i» 
p. 23. 

BOCINADOR, s. m. Termo de Anato- 
mia. Musculo situado na grossura da face, 
e se estende da parte posterior das duas 
arcadas alveolares, até á commissura dos 
lábios. 

BÕCIO, s. m. (De bocea). Papeira ou 
papo, tumor grande o redondo que nas- 
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ce na garganta, entro a pelle e a aspera 
artéria. — «O bócio, que procede di- 
latação, he incurável, como também, o que 
degenerou em Scirro. » Ferreira, Cirur- 
gia, p. 131. 

BODA, s. f. (Do latirn vota; cp. a fôr- 
ma Voda e outras palavras em «a» prove- 
nientes do plural latino de neutros da se- 
gunda declinação). Noivado.—Festiru que 
se faz por occasião do noivado. 

Eu llie trazia das bodas 
Sempre o capello attestado 
De íigos, de carne o pão. 

GIL VICENTE, OBRAS, tom. IIT, p. 

— <íLá não sey aonde era huma vez 
huma pessa de panno azul, que por não 
servir para boda, nem murtuorios, havia 
mil annos, que estava na tenda, jwrque 
os noyvos o achavão triste para libres, e 
ledo os enojados, para capuzes. » Fran- 
cisco Manoel de Mello, Apologos Dialo- 
gaes, p. 35. — «Bodas, fdhos, cargos, ale- 
grias publicas, pedem ventajem na fami- 
lia.» Idem, Carta de Guia de Casados. 

— Adag. : a. A quem te não roga, não 
á boda.)) Padre Dt^licado, Adagios, 

p. 19.—«A boda do ferreiro cada um com 
seu dinheiro, d — «A boda nem haptisado 
não vás sem ser convidado.)) — (.(.Ainda ago- 
^a comem o pão da boda.»—'«A. magra 
^aila na boda e não a gorda.)) — «De taes 
bodas taes tortas.)) — «iVão ha boda sem 
torna boda.» — « Nem boda sem canto, 
nem morte sem pranto. » — (.{Tomae lá o 
que vos vem da boda.»—«Quem se enoja 
na boda perde-a toda. » — «Na boda dos 
pobres, tudo são vozes.» — «As mais feias 
que todas, umas a outras fazem as bo- 
das. D 

BODÁLHA, s. f. Leitôa.=Pouco usado. 
BÓDE, s. m. (Segundo Moraes, do latim 

hwdus. Esta etymologia absurda agradou 
aos acadêmicos que corrigiram e modifi- 
.caram o Diccionario de Moraes, e acha- 
se ainda como tantas outras ridiculas e 
sem senso commum ná ultima edição. A 
palavra parece vir d'uma fôrma perdida 
do latim vulgar, comotestimunham ohes- 
panhol òode e o comasco bida). O macho 
da cabra; cabrão. 
I^iab. IC esíie c:i dô vir? 
Jud. O Ijode também ha d'ir. 

Oh que hom-ado passageiro! 
Sem bodo, como irei Ia? 

(UL VICENTE, A.UTO UA BARCA DO INFERNO. 
■—Comicamcnte: O signo do bode, o 

signo de Capricornio. 

Depois do povo agravado 
Qut» já mais fazer não pode, 
Invoca o sino do Bode, 
Capricornio chamado, 
Porque Libra n«1o llie açode. 

GIL VICENTE, AUTO UA FEIRA. 

— No Levitico, bode emissário ou ex- 
piatório, bode que se lançava no deserto 
depois de o ter carregado de maldições 
que se julgavam desviar de cima do povo 
d'[srael. — Figuradamente: Pessoa sobre 
que se fazem recair os defeitos ou más 
acções dos outros. 

— Termo da Escriptura. Róprobo. 
— Loc. : Conversar focinhos de bode, 

conversar em bagatollas, cousas sem im- 
portância.— (.(.Porém sabeis vós a que eu 
não tanho paciência? ver madraços con- 
versar focinhos de bode.» .íorge Ferreira 
de Vascoiicellos, Ulysippo, act. n, sc. 6. 

— Adag.: ((.Beijo-te bode, porque has 
de ser odreD, diz-se de uma pessoa a quem 
se fazem carinhos na esperança de haver 
d'ella dons, herança, etc. — « Si, beijo- 
te bode, porque ás de ser odre. » Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Eufrosina, act. 
I, sc. 3. 

BODÉGA, s. f. Taverna suja em que se 
come e bebe. — Especialmente taverna 
movei, como as de feira. 

BODEGUÉIRO, A, s. (De bodega, cora 
o suffixo «eiro», «a»). Pessoa que tem ou 
trata em bodega. 

BODÉLHA, s. f. ou BODÉLHO, s. m. 
Carvalho marinho, especie do fungo [fu- 
cus vesiculosus, Linneu). 

BODIÁNOS, s. m. pl. Termo de Zoolo- 
gia. Genero de peixes da familia das per- 
cas. 

BODIÃO, s. m. (Talvez de bode; cp. 
peixe Cabra, Gallo, etc.) Peixe da costa 
que se cria entre as pedras, do côr par- 
da, com cabeça semelhante á do ruivo, 
de pelle com pintas douradas. 

Por leve o bodião, por fresco o pargo. 
MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, Cant. II, est. 7. 

BODÍVO, s. m. ant. (Do votivo). Pão 
de flôr de farinha para ofiertas o obla- 
tas. 

BODO, s. m. (Do latira votum). Festim 
ou dádivas de comer aos pobres por pro- 
messa ou voto, o qual se faz ou dá mui- 
tas vezes nas egrejas 

Ia ao hodo da ermída 
Cada sancta Marfçnrida, 
E dava esmola aos audantes. 

GIL VICENTE, AUTO DA BAllCA DO PUHGAT. 

— « Os que vão ás Festas, donde ha bo- 
do.» Francisco Manoel de Mello, Cartas, 
p. 229. — (s.Do que rendesse a Enferma- 
ria para se fazer bodo.» Monarohia Lu- 
sitana, Tom. VI, p. 484. 

— Por extensão, (jualquer festim. 
BODÓQUE, s. TO. Bala de barro, que se 

atira com a bésta, ou arco com duas cor- 
das, e uma rede no meio, na qual se põe ., 
a bala, ou pelouro do barro, com que so 
atira. 

— Besta de bodoque, bésta com que se 
atirava o bodoque. O bodoque hoje atira- 
se á mão com arco de duas cordas de li- 
nho, parallelas, com rède no meio da al- 
tura d'ellas e defronte da empolguoira; 
a esse arco dá-se também o nome de bo- 
doque. 

BODRIÉ, s. to. Vid. Boldrié. 
BODÚM, s. m. (De bode). Catinga de 

bode não castrado.—Máo cheiro do suor 
dos sobacos, ou transpiração dos negros, . 
mulatos e dalguns brancos. . | 

— Sabôr a cêbo na carne de carneiro. 
— Este carneiro tem bodum. 

BOÉ, s. TO. Vid. Oboé. 
BOÉIRA, adj. f. A eslrella boeira, a 

estrella dalva. 
BOÉIRO, s. TO. Cano de agua; abertu- 

ra com buracos por onde passa a agua. 
BOÉTA, s. f. (A mesma palavra que o 

francez boite, antigamente pronunciada 
boéte; no dialecto de berry bouete, pro- 
vençal hóstia, boissa, booslia. Segundo 
Diez, do grego pyxida, d'onde, no baixo 
latim, buxidu, poxides, que dou boista, 
boistia, O grego vem de pyxos, buxo). 
Boceta; cofrinho; arqueta ou caixinha 
para guardar dinheiro e preciosidades. 

O baeta minha nora, 
aqui estareis mais calada 
debaixo d'est0 palheiro. 

ANTONtO PRESTES, ^UTO DOS DOUS 1RMÃ,0S. 

BOFÁ, Advérbio usado também inter- 
jeccionalmente. Vid. Bofé. 

Áman. Assi; 
Ora vamos eu e ti 
O' longo d'esta ribeira. 

Dem. Uofó, vamos. 
GIL VICENTE, AUTO DA FÉ. 

Mtilh. Vamo-nos d'aqui, Vicente. 
Vic. J^ofá, vamos. 

IDEM, IDIDKM. 
Jiran, Náo !ie elle pao de boa lenh:i, 

Nem lealia tlc bo madeiro. 
yíart. Jiofá, numqu'elle ca venha. 

IDE.M, IDIDEM. 
Pes. Achaste a tua burra, Andrel? 
And. Jiofá, uíto. 

IDE.M, AUTO DA MOKíNA MENDKS. 
AfJ. Pezar ora de San Pego! 
yiad. E assi o fa«s tu comego? 

Jiofii! ans; mao tu? 
Não sei íHití houveste comtego. 

IDE.M, iniDRM. 
Anjo. Pude ser mui austinado, 

iiào querer-se arrepender. 
Lav. liofti, Senhor, mal peccado, 

Sempre he morto quem do arado 
Ha de viver. 

IDEM, AUTO DA BARCA DO PURGAT. 
liofâ, logo quizera eu, 
Que m'atormeiita este arado; 
E dera muito do meu, 
Pois que já hei de ser seu, 
Tirar-mc d'este cuidado. 

JDEM, IBIDEM. 
Chegando á Pena furada 
A'qnem da Virgem da Estrella, 
Adiei ser hua donzella 
liofá donzella iloiirada. 

IDEM, AUTO PASTORIL PORTUGUEZ. 
Dofil, meus amigos, jA eu 'stou cevado; 
Neiilium que nascer não m'lia tl'escapiu-. 

IDEM, AUTO DA HISTOUIA I)B DKUS. 

— (í De prometer bofa me migoas hon- 
tem, mundo e fundo, promessas de cha- 
reie, e no pcujar, aqui torce a porca o 
rabo.)) Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Eufrosina, act. i, sc. 3. 

Devaçào sou 
Jiofá nSo do meu rosairo. 

ANTONlO PRESTES, AUTO DOS DOUS IRMÃOS. 

BOFÁR, V. a. Lançar ás golfadas. — 
Bofar sangue. — Figuradamente ; Osten- 
tar, mostrar cora jactancia. 

— V. n. Bofar, sair ás golfadas. — O 
.sangue bofava-lhe da bocca. 

— Vid. Bufar. 
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BOFARDÁR, V. a. Vid. Bafordar. 
BOFARÍNHAS e BOFARINHÉIRO. Vid. 

Bufarinhas e Bufarinheiro. 
BOFÁS, adv. Outra fôrma de Bofá. = 

Usado por Gil Vicente, Simão Machado, 
etc. _ 

BÓFE, s. m. Pulmão, orpão que so acha 
no peito e pelo qual se eílectua a respi- 
ração. = Usa-se principalmente no plural 
por haver dous bofes, um á direita outro 
á esquerda.—Padece dos bofes. — aPois 
se filha minha fizesse o que não deve, não 
avia mister melhor algoz pera ella, que 
eu: viva a afogaria, e lhe comeria os bo- 
fes.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, Uly- 
sippo, act. I, SC. 1.— «.Pois, Senhores, 
coração, bofes, haço, e toda a outra mais 
cabedella, não se ■podem comer senão com 
cominhos.^ Cani., El-Rei Seleuco. 

— Nome que se dá a pedaços de ca- 
moezes passados. 

— Loc.: Custar os bofes, custar caro. 
— « Tudo com vosco me custa os bofes, 
porque eu sou parvoa. » Jorge Ferreira 
de Vasconcellos, Ulysippo, act. i, sc. 1. 
— Mão bofe, mãos bofes, ou homem ou 
hulher de mãos bofes, pessoa inclinada a 
fazer mal. —Homem de bons bofes, ho- 
raerh de hom coração. — De bofes lava- 
dos, singelo, bom, sem má tenção.— 
(.(.Aqui [io a estas pedrat estas razões, que 
só nellas se acha hum segredo de bofes 
lavados.y> D. Francisco de Portugal, Pri- 
sões, p. 29. — ({Sohiti a ser, que os ho- 
mens galantes, e nobres, em ser liberais 
tinham sua guedelha com isto tem sois, 
e huns bofes lanados namorauam Prin- 
cesa^i.)-) Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Eufrosina, act. i, sc. 2. = N'outro sen- 
tido : Ser franco, não guardar para si o 
que pensa ácerca dos outros.—Isento dos 
bofes, do condição isenta, desamoravel, 
desabrida. — Deitar os bofes pela bocca 
fóra, ter um grande cansaço, estar bu- 
fando de cansaço. — Ter bons bofes, ter 
voz forte, poder fallar em voz alta por 
muito tempo sem cançar. — Mostrar os 
bofes, fallar ingenuamente, dizer o que 
entende, dar a conhecer os seus senti- 
mentos. 

BOFÉ, adv. (Alteração, de Boa fé ou Á 
boa fé). Em verdade; por certo. = Usa- 
va-so também interjocionalmente; hoje 
está caído totalmente em desuso, e só é 
empregado por algum escriptor com pre- 
tenções a imitar a antiga linguagem ou 
o antigo modo de fallar. 

A mor cárrega que he, 
Kssas moras que vendia; 
i)'aquesta mer<'.adoria 
Trago eu muita á bofó. 

CÍIL VICENTF., AUTO DA HAUnA DO INFERNO. 
O diabo, visses tu, 
iiofé asinha e eu direi 
Como he palrtnro, Jesu! 

IDEM, AUTO I>A RAHCA DO PURGAT. 
Vic. Senhora Moneca, trazeia 

Alfçum cabrito recente V 
^fon. Não bofé, Senhor Vicente: 

Qui/.era ora trazer tres. 
De que vób foreis contente. 

IDEM, AUTO DA FEIRA. 

— «Bofé minha amiga melhor me ui- 
uaes vós, do que ainda tenho vontade te- 
gora.)) Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Ulysippo, act. i, sc. 1. — «Achastes vos 
bofé as desobedientes. t> Idem, Ibidem. 

Bofé segundo vou vendo, 
Sc esta postema vier, 
Gomo eu suspeito, a crescer, 
M uito ha q\ie d'ella entendo 
O fim que pôde vir ter. 

CAM., FILODEMO, aCt. If, SC. 4. 
Não o haveis vós de saber, 
Bofé se me nâo peitaes. 

IDEM, IBIDEM, act. I, SC, 5. 
Mas bofé, que nos rebanhos 
Se conhecião teus anhos. 

FRANCISCO MANOEL DE MELLO, OBRAS MÉTRI- 
CAS, part. I, p. 70. 

BOFÉLHAS, adv. Termo Comico. Bofó. 
BOFETÀ, s. m. Termo da Asia. Pan- 

no d'algodão que vem da índia, muito feio 
e muito tapado. 

BOFETÁDA, s. f. (Vid. Bofete). Pan- 
cada com a palma da mão aberta no ros- 
to, e principalmente nas faces.—«O que 
vendo hum dos ministros que seruião á 
mesa tendo aquillo por grande afronta 
do Rey e do banquete que daua, ergueo a 
mão sacrilega e deulhe huma bofetada.T) 
Antonio Gouvêa, Jornada do Arcebispo 
de Gôa, Liv. i, col. 1. — « Yeo hum li- 
breo do Rey, e de tal feição se arreme- 
çou a elle, e lhe ferrou com os dentes na 
mão, com que dera a bofetada no Santo 
Apostolo, que ordenando assi Dcos, lha 
cortou, e fugindo pera o Rey, entrou com 
ella na casa do banquete, em que todos 
estauam.D Idem, Ibidem.— «Foytão gran- 
de a paixão dos Caçanares que estauão 
rezando de lho ouuirem nomear, que se 
forão todos a elle, e depois de muitas bo- 
fetadas, e pancados o deitaram fora da 
Igreja mui mal tratado.t) Idem, Ibidem, 
Liv. I, cap. 5. 

— Figuradamente : Acção quo offende 
muito, ou serve do ensino. — Os parti- 
dários d'este homem levaram uma grande 
bofetada. 

BOFETADÍNHA, s. f. Diminutivo de 
Bofetada. 

1.) BOFETÃO, s. m. Augmentativo de 
Bofetada. 

2.) BOFETÃO, s. m. Augmentativo de 
Bofete 1. 

1.) BOFÉTE, .s. m. (No hespanhol bu- 
fete; no italiano buffetto; no ÍTancezbuf- 
fet. Buffet significava no antigo francez 
uma bofetada, e também o utensílio de 
soprar ao fogo, e vinha d'um radical 
significando encher as bochechas, e que 
se encontra em bouffer, bufar (vid. esta 
palavra): não se concebe como d'aquella 
accepção se passa á palavra de que se 
trata. É possivel quo buffet chegasse, 
por uma assimilhação que nos escapa, a 
significar bofete.) Aparador cora gavetas, 
onde se guardam toalhas, guardanapos, 
louças, pratos, etc. 

— Mesa sobre que se colloca a louça 
que tem de servir para o jantar, cêa, etc. 

— Mesa onde estão collocados diffe- 
rentes pratos de dôce, gelados, fructas, 
etc. 

— Pequena casa de pasto n'uma esta- 
ção de caminho de ferro.—Ha bofete na 
estação de Coimbra. 

— Bofete de orgão, caixa em que se 
mettem os canudos. 

2.) BOFÉTE, s. m. (Vid. Bofete 1.) Di- 
minutivo de Bofetada. 

BOFETEÁR, V. a. Vid. Esbofetear. 
BOFORDAR, v. a. Vid. Bafordar. 
BOFORINHEIRO, s. m. Vid. Bufari- 

nheiro. 
1.) BÓGA, s. f. Peixe vulgar. 

A cavalla dos pobres estimada, 
Sadia a hoga. 

MANOEL THOMAZ, INSULANA, 1ÍV. X, 0Ít. 126. 

2.) BÓGA, s. f. Vid. Voga. 
BOGÁNTE, adj. Vid. Vogante. 
BOGARÍ, adj. Corrupção popular de 

Mogorim (vid. esta palavra). 
BOGERÍA, s. f. (Alteração de Bugia- 

ria). Acto do bugio; cousa ridicula, im- 
própria de cavalleiros.—aQuenom falas- 
sem em entrada do cano, que era boge- 
ria, e se cuidasse outra maneira, porque 
se o feito podesse acabar.» Inéditos de 
Historia Portugueza, Tom. iii, p. 215. 

BOGÍA, s. f. Vid. Bugia. 
BOGIGÁNGA, s. f. Vid. Bugiganga. 
BOGÍO, s. m. Vid. Bugio. 
BOGUEIRA, s. f. (De boga, com o suf- 

fixo «eira»). Cova em que se recolhe a 
boga. 

BOGUÉIRO, s. m. (De boga, com o suf- 
fixo «eiro»). Armadilha ou rôde do pes- 
car bogas, o era geral qualquer peixe. 

BOHÉMIO, adj. (De Dohemia). Natural 
ou pertencente á Boheraia. 

— Substantivamente : Os bohemios.— 
0 bobemio, a lingua bohemia, dialecto 
pertencente ao ramo slavo dos idiomas 
indo-germanicos. 

— Especie de capa curta que desce 
abaixo da cintura. — « Vinha esta santa 
imagem vestida de caminho com seu bo- 
hemio, ou capote nos hombros de borcado 
de cores.» Miguel Leitão d'Andrade, Mis- 
cellanea, p. 307 (1.» ed). 

BOI, s. m. (Do latim bove, fôrma dos 
casos obliquos do singular de bos no la- 
tim vulgar). Touro castrado, servindo 
principalmente ao trabalho dos campos e 
á alimentação do homem. — Boi de la- 
voura. 

Porém bem vos vimos nós 
Guardar bois no AlqueidSo. 

GlL VICENTE, AUTO DA FEIRA. 
Cat. E quo to dixe despois? 
Marg. Que deixasse andar os bois, 

E que me fosso ao logar. 
IDEM, AUTO PASTORIL PORTUGUEZ. 

ó bnito animal da serra, 
Ò terra tilha do l)arro. 
Como sabes tu, bebarro, 
Quando ha de tremer a terra, 
Que espantas os bois e o carro? 

IDEM, AUTO DA MüFlNA MENDES. 
Das vaccas morrerão sete, 
E dos bois morrerão tres. 

IDEM, IBIDEM. 



BOI BOIA BOJA 785 

As mulheres queimadas vòm em cima 
Dos vagarosos boiSj ali sentadas. 

CAM., LUS., cant. V, est. Gl3. 

— Figurada e familiarmente: É um 
boi, diz-se d'um homem muito gordo. — 
E um boi para o trabalho, diz-se d'um 
homem capaz de aturar um trabalho lon- 
go e pesado. 

— Olho de boi, claraboia. 
— Em Historia Natural, boi designa 

um genero d'animaes ruminantes. 
— Boi muscado, animal que os zoolo- 

gistas tiraram do genero boi, que se pa- 
rece mais com o carneiro do que com o 
boi e que vive na America. 

— Boi do mar, nome vulgar do hippo- 
pótamo, e de muitas phocas. 

— Bois de Deus, insectos vermelhos 
que andam nos malvares. — alluns bichi- 
nhos a que chamão os Portuguezes boys de 
Deus, e os Castelhanos vaquetas.)} Uiogo 
Fernandes Ferreira, Arte da Caça, p. 79. 

— Termo da Asia Portugueza. O es- 
cravo que leva o sombreiro de pé gran- 
de.— ((Bajús, catanas, bois.» Francisco 
Rodrigues Lobo, Dialogo IX, p. 190. 

— Termo de Caça. Armadilha que tem 
a fôrma de boi para apanhar perdizes. 

Nem porque o sagaz o bom caçador 
Se veste no boi por caçar perdizes, 
Não ha ell© boi, como tu dizes. 

GIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS. 

— ((Também se tomam as perdizes com 
Uma armadilha, a que chamam boy.jj 
Diogo Fernandes Ferreira, Arte da Caça, 
p. 98. 

— Adag. ; iQuem não tem bois, ou se- 
meia antes, ou depois.t> — (.(Quem não tem 
boi nem vacca, toda a noite ara.)) — 
O-Quem tem cazal de renda, semente de 
meias, bois de aluguer, quer o que Deus 
não quer.Ti — ((Quem tudo contou, com 
bois não arou.)) — ((Quem semeia em ca- 
minho, cança os bois, e perde o trigo.d — 
<íQuem seu carro xmta, seus hois ajuda. )> 
— «O boi trava pelo arado, mas o mal de 
seu grado.D — «.A boi velho não cates abri- 
go.)) — «yl boi velho chocalho novo.)) — «O 
boy polo corno, e o homem pola palavra.)) 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Eufrosi-, 
na, act. i, sc. 3.— «A vacca que não come 
com os bois, ou comeu antes^, ou comerá 
depois. T) —«Boi luzido nunca tem fastio.D 
— «Boi velho, rego direito.)) — «Boi »náo 
em corno cresce.» — «Boi que me escornou, 
sm boa parte me deitou.» — ((Morre o boi 
e a vacca, e fica o demo em casa.»—((Aon- 
de irá o boi que não are?)) — nDe peque- 
no verás, que boi íerás.» — ((Deixa o boy 
mijar, e farta-o de arar.d — (íDiscreto, 
como os bois de João Affonso que fogem 
da relva para a herva.)) — ((Mais come o 
boi de uma lambida, que a ovelha em 
todo o dia.D — ((Mal vai á corte, ojide o 
boi velho não toise.)) — ((Não ha boi can- 
çado, nem cantor bem medrado.)) — «O 
boi bravo, mudando a terra, é mudado.)) 
— «O boi bravo na terra alheia se faz 

manso.D — «O boi ãa tua vacca, o moço 
da tua braga.)) — «O boi, e o leitão em 
janeiro criam tinha.)) — ((O ruim hoi fol- 
gado se descorna.i — ((Aonde irá o boi, 
que não lavre, pois que não sabe?)) — «De 
boi manso, me guarde a mim Deus; do 
bravo eu me guardarei.)) — «Fui buscar 
pé de boi.» — (i,A geira de Maio vai os 
bois, e o carro, e a de Julho vai os bois, 
e o jugo. D — ((Por Santa Iria toma os bois, 
e semeia.)) —Andar o carro adiante dos 
bois, andarem as cousas ao contrario do 
que devem andar. — ((Mas os velhos da- 
gora querem ser mancebos, e anda assi o 
demo as vessas, e o carro ante os bois.» 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, 
act. I, SC. 3. — ((E assim se consola quem 
suas medidas queima, e assitn anda o de- 
mo ás vezes, co carro ante os bois.» Idem, 
Eufrosina, act. i, sc. 2. — «Boi solto de- 
lambe-se todo.))— ((Bem dizem que não 
tem jireço ser liure, que boi solto delam- 
bese todo.)) Idem, Ibidem, act. i, sc. 5. 

BÓIA, s. f. (Do latim boja, cadeia, la- 
ço, porque a boia ó um pedaço de ma- 
deira lluctuante mas fixo por um páo). 
Termo de Marinha. Pedaço de madeira, 
barril ou outro corpo lluctuante destina- 
do a indicar o logar d'uma ancora, ura 
perigo, uma passagem difllcil.—Boia de 
salvação, barril todo tapado ou grande 
prato de cortiça que se lança a um ho- 
mem em perigo do morrer afogado. 

— Termo de Pesca. Pedaço de cortiça 
a que se dá a fôrma de bola ou de dous 
peíjuenos cónes unidoí pela base, quo se 
põe em numero nas rèdes para susterem 
a linha superior (Folias á superfície da 
agiia, e que se põe na linha de pescar para 
que só a parte d'eila quo fica abaixo d'esse 
pedaço de cortiça, entre na agua. 

E com canas tambcm os pescadores (caçam), 
Com scdelas, c hoíias, c chumbadas, 
O poyxíí quando o comer engolem 
Com que por engano do anzoes cobrem. 

JOÃO VAZ, üAYA, p. 10 (ed. 1808). 

— Termo de Natação. Pedaços de cor- 
tiça, bexigas cheias d'ar, etc., que se li- 
gam ao corpo para aprender a nadar. 

— Loc.: Deitar as boias, tratar do 
vér se sabe alguma cousa.—Não ver boia, 
nada alcançar, não ter esperança do al- 
cançar, do se salvar; ser infeliz, ver tudo 
escuro.—Estar com as boias, estar de 
mão humor. 

BOIÁDA, s. f. (De boi, com o suffixo 
«ada»). Manada de bois. 

. Leva as peas da hoimfa, 
As carrancas dos rafciros, 
E foi-se a pasccr folhada. 

UIL VIGENTE, AUTO DA MOFINA MENDES. 
Onde tlcixas a boiada, 
E as vaccas, Mofina Mendes? 

IDKM, IIUDEM. 
A não vi en, 
Andâo lá não sei hu, 
Nem sei que pascigo im o seu. 

IDF.M, nUDEM. 

BOIADÉIRO,s.H?. (Doboiada, com o suf- 
fixo «eiro»).Bc>ioiro, conductor da boiada. 

BOIÁDO, part, pass. do Boiar. Yid. 
Aboiado. 

BOIÁNTE, part, act. de Boiar. Que 
boia, sobrenada á superficie d'agua. — 
«O Galeão, quasi sepultado, surgiu, ou 
resurgio boyante sobre as ondas.d Anto- 
nio Vieira, Sermões, Tom. v, p. 318.—• 
((Segundo as caravelas são muitas, e os 
cativos poucos, minha tenção não he hir 
de cá tão boyante.» Barros, Década I 
foi. 21. 

A Capitania em tudo aventureira 
Como ia mais botjante, e mais ligeira. 

MANOEL TIIOMAZ, INSULANA, liv. X, 0Ít. 94. 

— Figuradamente: Espiritos boiantes, 
espiritos que nenhum peso de desgraça 
afunda, nem submerge.—Desejo boian- 
te, desejo cumprido, livre d'embaraços. 

BOIÃO, s. nu Vaso de barro de fôrma 
cylindrica ou com bojo, que serve para 
guardar ou transportar conservas, banha, 
manteiga, etc. 

1.) BOIÁRjV.a. (Doboia). Yid. Aboiar. 
— V. n. Andar á superficie da agua, 

como as boias. — Ficar em nado. 
2.) BOIÁB, V. n. (De boif. Fallar aos 

bois para andarem caminho em boiada. 
— Os boieiros iam boiando. 

BOIÁRDO, s. m. (Palavra russa quo si- 
gnifica senhor). Nome dado aos antigos 
feudatarios da Rússia, da Transylvania. 

BOIBÍ, s. m. Cobra do Brasil. 
BOIGINÍNGA, s. f. Cobra do Brasil ve- 

nenosa, do quasi cinco pés de comprido; 
é uma especie de cobra de cascavel. 

BOICU.\BÁ, s. f. Serpente do Peru do 
comprimento do 12 a 20 pés; não é ve- 
nenosa. 

BOIDÂNA ou BOIDÁNHA, s. f. Ilerva 
que trepa pelas vides. 

BOIÉIBG, s. w, (De boi, com o suffixo 
«eiro»). Pastor de bois, ou de manada 
d'elles. Vid. Vaqueiro. 

— Termo Familiar. Homem boieiro, 
homem grosseiro. , 

— Termo de Astronomia. Boieiro, con- 
stellação do hernispherio boreal. 

BOIQUÍRA, s. f. Serpente da America 
meriodional; cobra de cascavel. 

BOIXÍNO, ant. Vid. Bovino, Vacciim. 
BOÍZ, s. m. Vid. Aboiz. 
— Figuradamente: Cair no boiz, cair 

no engano o laço quo nos armam. 
BOJADOR, A, adj. (Do thema boja, do 

verbo bojar, còm o suffixo «dôr», «a»). 
O, a que boja. 

— Cabo Bojador, cabo na costa d'Afri- 
ca, algumas sessenta léguas avante do 
cabo de Não. 

BOJÁNTE, p(irt. act. do Bojar.) Do the- 
ma boja, de bojar, com o suffixo «ante»). 
Que boja, que sáe do lançamento da 
costa. 

— Adj. 2 gen. A parte mais saliente, 
resaltada, que entra no mar.—^C«/íosbo- 
j antes. 

BOJAR, v. a. Augmentar o volume do 
VOL. I. — 99. 
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um corpo, enchendo-o de ar ou de qual- 
quer outra cousa, de maneira que faça 
bôjo; enfunar, encher, pamlear. — O ven- 
to boja as velas. 

— V. n. Fazer bôjo ou barriga, volta 
convexa. — A porção da costa que sáe do 
lançamento recto, e se faz convexo. — 
<iEste cabo boja para aloeste.)) Barros, 
Década I, foi. 5, col. 3. — nQuando a ter- 
ra bojava da banda do norte.d Commen- 
tarios de Affonso d'Albuquerque, p. 18 
(1.® ed.) 

BOJÁRDA, adj. /'.Que engana.—P&ra 
bojarda, especie de pêra que tem má ap- 
parencia, e bom sabôr. 

BOJO, s. m. A convexidade, e proemi- 
nencia, ou barriga que tem os vasos, to- 
neis ou outra qualquèr cousa, cuja capa- 
cidade se augmenta em parte e depois se 
estreita. 

— Figuradamente: Grande ventre. 
— Termo do vulgo. Tirar alguma cou- 

sa do bojo a alguém, fazer-lhe dizer o 
que se quer saber. 

— Metaphoricamente se diz de um ani- 
mo capaz para dissimular, ou para soffrer 
muito. 

— Capacidade.—Esta mulher tem pou- 
co bojo. 

— Animo. — Ter grande bojo nas ad- 
versidades. 

BOJOBÍ, s. m. Especie de giboia, co- 
bra verde. 

BOJUDO, adj. (De bojo, com o suffixo 
«udo»). Que tem bôjo.— nCostellas lar- 
gas, e bojudas.» Antonio Pereira Rego, 
Summula de Alveitaria, p. 29. 

— Termo de Botanica. — ^Espiga bo- 
juda (ventricosa) se he tumida no meyo, 
e estreita nas duas extremidades superior 
e inferior.)) Avellar Brotero, Compêndio 
de Botanica, Tom. i, p. 105.— aFolhas 
bojudas (gibba, s. gibbosa) quando tem 
ambas as suas superfícies convexas, em 
razão de huma quantidade de substancia 
polposa.)) Ifjem, Ibidem, p. 68. 

BÕLA, s. f. (Do latim bxtlla, bulla|* Cor— | 
po redondo em todo o sentido. 

— Por extensão: Uma bola de neve. — 
O ouriço cacheiro enrola-se em bola. 

Tão duros nos*põein tres óvos, 
Que sSo trez bóías a3 gemmas 
Mas por saliirem por culos 
Cabe lhe dey de palheta. 

JEIIONYMO BAHIA, JORNADA II. 
— Jogo de bólas, jogo em que se faz 

rolar uma bóla para um ponto determi- 
nado por uma bóla mais pequena do que 
as outras, e que se chama marca, ou fito. 
— Ter a bóla, ter a vantagem de jogar 
primeiro. — Bóla branca, bólap*e(a, bóla 
vermelha, em diíTerentes jogos, bólas em 
que se ganha n'umas, e n'outras se perde. 

—Jogo da bóla, certo jogo em que se 
ganha tantos pontos, chegando o numero 
e qualidade de páos que a certa distan- 
cia estão collocados, e forem derribados 
com bólas de madeira. 

— Termo de Ourivesaria. Bóla de cra- 

var, bóla ováda de páo, na qual se aper- 
tam as pedras para as suster firmes. 

— Bólas de neue, pequeno arbusto, cu- 
jo fructo tem a fôrma de pequenas bólas 
brancas. 

BOLÁCHA, s. f. (De bolo, com o suffi- 
xo «acha»). Pequeno biscouto, de fôr- 
mas diversas, mas sempre chato, feito de 
farinha, agua e sal, que serve para em- 
barque, porque dura bastante tempo sem 
se alterar; ha também bolacha doce, que 
serve para o chá. A bolacha ingleza ó a 
melhor. 

BOLACHÍNHA, s. f. Diminutivo de Bo- 
lacha. Vid. esta palavra. 

BOLADA, s. f. (De bóla, com o suffixo 
«ada»), O golpe, a pancada da bóla con- 
tra uma superficie resistente, principal- 
mente no jogo da bóla. 

— Bolada, no sentido de quantidade. 
— Grande bolada de dinheiro, grande 
quantidade de dinheiro. — Por opposição, 
perda.—Levou uma gfí-ajxde bolada, teve 
uma grande perda. 

— Em termos de Artilheria e Nautica, 
bolada é o espaço comprehendido entre 
os munhões e a bocca da peça, — tercei- 
ro reforço. 

BOLADO, part. pass. de Bolar, e adj. 
(De bóla, com o suffixo «ado»). Tocado, 
derribado com bôla. 

— Figuradamente: Acertado no eíTeito. 
— Termo de Antigüidade. Sellado. — 

Breve do Papa bolado. Vid. Bolla, Bulla 
6 Bullado, melhor orthographia n'esta ac- 
cepção. 

BOLANDAS, s. f. pl. Em bolandas, pe- 
los ares. — Ir em bolandas, ir a toda a 
pressa, voando. — {(Outra noite o moles- 
tou com sonhos mui penosos, leuandoo em 
bolandas pelos ares, metendoo por cauer- 
nas, e furnas infernaes, aonde o horror 
do lugar, e a má vizinhança do cõpanhei- 
ro lhe molestaua a alma, e corpo, de que 
ficou tam cançado, como se trabalhára toda 
noite em alguma occupação de grande fa- 
diga.Jorge Cardoso, Agiologio Lusita- 
no, Tom. m, p. 187. 

BOLANDEIRA, s. f. Roda do engenho 
de assucar, fixa no eixo do meio, movi- 
da pelo rodete, a qual dá movimento ás 
moendas ou eixos pequenos. 

-{- BOLANDINA, s. f. Andar n'uma bo- 
landina, andar de uma parte para a ou- 
tra, andar n'uraa roda viva. 

BOLANTIM, s. m. .0 mesmo que Vo- 
lantim. Recado entre cabos de guerra. = 
Hoje diz-se boletim. 

BOLÃO, s. TO, Augmentativo de Bóla. 
Bóla grande de cêra ou barro.—Bolão 
de angú. 

1.) BOLAR, adj. 2. gen. (De bolo, com 
o siiifixo «ar»). íerra bolar, terra crassa, 
argilosa, com mistura d'oxydos de ferro. 

2.) BOLAR, V. a. (De bola). Derribar 
os páos com a bóla, dar onde se dirigia 
a pontaria; alcançar com a bóla. 

—^ Figuradamente: Acertar, conc-luir 

bem, ter bom successo em negocio con- 
tingente. 

— Termo de Jogo. No jogo do solo, 
bolar é fazer todas as vasas. — nQuando 
me vi com a manilha piquei os inuites, 
bolaua, quis-me auenturar por páos, o 
que disto gainhei me fará nunca leixar 
o certo por o duuidoso.)) Jorge Ferreira 
de Vasconcellos, Ulysippo, act. ii, sc. 7. 

BOLARMÉNICO, s. m. Terra medicinal, 
gorda e oleosa no tacto, e no gosto esty- 
ptica e adstringente. 

BOLATÍM ou BORLANTÍM, s. m. Ho- 
mem ligeiro, que se expede com commis- 
são, que requer pressa. 

— Recado militar, missiva; folheto que 
leva o homem a que se dá o mesmo nome. 

— Volteador; o que anda pela maroma. 
Vid. Volatim. 

— Farinha bolatim, farinha da me- 
lhor qualidade, mais fina, que se espalha 
pelo ar. 

BOLBÍFERO, adj. (De bolbo, e do la- 
tim ferre, levar, trazer). Termo de Bo- 
tanica. Que traz, ou produz bolbos. — 
{(Tronco bolbifero (bulbiferus), quando dá 
pequenos bolbos, ou nas axilas de suas 
folhas ou entre as flores que produz.)! 
Avellar Brotero, Compêndio de Botanica, 
Tom. I, p. 34. 

BOLBIFÓRME, adj. 2 gen. (De bolbo, e 
fôrma). Termo Didactico. Que é da fôr- 
ma do bolbo. — «.Alguns Botânicos dão 
aos bolbos caulinos o nome de grãoslool- 
biformes (grana bulbiformia),/jorgíMe ca- 
hindo na terra, continuão a sua especie^ 
da mesma sorte, e por meyo da mesma es- 
tructura que os bolbos radicaes; mas al- 
guns delles, como v. g. os do ranuncu- 
los ficaria, so merecem o nome de bolbos 
bastardos, como acima disse.)) Avellar 
Brotero, Compêndio de Botanica, Tom. 
I, p. 19. 

BOLBÍLHO,s. m. (Diminutivo de Bolbo). 
Termo de Botanica. Pequeno tuberculo 
que está separado da planta mãe, e é sus- 
ceptível de produzir indivíduos novos. — 
(íQuando se achão em huma raiz bolbosa 
muitos pequenos bolbos, ou dentro da mes- 
ma membrana commua, ou lateralmente 
apegados huns aos outros sobre a mesma 
base fxbrosa, dão-lhes o nome de bolbilhos 
(bulbuü, s. adiiata), como se observa nal- 
gumas especies de alho.)) Avellar Bro- 
tero, Compêndio de Botanica, Tom. t, 
p. 18. 

f BOLBILLÍFERO, adj. Termo de Bo- 
tanica. Que tem ou traz bolbilhos. 

BOLBO, s. m. (Do latim bolbus, do gre- 
go bolbòs, cebola). Termo de Botanica. 
Inchaçáo tuberculosa que a haste de di- 
versas plantas apresenta na parte de bai- 
xo do logar em que começa o tronco. 
— i(.A raiz bolbosa (bulbosa) he a que 
consta ou he guarnecida de hum, ou mais 
bolbos ; os bolbos propriamente taes (bul- 
bi) são corpos carnudos succulentos, que 
contem no seu centro, ou junto da base 
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humn especie de olho germinativo. Estes 
bolhos são sempre compostos de cascas 
como as do alho, cebola, narciso, etc. ou 
de escamas na parte superior, como as do 
polyanthes tuberosa. Todos os que não tem 
escamas nem cascas ou túnicas, que são 
compactos, farinhosos, c com huma peque- 
na ponta germinativa no topo, sobre o 
qual assentava a base do antigo tronco, 
devem ser considerados como bolbos bas- 
tardos, taes são por ex. ai raizes dos 
fainunculos, e muitas orchideas. Huns 
são radicaes, isto he, encravados na ter- 
'^a, sendo o resto da base do antigo cau- 
le, « das folhas radicaes, como as das ce- 
bolas e olhos, e outros são caulinos (cau- 
lini), nascendo ou nas axilas, que for- 
wão as folhas com o tronco, como são as- 
que se vêm na bistorta, e raounculos fi- 
caria (os, quaes são bolbos bastardos), ou 
entre as flores como no polygoiiurn vivi- 
panim e algumas especies de alho. Os 
bolbos radicaes dizem-se ser enlunicados 
(tiinicati biilbi), quando são compostos de 
catcos concentricos como na cebola, alhos, 
cebola alvarran, etc.; e<camosos (squa- 
fflosi) se constão de escamas imbricadas 
como na açucena; solidos (solidi) </Mando 
constão de huma substancia solida como 
na tulipa; dobrados (duplicati) quando 
estão dois adunados em hum (na coroa 
imperial, e fritilaria regia); tuberculados 
(tuberculati), se tem tuberculos na base 
ou topo como no colchico.)) Aveilar Brote- 
ro, Compêndio de Botânica, Tom. i, p. 
17 eis. 

BOLBOSO, adj. (üe bolbo, com o suffi- 
xo «oso»). Termo de Botanica. Que está 
provido d'um bolbo, ou que fôrma bolbo. 
■—Plantas bolbosas.— «A raiz bolbosa 
(bulbosa) he a que consta ou he guarne- 
cida de hum ou mais bolbos. y> Aveilar Bro- 
tero, Compêndio de Botânica, Tom. i, 
p. 17. 

BOLÇAR, V. n. Vid. Bolsar. 
BOLDRIÉ, s. m. (No provençal bau- 

drat; no italiano budrière, no francez 
baudrier. No antigo francez muitas fôr- 
mas se confundiram : baldrei, baldré ou 
baudré, e baudrier. Baldrei vem do an- 
tigo alto allemão balderich, antigo inglez 
baldrik, baudrik; baldre, braudat é um 
participio passivo formado d'um baixo la- 
tim balíeratus, e significa o logar do cor- 
po cintado pelo boldrié; em fim, bau- 
drier deriva d'um baixo latim baltera- 
rius, de balteus, boldrié. O antigo alto 
allemão deriva do anglo-saxonio belt, in- 
glez belt, antigo norsico helti, sem duvida 
emprestado do latim balleus. O portu- 
guez boldrié, e o italiano budrière, pro- 
vêm do francez. Baudrier ou baudroier, 
era nâo o boldrié, mas aqueiles que pre- 
paravam os boldriés, ou, pelo menos, o 
que preparava os couros, e este nome 
terá passado, por abuso, do operário á 
cousa operada). Cinto de couro ou de es- 
tòfo, que, collocado em charpa, serve para 

trazer uma espada, um sabre. — «Talaha- 
res de couro a que hoje chamão boláriés.ti 
Pauta dos Portos Seccos, tit. Drogas. 

BOLÊA ou BOLETA, s. f. (De bóla). Po- 
ça de páo torneada, e fixa na lança do 
coche, onde se atam os tirantes ás bes- 
tas dianteiras, e esta é postiça. — Bolêa 
mestra, páo d'onde se prendem os dous 
cavallos do tronco. 

— Bolêa é também a parte dianteira 
do coche onde vae o boleeiro ou cocheiro. 

BOLEADO.part. pass. de Bolear. Arre- 
dondado. 

BOLEÁR, V. a. (De bóla). Redondar, 
fazer redondo; dar fôrma de bóla n'uma 
extremidade. — «As canoas se fazem de 
hum só páo, comprido, e hole&áo.íi Brito, 
Historia do Brazil, p. 34. 

— Termos d'Artilheria o Nautica. Bo- 
lear a peça, voltal-a mais ou menos pa- 
ra bombordo ou fistibordo. 

— Bolear, dirigir a boloia dos coches, 
das seges; fazer de boleeiro. 

BOLEÉIRO, s. m. Vid. Bolieiro. 
BOLÉIMA, s. f. Bôlo grosseiro. 
— Figuradamente; Molle, que é para 

pouco, de máo sabôr, ou sem sabôr (diz- 
se de homem ou mulher). —Mulher bo- 
leima. 

1.) BOLÉO ou BOLEIO, s. TO. A acçâo 
de bolear, redondar alguma cousa. 

— Termo do Jogo da pella. A pancada 
que se dá á pella quando vem pelo ar, 
como voando, primeiro que faça pulo no 
chão. 

— Metaphoricamente: Levar uma cou- 
sa de boléo, fazer uma cousa com muita 
pressa, e sem consideração. 

— Figuradamente: Correcção, torneio. 
Nobre, e lhana (se ílórida) a Eloqüência, 
Dos meigos lábios lhe vertia pura, 
Jioleio antigo dava á menor phrase, 
Que enlevava os sentidos, com delicia. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, tom. Vil, 
p. 17Ü. 

2.) BOLÉO , s. m. Pancada da bola, ou 
pella, depois de dar pulo, antes quecáia 
no chão. 

— Báque, quéda grande e de alto. — 
Deu um grande boléo. — Apanhou um 
grande boléo. 

— Loc.; De boléo, loc. adv.; de pan- 
cada, de repente.—Yeio de boléo. — Dar 
um holéo nabolsa, fazer grande despeza. 
— Moça d'entre pulo e boléo, moça casa- 
doira. — aChamolhe eu a minha menina, 
porque ella he destas d'antre pulo e bo- 
léo, e juntamente tem hum parecer meni- 
neiro, e de muito ar, que me derrea.y) 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Ulysip- 
po, act. I, sc. 3. — uTinha comsigo huma 
moça pequena dantre pulo, e boléo, cm 
todo estremo de bom bico.d Idem, Ibidem, 
act. II, SC. 8. 

BOLERÍA, s. f. (Por Beleria, corrupção 
de Veleria, de vela). Velame, appareího 
de velas. 

1.) BOLETA, s. f. Fructo do carvalho, 
azinheiro, etc., que serve para cevar por- 

cos. — ííSessenta alqueires de boleta.» 
Fr. Luiz de Souza, Vida do Arcebispo, 
foi. 27, coj. 1 (l.a ed.) 

2.) BOLÉTA, s. f. Vid. Boleto. — «.Re- 
partindo a cada Terço seu quartel, e as bo- 
letas para cada Terço conforme a calidade 
de gente.7) Luiz Marinho, Ordenações Mi- 
litares, foi. 3, V. 

— Adag. : (íQuem quer boleta trepa.D 
BOLETÍM, s. m. (Em italiano hulletina, 

em francez bulletin, de bulla, no sentido 
de sêllo). Recado militar por escripto.  
«.Que se passassem, e repetissem bole- 
tins escritos nas tres línguas.» Francisco 
Manoel de Mello, Epanaphoras, p. 604. 

— Artigo de jornal em que se resu- 
mem as noticias a respeito de objectos 
determinados. —Boletim político. — Bo- 
letim commercial. 

— Narração d'uma batalha, d'uma ope- 
ração militar. 

1.) BOLETO, s. m. (üe boletim, como 
se fosse o primitivo). Termo Militar. Pa- 
pel que se dá aos soldados para que os 
paisanos os acommodem em suas casas, 
com obrigação de lhes darem de comer. 

2.) BOLÉTO, s. m. (Do latim boletus). 
Especie de cogumelo. — «Se o veneno fos- 
se fungo, ou boleto.» Curvo Semedo, Ob- 
servações Medicinaes, p. 266. 

BOLHA, s. f. (Do latim bulla). Globulo 
levantado por a agua agitada ou a fer- 
ver. — Empôla cheia d'agua, napelle. 

BOLHÃO, s. m. Augmentativo de Bo- 
lha. — Borbulhão. — «Tudo fazia nelle 
tanto sentimento, que brotavão aqueiles 
dous olhos sacratissimos bolhões, e fontes 
de lagrimas, que subíão ao Ceo; abran- 
davão a divina ira justamente accesa con- 
tra nós.d Fr. Thomó de Jesus, Trabalhos 
de Jesus, Liv. i, tr. 5. 

Sangue, escuma, em bolhões dos lábios verte, 
Resvalào-lhe da fronte ardentes vogas. 

F1\ANCISC0 MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, 
tom. VII, p. 288.' 

—Antigamente; Nome de brincos pen- 
dentes, com fôrma d'uma grande bôlha. 

BOLHÁR, V. n. (De bolha). Fazer bô- 
Ihas fervendo. 

BOLHÉLHO, s. in. (De bolo, com o suf- 
fixo «elho», rnudando-se o «1» de bolo, 
por influencia do «Ih» do suffixo). Bôlo 
largo, pouco grosso e roliço. — A sujida- 
de que junta em torcida quem esfrega as 
mãos sujas. 

BOLHOSO, adj. (Do bolha, corn o suf- 
fixo «ôso»). Termo de Botanica. Que tem 
bôlhas. — «Bolhosas (folhas), são rugo- 
sas em summo grão; os veios contrahem- 
se, estreitão-se de tal modo, que a substan- 
cia contida entre elles se vô obrigada a for- 
mar bolhas ou empolas, que se elevão sobre 
o disco, e são concavas por baxo.^ Aveilar 
Brotero, Compêndio de Botanica, Tom. 
I, p. 64. 

BOLIÇO, s. m. Vid. Buliço. 
BOLIÇOSO, adj. Vid. Buliçoso. 
BOLÍDO, s. m. Vid. Bulido. 
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BOLIÉIRO, s. m. (De bolêa). Homem 
que vae sentado na bolêa, quo dirige um 
trem; coclieiro. 

BOLINA, s. f. (Do inglcz holwine, pa- 
lavra qtie se encontra também no dina- 
marqiiez hugline, holiandez hoelijn; de 
bug, bowj hoe^ prôa, o Une, corda). Ter- 
mo de Marinha. Cabo comprido que pren- 
de a vela á amurada, quando se mano- 
bra, para tomar o vento de banda. — 
Bolina alada. — Bolina têsa. 

Quando quereis ouvidor, 
Nuyme accijntifs rapina? 
Pois ireis pela bolina 
Onde nossa mercê for. 

GIL VIGENTK, AUTO DA BARCA DO INFEUNO. 

— Vento á bolina, vento que toma o 
navio por meio do lado. 

— Figuradamente: 
Mas porque besta nam fyna 
ha mester o amo destro, 
se ella tyrar ho sestro, 
vos lançay-vos a bolina. 

CANCIONEIRO DE RESENDE, tom. I, p. 1135. 

— Atrelar ouíra bolina, ter outro mo- 
do de proceder. 

BOLINÁR, V. n. (De bolina). Ir pela 
bolina. — «.Quando j}odia bolinava pello 
Noroeste.y> Francisco Manoel de Mello, 
Epanaphoras, p. 232. 

— V. a. Governar o navio á bolina. 
BOLINÉIRO, s. m. (De bolina, com o 

sufíixo «eiro»). Navio que veleja com 
vento á bolina. 

BOLINÈTE, s. m. (De bolina, com o 
suffixo «ête»). Termo de Nautica. Páo 
roliço, que está fixo na coberta, do ma- 
neira que se mova e borneie de bombor- 
do a estibordo, com tim vão por onde 
joga o pinçote. 

— Termo de Minas. Espécie de canôa 
aberta por uma cabeça, onde se lança 
cascalho, e terra mineral para lavar o 
ouro, que n'ella ha, saindo a terra pela 
parte aborta, e ficando o ouro no fundo. 

BOLINHA, s. f. Diminutivo de Bóia. 
BOLÍNHO, s. m. Diminutivo de Bôlo. 
BOLINHO, s. m. Corrupção de Boli- 

nholo. 
BOLINHÓLD, s. m. Diminutivo de Bôlo. 

— Bôlo frito. 
BOLIR, V. n. Vid. Bulir. 
BÓLLA, s. m. (Do latim bulla; vid. 

Bulla). Bulla ou sôllo de chumbo com que 
se sellavam os diplomas. 

f BOLLANDISTA, s. m. Nome dos mem- 
bros d'uma sociedade de sábios jesuitas 
que continuam a collecção critica dos 
Actos dos Santos, começada em Anvers 
pelo padre Bolland, da mesma compa- 
nhia. 

BOLO, s. ra. (Do latim holus, do grego 
hôlos, torrão de terra). Porção de^massa 
de farinha com vários ingredientes como 
assucar, ovos, a que em geral se dá uma 
fôrma redonda, e que é ou cozida no for- 
no ou do soborralho. — <s.Zombais senho- 
ras-? pois (tu vos digo que não sois carnu- 
zes de cair no mel da sua arte. Sois ca 

moça da villa, não sabeis mais que amas- 
sar, e peneirar: fazer fdhoos, e bollos 
de soborralho.)-) Jorge Ferreira do Vascon- 
cellos, Ulysippo, act. i, sc. 3. — (íHum 
bollo de soborralho meiem posto por ter- 
ra, e eu lhe disse sempre que não pozesse 
maovezo.T) Idem, Ibidem, act. ii, sc. 7. 
— alntroduzio na serra que os sacerdotes 
celebrassem com vestimentas nossas, ao 
modo Romano, porque antes celebrauão 
emburilhados em hum lençol, e sobre elle 
huma estola, e consagrauam nuns bollos 
amaçados com azeite, e sal, que certos 
Biaconos, e Subdiaconos, e outros de or- 
dens menores cantando Psalmos, e Ily- 
mnos éstauão cozendo numa torrinha.)i 
Antonio Gouvêa, Jornada do Arcebispo 
de Gôa, Liv. i, cap. 3. — nAceitou apar- 
te que lhe cabia como Prelado, que lhe 
leuarão -dous Caçanares, e era hum ramo 
grande de figos, e huns pratos grandes de 
apas, que são como bollos, ou fdhós com 
mel, e outros de arroz concertado, e cou- 
sas guisadas a seu modo Malauaresco.D 
Idem, Ibidem, cap. 15. — «A Missa que 
dizião os sacerdotes, era acrecentuda em 
muitas cousas por Nestor, e metidos nel- 
la muitos erros, e antes de terem vinho 
de Portugal consagrauão em bollos feytos 
de azeite, emel.D Idem, Ibidem, cap. 18. 

.... Igualmente me rosurge a idéia 
Do que eu vi n'uma feira de Sorbonna, 
Feira mui ricca em í>oíüs mascavados, 
Mui massissos, mui duros, mui grosseiros. 
Sem gosto algum, (^ue toda a Guapa enfeira 
Para si,*pai'a a fiUja, e para o amante, 
Pão de specie se chama o ricco bolo. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, 
tom. I, p. lül. 

— Termo do Pharmacia. Terra argi- 
losa colorida, que antigamente era em- 
pregada como tonico e adstringente. 

— Bolo armênio ou bolo oriental, vid. 
Bolarmenio. —^Bolo cathariico, composi- 
ção de vários ingredientes purgativos. 

— Porção d'electuario officinal ou ma- 
gistral que se engole d'uma vez. 

— Termo de Physiologia. Bolo alimen- 
tar, massa arredondada que fôrma o ali- 
mento no momento em que se junta na 
parte superior da lingua para ser levado 
na pharynge pela deglutição. 

— Familiarmente e em linguagem es- 
colar ; palmatoada. — liei de dar uma boa 
dóse cie bolos a este rapaz. 

BOLOMÁNCIA, s. f. (Do grego bólos, 
frechada, derivado da raiz do verbo bal- 
lein, lançar, e o suffixo maneia). Adivi- 
nhação por meio do fréchas, especie de 
bocados de palha. 

BOLÓNIO, adj. Nome que na ordem de 
S. Domingos se dava ao religioso quo não 
tinha estado nem professava letras. = 
Bluteau. 

— Termo Familiar. Ignorante, simplo- 
rio, idiota. 

BÒLÓR, s. m. Nome vulgar de peque- 
nas vegetações cryptogamicas, que se des- 
envolvem sob a influencia da humidade 
do ar e d'uma corta temperatura sobre 

os vegetaes mortos, e sobre as matérias 
que se alteram. — Este pão está coberto 
de bolor. 

— Figuradamente: — aEntendimentos, 
e m-emorias, que se não exercilão, tomão 
bolor, e ferrugem.)) Diogo de Paiva, Ser- 
mões, Tom. III, p. 271. 

— Adag. ; (.(.Pedra movediça não cria 
bolor.» Padre Delicado, Adagios, p. 35. 

BOLORECÊR, v. a. (De bolor). Cobrir 
de bolor, fazer criar bolor. — A humi- 
dade bolorece o pão. 

— V. n. Criar bolor. — O^ãoboloren- 
ceu todo, 

BOLGRÊNTO, adj. 2 gen. (De bolor, 
com o suffixo «ento», como/edorewío, de 
fedor], Que tem bolor. — B'iguradamente: 
Velho, antigo, caduco. — «Estes princí- 
pios estão já muy bolorentos.» Francisco 
Rodrigues Lobo, Corte na AIdêa, Dial. 
III, p. 61. 

— Adag. : «Por fóra cordas de viola, 
por dentro pão bolorento», diz-se do que 
tem boa apparencia mas não é bom. — 
<(Por isso disse o nosso rifão: por fóra 
pao, e viola, e por dentro pão boloren- 
to», Francisco Manoel de Mello, Apolo- 
gos Dialogaes, p. 157. 

BOLÓTA, s. f, O fructo do azinheiro e 
do carvalho. 

— Obra de sirgueiro imitando uma bo- 
lota natural. — «Em cada ponta tres bo- 
letas de verde, com os casculhos de ouro,)) 
Monarchia Lusitana, Tom. iii, foi. 135. 

— Instrumento usado na Ethyopia para 
castigar malfeitores. — (.(.Bavão tormento 
aos martyres quebrando-lhe a cabeça com 
bolotas.» Balthasar Telles, Ethyopia, p. 
474. 

BOLOTÁDA ou BOLETÀDA, s. f. Pan- 
cada com o instrumento chamado bolota. 

BOLOTÁDO, adj. Nutrido com bolota. 
— Figuradamente: Cevado, bem nutrido. 

BOLOTÁL, s. m. (De bolota, com o suf- 
fixo «al»). Alameda de azinheiros e outras 
arvores que produzem bolota. — «Os cc- 
chinos do convento que andavam pastando 
debaixo dos bolotaes da mesma casa.)» 
Bernardes, Floresta, Tom. i, p. 309. 

BÓLRA, s. f. Vid. Borla. 
BOLSA, s. f. (Do latim byrsa, do gre- 

go byrsa, bolsa). Pequeno sacco cm que 
se mette o dinheiro na algibeira. — Uma 
bolsa cheia de dinheiro. — Perdi wna 
bolsa com dez libras. 

Esmolar, estaes na raia 
d'onde não podeis passar 
.sem primeiro registrar 
vossa bolsa  

ANTONKl PRESTES, AUTO DA AVE-MARIA. 
Mais sois bolça; pai*a alli 
6 meliior, mas mais lambida, 
está alli, pera cá sim. 

IDEM, AUTO DOS DÜUS IRMÃOS. 

— «Ora tenho assentado, que amor 
destas anda como dinheiro, como a ma- 
ré com a lua: bolsa cheia, amor em aguas 
vivas; mas se vasa, vereis espraiar este 
engano, e deixar em sêcco quantos gostos 
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andavam como o peixe na agua.i Cam., 
Filodemo, act. ii, sc. 1. — <íE porque 
sei isto ha muitos dias, quem de mim 
quizer alguma cousa, meta a mão na hol- 
sa, porque he favas contadas conta de 
perto, amigo de longe.d Jorge Ferreira 
de Vasconcellos, Ulysippo, act. i, sc. 7. 
— iTomou-nos em fim (ás moedas), enos 
anafou em huma bolça clieyroza com mais 
cordoens verdes, e horlas no cabo, que 
chapeo de Bispo Armênio.» Francisco 
Manoel de Mello, Apologos Dialogaes, p. 
70. 

—^ Figuradamente: 

Se temos de pedir a alguma boina 
Termos (jue nos falleçáo, seja ú bolsa 
De nossa Mãe Latina y> 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, 
tom. i,.p. 31. 

— Pedir a bolsa ou a vida, diz-se de 
um ladrão que ameaça de matar se não 
se lhe entrega a bolsa. — Cortador de 
tolsas, ladrão de bolsas, assim chamado 
porque antigamente se traziam as bolsas 
presas com cordões que os ladrões corta- 
vam. 

■— Toda a especie de saquinho, saqui- 
tel comparavel a uma bolsa. — Os rapa- 
^es levavam para a escola livros n'uma 
bolsa. — No plural: Bolsas, saccos que 
se levam atravessados nas bestas de sella. 

— Figuradamente : Dinheiro. —Dispo- 
nha da minha bolsa.—Ter a bolsa, dis- 
por da bolsa, ter o manejo do dinheiro. 
— Ver o fundo d bolsa, estar sem real. 

— Massa de dinheiro que os membros 
d'ura mesmo corpo põem em commum 
para acudir ás despezas sociaes. 

— Sociedade entre muitas pessoas da 
Kiesma profissão para compartilhar egual- 
mente perdas e ganhos. — (íFlorecia na- 
quelles estados em cabedal, e bons succes- 
sos a companhia, ou bolsa, que intitula- 
rão da índia Oriental.)) Raphael de Je- 
sus, Castrioto Lusitano, p. 14. —«yl con- 
panhia da bolsa do lirazil.D Manoel Se- 
verim de Faria, Noticias de Portugal, 
p. 76. 

— Somma avaliada no levante em 500 
piastras ou 30:800 reis da nossa moeda. 

— Nas cidades de commercio, Bolsa 
de commercio, ou simplesmente Bolsa, 
logar em que se reúnem as pessoas que 
se empregam no commercio; logar de re- 
união para os negociantes, cambistas o cor- 
retores. 

— Saquinho de tafetá ou sêda preta 
em que os homens mettiam a trança de 
cabeüos chamada rabicho. 

— Termo da Egreja. Cartão duplo em 
que se mettern os corporaes que servem 
na missa. 

— Termo do Botanica. Membrana que 
envolve os cogumelos. — Bolsa de pastor, 
nome vulgar da capsella bolsa de pastor 
[capsella bursa pastoris, Linneu), herva 
que lança folhas compridas, recortadas e 
espalhadas pelo chão, do meio das quaes 

se levantam muitas hastes delgadas e ra- 
mosas, que nas suas extremidades dão 
umas llôres brancas de quatro pétalas, re- 
partidas, a modo de cruz, e cujo fructo 
se divide em dous bolsinhos, cheios de 
sementes. — íAquentando a erva da bolsa 
de pastor na mão estanca o sangue do 
nariz.» Grisley, Desenganos da Medici- 
na, p. 48. 

— Termo de Anatomia. Bolsas muco- 
sas, pequenos ramos membratiosos que 
são da natureza das membranas serosas 
ou das synoviaes, e que servem para fa- 
ciütar o movimento de certas partes. — 
Bolsas sgnoviaes, pequenas empôlas con- 
tendo synovia, collocadas no trajecto do 
certo tendões para lhes facilitar os mo- 
vimentos. 

— m. O bolsa, o que tem a bolsa, 
faz as despezas. 

— S. f. pl. As bolsas, a pelle que en- 
volve os testículos. 

— Auag. : «Bolsa sem dinheiro, cha- 
ma-lhe couro.y> — (íQuem tem quatro e 
gasta cinco, não ha mister bolsa, nem bol- 
sinho.))—«.Quem pão e vinho compra, 
mostra a bolsa.» — iAbre a tua bolsa, 
abrirei a minha bocca.)) — a Por dar es- 
molas nunca falta a holsa.D — «Quem tem 
doença abre a bolsa, e tenha paciência.» 
— aCheire-me a bolsa, fecha-me a bocca.» 
— «Fazei primeiro conta com a bolsa.» 
— «Bolsa vazia, e casa acabada, faz o 
homem sisudo, mas tarde.» —«Caminho 
de Rorna, netn mula manca, nem bolsa 
vazia.)) — «Na almoeda, tem a bolsa qwe- 
da.)) — «Quem compra e mente na bolsa 
o sente.» — «Mal voiha por quem Ihepe- 
zar: porem quem merca e mente nu bolsa 
o sente.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Ulysippo, act. iii, sc. 2. — «Bolsa sem 
dinheiro é o mesmo que torcida sem can- 
dieiro.» 

BOLSÃO, s. m. Augmentativo de Bol- 
sa. 
 Esso bolção 
Tomara todo o navio. 

GIL VICENTE, AUTO DA BAUCA DO INFERNO. 
Nào posso escutar, quo vou campear, 
E so lhe tardar, bem sabes tu islo 
Em que pôde parar; 
Porque esto bolnáo nao tem cerradouros. 

IDEM, DIALOGO SOUllE A RESUUREIÇÂO. 

1.) BOLSÁR, v. a. (D'um verbo latino 
vulgar vorsare, de vorsus, por versus; 
vid. Inverno). Lançar, vomitar o leite, 
fallando das creanças de peito. 

2,) BOLSÁR, V. n. (De bolsa). Fazer 
bolsa', folies o vestido mal talhado, que 
não se ajusta ao corpo. 

BOLSARIA, s. f. (6e bolsa, com o suf- 
fixa «aria»). A bolsa d'uma communida- 
de religiosa. 

BOLSASÍNHA, s. f. Diminutivo de Bol- 
sa.—«Acharão em huma bolsasinha junto 
ao coração tres pedras preciosas.» Ma- 
noel Fernandes, Alma Instruída, Tom. ii, 
p. 471. _ 

BOLSÉIRO, s. m, (De bolsa, com o suf- 

fixo «eiro»), O que faz bolsas. — O que 
tem a bolsa, que recebe e despende. = 
Hoje usa-se mais thesoureiro n'este sen- 
tido. 

BOLSÍNHA, s. f. Diminutivo de Bolsa. 
BOLSÍNHO, s. m. Diminutivo de Bolso. 

— Porção lie dinheiro destinado para as 
despezas miúdas de j)articulares, dos reis, 
priiicipes, etc. — «Chegou-lhe d minha 
fortuna a sua hora: ordenando que huma 
escrava de casa, espanando-lhe o vestido, 
me espanasse a mim do bolsinho do meu 
amo para contribuir corn os réditos a hum 
rascão muzico, que a poder de xacaras, 
e seguidilhas a trazia amartellada.» Fran- 
cisco Manoel de Mello, Apologos Dialo- 
gaes, p. 72. 

— Túnica ou pellícula que cobre o grão 
na espiga. 

Amadurece já no seco Estio 
O grão nos seus bolsinhos. 

RODRIGUES LOBO, PASTOR PEREGRINO, p. 257. 

BOLSO, s. m. (Da bolsa). Algibeira.— 
O bolso dos testículos, a pelle que cobro 
os testículos. 

— Folie que faz o vestido que assenta 
mal no corpo. 

— Termo de Nautica. Pequena parte 
enfunada da vela depois de carregada e 
antes de ferrada. 

BOLVEDÓURO, s. m. (Por Volvedouro, 
de volver). Vid. Envolvedouro. 

BÕA, adj. f. Antiga fôrma do femini- 
no de Bom. 

— S. f. Vid. Boa. 
BOM, adj..m. BÓA, f. (Do latim 6onus, 

bona, com a syncope usual do n). Quo re- 
úne as qualidade de sua especie. — Boa 
moeda. — Uma casa boa. — Um bom ca- 
vallo. — Bom papel. — Ter boa pronun- 
cia. — Boa memória. —JJm bom soldado. 
— Boa reputação. — Boa vista. — «Nem 
persôa dei (do abbade) seja departida no 
Moesteyro, nem hum chus amado, que ou- 
tro, se non quem in boos ffeijtos melhor 
for achado.» Regra de Sam Bento, cap. 
II, nos Inéditos d'Alcobaça.—«Pedemvos 
os vossos povos alguas coizas geraes, que 
som a bom emperamento e a boõ verea- 
mento da vossa terra.» Cortes d'Affonso 
IV, anno do 1331, art. 42, mss.— 
«...Que cousa boa que o Rei possa fazer 
segundo os Santos escrevem...» Fernão 
Lopes, Chronica de Dom Pedro I, Prol.— 
«Ca o Rei deve de seer de tanta justiça e 
dereito: que compridamente de as leis a 
exccuçom, doutra guisa mostrar se Ma 
seu Regiio cheo de boas leis e maaoscus- 
tumes...» Idem, Ibidem. — «Rogandovos 
muij caramentc, que de vosso boom esta- 
do, e real casa, nos certifiquees per vossa 
carta, e seede çerto que nos farees assij- 
nado prazer.» Idem, Ibidem cap. iii. 
— «Nos poemos fim e acabamento a nossa 
door, e tristeza, consolandonos em esse 
Senhor, que da, e priva, e tolhe; quando 
quer que lhe praz, em o qual avemos fir- 



790 tíOM BOM BOM 

me esperança que nos altos çeeos dam 
boom galardarn e gloria a alma delRei 
teu padre.)-) Idem, Ibidem, cap. vi. — 
(íEm esta sazom vivia com elRei hicum 
boom escudeiro, èpera muyto, manceho, e 
homem, de prol, e em aquel tempo estre- 
mado em assijnadus bondades, grande 
justador, e cavalgador, grande monteiro 
e caçador, luitador e travador de gran- 
des ligeirices, e de todallas manhas que 
se a boons homens requerem: chamado 
per nome Affonso Madeira.d Idem, Ibi- 
dem, cap. vm. — «i? se boa cousa he to- 
mar amizades, e novas conbecenças, mujto 
melhor he segundo diz o sabedor, renovar 
e conservar as velhas.n Idem, Ibidem, 
cap. X. — (I.E foi assi de feito, que lhe 
fez ainda por mar duas vezes, e duas 
per terra de boons cavaleiros e bem cor- 
regidos, durando por longos tempos gram- 
de guerra e mujto crua antre elllei Dom 
Pedro de Castella e elRei Dom Pedro 
Daragom.)) Idem, Ibidem, cap. xv.— 
«.Este Rei foi mujto arredado das ma- 
nhas e comdiçoões, que aos boons Reis 
cumpre daver, ca' el dizem que foi muy 
luxuriso.y) Idem, Ibidem, cap. xvi. — 
aDizendo ao Conde Dom Ilemrrique que 
pois tanta boa gente era contente de o 
agardar em esta cavalgada.)) Idem, Ibi- 
dem, cap. xxxvi. — «Por a qual razom, 
com outras mujto boas, que a seu perpo- 
sito trouve, veo a comcludir, que voomta- 
de era delRei seu senhor avcr com elle 
boa e firme paz pera sempre.)) Idem, 
Chronica de Dom Fernando, cap. i.—«O 
almirante com gram covardiçe e mingoa 
de boom esforço, pero tijnha avantagem 
dos emmijgos, nunca em ello quis comsem- 
tir.)) Idem, Ibidem, cap. lxxiv. — «Ow- 
tros emcontros assaz se derom de gramdes 
em ellas per booms cavalleiros, de que 
porem merçees a Deos, nenhuum recebeo 
cajom.)) Idem, Ibidem, cap. lxxxiv. — 
(íEste Iffamte Dom Joham era mujto igual 
homem em corpo e em geesto, bem compoz- 
to em parecer e feiçoões, e comprido de 
mujtas boas manhas, mujto mesurado, e 
paaçaão, agasalhador de mujtos fidallgos 
do reino e cstramgeiros, e mujto graado 
e prestador a qualquer que'em elle ca- 
tasse cobro.)) Idem, Ibidem, cap. xcviii. 
— «E saybam primeiramente que esta 
manha mais se acalça per naçom, acerta- 
mento de aver boas bestas, e aazo conty- 
nuado de andarem ellos.)) Dom üuarte, Li- 
uro da Ensenança de bem caualgar, ProL 
— «Por certo agora creio que nas boas 
mostras fazem os maiores enganos.)) Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, 
cap. I. — iiParece-me que seria hom,pois 
aqui estamos tantas, não consentir que um 
só cavalleiro leve o despojo de quem nos ser- 
ve, antes ganhemos nós por força, o que 
lhe a elles ganharam com ella: e eu, 
polo que me nisso vai, quero ser a primei- 
ra, que commetta esta ousadia.)) Idem, 
Ibidem, cap. xxiv. — aCrendo que de tal 

diligencia algum bom fructo se havia de 
tirar.)) Idem, Ibidem, cap. v. — (íOutras 
por amor de Flerida, que de todas era tão 
amada, como lh'o ella por boas obras 
sempre soube merecer.)) Idem, Ibidem, 
cap. V. — nDramusia^ido foi o homem que 
mais desejou conservar a vida dos bons 
cavalleiros, polo j^ouco temor que delles 
tinha, que esta qualidade tem os mui con- 
fiados de si.)) IdBm, Ibidem, cap. x.— 
<s.Bem vejo que todas as cousas de vossa 
alteza, foram sempre cheias de respeitos 
singulares e ditos a bom fim.d Idem, 
Ibidem, càp. xxix. — «.Se vos. Senhores, 
disse ella, quizesseis outorgar-me um dom, 
que não. seria injusto, eu vos serviria com 
outros cavallos e armas tão boas, como 
as que já perdestes.D Idem, Ibidem, cap. 
XXXV. — «Que cada um era tão conheci- 
do polo seu (nome), como suas obras o fa- 
zia ser, que, quando são boas, são pre- 
goeiras da fama de quem as obra.)) Idem, 
Ibidem, cap. xxxi. — «Se té qui te não 
quizeste render, faz o agora porque o 
bom conselho antes tarde que nunca se ha 
de tomar.)) Idem, Ibidem, cap. xxxtx. — 
«E deixando de dizer ' algumas cousas, 
que naquelle caminho lhe aconteceram, as- 
sim no mar como na terra, polas quaes 
passou como esforçado e hoxa cavalleiro.)) 
Idem, Ibidem, cap. xlv. 

Oh! Joanne! quão amigo 
Que sam do teu bom doairo! 

GIL VICENTE, AUTO DA MOí'INA MENDES. 
Ajuda Deu.s a boa fortaleza 
Do conselho, e razào acompanhada. 

ANTONIO FEIIREIRA, ODES, UV. II, n." 4. 
Nào culpo os livros bons, os bons estudos, 
Como náo culparia a boa espada, 
Bons olmos, bons arnezes, bons escudos. 

IDEM, CARTAS, 1ÍV. I, n.° 2. 
Uistes d'este viver tão contrafeito 
Que vês nos homens, e dos seus preceitos 
Novos, em que nào ha hum s6 bom preceito. 

IDEM, IBIDEM, Uv. I, n.° 5. 
Juízo, que conheça ao longe, e ao perto, 
Que saiba comparar á boa pintura 
O bom poema em tudo vivo e esperto. 

IDE.M, IBIDEM, 1ÍV, I, n." 8. 
E quando humanamente erro acontece, 
(Quem pôde acertar sempre?) a culpa he leve, 
E todo bom juizo a compadece. 

IDEM, ibid|:m, liv. II, n." 1. 
Seguro vive, quem boa fama cobra. 
Diz o vão povo. 

IDEM, IBIDEM, liv. II, n.° 5. 

— «Oh fortuna, acaba bem tão bons co- 
meços.)) Idem, Cioso, act. iv, sc. 3. 

Logra com paz teus bons contentamentos. 
IDEM, ELEGIA IV. 

— «0 bom njxmorado ha de cometer 
alem do que lhe sua possibilidade reque- 
re, nada temer por mais gadanhos, que 
lhe a razão faça.)) Jorge Ferreira de Vas- 
concellos, Eufrosina, act. i, sc. 1. — «Não 
sejas preguiçoso, não serás desejoso, e a 
diligencia he mãy da boa ventura, e co- 
mo vos virdes com vossa jwima ponde a 
vergonha a hum cabo.)) Idem, Ibidem. 

Mas já nas naus os bons trabalhadores 
Volvem o cabrestante, e repartidos 
Pelo trabalho, uns puxam pela amarra, 
Outros quebram co'o peito duro a barra. 

CAM., Lus., cant. IX, est. 10. 

Já nào será remedio ou manha bon, 
Nem força, que a Paclicco muito estime. 

OB. ciT., cant. X, est. 17. 
Os que são bons, guiando favorecem; 
Os máos, em quanto podem nos empecem. 

OB. GiT., cant. X, est. 83. 

Nào ha pintura aqui, nem viuas cores: 
Nào ha períil medido justo, e certo, 
Nào ha varia eleição, nào ha guardado j 

• Decoro, alto disenho, e bom contorno. 
CORTE REAL, NAUFR. DE SEP., Cant. III. 

Que quem deve, em íim sempre recea 
"Se tem um bom jantar, de haver má cea. 

JOÃO VAZ, GAYA, p. 14 (cd. 1868). 
Com tudo ao principio brando 
O mar de bom lote estava; 
Porque vestia hum azul 
Todo chamalóte de agoas. 

JERONYMO BAHIA, JORNADA I. 

— «Que fora mostrar que a sua fé era 
boa.» Jornada do Arcebispo de Gôa, Liv. 
I, cap. V, foi. 14. — «Mas a nenhum 
de nós' poude ser bom seu pensamento 
indo sempre ambos correndo o trocado; 
eu desmentido das minhas verdades, elle 
aplaudido jjelas suas mentiras.)) Fran- 
cisco Manoel de Mello, Apol. Dial., p. 
27. — «Ao contrario, também quando o 
máo se acha em lugar bom, despede {se 
não benignos] moderados influxos.)) Idem, 
Ibidem.—«Estas minhas observaçõens tem 
a ouzadia de se mostrarem diante de 
vós, envoltas em commua eloquencia, cer- 
teficando-se pelo que são, não pelo que pa- 
recem, lhes façais bom agazalho.)) Idem, 
Ibidem, p. 54. — «Tinha boacama; ja- 
zia descançado.)) Idem, Ibidem. p. 91.—■ 
«Quem será tão constante, que sustente a 
opinião que tu reprovares, posto que seja 
boa?» Idem, Ibidem, p. 108.—«Ay meu 
bom Pay, e Senhor, que nem para vos 
enterrarem, vos acharão hum real de agua 
á cabeceyra.)) Idem, Ibidem, p. 135. —■ 
«O'quem tal costume nos pegara, e como 
tomamos .aos Estrangeiros os chapeos, va- 
lonas, e sapatos, lhe tomaramos esses bons 
uzos.D Idem, Ibidem, p. 188. — «Agora 
inventou a cautela outras cautelas contra 
esta boa política.)) Idem, Carta de Guia 
de Casados.— «Veio o uso, e fez consoar; 
e pôde tanto que ficou por bom uso.» 
Idem, Ibidem. — «Não se vê o bom al- 
faiate donde ha muito pano, nem o bom 
cocheiro nas ruas largas.)) Idem, Ibidem. 
— «Estas (criadas) costumam ser discre- 
tas, musicas, comediantus, sabem fazer 
toucados estravagantes; bordadoras, cos- 
tureiras, etc., e com o cebo das boas ha- 
bilidades enfeitição as senhoras.)) Idem, 
Ibidem. — «Fação as honradas boas con- 
tas, acharão esta conta certa.)) Idem, Ibi- 
dem. — «Nos moços deve haver huma hoa. 
confiança.)) Idem, Ibidem.— «Ministro 
antigo e estimado da nobreza sem odio do 
vulgo, cujas boas partes no sobrinho se 
congratulavão.)) Idem, Epanaphoras, p. 
21. 
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 Ninguém confessa; 
Mais sincero o valor de seus bons livros. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIME^iTO, OBRAS, 
tom. 1, p. 30. 

— Bom companheiro, homem, que ó 
agradavel nas partidas de prazer.—Tem 
boa cabeça, diz-se de quem é sensato, ju- 
dicioso. — Boas horas, bons momentos, 
horas, momentos agradaveis. — 7erbom 
olho, vèr bem as cousas. — Ter bom pé, 
ter boas pernas, andar bem e muito.— 
Ironicamente: Uma boa lingua, uma pes- 
soa que é maledicente.—É tim bom dia- 
bo, diz-se do rapaz que vive facilmente, 
que se accommoda com pouco.—Fami- 
liarmente; O bom tempo, o tempo anti- 
go.—((.Tenho aqui um velho meu creado, 
que me creou; homem daquelle bom tem- 
po, em que a pobreza não impedia o bom 
contentamento. í> Francisco Manoel de Mel- 
lo, Apologos Dialogaes, p. 62. 

— Bella, formosa.—Que boa cara!— 
Que boa mulher! 

Alguns delles vão per hi, 
E na estrcmadela ussi 
Náo liies fica moça boa. 

GIL VICENTE, AUTO PASTORIL POIITUGUEZ. 

—Hábil. — Um bom poeta.— Um bom 
piloto. — Bom político. — Bom general. 

Aff. E do priol disse algorrem? v 
Marg, -Nâo tallou nem mal nem bem. 
Joan. Também elle he bom piloto. 

IDEM, IRIDEM. 

— Feliz, favoravel.—Boa nova. — Bom 
agouro. — Boa jornada. — Bom signal. 

Fremosas a deus grado, 
Tan bon dia comigo 
Ca novas me disseron 
Que veri o meu amigo; 
Que ven o meu amigo, 
Em tíin bon dia migo. 

CANC. DE TROVAS ANTIGAS, publ. por Varnha- 
gen, n.*'21. 

— ((Dizei a Flerida, que se console, 
que não é este o derradeiro desgosto que 
lhe a fortuna ha de dar; porém que tudo 
virá a bom fim. » Francisco de Moraes, 
Palmeirim de Inglaterra^ çap. 3.—<íEs- 
sas razões, disse o do Selvage, merecem 
tão boa resposta, que, por ta não dar, 
quero antes tornar á batalha, que gastar 
o tempo nella.D Idem, Ibidem, cap. 39.— 
«iVão tardou muito, que corresse o tempo 
e embarcando em um navio, que estava 
fretado da condessa de Sorlinga, que ia 
a Inglaterra, e vinha dn ver uma sua fi- 
lha, que enviuvára pouco havia, sendo a 
viagem em. poucos dias e boa, aportaram 
no porto de S. Micheo, qu'está duas le- 
goas de Sorlinga. d Idem, Ibidem,cap. 31. 
—«Peço-vos que se algumas boas novas 
tendes, mas deis, e ainda que sejam más 
também m'as deis, que tão acostumado es- 
tou a ellas, que me já não podem espantar 
ínuíío.j) Idem, Ibidem, cap. 42.—nE an- 
tes que alguma cousa do a que são enviado 
digo, peço de uiercê a '.wssas altezas, que 
assim como sempre tiveram coração pera 
passar os combates que a fortuna té aqui 
lhes deu, agora as novas que de mim ou- 

virem, que são boas, recebam moderada- 
mente.n Idem, Ibidem, cap. 42. 

Muyto embora vos seja, 
na boa ora e no bom üia 
vejaes vos vossa igreja, 
comenda ou abadya. 

CANC. DE RESENDE, tOm. I, p. 267. 
No começo de meu mal 
vy cabos de muito bem, 
mas este bem saliiu tal 
Que nenhum bun cabo tem. 

CHRISTOVÃO FALCiO, OBRAS, p. 17 (ed. 1871). 
E como é já no mar costume usado, 
A vela desfraldando, o céo ferimos, 
Dizendo: — Boíi viagem. 

CAM., Lus., cant. vii, est. 1. 
Ali tomamos porto com bom vento, 
Por tomarmos da terra maritimento. 

OB. ciT., cant. V, est. 8. 
Não sei porque razão, porque respeito, 
Ou porque bom signal quu em mi se via, 
Me põe o inciytü liei nas mãos a chave 
ü'este commetthnento grande e grave. 

OB. ciT., cant. IV, est. 77. 
— (s O zelo da causa, que sulicitaua, o 

esplendor de sua familia, parentes, e com- 
passadas acções lhe hauião grangeado 
mais, que o proprio talento {não de todo 
esteril) boa opinião entre os Ministros 
Castelhanos, e modernos portugvezes. » 
Francisco Manoel de Mello, Epanapho- 
ras, p. 13. — « Vay-te em boa hora com 
as tuas horas, e leva crido, que não ha 
Relogio, por mais alto que elle viva, que 
por se forrar de sobre saltos, e engrati- 
doens, se não fora antes ser badallo nas 
choupanas de Porto de Mugem, ou sino de 
cortiça na charneca de Monte Argil. » 
Francisco Manoel de Mello, Apologos Dia- 
logaes, p. 50. 

—L»iz-se das disposições, do parecer, 
das maneiras. — ISão estou hoje com boa 
disposição.—Este homem tem bom pare- 
cer.— Esta senhora tem tão boas manei- 
ras que a todos encanta. 

Nem a perdera (a coita) mia Senor 
Quem vir vosso bon parecer, 
Mais convcrrá U\mi a sofrer 
Com eu liz des quando voá vi. 

TROVAS E CANTAUES, TI." C3. 

Nossos amigos irán per consir 
Gomo bailamos, é podem veer 
Bailar moças de bon parecer. 

CANC. DE TROVAS ANTIGAS, publ. por Vamha- 
geu, n.' 40. 

Senhor oj' ouveas' en vagar 
E deos me dess'end'o puder, 
Que vos eu pudesse contar 
Ü grim mal que mi faz sofrer 
Essü vosso bon parecer. 

CANC. DE D. DINIZ, p. 56-57. 

— «.Nem o cavalleiro da Fortuna pode 
saber delle o lugar donde os tinha, ainda 
que da esperança de sua saúde e boa dis- 
posição fosse»sempre certificado. » Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim de Inglater- 
ra, cap. 35. — «£ virando-se contra Ba- 
silia, disse: Senhora, e vós, porque tam- 
bém deste contentamento não fiqueis com 
menos quinhão, o vosso Vernao, que a seus 
parentes e amigos não quiz dizer nada 
em suas affrontas, antes sendo-lhe com- 
panheiro na prisão, é saído delia em tão 
boa disposição, que poderá emendar o 
tempo, que Ia gastou.)) Idem, Ibidem, 
cap. 45. — € Senhor, disse Argolante, vi- 

vo e em mui boa disposição ficava ao tem,- 
po que eu de lá parti. »Idem, Ibidem.— 
(iTenho bom natural, que não he alfaya 
para piloto. » Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos, Eufrosina, act. i, sc. 1, 

— «Vantajoso, util, conveniente, salu- 
tar. — Um bom casamento. — Uma boa 
resolução. — Um bom conselho. — Bons 
ares. — É um remedio bom para a tos- 
se.—A quina é um bom remedio contra 
a febre. — Achar bom, approvar, gos- 
tar.—Bom prazer, consentimento, agra- 
do. — ((Éramos avisados em toda cousa 
que a seu serviço e boo prazer tocasse, com 
tam grande Cíuitella como se el fosse muy 
engrandoso, e nom tom firme que aballa- 
mento e mudaçom podesse aver.» D. Duar- 
te, Leal Conselheiro, cap. 97.—Em sen- 
tiiio desfavorável, bom prazer, vontade 
absoluta, caprichosa. — Bom desejo, de- 
sejo intimo, forte, do convicção. 

S'erra meu bom desejo em confiar 
Que algum'hora serani meus males cridoa. 

ANTONIO FERREIRA, SONETOS, liv. I, n." 18. 

—Solido; que tem credito, bens ; que 
é garantido. — Uma boa caução. — Uma 
boa casa, muitos haveres.—((Este homem 
tem boas rendas.—Bom dinheiro, muito 
dinheiro. — Gastou bom dinheiro n'esla 
viagem. 

— Grande, considerável. — Uma boa 
remessa de livros. — Uma boa parte dos 
meus conhecidos pertencera á classe com- 
rnercial.—IJa de levar uma boa dóse de 
palmatoadas. — « Teveram os peixes por 
huns dias huma boa ceva nelles. » Barros, 
Década II, i, 5. — aE assy veo huma boa 
camada de fidalgos e Cavalleiros.)> Idem, 
Década III, i, 1.— ((E vindo já bom ^56- 
daço, trazendo o rolo da gente algumas 
vacas, e crianças que acharam 2>elas ca- 
sas.)) Idem, Década II, i, 1. 

E fosse ao nosso cura, e digo 
Que vi a Virgem Maria, 
E que ella liio jiromettia 
De lhe dar um bom castigo. 

GlL VICENTE, AUTO PASTORIL PORTUGUEZ. 

E ha Ia bous ladeiras 
Como na serra d'EstreUa? 

IDEM, AUTO DA FEIRA. 

—Escolhido, distincto, nobre, elevado. 
—Boa familia.—Bons sentimentos.—Boa 
companhia.—Os bons estudos,—A boa so- 
ciedade. — « Que sua gentil presença me 
promete grande achado em tão boa compa- 
nhia.d Francisco Manoel de Mello, Apo- ■ 
logos Dialogaes, p. 2.—(íEllalhe agrade- 
ceu sua vontade com as melhores palavras, 
que pode, sentando-se junto com a molher 
do cavalleiro, que era dona de boa coti- 
ve)'sação.)) Francisco de Moraes, Palmei- 
rim de Inglaterra, cap. 35.—boas le- 
tras, o que antigamente se chamavam 
humanidades, mas que hoje se constituí- 
ram em sciencias muito importantes, co- 
rao a lingüística, a esthetica, a historia, 
etc. 

—Homem bom, nome que se dava an- 
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tigamente aos cidadôos de probidade, bôa 
reputa(;áo o abonados, aos acontiados em 
cavalio; raro se usava entre nós como 
synonymo de fidalgo.—«O dito concelho 
tinha huma casa, em que faziam a sua Rol- 
laçom os homens boõs da dita Villa. » 
Cortes de Lisboa de 1418, Artigos espe- 
ciaes de Santarém. — aMandamos a vós 
Juiz, que com os vereadores, e peça de 
homeenshoõs cheguedes aadita Judaria.» 
Cortes d'Extreinoz de 1454, Capitulos 
Especiaes de Santarém, — « Mandou ma- 
tar em Tolledo vijnte e dons homeens 
boons do comuum, porque forom em con- 
selho.)) Fernão Lopes, Chronica de D. 
Pedro I, cap. 16. 

—Honrado, virtuoso, justo, recto, sen- 
sato. — Um bom espirito. — Uma boa 
alma.— Um bom coração.—A boa cau- 
sa. — As' boas idêos. — Uma boa dou- 
trina. — (s. Beijnou Asa em Judd onze an- 
nos e foy muy boom e muy dereito e te- 
mia Deus, e quehrantou todollos idollos 
que achou em sa lerra. » Livros de Li- 
nhagens, IV, p. 233, em Portugal. Mo- 
nument. Histor. Scriptores, Tom. i. 

N'estíi contenda, neste duro reto 
Que farey, 6 bom Vnsco da Silveira. 

ANTONIO FF.nRElRA, CARTAS, liV. II, n.* i2, 

Que dizes, meu Lcncastre, d'eRtes sábios, 
IJestes cachopos velhos, que desprezam 
Quantos hon» Catões ouve, quantos Fabios. 

IDEM, IBIDEM, Uv. 1, n." 5. 

Diz-Uie que resurgio seu doce, e charo 
Senhor e co alma íeda vay correndo 
Consolar do bom Pedro o desenipnro. 

IDEM, FXEOÍA JX. 

A gloria por tào pouco preço duda, 
Que RÓ qnem a despreza s« condemna, 
Ile de uma tenção boa, limpa e inteira. 

ROLIM DE MOURA, NOVISSIMOS DO HOMEM, 
cant. [II, est. 0'*. 

Pediu-lhe de beber o bom Romeyro, 
A Moura cort'>s não lho negava. 

JOÃO VAZ, üAYA, p. 20 (ed. 1868), 

—Que tem utilidade c proslimo para 
alguma cousa; proprio, capaz; adequado. 
—Madeira boa para construcções.—Pan- 
no bom para um casaco.—Plantas boas 
jyara transplantar. 

— Gracioso, es[)irituoso. — Í7m bom di- 
to.— Uma boa resposta. 

—Que tem bondadi>. — Um bom pae. 
— Um. bom (ilho. Bom para os seus. 

Seus versos, e cantigas todos eram 
Louvar o seu bom Iley, que os Ceos lhe deram. 

ANTOMO FERREIRA, EGLOGA I. 

— Muitas vezes serve só para dar for- 
ça á expressão. —Andei quatro boas lé- 
guas. —■ Bom peso, boa medida, peso, 
medida que sfto maiores qu<; o peso, a 
medida exacta. 

— Fácil, suave. — Caminho bom de 
andar. 

— Paliando do tempo, sereno.—Dia 
bom. — Noite boa. — Bom tempo. 

— S. m. Os bons, os que são justos, 
rectos, bondosos, os que comprehendem 
os deveres da justiça, o da caridade, por 
opposiçâo aos rnáos. 

He o mal dos bõos milhor 
que dos mãos lio maior bem, 
hos bõos dam-me defifavor 
porque muito favor teem. 

CURISTOVÃOFALCÃO,OBRAS,p,27(ed. del871). 

— (íEhtão se desfez a escuridão, e ella 
viram ir mettida em uma nuvem com ta- 
manha j)ressa, que em pequeno espaço 
desap2>areceu; de que todos ficaram es- 
pantados, e porém contentes de a vôr ir 
tão longe que sua conversação lhe não po- 
desse empecer; porque quando ella é má, 
ainda aos bons damna.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 43. 
— <s.Nestes casos sempre os bons e os mãos 
igualmente desejam gloria.t> Idem, Ibi- 
dem, cap. 44. 

— N'esto sentido usa-se algumas ve- 
zes no singular. 

E quando um bom em tudo é justo e santo, 
Em negocios do mundo pouco acerta. 

CAM., LUS., cant. viii, est. 55. 

— o bom, o bem, o que é bom. — 
Preferir o bom ao útil. 

Vejo a quão pouco a dor n'elle se estendo 
Que todo o hom limita meu sujeito, 
Mas onde não alcança e&la íraqueza 
C^reio que supprirá Vossa Grandeza. 

ROLIM DE MOURA, NOVlSS. DO HOMEM, cant.II, 
est. 3. 

Mas de tào longe o julga a mortal gente 
Attributo do bom por excellente. 

IDEM, IBIDEM, cant. IV, est. 18. 

— Em termos de Philosophia, o bom, 
o conjuncto das disposições que tornam 
o homem um ser moral. 

— O que convém. — «O bom he no 
mal alhetjo ver o que se ha de fugir, que 
he o que dizem exemplo de cabeça alheia.)) 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Eufro- 
sina, act. i, sc. 1. 

— Familiarmente: O bom, o que ha 
de effectivo, de curioso, singular.—O 
bom é que elle depois de armar tantas in- 
trigas pretendeu apresentar-se como um 
homem incapaz de se intrometter nos mini- 
mos mexericos. 

— O bom de, o bom do, construcções 
que dão certa energia pittoresca á phrase, 
sem exprimirem rigorosamente que a pes- 
soa que se significa com a palavra que 
segue a preposição de, se attribue a qua- 
lidade de boa. — aSuccedia que quando al- 
gum d'aquelles poUrões hiaenxarceando al- 
guma patranha, que em quatro horas não 
acabaria de apparelhar; o bom do Relo- 
gio dava com grande consciência o seu 
meyo dia.n Francisco Manoel de Mello, 
Apologos Dialogaes, p. 25. — aNotava de 
meu vagar a facilidade, com que o bom 
do meuvisinho derretia os Anjos, e fazia 
d'elles carrancas.)) Idem, Ibidem, p. 34. 

— Bom, adv. Bom, bom! exclamação 
adverbial que exprime a surpreza, o con- 
tentamento, a approvação, o desaponta- 
tamento, segundo o tom em que é pro- 
nunciado. 

— Loc.: «Boa. sentença! nem, o mar- 
cham as dá melhores.)) Francisco Manoel 
de Mello, Feira de Anexins, Part. i, Dial. 

v, § 3.—A bom sabor, ou simplesmente 
bom sabor, muito á vontade. — «Paraa- 
mentes se foi boom sabor.■» Fernão Lopes, 
Chronica de D. Pedro I, cap. 14.—A 
bom recado, bem guardado, bem seguro 
em prisão. — nE sendo mais perto, o ca- 
valleiro da Fortuna conheceu que era Sel- 
vião seu escudeiro, e vendo-o tão mal tra- 
tado, não podendo encxtbrir o pesar que 
disso sentia, se chegou a elles, rogando- 
Ihes que o soltassem: mas um dos quatro 
lançou também mão dellè dizendo; agora 
buscai qxiem solte a vós que esfoutro a 
bom recado está.)) Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 32.—Boa 
peça, parte, partida graciosa que se faz 
a alguém. — aPorqiie á conta de hoaspe- 
ças cada huma fazia sua vontade, e nun- 
ca a do seu dono.))'Francisco Manoel de 
Mello, Carta de Guia de Casados. — É 
uma boa peça, diz-se de uma pessoa cujo 
caracter está bem longe de ser honrado. 
—Bom gosto, a qualidade de conhecer o 
que ó bom nas obras litterarias e artís- 
ticas, opposto a máo gosto. 

Ah! Patria muito ingrata, e muito amada; 
Ah! que eu se cm ti soubéra as boas lettras 
Mais versadas, mais publico o hom gosto, 
r)'este encargo do encommendar leitura 
Dos nossos bons Autores me esquivára! 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, 
tom. I, p. 30. 

— «A bom tempo, opportunamente. —■ 
{(Trinco, que passou diante, fez tanto en- 
tre os cavalleiros que Icoavão Agriola e a 
rainha, que os desbaratou juntamente com 
a ajuda de Palmeirim, que iiida lhe so- 
correu, a bom tempo.)) Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 2.— 
nPorém elle, que lhe pareceu, que vencen- 
do o gigante, lhe ficavam outras móres af- 
frontas por passar, soube-se tão bem sus- 
ter n'aquella, que fazia a Pandaro perder 
os mais dos golpes, e os seus empregava 
a tão bom tempo, que em pequeno espaço 
o trouxe á sua vontade.)) Idem, Ibidem, 
cap. 39. — Bons olhos, sympathia, ami- 
zade, aiTecto. — Ver alguém com bons 
olhos, ter-lhe aíYecto, sympathia. 

Gomo ahi houve hòos olhos 
houve-os maus para mim, 
para mo serem assim. 

cnniST. FALCÃO, OBRAS, p. 27 (ed. do 1871). 

■— Homem de bom termo, homem de 
bom proceder. — «Mandou chamar um 
Caçanar da Igreja homem de bom termo, 
e de quem estava contente.)) Antoriio Gou- 
vôa. Jornada do Arcebispo de Gôa, Liv. 
I, cap. 13.—Bom calvario, peça, lôgro. 
— «Bom calvario lhe pregou.)) Francisco 
Manoel de Mello, Feira de Anexins, Dial. 
I. —^ Ir, vir bater a boa pedra, dar com 
pessoa que não se torce, que tem animo 
duro, de quem se não alcança o que se 
espera. — «Elle sem torcer nem bainhaT 
dice aquillo; vem bater alooSi pedra; che- 
gue-se levará sua lavagem.)) Idem, Ibi" 
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dem.Part. i, Dial. vi, §2. — Serhombicho, 
ser pessoa que cuida bem dos seus interes- 
ses. — üEu sou bom bicho, e tiro o pó de 
dehaxo d'agua como mepicão.y> Jorge Fer- 
reira de Vascoricellos, Eufrosina, act. i, 
SC. 1. — Ir, andar Maria de bons pés, 
ir, andar velozmente, ter boas pernas. 
— « Voii eu Maria de bons pés fuy muy- 
to correndo.» Idem, Ibidem, act. i, sc. 3. 
— Bom como o bom melão, muito bom. 
— Ter boa hora, morrer sem agonia. — 
Estar para a boa hora (fallando das mu- 
lheres), estar próxima do parto. — Boa 
paga, por ironia: ingratidão, má acção 
com que se retribue favores ou um favor 
que se recebeu. = Diz-se também bom 
pago. — Fazêl-a boa, fazer alguma cousa 
mal feita, fazer um acto de que nâo~se 
previram as más conseqüências, deitar a 
perder uma cousa, ura negocio. — Fazèl-as 
boas, commetter actos reprehensiveis. — 
A boas horas, opportunamente, e por iro- 
nia: fóra de tempo.—Vêr asboas, vêrtudo 
embrulhado, complicado, toldado, vôr-se 
em talas, em afflicções. — Boascontas, con- 
tas certas. —Bar boa coíiía d'uma cousa, 
dese(npenhal-a, apresentar bom resulta- 
do d'ella.— (íAninguem sepóde comrasão 
pedir conta, do que não pôde obrar; e nin- 
guém a poderá dar boa do que não quiz, 
ou soube fazer, tendo cargo de saber, e que- 
ver obrar, aquillo de que lhe não pedem 
conta.» Francisco Manoel do Mello, Apo- 
logos Dialogaes, p. 47. — ^ís boas, por 
bem, com bom modo, sem enfado. — Vir 
ás boas, fazer as pazes. — Andar á boa 
vida, não fazer nada. —Boa vida, signi- 
fica também vida consagrada á religião. 
—• (.(Jiobrante seu escudeiro lhe apertou as 
ferid as, e o levou a um mosteiro de fra- 
des, qu'estavam hi perto, onde curaram 
d'elle com muita diligencia, por ser casa de 
homens devotos e de boa vicia.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 24. 

— Adag. : «.Para mal de costado, é bom 
o abrolho.y> — não viuo de benesses, 
c para mal de costado he bom o abrolho.)') 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Eufrosi- 
na, act. I, SC. 3.— «Bom lley se quereis 
que vos sirua daime de comer.)) Idem, 
Ibidem. — aChega-te aos bons e serás um 
d'elles.D Idem, Ibidem.— nAntes cornos 
bons a furtar, que com os máos a orar.d 
Idem, Ibidem. — «A máo bacorinho boa 
Innde.)) Idem, Ibidem. — uBesta sem ce- 
vada nunca boa cavalgada.d Idem, Ibi- 
dem. — «Bom amigo he o gato se não que 
arranha.D Idem, Ibidem.— «Melhor he 
beijar imigos que pedir a amigos, já os 
mortos não sam nossos, nem os viu os bons 
amigos, n Idem; Ibidem. — «Em bom dia 
boas obras.-» Idem, Ibidem. — «Nem de 
silva bom bocado, nem do escasso bom da- 
do.» — (/.Nem de Sylvahom bocado, nem 
do escasso bom dado, dizem os antiguos.)) 
Idem, Ibidem, act. i, sc. 2. — «Sam 
Peitar faz bom jantar: que sam Rogar 
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não ha lugar.)) Idem, Ibidem. — «Es- 
quivança aparta amor, boas obras ome- 
zio.T) Idem, Ibidem,. act. i, sc. 3. — 
«Quem boa ventura tem a Deus a agra- 
deça, encommendar a elle, e pejar ás 
comas.)) Idem, Ibidem, act. i, sc. 1.— 
«Encosta-te á boa arvore, gosarás de boa 
sombra.)) — «Quem a boa arvore se ar- 
rima boa sombra o cobre.» Idem, Uly- 
sippo, act. r, sc. 3. — «Debaixo de ruim 
capa, se encontra ás vezes o bom bebe- 
dor.» 

Nào julgueis vós pola cor, 
Porque em al vae o engano j 
Ca dizem que sob mao pano 
Está o bom bebedor: 
Nem vós digaes mal do anno. 

GIL ViCENTE, AUTO DA FEIKA. 

— «Do bom, tudo; do ruim, nada.» 
— «Do bom sem penhor, e do mau 
nenhum penhor, nem fiador.» — «Todos 
queriamoH ser bons, e alcançamol-o ao 
menos.» — «Bons e máos mantém cidade.» 
—« O bom homem goza o fructo.» — «O 
bom por si se gaba.» — «O bom soffre o 
que o máo não pôde.» — «O grande jun- 
to ao pequeno (ica maior, e o bom jun- 
to ao máo fica melhor.» —■ «De boa casa, 
boa brasa. » — «Bom é o que Deus dá.» — 
«Boa j)arte em mau sujeito.» — «Bonscos- 
tumes e muito dinheiro, farão a meu fi- 
lho cavalleiro.» — «O bom vinho escusa 
pregão.» — «O bom vinho a venda traz 
comsigo.» — «O bom mosto sáe ao rosto.» — 
«Não ó bom o mosto colhido em agosto.» 
— «Quando não chove em fevereiro, não 
hahomprado, nem hora centeio.» — «Ami- 
go do bom tempo, muda-se com o vento.» 
— «ylo bom amigo com leu pão e com teu 
vinho.» — «Mais vai um bom amigo que teu 
parente nem primo.» — «Anda a leu a)no 
a sabor, se queres ser bom servidor.» — 
«Não é o bom bocado para a boca do as- 
no.» — «4s palavras boas são, se assim 
fosse o coração.» — «Cobra boa fama, fa- 
ze o que quizeres.» — «Ganha boa fama e 
deita-te a dormir.» — « Companhia de dous, 
companhia de bons.» — «De ruim ninho sae 
bom passarinho.» — «Faze boa farinha e 
não toques bozina.» — «DehoüS propositos 
está o inferno cheio, e o cêo íieboas obras.» 
— «Cão azeiteiro, nunca bom coelheiro.» 
— «De má matta, nunca boa caça.» — 
«Castiga oTaova melhorará; castiga o máo 
peorará.» — «A boa mão do rocim faz ca- 
vallo; e a ruim do cavallo faz rocim.» 
— «A bom cavallo espora, e ao bom es- 
cravo açoute.» — «Bom cão de caça até 
á morte dá ao rabo.» — «Cresce o ouro 
bem batido, como a mulher com bom ma- 
rido.» — «De bons, e de melhores, d mi- 
nha filha venham.» — «Em quanto fui 
sogra, nunca tive boa nora.»—«Em 
quanto fui nora, nunca tive boa sogra.»— 
«Bom de convidar, máo de furtar.» — 
«Bom comcr traz máo comer.))—«Nunca 
hoaolhacom agraço.»—«Quem bom,e máo 
não pode soffrer, a grande honra não pode 
vir ter.» — «Se queres ter bom moço, an- 
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tes que nasça o busca.»—«A bom dia abre 
a porta, e ao máo te apparelha.» —«Ao 
bom pagador, não dóe o penhor.» — «Boas 
são mangas depois de festa.» — «Bom c 
saber que pão te ha de manter.» — «Bom é 
íim pão, e melhor com dous pedaços.» — 
«Do bom logo bom fogo.» — «Em bom an- 
no, e em máo anno, avcza bon teu papo.» 
— «O bom ganhar faz o bom gastar.» — 
«Antes com bons a furtar, do que com 
máos a orar.» — «O bom dia mette-o em 
casa.» — «O bom visinho faz o homem des- 
apercebido. y> — «O bom jjae ama-se, e o 
mau soffre-se.» — «O bom pagador é her- 
deiro no alheio.» — «Para o bom pede, 
para o máo deseja.» — «Quem é bom de 
contentar, menos tem que chorar.» — «Boa 
é a tardança que a assegura.» — «Filho 
bastardo, ou muito bom, ou muito velha- 
co.» — «O filho do bom, passa o máo, e 
pa.isa o bom.» — «O filho do máo, quando 
sde bom, é rasoado.» — «O filho do bom 
vá, até que bem lhe vá.» — «Bacoro fiado, 
bom inverno, e máo verão.» — «De rabo 
de porco, nunca bom virote.» — «Não ó 
bom fugir em soccos.»— «Quem sempre 
olha o derradeiro, nunca commetíe bom 
feilo.»—Não é boa a falia, que todos 
não entendem.» — «O moço de hora juizo, 
quàndo velho é adivinho.» — «Boa conta, 
má. conta, tudo éconta.» — «Boa mezamáo 
testamento.» — «Ao bom darás, e do máo 
to afaüarás.» — «Debaixo de bom saio 
está o homem máo.» — «O máo ao bom 
anoja, que o máo não ousa.» — «A bom 
correr, ou máo comer tres vezes heber.» — 
«A bom, bocado grande.» — «As boas no- 
vas, a todo o tempo; e as más pela ma- 
nhã.» — «Boa é a truta, bom o salmão, 
bom é o savel, quando ó de sazão.» — «O 
que é bom para o ventre, é máo para o 
dente.» — «Pouco mal, ebom gemido.» — 
A mulher boa, prata é que muito soa.» 
— «Aquella c boa e hotirada, que está viu- 
va sepultada.» — «Q boTO. panno na arca 
se vende.» — «Bom pri)icipio é ametade.» 
— «O bom apparelho, faz o bom official.» 
— «Com bom sol, se estende o caracol.» — 
«Ahorapedidor, horatenedor.» — «A bom 
dizidor, bom ouvidor.» — «A bom enten- 
dedor, poucas palavras.» — «A bom en- 
tendedor, meia palavra basta.» — «Bomsa- 
ber ó calar, alé ser tempo de fatiar.» — 
«Bom coração quebranta má ventura.» — 
«Dotraidor farás leal com bom faltar.» — 
«De um. homem néscio ás vezes bom con- 
selho.» — «Prata é o bom fallar, ouro é 
o bom eallar.y> — «Se queres bom come- 
lho, pede-o ao velho.»—Se queres ser 
bom juiz, ouve o que cada um diz.» — 
«Boa é a cozinha, onde hacíírne.»—A boa 
ventura com outra dura.» — «A boa ven- 
tura de uns ajuda aos outros.» — «Des- 
leal e hom servidor, virás a ser senhor.» 
— «Dormirei, boasi/oras acharei.» —«Se 
queres bom cabaço, semeu-o em março.» 
— «Bom é ter pae, e mãe, mas o comer ra- 
pa tudo.»—«Cara de aço, nunca éboa.» 
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Francisco Manoel de Mello, Feira de Ane- 
xins, Part. i, Dial. i, § 3.® — <(0 bompa- 
gador não arreceia pena.'» 

1.) BOMBA, s. f. (No francez homhe; 
vid. Bombarda. A bomba foi assim cha- 
mada por causa do estrondo que faz). 
Globo de ferro ôcco, cheio de polvora, e 
metralha, que lançado com o morteiro, 
sobe ao ar, e caindo rebenta, quando a 
mecha communicou o-fogo á polvora. 

Mostra-se dos Ciclopas o exercicio 
Nas bombas que de fogo estão queimando: 
Outros, com vozes, com que o ceo feriam, 
Instrumentos altisonos tangiam. 

CAM., LUS., cant. ii, est. 90. 

— Bomba de 'polvora, pequeno cartu- 
xo de papel, da fôrma de bomba, ataca- 
do de polvora, e liado por fóra com 
barbante breado, para fazer maior explo- 
são quando rebenta; leva um pequeno ca- 
nudo de canna, por onde se lhe chega o 
fogo: usa-se nas festas populares, e faz 
parte dos foguetes. 

— Globo de vidro ôcco, contendo pol- 
vora fulminante, e rebentando logo que 
se calca ou pisa. 

— Bombas volcanicas, porções de lava 
em fusão que lançam os volcões. 

—Figuradamente: Cair como iimahom- 
ba, chegar de improviso. 

— Familiar e figuradamente: Acciden- 
te, desastre. — A bomba vae estalar, vae 
acontecer algum desastre, ou algum suc- 
cesso desagradavel. 

— Termo de Marinha. Bomba de si- 
gnaes, globo grande de panno preto que 
está armado em arcos, e içado em mas- 
ros e vergas, etc. 

2.) BOMBA, s. f. (No inglez piimp, no 
hollandez pomp, no allemão piimp, no 
francez pompe. Origem incerta. Menage 
tira-o do grego pompê, acção de enviar. 
No hespanhol o catalão homba, talvez 
melhor do romanico hombare, beber, suc- 
car, que é também uma onomatopêa; 
no italiano é tromba que representa o 
latim tuba). Machina para elevar a agua, 
que é composta essencialmente de um cy- 
lindro, e de duas valvulas, que se abrem 
e fecham alternativamente, pelo movi- 
mento do embolo. 

— Bomba aspirante, aquella cujo corpo 
da bomba está collocado no alto d'ura tu- 
bo que mergulha no liquido, o no qual o 
ponto de juncção d'estas duas partes es- 
tá, da mesma fôrma que o embolo, mu- 
nido d'uma valvuIa, que se abro de 
baixo para cima. 

— Bomba do compressão, a que tem o 
corpo da bomba mergulhado no liquido 
c no qual o tubo, situado lateralmente, 
tem a sua entrada no corpo da bomba, 
fechado por uma valvula, que se abro do 
dentro para fôra. 

—Bomba mixla, a que é parte aspi- 
rante, e parte de compressão. 

— Bomba d'incendio, bomba aspirante 
e de compressão, guarnecida d'uma man- 

gueira comprida de couro, por meio da 
qual se dirige a agua sobre o ponto amea- 
çado. As primeiras bombas d'incendio fo- 
ram estabelecidas em França em 1705. 

— Termo de Marinha. Bombas, cylin- 
dros ôccos de madeira, ou cobre, collo- 
cados á ré do mastro grande, cuja func- 
ção é de esgotar a agua que se introduz 
no porão d'um navio, descendo até á ar- 
ca da bomba; ou á prôa, prolongadas com 
o costado para o serviço da baldeação. 

— Dar á bomba, zonchar, manobrar 
com este instrumento para desaguar e es- 
gotar os navios. 

Proc. Dejo-vo-las màos, Juiz. 
Que diz esse arrais? que diz? 

Diabo. Que sereis bom remador. 
Entrae, bacharel doutor, 
E ireis dando á bomba. 

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFERNO. 

— nDar a bomba de contino; por se 
a não não liir ao fundo.)) Barros, Déca- 
da II, foi. 38, col. 2. 

— Alija, disse o mestre rijamente, 
Alija tudo ao mar; não falte acôrdo; 
Vão outros dar á bomba nâo cessando: 
A' bomba, que nos imo.s alagando. 

CAM., LUS., cant. vi, e.st. 72. 
A dar á bomba alguns logo correrão 
Tornando o mar ao mar, que livre entrava. 

SÁ DE MENEZES, MALACA CONQUISTADA,1ÍV. I 
oit. 37. 

— Bomba pneumatica, synonymo pou- 
co usado de machina pneumatica. 

■— Bomba de corda de Véra, machina 
que levanta agua pela rotação de uma 
corda vertical, que mergulha n'um po- 
ço. — Bombas de alimentação, as que 
servem para conduzir a agua desde o 
carro de provisões até á caldeira das lo- 
comotivas, e em geral desde qualquer 
ponto em que se acha o liquido até á 
caldeira de qualquer machina de vapor. 

— Bombas de vapor, aquellas em que 
o vapor ó empregado para pôr o embolo 
em movimento. 

— Bombas assopradoras ou folies, ma- 
chinas destinadas a subministrar aos for- 
nos de grande capacidade uma porção de 
ar maior que a subministrada pelas cor- 
rentes naturaes. Estas machinas são or- 
dinariamente de ferro ou de madeira; 
quando são de madeira têm a fôrma qua- 
drada, e sendo de ferro a sua fôrma é 
cylindrica. 

— Dá-se também o nome de bomba a 
um pequeno bocal de vidro aborto, ter- 
minado por um tubo do vidro também 
abertoi que serve para extrahir o leite 
dos peitos das mulheres. 

— Dá-se egualmente este nome a um 
pequeno instrumento de folheta, que ser- 
ve para extrahir o azeite das pipas. Tem 
um tubo comprido que se introduz na pi- 
pa pelo batoque. 

— Termo do Brasil. Bomba, pequeno 
tubo, geralmente de palha, com uma ces- 
tinha gradeada, n'uma das extremidades, 
com que se toma o mate, introduzindo a 

cestinha na chavena, e aspirando-se pe- 
la outra extremidade do tubo. 

— Bombas manuaes, as que servem 
para regar os jardins. 

3.) BOMBA, s. f. Termo de Palheiro. O 
postigo que se faz no sobrado do palhei- 
ro, que vulgarmente chamamos alçapão, 
o qual cahe sobre a estrebaria, para por 
elle lançarem a palha com taboas, que 
descem de cima até abaixo, para se não 
desperdiçar a palha; assim chamado, por 
similhança com os postigos d'onde sáem 
as bombas do navio. — íFique rente do 
fundo, por onde se tirará a palha; esta 
obra se chama bomba.» Antonio Galvão, 
Tractado da Gineta, p. 29. 

BOMBÁGHAS, s. f. pl. Antigos calções 
largos e compridos, que se atavam por 
baixo dos joelhos; eram de seda, e se 
encorpavam com tufos, ou garambazes. 
= Collii;ido por Bluteau. 

BOMBACHÒ, s. m. (De bomba, cora o 
suffixo «acho»). Bomba pequena de tirar 
agua nas embarcações, ou dos poços. 

BOMBARATO, s. m. (De bom, e bara- 
to.) Desprezo, pouca conta, pouca esti-, 
mação. —.«.Ainda que os lieys de Portu- 
gal, (disse o italiano] começassem com 
pouco, e também em pouco tempo alcan- 
çassem muito de gloria, e fama; nem por 
isso deixarão de ser os Portuguezes sem- 
pre valerosos, e de grande aniyno; e que 
liberalmente sabião fazer bombarato da 
vida, a troco da liberdade.d Pedro do 
Mariz, Diálogos de varia historia, Dial- 
I, cap. 1. 

BOMBÁRDA, s. f. (Do baixo latim bom- 
barda, de bombus, ruido, estrondo). Ma- 
china <le guerra usada na edade media e 
que, por meio de cordas e môlas, servia 
para arremessar grandes pedras. — aE al- 
li mandou fazer engenhos e carros, e bom- 
bardas, e outros precehimentos de guer- 
ra.-» Fernão Lopes, Chronica de D. Fer- 
nando, cap. 134. 

Agora affirmarás que covas, muros, 
Baluartes, bombardas, armaduras, 
Petrechos, vallos, minas, contramuros. 

ANTONIO FEIÍREIHA, CARTAS, Uv. I, n. 6. 

— Depois da invenção da polvora, peça 
d'artilheria antiga similhante aos mortei- 
ros d'hoje. — (S.Tomaram-se nesta torre, e 
baluarte trinta e seis bombardas dellas 
de grandura dos nossos camelos, e outras 
pouco menos.D Aífonso d'Albuquerque, 
Commentarios, Part. iv, cap. 5. 

A minliu tinli'eu em guarJiv 
Para bem da minha prol, 
Cuidarjdo que era ourinol, 
E tornou-se-me bombarda. 

CIL VICENTE, AUTO DA FEIRA. 

Não vencerá sómente os Malabares 
Destruindo Panane, com Coulete, 
(lommettendü as bombardas, que nos ares 
Sc vingam aó do peito que as commette. 

CAM., LUS., cant. x, est. 55. 

Masj para o céo Vulcano fusilando, 
A Frota co'as bombardas o festeja. 

OB. ciT., cant. 11, ost. 106. 
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— «Os Gregos chamarão á Peça de 
Artilheria bombarda pello boato, os La- 
tinos Tormonium, pello que atormenta o 
corpo opposto, que fere.D Aiitoiiio Vieira, 
Sermões, Tom. vii, p. 397.— «Quarenta 
harris de 2wlvora de bombarda.» Jaciii- 
tho Freire, Vida de D. João de Castro, 
1-iv. u, n.o 39. 

BOMBARDÁDA, s. f. (De bombarda, 
com o siifíixo «àda».) Tiro do bombarda. 
■— <íE se açode alguém a isso, saem-lhe 
cinco cavalleiros, que tem dentro e ven- 
cem-no logo ; e se vem mais de um não 
os consentem, ante ás bombardadas os 
desviam do castello.D Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 74. 
— «-A qual obra Gonçallo Pereyra lhes 
quis estornar com os nauios de remo, que 
mandou chegar a ella, atirando-lhe muy- 
tas bombardadas, que não forão bastan- 
tes para impedir, acabar-se aquella noi- 
te-'» Antonio Pinto Pereira, Historia da 
índia, Liv. i. cap. 29. 

BüMBARDAMÊNTO ou BOMBARDEA- 
MENTO, s. m. (De bombardar ou bom- 
IJardear). Acção «ie bombardear. — O 
bombardeamento de Strasburgo. 

bombardar ou BOMBARDEAR, v. a. 
(1^0 bombarda]. Deslruir, deteriorar com 
líonibas, arlillieria. — Os prussianos bom- 
liardearam Paris ém 1870. 

BOMBARDEIRA, s. /. (De bombarda, 
com o suftixo «eira»). Aberta entre mer- 
lões ou posligo por onde se mette a ex- 
tremidade da bombarda do lado da boc- 
ca. — (íLançou catorze soldados por hu- 
Wía bombardeira.» Jacintho Freire, Vida 
de D. João de Castro, Liv. ii, cap. 95. 

BOMBARDEIRO, s. m. (De bombarda, 
com o suffixo «eiro»). Artilheiro que lan- 
ça bombas. — «Onde os vejo, logo me 
^enzo como de espirito; porque vos que- 
dem fazer de um corpo barreira de bom- 
bardeiros aprendizes.!) Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Ulysippo, act. ii, sc. 7. 

Fazem os bombardeiros sou officio, 
O ceo, a terra, e as ondas atroando. 

GAM., LUS., cant. II, cst. 90. 

— «.Entre as nouas que tinham trazido 
do Solíão do aleuantamento de Lara, foy 
huma, que foy causa de me não receber 
com tanto agazalhado, em que lhe affir- 
tnarão, que os moradores de Lara se le- 
uantarão por conselho, e ajuda dos Por- 
tuguezes de Ormuz, accrescentando a isto, 
que auião mandado bombardeiros, e mu- 
nições peru se defender a fortaleza.d An- 
tonio Gouvca, Jornada do Arcebispo de 
Gôa, Liv. III, cap. ult. 

BOMBARDEIA, s. f. Diminuitivo de 
Bombarda. 

BOMBARÍA, s. f. (De bomba, com o 
sufíixo «aria»). Cópia, multidão de bom- 
bas. 

BOMBAZiNA, s. f. (No baixo latim 
hombacinus, de bombax, ou bombyx, bi- 
cho da sêda, do grego bómbyx, bicho da 

sêda). Droga de algodão, fustão. — Bel- 
bute, riscado de algodão e linho. 

f BOMBAZÍNO, s. m. (Vid. Bombazi- 
na.) Estôfo do sêda. 

BOMBEAR, V. a. (Do bomba). Comba- 
ter uma praça com bombas. 

BOMBEIRO, s. m. (Do bomba, cora o 
suffixo «eiro»). O que faz bombas. 

— Nome dado a cada homegi d'um 
corpo especialmente encarregado de le- 
var soccorros aos incêndios, e de fazer 
trabalhar as bombas. 

BOMBIÀTES, s. m. pl. Termo de Chi- 
mica. Saes formados pela combinação do 
ácido bombico com diversas bases. 

BOMBÍCIA, s. f. Especio de canna. 
BOMBÓRDO, s. m. (Do teutonico: no 

allemâo hachbord; de hack, castello da 
prôa, e bord, porque nas antigas embar- 
cações do norte o castello da prôa Tica- 
va sobro a esquerda.) Termo de Mari- 
nhai Lado esquerdo d'um navio, quando, 
collocado á pôpa, se olha para a prôa. 
E o opposto de estibordo. 

— Por extensão, o marinheiro diz a 
tudo quanto está á sua esquerda :—Está 
a bombordo. 

BOMBORREAR, v. n. Fazer gala, fazer 
ostentação do bom e brilhante vestuário. 

... Cous'e que muyfalarda 
pera gram òomborrear. 

CANC. DE RESENDE, tom. I, p. 145. 

BÓMBYCE ou BÓMBYX, s. m. (Do gre- 
go bómbyx, bicho da sêda). Termo de 
Historia natural. Nome scientiflco do bi- 
cho de sêda. = Mendes Barbuda escreveu 
Bombiz. 

MANOEL MENDES BAniiUUA, VillGINIDÜS, Caut. 
XIX, est. 35. 

BOMBYCICO, adj. (De bombyx). Ter- 
mo de Chimica. Ácido bombycico, ácido 
orgânico achado no liquido que contém 
a chrysálida do bicho da sêda. 

BOMBÍLIOS, s. m. pl. Termo de His- 
toria natural. Genero de insectos dípte- 
ros. 

f BOM-JESUS, Ordem estabelecida em 
1538, pelo padre Maluselli, discipulo de 
uma Santa viuva, Gentile da Ravenna. 
Os religiosos d'esta ordem, diziam mali- 
nas á meia noite. 

BOM-TÓM, loc. (Do francez bon-ton). 
Elegancia, maneiras polidas, de boa so- 
ciedade. — Pessoa de bòm-tom. 

1.) BÓNA, s. f. (Do latim bona, pl. de 
bonum). Bens moveis ou do raiz (vid. 
Boa). — «Todalas herdades que nos hi 
acaecerom de bona de JoÍluo Vicgas, assi 
en casas, quomo en vinhas, quomo en oli- 
veiras, como em outras arvores quaesquer 
chantadas e por chantar.n Doe. das Sal- 
zedas de 1291, em Viterbo, Eluo. 

2.) BÓNA, adj. f. (Do francez bo)ine, 
do latim bona, d'onde também o portu- 
guez bôa). = Usado só na locução d'ori- 

gem franceza bona chira (ou bona xira), 
bom pasto, boa mesa, mesa regalada.— 
«Ou ospedes, ou ospedas avemos nós oje 
de ter [como dizem] bona xira. d Aiitonio 
Ferreira, Bristo, act. iv, sc. 6. 

BONACHÃO, adj. m'., BONACHONA, f. 
(De bonacho, com o sufíixo «ão»). De 
bom natural, que está por tudo. — É mui- 
to bonaolião. 

— Substantivamente: É um bonachão. 
BONACHEIRÃO, adj. m., BONACHEI- 

RONA, f. Augmentativo de Bonachão. *■ 
1.) BONACHO, adj. (De bom, com o 

suffixo «acho»). Do bom natural, que se 
accommoda com tudo. 

2.) BONACHO , s. m. Animal similhan- 
te ao touro com crina de cavallo, que 
com ura fétido particular que exhala afu- 
genta o caçador. 

BONANÇA, s. f. (De bom, com o suffi- 
xo «ança»). Calmaria ou born tempo de- 
pois de tempestade no mar. — «Assim 
como o cavalleiro da Fortuna se apartou 
da donzella Lucenda, andou por suas jor- 
nadas contra o reino da Gram-Bretanha, 
acompanhado sempre daquelle cuidado, 
com que a primeira vezsairade Constan- 
tinopla, sem achar nenhuma aventura, 
que de contar seja, té que chegou ao cabo 
de Tãogis, que c porto de mar, e,'2)orque 
o vento então era contrario, esteve alguns 
dias esperando por bonança, pera s'em- 
barcar.D Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 31. — «De meu conse- 
lho, senhor cavalleiro, antes devieis espe- 
rar pela bonança quando viesse, que sair 
em parte de tanto perigo,'» Idem, Ibidem, 
cap. 27. 

Também, quando os negrumos 
Os corações dos Nautas amedrontào, r 
Espera por Bonança. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, 
tom. i, p. 143. 

Daípii fomos cortando muitos dias, 
Entre tonnentas tristes c Oonanras. 

CAM., LUS., cant. V, cst. (3C. 
Tu, que ordenas repouso ao Sol dourado 
No grande leito do humido elemento, 
Fazendo com justíssima balança, 
Seguir á tempestade a inór honanra. 

CASTRO, ULYSSÈA, cant. I, est. 43. 

— Figuradatnente; Prosperidade, tran- 
quillidade. —«Aquella noite cearam com 
tanta abastança de cousas ministradas por 
Dramusiando, como se fora no tempo de 
sua bonança.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 50. 

Eu niío faço nada, 
E suo como cão, sem achar bonança. 

GIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS. 

— «Privarão os a)digos lleys de sua 
primeira bonança.» Monarchia Lusitana, 
Totn. I, foi. 23. 

— Adag. : «No bravo mar ás vezes ha 
bonança.» — «No bravo mar á tempos se 
acha bonança, nesta •nunca, quanto lhe 
fazeis perdido.)) Jorge Fereira de Vascou- 
cellos, Ulysippo, act. i, sc. 7. 

— Adjectivãmente: Bonançoso. — Tem- 
j)o bonança.—il/ar bonança. — Vento bo- 

Estava vario bombiz, desta planta 
Roendo as íolliafl, e das moras delia 
Estavào aves mil, comendo tantas. 
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nança. — e.Em monçoens, que são tempos 
bonanças, regulados em seu curso per es- 
paço de Ires inezes.D Barros, Década III, 
foi. 69. — <iVeleju)ido por nossa derrota 
com monção tendente de ventos bonan- 
ças.» Feriiâo Mepdes Pinto, Peregrina- 
ções, foi. 161. 

BONANÇAR, v. n. (Dú bonança). Estar 
em bonança. 

— Aüag. : «Em quatdo o tnar bonan- 
ça, todos são hons pilotos.)) — íKm quanto 
o mar bonança todos são bons pilotos, 
mas se elle empola com vento contrario, 
p)anos atirão ao norte.)) Jorge Ferreira 
de Vasconcellos, Ulysippo, act. i, sc. 4. 

BONANÇOSO, s. m. (De bonança, com 
o suffixo «ôso»). Em que ha bonança. 

Como quando no mar temiiestiioso 
O marinlieiro, tendo trabalhado, 
T)c huni naufragio cruel sahiiido a nado, 
Sú de ouvir fallar nelle está medroso: 
Firme jura que o v6l-o honançoso, 
De seu lar o nào tire socegado... 

CAM., SOü. 80. 

— Vento bonançoso, vento fraco em 
que se vinga e surdo pouco. 

— Figuradamente : Tranquillo, próspe- 
ro. 

■}■ BONAPARTISMO, s. m. (ÍJe Bonapar- 
te, nome da família dos Napoleões, im- 
peradores de França). Opinião dos que são 
pelo governo imperial de França fundado 
por Napoleão i, e pela sua dymnastia. 

BONAPARTISTA, s. 2 gen. O, a que 
pertence ao bonapartismo. 

BÓNDA, s. f. Arvorô da África. 
BONDADE, s. f. (Do latim honitate, 

nom. bonitas, do honus, bom; vid. Bom). 
Qualidade do que é bom. — Bondade 
d'iiin vinho. 

So Don Martim é morto, 
Sempre ten sa boiduâe. 

CANCtONKIUINIIÜ UK TUOVAS ANTiüAS, publ. 
por Varnhügen, n." 34. 

— aMas os golpes do gigante onde al- 
cançavão faziam tanto damno, que nenhu- 
mas armas se lhe emparavão; e vendo a 
bondade de Primalião, pesava-lhe tanto 
vel-o morrer, que lhe disse...)) Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
10. — uSenhores, disse o cavalleiro da 
Fortuna, vejo-vos tão maltratados das fe- 
ridas, que nesta batalha reccbestes, e a 
bondade e o esforço de todos tão iguais 
nella, que hei medo c esforço de mais da- 
mno.-» Idem, Ibidem, cap. 33. — aEstes, 
vendo que a sobqjidão dos muitos fazia 
perder a bondade aos poucos, abaixarão 
as lanças, com as qaaes antes de as que- 
brar derrubarão alguns.» Idem, Ibidem, 
cap. 46.—(Í.E no que muito se esforçavam 
alem de o conhecerem por tal, em a bon- 
dade do escudo.)) Idem, Ibidem, cap. 41. 
— «O cavalleiro do Castello era de tanta 
bondade d'armas, que noihiima fraqueza 
se conhecia n'eUe, nem vantagem em Pal- 
meirim, inda que aquelle dia foi dos que 
mais experimeidou sua pessoa,t> Idem, 
Ibidem, cap. 57. 

— Justiça. — A bondade d'uma causa. 
— Doçura de caracter, indulgência, be- 

nevoleiicia, caridade. — Um homem cheio 
de bondade, todo bondade. 

Porque nào julgam letras os letrados? 
Hons a bondade"/ e por<iuo os Cavalleiros 
Do Cavalleiros não serão jul^jadosV 

ANTONiO FERUEIUA, llv. lí, CUrt. Io. 
10 aconsellio-vos mui bem, 
Pfli* que quem bondade tem 
Nunca o mundo será seu, 
E mil canceiras llie vem. 

GIL VICENTE, AUTO i)A FEIRA. 
E porque o peccado lie em si temporal, 
K a bondade de Deus lie infinda, 
Precede em grandeza toda a cousa finda, 
E ser poderoso he ser natural. 

IDEiM, AUTO DA HISTORIA DE DEUS. 
Que a bondade me escuga e absolvo 
De ser teu imigo. 

IDEM, IBIDEM. 
Deus, cai proprium est misarere, 
Porquci o seu proprio he pertlo.»r. 
Dc toda a senha não queier executar, 
(E a sumnia bondade assim liro requere). 

IDEM, IBIDEM. 

— (.(.Chamando a todos os pouos, epes- 
soas que recebião o arcebispo. Romanos, 
e aos (]ite lhe resistido, Babylonios, até 
que de todo no Synodo se acabarão pela 
bondade de Deos estes nomes, e toda a 
scisma desta Igreja com elles.» Antonio 
Gouvèa, Jornada do Arcebispo de Gôa, 
Liv. I, cap. 15, foi. 48, col. 1. — «.Desta 
maneira corrido os christãos deste Bispa- 
do, e seus Sacerdotes nus cousas espiri- 
tuaes, e Ecclesiasticas, quando o arcebis- 
po veyo a elle, e celebrou o Sgnodo Dio- 
cesano, em que pella bondade de Deos to- 
das cilas foram reformadas, e postas na 
ordem que se podia desejar.» ^Ob. cit., 
Liv. I, cap. 19, foi. 61, col. i. 

Mas aquella Bondade tào Divina 
A (piem nào púde haver caso escondido, 
Conilemnal-o porém nào determina 
Sem ser o Uéo de sua escusa ouvido. 

ROLIM DE MOURA, novíssimos DO HOMEM,Cant. 
I, est. 101. 

Mas em (^uanto esta obra tào divina 
Foi a summa Bondade fabricando, 
Do triste Reino, o Uei triste imagina 
Como o grande edifício vá minando. 

IDEM, IBIDEM, cant. 1, est. 7. 

— No plural. Dotes elevados no exer- 
cicio das armas ou na cultura intellectual. 
— «Ca nom embargando que el-liei Dom 
Affonso fosse comprido dardimento, e mui- 
tas bomdades.» Fernão Lopes, Chronica 
de D. Pedro I, cap. 1. — «Homem de prol, 
e em aquel tempo estremado em asijnadas 
bondades.» Idem, Ibidem, cap. 8.— 
Acções de valor. — «Se ahjuns ouuerem 
contar as marauilhas e bondades que fa- 
ziam seeria o liuro tam grande que os 
(pie o Icesem com a grande escritura se 
anoiariam.» Livros de Linhagens, iii, p. 
190, eai Portugal. Monument. Histor. 
Scriptores. 

— SvN.: O bem, a bondade. — O bem 
6 a idêa abslracta do que ó bom ; a bon- 
dade ó a idêa do bem realisado u'um in- 
divíduo. O bem pôde ser concebido por 
todos o ninguém tem o bem, mas oa in- 

divíduos podem ter bondade.—Bondade, 
humanidade, sensibilidade. O homem que 
tom humanidade interessa-se por tudo o 
que diz respeito aos seus similhantes, 
busca alliviar os seus males e minorar os 
seus infortúnios; o homem que tem sen- 
sibilidnde não só se interessa e trata de 
dar allivio aos males de seus similhantes, 
mais ainda se commove com elles. —Mas 
o houjem que tem bondade é mais que 
o homem que tem sensibilidade e o ho- 
mem que tem humanidade; não só tem 
misericórdia, não só allivia os males 
alheios, mas ainda trata de dar a felici- 
dade a seus similhantes. 

BONDüQUE, s. m. Termo deBotanica. 
Olho de gato, planta leguminosa. 

BONÉ, s. m. Vid. Bonéte. 
BONECA, s. f. (Vid. Boneco). Figura 

de pao, barro, marfim, metal, papel, 
massa, etc., imitando creança do sexo fe- 
minino ou mulher, que se dá ás crean- 
ças para brincarem. — Panno atado com 
uiíia cabeça em que se contém uma sub- 
slancia, para brutiir, polir, envernizar. 

BONECO, s. m. Figura de páo, barro- 
rnaríim, metal, papel, massa, etc., imitan, 
do o homem, para brincos de meninos. 

 Sào sós outo; 
Quatro de cada banda, e sempre os mesmos 
honécos a girar em roda vida. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, 
tom. i,p. 101. 

Pois eràío (que os vi bem) quatro honécos. 
IDEM, IBIDEM, tom. I, p. 102. 

— Figuradamente: Homem enfeitado 
ridiculamente. —Homem incapaz de fa- 
zer cousa alguma. 

BONÉCRA, s. f. Vid. Boneca. 
BONÉCRO, s, m. Vid. Boneco. 
BONÉJA, s. f. Termo chulo. Amante, 

amiga; mulher de má nota. — «Pois sa- 
beis vós ([ue me a mi disserão? Que le- 
uara o meu esta sua boneja á casa da 
tia a vossa rapariga, que vos tinheis muito 
preites, e muito janeleira.» Jorge Ferrei- 
ra de Vasconcellos, Ulysippo, act. iii, sc. 
3. — «E ja per sua mão sendoineu pay 
mancebo, cila acoutou huma boneja dessas 
com que elle andava.» Idem, Ibidem. 

1.) BONÉTE, s. m. (Do francez bonet, 
que vem do baixo latim bonetus, bo7ie- 
tum, especie de estôfo). Cobertura da ca- 
beça de homem, sem abas. —Ha boné- 
tes com i)ala e sem pala. 

— Bonéte phrygio, especie de cober- 
tura da cabeça que a antigüidade dava 
aos phrygios. Orpheu é representado com 
o bonéte plmygio. 

— Obs. : A fôrma hoje usual é Boné, 
que também se escreve Bonné, com me- 
nos razão Bonnet (orthographia franceza). 

2.) BONÉTE, s. f. (Do francez bonnette, 
de bonnet, bonete; vid. Bonete 1). Termo 
de Marinha. Nome de pequenas velas quo 
se acrescentam ás grandes para apresen- 
tar uma maior superfície ao vento. 

BONÍCOS, s. m. 2^1- O excremento dos 
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camêlos. = Usado por Antonio Tenreiro, 
Itinerário, cap. 16. 

BONIFICAÇÃO, s. f. (De bonifica, the- 
ina de bonificar, com o sutlixo «ação»). 
Melhora.—A bouificação das terras pela 
cultura. — Augmeiito do producto d'um 
negocio. 

BONIFICÁDO, part. pass. de Bonificar. 
— Vinho bonificado na adega. 

BONIFICÁR, V. a. (Do latim bomis, 
bom (vid. Bom), e ficare, frequentalivo 
de facere, fazer; vid. Fazer). Tornar me- 
lhor. — Bonificar herdades, tendas, vi- 
nhos. 

BONIFRÁTE, s. 2 gen. (A fôrma d'esta 
palavra parece indicar origem italiana, 
mas o italiano não tem a palavra que é 
formada de boni, do latim bônus, bom 
(vid. Bom), e fratres, irmão (vid. Frade): 
pôde ser também uma fôrma iatiiiisada pe- 
los antigos emprezarios dos theatros de 
bonifrates). Figurinha d'homem, etc.,que 
se move por meio de raólas, arames, cor- 
déis ou mesmo com a rnão. — «O homem 
no faltar não ha de parecer estatua, num 
bonifrate.» Francisco Rodrigues Lobo, 
Corte na Aldêa, Dial. viii, p. 1G3.—«Co- 
«ío de feito, eu sou perdido per esses gei- 
^os, e torcicolos ? a molher não ha de ser 
bonifrate.» Jorge Ferreira de Vasconcel- 
los, Ulysippo, act. i, sc. 3 

— Figuradamente: Pessoa frivola, sem 
caracter, que se faz obrar e failar como 
se quer. 

Antes que moora, diga eu 
que se mantenha um Sócrates 
nào gorgulhos bonifrates 
que cá ripam seu e meu 
per graça nào grátis datis. 

ANTONIÜ PHKSTES, AUTO DA AVE-MAHIA. 

— Pessoa ridícula, que faz gestos ri- 
dículos e caricatos. 

BONÍNA, s. f. Pequena planta do cam- 
po que dá uma florzinha mimosa do mes- 
mo nome [bellis perennis, Línneu). ■— 
<s.Boas fadas me fadem as minhas boní- 
nas e minhas flores de Mayo, cedo vos eu 
veja como desejo.» Jorge Ferreira de Vas- 
concellos, Ulysippo, act. iii, sc. 2. 

Passae-me por vossa fé, 
Meu amor, ininlias boninas, 
Olhos dc perlinhas finas. 

GIL VIGENTK, AUTO DA HAUCA DO INFEKNO. 
O branco orvalho os campos já perderam : 
As boninas as cores, e estes prados 
De cardos, e d'espinhos já s'ench6ram. 

ANTONIO FEUnElRA, ECILOÜA 11. 
Assim como a boninu, (lue cortada 
Antes do tempo foi, candida e bella... 

CAM., Lus., cant. m, est. 134. 
No carro ajunta as aves, quo na vida 
Vào da morte as exequias celebrando, 
E uqucllas «m que já foi convertida 
Peristera, as boninas apanhando. 

oü. ciT., caiit. IX, est. 24. 

Iliào Zcphyro e Flora passeando, 
Os campos esmaltando do buninus. 

IDEM, EGLOGA II. 
Ronceira veio a iióva 
A's placidas campinas, 

Onde só dos amores, das boninas 
Tractamos quando o campo se renova. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, Olí., tom. 
1, p. 114. 

BONINÂL, s. m. (De bonina, com o suf- 
fixo «ai»), Campo coberto de boninas. 

BONISSIMAMENTE, udv. sup. de Boa- 
mente. 

BüNÍSSIMO, iidj. sup. de Bom. 
BONITAMÊNTE, adu. Lindamente, bcíl- 

lamente. gentilmente. 
BONITÊTE, adj. 2 gen. Dimiuutivo de 

Bonito. Assaz bonito. 
BONITÊZA, s. /'. Belleza, gentileza, lin- 

deza, qualidade do que é bonito. 
BONITÍNHO, adj. diin, de Bonito. En- 

graçadinho. 

Ouvi outra também minha, 
Que fiz a certa tensão, 
(Uara, leve, bo}iitinlui, 
De feição, que esta trovinha, 
lie ti*ovinha de feição. 

CAM., AMPIIITRIÕES, aCt. I, SC. 6. 

1.) BONÍTO, s. m. (Do baixo latim bo- 
niton). Peixe do mar, quo ó pouco mais 
ou menos da grossura d'um bacalhau, es- 
pecie d'atum. 

2.) BONÍTO, adj. Lindo, gentil, do bom 
parecer; menos que formoso e bello. — 
aQunndo tal for chorarei meu peccudo; 
{]ue cuidaveis vós, que vivinitios a lume 
de jmlhas? bonita sou eu pura isso.>^ Jor- 
ge Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, 
act. I, SC. 7. 

BONNÉ, s. m. Víd. Bonéte. 
BONOMÍA, s. f. (Do francez 

de bon, bom, e hornme, homem). Quali- 
dade do homem bom, do que ó bom do 
coração e simples de maneiras. 

—Ons. : Os puristas condemnam esta 
palavra, querendo que em seu logar se 
diga sinceridade, ingenuidade, singeleza, 
bondade, simplicidade de animo. 

BGNÓRA, s. f. Víd. Boóra. 
BONOZIANO, s. m. (De Bonosus, nome 

d'um Bispo macedonico, lieresiarcha do 
fim do IV século, que pretendia que Je- 
sus Christo não era fillio de Deus, a não 
ser por adopção. 

BONZE ou BONZO, s. ■)n. (Do japonez 
bozu, padre). Padre chinez ou japonez da 
religião boudhista. 

— Figuradamente: 

Do nóvas Philamintas snbicliônas? 
De lionzüs? de Hançosos, que hoje arrotào 
Pur banca de purisUÍs e censores? 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, 
tom. I, p. 96. 

Ou nas infames traducções de fíonzos 
De lingua Portugueza se attestarào, 
Quererem dar quináos na phraso pura... 

IDEM, IBIDEM, tOm. I, p. 96. 

1.) BÕO, adj. ant. Víd. Bom. 
2.) BOO, s. m. Termo asiatico. Canna 

de assucar do Japão. 
BOÓPE, s. TO. líspecie do atum do Bra- 

sil, quo tem os olhos muito grandes. 
BOÓRA, abrev. do Boa hora. — Embo- 

ora, embora. 
BOÓTES, s. m. (Do grego boótes, boiei- 

ro, de boys,'hoi; vid. Boi). Nome grego, 
algumas vezes empregado, da constella- 
ção do Boeiro. — (íDurtehá claros sinaes 
e bootes, quando se quer pôr. » Leonel 

da Costa, Georgicas de Virgílio, foi. 54. 

Booten, o Oriáo se amedrontarão 
Com ({uc de Atlante os brios desmayarào. 

MANOKL THOMAZ, INSULA^ÍA, IÍV. III, 0Ít.'ll2. 
Posto que o frio Phasis, ou Syene 
Que para nenhum cabo a sombra inclina, 
O Uvoíca gelado, e a Lir.lia arilcnte 
Temessem o teu nome geralmente. 

CAM., LUS., cant. iii, est. 7J. 

BOQUEÀDA, s. f. Yiil. Bocejo. 
BOQUEaR, V. n. (De bocca). Abrir a 

bôcca para respirar o que esta no acto 
de morrer, ou respira com difliculJade. 
= Diz-se particularmente dos peixes pre- 
sos no anzol. — O peixe boqueia fóra de 
ayva. Vi l. Boquejar. 

BOQUEIRÃO, s. m. Augmentativo de 
Bocca. Gtande bòcca de rio ou canal. — 
O boqueirão de Jiclliboníbo. — «O qual 
entendendo a ojiiniam, e desconsolaçayn 
do piL-'ti>, com a, boca chea de riso lhe 
diise muij seguro, Num tomeis pe)ia por- 
que ainda estamos a quem do boqueiram 
de Amhoino; passará em boa hora esta 
noite e amanheceremos sobre elle.yi Luce- 
na. Vida de S. Francisco Xavier, Liv. iv, 
cap. 1. — (lA cidade de Brantão, que fi- 
ca no nunjo do boqueirão da Sunda.)> 
Barros, Década IV, p. 4ü, em IJluteau. 

■—Cova grande e profunda; caverna. 
BOQUEIxiAS, s. /', pl. Pequenas feri- 

das, que insensivelmente se abrem aos 
cantos da bòc.i^a. 

BOQUEJADURA, s. f. (Do thema bo- 
queja, do verbo boquejar, com o suflixo 
«dura»). Bocejo. 

BOQUEJAR, V. n. (De boquejo). Abrir 
a bôcca. 

Estae Hmb(js quedos, nào boquejeis nada, 
Não f.Ule ninguém, vereis como vae 
Esta emborilhada. 

GIL VICENTE, DIALOGO SOURE A RESURREIÇÃO. 

— Fallar por entre dentes. — Murmu- 
rar, censurar. — <iEnforquemse os bêba- 
dos, e se boquejar alguma saiba o eu, e 
vereis se lhe potdio o ferro.)) Jorge Ferrei- 
ra de Vasconcellos, Eufrosina, act.i, sc. 3. 

— Tocar com a bôcca. 
BOQUEJO, s. m. Vid. Bocejo. 
BOQUÉLHO, s. m. (Diminutivo de Boc- 

ca). Pequeno buraco junto á bôcca do 
forno. 

BOQUIABERTO, adj. (De bocca, e aber- 
to). Oliü tem a bôcca aberta. — aCorvos 
boquiabertos contra o sol, denotão sere- 
nidade.)) Avellar, Chronographia, foi. 
235, V. 

— Figuradamente: Pasmado. 
BOQUIARDÊNTE, adj. 2 gen. (De boc- 

ca, o ardente). (Jue tem a bôcca muito 
sensível; diz-se do cavallo. 

BOQUICHÊO ou BOQUICHEIO, adj. (De 
bocca, e cheio). De bôcca aberta. — Fal- 
lar boquichêo, fallar claro e dislinctamen- 
te, abrindo bem a bôcca. — «O que dá a 
entender Iloracio na Arte Poética dos Gre- 
gos, e Latinos, temos entre nós, e os Cas- 
telhanos; porque a elles deu a natureza 
afeiçoar, o que querem dizer, e nós fal- 

I». 
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íamos boquicheos com mais majestade, e 
firmeza.)-) Fernão de Oliveira, Gramma- 
tica de Lingoagem Portuguesa, cap. viii. 

BOQUIDÜRO, adj. (De bocca, e duro). 
Que tem a bòcca dura; diz se dos caval- 
los, etc. 

-j- BOQUIFENDÍDO, adj. (De bocca, e 
fendido). Que tem a bôcca fendida, gran- 
de; diz-se do cavallo, etc. 

BOQUIFRANZÍDO, adj. (De bocca, e 
franzido.) Que franze a bòcca. 

f BOQUIFRÈSCO, adj. (De bocca, e 
fresco). Que tera a bôcca fresca; diz-se 
dos cavallos. 

f BOQUILARGO, adj. (De bocca, e lar- 
go). Que tern a bôcca larga. 

— Figuradamerito ; Que pinta ou des- 
creve as cousas cora côres negras. 

BOQUÍM, s. m. Diminutivo de Bocca. 
Boccal postiço da cometa, pelo qual se 
assopra, e tange. 

BOQUIMÓLLE, adj. 2 gen. (De bocca, e 
molle). Brando de bôcca; dôce de bôcca. 
— <íEst(i vicio nace de ser o cavullo bo- 
quimolle, e temeroso de bocca.y> Francis- 
co Pinto, Tractado da Giueta, p. 96. Vid. 
Bocamolle. 

BOQUINÊGRO, adj. (De bocca, e ne- 
gro). Que tetn a bôcca negra. 

BOQUINHA, s. f. Dinainutivo de Bocca. 
Bôcca pequena. 

— Peixe boquinha, peixe que nasce 
nos rios de Cuama e similliante á save- 
Iha, de bôcca muito pequena e pouca es- 
pinha, muito gordo e saboroso. 

— Beijinho. 
BOQUÍRASGÁDO, adj. (De bocca, e ras- 

gado). Que tera a bôcca muito rasgada; 
diz-se do cavallo, etc. 

BOQUIRÔTO, adj. (De bocca, e roto). 
Bôcca rota, fallador, tarameleiro, palra- 
dor, que não pôde estar calado, que diz 
tudo quanto sabe; que não pôde guar- 
dar um segredo. 

BOQUISECCO, adj. (De bocca, e secco). 
Só é usado na phrase: Ficar boquisec- 
co, oramudecer; não dizer palavra. 

BOQÜISUMIDO, adj. (De bocca, e su- 
mido). Que tem a bôcca sumida, como 
aqueltes a quem faltam os dentes dian- 
teiros. 

BOQUITÒRTO, adj. (De bocca, e torto). 
Que tem a bôcca torta. 

— Adag. : «.Ruim thesoura faz meu 
marido boquitorto.» 

BORÁGIO, adj. Termo de Chimica. Vid. 
Borico. 

BORÁCITA, s. f. (De borax). Termo de 
Chimica. Substancia vitrosa que se en- 
contra nas camadas de sulphato de cal 
(sub-borato do magnesia). 

BORATÀDO, adj. (Do borato, com o 
sufíixo «ado»). Termo de Chimica. Que 
contém ácido bórico. — Magnesia hora- 
tada. 

BORÁTE OU BORATO, s. m. Termo de 
Chimica. Genero de sáes formados pelo 
ácido bórico com as bases salificaveis. 

BÓRAX, s. m. (Do hebreu horaq, ful- 
gurante, brilhante). Sub-borato de sóda; 
sal mineral formado do ácido bórico com 
a sóda; denomina-se também tincal. 

BORBADILHO, s. m. Lençaria.—Ha 
borbadilho de Unho, de côres, etc. 

BORBOLÊTA, s. f. Iiisecto do quatro 
azas cobertas de escamas finas como o 
pó. 

Qual tem a borboleta por custume, 
Qu'cnlevada na luz da acesa vella, 
Dando vai voltas mil, até que nella 
.Se queima agora, (ígora se consume. 

CAM., son. 257. 
Nào sabe proseguir, nem tornar sabe, 
Qual borboleta, quando ao longe gira, 
A quem amor impelle, e o temor retira. 

JERUNYMO BAHIA, POLYPIIEMÜ E GALATHÈA. 
Abraza-se a borboleta, 
Porque em gyros elevados, 
Amante d« seu perigo, 
Busca na luz os desmayos. 

CRISTAES D'ALMA, p. 32. 

— Termo de Botanica. E?pecie de co- 
rolla. — ((.Papilioikdcea ou borboleta (a 
corolla), foy assiin chamada pela compa- 
rarem a huma borboleta voando; he ir- 
regular, e consta de quatro pétalas un- 
guiculadas, a superior he chamada esten- 
darte (vexillum), e está mais ou menos 
levantada, estendida, e encostada ante- 
riormetUe ás outras tres; as duas lateraes 
chamadas alas (alae) são iguaes, estão en- 
costadas huma de cada banda d navetta; 
a inferior chamada navetta (carina), he 
concava como hum haxel, e está situada 
debaxo do estendarte e entre as alas, en- 
volvendo em si os organos da fructifica- 
ção [taes são as corollas da fava, ervilhas, 
lentilha, chicharo, trevo, etc.])) Avellar 
Brotero, Compêndio de Botanica, Tom. 
I, p. 139. 

BORBOLHÃO, s. m. Vid. Borbulhão. 
BORBOLHAR, v. n. Vid. Borbulhar. 
BORBORÊTA, s. f. Vid. Borboleta. 
BORBORINHA, s. f. ou BORBORINHO, 

s. m. (Fôrma popular do Borborismo). 
Ruido confuso de vozes humanas. 

Tal, no cíirro, se v6, quando coberto 
Cum gafo borborinJio de garôtos, 
Vem mui sizuda a guarda, em duas filas. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, ORRAS, 
tom. i, p. 89. 

BORBORISMO ou BORBORYGMO, s. w. 
(Do grego horborigmòs, gorgolejo, de hór- 
boros, lama no fundo d'aguas estagnan- 
tes). Termo de Medicina. Ruido surdo, 
murmurio produzido no abdômen por a 
deslocação dos gazes intestinos. 

BORBOTÃO, s. m.- Grande bôlha for- 
mada por um liquido que sáe ou se pre- 
cipita com impetuosidade.—A agua sáe 
do cano em borbotões. 

Em borbotões do escuma murmurando, 
O quente sangue da ferida salta. 

GARÇAO, CANTATADE DIDO, NA ASSEMDLÊA. 
— Figuradamente : Sair em borbotões, 

sair em grande numero. 
Então de Senhorias toda a casa, 
Qual d'um picante enxame de mosquitos, 
Azoinada se vin ; umas da bôcca 
Era borbotões lhe saiem, outras lhe entram 
Pelas grandes orelhas lisongeiras. 

ANTONIO DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. Vil. 

— Diz-se também: Borbotões de ven- 
to, de labaredas, etc. — a. As labaredas es- 
tão saindo a borbotoens.» Antonio Viei- 
ra, Sermões, Tom. v, p. 515. 

BORBOTAR, v. a. Fazer sair, lançar 
em borbotões. 

Treme a Terra; Vulcões borbotão chammas. 
FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, 

tom. VIII, p. [j3. 

— V. n. Sair em borbotões, fallando 
de liquidos. 

— Figuradamente : Sair com força ou 
Ímpeto. 

Liberdade, Sapiência, e san Virtude 
Luz de Ingetiho, que augmenta e que allumia, 
Que adita as Gentes, vos borbota, a fio. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, 
tom. VII, p. 134. 

BORBÓTE, s. m. Grossura, e outros 
defeitos, de qualquer fiado, que não 6 
egual, e bem tirado. Vid. Barbote. 

BORBÚLHA, s. f. Kmpôla pequena que 
vemr á cutis, ou pelle. 

— Botãosinlio vermelho na pelle. 
— Figuradamente : Coçar na borbu- 

lha, picar, molestar alguém onde lhe dóe, 
molestar alguém com palavras, remo- 
ques, apódo sobre defeito seu. 

— Bôlha ou globulo á superfície das 
aguas,. ou dos liquidos em ebullição. 

— Borbulha da arvore, o botão fecha- 
do, que sem folha formada sáe da casca 
do tronco ou ramo de arvore, e é prin- 
cipio do raminho novo, que vem bro- 
tando. 

— Enxertar de borbulha, applicar ás 
arvores, cm que se enxerta, a borbulha 
ou garfo de outra. — «A'ão sendo novas 
as borbulhas, não pegão os enxertos.'» 
Monarchia Lusitana, Tom. vii, p. 36. 

BORBULHANTE, part. act. de Borbu- 
lhar. — Ondas borbulhantes. 

BORBULHÃO, s. m. Augmonlativo de 
Borbulha. Grande bôlha d'agua, ferven- 
do, ou crespidão, quando nasce agua com 
fúria, para cima. Vid. Borbotão. — nEm 
tremendos borbulhoens fervia.)) Barreto, 
Vida do Evangelista, p. 181, em Bluteau. 

D'este alcaçar eterno, anti-columnio 
De rios cení a ho'rbuUiões sabia 

A perenal corrente. 
FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, 

tom. I, p. 21. 

BORBULHÁR, v. n. (De borbulha). 
Sair a borbotões; diz-se da agua das fon- 
tes, que brotando da terra, faz borbulhas. 
— (.(.Onde se vê a agoa a borbulhar da 
terra.)) Frei Luiz do Souza, Historia de 
S. Domingos, Part. ii, foi. 55, col. 2. 

— Deitar borbulhas. 
— V. n. Fazer que as arvores lancem 

borbulhas. 
BORBÚLHO, s. m. Vid. Borbulhão. 
BORBÜLHÔSO, s. m. (De borbulha, com 

o suffixo «oso»). Termo Poético. Que sáe 
em borbulhas, ou que as faz agitando-se ; 
diz-se da agua. 

BORCADILHO, s. m. Vid. Brocadilho. 
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BORCÁDO, s. m. Vid. Brocado. 

Que o sages mercador 
Hado levar ao mercado 
O que lhe comprão melhor; 
Porque a ruim comprador 
Levar-lhe ruim borcado. 

GIL VICENTE, AUTO DA FEIRA. 

BORCÁR, V. a. Vid. Emborcar. 
BORCATÉL, s. m. Vid. Brocatel. 
f BORCEJÓTE, s. m. Variedade de 

figos da Europa. 
BORCÉLO, s. m. Fragmento, pedaço. 

(Vid. estas palavras). 
BÓRCO, s. m. De borco, com a face 

para baixo. 
— Familiarmente: Dar de borco, em- 

borcar. — Voltar o vaso de borco, vol- 
tar o vaso com a bocca para baixo. 

BÓRDA, s. f. (Vid. Bordo). Extremi- 
dade, orla, limite d'uma superfície qual- 
quer. — A borda da mesa, do prato. — 
-'Is bordas d'uma chaga. — nPrimalião 
se chegou á tumba, e levantando a borda 
<^0 panno, vio dentro duas velas acezas,^ 
® no meio sobre uns coxÂns de velludo 
üvellutado negro uma estatua á maneira 
rfe homem tão natiiral como D. Duardos, 
que per vezes o poz em duvida se pode- 

ser aquelle.)) Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. vi.—<s.Pan- 
daro e elle se andaram ferindo tão bra- 
'^amente, que Vernao quebrou a espada 
por o punho nos arcos de ferro da borda 
do escudo do gigante de que Pandaro não 
ficou pouco satisfeito.D Idem, Ibidem, 
cap. XV. — (íFurou-me ella com huma agu- 
lha, aqui na borda, como quem fura as 
orelhas d caxorrinha.-» Francisco Manoel 
de Mello, Apologos Dialogaes, p. 98. 

— Praia Jdo mar.—Estava d borda 
do Oceano. = É mais usado n'este sen- 
tido beira. — A margem d'um rio, d'ura 
lugo, d'(jraa torrente. —Estava d borda 
do Mondego. — aVolo meio passava um 
'>'io de tanta agua, que, em nenhuma parte 
fazia vão; e tão clara, que, quem., pola 
borda caminhava, podia bem contar os 
seixos aluos que no fundo pareciam.d 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. i.—c<i¥as Vernao, que a taes 
horas dispendia sempre em contempla- 
ções de Basilia, foi-se polo rio abaixo, e 
deitou-se ao pé de um loureiro: que na 
borda d'agoa estava, onde se fazia um 
^emanso tão quedo que o fraco roido da 
corrente não podia impedir o gosto d'a- 
quillo em que o seu cuidado se occupava.» 
Idem, Ibidem, cap. xv. — «.Tiveram por 
melhor conselho passar a noite debaixo 
dos arvoredos, á borda d'aquellas gracio- 
sas agoas.t Idem, Ibidem, cap. 15.— 
i-Viu o castello d'Almourol assentado d 
borda delle (Tejo), tão guerreiro e bem 
posto, que fazia presumir a quem o via, 
que quem primeiro o edificara, pera ten- 
Ção de grandfii cousas o fizera.Idem, 
Ibidem, cap. GO. — a....Caminhando um 
dia uo longo do mar que pela calmaria 
ser pola borda delle, junto da terra, um 

batei, que remava oito remos.d Idem, Ibi- 
dem, cap. 73. 

— Limite d'um caminho.—A casa fica 
á borda da estrada. 

— Oriflcio d'um vaso. — O copo está 
cheio até^ ás bordas. 

BORDÃDA, s. f. Termo do Nautica. 
Especie de véla de navio. — A direcçáo 
que o navio leva á bolina. — Ir de bor- 
dada, navegar safo de obstáculo a sota- 
vento. — Bordada de artilheria, descarga 
geral dos canhões, assestados era cada um 
dos bordos do navio; banda de artilheria. 

BORDADÉIRA, s. f. (Do bordado, com 
o suffixo «eira»). Mulher que borda. 

BORDADO, part. pass. de Bordar. — 
«.Trazia vestida uma roupa franceza de 
invenção nova, feita a modo de caminho, 
bordada de troços d'ouro tecidos um por 
outros, 09 cabellos lançados atraz, toma- 
dos com uma fita da mesma cor, e na ca- 
beça capella de jlôres alegres, ^ue davam 
singular cheiro.d Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 8. 

— S. m. Bordado, oousa bordada.—A 
arte do bordar. 

BORDADOR, A, s. (De bordar). O, a 
que borda. 

BORDADÚRA, s. f. (Do borda, thema 
do verbo bordar, com o sufíixo «dura»). 

•Lavôr que so faz bordando. 

E delle vários ramos vâo tecendo 
Tudo o que a burdadura não cobria, 
Onde as pérolas grossas so esparziào 
Que frutos destes troncos pareciam. 

ROLIM DE MOURA, NOVíSS. DO HOMEM, Cant. 
III, est. 29. 

— Borda, orla. — «Não houve na cor- 
te dama tão confiada, a que não fizesse 
inveja, com letras na bordadura de uma 
roupa, que declarava seu nome. » Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim de Inglater- 
ra, cap. 22. —«.Na bordadura d'uma 
roupa, que trazia vestida, vinham umas 
letras d'ouro, que diziam: Miraguarda.)) 
Idem, Ibidem, cap. 69. — «No escudo em 
campo branco, a esperança morta, tão na- 
tural, que em tudo o jmrecia, assim na 
côr do rosto, como ao esquecer dos mem- 
bros, com letras na bordadura do vestido, 
que declaravam seu nome a quem lho não 
sabia: e por esta divisão lhe chamavam 
muitos cavalleirq Desesperado. » Idem, 
Ibidem, cap. 59. 

BORDÁGE, s. f. (De borda, com o suf- 
fixo «age»). Termo de'Nautica. 0 taboa- 
do do bordo, ou do costado. 

BORDALENGO, adj. (De burdigalensis, 
de Burdigala, antiga fôrma do nome do 
Bordeus). Estrangeiro; que sôa a estran- 
geiro. 

Assim pódo entre nós ser npupado 
O taréco Doutor, que A pura força 
Quer atochar do termos hordalénrjos 
O nativo desdòm da nossa falia. 

FRANCISCO MANOKL 1>0 NASCIMENTO, OBRAS, 
tom. I, p. 30. 
 Tal giria esconça, 
D^^ensòsso mixtiforio bordalengo 
Só módra co' esses tolos, que se enfronhào 
Em língua estranha, sem saber a sua. 

IDEM, IBIDEM, p. 03. 

— Figuradamente: Rudo, grosseiro, 
sem harmonia. 

E como o Sol he grande, e realengo, 
Porque lho dei bordalos de presente 
Logo me foz Poeta bordulengo. 

DIOGO CAMACHO, VIAGEM AO PARNASSO, 
— «O qual, ainda que ali pescasse ás 

cavalas, bem mereceu o venerando titulo 
de Poeta bordalengo.» D. Francisco de 
Portugal, Cartas, p. 43. 

BORDÁLO, s. m. Peixinho do rio, que 
se parece com o muge. — «Copia de pei- 
xe como são Barbos, Bogas, Bordalo. » 
Fr. Bernardo de Brito, Geographia, p. 6. 

BORDAMÊNTO, s. m. Bordado. — Por 
extensão ; Adorno de embutidos em metal. 

1.) BORDÃO, s. m. (Po baixo latim bor- 
donus, bordo, burdo), Páo comprido de, 
peregrino que na parto superior termina 
om uma como que cabeça.—«yl queres- 
pondeo agradecendo com muita cortezia, 
a lembrança, e amor, que Uie mosira- 
vão, e que da empreza não desistiria até 
morrer n'ella, c que só com o seu bor- 
dão, avia de correr todas as Igrejas dos 
Christãos de Sam Thome, e prégar a ver- 
dade Catholica áquelles poucos tão enga- 
nados pelo demonio.» Antonio Gouvéa, 
Jornada do Arcebispo de Gôa, Liv. i, cap. 
11.— «Quiz desculpar o Begedor com 
escusas frivolas, que lhe o Arcebispo nam 
quis ouvir, mas mostrando mugta cólera 
e batendo Ires vezes com o bordam que 
tinha na lUam, lhe disse. » Idem, Ibidem, 
cap. 16. 

— Figuradamente: Arrimo, esteio.— 
Nada receio encostado ao bordão da tua 
amizade. — Os teus filhos serão o bordão 
da tua velhice. 

—Palavra, phraso que se repete fre- 
qüentes vezes na conversação ou na es- 
cripta, que nada exprime mas que in- 
dica só a pobreza da elocução ou do es- 
tylo. — «Não se vá arrimando aos bor- 
doens, como: Sabe V. M. Está commigo. 
Digo bem. Que lhe parece: Não sei se 
me declaro. » Fr. Jacintho do Deus, Escu- 
do de Cavalleiros, p. 59. 

—Adag. : «Mao he o romeiro que diz 
mal do seic bordão.» — «Não ha romeiro 
que diga mal do seu bordão.» Jorge Fer- 
reira de Vascoticelios, Eufrosina, act. i, 
SC. 3.—«Bem vai ao romeiro, se lhe es- 
quecêsse o bordão.»—«Mudança de tem- 
pos, bordão de néscios.d 

2.) BORDÃO, s. m. (Talvez de celtico 
burdãn, zumbido). Termo de Musica. A 
corda mais grossa dos instrumentos mú- 
sicos como viola, rebeca, etc. 

o ferido bordão na lyra trôa, 
Com rijo som, (juo os astros ostromece. 

KIIANGISCÜ .MANOEL Dü NASCIMENTO, ODRAS, 
tom. I, p, 182. 

Corda do arco de atirar. 
BORDÃOSÍNHO, s. m. Diminuti vo de 

Bordão. 
1.) BORDÁR, V. a. (De borda). Guar- 

necer a borda. — Uma fdeira d'arvores 
bordavam o rio.—Dar pelas bordas. 
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2.) BORDÁR, V. a. (D'«ma palavra cpI- 
tica, cuja fôrma no armoricano é hrouda, 
que significa picar com afíiiiihão, picar, 
bonlar). Fazer com agulhas, sol)re um 
estôfo, desenhos, ornatos cm relevo. — 
Bordar uma fíôr.—Bordar um lenço. 

— Figuradamente: 
Desdóbra do casulo 

Os soberbos matize», mil córadoa 
Que horduii curiosa a Natureza. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, 
tom. I, p. 100. 

BORDARÍA, s. f. (De borda, the.ma de 
bordar 2), cora o suffixo «aria»). Vid. 
Bordadura. 

BÓRDE, s. m. ant. Moldura. 
BORDEGÃO, s. m. Homem rústico, vil- 

lão; zote. 
BORDEJÁR, V. n. (De bordo, com o 

suffixo «eja»). Manobrar para ganhar bar- 
lavento, roxando á bolina, ora era uma, 
ora era outra amura alternadamento.— 
aCreceo o temporal, com que bordejarão 
cinco dias.)) Fornão de Queiroz, Vida do 
Irmão Basto. — «.Forão vinto^ oi naviofí 
já bordejando/"ora do Porto. ;> Francisco 
Manoel do Mello, Cartas, p. 222. 

— Andar em alguma paragem, altura. 
— Dar pelas bordas. 

BORDEL, s. m. (Palavra commum a 
quasi todos os dialectos roínanicos; hes- 
panhoi hurhel, catalão bordell, provonçal 
bordel, francez ho)'del, it:iliano hordello; 
no dialecto <iè Nancy, bordel significa la- 
vadouro publico cora um pequeno abrigo. 
No francez o borde significa uraa abegoa- 
ria, casal. A esta pal.ivra se liga bordel 
que priraeiramento signifirou cabana e 
depois tomou o sentido do casa de prosti- 
tutas, porque estas viviam n'outros tem- 
pos era casas abarracadas e cabanas, fóra 
dos logares mais habitados das cidades). 
Casas de prostitutas, lupanar. 

Poííiue dentro no bordel 
como f(^ra d'eUe cayba. 

CANC. DK RESENDE, tom. I, p. 148. 

BORDIDÚRA, s. f. Terrao de Nautica. 
Guarnição de pequenas cordas que se põe 
na argola da ancora, para que a amarra 
se não corte cora o ferro. 

BORDO, s. m. (No hespanhol e italiano 
bordo, no francez bord; do antigo alto 
alleraão bort, bordo d'ura navio). Termo 
de, Marinha. Lado do um navio. 

O céo fere com gritos n'i?to a gente 
Com súbito temor e desacòrdo ; 
One no romper da vtíla, a Nau pf^ndente 
Toma grão somma d'agoa pelo bordo. 

CAM., LU9., cant. VI, est. 72. 

Entre cavados Mares soçobrada 
llua afnigi'Ja Náo se estava vendo. 
Da enxarcia no bordo pendurada 
As velas vão co'as arvores pendendo. 

ROLIM DR MOURA, NOVÍSSIMOS DO IIOMRM, 
cant. II, est. 58. 

— o bordo do vento, o bordo que estcá 
do lado d'ondo o vento sopra.— Virar de 
bordo, mudar de rota; e figuradamen- 
te ; mudar de proceder. — Navio de alto 
bordo, antigamente, navio de longo cur- 

so, por opposiçSo aos pequenos navios que 
se chamavam de baixo bordo. — nDeter- 
minnu fazer humn armada para o entrei- 
to do Mar Roxo, em que elle fosse em 
pessoa, assi pera delia socorrer ao Em- 
perador, e mandar o Patriarcha confor- 
me a ordem. delReij, como também para 
estro'<'(tr ao Turco que se vinha apode- 
rando de todos os portos do Estreito, e 
destruir as galas de Turcos, que nelle an- 
dassem, e castigar, os que com elles achas- 
se confederados, e aliados, e assi armou 
setenta, e quatro nauios, s. doze galeões 
de alto bordo, duas gales, e setenta galeo- 
tas de cuberta, e fustas.y> Antonio Gouvôa, 
Jornada do Arcebispo, Liv. i. cap. 7.— 
Hoje, navio de alto bordo, navio do guer- 
ra com muitas pontes.—Bordo a bordo, 
locução advervial que so eraprega para ex- 
primir a proximidade de deus navios. 

— Figuradamente : De íiZto bordo, gran- 
de. — É u>n asno de alto bordo. 

— O rumo (juo o navio leva. — Fazer 
bardos o navio, dar voltas ora sobro um 
larlo ora sobre o outro para poder vingar 
caminho. 

— A bordo, no navio ou dentro do na- 
vio. — Ettar a bordo. — Ficar a bordo. 
— Consta que os ftigitivos estão a bordo 
do vapor Kepler. —Ir a bordo, ir ao na- 
vio.— A bordo, significa também, mas 
mais raramente, junto do navio. 

A nau da gente perRda se enchia, 
Deixando a bordo os barcos que traziam. 

CAM., LUs., cant. ir, est. IG. 
— Fazer bordo, abordar; e figurada- 

mente: parar n'ura logar durante uraa 
jornada. 

Fyz um bordo em Alcobaça 
onde fyco muy cansado. 

CANC. DE RESENDE, tom. I, p. 100.' 
—Figuradamente : Humor, disposição. 

— <íDe que bordo estavam que lhe acon- 
selhara.)) Frei Luiz do Sousa, Vida de D. 
Fr. Bartbolomeu dos Martyres, p. 14 
(l.^ed.)—Fazer-se em outro bordo, mu- 
dar de conselho, de parecer. 

BÓRDO, s. TO. Arvore da farailia das 
aceríneas. — A madeira d'essa arvore. 

BORDOÁDA, s. f. (De bordão). Golpe, 
pancada com bordão. 

BORDOÁDO, adj. Terrao de Brazão. 
Qualificação heraldioa que se dá a uma 
cruz, cujos braços estão torneados nos 
seus extremos, como os bordões dos pe- 
regrinos. 

BOREÁL, 'adj. 2 gen. (Do latim borea- 
lis, de boreas). O que está, ou se mostra 
do lado do norte. — O polo boreal. — Os 
climas boreaes.—As neves boreaes. 

Nem das boreaes ondas ao Estreito, 
Que mostra o aggravado Lusitano. 

CAM., LUS., cant. it, est. 55. 
Entre as boreaes neves se recreia, 
Nova maneira faz de christandado. 

on. ciT., cant. vii, est. 5. 
JA na p'ande Tnglnterra, que da nevo 
Jíoreal sempre abund.t, semeava 
A fera Erinnys dura e ma cizania, 
Que lustre fosse i\ nossa í^usitania. 

OB. CIT., cant. VI, est. 43. 

Segulo-o a Hespanha, a Franca, co'a Toscana; 
E até as Boreaes Naçào o seguem. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBPAS, 
tom. I, pí 30. 

— Aurora boreal, phenomeno lumino- 
so, que apparece particularmente nas re- 
giões boreaes, e que dura pouco. 

BÓREAS, s. m. (Do latim boreas, do 
grego boréas). O vento do norte. = Usa- 
se no cstylo poético. 

Eu vi que contra o Minyas, que primeiro 
No vosso reino este caminho abrirão, 
Boreas injuriado e o companheiro 
Aquilo, e os outros todos resistirão. 

CAM., LUS., cant. vi, est. 31. 
Não creias, fero Boreas, que te creio, 
Que me tivesse nunca amor constante; 
Que brandura he de amor mais certo arreio, 
E nào convém furor a firme amante. 

OB. ciT., cant. VI, est. 89. 

BORÉL, s. TO. Vid. Burel. 
BORÉLHO, s. m. Ave que so encontra 

100 legoas antes das Ilhas de Tristãoda 
Cunha, para o Cabo da Boa Esperança. 
— «Achareis íntufos Borelhos em bandos, 
que são huns passarinhos pequeninos, par- 
dos sobre o braiico, do tamanho dos Es- 
torninhos.)) Mariz, Roteiro da índia, P' 
12-13, em Bluteau. 

BORGONHÓNA, s. f. Arma defensiva 
do soldado ligeiro na guerra. 

BORGUINHÓTA, s. f. (Do francez bour- 
guignotte). Carapuça do certo feitio, hoje 
desusado. 

— Termo Militar, .\ntigo capacete ou 
corvilheira de ferro polido ou de malha, 
mui diíTerento do elrao, porque não tinha 
viseira e deixava o rosto descoberto á 
maneira dos capacetes gregos e romanos. 

BÓRICO, adj. (Deboro). Termo do Chi- 
mica. Ácido borico, ácido formado de 
oxygeneo e de boro. 

BORÍL, s. m. Vid. Buril.— <iCom se- 
melhante boril obra V. S. o coração ás 
Divinas impressoens.yi Chagas, Cartas 
Espiritiiaes, Tom. ii, p. 74. 

BORJÁCA, s. f. Rspecio de sacco em 
que o caldeireiro leva os ferros miúdos, 
quando vende pelas ruas. Tem o fundo 
do páo e o raais de couro; leva-se ao 
hombro pendurada por uma correia a 
um ferro. 

— Termo popular. Vestido muito lar- 
go e comprido, com raangas. 

BORJAÇOTE, s. m. Variedade de figos. 
Mas os vindimos de mayor doçura, 
Com borjaçotes negros estimados. 

MANOEL THOMAZ, INSULANA, cant. X, CSt. 05. 

— Vid. Berjaçote. 
BORJACÓTE, s. f. Vid. Barjoleta. 
BÓRLA, s. f. Kspecie de botão de sô- 

da, ouro, prata ou outra matéria simi- 
lhante, do que saem e pendera muitos 
fios em fôrma do campanula. — aValião 
mais huns borzeguins marroquins com 
sua lançaria, que quanto agora trazem, 
Aquelles capuzes de Bristol azul: tirncó- 
lot com síias borlas.» .lorge Ferreira, 
Ulysippo, act. i.— uTomou-nos emfim (ás 
moedas) e nos anafou em huma bolsa 
cheyroza com mais cordoens verdes e bor- 
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Ias no calo, qtie chapeo ãe Bispo Armê- 
nio.d Francisco Manoel de Mello, Apol. 
Dial., p. 70. 

— Barrête doutorai, ornado de fran- 
jas, requifes c outros lavôres de sirguei- 
ro ; insígnia dos que tem o grau de dou- 
tor e dos lentes nas universidades. 

— Tomar a borla, graduar-sc em dou- 
tor ou lente. 

_— Figurada e popularmente: Calóte 
feito a uma meretriz, —De borla, gra- 
tuitamente. — Ándará'bov\a, comer á cus- 
ta d'outrem. 

— Termo de Zoologia. Nome do que 
usam os zoologistas para designar a fôr- 
ma das guelras de certos peixes. 

— Termo de Nautica. Peça redonda o 
chata que cmmccha nos topos dos masta- 
réoB, varas de combato e páos de ban- 
deira, para mediante uns gomes n'ella en- 
talhados laborarem as adriças das bandei- 
ras o das flámulas. 

BORLANTÍM, s. m. Vid. Bolantim. 
BORLÊTA, s. f. (De borla, com o suf- 

fixo «eta»). Termo de Botanica. Pequena 
borla ou producção barbuda que se acha 
na extremidade da naveta da corolla da 
polygala e em alguns pistillos. 

BORNÁL, s. m. Sacco em que se levam 
mantimentos para uma viagem. 

— Sacco de panno cm que os cavallos 
comem a cevada ou milho, mettendo-lhes 
o focinho dentro. 

BORNEÁR, V. a. Termo de Artilheria. 
— Bornear a jpeça, fazer a pontaria, vol- 
tando a peça e mettendo-se-lhe as alavan- 
cas ou pós de cabra por baixo da culatra.— 
a Em quanto ao exercido da artilheria na 
terra borneais a vossa peça.» Padre An- 
tonio Vieira, Sermões, Tom. vil, p. 496. 

BÓRNE, s. m. Vid. Samo. 
BORNÉIO, s. m. Movimento circular, 

volta. —Apontada lança com quo se ser- 
viam nas justas e torneios. — aUsar de 
borneo, com piques, que sirvam ãe bali- 
za.s Luiz Serrílo Pimentcl, Methodo Lu- 
sitano, p. 41. 

BORNÉIRA, s. /. Pedra negra de quo 
se fazem as mós para os moinhos; a mó 
feita d'csta pedra. 

BORNÉIRO, adj. Moído com borneira. 
— Trigo borneiro, trigo moído cora bor- 
neira. 

— Figuradamente: Insulso, sem gra- 
ça. — Amor borneiro, historia borneira. 

BORNÊO, s. m. Vid. Borneio. 
BORNÍ, s. m. Especio de falciío, de plu- 

magem azulada, que tomou esto nome da 
provincia de Borni, ouBorno, em Guiné, 
d'ondo os primeiros foram trazidos. Criam 
os bornis em varias partes da Europa. 
Os safaros valem mais do que os ninhe- 
gos: caçam perdizes, garças, etc. — aOs 
bornis com qualquer viandapassão.D Dio- 
go Fernandes Ferreira, Arte da Caça, foi. 
44, v. 

BORNÍR, o deriv. Vid Brimir o deriva- 
dos. 

vot. I.—101 

BÕRO, s. m. (Deborax).TeçmodeChi- 
mica. Corpo simples metallóide, radical 
do ácido bórico. 

BORÓA, s. f. Vid. Broa. 
BORÓL, o deriv. Vid. Bolor o derivados. 
BORQUÊDO, Vid. Borco. 
BÕRRA, s. f. (No provençal, hespanhol 

o italiano horra; no francez bourre; do 
latim hurra, quo se encontra na Antholo- 
gia; em Ausonio, burrw, no plural, no 
sentido de mofa'). Lia,pó; as fezes ou se- 
dimento que formam a tinta, o oleo, etc. 
— A borra do azeite. 

— Lã curta que fica sobre a pelle dos 
carneiros. 

— A parte mais grosseira da seda, bar- 
bilho. — aNimgiiem se veste, senão ãe se- 
da, de verão delgaãa, de inverno, com mais 
corpo, e forrãona sobre isso da borra da 
mesma.-» Lucena, Vida de S. Francisco 
Xavier, p. 481, em Bluteau. 

—Resíduo ou desperdicio da IS duran- 
te o fiado. 

— Figurada o familiarmente: As cou- 
sas, express(5es e palavras inúteis e sem 
substancia. 

— Loc. FAMILIAR: Pois isto é borra ? 
dil a entender que alguma cousa nSo c 
tuo desprezivel como se pensa. 

— Borra do sangue, se chama a melan- 
colia ; um dos quatro humores. 

BORRAÇÁL, s. m, Logar cheio do la- 
mas e coberto dc herva, pantano. 

BORRACÉIRO, s. m. Vid. Borasseiro. 
BORRÁCHA, s, f. Couro cozido no 

meio, que tem bocal dc páo, o depois de 
se estreitar no gargalo se alarga no bojo, 
e serve para conter vinho, agua-ardente, 
etc.—íBaii. : Prouido homem sois,e hum 
jão de loa alma: porque de ira eu segu- 
ro que nunca vos tomais"} — Pau. : 8e não 
se for contra alguma borracha. Vedes hi 
huma má peça, e que queima muito o san- 
gue a seu dono.yi Jorge Ferreira de Vas- 
concellos, Ulysippo, act. il, sc. 7, 

A l0(!0S'0S vl cm couros, 
Ncnluiin em britas cjilçaiias, 
rorfjnc (Io couro dasuol.is 
Fazem vinho nas borrachas. 

JRRO.NYMO BAHIA, JORNADA I. 

— Adag. : «Não é tacha leler por 
borracha, quando não ha taça.ti — «Bor- 
racha vazia não tira secura.D — «.Não 
me contenta nada, moça com leite, nem 
borracha comagua.»—«Não vás sem bor- 
racha caminho, e quando a levares, não 
seja sem vinho.y>—«Contas na mão e bor- 
racha á cinta.T) 

— Gomma elastica. 
BORRACHÃO, s. m. Augmentativo do 

Borracho. Beberruo, homem muito bêba- 
do ; que bobe grandes quantidades do 
vinho; o que se costuma embriagar. 

— Borrachão de campanha, forriel. 
BORRACHÉIRA, s. f. (Do borracho, 

com o suffixo «eira»). Bebedeira, bebe- 
clico, borracheria, crápula, ebriedade, em- 
briaguez. 

— O estado do uma pessoa embriaga- 
da, bêbada. 

— Brodio, comezaina em quo ha ex- 
cesso em comer e beber. 

— Figurada o familiarmente : Tolice, 
extravagancia, grando disparate. 

BORRACHEIRO, s. m. (Do borracha, 
com o suffixo «eiro»). O quo faz borra- 
chas, ou as vende. 

BORRACHERÍA, s, f. Vid. Borracheira. 
BORRÁCHIA, s. f. Vaso pequeno com 

ura bico, que servo para doitar o tineal, 
para soldar o ouro. 

BORRACHÍCA, s. m. (Do borracho, com 
o suífixo «ica»). Termo do vulgo.— Bê- 
bado, obrio. 

BORRACHÍCE, s. f. Vid. Borracheira. 
— «A que pode nacer da borrachice, que 
he peccaão de gula.-» Promptuario Moral, 
p. 152, em Bluteau. 

BORRACHÍNHA, s. f. Diminutivo do 
Borracha. 

BORRÁCHO, s, m, Pombinho em quan- 
to novo, o ainda mal coberto de pennu- 
gem, o em quanto a raãe lhe dá do comer 
no ninho. Vid. Borrefo. 

BORRÁCHO, adj. Bêbado, ebrio, em- 
briagado, quo se emborracha ou ombo- 
bóda. 

— S. m, O que se emborracha habi- 
tualmente. 

— Adag. : «Ao borracho jíno não lhe 
hasta agua nem o vinhon ; porquo o quo 
bobe muito vinho necessita depois de mui- 
ta agua.—«Aguardente e vinho borracho 
fmoD; adagio applicado aos que resistem 
á mistura d'este3 liquidos, pois assim so 
acreditam de bons bebedores. 

1.) BORRADÕR, s. m. (Do borra, com 
o suífixo «dôr»). Bornão, minuta, rascu- 
nho ou primeiro escripto em que sc fa- 
zem as emendas o correcçues. 

— Livro em quo os negociantes fazem 
os seus apontamentos para regularem de- 
pois as suas contas. 

— Pintor grosseiro, rude. 
2.) BORRADÓR, adj. (Vid. Borrador). 

Que faz o borrSo, o imperfeito debuxo o 
traslado ou rascunho do alguma cousa. 

— Papel borrador, papel passento, 
mataborrãoj pardo, sem colla suíHciento. 

BORRADÚRA, s. f. (Dc borra, com o 
suífixo «dura»). Acçuo de borrar.—Os 
riscos com que se borra qualquer escripto. 

BORRÁGEM, s. f. (Do latim borrago). 
Genero do plantas herbáceas, annuacs ou 
vivazes, que servo de typo & familia das 
borragineas. Cresce ató pó o meio d'al- 
tura, tem o cáule ramoso, as folhas gran- 
des e ovádas, o as flores de uma bella 
cor azul o dispostas om racirao. Toda 
olla está coberta de pcllos ásperos o re- 
sistentes. Comprohende umas dez espc- 
cies. E usada era medicina como peito- 
ral, temperante o ligeiramente sudorífe- 
ra, o também usada na cosinha como ali- 
mento {borrago offlcinalis, Linn.) 

BORRAGÍNEO, adj. Termo dc Botani- 
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ca. O que se parece ou é relativo á bor- 
ra gem. 

— S. f. pl. Borragineas, família de 
plantas herbáceas, raras vezes lenhosas, 
com folhas alternas, commummente erri- 
çadas de pcllos e asperas ao tacto, cujo 
typo é o genero barragem. 

BORRAINA, s. f. Meio circulo de cou- 
ro estofado, levantado na parte posterior 
da sella que têm por c etraz o corpo do ca- 
valleiro. 

— S. f. pl. Os encontros dos arções 
nas sellas de armas, assim chamados por 
estarem estofados de tomento, a que os 
castelhanos chamam borra. — «.Indo em 
sella de muito enchimento, e borrainas.» 
Antonio Galvào, Tractado da Gineta, p. 
56. 

BORRALHÉIRO, adj. (De borralho, com 
o suíExo «eiro»). Termo Familiar. O que 
está ao borralho.—aVós velhaco não sois 
marca de rufião: seruis somente de man- 
dil, e fora daqui não prestais; o vosso 
jazigo he peccado de priguiça, gato bor- 
ralheíro.» Jorge Ferreira de Vasconcel- 
los, Ulysippo, act. ii, se. 7. 

—Oata borralheira, nome, n'um con- 
to de fadas, d'uma joven que, obrigada 
a cozinhar para suas irmãs, estava conti- 
nuamente junto do borralho e das cinzas. 

— Por extens~o, rapariga que nào sáe 
de junto do lume; criada suja.— a. Tudo 
isso he, que eu vos entei do, por não lhes 
dardes humas cotas de chamalote de se- 
da; pois bem as hão mister, que não as 
ey sempre de trazer na cozinha como ga- 
tas borralheiras.» Jorge Ferreira de Vas- 
concellos, Ulysippo, act. i, se. 1.— aPoís 
eu também não quero gatas borralheiras, 
que quem em roim lugar poem vinha, as 
costas a tira.T> Idem, Ibidem, act. i, sc, 3. 

BORRÁLHO, s, m. (De borra, com o 
suffixo «alho»). Brazido quasi extincto. 
— Cinzas quentes que ainda conservam al- 
guma braza miúda. 

— Bolo de borralho ou de soborralho, 
pequena porção de massa de pão, cozida 
no borralho. 

— Calma borralho, vid. Calma. 
BORRÃO, s. m. (De borra). Mancha de 

tinta no papel. 
— Rascunho ; esci-iptura com emen- 

das ou para se emendar, imperfeita, suja 
ou mal escripta.— «Apenas tenho tempo, 
para que a todo o correr da penna faça 
estes borroens.» Frei Antonio das Cha- 
gas, Cartas Espirituaes, Tom. ii, p. 270. 
— Nome que os auctores dão, por mo- 
déstia, aos seus escriptos. 

— Nodoa, infamia, nota, ignominia; 
acção indigna e infame que mancha c of- 
fusca a reputação. 

— Debuxo; primeira idôa ou inven- 
ção para um quadro feito a cores, ou de 
claro e escuro. 

— Termo de Imprensa. Peça d'aço em 
que encaixa a ponta da arvore dc ferro 
na prensa. 

BORRÁR, V. a. (De borra). Lançar bor- 
rão, manchar o escripto com tinta. 

— Figuradamente: Riscar, apagar, ob- 
scurecer. 

— Escrever cousas mal digestas, e de 
nenhuma consequencia.—Borrei umd fo- 
lha de papel. 

— Adag. : (íNinguem as calça que as 
não borre»; ninguém se metteu a fazer 
alguma cousa que não errasse. 

— V. refl. Borrar-se. sujar-se com ex- 
cremento, etc. — Áquella criança bor- 
rou-se toda. 

— Figuradamente; Praticar uma acção 
desnobre. — EUe borrou-se n'este nego- 
cio. 

BORRÁSCA, s. f. (No hespanhol bor- 
rasca, no francez bourrasque, no italiano 
burrasca, mas com um o, borrascoso.. Se- 
gundo Diez, do italiano borea, vento norte, 
bora, nos dialectos, d'onde, com aredupli- 
cação do r, borrasca, burrasca, palavra 
formada como a hespanhola nevasca, tem- 
pestade de neve, de nieve, neve). Tempo- 
ral, procella, tempestade, tormenta do 
mar, principalmente de vento e agua. 

— Pé de vento, furacão, refrega, tem- 
poral forte ou tempestade que se levanta 
era terra. 

— Figuradamente: Trabalhos, inquie- 
tações, sobrevento perigoso; perigo ou 
contratempo que se tem em algum nego- 
cio. 

Se zunço vento, e se hoje 
Sobre li ronca a tumida horraaca, 

Na bárr;i á mnnhSa surges, 
FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBHKS, tOm. 

I, p. 142. 

— Motim popular, revolução, tumulto, 
revolta. 

BORRASCÓSO, adj. (De borrasca, com 
o suffixo «oso»). De borrasca; em que 
ha borrasca.— Tempo borrascoso. 

— Figuradamente : Revoluções borras- 
cosas. — Nos tempos borrascosos de re- 
volução, 

BORRASSÉIRO, adj. Chuvoso. — Tem- 
po borrasseiro. 

— S. m. Borrasseiro, chuveiro de chu- 
va miúda e passageiro. 

BORRÉCO, s. m. (Evidentemente a mes- 
ma palavra que Borrêgo). Termo Pasto- 
ril. Carneiro de guia. = Colligido por 
Bluteau. 

BORRÉFO, s. m. Pombo muito novo, 
borracho, pinto desplumado. = Colligido 
por Bento Pereira. 

BORRÊGA, s. f. A femea do borrêgo. 
BORREGÁDA, s. f. (De borrêgo, com 

com o suffixo «ada».) Rebanho de borrc- 
gos. 

— Pancada que o borrêgo dá com a 
cabeça. 

— Figuradamente: 

Quero lá tornar ao mundo, 
h trazer o meu (Jiniiciro, 
(,)u'ai|uell'oulro morinliciro, 
Poniue me vo vir som 
Dá-ine tanta hurreíjada. 

GIL VICENTB, AUTO DA B.\I\C.\ DO INFEUNO. ' 

BORRÊGO, s. m. (Do latim burrus, rui- 
vo, porque o nome foi dado primeiramen- 
te aos cordeiros de lã ruiva). Cordeiro 
desde que nasce até completar um anno. 
— Manso como um borrêgo, muito manso. 

Nnsci sem ambiçAo. A ler vinle annof, 
Pedira uma Mucliaclia graciosa 

Míinsa como um horreíjo. 
FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, ODRAS, tOI« 

r, p. 150. 

— Figuradamente : Pequena nuvem 
branca. 

BORREGUÉIRO, s. m. (De borrêgo, com 
o suffixo «eiro»), O guardador de borrê- 
gos. 

t BORREGUÍNHO, s. m. Diminutivo de 
Borrêgo. 

BORRÉLHO, s. m. Ave palmipede do ta- 
manho do estorninho com barriga bran- 
ca, de bico e pernas compridas. 

BORRÉNA, s. f. Vid. Borraina.—«Po- 
rá a lança com o conto sobre a coxa, jun- 
to á borrena de diante acima do juelho.i> 
Rego, Instrucção de Cavallaria, p. 134. 

BORRÊNTO, adj. (Do borra, com o suf- 
fixo «ento»). Cheio de borra. 

BORRETEADÚRAS, s. /. pl. (De bor- 
retear, com o suffixo «dura»). Emendas 
freqüentes, com que se borra a escriptu- 
ra. 

BORRETEÁR, v. a. (De borra). Riscar 
muitas vezes a minuta, o rascunho. 

BORRIÇÁR, V. n. (De borriço). Cair 
chuva miúda, fazer borrasseiro. —Pouco 
usado. 

BORRÍÇO, s. m. (De borra, com o suf- 
fixo «iço»). Chuva miúda e de pouca du- 
ração. 

BORRIFÁDO, part. pass, de Borrifar. 
Que apanhou ou levou borrifo. 

— Figuradamente:—« Vós passais por 
ouuirdes humas queixas de fala frauta- 
da, horriíaàas de lagrimas. í> Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, Ulysippo, act. ii, 
SC. 3. 

BORRIFAR, V. a. Molhar, humedecer 
com borrifos; salpicar com borrifos. 

.Ia a rôxae braiií'a Aurora destoucava 
Os seus cabellos de ouro delicados, 
K das Ili^res os camp is esmaltados 
Com crystallino orv«l!io borrifava. 

CAM., SONETO 71. 
O mar dellcs ferido cm cima salla, 

Os ares horrifawlo. 
Fft.VNClSCO M VNOEL ÜO NASCIMENTO, 01Jt\A8, 

tom. I, p. 180. 
—Figuradamente : 

As primeiras palavras carinhosas, 
(^om que, do Iièrçn, os Maiernaes semblantes 
Soulier.lo borrifar de almo sorriso. 

IDEM, IIJIDEM, p. 07. 

— V. a. Lançar em gottas miúdas. — 
A aurora borrifava os seus orvalhos. 

BORRÍFO, s. m. Gottas miúdas que se 
lançam da bocca apertando os lábios, — 
Grottas miúdas de chuva. 

— Figuradamente : Pequenos pontos. 
— Borrifos de ouro nas armas brancas. 

BORRISCADA, s. f. Trovoada com chu- 
va c vento. 
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BORRÍSCO, s. m. Vid. Barrisco e Abar- 
risco. 

BÓRRO, s. m. (Do latim hurriis, ruivo; 
vid. Borrêgo). O macho da especie ove- 
Ihum, desde um até dous annos do edado. 

BORTOÉJA, s. f. Vid. Brotoeja. 
BORÜSO, s. m. Vid. Buruso. 
BORZEGUÍ ou BORZEGUIM, s. m. (O 

hespanhol tem lorcegui, o italiano horza- 
chinno ; a palavra vem do flamengo brose- 
ken, antigamente hrosehén, segundo Diez, 
que é d'opinião que a palavra flamenga 
íoi formada do latim hyrsa, coiro. O íVan- 
cez hrodequin (por bruzeguin), que anti- 
gamente significou coiro («Zero^ liichard 
mort, il fut cotiché sur une litiere, dedans 
un char couvert de brodequin tout noir.D 
Froissart, Chronica, Liv. iv), foi influen- 
ciado por hroder, bordar). Antigo calça- 
do atacado que cobria o pó e parte da 
pei-na; segundo Bluteau, bota mourisca, 
ou meia grossa com sola delgada de coi- 
ro. — « Valião mais huns borzeguis mar- 
roquis com sua laçaria, que quanto agora 
trazem.-» Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Ulysippo, act, 1, sc. 1. — ^Custado lhe 
ouuera a vosso filho muito do seu, e jus- 
tará huns borzeguis como os eu ja justei 
com canudo, que matarião huma pulga 
na perna.» Idem, Ibidem. 

BORZEGUIÉIRO, s. m. (De borzegui, 
com o suffixo «eiro»). Official que faz 
borzeguins. 

Cobre c'os bor^eouimí, os pés, que o marnior' 
Dc Páros escurecem. . . . 

FRANCISCO MANORI. DO NASCIMRNTO, ODtlAS, 
Inm. viii, p. 408. 

Nos borzcijui.t pintava o ouro cslrellas. 
MANOKL DB GiLIIEOnS, TEMPLO DA MRMOniA, 

liv. III, csl. 38. 
BORZOLÉTA, s. /. (De bolsa). Bolsa de 

couro com uma abasinha, que lhe cobro a 
bocca, e com uma fechadura ou liga n'essa 
aba. = Colligido por Bento Pereira. 

BOSBÓQUE, s. m. Quadrupede congê- 
nere do búfalo. 

BOSCÁGEM, s. f. (De bosque, com o 
suffixo «agem»). Bosque. 

— Termo de Pintura. Representação de 
bosques. 

BOSCARÉJO, (tdj. (Derivado irregular 
de Bosque). Que pertence ao bosque.— 
Nymphas boscarejas. 

BÓSGO, m. Vid. Bosque. = Fôrma 
caída em desuso. 

BOSEAR, V. a. (De vozear ?) Afalar os 
animaes com que se lida para os esper- 
tar, animar ao trabalho e governar. 

BOSÉL, s. m. Vid. Bocel. 
BÓSFORO, s. m. Vid. Bosphoro. 
BOSÍNA, s. f. Vid. Bozina. 
BÓSPHORO, s. m. (Do latim hosphorus 

ou bosportis, do grego hósporos ; de hoys, 
boi, e poros, passagem, de peirein, atra- 
vessar (vid. Poro), porque um boi a nado 
podia atravessar o Bosphoro, ou melhor, 
por causa do mytho de Io, metamorpho- 
seada em vacca (era grego hoys) que atra- 
vessára esse estreito). Nome do estreito 

que separa a Thracia da Ásia menor e do 
que fecha a entrada do mar d'Azof. 

— Por extensão, qualquer estreito de 
pouca extensão. 

He que v.imos romper (pois Dous nos guia) 
Da (IrSo Malaca o hoítforü Jourudo. 

si DE MKNESr.S, UALACA CONQUISTÃDA, 1ÍV. I, 
est. 31. 

BÓSQUE, s. m. (Palavra muito espa- 
lhada mas do raiz desconhecida; hespa- 
nhol bosque, provençal bosc, italiano bos- 
co, francez bois; baixo latim hoscus, in- 
glez hush, allemão busch). Reunião d'ar- 
vores.— Um velho bosque.— Uma fera 
dos bosques.—Âtravez dos bosques. 

vxques, parques, llieatros, capilolios, 
Carros, íitiieras, Tigrc^s, ÍJOcs, Ursas. 

ANTONIO FKUnElUA, CAIITAS, 1ÍV. I, 11. 1. 

Pcllo hofique frilctifcro anda, e loma 
Uiulü a coMslraiige Amor... 

ÇORTIá REAL, NAÜFR. DB SKPULVKDA, CaUt. 1. 
Oraculi) dos moiiics, 
Alma da penlia, curlnziiil dos ho.iqucs. 

BAIIROSA RACEL.LAn, SAIDADES DB AQNIO. 

Coroa lium bosque d'csla rocha a fronlo, 
Que parere por liorrido, e sombrio, 
NSo dos que cria de Sicilia o monle, 
Mas d-is que baniia di* Aclieronte o rio. 

JEHONYMO BAHIA, POLYPUEMO E GALATHÉA, 
est. "2. 

Andou lé (jui pousando inconsolada 
Por moiKes, êniios foragida. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCJ-MENTO, OB.lom. 
I, p. ia. 

— Figuradamente: Grande numero, 
multidão. — ííTuão hehum bosque depec- 
cados, e huma mata de ignorandas.» Fr. 
Antonio das Chagas, Cartas Espirituaes, 
Tom. II, p. 41. 

BOSQUEJÁR, V. a. (De bosque, porque 
é fácil de vôr que a palavra significou pri- 
meiramente desenhar bosques). Termo de 
Pintura. Fazer um bosquejo. 

— Figuradamente: Descrever, narrar 
só pelos traços essenciaes; delinear. — 
Bosquejar um negocio,\(i\a\-o a ponto que 
só falta concluil-o ou ultimal-o. 

BOSQUÉJO, s. m. (De bosquejar). Pri- 
meiro debuxo que o pintor vae fazendo 
com o lápis; esboço. 

— Figuradamente; Descripçào, narra- 
ção que se limita só aos traços essenciaes. 
— Bosquejo da historia de Portugal. 

— Esboço, plano, dolineamento. 
— Poeticamente : 

K entro os bo.tqnejos das suaves eorcs 
Vem naccndoos primeiros rcsplaudorcs. 

GABIIJRL PKUBIHADE CASTIiO, ULYSSÉA, Cailt. X, 
est. G. 

BOSQUÊTE, s. m. (De bosque, com o 
suffixo «ete»). Diminutivo do Bosque. 

BÓSSA, s. /. (Do francez bosse). Termo 
de Medicina. Inchaço, tumor, resultante 
d'uma contusão, d'uma queda. — No sys- 
tema phrenologico, protuberancia em cer- 
to ponto do cráneo, considerada como in- 
dicando algumas das faculdades funda- 
mentaes do córebro.—D'ahi vem as lo- 
cuções: Ter a lao&sdi d'alguma coxísa; ter 
bossa para alguma cousa; ter disposiçijes 

para alguma cousa. — Este homem não 
tem a bossa do negocio. 

— Protuberancia, corcóva anormal que 
se fôrma nas costas e que se manifesta 
também no peito ; carcunda. 

— Termo d'Anatomia. Protuberancia 
arredondada que se vê em certos ossos. 

— A forma espherica que nas fabricas 
de vidros se dá á matéria vitrificada. 

BÓSSAS, s. /. pl. Vid. Boças. 
BOSSÉTE, s. m. Vid. Bocete. = A or- 

thographia Bossete é preferível. 
BÓSTA, s.f. Excremento do boi ou da 

vacca. — «Os Jogues andao nús, com hu- 
mas cadeas derredor de si, cheos de bos- 
ta de vacca, por mais desprezo de suas 
pessoas.» Barros, Década I, foi. 100, em 
Bluteau. 

BOSTAL, s. m. ant. Curral de bois.— 
Colligido por Viterbo, Eluc., que não apre- 
senta exemplo. 

BOSTÁR, V. a. (Do bosta). Untar de bos- 
ta delida. — Bestaram as paredes. 

— Figuramente : Dizer despropositos, 
sandices. — Estava farto de o ouvir bes- 
tar tanta sandice. 

— V. n. Evacuar bosta, fallando do boi, 
do cavallo. 

BOSTÉIRO, s. /. (Do bosta, com o suf- 
fixo «eiro»). Especie de escaravelho, que 
o povo suppoe originar-se da bosta. 

BOSTÉLLA, s. f. (D'uma fôrma do la- 
tim vulgar pustella por pustula (vid. 
Pustula). Pustula, ferida com crosta. — 
<íDo sangue, não natural, por adustão se 
fazem todas as bostelas.» Antonio da 
Cruz, Recopilação de Cirurgia, p. G9. 

— Figuradamente: Vicio, mau habito, 
má acção. — Tem a alma cheia de bos- 
tellas. 

— Adag. : (iDe pequena bostella, se le- 
vanta grande mazella.»— <iE sabeís que 
cousa é embicar em alguma culpa, ou no- 
doa de má sospeita? pouco fel faz amar- 
go muito mel? e com muitas obras boas na- 
da se merece com o mundo, e com huma 
má desmerecesse tudo: porque de peque- 
na bostella, se levanta grande mazella.» 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, 
act. I, SC. 1. 

BOSTELLÊNTO, adj. (De bostella, com 
o suffixo «ento»). Cheio 'do bostellas; que 
tem bostellas. 

BOSTÊLLO, s. m. ant. (Do baixo latim 
ZiosíMs,com o suffixo «ello»). Pequeno bos- 
que, tapada; territorio, termo, districto. 
— Colligido por Viterbo, Eluc., que obser- 
va que ha hojo em Portugal muitos loga- 
res pequenos que tem esto nome. 

f BOSTANGÍ, s. m. (Do persa bustan, 
jardim, e da partícula turca que, jun- 
ta aos substantivos, indica a profissão). 
Nome dos jardineiros do serralho que es- 
tão arregimentados c empregados na guai-- 
da do Grrão-Senhor. — Bostangí-iacAí^ o 
chefe dos bostangís. 

BÓSTON, í. m. (De Boston, cidade si- 
tiada peloa inglezes na guerra da indo- 
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pendencia da America. — Miséria, inde- 
pendencia, termos d'este jogo, referem-se 
ás phases do assedio d'aquella cidade). 
Jogo de sala que jogam quatro pessoas 
com um baralho de cincoenta e duas car- 
tas e com caixas de tentos, como no re- 
versino. — Jogar o bóston. 

BOSTRICHYTE, s. /. (Do grego los- 
trikhos, madeixas). Termo de Mineralogia. 
Especie do amianto, pedra que parece re- 
presentar 05 cabellos d'uma mulher. 

BÓSTRICO, 8. m. Termo de Zoologia. 
Carcoma, insecto coleóptero. 

BÕTA, s. f. (No provençal e hespanhol 
òotaj no francez c italiano (plur.) botte, no 
baixo latim botta, hutta, huza, no grego 
hoytíSf no gaelico hot, bota, calçado; no 
flamengo bootje e no inglez boot, bota, cal- 
çado; no anglo-saxonio butte, bytte, va- 
so grande, no islandez byita, no allemão 
husBe, tina, cuba. Esta palavra tem a si- 
gnificação de ôdre, sacco de couro, bo- 
ta de calçar, por similhança de senti- 
do, que é fácil de conceber; e é, como 
se vê, commum a muitas linguas). Bor- 
racha, especie de bolsa pyramidal de cou- 
ro alcatroado por dentro, cozida de um 
dos lados, rematando n'um bocal de ma- 
deira, 6 que serve para conter vinho, ou 
outro qualquer liquido, e para beber por 
ella. 

Dco-nos a amostra do vinho, 
Mas não a amostra do panno, 
Que inda que o vinho tem corpo 
De hoias só lia usado. 

JBRONYMO BAniA, JOBNADl ill. 

— Bolsa. — Botas í^aí-a levar carne sal- 
gada. 

— Bota de vinho, vasilha, também cha- 
mada bota abatida, a qual se desfaz, e 
se mette nas adegas por baixo das pipas, 
6 que mede trez quartos de uma pipa. 
Ha botas maiores. 

— Calçado, que cobre o pé, e parte da 
perna.— Um par de botas.— Umas botas 
de verniz, 

Joanno queres bclotas ? 
Mais quero eu ás tuas botas 
Qu'a dou3 AfTonsos nem três. 

01L VICBNTB, AIJTO PA UOFINA MENDES. 
A todos OS vi em couros, 
Nenhum em botas calçadas 
Porque do .couro das 6cj/a.? 
Fazwm vinho nas borrachas. 

JBRONYUO BAHIA, JORNADA 1. 

— Botas de montar, botas que sobem 
ató acima do joelho. — Botas á Frederi- 
ca. —Botas d'agua, etc. 

—■ "Botas-polainas, botas atacadas com 
cordões, ou fivelas, que se calçam ou 
descalçam mais facilmente que as outras. 

—• Figurada e popularmentc: Peta, 
mentira, patranha.—Pregaram-lhe uma 
grande bota. — Um par de botas, dous 
namorados conversando. 

— Adag. : Assobiar ás botas, enga- 
nar alguém, baldar as esperanças, as pro- 
messas ; calotear. — «Cagado para que 
queres botas, se tens as pernas tortas ?» 
Bento Poroira, Thesouro, p. 218. 

1.) BOTÁDO, part, pass. de Botar 1). 
Lançado, atirado. 

2.) BOTÁDO, part, pass. de Botar 2). 
Embotado, que tem o fio revolto, ou pou- 
co fino. —Espada botada. 

Aos feros combatentes a ferida 
Batalha tinha posto em grande aperto. 
Botadas as espadas, e a temida 
Fortuna de ambos n'hum estado incerto. 

GABRIEL PEREIRA DB CASTRO, ULYSSÉA, CAnt. X, 
est. 72. 

— Figuradamente : Que não tem agu- 
deza, penetração. Turvo.— Vinho botado. 

3.) BOTÁDO, s, m. Vid. Desbotado. 
1.) BÓTAFOGO, s. m, (Do thema bota, 

de botar, e fogo). Termo de Artilheria. 
Páo torneado com vários buracos no alto, 
em que entra o murrão, e no fim tem 
ferrão; instrumento d'artilheiro que serve 
para o cravarem no chão, depois de dar 
fogo á peça. 

— S, 2 gen, Figuradamente: O que 
excita os ânimos, e ó causa de alguma 
inquietação. — O botafogo d'uma sedi- 
ção, 

— O que se irrita facilmente. 
— Nome de um arrabalde do Rio de 

Janeiro. 
2.) BÓTáFOGO, adj, 2 gen. O que vo- 

mita fogo. 
BÓTAFÓRA, s, m, (Do thema bota, de 

botar, e fora). Saída de um navio do porto. 
— Banquete, festim que dá o capitão 

na occasião do bótafóra. 
— Grande despesa, grande gasto. 
— Grande actividade. 
BOTÁL, s, m. Termo de Anatomia. 

Abertura que no féto estabelece a com- 
municação entre os dous auriculos do co- 
ração. 

BOTALÓS, s. m, pl. Termo de Nautica. 
Páos com uns ferros de tres bicos nas 
pontas, que se botam nos costados dos na- 
vios para se largarem os cutellos, para 
mais depressa se chegar ao navio, a que 
se dá caça. Em baixo no costado se bo- 
tam outros botalós mais grossos em que se 
largam outras vélas, a que chamam var- 
redouras, e estes botalós servem também 
para se fincarem no costado de outro na- 
vio, para o afastar para fóra. 

BOTÂNICA, s. f, (Do grego botanikê, 
botanica, de botanê, planta, de botós, ali- 
mentado do herva, de boskein, pastar, o 
mesmo que o latim pascere; vid. Pastar). 
Sciencia que tem por objecto o conheci- 
mento, a descripção e a classificação dos 
vegetaes. 

1.) BOTÂNICO, adj, (De botanica). Que 
respeita á botanica. —Jardim botânico. 
— Não fomos felites nas nossas invtiti- 
gações botanicas. 

— Geographia botanica, estudo dos 
paizes, com relação ás plantas que lhes 
são próprias. 

2.) BOTÂNICO, «. m, O que professa a 
botanica. — nlnsigne botânico dos nossos 
tempos,* Semedo, Tratado da Peste, p. 
38. 

BOTÂNICON, s. m. Catalogo e descri- 
pção succinta das plantas de um paiz.= 
Pouco usado. Hoje diz-se Flora no mes- 
mo sentido. 

BOTANGGRAPHÍA, s. /. (Do grego bo- 
tanê, planta (vid. Botanica), e graphein, 
descrever). Descripção das plantas. 

BOTANOLOGIA, s. f, (Do grego bota- 
nê, planta, e logos, doutrina; vid. Lógi- 
ca). Tractado sobre os vegetaes. 

t BOTANOMÁNCIA, a, /. (Do grego 6o- 
tanê, planta, e maneia). Arte de predi- 
zer pelos vegetaes. 

f BOTANÓPHAGO, adj. (Do grego bota- 
nê, planta, e phagein, comer). Termo Di- 
dático. Que vive de vegetaes. 

BOTÃO, s. m. (No francez bouton, no 
provençal e hespanhol boton, no catalão 
botó, no italiano bottone ; da mesma raiz 
que Botar 1). A flôr antes de abrir-se e 
desenvolver-se, encerrada e coberta das 
folhas que unidas a defendem ató que 
desabroche. 

Tu Tens nas almas, quando ao mundo brotSo; 
Qual o bülQ.0 mimoso, 

Quando ajudado do sói, da mão cultora, 
Des-dóbra do casúlo. 

FRANCISCO MA.N0BL DO NASCIMBNTO, OB., tom. 1, 
p. iC6. 

— Pequena peça coberta de fio, seda, 
panno ou outra téla, que se põe nos ves- 
tidos, para que entrando nas botoeiraa ou 
casas, as segure e sujeito, ou para lhes ser- 
vir de adorno em alguma outra parte. 
Também os ha de madeira, de ouro, de 
diamantes, e d'outras pedras e metaes. 

De botões d'ouro as mangas vem tomadas, 
Onde o sol reluzindo a vista cega; 
As calças soldadescas recamadan 
Do meUl, quu Fortuna a taulos nega. 

CAM., Lus., cant. ii, cst. 93. 
De branca seda leua, o charo esposo 
As calças, e jubão dc ouro lauradas, 
Leua caprina coura ornada, e chej 
De pequenos botões do mil diamantes. 

CORTB REAL, KAUPRA610 dC SEPULV., C3nt. IV. 

— <i~E que mao seria também alguma 
chaparia, e botoys de diamantes ? E on- 
de Jicão os sayos acoletados ?» Jorge Fer- 
reira de Vaseoncellos, ülysippo, act. I, 
SC. 1. 

— A parte do brinco de orelhas, a que 
se liga o pingente. — Ella traz só os bo- 
tões de diamantes, 

— Puxador; peça de ferro ou de outro 
qualquer metal, ou madeira, cujo espigão 
se fixa nas portas e janellas, para as mo- 
ver com facilidade, e abril-as, ou fechal-as. 
— Dê volta ao botão e entre. 

— Botão da espada preta, chapa re- 
donda de ferro em fôrma de bola, que se 
põe na ponta do florete e que se costuma 
cobrir de lã o pelle ou anta, para que as 
estocadas não causem damno. 

— Termo de Manejo. —Botão do hri- 
dão ou botão jixo, o remate superior em 
que se unem as duas redeas do bridão. 

— Botão de fogo, cauterio que se ap- 
plica com uma barrinha de ferro canden- 
te, cuja extremidade tem a fôrma do bo- 
tão. 
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— Bostella, pustula. — «Botões que ap- 
parecem por todo o corpo,d Rego, Alvei- 
taria, p. 363. 

— Instrumento de espingardeiro, que 
serve para examinar onde os canos têm 
Mais, ou menos bala, o os adarmes que 
levam. 

•—Botão d'ouro, planta, e flor vulgar, per- 
tencente ao genero rainunculo, de Linneu. 

— Loc.: Contar os botões a alguém, 
em esgrima, ponderar a destreza de al- 
guém em dirigir estocadas aonde, e me- 
lhor lhe convém. 

BOTÃOZINHO, s. m. Diminutivo de Bo- 
tão. 

1.) BOTÁR, V, a. (No borgonhez ha hôt- 
tai; no provençal o hespanhol botar; no 
italiano bottare; a palavra vem do médio 
alto allemão bozen, chocar, bater). Lançar, 
deitar. — Onde botastes as cascas? — 
«Pois desta luta foi tamanha a queda que 
"neu bem deu entre umas pedras, que que- 
brou os focinhos; e por ficarem tão es- 
farrapados, que lhe não podião botar pe- 
daço / por conselho dos Physicos lhos cor- 
tarão por lhe nelles não saltarem erpes.» 
Cam., El-EÍei Seleuco, Prol. — «Que se 
venha sua mercê para cá, e que traga 
comsigo o senhor Romão d'Alvarenga, para 
que sobre o Canto chão botemos nosso con- 
traponto de zombaria.D Idem, Ibidem.— 
■— v^Deyxallo, nam havemos de botar o 
capuz. D Francisco Manoel de Mello, Feira 
de Anexins, Part. i, Dial. vi, § 6. — 
«Bota ali terra moço, que escarrou teu 
dmo.D Idem, Ibidem, Dial. y, § 5. 

■—Termo de Marinha. Botar/erro, lan- 
çar ancora. 

— Pôr, usar. — Botar luto.—Já bota 
felogio. 

■—Figuradamente: Botar a consciência 
pela porta fora, nSo fazer escrupuloa, não 
a.ttender aos dictames da consciência.— 
«^Se elle fora outra peça de mais valia, 
iu botáras a consciência pela porta fora, 
para o metteres em tua casa.D Cam., Se- 
leuco, Prol.—Botar os bofes pela bocca 
fàra, cançar-so esfalfar-se, fallando, gri- 
tando. 

'—Termo d'Agricultura. Arredar a ter- 
í"» velha, chegar aos pés dos melões já 
dispostos a terra nova o calcal-a, depois 
de rasos os comorosinhos.=Bluteau. 

—Approximar.—Botar o batei, o navio, 
approximal-o da margem do rio, do porto. 

Diabo. Ora bota, liou fio/a, hao, 
Coinp, Eu so bolára huma nao 

Com este dedo sem ti. 
GIL TICBNTE, AUTO DA BAnCA DO POIIOATORIO. 

O rio 8'cncaramelou 1 
Nunca tal m'aconteceo, 
Hou bota, hou bota, hou I 

1DE.V, IBIDEM. 
Vós, doutor, bola batei; 
Fidalgo, saltae no mar. 

lOBU, AUTO Di DARCA DO INPHR.NO. 
—V. rejl. Botar-se, lançar-se, arrcmes- 

sar-se; deixar-se cair. 
Tu m'has de fazer boiar 
Mui cedo por esse cli3o per lii 
NSo sejas ora tntirrada, 
Catalina minha dama. 

QIL YICaWTB, AUTO PASTORÍL PORTÜGÜBZ. 

— (íMandou recado ao Arcebispo, e elle 
o foy buscar abaixo só, e se meteo com 
elle no choro da Igreja, e assentados am- 
bos cada um em sua cadeyra, lhe disse 
taes palavras por um espaço de tempo 
grande, que o duro peccador rendido se 
lhe botou aos pés. D Antonio Gouvêa, Jor- 
nada do Arcebispo de Gôa, Liv. i, c. 6. 
— «Mandou o Arcebispo que entrassem, e 
agasalhouos com muito amor, e entrando 
todos juntos se lhe botarão aos pés dizen- 
do que elles, como ignorantes auiam an- 
dado ate aquella hora enganados nas 
cousas da sua salvação.d Idem, Ibidem, 
c. 14. 

—Botar-se a uma empreza, a um tra- 
balho. — Botar-se de fóra, negar-se ter 
parte em alguma negociação, rescindir a 
obrigação em que se estava com outros. 

— V. n. Botar, sair para fóra. — Es- 
tender-se para alguma parte, fallando de 
montes, cabos, promontorios, ilhas, etc. 
— d. Parcel de cinco léguas, que bota ao 
mar.Ti Francisco Manoel de Mello, Epa- 
naphoras, p. 232. 

—Lançar-se, deitar-se.—Botar a fugir, 
deitar-se a fugir.—Botar após alguém, ir 
em seguimento do alguém. 

2.) BOTÁR, V. a. Fazer perder o gume, 
o fio a uma arma branca, a um instru- 
mento cortante. — Botar a espada. 

— Figuradamente : Fazer perder a agu- 
deza, a perspicacidade, a penetração de 
espirito, ao engenho, á intelligencia. — 
<kPor onde não é pouco de estimar as con- 
versações virtuosas e de homens sábios, 
pois ellas e companhias singulares fazem 
claros e virtuosos quem as usa; e as ou- 
tras além de botarem o engenho e juizo 
d'alma, corrompem com vidos os costu- 
mes corporaes, pera maior nodoa ou in- 
famia de seus donos.^ Francisco do Mo- 
raes, Palmeirim dlnglaterra. cap. 33. 

—Diminuir, afrouxar. 
—Botar os dentes, fazer perder o fio, 

de modo que se torna difficil o desagra- 
davel o mastigar. 

3.) BOTÁR, v. a. Fazer desmaiar. 
— V. reJl. Botar-se o vinho, torvar-se, 

azedar. 
BOTARÉO, s. m. Termo d'Architectura. 

Estribo que sustém o empurrão dos ar- 
cos ; pegão.—Obra que se applica ás pa- 
i-edes para as suster em pé.—«.Grandís- 
simas columnas, cujas pedras se ligavão 
com humas barras de ferro, com seus bo- 
taréos.» Manoel'Godinho, Relação da Via- 
gem da índia, p. 124. 

BOTA-SÉLLA, s. f. (Do francez boute- 
selle; do bouter (vid. Botar), o selle, sclla 
(vid. Sella). Tei-mo Militar. Signal dado 
com as cometas á cavallaria para arreiar 
os cavallos. 

1.) BÓTE, s. m. (No borgonhez baiteà, 
no provençal batelh, antigo catalão batell, 
no hespanhol batei, no italiano batello, 
battello, batto, no francez bateau. A ety- 
mologia ó commum ao germânico: anglo- 

saxão bat, inglez boat, antigo norsico 
bâtr; e ao celtico: kymrico bad, irlandez 
bàd. O portuguez batei, como as fôrmas 
correspondentes nas outras linguas roma- 
nicas, ó um diminutivo, cujo thema fun- 
damental apparece no italiano batto, e no 
baixo latim battus. A fôrma portugueza 
bote vem directamente do inglez boat, 
como prova o o pelo a primitivo germâ- 
nico ; deve-se todavia observar, que um 
a primitivo se muda em o esporadica- 
mente em portuguez. Vid. Fome). Peque- 
no barco, menor que a lancha, que anda 
a remo ou á véla, sem coberta, atraves- 
sado de pranchas de madeira, onde vão 
assentados os que remam, e que servo 
nos portos para o transporte de gente o 
para todo o trafico. 

2.) BÓTE, s. m. (No hespanhol bote, do 
botar, tocar, chocar). Golpe dado com 
certas armas.—Bote de lança. — Bote 
d'espada. — «Indo-se amparando dos bo- 
tes da lança dos nossos.d Barros, Déca- 
da II, foi. 6, col. 4. — «Tão destros em 
saber tomar os botes, e tiros.d Idem, Dé- 
cada I, p. 10, col. 2. 

Te que de um bole o cSo forte, e ncrroso 
Aborto calio, tingindo o sangue a terra, 
On<(e lançava a espumosa vida 
Envolta cm negro sangue da ferida. 

GinrtlEL PEREIRA DE CAITKO, UUSSáA, Caot. Vlt 
est. 39. 

— Pancada dada contra alguma coisa. 

Co'a calana dcbiiio do capóte 
ViDha lie noite um bôbaiio Marnjo 
Tomando a rua derrengado o sujo 
Té que na esquina co'o nariz deo bôlt. 

palüuisco SIANOEI. DO NISCIUBÜTO, OBIIIS, tOm. 
I, p. 86. 

BOTÉLHA, s. f. (Do baixo latim buti- 
cuia, de buta, espeeie de tonei). Frasco, 
vaso de vidro, garrafa com o gargalo es- 
treito para conservar e servir o vinho. 

— Figuradamente: O liquido contido 
n'uma botelha. — Beberam-se tantas bote- 
Ihas. 

BOTELHARÍA, s. f. Do botelha, com o 
suffixo aaria»). Antigamente: OíBcio de 
botelheiro na casa real. 

— Frasqueira, logar em que se p5em 
as garrafas. 

— Termo do Commercio. Fabricação 
de botelhas. 

BOTELHÉIRO, s. m. (De botelha, cora o 
suffixo «eiro»). O que tem a intendencia 
do vinho dc mesa, nas casas ricas. 

Botelheiro-már^ botelheiro da casa 
real. 

BOTELHÍNHA, s. f. Diminutivo do Bo- 
telha. 

BOTÉLHO, s. m. Medida do grãos, fa- 
rinha, etc., menor quo o sclamim. 

BOTEQUÍM, s. m. (Diminutivo do Bo- 
tica). Casa ou loja, em que se vendo o 
servo café, e outras bebidas. 

t BOTEQUINÉIRO, s. m. (Do botequim, 
com o suffixo «eiro»), O que tem um bo- 
tequim, o que vendo o servo cafó o ou- 
tras bebidas. 
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t BOTHRIOCÉPHALO, s. m. (Do grego 
hothrion, pequena cavidaclo, e heplialê, 
cabeça, cabeça com pequenas cavidades). 
Termo de Historia Natural. Parasita do 
genero das tcunias, que vive nos intestinos. 

BOTHRION, s. m. (Do grego huthrion, 
diminutivo de hothros, buraco, cavida- 
de). Termo do Cirurgia. Ulceração pro- 
funda da córnea. 

BOTÍCA, s. f. (Do latim apotheca, do 
grego ápothêke, de ápô, latim aò, e li- 
thenai, pôr). Loja em que se vendem vários 
generos mercantis. — Laboratorio phar- 
maceutico ; officina em que se compõem, 
conservam e vendem as drogas simples, 
e 86 preparam os medicamentos compos- 
tos. — <íEu me via na feyra, riheyra, na 
botica, na tenda, na taverna, no açougue, 
em casa do pasteleyro, e na confeytaria.n 
Francisco Manoel de Mello, Apol. Dial., 
p. 96.— (.(Muita graça acho eu na inno- 
cencia e pureza que minha molher pregoa 
de sua comadre, com lhe contar mais con- 
feiçôes que as de huma botica.» Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, act. 
III, SC. 1. 

Bolicas sej?lo só adcgas clioias 
K o bom IJordéos, ea doce Malvazia 
Seja so Boticário o Vinliatuiro, 

Lagar, laboratorio. 
rRANCISCO MANOEL DO N.VSCIUKXGO, OB., lom. 

XI, p. -271. 

—' í Orianda que era a mais velha dei- 
las, e gram sabedora n'aquella arte, a cu- 
rou com tanto resguardo, como a pessoa a 
que o já devia, provendo-se do necessá- 
rio d'umxt botica que o gigante costuma- 
va ter.T> Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 28. 

— Casa pequena. = Cortes d'Evora, 
anno de 1473, Artigo especial de Silves. 

— Casa de jogo. 
— Loc.: Aqui ha de tudo como na bo- 

tica. 
BOTICÃO, s. m. Pinça curva, de que 

se servem os dentistas para arrancar os 
dentes. 

BOTICÁRIA, s. f. Mulher do boticário; 
a que prepara e vende remedios. 

BOTICÁRIO, s. m. (Do botica, cora o 
suffixo «ario»). Homem quo tem botica 
ou trabalha em medicamentos. 

— Pharmaceutico competentemente au- 
ctorisado, que prepara c vendo os medi- 
camentos. 

—tFazeiuos logo boticário, e sereis, a 
seu saluo está o que repica.y> Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, Ulisippo, act. ii, 
SC. 7. 

K SC O aventar 
Cada Sncerdote lhe cumpre estudar 
Pera bo/ú-airo. 

GJL TICE.NTE, DIAI.OGO SODAB A RESURREIÇÂO. 
— tE diz que quem se delia não conten- 

tar, querendo outros novos acontecimentos, 
que se vá aos soalheiros dos Escudeiros 
da Castanheira, ou, de Alhos Vedros e 
Barreiro, ou converse na Rua Nova em 
casa do Boticário ; e não lhe faltará que 
conte.D Cam., El-Rei Seleuco, Prol, — 

« Tal vez passava pelo contador do tra- 
tante, como por minha casa; e tal me via 
emcantado no nicho do tahuleyro do bo- 
ticário.» Francisco Manoel de Mello, 
Apol. Dial., p. 98. 

Cadel d(í Vaiix, o Hei dos Boticários 
Fica apprendiz cm drogas. 

FRANCISCO MANOEL DO .NASClHRMO, OURAS, lOni. 
XI. p. 270. 

Oh n3o bajSo mais Médicos, no Mundo 
Qutí outros recipcs dêjn, senão tisanas! 
Tisanas do leor do meu Constancio. 

Nem Iiajilo bolicarios! 
IDEM, IBíDI?tf, p. 271. 

Bolicas sejAo só adé^-as cheias 
E o bom líordéos, e a doce mahazia 
Seja só Boliofiiio o Vin!u)[ciro, 

Lagar, laboratorio. 
IDBM, 

BOTÍJA, s. f. (Do hespanhol botija, 
que vem do baixo latim boticula, d'onde 
vem também o portuguez hotelha). Vasi- 
lha de barro, mediana, redonda, de collo 
curto e apertado. 

— Figuradamente, applica-se a qual- 
quer pessoa gorda. 

—Termo de Marinha. Enchimento á 
maneira de pêra que se faz nos estais, o 
qual mordendo contra a mão, determina 
a garganta d'enas. — Obra encanastrada 
que se pratica nos chicotes dos cabos. 

BOTILHÃO, s. /. Vid. Alga. 
BOTÍM, s. m. (Diminutivo de Bota). Cal- 

çado de couro, quo cobre o pé e parte da 
perna. 

BOTÍNA ou BOTÍNHA, s. f. (Diminuti- 
vo de Bota). Calçado dc mulher, que cobre 
o pó e parte da perna.— Umas botinhas d 
Benoiton. 

BOTIQUÉIRO, s. m. (De botica, com o 
suíExo «eiro»). O que tem botica, ou loja 
de mercadorias; logista.—aNem os boti- 
queiros se fechavão, senão com alta noi- 
íe.» Azevedo, Discursos Apologeticos, foi. 
82, V. — <í Querendo comprar de hum Chi- 
na botiqueiro.» Frei Jacintho de Deos, 
Vergel de Plantas, p. 143. 

BOTIQUÍM, s. m, (Diminutivo de Boti- 
ca). Vid. Botequim. 

BOTIRÃO, s. m. Nasso de pescar lam- 
preias. 

1.) BOTO, s. m. Peixe do mar, simi- 
lhante ao atum. 

2.) BÓTO, adj. Que perdeu o gume, o 
fio, íallando de instrumentos cortantes, 
armas brancas.—((Cada um houve tama- 
nha vergonha de vêr que sua pprjia du- 
rava tanto, que deixando as espadas, que 
de botas não cortavam se travaram os 
hraqos provando ambos tudo o que po- 
diam, com que as feridas se lhe abriram 
de tal sorte, que não havia nellas sangue, 
que podesse suster os membros.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'lnglaterra, 
cap. 23.—dE já então as armas eram tão 
desfeitas, que nenhum golpe se podia dar, 
que fosse de pouco dainno, posto que d'ou- 
tra parte as espadas andavão tão botas, 
que isto os fazia de menos perigo,-» Idem, 
Ibidem, cap. 33.—«O cavalleiro do Sal- 
vage, que se viu sem armas e sem escudo, 

e a espada mui bota e pouco cortadora, 
as forças tão desfallecidas e fracas, que 
quasi não podia menear os braços, e lhe 
lembrava com quão forte imigo se comba- 
tia, começou de temer a morte.)) Idem, 
Ibidem, cap. 3G.—((N'isto se tornaram a 
juntar com mór fúria e ímpeto que d'an- 
tes; porém os golpes, ainda que fossem 
dados com ella, eram de menos damnos, 
que as espadas tão botas, que faziam 
pouco.y) Idem, Ibidem. 

—Figuradamente : Quo não tem agu- 
deza, perspicacia, penetração, fallando do 
entendimento, do espirito, do engenho. 
—Homem de engenho boto. 

—Boto na lingua, diz-se do que não 
é fallador.—«Sabeis que chamo molher de 
espíritos ? a que se occupa em virtudes pu- 
blicas: simples na tenção: pura nas con- 
versações : escoimada nos exercidos: bota 
na lingua: diligente na casa, alheya de 
resabios, e amiga de concordia.n Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, act. 
I, SC. l. 

—Preguiçoso, pouco diligente.= Pouco 
usado n'este sentido, e só em os escripto- 
res dos séculos xvi e xvii. 

BOTOÁDO, part. pass. de Botoar. Vid. 
Abotoado. 

BOTOÁR, u. a. Vid. Abotoar. 
t BOTOCÚDO, s. m. (De Botoque 3). 

Nome dos indios do Brazil que usam bo- 
toque. 

BOTOÉIRA, s. f. (De botão, com o suf- 
fixo seira»). Casa onde entra o botão. 

■—Mullier que faz botões. 
BOTOÉIRO, s, m. (De botão, como suf- 

fixo «eiro»). O que faz botões. 
1.) BOTÓQUE, s. m. Vid. Batoque. 
2.) BOTÓQUE, s. m. Vid. Bodoque. 
3.) BOTÓQUE, s. m. Pedra, pedaço de 

madeira com varias fôrmas que algumas 
tríbus dos indios do Brazil embebem á 
flor do corpo ou penduram do lábio infe- 
rior, que furam para esse proposito. 

t BOTRYLLO, s. m. (Do grego botrys, 
cacho de uvas). Termo de Zoologia. Gê- 
nero de molluscos que vivem em monte, 
em cachos. 

f BOTRYÓIDE, adj. (Do grego bótrys, 
cacho de uvas, e eidos, forma). Termo 
Didactico. Em forma de cacho. 

BÓTRYS, s. m, (Do grego bótrys, ca- 
cho de uvas). Planta annual, aromatica, 
cujas flores são em fôrma de cachos etêm 
propriedades estimulantes muito energi- 
cas {chenopodium botrys, Linneu). 

BÓTTA, s.f. Vid. Bota. 
BÓTTO, s. m. Sacerdote pagão da ín- 

dia, que occupa um logar superior na hie- 
rarchia sacerdotal. 

BÓUBA, s. /. Vid. Bubão. 
BOUBÈNTO, adj. (De bouba, com o suf- 

fixo «ento»). Que tem boubas ou buboes. 
BÓUÇA, s. /. Termo Provincial. Por- 

ção de terreno que esta a monte. 
BOUCÉIRA, s. /. A primeira estôpa que 

se tira do linho. 
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BOUCHA, s. f. (Talvez a mesma pala- 
vra que Bouça). Termo Provincial. Mato 
que se queima para se semear em seu lo- 
gar. 

BOUDDHÍSMOouBOüDDHAÍSMO. E por 
esta fôrma que o acadêmico Mendonça 
Falcão escreveu a palavra budhismo ou 
budhaismo, introduzida por elle no Dic- 
cionario de Moraes, manifestando assim 
a sua ignorancia, porque só a muita igno- 
rância pôde levar a escrever palavras por- 
tuguezas cora orthographia franceza, e 
que não se conforma aos princípios da por- 
tugueza, em que nunca com mm se escre- 
ve «ou». Budhismo, palavra introduzida 
pela erudição moderna, não sg pôde pro- 
nunciar nem escrever em portuguez como 

. aquelle acadêmico pretende, por quanto 
vem do sanskrito òudha. V^id. Budhismo. 

BOULIMÍA, s. f. (Do grego hoylimia; 
de hoys, boi, e limós, fome: litteralmente, 
fome de boi, grande fome.) Termo de Me- 
dicina. Irregularidade da digestão que 
consiste em uma fome excessiva, em uma 
necessidade de tomar uma quantidade de 
alimentos maior que d'ordinario. 

BOUSEÀR, V. n. Vid, Bosear e Vo- 
zear. 

BOUTISÁR, V. a. Antiga forma de Ba- 
ptisar.— (íHum caderno de boutisar, e de 
encommendar.D Doe. de 1418, em Viter- 
bo, Eluc. 

BÓVEDA, s.f. Outra forma de Abobada. 
*=Usada raramente. 

Era o soberbo teclo desta ca-ia 
Huniü hoveda íeila n^o da dura 
I'edra, mis da c br.iiica m;)ça. 

MANÜRL nií GALIIKGOS. TEMl>f.O DA J1E.M0RIA, Ür, 
IV, csl. 41. 

BOVICÍDA, s. 2 gen. (Do latim hos, ho- 
^s, boi, e a desinencia cida, de cwdo, 
matar). O, a que mata, ou sacrifica bois. 

BOVICÍDIO, s. m. (De bovicida). Matan- 
ça de bois.—Sacrifício de bois. 

BOVÍNO, adj. (Do latim boviniis, de hos, 
^ovis, boi; vid. Boi). De boi. 

Tal m;mha buscou jd, para (]uc aqucllc 
yue de Anchisos pario, bem recebido 
Fosse no campo, que a biwina pello 
Tomou de espaço, por subtil partido. 

CAM., Lüs., cant. IX, est. 23. 

BÓXA, s. f. Usado na phrase : Pôr o 
iarco á boxa, pôr o barco sobre a fatei- 
xa para se ganhar vez, c preferencia no 
lançar da rêde de pescar. 

BOXÁ, s, /. Pequena mala usada entro 
03 mouros. 

BOY, s, m. Vid. Boi. 
BOYA, s. /. Vid. Boia. 
BOYAO, s. m. Vid. Boião. 
BOYÉIRO, s. m. Vid. Boieiro. 
BOYZ, s. f. Vid. Aboiz. 
BOZERÍA, $. f. Vid. Vozeria. 
BOZÍNA, s, /. Vid. Buzina. 
BRABA, s, f, Vid. Brava.—«A manei- 

"""o- ([ue costuma o Piloto na costa braba 
nao fiar só de um cabo a segurança do 
nauio.» Francisco Manoel de Mello, Epa- 
naphoras, p. 20. I 

BRABÁNTE, s. m. Vid. Barbante. 
BRABANTÊZ, adj.2 gen. (DcBrahante). 

Natural de Brabante. 
BRABÁTA, s. f. Vid. Bravata. 
BRABOSIDÁDE, s.f. Vid. Bravosidade. 
BRABÚRA, s. f. Vid. Bravura. 
BRACAMÁRTE, s. m. (No baixo latim 

hraquemardus, hragamardus, que, segun- 
do Littré, não vem do grego hralcys, curto, 
e makhaira, espada. Este etymologista 
acha plausivel a etymologia de Grandga- 
gnage, que o tirado walonico brakètj gran- 
de sabre; brahete, espada curta, que se 
compara com o bavaro hraclizen, especie de 
fouce, e, por desprezo, espada). Espada 
curta e larga. 

BRACARÊNSE, adj. De Braga, natu- 
ral de Braga.—Convento bracarense, um 
dos conventos juridicos em que se acha- 
va dividida a península no tempo do do- 
minio dos romanos, e que tinha por ca- 
pital Braga. 

BRAÇA, s. f. (De braço). Medida de 
extensão que se toma com os dous bra- 
ços estendidos, isto ó, da extremidade de 
um dos pollegares a outro, e que entre 
nós vale 7 pós geometricos ou 10 palmos 
de craveira, e por tanto eqüivale a 2™2, 
em quanto a braça franceza eqüivale 
apenas a 1"'62.—«As prisões delles eram 
de tamanho comprimento, que se podiam 
alargar da fonte tres braças, feitas de 
cadeias de 7netal de tanta grossura quanto 
parecia necessário para suster a força 
delles,D Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 56.— « Todas as casas 
e torres estavam assentadas sobre esteios 
de jaspe de altura de dez braças, o pateo 
coberto de umas pedras de preço verdes e 
brancas, cortadas a igual compasso e me- 
dida.n Idem, Ibidem, cap. 58. 

— Figuradamente : Tem muitas 
ças d'engenho. 

— Termo de Marinha. Medida^de ex- 
tensão de 8 pés craveiros. 

BRAÇÁDA, s. /. (De braço, com o suf- j 
fixo «ada»). A porção do cousas ou de 
uma cousa que se abrange cingindo-a 
com os braços. — Uma braçada de ale- 
crim, 

— Movimento que se faz com os bra- 
ços estendpndo e levantando-os ambos 
successivamente. 

— Loc. ADV. : As braçadas, em gran 
de quantidade. 

— Adag. : «O mal entra ás braçadas 
e sáe ás pollegadas.T> 

BRAÇADÉIRA, s. /. (De braçada, com 
©'suffixo «eira»). Circulo de sola, ou 
couro, que se põe no interior do escudo, 
adarga, rodella, o pelo qual se enfia o 
braço para a segurar. — Argola da es- 
pingarda, que abraça, e aperta o cano da 
espingarda com a coronlia.—Correia que 
prende o coche á viga. — O argolão de 
ferro que prende a lança nas tesouras do 
coche. 

BRAÇÁDO, s. m, Vid. Braçada.—Bra- 

çado, modo de nadar que consiste em 
lançar alternativamente cada um dos bra- 
ços fóra d'agua, cortando esta com força 
ató trazer a mão junto do peito, no mo- 
mento em que a outra está fóra d'agua; 
ou cm equilibrar o corpo com o braço es- 
querdo que fica dentro d'agua em quanto 
a outra mão a corta saindo fóra d'ella e 
recolhendo-se successivamente até ao pei- 
to.—Nadar de braçado. 

BRAÇÁGE ou BRAÇÁGEM, s. /. (De 
braço, com o suffixo «age»). Serviço, tra- 
balho feito com os braços. — Serviço de 
braceiros. — Jornal do braceiro. 

— Termo d'Artes. Trabalho dos obrei- 
ros que removem o metal fundido, ser- 
vindo-se de barras de ferro ou batedei- 
ras. 

— Operação que se executa nas fabri- 
cas de cerveja para dissolver o assu- 
car e a dextrina contidos no matte e 
converter em glucose toda a matéria ami- 
lácea que ainda pôde conservar o grão. 

1.) BRAÇÁL, adj, (De braço, com o 
suffixo «al»). De braços, pertencente a 
braços. — Serra braçal, serra grande cu- 
ja lolha está posta entre dous banzos o 
com que serram duas pessoas. 

— Feito a braços.— Trabalho braçal. 
— Serviço braçal. 

2.) BRAÇÁL, s. m. (Vid. Braçal 1). An- 
tiga armadura que defendia o braço. 

BRAÇALMÊNTE, adv. (De braçal, com 
o suffixo «mente»). De modo braçal; por 
trabalho braçal; com os braços, 

BRAÇARÍA, s, f, (De braço, como suf- 
fixo «aria»). Arte de lançar com o braço 
a barra, a lança. 

BRACEÁGEM, s, f. (Do thema bracea, 
de bracear, com o suffixo «agem»). Tra- 
balho, serviço feito a braços. 

— Termo d'Arte3. Fabrico da moeda. 
— Pequena somma de dinheiro que o rei 
deixava tomar aos moedeiros sobre cada 
marco de prata, ouro, etc., como remu- 
neração do seu trabalho no fabrico da 
moeda. 

BRAGEÁR, V, n, (De braço, como sal- 
tear, de salto). Dar com os braços, bra- 
cejar. 

— Termo do Nautica. Alar braços por 
um e outro lado para situar as vergas no 
plano ou direcção conveniente, segundo o 
angulo que hajam de formar com o ven- 
to.— Bracear á pôpa, alar braços do bar- 
lavento até que as vergas fiquem perpen- 
diculares á direcção da quilha. — Bra- 
cear á quadra, dispor as vergas para na- 
vegar a vento largo. — Bracear sobre o 
vento, ou bracear em contrario, alar bra- 
ços de barlavento de todo o velame ou de 
parte d'elle até que o vento fii'a as velas 
por seu revés, ou face da prôa. —Bracear 
em cruz, em redondo, a dous punhos, ou 
pelo redondo, alar braços de barlavento 
até que as vei-gas fiquem perpendiculares 
á direcção da quilha.— Bracear de boli- 
na, alar braços de sotavento do uma véla 
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para que receba o vento por sua direita 
ou face de popa. 

BRACÉIRO, adj. (De braço, com o suf- 
fixo «eiroí). Que tem força ou agilidade 
de braços. — c.Era cavallgamte, e tornea- 
dor, e grande justador, e larnçador ata- 
vollaão. Era muyto braçeiro, que nom 
achava homem que o mais fosse; cortava 
muyto com huma espada, e remessava 
hem a cavallo.v Fernão Lopes, Ghronica 
de D. Fernando, Prol. 

— Que se arremessa ou move com o 
braço. — Dardo braçeiro. 

— 8. m. O que tem força ou agili- 
dade de braços — a-Hum valente braçeiro 
chega mal, tirando com huma pedra, ao 
alto do tecto.n Frei Luiz de Souza, His- 
toria de S. Domingos, Liv. vi, foi. 329, 
em Bluteau. — O que vive do trabalho de 
seus braços. 

— O que dá o braço a outra pessoa 
para que n'elle se apoie; diz-se commum- 
mente dos que dão o braço a senhoras. 
Quando havia meirinhos no paço, um d'el- 
les tinha a dignidade de braçeiro da rai- 
nha. 

BRACEJÁR, V. n. (De braço, com o 
suíSxo «eja»). Dar com os braços, mo- 
ver, agitar os braços. — nBracejar mui- 
to, e dar grandes risadas.n Francisco 
Rodrigues Lobo, Côrte na Aldêa, Dial. 
VIII, p. 167. 

— Figuradamente : Labutar,' luctar 
com dificuldades. 

— Termo de Manejo. Bracejar o ca- 
vallo, mover a mào cora compostura. — 
íLevantavão a mão e bracejavão com el- 
la.t Rego, Alveitaria, p. 184. 

BRACÉJO, s. m. (De bracejar). Acção 
de mover os braços. 

BRACELÉIRA, s, f. (Do thema hracili- 
(vid. Bracelete), com o suffixo oeira»). 
Arma defensiva dos antigos soldados ro- 
manos em guerra.=Usado por Braz Gar- 
cia Mascarenhas. 

BRACELÊTE, s. m. (O franeez tem hra- 
celet, o hespanhol hrazalete, picardo hra- 
chelet. A palavra ó derivada d'um thema 
romanico bracili- (derivado de brac, the- 
ma de braço (vid. Braço), com o suffixo 
ili-), com o suffixo «ete»). Ornamento 
que se usa no braço. —■ « Trazia todo o 
corpo ensandalado, e muitas cadeas dou- 
ro, humas ao pescoço, outras, que do pes- 
coço o cercavão per debayxo dos braços, 
e outras per outras partes nú da cinta 
pera cima, e para bayxo cuberto de hum 
pano de seda, e ouro muito rioo, atado 
por cima da cintura com huma cinta dou- 
ro chea de muitas pedras de preço, e mui- 
tos braceletes (ou barceletes?) douro.t> 
Antonio Gouvêa, Jornada do Arcebispo 
de Gôa, Liv. i, cap. 12. 

— Termo de Historia Natural. Annel 
colorido que está situado junto e da par- 
te de cima do pé de certas aves. 

BRACELLÃO, s. m. (Do thema bracili- 
(vid. Bracelete). Antiga armadura de 

braço.— KÜuuns coixoees e canelleiras 
e huuns bracellõens, e huum mossequill, 
e hua ocha, e huma sextuma, e mais dous 
terços de huum tendilhom, com seus guar- 
nimentos.D Doe. de 1418, em Viterbo, 
Eluc. 

t BRACELÓTE, s. m. (Do thema bra- 
cili- (vid. Bracelete), com o suffixo «ote»). 
Termo de Nautica. A continuação do ca- 
bo que fôrma a alça dos moitoes dos bra- 
ços quando estes não são de sapatilho, ou 
encapelladura immediata. 

BRACHARÊNSE, adj. 2 gen. e s. Vid. 
Bracarense. 

BRACHELYTRO, adj, (pr. brahelitro; 
do grego brakhys, curto, e elytro). Ter- 
mo de Zoologia. Que tem os elytros cur- 
tos. 

f BRÁCHI... (pr, brálci). Prefixo que 
significa braço, e vem do latim bra- 
chium (vid. Braço). 

BRÁCHIA ou BRÁCHYA, s. /. (pr. br&- 
Ma ; do grego brakhys, curto). Termo de 
Grammatica antiga. Signal orthographico 
que tem a fôrma (v^), c que indica que a 
vogai sobro que se acha 6 breve (a, por 
exemplo). — «Os signaes para a boa in- 
telligencia da oração, são ao todo desase- 
te, a saber Apostrofo, coma etc. obelisco, 
bracchia.» João Franco Barreto, Ortho- 
graphia da lingoa portugueza, p. 229. 

BRACHIÁDO, adj. (Do latim brachium, 
braço; vid. Braço). Termo do Botanica. 
Ramos bracbiados, aquelles que, oppos- 
tos na haste, fazem com ella um angulo 
recto ou muito aberto, com a fôrma de 
dous braços estendidos. 

BRACHIÁL, adj. 2 gen. (Do latira bra- 
chialis, de irachium, braço; vid. Bra- 
ço). Termo d'Anatomia. Que pertence ao 
braço. — Artéria brachial. — Nervos bra- 
Chl36S 

t BRACHÍDIO ou BRACHIDO, adj. (Do 
latira brachium, hvaço (vid. Braço). Termo 
de Zoologia. Que tem fôrma de braço. 

t BRÁCHIO-CEPHÀLICO, adj. (pr. bra- 
kiocefálico; vid. Brachiocephalo). Termo 
do Anatomia. Tronco brachio-cephálico, 
tronco arterial, que fornece os vasoa á 
cabeça e ao braço. 

t BRACHIOCÉPHALO, s. m. (pr. bra- 
kiocéfalo; do grego brakhion, braço, e 
kephalê, cabeça). Tei'mo de Historia Na- 
tural. Cephalôpodo (mollusco) provido do 
bi'aços. 

f BRACHIÓLEO, adj. (pr. brakiólio;ão 
latim brachium, braço). Termo do Histo- 
ria Natural. Que é provido d'appôndice3 
em fôrma de pequenos braços. 

BRACHIÓPODO, s. m. (pr. brakiópodo; 
do grego brakhion, braço, o j)oys, pó). 
Termo do Historia Natural. Genero de 
molluscos de concha bivalve, providos de 
braços carnudos com muitos filamentos, 
que podem estender ou encolher, e cuja 
bocca está na base dos braços, e o anus 
em um dos costados. 

— S. m. pl. Brachiopodos, familia de 

molluscos que em logar de pés têm bra- 
ços carnosos, e capazes de estender-se. 

t BRACHIÓPTERO, s. m. (pr. brakió- 
ptero; do grego brakhion, braço e pteron, 
aza). Termo de Historia Natural. Peixe 
que tem as barbatanas em fôrma de azas ; 
da familia dos hetrodermos, que compre- 
hende os que têm as barbatanas peito- 
raes pediculadas. 

t BRACHIÓSTOMO, s. m. (pr. braJciós- 
tomo; do grego brakhion, braço, e stôma, 
bocca). Termo de Historia Natural. Or- 
dem da classe dos polypos, que compro- 
hende aquelles cuja bocca está rodeada 
de tentáculos. 

t BRACHISTOCHRÓNA, s. /. (pr. bra- 
kistocróna; do grego brakhistôs, o mais 
curto, e tempo. Julgou-se a prin- 
cipio que uma bôla, rolando sobre um plano 
inclinado, d'um ponto a outro, chegava a 
outro ponto determinado no tempo mais 
curto de todos; mas a experiencia mos- 
trou que havia uma curva, uma porção 
de cicloyde, que fazia com que a bôla 
chegasse mais cedo ao ponto inferior, 
posto percorresse um caminho mais longo. 
Esta linha chamou-se linha da descida 
mais curta, ou do tempo mais curto). Ter- 
mo de Geometria. Curva que deve seguir 
um corpo pezado, rolando de um ponto 
a um outro, no menos tempo possivel. 

BRACHMÁNE, s. m. Vid. Brahmane. 
BRÀCHY... (pr. bráki). Prefixo que quer 

dizer curto, breve, e que vem do grego 
brakhys, curto. 

f BRACHYBIÓTE, adj. (pr. brákibióte; 
do grego brakhys, curto, c biótes, vida; 
vid. Viver). Termo de Historia Natural. 
Que tem a vida curta. 

BRACHYCATALÉCTO ou BRACHYCATA- 
LÉPTICO, adj. (pr. brakycatalékto ou bra- 
kicataléptico; do grego brakhit, curto, o 
katalektikós, que acaba). Termo de Mé- 
trica antiga. Nome dos versos aos quaes 
faltava um pé. 

t BRACHYCÉPHALO, adj. (pr. brakicé- 
falo; do grego brakhys, curto, e kepha- 
lê, cabeça). Termo de Historia Natural. 
Nome dado ás raças d'homens, cuja caixa 
do craneo, vista de cima, apresenta a fôr- 
ma d'um ôvo, mas mais curta ou tronca- 
da e arredondada para traz. — As raças 
brachycéphalas. 

—Substantivamente: Os brachycepha- 
los. 

BRACHYCERO, adj. (pr. brakicero; do 
grego brakhys, curto, e Mras, corno). 
Termo de Historia Natural. Que tem o» 
cornos curtos. 

—Substantivamente: O brachycero, co- 
Icôptero de cornos curtos. 

t BRACHYCHORÊA, s. /. (pr. brakiko- 
réia ; de brachy, e do grego khoreíos, cho- 
rêa; vid. esta palavra). Termo de Métrica 
antiga. Pé formado de uma longa, entre 
duas breves; a mesma cousa que o am- 
phybraco. 

t BRACHYDÁCTYLO, adj. (pr. brakidd- 
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ktilo; de brachy, e do grego dâktylos, 
dedo). Termo de Historia Natural. Que 
tem os dedos curtos. 

BRACHYGRAPHÍA, s.f. (pr. brakigra- 
fía; do grego hrakhys, breve, q gráphein, 
escrever). Arte de escrever por abreviação. 

BRACHYGRÁPHIGO, adj. (pr. brakigrá- 
fico; de brachy, e graphico). Que per- 
tence á brachygraphia. 

t BRACHYGRAPHO, s. m. (pr. hraki- 
grafo; v\A. Brachygraphia). O que escre- 
ve, ou que sabe escrever por abreviatura. 

BRACHYOLOGÍA, s.f. (pr.bralciología; 
de brachy, e do grego lógos, discurso). 
Vicio de elocução que consiste n'utn ex- 
cessivo laconisrao, elevado a ponto de tor- 
nar o estylo obscuro. —E' tomado algu- 
mas vezes no sem ido de elocução, estylo 
conciso, laeonico ; sem ser á má parte. 

tBRACHIOLÓGIGO, adj. (pr. hrakiolô- 
gico; de brachyologia). Que têm relação 
com a brachyologia. 

BRACHYPNÊA, s. /. (pr. brakipenéia; 
de brachy, e do grego pnein, respirar). 
Termo de Medicina. Respiração curta e 
vagarosa. 

t BRACHYPODO, s. m. (pr. brakipodo ; 
de brachy, e do grego poys, pé). Termo 
de Historia Natural. Nome de uma familia 
de passaros (pardaes) que têm os pés 
curtos. 

BRACHYPTERO, s. m. (pr. brakiptero ; 
de brachy, e do grego pteron, aza). Ter- 
mo de Historia Natural. Nome de passa- 
ros aquaticos que têm as azas curtas. 

t BRACHYSCIO, adj. (pr. brakiscio; de 
brachy, e do grego skià, sombra). Termo 
de Geographia. Corpo cuja sombra pro- 
jectada pelo sol é muito curta, como 
acontece com os habitantes da zona tór- 
rida. — Os povos brachyscios. 

BRACHYSSÍLLABO, s. m. (pr. hrakissí- 
laho; de brachy, e syllabo). Termo de 
Métrica antiga. Fé de verso latino ou gre- 
ga composto de trez breves. = Diz-se an- 
tes tribraco. 

t BRACHYURO, adj. (pr. brakíuro; de 
brachy, e do grego oyrà, cauda, rabo). 
Termo de Historia Natural. Que tem a 
cauda curta. 

— S. m. pl. Secção da ordem dos crus- 
táceos, que comprehende todos aquelles 
cuja parte posterior do abdômen está dobra- 
da por baixo e é mais curta que o corpo. 

BRACICÁNDIDO, adj. (De braço, e can- 
dido). Que têm os braços cândidos, mui 
alvos. 

BRACÍNHO, t, m. Diminutivo de Braço. 
BRACMANE ou BRACMÉNE, s. m. Vid. 

Brahmane. 
BRÁCO, s. m. (No provençal brac, no 

hespanhol braço, no italiano bracco; do 
antigo alto allemão braccho, cão de caça; 
*10 francez braque). Raça de cães pro- 
Prios para a caça, tendo o pêllo curto e 
orelhas caídas. O cão perdigueiro, etc. 

—■ Dá-se também este nome aos cãesi- 
ihos de dous narizes. 

vot. I. —102. 

BRAÇO, s. m. (Do latim brachium, do 
grego brakhion). Membro ou extremidade 
superior do corpo humano, que se liga ao 
hombro.—Os dous braços.—Braço com- 
prido.— Í7m braço bem torneado. — a-Que 
lha eu nom cortasse o braço pollo coiio- 
do.D Chronicas de Santa Cruz, p. 30, 
em Portugal. Mon. Hist., Scriptores, 
Tom. I. — <iA qual sabendo a nova da 
morte de seu irmão, tomou em seus bra- 
ços um pequeno jilho que lhe jicára, por 
nome Dramuziando.n Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. ii.— 
«O duque de Galez, que mui velho era e 
estava desarmado, não pode defender que 
o salvagem não tomasse os meninos de- 
baixo do braçò; e caminhando contra a 
cova, se foi sem fazer mais damno.» Idem, 
Ibidem, cap. iii.—iFlerida os tomou nos 
braços com o amor de mãi, e com pala- 
vras de muita lastima dizia....d Idem, 
Ibidem. — nFlerida, a quem a natureza 
ajudava a conhecel-o o tomou nos braços 
com inteiro amor de mãi; e pedindo a el- 
rei que lho desse pera seu serviço, elle o 
outorgou.y> Idem, Ibidem, cap. Vil.— dE 
tomando-o polo braço, se foi onde a rai- 
nha e Flerida estavam, mostrando novo 
contentamento.» Idem, Ibidem.—«E como 
cada um já fosse conhecendo as forças do 
outro, trabalhava por mostrar as suas té 
o cabo, travando ás vezes a braços pera 
ver se se poderiam derrubar.» Idem, Ibi- 
dem, cap. IX. — uMas Pandaro que o 
achou tão perto, e não era pouco acor- 
dado, o levou nos braços, e o apertou tanto 
eomsigo, que lhe parecia que o espedaqa- 
va, e assim deu com elle a seus pés sem 
accordo, e d'ali foi levado acima.t Idem, 
Ibidem, cap. xv. — <íO principe Vernao 
ficou tão contente destas palavras, e de 
saber que aquelle era Balear, que sem lhe 
mais responder o levou nos braços com 
tamanho amor, como se elles sempre tive- 
ram.d Idem, Ibidem, cap. ix.—aPolen- 
dos o foi abraçar, dizendo: Não sei como 
isso será, mas sei que quem vos tirar des- 
tes braços poderá mais que eu.» Idem, Ibi- 
dem, cap. XV. — «Porem não foi tanto 
a seu salvo, que o principe Vernao, Te- 
nebror, e Tremorão não fossem a força 
de braços tirados delle quasi mortos po- 
las muitas feridas, que de suas mãos re- 
ceberam.v Idem, Ibidem, cap. XLVi.— 
<íEntão remetendo de súbito, o levou nos 
braços primeiro que lhe fizesse outro 
tiro.n Idem, Ibidem, cap. xxxr. — <iA's 
vezes se travavam a braços por se der- 
rubar; provando todas suas forças.v 
Idem, Ibidem, cap. xxxvi.—«E arredor 
do braço uma trella de muitas voltas com 
que o Hão se prendia.^ Idem, Ibidem, 
cap. XXXI. — «Elle, que o conheceu, o le- 
vou nos braços, fazendo-lhe tamanho ga- 
salhado, como a homem a que então que- 
ria maior bem que a todolos do mundo.d 
Idem, Ibidem, cap. xxxiv.—<íAssim uns 
com os outros, se travaram a braços, cui- 

dando que por aquella via mais prestes 
se vencessem.» Idem, Ibidem, cap. xxxViii. 
—«O Principe Primalião, Polendos, e 
outros Senhores o tomaram nos braços, 
vendo que com o desfalecimento do san- 
gue lhe vinham alguns desmaios, que o 
amorteciam.D Idem, Ibidem, cap. XLI.— 
— (íCom esta certeza e contentamento se 
foi onde estava Flerida, e levando-a nos 
braços, contou-lhe o mais que depois com 
Floramão passara.h Idem, Ibidem, cap. 
XLll.—<iE tirando o elmo pera lhe beijar 
as mãos, elrei, que o conheceu, o levou 
nos braços, dizendo.. .v Idem, Ibidem. 
—<íE tomando-o nos braços o levou a Fle- 
rida que também foi tão descansada com 
elle como se vira D. Duardos.n Idem, 
Ibidem. — «Elrei que algum tanto com 
aquellas derradeiras palavras se certefi- 
cou mais, levantou-se em pé, e levando 
Floramão nos braços, começou dizer...d 
Idem, Ibidem.—«jG ambas juntamente le- 
varam D. Duardos nos braços, que cada 
uma cuidava que se tardasse o podia 
inda perder.^ Idem, Ibidem, cap. XLIII. 
— (lEl-rei levantou D. Duardos, e toman- 
do-o antre os braços, o apertou eomsigo, 
correndo-lhe muitas lagrimas.n Idem, 
Ibidem. — «Viu vir pera si a Claribalte 
de Hungria, rompendo a força de seus 
contrários, e recebendo-se ambos com a 
vontade que cada um trazia, se travaram 
a braços, e affastando-se os cavallos, vie- 
ram ao chão apegado um no outro.» Idem, 
Ibidem, cap. XLVI. — «Chegando-se a el- 
rei, que já o queria levar nos braços pelo 
conhecer, lhe beijou as mãos dizendo...» 
Idem, Ibidem, cap. xlvii. — «E conhe- 
cendo-se se levaram logo nos braços.» 
Idem, Ibidem. 

Vesti ora este brial, 
Meltei abraço por aqui. 

QIL TICENTIS, AUTO DA ALMA. 
Porque algorrt-m se m'enlenile, 
E se a dona que passou 
Este braço me g.mhou, * 
Eniporol jransei percndo 
Abonda (;ue hum dõ cem 
llum de cem o um vintém. 

IDB», AUTO DAMOFINA MENDES. 
Ser eu multo certo que e.slou pellaiio, 
K, alem de pellado, tolhido do hum braço, 

IDE», DIALOGO SOBUB A RESURRBlçXO. 
E quo aifora te arrepellou, 
K mais que t'estorlegou esse braço, 

IDRM, IBIDKM. 
Iluns ()c<io pollados. 
Outros sem dentes, e braços quebrados, 
Outros sem unhas p3ra fazer prol. 

IDK.M, IBIDEU. 
Outro com muitos braços divididos 
A Driareo parece que imitava. 

CAM., Lus., caot. Vil, est. 48. 
Os bellicosos Naireíi o rodeSo, 
Que de cachas linissimas cingidos 
Vem todos, e noa braços nus. argollas 
De ouro, e nas pernas nuas outro tanto. 

CORTB RBAL, NAUFRAQIO DB SEPULVBDA, 
caut. u. 

Vindo do potente, e furioso braço 
Hum coruscante rayo, em fogo ardendo. 

IDBM, IBIDEM, Cant. V. 
NSo pode mais diier, o vay-se a ella 
ConQado nas forças de seus braços. 

ANTONlO FERIVEIRA, 8ANTÁ GOMBA. 
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— d Andava ãe mão em mão... atado 
com corda de violla, a quem servia de 
trasto para fazer consonancia de saúde 
nos braços d'aqae,lles, que me trazião.D 
Francisco Manoel de Mello, Apol. Dial., 
p. 88. 

— Dar o braço, pôr o braço enlaçado 
no braço d'alguein.—Ir de braço dado, 
diz-se de duas pessoas que deram o bra- 
ço uma á outra. — Offerecer o braço, 
diz-se d'um homem que pergunta a uma 
senhora se ella quer dar-lhe o braço para 
ir d'uma casa para outra, para um pas- 
seio, etc. — De braços arregaçados, com 
os braços meio descobertos por ter arre- 
gaçado as mangas até ao cotovelo ou 
ainda para cima do cotovelo. —Ficar de 
braços cruzados, ficar sem fazer nada.— 
Receber alguém de braços alertos, rece- 
ber alguém com grandes mostras de sa- 
tisfação, com amisade, — Estar com os 
braços abertos para alguém, estar prom- 
pto para receber, agasalhar alguém. — 
Estender o braço a alguém, ofFerecer-lhe 
auxilio, soccorro e protecção.—Estender 
08 braços, implorar auxilio, soccorro. 

— Figuradamente ; Lançar-se nos bra- 
ços do exercito, — Tirar a alguém dos 
braços da morte.—Passava a maior par- 
te da sua vida nos braços do somno, de 
Morpheu. 

— Figurada e poeticamente: Amor, ca- 
samento, união. — Deixaram-na ir nos 
braços d'aquelle infame. — Dizia que 
achava o seu paraiso nos braços ã'ella. 

— Pessoa que trabalha.— Aguerra de 
Allemanha contra a França em 1870 ar- 
rancou milhões de braços á agricultura e 
á industria. — Diz-se no plui-al braços 
por trabalho : Elle vive só de seus braços. 

— O que obra, por opposição ao que 
concebe.—Eu sou a cabeça que pensa e 
tu o braço que executa. — O braço di- 
reito d'alguem, o que obra, trabalha para 
elle. — d. Santo *Ignacio foi o braço di- 
reito da Igreja. T> Antonio Vieira, Sermões, 
Tom. I, p. 426. — O que defende, pro- 
tege, fallando das cousas, — (íAquella 
praça, estimada por braço direito do Es- 
tado da índia.n Fernão de Queiroz, Vi- 
da do Irmão Basto, p. 2Õ6, em Bluteau. 

—Figuradamente: As armas, a guerra. 
Ató que á força só de braço aprendera 
A abaixar a corvíz, oode so lhe ate 
Obrigação de dar o reino ínico 
Das perlas de Barcm iributo rico. 

CAM., Lus., cant. x, 4i. 
— Força, coragem guerreira.—O bra- 

ço victorioso, 
— Poder, potência. — Tudo no uni- 

verso está sob a dependencia do braço de 
Deus. — Em tudo se manifesta o braço 
da Providencia. — O braço secular, o 
poder, a auctoridade temporal, por oppo- 
sição á auctoridade ecclesiastica, e tam- 
bém a justiça secular em opposição á jus- 
tiça ecclesiastica. 

— Em linguagem inquisitorial, rela- 
xar ao braço secular^ entregar á justiça 

secular um accusado para ella lho dar a 
pena de morte no auto da fé; o espirito 
diabolico dos inquisidores suggeriu-lhes 
este meio de afastarem de si a responsa- 
bilidade do maior dos seus crimes. 

— Braço da nobreza, o estado ou cor- 
po da nobreza representado em cortes por 
seus deputados.—Braço cio "a classe 
trabalhadora.—^Braço do reino, cada uma 
das tres classes distinctas que represen- 
tavam o reino em cortes,— Os tres bra- 
ços do reino, o clero, a nobreza e o povo. 

— Uma das correntes d'um rio. — O 
Nilo tem muitos braços.—N'aquelle porto 
se reúnem os dous braços do rio.—«Passa 
por ella hum braço de huma Ribeira, 
chamado Ande.d Graspar Barreiros, Cbo- 
rographia, foi. 66. — Braço de mar, es- 
treito, canal largo e comprido que entra 
pela terra dentro e cm que se dá o movi- 
mento do fluxo e refluxo. 

Pois nSo se pôde escusar 
A passada deslo rio, 
Nem a morte s'eslorvar, 
Ou'lie outro braço de mar 
Sem remedio nem desvio. 

GIL VICENT8, AUTO DA BARCA DO PÜRQATORIO. 
Passa e corla do mar o estreito braço, 
Que a Ilha em torno cérca em pouco espaço. 

CAM., Lcs., cant. i, est. 91. 

Como ora hura braço de mar, 
E nelle pí5 se n5o acha, 
Acudio hum pé dc vento 
Dando um cambapé na barca. 

JERONYMO BADIA, JORNADA I. 

— Na linguagem anatômica, região do 
membro anterior do corpo que tem por 
base o humero.— Membro dos animaes 
invertebrados, ou sómente a sua primeira 
articulação. 

— Termo de Veterinaria. A parte do 
cavallo que vae da espadoa ao joelho. 

— Termo de Zoologia. — Braços do 
polypo, os seus tentáculos. 

— Termo de Astronomia.— Braços do 
Escorpião, constellação. 

—• O que é configurado em fôrma de 
braço. — Os braços d'uma cadeira. — Os 
braços d'um sino. — Os braços da cruz. 
—Cadeira de braços.—Braços da vinha. 
—O braço d'um remo.—Braços da balança, 
as duas partes quo estão de cada lado 
do fio. — Braços da alavanca, a parte 
comprehendida entre o ponto d'apoio e 
o ponto d'applicação das forças. — Braço 
da viola, rebéca, e era geral de qualquer 
instrumento de cordas, a parte por onde 
elle sé segura e em que se acham as cha- 
ves. 

—Termo de Geognosia. Ramo de mon- 
te que, excedendo o pé geral do monte 
ou cadeia, se estende na planicie. — Ra- 
mificação d'um monte.— «Os braços que 
estes montes lançuo por Catalunha, e Na- 
varra.D Gaspar Barreiros, Chorographia, 
p. 141. 

— Termo de Nautica. Cada uma das 
partes da ancora desde a cruz até á unha. 
— Braços do navio, a ossada d'elle, que 
junto ás cavernas determina as balisas. 

— Braços grandes, os cabos destinados a 
dar movimento horisontal á verga grande 
ou que vão para vante a laborar junto ao 
mastro do traquete. 

— Luc. ADV.: A braços, com os bra- 
ços sós e sem machina, apparelho, ala- 
vanca. — A pedra foi levantada a bra- 
ços.— Em braços, nos braços. — Braço 
a braço, de perto. — Pelejar braço fl 
braço.—Estar, vir a braços com alguém 
ou alguma cousa, luctar contra ella. — 
d Primeiro, que elle, havião de vir a bra- 
ços com os Turcos.^ Jacintho Freire, Vi- 
da de D. João de Castro, Liv. ii, p. 30, 
em Bluteau.—« Ver hum homem digno a 
braços com uma fortuna indigna.d D. 
Francisco de Portugal, Prisões e Solturas, 
p. 13. 

— Adag. : dA obra pagada, braços 
quebrados.-»— aNão dês a todos a torcer 
teu braço.» — a Cada um despende como 
seu braço se estende. —• nDita alcançci) 
que não braço longo, d—a O braço de rei 
e a lança, longe alcança.d 

BRACTEA, s. f. (Do latim bractea, fo- 
lha de metal). Tormo de Botanica. Nome 
de pequenas folhas distinctas das outras 
pela sua fôrma, o côr, e que collocadas 
no ponto de inserção das flores, as tor- 
nam a cobrir antes de se desenvolverem- 
— «As braoteas (bractee), são pequenas 
folhas, próximas ás flores, differentes 
das mais folhas da planta pela sua fi- 
gura e ás vezes tãobem pela sua cor (o 
til ou tilha, o rosmaninho, corda impe- 
rial, etc.) Algumas flores ou pedunculos 
são guarnecidos de huma sô bractea, ow- 
tros são acompanhados de muitas.» Avel- 
lar Brotero, Compêndio de Botanica, Tom. 
I, p. 95. 

BRACTEÁDO, adj. (De bractea, com o 
sufiixo «ado»). Termo de Botanica. Mu- 
nido de bracteas. — «Bracteados (pedun- 
culos), se são guarnecidos de bracteas.» 
Avellar Brotero, Compêndio de Botanica, 
Tom. I, p. 101. — «Bracteado (verticii- 
lo), se he acompanhado de alguma bra- 
ctea.» Idem, Ibidem, p. 104. — «Bractea- 
da (a cabeça da flor), se he guarnecida 
de bracteas.» Idem, Ibidem, p. 104. — 
«Bracteado (thyrso), se tem bracteas.* 
Idem, Ibidem, p. 108. 

f BRACTEÍFERO, adj. (De bractea, © 
do latim ferre, levar). Termo de Botani- 
ca. Que tem uma ou mais bracteas. 

BRACTEIFÓRME, adj. 2 gen. (De bra- 
ctea, e forma). Termo de Botanica. Que 
tem a fôrma de bractea. 

t BRACTEOCARDIÁDO, adj. (De bra- 
ctea, e da palavra hypothetica cardiado, 
do grego kárdia, coração). Termo de Bo- 
tanica. Que tem bracteas em fôrma de 
coração na base. 

BRACTEÓLA, s. f. (Diminutivo do Bra- 
ctea). Termo de Botanica. Pequena bra- 
ctea foliácea, que nasce na base de cada 
pedunculo immediatamente por baixo das 
flores. 
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t BRACTEOLÁDO, adj. (De bracteola, 
com o suffixo «ado»). Termo de Botani- 
ca*. Diz-se das plantas, cujos peduncuios, 
verticillos ou folhas são acompanhados de 
pequenas bracteas. 

t BRACTEOLÁRIO, adj, (De bracteola, 
com o suíSxo «ario»). Termo de Botani- 
ca. Que tem relaçao com as bracteolas. 

BRAÇÚDO, adj. (De braço, com o suf- 
fixo «udo»). Que tem braços grossos, for- 
tes e robustos. 

1.) BRADÁDO, part. pass. de Bradar. 
— S. m. Brado. — lE desenlaçando- 

Ihe o elmo, lhe cortou a cah&ça, sem lhe 
valerem bradados nem rogos de Dramu- 
siando, de que Jicou tão descontente e 
agastado, que logo pediu as armas.d 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. xli. 

2.) BRADÀDO, í. m. (Vid. Brado). Ter- 
mo da Egreja. E' a voz do que, fazendo a 
figura de Pilatos, ou do povo, brada mais 
do que canta. — Os bradados da paixão. 
— «iVas Paxoens cantadas, cantão tres, 
que vulgarmente são Christo, Texto, e 
Bradado.» Manoel Nunes da Silva, Arte 
Mínima, p. 50. 

BRADADOR, adj. (Do thema brada, do 
verbo bradar, com o suffixo «dor»). Que 
brada, ou grita. 

BRADÁR, V. a. Chamar, dizer em altas 
vozes. 

Eiiba mSe m'o bradará, 
Que lica no sahimcnto, 
È o responso do mamento. 

Gll. VICENTB, AUTO DA BARCA DO FUHGATOEIIO. 
N5o na foste tu sperar, 
Pera a damnarcs. villão, 
E começou do bradar 
Que a querias forçar? 

IDEM, lUlDEM. 
Qaando da etherea gávea um marinheiro, 
Prompto co'a vista : — Terra 1 Terra I brada. 

CAM., Lus., cant. y, est« ^4. 

— Pedir, i'ogar em altas vozes.—Bra- 
dar soccorro.= Diz-se mais geralmente 
bradar por, n''este sentido. 

— V. n. Soltar altas vozes, clamar. 

Mas yâto vai íi'aquclla arte 
quando se entre montes brada, 
ho toom ho em Iiuma parto 
o em outra he a pancada. 

CURISTOVXO FALCXo, OBtlAS, p. 24 (cd. 1871). 

—<L Andando toda a noite bradando por 
ver se acudiriam, mas estavam já tão 
alongados, que o não ouviram.-» Francisco 
do Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
7.— a A senhora do castello vendo que um 
só cavalleiro levava de vencida os seus^ 
senhoreada da paixão e ira de que então 
estava acompanhada, começou de bradar 
de uma janella c'o.i que ficavam, animan- 
do-os, que houvessem vergonha de tama. 
nha fraqueza.» Idem, Ibidem, cap. 74. 

Na igreja bradão com elle, 
Porqu'a8sovioa a liuui c5o. 

GIL VICBNTE, AUTO DA BARCA DO PURGATORIO. 
Qno se fôra a cachopa peca ou cíiarra, 
Ou alguma zanguizarra^ 
Preguiçosa ou comedora, 
Que bradassem muito embora. 

IDBM, AUTO PASTORIL rORTUOUBZ. 

N5o diria,—mal faros 
Mas antes s'assentaria 
A olhar como bradava. 

IDEM, AUTO DA FBinA. 
Qual no corro sanguino o lodo amante, 
Vendo a formosa duma desejada, 
O louro busca, e pondo-se diante, 
Salta, corre, sibila, acena e brada. 

CAU., LUS., cant. i, est. 88. 

— tA' meya noyte levantou-se o Mouro 
da cama, e foy-se á torre, e em começan- 
do de bradar, foy o mercador por detrás, 
e tomando-o pelas pernas deu com elle da 
torre ahayxo, o qual Mouro logo rebentou, 
e apoz elle lançou o presunto, e o vinho, 
e o melhor que pode se sahio sem ser de 
alguém sentido.» Fr. PantaleSo d'Avei- 
ro. Itinerário da Terra Santa, cap. 43. 
—nAmofinão-se muyto os mercadores La- 
tinos, que tratão naquellas partes de Tur- 
quia negoceando sua vida, com o bradar 
destes Cacizes de noyte, e de madrugada.» 
Idem, Ibidem. 

Bramindoo negro inir^ de longe brada, 
Como se désse em vão n'algum rochedo. 

CAM., LUS., cant. v, e^t. 38. 
Esta passada, logo o leve lemo 
Eicommendado ao sacro Nicolao 
Para onde o mar na costa brada e geme, 
A proa inclina d'numa e d'outra nao. 

OB. C!T., cant. V, e.'5t. 74. 

— i Contra esse descuydo bradarão os 
sábios, e os Santos, e aos mais valeu pou- 
co.» Francisco Manoel de Mello, Apol. 
Dial., p. 45. 

— Bradar d'alguem, dar voz accusa- 
toria d'alguem, clamar contra alguém, 
aceusando-o de algum malefício. 

— Loc.: Bradar em deserto, proclamar 
em vão uma verdade, ou verdades, não 
ser ouvido. 

— Adag.: & Quando os enfermos hr^- 
dão, os médicos ganham.» 

BRÂDO, s. m. Alto grito, clamor,—a Os 
braados e choro era miijto, depenamdosse, 
e damdo gramdes punhadas no rostro.» 
Fernão Lopes, Chronica de Dom Fernan- 
do, cap. CVI. — (iFoi a casa loguo chea 
de braados e choros dhomeens e de molhe- 
res.» Idem, Ibidem, cap. iii. — lAccor- 
dou deste pensamento aos brados^ que Sel- 
vião lhe dava.» Francisco do Moraes, 
Palmeirimdlnglaterra, cap. xli.—nQuiz 
minha ventura, que aos brados, que dei, 
acudiu um cavalleiro, que me salvou de 
suas mãos com morte d'ambos.» Idem, 
Ibidem, cap. lxxv. 

Natonio, tenhas prazer, 
lhe disse, gram brado dando 
tee o da vista perder 
os olhos n'ellc deixando. 

cnnisTovAO valgão, obras, p. 5 (cd. 1871), 
Dando huns mui doces brados 
Saídos do coraçam 
a cantiga vinha entam : 
«Ijim meus oihos agravados 
Vereis se tenho rezam.» 

OB. CIT., p. 9. 

— d-Eu mais com vergonha, que com 
vontade o tenho soffrido tegora á força de 
brados de minha mãy, que a minha alma 
seria, leda se me visse de todo liure delle.» 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, 

act. I, SC. 8.—<iE estando fallanão com 
o Arcebispo, vio que carregavão muitos 
Naires a velo, e so com hum brado, que 
deu, deitarão a fugir todos, como se fora 
apozelles hum exercito armado.» Antonio 
Gouvôa, Jornada do Arcebispo de Gôa, 
Liv. I, cap. XVII.—(dí assim acontece vir 
hum destes pobres de casta baixa com al- 
gua cousa de seruiço ás costas por hum ca- 
minho estrejto, epor muyto que tenha anda- 
do voltar, e tornaloa desandar por se nam 
encontrar com o Naire, que de muyto longe 
dá hum brado dizendo Poo, que he afas- 
tai-uos longe.» Ob. cit., Liv. I, cap. xx. 

—Figuradamente: Fama, renome. 

Como nilo levantara ella a aurea frente 
Entre tantas naç5e^, quo a só conhecem 
Por ter dobrado o horrendo Proroontorio, 
Por um antigo brado de conquistas I • 

rnANCisco manoeldo nasciusnto, obras» 
tom. I, p. 35. 

. . . {BrazSo d'essa éra augusta, 
Que nos deo nomo em toda a redondeza, 
K o brado inda resôa !).... 

IDEM, IBIDEM, tOm. 1, p- 70. 
Sei, que ao Sábio, de penas combatido, 

Appetecer 6 dado 
(Quando ouvio prompto o brado da Virtudí) 

Da l''ortuna os favores. 
IDEM, íBiDEU, tom. I, pag. 143. 

— Dar brado, ter fama, ser fallado. 
— Adag.: aMuitos brados cahem no 

cú do lobo, o homem máo ouve todas as 
calumnias que lhe contam?—uBem sey 
eu que muitos brados cahem no cú do Lo- 
bo.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, Eu- 
frosina, act. i, sc. 3. 

BRADYPEPSÍA, s. f. (Do grego brady- 
pepsia; de bradys, lento, e pessein, dige- 
rir ; propriamente, cozer). Termo de Me- 
dicina. Digestão lenta e difficil. 

BRÁDYPO, s. m. (Do grego bradys, len- 
to, e poys, pó). Termo de Historia Natu- 
ral. Nome do animal chamado vulgar» 
mente preguiça. 

t BRADÍYPODO, s. m. (De bradypo, com 
o suffixo sodo»). Termo de Historia Na- 
tural. Os bradypodos, os animaes per- 
tencentes á familia dos bradypos oupre- 
guiçosos. ' 

BRADYSPERMATÍSMO, s. m. (Do gre- 
go bradys, lento, e espermen). Termo de 
Medicina. Emissão difficil, e vagarosa do 
esperme. 

BRAFONÉIRAS, s.f. ant. Parte do ves- 
tido em fôrma de faxa ou circulo que cin- 
gia a parte superior do braço.— Peça da 
armadura que cobria a parte superior do 
braço. 

1.) BRÁGA, s. f. Argola de ferro, que 
prende na perna com huma cadeia, quo 
se ata por cima. — Pôr a braga a um 
escravo. 

E para que experimonto 
A «ujoiçüo pezada, 
Llie lança a dura braga carregada. 

FRANCISCO nODRiaUES LODO> O DBSENQlNÁDOj 
p. 135. 

—Figuradamente: Cousa que sujeita, 
modera, obstrue. 

— Termo de Marinha. Cabria com que 
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se atam caixas, pipas, e outras cousas 
pesadas. 

2,) BRÁGA, s. /., mais usualmente 
BRAGAS, s. /. pl. (Do latim braça, pala- 
vra que os auctores antigos dizem ser d'ori- 
gem gauleza, o que se confirma pelo facto 
d'ella se achar ainda nos dialectos celticos 
modernos). Calções. Os antigos celtas 
usavam bragas, e d'elles provém o uso 
dos calções entre nós. — «.Lançou-se a 
gente na agoa, que lhe dava braga.» 
Castanheda, Historia da índia, Part. v, 
cap. 59. — «.Não haja Grã em Inglater- 
ra, nem Berri em Í!\'ança, que nos não 
assoalhe em bragas, em pavelhoens, que 
não são menos as calças, e ferragoylos 
deste tempo,V Francisco Manoel de Mel- 
lo, Apol. Dial., p. 169. 

—Auag. : (.íA más fadas, más bragas.» 
— «A quem não traz bragas, as costuras 
o matão.D — nQuem as bragas não ha em 
douto, as costuras lhe fazem Jiojo.» — 
aNão se apanhão trutas a bragas enxu- 
tas.d— aUiruos ey mãy: Ande eu quen- 
te, e ria-se a gente: faça eu huma vez a 
minha, que depois eu o amançarei; amo- 
res e dores com pão são bons : não se gai- 
nhão truitas a bragas enxuitas, lograrei 
um verde.D Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos, Ulysippo, act. i, sc. 9. 

3.) BRAGA, s. f. (No francez ha braie 
no mesmo sentido; mas a palavra era 
nova no portuguez do século xvii, pois 
D. Francisco Manoel de Mello a apresen- 
ta como um dos termos introduzidos n'a- 
quelle tempo pela mania do francezismo. 
Como se explica entào a fôrma braga ? Co- 
mo em francez Braga 2 é hraée, braie no 
sentido de Braga 3 traduziu-se, por ana- 
logia, por braga, ü francez braie vem do 
baixo latim hraca, bracca, dique, atêrro, 
cuja origem é desconhecida). Especie de 
muro servindo de tranqueira.—i.Pois se o 
escutão (a um certo soldado) Deos seja com- 
noscol O que lhe açodem de Cornas, Or- 
navaques, Crubeques, gollas, francos, li- 
zeres, barbacans, e falças bragas 7» Fran- 
cisco Manoel deMello, Apol. Dial., p. 169. 

BRAGADA, s. f. (De braga, com o suf- 
fixo «ada»). Antigamente, a parte das per- 
nas coberta pelas bragas. 

E lençóes de mez em mez 
c'o loiigo, nem ao travcz 
me não cobrem a bragada. 

CANC. DB RKSSNDB, fol. 20C, T. 

— Termo d'Alveitaria. Nome das veias 
das coxas e pés dos cavallos, onde os 
sangram.— nCahio o cavallo, correndo o 
sangue das bragadas.» Antonio Galvão, 
Alveitaria, p. 553,=: As fôrmas Bargada 
e Vergada sâo errôneas. 

BRAGADÍGA, s. /. ant. (Do thema bra- 
gado, derivado de Braga 2, com o suf- 
i5xo €Íga>). O preço de um bragal. 

1.) BRAGADO, adj. (De braga, com o 
suffixo «ado»). Que tem a c6r d'entre as 
pernas diversa da do resto do corpo. — 
Uma vacca bragada. I 

2.) BRAGÁDO, s. m. (Vid. Bragado 1). 
A fazenda de que são feitas as bragas. 

Vae beijar O meu bragado 
Anlre as sedas. 

GIL VICbNTE, AUTO DA BARCA DO PORGATORIO. 

BRAGADÚRA, s. f. (De braga, com o 
suftixo «dura»). A porção de entre per- 
nas branca ou de cor diíFerente da do 
resto do corpo. 

1.) BRAGAL, s. m. (De braga, com o 
suíBxo «ai»). Panno grosso (que servia 
antigamente para bragas), atravessado de 
muitos cordões que se tece na Beira, e 
Traz-os Montes. Hoje o bragal serve 
para fazer toalhas de mesa, guardanapos, 
pannos de cobrir a massa do pão ou da 
brôa, etc., entre a gente dos campos. — 
n. Pague a cada hum delles meia vara de 
bragal.» Fr. Bernardo de Brito, Chro- 
nica de Cister, Part. i, p. 298. 

— Antigamente : Um bragal, oito e de- 
pois sete varas de bragal. — nDous bra- 
gais, em que montam XIV varasper no- 
va. f> Documento de 1419, em Viterbo, 
Eluc. 

BRAGÁNI, s. m. Moeda mourisca do 
valor de 40 reis. 

BRAGÁNTE, adj. Vid. Bargante. 
f BRAGANTEAR, V. n. Vid. Bargan- 

tear.— «ií em cabeça se vos mete, á vos 
que vai elle lá ? irá mais azinha bragan- 
tear com outros como elle, que sei que 
taes suas companhias são.v Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, Ulysippo, act. i, 
SC. I. 

f BRAGANTÍM, s. m. Vid. Bregantim. 
— «ií á sahida das ilhas ouveram vista 
de hum bragantim, e pensando que era 
justa de Mouros, derão-lhe caça.» Chro- 
nica do Conde D. Pedro, cap. xlvi. — 
<í Levando porem assy o Bragantim ar- 
rombado até Munçor, en cuja cala demos- 
traram de noite a carrega e estancarom 
sua fusta.» Ob. cit., cap. 59. 

BRAGAS, s. f. pl. Vid. Braga. 
BRAGÉL, s. m. ant. Vid. Bragal.—lE 

um bragal e meo, que som X varas, e 
mea.D Documento de Paço de Souza de 
1419, em Viterbo, Eluc. 

BRAGUÉIRO, s. m. (No provençal bra- 
guier, braier; no catalão braguer; no 
francez brayer; no baixo latim braca- 
rium, de bracca, braga; vid. Braga 2). 
Termo de Cirurgia. Funda destinada a 
sustentar uma hérnia. 

— Mantéo. — «Por honestidade tra- 
zião huma pelle a modo de bragueiro tão 
larga como duas mãos travessas,.. . que 
por de traz, e por diante se vinha atar 
na cinta, como funda, t Monarcbia Lusi- 
tana, Tom. I, foi. 104, col. 3, em Blu- 
teau. 

— Termo de Nautica. Cabo de suffi- 
ciente resistencia com que se vara um 
navio, passando dobrado pela sua pôpa, 
e virando-o com apparelhos passados a 
cabrestantes em terra.— «Porque lhe que- 
brarão os bragueiros ambos, com que es- 

tava amarrado.n Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, foi. 284, col. 3. 

— Bragueiro ou vergueiro do leme, 
cada ura dos cabos grossos de ferro, ou 
de bronze, que prendem o leme pelos ar- 
ganéos que tem na sua porta ou safrao, 
fazendo os outros chicotes fixos no navio. 

— Bragueiro da peça, cabo grosso en- 
fiado nos olhaes das falcas, e cujos chi- 
cotes fazem fixos nos arganéos da amu- 
rada. 

BRAGUÉL, s. m. Vid. Tira. 
BRAGUÊZ, adj. (De Braga). Natural do 

Braga. Vid. Bracarense.— Chapéo bra- 
guez. 

BRAGUÍLHA, s. f. (Diminutivo de Bra- 
ga 2). Abertura dianteira de uns calções, 
alçapão. 

f BRÁHMA, s. m. (Do sanskrito bra- 
hma, que significa propriamente a oração, 
o hymno, o elemento sagrado do rito, e 
que com essas significações apparece no 
líig-Veda, e que posteriormente veio a de- 
signar o ser absoluto, a essencia divina 
do mundo. Wiiliam Slokes conjectura que 
a antiga denominação ethnica dos Cel- 
tas Brigantes, cuja raiz brig corresponde 
em verdade phoneticamente a uma raiz » 
sanskrita brah, é connexa com brahma, 
significando assim brigantes os que oram, 
os que adoram a divindade e d'ahi os 
crentes por excellencia; de brigantes 
vem o antigo nome de logar Brigantio, 
d'onde o moderno Bragança: todavia 
Zeuss deriva brigantes do celtico briga, 
monte, collina, que apparece nas numero- 
sas designações geographicas em briga). 
A primeira deidade da tríade dos indioa 
e o formador do mundo. 

BRAHMANE, s. m, (Do sanskrito bra- 
hman, homem da casta sacerdotal, saida 
de Brahma). Nome dado aos sacerdotes, 
e doutores, formando a primeira das qua- 
tro grandes castas entre os indios, e en- 
sinando a doutrina dos Védas, ou livros 
sagrados. Os brahmanes distinguem-se 
por um costume especial: abstêem-se de 
tudo o que tem vida, e nutrem-se ape- 
nas de legumes, arroz, e leite. Para me- 
recer as recompensas da vida futura, a 
maior parte d'elles entregam-se ás mais 
austeras penitencias, condemnam-se a fi- 
car em quanto vivos immoveis na posição 
mais incómmoda, = Escreve-se também 
Brachmane, Bracmane, Bramine, Brame- 
ne, e Bramane. 

A gente ficou tl'isto alvoroçada, 
O» bramenes o tem por cousa nofa* 

cA.M.t Lus., cant. x, est. Ii2. 
Oihramenes se encheram do odio tanto, 
Com seu veneno os mordo inveja tanta, 
Que, persuadindo a isso o povo rudo, 
iJeterminam niatal-o em íim do tudo. 

OB. ciT., cant. X, est. 116. 

— «Os bramanes, e Jogues dos Pago- 
des, dizião lhes, que se o matassem fa- 
rião grande serviço a seus Deoses.v An- 
tonio Gouvêa, Jornada do Arcebispo de 
Gôa, Liv. I, cap. 13. — «.No tobrado 
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mais alto Ma o Pagode com muytos bra- 
menes de seu seruiço, qiíe lhefazião muy- 
tas offertas e venerações.)} Iclem, Ibidetrj. 
— (íPera o que lhe mandou dizer, quelhe re- 
leuaua falar com elle negocios de importân- 
cia, mas trazião no tam rodeado nestes 
dias os seus Naires, e bramenes por este 
receo que tinhão do Arcebispo que nam dei- 
xauão falar com elle pessoa alguma, que 
lhe parecesse podia trazer recado seu.» 
Idem, Ibidem, cap, 17. 

BRAHMANÍSMO, s. m. (De brahmane). 
Doutrina dos brahmanes ou i-eligiao dos 
vedas. 

BRÁLLA, s. f. Termo Asiático. Tem- 
plo, casa consagrada aos idolos no reino 
de Sião. 

BRÀMA, s. f. (De bramar; cp. Berra 
de berrar). Vid. Berra. 

BRAMADÉIRO, s. m. (De brama, com o 
suffixo «deiro»). Logar era que se ajun- 
tam os veados quando estão com a berra. 

BRAMADOR, A, adj. (De brama, the- 
ma de bramar, com o suffixo «dôrB). 
Que brama. 

Ccrcadas as cabeças de huma turba 
De bramadoras cobras. 

CÔRTK REAL, NAUFRIGIO DIS SF.PULVBDA, Cailt. I. 
Porlium caminho áspero vilo todos, 
Todos a cada fjusso cül)rü pisüo, 
E Aspides bramadüirs (|ue veneno 
Püilas bocas pesiileras voiuilâo. 

IDE.V, 1B1DB.M, cant. 111. 

BRAMÁR, V. n. (No hespanhol e no 
provençal ha bramar, gritar, no francez 
bramar, gritar, fallando d'animaes, mas 
que hoje só se usa fallando do veado. A 
palavra vem do germânico; antigo alto 
allemão breman, hollandez hremmen, mu- 
gir). Gritar, fallando de vários animaes, 
como o leão, o tigre, o urso, o touro, etc. 

Assi dizendo, os ventos que lutavam, 
Como touros indomilos bramando, 
Mais e mais a tormenia accrescentavam, 
Pela miúda enxarcia assoviando. 

CAM., Lüs., cant. VI, est. 84. 
Por 08 matos sem pastor 
Vam os cordeiros bramando 
Sem pascer, porque o temor 
Do ver os lobos em bando 
Lhes lira da crua o sabor. 

BERNARDIM RIBEIRO, BGLOGA I. 

O libico Leüo bramando salta 
Com fera catadura, e vista horrenda. 

CORTB REAL, NAtJFR. DB SKPULVEDA, Cant. XII. 

Qual no corro se vio louro furioso 
Bramar de pura raiva, e de braueza, 
Com téata carrancuda, e collo alçado, 
Do san^uinoso humor todo manchado. 

IDEM, IDIDBM, Cant. Xlll. 

■—• Gritar de dôr, de paixão. 
Por elle a ti roírandc choro c bramo, 

CAM., Lus.y cant. ii, est. 40. 
Pintaste-lhe o Furor ímpio, sentado 
Sobre as armas cruéis, e atraz das costas 

Retorcidos os pulsos 
Com cem laçns de bronze, 

No templo, aferrolhado, de Mavorte, 
Bramando horrendo co'a sangüínea bôcca. 

FRANCISCO MANOSr. DO NASCI.V1ENT0, OBRAS, 
tom. I, p. 126. 

•—Sibilar, fallando das serpentes. — 
Retumbar, fallando do trovão. — Rugir, 
fallando do mar. 

Ao ízrfio vulto dc nevoa, onde sentirío 
Bramar fen) o mar, que recearão. 

MANOEL TIIOMAZ, INSUl.ANA, 1ÍV. Jll, CSt. lOC. 

— Desejar a copula carnal, fallando do 
veado, e, por extensão, das pessoas. 

BRAMÍDO, s. m. (Vid, Bramar e Bra- 
mir). Grito exforçado das foras e animaes 
bravos. — O bramido do leão. 

Corre raivosa, e freme a lena), e com bramidoo 
Os monles Sete-lrm.los atróa e abala. 

CAM., Lus., cant. IV, est. 37. 

— Grito de raiva, de cólera, de dôr, 
fallando das pessoas. 

Caelhe o baslílo das mãos. cae sem sentido 
ü que antes cm furor ardendo vinlia, 
DhiwIo lium bramido horrendo, ao qual mil Phaunos 
E corniyeros Sátiros açodem. 

CORTE REAL, NAUFR. DK SBPÜLVEDA, Cant. IX. . 
Com lerrivel, e asperrimo bramido 
Amargas vo^es, que soando criào 
N'aliu;i pavor, o inygoa no sentido. 

GABRIKL PEIU:ilU DE CASTBO, ULYSSÊA, Cant. IV, 
est. G2, 

— Grande ruido, estrondo; som retum- 
bante. 

Desfez-se a nuvem nepra, ec'hum sonoro 
Bramido, muilo luiij,'e o mar soou. 

CAM., i.üs., caiit. V, esl. CO. 

BRAMIDÓR, adj. (Do themadebramir). 
Que dá bramidos.—«.Sempre o Diabo nos 
anda cercando, como Leào bramidor, para 
nos devorar.» Duarte Ribeiro de Macedo, 
Dominio sobre a fortuna, p. 15-4. 

BRÁMINE ou BRAMENE, s. m. Vid. 
Brahmane. 

BRAMÍR, V. n. (Vid. Bramar). Gritar, 
fallando das feras.—aRinchar de caval- 
los, bramir de ledes.» Francisco Rodri- 
gues Lobo, Córte na Aldêa, p. 55. 

— Figuradamente ; Diz-se do mar, do 
homem encolerisado, da tempestade, etc. 

Ao longe o i.ar bramía horrendamente, 
Quebrando as ondas, que cd' vetilo crescera. 

GARRIRL PEREIRA DE CASTRO, ÜLYSSÉA, Cant. 1» 
est. 10. 

— «Bramía como um leão de elles sa- 
hirem contra o seu mandado.» Couto, Dé- 
cada IX, cap. 13, em Moraes. 

BRANCA, s. f. Má lição de antigos ma- 
nuscriptos por Branea ou Branha. 

1.) BRÁNCA, s. /. Braga que se lança 
aos forçados na galé. 

2.) BRÂNCA, s. f. (De branco). Antiga 
moeda. Vid. Branco 2. 

BRANCACÊNTO, adj. (De branco, com 
o suffixo composto «acento»). Que tira a 
branco. 

BRANCÁ6EM, s. f. ant. Imposto sobre 
a carne que se vendia nos talhos. — «Se 
arrecadará para o dito Concelho o Di- 
reito da brancagem. S. de cada foriiada 
de pam trigo, que se vende na praça, que 
seja bregado, e de callo, hum real; por- 
que de pam molete não pagarão nada. 
Também pertence ao Concelho o Direito 
da Açougagem que he do peixe, carne, 
frutas, panellas...» Documento de 1512, 
em Viterbo, EIuc. — «Se paga o Direito 
da brancagem, que se chamava antiga- 
mente Açougagem; e isto só na Villa, e 

não no termo. E por ella se pagará ãe 
cada boi, ou vaca hum real: do porco 4 
ceitis: do carneyro, ou ovelha 3 ceitis : do 
bode, ou cabra 2 ceitis: e do cordeyro, ou 
cabrito hum ceitil.» Documento de 1510, 
Ibidem. — «Esta he a brancagem (do 
açougue de Évora) convém a saber, de 
Zevra VI. din.: Vaca VI. din. : de Cervo 
IV. din.: de Gamo III. din   Docu- 
mento de 1318, Ibidem. 

BRANCÁL, adj. 2 gen. (De branco, com 
o sutlixo «ai»), Esbranquiçado; diz-se 
particularmente do panno de lã tirante a 
branco. 

BRÀNCAS, s. /. pl. (Vid. Branco). Cãs, 
cabellos brancos. 

BRÁNCA-URSÍriA, s. /. (De branca, e 
ursa). Nome vulgar do acantlio sem espi- 
nhos, chamado também herva gigante 
(acanthus mullis, Linneu).—«Branca-ur- 
sina, que por outro nome chamão Erva Gi- 
gante. Mas advirta-se, que não he esta a 
Erva Giganto nova, que ás vezes plantão 
nos jardins, e lança umas hastes muito 
compridas.» Madeira, MorboGallíco,Part. 
I, cap. 447. 

f BRANCHIÁDO, adj. (Vid. Branchias). 
Termo de Zoologia. Que tem branchias. 

BRÁNCHIÁL, adj. 2 gen. (Vid. Bran- 
chias). Termo de Anatomia. Que tem re- 
lação com as branchias.—As veias bran- 
chiaes. — Os arcos branchiaes. 

BRÁNCHIAS, s. f. pl. (pr. bránkias; 
do grego brankhia, branchias). Termo de 
Anatomia. Apparelho respiratório dos ani- 
maes destinados a viverem na agua e a 
respirarem o ar que se acha dissolvido 
n'ella. 

f BRANCHÍFERO, adj. (De branchia, 
e do latimyÍ3?'ríí, levar). Termo de Zoolo- 
gia. Que tem branchios. 

1.) BRANCO, ariji'. (Do antigo alto al- 
lemão blanch). Que é da côr do leite, da 
neve, da cal virgem. — Uma casa bran- 
ca. — Cabellos brancos. — Barba bran- 
ca.—PapeZ branco. — Fazendas brancas. 
— Sapatos brancos. 

— «Não tardou muito que á porta do 
paço descavalgou uma donzella de um pa- 
lafrem branco, com guarniçào da mesma 
côr de setim avelludado, semeado de ro- 
sas de ouro miúdas, postas por tal ordem^ 
que davam muito lustro ao palafrem.t 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'lngla- 
terra,cap. 8.— «Um cavalleiro grande de 
corpoarmadodefolhas d'aço negras e ama- 
rellas sem outra mistura, no escudo em cam- 
po negro um cisne branco, cavalgava num 
cavallo russo.» Idem, Ibidem, cap. 21.  
«Posto que as armas estavam já desfeitas, 
que n ellas nao se podia enxergar nada, 
ainda no pedaço do escudo de um d'ellespa- 
reciaa cabeça de um touro hrarioo, que era 
devisa de Pompides jilho de D. Duardos.v 
Idem, Ibidem, cap. 33.—«Aquelles outros 
dous cavalleiros, depois de se salvarem, 
um, que trazia o touro branco no escudo, 
lhes perguntou polo cavalleiro da Fortu- 



814 BRAN BRAN BRAN 

na, íe lhe dariam novas d'elle.i> Idem, 
Ibidem.—<iAs armas também de negro e 
danes brancos por ellas.n Idem, Ibidem, 
cap. 38. 

Em ti le bnnhe, e pise tua verdura 
Marilia, e as brancas flores vá correndo. 

INTONIO FERREIRA, SO-^ÍETOS, IÍV. 1, D. 50. 
Ham vaso tenho ali de puro leile, 
D'aquella branca Cabra hoje mungido, 
Darto ey, e lium larro d"llera, em que to doile. 

IDEM, EGLOQA 7. 
De hranca escuraa os mares ae raostravâo 
Cobertos, onde as proas v5o cortando 
As marítimas águas consagradas. 

cAM., Lus., cant. i, est. 19. 
De pannos de algodão vinham vestidos. 
De varias côres, brancos e listrados. 

OB. ciT., canl. I, est. 47. 
Que por divisa um ramo na m5o tinha, 
A barba branca, longa e penteada. 

OB. CIT., cant. vm, est. 1. 
A qual de brancas flores, a dourada 
Crespa cabeça cobre : abraça, ecingo. 

GORTB RBAL, NAUFUAGIO DESBPDLTEDA, Caut. 1. 
Álli Candalo esti Rei dos Lídores 
A Gigcs amostrando neciamente 
O bellissimo corpo, a lisa carne 
D'aquella qoe excedia a branca neue. 

IDEM, IDIDEM, Cant- 111. 
De branca seda leua, o charo esposo 
As calças, e Jubüo de ouro lauradas. 

IDEM, IBIDEM, Cailt. IV. 
Caualo remendado de mios brancas 
De Icuantada testa víano, e fero: 
Hum leua, outro castanho que na fronte 
Huma pequena esirella mostra branca. 

IDEM, IBIDEM, CaUt. IV. 
Viníô Mancebos nobres aparecem, 
De damasco encarnado os capelhares 
Cõ cadilhos de prata, liuns irazem, e outros 
Do azul com guarniçao, e viuos de ouro, 
E nas cabeças todos totas brancas. 

IDEM, IBIDEM, Cant. IV, 
O branco guião nos ares tremolando, 
Nos fortíssimos braços apertado. 

IDBM, IBIÜEM, cant. XIT. 

— «A' tarde veyo ter com elle hum Ca- 
çanar de huma barba branca, e veneran- 
do de oitenta annos de idade.)) Antonio 
Gouvêa, Jornada do Arcebispo de Gôa, 
Liv. I, cap. 2. — nComeçou a fazer sinal 
c3 huma bandeira branca, e os seus ma- 
rinheiros a apertarem o remo.d Idem, 
Ibidem, Liv. I, cap. 12.— «.Quando hião 
fora da terra, vzauão de humas roupetas, 
e manteos brancos, ou pretos, muyto ho- 
nestos, e as coroas abertas a modo de 
Conegos regrantes, ou frades.» Idem, Ibi- 
dem, Liv. I, cap. 18. 

 pois tanto o fulo Caldas, 
Imita a Anacreunle cm verso, quanto 
Negro pcrum, na alvura, ao branco Cysne. 

rAANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, 
tom, I, p. 93. 

— Por analogia: Que tem uma cor que 
se aproxima do branco. ■— Pão branco. — 
Vinho branco. — tHomem de boom cor- 
po, branco, e ruivo, e çeçeava huum pou- 
co na falia. y> Fernão Lopes, Chronica de 
Dom Fernando, cap. 24. 

Traze agua, quo cavei na branca area, 
Licia, com minha mão, em o Sol nascendo. 

ANTÔNIO FERREIRA) EGLOQA VI. 

A tenra creatura, gosta o ferti! 
//ra«co abundante peito da que eslaaa 
Ja pera tal críaçam alli escolhida. 

CORTB RIAL, NAIIFRACIO DB lIFULTBDA, tUnt. 

— Poeticamente: A branca Delia, a 
branca Diana, a lua. 

E quando a branca Delia a noito aclara, 
E traz nos brancos cornos as lumiosas 
Estreitas  

ANTONIO FERREIRA, SONETOS, 1ÍV. I, n. 38. 
Vay branca Diana com lua companhia, 
A cuja vista o cumpo reverdece, 
Dar novo preço á terra, qu'enriquece 
Contigo, e pera li suas flores cria. 

IDEM, IBIDEM, IÍV. II, n. 14. 

— Moeda branca, moeda de prata. — 
Arma branca, toda a arma defensiva, ex- 
cepto as de íogo.— «Mas inda lho não 
começava a contar, quando viram vir dous 
homens com dous cavallos a destro, e traz 
elles em cima de outro murzello grande, 
um gigante de grandeza desmedida, ar- 
mado d'armas brancas e fortes, sem ne- 
nhuma louçainha, 7io escudo em campo 
sanguinho.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim dlnglaterra, cap. 32. — Armas 
brancas, eram antigamente as armas de 
um cavalleiro novel cujo escudo não ti- 
nha nenhum brazDio. — «Luirnão de Bor- 
gonha, Claribalde d'Ungria tiraram ar- 
mas brancas : no escudo em campo verde 
medronhos d'ouro.y> Idem, Ibidem, cap. 
38. — <íOoarim sahiu de armas brancas 
a maneira de novel: no escudo em campo 
roxo um pavão tão fermoso, como o são 
de seu natural.d Idem, Ibidem. 

— Termo de Brazão. Campo branco, 
fundo branco do escudo que na gravura se 
figura no liso da pedra. — «ZJ porque 
íentiu muito aquella dor, antes de muitos 
dias trouxe comsigo outro cavalleiro, que 
traz as armas verdes e no escudo em cam- 
po branco um Salvagem com dous liues 
por uma trella.t Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 35. — «.Sa- 
ber-m'-heis dizer, disse o outro, onde ache 
um cavalleiro, que traz as armas como 
estas minhas, e no escudo em campo bran- 
co, um Salvage com dous lides por uma 
trella.D Idem, Ibidem. cap. 24. 

— Roupa branca, roupa de linho e al- 
godão branco, as camisas, saias, cerou- 
Ias, etc. 

— Carta branca, papel não escripto 
mas assignado era que o portador escre - 
ve tudo o que quer. — Figuradamente : 
Dar carta branca a alguém, dar-lhe a li- 
berdade de fazer o que entender. 

— Versos brancos, versos que não ri- 
mam, e que mais .usualmente se chamam 
versos soltos. 

— Descórado, pállido. — Está branco 
de medo. 

— Encanecido.— Um homem já muito 
branco, pois entrava na velhice. 

— Figurada e popularmente: Gente 
branca, gente polida. 

— Substantivamente: Um branco, uma 
branca, homem, mulher que pertence á 
raça branca. 

— Loc.: Passar em cavallos brancos, 
exceder ? — « Tam fermosa, que j^assa em 
cavallos brancos por toda a fermosura do 

mundo.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Eufrosina, act. i, sc. 1. 

2.) BRANCO, s. m. (Vid. Branco !)• 
A côr branca. — Um branco deslumbran- 
te, — «E andava tão ufano e contente 
de sua vitoria, que de aqui lhe nasceu 
deixar armas que d'antes trazia, e tomar 
outras de verde e branco, com pelicano» 
d'ouro e pardo, que levavam uns coraçZe» 
no bico, tão louçãas como então trazia 9 
vontade.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim dlnglaterra, cap. 24. — iD. Rafael 
e Belisarte, seu irmão, traziam outra» 
de verde e encarnado, a maneira de xa- 
drez, cravadas com malmequeres de branco 
e amarello, e nos escudos em campo atui 
umas luas mingoadas.» Idem, Ibidem, 
cap. 38. 

Onde as copadas arvores erguidas 
O Cco de verde íicilo esmaltando, 
E quando n'agoa se represenlavSo 
O.seu verde de branco matisavao... 

nOLlM DE MOURA, NOVÍSSIMOS 00 UOMEtf, 
cant. i, cst. 29. 

— Pôr branco no preto, escrever, fa • 
zer livros, assignar escripturas, etc. 

— Substancia que serve para pintar. 
—Branco de cerusa, branco de chumbo, 
nomes ás vezes usados do carbonato de 
chumbo. 

— Vestidos brancos. — Estava todo 
vestido de branco. 

— O branco do olho, o branco dos 
olhos, a parte branca do olho que ó for- 
mada pela porção da esclerotica revestida 
da conjunctiva.—Pôr os olhos em bran- 
co, reviral-os de modo que só se vê o bran- 
co d'elles. 

— O branco do ovo, a clara. 
— O branco da pontaria, o alvo. —• 

«Virão os olhos no branco da Pontaria 
huma presença, tão soberana.)) Macedo, 
Panegyrico do Milagr. Succes., p. 3, em 
Bluteau. — Figuradamente; — « Único 
branco de todos os meus pensamentos.» 
Christaes d'Alma, p. 180, Ibidem. 

— Branco da arvore, alburno ou samo. 
—Antiga moeda. 
—Termo de Imprensa. O lado da folha 

que primeiro se imprime, antes de reti- 
rada.— Uma folha no branco.—Entrar o 
branco no prelo.—Toda a distancia maior 
que os espaços ordinários. 

—Espaço livre deixado n'um escripto. 
—Em branco, loc. adv. Não escripto. 

— Assignatura em branco, assignatura 
n'um papel não escripto.—Figuradamen- 
te : Sair em branco, sair frustrado. — 
«Mac. : Só principies tem esse condão, se- 
rem servidos por esperança : pera mim, 
inda que a não mereça, a do parayzo me 
hasta.—-Cris. : Fazeis vôsbemporellat— 
Mac. : Que as outras todas são muy duvi- 
dosas, e a muitos saem em branco. Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, act. I, 
SC. 5. —-Deixar alguém em branco, enga- 
nai-o, frustrar-lhe as esperanças. — íDei- 
xando ao Cônsul em branco, vendo-se enga- 
nado.» Monarchia Lusitana, Tom. i, foi. 
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.235.—Ficarem branco, ficar com as espe- 
ranças, exforços baldados. — líNão seazou, 
"porque sobre certo negocio do trato ouve 
deaauenças entre este meu amigo e a pa- 
renta, por onde fiquei m branco.» Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, act. 
II, sc. 2.—Sair a surte da loteria, da 
rifa em branco, sair sem prêmio, porque 
nas rifas, etc., as sortes sem prêmio são 
marcadas por bolas ou papeis brancos, e 
figuradamente; não succeder como se es- 
perava. 

BRANCÚRA, s. /. (De branco, com o 
SuíHxo «ura»). A qualidade de ser branco. 
— A côr branca. — A brancura de suas 
mãos. 

BRÁNDA, s. f. Corrupção de Varanda. 
BRANDÁL, s. m. Termo de Nautica. 

Cabo de proporcionada grossura, que en- 
capellado por cima de qualquer enxarcia 
dos mastaréos, e em ajuda d'ella, desce 
até as mesas reaes. — Brandaes ^a;os^ os 
que. estão collocados perante a ré da en- 
xarcia real. — Brandaes volantes, os que 
atesam nas mesas, por entre os ovens 
d'ella, em talhinhos que se abrandam, 
quando é necessai-io deital-os por ante a 
ré da gavea. — Brandal da urraca, cabo 
que se dá em ajuda dos brandaes de ga- 
vea e velacho, quando ha vento rijo ou 
temporal. 

BRANDAMÊNTE, s. /. (De brando, com 
o suffixo «mente»). De modo brando. 

Os ventos brandamente respiraTío, 
Das nãos as velas concavas inchando. 

CAM., Lus., cant. i, est. 10. 

T5o hrandamente'o$ ventos os levaTam, 
Como quem o Céo tinha por amigo. 

OB. ciTm cant. i, est. 43. 

Tratal-os brandamente determina, 
Até que mostrar possa o que imagina. 

OB. ciT., cant. I, est. 69. 

—tGoruja se chirriar brandamente em 
tempo de tempestade, denota serenidade, 
mas se se queixar em tempo sereno annun- 
cia tempestade,D Avellai', Chronographia, 
p. 235. 

Passava n'esla sôde tSo nrdenio 
D aquello amor, que quando mais crescendo 
Eniao o mesmo fogo orandamente 
Mais sède do si mesmo hia acendendo. 

IIOLIM DE MOÜRi, NOVÍSSIMOS DO UOMBM, Cint. 
11, p. 67. 

BRANDÃO, s. m. (No hespanhol hlan- 
don, no francez brandon, no provençal 
brando, no antigo catalão brando; do an- 
tigo allemão brand, fogo.) Véla grossa de 
cera.—Á luz de brandões. — nAfôra os 
brandões que estavam pelas mezas.t Re- 
zende, Chronica de D. João II, c. 117, 
em Moraes. 

BRANDEÁR, v. n. (De brando, como 
falsear, àt falso.) Termo do Nautica. Sy- 
nonymo de Abrandar ou Selecar. 

BRANDÊZA, s. /. Antigo synonymo de 
Brandura, hoje caído em desuso. 

BRADEZÉai, s. m. Véo tocado nos cor- 
pos ou nos sepulchros dos santos que co- 

mo reliquia mandavam os pontífices aos 
principes. 

BRANDÍLOQUO, adj. (De brando, e la- 
tim loquor, fallar; vid. Elocução). Que 
falia com brandura; que se exprime com 
suavidade. 

BRANDIMÈNTO, s. m. (Do tliema de 
brandir, com o suffixo «mento»). AcçSo 
de brandir.— aNão queiras esperar o bran- 
dimento de suas espadas.-a Azurara, em 
Moraes. 

BRANDÍNHO, adj. Diminutivo de Bran- 
do. 

BRANDÍR, V. a. (Da mesma raiz que 
brandão; agitar como se agita um bran- 
dão). Agitar na mão antes de lançar ou 
ferir, ou bater.—Brandir a lança, a es- 
pada, o dardo, 

Nos animaes cavalgam de Neptuno, 
Brandindo e volteando arremessões. 

CAM., LDs., cant. IV, est. 21. 
Iluni sacerdote v6 brandindo a espada 
Contra Arronclies, quo toma por vingança. 

00. CiT., cant. viü, est. 19. 

— «Pegando em hum pique, que bran- 
dia, e sopezava.D Brito, Historia da Guer- 
ra Brazilica, p. 368. — <íPalmeirim qui- 
zera logo passar da outra banda, mas 
saiu de dentro da fortaleza Brumarim, 
que lho impediu, armado d'armas de ver- 
melho, em cima de um cavallo castanho, 
brandindo uma lança.d Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 69. 

—Por extensão: Brandir os braços,mo- 
vêl-os.—Brandir o pandeiro, agital-o nas 
mãos, e figuradamente: tocar os páos, tan- 
ger o negocio. 

— Figuradamente: Fazer cair sobre. 
—Brandir uma calamidade, a morte a 
alguém. 

— F. n. Agitar-se vibratoriamente, fal- 
lando d'um corpo elástico. — Esta tàboa 
brande muito em se lhe tocando. 

BRANDÍSSIMO, adj, superl. de Brando. 
BRÁNDO, adj. (Do latim blandus). Que 

cedo ao tacto facilmente; molle, tenro. 
Quem seu trigo semea em terra boa 
Recolhe sempre o desejado fruclo 
Quando Abril sua agoa branda coa. 

ANTONIO FERRBlIlAj BGLOGl 10. 
Emquanto o animo, cm quanto dellc fío, 
Está calado, e nuedo; e cm quanto o Togo 
Lho aquenia o brando corpo, e vence o frio. 

IIKM, ILBGU 8. 

— «.Hum engano de afeição he mais 
brando que veludo de Bragança.Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Eufrosina, act. 
I, SC. 1. 

Álli 06 penedos asperoí rompia 
£ em branda cera torna a rocha dura. 

CORTI RBiL, N1UP1Í610 DE SBPüLTIDi, 
cast. 14. 

Por lhes fazer fanor a Cipria bella 
Esparge sobre o leito e branda cama 
Hum delgado rocio e licor leue 
Que so pera este elTeilo Cipro cria. 

IDBU, IBIDEU, cant. 4. 

— Liso, macio. 

Os cabillos dl barba, » os qne decem 
Dl cabeça Dot tiombroí, todos erao 

Huns limos prcnhcs d'ágoa e bem pirecen 
Que Dunca brando pentem conhecerão. 

CAM., Lüs., cant. TI, est. 17. 

— Sereno.— Tempo brando. — Pouco 
elevado, fraco, fallando do calor, da tem- 
peratura. — Temperatura branda. — Ca- 
lor brando. 

— Que não é forte ou duro, doce, sua- 
ve, fallando do som, do verso, da musi- 
ca, da voz. 

Quando entoar começo eom toz branda 
Vosso nome d'amor, doce, e luaTe, 
A terra, o mar, o venlo, ugua, llor, folhi, ave 
Ào brando som s'alegra, move e abranda. 

ANTONIO rERREdlA, SONBTOS, 1ÍT. i, D. 1. 
Quando tam bem cantado, e bem ouvido 
Era de nós teu verso culto, e brando 
Digno de ser em toda parte lido. 

IDEM, ELEGIA 2. 

— Agradavel ao ouvido, sonoro. 
Num concavo penedo, onde quebravam 
Sua mor força as ondas furiosas, 
Dos brandos nomes de duas mais fermoHi 
Nimphas Lilia, e Cülia so cortavam. 

IDEM, SONETOS, 1ÍV. 11, H. 28. 

— Que opprime pouco, fallando d'um 
mal, d'uma dor. 

Oh Maria, oh Maria, 
brando achara meu mal 
sú para a minna alegria 
TOS vira a vonlado tal. 

CHRisTOvIò rALCIo, OBiAi, p. 11 (ed. 18T1). 

— Que sopra com pouca força. 
Njquella conjuncçjo com brando vento 
As vellas a quartel inchadas hião. 

CORTE rVBAL, NAUFK. DE SBPULTBDl, CBDt. TH. 

— Passo brando, pausado, vagaroso. 
Um Braraene, pessoa preeminenle, 
Para o Gama vera já com passo brando. 

CAM., LOS., cant. vii, est. 68. 

— Agradavel, bondoso, fallando do as- 
pecto, da apparencia. 

Isto fazem os reis nuando embebidos 
N'uma apparencia branda que os csiitenta 
Dão os prêmios de Aiace merecidos. 

CAM., LDS., cant. X, est. 24. 
E vai mouendo o tardo curtopasio 
Com rauy gracioso ar, brando e hontslo. 

CORTB RBAL, NAUFft. DB SEPULVBDA, Caot. IT. 

— AíFectuoso, bondoso, cuja boa von- 
tade se concilia facilmente. — tHomen$ de 
grande animo nos feitos da guerra, e na 
conversaçam brandos, e caridozoa.n Sar- 
ros, Década I, iv, 6. 

Ponlia-se 8 Sol, ou siiya, 
Nâo cesse o canto, que ji magoa cria 
No duro Amor, que já do brando chora. 

iMTonio FEnnmnA, ODKI, Uv. I, U. 8. 

Soe na branca canna, a branda Flori. 
IDEM, IIIDEM. 

Quem viu um olh.ir seguro, ura geito brando, 
Uma suave e angélica excclloneia 
Que era si tstá sempre as almas transformando, 
Oue tivesse contra ella resistencia? 

ciM., LU9., cant. Hi, est. 143. 
E vejamos, cm tanto, qno acontccs 
A'(iuolles tSo faniüsns navetjantes, 
Desjiois quo a branda Venus enfraquece 
0 furor vSo dos ventos repugnantes. 

OB. ciT., cant- TU, est. Ifi. 
O grande CapilSo, quo o fado ordena 
Oue com trabalhos gloria eterna merque. 
Mais hade ser um brando companheiro 
Para os seus, quejuiz cruel, o inteiro. 

00. ciT., cant. x., est. 4S 
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Ja consente, ja brando fica, e logo 
De supila braueza se arrebata. 

CORTE heal, nacfragio de sepulv., cant. i. 

Hó discreto, cortes, sesado, e brando. 
IDEM. IBIDEM. 

Se hum brando, e amoroso pensamento 
Que nSo se occupa em mais. que em contemplamos 
Lograva sempre la! contentamento. 

lOEM, IBIDEM, cant. 11. 
Eu D.lo digo, senhor, que sem castigo 
Passe Lamanlio excesso tilu damnoso, 
Que sSo i^uaos em vós sómcnli» digo 
Brandas entranhas, peito valoroso. 

ROLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM, Cant I, 
esl. 88. 

No grão juizo em pé se levantava 
Em acto humildo, era mostras piedosa, 
K com chôro qne a voz interrompia 
Taes palavras do brando peito abria. 

IDEM, IDIDEM, Ciint. I, CSt. 81. 
Rompe com dura pedra o brando peito 
Aonde as tristes l.)grimas dizíAo 
Na ardente fragoa dt-sie amor perfeito, 
Mas cü'ellas as chamas s'aceiiüiâo. 

iDEH, iBiDE.v, cant. II, est. 23. 
Comigo tem qualquer peri.'0 instaute 
De inimigo cruel por brando e leve, 
Inda que toilo inferno si; conjure, 
Segura sempre vai, se eu a segure. 

QUEVEDO, AFFONSO AFaiCANO, Caot. 1. 

— Palavras brandas, palavras de man- 
sidao, sem o minimo desabrimento. 

BRANDÚRA, s. /. (De brando, com o 
suffixo «dura»). A qualidade de ser bran- 
do, macio ao tacto. 

Fogem de toda a parte 
Nuvens; a neve ao Sol to entSodura 
Se convrrte em brandura, 

ANTONlO FERREIRA, ODES, IÍV. il, n. 5. 

— Suavidade, fallando do tempo, etc. 
— Doçura, aíFabilidade, bondade. — 

«.Em estremo folgo, e sey por a maior dita 
que me pudera vir: porque me tendes tão 
convencido com vossa brandura, e galan- 
taria, que esta perda me faria sentir to- 
da quebra, e rotura dentre nós, mais que 
a morte.D Jorge Ferreira de Vasconcel- 
los, Ulysippo, act. ii, sc. 2. — <íE quem 
per brandura não sabe gouernar seus fi- 
lhos, não sabe ser paij.v Idem, act. i, 
SC. 3. 

Podia c'uni sorriso, buma brandura 
D'olbos curar meu mal, ornar lueus ditos. 

ANTONlO FERREIRA, SONETOS, !ÍV. I, n. 1. 

— <íE lhe disserão que elles tinham 
bem caydo nos erros do Arcediago, e na 
ingratidão, com que se tinha auido com o 
modo, e brandura com que elle Arcebispo 
tinha tratado.1) Antonio Gouvêa, Jornada 
do Arcebispo de Gôa, Liv. i, cap, 14.— 
<íE assi aos Christãos mostraua o Arcebis- 
po estranha affabelidade, e brandura, 
igualandose, e ainda humilhandose a to- 
dos com quem os catiuaua.r) Idem, Ibi- 
dem, cap. 16. 

Que brandura he de amor mais certo arreio. 
CAM., Lüs., cant. VI, est. 89. 

Bastava, oh suramo Bem. vossa brandura 
Na redempçào de nosso atrevimento. 

nOMM DE .MOURA, NOVÍSSIMOS DOHOMBM, Caot. 
11, est. 11. 

Mas nem por isso, n3o, o curso impede 
Daquella aspera acçiío, porque a brandura 
Das cousas não está no modo delias 
Tanto, como no gosto de soíTrellas. 

IDEM, IBIDEM, CSt. 24. 

— No plur. Branduras, palavras e mo- 
dos brandos, afFeetuosos, carinhosos. — 
«.Com branduras, que não com império .çe 
faz Venus doce, dizia o outro, roim seja 
por quem se desfizer, abraçniuos, e sede 
amigos, e não se fale mais no passado.d 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Ulysip- 
po, act. I, sc. õ. —«E a fermosa tem os 
espíritos delicados; he toda couardias, 
branduras, minws,obediencias,confianças: 
tem em Jim todo genero de gosto.d Idem, 
Ibidem, act. it, sc. 6. 

— Medicamento que abranda uma dor, 
lenitivo, anódyno. — «Que faça huma 
brandura pera o presente, e se vos mais 
tornar essa dor, leixarei huma receita...'n 
Barros, Clarimundo, Part. ii, cap. 5, em 
Moraes. 

BRÁNEA, s. f. Antiga forma de Bre- 
nha. 

BRANQUEÁDO, part. pass. de Bran- 
quear. Tornado branco. 

— Olhos branqueados, olhos postos em 
branco os moribundos. 

— Cabeça branqueada, cabeça encane- 
cida. 

BRANQUEADOR, s. (Do thema bran- 
quea, do verbo branquear, cora o suffixo 
«dor»). Ü que branqueia. 

— Particularmente: Esfolador e alim- 
pador do gado para os talhos dos açou- 
gues. 

BRANQUEADÚRA, s. /. (Do thema bran- 
quea, do verbo branquear, com o suffixo 
«dura»). Branqueamento, acção de bran- 
quear. = Pouco usado. 

BRANQUEAMENTO, s. m. (Do thema 
branquea, do verbo branquear, com o 
suffixo «mento»). Branqueadura, acção e 
effeito de branquear. 

— Lavagem de roupas brancas. 
— Coragem de teias de linho. 
BRANQUEÁRi v. a. (De branco, como 

falsear, de falso, brandear, de brando, 
etc.) Tornar branco, dar cor branca. — 
Branquear os dentes. — O enxofre bran- 
queia a lã.—A idade branqueia os cabel- 
los.—Branquear a parede.—A neve bran- 
queia os campos. 

— Cobri)- com pó branco.— Branquear 
o rosto. — As mulheres empregam o al- 
vaiade para branquear o rosto. 

— Termo de Carpinteria. Branquear 
uma taboa, tirar a carepa ou superfície 
suja. 

— Dar brilho. — Os ourives bran- 
queiam as suas obras. 

— Limpar, lustrar. — Mandou bran- 
quear todas as suas pratas. 

— V. rejl. Branquear-se, fazer-se, tor- 
nar-se branco. 

— Figuradamente : Alimpar-se, purifi- 
car-se. 

— V. n. Branquejar, alvejar, mostrar- 
se branco. — <iE por isso dizem bem, que 
dizer e fazer não he para todo o homem, 
que nem he ouro tudo o que reluz nem fa- 
rinha o que branquea.» Jorge Ferreira 

de Vasconcellos, Eufrosina, act. i, sc. 2. 
BRANQUEARÍA, s. /. (Do thema bran- 

quea, do verbo branquear, com o suffixo 
«aría»). Sitio ou casa onde se branqueiain 
os pannos de linho, ou algodão, novos. 

BRANQUEJÁR, v. n. Alvejar, appare- 
cer branco. Começar a fazer-se branco. 

BRANQUESÍNHO, adj. (De branco, com 
o suffixo «sinho»). Esbranquiçado. 

BRANQUÊTA, s. f. (Dc branco, com o 
suffixo «eta»). Termo dlmprensa. Pe- 
daço de panno com que se guarnece o 
tympano d'um prensa, frisa. 

— Estofo branco, de lã, usado antiga^- 
mente. 

BRANQUÍDÃO, s. f. (De branco, como 
suffixo «dão»). Brancura, côr branca,—• 
A branquidão da neve. 

BRANQUIDOR, s. m. (De branco, com 
o suffixo «dor»), O que branqueia ouro, 
prata. — Branquidor de moeda. — «Ouío 
branquiadores, seis Fornaceiros.D Manoel 
Severim de Faria, Noticias de Portugal, 
p. 175. 

BRANQUIMÊNTO, s. m. (De branco, com 
o suffixo «manto»). Acçào de branquear 
as moedas antes de as cunhar. 

— Termo de Ourivesaría. Sarro de vi- 
nho fervido com sal em um tacho, onde 
mettendo as peças do prata, recozendo-as 
primeiro no fogo, sáem brancas. 

BRANQUÍNHO, adj. Diminuiivo de 
Branco. 

BRANQUÍR, v. a. Termo de Ourivesa- 
ria. Vid. Branquear. 

BRANQUÍSSIMO, adj, sup. de Branco. 
BRANZA, s. f. Rama de pinho. 
BRAQUEÁR, V. n. Termo de Gineta. 

Mover o estribo para dar de espóras ao 
cavallo, na esporada, chamada ehaqueo. 

BRÁSA, e deriv. Vid. Braza e derivados. 
BRASIL, adj. 2 gen. Páo-Brasil, páo 

vermelho, pesado, e muito secco. 
— Termo de Pintura. Côr feita com 

rachas de Brasil, gômma arabica e agua- 
ardente. 

— S. m. Natural do Brasil. — «Vai o 
mesmo na lingoa dos Brasis.» Simão de 
Vasconcellos, Noticias do Brazil, p. 193. 

BRASILEIRO, adj. e s. m. Natural do 
Brasil, pertencente ao Brasil.—Produc- 
çôes brasileiras. 

BRASILÊTO, s. m. (De Brasil, com o 
suffixo «eto»). Madeira da especie do 
Brasil, mas que não dá tinta tão fina, nem 
tão viva. 

BRASÍLICO, adj. 2 gen. (De Brasil, com 
o suffixo «ico»). Do Brasil, ou perten- 
cente ao Brasil. 

BRASILIÈNSE, adj. 2 gen. (De Brasil, 
com o suffixo «iense»). Vid. Brasilico. 

BRASONAR, v. a. Vid. Blasonar. 
BRASSADÚRA, s. /. Neologismo. Vid. 

Braçagem. 
BRASSICA, s. f. Termo de Botanica. 

— Brassica-manraAa^ planta chamada sol- 
danella. 

BRÁVAMÈNTE, adv, (De bravo, com 
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o Buffixo «mente»). De modo bravo, com 
bravura. — í Assim andavam ás vezes fe- 
rindo-se bravamente, outras travando-se 
a braços, provando cada um tudo o que 
lãbia pera melhor se aproveitar de seu 
itnigo, por tanto espaço, que as lorigas 
sê desmalharam de todo.d Francisco de 
Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 12. 

BRAVARÍA, s. /. (De bravo, com o suf- 
fixo «aria»). Bravata. 

BRAVÁTA, s. f. (Do italiano bravata). 
Ralho, rabularia, fanfarronada, palavra 
ou acção com que se pretende intimidar 
alguém.—iSe não poderá arremeçar mais 
soberba bravata.» Monarchia Lusitana, 
Tom. I, foi. 279, col. 2. 

BRAVATEAR, V. n. (De bravata). Di- 
zer bravatas. 

BRAVATÉIRO, s. m. (De bravata, com 
o Buffixo «eiro»). O que diz bravatas, fan- 
ftirrSo. 

BRAVEAR, V. n. (De bravo). Esbrave- 
jar, bravatear. 

BRAVEJÁR, v. n. (De bravo, com o suf- 
fixo «eja»). Esbi-avejar. 

BRAVÊZA, s. f. (De bravo, com o suf- 
fijo «eza»). Coragem, força, valor, ani- 
mo, esforço.—tPrimalião, quecomaquella 
braveza o viu, começou-»e de defender o 
melhor que pôde, que pera offender ou- 
tro repou»o lhe era necessário. ■» Francisco 
de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 
10. — tO gigante vendo que sua braveza 
não lhe aproveitava, remetteu ao da For- 
tuna, cuidando leval-o nos braços, e an- 
tre elles o espedafar.» Idem, Ibidem, cap. 
32. — Assim estavam todos louvando sua 
valentia e sentindo tamanha perda : por- 
que daquelles eavalleiros não se esperava 
senão a norte, conforme as suas feridas 
é a braveza tom que andavam.* Idem, 
Ibidem, cap. 88. — aNisto se tornaram 
a juntar Daliagão, e o cavalleiro da For- 
tuna com maior braveza e impeto que a 
primeira vez.D Idem, Ibidem, cap. 41.— 
«O sangue que lhe saia era muito: assim 
que nelles não havia mais que a braveza, 
com que peitavam, e esta era tal, que 
alem de destruir a elles, fazia dor a quem 
com amor os estava vendo.t> Idem, Ibi- 
dem. — uTornaram ambos á sua porfia 
com dobrada fúria e braveza, inda que 
já com menos força.y> Idem, Ibidem, cap. 
71. — (cFloramão havia por tão grande 
cousa a braveza delia e a valentia do ca- 
valleiro, que cria, que com mui gram tra- 
balho em todo o mundo se poderia achar 
outro melhor.n Idem, Ibidem, cap. 73. 

Gotas de chumbo ardente alli cliouendo, 
A fúria impedirão, ea hraneza 
PaLuzitana iliustre fortaleza. 

CORTE REAL, NAÜFR. DB SKPüLVEDA, COIlt- XIY. 
Qual vejo de Imm Gigante btílücoso 
Que Reis nSo leme, exercitos despreza, 
D')ium Moço Pastoril tiro animoso 
Postrar por terra a natural braveza. 

ROLIM DK M0l'RA, NOTÍSSIMOS DO HOMEM, Cant. 
1, est. 5â. 

— Fúria, ferocidade. — «.Antes man- 
dando-o apartar de si, encostado sobre 
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uma mão, com os olhos n'agoa da fonte 
sobre que estava lançado, trouxe á me- 
mória as palavras de stta senhora, a bra- 
veza com que lhas dissera, e começou a 
fullar comsigo mesmo mil piedades na- 
moradas, ojferecidas a quem não sabia 
se lhe fcára alguma delle.-n Francisco do 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 18. 
— nE vendo a braveza da batalha e o 
fraco estado em que estavão, e o esforço 
com que ambos se combatião, houve por 
mal empregada a morte de qualquer del- 
les, e metteu-se no meio rogando-lhes, que 
a deixassem se era por causa, que o po- 
dessem fazer.)) Idem, Ibidem, cap. 34.— 
«O Gigante Dramusiando, a que Eutro- 
pa dera conta de tudo, estava posto entre 
as armas do seu castello, vendo a bra- 
veza da batalha e julgando comsigo mes- 
mo, que naquelles homens se encerrava a 
maior parte da valentia do mundo.» Idem, 
Ibidem, cap. 38. — «O gigante Almourol 
espantado da braveza da batalha, como 
aquelle que nunca vira outra tal, e le- 
vando as novas delia a Miraguarda, não 
tardou muito que a uma janella se poz 
um pano de seda broslado de troços d'ou- 
ro, pera dalli a estar vendo, acompanha- 
da de suas donas e donzellas.D Idem, Ibi- 
dem, cap. 60. — a Receoso cada um da 
fortaleza de seu imigo, arrancavão das 
espadas com tanta fúria e braveza, como 
lha fazia ter a razão com que se comba- 
tião.d Idem, Ibidem. 

Qual Austro fero ou Boreas na espessura 
iJe sylvestre arvoredo abastecida 
Rompendo 01 ramos vSo da mata escura 
Com impeto e havexa desmedida. 

úAU., Lus., cant. i, est. 35. 

Vencedor da bravfta de Neptuno, 
Senhor do seu Tridente, e ricas conchas. 

ÁÜTONIO fBRRBlRA, CARTAS, liv. 1, H. I. 

Vio Neptuno apraziuel onde a força, 
K braueza de Éolo não chegaua. 
Vio por elle correr «oacauos lenhos, 
Com vella inchada e prospera viage. 

CORTE nBAL, NAUFRÁGIO DB SBPULVEDi, 
cant. II. 

— Dureza, fallando de golpes, panca- 
das, etc. — «E apertando a espada na 
mão, remetteu a Dramusiando, que tam- 
bém saiu a recebel-o, começando outra vez 
sua batalha com tamanha braveza de gol- 
pes como o preço porque se combatião lhe 
fazia dar.D Palmeirim dlnglaterra, cap. 
71. 

— Furor, cólera. 

Ja consente, já brando fica, e logo 
De supita hraucza se arrebata. 

coniB niAL, NAUfA. DB SBpuLVEDA, cant. I. 

BRAVIO, s. m. O preço da victoria em 
lucta, jogo, etc. — «Não lava o bràvio 
o que partio ligeiro,-» Barreto, Vida do 
Evangelista, p. 295. 

BRAVÍO, adj. (De bravo, com o suffixo 
«io»). Feroz, montezino, fero, indomito, 
selvagem. — Não cultivado, maninho; fal- 
lando de terras, arvores, fructos, etc.— 
«fla agora muitas terras bravias, que fa- 

rão já cultivadas.1) Luiz Mendes do Vas- 
concellos. Sitio de Lisboa, p. 75. 

— Grosseiro, tosco, rústico, inculto, 
fallando das gentes.— «Está como vedes 
um bravio por romper.d João de Luce- 
na. Vida de S. Francisco Xavier, em BIu- 
teau. 

— Não doméstico, montezino, fallan- 
do dos gados. — «Terra abastada de ga- 
dos mansos, e bravios.» Jorge de Lemos, 
Cerco de Malaca, p. 60, v. 

— Que é áspero e difficil do andar. 
BRAVÍSSIMO, adj. sup. de Bravo. 

BRAVO, adj. (Do baixo latira bravus). Sil- 
vestre, selvagem, duro, fogoso, bravio.— 
«Per cujo aazo as terras que som comvenha- 
vees pera dar fruitas, som lançadas em res- 
sios bravos e montes maninhos.D Fernão 
Lopes, Chronica de D. Fernando, cap. 89. 

Empcro nunca leyxanilo, 
Paralo do brava louro. 

CÀNCIONBIRO DE niiZGNDE, tOm. 1, p. 95. 

— «Desta maneira andou revolvendo 
tudo; e já desconfiado de o achar, cren- 
do que as alimarias bravas, de que aquel- 
la montanha era povoada, o matariam por 
ir desarmado.Tt Francisco de Moraes, Pal- 
meirim de Inglaterra, cap. 3. — cil/as el- 
le, que té alli nunca vira outro gigante, 
e este era um dos mais bravos e ferozes 
do mundo, não teve a sua vida por mui 
segura.i Idem, Ibidem, cap. 27. — «E a 
fortuna que no seu primeiro nascimento 
os poz em tão baixo estado, que o seu 
alto sangue esteve pera ser sacrificado a 
dous bravos liZes por mão do seluagem 
que volos roubou.» Idem, Ibidem, cap. 
47. 

O' braeas serpentes que em serras andais, 
O' dragos fbroios (jue estais nos desertos, 
Outí os secretos (jue esiao encobertos; 
E vós, dromedários, lambem n.lo durmais. 

GIL VICENTE, ACTO DA UISTORU DE DEUS. 
Nunca já de mim foy o bravo Touro 
Apartado das vaccas tam temido 
lim campo raso sem Carvalho ou Louro. 

ANIONIO FERnEfnA, EÜLOGA I. 
Dapliris, tu aos Pastores ensinavas 
Como ao curral viria o bravo gado. 

IDEM, ECL0GA7. 
OleSoCleoneo, Harpias duras, 
0 porco de Er.vraanllio. a lljdra brava. 

CAU,, Lüs., cant. iv, est. 80. 
As llaleyóneas aves triste canto 
Junto da cosia brava levantaram, 
Lembrando-so do seu passada pranto, 
Que as furiosas aguas lhe causaram. 

OB. ciT., cant. VI, est. 77. 

— «O tempo he touro bravo, e em to- 
mando nos cornos hum peccador, se elle 
per si se não faz morto, o mesmo touro o 
mata.» Francisco Manoel de Mello, Apol. 
Dial., p. 31. 

pristo a todas as oulras encontradas, 
E n'outro Mar que neste o curso acaba, 
Por selo bocas rompe a fúria brava. 

nOLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO UOUEM, CaOt. I, 
Dst. 46. 

Ontro sue a todos juntos parecia. 
Sendo (lü qualquer delles dlirereiUe, 
Tem de niariiilio inonslro a forma brava, 
Mas sÃo de fogo as ondas que cortava. 

IDEM, IDIDEM, Cant. I, CSt. 10. 

— Agitado, encapellado, fallando do 
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mar, das ondas. — a Chegada a noite a 
passou em cuidados desesperados -de que 
se nunca achava isento, e com elles an- 
dou outros oito dias travessando as bra- 
vas ondas do mar.d Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim de Inglaterra, cap, 59, 
— (íAlli as suas ondas mais bravas que 
em outro lugar batiam, mas elle tudo lhe 
•parecia manso em comparação de seu pe- 
sar.t> Idem, Ibidem, cap. 32. 

Nesta afllicção rernedio desusado 
Hum Homem se está vendo que lançarão 
No bravo mar, o qual semlo tragado 
D'hum peixe, a náo quieta mareárào. 

ROLIM DE MOURA, NOYlSSl.VOS DO HOMEM, Cailt. 
II, est. 60. 

— De gênio ferino, duro, que não se 
submette. — Uma criança, uma mulher 
brava. 

Todavia a mulher hrava 
He, compadre, a qu'eu queria. 

GIL V1CENT8, AUTO DA FEIRA. 

— a. Pois como eu sobesse, que homem 
casado com mulher brava, e ciosa, anoi- 
tecia fora de casa na conversação escu- 
sada, ou illicita, então era o meu re- 
pouso, dormia como carapeta.n Francisco 
Manoel de Mello, Apol. Dial., p. 22. 

— Áspero, duro, em que se faz gran- 
de carnificina, fallando d'um combate, de 
uma batalha. — i-E arrancando das es- 
padas, começaram antre si uma tão bra- 
va batalha, que em pouco espaço fez cada 
um conhecer a seu contrario a valentia 
de sua pessoa.-» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'lnglaterra, cap. 9. — aRe- 
cebendo-se ambos com a vontade que cada 
um levava, começaram a batalha tão bra- 
va e tão cruel, que Dramusiando, D, 
Duardos e Primaliuo, que a estavam ven- 
do, não sabiam negar a muita dijferença, 
que havia d'aquelle cavalleiro a todos os 
outros, que té então alli vieram,d Idem, 
Ibidem, cap. 39. — nEntão lhe contou 
tudo o que na tenda lhe disseram das 
grandes e bravas batalhas que fizera.^ 
Idem, Ibidem, cap. 40. — «Começou-se 
o torneio tão bravo e áspero quanto nun- 
ca n'aquella corte se vira outro de tantos 
por tantos, posto que já em outro tempo 
se viram nella os mais notáveis do mun- 
do.d Idem, Ibidem, cap. 46. — a Come- 
çaram antre si uma batalha tão brava e 
temerosa e tanto pera ver, que Palmei- 
rim, muito mais espantado que antes, co- 
meçou louvar a alta proeza e valentia de 
Albayzar, desejando muito saber quem 
fosse.» Idem, lijidem, cap, 7õ. 

Eis as lanças, c espadas retiniam 
Por cima dos arnezes. Bravo Cítrago ! 
Chamam (segundo as leis que aii seguiam), 
Uns Mafamede, e osontros Sanct-lago. 

CA«., Lüs., cant. iii, est. 113. 
— Valoroso, corajoso, cheio de animo, 

— «Floramão se agravou de lhe não fa- 
zer inteira justiça, e com esta menenco- 
ria andou tão bravo, que antes de comer 
derribou cinco cavalleiros de muito no- 
me.-» Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 23. 

Vêl-o entre os duvidosos tSo inteiro 
Em n5ü negur batalha ao bravo Mouro. 

CAM., Lcs., canl. vm, est. 23. 

Do jugo que lhe pnz, o bravo Mouro 
A Ctíi vjz in({a asíora n3o sacode. 

OQ. ciT., canl. IV, est. 35. 

■— Fanfarrão que ostenta de valente. 
— Nào civilisado, que vive no estado 

selvagem. 
— Extraordinário.— Uma brava mara- 

vilha. 
—Que opprime muito.—• Uma dôr bra- 

va. 
Na Côrte que ficou? Saudade brava. 

CAM., SONETO 85. 

— Substantivamente: Um bravo, um 
homem de coragem.—Os bravos do Min- 
delo. 

— Adag. : «O meu dinheiro queéman- 
so, não o quero fazer bravo.» = Usado 
no Alemtejo, quando so nSo quer em- 
prestar dinheiro. 

2.) BRAVO. Especie de interjeição com 
que se applaude, principalmente no thea- 
tro, e cujo uso ó d'origem italiana. 

BRAVÒSEÁR, V. n. Bravatar. 
BRAVOSIDÁDE, s. f. (De bravoso, com 

o suffixo «idade»). A qualidade de ser 
bravo, de condição fera, aspera. — aEs- 
tes vossos filhos são muito fogosos, e mui- 
to ardentes, e não se quer tanta bravosi- 
dade para os lados do Rey.» Antonio 
Vieira, Sermões, Tom. iii, p. 79. 

— A natureza ferina dos animaes irra- 
cionaes. 

— Coragem que se manifesta com ím- 
petos de fúria, cólera. 

BRAVÓSO, adj. (De bravo, com o suf- 
fixo «oso»). Vid. Bravo. 

BRAVÚRA, s. /. (De bravo, com o suf- 
fixo «ura»). A qualidade de ser bravo, 
duro, ferino, enfurecido.— «A bravura 
do tempestuoso mar.» Heitor Pinto, Diá- 
logos, p. 38, v., em Bluteau. 

— Acto de coragem. — Fazer bravu- 
ras. 

—■ Termo de Musica. Aria de bravu- 
ra, aria brilhante destinada a fazer mos- 
trar em toda a sua altura o talento e a 
voz do cantor. — Cantar com bravura, 
cantar, empregando todos os recursos da 
voz e talento. 

BRÁZA ou BRÁSA, s. f. (A melhor or- 
thographia 6 Brasa, dada pela etymolo- 
gia, pois a palavra deriva do antigo alto 
allemão bras, fogo). Carvão ardendo. — 
«E depois de fazer isto hum bom es- 
paço na Igreja, e ao redor pello adro, 
tres vezes, com tres voltas de cada vez, 
toma hum vaso de ferro a modo de ba- 
lança coua, dependnrado por tres cadeas, 
e nelle deita certos cauaquinhos de hum 
pao cheiroso que ha na Ilha sobre bra- 
zas.» Antonio Gouvêa, Jornada do Ar- 
cebispo de Gôa, Liv. iii, cap. 10. 

Quo he razSo justa erasa 
Que seu foié'ar so desconto 
Em quem arile como hraza. 

CAH., FILODEMO, aot. 1, SC. 7. 

— Figuradamente: Cair do fogo nas 
brazas, cair n'um mal por se livrar d ou- 
tro. — «Nace toda creatura, segundo se 
diz com sua ventura: eu sou assi sempre 
ditosa, por me escudar do fogo, cahi nas 
brasas.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Ulysippo, act. I, sc. 5.—Passar por al- 
guma cousa como gato por brazas, pas- 
sar por alguma cousa superficialmente, 
tocar n'um assumpto de leve, não se atre- 
vendo ou não podendo fallar d'elle a fundo. 
— Fazer alguém braza, fazêl-o aquecer 
com pancadas, ou com palavras. —'iNão 
vades por diante, que ides perdido: e eu 
se começar faruosei braza.» Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, Ulysippo, act. il, 
sc. 7. — Estar sobre brazas, estar muito 
inquieto por ouvir ou recear alguma cou- 
sa. — Ficar braza, ficar a arder de có- 
lera, vergonha. — <tE por mais ajuda em 
me vendo ficou braza.» Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Eufrosina, act. i, sc. 1. 

— Figuradamente; Arder de paixão. 

 Hum doce fogo dp-sce 
Ao coração, que ardendo bale as azas, 
Não por fugir, por avivar as brazas. 

JERONYMO BAHIA, FABULA DE POLYPHEMO E 
CALATURA, 34. 

—Braza em seio, cousa que se guarda, 
pessoa que se acarinha, mas que se con- 
verte ou de que resulta mal para quem 
a guarda ou para quem a acarinha. 

Temo, Satan, que esta inercadnria, 
Que temos aqui, he braza no seio. 

GlL VICENTE^ AUTO DA HISTORIA DE DEUS. 

— Chegar a braza á sua sardinha, 
tractar dos seus interesses. — Brazas de- 
baixo de cinzas, maldade escondida sob 
boa apparencia.—Matar a braza, avan-, 
tajar-se a outros em galanteria, bonda- 
de, etc. — Tomar ferro em braza, antiga 
prova judiciaria que consistia em o accu- 
sado tomar um ferro em braza, sendo 
declarado innocente se não se queimava, 
e condemnado se se queimava. 

— Termo d'Artilheria. Braza do mor- 
rão, a ponta accesa do morrão com que 
se dava fogo ás armas, no antigo syste- 
ma d'artilheria. 

— Adag.: «Braza deita no seio quem 
se honra com erro — Colligido 
por Bluteau. — «.Filho alheyo braza em 
seio.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Ulysippo, act. i, sc. 6. 

BRAZÃO OU BRASÃO, s. m. (Origem 
ainda não bem determinada: talvez do 
anglo saxão hlaese, archote, facho, d'on- 
de cousa brilhante, escudo ornado). Tudo 
o que compõe o escudo d'armas. — Uma 
carruagem tendo pintado um brazão.— 
vHum brazão, ou escudo muito grande 
que tinha o Sol por tymbre.» Fernão de 
Queiroz, Vida do Irmão Basto, p, 427, 
em Bluteau. 

— Figuradamente : Honra, gloria. 

Elles (os antigos clássicos portiiguozes) da Grôga 
[língua, o da Latina 

TomarJo caliedaes, cora qno adornarão 
l)e garbo e de mclindre a Lusa falia, 
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Lqs.i escripta. {Brazão d'es8a éra augusta, 
Que nos deo noine em toda a redondeza, 
E o brado inda resôa I)  

FRANCISCO M VNOEL DO NASCIMENTO, OBIUS, 
tom. 1, p. 70. 

— Deshonrar o seu brazão, fazer ac- 
çâo deslustre, iallando de pessoa de no- 
breza de sangue, e familiar e ironica- 
mente, fallándo de qualquer pessoa. — 
•/ej- alguma cousa i)or hrazão, têl-a por 
timbre, norma. 

— U conhecimento de tudo que se re- 
fere ao brazão. 

— Outra fôrma é Blazão, hoje des- 
usada. 

BRAZEIRÍNHO ou BRASEIRÍNHO, S. m. 
Diminutivo de Brazeiro.—Vaso de bar- 
ro com tampa gretada, ou furada, que 
com rescaldo ou brazas serve nos climas 
frios para aquecer os pés. 

brazeiro ou BRASEIRO, s. m. (De 
braza, como suífixo «eiro»). Vaso de me- 
tal para brazas.— «.Usavam primeyro de 
pôr hum braseyro no meyo da Igreja.i> 
Antonio Gouvêa, Jornada do Arcebispo 
de Gôa, Liv. i, cap. 8. 

— Fogareiro. 
—Homem de serviço, que tractava dos 

fogos na casa i'eal. 
■ BRAZiDO ou BRASÍDO, s. m. (De bra- 
za, com o suílixo (lido»). Muitas brazas 
juntas em um brazeiro, iogareiro, etc. 

BRAZiO, s. m. Vid. Brazido. 
Será tua dor lasliineira, 
Cumo ardeiido em fjraii Oiazio 
Dc fogueira. 

GIL V^CE^Tli, AUTO DA UAllCA DO^PUKGATORIO. 

BRAZONÁR ou BRASONAR, v. a. (De 
brazãoj. Vid. Blazonar. 

BREADO, paj-í. pass. de Brear. Cober- 
to de breu. 

Como está isto assi 
Sem ninguém estar aqui 
r> este meu porto dourado, 
Agora que eslá ireiiUo 
De iiovo o earavellào, 
Espalmado, e apparelliado, 
K mais largo bõ quiiihclo, 
yue o passado '/ 

lüKM, IBiDtiM. 

— Adj. Da cor do breu. 
BREADÚRA, s. f. (Do thema brêa, de 

brear, com o suffixo «dura»). Unturacom 
breu. 

BREAMÁNTE, s. m. Certo genei-o de 
pescado. 

BREÀR, V. a. (De breu). Untar de 
breu, cobrir com breu. 

BRÉCA, s. f. Caímbra. 
— Figuradamente : Furor, ira, sanha. 

— Está com a breca. — Ser levado da 
breca, ter máo gênio. 

— Doença que dá nas cabras que lhes 
faz cahir o pêilo. 

BRECHA, s. f. (No picardo hreke; no 
provençal bercar, fazer boccas; no hespa- 
ühol brecha, no francez brêche, no italia- 
no breccia, no ingiez hreaec; do antigo 
alto allemào brecha, acçào de quebrar; 
ii'alguns diaiectos allemàes brehsj cousa 

BUEJ 

quebrada; no suisso breche, quéda de 
pedregulho. Encontra-se também no ky- 
mrico breg, ruptura). Abertura feita n'um 
muro ou n'uma sebe. 

— Termo de Guerra. Abertura feita 
nas muralhas d'uma praça sitiada. — En- 
traram na praça pela brecha. ■—(íAndão 
pralto vozes peregrinas, vão cessando com 
os combois, brechas, upruxes, viver es, 
avançadas, e castramentaçües.» Francisco 
Manoel de Mello, Apol. Dial., p. 1G9. 

Só tem doirado olliar cravado o lume 
Ka ardente baila, ou carniceira brecha. 

nuscisuo MANOEL DO SASCIMENTO, tüia. 1,11.68. 

'—Abrir bi-echa, arruinar ou romper 
com as machinas de guerra parte da mu- 
ralha de uma praça, de um castello, pon- 
to fortificado, etc., para se poder dar o 
assalto. 

— Bater em brecha, atirar dc perto 
com artilheria de grosso calibre para 
abrir brecha na muralha ou derribar al- 
guma de suas 2)artes. 

— tíubir á brecha, assaltar a praça 
pela muralha derrocada. 

— Figuradamente : Itupressào que faz 
no animo a persuasão ou conceito alheio, 
ou algum sentimento proprio. 

— Bater em brecha, perseguir alguma 
pessoa até a derribar do seu valimento. 
— Confundir o adversario com argumen- 
tos e razões que nào tem replica satisfa- 
ctoria. 

BRECHIL, s. m. Arma dos arabes. — 
«Usào de espiadas curtas, e largas, bre- 
chis pc/r lanças.7> Godinho, Viagem da 
índia, p. 54. 

BRÉÇO, s. m. Vid. Berço. 
BREDO, s. rn. Termo de Botanica. 

Planta annual, que lança ramos rasteiros, 
de um pé de comprimento ; tem as folhas 
ovadas, de um verde es.uro, e as ílores 
muito pequenas e amontoadas, formando 
esjpecies de racimos. Em muitas partes 
comem-na cozida. 

BREDOÉGA. Vid. Beldroega. 
BREGA, s. f. Vid. Briga. 
BREGADO, adj. ant. Pão bregado, pão 

de rála.— ultem: tíe arrecadará para o 
dito Concelho o Direito de Brancagem. 
tí. de cada jornada de pam trigo, que 
se vende na praça, qiLe seja bregado, e 
de callo hum real,o Doc. de 1512, em 
Viterbo, Eluc. 

1.) BREGEIRO, s. m. Termo Antigo. 
Vid. Brejo. 

2.) BREGEIRO, adj. Vid. Brejeiro. 
BRÉGMA, s. f. (Do grego brégma, de 

brekhein, humedecer, por causa da fon- 
tanella que se acha n'essa parte). Termo 
de Anatonxia. O alto da cabeça, região 
occupada pela grande fontanella. 

BREGMATE, s. wi. (Do grego Irégma, 
de brekhein, humedecer). Termo de Ana- 
tomia. Vid. Brégma. 

BREGÜIGAO, s. m. Vid. Briguigão. 
BREJEIRAI, adj. 2 gm. (De brejeiro, 

BREN álÔ 

com o suffixo «ai»). Proprio de brejeiro. 
— Um dito brejeirai. 

— Que tem qualidades de brejeiro. 

As mesquinhas mifíaliias, que das bòccas 
De Amas villàas, do bn-jeirães Lacaios 
Na recente meiuoria lhes cahirâo. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, 
tum. I, [). 27. 

BREJEIRÂO, adj. m., BREJEIRÔNA, /. 
Augme.ntativo de Brejeiro, a. 

BRÉJEIRÁR, V. n. (De brejeiro). Fa- 
zer brejeirices. 

BRÉJEIRÍCE, s. f. (De brejeiro, com 
o suffixo «ice»). Acção de brejeiro. 

BREJEIRO, adj. (De brejo: que anda 
no brejo, onde naturalmente se fazem 
cousas brejeiras). Malicioso, deshonesto, 
maldoso. 

— Substantivamente: Um brejeiro, 
uma brejeira. 

— Popularmente: Cigarro brejeiro, ci- 
garro ordinário, da companhia de taba- 
cos, etc. 

BREJO, s. m. Terra humida, paludosa 
que serve para plantações de arroz, etc. 
— <íAgoa doce, que vinha dos ulagadi- 
ços,... e brejos do sertão.d Barros, Dé- 
cada II, foi. Ii33, em Bluteau. 

Faz costas ao cardume de inimigos 
Um brejo, arraial seu.... 

FRANCISCO MANOEL DO NASCMENTO, OB., tOm. VI, 
p. :JÜ2. 

— Figuradamente: — cíNão querendo 
agua dos brejos mundanos, mas da fonte 
da vida.D Heitor Pinto, Diálogos, foi. 
43, V., em Bluteau. 
  Ande acanhado 
Esgaravatando ein brejos de pedantes 
Os termos com que escreva e com que enoje. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIM&NTO, OBUAS, tOIU. 
I, p. 83. 

— Loc. i'OP.: Ir ao brejo, ir furtar 
assucar de caixas ; vadiar. 

BREJÓSO, adj. (De bi-ejo, com o suffi- 
xo «oso»). Em que ha brejos.— Campo 
brejoso. 

— Paludoso como o brejo. — Um mato 
brejoso. 

BRÉLH0,'"s. m. (Etymologia incerta). 
Penedo ou seixo pequeno. 

BRELÍQUE, s. m. Vid. o seguinte. 
BRELÓQUE, s. m. Pequenos objectos 

de metal que se penduraiii na cadeia do 
relogio. — Figuradamente : Bagatella, 
frioleira. — Arte de breliques e brelo- 
ques, arte magica. 

BRÉMA, s. f. (Em francez brême, do 
allemão brachsme). Peixe de agua dôco 
do genero cyprino (ci/prinus brama). 

BRÉNHA, s. f. Mata brava de terra 
inculta. 

)SmIim d'Africa ardente vem nascendo 
1'ur entre ásperas brenhas dilatadas (o Nilo). 

nOLIMUI! MUUUA, K0V1SS1.MU8 BO UOMKM, Caot. I, 
est. 4(i. 

Comvosco a mais mo arrojo, ousados Vales, 
A quem mais francas portas abre Apollo; 
Vós, que a mais brancas pedregosas brenhas 
Deveis subir  

I-RANCISCO MAKOliL DOKASCIMENTO, OliHAS, tOUl. 
J, p. St). 
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 Quadro vaslissimo 
QueoMar (l'umladoem-molda,d'oulroasí'rínA3s. 

IDEM, míDUM, tom. I, p. 208. 

— Espessura da floresta, do mato, da 
selva.—As brenhas dos matos. 

— Figuradamente: 

Ilir tentar da fortuna o movimento, 
li dos ventos cruéis a dura guerra? 
Yêr brenhas de ondas? feito o amor em serra 
Levantado de hum vento e de outro vento ? 

CiM., 80SET0S, p. I(i8. 

BRENHOSO, adj. (De brenha, com o 
suffixo «oso»). Coberto de brenhas. — 
Um monte brenhoso. 

BRENSÉDA, s. /. ant, (Em italiano ha 
hrezza, pequeno vento; vid. Briza). Vento 
acompanhado de neblina. — «A aspereza 
da terra, e a brenseda da noite não con- 
sentia que chegassem sobre as aldeyas, 
senão parte do dia lassado,» Inéditos de 
Historia portugueza, Tom. ii, p. 329. 

BRÈO ou BRÊU, s. /. (No franceia ha 
hrai, no italiano brago, no provençal brac, 
lôdo, no baixo latim braium: Moraes de- 
riva-oineptamente do latim brutiá). Succo 
resinoso do pinheiro.—Betume artiiicial 
composto de cêbo, pez, resina e outros 
materiaes pegadiços com que se tornam 
impermeáveis os barcos, navios, pannos, 
etc. 

BRETANGÍL, s. m. Panno de algodão 
tecido pelos cafres. Ha bretangil grande, 
pequeno, preto e azul. 

BRETÁNHA, s. f. (De Bretanha, em 
francez Bretagne, do latim Brittania, no- 
me d'uma província da França). Termo 
de Commercio. Tecido de linho, fabri- 
cado na Bretanha. 

BRETE, s. wi. Armadilha de dous páos 
delgados e direitos, do comprimento de 
tfes palmos, para apanhar passaros. 

— Figuradamente: Laço, prisão. — 
fíNão me colhem a mim mais no brete.» 
Antonio Ferreira, Bristo, act. II, sc. 2. 

BRETOÉJA, s. f. Vid. Brotoeja.=Fór- 
ma colligida por Bento Pereira. 

BRETÔNICA, s. /. Vid. Betonica. 
BREU, s. m. Vid. Brêo. 
1.) BRÉVE, adj. 2 gen. (Do latim hre- 

vis). De curta extensão, fallando do es- 
paço.— «Derão-lhe as dores de parto jun- 
to de huma fohte, aonde em breve espado 
lançou duas crianças, macho e femia, co- 
mo vizagras.» Cam., Filodemo, act. V, 
BC. 4. 

Ora fogem do centro longamente, 
Ora da terra estão caminho breve. 

iD., LDS., cant. X., est. 00. 

Vendeu um vaso do agua assaz pequeno 
I'or dez, doze cruzados, e so leua 
Pouca mais cantidade fazem cento. 
Ou cento e trinta nelle cm hreue espaço. 

CORTE BEAL, NACFR. DE SEPULVEDA, Cant X. 
Alas nesse espaço assi, inda que breve, 
Faz que essa lúz do sol seja estendida 
Pelo terrestre globo por taes modos, 
Que cada curso seja igual a todos. 

ROLIM DE MOtRA^ NOVISS. DO HOMEM, Cant. IV, 
est. 36. 

Porem com seu diâmetro mais 
Tem cileitos de nós mais conhecidos, 

Como o cristal, que a' luz em si recebo 
K delle os raios sabem mais unidos. 

IDEM, iBiDEM, cant. IV, p. 5. 

— De curta duração, que dura pouco. 

0' mundo, mundo enganado, 
Vida de tão poucos dias. 
Tão breve tempo passado. 
Tu me trouveste enganado, 
E me mentias I 

011, VICENTE, AUTO.DA BARCA DO PDROATORIO. 

Quero elevar 
Minha Ireve vida a quem ni'ha de matar. 

IDEM, AUTO DA HISTORIA DE DEUS. 

— «Digo pois, que como a este Senhor 
Cruzado lhe parece nestas breves horas, 
em que por illuzão, ou prodígio, gozamos 
o soberano dom de viz, e juízo humano, 
nos empreguemos no que mais importa.y> 
Francisco Manoel de Mello, Apol. Dial., 
p. 65. 

Aonio commovido 
Lhe disse enterneçido : 
Ay formoza memória, 
Uetrato de buma gloria, 
Esse possuí tão breve. 
Neve ao sol, fumo ao ar, ao vento neve. 

BARBOSA BACELLAH, SAUDADES DE AONIO. 
D'aqui tereis a conjunção disposta, 
Para que cm tempo breve abrais caminho, 
Com que fiqueis senhor d'aquclla costa, 
E de todo contorno alli vizinho. 

QlIEVEDO, AFfONSO AFIIICANO, Cant. I. 

Vê-se que ao grande Egypto foi trazido 
E que da Regia Casa era comprado, 
Aonde em summo grão favorecido 
Se vio era breve tempo levantado. 

ROI.IM DE MOURA, NOVISS. DO HOMEM, Cant. II, 
est. íR. 

E que em tanto podia do trabalho 
Passado ir repousar, o em tempo breve 
Daria a seu despacho um justo talho, 
Com que a seu rei resposta alegre leve. 

CAM., Lcs., cant, vii, est. CiJ. 

Algum d'ali tomou perpetuo sono, 
E fez da vida ao fim breve inteivallo. 

IDEM, iBiDEM, cant. VI, cst. C3. 
He tão breve cm si a vida, 
que tudo lhe corresponde, 
o prazer se nos esconde 
ou tem breve despedida. ' 

CURISTOVÃO FALCÃO, OBB., p. 23 (ed. 1871). 

— Aos Numes graças rende, que hão creado 
— O prazer breve :"que, a ser eu comprido, 
— Me houvérão (certo) para si retido. — 

FRANCISCO MíNOEI. DO ^ASCI>IENTO, OBRAS, 
tom. 1, p. lil. 

— Pequeno, de pequenas dimensões. 
— «... Non come buscador de novas ra- 
zooes per própria invençom achadas,mas 
come aiuntador em huum breve moolho...» 
Fernào Lopes, Chroiiica de D. Pedro I, 
Prol. 

Sohese num penedo donde via 
O dormido arrayal, e com suspiro 
Tristíssimo a çamphona toca, e canta 
Por cila 09 breves versos que se seguem. 

CORTE REAl, NAOFR. DK SEPOLVF.DA, Cant. II. 
Largo pomar, mas breve çurrão era 
Do pastor o çurrão, com'que sc ampara, 
Ruivo o medronho, desmayda a pera, 
O humilde abrunho, a camoeza clara. 

JER0NY,,U0 BAHIA. rOLYPHEUO^E GALATHÉA, 7. 
Mas bem que Europa muito em si recebe, 
Fica cm mar tão profundo concha ireve. 

IDIM, IBIDBH, 16. 

Ainda que em pequena breve parte, 
Olha o que a minha industria te oíTerece 
Nesta breve pintura em cada parte. 
Quanto o Celeste Globo orna e guarnece. 

ROLIM DE MOURA, NOVISS. DO HOMEM, CaOt. I 
CSl. 39. 

— «Por [onde tomada uma breve re- 
feição, que em todo o dia, nem o Arce- 
bispo, nem os seus tinhão comido, se par- 
tirão de madrugada pera Caulão.» An- 
tonio Gouvêa, Jornada do Arcebispo de 
Gôa, Liv. I, cap. 12. 

— Em breve, loc. adv., com rapidez, 
dentro em pouco tempo. — sE lidamdo 
ho sprito com a carne naquellá áspera 
hora por se partir d'ella, em breve espaço 
desemparou o corpo, e el deo a alma ct 
Deos.i Fernão Lopes, Chronica de D. 
Fernando, cap. 172. — «Isto o que em 
breve se colhe áe Fructuoso, liv. 4, cap' 
2.» Antonio Cordeiro, Historia Insulana, 
Liv. 5, cap. 3. 

Ilum ponto não esteis parada, 
Que a jornada 
Muito em breve he fenecida 
Se attentais. 

OIL VICE.ME, AUTO DA ALMA. 

— «Que despache a bêbada de vossa 
mãy com cartas pera o outro mundo a po- 
der de estocadas frias, tão em breve, que 
vos benzais de mim.T> Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Ulysippo, act. i, sc. 5. — 
«Pois o Arcediago está em seu conheci- 
mento, e vai contra ella conhecida por 
tal, ou Deos o castigará em breve, poit 
pecca contra o Espirito Santo.-» Antônio 
Gouvêa, Jornada do Arcebispo de Gôa, 
Liv. I, cap. 16. 

— Que se exprime brevemente. — Se- 
rei breve e exacto na minha narração. 

— Que se pronuncia rapidamente. —■ 
Uma syllaha breve. — Entre os gregos o 
os romanos a syllaba breve valia metade 
de uma longa. 

— S. f. Uma breve, uma syllaba bre- 
ve.— O verso jambico é composto d'uma 
breve e d'uma longa. 

— S. m. Nota musical que vale um 
ou dous compassos segundo os tempos. 

2.) BRÉVE, s. m. (Do latim breve). 
Carta fechada do papa, excepto se tracta 
d'algum negocio. Os secretários que es- 
crevem essas cartas chamam-se secretá- 
rios do breve. Os breves são sellados com 
cera, com o annel do Pescador, isto é, 
com o sêllo em que S. Pedro está repre- 
sentado como pescador, e deve ser posto 
em presença do papa.—«Se foy a Roma, 
e dando de sy a enformaçam que vinha 
bem os seus intentos ao Papa Pio Quar- 
to, anathematizando seus erros, c fazendo 
projissam de Fé, e prometendo reduzir os 
Christãos á obediencia da santa Igreja 
Eomana, lhe passou o Papa breues em 
que o tornaua a mandar por Bispo da 
Serra com cartas pera o Viso Pey, e pre- 
lados, da India.y) Antonio Gouvêa, Jor- 
nada do Arcebispo de Gôa, Liv. i, cap. 
3.— (íE assi quando Mar Ahràham cfU" 
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gou a Goa vindo ãe Roma por terra por 
via de Ormuz, com os breues para ser 
Bispo da Serra, era já Mar Joseph par- 
tido pera o Reyno, nas nãos do anno atras, 
t apresentando seus papeis, sem contra- 
dição, e sendo examinados pello Arcebis- 
po de Goa, e pessoas doutas, que pera 
isso escolheo, vista a forma dos breues e 
seus relatorios, foy achado, que o dito 
Mar Abraham informara mal, e engana- 
ra sua Santidade em tudo, o que lhe pro- 
puser a.d Idem, Ibidem. 

— Antigamente: Escripto que o man- 
tenedor otferecia á damn, em cuja honra 
mantinha a justa. 

BREVEMÈNTE, adv. (De breve, com o 
suflixo «mente»). Com brevidade; de- 
pressa; em pouco tempo. — uMas das 
manhas, e condiçooes, e estados de cada 
huum, diremos adiante muyto brevemente 
onde conveer faliar de seus feitos.y> Fer- 
nào Lopes, Chronica de D. Pedro I, cap. i. 

Infinitos gados, 
E muitos haveres llie tenho ja dados, 
E tudo lhe foi airavez brevemente. 

GIL YICBNTB, AUTO DA UISTORIA DB DEUS. 

■— <s.Homem sou eu, que do meu mester 
outrem vos dará peor razão de si por tan- 
to proponde breuemente, jporjue vossopay 
nandoume fazer um pouco, e não queria 
que me visse.n Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos, Ulysippo, act. I, sc. IV, — Eco 
isto lia cada hum delles logo cõ as mãos 
postas no Missal, e Cruz hum papel que 
continha os principaes artigos da projis- 
sam breuemente referidos que dizia assi.» 
Antonio Gouvêa, Jornada do Arcebispo 
de Gôa, Liv. I, cap. 20. •— Cujas acções 
(da rainha) de muitos calumniadas es- 
pero brevemente defender.y> Francisco 
Manoel de Mello, Carta de Guia de Ca- 
sados. — « Ou fosse disto, ou do saibo da 
vasilha, ou do ar corrujito, que me deu 
no atto da vaidade, brevemente comecey 
a fazer taes cousas, que o mundo se tor- 
nou em um novello.i> Idem, Apol. Dial., 
p. 18. — líMuyto agites caminhava eu já 
para a rua nova, onde brevemente me vi 
vendido, em preço das calças, e pelote do 
patife.D Idem, Ibidem, p. 68. — «Porque 
se os ricos gastassem, e os pobres mereces- 
sem, brevemente vir ião todos a conseguir 
sobre o comodo a igualdade.d Idem, Ibi- 
dem, p. 120. 

— Antigamente : Emflm, em uma pala- 
vra. — (íFaço doaçom a vós de todalas ca- 
sas herdades..,, e brevemente, de todalas 
outras cousas, que eu ej.t Doc. antigo, era 
Viterbo, Eluc. 

BRÉVIA, s. f. Dia de recreio, passado 
no campo, em algumas communidades 
religiosas. — «Alguma quinta retirada, 
aonde os Frades se hião recrear, e ter 
alguns dias de brevia.» Chrysol Purillca- 
tivo, p. 268, col. 2, em Bluteau. 

BREVIADO. Vid. Abreviado. 
t BREVIÁIRO, s. m. Fôrma popular e 

ntiga de Breviario. | 

Cor, Oh ! hübcatis clemcncia, 
E passae-iiüs como vossos. 

Parvo, liou homens dos íjreviuiros, 
Itapinüsiis coelhuuim, 
Et pcrnin per{ligotürum, 
E iiiijais nos cami;anairo.>. 

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFERNO. 

BREVIÁRIO, s. m. (Do latim brevia- 
rium, resumo, summario, porque é um 
summario d'oraçue8: de brevis, breve; 
vid. Breve). Livro de orações, usado na 
Egreja Catholica, cujas diversas partes de 
que se compõe, devem ser lidas a certas 
horas do dia, pelos ordenados de ordens 
sacras, ou pelos que possuem algum be- 
neficio ecclesiastico. — «ií leuandolhe elle 
pelos caminhos, e subidas das serras o al- 
forje da sübrepeliz, e breuiario, que era 
toda a.sita recamara.n Lucena, Vida de 
S. Francisco Xavier, Liv. iii, cap. i. 

— Breviario de carreira, breviario pe- 
queno, portátil, resumido, e que facilmen- 
te se pode levar para uma jornada. 

— Kesumo d'uma obra; compêndio; 
epitome. 

— Termo d"Imprensa. Caracter d'im- 
prensa muito miúdo, que serve para im- 
primir os breviarios. 

t BREVICÁUDA, adj. (Do latim brevis, 
curto, e cauda). Termo de Historia Natu- 
ral. Que tem a cauda curta. 

f BREVICAULE, adj, (Do latim brevis, 
curto, e caulis, haste). Termo de Bota- 
nica. Que tem a haste curta. 

BREVIDÁDE, s. f. (Do latim brevita- 
te, de brevis, breve). Curta duração, ou 
extensão de alguma cousa. — A brevida- 
de da vida, do tempo. 

Agora d'aqui deve conhecer-se 
Qual seja hum Muiido, cuja brevidade 
Jití lal que d"hum logar que pode vcr-se 
Kepreseijia insensível quaiilidade. 

ftOUM Dl! MOUIU, NOVISS. DO UOME.V, Caot. IV, 
est. 123. 

— Concisão, fallando do cstylo. 
— Rapidez, pressa. 

Esta fama as orelhas peneirando 
Do bubio capitão, com brevidade 
Faz represália n'uns, que ás I^áus vieram 
A vender pedraria, que trouxeram. 

CAM., Lus., cant. ix, est. 9. 

f BREVIFLÓRA, adj. (Do latim brevis, 
curto, e jíos, flor). Termo de Botanica. 
Que tem flores curtas. 

f BREVIFOLIÁDO, adj, (Do latim bre- 
vis, curto, c folium, folha). Termo de 
Botanica. Que tem folhas curtas. 

BREVIÓRIO, s. m. Vid. Breviario. 
BREVÍPEDE, adj. (Do latim brevis, 

curto, o pes, pé). Termo de Zoologia. 
Que tem os pés curtos, as pernas curtas 

BREVIPENNÁDO ou BREVIPÉNNE, adj. 
(Do latim brevis, curto, e penna, aza). 
Termo de Zoologia. Que tem as azas cur- 
tas, e sem as pennas grandes das extre- 
midades chamadas remiges, 

BREVIROSTRÁDO ou breviróstro, 
adj. (Do latim brevis, curto, e rostrum, 
bico). Termo de Zoologia. Que tem o 
bico curto. 

— S. pl. Brevirostras, família de aves 
cujo bico é grosso e curto. 

BREVÍSSIMO, superl. de Breve. 
BREVISTA, adj. (De Breve 2). O que 

entende de breves, e suas negociações, ma- 
neiras de os conseguir. 

f BREVISTYLO, adj, (Do latim brevis, 
curto, e stylo, estylete). Termo de Bota- 
nica. Que tem o estylete curto. 

BRIÁL, s. m. Vestido de mulher, de 
seda ou de outro qualquer estofo rico. 

Vesti OM esto lifia', 
Mettei o bniço por aqui: 
Ora esperae. 

au. VICEME, ABTO DA ALMA. 
Casarei rica e honrada 
Por csles ovos de pala, 
E o dia que for casada 
Sahirci ataviada 
Com um Orial d'escarlata. 

ItlEM, Al'TO DE MOflNA MENDES. 
Ilo vestido lhe oulhci 
e vi quo era um irial 
de seda.e riam de sayal, 
a qual eu afigurei 
a Mcngua ia dei buscai. 

cnmsTOvÃo fai.cão, obras, p. G (cd. 1871). 

— Termo d'Armaria. Parte da cóta 
d'armas, desde a cinta até ao décimo do 
joelho. 

f BRIARÊO, s, m. Termo de Mytholo- 
gia. Gigante que tinha cem braços; por 
outro nome, Egeon. 

BRIBIGAO, s. m. Mollusco acéphalo; 
testáceo bivalve. Vid. Briguigão. 

Dos esmoleres, singular espelho 
Com mãos de liriareo, para os honrados. 

MANOEL TIIOMAZ, INSKLANA, 1ÍV. Vil, eSt. G7. 

Outro com muitos braços dividido» 
A Jiriareo parece que imitava. 

cAM., LOS., cant.^vii, est. 48. 

BRÍCA, s. f. Termo de Armaria. O es- 
paço do escudo, onde se põe a differença 
que os filhos segundos hão de trazer nas 
armas da família. — «Aquelle espaço, em 
que a dijjerença se chama brica.» Sam- 
paio e Viliasboas, Nobiliarchia Portugue- 
za, p. 220. 

BRÍCHE, s, m, Especie do panno de 
lã, para casacos, fabricado em Portugal, 
— Um casaco de briche. 

BRICHÓTE, s. m. Nome, em signal de 
desprezo, que o povo costuma dar aos 
estrangeiros. 

— Adj ecti vãmente: 

A cea sc acabou com instrumentos, 
E musicas briclwiai concertadas. 

ANoní; DA savA, desw. de despaniiAj liv, 
■vil, est. 7;), 

BRÍDA, s. f. (No franeez bride, no pro- 
vençal e hespanhol brida, no italiano bri- 
glia; do antigo alto allemão brittil, prt- 
til, e, por contracção, hritl. Depritil vem 
uma outra forma italiana predello). Freio 
de cavallo com rodeas largas, de quo nSo 
usam os que andam á gineta. 

—Mão da brida, entende-se por este 
nome, em Equitação, a mão esquerda. 

— Correr a toda a brida, correr á des- 
filada, a todo o galope. 
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— Figuradamente: Obstáculo, freio, re- 
tenção. 

BRIDÁDO, part. pass. de Bridar. Que 
leva brida.— aTymbre, meyo cavallo, 
ruço, bridado de owo.d iáaiiipaio e Vil- 
lasboas, Nobiliarchia Portugueza, p. 249. 

BRIDAO, s, m, Aiiginentativo de Brida. 
Brida grande usada na cavallaria. 

'— O cavalieiro da seila de brida, em 
contraposiyào ao ginete. 

BRIDAR, V. a. (De brida.) Pôr a brida 
a um cavallo. — Bridar um cavailo. 

— Figuradamente: Refrear, reprimir, 
restringir.—Bridar a licença e soltura 
dos criminosos. 

BRÍGA, s. f. (Do baixo latim hriga). 
Luta, pendencia de armas, cm que ha 
pancada. 

Cal'-te por amor dc Deos, 
Leixa-me, não me persigas ; 
Item abasU 
Kstorvares os hereos 
Dos altos ceos: 
Que a vida em tuas irhjas 
b^D me gasta. 

GIL VICEME, AUTO DA AUIA. 

— «A senhora Brasília tem esta culpa 
de suas cousas serem azo para nos ambos 
matarmos: eu sou vosso servidor JJelcar a 
quem estas brigas houveram de custar bem 
caro, pois eram comvosco, e sobre cousa 
que tão bem sabereis dejender.D Francisco 
de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 
9, — (ítíabe JJeos quantas hviQdiS temos to- 
dos estes dias sobre vossa pelle.T) Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo act. i, 
SC. 7. — «jfcni brigas, valer de pés.n Idem, 
Ibidem, act. ii, sc. 7. — c-Felejara elle 
muytas vezes só com os (.o seu lugar de 
Atine contra todos os Mouros, e arrene- 
gados da ilha, durando a 'bTiQa.em alguns 
dias de manhã té a noite, e nam tendo 
nunca tamanha desigualdade Manuel por 
si mais que o zelo da Jé, e justiça da cau- 
sa, sempre ficou com a meL/wr.» Lucena, 
Vida de S. Francisco Xavier, Liv. iv, cap. 
1. — «Alas no dia do combate hum Joy 
morto por chamar os Portugueses que an- 
dauào jjelejando de huma janella donde 
estaua preso, que entrassem nà fortaleza 
que estaua despejada, e o outro na reuoUa 
da briga teue tempo pera se soltar, e se 
foy ter com o Arcebispo que já andaua na 
Berra occupado nos negocios da (Jhris- 
tandade.y) Antonio Gouvêa, Jornada do 
Arcebispo de Gôa, Liv. i, cap. ü.— a En- 
tre elles ha muitos ladrões, que furtão o 
gado huns aos outros, sobre o que tem 
sempre brigas, e se matão muitos.» idem, 
Ibidem, Liv. iii, cap. lU. — «O que não 
faria o demônio do barquel, que a cada 
briga me estalava, deyxando-me convidado 
do resto da mão dobre.» Francisco JManoei 
de Mello, Apol. Dial., p. lÜO. 

E cobrando com vèl-os novos l)rios, 
Ilugem Leões, as l"''sa.íjú re-peilfm, 
Cahcm na hostil cohòrte, rompem, vencem. 

FRANCISCO VANOBIi DO NASCIMENTO» OB., tOm. 
1, p. S2. 

O que perde a constancia nas desgraças, 
Ao soldado assemelha 

Que, no calor da Urina, arroja o escudo.... 
IDEM, IDIDIJ.M, p. lli. 

— Antigamente: Disputa judicial. 
— Figuradamente; Andar de briga, an- 

dar era dcsliarmonia. 
BRIGÁDA, s.f. (De brigar.) Corpo de 

tropa íormado por um certo numero de 
regimentos (ordinariamente dous). 

BRIGADEIRO, s. m. (De brigada, com 
o sufíixo «eiro»). 0 official commandanté 
de uma brigada. 

BRIGADOR, A, s. O, a que briga. 
BRIGANDINA, s. f. Couraça de malha 

pequena. 
BRIGÃO, adj. m.,BRIGONA, /. Vid. Bri- 

goso. 
BRIGÁR, v. n. (De briga). Ter briga 

com alguém ; rixar. 
BRIGÔSO, adj. (De briga, com o suf- 

íixo «oso»). Que move brigas.—«Vósjá 
sois mal quisto, se quereis ser brigoso : e 
nunca deixais de achar quem vos dê na 
cabeça, porque hum valente outro acha.» 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Ulysip- 
po, act. II, SC. 7.— «Logo parece moça 
brigosa, que por dá cá aqhellas palhas, 
dará e tomará quatro espaldeiraãas, e ao 
outro dia quem ha de cuidar que huma 
mulher de ma arte ht de querer bem a 
hum parvo como a <t?» Cam., Filodemo, 
act. V, SC. 2. 

— Bem defendido, difficil de commet- 
ter, fallando de huma praça de guerra, 
forlilicaçào. 

— Figuradamente : Difíicil, fallando de 
uma mulher. 

BRÍGUE, s. m. (Do inglez hrig). Navio 
de dous mastros dos quaes o maior é in- 
clinado para a popa. 

BRIGUÈNTO, odj. (De briga, com o suf- 
fixo <(ento >). Vid. Brigoso. 

BRIGUIGÃO, s. m. Outra fôrma deBri- 
bigão. 

Ostras, e hriguigoenfi dc mnsgo sujos. 
CAM., Lüs., c:ini. VI, csl. 18 (rfalgumas edições 

mmthucHi em vuz de l/riguiguens), 

BRILHADOR, adj. (Do thema brilha, 
de brilhar, com o sufíixo «dor»). Que 
brilha.—Astros brilhadores. 

BRILHANTÁÇO, adj. Augmentativo de 
Brilhante. 

BRILHANTÁR, v. a.. Vid. Abrilhantar. 

Entre Austro, entre Poente, o mar Messénio 
Coníini lhe era, co' as ondas brilhaníadas. 

FRANXISCO MANOEL DO NA6CIME.NT0, tOm. Vil', 
p. 8. 

BRILHANTE, adj. 2 gen. (Do thema 
brilha, de brilhar, com o sufíixo participai 
&ante»). Que brilha. — Cor brilhante. 

Uica do aijofar, se dc arroyos pobre, 
Faze aqui dessas peiolas brillmiles 
Magestosa i-ese,ihii, 
Deixa que se congelem 
Na concha d esta penha. 

BARBOSA liACBLLAn, SACSADCS DR AO.NIO, 

E os pensamentos de subtil arrojo 
Faíscas são bii.hantes, que resaltilo 
Do balido fuzil apporfiado. 

FnANCISCO MANOEL DO NASCIMKNTO, OBRAS, tom. 
I, p. 7li. 

— Que dá na visía, notável, admira- 
vel. — Brilhante de gloria.— Decair de 
uma posição brilhante. — Um brilhante 
feito d'armas. — No momento mais bri- 
lhante de sua vida. — Um gênio bri- 
lhante. 

Oh rioco Arioslo 1 Oli vale nobre o farto 
De biilhaulcs idéias \aria(ia3 { 

FnANCISCO M\NOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, iOlÜ' 
I, p. 153. 

— Esplendido, pomposo, kizido, sum- 
ptuoso, magnifico. — Bailes brilhantes. 
— Esteve uma festa brilhante.— Um sé- 
quito brilhante,um brilhante estado-maior. 
—• Uma brilhante cavalgada. 

— Cheio de bellas imagens, fallando 
do estylo, da poesia, etc.—A locução J'oi 
brilhante. — Expressões brilhantes. — 
Esta passagem é a que me pareceu mais 
brilhante. 

— S. m. Diamante que tora ambos'OS 
lados facetados. — Este brilhante é d'uma 
hella agua. — Adereço de brilhantes. ■— 
Este brilhante ojjusca a vista. 

BRILHANTEMENTE, adv. (De brilhan- 
te, com o sufíixo «mente»). D'uma ma- 
neira brilhante. 

BRILHANTÈZ, s. /. Vid. Brilho.=Pou- 
co usado. 

BRILHANTÍSMO, s. m. Brilho, esplen- 
dor, magnificência, sumptuosidade. 

BRILHAR, V. n. (Do latim berillus, es- 
pecie de pedra brilhante). Dar luz, ou 
retlectir a luz. — Resplandecer, reverbe- 
rar, reílectir, reluzir. —A lua brilha atra- 
vez das nuvens. — O brilhar do sol. — As 
estrellas brilham no espaço, — Os olhos 
brilhavam, cheios de ira. 

— Attrahir as vistas pelo brilho das 
cores, da belleza, do fausto, do esplen- 
dor.— .ás suas jóias brilham tanto, que 
offuscam todas as outras. — A sua belle- 
za brilha entre as demais, 

— Familiarmente : Distinguir-se. — O 
actor brilhou no desempenho do Ilamlet, 

— V. a. p. us. Brilhar uma cousa, 
apresentar-se brilhante com ella. 

BRILHO, s. m. Luz viva, que derrama, 
ou reíiecte um corpo ; resplendor. 

Que pedes ás csirellas mais jtrojjicids 
Um frouxo laio de ino.ltí^lo /'rt/Ay, 
Com que os l ubis da bòcca, com ([ue os lyrios 

J)o peilo eiilre-\er Jimxus. 
FRANfliSCO .MANOEL DO NASCIMENTO^ OORAS^ 

lOIll, 1, p. !21. 
Co'ouro àa Grega lingua, o da Latina 
Dúrâo l/riího ao dizer. 

IlIEM, IRIDEU, tom. i, p. 33. 
BRIM, s. m. Especie de panno crii. Ila-o 

de difierentes qualidades: grosso para vê- 
las de navios, e fino para calças, cerou- 
las, etc. 

BRINCADEIRA, s. f. (Do thema de brin* 
car, com o suíiixo «deira»). Acçiío de 
brincar; actoque se faz brincando.—Tu- 
do isto foi uma brincadeira. 
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BRINCÁDO, part, pass. do Brincar. 
Ornado caprichosamente; feito com for- 
mas caprichosas.— Um bracelete muito 
brincado. 

BRINGADÓR, a, adj. (Do thema trinca, 
de brincar, com o suffixo «dor», «a»). 
Que brinca, que gosta de brincar. 

— Que faz ornatos caprichosos. —A 
natureza mostra-se brincadora nas suas 
creaçües, 

BRINCALHÃO, adj. m., BRINGALHONA, 
/. (Do thema brinca, de brincar, com o 
suffixo composto calhão», «alliona»). Vid. 
Brincador. 

BRINCÃO, adj. m., BRINCONA,/. Vid. 
Brincador. 

BRINGÁR, y. n. Fazer jogos, saltar, 
folgar. —ils creanças brincam no jardim. 

E hura menino brincando, 
Com seis ou .sole donzellas: 
Sanctas part'ci;io ellas. 

GIL VICENTE, AUTO PASTOaiL POHTUGDEZ. 
Este um dedál de praia, aquf^Ile ura diclio 
De subido valor, pela janella. 
Brincando, ou descuidado, deita á rua. 

FRANCISCO MANOKL DO NASCIMENTO, OBRAS, 
tora. I, p. 50. 

■—«Porém Palmeirim, a que a razão 
'Ajudava a sentir mais a de seu it mão, foi 
tào triste, que nenhuma cousa o fazia con- 
tente, passando o tempo em ir-se todolos 
dias passar aquella saudade ao longo da 
praia onde o mar batia: com sua idade 
pouca, brincando nas ondas delle, esque- 
<^ia parte da paixão, que o apartamento 
<^6 seu irmão lhe fazia.^ Francisco de 
Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 8. 

— V. a. Adornar, enfeitar caprichosa- 
mente. — Estes canteiros brincaram a pe- 
dra com muito gosto. 

BRÍNÇA, s. f. Ilerva de talo delgado 
® comprido {peucedanum ojicicinale, Lin- 
neu). 

brinco, s. m. Salto, movimento que 
se faz por divertimento. 

— Obra caprichosa de arte,— aAlgu- 
"íct hora cansado de brincos (um ceriei- 

reduzia Anjos, carrancas, flores, e 
Serpentes a tochas, que ardião até os co- 

e lá Ma tudo.» Francisco IManoel de 
Mello, Apol. Dial., p. 34. — (íEntramos 

huma casa muy hem concertada toda 
^hea de brincos da China, e Veneza, e 
outras peças muy curiosas, e de preço.» 
•Antonio Gouvêa, Jornada do Arcebispo 
*^6 Gôa, Liv. III, cap. 12. 

— Brincos da natureza, producção na- 
tural de formas caprichosas. — «.Disto 
''^enho a cuidar quão perigoso estado he o 
^0, confiança em homens, e desuiome dei- 
tes quanto posso; porque he outro gosto lá 
per si, cair na contemplação dos brincos 

natureza.» Jorge Ferreira de Vas- 
^'Onccllos, Ulysippo, act. ii, sc. 7. 

—■ Peça que se dá as creanças parael- 
se divertirem o entretereni. 

■—Adorno das orelhas, que consta de 
'^tna argola com um pingente. — No se- 
®ülo passado designava ornatos de metal 

1 d'outras partes do corpo, como broches, 
braceletes, etc. 

— Figuradamente : Dito gracioso. — 
Acçào gi-aciosa.—Ludibrio, zombaria. 

BRÍNÇO, s. m. Ilerva rasteira de talos 
pequenos, cobertos de folha miúda, com 
um talo grande no meio que chega á al- 
tura de seis palmos, com vários ramos 
de flores amarellas, tendo no meio um 
maior que os outros, o qual dura de mar- 
ço até julho, ficando desde então a raiz 
viva debaixo da terra. 

PRINDÁR, V. a. (Do allemixo bringen, 
levar). Offereeer, presentear. — Brindar 
alguém com alguma cousa. — Brindar al- 
guma cousa a alguém. 

AÍTeilos a tao ina^ra, occa pitança 
Se afnuüo cutilra as ráras i.iíarias 
Com que os irindão os Clássicos bizarros. 

FRANCISCO MAXOEL UO NASCIMENTO, OBBAS, 
tom, I, p. 'S. 

— Convidar a beber juntamente com 
o que convida.— a Quando recorrião a 
Lutero, elle os brindava logo, e com o 
mesmo antidoto lhes carregava, e alivia- 
va o cerehro.» Antonio Vieira, Sermões, 
Tom. IX, p. 84. 

— V. n. Beber á saúde de alguém.— 
tsLhes brindavão á nossa saúde, e nós á 
sua morte.» Antonio Vieira, Sermões, 
Tom. VIII, p. 2. 

— Fazer oblata (aos deuses, aos Ído- 
los). 

Hoje com quatro taças (mais vertentes 
De prazer que de Bãccho) irindo aos Numes 
Tutelares, que um Templo tem sagrado 

No arcano de meu peito. 
raANCisco manoel do nascimento, ob., tora. i, 

p. 117. 

BRINDE, s. m. (Vid. Brindar). Porção 
de vinho que se bebe á saúde de alguém. 
— Fazer um brinde. 

—■ Figuradamente: 

Para que me estais recordando 
O que eu não posso esquecer, 
Yos com capa de carinbo 
Brindes me fazeis com fel. 

CRISTAES d'4LMA, p. 132. 

Ob quem obter podéra que estes hrinies 
Cheguem fervidos (qu:ies rae saltam n'alma) 
Nas azas do desejo agradecido 

A's Cortes de Ilaya e Elysia. 
FRANCISCO MANOEt, DO flASl'lME?iTO, 0B.,t0m. I, 

p. 117. 

— Por extensão : Cousa que so oífere- 
ce, que se dá como mimo. 

BRINGE, s. m. Em Couto, Década IX, 
cap. 3, encontra-se esta fôrma no sentido 
de Brinde. A não ser um erro de impres- 
são, é uma antiga fôrma do Brinde, con- 
servando o g germânico (vid. Brindar). 

BRINGÉLLA, s. /. Vid. Beringella. 
BRINGUE, s. m. Termo Asiático. Certo 

manjar delicado. — ^Comeremos desse ar- 
roz com leite de coco, e o seu bringue 
manjar que tanto gahão.» Jorge Ferreira 
de Vasconcellos, Aulegraphia, act. v, sc. 5. 

BRÍNIE, s. f. Carne cosida com arroz. 
= Colligido por Bento Pereira. 

BRINJÉLLA, s. /. Vid. Beringella. 
BRINQUEDO, s. m. Brinco de crianças; 

brincadeira. 
BRINQÜINHARÍA, s. /. (Derivado do 

diminiitivo de Brinco), üfficina em que se 
fazem brincos. —Arte, profissão de fazer 

, brincos. 
BRINQUINHÉIRO, s. m. (De brinqui- 

nho, diminutivo de brinco, com o suíüxo 
«eiro»). Official que faz brincos. 

BRINQUÍNHO, s. m, Diminutivo do 
Brinco. 

Se sois brinquinho de alcorça 
Sereis da sangria a prenda'. 

ACADE.1I1A DOS SlNOULAttES, tOm. 11, p. 222. 

BRIO, Í. m. Sentimento elevado da 
própria dignidade.— Um homem de brio. 

Marialva (sonba) sciencias, bonra e Mo. 
FRAXCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OB., tom. 1, 

p. 1Í3. 

— Zelo do seu credito. — Offender os 
brios a alguém. 

— Liberalidade. — Tudo podes esperar 
d'elle, pois é cheio de brio. 

— Esforço, coragem. — a. Como no co- 
raçam todos nam sam inimigos da Fee de 
Christo, com qualquer quebra dos Portu- 
guezes cobraram brio.» Antonio Gouvêa, 
Jornada do Arcebispo de Gôa, Liv. i, 
cap. 16. = Diz-se também fallando dos 
animaes : Um cavallo cheio de brios. 

N2o foy desazada a miíy, 
O pai foy moço de hrio, 
Que voou sempre com galla, 
Que sempre cantou com pico. 

jeuO.NYMO BAUIA, Á «OllIB D'CM PINTÁSILGO. 
Cada Cabo, il poifia, nesse Ciineo, 
Se ladêa de intrépidos Parentes, 
Que, na refrega o escórem, e que o ajudem 
A victoria ganbar, com força o brios. 

FRANCISCO MANoi^L DO NASCIMENTO, OBRAS, 
tom. 1, p. 201. 

— Figuradamente: Os brios da carne, 
a concupiscencia. 

— Loc.: Fazer brio d'alguma cousa, 
haver como honroso, glorioso. — dFez 
brio de merecer tudo, e de não pedir nada.» 
Jacintho Freire, Vida de D. João de Cas- 
tro, Liv. IV, cap. 110. — Ter por brio, 
prezar-se de. .. —Abater os brios a al- 
guém, humilhal-o.—Ergiier os brios, in- 
spirar animo, fazer recobrar o animo. 

BRIÓL, s. TO. Termo de Nautica. Ca- 
bo que se faz fixo nas esteiras das ve- 
las redondas, o que, subindo por ante 
avante dellas, as ajuda a carregar.—Briol 
de abraçar, cabo fixo nas vergas dos pa- 
pafigos por ante a ré do panno, o que en- 
fiando em sapatilhos fixos na esteira, sobe 
por ante avante, o ajuda a carregar a 
vela. — Briol com pé de gallinha, cabo 
que se usa na gata o nos joanetes dos 
navios do grande porte, que ó maior (a 
terça parte pelo menos) do que a porção 
da esteira comprehendida entre os seus 
chicotes, e que tem um sapatillio enfiado 
para n'olle se fazer fixo o brio), o qual 
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segue depois d'isso o mesmo andamento 
que qualquer dos brióes da gávea. 

BRIOMBO, s. m. Talvez erro typogra- 
phico por Biombo em Francisco Manoel 
de Mello, Epanaphoras p. 336, 

BRIÓN, s. m. Vid. Bryon. 
BRIOSAMENTE, adv. (De brioso, com 

o suffixo «mente»). Com brio. 
BRIOSO, adj. (De brio, com o suffixo 

*0S0»). Que tem brio. 

De Quinbentistas vos honrai briosos, 
Que é ser herdeiros dos caudaes Latinos, 
Do não murcha eloquencia arvores férteis. 

FRANCISCO MANOEL SO NASCIMENTO, OB., tOm. I, 
p. 105. 

—Soberbo, orgulhoso.—«.Homens brio- 
sos tf brigosos.v Fr. Luiz de Souza, Vida 
do Arcebispo, foi. 123, em Bluteau. 

— Vaidoso. 
— Loc.: Brioso de pão de Vaido- 

so sem fundamento algum. 
BRISTÕL, s. m. (De Bristol, cidade da 

Irlanda). Especie de panno de là grosso. 
BRITÀDO, part. pass, de Britar. Que- 

brado, partido. 

Anjos bem-aventurados, 
Metterei o canistrel, 
Que trago os testos britados ? 

GIL VICKNTE, AUTO DA DARCA DO PORGATORtO. 

= Hoje emprega-se só fallando da pe- 
dra: Pedra britada. 

— Infringido.—tPosto que alguém que- 
relasse de outros, que o ferira sobre ven- 
dita,ou revendita, ou segurança britada.» 
Cortes d'Evora de 1361. 

BRITADOR, s. m. Quebrador. = Hoje 
diz-se só, fallando de quem quebra pe- 
dra: Um britador d'estrada. 

— Figurada e antigamente: O que in- 
fringe. — Britador da lei. 

BRITAMÊNTO, s. m. ant. Acto de bri- 
tar, quebra, arrombamento. — tStabele- 
çemos que nenhum non leue cousa a aque- 
les que acaeçer perigoo no mar assy dos 
da terra nossa como dos das outras se 
acaeçer per britamento de naue ou de na- 
uio alguma cousa que andasse... » Lei de 
1211, trad. posterior, em Port. Mon. Hist., 
Lages, Tom. i. — «Os peccados da obra 
som estes: gulla, luxuria, bevedice, sa- 
crilégio, symonya, sortillegio, quebranta- 
mento de festas, indignamente comrt un- 
gar, britamento de votos, v D. Duarte, 
Leal Conselheiro, cap. 70. 

BRITÁR, V. a. Quebrar, arrombar. — 
cAli sesmalhauam furtes lorigas e brita- 
uam e espeçauam e talhauam escudos ca- 
pilinas bacinetes.D Livros de Linhagens, 
iii, p. 186, em Portugal. Mon. Hist., Scri- 
tores, Tom. i. — «.Acontece algumas ve- 
zes que nom som hi os donos das casas, e 
som hi sas molheres e britam Ihis as por- 
tas, e entram, Ihis nas casas dentro por 
mal, que Ihis querem ou a rogo dalguuns 
para Ihis fazer mal, e dam a entemder 
que buscam hi garçdes, e molheres, de 
que devem a aver algo.^ Cortes de 1331, 
art. 51, mss. 

— Figuradamente: Infringir. 
= Hoje usa-se só fallando da pedra: 

Britar pedra. 
BRITÁNNICO, adj. (Do latim britanni- 

cus). Natural da Gram-Bretanha ou In- 
glaterra. — Pertencente á Inglaterra. 

BRITA-ÓSSOS, s. m. (De brita, thema 
de britar, e osso). Variedade de aguia 
que tem o bico tão duro que com elle 
quebra ossos. — «Os Corvos, e milhanos, 
e brita-ossos também comem aves.» Diogo 
Fernandes Ferreira, Arte da Caça, p. 7. 

BRÍVES, s. m. pl. Termo de Nautica. 
Cabos com que se colhem as vélas, quan- 
do se querem ferrar. 

BRÍVIA, s. f. Corrupção antiga e popu- 
lar de Biblia. 

BRÍZA, s.f. Termo de Nautica. Vento 
fresco e periodico, — «Ventos frios, e su- 
tis, a quem vulgarmente nossos marinhei- 
ros chamão briza ventante, que de ordi- 
nário se esforça com a nova influencia, 
que o Sol lhe vai mandando, se já nào dis- 
sermos, que o nome briza se deduz do anti- 
go verbo brizar, que hoje dizemos, em- 
balar, sendo tal o ejfeito d'aquelle pode- 
rosissimo vento, e tem proporção com o 
nome Orego Brephos que significa a 
criança, por ser esta briza o primeiro 
vento do anno, ditto Infante d'essa causa.d 
Francisco Manoel de Mello, Epanaphoras, 
p. 220. — «Os primeiros tempos com as 
brizas do Norte, e Nor-deste costumão de- 
cer do Polo pellos últimos de Janeiro.d 
Idem, Ibidem. 

— Em termos de Meteorologia, vento 
brando e regular 'que se sente á beira- 
mar. 

—Na linguagem vulgar, todo o vento 
que sopra brandamente. = Couto usa esta 
palavra como masculino. 

BRIZÂR, V, a. Embalar.— Brizar wma 
criança. 

BRIZOMÁNCIA, s. f. (Do grego brizein, 
dormir, e o suffixo «maneia»). Adivinha- 
ção pelos sonhos. 

1). BRÓA, s.f. Pão de milho.—Broa 
amarella. 

— Especie de bolo de milho com algu- 
ma farinha triga, mel, azeite e vários 
adubos, que se faz particularmente pelo 
natal para presentear. — Figuradamen- 
te: Presente, brinde que se faz pelo na- 
tal. 

2.) BRÓA, s. f. ant. Por meia broa, 
por meio canal. 

BRÓCA, s. /. Instrumento que consta 
d'um eixo central, que gira por meio de 
um arco e d'um cordel, ligados a elle, 
com que se abrem buracos circulares. 

— A parte da fechadura que entra na 
chava fêmea.—Fechadura de broca. 

— Termo de Artilheria. Cavidade ou 
falha profunda no canhão de artilheria. 

BROCADÍLHO, s. m. (Diminutivo de 
Brocado). Brocado mais leve que o de 
tres altos. — « Vestindose os Nobres de se- 
das, brocadilhos, e laãs finas.» Manoel 

Godinho, Viagem da índia, p. 44, em Blu- 
teau. 

1.) BROCÁDO, s. m. (De broca, que âi- 
gnifica primeiramente instrumento de pi- 
car, assim brocado, estôfo picado). Esto- 
fo tecido d'uma mistura de diíFerentes 
cores, e d'ouro ou prata, com flores e 
figuras. 

O ouro pera que he, 
E as pedras preciosas, 
E brocailos ? 

GlL VICENTE, ACTO DA ALUA. 

... A ruim comprador 
Levar-lhe ruim bortaúo. 

IDEM, AUTO DA FEIBA. 

— « Vos falais em mim, que fui hum 
pinho de ouro: lustraua mais eom burel 
que esse madraço eom borcado.» Jorge 
Ferreira de Vasconcellos. Ulysippo, act. 
I, SC. 1. — «Eespondeo elle, pois assi he, 
façamos também festa, pois somos amigos^ 
mandou então que se tangessem todos os 
seus estromentos, e atabales pollas ruas, 
e se corressem carreiras, com que foy wuy 
festejado o naseimento da Infanta, 
Deos guarde, e mandou dar a Domingos 
Fernandes, que nos seruia de lingoa hutnd 
Cabaya de brocado.> Antonio Gouvêa, 
Jornada do Arcebispo de Gôa, Liv. 
cap. 12. 

2.) BROCÁDO, adj. 2 gen. (Vid. Bro- 
cado 1). Bordado como o brocado. 

BROCAL, s. m. Guarniçào de afO 
borda do escudo, — tPede-vos se quereif 
escusar isto por onde os outros passaft^ 
tanto contra sua vontade, que de dua^ 
cousas façaes uma, ou vos torneis pof 
onde viestes, ou promettaet de sempre vi- 
ver no conto dos tristes, e pera signal de 
isto, deixeis vosso escudo, t o nome 
vosso pessoa escripto em o brocal dell^-'" 
Francisco de Moraes, Palmeirim de 
glaterra, cap, 21. — tE como esta aven- 
tura soatse ao longe e a ella aeudissem 
muitos eom o desego de levar o escudo, o 
cavalleiro Triste que o defendia fez tan- 
to em armas, que poz em roda delle mais 
de dmentos que o acompanhavam com oS 
nomes de seus senhores eacriptos nos bro- 
caes.» Idem, Ibidem, cap. 59. — tUas 
já quando chegou, o outro estava rendido 
e o escudeiro do cavalleiro Triste lhe p^' 
nha o escudo em companhia dos outros, 
que ahi estavam, com o nome de seu dono 
no brocal, que dizia Carmelante.n Idem, 
Ibidem, cap. 60. —«E passando-se p('i''^ 
aquella fortaleza da ponte, que era umd 
das principaes de seu estado, tendo em sud 
companhia o gigante Lamertão com douS 
cavalleiros de sua linhagem, por aquella 
costume, que ninguém podesse passar 
ponte sem primeiro franquear a passd' 
gem por batalha de todos tres, ou deixai 
seu escudo co' nome escripto no brocali 
crendo que antre os muitos, que ahi vi' 
riam, seria Onistaldo algum.-» Idem, Ibi' 
dem, cap. 76, 
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BROCÃO, s. m. Nome da arvore negra, 
de que dimana o bdeilio. 

BROCÁR, V. a. Furar com broca. 
BROCÁRDO, s. m. (No francez brocard ; 

do baixo latira hrocarda). Termo de Di- 
reito. Nome dos princípios ou primeiras 
maximas de direito, taes como as que fez 
Azo e a que deu o titulo de hrocardica 
júris, 

— Por extensão: Qualquer aphorismo 
recebido. 

BROCATÉL, s. m. (Vid. Brocado). Te- 
cido de seda o prata tirada á fieira. 

BROCATÉLLO, s. m. (Do italiano hro- 
catello). Especie de mármore de Italia, de 
muitas cores. 

BRÓÇA, s. /. (Do francez hrosse : de- 
via-se escrever Brossa). Termo de Im- 
prensa. Escova com que se lavam as fôr- 
mas depois da impressão. 

— Termo de Estrebaria. A escova de 
limpar as cavalgaduras. 

1.) BRÓGHA, s. f. (Em francez bro- 
che, no wallonico broke, picardo broque, 
forquilha de ferro ; do latim hrocchus, ou 
^rocus, dente saliente, d'onde as signiíi- 
Çoes de ponta, prego, etc.) Prégo de pé 
curto e cabeça grande. — Um sapato com 
brochas na sola, — Uma cadeira com bro- 
chas. 

— Fecho de metal que se préga nas 
pastas dos livros. 

— Peça da armadura com que se aper- 
tavam ao corpo as diíFerentes partes d'el- 
la, e se ajuntavam pelas bordas. — «Os 
caualeiros que eram em terra Jilhauamse 
pelos lazes das capelinas e dos hacinetes 
e dauam.se das brochas q^ie as poinham 
da outra parte.d Livros de Linhagens, 
ili, p. 186, em Portugal. Mon. Hist., 
Scriptores, Tom. i. — «Deo-lhe com hu- 
ma brocha que trazia.d Fernão Lopes, 
Chronica de D. Pedro I, cap. 20. 

— Figuradamente : Alargar, largar a 
brocha, alagar-se. 

Por falar no gouernar 
e largar assy a brocha 
non espaço. 

CANG, DE REZENDE, tOUl. I, p. 107. 

— Estar a2>ertado da brocha, sentir ne- 
cessidade urgente de evacuar os excre- 
mentos, e n'outro sentido : ter alguma 
cousa urgente a fazer, ter alguma neces- 
sidade urgente. 

— Peça de apertar alparcas, fechando 
e unindo uma borda a outrá. 

— Peças de corda que amarram de 
fueiro a fueiro para estes não abrirem, 
com carga alta. 

— Correia de couro, com torcidas ou 
azelha nas pontas, que se prende nos 
dentes dos cangalhos, e cinge o boi pelo 
pescoço. — «Quando leuam algum carro 
carregado de pam, ou d'outra cousa, e tse 
lhe entorna, que os Bois sse lhes afogarom 
sse nam teverem com que cortarem as bro- 
chas.» Carta de D. João I, de 18 de no- 
vembro de 1409. 

VOL. I. — 104. 

— Chavêta de páo, que se embebe no 
extremo dos eixos do carro para obstar a 
que as rodas saiam d'elle. 

2.) BRÓCHA, s. /. (A mesma palavra 
que Broça). Pincel grande e grosso de 
pintor. 

BROGHÁDO, part. pass. de Brochar.— 
Sapatos brochados.— Umlivro brochado. 

BROCHADOR, A, s. Pessoa que brocha 
livros. 

BROCHÁR, V. a. (De brocha). Pregar 
com brochas. 

— Coser as folhas d'um livro dobra- 
das com antecedencia, e por-lhe depois 
uma capa de papel. 

BRÓCHE, s. m, (Do francez broche, a 
mesma palavra que o portuguez brocha). 
Joia guarnecida de um comprido alfinete 
de que as mulheres se servem para pre- 
gar o chalé adiante, etc., ou como sim- 
ples ornato no alto do corpete do vestido. 

BROCHÚRA, s. f. (Do francez brochu- 
re, de brocher, derivado de broche, o mes- 
mo que o portuguez brocha). Acçào de 
brochar livros.—O estado d'um livro bro- 
chado. — Um livro em brochura. 

— Pequena obra de poucas folhas bro- 
chada. 

BRÓCOLOS, s. m., por contracção BRÓ- 
COS. (Do italiano hroccoli). Especie de cou- 
ve originária de Italia. 

BRÓDIO, s, m. Caldo com restos de 
sopa que se dava aos pobres na portaria 
dos conventos. 

— Figuradamente : Festim, patuscada. 
= Este é o sentido actual. 

BRODÍSTA, s. 2 gen, (De brodio). Po- 
bre que ía ao caldo ás portarias dos con- 
ventos. 

— O que vae aos festins, ás patusca- 
das. — O que dá festim, banquete. 

1.) BROEIRO, adj. (De broa.) Que co- 
me muita brôa.—Substantivamente : Um 
broeiro. 

2.) BROÉIRO, A, s. Pessoa que faz brôa 
para vender. 

BROÍNHA, s. f. (Forma diminutiva de 
Broa). Bôlo chato de farinha e ovos. 

BROLAMÈNTO, s, m. ant. Bordadura. 
f BROLAR, V. a. Antiga f(5rma de Bor- 

dar.— «.Homeens de prol, todos vestidos 
doutra livree, e cintos cuberfos de velludo 
preto com as armas delRei brolladas.» 
Fernão Lopes, Chronica de D. Pedro I, 
cap. 49. 

BROLHÁR, V. 11. Vid. Abrolhar. 
BRÓLHO, s. m. Bagaço. 
1.) BRÕMA, s. f. Termo d'Alveitaria. 

Parte da ferradura da bêsta. — nE as Ta- 
pas fazerem assento nas Bromas.» Anto- 
nioGalvao, Tractado d'AIveitaria, p. 532. 

2.) BRÓMA, adj. Termo Familiar. Gros- 
seiro, mascavado.— Ignorante, que tem 
má educação. 

3.) BROMA, s. f. Bicho que róe a ma- 
deira. 

1.) BROMÁR, V, a. Roer como a bro- 
ma. — Esburacar. 

2.) BROMÁR, V. a. Termo de engenho 
de assucar. Fazer em assucar queimado, 
em mel que não cria grã, ou que coalha- 
do não se purga nem se lava. 

BROMÁTO, s. m. Termo de Chimica. 
Sal produzido pela combinação do ácido 
brómico com as bases salificaveis. 

— Bromato de potassa; o bromato po- 
tassico fórma-se na rnesma occasião em 
que se obtém o bromurêto do potássio, 
que se separa, precipitando-se, por ser 
quasi insoluvel. 

BROMATOLOGÍA, s, f. (Do grego brô- 
ma, alimento, de brôskô, eu como (o 
qual vem de alimento, bôro, devorar, 
o mesmo que o latim vorare (vid. Voraz), 
e logos, trnctado). Termo Didactico. Tra- 
ctado, deseripção dos alimentos. 

f BROMÉLIA, s,f. (Assim chamada em 
memória do medico sueco Bromelius, 
tão célebre pela sua Flora gothica). Ter- 
mo de Botanica. Nome do ananaz. 

t BROMELIÀCEA, s. /. Termo de Bo- 
tanica, Nome da familia de plantas mo- 
nocotyledoneas apétalas perigyneas, de 
que o ananaz (bromelia) é o typo. O fru- 
cto é uma baga ou uma cápsula, o mui- 
tas vezes as bagas se unem, e dão ao 
fructo, como no ananaz, a fôrma de uma 
pinha. 

BROMHYDRÁTO, s. m, Vid. Hydrobro- 
mãfo. 

BROMHYDRICO, adj, Vid, Hydrobró- 
mico. 

t BRÓMICO, adj. (De bromo, com o suf- 
fixo «ico»). Termo de Chimica. Ácido 
bromico, ácido resultante da combinação 
do bromo com o oxygeneo. 

BRÓMINA, s. f. Termo de Chimica. 
Principio elementar descoberto em algu- 
mas plantas marinhas. 

BRÓMO OU BRÓMIO, s. m, (Do grego 
brômos, que cheira mal). Termo de Chi- 
mica. Corpo simples, metallóide, interme- 
diário do chloro e do i6do, descoberto em 
1826 por Balard, na agua mãe de mui- 
tas salinas, na do mar, em algumas aguas 
mineraps, etc. E' liquido na temperatura 
ordinaria, de côr vermelha denegrida, em 
massas, de côr arroxada, cheiro forte e 
desagradavel, sabor egualmente forte o 
cáustico, solúvel no álcool e no ether. 

t BROMOFÓRMIO, s. m. Substancia 
analoga, pelas suas propriedades p pela 
sua preparação, ao chloroformio, E um 
corpo liquido, d'nma grande densidade, 
um pouco volálil, transformando-ae fa- 
cilmente com a potassa em formiáto de po- 
tassa e bromurêto de potássio ; foi desco- 
berto por Dumas. 

BR0M06RAPHÍA, s. f. (Do grego brô- 
ma, alimento, o graphein, descrever). 
Termo Didáctico. Synonymo de Broma- 
tologia. 

t BROMURÊTO, s. m. Composto resul- 
tante da combinação do bromo com um 
outro corpo. Os bromuretos possuem as 
maiores analogias com os chlorurêtosj têtn 
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quasi todos os mesmos caracteres, e ob- 
têm-se da mesma maneira, mas são as- 
saz geralmente coloridos. O bromureto 
de prata encontra-se em algumas minas; 
o bromureto de magnesia existe com os 
ioduretos e chloruretos na agua do mar, 
6 em muitas agiias mineraes; os bromu- 
retos de ferro e de potássio são utilisa- 
dos pela medicina. 

BRONCHÃO ou BROCHÃO, s. m. Bro- 
che grande. 

BRONCHIÁL ou BRÓNCHICO, adj. (pr. 
bronkiál ou hrônhilco ; de bronchio, com o 
suffixo «al»). Termo d'Anatomia. Que 
tem relação com os bronchios. —Ârterias 
bronchicas, ordinariamente duas de cada 
lado. — Cellulas bronchicas, pequenas 
vesiculas formadas d'um tecido cellu- 
lar brando, que, pela sua reunião, con- 
stituem os lobulos pulmonares, onde vão 
ter os ramusculos dos bronchios e ondo 
se executa o phenomeno chimico da res- 
piração. — Glandulas bronchiaes ou 
bronchicas, pequenas glandulas ovóides, 
achatadas, unidas com a face externa da 
membrana fibrosa, entre esta e a cama- 
da muscular e no intervallo dos arcos 
cartilaginosos; as suas funcções são des- 
conhecidas.— Nervos bronchicos, nervos 
fornecidos pelo pneumo-gástrico. 

BRÓNCHIOS, s. f. pl. (pr. brônkios; 
do grego brónkhos, garganta). São os dous 
ramos de bifurcação da trachea-arteria, 
com a qual têm a maior analogia de fôr- 
ma e de construcção. Estas duas divisões 
vão uma ao pulmão direito, a outra ao 
pulmão esquerdo ; o bronchio direito é 
mais grosso, mas mais curto que o es- 
querdo.— As ramificações dos bronchios. 
— Um bronchio obstruído por um corpo 
estranho. 

BRONCHÍTE, s. f. (pr. bronkite; de 
bronchio, cora o suffixo «ite»). Termo de 
Medicina. Inílammação da membrana mu- 
cosa que cobre os bronchios. Chamavam 
antigamente a esta affecção catarrho pul- 
monar, e simplesmente caíarrho quando 
não era grave. As causas que predispõem 
a uma bronchite, são: uma constitui- 
ção débil, um temperamento lymphatico, 
tempos frios, humidos, repentinas mu- 
danças de temperatura, as estações chu- 
vosas; depois vêm como causas deter- 
minantes, um resfriamento súbito, o frio 
ou humidade nos pés, etc. 

BRONCHOCÉLE, s. /. o m. = Mais usa- 
do no feminino (pr. hronkocéle; do gre- 
go brónkhos, garganta, e hele, tumor). 
Termo de Cirurgia. Tumor na garganta, 
vulgarmente conhecido com o nome de 
papeira, 

t BRONCHOPHONÍA, s. /. (pr. bronko- 
fonía; do grago brógkhos, garganta, e 
phônê, voz). Termo de Medicina. A re- 
sonancia da voz nas divisões bronchicas 
exploradas por meio do stethoscopio. 

t BRONCHORRÊA, s. /. (pr. bronkor- 
rêia; do grego brónkhos, garganta, o 

rhein, correr). Termo de Medicina. Nome 
da affecção chamada vulgarmente^^iÍM^ía^ 
fluxo mucoso. 

BRONCHOTOMÍA, s. f. (pr. bronkoto- 
mia ; do grego brónkhos, garganta, e to- 
me, incisão, de teinnein, cortar). Termo 
de Cirurgia. Nome dado á incisão que 
se faz no canal respiratório, na região do 
pescoço ; entre as numerosas causas que 
obrigam a recorrer a esta operação, de- 
ve-se citar em primeiro logar a presença 
d'um corpo estranho entalado nas vias 
respiratórias, e que é urgente extrahir- 
se sem demora, se se quizer evitar uma 
suffocação imminente, — a angina. 

BRONCHÓTOMO, s. m. (pr. bronkóto- 
mo; vid. Bronchotomia). Termo de Ci- 
rurgia. Instrumento destinado á operação 
da bronchotomia. 

BRÓNCO, adj. Tosco, grosseiro, áspe- 
ro, escabroso, inculto, que ainda não foi 
desbastado. 

— Applica-se aos metaes quebradiços, 
ou faltos de ductilidade. 

— Figuradamente : Rude, inurbano; 
diz-se de quem é de gênio e de trato ás- 
pero. 

— Desentoado, desafinado; diz-se dos 
instrumentos de musica que têm som des- 
agradavel e áspero, e também da voz, 
com eguaes defeitos. 

— Defeituoso, mal feito, fallando dos 
animaes. 

BRÓNÇO. Vid. Bronze. 
BRÓNTEO, s. m. ant. Grande vaso de 

bronze em que se agitavam pedras para 
imitar, nos theatros, a ti'0V0ada. 

t BRONTÓLITHO, s. m. (Do grego 
brontê, raio, e lithos, pedra). Pedra de 
raio, nome de grandes massas de ferro 
sulphurado, que se encontram no cré de- 
pois de tempestades, descobertas pelo ef- 
feito das grandes chuvas. 

BRONTÓMETRO, s. m. (Do grego bron- 
tê, raio, e metron, medida). Termo de 
Physica. Instrumento proprio para calcu- 
lar a força da electricidade atmospheri- 
ca em oecasião de tempestade. 

BRONZE, s. m. (No hespanhol bronce, 
no francez bronze, no napolitano avrun- 
zo, no baixo latim bronzium. Muratori, 
que Diez approva, tira-o de hruno, pardo, 
pelo intermediário d'um derivado iru- 
nizzo, bruniccio, com deslocação do ac- 
cento. Esta deslocação do accento faz al- 
guma dificuldade, e por isso póde-se sup- 
pôr o baixo latim bruntus, que se encon- 
tra nas glossas d'^lfricus, no sentido de 
pvido). Liga muito dura de cobre e es- 
tanho, á qual se ajunta algumas vezes 
zinco e chumbo, era quantidade varia- 
vel, e até mesmo ferro. A composição do 
bronze varia segundo os objectos que 
se querem fundir. Os Irmãos Keller, fun- 
didores bem conhecidos no Reinado de 
Luiz XIV, prestaram toda a attenção a 
este ponto; e os seus bronzes são os mais 
célebres. 

—Bronze de estatuas, — As estatuas 
fundidas em Versalhes pelos IrmaosKel- 
ler derSo á analyse; na média: cobre 
91,40 — estanho 1,70—zinco 5,53 — 
chumbo 1,37. 

— Bronze de medalhas. —A liga mais 
conveniente para as medalhas que se de- 
vem cunhar, é: cobre, 88 a 90; estanho, 
8 a 10; zinco, 2 a 3. O zinco faz com 
que o bronze tome com a acção do ar uma 
brilhante cor de verdete (tão admirada 
nos bronzes antigos). 

— Bronze de canhões ou de peças, 
composto do 90 a 91 partes de cobre e 
de 9 a 10 de estanho. 

— Bronze ou metal dos sinos, liga de 
78 partes de cobre, sobre 22 d'estanho. 

— Bronze para dourados ; esta espe- 
cie de bronze deve ser muito fusivel, 
tornar-se muito fluida para tomar bem a 
fôrma do molde. Uma das composições 
mais favoraveis, é: cobre, 82,57; zinco, 
7,481; estanho, 0,238 ; chumbo, 0,024. 

— Bronze para as campainhas de re- 
logios.— Cobre, 71; estanho, 27 ; ferro, 2. 

—«.Â nós outros o dinheyro do mundo 
nos succede o mesmo, que ao ferro, e chum- 
bo, bronze, e aço.d Francisco Manoel de 
Mello, Apol. Dial., p. 115. 

Pintaste-lhe o Furor impio sentado 
Sobre as armas cruéis, e atraz das costas 

Retorcidos os pulsos 
Com cem laços de ironia. 
rilANCISCO HANOEI. DO NiSClMENTO, tOm. I, 

p. 125. 

— Figuradamente : O troar do bronze, 
o troar da artilheria.—Alma de bron- 
ze, alma insensivel, dura, que não sente 
corapaixão. — Amor de bronze, amor 
constante, firme. — Céo de bronze, céo 
onde não chove.— Terra de bronze, ter- 
ra infructífera, esteril. 

bronzeado, part. pass. de Bronzear. 
— Estatua bronzeada. — Um rosto bron- 
zeado do sol, ura rosto ao qual o sol deu 
a cor do bronze. 

BRONZEÁR, V. a. (De bronze). Pintar 
da côr de bronze. — Adornar qualquer 
cousa com peças de bronze. — Bronzear 
uma estatua de gesso. 

BRÓNZEO, adj. (De bronze). Feito de 
bronze. 

Atada com cem nós adamantinos 
A DescsperaçSo (ruim tíenio), era throno 
Bromeo, sentada, o Império amargo rége. 

niiNClSCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBBAS, 
tom. I, p. 281. 

BRÓNZO, Vid. Bronze. 
BRÓQUE, s. m. Termo de Fundidor. 

Cano pelo qual o vento se commúnica á 
classia, para accender o fogo onde está o 
cadinho com o metal. 

BROQUEÁDO, part. pass. de Broquear. 
Termo d'Artilheria. — Peça broqueada, 
peça que tem brocas. 

BROQUEAR, V. a. Furar, vasar com 
brocas. 

BROQUÉL, s. m, (No provençal Uo- 
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quier, antigo catalão hroquer, hespanhol 
e portuguez hroquel, no francez boucUer; 
do baixo latim huccularius, broquel). 
Parte da armadura defensiva dos anti- 
gos.—Escudo pequeno feito de madeira e 
coberto de peile preparada ou de ence- 
rado com guarniçào de ferro: também os 
havia do aço e de ferro sem coberta, e 
serviam para defender o corpo dos gol- 
pes do adversario, 

Esta espada é roloa 
K este broquel rolão. 

GIL YICENTB, AOTO DA BARCA DO INFERNO. 

Os que Apollo influiu, por Marte o deix5o, 
Depõem os livros, os broqueis einbraçara. 

rRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, 
tom, I, p. c8. 

o Director da scena manda astuto, 
Que daqui saião (juatro, do lá quatro 
Soldadus c m òruqueiò-, com capjcctes 
De grosso papelàü, pintado á broclia. 

IDCU, IBIDEM, p. 100. 

Logo uns contra outros, com motim sobejo 
Com catànas dü páo, que dão prancliadus 
Nos bruqaeis, díis couraças que retinem, 
Assomados, santiudos acomeltão, 
Dum taltios, dèm revezes, acutílem. 

IDEM, IBlDEM. 

cO Hymno Gallos cantâo dos seus Drúidas, 
«(Canto de mortül) os l''rancos llies respondem. 
«Dentes ferrando, nos broquais, rcbranião, 
«Como o Alar, quando, cm rochas, se espedaça. 

1DKM,ÍB1UEM, tom. Vil., p. 1^02. 

— Figuradamente : Égide, escudo, pro- 
tecçào, defeza, amparo. 

Deixa ás almas vulgares que se accurvem 
Com tão íruuxos revezes, 

AflVonla c'o Juíoitunio, e crava os olhos 
Wo broquei da l^sperança, 

Que contra o lado e seus puuUaes te ampára. 
FRANCISCO MANOEL ÜO NASCIMENTO, tOm. 1, 

p. 14:2. 

— Loc.: Dar no seu broquel, dififa- 
mar-se, desacreditar-se; dizer mal de si 
naesmo. 

— Dar nos broqueis, deter-se, suspen- 
der-se em circumstancias inúteis. 

BROQUELAR. Vid. Abroquelar. 
BROQUELEIRA, s. /. (De broquel, com 

o sufüxo «eira»}. Termo de Historia Na- 
tural. Genero de insectos coleópteros pen- 
tâmeros, da familia dos clavicornes, de- 
nominada silpha por Linneu; a maior 
parte d'estes insectos vivem nas matérias 
em putrefacção, e exhalam um cheiro in- 
fecto ; algumas vezes deixam sair pela 
bocca ou pelo anus um liquido muito fé- 
tido ; procuram os logares sombrios e 
retirados, onde encontrem cadaveres ou 
excrementos d'aniraaes. Encontra-se entre 
as dilierentes especies, na Europa: a bro- 
queleira thoracica {Silpha thuracicaj Lin- 
neu) ; a broqueleira de quatro pontos {tíil- 
pha quadripunctata, Linneu); broquelei- 
ra obscura (tiilpha obscura, Linneu) o a 
broqueleira reticulada [tíil^ha reticulata, 
Linneu). 

BROQUELÉIRO, s. m. (De broquel, com 
o sufüxo «eiro»). O que faz broqueis. 
— Homem armado de broquel. 

BROQUÈNTO, adj, (De breca, com o 
sufíixo «ento»). Cheio de brocas, íistulas. 

1.) BROSLÃDO, adj. ant. Bordado, — 
«•Acabado o comer entrou pola porta uma 
donzella fermosa, vestida ao modo inglez 
de uma roupa de setim avelluãado negro, 
e em cima uma capa curta de escarlata 
roxa, broslada de chaperia rica e lou- 
çãa, com rosto sereno e algum tanto des- 
contente.y> Francisco de Moraes, Palraei- 
rim de Inglaterra, cap. 13.—n O gigante 
Almourol espantado da braveza da bata- 
lha, como aquelle que nunca vira outra 
tal, e levando as novas d'ella a Mira- 
guarda, não tardou muito que a uma ja- 
nella se poz um pano de seda broslado de 
troços de ouro, pera dalli a estar vendo 
acompanhada de suas donas e donzellas.» 
Idem, Ibidem, cap. GO. 

2.) BROSLÁDO, s. m. Vid. Bordado. 

Mestre» Cabellos ao sol curados, 
que foi d'elle» ? 

Ji07n trah. 1'ater noster qui es in codHs. 
Mestre. Buratos, barras, broslados. 

ANTONIO PRESTES, AUTO DA AVE-MARIA. 

BROSLÁR, e deriv. Vid. Bordar e de- 
rivados. 

BRÓSSA, s. /. Vid. Broça. 
BROTAMÊNTO, s. m. (Do thema brota, 

do verbo brotar, com o suffixo «mento»). 
A acção de brotar, grelar ou lançar gô- 
mos lloracs, folheares ou mixtos; germi- 
nação. — <í Posto que se não possa negar 
que a germinação das sementes, e o bro- 
tamento dos bolbos e gomos tenhão gran- 
de analogia entre si.y> Avellar Brotero, 
Compêndio de Botanica, Tom. i, p. 238. 

BROTÁR, V. a. Lançar folhas, reben- 
tos (a planta). 

— Extensivamente: 

Onde gretando os humidos penedos 
Orvalhados do neve branca e Iria, 
Jirotanilo estão do si mil arvoredos. 

CAM., ELEGIA YI. 

lírios os campos que atégora 
Do cardos espinliosos se cobriào. 

CORTB REAL, NAUFRAGlO DB SBPULVEDA, Cant. IT. 

— Figuradamente :— <lFuí o primeiro 
que brotei este fructo de escritura desta 
vossa Asia.» Barros, Década I, Prol. 

— Produzir, criar.— inQue aquelle tron- 
co não piodesse brotar novo veneno.» Ja- 
cintho Freire, Vida de D. João de Castro, 
Liv. I, n. 24. 

— Figuradamente: Fazer sair.—«.Lhe 
taparão a boca de maneira que não teve 
por onde brotar a gwe2a;a.» Antonio Vieira, 
Sermões, Tom. i, p. 311. 

— Fallar muito, dizer muita cousa, em 
sentido pejorativo. — Brotar disparates. 

— V. n, llcbentar, nascer; desabro- 
char. — As folhas brotão das arvores.— 
(ítíão nellas as febres muy continuas e he 
muyto doentia, em especial no tempo em 
que brota a tamara, que he a sua princi- 
pal sustentação.í> Antonio Gouvôa, Jor- 
nada do Arcebispo de Gôa, Liv. iii, cap. 
10. 

— Figuradamente: Estes odios brota- 
ram em sangue. 

Ta Tcns nas almas, quando ao mnndo irotclo; 
Qual o botão mimoso.. .. 

rnANcisco hanoel do nascimento, OBais, 
tom. 1, p. IM. 

I —Sair com força, em jorro, fallando 
d'um liquido. — O golpe fez-lhe brotar 
um rio de sangtie. 

Alli por urnas de cryslal brotando, 
Os tanques cncbc a crystailina fonto. 

GABRIEL PESEinA DB CASTRO, ULYSSBA, Cant. I, 
cst. 8Ü. 

— Nascer subitamente. — Brotam-me 
n'alma sentimentos até aqui por mim 
ignorados. 

— Apresentar-se, apparecer, começar 
a vogar. — Brotou então a nova philoso- 
phia socialista. 

— Bradar, clamar, gritar cm altas vo- 
zes. 

BROTOÉJA, s. f. AíFecçíto cutanea, mais 
ou menos localisada, que provem da ef- 
fervescencia do sangue^ e que consisto cm 
uma erupção do borbulhinhas quo fazem 
grande pruído. 

— Figuradamente: Cousa que interior- 
mente produz máo estar, inquietação; ne- 
cessidade do fazer uma cousa. — Este 
homem tem brotoeja na alma. 

BRUÁCA, s. /. Termo do Brazil. Mala 
de couro crú, com tapadoura também de 
couro, cosida nos quatro cantos, que se 
pendui'a por azelhas ds cangalhas. 

BRÚCO, s. m. (Do latim bruchus). Pul- 
gao. 

BRUÇA, s. /. Vid. Broça. 
BRÜÇOS, s. m. pl. Usado só na phrase: 

De bruços, com o tronco o a cabeça para 
baixo. 

BRUGÍA, s. f. (De Bruges, cidade de 
Flandres). Estamanha do Bruges. 

BRÚGO, s. m. Vid. Bruco. 
1.) BRÜLHA, s. /. Enxertar de brulha, 

enxertar de escudete. 
2.) BRÚLHA, s. f. Corrupção de Bor- 

bulha. 
BRÚLHO, s. m. Bagaço da azeitona quo 

se tira depois de espremido o azeite. 
BRULÓTE, s. m. (Do francez brülot, 

de hrüler, queimar). Termo de Nautica. 
Embarcação carregada de materiaes in- 
ílammaveis o explosivos a que se dá fogo 
para o communicar aos navios inimigos. 

BRÚMA, s. f. (Do latim bruma, solsti- 
cio de inverno, inverno). O inverno, a 
chuva. 

—Na Agricultura da Europa, tempo da 
bruma, chamado também tempo morto, 
nome do tempo que decorre de 8 de de- 
zembro a G de janeiro, porque n'elle não 
se trabalha ou so trabalha muito pouco 
nos campos. 

BRUMAL, adj. 2 gen. (De bruma, com 
o suífixo «al»). D'inverno; que pertenço 
ao inverno. — Invernôso. 

BRÚMO, s. m. (Do grego bromos, féti- 
do?) Pús; matéria purulenta. 

BRUMÓSO, adj. Vid. Brumal. 
BRUNÀL, adj. 2 gen. Carregado, tris- 

te, pesado. — Desgraçado. 
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BRUNDÚSIO, acZy, Termo Familiar. Me- 
lancholico ; que nunca se ri. 

BRUNEIRO, s. m. Vid. Abrunheiro. 
1.) BRÜWHÈTE, adj. 2 gen. (Do Iran- 

cez brunet, diminutivo de ôrun). Tirante 
a escuro, a negro. 

2.) BRUNHÈfE, s. m. (Vid. Brunhe- 
te 1). Tecido de là escuro. 

BRUNHÍR, V. a. Vid. Brunir. = Usado 
por Bernardes. 

BRÚNHO, s. m. Vid. Abrunho. 
BRUNÍDO, part. pass. de Brunir. — 

Aço brunido.—nHuma só nave de pedraria 
brunida.» Jacintho Freire, Vida de D. 
João de Castro, Liv. iv, cap. lUü. 

No liombro soa o arco do brunido 
Marlii; uo iado aljava eslu pendenle. 

OABRIKL PEREIRA DB CASTBO^ ULYSSÉA, CSIlt. 11, 
esl. lÜ. 

BBUNIBOR, A, adj. (Do thema de bru- 
nir, com o suffixo a dor»). C^ue brune.— 

— 6'. m. Instrumento de brunir. 
BRUNIDÜRA, s. /. Acção de brunir ; 

o efleito d'essa acção. 
BRUNIR, V, a. (Do médio allemão brún- 

nen), Polir, tornar brilhante por meio do 
polido. 

BRÚNO, adj. (Em francez brun, italia- 
no e hespanhol br uno; allemão braun, 
castanho). Escuro, negro. — Uma noite 
bruna. 

—Figuradamente: Infeliz.—Sorte bru- 
na. 

BRÚSCA, s. f. Nome de uma herva de 
matto. 

BRÚSCO, adj. Áspero, desabrido. — 
Tempo brusco. — Figuradamente, fatian- 
do das pessoas: Homem brusco.—A mes- 
ma signitícaçào, fallando das cousas: Gê- 
nio brusco. 

BRUTAL, adj. 2 gen. (De bruto, com 
o suffixo «al»). Que participa da nature- 
za, do instincto do bruto. — Appetites 
brutaes. — dE, usando do que sua incli" 
nação brutal o inclinava, determinou ce- 
var seus lides naquellas innocentes car- 
nes.y> Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 3. 

— Grosseiro, violento, fallando das pes- 
soas ou das cousas. — Álodos brutaes. — 
Oenio brutal. 

brutalidade, s. f. (De brutal, com 
o suffixo «alidade»). Qualidade de ser 
brutal. —A brutalidade de sua natureza. 

— Ferocidade, violência. 
— Acção brutal. 
BRUTALÍSSIMO, adj. sup. de Brutal.= 

Usado por Couto, 
BRUTALIZÁR, d. a. Embrutecer. 
— V. reji. Brutalisar-se, embrutecer. 
BRÜTALMÊNTE, udv, (De brutal, com 

o suffixo «mente»). De modo brutal. 
BRUTAMÊNTE, adv. (De bruto, com o 

suffixo «mente»). A modo de bruto ; com 
bruteza. — «Alli lhe contou o eremitão co- 
mo aquelles salvagens eram pessoas racio- 
naes, j)or que elle estivera á falia com 
elleSf e que vieram áquella terra assim 

viver brutamente.» Bernardim Ribeiro, 
Menina e Moça, Liv. ii, cap. 47. 

BRUTESCO, s. m. Pintura ou esculptura 
que apresenta satyros, veados, aves, har- 
pias, creanças, folhagens, etc. 

— Por extensão : Arabesco. —a A fonte 
se faz em hum Arco, que jormado de bru- 
tescos vários, arremeda kuma gruta na- 
tural.Fr. Luiz de láouza, Historia de 
S. Domingos, Part. ii, foi. 55, em Blu- 
teau. 

— Bestião. 
— Adj ectivãmente : Pintura brutesca. 

— Ornatos brutescos. — « Ver aquellas 
matas... formando bosques deleitosos, bru- 
tescos, sombrios.)■> SiiDâo de Vasconcellos, 
Noticias do Brazil, p. 232 (1." ed.) 

Aqui O melhor metal honrando a Arte 
Em lavores brutescos se reporta. 

MANOKL DK GALHEGOS, TEMPLO DA MBUORIA, lÍY. 
IV, esl. 41. 

BRUTÊZA, s. f. (De bruto, com o suf- 
fixo «eza»). Condição do bruto, do irra- 
cional. — « Tal fealdade, tal horror, tal 
bruteza.» Antonio Vieira, Sermões, Tom. 
VII, p. 127. 

— Grosseria. 

Mus a tanto chegou nossa pobreza, 
iVlo descuido de uns, bruícza de outros» 
Que não seniimos so mingua.... 

FRANCISCO MANOBL DO NASCIMENTO, OBRAS, tOm. 
I, p. 71. 

BRUTIDÃO, s. m. Vid. Bruteza. = Caí- 
do em desuso. 

BRUTÍSSIMO, A, adj. superl. de Bruto. 
1.) BRUTO, adj. (Do latim brutus, pe- 

sado, estúpido). Que não tem nada senão 
grosseiro e informe. 

O' brulo animal da serra, 
O' terni íilha do barro, 
Como sabes tu, bebarro, 
Quando ha de tremer a terra, 
Que espantas os bois c o carro? 

GIL VICENTE, AUTO DA HOFINA UENDES. 

Cerva fugaz de frechas emplumadas 
Deslízando*se brula d'uina penha, 
Dava veloz carreira. 

DARDOSA BACELLAR, SAUDADES DE AONIO. 

— Proprio de brutos. 

Via Acteon na caça austero, 
De cego na alejjria bruta, insana. 

CAM., Lcs., cant.ix, est. 2C. 

Digo aquella que a mor força tem posto 
Na brula criieldadc, e iinpio vso 
Dos feros Crocodilos  

CORTB REAL, NADFRAGIO DB SBPOLTEDA, 
cant. I. 

Será aqoelle logar que se merece 
Da gente voluntariamente errada, 
Cruéis despresadores da verdade 
Só por seguir tào bruta liberdade. 

ROUM DB MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM, Cant. 
in, est. 46. 

— <s. Coitada de mim, diz que seja in- 
sensivel, e que não tenha amor, a quem 
mo tem: que reine em brutos animaes a 
afeição, e o coração humano que anegue?» 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Ulysip- 
po, act. I, sc. 9. 

— Sem cultura, som educação; gros- 
seiro. 

Hoje esquecida Grécia,'hoje ignorante, 
Hoje bruta, de 6rw/ü^dono escrava. 

FRA.NC. MANOEL DO NASCIMENTO, OB., tOm. í, p. 69. 

— a O' baixos espiritos, suma parvoice, 
hruto juizo.r) Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos, Ulysippo, act. Ii, sc. ü. 

— Que está no seu^ primeiro estado, 
antes de ser modificada pela arte. — Ma- 
téria bruta. — Um diamante bruto. —■ 
Terrenos brutos, serra bruta, terreno, 
serra em que ainda não houve cultura. 

— Força bruta, grande força, como a 
dos animaes mais fortes. 

—Termo de Commercio, d'Agricultura, 
de Finanças. — Froducto bruto, a totali- 
dade d'um producto, antes da deducçãc 
das despezas. 

— Em bruto, loc. adv. Tosco, sem ter 
recebido fónna da arte; sem educação.— 
«O corpo he sugeito á alma, donde vem 
poder vencer o natural vicio com o poder 
de virtude; quem d'esta não se obriga, 
carece da razão, e Jica em bruto.» Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, act. 
II, SC. tí. 

2.) BRÚTO, s. m. (Vid. Bruto 1). O ani- 
mal irracional no que elle tem mais afastado 
das faculdades do homem. — «Mas como 
sua natureza não fosse pera mais que 
pera sentir o que os brutos por natural 
instincto alcançam, lembrava-lhe tudo o que 
passára e o risco que co'elle correra já 
aquelle cavalleiro naquelle proprio lu- 
gar.y> Francisco de Aloraes, Palmeirim 
dlnglaterra, c. 3L 

De minha gruta pende no rochedo 
U truculento vulio, e peile ayrosa, 
Com que nos Oruios cauüa atuor, e medo 
A fantasma por fèa, e por formosa. 

JERONYMO BAUIA, FABULA Dfi POLYPUEMO B GALA 
TUBA, est. 49. 

NSo separa do dia a.s temerosas 
Trevas, que iiid'aos brutus não domados 
Das acçòes os suspendem trabaüiosas. 

ROLIM DB MOUnA, NOVISSIUOS DO UOMBU, 
cant. II, est. 28. 

— Homem que nem tem espirito nem 
razão, que coramette grosserias. 

BRÚXA, s. f. Mulher que, segundo as 
crenças populares, tem pacto com o diabo, 
d'onde lhe vem o poder de fazer feitiços^ 
adivinhar o futuro, voar, untando-se com 
certo unguento ou oleo, etc. 

Emquanto nossos Paes, nossos Avós, 
Encostados na fé do Padre Cura, 
Criâo Fíulas, Duendes, criào Bruxas, 
Quão felices que furão 1 . . . 

FRANCISCO MANOBL DO NASCIMENTO, OBRAS, tOm. h 
p. 148. 

— Termo Provincial. Vaso de barro, 
crivado de buraquinhos, no qual se lan- 
çam brazas e com que se aquecem as ca- 
sas no inverno. 

— Termo Familiar. Pequeno paviofixo 
n'uma rodinha de madeira, cartão, etc., 
que se poe a arder em um vaso com azeito 
sobre agua para alumiar de noite. 

BRUXARÍA, s. /. (De bruxa, com o suf- 
fixo «aria»). Acção de bruxa; cousa do 
bruxa. — Facto maravilhoso. 
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BRUXEÁR, V. a. (De Bruxa). Fazer bru- 
xarias. 

BRUXÍNHA, s.f. Diniinutivo de Bruxa. 
BRUXO, s. m. Homem que, segundo as 

crenças populares, tem poder egual ao da 
bruxa. 

t 1.) BRUXULEÁR, v. n. Tremular, fal- 
lando d'uma luz. 

2.) BRUXULEÁR, V, a. Termo de Jogo. 
Ir puxando a carta lentamente para fa- 
zer estar em espeetativa os pontos. 

t BRYÁGEO, adj. (JDe bryon). Termo 
de liotanica. C^ue tem relação com os mus- 
gos. 

— S. f. pl. Briaceas, grupo de plan- 
tas cryptogamas, da grande família dos 
musgos. 

t BRYÓIDES, s. f. pl. (De bryon, e do 
grego eidus, formaj. Termo de iiotaniea. 
U mesmo que as briaceas. 

t BRYOLOGÍA, s. /. (Do grego bryon, 
musgo, e lúgos, tractado). Tarte da bo- 
tânica que tracta da classe dos musgos. 

t BRÍON, s. m. (Do grego bryon, mus- 
go). Musgo que se lixa á casca das ar- 
vores. 

BRYÓNIA, s. f. (Do gYQgobryône). Ter- 
mo de Botanica. üenero de plantas da 
familia das cucurbitáceas, tribu das cu- 
cúrbitas. As bryonias sào plantas viva- 
zes; trepadeiras, ordinariamente com Üô- 
res d'um branco esverdeado. 

t BRYONÍNA, s. /'. (De bryonia, com 
o sufiixo «ina»). Termo de (Jliimica. 
Principio achado na bryonia. 

t BKYÓPHILO, adj. (Do grego bryon, 
musgo, e philos, amigo). Termo de Bo- 
tanica. Diz-se dos vegetaes que gostam 
de viver entre o musgo. 

BRYTÔLEO, s. m. (Do grego brytos, 
cerveja). Termo de Pharmacia. Oleo da 
cerveja. 

BRYTÓLICO, s, m. (Vid. Brytoleo). 
Termo de Pharmacia. Preparação, cujo 
excipiente é a cerveja. 

BÜA, s. f. Termo Infantil. Agua. 
BUAMA, s. f. Termo de Historia Na- 

tural. Peixe pequeno do alto mar, do fei- 
tio do paxào. 

BUÁNA. Vid. Boana. 
BÚBALO, s. m. Vid. Bufalo. 
f BUBA, s. f. (Diminutivo de Bubão). 

Pequena empola que vem á pelle. 
BUBÁO ou BUBO, s. m. (Do grego boy- 

hon, virilha). Termo de Medicina. Tu- 
mor inflammatorio que tem sua sóde nos 
gânglios lymphaticos sub-cutaneos, e prin- 
cipalmente nos da região inguinal, axil- 
lar e do pescoço. 

BUBÓNIO, s. m. Termo de Botanica. 
Planta herbacea classificada por Linneu 
com o nome de inula bobonium, que serve 
para curar as ing.uas. 

BUBONOCÉLE, s. m, (Do grego boy- 
bôn, virilha, e kelê, tumor). Termo de 
Cirurgia. Hérnia inguinal, causada pela 
saída do epiploon, ou dos intestinos, atra- 
vez dos anneis dos musculos epigástricos. 

BUÇÁL. Vid. Boçal. 
BüÇARDAS, s. j. pl. Termo de Mari- 

nha. fáos tortos, íormando um angulo 
obtuso, que atravessam a roda da proa, 
pela banda de dentro, para a reforçarem, 
ttobre as buçardas é que está assente, 
nos navios de pequeno lote, o mastro do 
traquête. 

BUGEFALO. Vid. Bucephalo. 
1.) BUGELLARIO, s. m. Termo de His- 

toria Antiga, tíoldados que os imperado- 
res gregos tinham nas províncias, e que 
marchavam na vanguarda e retaguarda 
do imperador para o guardarem. 

— Homem dedicado a um principe, ou 
a um grande. 

— JSIome dos gregos da Galacia que 
forneciam pão aos soldados. 

2.) t BUGELLARIO ou BUCELLÁDO, 
adj. (Do latim buccdia, diminutivo de 
bucca, bôcca). Termo de Historia Natu- 
1'aL C^ue tem ou possue a fôrma d'uma 
bocca pequena; que é munido d'unia boc- 
ca pequena. 

BUGENTAURO, s. rn. Termo de Mytho- 
logia. Especie de centauro, que tinha o 
corpo d'um boi, ou d'um touro, em quan- 
to os centauros tinham commummente o 
corpo d'um cavallo, e alguns corpo de 
burro. 

— Termo de Historia Moderna, Na- 
vio onde embarcava o doge de Veneza, 
quando fazia a ceremonia do seu casa- 
mento com o mar. Era uma embarcação 
de pompa, onde cada anno, no dia da 
Ascensão, o doge lançava um annei no 
Adriático, em signal de casamento. 

BUCEPHALO, s. m. (Do grego boys, 
boi, e keplialS, cabeça). Nome do cavallo 
de Alexandre Magno. 

— Por extensão: Cavallo de apparato 
ou de batalha.—E um verdadeiro buce- 
phalo. 

— Figuradamente ; Cavallo ordinário, 
sendeiro. — Parecia um Jigurão a cavallo 
no seu bucephalo. 

— Antigamente: Cavallo que entre os 
macedonios tinha, como marca, uma ca- 
beça de boi. 

BÜGHA, s. f. Porção d'estüpa, papel, 
etc., que se mette nos canos das espin- 
gardas, canhões, etc., entre a polvora, 
e o chumbo ou baila. 

— Familiarmente: Aturar a bucha, 
aturar alguma cousa incóminoda. — Le- 
var uma bucha, padecer uma perda, fa- 
zer um niáo negocio. 

— Bucha do lagar, peça de páo quo se 
mette no pêso, para não deixar sair o 
veio, ao levantar a pedra. 

— Termo de Sapateiro. Peça roliça. 
— Termo Popular. Bocado de comer 

que einbucha, e sobre que se bebe. 
— Pl. Termo de Artes e Üffieios. Cy- 

lindros vasios, de ferro caldeado ou de 
bronze, dentro dos quaes girara as man- 
gas do eixo de algumas rodas, para im- 
pedir a fricção da madeira. 

1.) BUCHÁDA, s.f. (De bucho, com o 
sufiixo «ada»). O bucho e intestinos dos 
animaes. 

2.) BUGHADA, s, f. (De bocca). O quo 
pôde conter a bocca ou engulir-se de uma 
vez. 

BUCHE, s. m. Embarcação em que os 
hollandezes pescam os arenques. 

BUGHÉLA, s. f. Especie de alicate ou 
tenaz de que se servem mui freqüentes 
vezes os cravadores, ourives e csmalta- 
dores. 

BÚGHO, s. m. O estomago, ou ventri- 
culo dos quadrupedes, peixes e aves. — 
« Ora sus: farei como se temperasseis de 
pescada com seu Jigado e bucho, e canada 
e meia, que nunca meu pae fez tamanho 
gasto na sua Missa nova,d Cam,, Filo- 
demo, act. v, sc. 2. 

— Por extensão, na linguagem fami- 
liar : Estomago do homem. — Este comi- 
lão pregou com tudo no bucho. 

— Figuradamente :—«.A saúde em fim, 
ou virá, ou não; que isso jica para os fu- 
turos contingentes; mas o sangue de con- 
tado, e de ante mão valo levão no bucho.» 
Francisco Manoel de Mello, Apol. Dial., p. 
209. — «Enganais vos muito comigo, se 
cuidais tomarme com gaita, que naci no 
bucho de hum Jingimento desses, t Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Eufrosina, act. 
I, sc. 1. — Tirar alguma cousa do bu- 
cho a alguém, fazer-lhe dizer um segre- 
do. — Despejar o bucho a alguém, fa- 
zel-o dizer o que sabe, pensa e sente. —• 
Trazer no bucho um principe, um in- 
fante, ter gi-ande vaidade, soberba, an- 
dar muito inchado, cheio de empalia. 

— Bucho do braço, a porção mais gros- 
sa e polposa do braço, do cotovêlo até ao 
hombro. — «iVo bucho do braço até o co- 
tovelo, não há mais que hum osso, o qual 
tem tutano, e he redondo de ambas as ban- 
das.d Antonio da Cruz, Recopilação de 
Cirurgia, p. 31.—« Trazia todo o corpo en- 
sandalado, e muitas cadeas douro, humas ao 
pescoço, outras que do pescoço o cercavão 
por debayxo dos braços, e outras por 
outras partes, nú da cinta pera cima, e 
per a buyxo cuberto de hum pano de seda, e 
ouro muito rico, atado por cima da cin- 
tura cõ huma cinta douro chea de muitas 
pedras de preço e muitos barceletes douro, 
e manilhas cheas de pedraria de grande 
valor, e entre ellas huma no bucho do bra- 
ço, n Antonio Gouvêa, Jornada do Arce- 
bispo de Gôa, Liv. i, cap. 12.— ^Vinha 
ensandalado, que he a sua galantaria, 
andarem pintados de sandalo, com que 
Jicão cheirosos, com huas argolas de ouro 
nos buchos dos braços.d Idem, Ibidem, 
cap. Ii3. 

BÜGO, s. m. Termo de Nautica. O vão, 
bojo, capacidade, porte do navio e talvez 
o casco. 

BUCÓLICA, s. f. pl. (Vid. BucolicoJ. 
Poesia pastoril. — As bucólicas de Vir- 
gílio.— <íPara se saber, que cousa ht 
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Ecloga, e Bucólica.» Leonel da Costa, 
Vida de Virgílio, p. 196. 

BUCÓLICO, adj. (Do latim òucoltcus, ão 
grego boykolihós, pastoril). Que se refe- 
re á vida dos pastores, que falia da sua 
vida.— Poesia bucólica. —Poeto bucolico. 

BUÇO, s. m. Os primeiros pêllos de 
barba que nascem aos moços no lábio su- 
perior.— Mal lhe desponta o buço.— 
IPêllos no lábio superior das mulheres. 

—Na linguagem cômica, os pêllos do 
focinho dos animaes. 

E como o gato vío pannos 
Log^o nelies ümpa o büço, 
Ou de sangue d algum rato, 
Ou de guelras dü cadiucho. 

AGIDBMIA DOS SINGULARES, TOlf. H, p. 90. 

BÚCRE, s. m. (Do francez houcle). An- 
nel que se faz no cabello, ou cabelleira. 

BUDHÍSMO, s. m. (Do sanskrito hudha, 
nome do reformador). Doutrina pliiloso- 
phica e religiosa que é uma reforma do 
brahmanismo e que consiste essencial- 
mente, no ponto de vista negativo, em 
negar que o sacerdocio seja inherente á 
casta dos brahmanes, e no ponto de vista 
positivo, empregar uma moral ascética 
cujo fim é libertar o ser vivo da necessi- 
dade da transmigração. O budhismo, re- 
pellido da índia pelo século Vli da nossa 
era depois de sanguinolentas guerras pro- 
pagou-se no Tibet, na Tartaria, na China 
e no Japão, e n'esse8 paizes tem um nu- 
mero maior de sectários que todas as 
egrejas christãs. No christianisrao ha mui- 
tos, traços que revelam a influencia do 
budhismo na sua formação. 

BUEIRO, s. m. Vid. Boeiro. — Cano 
nas fornalhas para entrarem por elle as 
labaredas, — Cano por onde se communica 
calor e sáe o excesso d'elle; respiradou- 
ro de fornalha. 

BUÉNO, adj. (Do hespanhol hiieno, fôr- 
ma que o latim bônus adquiriu n'aquella 
lingua). = Usado só na phrase: Dizer a 
bueua dicha, lêr a sina. 

BUÊTA, s. /. Vid. Boceta. 
BÚFA, s. f. Termo baixo. Vento eva- 

cuado pelo anus sem produzir ruido. 
:—Bufa de lobo, planta {lycoperdon bo- 

vista, Linneu). 
BUFALÍNO, adj. (De bufalo). Quo per- 

tence ao bufalo. 
BÚFALO, s. m. (Do latim bubalos), Es- 

pecie de boi silvestre, de pêllo ralo. Tem 
a cabeça mais comprida c mais chata, os 
olhos maiores, quasi brancos, que o boi. 
—~iTem Italia muitos bufalos.» Gaspar 
Barreiros, Chorographia, p. 202. 

BÚFANO, s. m. Antiga fôrma de Bufalo, 
usada por Jorge Ferreira de Vasccneel- 
los. 

BUFÃO, 8. m., BUFONA, /. Fanfarrão; 
bravateador; que diz rnbularias. 

— Bôbo, chocarreiro.— «Que nom ve- 
j&m jograres, nem bofoen.s, nem tafues en 
praça.y> Carta de D. Affonso IV ao Bispo 
de Coimbra, do 1352, mss. 

— Antigamente: Bofarinheiro. 
BUFÁR, V. n. Assoprar de ira, paixão, 

soberba. 
— Figuradamente: — «Sair de Jium re- 

trete bufando priuança.n Jorge Ferreira 
de Vasconcellos, Eufrosina, act. I, se. 1. 

— Diz-se também dos animaes : O gato 
estava bufando de raiva. 

Logo os cavallos lúcidos bufando 
Sahem das portas do Ceo, ü o povo alento 
Ein suaTc rocio transformando, 
Ferem com a luz o ar, com a planta o vento. 

GABRIKL PEREIRA DE CASTRO, CLTSSÉA, Cant.IT, 
est. 14. 

— F. a. Vid. Bofar.—Fanfarrear, bra- 
vatear. 

BÚFARA, s. /. A fêmea do bufaro ou 
bufalo. 

BUFARÍNHA, s. f. Loja ambulante. — 
Artigos de pouco valor que trazem os bu- 
fíírinheiros nas arquetas ou taboletas pre- 
zas com correias á volta do pescoço. 

BUFARINHÉIRO, s. m. Mercador am- 
bulante. O que anda por differentes ter- 
ras vendendo cousas de pouco valor ou 
bufarinhas. 

•—Adag. : «Cada bufarinheiro louva 
as suas agulhas, cada oleiro a sua louça, 
e cada artista a sua ohray>; dá a enten- 
der que todos louvamos nossas cousas, 
ainda que sem merecimento. 

BÚFARO, s. m. ant. Vid. Bufalo. 
1.) BUFÊTE, s. m. Vid. Bofête l. 
2.) BUFÈTE, s. m. Vid. Bofête 2. 
BUFFÓM, s..m. Vid. Bufão. 
BUFÍDO, s. m. (De bufo, com o suffixo 

«ido»). Sopro dos animaes que bufam.— 
O bufido dos cavallos. 

1.) BUFO, s. m. Sopro, ar expeilido pe- 
la bocca ou pelo anus. 

2.) BUFO, s. m. Termo de Historia 
Natural. Ave noeturna, similhante á co- 
ruja, denominada por Linneu strixotus. 
Esta ave só apparece d'inverno; durante 
o estio vive escondida nas grutas e nos 
rochedos. Ha outra especie denominada 
por Linneu strixhubo, que é o bufo pro- 
priamente dito, e a maior das aves no- 
cturnas. Dá guinchos lugubres, e vive 
nas torres e edifícios arruinados, d'onde 
não sáe senão á entrada da noite, em 
busca de alimento. 

De Acroccraunia, e Phicgra as inflaminadãs 
Rochas as deste monte pareciSo, 
SSo as vozes, quo se ouvem, do inclementes 
Eufos, e raortaes silvos de serpentes. 

oabuiel PEnsioA ng castbo, clysséa, cant. iv, 
est. 9. ■ 

— Especie de armadilha para aves. 
— Figuradamente: Viver como bufo, 

viver retirado em solidão, tristemente. 
— Popuiarmente : Ser bufo, ser ava- 

rento, usurario. 
BUFONEÁR, V. n. (De bufão). Chocar- 

rear, gracejar, dizer bufonerias, fazer pa- 
pel de bufão. 

— V. a. Expor em estylo jocoso, cho- 
carreiro. 

BUFONERÍA, s. (De bufão, com o 
suffixo «eriaí). Chocarrice, dito ouacção 

de bobo. — «Graças, chistes, motes, fa- 
cecias, bufonerias.» Antonio Vieira, Ser- 
mões, Tom. I, p. 596. 

BUFURDIO, s. m. ant. O exercido de 
boiordar. 

BUFURINHÉIRO, s. m. Vid. Bufari- 
nheiro.— « Todauia, sois mãy cuidais que 
he bom tudo o que ellas fazem: credeslhe 
tudo o que vos dizem, e cada bufurinhei- 
ro louua suas agulhas, e istu basta. y> Jor- 
ge Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, 
act. I, SC. 1. 

BUlíALHO, s. m. Nome vulgar da noz 
de galha. 

— Excrescencia globosa, que se des- 
envolve sobre as folhas do carvalho, pro- 
duzida pela picada de um insecto. 

— «,ò'e no bugalho do carvalho se achar 
mosca ou Aranha, signijica esterilidade.v 
Aveilar, Chronograpliia, p. 252, v. 

— Figurada e familiarmente : O buga- 
lho do olho, o conjuncto da pupilla e do 
bi'anco do ôlho. 

— Bugalhos, contas grossas de rezar. 
— Rezava por uns bugalhos. 

De grandes bugalhos traga 
iio pc&coçu um rauial, 
porque e:>cusa lirmail 
e a Jjüiça nam eálraga. 

CANO. üB tom. i,p. 14C. 

— A noz redonda, a noE muscada, 
qualquer corpo redondo, similhante á 
glande do carvalho. 

— Lentilha que se mette na carne 
para excitar a suppuração. 

— Armadilha com que se caçam abe- 
tardas. — « Com huma armadilha, a que 
chamão bugalho.» Diogo Fernandes I'er- 
reira. Arte da Caça, foi. 110, v. 

— Adag. : «Falio-lhe em alhos, res- 
ponde-me em bugalhos». 

1.) BUGÍA, s. f. (De Bugia, cidade da 
Algeria onde os hespanhoes encontraram 
muitos macacos, segundoBluteau). A íê- 
mea do bugio. 

— Cara de bugia, mulher muito feia. 
— Ver o rabo á bugia, vêr o fim a uma 
cousa, levar uma cousa ao cabo.— Saber 
onde a bugia tem o rabo, saber como as 
cousas são. — «Custado meouuesse muito 
do meu, e fosse isso assi. Porem ha dias 
que sei onde a bogia tem o rabo.d Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, act. 
I, SC. 5. — «E diruosei amigo Barbosa, 
porque saibais onde a bogia tem o rabo, 
6 de que pé me calço.» Idcm, Ibidem, act. 
II, SC. 7. 

■—Vela de cêra delgada. — Castiçal 
pequeno. 

BUGIAR, V. n. (De bugio). Fazer bu- 
giarias. — Vae bugiar, diz-se, por grace- 
jo, a pessoas que dizem ou fazem cousas 
com que se não concorda ou que impor- 
tunam. 

Porque andas bugiando 7 
GIL VICENTE, AUTO PASTORIL PORTüOüBX. 

Vae, vae,^Joanna, bugiar^ 
Não andes com o alpavardo, 

IDBU, IBIDEH. 
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BUGIARÍA, s. f. (De bugio, com o suf- 
fixo «aria»). Acto, gesto de bugio. 

— Brinquedo; frandulagem; cousa de 
pouco preço. 

BUGIGÁNGARA, s. f. Pesca de raorcias. 
•== Colligido por Bento Pereira. 

BUGIGÁNGAS, s, f. (De bugio). Dança 
ou brinquedo de bugios em bando. = 
Bento Pereira. 

— llêde do pescar, proliibida pelo al- 
vará de 3 de maio de 1802. 

BUGINÍCO, s. m. Termo Familiar. Ra- 
pazinho vivo, que está sempre fazendo 
movimentos, gestos. 

BUGÍO, s, m. (Vid. Bugia). Especie de 
macaco. — aLeixai vos banhar em suas 
pinturas, e vereis lium Metamovphoseo, 
dando mais esfolagatos que bugio.» Jor- 
ge Ferreira de Vasconcellos, Eufrosina, 
act. I, SC. 1. 

Senhora, d3o monta mais 
Semear milho dos rios, 
Que querermos por sinaes 
Metlcr cousai dívinaes 
Nas cabeças dos bugios, 

«IL YICBNTS, ÀDTO DA MOFIKA UB.VDES. 

— Certo peixe (siviiics). 
— Engenho de bater estacas (vid. Ma- 

caco, termo de Mechanica). 
— Engenho de barcos que tem fôrma 

de forquilha para puxar. 
BUGLÓSSA, s, f. (Do latim huglossa, 

do grego boyglôsson ; de hoys, boi, o glôs- 
sa, lingua). Termo de Botanica. Genero 
de plantas da familia das borragineas. 

— Nome vulgar de uma planta d'esse 
genero, a anchusa officinalis (Linneu), 
planta que lança vários troncos ásperos, 
felpudos, de dous pés e meio de altura, 
que tem as folhas lanceoladas, hirsutas, 
as flores brancas ou azues, dispostas em 
espiga, e a que o povo chama lingua de 
vacca. 

BÜGULA, a. /. Planta medicinal (aju- 
ga reptanSj Linneu). 

BUÍDO, part.pass. deBuir.— Um ferro 
buido. — «j4.s caricias são seitas ervadas, 
punkaes buidos, e traiçoens descobertas.-» 
Fr. Antonio das Chagas, Obras Espiri- 
tuaes, Part. I, p. 343, em Bluteau. — 
Roupa buida. 

BUÍNHO, s. m. Especie de junco. = 
Colligido por Bento Pereira. 

BUIR, V, a. Polir, alisar, açacalar. — 
Fazer perder o pêllo ao panno, adelga- 
çal-o. — O uso bue o panno. Vid. Puir. 

BUÍS, s. 771. Vid. Aboiz. 
BÚITRA, s. f. Termo d'Impren8a. Pe- 

ça de páo, também chamada carctre, que 
impede que a arvore da prensa não vá 
de uma parte para a outra. 

BUÍTRE, s. m. Ave do rapina. Vid, 
Abutre. 

Bateu o huUte as azas espantado 
Que lio misoro Ticio iü apacenla. 

SÁ DE MENEZES, MALiCA CONQUISTAUA, Cant. TI, 
cst. 8. 

o tempo Iragador, qual luiíre a Ticio, 
Roendo o consumio. 

FlUNC. DR PORTUGAL, DlYl.NOS B HUMANOS TKRSOS, 
p. 150. 

BUÍZ, «. m. Vid. Abuíz. 

Que polos furtos que eu üz, 
Sou saoclo canonisado; 
pois morri depeiulurado 
Como o lordo no buiz. 

GIL VICENTE, AUTO.DA BARCA DO INFERNO. 

BUJAMÉ, s. m. O filho de mulata o de 
preto, ou de preta e de mulato, vulgar- 
mente cabra. 

— Som de instrumento de sopro, que 
os pretos tocam ás portas das igrejas na 
África portugueza. — O mesmo instru- 
mento. 

De seu hujamé grave era que encerra 
llum som gracioso, cm baixo suslenido 
Que com mil Negros  

MANOEL TDOMAZ, INáULANA, Cant. X, CSt. 29. 

BUJARRÓNA, s. f. Termo de Marinha. 
Véla latina triangular, que se iça á prôa, 
sobre um páo proprio para ella 

BUJERÍAS, s. /. pl. Vid. Bugiadas. 
BUJÕES, s. m. pl. Termo de Marinha. 

Especie de rolhas de madeira, que ser- 
vem para tapar os canaes abertos nas 
cavernas, para darem passagem ás aguas, 
que se ajuntam na arca da bomba. 

— Pequenas cunhas que se introduzem 
nas fendas abertas nas cavilhas de páo, 
para as apertar nos seus furos. 

BULBÍFERO, adj. Vid. Bolbifero. 
BULBIFÓRME, adj. Vid. Bolbiforme. 
BULBÍLHO, s. m. Vid. Bolbilho. 
BULBILLÍFERO, adj. Vid. Bolbillifero. 
BULBÍPARO, adj. (De bulbo, e do la- 

tim, pario, parir). Termo de Botanica. 
Que produz bulbos. 

BÜLBO, s. m. Vid. Bolbo. 
BULBÔSO, adj. Vid. Bolboso. 
f BÚLBÜLO, s. f. Termo de Botanica. 

Raiz do junco esculento (bulhulus thra- 
sii). 

f BÚLBUS, s.m. O mesmo que Bolbo.— 
Especió de cebola ou alho agreste. — 
d Mantimento quente, e Jlattdento, como 
são as cebolas, a que chamão bulbus, que 
são as cebolas vermelhas pequenas, e com- 
pridas, como cabacinhas.D Francisco Mo- 
rato Roma, Luz da Medicina, p. 319. 

BULCÃO, s. m. ant. Negrume, nuvens 
muito espessas que se desatam em vento 
furioso. — a Armou-se contra o Norte hum 
negrume no ar, a que os marinheiros de 
Guiné, chamão bulcão.» Barros, Déca- 
da I, foi. 88, col. 4.— aSe armou hum 
bulcão e traz elle huma trovoada.t Da- 
mião de Goes, foi. 42, col. 4, em Bluteau. 
— Um bulcão de fumo, bulcão causado 
pelo fumo da artillieria, ou de mina a 
que se pôz fogo. 

—Figuradamente: Trevas, tristeza que 
opprime o coração, pensamentos lugubres. 

— Por extensão: Massa d'um liquido, 
ou d'um corpo aeriformo em movimento 

rápido. — Um bulcão d'agua. — Um bul- 
cão de fumo. 

1.) BÚLE, s. m. Vaso com bico o de 
fôrma ordinariamente espherica, no qual 
se lança chá d'infusão. 

— Frasquinho de louça da índia, de 
gargalo estreito. 

f 2.) BÚLE, t. m. Moveis de bule, mo- 
veis fabricados nas officinas d'um fabri- 
cante, chamado Boule, célebre no reinado 
de Luiz XIV. 

—Hoje moveis de bule, moveis com em- 
butidos de cobre, tartaruga, etc. 

BULEBÚLE, s. m. Termo de Botanica. 
Planta rasteira que dá uma florzinha que 
se agita facilmente á menor aragem. 

— Figurada e familiarmente: Inquieto, 
buliçoso. 

BÚLHA, s. f. (De bulhar). Briga, ri- 
xa. —Andar ás bulhas. — Ter uma bu- 
Iha. 

— Gritos, vozes confusas de gente re- 
unida, algazarra. — «A algazarra quefa- 
zião, era ainda maior do que aquillo a 
chamamos bulha siyti.» Cavalleiro do Oli- 
veira, Cartas, Tom. i, n.° 10. 

— Ruido de cousa que cáe, de panca- 
das, golpes, saltos. 

— Metter á bulha, chamar á discussão ; 
animar a fazer alguma cousa, a entrar 
n'uma empreza. 

— Antigamente: Mólho de fitas e flo- 
res que as mulheres traziam na pulseira. 

BULHÃFRE, s. m. Outra fôrma do Bi- 
Ihafre. 

BULHÃO, s. m. Vid. Bolhão. 
— Antigamente: Peça dos guarnimen- 

tos da mula. 
BULHAR, V. n. (Vid. Bolha). Ferver 

em bolhas, aos borbulhoes. 
— Bulhar com alguém, ter rixa, briga, 

disputa com elle. 
BULHÈNTO, adj. (De bulha, com o suf- 

fixo «entOí). Que gosta de bulhas, que se 
mctte freqüentes vezes em bulhas. 

BÜLHÓM, s. m. ant. Vid. Belhão. 
BULiClO ou BULÍÇO, s. m. (Do thema 

de bulir). Agitação dos habitantes d'um 
logar. — Ruido de gente junta.— <íFez 
sua gente tanto boliço e movimento.-ú Mo- 
narchia Lusitana, Tom. i, foi. 351, em 
Bluteau. 

— Murmurio. — Ruido produzido pelo 
movimento das folhas das arvores agita- 
das pela briz*, pelo vento, 

BULIÇÓSO, adj. (De buliço, com o suf- 
fixo «oso»). Bulhento, revoltoso.— In- 
quieto, que se mette com todos e com tu- 
do.— Que se move do continuo, fallan- 
do dos olhos. 

BULÍDO, part. pass. de Bulir. Em quo 
se tocou, em que se mexeu. 

BULÍMO, s. 77?. Termo de Historia Na- 
tural. Mollusco gasterópodo. 

BULÍR, V. n. Fazer movimentos; mo- 
ver-se.—Bulir M777CI cabeça.—Esta crean- 
ça está bulíndo continuamente. — «O ca- 
valleiro da Fortuna se poz a pé, e tiran- 
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do o elmo a Floramão, que ãe desconten- 
te ou desacordado não bollia, quizera-lhe 
cortar a cahe<ia-: os juizes o não consen- 
tiram, outorgando-lhe a victoria.v Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim dTnglaterra, 
cap. 25. 

A ribeira mui serena, 
Que nenhum vento bolia. 

6I[, VICENTE, ADTO DÁ BIIICA DO PÜRGÁTOMO. 

— tNo bulir de huma pestana me tor- 
no tão corada como lacre, d Antonio Fer- 
reira, Bristo, act. i, sc. 7. — «/Se cozendo- 
se com a terra não bolle, não se defende, 
passa por elle, e o deyxa as mais das 
vezes são, e salvo, td Francisco Manoel de 
Mello, Apol. Dial., p. 31. 

— Bulir n'alguma cousa, tocar n'ella. 
Não me bulla aqui ninguém 
N'este meu feixe de lenha. 

<31L VICENTE, AUTO fASTORIL PORTUGDBZ. 

Yií. Eu hei de ver que trazeis 
Merc, Sc vós no cesto ôü/íj. .. 

IDEM, AUTO DA FEIRA. 

— Bulir com alguém, entender com el- 
le, inquietal-o. — <íE estando n'esta de- 
terminação chegou Pridos, que lhe estor- 
vou com dizer que elles lhe mandavam 
pedir não quizesse bulir comsigo, porque 
o cavalleiro da Fortuna estava já quasi 
são. D Francisco do Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 42. 

Outrosi, o terremoto, 
Que ás vezes causa perigo, 
Fez fazer ao morlo voto 
De aão bulir mais coaisigo. 

GIL VICENTE, ADTO DA FEIRA. 

— V. refl. Bulir-se, mover-se. — lE 
tornando com outro tomou ao gigante em 
descuberto por uma perna com tanta for- 
ça, que não lhe valendo as armas cortou 
parte d'ella, de que Pándaro ficou tão 
pejado, que quasi se não podia bollir.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim de Ingla- 
terra, cap. 10.— (íE foi dado de tanta 
força, que quantas pontas a maça alcan- 
çou, tantos pedaços o escudo foi feito, e o 
òraço, em que o trazia, atormentado, que 
não se podia bollir.» Idem, Ibidem, cap. 
27. — (íEntão se sentou sobre uma pedra 
tão maltratado, que se não podia bullír. d 
Idem, Ibidem.'—tE qtdz Deus que che- 
guei onde a faziam, porem a tempo que 
se não podiam bulir.» Idem, Ibidem, cap. 
34. 

— Adag. : «Quem em muitas pedras 
bolle, em uma se fere.d Jorge Ferreira 
de Vasconcellos, Ulysippo, act. I, sc. 3. 

BÚLLA, s. /. ant. tiêllo assim chamado 
porque se punha pendente do sêllo uma 
bóla de metal. — Bula de chumbo, bula 
que tinha as imagens de S. Pedro e S. 
Paulo, servindo de sêllo aos papas. 

— Carta aberta do Papa, com o sêllo 
de chumbo. Uma bulla designa-se pelas 
primeiras palavras do texto, por exemplo: 
A bulla unigenitus. — Bulla de composi- 
ção, bulla de provisão, bulla d'indulgen- 

cia. — «Fizesse primeyro projlssam da 
Fé conforme ao Sagrado Concilio Tri- 
dentino na forma do juramento que se 
contem na Bulla do Papa Pio IIII.» An- 
tonio Gouvêa, Jornada do Arcebispo de 
Gôa, Liv. I, cap. v. — «Acj-ecentando ao 
que se contem na bulla de Pio quarto, a 
anathematização de todos os erros de Nes- 
tor, e doutros que corrião no Bispado.n 
Idem, Ibidem, Liv. i, cap. 20. 

— Bulla de juhileu, de indulgência, da 
cruzada, bulla pela qual o Papa concedia 
indulgências aos que se dedicavam a fa- 
zer guerra aos infiéis, e hoje concede aos 
que dao dinheiro para o mesmo fim. 

— Bulla de defuntos, bula pela qual se 
dá uma esmola a favor dos defuntos, 
em cujo nome ella se toma, e que se 
pretende livra a alma, por quem essa es- 
mola éapplicada, das penas do Purgatorio. 

— Bulla de ouro, a que regulava a 
constituição germanica. — Antigamente 
insígnia que traziam ao pescoço os côn- 
sules, e Imperadores que entravam trium- 
phantes em Roma.—Medalha que os me- 
ninos nobres romanos traziam ao peito 
como emblema ou cifra da sua nobreza. 

— Bulla de canonização, bulla pela qual 
a Egreja começa a rezar por um novo 
santo. — aSão taes as bullas de Canoni- 
zação, que estas Imagens levão comsigo, 
que merecem collocadas sobre os Altares,» 
Antonio Vieira, Sermões, Tom. vii, p. 
343. 

— Bulla de carne, bulla que dá o papa 
dispensando da obrigarão de comer de 
jejum em certos dias. 

— Bulla rfe lacticinios, é a que permit- 
te aos ecclesiasticos o uso d'elles nas oc- 
casiões em que lhes são prohibidos pela 
lei canonica. 

— Familiarmente : Contar bullas, di- 
zer petas, contos sem fundamento.— Ven- 
der bullas, inculcar por virtudes as suas 
acções hypocritas, santimonia, beatice. 
— Ter bullas para tudo, ter escapató- 
rios, arrogar-se authorisação para fazer 
tudo. — Comprar com bullas/a/'sas^ com- 
prar com falsas pretensões, sem titulo le- 
gitimo. 

— Syn. : Bulla, Breve. — A bulla diíFe- 
re do breve, porque o breve é uma carta 
fechada, e a bulla uma carta aberta, pa- 
tente. 

BULLÀDO, part. pass. de Bullar. Sel- 
lado com bulla. — «Guanhando delle que 
podessem emleger confessor, que os com- 
pridamente asolvesse, avemdo desto let- 
tras bulladas.» Fernão Lopes, Chronica 
de D. Fernando, cap. 109. 

BÜLLÁR, V. a. (De bulla). Sellar com 
bulla. 

BULLÁRIO, Si m. Corpo, collecção de 
bullas. 

BULLÉIRO, s. m. ant. O arrecadador de 
esmolas ; homem que arrendava ou_arre- 
matava as esmolas da egreja. 

— Administrador ou delegado do ad- 

ministrador da bulla da cruzada, que an- 
dava pelos respectivos districtos repartin- 
do as bullas pelos thesoureiros menores 
das parochias. 

BULLIÁRDA, s. f. Termo de Astrono- 
mia. Mancha na lua. 

t BULLÍSTA, s. m. Religioso de uma 
congregação da ordem de S. Francisco. 

BULLÍTE, s. m. Termo de Zoologia. 
Nome de um testáceo gasterópodo. 

f BULLULÁDO, adj. Termo de Bota- 
nica. Que é marcado de pequenas bolhas. 

BULRA, s. /. Antiga forma de Burla 
(vid. esta palavra). 

Já m'ene fez outra tal 
Bulra como essa. 

GlL VlCENTB, ADTO DA ALMA. 

— «Declarando nas quer elas as bulras 
e as pessoas, que as fez. v Ordenação Af- 
fonsina, Liv. i, Tit. 65. 

BULRÃO, s. m. (De bulra). O que faz 
uma bulra. 

BULRÁR, V. a. Vid. Burlar. 
BUMBA, s. f. Pancada, tunda. 
BUMBÚM, s. m. Som confuso, medo- 

nho ; grande estrondo. 
BUNDA, s. f. Termo do Brazil. Nade- 

gas de gente alcatreira. 
t BÚPHAGO, s. m. (Do grego boys, boi, 

e phagein, comer). Nome scientilico da 
ave chamada pica-boi. 

BUPHTHALMÍA, s. f. (Do grego boys, 
boi, e ophthalmos, ôlho). Termo de Medi- 
cina. Hydropisia do ôlho que o torna sa- 
liente como o ôlho do boi. 

t BUPHTHÁLMO, s. m. (Vid. Buph- 
thalmia). Termo de Botanica. Nome de 
uma planta. 

BUPRÉSTE, s. m. (Do grego boypres- 
tes; de boy, boi, e prethein, inchar). No- 
me, entre os gregos, d'um insecto apro- 
ximado das cantharidas e tendo como es- 
tas propriedades venenosas. 

— Actualmente, insecto do genero dos 
coleópteros, notável pelas suas côres vi- 
vas e cambiantes, mas de que nenhuma 
especie é venenosa. 

— Herva de que os gregos faziam uso 
na cozinha. 

BURACÁR, V. a. (De buraco). Fazer 
buracos. 

BURÁCO, s. m. Abertura, furo mais ou 
menos fundo n'uma superfície. — «Cada 
Moquamo tem tres portas, ou buraco por 
onde entrão, e o telhado décima a modo 
de terrado, ao redor hum cerco de pedras 
como adro.D Antonio Gouvêa, Jornada do 
Arcebispo de Gôa, Liv. iii, cap. 10. — 
«Econsagrauam nuns hullos amaçados com 
azeite, e sal, que certos Diaconos, e Sub- 
diaconos, e outros de ordens menores can- 
tando Psalmos, e Hymnos estauão cozendo 
numa torrinha, quepara isto tinhão sobre 
as capellas móres das Igrejas, em quanto 
o sacerdote proseguia a Missa, até junto 
da consagração, em que per hum buraco, 
que pera isto auia na mesma torrinha, 
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qae cahia sobre o Altar mór.n Idem, Ibi- 
dem, Liv. i, cap. 3. — «E ao temj^o da 
consagrarão o deüaiião por hum buraco, 
que no taboado da torrinha tinhão sobre o 
altar metUo em um cestinho de folhas 
frescas de palmeira, sldem, Ibidem, cap. 8. 

— Familiarmente : Casa pequena e hu- 
milde. — Cá me vou o meu buraco. 

—Figuradaniente : Tapar buracos, re- 
mediar mal as cousas.— aOs mais dos 
viso-reis da Índia a tapar buracos, e en- 
grolando as cousas.d Diogo de Couto, Dé- 
cada X, 7, 4. 

BURÉL, s. m. Panno grosso e áspero, 
ordinariamente de lã. 

Ouo modo l3o sublil da natureza 
Para fujíir ao mundo e seus enganos ! 
Permilie que se esconda em tenros annos 
Debaixo de um hurel tanta bcllcza ! 

CAM., SONETOS, p. 144. 

Irra ! pulha he isso, salvanor, 
S'ou nâo fora puIhaJor, 
J'clla passava o hurel 

GIL VICENTE, ADIO DA DARCA DO PÜRGAlORtO. 

Ora já passei meu fado, 
lí ja feito ho o hurel. 

IDEM, AOTO DA BARCA DO INFERNO. 

—« Vos falais em mim que fui hum pi- 
nho de ouro ; lustrava mais com burel que 
esse madraço com horcado.D Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, Ulysippo, act. i, 
se. 1. 

— Trajar, vestir burel, andar de luto. 
•—• Figuradamente : Cobrir-se de burel, 
enlutar-se, chorar a morto d'alguem. 

BURGALÊZ, s. m. ant. Burguez. Moeda 
antiga mandada lavrar por D. Sancho l. 

BURGALHÃO. s. m. Multidão de peque- 
nas conchas que fazem lastro no mar. — 
<s^Âté se vem os fundos, se são de pedra, 
se de lodo, se de area, ou burgalhão.» An- 
tonio Vieira, Serm., Tom. x, p. 2G3, 

BURGANDÍNA, s. f. Nacar muito bri- 
lhante que 30 tira do burgó. 

BURGÁO, s. m. Cascalho. 
BüRGÉL ou BURGÊS, s, m. Fôrmas an- 

tigas do Burguez. 
BURGO, s. m. (Do latim burgos; de 

germanica). Arrabalde de cidade, 
pa,çOj mosteiro, casa nobre.— nDe- 

mora ao Éoeste da Cidade... donde corre 
® ^^90 <^«'terno.y> Francisco Manoel do 
Mello, EpanapVioras^ p. 472. 

Ar^igamentb ■ Villa, cidade. 
BURGO, s. m. Caracol das Antilhas. 
BUR60MÉSTRE, s. m. pl. (Do allemão 

buraneister). Titulo do primeiro magis- 
trado de algumas cidades da Bélgica, Al- 
lemanha, Suissa, etc. 

t BURGRAVÁDO, s. m. (Do burgrave). 
Dignidade de burgrave. 

BUBGRÁVE ou BURGRÁVIO, s. m. (Do 
allemuo hurgraff). Antigo titulo do di- 
gnidade na Allemanha ; senhor de uma 
cidade. 

BURGUÈZ, s. m. (Do burgo, com o suf- 
flxo «82»). Habitante de burgo. —Cida- 
dSo da classe media. — «.Outros burgue- 

voL.i — 105, 

zes de Paris fundarão no mosteiro de S. 
Francisco huma confraria.-» Monarchia 
Lusitana, Tom. v, foi. 154. 

BURIL, s. m. Instrumento de aço que 
serve para gravar e que se move com a 
mão. — (íE escreveram huma Olla, que 
entre elles he carta, ou prouizão aos Ca- 
çanares, e pouo do Diamper, e chamase 
Olla por ser escrita em folhas de Pal- 
meira curtidas ja pera este effeyto, que 
he o papel em que escreuem, e sam de 
dons palmos de comprido, e dous dedos 
de largo, e tem esculpidas as letras cor- 
tadas com huma pena de ferro a modo de 
buril.» Antonio Gouvêa, Jornada do Ar- 
cebispo de Gôa, Liv. i, cap. 12. — (lEs- 
creuem nellas de huma banda, e doutra 
com hum ferro a maneyra de buril.» 
Idem, Ibidem, cap. 19. 

— Figuradamente : 

E a linjua que é o laril do pensamento, 
Ser frouxa, ou ser rebelde á milo do Mestre, 
Oue quer assinalar valentes rasgos, 
E assemelhar a eslampa co'a llgura I 

FIIANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, GB., tOUl. I, 
p. 87. 

BURILADA, s. f. (De buril, com o suf- 
fixo «ada»). Traço de buril. 

— Ensaiar por burilada, tirar peque- 
na limalha do metal com o buril para o 
aquilatar pela cor. 

BURILADO, part. pass. de Burilar. — 
Uma chapa bem burilada. 

BURILAR, V. a. (De buril). Lavrar a 
buril. — Burilou bem esta chapa. 

— Figuradamente : Gravar (no espi- 
rito, no animo, etc.) — Que te jiqua esta 
repmhenâão 2>em burilada na memória, 

BÚRLA, s. /. (Esta ou outras palavras 
da mesma familia cncontram-se em ita- 
liano, francez, hespanhol, provençal, etc. 
A raiz á desconhecida). Dito jocoso, gra- 
cejo. — Fazer burla d'alguem, zombar, 
mofar d'ello. 

Fazos lurla dos meirínhos ? 
Dizo, lillio da cornuda. 

QIL VICENTE, AUTO DA DARCA DO INFERNO 

— Fraude, engano. 

Os mostres das hirlas vistas 
Lá (no inferno) estâo bem fraguados. 

GIL VlCKNTE, AUTO DA BARCA DO INFERNO. 

BURLÁDO, part. pass. de Burlar. De 
quem se zombou.—Foi-se todo burlado. 
— Defraudado, enganado. — Eis-me in- 
famemente burlado! 

BURLADOR, A, adj, (Do burla, com o 
suffixo «dor»). Que faz burlas. 

BURLÃO, s. m. (Do burla, com o suf- 
fixo ttão»). O que burla. 

BURLÁR, V. a. (Vid. Bulrar). Perse- 
guir com motejos, zombaria. Fraudar, en- 
ganar. 

— V. n. Zombar.—«.Essas são ellas; 
de quem burlam em publico, gozam em 
secreto.D Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Ulysippo, act. 11, sc. 6. 

BURLARÍA, s. f. (Do burla, com o suf- 
fixo «aria»). Peça de burla. 

BURLESCAMENTE, adv. (De burlesco, 
com o suffixo «mente»). De modo bur- 
lesco. 

BURLESCARÍA, s.f. (De burlesco, com 
o suffixo «aria»). Cousa burlesca (acção, 
pintura, dito, etc.) 

BURLÊSCO, adj. (De burla). Que pro- 
voca o riso; zombeteiro, jocoso. 

BURLESQUEÁR, v. a. (De burlesco, 
como falsear, de falso). Fazer de modo 
burlesco. — Fallar om tom burlesco. 

BURLÈTA, s. f. (De burla, com o suf- 
fixo «eta»). Opera cômica. 

BURLOSAMENTE, adv. (De burloso, 
com o suffixo «mente»). Com burla. 

BURLOSO, adj. Quo usa do burla, frau- 
dulento como o burlão. 

BURNÁL, s. m. Vid. Embornal. 
BURQUILÁM, s. j?i. Antigo augmcnta- 

tlvo de Brequei. 

Casco, lüvSíS, Ifurqnilam. 
CANCIONEIRO DB REZENDE, fol. 22i. 

BURRA, s. f. A fcmea do burro, 

E aposto-te a carapuça, 
Que a negra burra ruça 
Molina Mendes deu nclla. 

GIL VICENTE, AUTO DA MOFINA MENDES. 

Achastcs a tua hiirra, Andrel ? 
IDEM, IBIDEM. 

Mas a hurra n3o pareço, 
Nem sei em quo valte caiu 

IDEM, IDIUEM. 

o falo trago eu a(]ui, 
K a burra eu a metti^ 
Na córie do Itabileiró. 

IDKM, IBIDEM, 

Andar em buna c ter bem; 
Ouvido ora o rasca-piollios 
(Azeiiü jio micliüeni que vem I 

IDKM, AUTO DA FEIRA. 

— Cofre de segurança em que se guar- 
da dinheiro. 

Fundemo nos todos em haver dinheiro; 
Porque quer seja nosso, quer seja altieio, 
lie Deu verdadeiro. 
E tor raSo na burra..., 

GIL VICBMB, DIALOGO SOBRE A RKSÜRREIÇSO. 

— Termo de Nautica. Nome de uma 
corda da mesona. 

— Adag. ; (íA burra velha cilha ama- 
rella.n — «A burra de villão, mída é de 
verão.» — «Burra velha, de longe aventa 
as pegas.» — líDe noite á candeia, a bur- 
ra parece donzella.» — «Quem sua burra 
mal pea, nunca a veja.i> — a Já a burra 
jaz no pó.» 

BURRADA, s. f. (Do burro, com o suf- 
fixo «ada»). Bando de burros. 

Figuradamente : Acto estúpido, as- 
nidade. 

burrão, s. m. (Vid. Burro). Enfado, 
amúo. 

BURRÍCA, s. /. (De burra, com o suffi- 
xo «ica»). Burra pequena. 
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BURRICÁDA, s. f. (De burrico, com o 
suffixo «ada»). Bando do burros. 

— Figuradamente : Asneira, parvoico. 
BURRICÁL, adj. 2 gen. Que pertence 

ao burro ; proprio do burro. 
— Figuradamente ; Estúpido, bestial, 

asnatico. 
BURRÍCO, s. m. (De burro, com o suf- 

fixo «ico»). Burro pequeno. 
BÜRRÍNHO, A, s. Diminutivo de Bur- 

ro, a. 
BURRIQUÉIRO, s. m. (De burrico, com 

o suffixo «eiroí). O que tracta de burros ; 
o que 03 aluga. 

BURRO , s. m. Besta de carga do gêne- 
ro do cavallo. 

— Figuradaniente : Pessoa estúpida. 
— Estar com o burro, estar amuado. — 
Prender o burro, amuar-se. — Dar hom 
burro ao dizimo, não prestar para nada. 

— Pontalete com que se sustem em 
posição horisontal o carro. 

— Triângulo de páo, cuja base se che- 
ga mais ou menos para o vértice onde se 
segura madeira curta para n serrar. 

— Termo Escolar. Traducção litteral 
de auctor clássico para auxiliar os estu- 
dantes das linguas antigas. 

— Nome dado pelos portuguezes a um 
furioso temporal que na costa de S. Tho- 
mé vem do sudoeste. — « Descarregarão 
as primeiras trovoadas, que he um tem- 
po, que ali chamão o burro.» Diogo de 
Couto, Década V, foi. 117, em Bluteau. 

— Termo de Nautica. Nome de uns 
cabos, com que anda a verga da mesena 
a um bordo, e outro do navio. 

— Jogo de cartas. 
— Adag. : «Cada feira vai menos co- 

mo burro de Vicente.d—D'ahi a locuçSo 
ser burro de Vicente, isto é, perder, de- 
cair cada vez mais.— v-Não sejais burro 
de Vicente, e perdoaime, pois quando 
aueis de saber então dessabeis.^ Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Eufrosina, act. 
I, SC. 1. 

BURSÁL, adj. 2 gen. (Do francez bur- 
sal, de bourse, bolsa). Que tem por ob- 
jecto os impostos e em particular os im- 
postos extraordinários. 

BURSÂRIO, adj. (Vid. Bolsa). Termo 
Didáctico. Que tem a fôrma d'uma bolsa. 

— S. m. Termo de Historia Natural. 
Nome de um verme infusorio. 

BURSERÍNA, s. f. Termo de Chimica. 
Resina achada na hedvigia balsamica. 

BURSIGÜIÁDA, s. f. Pancada; grande 
quantidade de uma cousa que cáe.—Bur- 
siguiada de agua. 

— Termo da Beira. Sarapatel. 
BURUNDUNGA, s. f. Termo Familiar. 

Algaravia ; linguagem estropriada, cheia 
do barbarismos. 

— No plur. Bagatellas. 
BURUSO, s. m. A casca e caroço do 

fructos, como uva, azeitona, etc. 
BUS, s. m. Vid. Buz. 
BUSÁNO, s. m. Vid. Gusano. 

BUSARÁNHA, s. /. Vid. Musaranha. 

Que eu vejo por outras portas 
uns liiíes, uns rctropolrs 
da tiiilr:i que maluu llurcoles, 
umas buzaranhas torlas. 

ANTOMO PUESTES, AUTO DA AVE MARIA. 

BUSÁREO, s. m. Ave de rapina, con- 
gênere do milhafre. 

BUSCA, s. f. O acto de buscar.— aEs- 
tando esperando por elle, lhe chegou o 
recado da perda da gente que morrera 
no Cunhale, e como o Capitão mor tra- 
zendo as feridas viera a Cochim em bus- 
ca delle per a tomar conselho do que de- 
uia fazer, i Antonio Gouvêa, Jornada do 
Arcebispo de Gòa, Liv. i, cap. 12.— «A' 
pois isto me toca a mim, vossa alteza o 
mande entrar, e segurar o campo ; se não 
eu irei em busca delle, e comprarei seu 
desejo e o meu.n Francisco de Moraes, 
Palmeirim de Inglaterra, cap. 36.—«Pois 
tornando á historia, elrei mandou em 
busca da donzella, e nunca poderam achar 
nem descubrir, que Eutropa, que a man- 
dava, a sabia guardar.t Idem, Ibidem, 
cap. 34. — «Alguns cavalleiros se parti- 
ram logo na busca de D. Duardos.v 
Idem, Ibidem, cap. 4. 

Era fira peregrinando o vallo, ? serra, 
Vás cro busca de encliente mais copiosa. 

DARSOSA BACBLLAR, SAUOADEI DE AOXIO. 

Vinha cm husca da preza diligente. 
IBIDBM. 

— Termo de Caça. Cão de busca, 
cão que levanta a caça.—Figuradamen- 
te: — nA musica não he senão das nos- 
sas ; mas faço-te qiieiocume, que nem com 
hum cão de busca pude achar hitmas nes- 
peras por toda esta terra.d Cam., Filo- 
demo, act. v, sc. 2. — Busca, simples- 
mente, o cão ou a pessoa que levanta a 
caça. = N'este sentido pôde ser mascu- 
lino. 

— Exame, investigação. 
— Loc. : Andar em busca de si, diz- 

se dos inconsiderados que nem se conhe- 
cem nem entendem a si proprios. 

BUSCA-AMANTE, s. /. (De busca, the- 
ma de buscar, e amante). Mulher que 
sollicíta e busca homens. 

BUSCA CAIXAS, s. m. (De busca, the- 
ma de buscar, e caixa). Termo de Al- 
fnndegas. Official que busca pelas mar- 
cas as caixas c fardos que tem que se 
despachar. 

BUSCADO, part. pass. de Buscar. — 
Uma cousa buscada e achada. 

— Feito artificialmente, que resultou 
de muito trabalho, que não sahiu espon- 
taneamente, naturalmente. — Um estylo 
buscado. 

BUSCÁNTE, part. act. ant. de Buscar. 
— S. m. ant. O que levantava a caça. 
BUSCADÓR, A, s. (Do thema busca, do 

buscar, com o suffixo «dor», «a»). O, aque 

busca. — «Non corre buscador de nova» 
razuões per própria invençom achadas, 
mas corre aiumtador em huum breve moo- 
lho...f> Fernão Lopes, Chronica de D. Pe- 
dro I, Prol. 

BUSCAPÉ, s. m. (De busca, thema de 
buscar, e pé). Foguete de polvora ataca- 
da em um canudo de canna coberta com 
fio breado, que, inflammado, gira pelo 
chão, dando grandes saltos. 

BUSCÁR, V. a. Tractar de descobrir, 
achar alguma cousa. — nE porque ainda 
nestes dias era tanto seu namorado, como 
nos outros, em que se chamara Julião, 
buscava toda maneira de desenfadamen- 
to, pera que com elle sentisse menos sua 
doença.-» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim dlnglaterra, cap. 1.— lO caualleiro 
da Fortuna, sentindo o estrondo delles, 
primeiro que os visse se levantou em pé, 
e o veado, a que o medo ensinava buscar 
guarida, tomou por remedio cousa con- 
traria á sua natureza.» Idem, Ibidem, 
cap. 31. — üE com isto se despediram 
delle com o proposito de o ir buscar, atra- 
vessando o mar, a todas as partes.» Idem, 
Ibidem, cap. 56. — Por fazerem prazer 
a elRei, azarom como ella buscasse ca- 
minho de seer quite de seu marido.» Fer- 
não Lopes, Chronica de D. Fernando, cap. 
57. — € Que a verdade nem busca cantos.» 
Idem, Chronica de D. Pedro I, cap. 29. 
— «Os Lavradores leixam as lavras, e 
buscam outras vivendas.» Carta de D. 
João I, de 1406. 

— Mandar buscar, mandar trazer por 
alguém. — lA cujas cartai, e negocias 
era tempo de responder, por se hir che- 
gando a monção, em que as nãos que ma- 
nejão pera o estreyto do mar roxo as 
auiam de leuar aos portos de Daleca, 
Maruá, e Arquiquo, onde os Christãos as 
mandão buscar.» Antonio Gouvêa, Jor- 
nada do Arcebispo de Gôa, Liv. i, cap, 6. 

— Indagar curiosamente cousas que 
não importam a quem o faz. 

—Alcançar.—Fazer com que a alguém 
venha uma cousa. — nEste gargantr^ 
pecado me busca da alma, e do ^orpo 
morte mui trigosa.» Frei João Claro, 
Opusculos, p. 205, em Inéditos d'Alco- 
baça. Tom. i. 

— Buscar vida, tractav áe grangear 
meios de viver, posição. — <i Porque vos 
deixarei, c hirei huscar minha vida.» 
Francisco Rodrigues Lobo, Côrte na Al- 
déa, p. 88. 

— Buscar-se a si, tractar do seu pro- 
veito. 

BUSCA-VÍDAS, ». 2 gen. (De busca, 
thema do buscar, e vida). Pessoa que ó 
diligente em grangear meios de viver. 

— S. m. Termo d'Artilheria. Instru- 
mento com que se alarga ou abre o ou- 
vido da peça antes de a escorvar. 

BUSÍLIS, s. m. (De origem incerta. A 
origem anccdotica (Moraes, etc.) não es- 
tá demonstrada). Termo Comico e Fami- 
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liar. A difficuldade principal, em geral, 
insoluvel d'uma cousa. 

BUSÍNA, s. /. Vid. Buzina. 
BUSSAL, adj. Vid. Boçal. 
Bússola, s. /. (No francez Jjoussole, 

no hespanhol brúj .la (cora a intercalação 
d'uin r), no italiano hóssolo, pequena cai- 
xa, diminutivo de hossó). Agulha de ma- 
rear, instrumento de marinha, necessário 
Eios pilotos para dirigirem a derrota do 
navio. 

— Figurndamente : Tudo que serve de 
guia em qualquer assumpto ou negocio 
difficil. 

—• Termo d'Astronomia. Constellação 
da parte austral do céo, na immediação 
do tropico de Capi-icornio, ao N. da Na- 
ve. 

— Termo de Physica. Instrumento que 
consiste em uma agulha magnética mo- 
vei, em torno de um eixo vertical, cujos 
pólos, em virtude das attracções que se 
verificam entre fluidos magnéticos de no- 
me diíFerente, e das repulsões que se dão 
entre os que têm um mesmo nome, se di- 
rigem em sentido contrario dos da terra, 
d® modo que o pólo norte da primeira 
TOira, exprime o sul da segunda, e vice- 
versa ; e serve para reconhecer a direcção 
das forças magnéticas terrestres, e para 
estudar as suas variações. 

_ — Bússola morta, a que perdeu as suas 
Virtudes magnéticas, pelo menos appa- 
rentemente. 

BUSSOLÁNTE, s. m. O que acompanha 
o Pi pa quando vae em cadeirinha de 
braços. 

BUSTO, s. m. Termo de Esculptura e 
Pintura. Estatua, ou pintura, represen- 
tando meio corpo humano e sem braços. 

Assim fallou Minerva ao Côro augusto, 
Pondo no Templo do iramorlal Henorae, 
De gloria ornado, o leu presado Buslo. 

FRANCISCO MANDEI. DO NASCIMENTO, 0DRA3, 
tom, I, p. 13Í. 

— Por extensão: O tronco do corpo 
oumano desde o pescoço até á cintura, 
ou sómente a cabeça. 

— Antigamente: Logar onde os i'o- 
manos queimavam e enterravam os mor- 
tos. 

BUSTRÓFEDA OU BUSTRÓPHEDA, S. /. 
Antigo modo de escrever em que a pri- 
meira linha em vo^ Jg concluir na borda 
ou margem do papel, para principiar a 
segunda, dá uma volta em fórma de se- 
mi-circulo, e continúa-se da direita á es- 
querda, e logo volve a baixar pela mes- 
ma fôrma da esquerda d direita, e assim 
successi vãmente. 

1.) BUSTÜÁRIO, s. m. Official que faz 
bustos. 

^■) BUSTUÁRIO, adj. Nome que se da- 
va a certos gladiadores, que combatiam 
junto á pyra de um morto. 

BUTÁO, s. m. Termo de Marinha. Li- 
gadura forte feita com fio de carreta, ar- 
rebim, merlim ou passadeira, para que 

fique bem firme, e seguro n'aquelle pon- 
to o objecto pelo botão que se lhe tomou. 

BUTÀRGAS, s. f. pl. Termo do Le- 
vante. Nome dado ás ovas das tainhas, 
que se seccam, e curam,e são muito esti- 
madas. 

BUTÉRGO, s. m. Termo da índia. O 
chefe ou cabo de cada cinco artilheiros. 

BUTÍO, s. rn. Termo de Historia Na- 
tural. Ave de rapina, congênere do fal- 
cão^ denominada pelos naturalistas falco- 
hiteo ; é do tamanho de uma gallinha or- 
dinaria. O butio distingue-se das aguins 
em ter o bico arqueado desde a base; e 
dos abutres, no comprimento das azas. 

— Figuradamente : Homem estolido, 
indolente, preguiçoso. 

— Termo de Mineiro. Canudo para 
communicar o vento aos foles. — Cylin- 
dro ôcco por onde sáe a agua nas fabricas 
de papel. 

BUTÍR, s. m. ant. Certo jogo.—<íMan- 
dou, que nenhuum nora jugasse dinheiros 
secos, nem molhados a torrelhas, nem, a da- 
das femeas, nem a vaca, nem a jaldete, 
nem a butir, nem aa porca, nem a outro 
jogo, que se ora chama curre curre, nem 
a outro jogo nenhuum, de qualquer nome 
que seja chamado, posto que esse jogo nom 
aja nome.T) Ordenações Affonsinas, Liv. 
V, tit. 41, n. 11. 

= Moraes apresenta ineptamente Butir 
como um verbo n'esta passagem. 

BÚTRE, adj. Vid. Abutre. 
BÜTUA, s. /. Termo de Botanica. Par- 

reira brava.—Raiz amargosa medicinal, 
de casca negra, e por dentro aniarella. 

BUTYRACEO, adj. Termo de PLarma- 
cia. Que é da natureza da manteiga, ou 
que tem a sua consistência, e proprieda- 
des. 

BUTYRÁDA. s. f. ant. Bôlo de man- 
teiga. 

BUTYROSO, adj. Vid. Butyraceo. 
BUXA, s. f. Vid. Bucha. 
BÜXAL, s. m. (De buxo, com o suíSxo 

»al»). Mata de buxo. 
BUXÍNA, s. f. (De buxo, com o sufSxo 

sina»). Termo de Chimica. Substancia 
obtida por Fauré em resultado da ana- 
lyse da casca da raiz do buxo. 

BÚXO, s. m. (Do latim buxus, do grego 
puxos). Termo de Botanica. Arbusto sem- 
pre verde cuja madeira é dura, amarelia, 
e empregada pelos artistas, principal- 
mente torneiros. 

— Termo de Sapateiro. Peça roliça de 
madeira, sobro a qual os sapateiros co- 
zem o cabedal, ajuntam as costuras do 
calçado, o alisam os saltos. 

BüYZ. Vid. Aboiz. 
BUZ ou BUS, í. m. Osculo em signa! de 

reverencia; acção de levar a mão á boc- 
ca, por cortezia, e mostras de que a que- 
remos beijar. 

— Loc. FAJi.: Foi-se sem chuz nem 
buz, foi-se sem fazer cortezia, sem se 
despedir. 

— Antiga interjeição: Não mais, basta, 
calae-vos. 

Porom 80 vós corneis p5o, 
Tende, Senhora, resjíuardo; 
Oii'e 8 aqui (ístA Vilardo, 
Qu'lie como lium camaleão, 
Por isso, bus, fiizür fardo. 

CAM., FILODBMO, aCt. SC. 3. 

— Estrondo de tiros de armas de fogo; 
som de trombcta.—Ruido do avea de ra- 
pina ; voz imitativa do grito d'estas aves, 
e particularmente do açor. 

— Adag. : «Ao perro velho não digas 
buz, buz.» — (íVedes senhora que eu fui 
mancebo e mal peccado sei mais disto que 
das obras de misericórdia; e el que lat sabe. 
Ias tanhe: asno desouado de longe auenta 
as pegas: e a perro velho não digas buz, 
buz.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Ulysippo, act. i, sc. i. 

BUZA, s.f. Bebida fermentada feita de 
farinha de cevada, agua, etc., usada no 
Egypto. 

BÜZÁNO. Vid. Guzano. 
BUZARÁTE, adj. 2 gen. Termo Popu- 

lar. Fatuo, néscio. 
BUZÉNO. Vid. Búzio (medida antiga). 
BUZEO. Vid. Búzio (mergulhador). 
BUZIDÁN, s. m. Termo de Botanica. 

Nome da raiz de uma planta da índia, 
chamada vulgarmente testiculos de ra- 
poza. 

BUZÍNA, s.f. (Do latim buecina). Trom- 
beta de metal, corno, etc. — Uma bu- 
zina de caça. — «íNão andou muito por 
elle, quando pelo mesmo caminho viu vir 
um homem vestido â guisa de monteiro, 
com sua buzina ao coUo.d Francisco do 
Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 
33. — dE nisto fenecerá o auto, com mu- 
sica de chocalho e buzinas, que Cupido 
vem dar a huma alfeloeira a quem quer 
bem; e ir-se-hão vossas mercês cada hum 
para suas pousadas, ou consoarão cá com- 
nosco disso que ahi houver,d Cam., El- 
rei Seleuco, Prol.—«Buzinas, chocalhos, 
e outras cousas, que mais estrugiam, que 
deleitavam.D Barros, Década I, 3, 1. 

Os sabnjos do fora alto batiSo, 
As horridas bminas no ar soavSo. 

GABRIBL PBRSiaÀ DB CASTRO, DUSiáA, CaOt. Vil, 
est. 38. 

— Búzio grande, retorcido, furado na 
extremidade aguda, d'onde se tira um som 
similhante ao da buzina. 

— Termo do Astronomia. Ursa menor, 
constellfição. 

t BUZINAR, V. a. Soprar forte, imi- 
tando o som da buzina. — O buzinar do 
venfo. 

BUZINÈTAS, s. /. pl. Vid. Estrombos. 
1.) BÚZIO, adj. Fusco, denegrido, car- 

regado do sombra, enfarruscado. 
2.) BÚZIO, s. m. (Do latim buccinum, 

de buccina, de hucca, bocca). Trombeta. 

Ao som do rouco sejuntarSo 
Os que o mar Oriental Indico virão. 

MA.NORL THOMAZ, INSüLANA, 1ÍY. 111, 
üít. 30. ' 
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O butio toca retrocido, e Ono 
O lilho de Salacia, e a prestanto 
Thctis faz sobre o mar docechorca^ 
Com Symodoce, Spio, e Panopea. 

GABRIBI. PSREIHA DE CASTUO, ULYSSBA, caut. II, 
est. 54. 

— Concha do mar, retorcida, da fei- 
ção da cometa. 

— Mergulhador, nadador hábil que por 
um dom natural ou pelo costume pode 
reter a respiração por bastante tempo de- 
baixo d'agua, e tirar ou extrair d'este 
modo do fundo do mar as pérolas, coral, 
ou qualquer outra cousa submergida. 

—Mollusco gasterópodo pectinibranchio 
que vive dentro da concha d'este nome. 

— Marisco miúdo das Maldivas, que 

BYOA 

sei've de dinheiro, n'aquellas partes. — 
(íFicão os búzios, (que assim lhes chama- 
mos nós, e os negros Igovos) muy alvos, 
para com menos nojo os tratar nas mãos, 
que a moeda de cohre, de que neste Rey- 
no vai, hum quintal de trez a té dez cru- 
zados, sefjundo vem muito, ou pouco da 
índia.» Barros, Década III, foi. 70, col. 
4, em Bluteau. 

— Medida de solides. 
BUZIOSÍNHO, s. m. Diminutivo de Bú- 

zio. 
BUZÍS, s. m. Certo tecido de lã, gros- 

seiro, especie de frisa. 
BYATRÍA. Vid. Behetria. 
BYOAG. Vid. Bivac. 

BYZA 

BYRO. Vid. Biro. ' 
BYRRHO, s. m. Insecto coleóptero pea- 

tâmero, distribuído por Cuvier na fa- 
milia dos clavicornes; encontram-se nos 
areaes, e principalmente nos bosques; lo- 
go que alguém lhes toca, recolhem a ca- 
beça e as antennas, fingindo-se mortos. 

BYSSO. Vid. Bisso. 
BYTALHA, s. /. ant. Vid. Victualha. 
BYZANTÍNA, s.f. Termo de Botanica. 

Anémona côr de rosa. 
BYZANTÍNO, adj. De Byzancio, natu- 

ral de Byzancio, hoje Constantinopla.— 
Historia byzantina. 

V < 
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